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outrem diz oii para mostrar duvida; o qtre diz nao 
é verdade, duvido multo dMsso. H Por mo que (loc. 
conj.), por quanto, porque. H Isso é ou lá isso é, 
loc. eílipt., com que contirmanios o que alguém diz 
oij o que nós mesmos dizemos: E doida, isso é. 
(Castilho.) II Por isso, por esse motivo: Por isso 
não quiz deixar envergonhada a boa espada. (R. da 
Silva.) II Ãem por isso (loc. prep), nem tanto como 
o que se diz ou affirma; um tanto menos; não muito. 
jl F. lat. Ipsum. 

• • • tsla (w-ta), tuff. adj. e s.m. e f. correlativo 
ao suíf. ismo; designa o auctor ou sectário de um 
svstema, o que professa uma arte ou officio, o que 
imita ou segue um principio, uma eschola: caívinis- 
ía, dentista, realista, organista, pianista. || F. gr. 
... isíês, 

Isthmico (t5-tmi-ku), adj. relativo ao isthmo. 
]| Que tem a fôrma de isthmo. [[ F. Isthmo ~\-ico. 

Istbmo (ts-tmu), s. m. lingua, tira ou faixa es- 
treita de terra que une imia península a um conti- 
nente, dois continentes entre si ou duas porções 
de continente: O isthmo de Perekop. O isthmo de 
Panamá. |j (Anat.) Parte estreita que tem alguma 
semelhança com o isthmo: O isthmo do enceplialo. 
II F. lat. Isthmus. 

Isto (ís-tu), pron. demonstr. invariav. esta coisa, 
estas coisas, este objecto, estes objectos: Isto vai 
bonito 1 (Castilho.) Dizendo isto os dois tinham atra- 
vessado um longo e escuro corredor. (Herc.)I| N'Í5/o, 
Ti'este meio tempo; n'esta occasiuo; entretanto: 
Wisto a cruz geme, estrala. (Gonç. Dias.) O céo fere 
com gritos n'isto a gente. ((Camões.) I|/íío é, loc. 
conjunct. que liga duas palavras ou duas phrases, 
a segunda das quaes é a explicação ou a explanação, 
a rectificação ou a restricçâo da anterior: Porei toda- 
via aqui mais um exemplo, isto é, accrescentarei 
mais uma demonstração. (Garrett.) Os seus olhos 
eram portugiiezes, isto é, reflexo perenne dos Íntimos 
pensamentos. (Ilerc.) || F. lat. Istud. 

• • • Itn (i-ta), suff. s. f. e adj. o mesmo que ... tio: 
casita, pedrita. 

Italba Ci-ta-í-baJ, s. f. (bot.) arvore da America 
e da África da família das leguminosas (hymcncea 
courharil). 

ItaipavA (i-ta-i-pá-va), s. f. (brazil.) barra trans- 
versal ou rocha que dá passagem ás aguas, que de- 
pois se precipitam com violência. 

Italianisnío (i-ta-li-a-ni5-mu\ s. m. imitação 
da linguagem ou dos costumes italianos.HF. Italia- 
noismo. 

Italtmilzar (i-ta-li-a-ni-x-ár), v. tr. tornar ita- 
liano; dar feição italiana a. || —, v. pr. tomar os há- 
bitos, os costumes italianos; toriiar-se italiano.||F. 
ItaliaTi^o 4- izar. 

Itálico (i-/rt-li^u), adj. (typogr.) diz-se do typo 
que imita a lettra manuscripta; grypho. [Toma-se 
também substantivamente.] || F. lat. Italicus. 

• •• Itafr (i-/âr]), sn^. verbal com significação fre- 
quentativa ou imitativa: impossibilitar, visitar, ha- 
Dilitar, facilitar. [Junta-se ordinariamente a adj. e 
significa tornar realizavel a qualidade ou acto indi- 
cado.n*elles.] [| F. lat. ... itare. 

He (i-te), siiff. s. f. (med.) que denota irri- 
tação ou inflammação de algum orgão: bronchite, 
]aryngite.|l(Miner. e chim.) Denota côr, fôrma, base: 
maJachite, estalagmite, quartzite, pyrite. || F. gr. 
•.. itis, .., itès. 

Item (í-ten-u), arfu. lat. também, outro sim, egual- 
mente. [Emprega-se principalmente nas clausulas 
das escripturas, nas verbas das contas, nas enume- 
rações de coisas.] || —, s. m. (for.) cada um dos ar- 
tigos ou ar^imientos em que se desenvolve o reque- 
rimento inicial de uma causa summaria: Os itens 
de uma justificação. [Corresponde aos provarás das 
cansas ordinarias.] || (Fig.) Artigo, parcella, verba: 
Não esqueceu durante o caminho nm único iterii das 
regras de boa cortezania. (Ilerc.) [j Estar aos itens, 
estar a contas, estar em altercação. 

ra^*ao /' í u ■ 
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Itcrar (i-te-rar), v. tr. repetir, tornar a fazer 
ou a dizer. || F. lat. Iterare. ■ . 

Iterativamentc (i-te-ra-í/-va-men-te), adv. de 
modo iterativo, repetidamente. ||F. Iteraiivo-\-mentc. 

Itcrativo (i-tfe-ra-íí-vu), adj. repetido, feito de 
novo, reiterado. [| (Gramm.) Frequentativo: Verbo 
iterativo. |j F. lat. Iteratimis. 

Iteravel (i-te-ra-vél), adj. que pode ou deve re- 
petir-se. 1| F. lat. Iterahilis. 

Itinerário (i-ti-ne-ra-ri-u), adj. relativo ou con- 
cernente a caminhos: Medidas ||—, s. 
m. indicação do caminho entre um e outro logar. 
11 Esse mesmo caminho. |I Curso, viagem: Lede aquel le 
livro (o kosmos) e depois dizei, se o homem que 
chegou até aquelle ponto do seu itinerário intelle- 
ctual pôde cahir de novo na barbarie. (Lat. Coelho.) 
•|| Livro que contém a indicação dos diversos logares 
que se encontram se.ííuindo mn caminho determina- 
do; roteiro. \\ Indicação das estações de um caminho 
de ferro, da marcha dos comboios, e de outras cír- 
cumstancias cujo conhecimento pôde ser util ou agra- 
davel ao viajante. || Descripção da viagem e expo- 
sição das particularidades observadas nos diversos 
logares por onde se transitou. |{ F. lat. Itinerarius. 

• •• Ito (í-tu), su^. adj. e s. m. diminutivo, o 
mesmo que irüio'. bonito, rapazito. Jl F. ital. ... etto. 

Itu (í-tú), s. m. (brazil.) o mesmo que pau de 
ferro. 

Iva (i-va), s. f. (bot.) planta da família das com- 
postas (ajuga iva), chamada também iva moscada. 

• •. iva suff. s. f. que denota a acção do verbo: 
defensiva, invectiva. |] F. fem. de ... ivo. 

Ivantigi (i-van-ti-/i), s. m. (bot. brazil.) arvore 
de Minas Geraes chamada também açoita-cavallo- 
branco, da familia das tiliaceas (luhea divaricata). 

0,, ivo (t-vu), sxiff. adj. que junto ao radical de 
um verbo designa a propriedade de fazer o que^o^. 
verbo indica e tem significação activa, oppondor/ 
ao suff. vel que a tem passiva e denota aptídão^n 
soffrer ou receber: inventivo, nutritivo, augmeüta: 
vo, comparativo. || As vezes é o mesmo que o part - 
cipio passivo: adjectivo, relativo, adoptiv<Si'l|Jn"T 
uma base nominal indica pertença, relação, 
e é o mesmo que ido: Caritativo, festivo^ || F. lat. 
..Avus. 

Ivurarcma (i-vu-ra-?'c-ma), s. f. (bot. brazil.) 
o mesmo que pau de alho ou tapiá. 

... Iz {is), suff. fem. dos nomes em or: directriz, 
actriz. [j F. lat. .. . ix. 

... izar (i-.2rar), desinencia verbal com um sen- 
tido imitativo ou frequentativo e muitas vezes equi- 
valente ao suff. ... ficar: judaizar, canonizar, or- 
ganizar. II F. gr. ... izein e lat. ... icare. 

J 

ã (/ü-ta ou ji), $. m. décima lettra do abecedario 
portuguez e a sétima das consoantes: /maiusculo. 
11—, adj. emprega-se em logar do décimo algarismo 
de ordem: Livro J, fila J, (que eqüivale a livro 10.^, 
fila 10.^) II Junto a um ou mais algarismos designa 
o décimo numero de iima ordem secundaria: Porta 
25 y. II (Phonol.) Ksta lettra é a representante do i 
latino antes de vogai e tom antes de todas as vo- 
gaes o mesmo som que o g antes de e ou i. Substitue 
o g nas fíexões em que a este se segue a, o ou u: 
fujo (de fugir), exijamos (de exigir). Em argumas 
palavras o i latino subsiste antes da vogai: maior 
(maior), etc. As vezes o j representa o c, o g e o s 
latinos: frondejar (frondicare), rijo (rigidus), cereja- 
(cerasinus). 

•lá (já), adv. agora, n'este momento, n'este;ins- 
tante: Já vejo. Já Melinde amigos braços lhe abre, 
já do Gama os lusitanos feitos recontados,.'terras, 
costumes são. (Garrett.) Elle é já um homem xAn- 
duro. (Castilho.) || Então, desde logo: Cantando es- 
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cfeverci, qne se os amores a silvestres deidadcs mal- 
trataram, já ficam desculpados oa pastores. (Oa- 
môes.)IIAntecipadamente, de antemão: Estavam-llie 
já avaramente contados os dias da existencia. (Lat. 
Coelho.) II N'esse tempo: As ameias/á derrubadas 
cm muitos lanços do muro proclamavam a sua ve- 
lha e le^^itima nobreza. (R. da Silva.) |[ Logo. im- 
niediatamente: Se já não pões a tanta insania freio, 
não esperes de mim d'aqui em diante que possa mais 
amar-te, mas temer-te. (Camões.) || Sem demora, 
sem detença: Yai já abrir a porta. [| N'outro tempo, 
outr'ora, antigamente: Portugal foi^a poderoso. Já 
se viam chegados junto á terra que desejada já de 
tantos fôra. (Camões.) || Até, até mesmo, embora: 
Já quero que fossem feridos sómente cincoenta ho- 
mens. II Ajunta-se ás afíirmações e negações para 
lhes dar mais força: Nunca já tal farei. Não já que 
eu o desejo. |f Já, já, logo, logo, immediatamente, 
sem demora. j| Repete-se interjectivamente para dar 
a. entender que cahimos no que alguém nos indica- 
va, que emfim entendemos o que se nos insinuava: 
Já, já, disse o cavalleiro, entendido sois vós. (Bar- 
ros.) II Para já, para agora, para este momento, para 
o presente: Isto é para já. jj Repetido em principio 
de duas phrases consecutivas eqüivale a ora... ora; 
quer... quer; ou... ou; e tem força conjunctiva: Por 
isso vou enterrando já n'um, já n'outro logar. (Cas- 
tilho.) Já chora, já se ri, já se enfurece. (Camões.) 

11 Já agora (loc. adv.), em fim, como não ha outro 
remédio, como não pôde deixar de ser: Já agora 
ha de esposal-o. (Castilho.) || Desde já (loc. adv.), 
desde este momento, a partir d'este momento, d'ora 
úvante: Desde já lhe agradeço o interesse que tomar 
na minha pretenção. [I Já que (loc. conjunct.), pois 
que, visto que: Já que assim o querem, assim o te- 
nham. Já que aqui chegou, diga-me como se resol- 
veu esta duvida. {| F. lat. Jam. 

•Vaaralioa (ja-a-ra-í^ò-a), $. m. (bot.) especie de 
«feijão doBrazil, cujas raizes se comem guisadas. 

Jnlicbireta (ja-be-bi-rê-ta), 5./*. (zool.) especie 
do arraia que se encontra nas costas do Brazil. 

Jablrii (ja-bi-rú), s. in. (zool.) ave pemalta do 
r>razil da familia dos cultnrostros (mycteria), cha- 
mada também nandapoa. 
:-.c»-^aboran<ll (ja-bu-ran-rfí), s. m. (bot.) nome 
commum a varias plantas do Brazil, taescomo: ja- 
horandi do Ceará fpilocarpus pennatifoliusj, jabo- 
randi do Pará ou alfavaca de cobra de Pernambuco 
(monnicra da familia das rutaceas; ej*aòo- 
randi das Alagôas ('pi'per jdborandi ou ottonia ani- 
sumj da familia das piperaceas. [O jnhorandi do 
(Jeará que abunda na provincia de S. Paulo culti- 
va-se em Portugal perto de Lisboa (no Lumiar).] 

Jabotá (ja-bu-íá), s. m. (bot. brazil.) planta da 
familia das cucurbitaceas (anisospei^ma passiflora, 
fcnillea passiflora). 

•labotapiti» (ja-bu-ta-pi-íá), s. f. (bot.) o mes- 
mo que batiputá. 

Jaboti (ja-bu-íí), s. m. (zool.) especie do tarta- 
ruga do Brazil, cuja carne é boa para se comer. 

Jaboticaba (ja-bu-ti-A"á-ba), s. f. fructo da ja- 
boticabeira, semelliante a imia cereja preta e de 
casca muito adstringente. || A jaboticabeira. 

Jíaboticabcira (ja-bu-ti-Jca-ò^i-ra), s. f. (bot. 
brazil.) genero de arvores da familia das myrtaceas 
a que pertencem íx. jahoticabeira de Campinas (myr- 
tus jaholicaba, myrius cauliflora, exigenia caulíflcraj 
e a jaboticabeira peluda ou cabelluda (eugenia tO" 
mentosa) de Pemambiico. || F. JaboUcahti-^eira. 

Jabotlniata (ja-bu-ti-7ná-ta), s.f. (bot. brazil.) 
planta da familia das leguminosas (dellilea qrandi- 
floraj. 

«Vabre (j'á-bre), s. m. o mesmo que javre. 
Jaburu (ja-bu-?'ii), s. m. o mesmo que jabiru. 
Jaca (j*á-ka), s. f. fructo da jaqueira ou arvore 

de pão, também chamada durião. |t A jaqueira. 
Jacá (ja-tá), s. m. (brazil.) cesto feito de ta- 

cuará. 
Jaea' (j*«-ssa), s. f. (joalher.) qualquer matéria 

heterogênea que se v6 dentro de pêdra_ fina;, jaa»*- 
chft, falha. 

Jaca' (já-ssa), s. f. (clvul.) prisão, calaboiço. 
II (Chul.) Cama: Estar na jaia. || F. r. Jacere. 

Jacacal (]a-ka.-kál), s;m. (zool.) nome de uma 
ave do Brazil. 

Jacaiol (ja-ka-i-d/), s. m. (zool.) ave do Brazil. 
Jacaiiiaici (ja-ka-mái-55f), 5. m. (zool.) ave do- 

Brazil da ordem dos trepadcres (galhuld viridisj. 
[É verde-doirada.] 

Jacaiiiar (ja-Ka-már), $. m. (zool.) ave silves- 
tre do Brazil (alcedo galbxda), da ordem dos trepa- 
dores, semelhante no corpo, no bico e na Jingua ao 
tordo marinho. 

Jacainl (ja-ka-mi), s. m. (zool.) ave do Brazil 
de côr escura. || (Bot.) Arvore do matto virgem, cuja 
madeira serve para construcções civis e navaes. 

Jacamiiicá (ja-ka-min-Ã:á), s. f. (bot. brazil.) 
planta herbacea do Pará e Am.izonas (commélina 
serrata), pertencente á familia das commelineas. 

Jaçanba (ja-ssà-nha), s.f. (zool.) ave doBrazil 
(parra jaçana), da ordem das pernaltas. 

Jacapaul (ja-ka-pâ-ni), 5. m. ave do Brazil,. 
preta ou parda. 

Jaçapé (ja-ssa-p^, s. m. (bot.; planta herbacea 
da familia das cyperaceas, chamada também capim 
de cheiro ou capim cheiroso (kyllinga odorata). 

Jacapú (ja-ka-pú), s. m. (zool.) ave do Brazil^ 
especie de cotovia. 

Jacapucaio (ja-ka-pu-/"ái-u), 5. tn. (bot.) o mes- 
mo que sapucaia. 

Jacaracta (ja-ka-rá-ssi-a), s. f, (bot,.) planta, 
espinhosa do Brazil. 

Jacaranilá (ja-ka-ran-dá), s. f. (bot.) nome- 
commum a duas plantas da familia das bignonia- 
ceas (bignonia cerulea ou jacarandá cendea, e bi- 
gnonia brazilianaou jacarandá braziliana), chamada 
também jcLcarandá paulistano e em Portugal pau 
santo ou pau preto. || Nome commum a varias plan- 
tas da familia das leguminosas: jacarandá banana, 
o njesmo que rabo de cavallo; jacarandá branco 
(plaiypodium elcgansj; jacarandá de espinho (ma- 
chaerium leucopterum); jacarandá preto (dalver^a 
nigraj, jacarandá roxo (machaeriiim firmumj; ja- 
carandá tan, (niachaerium allemcyni); jacarandá vio- 
leta (niachaerium violaceumj ; jacarandá pardo (nis- 
soliaj. 

Jacaranclana (ja-ka-ran-ád-na), s. f. (bot.) 
arvore do matto virgem, cuja madeira muito rija 
serve para esteios. 

Jacaratlii^tt (ja-ka-ra-ím-gha), s. f. (bot.) 
planta silvestre da familia das myrtaceas, que ve- 
geta no Maranhão. (| O fructo d'es'ta planta. 

Jacaré (ja-ka-r^), s. m. (zool.) especie de cro- 
codilo da America, o mesmo que alíigator e caimão. 
II Nome dado no Brazil a uma especie de pimenta 
roxa e pequena. 

Jacaré-iiva (ja-ka-7'^-w-va), 8. m. (bot.) o mes- 
mo que lautim. 

Jacarey-ataua (ja-ka-r^i-a-ta-«-a), s. f (bot.) 
planta trepadeira da familia das rhamnaceas (gona- 
nia apendiculataj. 

Jacarhii (ja-ka-rl-ni), s. m. (zool.) especfíe de 
pardal do Brazil. 

Jacatirao (ja-ka-ti-rão), s. m. (bot.) arvore do 
Brazil. 

Jacatupé (ja-ka-tu-^e), s. m. (bot.) planta da 
familia das leguminosas (pachyrrhiros angulata). ^ 

Jacea (já-ssi-a), s. f. (bot.) planta da familia 
das compostas {centaurea jacea), chamada também 
amor perfeito e erva trindade. 

Jaccntc (ja-55cn-te), adj. que jaz;^ que está sito: 
Terras jacentes ao poente. |1 Herança j*acen/6'. V. He- 
rança. [| —, 8. tn. j)l. baixos no mar. || F. lat. Ja- 
cenL 

Jaclntliino (ja-ssin-íí-nu), adj. relativo ou con- 
cernente ao jacintho. |] Que tem côr egual á do ja- 
cintho. 11 F. lat. Uyacinthinus.. 

Jacintho (ja-S5m-tu), s. m. (bot.) genero de 
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plantas bulbosas da família das lillaceas, de que 
são especies o jacintho do oriente (hyacinthus orien- 
talisj e o jacintho da tarde (uropetalum seroli- 
nimj. II (Miner.) Pedra preciosa de diversas còi*es. 
[O de Portugal é côr de malmequeres; o oriental, 
c6r de casca de laranja; o da Bohemla'ou gaba- 
dinho, apresenta côr vermelha viva.] || F. lat. Hya- 
cinthus. 

Jucitara (ja-ssi-Zá-ra), s. f (bot.) o mesmo que 
titara. 

Jack (ja-ke), s, m. (mar.) pavilhão com as ar- 
mas nacionaes. (Ordem geral da aimada de 3 de 
maio de 1866.) 1| F. É pai. in^I. 

Jacobiiilsiiio (ja-ku-bi-nw-mu), s. m. doutrina, 
opiniões ou idéas dos jacobinos.jl (Por ext.) Opiniões 
democráticas exaltadas. \\ F. Jacobt)io-]-ismo. 

Jucoliino (ja-ku-ôi-nu), s. m. dizin-se dos mem- 
bros de um club revolucionário fundado em Paris 
cm 1789.11 Membro do partido político sahido d'este 
club. 11 (Pop.) Democrata exaltado e sanguinario. 
11 —, adj. pertencente ou concernente aos jacobinos: 
Partido jacobino. |1 F. fr. Jacobin. 

«lacfiiçilo (ja-kta-5sâo), s. f. (med. ant.) per- 
turbação nervosa que se traduz por gestos e movi- 
mentos desordenados. |1 F. lat. Jactalio. 

«laclaiicla (ja-A7an-ssi-a), s, f. vangloria, vai- 
dade. ostentação, basofia, presumpçno, ufania, des- 
vanecimento, amorproprio: O senhor não tem ja- 
ctancia de entender de medicina. (Castilho.) || Alti- 
vez, arrogancia, sobranceria. |I F. lat. Jactantia. 

Jaclaiiciosaiiienfc (ja-ktan-ssi-ó-za-wie«-te), 
adv. de modo jactancíoso; com jactancia. || F, Ja- 
tíancioso mente. 

Jactaiiclo.«o (ja-ktan-ssi-^zu), adj. cheio de 
pctancia; vaidoso, presumpçoso, ufano, desvaneci- 
do; altaneiro, arrogante, orgulhoso, soberbo, altivo. 
11 F. Jactancia-\-oso. 

Jactniitc (]ti-ktan-iQ), adj. que mostra ou soffre 
jactaçâo. II Jactancíoso. || F. lat. Jactans. 

4actar-»c (ja-A*íár-sse), v. pr. gloriar-se: A for- 
tuna me faz o engenho frio do qual já não me ja- 
cto, nem me abono. (Camões.) {{ Vnnglorlar-se, des- 
vanecer-se, blasonar: A mesma liberdade... que 
nós... ms jactamos de haver quasi inventado,... os 
gregos nol-a estiveram por muitos séculos amadu- 
recendo. (Lat. Coelho.) |j Bazofiar: Um godo por 
nome Tocho se jactou em presença do rei Heraldo 
que pondo-se qualquer pomo na ponta de um ba- 
culo certaniente o cravava com o primeiro tiro. (P. 
Man. Bern.) H F. lat. Jactare. 

Jacto (já-ktu), s. m. acção de lançar ou de ar- 
reniessar; arremesso, impulso. I| O que se pode lan- 
çar ou arremessar de uma vez; punhado; pequena 
porfilo: Cinzas cobertas de um só jacto de terra. 
(J. de Deus.) |1 Dejecção (de matérias fecnes). |] Sa- 
bida impetuosa de um liquido ou de um fluido: Ja- 
cto de vapor, y Jacto de agua, columna de agua lan- 
çada de baixo para cima ou n'uma direcção incli- 
nada por eifeito de uma certa pressão. \\Jacto de luz, 
raio ou feixe luminoso que se manifesta subitamen- 
te. J De nm jacto, por uma só vez: K uifílcil que 
um povo... possa attingir de imi jacto a perfeita 
democracia. (Lat. Coelho.) I| De jacto (loc. adv.), de 
uma vez (diz-se do objecto cujas partes coniponen- 
tes são fundidas de imia só vez; (íig.) de uma 
composição artística ou litteraría produzida por uma 
primeira concepção e sem ter modificaçõeá posterio- 
res.) IIF. lat. Jactiis. 

aacUira (ja-A/M-ra), s. f. (p. us.) perda, damno. 
11 F. lat. Jactxira. 

Jncú (jâ-Au), s. m. (zool.) ave do Brazil, de caça 
e boa para se comer, da família das gallinaceas, de 
que La varias especies: jftCíi-ipé (penelopecristataj, 
jocú-perma ('penelope nigricipiílaj e jacá-tinga (pe- 
nelope jaculiagaj. 

Jaeiia-acanga (ja-A«-á-A-an-gha), s. f (bot.) 
planta do Brazil da família das borragineas (tktrl' 
dinm mlicumj. || (Zool.) Nome vulgar de uma ser- 
pente do lirazil. 

•laculm Qà-kit-ha), $. f. (brazil.) bebida prepa-» 
rada com agua, farinna e assacar. 

Jaciilnçào (ja-ku-la-sí/ío), s. f. acção de jacu- 
lar; jacto, arremesso. I| F. lat. Jaculafio. 

Jaculatior (ja-ku-la-rfôr), s. m. é adj. que ar- 
remessa, atira ou lança arma oíFénsíva. |1 F. lat. Ja- 
culator. 

•Saciilar (ja-ku-Wr), v. ir. (poet.) arremessar, 
atirar, lançar. |1 Ferir com dardo ou qualquer outra 
arma de arremesso. |1 F. lat. Jacnlari. 

tiaciilaioria (ja-ku-la-íó-ri-a), s. f. (liturg.) 
oração curta e fervorosa, ordinariamente em verso, 
que se diz por occasião de novenas, preces e outras 
rezas. || F. fem. de Jacitlato7'io. 

•laculatorio (ja-ku-la-ío-ri-u), adj. que lançíi 
jactos: Fonte II (Fig.) Oração/acjt/afo- 
ria, o mesmo que jaculatoria: As .orações/acífZaío- 
rias têem este nome, porque á maneira de settas se 
arremessam ao céo. (P. Man. Bern.) || F. lat. Jacida- 
toHiis. 

Jaeiimaiba (ja-ku-má-í-ba), s. m. (brazil.) pi- 
loto de canôa, que navega pelas bahias e lagos, onde 
a navegaçilo é arriscada. 

•Vacuiiiaiiba (ja-ku-má-ií-ba), $. wi. (brazil.) o 
mesnjo que jacumaiba. 

Jacupcniba (ja-ku-j)en-bã), s. f. (brazil.) ave 
do tamanho de um capão, escura e coni o peito cin- 
zento. 

•Vactirú (ja-ku-rw), s. f. (brazil.) especie de co- 
bra de matto. 

Jaciiriiarú (ja-ku-ru-á-ruj, s. m. (bot.) arbusto 
do Brazil e Amazonas, da familia das rutaceas (^ícf- 
chya guyanensis), chamado também qua.^^sia do Pará. 

Jaciirii(ii (ja-ku-ru-ííí). 5. m. (zool.) especie de 
coruja do Brazil (buho magellaniais). 

Jaile (jfl-de), s. m. (nuoer.) silicato de alumina 
e dc cal; pedra compacta e tenaz, que risca o vidro 
e mesmo o quartzo. H Matéria arglllosa muito dura 
da Oceania. |1 F. chin. Ju-tche. 

Jaez (ja-cs), s. m. apparelho, adorno, ornato de 
besta: Dois elephantes com todos os seus arreios e 
jaezes. (Goes.) I| (Fig.) Sorte, especie, genero, qua- 
lidade : Homens de tal jaez não servem para ami- 
gos. (Castilho.) II F. ar. Djahòz, arreios. 

Jaezar (jíx-i-zdr), v. tr. o mesmo que ajaezar., 
II F. Jacz-^-ar. 

«Baga<|iic (ja-^/iá-ke), s. m. especie de peixe das 
costas do Brazil. 

Jagoilcs (ja-^/iü-des), s m. (burl.) pessoa mal 
confonnada; imi)ortuna, incommoda; estafermo; 
palerma. 

Jagoirana (ja-ghoi-râ-na), s. f. (bot.) arvore 
da família das leguminosas, tambern chamada jue- 
rana em Pernambuco. 

•8asiiacati-;;uaçu (ja-ghu-á-ka-íi-ghu-á-S5«), 
s. m. (zool.) especie de pica-peixe do Brazil. 

•Ja;;uaiic (ja-ghu-a-wi;), s. m. (zool.) cão peque- 
no do Brazil, bravio, com a pelle listrada. 

Jaguar (ja-ghu-a?'), s. m. (zool.) especie de 
quaclrupede carnívoro do genero gato, muito feroz 
(felis onzaj, chamado também tigre da America. 

Jagiiaraitirica (ja-ghu-á-ra-ti-n-ka), s. m. 
(zool.) variedade de cão bravio do Brazil. 

Jagiiarctc (ja-ghu-a-rc-te), $. m. (zool.) especíc 
de jaguar, mas cora menores dimensões. || F. Jaguar 
—|- ete. 

Jajçiiarcté (ja-ghu-á-re-/J), s. m. (zool.) ave do 
Brazii. 

Jaj^iidi (ja-ghu-í?i), s. m. (zool.) nome dado em 
Bíssau a uma ave da família dos falcões (neophron 
pileatus). 

Jai^iinoo (ja-9/í2m-ssu), s. m. (brazil.) valentão, 
guarda-costas de fazendeiro ou senhor de engenho, 
na Bahia. 

Jalapa (ja-W-pa), s. f. (bot.) nome commum a 
varias especies de plantas do Brazil, da familia 
das convolvnlaceas (convolvidus punicens, c. polyr~ 
rhizns, c. giganteus, piptostegia Plsonis [esta é tam- 
bém chanuula ipii] e c. paullsfamtsj. || Planta do 
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México da mesma família fejcogonlnm officínale, 
ipomcea ptirga^ convolvulus officinalis, c. jalapaj. 
|j Jalapa maclia, outra planta do México da mesma 
família (c. ori^abensis, ipomcea07H:zabensisJ. \\(Vhãi-~ 
m.) A raiz da jalapa (que constltue um purj^an- 
te drástico). || F. mex. Jalappa, cidade do México. 

«lalapíio (ja-Ia-pão), s. m. o mesmo que tlu. 
y F. Jalapa -Ç- ão. 

Jíalapiiilia (ja-la-pí-nlia), s. f. (bot.) especie de 
jalapa (convolvulus pemiulas). ]] F. Jalapíxinlia. 

Jaidc (jiá/-de), adj. corr. de jalne. 
Jaliliiiiiio (jai-di-m-nu), adj. que tem a côr 

jalde. jj F. r. Jalde. 
JalcA (ja-/tí-a), $. f. nome de uma embarcação 

asiatica. 
Jaicca (ja-Ze-ka), s. f. o mesmo que jaqueta. 

II F. fem. de Jaleco. 
Jaleco (ja-íe-ku), s. m. vestia curta, com feitio 

de jaleca ou jaqueta, para os dois sexos. || (Mil.) Ja- 
leco de policia, a fardeta de uniforme usada pelos 
soldados. || F. ar. Yelek. 

Jalne (j«/-ne), adj. amarello vivo, côr de oiro. 
II F. lat. Galhinus. 

Jalofo (ja-Zô-fu), s. m. boçal, rude, bnrbaro, 
grosseiro, jj F. afr. Jalof, nome de um povo da cos- 
ta d'Africa. 

Jaiuto (ja-Zu-tu), s. m. (zool.) nome dado em 
Bissau a um peixe (hemicromis leiguarduj. 

Jamacarú (ja-ma-ka-rw), s. m. (bot.) o mesmo 
que cumbeba. 

Jamais (já-maís), adv. nunca, em tempo ne- 
nhum : Jamais pude com o fado ter cautela. (Ca- 
mões.) jj Em tempo algum: Mas o diabo, que ja- 
mais ruio dorme quando vê gente moça em bom ca- 
minho.. (Garrett.) Que cithara jamais cantou victo- 
ria, que assim mereça eterno nome e gloria? (Ca- 
mões.) j] (Pop.) Muito mais; mormente, principal- 
mente: Conto n'este anno auferir grandes lucros, 
jamais se o azeite nuo baixar de preço. j| F. Ja 
mais. 

Jíaiiiaracaú (ja-ma-ra-ká-w), s. m. (bot.) uma 
especie de mandacarü, cujo fructo é comestível. 

Jambeiro (jan-^>et-ru), s. vi. (bot.) arvore das 
índias e do Brazil, da familia das myrtaceas (euge- 
nia jamhosa), que dá um fructo comestível chama- 
do jambo. i| F. Jamho -|- eiro. 

Jfamblco (/rtn-bi-ku), adj. pertencente ou con- 
cernente ao jambo. || Composto de jambos: Versos 
jambicos. |1 F. lat. Jambicus. 

«lambo * (jím-bu), s. m. (poet.) pé métrico de 
duas syllabas, uma breve e outra longa. || Verso 
jambico. || F. lat. Jambus. 

Jambo ' (yan-bu), s. m. fructo do jambeiro. [É 
da fómia de um ovo, loiro, tem o aroma das rosas 
e sabor muito agradavel.] i| F. mal. Djambu. 

Jambú (jun-6á), s. m. (bot.) planta brazileira 
da familia das compostas (spllanthes oleraceaj. cha- 
mada também nhambu, jambuaçu e jamburana. 

Jambuaçu (jarh-bu-a-ísu), s. m. (bot.) o mes- 
mo que jamlDu. 

Jamburana (jan-bu-rd-na), 5. f. (bot.) o mes- 
mo que jambu. 

Janaca (ja-nct-ka), s. m. (zool.) quadrupede da 
África. 

Janambá (ja-nan-ôá), s. f. (bot.) nome de uma 
arvore do matto virgem do Brazil chamada também 
pau de leite ou cajueiro bravo. 

Janapueá (ja-ua-pu-Ací), s. m. o mesmo que 
puçá. 

Janauba (ja-na-tt-ba), s. f. (brazil.) arvore fru- 
ctifera do matto virgem, de fructo medicinal. 

Janda (/an-da), s. f. (zool.) ave africana da or- 
dem das palmipedes (plectropterus gambeiisisj, cha- 
mada também bundo ou pato do Gambia. 

Jandala (jan-íZ«i-a), 5. f. (zool.) ave do Brazil 
que tem os encontros, o peito e a cabeça ama- 
rellos. 

Jandalra (jan-da-i-ra), s. f (zool.) abelha do 
Brazil, de côr escura avermelhada. 

( 
12 JANGADKIRO ) 

Jandiparana nan-di-pa-?'â-na), s. f. (bot.) o 
mesmo que japaranduba. 

Jandiroba (jan-di-ro-ba), s.,f, (bot.) planta 
trepadeira da America meridional, da familia das 
cucurbitaceas (feuülea trilobataj, que dá uns ca- 
bacinhos com quatro caroços, dos quaes se extrai 
oleo para luzes em Pernambuco. 

Jaueanc.«t (ja-ni~tt-nes), s. m. (ant.) João-nin- 
guem, homem de baixa extracçâo, jagodes, Joâo- 
Fernandcs. 1| —, adj. diz-se de uma especie de uvas : 
Uva janeanes. || F. João + Ânnes. 

Janeiras (ja-nèi-ras), s. f. pl. cantigas, des- 
cantes que se cantam no primeiro dia do anno. []Es- 
tréias, i)resentes, boas festas dadas no primeiro dia 
do anno. [[ Nome vulgar de algumas plantas, cujas 
flores abrem em janeiro. || F. r. Janeiro. 

Janclreiro (ja-nei-rei-ru), s. m. o que canta 
janeiras. || O que tem por habito dar as janeiras. 
II F. Janeiro -|- eiro. 

Janeirinlio (ja-nei-rí-nhu), adj. pertencente ou 
relativo ao mez de janeiro. || Devassa janeirinha, a 
que antigamente se tirava em janeiro de cada anno. 
11 —, s. f. nome popular da manifestação publica 
que deu causa a uma mudança de governo em ja- 
neiro de 1868: O governo da janeirinha suecedeu 
ao da fusão.'jlF. Janeiro ihho. 

Janeiro (ja-nei-ru), s. m. o primeiro mez do 
novo anno. [Tem trinta e um dias.] H —, pl. (po]).) 
annos de edade de pessoa edosa; invernos: Conta já 
sessenta janeiros. || F. lat. Januarius. 

Janella (ja-ne-la), s. f. abertura ordinariamente 
quadrilonga leita na parede de um edifício um pou- 
co acima do pavimento {janella de peito) e ás vezes 
também ao rez do pavimento, se este fôr em andar 
alto {janella de sacada), que serve para deixar pas- 
sar a luz e o ar e para deixar ver o que se j^assa 
na parte exterior do edifício: O proprietário a 
quem pertencer algum njuro ou parede em commum, 
não poderá abrir n'elle frestas nem janellas, ou fa- 
zer outra abertura ou alteração, sem consentimento 
do seu consorte. (Cod. civ., art. 2329.®). H (Fam.) 
Qualquer abertura, buraco ou rasgão no fato ou no 
calçado. H (Pop.) Os olhos. H Pequeno claro em que 
falta alçíuma palavra na escripta; lacuna. 1| Chegar 
á janella, apj)roximar-se da janella jiara ver o que 
vai fóra de casa. j| Dar a alguém com a janella na 
cara, fechar a janella, como acto intencional de 
descortezia ou de»desprezo e injuria, na occasião em 
que alguém da parte de fóra está dirigindo para 
ella as suas vistas. || Cahir da janella abaixo, cahir 
da janella para o lado da rua. H Deitar o dinheiro 
ou os bens pela janella fóra (fig.), dissipal-os, mal- 
baratal-os, gastal-os sem proveito. |j F. r. lat. 
Janua. 

Janclleira (ja-ne-/ei-ra), s. f. namoradelra. 1|F. 
fem. de Janelleiro. 

Janelleiro (ja-ne-Zei-ru), adj. que gosta de 
estar á janella, que sempre está á janella: Ra- 
pariga (I F. Janella.-}- eiro. 

Jan$^a {jan~gh<i), s. f especie de embarcação 
chata que serve principalmente para transportar 
madeiras. H F. hesp. Jangua. 

Jangada (jan-p/iá-da), s. f armação feita de 
madeira e taboas de um navio, para recolher a gen- 
te e o mais que se pôde salvar em occasião de nau- 
fragio. II Construcção em fôrma de grade de madeira, 
que é umia especie de barco de transporte, sobre 
que muitas vezes se assenta taboado e se levanta 
um mastro com sua véla. 1| Pequenas embarcações 
chatas ligadas umas-ás outras: Jangada de \\ntQ 
paraus, que vinham encadeados. (Goes.) jl Conjuncto 
de coisas em desordem; caranguejola. [j De jangada 
(loc. adv.), de enfiada, de escantilhão; em confusão. 
j| —, s. m. jangaz. |1 F. Jangtí ada. 

Jans;adclra (jan-gha-rfei-ra), s. f. (bot.) arvore 
do norte do Brazil, da familia das tiliaceas, cha- 
mada também embira-branca (apeiba cymbalaneaj. 

Jangadciro (jan-^ha-dèí-ru), s. m. (brazil.) 
dono, patrão de jangada. ||F. Jangada.eiiv. 
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Jan^alamastc (jan-glia-la-más-te), s. m. (bra- 
zil.) arreburrinho. 

Jangaz (jan-p/iaí), s. m. (chul.) homem muito 
alto e mal feito de corpo, trangalhadanças, desar- 
cado. II F. r. Jangada (ou gingar). 

Janiparandiba (ja-ni-pa-ran-di-ba), s. f. 
(bot.) o mesmo que japaranduba. 

Jaulparandubu (ja-ni-pa-ran-íZií-ba), s. f. 
(bot.) o mesmo que japaranduba. 

Jíanistroqucs (ja-nis-/rü-kes), $. ni. (plcb.) ho- 
mem de baixa condição, João-ninguem. 

Janizaro (ja-??4~za-ru), s. m. soldado de um 
corpo de infanteria turca da guarda do sultão. 
H (Fig.) Satellite de um tyranno. jj (Por ext.) Guar- 
da ou tropa empregada violentamente contra o 
povo. j| F. turc. leni-tcheri, nova milicia. 

Janja (jaíi-ja), s. f. (zool.) nome de tres aves 
de Benguella (hj^iliantomis mariquensis, h. ocula- 
rius e samprocolius decoraiusj. 

Janota (ja-íio-ta), adj. elegante, gamenho, se- 
cio, garrido. || —, 5. m. casquilho, ])eralta. jj Estroi- 
na, extravagante, perdulário. || F. fr. Janot. 

Janotada (ja-nu-f«-da), s. f. conjuncto de ja- 
notas. (I Janotice. || F. Janoto.-\-ada. 

Jíaiiotar (ja-nu-íár), v. intr. luxar, exhibir 
bons vestuários, galear. || F. Janotzí-\~ar. 

Janotarla (ja-nu-ta-ri-a), s. f. o mesmo que 
janotada: Ha-os até que desprezam os arrebiques 
da toilette e que pertencem ao genero guerreiro e 
cavalheiroso da janolaria toireira. (Lat. Coelho.) 
II F. Janotdi.-\-aria. 

Janotice (ja-nu-/í-sse), s. f. qualidade ou hábi- 
tos de janota; casquilhice, tafularia. |j F. Janohx 
-f- ice. 

Jnnotismo (ja-nu-?i5-mu), s. m. excessivo ri- 
gor em trajar á moda; luxo no trajar. || Janotice. 
II Janotaria. jj F. Janota isrno. 

Janta (jan-ta), $ (brazil.) jantar; refeição. 
IIF. contr. de Jantara. 

Jantado (jan-?á-du), adj. que jantou. || F. Jan- 
tar + (ido. 

Jantar ' (jan-íá?*), s. m. a principal das refei- 
ções diarias. [E tomada entre o almoço c a ceia.] 
1| Papa-jantares, parasita que apparece ás horas da 
comida e se dá como convidado. || F." lat. Jeniacu^ 
lum. 

Jantar' (jan-íor), v. tr. comer na occasião do 
jantar. || —, v. intr. comer o jantar. |] F. lat. Jen- 
tare. 

JapacanI (ja-pa-ka-ni), s. m. (zool.) ave do 
Brazil, do tamanho de um estorninho (icter\is xan- 
thornusj. 

Japnna (ja-^â-na), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia das compostas, que é a mesma que a ayaj^ana 
ou erva santa (cupaUrrium ayapana). 

Japaranduba (ja-pa-ran-í/ú-ba), s. f. (bot.) 
arbusto silvestre (^tavia brazilíensisj pertencente 
á familia das myrtaceas e chamada também jandi- 
parana, japoarandiba e janiparanduba. 

Japccang:a (ja-pe-À:an-gha), s. f, (bot.) planta 
do Brazil (omilax japecangaj", pertencente á familia 
das asparagineas, e conhecida taiiibem por salsa- 
parrilha n'algumas províncias d'aquelle império. 

Japicat (ja-pi-Aâ/), s. f. (brazil.) folhas de cer- 
tos arbustos com que na America atordoam os pei- 
xes para os pescar. 

Japinabelro (ja-pi-na-Z/et-ru), s. m. (bot.) ar- 
vore fructifera do lirazil cujos fructos, como gran- 
des maçans, se comem e dão tinta. 

Japoarandiba (ja-pu-a-ran-í/i-ba), s. f. (bot.) 
o mesmo que japaranduba. 

Japona (ja-7)ü-na), s. f. (pop.) jaquetão.' 
Japu ()a-j)ii), s. m. (zool.) ave'do Brazil, do ta- 

manho de uni pombo, negra, com cauda aniarella. 
fostinops crisíaíusj. 

Jiipuan;;a (ja-pu-fin-gha), s. f. (bot.) especie 
de cipó medicinal do Brazil. 

Japué (ja-pu-í?), s. m. (zool.) ave do Brazil 
mais pequena que uma pomba. 

Jaqueira (ja-A-t'/-ra), s. f. (bot.) nome vulgar 
da arvore do pão ou artocarpo. || F. Jaca-\-eira. 

Jaqueiral (ja-kei-raQ, s. in. plantaçüo de ja- 
queiras; logar onde ha muitas jaqueiras. 1| F, Ja- 
queira -|- al, 

Jaquejaque (já-ke-ja-ke), s. m. (bot.) especie 
de mamoneiro do Brazil. 

Ja«|ueta (ja-A't'-ta), s. f. vestuário propiio para 
homem e que é como uiti casaco sem abas e que 
chega só até á cintura. [E usado pelos rapazes, e 
de ordinário por homens de condição inferior, e ves- 
te-se por cima do collete.] || F. hesp. Chaqueta. 

Jaquetíio (ja-ke-í«o), s. m. (alfaiat.) vestuário 
nrio para homem e que é uma especie de jaque- 

irga descendo direita até um pouco abaixo da 
cintura. [Faz-se ordinariamente de panno forte e é 
mais usado no inverno.] [| F. Jaqueta -f- ão. 

Jaqniranaliola (ja-ki-ru-na-WÂ-a), s. f. (zool. 
brazil.) borboleta de aspecto feio, cuja picada dizem 
ser mortífera. 

Jaracatiá (ja-ra-ka-ti-á), s. f (bot. brazil.) 
arvore fructifera do matto virgem, da familia das 
papayaceas fcarica spimsa; c. dodecaphyllaj, tam- 
bém chamada manimao do matto, mammão bravo, 
mammota e íbirube. || Uma especie de cacto de fru- 
ctos comestíveis e medicinaes. 

Jarainva (ja-ra-i-íí-va), s. f. (bot.) arvore da 
familia das palmeiras (leopoldina pulchraj. 

Jaraniacarú (ja-ra-ma-ka-?ní), s. m. (bot.) 
o mesmo que cumbeba. 

Jaramatala (ja-ra-ma-Mí-a), s. f. (bot.) ar- 
vore do Brazil da familia das leguniinosas. 

Jarapé Qa-ra-pé), s. m. (bot.) o mesmo que ja- 
çapé. 

Jararaca (ja-ra-?Yí-ka), s. f (bot.) nome da ser- 
pentaria do Brazil. || Planta do Pará da família das 
uroideas (dracontium poliphyllnmj, também chama- 
da jarro manchado. || Nome de uuia arvore do matto 
virgem do Brazil, cuja madeira é empregada em 
construcções. {] Nome de uma cobra muito venenosa, 
de que se conhecem duas variedades: a jararaca 
preguiçosa (craspedocephalus braziliensis) e a jara- 
raca de cauda branca (craspedocephalus lanceola- 
ius). 

Jararacnçus (ja-ra-ra-ku-sí«s), s. m, cobra do 
Brazil, de um verde negro, comprida, delgada e > 
muito venenosa (lachesis nmtus [?J). 

Jaraticaca (ja-ra-ti-Aá-ka), s. o mesmo que 
camgabá ou manacá. 

Jarda (jffr-da), s. f. medida de comprimento 
usada pelos inglezes e equivalente a O'",1)14. jj F. 
ingl. Yard. 

Jnr«ilin {\ar-din), s. m. espaço ordinariamente 
fechado por muros ou grades, junto ás casas de ha- 
bitação ou separado e em logar publico, onde se cul- 
tivam arvores, flores e plantas de ornato, para re- 
creio ou para estudo. 1| (Naut.) O corre<lor da popa. 
II Jardim botânico, aquelle onde se cultivam plan- 
tas para estudo e por curiosidade. || (Fig.) Mulher 
que exageradamente se enfeita com flores: Esta mu- 
lher é um jardim. |[ Paiz, terreno fértil, onde ha 
muita vegetação: Toda a província do Minho é um 
jardim. || F. ali. Garten. 

Jardina;;cni (jar-di-íuí-jan-e), s. f. cultura dos 
jardins. || F. fr. Jardinage. 

Jardinar (jar-dí-?iíír), v. intr. cultivar um jar- 
dim, trabalhar n'um jardim por divertimento, jj (Pop.) 
Passear para recreio, andar de um logar para oufa*o. 
II F. fr. Jardiner. 

Jardincira (jar-dl-rw?i-ra), s. f. movei de orna- 
to, em fôrma de mesa, ordinariamente redonda, que 
se costuma collocar no meio das salas e sobre a 
qual e costume collocarem-se candlelros, serpenti- 
nas e alguns objectos curiosos ou de recreio, como: 
álbuns, flores, etc. || ÒMuIiior que trata do jardins. 

11 Mulher do jardineiro. [j (Fig.) Mulher muito enfei- 
tada e garrida. || (Culin.) Modo de ])reparar algu- 
mas iguarias rodeando-as de legumes de diversas 
qualidades. || F. Jardim -j- eira. 
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•Tnr«lfnelro (jar-di-neí-ru), s. m. homem que 
trata de jardins; o que cultiva, o que sabe culti- 
var um jardim. || F. Jardim '\-eiro. ' 

Jíardo (jár-(\n), adj. corr. de jalde: Panno^arrfo. 
«Pareré (ja-re-?'e), s. m. (brnzil.) especie de rede 

de pescar. [| (Bot.) Planta do Brazil, cuja semente 
oleosa e farinacea tem virtudes medicínaes, chama- 
da também raanduptin. 

Jnrivtt (ja-ri-ra). s. f. (brazil.) palmeira frueti- 
fera do matto virgem. 

Jarolia (ja-ro-ba), s. f. (bot.) planta trepadeira 
da família das solaneas (taiicecium jaroha). 

«Varra' (/á-rra), s. m. velho ridículo: Jarra com 
appetites de creança. (Bocage.) 

Jurra' (^á-rra), s. f especie de bilha também 
chamada jarro, jj Vaso de burro de fórmvts delicadas, 
proprio para.conter flores, que ordinariamente se nsa 
como oniato nas mesas e nas jardineiras das salas, 
ij F. ar. DJarra. 

JTarrafa (ja-r?'a-fa), s. f, (zool.) especie de sa- 
vel das costas d'Africa. 

«Varrcta (ja-rre-ta), adj. e s. m. e f. que traja 
moda antiga; que veste mal. [Diz-se geralmente 

de pessoas edosas.] 
«larrctar (ja-rre-íar), v. tr. cortar os nervos 

ou tendões dos jarretes a: Jan^etar o toiro. (] (Por 
ext.) Amputar (algum membro), decepar: Jarreíar 
perna ou braço. || (Fig.) Inhabilitar, impossibilitar; 
tornar impotente, sem vigor; anniquilar: Jaiiretar 
as esperanças. (Vieira.) Sua má fortuna os jamta. 
(Idem.) |j F. Jarrete -\-ar. 

Jarretc (ja-rrtMe), s. m. (anat.) região situada 
na parte posterior do joelho. j| Nervo ou tendão da 
perna dos quadrupedes; conjuncto das articulações 
formadas pelas tibias e pelos ossos do tarso e do 
metatarso; curvilhão. |] F. fr. Jarr'Ct. 

Jarrcteira (ja-rre-/ei-ra), s. f. (ant.) liga de 
atar as meias na perna. ]] Ordem da jarreteira, or- 
dem eqüestre da Inglaterra. || F. fr. Jarreiiire. 

Jarrliiha (ja-rn-nba), 5. f. (bot.) o mesmo que 
mil-homens, 

Jarro (jd-rru), s. m. vaso mais ou menos bo- 
judo e alto, com aza, que serve para ter agua; 
gomil. II (Bot.) Nome vulgar da taioba e de outras 
aroideas,. taes como ç) jarro (artim vxdgare), 
e o jarro de Italia (atntm italicumJ.\\JaiTO mancha- 
do, (L jararaca. [1 F. ar. Djatra. 

Jasníiiu (jas-7niíi), s. m. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das jasminaceas (jasmimimj, que 
comprehende muitas especies, quasi todas notáveis 
pelo suave perfume das suas flores. ]] Jasmim dos 
Açores fjasriiinum azoricumj, jasmim amnrello ou 
dos montes fj. fruticans), jasmim.hogarl (j. volu- 
hile), jasmim de cerca ou do matto (j. fltminensej, 
jasmim de Italia ("j. officinalej, plantas da mesma 
familia das jasminaceas. [I Ja^smim anão ("arnsonia 
latifolia), jasmim cambraia (nerium ochrolemim), 
msmim do matto, jasmim manga da índia (ccrhera 
mangas), jasmim do matto do Pará (tahci^nai monta- 
va citrifolía), chamado também pnratucu, jasmim 
vapor ou de S. José ("plumeria t^ihra), plantas da 
familia das apocyneas. 1[ Jasmim laranja, planta na- 
tural das índias orientaes, da familia das aurancia- 
ceas (murraya cxoticaj, conhecida na Kuropa pelo 
nome de i^au da China. {| Jasmim azul, jewmim de 
Cavenna ou jasmim de soldado, planta natural da 
índia e da Sicilla, da familia das meliaceas (melia 
azedarack). jj Jasmim das nuvens, planta rasteira 
da familia das plumbagineas (plumbago auricnlata, 
p. ccenJeaJ. [[Jasmim do Cabo, planta da familia das 
rubiaceas (gardênia florida). [[ Jasmim de África, 
planta da familia das solaneas (bjciiim afrum). {[ A 
Hor de qualquer das supramencionadas plantas. 
J Perfume extrahido d^esta flor. 1| F. ar. Yasemín. 

Jasminaceas (jas-mi-ná-ssi-as), s. f.pl. (bot.) 
o mesmo que jasmineas. |] F. Jasmim -j- aceas. 

Jasmincas (jas-mí-ni-as), s. f. pi. (bot.) fami- 
lia de plantas dicotyledonias, que tem por typo o 
genero jasmim. || F. r. Jasmim. 

Jasiiiinciro (jas-mi-nei-ru), s. m. (bot.) a plan- 
ta do jasmim. |] F. Jasmim -f-ciro,. 

jra«ipe Of^-pe), 5. m. (miner.) variedade de quar- 
tzo duro e opaco; pedra fina parecida com a agatha, 
de uma só ou de varias côres. |i F. iat. Jaspis. 

«laNpeailo (jas-pi-á-du), adj. que apresenta côr 
analoga á do jaspe; que tem os matizes ou os veios 
do jaspe: Mármore\\ F. Jaspear-{-ado. 

Ja^pcar (jas-pi-«r), v. tr. dar a apparencia do 
jaspe a: Jaspcar o papel, a parede.||(Flex.) V. Abla- 
quear. j] F. Jaspe -f- ar. 

•Vassahl (ja-ssa-í), s. m. (bot.) o mesmo que je- 
tahi. 

Jatahiba (ja-ta-i-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
tatajuba e jetahiba. 

JaCahiiha (ja-ta-u-ba), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das palmeiras (syagnes cocoides). 

«Vateniar (já-te-niar), s.m. (bot.) arvore da Asia, 
cuja madeira serve para construcções. 

«fa(l (ja-íí), s. m. (zool.) esi)ecie de abelha do 
Brazil. 

JatobÀ (ja-tu-iiá), s. f. o mesmo que jetahi. 
Jaiila (/««-Ia), s. f. gaiola, prisão ou cárcere 

para enclausurar bestas ferozes, e que antigamente 
servia também para os doidos furiosos.|jF. fr. Geôle. 

«laiiiia (yaw-na), s. f. (bot.) planta do Pará da 
familia das solanaceas (solanum jauna). 

Javali (ja-va-/i), s.m. (zool ) porcomontez; ja- 
vardo (sus sci'ofa). || F. ar. Djahali, montez. 

Javarilo (ja-wr-du), s. m. (zool.) o mesmo que 
javali. II (Fig.) Homem sujo, grosseiro, abrutado, as- 
selvajado. 

Javart (já-vá-rt), s. m. (bot.) arvore do Pará e 
do Amazonas, da familia das palmeiras {^as/rocanwm 
jüvari). 

Javra«Iclra (ja-vra-deí-r^, s. f. instrumento de 
tanoeiro para abrir javres. jj F. Jarrar + eira. 

•Vavrar (ja-trar), v. tr. abrir javres em. \\ F. Ja- 
rre + ar. 

Javre (j-a-vre), s. m. encarna, encaixe circular 
que os tanoeiros fazem em redor da borda das adue- 
las para n'elle se embutirem as táboas dos fundos, 
[j Qualquer abertura cannelada. [[ F. fr. Jable. 

Jaxcr (ja-2^cr), v. intr. estar deitado, extendido 
no chão ou em cama: Quando os dois Neves... en- 
traram em Zarza, o alcaide jazia enfermo. (Camil- 
lo.) |[ Estar morto ou como morto : Y, jazem teus li- 
lhos clamando vingança. (Gonç. Dias.) No valle que 
ficava em meio, a luz de cima embebia-se inutilmen- 
te na povoação quer jazia extincta. (Herc.) jj Estar 
immovel^ como quem perdeu,a sensibilidade: Um 
só,' no meio de alegria tanta, quasi insensível jaz. 
(Garrett.)!! Estar ])rostrado: Um, que jazia era ora- 
ção, contou depois que vira uma dama. (K. da Sil- 
va.) |} Estar sepultado, enterrado: jaziam os 
ossos de seu pae inquietos por vingança I (R. da Sil- 
va.) jj Estar quieto, socegado: O vento dorme e o 
mar e as ondas jazem. (Camões.) jj Estar de assen- 
to, persistir, permanecer: Esta dor jazia na alma 
com grandes raizes. (Barros.) Na alma lhe não qui- 
zera eu jazer á hora da morte. (Arte de furtar.)j| Es- 
tar situado: Não longe o porto jaz da nomeada ci- 
dade Meca. (Camões.) Dobrar o passo que a poucas 
léguas jaz convento rico. (Garrett.) l\Jazer a heran- 
ça (for.), não estar repartida entre os herdeiros, es- 
tar jacente. |[ —, s. m. jazida, posição de quem está 
deitado: Faziam mais depressa lembrar o jazer de 
cadaveres que o repoisar de vivos. (Herc.) j] (Flex.) 
V. Luzir. II F. lat. Jacere. 

Jaxerào (ja-ze-?'ão), s. m. (ant.) jazerína, cota 
de malha, especie de coiraça. |[ F. fr. Jazeran. 

Jay.erina (ja-ze-j-t-na), s. f. (ant.) cota de ma- 
lha de ferro ou aço, nmito miúda. |I F. fem. de Ja- 
zer ino. 

Jaz.erino (ja-ze-ri-nu), adj. (ant.) feito de ma- 
lha de ferro: Cinto jazei'ino. || Pertencente ou con- 
cernente ao jazerão ou á jazerina. || F. Jazer&Q 
iv:o. 

Jazida (ja-í^í-da), s. f. logar onde alguém jaz 
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ou está deitado. || Situação de quem jaz ou está dei- 
tado; posição do corpo de quem jaz; fÍecubito.l[Es- 
tancia dos navios na enseada. 1| (Fig«) Quietação das 
ondas. \\ F. Ja:SQr 

JarÀgo (ja-2^i-íçha), 5. m. logar da sepultura; 
•sepultura : Os jazigos de seus maiores. (Bern. Kib.) 
j|Tumulo; monumento funerário.l|(Miner.) Sitio em 
que abundam metaes ou pedras preciosas; mina: 
Jazigo de diamantes. [| (Fig.) Logar onde alguma 
•coisa jaz, onde se recolhe, onde se occulta; depo- 
sito, repositorio. |[ F. r. Jazer. 

decorai (je-ku-?*«7), adj, (med.) pertencente ou 
relativo ao fígado. J| Som jecoral, o som natural que 
•aos ouvidos do medico revela a percussão do fígado, 
bem como o som semelhante a este, revelado pela 
,percussão de quaesquer outros orgãos. || F. lat. Je- 
■coralis. 

Jecorarlo (je-ku-rrí-ri-u), adj. (anat.) que per- 
tence ao fígado. [| F. lat. Jecur ario. 

Jecuiba (je-ku-i-ba), s. f (bot.) arvore do Bra- 
■zil cuja madeira é avermelhada. 

Jícliovah (jé-u-uá), s. m. nome de Deus entre os 
hebreus. 

Jcjuadeiro (je-ju-a-cZei-ru), adj. e s. m. que 
jejua, que costuma jejuar, que gosta de jejuar; que 
por exageraria beatice se entrega freqüentemente 

• a jejuns: Negar-me-hão que Lourença é discreta, 
.muito temente a Deus e muito jejuadeira ? (Casti- 
lho.) [1 F. Jejuar + eivo. 

Jejuador (je-ju-a-ííôr), adj. e s. m. o mesmíi 
que jejuadeiro. H F. lat. Jejuaior. 

Jejuar (je-ju-ar), v. intr. abster-se de còmer 
tanto e tautas vezes como nos dias regulares; Cum- 
prir ou praticar o jejum. (| (Fig.) Abster-se de al- 
guma coisa, ser privado d'el]a. jj Ser ignorante de 
alguma coisa, não a saber: Jejuar a respeito de leis. 
Eu em latim... jejuo.\^Jejuar a pão e agua, praticar 
o jejum comendo tão sómente pão e bebendo sómente 
agua uma ou duas vezes por dia. [] F. lat. Jejuare. 

Jíejum (je~jun), s. m. pratica religiosa que con- 
siste na abstinência ou na reducção de alimentos em 
certos dias com o fim de penitencia ou de mortifi- 
caçâo. (I Abstinência de comida ou reducçãana dose 
ordinana de alimentação. j[ (Fig.) Privação, absten- 
ção: Jejum de festas, de theatros. \\ Jejum natural, 
o estado de quem não comeu ainda coisa alguma 
desde o dia antecedente áquelle em que se acha. 

1! Deixar a alguma pessoa em jejum, tirar-lhe a co- 
mida ou bebida que ella estava para tomar; (fíg.) 
deixal-a em completa ignorancia a respeito de al- 
guma coisa: Houve um que lhe abalou com o resto 
e o deixou em jejum. (Castilho.) H Dia áe jejum de 
jreceito, o dia em que a Egreja impõe o ])receito de 
se jejuar. jj Estar em jejum, não ter ainda comido 
nada no dia; (fig.) ignorar alguma coisa.j|Ficar em 

jejum (pop.), íicar em completa ignorancia a res- 
peito de alguma coisa, não a entender, jj Quebrar o 

Jejum, tomar a primeira refeição no dia; tomar al- 
fuma refeição em quantidade ou qualidade prohibi- 

as pelo preceito religioso. || F. lat. Jejunium. 
Jejuuo (je-ju-nu), adj. que está em jejum. || F. 

lat. Jejunus. 
Jcjunum (je-yu-nun), s. in. (anat.) parte do in- 

testino delgado, comprehendida entre o duodeno e o 
ileon, assim chamada por se encontrar de ordinário 
vazia nos cadaveres. Jj F. lat. Jejunus. 

Jcucqucn (je-ne-Â:eíi), s. m. (bot.) V. Agave. 
Jícnolim (]e-nu-/i/i), s. m. côr amarellada usada 

na pintura; macicote. 
Jcquiri (je-ki-i*i), s. m. (bot.) planta espinhosa 

€ venenosa do Brazií, que dobra a folha quando se 
lhe toca. 

«Iciiulrfoba (je-ki-ri-(í-ba), s. f (bot.) planta 
Üa familia das solaneas (solanum jequirioha). 

Jcrarchia (je-rár-At-a), s. f. V. Jlierarchia. 
Jerarchico (je-rar-ki-ku), adj.Y. ÍUei^archico. 
«leremlada (je-re-mi-a-da), s. f. lamentação 

freqüente, importuna e inútil. \\ F. Jeremias (pro- 
pheta biblico) ada. 

Jíercpciiioiiíça (je-re-pe-WiOJi-glia), s. f. serpen- 
te -aquatica do Brazií, de pelle muito viscosa. 

Jerlbá (je-ri-6ít), s. f. (bot.) palmeira do Brazil 
(coccHS coronaiaj. 

JíCMiiUa (je-zu-í-ta), s. m.'membro de uma or- 
dem religiosa chamada companhia ou sociedade de 
Jesus, que foi instituida por Santo Ignacio de Loyo- 
la. j| F. Jesu-^ita. 

JcsiiUlcamcnto (je-zu-í-ti-ka-m^n-te), adv. se- 
gundo o preceito jesuitico; á maneira de jesuita. 
jj F. Jesidiicomente. 

JcMiiUlco (je-zu~í-ti-ku), adj. proprio de jesuita, 
pertencente ou relativo aos jesuitas: jesuiticà. 
II F. Je$uit2k'\- ico. 

Jesiiitisnío (je-zu-i-ííV-mu), s. m. systema, ca- 
racter moral dos jesuitas. \\ F. Jesuíta. ismo. 

Jctahl (je-ta-i), s. m. (bot.) arvore de Pernam- 
buco, da familia das malvaceus (thomaria pseudo- 
luteaj. I) Jetahi do Amazonas (trachylohium martia- 
numj, jetahi do Piauhy (hymenea stilbocarpa, h. 
selíowianaj, jetahi de Pernambuco e Minas (h. mar- 
tiana ou h. carbarilj, plantas da. familia das legu- 
minosas, a que também se dá o nome de jatoba, 
jetahiba e jassahi. |1 Je/a/u-mirim, jeía/ii-peba, jetahi- 
pebaçu, variedades de jetahi. 

Jctaliiba (je-ta-í-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
jetahi ou jetaiuva. 

Jctalifcica (je-ta-i-5sí-ka), s. f. (brazil.J nome 
das diversas resinas conhecidas no commercio pelo 
nome de copai. [É com esta resina que os indíge- 
nas vidram a loiça.J 

• Jctaluva (je-ta-i-M-va), s. f. (bot. brazil.) o mes- 
mo que jetahi ou jetahiba. 

JcUca (je-/í-ka), s. f. (bot. brazil.) o mesmo 
que batata doce. [Também se chama jetuca.] 

«fctlciicu (je-ti-ku-Aru), s. m. (bot.) planta her- 
bacea da familia das convolvulaceas fconvolvulus 
hederaceus e operculina turpethumj. 

Jetuca (je-ííí-ka), s. f. (bot) o mesmo que jetica 
JiMsara (ji-ssá-ra), s. f. (bot.) coqueiro da Ame- 

rica (euterpe oleraceaj. 
Joalharia (ju*a-lha-j'í-a), s. f. a profissão ou 

arte de joalheiro. || Loja de joalheiro. j] F. r. Joor- 
lheiro. 

Joalheiro (ju-a-í/iei-ru), s. m. pessoa que faz 
ou vende jóias. || Cravador de pedras preciosas. || F. 
fr. Joaillier. 

Joaiieto (ju-a-nc-te), s. m. (mar.) vela imme- 
diatamente superior á gavea e na mesma direcção: 
Joanete grande. Joanete de proa. |[ (Hipp.) Saliência 
proveniente de deformação chromca na articulação 
do primeiro osso do metatarso com a phalange cor- 
respondente do dedo grande do pé. || (Hipp.) Saliên- 
cia da sola no logar dos quartos, occasionada por 
excrecencias do osso do jié. 

Joao-de-lftirros(ju-âo-de-tá-rrus),.'ç. m. (zool.) 
nome dado no Brazil a uma ave amarella que tem 
uma risca esbranquiçada por cima dos olhos. 

Joào-dc-l*uçÀ (ju-âo-devpu-ííá), s. m. (bot.) 
fructo de um arbusto silvestre do Maranhão. 

Joao-Fernandcs (ju-ão-fer-nan-des), s. m. 
(pop.) Janeanes, João-ninguem; homem sem impor- 
tância, que pouco vale, insignificante. || Ou César 
ou Joâo-Fernandes, loc. que se emprega para signi- 
ficar que, não podendo ser o primeiro e mais excel- 
lente, é preferivel ficar na obscuridade a occnpar 
os segundos logares; antes nullo do que medíocre; 
ou tudo ou nada. I| F. Nome proprio e appellldo 
muito usados no vulgo. 

Joao-Gomes (ju-ão-^/iO-mes), s. m. (bot.) o 
mesmo que Maria-Gomes. || F. Nome proprio e ap- 
pellido de homem. 

Jorio-Graiidc (ju-ão-p/iraM-de), s. m. (brazil.) 
gaivota. II F. João grande. 

Joao-iiÍn;$iicm (ju-ão-nin-g/ian-e), s. m. (pop.) 
homem sem importancia alguma, João-Fernandes, 
homunculo. || F. Joãoninguém. 

Joilo-tolo (ju-ão-ZO-Iu), s. m. (zool.) avezinha do 
Brazil, de côres varlegadas. || F. João tolo. 
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Joa|»Ítiiii;$n íju-a-pl-íítH-gha), s. f. (bot.) planta 
rasteira do Brazil. 

Job (yó), 8. m. (naiit. ant.) cada uma das duas 
travessas, uma á proa e outra á popa, que limita- 
vam os bancos dos remadores, [j F. venez. Zovo. 

Jockcy (jó-kêi), s. m. sota, moço cujo principal 
serviço é ir a cavallo nos primeiros tiros das car- 
ruagens de vários tiros. || Indivíduo que monta os 
eavallos nas corridas. || F. É pai. ingl. 

Jockcy*clul> (jó-kèL-klub), s. m. sociedade for- 
mada para melhorar a raça cavallar e que se occu- 
pa especialmente de organizar corridas de eavallos. 
li Designação especial de certa perfumaria. 1| F. São 
pai. ingl. 

Jocko (jo-ku), s. m. nome que alguns auctores 
dão ao chiuipanzê e ao ourango-tango. 

JocoMunieute (ju-W-za-wiew-te), adv. de modo 
jocoso, com jocosidade. [} F. Jocosomente. 

Jocoscrio (jó-ku-sse-ri-u), adj. meio jocoso, 
meio serio: Drama yoco5eí'io. |] F. lat. 
Hus. 

JocoMidaclc (ju-ku-zi-rfct-de), s. f, qualidade do 
que é jocoso; expressão ou acção jocosa. || F. Jocoso 
-j- dade. 

Jocoso {]i\~kò-zu), adj. que excita o riso, fa- 
ceto, gracioso: Dictos jocoso.^. |] F. lat. Jocosus. 

Jocira (ju-êi-ra^, s. f. especie de peneira desti- 
nada a separar o trigo do joio e de outras sementes 
que com elle estão misturadas, ciranda; crivo. |] F. 
Joio eira. 

Joeirar (ju-ei-rrtr), v. tr. passar (o trigo) pela 
joeira. [{ Cirandar, passar por crivo. |) (Fig.) Averi- 
guar miudamente ; examinar com attenção ; esco- 
lher separando o mau do bom, o verdadeiro do fal- 
so; espiolhar: Joeirando as minhas reminiscencias 
de coisas relativas a Irene... apuro o seguinte. 
(Camillo.) II F. Joeira + 

Jíoeireiro (ju-ei-7*Cí-ru), s. m. pessoa que joeira 
trigo. II O que faz joeiras. |l F. Joeira. -|- eiro. 

Jocliiacla (ju-ê-//iá-da), s. f. pancada com os 
joelhos. II F. Joelho -|- ada. 

«Voelhclra (ju-ê-//it'i-ra), s. f. a parte da arma- 
dura que defende o joelho. || A parte da bota de 
montar que cobre o joelho. || EnvoItorio de coiro, 
que resguarda o joelho dns bestas. || Deformidade 
ou saliência que as calças, depois de usadas algum 
tempo, começam a apresentar no sitio correspon- 
dente ao joelho. \\ (Hipp.) Signal de contnsilo ou fe- 
rida no joelho das best-as resultante de queda; cal- 
va mais ou menos extensa e arredondada na frente 
do joelho ás vezes callosa ou recoberta por alguns 
pelos brancos e rareados. || F. Joelhoeira. 

Joellielro (ju-e-Z/iei-ru), adj. que chega até ao 
joelho. II Botas joelheiras, botas de montar, jj F. Joe- 
lho -\- eiro. 

Joellio (ju-ê-lhu), s. m. (anat.) parte anterior 
da articulação da perna com a coxa. [1 (Hipp.) Gros- 
sura que faz a juncçâo do ante-braço com a oan- 
uela correspondente aos ossos do corpo. j| (Hipp.) 
Joelho coroado, o mesmo que joelheira. || Dobrar o 
joelho ou os joelhos, ajoelhar; (fig.) humilhar-se. 

1| De joelhos (ioc. adv.), com os joeliios em terra, 
lançado com os joelhos no chão,' ajoelhado: O po- 
bre frade cahiu de joelhos. (Herc.) Pygmalirio,., 
cantava de joelhos um hymno. (Castilho.) || F. lat. 
Geniculum. 

Jo^nda (ju-^/ia-da), s. f. lance de jogo. || F. 
Jogo ada. 

Jogado (ju-^/ia-du), adj. arriscado ao jogo. 
II Jogado aos dados (fig.), muito arriscado a perder- 
se, exposto a perigo imminente. |j F. Jogar-\-ado. 

Jo;$a<loi* (ju-gha-ííôr), s. m. pessoa que porha- 
1)ito joga: Todo o jogador que se sustentar do jogo. 
fazendo d'elle a sua principal agencia, será julgado 
e punido como vadio. (Cod. pen., art. 204.®) || Pes- 
soa dada ao jogo, que tem a paix.*io ou o vicio do 
jogo. II Pessoa que sabe a theoria e a pratica de 
um determinado jogo: Jogador de bilhar, de xa- 
drez. II Pessoa que maneja as -armas ou que'^é destro 

no jogo do pau: Jogador de espada, de florete, et;:. 
Jogador de pau. || —; adj. que tem a paixão ou o 
vicio do jogo: Kapaz jogador. Mulher jopacíom.llF. 
Jogai' -p or. 

Jo^ar (ju-í;/íttr), v. tr. dar-se ao jogo de, exe- 
cutar as differentes combinações (de um jogo): Jo- 
gar o bilhar, o gamão, o voltarete, a bola. jJ Arris- 
car ao jogo: Jogar o dote da mulher, a fortuna dos 
filhos, o diniieiro do patrão. || (Fig.) Arriscar, te- 
merariamente, aventurar, expôr á sorte : Pagas com 
allusões affrontosas aos que jogam a cabeça com o 
algoz para te pôr na tua uma coròa. (Ilerc.) As 
contenções apaixonadas e frementes em que se jo- 
gava o destino da nação. (Lat. Coelho.) Ij Manejar 
com destreza: Jogar as armas, o pau, o florete. 
jl Atirar, arremessar, sacudir: Des])il-os-hei bem 
depressa, já que el-rei de Castella qner jogar mais- 
lançadas. (Herc.) || Estar artilhado com: üm galeão 
i\u.e jogava duzentas peças de bronze. (J. Fr. d'An- 
drade.)||Dar, despedir: O cavallo jogou dois coices. 
j] Dirigir (palavras): Se não se emendar, um dia 

yo^o-lhe um remoque desagradavel. (Camillo.) |I Jo- 
gar uma carta, pòl-a na mesa para fazer ou com- 
pletar a vasa; (fig.) tentar um meio, um expedien- 
te para conseguir algum fim. 1| Jogar uma dama ou 
uma tabola, mover uma peca no jogo de tabolas, 
para fazer jogo. jj Jogar á cabeça. Y. Puxar. || Jogar 
as cristas, jüf;ar as ultimas. V. Crista. || Jogar o en- 
trudo, entrudar, brincar, divertir-se com alguém por 
pccasião do entnido: Vem jogar commigo o entru- 
do. (Castilho.) || Jogar o jogo, jogar conforme as 
regròs do jogo.jlJo^ar de mão uma carta, aei- o pri- 
meirt) a jogaÍ-a, puxal-a. ||7o^«r a sua ultima carta 
(fig.), empregar o ultimo recurso, arriscar tudo o que 
lhe resta. || —, v. inír. entreter-se n'um jogo qual- 
quer: Fazem arraial em plena cozinha e jogam es- 
perando pela ceia. (R. da Silva.) || r>rincav, folgar, 
retoiçar: Velho na edade, moço na figura, joga, 
graceja e ri, (A. Ferr.) || Condizer, combinar, con- 
vir, ajustar, dizer bem: Esta còr de papel nào 
bem com o estofo da mobília, [j (Mar.) Ualançar-se, 
arfar: Esbelta joga a fragata como um corsel a ni- 
trir. (Gonç. Dias.) || Agitar-se, mover-se, oscillar: 
Negros phantasmas, indistinctos, sem fôrma ondu- 
lam, jogam. (Idem.) || Atirar, arremessar: Canhões 

jogam com balas de quarenta e oito. ||Servir-se, 
estribar-se, fundar-se, escorar-se ; esgrímir: Ha na 
dialectica uns argumentos que chamamos dilemma 
porque jogam com duas proposições. (Arte de fur- 
tar.) II Mover-se, funccionur: Jogar a porta nas bi- 
sagras. As molas jogam bem. || Jogar por baixo (no 
voltarete e outros jogos de vasa), puxar uma carta 
de menor valor tendo na mão as principaes do mes- 
mo naipe. || Jogar de fóra e jogar por fóra. V. Fora. 
II Jogar a padres-nossos. V. Padre. || Jogar com 
pau de dois bicos. V. Bico. || Jogar de porta ou jo- 
gar de cara. V. Porta. || —, r. pr. atirar-se, arre 
messar-se. [j F. lat. Jocare. 

Jogata (ju-9/m-ta), s. f. jogo; partida. \\ F. Jo- 
jar ata. 

Jogataua (ju-gha-/à-na), s. f. (pop.) partida- 
jogata. II F. Jogata^ ana. 

Joj^aUna (ju-glia-í/-na), s. f. (pleb.) o exercí- 
cio de qualquer jogo, princl]>almente de azar. || F. 
r. Jogo. 

Jogo (j(3-ghu), s. m. brinco, folguedo: Tanto 
que aquece toma o arco logo... e arma-o como em 
riso Q jogo. (Ant. Ferreira.) Aquelle é o cirado em 
que brincou os jogos da infancia. (11. da Silva.) 
II Exercício ou passatempo recreativo sujeito a cer- 
tas regras ou combinações, em que de ordinário se 
arrisca dinheiro. || Logar onde se fazem estes exer- 
cícios. ||.Exercício ou brincadeira de creanças, em 
que estas fAzem prova da sua habilidade,^ destreza 
ou astucia, como a cabra-cega, as escondidas, etc. 
II Divertimento publico principalmente composto de 
exercícios em que os concorrentes disputam entre 
si certos prêmios:. Jogoí' olympicos. Jogos floraes. 
II Maneira de jogar: Tem um jo^o nuüto temerário. 
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II Conjuncto de regras segundo as quaes se deve jo- 
gar: Faltar ao J090. jjAs cartas ou peças que se dis- 
tribuem a cada jogador e com que elle ha de jogar; 
o lance que cada um faz ou tem a fazer. |1 Valor, 
estado ou disposição das cartas ou peças do jogo: 
Ter muito bom jogo. \\ As cartas ou peças que ser- 
vem para jogar; Um jogo de damas, de cartas, de 
gamâo. [I Dinheiro ou valor que se arrisca ao jogo 
de cada vez; entrada, parada, [j Vicio habitual de 
jo<Tar: Entregar-se ao 70Ç0.||Cada uma das partidas 
ou mãos em que se divide um jogo: Primeiro jogo. 
Segundo jopo.jICollecção ou serie de coisas empare- 
lhadas ou que formam um todo: Um jogo de ferra- 
mentas, de breviarios, de vélas. |[ A parte da anna- 
(,ão de uma carruagem onde estão as rodas ou rodei- 
ros: Jogo deanteiro. Jogo trazeiro. ]] Manejo de uma 
arma: Jogo de tlorete. Jogo de pau. \\ Escarneo, mo- 
tejo, brinco: Fazer jopo de alguém. jl Dicto engra- 
çado. II Ludibrio: O homem é um jogo da fortu- 
na. [[Manha, astucia, artificio; intenção reservada, 
plano, desígnio: Conheço-lhe o jogo. [1 Manejo, ma- 
nobra; exercício de funcções. || Aposta ou contracto 
aleatorio: Se a obrigação de fazer ou prestar algu- 
ma coisa é commum e deve necessariamente rfecahir 
em uma das partes, conforme a alternativa do even- 
to, este contracto aleatorio cha^na-se joí^o ou aposta. 
(Cod. civ., art. 1539.®) O contracto do jogo não é 
permittido como meio de adquirir. (Id., art. 1541.®) 
II Casa de jogo, sala ou edifício onde habitualmente 
se jogam jogos de cartas, de bilhar, de aztwou ou- 
tros. H Jogos de agua, combinações symetricas e ar- 
tísticas <íe jactos, iorros ou repuxos de agua. || Jo- 
gos de azar, aqueíles em que a perda ou o ganho 
dependem mais da sorte que do calculo, como o jogo 
do monte, da roleta, etc. |i Jogos de calculo, aquel- 
les em que a perda ou o ganho dependem em gran- 
de parte do calculo, como o voltarete, o xadrez, o 
bilhar, etc. |1 Jogo da bolsa (neolog.), a agiotagem 
ou transacções em fundos públicos. |1 Jogo carteado. 
V. Carteado. |i Jogos de espirito, dictos com equívo- 
cos, dictos espirituosos e picantes, argucias. [1 Jogos 
da fortuna, lances, eventualidades, vicíssitudes. jj Jo- 
gos de mãos, peloticas, sortes de prestidigitação; 
brincadeira em que se finge ou imita lucta a bra- 
ços, dando pancada ou retoiçando; (hipp.) movi- 
mento das mãos no cavallo quando anda. || Jogos de 
palavras, trocadilhos, calemburs. j] Jogo de parar, 
aquelle em que um indivíduo faz banca e os mais 
que jogam (os pontos) apontam ou ])aram contra 
elle, como no jogo da ronda, no da roleta, etC-H/ogos 
de prendas, divertimentos de sala em que se devem 
dizer ou fazer umas certas coisas, j)agando uma 
prenda a pessoa que as não diz ou nHo faz bem, e 
íicando por esse facto sujeita a cumprir a peniten- 
cia ou sentença que lhe for imposta. ||Togo de sortes, 
loteria, rifa. j| Segundo jogo (no voltnrete), o jogo 
que se faz depois de terem passado todos a primei- 
ra vez, isto é, quando nenhum dos parceiros teve 
jogo para se fazer de licença, de só ou de voltarete 
de respeito. [Os jogos que se fazem no segundo jopo 
são a casca ou o voltarete segundo.] || Acudir^opo 
a alguém, ter ou comprar cartas de valor; ter lan- 
ces favorareis; (fig.) ser feliz no que intenta. |! En- 
trar em jogo, entrar em acção, começar a fazer al- 
guma coisa, a desempenhar algumas funcções.[jEs- 
conder o jogo ou calar-se com o jogo. occultar as 
intenções, os desígnios: Pôde, a occultas, mão por 
por mão, entregar á senhora a somma que tiverem 
dinheiro, oiro... cala-se com o seu yo.90 e a lei já 
não diz nada. (Castilho.) ]| Estar fóra àojogo, estar 
íóra do perigo, do risco, do enredo. || Estar o jogo 
mal parado (íig.), achar-se o negocio em mau estado 
ou em risco de se perder, j] Fazer jogo, jogar; habili- 
tar-se para ganhar; ganhar; (fig.) tirar proveito, 
lucrar industriosamente; (esgr.^ pôr-se em guarda 
ou atacar segundo as regras. || Fazer o jogo, execu- 
tar as regras do jogo. )| Fazer jogo de alguém, lu- 
dibríal-o, escarnecel-o. (| Fazer jogo com alguma 
pessoa ou coisa, servir-se d'ella como de meio para 

os seus fins occultos.||í*azer o sen jogo, pôr em pra- 
tica um plano reservado e occulto, trabalhar disfar- 
çadanjente para um fim occulto. || Ficar em jogo com 
alguém, ficar.em egual partido. || Metter o jogo nas 
mãos de alguém, confiar-lhe a direcção ou o ma- 
nejo de um negocio, || Não ter jogo, ter cartas de 
pouco valor ou ser mal succedido nos lances do jogo. 
|j F. lat. Jocus. 

Jogral Qu-ghrál), s. m. bobo, chocarreiro: Xa- 
ninello, truão, jogral, histrião, farcista. (Camillo.) 
II F. r. lat. Jocularis. 

Josrallcindc (ju-ghra-lI-fW-de), s. f bobice, 
truanice, chocarrice. |I F. Jogral dade. 

Jloguctc (ju-g/iè-te), s. m. brinco, mofa; ludi- 
brio, zombaria: Fazer alguma coisa ^or joguete. Ser- 
vir de joguete a alguém. [| F. Jogo + 

Jíog^uetcnr (ju-ghe-ti-á^, v. intr. brincar com 
dictos, gracejar, zombar. || Esgrimir brincando: Jo- 
guetear de espada. || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Jo- 
guete -j- ar. 

Joia (jó-i-a), s. f. artefacto de matéria precio- 
sa, como oiro, prata, platina, e principalmente pe- 
drarias, que serve para adorno: São exceptuados 
da communlião os vestidos e roupas do uso pessoal 
dos esposos, e as jóias esponsajicias dadas pelo es- 
poso antes do casamento. (Cod. civ.» art. 1109.® 
n.® 5.) II (Fig.) Coisa ou pessoa a que se dá grande 
apreço. 1| Prêmio que se dá a quem ganha o pareô. 
II Minha joia, expressão carinhosa: Attente bem 
n'isto a minha joia. (Castilho.) |] Joia do canhão, 
boccal. II (Archit.) Joia da columna, astragalo.||—, 
pi. Á.S jotas da corôa, as jóias que pertencem á co- 
rõa. II üuarda-joms. V. Guarda-joias.\\Y. b. lat. JO" 
calia. 

Joliia (jó-i-na), s. f. (bot.) nome de uma erva 
medicinal. 

Joio (jôi-u), s. m. (bot.) planta annual da famí- 
lia dasgramineas (lolium temxdentumj, que nasce en- 
tre o trigo e o afoga. |{ A semente da mesma plan- 
ta. II (Fig.) Coisa de má qualidade que de mistura 
com as boas as prejudica e deprecia. || Trigo sem 
joio (fig.), coisa ou pessoa sem defeito: Cá isto é 
trigo sem joio. (Castilho.) || F. lat. Lolium. 

Jonico (jó-ni-ku), adj. (archit.) diz-se de uma 
das cinco ordens de architectura em que a columna 
tem de altura nove vezes.o seu diâmetro e era que 
o capitei é ornado de volutas: Columna joníca. Ca- 
pitei jonico. 11 F. lat. Jonicus. 

Jonos (jú-nus), 5. m. pl. (Asia port.) pessoas 
que entram em sociedade de cominercio, a perdas 0 
ganhos, com os gancares; especie de emphyteutas. 

Jorg;eIlni (jór-je-/mV s. m. V. Gei'gewn. 
Joriia (jor-na), s. f. (pop.) o mesmo que jor- 

nal ou salario. || F. contr. de Jornal. 
Jornada (jur-ná-da), s. f. caminho, marcha que 

se faz n*um dia. || Viagem por terra. || íixpedição, 
facção, batalha, empresa militar: Offereceu-se n'este 
tempo a jornada de Tunes, facção mais celebre pela 
victoria que pela utilidade. (J. Fr. de Andrade.) 
•|| Ultima jornada, a morte: A resignação estoica 
'compunha jú no vulto do grande estadista o manto 
funeore e apparelhava-o para a temerosa e ultima 
jojmada. (Lat. Coelho.) H F. ital. Giornata. 

Jornadear (jur-na-di-aV), v. intr. anáar de jor- 
nada, fazer jornada. |1 (Flex.) V. Ablaquear.\\V. Jor- 
nada -j- ear. 

Jornal (jur-na/), s. m. a paga de cada dia de 
trabalho; o salario que ganha cada dia o trabalhador. 
II Gazeta, periodico, folha, publicação d iaria que dâ 
noticia dos factos que vão occorrendo e informações 
sobre todos os ramos dos conhecimentos humanos: 
Jornal do Commercío. Jornal político, industrial, 
scientifico, litterarío, de modas. ]| (Por ext.) Qual- 
quer periodico (seja ou não diário;. || Trabalhar de 
jornal ou a jornal, fazer serviço aos dias recebendo 
o seu jornal ou feria. [Diz-se do operário.] V. Dia. 
IIF. ital. Giomale. 

Jornalciro (jur-na-/íjí-ru), s. m. trabalhador ou 
operário que trabalha de jornal, principalmente em 
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traLallíos agrícolas ou de construcção: Agoraotjne 
eu muito noto e reparo, é que, quando o pae de fa- 
mílias chegou á praça, já os jornaleiros alU esta- 
vam esperando por quem os alugasse. (Vieira.) 1| F. 
Jornal + eiro. 

Jornalismo (jur-na-?i>-niu), s. m. profissão de 
jornalista. H A imprensa periódica. || Os jornalistas. 
J F. Jornal -j- ismo. 

Jíoriiiiliiijta (jur-na-Zií-ta), s. m. pessoa que re- 
dige, dirige ou auxilia com a sua collaboração al- 
gum jornal. H F. Jornal-\-ista. 

Joropa (ju-rtí-pa), s. f. (bot.) especie de pal- 
meira da America do Sul. 

Jorra (jü-rra), s. f. breu com que se besuntam 
por dentro as talhas e outras vasilhas de barro. 

I As escorias do ferro que se separam na forja. || F. 
hesp. Soiira. 

Jorraiitcnto (ju-rra-men-tu), s. m. o mesmo 
que abmbor e jorro. H F. Jorrar' -\'mento. 

Jorruo (ju-rrão), s. m. especie de leito de car- 
ro sem rodas, para aplanar a terra, ou para arras- 
tar fardos; zorra, j) F. ar. ^Djarra, arrastar. 

Jorrar' (ju-rrdr), v. tr. besuntar com jorra. ||F. 
Jorra -f- ar. 

Jorrar' (ju-rrar), v. intr. rebentar, sahir com 
Ímpeto: Tres vezes estalou o trovão, e tres vezes 
nm lençol de fogo jorrou dos céos abertos. (R. da 
Silva.) |] Fazer bojo, barriga, saliência convexa: 
Esta parede começa a jorrar. || —, u. tr. deitar ou 
Jançar em jorro, fazer sahir com impeto. || F. gr. 
Rhein, manar. 

Jorro (jõ-rn\), s. m. sahida impetuosa. || Jacto 
grosso: Jorro de agua. Correr em Jorro. H O mesmo 
que alambor e que jorramcnto. 1| F. contr. de Jor- 
rar '-1- o, 

Jo.«ef9iuho (ju-zé-zi-nhu), s. m. (ant. pop.) ca- 
pote sem mangas, com cabeção e com pouca roda: 
D'um capote de meu pae me engenhou um josesi- 
nho. (Tolentino.) 

Jotã (jo-ta), s, m. nome da lettra J. |] F. gr. 
Jota. 

Jovcn (/ü-van-e), adj. moço, que está na edade 
juvenil: Mulher joven. O joven Ilylas, E^le inda 
ma\s joven. (Garrett.) jj (Hist. nat.) Diz-se ae qual- 
quer animal de tenra edade: Uma andorinhajouen. 
I—, s. m. e f. pessoa moça: Sorriu-se o joven. 
^idem.) II F. lat. Juvenis. 

Jovial (ju-vi-ái), adj. alegre; folgazão, prazen- 
teiro: Disputas joi^íaes e outros singelos passatem- 
pos de alegre confiança. (Garrett.) i| (l'or ext.) En- 
graçado, espirituoso, cliistoso. || F. ]at. Joviali^. 

JoTlalIdadc (ju-vi-a-li-rfd-de), s. f. qualidade 
do que é jovial. || Alegria, bom humor: A tristeza 
succedeu á jovialidade impetuosa. (K. da Silva.) 
jj Dicto jovial, engraçado, jj F. Jovial dade. 

Jovlalixar (ju-vi-a-li-;íár), v. tr. tornar jo- 
vial, alegrar; entreter com pilhérias, com joviali- 
dades. [j —, v. intr. conversar jovialmente; mos- 
trar-se prazenteiro. || F. Jovial izar. 

Joviuliuenic (ju-vi-áZ-nie/i-te), adv. de modo 
jovial; com jovialidade. || F. Jovial-{-mente. 

Juá (ju-á), s. f. (bot.) planta da familia das so- 
laneas (solanum panicxdatum), também chamada 
jurepebabu juripeba. |] Jud amarello, planta da mes- 
jTia fam. fsolaniim ambrosiacumj. || Jud pócá. V. Ca~ 
raapú. || Jud do sul, fructo do juazeiro. 1| Jud uva, 
especie de cerejeira Cprxinus cerasus sphaerocarpus). 
também chamada gingeira brava do Brazil, gengi- 
bre branco ou /uá-açu. 

Juaz (ju-dí), s. m. o fructo do juazeiro. 
Juazeiro (ju-á-ír^t-ru), s. m. (hot.'brazil.) ar- 

vore da familia das rhamnaceas (zizyplius juazei- 
i'0^, que produz o juá. || F. Jud-{-eiro. 

Juba Ow-ba), s. f. coma ou crina do leão. || F. 
lat. Juba. 

Jubndo (ju-òft-du), adj. que tem juba: Leões 
jubados. (Bocage.) jj F. lat. JuOatus. 

Jubal (ju-&aj), s. m. (bot.) o mesmo que tama- 
ríneiro. 

Jiibcba (yw-be-ba), s. f. (bot.) o mesmo que ju- 
ripeba. 

«Iiibc cloinne (ja-hé-dó-mné), pai. lat. que signi- 
ficam «manda, Senhor», e que se empregam como 
s. m. para significar obediencia, preito, homena- 
gem: Ir iio jube domne. 

JiibcCaria (ju-be-ta-rí-a), s. f. (ant.) arma- 
mento de algibebes. |) Loja de algibebe. jj F. r. ar. 
Jebbab. 

Jiibc<elro (ju-be-í^í-ru), s. m. algibebe. || F. r. 
ar. Jebbab. 

Jubliarílo (ju-bi-la-s5«o), 8. f. júbilo, grande 
alegria. || Aposentação honrosa (com vencimento do 
ordenado) de um professor ao íim de vinte annos 
de exercício escholar. || JubilaçCio com o terço, 
aquella que se obtém no professorado após trinta 
annos de exercicio escholar e com o vencmicnto do 
respectivo ordenado accrescido de um terço. || F. 
lat. Jubilatio. 

Jubllar (ju-bi-Wr), v. intr. encher-se de júbilo, 
sentir júbilo, ter grande alegria. || —, v. tr. encher 
de júbilo, alegrar muito. || Conceder a aposentação 
ou jubilação (a um professor). I| —, v: pr. encher- 
de júbilo. II Obter a jubilação. || F. lat. Jubilare. 

Jiibilcii (ju-bi-ÍCM), s. m. indulgência plenaria, 
solemne e geral, concedida pelo papa aos cathoH- 
cos christãos em certas epochas. \\ Kemissão de to- 
das as dividas, culpas e castigos entre os hebreus 
ao fim de cada período de cinooenta annos. j] (Pop.) 
Grande periodo de tempo. || F. lat. Jubiloius. 

Jiibllo (;Yí-bi-ln), s. m. alegria excessiva, con- 
tentamento expansivo: O júbilo ou as grandes ma- 
goas, quando não cabem na alma, espiram para o 
céo esses cânticos. (K. da Silva.) |j F. lat. Jubi- 
lum. 

Jiiblloso (ja-bi-ío-zu), adj. cheio de júbilo; 
muito aleíjre: Kotou D. Helena jubilosa. (Camillo.) 
II F. Júbilo 050. 

Jucá (ju-Z-YÍ), s. m. (bot.) arvore da familia das 
sapotaceas (luciima gigan(ea), que fornece boa ma- 
deira de construcções. || Arvore da familia das legu- 
minosas (caesalpinia ferreaj. 

Jucapé (ju-ka-ptí), s. m. (bot.) o mesmo que 
sapé. 

Jiicuiialaiaciito (ju-Awn-da-men-te), adv. de 
modo jucundo; agradavelmente. || F. Jucundo -f- 
meriíe. 

Juctinclldaclc (ju-kun-di-íZá-de), s. f. qualida- 
de do que é jucundo; prazer, agrado, jj F, lat. Ju- 
cunditas. 

Jiicuiido (ju-Mn-du), adj. alegre, aprazível, 
agradavel: Entre os braços do ulmeiro está aju- 
cunda vide. (Camões.) Por isso mesmo agora é que 
ainda mais jucundo se me toma o ralar e impacien- 
tar o mundo. (Castilho.) ][ F. lat. Jucundus. 

Judaico (jii-í/dí-ku), adj. pertencente ou rela- 
tivo aos judeus: Leljudaica. Favo judaico. || F. lat. 
Judaicus. 

Judui.«<mo (ju-da-íí-mu), s. m. a religião judai- 
ca. !| O conjuncto das pessoas que professam a re- 
ligião judaica. |] F. lat. Judaismus. 

JudalzaiiCc (ju-da-i-zan-te), adj. e s. m. e f. 
que judaiza; que professa ou guarda os ritos do 
judaísmo: }^o\o judaizante. || F. lat. Judaizans. 

Judaizar (ju-da-i-^rár), v. intr. guardar ou ob- 
servar as leis e ritos judaicos, no todo ou em parte. 
II F. lat. Judaizare. 

Juda» (yú-das), s. m. nome do discípulo que tra- 
hiu Jesus-Christo. || (Fig.) Traidor. || Beijo de Judas, 
affectação de amizade com o fini de trahir. II (Pop.) 
Ser da pelle de Judas, ter má indole, ser mau. 

Judeu (ju-cZeu), s. m. pessoa que professa a re- 
ligião judaica. Jj (Pop.) Usurario. I) Pessoa de má Ín- 
dole. II (Zool.) Y. Serra. || (Flex.) Fem.: judia, jj F. 
lat. Judaeus. 

Judia (ju-dí-a), 8. f. mulber que professa a re- 
ligião judaica. |1 (Zool.) Nome de dois peixes (coris 
julis ou j. pavo e blenniuspavo). |1 F. fem. de Judeu. 

Judiar (ju-di-dr), v. intr. judaizar. I| (Fig.) Es- 
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carnecer, zombar, mofar, atormentar: Judia serás tu 
por mal-peccados que assim judias commigo. (Gar- 
xett.) II Fazer judiarlas a alguém. 1| (Flex.) Y. Abla- 
■quear. j] F. 3udew.'\-ar. 

Judiaria (ju-di-a-rí-a), s. f. bairro de judeus. 
l|(Fig.) Mofa, chacota; perraria, tormento, apoquen- 
taçâo; maus tratos: V-â-zíiv judiar ias. 1| F. Jiícíeu + 
■aria. 

Jucllcativo (ju-di-ka-fí-vu). adj. que julga; que 
tem a faculdade de julgar. || Sentencioso. |1 F. lat. 
Judicativus. 

JudIcaCorlo (ju-di-ka-íó-ri-u), adj. que serve 
,para julgar, [j (Med. ant.) Dia judicatorio, dia em 
que se suppunha que as doenças faziam crise, da 
qual dependia a sna marcha. (| F. lat. Judicatorius. 

«?udicntura (ju~cli-ka-/u-ra), s.f. poder de jul- 
<^r; oííicio, cargo ou funcções de juiz. ]] Exercício 
do cargo de juiz. || Jurisdicção, tribunal. ||Logar onde 
se julga, [i F. r. lat. Judicare. 

Judicial (ju-di~ssi-áí), adj. que pertence a juizo, 
ti justiça, aofôro: Actos, inquirições jwí/ía«es.||Ju- 
ramento judicial, juramento prestado em juizo. ][ F. 
-lat. Judicialis. 

Judicialmente (ju-di-ssi-aí-me)i-te), adv. em 
fôrma judicial, por auctoridade do juiz. [| F. Judi- 
cial-{-mente. 

Judiciar (ju-di-ssi-ár), v. intr. decidir judicial- 
-mente. |1 F. r. lat. Judiciam. 

Judiciário (ju-di-ssi-á-ri-u), adj. judicial, fo- 
rense. jl Poder judiciário, o de juiz ou de tribunal. 
H Ordem judiciaria, a que se segue no fôro. j] Ke- 
íorma judiciaria, a antiga lei ou cofligo do processo 
judicial que consta dos decretos de 29 de novembro 
de 13 de janeiro de 1837. [| Novissinia reforma 
judiciaria, o codigo do processo judicial de 21 de 
maio de 1841, que em parte foi substituído pelo co- 
digo do processo civil. || (Astrol.) Astrologia/wí^/cía- 
Q'ia, parte da astrologia que tinha por fím predizer 
o futuro pelo estudo das posições relativas dos as- 
tros. II F. lat. Judiciarlxis. 

Judiclusuiiiciitc (ju-di-ssi-ü-za-Tncn-te), adv. 
de modo judicioso. |! F. Jadicioso -\-rtiente. 

Judlcioso (ju-di-ssi-ü-zu), adj. dotado de juizo, 
•avisado, que julga com acerto: Homem judicioso. 
j|Feito com acerto, acertado: Escolhayiiííiciom. Con- 

•selho judicioso. || (Fig.) Sentencioso. j| F. lat. Judi- 
cium + oso. 

Juerana (ju-é-?'d-na), s. f. (bot.) nome dado em 
Pernambuco á jagoirana. 

Jugada (ju-jy/id-da), $. f. espaço de terreno que 
\ima junta de bois pôde lavrar em um dia (que con- 
sistia n'um canon frumentario). || (Ant.) Direito real, 
imposto nas propriedades lavradias, ordinariamente 
baseado, no numero de jugos ou juntas de bois com 
que o colono agricultava a propriedade. || F. r. Jugo. 

Jugadciro (ju-gha-dèi-ru), adj. relativo á ju- 
gada: Terra jugadeira. ü —, s. m. o que habita ca- 
sal ou propriedade sujeita a jugada: Caracteres... 
que distinguiam as herdades ou casaes habitados 
pelos reguengueiros e jugadeiros. (Herc.) j| F. Jiiga- 
cía-j-dra. 

Jugador (ju-gba-cíôr), s. m. (marchant.) haste 
de ferro afiada com que se abatem os carneiros no 
matadoiro. 1| F. Jugar-\-or. 

Jugal {i\i-ghál), adj. conjugai, matrimonial. || F. 
lat. Jugalis. 

Jugar Qw-ghdr), v. tr. abater (a rez no mata- 
doiro) pela secção da niedulla espinal: Jugar um 
toiro. II Faca de jugar, instrumento ponteagudo e de 
lamina triangular que se emprega para lugar as re- 
zes. II F. lat. Jugulare. 

Jugaria (ju-^/iá-ri-a), s. f. propriedade sujeita 
ao imposto da ju^-ada. ]| F. Jugo-^-aria. 

Ju|$landia.« (ju-^/i/au-di-âs), s. f. pl. (bot.) fa- 
anilia de plantas dicotyledonias, a que pertence a 
nogueira. 

Ju^o' (ju-ghu), s. m. canga com que se jungem 
os bois para puxarem o arado ou o cavro. |[ Junta de 
bois. II Especie de forca formada por tres lanças (uma 

horizontal e duas verticaes) por baixo da qual os 
antigos romanos faziam passar os seus inimigos ven- 
cidos. i| (Fig.) Sujeição, oppressão: O espirito can- 
çado da auctoridade sacudiu o jugo actual para bus- 
car nas instituições e nas lettras um jugo novo. (Lat. 
Coelho.) II Vinculo de submissão; preito de obediên- 
cia: Os de Cintra que reconheciam o senhorio do 
conde quebraram immediatamente o jugo. (Herc.) 

11 Dominio moral : Curvei ao jugo teu meu collo hu- 
milde. (Gonç. Dias.) || Jugo de ferro, governo tyran- 
nico, oppressivo, desapiedado: Fevreo jugo, intruso 
mando nos turva os annaes lustrosos. (Bocage.)||F. 
lat. Jugum. 

Jug;o' (/u-ghu), s. m. processo seguido para aba- 
ter as rezes no matadoiro pela secçâo da medulia 
espinal no intervallo entre o occipital e o atlas. || Dar 
de jugo, abater as rezes pelo processo do jugo. || F. 
lat. Jugulum. 

Juguciro (ju-^/iei-ru), adj. o mesmo que juga- 
deiro. || F. Jugo-\-eiro. 

Jugular (ju-ghu-Mr), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente á garganta: Glandulas jugulares. [j —, 
s. f. qualquer das veias jugulares: Ajugidar exter- 
na. II F. lat. Jugularis. 

Juguleiras (ju-ghu-íei-ras), s. f pl. (hipp.) de- 
pressões longitudinaes entre a guela e as tabuas 
destinadas a dar passagem ás veias jugulares. || F. 
II F. JugulíiT-[-eira. 

Juiz (ju-ú), s. m. o que tem auctoridade para 
administrar justiça e fazer cumprir a lei, para jul- 
gar e sentenciar. [[ O que é escolhido ou nomeado 
para decidir alguma duvida ou questão. || O que no? 
certames e jogos trata de fazer cumprir a lei ou re- 
gras estabelecidas e distribue os prêmios ou penas. 
II Arbitro, julgador. || Membro do poder judicial. 
II Membro de um jurj. || Juis de direito, o magis- 
trado judicial que julga segundo a prova dos autos 
e segundo o direito. (Oppõe-se a juiz de facto ou 
jurado, que julga só segundo a sua consciência e 
convicção). ||/ín'2r de direito, magistrado encarregado 
de administrar justiça em uma comarca com a al- 
çada e attribuições marcadas na lei. [Em Lisboa e 
Porto ha wm juiz de direito em cada vara (juiz do 
eivei) 6 um em cada districto criminal (juiz do cri- 
me); nas outras comarcas o cível e o crime estão 
a cargo de um só juiz. Em justiça militar chama-se 
auditor o juiz de direito ou togado que funcciona 
junto do conselho de guerra permanente de cada di- 
visão, juiz relator o que funcciona junto do tribunal 
superior de guerra e marinha, e simplesmente 
os militares encarregados de formar os corpos de de- 
licto.] II Juiz ordinário, o magisti-ado que administra 
justiça em um julgado ordinário, do qual ha appel- 
laçfio para o juiz de direito. |j Juiz eleito, magistrado 
judicial eleito pelo povo em cada freguezia para as 
causas de menor valor e para as primeiras diligen- 
cias dos processos crimes. [Os juizes eleitos foram 
extinctos em 1874.] || Juiz da relação, cada um dos 
membros do tribunal da relação. [Era o antigo des- 
embargador.] ||JiiA5r de paz, magistrado electivo que 
preside ao juizo conciliatório em cada districto do 
juizo de paz. || Juiz a quo, o juiz que proferiu a 
sentença recorrida. || Juiz da festa, a pessoa convi- 
dada para dirigir uma solemnidade religiosa e que 
ordinariamente faz as despesas; (fig.) o que dirige 
qualquer festa ou divertimento e também o que faz 
as despesas de qualquer negocio ou empresa. || Juiz 
arbitro. V. Arbitro. || Nã.o se pôde juiz com taes 
mordomos, anexim que se applica quando n'uma 
questão ninguém se resolve a vir a um accordo.||F. 
lat. Judex. 

Jui7:a (ju-i-za), s. f. mulher que julga ou dá sen- 
tença. II (Pop.) A mulher do juiz. || F. fem. de Juiz. 

Juixo (ju-i-zu), s. m. o fôro ou tribunal em que 
se julgam e sentenceiam pleitos, litígios e demandas 
e em que se administra justiça; Comparecer em juizo. 
O casamento catholico só pode serannullado no juizo 
ecclesiastico e nos casos previstos nas leis da egreja, 
recebidas n'este reino. (Cod. civ., art. lüSG.") |( Fa- 
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cnldade intellectual de julgar, de ajuizar. \\ Parecer, 
opinião, voto: Tal é o ineu parecer, salvo melhor 
jnizo. 11 Capacidade intellectual, sÍso: Homem de 
juízo. Ter mmto juízo. || Conceito, parecer, opinião, 
voto, apreciação: Os seus juízos em critica merecem 
credito. (R. da Silva.)||(I.og.) Acto do entendimento, 
pelo qual se aíTirma a conveniência de duas idéas. 
II (Astro).) Agoiro, prognostico. |[ Juizo do anno, 
])redicção dos astrologos acerca do estado metereo- 
logico do anno futuro. |] Juizo das armas, decisão 
baseada no resultado de um combate: Mas como o 
negocio estava já cevado com fúria de vingança, 
tudo se quiz deixar no juizo das armas. (Barros.) 
[[ Juizo de Deus, vontade divina, decreto da Pro- 
videncia: Altos juízos de Deus. |1 de Deus, 
prova judicial pelo fogo, por ferro em braza, agua 
a ferver, duello, repto, etc., (como antigamente se 
usava) para decidir da innocencla ou da culpabili- 
dade dos accusados. || Juizo de ferro, o mesmo que 
juizo das armas. || Juizo íinal ou universal, aquelle 
pelo qual Deus, segundo a doutrina da Egreja, ha 
de no fim do mundo julgar os bons e os maus, re- 
unidos todos no mesmo logar. || Juizo de Salomão 
(fig.), sentença recta e imparcial fundada maisjio 
pruaente arbítrio do que na lettra da lei. || Juizo de 
1,® instancia, a jurisdicção própria dos juizes de direi- 
to; o tribunal onde elles administram justiça. || 
de 2.® instancia, a jurisdicção dos juizes da rela- 
ção e do supremo tribunal de justiça. |jJtazo concilia- 
tório, a jurisdicção do juiz de paz; o tribunal onde elle 
administra justiça. || Juizo a quo ou inferior, o tribu- 
nal d'onde sobe recurso para outro. [| Juizo superior, 
j tribunal para onde se recorre. |I Juizo de direito, 
a jurisdicção ou os tribunaes das comarcas. |j Juizo 
ordinário, a jurisdicção ou os tribunaes dos julga- 
dos ordinários. |j Dar volta ao juizo, fazer enlouque- 
cer. |1 Dar volta o juizo a alguém, enlouquecer: Coi- 
tada 1 com os desgostos deu-lhe volta o juízo. || Dia de 
fuizo. V. Dia. II Estar em^tn^o com alguém, litigar. 
II Estar em seu juiz^, saber o que diz e o que faz; 
não estar louco; não estar fóra de si. || Perder o juizo, 
endoidecer. juizo proprio, ter fôro privilegia- 
do; (fíg.) ter o direito de escolher, ter livre eleição. 
11 Vir a juízo, vir defender-se perante o juiz. ]] Vir 
a juizo com alguém, demandal-o. || F. lat. Judicium. 

«Ii^ul>a (ju-Jw-ba), s. f. (bot.) arbusto da família 
das rhamnaceas (rhamnus zizyhusj, chamada tam-- 
bem açufeifa, maçan de anafega e jujuheira. [É 
nome geralmente usado no plural.JjjF. gr. Zizyphon. 

Jiijubelra (ju-ju-ò«-ra), s. f. (bot.) a jujuba. 
«lula (ju-la), s. f. peixe acanthopíerygio do Me- 

diterrâneo (lábrus julis). 
Jiilavento (ju-la-ren-tu), s. m. (naut.) sotaven- 

to. II F. ital. Giu -\-vento. 
Julepo (ju-Zé-pu), s. m. (bot.) poção calmante 

de gosto agradavel que tem essencialmente por base 
agua destillada e algum xarope. || F. ar. Djulab, 
agua rosada. 

Julgado (jul-p/íá-du), adj. sentenciado, condem- 
nado ou absolvido por sentença: T^éo julgado. || De- 
cedido "pelo juiz ou tribunal: Processo julgado. 
i|Adjudicado por sentença. !| Cnwso. julgada, aquella 
sobre que houve sentença final de que as partes não 
aggravaram nem appellaram.||Pensado, crido, ima- 
ginado, reputado. || Apreciado. || —, s. m. divisão 
territorial sobre que tem jurisdicção o juiz ordiná- 
rio. [Também se chaniti julgado ordinário.] 1| O cargo 
d'este juiz. H Passar em julgado, diz-se da decisão 
final de qualquer feito de que as partes não appel- 
laram nem aggravaram; (fig.) de coisa definitiva- 
mente resolvida, sem remedio. 1| F. Julgar-\-ado. 

Julgador (jul-glia-í/or), adj. e s. m. pessoa que 
julga, que ajuiza: O bom julgador por si julga 
(prov.). II F. JiUgar-^-or. 

Jiilgnnicnto (jul-gha-r?ien-tu), s. m. acção de 
julgar, de sentenciar litígio. || Sentença do juiz. 
II Apreciação. |i Exame. [| Julgamento do oiro, ensaio, 
aquilatação. |t F. Julgai' menio. 

Julgar (jul-p/iítr), v. tr. decidir como juiz ou 

como arbitro: Julgar um processo, um pleito.||Sen- 
tenciar: Julgar um réo. A malevolencia vestiu a 
toga pára o julgar. (Lat. Coelho.) |I Avaliar, apre- 
ciar, formar juizo acerca de: Peço a quem isto lêr 
que vá considerando as acções d'este rei e julgando 
por ellas... sua bondade. (Fr. L. de Sousa.) || Sup- 
por, imaginar: Feiticeiro sorrir dos lábios d'ella 
prendeu-me o coração; julguei-o ao menos. (Gonç. 
Dias.) II (Tendo por cômplemento uma oração inte- 
grante) Conjecturar, suppor, pensar, imaginar: Jul- 
gaste que as paixões se extin^uiam? (li. da Silva.) 
l|[(Tendo por complem. dois subst. ou um subst. e um 
adj.) Keputar, considerar, ter por, entender: Julgo-o 
um homem de bem. As classes mais illuminadas 
da nação jidgavam inevitável uma grande transfor- 
mação politica. (Lat. Coelho.) || (Aiit.) Adjudicar: 
Julgar alguma coisa a alguém. |1 O bom julgador 
por si julga, anexim que se applica por ironia ou 
gracejo a quem faz>mau conceito dos outros. || —, 
V. inír. ajuizar, formar conceito acerca de alguém 
ou de alguma coisa: Julgar bem ou mal de alguém. 
11 Sentenciar, decidir, pronunciar uma sentença: 
Julgasles; agora a execução da sentença é para mim. 
(K. da Silva.) || —, v. pr. julgar os seus proprios 
actos, os seus pensamentos, os seus sentimentos. 
II F. lat. Judicare. 

Julho (jii-lhu), s. m. o septimo mez do anno no 
nosso calendario. [Tem 31 dias]. || F. \^i.Jullus. 

Juliana (ju-li-à-na), s. f. (zool.) peixe malaco- 
pterygio da familia dos gadidas (molua eloiigataj. 

Jullano (ju-li-d-nu), adj. (chronol.) Anno ju~ 
liano, o anno regulado segundo a reforma do calen- 
dario feito por Júlio César. V. Aiuio e Correcção. 
II (Chronol.) Periodo juliano, espaço de tempo equi- 
valente a 7:980 annos que é o productoda multiplica- 
ção dos três cyclos, usados na chronologia (auveo nu- 
mero, cyclo e indicçuo). |1 Sopa juliana, preparado 
de varias especies de legumes e hortaliças cortadas 
miudamente, qué serve para, com caldo, se tomar 
como sopa. [j F. lat. JulianifST 

Jumbcba (jun-W-ba), s. f. (bot.) a figueira da 
Berberia. 

Jumeiita (ju-wicíi-ta), s. f. burra. || F. fem. de 
Jumento. 

Jumento (ju-wicn-tu), s. m. burro, asno. || F. 
lat. Jumentura. 

Junça (yim-ssa), s. f. (bot.) planta da familia 
das cyperaceas fcyperus csculentus.) 

Juncacca» (jun-W-ssi-as),f. jú. (bot.) fami- 
lia de plantas monocotyledonias, que tem por typo o 
genero junco. H F. Junco -|- aceas. 

Juucada (jun-Aíí-da), s. f. o junco; as folhas 
e flores com que se juncani as ruas c as egrejas em 
dias de festa. J} Pancada ou vergastada com uma 
vara de junco. jj F. Junco-{-adá. 

Juncal {}i\n-kdl), s. m. campo de juncos. || F. 
Junco -\-al. 

Juucar (jun-Aár), v. ir. cobrir de juncos. || (Por 
ext.) Cobrir de folhas, de iiores, de ramos: Como 
leiva y«7icada de flores. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Alas- 
trar: Foi disputada a batalha valorosamente ficando 
o campo yimcaí/o de dez mil cadaveres. (Herc.) || F. 
Junco 4" ar. 

Juncçâo (jun-55í7o), s. f. acção de juntar, de 
unir; união de coisas que estavam separadas. ||Acção 
de reunir n*um todo: Juncçâo de tropas, jj Logar 
onde dois objectos se juntam; coincidência; confluên- 
cia. II F. lat. Junctio. 

Junco' (jun-ku), 8. m. (bot.) genero de plantas 
direitas, delgadas e flexiveis, que constituem o typo- 
da familia das juncaceas e vegetam quasi todas nos 
sitios humidos e até dentro de agua. || Junco de can- 
galha, planta aquatica da familia das cyperac\.as, 
especie de capim {lC'pidosj)emia officinalisj, de que 
se fazem esteiras. |1 Junco de cabra, planta dc S. 
Paulo da familia das urticaceas nntansj. 
II Dengallnha feita de junco. I] Varinha de. junco; 
chibata. !{ Brinco ou bico ãe junco (fam.), coisa in- 
significante. [| F. lat. Juncu9. 
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Junco < (Jun-kn), s. in. embarcfiçrio usada na 
China, na índia e no Japão. || F. chin. JonJc. 

Juncoso (jnn-tó-zu), adj. abundante de juncos, 
onde se criam juncos; raul juncoso: IJ F. lat. Junco- 
sus. 

Juiidlá (iun-di-d), s. f. (bot.) idanta brazileira 
da família das iabiadas, também chamada meladi- 
nba falsa. 

Junstr Qan-jw'), v. tr. juntar, emparelhar, can- 
gar, p(^r debaixo do jup:o, subjugar: Jiingir os bois 
ao arado, ao carro. |1 (Fig.) Unir, prender, atar, sub- 
metter: Jiüujindo as forças da natureza ao seu carro 
de triumpbador. (Lat. Coelho.) Qual foi Mazzepa no 
veloz ginete por desertos... jungido e preso e ato- 
uito levado. (Gonç. Dias.) |j F. lat. Jungere. 

Juiigo (juji-ghu), 8. m. (zool.) ave de Quillen- 
gues aa ordem dos trepadores (lamprocoUus deco- 
ratus). 

Juiilio (yií-nhu), s. m. o sexto mez do nosso ca- 
lendário. ['Lem 30 dias.] \\ F. lat. Junius. 

Jiiiilor Qií-ni-ór), adj. lat. mais moço. [Empre- 
ga-se depois do nome e appellido de uma pessoa para 
ii difierençar de qualquer dos seus parentes que te- 
nha o mesmo nome e appellido.] 

Juiilpcro (ju-íu-pe-ru), s. m. (bot.) zimhro, ar- 
vore da familia das coríiícra.s (junipe7'us communis), 
que dá umas bagas aromaticas e diureticas, que 
entram na composição da genebra. || F. lat. Junipe- 
rus. 

Junqueira (jun-Ârei-ra), s. f. juncal, lo^aronde 
vegetam juncos. ÍI (Bot.) Planta herbacea de Per- 
nambuco da família das convolvulaceas (cressa an- 
tisyphiliticaj.^ F. Junco'\-eira. 

Juiiquillio (jun-Aí-lliu), s. m. (bot.) planta bul- 
bosa e aromatica da faniilia das amaryllideas (^nar- 
cisus jonquillaj. |J A flor da mesma planta. || F. cast. 
Junquillo. 

Junta * (jím-ta), s. f. (bot.) nome de varias plan- 
tas do Brazil. j] Junta de Calangro (blechum articu- 
lahim), e junía de cobra, também chamada arnecam 
(ruelUa nodosa), plantas da familia das acanthaceas. 
\\Junta moile, planta trepadeira das Alagôas, da 
familia das amaranthaceas (amaraníhus sarmento- 
susj. 

Junta^ (y?íJi-ta), s. f. articulação; o complexo 
das superfícies e ligamentos por que dois ou mais 
ossos se articulam entre si: Junta do joelho. 1| O ponto 
ou pontos por que adherem entre si dois objectos 
contíguos; Janta das pedras, das taboas. H Par ou 
IDarelha de bois. || Assemhléa, ajuntamento de pes- 
soas convocadas para algum fím: Junta de credores. 
II Conferencia de dois ou mais facultativos (um dos 
quaes é o assistente do enfermo)'.'|lCommissno. j[ Nome 
de differentes corporaçoes ou repartições, já consul- 
tivas, já de administração ou de inspecçuo, depen- 
dentes de varias rei)artições do estado. || Junta da 
bulla da cruzada, repartição dependente do minis- 
tério da justiça, creada em 20 de setembro de 1851 
para a expedição de todos os negocios relativos á 
administração e distribuição das bullas da cruzada 
e para cobrar e entregar o producto das mesmas 
builas e de quaesquer esmolas dos fieis. |j Juntas 
consultivas, um certo numero de vogaes que em cada 
ministério são ouvidos sobre a conveniência de cer- 
tos negocios e podem propor as medidas que enten- 
derem, taes são: junto do ministério do reino, as 
juntas consultivas de saúde e de instrucção publica; 
jimto do ministério da marinha, a junta consultiva i 
do ultramar; junto do ministério das obras publi- 
cas, a de obras publicas e minas. (Antes de 18G9 ' 
cK;j"navnm-se conselhos.)!] Jimía do credito publico. ] 
V. Çrcdito. jí Jiinta de fazenda, repartição que em 
cada,provincia ou governo geral ultramarino tem a i 
seu Ci.rgo a adnjinistração dos rendnnentos coloniaes. 
II Junla geral de districto, corporação composta de ( 
procuradores eleitos directamente pelos concelhos, 
a qual tem a seu cargo discutir e approvar c^orça- c 
mento districtal, adnunístrar e promover os interes- 
ses do districto, auxiliar a administração municipal 1 

e parochial e a execução de serviços de interesse 
geral. || Junta de parochia, corporação composta de 
cinco membros eleitos pelo povo da froguezia, a 
qual tem a seu cargo a administração da fabrica 
da egreja e a dos bens e interesses da parochia. 

Junta dos repariidores, um certo numero de vo- 
gaes encarregados em cada concelho de fazerem 
a distribuição do contingente das décimas ou con- 
tribuição predial, industrial e pessoal e de ouvirem 

. as reclamações dos collectados. || Junta de saúde, 
um certo numero de facultativos encarregados em 

t cada divisão militar de inspeccionar os recrutas, e 
t os militares e empregados civis do exercito que 
• precisem ser excusos do serviço; corporação idên- 

tica para os empregados civis e militares do ultra- 
mar em cada província ultramarina e na metropole. 
ll(Hipp.) Junta da quartella, grossura que une a 
cannela com a quartella, chamada também boleto. 
II Errar íí junta, não saber separar pelas respectivas 
articulações um animal ou uma peça de carne quando 
se trincha; (fig.) commetter erro crasso, não acertar. 
II F. fem. de Junto. 

•funtamcntc {jun-ta-men-ie), adv. unidamente. 
[| Na mesma occasião, ao mesmo tempo; também: 
Lembra-te que perdi a confiança de ver os olhos 
teus, Q juntamente de todo o bem, de amor toda a 
esperança. (Camões.) || Em companhia. || F. Junto-\- 
mente. 

Juntar (jun-íar), v. tr. o mesmo que ajuntar. 
IIV. pr. unir-se, associar-se; copular-se. || Suc- 
ceder ao mesmo tempo, vir simultaneamente. |I(F]ex.)i 
Part. pass. reg.: juntado; Í7Teg.: junto. || Í\ Junto 

ar. 
«luntcfra (jun-íeí-ra), s. f (carpint.) plaina pe- 

quena que serve para abrir as bordas das taboas, 
cravando n'ellas um angulo para fazer as juntas dos 
caixilhos. das taboas de forro, das janellas, etc. 
II (Bot.) Planta da familia das commelineas (carto- 
nema anomalaj. || F. Junta,eira. 

Junto (jun-tu), adj. e part. irreg. àov. juntar; 
unido, posto em contacto.|| Keunido.|l Pegado, muito 
proximo, chegado, contíguo. || A pés juntos. V. Pé. 
II Vor junto (loc. adv.), por grosso, por atacado; de 
uma vez, ao mesmo tempo: Vender por^unío.||7anto 
de oii junto a (loc. prep.), jierto, proximo: Junto da 
muralha. Junto ao no. Fabricou outra fortaleza jun/o 
á nossa. (Mendes Pinto.)jl—, adv. juntamente: Alça- 
se em pé, com elle o Gama junto. (Camões.) || F. 
lat. Junctus. 

Juutoira (jun-Zdí-ra), s. f. pedra de pilar ou de 
parede que vai de uma face á outra, ficando de fóra 
a extremidade mais grossa (cabeça ou porção resal- 
tada) para se embeber na parede contígua. |! (Car- 
pint.) O mesmo que junteira. || F. fem. de Juntoiro. 

Juntotro (jun-íüí-ru), s. m. o mesmo que jun- 
toira II F. Jun/o-j-oiVo. 

Juntura (jun-íu-ra), s. f. articulação, junta. 
II União, ligação: Juntura de palavras. || Serie de 
pontos por onde duas ou mais coisas se unem ou 
se ajuntam. |I F. lat. Junctura. 

Jupati (ju-pa-Zí), s. m. (bot.) o mesmo que jetahi. 
Jupelia (ju-;5e-ba), s. f, (bot.) o mesmo que ju- 

rubeba ou juribeda. 
Jupicdc (ju-pi-e-de), 5. m. (bot.) -planta da ín- 

dia oriental da familia das resedaceas fxi/ris indica). 
Júpiter (jM-pi-tér), s. m. (astr.) o maior e o mais • 

brilhante dos planetas e que está entre Marte e Sa- 
turno. II F. lat. Júpiter. 

Juf|ueira-a8su (ju-A-tV-rá-.mí), s. f. (bot.) ar- 
vore do Viivk (adenanthera thyisosa), da familia das 
leguminosas. 

Jucjuirl (ju-lci-r/), s. m. (bot.) arbusto da fa- 
milia das leguminosas fmimosa brasilicnsis). 

Juquirionano (ju-ki-ri-u-nà-nu), s. m. (bot.) 
o bonduque. 

Jura (ju-ra,), s. f. juramento. || Pi-aga. || F. contr. 
de Jurara. 

Jurailo (ju-rft-du), adj. que prestou juramento: 
Testemunha ywríií/rt aos santos evangelhos.||Inimigo 
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jurado, inimigo declarado, manifesto. || —, s. m. 
(ant.) pessoa ajurnmentada: louvado. H (Jur.) Mem- 
bro do jnry, cidadão ajuramentado que decide da 
culpabilidade ou da innocencia dos réus; juiz de 
facto. [| F. lat. Juratns. 

Jurador (ju-ra-dOr), adj. e s. m. que jura; que 
tem por habito fazer juras. [| F. lat. Jiiraíor. 

Jiiraniciitar (ju-ra-men-Mr), v. tr. e pr. o mes- 
mo que ajuramentar. 1| F. Juramentoar. 

Juramento (ju-ra-rnen-tu), 5. m. acção de ju- 
rar. II A fomiula com que se jura, promette ou aflir- 
ma tomando a Deus por testemunha ou invocando 
o nome de coisa que sc reputa sagrada: Ouve o ju- 
ramento que faço de accender as tochas do enterro 
no dia da tua vingança. (K. da Silva.) ^Juramento 
de calumnia ou de malícia, o que dão os litigantes 
para aflirmarem que n.no intentam a acção com dolo 
on má fé. |] Juramento decisorio, o que uma das par- 
tes defere ou refere ú outra para decisão do pleito; 
piramento suppletorio, o que é deferido pelo juiz a 
alguma-das partos para complemento da prova. 
(Cod. civ., art. 2522.®) || Juramento d*alma (ant.), 
o que se deferia ao rco para confessar ou negar a 
a "o. [| Dar ou prestar juramento, jurar. || Deferir 
juramento, receber nas suas mãos o juramento que 
alguém é obrigado a prestar: O presidente deferiu o 
juramento ao novo deputado. || Sob juramento, por 
meio de juramento, com obrigação contrahida por 
juramento. || F. lat. Juramentum. 

Jiirào (ju-í'ôo), s. m. (Brazil.) casa levantada 
• sobre esteios para resistir ás enchentes dos rios. 

Jurar (ju-raV), v. ir. assegurar, declarqr, pro- 
metter por juramento: Jurarei em cem pares de 
evangelhos que essa mulher perdido tinha o siso. 
(Din. da Cruz.)li Affimiar, afiançar, asseverar: Con- 
tam uns que pelos olhos de certa dama, juram ou- 
tros que por aposta de um cavallo... (K. da Silva.) 
II Keconhecer por meio de juramento: Jurar um prín- 
cipe por seu rei. |1 Protestar, votar: Maldisse os fer 
ros que me pesam inda, e aos tyrannos jurei odio 
implacavel. (Garrett.) [i Invocar: l:\TiO jurar o seu 
santo nome em vão. (Mandam, da lei de Deus.) 
II—, V. dar, prestar, proferir juramento: Ju- 
rar perante o juiz. Jurar aos Santos Evangelhos. 
Jurar sobre o sangue da victima. || Dizer pragas 
II Jurar falso, afiirmar com juramento uma falsi- 
dade. II Jurar pela pelle a alguém,' mitrir desejos de 
vingança, prometter tomar desforço de alguém na 
primeira occasião propicia, anieaçal-o: Pudéral se 
eu jurei-lhe pela pelle 1 (Per. da C/unha.) || Jurar de 
calumnia, prestar o juramento de calumnia.||F. lat. 
Jurare. 

Jurema (ju-íxMna), s. f. (bot.) nome commum 
a varias arvores do Brazil da família das legumino- 
sas: Jurema branca fminiosa jurema albaj, jurema 
niarginada (mimosa hurgonia) e jurema preta fcc' - 
cia juremaj. ' 

Jurepc9»a (ju-re-^JC-ba), s. f. (bot.) juá. '* 
Jurlbeda (ju-ri-Z;é-da), s. f. (bot.) o mesmo que 

jurubeba. 
Juridicamente (ju-n-di-ka-wen-te), adv. de 

modo jurídico; em fôrma jurídica , segundo os prin- 
cípios de direito. 1| F. Jurídico mente. 

Jurídico (ju-?'i-di-ku). adj confoniie aos prin- 
cípios de direito: Actoym-irf/co.HKelativo ou perten- 
cente ao estudo de direito: A Faculdade jurídica. 
II Que versa sobre pontos de direito: Allegação jzí- 
ridica.\\Vroyíi jurídica. S. /¥oi'a.||F. lat. Juridicm. 

Jurl.sconsulto (ju-ris-kon-55íJ-tu), s. m. ho- 
mem versado na sciencia do diieito e das leís.yAdvo- 
giulo, lettrado. |j F. lat. Juriscons^Ulus. 

Jiiri.sdiceào (ju-ris-di-5síí0), s. f. poder legal, 
auctoridade de applicar as leis, de conhecer das in- 
fraeções d'ellas, dos crimes e dos delictos. [1 Alçada. 
|] (Fig.) Poder, influencia : Dando graças a Deus por- 
que os que téem jurisdíccuo sobre o i)apel não a téem 
sobre a alma. (Vieira.) || Competencia: Nós que só 
temos jurisdicção e auctoridade para votar os lou- 
vores litterarius. (Lat. Coelho.) ||P\ lat. Jurisdictio. 

Jurlíidiccional (ju-ris-di-ssi-u-?ia7), adj. per- 
tencente ou concernente a iurísdícção: Poder/wm- 
diccional. j| F. Jurisdicção -j- al. 

^ JurlHperito (ju-ris-pe-n-tu), s. m. homem pe- 
rito nas leis, no direito; jurisconsulto. j] F. lat. Ju— 
risperitus. 

Jurispruflencla (ju-ris-pru-den-ssi-a), s. f. 
sciencia do direito e das leis. || Conjuncto dos prin- 
cípios de direito seguidos n'um paiz, n'uma dada 
epocha ou em certa e determinada matéria: Júris- 
pmderuiia romana. Jurisprudência moderna. JuriS" 
prudência commercial. || Maneira especial de inter- 
pretar e applicar as leis. j] F. lat. Jurisprudentia. 

^ JurlMta (ju-r/5-ta), s. m. jurisconsulto, jurispe- 
rito. II Alumno que cursa a faculdade de direito. 
11 Pessoa que dà dinheiro a juro; usurario. || Pos- 
suidor de inscripções de divida publica. 1| F. Juro 
+ ista. 

Juro (jM-ru), s. m. (ant.) jus, direito. (1 De juro 
e herdade, por direito de herança. (É corr. de poí* 
jui'o de herdade.) || Interesse, lucro, prêmio de di- 
nheiro emprestado: Receber dinheiro em deposito a 
juro de cinco por cento. \\ (^Fig.) Kecompensa. j| A 
rasão de juros. V. Jiasâo. || Kegra de juros (aríth.), 
oi>eração para se conhecer a relação entre um capi- 
tal e os respectivos juros e taxa. F. lat. Jus, júris, 
direito. 

Jurubeba (ju-ru-6c-ba), s. f. (bot.) genero de 
arbustos da família das solaneas, que vegeta nas- 
regiões equatoriaes da America e abrange as se- 
guintes plantas: Jurubeba hravíi (solanum bravia), 
também chamada jurupetinga; jur-ubeba, juribeda 
ou jupeba nill (solanum paniculatumj; e jurubeba do- 
Pará (solanum mammosum). 

Juriiciiá (ju-ru-ku-d), s. f. (zool.) especie de 
tartaruga do Brazil. 

Juru|ietin$ca (ju-ru-pe-íín-gha), 5. f. (bot.) o 
mesmo que jurubeba brava. 

Jiiry (jü-YÍ), s. m. conselho ou commissão de 
jurados. [( O conjuncto dos cidadãos que como jura- 
dos julgam uma causa. ||Commissão encarregada de 

'julgar do mérito de alguém ou de alguma coisa: O 
jury da exposição, dos exames, do concurso. || F, 
É pai. ingl. 

Jn«< (jús'), s. m. direito derivado da lei natural 
ou escríjita: Kntão o mundo inhíbe a um pae seu 
jus de })ae? (Castilho.) jj Fazer jus a alguma coisa, 
tratar de a merecer, jj F. lat. Jus. 

JuiMaute (ju-^ft»--te), s. f. reíluxo, vasante da 
maré, baixaniar. }| A jusante (loc. prep.), para a 
parte onde vasa a maré: Âncoras lançadas a ju- 
sante. II F. fr. Jusant. 

Jus.sará (ju-ssa-?*a), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil da família das palmeiras (eúterpe linicauleaj. 

Justa (Jus-tíx), s. f duello, combate á lança en- 
tre dois homens a cavallo: jogo m litar antigo que? 
se fazia em praça cercada; Sei que não gostaes de 
lançadas f<^ra da justa cortez. (U. da Silva.) jl (Por 
ext.) Lucta, pugna, qualquer combate : O que houve 
de varonil em Portugal n'estes últimos quarenta an- 
nos gánhamol-o nas justas d'aquelles períodos tor- 
vos e inquietos. (Lat. Coelho.) ]| (Fig.) Acto de plei- 
tear rivalidades; questão, pendencia. || F. fr. Joute. 

Justador (jus-ta-dü?'), adj. e s. m. diz-se da 
pessoa ^le entra em justa: Entrava o novel ffuer- 
reiro no cerco dos justadores. (Gonç. Dias.) 1| (Fig-) 
liíval, concorrente á mesma pretenção que outreni. 
II F. Justar -f- or. 

Ju.stamente (jtis-ta-men-ie ), adv. de modo 
justo, com justiça; Os successos obtidos por as vir- 
gens christans é um d'esses padrões de que justa- 
mente se ensobtrbece a Esrreja de Jesus Chrísto. 
(iMonfAIverne.) II Exactamente : Cumpríam-se jus- 
tamente quatorze annos. (R. da Silva.) |1 Síni, de 
certo (formula de affirmação). || F. Justo mente. 

Justar' (jus-írír), v. intr. entrar em justa, com- 
bater com outra pessoa á lança e a cavallo por di- 
vertimento; A cavallo ninguém tinha mais gentile- 
za, com a lança nenhum justava melhor. (R. da 
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Silva.) ]| (Fig.) Luctar, competir com alguém, dis- 
putar-liie alguma coisa. 1| —, v. ir. csgrimir, jogor: 
Justaram lanças, lanças se quebraram. (Garrefct.)|]F. 
Ju5ía -|- ar. 

JuNtar' (jus-íár), v. tr. (pop.) ajustar, y F. Jus- 
to 4- df' 

Jiiiitcza (jus-íd-za"), s. f. a qualidade do que é 
ou está justo; exacção, precisão, certeza: Justeza 
no atirar. ]| F. lat. Jvstilia, 

Ju5»tlea (]us-íí-ssa), s. f. respeito do direito ; 
virtude moral que inspira o respeito dos direitos de 
outrem e que faz dar a cada um o que lhe perten- 
ce : A justiça é a primeira das virtudes. 1| Direito, 
razão fnndaáa nas leis. |] Jurisdicção : Justiça mili- 
tar. II Tribunaes, magistrados e conjnncto de todas 
as pessoas encarregadas de applicar as leis; aucto- 
ridade judicial: Por ordem da || Poder de 
decidir sobre os direitos de cada um, de premiar e 
de punir; exercício d'esse poder: A justiça huma- 
na. II Acção de reconhecer os direitos de alguém a 
alguma coisa, de attender as suas reclamações, as 
suas (jueixas, etc.: Pedir, obter justiça. || (Kelig.) 
Primeira innocencia do homem antes 'do peccado; 
estado de graça; rectidão da alma que a graça vi- 
vifica. |] Observação, cumprimento exacto dos deve- 
res da religião.||Executor de alta jus/ím, o carras- 
co. y O ministério dos negoclos ecclesíasticos e de 
justiça: Baixou da Justiça imia portaria. .(K'esta 
accepção escreve-se com lettra maiscula.) || Justiça 
divina, attributo de Deus segundo o qual elle re- 
gula todas as coisas com egualdade; disposição da 
divindade para castigar os maus. || Fazer justiça, 
dar a cada iim o que lhe é devido; punir oü pre- 
miar segundo o que deve ser; (fig.) impor pena 
de sangue, morte, açoites ou outra pena infamante. 
II Officiaes de justiça, os escrivães e outros empre- 
gados menores a quem incumbem diligencias judi- 
ciaes. II 0/íicios de justiça, os empregos de escri- 
vães, tabelliães, contadores, distribuidores e reve- 
dores. || Ouvir alguém de sua justiça, ouvir o que 
alguém tem a allegar de facto e de direito, jj Tem 
razão* mas falta-lhe a justiça, anexim que se ap- 
plica para exprímir que mn certo individuo, tendo 
aliás razão segundo o direito natural, não encon-^ 
tra na lei civil ou positiva elementos de verdadei- 
ra iustiça. II Justiça de moiro, demasiado rigor na 
applicação da lei; crueldade. || Ministério dos ne- 
gocios ecciesiasticoa e de justiça, a parte da admi- 
nistração publica que ttata do poder judicial e dos 
assumptos ecclesíasticos. || Acto de justiça, acçTio 
justa, digna e merecida: A demissão d'este empre- 
gado foi um acto de justiça. \\ Por justiça, como 
auxilio da auctoridade judicial. Jj F. Jat. Justitia. 

^ Juaitiçado (jus-ti-wrf-du), g. m. pessoa suppli- 
ciada, castigada com pena a/llictiva (principalmente 
pena ultima). j| F. Justiçar ado. 

Jíiistiçar (jus-ti-íírír), v. tr. castigar com pena 
afflictiva (principalmente pena de morte): Justiçar 
um réo. II Demandar em juizo. || F. Justiça. 4- ar.' 

Justiceiro (jus-ti-ssei-ru), adj. que executa com 
severidade as leis. || Inflexiyel na applicação da jus- 
tiça. 11 Zeloso em fazer justiça. || F. Justiçíí^ eiro. 
\ (jus-ti-wO-zu), adj. o mesmo que jus- ticeiro. (I F. Justiça,oso. 

•liistiOcaçào (jus-ti-íi-ka-55«o), s. f. acção de 
justificar ou de justificar-se. H Fundamento, cciUsa, 
desculpa. || Coisa que justifica, que serve para jus- 
tificar. II Prova judicial de um facto al legado ou de 
um acto anterior defeituoso ou de que não resta do- 
cumento. II O instrumento ou processo d'essa prova. 
l|(lheol.) Acção ou effeito da graça que torna os ho- 
mens justos; restituição á graça divma. [[ Kehabili- 
tação.jj (Tj^pogr.) Comprimento invariavel adaptado 
no componedor para todas as linhas de uma obra. 
11 F. lat. Justificatio, 

«lusCIflcndnmcnte (jus-ti-fi-^á-da-men-te), 
adv. de modo justificado; em harmonia com a jus- 
tiça, com as leis ou com o direito. IIF. Justificado 
meiíte. 

•iiistilicaclor (jus-ti-fi-ka-f{^)r), adj. as.m. que 
justifica; que serve para justificar. |[ F. lat. Justi" 
ficator. 

JiiíMtiíicaiite (jus~ti-fi-i'an-te), adj. que justifi- 
ca, jj (Theol.) Que torna justo: Graça j^istificante. 
]j —, s. m. a parte que se ai)resenta em juizo para 
obter uma justificação. [| F. lat. Justificam, 

JuMtiíicar (ju3-ti-fi-A'ár), v. tr. demonstrar a 
innocencia de; dar ou reconhecer por innocente; des- 
carregar da culpa imputada. 1| (For.) Provar judi- 
cialmente por meio de justificação, jj Isentar de res- 
ponsabilidade; desculpar: Que títulos paray?ís/i//crtr 
esta protecção, que a Egreja não cessa de reconhe- 
cer. (Mont'Alverne.) |[ Provar, demonstrar: Alta- 
mente justificavam que nada mais faltava ú sua con- 
sciência do que o ferro dos tyrannos. (Mont'Alverne.) 
II (Theol.) Kestítuir ao estado de innocencia, reha— 
biiitar: A gr&çü. justifica o peccador.HFundamentar, 
dar razão a. [|(Typogr.) Justificar uma linha, fazel-a 
do mesmo comprimento das outras. [|—, pr. pro- 
var a sua innocencia, dar razoes convincentes de ha- 
ver procedido bem, rehabilitar-se. || Provar que é; 
provar que tem direito a ser considerado como: Pela 
energia das decisões, Thereza jws/i^cara-se filha, por 
Índole e por sangue, de Joaquim Pereira, (Camillo.) 
jj F. lat. Justificare. 

Jiistiíieativo (jus-ti-fi-ka-/i-vu), adj. que serve 
para justificar: Provas, artigos justificativos. \\ F. 
Justificar ivo. 

JiiNtIíicavcl (jus-ti-fi-M-vél), adj. que se pôde 
justificar; que merece justificação. || F. Justificar-^- 
vel. 

Jui»tilIio (jus-íi-lhu), 8. m. especie de collete 
muito justo; corpete ; espartilho. || F. Justo + ilho. 

Justo (jMS-tu), adj. o que é conforme á justi- 
ça, á equidade, á razão, á rectidão, ao direito: A 
gratidão é o maís justo de todos os sentimentos mo- 
raes. (Mont*Alveme.) Nós que faremos justiça assim 
como justo for. (Gonç. Dias.) Ha de ella mesma su- 
jeitar seu collo k jusla punição. (Idem.)||Kecto, im- 
parcial: Homem, magistrado j7í5Ío.jIKazoavel, con- 
forme á razão, á verdade: Preço jusío. Observação 
justa. II Preciso, exacto: Hora justa. Tem vinte an- 
nos juntos. [1 Fundado, que tem fundamento: Justos 
motivos, jj (For.) Legitimo: É posse titulada a que 
se funda em justo titulo, e diz-se justo titulo qual- 
quer modo legitimo de adquirir, independentemente 
do direito transmittente. (Cod. civ., art. 518.®) jj Ajus- 
tado: Estíio justos os carregadores. II Exacto, ade- 
quado : Justas proporções. |[ Que ajusta bem, que se 
adapta perfeitamente: Trazia um gibao mui justo 
de seda azul anilado. (Idem.) j| (Por ext.) Estreito, 
apertado; Calçado justo. \\ Justa defesa, o mesmo 
que Jegitima defesa. IjEstarjusío para alguma coisa, 
estar aprazado, ter combinado fazer alguma coisa. 
II A "iusta (loc. adv.), com exactidão, precisamente; 
nem lis nem menos, sem excesso: dó esse pode á 
justa a •aliar como é doce a paz da obscuridade. 
(Lat. Coelho.) Para lhe dar à justa e com mão ava- 
ra os fructos escassos e taxados. (Idem.)||—, s. m. 
homem justo, <^ue segue exactamente as leis da mo- 
ral ou da religião; homem virtuoso, innocente, sem 
peccado: D'este homem se pôde dizer com verdade 
que é um justo. Paga o justo pelo peccador. || O que 
é justo, conforme á justiça: Distinguir o justo do 
injusto. II F. lat. Justus. 

Juíilura (jus-íK-ra), s. f. o acto de ajustar uma 
coisa com outra, jj (Hipp.) Dar ajustura á ferradu- 
ra, dar ao plano d'esta a mesma disposição da faco 
plantiir do casco, de sorte que o pé estando ferrado 
conserve o mesmo apoio natural que apresenta quan- 
do desferrado. [A esta operação chama-se também 
«fazer o banho á ferradura».] || F. Justo -\~ura. 

Juta (ju-ta), s. f. (bot.) planta da família das 
lilíaceas (corchorus capsularis), que produz uma fi- 
bra têxtil,, também chamada canhnmo de Bengala 
ou de Calcuttá. 

Jutalil (ju-ta-í), s. m. (bot.) o mesmo que ta- 
marineiro. 
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J^utiia-iiba (ju-íií-a-n-ba), s. f. (bot.) arvore 
Oa família das ineliaceas, congênere do mio C<]Xiarca 
■pêndula). 

Jitvciico (ju-rcn-kn), s. m. (poet.) novillio, be- 
zerro. [| F. lat. Juvencus. 

Jiivciiil (ju-ve-?»7), adj. pertencente on concer- 
nente á juventude: Tal foi o trovar nas énxs juve- 
nis dos enthiisiasmos. (CasllllíO.) O mundo corrigi- 
ra-lhe o desenho imaginoso que na mente juvenil 
traçara. (Lat. Coelho.) || F. lat. Juvenilis. 

JiiveiilliclAcle (ju-vc-ni-li-(tó-de), s. f. mocida- 
de, cdade jnvenil. 1| Qualidade do que é juvenil.[[F. 
lat. Juveniliias. 

J«ivciillniciifc (ju-ve-Tíi7-me)7-te), adv. de modo 
juvenil. !j F. Juvenil mente. 

«iiiveiiUiilc (ju-vcn-/n-de), s. f. edade juvenil, 
ndolescencia: As recordações da juventude.\\A gente 
moça, a mocidade. |1 F. lat. Juventus. 

Juviu (jíí-vi-a), s. f. (bot.) arvore do Brazil da 
familia das (bertholletia excelsa), chama- 
da também tucari e nbá, que produz as conhecidas 
castanhas do Maranhão. 

Juictnlincar (jus-ta-li-ni-á?*), adj. diz-sedeinn 
modo de traducção em que o texto e a versão occu- 
r)am duas columnas contiguas, de modo que uma 
linha d'esta corresponde a uma linha d'aquelle: Tra- 
ducção juxtalinear. H F. Juxta + linear. 

Justapor (jus-ta-^íür). v. tr. pôr jnncto, em con- 
tiguidade.[[—, v.fr. pôr-seem contiguidade, juntar- 
Le.||(Flex.) V. Pôí\!!F. lat. Juaría-f-y)ôr. 

Jíiixtiiposlçuo (ius-ta-pu-zi-síão), s. f. acção de 
juxtapor. j| Estado dos objectos jnxtapostos; situa- 
ção contígua. 11 Modo de crescimento que se observa 
nos corpos inorgânicos pela addição de novas cama- 
das á sua superíicie. |1 F. lat. Jua-ta posição. 

jruxtnposto (jus-ta-p<)5-tu), adj. que está pos- 
to junto ou em contiguidade: ^eáras juxtapostaf!. 
!| (Gramm.) Nomes justapostos, nomes que se empre- 
gam juntos para designarem um objecto só, tnes 
como: arco-iris, guarda-marinha, etc. || F. lat. Jux- 
ta-\~ posto. 

K 

K. (H ou ^"«-pa), s. m. décima primeira lettra do 
alphabeto e a oitava das consoantes: Um K maius- 
cuIo.Um k minusculo. [É guttural.] || Symbolo chi- 
mico do potássio. |j Abreviatura das palavras kilo- 
gramma e kiiomctro. [1 —, adj. emprega-se em lognr 
do décimo primeiro algarismo de ordem: Livro K 
(que eqüivale a livro II.®). i| (Phon.) Esta lettra nas 
palavras que passaram para a nossa língua e em 
geral j>ara as hnguas romanas foi substituída, salvo 
rarissimas excepções, pela letra c. 

Kabalnca^enso (ka-ba-ia-ka-a'e?i-ghu), s. m. 
(zool.) passaro conirostro de Capangombe (pytelia 
clcgansj. 

K.<içiilncafoto (ka-ssa-la-ka-íu-tu), s.m. (zool.) 
ave de rapina africana do genero dos falcões (la- 
niarius cublaj. 

K.açnliiiiciic (ka-psa-la-jjc-ne), s. m. (zool.) ave 
africana do genero dos falcões (malaconotus simi- 
lisj, chamada também sanganarí. 

K.aeeia (kn-ssci-ü), s. f. (zool.) ave de rapina de 
Pungo-Andongo (í^trix scops capc)fsisj. 

K.acliilio (ka-a^-Z-bu), s. m. (zool.) ave africana 
(chrysococcyx klaasiij, da ordem dos trepadores. 

KLacy (kn-ssi), s. m. (bot.) arvoro ofricana, que 
os ríegros utilizam na constrncção das canons. 

K.a<los«cli (ka-ííó-xe), s. m. o 30.® grau da ma- 
çonaria no rito escocez. |j F. hebr. Cadasch, 'sagrado. 

K.aga(lo (Afí-gha-du), s. m. (zool.) especie de 
tartaruga ((('.studo lutaria), que vive nas aguas doces 
e se nutre principalmente de insectos. 

Ka$coliilo (ka-gliu-/a-lu), s. m. (zool.) ave de 
Capangombe da familia das columbinas fcuna capen- 
sisX 

K.aha (/.Yt-â). s. in. (bot.) carcunia de Ceylão. 
Kahahultt (ka-á-K-la), $. f. (zool.) nome com- 

mum a duas aves africanas do genero dos falcões 
(elanus mclanopterus e mclierax pobjzonus). 

Kalioiiilie (ka-on-be), s. m. (zool.) passaro d^n- 
tirostro da África (oxylophus glandarius). 

Kaliiiaiia (ka-u-â-na), s. f. (zool.) tartaruga, 
cuja concha é muito empregada nas obras de mar- 
chctaria. 

Kalitilieiiilic (ka-u-en-be), í. m. (zool.) ave de 
Pungo-Andongo, da familia das columbinas (tym- 
panistra bicolor). 

Kaliiiufcba (ka-wn-ba), s. f. (zool.) ave pernalta 
africana (scopus umbrettaj. 

Kaichaliliioii^o (kái-é-ba-bi-now-ghu), 8. m. 
(zool.) passaro tenuirostro do Dombe (mcrops coí- 
laris). 

Kaju (kíl-Jú), s. m. (zool.) especie de bugio da 
America meridional. 

Kakcriac (ka-ker-/á-ke), s. m. (zool.) insecto 
orthoptero analogo á barata, damninho e nojento 
como esta (blatta kakerlac). 

Kakinakina (ka-Ai-na-K-na), s. f. (zool.) pas- 
saro dentirostro da África (dry-nioica Anchietw). 

Kakoko (ka-/fü-ku), s. m. (zool.) nome de duas 
aves do Maconjo fstrix scops capensis e strix scops 
leucotis). 

K.akongo (ka-Aon-ghu), s. m. (zool.) especie de 
salmão da África. 

Kakullkuan^c (ka-ku~li-ku-an-je), s. m. (zool.) 
ave africana (lymno-corax niger), da familia dos cor- 
videos. 

K.akulxixi (ka-kul-xi-a?t), s. m. (zool.) nome de 
duas aves do rio Caraça (porphyrio madagascarien- 
sis e lymno-coi^ax fíavirostrus), da famiiia dos cor- 
videos. 

Kalaniçiic (ka-/an-gbe), s. m. (zool.) ave afri- 
cana (7VancoZmwsí3<7eaíMÃ), da ordem das galUnaceas. 

Kalcidoplioiio (ka-lêi-t/ü-fu-nu), s. m. (phys.) 
pequeno instrumento de jdiysica que serve para es- 
tudar os movimentos vibratorios. || F. gr. Kalòs, 
belIo-|-eiV/oí, imagemsom. 

Kaleldoscoplo (ka-lei-dós-Aro-pi-u), s. m. tubo 
corno o de um cculo dentro do qual. e em tòdo o 
seu comprimento, estão duas ou tres laminas de es- 
pelho inclinadas de modo que formam um triângulo, 
e fechado n'uma das extremidades por dois vidros 
brancos redondos com um pequeno intervallo entre 
si que se enche de pequenos objectos de diversas 
côres taes como fragmentos dc vidro, missangas, pa- 
pelinhos, bocadinbos de renda, etc. [Estes objectos 
reflectindo-se nos espelhos produzem, em virtude do 
movinjento rotatorio que se imprime ao oculo, uma 
caprichosa infinidade de desenhos regalares e muito 
agradaveis ú vista, que j)óflem ter utilidade na in- 
dustria.] ff F. gr. Kalôs, hQ]\o-\-eidos, imagem-f- 
skopein, ver. 

Kall (À:a-li), 5. m. (bot.) especie dc soda, de fo- 
lhas espinhosas, que cresce em abundnncia e sem 
cultura nas bordas do mar em toda a Europa. \\ F. 
ar. Kaly, soda. 

Kaloqiicio (ka-lu-it-í-u), s. m. (zool.) passaro 
dentirostro da África (plutystlra pririt). [A femea 
teuí o nome de kapongui.] 

KaliiUKumIio (ka-lun-jj/iim-bu), 8. m. (zool.) 
ave africana da familia das columbmas (turiur se- 
negalensis). j| Passaro syndactylo da África fmtrofí 
erythropterus). 

K.aniacunfll (ka-ma-kun-dí), s. m. (zool.) nome 
de varias aves palmípedes de Henguella, da familia 
dos longipennes fsleiifia contiaca, sterna senegalen- 
sis e phalacvocorax africanvs). 

K.amala (ka-7>iá-la), s. /'."(bot.)pó resinoso e ver- 
melho que cobre os fructos das arvores da Índia da 
familia das euphorbiaceas (rotUera tinctoria e mal- 
lotus philippinensis). 

K.ambimba (kan-òm-ba), s.f. (zool.) ave afri- 
cana fprionops talaco}yia). 

Kambiiaaka (kan-bu-â-á-ka), 8. /*. (zool.) pas- 
saro dentirostiKi da África foxylo jacobinnsj. [[ Ave 
trepadora da África (chrysococcyx cupreus). 



KAMENGAMENHA 1025 ^ KICUANGA 

K.amens;amcnlia (ka-men-glia-ínà-nlia), s. f. 
(zool.) ave pernalta da África (aeçjialites tricoUa- 
risj. 

K.ainiapin (ka-mi-a-í>í-a), $. f. (zool.) pássaro 
fissirostro de Benguella (hirundo AnchiettaeJ. 

K.ainichl (ka-nii-aji), s. m. (zool.) nome de duas 
aves da ordem das pernaltas macrodactylas Cpala- 
medea comuta e p. chavariaj, muito notáveis por 
terem dois esporões em cada uma das azas. 

Kananj^uudo (ka-nan-^/iHn-du), s. m. (zool.) 
pássaro conirostro do Dombe fspermestes ciicuUalaJ. 

Kanbaiiso (kan-6an-glui), s.m. (zool.) ave afri- 
cana (peterodcs bicincívs), da ordem das galünaceas. 

K.andem (kan-í/eJi), s. m. (bot.) nome de uma 
arvore espinhosa do Malabar. 

K.aiiduiidobala (kan-dun-dó-W-la), a.f. (zool.) 
ave africana fpagonias leucomelasj, da ordem dos 
trepadores. 

K.ang;iia (kan-ghú-a), s. m. (zool.) passaro co- 
nirostro da África ffrmgillarki septenistriataj. 

Kangiiari (kan-ghu-a-n), $. m. (zool.) ave per- 
nalta de Benguella ('parra africana). 

K.aiig;uinihe (kan-ghin-he), s. m. (zool.) especie 
de coruja de Ambaca (sirix flammeaj., 

Kanguiijo (kan-^/am-ju), s. m. (zool.) passaro 
conirostro de Beballa e Maconjo (pytelia elegansj. 

Kaiisuru (kan-gliu-rú), s. m. (zool.) genero de 
mammiferos que pertence á ordem dos niarsupiaes 
australianos (niacropusj. 

K.anlila-praia {ka-nhi-a-prdi-íi), s. f (zool.) 
nome de varias aves pernaltas da África occidental 
(aegixxUtes iricollaris; iringa minuta, aegialites pe- 
cuariüs, tringa snbarqnaía, acíitis hypoleucus, mar- 
chetcs pugnax, rincluica capensis, totanus glottis e 
i^haradrius caspiiisj. 

Kanlamalanii^o (ka-ni-a-ma-/an-ghu), s. m. 
(zool.) passaro dentirostro do Dombe (dromolaea 
rnonticolaj. 

K.anliislnl (ka-nin-ji-ní), s. m. (zool.) passaro 
dentirostro de Benguella fsilvietta microuraj. 

Kanjol (kan-ju-i), s. m. (zool.) passaro tenuiros- 
tro da África (necíarinea ludovicensisj. 

Kanjonjo (kan-yon-ju), s. m. (zool.) passaro te- 
nuirostro da África (nectarinea jardineaj, 

ILanjuclc (kan-ju-e-le), s. m. (zool.) o mesmo 
que kambimba. 

Kanzolc (kan-;íó-le), s.m. (zool.) passarotenui- 
rostro da África fnectarinea guttrdaris). 

Kaollno (há-n-íi-nu), 5. m. substancia argillosa, 
branca, refractaria e friavel que serve para o fabrico 
da porcellana. II F. cliin. Kao, altíiling, collina. 

Kaparala (ka-pa-rá-la), s. f. (zool.) nome de 
dois passaros dentirostros de Ambaca (anthus cafer 
e anthus angolensisj. 

K.apiapia {ka-pi-^-pi-íC), s. f. (zool.) passaro 
dentirostro da África occidental (muscicapa cim- 
reola). 

Kapongiii (ka-pon-gf/ii), s. f. (zool.) afemeado 
kaloqueio. 

K.aqiiege (ka-A"e-je), s. m. (zool.) ave palmipede 
africana (Tiaitapus auritus). 

Kac|uiriamacocolo (ka-ki-ri-a-ma-ku-Àro-lu), 
8, m. (zpol.) ave de Caconda (cerchncis rupicola), 
da familia dos falconideos. 

Karata (ka-rá-ta), s. f. (bot.) especie de aloes 
que vegeta na America e pertence ao genero bro- 
melia (bromelia karatasj. 

KaCaiihiii\c (ka-tan-bu-í-xe), $. m. (zool.) pas- 
saro dentirostro africano (tchiírec cristataj. 

li.atel}i (ka-te-òí), 5. m. (zool.) nome commuin 
a duas aves africanas (Unnnncxdus riipicoliis e eri/- 
thropus vespcrtimisj, da familia dos falconideos. 

Kateiia (ka-íe-na), s. f. (zool.) passaro. denti- 
rostro da África (bradyarnis mariquensis). 

Katciidi (ka-ten-í/i), s. m. ave trepadora da 
África (chrysococcyx klaasilj. . 

Katetc (ka-íe-te), s. m. (zool.) passaro denti- 
rostro da África fphyllasírephus ccqycnsis), chamado 
n'algumas partes kipoto.' 

Katiétic (ka-ti-é-ti-e), s. m. (zool.) passaro 
dentirostro da África (muscicapa modesta). 

KLatrakú (ka-tra-irá), s. m. (zool.) especie de 
faisão da America da ordem das gallinaceas fo}'ta- 
lida), que no Brazil tem o nome de katrakás-ka- 
trakás. 

Katran (kíi-/ran), s. m. (bot.) raiz lenhosa e ver- 
melha empregada naKussia para o cortume das pel- 
les e proveniente de uma arvore da familia das eu- 
phorbiaceas (statice latifolia). 

Kauri (kau-n), s. m. resina de Dammarra, pro- 
veniente de varias arvores das índias orientaes da 
familia das coniferas (pinus dammara, dammaris 
australis e d. alba ou orientalis). 

K.ava (Aá-va), s. m. bebida embriagante, nsada 
na Polynesia, e preparada com a raiz secca da ar- 
vore piper methysthicum. 

Kaxequengue (ka-xe-ifiíi-ghe), s. m. (zool.) 
passaro conirostro da África (estrelda quartinia). 

Kaxexe (ka-a:e-xe), s. m. (zool.) passaro coni- 
rostro da África (estrelda angolensis). 

K.axlbo (ka-a:i-bu), s. m. (zool.) ave trepadora 
da África (chrysococcyx cupreus). 

K.ayururc (ka-i-u-ru-re), s. m. (zool.) especie 
de macaco esbran^uiçado da ilha de Cayenna. 

K.clotomÍa (ke-lu-tu-wu'-a), s.f. (cir.') operação 
que consiste em reduzir uma hérnia cortando pre- 
viamente a pelle e os tecidos que cobrem o sacco 
herniario. j| F. gr. Kèlè, hérnia-j-íomí^, córte. 

Keniakcma (ke-ma-/:ê-ma), s. f. (zool.) ave de 
rapina de Quillengues (buho lacteus), do mesmo ge- 
nero que o mocho. 

Kcpl (Á:tí-pi), s. m. bonnet que começou a ser 
usado pelo exercito francez da África e que depois 
foi adoptado pelas outras tropas e em alguns paizes 
da Europa. 

K.eratUe (ke-ra-ít-te), s. f (pathol.) inflamma- 
çâo da cornea. \\ F. gr. Kéros, corno -f- ile. 

K.cratocele (ké-ra-tu-ssc-le), s. m. (cir.) hérnia 
da cornea transparente. Ij F. gr. Kéros, corno-}- 
kèlê, tumor. 

Kcratotoniia (ké-ra-tó-tu-75ii-a), s. f. (cir.) 
incisão da cornea transparente. jl Operação da cata- 
racta por extracção. |1 F. gr. Kéros, corno -(- tomè^ 
incisão. 

Keratotonio (ké-ra-ío-tu-mu), s. m. (cir.) in- 
strumento que serve para cortar a cornea transpa- 
rente na operação da keratotomia. || F. r. Keraíoto- 
mia. 

K.erines (/wV-mes), s. m. excrescencia redonda e 
vermelha que a femea do pulgão ou lagarta (cocus 
ilicis) deposita sobre as folhas e ramos de uma es- 
pecie de carvalho (quercus coccifera) e que se utiliza 
industrialmente por produzir uma linda côr escar- 
late. [Chamam-lhe também/.'erwies animal.] II (Pharm.) 
Kermes mineral, oxy-sulfureto de antimonio hydra- 
tado que tem larga applicação therapeutica nas in- 
ílammações das vias respiratórias. 1| F. ar. Kermes, 
bicho. 

K.erine.«se (ker-wie-sse), s. f. feira annual da 
Hollanda em que se fazem procissões e mascaradas. 
IjQuadro que representa essa feira. || F. flam.íTe?"- 
misse, missa da egreja. 

Kerodao (ke-ru-(/fto), s. m. (zool.) especie de 
mammifero roedor do Brazil. 

K.cvel (^tWél), s. m. (zool.) especie de gazella 
ou antílope do Senegal (gazella dorcas). [Crê-se ser 
a gazella commum em quanto nova.] 

K.iaiija (ki-an-ja), s. f (zool.) passaro conirostro 
da África (criíhagra chrysopyga). 

K.lbaiidabuii*l (ki-ban-da-bun-2r?'), s. m. (zool.) 
ave trepadora de Pungo-Andongo (laimodon nigri- 
thorax). 

Kiçai (ki-5Sfa), s. m. (zool.) o mesmo que kun- 
gamba-muxito. 

K.icua (ki-A-ií-a), s. f. (zool.) ave palmipede da 
África (pellcanus riifescens). 

Kiciiaii^a (ki-ku*a?i-gha), s. f. (zool.) ave tre- 
padora de Oapangombe (fococephalus Rupellii). 
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Klçuiuliianclando (ki-ssun-bi-an-rffln-du), $. 
m. (zool.) ave trepadora da África ftocus et^ijihro- 
rhynchus). 

K.fciii^o (ki-í:wíi-ju), s. m. (zool.) ave africana 
<2e raj)ina (huho miaculatusj, também chamada 
gimbe. 

K.ikacla (ki-A"á-ssi-a), s. f. (zool.) passaro den- 
tirostro da África fdryoscopus guttaíusj. 

ti.tkuakula (ki-ku-a-A*ií-la), s. f. (zool.) passaro 
dentirostro de Pungo-Andongo (ixos tricolorj. 

K.lkuambc (ki-ku-an-be), s. m. (zool.) ave de 
rapina africana (cegijptiusJ, da família dos fal- 
conideos. 

K.ikiiaudiata (ki-ku-an-di-á-ta), s. f (zool.) 
passaro dentirostro da África fsi/lvietta microuraj. 

I4.ikuaii^a (ki-ku-a/i-gha), $. f. (zool.) passaro 
conirostro da África (pionias Ilupellii). 

K-lkundo (ki-A:»?i-du), s. m. (zool.) passaro den- 
tirostro da África (dryoscopus cuhla). 

K.flaeatcnibo (kL-la-ka-fó?i-bu), s. in. (zool.) 
passaro conirostro da África fvidua paraàiicaj, 
também chamado tunírurulua. 

K.Uaiul>alaiubc (ki-lau-ba-Zan-be), s.m. (zool.) 
ave de Ambaca fcorvus scapulatusj, da familia dos 
corvideos. 

K-ilainliclavula (ki-lan-be~lá-VM-Ia), s.f. (zool.) 
passaro dentirostro da África foxijlophus jacobiiiusj. 

Kltaii^a-langiiiibo (ki-/a?i-gha-lan-Jm-bu), s. 
m. (zool.) nome conimum a vários passaros denti- 
rostros da África fdryoscopus major, mirmecocichla 
nig7'a e laniarius mnjorj. 

Kiliarc (ki-li-rt-re), s. m. um dos múltiplos do 
are. [Erpiivale a mil ares ou dez hectares.] || F. gr. 
Chiltoi, mil + are. 

Kflo (/a'-lu), pref. que entra em varias palavras 
•com a signiticação de mil, e na terminologia do 
novo systcma de pesos e medidas designa uma quan- 
tidade mil vezes maior que a unidade. |1 —, s. m. 
abreviatura da palavra kilogramma, muito usada no 
commercio: Um kilo de assucar. ||F. gr. Chilioi, mil. 

K.ÍIocucaakc (ki-lu-ku-c?i-ke), s. m. (zool.) ave 
pernalta da África (chetusia corowia). 

K.ilog;i*aHiiiia (ki-lu-p/im-ma), s. m. peso de 
um litro de agua destillada no seu maximum de 
densidade (4 graus acima de zero), que corresponde 
a pouco mais de dois arrateis do systema antigo; 
:ail vezes o peso de um gramma; Cada kilogramma 
eqüivale a mil grammas. || F. Kilo gramma. 

Kí!og;i*aiiii»e(ro (ki-ln-glirà-niQ-tm), s. m. 
(phys.) unidade empregada na avaliação do traba- 
lho das macliinas e que eqüivale á força necessnria 
para elevar um kilogramma á altura de um metro 
no e?paço de um segundo (de tempo): O cavallo- 
vapor é egual a 75 kilogrammelros.\\F. Küogrammü. 
-\-meÍ7V. 

ftLiiolUro (ki-lu-Zí-tru), s. m. medida de capa- 
cidade equivalente a mil litros, ü F. Kilo litro. 

K.nomctras$em (ki-lu-me-írá-jan-e), s. f. me- 
dida f<'ita por kiloinetros; operação de kilometrar. 

1 F. KilometrM' -f- agem. 
K.iloiiieCrar (ki-lu-me-íríír), v. ir. marcar (os 

caminhos, etc.) por kilometros.tjF. Kilometro'\-ar. 
14iloiuc(i*lcamcii(c (ki-lu-mJ-tri-ka-men-te), 

adv. por kilometros. [| F. Rilomctrico-^-mente. 
lí.il»iiieti*íco (ki-lu-mJ-tri-ka), adj. relativo ao 

kilometro. |] F. Kilomcíro ico. 
lilloiuctro (ki-/ü-me-tru), $. m. medida itine- 

rária equivalente a mil metros. || F. Kilo-{-metro. 
Eilliiliio (ki-/íí-bi-u), s. m. (zool.) ave pernalta 

da África occidental fardea melanocephala, ccdiciie- 
mus capensis e cedlcnemiis vermiculaíusjy chamada 
lunguugua em Qiiillengues. 

B4.iiiiliHKze (kiii-ò«)i-ze), s. m. (zool.) ave de 
rapina africana (buieo delulamliij, da familia dos 
falconideos. 

Kimiiolio (kin-Z^J-li-u), s. m. (zool.) passaro 
conirostro de Bonguella fpasser ai'cuníusj. 

li.im|iiii*iilla (kin-pu-í7t-la), s. f. (zool.) passaro 
dentirostro africano (oxylophus serratusj. 

Kluiiixoco (ki-mu-xô-ku), s. m, (zool.) passaro 
dentirostro africano (oriolus galbida). 

K.Iii;;aklatiiulo (kin-glui-ki-a-di-tí-lu), s. m. 
(zool.) ave de rapina (circaetus ciiiercusjt dò genero 
das aguias. 

Kluj^andé (kin-gban-dtí), s. m. (zool.) passaro 
conirostro da África Çcolius castanoiusj. 

Kinkanja (kin-Aan-ja), s. f. (zool.) ave trepa- 
dora da África (cuculus canorus), 

K.fno (Ai-nu), s. m. substancia gommosa de um 
vermelho carregado, inodora, de sabor amargo e 
adstringente, que se extrai de diversos arbustos e 
arvores de varias famílias e especialmente do piero- 
carpus marsupium. [Tem appUcação na medicina e 
na industria, e ó conhecida também pelo nome de 
resína-Árino e kiru) da índia.] 

KIosc|iic (ki-ü5-ke), s. m. pequeno pavilhão, aber- 
to por todos os lados ou só por alguns, situado em 
jardins, terraços, passeios ou praças, e que serve 
para recreio ou para n'elle se exporem objectos á 
venda. || F. turc. Kicuchk, mirante. 

K-lpoto (ki-p()-tu), s. m. (zool.) o mesmo que ka- 
tete. 

K-tquala (ki-ku-ó-la), s. f. (zool.) ave africana 
da família dos corvideos Ccoi'vus curvirostrusj. 

Kic|uamang;a (ki-ku-a-waTi-gha), s. f. (zool.) 
ave de Caconda da familia dos corvideos (corvus 
capoisis). 

K-triaBiialiiico (ki-ri-a-ma-ti-ku), s. m. (zool.) 
nome de dois passaros dentirostros africanos 
riiis snlfureipecíus e dryosoopus cuhla). [O ultimo 
tem u'outras partes o nome de kikundo.] 

Kirscli (Air-xe), s. m. abreviatura de kirschen- 
wasser. 

liLir.«chciiwasj9cr (kir-xê-ne-rá-ssér), s. m. li- 
cor espirituoso que se obtcm pela destillaçâo de cere- 
jas silvestres, esmagadas e fermentadas com os ca- 
roços. II F. ali. Kirsch, cereja-|-»iüass€r, água. 

filiriilc (ki-rw-le), s. m. (zool.) passaro coniros- 
tro da África (megiUophonxis occidentalisj, 

E^l«.saudaiiikiiiugl (ki-ssan-dan-bun-jt), s. m. 
(zool.) nome commum a dois passaros dentirostros 
da África (i-ulicilía e campicola píleataj. 

K.líís$andaniiiciiUo (ki-ssanAla-mu-jrí-tu), 5. m. 
(zool.) passaro dentirostro de Pungo-Andongo 
copiis gutlaíiisj, também chamado kikacia. 

K.tNMaiida*fi)uala (ki-5saíi-da-ssu-a-la), s. f. 
(zool.) passaro dentirostro da África (enneocionus 
collurioj. 

KUscba-andiia (ki-ísè-ba-an-du-a), 9. f.{zool.) 
passaro dentirostro da África (laniarius alro-cocci- 
tieus). 

(ki-55Pn-ghu), s. m. (zool.) passaro 
conirostro da África (lycohius ruhricepsj. 

Kiafsiia (ki-s5tí-a), s. f. (zool.) passaro coniros- 
tro da África (pionias fuscicollis). 

li.f.«<siiudauçiiala (ki-ssu-a-dan-ssu-á-la), s. m. 
o mesmo que hímba. ' 

Kitoiii (kl-tó-m), s. m. (zool.) passaro dentiros- 
tro da África (bradyomis ruficanda). 

Kixcraii (ki-xe-?'áu), s. m. (zool.) passaro coni- 
rostro da África (fHngiílaria flaviveniris). 

Kiy«ija (ki-i-t£-ja), g. m. (bot.) o mesmo que pau 
de cravo e imyrá-quiynhá. 

Kleptomanla (klé-j)tú-ma-ni-a), s. f. (med.) 
especie de alienação mental em que predomina a ma- 
nia de furtar. II F. gr. Kleptein, furtar-(-mama. 

Bioala (ku-d-la), s. m. (^zool.) quadrupede per- 
tencente á tribu dos marsupiaes (pliascolarctiis), do 
tamanho de um cão, de pêlo comprido e c<5r de cho- 
colate. [É natural das terras austraes, e tem tam- 
bém o nome de urso de bolso.] 

Kolpode.s (A*üí-pu-de3), s. m. pl. (zool.) infu- 
sorios dps ^aguas estagnadas e das infusões vege- 
taes. 

Koiiil)! (kori-òi), s. m. (zool.) ave de rapina afri- 
cana (helolaxsiis ecaudaliis), do genero das aguias. 

ii.ombiia (';on-6tí-a), s. f. (zool.) o mesmo que 
kombua-kom'?o. 



KOMBUA-KOMBO 1027 LABDANO 

Kombua-kombo(kon-6u-a-í:on-bn).í.^. (zool.) 
passaro tenuirostro africano (nxerops hnUockoidesJ. 

Kons;ungo (kon-g/mn-glm), s. ni. (zool.) passa- 
ro syndactylo (buceros abyssinictisj. 

K-oran (^ó-ran), s. m. o mesmo f]«e alcorão. 
Kou8»o (â:ow-ssu), s. m. (bot.) an'ore da Al)ys- 

tsinia da família das rosaceas (l.>rayera anthcljninti- 
ca). II As flores d.'esí a aiTore, que reduzidas a pó se 
«mpregam como medicamento contra a solitaria.||F. 
•ir. Kousso. 

KiiAn (ku-an), s. m. (bot.) planta com cuja se- 
mente se faz caniiim. || F. desconhecida. 

K.iiAruba-uva (ku-a-r«-ba-?í-va), s. f. (bot.) 
■arvore da America meridional da família das vo- 
"chysiaceas (vochysia acidaj. 

Kiiata-andlmba (ku-á-ta-an>f^m-ba), s. f. 
(zool.) ave africana da família dos falconideos (fal- 
co cervicalisj. 

Kuata-kufI (ku-a-ta-ku-ft), s. m. (zool.) ave 
•africana da família dos falconideos fnisus gabarj. 

Kubt (ku-òi), s. m. (zool.) nome de varias aves 
de rapina da família dos vulturideos fpseudogyps 
<ifncanus, gyps africanus e gyps occipitatis). 

K-ublanganga (ku-bi-an-g/mn-glia), $. f. (zool.) 
passaro dentirostro da África (coracias caudataj. 

Kukenekeuc (ku-ké-ne-ié-ne), s. m. passaro 
dentirostro da África (turdm sirepitans). 

Kukolekole (ku-kó-le-W-le), s. m. (zool.) ave 
pernalta africana (koplopterns speciosus). 

Kulotctc (kn-lu-íc-te), s. m. (zool.) ave africa- 
na Cpicnonottis tricolor). 

K.unils (A"w-mis), s. m. (pharm.) liquido 'esbran- 
<juiçado e espumante, com cheiro do sôro de leite. 
[Prepara-se fazendo fermentar o leite das éguas, e 
« modernamente applicado na cura da tisica e das 
moléstias do peito.] jj F. É pai. kalmuk. 

Kuiigniiiba*iMuxUo (kun-^^an-ba-mu-ort-tu), 
(zool.) passaro dentirostro da África fapaloderma 
tiatiiiaj, também chamado kiçaí. 

Kiidaiiibobola (ku-ti-an-bu-6d-la), s. f (zool.) 
ave africana da família das columbínas (chacopi- 
lus). 

Kyrle^letson (Â:í-ri-é-é-Zêi-zô-ne),5.m. (liturg.) 
parte da missa que encerra uma invocação a Deus 
repetida tres vezes, a qual se canta entre o Iniroito 

■e o Gloria in excelsis i)eo.|lParte por onde começam- 
as litanías. }| F. São pai. gr. que significam: Se- 
nhor, compadecei-vos de nós. 

K.jric8 (iti-ri-és), 8. m. pl. (liturg.) a parte da 
missa em que o sacerdote canta ou resa o kyrie- 
elelson. || F. r. Kyrie-eleison. 

K.ys<o (^ií-tu), 8. m. (pathol.) especie de bolsa 
membranosa ou sacco sem abertura, que anormal- 
mente se desenvolve na espessura dos tecidos orgâ- 
nicos, e que no seu interior contém líquidos ou 
substancias sólidas de natureza variavel. jj F. gr. 
Kysiis, bexiga, vesicola. 

Kytttoso (kis-í()~zu), adj. que tem a natureza ou 
a fôrma do kysto. |j F. Kysto + oso. 

JLÉ 

li (^le ou lè), 8. m. a décima segunda lettra do al- 
phabeto portuguez e a nona d.as consoantes. || Lettra 
numerai que designa 50 na contabilidade romana. 
[1 Signal d'ordem que designa o duodecimo objecto 
de uma serie: Livro L. j] (Pbonol.) Accrescenta-se 
por euphonia antes de algumas desínencias como 
«m abahulado, e particularmente antes do súíí. 
ento-: somnolento, fraudulento, etc. V. ...ento. Esta 
lettra como inicial subsiste nas palavras deri- 
vadas do latim: lavrar (laborare), leite (lac), lagri- 
ma (lacrima), etc. Karas vezes se permuta eni r: 
rouxinol (lusciniolus), e em;: joio (lollum)..Sendo 
mediai, pennuta-se algumas vezes em r: lirio (ii- 
lium), pardo (pallidus), pucaro (pbcaíum), mar- 
mello (melimelum); outras vezes em n: mungir 
(mulgere). Algumas vezes permuta-se «uny- 

do (amylum;, deixar (laxare), escada (scala); ou- 
tras vezes cai: fio Cfilum), pombo (palumbus), sa- 
hir (salire), véo (velum), voar (volare), taes (tales); 
o que acontece também na syllaba final: perigo (pe- 
riculum), povo (populus). Algumas vezes transfor- 
ma-se no som línguo-paíatal Ih: pilha (pila), sôlho 
(solum). N'alguns casos permuta-se em vogai: coice 
(calx), toupeira (taipa), muito (multus), foice 
(falx), souto (saltus), poupar (palpare), afoito (ful- 
tus). 

liá (Id), s. m. (mus.) sexta nota da escala mu- 
sical cuja tônica é dó; sexta nota da escala do 
cantochão.IISignal que representa esta nota.}|(Mus.) 
Nome vulgar da segunda corda nos violinos e da 
prima nas violetas, violoncellos e rabecões. [Esta 
corda é commum a todos os instrumentos d'este gê- 
nero e por isso escolhida pelos músicos para a afi- 
nação.] 11 Dar o lá, produzir esta nota na corda 
competente para afinar os instrumentos por ella. 
II F. ital. La. 

I^á (lá), adv. alli, n^aquelle logar: Lá, o sopro 
gelado da noite não fazia confranger nossos avós 
debaixo das armaduras. (Herc.) H Entre elles, algu- 
res, n'aquelle paiz, n'aquelle logar: Cá e lá más 
fadas ha. (Adag.) || Aquelle ou para aquelle logar: 
Vão lá. Açudam lá. |j Ao longe ou para longe: As 
minhas esperanças lá m'as levam as auras lisongei- 
ras. (Camões.) || Ahi, n'esse logar: Guarde-vos 
Deus lá e cá de algum pesado desgosto. (Vieira.) 
Tudo Id e cá são falsidades. (Idem.) ]| Na lingua- 
gem familiar é uma expletíva que se emprega com 
os pronomes pessoaes e possessivos, principalmente 
da 2.^ e 3.* pessoa: Eu tá me parecia que não vi- 
nha. Conta-me lá isso. Eu sei lá o que me quer 
dizer. Emfim lá sabes as linhas com que te coses... 
(K. da Silva.) Lá vos avinde. Elle lá sabe o que 
lhe convém. [Com os da 1.* pessoa é melhor o uso 
de cá.]||N'esse tempo: D'aqui até lá terei tudo con- 
cluído. || Junto á preposição de marca a distancia 
de logar e de tempo: A cinco passos de lá. {| Collo- 
ca-se antes dos advérbios de logar: Lá fóra. Lá 
dentro. || Finalmente, emfim: Lá vão ao longe pre- 
cipitar-se no abysmo. |[ Ora, pois: Lá a falar a ver- 
dade não é graça. (Herc.) 1| Adeante, além: Cami- 
nharam mais para lá do que tencionavam. || Eis 
ahi: Lá vem elle.jl Lá onde (loc. adv.), no logar em 
que: Lá onde mais abaixo está do polo... (Ca- 
mões.) Na extrema do horizonte lá onde mais negre- 
ja... (Castilho.) II iá cima ou lá em cima, ao logar 
superior; no logar de cima: E agora vou lá cima an- 
nunciar este gosto a senhora. (Idem.) Não foi nada; foL 
cadeira ou banco deitado no chão lá em cima. (K. 
da Silva.) || Lá baixo ou lá em baixo, ao ou no 
logar inferior. (Oppõe-se a lá cima.) || Tu cá tu lá, 
loc. para significar o tratamento familiar de duas 
pessoas que se tuteiam: Ora gosto de ti! Convives 
co*o demonio tu cá tu lá. (Castilho.) || F. lat. lllac. 

E.abaça (la-ôá-ssa), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia, das polygoneas (rumex patientiaj, chamada 
também paciência.\\Labaça aguda CrumexaquaticiisJ; 
labaça sinuada frumexp%ãcher ou r. ohtv^ifolius), cha- 
mada também labaça obtusa ou labaçol, plantas da 
mesma família. \\ F*. lat. Lapathus. 

l^abaçal (la-ba-ssdQ, s. m. logar onde ha mui- 
ta labaça, |I F. Labaça ^al. 

E.abaoól (la-ba-s5üQ, s. m. (bot.) o mesmo que 
labaça obtusa. || F. r. Labaça. 

l^abarcda (ia-ba-rtí-da)', s. f. grande chamma, 
língua de fogo: Quando acabava chispou no oiteiro 
mais proximo a labareda da primeira fogueira. (R. 
da Silva.) 11 (Por ext.) Ardencia. || (Fig.) Intensida- 
de, vivaciaade, a maior força de um sentimento: 
As labaredas do odio. [| F. corr. do hesp. Llama- 
rada. 

l^abaro (/á-ba-ru), s. m. estandarte militar 
usado entre os romanos no tempo dos últimos im- 
peradores. II (Poet.) Bandeira, estandarte, (j F. lat. 
Labarum. 

l^abdano (tó-bda-nu), $. m. producto resinoso 
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<3os ramos da esteva e de outras cistineas. |j F. 
Laudano. 

I^abellndo (la-Tbe-/á-du), adj. que tem a fôrma 
de lábio. |j (Miner.J Concha lahellada, concha uni- 
valve cujo bordo interho se prolonga apresentando 
ii fôrma de um lábio. |{ F. Labello aúo. 

l^abéllo (la-òe-llu), s. r?i. (bot.) a parte infe- 
rior de um perigono bilabiado; uma das tres peoas 
do verticillo interno do periantho e especialmente o 
segmento inferior do involucro floral das archideas. 
j| F. lat. Labelhm. 

l^nbéo (la-Z/Jií), s. f. desdoiro; nota infame ou 
infamante; mancha na honra; nodoa na reputação 
de outrem: Não se me afigura ... que impor um la- 
béo mais ou menos aíFrontoso desfaça um argu- 
mento. (Herc.) IJ F. lat. Labes. 

E.ablft (ía-bi-a), s. f. (pop.) manha, giria, astu- 
cia, especiahnente por meio de palavras e falas ten- 
dentes a embellezar e a persuadir; engano i^or pa- 
lavras. (j Ter muita lahia, ter muita astucia e lin- 
guagem fácil para convencer os outros, jj Não pegar 
a lábia, não produzir effeito o que malieiosaniente 
se diz, o que astuciosamente se pretende. || F. Jat. 
Labium. 

liUbiadns (la-bi-á-das), s. f pl. (bot.) familia 
de plantas dicotyledonias gamopetalas, cujas corol- 
las tubuhires e irregulares apresentam dois como 
lábios, uni superior e outro inferior. [Pertencem-lhe 
jnuitas especies vulgares, taes como o alecrim, a 
manjerona, o manjericão, etc.] |] F. Lábio ado. 

liabiado (la-bi-â-du), adj. (bot.) que tem a 
fôrma de lábio: Flôr labiada. [| F. Lábio ado. 

liabial (la-bi-áQ, adj. que diz respeito aos lA- 
bios. II (Anat.) Musculo labial, musculo collocado 
na espessum dos lábios em volta da abertura da 
bocca. II (Gramm.) Lettras labiaes, as lettras b, p, 
V. f» e^ m. que se pronunciam Tinindo e desunindo 
os lábios. 11 —, s. f. a lettra labial. 1] F. lat. La~ 
bialis. 

Labil (/á-bil), adj. (poet.^ escorregavel, que cái 
facilmente; transitorio. 1[ F. Jat. Labiiis. 

liabio (/ft-bi-u), $. m. (anat.) cada um dos dois 
segmentos vermelhos e carnudos que formam o con- 
torno da abertura buccal: Lábio superior. Lábio in- 
ferior. E a cruz chegou aos lábios e os lábios nuo 
ousaram beijal-a. (Garrett.) jj Morder os lábios, 
mostrar despeito ou desgosto executando um movi- 
mento que consiste em apertar o labio inferior com 
os dentes. II A bocca: E o labio, que ia a dizer do- 
çuras de amor, gelava. (Garrett.) Os lábios mentem 
e os olhos não. (Bocage.) J| (Fig.) Linguagem, fa- 
las, palavras: A persuasão está sempre nos seus 
lábios. 11 Ter alguma coisa nos lábios (fig.), estar a 
ponto de a dizer. |](Cirurg.) As duas extremidades de 
uma ferida simples. 1| (Anat.) Grandes lábios, os 
bordos da vulva. || (Anat.) Pequenos lábios, diz-se 
de duas pregas membranosas situadas na parte pos- 
terior da vulva. || (Bot.) Os dois lobulos de uma co- 
rolla labiada. || (Conchyol.) As duas extremidades 
de uma concha univalve. [j F. lat. Labium. 

l^abor (la-Z>()r), s. ni. o mesmo que lavor; labo- 
ração. II F. lat. Labor. 

l«aboraçuo (la-bu-ra-55ão), s. f. acção ou eííeito 
de laborar, "labor. || F. Laborar ão. 

liaborar (Ia-bu-r«r), v. intr. trabalhar, lidar: 
Toda a minha scisma laborava em saber o nome. 
(Camillo.) 11 Exercer o seu mister, empl*cgar-se, fa- 
zer o seu effeito: Lahoi^ava a nossa artilheria com 
não pequeno eíleito. (J. Fr. de Andrade.) || Cultivar 
(as terras) com os instrumentos proprios de agricul- 
tura. || Cabos de laborar (mar.), toda e qualquer 
corda ou cabo que serve para as manobras, taes 
tjomo as escotas, as adriças, etc. 1| F. lat. Labo- 
rare. 

I^aboratorlo (la-bu-ra-ío-ri-u), s. m. oííicina 
onde o chimico ou o pharmaceutlco faz as suas ex- 
periencias ou executa as suas operações: Analysara 
nos laboratoiios chimicos. (Lat. Coelho.) j) Parte de 
um forno de reverbero onde se colloca a matéria 

sobre a qual deve actuar o combustivel. |[ Officinas 
guarnecidas de fornalhas e apparelhos onde os des- 
tilladores e confeiteiros fazem os seus preparados. 
II (Fig.) Logar em que se ojJera transformação no- 
tável; tlieatro de grandes operações: Estudar de 
perto a sciencia n'um dos mais memoráveis labora^ 
torios onde se hajam passado as temerosas reacçôes 
d'esta chimica social que se chama revolução. (Lat, 
Coelho.) II F. Laborav 4- orio. 

I^aborlo.«!ianiento (la-bu-ri-d-za-nien-te), adv. 
de modo laborioso; com trabalho. U F. Laborioso-\' 
nicnle. 

l^aborlosiidadc (la-bu-ri-u-zi-cZa-de), s. f. qua- 
lidade do que é laborioso. || F. Laborioso dadc. 

liHborloNO (la-bu-ri-ô-zu), adj. que se entnga 
ao trabalho: Homem laborioso, honrado e proví:do 
nas luctas da vida. (Camillo.) || Trabalhoso ; difli- 
cil; penoso : Digestão laboriosa. || Parto laborioso, 
o que exi^e o auxilio da arte. j) F. lat. Luboriosus. 

ljabre;;;o (Ia-òrt'-ghu), adj. qs. m. rústico; al- 
deão. II (Fig.) Mal creado, que não tem educação. 
II (Agr.) Arado- que tem um varredoiro entre as 
duas aivecas que serve para limpar a terra dos lai- 
zes. [Também lhe chamam lamego e lavego.] |; F. 
r. Laborare. 

I^abrcsto {Id-brês-in), s. m. (bot.) nome vulgar 
da lampsana. 

I.abro (íá-bru), 5. m. (zool.) a porção buccal 
que nos insectos fôrma a extremidade do bico ou 
rostro e representa o labio superior nos mammife- 
ros. II (Conchyol.) Extremidade externa de uma 
concha univalve. || (Zool.) Gênero de peixes que tèrni 
os lábios carnosos. |j F. lat. Labrum. 

I^abroidcsi (la-^ro-i-des), s. wi. pl. (zool.) fami- 
lia de peixes acanthopterygios cujo typo é o genero 
labro. |1 F. r. Lábro. 

l>abi*oso (la-6r()-zu), adj. (miner.) diz-se da 
concha univalve, cuja extremidade externa é es- 
pessa. 11 F. Labro oso. 

liubrosita (la-^?m'-ta), adj. e s. m. rústico, la- 
brego, aldeão: E para um chibante guapo, corao 
todos vocês são, muito labrosta pimpão com quem 
se joga o sopapo. (Castilho.) jj F. r. lat. Labor. 

Labi*o»te (la-Z>í"ü5-te), adj. e s. v\. o mesmo que 
labrosta. 

l^abrusca (la-6ru5-ka), 8. f. casta de uva do 
Minho, Beira e Extremadura. |] F. lat. Labrusca. 

liabriisco (la-òr»s-ku), adj. inculto, montez; 
rude, agreste, silvestre; grosseiro. || F. b. lat. 
b}^CUS. 

liabug;aiitc (in-hu-ghan-te), s. m. (zool.) crustá- 
ceo decapodio (homarus vulgarisj, da familia dos 
macruros, chamado também navegante. 

l.aburn» (la-òwr-nu), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das leguminosas (c\jtisus laburnumj. H F. lat. 
Labumum. 

KiabiUa (la-òu-ta), 5. f. trabalho penoso; lida; 
afan no trabalho, j] F. contr. de LabnUv -j- a. 

l^abutaçao (la-bu-ta-s$ão), s. f. acto de labu- 
tar; labuta, lida. |] F. LabutaY-\- âo. 

liabiitar (la-bu-íár), v. intr. lidar, laborar; tra- 
balhar penosamente: Tão depressa estamos a sa- 
char o milho como vimos por ahi abaixo com a vara 
no peito... mas sempre labutando pela vida. (Gar- 
rett.) j| Funccionar com grande actividade: Lobuta- 
ra-lhe a imaginação. !| (Fig.) Esforçar-se; pr.gnar. 
II F. corr. do lat. Laborare. 

Ijabuzar (la-bu-^íír), u. ir. besuntar, lambuzar; - 
Sorrindo e arregaçando .os labuzados beiços. (U. da 
Silva.) II F. corr. de Lambuzar. 

Ijabyrintiilco (la-bi-?'ín-ti-ku), adj. relativo ou 
pertencente ao labyrintho; tortuoso, sinuoso, enre- 
dado ou intrincado como o labyrintho. |1 (Anat.) 
Nervo lábyrinthlco, o nervo auditivo.[j Inextrlcavel. 
II F. lat. Labyrintkicus. 

ljabyrlnthlforiiic(la-bi-rin-ti-/ür-me), aij. que 
tem a fôrma de labyrintho. || F. lat. Lábyrinthus 
forme. 

l<abyrin|lio (la-bi-ri)i-tu), 8. m. palácio ou jar- 
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dini composto de divisões múltiplas, com passagens 
e ruas que se cruzam confusamente por modo que é 
difficilimo achar-lhe a sahida.H (Ilortic.) Disposição 
das plantações em fôrma labyrinthica; pequenos 
bosques nos jardins, cortados por muitas ruas en- 
redadas e intrincadas. \\ (Fig.) Disposiçílo irregular 
e complicada: Não longe do littoral um labyrlniho 
de ilhas que fazem o cortejo ao continente. (Lat. 
Coelho.) 11 (Fig.) Complicação de negocios diíTiceis; 
grande embaraço; meada de difiicil desenredo; en- 
redo; enleio: Um/aò?/?'/ní/iodedifficuldades.ij(Anat.) 
O conjuncto das cavidades flexuosas existentes en- 
tre o tympano e o canal auditivo interno. [Chama- 
se lambem ouvido interno.] || F. lat. Lahyrinthus. 

l.acala (la-Zcá-i-a), s. f. (ant.) creada que sahia 
em companhia da ama. |1 (Theatr.) A actriz que re- 
presentava o papel dq creada ladina. |j F. fem. de 
Lacaio. 

liAcatada (la-ka-i-á-da), s. f. dictos ou actos 
proprios de lacaio. [| Agglomeração ou grande nu- 
mero de lacaios. \\ F. Lacaio -\-ada. 

l>acalo (la-itt-i-u), s. m. creado de libre ou sem 
ella que acompanha o amo: Cercados de vinte e 
quatro lacaios vestidos de calças e jaquetas de Çran 
com suas gorras sem guarniçâo. (Fr. Ij. de Sousa.) 
11 (Fig-) Homem sem dignidade, sem sentimentos. 
J| F. ar. LakVa, desprezivel. 

l^açaço (la-ssíí-sáu), s. ?n. (Rio Grande do Sul) 
pancada com o laço. \\ F. r. Laço. 

liaçada (la-ssá-da), s. f. nó corredio fjue se des- 
ata facilmente; laço; azellia; laçaria: E ns largas 
roupas na cinta prendia em muitas laçadas. (Gonn. 
Dias.) |j F. Laço + dda. 

JLacào Ha-Xíto), s. m. (Douro) presunto. 
1/açnr (la-ssár), r. tr. fazer um laço em, atar 

dando"um laço; prender com laço; enlaçar, atar. 
. II—, V. fr. apertar-se com laço. [[ Knforcar-se. \\ F. 
Laço -|- ar. 

Laçaria (la-ssa-n-a), s. f. (archit.) festões, or- 
, natos, lavores de folhagens e laços em obra de pe- 
dra ou de talha; laços entalhados; ornamentos es- 
culpidos ou pintados, compostos de flores, fructos e 
outros objectos agrupados e presos por laços de fi- 

;tas: Raras e esguias frestas alumiavam aquelles 
aposentos enfeitados de altas e ricas laç.arias. (R. 
da Silva.) jj Fitas enlaçadas: Um rolo de papel ata- 
do por laçm^ia de seda variegada. (Camillo.) H F. 
Laço-\-aria. 

liacca (ítt-ka), s. f. resina produzida pela femea 
do insecto chamado coccus lacca, a qual se en)prcga 
na fabricação do lacre e em outros usos. |i (Pint.) 
Tinta da fecula do pau brazil misturada com cocho- 
nilha, que serve para se darem os cainbiantes na 
pintura. |I F. lat. Lacca. 

l.aceraçao (la-sse-ra-ssíTo), s. f. acçuo ou cííeito 
de lacerar. ]| F. lat. Laceratio. 

liaccrante (la-sse-rcm-te), adj. dilacerante. || F. 
lat. Lacerans. 

liacerar (hi-sse-rdr), v. tr. dilacerar (prop. e 
íig.): üma das dores de alma que em vez de a la~ 
cerar a consolam... (Herc.) || F. lat. Laccrare. 

liaccrtlnos (la-sser-/i-nus), s. m. pi. (zool.) fa- 
inilía de reptis da ordem dos saurios que encerra os 
generos lagarto, crocodilo, etc. [j F. r. lat. Lacer- 
tus. 

JLacctc (la-sst'~te), s. m. peça pela qual passa o 
fecho da fechadura, jj Curva e contracurva de es- 
trada a meia encosta. H F. Laço -|- cte. 

l«aclnlado (la-ssi-ni-á-du), adj. (bot.) que é re- 
cortado desegualmente em tiras de fôrma irregular: 
Folhas laciniadas. |[ F. lat. Laciniatus. 

l<aço (íct-ssu), s. m. nó corredio mais ou menos 
apertado que se pôde desatar sem grande custo: 
Dar um laço na gravata. Passar um laço na cadeia 
do lampadario pondo nm escanho para este subir... 
(R. da Silva.) [[ Laçada, enlaçadura. |1 Armadilha 
ou engenho para caçar aves e r^uadrupedes: Não 
cuidam que sem laço ou redes caia caça n'aquelles 
montes. (Camões.) 'Tomam-se aves no visco, arma- 

sé ás feras laço. || (Fig.) Estratagema, traição, tra- 
paça, artimaríha para enganar ou trahir outrem: 
Mas o mau regedor, que novos laços lhe machina- 
va, nada lhe concede. (Camões.) Émbalando-o com 
proinessas e juramentos o attrahiu ao laco que tecera 
de accordo com os parentes. (R. da Silva.) 1| (Fig.) 
União, prisão, vinculo: Outro peloiro quebra os la- 
ços com que a alma ao corpo se liara. (Camões.)||A1- 
liança, compromisso, liga: Laços politicos. O casa- 
mento da infanta D. Catharinà... havia estreitado 
os laços que nos uniam a essa poderosa nação. (Cor- 
vo.) j| Corda provida de bolas de que se servem os 
habitantes do Rio Grande do Sul e os da America 
hespanhola para laçarem ou colherem á mão caval- 
los e bois. II Cahir no laço, ser envolvido em um em- 
baraço, difficuldade ou trica disposta para esse fim. 
II Soltar o laço, livrar-se do perigo. || Laço do leite, 
a flor ou a nata. 1| F. lat. Laqueus de la'x. 

liaconicameute (la-/:o-ni-ka-men-te), adv. de 
modo laconico, resumidamente, concisamente: Fa- 
lar laconicamente. H F. Laconico -)- menie. 

liaconico (la-Â:ü-ni-ku), adj. conciso, breve, re- 
sumido: Fala de um modo Zaconico.HEstylo laconi- 
co. V. Estylo. II F. Laconia (região da Grécia). 

liaconismo (la-ku-nis-mu), s. m. modo de fa- 
lar ou escrever concisamente; modo breve e ao mes- 
mo tempo sentencipso de exprimir um pensamento. 
II F. lat. Laconisnms. 

l^acra (Zá-kra), s. f (pint.) corrup. de lacca. 
liacrar (\sL-krdr), v. tr. fechar com lacre ; sellar 

com lacre; applicar o lacre (em qualquer objecto): 
Lacrar uma carta. Lacrar um garrafão de vinho. 
11 F. Lacre -j~ ar. 
- I<acrau (iti-krdu), s. m. (zool.) nome vulgar do 
escorpião Cscoiyio curopceus). ^Lacrau do mar, pei- 
xe da familia dos gadidos (gadus -pontassu). 

K«acrc (?rt-kre), s. m. composição em que entram 
varias substancias resinosas, taes como a resina- 
lacca, a terebinthina, etc., de mistura com o ver- 
melhão ou qualquer outra matéria corante. [Serve 
para sellar cartas, garrafas, etc.] || Lacre branco 
(bot.), planta brazileira da familia das melastoma- 
ceas Cdepoetiton odorataj. II Lacre vermelho (bot.), 
planta brazileira da familia das hypericineas fvis- 
mia antiscrophyllaj. j] F. r. Lacca. 

l^acrcada (la-Kri-á-da), s. f. especie de orna- 
mento com esmalte, pintura ou verniz de lacre da 
Índia. II F. Lacre ada. 

liacrcar (la-kri-tír)^ v. Ir. áformosear com la- 
cre ou côres de lacre. || (Flex.) V. Áblaquear. || F. 
Lacre -(- ear. 

Ijacrimaçíio (Ia-kri-ma-5é.'ão), s. f. o factò de 
cahirem lagrimas; derramamento de lagrimas.[[Cho- 
ro. II F. lat. Lacrlmatio. 

liacrlma-chrlstl (Zá-kri-ma-ÀriVti), s. m. vi- 
nho de superior qualidade produzido pelas vinhas 
das faldas e cercanins do Yesuvio. j| F. São pai. lat. 
que significam: lagrima de Christo. 

liacrlmal (la-k^ri-?7íí'/), adj. pertencente ou re- 
lativo ás lagrimas. |[ (Anat.) Apparelho ou vias la- 
crimaes, o conjuncto dos orgâos em que se opera a 
secreção e a passagem das lagrimas. [Estes orgãos 
são: as glandulas que segregam as lagrin^as, os pon- 
tos lacrimaes (dois poros, um em cada palpebra, que 
são a abertura dos duetos), os duetos, o sacco onde 
terminam os duetos, a caruncula (que separa os dois 
duetos) e o canal nasal ou lacrímal por onde as la- 
grimas se derivam do sacco para as fossas nasaes.] 
II Humor lacfinmal, as lagrimas. |I Tumor lacrimal, 
tumor que se fôrma no sacco lacrimal. [j —, s. m. 
(anat.) pequeno osso situado na face interna da or- 
bita e conhecido também pelo nome de unguis, ||F. 
lat. Lacrymalis. 

Kiilcriiiiante (la-kri-wmn-te), adj. o mesmo que 
lacrimoso, [j F. r. lat. Lacrima. 

liacrliiiatorio (la-kri-ma-íó-rí-u), adj. q^ue se 
refere ás lagrimas. |i —, s. m. pequeno vaso de vi- 
dro ou barro cozido que se encontra nas sepulturas 
romanas. 1| F. lat. Lacrimatorium. 
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KiacrimaTel (la-kri-mrf-vél). adj. (des.) digrio 
dô compaixão; lamentavel.]! F. lat. Lacrimarei. 

l.acrliiiejar (la-kri-me-jí«r), v. tr. e intr. la- 
grimejar. II F. lat. Lacrimz.^ejar. 

liacrtmoso (la-kri-mô-zn), adj. que chora, que 
lagrimeja; banhado em pranto: Este epiphonema 
ameaçador era acompanhado de gestos lacrimosos. 
(II. da Silva.) || (Por ext.) Afílicto ; lastimoso.|]Que 
provoca o choro. || F. lat. Lacrimosus. 

l^actaçao (la-kta-ssâo), s. f. acçâo ou efFeito de 
amammentar.ySecreção e excreção de leite.||F. lat. 
Lactatio. 

Kiactantc (la-Ai/an-te), adj. que ainda mamma. 
II Que dá ou produz leite; lácteo. 1| F. lat. Laetans. 

liactar (la-^/ár), v. ir. amammentar. || Mam- 
mar. II F. lat. Lactare. 

liacfea (/ó-kti-a), 5. f. liquido seminal dos pei- 
xes. II F. lat. Lacíes. 

l>ae(co (/á-kti-u), adj. que tem ou produz lei- 
te. {| Relativo ao leite, que é semelhante ao leite. 
It Branco como o leite: Os lácteos mármores. (Cas- 
tilho.) li (Med.) Dieta lactea, regimen imposto aos 
doentes e que tem por principal alimento o. leite. 
II (Bot.) Que abunda em succo leitoso: Plantas /a- 
cteas. II Via lactea. Via. || F. lat. Lacteui. 

I^etesccnela (la-ktes-ssen-ssi-a), s. f. quali- 
dade dos líquidos lactescentes. || F. r. lat. Lacíes- 
cens. 

liactescentc (la-ktes-3íen-te), adj. que encerra 
um succo leitoso: Plantas lactescentes. || Branco 
como o leite : Concha lactescente. || F. lat. Lactes- 
cem. 

l.ac(lcÍnlo (la-kti-ssi-ni-u\ s. m. qualquer pre- 
parado de cozinha em que o elemento principal é o 
leite, li F. lat. Lacticinium. 

Kiactlctnoso (la-kti-ssi-nô-zu), adj. leitoso, lá- 
cteo: Bebida lacticinosa. || Que tem um succo se- 
melhante ao leite. || F. Lacticinio -j-050. 

l<actirero (la-Ár/i-fe-ruj, adj. que tem ou que 
produz leite: Plantas lactiferas. || Canaes/ac/i/e?'05, 
duetos que servem para a excreçrio do leite e que 
se abrem no mammiio. || F. lat. Lactifer. 

l^actiphago (la-í:íi-fa-ghu). adj. que se sus- 
tenta de leite. II F. hybr. lat. Zac-f-gr. phagein, 
comer. 

l^actoinetro (la-i/ü-me-tru), $. m. (phys.) o 
mesmo que pesa-leite ou galactometro. || F. lat. 
Lac + metro. 

líactucarlo(la-ktu-^a-ri-u), ç.m. (pharm.) succo 
leitoso que se obtém por incisão feita no caule de 
algumas especies de alface. I| F. r. lat. Lacteus. 

liacuna (la-bí-na), s. f. vazio, espaço em vão; 
interrupção. [| Falta ou intermissão no corpo de uma 
obra de litteratura: Todas estas lacunas me pare- 
ceu indispensável preencher. (Castilho.) || Falta, 
omissão: E aos joniaes dão thema eterno para en- 
cher as políticas lacunas. (Garrett.) || (Bot.) Cavi- 
dade que se fôrma de um modo constante em cer- 
tas plantas. || (Anat.) Pequena cavidade que consti- 
tue o orifício commum de uma reunião de folliculos 
pertencentes ás mucosas. || F. lat. Lacuna. 

liacuuar (la-ku-nfír), adj. (hist. nat.) que con- 
tém lacunas. II (Miner.) Corpo lacvnar, corpo composto 
de crystaes intervallados. || F. ZacwTia-}-ar (por 
alj. 

lidcunarlo (la-ku-nâ-ri-u), s, m. (archit.) re- 
partimento, ornato ou soffito entre os intercolumnios 
das architraves e nos planos horizontaes que olham 
para a terra; intervallo de uma viga a outra. |] F. 
Lacuna -|- ario. 

liacanoso (la-ku-7íô-zu), adj. o mesmo que la- 
cunar. || F. Lacuna + oso. 

Ijacustrc (la-À:«5-tre), adj. relativo ou perten- 
cente a um lago. II (Bot.) Que vive nos lagos : Plan- 
tas lacustres.'^ (Geol.) Terrenos lacustres, certas ca- 
madas de terra que parecem ter sido depositadas no 
fundo das aguas doces. |1 Povoações ou cidades la- 
custresf logares ou habitações construídas sobre es- 
tacas, em lagos ou proximo d'el]es, que tem sido 

descobertas na Suissae na Saboia e nVitros ponto» 
e que se attribuem ao homem prehistorico. || —, s. 
m. pi. os povos das habitações lacustres. || F. lat. 
Lacustris. 

liada (/ó-da), $. f (bot.) o mesmo que estevão. 
II Faixa de rio navegavel parallela ámargem; cor- 
rente; caminho de agua por onde podem navegar 
barcos, moimente de pequeno lote. 

l^adninlia (la-da-z-nha), 8. f. oração ou supplica 
á Virgem e aos Santos invocando aquella e estes pe- 
los seus nomes e attributos symbolicos a fim de 
que roguem a Deus pelos fieis: A procissão sahia 
gravemente entoando as ladainhas e preces publi^ 
cas. (Garrett.) |j (Fig.) Longa e fastidiosa enumera- 
ção : Fazer a ladainha das suas desgraças. A que 
vem cá toda essa ladainha... responde com viveza 
a linda esposa. (Fíl. Elys.) || F. lat. Litania. 

l^adairos (la-rfáí-rus), s. m. pl. (ant.) preces 
por occasião de calamidades. 

liadanlfero (la-da-ní-fe-ru), adj. (bot.) quô 
produz o ladano.lIF. Ladanofero (suíF.) 

E.adnno (tó-da-nu), s. m. o mesmo que láb- 
dano. 

I.adcamcnto (la-di-a-men-tn), s. m. (artilh.) diz- 
se do defeito que apresenta o cannão quando a alma 
não fica por igual em todo o comprimento da peça. 
II F. Ladearmento. 

liadear (la-di-íír), v. ir. acompanhar ou seguir 
ao lado: A um aceno de Gil Eannes, dois homens 
de armas/arfearam o camareiro-menor (Ilerc.)|lEs- 
tar situado ou correr ao lado de, correr em paral- 
lelo a: O monge estava assentadon'um dos poiaes 
de pedra que ladeavam o vão de uma janclla. (Herc.) 
II Atacar de lado, flanquear. || Derivar; não tratar 
directamente, sophismar: Na discussão ladeou a 
questão principal. || (Artilh.) Ladear a peça, dar-lhe 
ladeamento. || —, v. intr. (equit.) andar (o cavallo) 
para os lados, andar de travez. || (Flex.) V. Abla-^ 
quear. j] F. Lado + ear. 

l^adcira (la-t/<?í-ra) s. f. inclinação de terreno; 
encosta: Uns desciam da íngreme ladeira... (R.da 
Silva.) II Ir ladeira acima, subir por ella; (fig.) re- 
mar contra a maré. || Ir ladeira abaixo, descel-a, ir 
de cima para baixo. H F. Lado eira. 

Eadclreiito (la-dei-ren-tu), adj. inclinado, que 
tem ladeira ou declives; que é quasi empinado: 
Escondidos no meio dos montes ladeirentos de Pe- 
nacova. (Ilerc.) |1 F. Ladeira + 

l^adctro (la-dei-ru), adj. que está de lado; que 
pende muito para o lacío.ll Prato ladeiro, o que tem 
grande borda e pouco fundo. ||—, s. m. encosta; la- 
deira, caminho íngreme. || F. Lado -}- eiro. 

liadlno (la-íZi-nu), adj. (ant.) latino; puro, le- 
gitimo: Linguagem ladina. Portuguez ladino.^ As- 
tuto, manhoso, finorio, espertalhão: O frade é ladi- 
no, sei que vem desconfiado de nós e tenho muito 
amor á pelle. (R. da Silva.) H F. lat. Latinus. 

ft.udo (Zá-du), s. m. a parte direita ou esquerda 
do corpo dos animaes desde a axilla até á nadega; 
(por ext.) a parte direita ou esquerda do corpo hu- 
mano, flanco; ihlarga. |j A parte que fica á esquerda 
ou á direita de qualquer pessoa: Voltou os olhos 
para o lado: Ajoelha a seu lado e juntos ofíerecem. 
a Deus as primicias do amor. (R. da Silva.) || Qual- 
quer das superfícies de um corpo quando este tem 
mais de uma face: Firmar o corpo por qual(^uer 
dos seus lados no solo. Os lados de uma pyramide. 
II DirecçHo: Vá por este ?ado. || Partido, opinião, 
feição: Tem do seu lado todos os livres pensadores. 
|| Aspecto pelo qual se encaram as pessoas ou coi- 
sas: Nenhum de nós ambos se lembrava de pensar 
no futuro por esse lado. (Castilho.) Discutir o pa- 
recer do orador pelo lado político. Encarou a ques- 
tão pelo lado menos favoravel.jj Costado (do navio). 
II Fileira; facção aimada; exercito: Do Zadodoim- 
migo houve perdas enormes. Do nosso lado, houve 
apenas seis feridos. || Sítio, logar, banda, parte: Do 
lado opposto ha umas plantações de figueiras. |j Ponto, 
sitio d'onde alguma coisa provém ou se originar 
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Pe que lado poderia vir o reforço, é o que se igno- 
rava. (Herc.) II Logar, ponto, sitio: Atacar o qua- 
drado pelo lado mais fraco, jj (Geom.) Qualquer das 
duas linhas que formam o angulo: A grandeza do 
angulo não depende do comprimento dos seus lados. 
II (Geom.) Linha que limita qualquer superfície: Os 
lados do hexagono. Os lados que fonnam o triân- 
gulo. [No triângulo rectangulo o lado opposto ao 
angulo recto chama-se liypothenusa e os outros dois 
chamam-se cathetos]. I| O lado do coração (pop.), o 
lado esquerdo. || Lado direito ou esquerdo, o que 
fica á mâo direita ou esquerda do observador: Ruas 
bem alinhadas cora bons passeios do lado direito 
e esquerdo. || Lado da epístola. V. Epístola. |1 Lado 
do evangelho. V. Evangelho. || Lado fraco, o ponto 
vulnerável ou accessivel n'uma coisa ou pessoa; 
(fig.) balda, defeito habitual. i| (Geom.) Lados ho- 
raologos, os lados oppostos aos ângulos egiiaes (em 
dois ou mais triângulos semelhantes): Os triângu- 
los semelhantes têem os ângulos eguaes e os lar- 
dos homologos proporcionaes. |{ (Kio G. do Sul) 
Lado de laçar, o Jado direito do cavallo. jj Lado de 
montar, o lado esquerdo do cavallo. || Lado Oc- 
cidental, o que fica na direcção do ponto onde pa- 
rece pôr-se o sol. || Lado oriental, uquelle que fi- 
ca na direcçuo do ponto d'onde parece nascer o 
sol. II Ficar com a cara ao lado, ficar corrido pela 
tolice que proferiu; ficar despeitado em face de 
um mérito superior ao seu. (| Ir ao lado de alguém, 
acompanhal-o tomando-lhe a direita ou a esquerda. 
j| Não saber para que lado se ha de voltar, estar 
indeciso, não saber que partido tomar. || Olhar de 
lado para alguma pessoa, olhar de revez para essa 
pessoa ; olhal-a com desprezo, cora de^tlem. || Pôr 
alguma coisa de lado^ deixal-a para ulterior lei- 
tura ou exame mais attento : Pond#de lado os es- 
criptos frivolos. (K. da Silva.) [| Pôr para o lado al- 
guma coisa, deixal-a ao abandono, nâo fazer caso 
d'ella. II Pôr alguma cousa sobre o lado, dar-lhe 
uma posição inclinada. |[ Ver de que lado sopra o 
vento. Y. Vento.\\Ao lado de (loc. prep.), em com- 
panhia de, em concorrência com, perto de: Em to- 
das as campanhas da guerra da restauração pele- 
jando esforçadamente ao lado d'elle. (K. da Silva.) 
Na vida publica foi a modéstia que governou cora 
elle ao lado da discreçuo e do conselho. (Lat. Coe- 
lho.) Ao lado de um governo politico.,. funccíonava 
um governo administrativo, (idem.) \\ De lado (loc. 
adv.), obliquamente: Olhar de lado. Marchar de 
do írtíZo-llDe lado (loc. adv.), á esquerda ou direi- 
ta, de um modo indeterminado: A mesa ao centro 
8 as cadeiras de lado. 1| Do lado de (loc. prep.}, em 
favor de, por parte de: Do lado do réo militam for- 
tes rí.zões de innocencia. J| De lado (loc. adv.), de 
ilharga, sobre o ílanco: Dormir de lado. Deitou-se 
de lado. || De lado a lado (loc. adv.), de uma parte 
a outra, de lez a lez: Uma bala atravessou-o de 
lado a lado. A cheia vai de lado a ?a(ío.l|De ou por 
um lado..., de ou por outro lado... (loc. conj.), 
que eqüivale a jd... jd..., ou óra... óra.,., ou não 
só... mas também: A adhesão ágleba era umfacto 
de índole complexa; por um lado era um progresso 
immensq das classes laboriosas no caminho da li- 
berdade; por outro lado uma garantia para os do- 
nos do solo. .(Herc.) || De um e outro lado, de am- 
bas as partes, de ambos os lados: De um e outro 
lado do rio a população da cidade e da villa con- 
vergia para o local do sinistro. (Garrett.) || De um 
Í)ara o outro lado, em todas as direcções, de um 
ado para o opposl»: Alguns homens da mesnada 

faziam retumbar as abobadas passeando de um para 
o outro lado. (Herc.)||Para os lados, na direcção de 
(.de um modo um tanto vago): O fogo é lá para os 
lados de S. Sebastião da Pedreira. H F. lat. Latus. 

liadra {lá-dvn), adj. e s. f. mulher que furta, 
jj Vara rachada n'um dos extremos, onde é aberta 
;^r uma pequena canna, pedra, etc., com que se 
apanha fructa; cambo. |1 Feira da ladra, especie de 
mercado que se faz em Lisboa no campo de San- 

t'Anna ás terças feiras, onde se vende uma grande 
variedade de objectos, pela maior parte usados, taes 
como mobílias, ferragens, roírpas, medalhas, moedas, 
livros, etc. || Pega ladra. V. Pega. [j F. r. lat. Latro. 

Ijadrailo (la-cíní-du^, s. m. latido dos cães; la- 
drido. II (Fig. pop.) Maledicencia; calumnias. |1 F. 
Ladrar + ado. 

I.adrador (la-dra-f?(3r), adj. e 5. m. que ladra 
ou late. II F. Ladrav -|- or. 

ILadrante (la-íZmn-te), adj. ladrador. || F. La- 
drar -|- ante. 

Kiadruo (la-drão), adj. e s. m. que furta; que 
se apodera do alheio: Laiirão que furta a ladrão 
tem cem annos de perdão. (Anex.) \\ Pessoa que 
gasta e estraga o que não é seu. I| (Fig.), Maroto, 
biltre, tratante. || Vaso onde nas adegas se deita o 
vinho ou azeite que as pipas escorrem. || Ladrão de 
véla, argueiro ou parte do pavio que tornando a luz 
maior do que deve ser, faz consumir a véla mais de- 
pressa. jj Ladrão da arvore, vergontea que rebenta, 
ordinariamente, no sentido vertical de algum ramo 
da arvore ou do corpo das raízes e lhe tira a seiva 
âue deveria ser assimilada pelas partes productivas: 

'utro tanto direi d'aquella esteril roda de ladrões da 
raiz. (Castilho.) || Ladrão de estrada, salteaíor, ho- 
mem que ataca os viandantes para' os roubar. J| A 
occasião faz o ladrão. V. Occasião. 1| Ter cara de 
ladrão, ter má cara; inspirar suspeita.||Com pés de 
ladrão (loc. adv.), sem ser presentido, á sorrelfa. 
||(Flex.) Fem.: Ladra ou ladrona^\'F. lat. Latro. 

liadrar (la-rfr«r), v. inír dar latidos (o cão). 
II P^pO Gritar esganiçando-so: Nãofujasnem 
ladres senão asso-te n'uma camisa de pez. (R. da 
Silva.) í|Xa(/rar á lua, proferir injurias contra quem 
está longe ou se não pôde offender com ellas; gri- 
tar em vão e desarrazoadamente. || —, v. ir. (fig-) 
Ladrar calumnias, perseguir com accusações falsas 
ou com aleives. {| F. lat. Latrare. 

liadravaz (la-dra-ras), $. m. augm. de ladrão: 
Toda a cidade que sabe como nós quem é o ladra- 
vaz... (Castilho.) {| F. r. Ladrão. 

l^adriço (la-círí-ssu), s. m. corda com que se 
prende o pé do cavallo ao travão. 

liadrido (la-tírí-du), 5. m. latido, ladrado; a 
voz do cão. II F. r. Ladrar. 

Ijadrllhador (la-dri-lha.-£Íür), adj. es.m.o que 
ladrilha. \\ F. Ladrilhar -|- or. 

I.adrllhar (la-dri-Z/ia?'), v. tr. calçar (o solo) 
com ladrilhos; assentar ladrílhos em. í| F. Ladri- 
lha + ar. 

liadrilheiro (la-dri-Z/iei-ru), s. m. o que faz la- 
drilhos ou tijolos. |j F. Ladrilho -]- eiro. 

liadrlllio (la-íín-lhu), s. m. lagera de fôrma re- 
ctangular feita de barro cozido, e que serve espe- 
cialmente para ladrilhar o solo; tijolo. || (Por ext.) 
Coisa que apresenta fôrma analoga á dos ladrilhos: 
Ladrilho de marmelada. || F. r. lat. Later. 

I^adro* (Zá-dru), s. m. latido (de cães); ladrado. 
II F. contr. de Ladro-r -|- o. 

l^adro' (tó-dru), adj, que furta; que rouba. ]| (Fig.) 
Que arrebata; que captíva; que rouba os corações. 
II Piolho ladro, variedade de piolho (-pediculus pu- 
bisj, conhecido também pela denominação pop. de 
chato. 11 F. lat. Latro. 

Ijadrocira (la-dru-ei-ra), s. f. roubo; extorsão, 
ladroice. 1| Valhacoito, esconderijo, cova, caverna de 
ladrões; logar onde os ladrões se ajuntam e pla- 
neiam os assaltos. || F. Ladrão -f- eira. 

liadrolce (la-dru-i-sse), s. f. qualidade do que 
se manifesta como sendo um roubo. || Acção de fur- 
tar ou de roubar ; ladroeira. || Diz-se do que se ven- 
de por um preço exagerado. i| F. Ladrãoice. 

E.adroi)a (la-d/-ú-na), adj. e s. f. (burl.) o nies- 
mo-que ladra: Rara a turba ladrona arranca a fuga. 
(Fil. Elysio.) II F. fem. de Ladrão. 

liagallic (la-gha-lhé), s. m. (burl.) maltrapilho, 
méco, farroupilha; João-ninguem; jagodes, biltre: 
Não tenho ouvido ha muito aquelle lagalhé, digno 
interprete seu. (Castilho.) 
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I^Agaiiiar (la-gha-ínár), 5. m. cova no mar ou no 
rio; bacia falsa no mar. |1 Especie do bahia ou golfo 
Já no interior de um rio, já em uma enseada, for- 
mando um ponto vasto mais ou menos abrigado: 
As aguas d'este grande lagamar ou pequeno ocea- 
no de barra para dentro parecem de crystal. (Sim. 
de Yasc.) |1 Lagoa de agua saldada. |1F. Lagomar. 

I^a^çuo {\a~f)hão), s. m. einbarcação da Asia pa- 
recida com uma galé. . 

. Qa-ghdr), s. m. officina com os appare- 
Ihos e instrun)entos necessários para se reduzirem a 
liquido certos fructos e mais productos naturaes: 
Lagar de azeite. Lagar de vinho. [As partes princi- 
paes do lagar são o tanque ou lagariça, a prensa, a 
galga, etc.] [[ O tanque onde no lagar se expremem 
os íructos ou productos naturaes. || Lagar de tesoira. 
V, Teaoira. [1 Entender de lagares de azeite. Y. En- 
tmder. |j F. lat. Lacns. 

liiigaraila (la-gha-rrt-da), s. f. porção de uva 
ou de azeitona que se deita de mna vez no lagar. 
|] F. Lagar-^ada. 

lia^aragciii (la-gha-rá-jan-e), s. f. retribui<;'ão 
de vinho ou de azeite que se paga ao dono do lagar 
por cada moedura de azeitonas ou de uvas.yO con- 
juncto lie trabalhos por meio dos quaes se reduzem 
os fructos ou productos naturaes a liquido. [[F. La- 
gar + agem. 

Ija^arclro (la-gha-?'ei-ru), s. m. dono do lagar. 
![ Indivíduo que trabalha nos lagares. || (Fig. pop.) 
Homem que se apresenta sordido e com o fato sujo. 
jj F. Lagar eíro. 

liaçarlea (la-gba-9'i-ssa), s. f. tanque de ma- 
deira ou pedra onde no lagar se deita o producto 
que se quer expremer ou reduzir a liquido; lagar. 

(Pop.) Quantidade de liquido entornado e espa- 
lhado. 1! F. r. Lagar. 

lia^çarlço (la-gha-?*t-s5u), adj. propriò do lagar: 
Vara lagariça. || F. r. Lagar. 

l>agarta (la-p/iár-ta), s. f. (zool.) larva dos lepi- 
dopteros ou borboletas; a primeira pliase que estes 
insectos apresentam na sua organização, e <|ue-dura 
desde que saem dos ovos até se transformarem eiri 
chrysallidas. [O corpo é alongado e composto de doze 
anneis; têem umas falsas pernas, que perdem quando 
passam ao estado de insecto perfeito e sobre os flan- 
cos apresentam pequenos orifícios, que são os orgãos 
respiratórios.] \\ (Fig. pop.) Jogar á cega lagarta. 
andar ao acaso ou proceder sobre bases incertas. 
II F. lat. Lace>'ta. 

T^agartelro (la-ghar-íei-ru), adj. (chnl.) ma- 
treiro, astucioso, ardiloso. [| F. Lagarto -f- eíro. 

Ijagarttxa (la-ghar-íi-xa), s. f. (zool.) sarda- 
nisca, pequeno lagarto que anda pelas paredes e mu- 
ros e se nutre dé insectos (laccrta agills). |I (Fig. 
pop.) Pessoa magra e feia: Nem temos lá no infer- 
no lagartixa de mais nojo. (Garrett.) {{ F. r. Lagarto. 

I^ai^arto {\a.~ghár-tu), s. m. (zool.) nome de uma 
família de reptis da ordem dos saurios flacertaj.\\0 
sardão. || Lagarto volante, réptil também chamado 
dragão (dracaJ.\\V)\zQV cobras e lagartos de alguém. 
Y. Cobra, [i F. lat. Lacertus. 

I^asc (/á-je), s. f. o mesmo que lagea. 
I^ajs^ea (íá-ji-a), s. f pedra de superfície plana, 

quadrada ou rectangular de pouca espessara, que 
serve para cobrir o pavimento dospateos, claustros, 
etc., para cobrir sepulturas e para outros usos; loi- 
sa : Arrastando as longas caudas pelas lageas sepul- 
craes do adro. (Garrett.)H(Por ext.) Qualquer pedra 
liza, chata e larga, de grandes dimensões, embora 
não seja perfeitamente quadrada nem rectangular. 
II (Fig.) A lagoa fria, a sepultura. || F. lat. Lausia. 

I^aj^caclo (la-ji-á-du), s. m. lagedo, pavimento 
coberto de lageas. [| F. Lagear -f- (ido. 

I^a^cador (la-ji-a-cíâr), s. m. o que assenta la- 
geas ri'um solo; o que lageia. t| F. iMgeav ar. 

Ijagcamcnto (la-ji-a-me/i-tu), s. m. acçao de 
lagear. |] Lageado; lagedo. \\ F. Lagcar~\-meiito. 

Iiag;ear (la-yi-ár), v. ir. calçar com lageas, as- 
sentar lageas em: O mármore dos tumulos é para 

lagear passeios. (R. da Silva.)ll(FIex-) Y. Áblaquear. 
jj F. Lage -j- ear. 

l^a^cdo (la-je-du), s. m. o mesmo que lageado. 
II F. Y.-Lagem. ■ 

lia;;eiii (W-jan-e), s. f. o mesmo que lagea: Cai 
a lagem sobre a bocca do tumulo. (Garrett.) 

lia{;o (/íé-ghu), s. m. (geogr.) diz-se de qualquer 
porção de agua que occupa naturalmente uma de- 
pressão de terreno, e que se acha cercada de terras- 
em toda a sua peripheria. [Alguns lagos pela sua 
grande extensão chamam-se mares; taes são o mar 
Cáspio, o mar Morto e o mar Santo.] || (Por ext.) 
Tanque de jardim, [j (Fig.) Poça ou grande porção 
de liquido derramado no solo: O cadaver jazia em 
um lago de sangue. |j Estar em um lago de agua, es- 
tur encharcado em agua; (por ext.) achax-se muito 
suado. II F. lat. Lacns. 

liaeoa (la-9/i()-a), s. f. (geogr.) pequeno lago: 
A lagoa Escura na serra da Estrella. jj Porção de 
aguas estagnadas ou pantanosas. |1 F. lat. Lacuna. 

liagoclro (ia-ghu-Ci-ru), s. m. (pop.) porção de 
aguas da chuva que fica temporariamente deposi- 
tada em sitios baixos ou em depressões de terreno. 
II (Pop.) Porção de agua entornada; sitio molhado. 
II F. Lago{i-\-cÍro. 

Lagoplitlialmla (la-ghó-ftál-mí-a), 8. m. (med.) 
disposição viciosa da palpebra superior, que faz com 
que não possa cobrir o globo do olho durante o so- 
mno. II F. gr. Lagôs, \ehre-j-ophthalmós, olho. 

T^ag;oHta (la-^/iós-ta), s. f. (zool.) crustáceo ma- 
cruro fpalinnntsj, cujas antennas são cylindricas 
e compridas e cuja carne é muito apreciada. || F. 
lat. Lacusta. 

liaKOMtlm (la-ghus-ítíi), s. m. (zool.) crustáceo 
macruro fncphrops norivegicus.J\\F. Lagosta-{-im. 

lja;;rlnia (írt-ghri-ma), s. f. (anat.) gotta do 
humor lacrimal. |1 (Por ext.) Pequena gotta de qual- 
quer liquido; pingo: Que tragavam soffregos até á 
ultima lagrima de agua. (R. da Silva.) || (Archit.) 
Ornamento, em fôrma de lagrimas, que se appiica 
nas architraves e na decoração dos mausoléus ou 
dos catafalcos como attributos de tristeza. || Orna- 
mento prateado em fôrma de lagrimas, com que se 
bordam os pannos de dó. \\ Succo destillado por di- 
versas arvores e plantas: As lag)'imas da uva. 
II (Pharni.) Pequena massa de substancia molle e 
de configuração arredondada: Uma lagiHma de man- 
ná. II —, pl. pranto, choro. |j Banhado ou desfeito em 
lagnmas, choroso, lacrimoso. \\ Beber as lagrimas 
de alguém, consolar alguém, enxugar-lhe as lagri- 
mas: Quem lhe ha de beber as lagiHmas e respirar 
os suspiros? (R. da Silva.) || Chamar as lagrimas 
aos olhos, fazer chorar, causar dó ou enternecimento. 
II Chorar lagrimas de sangue, verter sentido pranto; 
sentir dór ou arrependimento. |[ Chorar torrentes ou 
rios de lagrimas, chorar copiosamente: Se começou 
a carplr... e a chorar rios de lagrimas. (Per. da 
Cunha.) 0 Enxugar as lagrimas a alguém. Y. En- 
xugar. 11 Sermão de lagrimas^ sermão que se prega 
em sexta feira santa á noite e em que se commemora 
a soledade da Mãe de Christo. || Ter o dom das la- 
grima^t chorar facilmente quando se quer. |1 Ter la- 
grimas na voz, falar em tom que forçosamente com- 
move e enternece. || Valle de lagrimas. Y. Valle. 
|! Lagrimas da aguardente ou vasto, as gottas líqui- 
das, em fôrma de lagrimas, que em um calix ou 
capsnla de ])orcelIana, que contenha vinho licoroso, 
correm da parte superior para o fundo quando o li- 
quido se ngita de fôrma que lubrifique toda a pa- 
rede do mesmo calix ou capsula. [Denuncia este 
facto que o vinho tem força alcoolica egual ou su- 
perior a IG por cento]. {| (Poet.) Lagrimas da au- 
rora ou da manhã, o orvalho: A candida cecem 
das matutinas la(ji'imas rociada. (Camões.) || Lagri- 
mas batavicas, go-ttas de vidro em fusão que lan- 
çadas de súbito em agua fria assumem quando es- 
friam uma configuração semelhante â das lagrimas. 
II Lagrimas de crocodilo. Y. Crocodilo. I] Lagrimas 
vulcanicas, matérias vitreas que afíectam fôrmas 
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mais ou menos globulosas e que se acham na lava 
de alguns dos vulcões actuaes. \\ Em lagrimas (loc. 
adv.), chorando. [| (Bot.) Lagrimas de Job ou lagri- 
mam de Nossa Senhora, o mesmo que erva dos i-osa- 
rios. V. Erva. [[ (Bot.) Lagrimas de Venus, planta 
brazileira da família das narciseas (lacrima Vene- 
risj. II F. lat. Lacrima. 

l^agrlmaçao na-ghri-ma-jJGo), s. f o mesmo 
que lacrimação. (1 F. r. lat. Laa^inuitio. 

liOgrlmal (lat-ghri-ma/), aiij. e s. m. o mesmo 
que lacrimal. || F. r. lat. Lacrimalis. 

l^agrlmaiilo (la-ghri-nmn-te), wlj. o mesmo 
que lacrimante. || F. r. Lagrima. 

l^agrluiatorio (Ia-ghri-ma-/d-ri-u), s. m. o 
mesmo que lacrimatorio. || F. r. lat. Lacrimaíorium. 

littgrlmcjar (Ía-ghri-me-jár), v. intr. chora- 
mingar; lacrimejar, jj F. Lagrimíi-\- cjar. 

liaguciro (líi-ghei-ru), s. m. (agric.) molhos de 
•linho. com as raízes para um lado e as pontas para 
outro. 

Kiaguua (Ía-ghií-na), s. f. canal ou braço de mar 
pouco profundo que deixam entre si os bancos de 
areia ou as ilhas na embocadura de certos rios: As 
lagunas de Veneza. || F. lat. Lacutxa. 

l^ala s. f. (ant.) lan. 1| (Pop.) Raça, jaez, 
casta, categoria, especie: Este é cá da nossa laia. 
(Castilho.) II A laia de (loc. adv.), á maneira de, 
semelhantemente: Aqui se gira ix laia dos peões. 
(Castilho.) II F. lat. Lana. 

lialcal (líii-kál), aOJ. leigo. |I F. lat. Laiciis. 
l^ais (/rt-es), s. m. (mar.) ponta da verga, dos 

punhos para fóra. || (Mar.) Lais de guia, cabos em- 
pregados na manobra de metter o lenie, cujos chi- 
cotes fazem fixar nos arganéos da porta do mesmo 
Jeme um por cada bordo, vindo a eníiar cm pates- 
cas de retorno dadas nas portlnholas a meia bateria. 

liolvo (/íú*-vu), s. m. pinta, mancha, nodoa. || Veio: 
Os laivos da madeira. || —, pi. (íig.) Noção leve e 
superficial: Ter uns laivos (Íq historia. |{ Ferrete: 
Estes segredos vulgares nos governos despoticos se 
deixam laivos de infamia é na memória dos mo- 
narchas. (Camillo.) || F. lat. Labes. 

liama' (/à-ma), 5. f. mistura de terra e outras 
substancias organicas mais ou menos ensopada em 
agua; lodo.jl (Fig.) Arrastar alguém pela lama, dif- 
íamal-o. [j Fazer caso de alguém como da lama da 
rua, não ter por alguém a menor consideração, jj Fa- 
zer lama á porta de alguém, ter relaçõeá^ conviver 
com alguém: Se eu fosse o meu filho, o senhor não 
faria á minha porta lama. (Castilho.) [j (Fig.) Sal- 
picar alguém de lama, desconsideral-o, insultal-o. 
li Ser de lama, não ter energia, não ser fácil em se 
excitar. || Tirar alguém da lama, tiral-o da misé- 
ria, de posição humilde. j| Viver na lama, viver mi- 
seravehnente, em continuadas privações; n'iim es- 
tado de abjecção. || —, s. m. (i)op.) liomem fraco, 
sem energia. |j F. lat. Lama. 

liaina* (là-ma), s. m. (zool.) ruminante da fa- 
milia dos camelideos (camelus llacma), originário do 
Peru e diíferente do camelo em não ter corcovas, 
em ter os dedos separados e em ser mais pequeno do 
que elle. [Ao mesmo genero que o lama pertencem 
a alpaca e o vigonho.] || F. peruv. Lhama. 

Ijniiiaçal (la-ma-56'a/), s. m. logar cheio de la- 
ma, tremedal, lodaçal, lameiro, atascadeiro.||(Fig.) 
Tirar-se do lamaçal, tirar-se de apuros, de diíiicul- 
dades; de uma posição abjecta. |1 F. r. Lama. 

Lamaeuo (la-ma-síão), s. m. o mesmo que la- 
marão. |J F. r. Lama. 

l^ainacciKto (la-ma-síOl-tu), adj. relativo á la- 
ma; que tem natureza de lama. || Cheio de lama: 
Caminhos /rt«mcc>í/o5.||Lodoso; brando á semelhan- 
ça da lama. [| F. r. Lama + Gnto. 

liamarao (la-ma-nto), s. m. grande lamaçal. 
II (Naut.) Grande extensão de lodo nos portos do 
mar e qúe na vasante da maré fica a descoberto. ||F. 
r. Lama. 

liaiiiaroso (la-ma-?*()-zu), adj. lamacento,' co- 
berto ou cheio de lama. || F. Lama + ozo. 

K^aiuliacla (km-ííít-da), s. f. (chul.) pancada com 
pau; arrochada. || (Fi^.) Sova, tunda; descompos- 
tura: E lambadas da imprensa periódica do partido 
contrario. (Herc.) (| F. r. Lombof?) 

liambao (lan-í/(íO), s. m. (chul,) glutão. || F. r. 
Lamber. 

I^aiiiliaraK (Ian-ba-?'aí), s. m. lambareiro, gu- 
loso. II F. r. Lamber. 

I^aiiiliarciro (lan-ba-réí-ru), adj. e s. m. gulo- 
so, amigo de gulodices. ||Chocalheiro; que não guarda 
segredo do que vê ou do que ouve; ||—, s. m. (naut.) 
cabo com um gato em um dos chicotes e com um 
sapatilho no outro. [Serve para engatar noanete da 
ancora quando ella está a oüio e trazel-a uo seu lo- 
gar acima da borda.] |i F. Lamber eiro. 

l^ambax (lun-bàs), adj. (chul.) glutão, come- 
dor que nunca se acha satisfeito com o muito que 
come. II —, s. m. (naut.) especie de vassoira feita 
de cordas delgadas ou de trapos, que serve para 
enxugar o con\ez do navio ou qualquer superfície 
molhada. || (Alemtejo.) Tijolo grosso quadrado. || F. 
r. Lamber, 

liambazar (lan-ba-;?«V), v. tr. e intr. enxugar 
com o lambaz. || F. Lambaz -j- ar. 

l^ainbcloldéa (lan-bdói-rfe-i-a), adj. (anat.) su- 
tura lambdoidéa, a sutura accipito-parietal do cra- 
neo. 11 F. gr. Lambda -{- eidos, forma. 

l^anibear (lan-bi-ár), v. tr. (chul.) comer, devo- 
rar. II (Fiex.) y. Ablaquear. || F. r. Lamber. 

Lainbcdcla (lan-be-rfe-la), s. f. ac(;ão ou eíTeíto 
de lamber. || Coisa que se lambe de uma só vez. 
j| (Fig.) Adularão. |J (Fig.) Gratificação, pechincha. 
II F. Lamber -|- ela. 

Lumbcdor (lan-be-rfór), adj. que lambe. ||—, 
m. pessoa que lambe. || (Pharm.) Xarope feito com 
assucar em dissolução no sumo dos fructos ou no 
succo das flores: Lambedor de violas. || Diz-se de 
coisa muito doce. || F. Lamber or. 

E.aiubedura (lau-be-rfèí-ra), s. f. lambedela. 
II F. Lamber ura. 

I^ambcfro (lun-bei-ru), adj. e s. m. que lambe, 
lambareiro. || F. r. Lamber. 

ljaiiibc*liie ois ilcdos (Zítn.-be-lhus-(Í6'-dus), s. 
f. casta de pera muito saborosa, também chamada 
pera amorim. 

Lamber (lan-òcr), v. tr. passar a lingna (sobre 
alguma coisa, principalmente de comida). í| (Fig.) 
Devorar, engulir: Lambeu tudo o que lhe puzeraiii 
deante. II (Fig.) Extender-se de passagem por cima 
de; banhar; tocar de leve: E o estridor do incêndio... 
em lençoes vermelhos, lambendo as fitces dos mu- 
ros... (Ilerc.)As aguas do rio espregulçando-se vi- 
nham lamber os alicerces do castello. || Polir, aper- 
feiçoar com requinte. j| Trabalhar com excessivo 
apuro a ponto de gastar ou amesquinhar (falando 
de obras de arte), [f Corroer, desgastar. || Lambei' os 
beiços a alguma coisa, apreciar muito ou saborear 
qualquer comida ou cebida; (fig.) recrear-se com a 
vista ou com a rebordação de uma coisa: Estou que 
haviam lamber-Wie os beiços. (Castilho.) \\ Lamher 
os pés a alguém, adulal-o, bajulal-o. || (Fig.) Lam- 
ber a poeira, ir por terra, ser arremessado ao.chão. 
Ij —, V. pr. (fig.) dar signaes de alegria, sentil-a: 
E o diabo que se lambia para, por estas e por outras, 
as catrafilar a seu tempo. (Ilerc.)ij Estar-se lambendo 
para alguma coisa, ai)petccel-a, preparar-se para a 
possuir. j| F. lat. Lambere. 

Laiiibiila (lan-/>í-da), s. f. o mesmo que lam- 
bedura. || F. r. Lamber. 

l^ainbido (lan-6/*-du), adj. (techn.) diz-se da 
obra de arte demasiadamente polida ou exaggera- 
damente retocada : Versos lambid^js.\\hiscii lambida. 
V. Bisca. II F. Lamber ido. 

Ijaiiibl.*jcar (lan-bis-Aítr), v. ir. (pop.) comer 
pouco. II F. Lambiscoar. 

KianibiMco (lan-6/5-ku), s. m. (pop.) porçãomuito 
pequena. || Andar ao lambisco, andar por varias ca- 
sas á procuro, de comer.||N'um lambisco (loc. pop.), 
em um instante. [] Por um lambisco (loc. pop.), por 
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Tim quasi nada, por um triz. por nrnito pouco: Por 
um lambisco que o não vi. \\ F. r. Lamber, 

liainbfsgoin (lan-bis-p/ioí-a)', s. f. mulher de- 
iambida; coscuvilheira; pessoa intromettida. 

liambisquciro (lan-bis-Aeí-ru), adj. e s. m. 
(pop.) guloso; lambareiro. || F. Law.biscociro. 

liambrcqulns (lan-bre-/:ms), s. m. pl. (henxld.) 
omatos que pendem do elmo sobre o escudo ou que 
o rodeiam. |) F. fr. Lanbrequins. 

T^ambrctc (lan-òrè-te), s. m. (naut.) regua del- 
gada que se amarra em cada uma das peças do ap- 
parelho quando o navio desarma. 

liambuça (lan-í>u-ssa), s. f o mesmo que lam- 
busadela. |fF. contr. de Lamhuçara. 

I^anibiiçailcla (lan-bu-ssa-^e-Ia), s. f o mes- 
mo que lambusadela. j| F. Lambiiçar ekt. 

lianibuçar (lan-bu-55ár), v. intr, o mesmo que 
lambusar. 

liaiiibiijar (lan-bu-/ár), v. intr. (pop.) comer 
gulosinas. || Andar á lambujem. |1 F. Lambujem 
+ ar. 

■iambnjclro (lan-bu-^eí-ru), adj. e s. m. glu- 
tão, guloso; que anda á lambujem. || F. Lambujem 
-)- e iro. 

l<aiubiijcni (lan-Z>ií-jan-e), s. f. o acto de co- 
mer gulodices. II Gulodices, acepipes adocicados, y O 
resto da comida que fica nos pratos. |] Pequeno lu- 
cro com que se engoda alguém. 1| Andar à lambu- 
jem, diz-se do marisco ou peixe pequeno que anda 
pela borda do mar junto á terra, (j F. r. Lamber, 

Kiambiisada (lan-bu-;írt-da), $. f. (pop.) coisa 
que snja. ]] Lambedela. [| F. Lambusarada. 

Kiambusadela (lan-bu-za-cZe-la), s. f lambe- 
dela. II Nodoa, mancha ou vestígio de comida ou de 
bebida: Ficar com a cara cheia de lambusadelas de 
manteiga. || (Fig.) Conhecimentos vagos e superfi- 
ciaes; leves tinturas: Tem umas lambusadelas de 
historia. [| F. Lambusar -j- ela. 

lianibiisar (lan-bu-zar), v. ir. sujar, emporca- 
lhar; engordurar. j| —, v. pr. engordurar-se (princi- 
palmente os lábios ao comer e beber.) || F. r. Lam- 
ber. 

liamccha (la-mc-xa), adj. e s. m. (chul.) na- 
morador, apaixonado, dedicado ás damas; bajojo. 

liamcj^;o (la-mè-ghu), s. m. o arado chamado 
labrego. ]| F. corr. de Labrego. 

lianieira (la-r>wè-ra), s. f. lamaçal, atoleiro.UF. 
fem. de Lameiro. 

I^ainciro (la-Wíei-ru), s. m. terra baixa e panta- 
nosa; pantano, tremedal, lodaçal,, lameira. |1 Terra 
muito fresca e onde cresce pasto abundante para o 
gado. |[ F. Lamíi -j- eiro. 

liainclla (la-nie-la), s. f. pequena lamina. || F. 
lat. Lamella. 

liamcllaçao (la-me-la-5são), s. f. divisão em 
laminas. || Y' Lamellar-^ão. 

liamcllado (la-me-íá-du), adj. guamecido ou 
dividido em laminas. || (Bot.) Diz-se do receptaculo 
de varias flores quancío está guarnecido de laminas 
ou de folhelhos. [[ F. Lamellar ado. 

I«amellar' (la-me-íár), adj. o mesmo que lamel- 
loso. II F. Lamella-\-ar (por al). 

K^aiiiellar* (la-me-/ar), v. tr. dividir em lami- 
nas. II —, V. intr. ser ou estar dividido em laminas. 

11 F. Lamelln ar. 
liainellibranclilo (la-mé-U-5ran-ki-u), adj. 

(zool.) diz-se dos peixes que têom as branchias em 
fôrma de laminas semi-circulares. || F. LameUa-\- 
branchia. 

l.anicllicornco (la-mé-li-A-ór-ni-u), adj. (zool.) 
diz-se das antonnas quando terminam por uma massíi 
folhosa. II —, s. m. pl. (zool.) família de insectos 
da ordem dos coleopteros pentameros. || F. Lanieüa 
-j- corneo. 

liaiiicllifcro (la-me-Zi-fe-ru), adj. que tem la- 
minas. II—, s. m. pl. (zool.) família de polypeiros. 
II F. Lamellafero (suff.). 

liaiiicilirornic (la-mé-li-^ói^-mc), adj. que tem 
a forma de uma lamina. || F. Lamelln + forme. 

I^amclliiiecle (la-me-Zí-pe-de), adj, (zool.) que 
tem o pé achatado em forma de lamina. || F. La- 
mcUa-\' lat. pes. 

liaincllirostro (la-mé-li-ros-tru), adj. (rool.) 
diz-se do animal cujo bico é guamecido de laminas 
nas extremidades, jj —, s. m. pl. (zool.) subdivisão 
da ordem dos palmipedes que compvehende as aves 
em que os bordos do bico são guarnecídos de laminas- 
corneas dispostas em forma de dentes. [Compre— 
hende os patos, os gansos, os cjsnes, etc.] H F. Xa- 
metia rostro. 

liamclloso ('la-me-í()-zu), adj. que temi laminas ; 
que apresenta textura de varias laminas sobrepos- 
tas: Mineraes lamellosos. || F. Lamella'\'Qso. 

Ijameiitaçao (la-men-ta-síão), s. f. acção ou ef- 
feito de lamentar ou de lamentar-se; queixa acom- 
panhada de gemidos e gritos. || Expressão de dôr e 
de magua: Continuava em tom de lamentação. 
(Herc.) 11 Canto triste ou fúnebre, elegia. U F. 'lat. 
Lamentatio. 

liamcntador (la-men-ta-dór), adj. e s. m. que 
lamenta ou se lamenta; que chora com lamentos. 
II F. lat. Lamentator. 

l.ainciiCar (la-men-M/'), v. tr. lastimar, chorar 
com lamentações: Lamento a pobré' victima d'a- 
quelle attentado. 1| Maguar-se, aflligir-se por causa 
de: Homens generosos que Icimemiarri a ruína dos 
velhos edifícios. (Herc.) |1 Pronunciar como em la- 
mentação : Lamentando sentidas canções. \\ —, v. 
p7'. queixar-se; manifestar maguas, lastímar-se : 
Então o diabo vinha lamentando-se de que a espe- 
rança começasse a entrar no coração dos homens. 
(Herc.) II F. lat. Lamentari. 

liamcntavcl (la-men-íá-vél), adj. que causa 
lamentos; que é digno de lamentação, lastimoso, 
digno de dó: Cheguei no lamentavel estado em que 
ora me vedes. (Herc.) || Que tem o caracter de la- 
mentação : Soltou um grito lamentavel. |1 F. La- 
mentar vel. 

liamentavclmentc (la-men-íá-vél-JWfiM-te), 
adv. em tom lamentavel; com lamentos. 1| F. La- 
mentavel -[- mente. 

I.anicnto (}a-mí?7i-tu), s. m. queixa acompanha- 
da de gemidos ou gritos; voz ou articulação com 
que se exprime dôr, infortúnio, etc.; lamentação, 
[j Pranto, chòro. i| F. lat. Lamentum. 

liameiitoso (la-men-íú-zu), adj. que tem o ca- 
racter de'lamento. [| Que apresenta tom de lamen- 
tação. II Lamentavel. jj (Poet.) Que produz som lu- 
gubre, plangente. H F. Lamento -4- oso. 

I.aniina (W-mi-na), s. f. chapa de metal del- 
gada. II Tira de oiro ou prata muito .delgada que 
entra na fabricação de estofos, de bordados, de ga- 
lões, etc. II (Hist. nat.) Farte delgada e achatada de 
substancia animal. i[ Fragmento de qualquer sub- 
stancia chato e delgado; lasca: folha delgada de 
pedra; camada nas incrustações. H A parte de ferro 
ou aço de certos instrumentos proprios para cortar, 
polir ou furar, em geral com gume, chamada tam- 
bém folha: Lamina da espada, da faoa, da nava- 
lha, etc. Quantas lagrimas... n'esses feros gumes 
têem corrido sem lhe embaciar a lamina brilhante. 
(Garrett.) || Folha ou chapa que tem gravada a ima- 
gem de santo, etc.: Por cima da cabeceira uma la- 
mina da Senhora da Conceição. (Idem.) || Especíe 
de faca de que os pentieiros se servem para aper- 
feiçoar os pentes antes de os polirem. \\ (liot,) Par- 
te de cada pétala das corollas polypetalas. |J (Bot.) 
Disco, a parte plana das folhas (nas gramineas); fo- 
lheto (no cha])eu dos agaricos). || (Hipp.) Lamina 
do cravo, a espiga ou a i)arte que entra no casco 
da besta e que termina em ponta. || (Fig. e pop.) 
Pessoa estúpida, tapada, de intellígencia bota. 
II (Por ext.) Mau estudante. || F. lat. Lamina. 

l<amlnaçao (la-mi-na-55f7o), s. f. acção de la- 
minar ou reduzir a laminas o metal, jj F. Laminar 
—ao. 

Kianiiiiadoi* (la-ml-na-íí(>?*), m. (phys.) ma- 
china de laminar, formada i>or dois cyíindros que 



LAMNAGEJil 1035 LAN 

giríim em sentido contrario e entre os qtiaes se põe 
a peça metallica que se quer reduzir a laininas.||F. 
Laminar + or. 

lianilnascm (la-mi-nfi-jan-e), s. f. acçuo ou ef- 
feito de laminar os metaes; lammaçâo. |j F. Zami- 
nar -1- agem. 

liamlnar * (la-mi-nar), aãj. que tem a fôrma 
de lamina. |] Que tem textura lumellar. [[ (Bot.) Que 
tem laminas inclinadas cm diííercntes direcçü€S.||F. 
Lanúnn^ ar (por al). 

liamlnar' (la-mi-nar), v. tr, tornar em laminas 
(o metal); reduzir (o metal) a laminas com o auxi- 
lio do laminador. \\ Chapear. || F. Lamina ar. 

l^anilnarla-dl^çltadn (la-mi-ná-ri-a-di-ji-?á- 
da), s. f (tot.) especie de alga (laminaria digita- 
ta) de que se fazem sondas, bugias e fios. 

l^aniinoso (la-mi-nô-zu), adj. o mesmo que la- 
minar. II F. Lamina. -(- oso. 

I.amlo-branco (lâ-mi-ix-bran-kw), s. m. (bot.) 
o mesmo que urtiga morta ou urtiga branca. 

liamiré (la-mi-r^, s. m. nome vulgar do diapa- 
são. II (Fig.) Signal para se começar alguma coisa: 
Dar o lamiré. || F. La -j- + fà (notas de mu- 
sica). 

I^amo|a (la-7nó-ja), s. f. especie de barrela for- 
mada de agua e barro para lavagem de roupa suja. 
IIF. r. Lama. 

Iiampa (ían-pa), s. f. nome que tem na indus- 
tria a seda da China. || (\ulg.) Lampada. || (Algarv.^ 
A fructa que cai na noite de S. João. || (Ilippiat.) 
A fava. II Levar as lampas a alguém, levar-lhe van- 
tagem, ficar-lhe superior, deixal-o para traz. || F. 
corr. de Lampada. 

liampaclu (Zan-pa-da), s. f vaso destinado a 
conter um liquido combustivel (ordinariamente azei- 
te) e uma torcida, o qual se suspende e serve para 
alumiar. t| Nas egrejas, especie de bacia ou prato 
de metal suspensa do tecto por tres ou quatro ca- 
deias, dentro da qual está o vaso que tem o azeite 
e a torcida, e serve, para alumiar o sacrario ou al- 
guma imagem. || Lampada de álcool, uma especie 
de frasco de base larga, munido de uma torcida que 
mergulha no álcool que o enche, e que serve nas 
pharmacias e laboratorios, assim como na economia 
domestica, para aquecer substancias delicadas sem 
exhalar cheiro. |] Lampada hydrostatica, aquella 
em que o azeite chega á torcida por eíleito do peso 
de uma columna de agua sobre o azeite. || Lampada 
de segurança, lantenia íjue os miiieiros empregam 
para se não exporem ao perigo da explosão de ga- 
zes. II (Fig-.) Não ter azeite na lampada, diz-se de 
uma j>essoa cujas forças estão extinctas ou por 
doença ou por avançada edade. || F. Jat. Lampas. 

l^ampadarlo (Jan-pa-rfá-ri-u), s. m. especie de 
lustre de muitos braços e Inmes pendurado por ca- 
deias, e fixo por mechanismo proprio em qualquer 
logar, ou sustentado por supporte: Dois lumpada-- 
rios de muitos lumes pendem dos artesões primoro- 
samente lavrados. (Herc.) || Lustre, candelabro; 
peça de ferro ou de madeira terminada por braços 
nos quaes se suspendem por cadeias as lampadas. 
II F. lat. Lampadarius. 

liainpadejar (lan-pa-de-jdr), v. Ir. brilhar, 
fulgir, bruxulear; apparecer e desapparecer rapida- 
mente ; scintillar como relampago. || Apparecer de 
relance. ||F. Lampada, ejar. 

lianipadclro (lan-pa-cíèi-ru), s. m. homem que 
faz lampadas. || Tocheiro que serve de supporte á 
lampada, || F. Lampada -j- eiro. 

l^ainpana (lan-jsâ-na), s. f. (burl.) mentira, 
peta; intriga. 

K<amparina (lan-pa-rí-na), s. f apparelho mais 
ou menos complicado, mas composto principal- 
mente de um reservatório onde se contem azeite ou 
outro liquido apropriado, e munido de torcida que 
se accende para alumiar. (j Pequeno disco de pau ou 
de cortiça que tem ao meio uma torcida ou pavio 
que se põe a boiar sobre o azeite contido no vaso 
da lampada ou da lamparina. || Luminaria. || (Chul.) 

Bofetada. || (Chul.) Auctor das lamparinas, diz-se 
de quem se sai com uma lembrança estulta. || F. r. 
Lampada. 

Ijaniparíio (lan-pa-?'ão), s. m. (hipp.) o mesmo 
que laparão. 

liampclro (lan-pei-ru), adj. temporão, que vem 
cedo. II (Fig.) Apressurado; secio, espevitado; que 
se dá pressa em fazer qualquer observação: Acu- 
diste mui lampeiro, que me amavas. (J. de Deus.) 
Bem pudera tirar lan, aos que vinham por ella tam 
lampeiros. (Per. da Cunha.) || F. Lampo. + ciro. 

lianípcjantc (lan-pe-jrtn-te), adj. que lampeja, 
que brilha como o relampago. || F. Lampcjar-^- 
ante. 

lianipejar (lan-pe-jar), v. intr, lançar faíscas; 
brilhar á semelhança do relampago, coruscar: Mas 
o céo boreal se encarranca e lampeja. (Castilho.^ 
Lampejava em veios azues-ferretes. (R. da Silva.) 
Eis o aço da guerra lampeja. (Gonç. Dias.)l|F. Lam- 
pejo ar. 

lianípcjo (lan-pé-ju), $. m. acção ou efFeito de 
lampejar; clarão: Estala um raio, com vÍTÍdo lam- 
pejo fende as nuvens. (Garrett.) || Pallido reflexo. 

11 (Fig.^ Manifestação momentanea, mns brilhante, 
de gemo ou de quaesquer sentimentos: Os últimos 
lampejos d'aquella quadra memorável... (Lat. Coe- 
lho.) II F. r. Lampada. 

I^amplao (lan-pi-ão), s. m. especie de lanterna 
grande que se leva na mão, ou se suspende por 
qualquer meio ao tecto, esquina ou parede para alu- 
miar. 11 F. r. Lampada. 

I^ampinlio (lan-j^í-nhu), adj. e s. m. diz-se do 
indivíduo que não cria cabellos na barba; desbar- 
bado; imberbe. \\ F hesp. LampiTio, 

l^mpo (ían-pu), adj. temporão, que vem cedo. 
II Figos lampos, qualidade de figos grandes e car- 
nudos, que são os jirimeiros a amadurecer. 

liamprcar (lan-pri-ár), v. tr. (j. da bola) dei- 
tar abaixo (um pau) sem tocar nos outros. || (Flex.) 
V. Ablaquear. 

liamprela (lan-j5m-a), s. f. (zool.) peixe chon- 
dropterygio da familia dos cyclostomos (petromyzon 
marinus). || Lampreia dos rios, peixe da mesma fa- 
milia (petromyzon fluviatilis). [Tem jwuco mais de 
meio metro de comprido e do lado da cabeça sete 
orificios dispostos ao longo do corpo, como os bu- 
racos de uma flauta. A carne das lampreias é ex- 
cellente e delicada, sobretudo a da lampreia dos 
rios.] II F. lat. Lampetra. 

I^anipsana (lan-jjssd-na), s. f. (bot.) planta da 
famiiia das compostas (lampsana commxmis), tam- 
bém chamada lambresto. I| F. lat. Lampsana. 

I^amuria (la-7?«í-ri-a), s. f. lamentação, chora- 
deira, jeremiada: A galhofeira... Thalia, rindo-se 
ás gargalhadas da Zawmna que fiz por ver fugil-ts. 
(Garrett.) ji Cantilena dos mendigos, já cantada, já 
recitada em voz lacrimosa, quando pedem esmola. 

(Fig.) Fastidiosa narração de desgraças e acci- 
entes com o fim de se conseguir o que se pede. 

II F. contr. de Lamuriaxa. 
K^aniurlante (la-mu-ri-an-te), auj. que tem o 

caracter da lamúria: Tora /amiínaníe.|| Que em- 
prega lamúria para conseguir alguma coisa. || F. 
Laúuriar -|- ante. 

l^ainnrlar (la-mu-ri-ar), v. intr. e pr. fazer la- 
múria, prantear-se, lastimar-se, lamentar-se. 1| F. 
fr. Larmoyer. 

I<an {lan), s. f. p6lo que reveste o corpo de certos 
animaes, especialmente o dos carneiros e das ove- 
lhas.jlFazenda ou tecido feito d'estes pêlos.|i(Fam.). 
Fazenda, bens de fortuna, riqueza, dinheiro. || Pêlo, 
acanhamento, pouco ■ desembaraço, facilidade em 
embatucar ou em ir á serra. || (Bot.) Lanugem con- 
stituída por fios molles e entrecrusados que cobre 
certas plantas. || Lan de trapo, tecido feito de far- 
rapos de pnnno, de meias velhas, de tecidos usados 
em que haja mistura de lan, que depois de sepa- 
rada por meio do ácido chlorydrico, volta de novo 
ao tear, e é conhecida pelo nome de renascença. 
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.\\ Lan vegetal, nome vulgar da uinbaúLa ou arvore 
da preguiça do Brazil (cecropiapalmataj, da famí- 
lia das urticaceas. [[(Brazil.) Algodão em lan, o que 
está descaroçado mas sem ser fiado ou sem ter pre- 
paro algum.|[ Lan de preto, a car^pinha.||Ir ás/ans 
com o inimigo, dar-lhe batalha, pelejar com elle. 
|[ Ir buscar lan e vir tosquiado. V. Tosquiado. || Em 
ou com pés de lan (loc. adv.). sorrateiramente, man- 
samente, á sorrelfa; preparado o terreno ou as coisas 
sem os outros o perceberem: Entrou Vasco... e foi 
em pês de lan por um corredor. (Garrett.) [| Tirar a 
lan a alguém, tirar-lhe o pêlo. V. Pê/o.[|F. lat. 
Lana. 

l^ana (/à-na), s. f. palavra latina que significa 
lan, usada apenas na seguinte phrase: Questão de 
lana caprina. V. Caprino. 

liUiinda (la-níí-da), s. f (artilh.) instrumento 
que serve para limpar o interior das peças e consta 
de uma haste que na extremidade mais grossa tem 
um revestimento de pelles de ovelha. || F. Lan-{- 
ada. 

liauça (/an-ssa), s. f. arma de arremesso for- 
mada por uma longa haste que termina em uma 
lamina de aço ou de ferro ponteagudo. [Esta arma 
era muito usada entre os romanos e na edade-media; 
hoje é usada, ainda nos regimentos de lanceiros]. 

[[ Soldado armado de lança; E com elle vinham 
boas lanças para o ajudarem. (R. da Silva.)||(Naut.) 
Antenna que pelo extremo inferior se fixa nos pés 
dos mastros e com o outro se agüenta nos calce- 
zes dos mesmos mastros com estralheira. [j (Agr.) 
Canna que atravessa o mourão com que se em- 
pam as vinhas. || Empa de lança. Y. Empa. [[ (Te- 
chn.) Lança de carro, varal que hxo nas tesouras fica 
entre os cavallos do tronco (nas carruagens). [[ Tra- 
balhar á ponta da lança, diz-se dos cavallos de tiro 
que trabalham em parelha, ficando a lança entre 
elles (oppõe-se a trabalhar de varaes, que se diz 
do cavallo que trabalha só ou entre dois.) ([ Rom- 
per ou quebrar lanças. V. Romper. [[ Dar a alguém 
lanças contra si mesmo, 'dar-lhe argumentos que 
revertem contra si e aproveitam ao adversario.||Cor- 
rer um par de lanças com alguém, contender, pe- 
lejar contra elle. [| l\"Ietter uma lança em África. Y. 
Ap'ica. II Cahir debaixo das lanças de alguém, ficar 
vencido, ficar inteiramente sob o poder de alguém. 
!| Provar lanças, bater-se, entrar em peleja. || Jogar 
lanças falsas contra alguma pessoa, fingir que a 
acommette; (fig.) usar de astucias e artimanhas 
para illudil-a. |[ F. lat. Lancca. 

l^ançada (lan-S5á-da), s. f. golpe ou pancada 
com lança: Outros á lançada viva seu trabalho de- 
fendem. (Garrett.^ || F. Lançaada. 

l^aiiçadelra (lan-ssa-ri^i-ra), s. f. instrumento 
em fôrma de naveta com um pequeno cylindro ao 
meio (cannela) em que otecelão enleiao fio da tra- 
ma e o passa consecutivamente pelos fios do urdu- 
me: Yôa, indo e vindo, a liza lançadeira. (Castilho.^ 
|[ Pequeno instrumento de aço da fôrma de um bar- 
quinho collocado na parte inferior do prato de al- 
gumas machinas de costura, dentro do qual se in- 
troduz a cannela (especie de carrinlio) onde se en- 
rola o fio com que se ha de coser. |[ F. Lançar-\- 
eira. 

liançadiço (lan-ssa-rfi-ssu), adj. (pop.) proprio 
para se deitar fôra; desprezível. [| F. r. Lançar. 

l^aiiçado (lan-í5á-du), s. m. coisa vomitada. 
|{ F. Lançarado. 

I^ançador (lan-ssa-rfO?*), adj. que Jança. [] —, 
m. pessoa que lança ou ofterece lanços em leilões. 
jl (Pop.) Louvado que intervem no lançaniento de 
uma contribuição. [| Lançarote. (| Lançador dos de- 
monios, o que os expulsa do corpo, exorcista. [j F. 
Lançar -|- or. 

Lançadura (lan-ssa-du-ra), s. f, acção oueíieito 
de lançar. [|,F. Lançar ura. 

l^aiiçameuto (lan-ssa-men.-tu), s. f. acto de 
lançar. [[ (Naut.) Angulo formado por uma perpen- 
dicular lançada ao extremo de avante da quilha e 

a recta que d'csse extremo vae passar pela extre- 
tremidade da roda de prôa, na altura do cintado- 
[[ (Bot.) O rebento, o gommo das arvores. |[ (Yeter.) 
O acto da cobriçao. j] A serie de operações para a 
organização e distribuição das contribuições dire- 
ctas, formação das listas e mappas dos contribuin- 
tes e extracçúo dos respectivos conhecimentos. [[(For.) 
Acto pelo qual o juiz declara que a parte não pôde 
apresentar em juizo uma prova ou documento qual- 
quer por ter expirado o prazo para isso: Termo de 
lançamento do libello. || Cavallo de lançamento, ca- 
vallo padreador ou reproductor. [] (Archit.) Assen- 
tamento dos alicerces de um edifício. [[(Comm.) Ac- 
ção ou effeito de escrlpturar uma verba em livros 
de escripturação commercial: O lançamento de uma 
conta de venda. j| (Comm.) A própria verba que se 
escriptura: Um la'nçamcnto de caixa. [[ F. Lançar 
mento. 

I.ançan(e (Ian-55a>i-te), adj. que lança. || Ao 
lancantê (loc. adv.), alcantiladamente, em declive. 
[j í*. Lançar ante. 

liançar (lan-55á?*), u. tr. atirar com força (qual- 
quer objecto), impellir, arremessar; soltar da mão 
com Ímpeto; deitar: Lançar uma pela. (| Arrojar: 
Lançou o corpo para longe. [[ Fazer cahir: iMnçar 
agua no jarro. [[ Dirigir, dar direcção a: E lançou 
casualmente os olhos para o caminho. (ílerc.) Lan- 
çando os olhos pela rua escusa. (Gonç. Dias.) j[ Se- 
parar, fazer sahir, afastar para longe; expulsar: Se 
nos lançais de vos, quem advogará a nossa causa; 
quem se interessará por nossas desgraças? (Mont'Al- 
verne.) [| (Fig.) Fazer nascer (certos sentimentos); 
infundir; gerar; causar: Esta mesma religião ini- 
miga irreconciliavel da violência... lança no cora- 
ção dos oppressores do povo o terror de um Deus. 
(MonfAlverne.) jl Espalhar, disseminar, semear; 
(guando o seareiro lança no campo a semente... (Cas- 
tilho.) 11 Derramar, verter; Lançava lagrimas abun- 
dantes. (Fr. L. de Sousa.) 1] Despejar, entornar: Lan- 
çar agua do jarro. [[Produzir; fazer brotar; fazer 
germinar; puxar; As arvores começavam a lançar 
os rebentos.[jProferir, exprimir, declarar; Lançando 
muitos d'elles em seus testamentos e cartas gran- 
des maldições. (Camillo.)[[Attribuir, imputarí Lan- 
çar a responsabilidade a alguém das faltas de ou- 
trem. |j Otierecer lanço (em leilão); Lançou 300^000 
réis n'um exemplar dos Lusíadas da primeira edi- 
ção. [1 Encaminhar, dirigir, orientar: Lançou o bar- 
co contra a corrente. |[ Enterrar, sepultar, dar á se- 
pultura; Lançaram o pobre velho na valia commum. 
(J. Diniz.) jf Imprimir; deixar marcado; exarar: 
Que segredo lançou n'esses cantos de rochedos des- 
eguaes o architecto? (Ilerc.) (| Fazer cahir; engol- 
far; mergulhar; reduzir: A (juem este ultimo ^olpe 
lançava de novo na sua habitual tristeza. || Yomi- 
tar,' deitar fôra: Lançou o jantar.|[ Exhalar, espar- 
gir: Esta planta lança delicioso aroma, j] Emlttir, 
derramar: Lançar luz. [[ Deitar vôo (para caçar): 
Tomara elle mais tempo para lançar os falcões e 
correr os javalis. (R. da Silva.) [{ Éxtender subita- 
mente, pôr em volta ou por cima; Lançou um bra- 
ço ao redor do pescoço do velho, que soluçava e 
tremia. (Ilerc.) |[ Traçar, escrever: Xfincar linhas, 
caracteres, etc. no papel. [| (Comm.) Fazer lança- 
mento de; escripturar nos livros competentes : Lan- 
çar o debito e o credito. [[ Lançar os alicerces a um 
'edifício, dar principio á sua construcção; (fig.) esta- 
belecer doutrinas, ])rlncipios novos: Quem não con- 
sidera n'este homem (Jesus-Cbrlsto) descripto com 
tanta verdade e candura o legislador, que vinha 
lançar os alicerces da regeneração da especie hu-' 
mana? (Mont'Alverne.) [[ (Fig.) Lançar ao ulmar- 
gem, á margem ou a monte, abandonar; Que a 
lance a monte, e fique bocca aberta a ver se torna. 
(Castilho.) [1 Lançar o auctor ou réo do libello, da 
contrariedade, etc., declarar por termo nos autos que 
já não é admittida a apresentação do libello, da con- 
trariedade, etc. [[ Lançar bando, fazer constar por 
proclamação verbal: Lançando o primeiro bando 
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para que todos os que tivessem que dizer do dicto 
governador, ou de oem ou de mal, recorressem a 
elle. (Vieira.) |i Lançar na balança, pesar, apreciar, 
avaliar. || Lançar a barra adeante ou mnis longe 
(fig.), exceder, levar vantagem (sobre outrem): De- 
pois seu filho lançará mais longe a barra. (Casti- 
lho.) [| Lançar suas contas, calcular, fazer estima- 
tiva do que se pôde gastar; Lançou suas contas; 
se isto assim vai, lá irá quanto ^íartha fiou. (Arte 
de furtar.) |1 Lançar á conta de alguém. Y. Conta. 
II Lançar á conta de alguma coisa, attribulr, dar 
como causa: Era pois parcial contra os seus adver- 
sados, e era-o pnncipalmente em lançar á conta 
de uma criminosa connivencia do governo os des- 
manchos da ordem publica. (Lat. Coelho.) j] Lançar 
ferro. V. Ferro. \\ Lançar ferros ou cadeias a alguém, 
prendel-o com algemas ou cadelas. [[ £ancar alguém 
em ferros. metteVo em prisão, na cadeia. || Lançar 
o habito ás urtigas. V. Habito, [j Lançar inculcas, 
indagar, tomar informações: E ainda que pelas ter- 
ras de Italia, por onde passei, lancei minhas incul- 
cas, ainda nâo tenho que dizer com fundamento a 
V. Ex.^ (Vieira.) || Lançar as primeiras linhas, dar 
os primeiros traços do d.esenho ou lavor. || Lançar 
as suas linhas. V. Linha. 1| (Fig.) Lançar luz so- 
bre, esclarecer: Lançou-lhe a luz necessarla sobre 
os traços princlpaes da sua biogi*aphia. (Per. da 
Cunha.) |1 Lançar mão de alguma pessoa ou coisa. 
V. Mão. II Lançar mão da palavra, acceital-a como 
penhor. |1 Lançar uma mordaça a alguém (fig.), im- 
por-lhe o silencio com ameaças: E se o credor bo- 
queja, lança-lhe uma mordaça, de que lhe Iia de 
mandar cortar as orelhas... (Arte de furtar.) 
çar o navio do estaleiro ao mar, cortar-lhe (depois 
àe construído) os paus que lhe servem de apoio e 
base na envasa/lura e pol-o a navegar. \\ Lançar 
alguma coisa aos pés de alguém (fig.)» submetter- 
lha, pol-a á sua disposição: Quando os reis e os 
sublimes da terra vem lançar a teus pés (da cruz) 
as insígnias de sua dignidade. (MonfAlverne.JljZan- 
çar uma ponte sobre um rio, construil-a. jj Lançar 
raízes (fig.), constituir-se, tornar-se forte, desenvol- 
ver-se ; enraizar-se : De avôs a netos esta robusta e 

. laboriosa raça lançava raízes profundas no solo re- 
mido pelo seu braço. (K. da Silva.) Eis aqui o jar- 
dim da morte, onde a arvore da cruz vai lançar 
suas primeiras raízes, e substituir a arvore homici- 
da que envenenou o genero humano. (Mont'Alveme.) 
II Lançar em rosto ou em face, fazer accusação de; 
exprotrar, extranhar: Os parentes lançaram em 
rosto ao mancebo sua fraqueza. (R. da í?ilva.) Não 
era a este povo.., que eu receei se lançariam em 
rosto excessos tãoexecrandos.(Mont*Alverne.)llZan- 
çar a rede, extendel-a na água para a pesca: Os 
outros pescadores téem lançado as redes no Tejo. 
(Camões.) || Lançar de si, afastar, repelllr; ex- 
pellir: E lançar de si o ultimo slgnal que os dls- 
tinguia dos espíritos das trevas. (Herc.) || Lançar 
sortes, consultar, decidir por sortes alguma coisa, 
[j Lanrjxr em terra, fazer desembarcar: Entrou pelp 
rio... e subindo por elle acima lançou em terra du- 
zentos e quarenta homens. (Fr. L. de Sousa.) || lan- 
çar por terra, derrubar: Lançou por terra o seu ad- 
versário. (Herc.) II Lançar suas vistas, calcular, pen- 
sar sobre a convenlencia que lhe pôde resultar de 
uma certa coisa, dirigir a sua attenção para. [j Lan- 
çar um véo sobre alguma coisa (fig.), fazel-a es- 
quecer, não tornar a falar n'ella; não a fazer lem- 
brar.!]—, V. intr. vomitar, deitar fôra (pela bocca): 
Tem lançado todo o dia. Sempre que acaba de jan- 
tar, lança.\\ Lançar fora, vomitar: Lançou hoje fôra. 
{j —, V. p7\ deitar-se, arremessar^se, preclpitar-se: 

•Á andar, a andar até que. se lançou por um valle 
abaixo. (Herc.) Isto dicto, velozes mais que ga- 
ipos se lançam a correr pelas ribeiras. (Camões.) 
O meu anjo, vem correndo, vem tremendo lançar-ie 
nos braços meus. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Aventurar- 
se, avançar, arrojar-se: Outro também dos doze em 
Allemanlja se lança, e teve um fero desafio com um 

germano enganoso. (Camões.) |[ Mencionar-se, in- 
screver-se, inscrever o seu nome, metter-se no rol 
ou lista. II Deitar-se: Depois do que lançou-se ao 
chão. (Garrett.) X,a7iço?í-se na cama. || Precipltar-se, 
vazar as suas aguas, desaguar (falando dos rios): 
O Zezere lançase no Tejo em Villa Nova de Con- 
stança. [I Entregar-se inteiramente: Lanc.ou-se na 
devassidão. 11 Abalançar-se, arriscar-se: 'Zan^ar-se 
em empresas arriscadas. j| Za7ícar-se sobre alguém, 
agarrar essa pessoa com o intuito de lhe tolher os 
movimentos ou de a molestar. |[ Lançar-se sobre al- 
guma coisa, tomal-a com avidez. |[ Lançar-se nos 
braços de algnem, abraçar com transporte essa pes- 
soa; (fig.) pedir-lhe auxilio, pôr-se debaixo da sua 
protecção. I| iancar-se de cabeça em algum nego- 
cio (fig.), entrar n'elle temerariamente, com grandes 
riscos de perder. [| Lançar-se de fôra, eximir-se, li- 
vrar-se da responsabilidade, evitar comj^rometter- 
se: Finalmente V. me diz que não sabe a reso- 
lução que se tomará, e lhe parece que sua majes- 
tade se lançará de fôra. (Vieira.) [| Lançar-se com 
o inimigo, desertar. II Lançar-se a longe, arrlscar-so, 
perder-se. || (Naut.) Lançar-se o mar, aplanar-se 
depois de agitado; socegàr, cessar o maruUio e vol- 
tar ao estado de superfície plana. |I Lançar-se ou 
atirar-se aos mares. Y. Mar. || Lançar-se^ monte, 
fugir, desertar: Os moiros«fugiram e se lançaram a 
monte como melhor puderam. (Fr. L. de'Sousa.) 
II Lançar-se a nado, atirar-se á agua começando a 
nadar, executar movimentos de translação. 1| Lan- 
çar-se aos pés de alguma pessoa, ajoelhar aos pés 
^'ella, implorar-lhe o seu auxilio, o seu perdão: 
Lançaram-se aos pés de el-rei em graças de voto. 
(Fr. L. de Sousa.) || Lançar-se nos perigos, aventu- 
rar-se a elles: E que longe de lançar-se inconsíde- 
radamente no meio dos periços, encara a morte com 
pleno conhecimento. (Mont^Alverne.)|| Em algumas 
phrases emprega-se indifferentemente o verbo lançar 
ou deitar, taes são: Lançar alguém no chão, lançar 
em rosto, lançar fôra, lançar mão. lançar a rede, 
lançar os olhos, lançar a vista, lançar a benção, 
lançar a maldição, tançar-se de fôra, lançar-se a 
nado, etc. que é o mesmo que deitar alguém no chão, 
deitar em rosto, etc. || F. Zanca + ar. 

I<ançarote (lan-ssa-ró-te), s. m. o indivíduo que 
auxilia o cavallo no ,acto da padreação. || F. r. Zan- 
çar. 

liance (/an-sse), s. m. risco, perigo: Era medo- 
nha a perspectiva dos lances que aífrontar, a certeza 
das fadiças que padecer. (Lat. Coelho.) || Passagem 
ou descripçâo de qualquer neto notável: O biogra- 
pho que nos serve de guia n^este lance... (Lat. Coe- 
lho.) II Vicissitude: E até nos lances arriscados das 
armas e navegações remotas. (R. da Silva.) Os lan- 
ces da fortuna. |j Situação de um drama ou de uma 
narração: No theatro palmeando com luvas brancas 
os lances dramaticos. (Herc.) |] Facto, acontecimen- 
to : Este doloroso lance occorreu com a velocidade 
do ralo. (R. da Silva.)||Rasgo, acção notável de co- 
ragem, de força, etc.: Lance de valor, de cortezia. 
jj Aventura: Em que lances e aventuras... passei a 
vida! (Lat. Coelho.) || Aperto; caso dlfficll: Lances 
ha na vida para que se torna precisa uma imper- 
turbável serenidade de espirito, jjlmpetuosidade com 
que alguém faz algum movimento. |j Lance extremo, 
momento de perigo em que se arrisca a vida ou a 
reputação; ultimo apuro: D. Affonso porémnoa 
lances extremos era tanto ou mais indomável que o 
próprio Sancho 1. (R. da Silva.) Receios taes n'um 
lance extremo! no lance de nos salvar ou perder! 
(Castilho.) II (Obs.) V. Lanço. || F. contr. de LancíiT 

l^anccni* (lan-ssi-rtV), v. ir. ferir, golpear com 
lança. || Lancinar. || (Flex.) Y. Ahlaquear. || F. Zan- 
fa-j-ear, 

lioncclro (lan-55ei-ru), s. m. cabide de armas; 
armeiro: Com dez vezes mais lanças do que "todas 
que estão encostadas nos lanceiros d'esta sala de 
armas. (Herc.) |[ (Porto.) Cabide movei para depen- 
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durar o fato. ]] Homem que faz lanças. {| Soldado 
armado de lança. [( —, 5. m.pl. corpo ou rep^imento 
de soldados annados de lança. Jj (Clioreogr.) Especie 
de quadrilha de quatro pares e de cinco íif^uras de 
marca com musica própria. í] F. Lançn ciro. 

liRiiccolado (lan-ssi-u-Zá-du), adj. (bot.) que 
tem a fôrma do ferro de lança: Folhas lanceoladh.s. 
II F. lat. Lanceolaius. 

liaiiceolnr (lan-ssi-u-Wr), adj. (bot.) o mesmo 
que lanceolado. y F. lat. LanccolQ.'\-ar. 

liauccta (Ian-S5é-ta), 5. f. (cir.) instrumento com 
que se pratica a sangria e que serve também para 
fazer escarificações, para abrir abcessos, etc. [Consta 
de uma pequena lamina de aço lanceolada, com dois 
;íumes, que se articula por uma extremidade com 
duas laminas de outra substancia, que lhe servem de 
resguardo e de cabo, á semelhança de uma navalha 
de barba, mas livres na outra extremidade.] 1| Pe- 
queno cutello ponteagudo usado nos matadoiros para 
abater as rezes.[|(Uot.) Planta brazileira da familia 
das compostas (soUdago vulneraria). || F. ianpa-[- 
eia. 

liancctada (lan-sse-íá-da), s. f. acção ou effeito 
de lancetar; golpe com lanceta. || F. Lanceto.'\- 
ada. 

liancctar (lan-sse-írfr), v. ir. ferir ou abrir com 
a lanceta. || F. Lanceta. + ar. 

l^aiicctcira (lan-sse-fet-ra), s. f. instrumento 
semelhante á^ima de que se servem os espingardei- 
ros e serralheiros. || F. Lancei^eira. 

lianclia (to-xa), s. f. pequena embarcação que 
os navios conduzem e que é empregada no seu ser- 
viço. IjBarco de maiores dimensões que o bote, mas 
analogo em feitio, e que é empregado em transpor- 
tar cargas. H F. incerta. 

liaiicliada (lan-xo-da), s. f o peso ou a carga 
de uma lancha; lancha multo carregada. U F. Lan- 
cha -|- ada. 

Ijancliao (lan-jjão), s. m. barco semelhante á 
lancha, mas de maiores dimensões. || F. Lancha 
+ ao. 

I^aiichar (lan-a?(ir), v. ir. comer (alguma coisa) 
como lanche. || —, v. intr. comer um lanche. |] F. 
Lancha 4" OT' 

l^anclie (/aM-xe), «. m. pequena refeição entre o 
almoço e o jantar. [Também se escreve lunch.]||F. 
ingl. Lunch. 

liancil Qím-ssil), s. m. lagea de cantaria, com- 
prida e delgada, que serve principalmente para for- 
rar pavimentes. || F. r. Lançar. 

I^aiicinante (lan-ssi-nan-te), adj. (med.) que se 
faz sentir por picadas ou por golpes internos; que 
parece rasgar as carnes.j|(Fig.) Cruciante, pungen- 
te, summamente doloroso: Maguas lancinantes. (| F. 
r. Lancinare. 

l.aiicinar (lan-ssi-naV), v. ir. golpear; tortu- 
rar, affligir, pungir. || F. lat. Lancinare. 

Itálico (ían-ssu), s. m. acção ou efíeito de lançar; 
jacto, tiro, arremesso. 110íTerta de um preço em lei- 
lão: O maior lanço foi o meu. H A quantidade de 
peixe apanhado nâ rede. ll(Equit.) Acto de se apoiar 
o cavallo sobre os pés. || (Constr. e archit.) A ex- 
tensão do panno de um muro, de uma parede, de 
um entrincheiramento ; comprimento da tachada de 
um edifício: As ameias já derrubadas em muitos 
lanços de muro proclamavam a sua velha e legiti- 
ma nobreza. (R. da Silva.) || Serie ou con-enteza de 
casas; cada um dos lados de uma rua, de um cor- 
redor. II (Tecei.) A interposição de um fio da trama 
pela urdidura ou uma volta da lançadeira. 1| Acção 
de lançar sobre a mesa ou taboleiro os dados no 
jogo; os pontos que os dados marcam de cada vez 
que são lançados; (fig.) sorte, fortuna, eventualida- 
de. II Acto de pôr em pratica um ardil, um meio para 
conseguir qualquer fim; tentativa, ardil, traça, es- 
tratagema: Bem se entendeu na terra o lanço. (Fr. 
]j. de Sousa.) || Lanço de escada, a parte compre- 
hendida entre dois patamares successivos. || Lanço 
de olhos, vista ou relance de olhos, olhadela; (fig.) 

analyse rapida ou superficial: Demos um lanço de 
olhos pela Europa. (Garrett.) || A lanço, a proposi- 
to, a geito: Foi o caso que seguindo na corrida um 
moiro que lhe cahiu a lanço... (Fr. h, de Sousa.) 
II Errar o lanço, não acertar; falhar; não conseguir 
o fim que se pretende: Como se tiveram mil mãos... 
não erram lanço. (Arte de furtar.)|| Levantar o lanço. 
V. Levantar, j] Pôr ou metter a laiiços alguma coisa, 
pol-a em leilão. || Ter um bom ou úm mau lanço, ser 
bem ou mal succedido em um negocio ou empresa. 

11 Tirar alguma pessoa do lanço ou cobrir-lhe o lanço, 
cobrir-lhe a ofíerta em leilão, ofíérecer mais do que 
ella. II Em lanço (loc. adv.), a quem mais der. || De 
wm lanço, de uma vez. || A poucos lanços, a pouca 
distancia, a poucos passos. |1 (Obs.) Ém algumas 
accepções não é raro substituir-se por lance, dizen- 
do-se por ex.: Lance de olhos, de lance, a poucos 
lances, lance de dados, etc. Mas visto que o uso tem 
reservado para uma d*estas palavras significações 
que não deu á outra, parece mais conveniente não 
as confundir. || F. contr. de Lançait -\-o. 

Kiaiiciau (lan-dô), s. m. carruagem de quatro ro- 
das, cujo tejadilho, em fôrma de folie, se pode cobrir 
ou descobrir á vontade, cahindo metade para traz 
e metade para deante. || F. Landaw (cidade da Al- 
lemanha). 

l.aDclc (Zan-de), s. f. fructo dos sobreiros; bo- 
lota. 11 F. lat. Glans. 

E.an(lcira (lan-det-ra), s. f. montado de sobrei- 
ros. II F. Lande eira. 

I.andi (ian-cí/), s. m. (bot.) o mesmo que lantun. 
I^an^or {\an-ghôi'), s. m. languidez. |1 B. lat. 

Lanquor. 
L.an$;;orosaiiiciitc (lan-ghu-rd-za-mín-te), adv. 

com langor. [| F. Langorosomente. 
I^angoroso (lan-ghu-rô-zu), adj. possuído de 

langor; frouxo ; enervado. || F. Langor + oso. 
liaiisacccr (lan-ghe-s5èr), v. intr. languescer. 

||(FIex.) Y. Abastecer. 1| F. lat. LanguPsccre. 
l^anguento (lan-ç/ien-tu), adj. (pop.) enfermiço, 

achacoso, doentio: E com esta junta dar cura e me- 
zinha a tantos languentos. (D. Franc. Man.) || F. r. 
Languescer. 

lianjs;ucsccr (lan-ghes-5íêr), v. intr. enfraque- 
cer, tomar-se languido, perder as forças. || Adoecer, 
definhar-se: De respeitoso terror em cujo centro lan- 
gnescia... a pobre victima. (Castilho.)l|(Fig.) Afrou- 
xar, diminuir de zeloe actividade.||(Flex.) Abas- 
tecer. II F. lat. Languescere. 

lian$;iildaiiiente (Zan-ghi-da-men-te), adv. com 
languidez; com frouxidão. |1 F. Languido-\-mente. 

L.Hns;iiÍ<lez (lan-ghi-rf^s), s. f. estado da pessoa 
que está muito fraca ou doente; definhamento.jjDes- 
fallecimento, desmaio: Essa frente em languiden 
inclinada, quem t^a poz assim pendente? (Garrett.) 

11 (Por ext.) Deliquio, morbidez: Mas corria-lhe pe- 
los membros uma languidez tão suave, que não teve 
animo para fazer o signal da cruz. (Herc.).|| (Fig.) 
Enfraquecimento moral ou physico causado por dis- 
sabores ou cançaço do espirito. || F. Languido-^ez. 

I^aiittiiltlo (ían-glii-du), adj. que tem languidez; 
frouxo, desfallecido, sem forças, sem viveza; aba- 
tido : Semi-morta de dôr e lanmida a frente lhe 
descai. (Garrett.) || Voluptuoso: Olhar languido. || F. 
lat. Langiddus. 

ljan;;;iiiiilieiifo (lan-ghi-n/ien-tu), adj. (pop.) 
fraco, sem firmeza, sem vigor.||Pegajoso, peganhen- 
to: Fructa languinhentA. |1 F. r. Languido. 

I^ansaii* {làn-ghir), v. intr. o mesmo que lan- 
guescer (I (Flex.) V. Abolir. || F. lat. Languere. 

l<anstioi* (lan-ghu-ór), s. m. o mesmo que langor. 
II F lat. Languor. 

I^anlia (íà-nha), s. f (asiat.) o côco da palmei- 
ra quando ainda tenro. 

I^aiiliai* (la-n/m'í'). v. ir. ferir, golpear, maltra- 
tar. II Mortificar. |1 (Fig.) Deturpar, alterar, estro- 
pear: O capitão lanimva o latim, mas de italiano 
entendia alguma coisa. (K. da Silva.) || F. lat. La- 
nmre. 
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Lanho (Zâ-nhu), s. m. golpe involunlíirío prati- 
cado com instrumento cortante, [j F. contr. de La- 
nhsLT o. 

Lanlfcro (la-ni-fe-ru), adj. que tem Ian.||(Bot.) 
•Que produz ou se acha revestido de uma matéria 
semelhante á lan: Planta lanifcra.\\F. lat. Lanifer. 

JLaiiinclo (Ia-ni-^-ssi~u), í. m. manufactura de 
lans; obra de lan já fabricada: Fabrica de lanifi- 
cios. jl F. lat. Lanijicium. 

lianÍ£;cro (la-ni-je-ru), adj. (jue tem ou produz 
lan: Gado lanigero. |[ (Hist. nat.) Que tem pêlos es- 
pesso^ analogos á Jan. (| F. lat. Laniger. 

lianosldacle (la-nu-zi-cía-de), $. f. qualidade 
do que é lanoso. || F. lat. Lanositas. 

lianoso (la-Tiu-zu), adj. que tem ou traz lan. 
"Que tem parecenças ou analogia com a lan: A ca- 
rapinha dos negros é lanosa. [| F. lat. Lanosus. 

liatisqueneí (lans-ke-ne), s. m. jogo de parar 
muito semelhante ao trinta e um. || F. ali. Lands- 
knecht. 

l^antcrna (lan-í^r-na), s. f. caixa portátil ordi- 
nariamente de lata, guarnecida de vidros pelos la- 
dos e com um orifício em cima, dentro da qual se 
collüca um pequeno reservatório com azeite e tor- 
■cida. [Serve para se alumiar de noite quem anda 
por caminho escuro]: E pela serra fóra, caminho do 
casal remoto, vai o velho prior; adeante o sacristão 
com a lanterna. (Herc.)]] Utensilio quasi semelhante 
a este, que se fixa na deanteira das carruagens para 
o sei-viço da noite. |1 Caixa forrada por tres ou qua- 
tro vidros com uma vela ou pavio dentro, que se col- 
loca na ponta de uma haste e serve para ir aos la- 
dos do i)allio ou da umbeila em procissão, jj Pequeno 
vaso de vidro com azeite ou esteariiia quo serve de 
]uminaria. II Pharol. II (Artilh.) Circulos de ferro 
cruzados, entre os quaes se piette a lanterneta. 
||(Archit.) Especie de pequena torre aberta dos 
lados em alguns edifícios e especialmente a meio 
de um grande zimbofio ou na parte mais elevada 
d'este. [Serve para dar claridade ao interior do edi- 
fício.] 11 Fresta por onde entra a luz ou a claridade. 
II (Fig. e chul.) Garrafa de vinho: Da adega gosta 
você, que o vi este outro dia todo arrodelado com a 
lanterna,.. feito juiz da taverna. (D. Franc. Man.) 
II Lanterna de furta-fogo, pequena caixa de metal 
ou folha que tem na frente um vidro convexo com 
uma especie de portinhola corrediça, e dentro a luz. 
[Serve para mostrar quem vem sem mostrar quem 
a traz.] 1| Lanterna de palheiro, caixa cylindrica de 
lata, crivada de um grande numero de pequeninos 
orifícios, e dentro da qual se colloca uma luz. [É 
quasi exclusivamente usada nos palheiros, abegoa- 
rias, cavallariças, etc.] || Lanterna maciça, instru- 
mento optico, que por meio de lentes e vidi'os de cor, 
convenientemente dispostos deante de uma luz, faz 
apparecer era ponto grande sobre um fundo branco 
e a distancia as figuras n'elles pintadas. || F. lat. 
Lanterm. 

lianlcrncfro (lan-ter-nei-ru), s. m. o que faz 
lanternas. || O que está encarregado de limpar e ac- 
cender as lanternas ou lampeões. || Pharoleiro. || Ho- 
mem que leva as lanternas na procissão. |] F. Lan- 
terna -j- eiro. 

K.antcrncta (lan-ter-né-ta), s. f. (artilh.) caixa 
cylindrica de folha metallica cheia de balas de ferro 
ou de socata que se emprega para o tiro de metra- 
Iha. II F. Lanterna + 

l^anternliii (lan-ter-nín), s. m. (agr.) carrete 
encavado no eixo da mó, em que engranza uma 
roda dentada, que dá movimento ás velas do moi- 
nho ou ás rodas das azenhas. I| (Archit.) O mesmo 
que lanterna. {| F. Lanternii-\~im. 

Kiantlm (lan-ímj, s. m. (bot.) arvore brazileiia 
da familia das guttiferas (callophylhm hrazilioiscj, 
chamada também pau de azeite e jiau de Maria. 

I^anudo (la-nú-du), adj. lanoso. || (Bot.) Cheio oti 
coberto de cotão. I| F. Lan tido. 

liaiiu$j;cnk (la-nit-jan-e), s. f. o pêlo que nasce 
na face dos adolescentes antes da barba. 1| (Bot.) 

Camada avelludada que cobre a su})erficie de certas 
folhas ou fructas como nos pecegos.jj F. lat. Lanugo. 

Lanii;;tii0H0 (la-nu-ji-nô-zu), adj. coberto de la- 
nugem ou penugem.*l| Que é da natureza da lanou 
do algodão. II F. lat. Lannginosns. 

Lanrinlia (lan-;^í-nha), s. f. tecido de lan pouco 
consistente para vestidos e forros. |1 F. r. Lan. 

l^anziitlo (lan-^u-du), arf/. omesmo que lanudo. 
II—, adj. e s. m. (pop.) grosseiro, rude, que não 
tem educação nem princípios; indivíduo de casca 

.grossa: É lanzuda mas tem mil dotes bons. (Cas- 
tilho.) II F. Lan -|- udo. 

liHpa (/á-pa), $. f. gruta, cova, cavidade, ca- 
veraa nos montes e rochedos: Dentro de uma alta 
lapa entre as nuvens pendentes do deserto. (Casti- 
lho.) II (Zool.) Mollusco gasteropode univalve ("pa" 
tellaj, que vive adherente ás pedras e abunda em 
todos os mares. |! F. lat. Lápis. 

Kiapuo (la-prío), adj. e s. m. (chul.) labrego, Ia- 
puz, lorpa, bruta-montes; grosseirão. || F. r. Lapa. 

K^aparao (la-pa-rão), s. m. (pathol.) intumes- 
cencias dos gânglios lymphaticos que se manifestara 
nos individuosaítectados demormo. [Usa7secommum- 
mente no plural.] I| (Hipp.) Tumor ou inflammação 
(em geral chronica) nos gânglios e vasos lympha- 
ticos do cavallo. 

Laparo (íá-pa-ru), s. m. coelho pequeno^ || O 
macho da lebre até tres mezes. I] F. lat. Lepus. 

B.apc(Io (la-joè-du), s. m. sitio cheio de lapas ou 
grutas. 11 F. Lapi\.-\'edo. 

Lapida (/a-pi-da), s. f. pedra com inscrip<^ão 
para commemorar qualquer acontecimento. H Loisa 
tumular: De cada alluido tumulo surdo um phan- 
tasma. Julgavas leito a ZrtíJic/ct?... (Castilho.) |1 F. 
lat. Lápis. 

l^apidação (la-pi-da-5s«o), s. f. acção ou effeito 
de lapidar. í| Antigo snp])licÍo que consistia em ape- 
drejar o criminoso. || (Fig.) Educação, aperfeiçoa- 
mento: A lapidação do espirito. (Camillo.) |1 F. lat. 
Lapidatio. 

Liupldar ' (la-pi-rfár), v. tr. infligir o castigo da 
lapidação a (alguém), apedrejar. 1| Talhar, polir ou 
aperfeiçoar (a pedra preciosa): Lapidar um diamante, 
II Desbastar. [1 (Fig) Educar, aperfeiçoar, tornar 
apresentavel (o que é tosco, grosseiro, inculto.) H F. 
lat. Lapidare. 

liapidar * (la-pi-cüar), adj. relativo ou perten- 
cente á lapida.'II Aberto ou gravado na lapida: In- 
scripçíio lapidar. As inscripções lapidares vão-se en- 
teiTando por alicerces. (Herc.) {j Concernente a in- 
scripções lapidares: Estylo lapidar. || F. Lapida-\- 
ar (por aQ. 

JLapIdarla (la-pl-drt-ri-a), s. f. a sciencia que 
tem por fim a investigação e leitura das inscripções 
lapidares nos monumentos antigos. 1| F. fera. de Xa- 
pidario. 

I^apidarlo (la-pi-rfíí-ri-u), adj. relativo a in- 
scripções lapidares. || Estylo iapidxirio, o que apre- 
senta a concisão característica das inscripções lapi- 
dares. II (Zool.) Insectos lapidarios, os que se abri- 
gam por entre as fisgas ou anfractuosidades das pe- 
dras. II —, s. m. o que trabalha em lapidar pedras 
preciosas; joalheiro; o que vende pedras preciosas. 
j|Instrumento proprio para as peças de relojoaria. 
11 F. lat. Lapidarius. 

Eiapldco (la-j9i-di-u), adj. duro como a pedra; 
que é da natureza da pedra. 1| F. lat. Lapidcus. 

K^apldesccnte (la-pi-diçs-55en-te), adj. que se 
transforma em pedra, que se petrifica. || F. lat. ia- 
pidiscens. 

l^apidlcola (la-pi-rfí-ku~la), adj. (zool.) que 
habita entre pedras, que constroe o ninho nas an- 
fractuosidades ou concavidades das pedras: Animaes 
lapidicolas. || F. lat. Lápis-\~colere. 

■japfdIficaçHO (la-pi-di-fi-ka-síão), s. f. petre- 
ficação. II F. Lapidificar ão. 

Ijaptdiflcar (la-pi-di-ti-Mr), v. tr. reduzir a 
pedra; petrificar. || —, v. pr. tomar a consistência 

1 da pedra; petrificar-se. [[F. lat. Lápisficar (suíF.). 



Í-APIDIFIOO lOiO LÁPiEAR 

I^apIdlOco (la-pi-íh-fi-ku), adj. próprio para 
íormar ou originar pedras: Succo lapidifico. |j ¥. r. 
Lapidificar. 

Iiapldo.«io (la-pi-rfú-zu), adJ. lapideo; pedregoso. 
II F. Lapida,-{-oso. 

I^apijar (la-pi-jVtr), v. inir. dar traços ou riscos 
com o lápis. |1 F. Lápis f"'- 

liapllloMo (Ia-pi-/(>-zu), adj. (bot.) diz-se do fru- 
cto que apresenta corpos muito duros (pedras) no 
inesocarpo: Fructo lapilloso. \]F. lat. JLapillus-{- 
oso. 

I^apls (Zá-pis), s. ni. substancia de aspecto me- 
tallico e de côr escura, chamada scientificamente 
pioinbagina, que é um carbureto de ferro muito 
brando, e que serve para riscar ou desenhar. |j Pa- 
rallelipipedo d'esta substancia convenientemente ta- 
lhado e revestido de um involucro de madeira. [Serve 
para escrever ou para desenhar.JjjQualquer substan- 
cia de configuração oblonga, revestida ou nâo de 
involucro, que sirva para riscar, para desenhar ou 
para escrever: Lápis de carvão. Lápis branco. Lápis 
de côr. |l(Vetcr.^ Lápis admirabilis, massa empregada 
para curar as inflammações dos olhos nos cavallos. 
11 F. lat. Lápis. 

Ijapiscira (la-pi-zeí-ra), s. f. porta-lapis; tubo 
de metal, de osso ou de marfim, em que se encai- 
xam os lápis. II F. Lápis -f- eira. 

l^apisciro (la-pi-íGÍ-ru), s. m. o mesmo que la- 
piseira H F. Lápis eiro. 

liapls-laziill (íá-pis-la-;?u-li), s. m. o mesmo 
que lazulite. || F. lat. Lápis -\-'pers. lazur, azul. 

Kiapouio (la-pú-ni-u), adj. e s. m. labrego, la- 
puo. 11 F. r. Lapa. 

liapso (Zá-pssu), s. m. espaço ou decurso de 
tempo: Estes casos decorreram no lapso de um anno. 
(Camillo.) II Esquecimento; descuido; engano invo- 
luntário: Podia ser lapso sem ser ignorancia. (Ca- 
millo.) || Erro, queda, falta, culpa. |1 Movimento rá- 
pido. e msensivel. H F. lat. Lapsus. 

Iiapii7. (la-piís), adj. e s. m. grosseiro, tosco^ la- 
brego, lapão. |1 F. r. Lapa. 

liaqiieaçao (la-ki-a-ssão), s. f. (cir.) acção ou 
effeito de laquear. 1| F. Laquear ão. 

lia€|iiear ' (la-ki-ár), s. m docel do leito com or- 
natos embutidos e quaesquer lavores. H F. lat. La- 
queare. 

l^aquear' (la-ki-ar), v. tr. (cir.) ligar (a ar- 
téria ferida ou cortada) para obstar áhemorrhagia; 
enlaçar. [| (Flex.) Y. Ahlaqucàr. H F. lat. Laqucare. 

I^air {Idr), s. m. parte da cozinha onde se accende 
o fogo; chão da chaminé onde se accende o lume. 
11 (Fig.) Casa: Kegressou ao seu lar. Saudosa aspi- 
ração do lar paterno. (Lat. Coelho.) 1| (Fig.) A pa- 
tria. II (Fig.) 0 ninho ou a toca de qualquer irracio- 
nal: Elias mesmas (as abelhas)... lá dentro nos seus 
lares... (Castilho.) jl (Fig.) £ar doméstico, a casa: 
Com os commodos e gasalhado do lar doméstico. 
(Uerc.) 11 Pátrios lares, a patria, o lar doméstico, a 
casa: Quem vem pelos venturosos mares saudoso 
demandando a terra e os pátrios lares ? (Castilho.) 
II (Agr.) Lar da prensa, superficie da prensa onde 
assenta o vinhaço. |! Lar do forno, superfície lageada 
ou ladriihada onde se põe o pão para cozer. \\ Lar 
do pão, a parte inferior do pâo que fica «ssente so- 
bre o lar do forno quando alli se introduz. |j F. lat. 
Lar. 

liaraclia (la-rá-xa), $. f. (chul.) gracejo, chalaça. 
liarada (la-rá-da), s. f. a cinza ou o borralho 

do lar. II Mancha de qualquer substancia entornada 
ou espalhada: Todo untado com uma larada de azeite 
d*aquelle candieiro rôto. (Castilho.) || F. Lar-\-ada. 

l^araiija (la-ran-ja), s. f. o fructo da laranjeira, 
baga espherica dividida cm vários septos ou gom- 
mos, e cuja casca é de um amarello doirado no es- 
tado de maturação. |1 Laranja selecta, fructo da la- 
lanjeira doce obtido por enxertia. || Zarmyct da terra 
(bot. braz.), o mesmo que laranjeira azeda.lliarfíí?ja 
turanja (bot. brazil.), o mesmo que cidra. || Laranja 
de umbigo (bot. brazil.), planta da familia das au- 

ranciaceas (citrus decumanaj. |I Meia laranja. Y. 
Meia-laranja. jl Pôr alguém a pão e laranja, fazel-o 
passar fome; (fig.) molestal-o, dar-lhe maus tratos. 
llF. sanskr. Nugaranga. 

X^araiijada (la-ran-já-da), s. f. bebida refrige- 
rante composta de sumo de laranjas, assucar e 
agua. 11 Grande quantidade de laranjas. || Arremesso 
de uma laranja. \\ F. Laranja. + ada. 

I>araiijado (la-ran-^ft-du), adj. que tem a côr da 
laranja, alaranjado. 1| F. Laranja -j- ado. 

I^arainjal (]a-ran-y«/), s. in. pomar ou planta- 
ção de laranjeiras. H F. Laranjix -}- al. 

liaranjeira (la-ran-jci-ra), s. f. (bot.) nome 
commum a varias arvores da familia das aurancia- 
ceas, taes como: laranjeira àocQ (citrxis aurantium); 
laranjeira azeda (citrum vulgains); laranjeira amarga 
(cilrum higaradia). Ij Laranjeira brava (bot. brazil.), 
arbusto da familia das rutaceas (zanthoxilum mo- 
nogynum).\\ Laranjeira da China, o mesmo que laran- 
jeira doce. 11 Laranjeira do matto, o tnesmo que «tres 
tolhas vermelhas».llCorôa de laranjeira, corôa deflo- 
res e folhas de laranjeira com que as noivas ador- 
nam a cabeça quando vão casar-se em primeiras 
nupcias. [Symboliza a virgindade]. || Eu que o co- 
nheci laranjeira ou pau de laranjeira (loc. pop.), 
diz-se alludindo a quem teve maus ou humildes pre- 
cedentes e quer impor de bom ou de importante. 

11 F. Laranjaeira. 
IjaranJelrinha (la-ran-jei-rí-nha), s. f. dim. 

de laranjeira. H (Bot.) Laranjeirinha do matto, ar- 
busto brazileiro da familia das polygalaceas (niun- 
dia brasiliensisj. 1| F. Laranjeira inha. 

I^aranjelro (la-ran-jeí-ru), aíí/.feijão laranjeira. 
V. Feijão. 11 F. Laranja-{-eiiv. 

liaraiijiiilia (la-ran-ji-nba), s. f. (brazil.) es- 
pecie de licor de laranja e aguardente. 1| Esphera 
ôca de cera que sc enche ordinariamente de agua 
aromatica para os jogos do entrudo. U F. Laranja 
-|- inha. 

I.araiiJUas-de-Qulto (la-ran-jí-tas-de-ií-tu), 
s. f. (bot.) planta do alto Amazonas da familia das 
solaneas (solamim qnitoense). 

I^araiijo (la-7'rtn-ju), adj. (R. G. do Sul.) diz-se 
do boi côr de laranja. 1| F. Laranja. 

l^araplar (la-ra-pi-ar), v. tr. furtar, surripiar, 
escamotar. || F. Larapio-^ ar. 

I^araplo (la-?'á-pi-u), s. m. (pop.) ratoneiro, ga- 
tuno. 

liardcadcira (lar-di-a-(iei-ra), s. f. agulha 
própria para lardear. || F. Lardeax eira. 

Ijardcar (lar-di-ar), v. tr. (culin.) entremear 
(uma peça de carne) com talliadinhas (le toicinho: 
iMrdear um lombo. || (Fig.) Entresachar, entre- 
mear: Historia lardeada de curiosos ei)isodios. 
[| (Flex.) Y. Áblaquear. |I F. Lardo ear. 

I^ardlforiiic (lar-dÍ-/or-me), adj. semelhante 
ao lardo ou da forma do lardo. || F. Lardo -f- 
forme. • 

liardivoro (lar-íií-vu-ru), adj. que devora toi- 
cinho : Yermes lardivoros. H F. Lardo -j- lat. w- 
rare. 

liardlzabalcas (lar-di-za-W-li-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas que en- 
cerra muitas especies sarmentosas da China, Japão 
e Chili. 

I^ardo (Wr-du), s. m. (culin.) toicinho. || Peque- 
nas tiras de toicinho destinadas a entremear-se na 
carne que se prepara para assar ou estufar. |1 F. 
lat. Lardum. 

liaró (la-re), s. m. usado só n^a loc. adv.: Ao 
laré, de pandiga, de patuscada, sem ter que fazer. 
II Andar ao laré, vadiar, passar a vida ociosamen- 
te, pandegar, ter vida airada; andar sem tom nem 
som, andar fóra dos eixos, funccionar irregular- 
mente : O theatro anda ao laré. (Castilho.) 1| F. gr. 
Latira, rua. 

I^arcar (la-ri-rfí*), v. inír. (pop.) andar ao laré, 
vaguear descuidosamente, patuscar, vadiar.ll(Fle.x.) 
Y. Ablaqucar. IJ F. Laréear. 



LAKEIRA 10 il 

liarclra (la-ret-ra), s. f. a lagem do lar onde se 
accende o fogo; lar: É o fogo acceso na lareira a 
medo faz-nos chorar porque nada d*aquillo é nosso. 
(R. da Silva.) j] Estar á lareira, aquecer-se ao fogo 
do lar. II Doutor de. lareira, o mesmo que doutor de 
gabão ou lareiro. V. Doutor, j] F. Lar eira. 

lioreiro (la-rei-ru), adj. relativo ou pertencente 
á lareira. 1| Doutor lareiro. Y. Doutor, Jj F. Lar-^- 
eiro. 

liarga (?ár-glm), s. f. acção ou effelto de largar. 
11 (Techn.) Peça de ferro em fôrma de gancho que 
serve para prender a madeira ao banco para a ser- 
rar. II (Fig.) Liberdade, soltura: Deu larga á crean- 
ça e por isso fugiu. O padre Pereira dando largas 
á sua jovialidade... (Herc.) || Desenvolvimento, 
extensão, ampliação, augmento: Esto objecto é im- 
menso e se a tratal-o dou todas as largas que a sua 
vastidão está pedindo... (Garrett.) [N'estes. dois 
últimos sentidos usa-se mais no pL] || F. fem. de 
Largo. 

liArgado {lhY-gJid~ái\), adj. (R. G. do Sul.) diz- 
se do cavallo indomito que já se deixou por mão; 
diz-se também do cavallo manso que ha muito 
tempo não é montado. |] F. Lai^gar ado. 

liargamente (Wr-glia-men-te), adi\ á larga, 
sobejamente, com largueza: O que mostrou larga- 
mente por todo o decurso da vida. (Fr. L. de Sousa.) 
i| Generosamente: Pagar íargameníe.jlMinnciosamen- 
te: Depois que largamente lhes contou. (Camões.) 
ij Extensamente, era grande escala: Nenhum povo 
realizou mais largamente que o de Áthenas o regi- 
men democrático. (Lat. Coelho.) || F. Largo-j- 
mente. 

liarg^ar (lar-ghár), v. fr. soltar (u que se tem 
preso na mão): 0 deno largou o hyssope bento. (R. 
da Silva.) || Pôr em liberdade, deixar fugir: Se apa- 
nho o melro, já não o largo senão feito em postas. 
(Castilho.) |{ Abandonar, deixar: Teu irmão largou 
com efíeito o serviço do diabo. (Garrett.-) j] Soltar, 
tornar lasso ou pendente, deixar livre, alargar: O 
mancebo attonito... largando as redeas ao cavallo, 
partiu. (R. da Silva.) || Fazer desistencia de ; ceder: 
Tome a seu cargo a cozinha que eu sem saudades 
lh'a largo. (Castilho.) Se eu lhe incampasse o ta- 
bardo que o senhor real me largou a outra semana 
com cento por cento de perda... (Idem.) I| Conce- 
der, dar; doar: As suas idéas tomavam outro cur- 
so ; representava-se-lhe seu irmão Barnabó a largar- 
Ihe o casal. (Ilerc.) [1 Lançar, impellir para: Lar- 
gar o cão á caça. \\ Gastar, despender: Tem largado 
boas libras a ver se consegue o que deseja. |j Per- 
der de vista, desviar-se de: Os olhos do theologo 
não • largavam o recem-chegado. (R. da Silva.) 
j] Emittir, soltar: Domingos largou a sua risadinha 
de falsete. (Idem.) |1 Proferir: Largar uma piada. 
II Largar por mão ou largar mão de. V. Mão. || Lar- 
gar mão, ser generoso: Como largasse mão em pro- 
porcionar o dote com tal genro. (Fr. L. de Sousa.)' 
j| Largar terra para favas, fugir. || (Naut.) Largar 
as velas ao vento ou largar todo o panno ao vento, 
fazer-lhes tomar todo o vento, desfraldal-as. || —, 
V. intr. fazer-se (o navio) ao mar: O navio largou 
do porto. II—, V. fr. deitar-se,, ficar-se : Ora essal 
Pois então Deus largou-^Q a dormir? (Castilho.) 
II (Fam.) Escapar-se, soltar-se (no sent. prop. e fig.): 
Larguei-mo, do refeitorio fugindo como um ladrão. 
(Gonç. Dias.) || F. Largoar. 

liargiieto (lár-p/ié-tu), adv. (mus.) palavra ita- 
liana que nas composições musicaes indica um an- 
damento menos lento que o largo e mais vagaroso 
que o adagio. 

liarglfluo (lár-yi-flu-u), adj. (poet.) que corre 
em abundancia. || F. lat. Largijlmis. 

Iiar$?o (/ár-ghu), adj. que tem largura, conside- 
rado de lado a lado (em opposição a comprido): Um 
livro mais largo do que comprido. || Extenso, am- 
plo, espaçoso: Lá em baixo... o Tejo donde mais 
largo se encurva pela margem esquerda. (Herc.) 
II Minucioso; prolixo : Mas porque o importuno cora 

esta larga historia? (Idem.) || Dilatado, demorado» 
duradoiro: Cançados do largo combate... os ca- 
valleiros' de Christo invocaram o seu nome. (Idem.) 
Germinou com intervallos ás vezes largos. (Casti- 
lho.) II (Fig.) Importante; memorável; profícuo, 
proveitoso, muito util: Peso que davam ás suas sup- 
plicas a sciencia, a virtude e os largos serviços para 
salvar um irmão. (Idem.)||(Fig.) Copioso, abundante: 
Retem um pouco, musa, o largo pranto. (Camões.) 
ü Que não é estreito ou apertado, que não está 
justo ao corpo (falando do vestuário): Vestes lar- 
gas. (Herc.) II Desenvolvido, não acanhado: Desenho 
com traços largos. Largos contornos. || Rasgado; li- 
beral ; generoso: Dar com mão larga. |I Lasso; fá- 
cil : Se porventura entre elles houver alguém de 
mais larga consciência. (Herc.) |[ Tolei-ante: E ro- 
gando eu a todos que, ouvidos os dictos procurado- 
res, seguissem as opiniões mais largas a favor das 
consciências dos portuguezes. (Vieira.) H Discreclo- 
nario, illimitado: E foram os poderes tam largos.., 
que primeiro se soube em Portugal. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Notável, não vulgar; subido: O sèu largo en- 

glyidimento cultivado e enriquecido pelo ardente de- 
sejo de saber... (Lat. Coelho.) De querer dominar 
e m'andar tudo com fama larga e pompa sumptuo- 
sa. (Camões.)ll (Archit.) Que apresenta uma disposi- 
ção grandiosa nas massas. || Mar largo, o mesmo 
que mar alto. V. Alto. [j Largos annos, muito tèm#- 
])0, grande período de tempo : Demosthenes tivera 
largos annos de sua muo a incerta balança dos des- . 
tinos hellenicos. (Lat. Coelho.) |j Ter consciência 
larga. V. Consciência. || Lançar o coração ao largo, 
ser superior a todos os revezes, ter grande animo. 
II Largo de encontros. V. Encontro, [j Fazer-se o na- 
vio ao largo. V. Fazer. [[ Çom mãos largas, liberal- 
mente, generosamente. || A redea la7'ga (loc. adv.), 
a toda a brida, á redea solta; (fig.) a toda a pressa. 

I De lai^go ou em íar^o (loc. adv.), no sentido da 
hirgura: A prancha tem 10 palnros de largo. || Pas- 
sar de largo, passar a distancia; afastar-se, não se 
approximar. |[ Passar de largo sobre qualquer as- 
sumpto, tratal-o superfícialmente, fazer pouco caso 
d'elle. II De largo (loc. adv.), de longe, afastada- 
mente; em distancia: Já da real presença vene- 
randa se parte o capitão para onde peça ao catual, 
que d'elle tinha cargo, embarcação, que a sua está 
àejargo. (Camões.) Assistir ao espectaculo de largo. 
il Á larga (loc. adv.). á vontade, desafogadamente, 
livremente : Achou-se o benedictino á larga no seu 
encerro. (Lat. Coelho.)|| Estar á larga, estar á von- 
tade, estar desafogado. |I Ao largo de (loc. pop.), 
em distancia de, longe de: Ao largo, muito ao largo 
dos muros de Beja vai a atrevida cavalgada. (Herc.) 
II Ao largo ou pelo largo (loc. adv.), circumstancia- 
damente, minuciosamente: Quem quizer ver este 
successo mais ao largo leia a historia que escreve- 
mos da ordem de S. Domingos. (Fr. L. de Sousa.) 
[[A passos largos (loc. adv.), apressadamente: 
K media o aposento a passos largos. (R. da Silva.) 
IIÁ vara larga. V. Vafa. || —, s. m. pequena praça, 
recinto : Um official palatino atravessou vagarosa- 
mente o acanhado largo que se rasgava deante das 
portas. (R. da Silva.) || —, adv. a passos largos, 
largamente: Partira trotando largo e seguro por 
aquelles despenhadeiros escorregadios. (Garrett.) 
j| Com largueza, com generosidade, com bizarria. 
11 (Mus.) Palavra que posta no principio de um tre- 
cho ou composição musical indica que esta deve ser 
executada com um movimento muito lento. [E o mais 
vagaroso dos andamentos musicaes.] |1 F. lat. Largus. 

l^arj^ueador (lár-ghi-a-rfôr), adj. e s. m. que 
despende, que gasta com largueza, gastador. || F. . ». 
Larguear or. 

liargiiear (lár-ghi-ár\ v. tr. gastar, despender 
com largueza. |[ Alargar. || (Flex.) V. Ablaquear, || F. 
Largo-f-ear. 

liurgiiclruo (lár-ghei-rão), adj. (augment. pop.) . 
muito largo. || F. r. Largo. 

l.ai-g;iieza (lár-^.^ic-za), s. f, largura, [j (Fig.) 
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Líbera]Ídade, generosidade, franqueza: E o mandou 
agasalhar e prover do necessário com muita largue- 
za. (Fr. L. de Sousa.) || Dissipação: Yia*compro- 
metter o futuro da riqueza publica por larguezas... 
juridicamente injustificáveis. (Herc.) || F. Largo-\- 
eza. 

liarjjçurA (lár-p7m-ra). s. f. qualidade do que é 
largo. II A menor das duas dimensões de uma su- 
perfície. II Largueza. H F. Largo 4- ura. 

l^arlca (la-W-ka), f. (pop.) o joio. 1| (Pop.) 
Fome, rafa, gana. || Anda a larica no trigo (phras. 
proverb.), ha alguma embrulhada, algum conluio 
occnlto, alguma trama secreta de que precisamos 
acautelar-DOS. 

liitroz (la-rü5), s. f. (archit.) o mesmo que 
larva. 

l^arva (?ar-va), s. f (zool.) o primeiro estado 
dos insectos depois de sahirem do ovo. |! (Archit.) 
Barrote que se colloca no madeiramento do telhado 
pára sustentar a tacaniça. jj F. lat. Larva. 

I^arval (lar-ra/), adj. relativo á larva. || F. Lar- 
va. + al. 

liarvlcola (lar-vi-ku-la). adj. (zool.) que vive 
nos corpos das larvas: Parasitas larvicolas.\\F. Lar- 
va. -j- lat. colere. 

l^arynge (la-rí/i-je), s. f. (anat.) a parte supe- 
rior da trachéa. [Constitue o orgão essencial da voz, 
e é composta de quatro cartilagens, que são: a thy- 
roidéa (pomo de Adão), a cricoidéa, as duas ary- 
tenoidéas e uma fibro-cartilagem chamada: a epi- 
glotte.] jj F. gr. Larynx. 

I^arynseo (la-nn-ji-u), adj. (anat.) relativo á 
larynge: Membros laryngeos. || (Pathol.) Tísica la- 
ryngea, inflammação da larynge acompanhada de 
symptomas de consumpção. ||F. r. Larynge. 

liaryngUe (la-rin-jí-te), s. f. (pathol.) inflam- 
mação da mucosa da larynge. j] F. Larynge -j- ite. 

liaryngoscoplo (la-rin-ghós-iü-pi-u), $. m. 
(cir.) instrumento destinado a examinar o interior 
da larynge. || F. gr. Larynxskopein, examinar. 

liaryngotomla (la-rin-ghó-tu-mt-a), s. f (cir.) 
operação que consiste em fazer uma incisão na la- 
rynge para d'ella extrahir algum, corpo extranho. 
II F. gr. Larynx-\-tomè, incisão. 

liasanha (la-^ro-nha), s. f. massa do trigo em 
tiras largas e recortadas pelos extremos, que serve 
para sopa. [| F. ital. Lasagna. 

liasca (/cís-ka), s. f. estilhaço de madeira, de 
pedra ou de metal: Uma lasca de pedra bateu-lhe 
nos dois últimos dentes. (Herc.) [| (Fig.)-Pequeno 
fragmento, tira, fatia: Lasca de presunto. || O jogo 
da ronda. 1| Peça de madeira que os pescadores en- 
caixam nas bordas dos barcos de pescar e por onde 
correm as linhas da pesca: No arrumar da lasca 
se vê o pescador. (Adag.) || F. contr. de Lascara. 

liascado (las-Àá-du), adj. rachado ou quebrado 
em lascas; mutilado: E gemes como a rôla solita- 
ria sobre o lascado ramo do pinheiro. (Garrett.)||F. 
Lasca. ado. 

liascar (las-Mr), v. tr. rachar ou quebrar em 
lascas; tirar uma ou mais lascas de: Lascar uma 
pedra, jj —, v. inír. fender-se ou fazer-se em lascas. 
II F. gr. Laskein, partir-se. 

I<asclvainente(las-5sí-va-í7ien-te), adv. de modo 
lascivo; com lascivia. || F. Las.civomenie. 

liasciYla (Ias-s5i-vi-a), s. f. qualidade do que é 
lascivo. II F. lat. Lascívia. 

liasctvo (las-s5i-vu), adj. travesso, folgazão, tre- 
fego, brincalhão, alegre: Está o lascivo e doce pas- 
sarinho cora o biquinho as pennas ordenando... (Ca- 
mões.) II Licencioso; sensual. || F. lat. Lascivus. 

'^«ssldâo (la-ssi-íião), s. f. estado do que se 
^ ^cha lasso. II Cançaço, fadiga, quebra de forças, aba- 

' :imento moral ou physico depois de trabalho corpo- 
ral ou espiritual: N'um somno mal tranquillo, mas 

" )esado de quebramento e lassidão. (Garrett.) || Can- 
^ faço parcial de um orgão ou membro do corpo. 
, I Desgosto, enfastiamento, tédio, jj F. lat. Lassi- 

■A. I^do. - - 
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T^asso (íá-ssu), adj. falto ou quebrado de for- 
ças; que experimenta lassidão; quebrantado: Lassos 
de combater, de sangue exhaustos. que a jorros corre- 
dos golpeados membros. (Garrett.) || Cançado: E o- 
lasso caminhante... lendo na dura pedra o verso es- 
cripto. (Camões.) [] Devasso, dissoluto: Costumes- 
lassos. II Gasto: Fechadura lassa. I| Relaxado: Ven- 
tre lasso. II Bambo: Corda lassa. || Falto de energia; 
frouxo: Estylo litterario lasso. || F. lat. Lassus. 

l^astiina (tós-ti-ma), s. f. pena, dôr, compai- 
xão: Causa lastima este tristíssimo successo. (Lat. 
Coelho.) |] Miséria, infortúnio: Narrava a morte do- 
lorosa do avô, as lastimas da sua infancia. (R. da. 
Silva.) |] Coisa que merece ser lastimada, j] Choro, 
queixa, lamentação. || Diz-se em sentido depreciativa 
de pessoa estúpida ou sem prestimo algum: Este- 
homem é mesmo uma lastima. || F. contr. de Las^ 
timax a. 

liastiniadamenfe (las-ti-má-da--men-te), adv. 
com lastima; lastimosamente. || F. Lastimado'\- 
mente. 

liastimador (las-ti-ma-dôr), adj. e s. m. que 
lastima. || F. Lastimar -f- or. 

liasttmar (las-ti-mar), v. ir. deplorar, lamen- 
tar: Sinceramente é uma coisa que lastimo. (Herc.) 
II AíHigir; causar dôr: Apenas o lastimava que 
n*aquella terra classica da liberdade persistisse m- 
famada com a mancha da escravidão a generosa de- 
mocracia. (Lat. Coelho.) A esperança é o latego que 
mais me lastima. (D. Franc. Man.) 1| Compadecer-se 
de: Lastimo os avarentos. j] —, v. jn'. chorar-se para 
mover á piedade; contar os seus infortúnios; quei- 
xar-se, dar mostras de profunda magua: O familiar 
do rei tinha por costume o lastimar-se. (Lat. Coe- 
lho.) II F. ant. ital. Blaslemmare. 

I^astlniavel (las-ti-má-vél), adj. digno de las- 
tima; que inspira lastima: Estas preeminencias in- 
tellectuaes... tinham todavia o seu íastimavel con- 
traposto. (Lat. Coelho.) |I F. Lastimar-{-vel. 

liastiniaveliiiente (la?-ti-ma-vél-men-te), adv. 
de modo Íastimavel, com lastima. || F. Lastimavel 
•-j- mente. 

liastinieiro (las-ti-wieí-ru). adj. lastimoso, la- 
mentoso : E as cigarras zunindo em queixas lasti- 
meiras. (Castilho.) [i F. Lastima.eiro. 

ljastliiio.«ianiente (las-ti-mü-za-r?ien-te), adv. 
de modo lastimoso; com lastima. || F Lastimoso 
mente. 

liastlmono (las-ti-mO-zu), adj. que causa las- 
tima, deplorável: Vinha bater nas faces turbadas 
dos que apinhados na, sacristia contemplavam este 
lastimoso espectaculo. (Herc.) || Que se lastima, cho- 
roso: Linda, lastimosa, aljofar dos seus olhos destil- 
lava. (Camões.) |1 Que exprime lastima: Pranto las- 
timoso. Gritos lastimosos. |! F. Lastima ~\-oso. 

liastraçao (las-tra-í5âo), s. f. acção ou eífeito 
de lastrar (um navio). || F. Lastrar + ão. 

I.a.«trador (las-tra-dôr), adj. e s. m. que lastra. 
II F. Lastrar-\-or. 

t^antvur (las-írar), r. tr. carregar com lastro; 
pôr lastro em (o navio). || (Fig.) Augmentar com 
certo peso para ficar mais firme. |1 F. Lastro ar. 

l>aí9tro (lás-tni), s. m. o peso necessário que se 
assenta no porão de um navio para que elle se equi- 
libre sobre a agua. [O lastro compõe-se geralmente 
de areia, pedras, saibrão e quaesquer matérias pe- 
sadas.] || Navio em lastro, o que não tem-carga a 
bordo. II Areia que os aereonautas levam na barqui- 
nha do aerostato para a irem despejando quando 
lhes convém que o balão se eleve mais.||(Fig.) Base, 
fundamento, assento. 1| (Fig. fam.) DÍz-se de qual- 
quer comida substancial com que os bons bebedores 
de vinho preparam o estomago para beberem melhor. 
II F. ali. Last. 

I>ata (Zrt-ta), s. f o mesmo que folha de Flan- 
dres. V. Folha. || Caixa de folha; que serve para con- 
ter substancias de uso doméstico : A lata do assu- 
car. A lata do chá. |[ (Fiação) Canudo de folha para 
onde o algodão vai depois de sahir das cardas. 
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II (Naut.) Trave qn^ atmvessa a nau de costado a 
costado oii em que assenta a coberta superior. 
II (Apcr.) Vara transversal ou forcado da parreira. 
H Caibro roliço e apenas descascado em qne assen- 
tam as ripas.l|(Pop.) Parreira, latada. || (Chul.) Cara, 
rosto. II F. lat. Latiis. 

liU(a49tt (la-íá-da), s. f. especie de p:rade forma- 
da por algumas varas ou canniçados dispostos ao 
longo de paredes, nas ruas de fazendas ou jardins 
para n'ella se apoiürem videiras, arbustos, plantas 
trepadeiras, etc.; canniçado: Onde os rosaes em 
latadas énramavam viçosas ruas, heras, cardos e 
arbustos silvestres. (K. da Silva.) || Parreira, lata. 
II F. Latii-^ada. 

I^nta;;ào (Ia-ta-f;/if"o), s. m. (burl.) homem de 
grande estatura, de altura maior que a vulgar. || F. 
r. Lata. 

lintamentc {In-itx-mm-iQ), adv. de modo lato; 
cm sentido lato; largamente. || F. Laío-^-mente: 

Ijiitaiiie (la-/â-ne), s. f. casa de jogo na China. 
l>a(ao {\a-tão). s. m. liga formada por cobre e 

zinco (G5 partes de cobre com 35 de zinco). [É de 
côr amarella, semelhante á do oiro, e serve para o 
fabrico de objectos de uso doméstico, taes como ta- 
chos, bacias, candieiros, etc.; instrumentos de mu- 
sica, cordas de piano, jóias falsas, alfinetes, etc.] 
II F. r. Lata. 

l^nte (Zá-te), s. m. (terra, aslat.) o mesmo que 
cegonha (engenho). Y. Cegonha,. 

liateado (la-ti-ft-du), adj. que tem ornatos de 
lata ou de latão. [] F. Latenrado. 

liatcnr (Ia-ti-«r), v. tr. enfeitar com omatos de 
lata ou de iatào. || (Flex.) Y. Ablaquear, [[ F. Lata 
+ ear. 

I^ates;a(la (la-te-^-Zia-da), s. f. pancada com la- 
tego. II F. Latego ada. 

l^afes:o (tó-te-ghu), s. m. açoite de correia ou 
de corda: Entre ufana esperança... fluctua o cora- 
çHo dos jovens contendores; redea larga, o latego 
fogoso nos dorsos a estralar. (Castilho.) || A corda 
da cilha da sobrecarga, a que se chama também in- 
querideira. [| (lÜo G. do Sul.) Guasca comprida com 
que se apertam os arreios. || (Fig.) Estimulo; flagel- 
lo: A esperança é o latego que mais me lastima. 
(D. Fran. Man.) [| F. hesp. Latigo. 

l.atcjar (la-te-jar), v. inir. arquejar. || (Med.) 
Pulsar (falando das artérias); ter movimento pul- 
sativo (falando de um tumor, etc.) |j Palpitar: Não 
sei se o coração me latejava: sei que me palpita 
agora com mais força. (Castilho.) || F. r. lat. Laius. 

l^atcjo (la-íé-ju), s m. acção ou effeito de la- 
tejar. [| Pulsação. || F. contr. de Latejar o. 

liatenlc (]a-/í?7i-te), adj. occulto; não manifesto; 
não apparente:As maíevolencias mais ou menos la- 
tentes converteram-se em hostilidade acerba. (Here.) 
||(Por ext.) Dissimulado, disfarçado. [| (Phys.) Ca- 
lorico latente, o que não é sensivel aos thermome- 
tros. li (Med.) Doença latente, aquella cujo diagnos- 
tico é obscuro ou a que não apresenta symptomas 
definidos e caracteristicos. [| F. lat. Latens. 

Ijateral (la-te-rríí), adj. concernente ou perten- 
cente ao lado ou á ilharga. || Transversal; que se 
estende de lado a lado. (1 Que está collocado ao 
lado de alguém ou de alguma coisa. |I Porta lateral 
ou travessa, a que não está na frente ou fachada 
do edifício mas em algum dos lados d'elle: Sahirani 
sem ser vistos por uma porta lateral. (Garrett.)|lF. 
lat. LateruUs. 

lialeralmente (la-to-rfti-men-te), adv. de modo 
lateral. |I De lado. [[ Por um ou por ambos os lados. 
IIF. Lateral-{-inente. 

l.aterirolio (la-te-ri-/o-li-u), adj. (bot.) que 
nasce ao lado das folhas: ¥\ores tatei'ifblias. \[V. 
lat. Latiis 4- folinm. 

l^atex (ífí-té-kes), s. m. succo leitoso que corre 
de certas plantas quando n'ellas se pratica uma in- 
cisão. II F. lat. Látex. 

liatibiilo (la-/í-bu-ln), s. m. esconderijo; logar 
occulto. II F. lat. Latibulnm. 
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I^aticifero (la-ti-s5i-fe-ru), adj. (bot.) que tem 
ou den*ama látex. || Yasos laticiferos, os vasos por 
onde circula o látex. || F. lat. Latex-{-fero (suff.) 

liaU<Io (la-/z-du), s. m. acçno ou eíieito de latir 
(o cão); ladrido, o ladrar (dos cães): O som das 
trom2)as, os latidos dos lebreus, os relinchos dos 
cavallos... animavam de mil ruidos alegres o qua- 
dro do noivado. (K. da Süva.) |1 (Fig.) Estimulo: 
remorso: Latidos da consciência. || (Chul.) Palavras 
estultas, dizeres vãos. |j F. Xa/ir-j-írfo. 

l^atini (la-íin), s. m, idioma lati)io ou a lingua 
latina: Fala muito bem o latim. || (Eschol.) O es- 
tudo dos rudimentos d'esta lingua e a interpretação 
dos auctores mais fáceis de entender, como Eutro- 
pio, Phedro, Nepote, etc. (O estudo dos auctores 
mais difiiceis e dos maiores segredos da lingua cha- 
ma-se latinidade.) {| (Fig.) Perder o seu latim, não 
tirar proveito do que diz; perder o tempo que se 
gasta em alguma coisa ou os sacrifícios que se fa- 
zem por alguém. || (Pop.) Latim de cozinha, mau 
latim. II (Pop.) Latim de missal, latim de fácil inter- 
pretação e leitura. || Latim macarronico. Y. Maçar- 
ronico. II Baixo latim, a lingua latina que se falava 
depois da queda do império romano. j[ Ser latim (loc. 
fam.), ser mcomprehensivel paja os outros, ser coisa 
de diíHcil comprehensHo: Diga o que disser para 
mim... é latim. (Castilho) |[ Despedir-so em latim. 
Y. Despedir. 1| F. lat. Latinus. 

Sialiiiada (la-ti-n«-da), s. f. erro na pronuncia- 
ção ou no emprego das regras da lingua latina. 
i| Palavras ou discurso na lingua latina. || F. £a- 
tim -|- ada. 

lialliiainentc (la-íí-na-men-te), adv. á maneira 
dos latinos, em harmonia com as regras latinas, jj F. 
Latino -|- mente. 

Ijatinar (la-ti-WfV), v. intr. falar ou escrever 
em latim; traduzir latim. [| F. lat. Latinare. 

liatiiiiclaclc (la-ti-ni-íía-de), s. f a lingua la- 
tina; modo de escrever ou talar em latim. ||Construc- 
ção grammatical em hamionia com as regras do la- 
tim : Boa latinidade. Má latinidade. || Baixa latini- 
dade. V. Baixo. II (Eschol.) Y. Latim. || F. lat, Xa- 
tinitas. 

liatiiBl.<9Bno (la-ti-n?V-mu), s. m. construcçãopró- 
pria da lingua latina; phrase ou locução que imita 
a construcção latina. |] F. lAitim-\~ ismo. 

i:.atiiii»«ta (la-ti-?us-ta), s. m. pessoa versada 
no conhecimento da lingua latina. || F. Zaíim-f- 
ista. 

liatinlzanfc (la-ti-ni-^ran-fe), adj. que segue o 
rito latino em paiz scismatico. || F. Laíinizixr 
ante. 

I^atinlzar (la-ti-ni-zár), v. tr. tornar latim; dar 
a fôrma latina a; alatinar; dar inflexão latina a 
(alguma palavra de qualquer lingua). t| —, v. intr. 
falar latim ou empregar muitas expressões latinas; 
A tia Jeronyma que latinizava raivosamente á força 
de viver com o prior. (Ilerc.) |j F. lat. Latinizare. 

liatino (la-íí-nu), adj. relativo ou pertencente á 
nação dos latinos. |1 Egreja latina, diz-se da Egreja 
christan do occidente (por opposição á egreja grega). 
II (Naut.) Yela latina. Y. Vela. [| Navios latinos, os 
que téem velas latinas. || Kaças latinas, os povos 
que derivam dos romanos. H —, s. m. pessoa perten- 
cente á nação latina. || Pessoa que descende dos ro- 
manos. [| Pessoa versada no conhecimento da lingua 
latina || Latinista: É um bom latino. || F. lat. Lati- 
nus. 

liatinorio (la-ti-7íü-ri-u), s. m. (chul.) máu la- 
tim. II —, pi. textos latinos applicados fura de pro- 
posilo ou mal traduzidos: E da bocca d'este pára 
os ouvidos d'aquelle nlguns latinorios devidaniente 
escorchados. (Ilerc.) 1| F. r. Latim. 

l^atir (rá-ízV), r. intr. dar latidos (o cão). || (Fig.) 
Gritar. 1| Latir o cão á ferida, dar signal da caça. 
11 F. lat. Latrare. 

I^atUiiilc (la-ti-í«-de), s. f. (geogr.) distanci,'\ 
do equador a um logar da terra, quer no liemisphc- 
rio do norte {latitude norte ou septentrional), quer 
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no liemispheno do sul {latitude sul ou meridional), 
contada sobre o meridiano que passa por esse logar. 
[] TAstron.) Latitude de um astro, a sua distancia á 
ecliptica contada sobre a circumferencia de um cir- 
culo que passa por esse astro e o eixo da ecliptica. 
||(Por ext.) Clima: Pôde viver nas latitudes as mais 
oppôstas. !| (Fig.) Extensão; largueza; larga, des- 
envolvimento: Deu toda a latitude á sua exposição. 
II F. lat. Latitudo. 

KiAtitudinario (la-ti-tu-di-na-ri-u), adj. largo, 
amplo; extensivo. || Que dá ás coisas uma interpre- 
tação livre. II F. Laiituda -j- ario. 

liato (íá-tu), adj. largo, amplo, extenso; dila- 
tado. (Oppõe-se a restricto.) |j (Fig.) Que não é no 
sentido restricto: A palavra mancipium entre os go~ 
dos, sem deixar de se tomar ás vezes na significa- 
ção lata de servo, significa o servo ínfimo. (Herc.) 
j| F. lat. Latus. 

I^atociro (la-tu-ei-ru), s. m. o que faz obras de 
latão ou de lata. || Latoeiro de folha branca, funi- 
leiro. |] F. Latíio-\-eÍ7^o. 

I^atrante (la-í?-an-te), adj. (poet.) que ladra. 
II F. lat. Latrans. 

liaCria (la-ín'-a), s. m. o culto de adoração de- 
vido a Deus. [| (Fig.) Culto, adoração. || F. gr. La- 
treia, servidão. 

l^tttrina (la-íri-na), s. f. privada, cloaca, com- 
mua, casa-retrete, logar reservado para dejecções. 
II F. lat. Latrina. 

l^atrlnario (la-tri-na-ri-u), adj. que se cria nas 
latrinas; que habita nas latrinas: Kato latrinario. 
II (Por ext.) Sordido; immundo. || F. LatrÍní\,'\'ario. 

liatriuelro (la-tri-neí-ru), s. m. o que limpa as 
latrinas; o guarda das latrinas. || F, Latrina-\-ciro. 

Ijatrocinio (la-tru-55i*-ni-u), $. m. roubo feito 
á mão armada; roubo com violência. || F. lat. La- 
trocinium. 

Uau«la (Zííw-da), s. f. pagina de livro escrlpta 
ou em branco: Livro de trezentas laudas. || F. lat. 
Laus. 

lianclanlzar (láu-da-ni-crír), v. tr. (pharm.) 
preparar com laudano (um medicamento). || F. Lau- 
dano -|- izar. 

liaudaiio (Záw-da-nu), s. m. (pharm.) nome de 
certas preparações em que o opio se liga a outros 
ingredientes: iaudano liquido de Sydenham. Lau- 
dano de Kousseau. || F. lat. Laudanum. 

liaiiclatlcio (láu-da-íi-ssi-u), adj. o mesmo que 
laudativo ou laudatorio. || F. lat. Laudatitius. 

I^aiidatlvo (láu-da-íi-vu), adj. o mesmo que 
laudaticio ou laudatorio. || F. iat. Laudatious. 

l^audatorlo (láu-da-ío'-ri-u). adj. relativo ao 
louvor; que louva; proprio para louvar. || F. lat. 
Laudatorius. 

I^audavel (láu-dcc-vél), adj. digno de louvor. 
II F. lat. Laudabilis. 

l^audel (Iau-rfc7), s. m. antiga vestidura militar 
própria para preservar dos golpes de espada, [j F. 
lat. Lodix. 

liaudcmlo (láu-rfe-mi-u), s. m. (for.) pensão 
que nos prazos anteriores ao codigo civil se pagava 
aos senhorios directos quando os foreiros alienavam 
as terras do prazo por titulo oneroso: Não poderá 
convencionar-se encargo algum extraordinário ou 
casual a titulo de luctuosa, laudemio ou qualquer 
outro. (Cod. civ., art. .^) \\ Laudemio de qua- 
rentena ou de vintena. V. Quarentena e Vintena.\\ F. 
r. lat. Laudare. 

liaudcs {Idu-àes), $. m. (liturg.) a segunda 
parte das horas canonvcas. [É a que se segue ás 
matinas.] || F. É pai. lat. 

liando (íáu-du), s. m. opinião do louvado.||Pa- 
recer do juiz arbitro. |j F. lat. Laudo. 

liaiiraceas (lau-rá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) o 
mesmo que laurineas. 

l^aurea {Idu-xi-o), s. f (ant.) corôa de loiros 
eom que eram coroados os poetas. || (Por extj Prê- 
mio. II Laurea de doutor, a borla doutorai. || F. lat. 
Laurea, 
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liaurcado (láu-ri-á-du), adj. coroado de loiros; 
ornado; premiado; festejado. || F. Laurear-{-ado, 

liaurcar* (lau-ri-ár), v. iatr. o mesmo que la- 
rear. || (Flex.) V. Ahla(p.iear. |[ F. gr. Laura, rua. 

liaurcar* (láu-ri-aí'), v. tr. cingir ou coroar de 
loiros. || Premiar por mérito litterario ou artístico. 
[| (Fig.) Adornar, enfeitar.]|(Fi^.) Festejar, applau- 
dir. II (Flex.) V. Ablaquear. || lat. Laureare. 

I^aiircl (láu-r^Q, s. m. loiro, corôa de loiros. 
II (Fig.) Prêmio, galardão: O novo bacharel cheio 
de laureis. (Garrett.) || (Fig,) Diz-se da manifesta- 
ção feita em homenagem ou em respeito a alguém: 
Quando a Prússia e a Allemanha... cobriam de Zau- 
7'eis a fronte inanimada de seu illustre filho. (Lat. 
Coelho.) 11 F. r. lat. Laurus. 

l<aiirco (tóu-ri-u), adj. relativo aos loiros; com- 
posto de loiros. || F. lat. Laureus. 

'l^aureola (láu-re-u-la), s. f. aureola. || (Bot.) 
Laureola macha, arbusto de folhas parecidas com 
as do loireiro, da familia das thymelaceas (daphne 
laureola), também conhecido pelo nome de mezeréo 
menor. |] Laureola femea (bot.), o mesmo que me- 
zereão. || F. lat. Laureola. 

liaurifcro (láu-?'t-fe-ru), adj. (poet.) cingido de 
loiros; que tem loiros. || F. lat. Laurifer, 

liaurifollo (Iáu-ri-/ü-li-u), adj. (bot.) diz-se da 
folha que se assemelha á do loireiro. || F. lat. Lau~ 
1'us 4- folium. 

liaurIs;cro (láu-n'-je-ru), aí(/. (poet.) o mesmo 
que laurifero. || F. lat. Lauriger. 

liaiirincasi (láu-n-ni-as), s. f. pl, (bot.) fami- 
lia de plantas dicotyledoneas cujo typo é o loireiro. 
II F. r. lat. Laurus. 

E.aiirlno (láu-n-nu), adj. o mesmo que laureo. 
II F. r. Laurus. 

E.auro (íáM-ru),*acíj. (poet.) loiro.||F.*lat. Laurus. 
liauspcrenne (láus-pe-rc-ne), s. m. a exposi- 

ção permanente que em Lisboa se faz do S. Sacra- 
mento â adoração dos fieis. [Percorre successiva- 
mente e por escala as diversas egrejas da òidade, 
em cada uma das quaes está o Sacramento exposto 
durante quarenta e oito horas.] || F. lat. Laus-^pe- 
rennis. 

liautamcnfo (láu-ia-nxen-ie), adv. de modo 
lauto, com profusão, com ostentação, com esplen- 
dor. II F. Lauto mente. 

liauio (Záu-tu), adj. abundante; sumptuoso; ma- 
gnificente, ostentoso. j] Jantar lanlo, o que abunda 
era muitas e delicadas iguarias. 1| F. lat. Lautus. 

liava (W-va), s. f. (geol.) toda a matéria em fu- 
são que deriva pelas fendas ou respiradoiros dos 
vulcões. II (Fig.) Enxurrada, jj (Fig.) Torrente: As 
suas palpebras vemielhas e entumecidas indicavam 
que por alli passára a lava ardente das lagrimas. 
(Herc.)ll(Fiç.) Chamma; lingua de fogo: Era amor 
que meu peito sentia, eram lavas de um fogo tei- 
moso. (Gonç. Dias.) || F. ital. Lava. 

liavalio (la-ua-bó), s. m. (liturg.) oração que o 
sacerdote catholico profere durante a missa lavando 
os dedos. || Acto do sacerdote lavar os dedos ao di- 
zer a dieta oração. |1 Quadro cora a oração do lava- 
bo, que se colloca ao lado direito do altar. || Toa- 
lha pequena a que o sacerdote enxuga os dedos ao 
lavabo. || Lavatorio. || F. É pai. lat. 

liavaçào (la-va-55ão), s. f. acção ou effeito de 
lavar; lavagem. || F. lat. Lamtio. 

liavada (la-m-da), s. f. rede de pesca. || F. Za- 
rar -|- da. 

l^avadclra (la-va-dei-ra), s. f. mulher que la- 
va a roupa. || F. Lavar eira. 

liavadeiro (la-va-rfeí-ru), s. m. cesto grande e 
redondo com que em algumas praias se mede a sar- 
dinha. II Galgueira. || F. Lavar-{-eiro. 

liAvadela (la-va-de-la), s. f. lavagem ligeira; 
lavação. 1| F. Lavar ~\- ela. 

l^ava-dentc (/á-va-den-te), s. m. (pop.) bebe- 
rete; pingóla. II F. Lavar dente. 

E.avado (la-m-du), adj. e part. do v. lavar, 
banhado. || Limpo ou purificado por lavagens.|| (Por 
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ext.) Extremamente molhado, encliarçado: Lavado 
em sangue. j| (Fig.) Lhano, franco: É um homem 
lavado. 1| Lavado de ares ou dos ares, arejado, ven- 
tilado. 11 Lavado em lagrimas, choroso, j! (Urazil.) 
Assucar lavado de cara e cabucho, assacar que sai 
da casa de purgar dos engenhos todo branco desde 
a cara até ao cabucho do pão. [| (Fig.) Ser de bofes 
lavados, ter bom coração, ser simples: O niendicante 
sabia que o tanoeiro era homem de bofes lavados. 
(ílerc.)llSer um coração lavado. V. Cíwacâo.||(Hipp.) 
Cavallo castanho lavado, aquelle em que a c6r cas- 
tanha é muito pronunciada ou tirante a amarello. 
II As mãos lavadas (loc. adv.), sem diíÜculdade, 
sem trabalho; gratuitamente. i| De mão lavada, de 
graça, gratuitamente. || —, s. ni. (volat.) coração de 
caça desfeito em agua tepida que se dá aos falcões 
na vespera em que têem de ser lançados a vôo. 
j| (Pop.) Quartilho de vinho. || F. Lavar '\- ado. 

liavadoiro (la-va-rf(3i-ru), 5. m. local ou tan- 
que que serve para a lavagem da roupa. || Galguei- 
ra. II F. Lavar + oiro. 

liOvadura (la-va-rftí-ra), s. f. acto de lavar; 
lavagem. || A agua que serviu para lavar a loiça 
onde se comeu, e que se deita como alimento aos 
porcos creados cm casa. || F. Lavarura. 

KiAvngciu (la-rá-jan-e), s f. acto de lavar; la- 
vadura: A íarajem da roupa.|1 Agua medicinal que 
serve para lavar alguma parte inflammada.HOpreço 
da lavadura: Pagar a lavagem. 1| (Minas.) Operação 
pela qual se separam, por meio de agua, as partes 
terrosas ou pedregosas das partes metallicas.|| Águas 
de lavagem (industria), aguas carregadas de poucos 
saes nitrosos e que têem de passar por novas argil- 
las para se siibmetterem á evaporação.||(Fig. e fam.) 
Diz-se de certas substancias excessivamente dilui- 
das em agua; agua chilra. I| F. Lavar agem. 

liavamcnto (la-va-wien-tu), s. wi. o mesmo que 
lavadura. |I F. Lavarmento. 

I^avauco (la-mn-ku), s. in. o mesmo que ganço. 
I^avandclra (la-van-ííe/-ra), s. f. (zool.) genero 

de aves da familia das peraaltas (charadrius.J || A 
alveloa ou lavandisca. 

Ijavandeiia (la-van-de-n-a), s. f. ofíicina com 
os necessários aprestos para a lavagem da roupa. 
II F. r. Lavar. 

l^avaiidisca (la-van-dis-ka), s. f. (zool.) passaro 
da familia dos dentirostros também chamado lavan- 
deira ou alveloa. 

liavapé (lá-va-pe), s. m. (bot.) planta da fami- 
lia das compostas fcentaurea sempervirensJ.W —, pl. 
(liturg.) solemnidade que se celebra em quinta feira 
maior e em que se commemora o facto de Jesus 
haver lavado os pés aos discípulos. || F. Lavar-\- 
pés. 

liava-pratos (/a-va-jora-tus), s. m. (bot.) o mes- 
mo que mamanga. í| Lava-pratos do sul (bot.), o 
mesmo que mangerioba. 

liavar (la-rcí?'), v. tr. banhar em agua ou em 
qualquer liquido para limpar: Lavar a cara. Vindo 
a alvorada... era ir Ííifrtr na tina, antes de mais 
nada, a roupa da menina. (Castilho.) |[ (Fig.) Puri- 
ficar, mundificar, expurgar: Antes que em fontes 
baptismaes lavasse a mancha original. (Garrett.) 0 
sangue da paixão correu para lavar as culpas dos 
que se humilham deante da face do juiz. (I{. da 
Silva.) II (Fig.) Kodear de agua: O mar descobrin- 
do-lhe mostrava novas ilhas que em' torno cérca e 
lavu. (Camões.) || liegar: A cabeça de toda a An- 
daluzia que do Guadalquibir as aguas lavam. (Ca- 
mões.) II Enxugar: O vento lavou as terras. || Lavar 
as mãos de algum negocio ou facto, eximir-se da 
responsabilidade queelle pôde causar, subtrahir-se 
ás suas conseqüências: Sempre o matas? Lavo de 
ahi as minhas mãos. (lí. da Silva.) jj Lavar uma in- 
juria ou affronta no sangue de alguém, vingal-a 
matando ou ferindo: Sem que (el-rei) no sangue do 
derradeiro moiro a injuria lave. (Garrett.) || Lavar 
o sangue uma injuria ou afíronta, desforçar-se o 
oflendido contra o ofTensor jior meio das armas: 
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Por que tão grande injuria lave o sangue. (Gonç. 
Dias.) 11 Zarm* (falta ou culpa) com lagrimas, 
mostrar-se arrependido chorando incessantemente. 
II (Fortif.) Lavar a bateria á face do baluarte, rasal-a 
ao longo de todo o lanço do muro. || (Pint.) Lavar 
as côres, dissolvel-as na agua para as purificar e 
temperal-as.*l| Até ao lavar dos cestos é a vindima. 
V. Vhulima. 'í —, v. pr. banhar-se cm agua para 
se limpar: iova-se todos os dias. A lavar-se em 
aquella fonte amena que tão formosas aguas destil- 
lava. (Camões.) j| (Fig.) Justificar-se: JMvar-sQ de 
uma calumnia. II (Fig.) Kehabilitar-se; tomar-sc 
digno pelo seu procedimento ulterior: iarow-se d'a- 
quelle enorme crime. [[ Lavar-se ou banhar-se em 
agua de rosas. V. Banhar. 1| F. lat. Lavare. 

liavatico (la-iYÍ-ti-ku), adj. proprio ])ara clys- 
ter: Substancias lavaiicas.\\ F. Lavar ico. 

l^avativo (la-va-íi-vu), adj. o mesmo que lava- 
tico. 11 F. Lavar-\-ivo. 

liavatorlo (la-va-ío-ri-u), s. m. movei com ba- 
cia e jarro onde se contém a agua destinada á la- 
vagem da cara e mãos. || Acto de lavar. \\ (Liturg.J 
A agua que se bebe depois da communhão. |i (Fig.) 
Purificação, limpeza, loção. || F. lat. Lavntorhm. 

l^avcgo (la-ve-ghu), s. m. (agr.) arado também 
chamado labrego. |j F. corr. de Lahrego. 

I^avcrca (la-rer-ka), s. f. (zool.) o mesmo que 
calhandra. 

liavoira (la-roi-ra), s. f. amanho e cultivo das 
terras; toda a preparação das terras feita com o gado 
e instrumentos aratorios. || Propriedade lavrada e 
cultivada. || Acção de cultivar as terras; trafego 
proprio da cultura das terras. || F. r. Laborarc. 

liavôr (la-rôí*), s. m. trabalho, htl)or, qualquer 
occupí^ção manual. !| (Por ext.) Qualquer occupação 
ou operação mental ou intellectual: Só o conhece 
aquelle, que n'esse lavor custoso deixou passar os 
melhores dias da sua vida. (Herc.) || Lavrado; or- 
nato de relevos: Forra-llie o peito cota de aço lino 
entalhada em /aror custoso de oiro. (Garrett.) || Obra 
feita com agulha e por desenho, como rendas, bor- 
dados, tecidos, etc. ij F. lat. Labor. 

l^avoso (la-i'(>-zu), adj. pertencente ou relativo 
ú lava; que tem a natureza da lava dos vulcões. 
II F. Lavi\.-\-cso. 

liavra (/íí-vra), s. f. acto de lavrar; lavoira; la- 
vrança: Os bois andam na lavra. || O trabalho con- 
veniente para a extracção dos metaes: O despacha- 
ram engenheiro em chefe de minas com a missão 
de superintender os trabalhos da lavra. (Lat. Coe- 
lho.) {| (Fig.) Cultura, colheita, fabricação: Yinho 
da sua lavra. || (Fig.) Elaboração, trabalho: Aquelle 
livro é da sua lavra. || —, pi. leiras, terras lavra- 
dias. II F. contr. de Lavrar-\-a. 

liavrada (la-mr-da), s. f lavra, lavoira: An- 
dam os bois na lavrada. || F. Lavrí).-\-ada. 

liavradcira (la-vra-ciei-ra), s. f. mulher que se 
emprega no mister da lavoira. |j Mulher que seoccupa 
de trabalhos manuaes de bordados, rendas, etc.||F. 
Lavrar + eíra. 

I^avraileiro (la-vra-dei-ru), adj. diz-se do ani- 
mal que trabalha na lavoira. || F. Lavrarciro. 

liavradio (la-vra-ííí-u), adj. proprio para se la- 
vrar; adequado para a lavoira; aravel: Terrenos 
lavradios. || —, s. m. lavoira, acto de lavrar: Terra 
de lavradio. II F. Íavrar + ío. 

liavrado (la-r?Yt-du), adj. que tem lavores, que 
é ornado de relevos: Depois encheu de vinho o seu 
pichei de prata mui rico e lavrado... (Ilerc.) || —, 
s. vn. lavor, obra feita por desenho com ornatos aber- 
tos pela agulha. |I F. Lav^^^r ado. 

l^avrador (la-vra-(iür), adj. e s. m. que lavra 
ou cultiva terras, quer seja por sua conta e por suas 
mãos, quer seja por mãos de outrem a quem pague, 
quer seja como proprietário, quer seja como rendei- 
ro. II O que tem sahnas. |i F. Z,fttTar-{- or. 

liaTra;:;ciii (la-n'ft-jan-e), s. f. cultivo e ama- 
nho das terras; lavoira das terras. || Acção ou ef- 
feito de lavrar madeiras. I! F. Lav)'iXY agem. 
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Kiavraiueiito (la-vra-??wji-tu), $. m. acção oii 
effeito de lavrar. |1 Feitio ou cunbagem (nas moedas). 
j| F. Lavrar -j- monto. 

l<avrança (la-tran-ssa), s.f. (ant.) lavra; cul- 
tura de terras, de searas. \\ Terreno proprio para ia- 
voiras. II F. Lavrav anca. 

liavrantc (la-iran-te), adj. e s. nu que lavra. 
||—, s. m. ourives que trabalha em oiro ou prata, 
li F. Lavrar anfe. 

I^avrar (la-war), v. tr. abrir rcgos (na terra) 
com arado ou charrua. || (Fig.) Amanhar, cultivar 
(as terras): Quem te deu a nmlher que amaste, a 
casa em que vives, a terra que lavras, e o berço de 
teus filhos ? (lí. da Silva.) || (Fig.) Fazer ornatos ou 
quaesquer lavrados em; cinzelar: Lavrar a prata. 
Lavrar a pedra. 1| Aplainar, preparar (a madeira). 
II Desenhar em bordado, bordar; As donzellas la- 
vravam nos pannos, que vestiam as paredes, os epi- 
sodios bellicosos da sua epocha ou das antigas. (K. 
da Silva.) || Preparar (obras de mão) com lavores: 
Lavrar um bordado. || Explorar (as minas). || Con- 
struir, levantar (edifícios de cantaria lavrada): As 
ricas tapadas do Minho eram para elles correrem 
veados, e o mármore das nossas pedreiras eram para 
lavrarem paços primorosos. (lí. da Silva.) || (Fig.) 
Gastar, destruir, corroer; sulcarr^A agua vai la- 
vrando as pedras. || Exarar por escripto; escrever: 
Lavrar uma escriptura. 'Lavi^ar um termo. Lavrar 
uma sentença. |[ Cunhar: /.avrarmoeda.jjInscrever, 
traçar, gravar, registar: Lavrou em tres sepulturas 
a historia da sua vingança. (K. da Silva.) Lavrare- 
mos aqui um protesto contra o vandalismo actual. 
(Herc.) [I —, V. inir. desenvolver-se, adquirir incre- 
mento : íla mitito que o incêndio lavra pelo interior 
dos aposentos. (ílerc.) Só o consome o incení^io que 
já lavra de bocca em bocca, o incêndio da palavra. 
(J. de Deus.) || Avultar, tomar corpo : No tempo que 
disse, lavrava a discórdia entre os dois rlcos-liomens 
nas terras de Aleni-Douro. (R. da Silva.) |[ Propa- 
gar-se eausando mal; espalhar-se fazendo estragos; 

■grassar: Aquella negra peçonha lavrando foi pouco 
e pouco. (Gonç. Dias.) jj Alastrar-se: A tinta lavi'a. 
II Fazer ou abrir lavores. || F. lat. Laborare. 

I^axaçao (lá-xa-ssfto), s. f. acção de laxar. 
II Frouxidão, lassidâo. || (Fig.) Attenuação, niinora- 
ção. II F. lat. Laxatio. 

l<axanicnte (W-xa-wie>i-te), adv. com laxação, 
com frouxidão. || F. Laxo + mente. 

liaxnnfe (lá-a;an-tej, adj. que laxa, que afrou- 
xa; que alarga; que dilata. || (Phann.) Que tem a 
propriedade de laxar o ventre: Limonadas laxantes. 

11 —, s. m. (pharm.) purgante brando e suave. || F. 
íaxsLr + ante. 

T^axar (l-k-xdr), v. tr. afrouxar, alargar, dilatar. 
11 Desimpedir, tornar livre: Medicamento que laxa 
o ventre. H (Fig.) Abrandar, causar allivlo a. || Ke- 
laxar; afrouxar: Os que eram hontem exeniplares, 
vivem hoje de laxar os vínculos da antiga díscli)li- 
na. (Lat. Coelho.) jj F. iat. Laxare. 

I^avatlvo (lá-xa-ti-vu), adj. e s. m. (med.) la- 
xante. II F. lat. Laxativus. 

l^axiclao (lá-xi-íírto), s. f. o mesmo que lassi- 
dâo. II F. Laxo -f- idão. 

I^axifloro (lá-kssi-/Zü-ru), adj. (bot.) diz-se da 
inflorescencia em que as flores se acham muito des- 
viadas umas das outras. || F. lat. Laxus -f- flor. 

I^axo (Zá-xu), adj. frouxo, lasso, sem força. ||F. 
lat. Laxus. 

liav.ào (la-^^rto), adj. o mesmo que alazão. 
l.aKareiito (la-za-ren-tu), adj. e s. m. chaguen- 

to, pustulento. \\ Leproso. || F. Lazaro ento. 
I^axarcto (la-za-rè-tu), s. m. edifício proprio 

para as quarentenas, isolado e destinado a receber 
e a desinfectar as pessoas e os objectos provenien- 
tes de logares onde reine uma doença epidemica 
contagiosa. || F. Lazaro eto. 

Ijazarista (la-za-7'w-ta), s. m. membro de uma 
ordem religiosa fundada por S. Vicente de Paulo. 
II F. Lazar o -j- ista 

I^azaro (/ú-za-ru), s.. m. o que estã affectado 
de lepra. H (Por ext.) O que tem o corpo coberto de 
pustulas ou de chagas, jj ^Lll de S. Lazaro, a lepra. 
ll F. Lazaro (personagem da Bíblia). 

I^azclra (la-ír^i-ra), s.f. desgraça; calamidade; 
adversidade; qualquer casta de males. t|(FIg.) Fome: 
Ando cahindo de lazeira. (D. Franc. Man.)|| Miséria. 
II Lepra; doença caracterizada por chagas e ulcerus. 
II F. Lazaro -f- eira. 

l^azcircnlo (la-zei-ren-tu), adj. e s. m. o mes- 
mo que lazarento, jj F. Lazeird>.-\- ento. 

ff^azcr (Ia-x:cr), s. m. ocio; tempo disponível para 
se poder fazer alguma coisa de vagar: Se vocês me 
não dão lazer a criar carnes... (D. Franc. Man.) j] F. 
lat. Licere. 

Lazuli (la-;?u-li). V. Lapis-lazuli. 
I^azuiUe (la-zu-Zi-te), s. f. (miner.) o mesmo 

que lapis-lazuli. || F. Lazuli -j- ite. 
liazzarikiil (la-za-?'á-ni), s. m. (fig.) madraço, 

vadio, ocioso. 1| F. ital. Lazzaroni. 
lié (lé), syllaba usada apenas na loc. fam. lé com 

lé e cré com cré. V. Cré. 
liCal (li-áZ), adj. sincero, franco; honesto: Leal 

como os annos tenros e a índole generosa. (K. da 
Silva.) Contendores francos e leaes. (Herc.) j] Con- 
forme com as leis da probidade e da honra: D. í^er- 
nando acceitára o conselho que, se não era o mais leal, 
era ao menos ornais seguro. (llerc.)llFiel, dedicado, 
unido por compromisso de honra tácito ou expresso: 
Com um numeroso esquadrão de amigos leaes aju- 
dou a devastar o territorlo mussulmauo. (Herc.)l|F. 
lat. Legalis. 

l^cakdaeuo (lI-ál-da-5Sfto), s. f. acto de verificar, 
de conferir ou de manifestar; lealdamento. || F. Leal" 
dar -|- ão. 

I^eaidadc (li-ál-c?á-<]e), s. f. qualidade do que 
é leal; procedimento conforme com as leis da hon- 
ra e do dever; fidelidade, pontualidade, conformida- 
de com os preceitos cavailieirosos : Seja qual for a 
sua formula, será sempre uma villania emquanto 
tiverem culto a honra e a lealdade. (Herc.)j|F. Leal 
-|- dade. 

K^caldado (li-ál-í7«-du), adj. verificado, mani- 
festado. 11 Assucar lealdado, o que está muito bem 
limpo. II F. Leald^r-\-ado. 

l^caldador (ll-ál-da-dor), adj. e s. m. o que 
verifica ou inspecciona. || Antigo funccionario, q^ue 
correspondia pouco mais ou menos aos actuaes hs- 
caes da alfandega: O lealdador do pastel na ilha 
de S. Miguel. |I F. Lealdar or. 

Kicaldamcnto (li-ál-da-íne/i-tu), s. m. acto de 
lealdar; lealdação. || F. Lealdar mento. 

liCaldar (li-ál-íZ«V), v. tr. legalizar, verificar, 
dar ao manifesto (mercadorias ou objectos de consu- 
mo). II F. r. Leal. 

liCaldoso (li-ál-cíô-zu), adj. (poet.) leal, fiel; 
que guarda fidelidade. || Que procede nobre e cava- 
Iheirosamente. i| F. Lea/rfar -{- oso. 

licaiincutc (li-«7-me?i-te), ad\}. de modo leal; 
com fidelidade. || Cavalleirosamente; com honra.yF. 
Leal mente. 

I^eào (li-ôo), s. m. (zool.) quadrupede carnicei- 
ro ffelis leo), um dos mais valentes animaes.|I(Fig.) 
Homem atrevido e corajoso; valente. || (Fig.) Perso- 
nagem que obteve celebridade, que se torna o alvo 
de todas as attenções: Ser o leão do dia. ([(Por ext.) 
Pessoa que traja ao rigor da moda, que afíecta uma 
certa originalidade. || Homem de mau gênio, áspero, 
intratavel. H (Astron.) Constéllação e o quinto signo 
do zodíaco, y (Fig.) Coração de leão, homem cora- 
joso e de elevados sentimentos. || Leão do mar, ho- 
mem perito nos combates navaes; marinheirt» velho 
e experimentado nas coisas do mar.|j(lierald.) Ani- 
mal com figura de leão que nos bruzões se pinta de 
perfil com a cauda voltada contra o dorso, tomando 
vários nomes conforme as posições. || Leão dragona- 
do, monstro metade serpente metade leão, que figu- 
ra em alguns brazões. || Leão de S. Marcos, leão 
alado, symbolo da antiga republica de Veneza. j|/.cão 
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marinho, especie de plioca dos mares anstraes (ma- 
'CrorrhinusJ. |{ (Astr.) Pequeno leão, constellaç*^ bo- 
real collocada entre o Leão e a Ursa Maior. U Leão 
rubro (chim.), nome antigo do antimonio. \\ (Fig. 
pop.) Entradas de leão e paradas (ou saliidas) de 
sendeiro (loc. pop.), diz-se de um mdividuo cujas 
obras não correspondem ás promessas que faz ou que 
não prova a coragem que alardeia. {| F. lat. Leo. 

Kieliraclio (le-6rá-xu), s. m. (pop.) o macho da 
lebre em quanto novo. |j F. Lebre -{- acho. 

l^ebiMicla (le-6rá-da), s. f. (pop.) guizado de le- 
íjre. y F. Lebre-\-ada. 

liebrao {\e-hrão), s. m. (pop.) o macho da le- 
^re. 11 F. Lebre 4- 

I^ebre (/e-bre), $. f. (zool.) animal mammifero 
•da ordem dos roedores (lepus), nuüto timido e mui- 
to veloz na carreira. |1 (Astr.) Constellação do he- 
anispherlo austral. || (Mar.) Peça de madeira por 
onde passam os cabos chamados bastardos ; polea- 
ine. que consiste em uma peça da fôrma de dois 
3noitões unidos no topo e que tem em cada um dos 
lados o seu gome ou um furo onde enfiam os bas- 
tardos das enxarcias, etc. 1| (Zool.) Lebre marinha, 
peixe acanthopterygio oceZ/amJ. || Andar á 
iebre, andar por casa de uns e de outros para papar 
jantares. {| Dar ou vender gato por lebre. V. Gato. 

II Olho de lebre. V. Olho. y F. lat. Lepus. 
I^ebrcfro (le-òm*-ru), adj. que caça ou agarra 

lebres: Galgo lebreiro. \\V. Lebre-{-eiro. 
Lebrco (le-òrd-u), s. m. cão amestrado na caça 

■das lebres: O som das trompas, os latidos dos le- 
•òreoí. (R. da Silva.^|| Cão de fila. (j F. r. Lebre. 

liCccIouaiKlo (lé-ssi-u-7ia7i-du), adj. e s. m. 
que estuda com leccionista; disci^iulo, alumno. || F. 
Xecctonar -|- ando. 

Lccciouur (lé-ssi-^u-nár), u. tr. ensinar ou dar 
licções de; explicar em modo de licção: Leccionar 
historia. \\ Ensinar, explicar licção a; doutrinar por 
aueio de licções: Leccionar os alumnos de um colle- 
gio. \\ F. r. lat. Lectio. 

liecclouarlo (ié-ssi-u-ná-ri-u), s. m. livro do 
<5Ôro que contêm as lendas e vidas dos santos. |1 F. 
r. lat. Lectio. 

lieccfoiiista (lé-ssi-u-níí-ta), s. m. o que leccio- 
Tia como professor particular quaesquer disciplinas. 
\\ F. r. lat. Lectio. 

l^echctrex (lé-xe-írêí), s. m. (bot.) o mesmo 
<iue maleiteira, 

I<ectlvo (lé-íi-vu), adj. relativo ao ensino ou ao 
movimento escholar. y Anno lectivo. Y. Anno. y Dia 
iectivo. V. Dia. y F. lat. Lectus. 

l^cctorato (lé~ktu-í'á-tu), s. m. o mesmo que 
leitorado.J| F. r. lat. Lector. 

liedanciite {lè-à-d-men-ie), adv. com ledice; 
alegremente, jj F. Ledomente. 

Ledicc (le-rfí-sse), s. f. contentamento, alegria; 
prazer: A ledice e a dôr, o pranto e o riso, folgam 
de te avistar. (Gonç. Dias.) || —, fl. gracejos, fa- 
<iecias, jovlalidades, zombarias, galanterias: Conhe- 
•cem-te por cantares nos autos de Gil Vicente,., 
não sabem de tl mais que os tregeltos e ledices. (Gar- 
rett.) II F. Ledo + ice. 

Kiedo (ié-du), adj. alegre, contente, jubiloso: 
N^aquelle engano d'alma ledo e cego. (Camões.)||F. 
Lcetus, 

l^edor (le-dôr), adj. e s. m. que lê, leitor: 
•Creio que não haverá ledor que não tenha lá seu 
livro predllecto. (Castilho.) || F. lat. Lector. 

licg^acào (le-gha-Aâo), s. m. (bot.) o mesmo que 
^alsa parrilha do reino. 

licg^acuo (le-gha-5são), s. f. edifício ou reparti- 
•<jÃo em qualquer capital de um Estado, presidida 
por um diplomata extrangeiro. \\ Missão diploniati- 
<ía. II Funcçôes do legado. |{ O espaço de tempo que 
■dura a leçacia. || O conjuncto dos empregados de 
uma legacia ou pessoal da legação.jj F. lat. Legatio. 

^gacla (ie-gha-jíi-a), s. f. a profissão ou di- 
gnidade do legado. || Desempenho dos negoclos de 
uma legação. || F. r. lat. Legattis. 

liCgado < (le-ghá-àn), adj. e s. m. enviado por 
um governo para tratar os negocios relativos a uma 
legação. J| Núncio enviado pela côrte pontifícia, 
junto de qualquer nação: E a lenda do cardeal /e- 
gado e do bispo negro... (Ilerc.) y Leaado a la- 
t&i^e, cardeal enviado pelo papa com poderes extra- 
ordinários junto de côrte, concilio, etc. jj F. lat. Le- 
gatus. 

l^c;?ado * (\e~ghá-á.n), s. m. parte da herança 
deixada pelo testador a quem não seja herdeiro por 
disposição testamentaria nem fideicommissario: Se 
o testador houver disposto sô de certa e determina- 
da parte da herança será esta parte havida como 
legado. (Cod. civ., art. 1796.°) || Legado pio, a parte 
da herança que o testador destinou á satisfação dos 
encargos da sua alma, como a celebração de missas, 
esmolas e outros actos de caridade ou devoção. ||F. 
lat. Legatum. 

liC^sal (le-gJiál), adj. que é de lei, que está pre- 
scripto pela lei: O cumprimento das formalidades 
legaes... (ilerc.) || Que está em harmonia ou em con- 
formidade com a lei: Meios legaes. Termos legaes. 
II Parentesco legal, o que se dá entre o pae e o filho 
adoptivo, entre o sogro e o genro, entre cunhados, 
etc. 11 Dia lerjal, o que se conta de sol posto a sol 
posto. II Medicina legal. V. Medicina. || F. lat. Legalis. 

licgalídadc (le-gha-li-rfá-de), s. f. qualidade 
ou caracter do que é legal: A legalidacie de um con- 
tracto. E procurar, sem sahir da. legalidade, o pre- 
domínio das respectivas opiniões. (Herc.) jj Os re- 
quisitos, formalidades ou condições que tornam um 
acto efticaz ou legal. || F. Legal -|- dade. 

liCgalizaçao (le-gha-li-za-wão), s. f. acção ou 
effeito de legalizar. || F. Legalizar -\^q. 

Ijegallzar (le-gÍia-lI-;sár), v. tr. tornar legal; 
dar força de lei a (um acto ou disposição); reves- 
tir de todas as circumstancias precisas ou suíBcien- 
tes para a legalidade: Uma parte da nossa historia 
que contribue a augmentar aquella gloria, que ie- 
galiza a posse de muitos dos nossos estabeleci- 
mentos e possessões. (Garrett.) || Authentlcar; jus- 
tificar. II F. Legalizar. 

liegalniente {\e-ghál-men-ié), adv. dè modo le- 
gal; com legalidade. j| F. Legal 4-viente. 

liCgar (\e-ghár), v. tr. enviar (alguém) na qua- 
lidade de legado. || Deixar ou transmittir (alguma 
coisa) por legado. || Deixar em herança. || Dar de 
presente; transmittir : De todos os monumentos lit- 
terarlos que nos legou a musa... (Lat. Coelho.)yF. 
\ix.i..Legare. 

liCgatarlo (le-glia-íá-rl-u), s. m. o que recebe 
algum legado : Diz-se legalario aquelle, em cujo fa- 
vor o testador dispõe de valores ou objectos deter- 
minados, ou de certa parte d'elles. (Cod. civ., art. 
Í73G.'>) II F. lat. Legatariiis. 

Legatiua (le-gha-ít-na), s. f. estofo cujo tecido 
é composto de lan e seda. 

liCg^enda (le-jen-da), s. f. lettreiro, rotulo, in- 
scripção, dístico. [] Inscripção que em qualquer map- 
pa, carta, plano, projecto, etc.. Indica o seu obje- 
cto, os signaes convencionaes, etc. || Inscripção gra- 
vada em moeda ou em medalha. || Collecção de vidas 
de santos. || Narrativa maravilhosa; lenda. || F. lat. 
Legenda. 

Legendário (le-jen-dó-ri-u), adj. relativo a le- 
genda ; que tem a inverosimilhança imaçinosa pró- 
pria das lendas: Largas vigílias, consumidas em re- 
volver breviarios, antipliouarios, legendários, mis- 
saes... (Herc.) || Tradicional, y —, s. m. auctor de 
legendas. || Collecção de vidas de santos; lendas. 
II F. Legenda. ario. 

liegiào (le-ji-õo), s. f (ant. rom.) corpo de tro- 
pas composto de infanteria e de cavallaria. || Corpo 
ou divisão de exercito: A leal legião lusitana foz parte 
do exercito da França. || (Fig.) Grande numero de 
pessoas; troço de gente. || (Tlieol.) Legião cfe anjos 
ou de deinonios, grande numero de anjos ou de de- 
monios. II Legião de honra, ordem civil e militar; 
frauceza instituída por Napoleão L i| F. lat. Legio,' 
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l^cglouArio (le-ji-u-na-ri-u), adj. relativo ou 
pertencente á legião. [I —, í. m. o soldado da le- 
gião. II F. lat. Legionarius. 

l^eglslnçtto (le-jis-la-íião), s.f. o conjuncto ou 
corpo das leis de ura paiz: A legislação de Portu- 
gal. Estilo colligidoà e era parte proníptos para en- 
trarera no prelo muitos monumentos narrativos, toda 
a legislação patria até aos fins do século xiii. (Herc.) 
j] Parte cia sciencia do direito que se oceupa espe- 
cialmente do estudo dos actos legislativos. |{ O con- 
juncto das leis que regulam particularmente uma 
certa matéria: Legislação militar. Legislação tribu- 
taria. II Legislação comparada, estudo feito sobre as 
leis dos diversos paizes para se saber quaes os seus 
pontos de contacto e as bases sobre que assentam, 
jj F. lat. Legislatio. 

I^cgislaclor (le-jis-la-cíór), adj. que legisla; 
legislativo. I| Que explica as leis ou faz a compa- 
ração d'ellas. II —, s. m. auctor de leis. || Qualquer 
membro de uma camara legislativa. |1 F. lat. Legis- 
lator. 

liegislar (le-jis-ZárJ, v. intr. fazer ou decretar 
as leis para um determinado paiz ou para um dado 
assumpto. jj Estabelecer ou decretar leis: Tilo inte- 
grtinte parte da soberania ó julgar como legislar. 
(Garrett.) || F. r. Legislação. 

l^cg;lslativanien(e (le-jis-la-íí-va-me7i-te), adv. 
em harmonia com a praxe legislativa, j) F. Legisla- 
tivo -|- mente. 

KiCglsladvo (le-jis-la-íi-vu), adj. relativo ao 
poder de legislar ou á legislação: E se emíim o 
governo... não pudesse obter sobre isso do parla- 
mento qualquer declaração legislativa. (Herc.)|lQue 
tem força de lei: Medida ou disposição legislativa. 
|] Corpo legislativo, o que tem por attribuições fazer 
as leis. II Assembléa legislativa. V. Assembtèa. H Po- 
der legislativo, o que é representado pelas assem- 
bléas legislativas. \\ F. Legislar -{-ivo. 

Ijegislatorlo (le-jis-la-Zo-ri-u), adj. que tem 
força de lei. || Kelativo ou concernente úlei.jjF. Le- 
gislarorio. 

liegislntura (le-jis-la-íw-ra), s. f. a reunião dos 
poderes que têem por missão o elaborar as leis. 
j| Periodo de tempo que corre desde a installação 
de uma assembléa legislativa até ao dia em que 
terminam os seus poderes (em Portugal é de qua- 
tro annos): Estando eu e Y. ex-^^ na camara dos 
deputados na legislatura de 1840, tinha Y. ex.® 
apresentado um projecto de lei... (Ilerc.) |1 F. Legis- 
lar -j- ura. 

liCgisperlto (lé-jis-pe-rt-tu), s. m. perito em 
leis; legista. |1 F. lat. Legis -\-perítus. 

liegitsta (le-jfií-ta), s. m. individuo que conhece 
a fundo as leis; jurisconsulto, homem versado em 
jurisprudência; praxista. |j F. lat. Lex-\-ista. 

liegitlma (le-/i-ti-m^, s. f. (for.) a porção de 
bens de que o testador nao pôde dispor por ser ap- 
plicada pela lei aos herdeiros em linha recta ascen- 
dente ou descendente. [Esta porção consiste nas 
duas terças partes dos bens do testador, salva a dis- 

;posiçuo do artigo 1787.® do cod. civ.] || F. lat. Le- 
gitimus. 

liegitlmaç&o (le-ji-ti-ma-55âo), s. f. o acto ou 
effeito de legitimar; o acto de pôr alguma coisa em 
circumstancias de lhe serem favoraveis os effeitos 
das leis vigentes. || Reconhecimento authentico dos 

,poderes de qualquer representante do povo ou de 
'nação extrangeira, sem o que não poderia exercer as 
suas funcções. II Habilitação ou justificação docu- 
mentada para certos e determinados fins. jj Legiti- 
mação por subsequente matrimonio ou sô legitima- 
ção, o acto de tornar legitimos pelo matrimonio dos 
ipaes os filhos havidos antes d'elle: A legitiinação 
aproveita tanto aos filhos, como aos seus descen- 
dentes, se os dictos filhos já não existirem. (Cod. 
civ,, art. 12Ü.®)||F. lat. Legitimatio. 

licsuiniaclo (le-ji-ti-má-du), adj. e s. m. diz- 
se do filho natural que se tornou legitimo pelo ma- 
trimonio dos paes. |1 F. Legitimar -\-ado. 

(]e-ji-ti-ma-dOr), adj. e $. m. que 
legitima. || F. Legitimar -\- o?*. 

(le-ji-ti-ma-mcn-te), adv. de 
modo legitimo; em conformidade cora a lei ou com 
os preceitos legitimos. || F. Legitimomente. 

E.eg;itlmar (le-ji-ti-már), v. tr. tornar legitimo 
para todos os effeitos da lei. || Keconhecer como 
uuthenticos (quaesquer poderes, titiilos ou posse de 
alguma coisa.) J| Pôr em circumstancias de lhe se- 
rem favoraveis os effeitos das leis vigentes. 1| Jus- 
tificar: Aquella acção não tem coisa alguma que a 
legitime. Os excessos da coleru e da vingança, aze- 
dados pelo padecer e até certo ponto legitimados por 
elle... (Herc.) II Tornar le^^itimo (o'filho natural): 
O matrimonio legitima os filhos nascidos antes d'elie 
das pessoas que o contraem. (Cod. civ., axt. 119.°) 
li—, V. pr. habilitar-se a praticar actos para que 
as leis requerem determinadas habilitações. || Habi- 
litar-se como filho legitimo de alguém. || (Fig.) Jus- 
tificar-se. II F. lat. Legitimare. 

l^cgitlinidade (le-ji-ti-mi-rfá-de), s. f. quali- 
dade ou caracter do que é legitimo. 1| Condição do 
que se legitimou. |j Qualidade do que tem razão de 
ser na justiça ou do que está em harmonia com os 
princípios justos, racionaes ou legaes. || Boa lógica, 
coherencia ou racionalidade de alguma coisa: A le- 
gitimidade das conseqüências de um principio. [[ Di- 
reito de successão por ordem de primogemtura em 
uma monarchia. || 1". Le(jitimo-\- dade. 

liegitimista (le-ji-ti-mis-ta), adj. relativo á le- 
gitimidade. II —, adj. e s. m. que professa ou ad- 
voga idéas políticas a favor do direito de successão 
por ordem de progenitura era uma monarchia. j| Que 
julga leçitimas, e defende como taes, aspretenções 
de D. Miguel de Bragança e seus descendentes á co- 
rôa portugueza. || F. Legitimo isIa. 

EiegUlnio (le-ji-ti-mu), adj. que tem caracter 
ou força de lei; valido para todos os effeitos da lei; 
que tem as condições e qualidades requeridas pela 
lei: Casamento legitimo, [j Que é fundado no direito 
ou na razão. || Quu é conforme com a justiça.[| Ge- 
nuíno, authentico: Legitimo vinho de Collares. Cha- 
rutos legitimos da Bahia. (| Justificado, natural: Ti- 
nham o vicio instinctivo da gente moça, vicio legi- 
timo se era vicios se pôde dar legitimidade. (Herc.) 
jjYerdadeiro; fundado; conferido por lei: Procla- 
raaram a sua velha e legitima nobreza. (K. da Silva.) 
II Logico, necessário; Taes conclusões serão tão le- 
gitimas como as minhas. (Herc.) jj Filho legitimo. 
V. Filho. 11 Legitima defesa, o emprego dos meios 
necessários para. resistir á força ou aggressão, mas 
que não ultrapassem os limites da razão ou da jus- 
tiça natural: Nenhum acto é criminoso quando foi 
obrigado pela necessidade actual da legiti^ia defesa 
de si ou de outra pessoa. (Cod. pen., art. 14.®, n.® 3.®) 
II F. lat. Legitimus. 

liCglvel (le-ji-vél), adj. que pôde lêr-se. |1 Que 
está. escripto ou impresso com caracteres nitldos e 
distinctos: Este manuscripto é muito legível. |1F. 
lat. Legibilis. 

Iie8;lvclmeiite (\e-ji-vé\-men-ie), adv. de modo 
legivel. II F. Legivel-]-mente. 

l^egra (/tí-ghra), s. f (cir.) instrumento empre- 
gado como auxiliar no exame dasiracturas do cra- 
neo. II F. hesp. Legra. 

liCsraçào (le-ghra-ísdo), s. f o acto de legrar. 
II F. Legrar -|- ão. 

liCjçrar {la-ghrãr), v. tr. (cir.) operar com a le- 
gra. II F. Legraar. 

I>egua (/tí-ghu-a), s. f. medida itinerária cuja 
extensão varia de povo para povo. [Segundo o 
systema métrico, é de cinco kilonjetros; a antiga 
era demais de seis kilometros.][j (Fain.) Distancia 
considerável: Está a uma légua de mim. H Légua 
maritima, légua de vinte ao grau ou 5:555 metros e 
meio. II Légua quadrada, espaço quadrado, cujos la- 
dos têem uma légua. H (Fig. fam.) Légua da Povoa, 
grande distancia. || Conhecer ou entender á légua, 
conhecer perfeitamente e com exactidão. || Estar a 
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cem léguas de alguma coisa, estar desnrevenido 
d^ella, não ter pensado préviamente n'ella; não a 
prevér; não ter intenção malévola relativa a ella. 
11 Fugir á légua, fugir a toda a pressa. |1 Papa-/e- 
(}uas, o que anda muito rapidamente, que vence 
grandes distancias sem exforço. H F. lat. Leuca. 

lieg^iime (le-g/m-me), s. m. (bot.) o fructo co- 
mestível das plantas da familia fins leguminosas. 
[Ê uma carpella livrp, secca no estado completo de 
maturação, ordinariamente dehiscente pela sutura 
ventral e nervura dorsal].]] Diz-se em geral de cer- 
tos fructos que se colhem nas hortas e que servem 
para alimentação, taes como feijões, ervilhas, fa- 
vas, grãos, etc. I) F. lat. Legumen. 

liegrumefro (le-glm-ínei-ru), adj. que contém 
legumes; em que se semeiam legumes: Terrenos le~ 
gumeiros. I| F. Legume -}- eiro, 

liCgumIiia (le-ghu-mi-na), s. f. (chim.) princi- 
pio que se extrai das sementes da maior parte das 
plantas leguminosas. || F. ír. Legumine. 

l^egiimlnurío (Ie-ghu-mi-ná-ri-u), adj. relativo 
ao legume ou ao folhelho. || F. lat. Legumen-]-ario. 

lieguminosas (le-glm-mi-ííü-zas), s.f. pl. (bot.) 
grande familia de plantas dicotyledonias, caracteri- 
zada pela fructificação em vagens ou folhelhos e 
que encerra plantas herbaceas e até arvores colos- 
saes muito utilizadas na alimentação do homem e de 
outros animaes, assim como também nas artes c nas 
industrias. [Pertence a esta numerosa familia a fava, 
o feijão, a luzerna, o trevo, o tamarindo, o pau de 
campeclie, a acacia, a sensitiva e outras muitas.] 
1] F. pl. fem, de Leguminoso. 

lie^çiiiiiinoso (íe-ghu-mi-nô-zu), adj. que tem 
o caracter de legume, j] F. lat. Legimen -{-oa'ü. 

Iieg;iimista (le-ghu-mi5-ta), s. m. indivíduo que 
semeia ou cultiva especialmente os legumes. {] F. 
Legume -f- ista. 

I^eJ {lèi), s. f. a relação necessaria que deriva da 
natureza das coisas.||0 conjuncto das condições ne- 
cessárias que determinam os plienomenos; a rela- 
ção constante entre os phenomenos ou entre as pha- 
ses de um mesmo phenomeno: As leis do calorico. 
II Prescripção emanada da auctoridade soberana, jl O 
conjuncto das prescripções quo regem ^ima dada 
matéria. H Obrigações estabelecidas entre os homens 
ou ao homem impostas pela sociedade: As leis do 
dever, da honra, da delicadeza, etc. H Diz-se de um 
facto observado em todos os seres ou a que todos 
os seres estão sujeitos: E aquelles que por obras 
valorosas se vão da lei da morte libertando... (Ca- 
mões.) |] CFig.) Norma, modelo de vida; convenções 
estabelecidas em um dado assumpto ou matéria; 
princípios particulares porque se regem as famílias. 
j( (Por eja.) Keligião fundada sobre um livro: A lei 
de I^Iahomet. || lei.antiga ou simplesmente a lei, o 
codigo de Moysés ou a legislação dos judeus. [[ Lei 
civil, a que regula os cidadãos nas suas relações 
mutuas: A lei civil é igual para todos sem distin- 
cção de pessoas nem de sexo, salvo nos casos que 
forem especialmente declarados. (Cod. clv., art. 7.®) 
[| Lei criminal, a que determina os delictos e a ma- 
neira de os punir. H Lei divina, os preceitos estabe- 
lecidos ou impostos pela revelação, jj Xei fundamen- 
tal do estado, a que regula a natureza, extensão e 
exercício dos poderes do governo. 1| Lei da guerra, 
certas maximas ou preceitos respeitados entre os 
exércitos que se guerreiam.j| Lei marcial, a que au- 
ctoríza o emprego da força quando as circumstan- 
cias o exigem. || Lei de meios. V. Meio. ]| Lei mental, 
nome que se deu á lei sobre a successão da corôa 
que D. João I fez e conservou inédita e que só foi 
publicada e ampliada pelos seus successores. || Lei 
militar, a que é applicavei ao exercito permanente 
6 emanada do foro militar.]) Lei das nações, o di- 
reito das gentes. I| Lei natural, o direito natural. 
II Lei da necessidade, aquillo que se reputa neces- 
sário e admissível em vista das circumstancias, em- 
bora não esteja decretado, [J Lei nova, a doutrina 
de Jesus Christo ou a do Evangelho. |] Lei organica. 

V. Orgamco. H Lei política, a que tem por objecto a 
conservação de um Estado.]] Projecto de lei. V. Pro- 
jecto. |] Homem de leis, o jurlsconsulto, o leglsta. 

]] Oiro ou prata de lei, diz-se do oiro ou da prata 
f^ue tem os quilates marcados por lei. ]] Dar as leis, 
impol-as; (fig.) governar, mandar.]]Ter força de lei, 
ser equivalente a uma lei, ter o efleito pratico de 
uma lei. 1| F. lat. Lex. 

licicenço (lel-55e)i-ssu), s. m. phlegmão, furun- 
culo. i] F. iat. Lacessio. 

IiCl$;al (lel-ghál), adj. relativo a leigos. || F. £ei- 
go-^al. 

liClgar (lei-ghdr), v. ir. (desus.) tornar leigo. 
||—, V. pr. tornar-se leigo, secularlzar-se. 1| F. Leigo 
-j- ar. 

liClgo (/eí-ghu), adj. es. m. que não tem ordens 
sacras (dizia-se do serviçal dos conventos). J] Rela- 
tivo aos leigos; não clerical. ]] (Fíg.) Ignorante, 
alheio a um certo assumpto: É leigo em mathema- 
ticas. 11 F. lat. Laicus. 

lielsulec {U\-ghi'Sse), s. f dicto, chiste ou acto 
de leigo. [] F. Leigo -]- ice. 

liClItlo (lei-ííío), s. m. venda em hasta publica 
de objectos patentes que se arrematam a quem por 
elles oílferece maior lanço: Pôr em leilão. Ouvíreis o 
ram-ram da guitarra e o bradar dos leilões de cargos. 
(Herc.) II Fazer leilão de alguma coisa, pôl-a aos 
lanços para a entregar a quem mais der por ella; 
(fig.) fazer extendal com ella, espalhal-a. 

I^eira (/êí-ra), s. f geira; sulco, rego aberto na 
terra para se lançar n'elle a semente: Ycm já in- 
chando o trigo aos frêmitos nas leiras. (Castilho.) 
jj Taboleiro, alfobre, viveiro, j] Elevação da terra en- 
tre dois sulcos. |] F. lat. Lira. 

E.elrào (lei-rão), s. m. (zool.) especie de rato 
dos campos ou silvestre, de focinho preto (mus glisj. 
II F. r. Leira. 

Incitado (lei~/ft-du), adj. amojado: leitado. 
II F. L.eitQ.T^ ado. 

liCltào (lei-íão), s. m. nome por que se designa 
o bacoro durante a epocha da lactação. ]] F. r. Leite. 

Incitar' (lei-íar), adj. côr de leite; branco. ]] F. 
LeiiQ-\-ar (por al). 

liCitar' (lei-/íír), v. intr. crear leite ou succo 
leitoso (o figo, a folhn, a fructa, etc.); amojur-se: 
0 figo leilQu. |] F. Leita 4- ar. 

licUarfj^a (lei-ta-n-gha), s. f. (bot.) o mesmo 
que maleiteira. || F. r. Leite. 

liCite {lei-ie), s. m. liquido geralmente branco, 
opaco, de sabor assucarado, segregado pelas glan- 
dulas mammarias da femea dos mammlferos, e des- 
tinado a alimentar os filhos na epocha da lactação. 
{] Irmão de leite. V. Irmão e collaço. (| Ama de leite, 
mulher encarregada de amammentaV alguma creança. 
II Dentes do leite. V. Dente. ]] Febre do leite, febre 
que precede o estado de lactação na mulher parida. 
\\ Leite azul, a côr azulada do leite que constitue 
n'elle uma alteração, cuja causa é desconhecida. 
II Leite vegetal, o sueco da maior parte das plan- 
tas lactescentes. || Leite virginal. V. Virginal.\\Leite 
de cal. Y. Cal. ]| Mar de leite (poet.). Y. Mar. |i Dar 
bilha de leite por bllha de azeite. Y. Billia. || (Bot.) 
Leite degallinlia. planta da família das liliaceas for- 
nithogalum umbellatiimj. ][ Arvore de leite, arvore da 
America meridional da família das urticaceas (bro~ 
simum galactodendron). ]| F. lat. Lac. 

IiCUe;çada (lei-to-7/ííí-dn), s. f. (pop.) o con- 
juncto dos leitões nascidos de um só parto. ]] F. r. 
Leitão. 

licUcira (lei-í(?í-ra), s. f mulher que vende leito: 
Era uma das leiteiras mais desenxovalhadas dos ar- 
redores de Lisboa. (Herc.) || Yaso que serve para 
trazer o leite á mesa. ]] Maleiteira. || F. I.eitQ-^-eira. 

lieitclro (lei-íe/-ru), ac/y. que produz leite: Vacca 
leiteira. || Que serve para conter leite: Yaso leiteiro. 

1 (Bot.) Erva leiteira, o mesmo que maleiteira. 
I —, s. m. homem que vende leite. || Leiteiro grão 

de gallo, planta brazileira da familia das apocyneas 
fiuillughbeia gcminatnj. || F. Leite-]- ciro. 
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o (Icl-ím-fa), adj. que tem a côr ou appa- 
renciã do leite; leitoso, lácteo. |{ F. LeitQ ento. 

liClCo (íei-tu), s. m. armação que tem por fim 
sustentar os colchões e os enxergões da cama; o 
conjuncto das diversas peças que compõem a cama; 
Um leito de ferro. Um leito de pau santo. 1| (Por ext.) 
Tudo aquillo sobre que se pôde descançar o corpo: 
cama, estrado. || A superfície plana dos carros de 
"bois sobre a aual se arruma a carga e se cravam 
os fueiros; taboleiro ou chedeiro. |1 Grade de ferro 
em fôrma de leito ou de barra, sobre que deitavam 
os padecentes para os torturar collocando-lhes lume 
por baixo: Os martyres primitivos morriam nas gar- 
ras das feras e nos leitos de fogo. (Herc.) [| Matrimô- 
nio: Filhos do primeiro leito. ]| A porção de superfície 
que uma corrente de agua cobre sem trasbordar para 
o solo natural; alveo: São publicas... as aguas sal- 
gadas das costas, enseadas, bahias, fozes, rios, 
esteiros e o leito d*ellas; os lagos e lagoas, e os 
canaes e correntes de agua doce nevegaveis ou ílu- 
ctuaveis com os seus respectivos leitos ou alveos e 
as fontes publicas. (Cod. civ., art. 380, g 2.® e 3.®) 
As estradas ficaram convertidas em leitos de tor- 
rentes. (K. da Silva.) |1 Leito do barco, a coberta que 
este tem á pôi)a. |i Leito da pedra de cantaria, a 
parte inferior que descança sobre a fiada inferior, 
li SohTQ-leito, a parte superior da mesma pedra. 
II Leito da morte (poet.), a sepultura: Que melhor 
leito de morte posso eu desejar a meus filhos de 
que um campo de batalha? (Herc.) |1 Leito de Pro- 
crustes (ou Procustes), leito em que este celebre 
ladrão da Attiea extendia as suas victimas muti- 
lando os que tinham mais comprimento e estirando 
os que eram mais curtos até ficarem do mesmo com- 
primento que o leito; (fig.) interpretação forçada e 
arbitraria para sujeitar uma opinião a um systema. 
|] F, lat. Lectus. 

TiCKôa (lei-W-a), s. f. a femea do leitão, baco- 
rinlia. || F. fem. de Leitão. 

l^cHoniIa (lei-tu-á-da), s. f. leitegada.jl Refeição 
ou patuscada que tem por única ou principal igua- 
ria leitões assados. |1 F. Leitíxo -j- ada. 

licltoaclo (lei-tu-íí-du), adj. gordo, anafado, ne- 
dio, ancho. || F. r. Leitão. 

liCUor (lei-íôr), adj. e s. f. que lê, ledor. [| Pes- 
soa que nas casas reliposas lê durante o jantar ao 
refeitorio. || (Liturg.) O que tem a segunda das or- 
dens menores. |i F. lat. Lector. 

SiCUorailo (lei-tu-rá-du\ s. m. o officio de lei- 
tor; duração do cargo de leitor. || (Liturg.) A se- 
gunda das ordens menoi'es. || F.ietYor + arfo. 

liCKoso (lei-íô-zu), adj. leitento; que tem a côr 
ou consistência do leite. |1 Relativo ao leite. || Que 
tem sueco semelhante ao leite, j] F. Leite + oso. 

liCUras (itíi-tras), s. f. pl. (zool.) o mesmo que 
lactea. || (Algarv.) Leituga. 

liClfiiado (lei-tu-á-du), adj. que tem leite. f| Es- 
pigas leituadas, as que têem o grão em leite. |1 F. 
r. Leite. 

IjcUiiga (lei-í«-gha), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das comj}ostas (tolfis barhataj. 

liellura (Iei~/«-ra), s. f. acção ou effeito de ler: 
Quando acabou a leitura^ el-rei tirou da bolsa o ca- 
mafeu... e entregou-o ao regedor. (Herc.) j| Resul- 
tado instructivo que se colhe do ler. || Arte de ler. 

11 F. lat. * Lectura. 
lieU'a (íeí-va), s. f. terra elevada entre dois sul- 

cos; terra amontoada pela acção da enxada ou arado; 
sulco lavrado: Que direi do cultor que, mal semeia, 
açode a leiva a derruir que nada crearpóde? (Cas- 
tilho.) II F, lat. Lahia. 

lide (/e-le), s. m, (zool.) ave africana (urohra- 
chia axillaris). 

K^enibracliço (len-bra-rfí-ssu), adj. e s. m. diz-se 
de pessoa que tem memória fácil, que tem remi- 
niscencia. f| F. Lembrado -(- iço. 

Lembrado (len-6r«-du),^ adj. que se conservou 
na memória. |[ Que deixou de si memória; memorá- 
vel. |j Lembradiço. |j F. Z<?m6í'ar-f- ado. 

l.cm1iE*ndor (len-bra-(í()?'), adj. e s. m. que lem- 
bra ou serve para lembrar. || F. Lembrar or. 

liCiiibraiiça (len-òran-ssa), s. f. acto ou eíFeito 
de lembrar. [| Pensamento que se conserva por certo 
tempo na memória; coisa que se representa n um dado 
momento na memória. || Recordação de certo facto: 
No tronco de uma faia por lembrança escreve estas 
palavras de tristeza. (Camões.) [| Apontamentos para 
ajudar a memória: Carteira de lembranças, j] Com- 
memoração, memória: Para bem estreado principio 
do seu reinado, quiz el-rei que começasse este dia 
por lembi'ança do seu mosteiro de S. Domingos da 
serra de Almeirim, obra de suas mãos. (Fr. L. de 
bousa.) II Alvitre, idéa, inspiração: O melhor é se- 
guir a ]>rimeira lembrança. (Herc.) || Reminiscencia: 
Doces e claras aguas dó Mondego, doce repoizo da 
minha lembrança. (Camões.) |] (Fam.) Admoestação, 
lembrete, leve reprehensão que se dá a alguém, 
[i Presente, mimo, brinde: Lembrança de annos. Of- 
fereceu-lhe uma lembrança em signal de amizade. 
II—, pl. cumprimentos, expressões de amizade: Pe- 
ço-lhe que dê lembranças minhas a seu pae. j] F. 
Lemhrtir anca. 

liCiiibrar (len-&rár), v. tr. fazer occorrer á me- 
mória de alguém (uma circumstancia, um facto ou 
uma certa ordem de idéas relativas a um ou mais 
assumptos): Lembrei-\he os saudosos dias da nossa 
mocidade. || Advertir, notar: Lembro-lha o cumpri- 
mento da sua promessa. |j Trazer á memória por se- 
melhança ou analogia; recordar: ü dia l.« de de- 
zembro respondeu á funesta data de 1581 e novas 
paginas de gloria lembraram Valverde e Aljubarro- 
ta, (R. da Silva.) E começou a menear os braços 
por tal geito, que faziam lembrar as velas do moi- 
nho da Ventosa. (Herc.) || —, v. intr. vir á lembran- 
ça ; vir á idéa; tornar-se recordado: O que meu pae 
desapprovou com tão sig-nificante energia, que ainda 
hoje me lembra tuo bem. (Garrett.) [] —, v. pr. re- 
cordar-se, ter lembrança de qualquer facto. || F. lat. 
Memorare. 

I^eiiibretc (len-Z>ré-te), s. m. papel com apon- 
tamentos ou notas para em um dado momento se 
saber o que tem a fazer-se. || (Pop. e fam.) Repre- 
hensão, ensaboadela, censura um pouco aspera. 
II Castigo, punição. || F. r. Lembrar. 

ff.enic (ítí-me), 5. m. apparelho situado na parte 
trazeira do barco e que serve para lhe dar direcção. 
[É uma peça de madeira (madre), a qual se fixa á 
parte externa e saliente chamada safrão ou porta 
do leme: a parte interna é guarnecida de uns ma- 
chos que entram em outras tantas femeas, pregadas 
no cadaste. Nos grandes navios ha um mechanismo 
proprio que põe o apparelho em communicação com 
a roda do leme, no tambor do qual se enrola o cabo 
ou corrente, e esta roda é movida pelos timoneiros. 
Nos barcos pequenos a canna, que enfia na cabeça 
do leme e é movida á mão, basta para lhes dar a di- 
recção conveniente.] || Ferro ou dobradiça que se em- 
bebe no vão da femea e sobre que joga a porta ou 
janella. [j Não dar o barco pelo leme (naut.), não 
proejar embora se maneje o leme. |j Roda do leme 
(naut.). V. Roda. |I Homem do leme, o timoneiro. 
11 (Fig.) Governo, direcção: Os afeiçoados do infan- 
te... figuravam menos apta (a rainha), do que na 
realidade era, para guiar o leme do estado. (R. da 
Silva.) II Ter o leme, governar, administrar, dirigir: 
Armar madeiro leve manda o que tem o lemeáo 
governo. (Camões.) A Sampaio feroz succederá 
Cunha, que longo tempo tem o leme. (Idem.) || Per- 
der o leme (figj, ficar sem saber o que faça, ficar 
Xlesnorteado. || F. b. lat. Limo. 

IjCiMlwtc (le-mi5-te), s. m. certa qualidade de 
panno preto feito de lan: Porque aos hunos encapa- 
dos em lemiste não é dado supprimir um fragmento 
do orbe terráqueo. (Herc.) 

Lciunta (/e-ma), s. m. (math.) proposição que 
prepara a demonstração de uma outra, i] (Fig.) Re- 
gra ou norma de procedimento cscripta; divisa, em- 
blema: sentença: Que não inscrevesse como lemma 
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no seu escudo e tenção na sua bandeira íi conconlia 
e fraternidade entre a família portugueza. (Lut. 
Coelho.) II F. gr. Lemma. 

Ijcmiiiatico (len-má-ti-ku), at(/. relativo ou per- 
tencente ao leinma; que tem a força ou a virtude 
do lemma. I] F. r. Lemma. 

Ijeiiinacta» (lô-niná-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas monocotyledonias que vivem á su- 
perfície das aguas, c que compreliende a lentilha de 
agua e outras. H F. r. lat. Lemma. 

lucmniMcata (lè-mnís-Aa-ta), s. f. (geom.) curva 
em fôrma de 8, em que o proüucto das distancias 
de cada um dos seus pontos a dois outros íixos ó 
constante e egual no quadrado da metade da distan- 
■cia dos dois últimos, jj F. ffr. Lemniskos, fita. 

liCnintMco (lè-mnis-kn), s. m. (ant.J íita que 
pendia das palmas e das corôas dos venceaores. j] Pe- 
queno traço horizontal com dois pontinhos, um por 
cima e outro por baixo (-5-) ou ambos por cima 
que indica no primeiro caso (nos manuscriptos) as 
passagens traduzidas da sagrada escriptura, e no 
segundo as transposições. [{ F. lat. Lemniscus. 

L.ciiipa (/en-pa), s. f. nome de uma pérola que 
se pesca em algumas ilhas do Brazll. 

l.eBiiureíi (le-mú-res), s. m. pl. (zool.) familia 
de quadrumanos, que têem o focinho comprido como 
o da rapos^ e o feitio geral do corpo analogo ao 
dos macacos; tal é o maki. \\ F. lat. Lemures. 

lieiionria (len-ssa-rt-a), s.f. fabrica de lenços. 
(1 Estabelecimento onde se vendem lenços. |j Toda a 
«specie de pannos de linho ou algodão, considera- 
dos collectivamente. |{ F. Leiico -|- aria. 

E.CIIÇO {len-ssu), s. m. tecido do linho, algodão, 
lan ou seda, branco ou de cúr, e em geral de fôr- 
ma quadrangular, que serve para qualquer pessoa 
se assoar ou para ornar ou resguardar o pescoço ou 
a cabeça.:. Lenço de assoar. Lenço da cabeça. Lenç^f 
do pescoço.IIAntigo tecido de linho e algodão.l|No- 
me vulgar do peritoneo e principalmente do mesen- 
terio. II F. lat. Liníeum. 

I^ençol (len-s5ÜÍ), s. m. cada uma das duas pe- 
^as de panno de algodão, linho ou outro tecido, que 
se collocam na cama por c>ma do colchão e sob o 
«obertor, e entre as quaes se deita a gente. || Mor- 
talha. 1) (Fig.) Diz-se de certos objectos que mais ou 
menos affectam a disposição laminar de uma toalha: 
Tres vezes estalou o trovão, e tres vezes um lençol 
de fogo jorrou düs céos abertos. (11. da Silva.) Cin- 
tra pendura-se pela montanha entre Isnçoes de agua. 
(Herc.) 11 Diz-se de coisa mais larga e'comprida do 
que é regular: Livros, jornaes populares, jornaes 
atoalbados, jornaes lençoes em se tocando em Tor- 
tugal... Santa IJarbaral {làQm.)\\Lençoes de vinlio, 
lençoes ensopados em vinho e entre os quaes se deita 
a pessoa nue tem o corpo contuso. || (Fig.) J^ór al- 
guém em lençoes dé vinho, deixal-o depois de uma 
lucta com o corpo contuso. || Estar ou metter-se 
em maus lençoes, achar-se ou metter-se em uma po- 
sição ou negocio difficil e arriscado. 1| F. lat. Lin- 
teolus. 

Ijcuda (Ícíi-da), s. f. tradição oral ou narrativa 
escripta de acções praticadas por santos ou heroes, 
segundo a phantasia popular: As lendas da rainha 
Santa Isabel. A lenda de Fuás Koupinho. |I (Fig.) 
Mentira, conto, patranha. \\ Lenga-lenga, ladainha, 
•exposição monolona e fastidiosa: Com a longa lenda 
das suas orações em aleijado latim. (Herc.) || Ler a 
lenda a alguma pessoa, dizer os defeitos que esta 
tem, falar mal d'ella. }j F. lat. Legenda. 

licnclcn (Zen-dl-a), s. f. ovo do piolho da cabe- 
ia. II F. lat. Lens. * 

Kicncicaço (len-di-á-ssu), 5. m. grande quanti- 
dade de lendeas. || Cabelleira inçada de lendeas.yF. 
Zenden -|- aço. 

liendeoso (len-di-ô-zu), aclj. que tem lendeas. 
II F. Lendea,-}- oso. 

l>enga-leiig» (Íí?íi^gha-/en-gha), s. f. (pop.) ex- 
posição oral monotona e fastidiosa de qualquer as- 
sumpto feita de uma só vez ou de um só folego. 

11 Discurso enfadonho, monotono, impertinente edes- 
ugradavel ao ouvido. || F! corr. de Lenda. 

licuguc (Ze>i-ghe), s. m. passaro syndactjlo de 
Benguella (•merüj>s wgiptiusj. 

luciiha (^à-nha), s. f. ramagens ou pernadas de 
arvores, de estevaes ou de quaesquer outros arbustos 
cortados em matto com o destino de se deitarem no 
fogo para entreter a combustão: Enchendo a villa 
de carnes de montaria, mel, cera e lenha. (Fr. L. de 
Sousa.) 11 Ir buscar lenha para se queimar, procurar 
pelas próprias mãos o que ao depois lhe serve de in- 
strumento de supplicio; procurar ou promover de per 
si o infortúnio; dar com as ventas n'um sedeiro. 
11F. lat. Lignum. 

liCuliaiBoi* (le-nha-dôr), adj. e s. m. que vai co- 
lher lenha aos mattos ; lenlieiro ; cortador ou racha- 
dor de lenha. || F. Zen/iaror. 

ViCiiliar (le-n/ia?'), v. intr. (desus.) prover-se de 
lenha para consumo caseiro. |j Cortar lenha para a 
queimar. || F, Zcíi/iaar. 

I^cnliciro (le-n/ifii-ru), s. m. lenhador, indivíduo 
que vai arrancarlenhaa.osmattos.|jB\ lat. Lenharius. 

I^ciikiíicar (le-nhi-fi-Adr), v. pr. o mesmo que 
lignificar. || F. Lenhoficar (sufF.). 

l^eahltc (le-?i/tt-te), s. f. o mesmo que lignite. 
II F. Lenho -f- ite. 

LeiiBio (/d-nliu), s. m. fragmento de arvore, pro- 
veniente da sua alimpadura; ramo, pernada; limpa 
das arvores. |j Lenho da cruz õu santo le^iho, a cruz 
em que Jesus Christo foi crucificado. || (Poet.) Em- 
barcação, navio, barco: Ó maldicto o primeiro que 
no muiido, nas ondas velas poz em sêcco lenho! (Ca- 
mões.) 11 F. lat. Li^mim. 

liCiiliOMO (le-ií/iü-zu), adj. que tem a consistên- 
cia da madeira. 1| (Bot.) Camadas lenhosas, zonas 
que se formam successivamente em volta da me- 
dulla nas jjlantas dicotyledonias. || Corpo lenhoso, a 
parte da raiz ou da haste comprehendida entre a 
medulla e a casca nas plantas dicotyledonias. 
II Plantas lenhosas, aquollas cujas raízes e hastes, 
muito fracas primitivamente, se transformam mais 
tarde em pau ou madeira solida. || —, s. m. (bot.) 
principio que fôrma a organização dos vegetaes.ljF. 
lat. Lignosus. 

l^cuidacic (le-ni-dá-de), s. f. suavidade, bran- 
dura, mansidão : A lenidade dos costumes políticos -f- 
não tinha ainda proscripto e deshonrado os cada- 
falsos. (Lat. Coelho.) 1| F. lat. Lenitas. 

l.ciiiciito (le-ni-eíi-te), adj. e s. m. o mesmo 
que lenitivo. || F. lat. Leniens. 

licnificar (le-ni-fi-/:aV), v. tr. (med.) adoçar, 
mitigar por meio de lemtivo. || F. lat. Lenis-]^ 
ficar (sutf.). 

I^eniiueiito (le-nl-mcji-tu), s. m. emolliente, le- 
nitivo, coisa que abranda ou amollece. 1| F. lat. Le- 
nimentxim. 

Leuir (le-nir), v. tr. abrandar, mitigar, modifi- 
car. II (Flex.) Y. Abolir. || F. lat. Lenire. 

l^enUlvo (le-ni-íi-vu), adj. (med.) que serve 
para adoçar ou acalmar: Pemedio lenilivo. 1| —, s. 
m. lenimento. || Medicamento que tem propriedade 
levemente laxativa: O mel é um lenitivo. jj (Fig.) 
Coisa que suaviza, que allivia as dôres physicas ou 
moraes; allivio; consolação: Interrogado acerca do 
lenitivo que suppunha possível para os males que 
que presenciava... (Herc.) || F. lat. Lenitivus. 

ILenocInlo (le-nu-55i-nl-u), s. m. o acto cri- 
minoso de excitar, favorecer ou facilitar a prosti- 
tuição, devassidão ou corrupção de qualquer pessoa. 
(Cod. pen., art. 4ü5.° e 4ÜÜ.<') 1| F. lat. Lenoci- 
nium. 

lientamento (/en-ta-men-te), adv. de modo 
lento; vagarosamente; a pouco e pouco: A pesada 

.moldura cedendo á pressão abriu-se lentamente. (K. 
da Silva.) || F. Lento mente. 

EiCntar (len-/ár), v. tr. tomar lento, amollen- 
tar, Iiumedecer. jj —, v. intr. lomar-se lento ou um 
pouco humido. |j (Por ext.) Transpirar levemente. 
j| F. lat. Lentare. t 
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Kienie ' (/en-te), adj. que lê. || —, s. m. profes- 
sor da universidade de Coimbra, e (por ext.) das 
outras escholas superiores e lyceus. jj Lente substi- 
tuto. V. Substituto. |[ Lente cathedratico, o que tem 
íi propriedade da cadeira que rege. \\ Lente de ]}vi- 
ma. Y. Prima. || F. lat. Legens. 

licnte' {len-te), s. f. (phys.) disco de vidro 
que serve para refrauger os raios luminosos. [E 
convergente se faz convergir os raios luminosos; di- 
vergente se os faz divergir. As convergentes são 
convexas e dividem-se ern bi-convexas, plano-con- 
vexas e meniscos convergentes. (D'ellas se fazem 
lunetas para os presbytas.) As divergentes são con- 
cavas e dividem-se em bi-concavas, plano-concavas 
e meniscos divergentes. (D'elias se fazem lentes 
para os myopes.) || Eixo da lente. Y. Eixo. [j Foco 
da lente. Y. Foco. [j F. lat. Lens. 

liCuteiro (len-íeí-ru), è. m. terra humida e pan- 
tanosa; lameiro, lodaçal, tremedal, pantano. \\ F. r. 
Lentar. 

liCutejar (len-te-j«V), v. ir. e intr. lentar pela 
humidade ou orvalho; refrescar, iiumedecer.|jF. Lento 
-|- ejar. 

liCiitejoila (len-te-jüí-la), s. f. pequena palheta 
circular de oiro, prata ou substancia metallica que 
serve para ornamentos de vestidos, bordados, etc. 
[Tem um orifício central por onde se enfia uma 
linha ou retrós que serve para a prender ao corpo a 
que se applica.] [| F. hesp. Lentejuela. 

licntescente (len-tes-sse)t-te), adj. viscoso, pe- 
gajoso. j| F. lat. Lentescens. 

lientescer (len-tes-5.9ér), v. tr. e intr. lentar, 
lentejar. || (Flex.) Y. Abastecer, y F. iat. Lentescere. 

liCuteza (len-/ê-za), s. f. o mesmo que lentidão. 
II F. Lento -f- eza. 

licuticuo (len-ti-A:ão), s. m. (Beira.) excrescen- 
cia que apparece ás vezes nas espigas do centeio; 
lentilliuo. 

licnticula (len-íi-ku-la), s. f. pequena lente. 
II F. lat. Lenticula. 

Ijenticular (len-ti-ku-^ar), adj. que tem a fôr- 
ma de uma lente. [[ (Anat.) Osso lenticular, o me- 
nor dos quatro ossinhos do ouvido. [| —, s. ni. (cir. 
ant.) instrumento proprio para furar o casco. j| F. 
lat. Lenticidaris. 

liCntidao (len-ti-rfão), s. f. qualidade do que é 
lento. II Yagar, demora, pachorra: mandriice, pre- 
guiça. li Leve humidade. }| F. lat. Lentitudo. 

KienUforme (Jen-ti-/í>r-me), adj. que tem a 
íórma de uma lente. [[ F. lat. Lens foiyne. 

lientigcm (len-Zi-jan-e), s. f. as manchas cha- 
madas sardas. |j F. lat. Lentigo. 

liCiitiglnoso (len-ti-Ji-nO-zu), adj. coberto de 
sardas, sardento. || F. lat. Lentiginosus. 

ffjcntiiba (len-íi-lha), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das leguminosas (ervum lensj. || Lentilha de 
agua, planta da familia das lemnaceas (lemna). 
II Lentilha de agua, planta brazileii-a da familia das 
aroideas (pistia occidentalis), chamada também ílôr 
de agua. || F. Lente + ilha. 

licutilliao (len-ti-//iâo), s. m. (Beira.) o mesmo 
que lenticão. 

l.eutilkoso (len-t.i-Z/iô-zu), adj. abundante em 
lentilhas; que está semeado de lentilhas. i| F. Len- 
tilha -|- oso. 

^ lientiscal (len-tis-Â:«/), 5. m. terra cheia de len- 
tisco; plantação de lentiscos. |j F. Lentisco -{- al. 

lientisco (len-íí5-ku), s. m. (bot.) - o mesmo 
que aroeira e almecegueira. [[ Lentisco bastardo, ar- 
busto da familia das jasmineas (j}hylleria angusti- 
foliaj. II F. lat. Lentiscus. 

l^cutlsqucira (len-tis-A*éí-ra), s. f. plantação 
ou monte de lentiscos. || F. Lentisco elra. 

Ijento {len~i\x), adj. vagaroso, demorado, tardio. 
]| Ronceiro; preguiçoso. || rachorrento; inactivo de 
gênio. II Que se faz ou apparece vagarosamente: 
Circulação lenta. Morte lenta. || Duradoiro, prolon- 
gado, dilatado. || Brando, pouco agitado: Um vento 
que se chama o progresso, ora rijo ora lento, mas 

constante, que varre e leva a quanto existe. (Cas-- 
tilho.) II Flexivel, molle, frouxo, pouco teso, pouco 
rijo. i| Amollentado; humido, orvalhado; que tem 
uma leve camada de humidade; víscoso, resinoso: 
lioupa lenta. 1] (Naut.) Navio lento, o que não obe- 
dece bem á acção do leme. ||(Med.) Pulso lento, diz-se 
quando as pulsações são em força e numero menores 
que no estado normal. || Febre lenta, o mesmo que 
hectica. || A fogo leíito, sob a acção demorada de 
um fogo pouco vivo: A um assaram vivo a fogo 
lento, outro frigiram em azeite, a outro espetaram. 
(Fr. L. de Sousa.) [Diz-se também íig. falando* dc 
um desgosto ou soffrimento prolongado que consome 
e rala a pouco e pouco]. || Le?iío lento (loc. adv.), 
lentamente, a pouco e pouco: Yerei horridas trevas 
lento lento descerem como um cre^^e funerário. 
(Gonç. Dias.) [[ —, adv. (mus.) n'um movimento 
mais vagaroso que o adagio. || F. lat. Lentus. 

liCntor (len-íór), s. m. lentidão. H Leve humida- 
de : Que ás moitas nunca falta o seu lentor sereno. 
(Castilho.) II F. lat. Lentor. 

lientura (len-/w-ra^, s, f. a humidade própria 
do que está lento; lentidão. || (Pop.) Suor. || F. Len^ 
to -f- ura. 

liéo (Zè-u), s. m. (pop.) vagar, occasião^ ensejo, 
faculdade: Não ter léo para coisa alguma. || Ao íéo 
(loc. adv.), á vontade; ú toa. |1 Andar com a cabe- 
ça aó léOj não trazer chapéo na cabeça, j] F. lat. Li- 
bitum. 

liCÔa (li-ô-a), s. f. & femea do leão. || (Fig.) 
Mulher de mau gênio ou de instinctos ferinos, plu- 
Iher elegante, dada aos requintes da gala: A in- 
fanta D. Branca, uma das mais despejadas leoas do 
seu tempo. (Garrett.) [j F. fem. de Leão. 

Ijcoaelra (li-u-nci-ra), s. f. caverna onde se 
açoitam leões. |1 Jaula de leões. || F. Leão-^-eira. 

l^contuo (li-u-m-nu), adj. proprio do.leão; se- 
melhante ao leão. i| (Fig.) Pérfido, fraudulento, des- 
leal : A sua intimidade leonina com o procurador 
acabara. (Ilerc.) 1| Sociedade ou contracto leonino, 
aquelle em que lucra um só dos socios ou contra- 
hentes com 2>rejuizo dos outros. (Allusão á fabula 
do leão em sociedade com outros animaes.) j| Yerso 
leonino, aquelle em que a sylluba da cesura rima 
com a ultima, [j F. lat. Leoninus. 

JLcoiiiiro (li-u-?m-ru), s. m. (bot.) o mesmo que 
cordão de S. Francisco. Y. Cordão. 

E.copardo (li-u-j^dr-du), s. m. (zool.) rnammi- 
fero da ordem dos carniceiros ("pardiisj, cujo pêlo é 
amarello no dorso, branco no ventre e que tem dis- 
seminadas ])or todo o corpo manchas negras irregu- 
larmente circulares. || (Kig.) A Inglaterra (porque 
nas armas d'esta nação íiguram tres Jeopardos). || F. 
lat. Leopardus. 

liCiildameufc (Ze-pi-da-men-te), adv. de modo 
lépido; graciosamente; alegremente.) || F. Lépido 
mente. 

lieplflo (ZJ-pi-du), adj. que se meneia de con- 
tente ; risonho ; jovial; de bom humor, espirituoso, 
e alegre na conversação; gracioso. H Mofador, gra- 
cejador. || (Pop.) Ligeiro, prompto. 1| F. lat. Le- 
pidus. 

L.cptdocai*po (lé-pi-dó-Mr-pu), adj. (bot.) díz- 
se dos vegetaes que téem fructas escamosas.||F. gr. 
Lepis, escama karpos, fructo. 

liepidoldco (le-pi-dói-tití-u), adj. (anat.) que é 
semelhante a uma escama. |1 F. gr, Lepis, escama 
-|- eidos, fónna. 

licpldoptcro (le-pi-cíü-pte-ru), adj. e 5. m. pl. 
(zool.) nome scientifico das borboletas. |] F. gr. Le- 
pis, escama-j-aza. 

licpldoscrcia (lé-pi-dó-sse-m-a), s. f. (zool.) 
animal notável descoberto proximo da Bahia e que 
fôrma a transição entre os batracbios e os peixes 
por ter os caracteres d'aquelles e d'e5tes, || F. gr. 
Lepis, escama 4- 

liCporldeois (le-pu-n-di-us), s. m. pl. (zool.) 
familia de mammiferos da ordem dos roedores, cujo 
caracter é terem atraz dos dentes incisivos superio- 
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res um par de dentes mais pequenos e de outra fúr- 
ma. [Pertencem a esta família a lebre e o coelho.] 
II F. r. lat. Lepus. 

I^cpra (íe-pra)^ s. f. (med.) erupção cutanea ca- 
racterizada por papulí^s cobertas de uma especie de 
escama, que constituem a parte central de manchas 
imi pouco avermelhadas. || Lepra tuberculosa ou 
lepra dos hebreus, o mesmo (^ue morphéa. [j (Fip:.) 
Diz-se de qualquer habito vicioso e asqueroso que 
se propaga por varias pessoas ou classes. j| F. lat. 
Lepra. 

lieprosarlA (le-pru-za-ri-a), s. f. hospital de 
leprosos; gafaria. f| F. Leprosoaria. 

liCproso (}e-prò-zvi), adj. e s. m. que tem lepra. 
11 (Por ext.) Nojento, asqueroso. || (Fig.) Corrupto, 
contaminado de vidos. || F. Lepra oso. 

IiC(|uc (/e-ke), $. m. especie de abano composto 
de pequenas hastes (varetas) sobrepostas e cobertas 
de uma peça de papel ou de panno (panno do leque) 
e articuladas na extremidade inferior por um eixo 
commum, de modo que se possa abrir e fechar fa- 
cilmente. [Serve para a gente se abanar e é usado 
principalmente pelas senhoras]. || Nome do tejadilho 
dos caleches.|| (Fig.) Diz-se de qualquer coisa que 
mais ou menos apresenta forma ou disposição de 
]eque aberto, como a cauda aberta do peru, do pa- 
vão e de uma especie de pombos chamados por isso 
pombos de leque. il (Zool.) Especie de polypos fjor- 
gonia flahella^ || F. desconhecida. 

JLcp (ícr), V. tr. conhecer, Interpretar por meio 
da leitura; percorrer com a vista (coisa escripta): 
Tirou uma a uma muitas tiras de pergiiminho; pol- 
as sobre a cabeça e entregou-as ao kalifa. que co- 
meçou a /(?/-as com avidez. (Herc.) jj Tratar de en- 
tender, estudar vendo o que está escripto: Devemos 
averiguar se o auctor que lemos é synchrono. (Ilerc.) 
j| Decifrar ou interpretar bem o sentido de: Lê bem 
os hieroglíficos. Lé a escrijítura cuneiforme. Lé Ci- 
cero e Sallustio. || Pronunciar em vo7. alta, recitar 
(uma coisa escripta): Leu o discurso. || Reconhecer, 
perceber, decifrar: Outras damas havia... em cujas 
frontes annuviadas se liam multas inquietações. 
(Herc.)||ExplIcar, preleccíonar como professor.||Ler 
il buena-dicha a alguém. Y. Buena-dicha. 1| Ler por 
cima, ler sem soletrar. || Ler de cadeira (fig.), poder 
dar licções sobre uma matéria; sabfjl-a a fundo.]]Ler 
musica, saber e dizer os valores nas notas de mu- 
sica, dos compassos e mais signaes musicaes. |] Es- 
tar a ler (loc. fam.), estar enganado, dar provas de 
inexperlencia, illudir-se; disparatar; estar distra- 
hido. j] Não saber ler nem escrever, ser extrema- 
mente ignorante ou rude. jj —, v. intr. ver as lettras 
e juntai-as em palavras repetindoras ou mental- 
mente ou de viva voz : Sabe ler nos livros france- 
zes. JJ Entender, conhecer, interpretar: Entender o 
futuro ou ler no fundo dos corações. (Herc.) || F. 
lat. Legere. 

licrca (Zer-ka), s. f (pop.) vacca muito ma- 
gra. 

licrdaço (ler-rfá-ssu), adj. (pop.) estúpido, rom- 
bo, atolelmado. II F. Lerdoaço. 

K^erdo (íèr-du), adj. pesado ou lento nos movi- 
mentos, vagaroso, pouco diligente: E não foi lerdo 
Arthur Rodrigues na execução do mandado. (Fr. L. 
de Sousa.) || Estúpido, bruto, falto de sagacidade. 
IJ F. lat. Luridus. 

liCrla (fó-ri-a), s. f. (pop.) girla, fala astuciosa; 
arenga; trica, patranha, historieta folgazan com 
que se pretende illudir a boa fé de alguma pessoa 
ou conseguir algum fim : Pois você não quer que eu 
ria a rebentar, ouvindo-lhe essas le^ias da compra 
da azenha? (Herc.) Jj F. gr. Lcrein, dizer inepcias. 

licsn-ninjc.scadc (íe-za-ma-3es-/«-de). V. I.cso. 
liCHilo (le-zão), s. f. acção ou eíreito de lesar; of- 

fensa, damno. || Pancada, contusão no corpo. ]](I'ig.) 
Offensa na reputação de alguém.|j (Jurid.) Violação 
de um direito praticada com intenção ou por negli- 
gencia. II (Med.) Perturbação, quer na textura dos 
orgãos, como terida, chaga, etc. (lesão organica). 

quer nas suas funcções, como o delírio, o auginent.o 
anormal de secreções, etc. (lesão de funcções). ij F. 
lat. Laesio. 

I^esar (h-zdr), v. fr. causar lesão a; ofíender 
physicamente, molestar. [| Aleijar, ferir. |[ Ofiender 
a reputação de.]](Jurid.) Violar o direito de.l|(Fig.) 
Prejudicar os interesses de. [| —, v. pr. causar le- ' 
são a si mesmo; prejudicar-se. jj F. Lesoar. 

liCsina (lès-ma), s. f. (zool.) mollusco gastero- 
pode da família dos limacideos (Umax). [Não tem 
concha exterior e deixa um humor viscoso sobre os 
objectos pelos quaes rasteja.) || (Fig. pop.) Pessoa 
desageitada, molle, vagarosa, que não tem actlvi- 
dade para coisa alguma: Quem? a cara de fuinha 
da filha de Perpetua Rosa? o padre prior esta brin- 
cando. Olha as lesmasl umas desmazeladas e calo- 
teiras! (Herc.) j] (Fig. pop.) Pessoa semsabor, insi- 
pida, desenxabida: Ninguém bebe, ninguém ri; que 
lesmas! (Castilho.) [j F. lat. Limax. 

lics-nordestc (/w-nór-rfes-te), s. m. (naut.) 
vento que sopra entre o nordeste e o leste. || F. Les 
(por leste) + nordeste. 

(lé-zu), adj. ferido; contuso. || Offendido. 
]] Tolhido, paralytico: Ficou Zeío de um braço-IJEsta 
])alavra junta ao substantivo e ligada pela preposi- 
ção de á palavra crime significa um crime ou of- 
fensa contra a pessoa ou coisa indicada no substan- 
tivo : Crime de lesa razão. Crime de lesa majestade. 
Crime de lesa humildade: A historia que faz estas 
perguntas e outras analogas, porque esse é o seu 
dever, compromette aos olhos dos taes um crime 
(le leso piitriotismo. (Herc.) Jj Crime de /e^a-maj^s- 
tade, crime contra o rei, contra algum membro da fa~ 
milia real ou contra o poder soberano de um Estado. 
11 Crime de ícm-majestade divina, o sacrilégio, a 
blasphemia.. IJ F. lat. Laesus. 

. E.eM-»ucstc (Ze5-ssu-e5-te), s. m. (naut.) vento 
que sopra entre leste e sul. j] F. Les (por leste) 
sueste. 

Isente (Zes-te), s. m. a parte do oriente; éste; nas- 
cente; levante. || (Naut.) Vento que sopra da pjjrte 
do horizonte onde se levanta o sol: Passa o frio 
leste da noite e vinha bater nas faces. (Herc.) |] F. 
fr. Vest. 

l^eatcH (Ze5-tes), adj. invartav. o mesmo que lesto: 
Porque se averiguou que muitos por ficarem mais/es- 
tes para fugida, lançavam de si as armas, assi of- 
fensivas como defensivas. (Fr. L. de Sousa.)Voava 
de um lado a outro tam lestes e tam terrível... (Per. 
da Cunha.) || F. corr. de Lesta. 

liCNto (í6'5-tu), adj. desembaraçado, agil de mo- 
vimentos, activo; expedito: Prompto e lesto. (Cas- 
tilho.) JJ Armado e proprio para executar desemba- 
raçadamente todos os movimentos: Tropas lestas. 
II Iiepentino; que acha piomptamente expedientes 
ou sabidas. II (Naut.) Aliviado, despejado: Navio 
lesto. II Vestimentas lestas, as que facilitam a liber- 
dade dos movimentos. || F. ali. Listig. 

I.CMtra.^ (fós-tras), s. f pl. (bot.) especie de 
junco odorifero da família das juncaceas (juncus 
odoratus). 

I.etal Qe-tdl), adj. (poet.) mortal Somno letal. 
II Relativo ou concernente á morte; fúnebre.IjF. lat. 
Letalis. 

Lctalidadc (le-ta-li-rfá-de), s. f qualidade do 
que é letal ou mortal. || F. lat. Letalitas. 

lictnlmcntc {\e~tál-men-iQ), adv. (poet.) de mo- 
do letal; mortalmente. J] F. Letalmente. 

l.eCliar;eia (le-tar-ji-a), s. f. (med.) estado de 
somno prohmdo em que parece faltar a respiração 
e a circulação e que semelha a morte. || F. lat. Le~ 
thargia. 

l^ediargicameiitc (le-Mr-ji-ka-ínm-te), adv. 
de modo lethargico. || (Por ext.J Com sonmolencía. 
II (Fig.) Apathicamente, com mdolencia. J] F. Le- 
thargico -|- mente. 

I.ediarftico (le-/^/r-ji-ku), adj. relativo á le- 
thargia ou ao lethargo; que tem os caracteres do le- 
tliargo. |] Dormente, vagaroso, preguiçoso: Ondas 
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lethargicas. |i (Fií?.) Apathico, indolente. || —, s. m. 
affectado de letliargo ou lethargia. || F. Letliargo 
+ ico. 

liCtliar^^o (le-íaV-^lin), $. m. (med.) lethargia. 
II (Fi|*.) Somno profundo; niodorra, estado de som- 
nambulismo; torpor. || Ápathla; adormecimento: 
Lampejos aoodem ponco e pouco á memória fjue 
surge ào letliargo. (Garrctt.) |t Indolência: inércia: 
Guerreiro acordado do letliargo a qrie o desperta a 
esperança da í?loría. (Idem.) || Incerteza; inacção: 
E cahlr desanimado no lethargp da duvida, d'onde 
muitas vezes bem tarde se aíevanta. (ílerc.) || Es- 
quecimento. II F. lat. Lethargiis. 

I^etlfero (le-íi-fe-ru), adj. (poet.) que produz a 
morte, letal. || F. lat. Lctifer. 

I^ctificiantc (le-ti-fi-/.'an-to), aclj. (poet.) leti- 
fico; que alegra. || F. lat. Lcelificus. 

lictificar (le-ti-fi-/:rrV). v. fr. ■ cansar aleírria, 
contentamento a, encher de júbilo. || F. lat. Loiti- 
ficare. 

I^etifico * (le-íí-fi-ku), adj. (poet.) o mesmo que 
letifero. || F. lat. Letificus. 

I^ctlflco' (le-ít-fi-ku), adj. (poet.) que causa ale- 
gria. [[ F. lat. Loitificiis. 

Tiettra (Zê-tra), s. f. cada nm dos caracteres do 
alphabeto representativos dos sons na lingungem 
articulada. [Dividem-se as lettras em vogaes e con- 
soantes. No nosso alphabeto as vogaes são seis' e 
as consoantes dezenove.] ||Z,ef/ravognl, a que repre- 
senta por si um som simples, independente de arti- 
culação. II Lcttra consoante, a que não pôde serpro- 
nuliciada sem articulação e sôa com uma vogai. 
II Diz-se de cada um dos caracteres do alphabeto 
emquanto á sua fôrma e grandeza, e conforme as 
diíTerentes especies de escripta: Lettra gótica. Lct- 
tra cursiva. Lcttra maiuscula. Lcttra italica. [Cada 
typo ou especie de escrlptura se compõe de duas 
especies de lettras, uma das quaes é maior que 
a outra e de feitio diverso; as lettras da primeira 
especie chamam-se maiusculas e as da segunda mi- 
núsculas: A é uma lettra maiuscula; a é uma let- 
tra minúscula. Aquellas empregam-se como iniciaes 
da palavra que começa o período, dos nomes pro- 
prios e de outras palavras e por isso se chnmam 
também capitaes; o resto d'estas palavras è todo o 
texto ê escripto geralmente em lettras minusculas. 
As maiusculas dá-se geralmente o nome de grandes 
e as minusculas chamam-se lettras pequenas.] 1| (Por 
ext.) O som que cada caracter do alphabeto repre- 
senta: Lettra labial. dental. [| (Typogr.) Pe- 
quena peça de metal fundido que representa em re- 
levo qualíjuer das lettras do alphabeto; t^^po. f|(Fig.) 
Sentido litteral, claro e expresso pela escriptura: 
Isto está em harnwnia com a lettra da lei.||A_s pa- 
lavras escriptas: ctNo principio era o Verbo». E esta 
a lettra expressa: aqui está .. no sentido é que a 
i*azão tropeça. (Castilho.) || Palavras, phrases ou 
versos de que se compõem os versiculos ou cantigas 
que são acompanhadas por musica ou toada: Suave 
a lettra, angélica a toada. (Camões.) A moda é 
moda antiga mas commigo é que entende a lettra 
da cantiga. (Castilho.) fl Lettreiro, inscripção. || Let- 
tra de cambio. V. Cambio. || Lettra da companhia 
(mil.), lettra alphabetica que se marca sobre os uni- 
formes das praças de pret e que designa a compa- 
nhia a que estas pertencem: [^4 designa a primeira 
companhia.] || Lettra composta, grnpo de duas con- 
soantes que representam um som imico: taes são 
ch, Ih, nh. II Lettra dobrada, a reunião de duas let- 
tras eguaes que exprimem o mesmo som, como os 
jrp de ajypi^ovo. |[ Lettra dominical. V. Dominical. 

IJ Lettra morta, escripto, disposição ou preceito que 
não chegou a executar-se ou que não tem já au- 
ctoridade nem valor: Não admira por tanto que as 
Ordenanças... ficassem lettra morta apenas o rei 
desappareceu. (R. da Silva.)|I Lettra á ordem. V. Or- 
dem. Ii Lettra de mão. V. Mão. t| Lettra redonda. V. 
Iledondo» || Lettra da terra, lettra de cambio cujo 
sacador reside na mesma terra que o acceitante. 

II Sacar uma lettra. V. Sacar, [j Ter muitas tretas e 
poucas lettras, ser mais astucioso e manhoso do que- 
instruido. |] A lettra ou ao pé da lettra (loc. adv.),. 
litteralmente; (fig.) á risca, com,toda a exactidão; 
sem rebuço; sem refolhos: Hoje ba menos quem res- 
ponda assim á lettra ás ameaças dos extrangeiros. 
(U. da Silva.) Como explicar doações e escambos... 
se entendermos esses documentos ao pé da lettraf 
(Ilerc.) Esta palavra mysteriosa... ia cumprir-se- 
á lcttra. (MonfAlverne.) || —, 'pl. carta, missiva, 
epistola: Ila dois mezes que não recebo lettras 
suas. IlLitteratura, cultivo das sciencias: Davam-se 
em aquelle tempo todos os nobres tanto ás armas e 
tão pouco ás lettras, como se fôra verdade que apenna 
embotasse a lança. (Fr. L. de Sousa.) Digno exem- 
plar em lettras e virtudes. ||Homeni (íe lettras, o que 
se entrega ao estudo da litteratura e das sciencias: 
Os frades, pelo menos os membros das antigas or— 
dens, eram eruditos e homens de lettras. (Ilerc.) 
II Homem de lettras gordas. V. G(yrdo. |! Primeiras 
lettras, o ensino da leitura e escripta e das primei- 
ras noções de arithmetica, que constituía a antiga 
instrucção primaria. || Republica das lettras. Y. Re- 
publica. II Lettras apostoHcas ou simplesmente let- 
tras, as bullas e os actos emanados da sé pontifícia : 
Trazem-me aqui... lettras do papa que ora recebi. 
(Herc.) 11 Com todas as lettras, sem abreviaturas, 
por extenso; (fig.) especificadamente, com todos os 
pormenores; expressamente, claramente. Jj Escrever 
alguma coisa com ou em lettras de oiro, exaltal-a, 
sublimal-a com cominentarios honrosos para a pes- 
soa a que ella se refere: E o caso devia ser escri- 
pto com lettras de oiro, j)ela penna d'aquelle hon- 
rado e singelo chrontsta Femão Lopes. (R. da Sil- 
va.) II Escrever alguma coisa com ou em lettras de 
fogo, escrevel-a de um modo energico. terrível e in- 
timativo: Em todas as paginas do missal lia, es- 
criptas em lettras de fogo, estas palavras que Je- 
sus, o inimigo da mentira, dizia aos escribas e pha- 
riseus de outro tempo... (Herc.)|]As sagradas lettras, 
a Bíblia ou a Sagrada Escriptura. || F. lat. Litteia. 

licttraclo (le-/r«-du), adj. e s. m. que tem let- 
tras. || Litterato; sábio, erudito: Cahiu n'elle bem 
o cargo por ser bom lettrado e não menos nobre, 
como quem era filho do conde de Tavora. (Fr. L. 
de Sousa.) Se honra a minha penna... a minha ama- 
da patría, díl-o-bão sabedores e lettrados. (Garrett.) 
II Jurisconsulto, doutor.y(Herald.) Gerífalteíeí/rarfo, 
o que tem pennas brancas e pintas negras, jj F. lat. 
Litteratus. 

l^eUrciro (le-íreí-ru), s. m. rótulo, lembrete,, 
inscripção que designa a pessoa para quem se des- 
tina ou a matéria que contém o o)'jecto em que es- 
tão inscriptos: titulo. || F. Lettra.eiro. 

liCtírudo (le-íní-du), adj. e s. m. (chul.) sabi- 
chão. II F. Lettra, -\-udo. 

l^cucina (leu-ssí-na), í. f. (chim.) principio que 
existe no sangue e no tecido pulmonar. |1 F. r. gr. 
Leukós, branco. 

l^euco... (/eií-kó), palavra grega que se antepõe a 
algumas palavras e que significa branco. 

l.cucocyllicniÍa (leu-kó-ssl-te-mi-a), 5. f. 
(med.) estado morbido caracterizado pelo augmento 
considerável dos globulos brancos do sangue e di- 
minuição dos vermelhos. || F. Leucocyto gr. aima, 
sangue. 

I^eiicocyto (leu-kó-s5Í-tu), s. m. (anat.^ nome 
dos globulos brancos do sangue e da lyinpna. || F, 
Leucohjtos, cellula. 

I^ciicoiiia (leu-A-O-ma), s. m. (anat.) mancha 
branca da comea transparente, que diíficulta mais 
ou menos a passagem da luz. j] F. lat. Leiicoma. 

liciicorrlieu (leu-kó-nrW-a), s. f. (pathol.) cor- 
rimento mucoso, produzido por inflannnação na mu- 
cosa uterina ou vagina] e conhecido vulgarmente 
pela denominação de flôres brancas. || F. Leuco-\- 
gr. rhein, correr. 

I^ciicorrliclco (leu-kfVrre-l-ku), adj. (pathol.) 
1 relativo á leucorrhea. || F. Lciiccrrhea ico. 
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lieTa (/e-va), s. f. o acto de levantar ferro; o 
levantar da ancora para navegar. \\ (Mil.) Grupo, 
magote: Chegou uma leva de recrutas. Leva de 
presos. IIRecrutamento, alistamento de tropas. |j Sol- 
dado de leva^ o que foi compellido a assentar praça. 
II (Pop.) Andadura. || Tocar á leva (mar.), levantar 
ferro. || F; contr. de Xeuar + tt. 

lieviiçao (le-va-5sâo). s. f. (ant.) inchaço, tu- 
mor. j| F. Levarão. 

IjevucSa (le-ró-daV s. f. acto de levar: Qual 
fosse então a causa d aquelía minha levada, era pe- 
quena, não na soube. (Bern. liib.) || Corrente de agua 
derivada geralmente de algum rio e que vae pelo 
caminho regando campos ou imprimindo movimento 
ao machinismo de fabricas, etc.: Levada do moinho. 
Hortas mettidas entre vallados de piteiras, em- 
quanto ao lado sussurrava a levada correndo pelas 
regueiras. (R. da Silva.) [| O acto de se levantar o 
cerco á praça assediada. \\ Ir de levada, correr pre- 
cipitadamente : Tão de levada vae como onda que 
rebenta. (Castilho.) || F. Levar ada. 

I^evadcntc (lé^va-den-te), s. m. (pop.) morde- 
dura. II (Pop.) Reprehensão, censura; lembrete. |] 
Levar -|- dente. 

I^evoclla (le-va-rii-a), s. f. (desus.) mareta.jjEs- 
tar o mar de levadia, estar picado ou um tanto em- 
bravecido. || F. r. Levar. 

I^evadiço (le-va-tii-ssu), adj. que se pôde le- 
vantar ou abaixar facilmente: Ponte/eraí%ft.||Que 
se pôde mover: Casa levadiça. jj —, s. f. u ponte 
levadiça: Os alça].ões rangeram; a levadiça cahiu. 
(Garrett.) || F. r. Levar. 

licvadlo (le-va-í/í-u), adj. telhado leradio, o 
que é feito com telhas soltas, bem cal que as pren- 
da. II F. r. Levar. 

IjCvado (le-tYÍ-du), adj. empa levada (agr.V V. 
Empa. 11 Levado do diabo ou dos demonios (pop. 
fam.). V. Diabo. || Levado da breca. Y. Breca. || F. 
Levar -|- ado. 

lieTnd4»Íra (le-va-c?f)i-ra), s. f barco com ma- 
chinismo proprio para tirar a carga de um navio. 
II F. r. Levar. 

l^evador (le-va-rf(V), adj. e s. m. conductor; 
que leva ou conduz alguma coisa ou pessoa de um 
logar para outro, jj F. Xerar-[-or. 

l^evanicnto (le-va-mcn-tu), s. m. (p. us.) o 
acto de levar, \\ (Ant.) O acto de furtar, rapto. \\ F. 
Levar mento. 

l>e%'an(adÍço (le-van-ta-rfí-ssu), adj. insubor- 
âinado, costumado a sublevar-se. [| (Fam.) Espan- 
tadiço; buliçoso, irrequieto; que não pára no mes- 
mo logar. II inconsiderado, irreflectido, distrahido, 
que anda com a cabeça no ar. fj F. r. Levantar. 

L.ev'nntado (le-van-í«-dn), adj. posto em pé. 
||Alto: Uma das mais asperas e levantadas serra- 
nias. (Lat. Coelho.) jj (Fig.) Sublime, nobre: Estylo 
levantado. || Insubordinado, insurreccionado, revolu- 
cionado. II Levantadiço. Ij Mar levantado, mar ás- 
pero, cavado, picado. \\ F. Levantar -|- ado. 

l^evanlador (le-van-ta-ííô?*), adj. e s. m. qne 
levanta. H Que excita as massas á revolta. |[ —, s. 
m. (cir.) instrumento que serve para levantar do 
cerebro os fragmentos dos ossos do craneo, quando 
estejam fracturados e amachucados sobre a massa 
cerebral. || (Anat.) O mesmo que elevador: O levan- 
tador da palpebra superior. ]| F. iemníar -f- or. 

Iievau(adui*a (le-van-ta-ciu-ra), s. f. o mesmo 
que levantamento. || F. Levantar -|- tira. 

E.evaiitam('nto (le-van-ta-meTi-tuV s. m. o acto 
de levantar ou de levantar-se. |l Rebeílião, revolta, 
insurreição: O levantamento de Pelayo não chegoii 
a ser uma revolução. (Herc.) || O acto de levantnro 
cerco a uma praça. || Elevação, reforçamento: Le- 
vantamento de voz. Levantamento do estylo. || F. 
Levantar -f- mento. 

Levantante (le-van-/an-te), adj. (herald.) que 
é representado em pé: Urso levantante. || F. Levan- 
íar -|- ante. 

I^evantar (le-van-íar), v. ir. pôr ao alto, alçar. 

erguer: E o porteiro levantou a maça e marchou. 
(Garrett.) [j Hastear, arvorar: E contra os inimigos 
d^ellas trouxe sempre bandeiras levantadas. (Fr. L. 
de Sousa.) || Apanhar, erguer do chào (o que está 
cabido): LevantouAhQ do chão a espada e correu- 
lhe a vista pelo fio e pela ponta de dois gumes. 
(R. da Silva.) [| Erguer do chão, suspender: E o 
marquez de Pombal entrando na praça, em toda ii 
majestade da sua elevada estatura, levantou nos 
braços o velho lidalgo... (R. da Silva.) [| Pôr de pé. 
pòr ao alto: Levantar uma pipa. || Restituir á posi- 
ção natural ou ao logar primitivo, erguendo: Le- 
vantar uma pessoa cahida. || Apparelhar, collocar a 
postos: Porque foi certificado que em Judã estavam 
levantadas vinte galés de Rumes, (Fr. L. de Sousa.) 
II Ajudar a erguer-se da cama: A creada foi levan- 
tar o menino. || Dar mais altura a: Levantou a casa, 
ficando agora com quatro andares, j] (Fig.) Exaltar, 
celebrar, sublimar: Essa formosíssima dama que o 
poeta levantou em seus magníficos versos. (Cas- 
tilho.) II Ennobrecer, engrandecer; Uma boa acçuo 
levanta'r\os a nossos proprios olhos. O hellenismo 
parecia-lhe (a Humboldt) accommodado a levantar 
o espirito dos homens. (Lat. Coelho.) || Augmentar, 
fazer crescer (o preço de alguma coisa): O vendedor 
levantou o preço do milho. Já alguém lhe falou em 
lhe levantar a renda da alcaidaria? (Herc.) || Refor- 
çar, augmentar a intensidade de: Se na força da 
dôr a voz levanto. (Camões.)'jj Espalhar fazendo sal- 
tar do chão para o ar: O cavallo levantou muita 
poeira. Como a palha que o tufão /eranía na eira... 
(Herc.) II Produzir, causar; originar; suscitar, pro- 
mover : Contra a ardencia que levantava o remo ao 
ferir da agua. (Fr. L. de Sousa.) Luctando Boreas 
e Noto horrendo sonoras tempestades levantavam. 
(Camões.) II Amotinar, sublevar, revoltar: Os agi- 
tadores levantaram a populaça. (R. da Silva.) || Re- 
crutar, alistar (tropas): Levantou um exercito á sua 
custa. Castelhanos e andaluzes que el-rei mandára 
levantar em Sevilha e suas comarcas por Fernão da 
Costa e Silva. (Fr. L. de Sousa.) [| Arrecadar, co- 
brar; fazer entrar em cofre: Levantou os impostos. 
II Receber: Levantar uin deposito de réis 3:0üüj^üü0. 
II Fazer cessar, dar por findo: Levantou a suspensão 
aos seus empregados. O papa levantou a excommu- 
nhão a Portugal. (Herc.) || Encerrar; terminar, dar 
fim a: O presidente levantou a sessão. || Raptar; 
furtar: Vem os pardaes e levantam o trigo todo. 
(R. da Silva.) || Tirar, despege.r, desmanchar: Levan- 
tou o appareiho da perna por ordem do cirurgião. 
II Fazer retirar, fazer sahir, pôr em fugida; Armada 
bastante para de presente fazer levantar os corsários 
que continuavam com teima e força. (Fr. L. de Sousa.) 
j] Remover, afastar: Levantou todos os obstáculos 
que se oppunham à empresa.]|Edificar, erigir: Procu- 
rou como outro Salomão levantar um templo a Deus. 
(Fr. L. de Sousa.) || Fazer ouvir (um som), entoar: 
A populaça levantou um alarido formidável. (R. da 
Silva.) Depois o orgão levantou o seu canto triste. 
(Herc.) Por vós levantarei não visto canto. (Camões.) 
II Imputar, espalhar, attribuir (um acto ou uma 
opinião): E se o entendo, não me atrevo a receitar- 
lhe a mézinha, porque não me levantem que sinto 
mal no ecclesiastico. (Arte de furtar.) jj Propor, 
aventar, lembrar: Levantar uma accusação, uma 
questão, uma duvida. |1 Levantar auto, proceder a 
todas as formalidades que precedem e acompanham 
um auto. II Levantar á altura de, nivelar com algu- 
ma pessoa ou coisa que está ou se suppõe superior: 
Empenha toda a sua energia para levantar sua mãe 
á altura das mais sublimes concepções. (Mont*Al- 
verne.) || Levantar ás alturas (fam.), engrandecer, 
elogiar, honrar o mais possível, y Leva^ar o animo 
de alguém, enthusiasmar alguém, dar-lhe vida e 
animo: Let^antaram o animo dos convivas. (R. da 
Silva.) 1] Levantar a bitola, augmej tnr o riçor, as 
exigencias. || (Jog.) Levantar o bolo, arrecadal-o por 
tel-o ganho, [j (Jog.) Levantar a voia ou as cartas, 

, recolher a vasa que se fez. || Levijntar a cabeça. 
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Y. Cabeça. 1| Levantar a caça, fazel-a partir. || Xe- 
rantar calumnius, aleives ou falsos testemunhos a 
(alguém), mentir em desabono de (alguém), calu- 
mniar, á^esacreditar: Para lhe não levantarmos {ü.\50 
testemunho, attribuindo-lhe o que elle nâo fez. (Herc.) 
I| Levantar os cereaes, retiral-os do campo, reco- 
Ihel-os. II Levantar o corpo (eccl.), diz-se do paro- 
cho quando vai proceder á encommendação de um 
defuncto na casa mortuaria para o acompanhar á 
sepultura. j| Levantar a Deus, elevar o sacerdote 
com ambas as mãos até á altura da cabeça a hós- 
tia e o calix na celebração da missa para comme- 
morar a elevação de Christo na cruz e o sangue que 
Ohristo derramou de suas chagas. 1| Levantar ditíi- 
culdades, promover obstáculos, causar duvidas, evi- 
tar a realização de alguma coisa que se não deseja. 
l| Levantar a espinhela. V. Espinhela. j| Levantar 
uma estatua, erigil-a, collocal-a em pedestal para 
perpetuar na memória a fama de alguém: Nós que 
mal podemos levantar estatuas aos nossos mais po- 
])ulares engenhos. (Lat. Coelho.) Levantar uma es- 
■Latua a Camões eis o nosso dever. (Garrett.) |[ Le- 
vantar ferro ou ancora. V. Ancoj^a. !| Ixvantar fer- 
vura (a panella, a chaleira), começar a ferver a 
agua contida n'estes vasos. 1| Levdníar a fronte, or- 
gulhar-se, ensoberbecer-se. j] Levantar a grimpa. 
Y. Grimpa. [j Levantar os hombros, encolhel-os. 
V. Ilomhro. II Levantar 9 lanço, cobril-o; exigir mais 
oílcrta. II (Fig.) Levantar a lebre, suscitar, apre- 
sentar uma idéa que dá causa a largas discussões. 
;j Levantar a luva. V. Luva. || Levantar mão de. 
V. Mão. II Levantar as mãos ao céo, pol-as em at- 
titude supplice, elevando-as e unindo-as; (fig.) dar- 
se por satisfeito com o que se recebeu ou com os 
resultados obtidos: Pôde levantar as mãos ao céo, 
se não apanhar outra tósa. || Levantar a mão contra 
alguém, ameaçar, pôr-se em attitude de lhe bater, 
de lhe dar: Levantou as mãos contra o seu proprio 
bemfeitor. || Levantar um mappa, uma carta geogra- 
phica ou topographica, um plano, proceder sobre o 
terreno ás necessarias medições e estudos e traçal- 
os depois graphicamente sobre o papel: Levantou a 
carta d^aquelle rio... (Lat. Coelho.) !| a 
mesa, retirar da mesa a toalha, os pratos e os mais 
utensílios que serviram para a refeição. |] Levantar 
os olhos, dirigir o olhar para alto: O monge não 
respondeu, nem levantou os olhos. (R. da iSilva.) 
;| Levantar os olhos para alguma pessoa ou coisa, 
aspirar a ella, pretendél-a (apesar da superioridade 
de fortuna ou de condição da pessoa ou coisa pre- 
tendida) : Dizem que Bernardim liibeiro levantara 
os olhos para a infante D. Beatriz. || Kão levantar 
os olhos de, não cessar de olhar para; dar atten- 
<'ão a: Não levanto os olhos do assumpto. || Não ousar 
levantar os olhos para alguma pessoa, não querer 
lixal-a pelo receio de ser reprehendido ou por timi- 
dez. II (Fig.) Levantar alguém do pó, da lama, hon- 
rar alguém com a sua protecção; elevar, collocar 
alguém em posição vantajosa. || Levantar poeira 
(fig.), fazer grande espalhafato, dar grande impor- 
tância ao que nada vale. || Levantar vôo, voar, ele- 
var-se; (fig.) fwgir, desapparecer: Duas aves brin- 
cando soIitarlas já poisadas na liza superfície, já 
levantando o vôo. (Gonç. Dias.) || —, v. intr. altear, 
erguer-se: O navio levanta de próa. || Crescer, au- 
gmentar de volume, afofar-se, inchar: O pão levan- 
tou bem n'esta cozedura. || Encarecer, augmentar de 
preço: Os cereaes levantaram em virtude do grande 
pedido que d'elles se fez. jj Levantar o tempo, <jlei- 
xar de chover; cessar a chuva, o temporal; abo- 
nançar. [j —, v. pr. erguer-se, pôr-se em pé (o que 
estava de joelhos, sentado ou deitado); firmar-se 
nos pés: D. Martim ia a levantar-se e novamente 
cahiu. (K. da Silva.) jj Firmar-se com os pés, assu- 
mindo a posição erecta: Levantou-se nos estribos e 
mirou em roda. (Idem.) || Estar eminente, ficar so- 
branceiro, erguer-se: Acolá levantasse com toda a 
majestade a montanha, jj Exalíar-se, pronunciar-se, 
lavrar protesto; manifestar-se protestando: A opi- 

nião publica levantou-sQ contra aouella medida que 
affectava os interesses do paiz inteiro. (Garrett.) 
11 Subir em consideração, prosperar, engrandecer-se: 
Deixemos os homens que se levantam pela fortuna. 
(Lat. Coelho.) || Kaiar, apparecer sobre o horizonte, 
mostrar-se, nascer (falando dos astros): Levantou- 
se o sol. Ij Surgir, manifestar-se inesperadamente: 
Debaixo aos pés" se levantam os trabalhos. (Adag.) 
IIDesenvolver-se, desencadear-se, surgir: Levantou- 
se pela noite velha uma formidável tempestade. 
(Herc.) !| Kehabilitar-se, readquirir o bom conceito 
que se havia perdido: Este estudante com as ulti- 
mas licções, que deu, /eranío?í-se. [jMostrar superio- 
ridade, elevação de vistas: Official instruidissimo 
nas sciencias militares, em que soube levantar-se 
acima dos preconceitos da sua patria e do seu tempo. 
(Lat. Coelho.) || Tornar-se vantajosamente conhe- 
cido, manifestar-se com brilho ou deixando de si 
fama: José Estevão que então se levantava na força 
da juventude e do talento para engrandecer com a 
palavra a tribuna portugueza... (Lat. Coelho.) ||Sahir 
da cama, erguer-se da cama (opç^õe-se a deitar-se): 
Agora mesmo se levantou. j| Sahir de um estado de 
torpor, de duvida, de abjecção: Levantar-se do le- 
thargo. Levantar-se da miséria. || Levantar-se com al- 
guma coisa, levál-a comsigo indevidamente: Desde 
que violavam o paçto, levantando-se com o benefi- 
cio e defraudando o fisco... (K. da Silva.) || Levan- 
tar-se contra alguma pessoa, insultal-a, revoltar-se 
contra ella: Que mil vezes te levantas contra quem 
te senhoreia. (Camões.) {[ Levantar-se de uma doen- 
ça, entrar em convalescença. |[ Levantar-se (a caça), 
sahir do paradeiro, tomar o vôo, apparecer: Uma 
tarde na primavera levantou-SQ-]Ue um veado quasi 
nas terras de um colono. (lí. da Silva.) || Levantar- 
se com o santo e com a esmola (pop.), revoltar-se 
alguém contra a própria pessoa de quem recebeu 
beneficios. || Levaràar-se da mesa.V. Mesa. || Levan- 
tar-se vento, começar a fazer vento. || —, s. m. o 
acto de levantar ou de levantar-se: Ao levantar do 
sol irei para o campo. K ao levantar da nevoa ma- 
tutina te hão de acordar para contar-te a historia 
dos bons tempos que foram. (Garrett.) || O levantar 
a Deus, o momento da missa em que o sacerdote 

.eleva o calix e a hóstia. || F. lat. Levare. 
IiCYnn<c (le-raíi-te), s. m. a parte do horizonte 

onde nasce o sol, este, leste, oriente: O vento está 
do levante. || Diz-se dos povos, que estão situados 
cm relação a nós ao nascente: Os povos do levante. 
II (Geogr.) A costa occidental da Asia banhada pelo 
Mediterrâneo: O mar do levante. i| Levantamento; 
rebellião. j| Andar de levante, não parar, não des- 
cançar; estar sempre a levantar-se; andar com a 
cabeça no ar. |[ Estar de levante, estar para sah;r ou 
retirar-se de um determinado sitio; estar para mu- 
dar de residencia; estar desassocegado de espirito 
ou prestando pouca attenção ao que se passa em 
redor. [] De levante (loc. adv.), sem reflexão, impen- 
sadamente. i| F. contr. de Levantar e. 

I^cvanlico (le-mn-ti-ku), adj. levantlno. || F. 
Levante ~\-ico. 

liCvnutiiio (le-van-fi-nu), adj. relativo aos pai- 
zes do levante: Povos levaniinos. || Natural dos si- 
tios do levante. H F. Levante ino. 

TiCvnnfo (le-wn-tu), s. m. o acto de se levan- 
tar a caça; o impeto com que ella sai da toca onde 
está acaçapada. |j Cão de levanto, cão que serve para 
fazer levantar a caça. ]| F. contr. de Levantur ^ o. 

l-evar (le-rá?'), v. tr. fazer passar de um para outro 
logar, transportar: E levaram para o campo todos 
os estandartes marchando com o máximo enthusias- 
mo. (Ilerc.) || Ketirar, afastar: Levem essas crean- 
ças; seu irmão que as não veja. (íi. da Silva.)||Par- 
tir, ausentar-se sentindo (alegria, dôr, etc.): E o 
peito levo rasgado de acerba dôr. (Gonç. Dias.) Pouco 
tenho que viver e do mundo levo só esta saudade. 
(R. da Silva.) ]| Induzir, arrastar; persuadir (alguém) 
á pratica de alguma acção: Com os seus conselhos 
levou-o mesmo a roubar. Onde nos levará ainda o 
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fanatismo dogmático se assim vamos desprezando 
sempre os factos? (Gavrett.) || Amansar, tornar dó- 
cil, educar, convencer: As creanças levam-se com 
bons moílos e promessas. 1| Destruir, apagar: A agua 
da chuva levou a pintura das paredes. |j Supprimir: 
A profunda revolução... levara de envolta com os 
dizimos, com os bens da corôa... os antigos oíficios. 
(Herc.) il Dizimar; matar, tirar a vida a; dar cabo 
de: A epidemia levou familias inteiras. [[ Obter ou 
receber como prêmio, paga, castigo ou pena: Mas 
levou boa pa^al (Fr. L. de Sousa.) No que reparo 
é que o Senhor convocasse a seus discípulos para 
que n'isso mesmo reparassem e levassem doutrina. 
(P. Man. Bern.) Não era bem que a innocencia le- 
vasse a pena, e a violência injusta ficasse impunida. 
(Idem.) |[ Perceber, auferir: Com a excepção de não 
levar o bispo os direitos do estylo nas execuções 
reaes. (Garrett.) || Exigir como preço, marcar como 
preço: Quanto me leva pelo íeitio d'este casaco? 
11 Receber (certa quantia taxada ou exigida como 
preço de trabalhos): Levou-\he cinco mi! réis por 
um par de botas. j| Raptar, tirar; fazer sahir, indu- 
zir a sahir: Podes ZeraZ-a (a filha), mas eu dar-t'a 
nunca. (R. da Silva.) ]| Consumir, passar (falando do 
tempoj: Levei o serão e a noite a sós no laranjal. 
(Castilho). Levam noites com elle sonhando. (Gonç. 
Dias.) II Engulir; tomar; tragar, comer ou beber: 
O doente não p6de levar os caldos, 0 remedio é bom 
de se levar. H Executar, pôr em pratica; tolerar, 
supportar: Estes trabalhos eram suaves e bons de 
levar. (Camillo.) j| Extender, fazer chegar: E leva- 
vam a desolação e a morte ao meio d'aquelles que 
o não adoravam. (Herc.) Levámos ao Jupão o nosso 
nome. (Lat. Coelho.) || Vestir, trazer, tercomo vestuaiio 
ou parte de vestuário, ornamento, accessorio, etc.: 
Levava um casaco cinzento. Levava umas botas de 
cordovão. Levava chapéo alto. || Continuar a empre- 
gar, a fazer (mudando de logar ou de condição): 
Ou levam para o governo os idyllios da sua politica 
ou esquecem arrependidos as idóas generosas que 
aprenderam no trato da opinião. (Lat. Coelho.) || Ir 
acompanhado de; ter como séquito ou cortejo pro- 
cessional: O enterro levava setenta trens. Os anji- 
nhos que levava a procissão. (J. de Lemos.) I| Ser 
preseguido por (no sent. fig.): Elle corre como quem 
leva atraz de si o remorso. ^R. da Silva.) |[ Appli- 
car; approximar: Dizendo isto, o velho levou a 
manga do gibão aos olhos baços e embebeu n'ella 
uma lagrima. (Idem.) Levando a taça aos beiços. 
(Idem.) 11 Impellir; animar a ir: E outra coisa mais 
violenta me levava ás africanas praias. (Garrett.) 
II Conduzir, guiar: O acaso, o destino, a minha es- 
trella... levou-me ao interior de uma familia ele- 
gante e rica. (Idem.) |I Seguir (direcção, caminho): 
Não o deixaram as Juctas da patria seguir muito 
adeante a vereda que levava. (Lat. Coelho.) || Ter 
em vista, meditar, ter em mente, ter em projecto: 
O intento que levava, ^erc.) || Repellir, expulsar, 
pôr fóra: Fóra já d'aqui! repito; rua! ou levo-ie a 
cajado. (Castilho.) || Ter, manifestar, mostrar, appa- 
rentar: No rosto leva escripta a morte. (R. da Silva.) 
||Exigir para ter valia ou andamento segundo a lei: 
Os requerimentos levam um sello de sessenta réis. 
II Precisar, demandar; exigir para ficar conveniente; 
dever ter: O casaco leva seis metros de panno. A 
salada leva azeite e vinagre. H Comportar, ter capa- 
cidade para: Este pote leva seis almudes de azeite. 
Este barco pôde levar até 200 passageiros. || Conter 
(falando de coisa que corra ou vá de caminho): O 
rio leva bastante iigua. O barco levava então só dois 
remadores.IIEmpregar, gastar: A copia do manuscri- 
pto levou seis cadernos de papel. UFazerdesapparecer, 
arrastar para longe: O vento levou a folha das ar- 
vores. A vida, o vento a levou (J. de Deus.) A en- 
xurrada levou as sementeiras. || Ser portador de, 
transmittir: Em quanto o pagem levava o recado. 
(Herc.) I! Fazer chegar aos ouvidos de; communicar: 
Vou partii'... talvez não volte, mas íerm-me echos 
da serra estes sons que hei de amar sempre. (J. de 

Lemos.) || Passar (a vida), vive.r: Levards viíja fol- 
gada. (Garrett.)||Tornar extensivo, ampliar; alon- 
gar: Quiz el-rei suavizar-lhe os derradeiros mo- 
mentos levando a muniíicencia aonde já ninguém 
podia levar a esperança. (Lat. Coelho.) H Elevar: 
Levou a sua condescendencia a ponto de sacrificar 
uni dia inteiro para não abandonar os seus amigos 
II Puxar, arrastar: Seguiam-se seis peças de artilhe 
ria as quaes as Zeraram possantes mulas. (Vieira.) 
II Levantar (a amarra, o ferro): As vélas dando, 
as âncoras levamos. (Camões.) || Andar ou mover-se 
com: Levava os olhos pregados no chão. (R. da 
Silva.) [| Pôr: E dizendo isto levava a mão ao peito. 
(Idem.) II Adoptar; empregar; praticar: Por levar 
com elle o modo que tivera com o rei de Ormuz. 
(Barros.) No modo ^ue levava a navegar. (Fr. L. 
de Sousa.) I| Ir envolvido em: Os moiros, como viram 
a corrida que levavam.,. (Barros.) [j Ir ou estar aui- 
mauo de (velocidade, rapidez): O navio Zem grande 
velocidade. II Dirigir; encaminhar: Apartadas assim 
da ardente costa as venturosas naus, levando a prôa 
para onde a natureza tinha posta a méta austrina da 
esperança boa. (Camões.) || Levar á afinação de, in- 
duzir a, convencer a, fazer com que alguém prati- 
que alguma coisa ((]ue não era de esperar que fi- 
zesse); fazer impacientar, excitar ao desespero: 
Com a sua arrogancia levou-o á afinação de receber 
d'elle uma resposta assaz grosseira, j] Levar agua 
no bico. V. Bico. || Levar pelos ares, desperdiçar, 
consumir inutilmente: Ah! tantos annos levados ])é- 
los ares em desejos de falsos bens e nossos tristes 
damnos. (Ferr.) [| Levar de assalto, tomar á força, 
conquistar de prompto; captivar com rapidez; ra- 
ptar: Castellos roqueiros e altivas donzellas de as- 
salto levar. (Castilho.) A moça não é d'essas que 
amor leva de assalto. (Idem.) || Levar a bem. V. Devi. 
II Levar de birra, enibirrar em, fazer de proposito, 
teimar por acinte. [| Levar boa vida ou levar a vida 
direita. V. Vida. || Levar em brio ou em capricho, 
caprichar em, não se poupar a sacrifícios para. 
\\Levar a cabo, levar ao fim, concluir, tenninar, dar 
por concluído: E levou ao cabo as grandes navega- 
ções. (Garrett.) Não poude levar ao fim o que es- 
tava já perto d'elle. (Vieira.) [| Levar caça, ser di- 
zimado, ir rareando: As perdizes/craram caça. ||Xe- 
var caminho. V. Caminho, jj Levar o caminho de, 
seguir certo trilho, estrada ou direcção; ter um 
ccrto destino; seguir o exemplo de: Leva o caminho 
de Cintra. Leva o caminho do irmão. || Levar ca- 
pote. V. Capote. II Levar caro, o mesmo que levar 
coiro e cabello. V. Cabello. jj Levar uma chita ou 
chitada (pop.), fazer uma só vasa (no jogo da bisca) 
e essa mesma sem figuras. [N'algumas partes é não 
fazer nenhuma.] |I Levar um codilho. _V. Codilho. 
II Levar um coice de alguém (íig. e pop.), sr^rer 
uma ingratidão. || Levar em conta. V. Conta. [| Le- 
var a cruz ao calvario. V. Cruz. || Levar deanteira. 
ir a deante, avantajar-se em distancia (em sent. 
prop. e fig,) II Levar alguém debaixo. V. Debaixo. 
II Levar ou chamar Deus alguém para si. V. Chamar: 
Lewu Deus para si o arcebispo, que era grande pre- 
lado. (Vieira.) || Levar destino, ter certa direcção ou 
certo fim: Não sabia toda a gente o destino que leva" 
vam os que não se appressassem em saudar a usurpa- 
ÇHO triumphante. (Per. da Cunha.) || Levar o diabo qual- 
quer coisa, desapparecer, ter suiniço, perder-se: E 
a carta? levou-a. o diabo. (Castilho.) |i Leve-te o 
diabo, que o leve o diabo, os diabos te levem. V. 
Diabo. II Levar empenhos para alguma coisa, ir de 
antemão preparado com elles para obter o que de- 
seja : Levou empenhos para ser approvado no exame. 
\\Levar da espada ou levar mão da espada, o mesmo 
que levar a mão á espada. V. Eíipada: Levam]ogo 
mão da espada. (Gonç. Dias.) || Levar meia espada, 
desembainhar a espada até meio da folha: Qual vendo 
ao companheiro ir-se mudando, quer soccorrel-o eZera 
meia espada. (Per. de Castro.)||iet'ar um fim, ter um 
fim determinado, um certo proposito: Imprimo esta 
carta porque causas a originaram e um fim leva. (Gar- 
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rett.)[}Xei'ar o fito ou a mira em, premeditar, delibe- 
rar previamente : Levou já o fito emdilaceral-o. (Cas- 
tilho.) Levam a mira em encherem os bolsos. (Arte 
de furtar.) [] Levar geito, diz-se do que apresenta 
probabilidade de se concluir ou de resolver-se. jj/>c- 
var geral, saccoder a um jogador o caso conhecido 
no jogo pelo nome de geral. V. Geral. |1 Levar em 
gosto. Y. Gosto II Levar as lampas. Y. Lamjta.WLe- 
var a luz a, elucidar, esclarecer, explicar: A critica 
subtil que levou ura raio de luz a certos recessos 
obscuros dos factos. (Ilerc.) |! Levar má vida, vida 
nej^ra ou vida de cão, trabalhar incessantemente, 
softrer maus tratos: Yida que vives de escravos; 
vida que levas tão má. (Gonç. Dias.) j| Levar a mal, 
não gostar de, desgostar-se com: Entretanto não 
leve V. ex.^ a mal que eu aponte varias outras pro- 
visões. (Fr. L. de Sousa.) || Levar (alguma coisa) 
de mangação, de risota, de galhofa, de chalaça, de 
brincadeira, de pandega ou a rir, etc., não tomar 
essa coisa a serio, mofar ou escanecer d'ella. |1 Le- 
var á mão um cavallo ou besta, conduzil-a segu- 
rando-a pelo freio. |] Levar a melhor, ser superior a 
outro, excedel-o; vencel-o: Não é para o teu mas- 
tim levar a melhor. (Castillio.) [[ Levar o monte ou 
a banca á gloria. Y. Gloria. |j Levar a noite de véla 
ou de expertina, não dormir em toda a noite, 
\\Levar os olhos de al^ruma pessoa, dar-lhe na vista, 
prender-lhe a attenção: Entre as quaes (feras) um 
leão por sua grandeza e ferocidade levava mais os 
olhos de todos. (P. Man. Bern.) 1| Levar á paciência 
ou levar em paciência, supportar, admittir, sofTrer, 
tolerar: Não levou muito em paciência a humilde 
collocaçuo que, de si proprio, fizera o illustre preo- 
pinante. (Per. da Cunha.) Mas diabo que logo des- 
anima, é coisa que nâo levo á paciência. (Castilho.) 
II Levar a palma. Y. Palma . || Levar alguém }\ pa- 
rede. Y. Parede || Levar aos pés do confessor, levar á 
presença ou aos ouvidos de alguém, confessar-lhe, 
dizer-lhe, declarar-lhe: Bofé! devoto padre prior, que 
pouco estive a ponto de levar a vossos pés mais por 
uma mentira. (Ilerc.) Levou a sua queixa á pre- 
sença do rei. || Levar com a porta na cara (fig.), 
ser-lhe indeferida a pretençEo; sahir-lhe tudo torto, 
levar um não. (| Levar o remo, levantál-o ficando 
•com elle parado e deixando vogar a embarcação. 

11 Levar uma rolha (pop.), fazer trinta pontos sv justa 
(no jogo da bisca). || Levar a salvamento, fazer che- 
gar ao termo ou ao cabo cora bom êxito; concluir, 
terminar (alguma coisa) com felicidade, cora saúde: 
Deus o leve a salvamento. (Yieira.) || Levar sauda- 
des a alguma pessoa, apresentar a esta os protestos 
de saudade de uma outra de quem os recepeu para 
transmittir-lh'os. || I.evar á scena ou sómente levar, 
fazer representar, exhibir: A empresa levou a scena 
dez dramas e oito comédias. Que leva hoje o Gy- 
mnasio? j] ierar á sepultura, ser causa de morte: 
Este desgosto ha de levar-uiQ á sepultura. |1 Levar 
a sua avante ou levar a sua por deante. Y. Avante. 
II Levar para o seu tabaco, soifrer castigo por im- 
prudência ou falta commettida; apanhar grande li- 
cção. II Levar com a taboa no rabo (fig. e pop.), 
soffVer desillusão, não receber o prêmio devido; ser 
despedido de algum cargo em que prestou bons ser- 
viços; receber ingratidões; não ser comtemplado 
como merecia; ficar logrado. || Levar seu tempo, 
diz-se do que depende de certo tempo para fazer-se 
ou cumprir-se: A demanda ha de levar seu tempo 
a resolver-se. || Levar tudo a pau. Y. Pau. || Levar 
vantagem a, ser superior a, sobrelevar, exceder, 
avanta;ar-se a: As preces levam vantagem pelo me- 
nos ás drogas dos physicos. (Fr. L. de Sousa.) || Le- 
var de vencida. Y. Vencida. j| Levar pelas ventas, 
apanhar era cheio, ser-lhe lançada em rosto clara- 
mente (al^iraa coisa). |1 Levar vida de porco (pop.), 
passar a vida a comer e a dormir, em ocio constante. 
\\Levar em vista ou em mira, ter como fim, propo- 
sito ou intento: É isto que eu levo em vista. || Pes- 
soa de levar e trazer, pessoa intermediária em amo- 
res de outrem; alcoviteira; mexeriqueira. |1 Saber 

levar a agua ao seu moinho. Y. Agua. |I Leva ruraori 
loc. interj. para impor silencio a alguém: £em ru- 
mor! quem jo^ça, perde e ganha. (R. da Silva.) Leva 
rumorl e á primeira fôrma. (Garrett.)||Que caminho 
leva Judas para a forca? loc. interr. e burl. que se 
faz á pessoa que nos leva por caminho extranho 
para sabermos aonde tenciona condnzir-nos. || Kabo 
leva! loc. de escarneo por occasiões do carnaval 
quando o rapazio vô alguém com um rabo-leva pre- 
gado nas costas. || —, v. intr. indicar direcção, se- 
guir; dar accesso: E assim foram subindo até ao 
principio da encosta que leva ao castello. (R. da 
Silva.) IITodos os caminhos levam a Koma (prov.) por 
vias differentes se pôde chegar a um certo ponto; (fig.) 
por diversos modos se pôde conseguir o mesmo fim. 
;| Leva arribai loc. interj. para obrigar alguém que 
está sentado ou deitado a levantar-se: Leva arribai 
madraço. |[—, v. pr. partir, metter-se a caminho; 
fazer-se de véla: LevoxiSQ o general com toda a 
armada e se fez na volta de Gôa. (J. Fr. d'Andrade.) 
[1 Deixar-se dominar ou guiar: Levou-se do interesse 
e foi esse o seu erro. (Fr. L. de Sousa.) || Lerar-se 
o navio ou a armada (naut.), sahir do porto, seguir 
viagem, pôr-se ao largo. |! Levar-^e do dial)o, da 
bréca, da fortuna, de mil diabos, zangar-se extre- 
mamente, sahir fora de si, dar por paus e por pe- 
dras : Zera-se do diabo quando o contradizem. Ijloma- 
sc também substantivamente: D'ohde a um íemr de 
olhos se estão vendo justamente aquellas aguas, 
ilhas, praias, penedos, verdura, etc. (óim. de Yasc.) 
II F. lat. Levare. 

l<eve (/é-ve), adj. que tera pouco peso, que exer- 
ce pouca pressão, ij Simples, superficial; pequeno, 
insignificante: Porque eu promettonão fazer a nmis 
leve allusão. (Garrett.) Culpa||Tenue: Ergueu- 
se um vapor leve e raro como uma nuvem transpa- 
rente. (Garrett.) || Que é de construcção delicada, 
airoso na fôrma: Almudenas esguias e leve^ das 
mesquitas. (Herc.) Ligeira e leve é a fôrma. (Ca- 
mões.) [j Pouco pronunciado, mal distincto, vago: 
Assomou-lhe ás faces um leve rubor. (K. da Silva.) 
Sem o mais leve sabor de remorso. (Garrett.) || Li- 
geiro, agil: Já a leve avesinha... (Camões.) |[ Deli- 
cado; que mal se sente : O pé poisava tão levee ele- 
gante. (K. da Silva.) jj Desopprimido, aliviado: E tu 
verás como esse coração bate contente e leve. (Cas- 
tilho.) 11 Pouco pesado, pouco forte, pouco substan- 
cial; fácil de digerir: O repasto do iiotel Francfort 
foi leve. (Camilío.) || Cabeça leve. pessoa de pouco 
juízo ou de pouco senso, jj (Naut.) Vento leve, vento 
entre a calma e a pequena brisa. |j Sonmo leve, pou- 
co profundo, facil de ser interrompido. 1| Ser leve da 
cabeça ou ter a cabeça leve, não ter juizo, ser irre- 
flectido: Acontece isto freqüentemente aos incon- 
stantes e leves da cabeça. (Ilerc.) || Ter as mãos le- 
ves, estar sempre prompto para bater: Pois olha que 
ás tem (as mãos) bem leves. (Castilho.) \\ Que a terra 
lhe seja leve, loc. interj. que se usa quando se fala 
de alguém que morreu, e eqüivale a <fdescance em 
paz, o Senhor se compadeça da sua alma». || De leve 
ou ao de leve (loc. adv.), levemente; levianamente; 
mansamente, de vagar; superficialmente, pela rama; 
sem carregar, sem aprofundar: O monge bateu de 
lêve na porta. (Garrett.) Passar a escova de léve 
pelo fato. Estudar muito de leve as suas licçôes. 
\\ Leve e leve Qoc. adv.), levemente: Vou pouco e 
pouco, leve e leve minando a dura terra. (Garrett.) 
II—, adv. levemente: Andou leve n'aquelle negocio. 
II F. lat. Levis. 

liCvedação (le-ve-da-55âo), s. f. o acto de le- 
vedar. || F. Lévedar ão. 

Lcvcilnr (le-ve-rfar), v. tr. afofar, levantar, in- 
char (falando da massa); fazer fermentar: O fer- 
mento levedou a massa. || —, v. intr. e pr. levantar, 
fermentar, fazer-se levedo: O pão está a levedar, 
II F. lat. Levare. 

I^evedo (íá-ve-du), adj. fermentado, afofado; 
augmentado de volume (falando da massa). || F. 
contr. de Leved-àn -f- o. 



LEVEDURA 1059 LIBERAÇÃO 

licvcdura (le-ve-c?2í-ra), s. f. o mesmo que fer- 
mento. II F. Levedo -|- ura. 

I^cvcmcnte (íe-ve-men-te), adv. ao de leve; li- 
geiramente; mansamente; superficialmente; sem 
:grande esforço, j) F. Leve mente. 

B.cves (ie-ves), s. m. pl. (altan.) bofes. |1 F, lat. 
Levis. 

lievcza (le-rd-zaj, s. f. qualidade do què é leve: 
A leveza do ar. H (Fi<t.) Falta de gravidade, de jui- 
2,0 ou de prudência; irreflexão, leviandade: Com a 
leveza que se nota como defeito principal no cara- 
cter de D. Fernando... (Herc.) || F. LevQ-\-eza. 

lievlaiidnde (le-vi-an-tíá-de), 8. f. qualidade 
do que é leviano; irreílexâo; instabilidade ; ligeire- 
za no proceder; falta de assento; inconstância; pou- 
co siso; imprudência. || F. Levianodade. 

E.evfano (le-vi-a-nu), adj. irreflectido ; que tem 
pouco juizo; que tem pouco assento; não niaduro 
no pensar e no proceder; inconstante; imprudente. 
}j Mulher leviana, a que é namoradeira ou mal com- 
portada. II F. r. Leve. 

l^evldade (le-vi-rfa-de), s. f. leveza pliysica. 
II Destreza, agilidade. || F. lat. Levitas. l^cvUlao (le-vi-£Íão), s. f. o mesmo que levida- 
de. 11 (Fig.) Leviandade. || F. Lev^ -f- idão. 

l^cvÍ;;açao (le-vi-gha-ssâo), s. f (pharm.) ope- 
ração pela qual se reduzem a pó impalpavel* varias 
substancias por meio do porphyro. || F. lat. Levi- 
gatio. 

l.evlsar Qe-wi-gkãr), v. tr. (pharm.) submetter 
á levigação. || F. lat. Levigare. 

l^vipedc (le-vi-pe-dej, adj. (poet.) que tem o 
pé ligeiro, [i F. lat. Levis pes. 

I<evlfa (le-vi-ta), s. m. diacono. jj (Por ext.) Ec- 
clesiastico; sacerdote, jj F. lat. Levita. 

l.evitico (le-i'i-ti-ku), s. m. um dos livros da 
Biblia e o terceiro do Pentateuco que contém as leis 
dos levitas. || Pertencente ou concernente ao levita. 
II F.- lat. Leviticus. 

I^cxfco^çrapliia (lé-kssi-ku-ghra-^-aV s. f a 
sciencia do lexicographo. |[ F. Lexicon -(- graphia. 

licxlcograpiilcamentc (lé-kssi-ku-p/irá-íi-ka- 
men-te), adv. segundo a lexicographia; em harmo- 
nia com as regras ou princípios da lexicographia. 
jj F. Lexicogi^aphicomente. 

l^eiicograpliico (lé-kssi-ku-p/irá-fi-ku), adj. 
relativo ou pertencente á lexicographia. || F. lat. Ze- 
xicographicus. 

l^cxlcograplio (lé-kssi-W-ghra-fu), s. m. o que 
estuda e collecciona as palavras de uma lingua e 
organiza o seu vocabulario ou diccionario; diccio- 
narista. || O que se occupa de estudos lexicographi- 
cos. II F. Lexicongrap/io. 

l^cxfcolo$$Ía (lé-kssi-ku-lu-yz-a), s. f. parte da 
granimatica que estuda as palavras em relação á 
etymologia e a tudo o que é preciso para compor 
um diccionario. || Sciencia das palavras consideradas 
secundo os seus elementos de formação. ||Lexicogra- 
phia. II F. Lexicon logia. 

l^exlcologico (lé-kssi-ku-W-ji-ku), adj. relativo 
á lexicologia. jj F. Lexicologiâ ico. 

E.eaLieologo (lé-kssi-A'ü-lu-ghu), s. m. o que se 
entrega aos estudos de lexicologia; lexicographo; 
diccionarista. || F. Lexicon-^logo (suff.). 

Licxlcon (M-kssi-kon), s. m. diccionario de lin- 
guas classicas; vocabulario. || F. gr. Lexikon, voca- 
bulario. 

E.exlolosla Hé-kssi-u-lu-ji-a), s. f. o mesmo 
que lexicologia. [j F. gr. LèxiSy locução -f- lo^ia. 

l.eas (lès), s. m. usado apenas na loc. pop. de lez 
a lez, de lado a lado, de margem a margem, de uma 
ponta á outra: O rio vai cheio de lez a. lez. || F. tal- 
vez Lais. 

l^ezira (le-2r/-ra), s. f. V. Leziria. 
Lexiria (le-zi-ri-a), s. f. terra marginal situada 

ao longo^ de rio e que fica alagada quando ha cheias; 
terra baixa e alagadiça; ilhota formada por lodo ou 
nateiros. || F. ar. Jazirat. 

(lha), contr. de lhe ou lhes e a. 

lilioma (Ihâ-míí), s. f. tecido de fio de prata ou 
de oiro batido. || (Zool.) V. Lama^, 

JLIiaiianieute (Ihà-na-men-te), adv. com Iha- 
neza; sinceramente; desaffectadamente, com toda a 
simplicidade; ingenuamente. || F. Lhanomente. 

E.hancza (lha-ne-za), $. f. qualidade do que é 
lhano; simplicidade; candura; franqueza; sinceri-J 
dade; singeleza, lizura. || F. Lhano-\-eza. 

Lhano (Ihà-nu), adj. franco, sincero, chão.||Des- 
affectado; despretencioso.||Amável; affavel.HF. lat. 
Planus. 

Eilianura (Iha-ntí-ra), s. f (desus.) planura. 
II l^haneza. || F. lat. Hanura. 

l^kc (lhe), palavra encUtica que é a flex. prono- 
minal da pessoa de ambos os generos, valendo 
por «a elle, a ella, a sh>: Sua bocca era sagrada e 
segredo que lhe cahisse no peito, ficava sepultado 
n'elle profundamente. (K. da Silva.) || N^alguns ca- 
sos é uma expletiva: Que quer que lhe faça, ho- 
mem de DeusT [A fôrma do plural é lhes, que vale 
por «a elles, a ellas, a si»; mas quando seguida das 
encliticas a, o, perde o s. V. EncUtica. |1 F. lat. llli» 

l«h'o {Ihu), contr. de lhe ou lhes e o. 
lila (/í-a), s. f. bagaço da uva de que se extrai 

a aguapé; deposito dos precipitados que se formam 
durante o segundo periodo da fermentação dos vi- 
nhos ; borras; fezes; sedimentos. || F. lat. Linus. 

IJaça (li-á-ssa), $. f. feixe; o mólho de palhas 
em que se envolvem os vidros para se não quebra- 
rem no transporte. [I F. r. Lia. 

Uaçào (li-a-ísão), s. f acção ou elTeito de liar; 
liame. j| F. Ziar-j- ão. 

IJadoiro (li-a-ííúz-ru), s. m. (alven.) pedra com 
cabeça resaltada para segurar e ligar uma parede 
a outra. || F. Liar oiro. 

l.lamba (li-aíi-oa), $. f. (bot.) o mesmo que 
pango. 

Siiaiue (li-d-me), s. m. laço, fita, prisão; coisa 
que une, prende ou liga. || (Naut.) A madeira das 
curvas com que se ligam e atam as peças do cos- 
tado dos navios. || (Constr.) Cal amassada ou barro 
que serve para ligar entre si as pedras e tijolos.||F, 
lat. Lígamen. 

lilaiiça (li-an-ssa), s. f. ligadura, atadura.jlAl- 
liança; concerto, concordia, união, ligação.[[(Naut.) 
Liame para navios. J F. Liar -j- anca. 

l>lar (li-ár), v. tr. e pr. o mesmo que ligar: Até 
que outro peloiro quebra os laços com que a alma 
com o corpo se liá?n. (Camões.) || Conciliar; estrei- 
tar: Com peças e dons altos sumptuosos se lia doa 
reis altos a amizade. (Idem.) || F. lat. Ligare. 

L<lbaçao (li-ba-55ão), s. f. o acto de libar ou de 
beber. || Ãcto por onde começavam os sacrifícios e 
outras cerimonias pagans, que consistia em encher 
uma taça de vinho, leite ou outro licor e derramal-o 
todo (ou apenas uma parte), depois de provado ou 
tocado com os beiços, em honra de qualquer nume 
ou divindade. |] F. lat. Lihatlo. 

Llltar (li-6«r), v. intr. fazer libações (em honra 
de qualquer deus ou divindade). || —, v. tr. beber: 
Pelo craneo alvo e lustroso em que sangue se libou. 
(Herc.) II Chupar: A fugaz borboleta as flores todas 
elege e liba. (Gonç. Dias.) || Experimentar, gozar: 
Se as primicias quizer libar de tudo... não faça ce- 
rimonia e que lhe preste. (Castilho.) || F. lat. Li- 
bare. 

l^ibcllo (li-6^-lu), s. m. (for.) exposição por ar- 
tigos e por escripto d'aquillo que o auctor intenta 
provar contra o réo. || Libello accusatorio, exposição 
articulada dos factos criminosos que o ministério pu- 
blico pretende provar contra o réo. ||Escripto em que 
se imputa a alguém alguma acção indigna; pam- 
phleto. II Livro pequeno. || F. lat. Libeílus. 

'Ubci* (íi-bér), s. m. (bot.) entrecasca; o conjun- 
cto das camadas corticaes mais recentes. [São as que 
estão mais próximas do alburno.] || F. lat. Liber. 

l^iberaçào (lÍ-be-ra-55ão), 5. f. (for.) quitação 
ou exlincçao de divida ou de obrigação. || F. lat. 
Liberalio 



LIBERAL 

liiberal (lI-be-7"dZ), adj. amigo de dar, franco, 
generoso: Como era o primeiro anno do seu reinado 
procurou mostrar aos vassallos animo liberal e ^iran- 
dioso. (Fr. L. de Sousa.) j] Que é favoravel á liber- 
dade civil e política e aos interesses geraes da so- 
ciedade: Partido lihmil. Eschola liberal, j] Que tem 
opiniões livres, que professa idéas rasgadas. H NTio 
servil; livre. 1| Proprlo de homem livre: Idéas libc- 
raes. !| Artes liberaes. V. Arte. [1 Profissões liberaes, 
a medicina, o professorado. a advocacia. \\ —, s. m. 
o que professa opiniões livres na política; homem 
livre ou de animo livre, [j Partidarlo do systema li- 
heral ou constitucional: A entrada dos liberaes em 
Lisboa. II F. iat. Liberalis. 

K.iberalldade (li-be-ra-ll-í/fí-de), s. f. qualida- 
de do que é liberal; largueza de animo, generosi- 
dade, muniíicencla; disposição a praticar o bem sem 
esperança de recompensa. || F. lat. Liberalitas. 

Kilbcralisfno (li-be-ra-/ís-mu), s. m. o conjun- 
cto das idéas e doutrinas liberaes ; profissão de prin- 
cípios liberaes; norma política em hainnonla com as 
opiniões liberaes : O mal na sua opinião não consiste 
nas aberrações do liberalismo. (Herc.) || F. Liberal 

ismo. 
lilberallzar (ll-be-ra-lí-;ra/*^, v. tr. dar, distri- 

buir com profusão, com generosidade; prodigalizar: 
Liberalizando a D. Leonor os títulos de má mulher 
e feiticeira. (Herc.) |] F. Liberal izar. 

lillicraliuente (Íi-be-raZ-men-te), adv. de modo 
liberal; em harmonia com os princípios liberaes. 
II Generosamente; com liberalídade. || F. Liberal-\- 
mente. 

l^ibera-nic (/í-be-ra-wic), s. m. (llturg.) oração 
que a Egreja reza applicando-a pelos mortos e que 
começa por essas palavras. || F. São pai. lat. que si- 
gnificam livra-me. 

l^lberar (li-be-mr), r. ir. tomar livre (uma obri- 
gação de divida). [[ F. lat. Liberare. 

IJbcratIvo (lí-be-ra-íi-vu), ari/. que tem a con- 
dição de tornar livre; libertador. || F. lat. Liberati- 
vus. 

liibcratorio (ll-be-ra-íü-rl-u^, adj. relativo á 
libertação ou á liberdade. [[ F. lat. * Libe:)^aíorius. 

Kilberdadc (ll-ber-rfá-de), s. f. a faculdade de 
uma pessoa fazer ou deixar de fazer por seu li- 
vre arbítrio qualquer coisa. || Condição do homem li- 
vre; condição d'aquelle que não é propriedade de 
um dono qualquer; o goso dos direitos do homem 
livre: Deu a liberdade aos escravos.j]Personificação 
S3'mbolica das idéas liberaes: A estatua da liber- 
dade. II Faculdade de cada um se decidir pelo que 
entende ou pelo que lhe convém; franqueza, since- 
ridade: N'esta proposta peço aos leitores que con- 
siderem a singeleza e liberdade com que S. Alteza 
queria ser aconselhado. (Fr. L. de Sousa.) Falarei 
a el-rei com a liberdade portugueza. (Herc.) || Es- 
tado da pessoa que não está sujeita a certa ordem 
de deveres:- Não quer casar por ora, quer gosar a 
sua liberdade. || Estado de um coração livre, exem- 
pto de paixões.IIIniciativa; ousadia: deliberação: Já 
tomei a liberdade de dizer que duvidava da inteireza 
da sua fé. (llerc.) Tomo a liberdade de lhe ofterecer 
a minha casa. || Licença, permissão: Dou-lhe íí7;m/rtííe 
pai^a fazer o que quízer.|| Facilidade de execução nos 
movimentos, nas operações. || Liberdade de associação, 
o direito que têem todos os cidadãos de empregarem 
em commum os seus esforços para qualquer fim lici- 
to. II Liberdade civil, faculdade de fazer tudo o que não 
é prohibido pelas leis. || Liberdade de commercio, o 
livre cambio. V. Livre. || Liberdade de consciência. 
V. Consciência. || Liberdade de cultos, faculdade que 
os sectários das diversas religiões téem de exercer 
o seu cuito e professar as suas doutriiias. j] Liber- 
dade de ensino, o direito que téem todos os indiví- 
duos de adquirir a instrucção ou de a diftundír 
pelos outros: Lei organica do artigo constitucional 
que proclamava a liberdade de ensino. (Herc.) 1| Li- 
berdade de imprensa. V. Imprensa. || Liberdade in- 
dividual, o direito que todos os cidadãos téem de 
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não serem tolhidos no exercício das suas faculda- 
des ou dos seus direitos, senão nos casos em que a 
lei o determina. || Liberdade dos mares, direito que 
têem os navios de todas as nações de navegarem li- 
vremente por todos os mares. || Liberdade natural, 
o poder que o homem tem de empregar as suas fa- 
culdades e a sua aptidão como entender. || Liberdade de 
pensamento, o direito de cada um manifestar as 
suas opiniões política se religiosas. || Liberdade poé- 
tica, o uso dos tropos e das figuras. |1 Liberdade po- 
lítica, o exercício dos direitos políticos exarados na 
constituição política do Estado. || Liberdade do ven- 
tre ou ventre livre. V. Livre. Jl Dar liberdade a, ti- 
rar da escravidão, libertar; soltar da prisão ; deixar 
fugir; conceder licença ou faculdade, dar folga e 
occasião. II (Chim.) Pôr um corpo em liberdade, des- 
aggregal-o do composto ou combinação em que se 
acha.1| Em liberdade (loc. adv.), livremente, ás sol- 
tas, á vontade. || —, fl. imilmnldades, franquias, 
regalias: As liberdades patrías. |j Maneira familiar 
de proceder sem constrangimento ou com desprendi- 
mento das convenções socíaes: Toma certas liber- 
dades que só se lhe desculpam por ser um velho. 
II F. lat. Libertas. 

Ijlbcrriiiio (li-6tí-rri-mu), adj. superl. de livre. 
II F. iat. LibenHmus. 

Ijtbertaçao (li-ber-ta-5Sf7o), 5. f. acto de liber- 
tar ou de libertar-se. \\ F. lat. Liberiatio. 

liibcrtador (li-ber-ta-ííOr), adj. e s. m. que dá 
ou concede liberdade; que põe em liberdade. || F. 
Libertai' -f- or. 

■ilbertar (li-ber-íár), v. tr, tirar da prisão, da 
sujeição, da escravidão, livrar,.dar liberdade a, res- 
tituir á liberdade: Era de crer que, vendo opae em 
ferros, de bom grado désse a fortaleza para o liber- 
tar. (Herc.) De ajudar-vos na santa empresa de li- 
bertar suas terras do pesado jugo dos moiros. 
(Garrett.) II Aliviar, desobrigar: O zelo com que 
creio havel-a servido, está longe de me libertar de 
uma grande dívida de agradecimento. (Herc.) || Des- 
carregar, desobstruir: Libe7'íar o ventre, jj—, v. pr. 
tornar-se livre, põr-se em liberdade; escapar-se. 
II F. lat. Libertare. 

lilbcrticida (li-ber-ti-wí-da), adj. q s. m. e 
f. que destroe as liberdades ou immunidades de 
um povo, de um paiz: Vencido o liberlicida em 
nome da liberdade. (Garrett.) || F. lat. Libertas-\- 
coídere. 

l>iber(liia;{em (li-ber-tí-?íít-jan-e), 5. f. devas- 
sidão; crapula; impudicicia; licenciosídade; desre- 
gramento de costumes. || F. Libe)'tino agem. 

liibcrtiiiaBiientc (li-ber-íí-na-men-te), adv. de 
modo libertino; com licenciosídade ou libertina- 
gem. I| F. Libertino-mente. 

Etibertino (li-ber-íi-nu), adj. e s. m. díssoluto; 
desregrado; impudico; lascívo; devasso; desbocca- 
do na linguagem, [j Irreligioso, implo. |[F. lat. Li- 
bertinus. 

l.iberCo (\l-bér-in), adj. diz-se do escravo que 
foi libertado; forro. [Toma-se também substantlva- 
mente.] H Posto em liberdade, livre, salvo, solto: A 
feiticeira desfaz o circulo. Fausto sai d'elle. Estás 
liberto: agora, exercício que farte. (Castilho.) |j F. 
lat. Libertas. 

l^ibidÍno!i$amcii(e (ll-bi-dl-nü-za-?>ie>i-te), adv. 
de modo llbidinoso. ||.F. Libidinosomente. 

■..IbidiiioMO (ii-bi-dí-nü-zu), adj. e s. m. lascí- 
vo, sensual. || F. lat. Libidinosus. 

Mhitina (li-bl-íi-na), s. f. (poet.) a morte. || F. 
Iat. Libitina, deusa da mythologia. 

IJbon;;o (lí-òoíi-ííhu), s. m. moeda africana 
equivalente a um real da nossa moeda. 

liihra (/í-bra), s. f. o mesmo que arratel.Jl LU 
bra de botica, a das pharmaclas (que tinha 12^ on- 
ças). II Libra esterlina. V. Esterlina. Ij (Astr.) Séti- 
mo signo do Zodíaco. || F. Iat. Libra. ^ 

■«Ibraeâo (li-bra-ssâo), 5. f. o acto de se equi- 
librar. II (Phys.) Oscillaçfio ou balanço regular de 
um corpo até ficar em equilíbrio, como por ex.: o 
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•do pêndulo. || (Aslr.) Oscillação npparente da lua. 
cujo eííeito é fazer variar levemente a parte visível 
<l'a(iuene planeta e as manchas do seu disco. 1| F. 
lat. Libratio. 

IJlirnr (li-2/)'rtV), v. Ir. pôr em equilíbrio, equi- 
librar. II Suspender. \\ Fundamentar: Nâo vai libra- 
do o meu destino inteiro na palavra que dou. (Cas- 

4tiIho.) II—, V. pr. (poot.) suspender-se: sustentnr- 
se (no ar): E perde-se (a aguia) entre as nuvens, 
librnndo-se rainha na inimensa vastidão da atnios- 
•phera. (Lat. Coelho.) jj Consistir, fundar-se. || F. lat. 
Lihrare. 

liilirc (li-íre), s. f. uniforme usado pelos crea- 
dos das casas nobres, distinguindo-se pelas côres as 
•casas a que pertencem. j| (Chul.) Qualquer uniforme 
ou fato. II (Fig.) Apparencia; exterloridade; aspecto 
exterior: Não lhe estão as idéas de accordo com a 
iibré. II F. fr. Liwée. 

liflirca (li-iíre-i-a), s. f o mesmo que libre, 
liibrcttista (li-bre-íis-ta), s. in. o que escreve 

o libretto de nma opera. || F. Librctto i^ta. 
l^lbretfo (li-í»ré-tu), s. m. a parte litteraria ou 

as palavras de uma opera: Musica de Verdi e íi- 
bretío de Scribe. || F. E pai. ital. 

l^lça (ít-ssa), s. f. logar reservado para comba- 
tes, torneios, correrias, etc.: O'duello que Ia come- 
çar era implacavel e tremendo; por testcn^unhas 
Deus, a noite e as ostrellas; por liça o estreito es- 
paço d*essa ponte. (K. da Silva.) \\ Lucta, briga, 
combate. \\ (Fig.) Logar onde se ventilam altas ques- 
tões. [| F. lat. Liciae. 

Ijicanço (li-Â:an-ssu), 8. m. nome do quatro de 
paus no jogo do truque. 

liicarl-kniinli (n-ka-n-lva-na-/<), s. m. (bot.) 
o mesmo que pau cravo. 

lilçarocs (li-ssa-ró-is), íf. m. fl. (teclm.J os 
paus "ou travessas que seguram os liços. jj P. r. 
Liço. 

IJcçuo (lÍ-55«o). 8. f. exposição oral de qualquer 
matéria feita pelo professor aos discípulos; exposi- 
ção oral ou pratica feita pelo estudante ante o pro- 
fessor. II Prelecção que o candidato a alguma cadei- 
ra de professor faz publicamente como prova de 
concurso. || A parte de uma disciplina, arte ou scien- 

. cia que o professor indica ou explica aos discípu- 
los para depois pela exposição d'elles conhecer o 
grau de aproveitamento ou desenvolvimento do seu 
estudo: Passar iiccão. Tomar hccão. jj Versão, va- 
riante de un)a paíavra, phrase ou ])assagem es- 
cripta. II Leitura: Este li"ro tem uma liccão fácil. 
i| Éxperiencia que se adquiriu com algum revez de 
íortuna ou por imprudência commettida e que serve 
de norma para se proceder com mais sensatez e cir- 
cumspecção no futuro; exemplo ; escarmento : Licçõo 
e exemplo em nós tomai. (Castilho.) Sirva-lhe isto 
vie licção. [1 Itepreliensão, castigo. || Dar licção, diz- 
se tanto do professor que ouve a licção do discí- 
pulo como do discípulo que dá ao professor conta 
da licção que estudou. || Tomar licçuo, diz-se só do 
professor que ouve o discípulo. || F. lat. LectfO. 

Kjtccnça (U-s5en-ssa), s. f. permissão concedida 
a alguém, para fazer uu deixar de fazer alguma 
coisa. II Liberdade, faculdade, ensejo, opportunida- 
(le. II Permissão emanada da auctoridade para certos 
"Uns, taes como: conservar os estabelecimentos 
abertos até á meia noite, abrir casa de jogo, etc. 
II Approvação, consentimento. || (Fig.) Desregra- 
mento moral, insubordinação; vida licenciosa, des- 
commedimento: Até degenerar (a liberdade) cm li- 
cença e em ameaça ú sociedade. (Herc.) |] Permissão 
que se concede a militares e a quaesquer emprega- 
dos para poderem estar ausentes dos seus rcsnecti- 
vos empregos, por tempo determinado ou não deter- 
minado: Liccnça de dois mezes. Licença illimitada. 
II Licença de favor, a que se concede verbalmente 
nos officiaes e praças de pret, por um numero limi- 
tado de dias (3 a 8) sem perda dos seus vencimen- 
tos. II Licença registada, a que se concede ás praças 
de pret sem vencimento e aos oflictaes com me- 

tade do soldo, II Licença poética, a liberdade que 
os poetas téem de alterar as regras da prosodia 
e da syntaxe. |1 Estar com licença, estar ausente do 
seu cargo com auctorísação superior; ter tempo- 
rariamente isenção do serviço. || F. lat. Licentia. 

l.iccnclado (li-ssen-ssí-a-du), adj. que tem li- 
cença. II Isento. II Despedido. || Diz-se do que tomou 
o grau^ de licenciado. || Grau de licenciado, titulo 
universitário, anterior ao de doutor, que se confere 
ao bacharel formado que respondeu ás disciplinas 
do sexto anno. [[ Diz-se de qualquer militar não só 
no goso de qualquer licença mas também quando 
lindo o tempo de serviço (das praças de ])ret) é pas- 
sado ao quadro da reserva: Estar licenciado na re- 
serva. i| —, 8. m. o que tem o grau de licenciado. 

11 F. Licenciarado. 
liicciiclnmciito (li-ssen-ssi-a-mcíi-tu), s. m. o 

acto de licenciar; permissão dada ás tropas para 
estarem ausentes do serviço temporariamente. || Li- 
cenciamento da resei"va, passagem ao quadro d'esta 
das praças que concluíram o tempo, que pelo seu 
alistamento eram obrigadas a servir como eíiectivas. 
II Licenciatura. || F. Licenciar mento. 

liicciiciar (li-ssen-ssi-ár), v. ir. conceder ou 
dar licença a. || Despedir. |I (Mil.) Licenciar o exer- 
cito, despedil-o temporariamente do serviço militar. 
W Licenciar as praças de pret, dar-lhes guias para 
a reserva, ficando isentas aa effectividade do serviço 
militar, mas sujeitas a voltarem a elle por ordem 
superior, quando assim o exijam as circumstancias 
do iniiz. II —, V. pr. tomar licença da auctoridade 
competente j^ara cumprir certo acto em um tempo 
determinado ou em occasião competente: Licen^ 
cioii-se para fazer o seu acto em outubro. || Tomar 
o grau de licenciado. || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. 
Licença + ear. 

liiceiiclatiir» (li-ssen-ssi-a-íu-ra), s. f. o acto 
de licenciar ou de licenciar-se. ||0 acto de conferir o 
grau de licenciado a alguém. Ij ü grau de licenciado. 
II F. Licenciarura. 

IJcencioMamcnle (lí -ssen-ssi-o-za-men-te), 
adv. com demasiada licença; de modo licenciosO. 
II F. Licencioso + mente. 

IJcenclosidailc (U-ssen~ssi-u-zi-fM-de), s. f. 
qualidade do que é licencioso. || F. Licencioso -\- 
dade. 

IJcciicloso (li-ssen-ssi-ô-zu), adj. que excetie 
os limites do licito; desregrado no uso da liberdade: 
Nossos avós souberam ser livres sem ser/icenc/o.ços. 
(Herc.) II Sensual, libidinoso; dissoluto, libertino. 
[Toma-se também substantivamente.] || F. lat. Li- 
centiosus. 

iJclicn (/i-ke-ne), s. tn. (bot.) nome de uma 
classe importante de plantas cryptogamicas, que 
formam a passagem das algas para os cogumelos 
II lAchen islandíco, o mesmo que musgo islandico 
V. Musgo. II F. lat. Lichen. 

I^Iclicnaccas (lí-ke-ná-ssi-as), s. f. e pl. (bot.) 
família de plantas que comprehende os Jichens.|lF. 
Lichen -|- aceo. 

Ucliino (li-íci-nu), s. m. (cirurg.) fios em forma 
de torcida que se applicam nas feridas profundas. 
II F. lat. Licinium. 

IJciatorio (li-ssi-a-ío-ri-u), s. m. (tecei.) pente 
dos tecelões por onde correm os fios da teia ou ur- 
didura. \\ F. lat. Liciatoriitm. 

IJcItaçao (lí-ssi-ta-5i'âo), s. f (jurid.) acto de 
licitar: A licitação precederá o acto da partillia, 
sendo citados todos os interessados, e entre elles, 
tão somente, se procederá como se fôra em acto de 
arrematação. (Cod. civ., art. 2127.®). || F. lat. Liei- 
talio. ' 

liiciCaclor (li-ssi-ta-rfor), adj. e s. m. que licita 
ou põe em licitação. || F. lat. Licilaior. 

UcUaiiicntc (li-ssí-ta-?ncn-te), adv. de modo 
lícito; em conformidade com a lei. [j F. Licito 
mente. 

IJcItaiitc (li-ssi-/fln-te), adj. e s. m. que licita; 
que é admittído a licitar; licitador. [jF. Licitar-^anfe. 
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liicltar (li-ssi-íár), v. intr. oflerecer qualquer 
quantia no acto de arremataçEo, de adjudicação, 
hasta publica ou partilha judicial. |]—, v. tr. pôr 
em almoeda, leilão ou hasta publica. || Lançar em 
leilão, arrematação ou partilha; cobrir (o lanço) em 
praça ou em partilha judicial. || F. lat, Licitari. 

lilcito (Zí-ssi-tu), adj. conforme com a lei ou per- 
mittido por ella. |] Não defeso; permittido: E, se 
lhe fôra licito pela obrigação do cargo, não lhe pe- 
dia sen grande animo menos que ir em pessoa to- 
mar por seu braço satisfação d'elíes. (Fr. L. de Sousa.) 
II Que está nos limites do justo; que é permittidu 
por qualquer principio superior ou por convenção. 
II—, s. m. o que é justo, o que é permittido. [| F. 
at. Licitus. 
lilço (/i-ssu), s. m. (techn.) o systema de vários 

fios longitudinaes seguros entre duas travessas (li- 
çaroes), suspensos verticalmente, atravez do qual 
passam os fios da urdidura de qualquer tear, e que, 
pelo seu abaixamento ou elevação ao passar a lan- 
çadeira, determina o feitio e qualidade do tecido. 
II F. lat. Licium. 

lilcor (li-iôr), s. m. bebida espirituosa obti(]a 
artificialmente, quer por fermentação (aguardente, 
genebra, etc.), quer pela mistura de certos vegetaes 
aromaticos ou seus productos, como o assucar, etc. 
no álcool ou na aguardente (absynto, coraçau, etc.). 
^(Pharm. e chim.) Nome por que se designam va- 
Tios líquidos compostos, sobre tudo quando n'elles 
entra o álcool: Licor arsenical de Fowler. Licor dc 
Barreswill. || (Chim.) Licor dos Hollandezes, uma 
combinação oleosa do chloro com o hydrogenio bi- 
carbonado. || (Poet.) Qualquer liquido. |1 F/ lat. Li- 
quor. 

liicoreira (li-ku-reí-ra), s. f. o mesmo que li- 
coreiro. || F. fem. de Licoreiro. 

liieorelro (li-ku-rei-ru), s. m. apparelho de fôr- 
ma analoga á do galheteiro, mas que em vez de 
gallietas contém copos e garrafas para licores. || F. 
Licor -|- eiro. 

lilcorlsta (li-ku-rts-ta), s. m. fabricante ou ven- 
dedor de licores. |1 Especialista na fabricação de li- 
cores. II F. Licor 4- ista. 

litcorne (li-A:dr-ne), s. m. (zool.) o mesmo que 
nnicome. j| (Herald.) Animal phantastico semelhante 
a um cavallo, com um dente no focinho e que ser- 
ve n*alguns brazões de cimeira ou de tenente.l|(Astr.) 
Constellação do hemispherio austral. \\ F. corr. de 
Unicomis. 

lileranço (li-jtra7i-ssu), s. m. nome vulgar do 
lacrau. 

liictor (li-íôr), s. m. (ant. hist.) official que se- 
guia os magistrados romanos, levando na mão um 
mólho de varas e uma machadinha para as execu- 
ções da justiça. || F. lat. Lictor. 

I^lda (/í-da), s. f. acção ou effeito de lidar, faina, 
azafama, fadiga proveniente de muito trabalho: Mu- 
dar de producção dá sua folga á lida. (Castilho.) 
Nomes de varões illustres, que alU vieram repoisar 
das lidas da vida á sombra da cruz. (Herc.)l|(Adag.) 
Tanta lida para tão pouca vida! os prazeres e ven- 
turas, que se desfructam na vida não compensam 
os trabalhos, os desgostos e as mortificações que 
n^ella abundam, j} F. lat. Lis. 

lildado (li-ctó-du), adj. trabalhado; fatigante; 
fadigoso, trabalhoso: Foi depois da batalha de Al- 
moster, uma das mais lidadas e das mais ensangüen- 
tadas d*aquella triste guerra. (Garrett.) Que lucras- 
tes, ó bois com tam lidada vida"? (Castilho.) || Que 
trabalhou muito, que esteve em grande lida: Puras 
virgens a deduziram em lidados fusos... e a teceram 
(a teia) ao som das namoradas cantillenas. (Gar- 
rett.) II F. Lidar -|- or. 

lildador (li-da-rfôr), adj. e s. m. que lida; pele- 
jador, guerreiro: Tarde será, rosnou um dos velhos 
lidad^es de seu pae. (R. da Silva.) || Trabalhador; 
que trabalha com todo o afan; luctador. || F. Lidar 
+ or. 

lildar (li-cíar), v. inir. luctar; pelejar em bata- 

lha ou cm duello: Aqui lidaram.,, os nossos,, 
quando os nossos eram lidadores por glorias. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Sustentar combate moral: Lidar com 
as paixões. [| Trabalhar: Naturalmente quando lida 
na obra ura Deus seis dias, ao septimo a contempla 
e exclama: bravo 1 (Castilho.) !| Esforçar-se, afadi- 
gar-se, trabalhar com afan : Chamaram-se obreiros, 
e ha sete annos que estes lidam por apagar todos 
os vestigios da antiga arte. (Herc.) jj —, v. tr. (de- 
sus.) dar combate a; reptar. jj ití/ar alguma pessoa, 
dar-lhe fadiga ou canceira. jj Lidar a vida, luctar 
por ella; trabalhar com afan. || Lidar fadigas, tra- 
balhos, etc., soífrel-os, passal-os.||(Taurom.) Lidar 
um toiro, correl-o, farpeal-o no circo. ||F. Lido.ar. 

liidc (/i-de), s. f. o mesmo que lida. || Combate, 
peleja, duello: Campo da Ude é este, aqui lidaram... 
os nossos. (Garrett.)|| Litigio, demanda, questão fo- 
rense. H Questão entre dois ou mais individuos com 
o fim de provarem certa verdade: Venha a lide in- 
cruenta sobre o preço da couve substituir o grito- 
clamoroso de S. Jorge. (Herc.) || Curador á iide, o- 
mesmo que curador ad litem. Y. Curadoi'. || F. lat. 
Lis. 

liidimamciitc (Zi-di-ma-wien-te), adv. legitima- 
mente. II F. Lidimo-\-mente. 

lildlino (/t-di-mu), adj. o mesmo que legitimo. 
||F. corr. de Legitimo. 

lildo (/í-du), adj. entendido, sabedor, versado, 
sciente,, que está ao facto do conteúdo de certos li- 
vros: Alem d'estes, outros individuos ahi estavam, 
que as pessoas lidas nas chronicas d'este reino tam- 
bém conhecerão. (Herc.) || F. Z,er-(- ido. 

liidroso (li-cZrô-zu), adj. diz-se da lan suja que 
reveste os testiculos ao carneiro. 

lilciiterla (li-en-te-n-a), s. f. (pathol.) diarrhéa 
symptomatiça em que se expellem os alimentos meio- 
digeridos. [É muito freqüente nas creanças desmam- 
madas fóra de tempo.] \\ F. gr. Lienteiia. 

liicntcrico (Ii-en-/e-ri-ku), adj. relativo á lien- 
teria: Phenomenos lientericos. || Que está atacado de 
lienteria: Creança lienterica. || F. lat. Lientericits. 

(li-gha,), s. f. o acto de ligar, juncção. || 
Pacto, alliança ou confederação de principes, reis, 
ou estados com o fim de protegerem ou guerrea- 
rem certa nacionalidade, instituição ou povo; colU— 
gação: Depois de ambos se terem confederado e uni- 
do em uma famosa liga com todos os mais potenta- 
dos. (Fr. L. de Sousa.)HUnião de duas ou mais pes- 
soas que põem em commum os seus esforços ou a 
sua amizade. |] União, ligação, intimidade de rela- 
ções: N'esta amorosa liga concertavam os tempos, 
que passavam com prazeres. (Camões.) j] Mistura. 
||(Chim.) Combinação de dois ou mais metaes, era 
certas e determinadas proporções, aproveitada pela 
industria para o fabrico de certos objectos, taes como 
estatuas, sinos, moedas, etc.: O bronze é uma liga, 
de estanho e cobre. || (Comm.) Mistura de difieren- 
tes ]íorções do mesmo genero compradas por diffe- 
rentes preços, que se pretende vender por preço fa- 
voravel ao vendedor. [| Kegra de /iga (arith.), a ope- 
ração ou operações arithmeticas com que se calcula 
o preço que se ha de dar á mistura d'estas porções, 
tirando a media dos preços de cada uma, a fim de 
que o vendedor não perca, jj Obra de meia que se- 
faz com duas agulhas e que é uma especie de ren- 
da ou trança, que serve de ensaio para apprender a 
fazer meia. jj Fita ou faixa estreita de qualquer te- 
cido, ordinariamente elástico, com a qual se cingc 
a meia á perna. || Apertadoiro. || Não fazer boa liga 
uma coisa ou pessoa com outra, não se ajustareni 
bem; não dizerem bem; não serem eguaes; não em- 
parelharem; não se combinarem, jj F. b. lat. Liga. 

Ijls^^açao (li-gha-5sâo), s. f. acção ou efíeito de li- 
gar; juncção. [I Nexo ou relação lógica entre as dif- 
ferentes phrases e periodos de um discurso ou tra- 
tado; connexão.||Coherencia entre duas ou mais coi- 
sas. II Laço de amizade; vinculo que liga duas ou 
mais pessoas. || (Mus.) Execução de duas ou mais. 
notas n*uma só arcada ou garganteio e que é indi- 
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cada na escripta por uma curva que aLrange estas 
notas. II —, fl, (eschol.) curvas que quem apprende 
a escrever traça no papel lio-adas umas ás outras 
para exercitar a mão e se habilitar a fazer lettras. 
II F. lat. Ligatio. 

(li-glia-dií-ra), s. f. ligação, Hgamen- 
to. II Atadoiro, atilho, atadura, liga, faixa, cinto. 
||(Cir.^ Tira de panno que se enrola em varias vol- 
tas soore uma parte doente, já para suster um appo- 
sito já para determinar compressão. || F, Ligar -j- 
ura. 

liliçnnicn (U-pM-mê-ne),^. -m. nexo, laço, união. 
||(Theol.) Impedimento do matrimonio. || F. lat. Li- 
ganien. 

lilg;ainiento (li-gha-meft-tu), s. m. ligação, liga- 
dura ; tudo o que serve para ligar ou unir coisas en- 
tre si; liame; vinculo; prisão; connexão. || (Anat.) 
Toda a parte fibrosa que serve para ligar entre si 
orgãos contiguos (ossos, cartilagens ou visceras). 
.II Dobra ou prega do peritoneu que se prende a al- 
gumas das visceras abdominaes: Ligamenios do fíga- 
do. Ligamentos posteriores da bexiga. || Expansão 
fibrosa ou aponevrotica, cuja apparencia é liga- 
nientosa.]|(ConchyoI.) A parte que liga as duas val- 
vas das conchas. l|(Constr.) A cal ou o barro de que 
se faz uso para unir ou soldar os materiaes que en- 
tram na construcção das paredes.[[(Anat.) Ligatnen- 
to cervical, expansão ligamentosa que nos quadrú- 
pedes liga o occiput ás apophyses das vertebras cer- 
vicaes e sustenta a cabeça na sua posição erecta.||F. 
lat. Ligamentum. 

liigamentoj^o (li-glia-men-W-zu), adj. (anat.) 
que tem natureza egual ou analoga á dos ligamen- 
tos; fibroso. II (Bot.) PJantas ligamcntosas, aquellas 
cujas raizes são torcidas em íórma de cordas, jj F. 
Ligamento oso. 

l<iga-osso (/i-gha-ô-ssu), s. m. (bot.) planta 
brazileira da familia das urticaceas (dorstcnia ociila- 
ta), que parece ser o tapiá do matto das Alagoas. ||F. 
higar -X-Qsso, 

l.Ig;ár (Vi-ghdr), v. tr. atar, apertar com qual- 
quer corda, laço ou ligadura; prender, fixar; fazer 
nó ou laço em : Ligar a meia, o calção. Ligar nm 
prisioneiro para não fugir. || Enlaçar. ||Juntar, enfei- 
xar. II Encadear. || Fazer adherir; pegar, cimentar. 
II Reunir, sustentar fortemente por meio de pe- 
ças auxiiiares: Ligou as peças 'da cantaria com ga- 
tos de ferro. \\ (Constr.) Unir por meio de ligamento. 
II (Chim.) Misturar intimamente pelos convenientes 
processos (dois ou mais metaes) para obter um pro- 
üucto com certas e determinadas propriedades: Li- 
gar o estanbo e o Cobre para fazer bronze. ||(Pharm.) 
Misturar intimamente, combinar por meios proprios 
(substancias diversas): Ligar um pó com um extra- 
cto. Ligar o mercúrio com a banha.[[(Pharm.) Emul- 
sionar: Ligar o oleo de ricinos com a genima de 
ovo. II (Ffg.) Unir por vinculos moraes: Para lhe 
acudir em toda a occasião como pedia o parentesco 
que por tantas vias os ligava a ambos. (Fr. L. de 
Sousíi.) A Claudina que lhe diga se houve jamais 
amor puro como este que nos liga. ^Castilho.) {[Tor- 
nar connexo e coherente: Ligar as idéas, as propo- 
sições. II Ligar as lettras, unil-as umas ás outras 
por traços de união. |[ Ligar as palavras, pronun- 
cial-as umas depois das outras sem interrupção snp- 
primindo as vogaes finaes de umas deante das ini- 
ciaes das seguintes. || (Mus.) Ligar as notas, exe- 
cutal-as por meio da ligação. |1 Ligar importancia. 
V. Importancia. I| Não ligar duas idéas, ser estnpi- 
do, dizer desconchavos. jj —, i;. intr. unir-se, jun- 
tar-se; adherir; soldar-se; consolidar-se; misturar- 
se intimamente; (íig.) sympathizar: Estes dois me- 
taes não ligam. |j —, v. pr. prender-se, enlear-se. 
IISoldar-se, unir-se; apertar-se.tl(Fig.) Obrigar-se, 
restringir-se. |j Incorporar-se. || übrigar-se, compro- 
nietter-se.jl Unir-se (a alguém) por vinculos moraes; 
contrahir amizade ou relações de parentesco: Ligou- 
se á casa dos Sousas.j]Est«r em connexão com, ter 
relação com; Não querem que se toque nas tradições 

humanas que se ligam á gloria nacional. (Herc.) 
11 Estabelecer alliança; combinar-se; coIÜgar-se: 
Ligaram-SQ entre si para melhor poderem resistir 
aos lances da adversidade. || F. lat. Ligare. 

Ijijçeiraineiitc (li-ye4-ra-??itín-te), adv. de modo 
ligeiro, com ligeireza, levemente. || Superficialmen- 
te. II (Fig.) Inconsiderada mente; levianamente. || F. 
Ligeira mente. 

Ugcircxa (li-jei-ré-za), s. f. qualidade do que 
é ligeiro ou leve; rapidez, presteza, celeridade; agi- 
lidade; liberdade de movimentos: Corria-lhe humor 
a uma perna e lhe tolhia a ligeireza e liberdade que 
havia mister. (Fr. L. de Sousa.) [j (Fig.) Levianda- 
de, irreílexão; volubilidade. || —, pl. habilidade de 
mãos, peloticas. || F. Ligeiro eza. 

lilgeiro (li-jfet-ru), adj. leve; agil, expedito. i| Ve- 
loz, corredor: Levando comsigo vinte decavallodos 
melhores e dos mais ligeiros que tinha. (Fr. L. de 
Sousa.) Porque o tempo ligeiro não consente que este- 
jam (as coisas) de firmeza acompanhadas. (Camões.) 
IIVeleiro: Partia... a ver as naus ligeiras lusita- 
nas. (Camões.)llInstantaneo, repentino: Os repentes 
por ligeiros têem estimação. (D. Franc. Man.)llLeve, 
tenue ; esbatido; pouco carregado ; mal accentua- 
do: Líjcíra côr de desbotada rosa. (Garrett.)|| Trans- 
parente; delgado; vaporoso; pouco denso, pouco es- 
pesso : Tecido ligeiro. Nuvem %eira. || lUiliçoso; 
irrequieto : Qual o festivo bando de donzeilas lou- 
çans... ligeiras danças formam. (Garrett.) || Delica- 
do, airoso: O que ha de mais ligeiro e esbelto... 
contemplam-no alli os olhos absortos. (lí. da Silva.) 
[| Inconstante, leviano, leve de cabeça, irreílectido. 
II Genero ligeiro (bell. art.), o que impressiona leve- 
mente ou que tende mais a agradar do que a com- 
mover. || Dama ligeira (mus.^, a que executa ou can- 
ta a musica de genero ligeiro. || Cavallaria ligeira. 
V. Caroi/ariíí.Ijinfanteria ligeira. Y. Infanieria.^Li- 
geiro de mãos, o que faz as coisas depressa; destro, 
expedito. || Ligeiro de pés, o que anda muito depres- 
sa, andarilho.||De ligeiro (loc. adv.), de leve, levia- 
namente. II Pôr-se á ligeira (fam.), vestir fatos leves 
para sentir fresco; pôr-se á fresca. 1| —, adv. ra.pi- 
damente, ligeiramente: El-rei saltou ligeiro do seu 
agigantado ginete. (Herc.) || F. lat. * Leviarius. 

l^ignco (/i-ghni-u), adj. (poet.) o mesmo que 
lenhoso. || F. lat. Ligneiis. 

K^lgnificar-sc (li-ghnl-íi-Àá?'-sse), v. pr. (bot.) 
converter-se ern pau ou madeira. |1 F. lat. Lignum 
-j- facere. 

l^i$$iiUe (li-g/mí-te), s. f. (geol.) substancia car- 
bonifera ou carvão fóssil, ora terroso ora compacto, 
que conserva os traços e fôrmas das hastes e rnmos 
de arvores. [Certas variedades empregam-se em di- 
versos usos; uma d'ellas, o azeviche, serve para a 
fabricação de adereços de luxo; outros em2)regam- 
se na pintura.] || F. fr. Lignile. 

IiÍ;;;nlvoro (Íi-9/iHÍ-vu-ru), adj. (zool.) que too 
e devora a madeira, j) —, s. m. (zool.) os xylopha- 
gos. II F. lat. Lignum-\-vorai'e. 

liin^ula (íi-ghu-la), s.f. (bofc.) estipula menibra- 
nosa e axillar que as gramineas apresentam no ponto 
em que a folha se solda á haste ou na parte supe- 
rior da bainha. Ij. F. lat. Ligula. 

liigiilado (li-ghu-Z(í-du), adj. (bot.) que tem li- 
gula.s. il F. Ligula -|- ado. 

I^ijç^uloHo (li-ghu-fô-zu), adj. (bot.) o mesmo que 
ligulado. II F. Ligula + osó. 

Ijila (/i-la), s. f. certa qualidade de fazenda do 
lan, lustrosa e fina. || F. fr. Lille, cidade onde el!a 
se fabrica. 

l.ilax (Ii-?rt5), s. m. (bot.) nome commum, a vá- 
rios arbustos da familia das oleaceas (syringaj, cu- 
jas flores são em fôrma de cachos elegantes com, 
perfume suave e cor que varia entre as. diversas 
gradações de violeta. [Também as ha perfeitamente 
brancas.] || A còr violeta semelhante á do lilaz. \\ F. 
pers. Lilcidj, anil. 

liiliaecas (!i-li-«--ssi-ns), s. f. pl. (bot.) familia 
de plantas monocotyledonias, que encerra varias tn- 
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Lus, tacs como as tullpaceas, as aloincas e outras, 
jj F. feni. de Liliaceo. 

l^lliacco (li-U-a-ssi-u), adj. (bot.) que tem a 
fôrma ou a cór do lirio. |] F. r. lat. Lilium. 

l^illputiano (li-li-pu-tl-â-nu), adj. e s. m. (de- 
preciat.) pygmeu, anão, muito pequeno. || F. Lilipnt 
(nome de "um paiz que figura em um romance de 
bwift). 

liliiia ' (li-ma), s. f. instrumento de aço ou de 
ferro com asperezas regularmente dispostas, que ser- 
ve para polir, raspar, desbastar ou cortar os inetaes 
e certos corpos duros..|| Lima surda, a lima que não 
causa ruido quando se emprega. |I (Fig.) Diz-se da 
coisa que concorre para o aperfeiçoamento moral de 
outrem. [] (Por ext.) Aperfeiçoamento, apuro, corre- 
cção, polimento: É o motivo também por que Hora- 
cio, tâo sensato e folgazuo, ordenava como remedio 
para obras litterarias uma lima de nove annos. (lí. 
da Silva.) i| Diz-se também de tudo o que corroe ou 
gasta: A Uma do tempo. |1 F. lat. Lima. _ 

I^iiiia* {li-ma.), s. f. (bot.) fructo da limeira. fÉ 
menor que o limão, muito sumarenta e de sabor 
adocicado.] j) (Bot.) A limeira. |1 F. ar. Lima. 

liiniacideos (li-ma-ííi-di-us), s. m. pl. (zool.) 
familia de molluscos gasteropodos desprovidos de 
concha exterior, cujo typo é a lesma.yF. r. lat. Li- 
max. 

l^fmadnmente (li-mcí-da-men-te), adv. polida- 
mente. II (Fig.) Correctamente; com apuro. |1 F. Li- 
mado -[- menlc. 

l.iinacicira (li-ma-rfeí-ra), s. f. (zool.) mollusco 
acephalo (lima). 

IJiuado (li-mcí-du), adj. desbastado, raspado ou 
polido com a lima. [j (Fig.) Gorrecto, esmerado, po- 
lido: fino; delicado; perfeito, jj Gasto, corroído. [[Pei- 
xe limado, o peixe salgado que se põe de espicha e 
se come depois com azeite e limão. [| F. iimar-j- 
ado. 

Uiiiador (li-ma-cZòr), adj. e s. m. o que lima. 
II ^ *1"® pule ou aperfeiçoa. ![F. lat. Limator. lilniadiira (li-ma-dw-ra), s. f. acçâo ou eÜeito 
de limar. [| (Fig.) Aperfeiçoamento; polimento. || F. 
Limar -j- xira. 

liímagcm (li-nirt-jan-e), s. f. o trabalho de li- 
mar; limadura; tempo empregado na limagem. 
II (Fig.) Polimento; aperfeiçoamento, jj Limalha.[[F. 
iimar agem. 

l^iniallia (li-má-Uia), s. f. o pó ou as partículas 
que se separam na limagem de qualquer corpo, 
[j Qualquer metal reduzido a pó ou a partículas mi- 
nimas por meio da limagem. || F. Lim-à' -f- O-lha. 

I^iniào (li-mâo), s. m. (bot.) o fructo do limoei- 
ro, de fôrma ovoiáe e de cór amarello-claro quando 
está maduro: Os formosos limões, alli cheirando es- 
tão, virgineas tetas imitando. (Camões.) j| O limoei- 
ro. [| F. ar. Leimon. 

lifiiiiio.^lnlio (li-mão-2^i-nhu), 5. f. dim. de li- 
mão. 11 (Bot.) Limãosinho francez, arbusto brazileiro 
da familia das auranciaceas (limonia trifoUata). [[ lí- 
mãosinho vulgar (bot.V arbusto brazileiro da fami- 
lia das polygalaceas (^mundia hrasilieasisj. || F. Li- 
mão inho. 

litiiiar' (li-maV), v. tr. raspar ou polir (metaes 
ou madeiras) com lima. [[(Fig.) Corrigir; aperfei- 
çoar ; polir; civilizar; acostumar ao tracto social. 
II (Fig.) Corroer, gastar.||F. lat. Limare. 

liimar^ (li-má?*), v. tr. temperar com azeite e li- 
mão (o peixe salgado). ][ F. r. Limão. 

IJiiiatao (li-ma-/í7o), s. m. lima comprida e mui- 
to larga de que usam os ferreiros e outros artifices. 
II F. r. Lima 

IJinlio {lin-hw), s. m. fita, orla; fimbria; zona. 
II (Math.) Kebordo exterior do disco de qualquer in- 
strumento. II (Astr.) Kebordo exterior do disco de 
um astro, jj (Bot.) Tudo quanto constitue a folha e 
que se não acha comprehendido no peciolo; a ex- 
pansão membranosa que a partir do peciolo consti- 
tue a folha; a parte livre e expandida das sepalas 
e das pétalas, |[ (Liturg.) Logar onde estavam as 

almas dos justos que haviam fallecido antes da vin- 
da de Jesus Christo, e para onde vão as creanças 
que morrem sem baptismo.]|(Fam.) Logar para onde 
se deita coisa a que se não liga apreço; cadoz: A 
sua carta cá vai para o limbo. |1 POr no limbo, entre- 
gar ao esquecimento, olvidar-se de. [|F. lat. Limbus. 

l^iiiielra (li-mei-ra), s. f. (bot.) arbusto da famí- 
lia das auranciaceas (citrus limettaaurariaj, mie dá 
o fructo conhecido pelo nome de lima. jj (Bot.) Planta 
da família das rutaceas fcitrus dulcisj. || Limeira àQ 
umbigo, limão doce do Brazil. [1 F. Lima^eiva. 

liiniiar (li-mi-ar). s. m. a soleira da porta, pe- 
dra ou peça de madeira collocada ao nível do pavi- 
mento, junto a uma porta ou portal, e que serve de 
piso ou entrada de uma casa; espaço ou patamar 
junto á entrada. II (Fig.) Entrada, portal; ádito; 
porta: Porque além do limiar do outro mundo ca- 
lam todos os humanos odios. (Ilerc.) || F. corr. de 
Limimr. 

Uinliiar (lí-mí-ndr), s. m. o mesmo que limiar. 
II F. lat. Liminaris. 

lilnilCaçào (li-mi-ta-55ão), s. f. acção ou eífeíto 
de limitar ou de limitar-se. \\ Kestricção: Limitação 
de poderes. [j Excepção. [[ Modificação. || Mediocri- 
dade; modicidade : Limitação dos preços. Limitação 
de exigencias. || F. lat. Limitatio. 

Uiiiltadaincntc (li-mi-ítt-da-tncn-te), adv. de 
modo limitado. 11 Com restricção ou modificação. [[Es- 
cassamente. i| F. Limitado^mente. 

I^imltar (li-mi-íár), v. tr. demarcar, lindar, ex- 
tremar : Em conformidade das capitulações antigas 
que limitavam sitios e logares. (Fr. L. de Sousa.) 
11 Restringir. || Servir de limite a: O oceano Atlân- 
tico limita a oeste o reino de Portugal. || lieduzir a 
determinadas proporções; diminuir, encurtar: Liríii- 
tar as suas despesas. \\ Fixar, estipular, marcar, de- 
signar, assignar, escolher: Não disse el-rei mais, 
mas seguiram obras o dicto, porque logo limitou dias, 
em que assistia com estes ministros. (Fr. L. de 
Sousa.) II Exceptuar. I| —, v. intr. confinar: A casa 
limita i)elo norte com o Mondego e pelo sul com a 
quinta dos Lagarcs.||—, v. pr. não ultrapassar (cer- 
tos edeterminadoslimites); consistir unicamente em: 
As propriedades do lavrador limitavam-sa a duas 
courellas de terra. \\ Kestringir-se, subordinar-se: 
Limitar-sc ás circumstancias.y Contentar-se, dar-se 
por satisfeito em : Limilei-m^ a declarar que votava 
pela suppressão completa de todos os artigos rela- 
tivos ao assumpto. (Ilerc.) Kão podia limitar^sQ aos 
modestos encargos da cadeira-. (Lat. Coelho.) || Se- 
guir estrictamente certa prescripção. || Keduzir as 
suas despezas; commedir-se. || F. lat. Limitare. 

liiiiiUaUvo (Ii-mi-ta-?í-vu), adj. que limita ou 
serve de limite a alguma coisa; que restringe. || F. 
Limitar -f- ivo. 

l^iinitc (li-«u*-te), s. m. linha de demarcação en- 
tre terrenos ou territorios contíguos ou proximos; 
marco; balisa: Os limites da minha roça não estão 
ainda marcados. Era assim uma especie de padrão 
que indicava os limites septentrionaes e occidentaes 
da povoação. (Ilerc.) ][ Kaia ou fronteira natural 
que separa um paiz de outro: Os Pyreneus são o li- 
mite da França no lado da llespanha [N'estes sen- 
tidos toma-se quasí sempre no plural.] [KF^ig.) Ter- 
mo, extremo, confins, meta; fim: Que tal acha este 
campo? é formidável, pois não é? custa aver-se- 
Ihe o limile. (Castilho.)||Termo que se não pode ou 
se não deve ultrapassar: Us limites da razão, do 
justo. Um governo illustrado, mas que não quizesse 
ultrapassar os limites da própria auctoridade, não 
poderia talvez reduzir ao silencio o fragor das de- 
molições. (Herc.) II (Math.) Limile de uma quan- 
tidade variavel, uma quantidade fixa, da qual a 
variável se approxima successivamente sem a egua- 
lar, mas de modo que possa difíerir menos que toda 
a quantidade imaginavel. || Limite anproximado do 
erro de um numero, uma quantidade (geralmente 
decimal) não superior a esse erro.||(Geom.) Methodo 
dos limites. Y. Methodo. |1 F. lat. Limes. 
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liiiiiUropiic (ll-mí-tru-fe), adj. que confina, que 
está contíguo aos limites ou ás fronteiras de al- 
írum paiz ou província: A província da Andaluzia ê 
limitrophe de Portupcal. O Brazil e o Peru são li- 
initwphes. || F. lat. Limitrophus. 

liimnantiicas (U->mna?i-tí-as), s. f. pl. (bot.) 
pequena família de plantas exóticas, que compre- 
iiende apenas dois generos. [Habitam nos logares 
pantanosos da America septentrional.JUF. gr. Lim~ 
nè, lagoa -|- autiws, ílor. 

liliiio (/i-mu), s. ni. (bot.) planta da família das 
algas {conferva rivularis), caracterizada por fila- 
mentos tubulosos e cylíndrícos, simples ou ramo- 
sos e nrtículados. [Habita as aguas doces ou sal- 
gadas.] II Limo do rio, planta brazíleira da mesma 
família (facus communisj. || (Fig.) Barro, lama, 
vasa; ímmundície; (por ext.) tudo o que é repu- 
gnante, baixo, vil, immundo: O espirito deante da 
eternidade se despega dos limos corruptos da carne. 
(IL da Silva.) [j F. lat. Limus. 

litmoAl (li-mu-áí), s. m. pomar de limoeiros. 
II F. Limão dl. 

lilmoelro (li-mu-ei-ru), s. m. (bot.) arvore per- 
tencente ao genero laranjeira, da família das au- 
ranciaceas fcilros limonumj, que jiroduz o límrio. 
II (Bot.) Planta da família das rutaceas {citrus me- 
dica). li (Pop.) Nome da principal cadeia cívíl que 
actualmente existe em Lisboa para homens.[[F. Li- 
mão eiro. 

lilmoiiada (li-mu-ná-da), s. f. bebida acifla e 
refrigerante que se prepara ex2')remendo sumo de li- 
mões, dissolvendo ácido citríco ou deitando essen- 
■cia d*aquelle fructo em agua convenientemente as- 
sucarada. || (Por ext.) Qualquer bebida acida refri- 
gerante ou temperante: Limonada sulfurica. Limo- 
nada nítrica. j| (Pharm.) Limonada de citrato de 
magnesia, solução purgativa que tem por base uma 
substancia purgante (citrato de magnesia) dissolvida 
n'uma limonada feita com sumo de limão ou com 
ácido citrico. || F. Limão -|- ada. 

liiinonacleiro (li-nm-na-ííeí-rn), s. m. o que 
faz ou vende limonadas, jj F. Limonado, -j- eiro. 

lilnioiicte (li-mu-né-te), s. m. o mesmo que lu- 
cia-linia. || F. Limão -j- cie. 

lilmosiüAdc (ií-mu-zí-íW-de), s. f qualidade 
do que é limoso. || iieunião de limos. [| F. Limoso 

dade. 
liimoso (li-mó-zu), adj. que tem limos; cheio 

de limos: A quebra monotona no chão limoso e o 
arrastar dos reptis immundos. (11. da Silva.) || F. 
Limo oso. 

liinipa (/m-pa). s. f. o mesmo que alimpa: Fa- 
zer uira limpa ás arvores, ás hortas. || F. contr. de 
Limpar -f- a. 

l^inipa-cnlIin.M (/«n-pa-irt-llias), s. m. indivíduo 
que limpa as calhas dos caminhos de ferro ameri- 
canos. || Instrumento que serve para este fim. ||(Flex.) 
Pl.: limpa-calhas. |1 F. Limpar + calha. 

l.liiipa«caniHelros(iIm-pa-kan-dí-eí-rns), s. m. 
•indivíduo cujo mister é limpar os candieiros da íl~ 
luminação publica, y (Flex.) Pl.: Umpa-camlieiros, 
j| F. Limpar candieiro. 

liluipa-cliamlncs (/t/i-pa-xa-mi-neí), s. m. in- 
divíduo que limpa as chaminés das casas. || übjecto 
<iue serve para limpar as chaminés dos fogões, dos 
candieiros, etc. || (Flex.) Pl.: limpa-chaminés. || F. 
Limpar -J- chaminé. 

E.inipaflelA (lin-pa-í/ü-la), s. f. acto de limpar, 
íimpadura. f| F. Limpar ela. 

liimpador (lin-pa-rfôr), adj. e s. m. que limpa. 
Ij (Agr.) Machína que serve para joeirar e limpar o 
trigo. II F. Limpar or. 

lilnipAdurn (lin-pa-<ííí-ra), s. f limpeza, alim- 
padura. || —, pl. os restos de comida que ficam no 
íundo dos pratos, tachos, etc. || F. Limpar ura. 

liliiipaincntc (Un-píi-men-tQ), adv. com limpeza 
ou asseio.jl Com apuro e esmero. || F. Limpo-{-mente. 

lilnipainento (lin-pa-men-tu), 5. m. limpeza. 
II F. Limpar mento. 

I.tinpar (nn-))«r), v. tr. tornar limpo, tornar 
asseado, tírar as sujidades a. || Desenferrujar, polir, 
esfregar para tornar brilhante: Limpar as facas. 
Limpar a folha de ura espadim-HVarrer: Limpar a 
casa. II Escovar: Limpar o fato. || Enxugar: Excla- 
mou... limpando as lagrimas. (Herc.) || (Agr.) Tiy 
rar (a uma arvore) os ramos seccos e inúteis: É 
tempo já de ir começando a limpar as oliveiras. 
II Joeirar, livrar de matérias extranhas ou prejudi- 
ciaes: Limpar o arroz. Limpar o trigo. || Sacudir, 
expungir, raspar, lamber, fazer desapparecer: Lim~ 
pou as manchas de sangue. O fogo limpou todo o 
esmalte do anel. |[ Esvaziar, despejar. || Furtar ou 
comer o conteúdo de: Limpou as arcas do abbade... 
(K. da Silva.) O glutão limpou os pratos todos 
que lhe puzeram deante.llFurtar, roubar: O gatuno 
limpou tudo quanto havia de pratas e joías.|| Ganhar 
tudo (a outrem); deixar sem recursos : Os parceiros 
Umparam-mQ. jf Limpar as algíbeiras a alguém, ex- 
torquir-lhe dinheiro. roubal-o.||Póde limpar sls mã.os 
á parede, diz-se por ironia da pessoa que se vangloria 
])or qualquer acto inconveniente, desassísado ou que 
produziu mau resultado. H Limpar o pó, passar com um 
panno ou espannejador por cima de objectos que es- 
tejam cobertos de pó para os limpar. \\Limpar o ven- 
tre, purgar-se. || —, v. intr. (agr.) diz-se das arvores 
fructiferas na occasião das flores perderem os seus 
verticillos exteriores : As oliveiras já estão limpando. 
||Desprover-se do cotuo (falando dos fructos.)||Per- 
der o pêlo (falando dos animaes). || Voltar ao estado 
normal; tornar-se sereno ou bom (falando do tempo). 
II Readquirir a saúde perdida. j| —, v. pr. tornar-se 
limpo ou asseado. || Purificar-se por meio de certas 
ceriiiionías ou abhições. || Enxugar o corpo depois 
de se ter lavado ou banhado. || Sacudir o pó do pro- 
prio fato ou calçado; tirar qualquer nodoa ou man- 
cha que n*el!es appareçam. || Enxugar as lagrimas. 
II F. b. lat. Limpidare. 

liliiípcsEa (lin-pe-za), s. f. qualidade do que está 
limpo; asseio; nitidez: A limpeza Deus a mandou, 
diz o dictado, quando não entra em despesa. (Cas- 
tilho.) II O objecto limpo e asseado; coisa perfeita 
e bem acabada: Esta escripta está uma limpeza! 
II (Figí) Pureza, castídade. |] Despejo total, desap- 
parecimento de tudo o que se continha em alguma 
coisa. II (Fam.) Perfeição; excellente acabamento 
de uma obra: Este quadro está feito com toda a 
limpeza. |1 Limpeza de sangue, boa linhagem, boa 
raça. [j Limpeza de mãos (pop.), honradez, probida- 
de; desinteresse. \\ Limpeza de bolsa (burl.), falta 
de dinheiro, jj F. Limpo -f- eza. 

lilmpldcz (lín-pi-dèí), s. f qualidade do que é 
limpido; nitidez; transparência. || Brilho. || Pureza 
(em sentido prop. e fig-). || F. Limpido -{-ez. 

liimpido (ím-pi-du), adj. transparente, díapha- 
no, claro: O manso gado vejo, que contente bus- 
cando ia nos campos a verdura e dos rios a limpida 
corrente. (Camões.) || Fresco; viçoso. |[ Sereno: Céo 
limpido. II Limpo. || Polido. || Puro (em sent. prop. e 
fig.); franco, ingênuo: Olhar limpido. Sorrisos awi- 
pidos. II Voz limpida, voz clara, sonora, distincta. 
II F. lat. Limpidus. 

lilnipo (/ín-pu), adj. que não tem sujidades, no- 
doas ou manchas ; asseiado; desembaraçado de im- 
mundicies; livre do pó por escovadela ou lavagem: 
O casaco está limpo. A mesa está limpa. || Monda- 
do; livre da erva nociva: Terrenos limpos. \\ Q,hq 
não tem mistura de substancias extranhas: Arroz 
limpo. 11 (Fig.) Puro, sem macula ou mancha: Para 
mim só desejo a paz do espirito, a consciência 
limpa e as frugaes sopas ganhas com o suor hon- 
rado. (Garrett.) || Que tem elevados sentimentos; de 
aíTectos desinteressados; honesto: Era casado... mas 
em sua pessoa e trato homem muito limpo e de bons 
respeitos. (Fr. L. de Sousa.) || Expurgado, isento, 
livre: Vida nova, clara vida, corra limpa de mys- 
terios. (Castilho.) O céo está limpo de nuvens.||Es- 
correito: Ficava limpo e salvo e com o pescoço sem 
tregeito nem quehradura no pescoço. CR- Silva.) 
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II Bem feito, bem lidiido, magnífico: Boa montaria, 
I). Diogo, dizia sua mulher; foi uma boa e limpa 
caçada. (Herc.) 1| Que não tem nuvens; sereno, cla- 
ro, transparente, desanuviado; sem nevoa: Ameia 
noite, por um claro luar de céo lim'po de inverno. 
(Idem.) II Claro, visivel, evidente, significativo: Um 
r^oiso gravissimo e modesto, uma pura bondade, 
manifesto indicio da alma, /impo e gracioso. (Ca- 
mões.) li Limpo de mãos, diz-se de individuo hon- 
rado, bom administrador do alheio, de boas contas : 
Nuo basta, senhor, ser limpo de mãos ou de condi- 
ção;" convém também parecel-ò. (Fr. L. de Sousa.) 
II Limpo de vista, que vê bem, que tem boa vista: 
Se Aítbnso Domingues for capaz de a tomar a er- 
guer e deixal-a firme, concluirei d'ahi que valo 
mais o cego que o limpo de vista. (Herc.) 1| (Mar.) 
Carta limpa, o documento oííicial, com que o capi- 
tão de um navio prova que procede de um porto 
limpo. [| Fonte limpa. Y. Fonte. i| Gente limpa, diz- 
se das pessoas de boa condição e bem educadas: 
Homem muito esforçado e que costumava acompa- 
nhar-se de gente limpa. (Fr. L. de Sousa.) || Mãos 
limpas. V. Mão. j] Obra limpa e asseada, obra per- 
feita, bem acabada. || Papel limpo, o que não tem 
caracteres impressos nem escriptos. || Porto limpo, 
terra onde não ha epidemia contagiosa: O navio 
vem de porto limpo. |1 (Ant.) Sangue, geração ou 
raça limpa, que não tem mescla de judeu ou de 
moiro. II Cahir limpo, ser sacudido ou cuspido de 
cima do cavallo de um jncto. |1 Fazer quarenta lim- 
pas (jogo da pela), fazer tres vezes quinze succes- 
sivameiíte. 1| Ficar limpo. V. Ficar. [| IS^ão ter a lin- 
gua limpa (íig.)» ^sar habitualmente de expressões 
grosseiras e indecentes. 1| Pôr ou tirar a limpo, pôr 
em boa lettra e intelligivel; copiar do borrão o mais 
correctamente-possível; averiguar, tirar todas as 
duvidas, evidenciar, dar a ultima de mão, JPôr tudo 
em pratos limpos, aclarar e evidenciar bem uma 
questão, um assumpto; tirar-lhe tudo o que possa 
pôr duvida. || Ter as suas cartas limpas, ter sido 
approvado plenamente em todos os seus exames e 
actos, e ter obtido boas informações. || Ter ou tra- 
zer carta limpa, diz-se do navio que procede de um 
Í)orto limpo, não estando por isso sujeito aos regu- 
amentos sanitarios. || Tirar a sua a limpo, sahir-so 

bem de um negocio e com honra; mostrar-se illi- 
bado; desforrar-se; desempenhar-se.H Fel-a a íimpa 
ou fel-a asseada 1 Y. Asseado. H —, adv. com lim- 
peza, limpamente, j] F. lat. Limpidus. 

Kilnaccas (li-ná-ssi-as), s. f. pl. (bot.) família 
de plantas dicotyledoneas a que pertence o linho. 
II F. r. lat. Linum. 

liliifla (Zm-da), s. f. limite; raia; marco, pa- 
drão; balisa. || F. contr. de imrfar-j-a. 

iSisKla-flor {lin-àzí-flòr), s. f. (bot.) plaijta bra- 
zileira da família das compostas, muito parecida 
oom o mal-me-quer.|lA flor d'essa planta. |jF. Lin- 
do flor. 

lilBidamcntc (Un-áa-men-te), adv. com linde- 
za; bellamente; primorosamente; garbosaraente.||F. 
Lindo -{- mente. 

liiniiar (lin-cíaV), v. tr. assentar ou cravar mar- 
cos ou lindas em ; fazer as demarcações de terrenos 
em; dividir ou extremar os confins de.||—, v. inír. 
confinar. || F. lat. Limitara. 

liindeira (lin-ííeí-ra), s. f. (archit.) verga supe- 
rior da porta ou da janella, que sei*\'e para firmar 
e unir o pé direito ou as umbreiras entre si.||B\ Lin- 
da -|- eira, 

liindcza (lin-d^-za), s. f. qualidade do que é lin- 
do; formosura, belleza: lindeza de tarde! olha 
os casaes fronteiros engastados no verde e como estão 
festeiros! (Castilho.)||Primor; delicadeza de fôrmas 
e de ornatos; graça; perfeição, j] F. Lindo-\'eza. 

lilndo (lin-àu), ac^.formoso, bello, bonito; agra- 
davel; vistoso; airoso ; elegante: Onde vás tão alva 
e linda, mas tão triste epensati\'a? (Garrett.) Aquel- 
las madeixas negras como folgam lindas! (K. da 
Silva.) II F. lat. Limpidus. 

Ijiiical (li-ni-á/), àdj. o mesmo que linear. || F. 
lat. Linealis. 

ftiiiieamciitos (li-ni-a-men-tus), s. m. pl. tra- 
ços lineares ; primeiras linhas, esquisso de quadro, 
edifício, obra de arte, etc.; contornos; linhas do 
projecção de contorno de uma figura sobre o plano 
de que se destaca; perfil. || As feições ou as linhas- 
do rosto e em geral do corpo humano: Recordavam- 
lhe um homem que vira passar perto do seu ber- 
ço... porém reconhecel-o na imagem desfigurada 
(que da outra apenas conservava esmorecidos linea- 
mentosj era impossível. (K. da Silva.) || Debuxo, 
delineamento. || Kudimentos de um ser ou de um 
objecto qualquer. || (Pop.) Os lineamentos das mãos, 
as linhas ou vincos naturaes da palma da mão.||F. 
lat. Lineameníum. 

liincar (li-ni-ár), adj. relativo ás linhas. || Qu& 
se apresenta em disposição de linha: Traço linear. 
I Feito com linhas geometricas: X^erspectiva linear. 
\ Que está na ordem da linha de descendencia. 
I (Math.) Equação linear, aquella cuja incogniti^ 
não passa do primeiro grau. || Desenho linear, o que 
representa com simples traços os objectos da natu- 
reza ou os productos das artes. !| Medidas lineares, 
as medidas de cgmprimento.l|(Bot.) Folhas lineares, 
aquellas que são muito alongadas, estreitas e de 
bordos parallelos: Na maior parte das gramineas 
as füllias são lineares. ]l F. lat. Linearis. 

Lineo (Zt-ni-u), adj. (poet.) relativo ao linho. 
II F. lat. Lineus. 

IJng;a (ÍÍ7i-gha), s. f. (naut.) anel ou cadeia de 
corda sobre a qual se dispõem fardos e que os cin- 
ge com um nó corredio, prendendo-se depois a uma 
roldana. [Emprega-se na elçvação de fardos e obje- 
ctos pesados.] || F. pers. Letiguer. 

liiiij^ada (lin-g/iá-da), s. f. a porção de objectos 
que se lingam de cada vez. jj F. Linga -1- ada. 

ftilns;ur (lin-p/iár), -ü. tr. pôr lingas em; levan- 
tar (objectos pesados) por meio de lingas. || F. im- 
ga, + ar. 

liiiigiia (/in-ghu-a), s. f. (anat.) orgao muscular, 
achatado, oblongo e movei, situado na cavidade buc- 
cal, a cuja parede posterior se acha preso pela sua 
base. [É o orgão principal da fala, do gosto, da de- 
glutição e do paladar.] || (Fig.) Systerna de palavras 
com que se explicam os pensamentos; qualquer das 
variedades da linguagem; idioma; linguagem. [As 
línguas comprehendem-se qimsi todas em dois gran- 
des grupos: 1.®, indo-e^iropeas ou arycas, a que per- 
tence o sanskrito, o grego, etc.; 2.®, semiticas, a 
que pertence o arabe, o hebraico, etc. Sob o ponto- 
de vista morphologico dividem-se as linguas em 
monosyllabicas (em que as raízes permanecem inva- 
riáveis e a formação das palavras depende da sua 
posição, como succede na chineza), aggluiinantesr 
(em que duas raízes se unem para formar uma pa- 
lavra) e línguas de flexão (em que a raiz principal 
de uma palavra e as suas desinencias adinittem al- 
terações phonicas.] l] O conjuncto das regras a que' 
está sujeito um idioma: Não sabe a sua língua e 
por isso fala e escreve mal. |] O conjuncto das pa- 
lavras, das phrases dístinctas e características com 
a malleabilidade grammatical e phraseologia que 
um auctor imprime aos seus discursos; estylo: A 
lingua de Horacio. A língua de Camões. |1 Modo de 
falar independente do idioma empregado; expres- 
são : A poesia é a língua harmoniosa do espirito' 
quando a dôr, o enthusiasmo ou a esperança o ele- 
vam acima da prisão de limos do nosso desterro. 
(R. da Silva.)llSystema de signaes apropriados a mna 
notação: A lingua da musica, damathematica, etc. 
II Linguagem, fala: A çalumnía foi sempre a tua 
lingua e a inveja o teu espirito. (R. da Silva.) || A 
lingua de certos anímaes preparada pelos processos- 
culinários: Lingua de vacca, de carneiro. || A lin- 
gueta ou o fiel da balança, [j (Zool.) A tromba oií 
sugadoiro dos insectos Iepidopteros.]lÍ.i7?í;wa de agua 
ou lÍTigua das ondas, a porção de mar junto á praia 
que anda na saca e resaca. [| Lingíia de areia, longa 
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faxa de areia que fica sobreagaada e se mette pelo 
mQ.T.\\Línguas de fogo, labaredas, chammas; (theol.) 
cada lima das labaredas que baixaram sobre as ca- 
beças dos discípulos de Jesus Christo no dia de Pen- 
tecostes.llXinpwa de gato, especie de buril ou escopro 
que serve para gravar em madeira; pequeno biscoi- 
to de fôrma achatada e oblonga á semelhança da 
língua dos gatos. \\ Lingtia mjc, a lingua ou idioma 
donde outra deriva ua sua parte principal: O latim 
é a lingua mSe do portuguez. || Língua dos maldi- 
zentes, dos calumniadores, a calumnia, o falso tes- 
temunho: Assim se foi entretendo parte pornão es- 
pertar línguas de calumniadores, promptas sempre 
a julgar mal dos negocios que menos entendem. (Fr. 
L. de Sousa.) Quem ganhava com essas historias 
eram as lingua^ dos maldizentes. (Herc.) |j Lingua 
morta, o idioma que já não é commummente falado 
por naçilo ou povo algum: O grego antigo e o la- 
tim são línguas morttis. |] Com lingua de palmo, mau 
grado, contra vontade: Ha de com Zmgua de palmo 
largar o que chamou seu. (Castilho.) Pagar com 
lingua de palmo. U Lingua pendente (hipp.), exposi- 
ção amiudada e algumas vezes permanente da lin- 
gua fóra da bocca e que faz com que se desperdice 
a saliva necessaria á digestão. H Lin/jua de prata. 
Y. Prata.\[ Lingua primitiva. V. Primitivo. H Lingua 
serpentina (hipp.), diz-se da lingua do cavallo quan- 
do apresenta o defeito de sabir amiudadamente da 
bocca. \\ Lingua de terra, porção estreita de terra 
entre dois mares ou rios; isthmo. || Lingua de tra- 
pos, falador importuno, individuo que fala sem se 
perceber bem o que diz; trapalhão: Ora calem-se 
línguas de trapos, se não pór-lhes-hão pimenta nas 
línguas. (D. Franc. Man.) || Lingua viperina, ruim 
língua, lingua damnada, língua depravada, má lin- 
gua, pessoa maidizente ou.que passa a sua vida a 
dizer mal de tudo e de todos, calumniador: Todas as 
pregações e remoques do padre prior não haveriam 
podido fazer perder aquella lingua damnada do Bar- 
tbolomeu. (Herc.) |j Lingua viva, a que é commum- 
mente falada por qualquer nação ou povo (oppõe-se 
a lingua morta). IjDar á língua, taramelar, hilar sem 
precisão para satisfazer ao habito de pairar: Deu á 
lin^ia, gabou-se de um triumpho imaginario. (Per. 
da Cunha.) j] Dar com a linguxi nos dentes. V. Dente. 
11 Dom das íinguas, polyglottismo, disposição orga- 
nica para falar muita variedade de idiomas. || Não 
ter papas na lingua, dizer tudo como é ou foi; fa- 
lar sem rodeios, dizer tudo o q^iie sabe. II Não ter se- 
não lingua, ser falador ou maidizente; ser poltrão: 
Olha quem! quem não tem mais que lingua! (D. 
Franc. Man.) j{ Pegar-se a lingua a alguém, não oc- 
correr a alguém o que tem para dizer; tartamudear; 
gaguejar. f| Pela lingua morre o peixe, diz-se de uma 
pessoa que soílre as conseqüências d'aquillo que disse 
contra outrem ou da sua nnprndencia no falar. || Sol- 
to de lingua, linguareiro, chocalheiro, inconveniente 
no falar; indiscreto.[{Ter a lingua grossa, estar be- 
bedo. II Ter alguma palavra ou phrase debaixo da 
língua, estar quasi a lembrar-se de uma palavra ou 
phrase que momentaneamente esqueceu ; dar tratos 
á memória para se recordar d'elia. || Ter algimia 
coisa na ponta da lingua, sabel-a a fundo, de cor e 
salteada. || Ter a língua pouco limpa, usar de pala- 
vras grosseiras e indecentes, j] Tirar ou puxar pela 
língua a alguma pessoa, provocal-a, chamal-a para 
a disputa ou para a maledicencia, obrigal-a disfar- 
çadamente a revelar o que sabe a respeito de qual- 
quer assumpto. {| (Zool.) Lingua de vacca, peixe da 
lamilia dos pleuronectos (synaplura lusitanka). 
j| (Hot.) Nome comnium a varias plantas de dille- 
rentes familias, a saber: lingua de boi ou cipó de 
escaáíi (caxiloireíus macrosíacíiyus), l. de coelho (ele- 
f)haníopus lUloialisJ e l. de vacca (tussílago nutansj, 
da familia das conjpostas; l. de cão (cifnoglossum 
tlandesíinum) e l. de vacca (anchum italicaj, cha- 
mada também buglossa, da familia das borragineas; 
l. de cutia Çsicia linquicotiaj, chamada saca-estre- 
pe em Sergipe, da familia das malvaceas; l. de íiú 

(lantana pseudoíhcaj, chamada também chá de fra- 
de, da familia das verbenaceas; l. de sapo fpiper* 
iransparensj, chamada também bredo de muro o 
erva de vidro, da familia das urticaccas; l. de tuca- 
no (cryngium língua tucanij, da familia das umbel- 
liferas; l. cervina (scolopendrium officinarum), da 
familia dos fetos, jj —, s. m. interprete, trugimão. 
II Tomar língua, informar-se, averiguar: Quiz cer- 
tificar-se e tomar língua do que havia. (Fr. L. d.e 

, Sousa.) II F. lat. Lingua. 
L.iii;çiiado (lin-ghu-á-du). s. m. (pop.) lingua 

grande. || Cada uma das tiras compridas de papel 
era que ordinariamente se escreve qualquer compo- 
sição destinada á impressão. ]| Lamina comprida: 
Ferro em linguados. |j (Zool.) Peixe da familia dos 
pleuronectos, da ordem dos esquamodermos (pleu- 
ronectes soleaj, cuja carne é muito estimada e de 
gosto muito delicado. [| F. Língua. ado. 

I^ln($iia$;eni (lin-ghu-íí-jan-e), s. f. a expressão 
do pensamento por meio da palavra; systemadesi- 
gnaes empregados pelo homem para exprimir e trans- 
mittir as suas idéas e pensamentos. \\ Linguagem na- 
tural, o conjuncto de signaes produzidos e interpre- 
tados instructivamente por todos os homens, como 
a fala, os gestos, as attitudes, os gritos, os olhares, 
etc. II artificial, o systema composto de si- 
gnaes, que só podem interpretar-se depois de sabi- 
dos os valores por elles representados, como a escri- 
pturavão, o alphabeto dos surdos mudos, etc. U Idio- 
ma, dialecto ou lingua própria de uma nação. ||Tudo 
o que serve para exprimir sensações ou idéas: A 
linguagem das flores, dos leques. || Os meios de ex- 
pressão que um artista tem ao seu dispor: A lingua- 
gem das côres.jlGrito, canto, voz dos animaes.|j(Fig.) 
O estjlo.l|(Pop.) Palavriado; lamúria: Deixaram-se 
embair pela sua linguagem devota. (H.erc.)\\Lingua- 
gem figurada, modo especial de falar ou de escrever 
empregando ílguras de rhetorica. || —, pl. (eschol.) 
as íiexões oa conjugações dos verbos. H F. Linguii 
-)- agem 

liiii^unl (lin-ghu-o/), adj. relativo ou perten- 
cente á lingua. ]| F. Lingua. -{- al. 

IJngiiaraz (lin-ghu-a-í'áí), adj. e s. m. e f. 
falador, linguareiro, que fala muito e com pouco 
acerto, y Maidizente; insolente. || F. r. Lingua. 

IJii^^unrciro (lin-ghu-a-reí-ru), aílj. e s. m. 
amigo de contar tudo, falador, chocalheiro; que não 
tem papas na lingua. H F. r. Lingua. 

liin;;ii»riido (lin-ghu-a-ru-du), adj. (pop;) lin- 
guareiro: Falem, falem, linguarudos. (Castilho.)||F. 
r. Lingua. 

IJn;;iicfrno (lin-ghu-ei-7Y7o). s. m. lingua muito 
grande.l|(Zool.) Mollusco acephalo, testaceo, da fa- 
milia dos myacidios (solen cuteUnsJ, de concha bl- 
valve, .semelhante ao cabo de uma navalha. \\ F. r, 
Lingua. 

(lin-ghu-è-ta), s. f. pequena lingua. 
II Agulha, lingua ou fiel da balança, jj Peça movedi- 
ça, plana e delgada que faz parte de alguns instru- 
mentos de sôpro e de certas machinas, cujo motor 
ê o ar ou a agua. |1 Parede que separa duas chami- 
nés. II Kampa ou ladeira nos cáes e embarcadoiros^ 
junto da qual chegam os barcos para receberem 
carga ou passageiros. 1| Peça movei de ferro que faz 
parte das fechaduras e que entra nas chapatestas. 
quando i>or meio da chave se faz girar, jj (Zool.) 
Nome de uma ])arte do hibio inferior dos insectos. 
|{ (Bot.) Appendice comprido e estreito na parte tu- 
bular das corollas de algumas plantas synanthe- 
reas. jj (Cir.) Especie de compressa estreita e com- 
prida que se applica nas íracturas, amputações, 
etc. II F. Língua. e(a. 

Ijiiijçiictc (lin-ghu-e-te), s. m. (naut.) peça 
de madeira ou de ferro que se introduz nas ujassas 
do cabrestante para que nâo desande depois de se 
levantar algum fardo ou alguma ancora. |] F. Lín- 
gun -[- e/t'. 

l^in^iifça (lin-ghu-?-ssa), s. f. especie de enchi- 
do de carne de porco com gordura que tem por en- 



LINGÜISTA 1068 LINHA 

volucro tripa delgada de porco ou de carneiro, 
it (Por ext.) Cliouriço. [] Fogo viste, lingüiça! ex- 
clam. pop. f^ue eqüivale a, «era uma vez; dito e 
feito» : Olha as lesmas 1 umas desmaseladas e ca- 
loteiras; isso nas unhas da mãe era fogo viste, lin- 
güiça! (Herc.) II F. r. Língua. 

JLiugutsta (lÍn-ghu-?6*-ta), s. m. o que é versa- 
do no estudo da lingüística ou no estudo das lín- 
guas. II F. Língua + ista. 

l.inguistica (lin-ghu-ís-tl-ka), s. f. estudo com- 
parativo e philosophlco das línguas consideradas 
nos seus princípios e nas relações que existem entre 
cilas, nas leis plionlcas que presidem á formação 
das palavras, na origem das fôrmas grammatlcaes, 
nas raízes, nas etymologlas, etc. 1| F. fem. de Lin- 
güístico. 

íJngulfitIco (lin-gliu-t5-tl-ku), adj. relativo á 
língua ou á lingüística. |i F. Lingüista 4- ico. 

liiiiguo-palatal (Zíji-ghu-ó-pa-la-faí), adj. 
(gi*amm.) diz-se das articulações que se pronun- 
ciam encostando a parte anterior da lingua ao céo 
da bocca, taes são em portuguez: nh e Ih. |] F. Lin- 
guíú -\-palatal. 

l^iugufctra (lin-ghu-íei-ra), s. f. molde onde se 
vasa o metal derretido para se reduzir a barras. 
11 Molde em que se vasam saes em fusão (como 
por ex.: o nitrato de prata) para revestir a fôrma 
cylindrica ao consolidar-se. H F. fr. Lingotière. 

Qiinha (Zt-nha), s. f. fio de linho de consistência 
e grossura varlavel, que serve para os trabalhos de 
costura. ||(Por ext.) Qualquer fio de algodão, de seda, 
etc., torcido e preparado para costurar. |j Cordel, 
barbante, guita. || 0 linhol do sapateiro. || Cordel 
com um anzol em uma das extremidades, que serve 
para a pesca: Pescar á linha. |1 Limite; termo : con- 
íim; extremidade; traço visível ou imaginario que 
separa duas coisas contíguas: Linha das fronteiras. 
Linha do horizonte. Então a linha que dividia as 
tres povoações desappareceu rapidamente debaixo 
dos fundamentos dos templos e dos palacios. (ííerc.) 
II Direcção marcada por uma serie de pontos de- 
terminados sobre o terreno: Linha de postes. || Fila, 
fileira: Os corredores christãos volteiam na frente 
da linha dos cavalleiros. (Herc.) ][ Posição; logar; 
situação; categoria; valor relativo: Todos os con- 
correntes estão collocados na mesma linha. || (Fig.) 
Kegra de conducta que deve seguir-se; norma: A 
linha do dever. || (Typog.) Fio de metal com que se 
divide uma pagina em columnas de alto a baixo; 
cada imia das series ou regras de palavras escriptas 
de que se compõe uma pagina ou columna: Ksta 
pagina tem 79 linhas. || (Bell. art.) Traço; effelto 
geral produzido pela reunião e combinação das di- 
versas partes de um objecto em uma obra qual- 
quer: Deixou (a culta barbaria dos nossos avós) em 
muitos d'elles ao menos os seus famosos e ideaes 
perfis, as suas linhas architectonlcas. (Herc.){[Fei- 
ções, lineamentos. || (Chirom.) Traço que se observa 
nas palmas das mãos e pelo qual pretendem os que 
lêem a buena-dicha adivinhar o destino ou a sorte 
das pessoas. || (Geom.) Serie continua de pontos con- 
siderada apenas em relação a uma só extensão (o com- 
primento) abstrahindo das outras duas; traço que 
íigura^essa extensão considerado liypotheticamente 
como não tendo nem largura nem profundidade. 

II (Mus.) Cada um dos traços horizontaes que for- 
mam a pauta. || (Serrad.) Cordel almagrado que se 
extende ao comprido sobre xmia viga, que se quer 
serrar, para indicar a direcção que se ha de dar á 
serra, o signal que este cordel deixa na vlga.||Ris- 
co, risca, traço, regra. j| (Constr.) A trave ou bar- 
rote horizontal sobre que assentam as pernas da 
íisna e o pendoral. || O linhote. !| (Arithm.) Duode- 
cima segunda parte da pollegada: A pollegada tem 
doze linhas, e a linha doze pontos. || (Naut.) Re- 
união dos vasos de guerra enfileirados. || (Alg.) Plica 
ou signal semelhante ao accento agudo da orthogra- 
phia que se colloca á direita de uma lettra para 
ix distinguir de lettras eguaes que representam quan- 

tidades difíerentés: x, x', x'/. [Quando a mesma 
lettra tiver de se repetir mais de quatro vezes usa- 
se, em logar d'estas linhas, de lettras de conta ro- 
mana : X IV, X X VI. Também se usa d'este signal 
na geogr. e chronol. para indicar os minutos do 
grau ou da hora, e dobra-se para indicar os segun- 
dos: 1® 3^ 41// (lê-se: I grau, 3 minutos e 41 se- 
gundos]. II Serviço de transporte entre dois pontos 
e por uma vía determinada: Linha de vapores. 
II Nau de linha, a que tem de sessenta peças para 
cima. II (Geom.) Linha curva, esi3Íral, horizontal, 
oblíqua, pei*pendicular, recta, vertical, etc. Y. Es- 
tas palavras. || (Geom.) Linha quebrada, a que se 
compõe de differentes porções rectillneas^ podendo 
ser cortada por uma recta em mais de dois pontos, 
li (Geom.) Linha de terra, a intercessão commum de 
dois planos orthogonaes. || (Geom.) Linha trigono- 
metrica, a recta cuja grandeza está por tal fôrma 
ligada com a de um arco ou angulo, que o conhe- 
cimento de uma dá immediatamente o conhecimento 
da outra. || (Geod.) Linha de fé. V. Fé. |1 Linha de 
circumvallação, a circumvallação de uma cidade ou 
povoação. II (Fortif.) Linha de aefesa ou simples- 
mente Unhas, entrincheiramento construído em fren- 
te de um posto militar para protegel-o do ataque 
dos inimigos ; serie de obras de fortificação, perma- 
nentes ou não, destinadas a proteger qualquer cor- 
po de exercito, arredores de praça, etc. |1 (MIL) 
Espaço que occupa uma porção qualquer de exer- 
cito disposto para entrar em combate. U (Mil.) Serie 
de corpos ou batalhões enfileirados ou dispostos na 
mesma linha; direcção geral das tropas. || (Mil.) In- 
fanteria de linha, denominação com que se designam 
os regimentos de infanteria para os difFerençar dos 
batalhões de caçadores. |1 (Mil.) Línha de mira, a 
visual que passa por cima da culatra e do boccal 
da peça e que enfia no alvo ou a que passa nas es- 
])lngardas pela alça e ponto de mira enfiando o alvo. 
!| (Mil.) Linha de tiro ou de projecção, o prolonga- 
mento do eixo de uma arma de fogo. || Linha de 
parentesco, graus ou gerações em uma familia. [A 
linha de parentesco é recta ou transversal; a recta 
é constituída pela serie dos graus entre pessoas que 
descendem umas das outras; a transversal é consti- 
tuída pela serie dos graus entre pessoas que não 
descendem umas das outras bem que procedam de um 
progenitorou tronco commum. (Cod. civ., art. 1973." 
e 1974.0.)] [j Linha de reserva, o conjuncto das pra- 
ças de reserva; o quadro da reserva. Y. Reserva. 
II Linha de demarcação. Y. Demarcação. [Tem este 
nome a Unha que Alexandre vi traçou no mappa- 
niundi i:)ara separar as possessões hespanholas das 
portuguezas.] || Linha de respeito, linha fictícia tra- 
çada a uma certa distancia da costa para indicar o 
logar onde terminam as aguas de um Estado. 
II (Nant.") Linha de agua, a secção que descreve a 
sujterficie da agua á roda do navio. [Marca-se no 
cadaste e roda de proa.] || Unha de barquilha, 
cabo delgado e graduado em cuja extremidade por 
melo de nós se suspende a barquilha. [Pelo numero 
de nós se vai medindo a distancia percorrida pelo 
navio].\\ Linha de íluctuação, a linha de agua em que o 
navio se acha boiando. |1 Línha do vento, o rumo ou 
direcção do vento. ||/.m/m divisória, colluteval, equi- 
noxial, telegrajihlca Y. Estas palavras. i| Linha fer- 
rea. Y. Ferreo. || /./«/irt ou ordem de batalha. Y.fíata- 
//ía. II Primeiras linhas, esboço, bosquejo; (fig-) ensaio 
de oí)ra de escriptura.|lAppenso ou junto por linha. 
Y. Appenso. || (Uuriv.) Dar de linhas, lavrar em 
riscos. II Deitar ou lançar as suas linhas, fazer os 
seus cálculos, dispor os seus planos para levar a 
eíTcIto alguma coisa; calcular o que tem a fazer. 
11 Cada um sabe as linhas com que se cose (anex.^, 
cada um sabe de si, conhece as razões do seu pvoprio 
proceder. jl(Fig. e fam.) Fazer trinta por uma linha, 
fazer coisas do arco da velha, fazer tropelias.||Met- 
ter em Unha de conta. V. Conta, j] Ser a Unha, ser 
a alma. o poder, o governo, a direcção de alguma 
coisa: E quando caso fOr que eu, impedido por 
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quem das coisas é ultima linha, não fôr comvosco 
ao prazo instituido... (Camões.) || Em linha (loc. 
adv.J, em alinhamento; enfileiradamente; nadlrecção 
geral da linha: Entrar em linha, j) Em linha, a lio, 
a eito, uns atraz dos outros: Vão todos em, linha. 
II Por uma Unha, por um triz, por pouco, y A linha 
(imprens.), indicação typographica para alinhar uma 
linha ou regra de êscripta com atj outras da mesma 
pagina. {| —, pi. coisa êscripta; carta, epistola: 
Escrevo-te estas linhas para saber da tua saúde. 
11 F. lat. Linea. 

liinhaça (li-n/iá-ssa), s. f. a semente de linho. 
jKPharm.) Papas ou cataplasma de linhaça, a Itnha- 
ça reduzida a farinha que se applica como emolUen- 
te sobre tumores, feridas, etc. [j Agua de linhaça, 
aguaem que se deitou linhaça de infusão e que se be- 
be como refrigerante e emolliente. |] F. Linho-^-aça. 

lilnliageiu' (li-n/ió-jan-e), s. f. tecido feito do 
linho; linho grosso de que se fazem involucros do 
pacotes ou fardos. || F. Linho-\-açfem. 

l^inhaseni^ (li-n/irf^an-e), 8. f. estirpe, genealo- 
ffia; linha de parentesco: Fidalgo de nobre linhagem. 
Os portuguezes por linhagem lhes vêem ser Cam- 
brais em pontos de honra. (D. Franc. Man.) H (Fig.) 
Qualidade, classe, condição social. [jF. Linha-^u^em. 

liinliagfsta (li-nha-jw-ta), í. m. çenealogista, 
indivíduo que trata de deslindar as linhagens dos 
diíferentes indivíduos. 1| F. Linhagem-\-ista. 

liliihal (li-nftrtí), s. m. campo semeado de linho; 
seara de linho. || F. Linho 

liiiiliar (li-n/iár), s. m. o mesmo que linhal: Ao 
longe a fita alvacenta da estrada,collocando por en- 
tre os linhares e milhares. (Herc.) || F. Linho-{-ar 
(por al). 

liliihcira (li-nhei-ra,), $. f. mulher que prepara 
e vende linho ou linhas. }| F. fem. de Linhciro. 

liliilieiro (Vi-nhei-Tü), s. m. homem quenegoceia 
em linho ou em linhas.jjF. Linho ou Linha-{-e ir o. 

liiiilio (/i-nhu), s. m. (bot.) nome commum a va- 
rias especies de plantas da familia das linaceas, cu- 
jas hastes produzem um fio ou matéria têxtil que 
serve para o fabrico de pannos e rendas: linho mou- 
risco flinum usatissimum humile); Unho gallego bra- 
vo (linxim angustifolium). [1 Linho canhamo, planta 
da familia das urticaceas (cannahis saliva.) || Linho 
da Nova Zelandia, planta têxtil da familia das lilia- 
ceas (^p/iormium também conhecida pelo nome 
vulgar de seda vegetal. \\ Pedra de linho, certo nu- 
mero de estrigas de linho ou o peso antigo de oito 
arrateis d'elle depois de gramado. }(Mão de linho. 
V. Mão. II Diz-se da própria fazenda ou tecido de li- 
nho: Calças de linho-WY. lat. Linum. 

liinliol (li-nhól), s. m. o fio grosso de que se ser- 
vem os sapateiros para coser o calçado. (| F. r. Li- 
nho. 

JLIuhoso (\i-nhô-zu), adj. (bot.) que é da natu- 
reza do linho. 11 F. Linho-\-oso. 

I^lnhote (li-nW-te), s. m. (constr.) trave ou vi- 
ga que vai de uma parede a outra de um edifício 
para as segurar. || F. Linhaote. 

liIniOcio ^li-ni-/i-ssi-u), s. m. arte de trabalhar 
em obras de Imho. \\ Obra de linho. 1| F. lat. Linum 
-j- faccre. 

liinlgero (li-ní-je-ru), adj. (poet.) que tem li- 
nho ou anda vestido de linho. || F. lat. Liniger. 

l^lnlmento (li-ni-mcíi-tu), $. m. (pharm.) medi- 
camento unctuoso e liquido cuja base principal é or- 
dinariamente umoleo e cj^ue se emprega em fricções: 
Linimento de sabão e opio. jj F. lat. Linimentum. 

l.intel (lin-/t;7), s. m. o mesmo que dintel. U F. 
fr. Liníeau. 

lito (Íí-u), s. m. liame, atilho.piolho atado, pa- 
cote, feixe. |[ F. contr. de Liar-{-o. 

liloz (li-óí), adj. pedra lioz, pedra calcaria bran- 
ca e dura, que serve para estatuas e para varias 
obras de architectura. j] F. fr. Liais. 

lilpcs (Zi-pes), adj. pedra lifes, nome vulgar do 
Vitriolo^ azul. 

l«ipoma (U-^ô-ma), s. m. (med.) tumor forma- 

do pela accumulação anormal do tecido adiposo 
n'um dado ponto da economia: Um lipoma na axilla 
esquerda. [| F. lat. Lipoma. 

liipothyiiila (li-pó-ti-mi-a), s. f. (med.) estado 
de desfallecimento, em que ha uma perda súbita e 
instantanea do sentimento e do movimento, embora 
a respiração e a circulação continuem ainda. |1F. gr. 
Leipothymia. 

l^lqunçao (li-ku-a-5íâo), s. f. (metallurg.) ope- 
ração que consiste em elevar uma liga ou mistura 
de diversos metaes a uma temperatura tal, que um 
d'elles possa fundir-se particularmente e com mais. 
facilidade, a fim de poder ser separado dos outros. 
j| F. lat. Liquatio. 

Iilf|uefacçao(li-ku-e-fá-55fto), í./*. (chlm.)oacto 
de liqüefazer. || F. lat. LiquefacUo. 

liifiuefaz.er ni-ku-e-fa-;2êr), v. tr. reduzir a li- 
quido, derreter. || —, v. pr. reduzir-se ao estado li- 
quido; derreter-se. || F. lat. lÂquefacere. 

liiqucs (Zi^kes), s. m. nome do cinco de oiros, 
que é a carta principal, no jogo do truque. H O jogo 
Uo truque. 

Uqiicsccr (li-ku-es-55ê?*), v. inír. fazer-se liqui- 
do, passar de solido ou degaz a liquido. [[F. lat. Li- 
quescere. 

UtjHl€laçüo(li-ku-i-da-s5«o), s.f. acção ou effoi- 
to de liquidar. |! (Comm.) Operação pela qual unja 
sociedade commercial procede ao pagamento das di- 
vidas, e á partilha entre os associados do activo 
restante, quando ella cessa; ajuste ou apuramento 
de contas. |j F. Liquidar-\-ão. 

lj|f|iiiilador (li-ku-i-da-íZur), adj. e s. m. que 
liquida, que ajusta ou apura contas. 1| F. Liquidar 
-|- or. 

lilqiildamliar (li-ku-l-rfan-bár), s. m. (bot.) ge- 
nero de arvores resmosas da familia das amentaceas 
Cliquidambar copalmum.J li A resina d'estas arvores, 
o estoraque. 1| F. Liquido-^amhar. 

lilqiildanicntc (íí-ku-i-da-men-te), adv. de 
modo liquido. || (Fig.) Claramente, evidentemente. 
II F. Liquido-\-niente. 

l^l(|ui«lar (li-ku-i-íí«r), v. tr. averiguar, tirar a 
limpo: O que só liquidei depois de tanta lida, foi 
que a humana insciencia é lei nunca infringida. (Cas- 
tilho.) II Apurar, ajustar: Liquidar contas.||(Comm.) 
Fazer a liquidação de: A firma Santos & C.® liqui- 
dou a sua casa commercial. || F. Liquido-{-ar. 

l«lquldatarlo (li-ku-i-da-íá-ri-u), adj. e s. m. 
o mesmo que liquidador. H F. Liquidararlo. 

l^lquídez (li-ku-i-dé^), s. f. qualidade do que é 
liquido. II F. Liquido-^ez. 

I^iqiildlíictòciio (li-ku-i-di-fi-ka-55ão), 5. f. acto 
de liquidificar, liquefacção.|| F. Liq^uidilicar-\~ão. 

liiqiildlOcante (li-ku-i-di-fi-^an-te), adj. que 
produz ou promove a liquidificação.||F. Liquidificar 
4- ante. 

liiqiiidiOcar (li-ku-i-di-fi-A-ctíJ, v. tr. e pr. li- 
qüefazer. II F. Liquido-^ ficar (suff.). 

liiqiiidiflcavcl (li-ku-i-dl-fi-Aa-vél), adj. sus- 
ceptível de tornar-se liquido; fusível. || F. Liquidi- 
ficarvel. 

liiqiildo (Zi-ku-i-du), adj. (chim.) diz-se dos cor- 
pos cujas moléculas, sem pei*derem a adherencla, são 
dotadas de extrema mobilidade tomando por isso 
sempre a fôrma dos vasos que os contêem. [Oppõe-se 
a solido e a gazoso.] || Xaroposo, viscoso. |[ (Fig.) 
Perfeitamente determinado; apurado, ajustado; que 
não tem já deducções a experimentar; liquidado : O 
liquido producto de uma conta de venda. || (Comm.) 
Divida liquida, a que resultou da liquidação ou 
ajuste de contas; (jurid.) aquella cuja importancia 
se acha determinada ou pôde determinar-se dentro 
do prazo de nove dias. (Cod. civ. art. 765.° n.® 3.° 
§ t.®) 11 Estado liquido, o estado proprio dos corpos 
líquidos. IIO liquido elemento, a agua.HO li<mido im- 
pério (poet.), o mar.IIZtgmrfo crystal (poet.), a agua 
crystallina e pura: Aqui Narcizo em liquido crystal 
se namora da sua formozura. (Camões.) || (Gramm.) 
Consoante liquida, a que, vindo depois de outra con- 
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soante com a qual fôrma grupo na mesma syllaba, 
conserva distincto o seu som natural; taes são as 
letras l, r, e também m e n. || —, s. m. um corpo 
liquido. II F. lat. LiquidiLS. 

Hiirlo (li-ú-xx), s. m. (bot.) planta da família das 
irideas (lilium candidxm), notável pelo seu aroma 
e côr. II Lirio amarello dos charcos ou açoro bastardo 
(iris 'pseudacorus), lirio cardeno (^íris sambucinaj, 
lirio cravinho (iris ocorpioidesj, lirio esquálido firis 
squáleuê), lirio fétido (iris foetidissimaj, lirio do 
matto do Brazil (pardaníhus tricolor), lirio da Pér- 
sia (iris persicaj, lirio roxo (iris subbtporaj, lirio 
roxo do Brazil (moraeaj, lirio roxo dos montes (iris 
(jcrmanicaJ, lirio triste ou franciscano (ij'i$ susianaj, 
e lirio verde ou colchico; plantas da familia das iri- 
deas. II Lirio branco ou bordão de S. José (hippeas- 
trum villatumj, e lirio tucairá (tukirá amaryllis), 
plantas da familia das amaryllideas. || Lirio convalle 
(convallaria majallisj, planta da familia das aspa- 
ragineas. || Lirio dos tintnreiros (roseda luteolaj, 
planta da familia das resedacoas. [L de côr roxa.] 

II (Zool.) Variedade de peixe-espada (trichiurus le- 
pturus). II (Fortif.) Ferro de tres pontas que se ar- 
mava nas estacas, no fundo das covas, para es- 
petar quem n'estas cahisse. || F. lat. Lilium. 

1^1» {lis), s. m. V. FIo7\ 
l.ti«b»niiia (lis-bu-ni-na), s. f. (ant.) nome das 

antigas peças de oiro. || F. r. Lisboa. 
K^InIiu (íl-zin), s. m. (desus.) fenda, veio ou ra- 

chadura nas pedras, que as torna inúteis para cer- 
tas obras de esculptura. 

IJsionja (li-;£On-ja), $. f. phrase laudatoria diri- 
gida a (^utrem; cumprimento adulador para captar 
a amizade, as boas graças ou os bons officios de 
outrem; amabilidades dirigidas a uma pessoa de 
quem se espera favor ou benevolencia; adulação: 
Habituado á lisonja, a linguagem aspera e altiva- 
mente sincera de Almuulim, tivera a principio o 
attractivo de ser para elle inaudita. (Herc.)||(Fig.) 
Caricia, afago. || F. ant. fr. Losange. 

IJ^onjcador (li-zon-ji-a-cíur), adj. e s. m. que 
lisonjeia. || F. Lisonj'ea'r -^-or. 

SilNoujcar (li-zon-ji-rtr), v. tr. elogiar com af- 
fectação; elogiar para obter estima ou importancia. 
II Adular, incensar: Homens que esjn-eitam as incli- 
nações do povo para o lisonjearem. (Ilerc.) || Agra- 
dar a; deleitar; satisfazer: As justas, os torneios 
e as caçadas pomposas lisonjeavam as paixões guer- 
reiras. (K. da Silva.) || —, v.pr. deleitar-se recebendo 
iisonjas. || Honrar-s& com as attençôes que outrem 
lhe dispensa. || Deleitar-se, sentir prazer, jj (Flex.) 
y. Ablaquear. || F. Lisonjaear. 

S^lsoiijciraiiicnto (li-zon-y^í-ra-men-te), adv. 
de modo lisonjeiro; com lisonja. |} F. Lisonjeiro-^- 
mente. 

S^i.^onjclro (li-zon-jeí-ru), adj. e s. m. que lison- 
jeia, que se toma agradavel a outrem pelos louvo- 
res que lhe dirige; adulador: Mas fica o mestre da 
manha, a flor dos lisonjeiros, o mordomo espertalhão. 
(Castilho.) II F. Lisonjdeiro. 

l^iNonjcrla (li-zon-je-ri-a), s. f. acção de lison- 
jear; palavras lisonjeiras: Em vez de lisonjeí^ias 
parvos, tinha para o applaudir a voz sincera, con- 
soladora e santa da própria consciência. (Herc.)||F. 
Lisonja. + eria. 

l.lNta (Zíí-ta), s. f. tira de papel ou panno; tira 
comprida e estreita. || Debrum, risca, listra. |] Pe- 
queno papel onde o eleitor escreve o nome do irtdi- 
viduo ou individuos a quem quer dar o seu voto 
para qualquer cargo ou funcçâo electiva. || Kol, ca- 
talogo. II Kelação minuciosa das iguarias que ha nas 
casas de pasto com o preço de cada uma: Aquelle 
hotel dá jantares por lista. || A esteira do navio. 

11 Lista civil, a dotação do chefe do Estudo ou da 
familia real paga pela nação. f| Lista dupla, triplice, 
quintupla, etc., a que contém dois, tres, cinco ou 
mais nomes. || Lista geral, a relação dos números 
premiados pela loteria. || Jantar á lista ou por lista, 
o jantar de^hotel cujas iguarias são escolhidas pelo 

fre^^uez ã sua vontade de entre as que se acham 
indicadas na lista. (Oppõe-se a jantar de mesa re- 
donda.) II F. ali. Liste. 

liistao (lis-íão), s. m. lista comprida e larga: 
Cujas pretas crinaa se entrançam com listões de 
purpura. (Garrett.) [j Faixa: Depois... esse listão 
que do teu seio turgido faz dois. (Castilho.)||(Po€t.) 
Esteira ou sulco que deixa o bairco na sua derrota. 
11 (Carpint.J Táboa estreita que serve de regua para 
tomar medidas. || F. JLw/a-(-ão. 

l>i.«(el (lis-íe7), s. m. (archit.) moldura estreita 
e liza que acompanha ou corôa uma moldura maior 
ou que separa as canneluras de uma columna ou 
piiastra; íilete. || F. it. Lisíello. 

IJsfclao (lis-te-Zâo), s. m. (archit.) a maior do 
todas as molduras quadradas e lizas. || F. hesp. £w- 
ielon. 

Llstelo (lis-M-lu), 8. m. o mesmo que Iistel.j|F. 
it. Listello. 

l.ÍMtra (/Í5-tra), s. f. risca em tecido, de côr dif- 
ferente d'este. (| (Hipp.) Listra crucial ou de burro, 
risca preta que nos cavallos se cruza com a listra 
de mulo. || Listra de mulo, risca que corre desde a 
cernelha até á cauda dos cavallos. || F. Lista (como 
de stella estrella). 

IJstrado (lis-írá-du), adj. que tem listras; que 
é sulcado de listras ou riscas: E no meio d'aquelle 
mar de cabeças adornadas de lenços de côr, listra- 
dos e brancos avultava a pinha dos recem-vindos 
que tentavam ajoelhar. (Ilerc.) H F. Lwíra-j-aíto. 

BJ.Htruo (Vis-trão), s. m. o mesmo que listra ou 
listão. II F. Listra-\-ão. 

LiMtrar (lis-íraV), v. tr. entrelaçar com listras. 
11 Ornar ou pintar com riscas: Listrar um panno. 
11—, V. pr. adornar-se com listras. |i F. Listríi~\-ar, 

I^ltaiiia (li-ta-m-a), s. f. o mesmo que ladainha. 
II F. lat. Litaniae. 

liUchi (li-?a:i), s.m. (bot.) arvore da familia das 
sapindaceas (euphona lilchij, || O fructo d'esta ar- 
vore. 

Ufcira (li-íeí-ra), s. f. cadeirinha portátil co- 
berta e fechada, sustentada por meio de dois varaes 
compridos que assentam sobre duas bestas colloca- 
das uma adeante e outra atraz. [Serve para con- 
ducção de pessoas.]IjMacho de liteira (chuL), diz-se 
figuradamente de uma pessoa corpulenta e inerte ou 
mal feita. [| F. lat. Lectaria. 

IJtcirciro (li-lei-m-ru), s. m. o que conduz ou 
guia a liteira. || F. Ai/eíra-í-ciVo. 

lJtliar;;yrÍo (li-tar-ji-ri-u), 5. m. fezes do oiro. 
II (Chim.) Lithargyrio de prata, nome por que se de- 
signa o oxydo de prata. |jF. lat. Lithargyrium. 

iJUita (/í-ti-a), s. f. (chim.) nome do oxydo de 
lithio (nas pharmacias). jj F. r. Lithio. 

liitIilaHiíf (Ii-/í-a-zis), s. f. (pathol.) formação 
de cálculos nas vias urinarias. [j Pequenas concreções 
pedregosas que apparecem algumas vezes sobre a 
pelie ou no tecido das palpebras. t| F. lat. Lithiasis. 

Uthio (íi-ti-u), s. m. (chim.) metal da côr da 
prata, muito leve, muito ductil e de fácil oxydação. 

• liltlio... {H-tò), s. m. pref. que entra na compo- 
sição de varias palavras e que significa pedra. || F. 
gr. Lithos, pedra. 

liichochroiiila (li-tó-kru-mi-a), s. f. processo 
pelo qual se imita a pintura a oleo com o auxilio 
de lithographias collocadas sobre uma tela em qua- 
dro, e que têem por detraz do desenho côres a oleo 
em camadas espessas e regulares. || Quadro execu- 
tado por este processo, !| F. Lithokrôma, côr. 

I^Blhocolla (li-t6-A:á-la), s. f. betume feito de p6 
de pedra, pez, claras de ovos, etc., para soldar pe- 
dras. 11 F. Litho-\-colla. 

IJilioKene.*<la (U-tó-je-nc-zi-a), s. f. parte da 
mineralogia que estuda as leis da formação das pe- 
dras. II F. Lií/io + gr- gênesis, creação. 

l.lllioíçrapliar (li-tu-ghra-/ar), v. tr. imprimir 
segundo os processos lithographicos.||F. Litho 
graphein, escrever, 

E<Uhograi»hla (li-tu-ghra-^-a), 8. f, processo 
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pelo qual se reproduz sobre o papel por impressão 
o que anteriormente foi escripto ou desenhado sobre 
uma pedra calcarea e especial, chamada peilra li- 
thographlca. J| Folha ou prova obtida por este pro- 
cesso. II Officina lithographica: Montou uma boa li- 
thographia. || F. LUho-\-()ra-phÍa. 

iiltUos^rapliIco (li-tu-Q?i-n/-fi-ku), adj. concer- 
nente á lithographia. [j IVdra lilhographica, pedra 
calcarea com que pelos processos lithographicos se 
reproduz para o papel aquilio que n'ella se desenhou 
ou escreveu, [j F. Li(hogTaphio.-\-ico. 

liUliogru]>lio (li-íó-ghra-fii), s.m. indivíduo que 
inmrime ou desenha pelos processos lithographicos. 
II F. r. Lithographia. 

liithoiflc (li-íü-i-de), adj. que tem o aspecto ou 
a fôrma da pedra. [| F. Litho-^oide, 

(li-tu-lu-jV-a), s. f parte da historia 
natural que tem por objecto o conhecimento das di- 
versas especies de pedras. || F. Lilho -{-logia. 

l>itliolo:;o (li-íü-iu-prhu), 8. m. especialista em 
lithologia. II F. Lilho -j- logo (snff.). 

IJthontriptico (li-ton-íri-pti-ku]>, adj. (med.) 
diz-se das substancias a que se attribue a virtude 
de dissolver os cálculos da bexiga. || F. LWiO-\-tri- 
hein, desfazer. 

IjUiioplia^o (li-fü-fa-ghu), adj. (hist. nat.) díz- 
«e de todos os molluscos que se introduzem nos ro- 
chedos e ahi permanecem adherindo ás superfícies 
petreas. 11 F. Lilho-\-phagein, comer. 

liUhophyto (U-íó-ti-tu), s. m. (hist. nat.) pro- 
<lucção marinha que participa da natureza da phmta 
pela sua forma e da pedra pela sua dureza. I' F. 
Litho-\-phytün, planta. 

liUiiotoiiifa (Ii-tó-tu-m/-a), s. f. (cir.) operação 
<|ue se desií^na vulgarmente pelo nome de talha e 
ijue se pratica }iara extrahir da bexiga os cálculos 
urinarios. || F. Liíhoteinneín, cortar. 

liflliotriclu (li-to-ín-ssi-a), s. f. (cir.) operação 
que consiste em esmigalhar no interior da bexiga 

■com apparellio npropriado os cálculos urinarios. ||F. 
iiybr. gr. Líthos -{-lai. tníus. 

IJtliotypos>*«tpiiÍa (li-t('>-ti-pu-ghra-/i-a), s. f. 
processo especuil pelo qual se podem reproduzirem 
fad-simile os livros impressos ou as gravuras. |{ F. 
Lilho'\'typog^'aphia. 

UtlgaBite (li-ti-p/ia)i-te), adj. relativo ao litígio. 
II—, s. m. o que litiga ou sustenta litigio no fôro; 
parte. || F. LUig^t ante. 

E.ill;;ar (li-ti-g/idr), u. intr. pleitear, questionar 
em juizo. IjF. lat. Litigare. 

IJtIsio (li-íi-ji-«), s. m. demanda, pleito, con- 
trovérsia ou contestação judicial; questão debatida 
no fôro entre dois ou mais indivíduos. {] (Fig.) Dispu- 
ta, contenda, jj F. lat. Litigium. 

Ullsio.snínonte (li-ti-ji-o-za-men-te), ad'0. em 
modo de litigio. || F. Letigioso-}-mente. 

l^itigioiio (li-tí-ji-ô-zu), adj. relativo ao juízo. 
!| Que está pendente em juízo, [j Demandista; incli- 
nado aos pleitos. || F. lat. Litígiosus. 

L.ÍIÍM|»cn<lencla (li-tis-j)en-(ien-ssi-a), 8. f. o 
"tempo que dura um processo em justiça; o decurso 
do processo. j| A exístencía simultanea de dois pro- 
cessos em tribunal differente, relativos ás mesmas 
partes e ao mesmo objecto. || F. lat. Lispondere. 

L.I(otcíi (li-íó-tes), 8. f. (rhet.) figura que consiste 
no emprego de uma expressão que diz pouco para 
fazer entender muito. || F. gr. Litôtes. 

Ufro (/i-tru\ 8. m. medida de capacidade do novo 
systema para líquidos e seccos equivalente a um 
4ecímetro cubíco e que é a unidade das njedidas 
d'esta ordem. [Para os múltiplos e subrnultiplos ap- 
plíca-se aqui o que se diz na palavra gramma.]||t'\ 
gr. Litra (certa medida de peso). 

LIKeral (li-te-ra7), adj. relativo á lettra, que 
é conforme com a lettra; que está escravizado ou 
íjubordínado ao rigor das palavras: A interpretação 
litteral de uma lei. Traducção litteral de um roman- 
ce. II Restricto, rigoroso. || Claro, expresso, fonnal. 
jj (Math.) Quantidade litteral, a que é representada 

por alguma das lettras do alphabeto. || F. lat. Lit" 
teralis. 

l^Utcralmcntc (li-te-rdí-mcn-te), adv. em modo 
litteral; estrictamente; expressamente; álettra. H F. 
Litteralmente. 

I^Utcrarianicutc (ll-te-ra-ri-a-niCM-te), adv. 
de modo lltterario; em harmonia com as fôrmas lit- 
terarias. || F. Lilterario~\-mente. 

IJttcrario (li-te-rá-ri-u), adj. concernente ás 
lettras ou á lltteratura e em geral a todos os conhe- 
cimentos humanos: Critica liltei'aria. || Convenção 
litteraria, tratado feito entre duas ou mais nações 
para ganmtir a propriedade litteraria. || Propriedade 
littei'aria. V. Propriedade. || Republica litiei^aria, o 
conjuncto ou complexo dos homens de lettras; o 
mundo illustrado. || F. lat. Litterarius. 

IJttcrato (li-te-ra-tu), adj. e s. m. iettrado; que 
é versado em assumptos litterarios; que possue gran-' ^ 
de cópia de conhecimentos de litteratura; escriptor 
publico; que é dado ou inclinado ás lettras.||F. lat, 
Litteratns. 

IJtterntura (li-te-ra-/u-ra), s. f. conhecimento 
das boas ou bellas lettras. j] A sciencia do homem 
de lettras.IJArte da composição das obras litterarias, 
com especialidade as de eloquencla e poesia. || O 
conjuncto das producções litterarias de uma nação, 
de um paiz ou de uma épocha: A litteratura portu- 
gueza não é inferior ás das outras nações. A litte- 
ratura do século XVI. || O conhecimento das regras 
a que se devem subordinar os escríptores, bem como 
o estudo e a critica das obras litterarias. || A his- 
toria (his obnís litterari:is do espirito humano. [} O 
conjuncto dos homens distinctos nas lettras: A lit- 
teratura j)ortugueza fez-se representar no congresso 
iitterario de Berlim. || F. lat. Litteratura. 

LiKoral (li-tu-rá/), adj. e 8. m. diz-se do terreno 
ou de tudo o que pertence ou está situado á beira- 
mar: O liltoral do Algarve. || F. lat. LiltoralÍ8. 

I.iltore» (li-tó-ri-u), adj. (poet.) pertencente á 
jiraia ou ao littoral; habitunte do littoral: O sabiá, 
Orpheu littoreo. (Cost. e Silva.) || F. lat. Liltoreus. 

IJtura (li-íw-ra), s. f. o que está apagado n'uma 
escriptura; o que se riscou ou raspou n'um escripto 
e que por isso não ficou legível. j| F. 'lat. Liiura. 

BJ(iir»la (U-tur-ji-aJ, 8. f. a ordem e as cerimo- 
nias estabelecidas no ritual da Egreja; o rito; as 
formulas consagradas das orações. || F. gr. Leitour- 
gia, serviço publico. 

IJturtfIcaiiiehtc (li-fMr-ji-ka-men-te), adv. se- 
gundo os preceitos da liturgia. || F. LiturgicO'\^ 
mente. 

IJfiirs:leo (lí-í7ír-jí-ku), adj. relativo ou perten- 
cente á liturgia. || F. Liturglíif^ico. 

ritiir;;li>4ta (li-tur-yí5-ta), 8. m. o que é versado 
em assumptos Uturgícos. || O que escreve acerca de 
liturgia. II F. r. Liturgia. 

Uvel (/í-vél), s. m. o mesmo que nivel. || F. lat. 
Libella. 

IJvolaoào (li-ve-la-s*ão), s. f. o mesmo que ni- 
velação. II F. Livelarão. 

I.iv«'lar (li-ve-íár), v. tr. o mesmo que nivelar: 
Estava a taberna visivelmente prostituída e livelada 
com as mais immundas e vis baiucas de Lisboa, 
(líerc.) II F. Livel -|-ar. 

(li-vi-rfêí), 8. f. qualidade ou estado do 
que é livido. || F. Livido ez. 

iJvlilo (i/-vi-du), adj. que tem uma côr achum- 
bada; que tem uma côr entre o anegrado e o arro- 
xeado. II Que tem a côr própria dos cadaveres: E 
tarde.. . a victoria só coroará os lividos cadaveres 
do vencedor. (Garrett.) || Azul desmaiado: Um tro- 
vão esloirou aqui sobre a ermida e encheu-a de cla- 
ridade livida. (R. da Silva.) || F lat. Liridus. 

IJ%or (li-ix)í*), 8. m. lividez; côr livida. || F. lat. 
Livor. 

L.Ívrailoi* (lí-vraw/ôr), adj. e s. m. que livra; 
que restitue a liberdade a outrem; libertador. || F. 
Livrar ar. 

l^lvraniciito (li-vra-men-tu), s. m. acção ou ef- 
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feito de lívrnr ou de livrar-se. |] Soltura de pessoa 
qne se achava presa. [| Kesgate; libertação. || (For.) 
A qualidade de jurisdicçâo conferida ao juiz com 
que pôde livrar, despachar e decidir as causas; a 
faculdade que tem o indiciado ou pronunciado de se 
defender em juizo. || (Med.) Exi)ulsão da placenta, 
phenomeno que constitue o complemento do parto. 
[| Uma das invocações da Virgem Maria: Nossa Se- 
nhora do Livramento. || F. Livi^armento. 

Ijivrança (li-rran-ssa), s. f. livramento. || Or- 
dem de pagamento feita por escripto. || (Mil.) Co- 
nhecimento de um genero recebido para poder ser 
paga a sua importancia: Livrança de azeite. || F. 
Livrar anca. 

liivrar (Íí-rrár), v. tr. tornar livre, libertar, pôr 
a salvo; tirar de embaraços ou de posição difíicil: 
Confessaram animosamente que sua tenção era li- 
vrar sua patria dos excessos e atrocidades... (Fr. 
L. de Sousa.) [|Defender, preservar; pôr ao abrigo (de 
mal ou de risco manifesto): Comtudo por liwamxos 
o oceano de tanta guerra eu buscarei maneira com 
que com minha honra excuse o damno. (Camões.) 
Deus me liwará de conviver com semelhante esco- 
ria. (Castilho.) II Livrar alguma pessoa do recruta- 
mento, fazer que lhe aproveite alguma excepção da 
lei, ou remil-a a dinheiro] jl Deus te livre! exc\. fam. 
para dissuadirmos alguém de fazer alguma coisa, ou 
mostrarmos o desejo de que lhe não aconteça algum 
mal. [No primeiro sentido usa-se tanto em tom de 
ameaça, como de pedido.] || —, v. pr. tornar-se li- 
vre, libertar-se; escapar-se; eximir-se; desobrigar- 
se : Porém se escapou á morte não se livrou dos re- 
morsos. (R. da Silva.) || Desenredar-se: Mas quem 

ôde livrar-SQ por ventura dos laços que amor arma 
randamente... ? (Camões.) I| Usado no imperativo 

este verbo serve ás vezes para dissuadir, quasi sem- 
pre com ameaça, alguém de fazer alguma coisa; é 
uma formula de prevenção: Livra-ÍQ de que eu outra 
vez te pilhe com a bocca na botija. Mas que se li- 
vrem de eu tornar a receber os direitos reaes das 
mãos dos mordomos. (Herc.) || Defender-se em juizo 
criminal. |j (Med.) Expulsar a placenta (acção com- 
plementar do parto). || F. lat. Liberare. 

l.ivraria (li-vra-n-a), s. f. deposito de livros 
dispostos em ordem; bibhotheca; collecção de livros 
em uma bibliotheca. |1 (Pop.) Grande copia de livros, 
estejam ou não classificados e methodicamente dis- 
postos. 11 Loja de livreiro. |1 Collecção impressa de 
certas e determinadas obras ou de certos e determi- 
nados auctores: Livraria classica. || Deitar a livra- 
ria abaixo, empregar grandes esforços para enten- 
der ou para conseguir alguma coisa. || F. Livro 
aria. 

liivre (/t-vre), adj. independente, que pôde dis- 
pôr da sua pessoa, que não está sujeito a algum 
senhor (oppõe-se a servil): Lim^e um portuguez foi 
sempre. (Garrett.) 1| Que não está prisioneiro, que 
está em liberdade, solto: Dize uma palavra e abra- 
çamo-nos. Livre não a dizia; preso e com a cabeça 
clet)aixo do cutello... menos. (R. da Silva.) (i Absol- 
vido: Processaram-n'o, mas sahiu livre. H Que gosa 
da liberdade politica, religiosa e civil: Usando dos 
fóros de cidadãos de um paiz livre. (Herc.) Egreja 
livre no estado liin^e. [] Que está no goso dos seus 
direitos civis e políticos. [| Que não tem obstáculos, 
que não é prohibido: Todas as constituições existen- 
tes e possíveis consagram a liberdade do pensamento 
e a livre communicação das idéas. (Herc.) |1 Isento, 
limpo, desembaraçado: A razão estava clara para 
qualquer entendimento que livre estivera da ambi- 
ção que do peito do governador se tinha empossado. 
(Fr. L. de Sousa.) Está livre do recrutamento.HQue 
obra ou fala com liberdade, com franqueza, sem re- 
ceio, sem rebuço: São os portuguezes de seu natu- 
ral tão livres de língua para dizerem o que sentem 
a seus reis nas occasiões de honra como sujeitas para 
darem a vida por elles a todo o tempo. (Fr. L. de 
Sousa.) II Que não está apaixonado: Deixei-me ca- 
ptivar; mas hoje vendo, senhora, que por vosso me 

queria, do tempo que fui livre me arrependo. (Ca- 
mões.) Levas-me um coração qne Íítre tinha. (Idem.) 
II Que não está encarregado de alguma coisa, que 
não está em serviço, que pôde dispor de si; dispo- 
nível, desoccupado: Só D. João ficava livre com outra 
(gente) de sobrecellente para acudir onde ©chamasse 
a necessidade. (Fr. L. de Sousa.) Espontâneo: Xi- 
vre vontade. || Que tem o poder de querer ou de não 
querer. || Que não está casado: É livre, pôde dispôr 
da sua mão. II Licencioso, descommedido: Lingua- 
gem livt^e. Maneiras livj^es. || Patente, aberto, desco- 
berto, franqueado, falto de estorvos: Entrada livre. 
Passagem livre. Corremos livres por livres descam- 
pados. (Herc.) Os livres aresfende. (Castilho.) [| Solto, 
desprendido, que não está ligado a outra coisa, que 
se pôde mover de per si ou que pôde funccionar sem 
diíliculdade; desembaraçado: O navio desencalhou, 
está livre. O relogio não trabalha porque não tem 
a pêndula livre. || Descuidado, ocioso. || Que não tem 
limites ou restricçâo, íllimitado, immenso, infinito: 
O pensamento é livre. || (Bot.) Calix livre, o que não 
adhere ao ovario.y (Bot.) Estames livres, os que não 
estão adherentes entre si pelos filetes ou pelas an- 
theras. ]| (Bot.) Ovario livre, o que não adhere aos 
verticillos que o circumscrevem. || (Phys.) Caloríco 
livre. V. Calorico. |1 Ao ar livre, fura de casa ou de 
qualquer recinto fechado: Quasi sempre o homem 
de Deus era forçado a pregar ao ar livre. (Camillo.) 
II Lim^e arbítrio. V. Arbítrio. \\ Livre cambio, a li- 
berdade do commercio, a faculdade de commerciar 
sem sujeição a regulamentos restrictivos e aduanei- 
ros. II Campo livre, que não tem arvoredo, fortífica- 
ções, muros, barrancos, etc.; que não é cortado de 
correntes de agua ou de quaesquer obstáculos; (íig.) 
faculdade, liberdade, facilidade, occasião para ex- 
ercer qualquer funcção ou praticar qualquer acto; 
falta de estorvos, de adversarios, de rivaes: Ter o 
campo livre. Abalar I abalar I Agora o que nos resta 
é deixar livre o campo e tempo á joven fada para se 
lhe mudar de esquiva em namorada. (Castilho.) 
11 Ensino livre ou liberdade de ensino. V. Liberdade. 
II Espaço livre, o que não é occupado por algum 
corpo. II Im2>rensa livre ou liberdade de imprensa. 
V. Imprensa. |1 Livre pensador. V. Pensador. |[ Pulso 
livre, a faculdade que tem um medico de partido 
do receber lionorarios dos doentes que trata; (fig.) 
quaesquer lucros que um empregado aufere por tra- 
balhos ou agencia particular, e fôra do serviço de 
obrigação; os ganhos provenientes da agencia par- 
ticular de cada um. [Oppõe-se a pulso captivo, que 
é a prohibição de exercer clinica ou agencia parti- 
cular.] II Tempo livre, horas de descanço, de lazer, 
em que não ha obrigações a cumprir; ocio, vagar. 
II Traducção livre, aquella em que se traslada para 
outra língua o pensamento e idéas do original sem 
se cingir ás palavras textuaes. || Ventre livme, des- 
embaraço e facilidade nas digestões e defecações; 
(brazil.) o direito de liberdade concedido ao nascituro 
da escrava. |1 Versos livres, os soltos ou não rima- 
dos. II Estar livre de, não estar obrigado, não estar 
sujeito a. II Estar livre de uma penhora (loc. pop.), 
não ter dez réis de seu, estar na extrema penúria. 
II Ter entrada livre em casa de alguém, poder n'ella 
entrar quando quizer. || (Pínt.) Ter a mão livre, 
desenhar ou pintar com traços francos ou rasgados. 
II Ter o seu tempo livre, estar ocioso ou desoccupa- 
do. II Ter a voz ou a palavra livre, não ter impedi- 
mento na voz. II Ser livre com alguém, ter confiança 
ou intimidade com elle. || Ser de livre accesso, ser 
accessivel; não se negar a quem o procura. |1 Ver-se 
livre de alguma pessoa ou coisa, desembaraçar-se 
d'el]a, escapar-lhe. |I —, adv. livremente, era liber- 
dade, á vontade: Kespírar livre. Falar /íltc. {| F. 
lat. Liber. 

1.1 vrcco (lí-vrJ-ku), s. m. (deprec.) livro pequeno, 
de pouco valor. || F. r. Livro. 

liUrciro (li-vrcí-ru), s. m. o que vende livros; 
o que commerceia em livros. |j F. Livroeiro. 

I^Ivremcnte (/i-vre-men-te), adv. em liberda- 
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de; com liberdade. |[ Com desembaraço; soltamente. 
II Desbragadamente. H F. Licrc-^menlc. 

IJTrete (li-tv'tM.e), s. m. livro pequeno; folheto. 
|j(Comm.) Caderno que nos bancos e caixas de depo- 
sito se entrega aos depositantes com a relação mi- 
nuciosa ou conta corrente das quantias (jue deposi- 
tam e que levantam.|l(Mil.) Pequena caderneta onde 
se assentam os artigos de fardamento que as praças 
de pret recebem e os seus vencimentos. [} Kegisto 
fiolicial dos creados de servir. |i Livrete de morta- 
has, o mesmo que livro de mortalhas. V. Liwo.\\F. 

Livro 4- ete. 
U«-rlllio (li-m-lliu), s. m. (bot.) a parte mais 

interior da casca dos vegetaes formada por muitos 
folhelhos sobrepostos como as folhas de um livro. 
II F. r. Livro. 

l<lvi'0 (Íí-vru), s. m. reunião de cadernos manus- 
criptos ou impressos, cosidos entre si e brochados 
ou encadernados. [| Obra litteraria em prosa ou verso 
com a precisa extensão para formar um volume. 
[I (Fiç.) Tudo quanto ensina ou instrue como se fôra 
um livro: O livro da natureza. |! (Comm.) Kegisto 
sobre o qual se assenta o que se recolhe e exporta. 
II O 'estomago dos ruminantes chamado folhoso. 
li CollecçHo de laminas ou coisas que tenham a fôr- 
ma de folhas ou que estejam ligadas umas ás outras 
como as folhas de um livro: Livro de amostras. Li- 
iTO de estampas, jj (Livreiro.) Livro in-folio, em oi- 
tavo, em quarto. V. Estas palavras. H (Comm.) Li- 
vro caixa, livro razão. V. Caixa e razão. || Livro 
mestre, o mesmo que livro razão. || (Naut.) Livro 
de bordo, aquelle onde se registam as mercadorias, 
nomes dos passageiros, occorrencias diarias, etc. 
\\Livro da divida publica, registo gorai dos crédores 
que têem acções da divida publica fundada e cobram 
juros por ella. f| (Diplom.) Livro azul, branco, ama- 
reJlo, etc., collecção de peças diplomáticas relati- 
vas a qualquer assumpto ou a um período de tem- 
po, que o governo faz publicar para conhecimento 
do publico e para exame dos corpos legislativos. 
II Livro da porta, livro na casa de entrada das se- 
cretarias e outras repartições onde se registam as 
petições entradas e se mencionam os despachos que 
tiveram. [[ Livro negro, registo que nas secretarias 
se faz das faltas e crimes dos funccionarios públi- 
cos; registo particular dos escandalos da vida pu- 
blica e privada de certos individuos. \\ (Fig.) Livro 
do destino, a ordem immutavel segundo a qual os 
acontecimentos devem succeder. |1 (Fig.) Livro da 
lei, a bíblia e especialmente os livros d'ella relati- 
vos aos preceitos divinos: O ítiTO da lei e o templo 
são dois t3*pos sensiveis, dois verbos que inspiram... 
as relações entre o liomem e Deus. (Herc.) [| (Fig.) 
Livro da morte, registo em que, segundo as cren- 
ças religiosas, se notam os nomes dos seres desti- 
nados á morte: Era então que começava o meu im- 
pério. Ai dos que eu tinha enrolado no livro da 
morte! nenhum ficou sobre a terra. (Herc.) [j (Fig.) 
Livro da vida ou dos viventes, a lista ou conjuncto 
dos seres que vivem, livro onde segundo as crenças 
religiosas estão escriptos os nomes dos seres viven- 
tes e do qual se riscam ao passo que vão morrendo: 
Eisque-se quanto já fiz do grão livro dos viventes. 
(Camões.) Cala-te! disse o cada ver; a eternidade 
é iá minha; Deus riscou-me do Uvi^o da vida. (Herc.) 
||(Fig.) Livros de pedra, monumentos de pedra como 
columnas, arcos, templos, etc., que servem de licção 
ás gerações vindoiras. jj Livro de mortalhas, collec- 
ção de mortalhas de cigarro cosidas como em livro, 
de que os fumadores se servem arrancando succes- 
sivamente as folhas que vão gastando, jj Isso é dos 
livros, loc. fam. que serve para asseverar que uma 
coisa é regular, que um dicto ou opinião não offe- 
rece duvida: Dizes que não ha firmeza na mulher; 
isso é dos livros. || Falar como um livro, usar de 
palavras esmeradas e escolhidas. || F. lat. Liber. 

liivruxada (li-vru-a^a-da), s. f. (burl.) grande 
quantidade de livros. || F. r. Livro. 

liixa (íi-xa), s.f. (zoôl.) nome commum dos peixes 

do genero esqualo; cação. || A pf^lle aspera e esca- 
brosa d'este5 peixes, que se emprega na industria 
para polir madeiras, metaes, etc. || (Por ext.) Papel 
coberto com uma massa impregnada de areia, que 
se emprega para polir e alizar peças delicadas de 
madeira. || (Bot.) O mesmo que simbaiba. 

liixar (li-j?aV), v. tr. raspar ou polir com a lixa. 
F. Lixa-{-ar. 
TJxivIa (li-xí-vi-a), $. f. dissolução alcalina que 

serve para branquear a roupa; barrela. |[ (Chim.) O 
mesmo que lixiviação. || F. lat. Lixixna. 

UxKiaçao (li-xi-vi-a-55fto), s. f acção ou effeito 
de lixiviar; barrela. [j (Chim.) Operação que consiste 
cm lavar as cinzas, resíduos ou outras matérias para 
separar d'estas os sáes que podem lá estar contidos. 
!j F. immr-j-âo. 

lilxiviar (li-xi-vi-rtV), v. ir. tornar branco por 
meio da lixivia. || (Chim.) Praticar a operação da 
lixivia em. [| F. Lixiviii-\-ar. 

IJxIvIoso (li-xi-vi-ô-zu), adj. que tem a appa- 
rencia da lixivia. || F. Lixivia-\-oso. 

VJxo (Í4-xu), s, m. tudo o que é varrido de uma 
casa e se deita para a estrumeira ou para o reser- 
vatório portátil conhecido pela designação de barril 
do lixo. II Immundicias que vão estrumar terras; so- 
bras de cozinha que se deitam fóra. || Excremento: 
Em antigas pharmacopéas o lixo de lagarto erare- 
medio preconizado contra as maleitas. || (Fig.) Es- 
coria; ralé. II Barril do lixo, barril, celha ou caixote 
em que se deita o lixo das casas; logar onde se dei- 
tam coisas inúteis; (fig. burl.) pessoa a quem se dá 
aquillo que os outros não querem. [| Pá do lixo, pe- 
quena pá concava ou em forma de gaveta aberta 
por um lado, onde se recolhe o lixo ao passo que se 
vai varrendo. || F. lat. Lix. 

IjIxono (li-a?d-zu), adj. que tem lixo. [] Immun- 
do; emporcalhado; porco; sujo. || F. Lixo-^-oso. 

lAw. {lis), s. m. o mesmo que lirio. || (Herald.) 
Flor de liz, figura que symboliza uma açucena, e que 
era o distinctivo da realeza em França. |IF. lat. Lilium. 

Ijl7.aiiicu(e (/i-za-mett-te), adv. de modo lizo; 
com lizura. || Honradamente. || F. Lizo~{-mente. 

IJzar Qi-zdr), v. tr. (tintur.) voltar (meada ou 
peça) no banho em que está a tomar a tinta. 

IjIzo (li-zn), adj. que tem a superficie plana e 
sem asperezas ou escabrosidades; que apresenta uma 
superficie homogenea ou uniforme; chato: Como 
quando nas aguas crystallinas a viração da tarde 
branda encrespa a Uza superficie. (Garrett.) || Que 
tem a superficie polida ou assetinada; corredio; 
macio: U pélo lizo e macio reluzia-lhe. (Herc.) Pelas 
lizas columnas lhe trepavam desejos que, como hera, 
se enrolavam. (Camões.J || Que não tem pregas: Ca- 
misa com peitilho lizo. f| Que não tem bordados, re- 
folhos, ornatos ou franjas: Os vestidos da bella são 
grosseira estamenha e o toncado um só véo lizo. 
(Garrett.) || (Fig.) Tratavel, franco, sincero, despre- 
tencioso, amavel no trato; honrado, verdadeiro: Uma 
pessoa Uza. [| F. r. Alizar (do lat. LaevigareJ. 

lilxura (li-zu-ra), s. f. qualidade do que é lizo; 
polidez de superficie; macieza; aspecto assetinado; 
planura perfeita. 1| (Fig.) Sinceridade no trato; Iha- 
neza, fran'^ueza; honestidade, boa fé, honradez nos 
actos da vida. [| F. Lizo-\-xira. 

lió (fó), s. m. (ant.) tela rara e fina, especie de 
escumilha. || Pão de ló. V. Pão. || (Naut.) Cada uma 
daa metades do navio considerado longitudinalmen- 
te. (1 (Naut.) A parte onde as velas vão amuradas. 

I (Naut.) Aguçar-se o navio de ló, não arribar. 
I (Naut.^ Metter de ló. V. Metter. || Yirar de ló, orçar. 
I F. ingl. Loof, vento. 

liOa (/()-a), s. f. (ant.) prologo ou introducção das 
composições dramaticas destinado a captar a bene- 
volência dos expectadores.||(Fig.) Qualquer discurso 
laudativo. || —, s. f. pl. versos em louvor dos santos. 
|[ (Fig.) Elogios: Escuta-as; vão deitando lõas em 
teu louvor. (Castilho.) || Contar lõas a alguém, fa- 
zer-lhe elogios para conseguir quaesquer fins. || F. 
lat. Laus. 
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l^oa^en.*^ (lu-ft-zi-ns), s. f pl. (hot.) família de 
plantas herbaceas do Cliili e do Peru, próxima das 
passifloreas. 

liOlia' (íu-ba), s.f. a femea dolobo.|]F. lat. Lupa. 
liObH* (?6-ba), s. f. veste roçagante antiga; túnica 

aterta usada como trajo escholastico: beca; batina 
ou samarra deecclesiastico: Voavam (os rapazes) en\ 
bandos a agarrar-se-lhe á loba e ás mãos. (li. da Sil- 
va.) II F. fr. Auhe. 

liobacho (lu-Z^rt-xn), s. m. lobo pequeno e ainda 
não perfeitamente creado. [j F. Loboacho. 

Yjohado (lu-6rf-du), adj. (hist. nat.) que está di- 
vidido cm lóbos ou lobulos. || F. L.óho-^ ado. 

IiOl>a;;aiitc (lu-ba-í;/ían-te), 5. m. (zool.) V. La~ 
híigante. 

IjoI)»! (la-?>«Z), adj. relativo a lobo: proprio de 
lobo. II (Fig.) Sanguinário, ferino, cruel, voraz. i| F. 
Loho-^al. 

lioliâio (Iu-?xío), s. m. (hipp.) tumor que apparece 
no peito dos cavallos na parte corresiK>ndeute ao 
musculo peitoral. || F. L.obo~\-âo. 

Tiobato (lu-Z>á-tu), s. m. o mesmo que lobacho. 
II F. r. Lobo. 

I^oliaK {h\-hd$), s. vi. grande lobo. || F. r. Lobo. 
Tiohccao {\ii-De-kí7o), s. m. cão atravessado ou 

que participa do cão e do lobo. || F. Lobocão. 
liobeiro (lu-Z;Cí-ru), adj. e s. m. caçador de lo- 

bos. II Pelame lobeiro, o do cavallo que tom o pêlo 
da còr do cervo, e em que o fundo da côr é muito 
carregado como o pêlo do lobo. jj (lllpp.) Cavallo 
lobeiro, o que tem o pelame lobeiro. || F. Lobo-\-ei)'0. 

liObeliaceaM (lu-bc-li-cf-ssi-as), s.f.pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonlas gamopetalas, a 
que pertence a planta cardeal. 

Viobeto (lu-6e-tu), s. m. peça de fen*o que faz 
parte do ap])arelho do moinho. [Anda pegada ao 
veio e encalha no rodízio.] 

I^obiiiho' (lu-6í-nhu), s. in. dim. de lobo. || F. 
Lobo-\-inho. 

I^obSiiho - (lu-6í-nhu), s. m. nome por que o vulgo 
designa os kystos sebaceos e em geral qualquer kysto 
sub-cutaneo. || F. fr. Lovpe. 

I^obi.s-honicni (Í?í-bi-zü-mnn-c), s. m. creaoão 
phantastica da crendice popular, que consiste em 
um homem transformar-se em lobo, o qual anda er- 
rante de noite até que qualquer o fira para terminar 
o seu fadario: Cuida já ver de moiras encantadas, 
de feiticeiras más, de lobís-homens toda a caterva 
cm peso. (Garrett.) || F. Lobo-{-homem. 

liobo (Z()-bu). s.m. (zool.) especie de mammife- 
ros do genero cão (canis lupiisj, que diílere d'este 
em ter o focinho mais delgado, as orelhas sempre 
retesadas, e maiores proporções. || (Fig.) Homem 
cruel, de maus instinctos. || (Zool.) Lobo gato on 
cerval, nome vulgar do lynce, porque é considerado 
inimigo do cervo. || (Zool.) Lobo do mar, peixe da 
íamilia dos percoides (labrax lupusj: (fig.) mari- 
nheiro velbo, experimentado nas lides do mar. 
II (Zool.) Lobo marinho, peixe íla família dos gobioi- 
des, muito feroz e que tem dois metros de com- 
prido. II I060 tigre, o mesmo que hyena malha- 
da. II Jogo de creanças em que umas fíngem ser lo- 
bos, outras ovelhas e uma d'ellas o pastor que as 
guarda. || Entre o lobo e o cão, ao lusco fusco, á 
bocca da noite. i| Cabir na guela do lobo, cahir em 
inn perigo que pretendia evitar. || Comer como um 
lobo, comer muito e com sofTreguidão. {| Parece que 
viu lobo. diz-se de quem tem o cabello hirto ou ou- 
riçado. |j Parece que foi aos lobos, diz-se da pessoa 
que não tem a voz clara. [| Quem não quer ser lobo 
não lhe veste a pelle (prov.), quem não quer soffrer 
as conseqüências de um facto não o pratica. ||(Astr.) 
Consteilação do bemispherio austral. || F. lat. Lnpus. 

lióbo (W-bu), s. m. (anat.) diz-se de qualquer 
porção arredondada e saliente de um orgão. || F. gr. 
Lobós. 

liobo-loba (W-bu-/ú-ba), s.f. (bot.) planta bra- 
zileira da familia das violaceas (conçhoria lobolobaj. 
^ liobrego ,(?()-bre-ghu), adj. lugubre, tetrico, ne- 

gro, medonho: Dizei-me ó fados que inspiraes meii 
canto, espíritos das lobrcgas cavernas. (Garrett.) 
II Pavoroso, assustador: A divina comedia onde o 
entrecho se compõe de tenebrosas e lobregas visões. 
(Lat. Coelho.) ]| F. corr. de Lngnbre. 

IiObri;;ador (lu-bri-gha-í/Or), adj. e s. m. que- 
lobriga. || F. Lobrlgciroi\ 

I<obri;;;ar flu-bri-^/írtr), v. ir. ver com certa dif- 
ficuldade; ver por entre a escuridão ou indistincta- 
mente; entrever, enxergar; bispar: E lobrigoit vior 
entre a sebe o alvejar de uma saia a fugir. (Camillo.) 
II Ver por acaso: Xão corria seca e meca traz de- 
mimosa donzelIa*que nas ruas lobrigava. (Gonç.Dias.) 

11 (Fig.) Xotar, perceber, entender: Eu estou lobri- 
gando o logro. (D. Franc. Man.) || F. lat. Lubricare. 

liobiilailo (lu-bu-W-du), adj. (anat.) o mesmo 
que lobado. j| F. ÍMbxdo-^-ado. 

liObiilar (lu-bu-Zá?*), adj. (anat.) que é da na- 
tureza do lobulo; que está dividido em lobulos. ||F^ 
Lobulo -)- ar. 

liobiilo (Zú-bu-lu), s.m. (anat.) porção mais oii 
menos arredondada e saliente de um orgão qualquer: 
Os lobulos do íigado. Os lobulos do cerebro.||(Anat.) 
Lobuloáa orelha, a extremidade arredondadaemolle 
do pavilhão da orelha onde se enfiam argollas ou 
brincos. j| (Anat.) Lobulo do nariz, a proeminencui 
cartllaginea mais ou menos arredondada por que este 
orgão termina na sua parte inferior. || (Bot.) Divisão 
profunda e gerabuente arredondada dos orgãos fo- 
iiaceos ou íloraes. I| F. gr. Lobós. 

liobulo.so (lu-bu-/(5-zu), adj. que tem lobulos; 
que está dividido em lobulos. || F. Lobido-\-oso. 

I^obiiiio {h\-bu-m\), adj. (Kio Grande do Sul) 
diz-se do cavallo que tem a còr do lobo. |! F. r. Lobo. 

liocaçilo (lu-ka-ss«o), s. f. o acto de alguém 
traspassar a outrem, por certo tempo e mediante certa 
retribuição, o uso e fruição de certa coisa; arren- 
damento; nlugner: A locarão diz-se arrendamento- 
quando versa sobre coisa immovel; aluguer quando 
versa sobre coisa movei. (Cod. civ., art. í jÜG."j|j(Cir. 
ant.) Acção de reduzir o osso deslocado. || F. lat. 
Locatio. 

Tiocador (lu-ka-rfôr), s. m. o qne dá a outrem 
mediante certa retribuição o uso e fruição de certa 
coisa; o que dá alguma coisa de arrendamento ou 
de aluguer a outrem. || F. lat. Locatoi'. 

liOcafa (lu-Aíí-fa), s. f. (ant.) multidão de pes- 
soas; companhia. H F. r. Locar (?) 

liOcala (lu-Aáí-a), s. f. casta de uva do Minho 
também chamada alvarelhão. 

liOcal (lu-/.flí), adj. relativo ou pertencente a um 
determinado logar ou que se refere a elle: Os que 
não vêem como eu n'esta idéa de representação ex- 
clusivamente local o primeiro elo de uma cadeia de 
transformações. (nerc.J|[(Pint.) COr local, a côr pró- 
pria de cada objecto, mdej-endentemente da distri- 
buição de luz e sombras. |) (Bel. art.) Côr local. 
V. Côr. II (Med.) Aílecção local, doença imitada a um 
só orgão ou a um só logar do corpo. 1| —, s. m. lo- 
gar, localidade, sitio proprio para qualquer coisa: 
Local excellente pura uma feira. |j —, s. f noticia 
dnda por um jornal com respeito ú localidade eni 
que este se publica: Li n'uma local a noticia do teu 
despacho, j! (Por ext.) Narrativa de qualquer facto 
ou acontecimento publicada no noticiário de um pe- 
riodico. II F. lat. Localis. 

liOcalidade (lu-ka-ll-rfa-de), s. f. espaço cír- 
cumscripto, logar; povoação : Fortes tendenclaspara 
a eleição da localidade se manifestam já por muitas 
partes. (ílerc:) || Particularidade ou circumstancia 
local. II F. lat. Loc((lilas. 

V^ocallxaciio (lu-ka-li-za-5,9í7o). s. f. acção de ' 
localizar ou de localizar-se. [| (Med.) Phenomeno pelo 
qual se concentra especialmente n'um determinado 
orgão ou parte do corpo a manifestação de um es- 
tado geral morbido: A localização da variola na 
pelle da face. || F. Localizwr-^-ão. 

liOcallxar (lu-ka-li-^r^/r), t'. ir. collocar em logar 
deterriiinado, tornar local. |j Collocar systeinatica- 
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Tnente no logar proprlo. li Suppor existente n'«m 
certo logar^ j| —, v. pr. fixar-se n'um certo logar ou 
n'um certo ponto, fixar-se por localização. U F, Lo- 
cai izar. 

liOcaliiiente (In-kdl-vien-ie), adv. de modo lo- 
cai; com referencia a um certo logar ou local. H F. 
Local-{-mente. 

liOcanda (lu-íran-da), s.f. lojinha; casa de ven- 
da; tasca; tenda; baiuca. [[ F. r. lat. Locara. 

liocaitdeiro (lu-kan-í/ei-ru), s. m. o que possue 
uma locanda; rendeiro: E em quanto o locandeiro 
fia, adeus cuidados. (Castiliio.) [| F. Locanda-\-ciro. 

Lioçuo (lu-55âü), s. f operação de lavagem pela 
qual se desembaraça uma substancia insoluvel das 
partes lieterogeneas interpostns. || (Med.) Acto de 
lavar uma parte qualquer do corpo passando-lhe por 
cima um panno ou uma esponja, que se embebe em 
agua fria ou quente ou em um liquido medicamen- 
toso. 1| Lavagem, banho, ablução. |íMedicamento pro- 
prio para a loção. 1| F. lat. Lotio. 

KiOcar (lu-/i:aí'), v. tr. entregar por contracto de 
locação; alugar, arrendar: Pódein Zocar todos os que 
podem contratar e dispôr do uso ou fruição da coisa 
locada. (Cod. civ., art. 1597.®) H F. lat. Locare. 

E.ocatai*ia (iu-ka-íá-ri-a), s. f. mulher que toma 
alguma coisa de aluguer ou algum prédio de arren- 
damento; inquilina. [) F. fem. de Locatario. 

Ijocatario (lu-ka-íá-ri-u), s. m. (for.) pessoa 
que toma alguma coisa de aluguer e paga ao loca- 
dor pela coisa alugada; arrendatario. |iPessoa que 
toma de arrendanjento algum prédio; inquilino. 
11 Principal locatario. V. Principal. 1| F. lat. Locata- 
rius. 

Ijocativo (lu-ka-//-vu), adj. que resulta da lo- 
cação. ||(Gramm.) Diz-se do caso dos nomes dalingna 
sanskrita destinado a exprimir uma relação de logar 
e do qual ainda em latim existe um vestigio nas 
fôrmas humi, helli e principalmente em doini. |] F. 
lat. * Locativus. 

liOcengiic (\u-ssen~ghe), s. m. (zool.) nome dado 
em Oatumbella a um réptil da familia dos saurios 
fvaranusj. 

liOchial (lu-ki-fíZ), adj. (med.) relativo aos lo- 
cbios ou proveniente d^elles. j| F, íochio-\-al. 

Ijochios (W-ki-us), s.m.pl. (med.) o liquido san- 
guinolento que durante cerca de um mez as mulhe- 
res evacuam pela vagina consecutivamente ao parto. 
II F. gr. Locheia, parto. 

lioco (/ü-ku), 5. m. (bot.) arbusto do Brazil da 
familia das plumbagineas (plumhago scandensj, 

E.ocoinol»ili<ladc (lu-ku-mu-bi-li-ííá-de), s. f. 
qualidade do que é locomovei. || F. Locomovei + 
dade. 

liocomoçao (lu-ku-mn-S5ão), s. f. acção ou ef- 
feito de qualquer ser animado se mover de um lo- 
gar para outro; exercício da funcção pela qual um 
ser animado se transporta de um logar para outro. 
[Comprehende a marcha, a corrida, o salto, o vôo, 
a natação, etc.] jj F. lat. * Locomotio. 

Ijoeoiiiotlva (lu-ku-mu-íi-va), s. f. macliina de 
vapor com que nos caminhos de ferro se opera a 
tracção dos diversos wagons que se lhe engatam. 
II (Fig.) A viação accelerada: Depois a locomotiva e 
o jornalismo, estes amplíssimos canaes por onde se 
diífunde a riqueza e o pensamento. (Lat. Coelho.) 
II F. fem. de Locomotivo. 

KiOcoiiioUvfda<lc (lu-ku-mu-ti-vi-rf«-de), s, f 
faculdade que os animaes têem de exercer actos de 
locomoção. \\F. Locomotivodade. f 

l.ocoiiiotivo (lu-ku-mu-íi-vu), adj. relativo á 
locomoção. II F. lat. Locusmotivus. 

I^ocoiiiotor (lu-^ku-mu-íòr), adj. que opéra a 
locomoção. 11 (Zool.) Apparelho locomoíor, reunião 
dos orgãos que servem para a locomoção. || (Flex.) 
Fem.: locomotora e locomotriz. |1 F. lat. Locas~\-mo- 
tor. 

lioeomotriz (lu-ku-mu-ín^), adj. que opéra a 
locomoção. [| F lat. Locusmotriz. 

liOcoiiiOTcl (lu-ku-mó-vél), adj. que pude ser 

mudado de logar. || —, s. f. macliina a vapor mon- 
tada sobre rodas, que se utiliza industrialmente 
para fins agi-icolas e vários outros. JF. lat. Locus ~\- 
movel. 

IjOciiçíbo (lu-ku-ssr7o), s. f. modo particular de 
falar; linguagem: Transplantar, se poder, á locução 
materna, á minha lingua amada, a augusta phrase 
eterna. (Castilho.) || Phrase; dicção. || (Mus.) A val- 
vula que abre na parte superior do orgão.||(Grainm-) 
Locunão adverbial, reunião de duas ou mais pala- 
vras que eqüivalem a um advérbio. [| (Gramm.) Zo- 
C2ÍÇÕ0 prepositiva e conjunctiva. Y. Prepositivo e con- 
junctivo. II F. lat. Locutio. 

liociilado (iu-ku-Zíí-du), adj. (bot.) que está di- • 
vidido em cavidades ou loeulos. j| F. Loculo ado. 

liociilamcnto (lu-ku-la-?7ie7i-tu), s. m. (bot.) o 
mesmo que loculo. || F. lat. Loculamentum. 

liOciilar (lu-ku-Wr), adj. (bot.) que é dividido 
em muitos septos. !| (liot.) Fructo locidar, aquelle 
cujas sementes estão dispostas nos alveolos. [Este 
termo emprega-se em botanica só com os prefixos 
tmi, bi, tri, multi, para exprimirem que o orgão de 
que se fala e especialmente o fructo tem um, dois, 
tres ou muitos loeulos.] || F. lat. Loculus. 

liocullcida (lu-ku-li-S5Í-da), adj. fructo loculi-' 
cida (bot.), o que se abre pelo meio de cada um dos 
seus septos. || Dehiscencia loculicida, diz-se da de- 
hiscencia do fructo que se faz pela ruptura longi- 
tudinal da nervura dorsal de cada carpella. || F. r. 
lat. Loculus -j- coedere. 

Siociilo (Zü-ku-lu), s. m. (hist. nat.) comparti- 
mento, cavidade; cavidade simples ou múltipla que 
existe no ovario e no pericarpo das plantas. || F. lat. 
Loculus. 

Xiociiloso (lu-ku-ZO-zu), adj. (bot.) diz-se de todo 
o orgão que é ôco e repartido em muitas cavidades 
por septos ou diaphragmas. jf F. Loculo-\-oso. 

TiOcupSetar (lu-ku-ple-Mr), v. tr. tornar rico, 
enriquecer. (| —, v. pr. enriquecer-se. || Tratar-se, 
encher-se em demasia; saciar-se (no sent. prop. e 
fig.). II F. lat. Locnplet-are. 

liocustarios (lu-kus-?a-ri-us), s. m. pl. (zool.) 
familia de insectos da ordem dos orthojiteros, a que 
pertencem os gafanhotos. || F. r. lat. Locusta. 

liOcutorSo (lu-ku-íü-ri-u), s- m. recinto dividido 
por grades d'onde falam as religiosas e recolhidas 
ás pessoas que as procuram. || Diz-se também do 
logar d'onde os quarentenarios falam a quem os vai 
visitar; parlatorio. || F. lat. Lociitorius. 

IjOdaçal (lu-da-55a7), s. m. lamaçal, atoleiro; 
tremedal; atascadeiro; paul; enxurdeiro: Que ámin- 
gua de agua bebia n'um lodaçal. (Castilho.)jl (Fig.) 
Valhacoito de viciosos; logar degradante: Ô povo 
Ínfimo de Inglaterra está de tal modo atolado no 
seu lodaçal.. . (Hevc.) || Perdição moral; vida de de- 
vassidão. I! F. r. Lodo. 

liodão (/ü-dão), s. m. (bot.) planta da familia das 
leguminosas (lotus). || (Bot.) Lodão bastardo, planta 
da fnmilia das amentaceas (celtis aust7^alisJ.\\F. lat. 
Lotus. 

liOdIenIa (lu-ííi-ku-la), s. f. (bot.) bractea esca- 
mosa que serve de involucro á íiôr das graniineas- 
II F. lat. Lodicula. 

l^odo (/ü-du), s. m. deposito terroso com mistura 
de restos de vegetaes ou de matérias animaes que 
se forma no fundo das aguas; lama: Foram bater 
contra o poial do cruzeiro onde ficaram de bruços, 
envoltos em lodo. (Ilerc.) |j Baixeza; aviltamento; 
ignomínia: Quando ás faces do desgraçado que assim' 
lucta comsigo mesmo, sacode o lodo da injuria... 
(Ilerc.)II Degradação; perdição.|| Tirar o pé àolodoy 
livrar-se da miséria, obter melhor posição. || Tirar o 
pé do lodo a alguém, tirar da miséria, levantar da 
desgraça, tirar de embaraços: O dote que pilha Ihô 
tira do lodo o pé. (Castilho.) [j F. lat. Lutum: 

TjOdo.«(o (lu-ííô-zu), adj. sujo de lodo, cheio de 
lodo; lamacento, pantanoso. [| F. Lodo-\~Qso. 

liociidro (lu-ert-dru), s. m. (bot.) arbusto da fa- 
milia das apocyneas (nerium oleandei^J, chamado 
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também loireiro rosa e aloendro, e que se encontra de 
preferencia á beira dos rios. ]| F. lat. Oleander. 

l<o;;$unlaccnM (ló-glia-ni-a-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledonlas gamopétalas, se- 
parada das apocyneas, e a que pertencem as plantas 
d'onde se extrai a estrychnina e a noz vomica. 

liOgar Qn-ghár), s. m. a parte do espaço que 
qualquer corpo occupa; a parte determinada do es- 
paço que pôde ser occupada j)or um ou mais corpos. 
II Terra; povoado; pequena aldeia: A gente não só 
da aldeia, mas também dos casaes e logares visinhos 
aíiluindo de continuo enchia a egreja. (Ilerc.) || Lo- 
calidade; paradoiro; vivenda: Logar alegre, fresco, 
accommodado para se deleitar qualquer amante. (Ca- 
mões.) y Kesidencia: E quem mudou logar, mudou 
fortuna. (Herc.) ][ Ponto do espaço ou de terreno con- 
veniente ou proprio para alguma coisa: Na terra a 
seu pesar está tomando logar... (Camões.) Este lo- 
gar nâo é proprio para tratar de negocios. || Posto, 
posição, sitio onde se exerce qualquer funcção ou 
mister, ponto de observação: A luz do luar fazia 
luzir as armas da sentinella que passeava no seu logar. 
(Ilerc.) O marquez de Marialva assistira a tudo do seu 
logar. (lí. da Silva.) O porteiro não estava no seu 
logar. 1| Situação, circumstancias especiaes de uma 
pessoa: Eu no seu logar teria jjrocedido d^outra 
íórma. ]| Passagem de um livro ou auctor a que se 
allude: O logar dos Lusiadas em que o poeta pinta 
o episodio de Adamastor. \\ Posição social, cargo ou 
dignidade, deveres inherentesaum cargo, emprego ou 
profissão: Era Lourenço Pires de Tavora de grande 
entendimento e como tal passou n'este reino quasi 
todos os meliiores logares d'elle. (Fr. L. de Sousa.) 
E pelo que toca á occupação e logar de v. s.S estimo 
quanto merece. (Vieira.) j| Vagar, lazer, tempo, fol- 
ga: Porque não tiveram logar com a vinda repen- 
tina dos nossos nem para fugirem nem para pôrem 
suas fazendas em terra. (Fr. L. de Sousa.) Porém 
assim ferido teve logar de se salvar e recolher á 
tranqueira. (Idem.) jj Occasião, ensejo: Não dê tanto 
logar á dôr crescida. (Camões.) Não me deu logar 
para lhe querer mal. (Castilho.) H Assento marcado 
6 destinado: Tem um logar no theatro de S. Car- 
los. O imperador deu-lhe logar á sua direita. 
]](Geom.) Linha na qual todos os pontos satisfazem 
ás condições de um problema.|j(Astr.) Ponto do céo 
ao qual corresponde um astro. || (Astr.) Logar ap- 
parente, ponto do céo em que um observador collo- 
cado na superfície da terra veria o centro do astro. 
II Logar cornmum. V. Commum. |[ (Astr.) Logar he- 
liocentrico, ponto em que seria visto um astro se o 
observador estivesse collocado no centro do sol. ij.£,o- 
gar de honra. V. Honra. || Logar publico, estabele- 
cimento franco para o publico; logar que pôde ser 
freqüentado por todos. |j (Astr.) Logar real ou logar 
geocentrico, o ponto do céo em que um observador 
collocado no centro da terra veria o centro do astro 
de que se trata. j| Logares santos, os sitios celebres 
pela vida, paixão e morte de Jesus-Christo.ll(Litter.) 
Logares selectos, o mesmo que selecta. (1 Logar sus- 
peito, sitio onde impera a devassidão, onde se cor- 
rompem os costumes; sitio onde corre risco a saúde, 
a vida, etc. [[ Dar logar, abrir caminho ou passa- 
gem, deixar passar; (tiç.) fazer suppôr; levar á idéa 
ou conclusão de; induzir a crêr: Dai logar, altas e 
ceruleas ondas, que vedes Venus traz a medicina. 
(Camões.) O seu procedimento dá logar a suspeita. 
II Fazer logar, dar passagem ou cabida; dar occa- 
sião ou ensejo: Até que... lhe fizeram as prospe- 
ridades logar á ambição de reinar. (J. Fr. d'Andra- 
de.) II Ir para bom logar^ morrer. || Salvo tal logar, 
euphemismo popular usado quando se pronuncia o 
nome de qualquer entidade maléfica e significa que 
se deseja ver resguardada da sua influencia o logar 
onde está a pessoa que fala ou outro ,a que se al- 
ludiu, ou qualquer parte oíFendida: O sr. Ptomão 
Pires, o demonio, salvo tal logar, terá o poder de 
subverter? (K. da Silva.) jj Ter seu logar, ser admis- 
sível ou logico; vir a proposito, ter cabimento: O 

desfriictar gratuito ás vezes também tem seu logar. 
(Castilho.) ji Ter o primeiro logar, o segundo logar 
etc. em qualquer serie ou ordem, ser considerado 
o primeiro, o segundo, etc. em mérito, dignidade 
ou importancia: Tinha n*eUe o primeiro logar... um 
xeque tão poderoso. (Fr. L. de Sousa.) || Não ter lo- 
gar (falando das coisas), não ser possivel, não ser 
admissível. {| Em logar de (loc. prep.), em vez de, 
em substituição ou troca de: Porém o pae usando 
de cautela, em logar de Kachel, lhe deu a Lia. (Ca- 
mões.) 11 Em primeiro logar, em segundo logar (loc. 
adv.), primeiramente, secundariamente, jj F. lat. 
Locus. 

I^ogarejo (lu-gha-rc^-ju), s. m. dim. de logar; 
logar insignificante; jiovoado extremamente peque- 
no: Se foi rio acima... até o logarejo de Honda. 
(Lat. Coelho.) 1]F. Logar-\-ejo. 

liOg;arUhmico (lu-gha-?'í-tmi-ku), adj. relativo 
aos logarithmos. [1 F. LogarUhmo-\-ico. 

liOgarUlimo (lu-gha-rí-tmu), s. m. (math.) ex- 
poente da potência a que é preciso elevar uma quan- 
tidade constante chamada base para dar o numero 
proposto. [Por ex.: o logariíhmo de 100 é 2 porque 
se torna necessário elevar á segunda potência a base 
10 para produzir o numero 100.] [j Logarithmos lo- 
gísticos. Y. Logistico.\\LogarUhniosne\)eria.nos, aquel- 
les cujo systema tem por base c = 2,718281828.||F. 
lat. Logarithmiis. 

•. • io^ia (lu-ji-a), su/f. que significa discurso, 
tratado, descnpção, e que entra na composição de 
varias palavras: theologia, phonologia, etc. j| Outras 
vezes significa palavra, locução, vocábulo: philolo- 
gia, etc. II F. gr. Logos, discurso. 

Ilógica (/ü-ji-ka), s. f. a parte da philosophia 
que estuda as leis do pensamento e que expõe as 
regras que se devem observar na invenção e expo- 
sição da verdade. |( O livro, compêndio ou tratado 
que ensina esta sciencia. || A aula onde se professa 
esta disciplina. |} Kaciocinio encadeado; ligação nas 
idéas; coherencia entre os princípios e as conclusões. 
j|(Pop.) Palavrlado, artimanhas i)ara enganar; labía. 
11 F. lat. Lógica. 

Ironicamente (fó-ji-ka-wcM-te), adv. de modo 
logico; conforme com a !ogica.|| Naturalmente; con- 
sequentemente: Desastres e grandezas que conduzi- 
ram logicamente a França á republica temperada. 
(Lat. Coelho.) 1| F. Logico-^-mente. 

Irogico (W-ji-ku), adj. conforme com as regras 
da lógica; coherente: Em attenção ao desenvolvi- 
mento logico do projecto. (Herc.)l|(Gramm.) Analyse 
lógica, aquella que examina as partes da oração. 
[Oppõe-se á analyse grammatical que só se occupa 
da fôrma e natureza das palavras.] jJ —, s.m. o es- 
tudante de lógica; o indivíduo versado em lógica. 
II F. lat. Logicus. 

lioglstico (lu-y/s-ti-ku), adj. logarithmos logís- 
ticos, aquelles em que zero é o logarithmo corres- 
pondente ao numero 3üü0. [São de muita vantagem 
para os cálculos astronômicos.] 1| F. gr. Logistilcos. 

E.OSO (íó-ghu), adv. immediatamente, de prom- 
pto, sem tardança: Encheu-se logo a terra da fama 
d'ellas. (Fr. L. de Sousa.^ || No logar immediato a 
outro na serie; após, depois, em seguida: Os desem- 
bargadores e os juizes vinham logo depois a cavallo. 
(Corvo.) E logo vem a corporação dos alfaiates. (Herc.) 
II D'aqul a pouco, passado algum pequeno espaço, 
depois de um tempo mais ou menos breve: Logo 
mandou saber como chegou o bom abbade. (Herc.) 
D'aqui a pouco, n'um futuro proximo: Logo fala- 
remos dUsso. II Para logo (loc. adv.), sem demora, 
immediatamente: Os d'oeste entram suaves, mas 
para logo nos afogam tudo. (Castilho.) |[ Mais logo 
(loc. adv.), mais tarde, algum tempo dei)OÍs: Ve- 
nha mais logo.\\ Desde logo (loc. adv.), desde aquelle 
momento, para logo: Dois assumptos prenderam 
desde logo n'aqiielíe ponto a attenção do illustre 
viajante. (Lat. Coelho.) [| Logo logo (loc. adv.), sem 
perda de um instante, a toda a pressa; com grande 
urgência.II Logo que (loc. conj.), apenas, no momento 
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em que, quando, assim que: Logo que me avistou 
acenou-me com o lenço. (K. da Silva.) |1 —, adv. 
conjunct. por conseguinte, por consequencia, por 
tanto, por isso: Mas porque Íia de ser logo a prefe- 
rida a tal mondonga velha! (Castilho.) [| F, lat. 
Locus. 

liogio • • • (íü-ghu), jn^ef. que significa palavra: 
logomachia, logogripho, cto.jjF. gr. Lògos, pahivra. 

... 10{;$o (W-ghu), suff. que aigniíica tratudista, 
discursador: philologo, astrologo, etc. || K. gr. Lò' 
gos, discurso. 

l»ososra|ihla (Iu-gliu-ghra-/?-a), #. f. reprodu- 
cção graphica e sem abreviaturas de um discurso á 
proporçâ-o que vai sendo pronunciado. || F. Logo~{- 
gi'aphia. 

liO^ofçrAplio (lu-^/íó-glira-fii^, s. m. nome dado 
aos primeiros prosadores c historiadores da Grécia. 
j| O auctor de um glossário. H F. Logo-}-grapho. 

I^ogogrlphlco (lu-ghu-^/wi-fi-ku), adj. relativo 
ao logogripho. ]] (Fig.) Obscuro; enigmático: Kstylo 
logogriphico. || F. Logogripho-\-ico. 

I^»;(0s;riph0 (lu-gíui-g/irt-fu), s. m. especie de 
charada, em que das lettras ou syllabas da palavra 
que serve de conceito, dispostas e combinadas de 
varias maneiras, se pódem formar outras palavras. 
![ (í*ig.) Linguagem obscura; exposição oral ou es- 
cripta de sentido enigmático. [J F. logo-j-gr. gri- 
phos, enigma. 

liogomaclila (lu-ghu-ma-í:i-a), s. f. confusão 
de palavras contradictorlas; disputa entre dois adver- 
sários que tem por origem o differente sentido dado 
por cada um d'elles a uma certa palavra on pala- 
vras. II Questão de palavras, jj F. gr. Logomachia, 
disputa de palavras. 

IjO{Q;omnehlco (lu-glm-»uí-ki-ku), adj. relativo 
on pertencente á logomachia: Controvérsia/oí;oma- 
chica. j| F. Logomach\o.-{-ico. 

Ijogracuo (lu-ghra-ííão), í. f. acçno ou eflíeito de 
lograr. || (Fig.) Engano com caracter jocoso. || ílqui- 
voco com animo enganoso: Aperta-se-nie o coração 
de ouvir lograções entre amigos. (D. Franc. Man.) 
j| F. Logri\x-\-âo. 

IiO$çrnflclra (lu-glira-rfeí-ra), adj. e s. f. mulher 
que pratica logro; trapaceira; mentirosa, jj F. fem. 
de Logrado7\ 

liojçrncloiro (lu-ghra-(l<)i-ru), n. m. o que é ou 
pôde ser fruido ou logrado por alguém. ]! Pastagem 
publica para os gados, jj Rocio, terrado; eido que 
tíca junto a alguma casa para servir de estrumeira 
ou para outro qualquer uso. || F. Lograr-[-oiro. 

I^ogirador (lu-gíira-íZôr), adj. e s. m. que com- 
mette logro; trapaceiro; intrnjão; mentiroso; que 
usa de fraude para com alguém. [( (Flex.) Fem.: 
logradora e logradeira. H F. Logr(\r-^or. 

Ii0Ki'nnicii(0 (la-ghra-me»-tu), s. m. acto de lo- 
grar, de desfructar ou de gosar.jlF. Lograr-\-mento. 

liO^çrao {\\x-ghrão), s. m. logrador, intrujão. || F. 
r. Lograr. 

l^Otfrar (In-ghrdr), v. ir. gosar, fruir, desfructar; 
possuir: E vai lograr a vida eterna que com morte 
tão justa se merece. (Camões.) Conquistámos a ín- 
dia para que extranhos a logi^asscm. (Lat. Coelho.) 
Logra boa saúde. H Aproveitar, tirar lucro de. j] En- 
ganar com astucia ou manha, ou por gracejo; intru- 
jar: Um gênio d'esses deixa-se assim lograr? (Cas- 
tilho.) II Conseguir, alcançar: E nem sempre na voz 
/oí/)*a exprimir-se. (Castilho.) Mas não lograrams^w 
intento. (Corvo.) ||—, v. pr. aproveitar-se; gosar: 
Tornando Affonso á lusitana terra a se lograr ás. paz 
com tanta gloria. (Camões.) || (Fig.) Augmentar-se, 
render. || Auferir vantagens. || F. lat. Lucrari. 

liogradvo (lu-ghra-íí-vu), adj. que logra; que 
atraiçôa; que illude. || F. Lograrivo. 

I^osreiro (lu-^/im-ru), s. m. (ant.) homem que 
dá dinheiro com usura. || F. Logroeiro. 

I^ogro (/í)-ghru), s. m. acto de gosar, logramen- 
to, fruição, jj (Ant.) Lucro; interesse; usura, j] Ar- 
dil, astucia, engano; fraude; enredo para illudir 
outrem: Hiram os cavalleiros do bom logro que pre- 

gara ao demonio o santo frade. (Garrett.) !| Peça de 
entrudo, pulha. || F. contr. de Lograro. 

I^olça (íüt-ssa), s. f. quaesquer productos cerâ- 
micos, taes como porcellanas, faianças, etc.: Ven- 
dedor de /oiça. II Matéria ou massa com que se fazeni 
esses objectos: Um assucareiro de loiça. || (Provinc.) 
Vasilhame. j| (Ribatejo.) Chocalho que o gado traz 
ao pescoço. || (Pop.) Coisa excellente, i)rimor. [| F. 
corr. de Loina. 

liOlcelra (lôi-5s<?í-ra), s. f. mulher que vende 
loiça. II Armário de guardar loiças, vidros, etc.; 
guarda-loiça. I| F. fem. de Loiceiro. 

.lioicclro (lôi-s5ei-ru), s.m. o que faz ou vende 
loiça. II (Provinc.) Vasilha, pipa, quartola, tonei.||F. 
Loiça ^eiro. 

l^olo (/ôi-u), 8. m. (bot.) o mesmo que «fidalgui- 
nha dos jardins». 

liOira' (/ot-ra), s. f. mulher que tem o cabello 
loiro. II (Chul.) Libra esterlina, [j —, s. in. (fig.) ba- 
nazola, bonacheirão, simplorio. H F. fem. de Loiro. 

I^oira* (íüt-ra), s. f o mesmo que lura. \\ F. lat. 
Lura. 

I^olrara (loi-m-ssa), s. m. e f. pessoa novata, 
bisonha, bonacheirona, simplória, jj F. lat. Laurex. 

I^olrar (loi-r«r), v. tr. e intr. o mesmo que lou- 
rejar. |j F. Loiroar. 

I^ofro' (lOi-ru), s. m. (bot.) o mesmo que loureiro: 
Folhas de loiro. || (Bot.") Nome de varias plantas do 
Brazil da familia das laurineas, a saber; Loiro aba- 
cate, /airo amarello onhahiano fci'ijptoca7'ya luteolaj; 
loiro amarello de ch(iiroCpe7'8ea fragran^J;loiro anuir- 
goso ou besuntão (cryptwarya amara); loiro branco 
ou canga de porco fpersea laurea): loiro thi fcrypto- 
carya thi). || —, pl. diz-se da gloria adquirida pelas 
armas, lettras ou artes: Ao som dos peloiros ceifa- 
ram-se os loiros. (Castilho.) Os loiros da victoria. 
II Dornúr á sombra dos loiros, entregar-se ao ocio 
depois de se ter tornado notável nas lettras ou nas 
armas; não querer continuar uma vida illustre c glo- 
riosa para só gosar do ocio e dos prazeres niateriaes. 
11 Deixar murchar os loiros, deslustrar um passado 
glorioso. H Corôa de loiros, corôa triumphal conferida 
em prêmio de acções nobres e grandes; prêmio con- 
ferido aos artistas pelo seu merecimento ou talento 
artistico e que consiste em ramos de loiros entrela- 
çados. II F. lat. Laurus. 

liolro* (/oi-ru), adj. que é de uma côr media en- 
tre o doirado e o castanho claro, como a côr dos 
pães maduros e uma das côres naturaes do cabello, 
característica dos allemães e dos inglezes: Anéis loi- 
ros do cabello como o sol resplandecente. (Garrett.) 
||0 loiro metal, o dinheiro em oiro. |[ —, s. m. homem 
que tem o cabello loiro. || (Pop.) Nome com que cha- 
mam vulgarmente o papagaio. || F. lat. Aureus. 

I>ol.*ia (lôi-za), s. f. ardosia. || I>amina de pedra, 
lagem. || Lapide funeraria, rasa, que assenta sobre 
a sepultura; Chega a morte, descai fria loisa, tudo 
acaba no triste moimento. (Garrett.) || Armadilha para 
os passaros que consiste em uma lagem assente por 
um dos bordos na terra e apoiada pelo bordo opposto 
no fincãu por meio do loisão. [Ao menor movimento 
da verdicella onde está a isca, o loisão desloca-se e 
a lagem cai sobre a ave.] || Ardosia portátil, enqua- 
drada em madeira, de que geralmente se servem nas 
escholas para fazerem desenhos e operações arith- 
meticas. j] Toca de coelho; lura. || Loisa de maça- 
cüte (constr.), pavimento feito de argamassa. \\ F. 
lat. Lausia. 

IiOi.Nao (lôi-ífío), s. m. peça da armadilha cha- 
mada loisa e que é um pequeno pau com duas chan- 
fraduras n'uma das extremidades que servem uma 
para se apoiar no tô|X) do fincão e a outra para re- 
ceber o bordo livre da lagem, tocando a outra extre- 
midade na verdicella. !| F. r. Loisa. 

I^olMlnlia (loi-íi-nha). s.f. e adj. dim. de loisa. 
II (Beira.) Schisto. || F. Loisa-\-inha. 

l^oja (íó-ja), s. f. pavimento terreo de qualquer 
prédio; casa terrea que serve de ofiicina, de arma- 
zém ou mesmo de habitação. || Cocheira, atrio por 
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onde entram as carruagens. || Casa ao roz do chão 
onde estão expostos objectos para consumo oa ven- 
da: Deixa ella ao domingo abrir as lojas, os pas- 
seios, os estabelecimentos públicos. (ííerc.) || (Maí;.) 
Loja maçonica ou simplesmente loja, casa em que 
celebra suas sessões qualquer associação ma<;oniea; 
(por ext.) qualquer secção de uma ordem maçonica. 
[i F. lat. Logeiim. 

(Iu-/iS-ta), s. m. e f. pessoa que tem loja 
de balcão onde conunerceia. H F. Loja-\-ista. 

Ii0lI;;f(lÍ0» (ló-li-ji-di-us), s. m. pl. (zool.) famí- 
lia demoli uscos a que pertence a lula. llF.r. lat. Loligo. 

liOtiiha (/on-ba), 5. f. lombada de uma collina, 
serra ou monte. |1 Pe(^ucno monticulo de terra ou 
areia naturalmente existente ou formado pela acção 
do vento. j| F. lat. Lomhus. 

liOinSxiela (lon-W-da), s. f. lomba extendida e 
prolongada: Lombada do Arco na ilha da Madeira. 

j| O dorso do boi em todo o seu comprimento.H (Kn- 
cader.) A parte da encadernação de um livro onde se 
pegam as capas e onde se lê o titulo e o nome do au- 
ctor; as costas do livro, jj F. Lombo ada. 

V^oiiibar (lon-6«r), adj. relativo ou pertencente 
ao lombo. |j (Anat.) Kegião lombar, a região poste- 
rior do abdômen comprehendida entre o dorso e os 
quadris. I| F. Lombo -f- «»*• 

S^nniliardo (lon-^rtV-du), adj. Couve lombarda. 
V. Couve. jj Kscriptura lombarda, a escriptura ro- 
mana alterada pelos lombardos e usada nos sécu- 
los Ylí a Xin. [j Architectura lombarda, nome dado 
na Italia á architectura romana. [1 F. Lombardos, 
povos do norte da Italia. 

l^oiiilieiro (lon-6ei-ru), adj. o mesmo que lom- 
bar. Jj —, 8. m. coiro ou pelle do lombo. \\ F. Lom- 
bo -1- eiro. 

I^oiiihelo (lon-td-lu), s. m. nome vulgar de um 
musculo do gado bovino que corresponde ao pequeno 
psoas da especie humana, jj F. Lombo -|- cio. 

lioiiibillio (lon-òí-lhu), s. m. (11. G. do Sul) 
apeiro que faz parte dos arreios e que substitue a 
sella ou o sellim. jj F. Lombo-\-ilha. 

lioiiibinho (lon-/n'-nhn), s. tu. o lombelo do 
gado suino. jj F. Lombo iiiho. 

I^oiiibo (ioíi-bu), s. VI. (pop.) a região lombar. 
]j Parte carnosa nuiito tenra que de cada lado da 
espinha dorsal está pegaila a esta e ás costellas. 
Ij (Ilipp.) Parte do cume do corpo do cavalio entre 
o dorso e a garupa. [É também conhecida pelo nome 
de lombos ou rins.] \\ (Pop.) Costas: Ila de estar 
com o lombo bem doído. (Castilho.) jj (Encndern.) 
Lombada, jj A superfície exterior da telha, (j (Fig.) 
Elevação, altura, eminencia. I! (Naut.) Lombos do 
gio, as duas faces curvas e salientes, vertical e ho- 
rizontal do gio. jj (Chul.) Sahir dos lomlH)s de uma 
pessoa ou coisa (pop.), ser filho ou descendente 
d*elia.jj (Chul.) Ha de lhe sahir dos lombos, ha de lhe 
ficar caro o que fez. jj Ter lombo para alguma coi- 
sa, poder aguentar-se com ella, podèl-a supportar. 
]] F. lat. Lombug. 

liOinbrieal (lon-bri-A7/7). adj. semelhante a uma 
lombriga. jj (Anat.) Musculos lomhricaes, quatro 
pequeninos musculos estreitos e compridos. ílexores 
dos dedos da mão ou do pé. |j Ascarida lombrical. 
Y. Ascarida. |j F. lat. Lumfyricus. 

lioiiilirleolilc (lon-bri-Ad-i-de), adj. o mesmo 
que lombrical. jj —, s. m. o mesmo que lombriga 
ou verme das creanças. |j F. r. lat. lAimbricvs. 

TiOatibri^a (lon-6ri-gha), s. f. ascarida.jj (Zool.) 
Genero de anelidos cuja especie typo é a-minhoca, 
jj F. lat. LMmbricus. 

I^oiiibrlmiieira {\on-hr\-f)hei-r!i),s.f. (bot.)plan- 
ta brazileira da familia das espigeliaceas (spigelia 
anthelmlnlia). |j F. Lombrigaeira. 

Ijonibuflo (lon-^?(-du), adj. que tein bons lom- 
bos. í[ F. Lombo -(- mio. 

l^oiiieiifaceo (ki-men~/ft-5sl-u). adj. (bot.) diz- 
Be de certas folhas ou dos folhelhos de algumas 
plantas leguminosas cortadas de espaço a espaço 
por articulações. || F. r. lat. Lomentum 

I^ona (lu-na), s. f. fazenda grossa e muito forte 
da qual se fazem as vélas i)ara embarcações,'cober- 
turas de barracas, toldos, etc. [| (Burl.) Lerla, in- 
trujice, peta. 

l^oiica (/on-ka), s. f. (R. G. do Sul.) pedaço de 
coiro lonqueado. 

I^oiiflera-aii^uailo (lon-í/e-ra-an-j/mn-du), s. 
m. (zool.) ave pernalta de (^uillengues (ardea ci~ 
nereaj. 

I^oiidrlno (lon-rfí'i-nu), adj. diz-se de uma qua- 
lidade de queijo inglez muito apreciado. 11B\ r. Lorir- 
drcs, capital da Inglaterra. 

I.oiisa (/o/i-gha), s. f. (mus.) nota musical (hoje 
pouco usada) que vale duas breves; isto é, dois ou 
quatro compassos confornie os tempos, jj (Fig. e lat.') 
Syllaba ou vogai longa, jj F. fem. de Longo. 

IuOii;;al {\on-gh((l), adj. dilatado, extendido, alon- 
gado. [| Castanha longal, esjíecie de castanha com- 
prida. II F. Longo aí. 

B'^oii;;aineiitc (/ün-gha-)nc?i-te), adv. extensa- 
mente. Ij Por muito tempo: Tiveram longamente na 
cidade sem vender-se a fazenda os dois feitores, 
(Camões.) jj F. Longomente. 

I^oii^aiia (lün-<//íà-na), s. f. (bot.) planta bra- 
zileira da familia das sapindaceas (euphoria lon- 
ganaj. 

liOiifl^aiitiiilcladc (lon-gha-ni-mi-rfa-de), s. f. 
disposição natural do animo para supportar com se- 
renidade e resignação as contrariedades, insultos, ve- 
xames e oííensas: A desolação e a ignominia dou- 
trinaram a França na longanimidade e na prudência. 
(Lat. Coelho.) jj Esquecimento comj)leto de males e 
levezes soflridos. |] Generosidade, magnanimidade, 
jj F. lat. Longanimilas. 

I.oiiKc (ZoJi-je), adv. a grande distancia de um 
dado ponto ou logar: A trovoada anda longe. Por 
mais que um homem queira dilatar-se n'uni sitio, 
a atroz necessidade o arroja para longe e zombada 
saudade. (Castilho.) jj A uma grande distancia (fa- 
lando do tem])o) : O negocio deita para /ü»^0.||Fóra 
de: Vive longe do mundo, da sociedade.j|Ao longe 
ou por longe, a uma grande distancia: Que fizes- 
sem o seu ofiicio perto da cidade e sem se alarga- 
rem ao longe. (Garrett.) Não jiodia levar á paciên- 
cia coisa que cheirasse, nem por longe, a supersti- 
ção ou niysticidade. (Castilho.)ijDe longe (loc. adv.), 
de uma grande distancia no espaço: A casa do pres- 
byterio não era grande nem espaçosa, mas sorria de 
longe á vista. (Ú. da Silva.) (inerendo ver mieni 
tanto mal de longe lhe fazia. (Camões.) [j De longe 
em longe oa de longe a longe (loc. adv.), a espaços, 
com grandes intervallos de temj)0 ou de espaço: Não 
havendo senão de longe em longe n'um sitio ou n'ou- 
tro alguém que se não queixe. (Castillio.) Só nos 
vemos de longe a longe padre mestre. (II. da Silva.) 
11 Longe de (loc. prep.), a disLsuicia de (falando do 
tempo ou do esjiaço}: Estamos longe àa Uoma. Esta- 
mos ainda longe da quaresuja.jjNão de, perto, 
a uma pequena distancia de: Não longe do palacio 
fica a quinta. H Ir longe, ter grande alcance; dar 
esperanças de grandes resultados; ter conseqüências 
que se não podem prever: Esse plano ia longe, 
(Ilerc.) li Ir longe, fazer progressos, fazer fortuna, 
prometter muito de si, dar esjieranças de vir a ser 
notável ,* chegar a posição social elevada: Aquelle 
ha de 'w longe, mestre Antão. (lí. da Silva.)IIIr 
ge (falando do tempo), diz-se de um facto siiccedi- 
do em tempi)s remotos: Já vão longe os meus temi)os 
de serviço. (Castilho.)||Irmuito longe, exaggerar-se; 
exceder-se, descommedir-se: Foi muito longe na 
descri]>ção que fez dos peccados do século, jj Levar 
longe. V. Levar. [{ Ver longe, distinguir os objectos a 
grandes distancias, ter vista de lynce; (fig.) perce- 
ber as maiores diüiouldades ou explicar os myste- 
rios das coisas, predizer o futuro. |I(Prov.) Longe da 
vista, longe do coração, quem se ausenta depressa 
fica olvidado. \\ Locução interj. de aversão ou repu- 
gnância: Longo vá oagoiro! Longe de nós esse ter- 
rível mal! jj —, s. m. (ordln. no plural), (pint.) ob- 
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lecto que por meio da perspectiva se representa na 
téla distante da vista; Os longos áQ um quadro. 

II Grande distancia de espaço ou de tempo: Com a 
descoberta moderna do vapor dc a^rua não lia Zo)i- 
^es. [[ Eras remotas; Como vultos nebulosos nos lon- 
<}es de uma edade remota. (Lat. Coelho.) H (Fig.) 
Leve imitação, semelhança ou parecença; laivos; 
vislumbres; vestigios : E não sem destülar das suas 
palavras uns longes de malicia feminil. (Lat. Coe- 
lho.') Uns longcs de rosa lhe avivam a cõr. (Gar- 
rett.) 11 Suspeita, presentimento: E tenho meus lon- 

■^es de que mais dia menos dia ahi o temos pela 
jirôa. (R. da Silva.) || —, adj. (no pl. e com o snbst. 
terra) distante, apartado: Se de meu marido temes, 
a longes terras andou. (Garrett.) Saudades de lou- 
ves terras. (Gonç. Dias.) |j F. lat. Longe. 

liOUftCTiflade (lon-je-vi-rfá-de), s. f. longa du- 
ração de vida; maior duração da vida do que é or- 

■dinario. I| (Ilist. nat.) Longevidade das especies, 
temi)o que duram as especies nas epochas geologi- 
■cas. II F. lat. Longwvilas. 

l^oii;;cvo (lon-yd-vu), adj. (poet.) durndoiro; vi- 
vaz. II Avançado em edade; velho; decrepito: O lon~ 
•gevo ancião. (Gonç. Dias.j) |j F. lat. Longccvris. 

IjOiis:nobnclo (lon-ji-íu-òá-du), a.dj. (hist. nat.) 
que está dividido em lobulos alongados. |] F. lat. 
íongus -|- lohado. 

IiOns;linano (lon-ji-má-nu), adj. que tem mãos 
muito compridas. H F. iat. Longimanuê. 

I^oii$;tiiie(ria (lon-gi-me-ín-a), $. f. arte de 
medir as distancias pelos processos trigonométricos. . 

II F. LonguB metria. 
I^on^iiicfiio (lon-j-m-ku-u), adj. que nos chega 

-de uma grande distancia ao ouvido ou á vista : Olhar 
íuribundo e o cabello eriçado parecendo escutar lon- 
^ginqua toada. (ílerc.) Desde as mais longínquas ne- 
bulosas. (Lat. Coelho.)[{Que ha de vir muito tarde : 

■O que Ilumboldt julgava ainda longhiqno no futu- 
ro... (Idem.) II F. lat. Longinquus. 

liOiisipccle (lon-yi-pe-de), adj. que tem pés com- 
pridos. 11 F. lat. Lonqipes. 

l<ong;Ípciiiic.s (íon-ji-7)é-nes\ s. m. fl. (zool.)- 
«ub-ordem de aves palmipedes. H F. Longopenna. 

liongiro^tros (lon-ji-nw-trus), s. m. pl. (zool.) 
iamilia de aves pernaltas, caracterizada por um bico 
•comprido, delgado e ílexivel, que lhes permitte ape- 
nas procurar os alimentos na vazante das marés e 
•que comprehende o genero ibis e outros. 1| (Zool.) 
■Classe de mammiferos da ordem dos desáentados 
-que têem um focinho muito comprido. H F. £o»f;o-|- 
3'ostro. 

^ I^oiisiliiilc (lon-ji-í«-de), s. f. longura, distan- 
cia. [I (Geogr.) O angulo comprehendido entre o me- 
ridiano de um logar e um outro, tomado conven- 
cionalmente para ponto de contagem (o qual se clia- 
ina primeiro meridiano.) [Este angulo é medido pelo 
arco do equador comprehendido entre esses dois me- 
ridianos, A longitude serve conjuntamente com a 
latitude para fixar a posição de um logar terrestre; 

■diz-se oriental ou occidental, conforme o logar con- 
siderado está ao oriente ou ao occidente do primeiro 
raeridiano; e conta-se desde O" até 180"] H Longi- 
tude astronomica de um astro, o arco da ecHptica 
comprehendido entre o ponto equinoxial da prima- 
vera e o circulo máximo que passa pelo astro de 
que se trata e pelos polos da echptica.yF. Iat. Zon- 
:^titdo. 

liOng;NudlnRl (lon-jÍ-tu-di-nrt7), adj. que é ex- 
tenso em comprimento. \\ (Zool.) Que está dirigido 
no sentido do comprimento ou do eixo principal de 
xim orgão, de um corno ou de uma parte de algum 
•corpo.||(Techn.) Perfil, secção ou córte 
aquelles que são tomados no sentido da maior di- 
mensão do terreno, do edifício, da obra, etc.l|F. lat. 
Longitudinalis. 

liOng;UudinnInicnte (lon-ji-tu-di-nrt/-men-te), 
€idv. de modo longitudinal; ao comprido. || F. io?i- 
^itudinal -j- mente. 

JLongo (íoft-ghu), adj. que se extende em uma 

linha muito comprida; extenso em relação ao com- 
primento; comprido; Longo, mas estreito o subter- 
râneo vasto se extendia. (Garrett.) Caminho longo. 
li Duradoiro,.demorado, dilatado: De vós me aparto 
sim; porém, não nego que inda a longa memória 
que me alcança, me não deixa de vós fazer mu- 
dança. (Camões.) E agora venho a dar conta do 
bem passado, a esta triste vida e longa ausência. 
(Idem.) Longa viagem. I| Olhos longos (fig.), olhos 
que miram com empenho, com muita attenção, com 
avidez para enxergar o objecto desejado: Esi)eran- 
do com olhos longos o marido ausente. (Camões.) 
Elles tristes, das praias do desterro, os olhos lon- 
gos e arrazados de agua extendem para aqui. (Gar- 
rett.) |l Syllaba ou vogai longa, a que se profere em 
dobrado tempo da syllaba ou vogai breve. || Longo 
discurso, o que demanda muito tempo para ser lido 
ou recitado. || Longo tempo, tempo vagaroso, que 
que custa a passar. jl Ao longo de (loc. prep.), por 
toda a extensão ou comprimento de; por; seguido; 
Ao lon^go d'agua o niveo cisne canta. (Camões.) 
[j De longo a Utngo (loc.,adv.), por toda a exten- 
são, sem interrupção. || A barba longa (loc. adv.), 
seni grande custo, sem fazer despesa. yF. lat. Lon- 
gus. 

I^oiig;iiclrao (lon-ghei-rao), s. m. (zool.) o mes- 
mo que lingueirão. 

l^oiií;iieÍi*o (lon-ghei-ru)^ adj. (ant.) comprido, 
extenso.]!Dilatado, desmoronado.|[F. J.ongo-{-eiro. 

l^oii^iicrc (lon-^fttí-re), s. m. (zool.) nome dado 
om Catumbella a um réptil da familia dos saurios 
(chamwleo dilepis). 

I^on^iiexa (lon-ghè-za), s. f. (desus.) o mesmo 
que longura. |j F. L0ng0'\-eza. 

K<on$çiiru (lon-_9/iu-ra), s. f, qualidade do que é 
longo. j| Comprimento. j| Grande extensão conside- 
rada só no sentido de comprimento, || (Fig.) Delon- 
ga, dilatação; demora. (] F. Longoura. 

I^oiiqiicar (lon-ki-dr), v. tr. (K. G. do Sul.) 
raspar o pélo (da rez) sem offender o coiro. 

Ijonira (^H-tra), s. f. (zool.) nome de vários 
mammiferos da ordem dos carniceiros, alguns dos 
• luaes são aquaticos e bons nadadores, taes como: 
lontra commum (Itttra communis), mais ávido de 
peixe do que de carne e que habita nas proximida- 
des das ribeiras; lontra do mar (lutra marinaj, es- 
pecie que se approxima muito das phocas e que ha- 
bita as costas septentrionaes do Pacifico. || F. lat. 
Lutra. 

l^oock (/ü-ke), s. m. (pharm.) medicamento li- 
quido xaroposo, que consiste n'uma poção em que 
se emulsionou um oleo: Looch branco, looch verde. 
[Admínistra-se internamente nas doenças pulmona- 
res, nas de larynge, etc.] || F. ar. Looq. 

liOqiiacldacle (lu-ku-a-ssi-íía-de), s. f. quali- 
dade do que é loquaz; habito de falar muito; ta- 
garellice: Até suspendia a loquacidade própria. (lí. 
da Silva.) || (Med.) Symptoma que se observa em 
varias doenças, taes como a hysteria, certas febres 
e certas afiècções mentaes, e que é caracterizado 
pela volubilidade da linguagem nos doentes.||F. lat. 
Loquacitas. 

Ijoqiiaz (lu-ku-as\ adj. palrador; verboso, fa- 
lador; que tem facilidade de falar muito. || (Por 
ext.) Eloqüente. || (Fig.) Que produz grande mur- 
nuirio ou rumor, li F. lat. Loquax. 

I^oqiielA (lu-ku-e-la), s. f. fala; linguagem. 
II (Por ext.) Facihdade em falar; loquacidade; ver- 
bosidade. || F. lat. Loquela. 

Ijoquclc (lu-À:í?-te), s. m. (pop.) cadeado; ferro- 
lho. II F. fr. Loquet. 

.••lof|uo (W-ku-u), pref. que significa wque 
fala»; brandiloquo; suaviioquo; grandiloquo. j] F. 
lat. ,»,loquu^. 

rorantiiaceas (lu-ran-tó-ssi-as), 8. f. (bot.) 
familia de plantas parasitas que comprehende va- 
rias especies exóticas. || F. r. lat, Loranthus. 

liOrcha (/úr-xa), s. f. embarcação chineza de 
pequena lotação, leve e muito veloz. 
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liOrd (Wr-cle), s. m. titulo honorífico de Ingla- 
terra que significa senlior, e de que usam os mem- 
bros da camara alta. [] (Pop.) Grande senhor, rica- 
ço, pessoa que apparenta jmportancia: É um 
jl (Flex.) PI.: lords. 1| F. É pai. ingl. 

liOrga (íór-gha), s. f. lura, toca de coelhos. 1|F. 
lat. Lura. 

liOrlga (lu-rí-gha), s. f. vestimenta militar an- 
tiga que consistia n'uma especie de saia de malha 
com laminas de aço ou escamas de ferro e que fa- 
zia parte da armadura dos guerreiros. |1 F. lat. Lo- 
rica. 

lioro (/ü-ru), s. m. correia dupla que sustenta o 
estribo e que está afivelada á sella ou sellim. |]Tira 
de coiro que serve para prender ou atar algum obje- 
cto. I! Em lóros ou aos lÓ7Vs (loc. adv.),' fiexuosa- 
mente; em fôrma de fitas flexuosas; serpejando; em 
ondulações. [] F. lat. Lorum. 

I^orpa (Zòr-pa), aáj. e s. m. bolonio, aparvalha- 
do, grosseiro, pateta, boçal. 

IjOfi»uiig;o (lu-jTOM-ghu), s. m. (geoni.) todo o 
parallelogrammo que tem os quatro lados eiiuaes 
sem que os ângulos sejam rectos.|lF. ital. Lozattffa. 

Ijosna (^/üí-na), s. f. (bot.) nome de varias plan- 
tas da família das compostas, a saber: /oíh« maior 
ou losna de Dioscorides, o mesmo que absintho ('ar- 
tcmisia ahsinlhumj; losna do Maranhão fartemisia 
ambrosiacaj; losna menor ou do Algarve fartemi- 
sia arboi'escensJ. 

liOfa (/ü-ta), s. f. local para onde se leva o pes- 
cado das armações a fim de serem orçados os direi- 
tos que devem pagar ao fisco, j] Fazer íola, lotar. 
}| Comprar ou vender á lota, a granel, sem conta 
nem peso, a olho. || F. contr. de Xoíar-|~rt. 

I^otaçao (Iu-ta-55ííü), s. f. açção ou effeito de 
lotar. ||(Agr.) Mistura de um vinho com outro ou ou- 
tros os quaes vão dar ao primeiro qualidades que nâo 
tinlia e que existem n'este8 em larga escala. !](Naut.) 
Computo de capacidade que um navio tem para 
carga: A lotação d'este lugre é de duas mil tone- 
ladas. l! (Burocr.) O computo do que pôde render 
mn cargo ou emprego publico entre ordenados íixos, 
emolumentos e outros proventos, sobre que se cal- 
culam os direitos de mercê e iViais impostos que o 
empregado tem da pagar pela sua nomeação. H F. 
lat. Lotar-\-ão. 

liotador (lu-ta-rf(>í'), s. m. (naut.) pessoa que 
lota navios. |1 O que faz lotes n'uma avaliação. {| F. 
Lotar + or. 

liOtai* (lu-/rtr), V. tr. fixar o lote ou fazer a lota- 
ção de; calcular, computar por meio de lotação. 
11 Sortir. II Sortear. || F. Lote -j- ar. 

I^ote (/ü-te), s. m. cada uma díis partes de um 
todo que se distribue á sorte entre muitas pessoas. 
]| Numero de pessoas n'um magote; rancho.]]Grupo 
de objectos da mesma ou de differente especie que 
em hasta publica se põe em licitação: O lote está em 
6S000 réis, quem dá mais? 1| Grupo de mercadorias 
com uma ou mais qualidades que as distinguem de 
outras; sorte; qualidade: Assucar de bom lote. 
II (Naut.) O mesmo que lotação. 1| F. goth. Hlauls. 

liOterla (lu-te-n-a), s. f. toda a operação oíte- 
recida ao publico para fazer nascer a esperança de 
um ganho, que haja de obter-se por meio da sor- 
te... (Cod. penal, art. 270.®, § l.®)l| Especie de 
jogo de azar em que se tiram á sorte dilFerentes 
prêmios pecuniários a que correspondem bilhetes 
numerados: Endoidecia se pudesse ganhar na lote- 
ria. (Castilho.) 11 Kifa. H F. r. Lote. 

l^oto (lô-tu), s. VI. jogo de azar que é um diver- 
timento de sala e se joga com vinte e quatro car- 
tões cada um dos quaes está dividido em tres or- 
dens e cada ordem em nove casas, quatro em bran- 
co e cinco numeradas com combinação de números 
desde 1 até t)ü. [Os parceiros vão marcando nos car- 
tões que lhes pertencem os números indicados em 
pequenas espheras que se tiram á sorte de uma cai- 
xa ou sacco, e ganha aquelle, que primeiro marcar 
os cinco números de uma das ordens do cartão, ao 

que se cliama quinar.] !l O conjuncto dos diversos 
objectos e utensílios, indispensáveis para se jogar o 
loto. II F. ital. Lotto. 

liOuçnlnha (lô-ssa-t-nha), 5. f. trajo cheio de 
atavios; objecto cheio de fausto e garridice; ador- 
no, enfeite; conjuncto de objectos que dão ao todo 
um ar de luxo e de garridice fora do costume: Nâo 
lhe saem da idéa as loiiçainhas e menos quem lh'as 
deu. (Castilho.) |I F. r. Loução. 

lioiiçaiiilio (lô-ssa-i-nhu), adj. adornado de 
louçainhas; garrido; vestido com atavios supérfluos 
e garridos. H F. r. Loução. 

l.oiicaiiientc (/O-lca-men-te), adv. com loucu- 
ra. ][ Com imprudência; com irruÜexão; com plire- 
nesi. II F. Louco -j- mente. 

I^oiiçania (lô-ssa-ni-a), s. f. qualidade do que 
é loução. 11 Atavios, enfeites, ornatos. || Garbo, gen- 
tileza, parte elegante. || F. Louçãoia. 

I.oiiçaiiiiicnte (lu-ísan-men-te), adv. com lou- 
çania; com louçainhas; com garridice. || F. Zoi/pao 
-f- mente. 

I^oiiçuo (lõ-sí«o), adj. garrido, enfeitado; ves- 
tido com fausto e garridice; louçainho; ataviado 
com louçainhas. 11 Galante; vistoso; garboso, ele- 
gante, gentil: Procurou acompanhal-o loução e gen- 
tilhomen. (Fr. L. de Sousa.) Qual o festivo bando 
de donzellas louçans no prado á solta. (Garrett.) 
11 Formoso, bello, bem feito; agradavel á vista: 
Sonhei ver duas maçaus tão de enche-mão, tão lou- 
çans. (Castilho.) Prado loução. || F. hesp. Lozano. 

lioiico (fó-ku), adj. e s. m. que perdeu a razão; 
falto de juizo, de discernimento, de entendimento; 
doido: Apertando o corcel correu como um louco. 
(K. da Silva.) 1| (Fam.) Que faz extravagancias, 
que diz inconveniências; que se mette em empresas 
de que só pode tirar prejuízo. }] Indiscreto; temerá- 
rio; arrebatado; imprudente, immoderado. j] Diz-se 
das coisas em que se revela loucura; vão; estulto: 
E dej)0Ís de não ver o estado antigo que a louca, 
presunípção lhe apresentava. (Camões.) 1| Excessiva- 
mente alegre; folgazâo; galhofeiro. |} Estroina, ex- 
travagante; doidivanas. || Cego ou inteiramente do- 
minado por uma paixão, perdido, furioso: Está 
louco de amor. |1 F. lat. Elucus. 

I^oiicura (lô-Aií-ra), s. f. caracter ou quali- 
dade do que é louco; estado do louco;..doidice. 
II (Fig.) Inconsideração, irrellexão; falta de discer- 
nimento, imprudência: Que ha emfim que não so- 
nhemos n'essa epocha de fervente loucura? (Ilerc.) 
II Alegria extrema, brincadeira, diabrura, desenvol- 
tura. y Acto cujas conseqüências são ou podem ser 
funestas; precipitação; acto irreílectido: Foi uma 
loucura entrar n'aquella empresa. ||F. Louco-{'Ura. 

liOiidcl {\C>-dél), ê. m. o mesmo que laudel. f| F. 
lat. Lodix. 

liOiiqiieJar (lõ-ke-^ar), v. intr. fazer diabruras; 
fazer tropelias. || Dizer ou fazer coisas impensadas; 
proceder loucamente. || F. Louco -}- cjar. 

I^oiifiiiice (lò-A:i-sse), s. f. o mesmo que loucura. 
j| F. Louco 4" ice. 

I>oiii*ccer (Iou-re-5sèr), v. intr. tornar-se loiro, 
amarellecer; enloirar-se: Os trigos começam a iou- 
recer. jj —, v. tr. tornar loiro, aloirar. 1| F. Loiro -f- 
ecer. 

l^onrciro (Iô-?Ví-ru), s.m. (bot.) arvore sempre 
verde da familia das laurineas (laurus noM/ís^.UNo- 
me commum a varias arvores da familia das rosa- 
ceas : loureiro~c^re\o (cerasus laurocerasusj', lourei^ 
ro de Portugal (prumis lusitanicaj. || Loureiro rosa. 
Y. Loendro. H F. Loiro eiro. 

I^oiirejai* (lõ-re-jár)» o mesmo que 
lourecer. 11 F. Loiroejar. 

I^oiirejo (l()-?*tí-ju), s. m. a côr amarella ou loi- 
ra; o acto de lourejar ou mostrar a còr loira: O 
lourejo das messes... (Garrett.) |1 F. coutr. de £oií- 
re^ar-f-o. 

liOiiva-a-IieuH (tó-vá-íZt'-us), s. m. (zool.) inse- 
cto ortho])tero da familia dos-corredores 
U^iosaJ. II F. LouvarDeus. 
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K<oiivaçao (lô-vA-ssâo), 8. f. acção ou effeito de 
louvar. II Âviiliaçuo feita por louvados. || F. Louvav 
—|— Õ.0, 

liOiivadnmente (lô-ra-da-men-te), ado. com 
louvor, com applauso ou approvação. 1| F. Louvado 
-j- mente. 

liouvado (lô-i'á-du), adj. diz-se do juiz escolhi- 
do pelas partes para decidir alguma demanda ou 
dar parecer sobre ella. [| —, s. m. pessoa nomeada 
pela auctoridade competente ou por particulares 
para juntamente com outros procederem á avalinçâo 
de quaesíjuer bens moveis ou immoveis, de prejuí- 
zos recebidos, etc.; perito; nrbitro: Quando o juiz 
tiver que nomear perito ou louvado que desempate, 
nunca escolherá de entre os propostos pelas partes. 
(Cod. do proc. civ., art. 237.® § 1.®) j] F. /.ourar-]- 
ado. 

lioiivaclor (lô-va-fWr), adj. e s. m. que louva, 
que elogia. || F. Louvar -j- or. 

Jjoiivamento (lô-va-me)i-tu), í. m. acção ou 
efteito de louvar. [| Decisão ou voto dos louvados; 
louvaçâo, laudo. || F. Louvar mento. 

l^oiivaintnha (16-va-mi-nha), s. f. (us. no pl.) 
adulação, louvor aífectado, lisonja: Se uma só vez 
com falsas louvaminhas chegares por tal arte a al- 
lucinar-me... súbito a luz da vida se me apague. 
(Castilho.) II F. r. Louvar. 

I^ouvanilnhar (lô-va-mi-?}/iííV), v. ír. lisonjear 
continuadamente com louvaminhas. || F. Louvami- 
7í/ia -f- ar. 

l<ouvamtnlieiro (lA-va-mi-n/ieí-rn), adj. e s. m. 
que gosta de louvaminhar; adulador; lisonjeiro.||F. 
Louvaminhar eÍ7'o. 

liOiivar (lô-ra?*), v. ir. elogiar, dirigir louvores 
a : Que nunca louvarei o.capitão que diga: não cui- 
dei. (Camões.) || Gabar: O que pinga saborosa 1 nin- 
guém ha que a não trague e que a não louve. (Cas- 
tilho.) II Bemdizer: No templo donde toda a creatu- 
ra louva o Feitor Divino. (Camões.) j] Exaltar: En- 
tre os reis que louvamos de grandes e excel lentes 
virtudes no mundo... (Fr. L. de Sousa.)||Approvar, 
confirmar com elogio (algum acto de outrem): To- 
dos te hão de louvar a acção. || Avaliar, decidir por 
meio de laudo. || É um louvar a Deus! exclam. fam. 
de admiração e surpresa por alguma coisa extraor- 
dinaria.'[Vulgarmente diz-se: é um louvar a Deus 
de queixo cahido! e usa-se em tom depreciativo.] 
II—, V. pr. vangloriar-se, elogiar-se, jactar-se, ga- 
bar-se. 11 Louvar-sa em alguém, acceitar ou fazer 
sua a opinião de alguém; approvar o seu parecer; 
nomear alguém para seu louvado em causa que de- 
pende de avaliação. f| F. lat. Laudare. 

l^oiivavel (lô-m-vél), adj. digno de louvor: Ho- 
mem louvável. Acção louvável. [| F. lat. Laudahilis. 

I«oiivaTelmeii(c (lô-ra-vél-men-te). adv. de 
modo louvável, com louvor. [| F. Louvável-^-mente. 

lioiivor (lõ-roí*), s. m. elogio; gabo ; panegyri- 
co: Quão doce é o louvor e a justa gloria dos pro- 
prios feitos quando são soados. (Camões.)||Discurso 
em honra de qualquer obra meritori^.||Glorificação: 
Louvor a Deus nas alturas. || Yoto de louvor, decla- 
ração ordinariamente escripta na acta de uma as- 
sembléa, para affirmar que alguém é digno de ser 
elogiado, jf F. r. Louvar. 

lioxodromia (lu-xu-dru-mi-a), s. f (mar.) li- 
nha curva que descreve o navio seguindo o mesmo 
rumo do vento. || (Geom.) Curva traçada sobre a su- 
perfície de uma esphera e que corta todos os meri- 
dianos sob um angulo constante. || F. gr. Loxòs, 
obliquo dromos, carreira. 

lioxodroniico (lu-xu-rfró-mi-ku), adj. (mar.) 
relativo á loxodromia.||Taboas Í0a?0í?r0Tn?caí, taboas 
pelas quaes se pôde calcular o caminho que segue 
um navio. || F. Loxodro\mQ.-\-ico. 

liOxodronilMiiio (lu-xu-dru-nu^-mu), s. m. 
marcha n'uma direcção obliqua. || (Geol.) Loxodro- 
mismo das camadas do globo, parallelismo constante 
d'essas camadas, abstrahindo das suas perturbações 
parciaes. |1 F. Loxodromxo. -f- ismo. 

Kiiia (íu-a), s. f. satellite que gira em volta da. 
terra, descrevendo uma orbita elliptíca no espaço de 
27 dias, T** 43' 15" 5"', |j (Fig.) Um mez. j| O cres- 
cente ou meia lua: Firmes ainda nas lanças musul- 
manas, profanas luas brilham. (Garrett.) || Eclipse 
da lua, o seu desapparecimento momentâneo devido 
á interposição da terra entre ella e o sol. [O povo 
chama hia cris á lua eclipsada.] || Edade da lua.X. 
Edade. [j Phases da lua.Y. Phase.\\Lua nova, diz-se 
quando ella está em conjuncção ou quando se acha 
entre a terra e o sol voltando pura nós a sua face 
obscura, jj Lua cheia.Y. Cheio, jj Meia lua.Y. Meia- 
lua. II (Iliim.) Lua de fogo, cauterlo feito com um 
ferro em fôrma de meia-lua. I| Lua de mel, o pri- 
meiro mez ou os prinieiros dias que se seguem ao 
dia do casamento: Os noivos foram passar a lua de 
mel a Cintra, [j (Tiot.) Lua de agua, nome do nenu- 
phar branco. || Ter lua, ter pancada na mola, ter te- 
lha. II Estar com a lua, disparatar, despropositar. 
II Ladrar á lua. Y. Ladrar. |1 F. Luna. 

liiiaiido (lu-an-du), s. m. (zooi.) passaro coni- 
rostro da África (bufhar}0 africana,J. 

liiiai* (lu-«í'), s. m. o clarão da lua ; a claridade 
que ella espalha sobre aterra: Litftr de janeiro não 
tem parceiro, mas lá vem o de agosto que lhe dá 
pelo rosto (prov.) Só o espaço, o céo e o luar me- 
lancholico que batia n'estas solidões... (li. da Sil- 
va.) II F. Lua.-}-ar. 

Tail»i*Icaiiien(e (/«-bri-ka-mew-te), adv. de modo 
lubrico, com lubricidade. || F. Lubrico mente. 

l^ubrlcar (lu-bri-Avir), v. tr. (med.) relaxar (o 
ventre) com laxantes. || Lubrificar. || F. lat. Luhri- 
care. 

Ijiilirlcidade (lu-brl-ssi-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é lubrico, molle ou escorregadio. || (Fig.) 
Lascívia; incontinencia; sensualidade, luxurla. jfF. 
lat. Lubricilas. 

liiibrico (/{(-bri-ku), adj. escorregadio; que tem 
a humidade ou a lizura própria ])ara escorregar ou 
fazer escorregar, escorregadio: Yereda lubrlca. Co- 
bra lubrica. || Humido, lento. ]| Propenso á luxuria, 
sensual, luxurioso.||Yentre lubrico, o que opéra as 
dejecções com facilidade. |I F. lat. Lubricus. 

liiibrlflcaçao (lu-bri-íi-ka-S5íío), s. f. acção de 
lubrificar ou de lubrificar-se; humidade. || F. Lubri- 
ficar ~\- ão. 

liiibrificar (lu-bri-íi-À:ar), v. tr. tornar lubrico 
ou escorregadio; humedecer; amollentar; revestir de 
uma camada pegajosa: A synovia lubrifica as arti- 
culações. |i—, V. pr. tornar-se lubrico ou escorrega- 
dio. 11 F. Lubrico -f- ficar (suíf.). 

liiicàlo (lu-A"ão), s. m. nome de uma rede de 
pesca. 

liucla-llma (/u-ssi-a-Zi-ma), s. f. (bot.) arbusto 
da família das verbenaceas flippia cilriodoraj, cha- 
mada também limonete e erva Heloísa. 

Ijiielaíi (/u-ssi-as), s. f pl. (zool.) o mesmo que 
ascidíos. 

Ijiicldanicntc (Íií-ssi-da-wien-te), adv. de modo 
lúcido; com lucidez.|I Claramente; perceptlvehnen- 
te. II F. Lúcido -|- mente. 

K.uci«lar (lu-ssi-rf«r), v. tr. (pint.) passar (um 
desenho) á luz sobre um vidro; traspassar (um de- 
senho) para o papel vegetal a fim de deixar trans- 
parecer as linhas que ficam por baixo. || F. Lúcido 
-\-ar. 

liiiclde?: (lu-ssi-rfèí), s. f. brilho, luz, clarida- 
de. II Qualidade do que é lúcido e claro á intelligen- 
cia; clareza; perceptibilidade; qualidade do que se 
entende sem esforço intellectual: O escripto que o 
illustre professor resume com a sua habitual luci- 
dez.., (Ilerc.) II F. Lucido-{-ez. 

liiicido (/<í-ssi-du), adj. luzente; resplandecente: 
Se convertem de lúcidos crvstaes em agna chilra. 
(Garrett.) || Polido, luzídío: Ò cavalleiro sobe os de- 
graus lúcidos. (Garrett.) || Claro; transparente, día- 
phano. II (Fig.) Que tem a qualidade da lucidez, 
ti Espirito lúcido, diz-se do indivíduo de grande pe- 
netração ou agudeza de intelligencia. || Movimen- 
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tos on íntervallos lúcidos. V. Iníervallo. |] F. lat. 
Lucidiis. 

liucifcrarlo (Iii-ssi-fe-rá-ri-u), s. m. o que leva 
lanterna nas procissões. [{ F. lat. Luciferariiis. 

liiicifero (liwíi-fe-ru), adj. (poet.) que dá uo 
que traz luz. |I F. lat. Lucifer. 

liuctfiig^o (lu-55Í-fu-ghu), adj. que fojre da luz 
ou que a evita. 1| Que anda de noite por sities som- 
brios ou escuros como as corujas. [] F. lat. Luci- 
ftigus. 

liUcliiietro (lu-í5Í-me-tru), s. m. (phys.) appa- 
relho de physica que serve para comparar o brilho 
das diversas regiões do céo. || F. lat. Lvxc metro. 

liiicio (/it-ssi-u), s. m. (zool.) peixe dos rios da 
família dos esoces (lucins ou e5oa?^.|jÍwcío marinho, 
a esphyrena. I] F. lat. Lucius. 

liiicrar (\n~h'dr), v. infr. ganhar, interessar, ti- 
rar lucros de qualquer industria, modo de vida ou 
exploração: Para esta parte da cleresia que quer 
lucrar com as iliusões populares. (Ilerc.) |! —, v. tr. 
prosar, desfructar; aproveitar; tirar vantajO^ens com: 
Lucrar não soube os úteis do passeio. (Fil. Elys.) 
II F. lat. Lucrari. 

liUcrnCivaiiienfe (lu-kra-íí-va-meM-te), adv. 
de modo lucrativo; com bons lucros; vantajosa- 
mente. [j F. Lucrativoviente. 

liiicrativo (lu-kra-íi-vu), adj. que dá bons lu- 
cros ; vantajoso: Accumulava com outros arrenda- 
mentos lucrativos a arrematação e y)rimicias da co- 
marca. (K. da Silva.) jl Que se adquire gratuitamen- 
te, como um legado, uma doação, etc. j| F. lat. Lu- 
cratiinis. 

I^iicro (íu-kru), s. m. vantagens ou interesses 
que se tiram de uma operação qualquer commercial, 
industrial, etc.; ganho proveniente de qualquer es- 
]>ecuIação depois de descontadas as despesas, ganho 
liquido. II Ganho gratuito ou que se obteve sem tra- 
balho. II Proveito, utilidade, vantagem, jj F. lat. Lu- 
Ci^um. 

liiicta (lu-id), s, f. combate corpo a corpo; com- 
bate em que dois individuos travando-se dos braços 
procuram derribar-se por terra. || (Por ext.) Pugna, 
íj^uerra: As luctas civis. || (Fig.) Confticto; debate; 
controvérsia. || Combate, acçâo, pugna, recontro. 
11 Resistencia. || O acto de exercer uma grande acti- 
vidade no intuito de conseguir um certo fim mais 
Ort menos difficil de obter; esforço, empenho, lida; 
A lucta pela vida é phenomeno instinctivo commum 
a todos os animaes. || F. lat. lAicta. 

liiictador (lu-ta-íWr), adj. e s. m. que lucta; 
athleta, combatente: Como dois íwcíaí/oreí furiosos. 
(Herc.) II F. lat. Luctator. 

liiictar (lu-íar), v. tr. e intr. travar-se braço a 
braço, corpo a corpo com outrem para o deitar ao 
chão; exercitar-se na lucta: E enlaçados os dois de 
corpo a corpo, de peito a peito infatigaveis luctam 
(Garrett.) || Combater, pelejar, lidar, pupniar. || Re- 
sistir : Já bastante liicíci com o meu fado. (Gonç. 
Dias.) II (Fig.) Altercar forcejando por provar a sua 
asseveração e convencer d'ella o adversario. || Exer- 
cer extraordinaria actividade, despender todas as 
suas forças para conseguir certo íim, trabalhar com 
aferro: Luctar pela vida. |i F. lat. lAictari. 

liiiefl5«ono (lu-íí-ssu-nu), adj. (poet.) que tem 
som capaz de inspirar lucto ou tristeza; que tem 
um tom lugubre ou queixoso. || F. lat. Luctisonus. 

IjUcCo (ÍM-tu), s, in. profundo sentimento de tris- 
teza causado pela perda de qualquer pessoa que nos 
era cara. |j Tristeza profunda causada pelo desgosto, 
soffriniento ou abatimento: Os luctos de alma dispa- 
mos, á festa hei de ir também eu. (Garrett.) || Os 
crepes, os pannos negros com que se forram a ca- 
mara ardente, a casa ou a egreja por occasião do 
fallecimento de qualquer pessoa, e bem assim as 
vestes escuras que a familia e amigos d'essas pes- 
soas usam durante inn certo tempo como signal do 
seu sentimento, j] (Poet.) O aspecto tristonlio das 
coisas. j| (Fig.) A morte. || Lucto pesado, vestuário 
completo de lucto, em que não apparece peça algu- 
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ma de côr nem enfeites. [É o que se usa na primeira 
metade do tempo marcado para se trazer lucto.] 
II Lucto aliviado, vestuário de lucto, com algumas 
peças de côr e alguns enfeites. [Usa-se quando vai 
a acabar o prazo do lucto.J [O período do lucto va- 
ria em duração confoi*me o grau de parentesco com 
o defuucto.] 11 Lucto da côrte, o que toma a fami- 
lia reinante e as pessoas que formam a côrte (guan- 
do morre alguma pessoa de qualquer familia reman- 
te. j| Papel de lucto, o papel tarjado de preto de 
que se serve quem está de lucto. |j (Zool.) Lucto 
aliviado, lepidoptero diurno do genero satyro fargus 
galathea). }] Deitar lucto ou tomar lucto, passar 
a trajar o vestuário proprio do lucto. j| Estar de lu- 
cto. Y. Estar. |i F. lat. Luctus. 

IiUC(uo«a (lu-tu-ó-za), s. f. (ant.) direito que os 
senhores ou donatarios recebiam por morte dos mo- 
radores das suas terras e os bispos por occasião de 
vngar alguma egreja da sua dependencia. || (For.) 
Direito que o senhorio directo recebia por morte do 
emphyteuta e que foi extincto pelo codigo civil: 
Não poderá convencionar-se encargo algum extra- 
ordinário ou casual a titulo de luctuÀ)sa. (Cod. civ., 
art. 1Ü57.'') || F. fem. de Luctuoso 

I,iictuoMo (lu-tu-ô-zu), adj. coberto de lucto. 
II (Fig.) Fúnebre; lugubre; triste; que inspira a 
idéa da morte ou que a symboliza. |1 F. lat. Zw- 
ctuosus. 
^ Iwiieuliraçao (Iu-ku-bra-S5ão), s. f. vigília; 
meditação ou trabalho manual ou intellectual pro- 
longado durante a noite e á luz. H (Por ext.) Qual- 
quer trabalho intellectual aturado e muito medita- 
do : Lhe daria em retorno o fructo das suas lucu- 
brações. (Lat. Coelho.) |j F. lat. Lucubratio. 
y llucuhrnr (Iu-ku-6mr), v. intr. trabalhar de 
noite e á luz. || Consumir ou empregar as. noites no 
estudo. [[ (Por ext.) Dedicar-se a um trabalho in- 
tellectual aturado e profundamente meditado. || F. 
Jat. Lncubrare. 

I.iicula (/lí-ku-la), s. f. (astr.) ruga luminada 
que se cruza com outras analogas na superfície do 
sol. li F. lat. Lucula. 

TiUdiliriar (lu-di-bri-ar), v. tr. escarnecer, zom- 
bar de; enganar; tratar com ludibrio: Essa men- 
tira ridícula com que os pregadores vão ludibriar o 
povo na cadeira do Evangelho. (Ilerc.) || —, v. in- 
tr. fazer escarneo; fazer ludibrio; fazer pouco caso 
ou menosprezo: Ludibriava do que ha mais santo 
no coração humano. \\ F. lat. Ludibrari, 

(Iu-(/i-bri-u), s. m. escarneo; zomba- 
ria ; desprezo. || Objecto ou alvo de mofa, de zom- 
baria: Beijaram os grilhões... e tornaram-se ludi- 
brio do. nmndo. (Herc.) jj F. lat. Lvdibriuni. 

liiiclilirloso (hi-di-bri-ü-zu), adj. que faz ludi- 
brio, que envolve injuria ou escarneo; zombeleiro; 
escarnecedor. |j F. lat. Líidíbriosus. 

liiiilioii (/íí-di-ô-ne), s. m. (phys.) apparelho que 
nos cursos de physica experimental serve para de- 
monstrar a theorla da aerostação e que consiste 
n'uma figurinha que, introduzida n'um frasco de vi- 
dro cheio de agua, pode subir e descer á vontade 
por efleito da pressão do ar conforme se comj^rime 
menos ou mais a rolha do frasco. [A melhor fôrma 
orthograpUica seria ludião.] |1 F. lat, Ltidio. 

liiidro (/u-dru), adj. o mesmo que churdo. 
l^ii«lroMO (lu-ííí'y-zu), adj. sujo, carregado de 

matérias extranhas. ij Lan ludrosa, a que niío foi 
lavada, e está tal como sahiu da tosquiadura. |i F. 
Ludro-\-oso. 

I4iira (/íí-fa), s. f. vento, lufada. |[ (Fig.) Afan, 
pressa. II (Mar.) Vela de lufa, a véia que se iça 
ípiando ha lufadas; a contracção da véIa quando 
toca no vento. || F. ingl. L%(f', vento. 

I^iifaila (lu^/ít-da), s. f. refrega ou rajada de 
vento com caracter violento nias intermittente : A 
mesma véla com as lufaduít do vento que acalmara 
tornou contra o navio d'onde sahira. (Fr. L. de 
Sousa.) Rinchar distante, que em,lufadas o vento 
traz por vezes. (Gonç. Dias.) || Ás lufada$ (loc. 

/ 
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íidv.), cora íntermíttencias: Um vento secco ás ím/íí- 
<ltis passava suspirando sobre us cabeças musgosas 
■dos penedos. (K. da Silva.) j] F. LufiX-^ ada. 

liura-liifa (íu-fa-íu-fa), s. f. (pop.) grande 
pressa, afan com que alguma coisa se faz ou se 
quer fazer. H Andar n'unia lufa-lufa, andar n'uma 
•continua labutação, sem <lescançar, sem ter um mo- 
mento de folga. 11 A luía-htfa (loc. adv.), á pressa, 
rapidamente, á toa. jj Lufa. 

' (íu-ghre). s. m. (zool.) passaro da famí- 
lia dos conirostros fcarduelis spinusj. 

l^ii;;rc * (iw-ghre), s. m. navio mercante armado 
•com três mastros reaes de hiate (/w^rc-liiate), ou 
coui dois de hiate e um de escuna (/w_í/re-escuna), 
•ou com dois de liiate e um de patacho (/M9re-pata- 
•cho), ou com os mastros grandes e de ]>rüa eguaes 
aos de uma escuna (i»^'e-ljarca). [O mastro da nie- 
sena é o único egual em todos os quatro systemas 
<le mastreação.] Ij K. ingl. e dinam. Lng^cr. 

liUji^iibre (/n-ghu-bre), (idj. que é j)renuncÍo ou 
fiighal de lucto, Inctuoso. H Que infunde tristeza ou 
pavor, melancholico; pavoroso: Sons lugnbres que 
vinham resaltando de cabeij^o em cabeço encher de 
•enigmas e sustos a nossa descuidosa solidão. (Casti- 
lho.) li Medonho; funesto ; escuro, sombrio : Lugu- 

■l/re masmorra. II Funereo: A luijnhre morada dos 
mortos. 11 Triste, taciturno, soturno. H F. lat. Likju- 
òris. 

K^iis;iilireinontc (íii-ghu-^re-w<?Ji-te), adv. de 
ínodo lugubre. H F. LuguOre mente. 

liiigubrldadc (lu-ghu-bri-íW-dô), s. f. quali- 
•dade do que é lugubre; estado lugubre. jj Soturnl- 
dade. 1[ F. Lugubre -f- dade. 

Vjiiliiiiliiii (]u-ui>u/), s. m. (zool.) passaro tenui- 
i-ostro da África Cupupa capensisj. 

K^iijniiJ» (Iu-ya?i-ja), s. (zool.) ave de Quillen- 
gues fhyphantarnis xaniopsj., 

liiila (/w-la), s. f. (zool.) molhisco da ordem dos 
-acetabuliferos deca})odes (calmar communis ou lo- 
ligoj. [O seu organismo consiste n'uma ospecie de 
sacco membranoso e alongado, apresentando no ori- 
fício buccal dez tentáculos guarnecidos de ventosas 
ou sugadoiros ; tem como os cliocos um osso oblongo 
livre no interior e uma, bexiga d'onde sai tinta 
preta chamada sepia. É comestível.] Ij F. lat. Lo- 
iigo. 

l^iimacliclla (lu-ma-ij-la), 8. f. (geol.) calca- 
reo que resulta da agglomeraçào de um grande nume- 
ro (io conchas n'uni cimento solido. U F. ital. Xit- 
machella. 

l.uiiiaréo (lu-ma-re-u), s. m. fogacho, foguei- 
la, fogaréo. |[ F. r. Lume. 

liiiiiibMíco (Ium-//a-ghu), s. m. (pathol.) dôr in- 
tensa de natureza rheuniatica ou nevralgica na re- 
gião lombar que se manifesta de súbito, mas sem in- 
-cbaço nem vermelhidão e que se exacerba á menor 
contracção nos musculos da respectiva região, jj F. 
lat. Lumhax. 

liUiiic (/u-me), s. m. luz. |j Fogo: Os cepos es- 
calavam ao lume. (K. da Silva.) A ceia... ao lume. 
(Ideni.) jl Clarão, fulgor: ü céo mostrava o lume 

^terno das estrellas. (Camões.) jj Velas, cirios: 0 
/ throno achava-se illuminado com uma profusão es- 

pantosa de lumes. Comprida procissão acompanha- 
da de tanta cêra e lumes que tornavam em dia as 
trevas da noite. (Fr. L. de Sousa.) jl (Fig. e poet.) 
Brilhantismo, fulgor, resplendor; Tal eu correndo 
vou ao vivo lume d'esses olhos gentis. (Camões.) 
|] (Fig.) Illustração, guia, doutrina: ü lume da ra- 
^ão. As mais remotas gentes onde o lu7ne da nossa 
fé chega. (Camões.) jj Experteza natural, penetra- 

■^ão. {{(Hipp.) O mesmo que pinça. H Lufne de agua, 
a superfície ou tona da agua. Ij Lume do espelho, a 
■superfície reílectidora do espelho. |j (Fig.) Lume da 
vista, a luz dos olhos: O rosto ardente do ferro que 
lhe queimava o lume da vista. (K. da Silva.) i| Ac- 
■cender o lume. V. Accender. j| (Chul.) Falar a lume 
•de palhas, falar por alto, falar sem ter conhecimen- 
to da matéria sobre que fala. j| Fazer lume ou fazer 

fogo, accender.II Ferir lume. V. FmV. II(Fig.) Ir-sô o 
lume dos olhos, ficar deslumbrado com o que vê; 
perder a vista. Ij Pòr ao lume, collocar sobre o fogo 
(qualquer substancia) para cozinhar ou para outro 
qualquer fim. 1[ (Fig.) Ter lume de alguma coisa, 
ter vislumbres, vaga noticia ou leve conhecimento 
d'ella. 11 'ler lume no olho. V. Olho. H Tirar a lume, 
publicar (alguma obra), jj Trazer a lume, tornar pa- 
tente, manifestíir: Este processo trará a/límc mi- 
portiintes revelações, j] Vir a lume, ser publicado; 
realizar-se, executar-se, levar-se a eífoito. \\ —, pl. 
(poet.) os olhos. II (Fop.) Lumes promptos, os phos- 
phoros. 11 F. lat. Lumen. 

liuiuicfra (lu-mi-Cí-ra), s. f. castiçal, lampa- 
dario. |j Claraboia, fresta nos edifícios para lhes dar 
luz. 11 (Traz-os-Montes,) Archote feito de palha. , 

11 (Ant.) Fogareo. jj (Pop.) Pyrilampo. U F. r. Lume. 
laiiiifeiro (lu-mi-ei-ru), s. m. (ant.) astro ou 

jilaneta. || Pequena abertura estreita e comprida so- 
bre uma porta ou janella para dar luz e ar. || Pyri- 
lampo. II F. r. Lume. 

I>iiiiiiiiai* (lu-mi-nar), adj. que dá ou espalha 
luz. II —, s. m. (poet.) astro, planeta. 1| (Fig.) Pes- 
soa que enriqueceu qualquer sciencla com verdades, 
de.«5cobertas ou observações; erudito; illustração, 
notabilidade: Tinha de ser um santo e lumiiuir da 
egreja. (Herc.) H F. Jat. Luminaris. 

liuiiifiiuria (lu-mi-ná-ri-a), s. f pequeno vaso 
de barro, de vidro ou de metal, em que se deita 
azeite ou estearina e se põe uma torcida. [Serve nas 
illuminações i)ublicas.] 1| Candeia, archote acceso. 
•j (Por ext.) Tudo o que alumia. jj (Fig.) Indivíduo 
que pela sua grande illustração e competencia pôde 
servir de guia e de exemjdo. \\ —, pl. iilaminação 
publica en] signal de regosijo ou por festividatle. 

■j Auctor das luminarias, o mcFmo que auctor das 
lamparinas. j| Pateta das luminarias (pop.), pessoa 
que pasma deante de qualquer coisa; (por ext.) 
pessoa boçal, estúpida, idiota. H Coisa de eternas lu- 
minarias, coisa muito ridícula e digna de escarneo. 

, F. Luminaria. 
l^uiniiiosaniciitc (lu-mí-nó-za-men-te), adv. 

de modo luminoso; com luz própria. |! Brilhante- 
mente, claramente. Ij F. Luminosomente. 

liiiniiiioMiiludc (lu-mi-nu-zi-í/íí-de), s. f. qua- 
lidade do que é luminoso. || F. Luminoso dade. 

lainiliioNo (Ui-mi-nô-zu), adj. que tem ou dá 
luz; que a espalha ou diíVunde: O anjo Custodio 
ajoelhado no cruzeiro, banhava de lagnmas as ves- 
tes luminosas. (li. da Silva.) jj Brilhante, luzente: Os 
astros luminosos, [j Que reilecte a luz: Pedra /wmi- 
nosa. Nos cavallos cançados do trabalho, que res- 
piram nas ervas fresco orvalho se extende claro, 
alegre e luminoso. (Camões.) 1| Claro para o espírito, 
evidente: liaciocinio luminoso. |] Que lança muita 
luz sobre o assumpto; illustrativo: Umaprelecção lu- 
jniiwsa. 11 Prompto em comprehcnder: Espirito lu- 
\ue>i050. 1] Que expõe com summa clareza. H Illustre, 
^orioso: Garrett e Gonçalves Dias foram dois ta- 
lentos luminosos. H Formoso, bello: O luminoso dia 
os amorosos corpos despertava á cega idolatria... 
(Camões.) H Idea luminosa, uma boa idéa, aquella 
cujas conseqüências são úteis, que pode originar in- 
teresse ou goso: Uma idéa consoladora, luminosa 
encheu de esi)eranças o coração de mestre Zacha- 
rias. (K. da Silva.) 1| liaio luminoso, o trajecto re- 
ctilineo das vibrações entre qualquer corpo lumino- 
so e o orgão visual. 11 Onda luminosa.Y. O.ncía. 1|F. lat. 
Luminosus. 

liiiiiacuo (lu-na-ssão), s. f. (astr.) espaço de 
tempo comprehendido entre duas luas novas conse- 
cutivas e que consta de vinte e nove dias, doze ho- 
ras, quarenta e quatro minutos, dois segundos eoito 
instantes; mez lunar. H F.lat. Lunatio. 

laiiianco (lu-nan-ku), rtí/y. (Kio Grande do Sul.) 
diz-se do cavallo defeituoso nos quartos ou que 
tem uma anca mais alta do que a outra. j| F. hesp. 
LunaiKO. 

liuuar (lu-?ia?'), adj. relativo ou pertencente â 

A 
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lua: Orbita lunar. 1| (Astr.) Anno lunar. V. Anno. 
J| Quadrante lunar, o que indica as horas por melo 
da lua. j] Cyclo lunar. V. Cyclo. || —, s. m. signal 
congênito que se encontra na pelle de alguns indi- 
víduos e que os antigos attribuiain ú iníluencia da 
lua. II F. lat. Lunarius. 

liunarla (hi-ná-ri-a), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das cruciferas flanaria biennis, redicivaj. 

liuiiurlo (lu-ná-ri-u), s. in. calendario que con- 
ta por luas.||Íwiano perpetuo, almanack em que es- 
tão marcadas as luas de um cyclo lunar. || Fazer la- 
narios (íig. fam.), occupar-se de coisas frivolas.||F, 
lat. Lunarius. 

liUiiatico (lu-ná-ti-ku), adj. e s. m. que está 
sujeito ás intluencias da lua. [| (Fig.) Louco, manía- 
co, telhado.||(Por ext.) Pliantastico, excentrico, ex- 
travagante; adoidado; atoleimado.|](Hipp.) Cavallo 
lunático, o que tem accessos de ophtalmia periodí- 
cos. |] F. lat. Lxinaticus. 

liunch (Írtíi-xe), s. m. refeição leve que se toma 
entre o almoço e o jantar. [Também se escreve lan- 
che.] jj F. Kpal. ingl. 

liuudiim (\un-dun), s: m. dança dos pretos e 
também doBrazil em que as dançarinas sc meneiam 
com bastante desenvoltura. || O canto ou a musica 
que acompanha essa dança. 

liuneta (lu-nè-ta), s. f. vidro ou lente encaixi- 
lhada de ordinário em aro de metal ou de tartaru- 
ga, que serve para auxiliar a vista: Luncta de um 
só vidro. Luneta de dois vidros. ]) Peça da custodia 
onde se fixa a hóstia.[{(Constr.) Óculo ou frestaoval 
aberta nas paredes para dar luz aos edifícios; espe- 
lho. j{ (Techn.) Peça em algumas niachinas de cos- 
tura, que é uma argola que se aparafusa para fixar 
o carretei ou naveta. [[ F. lat. Luna. 

laiiisiiuKiia (Iun-^/iun,-ghu-a), s. f. (zool.) omes- 
mo que kilubio. 

litinicolii (lu-ní-ku~la), ailj. e s. m. habitante 
da lua; selenita. || F. r. lat. Luna-\-colere. 

l^iiiiiroriiic (lu-ni-/^ür-me), adj. que tem fôrma 
de meia lua. |] F. lat. Luna-Ç- forme. 

I^uiii-Molar (/ií-ní-ssu-/ár), adj. (astr.) que de- 
pende simultaneamente da lua e do sol: Cyclo lu- 
ni-solar. [] Anno luni-solar, o que é calculado sobre 
as revoluções da lua e do sol. j] F. lat. Luna-\~solar. 

liUniiln (ÍM-nu-la), s. f. (astr.) nome que se dá a 
cada um dos satellites de Júpiter e de Saturno, con- 
siderados como outras tantas pequenas luas.jKGeom.) 
Figura em fónna de crescente, que resulta da inter- 
secçâo de dois arcos de círculo cuja convexidade 
esteja voltada para o mesmo lado. || (Anat.) Man- 
cha branca semi-lunar que se nota mais ou menos 
pronunciada e mais ou menos extensa na base da 
unha, e correspondente ao ponto em que esta se in- 
sinua por debaixo da pelle. || (Bot.) A parte de qual- 
quer orgão que nas plantas apresenta fôrma de cres- 
cente. II F. lat. Lunula. 

liuniilado (lu-nu-Zá-du), adj. (hist. nat.) chaii- 
frado; que tem a forma de crescente ou de meia 
lua. I) (Anat.) Unhas lunuladas, as que têem lunula. 
|[ F. Lunula.-{-ado. 

liiiiiiilai* (lu-nu-Mr), adj. que tem a fôrma de 
lunula. II F. Lumd'ã.~\-ar. 

l^iipa (Ííí-pa), s. f. (phys.) nome da lente bicon- 
vexa que constitue o microscopio simples. I| (Veter.) 
Tumor molle na face anterior do joelho, que de or- 
dinário provém do costume de bater com o joelho 
na manjedoira.[[ (Techn.) Barra de ferro que depois 
de fundido se faz em gusas quando é batido na bi- 
gorna. 1| F. fr. Loupe. 

liUpaiiiba (lu-prtJi-ba), s. f. (zool.) ave de ra- 
pina de C-Aconã-A (melierax polyzomisj. 

Ijiipaiiar (lu-pa-naV), s. m. alcoice, bordel.IjF. 
lat. Lapanar. 

l^iiparo (/fí-pa-ru), s. m. (bot.) o mesmo que 
lupulo. [[ F. corr. de Lupulo. 

I^iipia (/«-pi-a), s. f. (pathol.) o mesmo que lo- 
binho. II —, pl. (veter.) o mesmo que lupa. |! F. fr. 
Loupe. 

liiipinastro (lu-pi-íz«-5-tru), s. m. (bot.) varie- 
dade de trevo, da família das leguminosas, (Irifo- 
lium lupinasferj. 

laipliio (lu-;n"-nu), adj. relativo ou pertencente 
ao lobo. II F. lat. Lupinus. 

I^iipiilo (/w-pu-lu), s. m. (bot.) V. Pé de gallo. 
II Lupulo do monte (bot.), o mesmo que espiga de 
leite. 

l.npu.N (/ít-T>us), s. m. (pathol.) inflammação 
chronica da pelle, a qual começa por populos ou 
tuberculos mais ou menos volumosos, livídos e in- 
dolentes, que se transformam em ulceras ou aca- 
bam por produzir uma alteração profunda na estru- 
ctura da pelle. [A sede ordínaría d'es{a enfermida- 
de é no rosto e ataca de preferencia o nariz que 
destroe completamente.] || F. lat. Lvpu3. 

l<ura (/íí-ra), s. f. toca larga. || F. hxt. Lura. 
I^iirldo (/>t-ri-dii), adj. lívido, pallido, amarello 

escuro: Fez Jove peçonhenta a lurida serpente. (Cas- 
tilho.) || (Poet.) >Hegro: Espectros laridos. || F. lat. 
Luridus. 

liii.^co (lus-ku), adj. (pop.) vesgo. |I Lusco e fus- 
co, o mesmo que lusco-fusco. 1| Ir entre lusco e fus- 
co (fig ), caminhar obscuramente e sem instrucções 
ou com instrucções vagas. || F. lat. Luscus. 

liU«)co-fii»»co (lus-kü-fus-kn), s. m. a hora cre- 
puscular, o momento de transição entre o dia e a 
noite: Era a hora do lusco-fusco. (R. da Silva.) Era 
ao lusco-fusco da tarde. (Herc.)||F. Luscofusco. 

liUMorlo (lu-í-ü-ri-u), aí/y. relativo ou pertencen- 
te ao jogo, á brincadeira. || Que tem feição de jogo 
ou de brinquedo. [| F. lat. Lusorius. 

liiiNtraçíio (lus-tra-55ão), s. f. acção de lustrar. 
'■j(Ant.) Cerimonia que tinha por fim a purificação 
de j)essoas, de habitações, etc.: Cerimonias de lustra- 
cCio tanto religiosas como physícas. (Castilho.) || F. 
lat. Lustratio. 

liiiMtradclla (lus-tra-í/tf-la), s.f. o acto de lus- 
trar ou dar lustre aos chapéos, botas, etc.; polidu- 
ra. II F. Lustrar -\-ela. 

liuwtrador (lus-tra-íiòr), adj. e s. m. que lus- 
tra. II F. Lusirar-\' or. 

liiiMtral {hxs-trdl), adj. (ant.) que serve para a 
lustração. II Agua lustrai. V. ^IjKa.jlF. lat. Lustralis. 

liUNtrar ' (lus-írár), v. tr. dar brilho ou lustre 
a; polir. |1 Engraxar. || Envernizar. j| (Fig.) Illustrar 
instruir, esclarecer, y —, v. intr. resplandecer, lu- 
zir: Luzem da fina purpura as cabaias, lustram os 
pannos da tecida seda. (Camões.) \\ F. Lustre-}-ar. 

liiiMtrar ' (lus-írâr), v. tr. purificar com agua 
lustrai; purificar. || Percorrer, revistar, examinar, 
visitar; Porque fosse defeso aos bons engenhos o 
pisarem, gabmetes e lastrarem parlamentos. (Lat. 
Coelho). 11 F. lat. Lxistrare. 

(/«5-tre), s. m. brilho ou polimento que 
se dá a um objecto ou que elle tem de si natural- 
mente: Seda de bom/iwíre. jj (Fig.) Brilhantismo, 
energia, expressão; brilho intenso: O rosto onde 
com lustre desusado purpurea rosa sobre neve ar- 
dia. (Camões.) || (Fig.) Honra, gloria, fama: Nem 
sempre deram lustre as armas. (Fr. L. de Sousa.) 
II Primor, gentileza, bizaria: Viciosos successores 
que degeneram... do lustre e do valor de seus pas- 
sados. (Camões.) || (Fig.) Gosto, goso, júbilo, rego- 
sigo : Lindos paços, que tanta formosura, tanto lus- 
tre encerrais((jrarrett.) || Lampada ou candelabro de 
crystal, de metal ou de outras substancias que se 
suspende do tecto, e que tem vários braços ou ra- 
miíicações, a cada imia das quaes corresponde uma 
luz ; lampadario. || Dar lustre ao discurso, aprímo- 
ral-o, ornal-o. H F. lat. Jllustris. 

(lus-írí-Ihu), arfy. lustrino, que tem 
algum lustre. ||—, s. m. droga de lan um tanto lus- 
trosa. II F. r. Lustre. 

l^iiMtrina (lus-íW-na), s. f. especie de fazenda 
de seda com lustre. || Estofo de algodão muito lus- 
troso. 11 F. r. Lustre. 

(Ius-/n-nu), adj. que tem lustre ou 
brilho. II F. r. Lustre. 



LUSTRO 1085 LUZ 

liiiMtro ' (?w5-tru), $. m. período de cinco annos 
completos. 'J F. lat. Lustrum. 

I.iiMtro ' (lus"tru), s. m. (pop.) lusti*e, brilho, 
poUmento. 1| F. corr. de Lustre. 

liiisfroMAiiienfc (lus-fro-za-ínen-te), adv. com 
lustre. [[Brilhantemente. 1| F. Lxisiroso-^mente. 

liiiHlroMO (lus-í?'()-zu), adj. que tem lustre; bri- 
lhante, luzidio, polido: Alva flor, linda murta... 
já tua folha liistrosa viceja. (Garrett.) || (Fi*?.) Lu- 
zido, esplendido, ostentoso: Fez sua entrada com 
apparat-o de guarda lusfrosa de alabardeiros. (Fr. 
L. de Sousa.) jj (Fií?.) Galhardo, ma<mifico, bizarro, 
notável, illustre: Dos mais arriscados por valor do 
braço, e dos mais lustrosos por magnificência de 
comitanhia e despesas. (Fr. L. de Sousa.) || F. Lus~ 
írar-j-050. 

(lu-Mr), V. ir. fechar ou tapar empregan- 
do o luto; indutar: Lutar um frasco, uma retorta. 
II F. Lutoar. 

liUfo (/M-tu), s. m. (chim. e pharm.) massa de 
differentes comjiosições que endurecendo com o ca- 
lor, véda completamente as frinchas dos apparelhos 
de destlllaçâo e impede a sahida das substancias vo- 
láteis ou gasosas contidas eni frascos, retortas, ma- 
trazes, etc. I| F. lat. Lvtum. 

(lu-tu-/en-ssi-a), s. f. qualidade do 
que é lutulento ou lodoso, jj F. lat. Lutulentia. 

Ijufiilcnto (lu-tu-Ze>i-tu), adj. lodoso, laniacen- 
to. jj F. lat. Lutulcntus. 

l^iiva (/lí-va), 8. f. peça do vestuário que apre- 
senta exactnmente a configuração da mHo e lhe ser- 
ve de involucro (tem uma divisHo especial para ca- 
da dedo, e pôde ser feita de pelica, seda, lan, re- 
trós, etc.): Calçava as luvas de ganjo e com o açoite 
des]>rcndia a acha de armas. (K. da Silva.) || Luva 
de coiro, especie de sacco áspero dentro do qual se 
introduz a mão e que serve para alimpar e alízaro 
pêlo das bostas. [| (Bot.) Luva de Nossa Senhora, 
planta da familia das escrofularineas (diqitalis ptir- 
jmrca.J [j Ferro de hiva, apparelho formado de tres 
ferros com anéis, os quaes se mettem no buraco da 
Íiedra que ha de ser guindada, jj (Fig.) Atirar ou 
ançar a luva, fazer uma accusação; promover uma 

discussão; suscitar uma questão. ]]Escrever com hiva 
branca (fig.), escrever sem ofíender, sem dirigir in- 
sinuações malévolas, usando da maior delicadeza. 
II Lançar a luva a alguém (ant.), desafiar para duel- 
lo, atirar com a luva á pessoa que se desafiava. 
II Apanhar, erguer ou levantar a luva, acceitar o 
repto; vingar a aíTronta recebida: Desafiaste o in- 
ferno; guarde-te Deus que elle te levante a luva. 
(K. da Silva.) |[ —, pl. recompensa que se dá a al- 
fíuem como prêmio de negociação ou de retribuição 
de algum serviço j)resta(lo, ou como incentivo para 
tomar interesse em qualquer commissão.jjAs maio- 
rias do preço do vinho vendido. V. Mai07na.\\F. ingl. 
Glove. 

laivcira (lu-fei-ra), s. f. mulher que faz luvas 
ou as vende. [1 F. fem. de Luveiro. 

l^iiTciro (lu-veí-ru), s. m. homem que faz luvas 
ou as vende. || F. L^^v{l-^- eiro. 

liiixaçao (lu-xa-S5íío), s. f. (cir.) deslocamento 
ou sahida da extremidade articular de um osso para 
fóra da cavidade ou superficie em que normalmente 
se deve achar articulado: A luxação do femur.|lF. 
lat. Lnxatio. 

I.iixfir (lu-a^rtV), V. tr. (cir.) pi*aticar a luxação 
de; desconjunctar. [j Deslocar por luxação: Na que- 
da luxou os ossos do antebraço esquerdo, jj —. v. 
intr. (pop.) deitar luxo, ostentar fausto. || F. lat. 
Luxar e. 

l.iixo (/u-xu), s. m. magnificência no vestuário, 
na mesa, na mobília, etc.; profusão, prodigalidade; 
sumptuosidade; ostentação; ornamento, adorno, de- 
coração faustosa. [[ Pompa, [j Viço, vigor; esplen- 
dor: Todo o seu fasto em luxo e galas... pavo- 
neia... a natureza. (Garrett.) || Superfluidade: Por 
muito tempo se reputou entre nós luxo litterario 
excusado um diccionario da lingua castelhana. 

(Ilerc.) |] Luxo oriental, magnificência cxtraordina- 
ria e de subido valor no vestuário, nas equipagens 
c no trato doméstico. [[ Fazer luxo n*alguma coisa, 
fazer gala, ou gabar-se d'ella; ter presumpção 
d'ella.||—, pl. galas, vestuários ricos, || F. lat. Lu- 
xus. 

laixiioso (lu-xu-ü-zu), adj. que tem luxo, que 
o ostenta; que costuma ou gosta de viver com lu- 
xo; adornado com luxo.|]Farto, abundante, esplen- 
dido: Hosto graciosamente emmoldurado pelas lu" 
xuosas tranças. (K. da Silva.) || F. Luxo oso. 

I^iixuriu (lu-a^i-ri-a), s. f. viço das plantas, 
exuberancia de seiva. [| Ardor fogoso e desordenado 
nos animaes. [j Incontinencia. || (Fig.) Dissolução de 
costume^; corrupção. || F. lat. Luxuria. 

liiixiiriniite (lu-xu-ri-an-t^, adj. viçoso, lou- 
ção; rico em «viço ou seiva, [j (Fig.) Opulento, exu- 
berante. ||(li0t.) Planta ZwxMnaníe, aquella que apre- 
senta mais folhas e flores e estas com mais pétalas 
do que o costume. || F. lat. Luxuríans. 

(lu-xu-ri-«r), v. intr. praticar actos 
luxuriosos. |[ (Fig.) Desenvolver-se, viçar, vicejar 
com pompa e graciosidade: Do mais alto de seus 
braços lançou vergonteas a beber em as aguas, e 

, n'estas como laxuriando dos braços fa/.em pés... 
. criam raizes e tornam a brotar. (Sim. de Vasc).||F. 

lat. Luxuriaie. 
I.iixiirtoNanicnfc (lu-xu-ri-ó-za-wien-te), adv. 

com luxuria; sensualmente, lascivamente. || F. Líl- 
■ xurmo -f- mente. 

I.iixiirioMO (lu-xu-ri>ü-zu), adj. sensual, impu- 
dico; dado á luxuria, deshonesto. [[Que prima ou 
se distingue pelo dcsregramento de costumes: A 
luxuriosa Koma. || F. lat. Luxuriosus. 

liiix {lus), s. f. o agente ou supposta causa que 
determina o phenomeno da visão nos seres que téem 
a propriedade de ver.[[Claridade produzida por cer- 
tos corpos, que torna visiveis os que os rodeiam; o 
clarão dos corpos celestes: Quando o sol encoberto 
vai mostrando ao mundo a luz. (Camões.) [[ Clari- 
dade emittida por corpos que não a téem própria 
mas que reílectem a que recebem de outros; re- 
flexo: A luz da lua. A luz dos planetas. Nem os 
diamantes que na frente brilham emprestam biz aos 
olhos amortecidos. (Garrett.) [I Clarão emittido por 
algum corpo em estado de ignição, como fogueira, 
brazido de fornalha, labareda, chamma de candiei- 
ro, de vela, de candelabro, etc.: Uma lampada fú- 
nebre, que ardia .. triste luz reflecte. (Garrett.) 
[[ A própria vela, tocha, candelabro, etc., cuja tor- 
cida está ardendo: Aos primeiros passos um sôpro 
forte apagou-lhe a luz. (K. da Silva.) Ao accender 
das luzes. [[ Brilho, fulgor: A luz dos olhos tinha- 
lh'a de todo apagado a velhice. (Ilerc.)li(Fig.) Evi- 
dencia; verdade; certeza manifesta: E dos deljates, 
que elle pôde suscitar, que ha de surgir a final a 

(Ilerc.) [| (Fig.) Illustração, esclarecimento: A 
gloria que lá chega não passa de furtiva restea de 
sol í]ue doira um nome ou dá luz a uma pagina, 
(li. da Silva.) [[ (Fig.) Claridade intellectual, o que 
esclarece a alma: Os olhos onde, apagado o ardor 
das paixões, brilhava a serenidade na luz da refle- 
xão. (Idem.) [j A intuição da consciência que revela 
as regras do bem: Alumiado por essa luz moral 
q^ue nunca devemos perder de vista. (IIerc.)|[(Fig.) 
Coisa ou pessoa a que se liga o máximo apreço, 
que suppomos ser o nosso guia ou causa da nossa 
felicidade: E o marquez perdido o filho, luz da sua 
alma... não derramou uma lagrima. (K. da Silva.) 
II (Pint.) Os pontos em que n'um quadro o artista 
imitou a luz: Um bom eífeito de luz. Boa distribuição 
de luz\\Luz artificial, a que obtemos por meios artiíi- 
ciaes para os usos da vida commum (por opposição á 
luz natural): O petroleo fornece uma bella arti- 
ficial. [[ Luz branca, a que resulta da sobreposição 
dos raios luminosos do espectro solar e que apre- 
senta a côr branca e tal como a luz do sol. [Do 
mesmo modo se diz luz vermelha, verde, azul, etc. 
conforme a natureza dos raios que a compõem.] 
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|I(Fig.) Luz baça, morna, sombria, frouxa, a luz 
pouco "viva ou pouco brilhante: Morna a luz, sem 
fiilgor, do novo dia,.. (Garrett.) || Luz do dia ou 
luz natural, a luz solar: Com medo de accordar 
seus lindos olhos fogem da luz do dia. (Garrett.) 
!| Luz electrica, a que acompanha as descargas 
do fluido electrico; a dos relampagos; e também a 
que industrialmente se utiliza para illuminações por 
meio de apparelíTos electricos apropriados. ||Z.w^ da 
fé, o conhecimento das doutrinas religiosas, dos 

•princípios consagrados pela religião: Alcançaria o 
que sua alma mais desejava, que era ver todas as 
partes do Oriente... alumiadas com a luz da ver- 
dadeira fé. (Fr. L. de Sousa.)|]Zií;3' intellectual ou 
da intelligencia, a faculdade de perceber distincta- 
mente as coisas; a intelligencia, a capacidade intel- 
lectual; a razão: Apagou-se n'elle a luz da intel- 
ligencia. II Luz intellectual (íig-), jicssoa que illus- 
tra a sociedade pelo seu sabor: As luzes intelle- 
ctuacs do paiz. (Ilerc.) ;| Luz propbctica, a perce- 
])ção do espirito que nos faz prever o futuro distin- 
ctamente: Uma luz proplietica illuminava as re- 
flexões de Fr. Munio. (K. da Silva.J|jii<;2r da vida, 
a existencia, a vida: E os olhos meio fechados em 
que expira a doce luz da vida. (Idem.) |j Fei- 
xe de luz (pliys.), reunião ou grupo do raios lumi- 
nosos que partem do mesmo ponto e são limitados a 
um esj^aço determinado, ij Meia luz, mediana clari- 
dade; (íig.) intelligencia ou instrucção mediana. 
[[ Kaio de luz (flg.)> illuminação, recordação, per- 
cepção repentina ou que dimana de um facto, de 
um dicto, etc.: Um raio de luz me descobriu os 
segredos d'aquelle coração. (IL da Silva.) |j O pri- 
meiro raio de luz, o primeiro alvor da manhan: O 
que não foi fabula... foi ao oitavo dia rebentar 
com o primeiro raio de luz uma roseira do centro 
da cova. (idem.)||Abrir os o\ho5ii hiz, nascer; (por 
ext.) accordar; (íig.) conhecer a verdade das coisas 
que ignorava. || Cerrar os olhos á luz, morrer; não 
querer adnüttir uma verdade demonstrada; negar-se 
a acreditar o que parece digno de credito. |j Dar á 
luz um íilho, paril-o. |) Dar á luz uma obra, publi- 
cal-a, edital-a. || Derramar ou espalhar a luz (íig-), 
instruir, esclarecer, educar, moralizar, [j Lançar luz 
sobre alguma coisa, esclarecel-a, illustral-a. || Per- 
der a lus, cegar; esmorecer; perder os sentidos.jjPer- 
der (i'luz da rasão, enlouquecer. jlPôr em luz, tornar 
evidente, tornar bem visivel: Que põem em luz as 
mostras das nossas relações políticas com as potên- 
cias europeas. (Lat. Coelho.) || Saliir ou vir á luz, 
surgir, apparecer: Sem deixar sahir á luz um amor 
tão intenso... desabafava em etnas de suspiros. 
(D. Franc. Man.)|[Sentir fugir a luz dos olhos, per- 
der os sentidos, desmaiar, desfallecer: 0 rico-ho- 
mem sentiu fugir a íwjsr dos olhos. (K. da Silva.) 
II Tomar á iuz, voltar á vida; accordar, resuscitar. 
|j (Maç.) Ver a luz, receber o neophyto a iniciação 
na ordem maçonica. [| A luz de (loc. prep.), se- 
gundo o critério, o modo de ver, os x^rincipios, as 
regras ou as leis da sciencia, das artes, etc.: A ba- 
talha de Ourique quasi que não tem valor alguma 
luz da sciencia. (Ilerc.) || Em toda a luz (loc. adv.), 
claramente, brilhantemente; com toda a perspicacia, 
por todos os modos por que se pôde encarar o as- 
sumpto. II —, pl. a sciencia, a instrucção, os co- 
nhecimentos: As luzes do século. O immenso adean- 
tamento das luzes. (R. da Silva.)j|0 século das lu- 
zes, o século actual caracterizado pelo grande des- 
envolvimento do saber humano. j| Ter algumas lu- 
zes a respeito de alguma coisa, ter algum conhe- 
cimento ou noções d'ella, não a ignorar completa- 
mente II F. lat. L%ix. 

liiizoiro (lu-;?6'i-ru), s. m. coisa que luz; clarão, 
brilho, li Astro, estrella, ponto brilhante: Como 
zeiros nas orbitas snrdiam. (R. da Silva.) || (Fig.) 
Diz-se da pessoa que com o seu saber illustra uma 
nação, um grêmio, etc. : Santo Agostinho, um dos 
luzeÍ7'0s da Egreja.||(Hipp.) Malha branca e grande 
no meio da testa do cavaUo, mais ou menos regular- 

mente arredondada. || —, pl. (pop.) os olhos. [| F- 
Luz 4- eiro. 

Ijiixc-Siitíc (í«-ze-/ií-ze), s. m. (pop.) pyrilampo. 
II F. Luzir. 

JiiiKentc (lu-;íe)i-te), adj. que luz ou brilha, que 
espalha luz em redor; refulgente. lúcido, luminoso, 
brilhante: Que lá estás n'esse céo luzenie e claro. 
(Camões.) || F. lat. Lucens. 

(lu-zer-na), s. f. (bot.) nome commiim 
a varias plantas da família das leguminosas, taes 
como: Luzema arborescente fmedicago arbm-eaj, lu- 
zema entretecida (m. intei^textaj: luzci'na 
dos ])rados (m. satica). || F. ingl. Lucet-n. 

liiizernia' (lu-;2^eV-na), 5. f. luz grande; fogacho: 
claríío. 1] F. lat. Lucerna. 

laixernefrsfc (lu-zer-?7eí-ra), s. f. camj)0 semeí do 
de luzerna. || F. Luzeniíi -j- eirn. 

T^iij.efro (lu-;ítí-tru), s. f. (bot.) o mesmo nue 
mnleiteira. 

lj«i7.i<laiiion(c (lu-^rí-da-wien-te), adr. de modo 
luzido.||Com esplendor, com luzimento; com riq'ie- 
za; faustosamente. jj F. Luzhlomente. 

liiisridio (lu-zi-í/í-u), ttdj. luzente, nitido; bri- 
lhante: Superfície luzidia. |! F. Luzido io. 

liiiKiclo (lu-^i-du), adj. cheio de luz. [| Yistoso,. 
brilhante; lustroso, pomposo: Còrte hizida. Cami- 
nharam os infantes com grande e Inzido aconqui- 
nhamento para Elvas. (Fr. L. de Sousa.) H F. Lu- 
ziv -{- ido. 

liiiyJinento (lu-zi-íní?7i-tu), s. m. acção ou effeito 
de hizir. !! Esplendor, brilho, j] Fausto; pompa. 1| F. 
Luzir -|- meiito. 

laiy.io (/ú-zi-u), s. m. espocie de embarcação da 
índia.||(líurl.) O olho: Deitou-lhe o /í<í;ío.í1F. r. lat. 
Lux. 

Siiizlr (\\i'ZÍr), r. intr. dar luz, irradiar ou es- 
palhar luz; N*esse palacio deí^erto as luzes se 
vêem luzir. (íínnç. Dii^.)|jBrilhar: E os olhinhos... 
meio cerrados luziam vivos como os do gato ma- 
treiro. (R. da Silva.)[| Reílectir a luz (falando de- 
sujieríicies polidas): Luziain íinas ])cdras nos doi- 
rados broches. (Garrett.) jl Medrar, ap])arecer em 
todo o viço: Começa a seara a luzir.\\ Aproveitar: 
Não lhe luz nada o que come. \\ Luzir o buraco 
(pop.), ser dia: Apenas luziu o buraco, o padre 
prior saltou da cama. (Ilerc.) [j Luzir o olho a al- 
guém. Y. OHio. i| (Prov.) iSem tudo que luz é oiro. 
Y. Oiro. 11 (Flex.) A 3.® ]!css. do sing. do pres. do 
indicat. i-erde o e íinal: luz. IjF. lat. Luca^e. 

I.yceu (li-S5t'u), s. m. estabelecimento publico 
de instrucção secundaria, custeado e administrado 
pelo Estado. )| (Por ext.) Designação especial ado-» 
ptada por alguns collegios de instrucção secunda- 
ria, {j F. lat. Lyceuia. 

lijcoiioiHacejD.^í (H-ku-pó-di-rt-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas cryptoganncas cujo genero 
typo é o lycopodio.y F. r. lat. LijC0]')0<Uum. 

Kiycopoclio (li-ku-;3ü-di-u), s. m. (bot.) planta 
cryptogamica da familia das lycopodiaceas (lyco— 
podiunx clavaiuvi), que contém um pó intlammavel 
de cjue se faz uso nos theatros para simular relam- 
])agos e raios.]! Lycopodio indi^ena, planta brazi- 
leira da mesma familia (bjcopodium cernumj. 1|F. gr. 
Lykos, lobo-j-j90?/i9, pé. 

(^!/í-fa), 6'. f. (anat.) liquido branco e 
nutritivo que se encontra nos vasos lymphaticos. 

11 (Poet.) A agua: Na crystalliua lympha o corpo 
crystallino está lavando. (Camões.)||F. lat. Lympha, 

liyiiipliaiiKHc (lin-fan-yí-te), s. f. (pathol.j in- 
flammação dos vasos ou dos gânglios lymphaticos. 
II F. fr. Lymphangile. 

Ijyinpliatico (lin-/Ví-ti-ku), adj. (nnat.) que diz 
respeito ou relativo á lymplia: ^ asos lymphaticos. 
I! Temperamento li,m}thatico, o das }>essoas ein qiie 
predomina a lyniplia. [E caracterizado i>ela flacci- 
dez das carnes, descoramento da pelle, debilidade 
geral, tendencia para edemas e para engurgitaniento 
dos gânglios.] |j F. lat. Lymphalicus, 

Ijyuce (/m-bse), s. m. (zool.) mammifero carni- 
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voro chamado também lobo-cerval pertencente ao 
genero gato (felis hjnx) e a que os antijíos attri- 
buiam a facuklude de ver atravez das paredes. j^As- 
tr.) Constellação do hemisplierio boreal. j| Ter vista 
de lyiice, ver perfeitamente e ao longe; ter uma 
vista perspicacissima. 11 F. gr. Lynx. 

(/í-ra), s. f. (ant.) instrumento musico de 
cordas usado pelos antigos: Toca, Frondelio, toca 
a doce hjra. (Camões.) \\ (Fig.) Estro poético, a su- 
blime faculdade de poetar: Aquellecuja sono- 
rosa,,. (Camões.) li (Zool.) Nome de uma ave da 
ordem das gallinaceas friienura lyra), cuja cauda 
simula o feitio de uma lyra. {] (Astr.) Constellação 
do hemisplierio septentrional. 1| (Anat.) Superfície 
inferior da abobada dos tres pilares do cérebro (ou 
qyiatro, segundo alguns), que tem a fôrma de uma 
I3 ra. II F. lat. Lyra. 

(/í-ri-ka), s. f. collecçuo de poesias. || F. 
fvAn. de Lyrico. 
.^I.yrlco (/t-ri-ku), adj. que pertence á poesia, 

fi" l^ue pertence á eschola lyrica ou ao genero lyrico: 
\ersos lyricos. H Genero hjrlco, o genero consagrado 
especialmente á expressão do enthusiasmo e dos 
grandes sentimentos e que comprehende a ode, a 
canção, a balada, o soneto, etc., e além d'isso as 
peças de theatro destinadas a ser cantadas. 1| Es- 
chola lyrica, a eschola poética ou musical que dá 
toda a importancia ao sentimentalismo e ás paixões. 
11 Theatro lyrico, aquelle onde se representam operas 
ou composições dramáticas postas em musica. |1 —, 
s. m. poeta que se distingue pelas suas composi- 
ções lyricas ou que cultiva o genero lyriço. [1 Escri- 
ptor cujo estylo prima pelo lyrismo. |j F. lat. Ly}'i~ 
eus. 

Ijyriforiiie (li-rÍ-/o?'-me), aúj. que tem a forma 
de lyra. jj F. Lyra -j- fôrma. 

li^risnío (li-n5-mu), s. m. caracter de mn es- 
tylo muito elevado e muito poético. |[ Sentimenta- 
lismo. II Enthusiasmo, calort No seu discurso ha 
muito lyrismo. }1 F. Lyra -|- ismo. 

(li-zi-mft-ki-a), s. f (bot.) planta 
da familia das primolaceas (lysimachiaj, chamada 
também nummularia. 

E.ytliraríacla.s (li-tra-ri~á-das), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledoneas, herbaceas ou ar- 
borescentes, de fructo capsular, membranoso ou co- 
riaceo, á qual pertence a salgueirinha. H F. r. lat. 
Lythrum, nome latmo scientiiico da salgueirinha. 

M 

M (e-mc on mê), s jn. a décima terceira lettra 
do abecedario da Imgua portuglieza e a décima das 
consoantes. E lottra laOial como h q p, e em fim de 
sylJaba não tem son) pro^iri.! e só sei*ve, como o n, 
de nasalar a vogai que a precede, valendo de til. 
N'este ca^so, quando á .«.yll-rba nusalada se segue con- 
soante, se esta fòr h, ou ra, escreve-se m; se for 
outra consoante, e?creve-se n: ambos, campo, som- 
ma; Jenço, pinto, etc. [| (Astr.) Abreviatura de meio 
dia nàstaboas astronômicas. H fem conta romana vale 
mil. 11 Como medida, m. quer dizer metro; m. q. me- 
tro quadrado; c. metro cúbico; e m. m. milTune- 
tro. II (Granmi. e lexic.) Abreviatura de masculino. 
II (Meu.) Abreviatura de misture, manipule (nas re- 
ceitas). II (Comm.) "Vc quer dizer minha conta. |I —, 
adj. numero ordinal que vale 13.'': Livro |[(Phon.) 
As vezes jnuda-se em n: Senda (semita), conde (co- 
niitem), lindar (limitare) e outras semelhantes. Em 
lembrar liouve mudança de m em l (memorare). Em 
syllaba inicial breve confunde-se ás vezes com 6: 
maruiho, barulho; murnuirinho, borborinho. 

má (ma), fôrma fein. de mau. j] Estar ás com 
alguém, estar mal, ter desavenças com alguém. {|Essa 
não é má! exclamação irônica com que censuramos 
ou extranhamos uma coisa. || F. lat. Mala. 

Ilíà {má), s. f o mesmo que canhamo da índia 
ou da Manilha. 

Mabata (ma-òrí-ta), s. f. fazenda de algodão que 
se fabrica na Inglaterra e é muito usada na costa 
d'África. 

JllaBioiiiá (ma-bõ-i-ft), s. f. (bot.) planta medi- 
cinal do Brazil da familia das capparicleas (moriso-> 
nia americana), chamada arvore do diabo na Mar- 
tinica. 

JQIaca* (wifi-ka), s. f. (mar.) leito, cama de lona. 
que se suspende horizontalmente, para o repoiso dos 
marítimos. \\ Especie de esquife coberto, que serve 
para conduzir doentes. H Especie de padiola composta 
de dois banzos com braços, ligados por duas traves- 
sas tendo quatro pés, para poder poisar no chão, e 
serve para o transporte de moveis, fardos, etc., le- 
vada por quatro homens. || F. fr. Ilamac. 

Alaca- (má-ka), s. f. (zool.) ave domestica, infe- 
rior em tamanho ao gallo e de vistosas côres, ori- 
ginaria do Peru. 

ItSaea (má-ssa), s. f pau bastante pesado com 
uma das extremidades mais grossa, que antigamente 
servia de arma. |1 Clava, insígnia de maceiros. Ij Es- 
pecie de martollo de duas cabeças ordinariamente 
de madeira, j] Troço de madeira composto de um pu- 
nho por onde se segui'a, e de uma parte grossa e 
])esada, que serve para exercícios gynmasticos. ]] Maca 
de calceteiro, pilão cylindrico, que^serve para assen- 
tar por egual as calçadas. [] Maca de bilhar, haste 
de pau grosso e achatado na extremidade livre con» 
que se impelle a bola sem a picar, e substitue o taco 
quando se não pretende dar efleitos.jjF. lat.* Matea. 

niacaiiru (ma-/;a-bra), adj. só usado na fôrma 
fem. na locução: Dança macabra, serie de passos de 
dança com imagens e allegorias, que representam a 
Morte arrastando comsigo pessoas de todas as edades 
e condições: Descompondo-se em tregeitos... que 
teriam logar em qualquer dança macabra. (Per. da 
Cunha.) jj F. incerta. 

macaca (ma-Aíi-ka). s. f a femea do macaco. 
|] Mulher feia. [1 Infelicidade, azar; infortúnio. \\ F. 
fem. de macaco. 

macacaiiba (ma-ka-ka-tí-ba), s.f. (bot.) arvore 
leguminosa do matto virgem das províncias do Ama- 
zonas e do Pará, também chamada granatilho, por 
ser de c6r vermeliia, cuja madeira é muito rija e 
usada nas construcções civis e navaes e na marce- 
naria. [E talvez a mesma que o angico vermelho.] 

macaco (ma-/:á-ku), s.m. (zool.) genero de mam- 
miferos quadrumanos fsimiaj, da tribu dos monos, 
([ue comprehende as especies intermedias por suas 
fôrmas e costumes entre os micos e os cynocepha- 
los. 11 Macaco de noite, i)lantigrado nocturno foerco- 
leptes nocturnos), que se encontra no Brazil. H Ma- 
china que serve para levantar grandes pezos. [Consta 
de uma l)arra de ferro dentada, de cordas, correntes 
e manivella.]l|Machina a que também se chama bate- 
estacas, que serve para r.ravar grandes estacas na 
terra, a íim de sobre ellas se poderem construir oj; 
alicerces ou fundamentos de alguma obra. || —, adj. 
lino, astucioso. || Feio, desproporcionado. jl Desgra- 
çado. [N'este sentido emprega-se unicamente na lo- 
cução vulgar: Morrer de morte macaca, isto é, de 
morte desgraçada ou violenta.] 

macacôa (ma-ka-Aô-a), 5. f. (fam.) doença de 
mais ou menos imj>ortancia: Quanto as minhas 
cacúas as ralam. (Castilho.) 

macuçote (ma-ka-ssd-te), s: m. (bot.) ervabar- 
rillia de que se extrai a soda. Também é empregadn 
no fabrico do vidro. 

maçacote (ma-ssa-W-te), s. m. (techn.) peça de 
ferro cíe fôrma conica que serve para encostar os 
arrebites quando se cravam. 1[ F. r. Maço. 

maçacfoco (ma-ssa-Arò-ku), s. m. o mesmo que 
maçaroco. H F. Maçaroco. 

macacú (ma-ka-A"?t), s. m. (bot.) arvore do matto 
virgem do Brazil, cuja madeira é empregada eni 
construcções civis e navaes. |1 Febre de macacu. V. 
Febre. 

maçada (ma-55f<-da), s. f. pancada, golpe dado 
com maça. |1 Sova de paujada ou pancada: Dou-lhe 
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tamanlia maçada que o ponho em múos do doutor. 
(Ciistilho.) j| Armação de pescar lampreias; cambòa. 

1) Trapaça ou engano no jogo. |1 Combinaçrio secreta 
entre duas ou mais pessoas para fazer mal ou sim- 
plesmente para enganar alguém, ü (Fig.) Conversa- 
ção fastidiosa e enfadonha ou muito prolongada. HF. 
Maçü. -|- ada. 

acadaiti (má-ka-rfà-me), s. m. systema de 
construcção de estradas e ruas, o qual consiste em 
abrir n'ellas uma cavidade abaliulada egualmente 
alta em toda a sua largura (caixa de estrada) que se 
preenche com uma camada de pedra britada que se 
assenta e calca com o rolo ou cylindro, depois de 
coberta de uma camada de saibro, até que forme 
como que um corpo solido e compacto. |j F. Mac- 
Adam, nome do inventor. 

' AlacAflaiiiIxaçao (ma-ka-da-mi-za-5são), s. f. 
o acto de macadamizar; systema de estradas áma- 
cadara. |I F. Macadamizar ão. 

JUacadaiiilzar (ma-k.a-da-mi-;2«r), v. tr. calçar 
(uma estrada ou rua) pelo systema de macadam. 
II F. Macadam-\-izar. 

.Vaça«lor (ma-ssa-dór), 5. m. o que maça ou dá 
maçada. [| (Fig.) Importuno, seccante, de conversa- 
ção fastidiosa, repisador; Sem cahir em pedante e 
tnaçador. (Garrett.) || F. Maçai'-{-or. 

:;9Iaçadura (ma-ssa-rfií-ra), s. f. maçada, con- 
tusão, signal de pancadas no corpo. [] (Cir.^ Com- 
pressão methodica e intermittente, produzida por 
fricções manuaes a principio brandas, depois fortes, 
per fim muito energicas, feitas de baixo para cima, 
e cujo eíieito immediato é a diminuição do volume 
da parte maçada. ]| F. Maçadaura. 

Afnçagciii (ma-ssít-jan-e), s.f. operação que con- 
siste em quebrar a casca do linho cm pequenos bo- 
cados, desunir as fibras e moer a matéria resinosa. 
II F. r. Maço. 

Üfacallia (ma-ka-i-ba), s. f (bot.) o mesmo que 
macaibeira. || O côco da macaiba, chamado também 
côco de catarrho, macujá e macajuba. 

Alaeaibcira (ma-ka-i-òei-ra), s. f. (bot.) arvore 
da familia das palmeiras (coccos ve)xtricosa, acromia 
stero-carpa), chamada também macaiba e macaju- 
beira. 

niacAjcra (ma-ka-jê-ra), s. f. (bot.) arvore da 
familia das euphorbiaceas fmaniliot aipij, do norte 
do Brazil. jl A raiz d'esta arvore. 

Macujuba (ma-ka-jít-ba), s.f. fructo da maca- 
jubeira e o mesmo que macaiba. 

Jliacnjubcira (ma-ka-ju-òei-ra), s. f. (bot.) o 
mesmo que macaibeira. 

niaçal (uiA-ssál), s. m. o sóro do leite que escor- 
re do queijo quando é batido, [j F. r. Maca. 

lUaeaiiibais (ma-Z:a?i-bas), s. f. pi. fructo de 
uma arvore do Brazil, que tem dentro da casca uma 
maçan, que se come e da qual também se faz ex- 
cellente azeite para alumiar e temperar. 

Alacambiizio (ma-kan-2íit-zi-u), adj. (pop.) so- 
rumbatico, carrancudo, melancolico. 

Slaçan (ma-íían), s. f. fructo da macieira. É 
proximamente espherico e com imia depressão nas 
duas partes superior e inferior, j] (Bot.) Maçan de 
anafega, o mesmo que jujuba. |] Maçan do matto, 
arvore da familia das rosaceas fsorhus brasiUensis). 
W Maçan reguengo. V. lieguengo. [j Maçan reineta. V. 
lieineta.jl Maçan do cypreste, o fructo do cypreste. 
[] (Fiç.) Maçan da espada, a cabeça onde prende 
o espigão da folha. || Maçans do rosto, as saliên- 
cias das faces immediatamente por baixo dos olhos 
produzidas pelos ossos malares: Sobre os queixos e 
maçans do rosto grude-se uma pelle côr de coíjui- 
Iho... (K. da Silva.) |[ Maçan do peito do boi, a 
carne do principio ou dofimd^o peito, ou aparte dean- 
teira do peito do boi, chamada também prego do 
peito. II (Fam.) Maçan do escaravelho, o excremento. 
II F. hesp. Manzana. 

niacana (mu-A-d-na), s. f. arma oíTensiva de que 
usavam os índios do Peru. || Pau para fazer recuar 
os bois, batendo-lhes nas pontas. 

Alaçaiicta (ma-ssa-ne-ta), s. f. remate de fôr- 
ma proximamente globular ou pyramidal, que se 
parafusa em pontas de ferro nos extremos das varas 
ou pilares dos leitos, dos cantos das janellas, das 
grades, de cordões, etc., e lhes serve de remate e 
de ornato. í| (Cavall.) A parte mais alta da sella na 
deanteira. || Maçan -f eta. 

.llaçanilha (ma-ssa-íu-lha), s./". maçan peque- 
na. II F. Maçan-\-ilha. 

Macaiijb (ma-/:a>i-ju). s. m. (pleb.) velhaco, sa- 
fardana: Arrebentada acabe Guiomar dos Anjos se 
o rei dos velhos macanjos m'anão pagar bem paga- 
da. (Castilho), jl Pataco falso. 

íMaçaii5Rcli*a(ma-ssan-;2ret-ra), s. f (bot.) o mes- 
mo que macieira. [| Arvore do Brazil que dá no mes- 
mo pé fructos de diflerentes fôrmas, de que se faz 
doce. [! F. Maçan 

IMaçào' (ma-síão), s. m. augm. de maço.||Gran- 
de maço de bater e calcar estacas. || F. Maço-j-ão. 

Alaçào ' (ma-«sâo), s. m. pedreiro. || Pedreiro li- 
vre, irmão ou membro de maçonaria. || F. fr. Maçon. 

Aflacaqiicador (ma-ka-ki-a-rfôr), adj. e s. m. 
que macaqueia, imitador burlesco. ||F. Macaqucar-\' 
or. 

niacaciiicar (ma-ka-ki-ar), v. tr. imitar, arre- 
medar nos modos e nos gestos, como fazem os ma- 
cacos. II (Por ext.) Imitar os costumes, os trages, os 
hábitos, os enfeites, as comidas dos outros, especial- 
mente dos extrangeiros. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. 
Macaco -f- ear. 

IIIaca«|uÍcc/9 (ma-ka-A:í-sses), s. f.pl. momices, 
tregeitos, requebros. || Afagos, meiguices, festas in- 
teresseiras. || Imitação mal feita ou ridicula. || Mo- 
dos liypocritas. I| F. Macacoice. 

Alaçar (ma-55«V), v. tr. bater com maça ou ma- 
ço. II Pisar, golpear, bater com pau ou outro instru- 
mento: Vá, dê-lhe mais, tose, mace; nunca melhor 
coisa fez. (Castilho.) || (Fig.) Importunar, enfadar, 
repetir as coisas muitís vezes, repisar. || F. Maça 
ou maco-f-a?'. 

Itlaciiréo (ma-ka-í'e-ti), s. m. grande ímpeto, 
com que repentinamente enchem e vasam junto á 
sua foz alguns rios da Asia, África e America; po- 
roroca: Este macaréo ou fluxo da maré é tão veloz, 
que não ha cavallo, por ligeiro que seja, a que a ma- 
ré não alcance, quando entra pela planície da praia. 
(Couto.) II F. desconhecida. 

.Haçarico (ma-ssa-ri-ku), s. m.(zool.)ave aqua- 
tica da ordem das pernaltas, de bico comprido e rabo 
curto (ardeola marina e strepsilas ou tringa inter- 
presj. [Á mesma ordem pertencem o maçarico real 
nnmeniiis phaeopus ou scolopax arqnata), o maçarico 
das rochas (actiies hypoleuciisj e o maçarico gallego 
flimosa mclanura on scolopax Uniosa.)\\0 macho da 
lebre que tem uma malha branca na testa. || Tubo 
de latão por onde os ourives e os chimicos sopram a 
chamma para a dirigirem contra o objecto que que- 
rem soldar ou derreter. 

üfacaroca (ma-ssa-ro-ka), s. f. o fiado torcido 
e enrolado no fuso. || Espiga do milho. || Canudo do 
cabellos que apresenta a forma da espiga do milho. 
II Mólho, feixe. 11 Porção de tripas enroladas e atadas 
para vendèr. || (Artilh.) Maçaroca de murrões, reu- 
nião de um certo numero de murrões. || F. ar. Ma- 
çora rocca, fuso de fiar. 

Maçaroco (ma-ssa-rô-ku), s. m. canudo ou anel 
de cabello encrespado a ferro. [| F. r. Maçaroca. 

Maearrào (ma-ka-7TÔo), s. m. massa (Je farinha 
em figura de tubos compridos, de íjue se faz sopa e 
outros preparados culinários. || F. ital. Maccheroni. 

üfacarroiica (ma-ka-rró-ni-a), s. f. composição 
burlesca em que entram palavras de differentes lin- . 
guas ou palavras de linguagem vulgar com termi- 
nações de outra lingua. || —, adj. o mesmo que ma- 
carronico. |1 F. ital. Maccheroni. 

Macarronctc (ma-ka-rru-né-te), s. m. macar- 
rão muito delgado, [j F. Macarrão -j- éte. 

Alacarronico (ma-ka-rró-ni-ku), adj. relativo 
á rnacarronea. || Que escreve em macarronea. \\ La- 
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tim macorronico, linguagem vulgar com desinencias 
latinas como a do Palito métrico. H F. r. Macanv^ 
nea. 

nincassnr (ma-ka-s5«r), s. f. (bot.) variedade 
de feijão. V. Feijão. H Oleo para amaciar e aroma- 
tlzar o cabello, córado de vermelho e perfumado com 
finas essencias, entre as quaes predomina a essencia 
de cravo. \\ F. Macassar, illia da Malasla. 

Uncca (ttiá-ssi-a), s. f pia de pedra ou gamella 
em que comem e bebem os porcos e outros animaes. 

11 F. corr! de Almacega. 
Alacctlonen (ma-sse-rfü-ni-a), s. f iguaria com- 

posta de uma mistura de difíerentes legumes ou de 
ditíerentes fructas.]] (Fig.) Composição iitteraria em 
que se misturam assumptos de diíferentes generos. 

Mncega (ma-^íe-gha), s. f. erva brava e damni- 
nha que nasce nas terras semeadas.|I(R. G. do Sul.) 
Campina em que abunda o capim ou outro arbusto 
de pouca altura. 

Afnce^al (ma-sse-^/iaV), s. m. terreno coberto de 
macerra. 

Ulucclra (ma-5séi-ra), s. f. o mesmo que ma- 
cieira. II F. r. Maçan. 

ninceiro (nia-^íCÍ-ru), s. m. bedel, porta-maça, 
ofíicial (^ue leva a maça em certas cerimonias civis 
ou religiosas. H F. Aíaca -\-eiro. 

niacelia (ma-ssé-la), s. f. (bot.) nome vulgar 
da anthemis camomilla. H Macella gallega (ana- 
cyclus aureus), também chamada amaranto ou ma- 
cellâo, macella espatulada Clepidophonm repan- 
dum), macella fétida ou fedegosa (maruta cotula), 
macella fusca oumargaça (maruta fuscata), macella 
de S. João (achillea agei^atum), macella de tabolci- 
ro (comjza arida) ^ macella do Brazil (matriacaria 
americanaj plantas da mesma familia das compos- 
tas. 

Maccllao (ma-sse-íao), s.m. (bot.) o mesmo que 
macella gallega. Y. Macella. 

Afaccraçào (ma-sse-ra-5s«0), s. f. acção de ma- 
cerar; estado do corpo macerado.||(Fig.^ Mortifica- 
ção da carne com jejuns, cilicios, disciplinas, etc. 
]l(Chim. e pharm.) Operação que consiste em sub- 
metter qualquer corpo solido á acção de um liquido 
cuja temperatura não seja mais elevada que a da 
atmosphera, a fim de que fiquem dissolvidos certos 
princípios constitutivos do corpo solido. ll(Anat.)Ope- 
ração que consiste em demorar mais ou menos tem- 
po n'um liquido á temperatura do ambiente qual- 
quer peça anatômica, jà para lhe preparar o esque- 
leto despindo-o das partes molles, já para tornar 
transparentes os tecidos destinados a preparações 
microscópicas. [J F. lat. Maceratio. 

Slacerado (^ma-sse-m-du), adj. mortificado, ma- 
cilento : Abrindo os olhos vi distinctamente nas tre- 
vas o rosto macerado de Maria. (Camillo.)||AfHicto, 
desgostos©: Porque esse gesto e mórbida postura de 
macerado espirito? (Gonç. Dias.) || (Chim. e pharm.) 
Que soíTreu a maceração. || —, 8. m. (pharm.) pro- 
ducto que resulta da maceração ou infusão a frio: 
Macerado de quassia. Macei^ado de quina. |1 F. Ma- 
cerar -j- cido. 

Alaccramciito (ma-sse-ra-tnen-tu), s. m. o mes- 
mo que maceração. || F. Maceroí ~\-mento. 

niaccrar (ma-sse-rar), v. tr. amollecer (algum 
corpo) pela acção de qualquer liquido ou por efteito 
de pancadas; operar a maceração em. 1| Machucar 
(qualquer corpo) para lhe extranir o succo. j] (Fig.) 
Mortincar, aíHigir com desgostos, penitencias, je- 
juns ou trabalhos: Aípielle coração macei^ado do ci- 
licio dos pensamentos austeros... (Garrett.)|| F. lat. 
Macerare. 

nffaceria (nia-sse-n-a), s. f. (archit.) muro en- 
sosso nu parede de pedra secca sem barro; obra de 
alvenaria. \\ F. lat. Maceria. 

niaccta' (ma-sst'-ta), s. f. instrumento de ferr,o 
calçado de aço, em forma de uma pequena pyrami- 
de conica truncada, com um cabo curto de madeira 
collocado a meio. [Usam d'el!e os canteiros para ba- 
ter nos ferros com que trabalham.] {{(Techn.) Pedra 

cylindrica de base chata e muito liza, própria para 
moer e desfazer as tintas. || —, adj. (R. G. do Sul.) 
diz-se do cavallo que tem as mãos defeituosas ou 
doentes. |1 F. Maço eta. 

macetta' (ma-síè-ta), s. f. (p. us.) escarrador, 
cuspideira. || F. hesp. Maceta, vaso para flores. 

niacctc (ma-ssê-te), s. m. instrumento de ma- 
deira rija (|uadrangular, que tem a meio um cabo 
mais comprido que o da maceta, e de que se servem 
os esculptores de madeira. || Maço de pau com seu 
cabo, do que usam os marceneiros, carpinteiros e ou- 
tros mechanicos para bater em escopros, formões, 
etc. II Macete de forrar (mar.), maço de pau com seu 
competente cabo, tendo de um dos lados meia canna, 
a fim de se unir o mais possível ao cabo que se quer 
forrar. |1 F. Maço + 6l6- 

niacliacaz (ma-xa-iás), s. m. pl. (pleb.) gran- 
dalhão; rapaz corpulento edesageitado.||F. rrMacho. 

llachada (ma-a?á-da), s. f. machado largo usado 
como arma. || F. fem. de Machado. 

Hlacliailatla (ma-xa-rfrt-da), s. f. golpe de ma- 
chado ou de machada. |I F. Machado ada. 

niacliadar (ma-xa-rfár), v. intr. dar golpes de 
inachada ou de machado; trabalhar com machado; 
rachar lenha; Os braços vão machadando e a idéa 
parafusando. (Castilho.) || F. Machado ar. 

Alacliaillnlia (ma-xa-rfi-nha), s. f. (mar.) ma- 
chada pequena de trazer á cinta para cortar cabos 
em occasião de desarvoramento, de abordagem ou 
de atracação. || Machado pequeno que se maneja com 
uma só mão e serve nos açougues e salchicharias, 
para desmanchar a carne e cortar os ossos. |1F. Ma- 
chado inha. 

AVacliaclo (ma-ícá-du), $. m. instrumento de fen- 
der e rachar madeira, o qual consta de uma cunha 
de ferro cortante fixa em um cabo de pau. || Instru- 
mento de supplicio com que o carrasco decepa a ca- 
beça aos condemnados. 1| (Mar.) Instrumento que 
serve em manobra para picar mastros ou mastareos, 
amarras ou viradores. || (Fig. e fam.) Obra feita a 
machado, obra tosca e grosseira. |} Carpinteiro de 
machado. V. Carpinteiro. || Ir a machado, diz-se de 
uma substancia de consistência muito rija e que se 
não pode cortar sem o auxilio de machado ou de 
instrumento semelhante: Vai o vinho a machado; é 
mármore massiço uma lagoa toda. (Castilho.) 

Macha-femca («iá-xa-/tí-mi-a), s. f missagra, 
eixo, gonzos. |1 Ilermaphrodita.|| F. Macho-]-femea. 

Itlaclianiarlllho (ma-xa-mar-íi-lhu), palavra 
usada na loc. adv. a machamartilho, não fundido 
mas batido toscamente a martello na bigorna. (] F. 
hesp. Machamartillo. 

IMacha-nioiia (niá-xa-mó-na), s. f cabaça da 
África e da America, que tem unia polpa muito re- 
frigerante. 

Itlacliao (ma-a^ão), s. m. (pleb.) diz-se de uma 
mulher que a par de notável corpulencia apresenta 
modos abrutados e mais proprios de homem que de 
mulher. || F. augment. de Macho. 

Alaclicado (ma-xi-á-du), s. m. (cost.) o feitio 
que se dá ao panno dobrando-o em machos succes- 
sivos. II —, adj. dobrado em machos; ornado com 
tiras ou pregas em fôrma de macho: Fita machea- 
da. Vestido macheado. || F. Machenr -|- ado. 

Alachear (ma-xi-ar), v. ir. (cost.) dobrar em 
fôrma de macho; enfeitar com pregas macheadas. 
II (Flex.) V. Ablaquear. j] F. Macho ear. 

AIaclicta«la (ma-xe-ía-da), s. f. golpe de ma- 
chete. II F. MachetQ + ada. 

niachctc (ma-ícé-te), s. m. sabre de dois gumes, 
direito e curto, de que usam os artilheiros. || Faca 
de matto usada pelos pretos. || Viola pequena. || F. 
Macho -|- ele. 

niachlal (ma-xi-a7), s. m. monte abundante em 
arbustos e arvores silvestres, aproveitáveis para pas- 
to de animaes. || F. hesp. Machial. 

Illacliiar (ma-xi-ar), v. intr. tornar-se esteril 
(a planta), não dar fructo, degenerar. || (Flex.) £ s6 
usado nas terceiras pessoas. || F. Machio -j- ar. 
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Slacliiavcliico (ma-ki-a-ve-li-kn), adj. confor- 
me ou analogo ao systema de IMachiavello: Ontro 
gabinete machiavelico ruminava todos os estratage- 
mas de sua política arteira. (Garrett.) (| As- 
tuto, pérfido, velliaco, doloso. || F. Machiavello (es- 
criptor florentino)-|-íco. 

Alaclilavelllsinio (ma-ki-a-ve-ZÍ5-mu), s.m. svs- 
tema de politica que se acha desenvolvido no TYa- 
tado do Príncipe, de Machiavello, e que tem por 
base a astucia. || (Fig.) Procedimento astucioso, ve- 
Ihaco, traiçoeiro, pérfido: Usou de rmcliiavellismo 
n'este negocio. 1| F. Machiavello -f- ismo. 

niaehitivellista (ina-kí-a-ve-íw-ta), adj. ma- 
chiavelUco. || —, s. m. e f. pesjoa que segue asma- 
ximas de Machiavello. |í F. Machiavello-\-isía. 

Jllacliichc (ma-a:í-xe), s. ni. (bot.) planta do 
Brazil da família das cucurbitaceas fcucumis angu- 
riaj. 

Jllaclilciro (ma-xi-í?í-ru), s. m. (bot.) sobreiro 
novo antes de chegar ao seu perfeito crescimento. 
II F. r. Machial. 

Alachila (ma-xi-la), s. f (África e índia.) pa- 
lanquim, cadeirinha. 

Alacliina (má-ki-na), s. f. instrumento ou appa- 
relho destinado a transmittir a acção de uma força 
para vencer uma resistencia. || Todo o instrumento 
ou ferramenta empregados na industria. ||(Fig.) Pes- 
soa sem iniciativa, sem energia e que só faz alguma 
coisa por habito e rotina. || (Vig.) Pessoa boçal, que 
não tem idéas próprias, que não tem consciência do 
que se pratica. [| (Fig.) Edifício grande e sumptuo- 
so: O convento da Batalha é uma machina digna 
de ver-se. || Toda a entidade que funcciona segundo 
determinadas leis, que tem um organismo e uma 
actividade regulares mais ou menos complexos: Co- 
meçaram a cahir raios, soar trovões com força e con- 
tinuação tão desusada que faziam representação que- 
rer-se desatar a machina do nmndo. (Fr. L. de Sou- 
sa). [| Machinas agrícolas, instrumentos e apparelhos 
«mpregados nos trabalhos do campo, como charruas, 
semeadores, ceifeiras, debulhadores, etc. [[ Machina 
arithmetica, instrumento que serve para executar 
cálculos arithmteicos. (| Machina de Atwood, instru- 
mento que se emprega para avaliar a força, em vir- 
tude da qual os corpos tendem para o centro da terra. 
II Machina de compressão, machina destinada a com- 
primir o ar ou o gaz n'um recipiente. || Machina de 
costura, machina que se emprega no fabrico dos tra- 
balhos Je costura, quer de roupa quer de calçado." 
II Machina electrica. V. Electrico. || Machina electro- 
magnetlca. apparelho qne produz a electricidade 
com a ajuda do iman.|13/ac/ima elevatória, machina 
destinada a elevar grandes pesos, como o guindas- 
te, o cabrestante, o ascensor, etc. || A machina do 
Estado, a administração do paiz, o conjuncto dos po- 
deres públicos, das leis e dos funccionarios encarre- 
gados de as fazer executar. || Machinas de guerra, 
as que antes da invenção da polvora serviam ou 
para cercar as praças fortes e as cidades ou para os 
combates em campo, j] Machina hydraulica, nome 
commum a todas as machinas aproveitáveis para 
conduzir ou elevar a agua, taes como uma represa, 
uma bomba, uma nora, etc. p/ac/iina infernal, nome 
dado a toda a especie de machina destinada a pro- 
duzir a morte por effeito de explosão. || Machina lo- 
comotiva (cam. de ferro), o mesmo que locomotiva. 
II Machina pneumatica, a machina que serve para 
produzir o vácuo ou pelo menos para rarefazer con- 
sideravelmente o ar contido em uma campanula de 
vidro ou em outro qualquer vaso. ||.1/ac/«*n« simples, 
a que consiste em um só meio de augmentar ou di- 
rigir a acção das forças como a alavanca, a rolda- 
na, o parafuso, etc. jj Machina composta, a que é for- 
mada de muitas machinas simples devidamente com- 
binadas. II Machinas de theatro, machinismo com a 
ajuda do qual se operam na scena á vista do espe- 
ctador as nmtações instantaneas dos pannos, das 
nuvens, etc., e o apparecimento ou desapparecimen- 
to súbito dos actores. || Machina a vapor, toda a ma- 

china em que se emprega o vapor como força mo- 
triz. II Montar uma machina. preparar e dispor todas 
as peças de que ella se compõe, de modo que fique 
prompta para funccionar. || F. lat. Machina. 

niacliinarao (ma-ki-na-S5âo), s. f. acção de 
machinar; a coisa machinada. y Enredo, cilada, pro- 
jecto artificioso, de ordinário para mau fim. || F. lat. 
Machinatio. 

niarliiiiaclor .(ma-ki-na-dur), adj. e s. m. que 
machina ou inventa algum projecto artificioso. 
|| Hábil em armar intrigas, em tramar conspirações, 
li F. lat. Machinaíoi\ 

Macliinal (ma-ki-rw/), adj. pertencente ou re- 
lativo ás machinas. || (Fig.) Diz-se dos actos ou mo- 
vimentos executados sem deliberação ou sem con- 
sciência: Trabalho machtiial. Subindo n'um ímpeto 
machinal a escadaria. (K. da Silva.) || F. lat. Ma- 
chinalis. 

niacliinalmciitc (ma-ki-nfl7-m<?Ji-te), de modo 
machinal, como machma. |i (Por ext.) Automatica- 
mente. II (Fig.) Instinctivamente, sem reflexão: Appro- 
ximaram-se levando machinalmente a uiao á cinta, 
(líerc.) II F. Machinal mente. 

niaeliinar (ma-ki-nár), v. Ir. projectar (algum 
ardil), traçar artificiosamente (uma coisa): Mas o 
mau regedor, que novos laços lhe machinava, nada 
lhe concede... (Camões.) || Projectar, intentar: Ma- 
chinava com seu sangue apagar a memória da in- 
trusão da Corôa. (J. F. d'Andrade.) Então por vezes 
tres, no leito afllicto erguer-se ma/ihinou de raiva 
insano. (Gonç. Dias.) |l F. r. Machina. 

niachliicta (ma-ki-nd-ta), s. f. pequeno throno 
onde se expõe o SS. Sacramento no altar. || Kedoma 
convenientemente enfeitada, dentro da qual se ex- 
põe qualquer imagem devota. || F. r. Machina. 

Macliliiho (ma-a;^-nhu) s. m. especie de machete 
ou viola pequena. |l(IIipp.) Parte posterior da junta da 
quartella guarnecida de pêlos mais compridos, [j Car- 
regar os machinhos (pop.). beber vinho a ponto de 
ficar imi pouco perturbado. || Ir ou andar nos ma- 
chinhos pretos (pop.), ir a jié. {| Prender o machinho, 
amuar-se, desconfiar. || F. Macho -(- inho. 

IIIacUiiii»»mu (ma-ki-nz>-mu), s. m. arte que 
ensina a fabricar as machinas. [| Arranjo ou conjun- 
cto das machinas de uma fabrica, de um theatro, 
etc. 11 Apparelho, organismo de machinas, tudo que 
faz executar os movimentos de um engenho, etc.: 
O machinismo de um relogio. || F. Machina. 4" 

lllaclitnií^ta (ma-ki-íii5-ta). s. m. ou f. pessoa 
que inventa ou constroi machinas. H Pessoa que as 
dirige ou trabalha com ellas. |{ F. Machina, -f- isía. 

Alacliio (ma-j;í-u), s. m. doença que dá no grão 
dos cereaes tornando-os chochos e pecos. {| —, adj. 
chocho, pêco (falando do grão), atacado de machio. 
II (Beira.) Espiga machia, a que não tem grão. 

JIIaciBO (fTiíí-xu), s. m. mulo, filho de burro e de 
égua, ou de cavallo e de jumenta. jjQualquer animal 
do sexo masculino. ||(Techn.) Peça que encaixa na fe- 
mea da dobradiça, rosca ou gonzo. || Instrumento de 
carpinteiro e de marceneiro, que torna concava a parte 
por elle cortada. ||(Costur.) A superfície que api*€senta 
o panno quando dobrado em duas pregas oppostas 
uma de cada lado, como a tira central do peitilhc 
da camisa de homem. || Eirós ou enguia grossa. [[Gri- 
lhão. II Machos de leme, ferragem cujas abas embe- 
bidas e pregadas na madre do leme giram dentro 
das femeas ou fusos, jj (Fig.) Macho de liteira, diz- 
se de pessoa corpulenta que é rude e estúpida. ||jl/ar- 
cho de parada, o bode ensinado e acostumado a es- 
tar quieto em um ponto para o gado se não dividir 
ou extraviar. || (Techn.) Macho de ponta ou cone, peça 
metallica em fôrma de espiral, empregada para fa- 
zer roscas em qualquer chapa de metal, abrindo-se- 
Ihe primeiramente um furo de dimensão egual á do 
macho. || (Techn.) Macho cylindrico peça de aço de 
fôrma conica com tres cavidades semicirculares em 
todo o comprimento que serve para abrir roscas no 
interior de um furo em qualquer ch'apa. |[ —, adj, 
que é do sexo ou genero masculino. |1 Vigoroso, forte 
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robusto: Uma figura macha. |1 Flores machas (bot.), 
íis que tôem estames mas não têem pistillo. || Col- 
chete macho, o colchete em fôrma de gancho que 
■entra no outro em fôrma de lyra chamado femea. 

II Cortiça macha. V. Cortiça. 1| F. lat. Masculus. 
niacliôa (ma-arO-a), s. f. (pop.) mulher alta e 

robusta com modos e gestos varonis; machão. || F. 
fem. de Machão. 

Afacliorra (ma-xd-rraV adj. e s. f. esteril, ma- 
ninha: Uma ovelha macnoira. || (Por ext.) Toda a 
femea esteril. || F. r. Macho. 

machuca (ma-íc«-ka), s. f. acto ou acção de 
machucar. ||0 acto de trilhar o trigo e outros cereaes. 
II F. contr. de MachiLcar -j- a. 

Afachucacao (ma-xu-ka-síão), s. f acçno de 
machucar. 1| (Pharm.) Operação pela qual se destroi 
.a adherencia mutua das partículas dos corpos mol- 
les, esmagando-os no aImofari2.||F. Machucar ão. 

Jllacliucacior (ma-xu-ka-dí)?'), adj. e s. m. que 
machuca. || F. Machucar -{-or. 

Alacliucadura (ma-xu-ka-cZti-ra), s. f. acção 
de machucar. || Estado da coisa machucada. || Com- 
pressão, contusão, pisadura, trilhadura.||F. 3/ac/iit- 
car-{- ura. 

.liachucar (ma-xu-^*ár), v. tr. esmagar qualquer 
corpo com o peso ou dureza de outro, amachucar, 
trilhar, triturar, quebrar esmigalhando: Imaginai 
diiaa feras, que de mulheres só tinham o nome, ma-, 
chucando-se, ferindo-se... TPer. da Cunha.) || Pisar 

• apertando com força ou dando encontrão.[|(EscuIpt.) 
Modelar com os dedos em barro e côra. [j Esbater 
•com ferros em pedra (objectos de relevo) || F. hesp. 
Machucar. 

itSachuca*roIlia9 (ma-ar?í-ka-rrí-lhas), s. m. 
especie de prensa com que se comprimem as rolhas 
de cortiça de modo que possam adaptar-se fncilmente 
aos gargalos das garrafas ou frascos. || F. Machucar 
-|- rolha. 

Jllachuclio (ma-xu-xu), adj. (pop.) diz-se do 
indivíduo notável pela riqueza ou influencia; pode- 
roso, influente: Eu é que sei as ausências que lhe 
fazem lá no Paço, e pessoas machuchas\ (Castilho.) 

11 F. r. 3/ac/w. 
Slaclcote (ma-ssi-W-te), s. m. oxydo de clmmbo 

amarello. || Alvaiade queimado e calcinado, de que 
resulta um amarello mais ou menos claro; jenolim, 
maquim. [Applica-se como tinta em pintura.] \\ F. 
fr. Massicot. 

Slactelra (ma-ssi-ei-ra), s. f. (bot.) arvore da 
família das rosaceas, typo da tribu das pomaceas, 
de altura mediana, com ramos, a maior parte das 
vezes espinhosos, folhas pecioladas, ovaes, um pou- 

agudas e ligeiramente dentadas. As princlpaes 
especies são: Macieira brava (malus acerba), ma- 
cieira mansa (m. sativa), macieira da China (m. 
spectabilisj, macieira de coroa (m. coronaricü. ma- 
cieira com folhas" de ameixeira (m. prunifíUa) e 
macieira ordinaria (pirus malusJ.Hfacieira de ana- 
fega (bot.), o mesmo que jujuba.||F. Maonn eira. 

Afaclcz (ma-ssi-ês), s. f. o mesmo que macieza: 
E a dolorosa maciez das plumas conhece estreme- 
cendo. (Gonç. Dias.) || F. Macio-\-ez. 

Sflacleza (ma-ssi-é-za), s. f. brandura, suavida- 
de ao tacto. II (Pint.) Representação fiel da doçura 

■e flexibilidade dos corpos, assim naturaes como ar- 
tificiaes: A macieza dos traços no desenho. A ma- 
cieza do colorido nas carnes. || F. Macio eza. 

Afacllencla (ma-ssi-íerirssi-a), s. f. aspecto ma- 
cilento. 11 F. r. Macilento. 

Iilacilento (ma,-ss\-len-iu), adj. pallido, descó- 
rado, amarellento. || Magro, descarnado.HOlhos ma- 
cilen^os, os que não têem brilho e estão rodeados de 
olheiras: Sobre os torrados, mxídlentos olhos. (Gar- 
rett.) II F. lat. Macileníus. 

Maclna (ma-í5Í-na), s. f. principio que se ex- 
trai do macis e tem propriedades de gomma. 

Alado (ma-55Í-u), adj. brando, suave ao tacto, 
não áspero: Macio como o velludo. || Ameno, sere- 
no, aprazível: A manhan brumosa, fria, mas o tem- 

po macio. (Garrett.) [| Agradavel ao tacto, á vista, 
ao sabor, ao ouvido: As aguas alli são frescas e 
macias. (Alencar.^ As falas são mactíw... (Casti- 
lho.) II Diz-se do fogo quando está brando nos for- 
nos de cozer pão. || F. ar. Masih. 

Macis (ma-síÍ5), s.m. (pharm.) nome vulgar do 
arillo da noz moscada. 

niacliliitoííh (ma-kin-íd-x^, g. m. capote ou 
capa de panno impermeável. 1| F. Mackintosh, fabri- 
cante americano. 

illaclura (ma-Hw-ra), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das moreas (madura ou broussonetia auran- 
tiacaj. II F. Madure, geologo notável. 

ülaço (má-ssu),«í. m. instrumento de madeira 
rija, do feitio de um parallelipipedo, encabado a 
meio, de que usam os esculptores. 1| Instrumento dc 
madeira rija da figura de um cóne truncado, cer- 
cado de dois ou mais arcos de ferro e enfiado n'um 
cabo grosso, com que os calceteiros batem as pe- 
dras das calçadas para as unir e segurar bem. |lMa- 
ça, clava, martello de pau. Ij Peças atadas no mes- 
mo liame e como que batiaas a maço:' Um rtuiço 
de papeis. Um maço de cartas. J| F. r. Maça. 

Macokiin-caka ^ma-ku-iÍ:m-A:á-ka), s. m. 
(bot.) planta da família das cucurbitaceaes (hys- 
menia glauca). 

itiacomclra (ma-ku-mei-ra), s. f. (bot.) pal- 
meira do Brazil que produz um fructo muito aro- 
niatlco e estomachal, e cujo tronco se fende em ra- 
mos. 

Maoon (ma-ssoíi), s. m. o mesmo que mação. 
||F. fr." Mitpn. 

Jlaçoiiaria (ma-ssu-na-n-a), s. f. arte que 
consiste em dispôr pedras sobre pedras ligando-as 
entre si com argamassa ou outro qualquer cimento. 
II Toda a construcção em que se emprega pedra, 
tijolo, argamassa ou outro cimento. |1 (Fig.) A so- 
ciedade dos maçôes ou pedreiros-livres. || F. fr. 3/«- 
tonnerie. 

niacoiic (ma-^ó-ne), s. m. peixe de Sofala pa- 
recido com a lampreia. 

Hlaeontco (ma-í5ü-ni-ku), adj. pertencente ou 
que diz respeito á maçonaria. 1| Loja maçonica. V. 
Lo7a.||Signaes maçonicos, signaes usados pelos ma- 
çôes para se reconhecerem; (fig.) signaes combi- 
nados entre duas ou mais pessoas para se porem 
de intelligencia sobre algum acontecmiento. || F. r. 
Mação. 

Má-crcaçào (ma-kri-a-síão), s. f acto ou dicto 
proprio de pessoa mal educada; grosseria, incivili- 
dade. |i F. Mau -f- creacão. 

•illacrobio (nia-iro-bi-u), s. m. e adj. pessoa 
que viveu além dos cem annos, que chegou a eda- 
de muito avançada. || F. gr, MakróbioSt que tem 
longa vida. 

Maci*uhlo(fca (ma-krô-bi-d-ti-ka), s. f. arte 
de prolongar a vida. || (Med.) Parte da hygiene, 
que trata dos meios de prolongar a vida. || F. r. gr. 
Makrôhiòtès, longevidade. 

iMacroccplialIa (ma-kró-sse-fa-Zi-a), s. f 
(anat.) genero de anomalias ou mostruosidade ca- 
racterizadas por um excessivo desenvolvimento da 
cabeça. || F. r. Macrocephafo. 

.tiacroceplialo (ma-kró-sié-fa-lu), adj. e s. m. 
diz-se da pessoa ou do animal que tem a cabeça 
muito grande e despro[)orcionada com relação ás ou- 
tras partes do corpo. || F. gr. Makros, longo -f- Ae- 
phalê, cabeça. 

.Uacrodactylo (ma-krô-rfá-ke-ti-lu), adj. 
(zool.) diz-se do animal de dedos compridos ou com 
grandes prolongamentos em fôrma de dedos. || —, 
s. m. pi. (zool.) familia de aves da ordem das per- 
naltas, que têem os dedos separados e compridos, 
como a gallinhola e o francolin. || F. gr. Makros, 
longo -f- dactylos, dedo. 

ftiacro^losíso (ma-krô-g/iW-ssu), adj. (anat.) 
diz-se do individuo ou aaimal, cuja lingua tem um 
desenvolvimento extraordinário. |1 F. gr. Makros, 
longo + glOssa, lingua. 
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IMacrologila (ma-kru-lu-yi-a)» s. f. (rliet.) proli- 
xidade, diffusão de palavras ou de estylo. |1 F. gr. 
Makros, longo -|- logos, discurso. 

lUncroiiielIa (ma-kru-mtí-li-a), s. f (anat.) 
monstruosidade por effeito do desenvolvimento ex- 
cessivo de qualquer membro. |1 F. gr. Makros, longo 
'\-mélos, membro. 

IMacropetalo (ma-kru-pe-ta-lu), adj. (bot.) que 
tem pétalas muito grandes. || F. gr. Makros, longo 
-\-petalon, pétala. 

Makropodc (ma-A:?'ü-pu-de), adj. (zool.) que 
tem pés ou barbatanas excessivamente grandes. |1F. 
gr. Makros, longopé. 

Hlacrorliizo (ma-kró-rri-zu), adj. (bot.) que 
tem grandes raizes. |1 F. gr. Makros, Iotiqo-\-rhiza, 
raiz. 

Macrorliynclio (ma-krü-7Tm-ku), adj. (zool.) 
que tem o bico ou o foclnho comprido. || F. gr. Ma- 
kros, longorhynchos, focinho ou bico. 

Aflacroscella (iiia-kvós-s5e-li-a), s. f. (anat.) 
monstruosidade caracterizada pelo grande desen- 
volvimento das pernas.||F. gr. Makros, \ongo-{-ske- 
los, perna. 

JUacruroj^ (ma-Â:ní-rus), adj. e s. m.pL (zool.) 
secção de crustáceos decapodes que comprehende os 
que têem a cauda (ou abdômen) comprida e termi- 
nada em appendices moveis e susceptiveis de se 
abrirem em leque; taes são: a lagosta, o camarão, o 
caranguejo, etc.[[F. gr. Makros, longo-j-owra, cauda. 

Jlacubea (ma-ku-6e-i-a), s. f. (bot.) arvore da 
Guyana da familia das guttiferas (macuhea guya- 
Tiensis), que se emprega nas construcções e na tin- 
turaria. 

IMaciica (ma-A:u-ka), s. f, especie de pereira 
silvestre, cujo fructo é pequeno, muito insipido, 
córado e de substancia molle. 

Af acucii (ma-ku-Â:w), s. m. (bot.) planta do Pará 
e do Rio Ne<?ro, da familia das ilicineas (ilex ma- 
coucouaj. il (Zool.) Ave do Brazil da ordem dasgal-» 
linaceas ftinamusj. 

Maçujé (ma-ssu-Jtí), s. m. (bot.) fructa do Brazil 
muito doce, semelhante á sôrva. 

Macula (niá-ku-la), 5. f. mancha, nodoa.||(Fig.) 
Labéo, ferrete, estigma: Beckford menos ditoso, 
talvez pela macula de hereje. (U. da Silva.) jj Des- 
lustre, desdoiro; infamia; vileza; tudo o que vai de 
encontro á honra: Yida sem mantírt.HCordeiro sem 
macula, Jesus Christo. || A macula dq peccado ori- 
ginal, a impureza contrahida pelo primeiro peccado 
de Adão. || (Astr.) Pontos escuros no disco do sol 
ou da lua. j| F. lat. Macula, 

macular (ma-ku-Zar), v. ir. manchar, sujar 
com macula ou nodoa: O sangue fresco que lhe 
maculava o rosto. (R. da Silva.)|l(Fig.) Deslustrar, 
enxovalhar, desdoirar: Macular a fama, a reputa- 
ção de alguém. A democracia de Tocqueville ma- 
cula com a servidão e com a lucta das raças anta- 
gonistas o idyllio democrático do profundo pensa- 
dor. (Lat. Coelho.) II—, v. pr. desluslrar-se, incor- 
rer em faltas deshonrosas. ]| F. lat. Maculare. 

Alaculatura (ma-ku-la-íw-ra), s. f. (impress.) 
folhas mal impressas, tiradas com pouco aceio. 
II Folha de papel que os estampadores põem entre 
a estampa e .0 panno grosseiro da prensa. [| Papel 
de embrulhar que se faz com o resto do trapo. || F. 
r. Maculatus. 

Af aculifornic (ma-ku-li-/oí*-me), adj. que tem a 
fôrma de uma pequena mancna.||F. Maciilíi-\-forme. 

Alaeullrostro (ma-ku-li-rróí-tru), adj. (zool.) 
diz-se das aves que téem o bico malhado. || F. lat. 
Macula, -|- rostrnm. 

JHaculoso (ma-ku-Zô-zu), adj. maculado, man- 
chado, salpicado de manchas ou de nodoas. || F'. lat. 
Maculosus. 

Aiacuiiia (ma-^-w-ma), s. f. (Brazil) escrava que 
acompanha a senhora quando sai á rua. 

Macuman (ma-ku-man), s. m. especie de palmito 
pequeno do Brazil, que se emprega como tempero 
na cozinha. 

IHacuta (ma-Â:u-ta), s. f. moeda de cobre da 
África Occidental que vale 50 réis approximada- 
mente. 

Madaitia (ma-dd-ma), s. f. dama, senhora. 
II (Pop.) Esposa, consorte. || F. fr. Madamc. 

Madaniisnío (ma-da-r?u"5-mu). s. m. (fam.) re- 
união de muitas senhoras; multidão de damas, [j F. 
Madamo, zVmo. 

Alaclapolam (ma-da-pu-?an), s. m. tecido de 
uma lan branca muito liza e consistente. || F. Ma- 
dapolam, cidade da índia. 

Madcfacçao (ma-de-fá-55fto), s. f (pharm.) ac- 
ção de humedecer certas substancias para a prepa- 
ração de medicamentos. || F. lat. Madefaclio. 

Aladcfacto (ma-de-/tt-ktu), adj. humedecido, 
amollecido. || F. lat. Madefaclus. 

I Madclicar (ma-de-fi-Â-w), V. ír. humedecer (um» 
substancia) para a preparação de medicamentos.||F. 
r. Madido^ ficar (suíf"). 

madeira (ma-íít?í-ra), s. f. substancia compacta 
e solida, que compõe a raiz, o tronco e os ramos 
das arvores e dos arbustos. |1 Qualquer corpo ligneo; 
paus e taboado para edificar: Vendo Aííbnso d'Al- 
buquerque... que a ponte estava feita uma forta- 
leza em artilheria e defensão de dobrada mac/eim... 
(Barros.) \^Madeiras de construcção, as que por se- 
rem mais rijas se empregam no vigamento das ca- 
sas, na mastreação e cavernas dos navios, e em ge- 
ral em todas as obras de importancia, como o car- 
valho, o cedro, a teca, etc. || Madeiras de trabalho, 
as que se empregam em obras ligeiras de carpin- 
teria e marceneria, como a nogueira, a cerejeira, o- 
mogno, etc.lji/aííeiras colorantes, as que se empre- 
gam na tinturaria, como o campeche, o sandalo, 
etc. II Madeiras resinosas, as das arvores que forne- 
cem não só a resina, mas a gomma, o verniz, etc. 
II Madeiras medicinaes ou sudoriíicas, as que se em- 
pregam na medicina, como o guaiaco, a salsapar- 
riiba, etc. || Madeiras de encher (mar.), as costellas 
da feição das balisas, que se collocam entre as mes- 
mas balisas para tornar mais forte a construcção- 
dos navios. |[ Madeira em branco, a que está traba- 
lhada, mas sem pintura ou verniz. || Madeira verde, 
a que não está secca, e por isso não é boa para ser 
trabalhada. |i Madeiras do chão, as que não apodre- 
cem facilmente quando estão em contacto com a hu- 
midade da terra e por isso são boas para esteios, 
para obras de taipa, etc.H Madeiras do ar, as que 
por não terem as condições das antecedentes se em 
pregam em cumieiras, fréchaes, fórros, etc.jj (Bot.) 
Madeira da Cliina. V. Jasmim. || F. lat. Matéria. 

ma«lcirada (ma-dei-rá-da), s. f. reunião de mui- 
tos madeiros; grande porção de madeira. || F. Ma- 
deira ou madeiro -j- ada. 

madcirameuto (ma-dei-ra-me?2-tu), $. m. a 
madeira com que se arma uma casa; armação de 
madeira. || F. Madeirar 4- mento. 

madctrar (ma-dei-ntr), v. tr. pôr a aniiação 
de madeira em; cobrir com madeira. H —, v. intr. 
trabalhar com madeira, armar madeiramentos. || F. 
Madeira ar. 

madeiro (ma-deí-ru), 8. m. tronco de madeira 
bastante grosso que se pôde empregar para sustentar 
as vigas dos sobrados e dos tectos das casas: Co- 
mo corre (o rio) pomposo e soberbo revolvendo em? 
suas empoladas ondas madeiros pesadíssimos. (Fr. 
C. Brandão.) I| Qualquer lenho ou trave grossa e 
tosca: O madeiro da cruz em que Jesus Christo foi 
pregado, [j (Fig. pleb.) Homem estúpido. |) F. Ma- 
deira. 

madeixa (ma-rfci-xa), s. f. negalho, porção de 
algodão, lan, linha ou seda, que passada á doba- 
doira se pôde reduzir a novellos. || (Fig.) Porção- 
maior ou menor dos cabellos da cabeça; negalho 011 
trança de cabellos; marrafa: üesgrenhavamos 03 
caracoes das nossas madeixas. (Camillo.)I| Madei-^ 
xa de fio de carreta (mar.), o cordão de qualquer 
cabo depois de destorcido.]) F. lat. Mataxa. 

madcpucira (ma-de-pu-éi-ra), s. f. (bot.) planta 
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brazileira da família das melastomaceas Cgra/fen-- 
riedia cryplocarjia).^^ Nome da goiabeira de cotia 
{myrtus quadricularis). 

Maclldo (má-di-du), adj. liumido, relentado, 
orvalhado; embebido em liquido. |1 F. lat. 3/arfi- 
dus. 

Modona (ma-fíó-na), s. f nome dado em Ita- 
lia ás estatuetas representando a Virgem, que se en- 
contram nos nichos aos cantos das ruas, nas estra- 
das, etc. II Quadro que representa a imagem da 
"Virgem: As Madonas de Raphael. || (Fig.) Dama, 
senhora. || F. ital. Madona. 

Madorna (ma-rfòr-na), s. f o mesmo que mo- 
dorra! Padecia uma madoima mortal. (D. Franc. 
Man.) II F. corr. de Madorra. 

Afadorra (ma-rfô-rra), s. f. o mesmo que mo- 
dorra. || F. corr. de Modorra. 

IMadraçaria (ma-dra-ssa-ri-aV s. f. vida de 
madraço; vida ociosa, preguiça. i| F. Madraço-{- 
aria. 

Madraccador (ma-dra-ssi-a-cíur), adj. e s. rji. 
que madraceia, madraço. H F. Madracear ^ or. 

Madracear (ma-dra-ssi-árV v. intr. levar vida 
de madraço, mandriar. \\ (Flex.) Y. Ablaqucar. [j F. 
Madraço -j- ear. 

Madracclrao (ma-dra-sáei-rao), adj. e $. m. 
grande madraço. |1 F. r. Madraço. 

Afadractcc (ma-dra-ssí-sse), s. f. qualidade ou 
estado de madraço; madraçaria: Muito romantica, 
sempre espapada n'uma macíracice lyrica. (Camillo.) 
II F. Madraço ice. 

Madraço (ma-rfrrf-ssu), adj. e s. m. mandriSo. 
II Diz-se dos estudantes que não aproveitam o tempo 
na eschola. |) Ocioso, que se níio applicu a arte al- 
guma; Que gasta o tempo ociosamente; desleixado, 
inerte: O madraço que isso armou era um sandeu. 
(Castilho.) (1 F. r. Mandria. 

IHTadrasla (ma-rfroí-ta), s. f. a mulher com re- 
lação aos filhos do anterior matrimonio do marido. 
11 (Fig.) Mâe pouco carinhosa, que maltrata os fi- 
lhos. II Qualquer mulher ou qualquer coisa d'onde 
provem vexações e dissabores em logar de protec- 
ção e carinho: ü pobre moço desherdado por esta 
ruim vfiadrasta que tem o nome de fortuna. (Lat. 
Coelho.) II —, adj. ingrata, avara, pouco carinho- 
sa : E não tem (a terra) outras mil (creanças) com 
qnem é madrasta a morte. (Castilho.) j| F. hesp. 
Madrastra. 

Madre (má-dre), s. f. (ant.) mãe (n'esta acce- 
pção usa-se ainda nas locuções Madre de Deus e 
tíanta Madre Egreja).|lNome dado commummente a 
todas as religiosas professas, [j Nos conventos, ti- 
tulo que se dá á religiosa professa que é ou foi su- 
periora fa madre tem o tratamento de Keverendis- 
shna.] í( Regente, governanta ou directora de mii 
hospício, hospital ou recolhimento. || Utero, matriz. 
II (Arch.) Uma ou mais vigas de madeira, que atra- 
vessam os edifícios horizontalmente, para sobre el- 
las assentarem os barrotes e o solho. [| Vigas das 
Í)ontes de madeira onde assentam os esteios. |j(Naut.) 
'au que atravessa a escotilha com seu encaixe para 

assentar nos quartéis d'ella. H O madeiro principal 
á roda do qual ou sobre o qual se entalham outros 
menores até perfazer o composto da grossura ou 
largura necessaria para o objecto que se exige, 
como os mastros, o leme, etc. || Madre do béque, o 
madeiro que prega na roda de prôa, e sobre o qual 
está construido o béque. || Madre do cabrestanfe, o 
madeiro central d'elle, ú roda do qual se entalham 
as mais peças, de que se compõe, e que fôrma o 
peão ferrado, sobre o qual se move a machina. ||3/a- 
dre do leme, o madeiro prolongado pelo cadaste que 
fôrma a parte principal do safrão, onde se pregam 
os machos e emmecha a canna. || Madres dos mas- 
tros, as peças mais grossas de que elles se formam, 
quando não são feitas de um pau só. |I Madre do 
rio, o espaço comprehendido entre as suas margens; 
leito, alveo. || Madre de metaes, a terra mineral, 
em que vêem misturados os mineraes quando se ti- 

ram das minas. || Madre do vinagre ou do vinho," a 
borra, o pé, a parte mais grossa de qualquer d'es- 
tes liquidos, que assenta no fundo da vasilha. ||(Bot.) 
Madre caprina, planta da África da família das ca- 
prifoliaceas(^/onicera caprifolium).\\(fioi.) Madre das 
boticas, planta também da África da mesma família 
que a precedente (loniccra pe)'icl)jmenumJ. |1 (Bot.) 
Madre da esmeralda, o mesmo que prasio. || Madre 
celestina. V. Celestino. || F. lat. Maíer. 

Madrc-cravo (má-rlre-À:rá-vu), s. f.Çbot'.) nome 
de duas plantas do Brazil da família das compos- 
tas (sphaeranthus anodinus e phichia qxdtoc). 

JHadrcpcrola (má-dre-pê^-ru-la), 8. f. (zool.) 
mollusco acephalo lamellibranchio (aviada marqa- 
rita.J [Na sua concha quasi redonda de quatro a 
seis pollegadas de diâmetro, escura e aspera pela 
parte externa e nacarada pelo interior, criam-se as 
pérolas as mais finas.] || A parte nacarada da con- 
cha d'aquelle mollusco, muito empregada nas artes 
para diversos ornatos e utensílios: Era cima do bu- 
fete de ebano, tartaruga, e madreperola. estava o 
retrato de seu pae. (li. da Silva.) \\ F. Madre -{-pc- 
rola. 

Madrcphyllas (má-dre-/i-lasV s. f. pl. (zool.) 
familia de madréporas, cujas ceílulas são guarne- 
cidas de laminas. 

niadrépora (ma-fZre-pu-ra), s. f. (zool.) genero 
de polypeíros pedregosos e porosos da ordem dos 
zoantharios (madreporus), que em alguns mares for- 
mam ilhas e recifes. || F. ital. Madrépora. 

Madreporico (ma-dre-;?ü-ri-ku), adj. que é re- 
lativo ás madréporas. I| Que contém madréporas: 
Recifes madreporicos.\\Y. Madrépora-\-ico. 

Madrcporlfero (ma-dre-pu-n'-fe-ru), adj. que 
é abundante em madréporas. || Que produz madré- 
l>oras. II F. Madréporafero (sufi.). 

Madreporiforine (ma-dré-po-ri-/í5r-me), adj. 
que tem fôrma ou apparencía de madrépora. j[ F. 
Madréporaforme. 

Itladrc-silva (ma-dre-ssi7-va), 8. f. (bot.) ge- 
nero de plantas da familia das caprifoliaceas 
ce?*a>}.||Nome de uma planta da America meridional, 
da família das amaryilideas (alstracmeria peregri- 
na). II Madre-silm dos jardins (lonicera caprifo- 
lium), planta aromatica de ramos compridos e fle- 
xíveis com que nos jardins se revestem os muros, 
as grades e os caramanchões. \\Madre-silva dos bos- 
ques (lonicera periclymemim), especie que nasce es- 
pontaneamente i>elos vaiados e bosques, e cuja raiz 
produz uin azul celeste muito apreciado na tintu- 
raría. . 

IHadrla (ma-rfn-a), s. f. carneirada no mar. 
11 Mar de madria, mar encapellado e revolto. 

MadrifCAi (ma-dri-j/ittV), s. m. composição mu-, 
sical muito variada e em moda no século xvi, que 
consistia n'um canto vocal, sem acompanhamento, 
em que entravam quatro, cinco ou seis vozes.||Can- 
(;ão de pastor. || Composição poética concisa e gra- 
ciosa que celebra principalmente a formosura e me- 
recimentos femínis: A serenata interrompia o ma- 
drigal e o solau aconípanhado á viola suffocava o 
pomposo elogio da ignorada deidade. (R. da Silva.) 
II (Fig.) Cumprimento lisongeiro, requebro. || F. ital. 
Madrigale. 

Ilfadrl^çalcsco (ma-dri-gha-/e5-ku). adj. que é 
do genero do madrigal, que pertence ao madrigal. 
II F. Madrigal -|- 

llladrl^çax (ma-dri-fl/íáí), s. m. homem maci- 
lento, descarnado, feio. j| F. r. metath. de Magro. 

Itladriisiicfra (ma-dri-fl/íei-ra), s. f. toca, lapa, 
cova onde se recolhem os coellios e alguns outros 
animaes. |] Toca onde se acolhe o peixe quando não 
anda nadando. || (Fig.) Latibulo, esconderijo,, logar 
retirado, residencia de gente de maus costumes e 
de má vida. [Em qualquer das accepçces usa-se ge- 
ralmente no plural.] || F. hesp. Madriguera. 

luaclrllliclra (ma-dri-//iei-ra), s. f o mesmo 
que madrigueíra. [j Apparelho para pescar peixe 
miúdo. II F. hesp. Madrillera. 



MADRINHA 1094 MAGAXO 

niaclrliilia (ma-dn-nhaV $. f mulher que serve 
de testemunha nos baptizaaos; a que acompanha a 
noiva á egreja no dia do casamento; a que serve de 
testemunha no acto da chrisma (com relação ao 
neophyto, á noiva e á pessoa que recebeu o chris- 
ma, os quaes com relação a ella se chamam afilha- 
dos.) ||(Fig.) Protectora: Seja minha ínaíírmftan'esta 
pretenção. |{ F. MadrQ -j- i'nha. 

madrugada (ma-dru-^/irt-da), s. f. alva, auro- 
ra, o tempo proximo ao appareccr do dia. j| Acçao 
de madrugar: Fazer imm marfní.^at/a.i|Precocidade: 
A madrugada de entendimento n'este rapaz é de es- 
pantar. !|l)e viadrugada, ao amanhecer, muito cedo. 
II F. MadmgíiT ada. 

niadriigiidor (ma-dm-gha-rfôrj, adj. e $. m. 
que madruga, que se levanta muito cedo. || (Por. 
ext. e fig.) Que se antecipa aos outros em praticar 
um acto qualquer; que é expedito, diligente, cuida- 
doso nos negocios. || F. Mad7'ugaror. 

Siadrii^çar (ma-dru-9/iár), v. intr. levantar-se 
cedo, erguer-se da cama ao amanhecer, matinar: 
Os nossos avós madrugavam. (K. da Silva.) {I Fazer 
alguma coisa antes do tempo em que devêra ser 
feita; ser dos primeiros a apparecer em qualquer 
parte: Os limpa-gamelas das leaes hostes madru- 
garam. (R. da Silva.) Este homem madmga nas 
festas. [1 Apparecer antes de tempo ou muito cedo: 
A intelligencia e a prompta percepção madrugaram 
n'elle. (ldem.)|| Os impérios asiaticos, onde a cul- 
tura madrugou... (Lat. Coelho.) || F. lat. * Maturi- 
care. 

^lladnracao (ma-du-ra-ísão), s. f sazonamento, 
acçuo ou effeito de amadurecer, de sazonar. |](Pathol.) 
O mesmo que maturação. || F. lat. Maturatio. 

Slailurador (ma-du-ra-í/(>r), adj. que amadu- 
rece, ou faz amadurecer: Sol madurador. || F. lat. 
Madurar -(- or. 

maduramente (ma-rfií-ra-men-te), adv. com 
madureza, attentamente, consideravelmente: É ne- 
gocio para maduramente se pesar. (Herc.) || F. Ma- 
duro -j- mente. 

madurar (ma-du-rar), V. tr. sazonar, fazer ama- 
durecer. {}—, V. intr. amadurecer: As maduradas 
uvas. (Castilho.) ]| (Fig.) Crescer em edade, juizo e 
prudência. || Fr. lat. Maturare. 

madurccer (ma-du-re-55êr). v. tr. e intr. o mes- 
mo que amadurecer. {[ (Flex.) V. Abastecer. H F, lat. 
Maturescere. 

madureiro (ma-du-réí-ru), s. m. logar proprio 
para amadurecer as fructas.||F. lat. Maduro^ eiro. 

madureza (ma-du-ré-za), s. f. sazonamento, ma- 
turação, estado de perfeição a que o fructo chega 
naturalmente. || (Fig.) Circumspecção, gravidade, 
siso, prudência: Parecendo verdadeiramente varão 
em toda a edade; porém com tal medida, que nem 
a madurezçL o fazia pesado, nem a urbanidade fá- 
cil. (J. F. de Andrade.) || (Fig.) Perfeição de imi 
plano, de um projecto ou empresa que foi calculado 
e em que se reflectiu o tempo preciso: A sua edade 
parece que não dava bastante caução nem à madu- 
reza do plano nem á constancia do desempenho. (Fr. 
Franc. de S. Luiz.) |[ (Med.) Estado de um abcesso, 
em que se estabeleceu a suppuração. {j Exame de 
madureza, o exame feito em uma eschola snperior 
a um alumno destinado a matricular-se n*ella, so- 
bre as disciplinas necessarias para a admissão 
n'aquella eschola, e em que este já tinha sido exa- 
minado no lyceu. 1| F. Maduro + Bza. 

maduro (ma-rf?í-ru), adj. amadurecido, sazona- 
do, que attlngiu a madureza ou a perfeição: Se dos 
teus annos na warfwm força... (Castilho.) [Oppõe-se 
a verde.] f] Circumspecto, bem pensado, sábio: Saem 
ao cabo dos debates as maduras resoluções. (Lat. 
Coelho.) I! Experimentado, completamente formado: 
Valente braço e maduro juizo. (Fr. L. de Sousa.) 
jlQue já não está na mocidade; edoso: Varão ma- 
duro, de pouco mais dos sessenta... (Castilho.) 
l|(Fig.) Que está em estado de produzir o resultado, 
que se espera (falando de um negocio ou preten- 

ção). II Edade madura, annos maduros, diz-se da 
edade de uma pessoa que já passou as verduras da 
mocidade: Eiti de annos já maduros, porque estava 
a ponto de cumprir os quarenta e oito. (Lat. Coe- 
lho.) It (Med.) Tumor maduro, o que está em sup- 
puração. II Vinho maduro, o que é feito cm geral 
da uva bem madura. || F. lat. Maturus. 

màc (man-e), s. f. mulher ou feinea de animal 
que dá ou deu á luz algum filho: Sorrindo entre do- 
res ao filho que adora inda antes de o vêr..., a 
mÂe é a mais bella das obras de Deus. (Garrett.)- 
Esta porca é mãe de tres bacorinhos. [j A causa, 
origem ou logar que produz: A ociosidade é mãe 
de todos os vicios. A Grécia é a mãe das bellas ar- 
tes. i| (Fig.) Mulher generosa, esmoler, carinhosa,^ 
bemfazeja: Esta mulher é a múe de ú>dos os po- 
bres. II (Vinicult.) O mesmo que lia cu borra de vi- 
nho. II Mãe de família, mulher casada que tem fi- 
lhos. 11 Mãe d'agua, a fonte onde ella nasce ou o- 
reservatório d'onde sai para os canos secundários; 
(Brazil.) espirito ou fada que, segundo a crença po- 
pular, habita no fundo das aguas. || A Mãe de Deus, 
a Virgem Maria. || Mãe de misericórdia, um dos epi- 
thetos com que se invoca a Virgem Maria. |[ A mãe 
da christandade, a Egreja. || A nossa primeira mãe, 
Eva. II (MythoL) A mãe dos' deuses, Cybele. jj A 
nossa mãe commum, aterra.jlil/fte vinagreira, vasilha 
avinagrada ou que serviu a vinagre, e que serve 
para o seu fabrico lançando-se-lhe vinho amomeci- 
do e misturando-lhe alguma porção de agua de 
tempos a tempos. || Alma mãe, a natureza con- 
siderada como principio creador e protector da exis- 
tência : Alma mãe do universo, ó natureza. (Garrett.) 
llJ/ãc de sapateiro (bot.) planta das Alagôas, da fa- 
milia das rubiaceas (pcuicourea argenteaj. || Esta 
palavra emprega-se ás vezes adjectivamennte: Lín- 
gua mãe, lingua d'onde outra se deriva. || Rainha 
mãe. V. fíainha. || Arvore mãe, a que deitou filhos 
ou renovos. || Tintura mãe. V. Tintura. j| A mãe pa- 
tria. V. Patria. || (Chim.) Aguas ml^es. V. Agua. 
II (Flex.) P].: mães. || F. íat. Mater. 

mae.Mtrino (ma-ès-/n-nu), s. m. compositor de 
musica ligeira e fácil, jj F. ital. Maesirino. 

maenlro (ma-e5-tru), s. m. compositor de mu- 
sica; o que compõe obras de grande vulto: Rossini 
é um maestro celebre. || O regente de uma orchestra 
considerável. |i F. ital. Maestro. 

mafaliu (nia-fa-w), s. m. (bot.) especie de ca- 
jueiro do norte do Brazil. 

mafarríco (ma-fa-íTÍ-ku), s. m. (pop.) o diabo. 
ma{(a (mó-gha), s. f. mulher que pratica a ma- 

gia, feiticeira, jj F. contr. de Magica. 
masabcira (ma-gha-òei-raj, s. f. (bot.) arvore 

do Brazil do tamanho da cerejeira, que produz fru- 
ctos do tamanho de ameixas grossas e uma flor 
branca. 

maffana (mSL-ghâ-nti), s. f certa tocata antiga.. 
II Mulher magana, amiga de brincar, jovial, travessa. 
|j F. fem. de Magano. 

ma^çana^ein* (ma-gha-ná-jan-e), s. f. acção de 
magano. || Grande numero de pessoas maganas. || F. 
Magano -j- agem, 

masanageni^ (ma-gha-m-jan-e), s. f. ,(pop-) O' 
pus que sai dos furunculos ou abcessos. [E termo 
commum nas povoaçôes do Ribatejo.] 

masanão (mt-gha-não), adj. e s. m. que é mui-« 
to magano; grande magano: O maganão fez-me o 
nariz arrebitado. (Camillo.) Que maganão que é o 
tio Simpllcio. (Garrett.) || F. r. Magano. 

magancar (nia-gha-ni-«r), v. intr. praticar como 
magano, fazer de libertino. || (Flex.) V. Ablaquear. 
IIF. Magano -f- 

Masaneira (ma-gha-7?<'í-ra). s. f. acção de ma- 
gano; brincadeira, logro. ;| F. Magano-\- cira. 

masanlce (ma-gha-ni-sse),. s. f. o mesmo 
maganeira. j] F. Magano ice. 

Maffaiio (ma-p/m-nn), adj. e *. m. mariola, ho- 
mem de baixa condição. |{ Homem que compra e 
vende escravos, e os enfeita para agradarem ao com- 
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prador. || Contractador de animaes. 1| (Fig.) Malicio- 
so, que tem expedientes para enganar, pouco escru- 
puloso. II Que gosta de brincar; jovial, folgazão: 
Convertido em casa de tripudio e bambochata de 
maganos estudantes. (Garrett.) 1| (Por ext.) Engraça- 
do, vivo, exi>€rto. || Olhos maganos, olhos que reve- 
lam malícia, jj F. lat. Mangomcus. 

Magnrcfc (ma-gha-í'e-fe), jf. ri. o que mata e 
esfolla rezes que vão para o açougue.||(Fig, e pop.) 
Cirurgião inhabil. [N'esta accepção emprega-se ape- 
nas como termo depreciativo.] 

íIIus^ImIcuo (ma-ghda-li-rto), s. m. (pharm.") 
nome generico por que se designam os medicamen- 
tos que se conservam enrolados á maneira de cy- 
lindros, e particularmente os eniplastros e as mas- 
sas pilulares. [| F. gr. Magdaliá. 

Itfliig;ia (ma-ji-a), s.f. supposta arte de submet- 
ter á vontade própria a' dos poderes superiores (es- 
píritos, gênios, demonios), de os evocar ou de os 
conjurarpor meio de feitiços ou sortilegios, de mu- 
dar as leis da natureza, de dispôr dos elementos e 
de realizar feitos extraordinários, taes como advi- 
nhações, apparições, curas repentinas, doenças mor- 
taes, sentiuientos irresistíveis de amor, de odio, etc. 
II (Fig.) Encanto, fascinação, prestigio: A casa da 
vivenda conheceil-a vós, desde que o mais poeta 
dos nossos prosadores pela magia da sua pessoa vol-a 
descobriu. (Castilho.) \\ Magia branca, a arte de pro- 
duzir effeitos maravilhosos por meios puramente na- 
turaes, tendo por base a chimica, a physica, a arte 
de prestídígitador, etc. || Magia preta, aquella que 
pretende illudir o vulgo, fazendo-o crer que com 
o auxilio ou intervenção dos espíritos Infernaes se 
pMe gosar tudo por mais diíiicil e extraordinário 
que seja. j| F. lat. Magia. 

IMiiiçieu (mo-ji-ka), s. f o mesmo que magia: O 
homem tem parte I ou sabe a magica branca. (Cas- 
tilho.) II Peça theatral com transformações e visuali- 
dades.IIA mulher que sabe e pratica a magia. ||(Bot.) 
planta parecida com o barbasco que não produz flo- 
res mas só uma espiga como a tanchagem. || (Fig.) 
Deslumbramento, fascinação: Que magicas emprega 
aquelle homem, senhor, que tanto o cega, que o faz 
esquecer tudo? (Castilho.) |) F. lat. Magice, 

lilaxico (mó-ji-ku), adj. relativo ou pertencente 
á magia; que tem natureza ou condições de magia, 
de feitiços, de bruxedo: Palavras magicas. Vara ma- 
gica. II (Fig.) Maravilhoso, extraordinário, sobrena- 
tural, encantador, ineffavel: Ê esta a hora magica 
de encantos, hora de inspirações dos céos descidas, 
que em delirío de amor aos céos remontam. (Gonç. 
Dias.) O mágico effeito do dinheiro. |), Lanterna ma- 
gica. V. Lanterna. j| Quadrado mágico. Y. Quadrado. 
II—, s. m. nigromante, o que sabe e pratica a ma- 
gia. II (Fig.) U que usa de disfarces e hypocrisía. 
|I(Fig.) Indivíduo excentrico na sua maneira de pro- 
ceder e um pouco retrahido na sua convivência com 
as outras pessoas. || F. iat. Afagicus. 

AlagUteiio ' (ma-jis-/e-ri-u), s. m. mester de 
professor; a natureza d'esse mester; o exercício do 
cargo de professor, professorado. || Corpo coUectivo 
dos professores. || F. lat. Magisterium. 

]tlag;Ís(erlo ' (ma-jís-íe-ri-u), s. m. nome com 
que antigamente se designavam certos compostos, 
principalmente mineraes, a que se attríbuiam virtu- 
des extraordinarias.||(Chim.) Precipitado obtido com 
as dissoluções salinas: Magistério de enxofre. iTo- 
gisterio de bísmutho. H F. r. lat. Magisíer. 

Itfasliifrado (ma-jis-^rá-du), s. m. funccionario 
publico delegado pelo poder superior para exercer 
auctoridade, quer pertença á ordem administrativa, 
quer á ordem judiciaria: O chefe do estado é o pri- 
meiro magistrado do paiz. Accordaram com elles os 
magistrados que a revolta acabaria. (Herc.) || (Hoje 
dá-se especialmente o nome de magistrado aos juizes 
{magistrados judiciaes), aos representantes do mi- 
nistério publico {mxigistrados do ministério publico) e 
aos governadores civis e administradores de concelho 
(nxagistrados administrativos).] || F. lat. Magistratus. 

AIas;istral (ma-jis-fra/), s. m. o conego que nas 
sés tem obrigação de ensinar theología e grammati- 
ca. II (Fortif.) Kemate de uma escarpa de pedra e 
cal.II—, adj. de mestre, que pertence ao mestre: Um 
modo magistral. || (Fig.) Perfeito, irreprehensivel: 
É um desempenho magistral. |} Linha magistral, a 
linha principal que um engenheiro traça no terrena 
ou no papel para representar o plano de uma cida- 
de ou de uma fortihcação. || (Pharm.) Medicamento 
magistral, o que se prepara á vista da receita do 
medico, cuja formula não está no codex, e que por 
isso não pôde estar antecipadamente preparado como 
succede aos medicamentos ofiicíaes. || F. lat. Magis- 
tralis. 

]llag;l8(ralida€ic(ma-jís-tra-lí-<íá-de),5. /I qua- 
lidade de ser magistrado.)|Pedantismo, presumpção 
de saber, ostentação pedantesca, tom magistral exag- 
gerado. || F. ò[agistral~\-dade. 

Sla^lsCraliiicntc (ma-jis-/ra7-?7w?M-te), adv.com 
mestria, como mestre, de modo magistral, com gran- 
de perfeição. || Em tom ou com modo imperioso. ||F. 
Magistral-^ mente. 

lYIagiâftrando (ma-jis-íran-du), s. m. o candi- 
dato que está para ser investido na dignidade de 
mestre. || F. lat. Magist7'andus. 

illag;is(ratura (ma-jis-tra-íu-ra), s. f. cargo on 
dignidade de magistrado : Exercer a magistratura. 
II Corpo ou classe de magistrados: A magistratura 
portugueza conta no seu seio grandes illustrações. 
II O tempo que dura o cargo de magistrado : Du- 
rante a sua magistratura deu sempre exemplos de 
justiça. judicial, o conjuncto dos ma- 
gistrados judiciaes; o exercício do cargo de juíz.||F. 
r. lat. Magistratus. 

]tla|j;iiitt (wMÍ-ghma).5. f. (chim.) residuo que fica 
depois de espremidas as partes mais fluidas de qual- 
quer substancia. || Toda a massa espessa, viscosa 
ou gelatinosa com o aspecto e a consistência de pa- 
pas. II Linimento espesso com pouco liquido, para 
que não possa escorrer quando se applica. || F. gr. 
Mágma, pasta. 

Illagnanlmaiiieiitc (ma-9/mâ-ni-ma-men-te), 
adv. cora magnanimidade; de um modo magnani- 
mo. II F. Mag)ianimQ -1- mente. 

Magnanimidade (ma-ghna-ni-mi-ííá-de), s. f. 
grandeza de animo, qualidade que nos impelle para 
tudo que é grandioso: Faltou-lhe sempre simagna-r 
nimidade, realce do infortúnio, porque tanto engran- 
dece na prosperidade, como serve de quilate e de 
timbre na desgraça dos caracteres heróicos. (li. da 
Silva.) II Generosidade, bizarria, acção de homem 
generoso. || F. lat. Magnanimitas. 

31a;çnauinio (ma-ghnà-nl-nm), adj. que tem ma- 
gnanimidade; que tem alma grande. || Que revela 
magnanimidade: Um animo elevado pôde apreciar 
as acçòes generosas e magnanimas. (Mont'Alverne.) 
II Generoso, liberal. || F. lat. Magnanimus. 

Magnate (ma-^Ànó-te), s. m. grande, poten- 
tado, pessoa illustre ou influente. |1 F. lat. Magna- 
tes. 

itfagncsla (má-^/iíWí-zi-a), s. f. (chim.) substan- 
cia alcalina e pulverulenta, sem cheiro nem sabor, 
insohivel na agua e solúvel nos ácidos que se usa na 
medicina já como purgante, já para dissipar aazia 
do estômago, já como antídoto nos envenenamentos 
pelos ácidos ou pelo arsênico. || F. Nome latino de 
uma região da Asia menor. 

Magnesiauo (má-ghné-zi-á-ni^, adj. da ma- 
gnesia ou que contém magnesia. || (Chim.) Denomi- 
nação das preparações que têem por base a magne- 
sia. II F. Magnesia-}-ano. 

lUagnesico (má-p/me-zi-ku), adj. o mesmo que 
magnesiano. jj F. Magnesiüí-\-ico. 

Magnesio (má-g/inc-zi-u), s. m. (chim.) metal 
simples com a brancura da prata, duro, malleavel e 
inflammavel, que se derrete á temperatura da fusão 
do zinco. [É aproveitado nos fogos de artificio e na 
photographia.] jj F. Magnesia. 

91a||;nc9Í(e (má-ghné-a^i-te), s. f. (chim.) tri-si- 
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licato de magnesia hydratadq, vulgarmente conhe- 
cido por espuma do mar. que se encontra nos ter- 
renos calcareos. || F. r. Magnesio. 

Magncte (mà-ghné-te), s. m. nome dado primi- 
tivamente a um certo minério de ferro de côr ne- 
gra, apparencia metailica, e com a propriedade de 
attrahir o ferro, o aço, o cobalto e o nickel; iman. 
II Peça de ferro ou de aço, que adquiriu pelo conta- 
cto com o magnete a propriedade cie attrahir o ferro 
e outros metaes. jj F. lat. Magnes. 

AfagncttcamenCe {mà.-ghnó-ti-ka.-men-té), adv. 
segundo os processos magnéticos. || F. Magnético -f- 
mente. 

Jllag^nctlco (má-5?in^-ti-ku), adj. que tem rela- 
ção ou pertence ao magnete ou ao magnetismo. 
flQue attrai como o magnete. || (Fig.) Attrahente, 
seductor, que exerce uma attracção forte e myste- 
riosa : Um olhar magnético. || Agulha magnética. Y. 
Agulha. || Azimuth magnético. V. Azimuth. |1 Cor- 
rente magnética, fluido magnético em movimento. 
II Equador magnético. V. Equador. || Fluido mapneíi- 
co (phys.), o agente imponderável a que se attribue 
a acção que exercem sobre o ferro os magnetes. 
!| Fluido magnético animal, as suppostas emanações 
que os apologistas do magnetismo animal julgam 
partir do magnetisador. jjMachina (A^ciro-magnetica. 
V. Machina. || Meridiano magnético, grande circulo 

ue passa pelos polos magnéticos da terra no plano 
o qual se colloca a agulha magnética. || Pólo ma- 

gnético. Y. Pólo. II Somno magnético, o estado de um 
individuo que adormece pela influencia do magneti- 
zador.ljTurbilhrio wmf/we/íco, matéria magnética que 
se desprende dos polos do iman, e em virtude da 
qual um corpo é impellido a unir-se com outro que 
tem menos facilidade para mover-se. ||F. lat. Magneli- 
cus. 

Magnetl.«tnio (má-ghne-íís-mu), s. m. (phys.) o 
agente imponderável a que se attribue a proprieda* 
de do iman attrahir o ferro. |I Grupo de phenomenos 
resultantes da propriedade magnética do iman. I| A 
parte das sciencias physicas em que se estudam es- 
ses phenomenos. |] Magnetismo terrestre, acçuo (jue 
parece exercer a terra sobre a agulha magnética 
considerando o nosso globo como um grande iman 
de polos oppostos. 1| Magnetismo animal, hypothese 
segundo a qual um individuo pôde exercer sobre ou- 
tros influencia, e excitar n'elles phenomenos extraor- 
dinários por meio de um fluido particular a que se dá 
o nome de fluido magnético animal e que emana do 
magnetizador por efíeito da sua vontade.||F. Magne- 
íe-j-tswo. 

lllag;nctlzaçiEo (má-ghne-ti-za-5são),5.acção 
ou modo de magnetizar.||Estado de uma pessoa ma- 
OTetizada. [} Acção de communicur ao ferro a virtu- 
de «lagnetica friccionando-o contra o iman.||(Fig.) 
Influencia exercida voluntaria ou involuntariamente 
por um individuo em outro. || F. Magnetizar ão. 

]llag;iic(ÍKa(lor (má-ghne-ti-za-rfOr), adj. e s. 
m. que magnetiza ou tem propriedades magnéticas. 
||(Fig.) Diz-se da pessoa que exerce influencia sobre 
outrem. |1 F. Magnetizar-^or. 

Ma^netlzar (má-ghne-ti-2rá?'), v. ir. communi- 
car o fluido magnético a.||Applicar (a alguém) os 
processos de que se servem os apologistas do magne- 
tismo animal. i| (Fig.) Conquistar um grande ascen- 
dente (sobre alguém). || F. Magnete -\-izar. 

nfagncto-clectricô (má -ghné- tó-i- lé-tri-ku), 
adj. o mesmo que electro-magnetico. || F. Magnete 
-^electinco. 

Itla^netojcenla (má-ghnê-tu-je-ni-a), 5./: (phys.) 
parte da physica que trata da producção dos efei- 
tos magnéticos. |i F. Magnete gr. genea, produ- 
cção. 

Ilfnsnetoiiietro (má-ghne-/ó-me-tru), s. m. 
(phys.) \ipparelho destinado ao estudo do magnetis- 
mo terrestre, por meio do qual se conhecem e com- 
param as forças attractivas das diversas classes de 
imans ou magnetes. || F. Magnetemetro. 

Jffagniflcaçao (má-ghni-fi-ka-55«o), s. f. acção 

de magniGcar, de engrandecer com honras ou lou- 
vores. 1] F. lat. Magaijicatio. 

Alajiçiilflcador (má-ghni-fi-ka-c/ôr), adj. e s. m. 
que magnífica, que engrandece. ||F. Magnificat-\-or. 

JIlagiiiHcaiiiciite (má-^/i^ií-fi-ka-m^ri-te), adv. 
com magnificência, com sumptuosidade, com_espIen- 
dor. j| F. Magnífico -f- mente. 

!llag;uincar (má-ghni-íi-^-á?'), v. tr. engrande- 
cer com louvores; gloriíicar, exaltar; A lyra e o 
aladde podem magnificar o culto da natureza. (Lat. 
Coelho.) ]| (Phys.) Augmentar as dimensões de, am- 
pliar; engrandecer. [| F. lat. Magnificare. 

]tlag;iiiOcat (mò.-ghni-ü-k(xá*), s. f. cântico da 
Virgem que se entóa na Egreja ás-Vesperas, e que 
começa por esta palavra latina, que significa «en- 
grandece ou gloriflca». 

niii^niflcutorio (má-ghni-íi-ka-íó-ri-u), adj. 
que augnaenta, que engrandece. || F. Magnificar 4- 
orio. 

niag^iilflceiicia (má-ghni-fi-5íen-ssi-a), $. /*. 
grandeza, i^ompa, sumptuosidade, esplendor: Não 
patenteia Deus o universo senão para que das ma- 
gnificcncias da creação afastemos os olhos. (Lat. 
Coelho.) II Liberalidade, generosidade, munificencia, 
II F. lat. Magnificeniia. 

Mn^çnlUcciitc (má-ghni-íi-55en.-te), adj. que tem 
magniticencia, que é dotado de grandeza, de gene- 
rosidade, de liberalidade. 1| F. r. lat. Magnificentia. 

AlaxiiiUco (má-g/mi-fi-ku), adj. grandioso, es- 
plendido: A magnifica mííttsiào Bussaco. (Castilho.) 
Que magnifico espectaculo oííerece aqui a natureza l 
(Fr. C. Brandão.) || Excellente, apto para o íim que 
se deseja: Esse punno é magnifico para um casaco. 
II Pomposo, sumptuoso; ostentoso: Um jantar ma- 
gnífico. II Que procede com magnificência, grandeza, 
liberalidade; que pratica acções rasgadas: O senhor 
D. João V esse teve paz e fortuna, e era magnifico 
e grande amigo das artes e dos livros, (üarrett.) 
II t. lat. Magnificus. 

Hla^nilociuo (má-<?/mt-lu-ku-u), adj. grandioso, 
eloqüente. || F. lat. Magniloquus. 

Afa^iiUiidc (má-ghni-íw-de), s. f. grandeza, vo- 
lume ou extensão de algum corpo. || (Fig.) Impor- 
tância, gravidade: Provavam que compreliendiam^.. 
a magnitude do trabalho. (lierc.) || (Astr.) Grandeza 
relativa das estrellas: As estrellas, segundo a sua 
magnitude, são de primeira até sexta grandeza. ||—, 
s. m. (zool.) passaro conirostro, especie de ave do 
paraizo (paradlsea magnífica). H F. lat. Magnitudo. 

Jllu^giio (má-ghnu), adj. (poet.) grande, impor- 
tante. II Epitheto qualificativo com que se especiali- 
zam certos personagens: Alexandre magno. Carlos 
magno. || Acto de conclusões magnas. V. Conclusão. 
j| —, s. m. (zool.) especie de concha de cochonilha 
silvestre, que se encontra no Perú e é usada na tin- 
turaria. [j F. lat. Magnus. 

Mrtjçiiolia (ma-p/iíió-li-a), s. f. (bot.) genero typo 
da família das magnoliaceas (magmlla), que com- 
prehende varias especies arbóreas originárias da 
America septentrional e da Asia oriental, notáveis 
pela belleza das suas folhas e pelo aroma e formo- 
sura das suas flores. [| F. Magnol, botânico francez. 

Mafçiiollaccaíi (ma-ghnu-li-á-ssi-as), s. f. pl. 
familia de plantas dicotyledoneas dyapetalas que v, 
téem por tyj^o a magnolia. i| F. r. Magnolia. 

Mai;o (má-ghu), s. m. sábio, perito no culto da 
religião. [Applica-se aos antigos sábios e sacerdotes 
da Pérsia, que se dedicavam em geral a tudo que 
dizia respeito á religião e politica do reino, e em 
especial ao estudo dos astros.] || Mágico, feiti- 
ceiro. [j Os reis magos. V. Rei. jj —, adj. mágico; 
fascinador: Os espinhos que tão duros tinhas na ra- 
ma lustrosa, com que mxigos esconjuros t'os desar- 
maram, ó rosa? (Garrett.)ll(Fig.) Delicioso: Orpheti 
nos magos sons esculpe os deuses (Castilho.) || F. 
lat. Magus. 

llfag;oarÍ (ma-ghu-á-í*i), s. m. (zool.) ave da 
America, com as pernas muito altas e de carne 
muito saborosa. 
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niajsorlm (ma-ghu-níi), s nu (hot.) planta da 
família das jasmineas fjasmimim sambacj. 

■ Ufa^otc (ma-j/iü-te), s. m. bando, rancho, peque- 
no ajuntamento de gente: O povo ia aos magofes. 
|[ Grande numero de coisas juntas: As peças de seda 
vinham aos magotes de cem e de quinlientas. 

9fagrcira (ma-glirei-ra), s. f. (pop.) o mesmo 
que magreza. |1 F. Magroeirn. 

Slagrctc (ma-g/irtí-te), adj. (fam.) algum tanto 
magro. || F. Magro -}- cte. 

BfnercKA {ma-ghrô-zíi), s. f. estado ou qualida- 
de do individuo magro; emmagrecimento; emacia- 
ção. II F. Magro -(- cza. 

nitt^rlxelA (nia-ghri-4^e-la), s. m. e f. (fam.) 
pessoa magra, descorada, pouco robusta. [jF. r. Magro. 

]|ffas:ro (wrt-ghru), adj. diz-se do individuo que 
lem falta de tecido adiposo; que tem poucas carnes, 
descarnado: De magros cães faminto ajuntamen- 
to. (Tolentino.) j] Que tem pouca ou nenhuma gor^ 
dura ou sebo: A carne magra de porco. || (Fig.) 
Pouco rendoso: O patrimonio d'elle é magro. (Ca- 
nnllo.)llChouriço magro, o que não é feito com pin- 
gue de porco mas só com a carne do lombo. [| Jan- 
tar de magro, aquelle em que nuo entram viandas, 

jinas é simplesmente composto de vegetaes e peixe, 
j |[ Dia de magro, dia em que a Egreja prohibe o uso 
;de comidas de carne, j] Sabbado magro e domingo 
<magro, o sabbado e o domingo anteriores ao sabba- 
do e domingo gordos. || F. lat. Macer. 

ninsuA (md-ghu-a), s. f. macula, marca livida 
causada por uma contusão. |] Dôr d'alma, sentimento 
que em nós produz uma coisa desagradavel; triste- 

'za; pena: As maguas da ausência. (R. da Silva.) 
'Foi isto um jantar de maguas. (Castilho.) || Expres- 
sões que indicam pesar ou compaixão; pezames: 
Apresento-lhe as minhas maguas por tão triste acon- 
tecimento. II F. lat. Macula. 

HlagiiAdo (ma-ghu-á-dn), adj. (fig.) que expri- 
me magua, pesar ou compaixão; triste; Inmentoso; 

.plangente: A voz que escuto é maguada e triste. 
(Gonç. Dias.) II Olhos maguados, os que revellam 
soíFrimento physico ou moral; pisados; chorosos. 

. II F. Maguar + ado. 
Siagiiar (ma-ghu-rtV), r. tr. contundir, pisar, 

trilhar: Tem o corpo magnado de pancadas. |j Affli- 
gir; contristar: Queria perdoar-lhe o rei benigno, 
movido das palavras que o magoam. (Camões.) IjOf- 
fender, melindrar: Os hespanhoes não perdiam tam- 
bém lanço de lhes maguar o amor proprio. (R. da 
Silva.) 11 —, V. pr. experimentar alguma contusão 
no corpo; ficar trilhado: Deu uma queda e ma^íO?í- 
se no joelho. [| Enfadar-se por algum acto ou dicto 
desagradavel; melindrar-se.||(Flex.) Na 1.*, 2.® e 3.® 
pess. sing. do pres. do indic. e do subj. muda o u 
em ô, assim como no imperat.|{F. Maguíi~\-ar. 

Alagucy (ma-j/íci), s. m. (bot.) o mesmo que 
pita. 

Illagnilho (mn-ghi-lhu), s. m. (bot.) macieira 
silvestre que se encontra muito em Hespanha nas 
províncias de Murcia e Granada, e que alli costu- 
mam enxertar. \\ F. hesp. Maguülo. 

Magujo (ma-í^/m-ju), s. m. (naut.) instrumento 
de ferro para tirar a estopa velha das juntas do cas- 
co e das cobertas da embarcação. Ij F. hesp. Magujo. 

SlagiusCal (ma-ghus-íct/), adj. (burl.) pertencen- 
te ou relativo a magusto: Sentado ao pé á-Amagus- 
tal fogueira. (Garrett.) H F. Magtistoah 

Magusto (ma-p/iMí-tu), s. m. fogueira para as- 
sar castanhas: Magusto, no dialecto da minha pro- 
víncia, é a fogueira em que se assam as castanhas 
nos dias marcados pelo ritual minhoto. (Garrett.) 
II As castanhas assadas na fogueira: Comer um ma- 
gusto. II Merenda de castanhas assadas. 

Maliogno (mo-^hnu), s. m. o mogno ou acaju. 
Alahonictano ^la-u-me-íd-nu), s. m. sectário 

da seita de Mafoma. H —, adj. pertencente a Mafo- 
ma (Mahomet) ou á sua seita. II F. r. Mahomet. 

MabonicUco (ma-u-me-ti-ku), adj. o mesmo 
f[ue mahometano. 1| F. r. Mahomet. 

ilfalioiiic(ií«iiio (ma-u-me-/w-mu), s. m. reli- 
gião monotheista fundada por Mahomet. || F. Maho- 
mct ismo. 

Maliiilm (ma-íí-ba), s. f. (bot.) arvore do matto 
virgem do Brazil, cuja madeira é muito empregada 
em construcções. 

Mala (mat-a), s.(Minho) creança que nos pri- 
meiros dias de maio anda pelas estradas enfeitada de 
flores e carregada de oiro, pedindo donativos para 
as festas d'esses dias. II (Fig.) Mulher carregada de 
enfeites de mau gosto. H Costume popular antigo dos 
primeiros áiüs de maio, que consistia em deitar em 
um berço muito enfeitado com flores um menino e 
uma menina, cantando-lhe depois uma espeeie de 
epithalamio. || Uma das seis estrellas visíveis nas 
Pleiades. I| F. lat. Maja. 

Malato (mai-tt-tu), s. m. (bot.) arvore do matto 
virgem da província de Santa Catharina, do Brazil. 

Maluca (ma-úi-ssa), s. f. maunça, porção que 
se abrange com a mão: Uma mainça de grão. || O 
remate do fuso. H F. r. Mão. 

Maliicl (mai-7ieQ, s. m. parapeito lateral da es- 
cada; corrimão. \\ F. r. Mão. 

Maliiibii (mai-xn-hu), s.m. (bot.) erva rasteira 
do Brazil que nasce em abundancia á beira-mar. 

Maio (í«fti-ii), s. m. quinto mez do anno no ca- 
lendário gregoriano. [Tem 31 dias.] H Pessoa enfei- 
tada com flores; maia: Parecia mesmo um maio. 
II Arvore de maio, arvore ou ramo que em algumas 
terras se colloca no primeiro dia de maio á porta 
da casa da pessoa a quem se quer festejar e cum- 
])rimentar. H (Fig.) Tempo de flores e prazeres; pri- 
mavera : Vive n'um permanente maio. I|Flor de maio. 
V. Flor.\\—, adj. que apparece, que floresce no mez 
de maio: Cerejas maitts. Lyríos maios. [{Y. lat. 
Maius. 

Maior (ma-i-ür), adj. (comparativo de grande) 
que excede outro em duração, esj^aço, extensão, 
grandeza, numero ou intensidade: Lm todas as oc- 
casiões d'aquella guerra se portou com esforço egual 
ao sangue, e maior que os annos. (J. F. de Andrade.) 
[Precedido do artigo definido fúrma o superlativo 
relativo do adj. gi^andt: A maior desgraça de to- 
das.] lí Diz-se da pessoa que completou a edade le- 
gal para poder gerír sua pessoa e bens. [N'este sen- 
tido toma-se também substantivamente: O maior 
fica habilitado para dispôr livremente da sua pessoa 
e bens. (Cod. civ., art. 311.'*)] H Maior de vinte an- 
nos, o que tem mais d'essa edade. || A maior parte 
dos homens, os mais d'elies. || Força maio7'. V. For- 
ça- II Proposição maior, a primeira das antecedentes 
no syllogismo. |I Ordens maiores. V. Or(ím.II(Mus.) 
Terça maior, terça composta de dois tons. || Sexta 
maior. V. Sexto. I| Sétima maior. Y. Sétimo. I| Tom 
maior. Y. Tom. H IMr-se ás maiores com alguém, 
disputar com altivez, tratar com insolencia. H Por 
maior (loc. adv.), por alto, de passagem, sem at- 
tenção; por de mais: Fez isso por maior.—, s. m. 
pL avós, antepassados, ascendentes: Desbaratar de 
repente o fructo de mil suores de teus honrados 
maiores! (Castilho.) [] F. lat. Major. 
-Maioral (ma-i-u-íYí7), s. m. chefe, o cabeça, 

aquelle a quem os outros estão subordinados. II(Fig.) 
Prelado de casa religiosa. [[J/aíoraí dos pastores, pas- 
tor a quem outros pastores estão subordinados. 
II Maioral do rebanho, o carneiro ou bode de pa- 
dreação. |I F. Maior ai. 

Malorano (ma-i-u-?'d-nu), s. m. (bot.) planta 
do Brazil da família das malvaceas, cujas folhas 
fervidas se empregam em diversos usos culinários. 

Maioria (ma-i-u-n*-a), s. f. superioridade, ex- 
cellencia, vantagem que uma coisa leva a outra. 
11 O maior numero, a pluralidade: Na maioria dos 
casos. II Pluralidade de votos n'uma assembléa ou 
corporação: Approvado por maioria. O crime foi 
provado por maioria. |1 Pluralidade de votos favorá- 
veis: O governo arrisca-se a não ter maioiHa nas 
camaras. II (Parlam.) A parte ou partido mais nume- 
roso que n'uma assembléa legislativa apoia o go- 
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verno: O governo convocou a maioria para nma 
reunião. ][ Por maioria de razão, com mais razuo, 
por mais justo motivo.]]—, fl, (Alto Douro.) Nome 
por que se designa a quantia que os vendedores de 
vinho recebem por cada pipa sobre o preço em nue 
ella estava lotada pelos avaliadores. [Também lhe 
chamam luvas.] |] F. òfaior'\-ia. 

Alatoriclndc (ma-i-u-ri-cíá-de), s. f a edade 
em (jue, segundo a lei, se entra no goso de todos 
os direitos civis; emancipação: A epocha da maio- 
ridade é assignada, sem distincção de sexo aos 
vinte e um annos completos. (Cod. civ.) art. 311.®) 
|] Estado de desenvolvimento de uma sociedade ana- 
logo ao de um individuo que chega á edade de se 
emancipar; Deve haver um dia em que a sociedade, 
como os indivíduos, chegue á maioridade. (Herc.) 
II F. Maior -|- dade. 

Afaloslulio (má-i-u-;2z-nhu), adj. que apparece 
on floresce em maio: Ameixas maiosinhas. || F. r. 
Maio. ' 

mais (ína-is), adv. também; alem d'isso: E mais 
se dizia que por uma noite de lua cheia... (Camil- 
lo.) ]] Antes, com preferencia: Mais quero ser po- 
bre que adulador.|]Outra vez ou outras vezes: Não 
creias que te quero ver mais, Vai-te e não tomes 
cá mais. (Castilho.) [| Mais e mais, cada vez mais, 
em augmento progressivo: As divergências tinham 
distanciado mais e m/iis os dois partidos. (Lat. Coe- 
]ho.)]]A mais, em excesso, além do necessário, além 
do devido; de sobrecellente: Para desaccumnlar do 
conselho o pessoal a mais. (R. da Silva.) j] O mais- 
tardar, no prazo mais longo que pode ser, com a 
maior demora possivel (dentro de um certo limite, 
sem exceder um prazo): Pagar-te-liei o mais tar- 
dar até ámanhan. |] De mais t por de mais. V. De- 
mais. II Sem mais nem mais, sem razão, sem moti- 
vo: Nâo parta assim, sem mais nçmmais, senhora, 
antes de achada outra que a suppra aqui. (Casti- 
lho.)||Sem viais cá nem mais lá, abertamente, cla- 
ramente, sem disfarce nem rodeios. || Mais hoje mais 
ámanhan, entre hoje e ámanhan, em breve, n'um 
futuro proximo: Mais hoje mnis ámanhan fazes as 
pazes. (Camillo.) [A mesma significação têem estas 
íocuções, mais dia menos dia, mais anno menos an- 
no, etc.: O que o habilitava para receber maií anno 
menos anno as esporas doiradas de cavalleiro. 
(Herc.)]]].Vai> por aqui mais por alli, aproximada- 
mente, pouco mais ou menos, j] Nem mais nem me- 
nos, egualmente, exactamente, tal qual, assim mes- 
mo. |] Mais ou menos, diversamente, de modo diífe- 
rente, desegualmente, com maior ou menor força, 
em maior ou menor quantidade: Seguiam-se mui- 
tos aposentos mais ou menos escuros. (R. da Silva.) 
II Tanto mais. Y. Tanto.\\A de mais de (loc. prep.), 
alem de, afora: A de mnis da casa, vosso ninho, 
temos no arrabalde um lindo quintalinho. (Casti- 
lho.) II Já mais. V. Jamais, j] Este advérbio é o que 
se emprega para significar o grau de comparação 
dos adjectivos, quando a comparação é de superio- 
ridade: A virtude é mais estimavel que o oiro (ou 
do que o oiro).||Pessoa ou coisa de pouco mais ou 
menos, de pouca importancia, de pouco valor.||Vd- 
ler mais, ser preferível: Tenho pae em casa que 
pelejará commigo... mais vale soíFrer a chuva. 
(Fr. L. de Sousa.)|]—, s. m. o resto, o restante, o 
excesso: Guardou para si o dinheiro, o ?7íai> distri- 
buiu-o pelos pobres. Só elle sabe a verdade, eu e 
o mais da humanidade vivemos todos no engano. 
(Castilho.) II Maior quantidade, maior porção, maior 
numero: Quein tem o mais tem o menos.l|Algimja 
outra coisa: Tem mais que dizer? [] (Fam.) 3fais 
que tudo, loc. substant. com que se designa a pes- 
soa preferida, a quem se dedica maior affécto: Do 
seu mais que tudo, ha não sei quantos dias que 8<.'> 
n'elle me hila. (Castilho.)|]0s mais dos homens, o 
maor numero dos homens.IjOs de ma/í, os outros. 
II—, adj. maior, em maior quantidade, em maior 
numero: Possue elle s6 mais riqueza do que todos 
os outros irmãos. Pagou mais do devido. Ha mais 

de um mez. Ha mais tempo lhe devia dizer isto, 
]] F. lat. Magis. 

niiilHqiicrer (ma-is-ke-rêr), v. ir. preferir, an- 
tepor (uma pessoa ou coisa a outra). [áegue-se-lh& 
quê ou do çie.]|| (Flex.) Y. Querer.\\F. Mais -{-que- 
rei\ 

AlaUnca (mái-M-ka), s. f. (zool.) especie de pa- 
pagaio verde com o bico revirado que se encontra 
nas florestas do Brazil (pionias). 

Hlaliimbcla (ma-i-un-òe-la), s. f. (zool.) o mes- 
mo que himba. 

maiúscula (mai-W5-ku-la), s. f a lettra maius- 
cula. I! F. fem. de Maiiisculo. 

maiiisciilo (mai-?í5-ku-Iu), adj. caracter, typO' 
ou lettra maluscula. Y. Lettra. ||F. lat. Majusculus. 

majarrona (ma-ja-rrO-na), s. f. (naut.) corr. 
de bujarrona. 

Majestade (ma-jes-íá-de), s. f. excellencia; su- 
blimidade; magnificência: Honrava ao mesmo tem- 
po o sábio que ia repoisar no tumulo e a nação, qu& 
punha a cima de todas as realezas a majestade do 
talento. (Lat. Coelho.) |] Aspecto grave e solenne, 
apparencia nobre; caracter exterior de grandeza: A 
majestade sombria e solenne de um bosque antigo 
e copado. (Garrett.) Tu lhe adomaste a face vene- 
randa da majestade augusta. (Idem.) Quando... o 
encarou, encontrou a majestade e grandeza de um 
propheta que vem annunciar a voz de Deus e o cas- 
tigo dos delictos. (R. da Silva.) \\ Titulo honorífico 
que se dá ao soberano 'de um Estado. [Quando se 
applica aos imperadores diz-se: Sua majestade im- 
perial. Ha uns epithetos que juntos á palavra ma- 
jestade desiffnam só por si a nação a que pertence 
o soberano de quem se fala, assim Sua Graciosíssi- 
ma majestade é o de Inglaterra; Sua Majestade Im- 
perial e real, o da Áustria; Sua Majestade Catholi- 
ca, odeHespanha; Sim Majestade Fidelissima, o de 
Portugal; Sua Majestade Christianissima, era o de 
França.]IIGrandeza que infunde respeito: A majes- 
tade do povo romano. || Nos documentos antigos 
tem o sentido de crucifixo de metal precioso que 
se trazia ao pescoço. |1 Crime de l&six-majestade. Y. 
^eso. II F. lat. Majestas. 

majestatlco (ma-ies-ííí-ti-ku), adj. pertencente 
ou relativo á majestade, ao poder supremo. || F. b. 
lat. Majestaticus. 

majestosamente (ma-jes-fó-za-men-te), adv. 
com majestade. || Com magnificência; com dignida- 
de. 11 F. Majestoso -\- mente. 

Majestoso (ma-jes-íô-zu), adj. augusto, subli- 
me. {| Que tem majestade; que inspira veneração e 
respeito: Semblante tnajeí/oso. || Que tem aspecto 
sumptuoso: Edificio majestoso. \\ ¥. lat. * Majes- 
tosus. 

major (ma-^or), s. m. patente militar superior 
a capitão e inferior a tenente coronel, jj O militar 
que tem essa patente. || Major general da armada, o 
chefe da estação de marinha ou chefe das forças 
navaes de qualquer nação. || F. lat. Majoi'. 

Majoria (ma-ju-n-a), s. f. o posto ou serviço 
de major. 1| F. Majoria. 

Majuseiila (ma-ju^-ku-la), s. f, a lettra malus- 
cula. 1] F. fem. de Majusculo. 

majusciilo (ma-jus-ku-iu), adj. o mesmo que 
maiusculo. |] F. lat. Majuscuhis. 

makl (míi-ki), s. m. (zool.) genero de quadru- 
manos noctumos (lemurcsj, que se encontram em 
grandes bandos na ilha de Madagascar e se susten- 
tam de fructos e insectos. 

mal (mál), 8. m. o contrario do bem; tudo o 
que concorre para o damno ou ruina de outra coi- 
sa; tudo o que se desvia do que é honesto e moral. 
II Achaque, doença, enfermidade, dôr; moléstia» 
epidemia: O mal q^ue o atacou é de difiicil cura. Já 
no outono de lòOo se manifestava em Lisboa os 
symptomas do terrível mnl. (Herc.) Deu o mal nas 
vinhas. || Calamidade, infortúnio, desgraça: E verão 
mais os olhos que escaparem de tanto mal, de tanta 
desventura. (Camões.) || Damno, prejuízo recebid(i 
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na pessoa ou fazenda: A geada faz mnl ás vinhas. 
]j Tormento, magua, soíFrimento: Ki-se a bella do 
mal que lhe ha causado, dos ferros mofa quo lhe 
,vai forjando. (Garrett.) || Castigo, punição, expia- 
ção: Por mal dos meus peccados. [j l^alavras contra 
alguém ou contra alguma coisa: O mal que dizem 
d'elle prejudica-o muito. j| (Med.) ^fal bruto e mal 
de S. Lazaro, o mesmo que mornhéa. |j (Hipp.) Mal 
de cernelha, mal do dorso, feridas contusas no lo- 
gar da cemellia ou no dorso provenientes da repe- 
tida compressrw) da sella ou de outro jaez mai ajusta- 
do, 11 Mal da nuca, o mesmo que testudo. jj Mal do 
veado, o mesmo que tétano. || Álal de sangria, tumor 
mais ou menos considerável situado ao longo das 
veias jugularcs proveniente de sangria imperfeita, 
mordedura, etc., chamado também trombus. || Mal 
de vaso (K. Gr. do Sul), ferida cancrosa que nasce 
na raiz das unhas das bestas. || Deitar para mal^ 
deitar á má parte, para mau sentido. |{ De mal a 
peor, cada vez peor. {| Do mal o menos, entre dois 
maios deve escolher-se o menor, jj Por meu mal, in- 
felizmente para mim. jj Querer mal a alguém, dese- 
jar que lhe aconteça algum mal, ter-lhe odio e má 
vontade. HF. lat. Maluni. 

IIIaI {vidl), adv. não bem; de modo imperfeito e 
irregular, erradamente: Kstar mal de saúde. Cal- 
culo mal feito. Pensar moi. || DiílicuUosamente, com 
custo, apenas: O viajante mal teve tempo para for- 
mar idéa do painel. (K. da Silva.) Mui haverá na 
terra quem se guarde. (Camões.) |j Pouco: As rígi- 
das verdades mai sabidas. (Gonç. Dias.) A senhora 
mais edosa que niío se assemelhava mal a uma das 
tres parcas. (K. da Silva.)||Iilegalmente, contra o di- 
reito e a justiça, menos bem do que Be merece: Jul- 
gar mal. Pensar míx/ de alguém. A enfermidade... 
de que todos commummente se queixam é de mal 
despachados. (Vieira.) || Contra a moral, contra o 
que deve ser: rortar-se mal. jj Cruelmente, sem hu- 
manidade, rudemente: Muito mal nos tratou o 
guarda. jjNão, de modo nenhum: Mal venturoso. [j Di- 
zer mal á ou da sua vida. V. Dizer. || Dizer mal de 
alguém, falar contra as qualidades ou talento de al- 
guém. {| Estar mal, estar perigosamente doente ou 
em más condições financeiras, jj Estar mal com al- 
guém. Y. Estar. j| Estar mal de.-.não ter provisão 
de...: A feira estava mal de pannos. y Estar vial 
visto, não estar nas boas graças de alguém. 1| Fa- 
lar mal. V. Falar, ü Mal haja! especie de interjei- 
ção imprecatoria: Mal haja a minha infelicidade! 
[j Ir mal, não gosar saúde; não prosperar, soffrer 
contrariedades, prejuizos, desgostos; levar mau ca- 
minho, dirigir-se para mau fim. \\ A vial, contra 
vontade, á força, jj Ainda mal, para cumulo de des- 
graça; infelizmente: Chegou?... Ainda mal qne 
não se pôde remediar aquella desgraça. Bebe atten- 
to a resposta e não ouve outro som responder-lhe: 
inda mai/ (Gonç. Dias.) |j Em mal, infelizmente, 
por desgraça: Este... que cedo não será, bem cedo, 
em mal! o velho Portugal. (Garrett.) |] Mal por 
mal, a escolher entre dois males: Nem ignorantes 
nem sabichões que só sabem dos 6«us livros; mal 
por mal antes aquelles do que estes. (Idem.) || Por 
bem ou por mal, de boa ou má vontade, quer quei- 
ra quer não. H Usa-se iiA composição dos adjectivos 
com alguma das signiíicações apontadas: Mal-rou' 
pido, maZ-venturoso, maZ-procedido. líaras vezes 
tem um sentido augmentiitivo ou intensivo: Mal- 
ferido, mal doente. |1 —, conj. (só ou seguido de 
que) Jogo que, apenas: Mal o vi, fugiu. Verá que 

itoda esta guerra finda mal que eu sahir. (Castilho.) 
Fiquei de pavor transido mal que tal preceito ouvi. 
'(Gonç. Dias.^ |J F. Jat. Male. 

(ma-la), s. f. uacco de coiro, lona, ma-» 
deira, oleado ou panno, fechado ou não com cadea- 
do ou chave, em que se leva fato de jornada, pa- 
peis, e outros quaesquer objectos. 1| Mídas do cor- 
reio, aquellas em <jue são remettidas as cartas e 
mais correspondências de umas repartições do cor- 
reio para outra. \\ F. gemi. Malha, sacco. 

ninlacÃra (má-la-ia-ra), adj. diz-se do cavallo 
que tem uma malha branca na parte anterior da 
cabeça, que.se prolonga até aos peitos. || F. hesp. 
Maio 4- cara. 

Afalacliitc (ma-la-Âri-te), s. f. pedra preciosa de 
um verde parecido com o das folhas das plantas 
malvaceas muito usada em obras de ourivesaria. 
[É ura carbonato de cobre.] j| F. lat. Malachites. 

Hlnlacta (ma-Zá-ssi-a ou antes ma-la-5sí-a), s.f. 
calmaria. II (Fig.)Fraqneza, inércia, desalento. ]|(Med.) 
Preversão de appetite, vulgar nas pessoas chloroticas 
e nas mulheres gravidas que lhes inspira desejos de 
comer substancias inconvenientes. || F. gr. òíalakia. 

IMiilacolOjçla (má-la-ku~lu-Ji-a), s. f. (zool.) 
parte da historia natural que trata dos molluscos 
ou animaes de corpo molle. jj F. gr. MaLakús, molle 

logia. 
lllalucop(cry$sios (má-la-kó-pté-n-jl-us), s. 

m. pi. (zool.) grande grupo de peixes que inclue 
todos os que têsm esqueleto osseo, mas com barba- 
tanas brandas e flexíveis como o salmão, o linjjua- 
do, a enguia. [Contrnpõe-se a acantUopterygios.] 
II F. gr. MaÀakús, molle 4* barbatana. 

nialuiliu (ma-la-dt-a), s. f. (ant.) coito, solar, 
povoação demarcada e defesa, e habitada por vas- 
salos solarengos sujeitos aos encargos feudaes e ao 
serviço do senhorio: Estás abraçando um villão, 
um servo da maladia de Lanhoso. (R. da Silva.) 
II F. r. germ. Maal. 

Alaludio (nia-]a-íii-u), adj. e s. m. (ant.) indi- 
víduo que entre os moradores das maladias tmha o 
fôro de cavalleiro. I| F. r. germ. Maal. 

Jllalaclo (ma-/á-du), s. m. (ant.) morador na 
maladia, e como tal sujeito aos encargos feudaes e 
ao serviço do senhorio : Fizeram-me escravo para fi- 
car mais vil do que os malados do meu solar. (K. 
da Silva.)jjF. r. germ. Maal. 

ASalaforfuiiaUo (mál-a-fur-tu-na-du), adj. 
desafortunado, infeliz, desditoso. |1 F, Mal-^afor- 
tunado. 

Alalai^ma (ma-/á-ghma), s. m. (pharm. ant.) 
medicamento topico que tem a virtude de amolle- 
cer a parte a que se appUca. || F. lat. Malagma. 

Mala;çucta (ma-la^g/ití-ta), s. f. especie de pi- 
menta muito ardente e aromatica que vem da Gui- 
né, de Madagascar e de Ceylão, e que se emprega 
principalmente para dar força ao vinagre das con- 
servas. i| (Naut.) Cavilha de pau torneado que so 
enfia nos fusos das mesas da amurada e da meia 
nau para dar volta aos cabos de laborar. || Malague- 
tas do leme, a prolongação dos raios da roda para 
fora d'elle em que os marinheiros applicam a força 
para governar o navio. 

Malaleuca (ma-la-/eu-ka), s. f. (bot.) planta 
adstringente do Brazil da família das myrtaceas 
(maLaleuca leucodenaronj. 

Alalaiuaiiliaüo (mál-a-ma-n/ul-du), adj. mal 
arranjado, com roupa que não vai ou não está bem. 
II F. Malamanhado. 

itlalaiidantc (mál-an-cZrtíi-te), adj. desventura- 
do, infeliz. || F. Malanduntc. 

IIIalaiiclra;;cia (ma-lan-dí'á-jan-e), s. f. re- 
união ou conjuncto de malandros, jj Malandrice.||F. 
Malandro -j* 

USalaiidrcM (ma-/an>dres), s. m. pl. (hipp.) 
fendas transversaes na préga do joelho que ditli- 
cultam o movimento da articulação. 1| F. lat. Ma~ 
landria. 

Alalandrlce (ma-lan-fíri-sse), s. f. qualidade, 
estado ou condição de malandro. || Vida de malan- 
dro. II Acto })raticado por malandro ou proprio de 
malandro. i| F. Malandro-\-ice. 

Alalaiidrini (ma-lan-í/?*m), s. m. (pop.) vadio, 
homem de mau porte: Que monta possuir honra, 
saber, virtude, se entre esses malandrlns, ralé vi- 
ciosa e rude, logram em toda a parte acolhimento 
o heroe e (ysycophante? (Castilho.) || F. ital. Ma- 
landrino. 

nialandrino (ma-lan-c?rí-nu), adj. (pleb.) que 
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tem ares ou modos de malandrim. !| Concernente ou 
pertencente a malandrim. H —, s. m. malandrim. 
F. ital. Málandrino^ 

]IIalim«lro (ma-ta-dru), s. m. (pleb.) vadio de 
baixa ralé. \\ (Por ext.) Tratante, patife, desavergo- 
nhado; que pratica acções vis e só próprias da mais 
baixa ralé. 1| F. contr. de Malandrino. 

Aliila-pOiSta (má-la-^üs-ta), s.f. carro que con- 
dwz as malas do correio. |] Carruagem ou diligencia 
que simultaneamente com as malas do correio con- 
duz passageiros de um para outro ponto. |{ F. Mala 
-j- posta. 

Slalar (ma-?ár), s. m. (anat.) osso da face que 
constitue a parte proeminente chamada maçan do 
rosto. II —, adj. (anat.) relativo ou pertencente ao 
malar da face, á maçan do rosto. || F. r. lat. Mala. 

Jlalas.snda (mál-a-^sá-da)» 8. f ovos batidos e 
fritos na frigideira. I[ (Herald.) Maço ou malho nos 
brazões d*armas. || F. Mal -f- assado. 

Afalaveiitiira (mál-a-ven-ía-ra), s. f. (p. us.) 
desastre, infortúnio, desdita. |1 F. hesp. 3/a/o-J-veíi- 
tura, ^ 

JMalavcnturado (mál-a-ven-tu-m-du), adj. 
infeliz, desditoso, desgraçado: E apertava com an- 
cia nos braços o malavcntxirado amigo. (R. da Sil- 
va.) II F. Mal aventurado. 

Slulavindo (múl-a-vin-du), adj. desavindo, dis- 
corde. II F. Mal + avindo. 

Malavlnliado (mál-a-vi-nftíí-du), adj. que aze- 
da o vinho, que faz mau vinho (diz-se das vasi- 
lhas). II Que tem mau vinho, que faz tropelias quan- 
do bebedo. [| (Fig.) Que tudo vé pelo lado mau (fa- 
lando das pessoas). 1] F. Mal aviiihado. 

jUalaxar (ma-la-ajíír), v. tr. (pharm.) amassar 
(uma substancia) para a tornar branda a ponto de 
a poder extender como um emplastro ou fazer d'ella 
pílulas, etc. |] F. lat. Mala^are. 

Ilf albaratador (mál-ba-ra-ta-rfOr), adj. e s. m. 
dissipador, que desbarata os bens vendendo-os por 
baixo preço, prodigo. || F. Malbarataror. 

Malbaralai* (mál-ba-ra-íaV), v. tr. vender(uma 
coisa) por menos do custo, vender com perda. || Gas- 
tar ou empregar mal, dissipar, desperdiçar: Quan- 
do acordados malbaratam golpes... (Gonç. Dias.) 
11 F. Mal-^- haratar. 

Alalbarato (mál-ba-ró-tu), $. m. venda por 
baixo preço, venda que deixa perda. || Fazer malba- 
rato de si, menosprezar-se :"cevandijar-se. || F. Mal 

barato. 
niul-clieiroso (mai-xei-rô-zu), adj. fedorento, 

fétido. II F. Mal cheiroso. 
Malcoinido (mál-ku-mi-du), adj. mal alimen- 

tado; magro, macilento por efleito de má alimenta- 
ção. II Mal -|- comido. 

]IIalcoii(eiita<llço (mál-kon-ten-ta-(ít-ssu), adj. 
difficil de contentar.']! ^ ' Mal-\-r. contentar. 

MalconCente (mál-kon-íen.-te), adj. desconten- 
te, pouco satisfeito de alguém ou de alguma coi- 
sa; nâo afteiçoado a alguém. |j F. Mal-\-contente. 

IMalcorrcnte (mál-ku-rreíi-te), adj. pouco des- 
tro, pouco exercitado. || Indisposto, amuado, escan- 
dalizado. II F. Mal corrente. 

IHalcozer (raál-ku-zèr), v. tr. não cozer bem. 
II —, V. intr. não ficar bem cozido, ficar sobre o 
cru. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Mal cozer. 

üfalcoKinliado (mál-ku-zi-n/iá-du), s. m. bo- 
dega de chanfaneiro; taverna onde se vendem is- 
cas e comida grosseiramente preparada. || —, adj. 
diz-se do comer mal preparado, mal arranjado. 
II (Fig.) Que não está bem feito ou bem encaminha- 
do: O negocio está malcozinliado. Que discurso tão 
malcozinhado! [Também se escreve mal cozinhado.] 
II F. Mal -|- cozinhado. 

Illalcrcado (mál-kri-á-du), adj, descortez, in- 
civil, que teve má educação. || (P. us.) Mal nutri- 
do, magro. || F. Mal -j~ creado. 

Maldade (mál-do-de), s. f, má in^nção; pro- 
pensão a obrar mal, a prejudicar alguém. || Acção 
má e injusta. || Crueldade, barbaridade, deshumani- 

dade. || Iniqüidade, perversidade; palavras ou acçoes 
com intuito de prejudicar ou de offender.jI(Fam.) 
Teimosia, birra; gênio travesso e buliçoso (falando 
das creanças): A maldade desta creança faz perder 
a paciência. |j F. lat. Malltas. 

Iflaldicçào (mál-di-5são), 8. f. acção ou effeito 
de amaldiçoar: A riqueza era, pois, a maldicção 
que o desterrava do paraíso sonhado pela sua al- 
ma. (R. da Silva.) || Praga, imprecação de males 
contra alguém: Na inquieta campa (os restos dos 
maus) estão rangendo ao som das maldicções. (Gar- 
rett.) II F. lat. Maledictio. 

MaldicCa (mál-di-ta), s. f. (pop.) impigem per 
tinaz. II (Pop.) Pustala maligna. || F. fem. de Mal^ 
dicto. 

nialillcto (mál-ííi-tu), adj. amaldiçoado, con- 
demnado pela justiça divina: Maldicto o godo e o 
christão que foge para ser servo. (Herc.) || Funesto; 
que exerce uma influencia sinistra: Dou-me, dou- 
me a ti, anjo maldicto! (Garrett.) || Perverso, mal- 
vado, de má Índole. IIMolesto; abhorrecido ; enfado- 
nho: Eu estava em Lisboa por causa d'aquella maZ- 
dicta demanda. (Camillo.) || Junto ao verbo ser no 
imper. ou no pres. do conjunct. implica a idéa de 
imprecação contra alguém: Em nome do céo que 
nos vê, sê maldicta. (R. da Silva.) \\ F. lat. Male- 
dictus. 

Afaldizcnte (mál-di-2en-te), adj. e 8. m. e f. 
que fala mal dos outros; praguento, diffamador: 
Ésta affeição... afiava as línguas dos maldizentes. 
(Ilerc.) II F. lat. Maledicens. 

Alaldizcr (mál-di-2:êr), v. tr. amaldiçoar, pra- 
guejar contra: Maldisse os ferros que me pesam 
ainda. (Garrett.) Porque então maldiremos este mun- 
do e a vida que vivemos. (Gonç. Dias.) || —, v. intr. 
dizer mal, blasphemar: Alguns vão maldizendo e 
blasphemando ao primeiro que guerra fez no mun- . 
do. (Camões.) || Lastimar-se: A infeliz maldizia da 
sua triste sorte. || —, s. m. malecJicencia, diífama- 
ção: Onde ha mentiras e maldizeres não quero ser 
j)resente. (Inf. D. Cath.) j| (Flex.)V. Dizer. |I F. lat. 
Maledicere. 

IMaliloso (mál-rfü-zu), adj. cheio de maldade, 
que tem má indole, que toma sempre em mau sen- 
tido as palavras e as acções dos outros. || (Fig.) Ex- 
perto; travesso; buliçoso. H Malicioso, provocante: 
Tinha os mais travessos e mrddosos olhos pretos que 
ainda faisc;u*am debaixo das palpebras portugue- 
zas. (R. da Silva.) || F. contr. de Maldade oso. 

illalcdtcciicla (ma-le-di-síc/i-ssi-a), s. f. dif- 
famação; habito de dizer mal do proximo com ra- 
zão ou semella: Ha ma/erfíceuciti, nacalumnia, que 
possa manchar amores tam innocentes? (Garrett.) 
II A qualidade de maldizente. || F. Jat. Maledicen- 
tia. 

Alaledlccntc (ma-le-di-ííe?i-te), adj. e 5. m. e 
f. o mesmo que maldizente. H F. lat. Maledicens. 

Maledico (ma-/tí-di-ku), adj. e s. m. que por 
habito diz mal de todos; maldizente, detractor; pra- 
guento. II F. lat. Maledicus. 

MalcllcaiiienCc (lua-íJ-fi-ka-men-te), adv. com 
maldade; malignamente; perversamente. || F. Male- 
fico -|- mente. 

jlliilcíicencla (ma-le-fi-55ert-ssi-a), s. f. mal- 
querença, disposição malfazeja. |1 Maldade. || F. lat. 
Maleficentla. 

.MalcHcInr (ma-le-fi-ssi-ar), v. tr. fazer mal a, 
damnificar. || Enfeitiçar; exercer influencia maléfica 
(sobre alguém), jí F. Maleficio -|- ar. 

Alalcíicio (ma-le-^-ssi-u), s.vi. damno ou pre- 
juízo causado a outrem. !| Maldade, maleficencia. 
II Sortilegio, feitiço para causar mal a Ulguem. j| F. 
lat. Maleficium. 

Malclico (ma-?e-fi-ku), adj. propenso a fazer 
mal; malévolo; malfazejo. || Nocivo, prejudicial, 
damnoso. || Que exerce malefícios, feitiços ou bruxe- 
dos: O rosto immovel e a vista ardente do frade 
pareciam dotados do dom de fascinac 
(R. da Silva.) || F. lat. Maleficits. 
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Mnlelta (ma-/eí-ta), s. f. sezão; crescimento; 
febre intermittente: Pois o homem quererá?...Va- 
Iha-o a elle a maleita. (Castilho.) [Usa-se mais ge- 
ralmente no plural.] || Erva das maleitas ou das 
sezões (artemisia moUis), ])Iantada familia das com- 
postas. O A esula. || F. r. Mal. 

IMalcIteirn (ma-iei-íeí-ra), s. f. (bot.J o mesmo 
que erva maleiteira, lechetrez, leiteira, leitari^a e 
luzetro, planta da familia das euphorbiaceas (eu- 
phorbia papillosaj. || F. Maleita eira. 

Mnleitoso (ma-lei-W-zu), adj. doente de ma- 
leitas. 11 Sezonatico, que proauz maleitas ou sezões: 
Sitio maleitoso. I| F. Maleita ofio. 

Itlnlonciirado (mál-en-ka-rá-du), adj. carran- 
cudo; de má cara; de aspecto desagradavel. |] Que 
indica na physionomia maus instinctos. [Também 
se escreve mal encarado.] || F. Mal encarado. 

Jllalenslnado (mál-en-ssi-ná-du), adj. mal crea- 
do; que não tem educação; descortez. [Também se 
escreve mal ensinado.] [] F. Mal ensinado, 

IHalcnícnclido (mál-en-ten-íii-du), adj. que 
fôrma opinião errada das coisas. |j Que não ó bem 
interpretado.* [Também se escreve mal entendido.] 
II —, s. m. falsa apreciação. || Equivoco; qui-pro- 
quo. II F. Mal + entendido. 

Jlfal-ciitroiixado (ma7-en-trô-x«-du), adj. des- 
mazelaJo no vestuário; maltrapido: Que papel te 
havia eu de dar, mal-entrouxada? (Uarrett.) || F. 
Mal entrouxado. 

Hlalcstrendo (mál-is-tri-á-du), adj. que teve 
má estreia, que começou sob maus auspícios. ||(Fig.) 
Mal parecido, feio. [Também se escreve mal estrea- 
do.JII F. Mal-}- estreado. 

Afalela (ma-fó-ta), s. f. mala pcquemi, que de 
ordinário vai atraz da sella quando se viaja a ca- 
vallo. IJ F. Mala -J- ^ta. 

Alalevolamentc (ma-/<^-vu-*la-men-te), adv. 
com malevolencia. || F. Malévolo mente. 

illalevolcncia (ma-le-vu-/en-ssi-a), s. f. mal- 
querença; aversão; má vontade que se tem a al- 
guém: A mutua malevolencia de burguezes e no- 
bres. (Herc.) II F. lat. Malevolentia. 

malevolente (ma-le-vu-Zoi-te), adj. malévo- 
lo. 11 F. lat. òíalevolens. 

Malévolo (ma-íé-vu-lu), adj. malquerente, f|ue 
nutre má vontade contra alguém; que tem má ín- 
dole: D'estas facções dcspreziveis e malévolas bem 
sei que não ha aqui representantes. (Garrett.)|]Ma- 
léfico, que denota malevolencia: Palavras malévo- 
las. Não denunciava intento maZeuoio. (Camillo.)||F. 
lat. Malevolus. 
■ Alaleza (ma-/é-za), g. f. abundancia de ervas 
ruins, que prejudicam as sementeiras úteis. |{ F. lat. 
Malitia. 

malfadadamente (mál-fa-rfa-da-mcw-te), adv. 
com mau fado; sem esperança de bom êxito.jjDes- 
ditosamente. [| F. Malfadadomente. 

malfadado (mál-fa-cíft-du), adj. que nasceu 
com mau fado: Acudi á desgraçada, a uma filha 
malfadada. (Garrett.) || Desditoso, desgraçado; per- 
seguido pela adversidade. [Também se escreve mal 
fadado.] || F. òlal + fadado. 

malfadar (mál-fa-d«r), v. tr. vaticinar mau fado 
ou destino adverso (a alguém.) || Destinar para a 
desgraça; desgraçar. || F. Mal fadar. 

maifalante (mál-fa-/rt)i-te), adj. que tem por 
costume dizer mal dos outros; maledico, maldizen- 
te. II F. Mal -J- falante. 

malfazejo (mal-fa-^rê-jn), adj. que folga de fa- 
zer mal; maléfico, jj F. Mal-\~\'. fazer. 

malfazer (mál-fa-^t?í'), v. tr. causar prejuízo, 
fazer mal a. |i (Flex.) V. Fazer. j| ¥. Mal-\-f(i::er. 

malfeito (mál-^^eí-tn), adj. imperfeito, mal exe- 
cutado. II Deforme: Malfeito de corpo. || (Fig.) Mal- 
doso, mau (falando de um acto): Quel)rou-lhe a 
cabeça; foi uma coisa muito mal feita. [Também se 
escreve mal feito.] |I F. Mal-\-feito. 

malfeitor (mál-fei-íòr), s. m. pessoa que coni- 
mette.ou commetteu crimes ou acções condemnaveis; 

scelerado, facinora: Citavam-se exemplos de alen- 
tados malfeitores convertidos. (Camillo.) || —, adj. 
que faz ou fez algum mal; facinoroso, malfazejo. 
IIF. Mal + feitor. 

malfeltoria (mál-fei-tu-rí-a), s. f damno, pre- 
juízo; crime, delicto: Não basto eu só para impol-o-, 
se intentar malfeitorias^ (Castilho.) || r. 3íal f^^" 
toria. 

malferido (mál-fe-n-du), adj. ferido mui gra- 
vemente, mortalmente: Ignacio de Loyolla 
de uma bala... (Vieira.)J| Kenhido;'em que liouve 
ferimentos, cruento: D. Sebastião perdeu a coroa 
na malferida batalha de Alcacer-Kebir. || [Também 
se escreve mal ferido.] || F. Mal -|- ferido. 

malferir (niál-fe-rír), v. tr. ferir gravemente, 
mortalmente. || (Flex.) V. Adherir. || F. Mal-^-fei^ir. 

malga (mdí-gha), s. f tigela em que se costu- 
mam comer sopas: Atirou-lhe com a malga cheia 
d'aquella agua gordurosa. (Camillo.) 

malha' (má-lha), s. f cada um dos níSs ou vol- 
tas que fôrma o fio da seda, da lan, da linha ou de 
qualquer fibra têxtil, quando entrançados ou teci- 
dos por certos processos, quer sejam bastante aper- 
tados como nas meias, quer largos como nas redes 
de pescar. || Abertura que estes nós ou voltas dei- 
xam entre si: O peixe escapou-se todo pela malha. 
||(Naut.)Nó corredio ou fixo dado em cabo ou amar- 
ra; malhete. || (Fig.) Enredo, trama: Ohl rompe de 
uma vez da intriga as malhas! (Garrett.) || Entran- 
çado de fio de metal, a modo de rede com que na 
edade media se fabricavam as armaduras: Saia de 
malha. || Espaço circumscripto que na pelle dos ani- 
maes apresenta côr differente em relação á do res- 
tante corpo; mancha natural: Cavallo preto com 
malhas brancas no dorso. || Diííerença de coloração 
em pequenos espaços circumscriptos do solo: Por 
entre as vinhas apparecia em malhas o verde mais 
fechado das hortas mettidas entre vallados de pitei- 
ras. (li. da Silva.) || (Hipp.) Porção de pêlos desta- 
cada e distincta do todo da pelagem. || Escapar pela 
malha (fig.)» fugir sem ser visto ou sentido. || Pas- 
sar pela malha, escapar á nossa observação, passar 
da memória. || F. lat. Macula. 

malha' (mrt-lha), s. f. acção de malhar os ce- 
reaes na eíra. || (Pop.) Sova, pisa, surra, tunda.|lF. 
contr. de Malhar -|- a. 

malhai' («lá-lha), s. f choça, cabana. || Malha 
escondida, jogo de rapazes semelhante ao das es- 
condidas. y F. lat. Magalia. 

malha* (má-lha), s. f. mealha, moeda antiga 
de pouco valor. |j Chnpa de metal circular ou oita- 
vada que serve no jogo do chinquilho. [| F. b. lat. 
Medalia. 

malhada' (ma-//iá-da), s. f. enredo, trama: Des- 
cobrir a malhada. || F. Malha* + ada. 

malhada' (ma-lhá-da), s. f. pancada dada com 
malho. II O trabalho de malhar. || O sitio onde se 
malha. || F. Malha^ ou Malhoada. 

malhada^ (ma-í/iá-da), s. f, choça, cabana em 
sitio ermo onde os pastores repoizam. || Curral onde 
o gado passa a noite; mota. [| (Fig.) Rebanho de 
ovelhas. || Cova, toca de animaes ou ninho de aves. 
IIF. Malha^ -|- ada. 

malhadeiro (ma-lha-rfei-ru), s. m. o instru- 
mento com que se malha o trigo, etc. || A mão 
do gral. II Pessoa que leva amiudadas vezes panca- 
das para apprender ou para fazer qualquer coisa. 
II Pessoa que é alvo das zombarias dos outros. |[ —, 
arf/. grosseiro, tosco, rústico. || F. Malhada^ eiro. 

malhadela (ma-lha-ííe-la), s. f. obrigação que 
em prazos antigos se impunlia aos foreiros de darem 
um certo numero de dias de trabalho aos senhorios. 
||F. MalhaY-\- ela. 

malhadiço (ma-lha-íZi-ssu), adj. acostumado a 
levar pancadas por ser rude em aprender, negligen- 
te ou turbulento. || Que não faz caso de pancadas, 
descarado, ralífsso. || F. Malhado^ -^ico. 

malhado '(ma-//i«-du), adj. batido, calcado com 
malho.II(Fig.) Zurzido, espancado. |]F. Malhar-\-ado. 
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aialliado' (ma-lhá-àw), adj. que^ tem malhas ou 
manchas de côr differeiite do mais pêlo: Cavallo 
malhado. || —, s. m. (fig.) nome depreciativo com 
que os partidarios do governo absoluto desi<j;navam 
os que seguiam a política constitucional.|l(Bot.) Ar- 
busto silvestre do Brazil da familia das pittospora- 
ceas (pittosporum dispersum). || F. -|- ailo. 

nialliadoiro (ma-lha-íiüi-ru), s. m. logar onde 
se malha o grão. jj F. Malhar + oiro. 

Itlalhador (ma-lha-ííôr), s. m. o que malha o 
grão nas eiras. || O que malha o ferro na bigorua 
do ferreiro. || ^íaçador. || —, adj. bulhento, que es- 
panca ou bate em qualquer pessoa. \\ Malharçr, 

Alallial {msi-lhál), s. m. (mais us. no pL) tra- 
vessa que nos lagares de vinho se põe sobre a roda 
ou taboas que assentam no pé da uva e sobre a qual 
carrega a vara do lagar. |i (Esculpt.) Pedaço de viga 
em c[iie os escuiptores costumam assentar as pedras 
destmadas ao trabalho da sua arte. {| F. r. Malho. 

^ Malhào (ma-í/ifto), 5. m. tiro de bóla jogado 
por alto. j| A bóla com que se joga esse tiro. [[ Ma- 
lhai. II Marco, divisa, balisa; padrão: Mandam pôr 
os malhões de sua conquista. (Azur.)||(Fjg.) Lançar 
o malhão mais alto, avantajar-se, levar vantagem 
em alguma coisa, j] De malhão ^loc. adv.), violenta- 
mente, sem as formalidades devidas. || F. aug. Malho. 

Slalhar (ma-Z/iár), v. tr. bater com maliio, mar- 
tello ou outro instrumento analogo: 3íalhar o trigo. 
j|Espancar, dar pancadas em. || (Fig.) Zombar, es- 
carnecer de. II —, V. intr. (com a prep. em) bater, dar 
pancada: Está sempre a malhar no pobre rapaz. 
i\Malhar em ferro frio. V. FeiTO. || Ir malhai' com 
os ossos a alguma parte, ir lá parar: O que eu quero 
é metter Guilherme na cadeia... a Caetana também lá 
vai malhar com os ossos. (Camillo.)!|F. Malho-\-ar. 

UfalheKrào (ma-lhei-râo), s. m. jogo de rapazes, 
em que um se senta .sobre as costas de outro dan- 
do-lhe cora o cotovello e o punho cerrado até que 
elle advinhe quantos dedos tem abertos na outra 
mão. II F. r. Malhar. 

Hlalhciro (nm-lhei-ru), s. m. (ant.) artifice que 
^ fazia malhas para saios ou cotas de malha. |1F. Ma- 

lha.* eiro. 
nialhetar (ma-lhe-íar), v. tr. encasar, encaixar 

uma peça de madeira ou de metal em outra. || Pra- 
ticar elevações e cavidades nos madeiros que se que- 

s rem unir para firmar melhor esta união.HF. Malhe- 
\ íe -j- ar. 

nialhete (ma-?/ié-te), s. m. cavidade ou encaixe 
feito na extremidade de uma taboa ou peça de ma- 
deira ou de metal para receber a parte saliente de 
outra peça e formar com e!la um conjuncto perfei- 
tamente adaptado ou ensamblado. [|0 pedaço de ferro 
que se deita na espingarda no sitio por onde ella 
rebenta, jj (Maçon.) Pequeno malho de madeira, de 
que os altos dignitarios das lojas maçonicas se ser- 
vem quando estão em trabalhos para chamar a atten- 
ção dos demais socios. || (Naut.) Malhas que se to- 
mam sobre pedaços de pau ou de ferro que se pro- 
longam com a enxarcia no logar das arreigadas. 
ti Paus dos malhetes, paus que se cozem pela parte 
superior das bigotas da enxarcia, para as conserva- 
rem no sentido de pôpa á prôa. j| F. Malho ou Ma- 
lhd>-\'ete, 

Sfallio (tná-lhu), s. m. (techn.) martello grande 
de ferro ou de madeira, e sem unhas, no qual ordi- 
nariamente se pega cora ambas as mãos para se po- 
der facilmente manejar. || Maço de calceteiro. |} Ko- 
deiro de bater rodas de carro. || Correia em que se 
prendem os guisos que se põem ás aves. }| Matraca 
usada em algumas communidades para convocar os 
religiosos. || (Fig. pop.) Pessoa muito hábil, muito 
destra, muito expedita: Mas na cura das obstruc- 
ções, isso era um malho. (Camillo.) || Entre a bigor- 
na e o malho, o mesmo que entre a bigorna e o 
martello. V. Bigorna. || F. lat. Malleus. 

iMallioada (ma-lhu-á-da), s. f. (chul.) tramóia, 
enredo. || F. r. Malha. 

Malliuniorado(mál-u-niu-rá-du), adj. que tem 

humores morbidos; adoentado. || Que tem tendencia 
para furunculos ou para pustulas na pelle. || (Fig.) 
Que está de mau humor ou que o tem habitual- 
mente; intratavel, desabrido. [Também se escreve 
mal humora/lo.'] || F. Malhumorado. 

nialicía (ma-íi-ssi-a), 8. f. tendencia para o mal. 
üDolo, velhacaria, dissimulação. \\ Intèlíigencia ou 
natural disposição para fazer e obrar mal; mal- 
dade. || Má interpretação, interpretação maliciosa; 
Deitou malícia nas minhas palavras. \\ Experteza, 
ustucia. j|(P. us.) Má qualidade physica.UDicto mor- 
daz, satirico, picante. || Juramento de malicia ou de 
calumnia. V. Juramento. || (Bot.) Malicia das mulhe- 
res, a sensitiva. || F. lat. Malitia. 

MaliciOManieiite (ma-li-ssi-d-za-men-te), ad/o* 
com malicia. || F. Malicioio + mente. 

ülaliciONo (ma-li-ssi-ó-zu), adj. que tem ten- 
dências para o mal; índole maliciosa. || Doloso; ve- 
Ihaco. II Experto; astuto, sagaz. || Mordaz; satirico; 
epigrammatico. || Que emprega palavras de sentido 
equivoco. || Que dá interpretação maldosa ao que 
outrem diz ou faz. {| F. iat. Malitiosus. 

Maligna (ma-/i-ghna), s. f. febre perniciosa, de 
mau caracter, [j Febre t3'phoide. (Por corrup. dizem 
malhia). |j F. fem. de Maligno. 

IIIiill;;'iiado (ma-li-9/tná-du), adj. que se fez ma^ 
ligno. II Febre maltgnada, febre que adquiriu mau 
caracter, que degenerou em maligna. (Por corrup. 
dizem malínado.) || F. Maligno + ado. 

niali^iiaiiiontc (ma-li-glm-A-men-te), adv. ma* 
liciosamente. || F. Maligno mente. 

Mallsnante (ma-li-^/inaíi-te), adj. (p. us.) mal- 
doso, malicioso; corruptor, jj F. lat. Malignans. 

Alallgiiar (ma-li-9/már), v. tr. tornar maligno, 
tornar mau: O mau tratamento malignou~lhe a fe- 
bre. (I Corromper, viciar, perverter: Por mais que fez 
não conseguiu malignar-lhe a intenção. || —, v. intr. 
aggravar-se (falando de uma doença); fazer-se ma- 
ligno, tornar-se mau: A febre malignoií. \\V. iat. 
Malignare. 

Alalifçnidadc (ma-li-glmi-ííct-de), í./! malicia; 
malvadez. || (Med.) Caracter grave e traiçoeiro de 
algumas enfermidades: A malignidade de certas fe- 
bres. II F. lat. Malignitas. 

iMali;$no (ma-/i-glmu), adj. propenso a fazer, a 
pensar ou a dizer mal; malicioso; maldoso: Tive, 
confesso, uma especie.de prazer maligno em imagi- 
nar... (Garrett.) |l Que po»sue qualidades más, pre- 
judiciaes, nocivas: Maligna gente. (Camões.) Ares 
mahgnos. || O espirito m^Uigno, o demonio. || (Med.) 
Qualificação das doenças que apresentam caracter 
pernicioso: Ulcera maligna, jj Pustula maligna. V% 
Pustula. |{ F. Iat. Malignus. 

Alalina (ma-/i-na), s.f. (naut.) açuas vivas nas 
marés. || F. b. lat. Malina, (que Jal deriva do gr. ma- 
lista, mas que parece antes ser corr. do adj. Iat. 
marinus). 

Jllalina (ma-/í-na), s. f. corr. de maligna. 
SI a I i II (e n 1* i o II a d o (mál - in -ten-ssi-u-ná-du )» 

adj. inclinado ao mal, de má indole. || [Também se 
escreve mal intencionado.] || F. Malintencionado. 

ülalleahlIlihKle (ma-ii-a-bi-li-ító-de), s. f. pro- 
priedade que téem os nietaes de se extenderem a 
martello em laminas mais ou menos delgadas; du- 
ctilidade. II (Fig.) Docilidade; brandura; flexibili- 
dade: A malleabilidade do gênio torna-o apreciá- 
vel. II F. r. Malleus. 

Alalleador (ma-li-a-ctôr), adj. e s. m. diz-se 
do operário que malleia, que trabalha com martello. 
II F. Mallear -{- or. 

Alallear (ma-!i-ar), v. tr. extender a martello 
(qualquer metal); trabalhar com martello. || (Fiex.) 
V. Áblaquear. \\F. lat. • Malleare. 

Mallcavcl (ma-li-a-vél), axlj. susceptível de ser 
malleado: O antimonio, o bismutho e o arsênico 
não são malleaveis. || ^Fig.) Docil, brando: Tem um 
caracter malleavel. || P. Mallear vel. 

Alallcolar (nia-li-u-Wr), adj. (anat.) relativo OU 
pertencente aos malleolos. || F. Malleolo ar. 
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Jtfalleolo (ma-ítí-u-lu), s. m. (anat.) cada imia 
áas duas saliências que constituem o tornozelo. |1 F. 
lat. Malleolus. 

Sfallogradamentc (ma-lu-p/iró-da-mcíi-te'), 
<ídv. debalde, em vão; infructuosamente. || F. Mal- 
iogrado + mente. 

JUallograclo (ma-lu-g/irá-du), adj. qne semal- 
logroa; que não teve êxito; gorado: O santo monge 
extremecia de receio s6 com a idéa da ver também 
mallograda esta tentativa. (K. da Silva.) [} Que teve 
mau êxito; que levou mau fim. i| Que morreu pre- 
maturamente: As esperanças que dava aquelle maí- 
logrado escriptor. |f F. Mallogra.r cido. 

Alallograr (ma-lu-p/irar), v. tr. perder; inutili- 
zar; esperdiçar; fazer gorar: Olil não Ihemallogre- 
mos esta esperança... (Garrett.) |j—, v. pr. frus- 
trar-se, não vingar, não ir avante, gorar o que se 
pretendia ou desejava: Mallogi^ou-se o nosso proje- 
cto. 11 Perder-se, morrer na flor da edade: Mallogrou- 
«e a pobre creança. || F. Mallograr. 

niallogro (ma-Z(3-ghru), 5. m. inutilização, falta 
de resultado: Martini Moniz, a quem o mallogro de 
tantas fadigas desespera, á porta (do castello) se 
atira novamente. (Castilho.) || Damno, prejuízo. t| F. 
•contr. de Mallogr-dr o. 

Xlalniajiaiia (mál-ma-ju-da), ê. f. (bot.) arvore 
-do Brazil de madeira muito dura, de que se fazem 
as caixas para o assucar. 

Slalmeciuer (mál-me-^er), s. m. (bot.) planta 
<le flores amarellas e brancas, muito vulgar nos cam- 
pos, da família das compostas (calendida arvensisj. 
ti Malmequer da secia (astei* ou caÜislcphus sinen- 

■sis), planta oriunda da China, que primitivamente 
produzia umas flores brancas e <lc folhas simples e 
^e que com a cultura se tem obtido magníficos exem- 
plares de folhas dobradas, vermelhas, côr de violeta, 

■etc. II Malmequer de campina, planta do Brazil da 
mesma família ('wedeliatrilobataJ.\yMalmequer 
<le, planta do Brazil da mesma família (heliopiis sea- 
hra). jj F. Mal(merer. 

JUalmcqucrxInlio (mál-me-kér-jíi-nhu), s. m. 
(bot.) planta parasita da familia das orchideas 
pacíis campinaria). || F. Malmequer inho. 

Malnascido (mál-nas-ssi-du), adj. nascido sob 
maus auspícios, cora má sorte. || De baixa condição, 
i] Dotado de sentimentos ou de tendencias viciosas. 
[Também se escreve mal nascido.] || F. Mal -f- nas- 
•cido. 

Slalo (md-lu), adj. alto e maio. Y. Alto. |1 F. lat. 
Malus. 

Alaloio (ma-Zô-i-u), s. m. rústico, aldeão; lapuz; 
saloio; campino. 

Malotao (ma-lu-íôo), 8. m. mala grande, em 
que se mette a roupa ou a cama para ser transpor- 
tada nas jornadas. j|Kmbrulho, pacote, trouxa grande. 
II F. Malote ôo. 

IHalotc (ma-Zü-te), s. m. mala pequena; pequeno 
sacco de viagem. || (Mil.) Pedaço de oleado sem fei- 
tio especial em que o soldado envolve o capote en- 
rolado. {| F. Mal^-\-ote. 

Malparado (mál-pa-ró-du), adj. que está em 
posição desfavorável; pouco seguro, a ponto de per- 
der-se. [Também se escreve nxal parculo.] || F. Mal 
-j- parado. 

]9lal-pcccado (máí-pe-ió-du), adv. (ant.) por 
mal de nossos peccados, infelizmente: Gentil infante, 
•engraçado, que vives tão sem cuidado, serás homem 
mal-peccado; findará teu fado então. (Gonç. Dias.) 
II F. Mal -f- peccado, 

91 olpigiaceas (mál-pi-jl-a-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicot^ledoneas polypetalas, que 
comprehende varias especies de arvores e de arbustos 
oriundos da America do sul. || F. Malpighi, medico 
italiano. 

üfal-proplcfo (ma7-pru-^i-8si-u), adj. pouco 
proprio, pouco adequado; improprio: Era mal-pro-' 
picia aquella çazão para attenuar a despesa publi- 
■ca. (Lat. Coelho.) jj F. Malpropicio. 

Malqnercnça (mál-ke-ren-ssa), s. f. malevo- 

lencia, aversão, indisposição, inimizade, má von- 
tade : Os nobres de Portugal combatiam sempre sob 
o mesmo pendão, embora tivessem entre si malque^ 
rc/iças particulares. (Herc.) [j F. Malquererença. 

llalquerciite (mál-ke-ren.-te). adj. malévolo, 
maléfico, inimigo, que deseja mal a alguém. |1 F. 
Malqnererente (suíf.). 

malciiierci* (mál-ke-rér), v. tr. abliorrecer, de- 
testar ; desejar mal a alguém. || F. Mal querer. 

llfal(|uÍaitado (mál-kis-í(í-du), adj. que alguém 
malquistou; que se malquisto'u com alguém. || F, 
Malquistar -f- ado. 

illal(|iiÍ9tar (mál-kis-íár), v. fr, indispôr (uma 
pessoa com outra), tornar inimigo. 1| —, u. pr. iní- 
mizar-se, adquirir inimigos. || Adquirir má fama. 
II F. Malquisto-\-ar. 

lllalf|iii»to (mál-/£Í5-tu), adj. odiado, inimizado. 
11 Que suscitou as antipathlas (de alguém): Foi 
malquisto de uns poetas contemporâneos. (Camillo.) 
II 0<Uoso; abliorrecivel. H F. Mal quisto. 

ilfal-rc;$itio (maZ-rre-ji-du), adj. que se governa 
mal. li F. Mal -\-regido. 

Mal-roiipido (m«7-rrô-7)i-du), adj. es. m. mal 
enróupado, maltrapido: Voltei a contemplar a niaZ- 
ronpiikb figura do homem. (Garrett.) || F. Mal +r. 
roupa. 

Slal.^^ao (máI-55r7o), adj. insalubre, doentio: Era 
a morada do pobre jogral... terrea, humida, maí- 
san. (líerc.) || Mal curado, valetudinario, ainda não 
com[»letamente são, convalescente. [Usa-se mais mal 
são.] II F. Mal são. 

ilIaiNiiii (mál-ssin), s. m. empregado fiscal ou 
de policia que tem a seu cargo espionar e denunciar 
contrabandos ou acções que vão de encontro ás leis 
e regulamentos policiaes. || Official de diligencias, 
beleguim. || (Por ext.) Espião, delator, denunciante. 
II —, adj. que malsina, que descobre o que se que- 
ria encobrir. || F. hesp. Malvecino. 

ABal»$Íiiaçào (mâl-ssi-na-5são), $. f. acção ou 
efíeito de maísinar. || Denuncia. |1 F. Malsinar ão. 

AfalMhiar' (mál-ssi-nár), v. ir. delatar na qua- 
lidade de malsmi. |[ Denunciar, descobrir o que se 
queria occultar: São logo malsinados os que téem 
inimigos, e chovem excusas, sobre os que são apa- 
rentados... (Vieira.) || F. Matsim -{-ar. 

SlaUinar^ (mál-ssi-nár), v. tr. interpretar em 
mau sentido; deitar para o mal; desvirtuar, calum- 
niar: Josepha não fôra calumniada pelo escrivão 
quando lhe malsindra a innocencia. (Camillo.)||De- 
sejar mal a ; agoirar mal de.||F. lat. Male-\-signare. 

.llalMoaiitc (mál-ssu-an-te), adj. dissono, que 
sôa mal. 1| (Fig.) Que escandaliza os ouvidos das 
pessoas honradas ou religiosas. [Também se escreve 
maX soante.] |I F. Mal-{- soante. 

Maistoírrido (mál-ásu-Zrt-du), adj. impaciente, 
insoífrido, pouco soíFredor, que não sabe soffrer:^ 
i;)ir_se-hia que as armadas portuguezas carregadas 
com os de= «jos e malsoffridas de tanto peso. Iam 
lançando ao longo da praia montes de oiro e espe- 
ciarias. (Herc.") [Também se escreve mxd ío/frido.] 
11 F. Mal + sofjrido. 

Alalt (mcU-te), s. m. a farinha de cevada gre^ 
lada, que serve para o fabrico da cerveja. || í\ E 
pai. ingl. 

Afalta (ma7-ta), s. f companhia ou reunião de 
gente de baixa condição: O Matheus de Bemfica 
chega da quinta agora; estão lá na cozinha elle, as 
filhas e a malta. (Castilho.) || Malandragem, súcia, 
gente de má nota: Que mais propõe essa malta?... 
essa quadrilha? (Idem.) || (Éurl.) Bando, grupo, 
multidão, caterva: Condoei-vos de mim, festiva 
malta, galhofeira caterva do vinifero, plácido Mon- 
dego.. (^iJ-irett.) II Partido de trabalhadores que se 
transporta de um para outro logar com destino a 
exercer trabalhos agrícolas, [j Gente vagabunda, des- 
conhecida e de má apparencia. || Casa de malta. V. 
Casa. II Cruz de Malta. V. Cruz. || Fazer-se á multa, 
fugir para não pagar; pôr-se a andar, desapparecer, 
fugir, escapulir-se: Elle já se fez á malta e eu faço 
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o mesmo. (Castilho.) 1| Andar á malta, andar fugido 
á justiça; andar vagabundo, nup ter domicilio cer- 
to. II F. Malta, ilha do Mediterrâneo. 

AluUagcni (mál-íá-jan-e), s. f. a preparação do 
malt. II F. Malt-\-agem. 

lUaltcz (niál-íèí), s. m. cavalleiro da ordem de 
Malta ou ordem militar de S. João de Jerusalem. 
11 (Extremadura.) Trabalhador sem domicilio fixo, 
que vai trabalhar nos campos por jornal, ora em 
um lo^ar, ora em outro. || —, adj. Gato maltez, 
gatü cinzento grande. 1| F. MaltQ.-\-ez. 

niultczin (mál-te-^i-a), s. f. grupo de trabalha- 
dores sem domicilio certo que andam ora aqui, ora 
alli, trabalhando nos campos por jornal; malta. 
11 F. Maltez + ia. 

Alaltlia (wirt/~ta), s. f. betume gelatinoso, que 
endurece com o frio e se funde com o calor. H F. 
lat. Maltha. 

AlaUraiildo (mál-tra-^JÍ-du), adj. que anda es- 
farrapado, mal vestido; Chamei bruxa, porque em- 
fim que havia de eu 'chamar á velha suja e mal- 
írapidaf {Garrett.) || F. Mal-^-r. trapo. 

Alaltraiiillio ^mál-tra-;3Í-iiuí), adj. e s. m. es- 
farrapado, mal vestido, vadio, farroupilha. 1| F. Mal 
4" r. trapo. * 

AlaUratar (mál-tra-/ár), v. tr. tratar mal de 
palavras ou de obras; dar mau acolhimento a; in- 
sultar, ultrajar, vexar. |1 Caiisar damno ou prejuízo 
a.II Lesar physicamente; mutilar.||Estragar; arrui- 
nar: Maltratou o fato nos trabalhos ruraes. l|'Bater, 
açoitar: 0 vento maltratou as arvores. 11 F. Mal-^- 
tratar. 

maluca (ma-íu-ka), s. /".mulher alienada. ||(Fig.) 
Mulher estouvada, de mau comportamento. ||F. fem. 
de Maluco. 

Malucar (ma-lu-iár), v. intr. andar maluco. 
||Discorrer, seismar como maluco. || F. Maluco-\- 
ar. 

maluco (ma-/ií-ku), s. m. nome vulgar da moeda 
de bronze, do valor de 80 réis, que se cunhou na 
Ilha Terceira durante a regencia que alli governou 
em nome da rainha D. Maria II. || Homem aliena- 
do. II ÍPor ext.) Homem que pratica acções de doi- 
do. II (Fig.) Estroina, extravagante. [|(Burl.) Um pa- 
taco. II —, adj. louco; tonto, que não tem o juizo 
seguro. II (Fig.) Estroina; extravagante.|| F. hesp. 
Maluco. 

maluquclra (ma-lu-^ei-ra), s. f. estado de 
pessoa maluca; d,oença de maluco. || Mania. ||((Fig.) 
Estroinice; extravagancia. || F. Maluco eira. 

maluqiilco (ma-lu-K-sse), s. f. maluqueira; 
dicto ou acção de maluco. || F. Maluco -f- ice. 

malva (mál-va), s. f. (bot.) genero de plantas 
typo da familia das malvaceas, cujas especies prin- 
cipaes, todas emoilientes, são as seguintes: Malva 
simples (malva rutundifolia)y maífa silvestre (mal- 
va silvestris), malva liza (malva glabraj, malva 
diuretica (pavonia diuretica), malva branca de cam- 
pina {sida decurrentifolia). maíuíi branca macia {sida 
velluta), malva brava ou reloçio {sida divaricata). 
II Malva do campo, planta da familia das temstrae- 
miaceas {Jdelmeijera speciosa), conhecida também 
em^ Minas Geraes pelo nome de folha santa ou pl- 
nhão. II (Fam.) Ser filho das malvas, provir de hu- 
milde nascimento, ser engeitado. [| Atirar ou lançar 
ás malvas, o mesmo que lançar ás urtigas. V.U7'tiga: 
Vou atirar esta sacca de lan ás malvas e não hei 
de pedir esmola. (R. da Silva.) || Estar-se nas mal- 
vas ou estar-se na tinta, não fazer caso do que se 
lhe diz, mostrar-se desentendido. || F. lat. Malva. 

malvaccas (múl-tja-ssi-as), 5. f. pl. (bot.) fami- 
lia de plantas dicotyledoneas polypetalas que téem 
por typo o genero malva, e que se compõe de plantas 
herbaceas, de arbustos e de algumas arvores de fo- 
lhas simples, quasi todas mais ou menos emprega- 
d-as na medicina como emoilientes, pela mucilagem 
que contêem. || F. fem. de Malvaceo. 

malvacco (mal-rá-ssi-u), adj. pertencente ou 
relativo ás malvas. || F. lat. Malvaceus. 1 

malvadaniento (mál-vá-da-men-te), adv. per- 
versamente, iniquamente, com malvadez. jj F. Mal' 
vado mente. 

malvadez (mál-va-tó), 8. f. índole ou acto de 
malvado; perversidade. |1 F. òíalvado -|- ez. 

malvado (mál-vá-du), adj. e s. m. capaz de 
grandes crimes, scelerado, facinoroso, infame: Kei, 
quem te fez, quem te sentou no throno, quem nas 
malvadas mãos tepoz osceptro? (Garrett.)llF. ital. 
Malmggio. 

malval.^co (raál-va-i5-ku), s. m. (bot.) genero 
de plantas da familia das malvaceas que compre- 
hende diversas especies conhecidas pelas qualidades 
medicinaes das suas folhas e raízes; as prinoipaes 
são: A althéa (althoea officinalis), o malvaisco de fo- 
lhas de canhamo (althuea cannabinaj e o malvais- 
co do Kio Grande do Sul (sphceralcea cisplatinaj, 
11 (Bot.) 0 mesmo que gua?^ima. || F. r. Malva. 

malvaliNtro (mál-va-/Í5-tru), i. m. (bot.) plan- 
ta da familia das malvaceas (sida micranthaj, muito 
vulgar em Minas Geraes. 

malvar (mál-mr), s. m. campo de malvas. || F. 
Malva.ar (por al). 

malva-roMa (máZ-va-rró-za), s. f. (bot.) planta 
nmito aromatica da familia das malvaceas (althoea 
roseaj. |1 F. Malva rosa. 

malvatfia (mál-va-2i-a), s. f. qualidade de uva 
muito doce e odorifera que primitivamente se dava 
apenas na Grécia. \\ Vinho branco e generoso feito 
d'aquella uva, hoje mais generalizada, sendo os 
mais apreciados os que se fabricam na ilha de Chy- 
pre, nas Canarias, na Madeira e principalmente na 
ilha de Candia. 1| F. Napoli di Maivasia, cidade da 
Moréa. 

malvciituroso (mál-ven-tu-ró-zu), adj, e s. m, 
o mesmo que malaventurado. || [Também se escreve 
mal venturoso.\ |1 F. Mal venturoso. 

malver.saeào (mál-ver-ssa-ísao), s. f. culpa, 
falta grave de um funccionario (principalmente do 
que tem a seu cargo a gerencia de dinheiros) com 
respeito aos deveres do seu cargo. j| Má gerencia, 
má administração. |1 Desvio de dinheiros; dilapida- 
ção. II F. Mal -j- lat. versatio. 

mulvertiado (mál-ver-55á-du), adj. mal proce- 
dido; que vive com pouca morigeração. \\ F. Mal- 
versar 4" ado. 

malvcrsador (mál-ver-ssa-dOr), s. m. mau ad- 
ministrador; o que lualbarata os fundos, cuja ge- 
rencia lhe incmnbe; dilapidador. H F. Malversar 
-\-or. _ ^ 

malversar (mál-ver-síár), v. tr. administrar 
mal; dilapidar. |1 F. Mal-{-lat. versare. 

malvÍ.*»to (mál-ui5-tu), adj. que não é bem ac- 
ceito; suspeito; odiado, abhorrecido. [Também se 
escreve mal visto.] || F. Malvisto, 

malvlz (mál-a;i5j, s. .m. (zool.) o mesmo que 
ruiva ou tordo petinho (turdus iliacusj, passaro 
dentirostro. || F. hesp. òlalvis. 

maiiian (ma-niau), s. f. expressão carinhosa com 
que se substitue a palavra mãe. H F. r. òlãe. 

maiiiaiiga (ma-maM-gha), s. m. (bot.) planta 
do Brazil da familia d.as leguminosas (cassia me- 
dica), também chamada lava pratos e fedegosa. 

maiMclàu (ma-me-/ão), s. m. oiteiro, monticulo 
isolado. 11 F. fr. Mamelon. 

maiiicluco (nia-me-^ií-ku), s. m. creança filha 
de branco e de creoula ou vice-versa. 

maiiiillar (ma-nii-/ár), adj. relativo ao ma- 
millo, que tem a fôrma de mamillo.||(Anat.) Tuber- 
culos mamillares, duas eminencias esbranquiçadas 
na parte posterior dos pedunculos cerebraes. [j F. 
Mamilh -j- ar. 

maiiilllo (ma-mi-lu), s. m. o bico do peito. 
II Excrescencia de pelle em fôrma de mamillo que 
apparece em alguns animaes no cachaço e no pes- 
coço. 11 F. lat. Mamilla. 

mamlllo.so (ma-mi-/ô-zu), adj. que tem a forma 
mamillo; que tem mamillos. jj F. Mamillo-^ 

OSO' 
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Maininn (mâ-mn), s. f. a têta da mulher ou da 
femea dos nniniaes; cada um dos or{?rios glandulo- 
sos destinados para a secreçâo do leite, e que cara- 
cterizam os animaes chamados mammiferos. [N'esta 
accepçHO não é palavra polida; substitue-se pela 
Íialavra pcilo e no pl. por seio ou 5eios.]j|(Fam.) O 
eite materno ou de ama, que as creanças supram 

durante a epocha da amammentaçru: A creança 
írosta de mamina. 1| O tempo da amanimentavão: 
Creança de mamma. Cabrito de mamma. || Afaínma 
de cachorra (bot.), planta adstrinf^ente da provín- 
cia de Minas Geraes, no Brazll, pertencente á fami- 
"Jla das myrtaceas feugenia formosa ou phyllocalíx 
formosum), chamada também mamminha de ca- 
chorro. II O fructo d.'esta planta, ü F. lat. Mamma. 

Jllaniinafleira (ma-ma-rfei-ra), s. /*. capsulade 
vidro ou de gomma elastica que se appiica sobre o 
bico do peito da mulher, quando ferido ou fretado, 
ou quando muito cheio, para lhe extrahir o leite. 
II Biberon. || F. Mammar eira. 

Alninmndo (ma-má-du), adj. (fig. e fam.) lop:ra- 
do, enganado: Fiquei mammado n'este negocio.||F. 
MammííT-\-ado. 

Slammnclura (ma-ma-d«-ra), s. f. acçrw) de 
mammar; o tempo que dura a amammentaçãodeuma 
creança ou de um animal; mamma.||F. Mammar-\- 
ura. 

niammal (ma-máZ), adj. mammifero. || F. Mam- 
wia-l-aí. 

Alammalliuclo (ma-ma-//in-du), adj. (pleb.) que 
tem grandes mammas. jj F. r. Mamma. 

niamniíto (ma-wiâo), adj. que ainda mamma. 
IIQue mamma muito ou mais tempo que o regular, 
li—, s. m. rebento ou pimpolho fjue luuba o succo 
alimentício á haste da planta. || O animal que ain- 
da mamma. [|0 fructo do mammoeiro, que é amarello 
com carocinhos pretos por dentro e do feitio de uma 
têta.||(Bot.) O mesmo que mammoeiro. [|J/am?não do 
matto. a jaracatiá. || F. Mamma-^-ão. 

Mamniar (ma-mar), v. ír. chupar (o leite) da 
mamma ou da têta.jjApprender na infancia, adqui- 
rir por hereditariedade: Mammou com o leite a hon- 
ra e o brio de seus paes. || (Fam.^ Comer, engulir. 
[|(Fig.) Apanhar, obter; extorquir: Oflereceu-se o 
hiilhano á gallinha para ser seu enfermeiro em uma 
doença, e em cada visita lhe mammava um peito 
pela calada. (Art. de furtar.)l|(Fig.) Lograr, enga- 
nar. II F. Jl/amma -\- ar. 

niammlfcro (ma-mi-fe-ru), adj. diz-se do ani- 
mal cuja femea tem mammas ou tetas.'jj —, s. 
tn. pl. grande classe dos animaes vertebrados, que 
occupam o primeiro logar na escala zoologica e a 
cuja frente se acha o homem. || F. lat. Mamma -|- 
fero (suff.). 

3faniiiiiformc (ma-mi-Zcír-me), adj. que tem 
feitio de mamma. || F. Mammaforme. 

^laminlnlia (ma-mí-nha), s. f. (infant.) o leite 
da mamma : A menina quer mamminhas ? [[ (Bot.) 
O mesmo que mamma de cachorro. || F. J/flníma-(- 
inha. 

IMammôa (ma-«iô-a), s. f. mamma grande. 
D Fructo do mammoeiro. ||ColIinaque apresenta mais 
ou menos a fôrma hemispherica. || F. r. Mamma. 

Illaniniociro (ma-mu-cí-ru). s. m. arvore do 
Brazil da familia das papayaceas {carica papaya), 
que dá uns fructos muito saborosos do feitio de te- 
tas. j| Mammoeiro macho, planta da mesma familia 
Ccartca microcarpaj. || Mammoeiro do matto o jara- 
catiá. 

]IIaniniofa (ma-mó-ta), s. f (bot.) o jaracatiá. 
niamniuflo (ma-?nu-du), adj. que tem mammas 

ou tetas grandes. || F. Mamma-^-ndo. 
nfammiijar (ma-mu-yár), v. inír. mammar sem 

appetite, ora apprehendendo o peito com os beiços 
ora repellindo-o. || F. r. Mamma, 

Hlammute (ma-wiw-te), s. m. (zool.) elephante 
fóssil da Sibéria chamado pelos naturalistas elephan- 
te primordial felephas primigineiisj. 

jVIaniona Cma-niô-na), s. f. semente oleosa do 

carrnpatciro ou ricino. |j Oleo de mamona, o oleode 
ricino ou mamoneiro muito usado na medicina como 
purgante. 

niaiiioncira (ma-mu-nêi-ra), s. f. (bot.) planta 
da familia das euphorbiaceas (riciiius communis). 
II MartXoneira do matto, planta da mesma familia 
{mahea fistuligeraj. 

niaiiioiiclro (ma-mu-?i6i*-ru), s. m. (bot.) o rici- 
no ou carrapateiro, da familia das euphorbiaceas 
(palma christi), que dá o oleo de mamona ou de ri- 
cino. 

niana (77ià-na), s. f (fam.) irman. || Tratamento 
de cunhado ou de cunhada para cunhada. ||F. fem. 
de Mano. 

Alanacá (ma-na-M), 5. m. (bot.) planta medicinal 
do Brazil da familia das escrophularineas (francis^ 
ca unifloraj, de que os indigenas extraem um succo 
venenoso com que ervam as pontas das settas. ||J/a- 
nacd Anacon (bot.), planta da familia das verbe- 
naceas fditdanta bicoloi'). |1 Manacd do matto, plan-' 
ta da familia das acantíiaceas (admosma supérflua). 

niaiiaila < (ma-ná-da), s. f. rebanho dega do gros- 
so.||(Ant.) Bando de homens,turba, reunião de mui- 
tas pessoas: Onde os regedores das almas vigiam 
sobre sua. manada. (Inf. D. Cath.)||il/anaí/a de por- 
cos, vara de porcos. || Soldados de manada, solda- 
dos de leva. |[ F. corr. de Mesnada. 

Maiia«la< (ma-ná-da), 5. f (Beira) mão cheia, o 
que se pôde abranger com a mão: Uma manada de 
fetos seceos. (Camillo.) || F. Mão -{-ada. 

Manadciro (ma-na-rfeí-ru), s. m. manancial, 
nascente, fonte. || F. Manareiro. 

itfana|B;;elro (ma-na-^et-ru), 5. m. empreiteiro que 
ajusta os trabalhos das ceifas e governa os ranchos 
que emprega n'estes trabalhos. || F. corr. de Mesna- 
deiro. 

manancial (ma-nan-ssi-«/), s. m. olho de agua 
nascente. |[ (Fig.) Origem abundante, fonte perenne: 
Já vão longe os meus tempos de noviço, manancial 
de cânticos perennes. (Castilho.) Ilumboldt é como 
um abençoado manancial que está por muitas bicas 
sempre vertendo. (Lat. Coelho.) [[—, adj. que mana, 
que corre sem cessar: Fonte manancial. || F. r. Ma- 
nar. 

Mananclalmciite (ma-nan-ssi-aZ-wen-t^, a.dv 
perennemente, continuamente, sem cessar, || F. Ma- 
nancial -{^mente. 

Manantc (ma-nan-te), adj. que mana, que cor- 
re; corrente: Lagrimas manantes. || F. lat. Manan^ 

Slauanteii (ma-nan-/eM), s. m. (zool.) o mesmo 
que papa-figos (ave). 

Illanapiila (ma-?ia-pu-la), s. f. (pop.) mão gran- 
de, grosseira, mal feita. || F. corr. de Manopla. 

Ztlanaqiiin (ma-na-Ám), 5. m. (zool.) passaro 
dentirostro dos bosques da America meridional (^li- 
praj. ^ , 

Afanar (ma-Jiíír), v. tr. verter perennemente, dei- 
tar de si algum liquido em abundancia : A fonte que 
oleo mana. (Camões.) || (Fig.) Produzir; crear; dar 
origem a; derramar: O século actual tem manado 
jorros de luz sobre todas as questões de utilidade 
pratica. || —, v. intr. correr com abundancia, brotar: 
Claras fontes e limpidas manavam do cume que a 
verdura tem viçosa. (Camões.) [[(Fig.) Proceder, ema- 
nar, provir : Bens que manam do trabalho. || F. lat. 
Manare,. 

nfanailm (ma-na-íí?i), 5. m. (zool.) genero de 
mammiferos marinhos, cujo typo é o manatim da 
America, também conhecido pelo nome de peixe boi 
(manntus). 

Slancal (man-Z:áQ, s. m. pau curto, ferrado nas 
duas extremidades, com que se joga o fito. || Pau 
ferrado que serve de eixo ou quicio, sobre que gi- 
ram certas portas. || Peça de ferro calçada de aço, 
sobre que gira a carapuça da moenda das cannas de 
assucar. |J Peça de bronze que se põe nas chumacei- 
ras das dietas moendas. 

mancar (man-AflV), v. ír. (p. us.)^ faltar, fazer 
falta; Por supprir-mos coma diligencia da jornada 
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a falta de tempo que nos mancava. (Alv. do Or.) 
IIF. fr. Manqner. 

Itlaucurru (man-Aá-rra), s. f. (bot.) mendobi da 
Guiné. 

Manceba (man-s.çé-ba), s. f. (p. us.) mulher de 
pouca edade, ainda mooa. |1 Mulheramancebada.jjF. 
ftíin. de Manceho. 

I9Iancehla (man-sse-&i-a), s. f. (p. us.) adoles- 
cência, juventude, mocidade, edade juvenil.|1 Os mo- 
ços, os mancebos. |I (Fig.) Yida desregrada, vida ir- 
regular. II O estado do que vive aniancebado. H F. 
Manceho\-ia. 

]fIaiicel>o (man-55é-bu), s. m. diz-se do indiví- 
duo que está na juventude; joven, moço na edade: 
O manceho nno sentia vigor em si para consuniar o 
sacrifício. (R. da Silva.) || üflicial ou artista assala- 
riado. II Haste fincada em cepo, onde se pendura a can- 
deia de garavato. j[Fasquia de madeira, que susten- 
ta o taboado que se prega cm alto. j! —, «(/J. que é 
joven, que está na juventude: Chusma de cavallei- 
ros mancehos. (Ilerc.) Já de manccha gente me ap- 
parelho. (Camões.) || Juvenil, proprio da mocidade. 
II Enérgico, forte, proprio de um animo juvenil.H—, 
fl. e s. m. (mar.) classe de marinheiros, aos quaes 
se não confiam ainda certos trabalhos de maior con- 
sideração. [É entre marinheiro e moço de governo.] 
IIF. lat. Mancipium. 

Hlaiieciiillia (man-sse-ni-lha), s. f. nome de 
uma qualidade de azeitona do Alemtejo e do Algar- 
ve. I! (Bot.) O mesmo que mancenilheira. 

manceiiillieira (man~sse-ni-//icí-ra), s./: (bot.) 
genero de arvores da familia das enphovbiaceas {hip- 
pomane mancellinaj. [Encontra-se principalmente nas 
Antilhas; o tronco produz por incisão um succo lá- 
cteo altamente venenoso em qne os indigenas embe- 
bem as settas. O fnicto, quando verde, produz um 
succo analogomas menos activo, e convenientemente 
preparado pude tornar-se substancia alimentícia.] 

ülaticlia (wmíi-xa),5.nodoa, laivo: Qual mcoi- 
cha de oleo cm tela assetinada que os fios todos lhe 
repassa e embebe. (Gonç. Dias.) j' Malha; parto cir- 
cumscripta de um corpo que apresenta côr diííeren- 
te do resto d'es?e corpo: A pelle do leopardo é toda 
salpicada de ?7mnc/ía5. || (Fig.) Deslustre, macula na 
reputação, labéo : Visto, porém, o quadro a conve- 
niente luz as manchas que aliás assombrariam a al- 
tiva figura do nosso primeiro rei.., desapparecem. 
(Herc.)ll(Pint.) O toque, a pincelada, o vestígio que 
deixou a palheta em um ponto do quadro. |! As 
manchas do sol, soluções de continuidade na photos- 
phera solar, que assumem a apparencia de manchas. 
II (Artilh.) Manchas de escoria, cavidades ou partes 
esponjosas, devidas ao alojamento de escorias ou de 
quaesquer outras impurezas, nas reintrancias das 
fôrmas. || F. lat. Macnla. 

Jllaiicliaclo (man-o^á-du), adj. que tem nodoas 
ou malhas de côr; malhado. || (Fig.) Desacreditado, 
deslustrado. |[ Quadro bem vianchado, aquelle cujas 
tintas estão bem distribuídas e que produz bello ef- 
feito. II F. Manchar-\-ado. 

Manciiai* (man-ajrfr), r. ir. ennodoar, sujar com 
mancha ou nodoa. |i (Fig.) jMacular. deslustrar, in- 
famar, denegrir a reputação, o credito de: É tem- 
po de me retirar da côrte para que o braço que se le- 
vantou armado... não ouse manchar o remado de 
meu irmão com um tremendo crime. (Corvo.)IIa ma- 
ledicencia, ha calumnia que possa manchar amores 
tão innocentes? (Garrett.)|| Violar; deshonrar.ji(Pint.) 
Manchar um quadro, ir mettendo as massas decla- 
ro e escuro antes de as unir e empastar. ]| F. Man- 
cha -[-ar, 

Alanehil (man-ící/), s. m. faca ou cutello com 
que se corta a carne nos açougues. ]| F. ar. Mindjal. 

...iiiaiieia (míin-ssi-a), snff. s. f. que exprime 
adivinhação; nsgromancia. jj F. gr. Manieia, adivi- 
nhação. 

niaiicipio (man-í5í-pi-u), s. m. (ant.) escravo: 
Maior sou e para maiores coisas nasci, do que para ser 
Jna«c?/)/o do meu corpo. (Arraes.)||F. lat. Mancipimn. 

Afaiico (?7ian-ku), adj. aleijado, falto de algum 
membro, ou que se não pôde servir d'elle: O cavallo 
está manco de um pé. |! Defeituoso, imperfeito; que 
tem falta de alguma parte necessaria: Verso wianco. 
Lingua manca. J| Ignorante, tapado, rude de intelli- 
gencia: Ha de ir longe por que não ó rwflnco.jjLen- 
to, vagaroso, tardio: Que as dores lhe venham maoir- 
cas, e com azas o prazer. (Garrett.)]]—, s. m. (mar.) 
cada uma das duas peças curvas com seus pontos 
de inilexão á maneira de SS cujas faces assentam 
e se entalham nos gios. I| F. lat. Manciis. 

Maiiconinmnaoâo (man-ku-mu-na-s5âo), s. f. 
conluio, união de duas ou mais pessoas para ne- 
gocio de utilidade mutua. || (Por ext.) Combinação, 
ajuste illicito. || F. Mancommnnar-\~ õo. 

niaiicoiiiiniiiiatlaiiieiifc (man-ku-mu-níí-da- 
men-\e), adv. de commum accordo; de sociedade 
II F. Mancommnnado-\-mente. 

Hlancoiiiniiiiiado (man-ku-mu-m-du), adj. 
combinado, ajustado, de commum accordo, conven- 
cionado: As nações que mancommuyuulas resistiram. 
(Vieira.) || F. MancommuníiY~\-ado. 

Illancomiiiuiiar(man-ku-mu-nrtr), V. tr. ajustar, 
contratar, convencionar, pôr de accordo. || —, v. 
combinar-se com alguém para a realização de alguma 
coisa (de ordinário má): Os concorrentes á compra, 
da ourivesaria... mancommuvaram-SQ para lh'a com- 
l^rarem ao desbarato. (Camillo.)l|F. commum 
-{-ar. 

Jllanda (ma)7-da), s. f. (ant.) legado, deixa, dis- 
posição testamentaria : Duas mandas do testamentf> 
de David... (Vieira.) || Chamada, reclamo, signal 
de referencia que se põe no texto para mandar o lei- 
tor ver alguma nota. |J F. contr, de J/ím(/ar -\- a. 

IIIaii<lacarre.«4 (man-da-55tí-rres), s. m. pl. (Asia) 
homens que alam os búzios ou que mergulham para 
pescar as pérolas. 

niaiKlaearu (man-da-ka-ní), s. m. (bot.) ar- 
busto da familia das cactaceas (cereus triangularis 
ou compressxis). 

]tlaii«laiia (man-í/í/-da), s. f. roda que nas pren- 
sas de engrenagens está engranzada á roda man- 
dante e que faz girar o parafuso ou porca. H F. r. 
Mandar. 

ItlaiKlaclciro (man-da-íZ^i-ru), s.m. mensagei- 
ro, o que traz ou leva recados de alguém. || —, adj. 
(comm.) que contém ordem ou mandado: Carta 
mandadcira. H F. Mandado -j- eira. 

niaiiilailo (man-rfá-du), s. m. detei-minação im- 
perativa de superior a inferior: Esquecidos do con- 
selho, mas que digo eu?... do mandado. (Sá de 
Miranda.) || Ordem ou despacho escripto deauctori- 
dade judicial ou administrativa para a execução de 
alguma diligencia: Mandado de intímação. Manda- 
do de i)risão. j| liecado, incumbência. || Ordem, obe- 
diência: Está aqui ao meu mandado, it (Ant.) Lega- 
do, deixa. || —, adj. Bem mandado, diz-se de quem 
é submisso e obediente. || F. lat. Mandatum. 

Jlandailoi* (man-da-ííOr), adj. e s. m. que man- 
da ou é artiigo de mandar. || F. Mandaror. 

Maiiflak (man-ríá-ke), 5. m. (bot.) planta da 
familia das amaranthaceas (achyranthes campestrisj, 
que habita nas Alagoas. 

maiidaniciito (man-da-mni-tu), s. m. manda- 
do, ordem. || Voz que dá o commandante no manejo 
das \\ Mandaynentos da lei de Deus, .os dez 
preceitos do decalogo. \\ Mandamentos da Santa Ma- 
dre I*!greja, os cinco preceitos que a Egreja manda 
guardar a todos os chriatãos, a saber: ouvir missa, 
confessar-se, commungar, jejuar e pagar os dizimos 
e primicias.||(Fig. e fam.) Os cinco mandamentos, os- 
cinco dedos da mão quando se usa d'elle.s para ba- 
ter em alguém: As?entei-lhe iia cara os cinco man- 
damenios. || F. Mandar -\- menlo. 

Illaiiflantc (man-í/an-te), s. m. o que nas obras 
dirige um grupo de trabalhadores. || (For.) O que dá 
a outro poder ou procuração para fazer alguma coi- 
sa em seu nome. h—, adj. que manda. |I Koda man- 
dante, a primeira roda sobre a qual nas prensas d& 
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eníp*euagem o motor opera por uma ou mais mani- 
vellas. [j F. Mandar ante. 

Slandâo (man-ciâo), s. m. o que manda com al- 
tivez, o que ostenta demasiada auctoridade. |1 (Por 
cxt.) Déspota, auctoridade tyrannica. |{ F. r. Man- 
dar. 

Slandapuú (man-da-pu-a), s. f. o mesmo que 
jabiru. 

jUanilapuça (mun-da-jju-ssa^, s. f. (bot.) arvo- 
re do Brazil, parecida com a jaboticabeira, que dá 
uns fructos adstrinijentes e amargos, que nascem 
mesmo junto do tronco. 

Slumlar (man-ííaV), v. ír. ordenar imperativa- 
mente como senhor ou superior; exigir que se faça: 
Mandas-me, 6 Kei, que conte declarando da minha 
gente a grão genealogia; não me mandas contar cx- 
tranha liistoria, mas mandas-mQ louvar dos meus a 
gloria. (Camões.) II Treceituar, prescrever; Não nos 
manda Deus perdoar as nossas dividas, amar os nos- 
sos inimigosT (Garrett.) j| Governar: Que o summo 
Deus, que por segundas causas obra no mundo, tudo 
manda. (Camões.) || Commandar, ter debaixo das 
suas ordens: Outro canonista, o decano da facul- 
dade, Fernando Saraiva, maní/a o corpo militar for- 
mado pelos lentes. (Lat. Coelho.) \\ Dar por incum- 
bência, por encargo, por encommenda: Que maneias 
ao teu amigo? [j Enviar, remetter, expedir: Man- 
dei-te hontem duas cartas. 'J Delegar: Se te parece 
inopinado feito, que o rei da ultima Ilesperia a ti 
me mande. (Camões.) || Dirigir: Os raios debeis que 
o astro luctando debalde com a escuridão mandava 
furtivamente á terra. (líerc.) j| Atirar,., arremessar: 
Mandou-lhe uma bala. || Exportar: Donde a rica So- 
fala o oiro ^mnda. (Camões.)[[Escolher, nomear para 
um cargo: Mandaram-no por juiz da Guiné. || Fa- 
zer-se representar por; eleger: Miserável é a repu- 
blica onde se mandam ministros feitos por taes elei- 
ções. (Vieira.) Este circulo não quiz mandar depu- 
tado ás côrtes. [j Deportar, degredar, desterrar: O 
tribunal mandou-o para a costa de África por cinco 
annos. || Fazer presente de, enviar como dadiva: O 
meu amigo mandoxi-me uma dúzia de garrafas do 
Porto. [} Mandar um cavallo, govern^l-o, dirigil-o: 
Mas inda assi despedia um golpe e outro cruel, e de 
encontro a este, áquelle manàara o seu corcel. (Gonç. 
Dias.) II Mandar ao diabo, amaldiçoar, esconjurar, 
desejar prejuizo ou damno (a alguém): Eu manda- 
va ao diabo semelhante esposo. (Castilho.) 1| Mandar 
ú estampa, imprimir; dar á luz, ao prelo. Ij Mandar 
á memória, decorar, tomar de cór. || Mandar para a 
outra vida, matar. || Mandar em testamento, legar, 
dispor. II Mamlar á tabua, á fava, mandar bugiar 
(loc. chul.), despedir, fazer retirar. || —, v. intr. go- 
vernar, reger, dominar: Isto fazem os reis cuja von- 
tade manda mais que a justiça e que a verdade. 
(Camões.) || (Mar.) Mandar á via, accusar a voz do 
oííicial que commanda para os logares onde ella não 
pôde chegar intelligivel. |] —, v. pr. governar-se pe- 
los dictames da razão, dirigir-se sem ajuda extra- 
nha. j| F. lat. Mandare. 

illaiidarini (man-da-rí*)i), s. m. magistrado ou 
pessoa nobre da China. || (Fig.) Mandão. 

]fIaiidatarÍo (man-da-íá-ri-u), s. m. a pessoa 
que recebeu mandato ou procuração de outra para 
em seu nome fazer qualquer coisa. [[Executor de or- 
dens ou mandados. |[.Vanrfa/aWo apostoIico, a pessoa 
em favor da qual o papa expede o mandato. [| Os 
mandafarios do povo ou da nação, os deputados da 
nação. || F. lat. Mandatarius. 

mandato (man-rfíí-tu), s. m. procurarão, acto 
pelo qual uma pessoa dá a outra poderes bastantes 
para em seu nome fazer quahjuer coisa: D-á-se o 
contracto de mandato ou ])rocuradoria quando al- 
guma pessoa se encarrega de prestar ou fazer algu- 
ma coisa por mandado e eni nome de outreni. O 
procurador ou o advogado que houver acceitado o 
mamlato de unia das partes não púde procurar ou 
advogar pela outra na mesma causa, ainda que 
deixe a anterior procuração. (Cod. civ., art« 13C0.®) 

]i Confiança que 03 eleitores depositam nos deputa- 
dos qne elegem; poder que lhes conferem para os 
representar, || Preceito, ordem de superior para mfe- 
rior. j| (Por ext.) Sentença ou decreto judicial. [| Ce- 
rimonia religiosa que se celebra na quinta feira de 
Endoenças lavando-se os pés a doze pobres, j] Sermão 
do mandato, o sermão que se prega por occasião 
d'esta cerimonia. ||3/anrfaío apostoIico, rescripto pelo 
qual o papa prescreve ou prohibe qualquer coisa, ou 
pelo qual confere a alguém a faculdade de prover 
uma certa pessoa em beneficio vago. [j Mandato im- 
perativo, a obrigação imposta ao deputado do povo 
de votar de um certo modo. j| F. lat. Mandatum. 

Alaiidilia (maa-dí-ba), s. f. (bot.) especie de 
mandioca. 

Hlaiidihl (man-di-&í), s. m. (bot. brazil.) arbus- 
to trepador, parasita, da família das araceas (^anwi 
usxLm).\^Mandihi de juntas, planta da mesma famí- 
lia (ai'um articulatum). 

jflaiidibula (man-ííi-bu-la), s. f. (ant.) queixa- 
da inferior do homem ou dos quadrupedes, e parti- 
cularmente, cada uma das partes superior e inferior 
de que se compõe o bico dos passaros. |1 (Por ext.) 
Qualquer das duas maxillas: De cada vez que es- 
cancarava as mandibulas, traçava no envazamento 
da bocca tres cruzes com o dedo pollegar. (Camillo.) 
II Nos insectos também se chamara mandibulas duas 
peças moveis e muito duras que elles téem, uma á 
direita e outra á esquerda da bocca, e que lhes ser- 
vem como de dentes para dividir os alimentos. 1| F. 
lat. Mandibida, 

Alaudiliular (man-di-bu-ZaV), adj. relativo ou 
pertencente á mandibula. [| F. Mandibula + 

niniidil (man-f///), s. m. panno grosseiro com que 
se esfregam as bestas depois de escovadas. || Aven- 
tal grosseiro de cozinheiros ou creados para se não 
sujarem nos seus misteres. || Trapo ou ])anno gros- 
seiro com que se limpa qualquer coisa.||F. ar. 3ían~ 
dit, lenço. 

niandinça (man-dm-gha), s. f. feiticeria; sor- 
tilegios. II Difíiculdades, embaraços para a realiza- 
ção de qualquer coisa e que apparecem como por 
feiticeria: Parece-me mandinga e enguíço do inimi- 
go. (Castilho.) Attribuindo a mandinga aquelle acon- 
tecimento. II Isto tem mandinga, diz-se de um nego- 
cio ou empresa que em todas as tentativas sai mal- 
logrado. 

Illanilin;;;ado (man-din-jftrt-du), adj. enfeitiça- 
do. 11 F. Mandingâr ado. 

!llaiiiliii$;ar (man-din-p/iíí?'), v. tr. enfeitiçar, 
fazer feitiços a. [[ F. Mandingu^ar. 

]IIaiidiii;;iiciro (man-din-j/icí-ru), s. m. que faz 
ou usa de mandinga. [j F. Manding-i\.-\- eiro. 

mandioca (man-dí-ó-ka), s. f. (bot.) planta do 
Brazil da famiUa das euphorbiaceas (jatropha ma- 
nihot), chamada também sacymandia, maniva, ma- 
nuba e manduba. [| A raiz d'esta planta formada de 
grandes tuberculos carnudos e ovaes de que se ex- 
trai a feculíi alimentícia chamada farinha de pau e 
tapioca. II ÍBot.) Pequena planta do Brazil da famí- 
lia das oxiuideü.s foxalis mandioccanaj. i|(Pop.) Qual- 
quer comida; comezaina. 

mandiocalia (man-di-u-A:á-ba), s. f. (bot.) es- 
])ecie de mandioca, de cuja raiz, misturada com mi- 
lho cozido e posto tudo em agua e deixado a fer- 
mentar por tres ou mais dias, se faz uma bebida 
muito apreciada no Brazil a que chamam canim. 

manilio<inínlia-do«cani|>o (man-di-u-Za-nha- 
áii-kan~x>u), s. f. (bot.) arbusto do Brazil da famí- 
lia das bignoniaceas (zeyheria monlana), chamado 
também bolsa de pastor. 

manilo (wian-du), s. m. direito, auctoHdade, po- 
der de mandar: A cobiça do mando e do oiro é o 
vosso amor da patria.,. (Ilerc.) [| Ordem, mandado: 
Se mais qne obrigação, que mando e rogo, no peito 
vil o prêmio pode e vale... (Camões.) Disse que esse 
hymeneu tinha de ser por força e que era mando 
seu. (Castilho.) || Commando militár: Tinha debaixo 
do seu mando todas as tropas, j; Ter alguém a seu 
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mando, tel-o á sua disposição, ás suas ordens. j| F. 
contr. de Mandar o. 

itianilolii (man-du-òi), s. m. (bot.) V. Mcndobi. 
maiidora (man-cíô-ra), s. f. antigo instrumento 

de cordas analogo ao alaude: O villâo... era cha- 
mado para vir com a sua mandora entreter uma 
hora o serão d.e inverno. (Castilho.) 

Mandraço (man-rfrá-ssu), s. m. o mesmo que 
madraço. 

ilIaiidra;;ora (man-rfm-ghu-ra), s. f (bot.) ge- 
nero de plantas da família das solaneas. [A especie 
mais conhecida é íí mandragora (alropaman- 
dragora), que se encontra em Hespanha, em Italia 
€ na ilha de Caudia.] || F. lat. Mandragoras. 

:tffaii«li*anicc (man-dra-»u-sse), s. f. o mesmo 
que mandriice. [| F. corr. de Mandriice. 

Alaiidria (man-dri-a), 5. f. preguiça; indolên- 
cia; negligencia. |j F. hesp. Mandria. 

ülaiidriao (man-dri-«o), s. m. roupão que desce 
até meio corpo, usado pelas mulheres em casa. ||—, 
adj. e s. m. madraço, que não estuda, preguiçoso. 
II F. r. Mandria. 

Alaudriar (man-dri-ar), v. intr. madracear, 
viver na ociosidade, ser negligente, faltar ás suas 
obrigações por preguiça.|| (Flex.) V. Ahlaquear.'^'P. 
Mandri-â. -|- ar. 

JMandrIiec (man-dri-t-sse), s. f. hábitos ou qua- 
lidade de mandrião; preguiça, indolência; negligen- 
cia. |[ F. Mandrii. -|- ice. 

Mandrir (man-rfn7), s. wi. (artilh.) peça cylin- 
drica terminada superiormente por uma parte pyra- 
midal com uma fenda na pai-te inferior onde se in- 
troduz o navalhão. [Serve para alizar o olhai do 
projectil até lhe dar a forma e dimensões conve- 
nientes para receber a espoleta.]||(Techn.) Peça de 
que usam os ferreiros e outros officiaes mechanicos 
para alargar e alizar os furos de maior dimensão. 
[É um insirumento de aço de fôrma conica e es- 
quinado com uma j^equena espiga quadrada, onde 
se mette uma peça chamada desandador.] || F. fr. 
Mandrin. 

üiandrll' (man-rfriZ), s. m. (zool.) especie de 
mammiferos cynocephalos que habitam a costa de 
Guiné fcynocephalus mandrilla ou siinia maimon). 

Aiaiidrilat^em (man-dri-/rt-jan-e), s. f. (artilh.) 
operação que consiste em mandrilar os olhos dos 
canhões. || F. Mandril -|- agem. 

niaiidrilar (man-dri-/ar), v. tr. alizar com man- 
dril. [[ F. Mandril-^ ar. 

niaiidiiba (man-cíw-ba), $. f. (bot.) V. Man- 
dioca. 

üfaiKliibi (man-du-6i), s. m. (bot.) o mesmo 
que amendoim. |j Também se dá este nome a uma 
outra planta leguminosa (glycina suhterranea). 

niaiidiicaçuo (man-du-ka-55âo), s. f, (pop.) 
acto de manducar ou comer, y F. Manducarão. 

lUaiidiieur (man-dn-kár), v. tr. (pop.) comer. 
II F. lat. Mandiicare. 

."Vlaiidiipitiu (man-du-pi-ti-n), s. m. (bot.) plan- 
ta do Brazil da familia das leguminosas. 

Hlaiicliiiitiiu (man-du-jíím), s. m. (bot.) V. Ja- 
reré. 

Alancador (ma-ni-a-rfúr), s. m. (R. G. do Sul) 
tira de coiro que faz parte do fiador das bestas. 
j|F. Manear* -j-ar. 

Jllaiiear' (ma-ni-oV), v. ir. pear ou prender (a 
besta) com maneia. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Ma- 
neiü -+ ar. 

Jlfanoar^ (ma-ni-dr), v. ir. o mesmo que mane- 
jar. II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Mão-\-ear. 

ülaiieaTcl (ma-ni-á-vél), adj. fácil de ser ma- 
nuseado: O barro é mais manearei do que a céra. 
j|(Fig.) Tratavel, dócil, fácil de dirigir. i| F. Ma- 
near vel. 

Illane;;a (ma-He-gha), s. f. (mar.) machina usa- 
da pelos constructores para fazer chegar a taboa 
ao seu logar, mediante cunhas introduzidas á força 
de martello. 

.llKiiegar (mu.-ne-ghdr), v.ir. (mar.) situar (uma 

balisa) de maneira que córte a quilha em ângulos 
rectos no sentido vertical. 

JMaiivia (ma-ndi-a), 5. f. (R. G. do Sul) guasca 
trançada que ser\'e para X)ear a besta. ||F. hesp. Ma.- 
nea. 

niaiicto (ma-net-u), s. m. manejo; trabalho ma- 
nual. II Laboração. || Direcção de trabalhos e de ca- 
pitaes, adnjinistração: Entregou ao filho o maneio 
da casa. [[ Proveito, lucro que se tira de alguma 
coisa: Cresceu tanto em sustancia e maneio de fa- 
zenda. .. (Fr. L. de Sousa.) || Antigo nome da con- 
tribuição industrial relativa a algumas industrias: 
Maneio de fabricas. [| —, pl. (marchant.) gorduras 
superficiaes que apparecem quando a rez começa a 
engordar. || F. r. lat. Manus. 

AIaiieii*a (ma-?íeí-ra), s. f. modo, fôrma; sorte, 
arte: l)'esta mrtt^e^Va nunca passaremos d'aqui. 3/a- 
neira de falar. [[ Feitio, configuração: Vai ver-lhe a 
frota, as armas e a maneira do fundido metal que 
tudo rende. (Camões.)llInterpretação: Entre as bo- 
reaes neves se recreia, nova maneira faz da chris- 
tandade. (Camões.) H Feição, moda, uso: Traçando 
varias roupagens á maneira oriental. (Gonç. Dias.) 
II Meio, artificio: Buscam maneiras mil, buscam des- 
vios com que Thomé não oiça ou morto seja. (Ca- 
mões.) II Geito, arte, habilidade; ensejo, opportuni- 
dade, possibilidade: E tão longe da patria achou 
maneira para subir á patria verdadeira. (Camões.) 
I! Circumstancia, condição: Que em nenhuma ma- 
neira a fizesse com tão pequena armada. (J. de 
Barros.) || (Pint.) Estylo, caracter que um pintor ou 
esculptor imprime a todas as suas obras; Esta es- 
tatua parece ser feita na maneira de-Miguel Ân- 
gelo. 11 (Ant.) Abertura nos capotes e saias das mu- 
lheres, feita a um lado para metterem a mão na 
algibeira.!iJ/a?zeíVa de pensar, modo por que cada 
um aprecia as coisas, opinião: Segundo a minha 
maneira de pensar andou mal em o ir ver. j} É uma 
maneira de falar, usa-se quando queremos fazer 
uma restricção ou explicação a alguma coisa que 
dizemos ou ouvimos: Dizer que este escriptor sabe 
o que escreve, é uma maneira de falar. |j Gente da 
nossa maneira^ que se parece comnosco em porte, 
modos, trajos, etc. 1| Sobre maneira, muito, em alto 
grau, grandemente: Aquella acção irritou-o sobre 
maneira. H Em tanta maneira, a tal ponto, tão ex- 
cessivaniente. || De maneira que (loc. conj.), de sorte 
que, de tal modo que, tanto quanto: Lia Alexan- 
dre a Homero de maneira que sempre se lhe sabe á 
cabeceira. (Camões.) H—, pl. gestos ou palavras que 
revelam' boa educação, affabilídade ou urbanidade: 
Este homem tem maneii^as. || F. r. lat. Manus. 

Illaiieiri.«$ta (ma-nei-775-ta), s. m. (pint.) artista 
que é muito uniforme em suas obras, que se repro- 
duz nos seus trabalhos. (| F. Maneiraista. 

Maneiro (ina-nee-ru), adj. manual, fácil de ser 
manejado; que se accomoda facilmente; leve; pe- 
queno; portátil; geitoso: Livro ííiaríCíVo. Ij Que é 
creado à mão, costumado a vir comer á mão: Ave 
maíieira.||(Ant.) Dizia-se do casal ou prazo sujeito 
por foral a dar ao senhorio o terço dos bens, quan- 
do o emphyteuta fallecia sem ter filho ou filha vi- 
vos. II F. r. Manus. 

Manejar (ma-ne-jar), v. tr. manusear, execu- 
tar com o auxilio das mãos. 1| Mover com a mão, 
empregar em certos serviços com o auxilio da mão: 
Manejar a espada, o machado. i| Dirigir, governar 
com o auxilio da mão: Manejar o leme. |[ Empu- 
nhar, brandir: E a dextra do infanção maneja o 
ferro. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Exercer, exercitar, des- 
empenhar (uma arte, disciplina, industria, etc.): 
Maneja bem a lingua ingleza.||(Fi^.) Dirigir, admi- 
nistrar, traçar; dispor: Maneja uem os negocios 
da casa. |[ Com o nome de instrumento ou utensílio 
de uma arte, disciplina ou industria, significa exer- 
cer essa arte, disciplina ou industria; assim: Ma- 
nejar a agulha, é coser ou bordar, ser costurei- 
ra, ser alfaiate; manejar a penna, ser escriptor; 
manejar, o cinzel, ser esculptor; manejar o sabre. 
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esgrimir; etc. || —, v. intr. (equit.) trabalhar com 
as mãos: Este cavallo maneja bem. [[ F. Mão 
ejar. 

manejo (ma-né-ju), s.m. trabalho de manejar; 
exercício manual. [| Gerencia, administração, dire- 
cção; acção de dispor. H Arte de domar, disciplinar 
e instruir os cavallos. jj Exercicio do cavallo con- 
forme as licções do picador. \\ Picadeiro, logar onde 
o picador exercita o cavallo. I| —, pl. manobras, 
evoluções militares, exercicio das armas. 1| (Pop.) 
Artimanhas, peloticas, embustes. |j F. r. Mams. 

Iilanelo (ma-nê-lu), s. m. porção pequena de 
qualquer coisa: Um maneio de algodão. j| F. r. lat. 
Manus. 

niaiicnte (ma-rien-te), adj. que não muda de 
estado, condição ou logar; permanente. {[ Estudante 
manente, o mesmo que estudante repetente. ||F. lat. 
Manens. 

JIIaiicf|iifiii (ma-ne-A:iíT), s. m. boneco ou figura 
geralmente feita de madeira com os movimentos 
proprios para executar todas as attitudes, que serve 
aos pintores para o estudo de roupagens. [| Fignra 
em vulto que simula com muita perfeição o con- 
juncto dos orgãos de um corpo liumano, e que nas 
aulas de anatomia serve para se fazerem as de- 
monstrações, quando não ha cadaveres. H Figura de 
trapos forrada de pellica, que imita o corpo de um 
feto, e com que nas aulas de obstetrícia se demon- 
stram as diversas posições do feto com respeito á 
bacia da parturiente. 1| (Fig.) Pessoa incapaz de 
acção própria, que se deixa governar e dominar 
pelas opiniões dos outros; automato. [i (Fam.) Pes- 
soa que anda sempre embonecada; peralvilho. || F. 
fr. Manequim. 

Alaiics (wift.-nes), s. m. pl. almas dos mortos: 
Perdoai-lhe a ignorancia, ó manes do immortal... 
(Castilho.)lIDivindades infernaes que os antigos ro- 
manos invocavam sobre os tumulos: Que sacrifício 
então será bastante a aplacar esses manes irritados? 
(Garrett.) [[ F. lat. Manes. 

Alnucta (ma-íicMa), adj. e s. m. e f. diz-se de 
pessoa que tem a mão cortada ou lesa ou a quem 
falta um braço. H F. r. lat. Manus. 

Alaufarrico (man-fa-rri-ku), s. m. o mesmo 
que mafarrico: Que o leve o manfarrico! (Camillo.) 

niaii^a' (mftn-gha), s. f. parte do vestido que 
cobre o braço desde o hombro até á mão ou até ao 
ante-braço. |1 Filtro á maneira de funil para filtrar 
líquidos.jjMangueira de bomba.|l(Fig.) Grupo, ajun- 
tamento, turma: Eram poucas mangas de povo, que 
vagueavam sem norte e sem accordo. (Lat. Coelho.) 
II Manoa curta, a que desce pouco abaixo do hom- 
bro. i| Manga perdida, a que é larga, que não tem 
punho nem se ajusta ao hraço.]]Manga de agua, o 
mesmo que tromba de agua. í| Manga de Ilippocra- 
tes (pharm.), especie de sacco para filtrar. [| Manga 
da rainha, paio chato e grande, recheado de língua 
ou lombo de porco. || Manga de vidro, redoma es- 
treita e alta. || Cães de manga, cães fraldiqueiros, 
muito pequenos, [j Prophetas de manga, os que pro- 
phetizam á vontade de quem os consulta, j] Dar 
mangas (fig. fam.), fornecer meio ou occasião para 
fazer alguma coisa. \\ Ter alguém de manga, dispor 
de alguém, têl-o ás suas ordens. U Fazer de si man- 
gas ao demo, recorrer a tudo para conseguir algu- 
ma coisa. II Ser de manga larga, diz-se dos confes- 
sores promptos a absolver. 1| Não ter panno para 
mangas, não ter por onde se alargar, não lhe che- 
garem para o que quer os recursos que tem. ||F.' 
lat. Manica. 

manga^ (man-gha), s. f. fructo da mangueira, 
muito aromatico e saboroso. j| (Bot.) A mangueira. 

Alangalsa (man-9/íá-ba), s./! fructo damanga- 
beira que se come sorvado ou em doce e é redon- 
do, de côr avermelhada e muito saboroso. || (Bot.) A 
mangabeira. 

maugabal (man-gha-iaV), s. m. campo semeado 
de mangabeiras. }] F. Mangahi\-\- ai. 

JUaiigabcira (man-gha-í/ci-ra), s. f. (bot.) ar- 

vore do Brazil da família das apocyneas (hancor- 
nia). |j Mangabeira brava, planta da mesma família 
fhancornia pubescensj, chamada também mangabi- 
nha das campinas. [Destílla um succo pegajoso e 
da côr do leite, que pôde substituir a borracha.] 
11 F. Mangabü-\^ eira. 

maiigabluka (man-gha-&i-nha), s. f. (bot.) V 
Mangabeira. 

ilfaiijsçaçao (man-gha-ííão), s. f (chul.) acção 
de mangar. |1 Zombaria, engano, logração: Cheira- 
me isto a mangação. (Castilho.) || F. Mangar -f- ão. 

nianj^aclor (man-gha-íZOí'), s. m. (chul.) pessoa 
que gosta de mangar, de fazer mofa. || —, adj. que 
faz de alguma coisa ou pessoa objecto de manga- 
ção; que manga ou mangou. H F. Mangaror. 

Afaiigailia (man-gha-i-ba), s. f. (bot.) o mes- 
mo que mangaba. 

i9f an;;alaça (man-gha-W-ssa), s. f. vida de va- 
dio, vadiagem. ]] (Por ext.) Mancebia. 

itlaii;$aló (man-gha-íü), 5. m. (bot.) arvore do 
Brazil da familia das leguminosas (peraltea erytri- 
nafoliaj, muito commum na província do Kio de 
Janeiro e cuja madeira é própria para taboado e 
obras internas. 

IVlaiij^aiiez (man-gha-nes), s. m. (chim.) metal 
solido branco, brilhante, muito frágil e muito duro. 
11 F. ali. Mangan. 

Hlan^anillia (man-gha-m-lha), s. f. fraude, 
treta, subtileza de mãos.J[ F. r. Mangar. 

]Uang;ar (man-^/iíW'), v. intr. (chul.) fazer mofa, 
escarnecer (de alguém) aífectando seriedade. Iji/an- 
gar com alguém, illudir, enganar alguém, zombar: 
Estás mangando sobrinho? (K. da Silva.) [1 F. Man- 
ga + ar. 

ltlaiig;ará (man-gha-m), s. m. (bot.) a tubera de 
que nascem certas plantas do Brazil: O mangaráúd 
bananeira. 

Illaii;^aríi-Bnii*iiii (man-gha-m-mi-rtrt), s. m. 
(bot.) V. Mangarito. 

Itlaiijçara-iiciina (man-gha-?'á-pè-na), s. m. 
(bot.) arvore do Brazil da familia das araceas (cala- 
dium violaceumj. 

Maii^sarataia (man-gha-rá-íái-a), s. f. ,(^°^-) 
planta do Brazil da familia das amomeas. [É me- 
dicinal e tem-se applicado contra o cholera.] 

nian^çaraz (iTian-gha-rá5), s. m. (bot.) planta 
brazileira da familia das araceas (caladium poecilej, 
cujos tuberculos são alimentícios. 

mangarito (man-gha-n-tu), s. m. (bot.) ar- 
vore do Brazil da família das araceas (caladium 
saggíltifolium). [Os tuberculos d'esta planta são 
muito saborosos.] 

jf5an$$ai*oi>cira (man-gha-ru-5ei-ra), s. f. (bot. 
brazil.) arvore das Alagoas da familia das guttife- 
ras (stalagmiies manglej, também chamada mangue 
de sajmteiro. 

maiig;ai^-clc-vclln«lo (ííia?i-ghas-de-ve-Zu-du), 
s. f. pl. (zool.) ave palmipede da familia dos lon- 
gipernes (procellaria capensis), que apparece no mar 
nas proximidades do Cabo da Boa Esperança. |1 F, 
Manga + vclludo. 

man$;az (man-gliás), adj. grande, grosso: Ma- 
çan mangaz. j] F. r. Manga. 

I91an9;;ciloÍra (man-je-c/ui-ra), s. f. eSpecie de 
taboleiro fixo, de madeira ou de pedra, em que se 
deita a palha e o grão aos animaes na estrebaria. 
11 F. fr. Mangeoire. 

mangeliin (man-je-ím), s. m. peso com que se 
avaliam diamantes, e cuja correspondência exacta 
varia segundo as diversas localidades. [Em Goa cor- 
responde a um quilate e um quarto ou 5 grãos de 
Portugal; na costa de Coromandel a G grãos; e em 
Minas a 7)^ grãos.] 

miangcricao (man-je-ri-Aí7o), s. m. (bot.) nome 
commum a varias plantas da familia das labiadas, 
cujas folhas são muito aromaticas, a saber: mange- 
ricão maior anizado focimum brazilicum anizaiiimj : 
mangcricão de Ceylão focimum gratissimum); man- 
gericão menor ou ordinário focímxm minimumj. 
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llfan{;;erÍco (maii-je-7't-ku), s. i?i. o mesmo que 
mangericão. 

I9lttii;çeriolia (man-je-ri-ó-ba), s. f. (bot.) ou- 
tro nome da mamanga, do matapasto e da pajama- 
rioba. 

ülffaiiscronii (man-je-rô-na), s. f. (bot.) planta 
da família das labiadas Coriganum majorana), de 
um cheiro muito njjradavel. \\ Mangetwia do campo, 

• planta medicinal do Brazil da mesma família fgle- 
dion spatnlatiisj. 

Mansil (man-jitZ), s. m. o mesmo que manchil. 
(«lan-gliu), 5. m. cabo ou pau superior 

do mangual, que está pegado ao pírtigo por uma 
correia. || (Zool.) Genero de mammiferos carnívoros 
(crossarchus), que vivem na costa occidental da 
África. [É lun animal extremamente asseiado e fá- 
cil de se domesticar.] H F. b. lat. Manicnm. 

IHansona (man-Q/tô-na), s. f. (pop.) preguiça; 
pouca vontade de trabalhar. || —, s. in. preguiçoso; 
ocioso: È um mangoim, que nunca tem vontade de 
trabalhar. 

JMansoiinr (man-glm-ruír), v. intr. estar ocioso; 
deixar-se vencer pela preguiça. || F. }fang()níi-{-ar. 

Maiij^otc (man-p/íü-te), s. m. peça das antigas 
armaduras que cobria os braços. || (Naut.) Peça de 
zonçhar e ajudar a força dos que dão á bomba, 
jj (Hipp.) Especie de gancho nos lados do cilhuo 
onde se a])oiam os varaes e por onde passam os ti- 
rantes. |j F. Manga-\-ote. 

lMaii$;ra (ínttíx-ghra), g. f. humor que a nebrina 
deixa nas espigas de triço e as impede de medrar; 
ferrugem dos trigos. |] Orvalho que damnitica as 
fructas. !i F. hesp. Mangla. 

9laii;;ra4lo (man-^/i,?'á-du), adj atacado de nian- 
gra. II Definhado, que nuo vmgou, que nâo saliiu 
como se esj>erava. j| Comprar grado e mangrado, 
comprar bom e mau, sem escolher. || F. J/an^*ar-|- 
ado. 

:9lang;rar (man-ghrdr), v. tr. causar mangra a 
(falando dos trigos); impedir que medrem ou vin- 
guem (as fructas). jj —, v. intr. e pr. mallograr-se, 
licar mangrado, nâo vingar. || (Fig.) Perder-se, in- 
utilizar-se, definhar-se. || F. Mangi^a-^-ar. 

niaii^Siial (man-ghn-ííí), 5. m. instrumento rús- 
tico de malhar e debulhar o triço composto de duas 
varas, uma maior que se chama pirtígoe serve de cabo, 
e outra mais pequena chamada mango unidas uma 
á outra por uma correia. [Os trabalhadores servem- 
se d'elle agarrando na extremidade do pirtigo e 
batendo com q mango no grão que pretendem ma- 
lhar ou debulhar.] |t Arma dos berbéres e arabes 
íifricanos que consta de um pau cbm2)rÍdo a que se 
prendem pequenos toros atados pelo meio, os quaes 
110 combate elles descarregam sobre o inimigo com 
nmbas as mãos: Os membros ossudos dos peões 
lusitanos e cantabros estoiravam debaixo das pan- 
cadas violentas dos manguaes da peonagem mou- 
risca. (Herc.) [j F. lat. Mannalis. 

]tIanj$iiço (man-^/iit-ssu), s. m. (zool.). Y. Man- 
gusto. 

Aflaiij^iic (í7ifln-ghe), s. m. (Rrazil) terreno pan- 
tanoso. I A manga, fructo da mangueira. || A man- 
gueira. j| (Bot.) Nome comnumi a varias plantas do 
Brazil, taes como mangue amarello faviceniiia níti- 
da), da família das myoporineas; mangue branco ou 
sereiba (lagurv^ularia ramosa) e mangue canoé ou 
de botão (terminalia aggregataJ, da família das com- 
hretaceas; mangue de espeto fstalagmitcs minifoUaJ, 
<la família das guttiferas; mangue do brejo (euge- 
nia nitidaj, da família das myrtaceas; mangue da 
pria (scaevola plumerii), mangue vermelho ou de 
pendão, também chamado verdadeiro e preto (rhizo- 
phora rmngle); da família das rhízophoraceas; man- 
gue do Pará (cassiporea ou lignotisj, da família das 
salicariaceas.p/angtíe de sapateiro, a mangarobeira. 

Haii^ncai* (man-ghí-rtr), v. tr. (lí. G. do Sul) 
guiar (o animalj quando passa algum rio a nado ou 
itara a mangueira quando está em terra. || (Flex.) 
V. Ahlaquear, 

lflan;;iicii'a (man-í;/ít'í-ra), ft. f. (bot.) genero 
de plantas da America e da índia oriental, da fa- 
mília das terebinthaceas (mangifera). [Compõe-se 
de varias especies, entre as quaes a mangueira or- 
dinaria (mangifera indica), muito apreciada pelo 
fructo que produz (a manga), e pelas qualidades me- 
dicinaes da sua casca e raiz. 

ilflan;ciicira (man-p/id-ra), s. f. tubo de lona ou 
de sola que se adapta a uma bomba e outras machinas 
e serve para a conducção da agua ou do ar.jKNaut.) 
Calhas de pau ou de lona alcatroadas que descem 
dos embornaes ao lume d'agua por onde corre para 
o mar a agua que o navio faz. {| (Artilh. nav.) Espe- 
cie de manga larga que tem os encerados com que 
se tapam as escotilhas em occasião de combate e 
por onde se passam os cartuchos, que veem do paiol 
para as baterias. || (U. G. do Sul) Curral grande 
l>ava onde se ])odem manguear tanto os animaes bra- 
vos como os mansos. || F. Mang-\eira. 

maiiffuciral (man-gliei-raí), s. m. bosque de 
mangueiras. || F. Mangueira al. 

Maiigiiclla (man-^/iJ-la), s. f. (marchant.) o 
mesmo que cecum. 

AI a II II a (man-^/m-na), s. f (zool.) ave de Ca- 
conda, na Atrica (dendrobates mamaquus). 

niansumto (man-j/iwí-tu), s. m. (zool.) genero 
de mammiferos da índia e da África, da família dos 
carnívoros (heiyestes), que habitam nas margens dos 
rios e se sustentam de ratos e de serpentes. As es- 
pecies mais conhecidas são: o maugusto do Egypto 
(lierpestes pharaonis), também conhecido pelo nome 
de manguço e rato de Pharaó ou ichneumon, e o 
mamjusto listrado (herpestes fasciatus). 

ülaiilia (j?ià-nha), s. f destreza, arte, habilidade, 
geito: E Dom Paio Correia cuja manha e grande 
esforço faz inveja á gente. (Camões.) [Hoje toma- 
se á má parte]. || Finura; astucia: Mais vale mart/ia 
que força. || Ardil, treta, astucia dolosa, [j Mau ses- 
tro, mau costume; defeito, balda: Cava!Io com wia- 
nJias. Sempre ouvi dizer que era manha de ministros 
fazerem-se elles os relógios da republica. (D. Franc. 
Man.) II Segredo, defeito que torna uma coisa dif- 
ficil de explicar ou de vencer: Esta chave tem wia- 
}ihas, nem todos se sabem servir d'eila. || Hábitos, 
costumes: Voltemos atrás para indagar um pouco 
das nuinhas e feitos do leigo. (li. da Silva.) 

niaiihan (ma-nhan), a. f. o tempo que medeia en- 
tre o nascer do sol e o meio-dia. \\ O amanhecer: Já 
vinha a pallida aurora annunciando a tnan/ian fria. 
(Garrett.) [[ (Fig.) Princípio, começo, a primeira parte 
de um período de tempo: Ainda agora está na ma- 
nhan da vida. || Alta manhan, muito depois do ama- 
nhecer. II A manJian.Y. Amanhan. || Ante manhan. V. 
Antemanhan. |} De manhan ou })ela manhan, antes 
do meio dia. || De manhan cedo, pouco antes ou de- 
pois de nascer o sol. || Ksta manhan, na manhan do 
dia actual, hoje de manhan. || F. hesp. Mahana. 

nianiiaiiKiiiha (ma-nhan-jíí-nha), s. f. o prin- 
cipio da manhan. ü De manhan:::inJut, de madrugada. 
II F. Manhan-{-itüia. 

AlaiiltoMaiiieiitc (ma-H/io-za-meM-te), adv. com 
manha, com astucia, com malícia; de um modo ma- 
nhoso. 11 F. Manhoso-{-mente. 

HlaiiliOMo (ma-n/ió-zu), adj. que tem manha, 
astuto, malicioso, ardiloso, jj Ilahil, destro, pren- 
dado : Leonai-do, soldado bem disposto, manhoso, 
cavaileiro e namorado. (Camões.) Era sagaz e ma- 
nhoso em seus negocios. (Barros.) [Hoje toma-se s6 
á má parte.] || liesabiado, que tem mau sestro: Ca- 
vallo manhoso. || F. Manha oso. 

Ilfania (ma-ní-a), s. f. (med.) especíe de alie- 
nação mental caracterizada por delírio geral com 
agitação e tendência para praticar actos de furor. 
II (Fig.) Extravagancia, capricho de gênio; modo 
excentrico de i')ensar. j| Afèrro habitual a alguma 
coisa; desejo innnoderado e caracterizado por teimo- 
sia. II O alvo d'esse desejo: As collecções numis- 
matícas são a sua mania. || F. gr. Mania. 

9faiiiaco (ma-ní-u-ku), adj. a s. m. doente dô 
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mania, doido com fúrias. || (Por ext.) Extravapjante, 
excêntrico. || Aferrado (a uma coisa ou a unia idca); 
<jue tem summa preclilecçrio (por algmna pessoa ou 
coisa): Maníaco por flores. \\ F. lat. .Vaniacus. 

/ Maniutar (ma-ni-a-íar), r. tr. atar as mãos a, 
prender: subjufçar; tirar (a alguém) os meios de 
rcsistencia ou de reacçúo: As alpjemas que o íHaíJía- 
iavam. (U. da Silva.) .|1 (Fijí.) <-onstranger, forçar, 
tolher a liberdade a: Ella maniaíoii-o sem violência 
<le mau gênio com as suas cariclos de prata, que des- 
<?ml)ainl)a as unlias brincando. (Camillo.) j| F. r. 
lat. Manus. 

Slanica (ma-ni-ka), í. f. a manícula dos sapa- 
teiros e corrieiros. |1 F. lat. }fa.nica. 

niaiiicú (ma-ni-Aví). s. f. (l>ot.) planta da faniilla 
das acanthaceas (rutilia feiiUisJ. 

.llasiiçolia (ma-ni-55ü-ba), s. f. (bot.) genero de 
plantas do Brazil da familia das eupliorbiaceas fjatro- 
'jthaJ, d^que se extrai a borracha. |i J/aJií^oòa brava, 
planta que deitada de infusão em agua faz morrer 
üs aves que d'ella beberem sendo por isso empre- 
gada pelos caçadores para as apanhar. 

nianicordlo (ma-ni-A-ü7-di-u), s. m. instrumento 
musico, semelhante á espinheta, mas mais ])equeno. 
[Tem as cordas cobertas, desde o encaixe dos mar- 
tellos até o teclado, com tiras de panno, o que lhe 
torna os sons mais suaves.] \\ F. hesp. Manicordio. 

Manicu (ina-ni-Àu), s. m. especie de sariguea 
(didelphis manicuj, do feitio de um gato. 

Manicula (ma-ní-ku-la), s. f. (zool.) nome dado 
por alguns zoologos aos membros anteriores dos ani- 
inaes mammiferos. j| Especie de meia luva de coiro 
íorte, com que os sapateiros e os corrieiros cobrem 
;is mãos, para se não cortarem com o flu. jj F. lat. 
Manicula. 

Ülaniciirto (ma-ni-A*t/?'-tu), adj. curto de mãos. 
{; (Fiç.) I\Iesquinhü, miserável, unhas de fome. || F. 
Mão + curto. 

Ufaiiictar (ma-ni-e-/rtr), r. (r. o mesmo que ma- 
niatar. || F. r. lat. Manus. 

ItfaiiffcsCarào (ma-ni-fes-ta-ssão), s. f. acção 
•ou eííèito de manifestar ou de se manifestar; expres- 
são, revelação: Amanifcsiacuo do ciúme.jl Expressão 

•publica de uma ojúnião: l^oi hnponente a manifes- 
tação do paiz contra as idéas reaccionarias. Acha- 
va-se entre estes um christão novo, ao qual esca- 
param da bocca manifestações imprudentes de incre- 
dulidade. (Ilerc.) II F. lat. Manifestaiio. 

SlaiiifoMtaclo (ma-ni-fes-ííi-du), adj. que se 
manifestou. Que deu ao manifesto, jj F. Manifes- 
íãr-^-ado. 

!llaiiffci«(aflor (ma-ni-fes-ta-tíòr), adj. e s. m. 
que manifesta, manifestante. |1 F. lat. Manifestator. 

JMaiiifcstaiiieiiie (ma-ni-/í.'s-ta-wi(?yi-te), adv. 
<le modo manifesto; claramente; com notoriedade, 
li F. Manifesto • -|- mente. 

Slaiiifcíitaulc (ma-ni-fes-fíTii-te), adj. cs. m. e 
f. que manifesta: manifestador. |{ F. Manifestans. 

niaiiifcstai* (ma-ni-fes-M?'), v. tr. divulgar, pa- 
tentear, publicar (alguma coisa). \\ Apresentar ou 
ofterecer á vista; declarar; mostrar: Manifestdra 
Humboldt o desejo de tocar na derrota em Tenerife 
por lhe convir a seu proposito o fazer na ilha al- 
guns estudos. (Lat. Coelho.) || Dar ao manifesto na 
alfandega. || —, v. inír. confessar-se, patentear-se, 
tornar-se vifivel: A alegria manlfestava-SQ no rosto 
<le todos. (Corvo.) O sentimento religioso manifes- 
tou-se nas cruzadas e nas guerras de seitas. (U. da 
Silva.) [j Dar-se a conhecer; revelar-se, exprhnir-se, 
traduzir-se: O espirito reaccionario que em todas 
as coisas dos homens se manifesta. (Garrett.) O seu' 
íimor manífesíava-SQ em convulsões assustadoras. 
(Camillo.) |j F. Manifesto -f-flí*. 

manifesto' (ma-ni-/<?s-tu), s. m. escripto em 
<|ue o rei, chefe ou potência de uma nação expõe 
os motivos que o levaram a declarar guerra a outra 
nação, em que torna públicos os seus direitos a 
qualquer coisa que lhe contestem, ou finalmente cm 
que apresenta os aggravos que tem contra outra na- 

ção. jl Declai*ação ])ublica de um partido religioso, 
de uma eschola litteraría, etc.; proHssão de fé. |[ De- 
claração, feita na alfandega, dos artigos que com- 
põcun a carga de um navio mercante. |1 Declaração 
feita na rej)artição de fazenda dos generos expostos 
ú venda sujeitos a contribuição. ]] O documento es- 
cri])to por onde constam essas declarações. \\ Decla- 
ração de um facto que o commandante de qualquer 
navio faz perante as auctoridades, quando lhe é re- 
querida ou quando voluntariamente quer declinar de 
si alguma responsabilidade, j] Livro do manifesto, o 
livro cm que se registam as fazendas, que carregam 
ou descarregam os navios. || Dar ao manifesto, fazer 
declaração das fazendas que o navio traz ou dos 
generos que cxjwe á venda; (fig.) declarar, confes- 
sar. II F. lat. Manifcstum. 

31nniresto* (ma-ni-/è's-tu), patente, claro, 
notorio: Quem vê, senhora, claro e manifesto o lindo 
ser de vossos olhos bellos... (Camões.) [j F. lat. Ma- 
nifestus. 

Maiii-flautista (nirl-ni-íláu-/t$-ta), s. m. homem 
que soprando nas mãos collocadas ae certo niodo, 
tira d'ellas sons parecidos com os da flauta. [| F. r. 
lat. Manus + flautista. 

:Maniforiiie (ma-ni-/ür-me), adj. que tem feitio 
ou fôrma de mão. |] F. r. lat. Manus forme. 

3BaiiiK<ictc (ma-ni-<;/ie-te), s. m. (bot.) semente 
de uma arvore da familia das amomeas f amomum gi^a- 
numparúlisij, chamada também semente do paraiso. 

niaiiiilia (ma-ni-i-ba), s. f. (bot.) V. Mandioca. 
Afaiiillia (ma-ni-lha), s. fi nrgola de metal ou 

de outra substancia que se usa por adorno nos bra- 
ços como os braceletes, e em alguns povos na parte 
mais delgada das pernas. [] Argola com que se pren- 
dem as mãos ou os pulsos aos criminosos, e também 
a que fixa a grilheta á perna do forçado. [| Anel ou 
elo de cadeia. j| Cada um dos tubos de barro cozido 
e vidrado ou de grés, direito ou de cotovêllo, de 
que se compõe um cano de despejo ou de conduc- 
ção de aguas. ]j Nome com que se designam certas 
cartas em vários jogos, por exemplo: O sete de oiros 
e de copas e os dois de espadas e de paus, no vol- 
tarete; o sete de todos os naipes nos jogos da ma- 
nilha, e da trempe. \\ (Typ.) Peça de ferro com ro- 
lete no centro, onde os impressores enrolam as cin- 
tas para levar o carro do prélo. || Jogo da manilha, 
jogo de vasa de quatro pai-ceiros em que a carta de 
maior valor é a manilha, seguindo-se o az, o rei, o 
valete, a dama e as cartas brancas pelo numero das 
pintas. [Os naipes são obrigados e contam-se os pon- 
tos de cada carta e o numero de vasas feitas.] 
nilha d'agua, medida de agua que corre de bica ou 
de nascente, e que corresponde ao diâmetro de uma 
manilha. || A manilha do dedo pollegar, o manipulo, 
o que se abrange arqueando o dedo indice com a 
cabeça do i)ollegar. i| F. liesp. Manilla. 

Manilliar (ma-ni-//i«rj. v. tr. adornar com mani- 
Ihas. j| (Constr.) Pôr manillias em (parede ou outro 
logar). II F. Manilhaar. 

.tiaiiillieiro (ma-ni-//í<?i-ru), s.m. artista que faz 
manilhas. 11 Jogador da manilha. ||F. Manilha.eiro. 

Maikiliivio (ma-ni-ht-vi-u), s. m. banho ás muos, 
de ordinário com agua quente, para produzir uma 
derivação. [1 F. r. lat. Manus -\-luere. 

Manimbii (ma-nin-6?í), s. m. (bot.) genero de 
plantas da familia das gramineas que nasce nos lo- 
gares alagadiços daParaiiyba, e cujas raizes tuber- 
culosas e fecuientas servem de alimento. 

maiiliiclo (ma-ni-?ie-lu), adj. e s. m. atoleima- 
do. jl Mulherengo, jj Bobo: Conversara a sõs... com 
o futuro maninelo ^e sua real senhoria. (Herc.) 

nianiiiliailo (ma-ni-ii/iá-du), adj. diz-se do ter- 
reno que ficou sem cultum. || —, s. m. terra mani- 
nha. 11 F. Maninh^r-{-ado. 

Alaiifiiliai* (ma-ni-íi/i«r), v. tr. deixar (as ter- 
ras) sem cultura, j] F. Maninho ar. 

JIlaiiiiilicK {ma-m-nhès), s. f. qualidade ou es- 
tado do que é maninho; esterilidade, infecundidade. 
11F. Maninho + ez. 
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Alaiiiiilio (ma-ní-nhu), adj. estéril, infecundo: 
Uma cadella maninha. || Bravo, silvestre: A deser- 
ta, arida serra... só deixa viver mesquinho triste 
pinheiro maninho. (Garrett.) || Inculto, que não está 
ai)roveitado pela cultura: Terras maninhas. [| —, s. 
m. charneca; terreno não cultivado; terras incultas. 
IIF. lat. Malignus. 

illaiilota (ma-ni-ü-ta), s. f. peia com que se 
prendem as mãos das bestas. || F. r. Maniètar. 

.llaiilpiiiiço (ma-ni-p«?i-ssu), s. m. ídolo africa- 
no, fetiche. H (Burl.) Homem multo gordo. 

3IauiB>resto (ma-ni-j^rds-tu), adJ. ligeiro de 
mãos, desembaraçado, expedita, destro, j] F. lat. 
Manus -j- 2)?'eò'lo. 

>lanii»iiclra (ma-ni-pu-ci-ra), s. f o liquido 
venenoso que se extrai da mandioca ralada, e de 
que os indígenas fazem uma especie de vinho. 

.Ilaiiiimlaeào (ma-ni-pu-la-5são), s. f. acção de 
manipular. |[ Modo particular de executar diversas 
operações nianuaes era chimica, pharmacia e em ou- 
tras artes. [| Essas mesmas operações. 1| F. Manipu- 
lar-{-ão. 

!Maiiii»iiIacloi* (ma-ni-pu-la-cZur), s. m. o que 
manipula. j[ Instrumento que nos apparelhos telegra- 
phicos serve para transmittir os signaes, e que como 
o nome indica é movido pela mão. [Também se 
chama transmissor.] || F. Manipular or. 

]tlani|>iilar (ma-ni-pu-Zá?'), v. tr. preparar ma- 
nuseando, dar fôrma ou feição (a alguma coisa) com 
as mãos. || Preparar (certos medicamentos) com vá- 
rios simplices: O boticário manipulava os seus ba- 
salicões. (Camillo.) j[ F. Manipuloa7\ 

Alanlpiilario (ma-ni-pu-/a-n-u), s. m. chefe de 
imi manipulo na milicía romana. 1| F. lat. Manipu- 
lar ius. 

Xaiiipiilo (ma-ni-pu-lu), s. m. mãocheia, pu- 
nhado, o que a mão pôde abranger formando um 
arco com os dedos pollegar e índice: Manipulo de 
ervas, [i Haste coroada de signaes symbolicos que 
servia de bandeira ás tropas romanas. |1 O troço de 
soldados a que ella servia de bandeira. [Tres ma- 
nipulos formavam uma cohorte e trinta uma legião.] 
||(Liturg.) Ornamento com o feitio de uma estola, 
mas mais pequeno, que os padres usam no braço 
esquerdo quando dizem missa. [| Torno que aperta 
os parafusos no banco do esculptor. It F. lat. Mani- 
pulus. 

Hlaiiifiiicira (ma-ni-A-ei-ra), s. f. bebida doce e 
substancial usada no Brazii, que é feita do succo da 
mandioca misturado e cozido com arroz, milho e 
um pouco de aypira. 

.llaiiiqucic (ma-ni-Za^-te), s. m. especie de ca- 
nhão ou enfeite, quasi sempre de rendas, com que 
se guarnecem as alvas sacerdotaes, e que se pro- 
longa ás vezes desde o punho até o cotovéllo. || F. 
iat. Manicatus. 

Alauirrôto (ma-ni-íTô-tu), adj. perdulário, da- 
divoso, largo em dare despender: O íilho de Cadmo 
chama-se Polydoro, que em grego tem por signifi- 
cado o manirrúto, o que dá liberalmente. (Lat. Coe- 
lho). |j F. r. lat. 3/anus-j-ro/o. 

AlauiíSíioba (nia-ni-55ü-ba), s. f. comida do Bra- 
zii feita das follias da mandiba pisadas e cozidas 
com carne ou peixe e temperada com sal e pi- 
menta. 

iUanlstergio (ma-nis-/ér-ji-u), s. m. toalhinha 
de altar com que o sacerdote, ao dizer a missa, en- 
xuga as mãos ao lavabo. i| F. lat. Manus tergere. 

Hlanlta (ma-íu'-ta), adj. e s. m. e f. que tem a 
mão aleijada. {| F. r. Mão. 

iVanlto (ma-Hí-tu), s. m. principio assucarado, 
crystallizavel que existe no maná. 

Jlauiva (ma-?ii-va), s. f (bot.) V. Mandioca. 
31aiiU-clla (ma-ni-vtí-la), s. f. cabo; peça ordi- 

nariamente de ferro, de differentes fôrmas, e que 
presa por uma extremidade ao eixo ou á roda de 
uma machina, apresenta a outra extremidade dis- 
posta de modo que se pôde pôr em movimento com 
a muo. Ij Braço de ferro com que se faz voltar um 

eixo ou parafuso, e se põe em movimento qualquer 
machina ou engenho. [| F. lat. Manus ~\-vertere. 

]tlauivcr.«4ia (ma-ni-rcT-ssi-a), s. f. (pop.) tran- 
quibernia, tratantada, fraude. || í . Iat. Manus-{-ver-- 
tere. 

.lIanja«loÍra (man-ja-íZoi-ra), s. f. V. .Mange- 
doira. [| F. ital. Mangiatoia. 

Hlaiijai* (inau-jár), s.m. qualquer substancia que 
po:ssa servir de alimento ao homem. U Iguaria deli- 
cada. [| (Fig.) Alimento da alma, do espirito; tudo 
quanto pôde deleitar, fortalecer ou vigorar o espi- 
rito: Os estudos e a conversação são excellentes 
manjares da alma. I| Nome generico de vários pro- 
ductos da arte de cozinlia ou de copa, a saber: Man- 
jar branco, que é feito da carne do peito das galU- 
nhas cozidas, desfeita e misturada com assucar, leite 
e farinha de arroz; manjar dos anjos, que é com- 
posto de ovos, leite e assucar; manjar imperial, eni 
que entram gemmas, farinha de arroz e leite; man- 
jar principal, que se faz de queijo, leite coalhado, 
gemmas de ovos batidas e pão ralado; e manjar real, 
que se faz com carneiro, gallinha ou perú e assu- 
car e ovos. 11 F. ital. Mangiare. 

.llaiiná (ma-Hrt), s. m. alimento milagroso que, 
segundo a bíblia, Deus mandou em chuva aos Israe- 
litas para os sustentar no deserto. \\ Succo concreto 
que corre espontaneamente ou por incisão de algu- 
mas arvores, particularmente do freixo da Calabria 
(fraxinus rotundifoliaj, e se emprega em medicina 
como excellente purgante. ]] (Fig.) Alimento celeste, 
sustento do espirito. [1 (Fi^.) Prazer, goso; tudo o 
que é deleitoso e suave. || F. heb. Manna. 

.^laiio' (mà-mi), s. m. tratamento familiar entre 
irmãos. [| Tratamento de cunhado ou de cunhada 
para cunhado, ti —, adj. (fam.) intimo, familiar 
como irmão: Chamava-o ao quarto; e bebiam am- 
bos uma garrafa da companhia, muito manos. (Ca- 
millo.)^ F. lat. Germanus. 

.tlaiio* (mã-nü), s.f. mão: Jogar mano a mano, 
mão por mão, sem partido. [| F. lat. Manus. 

illaiiobra (ma-nó-bra), s. f. exercidos militares 
de terra e mar. j| (Fig.) Artificio, ardil, trama astu- 
ciosa: Taes manobras arranjou, que conseguiu o que 
desejava. 1| Arte de submetter os movimentos de um 
navio a leis que o dirigem segundo as necessidades 
e o mais vantajosamente possível. |1 Destreza, in- 
dustria engenhosa no obrar: Este artista emprega 
muitas manobras para executar os seus quadros 
[| —, pl. cabos quo servem para governar as vélas. 
11 Trabalhos e fainas da navegação, [j F. b. lat. Ma- 
nopera. » 

Manobrar (msL-nvL-brdr), v. tr. mover, dirigir 
com destreza; agenciar: Qual queres tu? vél-o sol- 
dado, ou saber que elle está no Brazil a manobrar 
a sua vida? (Camillo.) (| (Fig.) Usar de artificio, de 
astucia. [| Marear (o navio), dar-lhe movimento por 
meio do leme e das vélas. 1| —, v. intr. executar 
evoluções militares ou nauticas: A brigada mano- 
brou perfeitamente. 1| Funccionar; executar movimen- 
tos; estar em exercido. HF. Manobnx-}- ar. 

niaiiobrciro (ma-nu-òret-ru), s. í?i. o que ma- 
nobra bem. 11 O orficial que manda executar a ma- 
nobra. 11 Arte que ensina a dirigir as manobras.yF. 
Manobrar-\-eiro. 

llaiiobrlsta (ma-nu-Ò77s-ta), s. m. marinheiro 
intelligente que sabe e executa bem as manobras dos 
navios. II F. Manobro.-^ ista. 

Jllaiiojclro (ma-nu-jei-ru), s. m. capataz dos 
tosquiadores de ovelhas e carneiros, que ajunta e 
ata os vellos que elles deixam no logar onde tos- 
quiam o gado. IJ F. Manojo eii'0. 

Jflaiiojo (ma-íiô-ju), s. m. mòlho ou rôlo peque- 
no. II F. hesp. Manojo. 

niaiiolh» (ma-nô-lhu), s. m. gavela de espigas; 
manojo. || F. hesp. Manojo. 

Maiioiiictro ("ma-íw-me-tru), 5. m. (phys.) ins- 
trumento destinado a medir a pressão de um Üuido. 
\\Manometro de ar coniprimido, instrumento composto 
de um tubo de vidro curvo em fôrma de siphão, fe- 
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chado de um lado e que tem o outro em comiiuini- 
cação com o reservatório que contém o fluido. [O 
ramo fechado contém ar e está separado do fluido 
por mercúrio.] H Manometro de ar livre, instrumento 
analogo ao precedente e que difíere delle sômente 
em quê o ramo exterior é aLerto de fí^irma que a 
pressão faz subir o mercúrio livremente. |! Manome- 
tro metallico de Bourdon, instrumento composto de 
um tubo de latão enrolado em espiral e cuja secção 
é eiliptica. H F. gr. Manos, pouco denso+ me/ron, 
medida. 

manopé (ma-nu-pe), s. m. (bot.) arvore da pro- 
víncia do Pará empregada em construcções civis. 

manopla (ma-?ió-pla), 5. f. luva de ferro das 
antigas armaduras, j] Açoite comprido, proprio de 
cocheiro. |I (Chul.) ]\lão mnito grande. [] F. r. Mão. 

iUaiioseopio (ma-nus-A'ü-pi-u), s. m. (pbys.) in- 
strumento que indica as variações da densidade do 
ar. II F. gr. Manos, pouco denso ver. 

Alaiiotaço (ma-nu-tó-ssu), s. nx. (li. G. do Sul) 
pancada que o cavallo dá para deante ou para o lado. 
ti F. hesp. Manotazo. 

Alanqiicccr (man-ke-5sér), v. intr. ficar manco. 
II (Flex.) V. Abastecer, jj F. Manco ecer. 

Jllanc|ucira (man-À:ei-ra), s. f. o defeito de ser 
manco. || A acção de manquejar. [j (Ilipp.) Irregula- 
ridade no movimento de qualquer membro, d'onde 
resulta um estrepito mais fraco em relação ao dos 
outros membros; claudicação. ||J/a?í(7weira fria, a que 
é visível quando o cavallo sai da cavallariça. |IJ/a?i- 
queira quente, a que só se nota com o exercício do 
animal. |j (Fig.) Defeito, vicio usual. || F. Manco 
eira. 

manquejar (man-ke-yrír), v. intr. coxear, estar 
manco. II Claudicar, ser defeituoso: A sua lógica 
manqiieja freqüentemente. |[ (Fig.) Ficar atráz, ser 
ronceiro (diz-se das embarcações que não acompa- 
nham as outras na andadura). \\Manqiiejar d'um olho, 
ser torto. || F. Manco + ejar. 

mansamente (man-ssd-men-te)^ adv. com man- 
sidão, com brandura. || De mansinho, sem fazer bu- 
Iha, devagarinho: E está disposto a responder man- 
samente ao que eu lhe disser*? (Castilho.J || Socega- 
daniente; suavemente: Os plácidos ribeiros... fa- 
zendo bulir mansamente a branca areia. (Fr. Caet. 
Brand.) || F. Mansomente. 

mansuo (man-S5«o), s. f. aposento, morada: 
N'esta mansão do crime e da vergonha. (Garrett.) 
||(Fig.J Situação, estado.jjA ethereawansrTo, aman- 
sâo celeste, o.céo: Lá da etherea mansão o ser dos 
seres vos viu dar este exemplo. (Garrett.) || F. lat. 
Mansio. 

mansarda (man-sírír-da), s. f. agua-furtada, 
trapeira. jj F. fr. Mamarde. 

mansarrao (man-ssa-rrao), adj. e s. m. muito 
socegado; pachorrento: Não tem já ar de mansar- 
rão. (Castilho.) || F. Manso-\-arrão. 

manshlào (man-ssi-rfâo), s. f. qualidade do que 
é manso. II Brandura de gênio, condescendencia, sua- 
vidade de condição. || Tom baixo e vagaroso do som 
ou das palavras: A mansidão da voz. || F. .')/anó'o-f- 
idão. 

mansinho (man-5si-nhu), adj. dim. de manso. 
II (Loc. adv.) De mansinho, sem fazer ruido, muito 
de leve, muito mansamente: Escutemos o que falam 
c cheguemos de maminlio. (P. Man. Bern.)|jF. Manso 
-|- inho. 

mastsionarlo (man-ssi-u-ná-ri-u), adj. ofiiciah 
ecclesiastico encarregado da guarda de uma egreja, 
e que por isso era obrigado a residir ao pé d'ella. 
II Aposentador. || F. lat. Mansionarius. 

manso (man-ssu), adj. brando de gênio, dotado 
de mansidão. || Plácido, socegado, tranquillo: O vi- 
ver manso e sem estrondo d'aquellas solitarias sem 
os cuidados do ámanhan. (Castilho.) A buscar o re- 
poiso, que descança os lassos animaes, na noite 
mansa. (Camões.) O rio precipitando-se aqui, mais 
adeante correndo manso e limpido. (li. da Silva.) 
II Leve, que não faz ruido : O padre Jgnacio entrou 

manso e subtil nas pontas dos pés. ('Idem.) || Aman- 
sado, doniesticado: Égua maíiía. l) Cultivado, que 
não se acha no estado silvestre, melhorado pela cul- 
tura: Amoreira mansa, j} Manso de palavras, que 
fala com mansidão: Manso de palavras e humilde 
de coração... (K. da Silva.) || —, adv. devagar, sem 
fazer bulha: Manso! mansot quedo! ronde-se em 
segredo! note-se o que vai! olho alerta! (Castilho.) 
II Manso e manso (loc. adv.), pouco a pouco, devagar: 
Para conseguir seus fins e se sustentar carecia do 
operar lentamente e ir manso e manso em sua dif- 
ficil tarefa. (Garrett.) Manso e manso approximo. 
(Idem.) II De manso (loc. adv.), de vagar, com bran- 
dura, sem fazer ruido: Entrou de tnanso, (Garrett.) 
i| F. lat. Manstis. 

mansuetiulc (man-ssu-é-íw-de), s. f. brandura 
de gênio; docilidade, mansidão. || F. lat. Mansuc- 
tudo. 

manta * (man-ta), s. f. cobertor de cama. || Tira 
de seda ou lan que os homens enrolam ao pescoço 
servindo-lhes de gravata. |[ Lenço de abafar que as 
mulheres põem sobre os hombros ou na cabeça: Não 
ha coisa mais feia que o (traje) do sexo feminino, 
uma manta de saragoça dobrada na cabeça... (Fr. 
Caet. Brand.) || Panno de lan que se põe debaixo 
do sellim das cavalgaduras. \\ Panno de lan ou de 
algodão, semelhante a um cobertor de cama, e quo 
em certas províncias a gente do campo usa para 
agasalho seu ou dos animaes. ||Cobrejão.||Iiego lar- 
go, especie de valia, cavado na terra para pôr ba- 
cêllo. II Machina de guerra que os antigos usavam 
no ataque de praças. |j Parapeito portátil e armado 
sobre rodas para pôr a coberto a tropa que ataca a 
murallia de uma praça ou com que fecham as por- 
tinholas dos navios para proteger a guamição. 
||(Marchant.) O mesmo que grande epiploon.||J/a?íA7- 
da azeitona, grande panno, especie de lençol, de tély. 
ordinaria, que se extende por baixo das oliveiras na 
occasião em que se varejam para a apanha da azei- 
tona; panneiro. \\ Manta hespanhola ou alemtejana, 
cobrejão ou cobertor com unia abertura ao meio por 
onde se enfia a cabeça para agasalho de quem anda 
a cavallo. |! Manta de retalhos, coberta feita de pe- 
daços de panno de difterentes matizes; (fig.) discurso 
formado de trechos de difíerentes auctores sem nexo 
nem ligação entre si; discurso disparatado.||Chale- 
manta. Y. Chale.\\Manta de toicinho, o toicinhocor- 
respondente á metade de um porco dividido ao com- 
]>rido. II Cavar a terra em manta, caval-a mais pro- 
fundamente para produzir melhor fructo. || Pintar a 
manta a alguém (loc. brazil.), fazer irritar, fazer ir 
á serra. || F. lat. Mantum. 

manta ^ (wmn-ta), s. f. (zool.) nome vulgar dos 
crustáceos do genero esquilo. || A íouva-a-Deus. 

mantaiona (man-ta-ÍO-na), s. f. tecido de algo- 
dão com que se fabricam as vélas das embarcações 
na índia. 

mantaloté (man-ta-Zó-te), 5. m. (ant.) taboa que 
tem o feitio da tampa de uma arca e que serve do 
cama. 

montar (man-írír), 1;. tr. cavar (a terra) em 
mantas para pôr obacèllo. || F. Mantix-\-ar. 

mauteaçào (man-ti-a-5Sí/o), s. f. acto de man- 
tear ou de ser manteado. || F. Mayitear ão. 

maiiteador (man-ti-a-riôr), adj. e s. m. o que 
manteia. || F. Manicar-{- or. 

mantcar (man-ti-«r), v. tr. pôr (alguém) sobre 
uma manta segura nas quatro pontas por quatro 
pessoas e fazel-o saltar ao ar sacudindo-o com for- 
ça. II (Fig.) Seringar, importunar, fazer a diligencia 
por irritar. || (Flex.) V. Ablaq^icar.WV. Manta^ear. 

mantearia (man-ti-a-n-a), s. f. officio ou car- 
go de mantieiro. || Casa onde o mantieiro tem guar- 
dados os objectos que estão a seu cargo. j| O conjun- 
cto das roupas e mais objectos confiados ao. man- 
tieiro. II F. r. Mantieiro. 

manteiga (man-/(?í-gha), $. f. substancia pin- 
gue, que se tira da nata do leite, batendo-a, e de 
que se faz uso como alimento. || Substancia gordu- 
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rosa de certos vcgetnes: A mantei()a de cacau. A 
manteiga de còco. jj Nome de certos cliloretos ine- 
tallicos: JiüvUeiga áa antimomo. Manteiga de chum- 
bo. |!J/anícif?a crua, a que se faz de requeijão.Ii.l/üii- 
íüiga fresca, a que tem pouco ou nenhum sal.|jj/an~ 
teiga de porco, as banhas do porco derretidas.l|Dar 
manteiga a alguém (íig. chuL), elogiar alguém com 
palavras frivolas; llsonjeal-o com fim interesseiro. 
i{(Bot.) Feijão manteiga, variedade de feijão. V. Fei- 

jão. 11 F. hcsp. Mantcca. 
aiantcigoso (man--tci-g'7iü-zu), at/;. manteiguen- 

to, que sabe a manteiga ou que se temperou com muita 
manteiga, jj F. Manteiga-\-oso. 

(man-tei-í^/iet-ra), s. f. vaso em 
que a manteiga vem á mesa. || F. Manteiga, ^cira. 

]iIniitcÍ;ciicÍro (man-tei-(;/íei-ru), s. m. o que 
íaz ou vende manteiga. |j F. Manteiga eiro. 

(man-tei-p/wn-tu), adj. que tom 
muita manteiga. |j Unctuoso; gorduroso. || F. Mantei- 
ga 4- ento. 

Maiitciguilliii (man-tei-^/a-lha), s. f. banha de 
clieiro preparada com essencias de ílores. || Maiüei- 
gix-\-ilha. 

Illaufciro (man-íet-ru), í.jn. o que faz ou ven- 
de mantas. |] F. Mantas-\-eiro. 

Hlantcl (man-ítí7), s. m. toalha da mesa ou do 
altar. || —, fl. (ant.) toalhas, guardanapos, roupas 
de mesa. |1 F. lat. Maniele. 

:iIantclado (man-te-/a-du), cdj. (herald.) que 
tem manteler. |] (Herald.) Dividido em tres partes 
(diz-se do escudo). |j F. r. Mantelei'. 

niaiitciér (man-te-Mr), s. m. (herald.) figura 
formada de duas linhas curvas, á maneira de aspas, 
com as extremidades viradas para os dois lados in- 
feriores do escudo, formando dois meios escudos. 

J^Saiitelctc (man-te-/(-'-te), s. m. vestidura que 
os bispos e outros prelados trazem por cima do ro- 
quete. || Capa curta de panno, seda ou velludo, de 
feitio vario, que as mulheres usam por cima do ves- 
tido, em logar de chalé, para se preservarem do 
frio ou como simples enfeite. \\ Capa curta e larga 
com que os cavalleiros cobriam os escudos e capa- 
cetes. II (Fort.) Parapeito atraz do qual se abrigam 
as tropas que cercam uma praça. 1| F. Mantcl-^cte. 

ülanteiii (man-ícn), s. ui. toalha de mesa (mais 
us. no pl.): Casareis e em manténs comereis. (l'ro- 
verh.) II F. lat. Mantcle. 

niautciiça (man-fm-ssa), s. f. alimento, susten- 
to, o que é necessário para a subsistência e mais 
necessidades de alguém: O iiinão dá-lhe o necessá- 
rio para sua mantença. 1| Manutenção, despesa que 
se faz com a conservação de alguma coisa: É cus- 
tosa a mantença das suas propriedades.||F. r. Man- 
ter. 

nianteiictlor (man-te-ne-rf(>r), s. m. o principal 
cavalleiro das justas e torneios. |! O que sustenta, 
mantém ou defende alguém; campeão; protector. 
lí—, adj. que mantém, que protege. || F. r. Manter. 

niaiitéo (nian-íe-u), s. m. capa com collarinho 
estreito que os frades vestiam por cima das túnicas 
ou jielotes. [j Saia sem pregas, de baeta ou de pan- 
no, usada por iimllieres do campo, jj Collarinho lar- 
go, com abas pendentes sobre o peito ou encanu- 
dado, que antigamente se nsava. || F. r. Manto. 

Jllaiiter (man-íer), v. tr. sustentar, prover do 
alimento necessário, foraecer (a alguém) o que lhe é 
preciso para suas despesas: Muitas vezes com os sobe- 
jos mantem-se uma casa dias. (Castilho.)!]Conservar, 
sustentar: Este orgulho natural e moderado, com 
que o gênio inanfcni intemeratos os fúros da reale- 
za. (Lat. Coelho.) Sem arredar ])asso pela sua fir- 
meza mantivei^a a disputa da influencia. (K. da Sil- 
va.) |[ Defender, respeitar: Os que deviam mantei^- 
Ihe a majestade das cans... (Camões.) || Conservar 
illeso; conservar em bom estado : Manteve sempre 
o nome honrado que seu pae lhe legou. Obriga-se 
a manter perpetua virgindade. (Castilho.) || Susten- 
.tar, assegurar, guardar: Mantenho a minha opinião 
(Per. da Cunha.) || Proseguir ou continuar em: Dio- 

go de Jlendonça preparava-se para manter a defen- 
siva. (U. da Silva.) || Guardar, cumjjrir (com o que 
se deve por obrigação). || (For.) Sustentar (alguém) 
na posse ou goso de alguma coisa. || —, v. pr. ali- 
mentar-se, sustentar-se: Do cheiro se mantém das 
íinas ílores. (Camões.) |] Fornecer-se das coisas ne- 
cessárias. || Permanecer; conservar-se: Uns poetas 
a embriagaram com o perfume da lisonja emquanto 
cila se manteve honesta. (Camillo.) || Kesistir com 
êxito: A praça manteve-SQ apesar do apertaUo sitio 
que lhe puzeram. || (Flex.) Ter. j] F. lat. Manu- 
leno^e. 

niaiilcúclo (man-ti-ti-du), adj. (for.) mantido: 
Aonde foste nado e manteúdo ? (K. da Silva.) || Ter 
mulher teuda e manteúda, mantel-a á sua custa. 
IIF. r. Mantém-\-ciyo. 

IVlnntica (man-/í-ka), s. f. alforge, sacco. jj F- 
lat. Mantica. 

Manticiro (man-ti-ei-ru), s. m. empregado da 
Casa Peal que tem a seu cargo as roupas c mais 
pertences de mesa. !| F. Mantele. 

Jllaiitillia (man-Zt-llia), s. f. cspecie de manto 
de panno ou seda usado pelas mulheres em algu- 
mas províncias, e com que cobrem a cabeça e parte 
do corpo, ordinariamente até pouco abaixo da cin- 
tura. II Véo largo e comprido de seda ou de rendas 
que as senhoras, e especialmente as hespanholas, 
usam na cabeça, e lhes cai em pregas pelas costas 
abaixo, podendo puxar-se para a cara, de modo 
que lhes tape parte do rosto. || Cueiro, panno ou 
baeta com que se vestem as creanças; faixas in^ 
fantis. II Tudo o que cobre ou serve para cobrir: Ê 
bom cobrir os craveiros com mantilha^ de palha 
para os preservar das geadas. j| Véo, cobertura, 
manto, sendal: Era a noite... que em sua manti- 
Iha escura... (Garrett). j| F. lat. Manticula. 

AlaiKimeiilo (nian-ti-??ie»-tu), s. m. alimento; 
viveres; o que é necessário para a alimentação de 
alguém. || Manutenção; custeio; o que se despende 
com a conservação de alguma coisa: É custoso o 
mantimeiito d'esta quinta. || (Fig.) Sustento espiri- 
tual; recreio, goso, regalo, satisfacção: Quando da 
bella vista e doce riso tomando então meus olho? 
mantimento, tão elevado sinto o j)ensamento, que 
me faz ver na terra o paraiso. (Camões.) || (Bot. 
brazil.) Mantimento de araponga, arbusto da fami- 
lia das myrtaceas (eugenia adstringens). H F. Man- 
ter -{-mento. 

]lluii(i»«sa (man-íí-ssa), s. f. (arith.) a parte 
decimal de itm logarithmo. || F. fr. Mantisse. 

Alaiito (man-lxi), s. m. vestidura larga e sem 
mangas com que as mulheres abrigam a cabeça e o 
corpo até á. cintura por cima do vestido no tempo 
do frio. II Grande véo preto que chegava a arrastar 
pelo chão, usado antigamente j)elas senhoras da no- 
breza em occasião de lucto. || Especie de capa com 
grande cauda e roda, usada pelas pessoas reaes e 
cavalleiros em certas ceremonias, presa nos hom- 
bros. II Habito que usam algumas religiosas. || (Fig.) 
Pretexto; disfarce; aquillo de que nos servimos 
para occultar alguma coisa: Pois deixal-o embru- 
Ihar-se e ennovelar-sc no seu manto de mysterio. 
(Herc.) li (Fig.) Tudo o que cobre ou encobre; es- 
curidão, trevas: U negro manto da noite. [[ Tapete, 
alcatifa ou coisa semelliante: O verde manto dos cam- 
pos. II (Zool.) Parte superior do cor^x) dos animaes 
especialmente dos passaros, quando ella se distin- 
gue do resto do corpo pela difierença de côr. [Nos 
molluscos é uma larga dilatação carnuda, que en- 
volve mais ou menos o corpo do animal.] j| Manto 
capitular, vestidura exterior usada pelos cavallei- 
ros das ordens militares nas cerimonias publicas. 
II (Herald.) Manto ducal, cota de armas que os ca- 
valleiros traziam por cima das armas defensivas. 
||F. lat. Mantum. 

niaiitó (man-fü)» s. m. (ant.) vestimenta com- 
prida, larga e sem mangas que as mulheres usa- 
vam por cima dos outros vestidos, e com que en- 
volviam o corpo todo. [Não tinha cauda e de ordi- 
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nario era de fazenda mais leve que a dos vestidos.] 
|] Especie de gualdrapa pouco comprida. || F. fr. 
Manteau. 

niuiitol (man-túl), s. m. o mesmo .que manto. 
11 F. r. Manió. 

illaniiul (ma-nu-fíZ), s. m. compêndio, livro pe- 
queno e portátil que contém o resumo de alguma 
matéria; tratado sobre algum assumpto especial: 
Manual dos tabelliues. ülanual do eleitor. [1 Livro 
que contém os ritos, com que devem administrar-se 

■os sacramentos, [j —, adj. feito ú mão; que depen- 
de do exercicio da mão: O traballio manuaX fôi-a 
lios desertos, onde nascera o monachisnío, o socio 
inseparavel da contemplação e da virtude. (Lat. 
Coelho.) II Concernente ao trabalho de mãos: As 
prendas manuaes em que primava reunia o gosto da 
leitura. (Castilho.) |[ Fácil de manusear, de simples 
-execução. || Maneiro, leve, que facilmente se pôde 
trazer, nas niâos ou mover-se ámuo: Prelo manual. 
jj F. lat. Manualis. 

manublal (ma-nu-bi-áZ), adj. concernente aos 
despojos do inimigo. || Columna inanubial, columna 
triumphal que os romanos costumavam ornar com 
tropheus de armas conquistadas ao inimigo. |1 F. 
lat. Manubialis. 

Alanubrio (ma-nu-bri-u), s. m. (ant.) cabo de 
qualquer instrumento; manivella. [j F. lat. Manu- 
òríum. 

Hlaiiucodlnta (ma-nu-ku-di-d-ta\ 5. f. (astr.) 
constellação composta de onze estreílas, que está 
situada no hemispherio austral. [[ (Zool.) Nome 
«cientifico de uma especie de ave do paraizo. 

Maiiiidiiceuo (n)a-nu-du-À'5.tf2o), s. f. acto de 
guiar pela mão. jl F. lat. Manus -\-ductio. 

lllaiiiicluctor (ma-nu-du-/i:íc)r), s. m. (ant.) o 
mestre de cai)ella ou do côro, que o dirige ujarcan- 
<lo o compasso. || F. lat. Manus -j- ductor. 

3Iaiiiifac(o (nia-nu-/íí-k.tu), s.M. artefacto, ma- 
nufactura. || F. lat. Manufactus. 

illaniiructor (ma-nu-fá-AWr), s. ni. fabricante; 
o que fabrica ou faz fabricar. Jj —, adj. que respeita 
a manufacturas; manual: Industria manufactora. 

II F. lat. Manufactor. 
Maiiiifactiira (ma-nu-fá-/:íu-ra), s. f. estabe- 

lecimento industrial em ponto grande. [[ A obra 
feita n*elles, producto industriai. |j F. lat. Manufa- 
ciura. 

Maiiufactiirado (ma-nu-fá-ktu-ra-du), adj. 
fabricado, trabalhado, feito á mão ou por meio de 
inachina. || F. Manufacturar ado. 

Maiiufactiirai* (ma-nu-fá-ktu-rar), v. tr. fa- 
bricar, fazer (artefactos); accommodar aos usos da 
TÍda (os artefactos). 1| F. Manufactura.-^' ar. 

Illaniiiiiisji^ào (ma-nu-mi-í5«o), s. f. liberdade 
que o senhor dá ao escravo; alforria. |j F. lat. Ma- 
numissio. 

Maniinifis.^or (ma-nu-mi-55()r), s. m. senhor que 
^eu liberdade ao escravo, [j F. lat. Mauumissor. 

nianiiuiUUi* (ma-nu-mi-ítr), v. tr. dar alforria 
(a um escravo), F. lat. Manmnittere. 

Mauuscriplo (ma-nus-í:ri-tu), s. nx. obra es- 
■cripta á mTio. [| O conjimcto dos linguados, das fo- 
lhas ou dos cadernos em que um auct^or escreve, ou 
manda escrever por outrem, qualquer composição: 
Batendo com os dedos escarnados o compasso so- 
bre o manuscripto enrolado de alguma obra sua. 
(K. da Silva.) j| —, adj. escripto á mão, com lettra 
de mão: A obra manuscnpia é propriedade do seu 
siuctor e não pôde em nenhum caso ser publicada 
sem consentimento d'este. (Cod. civ., art. 574.") || F. 
lat. Manxts-{- sci'iplus. 

Jllaiiusilci (ujá-nus-ííêt), s. nx. (pharm. ant.) 
emplastro vulnerario, resolutivo e corrüboraiite.j|F. 
lat. ManusDeus. 

niaiiiiscar (mâ-nu-zi-«r), r. tr. pegar ou me- 
xer com as mãos (em alj^uma coisa). || Manejar. 
II Amarrotar, enxovalhar.|| (Flex.) \, Ablaquear.\\F. 
lat. Manus car. 

mauiiteuçao (ma-nu-ten-ííâo), s. f. conserva- , 

ção; acção ou eíTeito de manter ou de ser mantido: 
A mamãençào da ordem. || Mantença, despesa para a 
conservação de uma coisa. || Administração; a ac- 
çã.0 de administrar, de gerir: A manutenção dos 
negocios. || Cuidado que se toma em fazer executar 
alguma coisa: A manutenção das leis. || F. r. lat. 
Manus tenere. 

Itlanutciicncla (ma-nu-te-nCH-ssi-a), s. f. ma- 
nutenção. II F. r. lat. Manus -|- tenere. 

Alaiiiitcutlvcl (ma-nu-te-ní-vél), adj. que está 
nos teraios de ser mantido na posse de qualquer 
coisa. 11 F. r. lat. Manus tenere. 

Slanzari (man-za-n), s. m. nome que na Asia 
dão a um cacho de côcos. 

Atuo (mão), s. f. (anat.) a extremidade dos mem- 
bros anteriores no corpo humano. [Comprehende 
tudo que vai desde o punho até á extremidade dos 
dedos e tem por usos i)nncipaes a apprehensão e o 
exercicio do tacto.] |[ A extremidade dos membros 
anteriores ou deanteiros dos quadrupedes. || A Ex- 
tremidade de qualquer dos membros anteriores ou 
posteriores das rezes de talho depois de cortadas: 
Mãos de carneiro com ervilhas, jj A garra do falcão 
ou da ave de rapina. 1| DIz-se dos seres abstractos 
que queremos personilicar: A palllda doença lhe 
tocava com fria mão o corpo enfraquecido. (Ca- 
mões.) II O modo particular por que cada um faz as 
coisas, o estylo, a indole, o caracter: Conliece-se 
n'este livro a mão de Garrett. || Possessão, posse, 
dominio: O governo passou da mão dos monarcbi- 
cos i}ara a dos republicanos. || Auctoridade, poder: 
A mão de Deus. || Força guerreira, exercicio supre- 
mo de auctoridade: Venceu o inimigo com a sua 
mão poderosa. || Influencia, força, valimento: As 
naves gretadas, rotas pela mão do tempo. (Gonç. 
Dias.) II Lanço inteiro que se joga de cada vez que 
se dão as cartas: Ganhei duas m«05 de whist a fio. 
II O primeiro a jogar: Quem é fnão n'este jogo?|iPre- 
cedencia, faculdade de ser o primeiro a falar, a fa- 
zer qualquer coisa: Tomar a rtião. || Pilão, instru- 
mento com que se pisa alguma substancia no al- 
mofariz, no gral.[[Filamento ou gavinha,das plantas 
trepadeiras. || Camada de tinta ou de cal que se ex- 
tende sobre alguma superfície; demão; (íig.) cada 
uma das vezes em que se volta a tratar de um as- 
sumpto ou a fazer alguma coisa. || Carda miúda e 
apparelhada com que se cardam os pannos.|iO lado 
direito do cocheiro quando vai guiando: O cavallo 
da mão. Voltar para a mão. [O lado esquerdo cha- 
ma-se da sella.] || Tudo quanto pôde caber na mão 
ou tomar-se sem esforço com a mão; pequeno feixe: 
Mão de semeas. Mão de juncos. || J/íEo amiga, pessoa 
que protege, protector ou protectora, bemfeitor ou 
bemfeitora; protecção, beneficio. HJ/ãos de anéis, mãos 
finas e delicadas, mãos de dama. ||.l/«os atadas, pessoa 
sovina; pessoa acanhada e perplexa. || Mão do canto, 
escalas na musica. || Mão certa ou certeira, a que 
habituahnente não erra o golpe. || Mão cheia. V. 
Mão-cheia. |! Mão da curva (naut.), a haste mais 
curta de qualquer madeiro que fôrma angulo. || 3/ã'j 
do estai (naut.), o chicote por onde o estai se atesa 
quando na sua extremidade se faz fixo na sapatilha 
com embotijada.]! iVíto de ferro (fig-), governo ty- 
ranno e desnotico; oppressão. ]| Mão do ferro, o panno 
que se enrola na aza ou pega do ferro de engommar 
para evitar que se queime quem engomma. || J/ão de 
íinado, pessoa a quem tudo corre mal, que se sai mal 
de tudo; pessoa avarenta e sovina. || Mão de gato, 
arrebique, côr artificial com que se pinta o rosto. 
II Mão de judas, apagador usado nas egrejas na se- 
mana santa. IIJ/âos limpas, integridade, desinteresse 
com que se exerce ou administra algum cargo. 
'^Mão de Unho, quatro ou cinco estrlgas de linho. ||J/«o 
morta, diz-se da mão de alguém quando se deixa mo- 
ver á vontade de alguém. || Mão de nabos, cinco ca- 
beças de nabos, jjj/âü de obra, trabalho manual de que 
resulta um producto; a despesa ou custo da execução 
de uma obra; feitio. |! Mão de papel, cinco cader- 
nos ou a vigésima parte de uma resma.{| Mão per- 
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dida da baralha, aventura ou acontecimento impre- 
visto, coisa inesperada, acaso, bamburno. || Síãos 
postas, a posição que dú ás mãos quem reza ou sup- 
plica, e que consiste em as juntar palma com palma 
elevando-as até a altura do rosto. V. Mão-posia. 
II J/ã o de redea, o modo por que se governa um 
cavallo pelo freio. [| Mão do regador, a peça que se 
encaixa no bico e que tem um crivo por onde sai a 
agua; rulo, crivo-HJ/ão do relogio, o ponteiro.[[J/dOí 
rotas, pessoa pródiga e perdularia. [] Mão de sal, 
a porção de sai que se deita na comida de cada vez 
para a temperar. Ij Bens de mão morta, bens que por 
pertencerem a corpos collectivos ou entidades moraes, 
taes como irmandades ou outros de egual genero, 
não pagam direito algum de permutação, porque 
os seus possuidores nunca deixam de existir, jj Bofe- 
tada sem mão. Y. iío/eíaíía. || Casamento de ??ião es- 
querda, casamento em que o noivo é pessoa nobre, 
e que diífere do casamento ordinário em não dar á 
mullier todos os direitos de familia e de posição 
que as leis concedem ordinariamente áesposa; (pop.) 
mancebia. 1| Coisa de enche-mão. V. Enche-mão. 
II Coisa da mão do homem, coisa artificial, não 
creada pela natureza: Tudo o que sai da mão 
do homem é pequeno como elle. j| Coisa de mão 
ou por mão de mestre, coisa feita por pessoa hábil; 
obra perfeita e bem acabada: Quer-se esta fomen- 
taçHo como o doutor ordenou, por mão de mestre. 
(Castilho.) II Coisa em primeira mão, comprada di- 
rectamente ao fabricante; não usada ainda por ou- 
tro: nova, feita i)ela primeira vez. || Coisa em se- 
gunda mão, já usada ou servida por outro. || Corpos 
de mão morta. V. Co?*po. ||Emplasto da de Deus 
ou emplasto divino, emplasto feito com 30 grammas 
de diachylão e 1 de verdete. ]| Escripto ou feito á 
mão, manuscripto; diz-se da escriptura que não é im- 
pressa mas sim feita cora a penna movida directa- 
mentepela mão. ||FradÍnho da mão furada. Y. Fm- 
dinho. II Jogos ou brincadeiras de mãos. V. Jogo. 
II Lettra de mão, a lettra manuscripta ou feita com 
uma penna movida pela mão. [Contrapõe-se a let- 
tra redonda ou caracter typographico, e assemelha- 
se mais aos caracteres italicosougryphos.]||Noticia 
em primeira mão, a que ainda não foi divulgada e 
se ouve pela primeira vez. || N'uma volta de mão. 
V. Volta. II (Jur. ant.) Testamento de mão commuin, 
testamento feito e assignado pelos dois conjuj^es no 
qual se determinava que dos dois o que sobrevivesse 
seria o herdeiro universal do outro. || Acceitar com 
ambas as mãos, acceitar da melhor vontade.[[Anda 
mão, fia dedo, locução que significa ligeireza, pres- 
teza. [| Andar com as mãos pelo chão, ser estúpido 
ou burro. II Andar como o menino nas mãos das bru- 
xas, andar de mão em mão apanhando boléos, re- 
pelões, etc. |i Andar em mãos de cirurgião, estar 
doente, andar em tratamento. || Andar nas m/ios de 
todos, ser vulgar: Esse livro anda nas mãos de to- 
dos. II Apertar a mão ou as mãos. Y. ylperíar.|| As- 
sentar a mão em alguém, castigál-o, reprehendêl-o. 
Y. Assentar. || Beijo-vos as mãos. Y. Beijar. || Cahir 
nas mãos de alguém, ficar sujeito ao poder de al- 
guém, á sua alçada: O assassino cahiu finalmente 
nas mãos do justiça. || Carregar a mão. Y. Carre- 
gar. II Coçar-se com a mão do peixe, não ter recur- 
sos. II Correr ou andar correndo de mão em mno, cir- 
cular de uns para outros: O ponderar-se que não 
convém que os antigos documentos andem correndo 
de mão em mão.,. (Herc.) [j Dar a mão (no jogo), 
ceder ao parceiro a vantagem de ser o primeiro a 
jogar. II Dar a mão a alguém ou de algnem. Y. Dar. 
1[ Dar as mãos, travál-as amigavelmente, trazêl-as 
unidas (falando de duas ou mais pessoas); man- 
communar-se cora alguera para qualquer fim : Dan- 
do as mãos... vieram caminhando para casa. (Per. 
da Cunha.) II Dar a mão a um cavallo, alargar-lhe 
a redea. || Dar as mãos á palmatória. Y. Palmató- 
ria. II Dar de mão a alguma 2)essoa ou coisa, afas- 
tál-a de si, renunciar a ella: Dei-lhe de mão por- 
que se me tornava prejudicial a sua companhia. 

II Dar a ultima mão a alguma coisa, aperfeiçoal-a, 
pôr-lhe o remate. || Dar mãos, contribuir com servi- 
çaes ou pessoas que trabalham: Daremos dinheiro, 
mãos, emíira o necessário para acabar a obra.jjDei- 
tar a mão a alguera, prendêl-o: Poucas horas de- 
pois do ciúme a policia deitou-lhe a mão. j) Deitar a 
mão a alçuma coisa, apossar-se d'ella contra von- 
tade do dono: Deita a mão a tudo quanto se lhe 
depara. I| Encurtar a mão. Y. iííiCMría)\|lEstar com 
uma coisa entre mãos, estar trabalhando n'ella. 
II Estar com as mãos na massa. Y. Massa. 1| Estar 
com uma mio sobre a outra ou cora as mãos debaixo 
dos braços, estar ocioso, estar sem fazer nada. jjEs- 
tar de mão armada contra alguém, estar disposto 
a contrariál-o, a contradizél-o, a servir-lhe de es- 
torvo. II Estar de mão na ilharga. Y. Ilharga. 
II Estar em boas mãos, estar era segurança; es- 
tar bem entregue, estar sob a vigilancia de pessoa 
zelosa. II Estar nas mãos de alguém, depender.de al- 
guém : A sua honra está nas minhas mãos. || Estar 
alguma coisa na mão de alguera, caber nas suas 
forças, no seu poder, nas suas attribuições: Muito 
sinto a necessidade que v. s.® representa e muito 
mais não festar na minha mão reraedial-a. (Yieira.) 
11 Extender a mão a alguém, apresentar-lh'a aberta 
para lhe apertar a sua como signal de estima e de 
amizade ou garantia de promessa; dar-lhe protec- 
ção e ajuda; pedir-lhe alguma coisa como grande 
mercê ou esmola: A qual de vós pedi eu oiro? 
quando me vistes extender-vos a mão ou bater-vos 
á porta? (Castilho.) || Falar á mão, interromper al- 
guém que está falando ou trabalhando. |[ Fazer mão 
baixa. Y. Baixo. j| Fazer ou crear á mão alguma 
pessoa ou animal, educál-a segundo os seus costu- 
mes, hábitos e sentimentos, acostumai-a á sua con- 
vivência: Escolhe elle os ofiiciaes, todos seus crea- 
dos, creados á mão como estorninhos, que só pairam 
e descantam o que lhes mettem no bico. (Arte de 
Furtar.) |I Fazer alguma coisa á mão, pôl-a era obra 
por suas próprias mãos, escrever de seu proprio pu- 
nho. 11 Ficar com as mãos atadas. Y. Atath. || Ir ú 
mão. Y. Ir. || Jogar de imlo, ser o primeiro a jogar. 
[No voltarcte joga de mão o parceiro que está á 
direita do que deu cartas.] I[ Lançar mão de alguma 
pessoa ou coisa, servir-se d'ella para algum fim, 
aproveitál-a.IILargar, levantar ou p#rlr mão de, ou 
largar por mão, abandonar, deixai, despedir, pôr 
de parte: Faz-se mister não levantar mão das 
ventosas. (Camillo.) Era imprudência querer lar- 
gar por mão o plano em que te empenhaste. (Casti- 
lho.) II Lavar as mãos de algum negocio. Y. Lavar 
II Lavar-se com a mão do gato, lavar-se imperfei- 
tamente. 11 Levantar mão de algum assumpto, inte>- 
rompél-o, acabál-o.]] Levantar a mão contra alguém 
e levantar as fnãos ao céo. Y. Levantar, fl Levar a 
mão a unia coisa, tocál-a cora a raão, fazer menção 
de a apprehender. II Levar a mão ao chapeo. Y. Cha~ 
pco.||Manchar ou sujar as mãos com alguma coisa, 
commetter algum acto vergonhoso ou digno de cen- 
sura. II Metter a 7mo em alguém pu em algum as- 
sumpto, examinál-o, estudál-o, tomar conhecimento 
d'elle. ||Metter a mão ou a unha (em negocio de ven- 
da), levar muito caro, auferir um lucro excessivo ou 
illicito. II Metter ou pôr niíto.? á obra, começar qualquer 
trabalho; atirar-se com afinco a um certo trabalho. 
II Metter a mão até ao cotovello, exceder-se, des- 
coinmodir-se.ll Metter os pés pelas mao5, perturbar- 
se, atrapalhar-se, confundir-se, desarrazoar, proferir 
dislates. ]| Metter a mão na consciência, com a mão 
na consciência. Y. Consciência, || Metter ou levar a 
mão á espada, puxar da espada, desembainhál-a 
para ferir: Faziam meia volta, mettiam mão á es- 
pada è vinham topar era cheio com os inimigos. 
(U. da Silva.) II Morrer ás mãos de alguém, ser morto 
por alguém, fallecer victima dos maus tratos de al- 
guera. j| Não saber onde metter as mãos. Y. Metter. 
II Não saber qual é a sua mão direita, não saber o 

I que ha de fazer, ser ignorante: De maneira que 
^ quando vem â i)raxe e exercício d'elles nenhum 
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.èabe qual é a sua mão direita. (Arte de Furtar.) 
[J Kão ter mãos a medir, ter muito que fazer, mais 

-ao que é naturalmente possível. 1|Nunca as mãos te 
"dôam, nunca te arrependas de ter dado o castigo 
merecido. II Pagar-se por su«s mãos. V. Pflí?ar.|!Pas- 
-sar a mão por cima de, ou passar a mão pelo pêlo 
de, afagar; (iron.) bater, sovar. || Passar de mão 
(equit.). V. Pasmar. !1 Passar alguma coisa pelas mãos, 
«xaminál-a, cccupar-sc d'elUi. f| Pedir a mão de al- 
guém, pedir alguém em casamento. ||Pegar-se qual- 
quer coisa ás mãos de alguém, surripiál-a, empai- 
inál-a. II Perder a mão, perder a vantagem de ser o 
primeiro a jogar ou a fazer qualquer coisa. |[Pôr as 
mãos. V. Pôr. || Pôr nas mãos de alguém, entregar 
a alguém, collocar sobre a alçada ou poder de al- 
guém: Devia tremer que c governo hespanhol abso- 
Jutista o puzesse nas mãos da justiça. (Canúllo.) 
j| Prestar juramento nas mãos de alguém, jurar pe- 
rante alguém. || Prestar 7não forte, prestar ajuda, 
auxilio. II Recebido de mão em mão, recebido por 
tradição. II Kenunciav nas niâo5 de alguém um em- 
prego, declarar que o não quer mais servir a quem 
lh*o deu ou a quem tem auctoridade de lhe acceitar 
a renuncia. || Ser a mão ou braço direito de alguém. 
V./ímço.jjTer á mão, ter perto de si, ter facilidade 
de obter: E eu sem saber que tinba em casa e tanto 
á mão uma doutora assim! (Castilho.) \\ Ter a mão 
feliz, ganhar sempre, vêr bom resultado a tudo 
quanto emprehende. 1| Ter a mão leve, estar sempre 
em acção de bater. \\ Ter a mão pesada, molestar 
ao mais pequeno tacto. || Ter boas mãos, ser ha- 
bilidoso, ter geito para alguma coisa. (| Ter alguém 
de sua mão, sustentar, alimentar alguém á sua cus- 
ta; auxiliál-o, tel-o debaixo da sjia protccção.HTer 
mão, suspender o que ia fazer ou o que estava fa- 
zendo : Tenha mão, oiça o resto. (Castilho. er 
mão em alguém, impedir que alguém faça alguma 
coisa. II Ter uma mão de ferro, governar despotica- 
mente, empregar rigor excessivo no mando. || Ter 
alguma coisa debaixo de mão. V. Dehaioco. |I Ter as 
mãos rotas, ser liberal, generoso ou prodigo; diz-se 
também da pessoa que por falta de cuidaao é muito 
atreita a deixar cahir das muos objectos em que 
pega. II Tirar a sardinha com a mão do gato. V. 
Sardinha. || Tomar a mão (ant.), tomar a palavra, 
ser o primeiro a falar; (fig.) adeantar-se, preceder; 
tomar a iniciativa, ser o primeiro a fazer alguma 
coisa: Quiz falar, mas elle tomou-me a mão. Muita 
altercação e poríia... no fim dasquaes tomando a mão 
um dos presentes, dizem que falou assim... (Fr. L. 
de Sousa.) 1| Tomar a mão a quem lhe dá o pé, to- 
mar mais confiança do que aquella que lhe dão.||Un- 
tar as mãos a alguém, subornal-o, corrompel-o 
dando-lhe dinheiro ou presentes. f| Uma mão lava a 
outra e ambas o rosto, provérbio que significa a mu- 
tua dependencia das partes de um todo, dos mem- 
bros de uma sociedade, etc. || Yir ás mãos, romper 
as hostilidades, brigar, combater: Os dois partidos 
vieram ás mãos. 1| (Fig.) Yir alguma coisa á mão 
ou ás mãos de alguém, obtel-a, chegar alguma coisa 
ao poder ou ao conhecimento de alguém: Contarei 
um caso que me veiu ás mãos ha poucos dias. (Arte 
de Furtar.) jj Vir com as mãos á cara, dizer insolen- 
cias^ injuriar, re&j>onder com muita ira e em tom 
de ameaça. || Vir ou responder com sete pedras na 
mão, apresentar-se com altivez, com insolencia, mos- 
trar modos imperiosos, exigir com violência. \\ Vi- 
ver de suas m/tos, sustentar-se com o seu trabalho. 
I! A mão, muito perto, ao alcance, de modo que se 
lhe possa chegar: Estar ámão. Ter alguma coisa á 
mão. II A mão de semear. V. Semear. || Á mão di- 
reita, á mão esquerda (loc. adv.), do lado direito, 
do lado esquerdo: Não tem que atinar, é a segunda 
casa á sua mão esquerda. (Camillo.) ||,A mão tente 
ou á mão tenente. V. Mão-ienente. || As mãos am- 
bas, com as duas mãos; (fig.) com impeto, com deses- 
pero: Não queiras n'uni accesso doloroso ás mãos 
ambas ferindo o,peito crédulo exclamar delirante... 
(•Gonç. Dias.) H As mãos lavadas, de mão lavada. 

V. Lavado.^\\ Com müo armada, em som de guerra, 
hostilmente. || Com mão larga, generosamente, li- 
beralmente: Se lhe não acudira a Providencia com 
mão larga em llie conceder liberalmente... (Lat. Coe- 
lho.) || Com uma mão atraz e outra adeante, pobre, 
sem recursos. II Com uma mão por baixo e outra por 
cima, com todo o cuidado e attenção, com mimo. 
II Com o coração nas mãos. V. Coração. ÜDe boa mão, 
de boa fonte, de pessoa fidedigna: Sei isto de boa 
mão. II De mão a vião, directamente ; sem formali- 
dade, sem escriptura; braço abraço, corpo a corpo. 
IIDe mão beijada. V. Beijado.\\De wíãocommumoude 
mãos darias, de accordo, com mutuo auxilio: Foi com- 
binação feita de mão commum. ||De mão posta, de pre- 
venção. || Da í7i«o á bocca, em um momento, muito 
facilmente: Da mão á bocca se perde a sópa. (prov.) 
II Da mão de ou por mão de, por mtermedio de: Ha de 
receber os papeis da mão de seu pae. || Debaixo de 
mão, a occultas: Parte dos seus actos foram reco- 
nhecidos por Inglaterra; debaixo de mão se lhe deu 
por outras potências toda a protecção. (Garrett.) 
II Fóra de mão. V. Fora. 1| Nem á mão de Deus Pa- 
dre. V. Deus. II Mão por mão, um contra um; de só 
a só, familiarmente, com intimidade: Amalia e eu, 
pacificamente sentados muito mão por mão a uma 
sombra do jardim, toucavamos de minhonhetes e 
amores-perfeitos as suas bonecas. (Castilho.) || 3/f7os 
á obra (loc. interj.), dvante! eial: jl/ão5 á obra, poe- 
ta I (Castilho.) II F. lat. Manus. 

niào-chclA (nião-xei-a), s. f. o que se pôde 
abranger com a mão. V. Cheio. H Pessoa ou coisa 
de mão-cheia, excellente, muito boa, perfeita: O sr. 
Fructuoso, tabellião de mão-chem, experto e habi- 
lidoso. (Castilho.) São trovas de mão-cheia, e so- 
bretudo muito moraes. (Idem.) || F. Mão-j-cheio. 

niilo-pcndciilc (mâo-pen-í/m-te), s. f. dadiva, 
oííerta com que se pretende subornar alguém. |1 F. 
Mão-{-pendente. 

JIluo-posta {mão-fòs-i^), s. f prevenção; guar- 
da que se faz de alguma coisa para servir em occa- 
sião opportuna; commum accordo. V. Mão e pôr. || F. 
Mão -f- posto. 

mito-tciionCc (mão-ie-nen-te), s. f. usado na 
loc. adv.: A mão-tenente, que significa de muito 
perto; á queima-roupa: Ahi é que é ferir a salvo e 
á mão-tenente. (Castilho.) || F. ifão -f- tenente. 

niao-tcnCc {mão-ten-ie), s. f. o mesmo que 
mão-tenente (de que é contracçãoV 

Slaoxiido (mão-;?u-du), adj. (chul.) que tem as 
mãos grandes e grosseiras. || F. r. Mão. 

Slniinrcylia (ma-pa-re-i-ba), s. f. (bot.) espe- 
cie de manga vermelha. 

Jllnpiclil (ma-pi-a?i), s. m. (bot.) planta brazilei- 
ra da familia das myrtaceas (myrtea lanceolata). 

JIIaplenlnKA (ma-pi-e-mVgha), s. f. (bot.) ar- 
vore do matto virgem do Brazil que dá um fructo 
semelhante á pimenta de cheiro. 

Illiipiriiii^a (ma-pi-rwn-gha), s. f. (bot.) ar- 
busto da familia das myrtaceas chamado também 
pirunga. |j O fructo d'este arbusto. p/apiVwija. bra- 
va, planta das Alagoas da familia das myrtaceas 
(eugenia tÍMtoria). 

Alappa (má-pa), s. m. carta, delineação de algum 
paiz ou terreno feita em uma superficie plana. ||Lista, 
catalogo, relação com diversos dizeres: Mappa dos 
estudantes premiados. [[ Mappa geographico, o que 
representa a delineação das terras e dos mares do globo. 
II Mappa hydrographico, o que tem especialmente 
por fim representar os mares e as partes líquidas 
da superficie do globo. H Mappa chorographico, o 
que se limita a representar um determinado paiz ou 
região : Mappa chorographico do Brazil. || Mappa to- 
pographico, o que representa apenas uma localidade 
e, quando muito, as suas cercanias, mas com todas 
as minúcias e accidentes: Mappa topographico de 
Lisboa. II F. lat. Mappa. 

Afappani (míi-pan), s. m. (bot.) planta brazi- 
leira da familia das euphorbiaceas (hippomane hra- 
siliensis). 
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Ülnppn-iiinntli («uí-pa-íímu-di), s. m. mnppa 
em que estão conjunctamente representadas todas as 
partes do globo terráqueo, jj Mappa-mundi celeste, 
mappa que representa em conjuncto a situação re- 
lativa que as estrellas têem entre si em ambos os 
hemispherios celestes. ||F. 3[appa]u,i. mundus. 

niapurUt (ma-pu-ri-íi), s. m. (zool.) pequeno 
quadrupede da Guyana. 

,llac|iiclra (ma-A"eí-ra), s. f. rede de pescar que 
se nsa no Brazil. 

3Iaf|iieta (ma-A^ê-ta), 5. f. pequeno esboço mo- 
delado em barro ou em cera de alj^uma estatua ou 
obra de esculptura. j{ F. itnl. Macchieta. 

31aff|iiia (ma-A'i-a\ s. f. (ant.) medida de grãos 
€ de farinhas equivalente a dois selamins. [[ Porção 
que os molelros e os lagareiros arrecndam, como re- 
muneração estipulada, do grão ou da azeitona que 
lhes dão para moer. |] Medida para maquiar.|l(Fig.) 
1'orção de dinheiro ou de coisa que o valha: Foi con- 
templado no testamento do tio com grossa maquia. 
II F. ar. Mikyál, vaso para medir. 

Afaqiiiailor (ma-ki-a-í/()7'), adj. e s. m. o que 
maquia. [[ O que tira ou cobra as maquias nos luga- 
res e nos moinhos. |] F. Maquiar oi\ 

maquiar (ma-ki-rír), v. Ir. medir ás maquias. 
1} (Fig.) Desfalcar (alguma coisa); subtrahir parte 
de (alguma coisa). [[ —, v. intr. cobrar as maquias 
nos lagares e nos moinhos. )| F. Maquia-\-ar. 

Alaquidiiiu (ma-ki-íiun), s. m. cadeira pequena 
que se usa no Brazil. 

niaiiuilao (ma-ki-/f7o), s. m. (Beira) o que con- 
duz aos moinhos o gi'rio a fim de ser moido, e de- 
pois entrega aos donos a fainnha que elles produzi- 
ram. |] F. r. Maquia. 

Jllaqnliu (ma-Aiíi), s. m. o mesmo que jenolim 
ou macicote. 

mar (mor), s. m. a grande massa de agua sal- 
gada que cobre approximadamente tres quartas par- 
tes do globo terráqueo: Porque is aventurar ao íTíor 
iroso essa vida que é minha? (Camões.) Ora revol- 
vendo o mar, ora revolvendo a terra. (Sá de Miran- 
da.) |j Cada uma das grandes porções em que está di- 
vidida a agua salgada do globo segundo os continen- 
tes que banha: Por mares nunca dantes navegados. 
(Camões.) [D'estas grandes porções chamam-se ocea- 
nos as maiores, taeá são o oceano Pacifico, o Atlân- 
tico, o Indico, o Ártico e o Antártico; as outras é que 
tèem mais particularmente o nome de mares, a saber: 
O mar Mediterrâneo, o wmrVermelho, o mar Baltico, 
etc.]||(Fig.) Grande porção de qualquer coisa: Toda 
essa multidão de pavilhões brancos, semelhante a 
um mar de pyramid.es, havia desapparecido. (Herc.) 
Heduzido a um mar de cinzas tudo o que o esque- 
cimento d'este dia (o do juízo final) edificou sobre 
a terra. (Vieira.) || (Fig.) Diz-se também quando que- 
remos exprimir certos abysmos moraes: O mar tem- 
pestuoso das paixões humanas. || (Fig.) A immensi- 
dade do saber, do talento, de qualquer sentimento 
ou paixão, etc.: Eram dois caudaes brilhantes, ain- 
da que tristes, que iam, patentes ao céo um e ou- 
tro, parar ambos n'um mar de affecto. (Castilho.) 
Inconstante vagando em mar de amores. (Gonç. 
Dias.) ii Mar alto. V. Alto. H Mar de leite, mar mui- 
to manso, que nflo faz ondas. 1| Mar chno, mar so- 
cegado, manso. || Mar crespo, mar um tanto agita- 
do e revolto. |I Mar cavado ou encapellado, mar 
tempestuoso, empolado, j] Mar banzeiro, diz-se do 
mar cujas aguas se movem e agitam vagarosamen- 
te sem fazer grandes vagas. 1| Homem do mar, ma- 
rujo, homem costumado ás fainas do mar. || (Fig.) 
Arrojar-se ou lançar-se aos mares, aventurar-se em 
negocios incertos, com risco. I| Cruzar os mares, 
percorrel-os em difíerentes direcções. I| De mar 
a mar, de fio a pavio, totalmente. ]l Fazer-se ao 
mar. V. Fazer. |} Fazer-se na volta do mar, dis- 
tanciar-se da terra. \\ Mar era fóra. V. Fóra. || Por 
mar á vela (loc. adv.), em viagem (navegando). 
11 Nem tanto ao mar nem tanto á terra, loc. prov. 
usada quando se pretende exprimir que entre dois 

extremos se deve seguir o meio termo. |{ F. lat» 
Mare. 

marú (ma-m), s. m. (zool.) genero de mammi-» 
feros da familia dos roedores (dolichotis)y que habi- 
tam a parte austral da America. 

maraliii (ma-ra-6ú), s. m. (zool.) espccie de 
cegonha (ciconia marahu). [Habita no Senegal e na 
índia, e domestica-se com muita facilidade.] i|(Zool.) 
Ave de Angola, da familia das pemaltas, especifr 
de cegonha (leptoptilos crumenifera). j] —, pl. ador- 
nos feitos com as pennas da cauda da cegonha ma— 
rabú. [Utilizam-se industrialmente para enfeite dos 
chapéos e dos penteados das damas. Os brancos são 
de mais valor.] jjKeligiosos que os musulmanos têem 
em grande veneração. 

maraci^ (ma-ra-Art), s. m. balsamo precioso 
usadjo no Perú. j| Cabaça grande, secca e limpa do 
miolo, em que os indígenas do Maranhão metteni 
caroços de fructos ou pedras pequenas, e que usam 
nas guerras e nas suas festas, ngitando-as e fazendo 
grande ruido. 

maracajá (ma-ra-ka-já), vi. (zool.) especie de 
gato bravo que se encontra nas florestas do Brazil; 
tem a pelle malhada como a da onça. 

maracanhú (ma-ra-ka-??/iá), s. f. (zool.) ave 
do Brazil da ordem das trepadoras fcommisj. 

maracatiiii (ma-ra-ka-ím), s. m. embarcação 
pequena usada no I^ará. 

maraehn (ma-ra-xa), s. f. marachão pequeno. 
V. Marachão. 

maracliào (ma-ra-aroo), s. m. restinga ou obra 
de pedra e cal para conter as a<?uas ou para pôr 
um porto a coberto da impetuosidade das aguas: 
Pertence aos donos dos prédios servientes tudo o 
"que os marachões ou motas, produzem naturalmen- 
te. (Cod. civ., art. 458.'^) 

maracotuo (ma-ra-ku-/fto), s. m. o fructo do 
maracoteiro. 

maracotoiro (ma-ra-ku-/ei-ru), s. m. (bot.)pe- 
cegueiro durnzio enxertado em marmeleiro, 

maracujá (ma-ra-ku-^á), s. m. (bot.) nome ge- 
nerico de varias plantas do Brazil, da familia das 
passifloreas, cujas principaes especies são as seguin- 
tes : Maracvjá-ixc^w ou mamão (passiflora malifor" 
mis, alata ou quadrangnlaris), maracujá de estalo 
ou de mochila (p. involucrataj, maracvjdàe estrada 
fp. fa-tidaj, maraciijá suspiro, maracujá de garapa 
ou de tres pernas ou maracujá mirim (p. edulisj. 

maraiaiba (ma-ra-i-á-i-ba), s. f. (bot.) especie 
de palmeira do Brazil com folhas muito largas e o 
tronco completamente coberto de espinhos pretos e 
muito duros, que produz fructos saborosos em ca- 
chos e da grossura de um ovo de pomba. 

marajá (rna-ra-jd), s. m. (bot.) o mesmo que tu- 
cuma. 

maramliá (ma-ran-trí), s. m. (bot.) arvore da 
província do Pará, cuja madeira é empregada em 
construcções civis. 

maraiip;a (ma-j'an-gha), s. f. (bot.) ar^-ore da 
índia oriental, cuja casca e raiz se utilizam no cura- 
tivo das feridas feitas por armas perfurantes. 

maraii^aha (ma-ran-g7iá-ba), s.f. (bot.) plan- 
ta do Brazil da família das myrtaceas (psidiumpi^ 
gmaum). 

maranha (ma-râ-nha). s. f. fios ou fibras en- 
redadas 011 embaraçadas: Maranha de cabello.j}Ca- 
darço, borra de seda. |1 Teia de lan ^á tecida, mas 
não apisoada. II (Fig.) Lance, negocip intrincado: 
Não me metto n'essa maranha. || Enredo, intriga: 
Enredou tudo com as snasmaranhas. U F. hesp. Ma- 
rana. 

maraiiliao (ma-ra-n/ião), s. m. peta, mentira: 
Sempre estou para ver a sua habilidade, como 
um maranhão me engendra uma verdade. (Casti- 
lho.) II F. r. Mai-anha. 

maraniiar (ma-ra-n/iar), v. ir. e pr. o mesmo 
que emmaranbar. \] F. Maranha ar. 

maraiiho (ma-râ-nhu), s. m. mólho de tripas 
de carneiro atadas para se não esbandalharem ao 
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cozerem-se.II(Culin.) Preparado feito com os buchos 
do carneiro, que consiste em os cortar em pequenas 
porções, extender sobre estas arroz, boccados de gal- 
Jinba e outros ingredientes e temperos, e formar com 
cada uma uma bola, cosendo-a pelas bordas, [j F. r. 
ifaranJia. 

Jlfaranhoso (ma-ra-n/iO-zu), adj. embusteiro, 
enredador, intrigante. \\ F. Maranho. -j- oso. 

ilfaraiita (ma-ran-ta), s. f (bot.) f^^enero de plan- 
tas da familia das cannaceas (maranta). [É de al- 
gumas especies d'este genero que se extrai a araru- 
ta.] 11 F. Maranta, botânico italiano. 

Alamptniiia (ma-ra-pi-ní-na), s. f (bot.) arvore 
das florestas do Brazil, quasi preta, de cujo amago 
se fazem obras que imitam a tartaruga. 

niarapiiaiiia (ma-ra-pu-rt-ma), s. f. (bot.) en*a 
medicinal do Brazil muito empregada para comba- 
ter o rheumatismo. 

Jlarasinar (ma-ras-?7mr), v. tr. causar maras- 
mo (em sent. prop. e fig.). i/rtraímam-llie a alma 
a sua própria actividade extranha ás correntes na- 
turaes da vida exeqüível. (Camillo.) |1 —, v.pr. ca- 
bir em marasmo, ser atacado de marasmo. || F. Ma- 
rasmo ar. 

3Iara.sino (ma-rctí-mu), s. m. (patliol.) estado 
de extrema extenuação, ultimo grau de magreza 
proveniente de lesão em algum dos orgãos essen- 
ciaes â vida. 1| O ultimo grau da febre hectica, em 
que o doente tem a carne toda consumida e se acha 
com a pelle sobre os ossos. 1| Kstado de enfraqueci- 
mento geral, frouxidão, atonia. || (Fig.) Estado de 
apathia moral, de indifferença e melancholia. || F. 
gr. Marasmôs, consumpção. 

niarasiiioilico (ma-ras mó di-kii), adj. seme- 
lhante ao marasmo, que tem o caracter de maras- 
mo. II F. r. Marasmo. 

AlaraMf|iiliio (ma-rras-íi-nn), s. m. licor bran- 
do e agradavel que se fabrica com uma variedade 
especial de cerejas, jj F. ital. Maraschino. 

illnrathro (ma-7Vt-trii), s. m. (bot.) erva que 
geralmente é conhecida pelo nome de funcho. || F. ; 
iat. Maraihrum. 

Maratii (ma-ráu),í. m. mariola. || (Fig. e chul.) 
Expertalbuo, homem de grandes expedientes: Tanto 
desaforo só pôde vir de namoro;... mas quem é, 
quem pôde ser o marau ? (Castilho.) |1 F. fr. Ma- 
raud. 

Slaravallia (ma-ra-m-lha), s. f. (mais usado 
no pl.) apara de madeira ou ramo miudo com que 
se accende o fogo. 1| Fitas estreitas que se formam 
ao.aplainar a madeira. |! Qualquer coisa que se in- 
cendeia com facilidade, levantando labareda, e que 
com a mesma facilidade se apaga, jj (Fig.) Coisas 
de nen-ium valor, bagatellas. 

Alaravillia (ma-ra-w-llia), s. f. acção extraor- 
dinaria, que causa admiração. [| Pessoa ou coisa que 
por se destacar muito das suas semelhantes se torna 
digna de admiração: E se carregava de quantida- 
des que erani o espanto e maravilha dos que assis- 
tiam. .. (K."da Silva.) \\ Prodigio, milagre, coisa ex- 
traordinaria e ás vezes incomprehensivel: Eu creio... 
ser uma.grande maravilha que um homem de má 
vida... tenha um fim precioso aos olhos do Senhor. 
(Mont'Alverne.) || As mil maravilhas ou á maravi- 
lha {\oc. adv.), muito bem, primorosamente, com a 
maior perfeição: Ao lado de um governo politico, 
essencialmente democrático, funccionava em fla- 
grante deshannonia um governo administrativo á 
maravilha calculado para dar força á monarchia 
absoluta. (Lat. Coelho.) Ij De maravilha ou por ma- 
ravilha, raramente: De maravilha se mostrará um 
homem agastado, antes, quando o estão mais uns 
dos outros, então os acham com melhor rosto e mais 
cortezes... (Lucena.) || As sete maravilhas do mun- 
do, diz-se dos sete monumentos reputados na anti- 
güidade como os mais dignos de serem admirados 
pela sua grandeza e arrojo de concepção. || A oitava 
maravilha, diz-se de uma pessoa ou coisa tão notá- 
vel e surprehendente que se julga digna de figurar 

ao lado das sete maravilhas do mundo. ||(Bot.) Plan- 
ta do Brazil da familia das balsamineas (impatiais 
balsaminaj. || F. lat. Mirabilia. 

Slaravilliaclor (ma-ra-vi-lha-fZ()r), adj. e s. m. 
que maravilha, que causa pasmo; fascinador: Ci- 
dade maravilhadora de olhos extrangeiros. (Herc.) 
II F. Maravilhar or. 

Maravilhar (ma-ra-vi-//iar), r. tr. surprehen- 
der, encher de admiração (pela perfeição, raridade 
ou imprevisto): O rasgo de pintura ou de atfecto 
com que o orador maravilhou o auditorio. (Casti- 
lho.) Maravilhou a todos o espectaculo inesperado. 
(Garrett.) || —, v. pr, encher-se de admiração, de 
pasmo, de espanto; sentir pasmo ou admiração: 
Maravilhava-SQ em si mesma da condescendencia 
com que o escutava. (Camillo.) [|F. Maravilha-j- ar. 

niaravIlliONamciito (ma-ra-vi-í/íu-za-men-te). 
adv. admiravelmente; com toda a perfeição, [j Dq 
maneira sobrenatural; com feição de prodigio. |1 F. 
Maravilhoso -j- mente. 

JtlaravIlhOMo (ma-ra-vi-Z/iô-zu), adj. admlra- 
vel, surprehendente, extraordinário (pela raridade 
ou perfeição): Eminências... donde se descortinam 
em cheio todas aquellas vistas maravilhosas. (Cas- 
tilho.) 11 Sobrenatural, milagroso. í] —, s. m. coisa 
que maravilha: O horrível niamví7/iOíO começa ago- 
ra. (Camillo.) II F. Maravilha oso. 

niarca (már-ka), s. f. acção de marcar. || Sí- 
gnal, distinctivo, etiqueta que os fabricantes ou ar- 
tistas põem nas suas fazendas para se não confun- 
direm com as de outrem. j| Cunho, instrumento de 
marcar. || Carimbo que se põe nas fazendas sujeitas 
a qualquer contribuição para mostrar que pagaram 
os respectivos direitos: A marca da alfandega.||Ca- 
rimbo com que se cunham os artefactos de oÍro ou 
prata, cuja iiga tem os quilates exigidos por lei: 
Este anel tem a marca do contraste. ]] Firma, re- 
gisto. (I Grandeza ou medida certa para determina- 
dos fins; craveira, bitola: Escapou de soldado por 
não chegar á marca. || Grau, categoria; jaez: Quanto 
mais que nem sempre é fácil achar um homem d*es- 
ta marca. (Silva Tullio.) |[ Lettras que se usam na 
roupa, para se lhe reconhecer o dono, feitas com 
ponto de marca ou com tinta própria para marcar 
roupa: E um Y a marca da minha roupa. 1| Nodoa 
que deixa no corpo uma pancada: O chicote dei- 
xou-lhe na cara ^xarcas diíiiceis de apagar. H Vesti- 
gio que deixam na pelle quaesquer doenças: Co- 
nhecem-se-lhe na cara as marcas das bexigas. 1| Si- 
gnal ou distinctivo que por qualquer fôrma se im- 
prime n'um corpo: Alandou pôr no cavallo uma 
marca a fogo. [| Ferrete que em alguns paizes o car- 
rasco applica com ferro em braza aos réos de certos 
delictos, estigma: Tem no hombro a iguomi- 
niosa de forçado. || Lembrete, signal que pômos em 
algum sitio para nos fazer recordar de alguma coi- 
sa. j| Indicação; nota.|| liodela de pau ou osso que se 
fon-a com qualquer fazenda para formar um botão. 
II Furador ou especie de sinete de aço, quetemn'uma 
das extremidades uma estrella ou outra qualquer fi- 
gura, com que os sapateiros desfazem a fôrma tosca 
dos furos, mudando-a em ornato. || Limite: Ultra- 
passar as marcas. j| (Jog.) Tento; maneira de mar- 
car. II (Choreogr.) Cada nm dos passos ou diíferen- 
tes evoluções da quadrilha. || Ponto de marca (cos- 
tur.) especie de ponto com linha especial de varias 
côres com que se imita o bordado. \\ Coisa ou pes- 
soa de marca, de marca G ou de maixa maior, no- 
tável ; excellente, grande (toma-se á má parte): 
Logo anteviu na fala e em todo o ar sinistro d'esse 
homem que nos ouve um pérfido de marca. (Casti- 
lho.) Desconchavo de marca maior, porque ninguém 
os obrigava a ser demandistas. (Herc.) i| Maior da 
marca, extraordinariamente grande, que excede as 
medidas, desmedido. |1 Ir fôra das marcas, descom- 
medir-se, exaggerar-se, exceder os limites. || Breve 
da marca, reliquia que vem de Koma acompanhada 
de authentica pnra provar a sua veracidade. || Santo 
breve da marca! exclam. de espanto causada por 
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excesso ou coisa extraordinaria. [| —, pl. (naut.) si- 
gnaes que se põem na linha da barquinha.||(Naut.) 
<iualquer ponto fixo da costa ou da barra que ser- 
ve para determinar a posição do navio. || F. germ. 
Mark. 

Marcaçno (mar-ka-55rto), s. f acção ou eífeito 
de marcar: A marcação da scena (theatr.). A mar- 
cação de uma quadrilha de lanceiros. H F. ^farcar 
—j— âo. 

]9Iarcn4lo (mar-ht-du), adj. que tem algum dis- 
tinctivo. }| (Fig.) Distincto, perfeito (no seu genero 
ou classe); É fidalgo dos mais marcados da côrte. 
'I—, s. m. (R. G. do Sul) homem de negocio que 
vive especiahnente de enganar os outros; nome que 
os homens da roça dão aos habitantes da cidade. 
j| F. Marcar-{-ado. 

Jllarciidoiro (mar-ka-cíôz-ru), adj. (ouriv.) diz- 
se das ligas de oiro ou de prata, aptas para terem a 
marca do contraste por estarem nos casos que a lei 
determina. |1 F. Marcar-\-oiro (suíf.) 

3I»rcaclor (mar-ka-dOr), adj. q s. m. o que 
marca. \\Marcador de bilhar, o indivíduo que no jogo 
do bilhar marca na tabella os pontos que fazem os 
jogadores. || F. Marcar-}-or. 

Itlarçano (mar-55à-nu), $. m. apprendiz de cai- 
xeiro; caixeiro que entra pela primeira vez em ser- 
viço e que de ordinário não vence ordenado.|[(Fig. e 
burl.) Principiante em qualquer occupação; E mar- 
cano no oíiicio das armas. 

JMarcantc (mar-^-an-te), adj. que marca. || Par 
marcante, o par que n'uma contradança ou quadri- 
lha dirige os outros pares e indica as marcas que 
ha a executar. |j F. Marcar -(- ante. 

niarca-pés (már-ka-pes), s. m. (Brazil) barro 
em que se purifica o assucar. 

]flarcar (mar-Âia?*), v. tr. pôr signal ou marca 
em; assignalar: Marquei a miima roupa. Este anel 
não está no caso de ser marcado pelo contraste. 
Marcou~o com uma bengalada. Marcaram o ladrão 
no hombro. Lourenço Telles marcou o livro metten- 
do-lhe os oculos entre as folhas. (R. da Silva.) 
H Assentar, determinar; designar; Iremos paraBa- 
dajoz... lá se marcará o nosso itinerário. (Camil- 
lo). II Assignalar; assignar: É d'estes homens emi- 
nentes, que marcam nos fastos da sciencia o prin- 
cipio de um capitulo novo e original. (Lat. Coelho.) 
II Contar, calcular: Assim como me dava o faro 
que algum bacharel impertinente estava marcando 
as horas para dar assalto... em casa do presidente 
do paço... (D. Franc. Man.) || (Fig.) Fixar, des- 
tinar: Quem te disse, mancebo, que é pequena a 
minha cruz, que a desejo levar um dia, uma. hora, 
além do que Deus marcar. (R. da Silva.) Trium- 
pha!... Deus marcará teu dia I (Gonç. Dias.) || Bor- 
dar com ponto e linha de marca: Marcar um lenço 
com lettras do alphabeto. J/arcar um quadro. || (Naut.) 
Observar a direcção ou rumo a que fica um objecto a 
respeito do navio. || Marcar uma contradança, indi- 
car os passos que cada um dos pares deve execu- 
tar. ^ Marcar um jogo, contar os pontos que cada 
parceiro faz.j|(MiI.) i/arcar passo, voz de comman- 
do que indica que se continuem a fazer os movimen- 
tos proprios do passo, mas no mesmo terreno a fim 
de apprender a regularizal-o ou para não perder o 
andamento anteriormente adquirido; (fig.) estar na 
mesma posição, não se adeantar. || F. Marca -^-ar. 

^ üKarcassita (mar-ka-55Í-ta), 5. f. (chim.) py- 
rite de ferro, susceptível de bom polimento, de que 
se fazem objectos de adorno para lucto. || F. fr. 
Marcassite. 

niiircegào (mar-sse-^/iãoJ, adj. especie de aug. 
popular e adjectivado da palavra março que só se 
usa n'este annexim: Março marcegão, de manhan 
cara de cão, á tarde cara de verão. |{ F. r. Março. 

_ Marcenaria (mar-sse-na-7'i-a), s. f. arte, offi- 
cio ou obra de marceneiro. || F. r. Marceneiro. 

marceneiro (mar-sse-neí-ru), $.m. artifice que 
trabalha em objectos de madeira, principalmente na 
feitura de moveis. || Homem que trabalha em obras 

de tauxia, obras folhadas e cobertas de madeiras 
preciosas. 

]tlarcc.<«ccnela (mar-sses-55e?i-ssi-a), s. f. esta- 
do do que murcha. || F. r. lat. Marcescens. 

illarccsccntc (mar-sses-«sea-te), adj. (bot.) diz- 
se do calix ou da corolla de uma flor cujas partes 
murcham e seccam depois da fecundação, persistin- 
do comtudo em volta do ovario. |1 Diz-se das folhas 
que murcham na haste e só caem quando se appro- 
xima uma nova folhagem. |I F. lat. Marcescens. 

Illarce»«clvc-1 (mar-sses-55t-vél), adj. que mur- 
cha e dura pouco. || Que pode murchar. || F. lat. 
Marcescibilis. 

iMarclia (már-xa), s. f acção ou effeito de mar- 
char. 11 Um dos modos de andadura do homem e dos 
animaes. [É uma serie de passos e differe da cor- 
rida em que n'esta o corpo fica por um momento 
no ar em quanto que na marcha um dos pés sem- 
pre se apoia momentaneamente no solo.] || Procis- 
são, cortejo: Marcha triumphal. || Curso regular: 
N'esta minha viagem Tejo-a-riba está symboliza- 
da a inarcha do nosso progresso social. (Garrett.) 
II Andamento, progresso. |1 Caminho que um corpo 
de tropa percorre; movimento que elle executa para 
se transportar de um logar a outro. || (Mus.) reça 
de musica composta para instrumentos de sôpro e 
de percussão para regular o andamento ou o passo 
de tropas ou de qualquer troço de gente. [Empre- 
ga-se também algumas vezes nas composições de 
musica theatral.] ||Cadencia com que um corpo de 
tropa caminha: ü regimento entrou na parada em 
marcha accelerada. |1 (Naut. e mil.) Ordem de mar- 
cha. V. Ordem. [| (ÍMil.) Guia de marcha. V. Guia. 
II A marchas forçadas (loc. adv.), com muita pressa 
e rapidez: Enviou a marchas forçadas tropa de in- 
fanteria... (Camillü.)||Forçar amarcha, apressal-a. 
II F. fr. Marche. 

niarciiaute (mar-a?an-te), s. m. negociante de 
gado para os açougues. || F. r. ar. Marcham, ferro 
de marcar gado. 

.llarcliaiiteria (mar-xan-te-rí-a), s. f. profis- 
são, arte ou trafico de marchante. j| F. r. Mar- 
chante. 

Marchar (mar-ojrtrV v. intr. andar, caminhar, 
seguir caminho.IICaminliar processionalmente.jlPro- 
greii .: O illustre príncipe (infante D. Henrique)... 
marchou intrépido na carreira que tinha encetado. 
(Fr. Franc. S. Luiz.) j| Seguir os devidos tramites; 
encaminhar-se parabom êxito: O negocio marcha. 
II F. Marcha + ar. 

Marcheta (mar-a;ê-ta), s. f. o mesmo que mar- 
chete. II O logar do manto onde se pregam as fitas. 
II F. r. Marca. 

niarclictado (mar-xe-ía-du), adj. que tem obra 
de marchetaria; (jue imita o lavor de uma obra de 
marchetaria. |[ (Fig.) Esmaltado, matizado: O céo 
marchetado de estrellas. O campo marchetado de 
flores.i|—, s. m. obra de marchetaria.IjF. Marche- 
tar -j- ado. • 

niarchetar (mar-xe-/ár), v. tr. embutir, fazer 
obra de marchetaria. || (Fig.) Matizar, esmaltar de 
varias côres. |] F. fr. Marqueter. 

Marchetaria (mar-xe-ta-ri-a), s. f. obra com- 
posta de differentes boccados de madeira preciosa, 
de marfim ou de pedras duras, e de côres variadas, 
que se grudam sobre uma peça qualquer de ma- 
deira api'esentando á vista um desenho, um mosai- 
co. || A arte que ensina a fazer estas obras. ||F. Mar- 
chete -j-ana. 

Marchete (mar-xé-te), s. m. cada uma das dif- 
ferentes peças que se applica sobre a madeira para 
fazer uma obra de marchetaria. || F. contr. de Mar- 
chetar -\-e, 

Marciieteiro (mar-xe-/eí-ru), s. m. ofíícial que 
trabalha em obras de marchetaria. j| F. Marchete 
+ eiro. 

Marcial (mar-ssi-a?), adj. bellico, guerreiro; 
militar: Povo marcial. || Que tem apparencia deste- 
mida: Physionomia marcial. |1 F. lat. Mariialis. 
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lesarcldo (már-ssi-du), adj. frouxo, flíiccido, sern 
vigor, [j Murcho, sem viço, sem frescura. || F. lat. 
Marcidus, 

Mareio (már-ssi-ii), adj. (poet.) marcial, belli- 
00. |] F. lat. Martuis. 

marco (már-ku), s. m. peso correspondente a 
oito onças, que se usava para pesar os objectos de 
oiro ou de prata. ||Signal que se põe nos limites das 
terras ou nas estradas pura as demarcar: E n'um 
marco do caminho a lyra sua quebrou. (Gonç. Dias.) 
]| (Fio-) Fronteira, demarcação: Os rios e as mon- 
tanhas são os marcos com que a natureza dividiu 
as nações. || Marco milliario, balisa de pedra que os 
romanos collocavam nas estradas de mil em mil 
])iissos. II Marco fontenario. V. Fontenario. || F. ali. 
Mark. 

IMarço (mrtV-ssu), s. m. o terceiro mez do anno. 
[Tem 3Í dias.] [[ F. lat. Martins. 

niaré (ma-?'tí), s. f fluxo e refluxo do mar, mo- 
vimentos periodicos das aguas do mar pelos quaes 
ellas se elevam e se abaixam alternativamente duas 
vezes por dia correndo do equador para os pólos e 
refluindo dos pólos para o equador, deixando assim 
a descoberto uma parte maior ou menor do solo 
sub~marino. H (Fig.) O fluxo e o refluxo das coisas 
sociaes, a marcha dos acontecimentos humanos: A 
maré da indignação popular vai crescendo. |[ (Fig.) 
Occasião, opportunidade, ensejo: Eu bem sei que a 
mocidade não se dá bem com a velhice, e que ha 
de ter... muita maré de perrice. (Castilho.) )| Maré 
estofa. Y. Estòfo. 1| Maré de rosas, monção favora- 
vel; (fig.) tempo em que succede tudo á medida 
dos nossos desejos; occasião feliz: As mil maravi- 
lhas; vai tudo em maré de rosas. (Castilho.) Sem- 
pre os desvarios acharam maré de rosas e mar bo- 
nançoso para o applauso do vulgo. (D. Franc. Man.) 
IJCaminliur com vento e maré a favor, ganhar muito 
em pouco tempo. [] (Fig.) Chegar na maré da tarde, 
chegar tardiamente, inesperadamente, jj Encher a 
maré, correr a agua do mar para as costas ou pelos 
rios dentro.|j Vazar a maré, refluir para o mar.jjEr- 
rar a maré, escolher mal a occasião. |j Estar de maré, 
estar bem disposto, ter occasião e vagar: Estou de 
maré para te ouvir. Peça-lhe a imagem da santa, 
que elle se estiver de maré, faz-lha. (Camillo.) 
II llemar contra a maré. V. liemar. H F. lat. Mare. 

Jllareaçao (ma-ri-a-wôo), s. f. o acto de ma- 
rear; as manobras nauticas. 1| Gente de marcação, 
os marinheiros que se empregam nas manobras. 1|F. 
Marear + ào. 

IIIarea$;cm (ma-ri-ít-jan-e), s. f. mareação; 
acção ou efíeito de marear as vélas. |] Todp o appa- 
relho com que se move o navio: Ordenou que as 
prôas da fnsta e porão ficassem contra a popa da 
nau e por cima corresse sómente a mareagem das 
vélas da náu. (Fr. L. de Sousa.)jIO rumo que o na- 
vio segue na sua navegação. 1|F. J/arear-|- agem. 

marcante (ma-ri-an-te), adj. que sabe marear. 
II—, 5. m. homem domar, navegante: Colombo viu 
apenas as praias patentes ao primeiro marcante 
afortunado. (Lat. Coelho.) [j F. Marearante. 

marear (ma-ri-a?'), v. tr. governar, dirigir (o 
navio); dispôr convenientemente (as vélas e mais 
apparelhos) para o navio poder seguir um rumo de- 
terminado: Torna para detraz a nau forçada, ape- 
sar dos que leva, que gritando mareiam velas. (Ca- 
mões.) II Fazer enjoar: Basta o cheiro do carvão de 
Íiedra para me marear. IjEmbaciar, fazer perder o bri- 
ho a (falando de certos metaes); oxydar: A humí- 

dade mareia a prata.ll(Fig.) Deslustrar.jl—, v. inir. 
navegar, andar embarcado. H Enjoar, ter enjôo ou 
náusea: Tenho feito muitas viagens e nunca ma- 
riei. II Perder o briliio. |[ Carta de marear. Y. Carta. 
||(Naut.) Agulha de marear. Y. Agidlia. |1 —, v. pr. 
orientar-se (no mar): O piloto de Christovão de Sá 
soube-se marear melhor... (J. Fr. de Andrade.)[jPer- 
der o brilho; oxydar-se (falando de certos metaes): 
Os metaes mareiam-se com a humidade.|l(Flex.) Y. 
Áblaquear.\\F. Mar-\-ear 

marechal (ma-re-ara/), s. m. antiga patente su- 
perior do exercito. Y. General. || F. fr. Marechal. 

marechalato (ma-re-xa-/a-tu), s. m. posto ou 
dignidade de marechal. || F. Marechalato. 

mareiro (ma-reí-ru), adj. que vem ou sopra do 
mar; propicio, favoravel para a navegação: Yento 
mareiro. Tempo mareiro. | F. MarQ-{-eiro. 

mareja«la (ma-re-yá-da), s. f marulhada, agi- 
tação das ondas sem borrasca. || F. r. Maré. 

marejar (ma-re-jar), v. intr. verter, resumar, dar 
passagem a um liquido pelos poros, [j (Fig.) Borbulhar: 
De súbito marejaram-]he as lagrimas. (Camillo.) 
II Gottejar, destillar: Dividem-se entre os dedos as 
melenas de cujo craneo marejava o sangue. (Gonç. 
Dias.) j| F. Mar ejar. 

marel (ma-re7), adj. diz-se do animal destinado 
a exercer a padreaçuo em um rebanho: Toiro ma- 
rel. [| F. r. lat. Mas. 

marc-niaji$iiiiin (má-ré-r?iá-ghnun), s. m. gran- 
de abundancia, tropel, confusão: Estou envolvido 
n'um mare-magnum de negocios. || F. pai. lat. que 
significam grantle mar. 

maremoto (má-rc-mo-tu), s. m. tremor do mar 
[| F. lat. Mare -f- motus. 

mareograplio (ma-ri-ó-ghra-fu), s. m. instru- 
mento para notar os accidentes dos nwvimentos do 
mar. || F. Marear -f- grapho. 

maresia(ma-re-;3:i-a),í. /".mau cheiro que exha- 
Ia a vasa do mar. jj O grande movimento das marés, 
marejada, marulhada. || F. r. Maré. 

mareta (ma-rcMa), s. f. onda alta no mar agi- 
tado. II F. r. Maré. 

marfado (mar-Zíi-du), adj. resabiado, escabrea- 
do, offendido, anuiado. HFrustrado em seus desígnios. 
11 Enfadado, mal disposto, desesperado. [[ Diz-se do 
toiro que depois de uma vez corrido e farpeado se 
põe em guarda e prompto a investir contra quem se 
lhe apresenta. \\ F. Marfur-^-ado. 

marfar (mar-Zíír), v. tr. irritar, ofíender, amuar, 
enfadar, j] —, v. pr. enfadax-se, amuar-se. 

maríiin (mar-/?n), s. m. substancia que constitue 
a massa do dente tanto do homem como de todos os 
mammiferos. I| A matéria compacta branca e dura 
que fôrma os dentes do elephante e de certos ani- 
maes como o hippopotamo e outros e que tem mui- 
tas applicações nas artes e industrias. |I Obra de mar- 
fim. y As bolns do bilhar; os dados do jogo.j] Coisa 
que semelha a brancura do marfiin. || Negro de ?war- 
fim, marfim queimado, reduzido a carvão. || (Bot. 
brazil.) Marfim vegetal, arvore da familia das pal- 
meiras (phytelephas macYOcarpa). que se encontra no 
Brazil junto da fronteira do Peru. [Produz um côco 
cujo albumen quando endurece semelha o marfim 
e o substitue em obra.] || (Bot. brazil.) 3/ar/?m falso 
(melochia nítida) e marfim de folha grande, arbustos 
da familia das bythneriaceas.jjDeixar correr o mar- 
fim, ser indiííerente aos successos, não se imi)ortar 
com o que vai pelo mundo, não querer saber das 
conseqüências de qualquer acto. jj F. hesp. Marfil. 

marga (ínar-gha), s. f. mistura de terra em que 
predominam princípios calcareos e argillosos e oue 
serve já para fabrico de tijolos ou de ioiça, já para 
adubo das terras, jj F. lat. Marga. 

marj^aça (mar-^/ift-ssa), s. f. Y. Macella. 
marga s;em (mar-jftá-jan-e). s. f. (agr.) a ope- 

ração de adubar a terra com marga. || F. Marg^ -j- 
agem. 

margar (mar-p/if/V), v, tr. (agr.) adubar (as 
terras) com marga. || F. Marg:i-{- ar. 

margari«la (mar-gha-?'i-da), s. f. (zool.) ave 
aquatica da ordem das palmipedes Cmergtts major). 
II (Bot.) O mesmo que margarita. || F. lat. Marga- 
rita. 

margarina (mar-gha-n-na), 5. f. substancia 
gordurosa, parecida com a manteiga, que se extrai 
das gordui*as, especialmente da gordura humana, oii 
dos oleos, principalmente do azeite de oliveira. |1 F. 
gr. MargaroSt côr de pérola, 

margarita (mar-gha-rí-ta), s. /".pérola degran- 
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de vnlor. || Genero de condias que produzem as 
mesmas pérolas. |j (Miner.) Minerai em que predo- 
mina o silicato de cal e de alumina. {[(Bot.) Oonero 
de plantas da família das compostas, cujas princi- 
paes especies são: Margarita annual ou do campo 
(bellis ammaj, margarita rasteira (belUs 'percn- 
nisj, margarita dos campos fchrysanthemum Im- 
canthcmximj, margarita amarella fchrysanthemvm 
coronariumj, rainha margarita (aster sinensis), 
margarita de S., Miíxuel (aster anmiali.s) e mar- 
garita menor fbellis silvestris). || (Zool.) Genero de 
mollnscos que produzem muito nacar para o com- 
mercio. [j F. lat. Margarita. 

Margear (mar-ji-ár), v. ir. seguir as margens 
de, ir ou estar ao longo de; marginar; ladear: Eram 
muitos, os salgueiros que margeavam a formosa ribei- 
ra. lí (Flcx.) Y. Ablaquear. || F. Margem-\-ar. 

S£ar;;cm (m«r-jan-e), s.f. orla; íimbria; cerca- 
dura.jlKiba, lado, terreno que ladeia um rio ou cor- 
rente de agua: Penduravam-se as vinhas pelas en- 
costas das collinas até ás margens de um ribeiro. (K. 
da Silva.) Que variados e agradaveis painéis desco- 
bre a vista pelas margens d'este grande rio! (Fr. Caet. 
Brand.) || O espaço em branco de cada um dós la- 
dos das paginas de um livro impresso ou manuscri- 
pto. jl (Fig.) Espaço livre de tempo ou de logar; en- 
sejo, faculdade: Mão tenho margem para tantas des- 
pesas. [{ Margem de sementeira, a terra que se levan- 
ta entre rego e rego, leira. || Abrir ou dar margem, 
dar logar, proporcionar ensejo ou occasiuo: Estes 
despejos improvisados sem delicadeza nem natural... 
dão-lhe ares do que não são, e abrem margem a sus- 
peitas indecorosas. (Camillo.) !| Deitar á margem, 
abrir mão de, rejeitar o que jA não tem prestimo; 
abandonar, desamparar, || F. lat. Margo. 

IHargiiiado (mar-ji-)2a-du), adj. que tem mar- 
gem. II Apontado á margem do livro ou do manus- 
cripto. II F. Margimv -\-ado. 

SZnrginnl (mar-ji-nfl7), adj. relativo ou perten- 
cente á margem. [[ Nota marginal, aquillo que se es- 
creve na margem da folha de um livro ou de qual- 
quer documento escripto. || F. Margem~{-al. 

Hlargíuar (mar-ji-nar), v. tr. margear. || Notar 
(alguma coisa) na margem da folha de livro impres- 
so ou manuscripto: Se o leitor quizer marginar o seu 
exemplar com o resumo d'esta noticia, tem preen- 
chido a laCuna. (Camillo.) I| F. lat. Mai^ginare. 

Itlargtuifornie (már-ji-ni-/Ü?-nie), adj. seme- 
lhante a cercadura. |! F. lat. Margo -{- forme. 

IMargoiso (mar-ghò-zn), adj. que contém marga 
ou se parece com esta substancia. || F. MarQa~\-oso. 

Mttrgota (mar-í;ftü-ta), s. f. (zool.) nome de um 
peixe africano da família dos labroides (labrus her~ 
gyeta). 

Hlargraviaccas (mar-ghra-ví-á-ssi-as), s. f. ph 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas, parasitas 
como a hera, que se encontram na America tropi- 
cal. 

Margiucira (mar-íjftei-ra), s. f. logar ou sitio 
onde ha marga. jj F. Marg^-^eira. 

MargiicEro (mav-ghei-Yu), s. m. trabalhador que 
se occupa em apanhar marga. || F. Marga-{-eiro. 

Slari (ma-ri), s. m. (bot.) planta medicinal da 
familia das leguminosas (geoffroya inermisj. 

Marla-goincs (ma-ri-a-g/ió-mes), s. f (bot.) 
planta alimentar do Brazil da familia das portula- 
ceas (talímum Jan-Gomes ou talimum crematum). 

niaria-lcUe (ma-ri-a-Zei-te), $. f, (bot.) planta 
medicinal do Brazil, também chamada erva de ca- 
bra ou de Santa Luzia. 

IMarialva (ma-ri-a/~va), adj. (equit.) que está 
em harmonia ou tem relação com as regras prescri- 
ptas pelo marquez de Marialva: Yi-o cavalgar com 
garbo quasi manaZm uma vistosa égua... (Camillo.) 

11 Chapéo á Marialva, chapéo alto com aba direita. 
11 —, s. m. bom cavalleiro; o que sabe montar bem 
a cavallo. [[ (Depreciai.) Yadio da classe alta ou da 
classe media que se dá ares de cavalleiro e de toi- 
reiro. || F. Nome de um antigo titular portugucz. 

mariana (ma-ri-d-na), s. f. (bot.) planta do 
Brazil da familia das solaneas (ancotinus cauliflo- 
rxisj, succedanea da saponaria. 

Marlaiiliiha (ma-ri-a-ni-nha), s. f. (bot.) nomê 
que na Bahia e no Maranhão dão d taporaba-rana, 
chamada também olho de Santa Luzia. 

IHarlano (ma-ri-â-nu), adj. relativo ou perten- 
cente ao culto da Yirgem Maria: Horas Marianas. 
II F. Mario,ano. 

Rlaria-pindii (ma-}'<-a-pin-d-u), s. f. (zool.) ave 
que se encontra nus margeiis do rio Chimba e em 
Macojo, na África (nectarinea natalemis). 

Marla-preta (ma-í't-a-pr^-ta), s.f. (bot.) plan- 
ta muito aromatica da província da Bahia, da fa- 
milia das compostas Cconoclinium prasiifolium). p/rt- 
ria-preta de Pernambuco, arbustinho da familia das 
cardiaceas (cardiaUclivm). 

lOSarlIiondo (ma-ri-6on-du), s. m. especie deves- 
pão do Brazil cuja mordedura causa um grande ar- 
dor na carne. 

Alarlcao (ma-ri-Mo), s. m. homem efíemínado, 
tiniorato, mulherengo. ([ F. r. Maricas. 

Maricas (ma-?'i-kas), s. m. homem mulherengo, 
que se occupa ou ingere nos trabalhos proprios de 
mulher. || F. r. Maria. 

Alarlclança (ma-ri-rfaM-ssa), s. f. casamento, 
enlace dos cônjuges.||Yida de casados.|l(Fig.) Con- 
fonnidade, união ou correspondência entre duas ou 
mais coisas. |i F. jí/rtnrfar-j-an^íi. 

Afarldar (ma-ri-íWr), v. tr. imír em casamento 
(uma mulher), casal-a: J/ancíar uma filha. || Unir, 
enlaçar : Maridar as vides com as arvores. 1| —, v. 
pr. casar-se (falando de uma mulher): A outra fi- 
lha do chapeleiro mariddi^a-se também fidalgamente. 
(Camillo.) II Enlaçar-se, enrolar-se como as plantas 
flexíveis fazem ás arvores. || F. lat. Marilare. 

IMarido (ma-?'i-du), s. m. indivíduo que está li- 
gado a uma mulher por meio do casamento; o côn- 
juge do sexo masculino: Ao via7'ido incumbe espe- 
cialmente a obrigação de proteger c defender a pes- 
soa e os bens da mulher. (Cod. civ., art. 1185.®) ||F. 
lat. Maritns. 

Mariguc (ma-rí-^/ic), s. m. (zool.) especie de 
mosquito do Brazil. 

IMariiuacho (ma-ri-»ná-xu), s. m. virago, mu- 
lher com estatura ou acções próprias de homem. [[F. 
Maria -H macho. 

nsarl-marl (ma-ri-ma-rí), s. ni. (bot.) planta da 
familiadas leguminosas (caí/i«r/ocar/)ws bi^asilianusj. 
[O seu fructo encerra uma polpa egual á do tama- 
rindo e é levemente purgativo.] 

Alarimiia (ma-rin-ba), s. f. especie de tambor 
dos cafres. || Instrumento musico composto de pe- 
quenas lamínas de vidro ou de metal oblongas e 
com o som graduado, dispostas horizontalmente 
umas ao lado das outras e assentes em duas guitas 
parallclas, as quaes se acham esticadas sobre o boc- 
cal de uma caixa de pau chata e oblonga. [O som 
musical produz-se percutindo as lâminas com uma 
ou duas baquetas.] [j F. É pai. afric. 

9Iiiriml»ar (ma-rin-ò«r), v. intr. ganhar o jogo 
do marimbo, jj —, v. tr. (íig. e chul.) enganar, lo- 
grar. II F. Marimbo -j- ar. 

niarimlio (ma-j'in-bu), s. m. jogo de vasa pa- 
recido com o écarté, em que a dama de espadas é 
a carta de maior valor. [Quem a tem, ou quem faz 
tres vasas, diz-se que marimba.] 

lllariiiionda (ma-ri-mon-da), s. m. (zool.) uma 
das especies dos macacos ateies do Brazil. 

IMarinas (ma-?*i-nas), s. f. pl. (bot.) plantas 
que nascem e vivem nas aguas domar.||F. lat. J/a- 
rinus. 

marinha (ma-rí-nha\ s. f. praia, borda do mar. 
||0 serviço feito abordo cíosnavios.jjO conjuncto dos 
navios e especialmente dos de guerra, ou da gente 
do mar que compõe as forças navaes de qualquer 
naçã.o: A marinha portugueza é conhecida em to- 
dos os mares. || ü ministério dos negocios da mari- 
nha e do ultramar: O ministro da Marinha. || Logar 
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•convenientemente disposto para se recollier a agua 
<10 mar necessaria para o fabrico do sal. j| (Zool.) 
l^eixe da ordem dos osteodermos fsyngnafhus acusj, 
que se encontra na África. H Marinha de guerra, o 
conjuncto dos navios e da respectiva tripulação 
pertencentes ao Estado, e que se empregam na de- 
fesa do paiz; armada. \\ MarinJia mercante, a que 
pertence aos particulares e se emprega nos trans- 
portes de passageiros e mercadorias. |1 —, pl. dese- 
nhos ou pinturas que representam objectos ou sce- 
nas marítimas: Pintor de marinhas. || F.'lat. Jííari- 
mis. 

Slariuliug^ciii (ma-ri-íi/iá-jan-e), s. f o pessoal 
bordo para a manobra do navio: As marinha- 

^ens dos navios cxtrangeiros fundeados no rio vie- 
ram... associar-se á plebe amotinada. (Elerc.) i| Co- 
nhecimento das manobras nauticas. || F. Marinhar 
+ agem. 

JUarinliar (ma-ri-n7iar), v. ir. provér (os navios) 
<le marinhagem. \\ Dirigir (os navios) por meio 
•de manobra. 1| —, v. intr. saber a arte da na- 
vegação. j] Trepar, subir ao alto; Uns marinhando 
jícTas columnellas para se encarrapitarem nas al- 
pendradas. (U. da Silva.) 1| F. May^inha-^ar. 

Marinharia (ma-ri-níia-7'i-a), s. f. a gente da 
iiiareação, a marinhagem. || Arte nautica, conheci- 
mentos náuticos, jj F. Marinhaavia. 

>luriiiliciraria (ma-ri-nhei-ra-rí-a), 5. f. par- 
te pratica da arte nautica que ensina a manobrar 
devidamente um navio. |] F. Marinhei7'0 -f-a?*ía. 

jUarliihciro (ma-rl-n/íeí-ru), s. m. homem que 
sabe apparelhar um navio, coser o panno e fazer 
todo o mais serviço de bordo, como governar, marear, 
etc. |j (I>út.) Gênero de plantas do Brazil da famí- 
lia das meíiaceus, cujas especies mais conhecidas 
são: Marinheiro de folha larga (gnarea spicacflo- 
ra) e marinheiro de folha miúda (moschoxjjlon ca- 
tharticumj. í| (Zool.) Especie de camarão que se en- 
contra no Brazil nos sítios onde ha mangues, pe- 
'los quaes trepa. || Marinheiro d'agua doce, mari- 
nheiro inexperiente, soldado de marinha bisonho. 
Ij —, adj. diz-se de tudo que pertence ou é proprio 
da marinharia, e mais particularmente do navio 
convenientemente preparado para navegar. |1 Onda 
marinheira. V. Onda. 1| F. Marinhaeiro. 

.lluriiilicafco (ma-ri-n/í(?5-ku), adj. proprio de 
marinheiro ou de marinha: Fhrase marinhesca 
(Vieira.) \\ F. Marinha esco. 

marinho (ma-ri-nbu), adj. do mar, que perten- 
ce ao mar ou que d'elle traz a sua origem; maritl- 
mo: Ave marinha. Planta marinha. Em torre her- 
dada que havia ao rez das marinhas aguas. (Casti- 
lho.) II F. lat. Marinus. 

.ifariiio (ma-ri-nu), adj. o mesmo que marinho. 
j|F. lat. Marimis. 

.Uarioila (ma-ri-ói-Ia), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das labiadas (thlomis purpureaj, muito co- 
nhecida no Algarve e na África. 

Mariola (ma-ri-d-la), s. m. homem de ganhar, 
sei-viçal que se occupa em carregar e fazer recados. 
[1 Brejeiro, biltre; pessoa infame, de maus costu- 
mes. II (Zool.) Certa qualidade de pombos de cabe- 
ça pequena e corpo reforçado que prolífica extraor- 
dinariamente. 

.tlari|io«a Tma-ri-pd-za), s. f. o mesmo que bor- 
boleta. II Joia ae pedraria ou qualquer outro orna- 
mento do feitio de borboleta. || F. hesp. Mariposa. 

Jlarirlcó (ma-ri-ri-55ü), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da família das irideas (sisyríchiuni galaxioi- 
desj, cuja raiz é empregada como purgativa. 

.Uari.ojcar (ma-ris-A:ar), v. ír. colher, apanhar 
(mariscos): O rapaz mariscava lagostins. || —, v. 
intr. andar á borda do mar apanhando mariscos. 
II Andar á borda do mar comendo pequenos maris- 
cos ou insectos, como fazem as aves ribeirinhas. 
II F Marisco -(- ar. 

^ Sfariítco (ma-n'5-ku), s. m. (zool.) nome gene- 
rico que se da a certos crustáceos e molluscos, taes 
como a lagosta, o camarão, o caranguejo, a ostra. 

a amcljoa. o burrié, etc. de que se faz uso alim'ín- 
tar. II F. Mar. 

^Iai'i.*t(iueÍro (ma-rIs-Â"eí-ru), adj. e 5. m. que 
anda mari-jcando. |] F. Marisco eiro. 

.ilarital (ma-rl-ía/), adj. pertencente, relativo ou 
inherente ao marido: O poder vuirilal. ij Pertencen- 
te ao matrimonio, conjugai: Yida marital. || F. lat. 
MaritaLis. 

.llarUimo (ma-n-ti-mu),. arf/. que pertence ao 
mar. || (^ue está proximo do mar: Uma cidade ma- 
ritima. || Que se entrega especialmente á navegação 
por mar: Uma nação maritima. || Naval: As forças 
mariliinas de um paiz. || Correio marítimo, embar- 
cação ligeira «jue se emprega em conduzir cartas 
entre dois portos de mar. || Divisões maritimas, as 
diíferentes partes em que uma nação está dividida, 
pelo que diz respeito aos negocios que têem relação 
com a marinha, jj Viagem maritima^ a que se faz 
pormar: Haviam de ser conhecidas ao douto infan- 
te as viagens marithwLS dos dois marselhezes Py- 
theas e Euthymenes. (Fr. F. de S. Luiz.) ]| —, s. m. 
marinheiro; homem do mar. || F. lat. Maritimus.- 

Marlota (mar-/ü-ta), 5. f. vestidura mourisca 
que se usa justa ao corpo, e tem a fôrma de um ca- 
pote curto com capuz. || F. ar. Mallòta. 

.tiarlotar (mar-lu-íar), v. ír. enrugar; dar (a 
alguma coi^a) o aspecto rugoso de uma marlota; 
amarrotar. j| F. Marlotaar. 

Marnia (mfír-ma), s. f. chapa de ferro lizapara 
onde SC róia o vidro para o arredondar (nas fabri- 
cas de vidro). 

:viarmajinla (mar-ma-jíí-da), adj. (bot.) planta 
da familia das íiacurtiaceas (lixa alagoana). 

Slarmaujo (mar-í?ia?i-ju), s. m. (chul.) homem 
atoleimado e abrutado. 1| Mariola, brejeiro, tratan- 
te: Ku sou Guiomar dos Anjos, a mestra examina- 
da em seduzir marmanjos. (Castilho). 

.tiarnieiada (mar-me-/a-da), s. f. doce demar- 
melo, que se faz cozendo os mannelos, expremen- 
do-os por uma peneira ou ralador, e misturando a 
massa que daqui resiflta, com a calda de assucar 
(mai melada cozida ou commum) ou com o assucar 
areado em pò (marmelada crua). || (Fig.) Qualquer 
coisa agradavei ou utii; pechincha. F. Síarmelo-^- 
ada. 

ülarniclciro (mar-me-ítU'-ru), s. m. (bot.) arvo- 
re da familia das rosaceas fcydonia vulgaiHsJ.W^tlar' 
meleiro dos mannelos moUares ou gamboeiro, va- 
riedade desta especie (cydonia vxdgaris liisitanica). 
||(Bot. brazil.) Marmeleiro do campo, planta da fa- 
mília das euphorbiaceas (mapronnea braziliensis), 
que se distingue das outras da mesma familia por 
não ter o succo acre que as caracteriza. [É empre- 
gada nos males do estomago.] \\ Marmeleiro da Chi- 
na, planta do Brazil da família das rosaceas (cydo- 
nia sinensisj. || Varapau feito da haste do marme- 
leiro: Com o peito aberto até ás costas por um 
palmo de aço da choupa de um marmeleiro. (Ca- 
millo.) II Kazões de marmeleiro, meio violento de 
terminar á pancadaria quaesquer discussões. || F. 
Marmelo eiro. 

^Jlarnielo (mar-me-lu), s. m. o fructo do marme- 
leiro levemente ácido e adstringente, de que se faz 
apiarmelada, ou, cortado em quartos, uma compota 
multo apreciada. [As sementes são mucilaginosas e 
muito aproveitadiis na medicina.] |j (Bot.) O mesmo 
que marmeleiro. || Marmelo mollar, a gamboa. || F. 
metatli. do lat. Malum-amarum. 

marmita (mar-nu"-ta), s. f. panella de cobre ou 
de outro metal, com tampa. [| Vaso de lata em que 
nos quartéis se distribue o rancho aos soldados. ||F. 
fr. Marmife. 

IHarinorc (már-mu-re), s. m. pedra calcarea 
muito dura, susceptível de receber polimento, que 
se emprega era obras de architectura e de estatua- 
ria: O mármore de Garrara. || (Fig.) Alguma das 
qualidades que caracterizam o mármore, como a bran- 
cura, o polimento, a rijeza, a frieza, etc.; (porext.) 
a frieza do sentimento, a indííierença, a insensibi- 
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Jidade, a dureza do coração: O mármore das suas 
faces. Coração de mármore. Homens de mármo- 
re. II F. lat. 3farmor. 

Illarmorcíro (mar-mti-m-ru), s. m. (Porto) o 
que serra ou pule o mármore. Ij F. Mármore 

niurmoreo (mar-??iü-ri-u), adj. que é de már- 
more ou semelhante ao mármore; Outra vez entre 
os cyprestes alveja a marmórea cruz. (Castilho.) 
j| Que apresenta manchas semelhantes ás de certos 
mármores. Ij Branco e polido como o mármore: A 
marmórea fonte, [j (Fig.) Duro, insensível como o 
mármore: O Ncptuno do chafariz extendia o seu 
tridente com marmórea indifierença. (R. da Silva.) 

11 F. lat. Marmoreus. 
Hlarmorixaçao (mar-mu-rI-za-ss«o), s. f (mi- 

ner.) transformação de um mineral em mármore. 
II (Patliol.) Estado anormal de um orgão cujo as- 
])ccto, cm consequencia de manchas disseminadas, 
faz lembrar a apparencia de certos mannores. 1| F. 
r. Marmoi'e. 

jflarauoía. (mar-md-ta), s. f. (zool.) genero de 
quadrupedes da famiiia dos roedores, que vivem 
escondidos debaixo da terra e em um estado lethar- 
gico durante todo o inverno (arctomys). j| Pescadi- 
nha marmota, a pescada não adulta. [Tem este 
nome em Lisboa.] 

{mdr-na.), s. f o mesmo que marga.j|F. 
fr. Marne, 

32aa*!iel (mar-ne7), s. m. campo alagadiço, apau- 
lado e que só em pequenos barcos se pôde vadear. 
II F. r. Marino. 

3£ariio {már-nn), s. m. o mesmo que marga. || F. 
fr. Marne. 

Marno.so (mar-nô-zu), adj. que contém marna 
ou é composto de marna. || F. Marna oso. 

Itfariioía (mar-nó-ta), s. f. terreno baixo, sus- 
ceptível de se alagar. j| O taboleíro onde se junta a 
agua salgada para o fabrico do sal. || F. r. Marnci. 

Slariiotciro (mar-nu-í(?i-ru), 5. m. o que appa- 
relha os taboleiros onde se fabrica o sal. |1 F. Mar- 
notti -J- eiro. 

Maruoto (mar-nô-tu), 5. m. indivíduo quo tra- 
balha nas marinhas de sal. \\ F. r. Marna. 

3iaro (wuí-ru), s. m. (bot.) planta medicinal da 
famiiia das labiadas fteucriiim marumj. 

Maroiços (ma-?'oi-ssus), s. m.pl. grandes ondas 
do mar quando encapellado. |1 F. r. Mar. 

JMaroflua (ma-rô-ma), s. f. corda grossa, cala- 
bre. II Corda sobre que andam ou dançam os arle- 
quins. II Andar na maroma, estar encarregado de 
empresa difficil, andar em trabalhos contínuos. [| F. 
ar. Malirom, corda. 

Afaromlia (ma-ro?i-ba), s. f. vara comprida e 
grossa de que os dançarinos de corda se servem 
para não perderem o equilíbrio. || (Fig.) Situação 
difficil de agüentar ou de sustentar: Precisa de ter 
gênio muito fecundo para equilibrar-se na marom-- 
ba litteraría que escolheu. (Camillo.)i|F. r. Maroma. 

Marosca (ma-ros-ka), s. f. trapaça, logro, pan- 
tominice. 

Hlarotagcin (ma-ru-íá-jan-e), s. f. acção pró- 
pria de maroto. || Multidão de marotos. 1| F. Maro- 
to + agem. 

Jllarotcar (ma-ru-ti-ár), v. intr. viver ou por- 
tar-se como maroto, j] (Flex.) V. Ablaquear. [| F. 
Maroto -|- ear. 

Illaroteira (ma-ru-íeí-ra), s. f. acção de maro- 
to; brejeirice, velhacaria, tratantada, pouca-vergo- 
nha. II Vida de maroto. II F. Maroto eira. 

Alaroto (ma-rô-tu), s. 7n. homem grosseiro e de 
baixa condição. || Homem mal comportado, de pouca 
probidade, bírbante, tratante, brejeiro, patife, velha- 
co. ]| Maroto do matto, qualidade de uva preta e miúda. 
II—, adj. lascivo, sensual, j] Figos ?nar()to5,. figos de 
figueira brava, de má qualidade. || F. fr. Maraud. 

HlarqiiCK (mar-/;t5), s. m. titulo de alta nobre- 
za que na ordem de jerarchia é superior ao conde 
e inferior ao duque. || A dignidade correspondente 
a esse titulo, jl F. b. lat. Mítrclcio. 

niarfiiicza (mar-A-ü-za»), s. f. mulher ou viuva 
de marquez. ]] Senhora que tem marquezado. || Es- 
pecie de canapé muito largo com assento de palhi- 
nha. II —, adj. (agr.) Pera marqueza, qualidade de 
pêra arredondada, de epicarpa omarellado, quando 
madura, e muito sumarenta e saborosa. || F. fem. 
de Marquez. 

Alarqucxatio (mar-ke-^á-du), 6*. m. titulo ou 
dignidade de marquez ou de marqueza.UTerras que 
constituem o dominio e solar do marquez ou da 
Aiarqueza. I| F. Marquez ado. 

Illar(|ue%inlia (mar-ke-;?4-nha), s. f. sombri- 
nha de senhora cujo cabo se dobra pelo meio.ll(Mil.) 
Especie de barraca exterior de campanha que se 
colloca sobre a tenda dos oíliciaes para a preser- 
var da chuva. II (Cam. de ferro.) Resguardo de zinco 
ou de madeira, em forma de alpendre que ha em 
certas estações mais freqüentadas dos caminhos de 
ferro com destino especial de abrigar do sol ou da 
chuva os passageiros que se agglomeram na plata- 
forma. II (üot.) Planta da família das liliaceas (tu- 
lipa clusianaj. y F. Marqnezíiinha. 

illai*qiic/.i9iho (mar-ke-^^i-nhu), adj. Pera mar- 
quezinha, o mesmo que pera marqueza. ||Palitos mar- 
quezinhos, palitos de esgaravatar os dentes. [Têem 
a haste polida, boleada e de pequeno formato.] || F. 
r. Marquez. 

Slarra (má-rra), s. f. sacho com que se monda. 
II Rego fundo aberto ao correr da estrada ou do ca- 
minho. || Falta, claro nas vinhas e olivaes.jlJogo de 
rapazes em que um dos jogadores emprega todos os 
meios para que os demais lhe não toquem sob pena 
de perder o jogo. H F. lat. Marra. 

Alarraclio (ma-n'á-xu), s. m. vendedor ambu- 
lante de peixe de armação e albufeira, no Algarve. 

Afarrae» (ma-?Tá-ku), s. enxada, instru- 
mento de ferro de cavar a terra. 

JVilarraila (nia-mt-da), s. f. acção de marrar. 
II Pancada que os animaes cornigeros dão com as 
pontas, cornada: O velho esperava a peito desco- 
berto a marrada do toiro. (R. da Silva.) Ij F. Marrar 
-|- ada. 

Marrafa (ma-rí^íí-fa), s. f. crescente de cabellç 
riçado que as mulheres usam cahido para a testa e 
aos lados da cabeça. \\ Cada uma das metades em 
que se divide o cabello ao penteal-o, fazendo-lhe 
com o pente um risco longitudinal de separação. 
II (Costur.) Fazenda que nos folhos íica pelo lado de 
cima da parte em que os cosem á saia ou vestido, 
e que de ordinário não tem mais de dois ou tres 
dedos de altura. 

Marrafao (ma-rra-/^ão), adj. diz-se do tabaco 
ordinário, de má qualidade. 

JSlarralliar (ma-rra-//iar), v. intr. teimar pro- 
curando convencer ou lograr: Eu cá íico para mar-. 
rolhar com teu pae; e se Dens quizer não vais para 
o Porto. (Camillo.) || Mandriar. || F. r. MaiTalheiro. 

Alarrallicfro (ma-rra-^/R'?!-ru), adj. manhoso-, 
astuto, que emprega palavras doces para convencer 
ou illudír. jl (Pop.) Madraço, preguiçoso, cabula; 
que se esquiva ao serviço a que está obrigado. [Em- 
prega-se também substantivamente.] ||F. hesj). Mar- 
rullero. 

niarrallilce (ma-rra-Z/ií-sse), s.f. manha, labia. 
II Madracice. jj F. r. Marralheiro. 

IMarrau (ma-rm?i), .9. f. porquinlia nova que 
deixou de mammar. [i;jí'algumas províncias dá-se 
este nome á porca de qualquer edade.] í| Toucinho 
fresco de porco ou de porca. || F. hesp. Marrana. 

ISIarrasio (ma-rm-nu), aO.j. sujo, sordido, im- 
mundo. || Maldicto, excommungado. [N'este sentido 
usava-se como termo injurioso que se dizia aos moÍ- 
ros ou judeus por elles se absterem de comer carne 
de porco.] [| F. hesp. Marram. 

Marrào* (ma-m7o), s. m. porco pequeno que 
deixou de mammar. [| F. liesp. Marrano. 

Jílarfílo' (ma-n'ão), s. m. martôllo grande, de 
fôrma cylindrica e encabado, que serve para que- 
brar pedra, derribar paredes, etc. jj F. r. Marrar. 
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IVIarrnr {ma-irár), intr. dar marrada com a 
cabeça, j] Dar paneada com o martello chamado 
marrâo.lKClml.) Deparar, encontrar, topar de frente 
com pessoa ou coisa. || F. lat. ^f(t7ra (v). 

Marraxo (ma-?T«-xu), s. m. (zool.) tubarílo de 
enormes dimensões que se encontra no mar de Mo- 
çambique. [I —, adj. matreiro, voliiaco (falando do 
boi ou toiro manhoso). || (Fiar.) Asluto, marralliel- 
ro, sagaz. H F. hesp. Marraju. 

Jtinrreca (ma-)'rc'-ka), s f. a femea do marre- 
co. 11 Corcunda, jiiba. |i —, s. m. e f. pessoa corco- 
vada. 11 F. fem. de Míotcco. 

Marreco (ma-?ríí-ku), s. m. (zool.) ave da or- 
dem dos palmipedes parecida com o pato, postoqne 
mais pequena (qxicrqnedul(i crcccaj ;| —, adj. gi- 
boso, corcovado. jj (Fig.) Astuto, sagaz. 

.Ifarrcqiiliilio (ma-rre-/a-nhn), 5. m. (zool.) o 
mesmo que marreco. Ü F. Marreco'-\-inho. 

Marreta (ma-n'6'-ta), s. f. especie de martello 
mais pequeno que o marrão, de que usam os espin- 
gardeiros e os canteiros. H F. r. ^farrão. 

Marroacla (ma-rru-á-da), s. f. pancada com o 
marrão. jj F. jl/ajrão- ada. 

Marroio (^ma-?Tüi-u), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das labuidas (marrxdiiximj, que compreliende 
cerca de vinte especies das qiiaes as mais vulgares 
são o marroio branco (inarvnhlum vidgareJ;o mar- 
roio negro (ballota nigra); e o marroio do Brazil 
{marruhium americanum). 

]llarrof|iiÍni (ma-rru-í:<íi), s. m. nome que se 
dá ás pelles de cabra ou de bode, depois de traba- 
lhadas e tingidas do lado da flor. || F. r. Marrocos, 
cidade da África septentrional. 

Marroteiro (ma-rru-/í?i ru), s. m. mestre ou 
inspector de marnotas. || F. corr. de Marnoteiro. 

Marroxo (ma-n'0-xu), s. m. resto, sobejo, re- 
fugo, rebotalho. || Marroxo da vela, o coto da bu- 

.lfarriia7< (ma-rru-«s), adj. teimoso, pertinaz, 
obstinado. Ij —, s. m. especie de embarcação asia- 
tlca. 

llarriifo (ma-rru-fn), s. m. (pleb.) frade leigo. 
Marrii^em (ma-?Tit-jan-c), s. f. (bot.) planta 

vulneraria, que não dá flor, e tem as folhas pare- 
cidas com as da salsa. 

-llarslleaeeas (mar-ssi~li-ít~ssi-as), s. f pl. 
(bot.) família de plantas cryptogamicos, que sei;- 
peiam no fundo das águas estagnadas e pouco pro- 
fundas. 11 F. r. Marsigli, naturalista ital. 

Marsopa (mar-sso-pa), s.f. (zool.) cetáceo tam- 
bém chamado toninha. 

Marsiiiiio (niar-ssu-t-nu), s. m. (zool.) genero 
de cetáceos CphoctciiaJ. |{ F. fr. Marsouin. 

Mar.<«ii|>iae.«« (mar-ssu-pi-rt-is), s. m. pl. (zool.) 
ordem de mammiíeros caracterizados por terem as 
femeas na região abdominal uma especie de bolso 
membranoso fonnado por uma dobra da pelle dentro 
(Io qual se recolhem os lilhos durante a epocha da 
ümammentação; tal é a sariguéa. || F. lat. Marsu- 
pium. 

Marta («mV-ta), 5. f. (zool.) genero de mammi- 
íeros da ordem dos ca.rmvoYOS fmusielaj, que compre- 
liende um grande numero de animaes cujas pelles 
são muito estimadas, principalmente amarta zibel- 
lina fmustela zibellina), que se encontra no norte 
da Asia e da África, [j F. lat. Martes. 

Marta$;uo (mar-ta-^Mo), s. m. (bot.) especie de 
lírio, que tem o pé todo marcado com pintas escu- 
ras, e os segmentos da corolln, que é de. um ver- 
melho brilhante, muito voltados para fóra (lilüim 
martagonj. 

Marte (mdr-te), s. m. (astr.) planeta cuja orbita 
é exterior á da terra e interior á de Júpiter. jI(Poet.) 
Homem guerreiro; a guerra. \\ F. lat. Mars. 

Martcllada (mar-te-/á-da), s. f. pancada com 
martello. || (Por ext^) Ruído ou pancada ruidosa se- 
melhante á do martello: Parecia-lhe sentir dentro 
dos ouvidos umas constantes maríelludas. || F. Mar- 
ielío-{-ada. 

2o MARTYROLOGIO 

:?Eartellailor (mar-ta-lu-í(f)/'). s. ni. o que bate 
çom martello. |j (FIg.) ü que importuna ou mortiíi- 
ca: Martellador da paciência.i|F. MartelUiv or. 

Martetlaíçem (mnr-te-/á-jan-e), s. f. (techn.) 
acção de martellar (falando dos metaes). y F. Mar- 
íello -1- agem. 

Martellar (mar-te-ZífV), v. inir. bater com o mar- 
tello; trabalhar batendo com o martello. H (Fig.) 
Insistir, teimar para-persuadir oií alcançar alguma 
coisa: Tanto lião üq martellar que a final serão cri- 
dos. (Castilho.)||—, v.tr. bater com o martello em. 
II(Fig.) Apoqueiitar, maçar, causticar, importunar: 
Martdlar os ouvidos. Martellar a paciência. |iF. Mar- 
tello 4- ar. 

Martelletc (mar-te-Zc^-te), s. m. martello pe- 
queno. 11 Espora mourisca. jj F. Martello -|- ète. 

Martello (mar-?e-lu), s.m. instrumento de per- 
cussão que se compõe de nma peça de ferro enca- 
bada em uma pequena haste de pau ou também 
de ferro. [A peça de ferro ó Inteiriça e sobre o com- 
prido, acabando de um lado em fôrma rectangular 
pu redonda, que é com que se bate, e do outro vai 
achatando e abrindo-se em dois ramos que estrei- 
tam para a ponta e servem para arrancar pregos e 
outros usos. 0 primeiro lado chama-se cabeça; o se- 
gundo unha, e ao centro da peça entre um e outro 

■está um buraco (olho) cm que entra o cabo].jl-1/ar- 
tello cortante (techn.), martello cuja cabeça é cor- 
tante e empregada pelos cutilelros para endireitar 
as peças metallicas de íúrma concava empenadas 
pela acção atmospherica. || J/íi7*fe//o de pena (techn.), 
martello de forjudor que pesa approximadamente 
tres kilogrammas. |[ Pequeno cubo de pau coberto 
de camurça e j)regado na extremidade de uma haste 
fixa a cada uma das teclas do piano, que serve 
percutir as cordas d'este. H (Anat.) Um dos quatro 
ossos do ouvido, il (Zool.) Peixe da família dos es- 
qualos (zygaena malleus). 1| (Zool.) Genero de mol- 
luscos acephalos bivalves que se encontram nos ma- 
res da Índia eAustralIa (malleus) j] Chave de afinar 
planos. i[ A peça que no relogio dá as lioras e os 
quartos. II (Fig.) A pessoa que persegue os vícios, 
que procura exterminal-os ou a outra qualquer 
coisa: Martello àíiS, heresias. (Vieira.) ;1 A martello 
(loc. adv.), á força, a muito custo, j] Cabelleira de 
martellüs.y. Cabelleira.\\V. b. lat. Martulus. 

Martiiiete (mar-tl-HC-te), s. m. martello multo 
grande movido por agua ou vapor que se emprega 
[)ara extender as barras de ferro ou bater a frio in- 
strumentos de aço ou de ferro. {{(Zool.) O gaivão.jjO 
pennacho das.pennas que os grous mudam, jj (Por 

• ext.) O pennacho de qualquer ave: O gaio... com 
o seu martinete de pennas alvissimas e negras. (Ca- 
millo.) II Enfeite de retroz e vidrilhos, do feltio do 
pennacho dos grous, que antigamente usavam as se- 
nhoras. II Soalha mais pequena da balestilha que 
corre pelo virote.|10 martello do piano.yO ponteiro 
do relogio do sol. I1 F. fr. Martinet. 

Martyr (ni«r-tir), adj. e s. m. e /*. o que padeceu 
tormentos e até a morte pela fé: Santo Estevão foi o 
primeiro martyr do christianismo. Chegou a preten- 
der que Roma desse ao fero conquistador a coròa que 
pertence á resignação do martyr. (Ilerc.) jj O que 
soíTre trabalhos e tormeatos por qualquer coisa; vi- 
ctima. Ij F. lat. Martyr. 

Martyrio (mar-/í-ri-u), s. m. o soOTrimento dos 
tormentos e até da morte ])ela adhesão á fé ou á 
crença religiosa. |] (Fig.) Trabalho penoso, tormen- 
to, allllcção : A sua penitencia é um maríyrio, a sua 
velhice uma longa paixão. (Garrett.) |j (But.) Planta 
trepadeira, que é a mesma que a ilor da paixão, jj A 
ílor d*esta planta. H F. lat. Martyrium. 

Martyrlr.ar (mar-ti-rl-irrír), v. tr. dar tratos ou 
martyrlo a. II (Fig.) Aílllgir, atormentar, [j F. Mar- 
tyr -f- izar. 

Maríyrolosio (mar-ti-ru-Zü-ji-u), s.m. catalogo 
dos martyres, historia dos tormentos que padeceram 
os martyVes christãos. IjPòr no martyrologio. canoni- 
zar, beatifiCiàr. Ij F. Martyr logos^ discurso. 
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lC3nr^ro1ogista (mar-ti-ru-ln-yi5-ta), s. m. an- 
ctor (leíiim martyrologio. |J F. Martyrologio + ista. 

niaraiha (ma-?'íí-ba), s.f. (bot.) o fructo daquas- 
sla do Pará. 

niariiUc (ma-ru-íle), s. m. colla muito consis- 
tente que os pintores empregam para colliir uma 
téla sobre outra a fim de a reforçar, j] F. fr. Ma- 
roufíe. 

]iE»B*(ifo (ma-rw-fu), s. m. (clml.) o vinlio. 1| F. 
bund. Maluvu, vinho. 

]9lni'iigciii (ma-n/-jan-e), s. f. (bot.) planta da 
familia das caryophyllaceas (mwsus gallinas). 

niariii (ma-ru-i), s.m. (200I.) mosquito pequeno 
que ha nos sitios pantanosos do Brazil e cuja morde- 
dura faz inchar a pelle. 

Alariija (ma-ru-ja), s. f. a tripulação de um na- 
"vio; marinhagem. |i A gente do mar, em geral. 
II Fato II marvja, vestuário talhado e feito ú imita- 
ção do uniforme dos marinheiros, jj F. r. Mar. 

Itlariijadai (nia-ru-ja-da), s. f. os marujos, a 
gente da mareaçiio. || F. Marv^oada. 

lUariijo (ma-rw-ju), s. m. marinheiro, homem 
do mar que nos navios não sô executa a manobra 
mas inclusivamente trata e concerta o velame e mais 
guaraição dos mastros e das vergas. [| Tripulante 
dos barcos pequenos (Algarve). |1 F. r. Mar. 

niarulhaila (ma-ru-//iá-da), s. f grande agita- 
ção das ondas do mar. || (Fig.) Grande balburdia ou 
coiifusão. j| F. Marulho + ada. 

niarulliado (ma-ru-//irt-du), adj. que sofíreu o 
marulho das ondas. || F. Marulho ado. 

niariilliar (ma-ru-í/ícír), v. intr. epr. agitar-se 
com violência o mar: E as vagas, raivando contra 
aquelle estorvo, galgavam-no rolando-se, referven- 
do e martãhando-SQ de um bordo a outro. (Camillo.) 
II Ficar marulhado. || F. Marulho ado. 

Alarulhciro (ma-ru-///ei-ru\ adj. que levanta 
marulho: Vento marulheiro. jj "F. Marulhi\r ciro. 

Hlarulho (ma-ru-lliu), s. m. marulhada, movi- 
mento de ondulaçilo no mar duvante e em seguida a 
uma tempestade, [j (Fig.) Agitação, confusão: K iiu- 
possivel, no marulho de tantas idéas, que se emba- 
tem, que se atropelam, achar imagens que dêem a 
sentir os transportes que nos dominam. (MonfAl- 
verne.) || Tumulto, .desordem, barulhada, [j Nausea 
com movimentos convulsivos ; enjôo do mar. || F. r. 
Mar. 

Itlariillio.^o (ma-ru-Z/íü-zu), adj. em que ha ma- 
rulho: Kebentam de entre as ondas maruihosas na- 
morados delphins.-(Bocage.) II (Fig.) Inquieto, agi- 
tado, tumultuoso. II F. Mamlho -j- oso, 

Alaruiiiia (ma-rw-mi-a), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das melastòmaceas. 

ASaruoraiia (uja-ru-ó-râ-na), s. f. (bot.) genero 
de plantas da provincia do Pará da familia das mal- 
vaccas. 

Illariipaiiba (ma-ru-pa-w-ba), s. f. arvore de 
grandes dimensões que se encontra no valle inferior 
do Amazonas. 

Marzoco (mar-;7ü-ku), s. m. bufão, bobo, indi- 
víduo que pretende fazer rir os outros com as suas 
graçolas. 

mas (mâs), conj. que denota opposição ou res- 
tricção á proposição já enunciada e que eqüivale a 
toda^^ia, comtudo, entretanto, porém: K bom, vias 
não o parece. Sempre na hora da morte é a confis- 
são conveniente; mas nem sempre é necessaria... 
(P. Man. Bern.) jj No principio de uma phrase de- 
nota que elia tem relação com o que já se disse: 
Mas, como lhe ia dizendo. |j Emprega-se ás vezes 
para dar a causa de qualquer acção:"Maltratei-o, é 
verdade, mas tive para isso razões de sobejo. || Se- 
guida da conj. que, forma uma conj. concessiva; 
ainda que, embora: Ao regio mando, niaí que não 
satisfeito, obedece o campo. (Garrett.)jlCom o adv. 
também, oppôe-se a nOo i'd e valem de conjuncção 
copulativa: Não sô é rico, mas também é generoso. 
II—, adv. que denota a corroboração do que acabou 
de se dizer, e que eqüivale a sim, decerto: Fez um 

exame muito bom; mas muito bom. |[ —, í. m. ob- 
jecção, difiàculdade, estorvo, obstáculo: Mas que 
é esse, meu excellcnte chanceller? replicou D. Joãol. 
(Herc.) jj Defeito: Tirado este mas, podemos di- 
zer... que a sua vida se escoava suavemente na rua 
de D. Mafalda. (Idem.) |1 F. lat. Magis. 

niascabar (mas-ka-òa?*), v. ir. menoscabar, de- 
teriorar, prejudicar, fazer perder o valor a: Se é 
por temer cada um que as razões do outro mascahem 
as suas. (Arte de Furtar.) j] F. corr. ãe Menoscabar. 

üllascaho (mas-Aa-bu), s. m. menoscabo, dete- 
rioração. II F. contr. de Mascaha,r -|- o. 

Jlfa.scador (mas-ka-cíO?'), s. m. o que masca.||F. 
Mascar + or. 

niasear (mas-Ã"ar), v. tr. mastigar, triturar com 
os dentes. [] (Fig. e fam.) Planear, meditar: Mascar 
um negocio. || Mascar as palavras, repetil-as, repi- 
sal-as ou não as pronunciar distinctamente. jj —, 
V. intr. falar entre dentes, de ordinário para dizer 
mal ou desapprovar qualquer acto; resmungar. || F, 
lat. Maslicare. 

mascara (i?ia5-ka-ra), s. f. artefacto de cartão, 
panno, cera ou outra substancia, que simula a maior 
ou menor configuração de uma cara ou de parte- 
d'ella, e que se põe no rosto para encobrir as feições, 
principalmente por occasião do carnaval. \\ Molde 
que se tira dos contornos do rosto de um cadaver 
applicando-lhe um revestimento de gesso convenien- 
temente preparado. || (Fig.) Disfarce, apparencia en- 
ganosa : O poder da vontade domou a ira em um 
momento, e fez cahir outra vez a mascara sobre o 
rosto. (K. da Silva.) || Baile de mascaras, baile em 
que é permittido a cada um apresentar-se masca- 
rado. [Dão-se pelo entrudo e ás vezes também pelo 
Natal e Alleluia.] || Fato de masca7'a, vestuário de 
que usam os mascarados que consiste, além da mas- 
cara, em vestuário differente do usual, disparatado 
no feitio e nas côres, o sobre tudo ridículo. [| Largar 
ou deixar a mascam, deixar de fingir: Um povo infiel 
e ingrato deixou a mascara. (Mont'AIvei*ne.) || Tirar 
a mascara a alguém, desmascaral-o, tornal-o conhe- 
cido. I] —, s. VI. ou f. pessoa mascarada ou vestida 
com fato de mascara: Estava falando com um mas- 
cara. 11 F. ar. Maskhara, farçante. 

mascarada (mas-ka-rá-da), s. f. rancho de pes- 
soas mascaradas. || Festa, funccão em que se reúnem 
muitas pessoas mascaradas, jj F. Mascamada. 

mascarado (mas-ka-m-«lu), adj. coberto ou ves- 
tido de mascara. 1| (Fig.) Disfarçado, dissimulado, 
jj—, s. m. pessoa vestida de mascara, j] F. Mascaro» 
-j- ado. 

mascarao (mas-ka-?'rto), s. m. carranca feita de- 
pedra, que se usa nas grandes cimalhas, nos chafa- 
rizes, etc. {[ F. r. Mascara, 

mascarar (mas-ka-?Yír), v. tr. disfarçar (al^ 
guem) por meio de mascara que se põe no rosto, ou 
])or meio de trajo proprio de mascara. || Vestir com, 
fato differente do usual para não ser conhecido, 
jj (Fig.) Ücoultar (uma coisa) de maneira que não 
seja viste, «apar: As neves perpetuas estão escon- 
dendo e mascarando as rochas e diífiqultando a em- 
presa do geologo. (Lat. Coelho.) |j Dissimular; dis- 
farçar: Sabe muito bem mascarar os seus intuitos 
egoistas com apparencias de amizade, [j —, v. pr. 
cobrir o proprio rosto com mascara ou revestir-se- 
com o trajo proprio de mascarado, jj (Fig.) Disfar- 
çar-se, encobrir-se sob falsas apparencias: Masca- 
rou-se a leviana; está censoi*a armada. (Castilho.) 
II F. Mascu7'ti -|~ ar. 

mascarillia (mas-ka-n-lha), s. f. mascara pe- 
quena que apenas tapa metade do rosto e se usa 
I)rincipalmente com dominó: Mascarilha de seda pre- 
ta. jj L. hesp. Mascarilla. 

mascariiio (mas~ka-r/-nu), adj. (bot.) qxie tem 
o feitio de mascara (falando das flores e corollas). 
II Corolla mascarina, a que tem o tubo alongado & 
a fauce dilatada e tapada por cima em conseqüên- 
cia da approximação do limbo; a que tem a fúrma 
de mascara. |i F. r. Mascara. 
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Hlascarra (mas4-á-rra), s. f. mancha ou sujl- 
dade feita com carvão, tinta ou fuligem, especial- 
mente na cara. [| (Fig.) Labéo, estigma, macula. 
II F. corr. de Mascara._ 

Alascarrado (mas-ka-rrá-du), adj. sujo com 
mascarra. || F. Mascan'ar -\-a(lo. 

Sfascarrar (mas-ka-nvír), v. tr. sujar com 
mascarras; emporcalhar, [j Pintar ou escrever mal 
e imperfeitamente, borrar, jj F. Mascarraar. 

niascatc (mas-Aú-te), s. m. (Brazil) vendedor 
ambulante. 

Slascatear (mas-ka-ti-aV), v. intr. (Brazil) 
vender fazendas pelas ruas. || (Flex.) V. Ablaquear. 
]| F. Mascate + ear. 

Jllascavailo (mas-ka-ra-du), adj. não purifica- 
do, não refinado (diz-se do assucar). jj (Fig. e fam.) 
Adulterado, corrompido, falsificado, mau: Anda 
com umas companhias muito mascavadas, jj Lingua 
mascavada, a Imguagem que é falta de pureza, de 
correcção: Blasphemava contra os parceiros... em 
linguagem mascavada. (R. da Silva.) jj F. Mascavar 
-{-ado. 

Mascavar (mzs-ka-vár), v. tr. e intr. apartar o 
assucar de peor qualidade, chamado mascavado, dos 
outros de qualidade superior, o quo se faz raspando 
os pEtJs com uma faca. jj (Fig.) Adulterar, falsifi- 
car; deteriorar. |[ F. corr. de ^hlscabar, 

niascotar (mas-ku-íá?*), r. ir. moer, trilhar com 
mascoto. 

niascoto (mas-í:ô-tu), s. nx. martello grande 
com que, nos estabelecimentos onde se cunha a 
moeda, se pizam até ficarem reduzidas a pó as ras- 
pas ou fragmentos do metal. 

Jlfasculifloro (más-ku-li-ZU-ru), adj. (bot.) que 
tem flores masculinas, jj F. lat. Masculus rj- fios. 

Masculiiildacle (mas-ku-li-ni-íí«-de), s. f. qua- 
lidade de ser masculino, qualidade varonil. || Linha 
de masculinidade, a dcscendencia, por parte do va- 
rão, opposta á que vem por parte da mulher. ||Clau- 
sula de mascidinidadc, a que nos morgados e vín- 
culos excluia as mulheres de succederem n'elles.l|F. 
lat. Masculinitas. 

2MasculiitÍxar (mas-ku-li-ni-j2^aV), v. ir. tomar 
masculino, j] (Fig.) Dar as apparencias do sexo mas- 
culino a. II —, D. pv. tornar-se masculino, [j (Fig.) 
Tomar as apparencias, os ares masculinos ou pro- 
prios do sexo masculino; Não hafeminilidades que 
se respeitem desde que a mulher se masculiniza... 
(Camillo.) II F. Masculino -|- izar. 

Alasculliio (mas-ku-íí-nu), adj. que é do sexo 
do varão ou dos animaes machos. || (Fig.) Varonil, 
forte, energico, activo, másculo, proprio de homem: 
A masculina formosura que dá realce ás graças de 
Apollo com as graças viris do Achilles grego. (K. da 
Silva.) jl (Gramm.) Genero masculino, o dos nomes 
que designam entidade do sexo masculino ou d'aquel- 
les que se consideram como taes pela sua termina- 
ção, designando aliás entidades que não têem sexo. 
[| F. lat. Masculinus. 

nxasciilo (wrts-ku-lu), adj. que pertence a ho- 
mem ou o animal macho; masculino; viril; forte, 
robusto. II F. lat. Mascidus. 

IHa/smarro (mas-má-rru), s. m. (chul.) frade 
leigo; marmanjo, velhaco. 

IMasníorra (mas-m()-n*a), s. f. prisão subterrâ- 
nea de que usavam os moiros.||Qaarto pequeno, es- 
curo e ordinariamente subterrâneo, destinado para 
servir de prisão: As masmorras cavadas nas raízes 
dos castelios encerravam o veneno que dá a ancia 
da liberdade. (K. da Silva.) || (Fig. efam.) Aposento 
sombrio e tristonho. jj F. airic. Matsmora. 

IIIa.««sa (ma-ssa), s. f. farinha incorporada em 
água ou em outro líquido, de modo que forme pas- 
ta. Jj Toda a substancia semelhante á farinha hume- 
decida e empastada. || Toda a matéria molle, pas- 
tosa e ás vezes simplesmente pulverizada, jj Totali- 
dade de uma coisa cujas partes são da mesma na- 
tureza : A massa do sangue, do ar, etc. E toda a 
mais massa das rendas do reino. (F. JVI. Pinto.) jj O 

bagulho da uva quando está na cortimenta,||0 povo, 
reunião de muita gente, turba, multidão; ,^ada 
pôde haver cominum entre este espirito lilho da il~ 
lustração e a estupidez da wassa ignorante. (Gar- 
rett.) 11 (Phys.) Quantidade de matéria que contém 
um corpo: Aquelle que sustenta na palma da mão 
toda a massa do globo... (MonfAlverne.) [| (Mil.) 
Toda a força de qualquer arma fonnada e concen- 
trada de maneira que apresenta á vista um corpo 
compacto. || Pecúlio que se obtém por desconto no 
pret do soldado e serve para o seu vestuário e ou- 
tras despesas que lhe competem. |) Corpo informe: 
O urso ao nascer parece uma especie de massa. 
II (Pint.) As partes de um quadro que apresentam 
grandes luzes ou grandes sombras: A pintura di- 
vide em grandes massas os claros e escuros.||.Vassa 
de sapateiro, farinha diluida em agua quente e que 
serve de colla ou grude principalmente em obras de 
calçado. II Fazer boa masm, diz-se de qualquer 
coisa que, misturada com outras tem bom sa- 
bor ou serve para um fim, e das pessoas que se en- 
tendem bem, que são conformes em tendências e 
maneira de pensar. || E mais a massa (loc. pop.), não 
é só isso, ha mais alguma coisa, não falando no mais: 
Gasta por mez cem mil réis. Só cem mil réis? e 
mais a massa! || Em massa (loc. adv.), em globo, 
por junto, na totalidade: A assembléa levantou-se 
em massa. || (Fam.) É uma posta ou «lasm de car- 
ne, diz-se da pessoa de espirito acanhado e corpo 
desenvolvido. || Estar com a mão ou com as mãos 
na massa, occupar-se, trabalhar em certo serviço 
ou assumpto: Jã que estamos com a mão na mas- 
sa... (D. Franc. Man.) [Diz-se quando se incum- 
be ou pergunta a uma pessoa alguma coisa analoga 
ao serviço ou assumpto de que ella está tratando.] 
II Metter as mãos na Tnassa, intrometter-se n'al- 
gum assumpto, n'alguma questão, etc. || Ser da 
massa de que se fazem os generaes, os ministros, 
etc. (loc. pop.), ter as qualidades moraes e intelle- 
ctuaes exigidas pai-a chegar ao exercício d'aquellas 
funcções embora se haja nascido em condição hu- 
milde. II —, pl. reunião de muita gente nas ruas; 
ajuntamento de povo: O tribuno acalmou os des- 
temperos da revolução falando ás massas. || F. lat. 
Massa. 

massacrar (ma-ssa-Â:rá?'), v. ir. matar com 
crueldade. || F. Massacraar. 

Massacre (ma-ssa-kre), s. m. carnificina, ma- 
tança. II F. fr. Massacre. 

Hlassa^ada (ma-ssa-j^/tá-da), s. f. grande con- 
fusão de coisas. ]| F. r. Massa. 

Massal (ma-ssaZ), s. m. o sôro do leite que es- 
corre do queijo quando é batido. ]| F. Massa-Y ai. 

Massainbará (ma-ssan-ba-rá), s. m. (bot.) plan- 
ta do Brazil da família das gramineas (Irachypayoii 
avenaceusj. 

Illassaoiic (ma-ssct-me), s. m. leito oxi lastro 
dos poços e das cisternas ou de outras obras de al- 
venaria feito de pedras e betume ou argamassa. 
II (Naut.) O complexo de todos os cabos que se 
empregam no apparelho de uih navio. I| Apparelho 
das tendas do acampamento. |1 F. 3/assa ~^ame. 

massamorda (ma-ssa-mOr-da), s. f (pop.) mi- 
gas de biscoito; assorda. 1| F. r. Massa. 

SlassapAo (ma-ssa-j9ão), s. m. bolo de amên- 
doas com farinha e ovos, a que de ordinário se dá 
a fôrma de um pão pequeno e redondo. || F. Massa 
+ 

Massa3>cz (ma-ssa-|)Js), s. m. talo do beijoim. 
11 Terra fina, gommosa e iresca, boa para plantar 
canna de assucar. || Pozzolana dos Açores fonnada 
á custa da decomposição das rochas vulcanicas.jl F. 
Massa pes. 

Massaraiidiba (ma-ssa-ran-cíí-ba), s. f. (bot.) 
genero de plantas do Brazil da família das myrta- 
ceas (eugeniaj, cujo fructo é usado para adoçar o 
peito e a garganta. 

Ma.'»saraudii9)a (ma-ssa-ran-f?w-ba), s./'. (bot.) 
arvore da família das sapotaceas (mimusops elata ou 
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açhras), que se encontra era todas as províncias do 
norte e do centro do Brazil até ao KÍo de Janeiro, 
e a que também chamam massarandubeira.j] O fructo 
d'esta arvore. 

]llassaraii«l(ilieírtt (ma-ssa-ran-du-òí?í-ra), s. 
f. (bot.) o mesmo que massaranduba (arvore). 

JlIa.sMaroco (ma-ssa-rO-ku), s. m. pedaço que 
se tira da massa levedada para fabricar o pão. 
l\F. r. Massa. 

iCíIuí^scira (ma-55ei-ra), s. grande tabolelro de 
madeira, de bordos altos, onde se amassa a farinha 
para o fabrico do pão. |1 Qualquer vaso ou gamella 
em que se amassa o pão. |j Calha onde os alcatruzes 
das nóras despejam a agua e d'onde esta saí depois 
para o tanque. || F. Massa + eira. 

niasscter (ma-sse-tér), s. m. (anat.) musculo 
que se insere na arcada zygomatica e nò maxi- 
lar inferior. [Serve para os movimentos da mastiga- 
ção.] |j F. gr. Massèter. 

JMasâietcriuo (ma-sse-te-ri-nu), arf/. (anat.) per- 
tencente ou relativo ao masseter: Artéria massetc- 
rina. j| F. Masseter -{-ino. 

IHassiço (ma-5si-ssu), adj. compacto, falto de ca- 
vidades: Umacolumna míí5Sica.|jQae não é oco nem 
cheio de matéria extranha: Úma cruz de oiro mas- 
siço. li (Fig.) Cheio, recheado a não poder conter 
mais: Uma casa massiça de fazendas, jj Grosso, en- 
corpado, cerrado, unido : Um sussurro cada vez mais 
forte sahia d'entre o massiço tropel dos senhores 
que o cercavam. (R. da Silva.) i| Solido. || (Fig.) Pro- 
fundamente arreigado; inabalavel: A vista de tão 
■massiços fundamentos, ainda a mais cândida alma 
poderá ajuizar quão boa vontade o austero juriscon- 
sulto teria ao camareiro-mór. (Herc.) || Valioso, im- 
portante, apreciavel: O dote mais massiço dos que 
me gabam n'elle é que de hoje a tres ilias temos 
n'elle um doutor. (Castilho.) || —, s. m. obra de al- 
venaria destinada a supportar um pedestal, os ar- 
cos de uma ponte, etc.||Massa, corpo ou grupo mais 
ou menos considerável: A esquerda do valle está 
um massiço de verdura do mais bello viço. (Gar- 
rett.J |j A massa, qualidade do que é compacto.[[F. 
Massa iço. 

ItlassUka (ma-5si-lha), s. f. massa feita de pa- 
pel em polme e de outras composições, de que se fa- 
zem imagens, capiteis, etc. jj F. Massa -}- ilha. 

^ niassíiiha (ma-5si-nha), s. f. o mesmo que mas- 
siiha. II F. Massa iniia. 

ISSassiica (ma-S5w-ka\ s. f. pedaço de ferro 
ainda não purificado. [| F. r. Massa. 

]SEa»i.9iicIo (ma-5sw-du), adj. que no tacto se pa- 
rece com massa. II Compacto, encorpado, cheio. || Gros- 
seiro, pesado, corpolento: Os andares achatados e 
massudos subindo estreitavam-se para rematarem 
no eirado. (R. da Silva.) ||(Fi^.) Maçador, indigesto 
(falando de um discurso escripto ou proferido.) || F. 
Massa ~\~udo. 

Sia.^itaréo (mas-ta-re-u), s. m. (naut.) nome ge- 
nerico por que se designa cada um dos supplemen- 
tos dos mastros. [üi)a mastro pôde ter um ou mais 
mastaréos, espigados uns sobre os outros.] || Masta- 
réo mõxo, o que termina logo acima da encapel- 
ladura, sem calcez nem galope, jj Mas/aréo da gata, 
V. Gaia. II 3/asíaréo da sobre-gata, o que espiga so- 
bre o da gata, e por ante-avante do seu calcez.\\Mas~ 
iarco da sobre-gatinha, o que tem o pé unido ao 
calcez do da sobre-gata. || Mastaréo da gavea, o que 
fica immediatamente superior ao mastro grande, e 
cujo pé se prolonga com o calcez d'el!e. jfj/rtá-íf/rJo 
do joanete grande, o que tem o pé unido ao calcez 
do antecedente e espiga d'ahi pura cima. || Masta- 

do sobre-joanete grande, o que fica immediata- 
mente superior ao antecedente ou se eleva da enca- 
pelladura, se é inteiriço. |{ Masíavco do velacho, ou 
da gavea de prôa, o que tem o pé unido ao calcez do 
mastro do traquete.[| Maslaréo do joanete de proa, 
o que fica imniediatamente superior ao antecedente, 
e cujo pé se prolonga com o calcez d'elle. || Masla- 
réo do sobre-joaneíe" de pròa, o que fica superior 

ao antecedente, e cujo pé se prolonga com o calcez 
d'elle ou se eleva da sua enca2)elladura, se é intei- 
riço. II F. r. Mastro.. 

DlasCi^aeuo (mas-ti-gha-5íão), s. f. acção ou 
efíeito de mastigar, ji F. lat. Mastícatio. 

JlIasCigaflo (mas-ti-^/id-du), adj. triturado com 
os dentes, jj (Fig. e faiu.) Negocio mastigado, o que 
é bem considerado e reíiectido, antes de realizado. 
II Palavras mastigadas, as que são repisadas e pro- 
feridas em som muito disiiucto e com intervallos. 
II F. Mastigzíi' -j- ado. 

ülastijj^adoiro (mas-ti-gha-rfoÂ-ru), s. m. es- 
pecie de freio que se j^õe aos cavallos 2>'ii'a lhes fa- 
cilitar a mastigação e excitar-lhes a salivação.jj F. 
Mastigar -f- oÍ7V. 

Illa!^Ug;a<lor (mas-ti-gha-cíí)?'), adj. e s. m. que 
mastiga. || (Fig.) Que examina, que pesa bem um 
negocio, jj F. Mastigar or. 

ülasCi^ar (mas-ti-^/uír), -u. tr. triturar (os ali- 
mentos) com os dentes, paní mais facilmente se rea- 
lizar a deglutição. II Morder, apertar com os dentes: 
Mastigam os cavallos espumando os áureos freios com 
feroz semblante. (Camões.)|[(Fig. e fam.) Examinar, 
pesar: Mastiga tanto os negocios, que não admira sa- 
liirem-lhe sempre bem. j]Pronunciar com pouca cla- 
reza, não pronunciar por inteiro : O senhor frei João 
dos Remedios pediu a capa e o chapéo ao piedoso 
Thomé, que lh'a entregou, mastigando uma oração 
ao anjo Custodio. (R. da Silva.) jj Repetir, repisar 
(as palavras) resmungando: Mastigou o que lhe dis- 
seste e nada decidiu, jj F. lat. Masticare. 

AlaííUgatorío (mas-ti-gha-íu-ri-u), s. ní. re- 
médio que se mastiga para desenvolver a salivação. 
[| F. lat. Masticatoi^iurn. 

Jflai^Uiii (mas-ím), s. m. cão de guardar gado. 
[Constitue uma das raças do genero cão.] [| (Por 
ext.) Qualquer cão bulliento.|I(Fig.) Pessoa maldl- 
zente e rixosa: Nós, os criminosos, somos mastias 
damnados que nos atassalhamos uns aos outros. 
(Camillo.) II (Fig.) Agente de policia, malsim. jj F. 
ital. Mastino. 

illasticiuc (mas-íi-ke), s. m. resina da aroeira, 
almecega. [Emprega-se como mastigatorio e entra 
na composição de alguns vernizes.] || Especie de 
massa que se emprega para tapar as tendas ou aber- 
turas para não deixar passar os liquidos ou os ga- 
zes. [| l'\ lat. Masliche. 

maisto«loiite (mas-tu-tion-te), s. m. mammife- 
ro fóssil fmastodonj, cuja estrucUira era muito ana- 
loga á do elephante. 

Alastoüyula (mas-tu-di-ni-a), s. f. (med.) dôr 
nas glandulas mammarias. jj F. gr. Mastõs, mam- 
ma-^odynè, dôr. 

illastoicico (mas-tó-i-ííc«), adj. (anat.) diz-sege- 
ralmente de tudo que tem mais ou menos a fúrma 
de mamillo. || Diz-se da apopliyse situada na parte 
posterior e inferior do osso temporal. [Dá inserção ao 
musculo digastrico.j || Cellulas mastoideas, cavida- 
des na apopliyse mastoidea junto da caixa do tym- 
pano. II Musculo mastoideo, o que está ligado ao 
esterno e serve para abaixar o occiput. [| F. gr.' 
Mastoeidès, semelhante a uma teta. 

]llaí«toi|iiliio (mas-tu-Ai-nu), 5. m. navalha curta 
que se usa a bordo dos navios. 

Hlasircaçao (mas-tri-a-ssíto), 5. f. o acto de 
mastrear o navio, [j O complexo de mastros e mas- 
taréos que entram na sua organização! arvoredo. 
11 F. Mastrearão. 

ifla^trcar (nuis-trÍ-íiV), u. 'tr. collocar, levan- 
tar os mastros (no navio). || (Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. Mastro -|- ear. 

ülaNtro (íji«s-tru), s. m. (naut.) madeiro alto 0 
direito sobre o qual espigam os mastaréos c é des- 
tinado a sustentar as vélas do navio. || Qualquer 
haste sobre que se iça uma bandeira, jj AJasl?'0 de 
cocanha. V. Cocanha. || Maslro grande, o mais ele- 
vado do navio, ou o da ré quando o navio tem só 
dois. II Maslro da mezena, o que fica mais próximo 
da popa do navio. j| Maslro do traquete, o que está 
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la ré da roda de prôn, a uma quinta parte do com- 
primento do navio, ií Mastro do f(uriipés. V. Gurn- 
fés. II Forçar os mastros, aufrmentar o numero, das 
vélas para dar melhor andadura ao navio. ]| F. ali. 
^íast. 

]IIns(ruço (mas-/nt-ssu), s. m. (bot.)'frenero de 
plantas medicinaes de folhas miiulas, da família das 
crnciferas (lepidium), cujas espccies mais conheci- 
das são: Mastrnço ordinário (lopnilum sativiim); 
m. hortense ou cardamomo; m. dos rios ou agrião; 
m. do Peru ou chagas; m. da America .fsenehicra 
pinnatifida, lepidium ame7icannmj: m. do Brazil 
fsenehiera incisa): e m. de Buenos Ayres (lepidium 
bonariense). || F. lat. Nastvrtium. 

(ma-zii-li-pa-/«o), s. m. panno 
com desenhos primorosos, que se fabrica na índia. 
IJF. Nome de uma cldíide do Indostâo. 

Matn {md-ia), s. f. (li. Gr. do Sul) o mesmo 
que matadura. [| F. r. ,}fafar. 

.HHta«boi (md-ta.-hoi), s. m. (K. Gr. do Sul) 
correia de coiro que nas carretas une o eixo ao leito. 
j| F. Matar-]- boi. 

Hlnta-liorrào ())m'-ta-bu-m7o). s. m. papel pas- 
sento, convenientemente preparado para absorver 
com facilidade a tinta ou outro qualquer liquido. 
i| F. Matar ^ hoiTuo. 

Mn(a-Ciie.s (ma-ta-A-rtU-is). s. m. composição ve- 
nenosa para matar cães. \\ (Fig.) Pessoa ociosa, que 
faz vida de vadio. (j F. Matar cão. 

Mata-caiiiia (mrt-ta--/L«-üa), s. f. fbot.) especie 
de planta medicinal do Brazil da familia das escro- 
phularineas. 

I9Baiacào (ma-ta-Ziâo), s. m. pedra que se pôde 
tomar facilmente com a mriü.[j(Fi<í.) Pedaço grande: 
Um maiacCio de queijo. || (Bot.) llanta venenosa da 
familia das ranunculaceas faconitiis napellusj. || —, 
pl. barba cortada a modo de suissas. 

.Tlalaçâo (ma-ta-ssâo), s. f. (ant.) ronda, quan- 
tia certa que se pagava pelo ahiguer de qualquer 
coisa, fl (Fig.) Afilicção, -nrigustia, amofinação; j^or- 
fía, grande diligencia. [I F. Matar 

llata-cavallo («irt-ta-ka-m-lu), s. m. (bot.) 
especie de planta da fnmllia das borrnginens. [| A 
mata-cavallos (loc. adv.). Y. Cavallo. |1 F. Matar 
cavallo. 

Slatado (ma-íá-du), adj. (R. Gr. do Sul) diz-se 
do cavallo que tem mataduras. \\ Matn.-~\-ado. 

niatadoiro (ma-ta-f/oi-ru), s. «i. logar ou edi- 
fício onde se matam as rezes destinadas para con- 
sumo publico. 11 Logar insalubre, foco de infeéção. 
|[ Carnificina, massacre, grande mortandade de gente. 
j| Ir para x) matadoiro, exp6r-se a perigo imminente 
de perder a vida. H F. Matar0Í7'0. 

3fa(a«lor (ma-ta-ííd?'), s. m. o que mata ou ma- 
tou ; assassino: Taes contra Ignez os brutos mata- 
dores... se encarniçavam... (Camões.)j|(Fig.) Pessoa 
impertinente, enfadonha, importuna. || Pessoa que 
adivinha facilmente charadas ou enigmas. ||J/a/rtííor 
de espada, o toireiro que nas corridas de toiros tem 
a seu cargo matar o animal. |j—, pl. as cartas da cha- 
lupa e os trunfos que se lhe seguem pela ordem dos 
seus valores. H (Fig.) Ter todos os matadores, ter 
tudo que é preciso, não lhe faltar nada (falando prin- 
cipalmente de coisas de luxo). \\ —, adj. mortifero, 
que causa a morte. H Olhos matadores, olhos sedu- 
ctores, tentadores. 11 F. Matar-\-or. 

Ufatacliira (ma-ta-rfu-ra), s. f. ferida leve feita 
na pelle do animal pelo roçar da albarda ou da sel- 
la. II (Fig. e fam.) l>efeito moral, balda, facto censu- 
rável ou criminoso que se imputa a alguém. || To- 
car na matadxira (fig. e fam.), falar em coisa que 
inagôa ou vexa alguém. |! F. Matar -\' ura. > 

Mata-foinc (wrt-ta-/ü-me), 5. wi. (bot.) especie de ; 
Snandioca, que tem a raiz quasi toda fora da terra, • 
e o talo roxo. \\Mata-fome branca, especie muito pare- i 
cida com a antecedente, mas com o talo branco, ] 
pertencente à. familia das sapindaceas fpaulinia t 
cODimnnisJ. |1 Mata-fome de Pernambuco, planta da i 
mesma familia (paxdina edtdisj. i 

Malalianilirc (má-ta-rtn-bre), s. f. (K. Gr. do 
- Sul) carne ma^ra da rez extrahida do sitio das cos- 
5 tellas junto do coiro. || F. hesp. Matar -J- Ixamhre, 

fome. 
Ufata-Iolio.s (wifí-ta-?ô-bus), s. m. (bot.) jolanta 

5 venenosa da familia das ranunculaceas (aconitum 
5 hjcoctonum).\^V. Matarlobo. 

.llatalotaclo (ma-ta-lu-ííí-du), adj. provido de 
: matalotagem. \\ F. Matalote -{-ado. 

Slaíalotaseni (ma-ta-lu-fá-jan-e), s. f. provisão 
i de mantimentos para embarque. || (Por ext.) Provi- 
[ são de mantimentos com que se abastecem, para se 
I não renderem pela fome. aquelles que esperam ser 

sitiados. II (Fig. e fam.) Montão de coisas diversas e 
t em confusão. || F. Matalote -|- ar^em. 

niatalotc (ma-ta-W-te), s. m. marujo, marinhei- 
ro. I! Companheiro em viagem de mar. |[ Compa- 
nheiro em serviço, jj O navio que precede outro na 
linha ou columna, nas apins do qual este deve an- 
dar e que lhe serve de oalisa para as manobras e 
evoluções geraes. [j Navio mercante mal construído 
e mal apparelhado. || F. fr. Matetot, 

.llataniatá (ma-ta-ma-í(í), s. f. (zool.) especie 
de tartaruga do Brazil (testudo fimhrea). || (Bot.) 
Planta da familia das myrtaceas (lecythis idati- 
mon), que fornece boa madeira de construcção. 

Mafaiiiliii (ma-tan-Z/?í)' "i- (bot.) arvore do 
matto virgem do Brazil empregada em taboado, 
portadas, etc. 

]IBata-iuoiro (mrt-ta-???oi-ru^, s. m. ferrabraz, 
fanfarrão, bravateador. [É mais usado na fôrma 
mata-moiros.] j| F. Matar-{-mohv. 

Matança (ma-/«n-ssa), s.f. acção de abater ou de 
matar (a caça, ogado^; chacina: Vão as rezes para 
a matança. [| Assasslnio de varias pessoas a um tem- 
po. II Morticínio em campo de batalha, n'uma re- 
volta, n'um motim; carnificina: Eram leões esfai- 
mados que só res})iravam matança. (MonfAlveme.) 
[:(Fig. e fam.) Portia em alguma coisa; trabalho obs- 
tinado, peitinacia, matação. ['F. Matar ~{-anç,a. 

.liata-iicKi^o (m«-ta-?iè-ghru), s. f. (bot.) espe- 
cie de mandioca, de pé muito curto e talo branco. 
i| F. Matar-{-negro. 

Matapasto (má-ta-;9aVtu), s. m. (bot.) nome 
de duas plantas medicinaes do Brazil da lárnilla 
das legumlnosas fcassia sericia e c. dormicnsj, tam- 
bém chamadas fedegoso e tereroqui. || Mata-jjasto 
vermelho, da mesma familia Ccassla stipulataj. 

niata-paii {mà-t^-páu), s. f. (bot.) planta tre- 
padeira do Brazil da familia das clusiaceas fchisia 
i)fsignisj, que fnz seccar as arvores a que se enrola. 
IIF. Matar -j- pau. 

JVIatar Cma-Zar), v. ir. privar da vida, causar a 
morte a: O carrasco matou o padecente. Matou~o 
inua aj)oplexia. || (Fi^.) Apagar, extinguir, saciar: 
Sentava-se á mesa ainda abundante do padrinho e 
matava a fome. (Camillo.) j| Causar sofFrimento phy- 
slco a: Matava-nos a sêde; mas a agua alli é be- 
ber quartans. (Garrett.)|| Enfadar, aífligir, mortifi- 
car: Ninguém me amofina, ninguém me intriga, me 
rala, me mata, porque ninguém me conhece. (Gar- 
ret.) 11 Fatigar, estafar: Mata o cavallo com tanto 
passeio. II Comprometter, prejudicar totalmente: Os 
actores mataram a peça. || Arruinar, causar a perda 
de: O orgulho e a riqueza mataram a Companhia. 
(R. da Silva.) || Destruir o viço de; fazer mur- 
char. seccar: O vento com o granizo matou a uva 
em flor. (Castilho.) || Abafar, vencer, dominar: A 
esteva brava, o tojo áspero mandavam-me ao 
longe as exhalações do seu perfume agreste, e ma- 
tavam o suave cheiro do fena macio d'essas selvas 
sempre vei-des. (Garrett.) || Abater (as rezes para o 
açougue) : Tal marchante mata melhor carne que 
os outros. Mata duas vezes por semana. || No jogo do 
monte, dar por inútil, considerar sem efieito para a 
perda ou para o ganho. [| Destruir: Desde esse dia 
não viveu; a saudade r?ia/ow-lhe a alegria, a espe- 
rança.... (R. da Silva.) || Matar de amores, inspi- 
rar uma grande paixão: As .obras com que Amor 
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matou de amores aqnelle que depois a fez rainha. 
rCamõès.) || Matar de inveja, cansar grande inve- 
ja: Queria que as nossas italianas, tão presumi- 
das de seus olhos pretos, vissem uns olhos portugue- 
zes que as matassem de inveja. (Garrett.)'|3/a/ar o 
somno, donnir: Depois de matar ■o somno levantou- 
se e sahiu. ]| 3íatar o tempo. V. Tompo. || Estar ou fi- 
car a matar. V. Ficar. || Fazer alguma coisa a ma- 
tar, fazel-a de modo que cause a morte ou grande 
prejuízo, descommedir-se no acto de a fazer, ser ex- 
cessivo na sua execução: Bater a matar. Comer a 
fnaíar. IIIsto não vai a matar, diz-se de um trabalho 
que convém interromper para não prejudicar a saúde 
ou para evitar incommodo: Conduza-me á estala- 
gem; preciso comer, que isto não vai a matar. (Ca- 
millo.) 11 Mata! Mata! exclamação de odio, de- vin- 
gança ou de perseguição. ||—, v. pr. anniquilar a pró- 
pria vida, suicidar-se: Desesperado mafou-se. l|Afa- 
digar-se, consumir-se, ralnr-se, empregar os maio- 
res esforços para conseguir alguma coisa: E por 
mais que se vta.fe, de inquietações no amor ninguém 
se livra. (Castilho.) 3Iata-se a trabalhar como quem 
ganha o que come. (Per. da Cunha.) j) Sacrificar- 
se: Yê como eu por ti me mato. (Castilho.) || Ma- 
tar-se por alguma coisa, desejar muito conseguil-a. 
II Matar-SQ por suas mãos, entregar-se a trabalhos 
excessivos, a prazeres desordenados. 1| F. lat. Ma- 
ctare. 

IKlatarniia (ma-ta-rd-na), s. f. (bot.) planta da 
família das amomeas (kocmpferia lon^ifolia). 

niata-ratos (má-ta-rm-tus), adj. que serve para 
matar ratos. [| —, s. m. (pop.) veneno para matar 
ratos; arsênico. [| (Chul.) Dá-se este nome ao vinho 
do mais ordinário que se vende cm Lisboa. || F. Ma- 
tar -[- rato. 

llfla(a.sano» (ma-ta-55â-nus), s. m. curandeiro, 
charlatão; medico inhabil: Um matasanos qual- 
quer punha-se (ftem isto e aquillo», e não sal- 
vava a mulher. (Castilho.) ]| F. hesp. Matasanos. 

Sfata-Ncte (?ná-ta-5.Sí.'-te), s. m. espadachim, fer- 
rabraz, fanfarrão. || F. Matar sete. 

Matu.s.sa (ma-fa-ssa), s. f. seda que ainda não 
foi fiada, seda crua. 

Malataraua (ma-ta-ta-râ-na), s. f (bot.) o 
mesmo que matarana. 

niatataiiba (ma-ta-ta-w-ba), s. f. (bot.) o mes- 
mo que sambacuim. 

Hlatc' (jna-te), s. m. lance do jogo do xadrez, em 
que o rei é ameaçado de ser tomado se não fngir ou 
se outra peça não vier defendèl-o. |] Cheque V. 
Cheque. || Mate afogado, diz-se quando o rei está por 
tal fôrma cercado que não pôde ser soccorrido.|](Cos- 
tur.) Ponto que se dá nas meias apanhando duas ma- 
lhas em vez de uma para as tornar mais estreitas em 
certos sitios ou para as fechar. ||(Bot.) O mesmo que 
congonha. || A infusão ou chá das folhas da congo- 
nha. {{ F. ar. Màt, morto. 

Hlate^ (míí-te), adj. fusco, que não é polido, que 
não tem brilho (aiz-se do oiro e outros metaes e ás 
vezes também das côres ou tintas que'não téem bri- 
lho ou perderam o lustre). |I F. ali. Mast. 

niatcar (ma-ti-ar), v. intr. (Brazil) tomar a be- 
bida chamada mate. || (Flex.) Y. Ahlaquear.\\F. Ma- 
te -j- ear. 

niateoloj^ia (ma-ti-u-lu-ji-a), s. f. trabalho bal- 
dado dos que em estudos ou discussões pretendem 
profundar matérias abstractas que estão fora do al- 
cance do entendimento humano. || F. gr, Mataiolo- 
gia. 

Jtlateolosico (ma-ti-u-W-ji-ku), adj. pertencen- 
te ou relatiyo á mateologia. || F. Mateologia -|- ico. 

HJEatcologista (ma-ti-u-lu-;i.9-ta), s. m. o que se 
entrega á mateologia. j| F. Mateologiíiista. 

niatcolcchiiia (ma-ti-u-té-Aiw-a), s. f. sciencia 
van, phantastica. || F. gr. Mataiotechnia, 

AKatcr-dolorosa (wifí-tér-du-lu-rd-za), $. f. 
(pint.) quadro representando a Yirgem lacrimosa 
aos pés da cruz ou com o corpo de Jesus Christo 
nos braços. || (Fig.) Diz-se de uma mulher que está 

excessivamente penalizada e lacrimosa. || F. São 
pai. lat. 

ItSatcrla (ma-íe-ri-a), s. f (phys.) a substancia 
de que os corpos são formados, cor])o; substancia 
extensa, divisivcl e impenetrável que aííecta os 
sentidos, j) Qualquer substancia que tem ou é sus- 
ceptível de receber uma detenninada fôrma: Bar- 
reiras empinadas... que pelas diversas côrès da 
matéria de que se compõem servem de balisa, (Fr. 
Caet. Brand.) || Tudo o que não é espiritual ou em 
que não predomina o espirito: Vai (o poeta) onde vós 
não ides... vai, j)orque ó espirito e vôs sois matéria, 
(Garrett.)I] Substancia ou objecto sobre que particu- 
larmente se exerce a força de um agente determi- 
nado : O carvão é matéria do fogo. \\ Substancia 
solida de que se faz qualquer obra: Não se sabe 
qual vale mais, se a matéria, se o lavôrd'este adere- 
ço. II O traslado da escripta nas escholas, a escripta 
dos estudantes. || (Mcd.) Substancias evacuadas. 
11 Pus que se fôrma nas feridas ou chagas. || (For.) 
ü que constitue um crime ou delicto. 1| (Fig.) As- 
sumpto ou objecto de um discurso, de uma compo- 
sição: Talvez para bem entrar na mcUeiia, eu de- 
vesse começar pela narração concisa mas completa 
d'esta maravilhosa historia. (Garrett.) Na familia 
antepassada d'este homem ha crimes que dariam 
matéria para um romance sanguinario. (Camillo.) 
11 Motivo, pretexto, cccasião, opportunidade; causa, 
oÍ)jecto: Nunca me deu matéria para nos zangarmos. 
E ia fazendo matéria de tudo quanto via no campo- 
e na serra para louvar a Deus. (Fr. L. de Sousa.) 
IjMaterialidade; inaptidão para os grandes raptos do 
sentimento: Encharquem-se á vontade na prosa da 
mateiHa e da vulgaridade. (Castilho.) || Matériac^^\\ 
ou criminal, objecto que dá logar á acção nos iui- 
zos eiveis ou criminaes. || Mafei'ia de Estado, tudo o 
que tem relação com agovernação, prosperidade ou 
reputação do reino ou do rei. jj Matéria medica, o 
conjuncto de todas as substancias empregadas em 
medicina para debellar íw doenças; (por ext.) a 
parle das sciencias médicas que trata dos medica- 
mentos. II Matèi'ia prima. Y. Primo. |! (For.) Matéria 
summaria, as contestações que a lei determina e 
que cm razão de serem urgentes e de pouca impor- 
tância exigem prompta e imniediata resolução. jjCo- 
zor-se a matéria, diz-se quando em qualquer super- 
fície suppurante o pus se apresenta perfeitamente 
formado. \\ Entrar em viateria; começar a tratar do 
assmnpto principal (n'um discurso, prelecção, dis- 
sertação, etc.) II F. lat. Matéria. 

material (ma-te-ri-rí/), adj. que pertence á ma-- 
teria, que é opj^osto ao espiritual. || Bronco, rude 
de entendimento, j) Erro material, erro que recai em 
matéria de calculo positivo ou em matéria de facto,. 
em contraposição a erro de apreciação. 1| Trabalho 
maíer/a/, aquelle que demanda pouca intelligenoia 
da parte de quem o faz. j| —, s. m. qualidade ou 
propriedade relativa, pertencente ou inherente á ma- 
téria: O material, o grosseiro, o pesado da vida 
não me venham affligir ahi. (Garrett.) || O conjuncto 
de tudo o que entra na composição de alguma obra, 
afôra a habilidade do artista e os utensílios de que 
elle se serve; petrechos. [Neste sentido usa-se mais 
no pl.] II Material de guerra, nome de todos os obje- 
ctos militares que constituem o armamento de um 
exercito ou os elementos de defesa de uma praça. 
F. lat. Matcrialis. 

It2a(crialcii*n (ma-te-ri-a-Í6^-ra), s. f. (burl.) 
acto material, acto ou dicto estúpido e sem espiri- 
to. II F. Matei'iül-\-eira. 

Klaterialiclacie (ma-te-ri-a-li-rfa-de), s. f. qua- 
lidade de ser material ou corporeo, de não ser es- 
piritual. II Estupidez, rudeza de entendimento. || Ac- 
ção ou opinião filha da ígnorancia. || Bruteza; in- 
aptidão para affectos ou sentimentos d'alma. ||F» 
Mateinal -f- dade. 

Alatcriall.muo (ma-te-ri-a-Zi5-mu), s.m. doutri- 
na philosophica que nega a existencia da alma e de^ 
Deus, e sô admitte a da matéria. ||F. Material-^-ismo» 
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Materialista (ma-íe-ri-a-?Í5-ta), adj. e s. m. e 
f. sectário do materialismo. || F. Material-\-ista. 

Hlatcrlallxacuo (ma-te-ri-a-li-za-55«o), s. f 
acçâo ou eíFeito de materializar. || F. Materializar 
4-ftO. 

materializar (ma-te-rl-a-li-;?ár), v. ír. attri- 
buir (ao espirito) as qualidades da matéria. || Con- 
siderar ou tomar material, || (Fig.) Tornar bronco, 
embrutecer: A òonviveiicia dus brutos materializa 
a gente. H —, v. pr. tornar-se corporeo. lí Tornar-se 
materialista. H (Fig.) Einbrutecer-se, perder a agu- 
deza de espirito: O ideal que o preoccupava antes 
de se materializar nas lideseleitoraes... (Camillo.) 
11 F. Material-^izar. 

matcrialnieute (ma-te-ri-aí-men-te), adv. re- 
lativamente á matéria; no tocante á substancia ma- 
terial. II Com materialidade. || Por ignorancia; sem 
conliecimento tbeorico, macbinalmente: Trabalhar 
materialmente. |! F. Material-\-mente. 

niatcriial (ma-ter-nííí), adj. materno, que é pro- 
prio de mãe: O amor matemal.^Y. lat. Maternalis. 

Jllaternaliiieiite (ma-ter-naZ-men-te), adv. de 
modo maternal, como mãe: Trata maternalnxente os 
enteados. || F. Mateinial mente. 

ItlaternidatBe (ma-ter-ni-dá-de), s. f. a quali- 
dade de ser mãe. 1| Sua Maternidade, Vossa Mater- 
nidade, tratamento que se dá às religiosas que téem 
o titulo de madres.jJF. Maternodade. 

materno (ma-Zér-nu), adj. relativo, pertencente 
ou inbercnte á mãe; maternal: Amor wiaí^rno. jj Que 
procede da mãe: Herança materna. || (Fig.) Proprio 
de mãe; que faz lembrar a ternura e a amizade de 
mãe; afFectuoso, carinhoso: Já (o pobresinho) sente 
afago materno. (Castilbo.) |I Ij*ngiia materna, a do 
paiz natal. H Com um nome de parentesco, indica 
que o parentesco vem da parte da mãe: Avô mater- 
no.tjF. lat. Maternus. 

matlicinatlca (ma-te-ma-ti-ka), s. f. sclencia 
que tem por íim detenninar as grandezas umas pe- 
las outras segundo as relações que existem entre 
ellas. II Mathematicas puras, as que estudam as pro- 
priedades da grandeza em abstracto, como a geome- 
tria e a algebra. [| Mathematicas mixtas ou applica- 
das, as que consideram as propriedades da gran- 
deza era certos corpos ou plienomenos particulares, 
como a astronomia e a mechanica. [Segundo Comte, 
a mathematica divide-se em concreta e abstracta. 
A mathematica concreta tem por fim conhecer com 
precisão as relações existentes entre as quantidades 
que se consideram, isto é, as relações existentes 
entre as equações dos phenomenos. A mathematica 
abstracta tem por íim determinar as quantidades 
desconhecidas pelas relações que as ligam ás quan- 
tidades conhecidas por meio do calculo.] || F. lat. 
Mathematica. 

matSiciiiatieaiiientc (ma-te-má-ti-ka-7?ie?i-te), 
adv. segundo as regras da mathematica, de modo 
mathematico. || (Fig.) Com precisão, com rigor, com 
a maxima exactidão. || F. Mathematico mente. 

matiicniatlco (ma-te-niá-ti-ku), adj. que per- 
tence ou diz respeito á mathematica. || (Fig.) Muito 
exacto: Certeza mathematica. || —, s. m. homem, 
versado na mathematica: O rústico acha documen- 
tos níis estrellas para a sua lavoira..., o mathema- 
tico para as suas observações. (Vieira.) || F. lat. í/íí- 
thematicus. 

matliiais (ma-íi-as), s. m. (bot. brazil.) planta 
da familia ãas compostas (cacalia opticaj, chamada 
também pau de espeto. 

matliiisaleBiK (ma-tu-za-Za?i-e), s. m. (fam.) 
macrobio, pessoa que chegou a grande longevida- 
de ; pessoa muito velha. |j F. Mathusalem, patriar- 
cha biblico. 

^ maticar (ma-ti-A-í/r), v. inír. (ven.) dar o cão 
signal, por meio de latidos, de que topou com o 
coelho e lhe segue a pista. 

matlco (mrt-ti-ku), s. m. (bot.) arvore do Peru, 
dí^ familia das piperaceas fpiper angnslifotiumj, 
cujo fructo c empregado na medicina. 

matiliia (ma-/j-Iha), $. f. grupo de cães pro-j 
prios para a caça: Tenho lindas hacaneas, tenho 1 
l)agens e m^tilha. (Gonç. Dias.) ||.(I^ig. edepreciat.)! 
Chusma de vadios, maldizentes; corja, súcia. |1 F.l 
lat. Motus. 

matinacla (ma-ti-ná-da), s. f. estrondo, bulha, 
ruido: Poz-se a escutar aquella matinada e revol- 
ta. (Herc.) II Madrugada; acção de madrugar. || A 
vozearia ou berreiro dos padres ao cantar das ma- 
tinas em coro. || F. J/aíüias-{- ada. 

matinal (ma-ti-náí), adj. matutino, pertencente 
á manhan: O canto matincd das aves. A luz mati" 
nal. II F. lat. Matutinalis. 

matinar (ma-ti-nár), v. tr. despertar, conser- 
var desperto, [j (Fig.) Adestrar, procurar ensinar • 
ou convencer alguém com razões e com exemplos. 

II —, V. intr. accordar e levantar-se muito cedo, ma- 
drugar. II Cantar as matinas. j] F. r. lat. Matutimis. 

matinu.s (ma-fi-nas), s. f. pl. a primeira das 
horas canonicas que os ecclesiasticos rezam. || F, 
lat. Matutinus. 

matix (ma-íís), 5. m. a combinação de côres di- 
versas em determinadas proporções que se emprega 
nos bordados, pinturas, tecidos, etc. || Côr mimosa, 
brilhante, delicada dos objectos da natureza, prin- 
cipalmente das flores: Seu perfume (o da saudade) 
não seduz, não tem variado mrtíte. (Garrett.)||(Fig.) 
Gradação quasi imperceptível de iima côr; indicio 
ou signal vago e indistincto: Ha todavia, uma ca- 
racterística que é matiz imperceptivel para a mul- 
tidão, mas fácil de discernir... (Idem.) [| (Fig.) Côr 
politica, modo de pensar no que diz respeito á po- 
lítica: Éntendem-se bem porque são ambos do mes- 
mo matiz. [| Colorido, ornatos que dão realce ao dis- 
curso, ao estylo. || F. hesp. Matiz. 

matizar (ma-ti-^rár), v. tr. variar, graduar (as 
côres): O seu pincel encanta, matiza acertadamen- 
te os traços e as côres, e traduz tudo em effeitos 
admiraveis. (K. da Silva.) || Colorir, tingir com di- 
versas côres: Para que a sepultura de sangue e dft 
lembranças matizasse. (Camões.) || (Fig.) Ornar, en- 
feitar: As illusões matizam tudo das alegres côres 
da esperança. (K. da Silva.) Matizar o discurso. 
II —, V. pr. ostentar côres variadas: Os campos wiA- 
tizam-sQ de flores. || F. Matiz-{-ar. 

matonilio (ma-ifon-b)i), s. m. (brazil.) cova onde 
se dispõe a estaca da maniva, quando esta se planta 
de estaca. 

matraca (ma-/rtt-ka), s. f instrumento de pau 
com umas taboinhas movediças que agitado produz: 
grp,nde bulha. [Usa-se na semana santa durante as 
trevas.] || (Fig.) Zombaria, chacota. i| Dar matraca, 
apupar, dar vaias ou apupada. 1| F. ar. Mitracay mar- 
tello. 

matraqiicaclo (ma-tra-ki-á-du), adj. (pop.) 
habituado, calhado, experimentado: Está já matra~ 
queado no oflicio. |I F. Matraque-àx ado. 

matra«iueail4»r (ma-tra-ki-a-dor), s. m. o quo 
matraqueia, que é amigo de motejar, de dizer cbo- 
carrices. |1 F. Matraqxiear -|- or. 

matrai|iicar (ma-tra-ki-fír), v. tr. apupar, di- 
zer palavras aflrontosas a. || (Fig.) Amotinar, met- 
ter á bulha dizendo cbocarrices.il(Pop.) Provar, ex- 
perimentar, ensÍnar(alguem.)||(Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Matracaear. 

matra» (ma-írrís), s. m. vaso de vidro de forma 
redonda ou oval com gargalo comprido, muito usa- 
do na chimica e na pharmacia. || F. fr. Matras. 

matreiro (ma-írcí-ru), adj. astuto, sagaz, ma- 
nhoso, ardiloso. [| Toiro matreiro, o que por já ter 
sido corrido foge ás sortes e ataca á traição. || F. 
hesp. Malrero. 

matricaria (ma-tri-irí-ri-a), s. f. (bot.) nome 
de tres plantas da familia das compostas, que se en- 
contram em toda a Europa (matricaria o{Jlcimdis, 
m. parlhenium e m. camomilla). || F. r. lat. Mat)*i- 
calis. 

matricl«la (ma-tri-s5Í-da), adj. e s. m. e f. que 
commetteu o matricidio. |1 F. lat. Matricida. 



MATRICIDIO :matutar 

. IVfalrfcidio (ma-tri-ísí-dl-n), s. m: crime'quo 
consiste em o filho matar sua própria mãe. \\ F. lat. 

^ Matricidium. 
^latriciila (ma-íri-ku-la), s. f. catalogo de no- 

mes de pessoas obrigadas a algum serviço ou su- 
jeitas a determinados deveres. ;| O acto de se ma- 
tricular. II Emolumento que paga o que quer ser in- 
scripto como alumno de algumas escholas. |[ Re- 
gisto onde são inscriptos os nomes dos soldados, á 
proporção que assentam praça, com o seu numero 
d'ordem. [j Relação das pessoas que compõem as 
tripulações dos navios mercantes quando seguem 
viagem, li F. lat. Matricula. 

ItIati*Íciila<lo (ma-tri-kn-Zrt-du), adj. inscripto 
na matricula, j] (Fig.) Versado, experimentado em 
alguma coisa. || Negociante matriculado, o que faz 
parte da corporação otficial de negociantes de uma 
praça, de entre os quaes unicamente podem ser es- 
colhidos os encarregados de certos serviços públi- 
cos. It F. Matricuhxr -\-ado. 

matricular (ma-tri-ku-Wr), v. tr. inscrever na 
matricula. [| —, v. pr. fazer-se inscrever na matri- 
cula, ou no registo dos que seguem o curso de al- 
guma eschòla. j| F. Matriculii-]~ar. 

niatriiiioiiial (ma-tri-mu-ni-aZ^, adj. que per- 
tence ou diz respeito ao matrimonio. || F. lat. Ma- 
irimonialís. 

Alatrimoiiialmcnte (ma-tri-mu-ni-aZ-nien-te), 
adv. segundo o uso e costume dos casados.||F. Ma- 
trimonial-{-mente. 

niatriiiioiiiar (ma-tri-mu-ni-fí?*), v. tr. unir 
em casamento; dar em casamento, [j —, v. pr. ca- 
sar, contrahir matrimonio. |{ F. Matrimonioar. 

Matrimonio (ma-tri-mo-ni-u), s. m. contracto 
entre homem e mulher para viverem conjugalmen- 
te. [Entre os cathollcos é sacramento indissolúvel.] 

i| Matrimonio ou casamento clandestino. V. Casa- 
mento. 11 Matrimonio de consciência, o que se con- 
trai não satisfazendo ás formalidades que as leis do 
paiz prescrevem. H Matrimonio consummado. aquelle 
em que iiouve copula entre os cônjuges. 1[ (Fig.) J/a- 
irimonio espiritual, o que lia enlre os bispos e as 
suas Egrejas, entre as religiosas e Jesus Christo. 
11 'Matrimonio de João das Vinhas, matrimonio fal- 
so, fingido. II M(Urimonio ou casamento putativo. V. 
Putatico. 11 Matrimonio rato, o contrahido com todas 
as formalidades prescriptas pela lei, mas não con- 
summado. jl F. lat. Maírimonium. 

matriz (ma-tris), s. f. utero, víscera onde o feto 
se desenvolve. |1 Madre, logar onde alguma coisa se 
géra ou cria: Matriz de metal. |1 Mãe de agua; 
fonte, manancial: Achar no ermo agreste abundan- 
te matriz, entrar a encher a taça... (Castilho.) jj A 
fôrma que dei)0Ís de ter recebido a marca (Fum 
puncção, a transmitte aos objectos submettidos á sua 
acção. 11 O molde de fundir os typos ou lettras de 
imprensa. 1| Barco grande que no Douro se emprega 
no transporte de mercadorias. H Matriz predial, re- 
gisto publico onde estilo descriptas as proprieda- 
des rústicas e urbanas com as suas respectivas ava- 
liações para o lançamento das contribuições. H Matriz 
industrial ou da contribuição industnal, o arrola- 
mento de todas as pessoas sujeitas á contribuição.in- 
dustrial feito com o fim especial de lhes ser lançada 
e distribuída aquella contribuição, jl —, adj. diz-se 
de uma coisa que é a primeira na sua classe ou que 
é origem de outras. |1 Ègreja matriz, a qne tem sob 
sua jurisdicção outras egrejas ou capellas. |1 Lingua 
matriz, aí{uclla de que se formaram outras. H Cida- 
de matriz, a metropole do reino. 1] F. lat. Malrix. 

matróoa (ma-//*ü-ka), s. f. usado apenas na lo- 
cução : Andar ou ir á matròca, andar á tóa, sem saber 
como nem para onde; funccionar sem governo, cor- 
rer em desleixo e ao desmazelo: A alcunha de Pata- 
burro andava, digamos assim, á matróca, e quasi 
apagada da memória dos homens. (Ilerc.) Deixa 
tudo ir á malróca. (Castilho.) 

matrona (ma-/rô-na), s. f. mulher respeitável 
pela sua edade, estado e compostura. || (Fam.) Mu- 

lher corpulenta e desembaraçada. || F. lat. J/a- 
trona. ■ 

matronaça (nia-trn-n«-ssa), s. f. (fam.) mu- 
lher gorda, corpulenta. !) F. Matroníi-\-aca. 

matronal (ma-tru-náí), adj. pertencente ou re- 
lativo á matrona: Um gesto wiaírona/. (| F. lat. Mn- 
tronalis. 

matriiz (ma-ín/s), s. m. (bot.) nome dado no 
Brazil á erva formigueira. 

mntta (ma-ta), s. f. vasto terreno cheio de arvo- 
res silvestres, jl Qualquer agglomeraç.ão de arvores: 
Uma matta de oliveiras. H (Fig.) Grande quantida- 
de, montão de hastes ou de coisas semelhantes: Uma 
matta de cabellos. Uma malta de navios (por causa 
dos mastros). || F. r. goth. Maitan, cortar, desbas- 
tar. 

3Iattas;al (ma-tix-ghdl), s. m. matta densa e con- 
tinuada. ||Terren(> coberto de ervas bravas e damní- 
nhas. 11 F. r. Matia. 

mattajço.so (ma-ta-g/iO-zu), adj. coberto de mat- 
to, de ervas bravas. H F. Mattagn\oso. 

mattciro (ma-/ci-ru), s. m. guarda de matto. 
11 Lenhador, o que se emprega em cortar lenha no 
matto: Trabalha como osmatteiros; cada mão d'elle 
é um callo. (Castilho.) H F. Matto -f-etVo. 

mattejar (ma-te-jVtr), r. intr. metter-se, embre- 
nhar-se no matto. |1 Ir ao matto para cortar lenha. 
11 F. Matto ou Mattaejar. 

matto (má-tu), s. íh. campo inculto coberto de 
plantas agrestes; brenha. |1 As plantas agrestes de 
pequenas dimensões, como urzes, tojos, estevas, 
moita, etc.: Apanhar ?nrtí/o.||(Bot.) Feijão do matto, 
variedade de feijão. V. Feijão. |1r. goth. Maitan, 
cortar, desbastar. 

matiila (ma-/u-la), s. f. vaso, alguidar, gamel- 
la. II Multidão de gente ordinaria reimida para fins 
pouco decentes ou pouco convenientes; súcia. |! Co- 
mer de matula, comer no mesmo alguidar, caçollo 
ou gamella, como aínda se usa n'algumas povoa- 
ções agrícolas de Portugal; (fig.) andar em súcia. 
11 F. lat. Matula. 

matnlau;eni (ma-tn-M-jan-e), s. f matula, sú- 
cia. jj F. Matula -{- agem. 

matulao (nui-tu-/(?o). s. m. homem de manei- 
ras abrutadas; rapaz corpulento e desazado. \\ F..r. 
Matida. 

matiin$;o (ma-fwn-ghu), adj. (R. Gr. do Sul) 
diz-se do cavallo velho e sem prestimo. 

matnraçiio (ma-tu-ra-ssão), s. f. (bot.) o,con- 
juncto dos phenomenos que se dão quando o fructo 
amadurece.[{O estado de amadurecimento.jl(Pathol.) 
Estado de perfeita suppuração de um abcesso. jj F. 
lat. Maturatio. 

maturado (ma-tu-ra-du), adj. (bot.) sazonado, 
amadurecido. 11 (Fig.) Amadurecido pelo estudo, pela 
reflexão, pelos annos: Depois de maturado o ta- 
lento ])ela experiencia... (Lat. Coelho.) li F. Matu- 
í'rtr ado. 

matiirar (ma-tu-ráí'), v. tr. amadurecer, tornar 
maduro. II—, v. pr. fazer-se maduro, tomar-se ma- 
duro. |1 (Fig.) Adeantar-se em annos, melhorar-se em 
conhecimentos e experiencias. H F. lat. Maturare. 

matiirativo (ma-tu-ra-íi-vu), adj. que prodnz, 
promove ou favorece a maturação. |j(5led.) Que pro- 
move a suppuração: Emplastro maturativo. WY. Ma- 
turar -}- ivo. 

maturc.sccncfa (ma-tu-res-s5(?>i-ssi-a), s. f. 
qualidade do que se aclia maduro. || O estado de 
perfeita maturação nos fructos. || F. lat. Matures- 
cerc + encia. 

maturi (ma-tu-?'i), s. m. (bot.) a castanha do 
acajú com o pedunculo rudimentar. 

maturidade (ma-tu-ri-(/rt-de), s. f. qualidade 
do que é ou está maduro; maturação. H (Fig.) Des- 
envolvimento completo, perfeição: Demosthenes, que 
representa a maturidade perfeita da eloquencia hel- 
lenica... (Lat. Coelho.) |1 F. lat. Maturitas. 

matutar (ina-tu-/fíV), r. intr. (chul.) pensar, 
reílectir em alguma coisa, jl Ter o pensamento preso 
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a uma idea, procurando resolvel-a sem o conseguir. 
II K. Matuto 4" ^ 

Illatutice (ma-tu-íi-sse), s. f. ãpparencia, mo- 
dos ou acção de matuto. i| F. Matnto-]-ice. 

Hlatiitinul (ma-tu-ti-náí), adj. o mesmo que 
matutino. 1| F. Matutino -j- o,l. 

illatiitíiiario (ma-tu-ti-iifí-ri-u^, s. m. livro do 
oíRcio das matinas. \\ F. Matutino -Ç- arío. 

>Bn(utliio (ma-tu-ít-nu), adj. pertencente ou 
respectivo á manhan: A matutina luz serena e fria. 
(Camões.) Frescor matutino. || Estrella matutina^ a 
estrella de alva. [1 F. lat. Matutinxis. 

matuto (ma-íu-tn), adj. fjue vive nas mattas ou 
sertões do llrazil. || (Fi<?.) Que tem uma idéa fixa 
que não consegue resolver; maníaco. || (Fam.) Ex- 
jDertalhão, matreiro. || F. É pai. brazil. 

Illau {máu), adj. que causa prejuízo, incommo- 
do ou moléstia. [(Irregular; mal feito, mal com- 
posto: Maus versos. |j Velho, estragado, de ruim 
qualidade: Este vestido está mau. [[ Nocivo, preju- 
dicial: Estou farto de maus negocIos. || Trabalhoso, 
diíiicil, áspero: Vi por caminhos tfio maws tal trilha, 
tamanho rasto. (Sá de Miranda.) H Funesto, obno- 
xio: Que r?iaií5 dias me correram alli! Maus fados. 

Í1 Contrario á justiça, á razão, á vh-tude, ao dever: 
As más acções. Maus costumes. Maus argumentos. 
Má educação, llinconveniente, inopportuno: São 
horas para lhe falar d'este negocio. i| Travesso, tra- 
quinas, desenvolto: Que creança tão ?íift.'|| Injusto. 
II Ingrato. \\ Inútil, falto de prestimo; que não sa- 
tisfaz ao fim para que se quer; desastrado: Esta 
fechadura está md. [1 Que não cumpre os seus de- 
veres: Um mau empregado. Um maw pae. || Perver- 
so, de maus costumes: É um mau. homenj. jj Jíá 
companhia, sociedade de gente suspeita ou mal pro- 
cedida. I' Mau gênio, irascibilidade, facilidade de se 
irritar.Ü-Vá lingua. V. Língua.'^Md vida, vida cheia 
de desgostos e traballios. jl Mau olhado. Y. Olhado. 
jjiVaií pagador, caloteiro.||IIomem de maus fígados, 
pessoa perversa.||0 espirito ínrtíí, o demonio.[jEstar 
de mau humor, estar em ruim disi^osição. |i Falai no 

apparelhai o pau (prov.).V. i-a/a?*. ||Fazer mau 
tempo, chover, soprar o vento muito rijo.||Fazer ou 
mostrar má cara a alguém. V. Cam.||Achar-se uma 
coisa em mau estado, estar deteriorada; não pres- 
tar para o que se quer. || Ser mau de contentar, ser 
difticil de contentar.jlTer mau vinho. V. Fm/íO.||Dc 
mau grado (loc. adv.), coustrangidamente.jlEm md 
hora (loc. adv.), fóra de proposito, inopportuna- 
mente, desgraçadamente. |1 As (loc. adv.), á 
força, com emprego de violência. || —, s. m. tudo 
o que é mau (oppóe-se a bom); o mal: Escolher o 
bom e deixar o mau. || Pessoa mal intencionada, de 
maus cosuunes, perverso: Os maus hão de ter o 
castigo das suas perversidades. ||—, intcrj. com que 
demonstramos o descontentamento ou reprovação: 
Mau! não tornes a repetir isso!|j(Flex.) Fem.: má; 
pl.: maus, mds\ comi)arat.:/^eor; superl*.: 
11 F. lat. Malus. 

Slaúba (ma-tí-ba), s. f. (bot.) arvore do matto 
virgem que se encontra na província do Pará e cuja 
madeira se emprega em construcções civis. 

IIBaiijo (ma-u-ju), s. m. (calafat.) instrumento 
de ferro semelhante á navalha de poda, mas curva 
só do lado das costas, que serve para tirar a esto- 
pa das costuras. 

Jllaiinça (ma-tm~ssa), s. f. punhado, a porção 
de qualquer coisa que se abrange dentro da mão, 
manada. [[ F. r. Mão. 

ItlaiiWtaisia (mau-ri-íà-nl-n), s. f. (bot.) planta 
da familia das caryophyllaceas (dianthus barba- 
tusj. 

Maiisoleo (mau-zu-/í,'-u), s. m. monumento se- 
pulcral sumptuoso. [] F. lat. Mausoleum. 

llnvio^aineiite (ma-ví-ü-za-wie/i-te), adv. com 
maviosidade. |i F. Macío.somcnie. 

illaviosiclade (ma-vi-u-zi-í/f<-de), s. f quali- 
dade do que é mavioso; suavidade, brandura, ter- 
nura. il F. Mavíoso T- dade. 

Hlaviuso (ma-ví-(D-zu), adj. benigno, afiàvel, ^ 
aífectuoso, terno, compassivo: O seu natural ma- 
vioso fazia com que todos os pobres a adorassem. V 
IISuave, agradavel aos sentidos; enternecedor: Qu^l Ik 
orgão que resoa mavioso, quando segura mão lhe op- 
prime as teclas. (Gonç. Dias.) \\ Delicado, mimoso, 
brando, doce: Uma côr maviosa. Uma luz maviosa. 
II Pathetíco, que faz enternecer, que excita á com- 
paixão: Palavras manosas. 11F. apher. do ant. Ama- 
vioso. 

niavorclo (ma-w-ssi-u), adj. (poet.) relativo 
a Marte ou á guerra; guerreiro, beilico; militar. 
II Corô-a mavorcia, corúa ganha por feitos militares, 
jj F. lat. Mavortius. 

Alaxilla (ma-5Sí-la), s. f. (anat.) queixada, man- 
díbula dos anímaes.l|Cada uma das duas peças ós- 
seas em que estão injplantados os dentes nos ani- 
maes vertebrados: Muxilla superior, maxilla infe- 
rior. II F. lat. Maxilla. 

Maxillar (ma-ssi-Zar), adj. (anat.) que pertence 
ou diz respeito á maxilla. || Ossos maxillarcs, os 
dois ossos que formam a maxilla superior e o que 
forma a inferior. |j F. lat. Maxillarís. 

AIaxillo.*4o (ma-ssi-íú-zu), adj. que tem grandes 
maxillas. || F. Maxillaoso. 

niaxiiiia (í?iá-ssi-ma), s. f. axioma; principio 
geralmente ndmittido cm qualquer arte ou sciencia. 
II Sentença ou doutrina que nos serve de regra de 
conducta nos nossos pensamentos, e nas nossas 
acções. 11 Apophthegina, conceito. |I Nota de musica, 
que tem o valor de duas longas ou quatro breves 
ou oito semi-breves. || F. lat. Maxima. ' 

Jtlaximaiiieiilc (md-$si-ma-men-te), adv. prin- 
cipalmente, sobre tudo, em preferencia. || 1^. Maxi- 
«to mente. 

Hlaximc (ma-kssi-mé), adv. lat. que significa 
principalmente, especialmente, mórmente. « 

39axiiiio ())iá-ssi-mu), adj. o maior de todos: 
Para isto... importava que desse o máximo grau do 
vigor ao espirito municipal. (Herc.) || Circulos má- 
ximos (geogr.). V. C/rcwíO. || —, s. m. o mais alto 
grau a que uma quantidade variavel pode chegar. 

11 A maior quantia na ordem d'aquella5 de que se 
trata: O máximo que poderá gastar é mna libra. 
II O castigo mais rigoroso que a lei marca para 
um crime qualquer: Foi condemnado no máximo 
da pena. 1| F. lat. Maximiis. 

Slaxoxolo (ma-xu-xu-lu), s. m. fzool.) nome de 
uma ave africana fcanypha natalensisj. 

::91ayacá (ma-i-a-^"á), s. f. (bot. brazil.) erva da 
familia das restiaceas (xyris americana). 

ülayoiincMC (mé-i-ú-nJ-ze), s. f. (cuHn.) molho 
frio preparado com azeite, vinagre, gemma de ovo, 
pimenta, mostarda e sal, a que se juntam azeito- 
nas, alface, rabanos e ovos cozidos cortados em ro- 
delas, e que se <leita sobre Cíu-ne ou sobre qualquer 
especie de peixe ou de marisco cozidos. || Iguaria 
preparada com este molho: Mayonnese de lagosta. 
II (Fig.) Misturada de varias coisas, moxinifada. 
II F. fr. Mayonnaise» 

Aflazaiiia (ma-;jà-ma), s. m. (zool.) nome dado 
aos veados do México e de outras partes da Ame- 
rica (ccrvus virginianus). 

nsazella (ma-;2e-la), s. f ferida, matadura, cha- 
ga. II (Fig. e fam.) Doenças, trabalhos, desgostos; 
tudo o que pôde molestar ou afiligir uma pessoa. 
II (Fig.) Macula na honra, na reputação: ...Por se 
lhes angurar que o mundo talvez lhes escureça os 
podres e as mazellas. (Castilho.) || F. lat. Macclla. 

Jlfaxellaiclo (ma-ze-/d-du). adj. cheio de ma- 
zellas, chaguonto, lazarento. Ij F. MazdlQ,-\-ado. 

llaxcllar (ma-ze-íár), v. tr. ferir, chagar; en- 
cher de mazellas. ||(Fig.) Afiligir, desgostar. || (Fig.) 
Macular, manchar. j| F. Mazellti-\-ar. 

iilaxoiiilio (ma-íOrt-bu), m. o íilho de gente 
europea nascido no Brazil. [É termo depreciativo.] 
jj (Fig.) Sorumbatico, macambuzio, mal encarado. 

Mazorral (ma-zu-?-r«7), adj. áspero, grosseii-o, 
incivil, rude.. || F. hesp. Mozorral. 
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^ Maxorro (ma-í:ô-iTu), aá], e s. m. pessoa inci- 
nJ vil, grosseira, rude. [| F. r. Mazorral. 

JCIaziirka (ma-;?wr-ka), s. f dança polaca que 
- é uma mistura de valsa e polka e se toca a tres 

tempos e em cadência va^rarosa. I| F. fr. Míizoxirke. 
Me {me), variação enclitica do pronome cu, que 

serve de regimen directo ou indirecto e vale o mes- 
mo que a mim: Acompanliou-wie sem me dirigir pa- 
lavra. II Tem ás vezes um emprego quasi expletivo, 
principalmente na linguagem familiar e com o ver- 
bo no imperativo, exprimindo um sentimento de odio, 
de amizade, d.e abhorrecimento, etc., e podendo sub- 
stituir-se na maior parte dos casos pelas phrases 
2oeço cn, quero eu, mando eu: Suma-se-me no infer- 
no e deixe-me. (Castilho.) |j Ha de me ser indiscre- 
to, quer lhe agrade quer não. (Castilho.) || F. lat. 
Me. 

Alcnçao (mi-a-ssão), s. f a metade de qualquer 
coisa. II Cada uma das duas partes em que egual- 
niente se dividem os bens de uma herança para par- 
tilhas entre os cônjuges ou seus representantes. H F. 
Mear -|- ão. 

]|3caco (mi-á-ku), s. m. especie de toldo que 
usam nas embarcações na Asia para resguardar do 
sol ou do mau tempo. 

9flcacla (mi-á-da), s. f. porção de fio de lan, li- 
nho, seda,.etc., depois* de dobado. (j (Fig.) Enredo, 
mexerico, embrulhada, salsada: Kão sei como hei 
de sahir d'esta meada. || F. Meio -[- ada. 

lUcacIo (mi-a-du), adj. que chegou ao meio ou 
está proximo d'elle; meio.||Pão meado, o que é feito 
de duas farinhas com partes eguaes de cada farinha. 
\l—, $. m. a parte media; o meio: O meado do mcz. 
E este livro o resumo eloqüente do que sobre o uni- 
verso se sabia até o meado do século actual. (Lat. 
Coelho.) II F. Meio -|- ado. 

Mcallia (nii-á-lha), s. f. moeda de cobre que 
valia meio ceitil. || Porção tenue de qualquer coisa. 
II F. r. Meio. 

mcalliaria (mi-a-lha-ri-a), s. f. tributo que as 
vendedeiras de Lisboa pagavam á camara mtuiici- 
pal por cada teiga que assentavam no mercado.||F. 
Meathà. -[- aria, 

Slcalliciro (mi-a-Z/íGÍ-ru), s.m. cofresinho de ma- 
deira, de folha ou de barro, que tem apenas na parte 
superior uma fenda da grossura de uma moeda re- 
gular, por onde não seja fácil fazer sahir o dinheiro 
que no cofre se introduziu para estar bem guardado 
e não inspirar a tentação de o gastar. || Pecúlio, eco- 
nomias, dinheiro que se põe de parte para occorrer 
a alguma eventualidade. ||—, adj. que apenas consta 
de mealhas, de pouco dinheiro. || Que dá pouco lu- 
cro ou pequeno mteresse. || F. Mealho.-\- eiro. 

^Icaiidrico (mi-an-dri-ku), adj. (p. us.) que 
tem sinuosidades. [| (Fig.) Enigmático, diíiicil de se 
entender, ambiguo. || F. Meandro -\-ico. 

:51eancEro (mi-aJi-dru), s. m. rodeio, volta que 
alonga o caminho; sinuosidade: No meio d'aquel- 
les escuros e tortuosos meandros o camareiro hesi- 
tou. (Herc.) 11 (Fig.) Intriga, ditliculdade, confusão. 

11 F. Meandrus. 
Slcaiiiucntc (mi-aíi-r7ien.-te), adv. medianamen- 

te, em meio termo, mediocremente. |1 F. Meüo-\- 
-j- mente, 

Meao (mi-ão), adj. meio, que occupa uma situa- 
ção intermediária. || Mediano, medíocre. 1| Pessoa 
mean, a que não é fidalga nem da i)lebe; a que é 
de estatura mediana, nem nuiito alta nem muito 
baixa. || —, s. m. a peça do líieio no fundo das va- 
silhas. II Peça do centro na roda do carro de bois, 
na qual entra o eixo; meul. [Tem de cada lado um 
dos caibros.] || F. contr. de Mediano. 

3Ecar (ml-flV), v. tr. partir pelo meio, dividir ao 
meio: O sol meoií o dia ao chegar ao meridiano. 
||J/car o trabalho, levar ao meio o trabalho, terprom- 
pta metade d'elle.||—, v. intr. e pr. chegar ao meio: 
Meou-SQ o dia, são horas de descançar. || F. Melo 
-p ar. 

^Icato (mi-íi-tu), s, m. intervallo que serve de 

passagem, canal, dueto. |1 A abertura ou orifício ex- 
terno de um Címal. || (Anat.) Meato urinario, o ori- 
fício externo da urethra. 1] Meatos intercellulares 
(hist. nat.), os espaços intercellulares que só con- 
téem gazes. |l F. lat. Mealus. 

Itleliaar (me-ba-ár), s. m. (zool.) peixe malaco- 
pterygio do genero dos cyprineos, muito commum 
nos mares do Japão. 

Alcça (??ie-ssa), flex. do v. medir. || F. lat. Me~ 
liar. 

ilicça.s (mc-ssas), s. f. pl. medição, comparação. 
II Pedir meças, exigir que alguma coisa seja medi- 
da, quando se não concorda na avaliação a olho; 
(fig.) exigir satisfacção, exigir explicações, que- 
rer entrar cm discussão ; julgar-se superior, não te- 
mer a comparação: N'isto de casamenteira peço wie- 
ças a qualquer. (Castilho.) || F. r. Medir. 

ASccIia (me-xa), s. f. tira de papel ou de panno 
embebida em enxofre, em que o fogo pega com fa- 
cilidade, e que se usa principalmente i?ara defumar 
as vasilhas de vinho. 1| Torcida, pavio de candleiro 
ou de vela. \\ Fios torcidos que se mettem nas feri- 
das que convém conservar abertas, para impedir que 
ellas se fechem. || Pedaço de corda desfiado e em- 
bebido em alguma matéria inílammavel, com que se 
dá fogo ás peças e a outras armas ; estopim, rastilho. 
II (Culin.) Lardo. |1 (Marcen.) A saliência que se dei- 
xa n'uma taboa para encaixar n'outra. jj (Naut.) 
Espigão quadrangular de madeira, que sai dó extre- 
mo do mastro e se introduz na carlinga, ou sai 
da canna do leme e se introduz na cabeça do le- 
me. II (Fam.) Importunação, incommodo, maçada. 
II Dar a media, fazer arder dentro das vasilhas uma 
mecha enxofrada suspensa por um arame á rolha 
do batoque. || Sahlr mais cara a mecha que o sebo, 
custar mais caro o feitio do que a obra, o accesso- 
rio que o principal; dar mais trabalho e dispendio 
o meio emi)regado do que o íim para que se empre- 
ga. II (Fam.) Agüentar a mecha, supportar um tra- 
balho penoso ou alguma contrariedade. jj F. lat. My- 
xas. • 

nicchado (mé--a?a-du), adj. que está defumado 
com mecha. || (Marccn.) Que está perfeitamente uni- 
do ])or meio de mecha- || F. Mechdt.Y ado. 

Alechagciii (me-xá-jan-e), s. f. operação de dar 
a mecha. H F. r. Mecha. 

Slecliaiiica (me-Aà-ni-ka), s. f. sciencia das 
leis do movimento e do equilíbrio, e a da applicação 
d'estas á construcção t emprego das machínas. }] O 
conjuncto das leis do movimento e do equilíbrio. |1 A 
pratica dos princípios de cada sciencia ou arte. |1 O 
conjuncto das machinas dos estabelecimentos indus- 
tríaes. || (Fig.) Combinação de meios. || Mechanica 
animal, a2)plÍcação dos princípios da mechanica ao 
estudo dos movimentos dos animaes. || Mechanica 
racional, theoria mathematica das leis do movimen- 
to e do equilíbrio. || Mechanica celeste, a sciencia que 
trata dos movimentos e do equilíbrio dos astros. 
II F. lat. Mechanica. 

Meclianicaiiicntft (me-^d-ni-ka-meíi-te), adv. 
de modo mechanico, por processos mechanicos. 
11 (Fig.) Machinalmente, sem concurso da intelligen- 
cia; materialmente. |! F. Mechanicomente. 

IMeclianleo (me-Ad-ni-ku), adj. que pertence ou 
diz respeito á mechanica. || Arte, ofíicio ou serviço 
mechanico, a arte ou oíficio que se não apprende por 
j)rincipios scientificos mas depende principalmente 
do trabalho manual: Ensina-se a todos os moços 
ociosos... assim a doutrina, como a ler e escrever 
e todos os serviços mechanicos. (F. Mendes Pinto.) 
II ^lovimentos mechanicos, movimentos niachinaes, 
que não são resultado do emprego da intelligencia, 
li Parte mechanica de uma arte, a pratica de uma 
arte liberal (oppõe-se aparte theorica).j|(Fíg.) Ple- 
beu, não nobre. 1| —, s. m. pessoa hábil ou versada 
na mechanica. j] O que trabalha em arte mechani- 
ca. II Pessoa de origem ou condição plebêa. j] F. lat, 
Mechanicus. 

aiccIiAnl-^mo (me-ka-nz5-inu), s. m. estructura, 
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disposição de uma macliína ou de uni corpo qual- 
quer segundo as leis da meclianica. [j Conjuncto de 
I)artes que constituem um todo; organiza(;ão; or^iça- 
nismo; raachinismo: O mechanismo do corpo hu- 
mano. II Modo como funcciona um appavellio meclia- 
nico. II (Fig.) Artificio, construcção material da lin- 
guagem, independentemente do sentido das palavras. 
11 F. lat. Mechanismns. 

aiecliAK* (mé-xár). v. ir. defumar com o fumo 
da mecha; dar a mecha ou fazer a operação da me- 
chagem a. H Unir perfeitamente (duas pe^as de ma- 
deira) por meio de uma mecha. || F. Mecha ar. 

nieeiioiro (mé-m-ru), s. m. bico da candeia ou 
do candieiro por onde se enfia a mecha ou torcida. 
11 F. Mecha -f- eiro. 

Meclioacào (me-xu-a-Ho), s. m. (bot.) planta 
jnedicinal muito commum no México, da família das 
«onvolvulaceas (convolvulus mechoacana). 1| Mechoa- 
cão do .CanadA, o cuarurú-guassú. 

Jlloco (me-ku), s. m. (pleb.) pessoa, indivíduo; 
sujeito: Foi tal a audacia cá do meco... (Castilho.) 
li Homem de maus costumes, entregue á devassidão. 
JEutremettido, atrevido; maganão; Não verão omeco, 

sentado á mesa r.om meus amos, como se fosse gen- 
te? (Garrett.) 1| F. lat. Mcechns. 

Hieço (me-ssu), Üex. do v. medir, j] F. lat. Me- 
iior. 

Hlccomctro (me-/:J-me~tru), s. m. (cir.) instru- 
mento que serve para medir o comprimento do feto. 
Í| F. gr. Mékos, comprimento-f-«le/ron, medida, 

Mccoiiio (mQ-kô-m-u), s. m. (physiol.) matéria 
viscosa e escura que se accunuila nos intestinos 
do feto durante a gestação e que a crennça evacua 
21OUC0 tempo depois de nascer; f<írra.do. ]• F. lat. Me- 
<oninm. 

3Iecru (mê-/i:r?í), s. m. (bot.) planta medicinal 
do Krazil da familia das cannaceas (caiDui auran- 
íiacaj. 

3fle<ln (m^-da), s. f. agrupamento de feixes de 
trigo, palha ou caruma, etc., dis])0st0s n'uma forma 
l^roximamente couica, a que serve de eixo vertical 
e de ponto de apoio uma vara revestida superior- 
mente de uma pouca de palha hem atada e colloca- 
da de fôrma que possa fazer desviar para os lados 
a chnva. || (Fig.) Accunuilação de coisas da mesma 
«specie; feixe, montão: Uma meda de papeis. 
Uma meda de areia, j] F. lat. Mota. 

SIccIuIli» (me-ííá-lha), s. f. chapa de metal, or- 
dinariamente redonda e que apresenta geralmente 
n'uma das faces (anverso) a figura de alguma per- 
sonagem, a perspectiva de qualquer edificio, monu- 
i:iiento ou obm de arte, uma allegoria ou a inscripção 
commemorativa de algum acontecimento que se 
pretende celebrar, e na outra face (reverso) a data, 
a dedicatória ou outra qualquer inscripção relativa ao 
assumpto. || Nome que hoje se di ás moedas dos 
povos da antigüidade. || Prêmio que nos concursos, 
exposições ou sociedades se dá aos que se distin- 
guiram em qualquer ramo das sciencias, artes ou 
industrias, ou por actos de humanidade, philantro- 
pia ou coragem, jj Chapa de metal com um numero 
que usam os serviçaes encarregados de serviços ek- 
peciaes. || Insignia de ordem militar ou de confra- 
ria; venera, condecoração. 1| Peça que representa ou 
inclue um objecto de devoção e que de ordinário é 
benta pelo papa ou por algum dignitario da Egreja. 
;t Pequena caixa, ordinariamente de oiro, formada 
de duas tampas, que serve de ornato no pescoço das 
mulheres ou de terloques na cadeia do relogio, e 
dentro da qual se guarda em geral um objecto de 
recordação, como retrato, cabello, etc. || O reverso 
da medalha (fig.), a representação que se faz de 
lima pessoa ou coisa pelo lado desfavorável ou pelo 
lado opposto áquelle a que primeiramente se allu- 
diu; o lado mau, o ponto de vista desfavorável. 
II Não ha medalha sem reverso, todas as coisas 
tOem um lado bom e um lado mau. || F. lat. Me- 
daglia. 

31c<lalbão (me-da-í/i«o), s. m. medalha grande. 

[j Caixa pequena, achatada, circular, ovai ou oblon- 
ga, de metal, com tampa ordinariamente de vidro, 
onde se guarda o retrato, o cabello, ou uma recorda- 
ção qualijuer de pessoa que estimamos. || Baixo re- 
levo de figura oval ou-circular, que se emprega 
como ornato na construcção de edificlos sumptuo- 
sos, nos pedestacs de columnas ou de monumentos, 
etc. II F. Medalha ão. 

3lednlliar (me-da-Z/mV), d. tr. gravar em me- 
dalha, consagrar ou commemorar por meio de me- 
dalha. 11 F. Medalha + (tr. 

]fIcr!nliiai*fo (me-da-//iá-ri-u), s. m. gabinete 
de medalhas; medalheiro. 1| F. Medalha ar io. 

3&eclallieii*o Cme-da-í/icí-ru), s. m. collecção 
Importante de medalhas devidamente coordenadas. 
i| U artl?ta que faz medalhas. || F. Medalha eiro. 

Illcdalhi.sta (me-da-//i?5-ta), s. m. pessoa enten- 
dida no estudo das medalhas, que publicou algu- 
ma obra ou estuda as que se têem publicado soore 
este ramo de erudição. |1 F. Medalha + ista. 

üledia (mt^-di-a), s. f. (arith.) asomma de quan- 
tidades diííerentes dividida pelo numero d*cllas; o 
tenno médio. || F. lat. Medius. 

Alciliaçào (me-dl-a-.çsí7o), s. f. acção ou eífeito 
de ser medianeiro em algum negocio; intervenção; 
intercessão. || (Astr.) O momento em que um astro 
attinge a sua maior altura acima do horizonte. |{ A 
divisão de cada versiculo de um psalmo em duas 
])artes, que é marcada por uma infiexão da voz. 
II F. lat. Mediado. 

ilIeiiiatSor (me-di-a-Jur), adj. e s. m. o que in- 
terpõe a sua mediação; arbitro: medianeiro; inter- 
cessor. || Mediador plástico (pliilos.), supposta força 
pela qual alguns philosophos pretendem ex])licar a 
acção i*eciproca da alma e do corpo, a qual força 
move e modela este segundo a vontade da alma. 
II F. lat. Mediator. 

Alcilial (me-di-á/), adj. diz-se das lettras que 
se acham no meio de uma jialavra: O b q lettra 
mediai na palavra ahrnnho. |i F. Médio-\-al. 

AEediaiiaincnie (me-di-íi;-na-meíi-te), adv. me- 
diocremente; assim e assim; nem muito bem nem 
muito mal. |j F. Medianomente. 

Ifleclíaiielfa (me-di-a-iiei-ra), s. f. intercesso- 
ra. II (Fig.) Alcoviteira. |1 F; feui. de Medianeiro. 

Aleilianeiro (me-di-a-nei-ru), adj. e s. m. que 
interpõe a sua auctoridade, valimento ou amizade 
para obter algum favor ou reconciliar as pessoas 
ou os Estados que estão em hostilidade ; intercessor, 
interventor, intermediário. || F. Mediwio eiro. 

Ale«liaiila (me-di-n-n/-a), s. f. termo médio. 
II Mediocridade, condição do que é mediano. || Classe 
media da sociedade, burguezia: Seria o governo e 
a direcção das sociedades o monopolio da ignorân- 
cia, o privilegio da mediania? (Lat. Coelho.) || O 
estado médio entre a riqueza e a pobreza: Vive 
iruma regalada mediania. || (Fig.) Moderação, cir- 
cumspecção em evitar os extremos. i| (Mar.) Todo o 
espaço de põpa á pnVv c«>mprehendido entre as si- 
cordas. || F. Medianoia. 

JlIeilíaniK (me-di-a-?iÍ5), s. (t3'pogr.) espaços 
em branco (]ue sejjaram as paginas nas folhas im- 
pressas. II F. r. Mediano. 

Alecliano (me-di-d-nu), adj. que está entre dois 
extremos, jj Mediocre; nem muito excellente nem 
muito inferior: Para governar o mundo são de so- 
bra medianas faculdades, entre as qunes não tem 
Ínfimo iogar uma (jue chamam solercia ou es[>er- 
teza. (Lat. Coellio.) || Moderado, pouco exaltado, 
pouco saliente : Um dos seus medianos admiradores 
era... (Camillo.) |1 (Anat.) Nervo mediano, um dos 
nervos do braço e antebraço, cujas ramitícações 
chegam a distribuir-se nos dedos da mão. jl (Anat.) 
Veias medianas, diz-se de tres veias sub-cutaneas 
que existem na região do sangradoiro. 1| F. lat. J/ô- 
dianns. 

Alc«liantc> (me-di-ím-te), adj. que mcdeia. que 
serve de pretexto ou de auxilio. || —. prep. por meio 
de; em attenção a; com intervenção de: Mediante 
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o seu pedido espero ser attencUdo. Mediante Deus. 
|] F. Mediàv A;-ante. 

Jllciliai* (me-di-ar), v. tr. repartir em duas par- 
tes eguaes. |1 Tratar como medianeiro: Mediar a paz 
entre dois contendores. [j —, v. intr. estar no meio 
de duas coisas; distar: Sabem quão breve distan- 
cia medeia entre a Sé e o Limoeiro. (Ilerc.) Medeiam 
mais de cem léguas da Bahia a Pernambuco. (Ca- 
millo.) [1 Pertencer a uma classe ou posto médio, ter 
graduação media, [j Ser medianeiro, intervir entre 
dois ou mais contendorés para os reconciliar. |[ Pas- 
sar entre duas epochas : Durante os dias que medi- 
aram desde as scenas descriptas no capitulo ante- 
cedente até á reunião solemne do parlamento. (Herc.) 
II (Flex.) V. Ablaquear. [j F. Médio ar. 

jMealIuMtiiio (me-di-as-íi-nu), s. m. (anat.) cada 
um dos dois espaços qüe entre si deixam as duas 
pleuras por deante da columna vertebral {mediasti- 
'iio posterior) e por detraz do externo {mediastino 
anterior). || (Uot.) Divisão transversal muito delgada 
que separa em duas partes o fructo das plantas cru- 
ciferas. || —, adj. (anat.) que pertence ao mediasti- 
no; Artérias mediastinas. jf F. lat. Mediastimis. 

Hlediatanieiite (me-di-á-ta-7Jic'?i-te), adv. por 
meio ou intervenção de outra pessoa ou coisa; indi- 
rectamente: O soldado deve apresentar as suas 
queixas mediatamcnte pelo connnandante da sua 
companhia. || F. Mediaio mente. 

^lediiituri» (me-di-a-ííí-ri-u), af/J. e s. m. me- 
dianeiro ; intercessor. [j F. Mediato ario. 

31ecliati#.açào (me-di-a-ti-za-Sí;«o), s. f a con- 
dição de um Estado que se acha mediatizado. |1 F. 
r. Medútfo. 

.^lediatizado (me-di-a-ti-;ríí-du), ndj. (polit.) 
diz-se dos pequenos Estados confederados e unidos a 
outro mais poderoso, quando não dependem, senão 
mediatamente, do poder soberano, jj F. r. Mediato. 

j^Iediato (me-di-á-tu), adj. indirecto; que tem 
relação com outras coisas não directamente, mas 
por intermédio de uma terceira. [} Causa mediata ou 
remota, a que produz algum efteito por meio do outra. 
i| F. r. lat. Médias. 

.^lediea^ (?nJ-di-ka), s. f. (bot.) a luzerna. \\ F. 
lat. Medica. 

llcflica* (mc'-di-ka), s. f mulher que pratica a 
medicina, j] F. fem. de Medico. 

3Me<iiracâto (me-di-ka-.s.s'rtü), s. f. acção de me- 
dicar ou de medicar-se; applicação de a)gum agente 
therapeutico. j| F. lat. Medicatio. 

iVIedícaiKcni-dos-pasto.M (me-dí-Aà-jan-e-dus- 
pds-tns), s. f. (bot.) especie de luzerna (medicago 
saliva). j| F. Medicagem pasto. 

nieilicaiiicaitaçslio (me-dl-ka-men-ta-síão), s. 
f. prescripçilo, appíicação de um meio tiierapeutico; 
medicação, jj F. Medicamentar ão. 

.^ledieamciitar (me-di-ka-men-Zar), v. tr. me- 
dicar. !| —, V. pr. medicar-se.|]F. Medicamento -{-ar. 

3Iediea»ientc (me-di-ka-?/ie/i-te), adv. segundo 
-os preceitos da medicina. || F. Medico -[- viente. 

3IefíicuiiBcnto (me-di-ka-?«en-tu), s. m. toda a 
substancia qne interna ou externamente se appiica 
a um doente para lhe restabelecer a saúde, remedio; 
mezinhn, curativo. j[ F. lat. Medicamentum. 

MedicaiiieiitoMO (me-di-ka-men-ZO-zu), adj. 
que tem ])ropriodades curativas, cjue produz o efíeito 
de um medicamento: Substancia medicamentosa.\\ F. 
Medicamento -f- oso. 

Aledieào (me-di-s5í7o), s. f. acção de medir; 
medida. j| Acção de contar o numero de syllaba? 
que nm verso tem para conhecer se elle está ou não 
certo. il F. Medii' ão. 

Ifleiiicar (me-di-Avír), v. tr. curar, tratar com 
medicamentos; applicar remedios a; dirigir o cura- 
tivo de. II—, V. pr. tomar remedios; apj)llcar a si 
jnesmo receitas caseiras: Juro-o pòr eni tão mise- 
rando estado, que nem por si mPtUcado, torne mais 
a ser doutor. (Castilho.) || F. J/íy/íco-|-«r. 

!«lciÍÍea!kitB'0 (uje-di-Avá-tru), s. m. curandeiro; 
charlatão; o que se inculca por medico sem ter co- 

nhecimento algum de medicina. || Medico pedante. 
II F. r. Medico. 

Jilcfllea(ri7. (me-di-ka-fm), adj. que cura, que 
tem virtudes curativas: A força da natu- 
reza. jl F. lat. Medicatrix. 

Jllefllcavel (me-di-/i«- vél), adj. que pude ser 
medicado ou curado. 1| F. lat Medicahilis. 

HlccUciiia (me-di-s5i-na), s. f. sciencia que tem 
por fim prevenir e curar as doenças, jj Cada um dos 
diversos systemas empregados para debellar as doen- 
ças: Medicina allopathica. j| Qualquer medicamento 
em geral. || (Fig.) Tudo o que remedeia qualquer 
mal moral, que abranda os soffrimentos da alma, 
que refocila o espirito ou o corpo; sòccorro, auxilio: 
Dai logar, altas e ceruleas ondas, que vedes Venus 
traz a medicina. (Camões.) |[ Medicina expectante. 
V. Kxpectante. || Medicina operatoria. V. Operatorio. 
II Medicina legal, o conjuncto dos conhecinientos mé- 
dicos npplicados ás questões judiciaes. |1 F. lat. Me- 
dicina. 

.llcMlicinal (me-di-ssi-naZ), adj. que se emprega 
como remedio; que tem ellicacia para curar; thera- 
peutico: Águas merficúifles. II Que pertence ou diz 
respeito á medicina. j| (Fig.) Que remedeia qualquer 
mal moral. !| F. lat. Medicinalis. 

IMcdicIiialnicntc (me-di-ssl-n«7-me/i-te), adv. 
medicamente, jj F. Medicinal-\-tnente. 

Jledicliiai* (me-di-ssi-n«r), v. tr. e pr. medicar. 
||F. Medicinalar. 

.^ledicíiieiro (me-di-ssi-neí-ru), s. m. (bot.) 
arbusto da familia das euphorbiaceas (jatropha of- 
ficinatisj, muito empregado ua medicina. }1 F. Me- 
dicina eiro. 

.IBedieo (me-di-ku), s. m. o que exerce a medi- 
cina. ||U que cursou a faculdade ou as escholas de me- 
dicina e recebeu os respectivos graus. ||Homem muito 
perito e versado na sciencia medica. |](Fig.) Tudo o que 
pôde conservar ou restituir a saúde: Boa alimentação 
e exercícios moderados são os melhores que 
eu conheço. [1 Medico assistente. V. Assistente. || Me- 
dico espiritual, o confessor; o director espiritual; 
pessoa que aconselha e dirige a consciência de 
outra. I! Visita de medico (pop.), visita de «mito 
pouco tem',)0. || —, adj. relativo ou jiertencente á 
medicina.lIQue tem por assumpto a medicina: Scien- 
cias medica."!. H Concernente ao modo de emjiregar a 
medicina: Tem excellente tacto medico, j] Matéria 
medica. V. Matéria. 1| F. lat. MeUicus. 

Aledtda (me-(ii-da),'s. f. grandeza conhecida e 
determinada que tou;amos como base para a avalia- 
ção de outras grandezas do mesmo genero: Medidas 
de capacidade, de extençâo, de peso e de superfície. 
II A grandeza calculavel de qualquer objecto: To- 
mar a medida de um collarinho. |í Quantidade que 
cabe em outra um certo numero de vezes: Quatro 
é duas vezes a medida de oito. |I iJegua metallica 
ou de madeira graduada com que se tomam medi- 
das. II Tira de carneira ou de madeira, dividida e 
numerada, com que os alfaiates, as modistas e os 
sapateiros e outros artitlces tonuim as medidas do fato 
e de outras ol;ras. |1 Vaso de grandeza detenninada 
com que se medem os grãos e outros objectos: En- 
cha-me duas medidas de feijão. [| A quantidade con- 
tida u'esi-a medida: Quero que dês ao cavallõ duas 
medidas de cevada, jj Medição; ncçHo de medir: In- 
cumbiram-me da medida d'este jardim, j! O resul- 
tado da medição; Aqui lhe trago a medida (\às suas 
propriedades. 1| Tudo o que nos i)')de servnr para ava- 
liarmos ou apreciarmos as coisas moraes ou intel- 
lectuaes; grau; bitola: A tentativa de Belem déra 
já nos primeiros tempos a medida da sua tenacidade. 
(Lat. Coelho,) || A ]>roporção que ha entre un)a e 
outra coisa: Os jornaleiros avaliam o seu salario 
na medida do seu trai>allio. || Limite, termo, balisa: 
O teu favor vai além da medida das minhas aspi- 
rações. jj 0 nível, o grau de elevação, o alcance 
(falando jnoraimente): Ainda (|ue o vulgo ignorante 
e incapaz de comj)rehender as coisas que sobre-ex- 
cedem a medida do seu e?pirIto... (Fr. Franc. de 
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S. LuIz.)ilComputo, calculo: Quando... quizerem ter 
a medida áo que foi para a sciencia a cdadc cm que 
vivemos... (Lat. Coelho.) H Kegra, norma, propor- 
ção, regularidade: As casas entre si desunidas... sem 
mais policia, imiüo ou medida que a que ensinava 
o gosto ou poder dos moradores. (J. F. d'Andrade.) 
j| Ordem, prevenção, disposição para acudir a al- 
gumas necessidades ou evitar alguns inconvenientes: 
Espero que... se sirva responder-me para que eu 
possa tomar as medidas á minha vida. (Vieira.) 
O governo tomou as medidas que julgou necessarias 
para manter a ordem. || Plano, projecto, intento de 
fazer alguma coisa: llevelando o segredo que lhe con- 
fiara, transtornou-me as medidas. |] Circumspecção, 
commedimento, sisudez, acerto: Parecendo verdadei- 
ramente varão em toda a edade; porém com talmedida, 
que nem a madureza o fazia pesado nem a urbanidade 
fácil. (J. Fr. d'Andrade.)|](Mu5.) Compasso, tempo 
em que se divide a musica. [| O numero de syllabas 
de um verso. 1| Fita representativa da altura de al- 
gum santo, que os devotos d'elle costumam trazer 
comsigo. II Medida legislativa, providencia, regula- 
mento ou prescripção que tem força de lei; aclo le- 
gislativo. 11 Dar boa medula, diz-se do vendedor 
que não é escasso na medida. ]] ICnclier as medidas. 
Y. Encher. |1 Fazer tudo com conta, peso e medida, 
fazer as coisas com o maior cuidado e attenção. ||To- 
mar medida e tomar as suas medidas. Y. Tomar.\\A 
medida áQ {\oc. prep.), em proporção de, em confor- 
midade de; segundo: Sahiu tudo á medida áos mens 
desejos.IIÁ medida que (loc. conj.), ú proporção que, 
ao tempo em que; quando; conforme: Á medida que 
ia cursando.as aulas da faculdade theologica, exer7 
citou-se no ofíicio do magistério. (Lat. Coelho.) A 
medida que os ouvia... carregava as duas rugas 
frontaes. (K. da Silva.)}] Sem medida (loc. adv.), com 
excesso, ú toa, a esmo, em demasia: Settas e pedra- 
das chovem sobre nós outros í^xamedida. (Camões.) 
j] F. Medir -f- ida. 

3fcdi(ia^em (me-di-íW-jan-e), s. f. a parte do 
objecto medido que pertence ao medidor. !|F. Medido 
-j- agem. 

Medidaiiiciite (me-dí-da-wien-te), adv. com 
moderação, proporcionalmente. HF. Medidomente. 

Medido (me-íZí-du), adj. avaliado ou calculado. 
II (Fig.) Adequado, ajustado, regular, competente: 
Compunha medidas palavras para minorar a impres- 
são dolorosa que tão extraordinário caso deve pro- 
duzir em Yasqueannes. (Herc.) U F. JI/t'íZir + ido. 

Medidor (me-di-cZôr), adj. e s. m. que tem a 
seu cargo medir quaesquer objectos ou demarcar 
terras; avaliador. || F. Medir or. 

Medieval (me-di-é-rd/), adj. o mesmo que me- 
dievo. II F. Medievo + al. 

Medleviíita (me-di-é-t^w-taj, s. m. pessoa ver- 
sada na litteratura e archeologia da edade-media. 
[j F. Medievoista. 

Medievo (nie-di-tJ-vu), adj. (hist.) pertencente 
ii edade-media: A arte mecíiem. |1 F. lat. Medium-\~ 
«cuwm. 

Medio (mé-di-u), adj. que está entre dois extre- 
mos. II Que é termo divisorio entre duas coisas. || Que 
occupa o meio termo entre duas grandezas deseguaes. 
II Que significa o melo termo entre duas idéas op- 
postas. yEdade media. V. Edade. jlTermo medio (log.), 
o termo de um.syllogismo que serve ^)ara unir os 
outros dois; (fig. e iam.) partido ou expediente mode- 
rado de que se lança mão para terminar um negocio, 
posição intermediária entre quaesquer extremos; meio 
termo; media. |f Temperatura media, a que se ob- 
tém sommando os resultados, que se apuraram nas 
diversas observações feitas e dividindo o producto 
pelo numero d'essas observações, jj (Hipp.) Dentes 
médios, os deanteiros na mandibula do cavallo. U F. 
lat. Medius. 

' Medíocre (me-rfí-u-kre), adj. mediano, meão; 
que não é nem bom nem mau; que não é grande 
nem pequeno. |1 F. lat. Mediocris. 

MedloereiuenCe (me-rfj-u-kre-men-te), adv. 

medianamente, com mediocridade. || F. Medíocre 
mente. 

Medlocrldailc (me-di-u-kri-í/d-de^, s. f esta- 
do ou qualidade do que é mediocre; mediania. ||Falta 
de merecimento, de valor artístico: Na musica não 
admitto mediocridades.■ ^\{\s colheitas, a dureza do 
fisco e as desgraças da guerra a liaviam reduzido 
abaixo da viediociHdade. (Garrett.) |[ F. Mediocre-\- 
dade. 

Medli* (rna-dir), v. tr. determinar ou verificar a 
extensão, medida ou grandeza de. [j Avaliar compa- 
rando : Mas os aíTectos de Y. Ex.^ medem-se pela 
grandeza do animo. (Vieira.) || Proporcionar, ade- 
quar, regular, ajustar: O infante desculpava-se de 
acceitar o encargo e a viuva de D. João III media 
a insistência pelas repulsas d'elle. (K. da Silva.) 
11 Avaliar; calcular, considerar, ponderar: Encur- 
vou-se o arco... e a vista accesa mediu a distan- 
cia. (K. da Silva.) || Ter como medida: A mode- 
rada distancia que medem as solidões do oceano 
(Herc.)IIPercorrer, passar por cima de: N'este inau- 
(livel soliloqulo media o estrado a passos largos. 
(ílerc.)llOIliar em slgnal de provocação: Todos tres, 
calados e contrafeltos mediram-SQ por algum tempo. 
(K. da Silva.) D'ahi, foi postar-se no meio da pra- 
ça, mediu o toiro, devorou-o com os olhos, provo- 
cando-o para o combate. (Idem.) || Moderar, com- 
medir, refrear: Aconselho-o a wicíZíV as suas acções 
para não passar pelo desgosto de ser expulso d'esta 
casa. 11 Medir armas com alguém, justar, pelejar: 
liesolvído a medir armas com as do duque de 
Alva. (K. da Silva.) || Medir o chão com o corpo, 
cabir, extender-se no chão. 1| Medir as costellas a 
alguém, bater-llje, zurzil-o. || Medir a espada com 
alguém, brigar com alguém á espada. \\Medir com os 
olhos ou com a vista, avaliar por meio da vista a 
distancia ou grandeza de; (fig.) olhar com insistên- 
cia e de ordinário com o sentido de provocar, olhar 
com espanto por qualquer dicto ou feito improprio. 
Inconsiderado ou provocante: Medindo com a vista 
todo o âmbito da praça. (Per. da Cunha.) Com os 
braços cruzados sobre o peito, como que me media 
com os olhos. (Garrett.) [j Medir as palavras, falar 
cautelosamente, com recato, com reserva. || Medir 
jtoucos passos do berço á sepultura, morrer pouco 
depois de ter nascido: Pallido, descarnado, abatido, 
parecia que poucos passos mediria do berço á se- 
pultura. (Castilho.) II Medir o tempo, aproveitál-o, 
nHo o desperdiçar. || Não ter mãos a medir. Y. Mão. 
II Medir terra, andar muito, dar grande caminhada; 
jornadear. |].Veí/i'r lun verso, contar-lhe as syliabas, 
examinar-lhes a quantidade. [| —, v. pr. competir, 
bater-se, combater com alguém (propr. e fig.): José 
Estevão... medindo-se com o vulto gigante de Gar- 
rett assombrou o i)arlamento. (Lat. Coelho.)||Arcar, 
luctar: Costumado a medir-se com os trabalhos, 
desanimava facilmente com as penas do amor. (R. 
da Silva.) || (Flex.) V. Pedir. || F. lat. Metiri. 

Mc«IUahniido (me-di-ta-6«n-du), adj. que me- 
dita ou reflexiona em silencio: E o vate emtanto 
pallido o semblante meditabundo sobre as mãos fir- 
mava. (Gonç. Dlas.)||Melanchollco; sorumbatico.IjF. 
lat. Meditabunàus. 

MeilUaçâo (me-dl-ta-ssâo), s. f. acção ou eíTeito 
de meditar. || Contemplação religiosa, oração men- 
tal. 11 Habito de reflexlonar, de pensar: A fronte de 
líerculano era sulcada de rugas que são o vestígio 
da meditação. || —, -pi. pensamentos, estudos, refle- 
xões, considerações. 1| F. lat. Meditatio. 

Medliador (me-dl-ta-rfor), adj. e s. m. pessoa 
com gênio pensatlvo, dada á meditação.||F. Meditar 
+ or. 

Meditar (me-di-?dr), u. tr. estudar, considerar: 
Dei-lhe a carta, leu-a, meditou-a. e restitulu-m*a 
sem dizer palavra. (Garrett.) || Projectar; intentar; 
Como todos os C[ue meditam uma acção má, a ir- 
man de D. Martmho oppunha ás palavras de paz a 
linguagem vehemente e o sophlsma. (R. da Silva.) 
A synagoga meditava novos ultrages. (Mont'Al- 
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veme.) II —, v. inir. pensar, reflectir; fnzer medi- 
tação : No que tanto ha de durar medite-se mui de 
espaço. (Castilho.)I1—, s. m. meditação: Permane- 
ceu largo espaço abysmada em fundo mxeditar. (K. 
da Silva.) || F. lat. Meditari. 

meditativo (mo-di-ta-íí-vu), adj. que se entre- 
ga, que é propenso ú meditação: Tem um gênio 
meditativo. [[ Que é proprio ou que tem a expressão 
de quem medita: Gesto meditativo. |t (Fig.) JNIelan- 
cholico: Physionomia meditativa. |{ F. lat. Meditar' 
tivus. 

Afeditavel (me-di-íá-vél), aâj. di^o de ser 
meditado: Um assumpto meditavel. Meditar 

vel. 
llledlterrnneo (me-di-te-rrà-ni-u), adj. (geo- 

gr.) diz-se dos paizes que circumscrevem omar Me- 
diterrâneo. II Mar mediterrâneo, o mar que é rodea- 
do de terra por todos ou quasi todos os lados; de- 
signação especial do grande mar que fica entre a 
Europa, a Asia e a África. H F. lat. Meditena- 
neu8. 

nfedium (mc^-di-un), s. m. nome por que os es- 
piritistas designam o supposto intermediário entre 
03 vivos e as almas dos mortos. || F. lat. Médium. 

Slcdlvcl (me-rft-vél), adj. que pôde ser medido, 
disposto para ser medido. !]F. Medirvel. 

IMedo (rn^-du), s. m. terror, receio, susto, per- 
turbação que se sente com a idéa de um perigo real 
ou apparente ou com a presença de alguma coisa 
extranha ou perigosa: O antigo soldado era uma 
alma que não conhecia o medo. (K. da Silva.) [[Terror 
vago: Este TíietZo, estes contínuos terrores que ainda 
me não deixaram gosar um s6 momento de toda a 
immensa felicidade. (Garrett.) [[ Temor, receio de 
offender, de causar algum mal, de ser desagrada- 
rei: Tenho medo de o de?gof;tar. [| (Pop.) Alma do 
outro mundo; phantasma; visão phantasmagorica: 
Appareceu-lhe um medo lá pela noite velha.j|(Fig.) 
Metter medo a alguém com algnma pessoa ou coisa, 
fazer temer que d'ella lhe possa vir mal. [| Morrer 
de medo, assustar-se exaggeradamente (diz-se de 
pessoa extraordinariamente medrosa). [| Ter merfoda 
própria sombra. V. Sombra. || Ter muito medo e 
pouca vergonha, temer o castigo, mas não fazer ten- 
ção de se emendar. [[ A medo (loc. adv.), com sus- 
to, com receio; a furto : Outra vez que lá fui, que 
a vi, que a medo terna voz lhe escutei... (Gonç. Dias.) 
A medo e furto vai com tremulo accento desper- 
tando almas como ella, timidas, covardes... (Gar- 
rett.) II —, pl. gestos ou visagens que causam sus- 
to: íiixo faças medos á creança. [[ F. lat. Metus. 

nfcdoiiliaiiieiifc (me-rf()-nha-mcn-te), adv. de 
modo medonho. ]| F. Medojiho mente. 

medonho (me-rfô-nhu), adj. que causa ou in- 
spira medo: Kelampagos medonhos não cessavam... 
(Camões.) Era medonha a perspectiva dos lances 
que affrontar. (Lat. Coelho.) ([ Terrivel, funesto: 
Mas se acaso uma sorte medonha violentar-me por 
ti a dar ais. (Gonç. Dias.") [| Hediondo, muito feio: 
Tem uma cara medonha. \\ F. r. Medo. 

llledrn (me-dra), s. f. medrança; augmento, 
adeantamento, melhoria de qualquer coisa.[[O acto 
ou effeito de crescer uma planta ou um animal. 
11 F. contr. de Medrar -(- a. 

Ülcdrndo (me-íÍ7'á-du), adj. melhorado de for- 
tuna ou de posição. || Crescido, desenvolvido: Alli 
na quebra do monte entre uns juncos mal medra- 
dos. (Garrett.) [[Aproveitado, luzido, engenhoso: O 
melhor e o mais bem medrado alumno do orador 
hellenico foi sem duvida Cicero. (Lat. Coelho.)1| F. 
Medrar + ado. 

Aledranen (me-í/?'an-ssa), s. f. acção ou effeito 
de medrar; o estado de melhoria de quelquer coisa; 
melhoramento, progresso. [| F. Medro.r anca. 

Itledrar (me-í/mV), v. tr. fazer crescer, desenvol- 
ver: As chuvas medram as plantas. [[ Melhorar (al- 
guma coisa); augmentar a fortuna (de alguém): 
Peço a Deus que te medre. [[ —, v. intr. crescer ve- 
getando, desenvolver-se; A agricultura na confusão 

de tão seguidos conflictos, não podia medrar. (R. 
da Silva.) [j Melhorar de fortuna, prosperar: Yeivi 
por fim a medrar com cabedal e credito. (J. F. de 
Andrade.) Quantos conheço eu que por isso mes- 
mo medraram por tomarem os oilicios que não são 
seus. (D. Franc. Man.) j] Ir em augmento, cres- 
cer: As minhas forças medravam a olhos vistas. 
(Castilho.) Os^annos correm, graças vão medrando 
no corpinho infantil. (Garrett.) || Progredir, adean- 
tar-se: Não faltando aos ofíiciaes com a paga e o 
agrado, com que a obra medrava, vencendo a dili- 
gencia o tempo. (J. Fr. de Andrade.) \\ F. lat. Jía- 
turare. 

niedrio (me-rfrí-u), s. m. acto de medrar, me- 
dra, medrança, progresso, desenvolvimento.[jF. J/e- 
dra -f-10. 

Aledroiilinl (me-dru-n/iíí/), s. m. local onde 
nascem medronhos. }| F. Medronho -}-al. 

Aledroiiheiro (me-dru-nftei-ru), s. m. (bot.) 
planta arborescente da familia das ericaceas (ar- 
butus unedo), que produz um fructo muito semelhante 
ao morango. j[ F. Medronho-\-eiro. 

Alcdronho (me-rir()-nhu), s. m. fructo do me- 
dronheiro. 1| F. hesp. Madroho. 

niedroNO (me-t/ro-zu), adj. timido, acanhado, 
de pouco animo. || Que está com susto, amedronta- 
do, dominado pelo pavor: Torvado um pouco está 
mas não medroso. (Camões.)l|Keceoso: Abro os olhos,, 
inquieto, medroso; Manitôsl que prodigios que vit 
(Gonç. Dias.) |1 Assustadiço. j| (P. us.) Que causa 
susto, que amedronta: Embora malhos de tortura, 
infame quebrem-me os ossos no medroso equuleo. 
(Gonç. Dias.) jj F. r. Medo. 

niediilla (me-dtí-la), s. f (anat.) tutano, sub- 
stancia que enche o canal medullar. [[ (Bot.) Miolo- 
das plantas que se encontra na parte central do- 
caule das dicotyledoneas em todo o seu compri- 
mento, [j (Fig.) A substancia principal, o que se en- 
contra de melhor em alguma coisa, o essenciais 
[[ Medulla espinhal ou espinal medulla, substancia 
que fôrma o encephalo e enche o canal constituido 
pelos arcos das vertebras. |1 Até á medulla ou até á 
medulla dos ossos (loc. fig.)» excessivamente; até 
ao ultimo ponto, o mais que podia ser: A chuva 
molhou-me até âmedidla dos ossos. Pervertido até 
á medulla dos ossos. \\ F. lat. Medulla. 

niediillnr (me-du-íár), adj. (anat.) que diz res- 
peito á medulla ou é da natureza da medulla: Sub- 
stancia medullar. jj Pertencente ou relativo á me- 
dulla : Membrana medullar. Artérias medullares. 
][ Canal medullar (anat.), cavidade mais ou menos 
cylindrica que existe no interior dos ossos compri- 
dos, e que contêm a medulla. jj Canal medullar 
(bot.). V. Canal, jj F. lat. Medullaris. 

niedullo.Mo (me-du-/ó-zu), adj. que tem medulla 
ou canal medullar: O femur é um osso medulloso. 
jj Que tem no centro substancia mais branda do que 
a do exterior. || Medullar. j| (Bell. art.) Diz-se do- 
modo ou tom proprio e conveniente de representar 
e bem reproduzir na pintura ou na esculptura a 
apparencia de qualquer objecto que seja flexivel e 
macio ao tacto; avelludado, doce. {| Pincel med^illo- 
50. diz-se do pintor que'sabe usar do tom medullo- 
so. |] Toque medulloso, o tom medulloso e suave de 
um quadro, jj F. MedíiUn'^ oso. 

niediiMa (me-dn-za), s. f. (zool.) nome scienti- 
fico da alforreca. II Caoeça de Medusa. V, Cabeça. 
II F. lat. Medusa. 

Itlcelro (mi-eí-ru), s. m. o que tem metarle em 
qualquer fazenda, bens ou interesses. [[ —, adj. que 
tem de ser dividido ao meio : Bens meeiros. || Loga- 
res ou povoações meeiras, aquellas cuja administra- 
ção espiritual pertence metade do anno a uma fre- 
guezia e a outra metade a outra. |1 F. Meio -j- eiro. 

ASeetins; («u'-tin-ghe), s. m. reunião popular 
convocada para discutir e deliberar ou ouvir dis- 
cursar sobre um assumpto politico ou de interesse 
geral. |I F. É pai. ingl. 

miectlngueiro (mi-tin-p7ieí-ru), s. m. pessoa 
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dada a meetings, qne os promove, n^elles fala ou 
concorre sempre a elles; tribuno. 1| F. Mecling-^ 
eiro. 

Alcsalitliico (me-gha-íi-ti-ku), adj. feito de 
Tima grande pedra: Kstatuà megalilhka. !| Diz-se 
dos dolmens, antas e outros monumentos attribui- 
dos aos druidas. II F. gr. Mógas, grande/íí/ioí, 
pedra. 

mc^^atlicrto (mc-íiha-íe-ri-u), s. m. (200].) ge- 
nero de mammiferos fosseis da o>-dem dos desden- 
tados, que têem a configuração dos rliinocerontes. 
\\V. gr. Mégas, íiYanáQth&i'ion, fera. 

ItlcgeiiKi*» (mé-jen-glira), s. f. (zool.) passaro 
conirostro (pams majorj. || F. b. lat. Mezenza. 

meia (mei-a), s. f. obra feita de malha de lan, 
algodao, linha ou seda com que se calçam por dentro 
das botas ou dos sapatos os pes e juntamente as per- 
nas. de ordinário até ao meio. [É feita ámão com um 
jogo de cinco agulhas chamadas de meia que têem 
um feitio especial; e também se pôde fazer em tear.] 
j| O proprio ponto de malha com que se fabrica esta 
obra e que pôde também extencler-se ao fabrico de 
outras peças de vestuário: Luvas de Dieia. Obra de 
meia. || Meia de homem, a peuga. ]| É melhor que 
fazer meia, diz-se de uma coisa muito agradavel e 
proveitosa. H F. fem. de Meio. 

Illcla-canna (mei-a-Zcd-na), s. f. moldura em 
fôrma de semi-circulo e do feitio de uma canna fen- 
dida pelo meio longitudinalmente, de que usam os 
carpinteiros, espingardeiros e marceneiros. || Peça 
das antigas armaduras, que cobria a parte anterior 
da perna descendo até o joelho. || F. Meiocanna. 

!llcla*cara (mei-a-A:á-ra), s. m. nome que no 
Brazil se dá ao escravo importado por contrabando. 
jl F. Meio + cara. 

nicia-coliibrina (mei-a-ku-lu-6rí-na), s. f. an- 
tiga peça de calibre 10. j| F. Meiocolubrina. 

IMcla*corôa (meí-a-ku-rô-a), s. f moeda por- 
tugueza actualmente em circulação do valor de 500 
réis sendo de prata, e de 5,^000 réis sendo de oiro. 
1) F. Meio -|- corôa. 

Meia-cdaclc (meí-a-i-rfá-de), s. f. edade de um 
individuo dos trinta aos quarenta annos. jj A edade- 
media. |j F. Meio edade. 

llleia-es(|uadrfa (mei-a-is-ku-a-íTrí-a), s. f. li- 
nha diagonal que divide o angulo do quadrado em 
45®; a metade da esquadria. \\ F. Meio-\-esquadria. 

Slcla-solla (mei-a-f//ií>-la), 5. f. Y. Golla. |1 F. 
Meio 4- goUa. 

Aleia-lnranja (mei-a-la-ran-ja), s. f. (naut.) 
escotilha guarnecida de parapeito (jue dá serventia 
para as ante-camaras dos navios. |] Passeio ou qual- 
quer logar em semi-circulo. {| F. Meio -|- laranja. 

nicia-loiin (m<?í-a-/ü-na), s. f. tecido mais grosso 
do que o brim, de linho cru ou branco, de que se 
fazem fatos de homem para verão. ]| Tecido mais 
grosseiro de que se fazem vélas para os navios. || F. 
Meio lona. 

Alcla-liia (mei-a—Zu-a), s. f. o aspecto da lua 
três ou quatro dias depois do novilunio, em que ella 
é semelhante á curva de um semicirculo; o crescen- 
te. II Chapa metallica em forma de meia lua que os 
moiros trazem no turbante. || Qualquer objecto que 
tem esse feitio; semicirculo. |1 (Archit.) Edifício em 
meio circulo á maneira de amphitheatro. || (Fort.) 
Obra externamente triangular e que tem interna- 
mente a fôrma de meia-lua. j| F. Meio -f- lua- 

Aleia-nuu (mcí-a-ná-u), s. f o espaço do cen- 
tro do navio comprehendido entre o mastro grande 
e o traquete. |1 F. Meio + nau. 

Hlcia-noUc (mei-n-noi-ié), s. f. a hora media 
da noite em que o sol está no nadir. 1| Fazer a meia- 
noite, fazer uma refeição na noite de Natal depois 
da missa do gallo. |i F. Meionoile. 

IMcia-rotiinda (meí-a-rru-fiín-da), s.f. pavilhão 
ou edifício semicircular por dentro e por fôra. || F. 
Meio-{'roíunda. 

Afelas (meí-as), s. f. pl. contracto ou sociedade 
em que os socios dividem em duas partes eguaes as 

perdas ou os lucros. || Entrar de meias n*algum ne- 
gocio, entrar n'uma sociedade com ganhos ou per- 
das eguaes. || (Agr.) Ter uma junta de gado, um 
bezerro, ete. a meias, especie de contracto em que 
um pequeno lavrador sustenta e se serve d'esse gado 
na sua lavoira e d'elle trata com dinheiro de outro 
individuo. || F. fem. pl. de Meio. 

nicias-partidas (wei-as-par-í/-das), s.f. pl. os 
termos médios entre uns e outros rumos da rosa da 
agulha, e são: N.N.E., N.N.O., E.N.E.. E.S.E., 
S.S.E., S.S.O., O.S.O. e O.N.O. I| F. J/eto-f- 
tida. 

Mela-tlnta (meí-a-ím-ta), s. f. tom de uma côr 
entre a luz e a sombra; a passagem doce e suave 
dos claros para os escuros, || F. Meio -f- tinta. 

nieteçaiacntc (meí-gha-men-te), adv. com mei- 
guice, affavelmente. j] F. Meigomente. 

Hleisonsro (mei-yen-ghru), adj. diz-se da fru- 
cta que tem péco ou está mal vegetada. 

(wieí-ghu), adj. aííavel, carinhoso, terno, 
afíectuoso, cheio de bondade e mansidão: Para ella 
os aíTectos meigos e as graças do seu sexo eram fra- 
quezas ou caprichos imperdoáveis. (R. da Silva.) 
[] F. r. Ameigar. 

9felg;iilce (mei-p/ii-sse), s. f qualidade do que 
é meigo; doçura, suavidade, mimo no trato ou na 
conversação, [j —, pl. palavras ou modos acaricia- 
dores, com que se pretende gnnhar a benevolencia 
de alguém; carinhos, festas, cafunés. || F. Meigo-^- 
ice. 

nfctmeiidro (mel-men-dru), s. m. (bot.) planta 
medicinal da faniilia das solaneas (hyoscyamusJ.^Y. 
lat. Milimindrum. 

Melo (meí-u), adj. que indica metade do obje- 
cto significado pelo substantivo: Meia hora. Meia 
légua. Levei a mão á cinta e arranquei meio pu- 
nhal. (Herc.) II Que indica a primeira metade do 
objecto significado pelo substantivo: Homem de 
vieia edade. Bebeu meio calix de vinlio. |I Médio, in- 
termédio. [] Meias palavras ou meias razões, pallia- 
tivos, subterfúgios, evasivas: Devo ser franco, 
senhora, com m^ias palavras não fazemos nada. 
(Camillo.) 11 (Arith.) Meia proporcional. V. Propor- 
cional. 11 Meias resoluções, as que não decidem 
nem deixam de decidir; que não atam nem desa- 
tam. II Meio termo, termo médio entre dois extre- 
mos; (íig.) moderação, commedimento; eclectismo: 
Que extranha raça humana! extremos, sempre ex- 
tremos; o wieío termo nunca. (Castilho.) || Paredes 
meias, as que são communs a dois prédios contíguos 
e lhes servem de separação. || Viver ou ser vizinho 
paredes meias com alguém, habitar em casa conti- 
gua á de alguém: Gostava eu de ver como se avi- 
nha para isso com o pastorinho São Mamede, seu 
vizinho paredes meias. (Castilho.) || A meia voz, em 
voz baixa, devagar: Vês? não é elle o pae, disse 
D. Maria Filippa á irman a meia voz. (Camillo.) 
II Nem meio (fam.), absolutamente, nenhum: São 
nove precisamente (as musas), e nem meia casou. 
(Castilho.) II (Obs. gramm.) Junto a um adjectivo 
ou a um verbo vale por advérbio; até ao meio, com 
relação a metade: A bandeira portugueza é meia 
branca, meia azul. A casa está í7ieía feita. ;;Quando 
este adjectivo se segue ao substantivo e entre am- 
bos está a conjuncção e, significa-se o objecto in- 
teiro e mais mètade d'elle; Moeda emeia. Tres dias 
e meio. Palmo e meio. Dois tostões e meio. [Falando 
de vinténs occulta-se geralmente a palavra vintém 
e diz-se sô o numero: Doze e meio,' tres e meio]. 
I] —, s. m. ponto médio; a parte que fica equidis- 
tante de dois extremos; o ponto que se acha egual- 
mente distante do principio e do fim (quer falando 
do espaço, quer falando do tempo): Estamos no 
meio da jornada. Chegou ao meio do discui-so. O 
meio da primavera. || O centro; a parte que se acha 
equidistante dos diversos pontos de uma peripheria: 
O meio da praça. || Qualquer jtonto de uma área, 
que não seja nos extremos, nem na peripheria, em- 
bora também não coincida com o centro: O batei 
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navegava no meio do la^o. || Conflição, clrcumstan- 
cias. O iogar onde se vive habitualmente; ambien- 
te: Os amphibios vivem n'um e n'outro meio, na 
terra e nas águas. ||(Phys.) Corpo ou ambiente onde 
se passam pljenomenos especiaes. II Piano, partido ou 
expediente que se adoptapara conseguir um fim qual- 
quer: Usarde meios violentos.||lntervenção: Da con- 
spiração de Gomes Freire datam os primeiros esforços 
para mudar em Portugal a fôrma do governo e para 
terminar n*este reino a dominação britannica exer- 
cida por meio de um celebrado general. (Lat. Coe- 
lho.) j| Facto ou coisa posta em exercicio ou em 
actividude e com a qual se pretende conseguir um 
fim : Toda a lei que reconhece um direito, legitima 
os meios indispensáveis para o seu exercicio. (Cod. 
civ., urt. 12.0) sei se o conseguiremos, mas 
havemos de empregar os meios. (R. a^a Silva.)|lMa- 
neira, via por onde se chega a algum fim: Requei- 
ra pelos meios competentes. O terror do seu nome 
entre musulmanos e christãos e a audacia das suas 
tropas eram meios para o obter. (Herc.) || Interme- 
diário: Lança mão de teu pae que é o único meio 
que te poderá arranjar o negocio. || O que dá pas- 
sagem ou serventia, ou serve de communicação: Os 
olhos são o principal meio por onde a nossa alma 
recebe as impressões, [j Faculdade, permissão, pos- 
sibilidade: Não ha meio de chegar até junto d'elle. 
]| Cada uma das ordens em que são divididos os ta- 
lhos das marinhas de sal. I| Meios extremos, expe- 
dientes de que s6 em ulthno caso se lança mão.]].Veio 
social, o conjuncto de circumstancias ou condições 
sociaes em que um indivíduo se acha coliocado. 
11 Meio por meio, tanto por tanto, em troca de va- 
lor egual. II Deixar em meio, deixar incompleto: O 
orador deixou o discurso em meio. || Ficar'alguma 
coisa em meio, ficar incompleta, não chegar a com- 
pletar-se: Ficou a obra em meio. || Ficar em meio 
do discurso, da obra, não acabar o discurso ou a 
obra. II Ganhar meio por meio, ganhar cem por cen- 
to. II Ao meio (loc. prep.), tanto para um lado como 
para outro, por metade, por egual. || De meio a meio, 
completamente, inteiramente, redondamente; de lado 
alado: Enganou-se de meio a meio. Um dardo... 
que se foi cravar no peito do apóstata da patría e 
da familia o varou de meio a meio. (Per. da Cunha.) 
J Em meio de, entre: E em meio d'ellc3 eu solitário 
e só! (Garrett.) || No meio de, entre, dentro de, em: 
Foi creado no meio d'essas tentações da grandeza e 
da vaidade. (Garrett.))]No meio da rua. V. /íua.jlPor 
meio de, servindo-se de, por intervenção de; atra- 
vez de: Attrahir por meio de seducções e recom- 
pensas. (R. da Silva.) Passariam com animo se- 
reno e alegre por meio das tribulações. (íleit. Pinto.) 
II—, pL bení^le foi-tuna, recursos pecuniários: Tem 
meios para viver desafogadamente. jj Alcançado em 
meios, diz-se da pessoa que foi rica e se acha po- 
bre. II (Parlam.) Lei de meios, auctorisação que as 
côrtes concedem ao governo para que este, durante 
a cessação das funcções parlamentares, tenha ao 
seu alcance os recursos necessários com que fazer 
frente ás despesas do Estado, jj —, adv. por meta- 
de, quasi, com pouca differença: Os eirados meio 
abatidos vertiam-lhes dentro em torrentes as chu- 
vas caudaes do inverno. (R. da Silva.) [j Semi, um 
pouco; não de todo: Era alli, n*aqueUa estancia de 
aspecto meio senhoril, meio claustral, com seu pa- 
teo espaçoso... (Castilho.) jj F. lat. Medius. 

Alclo-liusio (meí-u-6ws-tu), s. m. eífi^ie ou re- 
trato esculpido nas medalhas ou nos dinheiros e que 
de ordinário consta apenas de cabeça e pescoço. yF. 
Meio + busto. 

JUclo-corpo (mei-u-iôr-pu), s. m. diz-se da me- 
tade superior de uma figura humana; a parte que 
vai desde o alto da cabeça até á cintura. || F. Meio 
-[-corpo. 

nielo-dla (wiôi-u-dt-a), s. m. a hora que appro- 
Dcimadamente divide o dia em duas partes eguaes, 
ihora em que o sol se acha no ponto mais alto do 
seu curso diurno. || O tempo decorrido desde o nas- 

cer do sol até á hora em que o sol está no zenith, 
ou desde esta hora até ao pôr do sol: Não traba- 
lhou senão meio-dia. [j O sul, o ponto cardeal op- 
posto ao norte: A Italia fica ao meio-dia da Euro- 
pa. II F. Meio dia. 

Alcio-srosso (mei-w-grõ-ssn), adj. e s. m. diz-se 
de uma certa qualidade de rapé: Enxugava com o 
lenço d'Alcobaça, pulverulento de meio-grosso... as 
roscas do pescoço. (Camillo.) || F. Meio grosso. 

mdo-rclcvo (mcz-u-rre-íé-vu), s. m. figuras ou 
ornamentos que esculpidos ou fundidos sobre um 
plano apresentam em saliência metade do seu vul- 
to. [| (Fig.) Pessoa de m^io-relevo, pessoa sem cara- 
cter determinado, jj F. Meio -j- relevo. 

Alcirl (niei-ri), s. m. (bot.) planta do Brazil, 
cuja raiz reduzida a farinha é alimentícia. 

nieiriiiliuflo (mei-ri-n/iá-du), s. m. o oíficiode 
meirinho. || O territorio da jurisdicção de um meiri- 
nho. II F. Meirinho -j-arfo. 

Afeiriiiliar (mei-ri-n/iíír), v. intr. exercer as 
funcções de meirinho. || F. Meirinho ar. 

Alelrliiho (mei-?'j-nhu), s. m. (ant.) official de 
diligencias, beleguim. || Funccionario publico que o 
rei antigamente nomeava para governar um terri- 
torio dando-lhe ampla jurisdicção. jj —, adj. diz-se 
do gado lanigero que durante o verão se apascenta 
nos montes, e que.na estação invernosa desce para 
as planícies, [j Lan meirinha, a lan d'este gado que 
é muito fina e como tal muito apreciada. || Panno 
meirinho, o que é feito com esta lan.l|F. b. lat. Ma- 
jorinus. 

Afciru-ilc-prclo (mei-ru-de-pré-tu), s. m. (bot. 
brazil.) planta da familia das anonaceas (gualteria 
scariosaj. 

Mel {mél), s. m. substancia liquida e assucarada 
que as abelhas extraem das flores e que depois de 
uma elaboração particular serve para sustento das 
larvas. [O mel é a mistura de um assucar analogo 
ao das uvas e de outro analogo ao melaço acomi)a- 
nhada de um principio aronuitico particular. É um 
alimento muito agradavel e tom muitas appUcações 
na medicina.] |[ Licôr espesso que destilia do sumo 
das cannas doces quando se deita nas fôrmas. |l(Fig.) 
Grande doçura, extrema suavidade: Mostrando mel 
nos beiços, tem fel no coração. (Ileit. Pint.) || Mel 
de barro, o licor que destilia o assucar quando 
está na fôrma quasi purgado. || Mel de dedo, quali- 
dade de mel de sabor agradavel mas que não adoça 
as substancias a que se addiciona. I| Mel de enge- 
nho, o caldo da canna depois de cozida que se apura 
para ir para as fôrmas. [| Mel de fuso, o primeiro li- 
côr que destilia o assucar quando está na fôrma a 
purgar. {| Mel de pau, o mel de certas abelhas que 
costumam deposital-o nos buracos das arvores. jjJ/eí 
rosado, preparação pharmaceutica feita de mel e de 
folhas seccas de rosas. || Mel silvestre, mel de má 
qualidade, que as abelhas criam no matto e não em 
colmeias preparadas convenientemente. IjilíeZ virgem, 
mel puro, o primeiro que sai espontaneamente dos 
favos ou que se tira dos favos antes de qualquer 
manipulação ou quando postos ao sol. || Flor de mel. 
V. F/or. II Cahir a sopa no mel, vir uma coisa a pro- 
posito, estar a calhar. || Dez réis de mel coado, uma 
msignificancia, pouco dinheiro: Comprei um livro 
por dez réis de mel coado. || Dar mel pelos beiços. 
V. Beiço. Ij Lua de mel. V. Lua. (| Ser de mel, ser 
muito docil, meigo e de gênio nada irritavel; ter 
modos ou palavras insinuantes e attrahentes: Eu... 
cou> o pae vou ser de mel. (Castilho.) || Palavras de 
mel, palavras doces, suaves, insinuantes. || (Flex.) 
Pi.: melles ou meis: Os melles espumantes. (Casti- 
lho.) II F. lat. Mel. 

IMela (me-Ia), s. f. doença que ataca o trigo e 
outras plantas não as deixando medrar e que faz 
com que as espigas se tornem chochas.|l(Fig.) En- 
velhecimento, ruma physica, doença, falta de vigor 
e de vontade: Deu-lhe a mela. [j Lacuna em bratico 
n'uma escriptura. |) F. lat. Meias. 

Melaço (me-íó-ssu), s. m. liquido viscoso que 
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fica depois da crj^stallizaçHo do assucar e donde se 
não pôde extrahir mais assucar. [Eniprega-se na 
preparação de aguardente e de cerveja e em outros 
usos.] [|(Fig.) Lambedor, qualquer substancia muito 
doce: O café está mesmo mWaco.|1F. Melaço. 

Jllcladinhn (me-la-di-nha), s. f (bot.) o mesmo 
que boia-caá. || Meladinha falsà (bot.), V. Jundiá. 
II Meladinha verdadeira, planta da fnmilia das la- 
biadas (sícmodia viscomj. 

Melado (me-/á-du), adj. adoçado com mel: Vi- 
nho melado. H Que é da côr do mel: Um cão melado. 
II (Fig.) Qne é doce, suave como o mel: Palavras 
meladas. || Que está atacado de mela: Trigo melado. 
II Que tem faltas parciaes de cabello: Cabeça me- 
lada. II (Iv. Gr. do Sul) Diz-se do cavallo que tem 
o pêlo e o coiro brancos. [| —, s. m. o sumo que 
a canna doce deposita na caldeira. || F. Melar-\- 
ado. 

Itfeladiirn (me-la-cZw-ra), s. f a porção de su- 
mo da canna de assucar que cada caldeira pôde le- 
var : Já hoje apurámos quatro meladnras.\\Meladzira 
solteira. Y. Solteiro. || F. Melar-]- ura. 

Itlclaliia (me-Wi-na), s. f. a matéria negra da 
tinta dos molluscos cephalopodes. [] Pigmento da 
choroidea e da pelle dos negros. [] F. gr. Meias. 

melanibo (me-Zan-bu), s. m. (bot.) planta me- 
dicinal da familia das magnoliaceas que se encon- 
tra no Brazil (drymis wintcri). 

Alelancliolia (me-lnn-ku-/i-a), s. f tristeza: 
A mesma melancholia nos olhos tristes... (Garrett.) 

11 Desgosto; pesar profundo. || Alteração das facul- 
dades intellectuaes acompanhada de tristeza nervosa 
caracterizada por excessivas apprehensfios; hypo- 
chondria: Era homem de muitas graças e motes, e 
em algumas melavcholias leves... soltava muitos. 
(Barros.) jj F. lat. Melancholia. 

Jlfclaiicliolicaiiieiilc (me-lan-Zü-li-ka-íJím-te), 
adv. com melancholia, com tristeza ; de modo me- 
lancholico. || F. MelancholÍco-\-mente. 

iifclancliollco (nie-lan-Aü-li-ku), adj. que sof- 
fre melancholia. |j Que inspira ou em que domina a 
melancholia: triste: Convinha que víssemos alguma 
coisa também do reverso triste e melancholicò que 
estes caracteres têem sempre, como tinha Molière. 
(Garrett.) j] F. lat. Melancholicns. 

IlEclniicliollzar (me-lan-ku-li-;S«V), i'. Ir. en- 
tristecer; causar melancholia a. ||—, v. pr. ficar 
melancbojico. 1; F. Melanchol\íi-\-iz(tr. 

Hlclaiicla (me-lan-ssí-a), s. f (bot.) planta da 
familia das cucurbitaceas (mcumis ou cncnbiía cí- 
fndlusj. II O fructo d'esta jdanta, que tem a (^asca 
de inn verde mais oii menos carregado e o interior 
vermelho, esbranquiçado ou amarellado e é muito 
refrigerante. || Melancia de cobra, planta da mesma 
familia Cciieiimis chelonianusj. \\ Melancia da praia, 
plantas do Brazil da familia das solaneas (soíamim 
arrebenta e solamtm agrariiim).'\\ F. r. lat. Melo. 

Alelaneial (me-lan-ssi-fl7), s. m. terreno ou horta 
semeada de melancias. || A colheita ou producçno 
de melancias. || F. Melancia -j- al. 

IMclancicira (me-lan-ssi-ei-rn),. s. f. (bot.) a 
melancia (planta). j| F. Melancivi. eira. 

Melanose (me-la-w-ze), s. f. (pathol.) tecido 
negro, homogêneo e consistente, que se desenvolve, 
como producto morbido, em diversos pontos do cor- 
po humano. || (Hipp.) Tumor negro á roda do anus 
do cavallo. || F. gr. Meldnusis, ennegrecimento. 

niclaiiUiaceas (me-lan-ía-ssi-as), s. f pl. (bot.) 
nome moderno das colchicaceas. || F. gr. Meias, ne- 
gro -j- anlhos, flor. 

Alelào (me-/í7o), s. m. o fructo do meloeiro.||(Por 
ext.) O meloeiro. jj Arvore do melão, arvore da fa- 
milia das pa])niaceas (cartca fcipaiaj, cujo fructo 
semelha o melão. [| Bom como o bom melão (loc. 
prov.), diz-se da pessoa ou coisa que por qualquer 
motivo nos é summamente agradavel: Este meu 
Thomaz Simão... é bom como o bom melão. (Cas- 
tilho.) II Aquillo com que se compram os melões, loc. 
pop. para designar o dinheiro, jj F. lat. Melo. 

Alclar^ (me-?ar), v. tr. adoçar com mel. || Untar 
com mel.II Untar ou cobrir de mel (um condemnado) 
para o expor ás picadas dos insectos. [Era castigo 
barbaro dos povos antigos, donde vem a locução: 
Me melem, se eu fizer isto.] || F. Mel-^- ar. 

Melar' (me-Z«r), v. tr. produzir a mela (nos tri- 
gos): A chuva 7)ie/ow todo o trigo. ||—, v. intr. ficar 
melado: Toda a ceara melou. || F. Mela-{-ar. 

Mcinstoniaceaí) (me-las-tu~J7irt-ssi -as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonias da America 
e da Asia tropical, que se compõe de muitos gene- 
ros. 11 F. gr. Mélas, negro-|-síüwja, bocca-f-aceo. 

niclcças (me-M-ssas), s. m. usado na expres- 
são : Ptio de melecas, qualidade de pHo fabricado 
nas proximidades'de Lisboa, cujo preparo o toma 
muito macio. IIF. Melecas, povoação próxima de Lis- 
boa. 

Alclelro (me-Zcí-ru), s. m. o que negocela em 
mel comprando-o nos engenhos ou crestando-o nas 
colmeias para o vender a retalho. || F. Mcl-\- eiro. 

nvelciia (me-íè-na), s. f. cabello comprido, gue- 
delha. |[ Cabello solto, desgrenhado. H Molhelha dos 
bois. II A porção da crina do cavallo que lhe pen- 
de do alto da cabeça sobre a fronte. \\ F. hesp. Me- 
lena. 

AfelcTS (me-^t.O, s. m. o mesmo que melido e mo- 
lhelha. II F. hesp.' Melena. 

Meiga (r)íe7-gha), s. f. mosquito grande, que não 
zune e se encontra em grande quantidade nos sítios 
pantanosos.yPeixe pequeno e chato do feitio da raia. 

Mels«^Ii*n (m<*l-í;/í(??^ra), s. f. cortiço de favos 
de mel. {{(Fíg.) J^eculío, dinheiro que se tem junto 
a occultrts. II (Fig.) Fonte de bom rendimento á cus- 
ta de pouco trabalho; pechincha; chucbadeira. j| F. 
r. Mel. 

Meliiariieo (me-lha-ní-ku), s. m. (zool.) o mes- 
mo que abelharuco ou abelheiro. ]| F. corr. de Abe- 
lhantco. 

Mellior (me-//íür), adj. cnmparat. Irreg. do 
bom; mais bom. || No melhor da festa, na melhor 
occasião, quando menos se esperava. j| Levar a me- 
lhor. V. Levar. || Ir a melhor ou ])ara melhor, me- 
lhorar, prosperar cada vez mais. [| Da meVior von- 
tade, voluntariamente, com gosto, sem a menor re- 
pugnância. {I De melhor vontade, antes, com prefe- 
rencia, com mais facilidade: Porque afíirmo a V. A. 
que de melhor vontade perco a vida que profanar 
officio tão sagrado como este meu é. (J. Osorio.) 
II—. adv. comparat. de bem; mais bem; com mais 
justiça ou verdade; com mais apreço: Considerava 
D. João melhor suas victorias qne as figuras e cír- 
culos de Euclides. (J. Fr. de Andrade.) |] —, interj. 
exclamação de indiílerença ou de satisfacção pela ces- 
sação de qualquer duvida, questão, importunação, 
etc., ou por não ter eífeito qualquer coisa: Foi-se? 
melhor! já estava farto de o ouvir. 1| F. lat. Melior. 

Melhora (me-//iü-ra), s. f. mudança para me- 
lhor. melhoramento; melhoria.|jDiminuIção domai. 
il Allivio ou diminuição da doença: Já visos de me- 
lhora no semblante infantil vão despontando. (Gar- 
rett.) II —, pl. vantagens ou melhoramentos de qual- • 
quer especie, particularmente na saúde: O ar do 
campo deu-me rapidas melhoras. || F. contr. de Me- 
Ihoi ar a. 

Melhoradaniontc (me-lhu-ra-da-w?en-to), adv. 
com melhora; melhormente.||F. Melhoradomente. 

Melhorado (me-lhu-rrt-du\ adj. tornado me- 
lhor; mais vantajoso, mais perieito. [| Mais valioso: 
Pagando Deus aos lavradores a esterilidade do anno ' 
em tão melhorada moeda. (Vieira.) || F. Melhorar-\- 
ado. 

Mclliorador (me-lhu-ra-í/ur). adj. e s. m. que 
faz melhoramentos ou põe em melhor estado qual- 
quer coisa. II F. Melhorax or. 

Melhoramento (me-lhu-ra-nií?i-tu), s. m. acção 
ou efleito de melhorar; melhora. || Adeantnmento, 
augmento. || Bemfeitoria, beneficio feito em proprie- 
daíle de qualquer ordem: Os melhoramentos extra- 
nhos á intervenção do evicto revertem cm proveito 
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do vendedor. (Cod. civ., art. 503.®) [] F. Melhorar 
-j- rnento. 

Alclliornr (me-lhu-rar), ü. tr. tornar melhor, 
mais prospero; dar superioridade a: Porque nos não 
havemos de valer, na nossa situação» dos nossos 
portos, dos nossos mares e dos nossos commçrcios 
em que Deus nos melhorou e avantajou ás nações 
do mundo í (Vi«ira.) || Fazer convalescer, restituir 
ú saúde, curar: Este remedio melhorou-mQ. || Aper- 
feiçoar; reformar com vantagem: Com a nossa actual 
legislação, mesmo assim imperfeita e confusa, se pôde 
desde já melhoi'ar a justiça. (Garrett.) |] —, v. intr. 
passar a condições mais prosperas: Principiava a 
melhorar de posição quando foi preso á ordem do 
corregedor. (Camillo.) Quem empresta, não melhora 
(anex.). \\ Ir adquirindo a sarde perdida, ter allivio 
na doença: O enfermo foi melhorando.., (Camillo.) 
II Serenar, amenizar-se, abonançar-se (falando do 
tempo): Se o tempo não melhora, não podemos sa- 
Lir hoje. || —, v. pr. tornar-se melhor: Alli a vida 
cançada se mclhoi'a... (Camões.) || F. Melhoi^-\-ar. 

IMcIliorin (me-llm-ri-a), s. f. mudança para me- 
lhor. [[ Passagem a condições mais prosperas. || Di- 
minuição de doença; progresso de melhoras: Taes 
melhoiias sentiu no estomago que appeteceu um pes- 
coço de gallinba. (Camillo.) || Superioridade; van- 
tagem: Os moiros costumados aos ardores do sol 
africano... levariam decidida melhoria sobre os nos- 
sos. (R. da Silva.) || Melhoramento material, bem- 
feitoria em edifícios, etc. || Melhoria de vencimentos, 
augmento de ordenado ou de emolumentos. |1 F. Me- 
lhor -{- ia. 

Hfclhornicntc (me-Z/ior-nicn-te). adv. em me- 
lhores condições. || Com melhor vontade: Acceita 
melhormente a paga do que os conselhos. || F. Me- 
lhor -(- menie. 

Ilfcliaceas (me-li-rt-ssi-as), s. f pL (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledonias, cujas especies se 
encontram principahnente nas regiões tropicaes e 
são quasi todas purgativas e algumas venenosas. 

Alelíniin (me-li-d-na), adj. e s. f. diz-se de uma 
qualidade de terra, de que os pintores usam para 
conservar por muito tempo as còres das tintas nos 
quadros. 

lUcliantc (me-li-an-to), s. m. homem dissoluto, 
de más obras ou palavras, sem credito: É um me- 
Uante, peor que o diabo. ^Camillo.) 

Aficllcéris (me-li-íse-ns), s. m. especie de tu- 
mor kystoso nas glandulas cutaneas sebaceas, de 
fôrma redonda e molle, que, quando comprimido, 
não conserva a impressão dos dedos e contém um 
humor amarellado e espesso como o mel. j| F. lat. 
Meliceris. 

aielicla (me-íi-ssi-a), s. f. especie de enchido 
ou murcella doce que, em vez de sangue, carne de 
porco ou outra substancia analoga, contém uma 
mistura de amêndoas pisadas, com banha de porco, 
assucar em pcnto, pão raiado, canela, etc. \\ F. r. 
Mel. 

Méilco (wie-li-ku), adj. (poet.) melodioso, sua- 
ve, harmonioso: V6 que suave, melica harmonia soa 
na meiga bocca. (Garrett.) |[ F. lat. Melicus. 

Mclldo (me-Zí-du), s. m. o mesmo que melez e 
molhelha. \\ F. r. Melez. 

Mellloto (me-li-Zô-tu), s. m. (pharm.) o mesmo 
que corôa real ou trevo de cheiro. 

nicliiiflrar (me-lin-rfrdr), v. tr. tornar melin- 
droso ou susceptível; aíTectar o melíndre, excitar a 
susceptibilidade, o sentimento de: Os encarecimeu- 
tos e demasias da arte a enfraqueceram e melin- 
draram, privando-a da confiança pessoal... (Camil- 
lo.) || Escandalizar, ofFender, magurr. 1|—, v. 7)?'. 
escandalizar-se; amuar-se. H F. Melindre + ar. 

SleSindre (me-/m-dre), s. m. delicadeza (aííe- 
c^ada ou natural) no írato. |I Cuidado extremo em 
não ofTender por palavras ou obras. || Escrupnlo. 
li Susceptibilidade; mimo; pudor: Tenho também 
miia lyra de festões engrinaldada onde minha alma 
afinada melindres. de amor suspira. (Gonç. Dias.) 

II (Bot.) Genero de plantas da família das balsami- 
neas que produzem umas flores brancas, vermelhas 
e carmezins (balsamina vnlgaris e b. plenifloraj. 
11 (Urazil.) Uma variedade de espargo. || —, pi. es- 
pecie de trouxas de ovos feitas de gemmas de ovos 
batidas com assucar e farinha. || F. hesp. Melin- 
dre. 

Melindrosamente (me-lin-rf7'ü-za-meM-te),aííu. 
de modo melindroso. || F. Melindrosomente. 

niellndroíso (me-lin-rfro-zu), adj. escrupuloso; 
q^ue tem susceptibilidade. jj Afíectado; efíeminado: 
Esta voz melindrosa n'outros tempos ouVi. (Gonç. 
Dias.) li Fraco, delicado, pouco vigoroso. || Mimoso: 
Tenho no seio uma rosa melindrosa de verde musgo 
vestida. (Idem.) || Innocente, isento de malícia: Da 
verde infancia os sonhos (Idem.)||Ar- 
ríscado; precário; difllcil: É melindrosa sl mlnXvà. 
posição. II F. Melindre-\-oso. 

AIclIsMa (me-/i-ssa), s.f. (pharm.) o mesmo que 
erva cidreira. 

Mellto (me-/í-tu), s. m. (pharm.) nome generico 
que se dá aos xaropes preparados com mel em lo- 
gar de assucar: Mellto de rosas ou mel rosado. || F. 
r. Mel, 

Aiellco (wc-H-u), adj. (poct.) doce, mellifluo, 
mellifico. II F. lat. Melleus. 

Alellifero (me-/i-fe-ru), adj. que produz mel: 
As melliferas abelhas. \\ F. Mellifer. 

Slellfllcaçao (me-li-fi-ka-55íío), s. f. acção ou 
efleito de meílíficar. |] F. Mellificar-\-ão. 

nieliiíicador (me-li-fi-ka-ció?'), s. m. vaso de 
folha ou de cobre onde se aquecem os favos ao sol 
para irem largando o mel. |1 F. Mellificar-{-or. 

ftlclliíicar (me-li-fi-Aw), v. tr. converter em 
mel. II Adoçar como o mel. \\ —, v. intr. fabricar 
mel (diz-se das.abelhas.) |l F. Mellificoar. 

Mellltíco (mc-//-íi-ku), adj. que faz ou tem mel. 
II Que diz resi)eito ao trAbalho do mel. |I Que tem 
a natureza ou as propriedades do mel. jJ (Fig.) Doce, 
agradavel. || F. lat. MelUjicus. 

AlelliíEiiidade (me-li-flu-í-rfa-de), s. f. a qua- 
lidade do que é melliíluo; doçura, suavidade. || F. 
Mellifluo -j- dade. * 

niellifliio (me-Zi-flu-u), adj. que mana ou corre 
como mel. |{ (Fig.) Suave, doce, harmonioso, que 
impressiona agradavelmente: Voz melliflua.^^V. lat. 
Mcllifluxis. 

.Uelloíio (me-Zò-zu), adj. assucarado, que tem 
semelhança com o mel. || F. lat. Mellosus. 

Melott (me-Zu-a), s. f. melão grande. || F. fem. 
de Melão. 

nicloal (me-lu-«v), $. m. terreno semeado de 
meloeíros. || F. Melão -|- al. 

JHclodia (me-lu-íZi-a), s. f. a parte da musica 
que trata do'tempo com relação ao canto, e da elei- 
ção de numero e sons com que hão de formar-se 
os períodos musícaes em qualquer genero, já modu- 
lando para que o canto agrade, já discorrendo so- 
bre um tom dado. || Qualíiíade do canto que faz cora 
que elle agrade ao ouvido estando composto sobre 
um certo tom. II Peça de musica suave e melliflua 
para uma só voz ou para um côro cantado e acom- 
panhado em unísono. || Modulação suave que se dá 
á voz quando se canta, ou que se tira de um in- 
strumento ao executar uma peça de musica. || (Fig.) 
Suavidade de voz no cantar ou no falar: Eu do rou- 
xinol que trína não oiço a melodia. (Garrett.) Ter 
melodia na voz. |i F. lat. Melodia. 

nielodlur (me-lu-di-ar), v. tr. tornar melodio- 
so. I! Cantar com suavidade, modulando ternamente 
a voz: O rouxinol melodiava o seu triste canto. ||F. 
Melodia ar. 

melódica (me-Zü-di-ka), s. f. instrumento mu- 
sico de teclado parecido oom o clavicordío cujos sons 
são produzidos pelo attrito de umas ])ontas de me- 
ta! sobre um cylindro de aço. j| F. fem. de J/e/o- 
dico. 

Alelodlco (me-/ü-dí-ku), adj. que tem ou pro- 
duz melodia, melodioso. |1 F. lat. òlelodicus. 
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Melodiosamente (me-Iu-di-d-za-nien-te), adv. 
com melodia. |1 F. Melodioso -{-mente. 

Sfelodloso (me-lu-di-ü-zu), adj. que contém me- 
lodias, cheio de melodias. )| Suave, aprazível, agra- 
<lavel ao ouvido, jj F. Melodiíi-]-oso. 

JllclodIi«ta (me-lu-íZw-ta), s. m. ^ue escreve 
melodias; que prefere o íçenero melodioso a outro 
•qualquer. \\ F. Melodia + üta. 

Illelodraiun (me-lu-íí?'d-ma), 8. m. peça tliea- 
tral de um enredo complicado em que abundam as 
situações violentas e os lances exaggerados.||(Ant.) 
'<Jom])osiçilo dramatica entremeada de musica. || F. 

Mélos, nmsicíidrama. 
Alelodramudco (me-lu-dra-»iá-ti-ku), adj.xt- 

lativo ou pertencente ao melodrama. |[ Que tem as 
•qualidades do melodrama. || F. r. Melodrama. 

jlleloefro (me-lu-et-ru), s. m. (bot.) ])lanta da 
família das cucurbitaceas (^ucumíí me/oj, de que ha 
.«ntre nós differentes variedades, taes como o nie- 
•loeiro ou meUlo temporão (melo cantalupaj. o maltez 
{ín. malíensisj. il Meloeiro de S. Caetano, planta da 
mesma familia (momordica charantiaj.^^Meloeiro de 
:soÍdado, planta do Brazil da familia das chenopo- 
•deas (hazella saponariaj. 1| F. lat. Melo. 

JUclograiihla (me--lu-ghra-/i-a), $. f. (p. us.) 
íirte de escrever a musica ou a melodia, [j F. gr. 
MéloSy musica -j- graphia. 

Alclograplitcunieiitc (me-lu-^/irá-fi-ka-mcíi- 
te), adv. conforme ás regras da melogruphia. |( F. 
Melographico + nieiite. 

Melograplilco (me-lu-p7im-fi-ku), adj. relativo 
ou pertencente á melographia. H F. Melügraphlà. 
■ico. 

ilfclog;raplio (me-W-ghia-fu), n. m. o que pro- 
fessa ou pratica a melogrupliia. \\ F. r. Melogra- 
phia. 

Sfeloiiiania (mé-ló-ma-ní-a), s. f. mania mu- 
sical, paixão excessiva pela musica. || F. gr. Mélos, 
musica -j- mania. 

illcloiiiaiio (me-Zü-ma-nu), adj. que tem mania 
anusical; apaixonado pela musica. j| F. r. Meloma- 
nia. 

Melombc (me-/o?i-be), s. m. (zool.) passaro den- 
tirostro da África (campephaga nigra). 

Slclomheaugaiizu (me-íon-be-an-p/ian-zaV s.f. 
(zool.^ passaro dentirostro de Capangombe e do no 
Chimba (lamprotomis pnrpurensj. 

nielopc (mé-lu-pe), 5. m." (zool.) peixe de côres 
variadas do genero dos labros (labrus melopsj. 

iUelopéa (me-lu-pe-i-a), s. f. peça dü lirnslca 
ou toada musical que serve de acompanhame^ito a 
Tim recitativo: Logrou arrancar da sua atrojihia um 
publico sopitado pela toada das xacaras, e pela nie- 
iopéa dengosa das castellans. (Cauiillo.) II Arte de 
-compor esses acompanhamentos. || (Forext.) Fôrma 
■<le declamaçâo agradavel ao ouvido e como que can- 
tada. 11 F. gr. Melopoiia, canto lyrico. 

ülclophone (me-/ü-fu-ne), s. m. instrumento de 
.sopro em fôrma de guitarra, que tem no braço umas 
teclas muito pequenas sobrepostas a buracos por 
•onde saem os sons. || F. gr. Mélos, melodia 
7lét voz. 

Meloto (me-W-te), s, m. pelle de carneiro com 
à lan. II F. gr. Mólote. 

nielro (me7-rru), s. m. (zool.) passaro dentirostro 
anuito conhecido (turdus merulaj, cuja plumagem é 
jiegra, o bico amarello e o canto melodioso. ]j Melro 
de agua (cinclus stumus ou c. aquaiicusj e melro 

-azul (petroeincla cyanea), passaros da mesma fami- 
lia. ||i/e/rü de bico amarello ou sómcnte melro (fig.)» 
homem sagaz, finorio, expertalhüo. |1 F. lat. Meru- 
ius. 

ASelroa (me7-rru-a), s. f, (zool.) a femea do mel- 
ro. II F. r. Melro. 

JÚeIroado (mél-rru-a-du), adj. diz-se docavallo 
•que tem a côr do melro. I| F. Metro ado. 

Slelurla (me-/u-ri-a), s. f. (pop.) queixa astu- 
ciosa; lamentação habitual. || Pessoa sonsa, dissi- 
mulada. |[ F. r. Mel, 

^lembrado (men-òra-du), adj. (herald.) diz-se 
das aves que se representam nos escudos com as 
pernas de diííerente esmalte. H F. Membro ado. 

Alciiibraiia (men-òrd-pa), *. f tecido orgânico 
tenue, flexivel, de côr esbranquiçada, destinado a 
absorver, a exhalar ou a sepjregar certos fluidos ou 
a envolver outros orguos. 1| Pelle, co\vo,\^ Membrana 
mucosa. V. Mucoso. || Membrana serosa, a que está 
constantemente lubriíicada por serosidade destinada 
a evitar o mutuo attrito de orguos cpntiguos. [Divi- 
dem-se em membranas serosas propriamente dietas, 
taes suo as pleuras, o peritoneu, a arachnoidea; e em 
membranas synoviaes, as quaes revestem as superfí- 
cies articulares.] |I Membranas íibrosas, as que são 
constituídas por tecido fibroso.yj/tíniòmníw acciden- 
taes, falsas membranas ou pseudo membranas, certas 
producçòes mórbidas que simulam a apparencia de 
membranas e se desenvolvem sob a influencia de in- 
ílammaçoes quer na superfície das membranas sero- 
sas e mucosas, quer nas cavidades naturaes ou acci- 
dentaes. tjuer emíimnas ulceras. i|J/emòra«a pituita- 
ria. Y. Pituitario.Pellicula que nas plantas 
cobre certos orgãos finos e delicados. || F. lat. Mem- 
brana. 

AfcBiibrauiroriue (men-bra-ni-/oí*-me),arf;. que 
tem a fôrma de membrana. |I F. Membrana forme. 

iUeiiibraiioso (men-bra-/iô-zu), adj. que tem 
membranas ou é da natureza d'ellas. H F. Membra- 
JUl 4" oso. 

Membro (men-bru), a.m (zool.) appendice mais 
ou menos comprido e constituído por vários segmen- 
tos articulados, que serve nos animaes para o exer- 
cido dos movimentos. [Estes appendices acham-se 
dispostos aos pares nas partes lateraes do tronco; 
e todos os vertebrados os téem em numero de qua- 
tro á excepção dos cetáceos que só têem dois.]]|iWew- 
bros su{)enores ou thoraclcos (no homem) e membros 
anteriores (nos irracionaes), os braços e as mãos. 
II Mendjros inferiores, pelvícos ou abdominaes (no ho- 
mem) e«iCííi6/'05 posteriores (nos irracionaes), as per- 
nas e os p^s.Il (Anat.) Membro viril. V. Finí. || Pessoa 
que faz parte de uma corporação: Os membros da 
academia real das sciencias. H Phrase com sentido 
parcial no corpo de um periodo, inciso. |I (Math.) 
Cada uma das duas partes de mna equação que se 
acha separada pelo signal de egualdade (=).ll(Ar- 
chit.) Cada uma das diíferentes partes nue entram na 
construcção de um edifício ou de qualquer obra de 
architectura; O sôcco é um membro indispensável ao 
pedestal. jl (Herald.) A perna ou a pata de uma ave 
separada do cor^o que se desenha nos brazões.jlParte 
de um todo reunida com elle. j] F. lat. Menibrum. 

iSIeiubrudo (men-6rM-du), adj. que tem mem- 
bros muito grandes e reforçados: Causa medo vel- 
os tantos, tão membi^udos, tão crescidos! (Gonç. 
Dias.) il (Fig.) Vigoroso; athletico. || F. Membro ■\- 
udo. 

Slemeuto (me-meu-tÓ), s. m. oração latina que 
se reza na missa e que principia por esta palavra, 
a quai quer dizer «lembra-te». || F. lat. Memento. 

jflemoraudo (me-mu-ran-du), adj. memorável, 
digno de ficar na memória: Aquella memoranda noite. 
(Ilerc.) II F. lat. Memorandus. 

Afeinoraudum (me-mu-í'an-dun), $. m. memo- 
rial, livrinho onde apontamos aquillo de que preci- 
samos recordar-nos em determinada occasião. |1 Es- 
pecie de nota diplomatica que uma naçuo envia a 
outra com a exposição summaria do estado de uma 
questão. || F. É pai. lat. 

Memorar (me-mu-?w), v. tr. lembrar, trazer á 
memória: A historia maravilhosa do passado, que 
todas estas pedras memoram. (Garrett.) || Comme- 
morar: É no ultimo quartel do século passado e nos 
primeiros annos do presente, que a oratoria britan- 
nica memora os mais explendidos talentos. (Lat. 
Coelho.) II F. lat. Memorare. 

Memoratlvo (me-mu-ra-ít-vu), adj. que traz á 
memória uma acção ou acontecimento; commemo- 
rativo" Monumento memorativo. UF. lat. MemorativuSm 
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Memorável (me-mu-rcí-vél), adj. digno de nota 
ou reparo, digno de ficar na memória: Seremos con- 
tados no numero d'aquelles que ao Kei e á Patria fi- 
zeram algum memorável serviço. (J. F. d'Andrade.)' 
j| (Por ext.) Celebre; famoso; illustre. || F.lat. Me- 
morahilis. 

niemoria (me-Tno-ri-a), s. f. faculdade de con- 
servar a lembrança do passado ou da coisa ausente: 
Não esquecerei este facto porque tenho boa memó- 
ria. [j Iveminiscencia: Perde-se a memória na mul- 
tidão dos factos. (Lat. Coelho.) || Rememoração, lem- 
brança, recordação; 0 caso triste e digno de memó- 
ria... (Camões.) |] Fama, nome, credito, reputação: 
Por certo deixaria de si boa memória. (Castilho.) 
D. João I de boa memória. H Monumento levantado 
para commemorar os feitos de alguma pessoa illus- 
tre, ou algum acontecimento notável: A memória 
d'El-reÍ D. José I. |I Rol, factura ou nota de des- 
pesas que o credor envia ao devedor para sua lem- 
brança. II Especie de requerimento supplementar em 
que se recorda a petição primitiva; memorial. |j Do- 
cumento em que a parte expõe a sua defesa ou o 
seu pedido e que junta aos autos. ||Commemoração de 
um santo ou a oração em que ella se faz no officio 
do dia. |j Anel que se dá para conservar a lembrança 
de alguma pessoa ou commemorar algum facto. 
II Nota diplomatica que o representante de uma na- 
ção apresenta~ao governo junto do qual está acre- 
ditado coma exposição de qualquer facto. [j Disser- 
tação sobre um objecto scientifico ou litterario, des- 
tinada já a ser enviada a uma corporação, a uma 
academia, a uma eschola ou ao governo, já a ser pu- 
blicada pela imprensa. || Vestígio, qualquer signal 
que faça recordar algum facto; Que memórias aqui 
não ficaram da guerra peninsular. (Garrett.) || Memó- 
ria de gallo, fácil em esquecer, fraca. || Fazer m^mo- 
ria de alguma coisa, trazêl-a á lembrança; symboli- 
zál-a, representál-a: Os lacedemonios dançando em 
seus dias festivos faziam memória das tres differenças 
de tempo. (P. Man. Bern.) || Ter de memória, conser- 
var na lembrança, recordar-se. || Varrer da memória, 
esquecer completamente. ||Seat>iemor?rt.me níio falha, 
se me não engano, se não erra a minha reminiscen- 
cia. II De memória, de cor. |I —, fl. narrações histó- 
ricas escriptas por pessoa que presenciou os acon- 
tecimentos ou n elles tomou parte: As memórias áe 
D. fr. João de S. José Queiroz, jl Escriptos em que 
o auctor só trata de acontecimentos que lhe dizem 
respeito ou dos pertencentes á sua epocha e em que 
ê mais ou menos interessado: As mcmo7'ias de Mar- 
montel. [| Memórias do tumulo, respeito, considera- 
ção pelas pessoas que nos foram caras e já não exis- 
tem: PouJe mais a paixão que as memórias do 
tumulo que deixava sem vingança. (R. da Silva.) 
II F. lat. Memória. 

.Ilemorlal (me-mu-rl-aQ, s. m. livro portátil 
onde se escrevem apontamentos das coisas de que 
precisamos lembrar-nos. [j Petição em que ha refe- 
rencia a um pedido já feito. || Lembrança, aponta- 
mento que se toma de coisa sobre que mais tarde 
se projecta escrever mais detidamente. 1| —, adj. 
que traz á memória; que é digno de memória, jj F. 
lat. Memorialis. 

Memoriao (me-mu-rl-«o), s. m. (fam.) grande 
facilidade em decorar ou em reter na memória; boa 
memória. || F. Memória -f- ão. 

HlciiioriNta (me-mu-Ws-ta), s. m. o que escreve 
memórias acadêmicas. [| F. Memória -\~ ista. 

Hlenaseiii (me-?uí-jan-e), s. f (ant.) o mesmo 
que homenagem; ]ireIto. || Prisão fora do cárcere, 
concessão que se faz a um prisioneiro de ter para 
seu cárcere a própria habitação, imia fortaleza de- 
terminada ou até mesmo o recinto de uma villa ou 
cidade, dentro do qual pôde livremente transitar. 
i| Torre cie menagem, a principal de uma fortaleza 
onde se celebravam os actos da investidura do go- 
vernador ou castellão e em que elle jurava defen- 
der o soberano e a fortaleza até ao ultimo trance. 
II F. aplter. de Jhmciwjcm. 

Afcnção (men-55âo), s. f breve commemoração 
que incidentemente se faz de uma pessoa ou de uma 
coisa no correr de um discurso ou de um escripto ; 
citação: Recordaria com menção gloriosa o nome 
obscuro do medico portuguez. (Camillo.) || Fazer 
menção de alguma coisa, fazer referencia a eila: 
A natureza das coisas obriga-me a fazer menção de 
Çaetana. (Camillo.)|[J/encíIo honrosa, distincçãó; lou- 
vor; prêmio honorífico. l| F. lat. Mentio. 

Afenclonar (men-ssi-u-Jiar), v. ir. fazer men- 
ção de; referir, expor, narrar: Mencionou todos os 
actos que praticou. |[ F. r. Menção. 

Iticndaeldade (men-da-ssí-(tó-de), s. f. quali- 
dade ou caracter do que é mentiroso: falsidade. 1|F. 
lat. Mendacitas. 

llcndaz (men-rfas), adj. mentiroso, falso. |] F. 
lat. Mendax. 

Alcndicanela (men-di-/:a)i-ssi-a), s. f. mendi- 
cidade; estado ou condição de mendigo. (| F. lat. 
Mendicanlia. 

Mendlcante (men-di-Zian-te), adj. e s. m. po- 
bre, mendigo, que pede esmola; que vive de esmo- 
las. II Ordens mendicantes, as ordens religiosas que 
fazem voto de pobreza e só vivem de esmolas. |1 F. 
lat. Mendicans. 

Mcndicidadc (men-di-ssi-rf«-de), s. f. acção ds 
mendigar. !| Pobreza, miséria. || Vida de mendicante. 
[| Os mendigos collectivamente: Asylo de mendici- 
dade. i| F. lat. Mendicitas. 

IlfcndÍg;açno (men-dI-gha-5S«o), s. f. acção de 
mendigar, de pedir esmola pelas portas. || F. lat. 
Mendicatio. 

lleiidl^nr (men-di-f;/iftr), v. tr. pedir por esmola> 
esmçlar. }| (Por ext.) Ganhar difficilmente e escas- 
samente os meios necessários para viver. || (Fig.) Pro- 
curar, esquadrinhar: Sáem-se da sua esphera, e vão 
viendigar nas alheias modos e instrumentos com que* 
mais furtam. (Arte de furtar.)|| —, v. intr. entregar- 
se á mendicidade; pedir esmola de porta em porta. 

II F. lat. Mendicare. 
Itlciidt{|$aria (men-di-gha-n-a), s. f. mendici- 

dade. II F. Mendicjaria. 
Meiidiso (men-(íi-ghu), s. m. o que vive de es- 

molas pedindo-as de porta em porta ou pelas ruas; - 
pedinte. 1| F. lat. Mendicns. 

Mendobl (men-du-òt), s. m. (bot.) o mesmo que 
amendoim, mandubi ou mendobim. 

nieiidobim (men-du-?>m), s. m. (bot.) o mesmo 
que mendobi. 

Aleneador (me-ni-a-í/()r), adj. e s. m. que me- 
neia ou maneja. || F. Meneav or. 

ilIciieaBiiento (me-ni-a-men-tu), m. movi- 
mento ; acção Qu effeito de meneiar. j] F. Meneax -f- 
mento. 

Afcncar (me-ni-ar), v. tr. mover de unia parte 
para outra: Quando o principe falava, elle sorria- 
se e meneava a cabeça como quem approvava o 
dicto. (Iferc.) |[ Saracotear. || Manejar: Sua mão ora 
ministra aos soldados munições e alimentos, ora 
pega nas armas e as meneia. (Per. da Cunha.) ||—, 
V. pr. mexer-se; oscillar: Viam-se aqui e acolá lu- 
zinhas que se meneavam de um para outro lado. 
(Herc.) Cândida lan de ovelhinha... ficou na sarça 
prendida, -ao vento se meneou. (Gonç. Dias.) ]| Sara- 
cotear-se, dar ao corpo uns certos movimentos la- 
teraes quando anda. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Me- 
neio -f- ar. « 

mencavel (me-ni-«-vél), adj. que pode ser me- 
neado. || (Fig.) Brando, fle.xivel, docil, faciJ em di- 
rigir. II F. Menear vcl. 

.IfenelA (me-«eí-u), s. m. movimento do corpo 
ou de alguma das partes d'elle: Abusa do meneio 
dos braços. II Gesto, adeuian: Tinha elevada esta- 
tura. e meneio concertado. (Gonç. Dias.) |1 Aceno. 
II (Fig.) Ardil, astucia para conseguir algum fim, 
nuinejo : Chegaram a tal ponto os meneios da oppo- 
sição. (Lat. Coelho.) |! Custeamento, mão de obra, 
preparo. II (íiro, en)iire,i;o; applicação: Na colonial 
de r>uen'»s-Ayrrs estavam trezentos mil cruzados 
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suspensos e sem meneio nem fructo. (Vieira.) || F. 
hesp. Meneo. 

Aleiicstrcl (me-nes-íre7), $. m. musico, cnntor. 
II Trovador, poeta dos tempos da antiga cavallaria: 
O primeiro que ao alaude romântico dos menestreis 
juntou uma corda da lyra grega. (Garrett.)llF. lat. 
Ministerellus. 

Alcngcngra (men-jen-ghra), s. f, c mesmo que 
megengm. 

Alenliios (me-ni-dus), s. m. pl. (zool.) família 
de peixes acantho]>terygios, que se diíFcrençam dos 
esparidas pela queixada que é retractil. 

Menina (me-«í-na), $. f. creança ou pessoa do 
sexo feminino no periodo da meninice: Menina e 
moça me levaram de casa de meus paes. (Bern. Ki- 
beiro.) jj liapariga de boa educação, mulher nova e 
delicada. || (Por ext.) Tratamento carinhoso que os 
paes, avü.s, maridos, pessoas de familia, servos, 
etc., dão ás filhas, netas, esposas, parentas, amas, 
etc., ainda que adultas, jl Menina do olho, a pu])illa 
dos olhos. [| A menina de cinco olhos (fam.), a pal- 
matória. I] Pregúl-a na menina do olho a alguém 
(loc. fam.), lograr alguém na sua própria presença: 
O padre prega~t'a na menina do olho, sobrinho; 
toma conta. (K. da Silva.) || Querer a alguém como 
ás meninas dos olhos, querer-lhe muito. H F. fem. 
de Menino. 

meninciro (me-ni-nei-ru), adj. que apresenta o 
viço, o frescor da mocidade: Era homem de bons 
sessenta annos, de aspecto meninciro e sadio. (ílerc.) 
II Que se assemelha ás creanças, que mostra pueri- 
lidade. || F. Menino -f- eivo. 

itlciiincz (me-ni-nèí), s. f. os primeiros annos 
da vida, periodo da vida humana até aos sete ou 
oito annos. |{ F. Meiiino-j- ez. 

IiloningeH (mc-um-jes), $. f. pl. (anat.) as tres 
membranas do cerebro: dura-mater, pia-mater e 
arachnoide. || F. gr. Mèninx, membrana. 

i91enlng;Ue (me-nin-ji-te), s. f. (med.) inflam- 
mação nas meninges. jj F. fr. Meningite. 

]llcnliii;o*eucepbalUc (m^-nz^i-gliú-en-sse-fa- 
//-te), s. f. (med.) inflammação simultanea das me- 
ninges e da massa encephalica. || F. r. Meninges -|- 
encephalo. 

Hlenlnlco (me-ni-m-sse), s. f. menlnez.jjAcçôes 
ou palavras próprias de creança; creancice. || F. 
Menino ice. 

Alcnlno (me-ní-nu), s. m. creança do sexo mas- 
culino durante o periodo da meninice. || liapaz an- 
tes de chegar á adolescência. || (Por ext.) Trata- 
mento carinhoso que se dá aos mancebos ou adul- 
tos, parentes ou amigos. \\ (Fig.) Pessoa sem expe- 
riencia, sem pratica das coisas do mundo. [[ (Iron.) 
Espertalhão, jj Menino do côro. V. Còro. H Menino Je- 
sus, imagem que representa Jesus Christo na edade 
infantil. || Ver os meninos orfâos a cavallo. V. Ór- 
fão. II F. lat. Minimns. 

jflcnlnó (me-ni-nó), s. f (fam.) pessoa experta, 
finória, industriosa: Ha tanto menino, que ahi vive 
ú tuna 1 (Castilho.) || F. corr. de Menino. 

]1fenÍ(*co (me-)us-ku), s. f. (phys.) vidro lenti- 
cular, concavo de uni lado e convexo do outro. 
[Quando o raio da superfície concava é maior do 
que o da convexa, o menisco é convergente; no caso 
contrario é divergente.] \\ (Phys.) A curvatux*a que 
apresenta a superfície livre de uma columna liquida 
contida em tubo capillnr e que varia segundo a 
natureza do mesmo liquido. || (Geom.) Figura com- 
posta de umu i>arte concava e de outra convexa. 
II Chapa que os antigos collocavam por cima da 
cabeça das estatuas para as defender dos rigores 
do tempo. || F. gr. Miniskos, crescente. 

Itlenii^coide (me-nis-A*ü-i-de), adj. que tem fôr- 
ma de menisco. 1| F. r. Menisco. 

Alcnlsíperuicas (me-nis-j:)er-mi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotylcdoneas hypogy- 
nias que se encontram na America e na Asia cen- 
traes. 

Menor (me-ncw'), adj. comparat. dc pequeno; diz- 

se de pessoa ou de coisa mais pequena do que outra 
em volume, extensão, quantidade, etc.: A áreade Por- 
tugal é menor que a do Brazil. [[(For.) Diz-se da pes- 
soa que ainda não attingiu a edade marcada pela lei 
para poder dispor de sua pessoa e bens. {[Inferior em 
graduação: Empregados menores. |! ílabitos meno- 
res. Y. Hábitos. || Ordens menores. Y. Ordem. || Pro- 
posição menor, a segunda do syllogismo; aquella 
em que se aííirma que o sujeito da conclusão entra na 
extensão do meio termo. || Religioso menor, o da 
ordem fundada por S. Francisco de Assis. |] Tempo 
menor, o compasso de musica em que entram mini- 
mas. 11 Tom menor. Y. Tom. || Segunda menor. V. 
Segunda, jj Sexta menor. Y. Sexta. |] Sétima menor. 
V. Sétima. H (Obs. gramm.) Este adjectivo assume 
ás vezes a feição de superlativo e torna-se então 
equivalente a minimo: Desde hoje será lei sua 
vontade, o seu menor desejo. (Garrett.) || —, s. m. o 
que não chegou ainda á maioridade: Nomeou-se 
tutor ao menor para lhe gerir a fortuna. São me- 
no7'es as pessoas de um e outro sexo emquanto não 
perfizerem vinte e um annos de edade. (Cod. civ., 
art. 97.°) Os menores são incapazes de exercer di- 
reitos civis. (Idem, art. Ü8.®) |I —, pl. descendentes: 
Se alta fama e rumor d'elles se extende, escuros 
deixam sempre seus menores. (Camões.)'i| F. lat. 
Minor. 

Mcnorhiade (me-nu-ri-rfá-de), s. f. o periodo 
da vida humana até á epocha em que a lei suppõe 
no individuo a capacidade necessaria para reger a 
sua pessoa e bens. jj (Fig.) A parte mais pequena 
de um todo; minoria: Teve a seu favor a menori- 
dade dos votos, jj F. Menor dadc. 

MenorÍ.«ita (me-nu-m-ta), s. m. ordinando; o 
que recebeu ordens menores. '1 F. Menorista. 

Menorlla (me-nU-)'í-ta), s. m. religioso da or- 
dem de S. Francisco. || F. r. Menor. 

Mcnorrliu^^ia (me-nu-rra-Ji-a), s. f. excesso de 
fluxo menstrual nas mulheres. || F. lat. Menorrha- 
gia. 

Menorrhca (me-nu-n*e-i-a), s. f. o fluxo men- 
strual. II F. gr. Men, mez-j-r/iem, correr. 

Meaos (ííit'-nus), adj. comparat. de pouco; infe- 
rior em numero, em quantidade: Não tinha contra 
si metios razões nem de menor procedencia. (Per. 
da Cunha.) H Inferior em condição ou posição: Se 
não sou mais do que elle também não sou menos. 
II Este adjectivo assume ás vezes feição de superla- 
tivo e apresenta então a significação de minimo: 
Dez moedas é o menos preço por que lhe vende o 
cavallo. O menos que ganha são seis tostões por dia. 
11 Do mal o menos. Y. Mal. Jj —, adv. que denota in- 
ferioridade ; em menor numero, em menor quanti- 
dade, em menor grau, com menor intensidade: Em 
circumstancias menos apertadas é provável que o 
soberano se não prestasse com tanta facilidade a 
extender a mão aos enviados de um principe. (R. 
dta Silva.) || A menos ou de menos, loc. adv. (^ue de- 
nota falta de alguma coisa: Achei duas camisas de 
menos. || Mais ou menos, de um modo indefinido, sem 
poder bem precizar-se: Desde aquella epocha é que 
a realeza aproveitou mais ou menos a sua alliança 
para domar as aristocracias secular e ecclesiastica. 
(Herc.) Seguiam-se muitos aposentos mais ou menos 
escuros. (R. da Silva.)ijCoisa em que ha mais oume- 
nos, coisa em que não ha toda a exacção, que não 
pôde ser totalmente verdadeira, [j A menos que (loc. 
conj.), a não ser qüe, salvo se. j| Yaler mei}os do que, 
valer pouco em comparação de: Yalia menos, po- 
rém, a seus olhos a illustração do berço do que a 
elevação do caracter. (R. da Silva.) || Ao menos ou 
pelo menos (loc. adv.), comtudo, todavia, entretan- 
to; sequer, ainda que não seja senão; apenas, só- 
mente: Feiticeiro sorrir dos lábios d*ella prendeu- 
me o coração; julguei-o ao menos! (Gonç. Dias.) 
Terra da minha patria abre-me o seio na morte ao 
menos. (Garrett.) Assaz forte para se defender ou 
pelo menos oppor á oppressão a vingança tumultua- 
ria. (Herc.) 11 Pelo menos, calculando pelo minimo: 
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Tem pelo menos mil libras de renda. || Por me)ios de, 
por menor preço que: Não lhe vendo a casa por vie- 
nos de cinco contos. H Em menos de, em espaço de 
tempo menor que: Em vienos de oito dias escreveu 
iim drama em cinco actos. || Menos mal, soíFrivel- 
mente, não mal: A creança vingou, espigou, sahiu 
robusta e me tos mal encarada. (Camillo.) 1| Menos 
cjue nada, absolutamente nada. [i Menos que nunca, 
loc. adv. que denota impossibilidade absoluta: Não 
<iueria lá ir e agora menos que nunca. |[ Pouco 
mais ou menos, approximadamente, proximamente, 
•cerca de, perto de: Portugal tem, pouco mais ou 
menos, seis milhões de habitantes. |[Pessoa de pouco 
mais ou menos, indivíduo de pouca consideração ou 
de reputação duvidosa. [[ —, prep. excepto, afóra, 
á excepçHo de: Tudo, menos isso.||F. lat. Minus. 

9ficiios!(oabaclor (me-nus-ka-ba-ííór), adj. e s. 
VI. detractor, infamador. || F. Menoscabai' + or. 

JMeno»cab»r (me-nus-ka-òar), v. ir. diminuir, 
tornar imperfeito, deixar incompleto. || (Fig.) Des- 
lustrar, desacreditar, desdoirar: Tendo por muito 
menor a perda do tempo que se gasta n estas em- 
baixadas, que a da honra e primor que elles cui- 
dam se menoscaba muito com qualquer mostra de 
paixão. (Lucena.) II Fazer pouco caso de; ter em 
pouca consideração: Porque se não diga que menos- 
cabamos íL prudência dos velhos e que pretendemos 
ser mais avisados do que foi nosso pae. (Herc.)l[F. 
hesp. Menoscabar. 

Sieuuscalio (me-nus-í^á-bu), s. m. acção ou ef- 
feito de menoscabar; desdem, desprezo; detrimen- 
to, prejuízo, quebra: É menoscabo que faz á minha 
reputação. || F. contr. de Menoscahfxr o. 

AIcuoj«f>reK»«loi* (me-nus-pre-za-í/ór), adj. e 
s. m. que menospreza, que não considera devida- 
mente alguma coisa ou pessoa. || F. Menosprezar 
-(-or. 

IMeno.sprcar.ar (me-nus-pre-^raj'), v. tr. despre- 
zar, desdenhar, núo fazer caso de: Menosprezou, os 
meus conselhos. |j F. Menos pi-ezar. 

IKeiio^prezIvel (me-nus-pre-2í-vél), adj. que 
não é digno de apreço. [[ F. Menosprezo + ve/. 

i5fcuosi|irczo (me-nus-prè-zu), s. wi. desconsi- 
deração; desprezo; menoscabo. |j F. contr. de Me- 
nosprezou- -f- o. 

mensageira (men-ssa-Jei-ra), adj. e s. f. mu- 
lher que leva recado ou mensagem: Tal respo?ta me 
torna a mensageira. (Camões.) 1| Que annuncia, nun- 
cia: As andorinhas são as mensageiras da prima- 
vera. [[ F. fem. de Mensageiro. 

nieuNagciro (men-ssa-yet-ru), adj. e s. m. ho- 
mem que leva recado ou mensagem. [| Que annun- 
cia, núncio. II Que presagia, que dá signal. ]) Mensa- 
.gciro de más novas, pessoa que tem por habito dar 
•noticias desagradaveis; coisa de mau agoiro. j| F. 
Mensagem -|- eiro. 

Alen«ag;eiii (men-55á-jan-e), s. f. recado ou no- 
ticia verbal: liecebida esta mensagem, os fidalgos 
gallegos encaminharam-se a Leão para cumprir os 
<lesejos da rainha. (Ilerc.) \\ Discurso escripto que o 
presidente de uma republica envia ao parlamento. 
II Communicação ofiicial entre o poder legislativo e 
o executivo ou entre a camara alta e a camara dos 
deputados, jj F. b. lat. Missaticum. 

BIciisal (men-ssdl), adj. relativo ou pertencente 
a um mez; relativo ou pertencente a cada mez de 
per si: Já lhe apresentei as contas mensaes. H Que 
dura um mez. || Linha mensal, a que na palma da 
mão corre desde o índice até ao minimo. || F. lat. 
Mensualis, 

nicnsalldadc (men-ssa-li-da-de), s.f. mezada; 
quantia de dinheiro relativa a um mez: Venho re- 
ceber a minha mensalidade, [j F. Mensal-{-dade. 

Aleiisaliiieiite (men-55áí-wicn-te), adv. uma vez 
em cada mez. || De mez em mez; euj cada mez.jjF. 
Mensal -|- mente. 

Jllensola (mm-ssu-la), s. f (archit.) o mesmo 
que misula. j] F. ital. Mensola. 

Sfenstritaeao (mens-tru-a-5são), s. f o men- 

struo ou fluxo menstrual; o tempo que elle dura. 
y F. r. Mensirno. 

Meiistruada (mens-tru-d-da), adj. diz-se da 
mulher que está com o fluxo menstrual. || F. ifen- 
struo ada. 

AfleiiMtriial (mens-tru-ríí), adj. concernente ou 
pertencente ao menstruo. |j Fluxo meiisírual, o men- 
struo. II F. lat. Mensti^ualis. 

]IIeu«triio (me?ís-tru-u), s. m. fluxo periodico 
de sangue que provém do utero e que só principia a 
manifestar-se na mulher de edade nubil. || (Chim.) 
Liquido dissolvente por meio do qual se extraem 
os principios activos contidos ri'um solido: A agua 
é menstruo do chá. || F. lat. Menstruus. 

Slensura (men-j5M-ra), s. f (p. us.) medida. 
II Conipasso na musica, -jj F. lat. Mensura. 

l>JlensurabilÍ«iade(men-ssu-ra-bi-li-c^a-de).^.^. 
disposição ou aptidão de um corpo para ser medido. 
II F. Mensurável 4- dade. 

Meiisiiração (men-8su-ra-55ão), s. f acção de 
medir. ||'F. lat. Mensuratio. 

Mensurável (men-ssu-rá-vél), adj. susceptível 
de ser medido, j] F. lat. Mensurabilis. 

. • • nienta (men-ta), sv/f. s. f. que designa col- 
lectividade, como em ferramenta; ou acção, como 
em cortimenta. || F. lat. . ..mentum. 

Sleutagra (men-íá-ghra), s. f. empigem na bar- 
ba que ataca ordinariamente as creanças durante a 
primeira dentição. || F. lat. Mentagra. 

lUeiital' (men-idí), adj. que diz respeito á men- 
te ; que se passa na mente ou no pensamento; es- 
piritual: Phenomenos mentaes. &eduziu-me ... a 
communhão mental de nossas idéas. (Garrett.)I|Alie- 
naçMO mental, loucura, perturbação das faculdades 
intellectuaes.||Lei mental, oração mental, restricção 
mental. V. estas palavras. || F. MmtQ al. 

Mental* (men-/d^}, adj. (anat.) concernente ou 
l)ertencente ao mento. || F. Mento al. 

IHentalnieiite (men-ía/-r7ií'n-te), adv. com a 
mente, com o pensamento, com o exclusivo emprego 
do pensnmento; no pensamento, no intimo da alma. 
II F. Mental + mente. 

Mente (meu-te), s. f. o entendimento, o espiri- 
to, a alma: Das faixas infantis despido apenas, sen- 
tia o sacro fogo arder na mente. (Bocage.) || Vonta- 
de, disposição para fazer alguma coisa: Kecebe o 
capitão de melhor mente os presos... (Camões.) 
II Concepção ; imaginação : Dom Bibas parecia tam- 
bém uma creação desvairada da meMe do esculptor. 
(Herc.) II Intenção; intuito; plano, desígnio: Qual- 
quer que fosse a mente do arcebispo de Thessaloni- 
ca... (K. da Silva.) jj Ter na mente, ter presente ao 
espirito. II De boa mente (loc. adv.), voluntariamen- 
te. II De má mente (loc. adv.), contra vontade. j| Em 
mente (loc. adv.), mentalmente. || F. lat. Mens. 

•.. mente {men-ie), suff'. adv. que indica o modo: 
certamente, ingenuamente. || Denota também o tem- 
po ou logar: actualmente, antigamente; interior- 
mente, inferiormente. [Junta-se á fôrma feminina 
do singular dos adjectivos. Quando se seguem dois 
ou mais advérbios com esta terminação, supprime-se 
a dos primeiros e só apparece no ultimo: Devendo 
as suas ordens ser respeitadas inteira e cabalmeníe. 
(K. da Silva.)] || F. lat. 3fens. 

Mentecapto (men-te-^-á-ptu), adj. que perdeu 
o siso; idiota: Serão interdictos do exercício de seus 
direitos os mentecaptos... (Cod. cív., art. 3149.") 
II Tolo; néscio. || F. lat. Mentecaptus. 

Mentido (men-íi-du), adj. illusorio, vão, que se 
não realizou: Estreitando mentidas esperanças... 
(Garrett.)||Falso, fingido; que não tem razão de ser: 
É que alli... esquecem para sempre as mentidas re- 
putações. (Lat. Coelho.) || F. Mentirido. 

Mentir (men-íir), v. intr. dizer mentiras, apre- 
sentar como verdadeiro o que é falso: Quem quer 
que foi, mentiu a vossa majestade, disse uma calu- 
mnia e commetteu um crime. (K. da Silva.) jj Errar 
no que diz: Se a fabula não mente... (Castilho.) 
1] Degenerar, cessar de ser bom, legitimo ou verda- 
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•deiro: Bom sangue não manta. (R. da Silva.) jl Fa- 
lhar, faltar, nâo corresi>onder; núo cumprir (pro- 
messa, juramento, etc.): Msntiu ás minhas esperan- 
-<;as. Mentir á fé jurada. H Falliar, não vingar, não 
se realizar, não se concluir. IJ Dar uma indica(;ão 

j contraria á realidade, ser causa de engano; illudir, 
. -enganar: Sabe o que eu sou por dentro? a cara 

ás vezes mente. (Castilho.) Os lábios mentem, os olhos 
não. (Bocage.) (j F. lat. Mentiri. 
Mentira (men-<i-ra), s. f. dicto ou enunciação 

•contraria á verdade; engano, impostura, fraude, fal- 
sidade : A verdade e a mentira, a innocencla e o 
peccado, nunca fornm eguaes (leante de seus olhos. 
(R. da Silva.) II Juízo falso, engano dos sentidos: 
N^este mundo tudo é mentira e vaidade, jj Illusão, 
•engano da alma, falsa j)ersuasão. i] Mentira inno- 
■cente, a que é dieta sem inten(;âo de causar damno. 
|j F. r. Mentir, 

Jllentfrola (men-ti-rd-la), s. f. mentira leve, 
de que não resulta in*ejuizo; peta. [| F. J/oi/íVa-|- 
ola. 

Iilcnttrosníiicntc (men-ti-?'d-za-môrt-te), adv. 
falsamente, com mentira, contra a verdade, j] F. 
Mentiroso mente. 

Aleiitlroso (men-tl-r()-zu). adj. que falta á ver- 
•dade, que costuma dizer mentiras: Pessoa menti- 
rosa. \\Fa\so, fingido; contrario á verdade: Pala- 
vras mentirosas. 1| F. Mentira.-]-oso. 

IHcnto (men-tu), s. m. (anat.) a por<;'ão anterior 
•€ inferior da face, correspondente á p;irte mediada 
maxilla inferior, e comprehendida entre o rebordo 
inferior d'esta e o bordo adherente do lábio inferior; 
queixo, barba. ]I (Ilipp.) Proeniinencla cnrnuda por 
baixo do lábio inferior chamada também ponta da 
barba. |! F. lat. Mentum. 

... nicnto (wie/i-tu), suff. s. m. derivado dos ver- 
bos que denota acção ou eífeito (vale o mesmo que 
...ão e ...ura): ferimento, Iu?:imento, conhecimen- 
to, movimento; ou collectividade, abundancia, in- 
timidade: armamento, fornecimento, regimento. |[F. 
lat. mentum. 

Sleiitor (men-Wr), s. m. guia, conselheiro; pes- 
soa que encaminha outra: IJm bom me/iíor. || F. 
Mentor (um dos personagens da üdysséa). 

Mcnirastc (men-írds-te), s. m. o mesmo que 
mentrasto. 

üfeutrasto (men-írrfs-tu), s. m. (bot. I)razil.) o 
mesmo que S. Pedro-Caá. H (Bot. brazil.) Planta da 
íamilia das compostas (ageratum conjjzoldes, caca- 
lia m£ntrastosJ. 

>iontru2 (men-íriw), s. m. (bot.) o mesmo que- 
matruz. 

]>leiililMtopliclIcaiiiciitc (me-fis-tu-/tí-li-ka- 
men-te), adv. de modo mephistopheIÍco.|IF, Mephis- 
topfieli-co -f- mente. 

Alcphtstoplietico (me-fis-tu-/tj-li-ku), adj. sar- 
cástico, diabolico, infernal: Riso mephistoplvcUco. 

II F. Mephistopheles (jiersonificaçuo do demonio na 
legenda do Fausto) '^co. 

ivicpliitfco (me-^-ti-ku), adj. fétido; infecto; 
pestilencial (diz-se do ar viciado, dos vapores ou 
dos gazes que por sua natureza ou condição, além 
de mal cheirosos, se tornam improprios para a res- 
piração, insalubres e até asphyxiantes): Gazes me~ 

■^hiticos. As emanações mephiiicas de um pantano. 
A derradeira camada de palha que apodrecéra... 
«xhalava um forte vapor mcphitico que nos sufFoca- 
va.-(Garrett.) |I F. lat. Mephiticus. 

IVIepliiCisnío (me-íi-ZíS-mu), s. m. a corrupção 
do ar atmospherico produzida por emanações me- 
phltlcas. II Qualidade ou estado do que émephitico. 
II F. r. lat. Mephitis. 

nieqiieCrerc (me-ke-í?'o-fe), s. m. (cliul.) pes- 
soa que se mette onde não a chamam; entremettido. 
II Finorlo. 

ülcra (me-ra). s. f. (pharm.) liquido espesso pro- 
veniente da destiilação do tronco e da raiz do ziin- 
bro. [Os veterinários empregam-n'o na cura dos ani- 
maes.] 

^ Alcraiiieutc (mé-rd-men-ie), adv. puramente; 
simplesmente; unicamente. || F. Mero mente. 

Alcrca (mer-ka), s. f. (pleb.) compra; acção de 
comprar. |I A coisa comprada. |I F. contr. de Mer- 
car -|- a. 

AIei*caclejar (mer-ka-de-y«r), v. inlr. fazer vida 
de mercador; comprar e vender. !I Commerciar; en- 
tregar-se á pratica de transacções commerciaes em 
qualquer escala e ])or qualquer fôrma: Já livre- 
mente pôde mercadejar, sem que venha a metropole 
cerrar-lhe as portas do immenso littoral ao trato 
e communicação dos extrangeiros. (Lat. Coelho.) 
[1 Tirar proveito ou lucro illiclto; traíicar.I|F. Mer^ 
cai' ejar. 

nierea«lo (mer-/ift-du), s. m. praça publica onde 
se vendem viveres e outros generos. || Edifício pu- 
blico dividido em compartimentos apropriados, e 
destinado á venda de viveres e outros generos : O 
mercado da Ribeira Velha. O mercado da Praça da 
Figueira, j] Povo ou cidade onde ha transacções com- 
merciaes extremamente desenvolvidas: Londres é 
um dos principaes mercados do mundo. || A porção 
que se compra de qualquer coisa, jj —, adj. com- 
prado, adquirido por dinheiro. || F. Mercar ado. 

niercafloi* (mer-ka-rf()r), s. m. o que compra 
para vender a retalho. [| O negociante de pannos, 
baetas e muis artigos de lan, principalmente usados 
pelos homens. [| Mercador de sobrado, o que vende 
por grosso. |I Fazer ouvidos de mercador, tingir que 
não ouve, não attender ao que se lhe diz ou pergunta. 
II F. lat. Mercator. 

>Sci'ca«loi'fa (mer-ka-du-n-a), s. f. oüicio de 
mercador. || Tudo o que é susceptível de se comprar 
e vender. Ij Genero comprado ou vendido ou exposto 
,á venda. [} Fazer valer a sua mercadoria (Hg.), 
prtr ern relevo as boas qualidades da sua pessoa. 
II F. Mercadoria. 

iUcrca-lioiiraíí (mer-ka-on-rras), s. m. e f. pes- 
soa que mercadeja ou trafica com a lionra de ou- 
trem: E os meixa-honras que fiquem logrados. (Gar- 
rett.) II F. Mercarhonra. 

i'9Iercancear (mer-kun-ssi-ár), v. intr. merca- 
dejar. II (Flex.) V. Ablaqnear.\\ F. Mercanci^i -|- ear. 

JliToaiicia (mer-kan-síi-a), s. f. o trato de 
mercadejar. [j objecto que se pode com- 
prar e vender: Foram andando pelo rio, levando 
provisões para um mez e mercancias de resgate para 
tratar com os iridios do Orenoco e ganhar-lhes a 
aíleição com presentes e liberalidades. (Lat. Coelho.)' 
II F. r. Mercar. ' 

Ülcrcantc (mer-tan-te), s. m. mercador. [I —, 
adj. que diz respeito ao trato commercial. (| Navio 
mercante, o que se emprega na marinha mercante. 
II Marinha mercante, v. Marinha. || F. Merc ar + 
ante. 

Jíercaulll (mer-kan-í/í), adj. que diz re'?|)eIto 
aos mercadores ou ás mercadorias. [[ Que se entrega 
ao conimerclo: Povo mercantil. \\ (Fig.) C<jbíçoso, 
interesseiro.ji Espirito mercantil, a pessoa que só se 
deixa dominar pelo interesse, que não attende se- 
não aos seus interesses. || Systema mercantil (econ. 
polit.), o systema que considera o numerário como 
a verdadeira representação da riqueza de uma na- 
ção e proliibe ou diminue as importações. || F. Mer- 
cante + 

AIiTcaiitlli.^mo (mer-kan-ti-Zís-mu), s. m. pro- 
pensão a subordinar tudo ao interesse: O mercan- 
tilismo universal dos modernos navegadores. || F. 
Mercantilismo. 

Mcreaiitiliueiite (mQr-k(in-til-men-ie),adv. sob 
o ponto de vista do interesse; com vistas mercan- 
tis; commercialmente. 11 F. Mercantilmente. 

Alercai* (mer-Aar), v. tr. comprar para tornar a 
vender. 11 Adquirir comprando por diniieiro: Cifra 
d'elie vale cem: por isso merca prédios. (Castilho.) 
II (Fig.) Alcançar, conseguir, obter com trabalho ou 
sacrifício: O grande capitão, que o fado ordena que 
com trabalhos gloria eterna merque. (Camões.) || F. 
lat. Mercari. 
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nicrcatorlo (mer-ka-/ü-ri-ií), adj. mercantil; 
(jue é objecto de commercio: Esse interminável e 
mercatorio romance que ainda anda pelo mundo. 
(Garrett.) |1 F. lat. Mercatorius. 

Alerca-tudo (mer-ka-ííí-du), adj. que faz nego- 
cio com tudo, que não tem ramo especial de com- 
mercio; ferro-velho, biífarinheiro. H F. r. Mercar-j- 
tudo. 

niereavcl (mer-A-rt-vél), adj. que se púde mer- 
car; que é susceptível de compra e venda, [j Que se 
acha em boas condições para o nef^oclo, que ofíere- 
ce probabilidades de lucro; vendável. || F. Mercar 
-)- vel. 

Alerco (mer-sse), s. f. mercadoria, genero que 
serve para negociar. |j F. lat. Merx. 

niercé (mev-ssè), s. f. paga, soldada, preço ou 
recompensa do trabalho. |) Nomeação para empre- 
gos; concessão de titulos honoriíicos: As mercês 
feitas a indignos não honram os homens, affrontam 
as honras. (Vieira.) [| Graça, favor, beneficio: Os 
joelhos no chão, as mã.os ao céo, a mercê grande a 
Deus agradeceu. (Camões). Já vos pedi esmola ou 
mercê, senhora?... (R. da Silva.) || Henignidade, in- 
dulgência, favor, bom acolhimento: V. m.*^^ pela 
wicrce que faz aos meus borrões me insta que os dê 
á estampa. (Vieira.) j| Perdão, remissã.© de culpa; 
indulto, graça. ]| Vossa mercê, sua mercd, tratamento 
inferior ao de senhoria: Vossa mercê foi um anjo. 
(Castilho.) [Usa-se mais geralmente por corruptela 
vossemecê e escreve-se por abreviaturas. Mer- 
cê de (loc. prep.), graças a, por graça de: Mercê 
de Deus, n'essa parte tenho sido muito felizé des- 
graça qne ainda me núo succedeu. (Herc.)|!A mercê 
de alguém ou de alguma coisa, á vontade de al- 
guém, a seu bel-prazer; segundo o capricho ou a 
influencia de algum agente: As suas fronteiras tra- 
çadas á mei'cê do vencedor trocavam em dolorosa 
humilhação as memórias de tantos e tão amplos 
territorios. (Lat. Coeiho.) As parcialidades trans- 
formavam-se sem custo á mercê do primeiro impeto 
de paixão. (Ilerc.) [] Andar á mercê das ondas ou 
do vento (loc. fig.), ser o joguete das ondas ou do 
vento; não poder livremente vogar; nadar ou voar 
segundo uma certa direcção: O navio andou (i mercê 
das ondas e do vento. \\ Entregar-se á me}'cê de, 
render-se á discreção: Os vencidos entregaram-se 
ú mercê dos vencedores. || Estar á mercê de alguém, 
estar na dependencia ou sob as ordens de alguém. 
II Pôr-se á mercê de alguém, pôr-se á sua disposi- 
ção. li E receberá mercê. V. Receber.\YYcr em mercê, 
reconhecer como favor, como beneficio: Tenho em 
grande mercê as suas bondosas palavras, jj F. lat. 
Merces. 

mercearia' (mer-ssi-a-rz-a), s. f (ant.) o com- 
mercio de valor pouco elevado. || Loja onde se ven- 
dem os objectos que compõem este commercio. 
II (Mod.) Loja ou tenda onde se vendem certos ali- 
mentos de uso quotidiano como são arroz, manteiga, 
e em geral todas as especiarias; tenda. !| —, pl. os 
proprios artigos que n'e3sas lojas ou tendas se ven- 
dem; especiarias: Um pacote de we?Tí?ana5. || F. 
Merce -|- aria. 

mercearia' (mer-ssi-a-ri-a), s. f. a obrigação 
de cumprir certas obras pias e religiosas pela con- 
servação de alguém ou por alma de algum defuncto. 
II A casa ou edifício destinado para habitação das 
pessoas que téem esse encargo, jj F. 3/ercè-j-ar/a. 

mercenário (mer-sse-na-ri-u), adj. que serve 
por soldada, que trabalha por um preço ou salario 
ajustado. |[ Interesseiro, que trabalha não por zelo 
mas por interesse de fazer jus á paga. [j Tropas mer- 
cenarias, as que se alistam debaixo de qualquer 
bandeira por dinheiro e sem diíferença de partidos. 

11 5. w. o que trabalha mediante um salario ou 
estipendio. || F. lat. Mercenarhis. 

merda (íneV-ssi-a), s. f (chul.) negocio occulto; 
namoro clandestino; commercio ilÚcito.|] F. r. Merce. 

mercielra (mer-ssi-eí-ra), s. f. mulher que vende 
em mercearia. I| Mulher a quem foi dada pensão ou 

habitação em alguma mercearia com certos encar- 
gos espirituaes. [1 F. fem. de Mercieiro. 

mercieiro ' (mer-ssi-ei-ru), s. m. tendeiro, In- 
dividuo que tem loja de venda de generos alimen- 
ticios. II F. MerCQ-\-eiro. 

mercieiro' (mer-ssi-eí-ru), s. m. pessoa a quem 
se dá certa pensão ou habitação para em suas ora- 
ções rogar a Deus pela conservação de alguém ou 
encommendar algum defuncto. |1 F. Mercêeiro. 

merciirial (mer-ku-ri-ríZ), adj. feito com mer- 
cúrio; composto de mercúrio: Unguento mercurial. 

11 —, s. m. remedio ou preparação em que entra o 
mercúrio. || —, s. f. (fam.) reprehensão, discurso 
exhortatorio, invectiva. |[ (Bot.) .Planta da familia 
das euphorbiaceas (merciirialis annuaj, também cha- 
mada urtiga morta. |I F. lat. Meixiirialis. 

merciirialliSino (iner-ku-ri-a-/?'5-mu), s. m. eru- 
pção cutanea ou qualquer outra alteração mórbida 
produzida pelo uso ou abuso de remedios mercuriaes. 
II F. Mercurial + ismo. 

mcrcurialízar (mer-ku-ri-a-li-2rar), v. tr. cau- 
sar mercurialismo a. 1| F. Mercurial -j- izar, 

mercúrio (mer-A:u-rÍ-u), s. m. (chim.) metal 
simples, vulgarmente conhecido pelo nome de azou- 
gue, o único que tem a propriedade de ser liquido 
á temperatura ordinaria. H (Astr.) 1'laneta de ordem 
inferior, vinte e cinco vezes mais pequeno do que a 
terra e o mais próximo do sol. H (Fig.) Mediaueiro 
em negocios amorosos. |1 (Bot.) Sfercurio do campo, 
o mesmo que gallinha choca. \\ Mercúrio vegetal, a 
raiz do manacá, que é considerada como muito me- 
dicinal. II F. Mercúrio (divindade da fabula). 

merila (mer-da), s. f. (pleb.) excremento hu- 
mano ou de outros animaes. || Porcaria, sujidade. 
II (Bot.) Pau de merda. V. Pau. |] F. lat. Merda. 

merecedor (me-re-sse-dâr), adj. que merece ou 
que é digno de alguma coisa; que é digno de ser 
recompensado: K merecedor de castigo. Torna-SQ 
mei'ecedor dos maiores elogios. [[ F. Merecer -j- or. 

merecer (mc-re-56'6'?*), v. tr. ter direito a, ser 
credor de: Essas lionras vans... melhor é merecei-' 
as sem as ter, que possiiil-as sem as merecer. (Ca- 
mões.) O meu desejo é servir-vos como mereceis. 
(Garrett.)j|Ser digno de; obter ou conseguir em razão 
dos seus merecimentos: Acceitei o teu amor sem o 
merecer, sem o poder possuir. (Garrett.) |1 Estar no 
caso de receber (castigo, absolvição ou prêmio): E, 
quando o mundo menos merecia a redempção, en- 
tão o remiu quem para isso o tinha creado. (Vieira.) 
II Tornar-se digno de : Fazei por merecer o appel- 
lido que herdastes. (J. Fr. de Andrade.) j] Ganhar: 
grangear; adquirir jus a: Estava para dar ao Gama 
aviso e merecer por isso o 2>iii"íiiso. (Camões.) || Ter 
direito (a uma certa paga); valer: Quanto mereces 
por o teu trabalho? O seu serviço merece cinco tos- 
tões. |j Ter direito á consideração, ao respeito de: 
Para que quer saber minha humilde condição? para 
perder algum pequeno conceito que llie eu tenha me- 
recido? (Garrett.) [! —, v. ínlr. bem merecer ou me- 
recer bem de, prestar relevantes serviços a: O officio 
da posteridade não é a de carpir, senão o de exalçar 
os que bem mei'ecem da sociedade. (Lat. Coelho.) 
Como procediam esses peccadores que mereceram 
bem da Egreja... (MonfAlverne.) |1 (Flex.) V. AbaS" 
tecer. || F. lat. Mereri. 

mercciflaiiiciilc (me-re-ssi-da-m^-te), adv. 
sem favor, com razão ou justiça: Alcançou mereci- 
damente o logar que requereu.y F. Merecido-\-meiite. 

merecido (me-re-sít-du), adj. devido, justo: 
Expressões de merecido louvor. Teve o merecido cas- 
tigo. II F. Merecer -|- ido. 

merecimento (me-re-ssi-men-tu), s. m. quali- 
dade pela qual se é digno de castigo ou de prêmio: 
Os prêmios distribuiram-se conforme os merecimen^ 
tos de cada um. || Requisitos que tornam digna de 
apreço uma pessoa: Porque os reis dão prêmios, 
não dão merecimentos. (J. Fr. de Andrade.) H O que 
ha de bom ou se torna recommendavel em qualquer 
pessoa ou objecto: valor, preço, importancia; exceU 
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lencia, superioridade: O merecimento do teu livro 
conheceu-se pela venda que tem tido. 1| Capacidade, 
idoneidade, aptidão. H —, pl. bons serviços; habili- 
tações, habilidade, capacidade; prendas ou dotes mo- 
raes. |j Os mei'eciineníos da Paixão de Jesus Chvisto, 
tudo o que elle soffreu para remir a humanidade. 
j| F. Merecer mento. 

Alcrcncorio (me-ren-ío-ri-u'), adj. triste, me- 
lancholico, agastado; Me7'eii,corio no gesto parecia. 
(Camões.) 11 Que infunde tristeza ou melancholia: 
Quando os astros derramam sobre a terra merenco- 
7'io luzir. (Gonç. Dias.) || F. corr. de Melancholico. 

Alerciifla (me-rm-da), s. f. leve refeição entre 
o jantar e a ccia. || F. lat. Merenda. 

Alcrciidar (ine-ren-dar), v. tr. comer (alguma 
coisa) á hora da merenda: Merendámos pão com 
doce. I) F. Merend!i-\-ar. 

Alcrendeira (me-ren-í/ei-ra), s. f pão pequeno 
proprio para merendas. || F. Mei-enãa-^eira. 

Alerenclcfro (me-ren-det-ru), s. m. pão pequeno 
proprio para refeições ligeiras como a merenda: 
Quem fôr com ternuras ao padeiro, não traz nem 
um merendeiro. (Castilho.) H Pessoa habituada a 
merendar. |j Pedaço de barro que se córta do bolo e 
que tendido nas mãos com pó sêcco, se deita na 
jírade para cada telha (nas fabricas de telha). || F. 
Merenda. -|- eiro. 

Mcrcndiba (me-ren-fíi-ba), s. f. (bot. brazil.) 
arvore do matto virgem (terminalia merendibaj, da 
familia das combretaceas. 

Mereiidoua (me-ren-cíô-na), s. f. merenda 
grande, merenda com fóros de ceia. H F. r. Merenda. 

merengue (me-rcn-ghe), s. m. bolo que tem por 
involucro um pequeno folhado e por miolo claras de 
ovos batidas com assucar. 

Afcreiriclo (me-re-/n-ssi-u), adj. relativo ou 
pertencente a meretriz. || F. lat. Meretricius. 

Mercírlz (me-re-/rw), s. f. rameira, prostituta. 
j| F. lat. Meretria:. 

Jtlcr^niiço (nier-í^/ian-ssn), s. m. (zool.) ave da 
ordem das palmipedes fmci^gnsj. 

Alerstiiliador (mer-ghu-lha-düí'), adj. e s. m. 
que mergulha.IlQue vai ao fundo do mar passar al- 
gum cabo ou fazer outro qualquer serviço. H Pesca- 
dor de pérolas ou búzios. jl F. Mci-gtãhar-j-or. 

lller;^iillião (mer-ghu-Z/tão), $. m. (zool.) ave da 
ordem das palmipedes fcolymhisj. jl Ave da ordem 
das pernaltas (podicepsj. |1 (Agr.) Vara muito com- 
prida da videira ou de outra planta, da qual se faz 
brotar uma nova planta, recurvando~a para a met- 
ter na terra, mas de modo que fique a ponta de fóra; 
mergulhia, mergulho. H F. r. Mergulhar. 

Mergulhar (mer-griu-í/írír^, v. tr. introduzir na 
agua; submergir, afundar. H (íig.) Engolfar, entra- 
nhar. 1) Metter na terra (o mergulnão). 1| —, v. inir. 
e pr. entrar na agua a ponto de ficar coberto d'ella, 
afundar-se: Os cascos de aço rolando mergidhavam- 
se na torrente, (li. da Silva.) \\ (Fig.) Engolfar-se, 
entranhar-se: Assim a moderna Siâo... se mei'gu- 
Ihou em uma torrente de perversidades. (Herc.) 
II (Fi^.) Esconder-se, desapparecer, encobrir-se: As- 
semelhava-se o Evangelho ao sol merguUiando-sQ no 
mar. (Herc.) |1 F. r. lat. Mergere. 

nierguiliia (mer-gliu-í/ii-a), s. f. (agr.) opera- 
ção que consiste em metter na terra o mergulhão da 
vide ou de outra planta a fim de a reproduzir. 1|0 
proprio mergulhão ou mergulho.1|F. Mergidhíir-\-ia. 

Jlierg^ullio (mer-p/m-lhu), s. m. a acção de mer- 
gulhar, de penetrar na agua ficando completamente 
coberto por ella. \\ A vara chamada mergulhão ou 
mergulhia. || F. contr. de ^/«'pwZ/iar-|-o. 

nierldiana (me-ri-di-d-ni^, s. f linha recta ti- 
rada na direcção de Norte a Sul, que representa a 
intersecção do plano do meridiano com o plano do 
horizonte e se mede com o auxilio do theodolito ou 
,do gnomon. H F. fem. de Meridiano. 

Meridiano (me-ri-di-«-nu), s. m. (geogr.) cir- I 
culo máximo que passa pelos polos e corta o equa- | 
dor em ângulos rectos. |1 Primeiro meridiano ou wie- I 

ridiano primo, aquelle que cada nação adopta para 
começar a contar os que se lhe seguem do oriente 
para o occidente. |] Meridiano de um logar qualquer, 
o circulo máximo da esphera que passa por esse 
logar e pelos polos da terra. ]13/^e)'iíitano magnético. 
V. Magnético. ]] —, adj. concernente ou pertencente 
ao circulo chamado meridiano. |[ Linha meridiana, 
a meridiana. H Que é ou que vem do meio-dia. j| F. 
lat. Meridianus. 

Meridio (me-n-di-u), adj. relativo ao meio-dia. 
|] Meridional. || F. r. lat. Meridies. ' 

Meridional (me-ri-di-u-náQ, adj. relativo ou 
situado ao sul ou meio-dia: Povos meridionaes. 
II —, s. m. habitante das regiões do sul; Uui meri- 
dional. II F. lat. Meridionalis. 

Merlnaque (me-ri-ná-ke), s. m. saia .entufada 
ou composta de varas ou arcos ílexiveis, que serve 
para dar amplidão aos vestidos das senhoras; saia- 
balão; crinoline. || F. r. Merino f?). 

Merino (me-n-nu), adj. concernente ou perten- 
cente á raça de carneiros assim denominados, a qual 
é muito apreciavel pela superioridade da sua lan. 
11—, s. m. carneiro de raça especial, cuja lan é muito 
apreciavel. |1 Tecido feito com u lan d'esses carnei- 
ros e muito usado para vestuário de senhoras, jj F, 
hesp. Merino, 

Merlsníatlco (me-ris-má-ti-ku), adj. (physiol.) 
Multiplicação ou reducção merismatica, a que se rea- 
liza pela divisão das cellulas ou pelo fraccionamento 
dos organismos. |1 F. r. gr. Mérisma, divisíio. 

MerltlMMiiuo (me-ri-ít-ssi-mu), adj. muito di- 
gno: O meríímmo chefe da repartição. [Como tra- 
tamento emprega-se principalmente com relação aos 
juizes de direito: O mei^iissimo juiz da comarca.] 
II F. lat. Meritissimus. 

MerUo («i^-ri-tu), s. m. merecimento, a quali- 
dade do que é digno de louvor ou de prêmio; su- 
perioridade, aptidão. 11 Ordem do merilo militar, or- 
dem instituida para remunerar as acções valorosas, 
os bons serviços ou o comportamento exemplar dos 
militares. || Socio de mérito, aquelle que por seus 
merecimentos é nomeado socio de uma associação 
sem que fi<^ue obrigado a quaesquer encargos; so- 
cio honorário; socio emerito ou que pela sua edade 
ou outro motivo de impossibilidade foi dispensado 
dos encargos e obrigações da associação. || —, pl. 
bons serviços no desempenho de qualquer funcção: 
Os seus méritos de defensor ficam sendo oiro com 
liga. (Camilio.) || F. lat. Meritim. 

Merllorlanienfo (me-ri-íü-ri-a-fweM-te), adv. 
de modo digno, de modo meritorio. || F. MeiHtorio 
-f- mente. 

Meritorio (me-ri-ío-ri-u), adj. louvável; digno 
de prêmio: E os rios de dinheiro que lhe rapa a 
chorar para o fim meritorio de resgatar do fogo al- 
mas do Purgatorio. (Castilho.) jj Obras meritorias, 
as boas acções que n*este mundo se praticam, e que, 
segundo os livros santos, são recompensadas no céo. 
II F. lat. Meritorius. 

Merlâo (nier-/ão), s. m. (fortif.) a parte do pa- 
rapeito entre duas setteiras de uma bateria. 1| F. fr. 
Merlon. 

Merllm (mcr-Zm), s. m. (naut.) corda delgada, 
meio desfiada e alcatroada com que se forram os 
cabos nos navios, jl Tecido ralo de algodão gomma- 
do para forros, como a tarlatana. }1 (Fig.) Experta- 
Ihão; homem astuto, fino, ardiloso. || F. fr. Mei^lin. 

Mero' (í7ié-ru), adj. puro, sem mistura, extreme, 
simples: A questão actual é mera questão de alga- 
rismos. (Garrett.) |1 F. lat. Merus. 

Mero' (wie-ru), s. m. (zool.) peixe da familia dos 
percoides fseiranus gigasj. 

Merocele (mé-ró-55e-le), s. m. (cir.) a hérnia 
crural. |1 F. gr. Mèi^ós, coxa kêlê, tumor. 

Merologlà (mé-ru-lu-jt-a), s. f. tratado das par- 
tes elementares de qualquer sciencia. |1 F. gr. Mé- 
ros, parte -|- logia. 

Meru (mé-rii), s. m. (bot.) planta brazileira da 
familia das amomaceas (canna utilisj. 
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Afcrycismo (me-ri-s5?5-mu), s.m. (pathol.)doen- 
ça em que os alimentos depois de terem estado no 
estomago voltam á bocca pnra de novo serem mas- 

\ ligados. [Nos animaes ruminantes é phenomeno nor- 
mal.] II F. gr. Mèrykismos, ruminação. 

Mena (mé-za), s. f. banca; movei de madeira, 
de pedra ou de ferro, que se compõe de uma super- 
fície liza mais ou menos comprida, quadrada ou re- 
donda (taboleiro), assente sobre bastes verticaes 
(pés), e que, além de outras applicações, serve prin- 
cipalmente para sobre ella se collocarem as iguarias 
na occasião da refeição, e se executarem ou prepa- 
rarem certos trabalhos artisticos ou niechanicos: 
Mesa de escriptorio. Mesa de jantar. || Qualquer su- 
perfície liza e horizontal: N um valle ameno, que 
os oiteiros fende, vinham as claras aguas ajuntar-se, 
onde uma mesa fazem, que se extende tão bella 
quanto pode imaginar-se. (Camões.) || (Fig.^ O pas- 
sadio; o tratamento, o modo por que se vive rela- 
tivamente á comida: Ter boa mesa, || O conjuncto 
formado pelo presidente, secretários e vogaes de uma 
corporação ou associação: A mesa dá camara dos 
deputados. A mesa da santa casa da misericórdia. 
II Nome generico por que se designam na alfandega 
diversas repartições, as quaes derivam a sua desi- 
gnação especial dos generos que têem a seu cargo 
verificar e despachar: Mesa da fructa. Mesa das 
carnes, jj (Jog.) Em algims jogos de vasa, o bolo ou 
quantia que se põe na mesa para ser levantado pelo 
parceiro que ganhar: Levantar a mesa. Angmentar 
a mesa. [[ Nas espingardas de percussão a parte su- 
perior da chaminé, onde assenta a capsuia e bate 
a bocca do cHo para produzir a explosão. || Planura 
onde se empilha o barro, depois de amassado e posto 
em fôrma pyramidal o bolo de que se faz a telha 
(nos telheiros). || (Mar.) Mesas dos alforges, os ma- 
deiros sobre que assentam as molduras ou enfeites 
que arrematam os lados do painel da popa contra o 
costado e borda do navio. || (Mar.)3/<'ía5 de guarnição 
ou das enxarcias, pranchões que se applicam ao cos- 
tado dos navios para n'elles entalharem as chapas 
que agüentam as bigotas das enxarcias reaes.[|(Mar.) 
Mesas das malaguetas, taboas grossas que se appU- 
cam á amurada dos navios e que téem em todo o seu 
comprimento vários furos onde se introduzem mala- 
guetas para dar volta aos cabos da mareação. || (Mar.) 
Mesas ao traquete, os pranchões que se collocam so- 
bre o costado do navio para n'elles se entallit rem as 
chapas das abatocaduras que agüentam as bigotas 
da enxarcia real do mastro do traquete. \\Mesa do bi- 
lhar, as taboas ou caixilho sobre que assenta o pan- 
no do bilhar, jj Mesa de cabeceira, pequeno movei 
em fôrma de armario, que se tem junto da cama e 
que serve para arrecadar ou para sobre elle se col- 
locarem os objectos de que se precisa durante a noi- 
te. II Mesa do carro, peças que formam o seu leito 
e onde se colloca a carga. || Mesa da communhão, a 
gràde ou o altar junto do qual os fieis vão commun- 
gar. II Mesa da consciência e ordens (antig.).V. Con- 
sciência. II Mesa d'estado, a do chefe do Estado em 
que têem assento os officiaes móres da sua casa, 06 
altos dignitarios e outros personagens. || Mesa da 
moenda, as taboas que nos engenhos de moer a 
canna de assucar se acham a par das gargantas onde 
se collocam as cannas. i| Mesa de safra, a superfície 
plana da bigorna sobre que se batem as peças em 
que se trabalha. || Mesa travessa, a que estií no topo 
dos refeitorios, e onde tomam logar as pessoas de 
mais distincção. || Jantar de mesa redonda, o que é 
servido nas casas de pasto a uma hora marcada e 
por um preço certo e sabido. || Dar mesa a alguém, 
sustentai-o. || Estar a mesa posta. V. Posto, jj Ficar 
debaixo da mesa, embriagar-se, cahir da cadeira em 
virtude de ter bebido muito. || Ir para a mesa, ir 
sentar-se á mesa para tomar qualquer refeição. || Le- 
vantar a mesa. V. Lm^antar. || Pa«sar por baixo da 
mesa. V. Passar. 1| Pôr a mesa. Y. PC)r. H Pôr-se ú 
mesa. V. Pòr. || Pôr as cartas na mesa (fig.)» 
dissimular, j] Sahir ou levantar-se da mesa, concluir 

ou interromper a refeição afastando-se da mesa onde 
se tomou. || Sentar alguém á sua mesa, admittil-o a 
tomar parte no seu jantar; convidal-o a jantar: 
Yocês não sabem que eu sentei á minha mesa o ho- 
mem d*esta mulher. (Camillo.) || Sentar-se á mesa,- 
de alguém, ser convidado a jantar com alguém: Sua 
ex.í^ rev.°'® convida-o a sentar-se á sua mesa úma- 
nhan. (K. da Silva.) || Ter mesa franca, dar de jan- 
tar a todas as visitas que chegam âbora de jantar. 
II A mesa (loc. adv.), durante a refeição: Os meni- 
nos devem estar calados á mesa. jj F. lat. Mensa. 

mennrnlco (me-za-rrfí-ku), adj. (anat.) o mes- 
mo que mesenterico. i| Veias mesaraicas, as que des- 
cem do fígado ao mesenterio por meio da veia por- 
ta. II F. gr. Mesáraion, mesenterio. 

Slcsario (me-;^rt-ri-u), s. m. indivíduo que faz 
parte da mesa de uma associação, e especialmente- 
de lima confraria ou irmandade. |I F. lat. Mensarixis. 

HEescla (njes-ssi-a), s. f. (techn.) peça ligada ao 
fuso que concliega a azeitona para o carreiro da. 
galga, quando esta a empurra na sua passagem. 

Alcscla (r>ieí-kla), s. f mistura; impurezas: A 
lingua de Camões que ousaram barbaros com nies— 
cia vil manchar. (Garrett.) || Tecido feito com fios- 
de diversas côres. |1 (Pint.) Tinta ou côr formada 
pela união de tintas de diversas côres: O verde é 
uma7?iesc/a de azul e amarello.jKFig.) União, agru- 
pamento, conjuncto: N'esses tempos... que ao certo- 
foram pasmosa mescla de virtudes e atrocidades. 
(Garrett.) jj Uma qualidade de panno para fato que 
se distingue por ter sobre a côr fundamental umas- 
pequenas pintas ou manchas de outra côr.jjF. contr. 
de iAejc/ar-|-a. 

lHe.9clticÍo (més-^W-du), adj. misturado; formado 
por mescla.||Mestiço.||Panno mesclado, o panno cha- 
mado mescla. || Ter sangue mesclado, descender de 
paes de diversas raças ou condições. || F. MescVàx -|- 
ado. 

JlfcMcInr (més-Zi/ár), v. ir. misturar, unir, incor- 
porar, consubstanciar, confundir: O congresso tinha 
mesclado com as suas virtudes incontestáveis uma 
certa dose de parvenu. (Lat. Coelho.) || Misturar 
(duas ou mais côres ou tintas) para produzir uma 
nova côr resultante. Ij Mesclar o sangue, mistural-O' 
casando pessoas de diversas raças. \\ —, v. pr. mis- 
turar-se, unir-se: N*aquelle ponto em que na histo- 
ria política e religiosa da Europa confluem e se mes- 
clam as duas correntes antagonistas... (Lat. Coe- 
lho.) 11 Entvar ou tomar parte em um grupo: O so- 
berano é quasi violentado a abandonar o quieto re- 
tiro americano para vir mC5CÍar-se aos episodios de 
uma quadra borrascosa. (Idem.)|| F. b. lat. Miscxdare. 

Mesenibríandicniliifi»' (me-zen-bri-an-íe-mi- 
as), s. f pl. (bot.) familia de plantas a que também 
se dá o nome de ficoideas e a que pertence a erva 
do orvalho ou prateada e outras plantas decorati- 
vas. II F. gr. Mesêmhria, meio-dia-^ání/ios, flor. 

niesciitcrico (me-zen-íe-ri-ku), adj. (med.) 
diz-se do que é pertencente ou concernente ao me- 
senterio. II F. Mesenter\o-\-ico. 

mesenterio (me-zen-/tí-ri-u), s. m. (ant.) a 
membrana serosa que envolve os intestinos e que é 
um prolongamento do peritoneu. || F. gr. Mesenté- 
rion. 

itOesenterUc (me-zen-te-ri-te), s. f. (med.) in- 
flamação do mesenterio. || F. Mesenterio -f- ite. 

IHesmanicnte (mê^-ma-men-te), adv. do mesmo- 
modo, da mesma maneira. || F. Mesmo'^m£nte. 

MesníeriNnio (mes-me-m-mu), s. m. a doutrina 
do magnetismo animal. || F. Mesmor (medico alie- 
mão). 

IlleAnilfffiimnniente (mes-mí-ssi-ma-men-te),. 
adv. com toda a exactidão, com a mais completa, 
semelhança. || F. Mesmissimo mente. 

lIlesníl.-NKinio (mes-tnt-ssi-mu), adj. superl.ex&^ 
ctameute o mesmo. I| F. Mesmo issimo. 

Ale.snío (més-mu), adj. idêntico; exactamente 
egual: Os primeiros, que subiram, pagaram com o- 
sangue e vidas a ousadia, mas outros lhe succede-- 
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ram cora o tnemo ardor. (J. Fr. de Andrade.) 1| Se- 
melhante, analogo, parecido: Em geral as mulheres 
parecem ter no cabello a mesma fé que tinha San- 
são. (Garrett.)l|Es;e, esse, aquelle: Na mesma hora, 
no mesmo instante ás vezes elle o pranteava,.. 
rHerc.) Possuia grandes bens na mesma comarca. 

da Silva.) || ríão diverso, não outro; tal qual: 
Dê-me da mesma carne. 1| Não alterado; que nâo 
apresenta mudança no caracter ou na apparencia; 
jnvariavel: Elle só não mudou; foi sempre o mesma... 
(Garrett.) \\ Que figura em pessoa, que se apresenta 
hgurando pessoalmente: ííu mesmo. Elle mesmo. 
Nós fiwsmos abrimos nosso peito. (Mont'Alveme.) 

11 Um mesmo, um só, um único: Fazendo wmsi mesma 
a cansa dos miseráveis e a sua. (J. Fr. de Andrade.) 
jjlsso mesmo, essa mesma coisa, não outra: Não al- 
tere uma só palavra, diga-lhe isso m^smo. (Casti- 
lho.) í) Usa-se ligando duas phrases com o verbo ser 
para significar a simultaneidade: Era o mesmo ver 
a um d'estes e entrar logo em sanha. (Gonç. Dias.) 
O nomear-se e escancararem-se as portas.., foi 
tudo o mesmjO. (li. da Silva.) 1| —, s. m. a mesma 
coisa: Puz.o chapéo na cabeça e elle fez o mesmo. 
11—, adv. exactamente, justamente: O honrado the- 
soiireiro de el-rei ahi cahiu das nuvens mesmo ao 
pé do alcacer. (R. da Silva.) |1 Até, ainda: Tal foi 
©juramento extorquidopor Scipião a alguns moços, 
que não se davam por seguros dentro mesmo de suas 
torres. (MonfAlverne.) |1 Aqui mesmo, n'este mesmo 
sitio: Aqui mesmo, ainda ha pouco, ouvi da sua 
bocca essa fatal sentença. (Castilho.)||ARSÍm mesmo 
(loc. adv.), também, do mesmo modo: Vinha mon- 
tado em uma possante mula, e assim mesmo em ou- 
tras os fidalgos e cavalleiros. (flerc.)|| Assim memo 
(loc. adv.), ainda assim, apesar d'isso, entretanto, 
todavia: Esta mulher assim mesmo não é tão feia 
como diziam. O dia está chuvoso um tanto, mas 
assim mesmo não está muito mau. \\ F. ital. Mede- 
simo. 

^ Alesnada (mes-ná-da). s. f. (ant.) leva de ffente 
\J de guerra que servia mediante um preço estipulado. 

» )jF. r. lat. Masnaticus (por mansionaticns). 
iMcsnadciro (mes-na-ciei-ru), s. m. cada nm 

dos indivíduos de que se compunha a roesnada. 
llChefe de mesnada. || F. Mesnada, eiro. 

üfleíinadcrla (mes-na-de-n'-a), s. f. o soldo do 
mesnadeiro. l| F. Mesnadeiro -f» ia. 

jllesocarpo (mé-zó-A:ár-pu), s. m. a parte do 
pericarpo que fica entre o endocarpo e o epicarpo; 
o miolo do fructo. H F. gr. Mésos, mQá.\okarpós, 
fructo. 

IMcsoccphalUc (mé-zó-sse-fa-?i-te), s.f. inílam- 
maçãü do niesocephalo. || F. fr. Mesoccphaiile. 

JMeffoceplialo (mé-zó-M^-fa-lu), s. m. (anat.) 
protuberancia que constitue o ponto de jnncção do 
cerebro, do cerebello e da medulla espinal. [Cha- 
ma-se também ponte de Varolio ou protuberancia 
anular.]llF. gr. Mésos, kephalô, cabeça. 

AlcMocolon (mé-zó-A'ó-lô-ne), s.m.(anat.) expan- 
são ou préga do peritoneu que envolve o colon.||F. 
gr. Mésos, médio-j-coíon. 

Illesolobiilo (mé-zó-W-bu-lu), s. m. (anat.) a 
parte do encephalo que une os dois hemispherios ce- 
rebraes, chamada também corpo calloso. \\ F. gr. 
Mésos, médio 

nicífolostA (mé-zu-lu-Jí-a), s. f. sciencia que 
estuda as relações entre os diversos seres e o am- 
biente em que estes vivem, y F. gr. Mésos, médio -j- 
logia. 

Mesolosico (mé-zu-íó-ji-ku), aâj. relativo ao 
meio physico ou ás condições ao meio ambiente; 
relativo ú mesoloma: As faculdades do homem de- 
pendem das condições mesologicas. H F. McsoIoqiví 
+ ico. 

IIIc.üO-rcc(o (me-zó-rre-tu), s. m. (anat.) pro- 
longamento do peritoneu desde a face anterior do 
sacro até a posterior do recto. || F. gr. Mésos, médio 
4* recio. 

Jllcsothorax (mé-zó-ío-rij-kcs), s. m. (zool.) a 

parte do corsolete dos insectos que sustêm as azas 
superiores e as patas intermedias. || F. gr. Mésos, 
médio -|- thorax. 

llIeMf|uinliamcntc ^mes-K-nha-mm-te), adv. 
com mesquinhez, com miséria; miseravelmente.HF. 
Mesquinho -|- meMe. 

Alcnquiiiliar (mes-ki-n/iar), v. (r. recusar por 
mesquinhez: O pae tão generoso 1 e elle a m/2squinhar 
uma esmola aos desgraçados. |1 Regatear. || —, v. pr. 
fazer-se mesquinho; mostrar-se mesquinho, miserá- 
vel ou pouco generoso. || F. Mesquinho -j- ar. 

lMeei<|iilnharla (mes-ki-nha-rí-a), s. f. mesqui- 
nhez; economia levada ao exaggêro; apégo ao di- 
nheiro; avareza: Mesquinharias de ruins conselhei- 
ros e de soberbos invejosos. (Garrett.) 11 F. Mesqui- 
nho -j- aria. 

Hlenquinhcz (mes-ki-n/iêí), 8. f. mesquinharia; 
economia exaggerada. || Coisa feita com excessiva 
economia: A mesquinhez da festa fez com que to- 
dos sahissem descontentes. H Falta do tamanho» ou 
grandeza conveniente, apoucamento, acanhamento 
(na execução das figuras de um quadro), [j F. Mes- 
quinho -J- ez. 

Mc«quInho|(mes-H-nhu), adj. pobre, indigente, 
falto do necessário, opprimido pela necessidade e 
privações: As quaes coisas quebraram tanto o co- 
ração de todo aquelle gentio do Samorim que lhe 
fugiu de gente fraca e mesquinha mais de 15:000 
homens. (Barros.) || Desditoso, infeliz: A misera e 
mesquinha que depois de ser morta foi rainha. (Ca- 
mões.) II Que tem apparencia acanhada; insignifi- 
cante, apoucado: Figura meíçum/ia.jjFalto de graça; 
pouco primoroso; imperfeito; medíocre: Discurso 
mesquinho. || Pobre, esteril; que denota falta de es- 
pirito, de fecundidade, de variedade: D'entre as pa- 
lavras de idêntica indole grammatica as que dão 
rimas menos mesquinhas... (Castilho.) || Avaro, mi- 
serável; pouco generoso: Dar paga mesquinha.\\Q,iie 
não é grandioso, que não tem qualidades de gran- 
deza: Politica mesgtím/ia. II Insignificante, tenue; 
débil: pouco, pequeno, muito limitado: Quando me 
rala a aíllicção, quando nem tenho na torra mesqui- 
nha consolação.(Gonç. Dias.)||(R. Gr. do Sul) Diz-se 
do cavallo remisso em não consentir o freio. || —, s. 
m. pessoa infeliz. H Avarento. || F. ar. Meskln, pobre. 

mesquita (uies-Â:í-ta), s. f. templo mahoinetano. 
11 F. ar. Mesdjid, logar onde as pessoas se prostrara. 

AlesMC (mtí-sse), s. f. ceifa; tempo em que ella 
se faz. II Ceara; os cereaes quando se acham em es- 
tado de serem ceifados: Onde o solo por uberrimo, 
o clima por benigno, permittem aos colonos duas 
messes annuaes. (hat. Coelho.) Curva-se a loira 
m^sse, se passa aragem fria. (Gonç. Crespo.) \\ (Fig.) 
Acquisição (em bem ou em mal). || (Fig.) Conversão 
de almas. || (Fig.) Ganho, conquista: Larga 7nesse 
de gloria. || . lat. Messis. 

IlIe.^.*$iaM (me-ssi-as), s. m. o redemptor promet- 
tido no Velho Testamento. || (Por ext.) Pessoa por 
quem se espera com anciedade. I| (Fig.) Reformador 
social; o regenerador de um povo. j} Esperar jícla 
vinda do Àlessiasf esperar coisa pouco provável^ 
fundar-se em vans esperanças. || F. Ê pai. hebr. 

niCNiclral (mes-tei-7'«7), 5. m. (ant.) homem que 
tem oíficio manual; artifice. |1 F. r. Mester. 

niCMtcr (mes-Zer), s. m. officio, profissão, arte 
manual. H (Ant.) Ümcial mechanico: No modo de 
pensar do honrado mester,.» (ílerc.) || F. lat. Mi" 
nisterium. 

nieistiço (mes-íi-ssu), adj. es. m. nascido de paes 
de differente raça; proveniente de especies ditleren- 
tes: O filho de preto e branco é um mestiço. O maio 
é animal mestiço. Rosas mestiças. || F. hít. Mixtus. 

Alento (mes-tu), adj. (poet.) triste: A patrja mesta. 
(Camões.) II Que infunde tristeza: E preso ao duro 
embate da vertigem, as mestas sombras ao redor 
com elle fugir sentia. (Gonç. Dias.)j|F. lat. Moestus. 

IIIc.««tra (mcs-tra), s. f. flexão feminina de mes- 
tre: A historia é a mestra da vida. || F. lat. 
tra. 
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32c.s(raço (mes-írá-ssu), s. m. mestre multo lia- 
bil; pessoa que sabe muito do seu oliicio. [Ordina- 
riamente emprega-se por ironia em sentido depre- 
ciativo.] y F. Jilestre aço (suíf.) 

Ilãesu>a«lo (mes-/rá-du). s. m. dignidade de mes- 
tre em qualquer ordem militar. j| O cargo d^essa di- 
gnidade; o exercício d'ella. |1 F. Jlíestre-j-ado. 

JtleMtruI (mes-/rá/), adj. que diz respeito ou tem 
relação com o mestrado. \\ F. Mestre -j- ai. 

Ale.strança (més-íran-ssa), s. f. local ou edifí- 
cio onde estão as officinas destinadas ao concerto 
das armas e objectos do material do guerra. |I Lo- 
gar de lun arsenal on4e estão as madeiras, cabos e 
demais objectos necessários para o apparellio das 
embarcações. \\ O aggregado dos mestres de um ar- 
senal quando reunidos em consellio para assistirem 
a uma inspecçâo ou vistoria, jj (Pop.^ Ag^-regado ou 
conjuncto dos chefes superiores ou indivíduos mais 
qualificados de qualquer corporação, arte, indus- 
tria, etc., reunidos para qualquer fim. jj F. Mestre 
-j- anca. 

SlcNtrao (més-irãó), s. tn. (pop.) o que é muito 
instruído, perito, hábil em qualquer sclencla, arte, 
industria, profissão, etc. || F. Mestre-T-áo. 

USe.sIre (me^-tre), s. ni. homem que ensina qual- 
quer arte ou sclencla; professor: Òlestre de desenho. 
;] O que é perito ou versado em qualquer sclencla 
ou arte: É mestre nas scienclas inathematlcas. \\ 6 
que se avantaja a outro em qualquer coisa: Km fa- 
zer extravaganclas é elle mestre. [| Tudo o que ser- 
ve de ensino, ou de que se tira hcçuo : O tempo é 
um grande mestre.'^ Chefe ou Iniclador de uma es- 
chola de pintura: Os mestres da eschola flamenga. 
;| O artista que tem sob as suas ordens a traba- 
lhar outros oíTiciaes, ou o que trabalha por conta 
própria. [| O chefe de um estabelecimento fabril.[[O 
indivíduo que nos navios de guerra tem sob sua 
immediata liscallznção o apparelho e velame: Mes- 
tre de fragata. [] O marítimo que tem a seu cargo 
commandar um navio mercante de pouca conside- 
ração. [Diz-se capitão se o navio é de grande lote ; 
arraes, quando se trata de um barco pequeno.] 
I) (Maçon.) O maçon que recebeu o terceiro grau 
e que dirige os apprendizes e os companheiros. 
[Este grau só pode ser recebido depois dos 25 
annos de edade. O avental é debruado e forrado 
de azul claro.] || (Ant.) O artífice que era ap- 
provado em algum oífíclo meclianico, e só depois 
d'isso o podia exercer publicamente: Mestre do 
officio de carpinteiro. |{ Mestre de armas, o indi- 
víduo que ensina esgrima. || Mestre de capei Ia. 
V. Capella. |l Mestre de cerimonias. Y. Cerimonia^ 
II Mestre de obras. V. Obra.\\Mestre de velas, o que 
corta as velas dos navios e as apresta em terra. [|—, 
adj. diz-se da pessoa ou coisa que occupa um legar 
proeminente ou distincto com relação a outros. 
)) Abelha mestra. V. Abelha. || Chave mestra, espe- 
cie de gazua com que se abrem todas as portas de 
um edlticlo. || Cilha mestra. Y. Cilha. |i (Comm.) Li- 
vro mestre, o mesmo que razão. || Padre mestre, 
titulo que nas ordens religiosas se dava aos religio- 
sos benemeritos ou aos que tinham a seu cargo a 
direcção das aulas; (fig. e pop.) indivíduo muito 
espertalhão, velhaco ou finorio. jj Parede mestra. Y. 
Parede. 1| Quartel-meííre. Y. Quartel. || Koda mes- 
tra, a que n*um mechanismo põe em movimento to- 
das as outras rodas. U Yelas mestras, as quatro 
princlpaes de um navio a saber: a grande, o tra- 
quete, a gávea e o velacho. |j F. lat. Magister. 

Uestrc-cschola (mJs-tres-Aü-la), s. m. profes- 
sor de primeiras lettras ou de instrucção primaria. 
II Uma das dignldades dos cabidos, de graduação in- 
terior. II F. Mestre -[- eschola. 

Siestrc-saiu (wie5-tre-síá-la), s. m. oíTicIal mór 
da casa real encarregado da direcção e conservação 
da etiqueta nas recepções do paço, de introduzir o 
corpo diplomático, ou nos bailes, de dirigir as dan- 
ças. [Nas recepções colloca-se de pé com a sua vara 
de marfim á esquerda do throno.] || O indivíduo 

encarregado da direcção dos bailes públicos. Ij F. 
Mestre -j- sala. 

IfICNiriu (més-írí-a), s. f. grande saber, conhe- 
chnento profundo de qualquer matéria adquirida 
pelo estudo ou pela experiencia; ijerlcla. || F, Mes- 
tre -|- ia. 

.UcstroBia (més-í/'ò-na), s. f. (fam. e geralmente 
iron.) mulher de grande experiencia, muito pratica 
em algum assumpto; sabichona, doutora: Não po- 
dia imaginar-te já tão mestrom. (Castilho.) H F. 
Mestre + 

i1i(*sura (me-^ií-ra), s. f. reverencia, cortezia que 
se faz em signal de acatamento curvando um joelho 
e inclinando o corpo e a cabeça. ||F. lat. Mercsara. 

Mesuraclaiiiciito (me-zu-rá-da-me/i-te), adv. 
com moderação, circumspectamente, modestamente. 
II F. Mesarado -j- mente. 

Alcsiiratlo (me-zu-r«-du), adj. compassado: 
Mas a suspensão era curta e mesurada; reagia a 
vontade, e a dobadoira tornava a andar. (Garrett.) 
j| (irave, composto; circumspccto.HPrudente; acau- 
telado; moderado, coinmedldo. jj Cortez, urbano, po- 
lido: Palavras me5uraí/a5. || F. Mesura. ado. 

illesurur (me-zu-í-ár), v. intr. cumprimentar, 
cortejar, fazer mesuras. jj F. Mesura.-^-ar. 

iUciiiiirelro (me-zu-rci-ru;, adj. que gosta de 
fazer mesuras; cumprlmcnteiro; humilde, submisso. 
II (Flg.) Lisongelro; adulador; baixo, servil. j| F. 
Mesunx -|- eiro. 

(me-zu-rí-sse), s. f. lisonja, adula- 
ção; servilismo: Não me accommudo com tanta me- 
surice; autes viver sosinha, que tantos cortezãos 
para uma só rainha. (Castilho.) jj F. Mesuro. ice. 

^ Jléta (md-ta), s. f. poste ou signal que nas cor- 
ridas de cavallos ou nas regatas indica o ponto onde 
terjuina a carreira. 1| Barreira, termo, limite: Achá- 
mos ter de todo já passado do semicapro peixe a 
grande mêta. (Camões.) || Alvo, mira, fim a que se 
encaminham as acçòes ou os pensamentos dé al- 
guém : iSaber é a méta dos seus desejos. |j (^Fig.) 
Arena: Na méta fervida eis o vate após elles lidou, 
no pó brioso. (Garrett.; || F. lat. Meta. 

iMcta...(wit/-ta),p'e/-'. grego que entra na compo- 
sição de varias palavras e signitica: depois de, 
alèm de, etc. 

Itletaliolc (me-í£Í-bu-le), s. f. (rhet.) o mesmo 
que antimetabole. \\ F. gr. Melabulê, mudança. 

illetabulico (me-ta-6ü-li-ku), adj. que consti- 
tue uma mudança de natureza, jj F. Metabole 
ico. 

.^letacarpico (me-ta-A-ar-pi-ku), adj. (anat.) 
relativo ou pertencente ao metacarpo: Os ossos me- 
íacarpicos. jj F. Metacarpo ico. 

lUetacarpo (me-ta-/:á7*-2)u), s. m. (anat.) a 
parte da mão que fica entre o carpo e os dedos. [Na 
linguagem vulgar diz-se palma da mão pelo lado 
anterior e costas da mão pelo lado posterior.] jJ F. 
Mela + carpo. 

Alctaceutro (me-ta-55e>i-tru), s. m. (phys.) o 
centro de gravidade de qualquer corpo fluctuaate. 
II F. Meta -j- centro. 

Alctaeliroulíimo (^me-ta-kru-ms-mu), s. m. 
anachronismo que attnbue a um facto uma data 
posterior á verdadeira. [Oppõe-se a prochronismo.] 
II F. 3/eía-(-gr. chrúnos, tempo. 

Jletailo (me-íá-de), s. f. cada uma das duas 
partes que resultam de um todo divicLido exacta- 
mento pelo meio: Metade de um mez. Metade de 
um circulo. || (Por ext.) Cada uma das duas porções 
approximadamente eguaes em que um todo se pode 
dividir: Passa metade da vida a dormir. || (Arith.) 
O producto que resulta dividindo-se por 2 qualquer 
numero ou quantidade: 20 é a metade de 40. t|(Fig. e 
fam.) A esposa, a mulher com relação ao marido: 
A tua cara metade. Ij A mais bella metade do gene- 
ro humano, as mulheres em geral, j] Fazer as coi- 
sas por metade, não chegar ao fim d'ellas, não as 
concluir. || Não saber da missa a metadQ, Y, Míssçl^ 
11 F. lat. Medktas. 
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llffctaiiçenesc (mè-ta-^e-ne-ze), s. f. modo par- 
ticular por que se efPectua a reproduçcEo de alfiuns 
animaes em que os filhos saem totalmente diíferen- 
tfis dos paes na fôrma, no genero de vida, etc. 
[Chama-se também geração alternante.]||F. Meta-\- 
genese. 

(me-ta-p7ió-je), s. f. fi<íura de rheto- 
rica pela qual se attribuem sentimentos ou paix5es 
a coisas inanimadas como n*esta prosopopéa de Ca- 
mões: Os montes de mais perto respondiam quasi 
movidos de alta piedade. || F. gr. Metagògô, trans- 
lação. 

IMetal {mt-iâl), s. m. denominação prenerica por 
que se desi<;nam certos corpos mineraes simples, 
muito brilhantes, geralmente muito pesados, mais 
ou menos malleaveis e ducteis, bons conduetores do 
calorico e da electricidade: taes são o oiro, o ferro, 
a platina, etc.[|(Hera]dJ A côr branoa ou umarella 
do campo do escudo. [| O dinheiro; as riquezas : A 
mui grande Mandiira, por cuja arte lo<iràmos o me- 
lai tico & luzente. (Camões.amarello (vulg.), 
o latão. [I Metal chimico, mistura em partes eguaes 
de estanho e de limalha de bronze, [j Metal sonante, 
dinheiro em metal. || Metal virgem, o que sai da 
mina limpo e puro. jj Metal de voz, o timbre da voz, 
a qualidade que tem a voz de ser mais ou menos 
sonora. || F. lat. Metallum. 

nietnlepso. (me-ta-Ze-psse), s. f (rhet.) especie 
de metonymia que pelos antecedentes dá a conhecer 
os conseouentes e vice-versa, ou pelo signal a coisa 
significaria, como quando para indicarmos que é ve- 
rão dizemos que canta a ciaarra, em logar de mor- 
to dizemos chorado, etc. f| F. lat. Mefalc'psh'(, 

McCalllciflndc (nie-ta-lI-SM-(?íf-de), s.f. o con- 
juncto das proimedades que caracterizam os metaes 
(a ductilidade, a malleabilidade, a densidade, o bri- 
lho, etc.). !1 F. MetalUco-\- dade. 

Jticfailico (me-/rt-li-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo a metaes; Propriedades metalUcas. [| Que ó 
feito de metal: Pennas metalUcas.—, s. m. dinhei- 
ro em metal sonante : Recebi a divida toda em me- 
talUco. [| F. lat. Metallkxis. 

Alefallifero (me-ta-//-fe-rn). adj. que encerra 
ou contêm alguma porçSo de metal: Mineral «le/wí- 
lifero.\Q\o% metallifcros.\\y. lat. MetaUífer. 

Alotalliflcnçao (me-ta-H-fi-l;a-s.çt7o), s. f. acçâo 
ou effeito de reduzir um corpo ao estado nietallico. 
|j A formação natural dos metaes no seio da terra. 
I] F. r. lat. Metallum. 

nietalliforme (me-ta-li-/ür-me), adj. diz-se do 
que tem apparencia de nietal. 1} F. lat. Metalh\m-\- 
forme. 

Aletallixaçao (me-ta-H-za-síf7o). s. f. operação 
metallurgíca que tem por fim purificar os metaes. 
11 F. MctallízaY~\-ão. 

Üfctalliy.ar (me-ta-li-;?^V), v. tr. reduzir (um 
metal) ao estado de pureza por meio de operações 
metallurgicas. |1 F. Metal -{• izar. 

nictnllosrapliia (n]e-ta-lu-ghra-/?-a), s. f a 
parte da mineralogia que trata especialmente dos 
metaes. i) Descripção ou tratado dos metaes.HF. lat. 
Metallum -j- graphia. 

]Mctallosra|iliico (me-ta-lu-í7?í?-«-fi-líu), adj. 
que diz respeito ou tem relação coin a metallogra- 
phia. II F. Metaltographid-^ ko. 

Aletallolilo (me-ta-W-i-de), s. m. (chim.) deno- 
minação generica por que se designam todos os cor- 
pos simples que não são metaes, e que se distinguem 
essencialmente d'estes por serem maus conductores 
do calorico e da electricidade, taes são o oxygenio, 
o bromio. o iodo, etc. || F. lat. Mctall\\m-\-oide. 

nictalliirjsla (me-ta-lur-ji-a), s. f. arte de ex- 
trahir os metaes do seio da terra e de os purificar. 
11 F. r. gr. Metallonrgeion, mina. 

nfetiiltiirsico (me-ta-Z?/r-ji-ku), adj. relativo ou 
pertencente á metallurgia. |( F. r. Mctallurgia. 

Melainorphico (n)e-ta-)«ü?*-fi-ku). «f/j, perten- 
cente ou concernente ás metamorphoses dos insc- 
ctos. II (Geol.) Pertencente ou relativo ás rochas al- 

teradas pela acção do fogo. || F. lat. MetamorpM" 
eus. 

nietamorplii.smo (me-ta-mur-^.s'-mu), s. m. mu- 
dança, alteração, transformação; faculdade de tran- 
forniação.|I(ZooI.) Propriedade que tèem alguns ani- 
maes de serem, em dados períodos da sua existencia, 
objectos de mudanças que alteram profundamente 
a sua fôrma exterior ou o seu genero de vida, como 
succede nos insectos. ||(Geol.) Alteração que as rochas 
sedimentarias softVeram por effeito do contacto de 
rochas eruptivas na occasião da erupção. |I F. Meta 
-f-gr. morphè, fórma-j-tsmo. 

nietamorpliOMC (me-ta-mur-/ü-ze), s. f. mu- 
dança de uma figura ou fôrma para outra. [| Cada 
uma das transformações dos seres sujeitos ao me- 
tamorphismo. j| Mudança no aspecto geral das pes- 
soas, originada por alteração no modo de vestir ou 
por outra qualquer. [[ Transformação de genlo, de 
costumes, de caracter; A historia desenrolava-lhe 
n^mi panorama comprehensivel ao seu privilegiado 
talento, e á sua copiosa erudição, a queda dos im- 
périos, a ruína das republicas, a metaniorphose dos 
costumes, a mutação das instituições. (Lat. Coelho.) 
|](Observ.) A pronuncia mais correcta seria meta- 
mórphose. [| F. gr. Metamórphõsis. 

Mctaiiiorplioscar (me-ta-mur-fu-zi-ar), v. tr. 
transformar, mudar a fôrma de. || Mudar o gênio, o 
caracter, o exterior de. || —, v. pr. transformar-se; 
disfarçar-se: Metamorphoseou-se em palhaço. ||(Flex.) 
V. Ahtaquear. i| F. Metamorphos&']-ear. 

Ülotapliorn (me-frt-fu-ra), s. f. (rhet.) tropo 
pelo qual se dá a uma pessoa ou coisa uma qualifi- 
cação que ella não tem e que sô por analogia se pôde 
admittir; emprego de uma palavra em um sentido 
diíTerente do proprio por semelhança: Não cegue as 
duas estrellas da alma que são as janellas do sen- 
timento (os olhos)... o que lhe disse era metaphora. 
(K. da Silva.) [Sãoespecies de metaphora a allegoria 
e a catachrese.j ji F. gr. Metaphord, transporte. 

Illciaphoricaiiientc (me-ta-/ü-ri-ka-me)i-te), 
adv. em sentido metaphorico, por metaphora, por 
translação do sentido. ]| F. Metaphoricomente. 

9Ic(»pliorico (me-ta-/o-ri-ku), adj. que con- 
têm metaphora; figurado; allegorico: Phrases me- 
taphoricas. || F. Metaphorii-\-ico. 

3Ic(aplioi*ÍMta (me-ta-fu-r/s-ta), s. m. o que 
usa de metaphoras: Kem aos metaplm^istas da mo- 
da lhes pôde cahir na cabeça que coisa seja meta- 
phora ou allegoria. (D. Franc. Man.)||F. Metaphora 
+ ista. 

nictapliraíic (me-/a-fra-ze), s. f. interpretação 
ou traducção litteral de um escripto qualquer. || F. 
gr. Metáphrasis, interpretação. 

Aletnplira.sUco (me~ta-/7*«5-ti-ku), adj. tradu- 
zido litteralmente. [l lielativo á metaphrase. j] F. gr. 
Metaphrastikòs, relativo á metai>lirase. 

Alcfapiiysloa (me-ta-y?-zi-ka), s. f. sciencia ou 
o conjuncto das sciencias que estudam a essencia 
das coisas, os primeiros princípios e causa do que 
existe; philosophia transcendental.||Theoria; o cam- 
po das theorias.||(Fig.) A subtileza com que se dis- 
corre sobre alguma matéria. j|F. fem. de Metaphysico. 

nietapliysioaisieiitc (me-ta-/i-zi-ka-«ien-te), 
adv. de modo metaphysico.!l(Fig.) De modo subtil, 
com grande subtileza. jj F. Metaphysico-^-mente. 

nictapliyslro (me-ta-/Ç-zi-ku), adj. que perten- 
ce ou diz respeito á metapliysica. || Transcendente. 
|l(rig.) Subtil, nebuloso, difiicil de comprebender-se. 
(!—, s. m. o indivíduo entendido ou versado em me- 
taphysica. [} (Fig.) Pessoa incomprehensivel já pela 
extrema agudeza ou subtileza dos seus argumentos, 
já pela nebulosidade das suas theorias. || F. lat. Me- 
Íaphysicíis. 

]Hc(aplaffino (me-ta-pWs-mu), s. m. (gramm.) 
nome geral de todas as figuras de dicção que mo- 
dificam a palavra na sua estructura interna tirando, 
accrescentando ou alterando as lettras de que se 
compõe, taes são a apocope, a crase, a elisão, a syn- 
cope, etc. |[ F. gr. MetopUtsmús, transformaçao. 
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MctniilAsdco (me-ta-j5Ííw-ti-ku), adj. concernen- 
te ao inetaplasmo. || Em que ha metaplasmo. || F.r. 
Metaplasma. 

AflctaNtasc (me-írts-ta-ze), s. f. figura de rhe- 
torica pela (^ual o orador declina de si para outrem 
a responsabilidade de al^um facto ou proposição 
que avançou. |] (Med.) Diz-se da alteração a que 
certos estados morbidos estão sujeitos, já com res- 
peito á fôrma por que se revelam, já com respeito 
á séde em que se revelam. |{ F. gr. Mctástasis, mu- 
dança de logar. 

UBetastatico (me-las-fá-ti-ku), adj. que é da 
natureza da metastnse: que diz respeito á metasta- 
se. II F. gr. Mctastatikòs, nuidavel. 

Alcfatarsico (me-ta-ínV-ssi-ku), (xdj. (anat.) 
pertencente ou relativo ao nietatarso. j|'F. Metatar- 
so-\-ico. 

Alotatarso (me-ta-Mr-ssu), s. m. (anat.) a par- 
te media do pé, que fica entre o tarso e os dedos. 
11F. Meia tarso. 

AlelathCMC (me-M~te-ze), s. f. (grnmm.) trans- 
posição das lettras de uma palavra (como cm frol 
por Por). II (Pbilüs.) Transposição dos termos de um 
raciocínio. || F. lat. Metathesis. 

]tlo(a(Ekorax (me-ta-íó-rá-kes), 5. m. (anat.) se- 
gmento do thorax dos insectos a que est.uo ligadas 
as duas patas e as azas posteriores. || F. Meia -j- 
ihorax. 

IIBeCatonio (me-íá-tu-mu), s. m. (arclilt.) espnço 
entro dois denticulos de uma cornija. || F. gr. Meta 
+ gr. tome', córte. 

Metoínps^choííc (me-ten-pssi-Â"ü-ze), s.f. theo- 
ria da transmigração das almas de uns corpos para 
outros. [I Transmigração de uma alma i)ara outro 
corpo. II F. lat. Metempsychosis. 

Hleleorleo (me-té-o-ri-ku), adj. que diz respeito 
aos meteoros ou é causado por elies. jj Flores me- 
tcoricas, as que são sensiveis aos diversos pheno- 
menos da atmosphera. j] F. Meteoro -(- ico. 

nSotcoriíJBiio (me-té-u-rw-mu), s. m. tumefac- 
ção do ventre, devida á accumulação de gazes no 
tubo alimentar. || F. lat. Meteorismns. 

SBeteiiro (me-té-o-ru), s. m. (pbys.) qualquer 
pbcnomeno atmospherico. || (Fig.) Apparição des- 
lumbrante mas de curta duração, jj Meíeo7'os aereos, 
aquelles em que tem a parte principal o ar; taes 
são os ventos, os cyclones, as trombas, etc. || Me- 
teoros aquosos, aquelles em que a agua é o" ele- 
mento principal, como a chuva, a neve, as nuvens, 
o grnnizo, etc. ||J)/t'/e0r05 igneos, os que têem a na- 
tureza do fogo, como o raio. [| Mete0i'0S luminosos, 
os que s6 dão luz, como o arco iris, as auroras bo- 
veaes, etc. ||F. gr. Metêòros, elevado na atmosphera. 

nie(eoro^ra|iliÍa (me-té-ó-ru-ghra-/?-a), s. f. 
(phys.) descripção dos meteoros.|]F. Meteoi'ogi'a- 
pliia. 

Aioleorograplio (me-te-ó-ro-ghra-fu), 8. m. 
(pbys.) instrumento que se emprega para fazer o])ser- 
vações meteorológicas e que regista as variações 
atmospbericas. |I Pessoa que escreve acerca dos me- 
teoros. !| F. Meteoro + gi-aplio. 

AfelcorolUho (me-té-ó-ró-U-tu), 5. m. pedra 
meteorica que cai da atmosphera. |] F. J/e/ewo 
gr. li.fhos, pedra. 

llfc<eorolosln (me-té-ó-ru~lu-jí-a), s. f. parte 
das sciencias pbysicaâ que estuda e descreve os plie- 
nomenos atmosphericos. || F. gr. Meteorologia. 

ülelcoroldftico (me-té-ó-ru-W-ji-ku), adj. que 
tem rchiçn,o com a meteorologia ou com os meteo- 
ros. li Observatório meteorologico, gabinete fornecido 
dos instrumentos necessários para estudar e deter- 
minnr as variações que se produzem na atmosphe- 
ra. II F. Meteorologia. 4- ico. 

Meteofolosl.Nta (me-té-ó-ru-lu-j7í-ta), s. m. o 
que se occupa da meteorologia ou é n'ella versado^ 
jj F. Me/corologií\ {.'da. 

Ili«'leoi*owcopio (me-té-ó-rus-/'ü-pi-u). s. m. 
(phvs.) inF^trnniento que se emprega em observações 
meteorologicas. II F. Meleoroskopein, ver. 

fflediodlcnmciitc (me-íü-di-ka-íne)i-te), adv, 
de modo methodico; com ordem, jj F. Metliodico-^ 
mente. 

nictlioUico (me-íü-;di-ku), adj. em que ha me- 
thodo, em que ha ordem: Ensino tne//i0rfií;0.||(Fig.) 
Que procede com methodo, com circnmspecção; re- 
gular. commedido: É um rapaz muito methodico. 
II F. Methodo ico. 

SIcthO(IÍ»(n fme-tu-íhi-ta), í. m. e f. pessoa 
que se cinge estrictamente ao methodo adoptado. 
II liotineiro. í| F. Methodo -j- üta. 

Alelliodo (r?ie-tu-du), s. m. conjuncto dos meios 
dispostos convenientemente para chegar a um fim 
que se deseja: Tem bom methodo para conseguir os 
seus fins. || Modo de proceder, maneira de fazer as 
coisas, processo, maneira: O^da.qual tem o seu me- 
thodo de contar o que viu. || Ordem ou systemaque 
se segue no estudo ou no ensino de qualquer disci- 
plina: O methodo de leitura de João de Deus. || Ma- 
neira systematica de dispor as nuiterias de um livro, 
jj (Math.) Conjuncto de regras para resolver pro- 
blemas analogos: O methodo das tangentes. |i Livro 
elementar, em que se coordenam os principios ne- 
cessários para o estudo de uma sciencia ou disci- 
jdina, principalmente o estudo de linguas. || Con- 
juncto de regras e preceitos essenciaes a que na pra- 
tica da sua arte tem de obedecer um cantor ou in- 
strumentista. II A classificação ou distribuição sys- 
tematica dos diversos seres feita segundo <s cara- 
cteres ou semelhanças que apresentam. || (Philos.) 
Keimiuo dos meios que se empregam nas sciencias 
para achar a verdade. || (Cale. diíierencial.) O pro- 
cesso pelo qual depois de tomadt)s os valores de 
certos resultados por accrescimos successivos da va- 
riavel se procura averiguar em que é que elles se 
convertem no limite ou quando esses accrescimos se 
tornam successivamente menores. || (Cale. diíTeren- 
cial.) Methodo dos infinitamente pequenos, aquelle 
que admitte os valores finitos das quantidades va- 
riaveis formados por uma infinidade de elementos, 
todos infmitamente pequenos. ||(Geom.) 'Methodo dos 
limites, o que tem por fim deduzir a media da cir- 
cumferencia, ou a do circulo, da medida dos perí- 
metros ou das sujjerficies dos polygonos regulares 
ínscriptos ou circumscriptos depois de demonstrado 
que a circumferencia é o limite dos polygonos regu- 
lares ínscriptos e circumscriptos a ella. || Methodo 
analytico, aquelle em que se emprega a analyse. 
\['Methodo syntlietlco, aquelle em que se emprega a 
syntlieae. \\Methodo artificial. V. Artificial.^Meihodo 
natural, a classificação que se baseia nas relações 
que os seres têem entre si. || Methodo de observação. 
V. Observação. || Methodo curativo (med.), systema 
que o medico escolhe para o tratamento de uma 
doença. |I Methodo operatorio (cir.), o conjuncto dos 
processos especíaes por que uma dada operação se 
{>óde j)raticar..{I F. lat. Methodus. 

Metlioüolo;j;;Ía (mé-tu-du-hi-jí-a), s. f. acto de 
dirigir o espirito na investigação da verdade. || F. 
Methodo -t- logia. 

ülcilioiiitioKtco (me-tu-du-ÍJ-ji-ku), adj. rela- 
tivo á methodologia. 1| F. Methodolog\^-^ico. 

IlSelliyleiia (me-ti-/c-na), s.f. (chim.) o mesmo 
que methylo, ]| F. r. Melhylo. 
. Alelliylo (mé-íi-Iu), s.m. (chim.)radicalhypothe- 
tico do espirito de madeira, composto de h3'drogenio 
e de carbone. || F. gr. Mèthu, vinho/m/d, madeira. 

llleliciiloMO (me-ti-ku-Zô-zu), adj. timoralo, tí- 
mido, que se deixa impressionar pelo mais leve re- 
ceio ou escrupulo: Consciência meticulosa. \\¥. lat. 
Meticvlosm. 

Alef4>iiyiiiia (me-tu-ne-mi-a), s. f. (rhet.) termo 
que consiste na substituição de um nome por ou- 
tro: alteração do sentido natural das palavras pelo 
emprego da cansa pelo efTeito, do todo pela parte, 
do continente pelo conteúdo, da matéria de um ar- 
tefacto [>or esse artefacto, etc., ou vice-versa. [São 
€si»ccies de metonymia a metalepse e a antonoma- 
sia.] li F. lat. Metonymia. 
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Sfctoiiymlco (me-tu-ni-mi-ku), adj. pertencen- 
te, relativo ou innerente á metonymia.lIQiie encer- 
ra metonymia. J F. Metonymi^-^-ico. 

Vctope (nie-íá-pe), s. f. (archit.) o intervallo 
■entre os tryglyphos do friso no entablamento da or- 
dem dorica, que pôde ficar* lizo, mas é ordinaria- 
mente ornado com ílorões, vasos de llores, cabeças 
de victimas, etc. |1 F. gr. Mctopè. 

Jlictralgia (me-trál-/i-a\ a*, f. (med.) dôr no 
iitero. 11 F. gr. Mètra, utero -f- álgos, dor. 

Itlctralslco (me-írá/-ji-ku), adj. que tem a na- 
tureza de metralgia; concernente ú metralgia. |1 F. 
Metralgla + ico. 

Alctrallia (me-/m-lha), s. f. balas miúdas, pe- 
■daços de ferro velho, pregos, cacos, etc., com que 
se carregam ordinariamente os projecteís ôcos, que 
impellldos pela explosão das boccas de fogo se es- 
palliani produzindo grande estrago. || (Fig.) Miscel- 
lanea; grande copia de qualquer coisa. |1 (Fig.) O 
■conjuncto de todos os recursos mais profícuos em 
qualquer arte ou sclencia: Emfim, doutor, por quem 
é, empregue toda a metralha. (Castilho.) H F. fr. 
Mitraille. 

SflctralliAfla (me-tra-í/iá-da), s. f. tiro de me- 
tralha. II F. Metralho.-\'ada. 

JMctralhador (me-tra-lha-cZOr), adj. e s. m. que 
metralha; que faz empregar a metralha para dis- 
persar, repellir ou exterminar. HF. Metralharor. 

IBIctralUaclora (me-tra-lha-íZô-ra), s. f. maclii- 
Tia de guerra composta de um grande numero de tu- 
bos que formam lun só corpo, e que simultanea- 
mente disparamíançando bafas sobre o inimigo.||F. 
íem. de Metralhador. 

ZMctralhar (me-tra-//i«r), v. tr. atacar ou ferir 
■com tiros de metralha.||Fazer fogo contra. {| F. Me- 
tralho. -p ar. 

... metrla (me-ín-a), suff. s.f que denota medi- 
da, medição: geometria. |I F. Metro-j-ia. 

Afctricameutc (me-tri-ka-meM-te), adv. segun- 
•do as regras da metrificação. || Por meio áe medi- 
■ção ou avaliação métrica. || F. Métrico mente. 

JMctrico (mtí-tri-ku), adj. pertencente ou rela- 
tivo ao metro ou á metrificação. || Posto ein verso. 
II Arte métrica, parte da poética que ensina a com- 
por e medir os versos. H Systema métrico, - systema 
•d.e pesos e medidas que tem o metro como unidade 
fundamental e que adopta para medida de extensão 
o metro, para líquidos e seccos o litro e para pesos 
o gramma. [Para as denominações das fracções e 
dos compostos d'estas medidas procede-se como se 
<liz na palavra gramma; nas medidas de extensão, 
ha, ainda o are e o estere.] || F. Metroico. 

^tletriflcaçao (me-tri-íi-ka-J5«o), s. f. a fôrma 
regular dos versos segundo as regras estabelecidas 
para cada especie. || Acçuo ou eífeito de metrificar: 
II F. MetrijicaT -j- ão. 

HlctrlUcador (me-tri-fi-ka-rf(3r), adj. que me- 
trifica; que se occupa de metrificação: Mania me- 
trificadora. jj —, s. m. o que sabe as regras da me- 
trificação; o que metrifica, versejador. [| F. Metrifi- 
car -f- or. 

SlefrlOcar (me-tri-fi-^ar), v. tr. pôr (algum 
assumpto) em verso; reduzir a versof || —, ü. intr. 
•compôr versos^ versejar. || F. Metro-^ficar (sufF.). 

Sfetrlte (me-M-te), s. f. (med.) inflammação do 
Titero. II F. gr. Mètra, utero + ite. 

^ Affetro (mJ-tru), s. m. medida que regula a quan- 
tidade de syllabas longas ou breves que deve ter 
cada verso: Contém uma collecção de poesias tão 
perfeitas já de metro, tão artificiosas na rima... 
(Garrett.)l|Khythmo, successãode syllabas pronun- 
ciadas com intervallos regulares.||Unidade typicaou 
fundamental das medidas de extensão ou lineares 
no systema métrico. [É egual á décima millionesi- 
ma parte do quarto do meridiano terrestre compre- 
"hendido entre o polo boreal e o equador e eqüivale 
a quatro^ palmos, quatro poHegadas e quatro linhas 
pelo antigo systema de medidas. Para os múltiplos 
« sub-muTtiplos d*€sta unidade tem aqui applicação o 

que se diz na palavra gramma.] [| Metro quadrado, 
unidade fundamental das medidas de superfície na 
systema métrico; quadrado cujos lados têem um 
metro de comprimento. || Metro cúbico, unidade fun- 
damental das medidas de volume no systema mé- 
trico; cubo cujas arestas têem um metro de com- 
primento. II F. gr. Métron, medida. 

.. .metro (me-tru), suff. atono que significa me- 
dida; ihermometro, areometro. H F. gr. Métron, me- 
dida. 

MctrolosiA (mé-tru-lu-jt-a.), s. f. tratado ou 
descripção dos pesos e medidas quer antigas quer 
modernas. [| F. Metrologia. 

Alctroiiianla (mé-trô-ma-ni-a), s. f. mania ou 
furor de fazer versos, de metrificar. ||F. Metro -f- mxi- 
nia. 

nictromaiio (me-frd-ma-nu), adj. diz-se do que 
padece de metromania. || F. r. Metromania. 

llletroiiomo (me-író-nu-mu), s. m. instrumento 
composto de um pendqlo e que serve para regular 
e marcar os diversos andamentos da musica. || F. 
Metrogr. nóriios, lei, regra. 

JUctropoIc (me-<ró-pu-le), s. f. cidade principal 
ou capital de um reino ou de uma província: O go- 
verno busca attrahir para a nova metropole todas 
as forças, todos os \alores da velha. (üarrett.)[|(Por 
ext.) Diz-se de qualquer nação em relação ás suas 
colonias. || A egreja archiepiscopal em relação ás 
outras suifraganeas d'ella dependentes. || Fóco, cen- 
tro, emporio: A metropole do christianismo. Ã. me- 
tropole da civilização. || F. lat. Metropolis. 

ÂfetropoIUa (me-tru-pu-íi-ta), s. m. prelado 
metropolitano. || || F. lat. Metropolita. 

metropolitano (me-tru-pu-]i-íd-nu), adj. que 
se refere ou pertence á metropole: Que lhe doerla 
ao relógio metropolitano (o da Sé). (D. Franc. Alan.) 
11—, s. m. o prelado de qualquer metropole eccle- 
siastica considerado com relação aos outros sutFra- 
ganeos. i| F. lat. Melropolitanus. 

Alctrorrhagla (mé-tro-rra-Ji-a), $. f. (med.) 
hemorrhagía do utero. |[ F. lat. MetroiThagia. 

Hlcttcdiço (me-te-í/i-ssu), adj. entremettído, 
que se mette onde não é chamado; que procura en- 
trar em toda a parte, em todos os assumptos, em 
todas as conversas. || F. Metter -|- ico. 

Alcttcflor (me-te-rfór), s. m. (naut.) panno brea- 
do com que se enrola o p« do mastro para o pre- 
servar da humidade. || F. Metter -|- or. 

nietter (me-íér), v. tr. introduzir, fazer entrar 
(uma coisa n'outra): Metter a espada na baiiiha. 
Metti a mão na algibeira e não achei senão notas. 
(Garrett.) Mettendo as mãos na manga, tratou de 
-procurar... (K. da Silva.) Metteu a cabeça no rega- 
ço. (Camillo.) II Pôr, collocar: os soldados na 
fôrma. || Fazer entrar (alguém) em algum sitio para 
n'elle persistir; conduzir a: Vossa madrasta ha 
muito que medita metter-\os n'um convento. (Cas- 
tilho.) II Fazer admittir em casa de educação ou re- 
ligiosa, ou em officína ou estabelecimento de com- 
mercio com o fim de permanecer e receber educa- 
ção e instrucção: Metteu o filho no collegio, a filha 
no convento, e o sobrinho n'uma loja de sapateiro. 
[1 Causar, produzir, infundir, inspirar: Nem as vir- 
tudes de Aristides mettem medo á nossa republica. 
(Garrett.) A doçura que mette n'alma a vista refri- 
gerante de uma joven seara do Kíbatejo nos primei- 
ros dias de abril. (Idem.) jj Comprehencler, mcluir, 
inscrever: A mais curiosa historia que elle em seus 
contos metteu. (Idem.) || Submergir, engolfar: *Kstâ 
este negocio mettido em um mar de perigos, (lleit. 
Pinto.) [| Induzir a, instigar a, persuadir a: Não o 
mettas em danças. || Communicar a; fazer entrar em 
algum assumpto, negocio ou combinação: É mister 
metter a mãe no arranjo. (Camillo.) || Fazer mediar, 
pôr de permeio: Brigida de Sousa me não chamasse 
eu, se depois... não mettesse um bom par de léguas 
entre o demonio e quem se preza de christan bapti- 
zada. (R. da Silva.) || Guardar, depositar (falando 
de dinheiro): Metteu todas as suas economias no 
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Monte-pio. {| Apertar, unir, conctiegar, reduzir a me- 
nos espaço, entalar: Metta mais a letíra para lhe 
caber tudo n'essa folha. j| (Jog.) Pagar a entrada, 
pagar para o bolo. |] (Jog.) Jogar (uma carta su- 
perior ou um trunfo) sobre a carta do parceiro: 
MettaAhQ um trunfo. || Metter agulhas por alfinetes. 
V. Alfinete. I| Mciter a peça em bateria, alar as ta- 
lhas até que fique no logar proprio para dar fogo. 
|| Metler no bico. V. Bico. || Metter alguém em boa 
(fam.), fazer entrar alguém em negocio arriscado, 
collocal-o em apuro, compromettel-o: Meiteu-mQ 
em boa, mano conego. (Camillo.) [1 Metter á bulha. 
V. Jixdha. 11 Metter na cabeça, decorar, apprender. 
j| Metter alguma coisa na cabeça a alguém, sugge- 
rir-lhe alguma idéa, despertar-lhe algum desejo, 
fazer com que se capacite de alguma coisa, [j Metter 
a caminho, mostrar a alguém o caminho, ensinar- 
lhe os meios que deve pôr em pratica para conse- 
guir um fim: Por mais que se consuma e se mate 
a pregar Tartufo a taes hereges, não fos rnette a 
caminho. (Castilho.) 1| Mettei* os cííes na moita e as- 
sobiar-lhes de fóra, envolver outros em empresas 
arriscadas evitando a responsabilidade d'ellas. [Tam- 
bém se diz metter os cães na vinha e metter oshoh 
á nóra.] || Metter a cara, aproximar-se de alguém 
para ver ou ouvir; encarar aproximando-se. ||jl/eí/er 
á cara de alguém alguma coisa, mostrar-lh'a. apre- 
sentar-lh*a, aproxiniar-lh'a da vista. || Metter 
chinelo. V. Chinelo, j] Metter no coração. Y. Coração. 
|] Metter em conta ou em linha de conta. V. Conta. 
\\Metter a colher ou a colherada. V. Collierada.\\Met- 
ler alguém em danças, induzil-o ou obrigal-o a en- 
trar em alguma empresa arriscada. ||jí/e/íer na dança. 
Y. Dança. |1 Metter alguém debaixo, vencêl-o, sub- 
mettél-o, levál-o de vencida. [[ ifeí/a-lhe o dedo na 
bocca, diz-se quando queremos tornar patente a ex- 
perteza da pessoa em cuja bocca mandamos metter 
o dedo. j| Metter dente. V. Dente. [[ Metter os dedos 
pelos olhos. Y. Dedo. || Metter empenhos. Y. Empe- 
nho. |] Metter a ferro e fogo, destruir ou damnificar 
por meio de ferro ou fogo: A ferro e fogo mettiam 
os campos e os homens; não perdoavam ás mulhe- 
res. (K. da Silva.) jj Metter a foice em seara alheia. 
Y. Foice. II Metter das gordas a alguém. Y. Gordo. 
II Metter no inferno, fazer perder a paciência, ator- 
mentar o espirito: Metteu-mt o espirito no inferno. 
(Castilho.) II Metter a alma no inferno, deitar a per- 
der, levar á perdição, á condemnação, á deprava- 
ção e ruina moral: Cala-te que estás a metter no 
inferno a tua alma. (Camillo.) H Mettci' o jugo em, 
prender com jugo; (fig.) submetter, dominar: Até 
que na cerviz seu jugo metta da soberba Tui. (Ca- 
mões.) II Metter imia lança em África. Y. África. 
il Metter o leme, fazer girar o leme para arribar. 
|j Mettei' medo, inspirar ou incutir medo, atemori- 
zar. II Mettei' o navio de ló, pôr o extremo de avante 
da canna do leme a sotavento, afim de que o na- 
vio orce rapidamente até cochar a bolina ou virar 
por d'ávante. 1| Metter a mão, metler mão á espada, 
mettei' mãos ú obra, metter os pés pelas mãos. Y. 
Mão. II Não saber onde metter as mãos, ter os ges- 
tos muito acanhados, atarantar-se, acanhar-se. \\Met- 
ter a mão na consciência. Y. Consciência. H Metter o 
nariz. Y. ^ariz. || Metter alguma coisa pelos olhos 
dentro. Y. Olho. || Mettei^ os pés nas algibeiras. Y. 
Algibeira. || Metter debaixo dos pés, calcar; (fig.) 
submetter, opprimir, tyrannizar: E aferrando cen- 
tenares de povos, metteii-os debaixo dos pés. (Ilerc.) 
]| Metter o pé no estribo, cavalgar, montar a caval- 
lo: Apenas rasgava a madrugada, metteu o pé no 
estribo. (R. da Silva.) |j Mettei' pernas ao caminho, 
começar uma jornada. |[ Metter pernas ao cavallo, 
incitál-o para elle correr com maior velocidade. ||3/eí- 
ter a pique, metter no fundo. Y. Pique. |j Metter de 
posse ou na posse, constituir possuidor, dar a posse 
a: O juiz metteu-o na posse de todos os bens.l|J/e/- 
íer alguém na razão, desviál-o do erro, trazèl-o ao 
bom caminho, á verdadeira doutrina, [j Metter o resto 
(fam.), empregar os ultin^os esforços para conse- 

guir alguma coisa. || Metter a riso ou a ridículo. Y. 
Ridículo e Riso. j] Metter o Rocio na Betesga. Y. Se- 
tesga. || Metter a saco ou a saqxie, saquear, devas- 
tar : O inimigo metteu a saque a cidade. || Metter em 
scena uma peça theatral, ensaiar e dispor os acto- 
res e preparar o scenario convenientemente para 

ue ella se possa representar, jj Metter os tampos 
entro.Y. TamfO. (| Metter tempo cm meio, demorar, 

espaçar a realização de qualquer coisa. |] Metter a 
tormento, dar tratos, applicar tormentos. || Metter^ 
uso, começar a usar todos os dias, metter a cote: 
Já metteu a uso o ultimo fato. || Metter em vento 
(naut.), dispor as velas de uma embarcação de fôr- 
ma que ella tome o vento pela popa. || Metter a viola 
na sacco. Y. Viola. || —, v. intr. (naut.) entrar pela 
agua mais do que deve ser: A proa d'aquelle bri- 
gue mette muito. || —, v. pr. entrar, penetrar, in- 
troduzir-se: Ou se havia de embarcar para a índia 
ou metter-SQ com os seus n'aquella fortaleza. (J. Fr. 
d'Andrade.) Por as avaras aguas se mettia. (Ca- 
mões.) II Tomar logar ou assento em ; accommodar- 
se. II Encafuar-se, encaixar-se: Na febre da sua in- 
dignação metteu-SQ em iima liteira do Gaitas. (Ca- 
millo.) MetteU'%Q em casa. || Entrar com violência, 
invadir: Algumas d'estas mulheres com desesperado 
amor se mettiam por entre as esquadras ai-madas a 
buscar os seus mortos. (J. Fr. d'Andrade.) H Resol- 
ver-se a seguir uma profissão: Yossemecê porque 
não arranja a me/íer-sefrade? (Camillo.) || Intromet- 
ter-se, ingerir-se : Eu não me metto n'essas questões. 
(Castilho.) II Estar de permeio, atravessar-se: No 
fim da estrada metie-st uma ribeira. || Entrar, des- 
aguar, desemboccar (n'um riô ou n'um mar): O Ze- 
zere mette-se no Tejo em Constancia. || Entregar-se, 
dedicar-se; consagrar a sua vida, o seu temi)o: De- 
pois que se metteu em aventuras, ninguém o pôde 
aturar. || Atrever-se, arriscar-se, aventurar-se: Ora 
o confiado! mette7'-se a pôr a bocca em uma pessoa 
assim. (Per. da Cunha.) [| Metter-se a caminho, re- 
solver-se«a principiar a jornada: Disse que ia para 
Traz-da-Serra c receava metter-SQ a caminho. (Ca- 
millo.) [i Metter-se a fazer alguma coisa, aventurar- 
se espontaneamente a praticar qualquer acto na in- 
certeza de se sahir bem ou mal. |1 Metter^id a qual- 
quer coisa, querer mostrar-se o que não é: Quizr 
mettei'-se a engraçado. |1 Metter-se alguma coisa na 
cabeça a alguém. Y. Cabeça. || .Veíícr-sc com alguém, 
contender com alguém, provocal-o por qualquer fôr- 
ma. II (Ant.) il/e//er-se a, acommetter: No tempo em 
que meu pae com o cabo da lança obrigava D. Nuno 
a metter-se aos moiros. (R. da Silva.) || Meiter-sc em 
camisa de onze varas. Y. Camisa. || Mettér-se ácara, 
apparecer, mostrar-se, procurar dar nas vistas. 
II Metter-se em casa, não freqüentar a sociedade, vi- 
ver retirado. \\ Metter-se em ou por alguma comida 
ou bebida, comer ou beber d'ella em excesso: Joa- 
quim principiou a metter-se muito pelo mau vinho' 
da Companhia para se distrahir. (Camillo.) H Metter- 
se em alguma coisa, ou metter-se no meio, servir de 
medianeiro, tratar de resolver ou satisfazer uma pre~ 
tenção ou desejo alheio: Bem quiz o Paschoal que o 
Guilhemie lhe casasse com a filha; metteu-se n'isso 
o beneficiado. (Idem.) || Metter-se comsigo, tratar de 
si, não se importar com a vida alheia, não ser intro- 
mettido nem intrigante: Que se metta comsigo e 
deixe o que é sô meu. (Castilho.)[[.Vcí/er-se na con- 
cha. Y. Concha. H Metter-se em danças ou em'fofas. 
Y. Fofa. li Metter-se para dentro, retirar-se para a 
interior de algum aposento a cuja porta ou janella 
havia assomado: Decorridos instantes de attenta ob- 
servação metteu-se para dentro, cerrou o caixilho e 
veiu sentar-se defronte do tio. (R. da Silva.) || Met- 
tei'-se em despesas, cm gastos, gastar dinheiro. 1| Met- 
tei'-se nasencospias ou nas encolhas. Y. Encospia e 
Encolha. !| Mettci'-se de gorra com alguém. Y. Gorra. 
II Mettei^-se em maus lençoes. Y. Lençol. || Metter-se: 
ao mar^ entrar o navio no alto mar: A corveta afas- 
tou-se da terra e metteu-se ao mar. |[ Metter-se em 
meio, mediar (falando do temjo): Com este novo 
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tlesar bem lli'a abatemos (a vangloriai se se metfc- 
reni muitos cUas em meio. (Fr. L. de èousa.) |j Mct- 
tei'-se em meio ou de permeio; atravessar-se; estar 
ou ficar collocadoentre; interromper, cortar, atalhar: 
Mettiam-se de permeio dois quartos fechados e se- 
fiuia-se a sala aonde D. Maria dormia. (K. da Silva.) 
]| J/eí/er-se pela noite, entrar ou adeantar-se por ella: 
Quantos domingos de verão não voava eu sôsinho 
para alli gosar curtas houis, mas tantas que ás ve- 
'/es se mettiavi pela noite. (Castilho.) |! Meiici^-se 
onde não ç chamado, entremetter-se, ser abelhudo. 

11 Metter-se como piolho por costura, npparecer em 
toda a i)arte sem ser convidado, tornar-se importu- 
no acompanhando ou procurando a companhia e con- 
vivência de alguém, [i Meftei^-se de restea, fazer uma 
perna em algum negocio ou divertimento, tomar 
também a sua parte. ||,)/eííeí'-se a taralhâo. V. Tara- 
^hão. [{ Mc(tei'-%e muito pela terra dentro. Y. TeiTa. 
O Nüo saber onde se lia de meltcr, íicar compromet- 
tido, atemorizado por qualquer acontecimento. |I F. 
iat. Mittere. 

Mettido (me-íi-áu), adj. entremettido, abelhu- 
do. |1 Familiarizado; que vive em intimid.ade, que 
freqüenta assíduamente (uma casa, uma família). 
II Ajiertado, entalado. H F. MettQr ido. 

IlfcCiieiiclo (me-tu-Crt-du), adj. (poet.) terrivel, 
que mette medo; medonho: E de Urionte o gesto 
meliiendo. (Camões.) |1 F. lat. Metucndus. 

Meu (wüu), adj. possessivo derivado do pronome 
da pessoa e que e([ui\ale a de mim, propiio ou 
pertencente a mim: O meu casaco. Pois deixa-os, e 
«m meu seio... vem a frente reclinar. (Garrett.) 
Quem sou eu, senhor? e que poder é o niew?... 
(J. Oswio.) II Aquelle, esse, o tal (quando indicamos 
uma pessoa de quem já tínhamos falado): N'estc 
comenos entrou o meu homem. || Que me pertence, 
que me é devido, que me compete: íJstou no vwu 
posto. Obtive a minha recompensa. Soffro o meu 
castigo. fl Adoptado, usado, seguido por mim: 0 
meu systema. A minha religião. || Usa-se como ex- 
pressão de aílecto, com a significação de querido, 
caro: Meu amigo. Meu Padre. Meus ouvintes. Es- 
cuta cá. meu rapaz. {| Muito meu, diz-se das pessoas 
a quem nos ligam laços de amizade muito mtima: 
Kespondo por elle, que é muito meu. || Os meus 
(loc. fam.), a minha familia, os meus parentes, os 
ineus amigos, os meus partidarios. |1 As vezes, por 
ironia, applica-se a pessoas a quem alludimos com 
desfavor; Aquelle meu amigo sempre me sahiu um 
grande patife! Juras de amores não obrigam a nada 
úquelles meus senhores. (Castilho.) || (Flex.) Fem.: 
minha. |[ F. lat. Meus. 

(mi-1//), s. m. o meão ou roda do carro. 
11F. lat. Mezzule. 

IHeiitnns;» (mi-u-ían-gha), s. f (bot.) planta 
da China chamada pelos habitantes d'aquelle paiz 
rainha das flores. [l3á uma flor muito parecida com 
a rosa]. 

Alexediço (me-xe-rf/-ssu), adj. que se mexe 
muito a miúdo; movediço. |I l-. MexeT-\-iço. 

iMcxedor (me-xe-í/(>r), adj. que mexe' ou gosta 
de mexer. Ij —, s. m. instrumento ou coisa corn que 
se mexe. |1 (Fig.) Enredador, intrigante. \\ F. Mexer 
-|-or. 

nicxciliira (me-xe-í/w-ra), 5. f. acção ou effeito 
de mexer, de mistui-ar, de enredar.|lF. Mexer-\-ura. 

Sloxer (me-a?íT), v.tr. agitar; imprimir movimen- 
tos a; dar impulso a: Mexer os ovos para não se 
queimarem. || Deslocar, desviar do posto ou posição, 
li (Fig.) Confundir, revolver: Mexeu-me de tal ma- 
neira os pai)eis que não pude dar com acarta.||Vas- 
colejar: Mexer a garrafa. [] Mexer os beiços, murmu- 
rar, falar sem se ouvir, bichanar. || a panella, 
o tacho, etc., agitar com uma colher o môlho ou 
iguaria que se está cozinhando nestes vasos ou ou- 
tros, para que não se queimem. || Mexer ou revolver 
céos e terra. Y. Cêo. || Mexei' a treta, urdir a intriga: 
E, se algum bem resulta, é para os ])articulares que 
mexem a treta. (Arte de furtar.) || Mexer um nego- 

cio, empenhar-se por elle, procurar-lhe boa protec- 
ção. li Não poder mexer os pés ou as pernas, estar 
extremai/iente fatigado. || —, i;. inlr. tocar, bulir: 
Não mexa na taça que pôde partil-a. || Mover-se; 
dar de si. \\ —, v. ]jr. mover-se; agitar-se: Os bei- 
ços frios mexiam-sa. (K. da Silva.) j| Dar de si; des- 
locar-se: Por mais que a empurravam, a porta não 
se mexia. [[ Desviar-se ou salúr do seu logar ou po- 
sição: Fica ahi, não te mexas. j| Apressar-se, aviar- 
se: Mexa-se, bomem, que não chegamos lá hoje. 
i| F. lat. 3Iiscere. 

nicxcrlcAiia (me-xe-ri-/»á-da), s.f. o mesmo que 
mexerico. || F. 3íexei'ico-\-ada. 

nicxericHÜo {me-\e-YL-kd-di\),adj. intrigado por 
meio de mexericos. 1| Dicto, contado como mexerico 
com o íim de indispor. || Malsinado, denunciado. HF. 
Mexericiir 4- ado. 

Alcxcricar (me-xe-ri-Aíir), v. tr. contar em se- 
gredo (alguma coisa) com o fim de malquistar al- 
guém: Mexericava-^a que um rapaz do Porto fôra 
visto á claridade da lua cheia cociúchar com Irene. 
(Camillo.) II —, u. iiitr. fazer intrigas, fazer mexe- 
ricos, promover inimizades. H —, v. pr. revelar-se, 
descobrir-se: O cesto vinha coberto com um lenço, 
mas como elle fosse pequeno os ii^osmexericaram- 
se pelos cantos. || F. lat. *Miscelíicare. 

Afcxerico (me-xe-íi-ku), s. m. acção de mexe- 
ricar. 11 Intriga, enredo; cliocalhice; bisbilhotice; 
coisas que se contam para intrigar uns com os ou- 
tros: O que eu ouvi. contar! Mau fogo queime a 
quem nos vem ralar com estes mexericos! (Castilho.) 
11 F. contr. de MexeriCiM'-\-o. 

]Me.\ei'Íqucfru (me-xe-ri-Aci-ra), s. f. bisbilho- 
teira, mulher que mexerica, enredadora. || F. fem. 
de Mexeriqueiro. 

Mcxeriquelro (me-xe-ri-^et-ru), $. m. bisbilho- 
teiro. II —, adj. que gosta de bisbilhotices; que anda 
sempre com mexericos. H Navio viexeiHqueiro, navio 
que em temj)0 de guerra vai observar os movimen- 
tos das esquadras inimigas. H F. Mexc7'ico-{-eiro. 

Hfexerucar (me-xe-ru-kdr), f. ír. (pop.) o mes- 
mo que mexer; mexer a miúdo, [j F. r. Mexer. 

IMcxcrufada (nie-xe-ru-/tt-da), s. f. comida de 
porcos. II (Pop.) Misturada, mistela. 1| F. r. Mexer. 

mcxicuiin (rae-xi-/:à-na), s. f. moeda de prata 
cunhada no México que vale approximadamente 820 
réis. [| F. r. México. 

Slexldu (me-OM-da), s. f. desarranjo, confusão, 
desordem. || Misturada,_mixordia. j| Agitação, movi- 
mento, reboliço. H Discórdia, álesavença, desunião de 
ânimos. H F. fem. de Mexido. 

Mexiilo (me-J?í-du), adj. misturado. || (Culin.) 
Ovos mexidos, fritada de ovos batidos que se agi- 
tam e revolvem com uma colliér emquanto se con- 
servam na frigideira ao lume. H —, s. m. pl. intrigas, 
enredos.j|(Chul.) Movimentos que em certas danças, 
como o iundum, se fazem com os quadris, bambo- 
leando-se vagarosamente a pessoa que dança. 1| F. 
Mexer-{-ido. 

iilc:^IIIiuo* (me-xi-Z/írto), s. m. (zool.) genero de 
molluscos (mytilusj, cuja especie mais ponhecida é 
o mexilhão comestivel (mytilus edulisj. 

Alexlllitto' (me-yii-lhão), s. m. pessoa que em 
tudo mexe, que em tudo se mette; traquinas, tra- 
vesso. i| F. r. Mexer. 

HflcxIlUar (me-xi-i/íttV), v. tr. (pop.) o mesmo 
que mexerucar. I| F. r. Mexer. 

JMexIlho (me-a7Í-Ihu), s. m. peça que-nos arados 
segura as aivecas abertas e largas para não se jun- 
tarem ao dente. || F. r. Mexei\ 

Hlcxllliona (me-xi-//íô-na), s.f. menina ou mu- 
lher que em tudo mçxe, que em tudo se iiitromette. 
II F. tem. de Mexilhão'., 

IMcxoalho (me-xu-á-lhu), s. m. (pese.) porção 
de caranguejos que se deixam adrede corromper para 
se ap2)licarem no adubo das terras. 

Alex (mès), s. m. a duodecima parte do anno. 
[Mez n'esta significação é o que se chama mez civil 
ou commum.] || O espaço de trinta dias começado 
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a contar de qualquer dia ou hora: D'hoje a um mez 
hei de estar de volta. |1 O ordenado que se paga por 
um mez de trabalho; o preço que se paga por um 
mez de aluguel: Diga ao cocheiro que venha receber 
o seu mez. |] Mez legal, o espaço de trinta dias con- 
tados pela lei para qualquer fim legal. [] Mez de cor- 
tezia, os trinta dias que se seguem áquelle em que 
que é costume pagar-se a renda das casas em Lisboa 
e que alguns senhorios concedem de moratoria aos 
inquilinos, p/e.^ astronomico ou natural, aquelle que 
é calculado pela duração da revolução terrestre ou 
lunar. H Mez lunar anomalistico, esjiaço de tem])o 
que decorre entre duas passagens consecutivas da 
lua no seu apogeu. 1| .Vez: de latitude, espaço de tempo 
que decorre entre duas passagens consecutivas da 
lua pelos pontos em que a sua orbita corta o plano 
da ecliptica. \\ Mez lunar periodico, o tempo que a 
lua gasta desde que parte de um ponto do zodiaco 
até voltar ao mesmo ponto. \\ Mez lunar synodico, o 
espaço que medeia entre duas conjuncções da lua 
com o sol ou entre duas luas novas. (| Mez embolis- 
mico, o mez intercalar que de tres em tres annos 
se junta aos doze mezes do anno lunar para o egualar 
ao anno solar. [1 Mez solar, o tempo que o sol gasta 
em percorrer cada um dos signos do zodiaco. \\ F. 
lat. Mensis. 

Alczada (me-zá-án), s. f prestação pecuniaria 
certa e determinada que se recebe de mez a mez, já 
como pensão para alimentos ou para despesas pes- 
soaes, já como remuneração de serviços prestados; 
mensalidade. |i F. Mez-\-ada. 

]IIczenn (me-irt'-na), s. f. (naut.) vela que se en- 
verga na carangueja do mastro de ré com uniapas- 
sadeira da bocca de lobo para o lais. j[ (Naut.) Mastro 
de mezena, o mastro de ré nas embarcações de tres 
mastros. [| F. ital. Mczana. 

Itlczcrcuo (me-ze-ri-ão),. s. m. (bot.) genero de 
plantas da familia das thymeleaceas (daphne inezc- 
reumj. [Chama-se-lhe também laui;;eola femea.] 

Hlezcréo (me-ze-rc-u), s. m. (bot.) mezeréo me- 
nor, o mesmo que laureola macha. H F. lat. Meze- 
renm. 

Mczlnlia (mé-zí-nha), s. f. clyster; liquido me- 
dicamentoso que se injecta pelo anus na ultima por- 
ção dos intestinos. H (Fop.) í^^al per remedio em ge- 
ral. [| F. lat. Medicina. 

Mczinhar (mé-zi-n/iaV), v. tr. (pop.) applicar 
mezinhas ou outros remedios a; (por ext.) medicar 
por qualquer fôrma. |1 —, v. pr. (pop.) medicar-se. 
11F. Mezinha-\-ar. 

Alczinhcira (mé-zi-n/im-ra), s. f mulher que ap- 
plica ou aconselha mezinhas. [| Mulher que anda 
sempre a medicar-se, embora o seu estado não re- 
clame o uso de medicamentos. || F. fem. de Mezi- 
nheiro. 

IMezlnhciro (mé-zi-nftci-ru), s. m. curandeiro. 
II Homem que tem o habito de andar sempre a me- 
dicar-se. II F. Mezinh^-\-eiro. 

lllczinlilcc (mé-zi-n/w-sse), s.f. (pop.) remedio 
caseiro, jj Praticas de curandeiro. jj F. Mezinh^ -|- ice. 

Slczzaiiliio (me-za-ni-nu), s. m. um andar de 
pequena elevação entre dois pavimentos elevados. 
]| Janella mais larga do que alta que é costume 
abrir-se no frizo de alguns edifícios. H F. ital. Mez~ 
zanino. 

Mezzo-tinto (md-zu-ím-tu), s. nx. gravura em 
que a chapa, antes de se traçar o desenho, é pre- 
parada de maneira que offereça um fundo negro.|1F. 
Ital. MezzO'\'tinto. 

Ml {mi), s. m. (mus.) a terceira nota da escala 
musical entre o re e o fa. || A corda de qualquer 
instrumento que dá a nota mi. || Signo que repre- 
senta esta nota. [| F. ilal. Mi. 

Ml (r?u), (ant. e poet.) mim, me. || F. lat. Mi. 
Miada (mi-á-da), s. f. miado de muitos gatos. 

II F. Miar-^-ada. 
MIadcla (mi-a-rfe-la), s. f. grito que o gato dá 

de uma sô expiração; mio^ miado,-miadura. || F. 

MIado (mi-íí-du), s. m. mio, miadela. || F. 3/?- 
ar-f-aáo. 

Miador (mi-a-(íí5r), adj. e s. m. que mia muito: 
Gato miador. [| F. Miav-\-or. 

MIadiira (mi-a-fÍM-ra), s. f serie de gritos dados- 
por um gato; repetidos miados. || F. Miar-}-ura. 

MIaliiar (mi-a-Z/irt?*), s. m. (naut.) o íio das amar- 
ras velhas que se desfazem para lazer lambazes. 
II Corda delgada, giiita. 

Miapia ^mi-a-pi-a), s. f. (zool.) nome de dois- 
passaros fissirostros de Quillengues (hirundo rústica 
e h. nigjvrufaJ. 

Miapiiilo (mi-a-pi-u-lu), s. m. (zool.) nome dado- 
em Catumbella a um réptil da familia dos ophidios- 
fatractaspis Bihroni). 

Miar (mi-«7*), v. intr. dar mios. || F. Mioar. 
Mlasma (mi-rfí-ma), s.m. (mais us. no pl.) ema- 

nação pútrida e infecta. I| Eífluvios que provèem de- 
certas doenças contagiosas: Miasmas pestilenciaes. 
II F. lat. Miasma. 

MiasinaUca (mi-as-má-ti-lcu), adj. que contêm- 
ou produz miasmas; infecto. || Que é o resultado dos- 
miasmas: Voanças miasmaticas. 1| Febre miasmatica. 
Y. Febre. || F. Miasmíx-^-atico. 

Miaii (mi-áu), 8. m. (fam.) onomatopéia da vor 
do gato. }] (Fam. e infant.) O gato. 

Mlca< (mi-ka), $. f. migalha, pedaço pequeno de 
pão, |!(Pharm.) Mica panis, pílulas feitas com o miolo 
de pão de trigo. || F. lat. Mica. 

MIca' (mi-ka), s. f. (min.) substancia de brilha 
metalllco que se fende em laniinas delgadas e flexí- 
veis de dlfferentes côres. || Mica nacarada, a marga— 
rita.|| Mica dos pintores, o lapis-lazuli. || Mica verde, 
o oxydo de urânio. || F. r. lat. Micare. 

MIcacco (mi-A:á-ssi-u), adj. (min.) que contêm 
mica ou possue as qualidades d'ella. |] Que tem a 
apparencia ou o brilho da mica. |j (Bot.) Que é co- 
berto de peliicula com a apparencia da mica: Aga- 
rico micaceo.^ F. 3/ica»-j-aceo. 

Mlcantc ími-Â:an-te), adj. (poet.) brilhante, res-' 
plandecente. [i F. lat. Micans. 

Micar (mi-Arár), v. intr. (jog.) fazer ura mico ou 
cerco. j| F. J/iCo-|-aí'. 

MIclia (mí-xa), s. f pedaço de pão. || Pão feito 
de diversas farinhas misturadas, jj F. fr. Miche. 

MIchela (mi-a:é-la), s. f. (pleb.) mulherinha, ma- 
rafona, meretriz. 

MIcliclos (mi-xc-lus), 5. m. pl. (naut.) tranças 
de fios de carrete grossos que servem para ligar o 
cabo de ala e larga com a amarra mediante botões 
volantes. || Cabos que se tomam nos andrebellos 
quando se iça alguma peça do apparelho. 

MIclio (mi-xu), s. m. o mesmo que micha. 
MIcirirI (mi-ssi-rl-í'í), $. m. (bot.) erva com que 

se untam os cafres por a julgarem preservativo con- 
tra os crocodilos. 

Mico (mi-ku), s. m. (zool.) especie de macaco 
pequeno do Brazil com o focinho e as orelhas de um 
encarnado muito vivo (jacchus argentatxis). || (Fig.) 
Pessoa muito feia ou de figura grotesca. 1| (Jog.) (> 
mesmo que cérco. 

Micro. ..(mí-kró),pre/'. que denota pequenez: mi- 
crocosmo, micrometrico. j|F. gr. Mikrôs, pequeno. 

MIcroaciisttco (mi-kró-a-A-wí-ti-ku), adj. dlz-^ 
se dos instrumentos destinados a fazer ouvir e re— 
forçar sons fracos, y F. Micro-\-acmtico. 

MIcroccphalla (mi-kró-sse-fa-Zi-a), g. f. (pa- 
thol.) a pequenez da cabeça, jl (Fig.) Idiotismo, es- 
tupidez. i| B. Microcephálo -f- ia. 

MIcroccphalo (mi-kró-5sé-fa-lu), adj. e s. m. 
(zool.) diz-se dos animaes que téem a cabeça mui 
pequena. |1 Idiota. || (Bot.) Diz-se das plantas cnjas- 
llores são reiínidas em pequenos capítulos. 1| (Fig.) 
Diz-se das pessoas de intelligencia curta. |1 F. gr^ 
MikroképhaloSf que tem cabeça pequena. 

Mlcroco.snílco (mi-kró-Wí-mi-ku), adj. que- 
pertence ou diz respeito ao microcosmo. |1 F. Micro^ 
cosmo-\-ico. I 

Microcosmo Cnii-kró-/í:üí-mu), 5. m. mundope— 
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queno ou abreviado; resumo do mundo. || Nome por 
que alguns philosophos designam o homem por o 
considerarem domo o resumo do mundo.||F. lat. Mi- 
crocosmus. 

IMicrocosníolosln (mi-krô-kus-mu-lu-yt-a), s, 
f. descripção do corpo humano. 1| F. Microcosmo 
iogia. 

Microclnctylo (mi-kreS-rfa-kti-In), adj. (zool.) 
Que tem dedos curtos. |1 F. ü/icro-|-gr- dáktylos, 
áedo. 

microdonto (mi-kró-rfon-te), adj. (zool.) que 
tem dentes pequenos. |) F. J/?cro+gr. odous, dente. 

IIItcro$;i*apliIa (mi-kró-ghra~/í-a), s. f. estudo 
ou descripção dosobjectos núcroscopicos.|jTudo que 
diz respeito ao emprego do mlcroscopio. || F. Micro 

graphia. 
IIIfcro{^;raiihlco (mi-kró-p/irá-fi-ku), adj. que 

diz respeito á micrographia: Trabalhos microgra- 
fhicos. II F. MÍcrograpli\.Q.-\- ico. 

Alicrograplio (mi-Ã:rü-ghra-fu), s. m. o que se 
occupa da micrographia. |1 F. r. MÍcrogra-phÍa. 

niicrologla (mi-kró-lu-ji-a), s. f. estudo ou des- 
cripção de objectos extraordinariíimente pequenos. 
11 (Khet.) Discurso frouxo, sem vigor nem colorido. 
II F. Micro -\-logia. 

niicrologico (mi-kru-Zd-ji-ku), adj. que se re- 
fere á, micrologia; Trabalhos micrologicos. 1| F. Mi- 
0*0/091 a-j-ico. 

IMicrologo (mi-Aro-lu-ghu), s. m. o que se oc- 
cupa de investigações micrologicas.||Pcs8oa que liga 
grande importancia a coisas insignificantes, a baga- 
telas. II Discurso pequeno. || F. r. Micrologia. 

mieroniclin (mi-kru-me-li-a), s. f. (pathol.) 
deformidade resultante da excessiva pequenez de 
qualquer membro. || F. gr. Mikromelès, que tem os 
membros muitos curtos. 

Illieroiiictria (nii-kró-me-?n-a), s. f emprego 
dos micrometros; arte que ensina a fazer uso do mi- 
crometro. II F. Micro-^-metria. 

Allcroiiictricaiiientc (mi -kru-mj-tri-ka-men- 
te), adv. segundo os processos micrometricos.IjF. Mi- 
crometrico -j- mente. 

Slieromctrico (mi-kru-wic-tri-ku), adj. perten- 
cente ou relativo ao micrometro; que funccionapor 
meio de micrometro: Parafuso micrometrico.^^. Mi- 
cromeíro-j-ico. 

]Mierometro (mi-Aró-me-tni), s. m. (phys.) in- 
strumento que serve para medir a grandeza dos ob- 
jectos vistos pelo microscopio. || Nome generico de 
todo o instrumento que por meio de um parafuso 
serve para medir pequenos intervallos ou pequenas 
dimensões lineares. Ij F. Mcro-f- metro. 

niicroplionia (mi-kró-fu-ní-a), s. f. (med.) en- 
fraquecimento da voz. II F. gr. Mikrophònia. 

Slicrophono (mi-Ard-fii-nu), adj. que tem a voz 
fraca ou produz um som pouco intenso. |[ Que abafa ou 
diminue a intensidade dos sons. H Instrumento que ser- 
ve para apreciar os sons mais fracos. 1|F. gr. Mih'ô- 
phCmos, que tem a voz fraca. 

Ulicropliyllo (mi-kró-^-lu), adj. (bot.) que tem 
folhas pequenas. U F. gr. Mikrófihyllos. 

]llÍcropliy(o (mi-Aró-íi-tu), s. m. (bot.) vegetal ex- 
tremamente pequeno.IIF. Micro-\-^\'.'phyton, planta. 

Allcroporo (mi-Â:rü-pu-ru), adj. (hist. nat.) que 
tem poros excessivamente pequenos. IIF. Micro-^-poro. 

Jllicrop.^la {mi-krò-pssi-ix), s. f. (pathol.) doen- 
ça nos orgãos visuaes que faz com que os object-os 
pareçam mais pequenos do que realmente são. || F. 
Micro gr. ópsijf, vista. 

Slicropylo (mi-Ârró-pi-lu), s. m. (bot.) abertu- 
ra no episperma, pela qual o pollen atravessa os en- 
volucros do ovulo para operar a fecundação. 1|F. Mi- 
cro+ff*"- Vy^é» porta. 

Ílltcro.9copta (mi-krus-ku-jni-a), s. f. arte de 
observar com o microscopio. || Os estudos e obser- 
vações microscópicas. || F. r. Microscopio. 

microscopIco (mi-krus-iü-pi-ku), adj. que se 
faz com o auxilio do microscopio: Observações mi- 
croscópicas. 11 Pequenissimo, tão pequeno que só se 

püde ver com o auxilio do microscopio: Animaos 
microscopicos. || (Fiç.) Que possue propriedades ana-. 
logas ao microsco])io ou cuja vista é assaz penetraii- 
te.||F. Microscopio -j-íco. 

microsicopio (mi-krus-iü-pi-u), s. m. j^phys.) 
instrumento que serve para iimphficar á vista os 
objectos pequenos, delicados e cuja estructura se 
não pôde perfeitamente distinguir á simples vista, 
ou para tornar visiveis os que pela sua extrema pe- 
quenez escapam ú vista simples. || (Fig.) Tudo o que 
augmenta as coisas abstractas, intellectuaes ou mo- 
raes. II Microscopio simples, o. que é constituído por 
uma só lente biconvexa. |] Microscopio composto, o 
que consta de duas ou mais lentes e como tal pos- 
sue meios de execução mais perfeita. |1 Microscopio 
solar, instrumento composto de um sj^stema de vi- 
drosque reflectem a luz sobre uma grande lente, a qual 
por sua vez reproduz sobre um panno preparado para 
esse fim a imagem consideravelmente augmentada 
do objecto a que se applica. |j Yer tudo com um mi- 
croscopio (fig. e fam.), exaggerar a grandeza das coi- 
sas ou a importancia dos factos. H F. Jl/icro-|-gr. sko- 
pein, examinar. 

Alicfoj^copista (mi-krus-ku-p/í-ta), adj. e s.m. e 
f. o que se dedica a observações microscópicas. || F. 
Mici^oscopio ista. 

Itllfça (mi-gha), s.f. (zool.) uma especie de búzio. 
II—, pi. sopas de pão e especialmente quando só tem- 
peradas com azeite. || F. lat. Mica. 

AIi;;allia (mi-çAá-lha), s. f. pequena porção que 
se solta do pão, dos bolos ou do outro qualquer ali- 
mento farinaceo, quando se parte ou come. |j (Por 
ext.) Quantidade diminuta de qualquer coisa; um 
quasi nada: Uma migalha de carne, jj Uma migalha 
de gente, pessoa muito baixa e magra. |1 —, pl. as 
sobras, os sobejos, o que fica alêm do necessário: 
Os extranhos vmham assentar-se ao pé dos muros 
e abastecer-se com as migalhas cahidas das mesas 
dos teus banquetes. (Herc.) |1 Às migalhas (loc. adv.), 
a pouco e pouco, em pequenas porções. 1| F. 
alha. 

Mi^s^alhar (mi-gha-//íar), v. tr. esmigalhar. [|F. 
Mlgalhíx -|- ar. 

ülij^ar {mi-ghdr), v. tr. partir em migalhas, em 
pequenos pedaços: Migar pão. Migar hortaliça. I| F. 
Migíi 4" a?*. 

IMIgo (mí-ghu), variação que aífecta a flex. mim 
do pron. eu quando precedida da prep. com.V. Com- 
mioo. [Não se usa nunca separado da prep.] 

ÃHgracao (mi-ghra-5são), s. f acção de passar 
de um paíz para outro. || Deslocamento em massa, 
viagem, mudança de patria dos povos ou de uma 
fracção considerável dt povo: As migrações dos sé- 
culos IV e v. II Viagens periódicas ou irregulares que 
fazem certas especies de animaes, como as codorni- 
zes, as andorinhas, os gafanhotos, etc. || (Hist. nat.) 
A mudança de meio a que certos animaes estão su- 
jeitos em determinadas epochas da sua vida. [Certos 
msectos que no estado de larvas são aquaticos tor- 
nam-se aereos no seu estado perfeito.] || F. lat. Mi- 
gratio. 

Jllisrantc (xni-ghran-ie)» adj. que muda de paiz. 
II F. lat. Migram. 

niijçratorlo (mi-ghra-fd-ri-u), adj. pertencente 
ou relativo á migração. 1| F. lat. Migratorins. 

mija (mi-ja), s. f. (infant. e pleb.) mijo, urina. 
II O acto de urinar. 1| F. contr. de J)/yar-f-a. 

niljacla (mi-/á-da), s. f. (pleb.) a acção de uri- 
nar. I| Mijadela. 1| F. ií^jo-^at/a. 

mijadclro (mi-ja-rfêí-ru), s. m. sumidoiro, Tiri- 
nol, logar reservado para se urinar. || F. Mijar-^-eiro, 

Itlljadcla (mi-ja-íZe-la), s. f. jacto de urina; a 
porção de urina que de uma vez se expelle; a man- 
cha produzida na roupa pela iirina. 1| F. Mijar ela, 

Hllja-manslnho (mt-ja-man-ssí-nhu), adj. e s, 
m. (pleb.) diz-se do individuo sonso que pela calada 
e com dissimulação procura conseguir os seus inten- 
tes. II F. Mijar -f- mamitxho. 

SlIJão (mi-;ão), adj. e s. m. (pleb.) diz-se da 
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creança que está repetidamente a urinar ou da (jue 
tem o mau habito de urinar quando dorme, jj Lva 
mljona, diz-se da que apresenta os bagos sem a ri- 
jeza normal e com o sumo de sabor ingrato, jj F. r. 
Mijar. 

Mijar (mi-jár), v. tr. (pleb.) lançar, expelUrpela 
via urinaria. || —, v. intr. urinar. [1 —, v. yr. urmar 
por si. li Mijar-se de medo, ter muito medo, ser 
grande poltrão. |j F. lat. Mejere. 

Mijarcte (mi-ja-)'ê-te), s. m. porção de polvora 
amassada, com a confifjuraçrio de uma pyramide 
conica,, a (jual ardendo fôrma uma especie de esgçui- 
cho. [É brmquedo de creanças.] || (Pleb.) Mijadeiro, 
urinol, sumidoiro. [] F. r. Mijar. 

IMiJa-vlnagre (mí-ja-vi-ná-ghre), s. m. matéria 
esponjosa que o mar lança á praia na vazante. || F. 
Mijai' -\- vinagre. 

Alijo (nn-ju), s. m. (pleb.) urina. || Mijo de ca- 
vallo (bot.), planta de Pernambuco da familia dos 
cogumelos (agaricus cretaceus). || F. contr. de Jl/?yar 

MU {mil), aâj. que representa um numero cardi- 
nal correspondente a dez vezes cem: Mil solda- 
dos. [Em conta romana M.; em algarismos 1:000.] 
II (Por ext.) Emprega-se também para rejíresentar 
um numero grande, mas indeterminado: Ouvido os 
tenho mil vezes 4mquanto a lua fulgura. (Gonç. 
Dias.) II Junto a alguns adjectivos equivalé a muito, 
muitíssimo: mi7-lindo, mi7-gamenho, muito lindo, 
muito catita. || 3/i/-homens. Y. Mil-homcns. |] F. lat. 
Mille. 

IMIla^rc (mi-ííi-ghre), s. m. successo, que se 
não explica por causas naturaes: Era preciso um 
milagre e a epocha dos milagres acabou. (Fí. da 
ísilva.) II Caso extraordinário cuja origem, ainda 
que não sobrenatural, é diflicil de explicar. || Mara- 
vilha; coisa admiravel pela sua grandeza ou perfei- 
ção: Be íihodes e.Ktranhissimo colosso, que um dos 
sete milagres foi do mundo. (Canjões.) || Successo 
que pela raridade causa admiração: É um milagre 
vel-o n'esta casa. || Esforço extraordinário e sobre- 
humano: Milagres de prudência e de energia. (Herc.) 
II Fazer milagres, exercer certos misteres com sum- 
ma perícia, sagacidade e penetração quasi além do 
natural: Este medico faz milagi^es. \\ {Fani.) P6de 
isso acontecer sem ser milagre, Íoc. que se emprega 
com respeito a coisas que podem succeder, não obs- 
tante as muitas razões que se opponham á sua reali- 
zação. ||Saritos de casa não fazem milagres. Y. Santo. 
II Olha que milagre! (fam.), locução irônica que se 
dirige a quem se admira de coisas triviaes. jj Por 
milagre (loc. adv.), de modo extraordinário, diflicil 
de explicar: Escapou por milagre. || F. lat. Mira- 
culum. 

Mliagrciro (mi-la-p/irei-ru), adj. e s. m. que 
attribue tudo a influencias milagrosas; que acredita 
facihnente em coisas sobrenaturaes. || Que é tido na 
conta de praticar milagres, ou que se impGe como 
tal. II F. Milagro + eiro. 

Miiagrento (mi-la-jJireíi-tu), adj. (pop.) que 
faz milagres. H Que simula possuir o condão de fa- 
zer milagres.II(Ciml.) Milagroso.IjF. Milagi'Q-{'enio. 

Milagrosaineute (mi-ía-p/iró-za-ííioí-te), adv. 
de modo milagroso, por milagre. || De maneira ex- 
traordinaria; de modo que excita o pasmo: Salvou- 
se milagrosamente de uma morte certa. || F. Mila- 
groso mente. 

Milagroso (mi-la-g/irô-zu), adj. que faz mila- 
gres; que é tido na conta de fazer milagres: Um 
santo milagroso. ]| Inexplicável, extraordinário, fóra 
do commum, maravilhoso: Fazia descobertas the- 
rapeuticas miúdas e milagrosas na cura d'aquellas 
moléstias. (Camillo.) || —, s. m. tudo o que tem o 
caracter de milagre: Mas onde está o milagroso 
n'este facto? || F. Milagre oso. 

Mll-cm*rama ^mi7-en-ml-ma),5./'. (bot.) planta 
do Brazil da familia das compostas (acliillea mille" 
folia) cuja raiz possue qualidades muito medici- 
naes. 

Mll-florcs (mil-flô-res), s. m. essencia de mul- 
tas especies de ílores. || —, adj. cavallo mil-flores 
(liipp.), o mesmo que rosilho atavonado. || F. Mil-^ 
flor. 

Milfuracia (mil-fu-rá-da), s. f. (bot.) o mesmo 
que hypericão. 

Mllfurado (mil-fu-r«-du), adj. que tem muitos 
furos. (I (Por ext.) Muito esburacado, crivado; tras- 
passado. || F. Mil-^furado. 

Milha (mi-lha), s. f. medida itineraria de com- 
primento, variaveí segundo os paizes e usada ainda 
na Inglaterra, na Italia e na Allemanha. [É pouco 
mais ou menos um terço de légua.} 1| Mil passos geo- 
métricos. II Milha marítima, uma unidade de compri- 
mento equivalente a 1852 metros. || F. \qX, Millia. 

Mllliafrc (im-lhd-ire). s. m. (zool.) ave de ra- 
pina diurna da familia dos falcões (milvus regalis), 
II (Zool.) O francelho ou peneireiro. || (Fig. e pop.) 
Katoneiro, ladrão. || F. r. lat. Milvus. 

Millian (mx-lhan), s. f. (bot.) genero de plantas 
da familia das gramirleas, cujas especies mais conhe- 
cidas são: a milhan digitada (panicum sanguinale); 
a «u7/ian garça ou (selaria glauca); o. milhan 
iwiúoT foplismenits crusgalli), também conhecida pelo 
nome de pé de gallo; milhan verde fselaria viHdis) 
e milhan verticiliada (cetaria verticillaiaj. [Corres- 
ponde ao capim do Brazil.] jj F. r. Milho. 

Milbanciro (mi-lha-nci-ru), adj. que caça mi- 
lhanos ou milhafres. j] F. Milhano eiro. » 

Milhano (mi-lhã-mx), s. m. o mesmo que mi- 
Ihafre, minhoto, mioto ou peneireiro. |1 (Chul.) Cha- 
péo de copa alta. [[ F. lat. Millio. 

Milhão' (mi-Z/i«o), s. m. mil vezes mil ou dez 
vezes cem mil: Um milhão de combatentes. [Em 
conta romana M; em algarismos 1.000:000] |1 A 
somma de quatrocentos contos de réis, isto é, um 
milhão de cruzados. [A um milhno de réis chama- 
se um conto.] J| (Por ext.) Um numero indeterminado 
mas muito considerável: Milhões de estrellas. f] F. r. 
Mil. 

Milhão' (mi-//iQo), s. m. milho de canna muito 
alta e grão muito grande. |1 F. Milho ão. 

Milhar (mi-í/i«r^, s. m. o numero mil, quanti- 
dade dez vezes maior que uma centena, jj A casa 
immediata á das centenas, isto é, o quarto algaris- 
mo de um numero quando se conta da direita para 
a esquerda. || (Por ext.) Um grande numero: Milha- 
res de vezes. || A milhares, aos milhares ou pormi- 
Ihares (loc. adv.), em grande copia, com profusão, 
com abundancia: Perennes fontes bramam ruidosas; 
estatuas a mi7/iareí. (Fil. E1ysío).||F. lat. 

Miliiarada (mi-lha-rá-úa), s. f. (pop.) grande 
porção de milho depois de preparado. 1] Milharal. 
II F, Milho -f- ada. 

MIKharal (mi-lha-7Yr7), s. m. terreno semeado de 
milho: A orchestra da terra que andava dispersa a 
sachar os milharaes, confluiu de galope a casa-do 
mestre... (Camillo.^ || F. r. Milho. 

Milharas (ww-Iha-ras), s. f. pL a substancia 
granulosa que se encontra nas ovas dos peixes, na 
parte carnosa dos figos, etc. 1| F. r. Milho. 

Milharoz (mi-lha-rós), s. m. (zool.) passaro da 
familia dos syndactylos fmerops apiaster). 

Milhcar (mi-lhi-âr), adj. o mesmo que miliar. 
IIF. r. Milho. 

Millicira (mi-Z/ieí-ra), s. f. (zool.) o mosn)o que 
chamariz gemmado. [| Erva que nasce nos milharaes 
e que não deixa medrar o nnlho. || F. r. Milho. 

Mllheirlça (mi-lhei-n-ssa), s. f. (zool.) o cha- 
mariz gemmado ou milheiro. jl F. r. Milho. 

Milheiro ' (mi-Z/tet-ru), s. m. grupo de mil, mi- 
lhar (principalmente falando de coisas <jne se vendem 
por nuudo): Um milheiro de melancias. |J (Por ext.) 
Uma quantidade grande e indeterminada de coisas: 
Ia rogando em contrabaixo um milheiro de pragas, 
(íí. da Silva.) || F. lat. Milliariim. 

Milheiro' (mi-Z/íCi-ru), s. m. luii pé de milho; 
a haste em que nasce a maçaroca de milho. || Casta 
de uva tinta pouco productiva. || F. Milho -|- eiro. 
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Mllhclró (nu-lhei-ró), .f. m. cspecie de uvas, <le 
bago imiito mindo, a que também se dá o nume de 
farnento. || F. r. Milho. 

Allllictc (nii-//fé-tc). s. m. (hot.) espeole de mi- 
lho de grão multo miúdo (millium |j F. 
Milho -{- ete. 

IMillio (wi-lliu), s. VI. (bot.) j-enoro de plantas 
da família das gramineas (zea maysj. |1 O grfio ou 
semente das mesmas plantas, que reduzido a fari- 
nha fornece um dos principaes alimentos do homem : 
Pão de milho. ]| Milho zaburro ou sorgho, outra 
planta da família das gramineas fsorrihíimj. [! Milho 
painço. Y. Painço. |j (Pop.) Dinheiro, riqueza: Apre- 
senta-se como pobre mas tem muito milho. H Serve 
também de tenno de comparação para representar 
uma grande quantidade: Ninguém podia estar 
como eu, muito oiro na caixa, dinheirama como 
milho. (Camillo.) || F. lat. Miliinn. 

IMIMioinens (mil-o-man-es). s. m. (pop.) homem 
muito pequeno com fumaças de valentão. \\ (Bot.) 
Planta do Brazil da familia das aristolochias fm'is- 

^ tolochia appendiculata, grandifolia ou cymhiferaj, 
chamada também jarrinha. 

nsiliaccas (mi-li-ít-ssi-as), s. f. pi. (bot.) tribu 
da familia das gramineas cujo typo é o milho. || F. 
r. lat. Milium. 

niillar (mi-li-ar), ad^. semelhante no feitio e 
nas dimensões a um grão de milho miúdo. \\ (Med.) 
Febre ou erupção miliar. erupção cutanea caracte- 
rizada por pequenas vesiculas. [] (Zool.) Diz-se de 
um animal que tem pequeníssimas dimensões. 

11 (Bot. ant.) Glandulas miliares, os estomatos. || F. 
lat. Miliarius. 

JHilIarlo (mi-li-fí-ri-u), adj. o mesmo que mi- 
liar: Febre miliaria. |I F. lat. Milianus. 

Mllicla (mi-/í-ssi-a), s. f. a arte ou exercicio da 
guerra. |) Expedição militar, [j A força militar de 
um paiz; soldadesca, gente de guerra: Sustentava 
uma milícia admiravel. || (Pop.) A profissão militar; 
os militares. |l(Por ext.) Qualquer corporação sujeita 
a^ regras e discijdinada como a tropa: Um aconte- 
ciniento não esperado... perturbando os estudiosos 
ocíos da sagrada milicia. (K. da Silva.) [] (Fig.) Mi- 
lida celeste, os anjos, os bemaventurados. || Milicia 
christan. a christandade. \\ —, pl. (ant.) dizia-se 
(por contraposição aos regimentos de linha) de uns 
corpos de tropas de segunda Unha auxiliares da 
primeira nos casos de guerra: Kegimento de mili- 
cias. II F. lat. Militia. 

IMIllciaiio (mi-li-ssi-«-nu), adj. pertencente ás 
miliciüs. [] Tropa miliciana, tropa bisonha sem qua- 
lidades marciaes. jj —, s. m. soldado de milicias: 
Seu pue era miliciano de Chaves. (Camillo.) j|F. Mi- 
lido. -f- ano. 

IMilUança (mi-li-/rtn-ssa), s. f (pop.) a profis- 
são militar; os militares, jjí. r. Militar*. 

Militante (mi-li-?an-te), adj. que milita; que 
combate, que aggride: Caracter wiutVaníô. ||(Theol.) 
Pertencente á milicia de Jesus Christo. [[ Egrejami- 
lilante, congregacão dos fieis, em opposição á Egre- 
ja triumphante (os santos, os bemaventurados que 
gosam dos benefícios da sua fé ardente). j| —, s. m. 
(ant.) soldado guerreiro. \\ F. lat. Militans. 

Slllltar' (mi-li-í«r), adj. concernente á guerra, 
á milicia: As instituições militares. Leis militares. 
j| Proprio de quem segue a carreira das armas: 
Costumado a considerar a audacia, o valor mili- 
iar... como o principal dote de um principe. (Ilerc.) 
II Que se funda ou baseia na força militar, nos cos- 
tumes militares: Um governo militar. || Determina- 
do pelas leis da guerra: Estas evidentes cautelas e 
precauções militares desdiziam bastante do que en- 
tão se passava no castello. (Herc.) |1 Que pertence 
ao exercito (em contraposição a civil): Auctorida- 
des militares. Postos militares. || Architectura mili- 
tar, y. Árchitectura.\\XTÍQ militar, a tactica ou arte 
dé dirigir os movimentos e a formatura das tropas, 
e o emprego de suas armas. |I Execução militar, a 
pena de morte imposta a um membro do exercito 

por delicto militar. [| Hora mililar, hora pontual, 
exacta. \\ Justiça militar, a que se pratica no exer- 
cito segundo as leis militares. |! Vestir-se á militar, 
vestir o uniforme ])roprio dos militares. || —, s. m. 
soldado, combatente, {j Indivíduo que segue a car- 
reira das armas. |I F. lat. Militaris. 

Militar ® (mi-li-/rtr), v. inlr. seguir a profissão 
das armas, servir no exercito. |] Fazer guerra, com- 
bater: Era este inglez potente e mj7i7am co'os por- 
tuguezes já contra Castella. (Camões.)]| Pugnar, lu- 
ctar, oppôr-se : Quando contra os nossos militavam 
todas as circumstancias contrarias. (K. da Silva.) 
[] Estar filiado n'um partido, seguir e defender as 
idéas de um grupo politico; professar uma doutri- 
na ou seita: Era aquelle que mais tarde na camara 
dos pares, militanao na opposição, se penitenciava 
n'um discurso memorável por ter proposto a mo- 
mentânea dictadura. (Lat. Coelho.) |{ F. lat. Mili- 
tare. 

Mllltarlsnío (mi-li-ta-m-mu), s. m. systema 
politico em que predomina a influencia do elemento 
militar, j) Milicia, militança. || F. Militar ismo. 

Mllltarmentc (mi-li-íár-??u?n-te), adv. de uma 
maneira militar, á militar; segunao as regras, o 
uso ou a arte militar. |] F. Militar mente. 

Mlllcfollo (mi-le-/ü-li-u), s. f. (bot.) planta da 
familia das compostas (achillea millefbliumj. || F. 
lat. Millefülium. 

Mlllenarlo (mi-le-ná-ri-u), adj. que tem rela- 
ção com o milhar ou com o algarismo mil. [j Que 
tem mil annos; secular: A fecundia inexhaurivel 
dos seus veios metalliferos e das suas florestas 
millcnarias. (Lat. Coelho.) |j F. lat. MUlenarius. 

Mlilenio (mi-Í6-ni-u), s. m. o espaço de mil an- 
nos : Essas horas fugidias, séculos na intensidade, 
por millenios marca Deus, quando as dá aos que 
são seus. (Garrett.) || F. lat. Milleni. 

Mllleslma (mi-/tí-zi-ma), s. f. cada uma das 
mil partes em que se pôde dividir um todo: Cada 
centesima se divide em dez millesimas.\\F. fem. de 
Millesimo. 

Mlllcísiiiio (mi-/e-zi-mu), adj. diz-se de uma 
coisa que n*uma serie numérica occupa o logar im- 
medlato a 991) ou que é a ultima de uma serie de 
mil coisas. \\ —, s. m. o mesmo que millesima. || F. 
lat. Millesimus. 

Mllll. • . (mi-li), pref. que no systema métri- 
co decimal se junta aos nomes que representam a 
unidade dos pesos e medidas decimaes para signifi- 
car a millesima parte do seu valor: MilUmctro. Mil- 
íigranmia. 3/4/íílitro. J/í7/íare. \\ F. lat. Mille. 

Mlillare (mi-Ii-a-re), s. m. a millesima parte 
do are. [J F. Milli-}- are. 

Mllllarlo (mi-li-rt-ri-u), adj. que se refere á 
milha. 11 Marco milliario, signal convencional que 
nas estradas marca as distancias; (fig.) diz-se de 
tudo (^ue pela sua grandeza ou importancia torna 
conhecida no futuro uma data ou epocha: Dois sé- 
culos que na historia intellectual ficarão perpetua- 
mente assignalados como os dois mais grandiosos 
marcos milliarios na estrada real da humanidade. 
(Lat. Coelho.) || F. lat, Milliariiis. 

Milllsranima (mi-li-9/írâ-ma), s. m. a millesi- 
ma parte da gramma. jj F. Milli(jramma. 

Mlllllltro (mi-li-íi-tru), s. m. a millesinia parte 
do litro. II F. Milli-^ litro. 

Mllllmctro (mi-/í-me-tru), s. m. a millesima 
parte do metro. || F. MHli-\^ metro. 

Mllltonarlo (mi-li-u-na-ri-u), s. m. e adj. 
que possue milhões, que é muito rico: A munifi- 
cencia quasi regia de um millionario inglez. (R. da 
Silva.) voltou do Brazil millionario. (Garrett.) || F. 
Milhão + ario. 

MÍIIÍone«)lnia (mi-li-u-íie-zi-ma), s. f. cada 
uma das partes de um todo que é dividido em um 
milhão d'ellas. |) F. fem. de Millionesimo. 

Millioneíilnio (mi-li-u-ne-zi-mu), adj. que 
n'uma serie numérica vem immediatamente depois 
de 999999; ou que é ultimo n'uma serie de um mi- 
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Ihão de coisas. {| —, s, m. o mesmo que millionesi- 
ma. II F. r. Milhão. 

Millistcre (mi-lis-íe-re), s. m. a millesima par- 
te de um estere. H F. estere. 

SIllococo (mi-lu-A:ó-ku), s. m. (bot.) milho miú- 
do da África ou sorgho. 

lUllóló (mi-16-/ó), $. m. (bot.) planta da família 
das anonaceas fanona reticulataj. 

Slim (mm), ílexão do pronome cu quando prece- 
dido de preposição: Será tudo quanto te fique de 
mim. (Camilio.) Não podes ir sem mim. [Precedido 
da prep. com, diz-se commigo.] || F. lat. Mihi. 

Jlliiiialho (mi-mrt-lhu), adj. e s. m. diz-se da 
pessoa piegas ou estragada com mimos. |{ F. r. Mi- 
moK 

lUimnnço (mi-7nan-ssu), adj. e s. m. mlmalho. 
II F. r. Mimo \ 

Slimar (mi-már), v. tr. representar por gestos: 
Os surdos todos mimam o que querem dizer. || F. 
Mimo *4- ar. 

Slimcse (mi-md-ze), s. f. (rhet.) genero de pin- 
tura que consiste no emprego do discurso directo e 
principalmente em imitar o gesto e as palavras de 
outrem. || F. gr. Mimèsis, imitação. 

Alliiiica (í7U-mi-ka), s. f. a arte de exprimir 
o pensamento por meio de gestos; gesticulaçâo 
apropriada á reproducção do pensamento. || F. fem. 
de Mimico. 

IMimicainente (iní-mi-ka-ínen-te), adv. pormeio 
de mimica; conforme a arte mimica. |1 F. Mimico-\- 
mente. 

Sllnitco (mi-mi-ku), adj. pertencente ou concer- 
nente á mimica. || Que se faz entender por meio de 
gestos: Modos mimicos. || —, s. m. o que se faz en- 
tender por gestos. 1| F. lat. Mimiciis. 

Aliiiio ' (mi-mu), s. m. dom, presente, dadlva, 
offerenda, oblação: O irmão que a adorava qual se 
adora um mimo de senhora. (Gonç. Dias.) Se da mão 
paternal pudesses receber por viimo um tal esposo. 
(Castilho.) II Carinho, afago, meiguices, desvelo com 
que se trata alguém ou alguma coisa: Os mimos de 
uma mãe. |) Coisa encantadora pela belleza c harmo- 
nia das fôrmas: Que estancia tão feliz, de Flora al- 
bergue, mimo da natureza! (Garrett.) || Delicadeza, 
distincção, suavidade, primor: Kepresentou aquella 
scena com um mimo inexcedivel. |1 Primor, justeza 
e delicadeza de execução (falando da musica): To- 
car com mimo. |) Commodidade, regalos com que al- 
guém se trata: Era inclinado ás grandezas q mimos 
dentro do seu mosteiro o prelado de Alcobaça. (K. 
da Silva.) 1| F. lat. Mi)ximus. 

nilmo^ (mi-mu), s. m. (ant.) especie de farça ou 
representação burlesca em que os actores imitavam 
as falas e os gestos de pessoas conhecidas; momos. 
II Actor que representava n'essas farças. || F. lat. 
Áfimus. 

Ulimographia (mi-mu-ghra-/í-a), $. f. tratado 
sobre mimica ou sobre os mimicos. || F. Mimo* -|- 
graphia. 

lllliiiologta (mi-mu-lu-yi-a), s. f. imitação do 
tom, da pronuncia, do modo de falar de alguém. 
II Acção de imitar na creação das palavras o som 
dos objectos que ellas designam; onomatopéa.j|Tra- 
tado em que se expõem as regras da mimica. || F, 
Mimo * + íogia. 

nilmologtco Çmi-mu-?ü-jÍ-ku), adj. que diz res- 
peito á mimologia; onomatopaico. |j F. Mimologla 
-|- ico. 

mimologlsmo (mi-mu-lu-Jw-mu), s. m. (gramm.) 
palavra formada segundo a mimologia; onomatopêa. 
j| F. Mimologia + ismo. 

mimosa (mi-mó-za), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas, typo da família das mimoseas (mimosa), cuja 
especie mais conhecida é a sensitiva (númosa pudi-' 
caj. II F. fem. de Mimoso. 

Afiniosamente (mi-míJ-za^-mcn-te), adv. com 
mimo, carinhosamente; primorosamente; delicada- 
mente; com suavidade; cora ternura. || F. Mimoso 
-f- menté. 
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niimoscAr (mi-mu-zi-ar), v. tr. tratar com mi- 
mo. || Presentear, obsequiar (com alguma dadiva):. 
Mimoseou-me com dois casaes dc perus. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. || F. Mimoso-]-ear. 

^ JIIÍiiio»ca.« (mi-niü-zi-as), s. f. pl. (bot.) fami- 
lia de plantas dicotyledonias a que pertence a sen- 
sitiva. II F. r. Mimosa. 

Mimo.^o (mi-r?i(3-zu), adj. costumado a ser tra- 
tado com mimo, com desvelo, com meiguice: E de- 
pois nos meninos attentando que tão queridos tinha 
e tão mimosos. (Camões.) D. Sebastião mimoso des- 
de a tenra puericia e confiado aos desvelos da rai- 
nha viuva,., (K. da Silva.) \\ Delicado, melindroso, 
sensivel. || Débil, brando, frouxo. í| Macio, doce ao 
tacto: Braços grossos, roliços... com uma pennu- 
gem de fructas mimosas. (Camilio.) || (Fig ) Ameno,, 
deleitavel, delicioso: Tal em vergel miwio.so acober- 
tado, fructo de assidua e vigilante industria. (Gar- 
rett.) [| M«igo, suave, carinhoso, tenro: D'esta arte 
a deusa a quem nenhuma eguala, mais mimosa que 
triste ao Padre fala. (Camões.) || Fino, excellente: 
Enchia rasa a taça de licor mimoso e velho. (Gonç. 
Dias.) Uma palangana de dobrada, iguaria mimosa 
d'esse tempo. (Herc.) || Predilecto, favorito: Fer- 
nando Aííbnso é nobre, mimoso de el-rei e protegido. 
(Herc.) II Que tem naturalmente abundancla (de al- 
gum producto util ou agradavel): Os campos d& 
Alcobaça são muito mimosos de fructa. A praia da 
Nazareth é muito mimosa de peixe. || —, s. m. pès- 
soa favorecida, feliz, ditosa: Eram o conde de Seia, 
o prior do Hospital e o licenciado Asinipes (que es- 
tavam jogando), e este o mimoso da fortuna. (Herc.) 
II F. Mimo' 050. 

ABiiia (mi-na), s. f. cavidade, veio no seio da 
terra donde se extraem quaesquer substancias líqui- 
das ou sólidas: Todos têem o direito de pesquisar 
e lavrar minas, independentemente de auctorização 
do governo, nos prédios rústicos que possuírem. (Cod. 
civ., art. 4ü5.'>) || Excavação ou caminho aberto no 
seio da terra para extrahir sul)stancias mineraes^ 
II Nascente de agua; (porext.) caminho subterrâneo 
que se abre para a conducção d*elia. |l (Fig.) Fonte 
de riquezas; grande lucro, grande conveniência, pe- 
chincha: Eu! eu medico l era mi)ia! (Castilho.) 
II Preciosidade, coisa de grande valor: E o mais que 
tinha escripto no livro que era uma mina que não 
dava por um conto e quinhentos. (Camilio.) |1 Canal 
ou caminho subterrâneo que se abre para os sitian- 
tes penetrarem sob as muralhas ou trincheiras de 
uma cidade sitiada. || Qualquer canal ou caminho 
apertado e escuro : Era um javali cerdoso, assanha- 
do, que o perseguia n'uma mina estreita, negra, com 
as paredes erriçadas de ângulos de granito. (Camil- 
io.) II Cova onde se mette j)olvora para, lançando-lh& 
fogo, fazer voar tudo quanto se aclia por cima, oa 
para quebrar pedreiras, rochas, etc. || (Fig.) É uma 
mina de saber, de erudição, diz-se de um homem 
muito sábio, muito erudito. 1| F. r. lat. Minare. 

minana (mi-nd-na), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas do Kio Grande do Sul da família das onagra- 
riaceas fcenotheraj. 

minar (mi-nár), v. ir. abrir, excavar (o seio da 
terra) para extrahir metaes, para procurar um veio 
de agua, etc. || Abrir um canal subterrâneo por bai- 
xo de: Minar uma fortaleza.||Desarraigar, solapar: 
Como o carvalho que as aguas minaram, enfezavam 
os ramos nus sobre o oceano da vida. (li. da Silva.) 
II Invadir subrepticiamente; propagar-se ou alastrar- 
se por debaixo de: Kasteiro corre o incêndio e sur— 
damente o custoso edifício ataca e mina. (Gonç.. 
Dias.) II (Fig.) Abrir, cavar: Era nue a febre... lhe 
mivava debaixo dos pés o caminho precipitado do 
tumulo. (Herc.) |] (Fig.) Abalar, fazer tremer o que- 
estava ííxo; aluir: Minado o throno pelas intrigas. 
II (Fig.) Consumir, deteriorar; arruinar pouco a pou-^ 
co: Apesar do conselho dos médicos e dos incom- 
modos cada vez mais freqüentes que lhe minavam 
a saúde. (K. da Silva.) || Corroer: Istò foi minando 
o coração da mulher como um bicho roedor. (Camil- 



MINARETE HC3 MINHONETE 

Io.) II Moer, atormentar, amofinar: O escriipulo que 
a mina ou minava, já vê que nada vale. (Castilho.) 
II—, V. intr. lavrar, espalhar-se: O to^^o ioi minan- 
do lentamente pelo editicio. 1| F. Minix-^ ar. 

minarete (mi-na-ré-te), s. m. pequena torre que 
ha nas mesquitas com tres ou quatro andares e bal- 
cões ou galerias sahidas d'onde se annuncia aos mu- 
sulmanos a hora da oração. || F. nr. Miimreh, torre. 

Miiiaz (mi-nás), ndj. (poet.) ameaçador: N'um 
relance fugiu minaz no vulto. (Gonç. Dias.) || F. 
lat. Mi)iax. 

Aiiiidliiho (min-fíi-nha), aiij. e s. m. (pop. e in- 
íant.) diz-se do dedo mininio. || F. corr. de Mínimo. 

lUiiieifu (mi-nei-ra), s. f. terra abundante em 
minérios; mina. || F. feni. de Mineiro. 

mineiro (mi-ní?í-ru), adj. pertencente ou concer- 
nente ás minas: Trabalhos mirteíros. jj Diz-se dos 
logares em que ha minas: líegião mineira.\\—, s. m. 
(ant.) o mesmo que mineira. |1 O que possue minas 
II O que abre minas: A luz do amor era-lhe como 
Q lampada do vünciro. (Camilio.) [| F. 3/ma eíro. 

Uliuerueuo (mi-ne-ra-Síâo), s. f. exploração de 
minas; depuração dos metaes ou dos mineraes d'el- 
las extrahidos. [| F. Minerarâo. 

mineral (nu-ne-rni), s. m. diz-se de qualquer 
corpo inorgânico existente no interior da terra ou á 
sua superKcle. {1 Substancia que se extrai da terra 
por meio de excavações ou minas. |1 —, adj. que 
pertence aos mineraes ou com elles tem relação, 
li Águas mineraes. V. Agua. jj Keino mineral, o con- 
juncto dos corpos inorgânicos que se encontram na 
natureza. || F. lat. Mineralis. 

miiierallj5açào(mi-ne-ra-li-za-í.yf7o), s.f. trans- 
formação dos coi-pos orgânicos em mineraes produ- 
zida no interior da terra, jj Conversão dos metaes em 
minérios. || Estado de combinação com substancias 
metallicas apresentada por certas aguas de nascen- 
tes ou fontes. |j F. Mineralizar tio. 

mineraiixailor (mi-ne-ra-li-za-í/Or), adJ. e s. 
m. diz-se de um corpo que mineraliza outros: As 
substancias mineralizadoras mais conhecidas são o 
enxofre e o oxygenio. f] F. Mineralizav or. 

mincralixniite (mi-ne-ra-li-Zíin-te), s. m. e 
adj. o mesmo que mineralizador. || F. Mineralizar 

ante. 
minerallxar (mi-ne-ra-U-;?ar), v. tr. transfor- 

mar em mineral ou em minério.' ]] F. Mineral izar. 
miiicralogla (mi-ne-ra-lu-jí-a), s, f. a sciencia 

que trata dos mineraes. [] F. Mineral + lo^ia. 
mineralosicaiiicnte (mi-ne-ra-/ü-ji-ka-men- 

te), adv. segundo os preceitos da mineralogia; em 
linguagem mineralo^ica. jj F. Mineralogico mente. 

miiicralosico (mi-ne-ra-/ü-ji-ku), adj. que é 
concernente á mineralogia. || Estudo mineralogico de 
um corpo, descripção dos caracteres de um corpo 
inorgânico, considerado no seu estado natural. || F. 
Mineralogid. -f- ico. 

mineralo^Ista (mi-ne-ra-lu-jw-ta), s. m. ver- 
sado na mineralogia. || F. Mineralogia -j- isla. 

miiicralur^ia (mi-ne-ra-lur-j-t-a), s. f. arte que 
estudando os mineraes na sua origem e diversas 
applicações ensina a tirar d'clles o maior proveito 
para a industria: A mineraliirgia converte em cal 
viva os carbonatos de cal. jj F. Minei^alurgia. 

mificralur^lco (mi-ne-ra-Zur-ji-ku), adj. que 
diz respeito á mineralnrgia. || F. Mineralurgia, ico. 

miiierar (mi-ne-rár), r. tr. explorar (uma mina); 
extrahir de uma mina. || —, v. inlr. trabalhar na ex- 
ploração de minas. || F. r. Mina. 

miacrlo (mi-nj-ri-u), $. m. (min.) o metal mis- 
turado com terra ou rocha que se extrai da mina. 
j| (Metal.) A ganga e toda a substancia metallifera 
que ella encerra. || F. r. Mina. 

llflÍnerog;rapliia (mi-ne-rô-ghra-/Ç-a), s.f. des- 
cripção dos mineraes. || F. Minério + graphia. 

minerograplilco (mi-ne-ró-9/irá-fi-ku), adj. 
que diz respeito ou tem relação com a minerogra- 
phia. II F. Minerographisí ico. 

Sliuerval (mi-nér-rá/), s m. retribuição paga 

j pelos alumnos ao professor.»|| F. Minerva (deusa my- 
thologica da sabedoria). 

miii^çaclio (\mn-ghd-xu), s. m. cabaço com agua 
em que os pescadores de rios lançam o peixe para 
o conservar vivo. 

miii;;4ir (min-p/iar), 1?. inír. minguar, faltar, es- 
cassear: A luz já vai mingando. (Garrett.) |1 F. corr. 
de Minguar. 

miii;;áii (min-p/iatí), s. m. (brazil.) papas de fa- 
rinha de trigo ou da flor da mandioca com ovos, 
assucar, etc. 

miiigu (min-p7iw), s. m. (bot.) arvore do matto 
virgem do Brazil, cuja madeira é muito apreciada 
para obras de marchetaria. 
. mingua (mííi-ghu-a), s. f. insufficiencia, carên- 
cia, escassez, penúria, falta do necessário: Passa- 
dos pelo crivo de melhor gosto... para acudir â 
minguaáosno%so^thea.tTos. (Garrett.) || Diminuição; 
perda, quebra. Todo esse rodear de palavrorio só 
diz: mingua de veia; é cural-a. (Castilho.)||Defeito; 
tudo o ,que torna imperfeita qualquer coisa. 1| (Loc. 
adv.) A mingua, na penúria extrema, com falta 
absoluta de tudo quanto é essencial á vida: Penei 
ao desamparo, em soledade; vaguei sôsinho á miiv- 
gua e sent conforto pelos palmares onde ruge o ti- 
gre. (Garrett.) || (Loc. pop.) A mingua de, por falta 
de, á falta de; sem: O homem que, á mingua de 
mãos, não pode trabalhar. (Camilio.) Triste velho 
que esmorece á mingua de coração. (Gonç. Dias.) 
11 Morrer á mingua ou de mingua, perecer de ina- 
nição: A rola que perdeu o companheiro deixa-se 
morrer á mingua. (Garrett.) I| Não fazer míngua, não 
fazer falta, não ser preciso, ser dispensável: Para a 
outra vez, se cançar,.. chame o vizinho Norberto, 
que eu o virei ajudar. — Obrigadol não faz mingua, 
(Castilho.) |j F. contr. de Minguar -{- a. 

miiiícuaclaniento (min-ghu-a-da-mew-te), adv. 
com mingua, com falta; escassamente. || F. Mw- 
guado mente. 

miii$$uat8o (min-ghu-a-du), adj. privado, falto. 
Í| Falto do necessário; pobre, necessitado.||Escasso, 
esteril: Anno mm^uaí/o. |I Fatal, desdiioso, aziago: 
Horas minguadas. || Curto, de pequena duração: Os 
dias já são muito minguados. |1 Homem minguado 
de juizo, tolo, estúpido, insensato. || F. i/m^ua-J- 
ado. 

Minguante (min-ghu-an-te), adj. que diminuo, 
que se abate, que declina. !| Quarto minguante, a 
phase da lua que succede á lua cheia, e em que a 
parte convexa illuminada está voltada para o oriente. 
II (Fig.) Quarto o estado de decadencia: 
A belleza d'esta mulher entrou já no seu quarto 
minguante. || Estar em minguante, decrescer, dimi- 
nuir, ter perdida a antiga força ou prosperidade. 
II —, s. m. o quarto minguante. I| Declinação, deca- 
dencia, quebra, diminuição, mingua. || Ming\iante da 
maré, o reíluxo do mar. |1 F. Mingu2íTante. 

minguar (min-ghu-á?*), v. intr. decrescer, di- 
minuir, tornar-se menor: Quando ao sopé da cruz 
me chego afllicto sinto que o meu soílrer se vai 
minguando. (Gonç. Dias.) || Faltar, escassear: O que 
nos sobra em gloria de ousados e venturosos nave- 
gantes mingua-nos em fama de energicos e provi- 
dentes colonizadores. (Lat. Coelh(^ ]l Passar (a lua), 
do ultimo quarto á conjuncção. || F. lat. *Minuicare. 

minlia (mi-nha), flex. fem. de meu: Os arredo- 
res tão poéticos da minha Coimbra. (Castilho.) || F. 
ital. 2)Iia. 

minlia-minlia (mt-nha-mt-nha), s. f. (bot.) raiz 
que em Angola se emprega como contra-veneno. 

minhoca (mi-n/iü-ka), 5. f. (zool.) verme da 
classe dos anelidos que vive debaixo das pedras e 
logares humidos flumbricns térrestrUJ. || (Loc. fam. 
e pop.) Alçada cavadela, minhoca. Y. Cavadcla. 
II—, pl. crendices; chimeras; superstição; mania.■ 

minlionete (mi-nhó-nJ-te), s. f. (bot.) planta 
da familia das resedaceas (reseda odorata)'. Touca- 
vamos de minhonetes e amores-perfeitoa as suas bo- 
necas. (Castilho.) II F. fr. Mignonnette, 
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Ülinhotcira (mi-nliu-/pí-rn\ s. f. perjucna pente 
foiTnada por uma ou duas taboas ou por uma trave 
para passar por cima de uma cova, <ie um fosso, 
etc. 

Minhoto (mi-«?iü-tu), s. m. (zool.) o mesmo que 
milhano. || (Carp.) Peça de pau constituída por dois 
triângulos unidos pelos vertices que se embebem 
na madeira rachada para não abrir mais. || Natural 
ou habitante da provmcia do Minho. 

Alinlatura (mi-ni-a-í?í-ra), s. f. lettra vermelha 
traçada com minio e posta á frente dos capítulos 
dos manuscriptos antigos. || Genero de pintura em 
ponto pequeno no qual se empregam tintas diluídas 
em agua gommada: O retrato de seu pae pintado 
em miniatura com raro esmero. (K. da íSilva.)j|Ima- 
gem bonita e delicada. |j Qualquer coisa em ponto 
pequeno; resumo, abreviatura: A Europa é para 
elle (Humboldt) a miniatura da natureza. (Lat. 
Coelho.) II F. fr. Miniatu7'e. 

IMIniatiirIsta (mi-ni-a-tu-ris-taj, s. m. e f. pes- 
soa que pinta ou desenha em miniatura. || F. Mi- 
niaturo, -f" ista. 

Alluliiia (mt-ni-ma), s. f. (mus.) nota que vale 
metade da semi-breve. || F. fem. de Mínimo. 

Illlnlino (mí-ni-mu), adj. o mais pequeno ou di- 
minuto: Era a minima parte do catliecismo. |1 DÍz-se 
da mais pequena porção de qualquer coisa, da me- 
nos notável, da mais insignificante: Não vislum- 
brava a minima feição d'aquelle homem, que dis- 
correra tão pomposamente acerca dos heroes e dos 
martyres. (Camillo.) [| Coisas mínimas, coisas de 
pouca iniportancia. || —, s. m. o mesmo que mini- 
mum: Um conto de réis é o minimo por que ven- 
dem a casa. |j F. lat. Minimus. 

minlniuiii (mí-ni-mun), $. m. (math.) o grau 
Ínfimo a que uma grandeza pôde ser reduzida, [j Es- 
tado ou valor de uma quantidade variavel no mo- 
mento em que cessa de decrescer para começar a 
crescer. || Em geral, o que ha de menor n*uma coisa: 
O mínimum da multa. |1 F. lat. Minimum. 

Mliilo (mi-ni-u), 5. m. (chím.) nome vulgar do 
deutoxydo de chumbo também conhecido por ver- 
melhão ou zarcão. [[ Minio nativo, o chumbo carbo- 
natado dos mineralogistas. jj F. lat. Minium. 

ministerial (mi-nis-te-ri-rt7), adj. relativo ou 
Sertencente ao ministério; que emana dos ministros: 

■m correspondente de Chaves, clieio de odios aos 
í\.Q.iQs ministeriaes. (Camillo.) ij Que apoia o minis- 
tério; que defende a sua política: Jornal ministe- 
rial. Deputado ministerial, j] —, s. m. o que segue 
e defende a actual situação política, ou os actos do 
gabinete; governamental. || F. Ministério -{- aí. 

Miuisterialisnío (mi-nis-te-ri-a-Z/^-mu), s. m. 
opinião política dos (|ue sustentam systematicamente 
as doutrinas do ministério que está no poder. |j F. 
Ministerial ismo. 

Mlnistcrialnicntc (mi-nís-te-ri-á/-men-te), 
adv. na fôrma ministerial; cílicialmente.jlF. Minis- 
terial + mente. 

Ministério (mi-nis-íe-ri-u), $. m. occupnção 
manual; officio, mister; cargo, funcção: Exerce os 
mais vis ministérios. Aquella especie de. loucura 
convencional que era inherente ao ministério <iue 
exercia. (Herc.) || O exercício de um cargó, de uma 
funcção. II O conjuncto dos ministros de Estado que 
constituem um gabinete governativo: O ministério 
pediu a demissão. || Secretaria de Estado: O minis- 
tério da justiça. O ministério da marinha. H O tem- 
po em que um ministro ou o corpo ministerial está 
encarregado de dirigir os negocios públicos: Suc- 
cedeu isto no ultimo ministério progressista. H Mi- 
nistério publico, magistratura estabelecida junto de 
cada tribunal para velar pela manutenção da ordem 
publica e requererá execução e applícação das leis: 
O ministério publico querelou d'elle em juízo. [Esta 
magistratura é exercida junto do supremo tribunal 
de justiça pelo Procurador geral da coroa e fazen- 
da, junto das Kelações pelo Procurador regio e junto 
dos juizes de direito de 1.* instancía pelos delega- 

dos d'este.]i|0 ministério do altar, o santo ministé- 
rio, o sacerdocio. || F. lat. Ministerium. 

Ministra (mi-nís-tra), s. f. a pessoa oa coisa 
que ajuda ou auxilia para o conseguimento de al- 
gum íim: De todas as artes a mais bella é sem 
duvida a arte da palavra; são-lhe as outras como 
ancilias e ministras, ella soberana universal. (Lat. 
Coelho.) II Poda nos refeltorios por onde se passa a 
comida para os religiosos. 1| llegua de pau usada 
pelos sapateiros, que tem n'uma das extremidades 
uma abertura ou entalhe em forma de meia lua, 
aonde elles adaptam o fio. [Serve para conservar 
limpo o fio e ao abrigo de qualquer contacto que 
o macule, para o que mettem a ininistva e o fio as- 
sim adaptado dentro de uma bainha de coiro.] {| F. 
fem. de Ministro. 

Ministraço (mi-nis-?í'a-ssu), s. m. (pop. e depre- 
ciat.) ministro, magistrado. || F. Ministroaço. 

Minis(ra«lor (mí-nís-tra-í/()r), adj. e s. m. que 
ministra ou dá auxilio, jj F. lat. Mínistrator. 

Ministrante (mí-nís-íra^i-te), adj. e s. m. que 
serve ou exerce algum cargo ou ofticío; serventuá- 
rio: Com os olhos em continua vigilancia das me- 
sas para as caçarolas e d'estas para os miniMran- 
tes do holocausto... (U. da Silva.) || Diz-se dos ci- 
rurgiões que apenas freqüentaram um curso menor 
de estudos e que por isso não usufruem todas as re- 
galias concedidas aos facultativos que seguiram os 
cursos mais desenvolvidos: A eschola do Funchal 
só produz cirurgiões ministrantes. A eschola medico- 
cirurgíca de Lisboa não habilita ministrantes. || F. 
Ministrar -j- ante. 

Ministrar (mi-nis-írá»'), v. ir. dar, fornecer, 
prestar: O abbade de Alcobaça collígíndo as ar- 
mas que lhe ministraram as intrigas políticas. (Ilerc.) 
II Apresentar; pôr (uma coisa) na presença de; oífe- 
recer para qualquer serviço ou como utensílio; ser- 
vir: Vê o rapaz que é ainda quem ministra o jarro 
da agua á mãe. (Camillo.) jj Administrar, conferir: 
Já disse as culpas que tinha, já fez a sua oração; 
o padre vai minw/mr-lhe a hóstia da comnmnhao. 
(Gonç. Dias.) || Inspirar, suggerir: Tudo lhe minis- 
trava argumentos bons para entreter uma pratica 
adequada com o commendador. (Camíllo.) || F. lat. 
Ministrare. 

Mliiistricc (mi-nis-íri-sse). s. f. (pop. e depre- 
ciat.) o exercido das funcções de ministro ou de 
magistrado. i| F. Ministro -^-ice. 

Ministro (mi-uw-tru), s. m. o que está encar- 
regado de uma funcção, de um officio. [j Medianei- 
ro, aquelle de quem alguém se serve para a execu- 
ção de alguma coisa; executor: As mãos lhe estava 
atíindo um dos duros ministros rigorosos. (Camões.) 
11 O que ajuda alguém em alguma coisa. || O que 
fornece elementos para que alguma coisa se realize 
e sobresaía.ljEnviado de um governo junto de uma 
côrte extrangeira: Foi nomeado ministro para Paris. 
llCada um dos padres que nas missas cantadas ser- 
vem de diacono e subdíacono; ministrante. || Nome 
que os protestantes dão aos seus padres, p/mwíro 
(l'Estado ou simplesmente ministro, membro de um 
ministério ou gabinete, chefe de uma secretaria de 
Estado, secretario de Estado. |1 Primeiro ministro, o 
presidente do conselho de ministros, o que foi encar- 
regado de formar ministério; (por ext.) o secretario 
j)articular ou empregado de confiança junto de al- 
guma personagem importante: Estes grãos de in- 
censo obrigaram a uma contorsão avinagrada o rosto 
do primeiro ministro de sua reverendissima. (K. da 
Silva.) II Mnísíro plenipotenciario, o que tem plenos 
poderes, para tratar de alguma negociação impor- 
tante. ||Mm5/r05 do Senhor, os santos ministros, os 
ministros de Jesus Christo, do Evangelho, da reli- 
gião, da palavra de Deus, ou dos altares, os padres, 
os sacerdotes: Eram puras e generosas as intenções 
d'aquelles dois ministros do Senhor. (Ilerc.) 1| Mi- 
rüstro da morte, o carrasco; (fig-) tudo o que a pôde 
causar. IIF. lat. Minister. 

Minoraçao (mi-nu-ra-5íí(0), s. f. acçãoou eífeito 
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de minorar, diminuição. 1| (Fip:.) Allivio, refrigerio, 
mitigação ♦ Taes dores não têem minoração.HF. lat. 
Minorado. 

IMtuorar (mi-nu~9'ar), v. tr. diminuir, tornar 
menor; abrandar, alliviar, attenuar; consolar: Este 
filho destinado a minorar um dia seus desastres. 
(Mont'Alverne.) || F. lat. Mlnorare. 

Afinoratlvaineiite (mi-nu-ra-/i-va-wu?n-te), 
adv. de um modo minorativo. || F. Minorativo 
mente. 

Minorativo (mi-nu-ra-íí-vu), adj. (med. e 
pharm.) diz-se dos purgantes suaves. || Que dimi- 
nue ou minora. || —, $. m. medicamento laxante, 
que piirga levemente, j] F. Minorar ivo. 

minoria (mi-nn-ri-a), s. f. inferioridade de nu- 
mero: A minoria dos casos mostra que a epidemia 
vai em declinação. |j A parte menos numerosa de 
um corpo deliberativo (contrapõe-se a maioria): A 
minoria da camara absteve-se de votar. [] Represen- 
tação das minorias (polit.), systema que concede aos 
eleitores vencidos, dos vários círculos politicos, o di- 
reito de apresentarem imi candidato por certo nu- 
mero fixo de votantes. 11 F. r. lat.3/mor. 

IMíiniiano (mi-nu-â-nu), s. m. (lí. Gr. do Sul) 
vento leste frio e sêcco que sopra com violência de- 
pois das chuvas no inverno, j] F. r. Minas Geraes 
(provincia do Brazil). 

Alinnela (mi-nn-ssi-a), s. f minudencia; coisa 
muito miúda, jl Coisa insignificante, de pouca im- 
portância, de pouco valor; ninharia, bagatela : Gas- 
tar o tempo em minúcias. i| F. lat. Minutia. 

]lIlnuclojBaniente(mi-nu-ssi-ü-za-?)ieM-t^, adv. 
de maneira minuciosa, com miniiciosidade: Fixei-o 
n'um facto notável, cnjas circnuistancias exteriores 
minuciosamente nos deixou descriptas. (Garrett.)j|F. 
Minucioso -p mente. 

JllÍniielo.«iÍ(laflc (mi-nu-ssi-u-zi-rfa-de), s. f. o 
mesmo qne minúcia ou minudencia. |[Escrupulo e^x- 
cessivo com que se faz qualquer coisa: Verifiquei 
tudo com a maior minuciosidade. j| F. Minucioso -}- 
dade. 

Jtiliiucio.so (mi-nu-ssi-õ-zu), adj. que se occupa 
de minúcias: Homem rnímíC?'050.||Narrad0 ou descri- 
pto miudamente, sem esquecer o minimo pormenor: 
As minuciosas explicações de fr. Tiburcio. (li. da 
Silva.) 11 Feito por miúdo, com grande cuidado e at- 
tenção: Sobre esse a inspecção do frade era minu- 
ciosa, vigilante, inqiiieta. (Garrett.) H F. iHimícía-l- 
oso. 

Jllltiiidenela (mi-nu-ífen-ssi-a), s. f. minúcia, 
coisa nimima, miudeza, j] Coisa de pouca monta, de 
pouca importancia.||(Fig.) Attenção escrupulosa ou 
minuciosa no exame de uma coisa: Especulam com 
tal atteiiÇHO e minndencia que poderiam parecer ni- 
miednde e ainda vileza se não foram as conseqüên- 
cias de tanta importancia. (Vieira.) || F. r. lat. Mi- 
nutns. 

AShiiiete (mi-nu-6'-te), s. m. (ant.) dança ele- 
gante e muito simples, de movimentos excessiva- 
mente moderados. |1 A musica a cujo som se execu- 
tava esta dança. ]]Trech<i escripto em compasso ter- 
nario e com andamento vagaroso.||F. ital. Minuetto. 

Jffliniiir (mi-nu-ir), v. tr. diminuir, tornar me- 
nor. I F. iat. Minnere. 

nsiniiMciilo (mi-?r?í,ç-ku-lu), adj. pequeno. ||Let- 
tra minifscula. V. Leilra. jj F. iat. Mhmsctdns. 

miiiiila (nii-?m-ta), s. f rascunho, borruo, pri- 
meira redacção de quabjuer escripto official, con- 
tracto, correspondência, etc. que depois de revisto, 
correoto e opprovado tem de se passar a limpo: Re- 
metti'las a D. João 111 as minutas das ultimas re- 
6oln,;òes acompanhadas d'estas cartas...(Herc.)|lNa 
arte do levantar phmtas, o desenho traçado geome- 
tricamente á vista do terreno. || F. lat. Minutus. 

HlíiiiiCador (nii-rtn-ta-í^ô?'), adj. e s. m. qne 
minuta ou faz o rascunho de algum escripto. 1| F. 
Minutar -f- or. 

Illinnlar (mi-nu-/rír), r. ír. fnzor ou dictar a 
minuta de.; Mínulav um contracto. [j F. J/mfí/a-j-fl)'. 

IMiniito (mi-ntí-tu), s. m. a sexagesima parte 
de uma hora: Não tardo aíjui dez minutos. (Gar- 
rett.) II Espaço de tempo muito diminuto; instante: 
E soluçou {úgnns minutos. (Camillo.)ll(Astr., geogr. 
e geom.) A sexagesima parte de um grau. [Marca- 
se com uma linha ou plica. V. Linha.] || No syste- 
ma centígrado, a centesima parte de um grau ou de 
uma hora. [Diz-se n'este sentido: Minuto centesi- 
mal.] II (Archit.) A duodecima, a décima oitava*ou 
a trigesima parte do modulo. ]) (Pint ) Subdivisão 
da cabeça humana, segundo a qual se regulam as 
proporções de uma figura. [Corresponde approxi- 
madamente á quadragesima oitava parte da cabe- 
ça.] II (Fig.) Contar os minutos, esperar com impa- 
ciência alguém ou alguma coisa. H Em um minuto, 
em poucos minutos (loc. adv.), n'um instante, em 
muito pouco tempo: Faço-lhe isso em um minuto. 
Em poucos minutos se fez da peta verdade. (Gar- 
rett.) II —, adj. diminuto, muito pequeno. || F. lat. 
Minutus. 

Allniitor (mi-nu-íOr), s. m. a pessoa encarrega-^ 
da de lavrar as minutas na chancellaria apostóli- 
ca. 11 F. Minutíx-\- or. 

Mio (mi-u), s. m. miadela. || F. É pai. onoma- 
topaica. 

Mloccno (mi-u-5.Ç6'-nu), adj. (geol.) diz-se do 
terreno que existe entre o eoceno e o plioceno. [[ F. 
gr. Meion, menos-|-/ramos, novo. 

MIolada (mi-u-/á-da), s.f. (pop.) miolos de um 
animal: Miohtda de porco. || Preparado culinário de 
miolos de porco, vacca ou vitella com miolo de pão, 
ovos, etc. |j F. Miolo -|- ada. 

MIoleira (mi-u-^èi-ra), s. f. (pop.) os miolos; 
(fig.) bestunto, Juizo, sizo. )| Miolada. |1 F. Miolo -f- 
eira. 

Miolo (mi-O-lu), s. m. a parte do pão contida 
entre as codeas. [[ A parte interna de certos fructos 
que têem casca rija ou espessa : Miolo da noz. Miolo 
do còco.|[A medulla, o tutano.||Cerebro, massa ence- 
phalica; (fig.) bestunto, cachimonia; juizo, razão: 
Traz lá no miolo a veneta de fazer custodias como 
as antigas. (Camillo.) É um homem de miolo como 
se não viu egual. (Castilho.) [N'esta accepção usa- 
se mais no pl.] |1 (Fig.) A parte essencial, mais im- 
portante de qualquer coisa: Entremos no miolo do 
negocio, li Dar no miolo, ter a idéa de, tomar a re- 
solução de: Alegre estais! tão pesado e triste ainda 
agora! dar-vos-hia no miolo ser comediante ? (Gar- 
rett.) II Dar volta o miolo a alguém, perder o tino: 
Tal trato lhe deu, que era bastante para lhe dar 
volta o miolo. (Arte de Furtar.) \] Par volta aos 
miolos, fazer perder o juizo: Vossê, Barnabé, deu- 
lhe volta aos miolos. (Camillo.) |j Cabeça sem mio- 
los, falta de juizo; pessoa estouvada, cabeça de 
vento. II Fazer osmiolos em agua, aj)plicar muito o 
pensamento. || Queimar os miolos, fazer saltar os 
miolos, disparar 'ontra c craneo uma arma de fogo. 
IIF. lat. Medulla. 

MíoIono (mi-u-fó-zu), adj. diz-se dos vegetaes 
abundantes em medulla. || F. Miolo oso. 

Mioludo (mi-u-ííí-du), adj. o mesmo que mio- 
loso. II F. Miolo -f- udo. 

MIoto (mi-ò-tu), s. m. (zool.) nome de algumas 
especies de milhan0S.j]uVi0í0 rabo de bacalhau ffalco 
milvus); mioto de aza redonda (buteo vulgaris ou 
falco buteoj. 

Mira (mi-ra), s. f. peça de metal nas armas de 
fogo pela qual se dirige a vista nas pontarias. ll(Fig.) 
Fim, intuito, vista, intenção, desejo: A sua mira, os 
seus empenhos, os seus esforços todos são para usur- 
par o logar das antigas classes privilegiadas. (Gar- 
rett.)]! Ponto e linha de mira. V. Ponto e Linha. 
1] Estar á mira, estar espreitando, ou vigiando; estar 
de atalaia: Os cavalleiros estavam á mira', apenas 
o honrado Asinipes entrou ergueram-se a um tem- 
po. (Ilerc.) II F. contr. de Mirara. 

Mirabanda (mi-ra-6«)i-da), s. f. (zool.) mos- 
cardo, tabão do Brazil que vive em sociedade n'uma 
especie de ninho. 
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Aflrabclla (mi-ra~6e-la), s. f. (bot.) planta da 
família das clienopodeas / c/ien0/)0í/iwm scopariaj. 

llliraculosamente (mi-ra-ku-Zó-za-nie^i-te), 
adv. o mesmo que milagrosamente. || F. Miraculoso 
+ mente. 

miraculoso (mi-ra-ku-/ó-zu), adj. milagroso; 
maravilhoso: Religião sublime, teu sopro é bem 
abrazador; tua influencia é bem miraculosa. (Mon- 
t*Alverne.)i|l F. lat. Miraculosus. 

Itffradoiro (mi-ra-dóí-ru), s. m. mirante, logar 
elevado de qualquer edifício. || F Mirav -j- oiro. 

mirag^eiu (mi-ró-jan-e), s. f. illusão de óptica 
originada pela combinação da nevoa com os raios 
do sol, que tem sido observada nos desertos are- 
nosos da África e da Asia e que faz ver na atmos- 
phera a imagem de objectos muito distantes, como 
cidades, oasis, etc. H (Fig.) Engano dos sentidos, 
illusão: Figurou-se-me por momentos que á volta e 
por cima da sua cabeça resplendia uma grinalda... 
miragem de myope. (Camillo.) |1 F Mirs\Y-\-agem. 
* Sliralniuiiiinlm fmi-rál-mu-mi-nm), s. m. chefe 
ou príncipe dos crentes entre os musuhnanos. |1 F. 
ar. Emir-al-mumen. 

miranicnCo (mi-ra-meM-tu), $. m. acção de mi- 
rar. II F. Mirar-{-mento. 

Aliraniolfm (mi-ra-mu-U*n), s. m. corr. de mi- 
ralmuminim. 

mirante (mi-raíi-te), s. m. ponto culminante de 
um ediíicio d onde se deí=icobre um largo horizonte. 
II Peça elevada n*um edifício formando unia ou mais 
casas sobrepostas em andares, guarnecidas de janel- 
las ou vidraças para se poderem descobrir os objectos 
distantes; edifício isolado construído d'este modo e 
para o mesmo fim, miradoiro. || F. Mirarante. 

mirào (mi-râo^, s. vi. (pop.) pessoa que tem por 
habito ver jogar. |j F. lat. Mirio. 

mira-ollio (mi-ra-ô-lhu), adj. que é de aspecto 
agradavel; appetitoso. j] —, s. m. uma variedade de 
pecego. [| F. Mirar -f- olho. 

mirar (mi-rar), v. tr. fitar, encarar, cravar a 
vista em: Um instante o mirou calado. (R. da Silva.) 
]] Apontar para, pôr o fito em, tomar como alvo: 
È mira um javaii que os alvos dentes navalhados 
remove. (Gonç. Dias.) \\ Espreitar: Parava a mirar 
o céo pelos esguios frestòes. (llerc.)ll Apontar, fazer 
apontaria de: No bosque, um dia, a traiçoeira fera 
a cauda enrosca, e mira n*elle o pulo... ^Gonç. Dias.) 
II Estudar cuidadosamente, observar cuuladosamea- 
te: Por onde quer que a mires (a vida), é curiosa. 
(Castilho.)||Divisar, avistar, enxergar: Carteia, a fi- 
lha dos phenicios, mira ao longe as correntes rapidas 
do estreito. (Herc.) || Appetecer, desejar, pretender, 
aspirar a: Mirar um emprego. || Fazer a diligencia 
por obter. 1| —, v. inír. apontar, tomar por alvo do 
tiro, dirigir a pontaria: A pomba domestica e va- 
lida a que nenhum caçador se lembra de mirar. 
(Garrett.) || Attender, ter em vista: ET5»<0íIa a sua 
vida só mirou á sua consciência. || Olhar, estar vol- 
tado para determinado logar: A minha janella mim 
para o nascente. || —, v. pr. ver-se, conteinplar-se 
a um espelho ou a outra qualquer coisa que refli- 
cta a imagem dos objectos: Coimbra accordando mi- 
rava-se com todo o orgulho de formosa no espelho 
que o Mondego arqueava além da ponte. (K. da 
Silva.) Debruçada nas aguas de um regato a flor 
dizia em vão á corrente, onde bella se mi/-aro: ai I 
não me deixes, não 1 (Gonç. Dias.) || (Fig.) Colher 
licção e ensinamento: Mirar-SQ nos exemplos dos ou- 
tros. II Rever-se, deleitar-se, comprazer-se: Mirar- 
se na sua obra. || F. lat. Mirari. 

mirl (mi-rí), s. f. (bot.) planta do Sul do Bra- 
zil, da familia das sapotaceas (bumelia nigraj. 

mirlOcaiuente (mi-n-fi-ka-men-te), adv. de 
modo mirifico; admiravelmente, maravilhosamente. 
II F. Mirifico 4" m£nte. 

mirlflcar (mi-ri-fi-Arar), v. tr. tornar maravi- 
lhoso, digno de admiração. || Infundir admiração, 
causar espanto a: Querendo Deus mirificar seus 
servos. (P. Man. Bem.) || F. lat. Mirificare. 

mirineo (mi-ri-fi-ku), adj. admiravel, porten- 
toso, maravilhoso: Krguei-vos, e confiai na scien- 
cia do grande architecto que íez essa mirijica obra, 
(Uerc.)ll Excellente; que dú profícuos resultados: 
Melhoras produzidas por duas ou tres colhéres do 
mirifico elixir (Ilerc.) || F. lat. Mirificus. 

miríndiha (mi-rin-í/Í-ba), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil da familia das combretaceas (tcrminalia ano- 
mala). 

mirnilduo (mir-mi-rfão), s. m. bicho da cozinha, 
ajudante de cozinheiro: Rodeado de tachos de co- 
bre.... accelerava só com o olhar as manobras do 
batalhão dos mirmidões suspensos dos seus lábios. 
(R. da Silva.) || F. lat. Myrmido. 

mirra' (mi-rra), s. f. (bot.) planta da familia das 
terebiiithaceas da Arabia e da Abyssinia (balsamus 
dendron mí/rr/ia^. || A'gomma resinosa que se ex- 
trai d'esta planta em fôrma de grãos transparen- 
tes. II F. lat. Myirha. 

mirra* (mi-rra), 5. m. (fam. e pop.) indivíduo 
muito magro, mirriido.H (Fig. e fam.) Avaro, mes- 
quinho. II F. r. Min-ado. 

mirrado (mi-íTCt-du), adj. que não tem succo, 
sêcco, resecjuido: Parecia um ramo de rosas mirra- 
das. (Herc.) jj Magro, definhado: Viu-se 'sahir da 
manga do albornoz nm braço felpudo e miy^'ado que 
apontava para as bímdas de Cordova. (Idem.)|j(Fig. 
fam.) Encolhido : Estava mirrado de medo.ljF. i/tr- 
r-à-r-^-ado. 

mirrador (mi-rra-íZòr), adj. que faz mirrar ou 
seccar. j] F. Mirrar -|- or. 

mirrar (mi-?Tar), v. tr. preparar com mirra. 
II (Fig.) Seccar, fazer seccar de todo: As outras flo- 
res tinham-nas mirrado os ardores do estio. (Herc.) 
lí Definhar; tirar pouco a pouco a força, a substancia 
cie: A inútil chamma reseccou meus lábios, mir- 
row-me o coração da vida em meio. (Gonç. Dias.) 
II Fazer emmagrecer; consumir, gastar: Fartei .a 
séde de vingança e de sangue que miiTava o meu 
coração. (Herc.) || —, v. inír. e pr. seccar-se, tor- 
nar-se resequido, perder todo o viço e frescura: 
.Virraram-se as flores com o grande calor que tem 
feito. 11 Ficar reduzido a extrema magreza: Mirrou- 
se-lhe o corpo com a doença. || Definhar-se, eutisi- 
car; ficar privado de sangue; paralysar-se; gangre- 
nar-se: 3/írre-se, pois cedeu ú força ou rogo, a mão 
que as cordas toca. (Gonç. Dias.) || Perder a força, 
a substancia; perder o vigor, a energia: O meu co- 
ração mirrou-se nas amarguras. (R. da Silva.) || En- 
colher-se muito; diminuir tanto quanto possivel de 
volume: É extraordinário o modo porque as codor- 
nizes se mintam no chão. || Humilhar-se, abater-se. 
II Sumir-se, esconder-se; retirar-se, escapulir-se: O 
ridículo, o vicio, o crime com os receios de anathe- 
ma geral mirravam-se nos seios. (Castilho.) || F. 
Mirrn * ar. 

mirraMtes (mi-n'íís-tes), s. m. pl. (culín.) mô- 
Iho preparado com amêndoas pisadas que se deita 
sobre as aves cozidas. 

mirreo (mi-rri-u), adj. (poet.) que é composto 
ou ])erfumado com mirra. jj 1". lat. Mijrrheus. 

mirtil (mír-til), s. m. (zool.) insecto lepidoptero 
(satyrus janire). 

miMaiitliropia (mi-zan-tru-pí-a), s. f. caracter 
do misanthropo; aversão á convivência social. |1 (Pop.) 
Melancholia; profunda tristeza; hypocondria. || F. 
gr. Misanthròpia, odio aos homens. 

miMantlir«»plco (mi-zan-íro-pi-ku), adj. que 
tem o caracter de misanthropo; concernente 4 mi- 
santhròpia: Vida misanthropica. \\F. Misanthropio, 

mixantiiropo (mi-zan-/?*(5-pu), ê. m. o que ab- 
horrece a convivência social, que a odeia, que lhe 
tem aversão. || (Pop.) Melancholico, triste, macam- 
buzio. II —, adj. o mesmo que misanthropico: Ca- 
racter misanthropo. || F. gr. Misánthròpos. 

miMcaro (mw-ka-ru), s. m. (bot.) especie de co- 
gumelo. 

miaicellanea (mis-sse-íd-ni-a), s. f. mistura de 
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diversas composições litterarias; collecção de escn- 
ptos sobre diversos assumptos no mesmo corpo ou 
volume. ]] (Kig-) Mistura de coisas diversas; misti- 
forio, mistela. [j F. lat. Misccllanea. 

Misefblllclaclc (mis-ssi-bi-li-ííá-de), s. f. qua- 
lidade do que tem possibilidade ou facilidade de 
aiiistnrar-se: A míscibitidade de certos fluidos. {| F. 
Miscivel + dade. 

liliscfvcl (mis-ssi-vél), adj. que pôde ser mis- 
turado ; que tem facilidade em misturar-se. [[F. lat. 
Miscibilis. 

Mt^e-cn-scòne (wu-zan-íSíf-ne), s. f. a apresen- 
tação ou disposição das diíTerentes personagens no 
palco para representarem; os preparativos necessa^ 
rios para pôr em scena uma peça de theatro. || F. È 
loc. franc. 

iMi.scrarao (mi-ze-ra-55f7o), s. f. compaixão, 
dó, cominlseraçuo. (J F. lat. Miseralio. 

Jlliscraiucnte (wu-ze-ra-men-te), adv. o mesmo 
que miseravelmente. {| F." Mísero mente. 

mtxerando (ini-ze-raíi-du), adj. que é digno 
de compaixão, de dó; lastimoso, desditoso, deplora- 
yel: Ai, mise)'ando, que íiz ? em que te offende o 
meu delicto? (Garrett.) Que eu juro-o pôr em tão 
miserando estado, que nem por si medicado torne 
mais a ser doat(tr. (Castilho.) \\ F. lat. Miserandus. 

Miserável (mi-ze-rá-vél), adj. digno de com- 
paixão, lastimoso, deplorável, lamentavel: Chama- 
mos miserável á existencia do truão. (Ilerc.) |I Des- 
prezível, abjecto, vil: Que converteu vossa irman 
cm uma barregan miserável. (rierc.)[|l)igno de odio, 
malvado, perverso: Este homem é um míseraueZ as- 
sassino. II Avaro, mesqainlio, sordido. I| —, 8. m. e 
f. pessoa infeliz, desgraçada, malaventurada. |[ Que 
está na miséria; pobre, indigente. |) Vil, infame, ca- 
nalha. |j Pessoa avarenta, sovina, sumitica. || F. lat. 
Miserahilis. 

Jiliáíeraveliiicnfe (mi-ze-rá-vél-men-te), adv. 
de modo miserável; desgraçadamente, tristemente. 
]| (Fig.) Com avareza. 1( F. Misei'avel -f- mente. 
^Mlscrçre (mi-ze-rJ-ré), s. m. (eccl.) denomina- 

ção por que é geralmente conhecido um dos psal- 
inos do David que começa em latim pelas palavras: 
Miserere mel Deus (Senhor, tende piedade de mim). 
||(Mus.) Canto composto sobre as palavras do mes- 
mo psalmo. II (Med.) Ileo, volvo. || F. É pai. lat. 

Sli.seria (mi-;2é-ri-a), s. f. estado desgraçado, 
que inspira dó.({Extrema pobreza, penúria, falta de 
recursos: A miséria porém creou-lhe uma industria. 
(Herc.)I|E8tado mesquinho, vergonhoso, indecoroso, 
indigno; coisa que inspira dó, lastima: A veneran- 
da egreja da Alcaçova foi passando por siiccessivos 
reparos e transformações até que chegou a estawi- 
seria. (Garrett.) |I Avareza, mesquinharia, econoniia 
sórdida: Venham pintos sem míserta, verá que mesa 
lhe ponho. (Ca^stilho.) || Bagatela, coisa de pouca 
importancia: Não me sobeja tempo de attender a 
semelhantes miíem5.||Insiffnificancia, porção dimi- 
nuta de qualí^uer coisa (especialmente dinheiro). 
II Fragilidade; imperfeição inherente a tudo quanto 
é obra dos homens: Esta miséria humana, que se 
chama casar, anoja-a e faz-lhe dó. (Castilho.^ || A 
miséria do tempo ou dos tempos, o mau estaclo dos 
tempos, o mau estado dos negócios. |{ Fazer miséria, 
•diz-se no jogo do boston quando um parceiro conse- 
gue desembaraçar-se de todas as suas cartas sem 
fazer nenhuma vasa. || Viver na miséria ou na des- 
graça, não ter meios de subsistência, ser extrema- 
mente pobre. II Ficar reduzido á miséria, perder to- 
dos os seus haveres. j| —, pi. desastres, privações, 
infortúnios: Passára quarenta annos no mar e abi 
ganhára odÍo ás misei'ias da terra. (Camillo.)![ F. 
lat. Miséria. 
, Sltserlcordla (mi-ze-ri-A'o)'-di-a), s. f. dó, com- 
paixão, sentimento doloroso causado pela miséria de 
outrem. II Graça ou perdão<;oncedido aos que deviam 
ou poderiam ser punidos. I| Exclamação para pedir 
piedade, compaixão ou soccorro: Senhor Deus! mi- 
sericórdia! Misericórdia l acudam-me 1 ]l Punhal que 

antigamente os cavalleiros traziam no lado opposta 
da cinta úquelle em que usavam a espada e que lhes 
servia para matar o adversario depois de derribado 
se elle não pedia misericórdia: Tirou um punhal 
comprido e agudo d'esses a que chamam misericór- 
dias. (líerc.) II Instituição pia fundada no reinado de 
D. João II pela rainha D. Leonor, para a creação 
de engeitados, tratamento de enfermos, sustento de 
pobres e outros actos de caridade: O hospital da Mi- 
sericórdia. [Ha-as em todas as villas e 'cidades do 
reino. N'estaaccepção escreve-se com a inicial maius- 
cula.] II Misericórdia divina, attributo de Deus que 
o leva a perdoar os peccados e faltas commettidas: 
Tudo o que nos alegra é um raio de misericórdia, 
divina. (Camillo.) || Golpe de misericórdia^ o feri- 
mento mortal feito com o punhal chamado miseri- 
córdia; o golpe mortal dado a um moribundo.||Mãe 
de misericórdia, denominação dada á Virgem Maria 
para significar a sua infinita bondade e commisera- 
ção para com os peccadores. [| (Eccles.) Obras de 
misericórdia, nome dado a quatorze preceitos da 
Egreja, em que se recommendam differentes modos 
de exercer a caridade, taes como dar de comer a quem 
tem fome, ensinar os ignorantes, etc. || Obra de mi- 
sericórdia, acto de caridade, esmola, beneficio. || Es- 
tar á misericórdia de alguém, depender completa- 
mente da piedade de alguém; estar á sua discreção. 
II Ficar a pedir misericórdia, ficar reduzido á misé- 
ria, íicar em estado de^doravel; ter levado uma gran- 
de sova. II I*edir misericórdia, supplicar compai- 
xão, piedade, perdão ou soccorro. || F. lat. Miseri- 
córdia. 

mi.serlcoriliosníneiitc (mi-ze-ri-kur-di-ü-za- 
men-te), adv. com misericórdia, com com2)aixão.||F. 
Mísei^icordioso -{-mente. 

Ali.^erlcordioso (mi-ze-ri-kur-di-()-zu),a(f7. que 
tem misericórdia, compassivo, clemente: Ofienderam- 
te muito, bem sei, mas perdoar é ser grande, é ser 
misericordioso como Deus. (^í. da Silva.) || —, s. m. 
o que,perdoa as oírens?.s que lhe fazem: Bem aven- 
turados os misericordiosos. || F. lat. Misericors. 

Hiscro (mi-ze-ru), adj. desventurado, infeliz, 
desditoso, miserável, desgraçado. || (Fig.) Mesquinho, 
escasso, miserável: Kejeito a misera esmola com 
que julgas pagar os meus serviços. || —, 5. m. pes- 
soa desditosa, infeliz: Falem-te os ais da miséria 
expirante. (Garrett.) Redemptor do mundo, perdoa 
a este miseio, como perdoaste aos algozes que te 
crucificaram.*(IIerc.) || F. lat. Miser. 

nilNfia (mi-ssa), s. f. (eccl.) acto solemne com 
que a Egreja commemora o s«Tcrificio de Jesus Chris- 
to pela humanidade; oíficiodivino.||Musica compos- 
ta para uma missa de festa. || Missa das almas ou 
missa dos mortos, a primeira missa antes do nascer 
do sol. 11 Missa cantada, a que se celebra com sole- 
mnidade e canto. || Missa do dia, o mesmo que mis- 
sa conventual. || Missa do gallo. V. Gallo. || Missa 
nova, a primeira que celebra o presbytero. || Missa 
pontificai. V. Pontificai. || Missa rezada, a que se diz 
sem canto. || Missa de requiem, a que se celebra pe- 
los defunctos ou para encommendar a alma de uma 
pessoa que morreu. || Ajudar á missa, fazer o servi- 
ço de acolyto acompanhando o celebrante nas ceri- 
monias da missa. [|DÍzer mísm. V. Dizer.\\lr k missa 
(fig. e pleb.), o mesmo que irá fava. V. Faw.||Ou- 
vir missa. V. Ouvir. || Não saber da missa metade 
(loc. fam.), conhecer apenas uma pequena parte do 
assumpto de que se trata, não estar bem informado, 
II (Loc. pop.) Ainda a missa não vai a Santos, diz- 
se para inaicar que uma coisa está ainda muito atra- 
zada. II F. b. lat. 3Iissa. 

Slissagra (mi-5sâ-ghra), s. f. (naut.) garlindeu. 
IjBisagra, nome generico que se dá á ferragem, eni 
que giram as portas; dobradiça, eixo, gonzos, qui- 
cios, macha-femea. 

niiflsal (mi-ssál), $. m. livro ecclesiastico que 
contêm certas orações próprias das missas e festas 
dos diíferentes dias do anno, e de que os padres se, 
servem no altar: Profanava com syllabadas o latim 
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• (Io missál. (Camillo.) || (Typ.) Certo typo de lettra 
de imprensa. || F. Missa. 

Alií^saiigA (mi-5san-gha), s. f contas muito 
miúdas de massa vitrificacla de diversas côres.[!Anel 
ou outro ornato feito com essas contas: Sapateando 
com as mãos cheias de missangas. (Camillo.)ll(Typ.) 
Lettra de imprimir muito "miúda equivalente na no- 
menclntura moderna ao typo n.® 5.|!Pequenos enfei- 
tes, bagatelas, coisas miúdas: lielogios, espadins, 
outras missangas. (Garção.) 

Missuo (nii-5Sí7o), s. f. acçuo de enviar. || Poder 
dado a alguém para fazer alguma coisa: encargo, 
incumbência, commissão: No progresso da civiliza- 
ção humana tínhamos uma missão que cumprir. 
(Herc.) [j Commissão especial de que um governo 
encarrega qualquer diplomata ou agente junto de 
lima côrte estrangeira. [| Sermão em que se expõe a 
doutrina evangelica e principalmente algum assum- 
pto moral. || Collectivamente, os padres enviados 
para a conversão dos infiéis ou instrucção dos ca- 

'tholicos.j|A predica que fazem os missionários.||Es- 
tabelecimento permanente onde se educam gratuita- 
mente ecclesiasticos sob condição de missionarem. 
II Compromisso, obrigação, dever imposto ou contra- 
hido: Ligado á missão de sangue que meu pae me 
incumbira na hora da morte. (Herc.) 1| Prégar sem 

^missão, nào fazer ou dizer alguma coisa sem estar 
auctorizado para isso. jj F. lat. Missio. 

Blissar (mi-55áí'),v. «lír. (ant. e des.) dizer mis- 
sa. II Ouvir missa: Bom é missar e a casa guardar. 
(Arraes.) i| F. Missa-\-ar. 

Ilflfl.«9clro (mi-s5eí-ru), adj. e s. m. que é muito 
devoto de missas. || F. 3/ma-j-e?ro. 

IMissil (mi-ssil), adj. proprio para ser arremes- 
sado; missivo, projectil. || F. lat. Missilis. 

Mlssionar (mi-ssi-u-nar), v. intr. fazer missão; 
pregar a fé : Andou missionando no Paraguay. [| —, 
V. tr. pregar a fé a; instruir como missionário: Anda 

.pelo interior da África mwsíonanrfo os infiéis. || F. 
Missão -[- ar. 

]|ll$$KÍonarlo (mi-ssi-u-ná-ri-u), s, m. o que 
missiona; padre encarregado de missionar. || (Por ext.) 
Propagandista; o que propaga uma idéa qualquer. 
Os missionários do socialismo. |] F. Missão + ario. 

niisslva (mi-S5i-va), s. f. carta ou bilhete que 
se envia a alguém: Largos annos são passados; 
missiva d'elle não veiu. (Gonç. Dias.) jj F. fem. de 
Missivo. 

MísmIvo (mi-5Ã{-vu), adj. que se manda ou envia: 
[Bespondeu a alguns por suas cartas missivas. (Goes.) 
f|| Que arremessa, que despede para longe: Armas 
missivas. || F. r. lat. Missus. 

MisCela (mis-íí-la), s. f. bebida composta de 
vinho, agua, assucar e cannela. || Vinho cujo assucar 
não se converteu ainda todo em álcool; agua-pé; 
zurrapa. [[ (Fam. e pop.) Nome generico que se dá a 
quaesqiier iguarias, ou bebidas compostas e de sabor 
desagradavel. H Mistiforio, miscellanea. || F. corr. de 
Mistura. 

Mister (mis-íer),5.m. emprego, occupação: Triste 
mister de rei. (Herc.) jj Serviço, trabalho: Achou, 
emfim, um mister em que os empregar. (Idem.) No 
meio de uma nação decadente o mister de recordar 
o passado é uma especie de magistratura moral. 
(Idem.) I! Haver mister (seguido de um part.), ser 
preciso, haver precisão de ser ou de estar: Era tão 
facil e natural á disciplina que núo havia mister tor- 
cido, senão encaminhado. (J. Fr. d'Andrade.) V. //a- 
uír.jjSer mister, ou (ant.) ser de nus/e?', ser preciso, 
tornar-se necessário; Para escolher é mis/er exami- 
nar. (Garrett.) Mister é de passarmos porTavira. 
(Idem.) jj Não se faz mister, não ha necessidade de. 
j|F. lat. Ministerium. 

IMIstlco (mís-ti-ku), adj. misto. || Encravado, 
contíguo: Prédios místicos. |j Que faz parte de uma 
miscellanea: Livros místicos. |] (Art.)Vela miííica. V. 
re/a.jjF. lat. Mistiis. 

mistiforio (niis-ti-/ü-rl-u), s. m. (fam.) salsada, 
confusão^ mistura de coisas ou de pessoas: Viva o 

nosso Camões e o seu maravilhoso mistiforio. (Gar- 
rett.) II F. r. Misto. 

mistillnco (mis-ti-?í-ni-u), adj. (geom.) diz-se 
das figuras constituídas em parte por linhas curvas e 
em parte por linhas rectas. jj F. lat. * Mistilineus. 

Alisto (mis-tii), s. m. mistura, reunião de duas 
ou mais coisas; conjuncto, composto: O esbelto 
corpo desenhava as fôrmas graciosas em um misto 
fascinante de requebro e timidez. (H. da Silva.) 
II —, adj.^ que resulta da mistura de duas ou mais 
coisíis; misturado: Côr mista. j| F. lat. Mistxis. 

Alistral (mis-íra7), s. m. vento do Mediterrâneo, 
que sopra do Nordeste, muito violento no inverno e 
no outono, principalmente depois das chuvas de tem- 
poral. II F. lat. Magistralis. 

IUi.«itiira (mis-ííí-ra), s. f. acção de misturar coi- 
sas difíerentes. || O resultado d'essa acção; composto 
de coisas misturadas, jj Agrupamento de pessoas de 
dífferentes camadas sociaes: Era uma mistura de 
toda a casta de gente, jj (Fig.) União de qualidades, 
de condições, de negocios difFerentes: Estas almas 
fracas e vans cuja vida é uma mistura perpetua de 
bem e de mal. j| Confeição, adubos com que se tem- 
peram os vinhos: Pôde beber este vinho que não 
tem mistura, jj Nome que se dá no Alemtejo á agua- 
pé. II Bebida composta de vinho e «igua-pé. jj Bebida 
composta de licor e aguardente especialmente da de 
erva-doce. j| Pão de mistura, o pão que é feito de 
varias farinhas. 1] (Phys. e chim.) União em propor- 
ções indefinidas, e sem combinação chimica, de cor- 
pos que conservam as suas propriedades especificas; 
corpo assim preparado. j| Cruzamento de seres, de 
raças e mesmo de especies dífferentes: A mistura 
dos brancos com os negros produz os mulatos. H A ^ 
mistura (loc. adv.), juntamente, ao mesmo tempo: 
Tirou do peito á mistura com os arrotos do alho e 
do bacalhau as seguintes expressões... (Camillo.) 
II De mistura (loc. adv.V unidamente, confusamente. 
conjunctamente; simultaneamente: Os evos dese- 
guaes vão de mistura entre o esquálido pó jazer com 
a morte. (Garrett.) jj Sem wiwÍMra (loc. adv. fig.), jjer- 
feitamente; puramente; plenamente, completamente: 
É feliz sem mistura, ü F. lat. Mistura. 

misturada (mis-tu-m-da), s. f. miscellanea, 
embrulhada, mistura, mistiforio, mistela. j] F. fem. 
de Misturado. 

misturado (mis-tu-rá-du), adj. junto ou aggre- 
gado, confundido com outro, jj Ar omp inhado; si- 
multâneo; alliado: Nem me falta na vida honesto 
estudo com longa experiencia mistwádo. (Camões.) 
jj Não puro, confeccionado: Vinho vv\\iu ado. jj San- 
gue misturado, o dos mestiços, jj F. lat. Misturatus. 

misturar (mis-tu-r«r), v. tr. juntar, aggregar; 
confundir, baralhar: Os porcos ás vezes fossavam 
nas ervas e raízes misturando-vis. (Camillo.) jj En- 
tremear, alterar: Misturamio como as creanças c 
riso com as lagrimas. (Castilho.) jj Cruzar, unir (se- 
res de castas, raças ou especies difTerentes): Dois 
modos ha de gente, porque a nobre Naires chama- 
dos são, e a menos dina Poleás tem por nome, a 
quem obriça a lei não misturar a casta antiga. (Ca- 
mões.) jJ Misturar alhos com bugalhos. V. Bugalho. 
11 —, V. fr. intrometter-se, ingerir-se, metter-se de 
permeio, jj Confundir-se, ajuntar-se, amalgamnr-se; 
formar, juntando-se, um todo: Allí com o Tigre o 
Euphrates se mistura. (Camões.) jj Alliar-se, vir ou 
apparecer ao mesmo tempo: Lm olharem que se 
misturava a indignação e o desprezo. (Herc.) || F. lat. 
Misturare. 

misturavcl (mis-tu-í'«-vél), adj. miscivel; que 
pôde misturar-se. |j F. Misturar -j- vel. 

mtsula (wu-zu-la), 5. f. oVnato de madeira, de 
pedra ou de qualquer outro material analogo, que 
serve para sustentar um arco de abobada, uma cor- 
nija, figura, busto ou vaso. [fJste ornato é em ge- 
ral estreito na base e vai alargando para cima; 
quando tem o feítio contrario, chama-se misula in- 
vertida.] II (Naut.) Curva sobre que assenta a varanda 
da popa nos navios de alto bordo, [j F. ital. Mensola. 
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I^iteiic (uii-ííMie), s. f. luva de mulher que co- 
Ijre apftnas metade da mão'deixando os dedos livres. 
II F. ir. Mitaine. ' 

mitigação (mi-ti-glia-.w7o). s. /*. acção fie miti- 
gar ou attenuar. |1 l)imimiÍ(;ão do mal; allivio; con- 
solação, refrigerio. \\ F. lat. Miíigatio. 

Mitigador (mi-ti-glia-í/ô?*). adj. e s. m. que mi- 
tiga, que allivia, que attenua. [| F. Mctigai'-{-or. 

Jfliti^nr (mi-ti-p/wr), -ü. tr. abrandar, amansar: 
Logo que soubessem da sorte que o ameaçava, bus- 
cariam mitigar a furiosa indignação do monarclia. 
(Herc.) il Suavizar, adoçar, alliviar: Fiado nos pre- 
nuncios do futuro mitigai^a a dôr das desgraças pre- 
sentes com as esperanças de melhor porvir. (K. da 
Silva.) [j (Fig.) Diminuir, attenuar: acalmar: Que a 
sede tua nem com lagrimas tristes se mitiga. (Ca- 
mões.) í| F. lat. Mitigare. 

AlIiigaUvo (mi-ti-gha-íó-vu), adj. o mesmo que 
mitigador. || F. lat. Mitigativus. 

Slitigavcl (mi-ti-ç/ift-vél), adj. que é suscepti- 
vel de mitigação. |j F. lat. Úitigabilis. 

niitra (mí-tra), s. f. insignia ecclesiastica que 
p5em na cabeça em certas cerimonias os bispos, arce- 
bispos e cardeaes. [É um barrete de fôrma conica fen- 
dido lateralmente na parte superior e com duas fitas 
que caem sobre as espaduas.] |l(Fig.) O poder espiri- 
tual do papa.yA dignidade, a jurisdicçuo, o patrimô- 
nio de um bispo, arcebispo ou patriarcha: Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres foi escolhido pai-a a mifra de 
Braga. Os bens pertencentes á mitra de Évora. 
jl Carocha, carapuça de papel que collocavam na 
cabeça dos condemnados jiela Inquisição. || (Zool.) 
Genero de molluscos gasteropodcs que tèem a con- 
cha em espiral e a cabeça em fôrma de mitra. 
jj Genero de arachnideos datribu das aranhas.il(Pop.) 
0 uropygio. I) (Loc. pop.) eJogar as mitras, ter con- 
âicto com alguém. |[ F. lat. Milra. 

Alitrado (mi-í?Yí-du), adj. que traz: mitra ou 
tem privilegio de a trazer. || (llist. nat.) Diz-se, por 
extensão, do animal que tem na cabeça um ornato 
natural mais ou menos semelhante na forma a uma 
mitra. [| F, Mitra, -|- ado. 

niitral (mi-/?'aZ), adj. que tem a configuração 
de uma mitra: que offerece no feitio analogia com 
uma mitra. || (Anat.)'Yalvula milral, a valvula que 
no orifício auriculo-ventricular esquerdo do coração 
serve para interceptar alternadamente a communi- 
cação da auricula com o ventriculo. [1 F. Mitríx 
+ al. 

Alitriformc (mi-tri-/ür>me), adj. que tem a fôr- 
ma de mitra. |1 F. 3Iilraforme. 

^ miiiça (mi-?í-ssa), í. f. miuçalha. ]j —, pl. di- 
zimos ecclesiasticos pagos em generos por miúdo, 
como frangos, ovos, etc. ü F. r. lat. Minulus. 

Jllliiçallia (mi-u-5sr/-lha), s. f. (mais us.no pl.) 
pequeno pedaço, parcella ou fragmentos de qual- 
quer coisa. 11 F. Minçíx. -f- alha. 

niiuclaiiiciifc (mi-íí-da-í7ien-te), adv. em peda- 
cinhos, em pequeninas parcellas. |1 (Fig.) Cuidado- 
samente; com grande escrupulo; com todo o rigor: 
Os noivos alteraram o plano da sahida immediata 
para França pela diíTiculdade em obter passaporte 
com^ as legalidades exigidas. (Camillo.) 
II Minuciosamente, por partes, com todos os porme- 
nores: Analysou miudamente a rara collecção. || F. 
Mhido -|- mente. 

Aliiidc (mi-íí-de), pai. usada na loc. adv. amiude, 
que é o mesmo que a miúdo. || F. dorr. de Miúdo. 

AEíiidcar (mi-u-di-fír), v. ir. referir ou relatar 
detalhadamente, circumstanciadamente.|| Esmiuçar. 
II (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Miúdo ~\-ear. 

micidcza (mi-u-í/c-za), s. f. delicadeza, tenui- 
dade, pequenez: Mixideza de feições.||(Fig.) Atten- 
ção escrupulosa no exame de alguma coisa; rigor 
de observação: Examinei tudo com grande 
II Mesquinharia. ||—, 'pl. minudencias, minúcias; 
particularidades, pormenores, as circumstancias mais 
minuciosas que se dão em qualquer coisa : Sabia as 
miudezas da sua historia amorosa. (Camillo.) j| Ob- 

jentos de pouco valor* objectos pequenos, miuça- 
Ihas. II As pequenas visceras das aves e outros ani- 
mães. |I F. Miúdo -|- eza. 

Aliiido (mi-ií-du), adj. muito pequeno: qne tem 
pequenas dimensões: Lettva miúda. Kosario de con- 
tas miúdas. || Amiudado, em quantidade, freqüen- 
te: Arrombam as miúdas bomí)ardadas. (Camões.) 
II'(Fig.) Que examina escrupulosamente, que re- 
para em minudencias; attento, investigador, es- 
crujjuloso: É hypocrita o sacerdote que sendo pon- 
tual e miúdo nos ritos e cerimonias é devasso nos 
costumes. (P. Man. Bern.) Passava minda revista 
ás peças do seu mealheiro. (K. da Silva.) |j Minu- 
cioso, circumstanciado, cheio de minudencias: A S. 
M. dou miúda conta de tudo o que passou. (Vieira.) 
0 estudo mais cabal, mais serio, mais miúdo. (Cas- 
tilho.) II Caça miúda, coelhos, lebres, perdizes, etc. 

1 Chumbo miúdo, grãos de chumbo muito pequenos. 
I Compras e vendas miúdas, as de pouco custo. 
I Familia miúda (fam.), os filhos pequenos. || Fei- 
ções miúdas, feições delicadas, não grosseiras. || Gente 
ou arraia miúda. V. Arraia. 1| Com um nome colle- 
ctivo indica que as partes ou indivíduos que formam 
o composto são de pequena dimensão: Gado miúdo. 
Peixe miúdo. Areia rnmf/a.|| —, s. m. (hipp.) o mes- 
mo que travadoiro. || A miúdo (loc. adv.), com peque- 
nos mtervallos, freqüentes vezes: Captivou-se tanto 
da resignada paixão de Thomazia que a visitava a 
miúdo. (Camillo.) Bocejando ammc/o se encontravam 
pelas antennas. (Camões.)[IPor miúdo ou pelo miúdo 
(loc. adv.), minuciosamente, com todos os pormeno- 
res: Quero saber tudo por miúdo. (Garrett.) || —, pl. 
diz-se geralmente dos trocos ou moedas de pouco 
valor: E eu por parte da pobreza não deixarei de 
receber os miúdos do cobre. (Vieira.) y Pequeníssi- 
mas fracções, partículas. i| As entranhas dos ani- 
maes: miudezas: Os miúdos de uma gallinha. [1 F. 
lat. Minutus. 

niiuva (mi-tí-va), s. f. (bot.) planta medicinal 
do Brazil da familia das melastomaceas. 

JIlixíra (mi-5?/-ra), s. f chouriço delgado que no 
Brazil se faz com a carne do peixe boi. 

mixórdia (ml-ícór-di-a), 5. f. (pop.) misturada 
de coisas. |[ Embrulhada de razões. |i Diz-se também 
falando da comida quando esta tem um aspecto re- 
pugnante ou está mal feita. || F. r. lat. Miscere. 

Üliicmoiiica (mne-mü-ni-ka), s. f. arte de aju- 
dar as operações da memória por meios artificiaes, 
imaginando formulas fundadas em factos e combi- 
nações de lettras as quaes naturalmente nos recor- 
dam por certas e determinadas referencias as coisas 
que queremos reter na memória. || F. fem. de Mne- 
monico. 

Ifliiciiionico (mne-«iü-ni-ku), adj. que tem re- 
lação com a mnemonica ou com a memória: Arte 
r?mmonica.lIQue está em hannonia com as disposi- 
ções da mnemonica. |I Que tem condições para fa- 
cilmente se reter na memória. || F. gr. Mnémonikós, 
que auxilia a memória. 

miiciiiotccliiila (mné-mô-té-í:m-a), $. f. arte 
que ensina os meios de educar a memória, de tor- 
nal-a mais apta para reter o que se lhe coníia. || F. 
gr. Mnèmè, memóriaarte. 

ASucniotccIinieo (mné-mô-íe-kni-ku), adj. re- 
lativo á mnemotechnia. || F. Mnemotechn\^'\-ico. 

Mó' (?nó), s. f pedra rija, redonda e chata, com 
que se trituram os grãos nos moinhos até ficarem 
reduzidos a farinha, ou a azeitona nos lagares até se 
lhe extraliir toda a substancia oleosa, jj Pedra para 
amolar facas e outros instrumèVitos cortantes ou per- 
furantes. || F. lat. Mola. 

mó' (mó), s. f. grande massa, grande quantida- 
de. II Mô de gente, multidão, reunião de muitas pes- 
soas: Correndo com os olhos modestos e alegres 
uma grande mó de gente nobre que estava presente. 
(Lucena.) Uns homens tinham os olhos pregados 
n'aquella mó de mesteiraes, pescadores... (Herc.) 
II F. lat. Moles. 

moaTa (mu-á-fa), s. f. (pop.) bebedice, enibria- 
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guez, borracheira, bebedeira: Se houver quebra com 
as moafaSt depois te has de haver comiriigo. (Cas- 
tilho.) 

]lloag;em (mu-á-jan-e), s. f. a acção de moer 
no moinho ou no engenho do lagar. || A porçíio de 
grão ou de azeitona que o moinho ou o lagar produz 
de cada vez; moedura. \\ F. il/oer-|- agem. 

niobato (mu-6«-tu), 5. m. (zool.) réptil da fa- 
milia dos ophidios, que se encontra em Catumbela 
(rachiadon scaber). 

Hlobil (wiü-bil), adj. o mesmo que movei. [] —, 
5. m. movei, motor, causa motriz, jj Motivo, razão 
de obrar: Outro mohil não tivera que sua grata obe- 
diência aos desejos do soberano. (Lat. Coelho.) j] F. 
lat. MohÜis. 

mobilar (mu-bi-ZaV), v. tr. guarnecercom mo- 
hiVia,: Mobilamos de novo estes quartos. (Garrett.) 
II F. ar. 

Aloblle (wió-bi-le), adj. e s. m. o mesmo que 
mobil: Outro corre tão leve e tão ligeiro que não 
se enxerga; é o mobile primeiro. (Camões.) 1| F. lat. 
Mobilis. 

Slobilia (mu-6í-li-a), 5. f. os trastes do serviço 
ou adorno de uma casa, como cadeiras, cpmmodas, 
mesas, etc.: Mudou de quarto e de mobília. (Ca- 
millo.) [] F. lat. Mobília. 

mobiliário (mu-bi-li-d-rí-u), adj. (jnr.) que tem 
a natureza de bens moveis. |j Relativo a bens moveis, 
que trata de bens moveis: Penhora mobiliaria. He- 
rança mobiliaria. |} Bens mobiliários, o mesmo que 
bens moveis. Y, Movei. || Herdeiro mobiliário, o que 
apenas herda bens moveis. || F. MobilÍA aiHo, 

mobilidade (mu-bi-li-rfá-de), s.f. propriedade 
que todos os corpos têem de com maior ou menor 
facilidade obedecerem ás leis do movimento: Eram 
esses dois únicos symptomas de vida e mobilidade 
que havia n'aquelle todo. (Fer. da Cunha.) |] O mo- 
vimento communicado por uma força qualquer; A 
mobilidade das arvores batidas pela tempestade. 
|j (Fig.) Inconstância, falta de estabilidade, de fir- 
meza: A mobilidade das coisas hunianjjs. || Facili- 
dade em mudar de expressão : Mobilidade da phy- 
sionomia. || Facilidade em passar de um pensamen- 
to, de uma disposição de espirito para outra; .volu- 
bilidade: A mais peijuena animação, o mais leve 
sorriso a fazia alegre e prazenteira, porque a mobi- 
lidade e a gravidade eram-os dois polos d'esse ca- 
racter pouco vulgar. (Garrett.) j] F. lat. Mobilitas. 

mobilização (mu-bi-li-za-ssão), s. f. (milit.) 
acção de mõbilizar. jj F. MobiUznx -)- ão. 

moblllxar (mu-bi-li-2rar), v. tr. (milit.) fazer pas- 
sar do estado de paz ao de guerra (o exercito perma- 
nente de um Estado) chamando ao serviço activo 
as reservas, para immediatamente entrar em campa- 
nha. IIF. Mohil -|- izar. 

moblllxavel (mo-bi-li-;íá-vél), adj. (milit.) que 
está em condições de poder ser mobilizado, que 
pôde ser mobilizado. || F. Mobilizar -|~ vel. 

moca' (mo-ka), s. f. (Brazil) escnmeo, zomba- 
ria: Não faça moca. |j Peta, patranha, falsidade com 
que se pretende illudir alguém. || F. gr. Mõkaein, 
escarnecer. 

moca^ (md-ka), s. f. (pop.) cacete, pau curto e 
grosso em uma das extremidades: De si comsigoia 
resmungando: Ah boa moca.' poaca vergonha 1 (Ca- 
millo.) |] F. lat. Mulcare ("?). 

moça (mô-ssa). s. f. rapariga, pessoa ainda nova 
do sexo feminino: Estava uma moça perfeita. (Ca- 
millo.) Sinos a repicar, moças aos bandos. (Gar- 
rett.) t| (Provinc.) Creada de servir: O amo aqui 
mortal, e a moça a passear ao fresco no quintal. 
(Castilho.) II Boa moca, niulher perfeita e de corj)© 
airoso, mocetona. || fem. de Moço. 

Üloeada (mó-iá-da), s. f. pancada com moca: 
Sabiam para as serras a matar a moçadas a lebre e 
o coelho enregelados. (Camillo.) || F. 3/oca-|-arfa. 

moçalbao (mu-ssa-//ião), s. m. rapagâo; rapaz 
forte, robusto. || F. r. Moço. 

mocautaus (mu-ka-wiíí-us), s. m. pl. (Brazil) 

pretos fugidos que vivem pelo maíto em choças, a 
que lá dão o nome de mocambos. 

mocambo {nni-kan-hix), s. m. (Brazil) choça 
que os pretos constroem nos mattos j)ara se escon- 
derem quando andam fugidos; (por ext.) qualquer 
choça que os encarregados de vigiarem as iavoiras 
levantam para se abrigarem. 

mooanco (niu-Áran-ku), adj. (fam.)o mesmo que 
moquenco. 

moeanqiiciro (mn-Z:an-kei-ru), adj. (fam.) o 
mesmo que moquenco. [| F. Mocancoeiro. 

mocanqulee (nm-kan-iti-sse), s. f. (fam.) festa, 
carinho afíectado. || Momo, momice. || F. Mocanco 

ice. 
moçuo (mu-s5íío) s. f acção ou effeito de mo- 

ver; movimento, jj impressão moral que qualquer 
acontecimento produz no espirito; commoção, abalo. 
II (Fig.) Inspiração divina. || Proposta apresentada 
n'uma assembléa deliberativa por um dos seus mem- 
bros. II Moçu.o d'ordem, toda a questão que se pôde- 
suscitar em qualquer estado da discussão n'uma as- 
sembléa: São moções de ordem a questão previa, 
o adiamento, a invocação do regimento, a apresen- 
tação de propostas para eliminação, emendas, sub-» 
stituições ou adfditamentos, e a proposta para se pas- 
sar á ordem do dia. (Kegim. interno da cam. dos 
senhores deputados, art. 145.®). || F. lat. Motio. 

mocetao (mu-sse-íão), s. m. rapaz bem pare- 
cido e corpulento: Sei que era outro o consorte da 
sua escolha e vontade; preferiu o mocetão de quem 
anda sempre a falar-me. (Castilho.) jj F. r. Moço. 

mocetoua (mu-sse-íO-na), s. f. rapariga corpu- 
lenta, airosa e formosa: Era a melhor das irmans, 
uma mocetona! (Camülo.) || F. fem. de Mocetão. 

mocliaco (mu-j?á-ku), s. m. (K. Gr. do Sul) pau 
semelhante a um íambão, preso era uma só ponta 
por umíi guasca ao cabeçalho do carro, para sobre 
elle descançar o mesmo cabeçalho. }| F. r. Mocho. 

mocliadiira (mu-xa-rfw-ra), s. f. acção de mu- 
tilar, de cortar um membro qualquer do corpo, jj F. 
Mochax-]- ura. 

mocliar (mu-ícaV), v. tr,. mutilar, tfoncar, cor- 
tar (um membro qualquer do corpo). || F. Mocho 
—J— ar. 

mochcta (mií-xc-ta), s. f. (archit.) o eêpaço 
lizo que n'uma columna com canneluras se vê alêm 
das estrias; filete, listei. 

mocliila (mu-art-la), s. f. especie de sacco dô 
sola para trazer roupa e outros artigos de ves- 
tuário que os soldados de infanteria e de caçadores 
em marcha põem ás costas seguro por correias. 
II (Por ext.) Qualquer sacco de viagem. jlGualdrapa,. 
manta que se põe na sella dos cavallos: O seu cor- 
cel russo escuro vinha ornado de mochila de velludo 
verde. (K. da Silva.) || (Fig.) Corcunda, corcova. 
II (Fig.) Encher a mochila, comer á farta; fazer for- 
tuna- por meios pouco regulares. [j Fazer "^moc/iiía. 
(fig.), fazer provimentos para uma jornada, etc. {[F. 
hesp. Mochila. 

mocho (??i()-xu), adj. diz-se dos animaes que 
devendo ter armação não a tôem ou porque nasces- 
sem sem ella ou porque lh'a cortassem: üm boi 
mocho. 11 (Por ext.) Diz-se dos animaes mutilados ou a 
que falta algum membro. |1 Leão mocho, o que tem 
falta de garras ou de juba. |1 Cavallo mocho, o que 
não tem orelhas. || Arvore mocha, a que tem os ra- 
mos cortados. || Navio mocho, o que perdeu a mas- 
treação, desarvorado. || —, s. m. (zool.) ave de ra- 
pina nocturna, mais pequena que a coruja fstrix 
otusj, que se encontra em toda a Europa; moc/io 
pequeno, ave pernalta de rapina fscops aldrovandij, 
|j(Fig.) Taciturno, misanthropo, que foge da convi- 
vência. II Banco sem costas para uma só pessoa se 
sentar: U pharmaceutico sentára-se espapado... 
n'um largo mocho de cerdeira com assento de junco- 
roto. (Camillo.) 1| F. lat. Muticus. 

mocidade (mu-ssi-dà-de), s. f. o período da vida 
do homem entre a infancia e a edade .adulta, ju- 
ventude: Apalpava, para assim dizer, o cadaver 
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galvanizado da sua infancia e mocidade. (Camillo.) 
II O frescor, verdor proprío dos poucos annos, das 
pessoas novas: Mas aquelle que sempre a mocidade 
tem no rosto perpetua. (Canióes.) |1 Os que estuo na 
edade da mocidade: A mocidade de hoje não se pa- 
rece com a do meu tempo. || (Fi<ç.) Acção impru- 
dente, irretlectida, não pensada, própria de gente 
moça. 11 Verduras da mocidade, netos ou pai.tòes ir- 
retlectiáase levianas, imprudências próprias de gente 
moça. 11 F. Moço dade. 

Alocltalba (mu-ssi-ta-í-ba), s. f (bot. brazil.) 
arvore da familia das leguminosas (zoUeniia moci- 
taybaj, cuja madeira muito rija é freqüentemente 
usada em construcções civis e navaes. 

Mocó (mu-A-ü), s. m. (brazil.) sacco feito com 
pelles de animal, em que os que fazem jornadas a 
pé levam a roupa ou as provisões alimenticias. 
j| (Zool.) Animal voeáoT fkerodon mocój, que se en- 
contra no Brazii. 

JMoço (mô-ssu), s. m. rapaz; individuo que ainda 
está na edade juvenil ou viril: Implorava a Thereza 
que afastasse de si o desditoso moco, que estava sen- 
tenciado' á forca. (Camillo.) H (Jreado de servir, ser- 
vente, serviçal. |1 Instrumento analogo ao sargento e 
usado na carpinteria para apertar peças largas, 
para o que se colloca lateralmente a estas. |1 U nja- 
rinheiro novo, que a bonlo fa,z o serviço de creado 
e a limp<iza do navio, [j Moço de governo, classe de 
marinheiros, entre o moço e o mancebo. [Tem a seu 
cargo serviços de pouca responsabilidade, ain<la as- 
sim mais importantes do que os que são comnietti- 
dos aos moços, como governar o leme em temiK) 
bonançoso, etc.] {| Moço de esquina ou de fretes, hu- 
mem de ganhar que de ordinário estaciona ú esquina 
de rua fre<juentada, ú espera de que se utilizem dos 
seus serviços, jj Moço fidalgo. V. Fidalgo. [) Moro da 
câmara, o que faz serviço na camara do rei. || Moço 
de cavallariça,* o que tem a seu cargo o tratamento' 
das bestas, jj —, adj. que está na edade juvenil; ju- 
ven: Fizeram com que cedo se manifestassem as 
aspirações do moço Atfonso Henfiques. (llerc.)||(Fig.) 
Iniprudente, falto de experiencia (como é de ordi- 
nário a pessoa de pouca edade). 1| F. lat. Musteus. 

Mocou s. f. resina de uma arvore, 
que se encontra em Quito, e cora que ós indios pre- 
param um verniz em tudo semelhante ao charào da 
China. 

Aflococó (mu-kv>-í:ó), s. m. (zool.) mammifero 
quadrumano do genero-maki, que se encontra nas 
costas de Moçambique. 

AIocolilni>cakn (mô-kó-iJi-M-ka), 8. m. (bot.) 
planta do lirazil da familia das euphorbiaceas (7iy«- 
menia glauca). 

Moçolln (mu-5íóí-la), s. f. dimin. de moça; ra- 
parigota: Nosso amo, coitado, fuma de vér a filha 
penando e tem rasão, que a moçoila parece um pal- 
mito. (Castilho.) !| F. r. Moça. 

Moeororó (mu-ku-ru-ró), s. 'm. nome que no 
Ceava e Maranlião dâo ao succo do acajú fermen- 
tado. 

Alocory (mu-ku-n), s. m. (bot.) arvore do matto 
virgem do Brazil, cuja madeira é muito apreciada 
para construcç'Ões navaes, e que produz um fructo 
amarellado, de excellente aroma e sabor, e com a 
fôrma de um pecego. 

.Mocotó (mu-ku-/ü), s. m. nome que no Brazil 
dão ás mãos de vacca ou de boi, quer cruas quer 
cozinhadas. j| i/oco/u sem sai, semsaboria, coisa sem 
graça. |{ (Bot.) Planta silvestre, da provinola das 
Alagoas, da família das acanthaceas a/a- 
goa7iaJ. 

Hlocln (mo-da), s. f. o uso geralmente adoptado 
de vestir ou de fazer qualquer coisa e que varia 
segundo o gosto, o capricho ou a vontade; maneira, 
phantasia: A moda dos vestidos compridos. O mal 
que elle faz é por moda. (Garrett.)liPhantasia, gosto, 
maneira ou modo por que cada um faz as coisas: 
Trabalha á sua Dioda. H Cantiga, modinha, [f Dar a 
moda, ser o primeiro a servir de modelo. [[ Estar em 

moda. V. Eslar. Estar na moda, estar em voga, ser 
geralmente usado. j| Passar de moda, deixar de ser 
imitado, deixar de estar no gosto do dia, cabir em 
desuso. 11 l^òr-se á moda ou á ultima moda, fazer 
com que a opiniuo geral acceite o uso de algunia 
coisa como moda. |1 Á moila, (loc. adv.), segundo o 
uso ultimamente introduzido ou geralmente adoptado. 
11A vmia de (loc. prep.)» segundo os usos ou cos- 
tumes de, conforme, a exemplo de: Bandos de pe- 
regrinos e peregrinas de longe,., trajados á vxoda, 
de suas terras... vêem pernoitar na cidade. (Casti- 
lho.) |j —, pl. Loja de modàs, estabelecimento de 
venda de vestuários e de trajos de senhoras. [[F. lat. 
Modus. 

Modal (mu-rffl/), adj. (phüos.) diz-se das pro- 
posições que encerram alguma condição ou restri- 
cção. [1 F. Modo -j- al. 

JlodallüHtle (niu-da-li-rfá-de), s. f (philos.) 
modo de existir, maneiras exteriores e particulares 
de cada um: O outro buscando a natureza exterior 
nas intinitas viodalidades, por que ella se abre e pa- 
tenteia ao estudo do observador. (Lat. Coelho.) [) A 
restricçào ou relação das proposições modaes. jj F. 
Modal -f- dade. 

Jliodeluçuo (mu-de-la-íSí7o), 8. f, o acto de mo- 
delar; conformação; moldação. j] F. Modelarão. 

Jlodeliiüur (mu-de-la-í/àr), adj. e s. m. (esculpi.) 
que modela. {| F. MotUiar -j-or. 

Jiodelur (mu-de-/ítr), v. tr. (esculpt.) fazer o mo- 
delo ou o molde de: Modelar uma estatua em gesso. 
j| (Pint.) Keproduzir com grande exactidão o relevo 
ou 03 contornos de.|lContornar; ajustar-se a; cobrir 
ou envolver, deixando conhecer a fónna do con- 
teúdo: O justilho com guamições de telilha, mode-- 
lando o seio virginal, apertava sobre a esbelta cin- 
tura. (K. da Silva.)Jj (Fig.) Traçar, regular, dirigir, 
delinear intellectualmente: As musas... não téem 
jurisdicçâa absoluta para modelar mente do ora- 
dor estas creações bifrontes. (Lat. Coelho.) || Moldar, 
conformar: Modelei as minhas acções pelo exemplo 
dos grandes homens, jj —, v. pr. regular o seu pen- 
sar, o seu proceder pelo de outrem: J/o<íe/ai'a-se por 
mestres de auctoridade. (Camillo.) 1| F. lat. Modu- 
lari. 

Jllodclo (mu-dé-lu), s. m. molde; a imagem em 
cera, barro, etc., do objecto que se pretende repro- 
duzir em mármore, bronze, etc. [j (Naut.) A embar- 
cação em ponto pequeno, que o constructor executa 
para ser examinada e submettida á approvação su- 
perior. II (Fig.) Tudo o que serve de typo para ser 
imitado: Cuuipria-lho ser então Iiomem e. atfrontar 
a morte com a dignidade de seus modelos republica- 
nos. (Camillo.) II Pessoa que serve de estudo aos es- 
culjítores e j)intores. [| Objecto que pelas suas pro- 
2)orçòes reguiares e confonnes ás regras da arte é 
digno de servir de typo ou nonna. || (Fig.) Pessoa 
ou acto que pela sua perfeição e bondade são apon- 
tados como dignos de se imitarem, de servirem de 
exemplo; norma; exemplo: Jesus Christo foi laxodelo 
de paciência e de tolerancia. (Garrett.) Suas memó- 
rias, que morrer não podem, serão modelo ás gera- 
ções futuras, (üarrett.) i| Modelo vivo, a pessoa que 
serve de estudo aos pintores e esculptores. [j F. lat. 
Modulus. 

:iloderaeuo (mu-de-ra-55âo), i. f acção ou ef- 
feito de moderar; repressão: A moderação dos aífe- 
ctos violentos. |1 Diminuição, mlnoração, reducção; 
Moderação de uma pena, de uma multa. || Procedi- 
mento circumspecto; comuiedimento, termos; com- 
postura: Essa é a moderação que tu me dizias? 
(üarrett.) || Mediania, mediocridade. |1 F. lat. jVode- 
ratio. 

Alodcradanientc (mu-de-ra-da-í?ien-te), adu. 
sem exng^ero; comniedidamente, sem exceder os li- 
mites. |[ Medianamente, mediocremente. || F. i/ürfe- 
rcCdo -f- mente. 

Aloderado (mu-de-m-du), adj. mediano, que 
guarda o meio termo entre os extremos; commedido, 
circumspecto, prudente: Liberal convencido, mas 
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prudente e moderado. (R. da Silva.) \\ Medíocre. 
J| Razoavel, não exaggerado, não excessivo: A wo- 

distancia. (Herc.)||(PoUt.) Partido moderado^ 
^uelle cujas doutrinas conservam o meio termo 
6Íitre os partidos extremos. ||—, s. m. -pi. (polit.) os 
membros do partido moderado. || F. lat. Moderatus. 

Aloflcrador (mu-de-ra-rfor). adj. e s. m. que 
modera ou pôde moderar. || Que dirige, que governa, 
que rege com prudência, com moderação, [j Poder 
moderador, o poder do soberano nos governos re- 
presentativos pelo qual pôde sanccionar os decretos 
e resoluções das côrtes, convocar estas extraordina- 
riamente, demittir os ministros, perdoar ou mode- 
rar as penas impostas aos réos por sentença e con- 
ceder amnistia política. [[ F. lat. Modei^ator. 

niodernnliíiiiio (mu-de-ran-íw-mu), s. m. opi- 
nião s3'stematica de guardar moderação nas suas 
opiniões, nos seus actos, etc. || Idéas moderadas em 
política. II F. Moderar-\-ismo. 

niodcriii* (mu-de-rrtr), v. tr. regrar, regular, 
accommodar nos limites convenientes, [j Reprimir, sus- 
ter, refrear: Modera um pouco tua severa, rigida 
virtude. (Garrett.) A idéa de um Deus bom e justo 
modera as palpitações do coração, e entorna sobre 
as feridas, que o mundo tem aberto, o balsamo 
saudavel e indestructivel da esperança. (MonfAl- 
verne.) N'aquelles navios iam muitos fidalgos mo- 
ços, cujo orgullio devia moderar, porque a obriga- 
ção dos cercados era defender-se. (J. Fr. de An- 
drade.) II Diminuir, modificar; tornar menor, menos 
intenso: Moderar a pena. Modera essa voz. (Cas- 
tilho.) Entre estes uma civilização mais adeantada 
tinha moderado o fanatismo. (Herc.) |i —, v. p)\ pro- 
ceder com moderação; fugir de excessos, de exag- 
gerosr Havemos de cahlr, apedrejados da indigna- 
ção popular, se não reílectírmos e nos não moderar- 
mos a tempo. (Garrett.) || F. lat. Moderare. 

Sloderativo (mu-de-ra-íi-vu), adj. que modera 
ou pôde moderar, j] F. Moderar uo. 

nioderiito (mu-de-j^á-tu), adv. (mus.) em anda- 
mento vagaroso, moderado. [Diz-se do movimento 
médio entre o andante e o allegro.] l| F. É pai. ital. 

Modcravel (mu-de-ra-vél), adj. susceptível de 
ser moderado. || F. lat. Moderabilis. 

lflo<lei'iiniiieii<c (mu-der-na-wíoi-te), adv. nos 
tempos modernos; ultimamente, n'estes últimos tem- 
pos: actualmente. || F. Moderno raente. 

Hlodernicc (mu-der-ní-sse), s. f. uso adoptado 
pela novidade: Com gestos violentos e raivas de sá- 
bio ferido por modernices estolidas. (Camillo.) || F. 
Moderno -f- ice. 

nioderiiií^iiio (mu-der-?u'5-mu). $. m. apêgo a 
tudo que é moderno, systema e gosto de seguir tudo 
o que é moderno. (| F. Moderno-{-ismo. 

Itlodcriil^ta (mu-der-?iís-ta), s. m. e f. pessoa 
que por systema é aferrada a tudo que ú moderno; 
pessoa apaixonada de coisas modernas, que não apre- 
cia o que é antigo. || F. Moderno -|- isia. 

JHodcriiizar (mu-der-ni-;?rtr), v. tr. adaptar ao 
gosto ou uso moderno. || F. Moderno izur. 

Jtfodcriio (mu-doV-nu), adj. recente, de pouco 
tempo; que é dos tempos mais proximos: .Todos os 
povos modeimos foram um de pós o outro pelo ca- 
minho que nós encetámos. (Garrett.) 1| Actual, pre- 
sente, de hoje; que está em moda: Tudo lhe foi ar- 
rebatado pela corrente turva da vida modei^na. (Ca- 
millo.) A burguezia, embryão da moderna classe 
media. (Ilerc.) || Que não é antigo em qualquer cor- 
poração, em qualquer emprego: A presença do he- 
reje não devia alterar a egualdade de animo do 
moderno successor de D. João de Ornellas. (R. da 
Silva.) 11 Historia moderna, a parte da historia que 
se refere ao período decorrido desde o anno 1453 
até ao presente ou, segundo outros, até á revolução 
íranceza. || A moderna (loc. adv.), segundo os usos 
recentemente estabelecidos; em conformidade com 
a ultima moda. || —, s. m. pi. os que" vivem na epo- 
cha actual: As idéas mais avançadas dos moder- 
nos. II F. lat. Modcmxis. 

I9IodeK(ni»cnte (mu-íZc's-ta-Hi6')i-tc), adv. com 
modéstia, sem vaidade: Diz moíiísíameji/equeignora 
coisas que tomara eu sabel-as. (Camillo.)11 Sem luxo, 
sem ostentação: Vive wio(íesfame}iíe.||Sem exaggera- 
ção, moderadamente. \\ F. Modestomente. 

IfaodCMtia (mu-(Í6'.9-ti-a). s. f. ausência completa 
de vaidade; moderação e commedimento no modo 
de se apresentar, de falar de si, etc.: Que homem, 
que mãos de oiro! E .depóis... a sua modéstia! (R. 
da Silva.) || Pudor; gravidade, compostura. H Decen- 
cln, recolhimento; desprezo do luxo, da ostentação. 
II I\ledianla, mediocridade. || F. lat. Modéstia. 

."SSoíãosífo (mu-rítíV-tu), adj. moderado no modo de 
se apresentar, de falar de si; dotado de modéstia: 
E anjo é a virgem modesta que traz no rosto debu- 
xado sempre um céo de virtudes. (Garrett.) |[ Com- 
medido, moderado, não exaggerado: O impio e atre- 
vido falador aintla fôra modesto na censura das obras 
alheias. (R. da Silva.) |[ Que indica poucos haveres; 
não luxuoso; Os telhados vermelhos e aprumados 
das casas modestas dos peões... (Herc.) || Pudíco; 
grave, composto: Tevn um olhar tão wi0íZe5Í0.'||Quie- 
to, tranquillo: Fui creado, estou certo, para a glo- 
ria tranquilla, para as delicias modestas de um bom 
pae de famílias. (Garrett.) ij Parco, sobrio: Sua ex- 
cellencia reverendissima convida-o a participar da 
sua modesta e frugal refeição. (R. da Silva.) || F. 
lat. Modestas. 

niodicaiuenic (i7ió-di-ka-míii-te), adv. em pe- 
quena quantidade ; mediocremente : E modicamente 
abastado. |[ Mesquinhamente; economicamente, com 
parcimônia: Vive muito modicamente. \\h\ Modico-\- 
mente. 

niodicar (mu-di-/iar), v. tr. moderar, refrear; 
diminuir; limitar: É preciso modtcar as despesas. 
II F. Modico -|- ar. 

Jllodioldadc (mu-di-ssi-rfrt-de), s. f. parcimô- 
nia, pouquidão, exiguidade. j| F. lat. Modicitas. 

illodico (wy-di-kn), adj. insignificante, pouco 
valioso; ])Ouco; pequeno: Tem sabido augmentar os 
modicos haveres que herdou do pae. \\ IModerado, não 
exaggerado; economico: É muito modico nas suas 
despesas, [j F. lat. Modicns. 

IModUícaoao (mu-dÍ-fi-ka-ssão), 5. f. acção de 
evitar um excesso, de moderar ou suavizar uma pra- 
tica qualquer; o effeito d'e5sa acção. || Alteração, 
nova fôrma dada a qualquer coisa, mudança (de 
systema, de opinião, de costumes, etc.). \\ (Gramm.) 
Gircumstancia que amplia ou restringe o sentido das 
palavras. || F. lat. Modificatio. 

niodificador (mu-dl-fi-ka-cZóí'), adj. e s. m. que 
modifica. || F. lat. Modificator. 

illoiliíicar (inu-dI-fi-A-«r), v. tr. moderar, con- 
ter, refrear: Épreciso jnorfí/icar esse gênio.j|(Gramm.) 
Alterar (ampliando ou restringindo o sentido das pa- 
lavras). II (Philos.) Dar nova fôrma ou novo modo de 
ser a (um corpo, uma idéa, uma substancia, etc.): 
O objectivo, como lhe posso provar, modiüca o sub- 
jectivo. (Castilho.) [[Alterar, mudar: A historia de 
Inigo Lopes tinha prendido toda a sua attenção sem 
modificar os seus planos. (R. da Silva.)1[F. lat. Mo- 
dificar e. 

Alodificativo (mu-di-fi-ka-íí-vu), arf/. que mo- 
difica, modificador. jj F. Modificar ivo. 

nsodllliíio (mu-cii-í/irto), s. m. (arcbít.) ornato 
cujo perfil é em fôrma proximamente de S invertido, 
que parece sustentar os tectos das cornijas das or- 
dens jonica, corinthia e composita, e que separa os 
ílorões que ordinariamente as ornam. || F. ital. Mo- 
diglione. 

niodillBO (mu-cÍ2-lliu), 5. «i, musica ligeira como 
de ordinário é a das cantigas populares. Í| F. Modo 
-j- illio. 

niodliiatiira (mu-di-na-íu-ra), s. f. (archit.) o 
conjuncto de differentes molduras, de.que se com- 
põem ordinariamente as diversas partes de qualquer 
construcção architectonica, segundo o caracter das 
ordens, taes como cornijas, cimalbas, etc. |1 F. ital. 
Modanatura. 
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llocliniiu (mu-í/í-nha), $. f. cantiga ligeira para 
cantar ao som de musica despretenciosa. [[ Modilho. 
II F. ifoíía itiha. 

Hloflio (i7iü-dl-u), s m. medida de capacidade 
dos antigos romanos, correspondente pouco mais ou 
menos ao nosso alqueire, jj F. lat. }fO(lius. 

Modiolo {mn-di-u-hi), s. m, (orcliit.) o espaço 
que fica entre os modilhões. ji F. lat. Modiolus. 

3Io4ltMino (inu-ííw-mu), s. m. modo de falar pro- 
prio de uma linícua, que parece contrario ás regras 
grammaticaes d'essa lingua; idiotismo: O padre 
Vieira que discorrera por tantas peregrinas regiões 
enriqueceu a lingua com palavras e modismos, que 
João de Barros houvera taxado de contrarias á ver- 
naculidade. como elle a entendia e praticava. (Lat. 
Coelho.) II F. Modo -j- ismo. 

lIodlMta (mu-í?í5-ta), s. f. mulher que tem por 
officio preparar e fazer tudo o que diz respeito ao 
vestuário de uma senhora: .}fodista de vestidos. Mo- 
dista de chapéos. || F. Moda. ista. 

>foilo (mo-du), s. m. maneira, fôrma particular 
de fazer as coisas; de falar: Pelo modo como lhe 
eu traduzi as paginas inspiradas, que elle me lia 
com fogo... julgou reconhecer uma indole fadada 
para a poesia. (Castilho.) Não sabia em que modo 
festejasse o rei pagâo os fortes navegantes. (Camões.) 
O capitão lhe fala d'este modo. (Idem.) j| Kstado, 
situação das coisas; disposição de espirito das pes- 
soas. II Pratica, uso continuado: Direitos e deveres 
determinados por um certo modo de fruição de do- 
minio territorial. (Ilerc.) || Qualidade, classe, casta: 
Dois modos ha de gente; porque a nobre Naires cha- 
mados são; e a menos dina Poleús tr^m por nome. 
(Camões.) ÍI Moda, maneira de vestir: Appareceu- 
me vestido ao modo dos antigos gladiadores. |i Meio, 
via, maneira de conseguir as coisas: Não tinha ou- 
tro modo de a ver, de lhe falar. (Gnrrctt.) // -Mode- 
ração, commedjmento. || Geito, destreza, habilidade. 
II (l'bilos.) As diíferentes maneiras de acção ou de 
existenciáde uma mesma substancia. ||(Gramm.) As 
diíTerentes variações que tomam os verbos pelas 
quaes elles exprimem as diversas maneiras por que 
se considera a acção ou a existencia dos factos. [Os 
modos são o indicativo, o conjunctivo, o imperati- 
vo, o condicional e o infinito. V. estas palavras.] 
11 (Mus.) Disposição das notas da escala determina- 
da pelo logar que o semi-tom n'clla occupa.l|(Mus.) 
Modo maior, diz-se quando a terça e a sexta acima 
da tônica são maiores; modo menor, quando são 
menores, jj Modo de falar, coisa dieta sem intenção 
determinada, sem applicação especial; ampliação, 
exnggeração: Quando lhe digo que elle é tolo, é 
07Wdo de falar. II J/oí/o de pensar, juízo, entendimento 
ou observação proprios de cada um; ponto de vista, 
opinião. II Modo de ser, maneira de existir, fôrma es- 
pecial da existencia dos seres: O presente modo de 
ser das nações. (Garrett.) j| Modo de vida. Y. Fida. 
II Bom modo, mau modo, maneiras afíaveis ou des- 
abridas com que tratamos as pessoas: Tratou-me 
com muito bom modo. || A modo (loc. adv.), como 
que, com semelhança de: As vezes sinto a vista a 
modo turva. (Castilho.) !| A seu modo (loc. adv.), 
conforme á sua indole, ás suas idéas, aos seus gos- 
tos, etc.: Satanaz que também tem uma providen- 
cia a seu modo... (llerc.) [1 Ao modo de (loc. pop.), 
conforme, segundo, a exemplo de: Gosta de viver 
ao modo da gente rica. || De modo que ou por modo 
que (loc. adv.), por fônna que, de maneira que: Lá 
se empenhou com os frades e com a abbadessa, de 
modo que me fizeram seu ajudante. (Garrett.) Vâo- 
se-me dobrando os vultos... por modo que já vejo 
tres. (Idem.) fj Pelo modo (loc. adv.), ao que parece, 
pelo que vejo: Em Roma, pelo modo, havia só ves- 
taes. (Castilho.) |i Sobre modo (loc. adv.), extrema- 
mente, summamente, excessivamente, jj—, fl. a 
maneira de tratar os outros, a maneira por que nos 
conduzimos na sociedade: E os seus modos e gestos, 
e dictos, eram graças, perfume e magia. (Gonç. 
Dias.) II Termos, moderação, commedimento, com- 

postura: Comer com modos. || Geito, destreza, habi- 
lidade. II F. lat. Modus. 

moüoiTU (mu-ííü-rra), s. f. grande vontade de 
dormir qne se manifesta em certos doentes, [j Somno 
profundo, ainda que não produzido por doença. 
II Doença que ataca o gado ovelhum occasionada 
pela excessiva abundancia de sangue. || (Fig.) Apa- 
thia, indolência, insensibilidade: Dir-se-hia que uma 
especie de modovra invadira geralmente os ânimos. 
(Herc.) II O quarto de modorra (naut.), a segunda 
vigia da noite, a que se segue ao quarto d'alva eni 
que de ordinário o somno se torna mais pesado, mais 
profundo. || F. hesp. Modon^a. 

Hlodorral (mu-du-rra7), adj. (poet.) soporifico, 
que faz dormir, que causa modorra: O modorral 
poema. |1 F. Modorra. + al. 

Jllodorrar (mu-du-?Tar), v. tr. atordoar; cau- 
sar modorra a. {j F. Modoi'rã.-\- ar, 

^lodorreiito (mu-du-rren-tu), adj. atacado de. 
modorra; que padece de lethargos; somnolento. 
II (Fig.) Estúpido, falto de penetração, de agudeza 
de espirito. || F. Modorra.-]-ento. 

niodorro (mu-í/ú-rru), adj. o mesmo que mo- 
dorrento. [] F. r. Modorrento. 

Modulação (mu-du-la-ssfto)»-5. f. (mus.) transi- 
ção ou passagem de um tom ou modo para outro 
n uma peça de musica, segundo as regras da har- 
monia. II Facilidade da voz em fazer essas transi- 
ções, em variar suavemente o canto. || (Fig.) Melo- 
dia, suavidade; facilidade em modular a voz, o canto; 
inflexão suave da voz, do canto.||F. lat. Modidatio. 

]|fodiilador (mu-du-Ia-rf()r), adj. e s. m. que 
modula, (j F. lat. Modulalor. 

Iffodiilar (mu-du-/ar), v. tr. (mus.) tocar ou can- 
tar com variado modo ou tom, segundo as regras da 
harmonia: Modulou muito bem o andante da aria. 
II Cantar, falar, recitar dando inflexões melodiosas 
á voz: Cnntamío estão de amores, vários casos em 
verso modulando. (Camões.) Inda ousa modular can- 
ções de morte. (Garrett.) || F. lat. Modulari. ^ 

:viodiilo< (mó-du-lu), s. m. (orchit.) medida ar- 
bitraria que serve de base para regulp as propor- 
ções que devem guardar entre si as diversas partes 
de um edifício ou de qualquer peça de architectu- 
ra: O modxdo de uma columna é ordinariamente a 
metade do diâmetro da parte inferior d'ella. || (Nu- 
mism.) O diâmetro de uma medalha: Medalha do 
modulo de vinte linhas. |] (Por ext.) Toda a quan- 
tidade admittida como unidade de qualquer medi- 
da: O litro é o modulo das medidas de capacidade. 
II Modulação. |I (Alg.) Modulo de um sistema de lo- 
garithmos, o numero pelo qual é. preciso multipli- 
car os logarithmos neperianos para ter os logari- 
thmos d'esse systema. ||F. lat. Modnlus. 

:i3odiilo' (í)id-du-lu), adj. harmonioso, que dá 
inflexões melodiosas á voz ou ao canto: Versos mo- 
dulos. Ave modula. O modulo cantar. (Camões.)||F. 
r. Modular. 

IMocda (mu-e-da), s. f. peça de metal ou de ou- 
tra matéria, com cunho ou sem elle, e com valor 
marcado por lei, que em todas as operações repre- 
senta o valor dos obiectos permutados.H(Fig.) Tudo 
a que moral ou intellectualmente se liga algum va- 
lor: A belleza é moeda de subido valor para os que 
não apreciam os dotes de espirito. ||il/beía cortada, 
a que não tem serrilha. || Moeda fallida, a que com 
o uso tem perdido parte do peso que a lei prescre- 
ve. II Moeda falsa, a que não é cunhada por aucto- 
ridade legal. || Moeda íiduciaria, a representada por 
bilhetes ou notas de bancos ou estabelecimentos de 
credito. [| Moeda de lei, a que tem o toque e o peso 
que a lei prescreve. il J/üCí/íi de oiro ou simplesmente 
moeda, antiga moeda portugueza que valia 4í|800 
réis: Tenho um dote de cem moedas. (Garrett.) [Hoje 
é simplesmente moeda nominal e foi substituída pela 
meia coroa de 5,^600 reis.] || MeÍa-Hioeí/a, antiga 
moeda de oiro portugueza que valia 2g400 réis, • 
[Hoje é simplesmente moeda nominal e foi substituí- 
da j)ela moeda de oiro de 2^500 réis.]l|J/oe<ía sonan- 
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te, o dinheiro ou metal amoedado para o dlíleren- 
çar do papel moeda. [[ Papel moeda, papel com um 
valor representativo, determinado e marcado pelo go- 
verno para servir de moeda. 1| Casa da vxocda, o es- 
tabelecimento onde se cunha a moeda por conta da 
nação.]]Fazer moeda falsa (fig. c fam.), esconder-se 
para fazer qualquer coisa, proceder com disfarce e 
a occultas.]]Não deixar fazer moeda falsa, não dei- 
xar pôr pé eni ramo verde; andar sempre alerta, vi- 
siar, espreitar. Ij Pa^ar na mesma moeda. V. Panar. 
j| F. lat. Moneta. 

Rfoetlasciu (mu-i-íiá-jan-«), s. f. arte de fa- 
bricar moeda. ]] Direito que se paga pela fabricação 
de moeda. [| F. Moeda.agem. 

Alocdcira (mu-i-rfeí-ra), *. f. instrumento com 
que os ourives moem o esmalte. |j (Fig.) Canceira, 
fadiga de corpo ou de espirito: Que moedeira! es- 
tou que não posso ter-me em pé. j] F. Moev -f- eira. 

Moeilelro (mu-i-rfei-ru), s. m. o que trabalha 
na fabricação da moeda. \\ Moedeiro falso, o que fa- 
brica moeda falsa, jj F. J/ocííaciro. 

moedor (mu-i-íiü>'), adj. e s. m. que móe, que 
pisa, que tritura..]] (Fig.) Secante, importuno; que 
cança ou fatiga o espirito, a paciência: Que gênio 
tão moedor! jj F. MoeT-\-or. 

IMoeclura (mu-i-rfu-ra), s. f. ucção ou eíTeito de 
moer. ]] A porção que se móe de uma vez; moagem. 
j] F. Moet-^- ura. 

Moe^ça (mu-e-gha), s. f. vasilha de madeira em 
fôrma pyramidal, que tem o vertice para baixo e 
n'elle iraia abertura, por onde sai o grão a pouco e 
pouco para cahir entre as mós do moinho a fim de 
ser reduzido a farinha. [] F. r. Moer. 

Aloela (mu-í-la), s. f. o terceiro estomago das 
aves onde se conclue a chymificação e d'onde os ali- 
mentos passam para os intestinos. [Nqs aves gra- 
nivoras este orgão compõe-se de niusculos nmito 
fortes e a sua superfície interna é revestida de uma 
especie de epidenne quasi cartilaginosa; serve de 
•apparelho mastigador.] (j (Ant.) Medulla, miolo. 1]F. 
r. Moer. 

nioenda (mu-en-da), s. f. mó de moinho ou pe- 
ças de outro qualquer engenho de moer ou pisar; 
moinho. ]|0 trabalho de moer ou de triturar o grão, a 
azeitona, a canna de assucar, etc.jjA azeitona moi- 
da de uma só vez; moedura. \\ A retribuição com 
que o moleiro fica (em grilo ou em farinha) pelo 
grão que, por mandado de alguém, reduziu a farinha 
no moinho. |] Moenda redonda, a que se faz com a 
mó viva e pouco apertíida de modo que só se des- 
faça em farinha fina a parte central do miolo do 
grão. [j F. r. Moer. 

Alocndcira (mu-en-rfet-ra), s. f. moleira; dona 
de moenda. ]] F. fem. de Moendeiro. 

Slocndciro (mu-en-íZei-ru), s. m. moleiro, dono 
de moenda. |] F. Moendu-^^ eiro. 

niociitc (mu-en-te), adj. que móe. j] Moenie e 
corrente (loc. ant.), diz-se do moinho que se acha 
em bom estado e prompto para serviço regular e 
eíTectivo; (fig.) diz-se de qualquer coisa que se acha 
em estado regular e prompta para qualquer serviço 
ou applicação.j]—, s. m. operno que gira dentro de 
um furo circular. ]] F. Jl/oer ente. 

lllocr (mu-^r), v. tr. reduzir a pó pisando ou 
triturando: Moer o trigo, j] Sujeitar a uma prensa 
(azeitona, canna de assucar, etc.) para extrahir o 
succo. II Obter como colheita: Moeu este anno dez 
moios de trigo. |] Mastigar, ruminar.]] (Fig.) Repas- 
sar muitas vezes no espirito (uma idéa, um pensa- 
mento): Eu moia commigo só estas amargas relle- 
xões e toda a belleza da charneca desappareceu 
deante de mim. (Garrett.) ]| Cançar, fatigar jx^r ex- 
cesso de trabalho: Oiça-nos d*alii sentado, que deve 
estar bem moido. ((J^stilho.) ]] Importunar, maçar, 
ralar, moiestar, atormentar: Tudo corria a ajuntar- 
ác em redor dos soldados portuguezes, ao jiasso que 
iam chegando, para os moer com perguntas. (Per. 
da Cunha.) jj Derrear. pisar, sovar, jj Kepetir, repi- 
6ar muitas vezes: Deixamos de escrever por não fa- 

zermos leitura de coisas nxoidas. (Fr. L. de Sousa.) 
\\ Moer com pancadas, dar uma grande sova: O pae 
moeu-a muito bem moida de pancadaria. (Camilio.) 
jj—, V. inír. estar em labutação, estar o engenho 
laborando: Quando sahi já o engenho moia. jj —, 
V. pr. cançar-se, futigar-se: Moer-sa com trabalho, 
jj Atormentar-se, alHigir-se: Moer-se com desgostos. 
11 (Klex.) V. Abastecer. Ij F. lat. Molere. . 

Mofa («lü-fa), s. f. escarneo, zoml)arÍa; desdem: 
Ouvindo o prologo campanudo, o padre Vicente não 
poude conter um ar de wío/ít. (lí. da Silva.) [jObjecto 
de escarneo, de zombaria: Nào estou para servir de 
mofa a toda essa gente, j] F. hesp. Mofa. 

Mofador (mu-fa-ííô?'), s. m. pessoa que escar- 
nece, que gosta de escarnecer dos outros. Ij —, adj. 
que faz mofa; que denota mofa, escarneo, zombaria: 
Entre os gritos... ouvimos o riso mofaíior dos ami- 
gos que nos trahiram. (Garrett.) I| F. Mofar* -4- ar. 

Mofar* (mu-/ar), t. tr. encher de môfo. 1| —, v. 
intr. crear môfo. 1| F. Môfo -f- ar. 

Mofar* (nui-/ar), u. intr. escarnecer, zombar, fa- 
zer mofa; desdenhar: Assentaram... que bastava mo- 
far da religião, para que o povo abjurasse a reli- 
gião de seus paes. (Garrett.) j] F. Mofi-^ar. 

Mofatra (mu-ZÜ-tra), í. f. denominação por que 
se designa a venda de um objecto por preço eleva- 
do, feita com a intenção de mais tarde se rehaver 
por baixo preço. H Trapaça; contracto em que ha. 
usura; transacção fraudulenta, jj F. hesp. Mohatra. 

Mofalrào (mu-fa-írí<o), s. m. o que pratica mo- 
fatras. [] F. Mofatra 

Mofeiito' [mu-fen-i\\)t adj. que tem môfo. || F. 
Môfo -j- ento. 

3Iofento'(mu-/èM-tu), adj. mofino, que traz com- 
sigo infelicidade: Parece que me não benzi ou que 
tenho peccado Dwfcnto. (llerc.) 

Moliiia (nm-/i-na), s. f. mulher infeliz.jlMulher 
aparvalhada, que não tem geito para coisa algu- 
ma. 11 ^lulher turbulenta. \\ Infelicidade, infortúnio, 
sorte ruim: Grande ha de ser a viofitia se o eu não 
castigo a pau. (Castilho.) H Nome que no Brazil se 
dá a artigos anon3'müS que se publicam nos jornaes 
contra alguém. [| (Fig.) Mesquinhez, avareza. ]] F. 
fem. de Mofino. 

Moliiiaiiientc (mu-/í-na-i?ie)i-te), adv. desgra- 
çadamente, com infelicidade. || (Fig.) Com mesqui- 
nhez,, Uiiseravelmente. \\ F. Mofino -f- vieníe. 

Mofiuo (mu-/t-nu), adj. infeliz, desditoso: Fe- 
"^hou a porta, deixando os seusalliados entregues á 
mofina sorte que os perseguia. (U. da Silva.) Mofi- 
no^ dos quo lhe cahirem nas redes. (Vieira.) H Mes- 
quinho, tacanho. ]] —, s. m. individuo infeliz. |] In- 
dividüo mesquinho, de esj)ÍrÍto tacanho. Hlndividuo 
de espirito travesso, rebelde, turbulento: Cale-se, 
mofino; deixe-nos trabalhar em santa paz. (Casti- 
lho.) 11 F. or. incerta. 

Môfo (í?iü-fu), s. m. bolor; bafio. |] Xão crear 
môfo, não parar, estar sempre em movimento. H De 
múfo ou a môfo (loc. adv.^, sem pagar: Gosta de 
divertir-se, mas de mô/b. Háaber a mòfo, diz-se das 
coisas de que nos utilizamos sem nos custarem di- 
nheiro ou trabalho. || F. or. incerta. 

MofoKo (mu-Zo-zu), adj. que tem ou creou mô- 
fo. 11 F. Môfo -|- oso. 

Mofiiiiibo (mu-/un-bu), s. m. (bot.) planta da 
familia das legumínosas fviborgia 'pohjgallfonnisJ, 
que se encontra na provincia de Pernambuco e ve- 
geta nas margens dos rios, pelo que é ordinaria- 
mente chamada mofimho da beira do rio. 

Mofiiii$;o (mu-/íín-ghu), s. m. (bot.) planta tre- 
padom da província á-ds fchamissòa ntòro- 
caulína), pertencente á familia das amarantaceas. 

Mo;$aii;$a (mu-p/ian-gha), adj. e s. f casta de 
abobora. 

Mogangiiclro (mu-ghan-p/teí-ru), s. m. o que 
faz moganguices. j] F. corr. de Moquenqueii-o. 

Mo;;aiiK"icc (mu-ghan-9/a-sse), s. f. tregeito, 
visagem, momice. || F. corr. de Moquenquice. 

Moji^ao (iJiü-ghào), s. m. V. Mogo. 
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Slo^çigunga (mu-ji-Q^íi-gha), g. f. dança bur- 
lesca em que os ligurantes se apresentam mascara- 
dos de animaes, bugiganga. |( ilomice, moganguice, 
trejeito ridiculo. 

:iIog;iio (mó-ghnu), «. m. V. Acaju. 
Mojço (wiü-ghu), s. m. marco divisorio levantado 

para extremar terras, jj F. base. Muçia, marco. 
Sfosorliu (mu-gliu-ri/i), adj. (braril.) especie 

-de rosa branca de cheiro muito agradavel. [As fo- 
lhas da roseira são muito miúdas e de um verde es- 
curo como as da laranjeira.] 

Jlloliiicitto * (mòi-?)ieu-tu), s. m. mausoléu, mo- 
numento fúnebre: Onde jaz, portuguezes, o moimenfo 
•que do immortal cantor as cinzas guarda? (Gar- 
rett.) II (Por ext.) Qualquer monumento levantado 
•cm lionra ou memória de alguém. |I F. lat. Moni- 
mentum. 

moimcnto^ (mu-i-meu-tu), s. m. acção on effeito 
'de moer. j| (Fig.) Cançaço; quebramento do corpo 
ou do espirito. I| F. r. Muer -j- mento. 

Jtfloinniite (môi-na>i-te), adj. amigo de diverti- 
mentos, que anda sempre em festas. |1 Madraço, 
vadio. 4 

Sloiiiha (mu-í-nha), s. f. fragmento de palha 
que fica na eira quando se debuliiam os cereaes. 

11 A grança ou palha que fica do trigo quando se 
4ilunpa. II Pó a que se reduz qualquer coisa sécca ou 
triturada, jj Moliuha.' j| Kepetição enfadonha de pa- 
lavras ou de actos. H Moinha de chá, o pó a que as 
■folhas do chá, quando sêccas, se reduzem. jl F. r. Moer. 

Sloliilio (mu-t-nhu), s. m. engenho composto de 
■duas pedras ou mós collocadas uma sobre a outra. 
{A mo inferior é fixa e sobre esta cai a pouco e 
pouco o giTio depositado na moega, o qual é])isado 

■ou triturado pela pedra de cima que gira em um 
eixo movido peia força do vento, por alguma queda 
de agua ou por animaes.] jj (Por ext.) Qualquer ma- 
•chlna com as condições necessarías para triturar 
.alguma coisa: Moinho de café. || A quantidade de 
^azeitona que se móe de cada vez. ]| (Fig.) Pessoa 
•que come muito. || Moinho de vento, en^jenho cujo 
anachinismo tem o vento por motor; (fig.) cabeça 
Jeviana, estouvada. |j Moinho de agua, o mesmo que 
íizenha. \\ Levar a agua ao seu moinho. V. Agua. 
Ij Com aguas passadas não moem moinhos, loc. prov. 
^ue se applica com referencia a qualquer coisa que 
já perdeu toda a sua eílicacia, todo o seu valor, 
toda a sua opportunidade. U F. lat. Molinus. 

Moio (nioi-u), 8. 1)}. medida de capacidade do 
íintigo systema equivalente a GO alqueires ou 828 
litros (em Lisboa): Um moio de trigo, de sal, etc. 
j| O numero de sessenta (falando de generos de 
venda): Uni moio de laranjas, de melancias, etc. 
II (Pop. provinc.) O numero de sessenta (falando de 
quaesquer coisas) : Um moio de annos. Ij F. lat. 
Modius. 

Sloirniiia (moi-râ-ma), s. f. terra de moiros. 
II Multidão de moiros. }| F. r. Moiro. 

nioirièo (moi-mo), s. m. a vara mais grossa a 
que nas estacadas se prendem horizontahiíente ou- 
tras varas mais finas fonnando uma especie de grade, 
■que depois se cobre de matto, para servir de cérca 
íx uma quinta, etc. [| A estaca a que se arrima a 
cepa. 

jlloirnr (moi-rá?-), v. intr. depor a agua salgada 
o sal nas bordas dos caldeirões de moirar. |! Caldei- 
rões de moirar, os reservatórios nas marinhas onde 
a agua salgada deposita o sal. [| F. lat. Miivia. 

^ (moi-ra-7'í-a), s. f. o bairro onde an- 
tigamente liabitavam os moiros, e fóra do qual lhes 
não era licito viver. |j F. Moiro -(- aria. 

Jlloirejado (moi-re-ja-du), adj. ganho, obtido, 
conseguido á custa de muito trabalho. |1 F. Moirejar 

ado. 
Aloirejar (moí-re-;rtr), v. intr. trabalhar muito, 

trabalhar sem descanço: A senhora D. Maria não 
se enfastiava, como o esposo, porque moirejava sem- 
pre na-casa e na quinta. (Camillo.) || F. Moiro ^ 
ejar. 

Alolrcsco (moi-rêí-ku), adj. que é da moii*ama; 
que diz respeito aos moiros; que está em harmonia 
com a moda, com o uso ou com os costumes dos 
moiros: Bernardo Pires.,, arremettendo ás nuvens 
cora a cabeça, e pondo o braço em posição moires^ 
ca, proseguiu de peito inchado. (R. da Silva.) 
II Dança niüire$ca, aquella em que os figurantes estão 
vestidos de moiros e trazem armas ou emblemas con- 
forme usam os moiros. |I —, pl. (ouriv.) arabescos 
ou folhagens que os ourives gravam nas obras. 
II F. Moiro -f- escQ. 

Moirisfco (môi-n>-ku), adj. o mesmo que moi- 
resco; moiro: Portugal era quasi um deserto por 
onde corriam á redea solta os ahiiogaures moiriscos. 
(Herc.) II F. r. Moiro, 

31oiriâima (moi-?'w-ma), s. f. seita ou religião 
dos moiros. II Moirama: Contra o poder de tanta 
moirisma. (Goes.) || F. r. Moiro. 

Jllofrisuio (moi-rií-mu), s. m. a gente da moi- 
rama; os moiros: O moirismo irado com pezar áo 
nosso bem. (Gil Vicente.) || F. r. Moiro. 

JIloIro (moi-ru), s. m. (ant.) o que segue a reli- 
gião dos gentios; infiel; idolatra: Vais-te regalar 
de ouvir contar coisas e loisas que aconteceram no 
tempo dos moirvs. (Camillo.) ]] Trabalhar como um 

trabalhar muito, afaaigar-se por ganhar a 
vida. {| Cavai Io' cabeça de moiro, o que tem a 
frente da cabeça ou toda ella de côr preta e outra 
còr no resto do pelamè. || Andar motro na costa. 
V. Costa. II —adj. relativo aos moiros. || Quem não 
tem padrinho, morre m0Í7'0, isto é, quem não tem 
protector, nada consegue. H Cavallo moiro (brazil.), 
o cavallo de côr escura mesclada de branco. || Chou- 
rlço moiro, morcella feita com sangue, fragmentos 
de carne de porco migada, gorduras e vinho branco. 
11 Erva moira. V. Krva. || F. lat. Maurus. 

Alolrouco (moi-?'()-ssu), s. m. montão: Um moi- 
ronço de seixos. (Barros.) || F. base. Mut^ua, monte. 

AloUa («loi-ta), s. f. matta de plantas arbores- 
centes, rasteiras e densas. || D'esta moita não sai 
coelho, diz-se de pessoa pouco atilada ou mesqui- 
nha, de quem âe não esperam rasgos de intelligen- 
cia ou de generosidade. |1 Metter os cães na moita. 
y. Metter. II Moita carrasco ou simplesmente moita! 
interjeiçâo que denota silencio ou teima em não res- 
ponder: Eu a berrar por ti, e tu, nviUa carrasco. 
(Castilho.) y F. corr. de Matta. 

nioitào (moi-íão), s. m. peça de pau ou de me- 
tal que tem a figura de uma ellipse, chata e bo- 
leada, atravessada ao centro por um_ ferro onde gira 
o perno e cercada de unia meia canna ou goivadura 
onde se introduz a corda que fôrma a alça. [Serve 
para elevar pesos.] j| Moitão de retorno (naut.), aquelle 
em que se passa o cabo a fim de ser alado em sen- 
tido horizontal. || Moitões das ostagas (naut.), os que 
tèem alças dobradas de cosedura e descançam so- 
bre as almofadas das enxarcias dos mastaréos de 
gavea. 

Sloiteira (moi-/eí-ra), 8. f. moita grande, ex- 
tensa. II F. MoitíL -|- eira. 

iTioüeii<lekcu«ll (mu-ken-de-Â:en-di), s. m, 
(zool.) passaro dentirostro do Copangombe (colius 
castanolus). 

mola (mc3-la), s. f. lamina de aço que se em- 
prega em diíferentes machinas para dar impulso ou 
resistencia a qualquer peça por meio de uma deter- 
minada j>ressão: As molas do relogio, etc. || Cada 
uma das grandes laminas de aço, sobre que assenta 
a caixa da carruagem, e que pela força da sua elas- 
ticidade torna menos incommodos os balanços pro- 
duzidos pelo movimento: Que podiam recear viajan- 
tes conduzidos em caleças de molas^ (R. da Silva.) 
I! Arame delgado em fôrma de arco, com uma pe- 
quena abertura, de que se servem os artifices para 
apertarem certas peças de trabalho. || (Fig.) Tudo o 
que promove ou concorre para o movimento de qual- 
quer coisa: A vaidade é a mola da maior parte doa 
actos de generosidade. [| Feto sem forma regular, 
que se gera no utero da mulher. || (Zool.) Genero 
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de peixes sem espinha, da ordem dos plectognathos 
(tetrodon molaj, que se encontram particulannente 
no Mediterrâneo. 11 rea], a que dá o primeiro,, 
movimento ámachina; (fig.) o principal incentivo 
das nossas acções: O dinheiro é a inola real de to- 
dos os negocios. |] Ter pancada na mola. ter certo 
desarranjo no juizo; praticar actos que denotam 
pouco siso : Li na eschola... que até os de mais 
juizo tinham pancada na mola. (Castilho.) || F. ital. 
MoUa. 

3Iolada (mu-Zá-da), $. f a quantidade de tinta, 
que de cada vez se móe na moleta. [| A agua que 
se deita na caixa dentro da qual gira a pedra de 
amolar facas, navalhas, tesoiras, etc. 

Itiolagciii (mu-Zrt-jan-e), s. f usado unicamente 
na loc. adv.: De molagem, á custa alheia, de môfo, 
sem sacrifício ou dispendio proprio: Elle gosta de 
beber mas sempre de molagem. 

llolanilio (mu-Zrt7i-bu), s. m. (brazil.) farrapo; 
pedaço^e panno velho, roto e sujo. 

31olnr (mu-ídr), adj. proprio para moer : Pedra 
molar. ]] Dentes molares, os dentes queixaes. || F. 
lat. Molaris. 

Hlolilneuo (môl-da-5S<7o), s. f. (art.) operação 
pela qual se cobre um objecto qualquer de uma 
substancia susceptível de lhe tomar a forma e de a 
conservar de modo que a cavidade deixada pela 
substancia, depois de endurecida, possa reproduzir 
o objecto. vazando-lhe o metal ou qualquer outro 
coi-po que possa depois consolidar-se. || F. Moldar 
—Ô.O. 

molflndo (môl-r?rt-du), s. m. o trabalho de mol- 
dura que se faz em algumas peças. || F. Moldar 
-f- ado. 

üloltlaclor (môl-da-f?()?'), s. m. o que faz mol- 
des ou fôrmas para fundição do metaes. jj Instru- 
mento de que usam os entalhadores para ornar as 
molduras em madeira rija. || F. Moldar -f- or. 

AloWIngcin (môl-í/cí-jan-e), s. f. acto de mol- 
dar, moldação. |I Um dos generos de esculpturas. V. 
Kscxdptura. j| F. MoUIq + agem. 

>lolflar (mòl-íMr), v. ir. adaptar ao molde; 
formar o molde de: Moldar uma figura. [J Fundir 
vazando o metal derretido no molde. \\ (FIg.) For- 
mar, crear, produzir, dar fôrma e contornos a: Lau- 
ra, a mais gentil, mais nobre, mais elegante e ra- 
diosa íigui-a de mulher, que creio que Deus moldas- 
se n'uma hora de verdadeiro amor de artista. (Gar- 
rett.) ]] (FIg.) Kegular, conformar, accommodar: O 
templo havia santificado aquelles moldando-os pelo 
evangelho. (Ilerc.) || Afíeiçoar; arlaptar: Moldada 
ao bem nasci. (J. de Deus.) || —, v. pr. regular-se, 
dirigir-se, seguir o exemplo: Fxtranhei aquelles 
hábitos de alta civilização, que me agradaram com- 
tudo; moldei-me facilmente por elles. (Garrett.) 
j| Accommodar-se, adaptar-se, sujeitar-se: Escri- 
ptor, sua penna correcta e elegante sabia todos os 
estyios e moldava-sa a todos os generos. (U. da 
Silva.) II Adquirir feitio; tomar molde; tomar uma 
feição determinada, pelo seu trabalho e sem con- 
curso alheio; Gil Vicente e Bernardim Kibelro, en- 
genhos de natureza tâo parecida mas que tão diver- 
samente se moldaram. (Garrett.) || F. metath. de Mo- 
delar. 

Jllolilc (wioí-de), s. m. modelo ôco formado de 
diversas peças reunidas de modo que se possam des- 
ligar para facilitar o trabalho da moldação e que 
serve para vazar qualquer obra de metal derretiao: 
O molde de uma peça de artIlheria.||Todo o instru- 
mento ou peça de metal, madeira, cartão, papel, 
etc., que serve para por elle se cortar, fazer ou dispor 
alguma coisa: Os moldes de um vestido. Os moldes 
de um casaco. \\ (Fig.) Exemplar, norma, modelo; 
tudo o que pôde servir de guia ou de modelo ás nos- 
sas acções ou modo de proceder: Servem-lhe de 
molde as acções de seu pae.jlA maneira de ser que 
idmntasiamos, que traçamos na nossa imaginação: 
Í*rocurava uma menina accommodada ao molde da 
sua imaginação. (Camillo.) |{ Caixa em que se col- 

loca a matriz na fundição de typosj |j De molde (loc. 
adv.) aproposito; na occasião, no ensejo favoravel, 
em conformidade: A taciturnldade do sitio, todavia 
tão melodiosa, vinha tão de molde aos soliloquios 
da musa interior! (Castilho.) Vinha o encontro como 
talhado de molde para Ilumooldt. (Lat. Coelho.) De 
molde lhe vai a esta altiveza natural o gênio so- 
brancelro. (Garrett.) || F. contr. de Moldar + e. 

illolcliira (môl-rf«-ra), s. f. ornato mais ou me- 
nos saliente, com que se adornam as diversas par- 
tes de uma obra architectonica. || Caixilho, peça de 
madeira ou metal com que se guarnecem os qua- 
dros, estampas, etc. ]{ F. Moldaura. 

ASolcliirascni (môl-du-râ-jan-e), s. f. (archit.) 
o conjuncto de molduras com que uma peça archi- 
tectonica está ornada. || O acto de moldurar. || F. 
Moldurar agem. 

moldurar (môl-du-rflV), v. tr. encaixar em mol- 
dura: Moldurar um quadro. |1 Ornar de moldura; 
Moldurar uma parede. \\ F. Moldura -|- ar. 

Jlloliliireiro (môl-du-rei-ru), s. m. o que faz 
molduras. \\ O que guarnece de molduras (as pare- 
des e outras peças architectonicas). || F. Moldura 
-[- eiro. 

mole (mo-le), s. f volume muito considerável: 
Desmesurado esquálido gigante em mole immensa e 
colossal se amostra. (Garrett.){[Grande quantidade 
de qualquer coisa: Mole de gente. |] Construcção de 
pi-oporções agigantadas. 1] F. lat. Moles. 

niolcciila (mu-/J-ku-la), s. f. (phys.) a mais 
pequena partícula accessivel aos nossos sentidos, 
em que um corpo qualquer pôde dividir-se. ||(Chim.) 
Grupo de átomos formando a mais pequena quanti- 
dade de um corpo simples ou composto que pôde 
existir no estado de liberdade, entrar n'uma rea- 
cção ou sahir d'ella. j| .l/b/ect/Zaí constituintes. V.. 
Constituinte. 1) Molécula integrante. V. Integrante. 
II (Fig.) Parte diminuta, insignificante, pouco im- 
portante de um todo: A minha vida é nmamúlecu- 
la de um novo cahos em que vai entrar a humani- 
dade. (Camillo.) II F. lat. * Molécula. , 

molecular (mn-lê-ku-íí/?'), adj. que tem molé- 
culas; pertencente ou que diz respeito ás moléculas 
de um corpo. || F. Moleculw. -|- ar. 

moleira (mu-/di-ra), s. f. a mulher do molelro. 
|| Dona de moinho. H Mulher que se occupa em tra- 
balhos de moagem. H F. fem. de Moletro. 

molelro (mu-?c'í-ru). s. m. o dono de moinho para 
moer cereaes ou de azenha.|]0 que se occupa dos tra- 
balhos de moagem recebendo o grão para o restl- 
tuir a seus donos convertido em farinha. ||F. r. lat. 
Molere. 

moleque (mu-/J-ke), s. m. preto pequeno, de 
pouca edade. || Moleque de assentar, pau grosso e 
chato, com que nos engenhos do assucar se bate o 
assucar nas caixas para o acamar. 

molesfacior (mu-les-ta-í/òr), adj. e s. m. que 
molesta ou incommoda. || F. Molestar or. 

mole.«itauien(c (mu-Ze5-ta-í7ií??i-te), adv. com 
incommodo, com sacrifício. || F. Molesto -f- mente. 

mole!>$tamcnto (mu-les-ta-incíz-tu), s. m. acto 
de molestar; incommodo; gravame, oílensa.||F. Mo- 
lestar -j- mento. 

molestar (mu-les-/í/V), v. ir. atacar, affectar 
(falando de moléstia ou doençíi): Também este 
anno me molestou a mesma enfermidade. (Vieira.") 
II Maltratar, contundir, espancar; pisar, trilhar; 
magoar; causar dôr a : T'arrcnego ! bradou eJJa re- ^ 
cuando com as mãos postas na parte molestada. 
(Camillo.) II üpprimir; causar damno ou prejuízo a: 
Depois que socegado e livre o teve dp vizinho po- 
der que o molestava. (Camões.) I| Desassocegar, in- 
quietar. || Importunar, incommodar, enfadar: Fita- 
va-me com repulsão, como se a presença de um 
desconhecido o molestasse fortemente. (Camillo.) 
II Desgostar, penalizar: A quem vem da presença 
de v. ex.** nenhuma coisa a molesta mais que a me- 
mória d'ella. (Vieira.) li Oílender, melindrar: A rubi- 
dez que lhe inílammava o aspelto assaz dizia quanto 
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estas honras molestavam sua modéstia. (Camillo.) 
j| F. lat. Molestare. 

]fIolcs(Ía (mu-/j5-ti-a), s. f. doença, acliaque, 
soffrimento pliysico : Está atacado de uma moléstia 
bastante perigosa. [|Doença dos animaes ou das plan- 
tas, [j Enfado; inquietação; soíirimento moral. U F. 
lat. Moléstia. 

31olc.«ito (mu-Ztíí-tu), aàj. enfadonho; que pro- 
duz incommodo; trabalhoso: Achando pesada e mo- 
lesta a vida da côrte, fugia a miúdo para as soli- 
dões dos bosques. (K. da Silva.) || Importuno, hn- 
pertinente; abhorrecivel; odioso. || Prejudicial, no- 
civo: Do claro assento ethereo o grão Thebano... 
ao Moiro ser molesto e abhorrecido no pensamento 
cuida. (Camões.) 1| F. lat. Molestus. 

iviolcíitoso (mu-les-tó-zu), adj. o mesmo que 
molesto. J| F. Molesto 

IVSoletiK (mu-íé-ta), s. f. instrumento de mármo- 
re de figura coníca, de que os pintores, os impres- 
sores, os droguistas, etc., se servem para pisar e 
moer as tintas. I| F. r. Mola. 

Mollin (mc5-lha), 5. f. o mesmo que molhadela. 
II F. contr. de J/ü//iar-j-a. 

Molliada (mó-Z/iá-da), s. f. mólho ou feixe gran- 
de : Molhada de garavetos. \\ Grande quantidade de 
feixes. II F. Mólho + ada. 

^lolliailela (mu-lha-cíe-la), s.f. acto de molhar 
ou de ser molhado; banho. || Apanhar uma molha- 
dela, ser molhado por chuva ou por immersuo. || F. 
Molhar -|- ela. 

91ollia<lo (mu-?/iá-du), adj. humedecido com 
agua ou outro qualquer liquido: Sohre a madruga- 
da o somno poisava-lhe de leve nas palpebras mo- 
lhadas de lagVimas. (K. da Silva.) || —, s. m. logar 
onde cabiu agua ou outro liquido e que se conserva 
por isso humedecido.IjChover no molhado (fig-), não 
provir resultado das diligencias empregadas, ser per- 
dido o tempo gasto em alguma coisa. ||—, pl. Ar- 
mazém de seccos e molhados, loja ou armazém onde 
se vendem generos alimentícios, oleos, utensílios, 
etc. II F. Molhíxx -|- ado. 

Hlolliailura (mu-Iha-rfií-ra), s. f molhadela. 
j[ Humidade que molha. || (Fig.) Propina, gorgeta, 
gratificação que o freguez dá ao oílicial que lhe leva a 
casa a obra feita. [| F. Molharura. 

niolhagciii (mu-Z/itt-jan-e), s. f. operação que 
consiste em deitar a cevada n'um tanque com agua 
a fim de molhar-se o grão e germinar (para o fa- 
brico da cerveja. || F. J/üZ/iar + 

Molliamciito (mu-lha-?7ieH-tu), s. m. acto de 
molhar; molha; immersuo. ]] F. Molhav -j- mento. 

]IIolliança (mu-//ian~ssa), s. f. grande quanti- 
dade do môiho. 11 F. MòíIío -|- anca. 

IIIoliiniis;a ^mu-//ian-gha), L f grande porção 
de môlho. || ÁIôlíio abundante, mas muito aguado e 
pouco saboroso; caldivana. || F. r. Môlho. 

molhar (mu-//iftr), v. tr. embeber em liquido; 
repassar de liquido; cobrir de liquido; banhar: A 
chuva molhou ^ terras. Cahiu na agua e molhou os 
pès. II Ilumedecer levemente: As lagrimas queima- 
das pelo fogo da ira mal chegavam a molhar as pes- 
tanas. (li. da Silva.)||il/bZ/iar a palavra (loc. fam.), 
beber vinho. Molhar a sua sopa, tomar parte em 
alguma coisa, dar o seu contingente. || Quando ha 
vento, molha-SQ a vela (fig.), quando a occasião é fa- 
voravel para qualquer coisa, aproveita-se. ||—, v.pr. 
receber ou deitar liquido sobre si; babar-se.jjQuem 
anda á chuva molha-se (fig.), quem se mette em 
certos negocios sujeita-se a sofirer-Ihe as conseqüên- 
cias. jj F. Molho -|- ar. 

illollie (mo-lhe), s. m. paredão ou muro de gran- 
de grossura que se constroe nos portos de mar cm 
forma de caes para abrigar os navios do impeto das 
ondas e do mar. || F. lat. Moles. 

Hlolhcllia (mu-//it'-lha), s. f. especie de almo- 
fada mais ou menos volumosa, composta ordinaria- 
mente de pelles e estopa, que se colJoca no cachaço 
dos bois para sobre ella assentar a canga; melez; 
melido. II Chin^uiço. II—, pl. (naut.) pedaços de lona 

estofados com estopa, que se pregam nas peças de 
madeira branda em que ofi cabos laboram, para as 
tornar mais suaves ás encapelladuras. || F. r. Molle. 

USollic-inoltie (wiü-llie-wiü-lhe), $. m. molinha, 
chuva miúda, j] F. r. Molhar. 

niúliio (mo-lhu), s. f. feixe pequeno, lio; Um 
mólho de cenoiras. Lá paus mais bem amanhados, 
nem molhos mais atuchados... excusam de andar 
buscando. (Castilho.) |] Aos molhos (loc. adv.), em 
grande abundancia.ljPôr a alguém as costellas n'mn 
môlho, dar-lhe grande tosa: Vou alli fúra com um 
estadulho e ponho-lhe as costeilas n'um mólho. (Ca- 
millo.) [[ F. lat. Manipidiis. 

Hlollio (mo-lhu), s. m. especie de caldo em que 
se refogam ou assam, ou se immergem depois de re- 
fogadas ou assadas, certas iguarias: Dentro em pou- 
co a superioridade dos molhos estufados e refogados 
convenceram até os incrédulos. (K. da Silva.)llAgua 
em que se deita o peixe ou carne salgada para per- 
derem parte do sal, ou quaesquer grãos para os 
amollecer. H Pôr alguma coisa de môlho, mettel-a 
em liquido para amollecer. [j Pôr as barbas de mô- 
lho. V. Barba. [| Pôr uma noticia de môlho (fig.), es- 
perar que o tempo venha confirmar a sua veracida- 
de, não lhe dar immediatamente credito. |1 Estar de 
môlho (fig. e pop.), estar mettido no banho; (fig.) 
estar de cama. [[ F. lat. Mollis. 

nioliaiia (mu-li-à-na), s.f. empregado apenas na 
loc.: Cantar amoliana a alguém, que significa dar- 
lhe uma licção, uma reprehensão ou um castigo. 

ifioliçao (mu-li-ssâo), s. f. grande esforço ou 
trabalho que se emprega para conseguir ou executar 
alguma coisa. || F. lat. Molitio. 

Hlolliiieii (mu-^i-mê-ne), s. m. (mechan.) força 
impulsiva de qualquer massa em movimento. [[(Med.) 
Molimen hemorrhagico, o conjuncto dos phenomenos 
internos que antecedem uma hemorrhagia. || F. E' 
pai. latina. 

^oliiicfc (mu-U-??d-te), s. m. (naut.) especie de 
cabrestante horizontal, que se colloca á prôa dos 
navios pequenos pfira suspender as ancoras. [j Peça 
de pau ou de ferro, em fôrma de cruz horizontal, 
cujo centro gira sobre um poste perpendicular em- 
bebido no chão. [Colloca-se ás portas de casas ou de 
recintos muito freqüentado^ para evitar encontrões 
e tropel.] 1| Ventilador nas vidraças para a renova- 
ção do ar. II F. r. MoUnus. 

Sloliiilia (mu-íí-nha), s. f. chuva muito miúda 
e em fôrma de pó, como se fosse peneirada; moi- 
nha. II F. r. lat. MoUnus. 

Sloliiilinr (mu-li-r?/mV), v. ir. moer a miúdo e 
em poucas porções: Molinhar tngo. [j —, v. intr. es- 
tar moendo o moinho. |1 Chover molinha. || F. lat. , 
MoUnus. 

Sífoliiilicira (mu-li-n/iei-ra), s. f moinho gran- 
de, azenha para moer cereaes. || Molinha continua- 
da. |] F. r. Molinhar. 

i91olliilieiro (mu-li-Ji/íCi-ru), s. m. molinha; mo- 
linheira. j] F. r. Molinhar. 

3folliilioso (mu-li-íí/iô-zu), adj. que tem moli- 
nha. 11 Tempo molinhoso, tempo em que chove mo- 
linha. [( F. Molinhar -f- aso. 

niolliiillio (miT-li-?iMhu), s. m. moinho pequeno 
para moer á mão o café e outras coisas. |j Instru- 
mento de pau ou folha com que se bate o choco- 
late. II F. lat. Molinns -j- ilho. 

Slolinotc (mu-li-Tiü-te), í. m. engenho pequeno 
para moer cannas de assucar. || F. lat. MoUnus. 

IHollansiicIrao (mu-lan-ghei-rwo), s. m. e adj. 
(pop.) indivíduo muito indolente; falto de energia e 
vigor. 11 F. r. Molle. 

Hlollar (mu-Zar), adj. que tem a casca pouco 
dura e por isso fácil de partir: Amêndoa mollar. 
I| Diz-se de pessoa fácil em acreditar o que se lhe 
diz: Homem mollar. ]] Milho mollar, milho branco, 
macio e que dá muita farinha. Ij —, adj. e s. f. cas- 
ta de uva tinta cultivada cm Collares e Santarém. 
11 F. MoUq ar. 

Hfollo (íMo-lo), adj. brando, que não-resiste á 
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compressão, que cede á menor pressão sem se des- 
fazer: Pecogo molle. |! (Imjí.) Preguiçoso, vagaroso; 
indolente, sem vigor. j| Falto de resolução, que não 
tem determinação; enervado; efícminado: Molle se 
íez e fraco, e bem parece, que um baixo amor os 
fortes enfraquece. (Camões.) \\ Que enfraquece, de- 
bilitante, enervante: Não com os manjnres novos e 
«xquisitos, não com os passeios molles e ociosos, 
não com os vários deleites e infinitos que afeminam 
os peitos generosos. (Camões.) || (Pint.) Qne não tem 
força de colorido; que não tem sentimento; frouxo. 
11 Ovos molles. V. 0'Y). (! 3/OÍ/0 molle (loc. odv.), a 
pouco e pouco, devag ir, lentamente: Vão molle 
molle uns laços invisiveis prendendo os corações. 
(Castilho.) II F. lat. Mollis. 

Hlollclra (mu-/ei-ra), s. f. (fam.) fontanella cor- 
respondente á sutura coronaí nas creanças emquanto 
a ossificação não está completa. || (Por ext.) A abo- 
bada do craneo. 1| POr o sal na molleira a alguém 
(pop.), fazer perder a paciência, não se po<ler aturar, 
<lar que fazer. |! Ter já a molleira dura (fig«)» 
estar já na edade de apprender. [| Ser duro da mol- 
leira, ser pouco intelligente, ser moroso em compre- 
hender. || F. Molh eira. 

moIBcfrlnlia (mu-lei-rí-nha), s. f. o mesmo que 
molleira. |1 F. Molleiminha. 

niollcja (mu~/e-ja), s. f glandula carnosa que 
6e fôrma em varias partes do corpo dos animaes, 
especialmente na parte inferior do pescoço do gado 
vaccum. j| (Talho) Nome do pancreas nas rezes. |lEx- 
cremento das aves. || molleja, engordar; (fig.) 
fazer-se preguiçoso. j| F. r. Molle. 

IMollcmciitc (mó-le-moi-te), adv. com molleza. 
II Com preguiça; devagar, a pouco e pouco: Entre- 
abriu moílemente os olhos levantando meio corpo dos 
regalados cocliins de seda. (Garrett.) |j Aprazivel- 
inente, com deleite: Emrjuanto se aspiram moíle- 
mente as narcóticas exhalações de um cigarro de 
Havana. (Garrett.) |J F. Molle -j- mente. 

Slollcnga (mu-ten-gha), adj. muito molle, pre- 
guiçoso, jj Fraco, falto de animo;^pusillamme.[l F. r. 
Molle. 

Slollcngão (mu-len-jf/ifTo), adj. muito molle, 
excessivamente -indolente. j| F. Molleng^ -f- ão. 

Hlollcte (mu-íé-te), s. m. (Douro e Minho) pão 
molle de trigo e com pequeno volume.'|F. Molla^ete. 

SSoIlcza (mu-/í^-za), s. f. u qualidade do que é 
molle ou brando ao tacto: A molleza d'esta fructa 
faz-me suspeitar que está sorvada. H Quebranta- 
mento de forças.|| Languidez voluptuosa: Havia mol- 
lezas e estouvamentos abafadiços no ar. (Camillo.) 
Ij Falta de animo, pusillanimiJade; inconstância de 
caracter. [[ Facilidade em esquecer, em perdoar; 
rimia indulgência. || (Pint.) Falta de colorido e de 
vigor nas obras de arte. || L. MollQ-\-eza. 

molilcia (mu-/i-ssi-aj, s. f molleza, brandura, 
frouxidão. || (Fig.) Preguiça. jl(Fig.) Suavidade, mi- 
mo, voluptuosidade na maneira de viver, jj F. lat. 
MqJ-litia. 

JHolIlcIe (mu-ít-ssi-e), s. f. o mesmo que molli- 
cia. 11 F. lat. Mollities. 

IMoIlIço (mu-íí-ssu), s. m. colmo com que se 
cobrem as cboupanas. |[ Limo e outras plantas aqua- 
ticas que se colhem em alguns rios e servem para 
adubar as terras fracas. |[ F. r. Molle. 

jtiolliíicaçao (mu-li-fi-ka-S5«o), s. f. acção ou 
effeito de mollificar. || Qualidade de molliíicar, de 
abrandar. [| F. MollificaT ão. 

Sloiliflcante (mu-li-h-A"a7i-te), adj. que molli- 
iica, que tem a virtude de tornar molle: Linimen- 
tos mollificantes. [[ (Fig.) Que amansa, que abranda, 
que acalma: Kazões mollificantei. || F* Mollificar 
ante. 

niolllficar (mn-Vi-ü-kdr), v. ir. amoHecer, tirar 
a dureza ou rijeza a. ]} (Fig.) Abrandar, acalmar; 
suavizar, mitigar: Mas emfim o andar do tempo que 
tudo mollifica e cura. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) 
Amansar. i|—, v. pr. tornar-se molle, brando, manso 
on suave. 1| F. lat. MolUfkare. 

Mollilicativo (mu-li-fi-ka-íí-vu), adj. emollien- 
te; leniente. j| F. MoWficav -|- ívo. 

.^olIiUoavel (mu-li-íi-Â:á-vél), adj. que se pôde 
mollificar; facil de mollificar. || F. Mollificar vel. 

Alolliiu (mn-hn), adj. e s. f. diz-se de certa casta 
de uva branca temporan. || F. 3/o//e-|-twi. 

Slolliiiha (mn-li-rãia), s. f. especie de uva bran- 
ca sumarenta. || F. Molla^inha. 

llIolliie;eiii (mu-/!í-jan-e), s. f. (bot.) o mesmo 
que solda. || F. lat. Mollugo. 

Molliirla (mu-/í<-ri-a), s. f, molleza. \\ Fazer as 
coisas pela molluria, fazeUas sem espalbafato, con- 
seguir o que se pretendia sem fazer bulha. || Kelen- 
to, orvallio que cai durante a noite.||—, 8. m. (pop.) 
homem acanhado, que mal se ouve a falar, de pouca 
aptidão. II F. r. Molle. 

Alollusco (mu-/«s-ku), s. m. a terceira das gran- 
des classes em que se divide o reino animal. [Com- 
põe-se de animaes sem vertebras nem articulações, 
de corpo mais ou menos molle e envolvidos ordina- 
riamente por uma concha como a ostra e o caracol. 
A maior parte d*elles vivem sempre na agua, al- 
guns na agua e em terra, e outros finalmente só na 
terra.] || F. lat. Mollusca. 

Moto (mó-lu), 5. m. (ant.) carga de navio; car- 
regação : Esteve a nau seis mezes no porto de Ale- 
xandria esperando molo ou frete. (Pant. de Aveiro.) 

AB0I08.S0 (mu-íô-ssu), í. m. especie de cão de 
fila, que serve para caçar ou guardar o gado.jj (Fig.) 
Pessoa viçorosa e de gênio irascivel; turbulento: 
Quando via occasião opportuna, destmia-lhes um 
privilegio, promulgava uma lei que os ferisse, lan- 
çava-lhes ás pernas os molossos populares. (Herc.) 
II Pé usado nos versos latinos e gregos que se com- 
põe de tres syllabas longas. |j F. lat. Molossus. 

Aloly (niü-li), s. m. (bot.) jdanta de ornamenta- 
çHo com raizes boibosas, do genero alho faWiMín moly). 
[E também conhecida pelo nome de alho doirado. 
j| F. lat. Moly. 

Molybüciio (mô-Ii-be-í/íí-nu), s. m. (min.) me- 
tal de um branco acinzentado e susceptível de rece- 
ber polimento. || F. gr. Mohjhdaina, chumbo. 

JQIonihaca (mon-i;á-ka), s. f fructo redondo, 
vermelho e acre, que no Brazil se emprega como 
adubo culinário. 

Moinliiiia (mon-i/i-na), s. f. (bot.) V. Imbu. 
MoiiiciitaiieuiiiriiCe (uui-men-í«-ni-a-?7ic}z-te), 

adv. em um momento, n'um instante, sem demora 
alguma, (j Por um momento, durante um pequeno 
espaço de tempo. || De momento para momento. |jF. 
Momentâneo -j- mente. 

Aloiiiciilaiico (mu-men-íd-ni-u), adj. instantâ- 
neo. II Epliemero. |} IVovisorio. jj F. lat. Momenta- 
neus. 

Jllomcnto (mu-men.-tu), m. o mais breve es- 
paço em que o tempo é snsceptivel de se dividir. 
[| Um pequeno espaço de tempo: Frei Diniz con- 
temploii-o alguns momentos nVsse estado e pareceu 
coiiunover-se. (Garrett.) || Tempo ou occasião em 
que alguma coisa se faz ou succede: Era o bobo 
que n^esse momento imperava despotico. (IIerc.)||A 
occasião precisa em que succeJem ou se dão certas 
e determmadas circumstancias: Expirava nos bra- 
ços do pae no momento em que se esforçava por 
destruir um pequeno maço de cartas. (Camillo.) 
II Occasião, opportunidade : Cada povo tem um mo- 
mento, mna funcção capital na longa evolução da 
liumanidade. (Lat. Coelho.) || Lance, circumstancia: 
U momento era critico e supren)o. (Per. da Cunha.) 
Alguns n'este momento decisivo mostraram a sua 
resolução e firmeza. (Herc.) || (Fig.) Consideraç.ão, 
valor; consequencia: Para negocio de tanta impor- 
tância é de pouquíssimo momento. (Vieira.) Não 
quer demora nem falta; negocio diz de momento. 
(Gonç. Dias.) || (Mech.) Momento de uma força em 
relação a um ponto, producto da intensidade d'essa 
força 2)e!a distancia da recta sf^gundo a qual ella 
está apj>licada a esse ponto, jj (Mech.) Quantidade 
de movimento de um corpo no primeiro instante 
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^ue se segue á ruptura do equilíbrio. \\ (Medi.) J/o- 
menío estático. Y. Estático. || Ser um só moaiento (fa- 
lando de dois ou mais factos^, succeder no mesmo 
instante, ser simultâneo: "Nel-a baixar e correr 
prompto ao poiso que lli'a occultava foÍ um só «no- 
mento. (Garrett.) [j N'um momento (loc. adv.), sem 
demora, imm^diatamente. HPor momentos (loc. adv.), 
durante um pequeníssimo espaço Je teuipo; durante 
algum tempo: Fiquei por momentos indeciso.(]F. lat. 
Momenlum. 

illoiiilcc (mu-m?-sse), 8. f careta, tregeito, vi- 
sagem. j] (Fig.) Hypocrisia; falsidade; disfarce, dis- 
simulação; ilhisâo: O que importam a quem cerrou 
os olhos as momiccs d'esta farça chamada vida? 
(K. da Silva.) || F. Momo -{- ice. 

Jllomo (mO-mu), s. m. momíce, tregeitos grotes- 
•cos ou ridículos, j] Kepresentaçâo de uma composi- 
ção dramatica por meio de mímica. || (Ant.) Farça 
«m que se ridicularizavam os costumes da ejwclia. 
|j O actor que representava n'essas composições. 
j{ (Fig.) Escarneo, zombaria. [[ F. lat. Momus. 

Slomota (mu-mó-ta), s. f (zool.) passaro da 
família das syndactylas (momotus), que habita as 
florestas do Hrazil e do Paraguay. 

Aloiia (niô-na), s. f. femea do mono. |1 (Fig. e 
chul.) Borracheira, bebedeira, carrasjtana. j| (Fam.) 
Accesso de abhorrecímento, amno.|j(Cliul.) Cabeça, 
testa: Dar uma pancada na mona. Nào terjuizona 
mona. H F. feia. de Mono. 

moiitieiini (mu-na-A*a/), adj. relativo ou perten- 
cente a monje ou monja. [| F. lat. Monachiis. 

Aioiinciiuliiieiitc (mu-na-^«^-mtfíi-te), adv. de 
um modo monachal, á maneira dos moines ou das 
monjas, conformemente ã vida monachal. || F. Mo- 
TULChal 4- mente. 

Moniichiato (mu-na-ÀYt-tu), s. m. o estado ou 
TÍda monachal. |j F. r. lat. Monachus. 

IMonacliiKiiio (mu-na-/r/5--mu), s. m. o mesmo 
^ue monachato. || F. lat. Monacluis-^ ismo. y 

Aloiinda (mu-H(í-da), s. f. tregeitos, visagens 
<le mono; macaquice. J] Quantidade de monos. j| F. 
Mono + ada. 

nióiiadas (í?íO-na-das), s. f. pl. unidades sub- 
stanciaes, que não são uns pontos physicos como os 
átomos de Kpicuro, mas pontos verdadeiramente 
íibstractos, os quaes, aggregando-se uns a outros pela 
lei da continuidade, formam, segundo Leíbnitz, to- 
•los os seres, jj (Zool.) (ienero de zoophytos mícros- 
oopícos da classe dos ínfusorios, que existem em to- 
das as infusões e nas aguas paludosas e infectas. 
II F. gr. Monas, unidade. 

!IIoiia«lcl|ilio (m(^-na-rfe7-fu),aíí;. (bot.) que tem 
os estames rennidos n'um só fascículo: Flor «lOHft- 
delpha. j| F. gr. Mônos, unico -\-adelphós, irmão. 

Aloiiandro (mu-ííaíi-dru), adj. (bot.) que tom 
um só estame: Flor monandra.\\ F, gr. Mônos, único 

anér, iiiaclio. 
Alonarciia (mu-nar-ka), s. wi. nome generico 

do chefe ou soberano de um estado monarchicoj 
soberano, rei, imperador, sultão, etc. H (Fig.) Pessoa 
ou coisa que domina em uma certa area, em um 

■certo genero: Nào me admira a mim que o sol, wo- 
narcha de indisputável tbrono... (J. de Deus.)|| F. 
lat. Monarcha. 

IMoiiarcIiia (mu-nar-A-j-a), s. f estadp gover- 
nado por um monarcha. j| .^fonarchia absoluta, diz- 
se quando todo o poder está nas mãos do monarcha 
«em outras restricções que não sejam as leis funda- 
mentaes da nação. {| Monarchia constitucional repre- 
sentativa, diz-se quando o poder soberano se acha 
dividido entre o monarcha e os representantes 
da nação, e é regulado em seu exercício por uma 
■constituição. |j Monarchia heredítaria, a que por 
morte do soberano se transmitte aos seus parentes 
segíindo as leis da successão. || Monarchia electiva, 
aquella em que o soberano é eleito. || F. lat. Monar- 
chia. 

nioiiarclilar (mu-nar-kí-rtV), v. intr. (p. us.) 
fazer de monarcha; dominar, im2)erar: Vem cá em 

quatro dias monarchiar. (D. do Cbuto.) J| F. Monar- 
chiá, -j- ar. 

mouarclilcamcnte (mu-nar-ki-ka-men-te), 
adv. á maneira de monarcha. || Segundo o systema es- 
tabelecido nas monarchias. [[ F. Monarchico-^m^nte. 

Af oiiarehico (mu-íuír-ki-ku), adj. que pertence 
ou diz respeito ao monarcha ou à luonarcliia: Po- 
der momrchico. Instituição monarchica. || —, s. m. 
pessoa aliecta ao governo monarchico. |1 F. Monar'- 
chd -|- ico. 

ülonarchtsiiio (mu-nar-^*w-mu), s. m. opinião 
ou systema político dos monarchicos. |] F. Monar^ 
c/ia -j- ismo. 

Monarclilsla(mu-nar-/cÍ5-ta), s.m. monarchico; 
partidario da monarchia. j] F. Monarclisx -\-ista. 

Alonaria (mu-na-ri-a), s.f. quantidade de mo- 
nos, monáda. |j Momíce. {] F. Mono -|- aHa. 

:9foiiastical (mu-nas-ti-A:á/), adj. monastico: O 
outro tíniia vestido uma cogula monastical, egual- 
mente negra. (ííerc.) {] F. Monastico -|- ai. 

AioiiaMlIcanieiiie (mu-naÂ'-ti-ka-men^te), adv* 
monachalmente. || F. Monastico mente. 

Illouastico (mu-íiás-ti-ku), adj. monachal: 
Achou que não era feito para elle o remanso da vida 
mo7iastica. (Ilerc.) Em volta do edifício monastico. 
(Herc.) li F. lat. Moiiasticus. 

Sloiiçao (mon-5íâo), s. f. tempo ou quadra do^ 
anno favoravel á navegação: E porque se ía gas-" 
tando a wioncâo, foi D. Álvaro de Castro invevnar a 
Gôa. (J. Fr.'d'Andrade.) || Vento favoravel a nave- 
gação. 1| (Fig.) Opportunídade, ensejo, occasião favo- 
ravel: Agora a ninguém falo; escolha outra mo?i- 
ção, e volte, se quízer, d'aqui a meia hora. (Cas- 
tilho.) II F. ar. Ma^isim, epocha fixa. 

illuiico (mon-kn), s. m. humor mucoso e es- 
l>esso do nariz; ranho. || ü/onco do peru, a carun- 
cula carnosa que pende sobre o bico do peru.j] (Bot.) 
Monco de jjeru, nome de duas plantas da familía das 
amarantaceas (amarantus caudatus e celosia crista- 
taj, também chamadas velludo e velUidilho; e de 
outra da família das polygoneas (polygonum orièrv-' 
tale). II F. lat. Mucus. 

^Moucomo (nion-lcò-zu), adj. ranhoso, cheio de 
monco. II (Fig.) Sujo, sordido; desprezível. |] F. Mon- 
co -|- oso. 

Sloiida (moM-da), f. f. a acção ou trabalho de 
mondar. |] O tempo i)roprio para fazer esse trabalho. 
II Erva damaínha que nasce nos campos semeados 
e não deixa medrar as sementeiras. || —, pl. pães 
pequenos que antigamente se davam de esmola aos 
pobres nas portarias dos conventos, jj F. contr. de 
J/ürttiar -j- a. 

AEoiidadeira (moa-da-cíei-ra), s. f. mulher que 
se emprega na monda, jj F. fem. de Momladeiro. 

nioiKladcIro (mon-da-rfeí-ru)? s. m. o que se 
emprega na monda, jj F. Mondar eiro. 

Jtloiidadoi* (mon-da-ííOr), adj. e s. m. monda- 
deiro. || Qualquer instrumento que sh-va para mon- 
dar. II F. Mondar-{-or. 

JMoiidadiira (mon-da-dw-ra), s. f. monda; o 
trabalho de mondar; tempo proprio i)ara mondar. 
j| A erva mondada; os restos oudespojos das coisas 
que se mondam ou limpam. |1 F. Mo)idar-\'Ura. 

JUoiidar {mon-ddr), v. tr. arrancar (a erva que 
nasce entre os cereaes e os não deixa medrar); cor- 
tar (os ramos seccos ou supérfluos das arvores, etc.) 
II (Por ext.) Expurgar de tudo que é supérfluo ou 
prejudicial: Vendem adulação que mal consente 
mondar~BQ o novo trigo florescente. (Camões.)l|(Fig.) 
Emendar, rever minuciosamente cortando erros e 
defeitos: Mondar um livro. |1 lat. Mundare. 

lMondon;;a (mon-íZon-gha), s. f. i^ulher suja e 
desmazelada; mulher desprezível: Mas porque ha de 
ser logo a preferida a tal mondonga vélhaí (Casti- 
lho.) II F. fem. de Mondongo. 

Aloiidungo (mon-í/o)i-ghu), s. m. os instestinos 
miúdos do carneiro, do porco e de outros anímaes. 
li Pessoa suja e desmazelada; pessoa desprezível. 
][ F. hesp. Mondongn. 
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l-^fonilons^nclro (mon-ãon-ghei-ru), s. m. o que 
vende intestinos de íezes; fressureiro. || (Fijí.) Pes- 
soa que se occupa cm misteres sordidos e immun- 
dos. II F. Mondongo -f- círo. 

Hloiiclha (mu-nê-llia), s. f (naut.) corda com 
que se cingem os mastros para os tornar mais for- 
tes. [| F. lat. Monile. 

Aloiicra (mu-ne-ra), s. f. (zool.) animalculo que 
é a primeira fôrma organica do reino animal. [As 
moneras (as quaes participam ainda do vegetal) re- 
produzem-se sem orgãos sexuaes e apresentam-se 
sob a fôrma de pequenas malhas cujo volume é o 
da cabeça do um alfinete.] |] F. gr. Monôrôs, solitá- 
rio. 

Itioncta (mu-n^-ta), s. f. (naut.) vela pequena 
que se colloca por baixo dos papafigos quando o 
vento é bonançoso. || F. b. lat. Doneia. 

monetário (mu-ne-fa-ri-u), atlj, pertencente ou 
relativo a moedas: Systema monetário, j] —, s. m. 
collecção de moedas. || Livro em que estão gravadas 
ns moedas. || Pessoa que se dá ao estudo das moe- 
das. II F. lat. Moneiaríus. 

nioiiete (mu-nü-te), s. m. farripa, guedellia de 
pessoa que tem pouco cabello. || Especie de caracol 
de cabello no alto da cabeça ou sobre as fontes para 
cojnpor o penteado das damas. || F. r. liesp. Motio. 

Aloiiczla (mu-né-zi-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
guaranhem. 

nioiií^ç (ino?i-je), s. m. religioso de ordem mo- 
naclial: É um claustro de monges negros. (Herc.) 
II (Ant.) Anachoreta, cenobita, solitário. |i O habito 
não faz o monge. V. Habito. [| F. lat. Mot^aclms. 

ItSoiigll {moxi-jil), s. m. o habito da monja. |i (Por 
ext.) Toda a túnica talar com mangas perdidas ou 
sem ellas. || F. hesp. Monjil. 

ilIong;olico (mon-g/to-li-ku), aâj. do Mongol. 
II Kaça mongolica ou amarella. V. Amarcllo. 

ISIoiilia' (jnó-nha), s. f. laço de fitas com que se 
enfeita o cachaço dos toiros quando são corridos. 

Koseta que os toireiros usam na parte posterior 
da cabeça quando correm os toiros.||F. hesp. MoTio. 

Aloiilia' (wiú-nha), s. f. boneca em que os ca- 
belleireiros e as modistas exhibem os modelos dos 
penteados e dos vestidos mais modernos. [| F. hesp. 
Mona, 

Afonlio (mô-nhu), s. m. topete postiço com que 
as mulheres encobrem a falta de cabello. 1] Laço de 
fitas com que ellas enfeitam a cabeça. 1] F. hesp. 
Mono. 

nioniliformc (mu-nl-li-/ür-me). adj. (hist. nat.) 
que tem feitio de rosário ou de collar. j] F. lat. Mo- 
nile -j- forme. 

Aloiitmiacens (mu-ni-mi-a-ssí-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonias de Mada- 
gascar. 

illonir (mu-?i?r), v. ir. (jurid. ant.) avisar, con- 
vidar a vir depor sobre a matéria da monitoria. 
II (Flex.) V. Abolir. || F. lat. Monere. 

Alonttor (mu-ni-íO?'), s. m. o que admoesta. 
[| (Eschol.) Decurião, estudante mais adeantado de 
uma classe encarregado de velar pelo comporta- 
mento dos outros estudantes e de lhes tomar as li- 
cções; prefeito. || (Zool.) Genero de reptis saurios. 
[Sâo assim chamados por se suppor que dão noticia 
ou previnem da approxlmação dos crocodilos]. || F. 
lat. Monitor. 

JfloiiUorla (mu-ni-íí5-ri-a), s. f o aviso em que 
a auctoridade convida o publico a vir depor ou de- 
nunciar o que se souber de um crime ou outro qual- 
quer acto n'ella expresso.||Avisos, conselhos||(Fam.) 
Admoestaçào, reprehensão. || F. lat. Monitoríus. 

3SonUorial (nui-ni-tu-ri-fíQ, adj. relativo ou 
pertencente á monitoria. || F. Monitorio al. 

nooiija (mon-ja), s. f. religiosa de ordem mona- 
chal. II F. fem. de Monge. 

Itiono.. (wíd-nó), fref. q^le indica a idéa de 
unidade: monocotyledonio. || F. gr. Móms, único, só- 
sinlio, 

Alono (?íií)-nu), 8. m. o macaco ou bugio.||(Fig.) 

Pessoa feia, deselegante, acanhada, estúpida: O 
mono de uma serva, um panno da cozinha... oppor- 
se a uma ordem minha 1 íCastilho.) || Pessoa tristo- 
nha, macambuzia: Elle (o vinho) exjierta, elle dá 
somno, elle torna alegre um mono. (Castilho.) ||(Chul.) 
Logro, engano, fraude: Pregar um mono. || —, adj. 
concernente aos macacos; semsaborão; Sentar-se em 
mona roda. (Garrett.) || F. hesp. Mono. 

Aloiiolilep^ia (mó-nó-blé-pssi-a), 5. f. (med.) 
doença em que só se pode ver com clareza fechando 
mn ollio. II F. Mono~\-^v. hlépm, vista. 

Monocarpcilnr (mó-nó-kar-pe-/ár), adj. (bot.) 
que tem uma só carpella. || F. Mono-^carpella-^ar. 

liflonocarpo (mó-nó-A«V-pu), adj. (bot.) que tem 
um só fructo. |1 F. j»/ono-f-gr. karpús, fructo. 

Aloiioceplialia (mó-n«')-sse-fa-/í-a), s. f. (terat.) 
monstruosidade que consiste na existencia de uma 
só cabeça para dois corpos. || F. Mo7iocephalo -j- ia. 

Aloiiocephalo (mó-nó-six'-fa-lu), adj. (terat.) 
diz-se de dois ou mais indivíduos que nascem pe- 
gados com uma só cabeça commum. || F. Mono~\- 
gr. kephalô, cabeça. 

Monocei-oiitc (mó-nó-sse-ron-to), s. m. nome 
por que alguns naturalistas designam o unicornio. 
F. Mono + ffr- kcras, chifre. 

moiioclilaiiiUlcas (mó-nó-kla-wií-di-as), s. f. 
pl. (bot.) uma das quatro classes em que se divi- 
dem as plantas dicotyledonias. [O seu característico 
é terem um só periantho verde ou colorido como suc- 
cede nas boas noites, no mezereão, etc.] 1| F. Mono 
+ gr. chlamys, envoltorio. 

Itloiioeliromatico (mó-nó-kru-má-ti-ku), adj. 
que é pintado com uma só côr: O discurso de per 
si é como as pinturas monochromaíicas dos antigos, 
um contorno e uma só cór. (Lat. Coelho.) || F. Mo- 
nochromo atico. 

nsonocliromo (mô-nd-kru-mu), s. m. objecto 
pintado com uma só côr. || F. gr. Monóchrômos. 

37oiiocoi*ilÍo (mó-nü-Ã*ü7*-di-n), s. m. instru- 
mento musico composto de uma só corda assente 
sobre uma tira de madeira graduada, sendo a cor- 
da retesada por dois cavalletes fixos e havendo 
mais um movei, com que se graduam os tons. [Ser- 
via aos gregos de diapasão e modernamente serve 
para achar a variedade, os intervallos e a propor- 
ção dos tons da musica.] || F. gr. Monochòrdos, que 
tem só uma corda, 

ASonoeotylccloiiins (mó-nó-ku-ti-lé-c?ó-ni-as), 
s. f. pl. (bot.) grande divisão de plantas, cuja se- 
mente tem só um cotyledone. || F. fem. de Monoco- 
tyledonio. 

SOoiiocotylcdonlo (mó-nó-ku-ti-lé-f/ó-ni-u), 
adj. (bot.) que tem um só cotyledone. j| F. J/ono-j- 
r. cotyledone. 

^loiiociilo (mu-nd-ku-lu), adj. que tem um só 
olho. j{ —, 5. m. oculo ou luneta de um só vidro. 
II F. lat. Monociilus. 

nioiioflactylo (mó-nó-ííá-kti-:lu^, adj. (zool.) 
que tem um só dedo. [| F. gr. Monoduklylos. 

moiioclclplio.^ (mó-nó-í/e7-fus), adj. (hist. nat.) 
diz-se dos animaes mammiferos, cujos filhos, quan- 
do saem da cavidade uterina, apresentam já um 
completo estado de desenvolvimento (em contrapo- 
sição ao que succede com os didclphos).|jF. Mono~{^ 
gr. delphys, utero. 

monbilia (mô-nu-íZi-a), s. f. canção ordinaria- 
mente triste e plangente executada por uma só voz. 
J F. gr. Monòdia. 

nflOBiodico (mu-?iü-di-ku), adj. triste, lamurien- 
to. monotono. jj Kelativo ou pertencente á monodia. 

I F. r. Monodia. 
moiiocloiite (mô-nu-Jon-te), adj. que tem um 

só dente. || F. gr. Monódous. 
saonosainia (mó-nó-gha-?7u'-íi), s. f. diz-se do 

estado conjugai em que o marido não tem mais do 
que uma esposa. [Contrapõe-se a bigamia e polyga- 
mia.] II F. lat. Monogamia. 

]SIono;saino (mu-nd-gha-mu), adj. e s. m. dÍ7- 
se do marido que apenas tem uma esposa. [Contra- 
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jíõe-se a bigamo e a polygamo.] || DIz-se dos ani- 
maes que só se acasalam com unia uuica femea. 
IIF. lat. Mouogamus. 

IMoiiofçusIrico (mó-nó-p/iás-tri-ku), adj. (zool.) 
que tem um só estomago. [j F. Mono-^Qi'. gastèr, 
estomago. 

mouogciieslco (mó-nó-je-ne-zi-k"), adj. (zool.) 
que tem apenas uma fónna dc luproducção, por meio 
de ovos ou de ovulos. |{ F. - [-gr. gênesis, ori- 
gem. 

niouof^ciila (mó-nó-je-m-a), s. f. (liist. nat.) 
modo de geração (jue consiste em scparar-se de um 
corpo organizado uma parte, a qual se transforma 
n'um novo indivíduo, que mais tarde por successívo 
crescimento chega a ser semelhante ao que lhe deu 
origem. IIJT. Mono -f- gr. gened, geração. 

]llouo;$eiiico (mó-uó-yj-ni-ku), adj. relativo ou 
pertencente á nionogenia. || F. r. Monogcnia. 

]flouo;$eiiÍo (mó-nó-jj-ni-u), adj. (hist. nat.) 
diz-se de certos grupos de ammaes ou Oe plantas 
por tal fôrma semelliantes, que parece nHo forma- 
rem mais que um só genero, quando pertencem a 
generos diíierentes. || F. Mono ~\- gened, geração. 

mouo^euiMiuo (nió-nó-je-ms-mu), s. m. sj^ste- 
ma que comprehende todas as raças humanas em 
uma mesma esi)ecie. || F. Monogenia. ismo. 

Mouogciit.^tn (mó-nó-je-nís~ta), s. m. apolo- 
gista ou partidario do monogenismo. ||F. Monogcnlsi 
-{-ista. 

Hloiio^rnmma (mô-nu-p/ird-ma), $. m. entrela- 
çamento graphico de duas ou mais lettras iniciaes 
do nome e appellidos de uma pessoa. H F. lat. Mo- 
nogranwia. 

llfouo;;rammatlro (mô-nu-ghra-?7iá-ti-ku), 
adj. pertencente ou relativo ao monogramma. || F. 
3íonogramma. -j- atico. 

Jlloiio^raiiimi.sfa (mô-nu-ghra-mií-ta), s. m. 
o artista que não assigna as suas obras com o nome 
por extenso, mas sim2)lesmente com uma abrevia- 
tura ou com as iniciaes, ou apenas com um signal 
figurado. || O que é liabil em fazer monogrammas. 
IIF. Monogramnvx-^-ista. 

llfono;;:raplila (mô-nu-ghra-/i-a), s. f. descri- 
pção, tratado, estudo de um só ponto ou assumpto 
com todos os dados historicos, artísticos, scientifi- 
cos, etc. a elle referentes: A monographia do café. 
II (Hist. nat.) Descripção de um só genero ou espe- 
cie de animaes ou vegetaes. j] F. M0n0']-graphia. 

nioiiograiililco (mô-nu-p/irá-fi-k^, adj. per- 
tencente ou relativo á monographia. || F. Monog7^a- 
phia -j- ico. 

Afouog;rnplio (mu-íw-ghra-fu), adj. que trata 
de um só objecto: Memórias monographas.\\—, s. m. 
auctor de uma monographia. || F. r. Monographia. 

Alonogpyiio (mu-nó-ji-nu), adj. (bot.^ diz-se de 
qualquer planta cuja flor tenha um só pistillo. |j F. 
Mono-\-g\jnè, femea. 

nionolco (mu-no-i-ku), adj. (bot.) diz-se da 
planta que tem no mesmo pé flores masculinas e 
femininas, mas separadas.||F. MonQ-\-gv. oikos, ha- 
bitação. 

Slouolitho (mu-nó-li-tu), s. m. pedra de enor- 
mes dimensões, jl Monumento formado de uma só 
pedra. || F, gr. MonòlUhos. 

]91ouolo;;o (mu-no-lu-ghu), 5. m. scena de qual- 
quer peça dramatica em que fala um só actor: A 
aspiração poética, vaga, indefinida para a unidade 
suprema e ideal do universo apparece já manifes- 
tada no monologo do Faust. (Lat. Coelho.) jl Solilo- 
quio. II F. Mono -j- gr. lògos, discurso. 

monoraachia (mó-nó-ma-ii-a), s. f. combate 
singular; duello. |I F. gr. Monomachia. 

]tlonoiuanla (mó-nó-ma-ni-a), $. f. especie de 
alienação mental, em que uma idéa fixa parece 
absorver todas as faculdades intellectuaes do doente. 
II F. lat. Mononiania. 

Sloiioiiiaulaco (mó-nó-ma-ní-a-ku), adj. e s. m. 
íitaciido de monomania. jl F. r. Monomania. 

Alououictrico (mó-nó-wie-tri-ku), adj, perten- 

cente ou concernente ao monometro. H F. Monorne- 
,tro-\-ico. V 

Monometro (mu-nó-me-tru), s. m. poema com- 
posto de uma só especie de versos. |j F. Mono-'- 
-p metro. 

nioiióiiilo (mu-no-mi-ú), s. m. expressão alge- 
brica, em que os elementos que a compõem não se 
acham ligados pelos signae^ -(- ou —, como ab, 
a'b. y F. nòmos, divisão. 

Aloiiopctalo ^mó-nó-;5e-ta-lu), adj. (bot.) que 
tem uma só pétala. \\ Corolla monopetala, aquella 
cujas pétalas são soldadas entre si. I| F. 3/ono-|-gr. 
'pâalon, folha. 

ülonophfaliiio (mó-nó-/yrt7-mu), adj. (zool.) 
diz-se do animal que nasce com um só olho. || F. 
Mono gr. oj)hUdm6s, olho. 

Jtloiiopliyllo (mó-nó-/í-hi), adj. (bot.) diz-se do 
calix das flores cujas pétalas se acham soldadas 
entre si; monosepalo. || F. Mono-\-gr, phyllon, 
folha. 

ilfioiiopliyto (mu-wü-fi-tu), adj. (bot.) diz-se 
do genero de plantas que se compõe de uma só es- 
pecie. [1 F. gr. Mono-{-'pliytôn, vegetal. 

Moiiopotiia (mú-nó-pu-íZi-a), s. f. (anat.) mons- 
truosidade que consiste em ter um só pé. || F. Mono 
-|-gr. pous, pé. 

Moiiopodio* (mó-nó-;)ü-di-u), adj. que não tem 
senão um pé. [| F. lat. Monopodius. 

Hfoiiopoclfo' (mó-ní^j-^íú-di-u), s. in. mesa de 
um só pé: Iloracio limpava as suas ramellas ás ta- 
peçarias do monopodio de Mecenas. (Camillo.) || F. 
lat. Monopodium. 

Afonopollo (mu-nu-;3Ó-Ii-u), s. m. privilegio que 
o governo dá a alguém para poder sem competidor 
explorar uma industria ou vender algum genero es- 
pecial : O governo acabou com o monopolio do ta- 
baco. II Commercio abusivo, que consiste cm um in- 
divíduo ou corpo collectlvo se tornar único possui- 
dor de um determinado genero de mercadorias para, 
á falta de competidores, poder depois vendel-o por 
preço exorbitante; abarcamento: Os marchantes fi- 
zeram monopolio da carne para a venderem pelo 
preço que lhes apraz. |{ Posse exclusiva, propriedade 
de um só: Seria o governo e a direcção das socie- 
dades o monopolio da ignorancía, o privilegio da 
medianiaf (Lat. Coelho.) ||F. lat. MonopoUum. 

Slonopolista (mu-nu-pu-íií-ta), m. o que faz 
monopolio; o que açambarca. H F. MonopoVxo^isia. 

Hloiiopolixaçíio (mu-nu-pu-li-za-ssao), s. f. 
acção ou effeíto de monopolizar; abarcamento. |I F. 
Monopolizar -f- ão. 

nioiiopolixador (mu-nu-pu-li-za-dór), adj. e $. 
m. monopolista. H F. Monopolizar -{• or. 

Jlloiiopoli/.ar (mu-nu-pu-li-í^íí;'), v. tr. fazer 
monopolio de; açambarcar. |1 (Fig.) Abarcar; tomar 
exclusivamente jjara si: Concentrar em si todos os 
direitos, monopolizar toda a liberdade só para si. 
(Garrett.) II Explorar ou vender sem competidor: 
A venda do tabaco que antigamente os governos 
monopolizavam, jl F. Monopolio-\-izar. 

nioiioplcro (mô-ní5-pte-ru), s. m. (archit.) tem- 
plo circular e sem paredes, cuja cupula é susten- 
tada por columnas. |I —, adj. (zool.) diz-se do peixe 
que tem uma só barbatana. j| F. lat. Monopterus. 

AIonoNcpalo (mó-nó-55e-pa-lu), adj. (bot.) o 
mesmo que raonopb3*no. I| F. Mono -j- sepala. 

Slonoí^pcrino (mó-nós-j9jr-mu), adj. (bot.) diz- 
se do fructo que contém uma só semente. U F. Mono 
-f-gr. spéi'ma, semente. 

Sloiiostroplic (mô-nü5-tru-fe), s. f composição 
poética de uma só estrophe. I| F. gr. Monòsirophos. 

IMoiiosiroplio (mô-nüs-tru-fu), adj. que consta 
só de uma estrophe: Poesia monostroplia. I| F. gr. 
Monòstroplios^ 

]91oiiosyllal>Ico (mô-nu-ssi-M-bi-ku), adj. for- 
mado de uma única syllaba: Palavra monosyllahica. 

11 Que apenas contêm palavras de uma só syllaba: 
Versós monosyllábicos. As línguas, como é hoje 
admittido por todos os lingüistas, começam na sua 
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ordem genealoíçlca pela fôrma monosyllahica. (Lat. 
Coelho.) |j F. Monosyllaho ico. 

Slonosyllabisiiio (mó-nii-ssi-]a-&tj-mu), s. m. 
o estado das lingaas cujas raízes são monosyllabos, 
como succede no chinez e no thibetauo. j] F. Mono- 
syllahú -|- isnío. 

ülouosyllabo (mô-nn-wi-la-bu), adj. formado 
de uma só syllaba: Paíy-vra monosyllaha. |[ —, s. m. 
vocábulo formado de uma só syllaba, como luz. 
j| —, "pl. meias palavras; palavras incompletas, in- 
distinctas, confnsamente pronunciadas, [j Falar jwr 
monosyllaòos, exprimir-se por meias palavras; falar 
com difficuldade; não se de^ar comprehender. j] F. 
lat. Moiiosyllafms. 

JfloiiotIieiMmo (mô-nó-té~?>-mu), s. m. doutrina 
ou religião que não admitte mais que um Deus, como 
a do christianismo, a do mahometismo, etc.,[|F. 
Mono -{-theismo. 

AloiiòtlielMta (mó-nô-té-w-ta), adj. e s. m. e f. 
que adora um só Deus. || F. Mono theista. 

Slonotoiila (mô-nu-tu-ni-a), 5. f. falta de va- 
riação ; uniformidade na expressão ou no tom da 
voz. ]| Falta de variedade nas expressões e phrases 
de uma obra litteraria qualquer, que a impede de 
fazer impressão na nossa alma. || Ausência de gra- 
dações nos tons de uma pintura, que a torna des- 
agradavel á vista, tirando-lhe todo o eííeito. [] (Por 
ext.) Maneira de viver sem alteração nos hábitos, 
fazendo hoje o que fez hontem e ha de fazer áma- 
nhan: Um acontecimento não esperado viera inter- 
romper a monotonia da vida monachal. (K. da Silva.) 
II (Fig.) Semsaboria, insipidez. 1| F. Monotono-\-ia. 

Slouotono (mu-nó-tu-nu), adj. que não tem va- 
riação, que é sempre no mesmo tom: Logo o mar 
todo bonança a praia cança com momtonos latidos. 
(Gonç. Dias.) [j Uniforme; que não offerece variedade 
de tons, de phrases, de córes, de hábitos, etc.; en- 
fadonho, fastidioso; Vida itionotona. Conversa mo- 
notona. i| F. lat. Monotonus. 

Hlonotreinos^ (mó-ncW?'«-mus), s. m. pl. (zool.) 
grupo de mammiferos didelphos, da tribu dos mar- 
supiaes, caracterizados por terem uma única abertura 
exterior para todas as excreções; tal é o ornithoryn- 
cho. [| F. 3/üno4-gr. írèma, abertura. 

nioiiotropcaí» (mó-nó-író-pi-as), s. f. pi. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias, que vivem como 
parasitas nas raizes das arvores (especialmente dos 
pinheiros), e cujas folhas parecem escamas espalha- 
das pela haste. |! F. 3/ono-|-gr. tropos, fôrma. 

Hlonoxylo (mu-)w-kssi-lu). adj. que ê feito de 
uma só peça de madeira. |[ F. lat. Monoxylus. 

IIIoiif]uillio (mon-Ai-lhu), s. m. diz-se no jogo 
do voltarete quando o parceiro que deu codilho le- 
vanta na mão seguinte o bolo. || Codilho e monqui- 
llio (fig.)» diz-se quando alguém não só fez mal a 
outrem, mas ainda em cima lucra com isso. || F. 
hesp. Moquillo. 

monsenhor (mon-sse-nftwr), s. vi. titulo hono- 
rífico conferido pelo papa aos seus camareiros, aos 
prelados e fóra da ItaUa a alguns sacerdotes. || F. 
ital. Monsignore. 

monstro (monj-tru), s. m. tudo o que é contra 
a ordem regular da natureza, j] (Physiol.) Animal 
que no todo ou em algumas das suas partes se afasta 
da estructura ou da conformação natural dos da sua 
especie ou sexo, e cujo estudo pertence á teratologia. 
11 Figura gigantesca e colossal: Mais ia por deante o monstro horrendo... (Camões.) |] (Fig.) 
Pessoa cruel, feroz, deshumana, perversa. || Pessoa 
muito feia, horrorosa. || Portento, pro<ligío, assom- 
bro: Um monstro de ingratidão, de crueldade. |] F. 
lat. Monstnm. 

mo iiNt riioi^amentc (mons- tru- o - za - men~ te), 
adv. de maneira monstruosa, contra a ordem regu- 
lar da natureza. [[ F. Monstnioso mente. 

mon«triiosldaclc (mons-tru-ô-zi-(W-de), s. f. 
coisa contra a ordem regular da natureza, irregula- 
ridade notável na conformação; monstro. 1| Portento, 
assombro; coisa extraordinaria ou contra o que re- 

gularmente succede. \\ Tudo o que é contra a morai. 
II F. Monstruoso-\-dade. 

monMtriio.so (mons-tru-ü-zu), ad,j. que é contraí 
a ordem regular da natureza; que tem a qualidade- 
ou natureza de monstro: Um animal monstruoso. 
II Enorme, de grandeza extraordinaria; Um palacio- 
monstruoso. || Èxtraordinario, que excede tudo que 
se devia esperar: Era evidente que lhe parecia mons— 
truoso e inaudito que o soberano por amor de sete 
contos de réis fizesse tanto ruido. (li. da Silva.)[| Ke- 
pellente; extmordinariamente feio. jj Que é contra a. 
ordem moral: Uma terribilissima lucta se ia travar 
entre a mãe e o filho, lucta desnatural e monstruo- 
sa. (Herc.) II F. lat. Monstniosus. 

monta (nion-ta), s. f somma, importancia total 
de uma conta. || O preço ou valor das coisas, im- 
porte. II O lanço ou preço que se ofFerta nos leilões. 
IIImportancia; consideração, estimação: Correrias e 
devastações de tão pouca tnonta que nenhuns ves- 
tígios deixavam. (Herc.) [| F. contr. de Montar-^-a. 

montada (mon-/rt-da), s. f. elevação que se dá 
ás cambas do freio para o cavallo poder passar com 
facilidade a lingua por baixo d^elle: Freio com 
montada baixa. || O acto de montar. [] F. Montar ~\- 
ada. 

montado* (mon-íít-du), s. m. terreno plantado- 
de azinheiras e sobreiros onde pasta o gado suino 
para engordar. \\ ü que se paga ao dono de taes ter- 
renos pela engorda dos porcos. Ü F. Monte-\-ado. 

montado^ (mon-írt-du), adj. posto sobre o ca- 
vallo. I! Bem montado ou mal moritado, que monta. 
bom ou mau cavallo; que monta com ou sem arte: 
Iremos todos; sejam vinte os mais bem montados^ 
(K. da Silva.) || Artilheria montada. V. Artilheria. 
II Cavallo montado (milit.), diz-se de cada cavallo 
com o respectivo soldado dos corpos de cavallaria]: 
Trezentos cavallos montados de cavallaria n.® 4. 
il F. Montíxv ado. 

mont»{i$CBn (mon-/ft-jan-e), s. f. acção ou efi^eito- 
de montar. I| Preparo ou disposição das peças de um 
macliinismo para este poder funccionar. || F. 3/07itar 
-\-aijCm. 

montan-do-outono (mon-/an-du-ô-íô-nu), í. f. 
(bot.) planta da família das ranunculaceas ('ranun- 
cuUis hullatus). 

montanha (mon-írt-nha), s. f. monte elevada 
e de base extensa. H (Fig.) Grande altura ou eleva- 
ção de alguma coisa; montão, grande volume: A 
cnsa estava cheia até ao tecto com montanhas de 
fazendas. || Montanha de gêlo, grande porção de agua 
solidificnda que se encontra nos mares dos poíos. 
II Montanha russa, elevação natural ou artificial,, 
em que ha um caminho estreito com carris, por 
cujo declive deslizam carros para conducção de pes- 
soas ou de inateríaes. |[ F. Monte anha. 

montanhcira (nion-ta-n/iei-ra), s. f. montado, 
terreno com arvores que dão bolota. || A ceva de bo— 
lota que o gado suino pasta nos montados.|| F. JlíoM- 
tanh\x-\-eÍra. 

montanhe.«ico (mon-ta-nftdí-ku), adj. que diz: 
respeito ao monte ou á montanha; silvestre, inculto: 
Instrumentos montanhescos. Ij F. Montanha.-\-esco. 

montanhCK (mon-ta-n/ic'5), adj. montanhesco. 
II Proprio da gente do monte: Costumes montanhe- 
zes. lí —, s. m. habitante das montanhas. |1 F. Mon- 
tanha -|- ez. 

montanhoso (mon-ta-nA()-zu), adj. que é al— 
teado por montanhas; accidentado; que apresenta 
notáveis desegualdades na superfície: Terreno mon- 
tanhoso. [j F. Montanh'^. -j- oso. 

montanlMtlca (mon-ta-nís-ti-ka), s. f. parte- 
da metallurgia que se occupa da extracção e fusão 
dos metaes. |[ F. feni. de Montanistico. 

montani.Mtico (mon-ta-íiís-ti-ku), adj. que dÍ2. 
respeito á extracção e fusão dos metaes: Operações. 
montanisticas. IJ F. r. Montano. 

montano (mon-ííl-nu), adj. montanhesco, muu- 
tanhez; montanhoso. |I (Fig.) Bravio, manlnho, rús- 
tico, grosseiro. || F. lat. Montnnus. 
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Slontantc (mon-fan-te), s. m. gmnde espada 
antip^a que se brandia com ambas as mãos para 
acutllar por alto, pelo que também se lhe dava o 
nome de espada de ambalas mãos: Miguel de As- 
nide era tão agigantado que trazia na cinta um 
montante por espada ordinaria. (D. do Couto.) 
j| Peça dt fogo de artificio que representa uma es- 
pada. 11 Importe, somma; O montante das minhas 
despesas. H A encbentc da maré: Seis grossas an- 
coras tres a montante e tres a jusante, ((iocs.) Ij —, 
adj. que sobe, que se eleva: Maré montante. 1| F. 
Montar ante. 

.Moiitào (inon-ífto), s» m. accumulação; ruma 
de coisas dispostas sem ordem e em forma de mon- 
te: Um montão de ruínas. || Em montão (loc. adv.), 
amontoadamente, sem ordem, confusamente; de 
trojiel: Entraram todas em montão, [j Aos montões 
(loc. adv.). copiosamente, em grande ai>undancia : 
O peixe cabia na rede aos wiOH/ôeí.l|F. MoniQ~\- ão. 

.Iflontar (mon-íár), v. tr. cavalgar, collocar-se 
sobre (um cavallo ou outro qualquer animal analo- 
go): Montava um cavallo preto. 1| Coliocar, sobre- 
jior: Montando o joelho direito sobre o esquerdo, 
principiou a rabiscar sobre um papel. (K. da Silva.) 
li Fornecer, prover de todo o necessário: Montar 
uma fabrica, nma loja, etc. H Dispor, preparar, 
apromptar para poder funccionar; armar: Montar 
as machinas de uma officina. |1 Estimar, avaliar, or- 
çar. II (Naut.) Ter capacidade para conter (diz-se do 
navio com relaçtio ao numero de peças que elle pijde 
metter em bateria e é por onde se avalia a sua 
capacidade): O navio motita cinco peças e um rodí- 
zio. II Montar a artilheria, coliocar os canhões sobre 
as carretas. || Montar um cabo, dobrál-;0, passar 
alêm d'elle navegando: Nós, montando o Cabo da 
Boa Esperança todos os annos, nâo podemos estar 
mal com os netos de quem o dobrou primeiro, (li. 
da Silva.) II uma guarda (fig.), entrar de 
guarda procedendo â revista dos soldadas e objectos 
a ella pertencentes: Montei hoje a guarda e nada 
faltava. |j Montar um diamante, nma pedra, en- 
gastál-a. II Montar a roupa, contar as diflérentes pe- 
ças de roupa lavada para saber o preço da lava- 
gem. II —, V. intr. collocar-se ou ir sobre um ca- 
vallo ou outro animal, ou sobre qualquer coisa 
como se fosse a cavallo. |1 Encher, ir ficando mais 
cheio, crescer; A maré wiOH/a.ll(Com as prep. a ou 
em) Chegar a, importar, attingir uma determinada 
somma: A despesa montava a duzentos mil réis. O 
exercito montava a tres mil homens. jl Aproveitar, 
servir, valer, importar: Que monta que os vossos 
pares vos julguem? (ílerc.) Quando v. s.* está em 
Coimbra, tanto monta Koma como Lisboa. (Vieira.) 
II —, V. pr. collocar-se sobre o cavallo ou outro 
animal: Montou-se de um salto e partiu. |1 Collocar- 
se sobre qualquer coisa como se estivesse a caval- 
lo : Montar-se n'um muro. || Montar-se no cachaço 
de alguém (fig. e fam.), não o deixar perseguin- 
do-o com pedidos; subjugál-o. 1| F. r. Monte. 

Montaraz (mon-ta-ras), adj. montez, monta- 
nhesco; silvestre, rude; bravio, ferino. 1| •—, s. m. 
guarda de mattas ou de montados, [j F. r. Monte. 

Jtlontarla' (mon-ta-n-a), 8. f. coitada, logar 
destinado para se correr caça grossa. || A caça que 
ahi se corre. |[ O acto de correr a caça grossa com 
matillias de cães, nionteiros, etc.; monteada: Quan- 
do nas montarias e caçadas elle buscava ensejo 
para proferir essas palavras vehementes... (Herc.) 

11 O ülficio de monteiro. 1| A arte de caçar. || Reunião 
ou grupo de monteiros. || (Fig.) Perseguição feita 
por muita gente a alguém; vozearia, assuada.||(Bra- 
zil.) Canôa de um só madeiro para caçadas e pes- 
caria. II F. r. Monte. 

Montaria' (mon-ta-n-a), s. f remonta, provisão 
de cavallos para os corpos de cavallaria. || F. r. 
Montar. 

Alonfe (mon-te), s. m. grande porção da super- 
fície solida do globo que se eleva acima do solo 
circumjacente; serra, montanha. || Terra alta com 

arvoredos, mattos, pastos, etc. |1 (Alemtejo) Casal de 
lavrador; logarejo com limitado numero de casas. 
|[ Montado, terra coberta de matto ou de arvoredo 
e sem cultura alguma. 1| (Fig.) Quantidade de quaes- 
quer coisas em Mrma de monte: Um monte de tri- 
go. II Grupo, ajuntamento. 1| Grande volume; grande 
quantidade: Um negro monte de maldade e hor- 
rores. (Garrett.) 1] O bolo ou collecção das entradas 
de cada parceiro no jogo. j] A massa dos bens da 
herança. H (Fig.) A porção de bens moveis e immo- 
veis que em um inventario cabe em partilha a cada 
herdeiro; quinhão, lote, sorte: No sorteio da parti- 
lha coube-lhe o monte A. || Jogo de azar em que o 
banqueiro colloca na mesa (tirando-as do baralho) 
quatro cartas para se a})ontar n^umas contra as ou- 
tras, ç;anhando os parceiros que apontarem nas que 
primeiro sahirem. |1 A porção de cartas que em cer- 
tos jogos fica na mesa depois de distribuídas pelos 
parceiros as que cada um deve ter; baraIhj^.||A par- 
te da palma da mão junto da raiz dos dedos onde 
os tecidos molles se apresentam mais elevados. || Um 
monte de oiro, inna somma muito considerável. 
11 J/o?i/e-pio, associação em que cada socio por meio 
de uma contribuição mensal adquire certos direitos, 
como o do ser subsidiado em caso de doença, prisão 
ou impossibilidade de ganhar, o de legar por sua 
morte uma pensão, etc.; a casa onde funcciona 
esta associação. \\ Moços de monte, os serviçaes que 
têem sob sua guarda as coitadas. |I Andar a mobile. 
V. ^íioíar. 11 Atirar ao nwnte, atirar a ura grupo sem 
npontar para um certo e determinado indivíduo 
d'elle; (fig.) irrogar censura ou injuria a uma cor- 
poração ou classe sem designar ou nomear indiví- 
duo algum d'ella. || Uater o monte. V. Bater. |1 Chei- 
rar a monte, diz-se do cheiro especial que apresen- 
tam as carnes dos animaes que vivem nos montes e 
não são creados na domesticidade. jl Correr montes 
e valles. Y. Valle. || A monte (loc. adv.), a esmo, 
a granel, confusamente; sem discernimento, por 
alto. II Aos montes, abundantemente, em grande 
quantidade; sem peso nem medida: Dava dinheiro 
aos montes. j|. De monte a monte, de lado a lado; de 
lez a lez; em grande escala; totalmente: O rio vai 
de monte a monte. Ahi digo eu que vai o furtar de 
monte a monte. (Arte de Furtar.) H —, jil. cordi- 
lheira: Os montes Alpes. H F. lat. J/ons. 

Illoiitéa (mon-/e-i-a), s. f. planta ou risco de nm 
edifício, de um navio, etc., com as resi>ectiva3 ele- 
vações e dimensões. 

Aloiiteacla (mon-ti-rt-da), s. f montaria. |] (Al- 
garve) Montaria feita aos lobos e javalis. H F. Mon- 
tenT -j- ada. 

MouCcaiIfir (nion-ti-a-rf(3r), s. m. caçador de 
monte, caçador de animaes bravos. H F. Montear 
+ or. 

Alontcar' (mon-ti-a?*), v. tr. caçar no monte: 
Alli se iam pelos verões montear javardos. (Casti- 
lho.) II —, V. intr. fazer montaria, caçar: Encon- 
trei-o monteando na charneca. |1 (Flex.) V. Ahlür' 
quear. H F. Monte -f- car. 

Jllontcar' (mon-ti-ar), v. tr. fazer amontéa de. 
(Flex.) Y. Ablaquear. 1| F. Montou -{- ar. 

Alontcarla (mon-ti-a-n-a), s. f. o mesmo que 
montaria. |{ F. Montearia. 

Afoiitelra (mon-ÍCi-ra), s. f. caçadora de monte. 
II Carapuça ou barrete, ordinariamente de panno, e 
que varia de feitio segundo a província em que se 
usa. II F. Monte -f- eira. 

Montelrla (mon-tei-ri-a), s. f. o cargo de mon- 
teiro. II A parte que pertence aos monteiros pelas 
multas dos que são encontrados a caçar nas coita- 
das. II F. Monteiro -j- ia. 

Monteiro (mon-íei-ru), 8. m. caçador de mon- 
te: D. Diogo Lojxis era um infatiçavel monteiro; 
neves da serra no inverno, soes dos estevaes no 
verão, noites e madrugadas, à'isso se ria elle. 
(Herc.) 11 Guarda de mattos e coitadas. H Monteiro^ 
mór, oflicial da casa real, que superintende nas ca- 
çadas e coitadas reaes. 1|'—, adj. propriopara mon-» 
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tear; que pertence ou diz respeito aos monteiros : 
Annas monteiras. j| F. eiro. 

Illoistc»i»io (mon-te-pi-u), s. m. Y. Monte. 
nioiiteria (mon-te-n'-a), s. f. o mesmo que mon- 

taria. j| F. r. Monte. 
AIoiiIck (mon-tcs), adj. que se cria, cresce ou 

vive nos montes; montanhesco: Porco montez. Ar- 
busto montes;, [[liustico; grosseiro; bravio, ferino. 
j[ F. 3Ionte ez. 

nioiitcxfiiilio (mon-te~2i-nliu), adj. que diz res- 
peito ou pertence ao monte; que n'elle cresce; mon- 
tanhesco, montez ; silvesti-e : Cardos montezinhos. 
(Gonç. Dias.) || (Fig.) Kude, grosseiro, rústico. || F. 
Montez inho. 

iflontextiio (mon-te-5rí-nu), adj. o mesmo que 
montezinlio. |j F. corr. de Montezinho. 

Jlloiillcola (mon-íi-ku-la), adj. e s. m. e f o que 
habita ou nasce nas montanlias. \\ F. lat. Monticola. 

nioiiliculo (mon-íí-ku-lu), s. m. elevação de 
terreno pouco saliente; comoro : Os dois guerreiros 
tomaram nos braços a irman de Pelagio e foram re- 
clinal-a sobre um monticulo coberto de relva e 
musgos. (Herc.) |I F. lat. Monticulus. 

SJIoiitivago (mon-íi-va-ghu), adj. que anda va- 
gando pelo monte. || F. lat. Montivagus. 

]llou(iioso (mon-tu-ü-zu), adj. que tem muitos 
montes, montanhoso: Paiz montuoso. ]| (Fig.) Que 
tem a superfície desegual, accidentada, não plana. 
1] F. lat. Montuos^is. 

Aloutiirclro (mon-tu-m'-ru), s. m. o que anda 
pelos monturos buscando entre o lixo objectos de 
que possa tirar algum proveito. ||F. Monturo-\-eiro. 

nioiitiiro (mon-ííí-ru), s. m. grande porção de 
esterco, de immundicias, de lixo, etc. || (Fig.) Mon- 
tão, acervo de coisas repugnantes: Monteiro de in- 
dignidades. jj F. r. Monte. 

Alouiiifiiental (mô-nu-men-í«í), adj. que diz res- 
peito ou pertence a monumento, que é proprio de 
monumento; Ornatos momimentaes. H Que figura 
como monumento: Padrão [jGrandioso, 
esplendido, sumptuoso, magnifico: Livro monimien- 
tal. Discurso mominiental. |1 F. lat. Monumentalis. 

nionumeiito (mô-nu-rncíi-tu), s. m. qualquer 
obra erigida em.lionra de alguém ou para comme- 
morar algum acontecimento notável.[[Edifício gran- 
dioso, digno de admiração pela sua estructura ou 
pela sua antigüidade. [| Mausoléo, sepulcro sum- 
ptuoso. II Qualquer obra intellectual ou material que 
l)elo seu alto valor passa á posteridade; Os monu- 
mentos litterarios que nos legou a musa fecundissi- 
ma dos gregos. (Lat. Coelho.) || Lembrança, recor- 
dação: Deixaste acaso a face da tua victima desco- 
berta para monumento do crime? (Herc.) [|—, fl. 
documentos, fragmentos de obras scientificas, litte- 
rarias, legislativas ou artísticas da antigüidade, pe- 
las quaes se estuda a historia dos séculos passados: 
O respeito dos venerandos monumentos dos nossos 
avós, renascendo, poderá acudir ainda a tempo com 
mão protectora... (R. da Silva.) || F. lat. Monumen- 
tum. 

Slonvcclro (mon-ve-dru), s. m. o mesmo que 
bomvedro. 

3Hoqiicar (mu-ki-ar), v. tr. (Brazil) seccar (a 
carne) sobre o moquem. || (R. Gr. do Sul) Píissar (a 
carne) pelo fogo para se não damnificar ou para a 
preservar da putrefacção. || (Flex.) V. Ahlaquear. 

Moqiieca (nm-ké-ka), s. f. (Brazil) guisado de 
peixes miúdos ou de mariscos, temperado com côco, 
e que no Brazil se vende envolto em folhas enrola- 
das em foniia de maçaroca. |j Moqueca de pimentas, 
as que se vendem envoltas em folhas em fomia de 
inaçarocas e não soltas. 

Mociuem (mu-Acíi), s. m. (Brazil) grade alta 
que serve para seccar a carne ao fogo. 

Alociuciica (mu-/ten-ka), s. f. guisado de carne 
de vacca com vinagre, alhos, pimenta, etò. 

JMoqtienco (mu-Á:en-ku), adj. e s. m. (chul.) 
preguiçoso; sorna. [1 Mimalho; moquenqueiro. || F. 
nesp. Macuenco, frouxo. 

]ffloc|(ieiif|uciro (mu-ken-Aci-ru), adj. e s. m. que 
faz moquenquices; moquenco. || F. Moquenco-{-eiro. 

JEoqucBic|iiÍcc (mu-ken-Â;i-sse), s. f. acção ou 
qualidade de pessoa moquenca. || Momice, tregeito. 
II F. Moquenco -|- ice. 

niociiictta (mu-Ârè-ta), s. f. nome de um tecido 
tapado, muito íino e de excellente qualidade que se 
fabrica especialmente em França, e de que se fa- 
zem bellas alcatifas e estofos. |j F. fr. Moquette. 

JSíór (mór), adj. o mesmo que maior; Que seja 
môr o damno que o perigo. (Camões.) [Emprega-se 
princi]íalmente em palavras compostas: IMonteiro- 
mór. Altar-mor. Capitão-mor. Estribeiro-mor,] || F. 
lat. Major. 

Afora (mó-ra), s. f. demora, detença, delonga: 
Com a mora de se despir ha medo que inda tarde. 
(Camões.) [j Adiamento de um pagamento, alarga- 
mento do jirazo fatal para a restituição e a entrega 
de uma coisa. || Estar constituído em mora, não ter 
restituido dentro do prazo convindo o objecto em- 
prestado: O commodatario responde por perdas e 
danmos, desde o momento em que se acha consti- 
tuído em mora. (Cod. civ., art. 1518.®)||Juros da mo- 
ra, os que se contam ao devedor, sobre a quantia 
devida, desde o dia em que devia pagar até áquelle 
em que faz o pagamento. |1 F. lat. Mora. 

Morada (mu-rá-da), s. f. domicilio, casa em 
que ordinariamente habitamos; poisada, habitação. 
II (Fig.) Sitio ou logar em que existe habitualmente 
uma certa e determinada coisa. [[ (Fig.) Residencia, 
estada, permanencia: As aspirações separatistas ap- 
parecem revelai] as nos discursos do acadêmico em 
os tempos derradeiros da sua morada em Portugal. 
(Lat. Coelho.) || Uma morada de casas, um prédio 
urbano. || A morada eterna, a eternidade, a outra 
vida.||A ultima morada, o cemiterio, o tumulo.||F, 
J/orar -f- ada. 

moradia (mu-ra-cíi-a), s. f. (ant.) pensão que 
se dava aos fidalgos com assentamento nos livros 
da casa real, e aos funccionarios públicos, fj Licen- 
ça sem a qual nenhum religioso podia antigamente 
receber agasalho e sustento fóra do seu convento, 
jj Habitação, morada. || F. Morada-^ia. 

nfforadlllio (mu-ra-ííi-lhu), s. m. nome de uma 
qualidade de madeira de cór pardo-violeta. 

Morado (mu-rd-du), adj. da côr da amora, en- 
tre o roxo e o preto. |! F. r. lat. Morimi. 

morador (mu-ra-dòr), adj. e s. m. que habita, 
que reside em algum sitio ou localidade; habitan- 
te, residente; vizinho; inquilino: Todos os mora- 
dores do prédio. Eternos moradores do luzente es- 
tellifero polo e claro assento, (Camões.)' Gil Vi- 
cente era neto de Fernão Vicente, sapateiro, mora- 
dor no casal da Lage. (Camillo.) || Morador da casa 
d'el-rei, o que tinha ofiicio na casa real, e habita- 
ção com moradia, [j F. lat. Morator. 

moral (mu-ra7), s. f. aparte daphilosophia que 
trata dos costumes, deveres e modo de proceder dos 
homens para com os outros homens. I| Corpo de pre- 
ceitos e regras para dirigir as acções dos homens 
segundo a justiça e a equidade natural; Como or- 
dena a moral. (Camillo.) || Tratado especial de mo- 
ral. |1 Licção de moral: Eu cá, de portas a dentro, 
pregadores de moral só admitto um; sou eu. (Ca- 
millo.) [| O porte ou modo de proceder das pessoas: 
Respeito a sua boa e san morai.}]As leis da hones- 
tidade e do pudor. [[ Moral christan, a moralidade 
que em si.encerram os preceitos contidos no Evan- 
gelho. II Moral publica. Y. Publico. \\—, s. ni. o con- 
juncto das nossas faculdades moraes, jj Tudo o que 
diz respeito á intelligencia ou espirito por opposi- 
ção ao que é material. [|—, adj. que diz respeito ao 
])rocedimento e aos costumes. [| Que pertence ao do- 
mínio do espirito, da intelligencia (por opposição a 
physico ou material): Cada parochia, cada mostei- 
ro, cada simples asceterio era um anel da cadeia 
moral que ligava o todo na falta de um forte nexo 
politico. (Herc.) Um mal moral. A minha medi- 
cina é toda philosophica e moral. (Garrett.) || Rela- 
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tivo aos bons costumes, ú moralidade, ú honesti- 
dade. [| Que tem bons costumes, que procede con- 
forme ti justiça e á honestidade: Um homem moral. 

11 Ordem moral. V, Ordem. |1 Prova moral. Y. Pro- 
va. 1! Impossivel moral, coisa que não tem probabi- 
lidades nenhumas de acontecer, j] Theologia moral, 
a que trata dos casos do consciência: Os prlncipios 
de theologia moral andavam ^^m tanta harmonia com 
os costumes... (Herc.) |[ F. ]at. Momlis. 

^lorulidnilc (mu-ra-li-rfá-Je), s. f. a qualidade 
que têem as acções de serem conformes aos princi- 
pies da moral. |[ Conducta regular, caracter moral 
das pessoas. 1| Doutrina ou sciencia moral: Um no- 
vellista bem grávido de moralidades não jjerderia 
este ensejo. (Camillo.) || A moral publica, o pudor: 
Não attentenios contra a moralidade. || O íim moral 
a que visam as fabulas, allegorias ou qualquer obra 
Jitteraria. || O objecto moral de qualquer escripto: 
E grande a moralidade d'este romance, j) A via)'ali- 
dade de uma fábula, de um conto, etc., a synthese da 
sua doutrina que no fim ou no principio d'ella se re- 
sume em poucos versos ou eni poucas phrases. [| Mo- 
ralidade christan, reflexões conformes aos princípios 
da religião christan. |] F. lat. Moralitas. 

(m\\-ra-lis-m\i), s. m. systema plii- 
losophico que se consagra exclusivamente á moral. 
II F. Moral-\-ismo. 

ItforiiU»ta (mu-ra-/iVta), adj. q s. m. e f. que 
escreve sobre moral; que trata de moral. || F. Moial 
-j- ista. 

lUoraliv-.açao (mu-ra-Ii-za-ííào), s. f. acção ou 
effeito de moralizar. || F. Moralizar -j- âo. 

illorally.ador (mu-ra-ii-za-i/t)?*), adj. que mo- 
raliza; que contribue para a moiaiizuçrio; que é 
confonne ás doutrinas moraes; que dá bom exem- 
plo; edificante: Idéas viorallzadoras. \\—, s. m. o 
que moraliza, o que prega moral. ||F. MM'alizar-\-or. 

."VSoralixar (mu-ra-li-;s«r), v. tr. inspirar idéas 
moraes a; corrigir os costumes de; ediíicar com bons 
exemplos: Os governos honestos moralizam os po- 
vos. '11 Interpretar em sentido moral, jj Fiizer a appli- 
cação moral de. H Apontar a doutrina moral contida 
em: Moralizemos este conto. H—, v. intr. discorrer 
sobre um íim moral. || F. Moral izar. 

Moralmente (mu-raV-men-te), adv. segundo os 
preceitos da moral: Acção 'hioraímente condemnada 
por todos. iJPelo que diz respeito ao espirito ou ao 
moral (em opposição ao physico): D. Pedro percebeu 
que estava prostrado moralmente aos pés d'este po- 
deroso adversario. (li. da S'úvíi.)\\Moi'aímente impos- 
sivel, que não tem probabilidade alguma de acon- 
tecer. [j F. Mo)^al Diente. 

]Moi*aii;;al (mu-ran-ç/irtZ), s. m. terreno plantado 
de morangueiros. || F. Morango al. 

morango (mu-rcf«-ghu), s. m. o fructo do mo- 
rangueiro que é muito aromatico, saboroso e se- 
melhante á amora. ||0 morangueiro. 1|—, adj. diz-se 
de uma especie de abobora com casca amarella re- 
donda e dividida aos gommos como alguns melões. 
II F. r. lat. Morum. 

Illoran;;neiro (mu-ran-^/ífií-ru), s. m. (bot.) 
planta da familia das rosaceas ffragaria vesca). 
II Pessoa que vende morangos. || F. Morango -|- eiro. 

morar (mu-rár), v. i)iir, habitar, residir (em 
qualquer sitio): Quem terá a fortuna e o gosto de 
moinar alli? (Garrett.) || (Fig.) Existir, permanecer, 
achar-se, encontrar-se: O caçador das montanhas 
não estaria aqui se a saudade dos logares em que 
nasceu lhe morasse no coração. (Ilerc.) Ergue os 
olhos ao céo; do céo te venha esse divino amor, 
que só lá mora. (Gonç. Dias.J || F. lat. Morari. 

Aloratoria (mu-ra-íó-ri-a), s. f. espera, dilaçuo 
que o crédor conceda ao devedor alêm do din do 
vencimento da divida: A moraioiHa concedida ao 
devedor pelo crédor sem consentimento do fiador, 
extingue a fiança. (Cod. civ., art. 852.®) |1 F. fem. 
de Moratorio. 

nioratorio (mu-ra-íó-ri-u), adj. o mesmo que 
dilatorio. || F. lat. Moratorixis. 

morliidex (mòr-bi-tó), s. f (med.) estado mor- 
bido do corpo. |1 (Esculpt. e pint.) A suavidade ou 
delicadeza das carnes de uma íigura. |1 (Fig.) Mol- 
leza, languidez, quebrantamento do C0q)0 ou do es- 
pirito. II F. Morhido ez. 

Slorliideza (môr-bi-fíé-za), s. f o mesmo que 
morbidez: Parecia de carne petrificada, rija, com 
uma frialdade de metal fundido e nenhumas wor- 
hidezas feminis. (Camillo.) || F. Morhido eza. 

ItlorbiUo (wiór-bi-du). adj. doente, enfermo. yRe- 
lativo ou pertencente á doença: Causas mórbidas. 
Especies mórbidas. |1 Doentio, que é prejudicial á 
saúde, que causa doença: Exhalações mórbidas. 
lIMoIle, languido; que entorpece: A mórbida somno- 
Jencia em que os sentidos dormitam e o espirito so- 
nha e recorda. (R. da Silva.) És sempre bella; já 
teus olhos brilham, luz que fascina em morbidos re- 
flexos. (Gonç. DIas.) || (Esculpt. e pint.) Delicado, 
que tem suavidade e mimo. ||F. lat. Morbidus. 

Itiorbifico (mur-6i-fi-ku), adj. morbido, que 
causa doença: Yirus morbifico. [j F. lat. Morbificus. 

ASorBio (mór-bu), s. m. (med.) doença, morbus. 
II F. lat. Morbus. 

Alorlioso (mur-Zíü-zu), adj. doentio, malsuo, 
morbido, morbifico. i| F. lat. Morhosus. 

Hlorbuí» (mór-hus), s. m. (med.) doença, enfer- 
midade: O divino sinapismo derivativo... que puxa 
ás pernas o morbus do cerebro. (Camillo.) i|F. É pai. 
líit. 

IIIoreeg:o fmur-55d-ghu), s. m. (zool.) genero de 
mammiferos nocturnos da familia dos cheiropteros 
{vespei'tilío). !i (Burl. e ant.) Soldado de ronda ou 
agente de ])olicia nocturna.jI(Burl.) Pessoa que não 
costuma sahir de casa senão á noite. |] (Zool.) Mor- 
cego orelliudo, morcego pequeno e cinzento de ore- 
lhas nuas, tão grandes como o Corpo ('vespei'tilio 
auritus). [I F. lat. Mus ca2cus. 

Itlorcella (mur-sse-la), 5. f. especie de chouriço 
que se faz com o sangue e algumas miudezas do 
porco, sondo a tripa também de porco, e se serve 
principalmente assada. || (Confelt.) Doce feito de es- 
pecie, miolo de pão, cannela, pingo, etc. que se en- 
volve dentro de tripa para ficar com o feitio da 
morcella. || F. hesp. Morcilla. 

Slorcilliu (mur-ssi-lhaV s. f. (R. Gr. do Sul) a 
morcella. |1 F. hesp. Morcilla. 

Sforclaça (mur-rfá-ssa), s. f. apparelho com que 
violentamente se tapa a bocca de alguém para obstar 
a que fale ou grite. || Açamo. || Pôr a alguém uma 
morcZaca na bocca (fig.), não o deixar falar, obrigal-o 
a calar-se. 1| F. r. Morder. 

Alordacldadc (mur-da-ssi-rfó-de), s. f. quali- 
dade do que é mordaz ou mordente.|lQualidade cor- 
rosiva que têem certos corpos. || Sabor acre, pique. 
II Critica severa e aspera.jlMurmuração, má lingua: 
Censuras publicas onde a virtude mais pura não es- 
capa da mordacidade. (Mont'Alveme.)||F. lat. Mor- 
üacitas. 

niordaz (mur-rfáí), adj. que morde. || Corrosivo, 
gastador. || Áspero, pungente: Usando burel mordaz. 
(Gonç. Dias.) A mordaz calumnia. || Acre, picante, 
íispero ao paladar. || (Fiç.) Ríspido, duro, severo uo 
modo de apreciar as coisas; satírico: Não repellis 
com azedume as palavras mordazes e picantes pro- 
feridas contra vós? (Mont'Alverne.) || (Med. ant.) 
Picante, pungente, corrosivo. |1 F. lat. Mordax. 

IMordazuicntc (mur-ciícw-Tnen-te), adv. de modo 
mordaz; com mordacidade: Censurou-o mordaz- 
mente. jl F. Mordaz mente. 

JtUordedela (mur-de-rfe-la), s. f. mordedura. 
||F. Morder ela. 

!Horde«lor (miir-de-rfor), adj. e s. m. que mor- 
de: mordaz, mordente. || F. Morder -{-or. 

niorilefliira (mur-de-rfií-ra). 5. f. acção ou eífeito 
de morder; dentada. || A ferida ou signal que cila 
deixa. || (Fig.) Impressão dolorosa, injuria: malda- 
de: A mordedura da ingratidão é mais dolorosa que 
a víbora. (| (Artilh.) Pequeno entalhe feito na su- 
perfície da alma por choques violentos da aresta 
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cortante do navalhEo da broca ou por alguma apa- 
ra de limalha, que momentaneamente se interpõe 
entre as guias da cabeça da broca e as paredes da 
alma. j| F. Morderura. 

Alordeiitc (mur-rfe/i-te), s. m. instrumento com 
que o compositor typograpnico assignala a linha do 
exemplar que copia. || Preparado de tinta comcolla 
que os doiradores applicam nos objectos que preten- 
dem doirar a fim da doiradura ficar mais fixa.jjPre- 
paração que os pintores e os tintureiros empregam 
para fixar bem as côres-ü—, adj. que morde. )i Que 
íere ou arranha; que escalavra: Trago ciiiciosmor- 
dentes. (Gonç. Dias.) Kojei nas sarças mordentes e 
nos caràos montesinhos. (Idem.) |j Provocador, ex- 
citante: Felicia tinha ciúmes de Custodia, ciúmes 
de olhadelas faiscantes, nxordentcs, do abbade. (Ca- 
inillo.) 11 F. lat. Morde)X$. 

Alordcr (mm-dêr), v. ir. comprimir ou apertar 
com os dentes; ferir com elles: Quero ver se ainda 
ateima, berrdva um com os olhos afogueados e mor- 
dendo os beiços. (U. da Silva.) ]| Atormentar; fazer 
doer: Assaltado pela gotta que lhe mordia o dedo 
grande do pé. (Camillo.) |[ Gastar, corroer, lamber: 
As chammas ateadas pelas correrias nunca mais hão 
de moi'der, em espiras roxas, a loira cabeça das pa- 
veias. (li. da Silva.) [| Crestar, queimar: Ü seio nu 
e mordido dos beijos d'o sol. (Camillo.)H(Fig.) Des- 
falcar; mutilar, cercear.j!(Fig.) Consumir; desgos- 
tar; ralar; aÜligir: Lá por dentro mordia-o o des- 
peitOi (Idem.) Com seu veneno os morde inveja 
tanta. (Camões.) || Estimular, espicaçar, incitar, ins- 
tigar: Involuntariamente parei defronte da janella; 
Tnordia-me um interesse, uma curiosidade irresistí- 
vel. (Garrett.)IIEnterrar-se por, penetrar em: A an- 
cora já morde a areia. \\ Criticar; motejar de, mur- 
murar de, escarnecer de; satirizar; calumniar: Nào 
se deixava insen^ivelmente vwrder pelos epigram- 
mas de quem quer que fosse. (Camillo.) || Pisar (o 
trigo) para o reduzir a farinha. |1 Morder a lingua 
(fig.), reprimir-se, suspender-se no Ímpeto de pro- 
ferir um dicto picante que ia a soltar-se dos lábios. 
1| Morder o pó, a poeira ou a terra, succumbir na 
lucta, cahir por terra vencido ou morto: I^listura- 
dos uns com os outros tinham moi'dido a terra ca- 
talaunica... (Ilerc.) Já de üropacem os mais guer- 
reiros mordem o pó. (Gonç. Dias.) H Morder os bei- 
ços, enraivecer-se sem expansão, sentir despeito con- 
centrado: Por isso deixava o pobre do reitor mor- 
der os beiços e bufar a cada topada que dava. 
(Herc.) II —, V. infr. dar dentada: O cão moi^deu- 
Ihe n'uma perna, jj (Fig.) Tomar o sabor de alguma 
coisa, experimental-a: Como Felicia quizesse por 
força morder n'aqnelle pomo vedado das bellas ar- 
tes... (Camillo.)||Pungir, causar dôr, dar picadas: 
Tinha perrexil do que morde nas linguas já embo- 
tadas. (Camillo.) II (Naut.) Apertar, entalar.|[(Fig.) 
Moi'der na jiclle de, censurar, dizer mal de. || (Loc. 
pop.) Sabe como eu mordo, sabe como eu costumo 
pagar as oíTensas que me fazem: Andei resolva-seI 
tosei depois... sabe como eu mordo. (Castilho.) 
[|Cão que ladra não morde. Y. Cão. || —, v. pr. dar 
dentadas em si proprio: Quando lhe vêem os ataques 
de fúria, morcie-se todo. j] Desesperar-se, enraivecer- 
se: Kecusou o meu oííerecimento e hoje morde-se 
por não o ter acceitado.j] Possuir-se em subido grau 
de qualquer sentimento: AíFonsolX... mordia-sQ 
de inveja interiormente por seu tio o infante D. João. 
(Per. da Cunha.)|j(Flex.) Y. IIF. lat. J/üí- 
dere. 

morcllcfiçuo (mur-di-ka-ssão), s. f. (med.) a 
sensação que os humores acres ou corrosivos pro- 
duzem no corpo. ||A acção corrosiva d'esses humo- 
res. II F. lat. Mordicalio. 

Slordicuiite (mur-di-Â:an-te), adj. acre, corro- 
sivo, picante, [j (Med.) Diz-se do calor excessivo da 
pelle em certas doenças quando se afigura sentir-se 
uma especie de picada ao tocar-se-lhe com os de- 
dos. 11 F. lat. Mordica'íis. 

flXordicnr (mur-di-Aár), v. ir. dar dentadas em; 

morder, [j (Por ext.) Picar, pungir, estimular. || F. 
lat. * Mordicare. 

ASordicatlvo (mur-di-ka-íi-vu), adj. que tema 
propriedade de mordicar. || F. lat. Mordicativus. 

Alordimciito (mur-di-mcM-tu), s. m. (ant.) mor- 
dedura. || (Ant.) Kemorso. || F. Morder-\-mento. 

Afordixim (mur-ál-xin), s. m. nome dado na 
índia ao volvulo ou miserere. 

Mordosiiado (mór-du-nví-du), s. m. mordomia. 
II O tempo que dura a mordomia. |[ Imposto que an- 
tigamente pagavam as pessoas que tinham mordo- 
mo. [j F. Mordomo -|- ado. 

Alordomur (mór-du-mctr), ü. ir. dirigir, admi- 
nistrar como mordomo. || —, v. inlr. fazer de mor- 
domo; exercer o cargo de mordomo, j] F. Mordomo 
-\-ar. 

AIordoBiiia (mór-du-mí-a), g. f. o cargo ou of- 
ficio de mordomo. || Mordomia mór, a re2)artição da 
casa real que tem a seu cargo as despesas da mes- 
ma casa. II F. Mordomo -|- ia. 

IfrZordoiiilce (mór-du-mí-sse), s. f. (depreciat.) 
mordomia: Trate lá da mordomice. e não se me faça 
fino. (Castilho.) |! F. Mordomo-\-ice. 

Mordomo (mór-dô-mu), s.m. administrador dos 
bens de uma casa ou de um estabelecimento alheio; 
encarregado de superintender em alguma casa ou 
estabelecimento: Estou habilitado para ser müí-tZo- 
mo de um club de primeira ordem. (Garrett.) |i O 
que administra os bens e trata dos negocios das ir- 
mandades ou confrarias. || O que toma parte na di- 
recção de uma festa de egreja concorrendo com a 
sua parte para aá despesas d'ella. yO oüicial de jus- 
tiça que antigamente era encarregado de fazer cita- 
ções e execuções judiciaes. || Mordomo-iwòry o fidal- 
go encarregado da mordomia mór.|[Não se pôde ser 
juiz com taes mordomos. V. Juiz.\\V. b. lat. Major- 
domus. 

fflorcacca^ (mu-ri-á-ssi-as), s. f pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicot3']edonias cujo genero typo é 
a amoreira. || F. r. lat. Morum. 

Morcia (mu-rei-a), s. f. (zool.) genero de peixes 
da família dos anguilliformes, cujas especies mais 
conhecidas são a moreia commum {mura^na helaut) 
e o congro fmurcena congerj. || F. lat. Muraena. 

Moreira (mu-réi-ra), s. f. nome que dão em 
Sergipe á tatajuba. 

Morena (mu-rd-na), s. f. mulher,de côr tri- 
gueira. II F. fem. de Moreno. 

Morenado (mu-re-ná-du), adj. (poet.) que se 
tem feito moreno ou trigueiro. || F. Moreno -f- ado. 

Moreno (mu-rd-nu), adj. e s. m. diz-se de quem 
tem a côr um pouco escuiu; trigueiro: Não vos dê 
pois isso pena, ter assim a c^r morena. (J. de Deus.) 
II F. r. lat. Morum. 

Morcxiiu (mvL-re-xin), s. m. (med.) o mesmo 
que niordixim. 

Morfanlio (mur-/tt-nhu), af?/. fanhoso, que fala 
pelo nariz. 

Mor^çuda (mór-p/iá-da), s. f. a esposa do mor- 
gádo.jlA herdeira ou possuidora dos bens que con- 
stituem um morgado. [j F. fem. de Morgado. 

Mor^adete (mór-glia-dü-te), s. m. (depreciat.) 
morgado que tem pouco rendimento. || F. Morgado 

ele. 
Morgadio (mór-gha-rfi-u), adj. que pertence 

ou diz respeito ao morgado. || —, 8. m. os bens que 
constituem um morgado; a qualidade do morgado. 
II F. Morgado 4- ia. 

Mori^ado (màr-ghd-à\x), 8. m. certos bens vin- 
culados, que não se podiam dividir nem alienar, e 
que por morte do ])ossuídor passavam ao filho pri- 
mogênito: Senhor dos sete castellos e dos sete mor- 
gadÁM. (K. da Silva.)||0 possuidor ou herdeiro d'esses 
bens. II Ü filho primogênito de família em que Iiavia 
bens vinculados; (por ext.) o primogênito de qual- 
quer família. II (í^^g-) Casa ou emprego que dá muito 
rendimento; coisa que dá muito bons lucros.t|(Fiç.) 
Übjecto da attenção ou da curiosidade: O favorito 
é morgado das invejas e maledicencias. [j Andar em 
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morgado, passar de paes para filhos; (por cxt.) her- 
dar-se, passar de uns para outros: A erudição his- 
tórica andava como que em viorgado n*aquelle il- 
lustrissimo instituto. (Lat. Coelho.) || —, 'pl. especie 
de pasteis com recheio de ovos, amêndoa e outras 
'especiarias e polvilhados de assucar e cannela. H F. 
b. lat. Majoratus. 

Morgçunuticaniciite (iii(5r-gha-na-ti-ka-men- 
te), adv. por meio de casamento morganatico. || F. 
Morganaíico mente. 

Iiiorsanatieo (mór-gha-MCÍ-ti-ku), adj, casa- 
mento morganatico, o mesmo que casamento de 
mão esquerda. V. Mão. |j F. ali. Jllorgen. 

Aloribiiiido (mu-ri-6iíM-du), of/j. que está pro- 
ximo a morrer, a acabar, a fenecer: Era quasi a fiel 
reproducção dos famosos viveiros de Lucullus quando 
a republica moribunda esquecéra o ferro e a auste- 
ridade. (K. da Silva.) || Que está prestes a perder a 
vida, a acçâo, a seiva, o brilho; amortecido: Um 
pequeno maço de cartas que lhe cahira das muos 
moribundas. (Camillo.) || —, s. m. pessoa que está 
quasi a morrer, j) F. lat. Moriburuius. 

]llorl;;eraçílo (mu-ri-je-ra-ss(7o), s. f a acção 
ou diligencia de mori^erar; educação: As educandas 
que puderam subtrahir-se á morigeraçâo pestilencial 
dos íazaristas... (Camillo.) || Moderação no modo de 
viver; boa educação, bons costumes. U F. lat. òlori- 
^eratio. 

Slorigcrailo (mu-ri-je-rá-du), adj. moderado 
no modo de viver, que tem bom procedimento, bem 
«ducado. II F. Morigeratus. 

Alorigerar (mu-ri-je-rar), v. tr. moderar os 
costumes de; ensinar, instruir nos principios de boa 
<5 san moral; edificar, educar. 1|—, v. pr. adquirir 
bons costumes, começar a portar-se bem. || F. lat. 
Morigerare. 

Jllori^ero (mu-ri-je-ru), adj. (poet.) morigerado. 
J| F. lat. Morígerus. 

ülorllliào (mu-ri-í/ião), s. m. (zool.) especie de 
pulgão (aphisj que atacá as favas e outras plantas. 

Alorln^ue (mu-nri-ghe), $. m. bilhade barro bo- 
juda, com aza na parte superior e um gargalo em 
cada extremidade d'esta. [Serve para conter agua 
de beber.] || F. É pai. brazil. 

9f orniacento (môr-ma-ssen-tu), adj. analogo ao 
mormo. d (Fig.) Diz-se do tempo quente e humido. 
IIF. r. Mormo. 

mormaro (môr-mtt-ssu), s. m. tempo morma- 
cento.jj F. Mormo aço. 

Sformente (mdr-men-te), adv. principalmente, 
sobretudo: Mormente, que não passaram á índia 
nospas armas a defender os inimigos da Fé se- 
não a destruil-os. (J. Fr. de Andrade.) || F. Mor-\- 
mente. i 

Aformo (môr-mu), s. m. (liipp.) doença gravís- 
sima que ataca principalmente o gado cavallar e 
íi^inino e que consiste n'uma inflammação geral da 
membrana pituitaria com corrimento de pus pelas 
■vias nasaes. || F. lat. Morbus. 

ItIormoNO (mur-mô-zu), adj. afíectado, atacado 
de moraio/1| F. Mormo -{- oso. 

Ilf ornar (mur-ndr), v. tr. o mesmo que amornar. 
]| F. i/omo-j-ar. 

Hforiildào (mur-ni-cíão), s. f. o estado das coi- 
sas mornas, tepidas, pouco quentes. |{ (Fig.) Frou- 
:sidão, tibieza, falta de energia. [| F. Momo -4- idão. 

orno (mOr-nu), adj. tepido, pouco quente. || (Fig.). 
Frouxo, que não tem energia; que não tem vehe- 
mencia; que não tem viveza nem brilho: Esses olhos 
pesados do i-elento, morna a luz, sem fulgor... não 
brilhariam. (Garrett.)||Tranquillo, que não apresenta 
motim nem agitação: Aqui reina o silencio, o reli- 
gioso, morno socego que povôa as ruinas. (Gonç. 
Dias.) II Insipido, monotono: Jogar um whist morno 
e taciturno. (Garrett.) || Águas mornas. Y. Agua. 
II Coisa ou pessoa de agua moi^na (loc. fig.)» de 
pouco valor, de pouco prestimo: Como hoje os nos- 
sos legisladores de agua morna nos afogam em leis 
írancezas. (Herc.) |1 F. ant. ali. Mornen, estar triste. 

IMorc^sanicute (mu-ró-za-men-te), adv. com 
morosidade, de vagar, lentamente, vagarosamente» 
II F. Moroso -J- mente. 

Morofiíidado (mu-ru-zi-rfá-de^, s, f demora, 
tardança em fazer as coisas; lentidão; vagar. || F. 
lat. Morositas. 

moroso (mu-rô-zu), adj. vagaroso, tardio, não 
apressado em fazer as coisas: Desde o tempo em 
que ainda infantil e moroso na comprehensão e na 
palavra... (Lat. Coelho.) |[ Que se demora, que não 
faz as coisas no tempo competente: Devedor moroso. 
If Que leva tempo a fazer; que custa a fazer; dif- 
ficil de fazer: A transacção era morosa. (Camillo.) 
II F. lat. Morosus. 

Sforouço (mu-rô-ssu). s. m. monte pequeno de 
pedras, de seixos, etc.: A beira da estrada estava 
uma cruz cercada de um morouco de pedras. Ij F. r. 
J/orro (?). 

Slorplica (mur-/tí-i-a), s. f. (med.) o mesmo que 
elephantiase. || F. b. lat. Morphaea. 

Morpbiua (mur-^-na), s. f. (chim.) alcali vege- 
tal que existe no opio do commercío e que tem pro- 
priedades soporificas. || F. r. Morphcu (deus do 
somno). 

Morphologla (m(5r-fu-lu-;í-a), «. f. a parte da 
quc se occupa das formas de que nos 

seres organizados se pôde a matéria revestir; a 
própria descripção d'essas fôrmas. || (Ling.) A for- 
mação das palavras; as diversas transformações por 
que ellas podem passar ou Ha mesma lingua ou na 
transição de uma lingua para a outra: Ora está hoje 
demonstrado á evidencia que a morphologia da nossa 
lingua é apenas uma variação no t^^po da latina. 
(Lat. Coelho.) || O estudo da formação e da trans- 
formação das palavras. || (ílist. nat.) Estudo da for- 
mação dos C0r2)0s orgânicos e das suas transforma- 
ções. II (Anat.) A parte da anatomia que trata da 
fôrma e posição dos diííerentes orgãos do corpo e 
das relações que eUes têem entre si; a própria de- 
scripção anatômica d'essas formas, posições e rela- 
ções. II F. gr. Morphè, fôrma logia. 

ílIorpliologlcaniente(môr-fu-/ü-ji-ka-me?i-te), 
adv. segundo as regras da morphologia. || F. J/w- 
jjhologico -f- mente. 

IMorpbolo;;Íeo (môr-fu-W-ji-ku), adj. que diz 
respeito ou pertence á morphologia. || F. Morpholo' 
^ia + ico. 

Morraca (mu-rra-ka), s. f. especie de isca para 
accehder lume, formada de farrapos atados em rôlo. 
II F. r. Morrão. 

IKorraoa (mu-rrd-ssa) s. f. erva que no Algarve 
serve de forragem para o gado. || (Beira.) Terra um 
tanto barrenta e escura, a qual com os enxurros do 
inverno se cobre de uma especie de vegetação que 
se rapa á enchada e empilhada serve ^jara estrume. 
II O estrume vegetal dos pantanos e terras lamacen- 
tas. [| (Chul.) Vinho de má qualidade. 

Morraçal (mu-rra-ssá/), s. m. terreno onde nasce 
a morraça. [j F. Morracaal. 

Horrâo (mu-rrão), s. m. pedaço de corda des- 
fiado na extremidade e preparado com breu ou ou- 
tra matéria inflammavel, com que se dá fogo ás pe- 
ças. II A extremidade carbonizada da torcida^ nas 
velas, na candeia ou nos candieiros. |[ Especie de 
pulgão que ataca as arvores. || O grão que apodrece 
na espiga antes de chegar ao estado de perfeita ma- 
turação e que se converte em pô negro. 

Morrarla (mu-rra-rt-a), s. f. serie de morros. 
II F. r. Morro. 

Slorredieo (mu-rre-di-ssu), adj. (^e está para 
morrer; pouco vivedoiro; mortiço. ||F. Morrer-]^ 
iço. 

niorrcdolro (mu-rre-doi-ru), adj. mortal; ca-, 
duco, decrépito: Gil Vicente deixou mon'edoiros suc- 
cessores. (Garrett.) || Frágil; transitorio, passageiro; 
de pouca duração: Tudo sujeitais ao capricho de 
uma van, de uma falsa e morredoira popularidade» 
(Garrett.) || —, s. m. logar impregnado de miasmas,' 
em. que ha muitas mortes. [1F. lat. Moriturnsy 
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Alorrcdor (mu-rre-ííü/')» ctdj. mortal, mçrredoivo. 
|] r. Òíorret or. 

illorrer (mu-?TtT), v. inlr. cessar de viver, per- 
der todo o Diovimento vital, fallecer: i/orrer de ve- 
lhice, de doença. Lá morreram emfiin e lá ficaram, 
que á desejada patria não tornaram. (Camões.) 
j| (Fig.) Experimentar uma forte sensação (moral ou 
pliysica) intensamente desafjradavel; soffrer muito: 
Eu sentia-me morrer de tristeza no meio da popu- 
losa e turbulenta Londres. (Garrett.) Estamos mor- 
rem^ aqui de calor. |[ (Fig.) Cessar, extinguir-se 
(falando das coisas moraes): Amor, ambição e es- 
perança, vira-as morrer juntamente com a flor dos 
atmos na cruz em que penava. (K. da Silva.) || Nuo 
chegar a concluir-se, não chegar a effectuar-se de 
todo; ficar suspenso ou interrompido: Maguados sus- 
piros que eu não escuto, mas que vejo e sinto nos 
teus lábios morrer. (Gonç. Dias.) Suspiro que nasce 
d'alma, que á flor dos lábios morreu. (Garrett.) 
I] (Fig.) Perder a sua individualidade; confundir-se 
com outra coisa^^ Uma comprida coiraça de vigas e 
entulho que vinha mon'er em um cubello na orla 
exterior ao burgo. (Ilerc.) || Cessar de correr, de se 
mover, li Desaçuar, desemboccar um rio n'outro ou 
no mar: Os nos cuja grão corrente morre no mar 
Indico. (Camões.) 1| L)iz-se de um som que pouco a 
pouco se vai esvaecendo até extinguir-se de todo: 
Uma risada convulsa, estridente, resoou nas aboba- 
das e repetida nos echos foi mon'er lá em cima na 
sala de armas. (R. da Silva.) Quando aquellas toa- 
das afrouxavam e morriam em sussurrar confuso... 
(Herc.) |j (Fig.) Findar, acabar, terminar, finalizar: 
Mas, antes que o dia morra, elle estará de volta na 
cabana de seu irmão. (J. d'Alencar.) |} Não medrar; 
estiolar-se (falando das plantas): As flores morrem 
á 6ède. li Desmerecer; perder o brilho; tornar-se ou 
parecer menos vivo (falando das côres): O côr de 
rosa morre em confronto com o encarnado. |i (Fig.) 
Anniquilar-se; deixar de ser, de ter existencia: Os 
estados imrrem com os maus governos. |] (Fig.) Ser 
esquecido, cahir no olvido, deslembrar, desappare- 
cer da lembrança dos homens: Suas memórias, que 
morrer não podem, serão modelo ás gerações futu- 
ras. (Garrett.) Tu, varão extremado, tu não mor- 
reste ainda no meu peito. (Idem.) ]] (Fig.) Perder o 
vigor, a vivacidade: O espirito é que jnoíTCu, man- 
cebo; o corpo vive e padece até Deus querer. (K. 
da Silva.) [| Morrei' por alguém, ser extremamente 
afieiçoado a alguém; estar extraordinariamente apai- 
xonado por alguém: Que feitiço dais a estas moças, 
que assim morrem por vós? (Garrett.) Morre por 
lienriqueta. (Castilho.) j] Morrer no campo da honra, 
ser morto em campo de batalha cumprindo o seu 
dever; sacrificar-se pela honra. || (Jur.) Morrer ci- 
vihnente, estar privado dos direitos civis. !| (Fam.) 
J/oríTr sem dizer ai Jesus, expirar de repente. í).Vor- 
rer de fome, não ter os meios necessários para oc- 
correr ás necessidades da vida. || Morrer a ferro 
frio, ser morto por meio de arma cortante ou per- 
furante: Mas elle emfim com causa deshonrado 
deante d'ella a ferro frio morre. ((/amSes.) |j Morrer 
da mão ou por mãos de alguém, ser assassinado ou 
executado por alguém: Quero que morra da tua 
mão çomo traidor. (K. da Silva.) É bem duro mw- 
rer por mãos d'escravos. (Garrett.) || Morrer para o 
mundo, para as paixões, renunciar ao mundo, aos 
seus commodos, gosos e prazeres; professar em 
•mosteiro: O outro,. o terceiro... rezemos-lhe por 
alma! esse morreu para o mundo. (Idem.) [j Morrei- 
com alguém, diz-se de qualquer segredo que alguen» 
não revela, não patenteia: Oh! não! morra commi- 
go o meu segredo; rebelde o coração murmure em- 
bora. (Gonç. Dias.) {| Morrer com alguém, diz-se de 
qualquer coisa que termina ou cessa de ter eíTeito 
pelo fallecimento da pessoa de quem se fala: O 
pensamento que o audaz borgonhez acarijciára por 
tantos annos — a independencia do condado de Por- 
tugal— não moiTèra com elle. (Herc.) || de 
morte natural, fallecer de doença ou de velhice (em 

contraposição a morrer de morte desastrada e ds 
morte violenta); padecer pena capital em execução 
publica: Morra de morte natural para sempre. (Ord. 
do Keino, liv. 5.®) || Morrer de morte desastrada, 
perder a vida por algum desastre ou calamidade 
inesperada, como uni naufragio, um incêndio, uma 
quéda, etc. |j Morrer de morte violenta, fallecer as- 
sassinado. í! Morrer na cama (fam.), fallecer de 
doença ou de velhice no lar doméstico ou n'algum 
hospicio. II Morrer em vida (fig.), experimentar uma 
aíllicção, um desgosto, uma desgraça extraordina- 
ria e incommensuravel: Ha poucas dores como foi 
aquella dor; D. ürdonho, o conde, o senhor de sete 
castellos, a lan-jyx de vinte cavalleiros, morreu em 
vida... (K. da Silva.) {{J/í>rreí' a rir ou de riso 
(fig.), ter uma vontade excessiva de rir, rir exces- 
sivamente. II Apprender até raoiTer, loc. que signi- 
fica que ha sempre que apprender; que de todas as 
circumstancias se p6de colher alguma instrucção. 
II Bem morrei', morrer santo, morrer santamente, 
não perder a fé dos sentimentos religiosos nos últi- 
mos momentos da vida: Mon'eu santa, porque viveu 
santamente. (Camillo.) |1 (Fig.) PIstar a morrer por 
alguma coisa, ter grandes 4esejos de a possuir ou 
de a gosar: A verdade é que estou moirendo por ir 
atraz d'ella. (Garrett.) || Fazer morrei\ causar a 
morte de; (fig.) afiligir muito, impacientar.||IIaviver 
e )7ifjrrí?r, loc. prov. com que se exprime que nin- 
guém pôde prever a hora da sua morte, e que por 
isso convém estar preparado e precavido. [Usa-se 
para aconselhar a alguém a que faça testamento ou 
a que passe recibo de quantias que lhe fossem con- 
fiadas ou taça declaração das suas dividas.] ]| Ir a 
morrer, ir caminho do supplicio, estar para sofírer 
a execução capitai: Vou morrer da morte dos jus- 
tiçados, ás mãos do inimigo antigo de Salzedas. (U. 
da Silva.) |j A morrer' ou de morrer (loc. adv.), 
extraordinariamente, com entranhado senthiiento 
d'alma: Estou triste de morrer. Gosta d'ella a 
morrer. f| Isto é de wíojtcí'.'diz-se para exprimir um 
grande desgosto sofirido, e (fig.) um grande regosijo 
e satisfacção. liQue eu moítíi se..formula de jura- 
mento ou de improcação: Se eu me acosto jamais 
em fôfa cama, contente e em paz que n'csse instante 
eu morra. (Castilho.) \\ —, v. ir. (com o subst. ver- 
bal por complemento) passar, soíYrer: Se o posso 
ou devo dizer, Jesu Cliristo N. S. não moiTcn morte 
tão honrada. (R. de Pina.) Morra morte natural 
para sempre. (Ord. do Keaio, llv. 5.") jj —v.'pr. 
finar-se; (por ext.) padecer intensamente: 3/oíTe-se 
de desgosto pelo soílrímento que teve. A pobre mãe 
monia-SQ de aítlicção.||—, s. m. morte, fallecimento: 
Oh! que doce mon^ei^! que doce vida! (Camões.) 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Morhi. 

Alorriuo (mu-rri-ao), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das primulaceas (anagallis arvensh). || Capa- 
cete sem viseira, com a fôrma do casco da cabeça, 
e ordinariamente enfeitado no tope com plumas ou 
outro adorno. || F. r. Morro. 

Morrínlin (mu-rn-nha), s. f especie de sama 
que ataca epidemicamente o gado. \\ (Por ext.) Qual- 
quer doença que nos gados apresenta caracter epi- 
demico. |1 (Fig. epop.) Diz-se de quaesquer enfenni- 
dades leves na especie humana. || F. r. Morrer. 

Alorrliiheiito (mu-rri-íi/ien-tu), adj. (prop. c 
fig.) atacado de morrinha. || Morrediço, moiTedoiro. 
II F. Moirinhíiento. 

!1loi*i*iiilio.«io (mu-rri-íi7i(3-zu), adj. o mesmo que 
morrinhento: Quando o viu de cabeça tosquiada 
como. cão mon'inhoso, esteve pique de caliir. (Ca- 
millo.) II F. Morrinha.-^ aso. 

Illorro (mò-iru), s. m. oiteiro; monte do pequena 
elevação. || Terra rija a modo de piçarra j; F. hesp. 
M07T0. 

nioiTiKlo (mu-rní-du), adj. (lí. Gr. do Sul) que 
é muito alto ou comprido. || F. Mojto vdo. 

IllorMC$;ao (mur-se-.Q/íâo), s. m. boccado arran- 
cado com os dentes. II Dorcello. II Belliscão. II F. r. 
Morsegar. 
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Hfor.seg^nr (mm-ssc-ghár), v. tr. arrancar ou 
quebrar com os dentes; monlicar; esborclnar, esca- 
lavrar. || F. lat. Morsicàre. 

M«r«o (wiür-ssu), 5. m. (noet.) mordednrn.'I F. 
lat. Morsus. 

liSorsó (miir-55ü), s. f (Beira) a iiioela. |j F. lat. 
Morsus (?). 

.^oi'»oÍo (mur-5.<JÓ-ln). s. m. (pluirm.) qualíjuer 
pastilha inedicam^ntcsn. j] F. b. lat. Morsolns. 

(mór-ta), 5. f. nuilher clefiincta; cadaver 
de mulher, jj F. fem. de Morto. 

Aloriaclella (mur-ta-í/c-ia), s. f. especle de sal- 
picão de carne de porco ensnccada em pelle de iie- 
xigii, que se fabrica na Italia, sendo os mais apre- 
ciados os que se fazem em iJolonhj e Florença. ||F. 
É pai. ital. 

^lorfaf^cni (mur-íá-jan-e), s. f. córte ou rcbni- 
xo feito em qualquer pe(;a de madeira para receber 
o topo de outra. 

SSortuI (mur-/a7), adj. que está sujeito a mor- 
rer: O homem é mortal, [i (Por ext.) Diz-se de tudo 
que, como o homem, está sujeito a acabar, a ter 
um íim; passageiro, transitorio: As formosuras 
morfaes no primeiro dia agradam, no segundo en- 
fastiam ; suo livros que, imia vez lidos, não lêem 
mais que ler. (Vieira.) j] Languido; que nâo tem 
forças, que não tem vigor; moribundo, morrediço, 
que está com apparencias de morte; A vista ora 
accesa em chammas e logo mortal e fita.(K. da 
Silva.) I| Que produz a morte ; que causa grande af- 
ílic(;uo ou tormento; mortifero: A doença que o fe- 
riu é mortal. Desgosto mor/a/. j| Encarniçado, figa- 
dal, capital, profundo: Um inimigo mortal do "seu 
repoiso. (K. da Silva.) Odio mortal. || Enfadonlio, 
fastidioso; insunportavel: Esperei por elle duas mor- 
iacs horas. || Peccado mortal, o que mata espiritual- 
mente o homem, o que lhe faz perder a graça de 
Deus. [Segundo a Egreja, são sete os peccados mor~ 
taes, a saber: soberba, avareza, luxuria, ira, gula, 
inveja e preguiça.] [[ Os sete peccados mortaes (íig.), 
diz-se de sete pessons suspeitas ou viciosas que an- 
dam ou se acham juntos, e de um grupo de sete 
coisas de qualquer especie que nos desagradam. 
II—, 5. m. o homem, um individuo da especis hu- 
mana: Se uma vista de olympico desdem pudesse 
fulminar o atrevido mortal {li. da Silva.) |! —, fd. 
a e?pccie humana, os viventes: Ila de tudo entre 
os mortaes. (Castilho.) H F. lat. Mortalis. 

^lortalltu (üuir-/«-lha), s. f. a vestidura em que 
se envolve o cadaver para ser enterrado. H Pequena 
tira de papel em que se enrola o tabnco picado para 
formar o cigarro: Um livro de mortalhas.\\—, fl. 
(ant.'í exequia.í!, enterro : Prohibiu Solon as lamenta- 
ções em as moríaUias. (Arraes.) |I F. lat. Mortnalía. 

illorfalicinclc (mur-ta-li-rfcí-de), s. f. a quali- 
dade ou condição do que é mortal. [} A qualidade 
ou condição de tudo que pôde produzir a morte: A 
mortalidade de uma estocada. j| 0 numero ou quan- 
tidade de seres que morrem em certa epocha ou de 
uma determinada doença; obituario: A mortalidade 
em Lisboa anda por trinta a quarenta pessoas por 
semana. [] F. iat. Mortalitas. 

Jllortalinentc (mur-/rt7-ínen-te), adv, de modo 
mortal; em termos de provir a morte: Ficou ferido 
moiialmente. Peccar mortalmente. Oáiar moi'talmen- 
te. II F. Moiial-]-mente. 

Mortaiiclailc (mur-tnn-rf«-de), s. f. matança, 
massacre, carnificina: Fazendo-os cahirem uma ci- 
lada junto ao rio Alberclie os destroçou com gran- 
de mortandade. (Ilerc.) [[^^lortalidade; a quantidade 
de seres que morrem cm um determinado espaço de 
tempo por efíeito de uma epidemia ou por outra 
qualquer causa: Tem sido grande, este anno, a mor^ 
tandade do gado. [| Grande numero de mortes : Ci- 
sava a grande mortandade que elle (o cifurgino) 
tizera no concelho em tres annos que tivera o par- 
tido. (Camillo.) II F. lat. Mortalitas. 

morte (mü?*-te), s. f. o fim da vida animal ou 
vegetal: Sentindo avizinhar-se ^ morte, ordenou que 

D. Urraca... (Ilevc.) O calor foi a causa da morte 
d'esta arvore, j) A pena capital: O juiz que lhe la- 
vrou a sentença de morte... (Camillo.) [| (Fig.) Des- 
truição, perdição, ruina: Os maus sacerdotes são 
multas vezes a causa da morte da religião. || Dor 
acerba, pesar profundo. I! Divindade mythologica re- 
presentada por um esqueleto humano annado de uma 
foice. [| Morte d'alma, estado da alma ]ierdida pelo 
peccado.II3/oríe civil, perda de todos os direitos e re- 
galias sociaes. || Morte eterna. V. mo- 
ral, depravação da alma, perda dé todos os senti- 
mentos de honra-. II Morte natural. V. .Yaífí?Y(/. |}Aver- 
são de morte, odio de morte, aversão ou odio mor- 
tal,' profundo, figadal. j| Duello de morte, combate 
de morte, aquelle que só deve terminar pela morte 
de um dos combatentes.||Kéo de morte. V. /íi.'0.||Es- 
tar ás portas da morte. V. Por/a.H Estar entre a vida 
e a morte, estar n'uni perigo gravíssimo, em risco 
de morrer, [j Morrer de morte macaca. V. Macaco. 
II Pensar ou scismar na morte da bezerra. V. Bezer- ' 
ra. |[ Ter a morte á cabeceira, estar perigosamente 
enfermo, estar para morrer. || Ter Q,''morte no cora- 
ção, ter um grande pesar, estar possuido de grande 
aíílicção. IjVer a morte de perto, achar-se n'um gran- 
de perigo. II De morte (loc. adv.), mortalmente, de 
modo a produzir a morte: Ficou ferido de morte. 
11 De m07'te (loc. adv.), diz-se de qualquer sensação 
tão forte, tão excessiva que possa matar: Sinto no 
peito dores de morte. || De morte (loc. adv.), ranco- 
rosamente, de modo a desejar a morte (de alpuem): 
Fiquei-o abhorrecendo de morte. j| Em artigos de 
morte (loc. adv.), quasi a morrer, prestes a expirar. 
II Para a vida e para a morte (loc. adv.), para sem- 
pre; emquanto durar a vida. jj Isto não é morte de 
homem, loc. usada para significar que o caso não é 
de muita urgência e gravidade. {| F. Iat. Mors. 

Jtforiccor (mór-te-í.w), s. f. as primeiras còres, 
de ordinário pouco vivas, que os pintores dão nas 
suas obras: Era como um oceano tempestuoso, onde 
todas as gradações da mortecòr se confundian: e 
misturavam desde a brancura desbotada e pallida 
do rochedo até á pretidão dos pinheiros retintos nas 
sombras da noite. (Herc.) Uns mal enfeitados arre- 
medos, uns painéis de mortecòr, uns como transum- 
))tos imperfeitos de estatua de Praxiteles. (Lat. Coe- 
lho.) II F. Morte + cúr. 

ülortcircte (mur-tei-ré-te), s. m. peça de arti- 
Iheria de pequenas dimensões, que se usava antiga- 
mente nos navios de pouco porte. ||F. Morteiro~\-ete. 

morteiro (mur-íci-ru), s. m. (artilh.) canhão 
curto, grosso, de bocca larga, com que se lançam 
bombas. || Peça de ferro de pequenas dimensões que 
se ataca de polvora para dar tiros, imitando as sal- 
vas de artilheria. {| Gral ou almofariz. [] (Naut.) Es- 
pécie de caixa de metal onde se colloca a agulha 
de marear. || F. lat. Moríariim. 

mortesliilio (mór-te-zi-nhu), s. m. (ant.) cada- 
ver; corpo morto. !| F. r. Morto. 

mortioinio (mur-ti-s5i-ni-u), s. m. matança, 
carnificina. |! F. lat. Morticinus. 

mortiço (mur-/i-ssu), adj. morrediço. [| Falto de 
brilho, de colorido, de viveza; desanimado, jl Pro- 
ximo a apagar-se, a extinguir-se. jj F. Morto-^iço. 

mortífero (mur-íi-fe-ru), adj. que produz a mor- 
te: A mortifera peçonha da vibora. |j F. Iat. Morti- 
ferus. 

mortfflcnçao (mur-ti-fi-ka-.9S«o), s. f. acçãoou 
effeito de mortificar ou de mortiücar-se. || Afllicção, 
desgosto, soffrimento, tonnento. |] (Fig.) Falta de 
vida em certas partes do corpo; gangrena; necrose. 
jj Mortificação da carne, a penitencia a que os chris- 
tãos se entregam para amortecer os appetites e as 
paixões. II F. Iat. Mortificatio. 

mortificaclo (mur-ti-fi-Act-du), adj. atormenta- 
do, ralado. ]| Gangrenado, jj F. Mortificar -4- ado. 

mortificador (mur-ti-fi-ka-rfô?*), adj. e s. m. 
que mortifica. jj F. Mortific^v -|- or. 

mortiíicantc (mur-ti-fi-A:rtn-te), adj. mortifica- 
dor, que mortifica. || F. Mortificíit^'ante. 
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lUortlflcar (mur-ti-fi-^ár), v. ir. entorpecer, 
supprimir ou extinguir a vitalidade ou o vigor de 
(alguma parte do corpo). |j (Fig.) Castigar ou ma- 
cerar (o corpo) com penitencias.|j Dissipar; apagar; 
desvanecer; destruir; reprimir: Mortificar o fogo 
das paixões. || AlHigir, atormentar; causar desgosto 
ou dissabor a: As allusões insolentes espalhadas 
n'aquella trova satírica haviam-n'o mortificado ao 
vivo. (Ilerc.) |1 —, u. pr. castigar, macerur o pro- 
prio coi'po com penitencias. |1 Afíligir-se, atormen- 
tar-se; inquietár-se: Não se mortifique i)or minha 
causa. II F. lat. Mortificare. 

Alortiflcatlvo (mur-ti-fi-ka-íi-vu), adj. morti- 
ficador, mortiíicante. || F. Mortificav ivo. 

morto (môr-tu), adj. e part. irreg. do v. morrer; 
defuncto; privado da vida: Estava morta e bem 
mwta, fria, verde... (Castilho.) \\ Diz-se das plan- 
tas séccas, murchas e sem vida: Uma arvore mor/a. 
}| Posto (falando dos astros); que desappareceu no 
horizonte: Esta noite era a lua já morta; Anhanjá 
me vedava sonhar. (Gonç. Dias.) || Esquecido, apa- 
gado (na memória de alguém): Conheci que ainda 
não estava totalmente morto na memória de Vossa 
Majestade. (Vieira.) H Desbotado, desvanecido, amor- 
tecido ; falto de brilho, de côr. {| Extincto, apagado,, 
ido, destruido, dissipado: Ai cego amor, ai mortas 
esperanças de que eu em tempo me mantinha! (Ca- 
mões.) [| Possuído em excesso de algum sentimento, 
de alguma sensação agradavel ou penosa: Morto de 
alegria. Morto de ciúmes. Morto de trabalho. Ha de 
estar morto de saudades pela sua rica noiva. (Gar- 
rett.) jj Insensível, indiíferente a qualquer sentimen- 
to: No seu peito morto para as paixões do seu sé- 
culo... (R. da Silva.) |] (Seguido da prep. por.) An- 
cioso, anhelante: Estou morto por saber o resultado 
do meu exame. || Falto de acção, de expressão: Fei- 
ções mor/íií. j| Agua morta, agua estagnada. V. Agua. 
II Bala morta, a que perdeu a força da impuisão 
e cai apenas pelo seu proprio peso. [| Carne viorta, 
diz-se de qualquer parte do corpo privada de calor 
ou de movimento. || Commercio morto, a falta de 
transacções commerciaes. \\ Corpos de mão morta. V. 
Corpo e Mão. || Dinheiro ou capital morto, o que está 
ejp ser, o que não circula, o que não está emprega- 
dl. II Ferro morto, o que não tem tempera de aço. 
y Horas mortas. V. Hora. I] Lettra morta, diz-se de 
uma lei que cahiu em desuso ou se não executa. 
||. Língua morta. V. J^íngwrt.jlMosca morta. V. Mosca. 
|j Natureza morta, os animaes mortos que os pinto- 
res desenham nos quadros, e que formam unx genero 
especial de pintura. |1 Navio morto (fig.)> o 
obedece ao leme. || Obras moi'tas (naut.). V. Ohra. 
II Paiz morto, paiz onde não ha commercio nem in- 
dustria; (fig.) paiz sem vida política ou em que as 
instituições e princípios moraes se relaxam. || Tempo 
morto, aquelle em que nada se faz ou em rjue não 
ha que fazer, jj Rei morto rei posto (fig.)» diz-se de 
pessoa morta ou coisa acabada que é immedíata- 
mente substituida por outra. || Ter os braços, as per- 
nas ou o corpo morto (fig.)» ^star paraiytico, sem 
movimento, sem vida no corpo; (fig.) estar muito 
fatigado ou contundido, j] Não ter onde cahír morto, 
ser excessivamente pobre, não ter nada de seu: Fias- 
te em boasl elle, que não tem onde cahír morto, não 
quiz casar com uma rapariga que ha de ter os seus 
dez ou doze mil cruzados. (Camillo.) || —, s. m. pes- 
soa morta, cadaver humano: Convidam-n'o a ir logo 
pôr no fíiorto uma vida nova. (Castilho.) |1 F. lat. 
Mortuus, 

Slortorlo (mur-íü-ri-u), s. m. enterro, pompa 
fúnebre. || (Fig.) A parte das sementeiras em que a 
semente não produziu, e que apresenta uma falha. 
11 Estar em mortorio, diz-se de coisa que cahiu em 
esquecimento, de que se não fala.||Ficar em mor/o- 
rio, ficar (um terreno) sem cultura; (fig.) cahír qual- 
quer coisa em desuso, não se pôr em execução. || F. 
Morto -f- orio. 

Slortualhn (mur-tu-á-lha), s. grande porção 
de cadaveres.[[Exéquias, enterro.(|F. lat. Mortiialia. 

Slortiinrlo (mur-tu-»cc-ri-u), adj. relativo á mor- 
te ou aos mortos; fúnebre. || Casa m>oriuaria, casa 
onde nos hospitaes se expõem os cadáveres antes de 
sepultados 5 necroterio; camara ardente. || F. lat. 
Mortuarius. 

IMortiiorlo (mur-tu-ü-ri-u), s. m. mortorio, fu- 
neral, exequias, pompa fúnebre: Foi interdicto ás 
mulheres romanas, que não dessem gritos em 03 
mortuorios, nem arranhassem as faces. (Arraes.)||F. 
r. lat. Mo^'tuus. 

SIoriii;;eni (mu-ru-jan-e), s. f. (bot.) o mesmo 
que murugem. 

Aloriila (77iü-ru-la), s. f pequena demora ou es- 
pera na realização de qualquer negocio.[jF. lat. 3/o- 
rula. 

Moi*xaina (mur-a:d-ma), s. f. a pelle da carn& 
de vacca em que ha gordura. 

AIorzcBlo (mur-zt?-hi), adj. diz-se do cavallo 
preto, da côr da amora preta: Vinha todo coberto 
de negro; negros o elmo, a coiraça e o áaio; o pro-^ 
prio ginete morzello. (Herc.) || —, s. m. o cavallo 
d'esta côr: Em vez d'espora com o j)unhal reta- 
lhava o esfalfado morzello. (R. da Silva.) [| F. hesp. 
Morcillo. 

Moíia (mü-za), 5. f. especie de corça grande quo 
se encontra nos Estados Unidos. * • 

Mosaico (mu-;?(w-ku), s. m. embutido de pedras 
mais ou menos pequenas e de varias côres, com que 
se formam figuras e outros desenhos, imitando pin- 
tura. II A arte de fazer estes embutidos. [[ Qualquer 
trabalho manual ou intellectual composto de par- 
tes visivelmente distinctas ; míscellanea. ||—, adj. 
feito como mosaico ou em disposição de mosaico: 
Um tecto mosaico. || F. b. lat. Mosaicum. 

lUONaista (mu-za-w-ta), adj. e s. m. e f. diz-s& 
da pessoa que trabalha em obras de mosaico. 1|F. r. 
Mosaico. ■ 

nio.saralic (mu-^rít-ra-be), adj. e s. m. christão 
hespanhol submettido á civilização musulmana (moi- 
ro-arabe); descendente d^este hespanhol arabizado., 
||F. ar, Mosta'rib, mudado em arabe. » 

Illosarabico (mu-za-rá-bi-ku), adj, que per-, 
tence ou que é relativo aos mosarabes: Costumes 
mosarabicos. [j Que segue o rito ou preceitos da re- 
ligião dos mosarabes: Missa mosarabica. jj F. Mosor^ 
rui-a ^ 

SloMca (môs-ka), s. f. (zool.) genero de insectos 
dipteros, cujo typo é a mosca domestica (muscoí 
domestica), e cujas especics são numerosíssimas.^ 
II (Fig.) Pessoa ou coisa incommoda, teimosa, im- 
portuna. II Sígnal preto do tamanho de uma mosca 
que usam as senhoras no roõto como enfeite. |[ Pe- 
quena porção de cabellos que alguns homens dei- 
xam crescer, isolada do resto da barba, por baixo 
do lábio inferior. || Pontos fortes com que os alLiía- 
tes rematam as costuras, que unem entro si duas 
peças contíguas, para que se não desmanche fa- 
cilmente essa costura. || (Agr.) Vara torcida nos 
dois olhos da ponta, atada no pé, e a que se faz a 
operação da empa. || Mosca atordoada (fig.), pessoa 
atarantada e sem geito para coisa alguma. || Mosc(& 
morta (loc. fi^-), pessoa dissimulada, que, com ap- 
jinrencias de innocente e inoffensiva, faz o mal que 
pôde: Com ar de mosca morta e cordeirinha, quem 
sabe o que alli estál (Castilho.) || Mosca aranha e 
mosca dos cavallos, insectos dipteros (hippobosca), 
II Moscd varejeira, uma das muitas especies do ge- 
nero mosca (musca caUiphora).\\ Moscas volantes 
(physíol.), diz-se da illusão óptica que se pronuncia 
depois de se ter fitado o olhar n'um objecto muito 
luminoso, e que consiste em parecer que passam 
pelo campo visual certas manchas, filamentos ca 
pontos diversamente coloridos, jj Andar ás moscas^ 
não ter em que utilmente empregar o tempo; pas- 
sar vidti ociosa. II Apanhar moscas (fig.), empregar 
o tempo em banalidades, em coisas sem importân- 
cia; estar ocioso, jj Deu-lhe ou picou-lhe a mosccu 
(fig.), diz-se de quem se mostra desassocegado, in- 
quieto, aíHicto, irritado. || Estar cora a mosca (fig.)» 
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não parar no mesmo sitio mnito tempo, estar irre- 
quieto. II Estar ás moscas, cliz-se de um estabeleci- 
mento ou legar que é mui pouco freqüentado: O 
theatro tem estado ús moscas. |l Papar moscas, não 
fazer coisa alguma, estar de bocca aberta olhando 
tudo com a maior indifferença. |1 Papa moscas. V. 
Papa-moscas. jj Nâo é com vinagre que se apanham 
moscas (prov.). Y. Apanhar. |) F: lat. Miisca. 

]IIosca«la (mus-^rf-da), s. f. a noz moscada, 
fructo da moscadeira. || F. fem. de Moscado. 

Hloscndeira (nius-ka-rfeí-ra), 8. f. (bot.) arvore 
da familia das myristicuceas (myristica offícinalis), 
cujo fructo é a noz moscada. |) F. Moscad<\'\-eira. 

Mo»4caflelro (mus-ka-rfei-ru), s. ?n. especie de 
abano ou vassoh*a para enxotar as moscas. |1 F. r. 
Mosca. 

2iffo.<«CAdo (mus-^rt-du), adj. almiscarado; aro- 
matico. [[Noz moscada, o fructo da moscadeira. ||F- 
b. Jat. Muscatus. 

Alosciio (mus-A"ão). s. m. nome generico por que 
se designam vários insectos muito corpulentos da 
ordem dos dipteros. \\ (Fig.) Pessoa sonsa que con- 
segue as coisas pela calada. || F. Mosco.-}- üo. 

AEoHcnr (mus-iar), v. intr. e jw. (pop.) fugir 
perseguido pelas moscas como faz o gado. || (Fig. e 
fam.) Desapparecer da presença de alguém; sumir- 
se. II F. Mosca-\-a7\ 

niOAcartlo (mus-/caV-du), s. m. (zool.) o mesmo 
que tavão. || Mosca grande. || F. r. Mosca. 

nioscatcl (nuis-ka-íeQ, adj. diz-se de uma qua- 
lidade de uva de bago redondo e muito agradavel 
ao Ipaladar. [Ha duas variedades, branca o roxa.] 
II Ymho moscatcl, o que se fabrica com esta quali- 
dade de uva. || F. r. Moscado. 

^lONcntelliiA (mus-ka-te-/i-na), s. f. (bot.) ge- 
nero de plantas da familia das araliaceas (adoxa). 

nSoMcovia (tnus-W-vi-a), $. f. coiro de côr mais 
ou menos arroxada ou acastanhada, que se prepara 
na Kussia, e com que se cobrem bahus, cadeiras 
etc.: Cadeira de moscovia. |j F. r. Moscow (cidade da 
Kussia). 

]|Io.*«]iien(lo (mus-ki-íí-du), adj. que tem pin- 
tas escuras como moscas; que é salpicado de man- 
chas negras como moscas: Cobiçoso da pelle (da 
cobra) que era linda e mosqueada. (Garrett.) O 
dorso semelhante à pelle mosqueada do tigre. (Ilerc.) 
II (Hipp.) Cavallo mosqueado, o que tem malhas es- 
curas em qualquer ponto limitado dos pelames de 
côr clara. || F, J/o.ç^uear + mio. 

III»w«|iienr (mus-ki-nr), v. ir. salpicar (de man- 
chas ou pintas): Ondeiam erriçadas as crinas dos 
coroeis, cujos peitos mosqneia «*; escuma, (Ilerc.) 
II (Flex.) V. Ahiaqnear. (j F. Mosca-\-car. 

JlIoiKqiielro (mns-/:ei-ru), s. m. lo^ar onde ha 
muitas moscas. j| Mólho de ervas ou tiras de j)apel 
que se dependiira no tecto das casas mui freqüenta- 
das de moscas para que estas alli vão poisar.yGar- 
rafa de vidro em cujo fundo aberto no centro se 
deita vinagre ou outro liquido, aonde venham caliir 
as moscas attrahidas por assucar ou outra gulodice 
que se colloca debaixo da abertura do fundo da gar- 
rafa. II Outro qualquer utensilio proprio para apa- 
nhar ou afugentar as moscas. || Cobertura de malha 
de arame para resguardar das moscas as comidas; 
rede. || —, adj. diz-se dos animaes que não podem 
estar quietos quando os pica a mosca: Boi mosquei- 
ro. II (Loc. pop.) Sahir (a alguém) o gado mosquei- 
ro, succeder-lhe o contrario do que esperava; ter 
prejuízo quando esperava lucro. |[ F, i/osca-f-eíro. 

Afosqiieta (mus-/i'd-ta), $. /". qualidade de rosa 
branca de cheiro almiscarado (rosa sempei' vircns 
ou rosa moschaíaj. || F. hesp. Mosqueta. 

SIOAquctaço (mus-ke-?a-ssu), s. m. tiro de 
mosquete. || F. hesp. Alosqueiazo. 

SIOHqiictada (mus-ke-íd-da), x. f. tiro de mos- 
quete. II A ferida por elle produzida. || F. MosquetQ 
-fr ada. 

AIo9f|tictaria (mus-ke-ta-rí-a), s. f. grande 
porção de mosquetes ou de mosqueteiros. U (Por 

ext.) Tiros de qualquer arma de mão. || F. Mosque-^ 
tQ -j- avia. 

llloAfluctc s. m. arma de fogo que 
era pouco mais ou menos do feitio da espingarda 
mas muito mais reforçada e por isso só podia dis- 
parar-se apoiando-a sobre uma forquilha. 1| F. hesp. 
Mosquete. 

nioK«iiictcar (mus-ke-ti-ar), v. ir. e intr. dis- 
parar tiros de mosquete; dar descargas de mosque- 
te.^ll (Flex.) Y. Ablaqiiear. ]| F. Mosqriete + 

!llo.«!i<3uefcÍro (mus-ke-íei-ru), s. m. soldado ar- 
mado de mosquete. || F. Mosquete-j-eiro. 

mosqiiKeiro (nuis-ki-/eí-ru), s. m. cortinado 
que se põe em volta do leito para resguardar dos 
mosquitos. II Kede com que no verão se cobrem os 
cavallos para os defender da mordedura das moscas 
e outros insectos. || Mosqueiro. || F. Mosquito -j- eiro. 

IIIo.sc|iiÍ(o (mus-Á:í-tu), 5. m. (zool.) genero de 
insectos dipteros (culcx), de que ha um grande nu- 
mero de especies que abundam principalmente jun- 
to das aguas estagnadas ou das estruujeiras. || Mos- 
quito trombeteiro oií zumbidor, uma das especies 
d'estes insectos (culex prpiensj. |1 Mosquito das ga- 
lhas, genero de insectos hymenopteros (cynipsJ.\\F, 
Mosca, -f- ito. 

IIIos.««a (md-ssa), s. m. o signal ou marca que 
em qualquer corpo deixa uma pancada ou pressão 
forte; amolgadela. || Entalho, rebaixo ou cavidade 
na madeira, em ferro, etc.|j(Fig.) Abalo, impressão 
moral: Nada lhe faz í| (Fig.) Abrir mossa 
(no espirito de alguém), inclinal-o a uma opinião dif- 
ferente da que tinha : Imaginando a])rir mossa n'um 
caracter de tal tempera, quiz incitar o combate. 
(Per. da Cunha.) || pl. cavidades que se prati- 
cam nos dentes dos paus da canga entre os quaes o 
boi mette o ])escoço e onde apertam as brochas que 
os seguram. U F. lat. Morsus. 

(nm-sse-ghão), s. m. o mesmo que 
morsegão. 1] F. corr. de Síorsegão. 

(mu-ssc-^/iííV), V. tr. o mesmo que 
morsegar. j| F. corr. de Mo7'segar. 

I33o$«(aeo (mus-/á-ssu), s. m. grande quantidade 
de mosto. ]] F. Mosto -|- aço. 

.iio.s(ar<la (mus-íí/r-da), s. f a semente damos- 
tardcira. j| A mostardeira. 1| Môlho que se faz 
a semente da nrostardeira reduzida a farinha e^ííGs- 
feita com vinagre e miolo de pão. [É um desenjoa- 
tivo.] II (Por ext.) Qualquer môlho desenjoativo pre- 
parado ou rião com mostarda. || (Fig.) Estimulo, in- 
centivo á satisfacção de algum appetite. || Mostarda 
de S. Bernardo (fig. e pop.), fome. I| Farinha de 
mostarda (pharm.;, as sementes da mostardeira preta 
pulverizadas e tamizadas, que serve para sinapis- 
mos. II Chegar ou subir a mostarda ao nariz, perder 
a paciência, irritar-se. || Fazer chegar a mostarda ao 
nariz de alguém, fazer perder a paciência a alguém, 
causar-lhe zanga. || F. r. lat. Mustum. 

.lIOMtariIal (mus-tar-rf«/), s. m. campo semeado 
de mostardeiras. || F. Mostarda -f- dl. 

ülostarilcira (mus-tar-cíei-ra), s. f (bot.) ge- 
nero de plantas da familia das cruciferas, cujas es- 
pecies principaes são a mostardeira preta (sinapis 
niçjra), do cujas sementes se fazem os sinapismos; 
a mostardeira branca (sinapis alha) Qí a mostardeira,. 
dos campos (sinapis arvensisj. I| O vaso em que se 
serve na mesa o môlho preparado com a semente da 
mostardeira. jj F. Mostarda + eim. 

Mostarilciro (mus-tar-rfei-ru), s. m. o que vende, 
mostarda. |1 F. Mostardaeiro. 

üfostéa (mus-íd-i-a), s. f. carro que se usa no, 
Minho para conducção de cereaes e outros serviços, 
de lavoira. 

Afostclro (mus-/cí-ru), s. m. convento, casa onde 
vivem em communidade, religiosos ou religiosas: 
Pensava em vender os bens e retirar-se a um mos- 
teiro. (Camillo.) II (Ant.) A cella cm que separada-^ 
mente vivia cada religioso ou religiosa. || F. lat. Mo^. 
nasterium. 

]»aostircrô (mus-íi-fe-ru), adj. que produzimos- 
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to. |j Em que se produz niosto. || F. Mosio few 
(suff.). 

Afoj^to (?nü5-tu), s. 711. o sumo das uvas, ou (por 
cx.t.) de qualquer outra fructa que contenha assu- 
car, no acto da fermentação, e antes de purificado 
completamente por cila. || Jlfosío virp:em, sumo que 
corre das uvas antes de serem pisadas, e pela sim- 
ples pressão, {j F. lat. Musíum. 

JlSostra (?nü5-tra), s. f. acção ou effeito de mos- 
trar; exbibição. || Manifestação, signal. || Apparencia, 
aspecto, exterloridade. [[ Exemplar, modelo, typo. 
j| (.Mil.)- Hevista de pessoal, de armamento e equi- 
jiamento para verificar a existencia dos diversos in- 
dividuos e do annamento e equipamento de um 
corpo de tropas; documento relativo a esta revista: 
Tem um capitão oitenta cavai los sómente e passa 
mostra de cento e vinte. (Arte de Furtar.)||(Yenat.) 
O acto do cão estacar agachando-se quando pre- 
sente a caça. ]] Cão de mostra, o que está muito 
exercitado n'esta operação. |1 Mostra de p;ente, pom- 
1)0l, cortejo, comitiva. [| Á mostra (loc. adv.), á vista 
de todos, patentemente. || Ficar ú mostra, ficar a 
descoberto, ficar exposto. 1| —, pl. octos exteriores, 
;;estos, ares: Com mostras mais macias que indigna- 
das. (Camões.) Que vinham traidores com mostras 
de paz. (Gonç. Dias.) j| F. contr. áe Mostrar-j-a. 

üflostrador (mus-tra-cior), adj. que mostra, que 
revela, que manifesta. || —, s. m. a parte exterior 
uu o quadrante do relógio onde estão marcadas as 
horas e os minutos. ]| Vidraça em que nas lojas es- 
tão expostos á vista do publico os objectos para 
vender. || Mesa oblonga em fôrma de urna que nas 
boticas serve para collocar temporariamente as gai- 
rafas, boiões, pacotes, etc., dos diversos medicamen- 
tos pedidos pelos consumidores; balcão. || F. Mos- 
trar -j- cr. 

Mostrar (mus-/ríír), v. tr. expor á vista, amos- 
trai-, fazer ver, exhibir, apresentar, patentear: Mandou 
chamar o conego e mostrou-lhe a carta. (Camillo.) 
|] Denotar, significar, dar a conhecer por acções ou 
gestos: Tinhamos dado consentimento, a que se fi- 
zesse um muro entre a fortaleza e a cidade, o que 
se não executára por não mostrar desconfiança em 
tão tenra amizade. (J. Fr. d'Andrade.) Com o tremor 
dos membros e espanto dos olhos mostravam bem 
o terrível caso que por elles havia passado. (P. 
Man. Bern.) || Provar, demonstrar: Eu acho que a 
amizade, nada a mostra melhor do que a sinceridade. 
(Castilho.) Mostrarei â rainha que se perde. (Herc.) 
{[Fingir, simular, apparentar: Não sei mos/rar es- 
tima a quem odeio. |I Mostrar as costas, fugir, afas- 
tar-se: Nunca mostrou as costas ao inimigo. |] —, v. 
pr. patentear-se, revelar-se (de um certo e deter- 
minado modo); revelar ou dar a conhecer uma qua- 
lidade: Afíbnso III partiu da cidade que tão 'fa- 
voravel se lhe mostrara desde o principio da 
contenda. (Herc.) Mostrou-sa adversa a fortuna 
1] Dar mostras de; apresentar-se com o aspecto de:_ 
Ainda na manhan d'esse dia se mostrara con- 
tentissima. (Camillo.) 1| Manifestar-se, revelar-se, 
dar-se a conhecer: Se havia Deus, como se mostra- 
ria elle á creatura anão ser pela justiça? (Camillo.) 
ii Deixar-se ver, expôr-se ás vistas de alguém; dar 
nas vistas, tornar-se notável: A joven conscripta 
está na famosa estacada, em que se mostraram as 
primeiras summidades da religião. (MonfAlverne.) 
ll-F. lat. Monstrare. 

Mostrengo (mus-íren-ghu), s. m. pessoa mal 
feita de corpo, gorda e pesada; pessoa desastrada, 
que para nada tem" geito; estafermo; pessoa ociosa, 
sem modo de vida: Ladrão, mostrengo, birbante! 
(Castilho.) II F. r. Monstro. 

Mota (md-ta), s. f. aterro que se faz á borda 
dos rios para proteger de alguma inundação as 
terras próximas. V. Marachão. || Porção de terra que 
£e põe em volta do tronco das arvores junto das rai- 
ves para as proteger do excessivo calor do sol. || F. 
fr. Motte. 

Mote (md-te), s. m. sentença ou pensamento ex- 

presso em um dtimaisversosquesedesenvolvenaglosa 
ou volta.l|Motejo, dlcto picante ou satírico.ppalavra 
ou grupo de palavras que os antigos cavallelros to- 
mavam como divisa nas suas empresas, [j Phrase 
curta que os auctores escrevem no prÍncÍ])io dos seus 
livros; eplgraphe. [| F. ital. Motto. 

Motejador (mu-te-ja-ííor), adj. e s. m. amigo 
de motejar; zombador; chocarreiro. H F. Motejar 
-\-or. 

Motcjnr (mu-te-yaV), u. tr. escarnecer: apodar; 
criticar, censurar. |[—, v.intr. gracejar; chasquear: 
Perdoem-me a irreverencia appaiiçnte, que bem sa- 
bem não ser eu de motejar com as coisas serias e 
santas. (Garrett.) E o sepulcro lhe dirá onde é apa- 
tria dos que motejam de Deus. (Ilerc.) || F. Motejo 
+ ar. 

Motojo (mu-ftí-ju), s. m. gracejo; dicto picante; 
mofa, zombaria: Os motejos e as insolenclas voltea- 
vam sobre as cabeças com incrível rapidez. (Herc.) 
II F. ital. Motteggio. 

Motctc' (mu-íe-te),s.m. gracejo, dicto engraçado 
ou satírico. Ij (Mus.) Trecho de musica religiosa com 
lettra. || (Por ext.) Qualquer composição em verso 
para ser cantada com musica; trova, cantiga: Uma 
mulher, uma senhora, rainha que ella não fosse... 
andarem-lhe com a vida por trovas e motetesl (Gar- 
rett.) I! F. Mofe -j- ete. 

Motctc- (mu-íé-te), s. m. (bot.) planta do Brazil 
da família das cucurbitaceas que produz uma ca- 
baça a que também dão o mesmo nome na provín- 
cia de Alagoas. 

Motllidadc (mu-tí-li-rfí/-de), s.-f. (physiol.) 
faculdade de mover; força motriz. |[ Faculdade de 
mover-se, de obedecer ao impulso de uma força mo- 
triz. II F. r. lat. Motus. 

Motim (mu-Zm), s. m. desordem, tumulto, sedi- 
ção, revolta: Nos motins e rebelliões era buscado 
como peor que todos. (J. Fr. d'Andrade.) || Estrepito, 
ruído, fragor: O motim das aguas no esteii-o do 
Mondego. (K. da Silva.) |I F. r. Jat. Motus. 

MotIiiaçaoT (mu-ti-na-5íâo), s. f. o mesmo que 
amotinação. || F. r. Motim. 

Motivador (mu-ti-va-rfór), adj. que occasiona, 
que é causa de alguma coisa: O incidente motiva- 
dor da minha desgraça não lhe é desconhecido. [[—, 
s. m. indivíduo que é causa de alguma coisa; cau- 
sador: Foi elle o motivador dos passos que dei. || F. 
Motivar -j- or. 

Motivar (mu-ti-i'flr), v. tr. causar, produzir: 
Estava Y. M.^^ muito livre de tudo o que podia íno- 
ticar o temor. (Vieira.) A franqueza da esposa não 
lhe motivara ciúmes. (Camillo.)IIOccasionar.||Apre- 
sentar os motivos ou explicar as causas de (qual- 
quer acto ou pensamento) : Disse-lhe a sua tenção, 
motivou-ü. em opiniões políticas. (Garrett.) || F. Mo- 
tivo + aí*' 

Motivo (mu-ít-vu), .ç. m. causa, razão, fim com 
que fazemos alguma coisa: Elle queria tiral-a de 
Zarza sem lhe declarar o motivo. (Camillo.)||(Mus.) 
A phrase que predomina em qualquer composição 
musical: Uma sonata fóra de todo o compasso e afi- 
nação composta de motivos de modinhas brazileiras 
e hespanholas. (R. da Silva.) [| —, adj. movente, <^ue 
tem força ou poder para mover, motor; que é pnn- 
ci})io ou origem de alguma coisa. || F. lat. Motivns. 

Moto < (wid-tu), 6. m. mote ou palavra da divisa 
que os cavalleiros antigamente adoptavam nas suas 
empresas: Este vioto da divisa do Infante «Talent 
de bien fairew (Barros.) |] Palavra ou marca que os 
artistas põem nas suas obras para constar que são 
por elles executadas. || F. ital. Motto. 

Mbto' (mó-tu), s. m. movimento; giro: Com per- 
petuo moto e revolução insuperável. (Vieira.)||(Miis.) 
Andamento mais ou menos rápido com que se exe- 
cuta qualquer composição musical. || F. lat. Motus. 

Motor (mu-íur), s. m. pessoa ou coisa que dá o 
movimento ou impulso. [| O que induz, instiga ou 
persuade a fazer qualquer coisa: Foi elle sempre 
acerrimo motor da revolta. |1 (Mech.) Toda a poten- 
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cia ou força'que imprime moviinento a uma niacliina. 
'I—, adj. que faz mover, que imprime movimento: 
Principio motor. Causa motora. || (Flex.)Fem.: mo- 
tora ou motriz. 1| F. -lat. Motor. 

Motrcco (mn-/rê-ku), s. m. (pop.) petjuena por- 
í/ão de qualquer coisa, pedaço, boccado: Lm moíreco 
de pão. II F. r. lat. Mordicare (?) 

motriz (mu-íns), adj. e f. que faz mover, que 
imprime movimento; motora: Força [j F. 
fem. de Motor. 

niotu-proprio (mc5-tu-/)ro-pri-u), expressão la- 
tina usada na locução: a, de ou por motu-pivprio, 
que significa espontaneamente, por sua vontade, sem 
constrangimento, sem provocação nem convite. |1.F. 
lat. Motus -{-proprius. 

]IIoiiçuo (mô-55ão), s. f. (ant.) o mesmo que mon- 
tão. 

üfoiicarricc (mô-ka-m*-sse), $. f. (chul.) mou- 
quice. |j F. r. Mouco. 

IlIoiicliMO (mô-a?«o), s. m. pequena porção de 
terreno arborizado que se eleva nas lezirias; ilhota 
que se fôrma nos nos ou á beira-mar: As ilhas e 
mouchões que se formarem nos mares adjacentes ao 
territorio portuguez ou nos rios navefjaveis ou flu- 
ctuaveis, pertencerão ao Estado. (Cod. civ., art. 
2:294.®) II F. hesp. Mojon, marco. 

Aloiico (mu-ku), adj. que não tem o sentido do 
ouvido muito apurado; quo não ouve, surdo, [j F. 
lat. Muticus. 
* Illou«iuice (mô-K-sse), s. f. o defeito de ser 
mouco. II F. Movco ice. 

Mou(|uÍ«luo (niô-ki^ííão), s. f. o mesmo que mou- 
quice. II F. Mouco + idao. 

Mouruo (mô-rão). s. m. (zool.) geiiero de myria- 
podes (iidusj, parecido com o bicho de conta ou 
aselho. 

Afo%'cciÍço (mu-ve-rfí-ssu), adj. que se move com 
facilidade; que tem pouca estíibilidade; pouco firme: 
Pedra movediça não cria bolor. || Solto, despegado, 
que não está fixo: Martim Paes tinha-os escutado 
silencioso, traçando com a ponteira da espada figu- 
ras na terra movediça. (K. da Silva.) jj Fácil de se 
transportar de um logar para outro; portátil.||(Fig.) 
Inconstante, volúvel: É pena que ao talento d'aquelle 
deputado não corresponda um caracter menos move- 
diço. .11 F. Movex -{-iço. 

Slovcdoi* (mu-ve-í/or), adj. e s. m. que move ou 
instiga a que se faça alguma coisa; motor. || F. Mo- 
ver or. 

IHovcl (rnó-vél), adj. que pode mover-se; que não 
está fixo; mobil: Ao pé da vwvel ter^a no deserto. 
(Castilho.) li (Fig.) Inconstante, volúvel: Gênio mo- 
vei- 11 (Jur.) Bens moveis ou mobiliários, todos os 
objectos njnteriaes que por sua natureza não possam 
s6r conjprehendidos entre os bens immoveis, e todos 
çs di rcilos inherentes a esses objectos. (Cod. civ., art. 
37G.®) |[ Columna mxjvel, a que na guerra não tem 
ponto designado para operar, mas está de prevenção 
6 prestes a marchar i)ara onde qualquer urgência 
imprevista exija a sua presença. || Festa movei, a 
que se não celebra no mesmo dia em cada anno; 
taes são as festas da Pasclioa, da Ascensão, etc. 
j|—, s. m. causa original ou primordial de qualquer 
acção; mobil: O roubo foi o movei d'aquellc crime. 
Kão ha... em seu proceder senão o mesmo movei e 
causa. (Garrett.) ![ Traste, peça de mobilia: O bre- 
viário usado, os poucos livros da estante e um ou 
outro movei de seu uso quotidiano. (U. da Silva.) 
I|(ArtÍlh.) Todo o corjio expellido por uma machina 
de guerra. [[ Movei composto, as lanternetas. [[ Pri- 
meiro movei, pessoa inlluente, a que entre muitas 
gosa de maior influencia para levar a cabo qual- 
quer negocio; aquella cuja opinião é sempre .se- 
guida; causa principal: Figurar de primeiro movei 
nos negocios do governo. (Ilerc.) || F. lat. Mobi- 
lis. 

.lloventc (mu-i?en-te), adj. que move, que im- 
prime movimento: Força movente. || Bens moventes 
(for.), o mesmo que bens moveis. j| (Herald.) Diz-se 

de certas peças que parecem saliir do centro ou dos 
ângulos do escudo. || —, pl. os bens moventes. || F. 
lat. Movens. 

Mover (mn-vêr), v. tr. dar ou communicar mo- 
vimento a; pôr em movimento, agitar: Atraz d'el- 
les as portas se fechavam sem ninguém as movêT. 
(K. da Silva.) Aura leve agita e move o solto ca- 
bello seu. (Castilho.) [j Mexer; exercer movimentos 
com: Apenas posso mover a mão com que esta es- 
crevo. (Vieira.) II Menear: Aonde está Gomes Lou- 
renço? perguntou elle movendo a cabeça. (Ii; da 
Silva.) II liemover, deslocar por um movimento; 
afastar, desviar: Kaivoso turbilhão....na serra abala 
a rocha e wiovc as pedras. (Gonç. Dias.)||(Fig.) Oc- 
casionar; suscitar; promover; produzir: ques- 
tões, desordens, diíficuldades. Já me vou por mar 
em fora d'afjui longe a movíT guerra. (Gonç. Dias.) 
IICausar, inspirar: Mostra a possante nau que move 
espanto vendo que se sustêm nas ondas tanto. (Ca- 
mões.) II Estimular; concitar: Se a voz do que es- 
creve é assaz poderosa para se esperar que mova 
os ânimos dos seus concidadãos... (Herc.) [| Exercer 
influencia em: Deus não movera o animo de Allbnso 
de Albuquerque para acabar no que tinham feito 
mas para fim e gloria de sua santa causa. (J. de 
Barros.) || (Fig.^ Perturbar, alterar: Este desgosto 
«loreu-lhe o juízo. |[ Provocar, excitar: Esta bebida 
moi"Cw-lhe vomitos. || (For.) Intentar: Mover uma 
demanda. || Induzir, detenninar ou persuadir (a fazer 
alguma coisa): Pouco bastava a mover o arcebispo 
a semelhantes obras. (Fr. de Sousa.) || Commo- 
ver, inspirar dô ou compaixão a: i/ora-te a piedade 
sua e minha, pois te não move a culpa que não ti- 
nha. (Camões.)||Parir abortando: Andando a rainha 
D. Lianor prenhe, moveu uma creança. (Gare. dc 
iiezende.) || Movei' o passo ou os passos, andar, ca- 
minhar: Outr'ora nympha entre os homens, outr'ora 
os passos movia; era das festas a gloria; dançava, 
cantava e ria. (Castilho.) || .í/orer a voz, falar: A 
voz, quando a mover, se me congele no peito. (Ca- 
mões.) II —, V. intr. partir, abalar, pôr-se em mo- 
vimento. II Abortar, ter movito. jj —, v. pr. exercer 
movimentos de translação; mexer-se de um para 
outro lado, girar, andar: Sabia bem que se com fé 
formada mandar a um monte surdo que se mova... 
(Camões.) Se o vento sopra, se se move a terra, se 
iroso o mar fluctua... (Gonç. Dias.) || Dar de si, 
dar signal de si, pôr-se em movimento: O povo não 
se movia. (Garrett.^ 1| Agitar-se; oscillar: Ninguém 
responde; o mar cie longe bate; mx)ve-se branda- 
mente o arvoredo. (Camões.) Olhos que vos moveis 
tão docemente. (Idem.) [j Andar, caminhar: Para 
onde estava o padre se movia. (Idem.) í| Começar a 
andar: Anda, move-te. || (Fig.) Passar, decorrer (fa- 
lando do tempo): Movem-se-os tristes dias mais pe- 
sadamente a2)ós de fugitivas alegrias. (Camões.) 
[|Commover-se: Movido das palavras que o magôam. 
(Camões.) i| Deixar-se convencer, ceder; condescen- 
der: A nada d'isto o bruto se movia. (Idem.) || De- 
terminar-se, decidir-se a fazer alguma coisa. ||(Flex.) 
V. Abastecer. || F. lat. Movere. 

Sloviiiieiilo (mu-vi-mcM-tu), s. m. mudança de 
um corpo ou de alguma das suas partes de um para 
outro logar, de uma para outra posição; deslocação: 
O movimento bem visivel da dobadoira era regular 
e respondia ao movimento quasi imperceptível das 
mãos da velha. (Garrett.) || (Fig.) Acção, variedade, 
animação: Destroços e ruinas encontrando onde es- 
perava niovimenío e vida. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Im- 
pulso da paixão que se eleva na alma, sentimento: 
íSussurre o mais ingênuo e suave movimento d'alma 
no primeiro accordar das paixões, e verão como se 
sobresaltam os musculos agora tão quietos d'aquel- 
la face tranquilia. (Garrett.) || (Fig.) Mudança (no 
viver e pensar dos povos); revolução: Estes gran- 
des e espantosos movimentos, que a espnços vêem 
transmudar a vida e condição das sociedades, têem 
por agentes necessários os grandes pensadores. (Lat. 
Coelho.) II (Astron.) A marcha real ou apparentft 
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dos corpos celestes : O movimento da terra era volta 
do sol. D'alli contempla de uma e de outra estrel- 
la... o curso e movimento... (Camões.)||(Mechan.) 
Mudança pela qual um corpo é successivainente pre- 
sente em oifferentes partes do espaço; estado de um 
corpo cuja distancia em relação a um ponto rixo 
muda continuamente. J| (Pbysiol.) Qualquer funeção 
animal que mude a situação, a figura, a grandeza 
de alguma parte interior ou exterior do corpo: O 
movimento do sangue nas artérias. O movimento pe- 
ristaltico dos intestinos. || Marcba, evolução de um 
exercito: Os portuguezes se dispuzeram... de bus- 
cal-o em sua mesma casa; não poude ser morímenío 
tão occulto que o não entendesse o tyranno. (J. Fr. 
de Andrade.) [] Variante em certas quantidades: O 
movimento da população. O mcyvimento dos cereaes. 
{{Promoções, transferencias, demissões, etc., nos 
corpos civis e militares: O movimento nas secreta- 
rias, no exercito. || Circulação, agitação produzida 
por uma multidão que se move em diíFerentes sen- 
tidos: O movimento de uma cidade. || (Archit.) Va- 
riedade nas linhas de um plano, da elevação e da 
decoração de um ediBcio. {| Movimento uniforme, 
aquelle que se eífectua cora velocidade invariavel, 
i. é, aquelle no qual os espaços eguaes são percor- 
ridos em tempos ejjuaes. II variado, aquelle 
em que a velocidade varia, ou aquelle nò qual os es- 
paços deseguaes são percorridos em tempos eguaes 
ou vice-versa. || Movimento accelerado, aquelle que 
recebe continuamente novos augmentos de veloci- 
dade. jjJ/orime/i/o uniformemente accelerado, aquelle 
no qual os augmentos de velocidade são eguaes em 
tempos eguaes. [j Movimento retardado, aquelle cuja 
velocidade diminue continuamente, jj uni- 
formente retardado, aquelle cuja celeridade diminue 
proporcionalmente ao tempo. || Movimento rectilineo, 
aquelle que se eíFectua em linha recta. jj Movimento 
curvilineo, aquelle que se effectua em Imha curva. 
^Movimento simples, aquelle que é produzido por 
uma só força. j]. J/oinmcnío composto, aquelle que é 
produzido por muitas forças. |[ Movimento relativo, 
movimento de um corpo considerado relativamente 
a outros corpos que têera também seu movimento. 
II Quantidade de movimento de um corpo, o produ- 
cto da sua massa pela velocidade. \\ Movimento da 
fortuna, inconstância: Is tentar da fortuna o movi- 
medito, e dos ventos cruéis a dura guerra... (Ca- 
mões.) II Movimento de um caminho de ferro, a cir- 
culação dos trens segundo as necessidades do servi- 
ço. II Movimento intellectual, evolução, adeantamen- 
to nas sciencias, nas artes: O século xvm, ao bai- 
xar á urna cineraria, entrega ao movimento intelle- 
ctual do século XIX com pontos de interrogação to- 
do o seu cabedal de sentimentos e noções... (Lat. 
Coelho.) 1[ Movimento litterario, a quantidade de li- 
vros que se publicam. || Movimento de um porto, o 
numero de navios que entram e saem do porto, p/o- 
vimento de uma praça de comraercio, a quantidade 
de transacções que n'ella se fazem: A certeza de 
bons mercados e a sua concorrência teriam anima- 
do os agricultores e ampliado o movimento das ex- 
portações e das importações. (R. da Silva.) 1| J/orí- 
meníodotempo, curso ou successão dos séculos. ||iVb- 
vimento de terra, o transporte de terra de um para 
outro lado. || Movimento de um quadro, variedade, 
diversidade agradavel, animação, || De seu proprio 
movimento, espontaneamente. [| Estylo com movi- 
mento (fig.)» estylo animado, vigoroso. || O partido 
do movimento, o partido das irmovações, o partido 
adeantado, o partido avançado. || Estar em movimeiir- 
to, estar-em incessante actividade, trabalhar. || Põr 
em movimento (.figO» í^zer obrar activamente; fazer 
caminhar, impellir; tirar do lethargo, dainacção.||—, 
pl. porte, gesto, raaneiras, ademanes: O conde de 
Arcos não excedia a estatura ordinaria; mas, esbelto 
e proporcionado, todos os seus movimentos eram gra- 
ciosos. (R. da Silva.)||0s movimentos populares, fer- 
mentação nos espíritos, disposição do povo á revolta; 
sedição. II F. lat. Movimentum. 

AIovKo (mü-vi-tu), s. m. parto prematuro, abor- 
to. II F. r. Mover. 

Aflovtvcl (mu-ui-vél), arf/. movei, movediço; sus- 
ceptível ou fácil de mover-se. jj F. MovQ'c-\-vel. 

Afloxaiiia (mu-a7«-raa), s. f. peixe secco e sal- 
gado piu-a se conservar por muito tempo. || F. hesp. 
Mojama. 

itIoxaBiietro (mu-xa-meí-ru), s. m. o que se em- 
prega em seccar e salgar o peixe ou que vende mo- 
xama. |[ O local onde se faz a operação de seccar e- 
salgar o peixe. || F. Moxamai.-\-eiro. 

jtloxiiiirada (mu-xi-ni-Z^í-da), s. f. mistura de 
coisas de diversas naturezas, jj Miscellanea. || Mixór- 
dia. II (Burl.) Mistura de ingredientes que entram em 
composições pharmaceuticas: Questões que tivera 
com doutores garraios, uns burros que receitavam 
moxinifadas de França. (Camillo.) || F. r. ar. i/b- 
Iichi, mistura de comidas. 

Mosca (mô-zeí), s. m. (bot.) arvore do Brazil 
delgada e de altura mediana, cuja folhagem é se- 
melhante á do feto e dá uma ílor branca em fôrma 
de pincel. 

Moxeta (mu-;2d-ta), s. f. murça de conego, de 
bispo, etc. II F. ital. Mozetta. 

Mu (ma), s. m. o quadrupede filho de um burro ^ 
e de uma égua ou de um cavallo e de uma burra.— 
[Tem a cabeça mais volumosa e curta que a dos / 
cavallos e as orelhas longas como as do burro.]||F. 
lat. Mulus. 

. Aluar (mu-ar^, adj. que é da raça dos mus: 
Gado muar. || —, s. m. o proprio mu ou besta muar; 
Caleças de molas puxada^ por tiros de valentes- 
muares (R. da Silva.) [| F. Mu-\-ar, . 

Aflucajá (mu-ka-ja), s.m. (bot.) arvore do matto 
virgem do Brazil, de cujo fructo os indígenas fazem 
vinho. V. Macaiba. 

Aíiicajé (mu-ka-yj), s. m. fructa delicada e mui- 
to saborosa que nasce espontaneamente nas mattas 
da Bahia. 

Afliicaina (mu-M-ma), s. f. nome que na África 
e no Brazil se dA á escrava ou creada que acompa- 
nha a cadeirinha, em que a senhora sai a 2>asseio., 
[No Rio de Janeiro chamam-lhe mucamba, na Ba- 
hia e Pernambuco mumbanda, e cm algumas outras 
províncias macuma.] 

Mucamba (mu-A"rtn-ba), s. f. V. Mucama'. Em- 
quanto a mucamha nos ares agita um leque de plu- 
mas. (Gonç. Crespo.) 

Illuccdiucoti (mu-sse-cíi-ni-us), s. m. pl. (bot.) 
familia de cogumelos em que se comprehende a maior 
parte dos bolcures que se desenvolvem nos fructos e 
nas substancias alimentares. [| F. r. lat. Mucedo. 

iC-Biiciiacha (mu-aíá~xa), s. f. (fam.) rapariga. 
||F. hesp. Miichadia. 

Aluchacharla (mu-xa-xa-ri-a), s. f. grando 
quantidade ou multidão de creanças, de rapazes. ||F, 
Muchacho aria. 

Aliichaelio (mu-ara-xu), s. m. (fam.) rapaz, 
raancebo, moço. || F. hesp. Muchacho. \ 

Afiucliitiga (mu-xm-gha), s. f. sóva, tosa, surra. 
||(Pleb.) Excremento, dejecção; urina. j| F. bund. 
Omichinga. 

Alucllagcm (mu-ssi-W-jan-e), s. f. substancia 
gommosa com qualidades nutritivas (^ue se encon- 
tra em quasi todos os vegetaes, principalmente nas 
raízes e nas sementes, jj Liquido espesso e pegajo- 
so resultante da dissolução de qualquer matéria 
gommosa em agua: Mucitagem de alcatira. Mucila-^ 
gem de sementes de marmelo. || F. lat. Macilago. 

Alucllagtnoso (mu-ssi-la-ji-nO-zu), adj. diz-se 
das plantas que contêera mucilagem. jj l")iz-se dos 
corpos que participam da natureza da mucilagem. 
II F. Mucilagem-\-oso. 

SSuciparo (nm-s5i-pa-ru), adj. que produz, ou 
segrega muco: Glandulas muciparas. || F. lat. Mu- 
eus 4- parere. 

IMuclvoro (mu-5si-vu-ru), adj. (zool.) que sô 
alimenta de raucosídades. || F. lat. Mucus -{-vorare^ 

AXuco (mu-ku), s. m. humor viscoso e semi- 
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transparente que lubrifica a superfície das membra- 
nas mucosas e constitue a base de muitas excre- 
ções, como a saliva, o ranho, o fluido lacrimal, 
etc. 11 (Bot.) Arvore da família das malvaceas, que 
produz um fructo cuja polpa branca é boa para co- 
mer. II F. lat. Muciis. 

Itfucomlila (mu-Âron-bi-a), s. f. (zool.) passaro 
dentirostro (techitria cristafa). ^ 

Miicóricórl (mu-k6-ri-A'ü-rí), s. m. (zool.) pas- 
saro conirostro que se encontra em Duque de Bra- 
gança (colius castanolusj. 

Mucosldadc (mu-ku-zi-da-de), 5. f. humor vis- 
toso a que também se dá o nome de muco.||F. J/w- 
coso + dade. 

ftfucoso (mu-A-^-zu), adj. (anat.) que produz ou 
segreda muco: Cryptas mucosas. || Que é da natu- 
reza do muco: Humor nmcoso.||(Pathol.) Febre mu- 
cosa, a que acompanha por vezes a irritação das 
membranas mucosas; (em sent. restricto) a febre ty- 
phoide.}|(Anat.) Membrana mucosa, membrana abas- 
tecida de folliculos que forra as vias respiratórias, o 
canal gastro-intestinal e as vias genito-urinarias. 
II F. lat. Mitcosxis. 

Itfucronaclo ^mu-kru-na-du), adj. (bot.) diz-se 
de qualquer orgao vegetal que termina em ponta 
aguda e direita. H F. lat. Muci'Onatxis. 

niucuco (mu-À*K-ku^, s. ni. (zool.) especie de 
cuco da África occidental (centropus sxiperciliaris). 

niiiculm (mu-ku-ín), s. m. (zool.) parasita mi- 
croscopico dos terrenos irfagadiços do Brazil, que 
introduzido na pelle do corpo produz inchação e cha- 
gas. 

Illuciini (mu-A"wn), s. m. (zool.) peixe acantho- 
pterygio da familia dos escombildas a que também 
dão o nome de cintura de prata (trichiurus leptumisj. 

Itfiiciina (mu-hi-na), s. f (bot.) nome de duas 
plantas do Brazil da fumilia das leguminosas ("do- 
lichos pruriens e d. urens), que dHo umas vagens 
cobertas com uns pêlos, os quaes quando tocam no 
corpo produzem um prurido muito forte. [] Os pro- 
prios pêlos d*essas vagens, que reduzidos a pô suo 
usados em pharmacia. \\ Mucuna do matto (bot.), o 
mesmo que olho de boi. V. Olho. 

Mucunan (mu-ku-nan), s. f. o mesmo quemu- 
cuna. 

miicunsango (mu-kun-g7i?m-ghn), s. m. (zool.) 
ave da África, variedade de calau (buceros caferj. 

Miiciirn (mu-Àií-ra), s. f. fbot.) planta do Bra- 
zil da familia das gramineas [ffetivcria alliaceaj. ■ 

Mucuri (mu-ku-ri), s. f. (bot.) arvore da pro- 
TÍncia de Sergipe (plaíoniaj, cuja madeira é em- 
pregada em construcções civis. 

]|iucntaln (mu-ku-íat-a), s. f. (bot.) planta da 
familia das laurineas (laurus inncutaia), que se en- 
contra nas províncias do Pará e Kio Negro. 

IMucuyba (mu-ku-f-ba), s. f. (bot.) arvore muito 
alta do Brazil com a copa semelhante a um chapéo 
de sol e que produz uma especie de azeitona de 
casca muito fina com uma amêndoa oval dentro, 
de que se extrai um oleo, que os indigenas empre- 
gam para curar varias moléstias. 

Afuda^ (mu-da). s. f. mudança; acçao de mudar 
ou de mudar-se. || Mudança de habitação. || O acto 
de transpôrtar ou remover os moveis de uma habita- 
ção para outra. |l Os animaes folgados e collocados 
de distancia em distancia para nas grandes jorna- 
das substituir os que vêem cançados por^ já terem 
percorrido um determinado numero de kilometros. 
II O local onde os animaes folgados esperam os que 
chegam cançados. || O acto de substituir uns pelos 
outros. II A mudança ou renovação das pennas, do 
pêlo, da pelle» etc., por que alguns animaes passajn 
em determinadas epochas. |] A epocha em que se 
realiza essa mudança. || Estar na muda (fig.), estar 
calado, não dizer palavra, por analogia com os pas- 
saros que perdem o cantar durante a muda. 1| F. 
contr. de Mudor ci. 

Muda' (wiM-da), s. f. mulher que não fala, que 
não pôde articular sons. H F. fem. de Mudo. 

üffiidada (mu-f/a-da), s. f. (ant.) acção ou ef- 
feito de mudar-se, de passar de um logar j^ara ou- 
tro. 11 F. Mud^r-\-ada. 

Aliidadiço (mu-da-rfí-ssu), adj. o mesmo que 
mudavel. || F. Mudado-^iço. 

l^ludadoi* (mu-da-aüí'), adj. e s. m. que muda 
ou é causa de mudança. 1] F. Mndax or. 

Mudanicnte (mn-da-men-te), adv. em silencio, 
sem falar, pela calada, sem fazer barulho. || F. ifu- 
do -{- mente. 

mudança (mu-í/an-ssa) í. f. acção ou efíeitoMe 
passar de um logar para outro, de mudar de terra, 
de casa, etc.: Té dá gosto uma mudança, sendo os 
trastes só familia. (Camillo.) [| Acção ou efíeito de 
fazer passar ou transportar alguém ou alguma coisa 
de um para outro logar: Fala-se na mudança do 
correio geral para edifício mais adequado. || Varia- 
ção das coisas de um estado para outro: Não era 
possivel que sómente a arte dramatica permane- 
cesse estacionaria, que resistisse ao desejo de mu- 
dança e melhoria, espirito do século presente. (Gar- 
rett.) II Diíferença ou inconstância no modo de pen- 
sar, no modo de sentir, etc. || Alteração: Houve mu- 
dança no horário dos comboios. |1 Substituição. || F. 
MudíLV ança. 

mudar (mu-rfí/V), v. ir. remover, pòr em outro 
logar, deslocar: Elle mwrfouos rochedos e seccou o 
leito do rio. (MonfAlverne.) [j Desviar, afastar ou 
mandar dirigir para outra parte: Que não sofFre a 
nenhum que o passo tnwf/e para alguma obra herói- 
ca de virtude. (Camões.) jj Substituir, tirar para pôr 
outro: Ou na virtude' de teu gesto lindo lhe mvda- 
rás a triste e dura estrella. (Camões;) || Alterar, 
modificar: Da conspiração de Gomes Freire datam 
os primeiros esforços para mudar em Portugal a 
fôrma do governo. (Lat. Coelho.) Esmero de cul- 
tura que os climas, estações, que os tempos muda. 
(Garrett.) |j Deixar por outro, trocar muitas vezes, 
variar, cambiar: O peito feminil que levemente 
muda quaesquer propositos tomados. (Camões.)||In- 
verter, transtornar: Que me dava que o mundo se 
acabara ou que a ordem mudasse a natureza? (Ca- 
mões.)^ E muitas outras (erratas) egualmente into- 
leráveis que totalmente mudam a verdade e proprie- 
dade do germano sentido. (Vieira.) || Transfc\rmar, 
apresentar soh outro aspecto: O anjo das perdições 
mxidou então na minha alma a scena do porvir. 
(Herc.) II Transformar, converter: Mudar o vicio em 
virtude e a fraqueza em valor. (Gonç. Dias.) || Mu-^ 
dar a casa ou residencia, ir habitar n'outra locali- 
dade: Os proprietários das povoações sertanejas mu- 
daram para as villas as suas residencias. (Camillo.) 
II Mudar as guardas á fechadura. V. Guarda. || Mu- 
dar a penna, diz-se das aves que estão na muda. 
\\Mudar a alguém as settas em grelhas, servir-se das 
razões do adversario para o convencer: O alcaide... 
quiz ver se os embahia...; porém o padre... per- 
cebeu o artificio, mxidou-lhQ as settas'em grelhas 
e redarguiu... (Per. da Cunha.)||J/w£/ar a voz, diz- 
se das pessoas quando ao chegar á puberdade a voz 
lhes engrossa.]]—, v. intr. ir habitar ou estacionar 
n'outro ponto: No semestre findo poucas familias 
mudaram. |1 Alterar-se, tornar-se difíerente do que 
era physica ou moralmente por effeito de qualquer 
accidente: Nada de homens que mudam com as cir- 
cumstancias. (Garrett.) Elle só não mudou, foi sem- 
pre o mesmo. (Idem.)||Tomar outra fôrma, não con- 
tinuar tal qual era: É evidente que o estado polí- 
tico da Hespanha mudava completamente em relação 
ao conde de Portugal. (Herc.)|jTomar outro aspecto, 
outra condição, outras qualidades ou natureza: Mu- 
dam os tempos; restitue-se á patria. (Lat. Coelho.) 
II Tomar outro caminho, outro rumo: O vento mudou, 
II Substituir uma coisa por outra, variar: Hoje as 
adorações mudaram de deidade. (Castilho.) Pri- 
vando a Çofar dos cargos e mandando-Ihe que mU" 
dasse. (J. Fr. de Andrade.)||J[íwcíar de ares. V. Jr. 
11 Mudar de conversa. V. Conversa. I| Mudar de côr. 
V. Cvr. II Mudar (o caso) de especie ou de figura. 
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tonifur o caso outro aspecto, ser outro o caso. j| Mu- 
dar de estado, contralilr inatrimonío; Mudou de es- 
tado casando com D. Leonor Coutmho. (J. Fr. de 
Andrade.) [[ Mudar de pennas, de pelle, etc., estar 
na muda (falando dos animaes). [| Mudar de propo- 
slto ou de tenção, tomar outro proposito, resolver 
outra coisa: Por nos não maguarraos o\.i mudarmos 
do proposito firme começado. (Camões.) j| Mudar de 
tom. V. Tom. || Mudar de vida, perder os hábitos 
que se tinham, variar de costumes, adquirir outros 
hábitos: Mudai de vida; e apparecei tão mudados, 
que os mesmos que vos tinham antes visto não pos- 
sam conhecer-vos. (RIonfAlverne) [I —. v. jir. dei- 
xar o sitio em que se vivia» transferir a sua resi- 
dência para outra terra, para outra casa, etc.: 
Algumas pessoas da sua amizade, aconselharam- 
n'o que se mudasse para outra provincia. (Ca- 
millo.) II Tomar outra condição, outras qualidades, 
outra natureza: A experiencia do mundo me tem 
mostrado ser raro o que permanece quando os tem- 
pos se mudam. (Vieira.) Torne-vos vossas forças o 
rei novo, se é certo que com o rei se muda o povo. 
(Camões.) II Transformar-se: E que por comprazer 
ao vulgo errante se muda em mais figuras que 
Proteio. (Camões.) !| Passar, fugir, desappareccr: 
.1/íiíZoíí-se-me a vontade co'a ventura, m«íÍ0ít-se 
co'os tormentos a alegria. (Idem.) Jl Mudarem-sa as 
séttas em grelhas, o mesmo que sàíiir o gado mos- 
queiro, ou ir buscar lau e vir tosquiado. j] F. lat. 
Mutare. 

ItliKlavcl (mu-íicí-vél), adj. que 6 susceptivel 
de mudança: que está sujeito a mudança; movei: 
Festa mudàvel. [[ (iMg-) Vario, volúvel, inconstante: 
Vans denominações eram essas: a lei residia na von- 
tade mudavel do povo. (Ilerc.) || F. lat. Mutabilis. 

Itlaclavclmeutc (mu-cíá-vél-ni3n-te), adv. vo- 
liivelmente, de modo inconstante. || F. Mudavel-\- 
meníe. 

nfudcK (mn-dôs), $. f. o estado da pessoa muda. 
II Impossibilidade de articular sons por defeito or- 
gânico que impede de fazer uso da palavra: E elle 
curou-lhe a mudez. (Castilho.) |1 (Fig.) Silencio, fal- 
ta completa de rumor, de bulha; socego. quietação, 
tranquillidade: A eterna mudoz do jazigo. (IL. da 
Silva.) Eu amo a noite taciturna e queda, amo a 
doce mudez que ella derrama. (Gonç. Dias.) || Pri- 
vação voluntaria de falar: Que horas passámos n'es- 
te silencio. n'esta eloqüente mudez que não vem se- 
não do muito de mais que a alma sente, do muito 
de mais que diria se falasse! (Garrett.) || F. Mudo 

ez. 
Sliidcza (mu-íZtí-za), s. f. mudez.||F. Mudo-\~C2:a. 
Miidlaiikeiie (mu-di-an-Â:e-ne), s. m. (zool.) 

o mesmo que tubiké. 
Mudo (wiíí-du), adj. diz-se de qualquer indiví- 

duo que por defeito orgânico é incapaz de articular 
palavras: Aqui estou eu, que, se não fosse elle, era 
mudo. (CastilhoJ || Calado voluntariamente; que 
deix.a de falar: Os tres padecentes míWÍOí e concen- 
trados na própria dôr... (R. da Silva.) Torvado, ca- 
lado e mudo, nada não soube dizer. (Gonç. Dias.) 
II Silencioso; tranquillo; não perturbado por algum 
rumor: Calou-se o canto, a prece; é mw.io o tem- 
plo. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Sombrio, taciturno: Esta 
ulma que muda e fria nem sabe se existe já. (Gar- 
Tett.) II Tácito, que nào é acompanhado de pala- 
vras ou vozes: Em demanda da fragata leve barco 
vem vogando; n*elle um velho cujas faces mudo 
choro está cortando. (Gonç. Dias.) || Que não é do- 
tado do dom da fala, que não se exprime por pala- 
vras: Como se vê de um sanctuario a luz viuda a 
clamar-nos: crê 1 (Castilho.) jj Fala ou colloquio mu- 
do, expressão dos sentimentos ou dos pensamentos 
por outro qualquer modo que não seja o da fala: A 
inâe voltando a cabeça para convidar a lilha a ir 
ver uma coisa, deu tento d'aquelle colloquio mudo. 
(Camillo.) Em que algo não lhe escutasse, o moiro 
bem comprehendia que mudas falas falava o pranto 
que ella vertia. (Gonç. Dias.) [| Lettra muda, a que 

em determinadas palavras se não pronuncia como o 
P ná palavra Psalnio. || Personagem viuda, a que 
entra nas peças theatraes só para figurar. 1| 1'oesia 
muda, a pintura: Tudo o gentio nota; mas o in- 
tento mostrava sempre ter nos singulares feitos dos 
homens que em retrato breve a muda poesia alli 
descreve. (Camões.) jj Scena muda, a que se passa 
entre duas ou mais pessoas exprimindo os seus sen- 
timentos por gestos, por olhares, etc. jj Solennidade 
muda. aquella em que não ha sermão nem musica ou 
outro qualquer signal ruidoso: Preguei o sermão das 
exequias da rainha... por não ficar muda a solenni- 
dade do dia. (Vieira.) || —, s. m. pessoa muda, que 
se acha privada do uso da palavra: Elle (o vinho) 
torna alegre um mono, elle faz falar um mudo. 
(Castilho.) II F. lat. Mutus. 

.Iliiéle (uiu-J-le), í. m. (zool.) ave que se encon- 
tra em Rio Cliimba e Mossamedes ffrancolinus as- 
persusj, da ordem das gallinaceas. 

(mu-jci-ra), s. f. especie de rede com 
que nos rios Tejo e Sado se pesca o peixe chamado 
mugem. || F. Mugem ei7'a. ' 

i'9(iigciii (m/í-jan-e), s. )7i. (zool.) genero de pei- 
xes da família dos mugiloides, cuja especie mais 
conhecida é o mufjeni vulgar fmugil cephalus). 

Miigldo (mu-jí-du), s. m. a voz do boi e dos 
animaes congeiieres. || F. Mu(j\v*-\- ido. 

i9Iii||$;lloldc.s (mu-ji-ÍJ-i-des), s. m. pl. (zool.) 
familia de peixes acunthopterygios, que se encon- 
tra no Oceano Athlantico e no Mediterrâneo. 

(mu-ji-nha), s. f. nome do algodão 
entre os indígenas da África. 

Jftigir' (mu-jiV), V. iiitr. dar mugidos (falando 
do boi e dos animaes do seu genero): Muge solto o 
rebanho. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Beri-ar, gritar des- 
propositadamente. || (B'ig.) Soprar fortemente, bra- 
mir, fazer grande estrondo (falando do mar, do ven- 
to, etc.): Sentindo o vento e desapparecer de- 
baixo dos pés a corrente inchada e turva. (Herc.) 
II F. lat. Mugire. 

(mu-^dV), V. tr. corr. de mungir. 
.Mii$;iielra (mu-<;/i6'i-ra), s. f. (zool.) o mesmo 

que tainha. 
Mui Çmuii~\), adv. o mesmo que muito.HF. hesp. 

Mu]/. 
Miilracatlara (mu-i-ra-ka-ti-á-ra), s. f. (bot.) 

arvore que se encontra na provincia do Pará (ceii- 
IroíobiuniJ, cuja madeira é de grande valor e muito 
procurada para obras de marcenaria. 

Aluirajanara (mu-i-ra-ja-ná-ra), 5. f. (bot.) 
arvore que cresce no valle inferior do Amazonas, e 
cuja madeira se emprega em construcções civis. 

Afiilrapinliiia (mu-i-ra-pi-ni-ma), s. f. (bot.) 
arvore muito commum no valle inferior do Amazo- 
nas, da familia das artocarpeas (brosimum discolor), 
que fornece boa madeira de construcção. 

iiluirapiranj^a (mu-i-ra-pi-ran-gha), s. f. (bot.) 
arvore das províncias do Amazonas e Pará, da fa- 
milia das leguminosas (ca^salpinia echinataj, cuja 
madeira se emprega em construcções civis e navaes 
e na marcenaria. 

Mulrai>li*lrlca (mu-i-ra-pl-ri-í'i-ka), s.f. (bot.) 
arvore que se encontra no Pará, e de cuja madeira 
se faz taboado para forro de casas. 

niuito' (muíi-i-tu), adj. diz-se do que ê em gran- 
de numero, quantidade ou abundancia: Muita ^en- 
te. Muitas melancias. || Diz-se da grande intensida- 
de das sensações que o nosso espirito recebe, da 
grande vehemencia dos affectos, etc.: Que vivas em 
muita paz, que deixes lá desatinos, que para mim 
vêem barrados. (Castilho.)||3/ui7as vezes (loc. adv.), 
freqüentemente, a miúdo; ordinariamente: Uma se- 
rie de torres irregulares, cujas paredes muitas vezes 
feitas de cantaria sem cimento. (ílerc.) j| (Observ.) 
Usa-se freqüentemente no sing.: Muito homem. Mui- 
ta uva. II —, s. m. grande porção, grande quantida- 
de, grande valor: Esta nação portugueza o nada ex- 
trangeiro estima, o muito dos seus despreza. (Sim. 
Machado.) H F. lat. Multus. 
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SIuUo' («mn-i-tuV adv. excessivamente, profun- 
damente ; com exceilencia de engenho: O sr. Fr. 
João Coutinho sabe muito de leis e de casos. (li. 
da Silva.) || Em grande quantidade, em grande abun- 
dancia: Kâo saia que está chovendo muito. H Com 
excesso, com grande intenfsidnde e força: Kstimo 
muito vel-o por aqui. Algumas vozes soltas que 
muito lhe excitavam a curiosidade (ílerc.) I| Prece- 
dendo os adj. e adv. significa em alto grau, gran- 
demente, e é a fôrma do superlativo absoluto: Mui- 
to justo. Muito perto.-1| Ter em muito (loc. adv.), ter 
em grande apreço, estimar ou considerar em gran- 
de apreço. \\ Multo beml interj. que denota conten- 
tamento ou satisfacção e é signaí de applauso: Mui- 
to bem! cá estamos; pelejaremos com as armas es- 
pirituaes. (li. da Silva.) [[ F. lat. Mvltum. 

IHiikcncle (mu-A-cn-de), s. m. (zool.) ave de ra- 
pina diurna Cgypogeranus serpentarinsj, que se en- 
contra na África. 

SiiiEa (?7m-la), s. f. a femea do mu. || Doutor da 
mula russa. Y. Doutor. |j Mula de physico. V. Phy- 
sico. II F. lat. Mulus. 

Mulada (mu-/rf-da), s. f (R. Gr. do Sul) mana- 
da de mulas. 1| F. iJfu/a-f- ada. 

Sliilai9ar (mu-la-íZar), s. m. esterquilinio, mon- 
turo, esterqueira. |[ (Fig.) Tudo o que enxovalha ou 
suja. |j F. r. Mula. 

Mulntinho (mu-la-fí-nhu), adj. e s. m. dim. de 
mulato. II —, s. VI. (bot.) variedade de feijão. V. 
Feijão. 11 F. Mulato -|- inho. 

saulato (mu-^/íí-tu), adj. e s. m. que descende de 
pae branco e mãe preta ou vice-versa. || (Por ext.) 
Que tem côr escura; moreno, trigueiro. || F. r. Mulo. 

Dfulcta (mu-/t'-ta), s. f. bordSo ou pau compri- 
do terminado na parte superior por um encosto con- 
cavo, cm que os aleijados apoiam os sovacos para 
se moverem, [[ (Fig.) Tudo o que moralmente serve 
de apoio, arrimo ou argumento. || Embarcação em 
que os pescadores do Tejo vão fazer as suas pesca- 
rias fóra da barra. || Pau em que o toireiro suspen- 
de a capa, com que chama o toiro na^ sortes de 
morte, [j Pega ou manivella, com que se faz girar o 
cjlindro dos realejos e outros instrumentos do mes- 
mo gênero. || (Herald.) Peça do feitio de uma estrel- 
la, que tem o centro aberto, e que se desenha nos 
brazões da cOr apropriada ás regras dos mesmos. 
II F hesp. Muleta. 

nSiiletaila (mu-le-íá-da'). s. f. manada ou, por- 
ção grande de gado nmar. 1| F. hesp. Muletada. 

HIiaEeteiro (mu-le-fei-ru), s. 771. arrieiro; o que 
trata das mulas na estrebaria, jj F. r. Mula. 

Sfiilctim (mu-le-/m). s. m. vela pequena das 
embarcações de pesca chamadas muletas. |] F. Mu- 
leta + ivi. 

mulher (mu-lhé?'), s. f. a femea na especie hu- 
mana, pessoa do sexo feminino: Sei que é bem to- 
leirão quem mulheres desafia. (Castilho.J jj Ksj)osa: 
D. Leonor, mulher de D. João II. (Cannllo.) |j í'es- 
soa do sexo feminino depois da puberdade (oppõe- 
se a menina ou rapariga), jj Pessoa do sexo femini- 
no pertencente á plebe ou ás classes inferiores da 
sociedade (por opposição a senhora ou dama): Mu- 
lher de capote e lenço. || Homem efteminado, mu- 
lherengo. II Mulher de armas, mulher varonil, vira- 
go.\\Mulher de casa, a que sabe dirigir a administra- 
ção interna de uma casa, e cuidar com economia e 
previdencia da vida e educação de sua familia. 

i} Mulher de governo, governante ou creada a quem 
está confiada a direcção economica da casa; mu- 
lher de casa. || 5er mulh€i\ ter attingido a edade 
nubil: Todas as filhas d'eilç são já mulhci'es. jj Ser 
mulher para... (seguido de um verbo no modo 
infinito), ser capaz de (falando de qualquer pes- 
soa do sexo feminino), ter força ou animo para...: 
Que não me excite que eu sou mulher para lhe dar 
uma boa licção. || (Zool.) Peixe mulher. V. Peixe. 
II Peixe mulher de Angola, o mesmo que peixe boi 
do Pará e manatim. |I F. lat. Mulier, 

Sliilhcruça (rau-Íhe-r«-ssa), s. n\ulhcr cor-rL. 

pulenta, de estatura elevada: Era uma mulheraça 
frescalhona ck uma coloração sangüínea. (Camillo.) 
II F. Mulheraça. 

Afliillicrilo (mu-lhe-r«o), s. m. augm. de mu- 
lher; mulher alta e corpulenta, j] F. Mulher-\-âo. 

Ilflullicrciiso (mu-lhe-rcn-ghu), adj. e s. m. diz- 
se do homem excessivamente afi"eiçoado a njulheres, e 
também do que se occupa em misteres proprios do 
mulheres; maricas. || F. Mulher-]- engo. 

Illiilhcril (mu-lhe-n7), adj. pertencente ou res- 
peitante a mulheres; que é proprio de mulheres; 
feminil: üccupações mulheris. || Diz-se do homem 
mulherengo. 1| F. Mulher il. 

]IIii9lierlliticn(c (mu-lhe-n/-í?jen-te), adv. por 
modo mulherll; á feição ou geito de mulheres. |! De 
modo efTeminado, com molleza mulheril.||F. Mulhe- 
rll mente. 

niiilheriiiba (mu-lhe-ri-nha), s. f (fam.) mu- 
lher ordinaria, da classe baixa. || Mulher despre- 
zível, de má vida. H Bisbilhoteira. || F. Mulher -|- 
inha. 

Alulherlo (mu-lhe-n-u), s. m. (pop.) grande 
porção de mulheres juntas. 1| As mulheres em ge- 
ral. |j F. Mulher io. 

Afluliailo (mu-li-a-du), adj. que tem natureza 
de monstro; que nasceu de princípios irregulares 
(por analogia dos mus e das mulas que nascem de 
diversa esi>ecle). |] (Fig.) Monstruoso, contrario ao 
natural ou ao conveniente, contrario ao que deve 
ser. II F. r. Mula. 

niiilielirc (mu-Zí-e-bre), adj. mulherll, femini- 
no : Sexo muliebre. || F. r. Muliehris. 

Illulo (niw-lu), s. m. o mesmo que mu. 1| F. lat, 
Mulus. 

Aiailsa (mul-ssa), s. f. o mesmo que mulso. 
ItaiilHO (waíZ-ssu), s. m. hydromel, agua-mel. 

II F. lat. Muhum. 
ItSiiKa (míd-ta), s. f. pena pecuniaria: Pagou a 

multa de dois mil réis, em que foi condemnado- 
II (Fig.) Qualquer pena ou condemnação. || Cofre 
das multas, o deposito da importancia das multas 
pagas em juizo. || Multas menores (for.), as que não 
excedem a cinco mil réis. || F. lat. Muleta. 

IlJIultar (mul-/ár), v. ír. infligir ou impor j^ena 
pecuniaria ou outra qualquer a: 3/tí/?a?'aín-te em cinco 
mil réis. j] F. Mídta. ar. 

IIBultl... (mul-ú), pref. que entra na composição 
de muitíiS palavras, e que significa muito: multi- 
paro. [Eqüivale ao poly grego.] ||F. lat. Multus. 

Multlaiigular (mul-ti-an-ghu-Mr), adj. (geom.) 
que tem muitos ângulos. || F. Multiangular. 

Alulticap^uBar (nml-ti-ká-pssu-/ar), arf/. .diz- 
se do fructo que é composto de muitas çapsulas 
parciaes. || F. Multi capsular. 

JVIiilMcaulc (mul-ti-A'atz-le), adj. (bot.) diz-se 
do vegetal cuja raiz dá origem a muitas hastes ou 
caules. II F. Multi -\- caule, ^ 

IKiiUicolor (mul-ti-ku-Zür), adj. que é com- 
posto de muitas côres; Um vestido multicolor. 1| F» 
lat. Multicolor. 

IMultlcor (mul-ti-Â:^). adj. o mesmo que mul- 
ticolor : Qual o sol que em lympha clara desponta 
os raios vividos em tarja mxdlicor.,, (Gonç. Dias.) 
II F. Multi còr. 

JVluUfdão (mul-tI-f?ão\ s. f. ajuntamento, ag- 
glomeração de pessoas ou ue coisas : Multidão de ini- 
migos. (F. Mend. Pinto.) || Agglomeração, montão, 
grande numero: N'aquella multidão de informes car- 
tapacios descobria-se em cheio a nata dos Pancra- 
cios. (Castilho.)]|Abundancia, copia, profusão: Perde- 
se a memória híl multidão dos factos. (Lat. Coelho.) 
II O povo, o populacho. H Grande numero: A mul- 
tidão de caminhos que hoje sulcam os paizes em 
todas as direcções. (R. da Silva.) || F. lat. Multi- 
tudo. 

niuKIfarlo (mul-ti-/a-rl-u), adj. variado; que 
pôde ser de varias especies; que se apresenta sob 
diversos aspectos: Esta mxdiifaria, quasi infinita na- 
tureza,, (lAt.Co.dlio.) II F. lat, M:^pfarius^ ' 
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SffuUiGcIo (mul-íi-fi-du), adj. (bot.) que é fen- 
dido ou rachado em muitas partes. || F. lat. Multi- 
jidus. 

JUiiltifluo (mul-íi-flu~u), adj. que mana, que 
corre com abundancla. H F. lat. Síultifluus. 

AlulCifornic (mul-ti-/ür-me), adj. que tem mui- 
tas e variadas fôrmas. || Que se manifesta por di- 
versos modos: D*entre todos os povos da grande 
familia aryo-greco-romano-celtica, o que soube afei- 
çoar a mais brilhante e multiforme de todas as ci- 
vilizações da antigüidade foi sem contestação o povo 
hellenico. (Lat. Coelho.) 1| F. lat. Multiformis. 

91 ultlj^eiio (mul-/í-je-n«), adj. que abrange dif- 
ferentes generos ou especies. |I F. lat. Multigems, 

niiiUIlobado (mul-ti-lu-6á-du), adj. (hist. 
nat.) que é naturalmente dividido por muitas inci- 
fiões ou em vários lobulos. \\ F. MultÍ-\- lohado. 

Alultilocular (mul-tí-lu-ku-Wr), adj. (hist. 
nat.) diz-se de qualquer orgão que tem muitos lo- 
culos. II F. MuUi + locular. 

niullllofiuo (mul-íi-lu-ku-u), adj. que fala 
muito; muito falador, jj F. lat. Multiloqinis. 

liaultliuoclo (mul-í/-mu-du), adj. que se faz ou 
se apresenta de diversos modos ; multifario, multi- 
forme; vario. II F. lat. Multiinodiis. 

lllultinervco (mul-ti-neV-vi-u), adj. (bot.) diz- 
se da folha das plantas eni que se notam nervuras 
múltiplas. II F. Slulti -j- r. 

miiltipuro (mul-íi-pa-ru), adj. (zool.) diz-se da 
femea do animal que pôde dar á luz muitos filhos 
no mesmo parto. || F. Multi-{-Int. pnrere. 

niultlparlido (mul-ti-par-íi-duj, adj. (bot.) 
diz-se do orgâo vegetal que é diviuido em ura 
l^rande numero de tiras mais ou menos estreitas. 
j| F. MulH partido. 

MiiUIpede (mul-íí-pe-de), adj. (zool.) que tem 
muitos pés. II F. Multi -f- pes. 

Sliiltipetalo (mul-ti-^íe-ta-lu), adj. (bot.) o 
mesmo que polypetalo. || F. Multipétala. 

AliilUpilcacuo (mul-ti-pli-ka-55«ü), s. f. acçâo 
ou eífeito de multiplicar; augmento de quantidade 
ou numero. || (Arith.) Operação arithmetica pela 
qual se repete um numero multiplicando tantas ve- 
zes quantas são as unidades de um outro multipli- 
cador: a operação que tem por fim compor com o 
multiplicando, um numero chamado producto, as- 
sim como o multiplicador está composto com a uni- 
dade. II F. lat. Maltiplicaíio. 

Sliiltiplicnclaiiicule (mul-ti-pli-írá-da-mcíi-tG), 
adv. com multiplicação, cóm augmento de numero. 
,'] F. Multiplicado -|- mente. 

Mulilpllcailor (mul-ti-pli-ka-dôr), s.m. (arith.) 
o numero que n'uma multiplicação designa quantas 
vezes se ha de tomar o outro chamado multiplicando. 
11 (Phys.) Yidro talhado por forma que reproduz a 
um tempo muitas imagens do mesmo objecto. || —, 
adj. que njultiplica; que faz augmentar em numero. 
j| F. lat. Multiplicator. 

Multiplicando(mul-ti-pli-í:an-du),s.m. (arith.) 
o numero que n'uma níultiplica^íão se ha de tomar 
tantas vezes quantas são as unidades do multipli- 
cador. II F. lat. MultipUcandus. 

niulliplicar (mui-ti-pli-Aár), u. tr. augmentar 
em numero, tornar mais numeroso; repetir, amiu- 
dar: E a espada, que bem degolla, bem multiplica os 
revezes. (Gonç. Dias.) || (Por ext.) Produzir em 
grande quantidade: Os doces, as fructas cobertas e 
todos os regalos que a arte dos coníerveiros d'Al- 
cobaça sabia multiplicar. (R. da Silva.) || Tornar 
mais vehemente, augmentar de intensidade: Se o ca- 
samento é isto, ha de infundir-me horror e mxdtipli- 
car o affecto... (Castilho.) || (Arith.) Repetir (um 
numero^ tantas vezes quantas são as unidades de 
outro. 11 Mxdtiplicar a especie, prolificar, gerar ou 
fazer gerar novos seres da mesma especie. [| —, v. 
intr. propagar-se; avultar, crescer em numeror A 
turca geração, que multiplica na policia da nossa 
Europa rica. (Camões.) \\ Fazer a operação arithme- 
tica da multiplicação. || —, v. pr. augmentar, crescer 

em numero: MuUiplicaram-sa os argumentos para o 
demover do seu proposito. (Lat. Coelho.) Os inci- 
dentes do processo mxdtiplicaram-%Q. (K. da Silva.) 
II Propagar-sò, reproduzir-se: Sua alma parece mtií- 
tiplicar-SiQ \ as chammas do seu zelo illuminam seu 
rosto. (MoQt'Alverne.) || F. lat. Multiplicare. 

Miiltiplieativo (mul-ti-pli-ka-ít-vu), adj. que 
multiplica ou serve para multiplicar, [j F. lat, Mul^ 
tiplicativus. 

JiliiUiplicavcl (mul-ti-pli-iá-vél), adj. que é 
susceptivel de multiplicar ou de multiplicar-se. jj F. 
lat. Multiplicabilis. 

muUlpllee (mul-íi-pli-sse), ací/. variado; nume- 
roso, que não e único: Apesar dos multiplices cui- 
dados que o trouxeram sempre afadiçado na sua 
breve administração da archidiocese lisbonense... 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Multiplex. 

Multiplicidade (mul-ti-pli-ssi-c?a-de), s.f. qua- 
lidade do que é multlplice, do que não é único no 
seu çenero. || Exuberancia, superabundancia, abun- 
dancia excessiva de qualquer coisa: O saber cahiu 
então na multiplicidade e anarchia. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Maltiplicitas. 

Múltiplo (mu/-ti-plu), adj. e s. m. (arith.) diz- 
se do numero que é exactamente divisivel por outro 
sem deixar resto, ou d*a'iuelle que contêm outro uma 
porção exacta de vezes. [Assim 18 é múltiplo de 9 
porque é exactamente divisivel por 9 sem deixar 
resto ou por que contêm 9 como factor duas vezes.] 
WSnh-multiplo de um numero, o factor que divide esse 
numero exactamente, sem deixar resto: 9 é sub-mw7- 
tiplo de 18. II Menor múltiplo commum de muitos 
números, diz-se do menor numero que pôde ser di- 
vidido exactamente por todos elles. || (Geom.) Ponto 
múltiplo, aquelle por onde passam muitos ramos de 
uma mesma curva. |j F. lat. Òlultiplus. 

Mumpontua<lo(mul-ti-pon-tu-á-du),aí/y. (hist. 
nat.) que tem muitos pontos ou marcas coloridas. 
11 F. Multi pontuado. 

Miiltipoleeitc (mul-ti-pu-íen-te), adj. que pôde 
muito, que é muito poderoso; que é muito vigoroso; 
que é muito energico. || F. lat. Multipolens. 

MultlMcleutc (mul-ti-ssi-oi-te), adj. que sabe 
muito; que tem muita erudição. || F. lat. Multi-' 
sciem. 

Multlsclo (mul-ít-ssi-u), adj. o mesmo quemul- 
tisciente. || F. lat. MuUiscius. 

MultiMOEio (mul-íi-ssu-nu), adj. que produz 
muitos ou variados sons. || F. lat. Mullisonus. 

Multiuii^ulodo (mul-ti-un-ghu-iá-du), adj. 
(zool.) diz-se do animal que tern mais de dois cas- 
cos em cada pé. || F. Multi -\- iingulatus. 

Miiltivafiço (mul-íi-va-ghu), adj. que não pára, 
que não cessa de andar; que anda continuamente 
de uma para outra parte; errante, vagabundo. || F. 
lat. Multivagus. 

.'OIuKlvaU-e (mul-ti-w7-ve), adj. (hist. nat.) que 
tem muitas valvulas. || F. Multi r. valva. 

MultKio (mui-ít-vi-u), adj. que tem ou apre- 
senta muitos caminhos. |] F. lat. Multivius. 

Miiltivolo (mul-íí-vu-lu), adj. que quer multas 
coisas ao mesmo tempo: exigente; muito desejoso 
ou ambicioso. || F. lat. Multivoíu^. 

Mulun^ú (mu-lun-9/m), g. m. (bot.) arvore da 
familia <la8 leguminosas (erythrÍTia coraílodendron), 
que abunda no littoral das províncias do norte do 
Brazil. II Mulungu crista de gallo, planta da mesma 
familia (erythrina crista gallij, que se encontra nas 
provincias do Rio de Janeiro, Mmas e S. Paulo. 

Mutiilianda (mum-òan-da), s. f. nome que na 
Bahia e em Í'ernambuco se dá á macumaou mucama. 

Miiiiila (mu-mi-a), í. f. cadáver deseccado ou 
embaUamado á moda dos Egypcios e qne se conserva 
quasi intacto até ao presente em caixões de cedro 
ou de svcomoro. || (Por ext.) Diz-se de qualquer ca- 
daver cujos tecidos molles em vez de se decompo- 
rem pela ])utrefacção endurecem pela deseccação. 
II (Fig.) l'essoa extremamente magra, descarnada, 
sécca. II F. ar. Moum, cefa. 
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Itfníniflcaçüo (mu-mi-íi-ka~íSfto), s. f. acção 
ou eífeito de mumificar*ou de mumilicar-se. |[ Estado 
de múmia; estado em que se apresenta um cadavcr 
quando pela deseccação se encontra convertido em 
múmia. \\ (Fig.) Emmagrecimento extremo. 1| F. Mu- 
mi/icar-\~ão. 

Aluinincador (ma-ml*fi-ka-dÔ7'),_ adj. que mu- 
mifica; que tem condições para mumificar. [| F. i/u- 
mificar -f- or. 

Ifriuiuifieanie (mu-mi-fi-A-an-te), adj. o mesmo 
■que mumificador. H F. Mumificàr anle. 

niuiiilHcar (mu-mi-fi-i-flr), v. ir. converterem 
muinia. || —, v. intr. e pr. converter-se em múmia, 
jj (Fig.) Emniag-recer extremamente. || (Fig. e por 

■ext.) Atropliiar-se intellectualmente; esterilizar-se 
por falta de exercicio das faculdades intellectuaes. 
|j F. òlumia -{-ficar (suff.). 

]9f(imificavcl (mu-mi-ri-/:á-vél), adj. suscepti- 
Tel de converter-se em múmia; que está em con- 
dições de se converter em múmia. |1 F. Mamificar 

vcl- 
Munilahú (mun-da-ú) s. m. (bot.) planta do 

Bruzil da família das euphorbiaceas, muito freqüente 
nas margens dos rios (cícca inflata). 

jSIiiiiclaiial (niun-da-ndA, adj. mundano, per- 
tencente ao nmndo: Amando ao mesmo tempo os 
objectos miindanaes. (Castilho.) \\ F. Mandano-^al. 

Afuiidaiiuiicluilc (mnn-da-na-U-íZá-de), s. f. 
qualidaile ou jjropriedade do que é mundano. || Qua- 
lidade contraria á espiritualidade; materialidade. 

11 Tendencia para os prazeres materiaes; (por ext.) 
\'ida que decorre e se gasta entre esses prazeres. 
II F. Munda')ml-\-dade. 

ifiuoiclanaliiiciilc (mun-da-noV-mCTi-te), ad^. 
<le modo mundano. 1| Sem referencia, attenção ou 
qualidade espiritual. \\ F. Mwidanal nxmtc. 

HIundaiiAiiieiite (mun~cZà-na-tne?i-te), adv. o 
mesmo que mundanalmente. [j F. Iliindano mente. 

Illuiidanario (mun-da-7iá-ri-u), adj. mundano. 
II F. Mundanoariú. 

iSCuiitianidadc (mun-da-ni-cíá-de, s. f. quali- 
dade do que é mundano. 1| 'J udo o que tem relação 
com o mundo, que não é espiritual: A riqueza, á 
mundanidade e arrogancia das congregações monas- 
ticas responde a pobreza, o mysticismo, a humildade 
das ordens mendicantes. (Lat. Coelho.) j] F. Mun- 
dano dade. 

jtliiiidaiio (mun-dâr-nu), adj. que diz respeito 
ou pertence ao que é propriamente característico do 
mundo material (por opposição ao que tem relação 
com o que é espiritual): Apenas sonhava um aÜe- 
cto mundano, rasgava o peito com os espinhos da 
maceração. (li. da Silva.) [I Que é dado aos 2)raze- 
res, aos gosos do mundo: Homem mundano, jj Que 
é extremamente aíTeiçoado aos gosos materiaes; 
que a elles se entrega com frequencia e enthusiasmo. 
II F. lat. iíundanus. 

Sauudco (mun-íZd-u), s. m. armadilha usada no 
Brazil para apanhar animaes. 

JHundleia (mun-cíi-ssi-a), s. f. asseio, limpeza; 
aversão á immundicie. || F. lat. Munditia. 

Sliindicic (mun-dí-ssi-e), s. f. o mesmo que 
mundicia. (| F. lat. Mundities. 

Afiundiíicaçao (mun-di-fi-ka-Síão), 5. f. acção 
ou efíeito de mundiíicar, de limpar, de puriíicar. || F. 
Mundificar ão. 

SlundiOcaii(e (mun-di-ü-A*an-te), adj. (med.) 
abstergente, emoUiente; que mundiíica; que tem a 
propriedade de limpar, de desobstruir. [| (Fig.) Que 
puriíica, que limpa de qualquer imperfeição, jj F. 
Mujuiificar -[- ante. 

Alundlücar (mun-di-íi-Zuttr), v. ir. (med.) lim- 
par, purgar, absterger. jj (Fig.) Puriücar. |[—, v. 
j)r. purificar-se, tornar-se puro, limpo de qualquer 
imperfeição: Para se inundificar das torpezas do is- 
lamismo devia abraçar a pura vida do sacerdoclo. 
(Ilerc.) 11 F. lat. Mandificare. 

JMundlflcatlvo (mun-di-íi-ka-íi-vu), orf/. o mes- 
mo que muüdificante. 1) F. lat. Mundifioaticus. 

Slundo (mwn-du), s. m. o universo inteiro. HTudo 
o que Deus creou e a vista ou os desejos dos ho- 
mens podem abranger: O mundo é i)ara todos. (Gar- 
rett.) i| O orbe terráqueo, a parte do universo habi- 
tada pelos homens: As cmco partes do mundo. 
11 Cada planeta considerado como sendo habitado. 
(1 Cada um dos dois grandes continentes em que os 
geographos dividem o globo terráqueo: O velho e o 
novo mundo. |1 A esphera ou globo em que estão re- 
presentados os circulos astronomicos e geographi- 
cos. II A humanidade, o genero humano, os homens 
em geral: Meu Custodio, é ter paciência, e deixar 
ir o mundo jjor onde elle quer ir. (Garrett.J |{ Opi- 
nião ])ubllca: Rompa com os errados juízos uo miiíi- 
do. (li. da Silva.) 11 Gente, a maioria da gente: Pre- 
goava-os o mundo por virtuosos; nós ajuntamos o 
nosso brado ao do mundo. (Ilerc.) H O conjuncto de 
princípios ou eíTeitos da natureza que formam um 
t()do material ou immaterial: Eu, brutinha, perten- 
ço ao mundo da matéria. (Castilho.) || Categoria, 
classe social: Mund/) político. í/uíiíZo aristocrático. 
11 A vida humana, a vida presente, e actual: Ven- 
ceu íinalmente a idéa, que é sempre quem vence 
nas asperas luctas d'este-mu/icío. (Thom. de Carva- 
lho.) II A vida mundana, os prazeres de uma vida 
menos severa, pouco conforme com a moral: 0 mun- 
do, o diabo e a carne são os tres inimigos da alma. 
II Grande quantidade de pessoas, de coisas, etc.; mul- 
tidão. 11 (Fig.) Logar ou casa espaçosa: Esta casa 
é um mundo. H O novo mundOj a America. |{ O ve- 
lho mundo, a parte do orbe terrestre constituída 
pela Europa, Asia e África. || Mundo interno ou 
mundo subjectivo, o fôro intimo, o que se passa 
dentro em nós. H Mundo externo ou mundo objecti- 
vo, o que existe fora de nós: Mas o mundo exter- 
no só existe para nós emquantp por meio da in- 
tuição intimamente o reíiectimos cm nós proprios. 
(Lat. Coelho.)1|0 mundo elegante, o bom tom, o que 
está na moda; o conjuncto das pessoas de íina so- 
ciedade que trajam e praticam segundo os precei- 
tos da moda. |1 Anno do mundo, o anno com relação 
á creação do mundo. 1[ Cabo ou fim do mundo, lo- 
gar muito distante, longínquo: Disseram-me que era 
homem muito rico e viera do cabo do mundo. (Ca- 
millo.) II Desde que o mundo é mundo (loc. adv.), 
desde os mais remotos tempos: Sabe todos os casos 
que succederam desde que o mundo é mundo. (Ca- 
millo.) II Kmquanto o mundo fôr mundo (loc. adv.), 
durante toda a vida: Quo nu"ca a deixaria òm- 
quanto o mundo fOr mundo. (Idem.) \\ Este múndo 
e o outro, grande copia de riquezas; grande impor- 
tância e consideração. 1| ü grande mundo, a alta so- 
ciedade. II Homem do mundo. V. Homem. H O outro 
muiuio, a segunda vida, o que se passa além do tu- 
mulo. yPratica do mundo, o conhecimento dos usos e 
costumes da sociedade em que se vive.||Todo o mun- 
do é um, tudo é o mesmo, em toda a pai*te ha bom 
e mau. 11 Andar o mundo ás avessas, diz-se da coisa 
que succede em contrario do que é costume ou do 
que é natural. |] Atirar ao mundo, abandonar, des- 
amparar: Se eu estava perdida foi porque elle me 
atirou ao mundo e á sorte sem amparo de ninguém. 
(Camillo.) II Conhecer o mundo, conhecer os homens. 
II Correr mundo. Y. Correr. H Entregar-se ao mundo, 
entregar-se aos prazeres, aos gosos mundanos. jl Ga- 
nhar mundos e fundos, adquirir grandes capitaes, 
tornar-se rico. HMorrer para o mundo, fugir ao muíi- 
do, renunciar ao mundo, o mesmo que deixar o 
mundo. Y. Deixar. || Saber do mundo, saber viver, 
conhecel-o. H Isto é o fim do mundo, diz-se quando 
é tal o barulho e a confusão que diííicilmente se pôde 
attender ao que nos dizem. UTer mundo, ter grande 
uso da boa sociedade, tel-a freqüentado muito, sa- 
ber bem apresentar-se. || Ver mundo, viajar, visitar 
muitos paizes, differentes terras: Tenlio visto muito 
mundo e ouvido os maiores homens d'elle... (Viei- 
ra.) II —, adj. limj)o, asseado, polido, purificado, 
puro. II F. lat. Mundus. 

Blungil {miin-jil), s. m. espécie de túnica quô 
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untigamente usavam durante o lucto as senhoraá 
que não eram viuvas. || F. corr. de Mongil. 

]lluii;$ir (mxin-jir), v. ir. ordenhar: Munqir o 
leite das cabras. j|(Fig.) Explorar, expremer, desj)e- 
jar. [| F. lat. Mulgere. 

JIlunssoiKlo (mun-^^on-du), s. m. (zool.) ave da 
África (bradyamis ater). 

Itlun^çubeira (mun-íílm-?;ci-ra), s. f. (bot.) ar- 
vore do Hrazil da família das bombaceas (bombax 
semiguttiferaj. 

Jlfiuiiliuo (nm-nhão), s. m. espccie de eixo que 
as peças de artilberia têem quasi a meio do seu com- 
primento, e que se encaixa nas munhoneiras a fim 
de se poder elevar ou abaixar a pontaria com mais 
facilidade. [Os morteiros têem os munhões na parte 
inferior.] || F. besp. Miinon. 

ASiinliec» (mu-n/ie-ka), $. f. (anat.) o pulso, a 
parte do corpo onde a mão se liga ao braço. H F. 
hesp. Muneca. 

Jlfunhoiieira (mu-nhu-ncí-ra), s. f. mossa ou 
encaixe semi-circular que têem as carretas das pe- 
ças de artilberia, para n'ellas assentarem e joga- 
rem os munhões. || F. hesp. Miuione9'a. 

lOIunieuo (mii-ni-ssâo), s. f. fortificação, qual- 
quer obra para fortificar uma praça.: As munições 
estavam quasi todas por terra. \\ (Fip:.) Tudo o que 
serve de defender, ou que tem a virtude .de livrar 
ou preseiTar de qualquer damno ou prejuízo. !| Pro- 
visão dos objectos necessários a um exercito ou 
n'uma praça de guerra; provisões de bocca, man- 
timentos: Provido de petrecbos e riutnições necessá- 
rias sitiou a fortaleza dos portuguezes. (F. Mendes 
Pinto.) II Chumbo miudo de atirar aos passaros. !|Pâo 
de munição. V. Pão. || F. lat. Manitio. 

Uluiiicloiianiento (mu-ni-ssi-u-na-mm-tu), 
m. abastecimento, provimento de munições de toda 
a especie para a tropa. || IT. Municionar mento. 

niiiiiicloiiar (mu-ni-ssi-u-n«í'), v. ir. abaste- 
cer, prover de munições de toda a especie: Municio- 
7iar uma fortaleza. |! F. Munição -}~ ar. 

miinicioiiarSo (mu-ni-ssi-u-na-ri-u), s. m. o 
encarregado do munícionamento da tropa. [[ F. Mu- 
nição avio. 

':93uitiei9ial (mu-ni-ssi-7)«7), aclj. que pertence 
ou diz respeito ao município: A nova organização 
municipal. |1 Cainara viunicipal. V. Camara. I| Guar- 
da municipal, corpo de policia de infanteria e caval- 
laria com organização militar e formado de solda- 
dos que serviram no exercito e sem nota. jj F. lat. 
Municipalis. 

lUiiiiicSpalcnsc (mu-ni-ssi-pa-/en-sse), adj. que 
pertence ou se refere ao município ou aos munici- 
pes. !I F. Municipal ensc. 

Itluniciiiallcladc (mu-ni-ssi-pa-li-í/ff-de), s. f. 
o conjuncto dos indivíduos eleitos pelo povo de um 
concelho ou rriunicípio para gerirem os negocíos 
d*elle; vereação. |i O edifício onde elles exercem as 
suas fimcções. || A circumscripção de terreno que 
fôrma um município; município; concelho. || Os em- 
pregadgs subalternos que estão sob as ordens de 
uma camara municipal. || F. Municipaldado, 

Jllunicipaliiiente (mu-ni-ssi-paZ-men-te), adv. 
segundo ac praxes munícípaes. H F. Municipal -|- 
mente. 

Uluiilclpc (mu-ní-ssi-pe), adj. e s.m. diz-se do 
que habita em um município (com relação a esse 
município): É municipe de Yilla Franca porque ha- 
bita era Alverca. II Diz-se do mdívíduo que gosados 
direitos do município. || F. lat. Municcps. 

Ulunicipfo (mu-ni-ssí-pi-u), s. m. a extensão 
territorial, em que a camara exerce a sua admi- 
nistração. II Os habitantes d essa circumscripção de 
terreno: Os moradores do burgo constítuíram-se em 
sociedade civil, então surgiu o município. (Ilerc.) 
II F. lat. Municipium. 

lUunincoiicia (niu-nl-fi-ísen-ssi-a), s. f. ge- 
nerosidade, liberalidade; magnanimidade: Graças á 
munificencia quasi regia de um millionario inglez. 
(R. da Silva.) II F.,lat. Miinificentia, 

niuniOcciitc (mu-ni-ü-sse>i-te), adj. generoso, 
magnanímo. liberal: Testemunhos nada equívocos 
dn sua gratidão munificenle. (R. da Silva.) |i F. lat. 
Munificens. 

IlIuiiiQco (mu-m-fi-kuj, adj. munificente, gene- 
roso, liberal, dadivoso. ]| . Ut. Munificus. 

niiiiiiii^o (mu-niíi-glm), s. m. (zool.) ave no- 
cturna de rapina (scops zorca afvicanusj, que se 
encontra na África. 

Illunir (mu-)ur), v. ir. abastecer, prover de mu- 
nições: Munir uma fortaleza, j] (Por ext.) Prover de 
qualquer coisa necessaria ou conveniente. || Fortíü- 
car, defender com fortiticações. || Resguardar, de- 
fender. II Prevenir, acautelar (alguém contra alguma 
coisa). II —, V. pr. armar-se, prevenir-se com algu- 
ma coisa para defesa própria ou alheia: Foi este, 
pois, o encarregado de promover o indulto, munin- 
f/o-se dos attestados do capitão general. (Camillo.) 
||(Por ext.) Fornecer-se de qualquer coistfnecessaria 
ou conveniente para um certo fim. |j F. lat. Munire. 

IMiiiiiiplii (mu-nu-pi-ii), s. m. (bot.) planta me- 
dicinal do Brazil da família das euphorbiaceas (sa- 
pimn). 

Miiiiu.s (í?m-nus), s. m. cargo, emprego, ofíício. 
II F. Ê pai. lat. 

Miiiiy.oni (mun-j^ü-ní). s. m. (zool.) ave pe.r- 
nalta da África (rhynchaca capensis). 

Miii|ueca (niu-Ie-ka), s. f. (Brazil) o mesmo 
que moqueca. 

Hliirailal (mu-ra-íWQ, s. m. logar cheio de ca- 
líças, de entulhos e de quaesquer outras coisas ana- 
logas. II F. r. Muro. 

Miiranlor (mu-ra-f/ôr), adj. e s. m., que caça ou 
apanha ratos: Gato murador. [| F. lat. Mus. 

Aliiral (m.u-7'áQ, adj. que diz respeito ao muro. 
,[| Diz-se de qualquer planta que cresce nos muros. 

II Corôa mural, a que os antigos romanos davam 
como prêmio ao primeiro soldado que n'um assedio 
escalava a muralha da fortaleza. \\ F. Jfit. Muralis. 

Aliirallia (mu-ní-Iha), s. f. muro que guarnece 
uma fortaleza, que serve para a defender dos assal- 
tos do inimigo : Os peões conduziam para o lanço 
da muralha uma quantidade d'aquelle liquido sal- 
vador. (Ilerc.) 11 Qualquer muro ou parede de grande 
espessura e altura que serve de supportar ou vedar 
um terreno alto. \\ (Por ext.) Qualquer sebe viva, 
alta e espessa do buxo e outras plantas, como as 
que guarnecem as ruas dos jardins ou dos parques: 
Sahía mais a miudo por essas muralhas de verdura 
gigante. (Camillo.) !| (Ilipp.) A face ou cinta que 
descreve a circumierencía aa fôrma exterior do ])é 
(falando do casco do.cavallo). [Compõe-se; 1.® de 
duas faces, uma interna que diz com o tecido carnoso 
e a outra externa que se divide em sete re<>*iões lon- 
gítudinaes a saber: o lume, dois encontros, (íoís^wn?- 
tos e dois talões ; 2.® de dois bordos, um d'onde nasce 
o bordelete e o outro que descreve a circumferencia 
da base do pé.] || F. hesp. òlurulla. 

niurar (mu-7'ar), u. ir. cercar de muros. Servir de 
muro a: Debruçou-se na parede baixa que murava 
o adro. (Camillo.) \\ (Fig.) Cobrir, fortalecer, munir 
contra ataques de qualquer natureza: Murar a pa- 
ciência contra os assaltos dos importunes. |i —, v. 
inir. diz-se do gato quando espreita o rato para o 
apanhar. |I —, v. pr. cercar-se, círcumdar-se, co~ 
brir-se com qualquer coisa que ])0ssa livrar de da- 
mno: A cidade murou-SQ pelo lado do mar com uma 
pequena esquadrilha para assim poder resistir ao 
mimigo. II (Fig.) Revestir-se; prevenir-se: Mitrou-se 
com uma dóse de paciência para o poder aturar. 
II F. lat. Murare. 

Hliirra (mur-ssa), s f vestimenta em fôrma de 
cabeção' que os conegos usam por cima da sobre- 
pellíz. 11 F. ali. Murze. 

niurceiro (mur-s5Ci-ru), s. m. o que faz ou vende 
murças. |i F. Murçdi-\- eÍro. 

Aliirclia (mí{?'-xa), s. f. murchidão; o acto de 
rímrchar: As bexigas, o sarampo ■oa^i^na murcha. 
[[ F. contr. de Murch^x 
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!Slurchnúo (mur-xcí-du), adj. que perdeu o bri- 
lho, a frescura, o viço: Por fim desfallecida, e a 
côr murchada, quasi a lamber o cliuo, buscava inda 
a corrente por dizer-lhe que a não deixasse, não. 
(Gonç. Dias.) [] F. Murclio-r ado. 

]lfitrcliar (n)ur-a?á?'), v. tr. privar da frescura, 
do viço (as planta^ : üs grandes calores murcham 
as flores. |] (Fig.) Fazer perder a energia, a \*ehe- 
mencia, a viveza de (aftccios, sentimentos, etc.): 
A flor dos annos entre angustias e penas murchou- 
lh'a o padecer. (Garrett.)]|—, v. intr. perder o viço, 
a frescura (falando de plantas). || Desbotar, perder 
o brilho (falando de côres). |J (Fig.) Perder a ener- 
gia, a vehemoncia (faJando de afíectos, de senti- 
mentos, etc.): Se o amor nunca murchasse,.. (R. 
da Silva.) j| (Fig.) Perder a formosiira; (por ext.) 
tornar-se triste; perder a viveza, a alegria (falan- 
do-se de pessoas). [| —, v. pr. perder o viço, a fres- 
cura, a formosura (no sent. prop. e fig.): Toldam- 
se os ares, murcham-%Q as flores. (Bocage.) O viço 
de meus annos se ha murchado nas fadigas, no ar- 
dor sevo de Marte. (Gnrrett.) Ouve, a flor dos meus 
annos ?7u»'c/iOít-se na tristeza e no desconsolo. (Idem.) 
li Perder a energia, a vehemencia, a animação, o 
brilho, a côr. || F. MurthO'\-ar. 

Miirclicccr (mur-xe-s5í*r), v. inir. e ir. o mes- 
mo que emmurchecer. |1 (Flex.) Y. Abastecer, {j F. 
Murcho ecer. 

Sliifchietuo (mur-xi-rffto), s. f. o estado da 
planta que murchou. || (Fig.) Desalento; falta de 
viveza, de energia; desfallecimento. [[ F. MurcJio-{- 
idão. 

I^fiircUo (mtír-xu), adj. qne perdeu a frescura e 
o viço; sêcco: Esse homem é um bouquct murcho, 
(Camillo.) Penmte a cj-eação tão vasta e bella, mi- 
nha alma é como a flor que pende murcha. (Gonç. 
Dias.) II (Fig.) Que não tem já a força, a vehemen- 
cia, o vigor que oiitr'ora tiníia; falto de animação; 
que perdeu a alegria; triste, melancholico: E não 
me visse «gora assim tão murcho. (Garrett.) || F. lat. 
Murcidus. 

Miirciseiio (mur-ssi-tt-nu), adj. diz-se de uma 
especie .muito vulgar e muito saborosa de couve. 
|j F. r. Miircia (cidade de Ilespanha). 

Mísrelra (mu-?'ei-ra), s. f. estrumeira; deposito 
de detritos e excrementos que ordinariamente se 
juntam ao pé de um muro, até fermentarem para 
depois serem empregados na cultura dos campos. 

F..il/u?'oeíra. 
M«irém«&ré (mu-ré-mu-re), s. m. (Brazil) o mes- 

mo quj3 murmure. 
, SSitr^anhu (mur-p/iâ-nhu), s. m. rato pequeno : 

A gat i da fabula fugiíim as unhas para o murga- 
uho depois de transformada em mulher. (ílerc.) 
ij F. r. lat. Mus. 

IQIiifiaUco (mu-ri-íí-ti-ku), adj. (eljim.) diz-se 
de um ácido formado de hydrogenio e chloro. [É 
hoje mais conhecido pelo nome de ácido chlorydrico; 
em tempos tumbem se lhe chamou espirito de saí 

, marinho.] }[ F. lat. Muriaikus. 
JSaiericc (wm-ri-sse), s. m. (zool.) mollusco gas- 

teropode também chamado purpura. |] F. lat. Murex. 
::&13iarSei (mu-ri-ssi), s. m. (bot.) genero de plan- 

tas do I5razil da faniilia das malpigiaceas, cujas 
especies.mais vulgares são: O v'<vici commum (byr- 
so)vjma chrysophylla); o murici cascudo (b. verbas- 
clfoliaj: murici de lenha ou porco ou de taboleiro 
(b. usiiatissima) e o murici da praia (b. arenaria). 

Muriçoca (mu-rl-55ü-ka), s. f. (zool.) bichinho 
do Brazil que se cria na agua. 

Hficirilí (mu-ri-//), s. m. (bot.) genero de plantas 
do Brazil, também conhecidas pelo nome de muriti 
fmauriliaj da família das palmeiras, a que pertence 
a palmeira de cobertura fmauriíla flexuosaj. 
'I^SiiriÜ (mu-ri-//), s. m. (bot.). V. Murili, 
l(2ui*iuiilito (mur-wiH-Ihu), s. m. o som que pro- 

duz o fervor das ondas. [| F. corr. de Murmurio. 
(mm'~mur), s. m. murmurio, som das 

nguas. II iMurmuração: Alevantou-se entre elles um 

mui mtir e soltaram palavras desconcertadas. (Pant. 
de Aveiro.) j| F. lat. Murmur. 

I9Iurmiiraçao (mur-mu-ra-ssâo), s. f. o acto de 
murmurar. \\ Conversação mordaz e oftensiva, de- 
tracção, maledicencia. |] F. lat. Murmuratio. 

II5«ii>iiiiirailor (mur-mu-ra-c/ur), aof/. e s. m. que 
produz um som como o da agua quando corre; que 
faz nmrmurio. j] Diz-se da pessoa que tem o vicio 
de murmurar, que murmura; detractor, ditramador, 
maldizente. || F. lat. Murmurator. 

Jllurinuraiitc (mur-mu-r«n-te), adj. munnura- 
dor: Mas não vês essa turba murmurante de homens 
que aos homens declararam guerra! (Garrett.)j]Ru- 
moroso, sonoroso. || F. Murmuríxi'ante. 

murmurar (nuir-mu-?'«r), v. ir. produzir (um 
leve som): A viração tenuissima da tarde passa a 
murmxtrur um cicio imperceptível na folhagem. 
(nerc.)liDizer, falar em voz baixa: Murmui^ava mníx 
confidencia ao ouvido do prior de S. Vicente. (R. da 
Silva.) Louco! louco! mwmí/ra; sorriu-se o moço 
e passou. (Gonç. Dias.) [] Dizer censurando ou vi- 
tujjerando em voz baixa. H —, v. intr. sussurrar, 
produzir murmurio ou murmurinho (a agua que cor- 
re ou a viração por entre as arvores): Atravessava 
a casa pelo meio um rio de aguas vivas, e murmu- 
rando ia entornar os tliesoiros líquidos nos ,amplos 
reservatórios. (R. da Silva.) O amor é como a ara- 
gem que murmura, da tarde no cahir, pela folha- 
gem. (Gonç. Dias.) |! Soltar queixumes, lastimar-se; 
fazer perceber indistinctamente uma queixa, res- 
mungar: Oh! não; morra conmiígo o meu segredo, 
rebelde o coração murmure embora. (Gonç. Dias.) 
Já entre a comitiva mal disposta a acceder aos es- 
crúpulos do padre murmuravam alguns. (Garrett.) 
|]Dizer mal (de alguém), apontar faltas, formar mau 
juízo: É preciso que os priores e este liereje inglez 
não vão murmurar de nós. (R. da Silva.) || —, 
V. impess. contar-se, dizer-se como que em segre- 
do; rosnar-se: Murmura-se que a camara vai ser 
dissolvida. ||Falar-se contra alguém ou contra alguma 
coisa, criticar-se: Murmwa-se muito d'elle. [| F. lat. 
Murmurare. 

miiriBiiiraf iro (mur-mu-ra-/í-vu), adj. que mur- 
mura. 11 Que encerra murmuração. |jF. Murmurar'\- 
ir o. 

MiirBiiurc (mur-mu-re), 5. m. (Brazil) instru- 
mento de que os índios se serviam feito de ossos de 
defunctos : Viu primeiro os incolas robustos das flo- 
restas, batendo os arcos rígidos, traçando homereas 
festas á luz dos fogos rutilos, aos sons do murmure. 
(Gonç. Dias.) 

Itliirmuríiilio (mur-mu-n-nhu), s. m. o susur- 
ro que fazem muitas pessoas falando ao mesmo tem^ 
po. 11 Som brando das aguas, folhas, etc. |j Qualquer 
som confuso, como o que produz o vento passando 
por entre as folhas das arvores; borborinho. jjF. lat. 
Murmurillum. 

IVfiurmiirio (mur-mw-ri-u), s. m. sussurro que 
produz a agua corrente, a viração que agita as fo- 
lhas das arvores: Devia ser aquella carta a alvora- 
da de uma aurora de junho; flores, aromas, gor- 
gelos, miirmurios, brisas. (Camillo.) |1 Som confuso 
de multas pessoas que falam por entre dentes, em 
voz baixa: As freiras pararam conservando as mes- 
mas duas alas da procissão e continuando no accen- 
tuado murmurio do seu psalmo. (Garrett.) [[ Pala- 
vras pronunciadas em voz baixa que mal se ouvem: 
Cumprimentou com um aceno gentil de cabeça e um 
leve murmurio que não passou dos lábios. (R. da 
Silva.) II Queixa, lamento; som plangente. || Acto de- 
murmnrar. || F. lat. Murmur. 

AEiiriuiiro (mur-wuí-ru), s. m. som confuso de 
quem fala por entre dentes. |[ (Fig.) O som brando 
da agua corrente ou da viração por entre as folhas 
das arvores. |j F. lat. Murmur. 

ICBuriiiiaro (m<í7'-mu-ru), adj. (poet.) que murmu- 
ra. II Que produz murmurio; sussurrante, rumoroso: 
O.murmuro Tejo. j| F. contr. de Mxirmxtrix.r-\-o. 

Jllurnturoso (mur-mu-rò-zu), adj. que produz 
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.murmurio: murmurante; sussurrante: A viraçâo bal- 
samica dos pínlieiraes murmurosos. (Cainillo.) O pae 
entrava ás vezes, achava-os.n'aquellas murmurosas 
confidencias. (Idem.) jj F. lat. Murmuriosus. 

Muro (mtí-ru), s. m. parede de pedra de can- 
taria, de alvenaria, adobes, taipa, tijolos, etc., 
que serve para vedar ou protej^er qualquer recin- 
to, grande ou pequeno, povoado ou não povoado, 
cultivado ou não cultivado, a fim de não ser assal- 
tado ou devassado:... Se a morte não viesse ata- 
lhar-lhe- os desígnios junto dos muros de Astorga. 
(Herc.) |] (Por ext.) Tudo o que possa servir para 
separar uma coisa de outra, ou defendêl-a de ser 
assaltada ou devassada. |) (Fig.) Defesa, protecção, 
auxilio: Morrer nos hospitaes em pobres leitos, os 
que ao rei e á lei servem de muro. (Camões.) [| F. 
lat. MuriLs. 

Sliirra (mu-rra), s. f mancha que o calor do 
fogo deixa nas partes do corpo que se approxima 
muito d'elle. j| F. Mo)Tão f?) 

Aliirraça (mu-rrá-ssa), s. f. (pop.) murro, soc- 
co. [| F. Murro-\-aça. 

Jtliirro (míí-rru), s. m. socco, pancada dada com 
a mão fechada. 

Alurta (wuir-ta), s. f. (bot.) genero de plantas 
que constitue o typo da famiüa das myrtaceas e se 
compõe de mais de duzentas especies espalhadas 
por todo o mundo. [As mais vulgares são: murta 
brava (myrcia campinaria), murta cultivada (myj'- 
ihus communisj, murta do Pará (eugenia lúcida), 
murta preta (myrihus nicrosus), e murta vermelha 
(myrcia minuta) que em Pernambuco é conhecida 
pelo nome de murta menor.] |j F. lat. Myrtus. 

Aliirtal (mur-/á/), s. m. matta de murtas. || F. 
Murtíí-^al. 

Ulurtefiigc (mur-te-/5í-je), s. m. (zool.) genero 
de peixes acanthopterygios (blennius ruhci'), 

illurtcira (mur-íci-ra), s. f. (bot.) planta que 
produz a murta. jj O mesmo que bom-vedro. j) F. 
Murt^ -j- eira. 

Aluctinho (mur-íi-nbu), s. m. a baga da múrta. 
||(Bot.) Genero de plantas da família das myrtaceas 
que se encontram no Rio de Janeiro e cujas espe- 
cies principaes são a eugenia arenaria, a eugenia 
ovatifolia e a eugenia insipida.\\F. Mu7'{a-\~inho. 

niurú (mu-?'u), s. m. (bot.) planta da familia das 
cannaceas (canna aurantiaca). 

Aliiriicucu (mu-ru-ku-A:íí), s.m. (bot.) arvore que 
cresce no valle do Amazonas, cuja madeira muito 
rija e compacta se emprega em construcções civis. 

Mianigcm (mu-ríí-jan-e), í. f. (bot.) o mesmo 
que orelha de rato dos ervanarios. V. Oj^elha. 

Jiaurumurú (mu-ru-mu-ní), s. m. (bot.) planta 
da familia das palmeiras (astrocarium murxmmrü), 
que se encontra nas províncias do Pará e do Ama- 
zonas. 

SSiiriaiigú (nm-run-ghú), s. m. genero de arvo- 
res da familia das leguminosas, que se encontram 
em grande abundancia na Bahia, Pernambuco e ilha 
de Fernando de Noronha. 

IVlurupauba (mu-ru-pá-?í-ba), s. f. (bot.) arvo- 
re do matto virgem do Brazil, cuja madeira se em- 
prega em constriícções civis e navaes. 

Aluriipi (mu-ru-joí), s. m. pimenta que ha no 
Brazil.[É pequena, amarella e dividida emgonmios.] 

Alururé (mu-ru-7'tí), s. m. (bot.) o mesmo que 
golfão branco. 

Ainrurú (mu-ru-ni), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das urticaceas (bichetea officinalis), que cres- 
ce nos terrenos alagadiços das províncias do Pará e 
do Maranhão, e cuja madeira é boa pai*a estacas por- 
que resiste muito á humidade. 

niiiruti (mu-ru-íí), s. m. (bot.) fructo do muru- 
tigeiro, de que os indígenas fazem vinho. 

ASuriitijíciro (mu-ru-ti-^ei-ru), s. m. (bot.) pal- 
meira do matto virgem do Brazil. 

Jllurzella (mur-^e-la), s. f. (bot.) planta vul- 
garmente conhecida pelo nome de rabo de porco ou 
guela de pato. 

Slu.sa' (í)ut-za), s. f cada uma das nove divin- 
dades que, segundo ps antigos, presidiam ás scien- 
cias e ás artes : As musas quantas são? — diz que 
nove, eu*sei lá! (Castilho.) ü Engenho poético, es- 
tro, faculdade de fazer versos: Tem a musa fácil 
e alegre. IIA supposta divindade ou gênio que inspira 
a poesia: Yem, musa enganadora; a lucta enceta 
com a musa da verdade. (Fil. Elys.) [j Tudo o que 
pôde inspirar um poeta, [j A poesia, a lltteratura 
poética: A musa portugueza diííere muito da latina. 
Vários instrumentos jaziam atufados em lodo ao 
lado do desditoso interprete das mujias. (R. da Sil- 
va.) j| Alumno ou filho das musas, o poeta, o indi- 
víduo que pratica a poesia. |] Correr a musa a alguém," 
ter facilidade de expor, de contar, de escrever: Nada,, 
hoje não posso escrever, não me corre a musa. ]| F. 
lat. Musa. ^ 

Alusa* (mu-za), s. f. (bot.) especie de bananeira 
que se encontra na índia oriental e que dá uns fru- 
ctos em cachos, semelhantes á banana do Brazil 
e muito saborosos. 

Miisaccas (mu-i^ft-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia 
de plantas monocotyledonias, cujo typo é a bananei- 
ra, e cujos generos na maior parte habitam as re- 
giões intertropicaes. 

Miimnl (mu~z(il), adj. que diz respeito ás musas, 
ou com ellas tem relação. |I F. Musa' al. 

(mu-;2aH-ghu), s. m. (zool.) passaro 
conirostro da África (macronyx flavigaster). 

(nm-za-rrl-nhu), s. m. (zool.) ge- 
nero de mammiferos insectivoros cujas especies mais 
vulgares são: o musaranho commum araneus), 
que no verão vive no campo e só no inverno se 
approxima das habitações; o musaranho de agua 
(sorex fodicns); o musaranho quadrangular (soreo? 
tetragonuriis) que tem a cauda quadrangular, d'onde 
lhe vem o nome; e o musaranho raiado ('s07'e3í va- 
ríegalus). |j F. Jat. Musara)ieus. 

niu^jcarcEiiia (mus-kar-c//-na). s. f. doença con- 
tagiosa que ataca e mata os bichos de seda, de- 
vida a um cogumelo parasita (hotrytis canianaj, o 
qual se nutre á custa da gordura do animal. 

Aluscarelinico (mus-kar-íh'-ni-ku), adj^ que se 
refere ou diz respeito á muscardina. il Q,ue está 
atacado de muscardina. || F. Miiscardina -f- ico. 

lUiiMCineas (mus-ssi-ni-as), s. f.pl. (bot.) gru- 
po de plantas cryj^tognmicas que comprehende os 
musgos e as he])aticas. \\ F. r. lat. Museus. 

niiBScivoro (mus-ss?!-vu-ru), adj. (zool.) que se 
alimenta de moscas, [j F. lat. Musca vorai^e. 

IMuscoSo^ia (mus-ku-lu-j7-a), 5. f. (bot.) a 
parte da botanica que trata dos musgos. |j F. lat. 
J/uscus -|- logia. 

Miiscomo (mus-A'ò-zu), adj. o inesmo que mus- 
goso. }j F. lat. Muscosus. 

A9iB.«4c«iSaçào (mus-ku-la-55r<o), $. f. exercício 
muscular; o cônjuncto das acções musculares. || F. 
r. Másculo. 

ASaiíícuiaclo (mus-ku-Zíí-du), adj. provido de 
musculos. II (Bell. art.) Que tem os musculos bem 
pronunciados. || F. Muscnlo-\- ado. 

SSiiscular (mus-ku-Mr), adj. que diz respeito 
ou pertence aos musculos; que é inherente aos mus- 
culos: Contracções musculares. \\F. Muscíiloar, 

Slusculatura (mus-ku-la-/M-ra), s. f. o con- 
juncto dos musculos do corpo humano. || A robus- 
tez e vigor musculares; O Fistula tinha d'esta avó 
a brotoeja e a musculatura. (Camillo.) Jj O modo de 
representar os musculos n'um desenho ou n'unia es- 
culptura: Nas obras d'aquelle preclaro auctor, os 
segredos de musculatura se acham com graça mais 
manifesta. (Vieira.) || F. Muscular-{-ura. 

Aliisciilina (mus-ku-Zi-na), s. f. preparação de 
carne de vacca ci'ua privada de gordura, moida, 
deseccada, .peneirada e coberta com uma camada 
delgada de assucar que lhe auxilia a conservação. 
II F. Musculo '\-ina. 

Aliisciilo (wiws-ku-lu), s. m, (anat.) orgno car- 
nudo e foimado pela reunião de muitas fibras, que 
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serve para operar os movimentos tios corpos nnímaes 
ou pela influencia da vontade ou em resultado de 
determinadas excltações, quer organicas, quer me- 
chanicas. ]| F. lat. Miisctihis. 

MMsculosl€lailc(mus-kii-lu-2Í-íZá-de),5. f. qua- 
lidade do que é musculoso. H Musculatura. IjF. Mits- 
culoso + dade. « 

Hlii^ciiloso (mus-ku-tó-zu), cidj. provido de mus- 
culos. II Que tem a natureza dos músculos. [| (Por 
ext.) Kobusto, forte, vigoroso; Tem uma ligura 
miisculosa. jl F. lat. Musculosvs. 

Hliiseii (mu-;:rêu), s. m. Jogar destinado ao es- 
tudo das bellns artes, das sciencias e das lettras. 
II Edificlo onde se guardam os exemplares e obje- 
ctos raros ou curiosos relativos ás sciencias, bellas- 
artes, lettras e industria, quer antigos, quer moder- 
nos: O mvseii do Vaticano. O wwícu de historia na- 
tural. fj 0 templo das musas. [| F. lat. Musaeiim. 

Aliisgfo (mw5-ghu), s. m. (bot.) familia de plan- 
tas cryptoçamicas cellulares fmwícusj, que formam 
uma especie de relva sobre a terra, no tronco das 
arvores, nos muros velhos, etc., e de que ha mais 
de tres mil especies conhecidas. |i Musgo aquatico, as 
confervas que crescem nas aguas doces; musgo dos 
cães damnados (peWgera caninaj; vnisgo da Cor- 
sega ffiicus hcíminthochortonj ; musgo marinho (mus- 
eus marinusj, que cresce debaixo da agua domar; 
musgo perlado (fucus ci^is^us); e musgo terrestre (o 
lycopodio), plantas da familia das algas, (j Musgo 
islandico (cetraria islandica), da familia das liche- 
naceas. || F. lat. Museus. 

Aliisgo.^o {mus-ghú-zu), que produz musgo 
ou est}\ coberto íle musgo; semelhante ao musgo: 
Arvore musgosa. || F. Musgo -|- osu. 
^ niiis^çiiciita (nius-ghcn-ta), adj. es. f. casta de 
uva tinta. V. Tinia. [J F. fem. de Musguento. 

(mus-ghcn^tix), adj. o mesmo que 
musgoso. II F. Musgo ento. 

JViiisfca (niu-zi-ka), s. f. a arte de combinar sons 
por modo agradavel ao ouvido. || Composição mu- 
sical, peça musical: O eíTeito d'esta mxisica é mo- 
notono. II A execução, o modo de executar uma peça : 
musical por meio de instrumento ou de voz: É ir- 
reprehensivel a musica que se ouve n'este theatro. 
Não havia algodão sufficiente para ensurdecer as 
victimas de tão aftrontosa musica. (U. da Silva.)110s 
músicos de uma banda ou orchestra; pliilarmonica: 
A musica de um regimento. || Còllecção de papeis 
ou livros em que se acham escriptas as composi- 
ções musicaes que se pretendem executar. [| (Fig.) 
Oonjuncto de sons, guer êeja agradavel, quer seja 
desagradavel ao ouvido: As musícrts da natureza no 
ernw. (Castilho.) || Musica infernal, a que é execu- 
tada por um ou mais instrumentos de uma maneira 
que incommoda os ouvidos. || instrumental, 
a que é composta para ser executada por instru- , 
mentos. ]| J/w5ÍCfi vocal. V. Vocal. \\ Musica sagrada 
ou sacra, as missas e todas as mais composições 
que téem por assumpto as orações, preces e mais 
oílicios do culto religioso e que ordinariamente se 
executam na egreja.^ F. lat. Musica. 

Alii.sical (mn-zi-kdl), adj. que pertence ou diz 
respeito á musica: Arte musical. Associação mwsi- 
cal. j] F. Musico al. 

IlfiisicnIiiiCRitc (mu-zi-A"«7-men-te), adv. se- 
gundo os preceitos da arte da musica; por um modo 
liuisical. II F. Musical-{-mente. 

lUiisicar (m«-2Í-A«r), v. intr. cantar ou tocar 
qualquer instrumento musico; trautear: Anda jDor 
essas ruas musicando, j] F. Musica, -f- ar. 

Aliisico (íntí-zi-ku), adj. que pertence ou diz 
respeito ú musica; musical: Arte m?í5tcrt. H (Por 
ext.) Agradavel ao ouvido, harmonioso: É bella a 
virgem risonha com seus músicos accentos. (Gonç. 
Dias.) II —, s. m. pessoa que professa a arte da mu- 
sica compondo obras musicaes, exercendo o canto 
ou tocando algum instrumento; membro de uma 
orchestra, de uma banda, de uma philarmonica. 
II (Burl.) Estudante que n'uma eschola se senta na 

bancada da frente; estudante não premiado na uni- 
versidade. II F. lat. Musicus. 

]1fu.«Ico$;rniilio (mu-zi-A"ü-ghra-fu), s. m. in- 
strumento para escrever musica. || Auctor que es- 
creve sobre a arte da musica. |1 }p. Musico -|- gra- 
pho. 

IMiisieonianla ^mu-2Í-kó-ma-9iz-a), s. f. paixão 
excessiva pela musica. || (Med.) Alienação mental 
caracterizada por uma desordenada paixão pela 
musica. II F. Musico mania. 

]VIuNÍco»iaiio (mu-zi-Aü-ma-nu), s. m. indiví- 
duo que concentra exclusivamente na musica e com 
excessivo enthusiasmo toda a sua aífeição. || (Med.) 
Indivíduo atacado de musicomania. || F. r. Musico- 
mania. 

illii»ic|iiear (mu-zi-ki-rtV), v. inír. o mesmo que 
musicar: Que não te fartas de pão e queres musi- 
quear. (Gil Vicente.)||(Flex.) V. Ablaquear.\\F. Mu- 
sico ear. 

Aliisiqiilm (mu-zi-Aín), s. m. (pop.) musico re- 
les, que toca em bandos, por barracas de feira e 
outras festas ordinarias. |1 Y. r. Musico. 

IffliissaiiiBié (mu-ssan-òe), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das capparideas (cleome he])ta- 
phyllaj. 

nliiNj^clIiia (mu-sse-íí-na), s. f. estofo leve e 
um pouco transparente que serve para vestuário. 
II Especie de chita com alguns lavrados que serve 
para vestidos, etc. || F. ar. Maucili. 

AfiiHi^itaçâo (mu-ssi-ta-ssâo), s. f (med.) movi- 
mento automatico dos lábios que certos doentes exe- 
cutam produzindo um som confuso como se falas- 
sem entre dentes. H F. lat. Mussitaiio. 

AIuMsurana (mu-ssu-rd-na), s. f. (Brazil) corda 
com que os indios atavam os prisioneiros: Que en- 
xerga a maça e sente a mussurana cingir-lhe os rins 
e ennodar-lhe o corpo. (Gonç. Dias.) 

]líii.«*tcIidcoM (mus-te-íí-di-us), s. m.pl. (zool.) 
familia de mammiferos cujos typos mais conheci- 
dos. são a marta, a lontra, a fuinha, a doninha, 
etc. 

IVIii<KuliiianIí«nio (mu-ssul-ma-níí-mu), s. m. o 
mahometismo; a religião musulmana. || F. Musul- 
mano ismo. 

lliiMiilniaiio (mu-ssul-wâ-nu), adj. que perten- 
ce ou diz respeito aos musulmanos. |] —, s. m. ma- 
hometano; sectário do musulmanismo. |i F. ar. Sa- 
lama, entregar-se de C0i])0 e alma a Deus. 

HliitaliilUlaclc (mu-ta-bi-li-(/á-de), s. f quali- 
dade de ser mudavel; falta de fixirlez das coisas; 
falta de estabilidade; inconstância. I| F. lat. Muta- 
hilitas. 

neiifaruo (mu-ta-sífto), s. f. acção ou efTeito de 
mudar de fôrma ou de essencia; mudança ou alte- 
ração pliysica ou moral de alguma coisa: Todos os 
annos ha alterações e mulações, e por consequencia 
é preciso todos os annos rectificar as listas. (Gar- 
rett.) II Inconstância, facilidade em mudar de opi- 
nião; volubilidade. II (Theatr.) A mudança da de- 
coração da scena. |1 A mudança de temperatura que 
em certos paizes se dá em determinadas epochas do 
anno. || A transmissão de bens de uma pessoa para 
outra. 11 Mutação á vista (theatr.), mudança de sce- 
nario que se íaz mesmo á vista do espectador (or- 
dinariamente nas peças phantasticas) sem descer o 
panno de bocca. || F. lat. Mulaíio. 

(mu-ta-5s/s-mu), s. m. defeito de 
pronunciação, que consiste cm substituir as lettras 
6, m ou por outras consoantes.IJF. r. lat. Mutus. 

niiitaiiiiia (mu-frtn-ba), f. (bot.) arvore do 
Brazil da familia das byttneriaceas (guazuma ul- 
mifolia), também chamada mutambo ou ibixnma. 
II Mufamha preta (bot.), arvore da familia das tiila- 
ceas (luhea spcciosaj que se encontra no Pará e no 
Maranhão. 

niiifaiiilio (mu-/an-bu), s. m. o mesmo que mu- 
tamba. 

niIItá-11)IItá (mu-/á-mu-M), s. f (bot.) planta 
trepadeira do lirazil, que se encontra nas mattas 
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virgens enlcada nas arvores colossaes. [Tem o tron- 
co fonnado em zig-zags.] 

."OSiitiiiios (imi-/«-nus), s. m. pl. nome que em 
n]p:unias localidades dão aos molhos de pinho ou de 
tojo. 

ICZiitnforlo (mu-ta-íü-ri-u), adj. que muda; que 
serve ])ara operar mudança. [| F. lat. Mutaiorius. 

.Yfiitavel (miii-/á-vél), adj. o mesmo que muda- 
vel. {j F. lat. MiitahiUs. 

JHiiliiHoào (mu-ti-la-ssíío), s.f. acção ou efFeito 
de mutilar; córte de alguma parte do corpo. j| F. 
lat. MutilatiO. 

]líii(íluf9» (nm-ti-Zá-du), adj. cs.m. falto de al- 
gum membro; decepado. [j F. MiiHlnr ado. 

J7flsi(iia<9or (mu-ti-la-íZOr), adj. e s.m. que mu- 
tila. II F. lat. Muíilalor. 

>teitílar (mu-ti-Z«V), v. ir. privar de algum mem- 
bro. II Cortar (algum membro do corpo): Mutilou dois 
dedos da muo. j] (Fig.) Cortar parte de; truiicar: 
Mutilar uma obra. Aquellas preciosas relíquias ain- 
da mutiladas, deformadas como ellas estão... (Gar- 
rett.) II (Fig.) Depreciar o merecimento de; ames- 
quinliar, diminuir, reduzir: Mutilar o mérito de 
algqem. j] v. pr. privar-se de algum membro ou 
de alguma parte do corjK). || F. lat. MutUare. 

JVIiidlo (r?uí-ti-lu), adj. e s. m. mutilado. || F. 
lat. Mutilas. 

(mu-ÍA-zi-a), s. f. (bot.) planta trepa- 
deira indígena do Brazil da família das compostas 
(miitisia apeciosaj. 

(mu-/ís-mu), s. m. o mesmo que mu- 
dez. II F. r. ]at. Mutus. 

]9ficiSi8(cçrio (mu-tu-a-ssão), s. f. acção de tomar 
ou dar alguma coisa como empréstimo. || Permuta- 
oâo, tròca, prestação reciproca: Mutuação de servi- 
ços. II F. lat. Mutuatio. 

IIEu<uado (mu-tu-«-du), adj. dado ou tomado 
como empréstimo: O domínio da coisa mxituada pas- 
sa i)ara o tomador. (Cod. conim., art. 272.®) y F. 
lat. Muiualus. 

Mcitcualldadc (mu-tu-a-li-íZá-de), a. f. estado 
do que é mutuo, do que se pcrmuta entre duas ou 
mais pessoas;* reciprocidade, troca. || F. Mutual-\' 
dadc. 

(mu-tiT-a-í/s-ta), s. m. e f. sócio ou 
socía de uma companhia de seguros nmtuos. || F. 
lUatual i-''ta. 

]9E(i(iaaiueii(c (mu-tu-a-?)i(?>i-te), adv. de modo 
mutuo, de jiarte a ])arte, com reciprocidade, reci- 
procamente. II F. Mutuo mente. 

Itaii(iBaii(e (mu-tu-íí)i-te). adj. cs.m. e/*. que mu- 
tua. II Que n'um contracto de' mutuo cede alguma 
coisa por' emprestimo: Sendo o empréstimo de qual- 
quer outra coisa (que não seja dinheiro) o'tempo 
da duração será determinado pela declaração do 
mutuante. (Cod. civ., art. 1528.'') || F. Mutuai'-\- 
ante. 

AXiiliiar (mu-tu-fír), v. tr. permutar, trocar en- 
tre si; dar recebendo o equivalente: O odio com que, 
em todos os tempos, os escriptores se expuzeram á 
irrisão dos ignorantes mutuando-se aíírontosas in- 
justiças. (Camillo.) 1' Dar ou tomar (alguma coisa) 
como enq)restímo: Nem a cento por cento querem 
já mutua7~me. (Castilho.) |I F. lat. Mutuari. 

Aliiiiiario (mu-ta-á-ri-u), 5. m. o que n'um mu- 
tuo recebe qualquer coisa por emprestimo: O mxdua- 
rio adquire a coisa emprestada, e por sua conta cor- 
rerá todo o risco desde o momento em que lhe fôr 
entregue. (Cod. cív., art. 1523."')i|F. lat. Mutuarbis. 

SSiiliialario (mu-tu-a-/á-ri-u), s. m. o mesmo 
que nuituarío; O pagamento de juros não estipula- 
dos não obriga o ^nutuatario a pagal-os de futuro. 
(Cod. connn., art. 283.®) |] F. Mutuav -{- ario. 

Hlntiilo (wiíí-tu-lu), s. m. (archit.) modilhão qua- 
drado que se usa na cornlja da oruem dorica. |i F. 
lat. Mutulus. 

Afiitiiiii (mn-tun), s. m. (zool.) ave do Rrazíl da 
ordem das gallinaceas fcrax alectorj, do tamanho 
de um peru, de pennas escuras e Uizidías, também 
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chamado hocco. [Tem na cabeça um topete de pen- 
nas como o pavão.] 

itliitiio (m«-tn-u), adj. que se corresponde de 
parte a parte, reci])roco: Até ahi irmãos pela affei- 
ção mutua, íicaram ainda mais unidos pela frater- 
nidade das armas. (Ilerc.) [| —, s. m. emprestimô; 
troca; reciprocidade. H (Jur.) Emprestimo de coísa 
que deve ser restituida no mesmo genero, quanti- 
dade e qualidade: O emprestimo diz-se... mutuo 
quando versa sobre coisa que deve ser restituida 
por outra do mesmo genero, qualidade e quantida- 
de. (Cod. civ., art. 1507.") [[ F. lat. Mutuus. 

:tliixara (mu-a?a-ra), s. f. asylo, guarida. 
Myal^iia (mí-ál-^i-a), s. f. (med.) dor nos mus- 

culos. il F. gr. Mijs, musculo-f-dor. 
]IIycolog;Ía (mi-ku-lu-Jí-a), s. f. (bot.) a parte 

da botaníca que trata exclusivamente dos cogume- 
los. ([ F. gr. Mykès, cogumelo-j-Zor/m. 

]iaycolo;cÍN(a (mi-ku-lu-y<5-ta), adj. e s. m. e f. 
que trata ou sabe de mjcología.jjF. Mycolori\^-\-ista. 

Illycolo;(o (mi-Â:ú-Iu-ghu), s. m. o mesmo que 
mycologista. || r. Mycologia. 

co.sc (mi-W-ze), s. f. (med.) eXcrescencia es- 
ponjosa em fôrma de cogumelo. || (Chim.) Principio 
assucarado da cravagem do centeio. 1|F. r. gr. Mykès, 
cogumelo. 

IflydriaNc (mi-cZn-a-ze), s. f. (med.) paralysia 
do iris em resultado da dilahiçãó permanente da pu- 
pilla. II F. gr. Mydriasis. 

Jllyilrlatico (mi-dri-a-ti-ku), adj. (med.) rela- 
tivo ou j)ertencente á mydriase. || Aíiectado de my- 
driase. || F. r. Mydriase. 

.MyolHc (mi-é-/i-te), s. f. (med.) inflammação 
da cspinal medulla. || F. r. gr. Myclos, medulla. 

Alyitc (mi-í-te), s. f. (med.) inllamnjação mus- 
cular. j| F. r. gr. Mys, musculo. 

.Uylo;;;loM.so (mi-ló-^/í/ü-ssu), s. m. (anat.) con- 
juncto de fibras musculares que os anatomicos des- 
crevem como um único nmsculo, e que partindo da 
maxilla inferior por baixo dos dentes molares e dos 
lados da língua vão ter á pharynge. jj F. gr. Mylos, 
dente molar -|- glòssa, língua. 

HDylord (mi-Zor-de), s. m. especíe de cabriolet 
de quatro rodas. |] (Burl.) Homem que se apresenta 
com ares de quem é rico e nobre. 

lijo ;;ra|iliia (mi-u-ghra-/t-a), .t. f. (anat.) tra- 
tado ou descrípção dos musculos. [j F. gr. Mys, mus- 
culo graphia. 

.Myoíogia (mi-u-lu-ji-a), s. f. (anat.) parte da 
anatomia em que se descrevem os iiiusculos. [[ F. 
gr. Mys, musculo^-l- lo<}ia. 

IIByol»$çico (mi-u-Zu-ji-ku), adj. pertencente ou 
relativo á myologia. || F. r. Myologia. 

IMyo|ic (mi-u-pe), adj. e s. m. e f. inrlividuo que 
tem vista curta ou myopia. || (Fig.) Pessoa pouco 
perspicaz. j| F. gr. Myups. 

Illyoi>ia (mi-u-73í-a), s. f. vista curta; defeito 
natural que impede de distinguir bem os objectos 
quando não estejam collocados a uma distancia mui 
curta. [I (Fig.) Falta de penetração, de perspIcacia. 
Para não oílbnder a myopia dos espíritos vulgares. 
(Castilho.) II F. gr. Myopia. 

J9Iyopoi*iiicas( (mi-ó-pu-ri-ni-as), s. f pl. (bot.) 
familía de plantas dicotyledonias da America a que 
l^ertence o nuingue amarello. 

JIByo.si.s (mi-ü-zís), s. f (med.) retracção perma- 
nente da pupílla, |[ F. gr. Myein, cerrar os olhos. 

niyo.«!>o(e (mi-ó-zü-te), s. f. (bot.) genero de 
plantas herbaceas da familía das borragíneas, de 
ílores nuúto pequenas e delicadas, ao qual pertence 
a orelha de rato. 1| F. gr. Myosòtis. 

]9Iyo(omia (mi-u-tu-mi-a), s. f (annt. e cir.) 
secção ou díssecção dos musculos.||F. gr. J/yí, mus- 
culü-l-íomt% incísão. 

Myria... (nu'-ri-a), pref. que se junta aos nomes 
de pesos e medidas para dar á unidade um valor 
dez mil vezes maior. || F. gr. Myria, dez mil. 

Afyriaile (mi-7't-a-de), s. f. o numero de dez mil. 
II (Fig.) Grande quantidade, grande numero de coi- 



MYrilAGRÁMMA mo MYTIIICO 

sas; Aclarado já de myriades de estrellas scintlllan- 
tes no céo azul. (Garrett.) Miji^iades de povo satis- 
feito giram em torno d'ella. (Idem.) || F. gr. Mtjrids. 

]IIyria$|;raiiiiiia (mi-ri-a-^/avi-ma), s. m. uni- 
dade métrica equivalente a dez mil grammas. j] F. 
Myria -\-gramma. 

ItlyrialUro (nú-ri-a-Zt-tru), s. m. unidade mé- 
trica equivalente a dez mil litros. 1| F. Mi/na-^-U- 
tro. 

myriamcfro (mi-ri-d-me-tru), s. m. unidade 
métrica equivalente a dez mil metros. || F. Myria~\- 
metro. 

IMyriapotlc (mi-ri-á-pu-de), adj. que tem mui- 
tos pés.11—, s. m. pl. (zool.) classe deinsectos apte- 
ros caracterizados por terem grande numero de pés; 
tal é a centopeia. [Vivem nos iogares humidos, de- 
baixo do musgo das pedras e na madeira podre.] 
IIF. Myria-^gr. pous, pé. 

Myrlarc (mi-ri-á-re), $. m. unidade métrica de 
superfície equivalente a dez mil ares. H F. Mi/ria-j- 
are. 

Myricftceas (mi-ri-Aví-ssi-as), s. f pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias vizinhas das cu- 
puliferas e das betulaceas. 

jSIyris(lcacea.s (mi-ris-ti-A-ft-ssi-as), s. f pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonias hypogineas, 
constituída por arvores exóticas das regiões tropi- 
caes, e a que pertence a moscadeira. 

Jflyrniidao (mÍr-mi-rfão), s. m. V. Minnidào. 
I»Iyrrlia (mi-rra), s. f. V. MÍn'a. 
AlyrCaccas (mir-íá-ssi-as), s.f. pl. (bot.) familia 

de plantas dicotyledonias, constituida por arvores e 
arbustos em que predominam os princípios resinosos 
e que pertencem na sua generalidade á zona torri- 
da. II F. r. Myrto. 

ItlyrCiformc (mlr-ti-/ür-me). adj. que tem a 
configuração da folha do myrto.]|F. forme. 

Myrlo (ínir-tu), s. m. (bot.) o mesmo-que mur- 
ta. II (Bot.) Myrto dos surradores, planta da familia 
das coriarias (coriaria myr ti folia). || F. lat. Myrtus. 

jllyrtoliléo (mir-tó-i-dtí-u), adj. diz-se do que é 
parecido com o myrto ou murta. H F. J/^río-]-gr. 
eidòs, fôrma. 

IHyrtoso (mir-Zü-zu), adj. clieio de myrto ou 
murta. H F. lat. Myrtosus. 

niystagogla (mis-ta-ghu-ji-a), s. f. (hist. ant.) 
iniciação nos mysterios da religião. \\ F. gr. Mysta- 
(jõgia. - 

Itíy.sCagogo (mis-ta-^/tu-glui), $. rti. (hist. ant.) 
mestre dos mysterios; o que ensinava as cerimo- 
nias e os ritos. 1| (Por ext.) üuia, mentor, iniciador : 
Kramoá os guias e 7nysta()ogos da nova civilização. 
(Lat. Coelho). || F. lat. Mystagogus. 

niy^terio (mis-/e-ri-u), s. m. (ant.) o conjuncto 
das cerimonias do culto religioso, que antigamente 
se praticavam clandestinamente, e a que só se po- 
dia assistir por iniciações successivas. {[ Cada uma 
das verdades da religião christan que são impene- 
tráveis para a razão humana e se impõem como ar- 
tigos de fé : O mysterio da Trindade. Aquelle tem- 
plo falava-lhe de todos os mysterios que são o te- 
mor e a esperança da vida. (Ii. da Silva.)[|O Sacra- 
mento da Egreja. || (Por ext.) Tudo o que a intelli- 
gencia do homem não pôde explicar ou comprehen- 
der: Porque é que Deus não faria os rios de malva- 
zia... pelo menos de agua-pé? Mysterios! (Casti- 
lho.) j| Segredo, coisa occulta de que ninguém tem 
conhecimento: Aqui ha mysterio!.,. eu já tinha 
minhas suspeitas. (Garrett). || Precaução, cautela 
para occultar alguma coisa; reserva: Fazer as coi- 
sas com mysterio. || Proposição ditlicil de compre- 
hender; enigma, jj Qualidade occulta e desconhecida; 
acto inexplicável: Contava-lhe os mysterios da pai- 
xão e os infernos do ciúme. (Camillo.) Estando 
deitada a scismar no mysterio do sorriso e do olhar 
amoroso. (Camillo.) || Composição tlieatral da eda- 
de media cujo assumpto era quasi sempre tirado 
da sagrada escriptura ou das vidas dos santos. ||(Li- 
turg.) Cada um dos quinze grupos de dez ave-ma- 

rias o um padre-nosso de que se coniiwe o rosário. 
{| Festas particulares que a Egreja estabeleceu para 
louvar os mysterios da Fé, e que são: a Encarnação, 
a Visitação, o Natal, a Purificação e o encontro do 
Menino Jesus {mysterios gososos); a oração no hor- 
to, a prisão e açoites, a coroa de espinhos, os pas- 
sos e a crucificação {mysterios dolorosos): a Kes- 
surreição, a Ascensão do Senhor, o Pentecostes, a 
Assumpção e a coroação da Virgem {mysterios glo- 
riosos). |] F. lat. Mysterium. 

niyNteriosamciitc (mis-te-rl-o-za-mcn-te), rtoíu. 
de modo mysterioso. ]|Ás escondidas, occultamente. 
Ij F. Mysterioso-^mente. 

niystcrioso (mis-te-ri-ô-zu), adj. que contêm 
mysterios; enigmático, inexplicável, desconhecido, 
yt^ue tem modos enigmáticos ou dlfliceis de com- 
prehender; que toma precauções para praticar qual- 
quer acto ou faz segredo de coisas insignificantes, 
como se fossem de grande monta. 1| Que encerra mys- 
terio; em que ha confusão, obscuridade, falta de 
clareza: Uma testemunha de cujos particulares mys- 
teriosos apenas se adivinha alguma coisa confusa- 
mente. (Garrett.) A auréola do nascimento myste- 
rioso banhal-o-ia então da luz de um melancholico 
romance. (Camillo.) || —, s. m. qualidade do que é 
mysterioso: Um povo de homens de imaginação ar- 
dente apaixonados do incognito, do mysterioso. 
(Herc.)||F. Mysterio-\-oso. 

mystica (mis-ti-ka), s. f. a parte da theologia 
que trata de Deus e das coisas divinas. || Vida me- 
ditativa, dada á contemplação das coisas divinas, 
á pratica de exercícios religiosos ou de piedade: 
Pegavam-lhe umas sezões de mystica, uns terrores 
das penas eternas. (Camillo.) [| F. lat. Mysticus. 

Mysticaineiitc (miò'-ti-ka-me}i-te), adv. segun- 
do a mystica. [j Por modo mystlco ou mysterioso. 
11 F. Mystico -j-mente. 

mysdciüade (mis-ti-ssi-áá-de), s. f. qualidade 
do que é mystico. || Investigação, estudo aturado e 
profundo em matérias de devoção. \\ Devoção exag- 
gerada. i| F. Mystico-}-dade. 

I9Iys(ici.«iiio (mÍ5-ti-ssò5-mu), s. m. (philos.) to- 
da a crença religiosa ou pliilosophica que admitte 
communicações occultas entre os homens e a divin- 
dade. II Disposição para admittir e crer o sobrena- 
tural. Devoção religiosa: A pobreza, o mysticismo, 
a humildade das ordens mendicantes. (Lat. Coelho.) 
110 lado mysterioso de qualquer doutrina. || Mysti- 
cismo christão, o al)andono de si mesmo por amor 
de Deus. H F. Mystico-\-ismo. 

AfyíjUco (mw-ti-ku), adj. mysterioso, allegorico, 
figurado (falando das coisas religiosas que envol- 
vem razão occulta e incomprehensivel): Og,senlido 
mystico dos livros sagrados. O sol mystico da vida 
eterna. (Camillo.) |I Que tem relação com o espirito 
e não com a matéria; que trata da vida espiritual: 
Livro mystico. |1 Dado á vida contemplativa e espi- 
ritual; devoto, beato: l\Iulheres nem myslicas nem 
hypocritas, inimigas do confessionário e de maça- 
das ao domingo na Egreja. (Camillo.) || (Pop.) Bom, 
são, perfeito; saboroso, gostoso: Comida mystica. 
|l(Pop.) Bem arranjado, catita, liró.y—, s.m. o que 
professa o mysticismo. H O que foge das mundanei- 
dades para se dar á vida contemplativa, espiritual, 
{j 0 que escreve sobre o mysticismo. 1[ (Naut.) Em- 
barcação de dois mastros muito vulgar nas costas 
do Mediterrâneo. |1 F. lat. Mysticus. 

niystificaçao (mis-ti-fi-ka-s5í<0), s. f. acção ou 
effeito de mystificar; logro, engano, brincadeira, 
troça. II F. Mystificar ão. 

IVIyMtifIcaclor (mis-tl-fi-ka-(íf5r), adj. e s. m. 
que mystifica. jl F. Mystificav-]-or. 

Sffysjtlíicar (mis-ti-fi-Aar), v. tr. enganar, emba- 
hir, ludibriar. || F. fr. Mystifier. 

Hlytlfticamcnte (r?u-ti-ka-me/i-te), adv. segundo 
o mythismo, sob o ponto de vista mythico.HF. J/y- 
thyco -f- mente. 

Jflytliico (wi-ti-ku), adj. que diz respeito ou per- 
tence aos mythos: Narração HQue tem por 
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base um mytho. |1 Que é cia natureza domytlio; fa- 
buloso: Heroe mythico. ][ F. lat. Mi/thicus. 

{nú-tis-uu\), s. m. a sclencia dos my- 
tbos. II Exposição de doutrinas mythicas. ]] F. Mijtlio 
-\-ismo. 

Alytho (mi-tu), 8. m. facto ou passagem da fa- 
bula; narração.de um facto physlco ou moral feita 
sob a forma symbolica de allegoria. ]] (Flg.) Coisa 
que não tem uma existencia real; coisa em que se 
não crê; chimera; utopia: Entre políticos a boa fé 
é um mytho. |j (Fig.) Pessoa ou coisa incomprehen- 
sivel; enigma. |j F. gr. Mtjthos, fabula. 

(mi-tu-ghra-yÇ-a), s. f exposi- 
ção ou descripção das fabuías ou mytlios. |[ F. My- 
tho -|- graphia. 

Jlfytliojiçrapiiico (mi-tu-gra-fi-ku), adj. que 
pertence ou se refere á mytbograplúa. || F. Ííytho- 
graphia. + ico. 

(mi-tu-lu-ji-a), s. f. historia ou no- 
ção geral dos inysterios, das cerimonias e do culto 
com que os pagãos reverenciavam os seus deuses 
e heroes. 1| A histoi-ia fabulosa das divindades do 
polytheismo; o conjuncto de fabulas em que se 
baseava a religião dos povos da antigüidade. \\ A 
sciencia que explica as fabulas mysteriosas da an- 
tigüidade ou os mytlios e allegorias das antigas ci- 
vilizações; mythismo. [j F. lat. Mythologia. 

]tflytiBolos$Ícaiucnte (mi-tu-fó-ji-ka-men-te\ 
adv. conforme á niythologia.||De modo mythoíogico. 
II F. Mythoíogico-{-mente. 

IHytiiolosico (mi-tu-W-ji-ku), adj. que trata 
da mythologia; que pertence á niythologia ou com 
ella tem relação: Diccionario mythoíogico. Narração 
mythologica. |1 Fabuloso, legendário: Um facto my- 
thoíogico. [| F. lat. Mythologicus. 

jllyUioIo;;i»iuo (mi-tu-lu-;Yí-mu), s. m. mythis- 
mo. |! F. Mythologid. -j- ismo. 

]lIytliolog;i.««ta (mi-tu-lu-ji5-ta), s. m. e f. pes- 
soa versada em mythologia; que trata ou escreve de 
mythologia. |1 F. Mythologia-\-ista. 

JSIytholoso (mi-íü-lu-ghu), s. m. o mesmo que 
mythologista. || F. r. Mythologia. 

Jtlytiioldcis (mi-ti-Zü-i-des), s. m. pl. (zool.) fa- 
mília de molluscos acephalos, a que pertence ome- 
•tilhão. II F. r. lat. Mytilus (nome scíentifico do me- 
^Ihão). 

Alyuro (mi-w-ru), adj. (mod.) diz-se do pulso, 
-cujas pulsações vão enfraquecendo progressiva- 
mente até cessarem de todo. || F. lat. Myunis. 

AKyv» (wu-va), 5. f. (pharm.iant.) geléa feita 
com o sumo de fructas ou com o succo da carne 
d.e alguns animaes. 

Myxa (mí-kssa), s. f. (zool.) a parte superior da 
mandibula das aves. 1| F. lat. Myxa. 

JSÍ 

HT (e-ne ou nè), s. m. a décima quarta lettra do 
abecedario da língua portugueza e a d.ecima primei- 
ra das consoantes. K lettra nasal. No fim de sylla- 
ba tem o mesmo valor que o m. Y. M. Accrescen- 
ta-se ás vezes como euplionico depois de um som 
nasal quando a este se segue vogai: iouvaram-?i'o, 
<lizem-n'o. E flor nossa e tão bonita não n'a ha 
njoutras devezas. (Garrett.) V. Em (íin.).|| (Phonol.) 
Esta lettra conserva-se em geral nas palavras de ori- 
gem arabee latina. N'algumas o n mediai supprigie- 
se: moeda (moneta). Em alguns casos e principal- 
mente quando seguido do e e outra vogai, transfor- 
ma-se na linguo-palatal nh: azenha (as-saniya), 
j)onho (pono), linha (linea), tenho (teneo). 

Hía (íià), contr. de em a. V. Em. 
IVababo (na-iíi-bu), s. m. (pop.) pessoa que 

grangeou na índia grandes riquezas. || Pessoa que 
vive com luxo oriental. || F. bindust. Auuccò (titulo 
<ie nobreza na índia). 

IVabada (na-òa-da), s. f guisado ou doce feito 
de cabeças de nabo. || F. Nabo -|- ada. 

IVabul (na-hál), s. m. plantio de nabos. || Quer 
sol na eíra e chuva no naüal,.loc. fam. e fig. que 
se api)líca freqüentemente a quem pretende todas 
as vantagens sem,nenhum contra. || F. Nabo-\-al. 

Itabiio (na-Z;ão), s. m. (ant.) direito imposto aos 
pescadores extranhos a um porto pela faculdade de 
ii'ellc poderem pescar. [Consistia em um peixe por 
cada embarcação.] 

^'ablça (na-í/i-ssa), s. f. (bot.) a rama do nabo 
ainda nào completamente desenvolvido. |1 F. Nabo 
+ íca. 

IVabo (?ia-bu), s. m. (bot.) planta crucifera 
(brassica napusj, cuja raiz carnuda se emprega 
como alimento, [j A raiz da própria planta, chamada 
também cabeça de nabo. |j Embolo grosseiro de 
uma bomba. || (Burl.) Pessoa néscia e estúpida, 
II Comprar nabos em sacco (pop. fig.), não exami-^ 
nar o que se compra, realizar uma transacção sem 
previamente apreciar as suas condições, j] F. lat. 
Napus. 

IVaçao (na-s5í7o), s. f. a communidade dos cida- 
dãos de um Estado sob o mesmo regimen e em com- 
munhão de interesses: A nação jiortugueza. y 0 
povo de um paiz ou Estado ^com exclusão do go- 
vernante): Por isso nos primeu-os dias todos os esr 
forços de D. Filippe tenderam a congraçar a nação 
com. a dynastia. (K. da SSilva.) Nunca se dignou 
communicar á nação este honroso acto. (Garrett.) 
IIA communidade de indivíduos, embora sob vários 
regimens políticos, unidos por identidade de ori- 
gem, língua, costumes, religião : Conhecendo os mi- 
nistros de Innocencio XI a grande aversão que ti- 
nha á nação hebrea. ^Vieira.) Contra os godos que 
em companhia de outms nações septentrionaes de- 
terminavam vir sobre Italia.' (Monarch. Lusit.) || O 
governo da nação, o Estado : E bem se vé que quan- 
to mais buscamos estas nações com embaixadas e 
concertos, tanto mais insolentes e desarrazoados se 
mostram. (Vieira.) |I Naturalidade: Veiu a líoma 
uma moça judia de nação ii-lleman. (Vieira.) IJ Paiz, 
territorio habitado jíor um jyjvo em condições de 
autonomia politica. || Paça, casta: DeÍ-lhe também 
conta das muitas e varias nações de gentes que 
habitam ao longo d.*aquelle oceano. ^F. Mend. Pin- 
to.)l|A patria, o paiz natal: A patria Imgua infiel, és 
da nação o desdoiro. (Tolentino.) H (Fig.) Espécie, 
communidade, grupo de indivíduos que tèem cara- 
cteres communs: E recebe grandes palmadas da 
nação castrada. (Díniz da Cruz.) [J (Aut.) Gente de 
naçã,o ou da nação, os judeus. [| Direito das nações^ 
o mesmo que direito das gentes. V. Direito, y —, 
pl. (bibi.) os gentios, os pagãos. [| F. lat. NcUio. 

^'ucar (wá-kúr), s. m. matéria branca e brilhan- 
te que forma a crusta interna das valvas de certas 
conchas e designadamente da que produz a pérola 
fmargarita margaritifera) e á qual a luz que re- 
frange dá aspecto iriado; madreperola. |1 (Por ext.) 
Côr de carmim; cor de rosa: A pelle, transparente 
na finura, deixava entrever o nacar^ coroando-a de 
longe. (lí. da Silva.) (1 F. pers. Nakar. 

IVacarado (na-ka-rá-du), adj. que tem a côr ou 
o aspecto do nacar. || Acarminado, rosado: O sor- 
riso, aurora do uma existencia de amores, alvorece 
em lábios nacarados. (Castilho.) 1| F. iVacarar-j-flí^o. 

IVacnrar (na-ka-í'ár), v. ir. dar a apparencia do 
nacar a; cobrir de nacar. j] (Fig.) Tornar rosado; 
ruborizar. |j F. Nacarar. 

IVacarluo (na-ka-rí-nu), adj. nacarado; rosado; 
acarminado: Em dois dedos opalínos com unhas 
nacarinas. (Camillo.) [| F. Nacar-{-ino, 

IVaccSa (na-ííd-la), s. f. (archit.) o mesmo que 
escocia. || F. hesp. Nacela. 

IVacIbo (na-ssi-bu), s. m. (Asia) a supposta sina 
com que alguém nasce e que inllue em sua vida 
e acções. |j F. r. Nascer. 

IVacional (na-ssi-u-nó/), adj. pertencente a na- 
ção ; pátrio: Este afiecto nacional chegou a avtri- 
buir a Aífonso Henriques a aureola dos santos, 
(ílerc.) II Assembléa nacional. V. Ássemblôa. || Con- 
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tíilio nacional. V. Concilio. 1| Guarda nacional. Y. 
Guarda. i| Cardeal nacional, cardeal que foi iioinea- 

<lo sob proposta do um {governo. 1| —, s. in. iudl- 
viduo natural de um paiz (cm contraposição a ex- 
trangeiro). H F. Nação-f-aí. 

IVacionalidadc (na-ssi-n-ua-li-f/a-de), s.f. pro- 
<íedencia nacional de indivíduo ou coisa; naturali- 
<lade.||Naçrio, estado iudepcndonle, uutonomia polí- 
tica: O conde D. Henrique que até certo ponto se 
pôde chamar o fundador da nacionalidade portu- 
j^ueza, (Herc.) As nacionalidades vivem mais do 
•que os príncipes e os exercitos. (li. da Silva.) [[ F. 
^aciomil + dade. 

IVacloiialixni' (na-ssÍ-u-na-li-íí«V), v. ti', tor- 
nar nacional ou dar a fôrma nacional a. [| Natura- 
lizar; conceder fóros e privilégios de nacional a. 
II Acclimar. {[ —, r. pr. fazer-se nacional ou assu- 
mir o feitio nacional; naturalizar-se: Uma d'essas 
cantigas que surgem da imaginação dos lieetliovens 
populares em epoclias revolucionárias e que se na- 
cionalizam com a rapidez do relampago. (Ilerc.);;F. 
Nacional izar. 

IVacfonnlinentc (na-ssi-u-n«7-Mien-te), adv. de 
modo nacional, [j Em nome da nação ou por deter- 
minação de um governo. i| F. Nacionalviente. 

A^aco (ná-ku), s. m. pedaço grande de pão. de 
queijo, de presunto, etc.; tracalhaz. || F. lat. Nau- 
cum. 

^'aila (r2a'-da), s. m. a negação da existencia; o 
não existente, a não existencia: As profundezas do 
nada. (nerc.)O que foi torna a ser; o que é perde 
«xistencia; o palpavel é nada; o nada assume es- 
sencia. (Castilho.)[|CoisancnRuma: Tendes nem mi- 
galha assada, coisa nenhuma do niullio, e nada feito 
•em empada e vento de tigelada. (Camões.) jl Ina- 
nidade; coisa inerte, van, nulJa: Mas vossas mãos 
milagrosas convertem nadas em oiro. (Tolentino.) 
||lnanldade, nenhum valor: O nada d'cstas menti- 
ras. (Garrelt.) (| Bagatela; nonada: Os deslumbran- 
tes nadas com que a fortuna enfeita as personagens 
■da Sua tragicomedia. (Lat. Cdelho.) [j Não servir de 
nada, ou, de nada servir, não ter serventia nem 
utilidade alguma: Poesia malfadada assenta, amigo 
Luiz, que nunca sci'viu de nada. (Tolentino.) || Não 
prestar para nada, não ter prestimo nem applica- 
^ão: O que é mister saber nmgueuí m'o attinge e 
■o que se alcança paranarfa presta. (Castilho.)ítNão 
se dar nada a alguém com alguma coisa ou de al- 
çuma coisa, não lhe importar, ser-lhe indiílerente: 
Já se dá pouco ou nada de sua guerra pequena. (To- 
lentino.) |] Ter em nada. estimar em nada, não dar 
apreço ou estimação a: Isto que chamam antigüida- 
de é uma droga que não tem preço certo; porque em 
tal parte vale muito e em tal em nada se estima. 
(Vieira.) II lia nada (loc. adv.), recentemente, ainda 
•agora, ha multo pouco tempo: O que disse agora 
ha nada nos dois capítulos antecedentes. (Idem.) 
II Por nada, por um triz: E foi-se a tempo, ;qué 
por nada o pilho. (Garrett.) || Um tudo nada, um 
nadinha: Ila d'isso um tudo nada. (Castilho.)!|Não 
ter nada de, não ser: Não tinha nada de estreito 
•o aposento. |1 (R. da Silva.) |! Antes dé mais nada, 
para logo, imniediatamente: Com quem lhe promettl 

■que havia de falar hoje e antes de mais íiíiíía. (Gar- 
rett.) |j—, adv. de modo nenhum ; não: Pois não é me- 
dico? nada! qual medico ou qual doutor! (Castilho.) 
11 Usa-se ás vezes com a partícula negativa não, para 
reforçar uma negativa: Não é nada mau. Não é nada 
d'isso. \\Nada mais de, nada de, não convém, não 
é bom, não se deve: Nada de cliamar fjuem esíá 
quedo. (Camillo.) Nada mais de pensar n ella; fm- 
jamos que ella morreu. (Gonç. I)las.)|lAafía de novo 
(loc. adv.), sem resultado, inutilmente: Tomou pre- 
parados de ferro.,, e nada de novo; sempre doen- 
tíssimo. (Camillo.)||F. lat. Natus (mdla res naia). ' 

IVatlaclor (na-da-í/ôr), adj. e s. m. que nada 
ou sabe nadar: Aves nadadoras. Em se ellas afer- i 
rando, nunca um bom nadador so vai ao fundo. (Cas- < 
lilho.) II F. Nadar -|- or. ] 

Itrnitadeira (na-da-f?í/,-ra), s. f. acção ou effeito 
• de nadar; natação. || F. Nadar iwa. 

iVadanfc (na-f/«n-te), adj. que nada; nada- 
dor: Eis mil mídanies aves. (Camões.) |I í^luctuan- 
te: Vai lançar-se á corrente indomita de um Nilo 
que do nadante berço extrahlrá Moysós. (Castilho.) 
\\V. Nad-ãiante. 

IVndar (na-(Zar), v. intr. mover-se n'um liquido 
por impulso proprio: Vinm-se os ágeis pés as on- 
das retalhar; nadava; azul escuro era o cariz do 
mar. (Castilho.) || Saber os preceitos e a pratica da 
natação, jj Fluctuar, boiar, conservar-se ao cimo da 
agua, sobrenadar: Nas aguas alguns instantes, ílu- 
ctuaníes, nadavam brancos vestidos. (Gonç. Dias.) 
II Estar coberto (de algum liquido), estar ou ficar 
molhado ou banhado, estar escorrendo: Nadar em 
sangue. Com os olhos nadando em lagrimas. (R. da 
Silva.) E nadou em lagrimas. (Vieira.) |[ (Fig.) Es- 
tar no meio de, viver em: Em mar de manteiga e 
banha nadava o nosso animal. (Castilho.)!|Ter abun- 
dancia de alguma coisa: Nadar em dinheiro, em 
alegria, jj Engolfar-se agradavelmente; O coração 
?2aí/arrt-me em delicias. (Castilho.)||Ficar a nadar, 
ficar largo e amplo (o vestuário que devia estar 
justo ao corpo): O casaco íica-Ihe a narfor.||Ficar 
a nadar, ficar enleado, boqui-aherto, sem entender 
o que ouve ou presenceia: Enredeia ura tal inferno 
de citações e íiguras... que eu, seu pae, vezes sem 
conto fico a nadar, encantado. (Idem.)[]A'rt(far con- - 
tra a corrente (üg.)» o mesmo que remar contra a 
maré. V. Remar. ^^Nadar em grande agua, viver em 
opulencia, prosperar. HAlítí/ar em sôcco, não prospe- 
rar. II iVaí/flr em mar ou maré de rosas. y. Ilosa. 
II Nadar para a terra, não se metter em cavallarias 
altas, não se arriscar, seguir processos fáceis e co- 
mesinhos. |j Alfffcfí?* sem bexigas, não acceltar direcção 
de butrem, não carecer de auxilio alheio, dirigir-se 
(alguemj por si mesmo. [] Nadar o navio, ter suffi- 
ciente aítura de agua em que possa mover-se. Es- 
tar a nadar, ignorar. |! F. lat. Natare. 

lVadc{ça (ná-de-gha), s. f. (anat.J a parte pos- 
terior e carnuda acima da coxa (no homem). \\—, 
pl. o assento, o trazeiro. || (Ilipp.) Parte carnuda 
situada lateralmente por baixo e atraz da garupa. 
II F. lat. Naíes. 

IVadcg:n«3u (na-de-j/iá-da), s. f. o mesmo que 
nalgada. IIF. A'aííeí?a-|-arfa. 

IVaeSegiido (na-de-^/iu-du), adj. que tem gran- 
des nadegas; alcatreiro. || F. Nadegü, iido. 

IVadcj^iicIro (na-de-^/ieí-ru), adj. (anat.) per- 
tencente ou respectivo ás nadegas: Musculos Tiacíe- 
gueiros. || F. Nadega ciro. 

IVadInha (na-d/-nha), s. m. pequena porção, 
poucochinho de qualquer coisa: Um nadinha de pão. 
Um nadinha de attenção.||Um nadinha (loc. adv.). 
algum tanto, quasi nada: Se Deus me houvesse con- 
cedido o ser um nadinha míils parvo. (Ilerc.) Espere 
um nadinha. || F. Nadú. -|- inha. 

Hadir (na-íZír), s. m. o ponto opposto ao zenith. 
II F. ar. Nathir. 

IVadtvel (na-c?í-vcl), adj. nativo, originário, nas- ^ 
cidiço: No mais alto d'elle (do pico) está uma ala- . 
goa pequena de agua nadivel. (Dam. d*e Goes.)|]F. 
r. lat. Nativas. 

IVadiio (na-dí-vu), adj. o mesmo que nativo. 
II F. lat. Nativus. 

IVndo ' (??á-du), s. m. (p. us.) acção de nadar. 
II Espaço que se pôde percorrer nadando. || Em na- 
do (loc. adv.), íluctuando.IJA nado (loc. adv.), na- 
dando; fluctuando: E pinta em crua peleja dez lords 
fugindo a nado sobre barris de cerveja. (Tolentino.) 
II Lançar-se a nado. V. Lançar. || F contr. de A^a- 
ííar-|-o. 

Wailo'(?íft-du), adj. nascido: Aqui foi nado e 
creadó certamente. (Garrelt.) Tello Ermigiz, dizia 
Martim Paes, aonde foste nado e manteudo? (R. da 
Silva.)lÍRecem-)i«í/o. nascido de pouco, recem-nas- 
cido: Recem-?7aíÍ05 dos lameiros cá viemos mui lam- 
peiros. (Castilho.)IISol nado, o nascer do sol, a hora 
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do n.iscer do sol: Kncontrar-nos-liemos ánianliu an- 
js do sol nado. || Ser já sol nado, ter já nascido o 

sol, ter já despontado o sol no oriente: Que fazes 
por vida minha, á porta do namorado quando inda 
não é sol nado, CatLarininha? (Castilho.) 1| F. lat. 
Nalus. 

JVarc (ná-/e), s. m. (bot.) o mesmo que quígombó 
ou quiabo. 

Ilíiifcgo (ná-fe-fchu), aâj. diz-se do cavalloque 
tem um quadril ou anca mais pequena que a outra. 

IValailc (nai-a-de), s. f (myth.) nympha da 
agua; deidade que presidia aos rios e ás fontes: 
Toca ás naiadcs agora, Ceres mesma é quem lli'o 
envida. (Castilho.) ]| (Bot.) Genero de^lantas aqua- 
ticas. II F. gr. Naias. 

üínlaclcas (na-i-a-di~as), s. f. pL (bot.) familia 
de plantas monocotyledonias aquaticas, ordinaria- 
mente submersas, de flores muito pequenas, a qual 
tem por typo o genero naiade. || F. gr. Naias. 

IVaifc (náí-fe), adj. nativo, grosseiro, que está 
por aperfeiçoar, bruto. || Diamantes nai/t?s, diaman- 
tes por lapidar. || F. fr. Naif. 

IVaipc (nttí-pe), s. m. o symholo ou signal gra- 
phico caracteristico por que se distinguem entre si 
no baralho os quatro diversos grupos das cartas de 
jogar; cada uma das quatro series distinctas de que 
se compõe o baralho, a saber: oiros, paus, copas e 
esjjadas. |[ (Fig.) Condição, egualha. || Naipe de pre- 
ferencia. Y. Preferencia. \\ Naipes pretos, as espa- 
das e os paus. || Naipes vermelhos, as copas e os 
oiros. ]| Estar baldo ao naipe. V, Baldo. || F. cast. 
Naipe. 

IVaJn (na-Jfí), s. f. (bot.) especie de palmeira do 
Pará (maximiliana regia). 

IValsa («ítí-gha), s. f. nadega: As sanguesugas 
as nalgas lhe dessangram. (Castilho.) (I F. corr. de 
Nadega. 

IVal^ada (nâl-j/ía-da), s. f. (p. us.) pancada nas 
nadegas; açoite; quéda sobre as nadegas. || F. Nal- 
ga -{- ada. 

níaiiilm (nan-6u), s. m. (bot. brazil.) o mesmo 
que inhambu ou cará mimoso. V. Cará. 

IVani;soint)cia-aliinso (nan-ghon-òez-á-Zím- 
ghu), s. f. (zool.) ave africana (saxmedoniia carun- 
cídalaj, 

IVainoraçao (na-mu-ra-ssí7o), s. f. acto de re- 
questar; namoro, galanteio: Ou bem namoração ou 
bem negocio. (Castilho.) || F. Namorar âo. 

IVaiiioraaIa (na-mu-n/-da), s. f mulher a quem 
se faz a côrte; a que é galanteada por alguém; 
conversada. i| F. fem. de Is'amorado. 

1%'aiiioi'aüaBuciite (na-mu-?'rt-da-?7jm-te), adv. 
a modo de namoro. |[ Apaixonadamente. \\ F. Namo- 
7'ado -|- mente. 

riainoraclclra (na-mu-ra-c?cí-ra), s. f. mulher 
galanteadora; que se compraz em ser renuestada, 
que recebe galanteios de muitos; que só de namo- 
ros se preoccupa. [] F. fem. de Namoradelro. 

IVanioraclciro (na-mu-ra-rfci-ru), adj. e s. m. 
o mesmo que nanioradiço. 1| F. Namo7'ar eiro. 

iVaiiioraUiço (na-mu-ra-ííi-ssu), adj. prompto 
em fazer ou acceitar galanteios: que requesta ou 
galanteia muito; galanteador. |1 F. Namoi^arico. 

níaiiiorailo (na-mu-?'«-du), adj. requestado, 
galanteado. 1| Agradado, enamorado; preso de amo- 
res, apaixonado: Já vigilias passei namo7'ado, do- 
ces horas de insomnia passei. (Gonç. Dias.) || (Por ext.) 
Proj^rio de amantes; propicio a amores: Cobre a terra 
de um reivado, que em passeio 7j«niorrtdo convida a 
fofo sentar. (Castilho.) Colloqnios ?i«nio?Y((ío.ç. ||(Fig.; 
Meigo, doce, agradavel, brando, amoroso: Falar ou- 
sava a lingua, altiva e marcial, ?2rtmorrtí/a e viçosa, 
o pérfido, o brutal. (Castilho.) E n'este dia amais na- 
morada primavera se reclinava sorrindo no regaço 
de viçosas flores. (II. da ?ilva.) || Cheio de encanto, 
de paixão; amatorio: Suas eclogas... tornam-se no- 
táveis pelos toques de ingênua brandura e de na- 
morada saudade. (R. da Silva.) || —, s. m. a pessoa 
requestada; amante: Responde Leonardo que trazia 
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pensamentos de firme namorado. (Camões.) 1| (Bot.) 
Fructo do verbasco. \\ (Pop.J Grilhão lançado a al- 
guns presos na cadeia de J.isboa. || Ala dos namü?'rt- 
dos, grupo de cavalleiros donzeis e esforçados que se 
distinguiram assaz batendo-se contra os castelhanos 
na batalha de Aljubarrota e que praticavam por 
amor de suas damas extremos de valor. \\ F. Namo- 
rar-{-ado. ■ 

IVaiiioraclor (na-mu-ra-rfor), adj. e s. m. que i 
requesta ou namora. |] Que é dado a amores. || Que 
encanta e enleva. \\ F. Namorar or. 

IVaiiioranicnto (nír-mu-ra-inen-tu), s. m. na- 
moração, namoro. 1| F. Namorarmento. 

IVaniorar (na-mu-rár), v. Ir. procurar inspirar 
amor a; requestar, cortejar, galantear: Cornos olhos 
na trapeira, limpando a sege, namora desgrenhada 
cozinheira. (Tolentino.) [I Inspirar amor a; apaixo- 
nar, captivar, seduzir: Tão formosa no peito se mos- 
trava, que as estrellas e o céo e o ar vizinho, e tudo 
quanto a via, namorava. (Camões.) I| Attrahir, cha- 
mar: Um tomara-se já no fim da peça para se ir 
ao baralho que o namora. (Castilho.) || (Por ext.) 
Fitar com aflecto e insistentemente (alguma coisa): 
Parei e puz-me a namorar a janella. (Garrett.) 
II (Fig.) Cobiçar; desejar possuir: Mas o mar tem 
lindezas que encantam, tem lindezas que o nauta 
namora. (Gonç. Dias.) Que panelada de boas peças 
de oirol eu o que lhe digo, é que já n'outro dia as 
vi com estes e estive-as namorando. (Castilho.) 
II Forcejar ou fazer diligencia por obter, jj Nam07'ar 
as paredes, requestar em vão.||—, v. intr. andar em 
requesto e galanteios: Busca algum novel basba- 
que... que gravesinho namora com brando e risonho 
aspecto. (Tolentino.)||—, v.pr. tornar-se amoroso ou 
enamorado, possuir-se de amor, apaixonar-se, ficar 
encantado, aíFeiçoar-se: Aqui Narciso em liquido 
crystal se namoj^aáe sua formosura. (Camões.)j!iN'a- 
morarse de si, rever-se complácentemente, mos- 
trar-se desvanecido das próprias qualidades. 
7?íü?w-se de alguma coisa, agradar-se d'el]a, crear- 
Hie aíTecto, inclinar o animo para ella. || F. ital. Na- 
mo7'are. 

Kamoricar (na-mu-ri-AríV), v. ir. e intr. galan- 
tear de love e por breve tempo, requestar passagei- 
ramente. 11 F. Namorico-\- ar. 

Híaiiioiico (na-mu-77--ku), s. m. namoro breve 
e quasi sempre de mero gracejo, passageira inclina- 
ção, aíTeição levo, galanteio de pouca dura e sem 
consequencia. IjF. Aflmoroico. 

IVanioro (na-wjO-rn), s. m. acção de namorar: 
galanteio, côrte: Do obseqüio ao galanteio, um 
passo; do namoro outro ao atrevimento, e meio ao 
desafôro. (Castilho.) y O namorado ou a namorada: 
Can-can de sobreloja entre costureiras que bebem 
do fino e têem namoros nas cavallariças do pa'ço. 
(Camillo.) I! F. contr. de Aamorar-]-o. 

I\'aiiioxiii (na-mu-írm), s. m. propriedade ou usu- 
fructo de propriedades ou bens que i)ertenciam á 
companhia de Jesus em Goa. 

IVaiia {nã-nii), s. f. (niimol.) som imitativo do 
acalentar, jj Fazer nana, acalentar; adormecer; dor- 
mir. II Pois nana! corr. pop. de pois não!: Falarem 
ambos! pois na?m! a mim já ninguém me embaça. 
(Castilho.) II F. ital, Nanna. 

IVaiiai* (na-naV), v. intr. (mimoj.) dormir. || F. 
A «na 4- ar. 

lYaiicihea (nan-ssí-bl-a), s. f. (bot.) planta brn- 
zileira da familia das n\hvAQ^Vi%(manettiacord>foliaJ. 

^'aiidiroha (nan-di-ro-ba). s. f. (bot.) o mesmo 
que gendiroba. [Também se escreve nliandiroba.] 

IVaiKÜroliea.s (nan-di-í*ü-bi-as), s. f pi. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias (jiie encerra plan- 
tas exóticas peculiares da America e que tem por 
typo o genero nandiroba. 

rVaiijíSiK^aiikiiic (nan-ghl-an-Ai-ne), s. m. (zool.) 
ave da ordem das pernaltas fscopnTi vmbrellaj. 

IVaiiico (na-77Í-ku), adj. acanhado, encurtado; 
que tem figura de anão. || F. lat. Namis. 

IVaiíja (n«n-ja), «í/ü. (]>op. provinc.) não, nunca; 
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por fúrnia nenhuma: Pescador fui SunL'Iago, nanja 
cie cavallaria. (Castilho.) || F. Não 

IVankiin (nan-kin), s. m. ganga, tecido de algo- 
dão amarello que d'antes só se fabricava na China 
e que era enviado para a Europa priiacipalniente de 
Nankim. |j Tinta preta que vem da China em paus 
e que depois de derretida em agua se usa dos dese- 
nhos e nas aguarellas: Uma paizagem a nankim. 
i|—, adj. côr amarei lada seujelhante á do tecido do 
mesmo nome. {| F. Nankim (cidade da China). 

Xüo {não), adv. de modo nenhum; negativamente; 
Não leva a vossos pés rogo teimoso. (Tolentino.) K 
porque não? se já me pesa a mim d'ella, se tanto 
me pesa ella a mim.^ (Garrett.)||üc contrario. jl Junto 
a substantivos, a adjcctivos ou a verbos, indica 
ausência, privação da substancia, da qualidade ou 
da acção designada pehi palavra que se lhe segue: 
O mio eu. O não existente. Ü não ver. ||Quando não, 
se não, de contrario: Dentro de oito dias venha 
tudo feito; quando não, entendei que sentirei muito. 
(Arte de Furtai*.) [São formulas ellipticas do dis- 
curso.] [| A não (seguido de um infinito), dada a 
hypotliese de: Que fòra eterno, a não morrer de 
fome. (Tolentino.) |] Não mnis (loc. interj.), cesse- 
mos, acabemos com isto: Não mais, musa,?t«o mais 
que a lyra tenho destemperada e a voz enrouque- 
cida. (Camões.) [1 Pois não ? sem duvida, de certo. 
II Não menos, egualmente, também: As feiticeiras de 
Goethe proferem não menos palavras insólitas, abun- 
dantemente rimadas com artificiosa iuílustria. (Cas- 
tilho.) II —, s. m. negativa, recusa, re])ulsa : üm não 
muito desenganado e muito lizo. (Vieira.) || F. lat. 
Non. 

l%'ilo-iiic-dcixci9 (não-me-rfí?i-xes), s. m. (bot.) 
"planta e flor da familia das compostas fsenecio ele- 
gansj. j| F. Nãu^ deixar. 

IViipetbiS (na-jyj-i-as), s. f. «/. (niytliol.) nymphas 
das selvas e dos valies; dryatíes, iiamadryaiíes. || F. 
lat. Nupeas. 

IVapeiro (na-j?ei-ru), adj. dorminhoco. || Inerte, 
descuidoso. 

IViípcBlo (na-7}ü-lu), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das ranunculaceas (aconitiim napellu$) extrema- 
mente venenosa. || F. lat. Napellus. 

níaphta (ná-fta), s. f. (chim.) oleo mineral in- 
jolor, de cheiro penetrante, muito inílammavel. 
[Serve para a illumlaação, para preservar do ataque 
dos insectos os tecidos de lan ou as ])elles e para 
resguardar do ar as substancias que facilmente se 
oxydam, como o potássio. Encontra-se nativo e ex- 
trai-se do petroleo.] || F. lat. Naphta. 

IVaplitaliiin (na-ha-/i-na), 8. f. substancia so- 
lida crystalizada em i)equenas laminas brancas, ex- 
trahida do alcatrão proveniente da destillação da 
hulha. (I F. fr. NaplUalinc. 

IVnpirormc (ná-pi-/or-me), adj. que tem a fôr- 
ma de uma cabeça de nabo. || t. lat. Napwa forme. 

TVupolcào (na-pu-li-rto), 8. m. moeda franceza 
que vale 20 francos ou 3^GüO réis proximamente 
quando é de oiro, e 5 francos ou 000 réis quando é 
de prata. |j F. fr. Napoleon. 

IVarcapto (nar-M-ptu), s. m. (bot.) planta da 
índia semelhante á figueira brava. 

IVarccIiia (nar-ssé-i-na), s. f. (chim.) substan- 
cia que se extrai do opio privado de morphina. [É 
hypnotica e calmante.] jj F. fr. Nai^ceine. 

nfarceja (nar-í5d-ja), s. f. (zool.) ave da ordem 
das pernaltas scolopaciiuis.J\\ Narceja ])e- 
quena, ave da mesma ordem fgallincgo (jcdlinulaJ. 

I\'arcl.^ar-»c (nár-ssi-^£Í?'-sse), v. pr. desvane- 
cer-se de si, mostrar-se encantado de si: Vai (Mar- 
tha) enfeitando ^Margarida com as jóias em quanto 
esta se está narcÍ8amio ao espelho. (Castilho.)||Com- 
por o proprio sembhmte, enfeitar-se com desvane- 
cidos extremos: O sorriso sincero com os vincos nos 
lábios com qüe alguns artífices de chalaça se nar- 
cisavarn ao espelho para se inculcarem medonhos 
frecheiros de sarcasmos. (Camillo.) [] F. Narciso 
-!- ar. 

JVnrci.sea» (nár-s5i-zl-as), s. f. pl. (bot.) antigo 
nome das amaryllideas. 

1%'arclMO (nàr-ssi-zu), s. m. (bot.) planta odori- 
fera da familia das amaryllideas fnarcissusJ.^^^A fi.òr 
d'esta planta: Dos narcisos o odor praz a uma, ou- 
tra quer o jacintho. (Castilho.) \\ Narciso do outono 
ou outoniço. V. Colchico.,\\ (Fig.) Homem adamado, 
galanteador, desvanecido, pessoa que se adorna e 
esmera em demasia, jl F. lat. Naixissns. 

IVarcoMC (nar-/jü-ze), s. m. o mesmo que narco- 
tisnío. |j F. gr. Narkõsis, entorpecimento. 

flfarcoCIco (nar-W-ti-ku), adj. capaz de produ- 
zir narcose; inebrianie: Com seu café se regala e o 
cachimbo em torno exhala SQnnarcotico vapor. (Cas- 
tilho.J jj —, s. m. (med.) substancia que actuacom 
energia sobre o cerebro e a medulla esplnal entor- 
pecendo-lhesou paralysando-lhes as funcvões.||(Fig.) 
Pessoa ou objecto enfadonho e tedioso. |1F. gr. Nar- 
kotikos. 

IVarcotl.^nio (nar-ku-íís-mu^, s. m. (med.) es- 
tado de entorpecimento, insensibilidade e estupor 
provocado pela ajiplicação de um narcotico. [j (Por 
ext.) Entorpecimento ou insensibilidade assemelha- 
vel ao produzido por substancias narcóticas. |1 F. 
gr. » Narkútismos, entorpecimento. 

IVareotixar (nar-ku-ti-^«r), v. tr. appiicar nar- 
cotico a; entorpecer, tornar insensível, adormecer, 
li Entediar, enfadar. jjF. Na7'C0tiC0 -^izar. 

IVavcIliio (nar-íZi-nu), adj. relativo ou inherente 
aonardo.|lF. lat. Nardinus. 

IVardo (n«V-du), s. m. (bot.) planta da familia 
das gramÍneasf»a7-(Zií5 5Íí'ic/a/||(Por ext.) Perfume, 
balsamo, oleo aromatico. \\ (Bot.) Nardo da índia, 
l)Ianta da famiiia das valerianaceas fvaleriana ja- 
tamansi)', a raiz d'esta planta, que é.muito aroma- 
tica e empregada na índia contra* o hysterismo e a 
epilepsia. || Nardo do monte, planta da familia das 
valerianaceas (valcriana celticaj. [| Nardo indico, o 
espicauardo. |1 F. iat. Nardus. 

.\arl;$ada (na-ri-^i/uí-da), 8. f. pancada dada 
com o nariz. [[ Pitada. !| F. r. Nariz. 

IVarigâo (na-ri-^/mo), s. m. nariz grapde. |í —, 
adj. o mesmo que narigudo. 1| F. r. Nariz. 

rVarl^udo (na-ri-^/m-du), adj. que tem grando 
nariz. || F. r. Nariz. 

IVariiia (na-?'j-na), s. f. venta; cada uma das 
fossas nasaes. || —, pl. o nariz, as ventas, a protu- 
berancia nasal. || F. fr. Narine. 

IVarlx (na-í*ú'), s. m. parte saliente do rosto en- 
tre a testa e a bocca, que é o orgão do olfacto e 
serve também para modular a voz no falar, para 
aspirar e expirar o ar e dar sahida ás lagrimas que 
descem pelo canal nasal ou lacrimal. [jAs ventas, a 
canna ou qualquer outra parte do nariz: Metter o 
dedo no nariz. Quebrar o nariz. I| O focinho dos 
animaes: Manteiga em nariz de cão. |1 O olfacto no 
homem e o faro nos animaes: Ter bom nariz.\\{^ox 
ext.) Sagacidade. IIiVam aquilino, o nariz cujo con- 
torno faz lembrar um pouco o feltio do bico da 
a|;uia. || Canna do nariz. V. Canna. 1| Aza ào nariz. 
\. Aza. II Ponta do nariz ou lobulo do nariz, a extre- 
midade inferior do nariz, a parte que fica mais afas- 
tada do rosto, e onde se juntam as azas. [j Nariz do 
ferrolho, pega ou botão que sai do meio da trave 
ou lingueta. ||iVa?*tó da roca, a ponta da roca acima 
do bojo.||A^an'5J de cera (fig-)» preâmbulo vago, exor- 
dio que se traz estudado para appiicar a todo e 
qualquer discurso que tenha de se fazer. || Cahlr de 
nariz, dar uma queda batendo com a cara no chão, 
cahir de frente, [j Chegar a mostarda ao nariz. V. 
Mostarda. j| Conduzir algueiiv pelo nariz, dominar 
alguém comjdetamente. || Deixar-se levar pelo na- 
riz, seguir escrupulosamente os dictames de outrem 
obsequiosa ou inconscientemente, ás cegas ou por 
mero espirito de obedlencIa. || Ficar com nariz de 
palmo e meio, não obter o que queria, ficar com- 
pletamente desapontado. ]] Ficar de nariz torcido, 
zangar-se, mostrar despeito, jj Metter o nariz (nos 
negocios alheios), intrometterrse impertÍneQtemeat«3 
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em assumptos que lhe não respeitam.|| Metter o 
nariz em tudo, ser mettediço, curioso era dema- 
sia. j} Cantar ou fülar pelo nariz, cantar ou falar fa- 
nhoso emittindo pelas cavidades do nariz a ma- 
xima parte do som. || Ser senhor do seu nariz, 
nuo querer os conselhos de ning"uera, ser soberbo e 
arrogante. [| Nuo ver um palmo ou dois dedos deante 
do nariz. Y. Ver. |[ tensar que se benze e quebrar 
o nariz, perder onde esperava ganhar, dar com as 
ventas n'um sedeiro. || —, pl. as ventas. |i O rosto: 
No qual debate deram uma pedrada nos narizes a 
Diogo Estaço. (Dam. de Goes.) [| Dar com os na- 
rizes na porta, encontrar fechada ou defesa^ a 
porta que se esperava aberta ou franqueada. || Dar 
com os narizes n'um sedeiro, mallograr-se a al- 
guém empresa ou empenho em que estava, errar 
desastradamente, perder n'um negocio. |] Ir com os 
íiarizes ao chão, bater com os narizes no chuo. dar 
queda de narizes, caliír de nariz: O habito embru- 
lhou-se nos pés e fez-lhe dar de narizes uma queda 
famosa. (R. da Silva.) |j F. lat. Naris. 

IVnrraçuo (na-rra-síãoj, s. f. acção de referir 
as circumstancias ou particularidades de um sue- 
cesso: Mas já vossa auctoridade minha narração 
reprime. (Tolentino.) [] Conto, narrativa, descripçâo, 
discurso. |j Exposição verbal ou escripta das parti- 
cularidades de um facto ou serie de factos; relação 
histórica: Não havia historiador que d'alli passasse 
um ponto com a narração dos successos da sua 
historia. (Vieira.) |t (Khet\) A parte do discurso em 
que se expõem os factos que são objecto do discur- 
so, e suas circumstancias. [Precede de ordinário a 
confirmação que se segue ao exordio.J 1| F. lat/A^ar- 
ratio. 

^'arrailo (na-rra-dii), s. m. o que foi contado, 
referido, relatado; narração. ][ F. lat. 

IVarrador (na-rra-c/ôr), adj. e s. m. que narra 
ou descreve; que refere as particularidades de um 
caso, successo ou serie de factos": o que conta his- 
torias ou refere contos: Eu não sei, respondeu o 
pae com a serenidade de um extranho nai^ador. 
(Camillof) II F. lat. I^arrator. 

IVarrar (na-rrar), v. tr. contar, referir, relatar; 
expor (as particularidades de um facto ou serie de 
factos); descrever, historiar verbalmente ou por es- 
cripto: Já anteriormente íiarrámoí quaes perturba- 
ções agitaram a Galliza depois das ])riineiras dis- 
córdias entre Afíonso e Urraca. (ílerc.) Mostrando-as 
ao sobrinho nrt77'0it-lhe o que succedera. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. NaiTare. 

IVarrativa (na-rra-ít-va), s. f. acção de narrar: 
O desgosto que a narrativa de certos factos, que 
podiam vir a ser públicos, devia causar-lhes. (llerc.) 
II Narração, exposição verbal ou escripta das cir- 
cumstancias de um facto ou serie de factos. Ij Conto, 
historia, lenda: E á fé que havia n'aquellas des- 
comniunaes narrativas matéria que... não podia 
nieoos de capíivar fortemente a attenção de todo 
o genero de leitores. (Castilho.) jj F. fem. de Naj'- 
raíivo. 

IVarratívamcufe (na-rra-íi-va-meji-te), adv. 
de modo narrativo. || F. Narrativo mente. 

IVarratívo (na-rra-íí-yu), adj. pertencente ou 
respectivo a narração. |I Que tem fómia ou feições de 
narração: Exposição naiTativa. Poesia narrativa. 
É a que celebram as trovas dos Figueiredos, verda- 
deira cantiga narrativa feita em linguagem popu- 
lar para commemorar um grande feito. (Garrett.) 
II Propenso a narrar. || Minucioso na narração. || Ge- 
nero naiTativo, um dos generos ou modos geraes 
do discurso que comprehende a descripção histórica, 
os contos, os annaes, as memórias, etc. || F. lat. A'ar- 
rativus. 

IVai*val (nar-vâl), s. m. (zool.) cetáceo dos ma- 
res do norte, também chamado hcorne ou unicorne 
do mar (monodon m0n0cei'0s). [Tem a maxilla supe- 
rior armada de um dente comprido e muitissimo rijo.] 
II F. ali. Narwal. 

IVas (n«í), contr. de em as. V. Em. 

IVnsal (na-^aí), ad]. pertencente ou relativo ao 
nariz: Cavidades nasaes. Oífeos nasfie.?. jj Formado 
ou modificado pelo nariz; fanlioso: Esta mirifica 
epiStolographa mette a riso a nossa pronuncia na- 
cional com os sons nasaes. (Camillo.)|| (Anat.) Septo 
nasal, cartilagem que separa as ventas uma da ou- 
tra. |[ Bossa nasal, elevação na face anterior do co- 
ronal. |] Espinha nasal, a chanfradura por que ante- 
riormente termina a parte óssea do nariz. [[ Lettras 
nasaes, o m e o ?i.' || bons nasaes, os que são forma- 
dos por uma vogai seguida de m ou n expressos, ou 
figurados em til. |j —, s. m. e f. <liz-se dalettra cujo 
som é modificado pelo nariz. || F. lat. iVaíus-|-a?. 

]%'aíiaEaçào (na-za-Ia-55rto), s. f. o acto de na- 
salar. || Som nasal. || F. Nasalaião. 

IVa.^alar (na-za-Wr), v. tr. (gramm.) tornar na- 
sal ; pronunciar com som nasal: Nasalar uma vogai. 
II F. Nasalar. 

iVa.salinentc (na-zal-men-te), adv. com som na- 
sal ; de modo fanhoso. |j F. Nasal -|- mente. 

IVasecdoIro (nas-sse-ííôi-ru), s. m. o apontar a 
creança, no parto, fóra da pelvis. || Logar onde se 
nasce, jj F. lat. Nasciturus. 

IVa.«(cciiça (nas-ísen-ssa), s. f. o acto de nascer, 
nascimento; origem, principio: Essa Oriana é filha 
do peccado, e de nascença minha coeva e d'elle. 
(Garrett.) A fiascença dos rios. || O sitio ou ponto 
onde uma coisa começa: A nascença do seu collo 
elegante. || A nascença, no momento de nascer. [| De 
nascença, innato, ingenito. |1 Morrer á nascença, mal- 
lograr-se (qualquer empresa ou negocio), não me- 
drar, gorar-se, abortar. |! F. A^ascer-j-enca. 

IVasceiifc (nas-.fícn-te), adj. q.ue nasce, que co- 
meça a existir ou desenvolver-se: Planta nascente. 
II (Fig.) Que começa a formar-se, a constitnir-se, a- 
tomar incremento: Povos, instituições, inclinações ' 
nascentes. (| (Chim.) Estado nascente. V. Estado. 
II (Ilerald.) Diz-se dos leões, cavallos, etc., figura- 
dos nos brazões e dos quaes s6 se representa a jxirte 
superior. || —, s. m. o ponto do horizonte d'onde pa- 
rece que surge o sol; éste, leste, levante, oriente: 
Ouvir os vagos sons que vêem lá do nascente. (Cas- 
tilho.) II'—, s. f. origem de corrente de agua; fonte: 
As nascentes do Nilo.l| (Fig.) Mina, manancial: Onde 
ha n'uns alfarrablos nascente milagrosa em que de 
um sorvo se fartem para sempre as sêdes d'alma. 
(Castilho.) 11 F. Int. Nascens. 

IVaseer (nas-ístr), -u. intr. vir ao mundo; começar 
a ter vida exterior; sahir do ventre materno ou dire- 
ctamente ou por meio de ovos (falando dos animaes): 
O homem nasce e vive um so instante e soffre até 
morrer. (Gonç. Dias.) Nasctra e fôra creado desde 
a infancia n'aquella casa. (R. da Silva.) O único 
filho, que teve, nasceu morto.|[r>rotar da terra, ger- 
minar (falando das plantas): De ervas que aqui 
nascejn os gados juntamente e os ollios pascem. 
(Camões.) jj Ter principio ou origem: E lá nas altas 
serras onde nasce o sacro Tejo. (Camões.) A monar- 
chia portugueza nasceu em um campo de batalha. 
(K. da Silva.) || Tomar carne, encarnar-se, huma- 
nar-se: Os trabalhos que pelo Deus nascido nas am- 
phioneas Thebas se causaram. (Camões.) j] Possuir 
naturalmente desde a infancia uma qualidade, um 
nome, uma aptidão, etc.: AWcenpoeta. Aindaatei- 
marás em clirismar em Constando a quem nasceu 
ITiomaz? (Camillo.) Nascext nobre e opulento. (Lat. 
Coelho.) II Principiar a apparecer, manifestar-se, co- 
meçar: E o riso que ia a nascer na face linda ex- 
pirou. (Garrett.) Nos rigores da penitencia mal nascia 
um desejo. (R. da Silva.) |j Começar a surgir apjia- 
rentemente do horizonte (falando dos astros ou do 
dia: Da parte d'onde o dia vem nascendo. (Camões.) 
Como o sol que nasce detraz do outeiro. (Garrett.) 
[Contrapõe-se a pôr-se.] || Ser procreado; descender, 
vir por geração: Nasceu d'aquelle consorcio um filho, 
Nasceu de paes illustres. || Proceder, i^rovir, derivar, 
originar-se: Mas primeiro me dize... d*onde naíce o 
canto nunca ouvido. (Camões.) A nossa alegria deve 
ser a que nasce da boa consciência. (P. Man. Bern.} 
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X)e que nasce ser frio e dcsabrifcado no inverno. (Fr. 
L. de Sousa.) }( Formar-se, inPtitiiir-se: Nasceu-\hc 
xim tumor n\im braçío. Kão foi somente o tbentro; 
a poesia portucjueza nasceu, toda n'aquclle tempo; 
•crearam-n'a Gil Vicente e Bernardim Uibeiro. (Gar- 
rett.) [[Constituir-se, armar-se: Assim nas republi- 
cas nascem bandos e dissonções que as inquietam 
€ consomem. (Arte de Furtar ) {[ líoinper, apontar: 
Ainda não comeoam a nascer as pontas ao novilho. 
No ponto onde nascem os ramos da arvore, [j Surgir, 
gerar-se, ser inventados Esta idéa consoladora e de 
paz nasceu no cerebro do maior demagogo da Eu- 
ropa. (Garrett.)1| Brotar, formar relevo ou fazer sa- 
liência para fúra de um plano; derivar-se prolon- 
<:ando-se: Do meio da j)ra9a nasce uma alta co- 
lumna. A parte da nbobada que nasce dos encontros. 
|[ Ter nascido hontem, ser de curta edade, de expe- 
riencia curta: Julgas tu e os que nasceram liontem 
que as amarguras da vida não dão experiencla? (R. 
<la Silva.) [I Nascer para, ter desde a mfancia voca- 
ção, predisposição, aptidão ou faculdades para; ter 
sido como que predestinado para: Vossa paternida- 
<le nasceu para governar um império. (R. da Silva.) 
Ó filha, as mulheres nasceram para os trabalhos. 
(Camillo.) II Nascer em dôr, em pobreza, ser mise- 
rando e pobre desde a infancia: Filhas ?íascííí«5 em 
dôr. (Tolentino.) jj Fazer nascer, causar, originar: A 
vista fugia com a vontade e com o coração para 
aquelles casaes debruçados das collinas fazendo nas- 
cer desejos de pedir poisada em algum d'elles. (11. 
lia Sil\"a.)|[Fazernrt.9ccr alguém em certo logar, pre- 
tender que alguém abi nascesse. i| Nascer em boa 
ou má hora. V. Hora. (| F. lat. Nasci. 

IVascida (nas-55/-da), s. f tuniur, abcesso, lei- 
'cenço, furunculo. || F. fem. do Nascido. 

1%'aíiieicllço (nas-ssi-í/i-ssu), adj. natural, nati- 
vo. [| Agua nascidiça, agua nativa, que brota natu- 
ralmente da terra. (| F. Nascer-^ iço. 

1%'a.^eido (nas-55í-du), adj. vindo ao mundo, dado 
íl luz, nado. |{ Bem nascido, filho de estirpe nobre, 
de progenie honrada; (por ext.) dotado de sentimen- 
tos elevados e generosas propensões: As almas tão 
l>em nascidas como a vossa. (Tolentino.)[fMal-na5- 
cido, que procede de origem ínfima; (por ext.) do- 
tado de instinctos ignóbeis e índole ruim. 1| —, s. m. 
o mesmo que nascida. ]| F. A''ascor-l-tíío. 

IVasciinciito (nas-ssi-wieu-tu), 5. m. acto de 
nascer, nascença: Foi havido por incapaz no pri- 
meiro logar o senhor D. Antonio, prior do Crato, 
por dois defeitos... um no sangue, outro no nasci- 
mento. (Arte de Furtar.) !| Geração, progenie, estir- 
pe, procedencia pelo sangue: Homem de obscuro 
nascimento. Escravo por nascimen/to. (Arte de Fur- 
tar.) 1[ Origem, procedência: Pois são filhos e her- 
deiros da mesma verdade de que tiveram seu nasci- 
mento. (Vieira.) [[ (Fig.) Causa, principio, origem, 
começo, apparecimento: Teve a guerra nascimento. 
O nascimento das dissenções e desavenças, [j Tomar 
o nascimento a alguém (ant.), tirar-lhe o horosco- 
plo. j[ Annos do nascimento de Clirlsto, os annos da 
era de Chrlsto, isto é, os annos decorridos desde 
•que Chrlsto veiu ao mundo, o que se crê acontecêra 
iia 1880 annos. [| Cahir debaixo do anno do nasci- 
mento (po]).), ser mettido em processo. [O auto de 
corpo de dcHcto, que é o principio e base do pro- 
cesso, começa, como os outros autos, por esta for- 
mula: Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, etc.] [| De nascimento (loc. adv.), por in- 
<lole, por natureza: Se já nas brutas feras.cuja men- 
te natura fez cruel de nascimento. (Camões.) j| F. 
Nascer -f- mento. 

IVuKcitiiro (nas-ssi-f«-ru), adj. e s.m. (jur.) diz- 
se do producto da concepção antes de ser dado á luz: 
Os nascituros podem adquirir por doação, conitanto 
que estejam concebidos ao tempo da mesma doação 
e nasçam com vida. (Cod. civ., art. 1479.o) |1 F. lat. 
Nasciltírus. 

IVascU'el (nas-s5í-vél), adj. que nasce, que pode 
nascer; nativo. [| F. lat. Nascibilis. 

IVassa (nrt-ssa), s. f. artificio de vimes para a 
pesca, constituído por uma especie de cesto oblongo 
e afunilado. |[ F. lat. Nassa. 

IVassada (na-s.ça-da), s. f. grnnde numero de 
nassas. \\A quantidade de peixe colhido na nassa. 
jl F. Nassa.ada. 

IVa.stro (níÍ5-trn), s. íji. fita estreita de Unho, de 
algodão ou outro fio; trena. [[ F. ital. Nastro. 

!¥a(a (ná-ta), s. f. a parte gordurosa do leite 
que vem á superfície em fôrma de pellicula quando 
o leite é conservado immovel em logar frio; creme. 
II (Fig.) A parte mais preciosa de qualquer coisa; 
o escol: N'aquena multidão de enormes cartapa- 
cios descobria- se em cheio a nata dos Pancracios. 
(Castilho.) (I Meias natas, corr. de meias annatas 
(V. Annata): Antecijiam-se todas as pessoas sobre- 
dictas, mandam a casa as primicias e meias natas 
de seus interesses. (Arte de Furtar.)|[ da terra, 
nateiro; terra ubere. |j Ser umas natas (loc. fam.), 
ser coisa muito boa, ser excellente; dar gosto e pra- 
zer. II F. lat. Natus. 

IVataçao (na-ta-s^ao), s. f. modo de locomoção 
proprio dos animaes que vivem na agua. || Acção, 
exercido ou arte de nadar. || F. lat. Natatio. 

IVatailcira (na-ta-rfei-ra), s. f. (tecim.) especie 
de bacia de zinco ou de ferro batido, que serve paru 
n'ella se expor o leite ao máximo contacto do ar, 
para que a nata se coalhe mais facilmente.||F. Nata 
-\- eira. 

IVatado (na-/«-du), adj. coberto de nata ou de 
nateiro. || F. Artía-(-aí/o. 

^'a(al (m-tdl), adj. relativo ao nascimento; na- 
taliclo: Dia naial. || Paiz natal, torrão natal, terra 
natal, a patria: Com a regia descendencia firmar a 
independencIa do teu paiz natal. (Castilho.) || —, 
s. m. o dia do nascimento: Tão acostumados esta- 
mos a ver que a pobreza entristece o naial dos gran- 
des gênios. (Lat. Coelho.) jj O dia em que se com- 
memora o nascimento de qualquer indivíduo: Vamos 
festejar-lhe o natal. |! (Por excell.) O dia em que se 
commemora o nascimento de Jesus Chiústo (é o dia 
25 de dezembro): Viria em pequenina, afravel, ju- 
bllosa, em noite de Natal beijar a mão rugosa do 
avô. (Castilho.) || Arvore do natal. V. ilrrore.plissa 
do Natal ou do gallo. Gaito. |[ F. lat. Natalis. 

IVaialtcio (na-ta-Zi-ssi-u), adj. relativo ao dia 
natal: Anniversario natülicio.\\lies\)Qct\\'o ao nasci- 
mento; natal: As arvores lhe ensombram o tecto 
natulicio. (Lat. Coelho.) H F. lat. Natalitius. 

IValatorio (na-ta-/ü-rl-u), adj. relativo á nata- 
ção. II Que serve para nadar. || Bexiga natatoria ou 
aerea. V. Bexiga. || —, s. m. tanque proprio para 
exercidos de natação; tanque de peixes, piscina, 
jj F. lat. Nutatorius. 

IVatelrailo (na-tei-íYí-du), adj. coberto de na- 
teiro; natado. || F. Nateiro ado. 

IVafeIro (na-íci-ru), s. m. camada do lodo for- 
mado da poeira das estradas e aguas das chuvas ou 
de elementos orgânicos em decomposição, deposita- 
da pelas aguas dos rios espraiados. [jF. Natíi^ eiro. 

Aíatfnto (na-?(??i-tu), adj. coberto de nata ou 
de nateiro. || Amanteigado. H IMngue, fértil: Terra 
natcnta. || F. Nata -j- ento. 

IVaUo (na-ít-u), s. m. terra onde brotam plan- 
tas sem cultura previa, jl F. Nativo. 

IValiviiniciitc (na-íí-va-me»-te), adv. de modo 
nativo; ingenltamente. || F. Nativo mente. 

.\'a(ividadc (na-ti-vi-Já-de), s. f. nascimento 
(diz-se especialmente do nascimento dos Santos e do 
de Chrlsto ou da Virgem): A festa do Natal em 
Sueda princij)Ia, como entre os allemães, na santa 
noite da Natividade. (Castilho.) [j (Astrol.) Iloros- 
copio; a figura ou aspecto dos céos no momento do 
nascimento de alguém. [I F. lat. Nativitas. 

IVaCSvo (na-/í-vu), adj. produzido pela acção da 
natureza; natural, ingenito, não adquirido, origi- 
nal: Affeições nativas. Disposição nativa. Simplici- 
dade nativa. Apprendae exerça co'os seus brutinhos 
o viver 7iativo. (Castilho.) Teus celestes dons nati- 
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vos aiigmentaram-t'os na infancla. (Idem.) || Natu- 
ral, não factício; desartificioso, desaüectado, sin- 
gelo : Côr, graça nativa. A linguagem iiaUva e sin- 
cera da carta era um protesto eloqüente e energico. 
(Idem.) j| ílavido da natureza, conferido pelo nasci- 
mento: Direitos nativo,Privilégios naíiüOí. [j Na- 
tal, natalicio: O ton*ão nativo. Sob a lua cheia, 
musica tão grata n'alina lhes retrata a 7ia(iva al- 
deia. (Castilho.) j] Troprio, congênito, natural: Co- 
nhecemol-as como um costume transplantado para 
a nossa terra, mas sente-se que não nos suo nati- 
vas ; falta-lhes o espirito, o lustre, o aroma pro- 
prio. (Idem.) \\ Proprio do logar do nascimento; pá- 
trio, vernáculo: Ainda algum ou outro orador menos 
refractario ao saudavel preceito de Marco Tullio ousa 
em assembléas portuguezas falar o nativo dizer da 
sua gente. (l^at. Coelho.) jj Oriundo, proveniente: Na- 
tivo de Lisboa. |1 Nacional, nâo extrangeiro. || Agua 
nativa, agua nascente. || F. lat. Nativus. ■ 

Aa(o (mt-tu), adj. nascido. [| Natural; inheren- 
te á natureza ou funcções do proprio cargo: Arro- 
gando-se a missão de... defensores natos dos op- 
primidos seguiam os passos de Gregorio YII e de 
Innocencio IIL (K. da Silva.) [| F. lat. Natiis. 

níatiira (na-íu-ra), s. f. (ant. poet.) a natureza: 
Que segredos são estes da natura. (Camões.) || F. 
lat. Natura. 

níatiirul (na-tu-?'aZ), adj. pertencente á nature- 
za; produzido pela natureza ou segundo as leis da 
natureza: A actividade natural. O crescimento na- 
tural das plantas. || Que segue a ordem regnhir ou a 
força das coisas; logico; necessário, imprescripti- 
vel: E nas seccuras de sua ardente afllicção é na- 
tural que bebesse. (Camillo.) A pobreza e a vergo- 
nha são a consequencia natural do vicio. [| Desatíe- 
ctado, não contrafeito, não estudado. j| Não provo- 
cado, espontâneo: A natural, espontanea e não pre- 
parada reacção do povo nem tem chefes nem santo; 
rebenta pela força das coisas. (Garrett.) [[ Ingenito, 
innato, conforme á indole humana: Ha uma natu- 
ral propensão que nos leva sempre o desejo do que 
possuimos para o que não temos. (Castilho.) jj Se- 
melhante á realidade da natureza: A representação 
do rosto era no retrato muito natural. || Derivado 
da natureza (cm opposição a habitual): O amor do 
prazer é natural; o do trabalho é de ordinário adqui- 
rido. |l Provável, presumível, verosimil: Por outros 
modos também verdadeiros se faz esta mesma con- 
ta ; mas este temos por mais natural, mais fácil e 
mais conforme á mente da prophecia. (Vieira.) Onde 
lia cobiças é natural o errar. (Castilho.) || Oriun- 
do, originário: Porque as leis de Portugal prohi- 
biram passar a coroa a extranhos... e então só a 
senhora D. Catharina era natural d'este reino. 
(Arte de Furtar.) || Apropriado, accommodado, con- 
soante: Opa da côr do martyrio que lhe vem mui 
natural. (Castilho.) E bem se viu quanto mais tiaturacs 
são para elles do que para nós. (J. de Barros.){[Que 
é da mesma natureza; idêntico.||lnstinctivo: E pelos 
actos naturaes dizem os theologos que nada a me- 
rece nem desmerece. (Arte de Furtar.)l|Proprio: São 
soberba e ingratidão vicios tão naturaes da prospera 
fortuna que, como filhas da vibora juntamente nas- 
cem d'ella e a corrompem. (Vieira.) |1 Humano, de 
origem terrena: D'este modo crescem e se augnien- 
tam todas as sciencias, não só as naturaes senão 
as divinas, e por isso se chamam e são sciencias. 
(Idem.) II Filho natural, o que não provêm de ma- 
trimônio. jj Hereditariedade natural. V. líercdi- 
tariedade. j| Historia natural. V. Historia. 1| O ho- 
mem natural, o homem primitivo, não civilizado. 
II Morte natural, a perda da vida i»or &entença (em 
opposição a morte civil); a morte por doença 
em oj)posição a morte violenta). j| Ordem natural 
gramm.), a ordem lógica das palavras na proposi- 

ção (em opposição a ordem inversa). || Philosophia 
natural ou physica, a sciencia que investiga as cau- 
sas e os effeitos dos phenomenos da natureza e de- 
termina as leis das suas relações. || Sciencias natu- 

raes, a botanica, a zoologia, etc., cm opposição ás 
sciencias exactas, ás moraes e ás politicas. |{ Tom 
natural (mus.), tom da escala ordinarla sem acci- 
dentes. |1 Fazer natural, naturalizar; nacionalizar: 
Se Castella admlttia eytrangeiros (ao throno) era por- 
que não tinha iei em contrario, como Portugal tem; 
e também porque os fazia naturaes com a assistên- 
cia continua. (Arte de Furtar.) {[ —, s. m. indígena: 
Da terra os naturaes lhe chamam Gate. (Camões.) 
110 indivíduo subdito de um governo (em opposição 
a extrangeiro): Não ha coisa mais natural ([ue go- 
vernarem-se as comnmnídades por seus naturaes. 
(Arte de Furtar.) j| (Ant.) Herdeiro, descendente de 
fundador de mosteiro que d'e!lG tinha direito a rece- 
ber certas pensões e comedorias. || índole, canicter: 
O natural dos homens é que todos sejam livres. 
Da seda seu natural é rugír. (Camões.)'| Sorte, des- 
tino: Viver... de cuidados rodeado parece meu na- 
tural, que a peçonha não faz mal a quem foi n'ella 
creado. (Camões.) || A realidade, o original: Verieiíi 
o natural do que aqui védes pintado. (Camões.) ]| O 
simples, singelo, conforme a natureza; naturalidade: 
Desde o natural, conhecido e familiar, único ponto 
de partida racional, até ás sumnildades do artiticial 
para onde é o itinerário. (Castilho.) || Ter bom na- 
tural, ser de indole branda e amoravel, ser de bom 
engenho. || Ao natural (loc. adv.), naturalmente, 
segundo a natureza. || F. lat. Naturalis. 

iVatiiralUlade (na-tu-ra-li-dá-de), s. f. estado 
ou modo de ser conforme á natureza: A naturali- 
dade do gesto. A naturalidade da expressão. 1| Sin- 
geleza, simplicidade: Fazia-lhe umas perguntas da 
maior naturalidade e inferia das respostas que a 
rapariga não estava san. (Camillo.) jj A qualidade 
de ser oriundo ou originário de um paiz ou região; 
nascimento: A terra da sua naturalidade. || A terra 
onde alguém nasce; a j)atria; São ambos da mesma 
naturalidade. || Naturalização : Cartas de naturali- 
dade. II F. lat. Naturalilas. 

PVntisraliíinio (na-tu-ra-/?'5-mu), s. m. estado do 
que é produzido pela acção da natureza. || Doutrina 
philosophica e religiosa concebida e adquirida pela 
acção exclusiva das faculdades humanas indepen- 
dentemente da revelação. \\ F. Natural ismo. 

JVaturali»ta (na-tu-ra-/is-ta), s. m. e f. pessoa 
que professa ou cultiva sciencias naturaes, ou que ó 
versada na historia natural: Se é util aos meninos o 
cantarem, não é preciso perguntal-o aos naíuralistas 
e aos médicos. (Castilho.) \\ Sequaz e propugnador do 
naturalismo na arte. || —, adj. que segue e professa 
o naturalismo na arte. 1| Kelatlvo ao naturalismo, 
ti F. Natural + ista. 

IVatiiralixaeào (na-tu-ra-lÍ-za-5Sí7o), s. f. o 
acto pelo qual se conferem a extrangeiros direitos 
reconhecidos aos nacionaes. || (IJot.) Acclimação. 
[[Nacionalização; introducção n*uma hngua de escrl- 
ptos, de vocábulos ou de locuções cxtrangelras tra- 
duzindo-os ou ada2)tando-os á sua indole especial: 
Umas (composições) são originaes, outras tradu- 
cções, outras imitações, mas todas portuguezas de 
nascença ou por naiuralização. (Castilho.) !| Carta 
ou titulo de naturalização, o diploma ou titulo em 
que se conferem a um extrangeiro direitos eguaes 
aos d.os nacionaes. \\ F. Naturalizarão. 

]^'a(iiralÍzaclo (na-tu-ra-li-^ra-du), adj. que se 
naturalizou, que obteve carta de naturalização. H F. 
Naturaliz-áY-^ado. 

IVatiiraiixnr (na-tu-ra-U-íá?'), v. ir. conferir 
direitos de nacional a; nacionalizar, tornar nacional; 
introduzir em uma nação: Naturalizar um costume, 
uma industria. [[ Familiarizar, habituar, jj Adaptar. 
IlAcclimar: Indagava alli a procedencla de um ar- 
busto ainda mal natu7'allzado. (Lat. Coelho.)ijAdo- 
ptar como nativo ou vernáculo: Locuções naturali- 
zadas. i| —, V, fr. adquirir ou tomar direitos de 
nacionalidade de algum paiz; nacionalizar-se: Natu ■ 
ralizou-se brazileiro. Todo o portuguez, que se na- 
turalizar em paiz extrangeiro... sem auctorização 
do governo, será coudemnado na pena da perda dos 
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direitos políticos. (Cod. i)en.,art. Iüü.®) |1 F. Natu- 
ral-]-izar. 

IVatiiralincntc (na-tu-raZ-mc/i-te), adv. cie mo- 
do natural, conformemente á natureza, por natu- 
reza : E em todo o fçcnero de lettrns, artes e vir- 
tudes se consummou com tanta facilidade e preste- 
za, que nos parecia ter nascido tudo com Vossa Al- 
teza naliiraímentc. (Arte de Furtar.)|jSinrçelamente. 
II IVovavelmente: Cabe ao mundo nni tal dom?na- 
turahneníe. (Castilho.) |] Sem esforço: Do clero na- 
turalmente deriva para o culto. (Camiilo.) |j F. Na- 
tuval-^-mcnie. 

IVatiirexa (na-tu-re-za), s. f. o conjuncto e sys- 
tema das coisas creadas; o universo. || Deus, a cau- 
sa creadora do universo: Emquanto indlííerente a 
•natureza vai torcendo no fuso o eterno tempo. (Cas- 
tilho.) II O conjuncto dos plienomenos physicos e das 
causas que os determinam. || As manifestações das 

• forças naturaes n'uma determinada região: Sorriam- 
lhe as terras mais remotas, mais virgens, mais in- 
hospitas, com tanto que a natureza ahi fosse opu» 
lenta, original, admiravel. (Lat. Coelho.)I1A essên- 
cia, os atlributos, os elementos constitutivos de uma 
coisa: A natureza da alma. A natureza do sangue. 
A natureza das plantas. || O curso commum e regu- 
lar das coisas; a ordem natural. 1| A constituição, 
o organismo de um corpo, [j (Pop.) Os intestinos 
(com respeito ao exercício das funcções evacuantes): 
Nâo trago corrente a natureza. || Qualidade, índole: 
Quem não tem alma para comprehender isto, nuo 
leia novellas da natureza d'estas. (Camillo.) |j Na- 
turalidade, singeleza nativa, graças naturaes. j| A 
natureza vivente ou viva, os animaes e as plantas, 
"li Natureza morta. V. Morto. || As leis da natureza, 
ns regras e principíos que determinam e regem os 
plienomenos naturaes. {| A lei da natureza, o senso 
moral, o sentimento do bem e do mal ingenito ao 
homem, (j Ter natureza com alguém, ser seu com- 
patriota. II Por natureza^ segundo a própria indole e 
caracter: Que os diabos querem mal aos anjos por 
natureza. (Camões.) Taes sâo homens humildes por 
natureza, soberbos por artificio. (Arte de Furtar.) ||F. 
Katum-^-eza. 

IVatiirtsiiio (na-tu-í*Í5-mu), s. n\. o mesmo que 
naturalismo. j| Systema dos que acreditam que a na- 
tureza é a auctora de si mesmo. H (Med.) Opinião 
dos que attribuem á natureza o poder de curar to- 
das as doenças. || F. J\'afura-\-ismo.- 

iVaturlsta(na-tu-riVta), adj. e 5. m. e f. que pro- 
fessa ou segue as opiniões relativas ao naturismo. 
IIF. NaturiX-\-ista. 

Wnu (náu), s. f. embarcação de guerra de alto 
porte, de duas e meia a tres baterias com sessenta 
peças de artilheria pelo menos e tres mastros: Dei- 
xa esquipar Inglaterra cem naus de alterosa popa. 
(Toleutino.) || Embarcação mercante de grande lote: 
Vejo vir do Oriente a nau com oiro e com marfim 
mdiano. (Idem.)||A tripulação, a equipagem.||(Poet.) 
Qualquer navio ou embarcação. || Nau de especie, 
vigia, nau destinada a obervar os movimentos das 
forças navaes inimigas; (fig.) mexeriqueiro. || Nau 
almirante, a capitanea. [| Nau de linha, nau de ses- 
senta peças pelo menos. IjATin rasa, nau de duas ba- 
terias uma das quaes é descoberta. || Nau de carga, 
transporte. í| Lançar nau ao mar (fig.)» realizar em- 
presa difficil. II F. lat. Navis. 

lVaiBrB*a;;iiii(c (náu-fra-9/iíin-te). adj. e 5. ni. e 
f. que naufraga; que padeceu naufragio: Qual com 
o molhado vestido surge triste naufragante quasi das 
ondas crescido. (Tolentino.) !l Naufragoso.||F. Nau- 
fragar-}~ante. 

I^aiifrasar (náu-fra-^/im'), v. intr. espedaçar-se 
(o navio) no mar; sossobrar.[lPadecer naufragio (fa- 
lando dos navegantes). || (Fig.) Perder-se, extinguir- 
fie: E que alli (no tumulo) naufragam sem remedio 
ds glorias feitíças. (Lat. Coelho.)|lMallograr-se: Eu 
Bou o impedimento em que ha de naufragar o ideado 
casamento. (Castilho.) 1| F.Jat. Naufragare. 

IVuiifrugío (náu-Z^ra-ji-u), 5. m. perda de navio 

que se espedaça ou afunda no mar em combate ou por 
tormenta: E sobre todos o (m;ir) sinico tão temeroso 
por seus tufões e tão infame por seus navfragios. 
(Vieira.)||(Fig.) Infortúnio, contrariedade: Deixa que 
em montes erguidos veja os naufragios alheios en- 
xugando os meus vestidos. (Tolentino.) || J)cstroço, 
ruina, subversão: Levar as aguías (francezas) ven- 
cedoras pela Europa era passear as idéas novas es- 
capadas ao naufragio da revolução. (Lat Coelho.) 
IIQueda, erro, demonstração de fraqueza, lumiilha- 
ção: Os naufragios do espirito humano. (.Mont'Al- 
verne.) || Fazer naufragio, naufragar, perder-se: E 
quando dão á costa e fazem naufragio, trazem mais 
fazenda para si a salvamento. (Arte de Furtar.)||F 
lat. Naufragium. 

^Itaiifraj^o (íiau-fra-ghu), adj. que naufragou, 
que padeceu naufragio; naufragante: No rolo da 
agua cahiu o naufrago piloto descorado. (Tolenti- 
no.) II Procedente de naafraf;io: Pedaços nau fragas 
de tantos navios. (Vieira.) ||Naufragoso: naufra- 
go. II —, s. m. pessoa que naufragou: Qual naufra- 
go, Senhor, que foi alçado por mão piedosa d'entre 
as ondas frias. (Tolentino.) || (Fig.) Pessoa que pa- 
deceu ruina: Que asylo recolheu o naufrago feliz? 
Um .piedoso mosteiro? Uns paços senhoris? O thea- 
tro. (Castilho.) jj F. lat. Naufragus. 

IVaiifragOMo (nâu-fra-í//i()-zu), adj. causador de 
naufragios; que pode causar naufragios. y (Fig.) 
Cheio de perigos. \\ F. Naufrago-\-oso. 

A^aiiniaclii» (nau-ma-/a-a), s. f. simulacro de 
combate naval. [| O logar onde o combate era simu- 
lado. II F. gr. Naumachia. 

^'aiiiiiaciiico (nau-mrt-ki-ku), adj. concernente 
ou relativo á naumachia. || Que simula um combate-4- 
naval. || F. Nau77mclúii-\-ico. • ^ 

IVaiifijcoiiio (náus-A:ü-pi-u), s. m. a arte de co- 
nhecer a approximação de navios ou a vizinhança 
de terra a grande distancia. |j-F. iVaM-|-gr. skopein 
ver, 

IVauKca (nâw-zi-a), s. f. ancia, enjôo causado 
pelo balanço da embarcação no mar. [| Qualquer an- 
ciedade acompanhada de vomito. J| (Fig.) Asco, té- 
dio, nojo, [| (Fig.) Sentimento repulsivo que inspira 
o que é contrario á moral e á justiça ; repugnân- 
cia: Decididamente vou-me embora; não posso estar 
aqui, não quero ver isto; não é horror que me faz, 
é náusea, é asco, ó zanga, (üarrett.) [j t. lat. Nau- 
sea. 

WAuscalíun«lo.(náu-zi-a-&i/n-du). adj. que pro- 
duz nauseas, nauseante: Em conclusão, o seu livro 
não é cano de escorrencias muito rmiisebundas, nem 
é canal de noticias úteis. (Camillo.) || (Fig.) Tedio- 
so, enjoativo, repulsivo, nojento, asqueroso. ||F. lat. 
Nauseabundus. 

Ri^aii.*jcaclo (náu-zi-á-du), adj.(\\ie padece nausea, 
que está enjoado; que sofíVe o enjôo especialmente 
produzido em viagem. || F. Nausear-\-ado. 

!Vati.<»cantc (náu-zi-an-te), adj. nauseabundo, 
||F. Nausear-\- ante. 

IVauNcar (náu-zi-rír), v. ir. causar nauseas a. 
[[Enfastiar, entediar, enjoar, ennojar. || —, v. inlr. e 
2)r. sentir nauseas: Duas vezes nauseou. || (Flex.) V. 
Ahlaquear. || F. lat. Nauseare. 

IVaiiMcaUvo (náu-zi-a-íi-vu), adj. que produz 
nauseas; enjoativo. || Fastidioso. || F. Nauseav'\-ivo. 

IVausceiito (núu-zi-eíi-tu), adj. que facilmente 
nauseia ou se enfastia; nauseoso, nojoso, fastiento. 
liF. Nauseii-{-enio. 

IVau.*ico»jaiiiciiCc (náu-zi-ü-za-me?i-te), adv. de 
modo nauseoso. || F. Nauseoso -{-mente. 

(náu-zi-O-zu), adj. o mesmo que nau- 
seativo. II F. Nauseí\-\-oso. 

líaufa (nrtíí-ta), s. m. navegante, navegador, ma- 
rinheiro: Sentiu a morte esvoaçar-lhe em torno como 
um bulcão que aflronta o nauta quando avista a 
terra da salvação. (Gonç. Dias.) || F. lat. Nauta. 

IVautica (ríáií-ti-ka), s. f. a arte de navegação: 
E com os annos, experíencia e exercício, se vêem 
hoje sublimadas a tão eminente perfeição, como ã 



KAUTICO 15 

nantica, a bellica, a musica... e todas as outras 
mathematicas. (Vieira.) j| F. fem. de Náutico. 

IVaiidco (nft«-ti-ku), adj. relativo ou pertencente 
ú navegtiçâo: A arte nantica. ApparelLos naxiticofi. 
]| Indicador náutico, instrumento para achar a lati- 
tude, a longitude e a variarão da agulha no mar. 
II—, s. m. versado em nautica. |j F. lat. NaiUiciis. 

IVaufilo (nrt«-ti-lu), $. m. (zool.) gênero de cc- 
phalopodes (nautilus), que tôem a concha em espi- 
ral univalve, dividida em compartlmentos ou cama- 
ras e que habitam nos mares tropicaes. || Navio sub- 
marino. ]IF. lat. Nauíiliis. 

IVaiitíloiflc (náu-ti-Zü-i-de), adj. semelhante ao 
nautilo. II F. Nautilo oide. 

iVava (nft-va), s. f. planicie cercada de monta- 
nhas; planície vasta e chan; planura: As navas de 
Tolosa. II F. hesp. Nava. 

IVaval (na-Ufl/), adj. pertencente a navios; rela- 
tivo á navegação: Apparelhos navaes. Eschola na- 
val. li Proprio para o mar: Das serpentes o asylo, 
aos golpes do machado, rue; resnrge, enche o mar 
de castellos navaes. (Castilho.) {| Tãctica naval. V. 
Tactica. |i Architectura naval. V. Architectura. jj Ba- 
talha ou guerra naval, a que é feita em navios: E 
quando a guerra era naval empavezavam-se as ca- 
noas com azas vermelhas dos guarás. (Vieira.) j] Co- 
roa naval, coroa concedida aos que praticam feitos 
de valor entrando em guerras marítimas. || F, lat. 
Navalis. 

IVavalha (na-vá-lha), s. f. instrumento formado 
de uma lamina de aço cortante e de um cabo que 
protege o fio da lamina quando fechado o instru- 
mento. 11 Navalha de barba, navalha própria para 
barbear, em que o cabo é formado por duas laminas 
de marfim ou outra substancia, só unidas pelas ex- 
tremidades. II Navalha de mola, navalha cuja folha 
communica com uma mola que impede que ella se 
feche, sendo para isso preciso carregar na mola. 

II (Zool.) Linguarão. || (Fig.) Lin^ua maldizente. 
II (Fig.) Frio intenso. || —, pl. os dentes cortantes e 
salientes do javali. |] F. lat. Novacnla. 

1%'avnlliada (na-va-í/io-da), s. f. golpe ou picada 
dada com a navalha. || F. Navalhtiada. 

I%avalha«lo(na-va-Z/irt-du), adj. agudo e cortante 
como a navalha: Os do norte com dentes navalha- 
dos e lancetas por língua a nós se atiram. (Casti- 
lho.) II F. niasc. de Navalhada. 

IVavaliiiio (na-va-//ião), s.m. (artilh.) cada uma 
das laminas de aço temperado, solidamente ligadas 
á cabeça da broca. ![ F. Aarfl/Zia-f- rio. 

]%'avalliar (na-va-//irt7*), v. tr. cortar com a na- 
valha; golpear, retalhar.||Sarjar.||F. AriTrtMa-f-ar. 

IVavallieira {na-va-lhci-ra), s. f. (zool.) crustá- 
ceo perniiongo semelhante ao caranguejo. || (Hot.) 
Navalheira dura, planta brazileira da familia das 
cypsraceas (hypoUtrum novacnla)', navalheiramoWt, 
planta da mesma familia (hypoUtrum inermej. || F. 
Navalhai -f- eiva, 

I\'avarcha (na-mV-ka), s. m. (poet.) o comman- 
dante de uma frota. || F. lat. Navarchus. 

?Vavc (ná-ve), s. f. a parte do templo entre o 
santuario e o atrio; o corpo da egreja. 1| Cada sec- 
ção longitudinal do corpo da egreja formada por fi- 
leiras ou renques de columnas: A nave central. As 
naves lateraes. |] (Fig.) O templo. || (Ant.) Nau. || F. 
lat. Navis. 

IVavesaçuo (na-ve-gha-wão), s, f. o acto de na- 
vegar : Com nove dias mais de navegação. (Fr. L. 
de Sousa.) || O trato, o commercio marítimo: Lem- 
bram-se os paes, que davam os fillios para as guerras 
de Flandres. de Italia, de Catalunha e navegação 
das índias de Castella. (Vieira.) i| Viagem longa e 
difficii por mar: Cessem do sábio Grego e do Troiano 
as íiartvyftçôcí grandes que fizeram. (Camões.) || Arte 
de dirigir os navios no mar; nautica. [| (Fig.) Nave- 
gação aerea, a ascensão e curso dos balões na atmos- 
phera. |I F. lat. Navígatio. 

IVave;;aclor (na-ve-gha-rf()r), s. m. homem dado 
á navegação, navegante; perito na arte de navegar: 
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Um navegador audaz. 1| —, adj. hábil e pratico no 
navegar: Povo navegador. || F lat. Navigaíor. 

I\'aves:ante (na-ve-jy/jan-te), adj. que navega. 
II—, s. m. navegador: Sendo os mares que depois 
d'elle se seguiam tão temerosos aos navegantes, que 
era provérbio entre elles... quem passar o cabo de 
Não, ou tornará ou não. (Vieira.)l|(Zool.) O mesmo 
que labugante. || F. lat. Atopans. 

WaTCRar {mi-\Q~ghdr), v. intr. transportar-se em 
embarcação, viajar pelo mar: Veiu a medrar mais 
que os que levam grossos cabedaes ao Brazil e na- 
vegam com grandes riscos á Índia. (Arte de Furtar.) 
II Andar no mar (o navio), seguir viagem: Se as fi- 
velas de marca agigantada deixassem navegar a nau 
á vela. (Tolentino.) || Dirigir o navio no mar. || (Fig.) 
Prosperar n'uma empresa: Têem cobrado das con- 
signações d'el-rei o que basta para navegar por 
deante. (Arte de Furtar.) || —, v. tr. percorrer, atra- 
vessar (o mar): A espumosa agna navegando. (Ca- 
mões.) || Transportar, conduzir em navio: Navegar 
mercadorias. || F. lat. Navigare. 

IVavcaavcl (na-ve-g/iá-vél), adj. que pôde ser 
navegado: E mostrou (Gileanes) um extranho des- 
engano â Hespanha, ao mundo e ao mesmo Oceano, 
que também o não navegado era na.vegavcl. (Vieira.) 
Entende-se por corrente navegavcl a que, durante 
o decurso inteiro do anno, é accommodada á nave- 
gação, com fins commerciaes, de barcos de qualquer 
füiTna, construcção e dimensão... (Cod. civ., art. 
380.® § l.«) II F. lat. Navigabilis. 

IVavcta (na-uc-ta), s. f. vaso em que se serve 
nas egrejas o incenso para os thuribulos. |1 Lança- 
deira; pequeno instrumento com que se faz uma es- 
pecie de renda vulgarmente denominada frioleiras. 
jjUtensilio de feitio analogo ao precedente e em que 
se envolve o fio nas maclúnas de costura. ||F. b. 
lat. Navetta. 

IVaviciila (na-i^-ku-la), s. f. (hist. nat.) nome 
que se dá a certos orgãos ou a certas peças cuja 
forma é a de um navio. {| F. lat. Navicida. 

i%uviciilar (na-vi-ku-Wr), adj. (anat.) que tem 
uma cavidade oblonga. 11 Osso navicxdar, o esca- 
phoide. II F. lat. Navicularis. 

IVnvifornic (na-vi-/or-me), adj. (poet.) que tem 
aspecto e forma de navio, jj F. lat. Navi^forme. 

.\avirra;;o (na-ri-fra-gliu), adj. (poet.) que 
despedaça embarcações; naufragoso. |1 F. lat. Aari- 
fragus. 

l%avl;sabiHda(1c (na-vi-gha-bi-lÍ-fZa-de). s. f 
estado ou qualidade do que é navegavel. |1 F. lat. 
*Navigahilltas. 

IVavi;$cro (na-vi-je-ru), adj. (poet.) o mesmo qu& 
navegavel. || (Poet.) Que sustem os navios. 1| F. lat. 
Navigerus. 

IVavIo (na-vt-u), s. m. embarcação de grande 
porte; nau; qualquer embarcação: A^ar/o de guerra. 
Navio mercante. Sobre inhospita praia lance o mar 
o nm'io destroçado. (Tolentino.) || Aavio de fogo, 
brulote. || Navio de linha, nau de linha. || Um navio 
de bacalhau, de trigo, etc., um navio carregado de 
bacalhau, de trigo, etc. |1 Ficar a ver navios. V. Vi- 
çar. }| Trazer ?iai'?05 no mar, exercer commercio ma- 
rítimo armando navios por sua conta: Elles não tra- 
zem navios no mar nem têem bens patrhnoniaes na 
terra. (Idem.) |i F. lat. Navigixim. 

IVaxareno (na-za-?*ê-nu), adj. oriundo de Naza- 
reth-ll—, s.m. habitante de Nazareth.||(Por excell.) 
Jesus Christo. || (Por ext.) Qualquer dos primeiros 
conversos ao christ\anismo. || F.^ lat. Nazaremts. 

IVazai-iCa (na-za-W-ta), s. m. e f. judeu ou judia 
que se consagrava ao serviço de Jehovah e professava 
extraordinaria pureza de vida, abstinência e devoção. 
II F. r. Nazareth. 

!Va7.arilíf<ino (na-za-ri-/í.s-mu), s. m. o corpo do- 
doutrinas e praticas dos nazaritas. || F. Nazarita. ■-{- 
isino. 

IVcliIina (ne-///i-na). s. f. nevoa densa e rasteira;, 
nevoeiro: O sol reapparece, desfaz-se a neblina. 
(Castilho.) Atruvez da neblina brancacenta... des- 
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coLri nm vnlto. (Garrett.) I] (Fig.) KsciiriJâo, tre- 
vas ; sombra: Como npcora vos apj)arecem por en- 
tre a neblina da tradição as somljras dos gnerreiros 
indiaticos. (Lat. Coelho.) 1| F. lat. Nchul. 

Xeliri (nc-òn), adj. e fi. m. diz-se do fnlcão quan- 
do adestrado para a ca<;*a; caparoeiro: Falcão nc- 
bri. Azar de nehH, (Camões.) (| F. lat. Nebiis. 

ntcEirídeíi ^níí-bri-des), s. f. fl. pelles de gamo 
de que se cobriam as l>accliantes: As toscas nebrl- 
dcs largam as menades. (Diniz da Criiz.)|!F. r. Jat. 
^'cbris. 

iVcbrínn (ne-ò?'í-na), s. f. corr. de neblina. 
Hieliuloíin (ne-bu-/t^za), s. f. (astr.) nome dado 

a certas nianclias mais ou menos diffnsas que á se- 
melhança de delgadas nevoas branquejam no firma- 
mento constellado e qua observadas com o auxilio 
do telescopio se apresentam, ou como estrellas en- 
voltas n'um véo nebuloso, ou como grupos de pe- 
quenas estrellas, ou simplesmente como nuvens re- 
íuJgentes. [Suo estas ultimas propriamente as nebu- 
losas, consideradas como systemas de estrellas fi- 
xas na infinidade do espaço.] {| F. fem. de Nebu- 
loso. 

l\i'efiii1o.«iidn€le (ne-bu-lu-zi-fW-de), s. f estado 
do que é nebuloso. !| Estado do que é semelhante a 
uma nevoa. [[ Claridade frouxa proveniente de ga- 
zes ou vapores varefeitos: A nebulosidade do cometa. 
|] (Fig.) Ausência de clareza, ou falta de precisão 
no discurso, na dicção ou na phrase; obscuridade, 
confusão. 11 F. lat. Nebidositas. 

lVchiilo.«<o (ne-bu-Zü-zu), adj. enoevoado; co- 
berto de nuvens; obscurecido pelas nuvens ou por 
espessos vapores: Atmosphera nelndosa. I| Enturva- 
do, turvo; sem transparência, 0]jmco; sombreado: 
Liquido nebuloso. Diamante nebuloso. {| Indistincto, 
obscurecido ; pouco definido, pouco perceptivel: Fôr- 
mas nebidosas. [[ (Fig.J Obscuro, inintelligivel, eni- 
gmático, confuso. II (Fig.) Obscurecido pela distan- 
cia ou pelo tempo; extremamente remoto ou apar- 
tado; pouco comprehendido: Ileroes e batalliadores 
de uma andante cavallaria apenas distinguiveis como 
vultos ncbrílosos nos longes de uma edade remota 
o meio fabulosa. (Lat. Coelho.) [j Triste, sombrio, 
turvado. |1 Incerto; revolto, ameaçador. || F. lat. A'e- 
bulosus, 

Kccear (ne-ssi-âr), v. intr. dizer necedades, pro- 
ferir inepcias; bobear, parvoeirar ou parvoejar, dis- 
paratar. ti (Flex.) V. Ablaqjtear. || F. hesp. Necear. 

IVccctlndc (ne-sse-ííá-de), s. f. ignorancia, iné- 
pcia; tolice, falta de tino. j] Dicto ou acção que de- 
nota extrema ignorancia ou estupidez. || Disparate, 
dislate. Ij F. hesp. Neccdad. 
■ IVcccM^nrln (ne-sse-5.ça-ri-a), s, f. retrete, se- 
creta, latrina, jj F. fem. de Necessário. 

I%cccs»iii*laiiiei)fe (ne-sse-sá-ri-a-wiw-te), 
adv. de modo necessário; indispensavelmente; in- 
fallivelmente; sem remedio.|lF. Necessa7H0-j- mente. 

I\'cccs««rio (ne-sse-íífí-ri-u), adj. que tem de 
ser; que não ptSde ser de entro modo, fatal: È ne- 
cessário que a causa preceda o efleito. || Indispen- 
sável, essencial: O ar é necessa7Ho á vida. E neces- 
sário attender aos temi^eramentos das pessoas quan- 
do não quizermos extremal-as pela virtude. (Ca- 
millo.) II Inevitável: Inferencia ou consequencla ne- 
cessária de factos ou argumentos, jj Procedente de 
impulsos invenciveis (em opposição a livre): Discu- 
te-se se o homem é um ser necessário ou livre. |!Sub- 
sistente por si mesmo (opposto a contingente). l|Im- 
mutavel: Verdades necessarias. Vveclso; conve- 
niente: Ila na terra duas religiões egualmente espi- 
rituaes, egualnícnte necessnrias, a religião da fé e 
a religião do entendimento. (Lat. Coelho.) jj Util, 
proveitoso, opportuno: As revoluções que assigna- 
laram o primeiro momento da nova vida constitu- 
cional, longe de serem nefastas á nação, foram sa- 
lutares e necessarias. (Idem.) Ultequerido, reclama- 
do, exigido: O tempo que fôr necessário para forjar 
os ferros do seu fiel captivo. (K. da Silva.) O arce- 
bispo já expediu todas as licenças e mais papeis 

necessários. (Garrett.) || Herdeiro necessário. V. HcT" 
deiro. jj —, s. m. o que é preciso; o irwlispensavel: 
E privava-se muitas vezes do necessário. Diga ago- 
ra o algarismo do seu discurso, se pôde haver falta 
no necessário onde sobeja e se despende tanto com 
o supérfluo. (Vieira.)||0 que não pôde deixar de ser 
ou succeder; o inevitável, a necessidade, a fatali- 
dade. 11 F. lat. Necessarius. 

IVccc.s.siclafIc (ne-sse-si-ííá-de), s. f. o que tem 
de ser; o que não pôde ser de modo diverso do que 
ê: É de necessidade que duas proposições contradi- 
ctorias hão possam ser simultaneamente verdadei- 
ras. l|Forçairresistivel; fatalidade : Ohomemnãopro- 
cede por n/icessidade, é um agente livre. |1 Impulso 
orgânico. II Inevitabilidade: A necessidade de uma 
consequencia derivada de certas premissas. H In- 
dispensabilidade: A economia domestica é umawe- 
cessidade. j] Apuro, aperto, precisão instante e mo- 
mentânea: Por mais que um homem queira dilatar-se 
n'um sitio a atroz necessidade o arroja para longe. 
(Castilho.) 111'obreza, miséria: Vive em necessidade. 
jj Carência, falta de coisas precisas; mingua: São 
muitas as suas necessidades. H Objectos de primeira 
necessidade, as coisas sem que se não pôde passar, 
taes como os alimentos, os instrumentos do ofiiclo, 
a roupa, etc. [1 Fazer da necessidade uma virtude, 
resignar-se a fazer uma coisa desagradavel. |1 Fazer 
uma necessidade (pop.), urinar. || Fazer as suas ne- 
cessidades, desonerar o ventre, defecar.jjF. lat. 
cessiias. 

lVccc».«iUnclo (ne-sse-ssi-ífí-du), adj. que preci- 
sa, que padece necessidades. |! Constrangido, vio- 
lentado.||—, s. m. pessoa que vive em pobreza, sem 
recursos: indigente, pobre: É coisa de penhor que 
algum necessitado trazia a minha mãe. (Castilho.) 
II F.A^ecc.Ç5z7ar-|- ado. 

1%'cce.ssitaiilc (ne-sse-ssi-fa?i-te), adj. que ne- 
cessita. 11 F. Necessilíxr ante. 

IVecessItar (ne-sse-ssi-í«r), v. tr. carecer, pre- 
cisar, sentir necessidade de: O que eu unicamente 
jiergunto é se a menina, estando como um pero, 
necessita doutor. (Castilho.) jj Obrigar, constranger, 
forçar: Necessitar o inimigo a dar batalha. H Redu- 
zir a escassez; põr em privações, á mingua; privar 
do necessário: E assim os ?iecmí7ou de tudo. (Couto.) 
il Keclamar, exigir: As boas leis necessitam bons 
executores. || Tornar indispensável, tornar necessá- 
rio. II —, V. intr. sentir necessidades, padecer priva- 
ções: E. se só quem neces.sita madruga, quem neces- 
sita mais tem obrigação de madrugar mais. (Vieira.) 
II Necessitar de alguma pessoa ou coisa, carecer, ou 
precisar d'ellas; reclamaKas, exigil-as. ||F. lat. Ne- 
cessitas ar. 

]%cceM.«>itai'Ío (ne-sse-ssi-íá-ri-u), s. m. sequaz 
da doutrina da necessidade philosophica. |jF. r. Ne- 
cessitar. 

l%ccesslío«o (ne-pse-ssi-fy-zu), adj. que neces- 
sita, que precisa; indigente. 1| F. r. Necessitai". 

^'cc-plu.^-iillra (nék-plus-uZ-tra). V. Noiv-plus- 
ultra. 

IVecrologia (ne-kru-lu-j7-n), s. f. collecção de 
noticias relativjis aos actos e qualidades de pessoas , 
finadas. || lielação dos fallecimentos, obituario: A*e- 
crologia da semana. |j F. gr. Nekrós, moHo-{-logia. 

I%eci'OIo$;ico (ne-kru-/u-ji-ku), adj. relativo, 
ou pertencente a necrologia ou necrologio: Noticia 
necivlogica. |1 F. A'í'c?'ofoí;ia-^ íco. 

!%'ccrolo;;io (ne-knWü-ji-u), s. m. livro de as- 
sento dos obitos; lista mortuaria. jj Kecrologia. ||F. 
r. Neavlogia. 

]\'crrolo^;o (ne-/Lró-lu-ghu), s. m. auctor de no- 
ticias necrologicas. [j F. r. Neci^ologia. 

l\'ecroiiiaiicÍa (ne-kru-wuiu-ssi-a), s. f. a pre- 
tendida arte de revelar o futuro por meio de supposta 
communicação com os espíritos dos finados. || En- 
cantamento; esconjuro, magia. 1| O exercício e pra- 
tica d^essa arte occulta. {| F. gr. Nekrós, morto t-[- 
manteia, adivinhação. • ;■ 

KccromaiiCe (ne-kru-man-te),.aí(/. e 5. m. e 
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que professa ou exerce a necromancia. || F. r. Ne- 
cromamia. 

^'ccrosnnnllco (ne-kru-mfi>i-ti-k.u), adj. rela- 
tivo ou pertencente á necromancia. || Realizado ou ob- 
tido por meio da necromancia. 1;F. NccromantQ-{-ico. 

IVccropliiQ^o (ne-iTü-fa-ghu), adj. (zooi.) diz-se 
<lo animal que se alimenta de anhnaes mortos ou 
<le qnaesquer substancias em decomposição.|j F. gr. 
Xekrós, morto-f-comer. 

Xi'eci*opo8c (ne-Aró-pu-le), s. f. nome que desl- 
jxnava os logares na vizinhança das grandes cida- 
des onde se sepultavam os finados. [[Cemlterio. [[(Fijí.) 
Cidade ou logar onde se manifesta diminuta actlvi- 
dade dos seus habitantes. || F. gr. Nekrés, morto-(- 
'pòlis, cidade. 

IVccrop^iin (ne-lwò-pssi-a.), s. f. exame cadave- 
rico, autópsia. 1| F. p;r. Nekrús, morto-j-üj55i5, vista. 

1%'ecrosc (ne-Aró-ze), s. f. (med.) mortificação 
de um osso; inflammação do osso que termina pelo 
esphacelainento d'elle.||(Bot.) Mal nas plantas, que 
consiste eni manchas net^ras sob .as quaes se lhes 
decompõem os tecidos. |] F. lat. Necrosis. 

IVccrotcrIo (ne-kru-ítí-ri-u), s. m. casa ou sala 
onde se expõem os cadaveres antes de sepultados. 
II F. gr. Nekrós, cadaver-(-/cVem, guardar. 

ittccfar (nék-iíir), s. m. (myth.) a bebida dos deu- 
ses. |] (Por ext.) Qualquer bebida deliciosa: Maldi- 
cta a vinha com o seu nectar balsamico. (Castilho.) 
II (Fig..) Delicia, encanto: Depois festejos e necta- 
rcs no mundo nem sonhados. (Idem.) jj Consolo, re- 
frigerio: A dôr são nectar lagrimas piedosas. (Bo- 
cage.)i| (Bot.) Succo que segregam certas llores.||F. 
lat. keciai'. 

IVectareo (né-M-ri-u), adj. semelhante ou re- 
lativo ao nectar.||Doce como o nectar. I| F. iat. Ne~ 
clareus. 

1%'eclarifero (né-kta-?'t-fe-ru), adj. que produz 
nectar: Glândula necta7'ifera.\\F. lat. Nectarfero. 

]Vectai'io (né-Â:í(í-ri-u), s. m. (bot.) nome dado 
por Linneu a certas partes das flores que contêem 
ou segregam um succo saccharino de que as abe- 
lhas fabricam o mel. \\ F. lat. Necfareus. 

IVecyilalusi (ne-55i-da-lus), s. m. nome latino e 
scientifico do sirgo quando se transforma em bor- 
boleta. 

IVeclicz (ne-ai-e.9), s. f qualidade ou estado do 
que é nedio. [[ Alvura. [| F. Nedio -f- ez. 

rvcilio (íid-dl-u), adj. luzido, luzidio; gordo: Um 
cortejo mais pacifico seguia as nedias mulas orna- 
das de ricas gualdrapas carmezins franjadas de oiro. 
(li. da Silva.) jj F. lat. Nitüius. 

IVcfaii(9o (ne-/an-du), adj. que não deve nomear- 
se por ser digno de execração; abominavel, exe- 
crando: Antes curvar o collo envilecido ao jugo vil 
da escravidão nefanda. (Gonç. Dias.) H Sacrilego, 
Ímpio: Vem aplacar com dura penitencia, vem ab- 
jurar tua paixão nefanda. (Garrett.) || Odioso, im- 
perdoável : Perante a tyrannia é a indifíerença já 
nefando sacrilégio. (Lat. Coellio.) [| DeiM-avado, per- 
verso: Em voz de estar bramando... contra o ladrão 
nefando, melhor fôra imitar-lhe a actividade, o zelo. 
(Castilho.) |] Contrario á natureza: Amor nefando. 
Peccado nefando. \\ F. lat. Nefandns. 

2^'efariaB8ieii(e (ne-Z^í-ri-a-men-te), adv. de mo- 
do nefario, abominavelmente. || F. Nefariomente. 

IVcfarEo (ne-/íí-ri-u), hdj. perverso, summamente 
malvado, abominavel, atroz por extremo, jj F. lat. 
Nefarius. 

i^Vefas (?íc-fas), palavra latina que significa ini- 
qüidade, injustiça. [Emprega-se na locução adver- 
bial: por fas ou por nefas, isto é, legitima ou ille- 
gitimamcnte, licita ou iilicitamente, a torto e a di- 
reito]. 

T%;cfasfo (ne-ZHs-tu), adj. infausto, de mau agoi- 
ro. II Triste, luctuoso: Epochas nefastas, {ho-t. Coe- 
lho.) II Funesto: As revoluções que assignalaram o 
prhneiro momento da nova vida constitucional, longe 
de serem nefaslcm á nação, foram salutares e neces- 
sárias. (Idem.) II F. lat. Nefastus. 

(nJ-gha), .9. f. (fam.) negação; inaptldão: 
Tem nega para o desenho. \\ liecusa. |1 (Jogo do bi- 
lhar.) Jogo que redunda em favor do parceiro con- 
trario. II F. contr. de AV^ar a. 

!%'e;çaea (ne-í)/ííi-ssa), s. f. engodo, isca, cevo, 
chamariz: Kão querem sajiir á praça, trazem trova 
por negaça. (Camões.) Outros, senliora, attrahidos 
da luz do oiro e das fadas que lh*o mostram por 
negaça, vão-se atraz das promessas. (Castilho.)|lSe- 
ducção, requebro, attractivo; convite: Sem ternura, 
sem meiguice, sem estudadas negaça^, (Tolentino.) 
jj Engano, mostra illusoria. |] Fazer negaça, convi- 
dar, provocar, seduzir, desinquietar: Corre, amigo, 
que o lombo acastellado já lá vejo do .espeto re- 
torcido fazendo-me negaças. (Garrett.) || Matar a 
negaça, recusar, quando logrado o intento, o que 
serviu de engodo. || F. r. Negar. 

]\'c$;açao (ne-gha-s.Çf7o), s. f. acção ou efFeito de 
negar. [Üppõe-se a afíirinação.] || Ausência, falta, 
carência de uma qualidade: Os ensinos mutuos, as 
turmas, as decurias, as licções individuaes... são 
desbarate do tempo e das forças, anniquilação da 
vontade, esterilização do faturo, negação do ensino. 
(Castilho.) II Innptidão, incapacidade, carência de 
vocação. !| Rejeição, desprezo: Quando a vida das 
nações é, pela negação do pensamento, um parasi- 
tismo na humanidade. (Lat. Coelho.) |t Repulsa, 
recusa. || Ser. a negação de uma qualidade, possuir 
Índole e caracter incompatíveis com ella: Sá da 
Bandeira... era... a negação da violência e da ty- 
rannia demagógica. (Lat. Coelho.) {] F. lat. Nega- 
tio. 

IVcgaccador (ne-glia-ssi-a-rf(5r), adj. e s. m. que 
faz negaças, que provoca: Nympha namorada e ric- 
gaceadura como os passaros. (Castillio.) j| F. Nega- 
cear -[- or. 

ntc^acear (ne-gha-ssi-rtr), v. ir. fazer nega- 
ças a; seduzir por meio de negaças. |j—. v\intr. 
fazer negaças. ||(Flex.) V. Ablaquear. jj F Negaça. 
ear. 

Hícsacclro (ne-gha-wdi-ru), adj. e m. que faz 
negaças, que engoda; enganador. j| F, NegaçA-\- 
ei7'0. 

IVcRador (ne-gha-íWr), adj. e $. m. que nega. 
II F. lat. Negator. 

]Veg$alho (ne-f/Ziá-lhu), s. ni. molho de Unha para 
costura. H (Fig.) Reuniuo, agrupamento de coisas 
miúdas e confusas: Para regosijo dos compositores 
que cegam a miúdo os negalhos de missanga de 
certos auctores muito nossos conhecidos. (R. da Sil- 
va.) II Cordel do atar: E mostrou dependurados de 
um negalho surrado e. sebaceo as seguintes, entre 
outras coisas caballstlcas, (Camillo.) \\ (Fig.) Pe-f 
quena porção ou fragmento de alguma coisa: Um 
negalho de pão. 

IVe^^aiiiciito (ne-gha-mcji-tu), s. m. o mesmo 
que negação. |j F. Negar -j- mento. 

^'c^ar (tiQ-ghár), v. ir. aílinnar que não: Negoic 
q^ue lhe tivessem pedido esmola. || Contestar, contra- 
riar a verdade de, não admittir a existencia de: 
Negar um successo historico. Pode a calumnia de- 
negrir seus filhos; negar~\hQ a inveja o njerito su- 
bido. (Gonç. Dias.) [J Denegar, não permittir; recu- 
sar: Algum deleite que o mundo nega aos cenobi- 
tas. (Castilho.) || Não reconliecer: As forças vitaes 
que a scleucia nega ao milagre e concede ao mys- 
terio. (Camillo.) [j Recusar, não dar, não conceder: 
Pois, negando-n\e agora o que te peço, suspeito que 
me negas a amizade. (Camões.) A gotta de agna 
negada no deserto na balança do Senhor pesa um 
século de' pcccados. (R. da Silva) Nunca -cegava íi 
paz a quem com obras e amizade íiel a merecia. (»]. 
Fr. d'Andrade.) || Prohibir, vedar: Negara entrada. 
II Repudiar; abandonar: Não faz calar da consciên- 
cia o grito, não nega seus princípios. (Gonç. Dias.) 
II Não querer reconhecer como legitimo e verda- 
deiro: Negar a família. O apostoIo negou a Christo. 
|j Desmentir. IIalguém de sábio, de filho, etc. 
não o reconhecer como sábio, como fílho, etc.: O 
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])ao supposto negdvct-o ,áe filho fortemente. (Arte de 
Furtar). |I A'cí;ar a pés juntos, obstinar-se em des- 
mentir ou nuo aceeitar alguma coisa como verda- 
deira, não cedendo a quaesquer razões. |1 —, v. in- 
tr. produzir uma negativa, affirmar que não: Pôde 
ser verosimii, não Viejo. (K. da Silva.) I| —, v.jir. 
(com a prep. a) excusar-se, recusar-se, nâose^res- 
tar: O rei nc^Oíi-se a acceitar o chamado juizo de 
Deus. (Herc.) Ila entre vós quem se negue a acom- 
panhar o rei. (li. da Silva.) Os joelhos sem força 
se negaram a sustel-a. (Idem.) {| Não se apresentar, 
recusar-se a apparecer; occiutar-se: Nega-se quando 
o procuram. Ij (Jog.) Não deitar carta do naipe jo- 
gado, tendo-a. || (Jog. do bilhar.) Entrar n*uma das 
bolsas ou azares, ou saltar para fóra da mesa (a bola 
do parceiro que deu a tacada). ||iVpf;ar-se a si mesmo, 
renunciar a própria vontade.||iVe(7rt?-se a si por ou- 
trem, preferir outrem a si. || Negar-se de alguma 
qualidade, declinal-a de si, não querer que lhe seja 
attribuida. 1| F. lat. Negai^e. 

JVegatlvn (ne-gha-íi-va), 5. f. o mesmo que ne- 
gação : Uma negativa energica. || Ilecusa, repulsa. 
![ Proposição que nega. 1| (Gramm.) Partícula que 
exprime negação, como não, nunca, nem, nada, 
ninguém. [Em geral duas negativas fazem uma af- 
fimiativa. Assim quando se diz — não ha homem 
que não seja mortal — é o mesmo que dizer que 
todos são mortaes. Mas cm portuguez ha certos 
modos de dizer em que duas negativas na mesma 
phrase, em vez de aílirmarem, dão mais força á ne- 
gação; taes são estas phrases—não vejo nada; não 
diga a ninguém; não fazer nada. Deve comtudo evi- 
tar-se a aniphibologia ou equivoco.] j[ F. fem. de 
Negativo. 

IVegalIvnmeníe (ne-gha-íí-va-wicíi-te), adv. de 
modo negativo. [| F. Negativo mente. 

IVegAtiviclatle (ne-gha-ti-vi-í/â-de), s. f. (phys.) 
estado de um corpo que manifesta os ])henomenos 
da electricldade negativa. [| F. Negativo -)- dade. 

iVe^atlvo (ne-gha-/i-vu), adj. que exprime ou 
envolve negação (em opposição a afiirmativo^: Pro- 
posição negativa. Partícula negativa. E retirou-se 
agitando rapidamente ambos os braços com gestos 
negativos. (Camillo.) j] Que envolve ou implica au- 
sência, abstenção (em contraposição a positivo): Ha 
um modo negativo de desacreditar a verdade, ca- 
lando-a. fl Suspensivo, cohibitivo, restrictivo: Ter 
voto negativo n'uma assembléa. |j Prohibitivo: Pre- 
ceito negativo. || Não existente; nullo: A lei produ- 
ziu resultados netjiíiíiuos. II Contraproducente; impre- 
sumivel: Do castigo mal applicado procedem muitas 
vezes eífeitos ne^aííros.IKChim.) Diz-se do uma sub- 
stancia simples ou composta que representa em com- 
binações o papel negativo ou de acido. jj (Phys.) 
Electricidade negativa, a que se desenvolve sobre 
os corpos resinosos (em opposição á positiva que se 
desenvolve sobre o vidro). || (Phys.) Polo negativo, 
polo de uma pilha galvanica em que se desenvolve 
a electricidade negativa.||PrivilegIo ncryaítro, o con- 
sistente em omissão impunivel. [| (Phys.) Prova ne- 
gativa. V. Prova. ]] (Alg.) Quantidade negativa. V. 
Quantidade. || Testemunho negatix^o, o que nega a 
existencia do facto. [| F. lat. Negativus. 

IVc^çnCorlo (ne-glia-ío-ri-u), adj. que nega: Ac- 
ção negatoria. j] F. lat. Negatorius. 

(ne-í;/iá-vél), adj. que pôde ser negado. 
II F. Negarvel. 

nrcgllgé (né-ghU-jíj), s. m. negligencia, descuido 
ou desleixo desaííectado no vestuário, nas maneiras, 
etc. II F. É pai. fr. • 

IVcgligcncla (ne-ghli-ycH-ssi-a), $. f. omissão, 
descuido no cumprimento de encargo ou de obriga- 
ção. I] Omissão habitual no cumprimento de deveres ou 
de funcções; desleixo, desmazelo: Nas contraven- 
ções é sempre punida a negligencia. (Cod. pen., art. 
4.')|lDesattenção; falta de cuidado, de diligencia, 
de applicaçEo. || Menoscabo, menos preço. [] F. lat. 
Negligentia. 

lVeg;IIgeuclar (ne-gliU-jen-ssi-ítr), v. tr. tratar 

negligentemente, descurar, descuidar, desleixar; 
desattender. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Negligencio, 

ar. 
í^esllgciitc (ne-ghli-Jcíi-te), adj. desleixado, 

descuidado, desapplicado, desattento, remisso, pre 
guiçoso: E segue-se d'ahi não haver quem queira 
arriscar sua vida por tão pouco e irem forçados e 
por isso negligentes em tudo. (Arte de Furtai*.)[[Inerte, 
inactivo, indolente; languido: Com os olhos meio fe- 
chados, sobre um sofá voluptuoso, recostada e n<?- 
gligente ella se-entrega ao repoiso. (Castilho.) || F. 
lat. Negligens. 

lVc;sli;çciitcmen(e (ne-ghli-jen-te-meM-te), adv. 
com negligencia e desleixo. || F. Negligente-{'mente. 

1%'cf^ociaçào (ne-ghu-ssi-a-55fto), s. f. acção de 
negociar. H Communicação mutua de idéas e intuitos 
entre nações por intermedie de seus legítimos re- 
presentantes sobrtí objectos de interesse publico. 
II Discussão de um asgumpto de interesse commum 
entre agentes auctorlzados de duas ou mais nações. 
II Negocio: Até o que é nos outros paga de justiça 
iazem negociação de adherencla. (Arte de Furtar.) 
II Fazer negociação, fazer negocio, traficar: De cujas 
cresccnças fazem negociação e venda a seu tempo 
com excesso levando de codilho a substancia aos 
povos famintos. (Idem.) || F. lat. Negotiatio. 

IVe;;oelador (ne-ghu-ssi-a-rfúr), s. m. pessoa 
que se incumbe ou trata de negocios. || Agente polí- 
tico encarregado de uma negociação entre governos. 
II Procurador, feitor. || —, adj. que negocela, que 
trata do negocios politicos ou particulares. || F. lat. 
Negotiator. 

^'e^ociumeiifo (ne-ghu-ssi-a-men.-tu), s. m. ne- 
gociação, negocio. II Emprego, occupação. || F. Ne- 
gociar -f- mento. 
' üíc^oelautc (ne-ghu-ssi-an-te), s. m. homem de 

negocio, que trafica por grosso; commerciante.||Ne- 
gociador: Que manda de uma parte para outra seus 
negociantes em navios de cascas de arvores sobre 
as aguas. (Vieira.) |1 —, s. f. a mulher que negoceia. 
II F. lat. Negotians. 

JVc;;ociai* (ne-ghu-ssi-ft?*), v.intr. fazer negocio, 
exercer o commercio; commerciar, traficar: Negociar 
em café. |[ I\Ianter (um governo) relações com outro 
governo no intuito de concluir um accordo, de ce- 
lebrar um tratado. || —, v. tr. agenciar, alcançar: 
Em quanto os subditos téem as suas (mãos) de re- 
serva em luvas de ainbar para agasalharem os lu- 
cros que com tantas mãos negociaram. (Arte de Fur- 
tar.) i| Diligenciar, procurar, proníover a conclusão 
de; contractar, ajustar. || Celebrar, concluir (um tra- 
tado ou contracto); pactuar. j| Vender, permutar, des- 
contar pormeio de contracto mercantil: Negociar uma 
lettra. j] Apromptar, prover, apparelhar. || Negociar 
o talento, vendel-o, prostitull-o por amor do lucro. 
[| (Flex.) V. Ablaquear. || F. lat. Negotiari. 

IVc^^ocInrrão (ne-ghu-ssi-a-írão), s. m. negocio 
do muito lucro. H F. Negocioarrão. 

iVcgociuta (ne-ghu-ssi-á-ta), s. f. negocio em 
que de ordinário ha trapaça. || F. r. Negocio. 

1%'cgociuvcl (ne-ghu-ssi-á-vél), adj. que pôde 
ser vendido ou permutado, vendivel. || Lettra nego- 
ciável, a que pôde ser descontada ou transferida por 
endosso. H F. Negociav -{-vel. 

^'egocio (ne-jW-ssi-u), s. m. trato mercantil, 
commercio, trafico: Negocio de vinho, de drogas. 
i| Negociação; relações mercantis, transacções: Ter 
negocios com alguém. i| Contracto, ajuste. || Questão; 
assumpto de interesse, empresa: Que saibam pro- 
por os negocios com graça e destreza. (Arte de Fur- 
tar.) Fico por mim; entregue-me o negocio e verá. 
(K. da Silva.) || Pendencia, questão pendente: Fo- 
ram depois a Dresde onde concluíram os negocios 
da herança paterna. (Lat. Coelho.) || Fazer negocio^ 
negociar, lucrar. |j Fazer seu negocio, agenciar a sua 
vida, arranjar-se; metter-se a empresas e lucrar 
com ellas: Por esta e outras artes de não menor 
porte que deixo fazem seu negocio as unhas mimo- 
sas. (Arte de Furtar.) j| Homem de negocio, nego- 
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ciante. |] Homem de negocio ou para negocío, homem 
activo e diligente, summamente amante de ganho. 
II Casa de negocio, estabelecimento onde se vendem 
l)annos de linho e de algodão, chitas e alguns arti- 
gos de modas. || Não querer negocios com alguém, 
não lhe acceitar nem procurar as relações, não lhe 
dar confiança. !| Amigos, amigos, negocios á parte, 
loc. pop. que significa que a demasiada confiança e 
intimidade prejudica muitas vezes um negocio, por 
não se exigir cm recibos pagamento de dividas, ou 
por outros motivos. \\ F. lat. Negottnm. 

IVegloefosaiiienCc (ne-ghu-ssi-o-za-wicn-te), 
adv. de modo negocioso. jj F. Negocioso^-meníe. 

JVegocioMO (ne-ghu-ssi-ó-zu), adj. clieio de ne- 
gocios, muito occupado, atarefado: Homem muito 
negocioso. || Activo, diligente, jj Cuidadoso, afadigoso. 
11 Em que ha muito trafico: Paiz negocioso. |1 F. 
lat. Negoíiosus. 

J%'c;$rn («tí-ghra), s. f. mulher negra. || (Por ext.) 
Escrava. || (Jog.) A terceira partida que desempata 
as anteriores. || Mancha ou nodoa negra que appa- 
rece na pelle. |{ Uma negra de trabalho, mulher que 
se afadiga e moireja por indole ou necessidade.|| F. 
lat. Niger. 

nrc^raço (ne-9/í?'á-ssu), s. m. (augm.) negro. 
|] F. Negro -{- aço. 

IVcgral {no-ghrdl), adj. tirante a negro: Uvas 
negraes. || Bexigas negraes. V. Bexiga. [|'F. Negro 
-f- ül. 

IVcççrnlhuo (ne-ghra-?/i«o), s. m. (pop.) negro 
de elevada estatura. |{ F. r. Negro. 

Xe;sra-i)iolra (nê-ghra-rjíôi-ra), adj. e s. f. diz-se 
de certa casta de uva tinta cultivada na Beira Alta. 
II F. Negro-\~moira. 

!Ve$;i*a-niollc (íiê-ghra-mo-le), adj. e s. f. diz-se 
de certa variedade de uva muito commum em Torres 
Yedras e Algarve, \\ F. Negro -(- molle. 

n>'os;rao (ne-g/wYÍo), s. m. (bot.) casta de nva tin- 
ta, cultivada no Douro, cujos bagos estão inteira- 
mente tintos ainda muito antes de maduros. || Ne- 
grão francez ou tinturão, iiva tinta de boa quali- 
dade e semelhante áquella. || F. Negro ao. 

i%'e$;rai*ia (ne-ghrá-ri-a), s. f. multidão, tropel 
de negros. [| F. Neg7'o-\-aria. 

(ne-ghre-p/irt-du), adj. infausto, mo- 
fino» desgraçado: Ohl excommungada mulher, 
gregada Joanna do Taco. (Garrett.) [j F. lat. Nigri- 
catus. 

IXcgrcROso (ne-ghre-^/iô-zu), adj. muito negro. 
II F. r. Negro. 

IVegresiira (ne-ghre-p/m-ra), s. f. o mesmo que 
negrura. || F. r. Negro. 

J%'cgrejaiiic (ne-ghre-Jan-te), adj. que negreja; 
escuro; negro: A areia negrejante sobe á tona. (Cas- 
tilho.) 11 F. NegrejíiY-\-ante. 

^'e^rejar (ne-ghre-Jf«'), v. intr. ser negro; fa- 
zer-se ou tornar-se negro: Os pulsos de Álvaro ne- 
grejavam cabelludos e quadrados. (Camillo.) \\ Ap- 
parecer com côr escura, mostrar-se negro: Ü Calpe 
cujo vulto gigante, rodeado de fachas ao sopé, ne- 
fyrejava no topo sobre o fundo alvacento do céo 
íimpo de nuvens. (Herc.) H Causar escuridão ou som- 
bra. II (Fig.) Mostrar-se luctuoso e triste; estar de 
lucto: Sob o céo festival geme c negreja a terra; a 
dor que ennoita o paço a todo o povo aterra. (Cas- 
tilho.) |I Apparecer; mostrar-se como coisa triste, 
ameaçadora ou, por qualquer modo, desagradavel: 
Mas nunca lhe negrejara na mente a h3'pothese de 
que os esbirros e carcereiros... iriam libertar da 
masmorra um dos seus presos. (Camillo.) |1 Infundir 
tristeza, desgosto ou medo. || F. Negro-^-ejar. 

IVpgrcIa (ne-g/íre-la), s. f. (zool.) ave palmipede 
Cfidigula crislataj. H F. r. Negra. 

IVegrldào (ne-ghri-(/ao), s. f. negrura. || F. Ne- 
gro 4- idão, 

]Vcsrlliio (ne-ç/wí-lhu), s. m. tecido grosseiro 
de lan negra. 1| ís^egro pequeno. j| F. Negro -|- ilho. 

IVc{$rinlia (ne-^/m-nha), s. f. erva que nasce 
entre as searas de trigo. i| Vara que é insignia de 

mordomo-mur do paç^. [1 (Zool.) O mesmo que ne- 
grehi. 11 F. fem. de Negrinho. 

Xegrinlio (ne-ghri~u\n\), adj. e s. m. diz-se de 
uma certa qualidade de chouriço feito do sangue 
e restos de gordura' e carne de porco; chouriço 
moúo. II (Bot.) Casta de uva tinta bastante produ- 
ctiW e temporan, cultivada no Cartaxo, H F. Negro 

ín/io. 
IXcgro (nd-ghru), adj. preto; escuro: Alegro man- 

to cobrindo e abordoado em nodoso cajado, atraves- 
sava fr. Gil. (Garrett.) Os vultos, que os vestidos 
tão negros que puzeram, de lucto, tão comj)ridos, 
não sei que ar lhes deram. (J. de Deus.) H Escuro, 
sombrio: Em negro boqueirão se abrira a terra. 
(Garrett.) São negras estas arcadas. (Kodrigues Cor- 
deiro.) II Denegrido, requeimado do tempo, do sol: 
A torre de Cain do outro lado cingia de altas ameias 
o vulto negro da ermida. (K..da Silva.)l|Vestido de 
preto: Mas, padre, semandassemosalguémadeante 
a ver se concertava o caso com esses negros mon- 
ges. (Garrett.) 1! Luctuoso, fúnebre. || Tenebroso, ca- 
liginoso: Trevas a face do universo cobrem e os 
ares negros negro fende o iTippogrypho.. (Garrett.) 
II Que causa sombra, que traz escuridão; tempes- 
tuoso: Pois que chuva e negros ventos me fecham 
a porta e o dia. (Tolentino.) Deixa que a nuvem ne- 
gra tolde a lua. (J. de Deus.) |1 Tetvico, horrivel: 
Tive o cruel animo de explicar a tua avó as negras 
circumstancias d'aquella morte. (Garrett.) U Infaus- 
to, que annuncia infortúnios: O teu palmito, negra 
sina! desfolliou em vez de rosas os ramos de cypres- 
te no leito do noivado. (K. da Silva.) || Ameaçador, 
medonho: Negras vagas se encapellam. (Gonç. Dias.) 
II Adverso, inimigo, funesto: Debalde negro fado 
cobriu meus dias de fortuna escura. (Tolentino.) 
II Maldicto, condemnado: Já negra e moira a alma 
tinha quando eu lhe entrei no corpo. (Garrett.) Os 
negros monges — negros sejam ellesi (Idem.) f| Per- 
vertido: liancor de feras que em almas negras ne- 
gro e vil impera. (Garrett.) (1 Horrendo, pavoroso: 
Antes a negra morte. (Castilho.) || Odioso, nefandô, 
execrável: Máximo, general dos seus exercitos nas 
Gallias, arrancou-lhe a vida com a mais negra per- 
fídia. (Mont'Alverne.) Amir, n'estas negras tramas 
tenho-te servido lealmente. (Herc.) |1 Pão ne(;ro, pão 
de farinha grosseira e mal fabricado: Eu a arranjar- 
lhe o pão... o pão, á própria o digo, pão negro 
sem conducto. (Castilho.) |1 ITto negro (fig.)» frugali- 
dade; vida modesta, parca: Se o pão negro dá va- 
lentes, que o digam da Europa as gentes aos pés 
dos normandos teus. (Castilho.) H Pão negro (fig.), 
sustento ganho com muito trabalho e sacrifício: 
Lançaram-me fóra de casa para mendigar o pão ne- 
gro da esmola. (11. da Silva.) j| Ponto neg^^o, pequena 
nuvem prenunciativa de temjíoral; (fig.) jirevisão 
de infortúnio ou calamidade impendente; mancha 
escura; (fig.) facto culpavel ou criminoso na vida 
de alguém. II Uma unha negra (fig.), um curto espaço 
ou intervallo: Pedil-o e tel-o tudo loi um ; já lhe oiço 
a roedura; não tarda uma unha negra. (U. da Sil- 
va.) II Descrever com negras côrcs o caracter de 
alguém, represental-o ruim, desprezível, execran- 
do. 11 Ver tudo negro, ler tristes presentimentos, 
desconsoladoras previsões. || Negra molle. V. Negra- 
molle. II —, s. m. homem de raça negra, preto: És 
como os cães esfaimados, que, comendo os troncos 
quentes por destro negro esfolados, levam nos ávi- 
dos dentes os ossos' ensangüentados. (Tolentino.) 
II Escravo. II (Poet.) Escuridão, trevas: O negro àa. 
noite. 1| Trabalhar como um negro ou ser um negro 
de trabalho, moirejar, trabalhar excessivamente. 
II (Zool.) Negro dos bosques, insecto lepidoptero (sa- 
tyriis phcedra). || F. lat. Niger. 

i^e^rola (ne-ghró-]a), s f. (zool.) ave palmipede 
(oidemia nigraj. || F. r. Negro. 

IVe^roí* (ne-j/irôr), s. ni. pretidão, negrura. ||Es- 
curidade densa; E o vento, rugindo solto, indomito 
e terrivel entre o do céo e o horror da terra. 
(Gonç. Dias.)||F. lat. Nig)'or. 
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IVcsrusitc (ue-^/irw-me), s. m. a côr negra; es- 
curidão, sombra, negror: Ao longe, feia de ne<irtime 
vinha rompendo uma nuvem acastellada. (U. da Sil- 
va.) li CerraçEo, espessura de,nuvens caliginosas: Tu 
não viste nos céos um negrume toda a face do sol 
offuscar. (Gonç. Dias.) jj As trevas: O negrume da 
noite. (Gonç. Dias.) j| Ar carrancudo, tristeza, me- 
lancíiolla: Senti-me cresccr e a frente desannuviar- 
se contente do feio negnime esj)csso que assustava 
aquella gente. (Garrett.) [| F. Negro time. 

JVegriira (ne-gliru-ra), s. f a còr negra, a ne- 
gridEo. j] Escuridade: A ncgi^ura da noite. || (Fig.) 
Ituindade, perversidade: O mais experto pliysiono- 
mista dlíficultosamente adivinharia a negrura d'al- 
ma que se escondia debaixo das pui-as e candidas 
feições de D. Leonor. (IJerc.) (| Kudeza, aspereza, 
crueldade: Com tanta formosura como se pôde unir 
tão barbara negrura. (Castilho.) || Macula, erro, cri- 
me : Receias acaso que te accuse a consciência quan- 
do a tua voz... for recordar ao Ímpio as negruras 
da sua vida? (Ilerc.) |i F. Negro w^a. 

^'cldo (r?f7-du), s. m. nomo de uma qualidade 
de m«çan que se encontra nos arredores de Coim- 
bra. 

^'eliinibo (ne-Z?m-bu), s. tn. (bot.) genero de 
plantas herbaceas da familia das nympheaceas (ne- 
Inmhixim), naturaes da America e do sul da Asia. 
[Uma das suas especies é por alguns considerada 
como sendo o lotus dos egypcios. Tem flores pare- 
cidas cora as da magnolia.] \\ F. cingal. Nelombo. 

IVcm (nan-o), adv. não: Neni a todos dá o tu- 
mulo a bonança das tempestades do espirito. (Ilerc.) 
iNão, até não, pois não: Tu ffllaste a F...*? Nem o 

vi. Esta alma que muda e fria nem sabe se existe 
já. (Garrett.) O passado fugiu da memória; do por- 
vir nem desejo ficou. (Idem.) Nem uma hora só de 
íilegria teve mais D. Moço Ansures. (K. da Silva.) 
Sumiu-se, anni(juilou-se aquella amiga turba que nem 
com som mortiço os echos já perturba. (Castilho.) 

i Usa-se freqüentemente sem verbo, para maior in- 
llmativa ou concisão, e principalmente em lingua- 
gem imperativa: Toma cuidado! umabellisca- 
<iura, nem uma picada de agulha no sr. Fr. João. 
(lí. da Silva.) [j —, cortj. equivalente ordinaria- 
mente á copulativa e seguida do advérbio ?ifíO: Nem 
correrá n'isso o dictado que não é bom descobrir 
um santo para cobrir òutro. (A"rte de Furtar.) Ella 
não respondeu nem gesticulou levemente. (Camillo.) 
Nem a cobiça dos soldados nem a razão da guerra 
soífriam que os ouvissem. (J. Fr. d'Andrade.) || Ou- 
tms vezes vale por e sem: Enviuvára sem filhos nem 
saudades do estado. (lí. da Silva.) ||E em geral valé 
pela conj. e e alguma outra palavra negativa que 
'.X acompanha na phrase anterior: E ninguém lh'o 
disse, nem dirá. (Garrett.) Nunca o viu, nem verá. 
|j Our E sendo esta«? as maiores perdas que se po- 
dem padecer nem imaginar. (Vieira.) É a maior coisa 
que se p('KÍe dizer nem imaginar. (Idem.) || Nem mais 
niem menos, exactamente, sem tirar nem pôr, tal e 
qual. I! Nem por isso. V. Tsso.\\Nem menos, também 
não. 1] Nem para traz nem para deante, sem melho- 
rar, sem progredir: Keceitou-lhe não sei que barza- 
bum de xaropadas que a rapariga nem para traz 
nem para deante. (Camillo.) H Nem que (com o ver- 
bo no conjunctivo e no pnncipio de uma phrase), 
não mesmo quando, nunca apesar de: Nem que tu 
me désses muito dinheiro, eu faria semelhante coi- 
sa. (I Nem que (em comparações), como se: Formam 
alas ao saloio; as carapuças voam pelo ar; e quasi 
que ajoelham, nem que fôra o viatico. (Castilho.) 
II Que nem (em comparacões), mais do que; como, 

<lo mesmo modo que: O erudito fez-se vermelho 
que nem uma roman. (K. da Silva.) || por som- 
bras. de modo nenhum. || F. lat. Nec. 

IVeiiilio (íiün-bu), s. m. (pedr.) o massiço de vão 
a vão. II F. corr. de Memhro. 

IVeniiiie-diMcrepniite (ne-mi-né-dis-kre-pan- 
té), loc. lat. que significa sem discrepância, unani- 
memente. [Emprega-se para designar que uma reso- 

lução foi tomada em commum por unanimidade de 
votos: Foi approvado nemine-discj'epante.] 

^'emolitlio (ne-mo-/i-tu), s. m. uma rocha ar- 
borizada. II F. gr. Némos, bosque + lithos, pedra. 

1%'cmoral (ne-mu-ra7), adj. pertencente aos bos- 
ques, proprio dos bosques. H F. lat. Nemoralis. 

i\eiiioro$so (ne-mu-rô-zu), adj. coberto de arvo- 
redo, sombreado de arvores, abundante de arvores. 
II Produzido pelo arvoredo ou próprio do arvoredo: 
I.evantai, minhas Tagides, a frente, deixando o Tejo 
ás sombras nemorosas. (Camões.) || F. lat. Nemo- 
rosus. 

]¥cii<ll (nen-rfi), $. m. (zool.) ave africana da fa- 
milia das columbinas (turdus senegalensisj. 

Rténc (né-ne), s. m. (fam.) creança recem-nascí- 
da ou de poucos mezes. || F. E pai. onomatopaica. 

IVcnhum (ne-nhun), adj. nem ura: Nem será 
visto de nenhum d'aquelles que o não devem ser. 
(Garrett.) |I Não outro: Soupae, e nen?i?mpae nun- 
ca amou filha como eu a mmha Branca. (Garrett.) 
Porque nenhuns vestígios mais encontramos da sua 
intervenção. (Ilerc.) || (No segundo membro de uma 
comparação.) Qualquer: Os successos politicos mos- 
tram-n*o melhor que nenhum outro indicio. (Herc.) 
lINullo: A critica tem feito a devida justiça aos 
documentos forjados para encher uma lacuna, aliás 
de nenhuma importancia. (Herc.) |1 F. Nemum. 

IVciihuninnicntc (ne-nhu~ma-men-te), adv. de 
modo nenhum, j] F. Nenhum 4- mente. 

^'eiiliiires (ne-nftw-res), adv. (p. us.) em parte 
nenhuma. || F. Nenhum ures. 

P&'ciiIa (ne-ni-a), s. f. canto fúnebre; elegia. 
II (Fig.) Canto plangente, toada melancholica: Vi- 
vamos nas minhas selvas, nas rainhas* selvas do 
norte, que gemem nenias sentidas. (Gonç. Dias.) 
II F. lat. Nenia. 

IVciiiipliar (riQ-m\~fdr), s. m. (bot.) genero de 
plantas siquAÍiCQ.s Cnympha^a alia). || F. ar. Naylou- 
far. 

IVeo • • • (né-6), pref. grego que significa novo. 
IVco-catliolicl.siiio (?2í-ó-ka-tu-li-5sis-mu]), ^ s. 

m. doutrina que se propõe harmonizar o catholicis- 
mo com as idéas modernas. || Nome cora gue os cha- 
mados velhos-catholicos designam os artigos defini- 
dos no ultimo concilio do Vaticano. || F. Neo-\-ca~ 
tholicismo. « 

Kco-cathollco (n^-ó-ka-fd-li-ku), adj. relativo 
ou pertencente ao neo-catholicismo. || —, s. m. o se- 
quaz do neo-catholicismo. [1 F. Neo'*-^ catholico. 

IVco-srcgo (ne-ó-g/ire-ghu), adj. grego moder- 
no: Litteratura neo-grega. || F. Neo-}-grego. 

IVco-latliio (né-ó-ia-ti-nix), adj. relativo ou per- 
tencente ás línguas derivadas do latim. || F. Neo 
latino. 

I\colo;;ia (nc-u-lu-Ji-a), s. f. introducção de pa- 
lavras novas ou de novas accepções; introducção de 
doutrinas novas n*uma sciencia. || F. Neo-]^ logia. 

IVcologlco (né-u-Zü-ji-ku), adj. pertencente ou 
relativo á neologla. j] F. Neolog\9. + ieo. 

IVcolo;;iftino (né-u-lu-;i'5-rau), s. m. palavra ou 
phrase nova nHima lingua. || Doutrina nova. 1| F. 
Neolog\í\. ismo. 

IVcolo^çista (né-u-lu-j/í-ta), adj. e s. m. e f. 
diz-se de quem se mostra muito afíeiçoado a neo- 
logismos ou os emprega. || F. NeologisL-^isía. 

IVeolo;;o (né-ó-lu-ghu), adj. e s. m. que in- 
troduz novas palavras ou doutrinas novas; que as 
emprega freqüentemente ou as professa. ||F. r. AVo- 
logia. 

ilieopliyta (né-ó-fi-ta), s. f. diz-se de uma pes- 
soa do sexo feminino em todas as accepções dai)a- 
lavra neophyto. [I F, r. Neophyto. 

!Veopliyto (né-ó-fi-tu), s. m. o converso ou pro- 
selyto novo; nome dado pelos christãos primitivos 
aos que vinham de abraçar o christianismo. || O que 
está para receber ou acabou de receber o baptismo. 
|| Noviço; o recentemente admittido ao sacerdocio. 
li O principiante no estudo de uma disciplina: Neo- 
phyto da arte, agora o teu dever é n^ella, para ella 
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e d'ella só viver. (Castilho.) [I (Maç.) O indivíduo 
que é admittido a ver a luz. || (Por ext.) O individuo 
recentemente admittido n'uina corporação. j| F. Neo 

gr. phytós, que cresce. 
rveoplasma (né-ó-p?cw-ma), s. m. (anat.) tecido 

accidental de formação recente. ||F. Neo gr. piás- 
ma, obra, feitura. 

Meo-platonlco (ne-ó-pla-M-ni-ku), adj. perten- 
cente ou relativo ao neo-piatonismo. |1—, s. m. o que 
professa o neo-platonismo.||F. Neo platonico. 

IVco-platoiiUmo (rKj-ó-pla-tu-?iw-mu), s. m. 
doutrina philosophico-religiosa do século ni que se 
propüz, em opposiçno ao christianismo, reconstruir 
as theorias dos phiiosophos gregos e era parte os 
mythos da religião nacional e adaptál-os ás aspira- 
ções do tempo. [[ F. Neo -platonismo. 

1%'coraiiia (né-ó-rd-nia), s. m. especie de pano- 
rama que representa o interior de um edifício no 
qual o espectador parece collocado. || F. gr. Nèos, 
templo-j-órama, vista. 

IVe|»crIano (ne-pe-ri-â-nu), adj. Y. Logarithmo. 
II F. Neper (mathematico escocez). 

IVeplielio (ne-/l'-li-u), s. m. (anat.) o mesmó 
que nubecula. [| F. gr. Nephèlè, nuvem. 

IVephrAlgia (ne-frál-ji-a), s. f. (med.) dor dos 
rins. II F. gr. Nephrôs, rim algia. 

IVepbrÚc (ne-/V'í-te), s. f. (med.) inflammação ou 
dor dos rins. |1 F. r. gr. Nephrôs, rim. 

IVeplirItico (ne-/K-ti-ku), adj. (med.) relativo 
aos rins: Mal nephritico. Medicamento nephritico. 

11 Atacado de mal nos rins: Doente nephritico. || F. 
Nephnie ico. 

IVeplirologia (ne-fru-ln-jt-a), s. f. tratado acer- 
ca dos riift. 11 F. gr. Nephrôs, rim -|- logia. 

IVephrotoniia (ne-íru-ta-í>u'-a), s. f. (cir.) ope- 
ração para a extracção dos cálculos renaes. j| F. gr. 
Nephrôs, rim + toniè, corte. 

1%'cpote (ne-;5ü-te), s. m. sobrinho do papa.]| Va- 
lido ou conselheiro do papa: Os papas tèem seus 
nepotes e os principes devem ter seus confidentes. 
(Arte de Furtar.) H (Por ext.) Valido ou protegido de 
alguém. || F. lat. Nepos. 

üVepotlMiiio (ne-pu-/í5-mu), s. m. valimento ex- 
cessivo concedido por alguns papas a sens sobri- 
nhos e parentes. |1 Favoritismo usado com sobrinhos 
e parentes. || (Por ext.) Favoritismo, protecção es- 
candalosa; compadrio. jj F. Nepole-^-isnxo. 

IVcptunluno (né-ptu-nl-à-nu), adj. pertencente 
ou relativo ao oceano ou ao mar. || (Geol.) Diz-se 
dos terrenos sedimentares formados no seio das 
aguas: Kochas neplunianas. Terrenos ou depositos 
neptunianos. |1 F. Neptuno + ano. 

^>p(iiniuo (né-ptu-íií-nu), adj. relativo ou per- 
tencente ao mar; neptuniano, neptunio. || (Poet.) 
O reino neptunino, o mar. |1 F. Neptuno -{-ino. 

^^•'pUiiiio (né-j5/M-ni-u), adj. o mesmo que neptu- 
nino. II F. lat. Neptunius. 

^'cptiiiilMiuo (né-ptu-ni5-mn), m. theoriaque 
attribue á acção da agua a formação das rochas 
que constituem a crusta do globo (em opposição á 
tneoria platônica), jj F. Neptuno-{-ismo. 

]%'cptunlsta (nó-ptu-íuVta), adj.es.m.ef. que 
professa o neptunismo. || F. Neptuno + isla. 

nícptiino {né~ptu-m\), s. m. (astr.) planeta des- 
coberto em 1845 por Le Verrier. [| (Poet.) O mar.||F. 
lat. Neptunus (divindade da mythologia romana.) 

^'equicin (ne-ku-í-ssi-a), s. f. maldade, mali- 
cia, ruindade, perversidade. || F. lat. NequUia. 

IVcrctda (ne-?-di-da). s. f. (poet.) divindade ma- 
rítima de ordem inferior. || (Zool.) Genero de aneli- 
dos (^?K?reisJ.|| F. lat. Nereis. 

IVcroli (ne-ru-/i), s. m. nome commercial do oleo 
volátil extrahido da ílor da laranjeira. 

IVcrvaçao (ner-va-síf7o), s. f. (bot.) distribuição 
das nervuras nas plantas. || F. fr. Nercation. 

IVervnclo (ner-vá-du), adj. (hot.) que tem nervu- 
ras. II Feito de tiras de coiro: Trazia a onça sobre 
as ancas do cavallo posta em uma coberta nervada e 
Uoirada, muito bem feita. (Góes.) || F. AeíTO-[-acio. 

IVerval (ner-ivíZ), adj. relativo ou pertencente ao3 
nervos. || F. lat. Nci-valis. 

1%'crvco (ner-vi-u), adj. nervoso; nervino. \\ F. r. 
Nervo, 

rvcrvino (ner-rí-nu), adj. pertencente ou relati- 
vo aos nervos. |I Que tem a propriedade de actuar 
sobre os nervos. || —, s. m. medicamento que opera 
sobre os nervos. |! F. lat. Nervinus. 

Híervo (n6T-vu), s. m. (anat.) orgão de sensação 
e movimento nos animaes. [Os nervos são cordões 
de matéria molle e branca que se prolongam da sub- 
stancia do cerebro e da medulla espinal, ramitl- 
cando-se e extendendo-se por toda a parte do corpo.] 
|[ (Vulg.^ Ligamento, tendão: Carne com muitos 
nervos. || (Fig.) Kobustez, vigor corporal: É homem 
de nervo. || A parte essencial, a mais vigorosa 
e san de qualquer coisa: O dinheiro é o nervo da 
guerra, e onde este falta arrisca-se a victoria. (Arte 
de Furtar.) E esta cavallaria irresistível que con- 
stituía o nervo da hoste dos musulmanos. (Ilerc.) 
II Valentia, energia, vigor: O 7ie?T0 da phrase. Es- 
criptor de ?ieri'0.1|(150t.) Os veios porallelos que nas 
folhas se extendem da base até ao ápice. ||(Archit.) 
Molduras que atravessam as abobadas gotliicas e que 
separam os pendentes ou pennachos; molduras re- 
dondas sobre o contorno das misulas; talos das 
plantas naturaes ou artificiaes com que se ornani 
os frisos, gargantas, almofadas, etc.|lNervura. ||AVr- 
vo optico. Y. Óptico. II Ter nervos, ter muitos nervos, 
ser dotado de demasiada sensibilidade, de irritabi- 
lidade extrema; ser piegas: Fale baixinho que este 
senhor... tem uns nervos!... (Castilho.) '1 Um molho 
de nervos, diz-se de alguém nimiamente sensível. 
II F. lat. Nervus. 

■ Wcrvopathico (nôr-vó-;9á-tí-ku), adj. perten- 
cente ou relativo a moléstia dos nervos. || F. Nervo 
-j- r. gr. pdthos, doença. 

^'cr%'osainciiCc (ner-vo-za-wi^n-te), adv. com 
força, com vigor; energicamente. || Com exaltação, 
com vehemencia nascida de um exaggero morbido 
de actividade dos nervos; excitadamente. 1| F. Ner- 
voso -|- niente. 

n;ci'voí«i«la<lc (ner-vu-zi-ííá-de), s. f. estado do 
que é nervoso. llO conjuncto dos nervos. |1 Força, vi- 
gor. II Nervosismo. |1 F. lat. Nervositas. 

!Vervosií$iiio (ner-vu-zís-muj, s. m. (med.)tlieo- 
ria que attribue todas as enfermidades a aberrações 
da actividade nervosa. j| Exaltação, estado morbido 
geral do systema nervoso; nevropatliia. j| Nevrose. 
II F. Nervoso -|-íí»io. 

nicrvoso (ner-rô-zu), adj. pertencente ou relativo 
aos nervos: Phenomenos nervosos. || Dotado de ner- 
vos: As faces são muito nervosas. || Que tem sede 
ou origem nos nervos: Febre nervosa. || Que tem 
os nervos morbidamente affectados. || Exaltado, ni- 
miamente sensível, jj líobusto, vigoroso: Braçoner- 
voso. Dobra o toiro ante Europa os joelhos nervo- 
sos. (Castilho.) II (Por ext.) Enérgico, que possue o 
manifesta vigor de espirito: Escriptor nervoso. Es- 
tylo nervoso. || (Bot.) Diz-se das folhas de nervu- 
ras muito salientes. || Fluido nei^voso, fluido que 
antigamente se suppunha em circulação nos ner- 
vos e era considerado como o agente da sensibi- 
lidade e do movimento. || Systema nervoso, o con- 
juncto dos centros nervosos e dos seus respectivos 
nervos. || Tecido neíTOso, o tecido constitutivo dos 
nervos e dos centros nervosos. I| —, s. m. (pop.) hys- 
terismo; nevropathia, nevrose. || F. lat. Aljrrosuí. 

!Vervudo (ner-rit-du'), adj. que tem fortes ner- 
vos; nervoso. [J (Fig.) Musculoso; vigoroso: Braço 
nervudo. (] F. Nervo udo. 

IVcrviira (ner-uu-ra), s. f. (bot.) fibra saliente 
que percorre a superfície da-s folhas de algumas 
plantas e das pétalas de certas Hores. || (Zooí.) Tu- 
bo corneo que se ramifica nas azas dos insectos. 
II F. Nervo, -f- ura. 

IVe.scÍauieiitc (né5-ssi-a-meíi-te), adv. estupida- 
mente, desatinadamente; a modo de néscio. || F. 
Néscio + mente. 
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^'esclclniic (nes-ssi-cZá-cle), s. f o mesmo que 
necedade. || F. Néscio clade. 

Xcsclo (nes-ssi-u), adj. ignorante, ignaro: Hi- 
laridade van de tnrba incauta, néscia de ruim fu- 
turo. (Gonç. Dias.)llInepto, desassisado: Quem ama 
porque conliece, é amante; quem ama porque ignora, 
é néscio. (Vieira.) |] Que denota ou revela igno- 
rância; estúpido: Isúo sei que nome lhes ponha, 
porque, se lhes olho para os eíTeitos, acho-os néscios. 
(Arte de Furtar.) \\ —, s. in. pessoa ignara ou ine- 
pta: Um néscio d'estes cuida, se não vé logo furo, 
estar perdido. (Castilho.) |I F. lat. Nesclus. 

(ríês-gha), s. f. (costur.) peça triangular 
de um panno que se cose entre os quartos de um 
vestido, camisa, etc., e nos pontos de juncção das 
mangas ou de outras peças para lhes dar mais folga, 

(Fig.) Pequeno espaço de terreno entre mais dila- 
tadas extensões. [| Pequena porção de qualquer es- 
paço: Uma vesga de céo. Eu muitas vezes... viajo 
até á minha janella para ver uma nesgniia do Tejo. 
(Garrett.) j| F. lat. Annexus. 

IVcspcra (ní'5-pe-ra), s. f. fructo da nespereira. 
i| F. lat. Mespilum. 

ivc$<|)ci*cira (nes-pe-j'6'í-rnV s. f. (bot.) arvore 
da familiadaspomaceas^mísp/íMígermaíuca, m. ma- 
las). [[ Nespereira do Japão, planta da mesma fami- 
Ila (eriobotrya japonicaj. [j F. Nesperíí-\-eira. 

IVcta (né-ta), s. f. filha de filho ou de filha re- 
lativamente ao avô ou á avó. H F. fem. üq Neto\ 

IVcto' (ne-tu), s. m. filho de filho ou de íilha re- 
lativamente ao avô ou á avó. |j Personagem que fi- 
gura nas toiradas montado em cavallo e que tem a 
seu cargo transmittir ou levar ordens: Que insensi- 
vel vi no Circo burlesco neto arrastado. (Tolentlno.) 
"I —, pl. os descendentes, os vindoíros: Dormimos 
oito séculos sepultos conhecendo sempre gloria aos 
netos nossos. (Oastiliio.) |) F. lat. Nepos. 

ÍVcto* (ne-tu^, adj. Hmpo, limpido; claro, que não 
tem manchas: rerolas neías. (Camões.)||F. lat. Ni- 
lidus. 

IVeiinia (/idií-ma), $. f. (mus.) melodia curta 
que no cantochão se vocaliza sem palavras ou so- 
bre a ultima syllaba da palavra. |[ (Orat.J Movi- 
mento de assentimento ou de recusa; nuto. \\ F. lat. 
Neuma. 

IVcutrnI (naw-trdl), adj. neutro; que se ahstem 
de intervir em litigio pendente, em lucta travada e 
indecisa. \\ Indifferente. H (DIr. intern.) Estado neu- 
trai, o que nem é belligerante nem toma parte di- 
recta ou indirecta na lucta em favor ou detrimento 
de algum dos belllgerantes. |1 F. lat. Neutralis. 

I\'euti*alhla<lc (neu-tra-li-(írt-de), 5. /'.estado de 
quem se abstem de interferir em disputas ou con- 
testações de outros.I[IndIfFerença.|)Abstenção.|j(DIr. 
intern.) Condição declarada ou subentendida da na- 
f-ão ou Estado que nem directanem indirectamente 
interfere em favor ou detrimento de Estados belll- 
gerantes. [] (Cliim.) Qualidade de um corpo neutro. 
,1 Estado de um corpo em que se acham neutrali- 
zadas certas acções physicas. || Neutralidade arma- 
da, a condição da nação que, embora não interfira 
em favor ou detrimento dos belllgerantes, arma to- 
davia as forças que reputa nece^sarias para fazer 
respeitar a sua abstenção. || Neutralidade dos saes, 
o estado que lhes resulta da completa saturação do 
acido pela base.||F. Neutral dade. 

IVeiiIralixaçrio (neu-tra-li-za-.çsão), s. f. acto 
ou eííeito de reduzir á neutralidade ou indlííerença. 
Ij Annulhição. [j (Chim.) Extincção das proprieda- 
des particulares aos ácidos e ás bases pela acção 
reciproca d'esses corpos. |1 (Phys.) Estado dissimu- 
lado ou latente dos dois fluidos electricos separados 
por uma lamina isoladora. j] F. Neutralizar-\-ão. 

Neutralizar (neu-tra-li-^^rtV), v. Ir. tornar neu- 
tro, reduzir ao estado ou condição de neutral. jjDes- 
truir, annullar; tornar inactivo, inútil ou indiffe- 
rente: A confiança da arte que neutralizava os 
Ímpetos da força. (Camillo.) A revolução,'poIs, não 
foi neutralizar, como devia ser. (Garrett.) || (ChIm.) 

Tornar inertes ou imperceptivels as propriedades de: 
Neutralizar ácidos, alcalis, etc. I| —, v. pr. tor- 
nar-se neutro (falando dos ácidos, das basesV || Tor- 
nar-se neutral, indifferente, inactivo. || Annuílar-se. 
II F. Neutral -f- izar. 

iVcutraliiiciite (neu-íraZ-iMCJi-te), ad\). sem se 
inclinar para um nem para outro lado; sem tomar 
parte na lucta ou na disputa pendente ; indiÜerente- 
mente. H F. Neutral -f- mente. 

IVoiitro (ncii-tru), adj. que não adhere a nenhu- 
ma das partas litigantes; neutral; indifferente, ina- 
ctivo: Neutros permanecei, fados da tei-ra, nenhum 
succumbirá. (Garrett.) |I Diz-se do animal que não tem 
sexo ou é incapaz de propagação. [[ Diz-se da abelha 
que não serve para a multiplicação da colonla, mas 
só para o seu sustento. || (Gramm.) Que pertence 
ao genero neutro: As formas neutras do plural. 
|] Que não é masculino nem feminino. |] (Phys.) 
Corpos neutros, os corpos em que se sujjpõe existi- 
rem combinados os dois fluidos electricos, positivo 
e negativo. |] (Chim.) Corpo neutro, o que nem é 
ucido nem aícalino. |j (Bot.) Flores neutraê, as que 
não têem orgãos sexuaes e em que as pétalas se 
desenvolveram ú custa dos orgãos reproductores. 
||(Gramm.) Genero neutro, terceiro genero dos no- 
mes que existe em algumas linguas e comprehende 
todos os nomes «[ue não são masculinos nem femi- 
ninos. II Sal neutro, o que resulta da substituição 
completa do hydrogenio básico dos ácidos pelos me- 
taes. II Linha neutra, os pontos que nos cor])os, cujos 
fluidos electricos ou magnéticos occupam os polos, 
não apresentam phenomeno algum de electricidade 
ox magnetismo. |! Navio neutro, navio que pertence 
a um Estado neutral. jl Verbo neutro, nome dado por 
alguns ao intransitivo ou ao pronominal por não se- 
rem activos nem passivos. || F. lat. Neuter. 

IVcvacia (ne-ra-da), s. f. o phenomeno de for- 
mar-se ou cahir a neve. || A neve que cai de uma 
vez. |[ (Bot.) Neveda. [] F. fem. de Nevado. 

JVcvailo (ne-m-du), adj. coberto de neve: Serra* 
nevada. 1| Alvo, branco como a neve: Nevado, aereo 
vestido lhe cobre os membros gentis. (Castilho.) Na 
níão nevada repoisando a face.,. (Garrett.) As cans 
nevadas raras tremiam sobre a testa. (Gonç.^ Dias.) 
II Branqueado; que ficou branco: Se eu visse no 
tiel espelho já meu cabello nevado. (Tolentino.) 
II Que tem a frialdade da neve, frigido, || Esfriado 
por meio da neve ou gelo: Vinho nevado. Agua ne- 
vada. II (Ilipp.) Cavallo nevado, o mesmo que ca- 
vallo interpolado. jj F. Nevar -|- ado. 

IVevar {na-vár), v. tr. cobrir de neve: O inverno 
nevou os montes. || Esfriar por meio de neve: Nevur 
a agua. ||—, v. iiitr. cahir neve: Nevou muito no 
inverno passado. || (Fig.) Fazer-se branco, alvejar. 
II (Fig.) Cobrir-se de cans a cabeça. \\ F. Neve ar. 

IVcvaj^ca (ne-ras-ka), 5./^. nevada acompanhada 
de temporal. || F. r. Neve. 

Xcvc (?jt'-ve), s. f. agua congelada que cai da 
atmosphera em leves floccos extremamente brancos: 
Ao longe o pico vulcânico adornado com a sua co- 
roa de neve. (Lat. Coelho.)||(Fig.) Extrema alvura: 
Entre rubis e pérolas doce riso, debaixo de oiro e 
neve côr de rosa. (Camões.) || As cans. || Extremo 
frio. II Gelado feito com assucar e leite ou sumo de 
certas fructas; sorvete. j| A*ci'e5 perpetueis, as que 
cobrem os pincaros das montanhas mais elevadas e 
nunca checam a derreter-se. |1 Estação das neves, o 
inverno. II De neve, frio ou branco como a neve: 
Dê cá essa mão de neve. (Castilho.) No lume de 
agua aos ares ondeando sobre os hombros de neve 
as tranças bellas. (Tolentino.) ]| Frio de neve, frigi- 
dissimo: A mão estava fria de neve. (K.^ da Silva.) 
II Coração de neve, coração insensível; impassível. 
11 F. lat. Nix. 

IVcvcda (nè-ve-da), s. f. (bot.) nome commum 
a varias plantas da familia das labiadas, taes como: 
a neveda maior que é o mesmo que calamlntha; a 
neveda dos gatos (ncpela caltaria); e a, neveda me- 
nor (calamintiia nepelaj. || F. r. Neve. 
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Wevelra (ne-rei-ra), s. f. sitio destinado para 
guardar neve; geleira. || Tanque pouco fundo onde 
se deita agua para gelar. || Apparelho de fazer sor- 
vetes. II F. Neve-]-eira. 

IVcvcIro (ne-m-ru), s. m. o que vende neve. ^ F. 
Neve eiro. 

1%'cviscar (ne-vis-í:flV), v. intr. cahir neve ligei- 
ramente, em pequena quantidade. || F. r. Neve. 

IVevo (ne-vu), s. m. signal que no corpo trazem 
algumas creanças á nascença. |f F. lat. Ncnvits. 

IVevou (ne-vu-a), s. f. vapor aquoso muito denso 
que obscurece o ar: Andando vinha eu sósinho sem 
me de coisa temer; com a ncvoa não via as ondas; 
não as ouvia bater. (Castilho.) || Obscuridade, falta 
de clareza: O saltitar liberto da scientifica nevoa. 
(Idem.) [| (Med.) Macula que se fôrma na cornea e 
obscurece a vista, jj (Fig.) Qualquer leve estorvo á 
visão: Sentiu nos olhos a nevoa de duas lagrimas. 
(R. da Silva.) jj Qualquer estorvo á comprehensuo 
de um objecto: E então mais quando vem deslum- 
brado com taes nevoas que tolhem a vista de seu 
conhecimento. (Arte de Furtar.) 1| (Med.) Substan- 
cia que se condensa na urina e a tolda. || Ir-se em 
nevoa, desfazer-se, dissipar-se, tornar-se coisa van: 
Vai-se-me em nevoa o mundo. (Castilho.) jj Ter ne- 
voas nos olhos (fig.). ver mal; (por ext.) ser estúpido, 
não entender, jj F. lat. Nebxila. 

JVevoaça (ne-vu-á-ssa), s. f. o mesmo que ne- 
voeiro. II F. r. Nevoa. 

IVevoatlo (ne-vu-á-du), adj. col>erto de nevoa; 
ennevoado. || F. A^evoar ado. 

IVcToar-se (ne-vu-ár-sse), v. jrr. cobrir-se de 
nevoa; toldar-se, obscurecer-se: Fitava-o com a li- 
xidez de olhar que sente neioar-se-lhe a luz. (Ca- 
inillo.) II F. Nevou + ar. 

IVevocira (ne-vu-ei-ra), adj. e s. f (bot.) diz-se 
de uma casta de uva tinta, assim chamada por estar 
a uva coberta de um pó branco a modo de farinha. 
[Dá muitos cachos, produz bom vinho mas brando. 
Na Beira chamam-lhe farinhota, no Minho padeira, 
e no Douro tinta dos pobres.] [] F. Nevoa-j^eira. 

1%'evoclro (ne-vu-èi-ru), s. m. grande nevoa, ne- 
voa densa: Ilil que nevoeiro cego, cega inda mais 
a noite, escura como um prego! (Castilho.) || (Fig.) 
Grande obscuridade.jjAggregado de vapores ou nu- 
vens: Aos meus rogos, do doirado nevoeiro, onde 
se occultam, descendam presto. (Castilho.) || F. Ne- 
voQ. -|- eiVo. 

IVevociito (ne-vu-en-tu), adj. ennevoado, cheio 
de nevoa ou de nevoas; annuviado: Foi-se o phantas- 
ma triste do nevoento Norte. (Castilho.) |j (Fig.) 
Obscuro, pouco comprehensivel, abstruso: A sua 
philosophia, philosophia sem nome, consistia toda 
em refluir por natural instincto das alturas nevoen- 
tas e precipitosas da meditação sem utilidade. (Idem.) 
II F. Nevoa ento. 

IVevoso (ne-vy-zu), adj. que tem neve. || Nevoen- 
to, nevoado. || F. lat. Nevosiis. 

I¥cvralgla (ne-vrál-Jí-a), s. f. (med.) dôr agudis- 
sima no trajecto de um nervo. |1 F. Nevro algia. 

IVevralgIco (ne-tráZ-ji-ku), adj. que tem rela- 
ção ou semelhança com a nevralgia. |[ F. Nevralgia. 
-)- ico. 

I¥evrilcina (ne-vri-/d-ma), s. m. (anat.) tecido 
laminoso pouco resistente que fónna era volta de 
cada nervo uma especie de involucro onde estão acon- 
dicionados os feixes primitivos dos tubos nervosos. 
II F. A'm'o4-gr. eilêma, involucro. 

IVevrIloma (ne-vri-/()-ma), s. f. (med.) infiam- 
mação do nevrilema. || F. fr. Nevi'ilome. 

IVevrliio (ne-wi-nu), adj. o mesmo que nevriti- 
00. |] F, Nevro-^-ino. 

IVcvriCe (ne-rri-te), s. f. (med.) inflammação de 
um nervo. || F. Nevro-\-iie. 

IVevrltlco (ne-t?rí-ti-ku), adj. diz-se dos medi- 
camentos proprios para curarem a enfermidade dos 
nervos. II F. NevritQ-\-ico. 

IVevro..» (nê-vró), pref. ou radical de algumas 
palavras, que significa nervo. H F.gr. A^euron^ nervo. 

I*evrosrai>lila(nô-vrü-glira-/t-a), s. f. a descri- 
pção dos nervos, [j F. Nevro graphia. 

IVcvrologia (nc-vró-lu-ji-a), s. f. a parte da ana- 
tomia que trata dos nervos. |] F. Nevi^o -j- logia, 

nrcvrologico (nê-vru-íó-ji-ku), adj. relativo ou 
pertencente á nevrologia. || F. r. Nevi'olog\ü-\-ico. 

iHcvronia (ne-tró-ma), s. m. (med.) tumor 
subcutaneo circumscripto e muito doloroso que se 
desenvolve na espessura do tecido dos nervos en- 
tro os filetes que os constituem. || F. fr. Nevrome. 

RTcvropathia (nô-vró-pa-íí-a), s. f. (med.) nomo- 
generico das doenças cuja supposta séde é no sys- 
tema nervoso e que consistem n'uma perturbação- 
das funcçoes organicas desacompanhada de lesão- 
sensivel e de agente material apto para produzil-a. 
II Conjuncto de accidentes, variaveis de indivíduo 
para individuo, que se observam mormente nas mu- 
lheres fracas, cliloroticas ou anêmicas, e também, 
mas menos freqüentes, nos indivíduos do sexo mas- 
culino ainda jovens nas mesmas condições. || F. A''í?- 
vrO'\-gr. 'páthos, affecção. 

IVcvropatliologia (nô-vró-pa-tu-lu-/í-a), s. f 
tratado das doenças nervosas, y F. Aciro-|-^aí/io- 
logia. 

I^cvropadiolostco (nô-vró-pa-ta-?o-ji-ku), adj, 
relativo ánevropathologia. HF. Nevropathoíog\Q.^ico. 

IVcvroptoroí^ (ne-iTü-pte-rus), s. m. pl. (zool.) 
ordem de insectos cujas azas membranosas e trans- 
parentes são percorridas por nervuras articulares. 
li F. Nevro + gi*- pterôn, aza. 

Xevrosc (ne-?.Tü-ze), s. f. qualquer affecção ner- 
vosa ; nevropathia. || F. Nevro -|- ose. 

IVcvrotIco (ne-trJ-ti-ku), adj. relativo ou per- 
tencente á nevrose. {[ Util no tratamento da nevrose. 
11F. r. Nevrose. 

^'cvroloiiila (nê-vro-tu-mí-a), s. f. (anat.) dis- 
secção dos nervos. || (Cir.) Secção de um cordão 
nervoso. || F. A^iTO-f-gr. íomâ, córte. 

IVcxo (ncí-kssu), s. m. ligação, vinculo, conne- 
xão: Um discurso sem 7iCxo. [Usa-se quasi sempre 
no sentido moral.] || F. lat. Nexus. 

%lia (nhd), s. m. (bot.) o mesmo que juvia. 
IViiaiiil>l (nhan-òi), s. m. (bot. brazil.) planta 

da familia das compostas faníhemisj, 
IVIiaDiibii (nhan-òu), s. m. o mesmo que jambu. 
IVIiandIroba (nhan-di-rí3^ba), s. f. (bot.) o mes- 

mo que gendiroba. 
IVIiaii^uc (n/wn-ghe), 5. m. (zool.) ave de Ben- 

guela da ordem das pernaltas (ardea garzetta, a, 
[lavirostvís e garzetta egretta). 

nilaaiilca (nha-ni-ka), s. f. (bot. brazil.) arvore 
da familia das myrtaceas (eugenia nhanica). 

Aiica (ní-ka), s. f. (fam.) coisa insignificante, ba- 
gatela; melindre exaggerado; impertinencia pue- 
ril: Mais uma nica; ha morrer e viver. (Castilho.) 
Annos empata um supplicante avulso a vencer ni- 
cas. (Idem.) I[ Trapaça: Marcando cartas, inven- 
tando nicas, fazia, em vez de banca, peloticas. (To- 
lentino.) || F. corr. lat. Nihil. 

1%'lcatla (ni-A-á-da), s. f. picada da ave com o 
bico. i| F. r. Nicar. 

1%'icar (ni-A'ar), r. intr. e tr. picar com o bica 
(falando das aves). || F. apher. de Depcnnicar. 

IVIclio (ni-xu), s. m. vão, cavidade, abertura pra- 
ticada em muro ou parede e destinada á collocação 
de uma estatua, de um vaso, etc.: Muro da cida- 
de, visto da parte de fóra e n'elle um nicho com a 
imagem em vulto da Senhora das Dores. (Castilho.) 
II Divisão, repartimento feito em estante ou arma- 
rio. || (Fig.) Ketiro; habitação pequena e retirada. 
II (Fig.) Logar, emprego; sinecura: Alcançou um 
bello nicho. [| F. hesp. Nicho. 

níickcl (m-kél), s. ni. (miner.) metal descoberto 
em 1751, de côr entre a da prata e a do estanho, o 
com propriedade magnética mferior à do ferro. || F. 
Nome de um dos gênios anões que habitam debaixo 
da terra, segundo a superstição sueca. 

IViclcM (ni-kles), adv. (cliul.) nada, coisa nenhu- 
ma. ][ F. lat. Nihil. 
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IVIcociaiaa (ni-kó-ssi-d-na), $. f. antigo nome 
do'tabaco. 1| F. r. Nicot (nome do que vulgarizou o 
tabaco na Europa). 

1%'icotliia (ni-ku-íi-na), s. f. (cliim.) alcalóide 
orgânico venenoso que se extrai do tabaco. \\ F, r. 
I^icot. (V. NicocianaJ. 

níicoliiio (iii-ku-íi-nu), adj. soporifero: Filtrou 
ao cerebro de Y. E. essencias nicolinas. (Dispo do 
Grão Pani.)llF. r. Nicotina. 

IVicroniuiicia (ui-kru-man-ssi-a), $. f. o mesmo 
que necromancia: Nem quero falar na triste e fu- 
nesta nicromancia que, freqüentando os cemitcrios e 
sepulturas no mais escuro e secreto da noite, invoca 
com deprecações e conjuros as almas dos mortos 
l)ara saber os futuros dos vivos. (Vieira.) || F. corr. 
de Necromancia. 

IVictaçào (ni-kta-s5í7o), s. f pestanejo ou pisca- 
dela dos olhos proveniente de convulsão causada 
pela impressão da luz intensa ou excessiva. jlF. lat. 
Nictatio. 

IVidiflcaçao (ni-di-fi-ka-ssí7o), s. f. acção de ni- 
dificar; a construcçüo de ninhos pelas aves. || F. iS7- 
dificav 4- ão. 

mciíflcar (ni-di'fi-Aá?'), v.intr, fazer ninho. [[F. 
lat. Nidijicare. 

IVldoroMO (ni-du-rD-zu), adj. que tem cheiro, chei- 
roso. j| Corrupto, que tem baüo. (1 F. lat. Nidorosus'. 

1%'Igclia ^ni-jtí-la), s. f. (hot.) nome de duas plan- 
tas da familia das ranunculaceas: ni^ella dos alqnei- 
ves ou barbas de velho fnigella arvervàsj, e nigella 
hespanhola (higella liispanícaj. || NUjella dos trigos, 
o mesmo que axenus. || (Des. e gruv.) Ornato ou 
combinação de figuras gravadas ou cavadas em oiro 
ou quaesquer obras de oiirivesarla, cujos traços fíão 
cheios de uma certa qualidade de esmalte preto. 
II F. lat. Nigellus. 

IViS^llar (ni-je-Wr), v. ír. (grav.) gravar cm me- 
tal com esmalte negro. |) F. iV/^e/Za -|- ar. 

IVÍ;;oa (ni-p/ití-a), s. f. pequeno insecto da ordem 
dos dipteros (jpulex penctrann) originário da África 
e da America meridional onde também é chamado 
tunga ou bicho dos pés. 

ÜVil^roinancIa (ni-gru-man-ssi-a), s.f. o mesmo 
que necromancia ou nicromancia: Este sarapatel de 
nigromancias faz-me nojo, declaro. (Castilho.)[|Tre- 
geitos, signaes mysteriosos; garatujas: Talhando a 
obra, maldiz a empresa que lhe incumbiram; fez 
nigromancias com giz. (Tolentino.) |1 F. corr. de A7- 
cromamia. 

Hiigromantc (nl-ghru-man-te), s. m. e f. o mes- 
mo que necromante: De alguma feiticeira ou nigro- 
mante. (Diniz da Cruz.) |j F. corr. de Necromante. 

Hi'l;;roiiiaiitlco (ni-ghru-nian-ti-ku), adj. rela- 
tivo á nigromancia ou necromancia. jj F. Nigroman- 
te -j- ico. 

IVlliill.mno (ni-I-/?>-mii), s. m. (philos.) anniqui- 
lamento, reducção a nada. |} Ausência de toda a 
crença. || Nome dado por alguns críticos ao idealis- 
mo absoluto. II Seita moderna cujo centro principal 
é na líussia e cujo fim é a destruição da ordem das 
coisas existentes. [| F. lat. Nihil -}- ismo. 

IVililISNta (ni-i-Z/í-ta), adj. e s. m. cf. o que pro- 
fessa o nihlUsmo. || F. lat. Nihil-{-ista, 

ntilgó (nil-9?iü), s. m. (zool.) grande antílope de 
Cachenúra (antilope picíaj, que tem os cornos cur- 
vados para deante.l|F. pers. Nil, azul guiav, boi. 

IViiubifcro (nin-6í-fe-ru), adj. (poet.) que traz 
chuva, chuvoso. || F. lat. Nimhife9\ 

lVInil)o (nm-bu), s. m. nuvem de côr pardacenta, 
que geralmente occupa uma larga area e se desfaz 
em cnuva. |) Circulo de luz que cinge as cabeças das 
imagens de santos e personagens divinas; aureola, 
resplendor: Mas a gloria de uma naçuo elege sem- 
pre uma cabeça predilecta do gênio e da fortuna 
para circumdar-lhe a fronte com seu nimho reful- 
gente. (Lat. Coelho.) || F. lat. Nimhus. 

TVimboso (nin-í»()-zu), adj. coberto de nimbo; 
chuvoso. II F. Nimbo -|- oso. 

IVlmlaincntc (ni-mi-a-men-te), adv. em dema- 

sia, em extremo, de sobejo, demasiadamente. || F. 
Nimio 4- mente. 

nfiiiiicdatlc (ni-mi-e-rfa-de), s. f. excesso, de- 
masia, superabuhdancia. jj F. lat. Nimietas. 

(ni-mi-u), adj. excessivo, sobejo, dema- 
siado: Nimio no estudo, e nos prazeres nimio. (Fil. 
Elys.) Esta paixão qne sempre lhe oçcultei porni- • 
mia adoração. (Castilho.) jj F. lat. Nimius. ^ 

IVina* (lu-na), s. f. arruela. 
IVliia' (nt-na), s. f. o mesmo que nana: Fazer 

nina. jj F. ital. Ninna. 
1%'iiiar (nl-ndr), v. tr. (infant.) acalentar, ador- 

mecer. II —, V. inir. dormir (a creança). || F. iSuia- 
-\-ar. 

üVtiigrlmaiiços (nin-ghri-man-ssus), s. m. pi- 
instrumentos proprios para lavrar as marinhas. 

IViiigiieiii (lún-ghan-e), pron. indecl. nenhuma 
pessoa: Yé emfim que ninguém ama o que deve. se- 
não o que sóniente deseja. (Cnmc)es.)|lUne-se ás vezes 
com partícula negativa, expletivamente: Kão m'o 
disse ningiiem. || Nenhum: Todos quizeram fugir e 
ninguer.i se poude mover. (K. da Silva.) II Outrem 
ningxiem (ant.), nenhuma outra pessoa: Alli outrem 
ningnem me conhecera. (Camões.) jj João ninguém. 
Y. João-ninguem. || F. Nemalguém. 

IVfnliada (ni-íi/tá-da), s. f. os ovos ou as novas 
avesinhas d'elles nascidas e existentes em um ni- 
nho. II Os filhos que a femea do animal pariu de 
uma só vez: Uma ninhada de coelhos, de ratos, etc. 
||(Fig.) Yiveiro, sementeira.|I(Fig.) Coito, valhacoito, 
coio. II (Fig.) Grupo dç pessoas reunidas no mesmo 
intuito (usa-se de ordinário em mau sentido): Ye- 
remos se no meu arsenal ha tres settas... para en- 
viar de presente ao inferno essa ninhada de trai- 
dores. (li. da Silva.) || F. Ninho -j- ada. 

1%'iiiliaria (ni-nha-7'i-a), $. f. coisa ou dicto de 
pouco valor, bagatela, nonada: Como não pódes 
destruir o todo, pões-te a tomar desforra em ninha- 
rias. (Castilho.) Mas dirá alguém que tudo isto são 
ninharias. (Arte de Furtar.) || F. Ninhoavia. 

IViiilieso (ni-n/iè-gbu), adj. apanhado no ninho: 
Açôr ninhego. || F. r. Ninho. 

1%'iiiho (7W-nhu), s. m. pequena habitação feita 
pelas aves para ajjostura dos ovos e creação dos filhi- 
nhos.||(Por ext.) O logar onde as femeas dos animaes 
parem e criam os filhos ; o coito, o paradeiro de ani- ^ 
maes pequenos. 1| (Fig.) Ketiro, guarda, esconderijo, . 
escondedoiro: Ila cinco semanas, fal-as ámanhan, 
que não sais d'esse ninho. (Camillo.)il Ketiro, logar 
resguardado: Ave do paraiso, em teu cerrado ninho 
não vejo senão paz, contentamento, alinho. (Castilho.) 
II Logar de abrigo: Ademais da casa, nosso ninho, 
temos no arrabalde um lindo quintalinho. (Idem.) 
II Conforto, delicia: Aquelle é o proprio seio, o ni-. 
nho amante da minha Margarida. (Idem.) || Kefugio 
(á má parte), valhacoito de maus, covil: Por San- 
tiago I o céo não cobre ninho de maior covardia. (K. 
da Silva.) || A patria: Que não é prêmio vil ser co- 
nhecido por um pregão do ninho meu paterno. (Ca- 
mões.) Kão chora o Jau pelos palmares do seu ni- 
nho. (Garrett.) || A casa paterna. || Ninho de amores, 
retiro delicioso: Com as vossas túnicas, lindezas pu- 
ras, velai no tácito das espessuras, ninhos de amor. 
(Castilho.)iliVin/io de andorinha. Y. Salangana.\\Ni- 
nho de guincho. Y. Guincho. |i F. lat. Nidus. 

IVIiil (ni-m), s. f. (infant.) menina de tenra eda- 
de, creancinha. || F. r. Menina. 

níipa (ni-pa), s. f. (bot.) arvore das Philippinas 
que constitue uma família entre as aroideas e pal- 
maceas (nipa frncíificam). [Do fructo fazem os in- 
dígenas uma bebida exceílente e das folhas chapéos, 
tectos de casa, etc.] 

IVIf|iieii(o (ni-A-ew-tu), adj. que se preoccupa com 
pequeninas coisas, impertinente era minúcias abhor- 
recidas. ]| F. Nica -j- ento. 

IVlc|nlcc (ni-À:í-sse), 5. f. impertinencia fastidio- 
sa ou ridícula; minúcia; nica. || F. A'zca-f-íce. 

IVIIcntc (ni-/cn-te), adj. nítido, fulgente, luzi- 
dio. II Que forceja, resistente. || F. lat. Nitens. 



NITIDAMENTE im NOBILITAR 

üiUidAincntc (ni-ti-da-mcn-te), adv. com niti- 
dez, com fiilgor, com luzimento. || Limpamente; 
com clareza: Nitidamente impresso. || F. Nítido-\- 
mente. 

IVUlfIez (ni-ti-íZes), s. f. lustre, Inzimento, fiü- 
gor. I! (Por ext.) Clareza, limpldez. 1| (Fig.) Pureza: 
A nitidez do .estylo. i{ F. Nítido -|- ez. 

IVitlclcza (ni-ti-ctó-za), s. f. o mesmo que niti- 
dez. 1] F. Nítido-\-eza. 

IVItIdo (ní-ti-du), adj. brilhante, refulí^ente, ful- 
gurante : Sobre a pyra da morte acrisolada, mais 
nítida refulges. (Garrett.) Preferia uma mulher 
feia, se as ha, á mais nitida metaphora de Cicero 
ou Vieira. (Camillo.) l| Limpido, claro. j| Limpo, 
asseado. [[ F. lat. Nitidus. 

MUrnclo (ni-í?*á-du), adj. doseado de nitro.|i Pa- 
pel nitrado, papel sem collii impregnado de uma so- 
lução de nitrato de potassa para uso dos asthmati- 
cos. II F. Niiro -j- ado. 

!%'i(ratu (ni-íí'rt-tu), s. m. (cliim.) azotato, sal 
que resulta da combinação do ácido nitrico ou azo- 
tico com uma base. }| Nitrato de prata, a pedra in- 
fernal. j] F. lat. Nitratns. 

]%'Urclra (ni-írei-ra), 5. f. logar onde se forma o 
nitro. [[ Nitreira artificial, logar onde se dispõem 
elementos para a formação do nitro. |] F. lati Ni- 
traria. 

IVilrico (?ií-trl-ku), adj. (cliim.) o mesmo que 
azotico: Ácido nitrico. H Ácido nitrico do commercio, 
a agua-forte. [| F. Nitro ~\-ico. 

IVHriilo (ni-/ri-du). s. m. rinclio ou relincbo do 
cavallo: Do corcel bellicoso o nitrido. (Gonç. Dias.) 
II F. A7ínr -}- ido. 

(ni-tri-rf(5r), adj. e s. ni. que nitre, que 
rincha; rinchão. || F. Nitrix' or. 

mcriflcucuo (ni-tri-fi-ka-5S(7o), s. f. (chim.) 
operação natural por meio da qual se formam ni- 
tratos ou nitros. jj F. NitrifícaY ão. 

IVilrlíienr (ni-tri-íi-Aá?'), v. ir. converter cm ni- 
trato; cobrir de nitro. || —, v. fr. converter-se em 
nitrato; cobrir-se de nitro. |j F. Nitroficar. 

(ni-ínr), v. inir. rinchar: Os cavallos... 
nitriam impacientes. (R. da Silva.) E o ginete, que 
esporas atracam, nitre e corre sem nunca i)arar. 
(Gonç. Dias.) |] —, s. m. nitrido: Ouvia-se o nitrir 
dos cavallos. (Herc.) jj F. ital. Nilrirc. 

1%'ilro (ni-tru), s. m. o mesmo que nitrato ou 
azotato de potassa, vulgarmente cíiamado salitre. 
[Kptra na composição da polvora.] j] F. lat. Ni- 
íriini. 

]%'i(ro.so (ni-írô-zu), adj. que contém nitro; for- 
matlo de nitro; salitroso. || F. lat. NUrosus. 

IVivcal (ni-vi-rt7), adj. que floresce no inverno; 
hiberno; que habita na neve. jj F. Níveo al. 

IVIveí (ní-vél), s. m. instrumento que serve pnra 
verificar se um plano está horizontal, jj llorizontali- 
dade. jj (Fig.) Paridade de classe, egualdade de mé- 
rito; egnalha: Aquelles dois homens estão no mes- 
mo nivel. |j Kegra, norina. || Kstado, situação, altu- 
ra: O nível da instrucção, da moralidade, jj Ao nível 
(loc. adv.), á mesma altura (no sent. prop. e fig.): 
Aquella rua está ao nível do mar. Seu caracter es- 
tava ao nivel do seu gênio, jj F. corr. de JJcel. 

IVivcladoi* (ni-ve-la-í/ó?'), adj. e s. m. que ni- 
vela; que não faz distincção: Obrigando-as... a 
sujeitarem-se á egualdade mais niveladora que se 
conhece, a egualdade do governo pessoal. (K. da 
Silva.) |l (Hist.) Nome dado aos mais exaltados in- 
dependentes no tempo da revolução de'Inglaterra 
e aos egualitarios durante a revolução franceza.ijF. 
Nivelar or. 

mivclaiiiciifo (m-ve-la-«ií?)i-tu), s. m. acção ou 
effeito de nivelar. |j F. Nivelar -|- mento: 

1%'lTelar (ni-ve-/ar), v. tr. medir com o nivel: 
Nivelar um terreno. |] Aplanar, tornor horizontal, 
pôr ao mesmo nivel: Nivelar uma estrada. || (Fig.) 
Egualar: As prerogativas do nascimento foram ni- 
veladas com os berços mais rasteiros. (Lat. Coelho.) 
II Acamar: Ou nivela-os a chuva ou relva os co- 

bre. (Gonç. Dias.) |1 Destruir, arrasar: Quando ni- 
velava com a espada as profundas desegualdades 
politicas e sociaes da velha Europa. (Lat. Coelho.) 
II F. Nivel ar. 

IVIvco (íu'-vi-u), adj. relativo á neve. || Côr de 
neve; muito branco: Ao longo da agua o níveo 
cysne canta. (Camões.) I5eijo-íhe as níveas mãos e 
os garços olhos. (Garrett.) [| F. lat. Niceiis. 

IVo (nu), forma que ficou em logar de em n'o 
(por cm o). V. Km. 

IVó (nó), s. m. laço aj^crtado que se dá passando 
uma pela outra as extremidades de uma Unha', 
corda, etc., ou formando com uma linha, corda, etc., 
uma especie de circulo e passando por elle uma 
das pontas que depois se puxa. |j (Pop.) Yertebra 
caudal nos irracionaes. 1| Parte mais apertada e rija 
na substancia da madeira, do mármore, etc.'10 en- 
laçamento ou rosca da serpente. ||(Astr.).Os dois 
pontos oppostos em que o plano da ecliptica é cor- 
tado pela orbita de um corpo celeste. |] Os pontos 
que se conservam fixos n'uma corda vibrante. 
Ij (Naut.) A milha maritima percorrida pelo navio: 
O navio deita seis por nora. \\ Concreção for- 
mada nas articulações dos dedos dos gottosos. [I O 
núcleo, o elemento essencial: João das Kegras era 
o nó da triplice alliança. (Elerc.) || O ponto essen- 
cial e difíicil: O nó de uma empresa, de um negocio. 
II A intriga, o enredo de um drama, de uni romance. 
ijEmbaraço, estorvo.H Enlace, vinculo moral: Quero 
com santos nó.?... unir Tartufo á nossa parentela. 
(Castilho.) Aperta solio e povo em novos e áureos 
?iü5; a elle inspiradora, exemplo a todos nós. (Idem.) 

II Fidelidade, constancia: E sendo assim que o nó 
d'esta amizade entre nós firmemente ])er)naneça. 
(Camões.) || (15ot.) Os pontos de inserção das of- 
Ihas (nns gramineas).|| (Acust.) O mesmo que linha 
nodal. Y. Nodal. [j Nó cego. Y. Cego. |] -Vü corredio. 
V. Cor7'edÍo. (| Aos <los dedos, as articulações das 
phalanges: Os cavalleiros fitavam-se com admira- 
ção; D. Nuno mordia os 7U)S dos dedos, verde de 
raiva. (U. da Silva.) |LYü da garganta, a saliência 
anterior da cartilagem tliyroidea. |i A'ü gordioi nó 
cego; (fig.) grande difficuldade, busiilis. [IAÜ na 
tripa, o mesmo que volvulo. || Nó vital (bot.), a li- 
nha media que se encontra no collo da i)lanta entras 
a haste e a raiz; (anat.) o ponto do bolbo rachi- 
diano donde parte o pneumo-gasti-ico e que preside 
a todos os movimentos respiratórios.|| Não dar ponto 
sem nó.- Y. Po)i/o. jj POr a nlguem um nó na gar- 
ganta, emmudecer, fazer calar: A verdade poz-llie 
um nó na garganta. (K. da Silvo.) |! Ter um nó na 
garganta, estar embatucado, não ])oder falar. H Bor- 
dão de nós, bordão ou pau nodoso cheio de nós ou 
protuberancias. !| F. lat. Nodus. 

]*üa (nô-a), s. f. a hora canonica do odicio divi- 
no que se canta ou recita entre a sexta e vesperas. 
II F. lat. Nonus. 

IVolilliarclila (nu-bi-li-ár-Â:í-a), s. f. livro que 
contém os appellidos, origens e tradições das famí- 
lias nobres de uma província, nação, etc., e trata 
de seus brazões, de seus feitos, serviços, etc. || F. 
lat. Nübills -f- gr. archô, principio. 

IVohlllario (nu-bi-li-«-ri-u), s. m. registo das 
famílias nobres de uma província, nação, etc. |1 —, 
adj. relativo á nobíliarchia; relativo á nobreza: Or- 
gulho nohiliarío. |! F. lat. NohilÍ5>-\- ario. 

IVoblliiiri.sta (nu-bi-li-a-nV-ta), s. m. e f. auctor 
de nobiliarios; pessoa (jue se occupa com estudos 
nobiliarios. || F. Nohiliano -\- ista. 

(nu-bi-/í-ssi-mu), adj. svperl. irr. 
de nobre. 

IVohilitaçao (nu-bí-li-ta-s5f7o), s. f. o acto de 
nobilltar; ennobrecimento. || F. NobiUtar ão. 

!%'oliÍIÍ(aiifc (nu-!fi-li-íaJi-tc), adj. que nobilita; 
que dá fóros de nobreza. [| F. Nobilitwr ante. 

IVobilitai* (nu-bí-ií-Mr), v. tr. dar fóros e pri- 
vilégios de nobreza a; ennobrecer: Ila lei que, com 
os privilégios que lhes assigna, nobilita não só os 
médicos, mas mulheres e filhos. (Uraz Luiz de Abreu.) 



NOBRE NODULOSO 

['Exaltar; engrandecer; celebrar; illustrar: As scien- 
cias nohilitam quem as cultiva, y F. lat. Nobili- 
tare. 

IVolire (nó-tre), adj. que pertence á classe da 
nobreza, que tem a qualidade de nobre ou delidal- 
go: N'aquelle tempo em terras de Coimbra que rico- 
homein havia mais nobi^e e poderoso do que D. Or- 
donlio Conde? (lí. da Silva.) No que muito con- 
to comvosco e vossos nubrcs cavalleiros. (Garrett.) 
II Composto ou formado de pessoas nobres: Leda 
caminha a nohre comitiva. (Garrett.) {] Alto, levan- 
tado, smnptuoso, mngniíico: Ai de ti, Silves, de 
tuas nobres torres. (loem.) [| Bravo, valente: Esj)e- 
rando ainda de soccorrer os nobres combatentes. 
(Idem.) J| Majestoso: As manchas, que aliás assom- 
brariam a nobre e ultima figura do nosso primeiro 
rei, quasi desapparecem. (Ilerc.) || (Por ext.) Brioso, 
digno de estima: Nâo, meu senhor, a resolução é 
nobre. (Garrett.) |i Distincto, illustre, notável, excel- 
lente: Aqui resurjam todos os antigos a ver o nobre 
ardor que aqui se apprende. (Camões.) [[ Andar no- 
bre de uma casa, o pavimento immediatamente su- 
perior á loja ou sobreloja. II Casa edifício apa- 
íaçado. ]j Estylo no6re, o estylo sublime ou elevado. 
]|Pae nobre. V. Pae.|1 Sentimentos noZ/rcí, pensamen- 
tos nobres, sentimentos, pensamentos generosos, su- 
blimes: O coração abria-se a todos os sentimentos 
nobres. (K. da Silva.) |1 —, $. m. individuo que por 
direito de nascimento ou graça regia pertence á no- 
breza ; pessoa nobre, fidalgo: Nobres e burguezes 
tinham sido victlmas das correrias dos sarracenos. 
(lierc.) |j F. lat. Nobilís. 

!Vohrcccii(c (nu-bre-55C)i-te), adj. que ennobre- 
ce, que nobilita. I] F. Nobrecav + ente. 

í\'oí>rccer (nu-bre-55cr), r. tr. e pr. o mesmo 
que ennobrecer. jj (Flex.) V. Abastecer. || F. Nobre 
+ ecer. 

^'olircciinciito (nu-bre-ssi-íneu-tu), s. m. o mes- 
mo que ennobrecimento. H F. Nobreccr mento. 

IVobrcmcnCe («ü-ui-e-mc?i-te), adv. á guisa dos 
nobres, cmd distincção. |} De modo nobre, generoso. 
j| F. Nobre -j-mente. 

!liol>re/.a (nu-í/7*d-za), s. f. qualidade do que é 
nobre; distincção; ])rincipal honra e mérito: A no- 
breza de um christão é a justiça e a piedade. (Monf 
Alverne.) ij Fídalguia herdada ou doada pelo sobe- 
rano: Mas isto ê proprio da virtude e nobreza do 
sangue. (Barros.) Deixo aquelles que tomam por es- 
cudo de seus vícios e vida vergonhosa a nobreza de 
seus antecessores. (Camões.) H A classe dos nobres, 
o segundo estado: No clero, nobreza e povo foi im- 
mer.sa a admiração. (Castilho.)1|As fannlias nobres: 
Devo pouco á natureza e muito a um brinco inno- 
ccn:e, porque elle me fez presente da mais distin- 
cta nobreza. (Tolentino.) || Excellencia; dignidade: 
A nobreza do estylo. A nobreza dos conceitos. [|Ge- 
nerosidade: A nobreza dos sentimentos. || Gravidade, 
austeridade, majestade: A nobreza do semblante. 
II (Ant.) Certo tecido de seda. || d'alma, al- 
tiveza, brio: Nobreza d'alma brilha bem em suas 
feições. (Garrett.) II pessoal, o mérito pro- 
prio, a distirícção que procede de qualidades pró- 
prias e nâo da antigüidade ou lustre da estirpe nem 
do favor regio. [[ Alta nobreza, a nobreza ou os fi- 
dalgos de antiga data. || Pequena nobreza, a nobre- 
za de modema data. || F. Nobre eza. 

IVoçào (nu-ssfto), $. f. conhecimento, noticia, in- 
formação: Que pede o espirito dos meninos? noções 
claras, legitimamente deduzidas, desde o mais sim- 
ples até ao mais complexo. (Castilho.) |I Conhecimen- 
to elementar: Noções de physica, de chimica.[|Con- 
cei^ção, idéa: Podia justificar o seu parecer... com 
a noção menos scientifica do que sentimental que 
da natureza havia recebido. (Lat. Coelho.) Manten- 
do a noção do direito... nas epochas nefastas. (Idem.) 
II F. lut. Notio. 

üiocciilc (nu-ssen-te), adj. nocivo, prejudicial, 
damnoso. || F. lat. Nocens. 

'iVochatro (nu-a?«-tru), s. m. sal ammoniaco. 

IVocIonnl fnu-ssi-u-íirt/), adj. relativo á noção 
ou ás noções, l] F. iVacão-p al. 

^^oclvaiiiciitc (nu-ísi-va-mcrt-te), adv. de modo 
nocivo; perniciosamente.|1 F. Nocivo -j-mente. 

]Vocl« ldiiclc (nu-ssi-vi-íZá-de), s. f. qualidade do 
que é nocivo. || F. Nocivo dade. 

!%'ocivo (nu-5si-vu), adj. danmoso, prejudicia!. 
pernicioso: Os ares e o terreno das ilhas buscados 
fura de monção eram conhecidamente nocivos. (J. 
Fr. de Andrade.) || F. lat. Nocivxis. 

IVoctnmliiilisino (nó-ktan-bu-?i5-mu), s. m. es- 
tado dos que são noctambulos. 1; F. Noctambulo + 
ismo. 

IVoctaiiibiilo (nó-AYa?i-bu-lu), adj. que vagueia 
de noite. || —, s. m. o que anda de noite a dormir; 
somnambulo. 1| F. lat. Nox-^ambulare. 

^'ocUcoIor (nó-kti-ku-Z(>r). adj. da côr da noi- 
te ; escuro. \\ F. lat. A^oa?-]- color. 

IVocliluca (nó-kti-/u-ka), s.f. (poet.) a lua.|]F. 
lat. NüX-\-!iicere. 

ll'octivag;o (nó-A-íi-va-ghu), adj. (poet.) que anda 
ou vagueia de noite ; nocturno. |i F. lat. Noctivagus. 

RíocCiiriial (nó-tur-M«/), adj. relativo á noite; 
nocturno; que succede durante a noite.1|F. lat. No- 
ctur)iaUs. 

Tüoctiirno (nó-/iír-nu), adj. que apparece ou ?e 
realiza de noite: A apra2ál-o para um colloquio nc- 
cturno no seu palacete ou pavilhão dos mortos. (Cas- 
tilho.) A tempestade, como o ladrão nocturno, que- 
ria fazer o seu gyro por entre as liabitações dos ho- 
mens. (Ilerc.) Funcção nocturna. UNoctivaço; qun 
vagueia de noite: KetaIhem-n'o ventos; ladrem ao 
postado vulto cem noctiirnos cães vadios. (Tolenti- 
no.) || (Bot.) Flores nocturnas, ílores que desabrocham 
ao cahir da noite e só de noite se conservam aber- 
tas. II Guarda nocturno. V. Guarda. |] —, s. m. (li- 
turg.) parte do oflicio divino que se compõe de um 
certo numero de psalmos e licções. || (Mus.) Compo- 
sição musical de caracter melancholico: Um nocturno 
de Chopin. || —, pi. (zool.) nome de uma das so- 
cções das aves de rapina, á qual pertencem a coruja, 
o mocho e o bufo. jj (Zool.) Secção de insectos lepi- 
dopteros, a que pertence o bicho da seda. \\ F. lat. 
Noclurnus. 

Rkoclal (nu-rfí/7), adj. relativo ao nó ou nós. 
11 (Phys.) Linha nodal, região de um corpo que se- 
para duas partes que vibram em sentido contrario, 
conservando-se em repoiso emquanto ellas vibram ou 
resoani. [lieconhece-se este facto collocando areia so- 
bre a superfície; os grãos de areia accumulam-se 
sobre a linha nodal.] || F. lat. A^bí/us-f-a/. 

IVoclIiloro (nó-di-/7ü-ru), adj. (bot.) diz-se do 
arbusto ou planta cujas ílores nascem dos nós. || F. 
\ixt. Nodus-^ fios. 

(?iü-du), s. m. ponto de intersecção da ecli- 
ptica com a oríjita de um planeta. || (Cir.) Tumor 
duro e indolente que se forma sobre os ossos, so- 
bre os ligamentos, etc. || F. lat. Nodus. 

^'odoa (no-du-a), s. f. signal deixado por um 
corpo que suja; mancha: Nodoa de azeite. Nodoa 
de sangue. || (Fig.) Macula, estigma: Promettem 
mas não darão senão nodoas para as famas. (Ca- 
mões.) Eu na fronte envilecida nodoa eterna impor- 
Ihe vou. (Castilho.) II Affronta; motivo de desprezo; 
ignominia, vergonha: Vai açoitando um infeliz ba- 
nana, nodoa do sexo, horror da natureza. (Tolenti- 
no.) II F. lat. Nota. ^ 

l%'odosÍ<ladc (nu-du-zi-í/á-de), s. f. estado ou 
qualidade do que é uodoso. || F. Nodoso dade. 

JVodosto (nu-dü-zu), adj. que tem nós ou saliên- 
cias: Abordoado em nodoso cajado atravessava Frei 
Gil o Val-de-morte. (Garrett.) || Saliente, avolu- 
mado, proeminente: Brotem nodhsos joanetes, nas- 
ça em cada dedo um callo. (Tolentino.)||F. lat. No- 
dosus. 

]%oduIo (no-du-lu), s. m. nó pequeno, nózinho. 
H F. lat. Noduliis. 

IVodiiloso (nu-du-íü-zu), adj. que tem pequenos 
nós. II F. Nodulo -|- oso. 
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UTocI (nu-cí), s. 171. (artilh.) pau cyllndrico e òco 
que se introduz no meio do petardo quando se car- 
rega. 

JVoctc (nu~6'-te\ s. m. rodízio metallico onde se rc- 
unem as extremiaades de todas as varetas nos cha- 
péos de chuva. |1 F. r. Ao. 

IVogatla (nu-j/iá-da), s. f. Hor da nogueira, piô- 
llio feito principalmente com o miolo de nozes. ||Doce 
de miolo de nozes. || í\ lat. *Isiicahis. 

IVo;;ailo (?iü-gha"du), s. ni. doce feito de mel em 
que se misturam boccadinlios de amêndoas torradas, 
de nozes ou de pinhões, e que se extende em pa- 
peis. |j F. r. Noz. 

IVogal (nn-gliál), s.m. chão plantado de noguei- 
ras. II F. r. lat. Nucalis. 

IVo^iictra (nu-^Tiei-ra), s. f. (bot.) genero de ar- 
vores da familia das juglandeas fjuglansj. |1 A ma- 
«leira d'estas arvores. j[ Nogueira commum fjuglans 
regiaj. || Nogueira preta fjuglans nigraj. ]] Nogueira 
da índia, arvore da familia das eiiphorbiaceas (alcu- 
rites baucurensis). || F. lat. *Nucaria. 

IVogucirado (nu-ghei-rd-du), adj. semelhante â 
côr da madeira da nogueira. ]| F. Nogiteira rf- ado. 

nroguciral (nu-ghei-rríí), s. m. plantio de no- 
gueiras; nogal. IIF. Nogueiraal. 

]¥oira (noí-ra), s. f. (zool.) especie de papagaio 
das Molucas. 

IVoitacla (noi-ííí-da), s. f. espaço de uma noite. 
|] Insomnia, vigilia, vela, lucubração. || Divertimento 
ou folia que dura toda a noite: Então é noitada de 
vulto? (lierc.) \\ Yíxzcrnoiíada, desvelar a noite com 
trabalhos ou folias. 1| F. Noite + 

IVoitc (íiOi-te), s. f. o espaço de tempo entre o 
crepusculo da tarde e o alvorecer da manhan. 1| A 
vespei*a ou vigilia de um santo: Ai, noite de S. João, 
noite aziaga! os olhos que por ti choraram valiam 
reinos. (K. da Silva.) || Noitada: You ter ima noite 
de maçada. A historia nHo deixou outra memória 
d'essa noite de loucura. (Garrett.) || Trevas, cerra- 
ção. II Obscuridade, escuridão. || Mysterio. || Ce- 
gueira: K com muo tremula, incerta, procura o fi- 
lho tacteando as trevas da sua noite lugubre e me- 
donha. (Gonç. Dias.) |[ Ignorancia.Hlncerteza. jjA^OiVí? 
e dia ou de noite e dia (loc. adv.), incessantemente, 
sem descanço: Noite e dia penso n'este objecto. 
(Garrett.) Torrões fluctivagos em que a hannonia 
respira em cânticos de noite e dia. (Castilho.) || Noite 
de estrellas, noite em que se vêem luzir as estrel- 
las: Noite de estrellas como esta, meu doutor, pede 
um descante. (Idem.)||iVoií0 fechada, noite completa, 
sem ar de dia: Chegou haverá duas horas, noite fe- 
chada ainda, e cá está. (Garrett.) || Noite de luar, 
noite em que a lua se mostra acima do horizonte. 
II Noite dos tempos, os tempos mais remotos de que 
temos vagas e raras noções. ||A'o?7e do tumulo, noite 
eterna, a morte. || A^oi7e velha (fam.), o mesmo q«ie 
alta noite. V. .4?ío.||Alta noite, a altanoiVe, por alta 
Twite (loc. adv.), em hora adeantada da noite, por 
noite velha, adeshoras: Assembléa, por fim, de tal 
grandeza que acabando altanoiVe acabou cedo. (To- 
lentino.) Ella foi desterrada... e constrangida a 
deixar viterbo a alta noite no rigor do inverno. 
(Mont'Alverne.) || O astro da noite, a lua. || Boas 
7ioííe5.'phrase de despedirimportunos. V. .Com.|l(Dot.) 
Boas noites. Y. Boas-noites. !| Côr da noite, preto, 
negro: Já n*outros pés teus sapatos soffrerum do 
tempo o açoite; cançadá, fendida seda mostra de- 
dos côr da noite. (Tolentino.) Contam que um ca- 
vallo côr da noite... o trouxera da Judéa a Portu- 
gal. (Garrett.) || Os fachos, os luzeiros da noite, as 
estrellas. 1|0 manto, ovéo, as azas da noite, ti escu- 
ridão própria da noite. |1 Meia noite, o ponto médio 
entre-o pôr e o nascer do sol; as doze horas ou si- 
gnaes indicados pelo relogio, quando a noite chega 
pouco mais ou menos a este ponto: Já deu meia noite. 
Antes da meia noite ! É cedo; tem piedade; um pouco 
mais de vida; espera a claridade. (Castilho.) || Ir 
alta a noite, ser muito tarde: Amigo, por quem 
és, vai alta a noite, basta por hoje. (Castilho.) 

j| Fazer da noite dia e do dia noite, consumir a .noite- 
em trabalhos ou folganças e dormir de dia. || Levar 
a noite, passál-a: Levo toda ^a noiíe a ler. |j Fa- 
zer noite em algum logar, pernoitar n'elle: Foi for- 
çado a fazer noite em um tão descampado lo^ar. 
(Fr. L. de Sousa.) H Fazer-se noite, anoitècer, vir a 
noite; escurecer. || Velar ou desvelar a noite, pas- 
sál-a em branco ou em claro, o mesmo que levál-a 
do véla. V. Lecar e Branco. || Á bocca ou boquinha 
da noite ou ao cahir da noite, ao anoitecer, no cre- 
pusculo da noite: Ao cahir da noite retiniu a sineta 
na atalaia. (li. da Silva.) || Á noite, ao serão, nas 
primeiras horas da noite : A noite é-me forçoso en- 
trar n'urn leito, onde já sei me aguarda o labyrin- 
tho de turbulenta insomnia. (Castilho). De manhan 
assusta a França, arrota á noite cerveja. (Tolentino.) 
II De noite, durante a noite: De noite era doces so- 
nhos que mentiam, de dia em pensamentos que voa- 
vam. (Camões.)j|Já de noite, depois de ter cessado 
o crepusculo da noite, quando já é noite fechada. 
II F. lat. Nox. 

]VoUcccr (nôi-te-556T), v. intr. o mesmo que 
anoitecer. I| (Flex.) Y. Abastecer. || F. Noita ecer. 

IVoitibó (nôi-ti-6ü), s. m. (zool.) passaro da fa- 
milia dos fissirostros (cajrrimutgus <?wroj5rteíís.J||(Fig.) 
Pessoa que vive retirada, que só de noite apparece; 
noctivago. || F. lat. Noclimgns. 

IVoUlnha (nôi-Zi-nba), s. f. o crepusculo da noite, 
o anoitecer. || A noitinha, á boquinha da noite, ao 
fazer-se noite: E eu não posso o teu nome á noiti- 
nha entre as folhas saudoso cantar. (Gonç. Dias.) 
II F. NoitQ -f- inha. 

IVoiva (núi-va), s. f. mulher que está para casar: 
Finalmente a palavra está dada, desde esta hora es- 
tás noiva. (Castilho.) Serão receios de noiva, sauda- 
des de namorada, (li. da Silva.) || Mulher casada de 
pouco tempo. || F. fem. de Noivo. 

IVolvado (nôi-m-du), 5. m. o casamento; o dia 
do casamento: A coroa do noivado desmanchou-se- 
rne; o pó sumiu-lhe as tristes flores. (Castilho.) 
II Boda, festa do casamento. |[ A cerimonia nupcial: 
Era o noivado dos mortos entre Ausenda e Moço 
Ansures. (li. da Silva.) |[ 1'. Noi\:o -j- ado. 

IVolvar (nôi-t'ür), t\ intr. cortejar a pessoa com 
quem se ajustou o casamento. |1 Celebrar a boda; 
festejar a lua de mel. || F. Noivo + ar. 

IVolvo (núi-vu), s. m. hom^m que está para ca- 
sar, que tem aprazado o casamento, [j O casado de 
pouco tempo: Tomemos nosso pandeiro, vamos fes- 
tejar os noivos. (Camões.) \\ —, s. m. pl. o homem o 
a mulher que ajustaram entre si casamento ou que 
o realizaram de pouco tempo. || F. lat. Nubere. 

IVoJado (nu-jtt-dn), adj. que sente nojo. [| F. 
Nojo + cido. 

IVoJciito (nu-ycn-tu), adj. que causa tédio, re- 
pulsão ou asco; nojoso: São homens de fero as~ 
peito, homens de má condição, que vivem na lei no- 
jenta do seu nojento alcorão. (Gonç. Dias.) IJ Que 
facilmente se enoja ou entedia. || F. Nojo\- ento. 

IVoJo (íiô-ju), s. m. nausea, enjôo. || liepulsão, 
asco, repugnancia que uma pessoa ou coisa inspira: 
Nós temos lá no inferno lagartixa dcJ mais }wjo e- 
fedor que este maldicto. (Garrett.) || Pesar, tristeza, 
funda magua: Encobrem no profundo peito a dôr... 
e triste nojo de v6r triumphar outrem de seu des- 
pojo. (Camões.) l|Tedio, abhorrecimento: Não me ar- 
reganhes a dentuça roaz! mettes-me nojo. (Casti- 
lho.) 11 Objecto que inspira tédio ou asco: Em taes 
termos me deixastes que sou d'este rancho o 7wjo. 
(Tolentino.) [| Lucto^ dó: Tomar nojo. Estar de nojo. ■ 
II F. lat. Nausea. 

^'ojosanicntc (nu-yü-za-í)ií'?i-te), adj. de moda 
nojoso. II Com repugnancia. [j F. Nojoso-(-mente. 

Xojoso (nu-jò-zu), adj. que causa nojo, nausea 
ou repugnancia: Da nojosa, empeçada cabelleira. 
(Tolentino.) 11 Desgostoso, desagradavel: N'o«tro 
tempo me fôra deleitoso por extremo, Silvano, gosto 
dar-te, mas todo gosto agora me é nojoao. (Camões.) 
II Enfadonho, abhorrecido, tedioso: Pois a relé no- 
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josa, a corja humana; não lia mettcr-lhe dente. 
(Castilho.) II Anojado, vestido de lucto; triste. || F. 
Nojo oso. 

IVolanacciií) (nu-la-ná-ssi-as), s. fpl. (bot.) pe- 
quena família de vegetaes que encerra plantai her- 
baceas e arbustos da America do Sul. || F. Nolana 
(nome scientifico do genero typo d^estas plantns). 

IVoliouo (nu-li-5são;, s. f o não querer (opposto 
a volição). II F. r. lat. Í\olei'e. 

1%'oli-uic-tntisci'c (nü-U-mé-/an-je-ré), s. m. 
(bot.) o mesmo que balsamina. 

!¥oi»ada (n(5-ma-da), aOj. nome com que suo de- 
signadas as tribus e raças humanas que não têem 
séde fixa e vagueiam errantes e sem cultura, dò 
que ha exemp)o no interior da África. |] (Por ext.) 
Que não tem rcsidencla fixa; errante, -vap^abundo. 
i|A vida nômada, a vida pastoril dos povos erran- 
tes e das primitivas civilizações: Ko estado primitivo, 
entregues á vida nômada, os cal)eças de cada famí- 
lia exerciam a auctoridade paterna sem limites. 
(K. da Silva.) || —, s. m. pl. os povos que não técm 
séde fixa. |J F. lat. Nomas. 

IVonie (nO-me), s. m. termo ou termos com que 
se designa e distingue qualquer pessoa ou coisa. 
II Designação, denominação: Os barões ou nobres 
principaes, conhecidos vulgarmente pelo nome de 
ricos-homens. (Herc.)llTitulo, honra: KRs'outros que 
alcançaram ?]0mc5 de semi-deuses soberanos. (Ca- 
mões.) !1 Appellido ; cognome ; alcunha: Como Ale- 
xandre antes de obrar todas estas maravilhas com 
que mereceu o nome e se fez verdadeiramente ma- 
Çno. (Vieira.) || Família, raça. || Nomeada, reputação, 
fama: E os que traziam milhões furtados de tudo 
se escoimavam galhardamente com nome de muito 
inteiros. (Arte de Furtar.) j| (Gramm.) Palavra com 
que se designa ou qualifica uma pessoa ou coisa; 
(em especial) o substantivo, [j Appellido usado pelas 
diversas pessoas de uma família: Para que o nome 
lhe não tirassem de seu pae. (Garrett.) [j Nome do 
baptismo ou nome baptismal, o nonie proprio imposto 
no acto do baptismo. || Nome de guerra. V. Guerra. 
II Nome proprio, nome de pessoa que é proprio d'ella, 
o seu primeiro nome, o nome de baptismo (oppõe-se 
a appellido ou sobrenome); (gramm.) toda a palavra 
com que se designa em especial uma pessoa ou uma 
coisa e que se não pôde applicar indistinctamente a 
outra pessoa ou coisa da mesma especie, genero ou 
família; taes são os nomes das pessoas, os de po- 
voações, estados, rios, montes, lagos ou quaesqiier 
outros accidentes geographicos, os dos astros e con- 
stellações, os do qualquer ser personificado e os tí- 
tulos dos livros ou quadros. [Os appellidos e sobre- 
nomes consideram-se também como nomes proprios. 
Os nomes proprios em regra não tôem plural e costu- 
mam escrever-se com a inicial maluscnla.jUA^bme col- 
lectivo, a palavra que no singiilarsignifica mais do que 
uma coisa ou pessoa, como multidão, exercito, reba- 
nho, trindade.IIAome appellativo. V.^7)7)c//nfà'0.||Al- 
cançar um nome, adquirir créditos, reputação. ||Cha- 
marnowieí, injuriar, vilipendiar.||Conheceralguém de 
nome. Y. Conhecer, y Dar o seu nome, nomear-se, 
dizer como se chama. [| Dar nome a alguém ou a al- 
guma coisa, pôr nome, cognominar, appellidar; tor- 
nar celebre ou afamado: Os paes deram-lhe oncmie 
de João. Aquelles acontecimentos deram-lhe nome. 
(I Prestar ou dar o seu nome, penníttir alguém que 
outrem se sirva do seu nome ou da influencia que 
possue i)ara algum fim bom ou mau. {[ Não ter 
nome, diz-se á má parte de coisa ou acto indecoroso 
ou vil em extremo. {[ O santo do nome, o santo cujo 
nome se tem. || Ser apenas um nome, não ter reali- 
dade. |{ Ter por novxe, cliamar-se. !| De nome (loc. 
adv.), nominalmente, sem realidade, sem verdade. 
II Em nome de (loc. prep.), por amor ou respeito de; 
em attenção a: Se em nome de tres reis a mil ti- 
raste das mãos da crua morte. (Tolentino.) || Em 
nome de (loc. prep.). da parte de, por parte de: Sal- 
te-nos para a frente em nome do diabo! (Castilho.) 
Irman de Caim, em nome do céo que nos vê, sé noal- 

dicta até á consummação dos tempos. (R. da Silva.) 
II Em nome de (loc. prep.), em razão de, por mo-* 
tivo de, com o fundamento ou sob pretexto de: 
Algumas rondas de paizanos... corriam as ruas de 
Lisboa em nome do socego publico. (Corvo.) || Pelo 
nome de (loc. prep.), o mesmo rjue cm nome de: Pelo 
santo nome de Deus, pela alma de teu pae, pelo 
amor de tua irman... não faças tal, (H. da Silva.) 
II A sombra do nome de alguém, com a protecção de 
alguém: Á sombra de cujo nome os barões da Gal- 
liza dirijidos pelo prelado compostellano gosasseni 
de uma quasi independencia. (Herc.) || F. lat. Nomen. 

IVoincaçao (nu-mi-a-55âo),5. f. acção de nomear, 
de designar alguém para exercício de cargo ou ou- 
tro qualquer fim. || A escolha de alguém para o exer- 
cício de algum emprego: Propunha as nomeações 
para todos os empregos. (lí. da Silva.) || Despacho, 
provisão. II O direito de escolher ou de nomear para 
o exercício de emprego ou funcção: Pertence ao go- 
verno a nomeação dos juizes. |{ F. Nomear-^ ão. 

^'oiiicada (nu-mi-ft-da), s. f. celebridade, repu- 
tação, fama: Os que lá não furtavam... morriam no 
castello com ruim nomeada. (Arte de Furtar.) Ad- 
quiriu grande nomeada de curandeiro e adivinhão. 
(Castilho.) II F. Nome-{- ada. 

IVomcaclaiiieutc (nn-mí-íi-da-men-te), adv. de- 
signadamente; particularizando o nome: E decla- 
rando mais em particular os remedlos cardeaes que 
lhes applicava, aponta nomeadamente dois. (Vieira.) 
II Principalmente, mórmente. jj F. Nomeado-\-mente. 

IVonicaiIo (nu-mi-á-du), adj. falado, conhecido. 
II Celebrado, afamado, famoso: Não longe o porto 
jaz da ?íomí?ac/a Mecca. (Camões.) || F. lat. Nomina- 
tus. 

IVoincailor (nu-mi-a-rfôr), adj. e s. m. que no- 
meia; que tem direito a nomear. || F. lat. Noniina^ 
tor. 

IVonicadiira (nu-mí-a-rf?í-ra), s. f. o mesmo que 
nomeação. || F. Nomear-\-wa. 

IVonicaiitc (nu-mi-rtu-te), adj. e s. m. que no- 
meia; nomeador. |! F. Nomeíxr ante. 

IVoitiear (nu-mi-ar), v. ir. designar pelo nome, 
proferir o nome de: Que quereis ou para que no- 
meaes homem que ver não podeis? (Camões.) Certo 
que nomear terás ouvido frei Gil de Santarém. 
(Garrett.) O rei acenou com a mão que se aquietas- 
sem e esperou que D. Pedro nomeasse o culpado. 
(K. da Silva.) j] Chamar (alguém) pelo seu mome. 
II Escolher, designar, despachar para exercício de 
cargo ou emprego: Eu também tenho língua, estou 
aqui presente, e não o nomeei por meu procurador. 
(Castilho.) II Considerar, qualificar; Jlammon... é 
nomeado no Novo Testamento como demonio das ri- 
quezas. (Castilho.)IICrear, instituir: Em 1G31 nomeou 
o conde duque outra junta denominada da fazenda. 
(K. da Silva.) |1 —, v. pr. dar-se (alguém) a si pro- 
prio um nome ou qualificativo: Védel-o o duro in- 
glez que se nomeia rei da velha e santíssima cidade.^ 
(Camões.) II Proferir (alguém) o proprio nome: Era tal 
a importancia do seu cargo.., que o nomear-SQ e 
escancararem as portas dando-lhe as boas vindas 
foi tudo o mesmo. (K. da Silva.) || (Flex.) V. Ahla- 
quear. || F. lat. Nominare. 

IVoniciiclatlor (nu-men-kla-rfur), adj. que col- 
lige ou classifica. {1 —, s. m. o que se applicaá no- 
menclatura das sciencias. || F. lat. Nomenclaior. 

!Voinenclatiii*a (nu-men-kla-/K-ra), s. f. colle- 
cção dos vocábulos de um diccionario.jjCollecção dos 
termos especiaes usados n'unia arte, n'uma sciencia, 
etc. II Arte de classificar os objectos de uma sciencia 
impondo-lhes nomes apropriados. || Lista, catalogo. 
II F. lat. Nomenclatura. 

...noiuia (nu-»u-a), svff. que entra na composi- 
ção de varias palavras com a significação de lei, 
regra: agronomia, gastronomia. || F. gr. Nômos, lei.; 

JVoniina (no-mi-na), s. f. bolsa de relíquias, ora-, 
ções escriptas, etc. |I Prégo doirado dos arreios das 
bestas de carga. I| F. lat. Nomen. 

IVomiuação (nu-mi-na-5íâo), s. f. (rhet.) figura 
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que consiste cm designar com um nome expresso 
tima coisa que o nuo tem. || F. lat. Nominalio. 

iVoniinal (nu-mi-JiaZ), adj. relativo a nome. 
j| Que só existe de nome; que não tem realidade. 
(I Valor nominal. V. Valor, jj Votação nominal, vo- 
tação em que é proferido o nome do votante para 
exprimir o seu voto. |[ Chamada nominal, chamada 
em que se designam os nomes de pessoas.ll(Gramm.) 
Adjectivos nominaes, os adjectivos qualificativos. 
II F. lat. Nominalis. 

1%'oiniiialisiiio (nu-mi-na-Zií-mu), $. m. seita 
que ensinava serem as especies, os generos e as enti- 
dades, puras abstracções sem realidade (oppõe-se a 
realismo). || F. Nominal-{-ismo. 

IVoiiiiuiilfsta (nu-mi-na-//5-ta^, s. m. e f. pessoa 
que professa e adopta o noniinalismo. [|—, adj. per- 
tencente ou relativo ao noniinalismo. ||F. Nominal-{- 
ista. 

I¥omina1iuente (nu-mi-naZ-nien-te), adv. com 
a designação de nomes; nomeadamente: Todavia 
não pense que sobre pessoas e nominalmente sobre 
indivíduos me afoite eu a dizer uma única palavra. 
(Garrett.) || De nome, sem realidade : Ahi se esco- 
lheram árbitros, e a divisão do império de Aflbnso 
VI se fez ao menos nominalmente. (Ilerc.) || F. JN'ü- 
minaimente. 

Híomiiiatlvo (nu-mi-na-/i-vn), adj. que denomi- 
na, que encerra nome ou nomes; nominal, j] Titulo 
nominativo, acção nominativa, titulo, acção em que 
se menciona o nome do proprietário (por opposição 
a titulo ou acção ao portador^. j| —, s. m. nas lin- 
guas que têem casos o primeiro caso ou caso recto 
(03 outros chamam-se obliquos) dos nomes declina- 
veis e que só pôde ser emprep^ado como sujeito ou 
attributo da oração. i| F. lat. Nominativus. 

IVoiiio... {nò-\\\à),pref. que entra na composição 
de algumas palavras e significa lei, regra, norma. 
;|F. gr. Númos, lei. 

^'oinocaiioii (nó-mó-M-nô-ne), s. m. compilação 
de cânones apostolicos, de cânones dos concilios co- 
nhecidos e de leis imperiaes relativas ás matérias 
ccclesiasticas. |] F. Nomo -\-canon. 

JVoinographla (nü-mü-ghra-/i-a), s. f. tratado 
sobre as leis; sciencia das leis. || F. Nomo-\-(}ra- 
phia. 

7i^oiiioloí$ia (nó-mu-lu-jii-a), s. f. sciencia das 
leis e do que a ellas respeita, jj F, Nomo-\-loç}ia. 

1%'oiia (?i()-na), s. f. (ant.) freira, religiosa pro- 
fessa. i| F. ital. Nonna. 

l%'oua<la (nó-?i«-da), s. m. bagatela, ninharia ; 
coisa de pouca monta e valia. || Coisa ou i)essoa de 
nonada, insigniíicante, de nenhum valor: Hoje lei- 
gos de nonada... praguejam a mesa escassa... 
(Gonç. Dias.) Assim é heresia na politica do mun- 
do admittir que um homemzinlio de nonada occupe 
dois oliicios. (Arte de Furtar.) || F. Não-\-nada. 

lüoiiagenario (nô-na-je-7íá-ri-u), adj. o s. m. 
que tem noventa amios de edade: Que o não res- 
guardaram da pobreza nos tristes dias do nonagem- 
rio. (Caniillo.) jj F. lat. Nonagenarius. 

IVouage»Iina (nò-na-je-zi-ma), s. f. cada uma 
das noventa partes em que qualquer todo se pôde 
d.ividir: 2^000 réis são duas nonagesimasüt vinte li- 
bras esterlinas. || F. fem. de Nonagcsimo. 

^ !%'oiiascsiiiio (nô-na-jc-zi-mu), adj. e s. m. nu- 
mero ordinal que corresponde na serie dos números 
ao numero noventa. || —, s. m. a nonagesima. |1 F. 
lat. Nonagesimus. 

iVuna» (nô-nas), s. f pl. o nono dia antes dos 
idos no calendario romano (contando o proprio dia 
das nonas e o dos idos). || F. lat. Nonae. 

IVoii-l»ls-Ín-i(lcm (nú-nc-his-i~ni-ãen-\\), pala- 
vras latinas pelas quaes se alliruia que se não de- 
vem applicar duas penas pela mesma falta nem re- 
caliir no erro uma vez commettido. 

]l'oii-(le8criptuiii (nO-ne-des-ÂTi-ptun), s. m. 
coisa que por embrulhada ou confusa se não pôde 
descrever: üsava um non-descinptiun negiro que po- 
dia ser sotaina de clérigo ou túnica de frade. (Gar- 

rett.) II Confusão, embrulhada, trapalhada. {| F. São 
pai. lat. 

IVuiifo (íiü-ni-u), $. m. instrumento que serve 
para medir as fracções de uma divisão na gradua- 
ção de um limbo ou circulo dividido.||F. Pedro A'íí- 
nes (mathematico portugiiez que o inventou). 

líorio' (^íô-nu), adj. e s. m. numero ordinal corres- 
pondente na serie dos números ao numero nove.|]F. 
lat. Nonus. 

]Voii» * (nô-nu), s. m. (ant.) frade, religioso pro- 
fesso: Deixa-te de vakladcs, nono; que falas ahi de 
brios, tu?.., (K. da Silva.) || F. ital. Nonno. 

!Voii-|ilii.s*ulti*a (nô-ne-j?íií5-íí/-tra). s. m. pala- 
vras latinas (jue significam não mais alem, e se usam 
para exprimir ou designar o mais alto ponto, o au- 
ge ; a ultima perfeição, o optimo: Armar de peças 
mil uma só peça é que é o non-pliis-ultra; afortu- 
nado o poeta que o logra. (Castilho.) O non-plus' 
xdtra da perversidade. 

^'opa fíiü-pa), s. f (bot.) planta de S. Thomé, 
da familia das anonaceas (anona palustris). 

IVoiial (nu-25fU), s. m. (bot.) planta polposa da 
familia dos cactos, da qual se C(ylhe a cochonilha. 

1%'ora^ (riü-ra), s. f. machina de tirar agua dos 
poços e cisternas, cujo principal elemento é uma 
grande roda ou circulo de madeira em volta do qual 
passa um calabre a que estão presos alcatruzes. 
li Metter os bois á nora. V. Mettei\ |l F. hesp. No- 
ria. 

1%'ora' (>iü-ra), s. f. a mulher do filho com rela- 
ção aos paes d'este (que para ella são sogros). || F. 
lat. Nurus. 

iVorça-liraiica (nór-ssa-hran-kn), s. f. (bot.) o 
mesmo que bryonia. 

IVordcíítc (nòv-dés-te'), s. m. o ponto sito entre 
o norte e leste a egual distancia de ambos; o vento 
que sopra d'esta j^arte: Alta noite e a horas mor- 
tas, quando rigido nordeste deixou as ruas desertas. 
(Tolentino.) || —, adj. relativo ao nordeste ou d'elle 
procedente. || F. fr. NonVest. 

IVorde.stcar (nór-dés-ti-rtV), v. intr. (naut.) de- 
clinar do norte para leste (falando da agulha ma- 
gnética); dirigir-se para nordeste. i| (Flex.) V. Ahla- 
quear. || F. Nordesta-{-car. 

IVorio (nü-ri-u), s. m. (chim.) corpo simples me- 
tallico cuja existencla é ainda um tanto duvidosa. 

Ri^orinu (wor-ma), s. f. regra, teor, preceito: Em 
vez de adoptar os methodos de educação com que 
segündo as normas clássicas se inílue mechanica- 
mente sobre a memória das creanças, comprazia-se 
em lhes excitar a sensibilidade e a admiração pelo 
espectaculo do universo. (Lat. Coelho.) 1| Modelo, 
exemplo: Vede a mestra, a natureza, e d'ella to- 
mai o exemplo e norma. (Castilho.) ||l\egra de pro- 
cedimento, teor de vida. || F. lat. Noniui. 

]\'oriiial (nôr-?ná/), adj. que é segundo a norma, 
conforme á regra; regular: O recto e normal desen- 
volvimento do indivíduo. (Castilho.) || Exemplar, 
que serve de modelo: Pedi e alcancei do governo 
de Vossa Majestade auctorização para ahi reger um 
curso normal. (ldem.)|} Eschola normal, escliohi des- 
tinada a formar professores, j] (Geom.) Linha nor- 
mal, linha que passa pelo ponto de tangencia e é 
perpendicular á tangente de uma curva ou ao plano 
tangente de uma superfície. || —, s. f. ^ hnha nor- 
mal. II F. lat. iSormatis. 

!Voi>nialifladc (nur-ma-li-ííá-de), s. f. qualida- 
de do que 6 normal. !| F. Normal-^dade. 

l%'oriiiali.«ita (nòr-ma-Zi^-ta), adj. que tom o 
curso da eschola normal.[j—, s. m. e f. jjrofessor ou 
professora formada pela eschola normal. |{ F. iVor- 
mul-{-isla. 

IVoriiialmciitc (nôr-ínaV-mCM-te), arfif. de modo 
normal; regularmente. || F. Normal-]-mente. 

IVoi*iiiatii-o (nôr-ma-íi-vu), adj. que tem força 
de regra ou norma. || F. r. Noiina. 

IVornordcstc (nór-nór-íítfí-te), 5. m. ponto do 
horizonte entre o norte e o nordeste; o vento que 
sopra d'essa parte do horizonte. |J —, relativo a es- 
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se ponto do horizonte ou d'elle procedente. í| F. fr. 
^ord-nord* est. 

]Vornorocj$(c (nór-nó-ru-c'5-te), s. m. ponto do 
horizonte entre o norte e o noroeste; o vento cjue 
sopra d'essa parte do horizonte. 1| adj. relativo 
a esse ponto do horizonte ou d'elle^rocedente.llF. 
fr. Nord-nord-oiiest. 

IVoroeslc (nó-ru-es-te), s. in. o ponto no hori- 
zonte entre norte e léste, equidistante de ambos; 
o vento que sopra d'essa parte. || —, adj. relativo 
ao noroeste ou d'elle procedente. {| F. fr. Nord- 
ouest. 

IVorocNtcnr (mS-ru-és-ti-ar), v. intr. declinar 
para o noroeste; dirigir-se para o noroeste (a agu- 
lha magnética). j| (Flex.) Y. Ablaqucar.^F. Noroeste 
-j-ear. 

Xortc (rícir-tft), s. m. um dos pontos cardeaes; o 
ponto do horizonte directamente opposto ao sul e 
que nos fica á esquerda quando estamos voltados 
de frente para o nascente, jj O polo da terra mais 
proximo da estrella polar. HO vento procedente d'esse 
ponto do horizonte: Saiba também... que ha Nor- 
tes frios e Aquilões agudos. (Tolentino.) || Os paizes 
septentrionaes: Mande o marido para o norte, e para 
o sul mande a consorte. (Castilho.)I1 Os povos d'esses 
paizes: Corvos são accessorios com eme se pinta o 
diabo na mythologia do Noi'te. (Castilho.) [| A parte 
mais septentrional de um paiz. || A estrella polar, 
tramontana: Esta luz do futuro era o Norte que os 
guiava. (Vieira.) |j (Por ext.) Guia, direcçâo conhe- 
cida, rumo: Eram poucas mangas de povo que va- 
gueavam sem noiie e sem accordo. (Lat. Coelho.) ; 
II Perder o norte, desnortear-se, perder o tino, des- 
orientar-se: E não vos espanteis da libre que eu em 
qualquer palmo d'esta matéria perco o norte. (Ca- 
mões.) II De norte a sul, de um a outro extremo: 
Deixa que o roto taful, a quem na patria foi mal, 
vá cruzar de norte a sul. (Tolentino.) [| —, adj. re- 
lativo ao norte ou d'elle procedente. || F. ali. Nord. 

Híó« (nós), pron.pess. da primeira pessoa do plu- 
ral: Nos podemos chorar, nós, povos, nos, a turba. 
(Castilho.) Por nós seus devotos aqui foi trazido. 
(Castilho.) [Precedido da prep. com, toma a fôrma 
de comnosco. Quando serve de complemento objectivo 
ou terminativo, perde o accento agudo: Fale baixo, 
que, se nos ouvem, lá vai tudo com a breca. (Ca- 
millo.) Nilo nos vai mal.] \\ Usam-n'o ás vezes os 
soberanos e auctoridades constituídas, bem como os 
escriptores, em vez do pronome eu, quando a si 
mesmos se referem, e n'este caso o attributo ou adje- 
ctivo referido á primeira pessoa costuma ir ao slng., 
não concordando com a fôrma, mas sim com a rea- 
lidade do sujeito. II Nós outros, com peculiar inti- 
mativa e em referencia ou opposição a outras pes- 
soas: Demos também ?iüí outros na comedia coisas 
d'este jaez. (Castillio.) || Ai de n/jsf exclamação de 
mingua ou contricçâo: Ai de nós! ai, que invejas 
ao Mestre! De ora avante sem elle tão sós! (Idem.) 
II F. lat. Nos. 

(«íís). flex. enclitica do pron. nós, que serve 
para o comj)lemento objectivo e terminativo (sem 
preposição) e vale por a nós. jj F. lat. Nos. 

IVo.sco (nuí-ku), fôrma do pronome nós que só 
se usa precedida da prep. com, equivalente a com 
nós: Jante comnosco. || F. Nobiscum. 

IVosiocomlnl (nó-zô-ku-mi-aí), adj. o mesmo 
que nosocomico. 11 F. r. gr. Nosokomeion, hospital. 

IVosocoiiilco (nó-zó-ió-mi-ku), adj. relativo a 
hospital. II F. r. gr. Nosokomeion, hospital. 

IVosocraCIco (nô-zó-Am-ti-ku), adj. (med.) diz- 
se dos medicamentos específicos. || F. gr. Nósos, 
doença-f-ATaíem, dominar. 

IVosogciiin (nó-zó-je~Ju'-a), s. f. formação das 
doenças; theoria das causas das doenças e do modo 
de se desenvolverem. || F. gr. Nósos, doença 
neá, geração. 

]Vo»iOi(c'cifico (nt)-zó-;V-ni-ku), adj. relativo á 
nosogenia. ]j F. r. Nosogenia. 

IVosoKriiphia ('nó-zú-ghra-^-a), s. f. classifica- 

ção methodíca das doenças segundo o caracter dis- 
tinctivo de cada classe, ordem, genero, e especie. 
II F. gr. Nósos, doença-^graphia. 

IlíosoKi*npliico (nó-zó-jArá-fi-ku), adj. relativo 
á nosographía. || F. r. Nosographia. 

^^osolossia (nü-zô-lu-77-a), s. f. parte da medici- 
na que trata da descrípção e conhecimento das doen- 
ças. I! F. gr. Nósos, doença-4-/ogea. 

^'osolo;;Íco (nó-zó-/ú-ji-ku), adj. relativo á no- 
sologia. II F. r. Nosologia. 

^'osoiiiAiiln (nô-zó-ma-ní-a), s. f. (pathol.) es- 
pecie de monomauia que faz cOm que o doente apre- 
sente falsas concepções e preocciipações delirantes 
sobre a natureza da sua saúde. ||F. gr. Nósos, doen- 
ça -f- mania. 

IVosoiuniiiAco (nó-zó-ma-m-a-ku), adj. e s. m. 
afFectado de nosomania. j| F. r. Nosomania. 

IVosophublA (nó-zó-fu-òi-a), s.f. (pathol.) fôr- 
ma de nosomania que faz com que os njaniacos 
se submettani a um regimen, h3'gíene ou medica- 
mentação, por temor de uma doença imaginaria. 
II F. gr. Nósos, doença. phóbos, temor. 

üíosoplioro (nó-^ü-fu-rii), 5. m. (cir.) apparelho 
de ferro com quatro columnas e que serve de leito 
para os doentes, era certos casos de tr.iiumento que 
exigem precauções e cuidados com o lím de evitar 
que elles se magoem, etc. || F. gr. Nósos, doença 
-^phorós, que supporta. 

iVosiso (ííü-ssu), adj. possess. que é de nôs, que 
nos pertence ou nos respeita: Verá que genro! elle 
rico! elle sabíol... dentro em tres ou quatro dias 
havemos de o chamar nosso. (Castilho.) Mandou-se 
ao provincial e pela sua parte e pela nossa tudo 
está corrente. (Garrett.) jj Proj^rlo ou natural da ter- 
ra onde nascemos: Leva este ramo, Pepita, de sau- 
dades portuguezas; é flôr nossa, e tão bonita não 
n'a ha n'outras devezas. (Idem.) |[ Do povo, famí- 
lia, especie, etc., a que pertencemos: Oberon velu a 
ser um dos mais saboreados poemas da nossa lín- 
gua. (Castilho.) II Querido, digno de estima ou de 
reconhecimento para a pessoa ou pessoas que fa- 
lam: Quem nos pede folgança é o nosso povo; far- 
temos-lhe a vontade. (Idem.) H Padre 'iiosso, a ora- 
ção dominical que começa por estas palavras. || Jo- 
gar a padre-nossos. V. Padre-nosso. H —, s. m. pL 
os nossos amigos, patrícios, companheiros, etc.: Per- 
niitta Deus aos nossos prear uma galé de mercado- 
res grossos. (Castilho.) 11F. lat. Noster. 

IVostal;;la (nus-tál-ji-a), s.f. (med,.) doença que 
se revela por melancholia profunda, produzida pelas 
saudades da patria e desejo de voltar a ella.||F. gr. 
Nóstos, regresso-]-algia. 

IVo.stalg^Ico (nus-?«Wi-ku), adj. doente de nos- 
talgia. 11 Relativo á nostalgia. I| —, s. m. pessoa que 
padece de nostalgia. || F. r. Nostalgia. 

IVo(a (?iü-ta), s. f. signal, marca para distinguir 
alguma coisa. || Signal, com que se marca um tre- 
cho de um livro digno de menção especial. i| Com- 
mentario, reflexão accessoria escripta no fim de um 
livro, na margem ou na parte inferior das suas pa- 
ginas e relativo a alguma passagem do texto: O 
mais, que na matéria poderíamos aqui dizer, já lá o 
tocámos na nota ao título das aureas nupcías. (Cas- 
tilho.) || Apontamento ou indicação que se toma ácer- 
ca de um assumpto, para falar ou discorrer sobre 
elle. II Exposição succinta. 1| Conhecimento, atten- 
ção: Tudo o que no decurso da derrota se lhe ia 
deparando a Humboldt de curioso ou digno de nota, 
o la apontando no seu roteiro. (Lat. Coelho.)||Apre- 
ciação do mérito ou qualidades de uma pessoa. || In- 
dicação feita pelo professor da valor da licção dada 
pelo alunmo, || Reputação, nomeada (em bem ou em 
mal).IjDefeíto, pecha, erro: A única nota que pôde 
lançar-lhe é não o possuir. (R. da Silva.) Não ha- 
verá quem me não seja suspeito, salvo Vossa Alte- 
za, visto não haver outiem que escape das notas 
que aqui emendo. (Arte de Furtar.) || Observação, 
reparo: Nota para as demais drogas; quem assim 
empolga no liquido, que fará no solido*? (Idem.) 
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II Injuria, offensa: E isto que se não pôde dizer dos 
tlieologos do nosso tempo sem grande nota de siiâ 
sciencia e diligencia. (Vieira.) || Kegisto das escri- 
I)turas dos tabelliaes: Os necessários esclarecimen- 
tos acerca da idoneidade da herdeira os encontraria 
quem os sollicitasse confirmados por escriptnra na 
nota do tabellião. (Camillo.) || (Mns.) Signal repre- 
sentativo de um som e da sua duração. || Som, voz: 
As notas em que gemia saudades. (Gonç. Dias.) Em- 
quanto uma nota suspirou nos echos. (R. da Silva.) 
II Tom, metal, timbre: A exclamação, as juras... 
feitas com todo o desafogo e na mais estrondosa 
nota da voz taurina. (U. da Silva.) || Especie de bi- 
lhete ao portador emittido pur um banco e que é 
acceito como moeda nas transacções commerciaes: 
Uma nota de vinte mil réis. Passador de notas fal- 
sas. I! Documento diplomático, communicação offi- 
cial e por escripto trocada entre dois ministros de 
diíFerentes paizes. || Ao/ft sensivel, e tônica. V. estas 
palavras.Ilííão dar uma nota. não ter voz para can- 
tar ou cantar desafinadamente. |[ (Fig.) Dar a nota, 
achar a expressão própria, a phrase precisa para 
designar uma coisa. |j Tomar nota de alguma coisa, 
apresentál-a, marcál-a para não esquecer. || F. lat. 
Nota. 
/iVola-liciie (nd-ta-òc-né), loc. lat. que significa 

«note bem» e com que se chama mais especial- 
mente a atteRção para um assumpto. [Costuma es- 
crever-se com as miciaes N. B.] 

IVoCabilídadc (nu-ta-bi-li-círí-de), s. f. qualida- 
de do que é notável, digno de attençuo ou de re- 
paro. II Qualidade das pessoas notáveis. || Pessoa 
notável; pessoa de consideração. || F. Notável-^ 
dade. 

:%'olabÍlL«isIntamcnfo (nu-ta-bi-/i-ssi-ma-mcn- 
te), adv. de modo notabilissimo. || F. Notabilissimo 
-f mente. 

IVotnliilIssimo (nu-ta-bi-?i-ssl-mu), adj. supcrl. 
irreg. de notável, j] F. Notável-\-issimo. 

IVotaçao (nu-ta-ss(ío), s. f. acção ou modo de 
notar, de representar uma coisa por signaes ou ca- 
racteres. II Notação chimica, fôrma convencional de 
representar os corpos, a sua composição, transforma- 
ção, etc., por meio de signaes convencionaes, sendo 
os corpos simples representados pela primeira ou 
duas primeiras iniciaes do seu nome latino, as quan- 
tidades indicadas por coefficientes e as proporções 
expressas por expoentes. |] Notação musical, o me- 
thodo de representar por meio de signaes o tom e 
duração dos sons e de marcar as suspensões e pau- 
sas. ||A^o/íiCf7o orthographica, a transcripção das pa- 
lavras de' uma lingua com os caracteres de outra. 
IIF. lat. Notatio. 

IVotado (nu-fíí-du), adj. de qiie se tomou nota; 
■]| Notável. [[ F. Notwr -J- ado. 

]%'ota<lor (nu-ta-dor), adj. que nota, observa, re- 
para ou censura. [| —, s. m. pessoa que nota. || An- 
notador. [| F. Notar-\-or. 

]Votalgia (nu-tál-ji-a), s. f. (med.) dôr na re- 
gião dorsal sem phenomenos inflammatorios. || F. gr. 
Nòto^, dorso -|- algia. 

IVotar (nu-íár), v. tr. pôr nota, marca ou signal 
em.[|Fazer notas a(um livro); annotar.llDIctar,"mi- 
nutar: Vi amor que me dizia, escreve que ^wnota- 
rei. (Camões.) || Attentar, reparar em; observar: 

'Noto a teima da fortuna; não ha dia em que não 
]he dê um alegrão. (R. da Silva.) A^üfa-lhe elle as 
feições, noía-lhe os lábios. (Gonç. Dias.) || Tomar 
nota ou conta de: E logo encommendou aos envia- 
dos que notassem com sagacidade as forças do ini- 
migo. (J. Fr. d'Andrade.) Nota um sitio eniinente e 
mais seguro para erguer da cidade o nobre muro. 
(G. Per. de Castro.) || Extranhar. j| Apontar com 
censura, reprehender, censurar: Gomes Eannes de 
Azurara, apesar dos defeitos que Damião de Goes 
lhe noícit, descreve com viveza os conflictos com os 
inoiros. (R. da Silva.) || Arguir, accusar: Sahiram 
a jogar cannas C3rtos homens a que não sabia mal 
o vinho e outros notados de alguns vicios. (Camões.) 

II Lançar o tabellião no livro de notas (uma escrl- 
ptura). II F. lat. Notare. 

IVotai*Ía«lo (nu-ta-ri-ft-du), s. m. íuncçoes ou 
ofíicio de notario; tabclUonado. j] F. Notario-\-ado. 

IVotario (^-ía-ri-u), s. vu tabellião, escrivão 
publico: A leilão permitte armar tal testamento, 
pena de nullidade, e a mim perdimeuto do officio de 
notario. (Castilho.) ||A^o/ano apostoUco, tabellião de 
negocios ecclesiasticos. |1 F. lat. Notarius. 

I¥o<aveI (nu-íá-vél), adj. digno de nota, de at- 
tenção ou reparo: A sala dos capellos era notável 
pela vastidilo e pela riqueza dos tectos e dos orna- 
tos. (R. da Silva.) || Apreciável, sensivel: Com esta 
notável differença porém que, em vez de serem mi- 
mos para o paladar, os seus epigrammas eram aze- 
dos e envenenados. (Castilho.) || Digno de apreço, de 
louvor: Suas eclogas... tornaram-se notáveis pelos 
toques de ingênua brandura e de namorada sauda- 
de. (R. da Silva.) |1 Considerável, descommunal, ex- 
traordinário: O caminho ficou desobstruido e não 
era preciso esforço notável para o trilhar sem re- 
ceio. (Idem.) II Insigne, celebrado: Goethe era já 
notável pelos trabalhos acerca da morphologia or- 
gânica. (Lat. Coelho.) j) Eminente pela posiç.ío so- 
cial : Muitos personagens notáveis do clero e da fi- 
dalguia mortos a ferro. (^Ilerc.) |1 F. lat. Notahilis. 

IVotavcInientc (nu-íft-vél-meíi-te), adv. de mo- 
do notável. |j F. Notável -J- mente. 

IVoUio (nó-tú), adj. (ant.) espúrio, bastardo. 1| F. 
lat. Nothus. 

IVoticia (nu-íí-ssi-a), s. f. conhecimento, infor- 
mação : Como um que me veiu á noticia ha poucos 
annos. (Arte de Furtar.) |I Nota, observação, apon- 
tamento: Chegam a um logar, tomam noticia dos 
que ha mais aptos e expeditos para as armas. (Idem.) 
|j Resumo, exposição succinta de umsuccesso: Em- 
quanto demos ao leitor esta breve noticia do cara- 
cter das pessoas que entram na scena d*esta histo- 
ria. (R. da Silva.) II Memória, lembrança: Mas or- 
dinariamente não passando de enredos obscuros a 
noticia de taes factos morre com os que n'elles in- 
tervieram. (Herc.) II Noção, conhecimento: E este 
conhecimento tão grato a Deus, que apprendemos nas 
noticias dçs seus futuros, é o primeiro fructo e uti- 
lidade que da licção d'esta nossa historia se pôde 
tirar. (Vieira.) j] Nova, novidade; annuncio: Antes 
de se me dar noticia que as minhas proposições es- 
tavam censuradas... fazia eu tenção de projior em 
presença de vossas senhorias todos os pontos ou 
questões d'ellas. (Vieira.) || Trecho escripto sobre 
facto ou pessoa notável. || ÍMographia; nota histó- 
rica; historia. |] F. lat. Notitia. 

IVoticiador (nu-ti-ssi-a-rfô?]), adj. e s. m. que 
dá noticia, que diz novidades; informador. || F. A'o- 
íiciar-{'0r. 

1%'olicfar (nu-ti-ssi-fíV), v. tr. communicar, dar 
informações de, notificar; annunciar; tornar conhe- 
cido : Tenho cegado a vista pelos archivos e cartorios; 
descobri preciosidades, livros rarissimos; o que me 
não perdoam é a gloria de os noticiar. (R. da Sil- 
va.) II Dizer ou participar como novidade. 1| F. A^o- 
ticio. + 

IVoticiarlo (nu-ti-ssi-rf-ri-u), s. m. resenha de 
noticias, renositorio de noticias. || Secção das folhas 
periódicas destinada á publicação das noticias diver- 
sas. II F. Noticiar -\-io. 

I%'otlciariMta (nu-ti-ssi-a-m-ta), s. m. pessoa a 
quem na redacção das folhas periódicas mcumbe a 
redacção e publicação das noticias; oquedáquaes- 
quer noticias ou íis escreve; infonnador. || F. Noti- 
ciar + ista. 

nioflcloMo (nu-ti-ssi-ó-zu), adj. que sabe ou dá 
nmitas noticias. j|Que conipreliende ou encerra gran- 
de copia de noticias ou informações. || F. Noticia, 
-{-oso. 

!Vo(incaçao (nu-ti-fi-ka-ssão), s. f. acçao ou 
efteito de notificar. || Intimação. ^F. Notificar -\~ão. 

IVolIílcar (nu-ti-fí-A-ar), v. tr. communicar, parti- 
cipar; dar conhecimento de. II Participar, communicar 
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-com solennidade, segundo as fonualidadcs da lei 
ou do cstylo: Como dissemos, não se ignorava cm 
Koma que a bnlia de 7 do al)ril liavia sido notifi- 
cada aos i^relados. (Herc.) H Inteirar, avisar solen- 
neniente e com as formalidades da lei: E antes de 
vinte e quatro horas o manda notificar que se em- 
barque preso para o reino. (Arte de Furtar.)|| (For.) 
Intimar, dar conliecimento das ordens do juixo: 
O interessado que pretender preferir deverá decla- 
nil~o por termo no prazo de trinta dias, a contar 
d'aquclle em que tiver sido notífxaclo. (Cod. do proc. 
civ., art. G41.® § 2.®) j| F. lat. Notijicare. 

^'otidcntivo (nu-ti-fi-ka-íí-vu), adj. que serve 
para notificar. |i F. Notificarivo. 

níotifienforio (nu-ti-fi-ka-íó-ri-u), adj. que no- 
tifica, notificativo. || F. Notificar -f- orio. 

IVoio' (nó-tu), s. m. (poet.) o vento sul. || F. lat. 
Notiis. 

Xoto'(nó-tu), adj. (poet.) conhecido, sabido, des- 
coberto, patenteado: E o piloto, crendo que sou en- 
í^ano estava noto, também foge. (Camões.) || F. lat. 
Nútus (de notare). 

Xotoriaiiiciitc (nu-fó-ri-a-jHcn-te), adv. conhe- 
cidamente, publicamente: Como de príncipe íío/o- 
riamente chamado e destinado pelo mesmo Deus 
do império. (Vieira.) |1 F. Notorio meníe. 

X'otorIc«lnclc (nu-tu-ri-ê-íW-de), s. f. estado do 
que é notorio; publicidade: conhecimento publico: 
Isto não são observações vagas, são factos de noto- 
riedade europea. (Garrett.) |] F. Notoo^iodade. 

IVotorto (nu-/í)-ri-u), adj. reconhecido, sabido 
de todos; publico: Despacham mil disparates por 
cscripto para serem mais TWlorios. (Arte de Fur- 
tar.) Ao sublime estylo guinda sua erudição noto- 
ria. (Tolentino.) II Conhecido, claro, patente: Ah ! 
desde esse momento em que o cerrado enigma alfin> 
3ne fôr notorio, foi-se o torpe chatim de estulto pa- 
Javrorío. (C«asíjJho.) F. Jat. Notorius. 

IVoru {nó-xa), s. f. novidade, noticia: Teem azas 
todas as novas tristes para chegarem voando onde 
mais hão de magoar. (Iir. L. de Sousa.) Só man- 
dava nos correios novas da sua saúde. (Tolentino.) 
Que heis descoberto, padres, que esperanças, que no - 
vas me trazeis? (Garrett.)l]noa nova, o Evangelho; 
a Kesurreiçao de Christo: Aquellas regiões, d'onde 
oiço a boa «ora, não ouso abalançar-me. (Castilho.") 

;1 Fazer-se de «ovas. V. Fazer, jj F. fem. de Novo. 
IVovaeào (nu-va-s,<i(7o), s. f. acção de innovar; 

innovação. [1 (Jurld.^ Ucnovação de contracto ou de 
obrigação: A novamo não se presume; é necessário 
que seja expressamente estipulada ou que se deduza 
claramente dos termos do novo contracto. (Cod. civ., 
art. 803.®) H F. lat. Novatio. 

IVovaclor (nu-va-í/w'), adj. e s. m. que Innova ou 
tende a innovar. H F. lat. Novafor. 

IVovamente (nd-va-i7i(?7i-te), adv. de novo; se- 
gunda vez; outra vez : O drama voltou novamente á 
scena. A egreja da gontllidade novamente conver- 
tida á fé. (Vieira.) || F. Novo-^ mente. 

IVovafo (nu-i'rt-tu^, 5. m. estudante novel; no- 
viço, apprendiz, caloiro: É um titulo de ffuerra, a 
chegada de um novato. (Tolentino.) || Estudante que 
freqüenta o primeiro anno de qualquer faculdade 
•em Coimbra. |[ Pessoa inexperiente, ingênua. || —, 
adj. imperito, inexperiente: Se mau trinchante no- 
vato.,. com riso dos circnnistantes trinchou o perú 
-e o prato. (Tolentino.) || F. lat. Novatiis. 

ri»(>ve (m>-ve), adj. mm. cardin. oito mais um. 
[Em lettra romana IX, em algarismo 9.] [| Nono: 
Capitulo nove. I| —, g. m. o numero que encerra 
nove unidades: Um nove. || Carta de jogar (jue tem 
assignalados nove pontos. || Pessoa ou coisa que 
n*uma serie numérica occupa o nono logar: Regi- 
mento de infanteria nove. Camarote nove. || Prova 
dos nove, prova das quatro operações arithmeticas 
«m que se subtraem todos os múltiplos de nove, de- 
vendo o resto do numero sobre que se opera ficar 
€gual ao resto do resultado da operação. || As nove 
irmans, as musas. || F. lat. Novem, 

IVoveas (ííd-vi~as), s. f pl. o mesmo que anoveas. 
II F. r. Nove. 

T¥oTcceiito.N (nó-ve-sse)i-tus), adj. num. cár^ 
din. nove vezes cem. [Em conta romana DCCCC; 
em algarismo ÜOO.] 1| F. Nove cento. 

^'OTedio (nu-ve-rfí-u), $. m. renovo. || F. r. 
Novo. 

XoTcl (m\-vél), adj. novo, que tem poucos annos 
de existencia: A lógica nativa dos ânimos novéis, 
(Castilho.) II Principiante, novato: Pusca algum 'no- 
vel basbaque que por pobre não sahia, mas jámette 
o bairro a saque depois que engenhosa tia lhe ar- 
mou de uma saia um fraque. (Tolentino.) |I Impe- 
rito, não exercitado: Era elle experto em taes lu- 
ctas, eu em taes luctas novel. (Gonç. Dias.) |i Biso- 
nho, não afieito ás armas: Jamais não foi esse o es- 
tylo do moço era armas novel. (Gonç. Dias.) || F. 
lat. Novellus. 

IVovella (nu-re-la), s. f conto, romance, histo- 
ria fabulosa, etc.: E sobre doutas novellas de ten- 
ros annos creada. (Tolentino.) || (Fig.) Ficção, en- 
gano, mentira: Mas a prova? onde está ella? a 
prova de que isso tudo nos sai de um homem sisudo e 
não é simples novella? (Castilho.) |j F. lat. Novella. 

1%'ovclleiro (nu-ve-Zéi-fu), s. m. o que conta ou 
escreve novellas, novellista. || —, adj. propenso a 
contar novidades, a dar noticias. || Embusteiro, en- 
redador. II F. Novelh-\-eiro. 

IVovcIliMta (nu-ve-íís-ta), s. m. e f. pessoa que 
conta ou escreve novellus. || F. Novella -|- ista. 

Ríovelo (nu-rd-lu), 5". m. rolo de fio dobado e 
enrolado. || (Fig.) Embrulhada, enredo. || Anel, flocco 
de cabello: Tesoiras com o gume de cutellos, afia- 
das em ásperos rebolos deixem-te os cascos limpos 
de novelos. (Tolentino.) |{ iVow^os de neve, fioccos de 
neve que crescem rolando. || (13ot.) Novelos da Chi- 
na ou simplesmente novelos, o mesmo que hortensia 
ou lijdranjas. |J F. Jat. Nodulus. 

1%'ovciiiliro (nu-t'í?72-bru), s. tn. o décimo pri- 
meiro 'mez do anno civil. [Tem 30 dias.] || F. lat. 
Novembei\ 

Moiciia (nu-i'é-na), s. f. espaço de nove dias 
durante o qual se cumprem certas praticas devo- 
tas. 11 As praticas devotas de cada um dos nove 
dias: E antes de entrar na novena, com cuspo, pelas 
escadas, vai dando aos sapatos querena. (Tolentino.) 
II O espaço de nove dias. |j Serie ou grupo de nove 
coisas. 11 F. r. Nove. 

iVovciial (nu-ve-?i«7), adj. relativo a novena. 
II De nove dias. || F. Novena. + ai. 

!VoTeiiai'io (nu-ve-na-ri-u), s. m. livro que con- 
têm novenas. || F. lat. Novenarius. 

Xovciio (nu-i'é-nu), adj. nono. [Usa-se especial- 
mente com relação ao nono dia de doença.] ]|F. masc. 
de Novena. 

IVovoiita (nu-ren-ta), adj. mm. cardin. nove 
vezes dez. [Em conta romana XC; em algarismos 
90.] II F. lat. Nonaginta. 

IVoviça (nu-tu-ssa), s. f. mulher que se prepara 
em convento para professar em uma ordem religiosa. 
II F. lat. Noviíia. 

IVovielado (nu-vi-ssi-á-du), s. m. período de 
provação a que são sujeitas as pessoas que preten- 
dem professar n'alguma religião. || As provas a que 
são, segundo as diversas regras, sujeitos os que 
pretendem professar. || O convento ou a parte d'elle 
destinada aos noviços. |[ (Fig.) Apprendizagem; tlro- 
cinio; os primeiros exercidos de profissão ou mis- 
ter : Tal é o noviciado d'este incançavel Colombo 
da sciencia. (Lat. Coelho.) || O periodo de apprendi- 
zagem ou ensino de provação para a consecução de 
um proposito: Todos os povos que a souberam al- 
cançar tiveram na revolução o seu duro noviciado. 
(Lat. Coelho.) || F. Noviço -|- ado. 

XovÍciai'ia (nu-vi-ssi-a-ri-a), s. f. convento ou 
parte d'eile destinado á residencia dos noviços; 
noviciado. |] F. Noviço -f- aria. 

IVoviciario (nu-Vi-ssi-«-ri-u), adj. pertencente 
ou relativo ao noviço, jj F. Noviço -f- ano. 
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IVotIço (nu-vi-ssu), adj. homem que tomou o 
habito ê se prepara para professar em religião. 
II (Fig.) Novato, principiante: Já vão longe os meus 
tempos de noviço, manancial de cânticos perennes. 
(Castilho.) 1} —/ adj. novel, inexperiente : Se duro 
garfo aguçado na noviça mão mettido lhe deixa um 
beiço espetado. (Tolentino.) [j F. lat. Novitius. 

IVoTidadc (nu-vi-£Íá-de), s. f qualidade do que 
é novo, feito ou visto pela primeira vez: Convidou-o 
a novidade da jornada e a extranheza da terra e 
logar. (Fr. L. de Sousa.) Como hei de eu conseguir 
que lhe ache em tudo novidade? (Castilho.) || Inno- 
vação, originalidade: Desculpa antecipada das no- 
vidades da sua tragédia. (Ideni.) |j Noticia, nova: 
Então que novidade me traz? mate depressa esta 
curiosidade. (Idem.) || Karidade, extranheza: Mos- 
trava desde já a novidade d*este monstro as mui- 
tas que, andando os tempos, se descobririam n'estas 
regiões do Brazil. (Sim. de Yasc.) || Successo mau e 
desagradavel; desgraça, mal; perigo : Yá descan- 
çado, tio, não ha de haver novidade. (K. da Silva.) 
]j Perturbação, revolta, agitação nos povos : Não de- 
vem consentir gente ociosa exposta aos vicios, no- 
vidades e inquietações. (Arte de Furtar.) |1 Os fru- 
ctos novos doanno; producção; colheita: Teve este 
anno uma boa novidade de azeite. \\ F. lat. Novitas. 

I¥ovilha (nu-vi-lha), s. f. vacca nova que ainda 
não pariu. 1| F. fem. de Novilho. 

IVovillio (nu-t'i-lhu), s. m. boi ou touro novo, 
almalho: Em boa tarde mandou farpear bravo no- 
vilho. (Tolentino.) H F. r. Novo. 

IVoTiiiinar (nó-vi-lu-nâr), adj. pertencente ou 
relativo aos novilunios. H F. lat. Novus -f- lunar. 

IVoviluiiio (nó-vi-/«-ni-u), s. m. lua nova. || O 
tempo da lua nova. 1| F. lat. iVouus luna. 

IVovi.<9siinameiito (nu-ri-ssi-ma-men-te), adv. 
ha muito pouco tempo; ultimamente. |j F. Novissimo 
-f- mente. 

Híovi.NsInio (nu-ví-ssi-mu), adj. sxtperl. de novo. 
II Ultimo: Muitos annos depois e bem entrado já 
na velhice, retomou (Goethe) o assumpto d'onde o ti- 
nha deixado e compoz o seu novissimo Fausto. 
(Castilho.) II —, s. m. jd. o derradeiro destino do 
liomem segundo a doutrina catholica, a saber: a 
morte, o juizo e o inferno ou o paraiso. \\ F. lat. 
Novissimus. 

I%*ovo (nü-vu), adj. que tem pouco tempo de 
existencia: Esta arte, meu amigo, é velha e nova. 
(Castilho.) II Nascente ; incipiente : Os novos reben- 
tos da arvore da civilização vencem em vigor e em 
formosura aquelles que nas mesmas vergonteas se 
mirraram. (Lat. Coelho.) [j Moço, de pouca edade: 
Sou tão nova, tão nova! liei de morrer tão iiova? 
(Castilho.) II Kecemchegado; recente n'um cargo ou 
localidade: Venho aqui com um recado do fidalgo 
J?01'0 de Cimo de Villa. (Camillo.j |I Outro, segun- 
do : Escavaca este mundo e engendra um novo. 
(Castilho.) Diz que a velhice é nova infancia; his- 
toria ! (Idem.) 11 Outro, mais, accrescentado ao que 
já existia: E com títulos novos se illustrou. (Ca- 
mões.) II Kepetido, renovado : Animo I cobra novo 
alento e vôa nas azas da esperança ao doce ama- 
do. (Garrett.) |j Extranho, ignorado, desconheci- 
do : Já descoberto tinhamos deante lá no novo he- 
mispherio nova estrella não vista de outra gente. 
(Camões.) Esta doutrina para mim é nova. j| Origi- 
nal : Os traços que chegamos a descobrir e avivar 
no livro perpetuamente novo e original da natureza. 
(Lat. Coelho.) Ha hoje peça nova, a derradeira das 
sete do costume. (Castilho.) |] Ainda não devassado, 
não trilhado; ainda não encetado; não estreado: O 
jirimeiro portuguez que se determinou em empre- 
liender o descobrimento d'esta região nova da arte 
foi... meu irmão. (Idem.) j| Feito pela primeira vez, 
acabado de fuzer, em primeira mão: Vesti o meu 
fato novo. [j Emendado, reformado, regenerado: 
Quando o interrogavam sobre o passado respondia: 
O homem novo despiu as vaidades do homem velho. 
(K. da Silva.) II Novel; inexperto: Na barba do tolo 

apprende o barbeiro 710L'0. (Auex.) |1 .Vül'o mundo, 
conjuncto de coisas não vistas anteriormente; situa- 
ção diversa de uma anterior: Debulhando-me á 
farta em lagrimas ferventes sentia dentro d'alma 
abrir-se um novo mundo. (Castilho.) || O novo mun- 
do, a America. || Anno novo. V. Anno. Il Christão 
novo. V. Chrislão. || Lua nova. V. Lvd. 1] Vida nova, 
hábitos e estylo de viver muito diversos dos ante- 
riores da mesma pessoa. || Fazer uma coisa de novo, 
renovál-a, refazêl-a, repeül-a. 1| Denoro(loc. adv.), 
novamente, outra vez, pela segunda vez: Discu- 
te-se, reestuda-se, medita-se de novo. (Castilho.) 
II De novo (loc. adv.), pela primeira vez; recen- 
temente. II Em novo, em primeira mão. |I —, s. m. 
o anno novo; a próxima colheita: Se el-rei nosso 
senhor lhes concede licença para recolhej-em com- 
prado no novo o pão que basta para o provimento 
das fronteiras... (Arte de Furtar.) {) F. lat. Novus. 

IVoxio (nó-kssi-u), adj. nocivo. || F. Jat. Nocdus. 
Híoz (nos), s. f. (bot.) o fructo da nogueira, cuja cas- 

ca rugosa e dura é toda coberta de outra casca verde 
que cai quando formado o fructo: Ila nozes molla- 
res, durazias, etc. jj Noz da índia, o fructo do co- 
queiro. 11 Noz do Pará, o fructo do picluirim. || Noz 
moscada, arvore da família das lauraceas fcryptoca- 
ria moschataj; o fructo d'esta arvore; o fructo da 
moscadeira.JlA^o^ vomica, arvore da familia das apo- 
cyneas (strychnos nux vomica); o fructo d'esta arvore 
d'onde se extrai a estrychnina.UiVo^ da besta, peça 
em que assenta a corda da bésta ou arco quando se 
quer disparar a setta ou peloiro. H (Prov.) Dá Deus 
nozes a cjuem não tem dentes, diz-se de quem não 
sabe utilizar os meios ou aptidões que possue, ou 
não sabe aproveitar as occasiões. || F. lat. Nux. 

IVoxilliuo (nu-zi-ÍMo), s. m. (pop.) inchação, tu- 
mor ; kysto, lobinho. I| I. r. Nó. 

1%'u (nu), adj. não vestido; privado de vestuário, 
despido. II Descalço (falando dos pés). || Descoberto, 
exposto ao ar ou ás vistas, falto de cobertura: Quan- 
tas o seio anhelante, nu, ardente e palpitante, an- 
davam como entregando á cubiça mal desperta. 
(Garrett.) II Desfolhado: Como o carvalho que ns 
águas minaram, enfezavam os ramos nus sobre o 
oceano da vida. (K. da Silva.) || Desornado, des- 
guarnecido, desataviado: Sobre ?iua cadeira ao alto 
erguida. (Tolentino.) |1 Privado, destituído, carecen- 
te: Correi quaes Khodanos, fulgi quaes lagos, espe- 
lhos trêmulos dos cumes vagos, nus de vinhaes. 
(Castilho.) A feminil fraqueza pouco usada ou nun- 
ca a opprobrios taes, vendo-se mia de forças natu- 
raes convenientes, soccorro pede a amigos e parentes. 
(Camões.)|IFalto do adorno ou enfeite natural; árido; 
escalvado; calvo: O matto gottejante, a penedia 
nua. (Castilho.) || Grosseiro, tosco. I| Desarmado, des- 
protegido: Eil-o vai o velho fronteiro 1 nem capello 
de a^o lhe cobre a fronte nua, nem arnez lhe veste 
o peito descoberto. (K. da Silva.) || Sincero, não dis- 
farçado, patente: O duetto? é de uma opera sua cha- 
mada a verdade ?Mia. (Castilho.) [N'este sentido tam- 
bém se diz nu e puro ou nu e cru: A verdade quo 
eu conto nuaQ pura. (Camões.)]HDesaffectado: Pre- 
ferindo á simplicidade nua a dicção ornada. (lí. da 
Silva.) ||iV« em pêlo ou em pelote, completamente des- 
pido: Lá vejo eu bem gentis feiticeirinhas en\ 
pêlo. (Castilho.) H Espada nua. V. Espada. j| Parede 
nua, a que não tem pintura nem é caiada ou nuo 
tem lavores ou quaesquer ornatos. ||Estar nu de todo, 
não ter que vestir. || Dizer a verdade nua e crua, di- 
zer a verdade sem rodeios nem contemplações ou 
vãos respeitos. I| Sahir nu, ,tornar-se patente, per- 
der a vergonha, mostrar-se cynicamente: Vem fra- 
quinha, a principio, a desvergonha;... não custava a 
matàl-a; como a deixam, medra, até sahir nua. (Cas- 
tilho.)j|POr a nu, descobrir, pôr patente. !| Ficar a nu, 
íicar descoberto e exposto.i|A olho nu. V. Olho.jj—, 
5. m. (esculpt.) figuras ou partes de figuras pinta- 
das ou esculpidas, segundo modelos vivos nus de 
todo ou vestidos de forma que accusem o nu sob í^s 
roupagens.l](Arch.) do miiro ou da parede, por- 



NUAMENTE 1233 NÜMARIA 

ção de muro ou parede Uza, sem moldura ou resalto 
saliente. || F. lat. Nudus. 

IVuamciite (nw-a-me?i-te), adv. em estado de nu- 
dez, desnudamente. 1| De modo nu, sécco, desata- 
viado: Seguindo um estylo claro e que todos pos- 
sam perceber a ordem e successâo das coisas, não 
nua e seccamente, senão vestidas e acompanhadas 
das suas circumstancias. (Vieira.) i] Sem disfarce, 
singelamente. || F. Nu mente. 

IVuaiicc (nu-aíi-sse), s. f. grau de augmento ou 
de diminuição que apresenta uma mesma còr. lj(Fig.) 
Differença delicada e quasi insensível que se acha 
entre duas coisas do mesmo genero; delicadeza de 
transição. || F. É pai. fr. 

IVubecula (nu-6e-ku-la), s. f. (anat.) pequena 
mancha que tem a sua séde na camada externa da 
cornea, e que deixa atravessar os raios luminosos 
como atravez de uma nuvem. 1| F. lat. Niibccula. 

]Vubeii(c (nu-í/en-te), adj. e s. in. e f. ajustado 
para casar ou que vai casar; noivo. || F. lat. Nu- 
bois, 

IVubicojjço (nu-òi-ku-ghu), adj. (poet.) que ajun- 
ta as nuvens. \\ F. lat. Nubes + cogere. 

níuMícro ,(nu-òí-fe-ru), adj. (poet.) que traz nu- 
vens ou as accumula. H F. lat. Nuhifer, 

lüubigcno (nu-òi-je-nu), adj. (poet.) que nasce 
ou provém das nuvens. H F. lat. Nubigenus. 

IViibil (nu-bij), adj. que está eni edade de casar; 
casndoiro. || F. lat. Nabilis. 

1%'ubílar (nu-hi-íár), s. m. armazém onde se re- 
colhe o trigo, em tempo nublado, perto da eira.|jF. 
lat. Nubilarium. 

I<liubilida<lc (nu-hi-li-íW-de), s. f. estado de pes- 
soa nubil II Puberdade. || F. Nubil dade. 

IVubiluso (nu-bi-Z()-zu), adj. o mesmo que ne- 
buloso. 11 F. lat. Niibilusus. 

iVcibÍvaj$o (nu-Ííí*-va-ghu), adj. que vaga pelas 
nuvens, (j (Fig.) Elevado, sublime. || F. lat. Nabiva- 
gus. 

lli'ublaclo (nu-6/ü-du), adj. coberto de nuvens: 
Como a nublada aurora ás portas de rubi. (Casti- 
lho.) II Escuro II (Fig.) Obscuro, pouco comprehen- 
sivel.[1 Triste, fúnebre; desgraçado- Oh! que formo- 
sos dias, Margarida, esses da tua vida; e que nu- 
blados meus dias desgraçados! (J. de Deus.)liF. Na- 
hlíir 4- ado. 

]%'ublar (nu-Mar), v. Ir. cobrir, toldar de nuvens; 
annuviur. II (Fig.) Toldar, escurecer: Se alguma rara 
vez lhe assoma ás faces vislumbre de alegria, as 
mais das vezes de mortal pesadume as tem nubla- 
das. (Castilho.) II (Fig.) Entristecer: Deus me li- 
vrasse a mim... de te nublar um dia o gesto lindu 
rj. de Deus.)||—, v. pr. cobrir-se de nuvens.|j(Fig.) 
Obscurecer-se, entrlstecer-se. || F. lat. Nubilaro. 

2%'ubloí(o (nu-6/()-zu), adj. coberto de nuvens, 
nublado, annuviado. || F. lat. Nubllosus. 

IVuca (nw-ka), s. f o ponto da parte posterior 
do pescoço correspondente á vertebra cervical cha- 
mada atlas. II F. ar. Noukhâ. 

IViiçào (nu-ííão), s. f. assentimento, consenti- 
mento* II F. r. lat. Nalus. 

IHiiciforme (nu-ssi-/ür-me), adj. semelhante a 
ima noz. || F. lat. Niix -f- forme. 

IVucIcal (nu-kli-á/), adj. relativo ao núcleo ou 
ao caroço. || F. Núcleo -|- al. 

IViielear rnu-kli-ár), adj. o mesmo que nucleal. 
II F. Núcleo -{- ar. 

IVucIco (nu-kli-u), 9. m. o miolo da noz, da 
amêndoa, do pinhão, de um caroço. || A parte inte- 
rior e mais densa de uma cellula. || A parte interior 
e densa da cabeça de um cometa.|10 centro, aparte 
central de um todo. || Ponto central em torno do qual 
se agrupam ou d'onde se derivam pessoas ou coisas. 
II O ponto principal, a parte essencial de uma coisa: 
Antepunha o pensamento de obter para si, não só a 
independencia do condado, más também largo qui- 
nhão nas outras províncias limitrophes, de modo 
que Portugal se convertesse em núcleo de um pode- 
roso estado no occidente da península. (Herc.)||(Fig.) 

Emporio, a séde principal: Esta cidade (Bahia), ou- 
tr'üra capital de todo o Urazíl, era era virtude da 
sua posição, o núcleo de commercio ílorentissimo. 
(Camillo.) II Núcleo do sol, o globo opaco que segun- 
do líerschell fôrma o sol e é rodeado de duas atmos- 
pheras concentricas. [[ F. lat. Nucleus. 

IViieleolo {nn-klé-ii-hi), s. m. (hist. nat.) peque- 
na mancha no núcleo da cellula. jl F. lat. Núcleo-' 
lus. 

^'udaçao (nu-da-síão), s. f. acção ou effeito de 
desnudar-se. |1 Estado de nudez. || F. lat. Nndatio. 

nriidaiiieiilc (}iu-da-m6?i-te), adv. em estado de 
nudez |i F. iVurfo-|-rjitífttó. 

IVuUez (nu-tó), «. f estado do que está nu: Os 
peões perecendo de nudez e de fome ou passados á 
espada. (Herc.) jj Falta de adornos ou enfeites. || Pri- 
vação de folhagem, de viço, etc. jj Indecencia; des- 
compostura. jj Carência, falta, privação. || Simplici- 
dade, singeleza. |) F. Nudo -|- ez. 

IVuclcKa (nu-cíé-za), $. f. o mesmo que nudez. 
II F. Nudo -|- eza. 

IVii4llbi*aiiclifo (nu-di-6ran-ki-u). adj. (zool.) 
que tem as branchias a descoberto, [f F. lat. Nudus 
4" bratichio. 

!VuclIcaule (nu-di-^"âu-le), adj. (bot.) que tem 
a haste ou o caule sem folnas. jj F. lat. Nudus -|- 
-|- caule. 

IVudipcdc (nu-cíi-pe-de), adj. que tem os pés 
nus; descalço. II F. lat. Nudus-\-pes. 

IVudKarso (nu-di-íar-ssu), adj. (zool.) que tem 
os tarsos nus. || F. lat. Nudus -|- tarso. 

1%'uelo (nu-íí-lu), adj. dim. de nu. || Itecemnas- 
cido. II implume. || F. lat. Nudulus. 

\ IVucxa (nu-íí-za), s. f. o mesmo que nudez. || F. 
Nu + eza. 

IVii^a (n«-gha), s. f. bagatela, ninharia, ridi- 
cularia, coisa de pouco valor. || F. lat. Nugce. 

n>'u;;aeao (nu-gha-síuo), s. f. sophisma ridiculo, 
argumento frivolo e vão. jj F. r. Nuga. 

IViigacidade (nu-gha-ssi-íW-de), s. f. nuga, fu- 
tilidade. II Aífecto a coisas frivolas. [j Dicto ou acção 
futil. II Ciiimera. jj Inanidade. || F. lat. Nugacitas. 

IVii$$a(l»o (nu-gha-íi-vu), adj. futil, frivolo, ri- 
dículo, vão. II F. r. Nuga. 

IVugatorio (nu-gha-ío-ri-u), adj. inútil, frivolo, 
futil. |j F. lat. Nagalorius. 

IVulIauieute (ítu-la-mcM-te), adv. de modo nul- 
lo, sem resultado, irritamente: Assim Portugal de- 
cidiu a sentença que o cardeal Rei não deu, e que o 
Castelhano nudamente fulminou. (Arte de Furtar.) 
jjDe medo nenhum ||F Nullo-\-mente. 

niuilidadc (nu-li-í/a-de), s. f. qualidade do que 
é nullo e irrito, falta de alguma condição essencial, 
falta de validade: A nuílldade da sentenpa. Os 
actos praticados contra a disposição da lei, quer 
esta seja prohibitiva, quer preceptiva, envolvem 
niillidade, salvo nos casos em que a mesma lei or- 
denar o contrario. (Cod. civ., art. 10.®) jj Carência 
absoluta de engenho; total ausência de talento; in- 
capacidade completa. || Pessoa de nenhuma valia 
nem mérito. || Iminidade, frivolidade; coisa van: 
Mas como a pretençao principal era nulla, não ha 
que espantar de que os meios para ella fossem tudo 
nullidades. (Arte de Furtar.) || F. Nullo -j^dade. 

IViillo (mt-lu), adj. nenhum. || Invalido, irrito, 
semefieito; Não foi boa fé a de Filippe, pois com 
sentença nulla e armado com exercito tomou posse. 
(Arte de Furtar.) Ê nullo o contracto, cujo objecto 
não seja physica e legalmente possivel. (Cod. civ., 
art. C69.") |1 Sem valor; vão: Choramos perdas so- 
nhadas, illusorias, nullas. (Castilho.) || Absoluta- 
mente inepto; incapaz. || Inerte: Deve ser assim a 
morte; um descanço apathico e nullo depois de in- 
explicável padecer. (Garrett.) |j F. lat. Nullus. 

IV-utu (nun), contr. de em um. 
m-uina (}m-ma), contr. de em uma. 
IVuiiiaria (nu-má-ri-a), s. f. a sciencía que tem 

por objecto o estudo das moedas e medalhas; nu- 
mismatica. || F. fem. de Numarlo, 
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nrumario (nu-w«-ri-ii), adj. pertencente oii re- 
lativo á numaria ou numismatica. H F. lat. Numa- 
rius. 

IVumbclla (nun-6e-la), s. f (zool.) ave da famí- 
lia dos turdideos (crateropus mdanops). 

I¥unic (nw-me), s. m. divindade, poder celeste. 
II Deus do paganismo. || Gênio, espirito sobrenatu- 
ral» |] Influxo, inspirn(;ão superior. \\ Nume tutelar, 
gênio, espirito protector. || F. lat. Numen. 

IVumcrnçâo (nu-me-ra-s,ção), s. f. acção ou ef- 
feito de numerar. |j (AritL.) Arte de enunciar, ler e 
escrever os números. ]j Sequencia de números, (j F. 
lat. Numeratio. 

IVuiiierndo (nu-me-rá-du), adj. feito por nume- 
ração, disposto por números ou por ordem numéri- 
ca. [[F. NtimeríiTado. 

IVunicrndor (nu-me-ra-rfôr), s. m. (arith.) o 
numero que n'uma fmcçâo indica as partes da uni- 
dade que n'ella se contéem e que se colloca geral- 
mente por cima do denominador e separado d'€lle por 
um traço horizontal. \\ 0 que numera. [] Instrumento 
com que se numeram livros, papeis, etc. P F. lat. 
Numerator. 

IVumcral (nu-me-rá?), adj. que designa o nu- 
mero. (I Relativo a numero, || (Gramm.) Adjectivo 
numerai, o adjectivo que significa numero. [Os adje- 
ctivos numeraes são cardinaes se designam simples- 
mente o numero, e ordinaes se designam o lognr ou 
posição em uma ordem ou serie numérica. São car- 
dinaes um, dois, ires, etc.; são ordinaes primeiro, 
segundo, terceiro, etc. Quanto aos advérbios nume- 
raes, supprem-se em portuguez, quando são car- 
dinaes, pela palavra vez junta ao adj, cardinal; e os 
ordinaes pela palavra logar junta ao adj. ordinal: 
Uma vez, duas vezes, cem vezes; em primeiro lo- 
gar, em décimo logar. Mas lia os advérbios ordi- 
naes 'primeiramente e (menos usado) segundamente.] 
II F. lat. Numeralis. 

IVumcralmcnte (nu-me-ra/-mcn-te), adv. por 
meio de números. || F. Numerai-\-mente. 

IVnmcrar (nu-me-rár), v. tr. dispor em ordem 
numérica; indicar por números. {| Contar; incluir: 
E numerados sereis entre os heroes esclarecidos. 
(Camões.) |j Enumerar, relatar. || Reputar, apreciar. 
IIF. lat. Numerare. 

IViinierarlo (nu-me-m-ri-u), s. m. moeda cu- 
nhada, dinheiro effectivo. || —, adj. relativo a di- 
nheiro. II F. lat. Numerarius. 

IVuiiieratlvo (nu-me-ra-/í-vu), adj. relativo ao 
numero; numerai. H F. Numerar-{-ivo. 

IVunicravel (nu-me-rá-vél), adj. que p<)de ser 
numerado, contado, calculado. J| F. lat. Numerahi- 
lis. 

]¥umerfcamente (nu-m^-ri^ka-mím-te), adv. 
relativamente ao numero; em números, jj F. Numé- 
ricomente. 

1%'uiiicrlco (nu-wie-ri-ku), adj. pertencente ou 
relativo a números.jjQue designa numero. ||Expres- 
so em números. |] Que consiste no numero. || F. ital. 
Numérico. 

IVumero (n«-me-ru), $. m. (math.) relação que 
existe entre qualquer quantidade e uma outra to- 
mada como termo de comparação e que se chama 
unidade; a expressão da quantidade. |] Conta certa: 
Fazem consistir a poesia em numero de syllal)as e 
na união das consoantes. (Toíentino.) ]| Quantidade, 
abundancia, copia: Poderá talvez obter maior nu- 
mero de suffragios. (Castilho.) || Multidão: Sendo 
tanto o numero de seus soldados que com um pu- 
nhado de terra que cada um lançasse sobre ella (co- 
mo elles diziam) a podiam sepultar. (Vieira.)||C!as- 
se, categoria; rol: Quereis ser do numero dos esco- 
lhidos? (Mont'AIverne.)||Exemplar de um jornal ou 
folha periódica: Dizia o Diário do Governo no seu 
numei'0 de hontem. |I Cada uma das folhas ou ca- 
dernetas de uma obra "que é publicada d'este modo: 
O ultimo numero d'este romance vinha mal pagina- 
do. II (Gramm.) Differença de terminação ou de fôr- 
ma nas palavras para exprimir ou a unidade fmí- 

mero singular) ou a dualidade (numero dual) ou a. 
pluralidade (numero plural). [Em portuguez não ha 
dual.] II (Poet. e orat.) A haniionia, a cadência 
artificial das palavras e das phrases da oração; me- 
tro : Crescendo foi a dor com o tempo tanto, que em 
numero me fez alheio de arte dizer do cego amor 
que me venceu. (Camões.) || Som, modulação: De 
quando em quando a frauta, que tangia, números da- 
va ao ar tão docemente que as aves provocava á 
melodia. (Idem.) Ij (Chronol.) Áureo mXmero, .Áu- 
reo. II O maior numero, a maioria.||(Arithm.) Nurfie- 
ro abstracto, concreto, complexo, incomplexo, pri- 
mo, racional ou commensuravel, irracional ou in- 
commensuravel. perfeito, quadrado, cúbico, par, im- 
par, inteiro, mixto ou fraccionario.V. estas palavras. 
[Também se dá o nome de fraccionario á fracção.] 
]] Numero decimal, o numero fraccionario ou fracção- 
cujo denominador é dez ou uma potência de dez. 
II Números homogeneos, números compostos de idên- 
ticos factores primos entre si. || Números heteroge- 
neos, números compostos de dilíerentes factores pri- 
mos. II Numero imperfeito por excesso ou por difíe- 
rença, o que é maior ou menor do que é preciso 
para ser perfeito ou aquelle em que a somma dos- 
seus divisores é maior ou menor do que o numero^ 
proposto. ||(Fig.) Primeiro mimero, o grau mais ele- 
vado e excellente. j] Fazer mim^rv, figzirar sem au- 
ctoridade; não possuir valor pessoal.; servir 8Ím]des— 
mente de accrescentar o numero, de avolumar a 
quantidade, jj —, pl. nome do ultimo livro do Pen- 
tateuco que contém a numeração do povo de Deus- 
||F. lat. Numerus. 

IViinierosaniente (nu-me-rd-za-m<?n-te), adv.. 
em numero, em grande numero. || F. Numeroso-^ 
mente. 

IViiinero.«Ida<lc (nu-me-ru-zi-rffl-de), s. f. qua- 
lidade do que é numeroso. || Grande numero. ||F. Nu- 
m^oso-\-dade. 

IViinieroMO (nu-me-râ-zu), adj. que é em gran- 
de numero. As numerosas correntes de um lampa- 
dario. (R. da Silva.J||Abundante, copioso: Indo la- 
vrando o rigido banqueiro de marcas numerosas 
quantidade. (Toíentino.) |i Melodioso, suave: Se da 
celebre Laura a formosura um numeroso c^^sne ufa- 
no escreve. (Camões.) |1 (Pint.) Composição numero- 
sa, aquella em que entra um grande numero de fi- 
guras. j| F. lat. Numerosus. 

^'iimirornie (nu-mi-/ü7'-me). adj. o mesmo que 
nunilsmal. || F. lat. Numus-^forme. 

Ilíiinil«iua(nu-miVma), s. f. qualquer moeda an- 
tiga cunhada. j| F. gr. Nômismxi, moeda. 

]*Miiil«inal (nu-mis-J?w7), adj. semelhante a uma 
moeda. |! F. Numism^-^al. 

IViiniúmata(nu-mis-má-ta), s.m. e/".pessoa da- 
da á numismatica ou versada n'ella.|[ F. r. Numi^ma. 

IViinil.íjiMHfIca (nu-mis-má-ti-ka), s. f. ascien- 
cia que tem por objecto as medalhas e moedas; nu- 
maria. II F. r. Nurriisma. 

IViimismaCico (nu-mis-má-ti-ku), adj. relativo 
á numismatica. |I Relativo a moedas ou a medalhas. 
II F. r. Numisma. 

riíuiiil#iini«tl»ta(nu-mis-ma-ftí-ta), í.tn.e f. pes- 
soa que cultiva ou professa a numismatica. || F. A'w- 
mismat^-]^ista. 

Xiinil!«snia4os;raplila(nu-mis-ma-tó-ghra-/Ç-a), 
s. f. descrij)çâo numismatica; tratado ácercn de 
moedns e medalhas. |I F. gr. No'niisma-\-graphia. 

IViimiwinalossrapflio (nu-niis-ma-Zd-glii-a-fu),.?. 
m. o que é especialista no conhecimento das medalhas 
antigas e suas inscripç.õ€s.||F. r. Numismatographia. 

Mtamiilur (nu-mu-/ffr). adj. o mesmo que nu- 
mismal. |] F. lat. Numvlarius. 

IVniiiiilarla (nu-mn-«/rt-ri-a), s. f. (bot.) nome 
vulgar da lysimachia. || Numaria. || F. iat. Nurnula- 
rius. 

IViinca (n?m-ka). adv. em tempo nenhum, já- 
mais: Nunca os seus olhos recusaram lagrimas que 
se misturassem com lagrinias de alheias desventu- 
ras. (Herc.) Cliimeras também eu tenho sonhado; 
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mns (l'essa casta, nunca. (Castilho.) ]1 Em algum 
tempo (nas phrases interropjativns): Quem viu nunca 
ai mana! ovelheiro assim? (Idem.) Ouviu nunca 
fragor como anda no arvoredo? (Idem.)llNrio: Nun- 
ca eu daria conta d'elle. (Idem.) [[ A'}mca mais. em 
tempo nenhum futuro, em occasiuo nenhuma futura: 
Baldado é teu chamar, baldado o choras; nunca mais 
o verás. Ieva-t*o... a morte. (Garrelt.) Védo que nun- 
ca mais tal nome se me d^. (Castilho.) I| Nunca ja- 
mais, em tempo nenhum: Levar o dia inteiro sem- 
pre a servil-o sem lhe ler nas trombas nunca ja- 
mais se está ou não contente. (Idem.) Não vi coi- 
sa nunca jámais que tanto horror me produzisse cq- 
mo aquella carranca. (Idem.) 1| F. lat. Nimqíiam. 

iViiiicln (n7m-ssi-a), s. f. annunciadora, mensa- 
geira: Julgava-te na sala, segundo a tua carta, a 
amável mmcía do teu fausto regresso. (Castilho.) 
U Prenuncio (referindo-se a um nome do genero fe- 
minino); precursora: Esta lufada-breve e séccaera 
a nuncia do temporal. (K. da Silva.) || F. lat. Nun- 
cius. 

IVunciitHvo (nnn-ssi-a-fí-vu), aâj. que encerra 
participação ou noticia de alguma coisa. ]] F. r, lat. 
Nunciatui. 

IVunclatura (nun-ssi-a-/?í-ra), s.f. cargo, ou di- 
gnidade de núncio apostolico. j| Tribunal ecclesias- 
tlco sujeito ao núncio. \\ Edifício onde funcciona este 
tribunal. 1| Ilesidencia do núncio. 1| F. ital. Nunzia- 
tura. 

IVimclo (n?m-ssi-u), s. m. annunciador, mensa- 
geiro : Era tão grande o peso do madeiro que sô para 
abalar-se nada abasta; mas o nurtcio de Christo 
(S. Thomé) verdadeiro, menos trabalho em tal ne- 
gocio gasta. (Camões.) |1 1'renuncio, precursor. j|Pre- 
lado enviado em embaixada pelo Pontífice. || F. lat. 
Nuncius. 

IViiuciipacMO (nun-ku-pa-S5fío), s. f. designa- 
ção ou instituição dos herdeiros feita de viva voz. 
J)F. lat. Nuncupatio. 

IVunciipativftnienfc (nun-ku-pa-íz-va-fncn-te), 
adv. de modo nuncupativo, de viva voz. |j F. Nun- 
cupativo 4" tncnte. 

IlíuncupatlTornun-lsU-pa-íi-vu),aí//. oral.||Tes- 
tamento nuncitpaíivo. Y. Testamento.\\Y. * lat. Nun- 
cvpativus. 

ntimciipatorio (nun-lcu-pa-M-ri-u), adj. qne en- 
cerra dedicatória; dedicatorio. J F. lat. Nuncupalor. 

^ TViípcial (nu-pssi-o7), adj. pertencente ou rela- 
tivo a nupcias: Nvpcial enxergão em chammas arde. 
(Tolentino.) ]| F. lat. Nuptialis. 

^'iípcin» (nw-pssi-as). s. f. pl. o matrimonio, o 
casamento. |j Boda: Innegavelmente a idéa origina- 
ria d'estas aureas nupcias pertence a Shakespéíire. 
(Castilho.) II Boda com que se festeja o casamento. 
II Dcsposorios, esponsaes. jj F. lat. Nuptiae. 

IViitaruo (nu-ta-Sír7o), s. f. (astron.) oscíllação 
do eixo terrestre que faz com que o plano do equa- 
dor se approxime e se afaste alternativamente do 
plano da ecliptica. |[ (Bot.) Faculdade que téem cer- 
tas flores de se«xuirem o movimento apparente do 
sol. II (Med.) Tontura de cabeça. || F. lat. Nutatio. 

IViitantc (nu-ían-te), adj. oscillante, vacillante. 
II F. lat. Nutans. 

IViilar (nu-/rír), v. intr. vacillar, abannr, oscil- 
lar. II F. lat. Nufare. 

^ ^'11(0 (nu-iii), s. m. signal com a cabeça indica- 
tivo de approvaçno ou annuencia: Inclinou a ca- 
beça; áquelle nuio chovem-lhe flores da enfeitada 
cóma. (Castilho.) || (Fiç.) Vontade, arbítrio, ordem: 
Em cada opaco ou Incido mundo oue roda e vai na 
indescriptivel orbita ao nuto de Adonai. ydem.)f|F. 
lat. Nutus. 

Wiitriçao (nn-tri-íião), s. f. funcção natural pela 
qual 03 alimentos são assimilados pelo animal ou 
vegetal. || Gordura.||(Pharm.) Mistura de ingredien- 
tes para reforçarem a energia dos medicamentos. 
IIF. lat. *Nutriíio. 

TViitricio (nu-írí-ssi-n), adj. o mesmo que nutri- 
tivo. 1| F. lat. Nutriiiusi 

!Vu(rÍflo (nu-frí-du), adj. amammentado. [jGordo; 
forte, que tem boas carnes. i| F. Nutrir ido. 

nkiifrUlor (nu-tri-flfOr), adj. e s. m. que nutre, 
nutritivo. || F. Nutrir-j-or. 

IVutriciitc (nu-tri-en-te), rtífy. que nutre; nutri- 
tivo. II F. lat. Nutricns. 

IViitrinicntal (nu-tri-men-fa7), adj. (med.) que 
serve ou que é proprio para nutrir. ||F. lat. Nuírimen- 
talis. 

IViitrimcnfo (nu-tri-mcn-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de nutrir; nutrição. || Sustento, alimento, j] F. 
lat. Nutrimentum. 

IViitrIr (nu-ínr), r. tr. alimentar, sustentíir: O 
jus de ser mãe té ao fim, de ultimar com deleite a 
amammentaçtto d*alma aos que nutria com o leite. 
(Castilho.) Só tu, senhor... só tu nutres minha 
alma da esperança. (Gonç. DÍas.)||Desenvolver, edu- 
car, instruir: Educado no interior dosclaustros, nu- 
trido ú sombra das pacificas oliveiras, deverei dar 
lícções de coragem a homens formados para zombar 
dos perigos? (Mont'Alverne.) 1| Produzir alimentos 
para, ministrar recursos a: Kão julgue desairar-se 
em repartindo por suas mãos o adubo ao chão que 
o nutre. (Castilho.)||Proteger, favorecer, agasalhar: 
Canções que a turba nutre, inspira, exalta nas cor- 
das maguadas, me não poisam da lyra de marfim. 
(Gonç. Dias.) || Conservar sem quebra, manter inta- 
cto: O Estado era um corpo monstruoso, pois, tendo 
a cabeça no occidente, nutria membros distantes 
por infinito espaço. (J. F. de Andrade.) Nutrindo 
um silencio triste, falsa paz dos desgraçados. (To- 
lentino.) jj Alentar, avigorar: Ah! gosemos d'esta 
imagem; nutramos o coração; tenho pois ao pé de 
Julia minha humilde habitação. (Castilho.) 1| Con- 
servar, entreter: Tenho um dedo, que tudo me adi- 
vinha, e diz que esta rosinha nutre, mas era segredo, 
um bicho que a definha, amores. (Idem.) || Promo- 
ver, augmentar. || N\itrir esperanças, nutrir senti- 
mentos, sentir esperanças, possuir sentimentos. ||—, 
V. pr. sustentar-se, alimentar-se. || (Fig.) Alimen- 
tar-se, conservar-se, viver (phys. e nK>ral): Assim 
vôa este rápido período em que o affecto se nutre 
de promessas. (R. da Silva.^ || F. lat. Nutrire. 

!Vu(rÍ(U'o (nu-tri-íi-vu), adj. que nutre; proprio 
para nutrir; nutriente. |1 F. iSu/nrtíX). 

IVaitrIx (nu-íns), 9. f (poet.) ama; a que amám- 
menta. || F. lat. Nutrix. 

IVuveiii (í7«-van-«), 9. f. aggregado de vapores 
mais ou menos condensados em suspensão na at- 
mosphera a alguma distancia da terra: Encostada 
á janella agora mesmo iá está olhando o caminho das 
nuvens. (Castilho.) || Obscuridade, negrume. [j No- 
velo de fumo, de pó fluctuante no ar: Já nuvens de 
fumo vejo, já chamma liriihante o arreda. (Tolen- 
tino.)j|Grande multidão, grande quantidade; grupo, 
montão: Ví revoltosos carreiros com duro aguilhâo 
armados; vi nuvens de paus alçados pelos cumes 
dos oiteiros. (Idem.) Nuvens de settas pelo escuro 
á tôa silvam pelo ar. (Garrett.) || Ar de tristeza, 
tom de melancholia: Uma nuvem lhe escureceu o 
rosto de j)esar. (H. da Silva.) jj Pesar, contrarie- 
dade. |i (Fig.) Coisa obscura que estorva a visão, 
difficuldade que embaraça a comprehensão: Ainda 
quando as prophecias são muito claras, costuma 
(Deus) atravessar entre ellas e os nossos olhos umas 
certas nuvens com que na mesma clareza se nos faz 
escura. (Vieira.) || (Med.) Nuvem inferior, o eneore- 
ma.||Entre nuvens, muito alto: Toucados descobrin- 
do as cuias altas; entre as nuvens os toucados. (To- 
lentino.)[ICahir das nuvens, chegar inesperfidamente: 
O caso é que o honrado thesoureiro d'el-rei ahi nos 
cahiu das nuvens mesmo ao pé do alcacer. (R. da 
Silva.) V. Cfl/ur. IjElevar ás nuvens, elogiar com ex- 
cesso. II Ir ás nweiis, elevar-se muito; (fig.) irritar- 
se, desesperar-se. || Tomar a nuvem por Juno, illu- 
dir-se com as apparencias. j| F. lat. Nubes. 

IViivioso (nu-vi-^zu), adj. nublado, || F. lat. Nu- 
bilosus. 

KychUieinero (ni-A/e-me-ru), g. m. espaço de 



NYCTAGINEAS 
/ 

tempo que comprehende vinte e quatro lioras ou um 
dia e uma noite. || F. gr. Nyx, noite-\-hèméra, dia.' 

^Vyctagiiicas (ni-kta-ji-nx-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias que comprehende 
plantas herbaceas, arvores e arbustos, e que encôrra 
os fceneros nyclago, pisonia e outros. 

IVyctIcora (ni-kíi-kvL-ra), s. f. o mocho. |I F. lat. 
Nycticorax. 

IVyiiiplia (nin-ííx), s. f. (myth.) divindade dos 
rios, dos montes, [j (Fig.) Mulher nova e formosa: 
Se em roda de loiras nymphas giram em torno teus 
ais, emquanto lhes deres versos acharús sempre 
vestaes. (Tolentino.) H (Zool.) Estado particular dos 
insectos intermediário entre o estado de larva e o de 
insecto perfeito; crysalida. |1 F. lat. Nympha. 

IVyiiiplicacens (nin-fé-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias aquaticas, cujo 
typo é o nenuphar. || F. r. Nympha. 

IVyiiiphcu (nin-/í;u), adj. proprio das nymphas 
ou a ellas relativo. || Nome dado por alguns geolo- 
gos üos terrenos e rochas formadas pelas aguas do 
ces. [| F. r. Nympha. 

IVymphoiclc (nin-/ü-i-cle)I adj. que tem a fôrma 
de nympha. || F. Nympha. oide. 

]Vym|iliomania (nin-fó-ma-ni-a), s. f. (mèd.) 
tendencia irresistível e insaciavel na femea de al 
guns mammiferos para os appetites sexuaes. |1 F. 
Nympha -|- mania. 

IVy»taK>»o (nis-íct-ghmu), s. m. (med.) opestane- 
jar dos olhos como quando se está somnolento. || F 
gr. Nystagmaf somnolencia. 

O (d), s. m. a décima quinta lettra do alphabeto 
e a quarta das vogaes. Tem este elemento na lín- 
gua portugueza tres sons: aberto como em pó, acó- 
de, etc.; circumflexo como em côro, dôr, côr, etc.; 
« mudo confundindo-se com o som do u, como em 
momento, acabamento, etc. || Abreviatura da pala- 
vra Oeste. II No commercio dois o dispostos pela 
fôrma seguinte V« significam por cento: Empresta 
dinheiro a 15 % (a quin-^e por cento). || Em arith- 
methica representa o zero ou cifra. |} Escripto em 
ponto pequeno á direita de um numero e urn pouco 
acima da linha indica ou o grau de uma escala ou 
circulo; ou que esse numero é ordinal: O thermo- 
metro marca (vinte e dois graus). A circumfe- 
rencia divide-se em 36Ü® (trezentos é sessenta graus). 
Artigo 4.® da lei. || (Archit.) Construcçào que appa- 
renta a forma d'esta lettra: Janella em o. O o da 
ponte. II (Mus.) Designa nos methodos de musica a 
<50rda ou o buraco dos instrumentos de sopro que 
n'um dado momento não funcciona. || Festa da Se- 
nhora do O, festividade da expectaçâo de Nossa 
Senhora que se celebra no dia 18 de dezembro. 
||(Fam. infant.) Fazer o d, dormir. || O o dá majestade 
às palavras tornando-as mais sonoras. Entre os mais 
bellus versos dos Lusíadas soam admiravelmente os 
seguintes: 

Para o céo crystalUno alevantando 
Com lagrimas os oiboi piedosos, 
Os olboã porque ms mãos Ibe estava atando 
Um dos duros miaistros rigorosos. (Camões.) 
Kos saudosos campos do Mondego 
Be teus formosos olhos nunca cuxulto. (Idem.) 

II (Phon.) Nas palavras derivadas do latim subsiste 
•em regra. As vezes muda em u: testemunho (testi- 
monium), outubro (october), perguntar (percontari), 
cumprir (compleri), alugar (locare). Mais raras ve- 
zes em e: redondo (rotundus), frente (fronte), es- 
teira (storea). Provém ás vezes do latim au: pobre 
(pauper), ouvir (audire), louvar (laudare); de u: 
lobo (lupus), lombo (lumbus), forca (furca), torpe 
(turpis); do ali. u: sopa (suppe); de au: galopar. 
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(gahliiup.mj, loja (laubja). || —, adJ. como numero 
ordinal eqüivale a décimo quinto: Livro 0. Caderno 
O.llJunto a um algarismo designa o 15.° numero de 
uma serie secundaria: Nota 4.» A. Nota Nota 
4.» O. 

0(m), art. m. sing. definido.||(Flex.) Fem.: a;pl. 
masc.: os; pl. fem.: as. 

O (u), pron. demonstr, sing. quando suppre um 
nome masc. ou uma phrase ou palavra que se toma 
como substantivo virtual: Vé-o também no meio do 
hemispherio; e, quando desce, o deixa derradeiro. 
(Camões.^ O Padre o sabe e Lampethusa o sente. 
(Idem.) l^oi beiu escolhido o sitio: não o ha mais 
triste. (Garrett.) || Quando o nome supprido é fem. 
ou é do plural, as llexões suo eguaes ás do art. o: 
Quanto aos livros dei-05 ao João. As flores dei- 
xei-as a seccar. || F. O (art.). 

O (ü) inteij. que serve para conciliar a attenção, 
para^ chamar alguém para, invocar e também para 
exprimir aílectos vivos e as impressões súbitas da 
nossa alma. [Neste ultimo caso escreve-se cora h 
adeante: Oh! Nos outros casos precede o vocativo: 
E disse assim: Ó padre a cujo império... (Camões.) 
Vós, ó concavos vailes... (Idem.)] || F, lat. O. 

...O (u), suff. s. m. que designa a acção, o acto: 
reclamo, cobro, apuro. Y. Â (suíf.). 

... oa (ô-a), sulf. fem. da terminação ão: capi- 
toa, tabellioa. / 

Oacajii (u-â-ká-^u), s. m. (bot.) o mesmo que 
caju e acaju. 

Oauuiii (u-â-na-ni), s. m. (bot.) planta resinosa 
do Brazil da familia das clusiaceas fnioronoliacoc- 
cinea, symphonia globuliferaj. 

OaiiasAu (»-a-na-5SK), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das palmeiras (attalea spectaU" 
lis) chamada também coqueiro òanacu curuá. 

Oasiaiio' (u-a-zi-d-nM), adj. relativo ao oasis. 
II—, s. m. habitante de um oásis. || F. Oasls 
ano. 

Oa.^l.H (u-á-áis), s. m. porção de terreno cheio 
de vegetação, que fôrma como uma ilha no meio 
de um deserto árido e onde as caravanas descan- 
çam e se orientam: Fôra um rosai de Bagdad ou 
mais exacto algum oásis da Palestina. (U. da Sil- 
va.) II Espaço fértil n'uma vasta extensão de ter- 
reno árido. || (Fig.) Logar que não está sujeito aos 
inconvenientes dos logares proximos ou circumvizi- 
nhos. II Objecto excepcionalmente agradavel n'ura 
meio que o não é; sitio aprazível e cheio de en- 
cantos. II Prazer entre muitos desgostos; consola- 
ção, allivio. II F. gr. Oásis. 

Oassacu (u-á-ssa-Aw), s. m. (bot.) o mesmo que 
assacu. 

^ OI> (òb'), pref. que se junta a varias palavras de- 
signando geralmente opposição. Assimila-se antes 
de c (excepto obcecar e derivados), f Q p'. occor- 
rer, oflerecer, opprímir; conservando-se antes de 
outra qualquer lettra: obtemperar, obito, obrepti- 
cío. II F. lat. Ob. 

Olicecaçào (ób*-sse-ka-55ão), 8. f. acção ou ef- 
feito de obcecar. [| (Fig.) Obscurecimento, cegueira 
do espirito; pertinacia no erro. || F. lat. Obcoíca- 
tio. 

Obcecado (ôb*-sse-H-du), adj. cego. || (Fig.) 
Obscurecido; cego de entendimento; offuscado; pa- 
ralysado do intellecto. |j F. Obcecarado. 

Obcecar (ób-sse-À:ár), v. tr. (ant.) cegar. ||(Fig.) 
Obscurecer; cegar (o espirito), encher de trevas (o 
entendimento): Suscitado abysmo uma grande'cer- 
ração de trevas que obceca os olhos da multidão. 
(Garrett.) || Produzir obôecação em, induzir a erro: 
Dominado por estas illusões, a cegueira voluntaria 
3ue o obcecava cobriu-lhe sem|)re de nuvens a ver- 

ade. (R. da Silva.) || Tornar inintelligivel. || Tor- 
nar insensível; privar do entendimento. |) F. lat. 
Obccecare. 

ObcoDico (ób'-Â:d-ni-ku), adj. (hist. nat.) que 
tem a fôrma de um cone invertido. || F. Ob + co- 
nico. 
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Obcordlforme (ób'-kór-di-/ür-me), ad}. (hist. 
nat.) que tem a forma de um coração invertido. ||F. 
Qh + cordiforme. 

Obciirrente (ób*~ku-rren-te), adj. (bot.) diz-se 
dos septos parciaes de imi fructo quando concorrem 
pela sua approximação para dividirem a cavidade 
do pericarpo em muitas cavidades ou compartimen- 
tos. II F. Ob -J- lat. currens 

Obdiicto (ób'-íiu-ktu), adj. (poet. e desus.) cober- 
to, tapado, occulto. || F. lat. Obductus. 

Obiluraçuo (ób'-du-ra-55fZo), s. f acçuo ou eíTeito 
de obdurar; endurecimento. || (Fig.) Pertinacia, re- 
nitencia, obstinação no erro ou no mal. || F. lat. 
Obduratio. 

Obciiirado (ób'-du-ra-du), adj. empedernido, 
endurecido. II (Fig.) Contumaz, pertinaz: O paguo 
antigo e obdurado não é só com as aguas do bap- 
tismo que se robustece na fé... (Lat. Coelho.) |] F. 
Obduríxv -f- ado. 

Obdurai* (ób*-du-raí'), v. ir. endurecer, empe- 
dernir. II —, V. pr. empedernir-se, tornar-se duro. 
II Tornar-se insensível: Mas o coração do Pliaraó 
obdurou-se de tal sorte... (Per. de Fig.) [j F. lat. 
Obdura^e. 

Obc«lcecr (ó-be-de-sscr), v. intr. sul^metter-se 
á vontade de outrem; executar as ordens de al- 
guém * Como elle come e bebe e lhe obedece. (Ca- 
mões.) D. Pedro Girou obcdeccxi com júbilo. (K. da 
Silva.) II Estar sujeito, estar sob a auctoridade de 
um príncipe ou de um governo. || Ceiler a alguma 
coisa; submetteí a sua vontade a alguma coisa: 
Mas que uso é este ao qual se deve cegamente obe- 
decer? (Franc. José Freire.) || Kstar sob a depen- 
dencia de alguma coisa; observar, cnmpi*ir, execu- 
tar : O preceito a que obedeces. (Camões.) || Ceder, 
estar on ficar sujeito a uma força, a uma influen- 
cia: Os corpos obedecem a iei da gravidade. || Dar 
de si, render, vergar: A porta obedeceu ao impul- 
so. II Submetter-se ao mais forte, prestar homena- 
gem, preito; humilhar-se: Já lhe obedece a terra 
n'um momento. (Camões.) || Abater, vergar, cahir 
sob o peso de: A trave obedeceu ao peso. |j Obedecer 
á muo do cavalleiro, á espora, etc. (falando dos ca- 
vallos), defxar-se governar ou conduzir. \\ Obedecer 
o barco á corrente, seguir o imimlsò d'ella.||—, v. 
tr. (p. us.) as mesmas accepções: Mas esta carta 
me encontrou á maneira que não pude deixar de a 
obedecer. (Vieira.) || —, v. yr. obedec*^r a si mes- 
mo; seguir os impulsos do coração ou os dictames 
da razão. || (Flex.^ Y. ÁbcL&tecer. jj F. lat. Obedlre. 

Obcdlcncia (ô-be-di-en-ssi-a), s. f acção de 
obedecer; submissão á vontade de quem manda; 
sujeição: Em muito tenho a mmta obediencia. (Ca- 
mões.) {I Acto pelo qual alguém se conforma com 
ordens recebidas. || Habito ou disposição para obe- 
decer. II Preito, homenagem: Jurou obediencia ao seu 
rei. II Auctoridade, mando do principe, do governo; 
dominio: Estás dabaixo da minha obediencia. (Ca- 
mões.)l|AcquÍescencia; sujeição; docilidade* Capti- 
va-me a obediencia dos meus discípulos. |1 Um dos 
tres votos dos monges, que consistia em obedecer 
cegamente ás ordens do superior. || Sujeição de uma 
coisa a outra, dependencia. || Licença ou ordem por 
escripto que os superiores das ordens religiosas da- 
vam aos seus subordinados para passarem a outros 
conventos ou para outro fim qualquer, e que mui- 
tas vezes lhes servia de titulo de capacidade pe- 
rante os governos. || Mosteiro, granja ou pequeno 
priorado sujeito ao superior da ordem (na ordem de 
S. Bento). || Obediencia passiva, completa submissão 
ás ordens recebidas, obediencia cega, sem racioci- 
nio nem discussão. í| Estar á obediencia de alguma 
pessoa, depender d'ella, estar ás suas sopas, viver 
sob a sua tutela. || F. lat. Obedientia. 

Obcdicnclal (ô-be-di-en-ssi-á/), adj. proprio, 
capaz de obediencia; que diz respeito a obediencia. 
|] Oração obediencial, aquella- em que os príncipes 
catholicos dão parte ao papa, por intervenção dos 
seus embaixadores, da sua elevação ao throno e lhe 
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prestam obediencia. || —, s. m. o religioso que sa- 
bia com o escripto ou ordem de obediencia; o co- 
nego que repartia pelos outros o que se lhes dava 
em dinheiro no côro em cada dia por ocQasiao das 
matinas. || F. Obediencia. -)■- al. ^ 

Obediente (ô-be-di-CJi-te), adj. que obedece, 
que se submette, que presta obediencia a outrem: 
Sempre obedientes a vossos mandados. (Camões.) 
II Submisso; dócil; sujeito: Ficou-lhe o filho pouco 
obediente. (Idem.) || Que cumpre com a vontade de 
outrem: Tudo fareis ao Luso obedientes. (Idem.) 
II Que cede a qualquer acção physica; que cede 
com facilidade; que se pôde manejar; que se do- 
bra. II Seu humilde e obediente creado, formula de 
delicadeza que se usa no fmal das cartas. 1| F. lat. 
Obediens. 

Obedientemente (ô-be-di-CM-te-meM-te), adv. 
de modo obediente; com submissão. i| F. Obedien- 
te mente. 

Obellscal (ò-be-lis-Â:«/), adj. que diz respeito 
ao obelisco. j| Que tem a fôrma de obelisco, jj F. 
Obelisco '\'al. 

Obelisco (ô-be-/i5-ku), s. m. monumento qua- 
drangular em fôrma de agulha, feito ordinariamente 
de uma só pedra e elevado sobre um pedestal: Os 
obeliscos do Egypto. i| Padrão ou memória em fôr- 
ma pyramidiil. || O mesmo que obelo. [| Objecto que 
apresenta uma fôrma alta c alongada. |1 F. gr. Obe- 
liskos. 

Olielo (ô-2>c'-lu), s. m. linha transversal que era 
um signal antigamente adoptado para marcar as pa- 
lavras, logares errados ou adulterados de uma obra, 
a lim de se emendarem ou eliminarem na reproduc- 
ção. 11 Obelisco. || F. lat. Obelus. 

Olicrado (ô-be-rá-du), adj. endividado, carre- 
gado de dividas; onerado cora despesas obrigató- 
rias. II F. Oòeí'ar -|- ado. 

Oberar (ô-be-rar), v. ir. carregar de dividas. 
f! —, V. pr. encher-se de dividas; endividar-se. || F. 
at. Oboiiare. 
Obesldaiie (ô-be-zi-dá-de), s. f. hypertropbia 

do tecido adiposo, quer seja sômente sub^^cutanea, 
quer do epiploon, quer do mesenterio; excesso de 
gordura que se reconhece pela proeminencia do ven- 
tre, pelo enfartamento ou excessivo volume das par- 
tes molles do corpo. || F. lat. Obesitas. 

Obe.««o (6-6e-zu), adj. muito gordo; que tem o 
ventre proeminente; que manifesta todos os cara- 
cteres da obesidade.-1| F. lat. Obesus, 

Olifirmadaniente (ób'-fir-ma-da-men-te), adv. 
de modo obfirmado; com teimosia; com repetida 
insistência. |I F. Obfirmado -}- mente. 

ObUrmado (ób -fír-wiá-du), adj. firme; constan- 
te; pertinaz; teimoso; opiniatico. || F. 06/?rmar-|- 
ado. 

Obflrniar (ôb*-fir-mar), v. intr. (desus.) estar 
firme, estar constante; persistir na mesma idéa; 
obstinar-se; perseverar. [| F. lat. Obfirmare. 

Óbice (ü-bi-sse), s. m. obstáculo; difficuldade; 
impedimento; embaraço, estorvo. || F. lat. Obex. 

Óbito (ó-bi-tu), s. m. fallecimento, morte (de 
pessoa): Nenhum cadaver poderá ser sepultado, sem 
que primeiro se tenha lavrado assento de obito no 
hvro do registo. (Cod. civ., art. 2481.®)11F. lat. Obitus. 

Obituarlo (ó-bi-tu-á-ri-u), adj. relativo aos oBi- 
tos. II —, s. m. registo dos obitos ou livro onde se 
lançam os nomes dos defunctos, o dia do seu fal- 
lecimento e enterro, etc. [j Mortalidade; a quanti- 
dade ou a relação das pessoas que morrem em um 
certo dia ou em certo periodo ou de certa doença. 
II F. Obito-\-ario. 

Objecçào (ôb*-jé-ssüo), s. f. acção de objectar; 
argumento com que se impugna uma affirmação ou 
uma these.H Duvida; diíliculdade. || Obstáculo; in- 
conveniente; óbice. II F. lat. Objectio. 

objectar (ôb-jé-íar), v. tr. fazer objecção a; 
contrapor (um argumento a outro); oppor, allegar 
como difficuldade, como razão contradictoria, como 
prova contraria. 1| F. lat. Objectarc. 
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Objcctiva (ób*-jé-ít-vaV s. f (pliys.) o vidro ou 
lente objectiva. |j (Mil.) A linha objectiva. Y. Obje- 
ctivo. |] F. fem. de Objectivo. 

Objcctivaeâo (ób'-jé-ti-va-ssfto), s. f. acçuo de 
objectivar; o acto de tornar objectivo. || F. Objecti- 
var -f- no. 

ObJceCivamente (ób*-jé-íi-va-)H(?n-te), adv. de 
modo objectivo; com representação de entidade ob- 
jectiva: Buddha... ensiniVra o espirito a destruir- 
se e a negar objectivanwnte a sua iminortalidade. 
(Lat. Coelho.) II F. Objectivomente. 

ObjecCIvar (6b'-jé-ti-i''or), v. ir. tomar objecti- 
vo; considerar como tendo existencia real. jj F. Ob- 
jectivo -|- ar. 

Objcctividnde (ób*-jé-ti-vi-rfrt-de), 5. f. quali- 
dade do que é objectivo; existencia real d'aquillo 
que é concebido na mente, existencia dos objectos 
íóra do eu. |! Perfeição do estylo, do desenho, da 
execução que fiiz com que uma obra pareça ter 
uma existencia individual e um caracter inteira- 
mente independente das idéas particulares ou do 
gênio do seu auctor. |i F. Objectivo -\' dade. 

Objectivn (ób-jé-/t-vu), adj. (philos.) diz-se 
da idéa ou de tudo o que refere aos objectos exte- 
riores ao espirito; relativo ao objecto; que proveiu 
do objecto; que provêm das sensações (oppõe-se a 
subjectivo). II (Gramm.) Complemento objectivo. V. 
Complemento. || (Mil.) Linha objectiva, a que tende 
para um ponto ao qual se pretende chefiar. ||(Phys.) 
vidro objectivo ou lente objectiva, o vidro ou lente 

de um instrumento de óptica que eStá voltado para 
o objecto que se quer examinar. || —, s. m. alvo, 
fim ou objecto que se tem em vista: O objectivo do 
vice-rei no assalto á cidade era aponte. (Fr. L. de 
Sousa.) Todo o seu objectivo era dominar-me. (Gar- 
rett.) II (Gramm.) O caso que representa o coni|)le- 
inento directo do verbo. || (Phys.) O vidro objectivo. 
11 F. Objecto ivo. 

Objecto (ób'-jé-tu), s. m. tudo que physica ou 
moralmente se apresenta e se offerece aos nossos 
sentidos ou á, nossa alma; coisa natural esensi\'Bl: 
Mais quero e amo os objectos que imagino do que os 
que vejo e palpo. (K. da Silva.) |} Coisa, peça, artigtf 
de venda: Na loja ha objectos baratos e caros, bons 
e maus. || Assumpto, matéria: K nullo o contracto 
cujo objecto não seja physica e legalmente possivel. 
(Cod. civ., art. COÔ.®) |I Motivo, causa: Foi um ob- 
jecto de despesa. Foi objecto da indignação publica. 
Eu só com Julia òbjecto dos meus suspiros. (Cas- 
tilho.) [I Nos outros mysterios a Divindade é objecto 
da nossa admiração. (Mont'Alverne.) || (Fig.) Tudo 
o que constitue a matéria de sciencias ou artes: Os 
corpos celestes são objecto da astronomia. || Objecti- 
vo; fim a que se mira ou que se tem em vista. |j In- 
tenção, desígnio, mira-HAgente; causa de qualquer 
estado moral ou physico, de um sentimento, de uma 
acção: O objectff dos meus cuidados é aquelle único 
filho que trago nos estudos. || O objeèto amado, a 
pessoa que se ama. j] F. lat. Objectum. 

Objiir;;açílo (üb'-jur-gha-s,ção), s. f. acção de 
objurgar; arguiçao violenta; reprehensâo; censura. 
II (Khet.) Figura pela qual se dirigem censuras a 
alguém. || F. lat. Òbjiirgntio. 

Objur;;a(oria (ób'-jur-gha~íá-ri-a), s. f. cen- 
sura aspera; reprehensâo; discurso proferido em 
presença de alguma pessoa censurando-a e con- 
ílemnando-a pelos seus actos. \\ F. fem. de Objur- 
gatorio. 

Objur;;aforto (()b*-jur-glia-íó-ri-u), adj. que se 
refere á objurgação, que envolve uma censura ou 
\mia condemnação de responsabilidade pelos actos 
de outrem: Discurso objurgatorio. || F. lat. Objur- 
gatoriiis. 

ObJiir;;ar (ób^-jur-g/mr), v. tr. reprehender, ar- 
guir, censurar; lançar em rosto, [j F. iat. Objiir- 
gare. 

Oblaçao ((5-bIa-s.?«o), s. f acção de oíTerecer; 
objecto offerccído a Deus; o/Terta feita aos santos 
©u a Deus; oblata. [[ (Por ext.) Oflerta, offereci- 

mento: Não possuimos patria e capltolio aonde 
pendurar em votivas oblações os loiros, estandartes 
e os trophéos. (Lat. Coelho.) !| Acto do sacerdote 
que consiste em este offbrecer a Deus o pão e o vi- 
nho antes de consagrar. j| Missa inteira com a inten- 
ção de ser ofíerecida a Deus. || F. lat. Oblatio. 

Obladaigem (6-bla-íZd-jan-e), s. f. oílerta, que 
os fieis levavam á Egreja em certos dias do anno. 
II F. r. Oblata. 

Oblata (ô-Wá-ta), s. f. tudo o que se offerece a 
Deus no altar, ou seja para as despesas do culto 
ou como remuneração de alguns serviços do paro- 
dio, principalmente funerários. |I A hóstia, o vinho 
e a agua (jue se oíferecem a Deus na missa para 
serem consagrados, [j —, fl. freiras de uma antiga 
ordem religiosa. || F. lat. Oblatus. 

Oblato (ô-òZtt-tu), s. m. (ant.) nome com que 
era designada a pessoa dada pelos paes a algum 
mosteiro ; o que era oííerecido e consagrado a Deus. 
II O leigo que se offerecia para serviço da ordem, 
y F. lat. Oblatus. 

Oblisnlado (\í>-bU-ghu-W-du), adj. (bot.) diz-se 
da corolla que se divide em duas linguetas do lado 
interno, e da flor que tem estas corollas.K F. Ob 
+ ligulado. ' 

obli;;iiliflorco (ô-bli-ghu-U-/7ü-ri-u), adj. (bot.) 
que tem flores cuja corolla é obligulada. || F. Oò-|- 
ligiilíi -f- floreo. 

Obllgullformc (ó-bli-ghu-U-/ür-me), adj. (bot.) 
que tem a forma de corolla obligulada. || F, 06-f- 
Ugula 4- foi'me. 

OblÍc|iia (u-òZi-ku-a), s. f. (geom.) a recta que 
cai sobre outra ou sobre uma superíicie fazendo com 
ellas um angulo agudo ou obtuso, [j F. fem. de Obli- 
quo. 

obliqiiaiiiciitc (u-òíí-ku-a-mcn-te), adv. de 
modo obliquo; não perpendicularmente. |[ (Fig.) De 
modo indirecto, por caminho tortuoso || F. Oblí- 
quomente. 

Ohliquanstilo (u-bli-ku-an-ghu-In),rtí//(geom.) 
diz-se da figura que não tem angulo algum recto. 
11 F. Ohliquo-{-angxdo. 

Obll«iuar (u-bli-ku-dr), v. intr. caminhar em 
sentido oblíquo, ir de travez. [j (Mil.) Harchar em 
direcção a um ponto desviando da Unha recta. 
II (Fig.) Obrar com njaUcia, sem franqueza; tergi- 
versar. II F. Obliquare. 

Oblic|iii<laflc (u-bli-ku-i-íZá-dc), s. f. posição 
do que é obliquo; inclinação ou direcção obliqua. 
11 (Fig.) Pouca rectidão na norma do proceder; ter- 
giversação; falta de boa ftí.j|(Astr.) Obliqxúdade ào. 
ecliptica, a inclinação do plano d'csta com'a do 
equador, que é proximamente de 23 graus e meio. 
II F. Obliquo + dade. 

Obliquo (u-Wí-ku-u), adj. inclinado sobre uma 
superfície; que faz sobre i;ma superfície um angulo 
de mais ou de menos de 90 graus (oppõe-se a vertical 
ou per])endicular ou parallelo): A cruz pendia oZíZí- 
qva sobre a terra. (Gonç. Dias.) || (Ueoui.) Diz-se 
(io solido cujo eixo não é perpendicular á base: 
Cone obliquo. || Que vai de lado, de travez, de sos- 
laio; que se desvia; torto, j] (Fig.) Indirecto, dissi- 
mulado ; em que se nota falta de franqueza ou de 
rectidão. II Sinuoso, tortuoso.y (P>ot.) Diz-se de qual- 
quer parte da planta que se afasta quer do plano 
do horizonte, quer do eixo da planta. ||(GL'oni.) Linha 
obliqua. Y. Obliqua. !| (Astr.) Èsphera obliqua. X. Aí- 
íí/je7'rt.||(Astr.) Ascensãoot/ím/a. Y, .^scejwfío.jjOliiar 
obliquo, olhar dirigido de lado e nno em frente. 
|[ (Êlil.) Ordem obliqua, aquella em que se ofierêce 
batalha com uma ala para depois envolver o ini- 
migo com a outra que marcha rorleando-o ou abra- 
çando-o e envolvendo-o. || (.Mil.) Víisso obliqiio, o de 
uma fileira ou troço de gente que niarclia sobre uma 
linha diagonal tirada do ponto da pavti<la para o da 
chegada conservando todavia o parallelismo na 
niarclia. {] (Anit.) Musculos oblíquos, aquelles cuja 
acção se exerce em direcções não parallelas aos 
planos que dividem o corpo segundo a vertical. 
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como o í^rande ou o pequeno oblíquo do abdômen.IjF. 
Jat. Obliquus. 

OblUcraçuo (ô-bll-te-ra-síão), s. f. acção onef- 
feito de obliterar; estado da coisa obliterada ou apa- 
■gada. |] (Anat.) Estado de um orguo ou canal ob- 
struídos por um corpo solido ou cujas paredes adhe- 
riram entre si. 1| F. lat. ObUteratio^ 

OblUerado (ô-bli-te-m-du), adj. extincto, es- 
■quecido, apagado: Emquanto o frade se recolhia e 
procurava ordenar na memor»a as quíisi ohliteradas 
tradições. (II. da Silva.) fl (Anat.) Obstruído; que 
manifesta obliteração. |j F. Oblitei':iT ado. 

Obliterar (ô-bli-te-rar), v. ir. fazer esquecer. 
11 Apagar (o que se escreveu), destruir com o uso; 
-supprimir, fazer desapparecer progressivamente: 
Uma inscrip<;úo esculpida na pedra cujos caracteres 
])rofundamente impressos o perpassar dos fieis ainda 
não tinha ohliterado. (Herc.) || Tapar (uma cavidade 

■ou canal), fechar a cavidade de, obstruir: O tumor 
•obliterou a veia.jl —. v. jyr. apagar-se.lI(Anat.) Fe- 
char-se pouco a pouco (um canal, uma cavidade), 
pela adherencia das paredes ou por qualquer outra 
causa. II F. lat. Obliterare. 

ObloiisBrolfo (ó-blon-ji-^ü-li-u), adj. (bot.) que 
"tem folhas oblongas. [1 F. OÍ/Zonpo-j-bit. foVmm. 

Obloii$;o (ó-Won-ghu), adj. que é mais compri- 
do que largo. |[ Alongado (diz-se principalmente das 

■superfícies fechadas por curvas); oval, elliptico.||F. 
lat. Oblonqus. 

ObMOxIaçao (ób'-n6-kssi-a-í5(ío), s. f (feudal.) 
acto pelo qual se dava a um outro a propriedade da 
sua pessoa ou dos seus bens. |] F. r. Obnoxío. 

Obnoxio (ób'-nò-kssi-u). adj. que se submette 
servilmente ao castigo. [| Baixo, humilde, desprezí- 
vel, servil. II Perigoso, funesto, nefasto: Se fizermos 
a loucura de tornar obnoxia ao povo a nossa classe. 
(Garrett.) || F. lat. Obnoxius. 

Ohoaz (ó-bu-«5), s. m. (bot.) o mesmo que bu- 
jamé. 

Oboé (ü-bu-é), s. w. instrumento de sc^pro e de 
fórnia conica, feito de madeira e que termina por um 
pavilhão como o clarinete. || F. ital, Oboé. 

(ó-bu-is-ta), s. m. pessoa que toca oboé. 
jjF. Oííoé-|-ísía. 

Obolo (ü-bu-lu),s. m. pequena moeda grega que 
•eqüivalia a lü réis approximadamente da nossa moe- 
da. II (Fig.) Esmola, dadiva de pouco valor; a quo- 
ta que se paga de imposto ou tributo, ou de sub- 
-scrípção: De que vos serve um obolo mesquinho, 
que não pAde sequer um dixe sem valor comprar- 
vos? (Gbnç. Dias.) A viuva e ao orfâo era arreba- 
tado o obolo do tributo. (Ilerc.) || F. gr. Obolós. 

Oboval (ób-u-ro/), adj. o mesmo que oboveo. 
IIF. Ob-{-oval. 

Oboveo (u-6ü-vi-u), adj. (bot.) que tem a fôrma 
de um ovo invertido; que tem a parte larga ao alto; 
diz-se da folha que é mais estreita junto ao pe- 
•ciolo do que na outra extremidade; cbovoide, ouo- 
val. 11 F. Ob-\~oveo. 

OboToide (ó-bu-ru-i-de), adj. o mesmo que ob- 
•oval e oboveo. [| F. Ob~{-owidc. 

Obra ((5-bra), s. f o resultado permanente do 
trabalho ou da acção: A mãe é a mais bella das 
ob7'as de Deus. (Garrett.) Mais bravos e mais feros 
«e conhecem pela fama nas obras e nos feitos. (Ca- 
mões.) II Acção, feito : Alguma obra heróica de vir- 
tude. (ídem.) 11 Manobra, trabalho, operação, j] Ar- 
timanha, arail; trapaça, tramóia: Estas ob7'as de 
Baccho são por certo. (Idem.) Foi aquillo ol/ra do 
demo; quasi, quasi me rendeu. (Gonç. Dias.) || Pro- 
ducção do espirito, composição, trabalho artistíco ou 
litterarío: A maior obra de engenho (os Lusíadas), 
que ainda appareceu no mundo. (Garrett.) A obra 
manuscripta é propriedade do seu auctor e não po- 
de em nenhum caso ser publicada sem consentimen- 
to d'este. (Cod. civ., art. 574.®)||Oonstrncção, feitio, 
«estylo: A egreja é pequena e de obra antiga. (Fr. 
L. de Sousa.) || Obra de arte. V. Arte.\\Obra cornea. 
"V. IJornavequc. j| Obra grossa, coisa feita sem arte, 

obra feita sem estylo: Pela sua figura e aspecto taful 
de obra grossa. (Herc.)||06ra de um instante, coisa 
feita n'um momento, com muita brevidade, n'um 
abrir e fechar de olhos: Tudo isto fôra obra de um 
instante. (Ilerc.) |I Obra morta, o espaço exterior do 
navio comprehendido entre o lume «e agua e a bor- 
da. (jOòra prima. V. Primo.^Obra posthuma. V. Pos^ 
thumo. II Mão de obra; mãos á obra. Y. Mão. [f Fazer 
obra, fazer eífeito: O qual junco em chegando não 
fez pequena obra. (J. de Barros.) || Fazer obra por 
alguma coisa, tomar alguma coísa como modelo, nor- 
ma ou motivo de proceder: Não faças ol/ra pelo que 
te disserem. || Pôr em obra, executar, realizar: Vou 
já pôr em obra o exemplo que me dá. (Castilho.)|lTe- 
mos obra! loc. interj. ej)op. que exprime complica- 
ção do negocio, diíliculdade que surge: Temos obra! 
disse lá comsigo o alfagenie. (K. da Silva.) |1 Obra 
de (loc. prep.), cerca de, pouco mais ou menos: Ol/ra 
de um tiro de falcão. (F. Mendes Pinto.) Obra de vinte 
passos. (Idem.) Da esquerda, o6?*a de uma oitava 
parte da planície estava cercada de um vallado, por 
cujo espigão se enredavam bastos silvados. (Ilerc.) 
II—, pi. acções, actos humanos, praticas: Querem- 
se obras e não palavras. (Castilho.) || (Mar.) Nome 
de todos os cabos que laboram em qualquer senti- 
do: Obras da gavea. || Trabalhos de construcção; 
Mandei fazer a casa, mas ainda não fui ver a» obras. 
II Mestre de obras, o artífice que dirige os operários 
n'uma construcção.i|(Kaut.) mortas do navio, 
tudo que no navío fica da coberta para cima.|[OÍ»i'fiS 
vivas, a parte do navio desde a quílha até á primeira 
coberta ou a parte comprehendida entre o lume de 
agua e a quílha. 1| Obras de marinheiro, tudo o que 
elle pratica para completar o apparelho, velame e 
manobra de qualquer navio. |iOiíí-aj das velas, nome 
generico dos cabos do apparelho ou guarnição.das 
velas, como amuras, escotas, estíngues, etc. |1 As 
obras de misericórdia. V. ilisericordia.\\0bi'as no ar, 
coisas feitas sem estabilidade; planos feitos sem base 
segura para a sua execução. \\ F. lat. Opera. 

Obrada (ó-Z/rá-da), s. f. o mesmo que oblata, 
II Ofíerenda feita ao cura. || F. corr. de Oblata- 

Obradeira (ô-bra-ííci-ra), s. f. (ant.) ferro de 
fazer hóstias. || Nome que antigamente se dava á 
mulher que apresentava na egreja as oflertas deixa- 
das por algum testador. |1 F. Obrado>.-\- eira. 

<»brador (ô-bra-rfOr), adj. e s. m. que obra, que 
executa algum trabalho: Obrador àe grandes feitos. 
(Azurara.) || —, s. m. artífice; obreiro; artista. || F. 
lat. Operator. 

Obra^ciii (ô-ira-jan-e), s.f. obra; lavorde grande 
trabalho, trabalho de artista. || Pedra de obragem, a 
que serve para construcção de edificios. || Mesa de 
obragem, mesa onde os officiaes de uma arte tra- 
balham e téem as suas ferramentas. || F. Oòra-|- 
agem. 

Obrautc (ô-í/ran-te), adj. que obra; que opéra, 
que executa; obrador; eíTicaz: Graça proveniente e 
obrante. (Dicc. de Moraes.) || F. Obm^ante. 

obrar (ô-6rar), v. Ir. pôr por obra, realizar, fa- 
zer; praticar: E como esta praça (Diu) foi o thea- 
tro em que os portuguezes obraram maravilhas tão 
grandes... (J. Fr. de Andrade.) Sem obrarem o a 
que iam. (Arte de Furtar.) [| Machinar. || Fabricar: 
O grão ferreiro sordido que obrou do enteado as ar- 
mas radiantes. (Camões.) j| —, v. intr. haver-se, pro- 
ceder: Obrou como quem era. Obrou segundo a sua 
consciência. \\ Fazer qualquer trabalho, produzir 
qualquer acção: Em fim que o summo Deus f|ue por 
segundas causas obra no mundo. (Camões.^ |j Traba- 
lhar: Parecia que o6?miam com forças mais que hu- 
manas. (J. Fr. de Andrade.) [| Produzir eífeito (um 
medicamento); resolver a evacuação dos doentes: O 
lemediooZ/roií.ijP-vacuar, defecar.||SereíIÍcaz, produ- 
zir effeito. II F. lat. Ope7'are. 

Obreia (ò-bréi-sx), s. f. pasta de que se faz a 
partícula que serve para o oílicío divino; hóstia. 
||Folha delgada feita de massa cozida e de dííferen- 
tes côres que humedecida serve para fechar cartas, 
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para pegar papeis, etc. [| Oblata da missa. || F. lat. 
Oblata. 

Obreira (ô-6m-ra), s. f. operaria \ mulher ser~ 
TÍçal que trabalha por jornal. || A abelha neutra. 
IIF. Oòra-j-eira. 

Obretro (ô-6m-ru), s. m. o que se occupa, lida 
ou trabalha em qualquer obra de arte ou em qual- 
quer arte ou officio: Se toda a companhia núo bas- 
ta a vos mandar os obreiros necessários. (Lucena.) 
IjOperario, trabalhador, jornaleiro de qualquer pro- 
íissão ; mechanico; cultivador.||(Por ext.) Qualquer 
individuo que pelas suas palavras ou obras contri- 
hue para o desenvolvimento de uma idéa grande ou 
de uma instituição: Obreiros do progresso. A mesa 
é grande, os obreiros poucos. (Per. de Figueir.) S. 
Francisco Xavier como fiel obreiro da vinha do Se- 
nhor... (J. Fr. de Andrade.) ||—, adj. diz-se das 
abelhas neutras. j| F. Obrvi-\-eiro. 

Obrepçuo (ôb-rré-2?55âo), $. f. (for.) acção de 
obter qualquer coisa por surpresa, dolo, cavillaçuo, 
engano ou ardil que se arma ao superior por expo- 
sição falsa para conseguir alguma coisa que se sup- 
pôe não poder conseguir-se pelos meios ordinários, 
li F. lat. Obi^eptio. 

Obrepticiamente (ób -rré-}3/i-ssi-a-r7ie7?.-te), 
adv. de ilm modo obrepticio. 1|F. Obrepticio-^-mente. 

Obreptlcio (ób-rré-joíi-ssi-u), aitj. que se con- 
segue por obrepção; cavilloso; ardiloso: Despacho 
obrepticio.\\F. lat. Obrepticius. 

Obrieli'o (ô-bri-ei-ru), s. m. o que faz ou ven- 
de obreias. [| F. Obre\zí-\-eiro. 

Obrijça (ô-6rí-gha), s. f. o mesmo que obriga- 
ção. II Antigo imposto que se pagava pela exporta- 
ção do pescado, [j F. r. Obrigar, 

Obrigação (ô-bri-gha-.víão), s. f. o acto de obri- 
gar; o facto de estar obrigado a fazer alguma coi- 
sa. II A necessidade moral de praticar ou nâo prati- 
car certos actos. ^Cod. civ. art. 2.®) |i Dever, encar- 
go a que se está ligado: compromisso; preceito, lei: 
A defensão do reino é muito maior obHgação. (Jer. 
Osorio.) Para responder como a obrigação o pede. (D. 
Franc. Man.) || Favor, serviço (mais usado no |)1.): 
E confessava as grandes obrigações que lhe devia. 
(Lat. Coelho.) || Divida; hypotheca; escriptura; es- 
cripto por que alguém se obriga ao pagamento de 
uma divida, ao cumprimento de um contrncto.UTi- 
tulo de divida amortizavel do Estado ou de compa- 
nhias mercantis, [j Clausula n'um contracto pela 
qual uma das partes se obriga a fazer qualquer coi- 
sa. II Coacção, sujeição.||(Provinc. pop.) Pessoas das 
relações de alguém; familia: Elle e a sua obriga- 
ção ylxo bons. 11 Convívio; intimidade: E muito da 
obrigação de um religioso da companhia. (Vieira.) 

11 Oíiicio, mester: Vou pura a minha oh^igaç/ío. 
11 Obrigações civis ou jurídicas, as que se lin)itam 
ás relações reciprocas dos cidadãos entre si como 
meros particulares ou entre os cidadãos e o Estado 
em questão de propriedade ou de direito puramente 
pessoaes. [São regidas pelo direito privado contido 
no Codigo civil excepto na parte que é regulada 
por lei especial.] || Obi^igações naturaes, as qqe se 
limitam aos cidadãos entre si. mas cuja satísfacção 
não é exigivel por acção civil. j| Pessoas de obriga- 
ção, as que têem direito a ser sustentadas pelo che- 
fe de familia.|[Cumprir com as suas obrigações, sa- 
tisfazel-as. H Dever obrigações a alguém, cfever-lhe 
favores, serviços, etc. || Estarem obrigação para com 
alguém, ter de satisfazer os compromissos que con- 
trahiu com alguém; dever-lhe attenção ou finezas 
a que tem de corresponder com outras; ser-lhe obri- 
gado. II Liberar a obrigação, remil-a, resgatal-a, fi- 
car livre dos encargos a que ella sujeitava. ||F. lat. 
Obligatio. 

Obrigado (õ-bri-^7ia-du), adj. imposto por lei. 
II Imposto pela arte, uso ou convenção: Conceito 
obrigado. (K. da Silva.) Kima oòní^arfa. || Necessário, 
forçado. |1 Grato, reconhecido, penhorado por serviço 
ou fí^vores recebidos: Servo muito obrigado. 
ra.) II Coagido, sujeito. UAssumpto obrigado, assum- 

pto ou acto que se trata e se repete sempre nas 
n^esmas circumstancias e para os mesmos effeitos; 
assumpto que anda na baila, em que todos falam e 
que eni toda a parte se ouve tratar. || Naipe obri- 
gado (jogo de cartas), obrigação de jogar sobre a 
carta do parceiro uma carta do mesmo naipe, ten- 
do-a. (1 (Yoltarete) Azes obi'igados, obrigação de fa- 
zer voltarete ou volte grande o parceiro que tiver 
a éspadilha e o basto, não podendo fazer outro jogo 
nem passar, e d'ahi também a obrigação de mos- 
trar qualquer d'estes azes quando o compre em ou- 
tro jogo. II (Idem.) Éspadilha obrigada, obrigação de 
ir á casca ou a volte segundo o parceiro que tiver a 
éspadilha, se não tiver havido primeiro jogo, e de 
a mostrar o parceiro que a comj.irar no resto do ba- 
ralho. II (Idem.) Tudo obrigado, diz-se quando tanto 
os azes como a éspadilha são obrigados no mesmo 
jogo. II (Mus.) Parte obrigada, aquella que é abso- 
lutamente essencial e que em caso nenhum pôde ser 
supprimida; (fig.) elemento indispensável. H (Idem.) 
Recitativo obrigado, o que é acompanhado pela or- 
chestra e em que os intervallos de silencio são sub- 
stituídos pela symphonía. || Muito obrigado, fico-lhe 
muito obrigado, ou (simplesmente) obiigado, formula 
de delicadeza com que se agradece o favor recebida 
ou um ofierecimento (Qualquer, etc.ljOra, muito obri- 
gado! loc. pop. e irônica com que se responde a quem 
apresenta um alvitre inconveniente ou uma idéa 
disparatada. \\ F. lat. Obligaius. 

ObrÍ;$a(]or (ô-bri-gha-cíôr), adj. e s. m. que 
obriga a alguma coisa. H (Fig.) Que captiva por 
meio de obséquios, boas maneiras, etc. || . Obrigar 
-{-or. 

Obrlg:anicii(o (ô-bri-gha-men-tu), s. ni. acção 
ou eíleito de obrigar; obrigação. j| F. Obrigai'-^ 
mento. 

Obi*Íg;antc (ô-brl-p/ían-te), adj. e s. m. e f. que 
obriga, j] F. Obrigar-{-a7iíe. 

Obi*ig;ar (õ-hri-ghdr), v. tr, hgar ou prender (al- 
guém) por meio do reconhecimento ou da affeição; 
penhorar, tornar grato: J\Iuito me confunde, com- 
quanto muito me obriga v... em pedir meu parecer. 
(Garrett.) II Attrahir, captivar, seduzir: E acho eni 
ambas estas casas muitas conveniências que me o6n- 
gam. (Fr. L. de Sousa.) || Dominar, sujeitar, vencer: 
Tu, só ta, puro amor, com força crua que os corações 
humanos tanto obriga... (GamÔes.)llAlterar porforça 
a posição ou o estado normal de; esticar ou curvar 
de mais: Não obrigar a corda para a não partir. 
Obrigar a mola, a fechadura. || Fazer andar, forçar 
a mover-se, impellir: Segundo para trnz nos obri- 
gava. (Camões.) 1| (Seguido de compleiíi. terminat. 
com a prep. a) Mover, impellir, incitar, estimular 
a al^um compromisso por dever ou necessidade: 
Também deixo a memória que os obriga a grande 
nome. (Camões.) Obrigai-nos por continuação do» 
vossos dons a confessar que soís o protector e amigo 
constante dos brazileíros. (MonfAlverne.) || Sujeitar, 
expor, offerecer: Os filhos e mulher obriga á pena. 
(Camões.) \\ Constranger, forçar: Que o povo bruto 
lhe obriga os caros filhos aos profanos preceitos da 
Alcorão. (Idem.) Se te obrigassem a escolher, padre, 
não quererias a mortalha e o cepo que me aguar- 
dam? (R. da Silva.) |j Preceítuar, mandar, impor: 
A quem obiHga a lei não misturar a casta antiga. 
(Camões.)|[Hypothecar, dar como caução ou fiança; 
empenhar: Obrigo a minha palavra, o meu credi- 
to. Obrigo as minhas propriedades á divida (jue con- 
trahi. II Obrigar a fé ou a sua fé, empenhál-a na 
execução de alguma coisa. [[ —, v. pr. ligar-se a 
algum compromisso, contrahir alguma obrigação, 
sujeitar-se a qualquer condição; pronietter cumprir; 
ofíérecer-se, expor-se: O grão fidelidade portugueza 
de vassallo que a tanto se obrigava. (Camões.) Res- 
ponsabilizar-se; afiançar; contiar, esperar: Porque 
eu me obrigo que nunca as queiras ver como inimi- 
go. (Idem.) II Obrigar-se por alguma pessoa, ficar 
por fiador d'ella, responsabílizar-se por ella, afian- 
çál-a. II Obrigar-se a alguma pessoa, ligar-se a ella 
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por algum compromisso, sujeitar a sua vontade á 
d'ella, jurar-lhe obediencia: Deus nüo obrigava a 
guardar pobreza...; mas depois que nos obrigamos 
a Deus, Deus também nos obriga a nós. (Vieira.) 
il F. lat. Obligare. 

Obrigatoriamente (6-bri-glia-#ü-ri-a-mcM-te), 
adv. de modo obrigatorio; com obrigação. || F. Obri- 
gatória mente. 

Obrigatorio (ô-bri-gha-ítí-ri-ii), ctdj. qite tem 
o poder ou a força de obrigar; que obriga, que en- 
cerra obrigação ou condição: Um artigo da lei oZ>ri- 
£faíono. II Obrigado, forçoso; imposto por lei: In- 
strucção obrigatoria. || F. lat. Obligatorius. 

Obsceiianiente (ôbs-ssé-na-me»-íe), adv. de 
modo obsceno, com obscenidade. || F. Obsceno -j- 
mente. 

Obs^cenldade (ôbs-sse-ni-cíá-de), s. f. quali- 
dade do. que é obsceno. |j Acção, objecto, gesto, 
pensamento ou palavra obscena. || Lascívia, sensua- 
lidade. jj F. lat. Obscenitas. 

Obsceno (ôbs-ssè-nu), adj. que [tem o caracter 
de obscenidade; que é contrario ao pudor; torpe; 
immundo; impuro; deslionesto; impudico; lascivo, 
sensual. || Diz-se da pessoa que diz ou escreve obs- 
cenidades. [[F. lat. Obscenus. 

Obscuração (óbs-ku-ra-5Sí7o), s. f. (astr.) acção 
de tornar obscuro (falando dos eclipses); obscureci- 
mento. || F. lat. Obsciiratio. 

Obsciirnmente (óbs-Â:u-ra-?we7i-te), adv. de 
modo obscuro; sem claridade. || (Fig.) Sem fama; 
sem lustre; humildemente: "Viver obscuramente.\\F. 
Obscuro mente. 

Obsrurante (óbs-ku-ran-te), adj. qne obscure- 
ce, escurecedor. |[ (Fiç.) Partidario do obscurantis- 
mo: O ministério cahiu deante de uma opinião obs- 
curante e reaccionaria. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
Obscurans. 

obscurantfismo (óbs-ku-ran-íw-mu), $. m. es- 
tado do que vive na escuridão ou está privado da 
claridade, jj (Fig.) Estado do que se oppoe a todo o 
movimento intellectual; condição do que se mani- 
festa retrogrado ou avesso a todo o movimento do 
progresso, j] Doutrina contraria ao progresso intelle- 
ctual e material. 1| Estado completo de ignorancia. 
][ F. ObscurantQ + ismo. 

Obscurantista (óbs-ku-ran-íi5-ta), adj. es.m. 
e f. sequaz do obscurantismo; que se oppòe á dif- 
fusão das luzes, a todo o movimento do progresso. 
[| F. ObscurantQ-\-ismo. 

Obscurantlzar (óbs-ku-ran-tx-;2ar), u. tr. tor- 
nar obscurante; levar ao estado de obscurantismo: 
Eis aqui como os jesuítas queriam obscurantizar a 
França á sombra de Chateaubriand, o immortal de- 
fensor da liberdade de imprensa. (Garrett.) 1| F. 06- 
scurante izar. 

Obscurecer (óbs-ku-re-55er), v. tr. tomar ob- 
scuro; tirar ou diminuir a luz ou a claridade a: O 
vapor do seu sangue sobe ao céo, abala as aboba- 
das do Armamento, obscurece a claridade do sol. 
(Mont'Alverne.) II (Fig.) Apagar, extinguir: A de- 
voção do mancebo degenerou em fanatismo, obscu- 
recendo-\\\Q o juizo. (K. da Silva.)ll(Fig.) Encobrir: 
desvanecer, disfarçar; esconder; tornar pouco visi- 
vel, pouco intelligivel: Ha factos tão bem caracte- 
rizados que repellem todas as sombras que poderiam 
obsctirecer a sua veracidade. (Mont'AIverne.)t)(Fig.) 
Entristecer, affligir. |[ Enfraquecer; confundir, ba- 
ralhar; tornar indistmcto e pouco claro: Deus se 
compraz em humilhar a sabedoria dos homens... 
obscurecendo suas. idéas mais luminosas (MonfAl- 
verne.) || Vencer, avantajar-se a, deixar no escuro, 
fazer esquecer: A gloria de Alexandre obscurece a 
dos antigos generaes. || Deslustrar, deshonrar: Este 
crime oI^cureceu-\he a reputação de que gosava. 
11—, V. intr. epr. apagar-se; tornar-se obscuro; dar 
menos brilho: O sol obscureceu de repente. || (Fig.) 
Cessar de ser claro, tornar-se menos intelligivel; 
perder o brilho, a força natural: A nossa razão 
obscureee-SQ ás vezes em resultado de certas pai- 

xões. 11 Peshonrar-se, desUistrar-se: A sua gloria 
obscu7'eceu-se com as acções infames que praticou. 
II Tornar-se carrancudò, tristonho: Obscureceu-se o 
rosto do pobre homem. (Castilho.) || (Flex.) V. Abas- 
tecer. II F. lat. Obscurare. 

Obscurccido (óbs-ku-re-5si-du), adj. que não 
tem luz; toldado, occulto como em trevas. || (Fig.) 
Ignorado, esquecido: Não sei o nome do oíficial que 
jaz obscureciâo na valia dos que morreram em ba- 
talha. (Camillo.) II F. Obscurecer ido. 

Obsciirecíiiiento (óbs-ku-re-ci-mén-tu), s. m. 
acção ou efíeito de obscurecer; estado do que se ob- 
scureceu; perda ou falta de luz; escuridão.[[F. Ob- 
icurecev -f- mento. 

. Obscuriilade (óbs-ku-ri-dá-de), s.f. estado do 
que é obscuro; falta, privação de luz; trevas, ob- 
scurecimento: A obscuridade da noite.||(Fig.) Falta 
de clareza nas idéas, nas expressões; difíiculdade 
de ser entendido: A obscuridade de um discurso, de 
um poema. Illncerteza; estado do que é duvidoso ou 
imperfeitamente conhecido: A obscuridade dos tem- 
pos primitivos. |I Baixa estirpe; condição humilde: 
A obscuridade do seu nascimento. || Estar ou viver 
na obscuridade, não ser conhecido, passar desaper- 
cebido, estar fora do conhecimento do publico. J) F. 
lat. Obscwiías. 

Obscuro (óbs-iw-ru), adj. que não tem luz, 
muito escuro, que não tem claridade ou que a tem 
pouca; sombrio, tenebroso: Dia obscuro. Sala ob- 
scura. jj Pouco brilhante, pouco claro. |j (Fig.) Pouco 
intelligivel, pouco perceptivel, que mal se compre- 
hende; enio-matico, confuso: A sua linguagem é 
obscura. || Diz-se do indivíduo que não se exprime 
com clareza, que mal se faz perceber: Orador ob- 
íczíro.||Pouco conhecido; que vive na obscuridade, 
que tem pouco brilho exterior. || Humilde; desco- 
nhecido; não nobre, baixo: Nascimento obscuro. 
Posição obscura. Sem esquecer a parte mais obscu- 
ra, mais nobre e mais selvatica do jwvo... (Lat. Coe- 
lho.) || Occulto; secreto. II Vago, indistincto, mal 
definido. 11 Retirado, pouco freqüentado: LogaroÒ- 
scuro. II Dias obscuros, tempos obscuros, epocha muito 
atrazuda em relação á nossa, quer moral, quer in- 
tellectualmente falando: Os dias remotos e obscu- 
ros em que o mythico Deucalião Imperava. (Lat. 
Coelho.) II (Phys.) Calor obscuro, calor fornecido, 
sem emissão de luz, por um corpo cuja temperatura 
é muito elevada. || F. lat. Obscurus. 

Obsccraçào (ób'-sse-kra-s5a0), s. f. acção de 
obsecrar; supplica instante e humilde. || (Khet.) Fi- 
gura pela qual se implora o favor ou a assistência 
de Deus ou de alguma pessoa. I| F. lat. Obsecratio. 

Ob.«iecrar (ób'-sse-Á:rar), v. tr. (desus.) pedir 
com muita humildade, supplicar, implorar.||F. lat. 
Obsecrare. 

Obsequeiite (ób'-sse-ku-en-te), adj. que se su- 
jeita, dócil, obediente. || Que se mostra agradavel; 
favoravel; propicio; amigo; obsequiador: É recebi- 
do na terra do obsequente ajuntamento. (Camões.) 
11 Que segue outrem ou se conforma com as opiniões 
de outrem. j| F. lat. Obsequens. 

Obsequia (ób'-;?c-ki-a), s. f. funeraes, honras 
fúnebres. || F. lat. Obsequiae. 

Obsequiador (ób'-ze-ki-a-ííôr), adj. e s. m. que 
é amigo de obsequiar, de prestar serviços; que trata 
bem. II F. Obsequiar -j- or. 

Obsequiar (ób-ze-ki-a?'), v. tr. fazer obséquios 
a, prestar serviços a, tratar com agrado. || Presen- 
tear: As suas primeiras composições com que v. s.^ 
felizmente se lembrou de obsequiar-me. (Fr. Franc. 
de S. Luiz.) II Captivar, penhorar, tornar grato: 
Obsequeia-me com as suas maneiras. || (Flex.) V. 
Ablaquear. || F. lat. Obsequi. 

Obséquio (ób'-.2re-ki-u), s. m. acção ou eíTeito de 
obsequiar; acção ou palavras com que se pretende 
agradar; favor; condescendencia; benevolencia; ser- 
viço desinteressado que se presta a alguém: E como 
captivo dos seus obséquios. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
II F. lat. Olsequium. 
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Ob.«(cquÍosamciite (ób*-zeki-ó-za-men-te), adv. 
de modo obsequioso, com obséquio, li F. Ohseauioso 
+ mente. 

Obfieqiilostfladc (ób'-ze-ki-u-zi-íZá-de), s. f. 
qualidade do que é obsequioso; obséquio.[[F. Obse- 
qaioso -f- dade. 

ObAcc|iifoso (ób'-ze-ki-ô-zu), adj. que obse- 
ueia, obsequiador.||Que tem a natureza ou o cunho 
e obséquio.lI(Fig.) Condescendente, ogradavel, be- 

nevolente: Moslrando-se o mais obsequioso possi- 
vel. (K. da Silva.) [| F. Obséquiooso. 

Observacuo (ób'-sser-va-55âo)-, s.f. acção ou ef- 
íeito de observar; pratica, observancia, cumprimen- 
to: A observação dos mandamentos da lei de Deus. 
II Attenção que se dá a certas coisas; exame; ana- 
Í3'se: Decifrar com a sua pi'opria observação as re- 
voluções do globo. (Lat. (Joell)o.) j] Nota, reflexão, 
objecçrio, advertencia tendente a esclarecer ou eluci- 
dar certo ponto: Já preveni as observações com o 
texto acima. (Garrett.) j] Censura. || (Mil.) Corpo ou 
•exercito de observação, aquelle cuja missno é es- 
preitar os movimentos ou manobras do inimigo ou 
as que se operam na fronteira. || Metliodo de obser- 
vação, o conjuncto dos processos proprios das scien- 
•cias positivas, que se limitam a contemplar a natu- 
reza, sem actuar sobre ella. [Oppõe-se-lhe o me- 
thodo experimental ou o que estuda os corpos ana- 
lyticamente.] || Ter ou ser um espirito de obssrva- 
fão, ter tendencias ou boas disposições para obser- 
var, para analysar. ]| Estar em observação, obser- 
var o que se passa fóra de si; permanecer n'algum 
logar para o observar, como medida policial, sani- 
taria, etc. j| F. lat. Observatio. 

Obscrvatlanienfe (ób'-sser-ra-da-nje?i-te), adv. 
«m ou com observação; com todo o rigor de ana- 
lyse; por observações. |I F. Observado mente. 

Observador (ób'-sser-va-ciôr), adj. e s. m. que 
observa ou cumpre uma regra,-lei, preceito ou pro- 
messa. II Que se applica a observar, a estudar cer- 
tos phenomenos ou qualquer facto; que tem o ha- 
bito de observar. || Que olha, espectador. || Que faz 
reparos ou reflexões a alguma coisa; critico, cen- 
sor. It —, s. m. o individuo considerado relativa- 
mente ao ponto do universo que occupa e aos phe- 
nomenos que se passam em redor d'elle: A verti- 
cal é uma recta que passa pelo centro da terra e 
pelos pés e cabeça do observador.\\0 que tem a seu 
cargo fazer observações scientiíicas. 1| F. lat. Obser- 
vator. 

Observancia (ób*-sser-ran-ssi-a), s. f acção ou 
«fFeito de observar, de praticar fielmente alguma 
coisa; uso; pratica; execução, cumprimento, obser- 
vação: Observancia da lei. Para a. observancia da 
piireza da nossa lingiia. (Cand. Lusitano.) jl Disci- 
plina, cumprimento rigoroso dedeveres; penitencia, 
rigor de vida claustral: Os monges de São Bento... 
são gente que vive em notável obsei^vancia. (Fr. L. 
d.e Sousa.) Ao começar o século x a observancia mo- 
iiastica era quasi perdida no occidente. (Lat. Coelho.) 
11 F. lat. Observantia. 

Observantc (ób'-sser-i'aíi-te), adj. que guarda; 
observador; que executa, que fielmente cumpre 
com os seus deveres ou preceitos, jj Frades obser- 
vantes, frades de uma ordem religiosa, da obser- 
vancia de S. Francisco. || —, s. m. o que observa 
ou cumpre com os seus deveres: Por decreto do qual 
são inteiros obsei'vantes. (Camões.) || O frade obser- 
vante. || F. lat. Observans. 

Obscrvantino (ób'-ss€r-van-íi-nu), adj. relativo 
aos observantes franciscano3.[[—, s. m. religioso ou 
frade observante. || F. Cbservante -(- ino. 

Observar (ób'-sser-i'ar), v. tr. cumprir, respei- 
tar, seguir as prescripções ou os preceitos de; guar- 
dar; impor a si como regra ou norma; ©betlecer a: 
Por obsei-var a usada preeminencia. (Camões.) Se 
nÔ3 houvessemos de observar aquella sentença do 
rei egypcio.., (D. Franc. M. de Mello.) ||01har com 
attenção para; examinar, estudar, pesquisar profun- 
damente: Obse^^-ar 0^ astros. Observemos de perto 

os protogonistas. (R. da Silva.) || Espiar, seguir em 
segredo os movimentos ou as acçoes de: Observar o 
exercito inimigo, || Estudar; ver (no sent. fig.); to- 
mar exemplo em: Observai a Jesus-Christo sobre a 
montanha das oliveiras. (Mont'Alverne.) |j Advertir, 
notar, ver. || Objectar, ponderar; replicar: Dize, 
obsei'vou Catliarina. (U. da Silva.) || Advertir, fazer 
ver, fazer notar; chamar a attenção de alguém 
para: OòíCJTOu-lhe que quem é mortal erra. (Idem.) 
II (Astron.) Obsei^var os astros, calcular ou tomar 
a altura e distancia d'elles para saber as latitudes 
e longitudes. || —, v. pr. ser circumspecto nas suas 
palavras ou nas suas acçoes; tomar conta em si; 
estudar a sua própria natureza, veílectir sobre si 
mesmo: Observa-ie e toma tento. (Castilho.) || F. 
lat. Observare. 

Ob.«(ervatorlA (ób*-sser-va-/d-ri-u), s.m. obser- 
vação, vista, atalaia: Está de observatorio. || Local 
certo onde estaciona o curioso ou namorado. || Ponto 
elevado d'onde se observa alguma coisa; mirante. 
11 Obseixatorio astronomico, edifício especial onde 
se fazem observações astronômicas e meteorologi- 
cas. 11 F. Observar orio. 

Observável (ôb'-sser-tjá-vél), adj. que pôde ser 
observado; que está ao alcance aa vista ou do exa- 

que merece ser observado, y F. lat. Observa- 
biliê. 

obsessão (ób*-sse-5são), s. f. acção ou efTeito de 
importunar alguém com assiduidade; acção de ve- 
xar alguém; perseguição. j| (Theol.) Perseguição ou 
vexação attribuida á influencia do diabo; atormen- 
tação por continuas suggestões causada pelo diabo 
(sem comtudo haver verdadeira possessão). |i F. lat. 
Obsessio. 

Obsesso (üb'-55e-ssu), adj. vexado, atormenta- 
do. |[ —, s. m. (theol.) pessoa que se suppõe pos- 
suída de obsessão. |{ F. lat. Obsessus. 

Obsessor (ób*-sse-5s^r), adj. e s. m. que causa 
obsessão a alguém; importuno, vexador. |j F. lat. 
Obsessor. 

Obsiileiite (ób'-ssi-t/en-te^, adj. es. m. sitiante. 
II Que persegue, que vexa. \\ (Iheol.) Obsessor. H F. 
lat. Obsidens. 

ObMidiaiia (ób'-ssi-di-d-na), s.f. (miner.) pedra 
vidrenta de origem vulcanica, que risca o vidro. 
11 F. lat. Obsidiuna. 

Obsidioiial (óV-ssi-di-u-nrtZ), adj. relativo ao 
assedio ou cêrco. || Coroa obsidional (ant. rom.), a 
que os romanos conferiam ao general que libertava 
o logar sitiado. \\ F. lat. Obsidionalis. 

Obsoleto (ób'-ssu-Zé-tu), adj. (neol.) que está 
fóra do uso, antiquado, desusado: Fôra mister re- 
negar todas essas theorias obsoletas, (üarrett.) Pa- 
lavras obsoletas. |! F. lat. Obsolelus. 

Obstáculo (ôbs-íá-ku-Iu), s. m. tudo o que se 
oppõe a alguma coisa; o que impede, o que faz 
parar. || Estorvo, opposição, resistencia, difficulda- 
de, impedimento; objecto material que estorva 
a circulação, o movimento; barreira; embaraço. 
II (Phys.) O que resiste ou serve de resistencia a 
uma força. || F. lat. Obstaculum. 

Obstante (ôbs-ían-te), adj. que obsta a alguma 
coisa. II (Loc. prepos. e conj.) Não obstante, apesar 
de, se bem que. || Isto não obstante, apesar d*isto* 
comtudo. II F. Obsta.Yante. 

Obstar (óbs-íár), v. intr. servir de obstáculo ou 
de impedimento; cansar estorvo ou embaraço: Obsía^ 
va. a que as ondas populares rodeassem o diminuto 
numero de cortezãos... (Herc.)||Oppor-se, fazer op- 
posição, contrariar, não deixar realizar: Queremos 
obstar ás votações cerradas do compêndio. (Gar- 
rett.) II F. lat. Obstare. 

Obstetriea (obs-íe-tri-ka), s. f. (cir.) o mes- 
mo que obstetrícia. I| F. fem. de Obstetrico. 

Obstetrical (óbs-té-tri-Aiffi), adj. relativo 6 
obstetrica; obstetrico. || F. Obstetrico -^al. 

Obstetrícia (óbs-té~ín-ssi-a), s. f. (cir.) a 
arte que trata dos partos. || F. fem. de Obstetricio. 

Obtftetriclo (óbs-té-/n-ssi-u), adj. relativo aos 
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ipartos.jlPosto ohsletricio, posto ou cíisa enfie o par- 
teiro ou parteira podem ser procurados a qualquer 
hora para acudir ás parturientes.||F. lat. Obsieíri- 

<1113. 
Olistefrico (óbs-íe-tri-ku), arjj. relativo á obs- 

tetrícia. || Posto obstetrico, o mesmo que posto obste- 
tricio.V. Obsteíricio. |j F. r. Ohstdrkio. 

Oiiflfetrlx {òhs-ià-tris), s. f. parteira. || F. lat. 
■Ohstcirix. 

OliistSnnçttO (6bs-ti-na-5J<7o), s. f. neto do que 
•se obstina; constância; firmeza; teima innbalavel, 
teimosia, pertinacla; persistência; contumacia; re- 
incidência, reluetnncia: O endurecimento de i'hara6, 
um instante abalado, converte-se em übsti)iação. 
(K. da Silva.) (j F. lat. Obstinatio. 

Oli.tidiiiMliiiiicntc (óbs-ti-r?á-da-n?Pn-te), adv. 
•^Je modo obstinado; com teimosia. || F. Oòjímfldo-j- 
mente. 

ObMfinndo (óhs-ti-nft-du). adj. que se obstina, 
que não cede. |1 Teimoso, pcrtinnz, constante; cabe- 
ludo ; inílexivel a quaesquer razões ou consellios; 
reluctante; reincidente: E converter-se um ladrão, 
por duro e obstinado que seja, com o desengano dos 
últimos embargos... é coisa muito fácil. (Vieira.) 
11 Que se faz ou executa com obstinação; que se não 
|)óde vencer nem convencer. |I F. lat. ObsUnans. 

OfoAtliiar (óbs-ti-ndr), v. tr. tornar obstinado: 
Os peccados, quanto mais continuados, tanto mais 
'endurecem e obstinam o peccador. (Vieira.) Ij —, i'. 
jir. teimar, insistir no erro ou culpa; aferrar-se a 
alguma idéa; porfiar ou perseverar no mal: Obsti- 
Tiar-se no odio, na culpa. || F. lat. Obslmare. 

Ob»(ricto (óbs-íri-ktu), adj. apertado, ligado. 
II Obrigado; empenhado. |) F. lat. Obstrktm. 

OliMtrinsir (óbs-triiv^ír), i\ tr. (nicd.) apertar 
■com força; estancar. j[ F. lat. Obsií'inr}ere. 

Ol>M(riicçuo (óbs-tru-í5<7o), s. f. (pathol.) en- 
tupiniento, embaraço que se fôrma nos vasos ou ca- 
naes do corpo humano, devido quer ao aperto d'es- 
tes, quer ao affUixo de nlgum humor alterado na 
sua quantidade ou qualidade ou no sen movimento. 
II (Pathol.) Embaraço cbronlco do fígado ou do ba- 

•ço. II Entupimento de qualqner natureza (como por 
■exemplo o dos vasos nos vegetaes); obturaçâo. || F. 
lat. Obstnictio. 

OI»Mtructlvo (óbs-tru-íi-vu), adj. que produz 
•ohstrucção ou que é proprio para a produzir. || F. 
lat. 0bst7nctns-\-ivo. 

OlistiHiclor (ób&-tru-/ôr), adj. e s. m. obstru- 
ctivo, que obstrne, obturador. || F. lat. *Obstntctor. 

OhMtrtiiflo (óbs-tru-i-du), adj. impedido, emba- 
raçado, entupido: Caminhos obstmido,^. || —, adj. e 
-s. ?7i. que padece de obstrucção. H F. 0&s/'í'7íir-f-iíío. 

Obstruir (óbs-tru-íV), v. ir. tapar, fecliar, em- 
baraçar, entupir. || Impedir com obstáculos a passa- 
gem, corrente ou circulação de: Obsbmr o rio, a 
ma. II Impedir, estorvar, não deixar realizar: Ob- 
stáculos insuperáveis se levantem para obstruir 
passagem. (Mont'Alveme.) || (Pathol.) Catjsar em- 
baraço ou obstrucção em: Obstruir as veias, o fíga- 
do, etc. II —, V. pr. crear ou adquirir impedimentos ; 
ou quaesquer obstáculos que obstem ao transito ou 
á circulação; tapar-se, fechar-se, embaraçar-se; en- 
cher-se de coisas que entupem: As ruas obstrui- 
rflm-se desde que cessou a limpeza n'ellas. jj (Pa- 
thol.) Crear obstrucção: O fígado obstrídu-se por 
•eífeito das febres intermittentes. [j F. lat. Obslruere. 

ObstfuperncçMO (tSbs-tu-pe-fá-itíaão), 8. f. pas- 
mo, estupefacção. || F. r. lat. Obstupefactvs. 

Obstiípcfacto (óbs-tu-pe-/a-ktu), adj. estupe- 
facto. II F. lat. Obstupefactus."* 

Obstupido (óbs-ÍM-pi-du), adj. pasmado; es- 
pantado; attonito. II F. lat. Ohstupidus. 

Obsuturnl (ób-ssu-tu-rfí7), adj. (bot.) que se 
applica contra as suturas das valvulas sem a ellas 

■estar soldado. |{ F. Oh -f- suturo. al. 
Obteiiiperaçíio (ôb'-ten-pe-ra-5.mo), s. f acção 

ou efFeito de obtemperar; obediencia; consentimen- 
to. U F. lat. Obtemperatio. 

OTiteiiiperar («jb'-ten-pc-rár), v. intr. (seguido 
da prep. a) obedecer, acquiescer, submetter-se. || Res- 
ponder com obediencia, responder com humildade ou 
modéstia. 1| —, r. tr. dizer respondendo com modés- 
tia ; dizer em resposta: Até aqui, proseguiu, não ha 
nada maravilhoso na minha historia... decerto não; 
tudo vulgar, obtcmperei eu. (Camilio.) U F. lat. Ob- 
tcmperare. 

Obtenção (r)b'-teri-5íão), s. f. accão ou eífeito de 
obter; conseguimento; acquisição.|lImpetração.||F. 
lat. Obtentio. 

Obtciitor (ób'-ten-?ür), adj. e s. m. que obtém 
ou obteve; adquirente, impetrante.||F. lat. Obtentor. 

Obter (ób'-íé?r), v. tr. alcançar ou achar (coisa 
pedida ou desejada). || Conquistar; adquirir; che- 
gar a possuir: Cabral obteve a posse de um paiz 
fecundo em numerosas producções úteis e mesmo 
necessarias á vida. (lIonfAlverae.) Ella foi virgem 
e obteve a aureola do martyrio. (Idem.) |] Grangear, 
adquirir para outro: Pagas mal os riscos que tenho 
corrido para te obter a herança do mais bello e po- 
deroso império do Islam. (Herc.) |1 Lograr, conse- 
guir, levar a cabo; ter ensejo ou occasião de: O 
alvitre com que tão facilmente obiivera illudir o seu 
bemfeltor. (Ilerc.) || Impetrar. |[ (Flex.) V. Ter. || F. 
lat. übtinei^e. 

Obtestar (6b'-tes-frtr'), v. tr. tomar (alguém) por 
testemunha. i| Protestar. |j SuppHcar, rogar invocan- 
do auxilio ou força superior (de Deus, dos santos, 
etc.), instar: Prostrada a seus pés, suppllco, im- 
ploro, obtcsto me não queira entregar. (Castilho.) 
II F. lat. Obtestari. 

«ibtiiiiilcntc (ób*-tnn-fíe?i-te), adj. que obtunde. 
|[(Med. ant.) Que abranda os íiumores; que cor- 
rige ou enerva a acrimoiiia dos humores. || F. lat, 
Obtundeiis. 

<»btuii<Slr (ób'-tun-rf?V), v. tr. bater, contundir. 
II Tornar obtuso. |í (Med. ant.) Abrandar, corrigir ou 
acalmar a acrimonia dos humores. [[ F. lat. Oblun- 
dcre. 

Obtiiraçao (6b'-tu-ra-5Sf7o), s. f. acção ou eflei- 
to de obturar. || (Cir.) A acção de tapar as cavida- 
des que se formam por doença nos ossos do corpo 
humano, em certas partes fracturadas, etc. || Obtu- 
raçâo dos dentes, operação que consiste em tapar 
ou encher a cavidade de ura dente cariado com sub- 
stancia malleavel e susceptível de formar pela pres- 
são um corpo solido e de resistir á acção da saliva. 

II F. lat. Obturatlo. 
Obtiirador (üb'-tu-ra-rfôr), adj. que sei-re para 

obturar ou tapar. || (Anat.) Diz-se das partes que 
concorrem para tapar por adaptação algum orifí- 
cio: Musculo ohturadm\ Nervo obturador. |1 (Anat.) 
Buraco obtiirador, o buraco oval do ossoiliaco. j]—, 
s. m. objecto que serve pai*a obturar. || (Mechan.) 
Apparelho que seiTe para interceptar o escoamento 
de um liquido ou de um fluido. || (Artilh.) Parte 
movei que nas annas de carregar pela culatra im- 
])ede a extravasão do gaz entre a culatra e o cano. 
II (Chim.) Placa de vidro que serve para tapar com- 
jiletamente a bocca das provetas cheias de gazes ou 
de líquidos a fim da se poderem transportar de um 
a outro logar.||(Photogr.) Tampa com que se cobre o 
tubo da objectiva, para interceptar a entrada dos 
raios luminosos na camara escura, j) (Cir.) Placa ou 
pequeno instrumento de prata, platina ou oiro, que 
serve para obturar um buraco não natural na pa- 
rede de algumas cavidades, taes como a abobada 
palatina, a caixa craneana, etc., ou para remediar 
do mellior modo possível as perdas de substancia 
que se dão algumas vezes nas paredes de uma ca- 
vidade ou na parte que separa duas cavidades, etc. 
11 (Anat.) O musculo obturador. |] (Bot.) Corpo de 
fónna e de côr variaveis que acompanna a massa 
pollinica das orchideas, etc. fj F. lat. Obturator. 

Obturante (ób*-tu-ran-te), adj. e s. m. e f. que 
tapa, que serve para obturar. || Diz-se dos topicos 
que cobrindo a pelle impedem a excreção sudoripa- 
ra. [| F.lat. Obíurans, 
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Obturar (ób^-tu-rar), v. ir. tapar, fechar "por 
adaptação ou ajustamento; ajustar-se a. \\ Tapar 
com algum objecto; entupir. I| F. lat. Obíurare. 

obtusado (óV-tu-zá-du), adj. (bot.) diz-se da 
folha que tem a extremidade arredondada. |{ F. 
Obtuso ado. 

Obtusamente (ób'-íu-za-ínen-te), adv. de modo 
obtuso. j| F. ObtiLSo mente. 

Obtusansulailo (ôb'-tu-zan-íçhu-ífl-dn), adj. 
(bot.) que tem augulos obtusos. j|F. Obtusayigulo 
ado. 

Obtusangulo (ób'-tu-2ran-ghu-lu), adj. (íxeom.) 
•que tem angulo obtuso: Triângulo obtusangulo.\\F. 
Obtuso angulo. 

obtiisào (ób'-tu-;2«o), s. f. estado obtuso. ||Falta 
ou diminuição de sensibilidade. || F. lat. Obtusio. 

Obtusiílilo (ôb'-tu-zí-íi-du), adj. (bot.) que está 
dividido em segmentos obtusos. |1 í\ Oòíwso + Iat. 
findere. 

Obtuslfollo (ób'-ítí-zi-/ü-li-u), adj. diz-se das 
plantas que têem folhas obtusadas ou obtusas. |{ F. 
Obtuso lat. folium. 

Obtuso (ób'-íw-zu\ adj. arredondado; rombo; 
tosco; que não é agudo; que não é bicudo. || Nâo 
apurado, pouco sensível: Tacto 06/m50. || Que não 
é penetrante. j| (Fig.) Rude, estúpido; ignorante e 
incapaz de comprehender alguma coisa. || Diz-se do 
sentido cujas percepções se fazem com multa de- 
mora ou que é pouco apto para receber impres- 
sões. ]! (Geom.) Diz-se do angulo mais aberto que 
um angulo recto. ]| (Hist. nat.) Diz-se de todo o or- 
gão terminado por um bordo arredondado. |1 (Bot.) 

não é ponteagudo. |[ F. lat. Obtusus. 
Obunibraçào (ó-bun-bra-ísfío), s. f. escureci- 

mento ; trevas, sombra. \\ (Fig,) Cegueira do espiri- 
to, obcecação. || F. Int. Obumbraiio. 

Obumbrar (ó-bun-òrar), v. ir. (poet.) assom- 
brar, annuviar, nublar; toldar, cobrir de sombra, 
escurecer. || (Fig.) Velar; disfarçar; occultar, tor- 
nar pouco accessivel ao vulgo: Mysticismo... se- 
melhante áquelle com que a linguagem theologica 
óbumbrava os mysterios da religião. (Castilho.) 1| (Fig.) 
Eclipsar, pôr em sombra. [|—, v. pr. cobrir-se de 
sombras ou nuvens: Súbito o céo se óbumbrava. 
(Camões.) 1| Apagar-se, esmorecer de brilho, dimi- 
nuir de intensidade: Mas, ante o brilho augusto da 
verdade, a luz do meu amor toda se obumbra. (Gonç. 
Crespo.) 11 Cobrir-se, tapar-se: Os anjos obumbra- 
vam-se com as próprias azas. |] F. lat. Obumbrare. 

Obuz (ô-i»Ks), s. m. pequena peça de artilheria, 
da fôrma de um morteiro comprido, com a qual se 
atiravam bombas, granadas, metralha e fogos de 
artificio. 11 F. hesp. Obus. 

Obvençao (ób'-ven-55fIo), s. f. (dir. canon.) im- 
posto ecclesiastico. j] Proveito casual que se tira 
de alguma coisa, receita eventual. || F. iat. Obven- 
tio. 

Obvcrso (ób*-ver-ssu), s. m. o mesmo que an- 
verso. II F. lat. Obversus. 

Obviar (ób*-vi-ár), v. intr. ir ou sahir ao encon- 
tro de; collocar-se deante de. 1| Üppor-se, obstar; 
resistir: Oòvia-lhes a auctoridade com a sombra, 
coiii o terror... (Lat. Coelho.) A inquisição parece 
ter sido... remedio efficaz para obviar aos desacer- 
tos religiosos. (Herc.)|| Acautelar, prevenir (um mal 
futuro ou proximo): D. Pedro para obviar á anar- 
chia acceitaas intimações da revolução. (Idem.)|l Des- 
viar; atalhar; remediar. || —, v. ir. remediar, pre- 
venir, atalhar: Se abaixa a obviar o mal dos sub- 
ditos. (Dicc. de Moraes.) |j F. lat. Obviara. . 

Obviavel (ób*-vi-a-vél), adj. que se pôde ob- 
viar; remediavel. || F. Obviar vel. 

Obvio (ó6*-vi-u), adj. manifesto, patente, que 
salta aos olhos. || (Fig.) Que é de fácil comprehen- 
são, claro, evidente, intuitivo: Eram obviou os moti- 
vos do pouco que lhes foi dado amanhar na herdade 
espiritual. (Lat. Coelho.) |[ F. lat. Obvius. 

Obvir (ób'-vir), v. intr. (for.) caber ao Estado 
por successão ou por outra qualqiier fôrma (falando 

de bens ou legados). || (Flex.) V. Vir. [É usado s6 
nas 3." pessoas.] (] F. lat. Obvenire. 

Obvolvido (ób'-vôl-vi-du), adj. (hist. nat.) diz-se 
dos orgãos que se enrolam uns sobre os outros. \\ F. 
06 -j- r. volver. 

Oca' (ü-ka), s. f. o jogo da gloria. V. Gloria, 
II F. hesp. Oca. 

Oca' (ó-ka), s. f (bot.) planta brazileira da fa- 
milia das oxalidaceas {pxalis tuberosa). 

•..oca (ü-ka), suff. s. f. diminutivu ou augmen- 
tativo popular: engenhoca, bichoca, paparoca. 

Ocaniguiuecorui (ó-ka-ni-ghi-ni-kô-ni-i), s. m. 
(zool.) ave de Caconda, da ordem dos passeres fíír?/- 
moica angolensisj. , 

Ocar (ô-A-íír), v. ir. tornar oco, excavar. || F, 
Oco + ar. 

Ocarina (ô-ka-n-na), s. f instrumento de sôpro, 
que consiste em uma especie de vaso de barro cozido, 
de fôrma mais ou menos espherica, com orifícios e 
de sons analogos aos da flauta. || F. r. Oco (?). 

Ocariiilsta (ô-ka-ri-íízs-taj, s. m. e/'. pessoa que 
toca ocarina. \\ Pessoa que fabrica ou vende ocarinas. 
II F. Ocarina,ista. 

Occasiào (ô-kíi-zi-ão), s. f. encontro de circum- 
stancias próprias para a realização de alguma coisa; 
conjunctura de tempo, de logar e de quaesquer acci- 
dentes, favoravel para que um facto possa dar-se; oc- 
correncia de tempo: As expressões... com que V. S.* 
me tem honrado em diversas occasiões. (Fr. Franc. 
de S. Luiz.) Esta occasião quizeram os homens que 
V. A. esperasse. (Jeron. Osorio.)||Logar, assumpto, 
opportunidade de tempo, motivo, ensejo, circum- 
stancia favoravel: Dá occasião a que o interpellem 
ácerca d'esta lei desfavorável ao nosso paiz. (Gar- 
rett.) Deu occasião ao provérbio «mata, que el-rei 
perdoa.» (Vieira.) || O conjuncto de circumstancias 
eme favorecem a execução de acções censuráveis: 
E preciso evitar as occasiões. A occasião faz o la- 
drão. (Prov.) j| Vagar, lazer, tempo disponível: Não 
tenho" occasião para te ouvir, jj Grandes occasiões^ 
actos solennes; circumstancias arriscadas, perigos: 
Conhecem-se os grandes homens nas grandes occa- 
siões. (Garrett.) || i'erder a occasião, não se aprovei- 
tar, por descuido ou negligencia própria, das cir- 
cmnstancias favoraveis para fazer alguma coisa: 
A diligencia não perde occasião e a pressa não es- 
pera por ella. (Jeron. Osorio.) H Por occasião de (loc. 
prepos.), no tempo em que certo facto succedeu ou 
hade succeder. || F. lat. Occasio. 

Occasiona«lor (ô-ka-zi-u-na-dór), adj. e s. m. 
que occasiona algum facto; que dá occasião, ensejo ou 
motivo para que algum facto succeda. || F. OccasiO' 
nar -f- or. 

Occasional (ô-ka-zi-u-naí), adj. que occasiona, 
occasionador, que serve de occasião para alguma 
coisa. II Accidental, imprevisto, fortuito, que é obra 
puramente do acaso. |[ (Philos.) Causa occasional, a 
que não produz realmente o efleito, mas que dá a 
uma causa immediata a occasião de o produzir.||F. 
Occasião al. 

Occasionalidade (ô-ka-zi-u-na-li-rfá-de), s. f. 
qualidade ou caracter do que é occasional; quali- 
dade do que é accidental ou fortuito. 1| F. Occasio^ 
nal'\' dade. 

Occasionallsiiio (ô-ka-zi-u-na-/ís-mi^, s. m. 
(philos.) systema das causas occasionaes. V. Occa- 
sional. II F. Occasional-^-ismo. 

Occaslonallsta (ô-ka-zi-u-na-/ís-ta), s. m.^f, 
pessoa que segue ou é partidaria do occasionalismo. 
II F. Occasional -|- ista. 

Occastonalniciitc (ô-ka-zi-u-na7-me?i-te), adv. 
de modo occasional; por acaso; accidentalmente. 
II F. Occasional-\-mente. 

Occasionar (ô-ka-zi-u-nar), v. ir. dar occasião 
a, causar, ser motivo de, originar: E occasionam 
grandíssimas perdas aos proprietários... (Arte de 
Furtar.) A convicção da nossa desgraça occasiona 
feridas tão profundas... (Mont'Alverne.) I] Propor- 
cionar, offerecer: A estreita amizade que tive com 
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Noronha me occastonott durante dois annos ensejo 
de vel-a. (Camillo.) |[ F. Occasiuo ar. 

Occaso (ó-A'á-zu), s. m. o dcsaj)parecÍmento do 
sol ou de qualquer astro no horizonte; o momento 
a occasiâo em que se efFectua este desapparccimento. 
Verei fulgindo a lua em campo azul e o sol no occaso 
tingir de fogo a implacidez das aguas. (Gonç. Dias.) 
j| (Fig.) Decadencia, ruina: Com o ieílexo de cuja 
gloria ainda se doira este occaso da nossa grandeza. 
(Garrett.) jj (Fig.) Fim, final, termo: Desde o oriente 
da sua puericia até o occaso de sua vida. (Dicc. de 
Moraes.) [j F. lat. Occasus. 

Oceidcutnl (ô-ssi-den-ía/), adj. que está situado 
íioocci dente: Dcl Occidental praia lusitana... (Camões.) 
jl Que habita as regiões do occidente: Povos occi- 
deníaes. j| (Astr.) Diz-se de uma estrella ou de um 
planeta que se põe depois do sol. [| (Ph3's.) Declina- 
<;ão Occidental, declinaçHo da agulha mngnetica ao 
occidente da meridiana. |j —, s. m. pl. diz-se dos 
povos que habitam o occidente do antigo mundo, 
li F. lat. Occidentalis. 

Occificntc (ô-ssi-c/e?i-te), s. m. lado do horizonte 
onde o sol se põe, poente. [] Occaso. |] A parte do 
nosso hemispherio que se acha do lado onde se põe 
o sol; os povos que habitam esta parte ou as re- 
giões d'esta i^arte: De uma arvore de Christo mais 
amada, que nenhuma nascida no Occidente. (|Camões.) 

• j| (Astr.) Occidente do estio, ponto do horizonte em 
que o sol parece occultar-se quando se acha no tro- 
pico de Câncer. |1 (Astr.) Occidente do inverno, ponto 
onde o sol parece occultar-se quando está no tro- 
pico de Capricornio. (| (Geogr. bot.) Céo do occidente, 
um dos oito climas ou regiões estabelecidas por Lin- 
neu na repartição geograjfhica das especies vegetaes 
€ que compreliende o Japão, o Canadá e os Estados- 
unidos. II Occidente verdadeiro, o ponto da interse- 
cção do horizonte e do equador. || F. lat. Occidens. 

Occiduo (ó-Jcs$Í-dn-u), adj. relativo ao occidente, 
Occidental. }| (Astr.) Amplitude otcidiia, arco do ho- 
rizonte comprehendido entre o ponto onde um as- 
tro se põe e o occidente verdadeiro. || F. lat. Occi- 
duus. 

Occipicio (Ó-kssi-pi-ssio), s. m. (anat). o mesmo 
que occiput. || F. lat. Occipitium. 

Occíiiilal (ó-kssi-pi- tál), adj. relativo ao occiput; 
que pertence ao occiput. [j (Anat.) Osso occipital, 
osso symetrico que _ fôrma a parede posterior e in- 

• ferior do craneo. [É na face externa d'este osso. 
chamada também face occipital, que se acha o grande 
buraco occipital por onde atravessa a espinal me- 
dulla.] j| —, s. m. (anat.) o osso occipital. || F. lat. 
Occipiialis. 

Occiput (ó-Z:m-pu-de), s. m. (anat.) a parte 
posterior e inferior da cabeça, formada pelo osso 
occipital. j| F. lat. Occiput. 

Oceisuo (ó-kssi-z«o), s. f. (desus.) acção de ma- 
tar; immolação; assassinio. (| F. lat. Occisio. 

OccImIvo (ó-kssi-Z2-vu), adj. (desus.) que mata. 
IISeguido ou acompanhado de morte: Vingança occí- 
siva. II F. lat. Occwus + i'^o. 

Occiusào (ô-klu-zão), s. f encerramento; o acto 
de fechar. 1| (Med.) Approximação momentanea dos 
bordos de uma abertura natural; obliteração: Occlu- 
são das palpebras. 1| (Med.) Doença caracterizada 
pela suspensão do curso dos excrementos, por vo- 
mitos violentos e incessantes, pela distensão consi- 
derável do ventre, phenomenos que terminam sem- 
pre pela morte. [| F. lat. Occlusio. 

Occliiso (ò-klu-rzu), adj. fechado, cerrado, tapa- 
do. ([ (Med.) Em que se passam os phenomenos da 
occlusão. |j F. lat. Occlusus. 

Occori-encfa (ô-ku-jven-ssi-a), $. f. encontro. 
]] Acontecimento, facto succedido; eventualidade; 
caso fortuito; acaso; occasiâo. || (Liturg.) Concurso 
de duas festas que caem no mesmo dia, || F. Occorrer 
+ encia. 

OccorrenCo (ô-ku-rren-te), adj. que occorre, 
que succede, que acontece. || (Liturg.) Festas occor- 
rentes, as que caem no mesmo dia. || (Bot.) Diz-se 

das separações que convergem todas para um eixo 
central e que dividem em loculos a cavidade do pe- 
ricarpo. || F. lat. Occiirrens. 

Occorrer (ô-ku-rrêr), v. intr. vir ao encontro, 
vira algum logar, aftluir, apparecer, sobrevir: Oc- 
correi ao meu nobre reclamo. (Gonç. Dias.) || Vir á 
memória, ao pensamento; lembrar, suggerir: Que 
para isso eram necessários trezentos mil cruzados, 
mas que os não havia, nem occorria raúo algum de 
os poder haver. (Vieira.) [| Acontecer, succeder, dar- 
se: O motivo do sussurro não era fácil sabel-o; ne- 
nhuma novidade occoiTèi'a. (Herc.)||(Liturg.) Coin- 
cidir no mesmo dia (falando de duas ou mais festas). 
II Acudir, prevenir, remediar: Para occorrer ts ne- 
cessidades de uma familia necessitada. || (Flex.) V. 
Abastecer. |j F. lat. Occnrrei^e. 

Occiilluçào (ô-kul-ta-síão), s. f. acção ou effeito 
de occultar ou de occultar-se; sonegação, esconde- 
dura. II (Astr.) Occultação de um astro, a passagem 
de um astro por detraz de outro de diâmetro maior 
que o occulta ao observador; o momento ou tempo 
que dura essa passagem. || F. lat. Occullatio. 

OceuUiidor (ò-kul-ta-í/Or), adj. e s. m. qu<? 
occulta ou esconde alguma coisa. || Keceptador. [[F., 
Occultar -(- or. 

OcciiKaiiicnte (ò-kul-ia-men~te), adv. de modo 
occulto; em segredo; ás escondidas. ]| F. Occulto-^- 
mente. 

OeciiUantc (ô~kul-/an-te), adj. occnltador. 
||(Bot.) Diz-se de umafolha que se applica de tal modo 
contra a sua haste, que a subtrai totalmente á vista 
do observador. || F. lat. Occullans. 

Occultur (ô-kul-íár), v. tr. não deixar ver; en- 
cobrir, esconder. |} Guardar; sonegar. || Disfarçar, 
não manifestar, não mostrar, não revelar: Que amo- 
res são estes que elle occulta com tanto ciúme? 
(íierc.) Mas eu não sou homem que occulte a bai- - 
xeza da minha esphera. (Garrett.) |j —, v. pr. es- 
conJer-se, não se manifestar por quaesquer indicios: 
A belleza occalta-se debaixo do véo mais tosco e 
mais grosseiro. (MonfAlverne.) || F. lat. OccuUare. 

Occulto (ô-Aií/-tu), adj. subtrahido ás vistas de 
outrem; encoberto, escondido: Vindo a ngua coberta 
e por canos occullos. (D. Franc. Alexandre Lobo.) 
11 liecondito, desconhecido, não manifesto: Não são 
occultos os motivos graves que metéem tido ausente 
(Idem.) Os mais occultos segredos do coração femi- 
nil. (lierc.) || Ignorado, não explorado, não devas- 
sado : Ca6ral descobriu uma região immensa, occulta 
aos mais atilados navegantes. (Mont'AIverne.)||(i'hi- 
los.) Diz-se das causas que não podem ser conheci- 
das em si mesmas e somente o são pelos seus efteitos. 
II Qualidades occuUas. V. Qualidade, || As sciencias 
occxiltas, á nigromancia, a astrologia, a magia, a ca- 
bala e outras sciencias supersticiosas, cujo conheci- 
mento era vedado ao vulgo. || F. lat. Occultus. 

Occupaçào (ô-ku-pa-s5r7o), s. f. acção e eíFeito 
de occupar, de se apoderar de qualquer coisa. ii(For.) 
Posse de uma coisa com direito ou sem elle: É licito 
a qualquer apropriar-se pela occupaçâo, dos animaes 
e outras coisas que nunca tiveram dono ou que foram 
abandonadas ou perdidas. (Cod. civ., art. 383.®) 
|[ (Mil.) O acto de occupar uma praça, um forte ou 
um paiz temporariamente ou por tempo illimitado, e 
de estabelecer-se n'elle quer em virtude das leis da 
guerra, quer por decisão de certos congressos, trata- 
dos, etc: A occupaçâo da ilha de Chypre pelas tropas 
inglezas. [| Coisa ou trabalho em que alguém se oc- 
cupa, exercido, emprego, profissão, oííicio, modo de 
vida: Não tem occupaçâo. jj Negocios, affazeres : 
Agora o faço com a brevidade que o tempo e as oc- 
cupações me permittem. (Vieira.) || (Mil.) Exercito 
à.''occupaçâo, exercito cuja missão é conservar e de- 
fender um paiz conquistado ou invadido recentemen- 
te. II F. lat. Occupatio. 

Occupailo (ô-ku-pá-du), adj. que se occupou, 
de que se tomou posse, de que alguém se assenho- 
reou. II (Pop.) Diz-se da mulher gravida. || Estar al- 
guém occupado, ter aífazeres que o impedem de falar 
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a alguém, de tratar outros negocios. || F. Occvpar 
ado. 
Oeclipndur (ô-ku-pa-dor), adj. que occupa; que 

tomou alguma coisa, que se apoderou de alguma coi- 
sa pela occupação. |j F. lat. Occupator. 

Occupar (ô-ku-;ííír), v. tr. estar empossado ou 
estabelecido em, habitar: Na costa de Hespanha 
que ainda occupavam moiros. (Fr. L. de Sousa.) 
|] Apossar-se de, tornar-se dono de.j] Conquistar; in- 
vadir. ||(Mil.) Estabelecer-se em (um paiz) por occu- 
pação militar. If^Fig.) Assenhorear-se de, dominar, 
considerar como seu: Entra no meu coração, occu- 
pa-o todo. (Gonç. Dias.) |j Tomar, ajustar-se a: 
Uma especie de farricoco que de todo lhe occnpnva 
o rosto. (Herc.) [| Tomar, encher (algum logar no 
espaço), estar situado sobre, cobrir todo o espaçode: 
Aquellas fortificações occupam uma extensão de dois 
kilometros. jj Encher de lettras, de palavras escri- 
ptas: Occupariamos todo este livro. (Cand. Lusit.) A 
luscripção occupa metade do monumento. || (Fig.) 
Extender-se sobre. H Consumir o tempo ou a dura- 
ção de : A questão dos novos impostos occupon duas 
sessões inteiras, j] Exercer, servir; possuir: Occupa 
um (Jos melhores empregos da nação, j] Ter, possuir 
por direito ou convenção: Na poesia lyrica ou di- 
dactica e no genero dramatico Sá de Miranda e Fer- 
reira occupam o primeiro logar. (U. da Silva.) || To- 
mar o logar de: O presidente occupou a presidencia 
na camara. 1) Ser objecto ou assumpto de: Tinha a 
gloria de lhe occiipar os pensamentos. (Castilho.) 
II Attrahir; concentrar, fixar: Vos já conheceis o as- 
sumpto que deve occupar nossa attenção. (MonfAl- 
verne.) |) Prender a attenção de, servir de occupação 
a, entreter: O exame de alguns papeis occtiparam 
el-rei até á uma hora. (It. da Silva.) |I Empregar, 
incumbir: Teria muito prazer se me occupasse n'al- 
guma coisa do seu serviço. || (Fam.) J^ejar, tomar 
gravida (a mulher). H—, v. t»i/r.r{fam.) tornar-se 
gravida a mulher. || —, v. pr. trabalhar, api>lic<y a 
sua attenção ou os seus cuidados em alguma coisa; 
tratar: Jesus Christo esqueceu-se a si mesmo para 
só occupar-se do homem a" quem amara com toda a 
"vehemencia do amor. (Mont^Alverne.) Se occnpa- 
riam com assiduidade de tratar do que respeitava á 
successão do reino. (K. da Silva.) ]\ Consumir ou gas- 
tar o tempo com alguma coisa util ou não: O seu 
defeito capital era occupar-se muito com as vidas 
alheias. (Herc.^ || F. lat. Occupare. 

Occiirsar (ô-kur-ssár), v. intr. (desus.) apre- 
sentar-se deante, occorrer, p4>r-se deante. 1| F. lat. 
Occu7'sare. 

Oceânico (ô-ssi-d-ni-ku), adj. relativo ao ocea- 
no. 11 Que vive no oceano, jj F. Oceano -|- ico. 

Oeennities (ô-ssi-à-ni-des), s. f. pi. (mythol.) 
nymphas do mar, filhas do oceano. |1 F. r. lat. Ocea- 
nus. 

Oceano (ô-tsi-d-nu), s. m. (geoCT.) cada nma 
das grandes divisões do mar. [São: Oceano Pacifi- 
co, a parte do mar que está entre a America e a 
Asia; oceano Atlântico, a que está entre a Ame- 
rica e a Europa; oceano glacial arctico, a que ba- 
nha o polo do norte; oceano glacial antarctico, a 
que banha o polo do sul; oceano indico ou mar das 
Índias, a que banha o sul do Indostuo.] H Mar: As 
•Dymphas do oceano, jj (Fig.)Vasta extensão d'agua. 
||(Fig.) Grande quantidade; immensidade: Um ocea- 
no de luz. II F. lat. Oceanxis. 

Ocello (ô-«sé-lu), s. m. (hist. nat.) cada nma das 
pintas arredondadas e de diversas côres que mati- 
zam certos orgãos, como nas pennas do pavão; olhi- 
nho. [| F. lat. OceUus. 

Oclilocracla ^^ó-kló-kra-5.TÍ-a), s. f. governo em 
que o poder reside nas multidões ou na populaça, 
periojlo historico em que governa a populaça. ]| F. 
gr. Òchlos, plebe + kralein, governar. 

Oelilocratieo (6-kló-A7'á-ti-ku), adj. relativo á 
ochlocracia. || F. Ochlocracm ico. 

Ochnaceas (6-^á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledonias phanerogamicas que 

encerra ai-vores e arbusto? proprios das regiões tro^ 
picaes dos dois continentes. |[ F. r. gr. Ociüiè, pe- 
reira. 

oeliracco (<)-/.m-ssi-n), adj. (hist. nat.) que é- 
de côr amarella um tanto (iesmaiuda. []F. r. Ochrós, 
amarello. 

OoliroMiii (ó-kru-2^i-a), $. f. (bot.) doença dos- 
vegetaes que os torna amarellos. || F. gr. Ochrós, 
amarello. 

Ocio (ó-ssi-u), s. m. descanço, folga do traba- 
lho; tempo que ella dura: Nos curtos ocios que as 
obrigações lhe concediam... (lí. da Silva.) Os ocios- 
que lhes deixavam as escholas. (Lat. Coelho.)]|0 es- 
tado de quem não faz nada, ociosidade. |1 Mandrlice, 
preguiça. |I Kepoiso; cessaçHo de movimento, de ac— 
ção: Os o1Ik)S occupando ao ocio dados. CCamões.) 
II (Fig.) Trabalho mental ou occupação do espirito- 
que não exige grandes lucubrações: Estás com as 
musas em honesto ocio occupado. (Ferreira.) I| F. 
lat. OUum. 

Oeioí^ntiiciitc (ô-ssl-ü-za-wien-te), adv. em ocio, 
de modo ocioso, com ociosidade: Não quiz o arce- 
bispo que lhe passasse ociosamente o pouco espaço 
que í^.urou a visita. (Fr. L. de Sousa.) || F. Ocioso 

mente. 
OcioMicInde (ô-ssi-u-zi-ííá-de), #. f. qualidade- 

do que é ocioso; estado ou vida de uma pessoa 
ociosa, ocio; descanço, remanso, falta de trabalho. 
IjPreguiça, mandriice; vadiagem; falta de diligen- 
cia e de zelo: A ociosidade é a mãe de todos osvi— 
cios. (Prov.) 1] F. lat. Ociosíias. 

OrioMO (ô-ssi-ü-zu), adj. que não faz nada, que 
está desoccupado, que não tem que fazer: Este anno- 
não terá V Mercê este divertimento, não poreu ha- 
ver estado ocioso, mas j)or obrigaçõos precisas da 
religião. (Vieira.) || Que não tem emprego nem offi- 
cio ou occupação aigiuna; vadio: Por ordem da ca- 
mara se ensina a todos os moços ociosos a quem se 
não sabe pae. (F. M. J'into.) || Falto de diligencia, 
mandrião, preguiçoso: Que despenda com ociosos 
aquillo com que posso dar vida a muitos pobres. 
(Fr. L. de Sousa.) || Que se passa na ociosidade; 
proprio do ocio; em quem ha ocio: Vida ociosa. Não 
com os passeios molles e ociosos... (Camões.) j| Im- 
productivo, inútil, improficuo: Aquelles que em ur- 
nas de alahastro deixaram de unm vida sem nome^ 
ociosa memória. (J. Fr. d'Andrade.) {| Desnecessá- 
rio, supérfluo: Seria ocioso repetir o que to<los sa- 
bem. H —, s. 171. homem que se entrega á ociosida- 
de, vadio, mandrião. || F. lat. Otiosus. 

Oco (ô-ku), adj. vão, vazado, excavado, vazio, 
que não tem miolo ou medulla; que não tem a sub- 
stancia interna que tinha: Armaduras ocas pare- 
ciam andar .não tocando no chão. (K. da Silva.) 
II (Fig.) Futil, de pouca importancia. || Cabeça oca, 
cabeça seni juizo; falta de juizo. jj Ser oco da cabe- 
ça, não ter juizo. {] F. lat. Vacuus. 

• • . oco (ô-ku), sitff. adj. e s. m. de uso popu- 
lar 6 familiar: dorminhoco. bicharoco. 

Ocotea (õ-ku-/e-i-a), s. f. (bot.) planta brazilei- 
ra da família das lauraceas focoteaj. 

Ocre (ü-kre), s. m. terra argiilosa ou argílla 
cuja coloração é devida á preí^ença do oxylo de 
ferro. |] Ocie amarello, argilhv amarellada eni que 
além do oxydo de ferro se encontra oxydo de munga- 
nez II Ooe vermelho, argília que só diflere do ocre 
amarello em este ser hydratado e aquelle anliydro. 
[O ocre tem bastantes applicações; serve para des- 
temperar as tintas; para preservar as madeiras dos 
efteitos das ciiuvas; para o fabrico dos papeis pin- 
tados; para fazer lai>is vermelhos; etc.] || F. gr. 
Ochra, terra amarella. 

Orrea (ó-kri-a), s. f. fbot.) vagem que existe- 
na base do peciolo das polygoneas e de outras plantas 
de folhas alieroas. || F. lat. Ocrea. 

€»ci*eo.*o (ó-kri-í3-zu), adj. relativo ao ocre; 
que é da natureza do ocre. |I F. Ocre oso. 

Orla • • • (ü-kta), pi'ef. o mesmo que octo. jjF. lat. 
Octo. 



OCTACüIiDO mi ODIOSO 

Oc<acor«lo (ó-ktn-Â-úr-du), adj. que tem oito 
cordas, jj F. lat. Octachordos. 

Octaedrieo (ó-kta-tí-dri-ku), adj. relativo ao 
octaedro; que tem a fôrma de octaedro. |1 F. Octae- 
dro ico. 

Octaedriforiiie (6-kt.a-é-drI-/ür-me), adj. que 
tem a apparencia ou a íónTia de um octaedro. j] F. 
Octaedro ~|- forme. 

Octnetlro (ó-kta-e-dru), s. m. (gcom.) corpo so- 
lido que tem oito faces. j| (Geom.) Octaedro regu- 
lar, o solido formado ]>or oito triângulos equilate- 
ros egualmente inclinados entre si. Ij F, lat. Octae- 
dros. 

Octaeteridc (ó-ktíi-<5-te-r/-de), s. f. (chronol.) 
espnço #u periodo de oito annos. |j F. gr. Olitac- 
tèris. 

Octan {ò-ktan), adj. e f. f. (patliol.) diz-se da 
febre que se repete de oito em oito dias. j| F. r. lat. 
Octo. 

OoCandro (ó-Z7an-dru), adj. (bot.) que tem oito 
estanies. |[ F. Oc/o-|-gr. anèr, macho. 

Octaiitc (ó-/.7íi?i-te), s. m. o mesmo que oitan- 
te. |] F. lat. Ocians. 

Octaiitliero (ô-ktan-?e-ru), adj. (bot.) que tem 
oito antheras. ]] F. Octo -}- authcra. 

€>cto. •. (üA-tu), pref. que significa oito. 1| F. lat. 
Octo. 

Ocfofldo (ó-A7ü-fi-du), adj. (bot.) que é fendido 
em oito partes. \\ F Octo lat. findere. 

Octogenário (ó-któ-je-nrt-ri-u), adj. que tem 
oitenta annos, que completou oitenta annos. |{ —, 
s. m. pessoa que tem oitenta ou mais annos. \\ F. lat. 
Octogenarius. 

Ocloge.«timo (ó-któ-/íf-zi-n>u), adj. o ultimo de 
oitenta: O octogcsimo anno. |! A octogesima parte, 
cada uma das oitenta partes eguaes em que uma 
unidade gc pôde dividir. j{ F. lat. Ocíttfjcfiwuiít. 

Ocâo;;;oiial (ó-któ-gliu-nrf/), adj. (geom.) que 
tem oito ângulos, jj (Geom.) Diz-se da figura cuja 
base é um octogono; Prisma ociogonal. jj F, Octo- 
gono -f- al. 

Octo;;onA (ó-i/ó-ghu-nu), adj. o mesmo que 
octogonal. || —, s. m. (geom.) polygono que tem 
oito ângulos. || (Fortlf.) Construc^no em füiTna de 
octogono, jl F. Octo gr. gònia, angulo. 
. OeCosyiio (o-któ-ji-nu), adj. (bot.) que tem oito 
pistillos. 11 F. Ocío-f- gy^ié, femea. 

Ocionado (ó-ktu-)ui-du), adj. (hist. nat.) que 
está disposto por grupos de oito. jj F. r. Octo. 

Octonarlo (ô-ktu-níí-ri-u), adj. e s. m. diz~se 
do verso que consta de oito pés. \\ V. lat. Octona- 
vius. 

oftopetalo (ó-kt<^-;3^-ta-lu), (bot.) que tem 
oito pétalas. |j F Octo pétala. 

Ociopode (ó-Aíü-pn-de), adj. (zool.) que tem 
oito pés ou tentáculos. (| F. Octo-j-^r. pons, pé. 

Ortoscpalo (ó-któ-.ç.*í''-j)a-Iu). adj. (bot.) que 
tem oito sepalas. [| F. Octo -f- sepala. 

4ic(OMyllal»o (ó-któ-í.«/-Iii-l)u), adj. que tem 
oito syllabas. |I F. Octo sylhiha. 

Oclovalve ((ó-kt6-w7-ve), adj. (hist. nat.) que 
tem oito valvas. || F. Octo valra. 

Octiiplo ((>-ktu-plu), adj. que é oito vezes maior 
que um outro numero ou quantidade, jj F. lat. Octu- 
plufi. 

4»clylo (6-A?i-lu), s. m. (chim.) radical alcooli- 
CO que encerra oito átomos de carbone. jj F. Octo-\- 
ylc, madeira. 

Ociilado (ô-ku-/rt-du), adj. que tem olhos: Ani- 
maes ocvlados. jj (Ilist. nat.) Que tem manchas ou 
furos comparavels a olhos, jj F. lat. Ocido -f- ado. 

Ociilar (ô-ku-Wr), adj. relativo ou pertencente 
ao olho. jj Testemunha octdar. V. Testemunha. 
i| (Phys.) Lente ou vidro ocidar, o vidro de um 
instrumento optico, a que o observador applica o 
olho. jj (Hist. nat.) Pennas oculares, as que téem 
ocellos. jj —» s. m. e f. (phys.) a lente ou vidro 
ocular. II F. lat. Ocularis. 

Ocularmcntc (ô-ku-Wí-men-te), adv. com o 

auxilio dos olhos, com a vista. || F. Ocí//ar>|- 
mente. 

ociilüforiiio (ó-ku-li-/ü?*-me), adj. (hist. nat.) 
que «tem a fúnna de um olho. jj F. Ocidoforme. 

OciiilstA (ô-ku-//5-ta), s. m. medico que se 
occnpa especialmente das doenças dos olhos ; espe- 
cialista em moléstias de olhos, jj O indivíduo que 
fabrica ou vende oculos, lunetas e em geral instru- 
mentos de óptica, jl —, adj. que é especialista em 
moléstias de olhos, jj F. Óculo -j- ista. 

Ociilislica (ô-ku-/?5-ti-ka), s.^. (med.) a scien- 
cia do oculiteta; a parte da medicina que estuda em 
especial as moléstias dos olhos. |] F. r. Oculista. 

Ociilo (ó-ku-lu), s. m. instrumento proprio para 
ver ao longe, que consta de um só tubo ou de vários 
tubos encaixados uns nos outros, e armado de lentes 
que amplificam os objectos distantes do observador 
e lhes permittem distinguil-os com toda a clareza. 
[Chama-se vulgarmente oculo de ver ao longe.] 
11 Qualquer instrumento de óptica com que se au- 
xilia a vista (binocnlo, mlcroscopio, telescoplo, etc.). 
(I (Naut.) Abertura circular que existe nas porti- 
nholas e por onde enfiam os canos das peças de ar- 
tilheria. ]| P>uraco redondo que existe nas paredes de 
alguns edifícios e serve para dar passagem ao ar 
ou á luz. jj Oculo de theatro, o mesmo que binoculo. 
IjVer algiima coisa por um oculo (chul.), não a lo- 
grar, nTiO poder aspirar a ella. jj —, s. m. pl. luneta 
formada por dois vidros ot>longos correspondentes 
aos dois olhos e ligados entre si por uma pequena 
curva de metal, que se adapta á parte superior do 
nariz. [Da extremidade externa de cada vidro parte 
uma haste muito flexível e um tanto curva, que se 
ajusta na parte posterior do pavilhão da orelha e 
serve para os conservar fixos.] jj Caixa de oculos. Y, 
Caixa. JJ F. lat. Oc^ãiis. 

OenlOHo (ô-ku-íü-zu), adj. que tem muitos olhos, 
oculado. ij F. Oculo oso. 

Odalfnca (ô-da-/?s-ka), s. f e.scrava do harem 
imperial da Turquia ao serviço das mulheres do 
Sultão. Ji (impropriamente) Mulher do Sultão. jJ (Te- 
chn.) Movei composto de quatro peç^s semelhantes 
a um divan, reunidas pelas costas, que se colloca 
no centro das salas. [jF. turc. Odalik (de Oda, ca- 
mara). 

OdaicUnio (ô-da-.-çspí-mu), s. m. (pathol.) pru- 
rido das gingivas que precede a próxima sahida ou 
nascença dos dentes. |) F. gr. Odaxismos. 

«de (ü-de), s. f (ant.) poesia ou composição pró- 
pria para ser cantada, jj Composição poética ou poema 
dividido em estrophes semelhantes entre si tanto 
pelo numero como pela medida dos versos. J[ Ode. 
anacreontica, sajjphica, pindarica. V. Anacreontico, 
sapphico e pwd<irico.\\Ode heróica, aqneüa cujo as- 
smnjjto e estylo são nobres e elevados. J[ F. lat. Ode. 

€»diar (ô-di-aV), v. tr. ter odio ou raiva a; de- 
testar, abominar, jj Desprezar, abhorrecer profunda- 
mente; sentir aversão ou repugnancia por. jJ (Flex.) 
V. Ahlaquear. J! F. Odioar. 

Odiento (<V-di-en-tu), adj. que conserva odio a 
alguém, rancoros(». Jj Que revela odio; que traduz 
paixões, odios e rancores: O debate foi tormentosc 
e odiento. (íi. da Silva.) jj F. Odio-\-ento. 

Odio (ó-di-u), s.m. ira reservada; inimizade, ran- 
cor profundo e duradoiro que se sente por outrem; 
sentimento que nos afasta violentamente de alguém, 
que nos leva a causar-lhe mal ou a desejar-lh'o: Do 
maior odio rebentou o mais constante amor. (R. da 
Silva.) Gunrdar-lhe-hei oíUo até á morte. (Herc.) 
Jj Kepugnancia que se sente por alguém ou por al- 
guma coisa, aversão, repulsão, horror: Eu tenho 
lido as novellas antigas... e não lhes tenho odio. 
(Fr. L. de Sousa.) jJ Desprezo; antipathia. jj F. lat. 
Odium. 

Odlofiamenfe ((^-di-ó-za-?ncn-te), adv. de modo 
odioso; com odio. jj F. Odioso -f- mente. 

Odiosidade (Ô-di-u-2Í-rf«-de), í. f. (Jdesus.) 
qualidade do que é odioso; odio. jj F. Odioso-j- dade. 

OdioNO («Vdi-ò-zu), adj. proprio para excitar ou 
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provocar o odio; digno de odio: São repugnantes e 
odiosos os seus esforços. (Garrett.) || Detestável, exe- 
crável; muito desagradavel; muito importuno; que 
inspira profunda aversão ou desprezo. [| —, s. m. o 
que é odioso, o que provoca o odio. || A qualidade 
do que é odioso; odiosidade; qualidade odiosa: Todo 
o odioso d'esta acçâo recai sobre o seu auctor. || F, 
lat. Odiosxis. 

Odoiiietro (u-rfó-me-tru), s. m. (urthographia 
usual, mas menos correcta que hodometro) instru- 
mento de medir a distancia percorrida. || Apparelho 
que se usa a bordo d.os navios em substituição da 
barquilha, e que consiste era am quadrante onde 
um ponteiro marca as milhas percorridas. [O pon- 
teiro communica com uma helice que mergulha na 
agua.] 

Odoiitalsla (ô-don-tál-ji-a), s. f. (med.) dôr ou 
qualquer aftecção nos dentes. || F. gr. Odous, dente 
4" algia. ^ 

Odontal;(tco (ô-don-ía7-ji-ku), adj. relativo á 
odontíilgia. || Que é proprio para a hygiene dos den- 
tes: Pós odontalgicos. |] F. Odontalgla. -|- ico. 

Odoeilliise (ú-don-íi-a-ze), s. f. (pathol.) den- 
tição, nascença dos dentes, desenvolvimento das 
capsulas dentaes. |] F. gr. Odontiasis. 

Odontiiia (ô-don-íi-na), s. f. (pharm.) mistura 
feita de maguesia, manteiga, cacau, essencias e ou- 
tras substancias, e que constitue um opiato para a 
limpeza dos dentes. t| F. gr. Odoxis, dente-|-twa. 

OiloiitUe (ô-don-íí-te), s. f. (cir.) inflammação 
da polpa dental. 1| F. gr. Odoxis, dente 

Odoiitograpliia (ô-don-tu-ghra-^-a), s. f. de- 
scripção ou tratado ácerca dos dentes. (|F. gr. Odous, 
dente -|- grnphia. 

Odouloji^raplilco (ô-don-tü-^7ira-fi-ku), adj. 
relativo á odontographia. |} F. Odoníographia,-\-ico. 

Odoiitoidc (ô-don-íü-i-de), adj. que tem a fôrma 
de dente. |1 F. gr. Oilous, dente-|- Oide. 

Odoiitoldeu (ò-don-tó-i-dczí), adj. o mesmo que 
odontoide. jl(Anat.) Relativo á apophyse odontoidéa. 
II F. gr. Oí^us, dente eidos, lórma. 

Odoníologitt (ô-don-tu-lu-jí-a), 5. f. (med.) par- 
te da anatomia que trata dos dentes. || Parte da scien- 
cia medica que trata das doenças e hygiene dos den- 
tes. |] F. gr. Odous, dente -|- log^a. 

Odontolosico (ô-don-tu-W-ji-ku), adj. relativo 
á odontologia. || F. r. Odontologia. 

Odontologlaita (ô-don-tu-lu-jw-ta), s. m. e f. 
pessoa que se occupa de assumptos odontologicos 
ou escreve sobre odontologia. || F. Odontologia-\-ista. 

Odontonia (ô-don-íü-ma), s. m. (med.) tumor 
produzido pelo marfim e esmalte dos dentes. || F. r. 
gr. Odous, dente-j-oma. 

Odonlorriiagia (ô-don-tó-rra-yí-a), 5. f. (med.) 
sahida do sangue pelo alvéolo de um dente. || F. gr. 
0dou4, dente -f- rhagia. 

Odontose (ô-don-ío-ze), s. f. (med.) nome scien- 
tifico da dentição. [| F. gr. Odous, dente-|-ose. 

Odontotechnia (<5-don-tó-té-À:m-a), s. f. (cir.) 
a arte do dentista, {j F. gr. Odous, dente -|- technê^ 
arte. 

Odontotcchiilco (ô-don-tó-?^-kni-ku), adj. re- 
lativo á odontotechnia. |j F. r. Odontotechnia. 

Odor {t-dôi'), s. m. cheiro; aroma; fragrancia. 
II F. lat. Odor. 

Odorante (ô-du-mn-te), adj. odorifero, rescen- 
dente, cheiroso; aromatico. 1| F. lat. Odorans. 

Odorifero (ô-du-n-fe-ru^, adj. que produz odor 
ou cheiro; cheiroso, aromatico: Mil arvores estão 
ao céo subindo, com pomos odoriferos e bellos. (Ca- 
mões.) II F. lat. Odorifer. 

^ Odorifico (ô-du-ri-fi-ku), adj. o mesmo que odo- 
rifero. II F. Odor -f- lat. facere. 

Odorlfuinante (ô-d6-ri-fu-man-te), adj. (poe^ 
que exhala fumo e cheiro ao mesmo tempo. || F. 
Odor -j- fumante. 

Odoroso (ô-du-rô-zu). adj. cheiroso, aromatico, 
odorifero, rescendente. {| F. lat. Odorosus. 

Odro (ô-dre), s. m. vasilha feita de coiro ou da 

pelle dos lanigeros e que serve para conter azeite, 
vinho ou mel em transporte. || (Pop.) Pessoa muito 
goi*da. II (Fig. e pop.) bebedo. |[ Odrc de vinho, pes- 
soa bebeda, grande beberrão: Kra um odre de vinho 
o bom do frade. (K. da Silva.) || F. lat. Uter. 

Odrciro (ò-drei-ru), s. m. o individuo que faz 
ou vende odres. || F. Odre-j-eiro. 

Oílyfiséa (ô-di-ssé-i-a), s. /".(fig.) viagem cheia 
de episodios e de aventuras extraordinarias; serie 
de excursões amenizadas de espaço a espaço por 
peripecias engraçadas, aventuras espantosas e ex- 
tranhas, etc. jj F. Nome de um poema de Homero. 

Ociiniitlial (é-nan-/án, s. m. (chim.) essencia 
que se obtém jiela destillação do oleo de ricinos. 
II F. gr. Oinos, vinho-|- anihos, ílor al. • 

Oenaiitlicreas (é-nan-íe-ri-as), s. f. pl. (bot.) 
o mesmo que onagrarias. || F. r. lat. Oenanthe. 

Ociiandiico (é-nan-ti-ku), adj. relativo ao aro- 
ma dos vinhos, jj F. r. Oenanthal. 

Ocuolco (é-7iü-li-u), $. m. o mesmo que oino- 
ieo. 

Oenolina (é-nu-Zt-na), s. f. (chim.) matéria co- 
rante do'vinho. II F. fr. OcnoUne. 

Oeiiologla (é-nu-lu-ji-a), s. f tratado sobre os 
vinhos e sua preparação. || F. gr. Oinos, vinho -j* 
logia. 

Oenologico (é-nu-W-ji-ku), adj. relativo á oeno- 
logia. (I F. r. Oenologia. 

Ociiolog;ÍMta (é-nu-lu-yi5-ta), s. m. e f. que es- 
creve sobre oenolo-ria; especialista na arte ae pre- 
parar os vinhos. II F. Oenologio. -\-isía. 

ocnologo (é-nó-lu-ghu), s. m. o mesmo que 
oenologista. || F. r. Oenologia. 

Oenomel (é-nu-mJ/), s. m. (pharm.) xarope que 
tem por base o vinho e em que o assucar é substi- 
tuído pelo mel. || F. gr. Oinos, vinho -j- mel. 

Ocnomctria (é-nu-me-írt-a), s. f. emprego ou 
uso do oenometro. |I F. Oenonieíro ia. 

Ocuoiiictrico (é-nu-me-tri-ku), adj. relativo á 
oenometria. || F. r. Oenometria. 

Oenometro (é-nu-me-tru), s. m. instrumento 
que serve para apreciar a riqueza alcoolica dos vi- 
nhos e outros líquidos alcoolicos e o peso especifico 
dos mesmos vinhos. || F. gr. Oinos, vinhome/ro. 

Ocsnordeste (ó-eí-nôr-cíes-te), s. rti. vento ou 
ponto do horizonte entre o nordeste e o oeste. |1F. 
contr. de Oeste-^l^ nordeste. 

OesuoroeMte (ó-es-n6-ru-es-te), s. m. vento ou 
ponto do horizonte entre o noroeste e o oeste. || F. 
contr. de Oeste -|- noroeste. 

Oessudocste (ó-d5-ssu-du-^5-te), s. m. vento ou 
ponto do horizonte entre o oeste e o sudoeste. || F. 
contr. de Oeste -|- sudoeste. 

Oessucstc (ó-(?5-ssu-e5-te), é. m. vento ou ponto 
do horizonte entre o oeste e o sueste. || F. contr. de 
Oeste sueste. 

Oente (u-cí-te), s. m. parte do horizonte onde o 
sol parece esconder-se, poente, jj Vento que sopra 
do poente. || (Astr.) Ponto cardeal situado- no poen- 
te; a direcção d'este ponto cardeal. || Paiz ou região 
situada do lado do poente. {| Oeste verdadeiro ou 
equinoxial (astr.), ponto do horizonte onde o sol se 
põe quando está no equador; intersecção do equa- 
dor com o horizonte do lado do poente. || F. ali. 
West. 

oflrcs;antc (ô-fe-g/iaji-te), adj. oífegoso. || F. lat. 
Offocans. 

OíTegar (ò-fe-ghár), r. intr. respirar com díffi- 
culdade, com freqüentes perturbações; respirar com 
ruido produzido pelo cançaço: Entrou no quarto de 
GnúhermQ offegando. (Camiílo.) Eusebio Macario of^ 
fegava. (Idem.) || F. lat. Ofjfocare. 

Oireg;o (ô-/e-ghu'), s, m. respiração difficil; res- 
piração com rouquiaão produzida pela entrada sú- 
bita do ar nos pulmões; canceira. [[F. contr. de Of- 
/e^ar-l-o. 

OfTeKOSo (ô-fe-y/ió-zu), adj. diz-se de pessoa 
que-está oífegando. || (Fig.) Ancioso, ávido, dese- 
joso. II F. O/fego -f- oso. 
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Ofrcg;ucBato (c>-fc-{;/íí?)i-tii), cidj. o mesmo que 
©fiegoso. II F. Offego + ento. 

Oirciiclcclor (ô-fen-de-cí()r), a(fj. e s. m. qucof- 
fende, que causa offensa a òutrein. |i F. Ojfcndcr 
+ or. 

OfTcnclci* (ô-fen-íZè?-), v. ir. injuriar, aíTrontar. 
II Prejudicar, lesar: ü oüieio de Ivom rei mais con- 
siste em defender os seus que offender os inimigos. 
(Jeron. Osorio.)ll Ferir; Ü golpe offendcu a carne. 
II Ferir, fazer mal. atacar (em combate): O logar 
que a cada iim coube em sorte pará defender ou of- 
fender, esse sustentou pelejando ou cobriu morrendo. 
(Fr. L. de Sousa.) [j Chocar, molestar, ferir ii sus- 
ceptibrlidade ou sentimentos de: Offender alguém 
na sua honra. Offendei' a modéstia de alguém. '| Ir 
contra as regras ou os preceitos de; contrariar: Elie 
offende a moral, os costumes com o seu procedi- 
mento. }| Desgostar, maguar, desagradar: As suas 
expressões o/fendem-mo. jj Offender a memória de 
alguém, deslustrál-o, deshonrál -o.^Ojfender a Deus, 
commetter peccados. || Offende)' a reputação de al- 
guém, desvirtuar alguém perante a opmiâo publica, 
calumniál-o. || —, v. pr. escandalizar-se, dar-se por 
oííendido,maguar-se; sentir incommodo moral.|1 Cau- 
sar mal physico a si mesmo. \\ F. lat. Offendere. 

Oireudiciilo (ô-fen-íii-ku-iu), 5. m. objecto ma- 
terial que füz com que alguém tropece. || (Fig.) Pe- 
queno impedimento ou estorvo.|1F. lat. O/fendiculum. 

Ofreii<li«lo (ô-fen-dí-du), adj. que recebeu ou 
sofíreu oftensa, lesado. || —, s. m. o que soffreu of- 
fensa ou lesão; o queixoso: O offendido querelou. 
A reparação do danmo e perda deve ser requerida 
pelo offendido. (Cod. pen., art. 107.®) || F. Offen- 
der + ido. 

Oírcnsa (ò-fen-ssa), s. f. ultraje, lesão de facto 
ou por palavras; o acto de offender alguém; mal 
causado a alguma coisa ou pessoa: Se me dizem 
que é honra do Estado arruinar porü//e)wa um rei- 
no... (J. Fr. d'Andrade.) Pois os termos do meu 
negocio eram sem offensa de terceiro... (Vieira.) 
II (Keliç.) Falta, peccado considerado como um ul- 
traje feito a Deus. || Desprezo pela norma, regra ou 
preceitos de alguma arte ou doutrina: È tão sem 
offensa da arte. (Fr. L. de Sousa.) || O pronrio sen- 
timento ou resentimento causado pela oíTensa.jl Of- 
fensa corporal, toda a lesão que produz ferimento, 
deformidade, enfermidade, aleijão, incapacidade de 
trabalhar, etc. : Toda a offensa corporal voluntaria, 

ue causar ferida ou contusão ou soffrimento de que 
casse al<íum vestigio ou produzisse alguma doença 

ou impossibilidade de trabalhar, será punida com a 
prisão de seis mezes a dois annos. (Cod. pen., art. 
300.o) II F. lat. Offensa. 

Oirensíio (p-ien-ssão), s. f. oíTensa; ataque bel- 
licoso; combate; pugna, peleja. |I F. lat. Offensio. 

^ Oireufilva (ô-fen-s5í-va), s. f. (mil.) acção, po- 
sição do que ataca; modo ue pelejar no ataque, es- 
tratégia que se segue no atacar; miciativa de ata- 
que da parte de um individuo ou de um exercito 
em campo: Tomar a offensiva. || F. fem. de Offen- 
sivo. 

onensivamcnte {ò-icn-ssi-Ya-men-iG), adv. de 
modo oífensivo; pela ofFensiva. jj F. Offensivo-^- 
nxente. 

OíTeiisIvo (ô-fen-5n-vu), adj. que ataca, que 
serve para atacar. [| Que tem por objectivo o ata- 
que Guerra offensiva.causa offensa ou damno 
physico ou moral, lesivo. || Diz-se de um accordo 
feito entre dois ou mais príncipes ou estados pelo 
qual se comproinettem a atacar em comnium os ini- 
migos de qualquer d'elles: Liga offensiva. Tratado 
offemivo. II F. Offen^o + ivo. 

OlTenso (ô-/en-ssu), adj. oíFendido; lesado. I1 F. 
lat. Offensus. . 

OiTensop (ô-fen-55^), adj. e s. ra. oíFendedor. 
II F. lat. Offensor. 

OfTerecedor (ô-fe-re-sse-íZ(>r), adj. e s. m. 
que offerece alguma coisa, oíFereute. [| F. Offd^ecer 

Oirerecer (ô-fe-re-ísdr), v. tr. apresentar, 2)ro- 
por para que seja acceit^ como dadiva ou emprésti- 
mo: E n'um portátil leito uma rica cama lhe offe- 
rece em que vá. (Camões.) 0/ferecer a alguém o logar 
de chefe de uma repartição. || Propor com certas 
condições, propor a titulo oneroso: Offerecer uma 
libra jior um objecto que vale vinte. || Dar como of- 
ferta, mimo ou presente: Offereceu á noiva um lindo 
adereço de brilhantes, jj Dedicar: O agradecimento 
offereço agora tão puro... (D. Fr. Alex. Lobo.) 
II Apresentar para algum fim, submetter, expor: De 
súbito pavor cortado o moiro sem resistir ao jugo 
offei'ece o collo. (Garrett.) A multidão das pedras, 
que voava, no santo dá já a tudo offerecido. (Ca- 
mões.) || Proporcionar, dar, ministrar, facultar: Co- 
mo é possível desconhecer a preeminencia d'esta re- 
ligião divina que offerece uma moral sublime ? (í^Ion- 
fAlverne.) Quando o Senhor Deus offerecer uma 
grande occasião para seu serviço. (Jeron. Osorio.) 
II Mostrar, expor, exhibir, apresentar á vista ou ao 
espirito : O Brazil offerece o espectaculo de um povo 
subjugado de tua doce influencia. (MonfAlverne.) 
E d'estas duas virtudes tão excellentes e verdadei- 
ramente reaes nos offerece a Historia Sagrada dois 
famosos exemplos... (Vieira.) |1 (Kelig.) Immolar: 
Offerecer victimas. || (Kelig.) Depor como offerta no 
templo ou n'outro logar com intenção piedosa: Of- 
ferecer fructos, fogaças, imagens de cera aos san- 
tos. \\ (Kelig.) Dedicar, dizer ou fazer por intenção 
religiosa de alguém: E se offerecessem a Deus as 
orações tão necessarias n'aquella hora... (Vieira.) 
11 (Kelig.) Apresentar como expiação: Offerecer a 
Deus os seus males, as suas dores. 1| Suggerir, fa- 
zer lembrar* O Gama e o Catual iam falando nas 
coisas que lhe o tempo offerecta. (Camões.) || Offe- 
recer 9 braço a alguma pessoa, apresentar-lh*o para 
que esta se apoie sobre elle para caminhar com mais 
firmeza. || Ofjei^ecer o seu braço, a sua espada a al- 
guma pessoa, declarar-se prompto para combater 
em favor d'ella, para defendêl-a. |] Offerecei' com- 
bate, desafiar o inimigo, apresentar-se em campo 
para pelejar. || Offerecer a mão de esposo ou de es- 
posa, offerecer o seu nome a alguma pessoa, sollici- 
tál-a para casamento ou propor-lhe casamento. 1| O/- 
ferecer a missa, celebrái-a. 1] Offerecer o seu pres- 
timo, os seus serviços a alguém, signiticar a alguém. 
que está á sua disposição, que annuirá aos seus de- 
sejos-ou vontades, que fará gostosamente o que lhe 
mandar. H —, v. pr. apresentar-se, mostrar-se: E o 
que se lhes offerece logo mais á mão é metter a mão 
até ao cotovelo pelo alheio. (Arte de Furtar.)||Pro- 
por-se a fazer alguma coisa, comprometter-se, pres- 
tar-se, convir em fazer alguma coisa: Ao duro 
sacrifício se offerece. (Camões.) A sr.^ duqueza se ■ 
offerece tratar... o que V. Ex.® julgar mais conve- 
niente. (Vieira.) O barão offerecer-SQ-hxz. para servir 
com seus vassallos como soldado. (K. da Silva.) 
II Occorrer, suggerir, vir á memória: É o que se me 
offerece dizer n'estaoccasião. j| Vir, apparecer a tempo, 
succeder, acontecer: Offerêceu-se n'este tempo a 
jornada de Tunes, facção mais celebre pela victo- 
ria, que pela utilidade. (J. Fr. d'Andrade.) || Pro- 
porcionar-se, facultar-se: Nenhum motivo se me o/- 
ferece bastante a consolar a dôr. (Vieira.) Terão 
por injuria ganharmos nós sem elles a honra que se 
nos offerece. (J. Fr. d'Andrade.) jj Expor-se, arrls- 
car-se: Offereceram-SQ seiApre os portuguezes aos 
maiores sacrifícios. (Idem.) Que por guerra a teu 
•reino se offereça com gente, armas e naus. (Camões.) 

II Offerecer'Se em sacrifício, sujeitar-se a servir do 
victinia expiatória. || (Flex.) V. Abastecer. I| F, lat. 
Offerre. 

Ofrercclmento (ô-fe-re-ssi-men-tu), $. m. ac- 
ção ou efFeito de offerecer. || Expressões com que so 
mostra a alguém a vontade de o servir. H Oôerta. 
II F. Offerecer mento. 

Oífercnda (ô-fe-roi-da), s. f. objecto que servQ 
para ser offerecido. || Offerta; oblação; oblata. Ij F^ 
lat. Offerendiís. 
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©ITcrcnte (ô-fe-?*en-te), adj. e s. m. que oíTe- 
rece alguma coisa. 1| F. lat. Ofjerens. 

OíTcrta (ò-fér-tíi), s. f. oLlação; objecto que se 
ofFerece com inteiiçrilo piedosa aos santos ou a Deus: 
Offe7'tas de naufrajrantes e captivos. (Fr. L. de Sou- 
sa.) 11 Quantia de dinheiro ou taxa a que os padres 
têem direito depois do cumprimento de certos actos 
liturgicos: Das offertas dos sahimcntos de todos os 
mortos lhes dão metade. (F. M. Pinto.) \\ Ofíereci- 
mento, dádiva, bons oílicios: Diogenes engeita as 
offertas do soberbo Alexandre. (Fr. L. de Sousa.) 
Fazendo offertas das vidas dos seus filhos. (Camões.) 
!| Pôr mn santo á offcrta, expol-o á devoção dos 
fieis para estes darem qualquer esmola. |] F. contr. 
de Offcrtai' a. 

Oircrtamcnto (ò-fer-ta-men-tu), s. m. o mesmo 
que oííerecímento ou oíTerta. H F. Offertar -\~mento. 

Oífertar (ô-fer-?ár), r. tr. dar ou apresentar como 
offerta; offerecer: Aqui estão, senhor, os filhos que 
as mües brazileiras vos offerlam em holocausto de 
expiaçâo. (Mont^Aiverne.) j| F. lat. Offertare. 

«ifTcrteira (ô-fer-íci-ra), s. f a mulher que con- 
duz as fogaças que os devotos oíferecem a algum 
santo. [I F. Offerta -|- eira. 

OfTertorio (ô-fer-fó-ri-u), 5. m. a oração que 
precede a oblação do pão e do vinho, a parte da 
missa em que o sacerdote offerece a Deus a hóstia 
e o vinlio antes de consngrados. IjTrecho de musica 
instrumental composto para esta parte da missa.||0 
acto de angariar offertas para o festejo de algum 
santo. (I F. lat. Offertorium. 

OITci^o (ô-/c-zu), adj. (ant.) offendido: Deus of- 
feso tira os olhos do mundo. (Gonç. Dias.) || F. lat. 
Ojfensus. 

C^fíiciador (ô-fi-ssi-a-a^or), adj. que oíTicIa. |!—, 
s. m. o sacerdote que officia, celebrante. |1 F. 0[Ji~ 
ciar or. 

oriicial (ô-fi-ssi-«7), adj. declarado, dicto, pro- 
posto ou estabelecido pela auctoridade: Despacho 
ofjldal. Documento offídal. I| Kelativo ás pessoas 
que fazem parte do alto funccionalismo, aos altos 
dignitarios: lieglões offlciaes. Jantar official. Visita 
official. II Ilevestido de todas as formalidades, solen- 
ne: Abertura official das camaras. Kecepçao offi- 
cial. Discurso official da coroa. ]] Burocrático: Lm- 
guagem official. |1 Consagrado pelo uso ou costume; 
que constitue regra; recebido, admittido pelo habito. 
|j Diz-se das folhas ou jornaes em que o governo faz 
publicar leis, decretos, avisos ou quaesquer decla- 
rações: O Diário do Governo é a folha official. Bo- 
letim o/TiCiaí. Diárioo/7Zcirtí.||(Porext.) Falso, fingido, 
que occulta o maior mal, que o disfarça. |I Candi- 
dato official, o que é protegido pelo governo ou o 
que este recommenda aos eleitores para que votem 
n'elle para deputado. || Candidatura official, a pro- 
posta de um candidato ofíiclal. i|—, s. m. pessoa 
que vive do seu ofíicio; o que tem emprego, o que 
serve qualquer cargo a titulo de ofíicio: O official 
do teu oíficio é o teu maior inimigo. (Prov.)|]0 que 
nas profissões industriaes está immediatamente abai- 
xo do mestre on dono do estalielecimento, e acima 
do apprendiz: Official de barbeiro.||0 que serve um 
emprego civil ou militar a que corresponde uma 
certa graduação: Official ào exercito. Official de ma- 
rinha. Official de uma secretaria d'estado. || (Mil.) 
O que no exercito tem a patente de alferes e d'ahi 
para clma.|] 0/7iCiaZ superior do exercito (mil.), todo o 
ofíicial da patente de major até coronel inclusive. || O/-. 
^c/aZ general (mil.), o que tem a patente de gene- 
ral. II Official subalterno (mil.), o que tem a paten- 
te de alferes até tenente. I| Official inferior (mil.), o 
que tem o posto de furriel ou de sargento. || (Mil.) 
Official {is ordens. V. Oi'dem. j| (Mar.) Official mari- 
niteiro, mestre, contramestre ou guardião do navio, 
ti Official mechanico, artífice, o que trabalha em ar- 
tes mechanlcas. [) Official de justiça ou official de 
diligencias, beleguim, esbirro, empregado inferior 
do juizo ou da administração, a quem compete ef- 
fectuar as citações, intimações e outras diligencias: 

Não podem ser procuradores em juizo... os escrivães 
e officiaes de justiça dos respectivos julgados, ex- 
cepto em causa própria. (Cod. civ., art, 1:354.®, 4.®) 
II Official major de secretaria, o secretario geral de 
um ministério. {| Official mór da casa real, nome 
commum aos fidalgos que são empregados superio- 
res do fiaço, taes como o estribeiro-mór, o mordo- 
mo-mór, etc. || O/^cúí/ menor da casa real, emprega- 
do inferior da mesma casa.I|F. lat. Officialis. 

Officlalato {ô-fi-ssi-a-/d-tu), s. m. o cargo ou 
dignidade do oíiicial. |1 F. Officialato. 

Officlalidaclc (ô-ti-ssi-a-li-íía-de), s. f. a reu- 
nião ou conjuncto dos officiaes do exercito ou de 
um corpo do exercito: A officialidade de infanteria 
n." 10 foi esperar o seu commandante. |1 F. Official 

dadc. 
Officlalmciite (ô-fi-ssi-rfí-men-te), adv. de modo 

official ou authentico.||F. Offtcial-[-mefite. 
Offlclaiitc(ô-fi-ssi-ttH-te), adj. queofficia.jj—, $. 

m. o padre que officia, que preside ao officio di- 
vino. 11 —, s. f. a religiosa que n'um convento de 
freiras est^ de semana no côro. || F. O^ciar-^aníe. 

Ofiictar (ô-fi-ssi-ár), v. intr. celebrar o officio 
divino; presidir ao officio divino. |j (Burocr.) Fazer 
um officio a uma auctoridade qualquer, endereçar 
um officio ou particii)ação official: Poucos dias de- 
pois officiava o benedictino á assembléa legislativa, 
renunciando ao logar de deputado. (Lat. Coelho.) 
IIF. Officioar. 

Ofiicln«(ô-fi-s5í-na), í.f.logar onde se trabalha 
ou onde se exerce algum officio. |jLaboratoi*io.|| Casa 
ou local onde funcciona o machmlsmo de uma fa- 
brica; logar onde estão os instrumentos de uma in- 
dustria, arte ou profissão. 1| A mesa em que certos 
officiaes mechanicos trabalham. IICasa ordinariamen- 
te estabelecida nos pavimentes baixos das egrejas 
e outros edifícios e que é destinada para cozinhas, 
refeitorios, despensa ou jiara trabalhos mechanicos 
e industriaes. || (Fig.) Logar em que se ojjera trans- 
formação notável, jj F. lat. Officina. 

Officiiial (ô-fi-ssi-wa/), adj. relativo á offici- 
na; que provém da officina.Jl Diz-se do medicamento 
que se encontra já preparado nas pharmaclas (op- 
põe-se a medicamento magistral), y Substancias of- 
ficinaes, as que entram nas preparações de pharma- 
cia ou de perfumaria e que se encontram nas phar- 
maclas, nas drogarias, etc. H F. Officina.-^al. 

Ofílcio (ô-/Z-ssi-u), 5. m. dever especial, obriga- 
ção natural: ü officio de príncipe magnanlmo é per- 
der o medo a grandes empresas por perigosas que 
sejam. (Jeron. Osorio.) [| Encargo, incumbência, pa- 
pel : O officio da posteridade não é o de carpir, se- 
não o de exalçar os que bem mereceram da socie- 
dade. (Lat. Coelho.) |! Fim, destino especial, effeito 
proprio: Depois da primeira graça, que faz as mer- 
cês, reparte os benefícios, segue-se a segunda que 
tem por officio recebél-os. (Vieira.) || Cargo pessoal, 
funcções; cargo publico, quer civil quer militar, em 
qualquer dos ramos do funccionalismo publico : O 
officio de legislador, [j Profissão, mister, arte me- 
chanica exercida por artífice: Seguiu o officio de al- 
faiate. O official do teu officio é o teu maior ini- 
migo. (Prov.)l|Modo de vida, occupação, profissão: 
Costumados áquelle officio de softrer fogo e ferro. (J. 
de Barros.) 1| A cultura de um ramo das bellas-ar- 
tes ou das bellas-lettras: Vós sois quasi do officio, 
que também rimais. (Garrett.) 1[ (Techn.) Nome da 
alcofa onde os sapateiros têem as ferramentas. I|(Dir. 
canon.) Beneficio sem jurisdicçào.||(Liturg.) O con- 
juncto das orações e das cerimonias variaveis con- 
foi-me a festa que se celebra, j] As horas canonicas. 
|] (Burocr.) Participação escripta em fôrma de carta 
que as auctoridades e as secrct^ias endereçam aos 
seus subordinados, eguaes*ou superiores, e em ob- 
jecto de serviço publico: Declara ao mesmo tempo 
n'um officio ao commissario da academia... (ílerc.) 
O governador civil dirigiu um officio ao ministro do 
reino. [Distingue-se da carta propriamente dieta 
pela concisão e linguagem exclusivamente official e 
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termina sempre pela formula nDeus guarde a v....», 
a qual precede a data e assinatura.] HO/Ticio de de- 
functos, dos mortos ou simplesmente officios, preces 
pelo descanço eterno das almas dos mortos: Cele- 
bra a Egreja nos seus officios a memória dos que a 
illustram pela fé. (Laí. Coelho.) {| Ofjicio da missa 
ou offkio divino, a missa, jl Ossos do officio. V. Osso. 

11 Santo officio, o tribunal da Inquisição. )) Outro of- 
ficiol loc. de que se usa para signiíic.irmos á pes- 
soa com quem falamos que não é apta para a pro-, 
-fissão que exerce ou para o que quer fazer. || Fazer 
o officio de, fazer o serviço, as vezes ou o papel de; 
substituir: Fica fazendo o officio de um -pliarol per- 
petuo no meio do extendido Oceano. (Fr. L. de Sou- 
sa.) || Fazer o sen officio, cumprir com as suas obriga- 
ções, cumprir os deveres do seu cargo ou da sua po- 
sição; produzir o devido eíFeito; servir para o fim a 
•que é destinado: Começou o arcebispo a fazer o seu 
ofpcio com grande piedade, oíFicio de verdadeiro pas- 
tor e pae. (Idem.) As taças... apeníis eram exgotta- 
•das começavam a fazer o seu officio. (Ilerc.)ll Saber 
do seu officio. V. Saber. || —, pl. serviços, interven- 
ção ; influencia: Recorrer aos bons officios de alguém, 
de alguma nação, etc. || Jogo dos officios, nome de 
um jogo de prendas em que se imitam as artes fa- 
bris, pagando prenda o que se enganar ou deixar de 
imitar a arte que escolheu. |[ F. lat. Officium. 

Offlclosanientc (ô-fi-ssi-d-za-?ní?n-te), adv. de 
modo oííicioso ; obsequiosamente. j] F. Officioso -|- 
mente. 

Offlcloslflade (ô-fi-ssi-u-zi-rfct-de), s. f. quali- 
dade ou caracter do que é ofíicioso, do que se faz 
por obséquio e não por dever; comjjlacencia. || F. 
Officiositas. 

OfflcloAO (ô-fi-ssí-<5-zu), adj. obsequíador, ser- 
Tiçal, prestavel. [| Que revela boa vontade de servir, 
•de ser util. \\ Que depende só do espirito de fazer 
alguma coisa util ou agradavel; gracioso, gratuito, 
•desinteressado. [| Particular, nãoofficial, não depen- 
•dente de ordem ou de auctoridade: Empregou todos 
os meios officiaes e offíciosos para conseguir o que 
■queria. \\ Mentira officiosa, a que se diz sem prejuí- 
zo de terceiro a alguém para lhe causar prazer ou 
utilidade. [jF. lat. Officiosus. 

OfTiistcaçuo (ô-fiis-ka-s5ü0), s. f. acçuo e effei- 
to de offuscar, de obscurecer; estado do que se acha 
offuscado. li (Fig.) Cegueu*a do espirito, obcecaçuo; 
üllucinação. || F. lat. ÒIfuscaiio. 

Oiriiscaiiicuto ("ô-fus-ka-men-tu), s. m. o mes- 
mo que offuscação.jlF. Offuscar-^menio. 

Ofruscnr (ô-fus-Aw), v. tr. nnpedir de ver ou 
de ser visto, occultar, encobrir, obscurecer: Tu nuo 
viste nos céos um negrume toda a face do sol offtis- 

■car? ^Gonç. Dias.) j| Deslumbrar, turvar a vista de: 
Esta imagem offiiscava todos. (li. da Silva.)j[(Fig.) 
Toldar, apagar por espaço de algum tempo, tornar 
menos intelligente ou menos perspicaz, enturvar* 
Com a mente offuscada pelas sombras lethaes. (R. 
da Silva.) Que prestigio offusca a nossa razão... 
(Mont*Alverne.) 1| (Fig.) Encobrir, esconder, occul- 
tar, não patentear: Offuscoii o opprobrio de sua queda 
•€ conseguiu a rehabilitação moral do homem. (Monf 
Alverne.) || Tornar menos distincto, menos claro ou 
menos perceptível; fazer diminuir de intensidade: 
Pôde o fanatismo de um facto antigo offuscar o es- 
plendor d'uma ídéa nova e popular? (Lat. Coelho.) 
Um esplendorque offiiscao brilho do sol.(Münt'Alver- 
ne.) 11 Desprestigiar, fazer sombra a; desvirtuar; sup- 
plantar: É a gloria de um offuscando o nome de to- 
dos. (Lat. Coelho.) \\ (Fig.) Fazer esquecer: Em tres 
séculos a humanidade tem offuscado na sciencia to- 
das as glorias que herdou da antigüidade. (Lat. Coe- 
lho.) II —, V. pr. d^lumbrar-se. |j Apagar-se; perder 
o brilho, o prestigio, o valor: A gloria dos conegos 
de Santa Maria da Oliveira... offuscar-se-hia. assim 
(ílerc.) II Toldar-se, obscurecer-se: As faculdades 
lúcidas nunca se offuscaram de nenhum véo. (U. da 
5ilva.) [[ F. lat. Offuscare. 

Oservâo (ô-Jer-mo), s. m. (bot.) planta do Bra- 

zil, da família das acanthaceas (élytraria usitatis" 
sima), chamada também gervão verdadeiro. || O^er- 
vão de folha estreita, planta brazileira da mesma 
família (élytraria liyiifoUaJ.\\Y. corr. de Orgevão (i). 

Ogiva '(ô-;;i-va), s. f. (archit.) figura formada 
pelo cruzamento de dois arcos eguaes, que se cor- 
tam na parte superior. [| F. fr. Ogive. 

Ogival (ô-ji-ráí), adj. relativo á ogiva. || TAr- 
chit.) Que tem a fôrma de ogiva: Essa janella bai- 
xa, cujas umbreiras de pedra cannelada e volta ogi^ 
vai ainda se vêem no muro. (Herc.) || (Archit.) Ar- 
chitectura ogival ou estjlo ogival, o estylo caracte- 
rizado pelo emprego s3'stematic0 da ogiva; pelo 
lançamento indefinido das abobadas e columnatas; 
pela preeminencia da linha vertical sobre a horizon- 
tal, e bem assim o arrojo das fôrmas, a riqueza dos 
ornatos, e emfim todas as qualidades que nos inspi- 
ram um santo terror alllado ao pasmo e á admira- 
ção. [O estylo ogival, representado por muitas das 
cathedraes da edade media, e Impropriamente cha- 
mado gothico, é considerado como a mais mystica e 
a mais completa expressão do catholiclsmo christão.] 
II F. Ogivii -J- al. 

Oli (J), iníerj. com que se exprime alegria, des- 
prezo, repugnancia, saudade, dor, admiração e ou- 
tros affectos d'alma: Oh! que não sei de nojo como 
o conte. (Camões.) Oh! nome que me rasga o peito I 
oh! lembrança de dor, idéa amarga! (Garrett.) Oh! 
quanta graça e fonnosura adorna teu rosto eloqüen- 
te e vlvol (Gonç. Dias.) 

Oiça' (oí-ssa), s. f. peça do carro ou do arado 
que serve para segurar os tamoeiros. 

Olça^ (oí-ssa), flex. da 1.® e 3."^ pess. sing. do 
pres. do conj. do verbo ouvir. 

Olço (oi-ssu), flex. da 1.* pess. sing. do pres. 
do indicat. do verbo ouvir. 

... olde (d-i-de), svff. adj. e s. m. e f. que de- 
nota fôrma, semelhança: espheroide, ovoide.||F. gr. 
Eidos, fôrma. 

Oldiiim (ô-i-di-un), s. m. mal das vinhas, de- 
vido á presença de uma cryptogamlca, que é o oi- 
diurn tuckcri. 

...oila (ôi-la), snff. s. f. moçoila, caçoila, fa- 
çoila. [Parece ter uma significação augmentativa, 
ainda (jue pela etymologla deva ser dimlnutlva.] 
II F. lat. ... ella ou .. -ula. 

Oinolado (ô-i-nu-íá-du), s. m. o mesmo que oi' 
noleo. II F. r. Oinoleo. 

Otnolco (ô-l-íiü-li-u), s. m. (pharm.) preparação 
phfirmaceutica em que o vinho é o excipiente. || F. 
gr. Omos, vinhoü/í?o. 

Oliiolico (ô-i-7iü-li-ku), adj. que se refere a oi- 
noleo. II F. r. Oinoleo. 

OIra {õi-r^, s. f. tontura de cabeça causada por 
debilidade. |[ F. lat. Aura. • 

«.. oira (oí-ra), suff. s. f. que designa utensílio 
ou acção: rasoira; tesoira; lavoira.||F. lat. ...ona 
ou .. .ura. 

Oirar (ôi-mr), v. intr. allucinar-se. [| Ter ton- 
turas, andar á roda: A cabeça que lhe oirava de 
afflicção. (Per. da Cunha.) || F. 0Í7'A-{-ar. 

Olricliuvo (ôl-ri-ícu-vu), adj. (poet.) que se des- 
faz em chuva de oiro. ]| F. OÍro chuva. 

Oiro ^õí-ru), s. m. corpo simples (metal), ama- 
rello, brilhante, muito pesado e muito ductil, do 
qual se fazem as moedas e jóias de alto preço, e 
(lue tem um grande valor commercial.[[(Fig.) Moe^ 
aa de oiro, cspecle em oiro: Pagou em oiro. |] Es- 
pecies monetarias em geral; riqueza; opulencia; 
moedas ou quaesquer valores: Tem muito oiro. 
Nem só o oiro torna o homem feliz. |} Côr ama- 
rella e muito brilha'nte; objecto d'esta côr: De 
uma os cabellos de oiro o vento leva. (Camões.) 
Fructos pendentes de oiro quando maduros, de 
prata quando em flor. (Fr. L. de SousaJ [} Grande 
estima, grande valor: Alma de oiro. Coração de 
oiro. II (Herald.) Côr amarella que representa o pri- 
meiro metal ou o primeiro dos esmaltes, e que se 
desenha por uma infinidade de pontos. U Fio de oiro 



OIRO OKICENE 

ou de iiíetal doirado de que se fazem estofos, bor- 
dados e obras de passamanaria. [j Coisa de oiro, 
coisa magnifica, excelleute por qualquer titulo; per- 
feitíssima; Livro de oiro. Paginas de oiro. Em cli- 
mas de oiro. (Bocage.) || Coração de oiro, diz-se de 
pessoa dotada de grandes sentimentos, de grandes 
qualidades moraes, de muita bondade. |i Edade ou 
século de oiro. V. Edade. || Fio de oiro, fio de pra- 
ta doirada de que se fazem galões, franjas, etc. 
jl Lettras de oiro, caracteres de escriptura doirados 
ou feitos com oiro de concha, y Livro de oiro, livro 
excellente; per^ueno livro que contém preceitos de 
moral, de hjgiene e outras coisas úteis. {[ Mina 
de oiro, mma de que se extrai principalmen- 
te o oiro; (fig.) fonte de grandes benefícios, de 
rendimentos consideráveis e seguros. |[ Numero de 
oiro, regra de oiro, o mesmo que áureo numero e 
regra aurea. V. Aareo. || Tosão de oiro. Y. Tosão. 
jj Oiro em barra. V. Barra. || Oiro branco, nome an- 
tigo da platina. j| Oiro de concha, folhas de oiro 
moidas com' mel e dissolvidas em agua de gomma 
para uso dos pintores e iiluministas. || (Pa&saman.) 
Oiro falso, o cobre doirado ou qualquer outro me- 
tal imitando o oiro. 1| Oiro íino, o oiro sem liga; fio 
de prata doirada. || ÓiVo-fio ou oiro e fio. Y. Fio. 
{| Oiro em folhas, oiro reduzido a luminas tenuissi- 
mas e de que se servem os pintores, doiradores, etc. 
11 Oiro fulminante, chamado também dia|)horetico 
ou volátil, oxydo de oiro obtido por precipitação do 
chloreto por excesso de ammoniaco e que detona 
Íela pressão ou pelo calor. 1| Oiro de lei. Y. Lei. 

Oiro mate, o que posto em obra não tem a super- 
cie liza ou polida. 1| Oiro de mosaico, o deuto-sul- 

phureto de estanbo, que se applica nas decorações. 
11 Oiro a oleo, o que se applica sobre um fundo côr 
ae oiro e que serve nas obras que têem de estar ex- 
postas ao ar. 11 Oiro potável, liquido oleoso e alcooli- 
co que se obtém deitando um oleo volátil n'uma dis- 
solução de chloreto de oiro. 1| Oiro de Tolosa (anex.), 
dinheiro que reverte em mal para quem o possue. 
11 Oiro virgem ou bruto, o oiro tal como sai das mi- 
nas. II Oiro é o que oiro vale (prov.), diz-se de coisa 
que vale ou produz dinheiro no momento que se quei- 
ra: Seja como vossa mercê quizer; oiro é o que oiro 
vale. (Arte de Furtar.) || Comprar ou vender algu- 
ma coisa a peso de oiro. Y. Peso. 1| Nem tudo o que 
luz é oiro (prov.), as exteríoridades apparatosas de 
riquezas ou de méritos nem sempre correspondem á 
realidade. H Pesa oiro ou monte de oiro, diz-se de 
pessoa excessivamente rica. |I —, pi. um dos naipes 
encarnados das cartas de jogar, e em que cada um 
dos pontos tem a figura de um quadrado. [O nome 
vem das cartas de jogar hespanholas, em que os 
pontos representam uma moeda de oiro, e a figura 
vem das francezas, cujos pontos se chamam qua- 
drados fcaireauxj. y F. lat. Aurum. 

• • • oiro (oi-ru), svff. adj. e s. m. que designa 
acçâo, serventia, utensilio: varredoiro, lavadoiro, 
ancoradoiro, bebedoiro. H F. lat. ...orius e ...urus. 

Olro-pl^Siiicnto (ôi-ru-pi-mcn-tu), s. m. (chim.) 
mineral fusivel, volátil, sem cheiro nem sabor, com- 
posto de arsênico e enxofre, e cuja côr é entre o 
amarello e o alaranjado. [É muito venenoso.] 1| F. 
lat. Awum -)- pigmentum. 

OUunte (oi-ían-te), s. m. (astr.) distancia de 
45® entre um astro e o sol. H (Astr.) Nome de cada 
uma das phases da lua quando se apresenta a egual 
distancia das syzygias e das quadraturas. |j (Astr.^ 
A oitava parte do circulo ou um arco de 45®. ]J(Naut.; 
Instrumento formado por um sector de éo® e que 
serve para avaliar as alturas e as distancias. |1 F. 
lat. Octans. 

OUíio (oi-íõo), s. m. a parede lateral de uma 
casa, chamada também parede de oitão; parede- 
ineia. 

OUava (ò\-tá'\a), s. f. cada uma das oito par- 
tes eguaes em que alguma coisa se pôde dividir. 

11 No antigo systema de pesos, a oitava parte da 
onça ou 3tf^-,586. |1 (Liturg.) Espaço de oito dias em 

que a Egreja celebra alguma festa solenne: A pri- 
meira oitava da Paschoa. || (Liturg.) O oitavo dia 
da oitava, em que os oíficios são mais solennes. 
II (Mus.) ü intervallo comprehendido entre sete no- 
tas de uma escala, e que é composto de cinco tons 
e dois meios tons. || O conjuncto de oito notas suc- 
cessivas: A extensão da voz humana é de duas oi- 
tavas. jj (Poet.) Estancia composta de oito versos. 
II Km oitava (mus.), indicação pela qual se adverte 
que uma nota ou trecho de musica deve ser exe- 
cutado dando a oitava acima do tom em que está 
escripto. [Quasi sempre é representada pela abre- 
viatura 8.^- escripta na parte superior da nota; e, so 
esta indicação abrange mais de uma nota, marca- 
se com uma serie de pontinhos ou pequenos traços, 
em linha recta e no seguimento d'aquella abrevia- 
tura até á ultima nota comprehendida na indicação.] 
11 F. fem. de Oitavo. 

OftMvatlo (oi-ta-vft-du), adj. octogono, que tem. 
oito faces ou quinas: Sala oitacada. || F. Otíauar-j- 
ado. 

OUavar (oi-ta-i?ar), v. ir. tornar octogono ou 
oitavado, dispor em oito faces continuas e forman- 
do angulo entre si. 1| Dividir em oito partes para 
cobrar o imjjosto do oitavo. H(Mus.) Formar oitavas, 
em ; dividir em oitavas. [] F. Oitavo -f- ar. 

Oitavurlo (oi-ta-vó-ri-u), s. m. (liturg.) festa, 
ou solennidade que dura oito dias, oitava. Jj Livro 
que contêm o que se deve rezar ou cantar durante 
a oitava. 1| F. Oitavo ario. 

Oituveiro (oi-ta-i;e4-ru), adj. es. m. que paga o 
imposto do oitavo, jj F. Oitavoeiro. 

oitavo (oi-íâ-vu), adj. oue em uma ordem ou 
serie está no logar correspondente a oito; que está 
entre o sétimo e o nono. Ij Oitava rima, estrophes de 
oito versos em que os primeiros seis rimam alter- 
nados e os dois últimos um com o outro, como nos 
Lusíadas. || —, s. m. a oitava parte. ([ Livro em oi- 
tavo, aquelle cujas folhas são divididas em oito par- 
tes eguaes. H F. lat. Octavits. 

Oitchl {o\-txi), s. m. (bot.) planta do Brazil da 
familia das myricaceas (myrica oitchij. 

Oi(elrfN(a (oi-tei-m-ta), $. m. poeta de oiteiros. 
11 F. Oiteiro ista. 

Olieiro (oi-íei-ru), s. m. colllna, pequena eml- 
nencia de terra firme, pequeno monte: Fazem o 
valle dois oiteirps deseguaes em corpo. (Fr. L. do 
Sousa.) 11 Concurso de poetas que glosavam os mo- 
tes dados pelas freiras em dia de festa. H Fazer oi- 
teiro (altan.), ft\zer montaria. 

OUeuta (oi-ícM-ta), adj. num. cardin. oito vezeí 
dez ou quatro vezes vinte. [Em algarismos 80; em 
conta romana LXXX.]110u oito ou oitenta (loc. pop.), 
ou tudo ou nada; devem evitar-se os extremos, [j —, 
s. m. os algarismos ou a lettra romana que repre- 
sentam oitenta. |j O indivíduo ou o objecto que oc- 
cupa o octogesimo logar em uma serie. |1 F. lat. 
Octoginta. 

oUeiituo (oi-ten-ítto), adj. e s. m. (pop.) diz-se do 
indivíduo que tem oitenta annos ou que representa 
essa edade. I| F. Oitentín + ão. 

OUI (oi-íí), s. m. (bot.) nome commum a varias 
plantas do Í5razil da familia das chrysobolaneas 
(pleuragina). |1 Oili amarello, planta da familia das 
urticaceas (brosinum luteumj. 

OitUiiriiba (oi-ti-tu-ní-ba), $. f. (bot.) o mes- 
mo que tuturubá. 

Oito (oi-tu), adj. num. cardin. sete mais um. [Em 
algarismo 8; em conta romana YIIL] i| OiYo dias, 
a oitava; Xpop-) ^ semana. H —, s. m. o algarismo^ 
ou a lettra romana que representa este numero. |1 A 
carta do baralho marcada com oito pontos: O oito de 
espadas. |[ A pessoa ou objecto que n'uma serie oc- 
cupa o oitavo logar; esse mesmq|Iogar.|[F. lat. Octo. 

Oltoccuton (oi-tu-sígM-tus), adj. num. cardin. 
oito vezes cem; Oitocentos homens. [Em algarismos 
8ÜÜ, em conta romana DCCC.]!jF. Oitocento. 

Okiecnc (ò-ki-m'-ne), s. m. (zool.) ave de Ca- 
conda (elminia albicaudaj. 
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•..ol (ól), stiff. s. m. derivado de nomes e indi- 
cando o uso ou serventia: cerol, urinol; on augmen- 
tativo, como em lençol. ||—, (snff.) adj. que indica 
nacionalidade, como em hespaniiol. 

•••óla (ó-Ia), suff. s. m. e /'. diminutivo ou depre- 
ciativo: rapazola, caslanhola, graçola, camisola... 
{{ F. lat. .. .ella ou nla. 

Olá (ó-Zá), infcrj. de admiraçrio ou espanto e 
que também serve porá chamar. |j F. Ok-j-ld. 

Olacira (ó-la-êi-ra), s. f. (bot.) o mesmo que 
olaia. 11 F. Olaia. eira. 

Olaia (ó-Wí-a), s. f. (bot.) arvore da familia das 
leguminosas (cci'ci$ siliquastrum), chamada também 
olaeira. 

Olanclim (ó-Ian-rfm), s. m. (bot.) o mesmo que 
gulandim. 

Olé (ó-/tí), iníerj. o mesmo que olá. j] Exprime 
também affirmnção ou consentimento c serve i>nra 
assegurar: Eu líz isto; olé se fiz! [| F. corr. de Olá. 

Olcaccas (6-li-ff-ssi-as), s. f. -pi. (bot.) o mes- 
mo que oleagineas. [j F. r. lat. Oleum. 

Olca«lo (ó-li-a-du), adj. que tem oleo ou verniz. 
II—, s. m. (tiz-se do panno preparado com imia 
substancia impermeável ou verniz e que serve para 
fazer tapetes, capas jíara a chuva, cbapéos, etc.: Ta- 
pete de oleado. Chapéo de oleudo. H F. OZfar-|-a(/o. 

Olcap;iiicaM (ó-li-a-ji-ni-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledonias, gamopetalas, cujo 
tj^po é a oliveira. jl F.*lat. Olea. 

Olca$;Ínoo (ó-li-a-ji-ni-u), adj. o mesmo que 
oleaginoso. |1 F. lat. Oleaqineus. 

Oleaginoso (ó-li-a-ji-nu-zu), adj. oleoso, que é 
da natureza do oleo. |! Que contém ou fornece oleo: 
Fructos oleaginosos. H F. Oleuginec^ oso. 

Olear (ó-li-«V), v. ir. untar com oleo; revestir 
de uma camada de oleo. || (Flex.) V. Ablaquear.WF. 
Oleo -|~ ar. 

Olelfero (ó-lé-t-fe-ru), adj. que produz oleo. 
IIF. Oleofero 

OlolficaBitc (ó-lé-i-fi-Â'ftn-te), adj. que produz 
oleo.|}(Chlm.) Gnz oleificanfe, gaz incolor e inflam- 
mavei que é um bicarbureto de hydrogenio.||F. Oleo 

lat. facere. 
Olelfoliado (ó-lé-i-fu-li-fí-du), adj. (bot.) diz- 

se do vegetal cujas folhas se assemelham ás da oli- 
veira. 11 F. Oleofoliado. 

Olcigeno (()-Íé-t-je-nu), adj. que produz liquido 
de apparencia oleaginosa. |1 F. lat. Óleum-}- goiere. 

<»lrila (6-lé-i-la), s. f. nome chimico do azeite. 
]| F. fr. Oleile. 

OleSiia (ü-lé-t-na), s. fi (chlm.) substancia in- 
color e sem sabor que constitue um dos princípios 
immediatos dos oleos gordos e que produz pela sa- 
ponificação o acldo oleico, a glycerina, etc. || F. fr. 
Oleine. 

OleiiiiaN (ó-lé-í-ni-as), s. f. pl. (bot.) o mesmo 
que oleagineas. jj F. r. lat. Oleum. 

Olciite {ò-len-td), adj. que cheira, cheiroso, olo- 
roso. 11 F. lat. Olens. 

Oleo (ü-li-u), s. m. (chim.) liquido gorduro- 
so, unctuoso e inflammavel, que se extrai de di- 
versas substancias vegetaes (azeitonas, amêndoas, 
cácos, etc.) ou anlmaes (bacalhau, baleia, etc.). 
[Dividem-se em oleos fixos e oleos essenciaes (cha- 
mados também oleos voláteis ou essenclas). Os 
oleos fixos extraem-se na maior parte dos vege- 
taes e também de alguns animaes, e dividem-se 
lambem em siccativos e não.siccativos ou gordos.] 
II (Liturg.) Os Santos Oleos, o oleo sagrado de que 
se usa na Egreja para o baptismo, para a chris- 
ma, ordens ecclesiastlcas e outras cerimonias.||Pin- 
lura a oleo. pintura feita com tintas em cuja pre- 
paração entra o oleo qiuisi sempre de linhrtça.||(Bot.) 
Oleo pardo, planta d:j^ fnmilia das leguminosas (my- 
rocarpus fastigiaiusj: oleo vermelho, planta brazi- 
leira da mesma familia (vvjrospei'mvni erylhroxy- 
liimj, conhecida pelo nome de balsamo nas Minas 
Geraes, e que verte lagrimas balsnmicas. [! F. lat. 
Oletim. 

Oleoerapliia (ó-li-u-gh1-a-/Z-a), s. f. methodo 
ou processo novo de pintar a oleo e que consiste em 
copiar e transmittir os quadros de uma tela para 
uma outra nova. |[ Pintura ou quadro feito por este 
processo: Comprou uma oleographia.\\V. Oleo-^-gra' 
phia. 

Oleograpliico (ó-lI-u-^/ira-fi-ku), adj. relativo 
á oleographia. |1 F. r. Oleographia. 

4>leol {ô^Vi-ól), 8.VI. (phaiTO.) oleo fixo. [[F. r. 0/eo. 
Oleolado (ó-li-u-/á-du), s. m. (pharm.) oleo 

medicinal preparado por infusão ou decocção.||F. r. 
Oleo. 

Oleolato (ó-li-u-Zá-tu), s. m. (pharm.) oleo es- 
sencial. II F. r. Oleo. 

^ Oicoiiiclro (ô-li-ü-me-tru), s. m. (phys.J espe- 
cle de areometro que serve para avaliar as diversas 
densidades dos oleos. || F. Oleo metro. 

OlooAidadc ((Vli-u-zi-íZá-de), s. f. qualidade do 
que é oleoso; unctuosidade. [| F. Oleosodade. 

OICONO (ô-li-O-zu), adj. que tem oleo; que apre- 
senta os caracteres dos oleos. jj Gorduroso, gordu- 
rento, unctuoso. || F. Oleo -j- oso. 

^ Olfacçiio (ôl-fá-Síãü), 5. f. (pliysiol.) o exercí- 
cio activo do sentido do olfacto; acto de cheirar; 
olfacto. II F. lat. Olfaclio. 

Olfacillvo(Ol-fa-/i-vu), adj. (anat. ephysiol.) que 
serve para a olfacção ou para o olfacto; relativo ou 
pertencente ao olfacto ou aos orgãos do olfacto. 
11 (Anat.) Nervo olfactivo, nervo que se ramifica 
pela porção da pituitaria que reveste a cavidade 
das fossas nasaes. j| F. Olfacto -^-ivo. 

Olfacto (ól-/rt-tu), s. m. o resultado da olfacção. 
II (Anat.) Um dos cinco sentidos, aquelle pelo qual 
se perceue a impressão dos cheiros. [Tertl a sua séde 
nas fossas nasaes e pituitaria.] 1| Faro (falando es- 
pecialmente dos cães). [[ F. lat. Olfactus. 

OI;;;a (óZ-gha), 5. f. leira, courela de terra. 
Olha (ü-lha), s. f. comida feita de chouriço, car- 

ne, grão de bico, ervilhas e outras substancias. 
II Caldo gordo ou a gordura do caldo: Tirar a ôllia 
á panella. Os defensores do solar engordam da úlha 
da caldeira. (K. da Silva.|j Panella que serve para 
fazer a ôlha. || Olha podrída, caldo feito de perdi- 
zes, gallinhas, carne de porco, cliouriços, legumes 
e hortaliças. || F. hesp. Olla. 

Olliatia (0-//i«-da), s. f. o mesmo que olhadela. 
il F. 0//iar ada. 

Olliadela (ó-lha-ííJ-la), s. f. (pop.) vista de 
olhos : olhadura : relance de olhos ; U alfageme co- 
çava a nuca e ás olhadelas ao judeu scismava.^. 
(K. da üilva.) || F. Olhar cia. 

Olliado (ò-lhá-dn), adj. visto; reputado, consi- 
derado : Ê muito bem olhado na côrte. || Mal olhado, 
odiado, abliorrecido : Oh triste morte, esquiva e mal 
olhada. (Camões.) ||—, s. m. quebranto, feitiço; 
doença que, segundo os supersticiosos; se origina 
j)e]o olhar de algumas pessoas: Deitou-lhe olhado, 
II Dar olhado a, tornar vlctima do mau olhado: 
Queira sua Divina Providencia que lhe valha o estar 
tão longe... para que lá lhe não dêem o//tarfo. ^ < 
(Vieira.) 11 Mau oZ/iftíío, qualidade attribuida a certas 
pessoas de causarem desgraça áquellas para quem 
olham. II F. Olhíxr aílo. 

Olliador (ô-UuwZô?'), adj, e s. m. que olha ou 
vigia sobre alguma pessoa ou coisa. || F. Olhax -j-or. 

Olhadura (ò-lha-í/w-ra), s. f. acção de olhar; 
vista de olhos ; olhada. |! F. Olharura. 

Ollial (ò-llidl), s. m. (constr.) vão ou abertura 
que atravessa de lado a lado os arcos de pontes ou 
de arcadas. |t (Artllh.) Orifício onde se adapta a es- 
poleta destinada a conmiunicar o fogo á carga, jj—, 
s. m. pl. (naut.) extremidades das cavidades que 
terminam em um grosso anel que lica á face do 
madeiro e ao qual se engatam estralheiras ou talhas- 

11 (Hipp.) Covas por cima das arcadas dos olhos. 
11 F. Olho -|- al. 

Ollialva (cW/irt7-va), s. f termo exclusivo de 
Leiria que designa a terra que be lavra duas vezes 
no anno e dá duas novidades. 
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Olhalvo (ò-lhâl-vu), adj. dtz-se do cavallo 
tie tem os olhos circumdados de malhas brancas; 
iz-se também do cavallo que levanta muito a 

cabeça pondo os olhos em alvo. || F. Olho -f- alvo. 
Olhar {ò-lliár), v. tr. encarar; fitar os olhos ou 

a vista em; ver, mirar; contemplar: Eu pasmava 
de olhar e ver o homem. (Garrett.) Humboldt 
olhando a terra que de um lado lhe fugia... (Lat. 
Coelho.) II Estar em frente ou em face de: A mi- 
nha janella olha o prédio fronteiro. || Estar voltado 
do lado de: A agulha magnética olha o polo norte. 
II Ponderar, considerar, attender a; reparar: Gomes 
Ííourenço, filho, dizia o frade,... olha qiie vais mor- 
rer. (K. da Silva.) II Cuidar de; attender a; tomar con- 
ta em: Oh! quanto deve o rei, que bem governa, de 
olhar que os conselheiros ou privados de consciên- 
cia e de virtude,.. sejam dotados. (Camões.) || Ve- 
lar, proteger, interessar-se por: Tupan vos olhe e 
sobre vós de Ibake os sonhos desçam. (Gonç. Dias.) 
II Sondar, pesquisar, observar, examinar, estudar: 

Cis o mestre que olhando os ares anda... (Camões.) 
II Estar á vista de; mostrar-se a: Ora a lua nos 
olhava, ora travéssa fugia. (Castilho.) || Reputar, 
julgar; Olhou como um crime o ultraje de que 
foi victima. || Olhar alguém com os olhos de, ter 
por alguém os sentimentos proprios de: Olha a 
creança com os olhos de pae. Olha-o cora os olhos 
da amizade. || Olhar ou ver alguma pessoa com 
bons olhos. Y. Olho.\\—, v. intr. applicar o sentido 
da vista para alguém ou para alguma coisa, procu- 
rar ver: Olhou e viu tudo cerrado. (R. da Silva.) 
Todos olharam attonitos e todos ficaram com as ta- 
ças suspensas. (Idem.) j| Attender, considerar, tomar 
em conta: Os homens não eram mais regrados, com- 
prando vestidos e galas custosas sem olharem aos 
gastos. (Idem.) Nem nos lembramos do passado, 
nem olhamos para o futuro... (Vieira.) || Occupar- 
se de, importar-se, cuidar de: Olhemos... para o 
que verdadeiramente é fé e religião e servir a Deus... 
(Vieira.) || Dispensar benevolencia; tomar em consi- 
deração; Digna-te, ó Deus, olhar para este mortal. 
II Estar na direcção de: O catavento da egreja 
olha para o norte. As ramas (da arvor^ que se 
vêem olham para o céo. (R. da Silva.) || Estar de- 
fronte ou em face de: Era o alto de uma das tor- 
res que olham para o poente. (Herc.) H Olhar por 
alguma pessoa ou coisa, cuidar d'ella, ter conta 
n*ella, conservál-a: Olha pelas creanças que lhe 
confiaram. 1| Olhar para o dia de ámanhan ou para 
o faturo, ser previdente, acautelar-se, prevenir-se. 
|| Olhar para as mulheres, requestál-as, namorál-as. 
11 Olhar por si, acautelar-se, ter conta em si, fugir 
aos perigos. || Olhar sobre, estar sobranceiro, dar 
sobre; estar mais elevado: O outro (mosteiro) de 
freiras de S. Domingos que olha sobre as ladeiras. 
(Herc.) 11 Não olhar a despesas, ser franco ou perdu- 
lário. II Não olhar a nada, não pensar no que lhe 
possa succeder, não pensar no futuro, não attendçr 
ao que lhe diz respeito. || Olhar frente (mil.), voz 
de commando para mandar olhar para a frente. 
II —» V. pr. mirar-se, ver-se, ver a própria pessoa 
ou imagem: Olhar-se ao espelho. || —, s. m. acção 
de olhar, movimento dos olhos proprio para ver: 
Seria impossível dizer quanto rancor havia n'esse 
olhar. (Herc.) \\ Aspecto dos olhos, modo proprio de 
contemplar alguém ou alguma coisa: Tem um olhar 
meigo. Tem um olhar triste. || F. Olhoar. 

Olheiras (ü-lhei-ros), s. f. pl. manchas lividas 
ou azuladas que circumdam os olhos e que sobre- 
vêem a algum incommodo physico ou moral. || F. 
r. Olho. 

Olheiro (ò-lhei-ru)» s. m. o que vigia os traba- 
lhadores em quaesquer construcções; empregado 
ue vigia os indivíduos que lhe estão subordinados. 
Informador, o que tem a seu cargo tomar nota do 

que vê: A imprensa diaria tem olheiros que superinten- 
dem em facadas, roubos... (Camillo.) \\ Fojo d'onde 
rebenta a agua do solo; jorro de agua que salta do 
chão ou de entre agua; cachão. || F. Olho-]-eiro. 

Olhento (ô-//i<?n-tu). adj. que tem poros^ bura- 
cos ou olhos: Queijo olhento. |j F. r. otho. 

OUictatIo (ô-lhe-íd-du), 8. m. (agr.) coice div 
vara da vinha que se deixa ficar curta para reben- 
tar depois com mais força. || F. Olheta -f-aíZo. 

Olbcte (ò-lhè-te), s. m. olho pcrjueno. |1 (Anat.) 
pequena abertura ou cavidade, em forma de olho, 
formada pela juncção das dobras (nas articulações 
dos braços e das pernas). || F. Olho ete. 

Olhibraiico (ô-lhi-ò?'aw-ku), adj. que tem os 
olhos brancos, olhalvo. |j F. Olhobranco. 

Olhiiicíçro (ô-lhi-ne-ghru), adj. que tem os 
olhos negros. || F. Olhonegro. 

Olliizaiiio (ô-lhi-;?(íí-nu), adj. e s. m. (pop.) que 
olha atravessado ou de revez; zanaga. jj F. 0/Ao-^ 
zaino. 

Oliiizarco (ô-lhi-jí«V-ku), adj. que tem olhos 
azues ou zarcos. jj (Hipp.) Diz-se do cavallo que tem 
cada olho de sua côr. || F. Olho -\- zarco. 

Olho (ô-lhu), s. m. (anat.) orgão da visão situado 
em orbita própria, de fôrma mais ou menos globular» 
ordinariamente em numero de dois, collocados na 
parte anterior da cabeça do homem e de quasi todos 
os animaes. |! Orgão da vista considerado como in- 
dicio das qualidades ou defeitos do espirito, do 
caracter, das paixões, dos sentimentos: A bondade- 
brilha nos seus olhos. || (Fig.) Olhar, vista, perce- 
pção operada pelo sentido da vista: Nenhum olho 
mortal pôde este alcacer d'ora avante avistar. (Gar- 
rett.) 11 Agente que distingue, que percebe, que en- 
tende ; agente que esclarece; luz, clarão, illustração: 
A reflexão é o olho da alma. Vendo pelos olhos do es- 
pirito a deshonra e o desprezo, e ouvindo a desespc«- 
ração gritar. (R. da Silva.) A geographia e a chro- 
nologia são os olhos da historia. || Attenção, esforço 
da alma appHcado a um objecto: Tem os olhos fixos 
no seu dever, na sua conducta.||AttençHÒ, vigilân- 
cia, cuidado: O ladrão escapou aos olhos da po- 
licia. Os olhos da real benignidade... (Camões.) 
Traz o olho no creado que o rouba. || Ocello. || Gotta 
de liquido gorduroso que fluctua sobre outro li- 
quido mais denso. 1| Buraco ou furo em certos obje- 
ctos por onde se enfiam linhas ou fios, || Aro das 
feiramentas por onde se enfia o cabo: O olho da. 
enxada. |l (Pleb.) O orificio do anus. 1| Vão nos tym- 
panos dos arcos da ponte para dar maior vasão* 
á agua. II Abertura por onde entra a agua que faz 
mover a roda dos moinhos. 1| (Typogr.) A espessura, 
de um caracter de imprimir; a abertura no e que^ 
distingue esta letra do c.jjPoro ou buraco que apre- 
sentam certas mansas ç especialmente os queijos, 
II (Archit.) Abertura circular ou elliptica feita nos 
tectos ou paredes dos edifícios para lhes dar clari- 
dade. 11 (Metallurg.) O buraco da fieira por onde 
passa o metal que se quer adelçaçar. || Batoque ou 
orificio na parte superior e anterior dos toneis e que 
serve para lhes introduzir o liquido e tirál-o depois 
de fermentado. || O buraco da pedra superior ou 
girante (falando das môs dos moinhos) por onde cai 
o trigo e outros cereaes para serem reduzidos a fari- 
nha. ||0 botão que vai desenvolvendo-se na planta ou 
o rebento das arvores: Olho da couve, || O branco 
ou alvo do olho, nome vulgar da esclerotica. |1 Me- 
nina dos olhos. Menina de cinco olhos. V. Meni- 
tia. II Olho de agua, nascente que rebenta no solo. 
jj Ollíos das bigotas (naut.), furos em que labora o» 
colhedor. 1| Olho de boi (archit.), v. jüoi; (naut.) bu- 
raco na parte anterior do navio por onde passam, 
os cabos; negrume no ar que precede o tufão no- 
mar das índias; nuvem grossa, carregada e quasi 
negra; (zool.) o mesmo que sargo veado, v. Sargor 
(bot.) arbusto trepador do Brazil da família das le- 
guminosas (dolichos giganteusj. {[ (Bot.) Olho de boi 
dos herbolarios, planta da famiJia das compostas 
(leucathemnm vulgarej.\\ Olho branco (techn.), es- 
tado morbido dos vinhos em que estes se tornam 
grossos e correm em fio como mel, apparecendo- 
Ihes na superfície pontos brancos como se estivessem 
cheios de pequenos farrapos de creme. H Vinhos de 
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olhos brancos ou gordos. Y. Gordo, ü Olho branco 
(zooL), peixe da família dos esqualos (carcharias 
lamia). || Olho circulado ® ^ 
roda da cornea transparente ura circulo branco pro- 
veniente da demasiada abertura das palpebras. 
II Olho do gallo, certa casta de uva. j) Olho de jçato 
(miner.), o mesmo quo onyx; (bot.) planta do Ura- 
zil da familia das comjiostas (nephcUxun litchij; o 
bonduque ou inimi)oja. i] Olho gazeo (hipp.), o que 
tem a íris esbranqui(;ada e azulada. || (Fig.) OUios 
indiííerentes, indifferença; maneira indiferente de 
sentir, de julgar ou de apreciar: Vê as coisas que 
lhe não dizem respeito com o//íoí indlfTerentes.H0//iO 
de lebre, a lagophthaliiiia; (bot.) casta de uva bnmca, 
bastante productiva, temporan, cultivada no Car- 
taxo e em Torres Novas. || Olho nu, olho nuo au- 
xiliado com qualquer instrumento optíco, como 
lente, oculo, etc.; (íig.) a simples attenção ou re- 
fíexrio, a intelligencia natural: O olho nu do ho- 
mem não vô na terra mais que a duvida, a incer- 
teza. (Garrett.) |] Olhos pasmados» olhar espantado, 
o olhar de quem arregala os olhos: Permaneceu 
um instante com os olhos pasmados... (U. da Silva.) 
II Olho de perdiz, callo que se fôrma nos dedos dos 
pés; especie de madeira de construcção. j| (Bot.) 
Olho de pombo, planta do Brazil da familia das le- 
guminosas. j| (Fig.) Olho da providencia ou de Deus, 
a providencia divina, o cuidado que Deus tem pelas 
suas creaturas. \\ Olho da providencia, symbolo da 
maçonaria, que é um olho mettido n'»m triângulo 
d'onde dimanam raios.|[(Bot.) Olho de Santa Luzia, 
o mesmo cjue marianinha ou trapoeba-rana. 1| (Astr ) 
Olho do lauro, estrella íixa de primeira grandeza 
na constellaçâo do Tauro. || Olho vivo. experteza, 
percepção; agudeza de espirito. || (Árchit.) Olho de 
voluta, pequeno circulo do meio da voluta jonica, 
ornado de um florâo d'onde se traçam os doze 
centros pelos quaes se descrevem as circumvolu- 
ções. |J Yista de olhos. V. Visia. |! Abrir os olhos da 
fé a alguma coisa, crer n'ella sem exame nem dis- 
cussão. II Abrir os olhos. N'um abrir e fechar de 
olhos. V. Abrir. || Abrir os olhos a alguém, mos- 
trar-lhe a verdade das coisas, tirál-o da ignorân- 
cia em que vivia, jj Abrir uns grandes olhos, olhar 
espantado, ficar pasmado. || Abrir os olhos ao dia 
ou à luz, nascer, ser dado á luz, vir ao mundo. 
II Arregalar os olhos para alguém, ameaçál-o, met- 
ter-lhe ,medo. |1 Baixar os olhos, pôl-os no chão, di- 
rigir o olhar para o chão, (fig.) envergonhar-se. 
II Chorar por um 0//i0 azeite e pelo outro vinagre, 
diz-se por ironia de quem finge sentimentos que 
não tem sobre a desgraça alheia, jj Chorar por ura 
olho só, não ter sentimento pela desgraça alheia. 
II Chupar ou tirar a alguém os olhos da cara, ex- 
torquir-lhe dinheiro ou quaesquer bens. f| Custar os 
olhos da cara. obrigar a excessivas despesas; ser 
muito caro. || Dar de olho a alguém, trocar com al- 
guém signaes de intelligencia, piscar-lhe o olho. 
II Dar cora os olhos c dar nos olhos. Y. Dar. || Dar 
uma vista de olhos. Y. Vista, ü Deitar poeira nos 
olhos a alguém. Y. Poeira. || Dormir com um olho 
^Jerto e outro fechado, fingir que dorme; dormir 
accordando amiudadas vezes, jj Encher o olho, sa- 
tisfazer, contentar: Aquelle equivoco me encheu o 
olho. ■(Camillo.)||Estar a olho (naut.), diz-se do anete 
da ancora quando começa a apparecer á superficie 
da agua na occasião em que se engata o amante do 
turco cessando de girar o cabrestante ou bolinete. 
II Estar sempre com as lagrimas nos olhos, chorar 
continuamente. || Estar com o olho aberto ou alerta, 
estar na expectativa, vigiar. || Falar com os olhos, 
revelar no olhar os seus sentimentos e pensamentos; 
dar muita expressão aos olhos. (| Fechar os olhos; 
fechar os olhos a alguém. Y. Fechar. [| Irem-se os 
olhos em alguma coisa, cobiçál-a, desejál-a arden- 
temente. II Lançar ou deitar os olhos para alguma 
coisa, examinál-a, voltar a sua attenção para ella. 
}| Levantar os olhos ao céo, implorar de Deus o seu 
auxilio. IjLevantar os olhos. Y. Levantar. || Levar os 

olhos, attrahir, encantar, seduzir a vista, dar grande 
prazer sendo visto: E em Lisboa... não haver uma 
obra publica que leve os olhos! (Arte de Furtar.) 
II Luzir o olho a alguém, ter desejo, experimentar 
sensação agradavel que se traduz em abrir dema- 
siadamente os olhos pela coisa appetecida. [| Metter 
alguma coisa pelos olhos dentro a alguém, expli- 
car-lh'a de uma maneira muito clara, mostrar- 
lh'i\ á evidencia, j] Metter os dedos pelos olhos de 
alguém. Y. Dedo. || Meus olhos, expressão carinhosa 
para ameigar creanças, expressão de afíécto para 
com a pessoa a quem muito queremos. || Na terra 
dos cegos quem tem um olho é rei. Y. Rei. ]| Não 
ver senão pelos olhos de alguma pessoa, pensar 
como ella, ser sempre da sua opinião; imitál-a em 
tudo. II Não tiror os olhos de, não desviar a vista 
de, não cessar de contemplar, seguir os movimentos 
de.||0//iO por olho, dente por dente. Y. i)enfe.||Onde 
tem V. os olhos? interrogação familiar feita á pes- 
soa que tem as coisas deante de si e não as vê. 
II Passar pelos olhos. Y. Passar. || Piscar o olho a 
alguém. Y. Piscar. || Pelos olhos de, ou pelos olho^ 
bellos de alguma pessoa, só por amor d'ella, só- 
para lhe ser agradavel: Travou-se discórdia entre 
dois ricos homens da terra do Minho; contam uns 
que pelos olhos de certa dama. (K. da Silva.) || Pôr 
alguém no olho da rua. Y. liua. || Pór os olhos em 
alvo. Y. Alvo, II Pôr os olhos n'alguma pessoa, imi- 
tál-a, seguir o seu modo de proceder ou exemplo: 
Queres ser honrado? põe os olhos em teu pae. (Gar- 
rett.J II Pôr os olhos no chão, baixál-os em attitude 
de humildade ou de vergonha. || Pregar olho, não 
pregar olho, dormir ou não dormir: O que seria de 
mim... sem pregar 0//10 ha umas poucas de noites? 
(li. da Silva.) || Querer a alguém como aos seus 
olhos, ou mais que aos seus olhos, ou como ás me- 
ninas dos olhos. Y. Menina. |1 Saltar aos olhos. Y. 
Saltar jl Ser todo olhos, ser cuidadoso ou sollicito; 
estar muito attento. || Ter alguém ou alguma coisa 
deante dos olhos (fig.), representar-se-lhe ella sem- 
pre na mente, não a esquecer, não lhe sahir ella da 
memória. || Ter bom olho. ser perspicaz, ter tacto 
para os negocios; ser bom caçador, jj Ter compasso 
no olho, ter boa vista, ter certeza no olhar. || Ter 
lume no olho, viver; (fig.) ser perspicaz, atilado ou 
intelligente; não se deixar lograr por outrem. || Ter 
olho de aguia ou de lynce, ver bem, ter vista pene- 
trante. II Ter olhos de gata morta ou de carneiro 
mal morto, ter pouco brilho n'elles, tel-os amorte- 
cidos. II Ter olhos de gato, tel-os pardacentos; ver 
na obscuridade. || Ter olhos nas pontas dos dedos, 
ter bom tacto.||Ter olho em si, vigiar-se, estudar-se, 
tomar conta em todas as suas acções. jj Ter o olho 
ou os olhos sobre alguém ou n'alguem^ observar-lhe a 
conducta para se acautelar d'elle, observál-o atten- 
tamente. {| Ter peneira ou poeira nos olhos (fig.)» 
ver as coisas como se passam, parecer cego ante 
aquillo que os outros vêem. {{ Ter quatro olhos, diz-se 
por graça das pessoas que usam oculos ou luneta. 
II Trazer de olho alguém ou alguma coisa, espiál-a, 
observiil-a, tomar nota d'ella para na primeira occa- 
sião havel-a á mão.ljYento pelo olho (naut.), o que 
corta pelo meio da proa, de todo em todo contrario 
ao rumo que o navio levava, [j Yer alguma coisa ou 
pessoa com bons olhos, ter-lhe affeição; com maus 
olhos, ter-lhe aversão e zanga. I| Yer o argueiro no 
olho do vizinho e não ver a tranca ou a trave no 
seu. Y. Anjueiro. || Yer alguém ou as coisas com os 
olhos da amizade ou com os do coração, desculpar- 
lhe os defeitos, estar mais disposto a achar-lhe 
boas qualidades do que senões. || Yer alguma coisa 
com olhos attentos, vél-a ou examinál-a attenta- 
mente. |[ Yer as coisas com os olhos da fé, acreditar 
nVllas sem exame, acreditar cegamente n'ellas.||Yer 
por seus olhos ou com os seus olhos. Y. Ver. [| Um 
volver de olhos, um simples olhar ou relance de 
olhos: Com um volver de olhos o illustre armeiro 
poz-sô a procurar,., (K. da Silva.) [| A olho (loc. 
adv.), calculando só pela vista; sem conta, peso 
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nem medida: Comprar ou vender a olho. || Até aos 
olhos (loc. adv.), muito, excessivamente, a mais 
não poder ser: Estou farto de o ouvir até aos olhos. 
j| Deante dos olhos (loc. adv.), em jjresença, á vista. 
11 Com os olhos fechados, sem ver, sem o auxilio da 
vista; ás cegas, á toa. || A olho nu ou desarmado 
(loc. adv.), sem auxilio de instrumento optico, com 
a vista apenas. j| A olhos vistos (loc. adv.), á evi- 
dencia, patentemente; de modo que todos vêem: 
Ficára-lhe molesto o peito, e a olhos vistos ia de~ 
madando. (Fil. Elys.) [Este é o modo mais usual 
de escrever esta locução; mas alguns julgam me- 
lhor concordar o participio visto com o nome a que 
ella se refere, o que todavia parece menos conforme 
com a índole da lingua: Ao mesmo tempo que as 
minhas forças medravam a olhos vistas... (Casti- 
lho.) Prosperou a olhos visto o commercio de João 
Evangelista. (Camillo.)] [[ Olho vivo! loc. interj. f^ue 
serve para pôr alguém de prevenção contra as m- 
tenções de outrem. jj Ditosos olhos que o vêem, 
loc. fam. com que saudamos a pessoa que ha muito 
não viamos. || —, pi. (fam.) a limeta, os oculos : Vou 
pôr os meus clhos. Quebrou-me os olhos. j| F. lat. 
Oculiis. 

Olliiido (ô-Z/ní-du), adj. que tem olhos grandes. 
11—, s. m. (zool.) peixe da família dos percidas fj^ro- 
matomus telescopusj. || F. Olho -^-udo. 

Olihaiio (ô-Zí-ba-nu), s. m. o mesmo que in- 
censo. II F. lat. Oleum Lihani. 

Olig^arclia (ò-Vi-ghár-ka.), s. m. membro de uma 
oligarchia. || Partidario do systema da oligarchia. 
II F. r. Oligarchia. 

Oligarchia (ô-li-ghar-H-a), s. f. governo polí- 
tico em que a auctoridade é exercida por um pe- 
queno numero de indivíduos ou por uma classe, ou 
por algumas famílias poderosas. j| (Fig.) Auctori- 
dade, preponderância ou influencia de pequeno nu- 
mero de pessoas, jj F. gr. Oligos, pouco -j- archè, 
governo. 

Ollg;arciilcamciitc (ô-li-p/íar-ki-ka-íuc^-te), 
adv. segundo o sj^stema ou modo oligarchico. || F. 
Oligarchico + mente. 

Oligarchico (ô-lí-9/mr-ki-ku), adj. relativo á 
oligarchia; que tem o caracter da oligarchia. || F. 
r. Oligarchia. 

Oliva (ô-Zi-va), s. f. (poet.) a azeitona; a olivei- 
ra. II —, pl. (bipp.) leves depressões que formam a 
união lateral da cabeça com o pescoço, desde a 
base das orelhas até á garganta, e que tem por 
base as glandulas parotídas. || (Archit.) Ornamentos 
em fôrma de grãos oblongos e enfiados^que enfei- 
tam as varinhas, os astragalos e as canneluras. [] F. 
lat. Oliva. 

Olivacco (ó-li-urt-ssi-u), adj. que tem a côr ver- 
de escura da azeitona, j} F. lat. Olivaceus. 

Oiival (ò-Yi-vál), s.m. olivedo, campo de olivei- 
ras. II F. Olivn ^ ai. 

Olivar (ô-li-iw), adj. que tem a fôrma de uma 
azeitona, que se assemelha a uma azeitona. || (Anat.) 
Eminências ou corpos olivares, duas eminencias 
oblongas e esbranquiçadas que existem na face an- 
terior da medulla alongada na parte exterior e pos- 
terior das pyramides. || F. lat. ÒUvaris. 

Olivedo (ô-li-t'é-du), s. m. o mesmo que olival. 
II F. lat. Oliveínm. 

Oliveira (ô-lí-rêí-ra), s. f. (bot.) genero de ar- 
vores da família das oleaceas (olea) cujas especies 
mais notáveis são: a oliveira commum (olea euro- 
paea sativaj, a oliveira da China (osmanthum fra- 
gransj, a oliveira hraxa ou zambujeiro, aaoUccira 
da 'MnáQiYã, fpiconia excelsaj. || Oliveira do Cabo da 
Boa Esperança, planta da família das jasmineas 
(olea capensis). 1| Oliveira de Marrocos, arvore da fa- 
mília das celastrineas (elaeodendrtm argamj. [A 
oliveira é o s3'mbolo da paz.] [1 F. O/ira -|- eira. 

Ollvco (ô-/i-vi-u), adj. (poet.) relativo á olivei- 
ra. II F. ital. Oliveus. 

Oli«'ircro (ô-Ií-v/-fe-ru\, adj. que produz olivei- 
ras. II F. lat. Oliva-{- feio (suíí.). 

Ollaria (ò-la-n-a), s. f. oííicina de loiceiro; 
casa onde se fabricam vasos e quaesquer loiças de 
barro. |] F. r. lat. Olla. 

Ollciro (ô-/à'-ru), s. m. o que trabalha em loi- 
ças de barro. || F. lat. Ollarius. 

Olmoflai (ôl-me-dáZ), s. m. campo, matta ou 
bosque deolmeiros. j| F. Olmedoal. 

Olinecio (ôl-í)ití-du), s. m. o mesmo que olme- 
dal. II F. r. Olmo. 

Oliitciro (ôl-mêi-ru), s. m. (bot.) o mesmo que 
ulmeiro. [I F. Olnio-\-eiro. 

Olmo (ôí-mu), s. wi. (bot.) o mesmo que ulmei- 
ro. II F. lat. ülmus. 

^ Olor (ò-lòr), s. m. (poet.) cheiro, aroma, fragran- 
cia: O olor das rosas. (Castilho.) jj F. lat. Olor. 

Olorò.«io (ô-lu-rí)-zu). adj. (poet.) odorifero, chei- 
roso, aromatico. || F. Olor^oso. 

Olvidado (ôl-vi-íírt-du), adj. esquecido; perdi- 
do de memória. |] F. Olvidux -f- o.do. 

Olvidar (ôl-vi-í/ár), v. ír. esquecer, perder de 
memória: Quízéra maguas pungentes n'este silencio 
olvidar. (Gonç. Dias.) || Esquecer o conhecimento 
de, desapprender: Os portuguezes... quasi que ol- 
vidaram o manejo das armas. (K. da Silva.) || —, 
V. pr. esquecer-se, perder de memória; desappren- 
der. y F. Olvido ar. 

Olvido (ôl-DÍ-du), s. m. acção ou efíeito de olvi- 
dar; esquecimento. [| (Poet.) Adormecimento, repoi- 
so: O pesado vapor de grave somno que em olvido 
tranquillo a alma sepulta. (Garrett.) || F. ilal. Obli- 
vium. 

Olympiada (ô-Iin-pí-a-da), s. f. (chronol.) pe- 
ríodo de quatro annos que mediava entre duas ce- 

"lebrações consecutivas dos jogos olympicos, e era 
adoptado pelos gregos para a contagem do tempo 
depois do anno .770 antes de Chrísto. || F. r. Oli;m~ 
pia (cidade da Grécia). 

Olyiiipico (6-//ji-pi-ku), adj. relativo ou perten- 
cente ao Olympo. {| Jogos oit/mpicos, os que se cele- 
bravam na Grécia antiga de quatro em quatro an- 
nos em honra de Júpiter. |( (Fig.) Celeste, divino. 
II (Por ext.) Majestoso. || F. lat. Ohjmpicxis. 

«ilympo (ô-Zm-pu), s. m. (poet.) o céo. || (My- 
thol.) Os deuses e deusas do Olympo; as Musas. 
j| F. lat. Objrnpiis. 

...oiiia (d-ma), snff. s. m. empregado em termos 
de medicina com a signiíicação de tumor: odonto- 
ma, sarcoma. \\ F. gr. ...uma. 

Oitialgia (ô-mál-ji-a), s. f. (patliol.) dôr no 
hombro. || F. gr. Omos, hombro-|-a/piVt. 

OinliriiioM (on-iíW-nus), s. m. pl. genero de 
peixes acanthopterygios (umhrina comrtranis). 

Onibii (on-^íí), s. m. (bot.) arvore do Brazil 
ainda não classificada. 

Oincga (ô-me-gha), s. m. a ultima lettra do al- 
phabeto grego.||(Fig.) Final. fim. 

OnieleCa (ô-me-/d-ta), s. f. ovos batidos e fri- 
tos com manteiga e que podem ter á mistura salsa 
ou outros temperos. H F. fr. Omelette. 

Omliiar (ô-mi-n«r), v. tr. o mesmo que agoi- 
rar. (| F. lat. Ominari. 

Ominoso (ô-mi-nô-zu), adj. que envolve agqur 
ro ; agoirento. II Funesto, nefasto; execrável, j] F. 
lat. Ominosus. 

Omi«.<«r&o (ô-mi-ssão), s. f. acção de omittir, de 
não fazer: preterição; esquecimento voluntário ou 
não: Os direitos podem ser oíFendIdos por factos ou 
omissão de factos. (Cod. civ., art. 2:302.®) |} A pró- 
pria coisa ou circumstancia omittida. || Falta. \\ La- 
cuna; suppressão. || (Theol.) Falta ou peccado de 
omissão, peccado commettido por se não ter feito o 
que estava preceituado. || F. lat. Onüssio. 

Omisso (ô-mt-S3u), adj. e part. in'eg. do v. omit- 
tir; que deixou de dizer ou de fazer aíguma coisa; 
em que ha omissão; que contém falta ou lacuna: 
A lei sobre este caso é omissa. 1| Descuidado, negli- 
gente, atreito a esquecer-se de alguma coisa; que 
não se lhe dá de coisa alguma. || F. lat. Omissiis. 

Oiiiitlir (ô-mi-íir), v. ír. não mencionar, deixar 
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de dizer ou de fazer (alguma coisa): Com a certeza 
de não ter omUtido meio algiuTi para desviar dos 
seus hombros cargo tam pesado. (Fr. L. de Sousa). 

II Deixar em esquecimento. \\ Deixar de lado, des- 
cuidar-se de dizer ou fazer, olvidar, passar em si- 
lencio ou em claro. \\ (Flex.) Part. reg.: omittido; 
irreg.: omisso, j] F. lat. Omittere. 

Omni... (ó-mni), pref. q^ue entra na composição de 
varias palavras com a significação de «tudo, to- 
dos». [1 F. lat. Omnis. 

Omitia Çü-mni-a), s. f. pomar, horta.||F. É ter- 
mo da Kibeira de Santarém. 

Omnibiis (ü-ni-bus), s. m. vehiculo ou carrua- 
gem dc aluguel e de grandes dimensões que serve 
para conduzir muitas pessoas para quaesquer loga- 
res. |j F. È pai. lat. que significa para iodos. 

Omnicolor (ó-mni-ku-/(5r), adj. matizado de to- 
das as côres. \\ F. Omni -[- color. 

Omniforme (ó-mni-/ur-me), adj. que tem todas 
as formas conhecidas; que pôde tomar todas as for- 
mas. [j F. Omniforme. 

Omnigcnere (o-mni-ye-ne-re), adj. que per- 
tence a todos os generos. |1 F. Omni -f- lat. genus. 

Omiiinioclameiitc (ó-mm-mu-da-wien-te), adv. 
de todos os modos possíveis; de uma maneira om- 
nimoda. [j F. Omnimodo -f- mente. 

Omnimodo (ó-mni-mu-du), adj. que abrange 
todos os modos de ser; que abrange tudo. 1| Que 
nâo tem limites, que nuo apresenta restricções. j) F. 
lat. Òmnimodus. 

Omniparente (ó-mni-pa-í*en-te), adj. (poet.) 
que produziu tudo; que é creador de tudo. || F. lat. 
Omniparens. 

Omiiipatcntc (ó-mni-pa-íen-te), adj. patente a 
tudo ou a todos; jjublico para todos. || F. Omni~\- 
paiente. 

Omnipotcncfa (ó-mni-pu-/en-ssi-a), s.f. o po- 
der de fazer tudo, poder supremo ou absoluto (um , 
dos attributos da Divindade): A omnipotencia divi- 
na. II Auctoridade absoluta, direito de poder fazer 
tudo o que se quer. || Faculdade de decidir sobera- 
namente em certas matérias. [| F. Omni -{- potência. 

Omiiipotente (ó-mni-pu-íew-te), adj. que tudo 
pôde, todo poderoso, [j Que i)óde fazer tudo o que 
quer, que tem auctoridade absoluta. 1| —, s. m. Deus. 
[N'este caso escreve-se a inicial maiuscula.] || F. 
Omni-{-potente. 

Omiiipotcntemente (6-mni-pu-íeM-te-)ne)i-te), 
adv. com omnipotencia; demodo omnipotente. \\ F. 
Omnipotente mente. 

Omnipresença (ô-mni-pre-5:en-ssa), s. f. pre- 
sença em todos os logares; ubiquidade (um dos at- 
tributos da Divindade), jj F. Omnipresença. 

Omnipresente (ó-mni-pre-zen-te), adj. que está 
presente em toda aparte; ubíquo.||F. Omnipre- 
sente. 

Omniscieneia (ó-mni-ssi-Cíi-ssi-a), s. f. scien- 
cia universal; saber absoluto, conhecimento de tu- 
do (um dos attributos da Divindade). || F. Omni -|- 
nciencia. 

Omnisclente (ó-mni-ssi-m-te), adj. que sabe 
1;jido, que possue omnisciencia. || F. Omni -j- sciente. 

Omnlvomo (ó-nmi-vu-mu), adj. que vomita 
tudo o que toma. |1 F. Omni vomere. 

Omnivoro (ó-mní-vu-ru), adj. (zool.) diz-se do 
animal que se sustenta indiíFerentemente de sub- 
stancias vegetaes ou animaes. j| F. Omni'\- lat. vo- 
rare. 

Onioclavieulnr (ó-mó-kla-vi-ku-Zár), adj. 
(anat.) que pertence a onioplata e á clavicula. || F. 
gr. Omos, hombro clavicular. 

Omoldeu (ó-mó-i-rfew), adj. es.m. (anat.) diz-se 
de um dos ossos da abobada palatina nas aves. ||F. 
gr. Omos, hombro -}- eidos, fôrma. 

Omopliai^o (ó-7?iü-fa-ghu), adj. melhor ortho- 
graphia de homophago. || F, gr. Omós, cru + p/ia- 
gèin, comer. 

Onioplata (à-mò-plá-tR), s. f. (anat.) osso lar- 
go, chato e triangular, situado na face dorsal do 

thorax, e que fôrma a parte posterior dos hombros 
II F. gr. Omos, homhxo-\-platè, superfície plana. 

...ona (ú-na), suff. fem. da terminação ão quan- 
do a esta corresponde o pl. ões, e sobre tudo quan- 
do é augTnentativo: valentona, cliorona, mulhierona. 

Onág^a (ô-nft-gha), s. f. (zool.) solipede do|*e- 
nero cavallo (equus montanus), do tamanho e feitio 
de um burro, com as orelhas mui curtas e o pêlo 
zebrado. [É conhecido também pelo nome de zeco- 
ra.] 

Onas;ra (ô-?iá-ghra), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das onagrarias (oenothera biennis), chamada 
também erva dos burros, j] F. r. Onagro. 

Onagrarias (ó-na-^ç/im-ri-as), s. f. (bot.) fami- 
lia de plantas dicotyledonias, que encerra vegetaes 
herbaceos, rariimente frutescentes, e cujos generos 
principaes são a onagra e a fuchsia. || F. Onagm 
-j- aria. 

Onagro (ô-?iá-ghru), s. m. nome que os anti- 
gos davam ao burro selvagem fonagerj do qual pro- 
véem as raças domesticas dos jumentos, machos, 
mulas, etc. [Encontra-se ainda o onagro nos de- 
sertos da África e da Asia central.] [[ Burro, ju- 
mento. j| F. lat. Onager. 

Onça' (o>i-ssa), s. f. a décima sexta parte do 
arratel ou 2Sa'*-,C87õ. [[ (Pharm.) Peso equivalente 
a oito drachmas. || F. lat. Uncia. 

Onça^ (oíi-ssa), s. f. (zool.) mammifero do ge- 
nero gato (felis uncia), muito semelhante ao jaguar. 
II F. ital. Lonza. 

Onda (oíi-da), s. f porção de figua 'do mar que 
se eleva e se desloca; depressão e elevação da su- 
períicie das aguas; vaga. j] (Poet.) O mar, a agua; 
as aguas do mar: E para Goa corta a onda sal- 
gada. (Franc. de Andrade.) || (Fig.) Liquido espa- 
lhado ou derramado em grande quantidade: Ondas 
de sangue. |1 Matéria leve, abundante e ondulada: 
Ondas de fumo. E o ar eni ondas sofregos respi- 
ram (os cavalleiros). (Gonç. Dias.) || Grande abun- 
dancia, grande affluencia: Ondas de luz. || (Fig.) 
Grande agglomeração de pessoas, mô de gente: 
Ondas de povo vão precipitar-se pelo estreito ádi- 
to. (Herc.) A onda crescia; estava imminente uma 
revolução. (Garrett.) |1 Movimento, grande agitação; 
Ímpeto, tropel; torrente: A onda revolucionaria. 
II Movimento ondulatorio, ondulação; acção de ar- 
far; objecto ondeado e sinuoso; feitio ondulado; si- 
nuosidade: As ondas do seu vestido airoso. (Casti- 
lho.) 1| Accesso de hydrophobia; raiva, zanga: Lá 
está elle com a onda. || (Artilh.) Augmento variado 
de calibre, que resulta de vibrações da broca ou da 
demora d'ella na mesma zona de metal durante o tra- 
balho. li(Bel. art.) Linhas parallelas que formam iima 
serie de curvas alternativamente concavas e conve- 
xas.||(Phys.) Linhas ou superfícies concentricas que 
se produzem n'uma massa fluida quando um dos pon- 
tos d'esta recebeu um impulso. i| (Phys.) Onda so- 
nora, onda luminosa, a ondulação do ar ou de qual- 
quer lluido ethereo que se admitte por analogia com 
as ondas da agua para explicar os phenomenos do 
som e da luz. || (Mar.) Onda marinheira, a onda 
mais alta que o mar fôrma na saca e resaca. || F. 
lat. Unda. 

Ondado (on-rfá-du), adj. o mesmo que ondea- 
do: Ondados fios de oiro reluzentes. (Camões.) || F. 
Onda -f- ado. 

Onde (on-de), adv. no qual logar, no logar 
em que: Onde o dia é comprido e onde breve. (Ca- 
mões.) Onde o frade canta, lá janta. (Prov.) i[ (In- 
terrogativamente). Em que parte, em que sitio ou 
logar: Onde estou eu? Onde me puzeram? || A onde 
(loc. adv.). V. Aonde, jj Por onde (loc. adv.), pelo 
qual logar, pelo logar em que; Era o pateo espa- 
çoso por onde se entrava para os andares. (R. da 
Silva.) II Onde quer que (loc. conj.), em qualquer lo- 
gar que; no logar em que por acaso ou por ventu- 
ra: Onde quer que appareça uma censura... ha uma 
quebra na independcncia do homem. (Herc.)|lD'on- 
deCloc. adv.), de que logar, do qual logar; do lo- 
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gar em que: Ó sr. Koinão Pires, à^onde elles estão 
aqui á nossa porta é muito longe? (R. da Silva.) 
Havia n'ellas uma varanda alta e mal reparada, 
d*onrfe, andando com pouco resguardo, cahiu abai- 
xo. (Fr. L. de Sousa.) || D'onrfe (loc. adv.), de que, 
do que, das quaes coisas, dos quaes princípios: D'on- 
de se conclne que isto é verdade.||De onde em onrfe 
(loc. adv.), de espaço a espaço, aqui e alli; de tempos 
a tempos, de quando em quando: Esparra, mas á 
mão e de onde em onde. (Castilho.) [Confundem-se 
vulgarmente estas particulas onde, d'onde e aonde, 
dando-se a umas a significação das outras; esta con- 
fusão encontra-se até nos bons escriptores. Assim 
Camões traz: Não tinba parte donde se deitasse 
(em vez de onde); e Garrett: Onde (em vez de aondej 
levas taas aguas. Tejo aurifero?]. H F. lat. Unde. 

Ondcado (on-di-á-du), adj. que tem ondas; que 
faz ondas; ondulado, ondado, que faz curvas: Tem 
o cabello ondeado. || F. Onde-àr-\~ado. 

Ondcante (on-di-an-te), adj. o mesmo que on- 
deado: A copa dos robles... estirava sombras on~ 
deantes na estrada. (R. da Silva.) || F. OndeaY-\- 
ante. 

Onclear (on-di-ctr), v. intr. mover-se (a agua) 
em ondulações; fazer ondas. [| Fazer curvas, mover- 
se em oscillações; serpear; apresentar a fôrma de on- 
das, tremolar: No tempo em que passa esta historia, 
as searas ondeavam. (R. da Silva.) Estava-se com 
as ondas ondeando. (Camões.) || Transmittir-se.em 
ondas: Um sussurro confuso ondedra pela sala. 
(Herc.) II (Fig.) Agitar-se, tumultuar, mover-se for- 
mando onda: O povo atheniense deixou de ondear 
tumultuoso no amplo recinto das assembléas popu- 
lares. (Lat. Coelho.)!)—, v. tr. a^^itar como ondas: 
Do facho a luz WiQondeava o meigo zephyro. (Fil. 
Elys.) 11 Dar a apparencia de ondas a; tornar si- 
nuoso: OndeiaAüQ os cabellos, aliza-Ihe a testa, 
rasga-lhe os olhos, (Vieira.) || (Flex.) V. Ablaque- 
ar. |j F. OndB. -f- ear. 

Ondcqucrque (on-de-A'(^r-kê), loc. conj. V. 
Onde. 

Ondioiis;ulo (on-di-on-gliu-lu), s. m. (zool.) ave 
de Quillengues (tokus nasatusj, da ordem das tre- 
padoras. 

Ondiilaeilo (on-du-la-5são), s. f movimento das 
ondas. |1 Movimento como o das ondas. ]] Feitio ou 
apçarencia d'este movimento. |1 (Fig.) Sequencia de 
saliências e de depressões: As ondxdacõcs de um 
terreno.i|(Fig.) Acção que se propaga.!|(Bellas art.) 
Linhas e contornos que apresentam movimentos com- 
paráveis ás de uma serpente andando. |1 Prega dos 
estofos; curva feita'pelos estofos que se entume- 
cem com o vento. || (Mus.) Especie ae tremolo cujo 
movimento é muito pesado.It(Phys.) Movimento os- 
cillatorio transmittidó a um liquido ou a um fluido 
qiiando se opéra uma pressão em um ponto qualquer 
ateste fluido ou liquido. |1 Systema ou theoria das 
ondulações, a theoria que explica a propagação da 
luz por vibrações e ondas luminosas semelhantes ás 
ondas sonoras que põe em movimento um fluido sub- 
tilissimo espalhado pelo espaço (o ether). \\ F. lat. 
Ondulatio. 

Ondulado (on-du-Zá-du), adj. que fôrma ondu- 
lações: Terreno ondulado.\\{Boi.) Diz-se dos orgaos 
vegetaes cujo bordo apresenta pregas arredondadas 
ou ondulações. |] F. Ondular -|- ado. 

Ondulante (on-du-to-te), adj. ondeante. j| F. 
lat. Undulans. 

Oudular (on-dn-íár), v. intr. e ir. o mesmo 
que ondear. !| F. lat. Undidare. 

Ondulosamente (on-du-W-za-men-te), adv. 
em ondas, formando ondulações: A serpente move- 
se ondulosamente. H F. Onduloso -|- mente. 

Onduloso (on-du-/(3-2u), adj. que fôrma ondu- 
lações; ondulado, ondeante. || F. Ondularoso. 

Onerado (ô-ne-ra-du), adj. sujeito ao paga- 
mento de uma divida; sujeito a um ônus: Cada qui- 
nhoeiro pôde onerar o seu respectivo quinhão; mas 
o prédio indiviso não pôde ser onerado sem consen- 

timento de todos os quinhoeiros. (Cod. civ., art^ 
2194.0) j[F. Oneraratío. 

Onerar _(ô-ne-rár), v. ir. impor ônus ou obriga- 
ção a; sujeitar a um ônus: Prédio onerado. 1| Car- 
regar, sobrecarregar : Volviamos das batalhas... one- 
rados de trophéos, cingidos de loiros... (Lat,-Coe- 
lho.) j| Opprimir, vexar. || Impor pesados tributos a: 
Onerar o povo com impostos, [j —, v. pr. sujeitar- 
se a um ônus ou obrigação. [[ Carregar-se, sobre- 
carregar-se. 11 F. lat. Onerare. 

Oncrario (ô-ne-rá-ri-u), adj. que serve para 
transporte de carga. || F. lat. Onerarius. 

Onerosanicnte (ô-ne-ró-za-ííie/i-te), adv. da 
modo oneroso. H F. Oneroso-^ mente. 

Oncrosidadc (ô-ne-ru-zi-rfá-de), s. f. qualida- 
de do que é oneroso. 1| F. lat. Onerositas. 

Oneroso (ô-ne-rO-zu), adj. pesado, que sobre- 
carrega; que occasiona gastos, despesas. || Que im- 
põe um ônus, ura encargo. 11 Titulo oneroso. V. H- 
ím/o. II Contracto oneroso^ aquelle de que resulta onu& 
ou encargo para algum dos contrahentes: Porque 
na maxima parte são comprovativos de contractos- 
onerosos. (Herc.) H Molesto, incommodo; oppressor; 
que vexa. H F. lat. OíieroíWí. 

On^lelc (on-p/i/tMe), s. m. (grav.) pequeno bu- 
ril chato dos gravadores e serralheiros. |1 F. r. lat. 
Ungula. 

Ongolo (o/t-ghu-lu), s. m. (zool.) passaro denti- 
rostro de Caconda (oriolus larvatus). 

Onfçiiari (on-ghu-a-n), s. m. (zool.) ave de 
Huilla da ordem das gallinaceas (pternistes sclate- 
rii). 

• ..onho (ü-nhu), suff. adj. que designa quali- 
dade: tristonho, enfadonho, risonho, medonho. 1| F. 
lat, ...undus. 

Onioso.so (ò~Tí\-\i-ghõ-zn), s. m. (zool.) peixe 
acanthopterygio dos mares do Japão fpelor japoní- 
awij. 

Onoccutauro (ô-nu-ssen-M»-ru), s. m. (poet.). 
monstro fabuloso metade burro, metade homem. 

Onoinasüca (ô-nu-ma^-ti-ka), s. f. lista, cata- 
logo de nomes. |1 F. fem, de Ononiastico. 

onomástico (ô-nu-wáí-ti-ku), adj. relativo aos/- 
nomes proprios; que contôm nomes proprios. || FZ 
gr. Ononiastikôs. /I 

Onomatlco (ô-nu-má-ti-ku), adj. relativo ao- ' 
nome. || F. r. gr. Ónomn, nome. 

Ononiatologçla (ô-nu-ma-tu-lu-ji-a), s. f. scien- 
cia ou tratado dos nomes e sua classificação. |{ F. 
gr. Ònoma, nome -|- logia. 

Onomatoloj^tco (ó-nu-ma-tu-Zó-ji-ku), adj. re- 
lativo á onomatologia. || F. Onomatoloqla -j- ico. 

Onomatopaico (ô-nu-ma-tu-pflí-kn), adj. re- 
lativo á onomatopéa. |] Que offerece os caracteres da 
onomatopéa; que imita o objecto significado: Pa- 
lavra onomatopaica. || F. r. Onomatopéa. 

Onomatopéa (ô-nu-ma-tu-^^íj-i-a), s. f. forma- 
ção de uma palavra cuja pronunciação imita o obje- 
cto que ella significa: vocábulo que,imita o som 
natural da coisa significada. ]1 F. gr. Ònoma, nome 
-^poiein, fazer. 

Onomatopico (ô-nu-ma-/o-pi-ku), adj. o me^ 
mo que onomatopaico, ü F. Onomatopéüico. 

Ontoffonia (on-tu-ghu-nz-a), s. f. historia da 
producção dos seres organizados sobre a terra. j| F. 
gr. On, ente-}-í;one?a, geração. 

Outojçonico (on-tu-í^/iü-ni-ku), adj. relativo i 
ontogonia. 1| F. 0nt0(}0n\Vi-\-ico. 

Ontologia (on-tu-lu-jí-a), s. f sciencla do ser 
em geral ou independentemente da matéria e das 
especulações acerca da essencia, substancia e acci- 
dentes. jj Parte da metaphysica que trata dos entes- 
em geral. H F. gr. On, ente -f- logia. 

Ontologicanicntc (on-tu-/ó-ji-ka-?nm-te),aár. 
segundo a ontologia, confoime com as regras onto- 
lógicas. 11 F. Ontologicomente. 

Ontolos&ico (on-tu-W-ji-ku), adj. relativo á on- 
tologia. 1} F. Oníologia-{-ico. 

Ontolog:ista (on-tu-lu-yw-ta), s. m. e f. pessoa 
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qne se occupa ou escreve sobre ontologia. H F. On- 
íologlsí-^-ista. 

Ônus (d-nus), s. m. peso, carça. || (Fip:.) Encar- 
go pesado; imposto pesado; obrigação ou cláusula 
de difficil cumprimento. || (.lurid.) Oniis reaes, en- 
cargos inherentes a algum prédio, taes são a ser- 
vidão, o compascuo, o uso, a habitação, a emphy- 
teuse, o censo, o dote, etc. [Estãn sujeitos ao re- 
gisto. (Cod. civ., art. 949.^, '/d.")] || F. E pai. Jat. 

Onusto (ô-nw«-tu), adj. carregado, clieio. |j F. 
lat. Onustiis. 

Onyx (ó-ni-ksse), s. m. (niiner.) variedade de aga- 
tha calcedonica. || Especie de mármore um tanto trans- 
lúcido, de côr amarellada ou esbranquiçada, cha- 
mada também olho de gato. || F. gr. Onyx, unha. 

Oiiyxis (ó-m-kssis), 8. m. (cir.) inílannnação do- 
lorosa da pelle que ás vezes se manifesta por ex- 
coriações, ulceras oii íistulas noa bordos das imhas 
dos pés. [Chama-se vulgarmente unha eiicravada.] 
II F. gr. Onyx, unha. 

Onze (oH-ze), adj. num. card. dez mais um. [Em 
algarimos, 11; em conta romana, XI.] (j Undecimo: 
Carlos XI. Infanteria 11. || Estar entre as dez e as 
onze (pop.), estar bebedo; estar indeciso sem saber 
o que faça. [Subentende-se a palavra /ior«s.] || —, 
s. m. os algarismos ou as lettras romanas que re- 
presentam onze. j| O individuo ou objecto que repre- 
senta ou occupa o undecimo logar em uma serie; 
esse mesmo logar. j| F. lat. Undccim. 

Onzeiia (on-;íc-na), a. f. juro de onze por cento; 
usura, juro exorbitante: Olhai que é consciência por 
tão pequeno erro, senhora, tanta pena; não vêdes 
que é onzena? (Camões.) Peccados e mais peccados; 
onzenas, mortes, roubos, murmurações. (Herc.) 1| F. 
r. Onze. 

OnKcnar (on-ze-nar), r. intr. levar grandes ju- 
ros pela quantia emprestada; dar a todas as ope- 
rações ou contractos um caracter de excessiva usu- 
ra, exigir grandes ganhos ou lucros. || Bisbilhotar, 
mexericar. || F. Onzena -f- ar. 

Onzenarlo (on-ze-ná-ri-u), adj. que contêm 
usura, que envolve compromisso de reqiuntada usu- 
ra. II —, adj. e 8. wi. usurario. || F. Onzena. ario. 

Onzencnr (on-ze-ni-ár), v. intr. o mesmo que 
onzenar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. O/izena-f- ear. 

Onzcneiro (on-ze-nei-ru), adj. e í. m. o mesmo 
que onzenario.l|Bisbilboteiro, mexeriqueiro.||F. O/i- 
zena. + eiro. 

Onsenlce (on-ze-ni-sse), s. f. bisbilhotice, me- 
xerico. II F. Onzenti 

OiiKcno (on-2^é-nu), adj. o mesmo que undeci- 
mo. II F. r. Onze. 

OolUhIco (ó-ó-íí-ti-ku), adj. relativo ao oolitho. 
D F. Oolitho -f- ico. 

Oolitho (ó-ó-Ii-tu), s. m. (miner.) calcareo com- 
posto de uma multidão de grãos esphericos seme- 
lhantes a ovos de peixe. || F. gr. Oon, oyo-^-hthos, 
pedra. 

Opa (ü-pa), 8. f. especie de capa sem mangas e 
com aberturas, por onde passam os braços, e que os 
devotos e irmãos de confrarias vestem para assistir 

• a festividades religiosas, para acompanhar as pro- 
cissões, etc. II Vestia ou capa de differentes côres 
que distingue as diversas irmandades ou confrarias. 
1) Manto. II F. gr. Opè, buraco, abertura. 

Opacidade (ô-pa-ssi-rfá-de), 8. f. propriedade 
ou qualidade do que é opaco. |1 Sombra espessa. ||F. 
lat. Opacitas. 

Opaco (ô-prt-ku), adj. que não deixa passar a 
luz, que se não deixa atravessar por ella. || Falto 
de transparência. || Sombrio, escuro. || Sombra opaca 
trevas opacas, sombra ou trevas espessas : Mais luz 
filtrando em mais opaca8 trevas. (Godç. Dias.)i| F. 
lat. Opacu8. 

Opado (ô-jm-du), adj. grosso; inchado, intume- 
cldo; balofo. || F. corr. de Ojypilado. 

Opala (ó-yo-la), 8. f (miner.) variedade de 
quartzo hydratado cujo fundo é de côr azulada e 
leitosa, mas que segundo a incidência dos raios lu- 

minosos apresenta côres muito vivas e muito varia- 
das. [j A côr da opala. || F. lat. Opalus. 

Opalescencla (ó-pa-les-síen-ssi-a), s. f. reflexo 
opalino; tinta ou côr o])alina; qualidade do que é 
opalescente. jj F. r. Opalescente. 

opnlcí^ceute (ò-pa-les-wen-te), adj. o mesmo 
que opalino. || F. r. Opala. 

Opalino (ó-pa-Zi-nu), adj. que tem uma côr lei- 
tosa e azulada, que tem reflexos irízados como os da 
opala, opalescente. || F. O^aia-f-ino. 

Opçào (ô-psíâo), s. f. acção Ou faculdade de 
optar; livre escolha. || Direito de opção, a faculdade 
concedida por lei de preferir uma de duas ou mais 
coisas, um de dois ou mais direitos. |} F. lat. Optio. 

Opera (ó-pe-ra), s. f obra dramatica em que a 
musica e a poesia se completara; poema lyrico em 
que entram o canto, acompanhamentos de orches- 
tra, algumas vezes a dança e tudo isto sem dialogo 
falado, [É esta a verdadeira opera ou a opera seria.] 
II Theatro onde se canta a opera. || Opera cômica, 
aquella em que o canto alterna com a lettra ou 
com os diálogos falados e que é um composto de 
musica e comedia. || Opera buffa, especie de opera 
cômica, mas que se distingue d'esta pela introduc- 
ção em scena de personagens burlescas, de typo» 
patuscos ou facetos, e por uma musica mais ligei-» 
ru ou excessivamente cômica. || F. ital. Opera. 

Operaçilo (ô-pe-ra-5íHo), 8. f. acção ou effeito 
de operar; acção de uma potência ou de uma fa- 
culdade de que resulta um certo eífeito. jj O con- 
juncto dos meios que se combinam para obter um 
certo .resultado. |I (Philos.) Acção interna da alma 
que concebe, julga e raciocina. [As operações da 
alma são a sensibilidade, a intelligencia e a von- 
tade.] |] (Theol.) Acção de Deus ou da graça sobre 
a vontade; obra; obra e graça. || (Chim.) Serie do 
preparações que têem por fim obrar a dissociação, 
a combinação ou a simples mistura dos diversos ele- 
mentos r Operações chimicas, pharmaceuticas, etc. 
II (Cir.) Esforço manual ou mechanico exercido so- 
bre os orgãos ou membros para eliminál-os ou para 
modificúl-os. II (Mil.^ Movimento de um exercito 
em campanha; movimento de ataque ou de defesa 
praticado pelo exercito que opera. || (Comm.) Qual- 
quer transacção commercial. || (Math.) Serie de cál- 
culos que tèem por fim a demonstração de um theo- 
rema ou procurar uma ou mais incógnitas e em ge- 
ral qualquer resultado. || As quatro operações da 
arithmetica, a somma, a diminuição, a multiplica- 
ção e a divisão. || F. lat. Operatio. 

Operado (ô-pe-rá-du), adj. e 8. m. que soffreu 
operação cirúrgica. j| F. Operar ado. 

Operador (ô-pe-ra-ctór), adj. que faz, que exe- 
cuta, que opera. j| —, $. m. pessoa hábil em mani- 
pulações chimicas. || Pessoa que faz operações ci- 
rúrgicas. ||(Mechan.) Órgão da machnica oppostoao 
receptor, e que, pelo auxilio dos movimentos trans- 
mittidos, opéra o trabalho. || F. lat. Operator. 

Operaute (ô-pe-raft>te), adj. que opéra, que é 
proprio ou bom para operar. || F. OpersLr -j- aJite. 

Operar (ô-pe-rdr), v. tr. fazer (alguma coisa) 
em resultado de trabalho proprio, dos esforços pro- 
prios; obrar, executar, realizar, produzir (qualquer 
effeito). II Submetter a uma operação cirúrgica: Ope- 
rar um doente. || Fazer (uma operação mathematica, 
chimica ou pharmaceutica). || —, v. intr. produzir 
eíFeito; fazer evacuar os excrementos: Prova que o 
remedio opéra. (Castilho.) || Fazer quaesquer opera- 
ções: U exercito operou nas fronteiras. || —, v. pr. 
succeder, realizar-se. || F. lat. Operari. 

Operário (ô-pe-7'á-ri-u), s. m. o que exerce uma 
arte ou officio; jomaleiro, obreiro. || Diz-se especial- 
mente das pessoas que trabalham nas fabricas, 
li ^ trabalha pela realização de uma 
idéa ou plano; obreiro; que promove o bem estar 
commum. || F. lat. Operarius. 

Operativo (ô-pe-ra-íí-vu), adj. relativoás obras, 
ás acções; que é destinado á acção; causador de 
um etíèito qualquer. || F. Operar -f- ivo» 
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Opcratorio (ô-pe-ra-íu-ri-u), ailj. relativo ás 
operações. [{ Medicina operatoria, a cirur^ria, a parle 
da medicina relativa ús operações. [| F. Operax -|- 
orio. 

Operavcl (ô-pe-rá-vél), adj. que se pôde operar; 
que pôde submetter-se a uma operação. || F. Operar 
4- vel. 

Opcrciilado (ô-pér-ku-W-dii), adj. que tem 
operculos; que é fecliado por um operculo.||F. Oper- 
culo -}- ado. 

Operciilar (ô-pér-ku-Wr), adj. que faz o officio 
ou o eíFeito de um operculo: Valva opercular. || F. 
Operculo -|- ar. 

Opcrciilifcro (ô-pér-ku-Zí-fe-ru), adj. que está 
munido de um operculo. ]| F. Ope7'cido-{-fero (sutF.). 

Opereulironiie (ô-pér-ku-li-/ür-me), adj. que 
tem a fôrma de um operculo. || F. Operculo foríne. 

Operculo (ô-^^eV-ku-lu), s. m. (hist. nat.) nome 
dado a diversos orgãos destinados a cobrir ou tapar 
orificios. II (Ichthyol.) Cada um dos dois apparelhos 
osseos que cobrem e protegem as gueiras de um 
grande numero de peixes. \\ (Moll.) Peça cornea ou 
calcarea que reveste e feclia a entrada da concha 
em muitas especies de molluscos gasteropodes ou 
acephalos, etc. [[ (Bot.) Peça foliacea, mais ou me- 
nos movei que reveste e tapa a urna dos musgos e 
de outras plantas, j] Nome que se dá á peça supe- 
rior ou tampa que cobre e fecha o thuribulo. || F. 
lat. Opefculum. ^ 

Opcrctta (ô-pe-re-ta), s. f. (mus.) peq^uena peça 
ou opera, cuja contextura é ligeira com efteitos sim- 
ples e accessiveis ao vulgo. || F. ital. Operetta. 

OpcrosA (ô-pe-ru-zu), adj. que opera, laborioso, 
trabalhador; productivo: Talentos operosos. (Cas- 
tilho.) 1[ F. lat. 0pe7'0sti$. 

OphiaslM (o-^-a-zis), s. f. (pathol.) especie de 
alopecia, em que os cabellos e outros pêlos do cor- 
po caem em parte e a espaços, do que resulta ficar 
o corpo manchado ou malhado como a pelle de 
uma serpente. [[ F. gr. Ophiasis. 

Opliidio (ó-^-di-u), adj. nue se assemelha a uma 
serpente. || —, s. m. pi. (zool.) ordem de reptis que 
comprehende todos os generos conhecidos sob a de- 
nominação geral de serpentes. |j (Zool.) Genero de 
peixes malacopterygios apodos da familia dos an- 
guilliformes de que é typo o ophidio barbudo, ou 
peixe cobrelo h?Lrhuáo (ophidium barhaCumJ.\\F. gr. 
Ophis, serpente. 

Ophiolog;ia (ô-fi-u-ln-yí-a), s. f. tratado acerca 
das serpentes. |1 F. gr. Ophis, serpente-|-/0.9ÍÍI. 

Opliiolo^ico (ü-fi-u-W-ji-ku), adj. relativo á 
ophiologia. !! F. Ophhlogia -j-íco. 

Oplilopha^ço (ü-fi-ó-fa-ghu), adj. e s. m. que 
se sustenta de serpentes. H F. gr. Ophis, serpente -|- 
phagein, comer. 

Oplitlialmalg:fa (ô-ftál-mál-yí-a), s.f. (pathol.) 
dôr nos olhos sem inflammação; nevralgia ocular. 
II F. gr. Ophthalmos, olhoa/pta. 

Oplitlialnial^ico (ó-ftál-máí-ji-ku), adj. rela- 
tivo a ophthalmalgia. || F. Ophthaimalgin. -j- ico. 

Oplillialmla (ò-ftál-mi-a), s. f. (pathol.) toda 
a inflammação do globo do olho acompanhada de 
vermelhidão da conjunctiva, de calor anomalo, tu- 
mefacção e dôr mais ou menos intensa, jj F. gr. 
Ophthalmia. 

ophtlialiiiico (ô-/Üá/-mi-ku), adj. relativo ou 
pertencente ao olho: Nervos ophthalmicos.\\{l^a,tho\.) 
Kelativo á ophthalmia; que é proprio para curar a 
ophthalmia.il—> ^ está atacado de ophthal- 
mia. [} Itemedio contra a ophthalmia. || F. Ophthal- 
mia + ico. 

Oplithalmoscopia (o-ftál-mus-ku-pi-a), s. f. 
emprego do ophtalmoscopio. [j F. gr. Ophthalmos, 
olho skopein. ver, considerar. 

Oplatiialmoscopio (ô-ftál-mós-fó-pi-u), s. m. 
(med.) instrumento que serve para examinar o in- 
terior do olho. II F. r. Ophfhalmoscopia. 

Ophthalniotoniia (ü-ftál-mu-tu-m?'-aj, s. f. 
parte da anatomia que tem por objecto a dissecçuo 

do olho. i] (Cir.) Extirpação do olho. || F. gr. Oph' 
ihalmos, olho-f-íomd, incisão. 

<»placco (ô-pi-á-ssi-u), adj. o mesmo que opiado. 
11 F. r. Opio. 

Opiailo (ô-pi-ct-du), adj. que contém opio. || F. 
ppío ado. 

Opiar (ô-pi-rtV), v. tr. introduzir ou misturar 
opio em. II F. Opioar. 

Opiato (ô-pi-íí-tu), s. m. electuario opiaceo; me- 
dicamento que contém opio em proporção variavel. 
II Electuario qualquer. || F. r. Opto. 

Opiiicc (ô-pí-íi-sse), s. m. (desus.) artifice. |1 F. 
lat. Opifex. 

Opiiiio (ô-pi-mu), adj. excellente, extremamente 
distincto no seu genero. || Copioso, fecundo, abun- 
dante. II (Ant. rom.) Despojos opimos. as armas do 
general mimigo, morto e despojado pela própria mao - 
do general romano^* (fig.) bons despojos boa acqui- 
sição ou tomadia: Levando entre as pompas do seu 
triumpho os despojos opimos da sua algara, correria 
e devastação. (Lat. Coelho.) |1 F. lat. Opimus. 

Opiiiaiitc (ô-pi-ííaii-te), adj. e s. m. que opina, 
que tem direito de emittir uma opinião; qua dá a 
sua opinião n'uma deliberação. || F. OpniOiV ante. 

Opinar (ô-])i-n«r). v. tr. e inlr. julgar, enten- 
der; ser de opinião: O Aristarcho ecclesiastico opi- 
nava a favor dos modernos. (R. da Silva.^ || Dizer 
manifestando opinião: Já agora havemos ae ver a 
scena da gloria que é o mais bonito... opinava a es- 
posa. (Camillo.) 11 F. lat. Opinari. 

Opiiiaflvo (ô-pi-na-ít-vu), adj. que tem por 
base a opinião particular, [j Questão ophxatii^a, aquella 
em que se pôde seguir o consellio proprio por falta 
de regra ou preceito superior. || F. Opinar-^-ivo. 

Opliiavcl (ô-pi-rwt-vél), adj. em que se pôde 
opinar; que depende apenas da opinião do indiví- 
duo. II Que se fundamenta apenas em conjecturas; 
que resulta da opinião ou da imaginação. || F. lat. 
Opinahilis. 

Opinião (ó-pi-ni-ão), s. f. maneira de opinar, 
parecer emittido ou manifestado; voto dado sobre 
um certo assumpto. || Parecer particular, sentimento 
que se tem acerca de uma coisa: Liberdade de opi" 
nião. Tenho... difterente opinião do seu valor. 
(Vieira.) Não podendo... durar um império sem for- 
ças, sustentado na opinião ou fraqueza dos que lhe 
são sujeitos. (J. Fr. de Andrade.) jj Juizo ou convi- 
cção de uma classe de ])essoas sobre qualquer as- 
sumpto particular: A opmiV/o dos catholicos. A opi- 
nião dos lutberanos. [j Asserção sem fundamento, 
presumpção. || Juizo favoravel ou não que se fôr- 
ma sobre uma pessoa ou coisa; conceito, reputa- 
ção: O governador, de quem havia grande opinião. 
(Vieira.) E sobre isso grande opinião de cavallei- 
ros. (J. de Barros.^||Intento, empresa: O governador, 
vendo todos em cima de si, desistiu da opinião. 
(Diogo do Couto.) II (Polit.) Opinião publica, o ac- 
cordo dos espíritos sobre todas as questões de inte- 
resse nacional. || (Moral) Opinião publica, o accor- 
do dos espíritos na sua totalidade ou maioria sobre 
as questões moraes e sobre a interpretação de qual- 
quer facto relativo a pontos de honra. || Fazer opi^' 
nião, constituir auctoridade, tornar-se digno de ser 
imitado ou seguido. || F. lat. Opinio. 

Opliilatlco(ô-pi-ni-á-ti-ku), adj. que não aban- 
dona a sua opinião por modo algum; obstinado. 
il Presumpçoso, vaidoso, orgulhoso; opinioso. || F. r. 
Opinião. 

<»pinlo!90 (ô-pi-ni-ó-zu), adj. o mesmo que opi- 
niatico. II F. lat. Opiniosus. 

Opio (ó-pi-u), s. m. succo espesso e concreto que 
se extraí das capsulas de diversas especies de 
dormideiras e principalmente da especic papaver 
somnifemm da familia das papaveraceas. jj Opio em 
lagrimas, o opio tal como se extrai por incisão das 
cabeças das dormideiras. [O opio constitue um ex- 
citante para o systema nervoso tomado em peque- 
nas quantidades, e é também um narcotico.] 1| F, 
lat. Opium. 
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Opiolosi<^ (ó-pi-u-lu-Ji-a), s. f tratado sobre o 
opio. [| F. Opio logia. 

O|»iol»sico (ó-pÍ-u-Zü-jÍ~ku), adj. relativo â 
opiologia. [| F. Opiologi-A + 

Opipiiro (ó-j?í-pa-ru), adj. faustuoso; appara- 
toso; sumptiioso, pomposo, maf^nificente; lauto; cus- 
toso; abundante. |j F. lat. Opipai-u^. 

OpÍs((lioga»trlco (ó-pis-tó-a/iáy-tri-ku), adj. 
(anat.) que está situado por detraz do estomago: 
Artéria opisthogastrica. |] F. gr. Ópisthen, atraz. 

Oplstliojçrapliia (ó-pis-tu-íílira-^-a), s. f. (di- 
plom.) a qualidade ou estado do que é opistogra- 
pho. il F. r. Opisthographo. 

OpIiMthosraplio (ó-pis-íó-gbra-fu), adj. que 
está escripto dos dois lados ou s6 sobre o verso de 
uma pagina.])—, s. m. (diplom.) documento ou 
carta que tem escriptura no verso da pagina. |]F. lat. 
Opistographus. 

Opli«tliototilco (ó-pis-tu-íü-ni-ku), adj. rela- 
tivo ao opisthotono. || F. Opisthotono -|- ico. 

Opisttiotonu (ó-pis-íü-ta-nu), s. m. (jtathol.) té- 
tano em que o corpo do doente se dobra píira traz 
(oppõe-se a eniprosthotono). |1 F. lat. Opisthotonos. 

opobalsaineira (ó-pó-bál-ssa-meí-ra), s. f. 
(bot.) arvore da familia das bnrseraceas fbalsamo- 
dendron gilcadcnsc) que produz o opobalsamo. H F. 
Opobalsamo cira. 

Opobalsamo (ó-po-ZíáZ-ssa-mu^, s. m. balsamo 
liquido que se extrai da opobalsameira.]|F. gr. Opos. 
succo -\- balsamo. 

Opo«leltloc (ó-pó-dél-rfo/c), s. m. balsamo que 
se emprega em fricções contra as dores rheumati- 
cas e que é formado por sabTio animal, camphora, 
ammoniaco, sal marinho e al^juns oleos esscnciaes, 
todos estes ingredientes dissolvidos em álcool. ]] F. 
ÍDgl. Opodddoc. 

Opopauaco (ó-pó-pa-ná-ku), s. m. o mesmo 
que opoponaco. 

Opoponaco (ó-pó-pó-nfí-ku), $. m. gomma re- 
sina extrahida de uma planta da familia das um- 
beliiferas fopopanax chironiumj, e da pastinaca opo- 
panax. [I F. gr. Opopanax. 

<ÍppÍlaçao (ó-pi-la-5mo), s. f. (pathol.) o mes- 
mo que obstnicçâo e occlusuo. i| (iMed.) Doença par- 
ticular produzida pelo abuso das folhas da coca.jjF. 
lat. Oppilatio. 

Oppilaiite (ó-pi-Zan-te), adj. o mesmo que op- 
pilativo. 11 F. OppiÍAY-\~ante. 

Oppilar (ô-pi-Zíir), v. tr. causar oppilação a, 
obstruir. || F. lat. Oppüare. 

Oppllatlvo (ó-pi-la-ít-vu), adj. que causa ob- 
strucçuo, oppilante; que tende a fechar, a entupir; 
obstructivo. 1| F. Oppilar ivo. 

Oppoiientc (Ò-pu-nen-te), adj. contrario, que 
se oppõe. II F. lat. Òpponetis. 

Oppor (O-pôr), V. ir. collocar como obstáculo. 
II Pôr defronte, collocar em face ou defronte: Pa- 
reciam oppor uma barreira insuperável a esta tor- 
rente impetuosa. (Mont'Alverne.) |I Collocar de mo- 
do a causar contraste, jj Fazer face de modo a cau- 
sar contraste: As ondas impetuosas da prepotencia 
pararam deante d'esta virgem, que oppoz ao terror 
e aos ultrajes a resignação e a constancia mais 
inabalavel. (MonfAlverne.) [| Obrar de um modo 
contrario com: S. Ignacio de Loyola... á propa- 
ganda audaz e progressiva do augustiniano AVurtem- 
berg oppõe a palavra eloqüente da nova sociedade 
religiosa. (Lat. Coelho.) Convinha pois saltar todas 
as barreiras que as leis, os usos estabelecidos e a 
decencia publica, oppuníianiÁs suasintriojas... (Mon- 
fAlverne.) || Dar por adversario; pôr deante para 
fazer opposição: D. João de Áustria... tentara o 
derradeiro esforço invadindo Portugal com dezeseis 
mil soldados, e os nossos generaes juntando as for- 
ças mal conseguiram oppor-lhe cinco ou seis mil. 
(R. da Silva.) jj Ob^ectar, impugnar, responder con- 
tradizendo. II Dividir; separar, extremar para a lu- 
cta.ljPôr em parallelo, confrontar. || Oppor embargos, 
embargar. H Oppor resistencia, resistir, luctar em defe- 

sa : Os cafres da África oriental... oppunham todavia 
resistencia egual. (K. da Siva.) || —, v. pr. ser con- 
trario, fazer obstáculo: Mas o illustre principe teve 
em pouco todas as difíiculdades que se oppunham. 
(Fr. Franc. de S. Luiz.) j] Fazer opposição, obstar: 
A este dicto ou não ha quem se opponlia ou quem se 
opponha de boa fé. (Garrett.) |} Não querer, impedir; 
resistir; não adherir: Oppon7io-me ás vezes aos ex- 
cessos do romanticismo. (Fr. Franc. de S. Luiz.)|| Op- 
por-se a um emprego, concorrer a elle em exame ou 
concurso publico.H (Flex.) V. Pôr. 1| F. lat. Opponere. 

Opportunamcnto (ô-pur-íií-na-mcji-te), adv. 
de modo opportuno; a tempo; a proposito. || F. Op- 
portuno -|- mente. 

Opportunldade (ô-pur-tu-ni-cía-de), s. f. qua- 
lidade do que é opportuno; ensejo; occasião favora- 
vel: E que opportunidade aguardou Jesus-Ciiristo, 
para espantar o homem com os esmeros do seu 
amor? (MonfAlverne.) || F. lat. Opportunilas. 

Opportunismo (ô-pur-tu-ms-niu), s. m. syste- 
ma ou pratica politica que consiste em accommodar- 
se ás circumstancias. ]| F. Opportunoisma 

OpportuiiiMta (ô-pur-tu-nis-ta), adj. e s. m. e f. 
sectário do opportunismo. \\ F. Oppürtuno-\-ista. 

Opportuno (ô-pur-íu-nu), adj. que vem a pro- 
posito: As matronas... acudindo a qualquer obra 
servil ou arriscada que fosse, promptas e opportu- 
nas. (Garrett.) || Que se faz a proposito, que é pro- 
prio para o que se pretende fazer. || Conveniente, 
favoravel. jj F. Jat. Opporlunus. 

Opposiçao (ô-pu-zi-5são), s. f. acção de oppor 
ou de oppur-se; impedimento, obstáculo, difhcul- 
dade que se oppõe á realização de alguma coisa. 
II (Polit.) Esforços que se oppõem a um governo para 
o estorvar nos seus actos, para o pamlysar na sua 
acção ou para expulsál-o do poder. ||Partido dos in- 
divíduos que fazem guerra ao governo ou que se 
oppõem a elle.||Natureza, caracter do que é oppos- 
to; contrariedade, maneira contraria de julgar as 
coisas; natureza do que é directamente contrario 
ou essencialmente differente: Opposição de caracte- 
res. II Estado de lucta: Dois sábios que estão sem- 
pre em opposição. j] (For.) Impedimento legal op- 
posto ao Cumprimento de um acto ou processo. 
II (Log.) Discordância ou não conveniência das pro- 
posições. II (Khet.) Figura que é uma especie de an- 
tithese, pela qual se reúnem duas idéas ou duas ex- 
pressões que parecem contradictorias. H (Hellas art.) 
Contraste de fôrmas. |1 (Astr.) Situação de dois corpos 
celestes que se acham, relativamente aterra, em clois 
pontos do céo diametralmente oppostos, ou também 
em dois planos oppostos e perpendiculares a um 
mesmo circulo máximo da esphera celeste que con- 
têm a terra. 11 Fazer opposição a alguém ou a alguma 
coisa, mostrar-se hostil a ella, quer por escripto 
quer pela palavra; pretender vencêl-a; pretender an- 
uiquilar a sua acção. || F. lat. Oppositio. 

Opp0!>iici0ni.<4t.a (ô-pu-zi-ssi-u-nÍ5-ta), adj. que 
faz opposição, que se oppõe á marcha de algum ne- 
gocio, que se oppõe á acção individual ou collecti- 
va de pessoa ou pessoas. || —, s. m. e f. pessoa que 
faz opposição. II F. r. Opposição. 

OpposUillor (ô-j)6-2Í-ti-/Z0r), adj. (bot.) que 
tem as flores sustentadas por peduncuíos oppostos. 
II F. lat. Oppositus fios. 

OppOMitIfolio (ô-pó-zi-ti-/ü-li-o), adj. (bot.) que 
tem folhas oppostas. jj Que nasce em frente das lo- 
Ibas. II F. lat. Oppositusfolium. 

Opposiiivo (ô-pu-zi-íi-vu), adj. opposto.jKBot.) 
Diz-se das partes collocadas em frente de qualquer 
outra.||(Bot.) Estames oppositivos, os que estão fron- 
teiros ás divisões de um periantho simples. || F. lat. 
Oppositus ivo. 

OpposUor (ô-pu-zi-íor), adj. que se oppõe. ||—, 
s. m. indivíduo que se oppôe ou concorre a algum 
logar, a alguma cadeira, [j F. r. lat. Oppositus. 

Oppostamente (ô-pos-ta-meíi-te), ady. de 
modo opposto; em opposição; em contrario; inver- 
samente. II F. Opposto -(- mente. 
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Oppostito (ô-7)(5s-tu), adj. collocado de modo que 
faça obstáculo. 1| Collocndo em frente ou fronteiro a 
alguma coisa, contrario. |! Que é directamente con- 
trario a outrem ou a ontro. jj Que se oppõe, contra- 
dictorio; que faz opposiçuo. H (Bot.) Diz-se dos or- 
gãos que se apresentam em numero de dois, um 
dos quaes está fronteiro ao outro, no mesmo plano 
horizontal e sobre o eixo do vegetal: Folhas oppos- 
ta^. |j (Geom.) Ângulos oppostos, ângulos ]>lanos ou 
solidos fonnados em partes contrarias por linhas ou 
superfícies que se cortam n'um ponto. || (Geom.) Fi- 
guras (p3''ramides, cones, etc.) opposfas, as que 
têem ângulos oppostos. |1—, s. m. coisa o]>posta, 
coisa directamente contraria. || F. lat. Opjyositus. 

Oi»|irc.<4j9ào (ô-pre-ssão), s. f. acção ou eíieitode 
opprimir; estado do que se acha opprimido. {j Diííi- 
cuidade de respirar; estado de suffocação; sensação 
desagradavel que se experimenta respirando mal ou 
abafando: Sente uma grande oppressão no peito. 
II (Fig.) Jugo; tyrannia exercida contra outrem; 
estado do que vive sob o des[)0tism0 ou sob a pre- 
potência de outrem: Libertada pouco antes da op- 
pressão dos sarracenos. (Fr. Franc. de S. Luiz.) No 
proprio solo onde nos estreitava cada vez mais al- 
tiva oppressão, (Lat. Coelho.) |[ Vexame; qualquer 
acção tendente a aviltar outrem: Mas porque ne- 
nhum grande bem se alcança sem grandes oppres- 
sões... (Camões.) II (PathoL) Oppressão de forças, 
prostração das forças musculares; abatimento, es- 
tado do doente que parece experimentar a acção op- 
pressiva de um peso. ]1 F. lat. Oppressio. 

OpprcssiTO (ô-pre-^íí-vu), adj. que opprime, 
que serve para opprimir: Systema oppressivo. Go- 
verno oppressivo. [| F. Oppresso -f- tra. 

Opp 1'csso (ô-77re-ssu), adj. o mesmo que oppri- 
mido: Percebeu na respiração alta e oppressa do 
corcel que breve seria o parar. (K. da JSilva.) E a 
esposa e a filha do terror opprcssa não sente o co- 
ração. (Gonç. Dias.) || F. lat. Oppressus. 

Oppressor (ô-pre-56'(}r), adj. e s. m. que opprime, 
que tem por norma ou por mira a oppressão: Go- 
verno oppressor. O oppi^essor de um povo. || F. lat. 
Oppressor. 

Opprimido (ô-pri-nii-du), adj. que é victima 
da oppressão: Levantar a voz em favor da pobreza 
opprimido,. || Que geme sob o peso de alguma coisa 
ou sob alguma pressão. || (Fig.) Cançado, sup- 
plantado: A razão opprimida com o peso de tanta 
magnificência... (Mont'Alverne.) |[—, s. m. pessoa 
opprimida; o que é victima da oppressão. || F. Op- 
primlr + ido. 

Opprimir (ô-pri-mir), v. tr. causar oppressão 
a; carregar, sobrecarregar com peso. || Vexar, affli- 
gir, molestar: A comparação que faço entre mim e 
elle... quasi de todo me desanhna e me opprime. 
(Fr. Franc. de S. Luiz.) || Perseguir, incommodar. 

'II Exercer violência contra (alguém); exercer pres- 
são sobre; tyrannizar; exercer o despotismo em: 
Tal foi a pompa triumphal, com que o legislador 
dos christãos arrastou após si os gigantes que op- 
jjrimiam a terra. (MonfAlverne.^ [[ Forçar, coagir, 
violentar. II (Fig.) Esmagar, desiazer, anniquibir: 
Portentosas facções, riquezas, gloria, tudo a cam- 
pa invejosa opprime a um tempo. (Garrett.) || Cau- 
sar oppressão de forças em, causar aperturas em, 
affligir: E os meus olhos rebeldes uma lagrima não 
vertem do mar de angustias que meu peito opprime. 
(Gonç. Dias.) || F. lat. Opprimere. 

Opprobrio (ô-pró-bri-u), s. m. aíTronta vergo- 
nhosa, ignominia profunda, vexame ; desbonra; ver- 
gonha : Consente que ella (a nação judaica) decli- 
ne e padeça opprobrios. (K. da íSilva.) j| Abjecção, 
estado abjecto: Vieram precipitar os hebreus do 
auge da prosperidade no opprobrio da mais intole- 
rável oppressão. (K. da Silva.) || F. lat. Oppro- 
brium. 

Opprobrioso (ô-pru-bri-ô-zu), adj. qne envolve 
opprobrio, que causa opprobrio; vergonhoso; des- 
honroso, attentatorio da dignidade: Os mais audazes 

corypheus da opposição appellidavam subserviência 
opprohriosa aos dictados do extrangeiro. (Lat. Coe- 
lho.) [j F. lat. Opprohriosus. 

oppiignaçHo (ô-pu-ghna-s5f7o), s. f. acçuo ou 
efíeito de oppugnar; ataque; combate tendo certo 
ponto por ohjectivo: Se na oppugnação de Diu per- 
deu o inimigo um exercito... (J. Fr. de Andrade.) 
II F. lat. Oppnçjnatio. 

oppii^iiailor (ó-pu-ghna-tWr), adj. e s. m. que 
oppugna, que ataca; belligerante; combatente. |[ F. 
lat. Oppugnator. 

Oppii^iiar {ò-\)\\~ghnár), r. ír. atacar, comba- 
ter para tomar (praça, fortaleza, etc.). \\ Investir 
contra, assaltar, aconimetter. || (Fig.) Atacar, com- 
bater falando ou por escripto (uma idéa, uma insti- 
tuição, etc.); rejeitar: U bispo-conde oppiignava 
pois abertamente durante o primeiro governo libe- 
ral a inteira extincção do monarchismo. (Lat. Coe- 
lho.) i| F. lat. Oppugnare. 

opMÍ<(oiio (ó-p.íAÍ-ghu-nu), adj. Dentes opsigo- 
nos, os que nascem depois dos mollarcs ou dentes 
do siso. y F. gr. Opxigonos, que nasceu tarde. 

«ip»lomc(i'ia (ó-pssi-u-n;e-íri-a), s. f. arte de 
enipregar o opsiometro. |] F. gr. Opsis, vista-j- 
metria. 

opMlomctrlco (ó-pssi-u-tn^-tri-ku), adj. relati- 
vo ou pertencente â opsiometria. || F. Opsiometna 
-f- ico. 

Op.«<ílomctro (ó-pssi-ó-me-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para determinar os limite» 
da vista distineta. jj F. r. Opsiometria. 

OpinçHO (ó-pta-ò'5«o), s. f. (rhet.) figura que 
consiste em ex[)rimir um desejo ou um voto sob a 
fôrma de exclamação. \\ F. lat. Optatio. 

Optar (ò-ptdr), v. intr. escolher, decidir-se por 
(alguma coisa), fazer a sua escolha, preferir (alguma 
coisa d'entre outras examinadas ou comparadas): 
Optar entre dois males pelo menor é a verdadeira 
regra. (K. da Silva.) || (Jurid.) Exercer o direito de 
opção. jJ F. lat. Optarc. 

OptatUamente (ó-pta-/í-va-ín«i-te), adv. de 
modo optativo; pela escolha; de preferencia. |J F. 
Opiativo mente. 

Optadvo (ó-pta-íi-vu), adj. que traduz ou in- 
dica um desejo. || (Gramm.) Modo optativo, o que 
em certas línguas, como a grega, exprime o desejo. 
II F. lat. Optatii^is. 

Opilca (ü-ti-ka), s. f. parto da physica que tra- 
ta da luz e dos phenomenos da visão. || Tratado 
sobre a luz e leis da visão. || (Fig.) Perspectiva, 
aspecto dos objectos vistos ao longe: Um bello ef- 
feito de óptica. |j Illusão de óptica. V. lllusão. jj F. 
gr. Optikõs, visual. 

opUcaniciitc (d-ti-ka-men-te), adv. de modo 
optico. 11 F. Ópticomente. 

optieirfade (ó-ti-ssi-íía-de), t. f. qualidade 
óptica. II F. Óptico dade. 

opdco (ó-ti-ku), adj. relativo ou pertencente á 
óptica. II (Anat.) Kervo optico, nervo enceplialico 
que se divide em dois ramos cylindricos, cada um 
dos quaes che<ia á orbita do respectivo globo do 
oliio, fura a esclerotica e fôrma pela sua expansão a 
retina. [E o nervo que transmitte ao cerebro a sensa- 
ção da visão.] II Angulo opíico, angulo que tem o 
vertice no olho do observador e cujos lados passara 
pelas extremidades de uma das dimensões do objecto 
observado. || (Phys.) Eixo oplico. V. Eixo. jj (Astr.) 
Desegualdade óptica, irregularidade apparente que 
se observa nos movimentos dos planeta-s e que é de- 
vida'a uma illusão de óptica. || Poder optico, diz-se 
das boas condições de um instrumento que o tor- 
nam apto para se observarem distinctamente as par- 
ticuhindades dos objectos. || —, t. m. ò que é 
versado especialmente em óptica. || O que fabrica 
instrumentos de óptica. || F. masc. de C^tica. 

optimates (ó-pti-fn»-tes), s. m. pl. (fíg>) os 
grandes de uma nação. || F. r. lat. Optimua. 

Optlmiftmo (ó-pti-miV-mu), s. m. systema quo 
admitte que o estado do mundo é o melhor possi- 
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Tel ou que Deus faz as coisas segundo a sua sabe- 
-dorla infinita. || (Por ext.) Tendencla dos que v^em 
■o bem em tudo; 02)miri0 dos que se consideram sa- 
tisfeitos com o actual estado de coisas. |j F. Opiimo 
-|- ismo. 

ópfiiiiiMla (ó-pti-m/s-ta), adj. relativo ao opti- 
mismo. (1 Que segue a doutrina do optimismo; que 
vê o bem eni tudo. j| —, s. m. e f. pessoa partidaria 
do optimismo. |1 Pessoa que se inclina a ver o bem 

'€m tudo. 11 F. Optimo -f- ista. 
Opiinio (ü-ti-mu), adj. superl. de bom; muito 

bom. 11 F. lat. Optimus. 
Opulencla (ô-pu-Zen-ssi-a), s. f. extrema abun- 

■dancia dos bens de fortuna, riqueza extraordinaria. 
11 Abundancia ; fausto; map:nlíicencia. I| As pessoas 
ricas, opulentas, jj (Fíg.J Grande desenvolvimento 
de fórnias. 1| F. lat. Opuleníia. 

Opiilentiiiuciitc (ô-pu-íen-ta-mcíi-te), adv. de 
modo opulento; com opulencia. || F. Opídento'\- 
■mente. 

Opiilcnfar (ô-pu-len-ínr), v. tr. tornar opulen- 
to. II —, V. pr. tornar-se opulento, tornar-se abun- 
dante ou copioso: A lingua, instrumento mais dó- 
cil em suas mãos, expurga-se, opidenia-SQ e pres- 
ta-se á introducí/ão de novos metros. (U. da Silva.) 
II —, V. pr. engrandecer-se, avantajar-se em ri- 
quezas. 1} F. lat. Ojmlenlare. 

Opulento (ô-pu-^en-tu), adj. que estA na opulen- 
cia, que possue grandes riquezas, que é extremamen- 
te rico: Tendo conhecido todas as coroas e rejm- 
blicas q^ue só comnierciando se podem fazer opulen- 
tas. (Vieira.) Nasceu nobre e opxdento. (Lat. Coe- 
lho.) II (Fig.) Abundante, copioso, cheio, rico, far- 
to: Asia começa aqui... em reinos opulenta. (Ca- 
mões.) As gahis cia mais opulenta e harmoniosa 
lingua. (R. da Silva.) || (Fig.) Grande, magniíico, 
soberbo: Éramos opulentos de gloria. (Lat. Coelho.) 
i| Pomposo, faustoso, bastante desenvolvido, cheio 
4e fúrmas extraordinarias, bello: Suspiradas re- 
giões onde a natureza é opulenta e colossal. (Idem.) 

II Que se passa na opulencia: Vida opidenta. I| F. 
íat. Opulentus. 

«Ipiiiicia (ó-j)ím-ssi-a), s. f. (bot.) planta e es- 
jecie typo da família das cactaceas (cacíus opuntiaj. 

ikpiiNculo (ü-;)MS-ku-lu), s. m. pequena obra ou 
pe(|ueno livro sobre sciencia, Utteratura, artes, etc. 
li t.. lat. Opusctdum. 

Onulceceiicbaiicnc(ó-ki-ssé-ssc-ne-ba-)id-ne), 
3. m. (zool.) passaro dentirostro de Caconda fmoía- 
cilla capensis). 

. •. ar ((>r), suff. s. m. designa o agente ou auctor, 
€ por extensão o oflicio, occupaçâo, profissão ou ha- 
bito e também serventia, uso, instrumento ou uten- 
sílio: inventor, amador, racliador; lavrador; regador. 
[A maior parte dos nomes que tèem este suffixo sâo 
tanto substantivos como adjectivos. A desinencia 
feminina é em 07'a, como inventora, e alguns deri- 
vados do latim acabam em triz, como actriz, impe- 
ratriz, motriz.] II F. lat. ...or. 

Oi-ii (ü-ra), conj. que liga varias phrases e eqüi- 
vale a «umas vezes..., outras vezes...»: Ora em 
idyllios, ora em phantasticos romances, ornem tra- 
gédias gloriosas. (Castilho.) || Já..., já...; quer..., 
quer..,; nâo só..., mas também..,. || —, adv. conj. 
mas, alem d'isso: Ora tnmsluz da historia que 
D. Joâo II odiara todos os fidalgos, (Camillo.) || —, 
adv. agora, n'esta occasião, actualmente: Se a ari- 
thnjelica f6r melhor executada que ora é. (Jeron. 
Osório.) Que 07'a trajas simplices ornatos e amavel 
-desalinho.(Gonç, Dias.) || De ora avante, de Oí'a em 
deante (loc. adv.). para o futuro, de agora para o 
futuro* De ora em deante só lhe restam jierseguições 
« desastres. (Mont'Alverne). Se nos afigura por im- 
possivel haver januüs de ora avante um só varfío. 
(Lat. Coelho.^ || 07a {X)is (loc. adv. conj.), á vista 
•dMsto. segundo o que se vé: Ora pois, porque o amo 
é mal tratado... (Camões.) || Entra ás vezes como 
exj.letiva em certas phrases: Ora, tio, deixe-se de 
-scismas! (U. da Silva.) || F. lat. //ora. 

Oraeíio (ó-ra-55ão), s. f. (gramm.) reunião de 
palavras construídas segundo as regras da gramma- 
tica, que offerecem um sentido completo; expressão 
verbal de um juizo, formada por sujeito, verbo e attri- 
buto; proposição. |1 (lihet.) Discurso, obra de eloquen- 
cia para ser pronunciada em publico. |1 Sermão; dis- 
curso pronunciado com alguma solennidade. {j (Li~ 
turg.) Invocação dirigida a Deus ou aos santos. 
II Oração mental, meditação n'algum assumpto de 
devoção; a oração feita .por consciência e sem que se 
profiram palavras, |{ Oí*açõo vocal, supplíca que se 
faz pronunciando certas formulas. I| Oração jacula- 
toria, o mesmo que jaculatoria. |1 Oração fúnebre. 
V. Fúnebre. || Orocão dominical, o Éadre-Nosso. 
II Oração principal, subordinada, incidente, inte- 
grante, circumstancial. V. estas palavras. || Fazer 
oração, rezar. H F. lat. Oratio. 

Oraclonnl (ó-ra-ssi-u-nóí), adj. (gramm.) re- 
lativo ou pertencente á oração. I| Caso ou locução 
o?'acional, o nome ou locução que parece não se li- 
gar á oração, mas que tem uma construcção á parte, 
valendo por uma oração, como n'este exemplo de 
Camões: Passada esta tão prospera victoria, tor- 
nando Afíbnso á lusitana terra, etc. (isto e, depois 
que foi passada esta victoria, e como AfFonso tor- 
nasse, etc.) [Alguns chamam a esta construcção 
absoluta.] y F. Oração al. 

Oraciilar (ó-ra-ku-íar), adj. que se refere ao 
oráculo; proprio do oráculo. || F. Oráculoar. 

Oráculo (ô-rá-ku-lu), s. m. (ant. hist.) resposta 
de uma divindade dada áquelles que a consultar- 
vam. 11 A divindade que dava a resposta ou o orá- 
culo. li Palavra inspirada e infallivel: Os oráculos 
dos prophetas. I| (Fig.) Decisão infallivel. H Pessoa 
cujas palavras ou bom conselho têem grande peso 
ou auctoridade, ou inspiram uma confiança absolu- 
ta : Descartes e Bacon venceram Aristóteles, vene- 
rado até alU como o oráculo supremo. (Lat. Coelho.) 
jl Palavra infallivel ou que tem grande auctoridade. 
jj Falar como um oracuto, falar muito bem, dizer 
verdades. || F. lat. Oraculum. 

Orada (ó-rá-da), s. f. (pop.) logar onde se faz 
oraçrào; capella ou ermida campestre. |1 F. r. Orar. 

Orailor (ô-ra-dôr), s. m. o que sabe e pratica as 
regras da eloquencia. \\ O indivíduo que pronuncia 
discursos ou quaesquer trechos de eloqüência; o que 
fala em publico. |1 O que fala bem e fluentemente. 
110 que está falando em um dado momento: Dei- 
xemos ouvir o orador. O o^^ador era interrompido 
com apoiados. 1| Orador sagrado ou evangélico, o 
sacerdote que prega sermões ou faz praticas religio- 
sas. II Orador inscripto. V. Inscripto. || O orador ro- 
mano, Cícero. Jl F. lat. Oi'ator. 

4»rago (ô-rá~ghu), s. m. o santo a que uma ca- 
pella ou templo é dedicado; invocação: O ora^o de 
uma ermida. || Capella ou ermida da devoção da Vir- 
gem ou de algum santo : Este romance visivelmente 
nasceu nos arraiaes, nos oraqos dos campos e por 
lá tem vivido. (Garrett.) || (Fig.) Diz-se d'aquillo 
d'onde se presagia o conhecimento do futuro ou que 
prediz a marcha dos acontecimentos; oráculo. || F. 
lat. Oraculum. 

Oral (ô-rá/), adj. (anat.) relativo ou pertencente 
á bocca. II Que é articulado (falando de lettras ou 
syllabas). II Que é feito ou dicto de viva voz: Fez 
exame oral. [Oppõe-se a escripto.][lTradição oral, a 
noticia de qualquer facto transmittida verbalmente. 
II F. lat. Oralis. 

... orania (u-râ-ma), suff. s. tn. que significa 
espectaculo, vista: cosmorama, panorama. |1 F. gr. 
Orama, vista. 

Oraiiaçotansfo (ô-ran-ghu-írtU-ghu), s.m. (zool.) 
genero de (juadrumanos do grupo dos macacos an- 
thropomorphos que se encontra exclusivamente nas 
ilhas de líornéo e Sumatra, e cuja intelligencia é 
superior á do cão. |I (Zool.) Qundrumano do grupo 
dos macacos anthropomorphos (pilhecus saíyrus). ||F. 
mal. Orang-outan, homem dos bosques. 

Ora>pro*iioliis (ü-ra-pró-?ió-bis), s. m. (liturg.) 
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fecho (Ias orações da ladainha, e que signíüca roja 
2')or nós. || (Bot.) Planta brazileira da família das ca- 
ctaceas fpereskia Qrandifolia). || F. São pai. Jat. 

Orar (ô-rár), v. intr. proferir iim discurso, falar 
em tom oratorio: Quando como pregador... orava 
deante dos reis. (Cand. Lusit.) || Fazer oração; di- 
rigir orações a Deus ou aos santos; rezar; suppli- 
car em oração: Em procissão solenne, a Deus oran- 
do, para os bateis viemos caminhando. (Camões.) 
Fr. Munio e o abbade oravam pelo defuncto. (K. da 
Silva.)!}—, V. tr, pedir, supplicar, rogar: Como 
padrinho d*ella oro ao pae que intrometta a sua au- 
ctoridade. (Castilho.) f| F. lat. Orare. 

Oru-sus (ó-rü.~ssiis), interj. o mesmo que sus. 
II F. Ora ~\-sus. 

Orafe (ô-rá-te), s. m. doido, louco.]]Casa de ora- 
tes, casa de doidos; (fig.) casa de gente desassisa- 
da. |j F. lat. Orare. 

Oratória (o-ra-ío-ri-a), $. f. a arte de falar em 
publico ; a eloquencia do foro, do púlpito ou das 
assembléas. [[Producção dramatica em que se repre- 
senta a vida de algum santo. I| F. lat. Oratória. 

Oratorlamente (ó-ra-tó-ri-a-men-te), adv. de 
modo oratorio; em harmonia com as regras da ora- 
toria. 11 F. Oratorio -j- mente. 

Oratoriano (ó-ra-tu-ri-â-nu), adj. e s. m. clé- 
rigo da congregação do Oratorio. {J F. Oi'atorio-\- 
ano. 

Oratorio (ó-ra-ío-ri-u), adj. concernente á ora- 
toria; proprio de orador: Tem dotes oratorios.\\(JÀi- 
ter.) Genero oratorio, estylo oratorio, o que é ])ro- 
Í)rio da oratoria ou dos discursos feitos em publico. 
Pertencem ao genero oratorio os sermões, as al lo- 

cuções, os panegyricos, e em geral todos os discur- 
sos destinados a ser pronunciados ou lidos em pu- 
blico.] |j —, s. m. nicfio ou armario de madeira, que 
contêem santos e quaesquer imagens de devoção, e 
que os devotos têem em casa para lhes rezarem. 
|] (Mus.) Peça de musica religiosa que é uma espe- 
cie de drama religioso executado pelos cantores e 
orchestra nas grandes solennidades religiosas.]]Dra- 
ma cujo assumpto é tirado da religião e destinado 
a representar-se em theatros ou solennidades reli- 
giosas. ][ Casa onde habitavam os padres da congre- 
gação do Oratorio. V. Congregação. Jj Casa reserva- 
da onde os condemnados á morte fazem durante um 
tempo limitado as suas orações antes de serem jus- 
tiçados.]] Estar de oratorio, achar-se mettido no ora- 
torio dos condemnados, ver-se proximo a ser exe- 
cutado; (fig.) occupar-se com recolhimento no es- 
tudo preparatório de algum acto ou exame publico; 
preparar-se para soffrer algum desgosto ou prejuizo 
imminente. |] F. lot. Orato^Hum. 

Orbc (or-be), s. m. redondeza; globo.|]Qualquer 
corpo celeste. ]| O orbe terráqueo ou terrestre, a terra 
|j F. lat. Orhis. 

Orhicola (ôr-òi-ku-la), adj. o mesmo que cos- 
mopolita. 1) F. lat. Orhiscolore. 

Orbiciilar (ôr-bi-ku-/ar), adj. globular, redon- 
do, circular. ]] (Anat.) Diz-se de vários musculos 
de fibras circulares que contornam certos orifícios. 
]] —, s. m. (anat.) musculo orbicular: O orbicidar 
das palpebras. ]] F. lat. Orbicidaris. 

Orbiculariiientc (ôr-bi-ku-/ar-)?ien-te), adv. 
de modo orbicular; em redondo; em circumferencia. 
|] F. Orbicular + mente. 

Orbita (or-bi-ta), s. f. (astr.) caminho que per- 
corre ou parece percorrer um corpo celeste em vir- 
tude do seu movimento proprio ou apparente: A or- 
bita da terra. A orbita de Júpiter. ]] (Fig.) Esphera 
de acção; campo ou area em que cada um pôde 
exercer os seus direitos. ]] (Anat.) Cavidade hemis- 
pherica e óssea em que se encerra o globo do olho; 
a arcada orbitaria. || (Ornithol.) P^egião que contor- 
na o olho das aves. [{ F. lat. Orbita. 

Orbitario (ôr-bi-M-ri-u), adj. (anat.) relativo á 
orbita do olho. j] (Anat.) Fossas ou cavidades oi'bi- 
tarias, as orbitas dos olhos. ]] (Anat.) Arcada orbi- 
taria, rebordo saliente da parede superior da or- 

bita, e que faz parte do osso frontal. || F. Or6i7a-f- 
ario. 

Orbiva;ço (ôr-&i-va-ghu), adj. (poet.) que anda 
errante pelo orbe, vagabundo. ]] F. lat. Orhis-^-va- 
gari. 

Orca (dr-ka), s. f. (zool.) mammifero da ordem 
dos cetáceos (dclphinus orca), [j F. lat. Orca. 

Orça (ór-ssa), s. f. usado nas loc. nauticas : Met- 
ter á orça ou ir á orça, proejar e che<íar-se para o 
vento, bolinar, chegar-se ao vento navegando á bo- 
lina. ]j F. ital. Orzà. 

Orçador (ôr-ssa-d(5r), adj. e s. m. que faz orça- 
mentos; que orça, calculador. I) F. Orcuv or. 

Orçamentai (ôr-ssa-nien-íríí), adj. relativo ao 
orçamento, [j F. Orçainento al. 

Orçamento (ôr-ssa-wien-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de orçar; calculo; computo; apreciação do 
custo dos meios necessários para se levar a efFeito 
qualquer obra. ]| Orçamento do Estado, a conta da 
receita o das despesas publicas prováveis durante 
um anno economico. H (tam.) Comer á mesa do or- 
çamento, ser empregado publico, auferir lucros pa- 
gos pelo thesoiro publico. ]] F. Orçav mcnlo. 

Orcaneta (ôr-ka-ntf-ta), s. f. (bot.) planta da 
familia das borr<7gineas fanchusa tinctoriaj. 

Orçar ((^r-ssíír), v. intr. (naut.) metter á orça. 
ir á orça; a^jproxmiar-se o mais perto possivel do 
vento. ]] (Fig.) Correr parelhas, npproxinjar-se; an- 
dar; estar quasi em parallelo: Por este... orça a 
maioria dos jograes que tenho visto. (Camillo.)j]Ser 
em numero de, ser taxado em, ter proximamente: 
Maria da Piedade era a primogênita e orçava por 
dezoito annos. (Camillo.) O numero dos médicos... 
em 1551 orçava por cincoenta e sete. (li. da Silva.) 
]]—, V. tr. esmar, calcular, computar, estimar, ava- 
liar: O mestre das obras orçou a despesa em dois • 
contos de réis. {) F. ital. Orzare. 

Oreelia (ôr-í5e-la), s. f. (bot.) o mesmo que ur- 
zela. 

Orciiata (ôr-a?á-ta), s. f. emulsão feita com as 
pevides descascadas de melancias, pisadas e prepa- 
radas com assucar. [Constituo uíha bebida refrige- 
rante.] j] P>ebida feita de uma decocção de cevada 
com amêndoas doces pisadas. [| F. fr. Orgeat. 

Orchestra (òr-kés-trix), s. f. (mus.) íogar onde 
se coUocam os músicos instrumentistas de um thea- 
tro, de um baile, de uma festa qualquer. ]] O eon- 
juncto ou a reunião dos músicos instrumentistas que 
executam na orchestra as symphonias ou os acom- 
panhamentos das partes vocaes. ]] O conjuncto das 
partes instrumentaes de uma partitura. ]] (Poet.) O 
conjuncto de quaesquer sons ou ruidos compassados 
e harmoniosos: De entre a orchestra da serra e do 
malho brotam vidas, cidades, amor. (Castilho.) ]] O 
regente de oíxhesira, o maestro que a dirige. |1 F. 
lat. Orchestra. 

Orciiestraçao (ôr-kes-tra-s.sôo), s. f. (mus.) a 
arte ou o modo de orchestrar. jj F. Orchestrar 

Orclicstrar (ôr-kes-/?'ar), v. tr. accommodar e 
dispor para ser executado por uma orchestra (um 
trecho musical). ]] F. Orchestraar. 

Orcliitlea» (ôr-Ai-di-asj, s. f. pl. (bot.) familia 
de plantas monocotyledonias que encerra mais de 
3:ÜUÜ especies todas notáveis pela exquisitice das 
suas ílores, e á qual pertencem o satyrião e a flor 
dos rapazinhos. ]] F. Orchis (nome botânico do saty- 
rião). 

Orciilocele (ór-ki-ó-55e-le), s. m. (med.) tumor 
no testiculo. IJ F. gr. Orchis, testículotu- 
mor. 

Orchiotoinia (ór-ki-ó-tu-»u-a). $. ^ (cir.) ope- 
ração da extracção de um ou dos dois testículos. 

II F. gr. Orchis, testiculo-f-secção. 
Orcliiotonitco (ór-ki-ó-Zo-mi-ku), adj. relativo 

á orchiotomia. j| F. Orchiotomxsi + ico. 
Orchiotomo (ór-ki-ü-tu-mu), s. m. (cir.) in- 

strumento que serve para praticar a orchiotomia. 
|] F. r. Orchiotomia. 

Orchitc (ór-Ã^z-te), s. f. (pathol.) inflammação de 
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um cu dos dois testículos; didymite.||F. gr. Orchis, 
testiculo -f- ite. 

Orco (ór-kn), s. m. (poet.) a regluo dos mortos. 
H O inferno. || F. lat. 0?'cws. 

Ordeiro (òr-dci-rn)! adj. e s. m. amigo da or- 
dem, conservador. 1| F. Oy^dam eiro. 

Ordem (ü?'-dan-e), í.disposição oii collocaçuo 
methodica das coisas, fiindnda em certas relações 
apparentes on constantes, simples ou complexas; ar- 
ranjo das coisas classificadas segundo certas rela- 
ções, conveniências, utilidades ou qualidades respe- 
ctivas; disposição das coisas cujo arranjo se subor- 
dina a um principio uti], agradavel ou harmonioso. 
II Estado ou funccionamento regiilares; combinação 
conveniente ou apropriada de meios.!{ Qualidade das 
pessoas que gostam de arranjo ou de methodo nas coi- 
sas que possuem, [f Boa administração das finanças 
de um Estado, da fortuna ou dos negocios particu- 
lares: KestabeJecer a ordem nas finanças, nos seus 
negocios. || Arranjo de uma casa, de um jardim, 
etc. II Lei, regra imposta pelo uso ou pela nature- 
za. [I Classe, categoria; posição; qualidade; mérito 
distmctivo, estado particular. || Cumprimento do bem 
ou do íim imposto por Deus a cada ser. || Mandado 
de um superior; prescripção; vontade auctoritaria: 
Conformidade que se deve ás ordens do céo. (Viei- 
raj Foi preso á ordem do corregedor. (Camillo.) 
II Toda a acção de mandar, verbal ou por escripto 
emanada de superior: Recebeu ordem para marchar. 
Recebeu ordem do governo para sahir do reino. ||Lei, 
acção, influencia decisiva: O amor segue as ordens 
do coração. (Castilho.) || Lei geral dependente da 
natureza, do costume, da auctoridade. || Lei relativa 
a um assumpto particular: A ordem, do nascimento 
não o havia destinado para o throno. (Fr. Luiz de 
Sousa.) II Natureza, modo de ser, especie: Idéas de 
uma ordem elevada. Um proceder de tal ordem mal 
se podia soíFrer. (Per. da Cunha.) || Maneira, modo, 
disposição: Tudo ficou em boa ordem. Estivesse já 
em ordem de pelejar. (Herc.) Na ordem que temos 
dicto. (Fr. L. de Sousa). || Logar ou categoria que 
occupam entre si as pessoas, as obras: Um escriptor 
de primeira ordem. Um romance de segunda ordem. 
11 Fileira, renque, ala: Duas ordens de casas ter- 
veas. (F. M. Pinto.) || Serie: Outra ordem de factos 
que o senhor Munoz recorda... (Herc.) || Classe ou 
jerarchia de cidadaos: Os reis da Pérsia tinham 
muitas ordens de servidores. (Jer. Üsorio.) || Cada 
um dos tres grandes corpos ou classe§ (clero, no- 
breza e povo) que compõem um Estado. |1 Disciplina 
e subordinação n'um Estado, n'um exercito, n'um 
estabelecimento qualquer; tranquillidade que re- 
sulta da submissão ás leis ou á disciplina: O des- 
interessado amor da ordem legitima e da causa pu- 
blica. (Garrett.) [j Companhia de pessoas que fazem 
voto de viver sob a auctoridade de certas regras e 
de certos chefes espirituaes: Ordem, de S. Domin- 
gos, de S. Francisco, etc. As oi'dens religiosas fo- 
ram supprimidas em Portugal. |j Confraria composta 
de seculares não sujeitos a voto, que se compro- 
mettem a pôr em pratica certos preceitos religiosos 
exarados em estatutos proprios: Ordens dos Tercei- 
ros, dos Franciscànos, etc. || Especie de classe de 
honra instituída por um soberano ou auctoridade 
suprema para recompensar o mérito pessoal: As or^ 
deus de Christo, de S. Thiago, da Conceição, etc. 
H Ordem de cavallaria. V. Cavallaria. || Signal exte- 
rior, venera ou collar,que distingue os membros 
das diversas ordens: É condecorado com diversas 
ordens nacíonaes e extrangeiras. |1 (Theol.) Cada 
uma das classes, coros ou jerarchias em que se di- 
videm os anjos. II (Theol.) Sacramento que conferido 

, pelo bispo dá o poder de exercer as funcções eccle- 
siasticas; cada um dos graus hierarchicos aos quaes 
eleva este sacramento. |j Ordens maiores ou sacras, 
as de presbytero, de diacono e de sub-diacono. 
II Ordens menores, as de porteiro ou ostiario, de lei- 
tor, de exorcista e de acolyto.||(Math.) Classe a que 
pertencem as linhas rectas ou curvas segundo o grau 

das suas equações. || Curva de segunda, de terceira 
ordem, etc., curva cuja equação é do segundo, do 
terceiro grau, etc. || (Hist. nat.) Cada uma das di- 
visões de uma classe de seres ou sub-divisão im- 
mediata de uma classe ou grande divisão de ani- 
maes: A ordem das gallinaceas. |i (Bot.) Nome que 
alguns dão ás famílias de plantas. || (Archit.) Fôr- 
ma e disposição das partes salientes e sobretudo das 
columnas e do entablamento que distinguem os dif- 
ferentes processos de construcção. || Ordem attica, 
dorica e jonica. V. estas palavras. || Ordem compo- 
síta, aquella cm que o capitei é composto das duas 
ordens de folhas do corinthio e das volutas do jo- 
nico e cuja cornija tem dentículos ou modilhões sim- 
ples; oríZm composta, qualquer ordem arbitraria e 
caprichosa que se afasta das ordens classicas; or- 
dem corinthia, aquella cujo capitei é decorado com 
duas ordens de folhas e oito volutas que sustentam 
o tambor e cuja columna tem dez diâmetros de 
altura; oi'dem gothíca, a que se afasta dos processos 
antigos usando ora columnas grossas e curtas á 
maneira de pilares, ora columnas muito compridas 
e delgadas a modo de varas, etc.; ordem rústica, 
aquella que tendo as proporções da toscana ou do- 
rica é ornada de divisões relevadas com asperezas 
ou bossa^ens; ordem toscana, a que tem a colunma 
de seis diâmetros de altura e o capitei, base e enta- 
blamento com poucas molduras e sem ornatos al- 
guns. II (Mil.) Momento ou occasião do dia em que 
o general distribue as suas ordens aos corpos que 
lhe estão subordinados; publicação feita pelo com- 
mandante do corpo em cada dia com o detalhe de 
serviço, castigos^ instrucções, formaturas, etc., que 
é copiada pelos sargentos das diversas companhias 
para ser posta em execução. || Regulamento mili- 
tar: Leva os artigos da ordem. || Ordem da arma- 
da, ordem do exercito, publicações officiaes emana- 
das dos Ministérios da Marinha e da Guerra, con- 
tendo todas as leis, decretos, alterações, etc., rela- 
tivas á armada e ao exercito. || Ordem de batalha. 
V. Batalha. |j Oí^dem de comboio, a que se conserva 
sempre que os navios navegam nas águas uns dos 
outros. II Ordem de divisão, a que é emanada da di- 
visão e se distribue por todos os corpos pertencentes 
a ella.jl Oí*íZcni de marcha, os petrechos, o uniforme 
e mais arranjos com que se deve apresentar a tropa 
que se destina a marchar. || Orrfem oblíqua. Y. Obli- 
?uo. II Ordem de retirada, a evolução (^ue a esquadra 
az quando foge em presença do inimigo, para o que 

os navios formam um angulo de 135®, collocando-se 
o navio mais forte no vértice do angulo e mettendo 
dentro d'elle os brulotes e os navios de carga. jlOífi- 
cíal ás ordens, o que serve sob as ordens de certas 
auctorídades militares como generaes, conimandan- 
tes de divisão, governadores, etc. || (Comm.) En- 
dosso de uma lettra de cambio para ser passada 
para o domínio ou goso de outra pessoa. || Lettra á 
ordem, lettra pagavel á pessoa que n'ena está men- 
cionada ou áquella para quem foi passada por via 
de endosso. || Ordem de coisas, o conjuncto das con- 
dições entre as quaes o ser social se acha; systema 
de governação publica; governo: Cumpre examinar 
a natureza d*essa nova ordem de coisas. (Garrett.) 
II Ordem de crédores, ordem segundo a qual cada 
credor toma parte na distribuição da somma prove- 
niente da venda dos immoveís do devedor. || Ordem 
commum, a lei commum ás coisas. || Ordem do dia. 
V. Dia. II Ordem hierarchica, os diversos graus do 
poder e da auctoridade, subordinados uns aos ou- 
tros. II Ordem moral, a observancia das leis moraes 
pelo homem e segundo as quaes este cumpre o que a 
sua natureza lhe impõe. || Ordem physica, astronô- 
mica, etc., a reunião das leis physícas, astronô- 
micas, etc., manifestadas pelos çhenomenos que 
caem sob a acção dos nossos sentidos. || Ordem da 
natureza, as leis que constituem o conjuncto das coi- 
sas da natureza: Não sabeís que na ordem da na- 
tureza. .. ha uma serie de obstáculos que faz abortar 
os mais bellos projectos... (Mont'Alverne.) || O^^deni 
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de successão, classificação dos herdeiros naturaes 
segundo o seu grau de parentesco e direitos respecti- 
vos. II Ordem universal, classificação dos seres se- 
fundo â perfeição relativa de cada um. || Ordem pu- 

lica, o conjuncto das leis, preceitos e regras que 
constituem a segurança da sociedade. || Ordem social, 
as regras que regulam a mutua dependencia dos se- 
res sociaes. || Chamar á ordem, advertir os membros 
de qualquer assembléa quando estes infrinjam os re- 
gulamentos. [Pertence fazêl-o ao presidente da as- 
sembléa.] II Entrar ou passar á ordem ào dia, relati- 
vamente a uma proposta, reieitar esta e passar á 
discussão que faz parte da ordem do dia. || Estar na 
ordem, proceder de modo que não infrinja os regula- 
mentos da assembléa; não exorbitar; cingir-se aos 
preceitos que lhe são impostos. H Estar na ordem do 
dia, ser objecto de louvor ou de censura publica; es- 
tar cm voga; ser muito falado, jj Estar em ordem, 
estar como deve ser, na devida disposição. || Estar 
por oi'dem, occupar cada coisa n*uma serie o logar 
que lhe pertence. || Estar á ordem ou ás ordois de al- 
guém, estar sob a sua dependencia ou ás suas sopas; 
(milit.) servir como official ás ordens, jj Estou ás suas 
ordens, recebo as suas ordens, formula de polidez 
de que se usa para com as pessoas que cumprimen- 
tamos. II A ordem é rica e os frades são poucos, diz- 
se por ironia do perdulário que gasta mais do que 
tem. II Por ordem (loc. adv.), ordenadamente: Pôr 
objectos por ordm. jlFóra à.'ordem (loc. adv.), des- 
ordenadamente, confusamente. || Debaixo de oi'dem, 
d&ntro áe ordem (loc. adv.), seguidamente, ordena- 
damente. II Em boa ordem (loc. adv.), pacificamente: 
O certo era recolher para o reino em boa ordem. (Fr. 
Luiz de Sousa.) || Ordem! loc. interj. que serve para 
lembrar a alguém que está fóra dos regulamentos ou 
do assumpto e para o chamar á ordem; serve também 
para trazer á ordem as pessoas que concorrem pelo 
seu procedimento para perturbar a ordem. || Moção 
de ordem. Y. Moção. || F. lat. Ordo. 

Ordenação (ôr-de-na-ssão), s. f acção ou ef- 
feito de ordenar. || Mandado, ordem, vontade supe- 
rior : Ser isto ordenação dos céos divina por signaes 
muito claros se mostrou. (Cam5es.) [| Boa disposição, 
ordem, arrumação, arranjo. || (Liturg.) Acção de or- 
denar ou de conferir as ordens ecclesiasticas. || Orde- 
nações Philippinas, Affonsinas e Manuelinas, com- 
pilação de leis feitas nos reinados de D. Philippe III, 
D. Affonso V e D. Manuel. || F. lat. Ordinatio. 

Ordenada (ôr-de-ná-da), s. f. (geom.) distancia 
de um ponto a uma recta ou a um plano, contada pa- 
rallelamente a uma direcção dada. || F. fem. de Or- 
denado. 

Ordenadamente (ôr-de-ná-da-m<?n-te), adv. 
de modo ordenado; seguidamente; em ordem. || F. 
Ordenado -}- mente. , 

Ordenado (ôr-de-7iá-du), adj. posto por ordem; 
disposto; preceituado. II—, s. m. remuneração de 
empregado publico ou particular; honorários, paga. 
II F. Ordenarado. 

Ordenador (ôr-de-na-dor), adj. e s. m. que or- 
dena, que dispõe. || F. lat. Oi-dinator. 

Ordenamento (ôr-de-na-men-tu), s.m. acção ou 
effeito de ordenar; ordenação; ordem. || F. Ordenar 
-f-menío. 

Ordenança (ôr-de-nan-ssa), s. f. (ant.) gente 
de guerra; exercito; corpo de tropa: Da qual orrfe- 
nança eram ca})itães. (J. de Barros.) || (Desus.) Or- 
dem; lei; prescripção. || (Mil.) Regulamento das ma- 
nobras de um exercito; regulamento relativo ás ma- 
nobras de qualquer arma em especial: Ordenança 
de cavallaria. Ordenança de infanteria.||(Mil.) Praça 
que está ás ordens dé uma auctoridade militar ou 
de uma repartição: Ordenança da secretaria. Orrfe- 
nança do general. [| F. r. Ordenar. 

Ordenar (ôr-de-nar), v. tr. pôr por ordem, ar- 
ranjar, regular, dispor: Está o lascivo e doce pas- 
sarinho com o biquinho as pennas ordenando. (Ca- 
mões.) Ü fim a que se ha de ordenar o sermão. (Viei- 
ra.) II Mandar que se faça (alguma coisa), determi- 

nar: Em que me ordenam por modo de conselho,.» 
(Vieim.) ]| (Liturg.) Conferir as ordens ou o sacra- 
mento da ordem a. j] Oi'dcnar batalha, dispor as- 
tropas para o ataque. 1[ (Math.) Ordenar um poly- 
nomio, escrever os seus termos n'uma ordem tal 
que os expoentes das potências de uma lettra par- 
ticular estejam n'uma ordem crescente ou decres- 
cente. II —, V. intr. dar ordem para se fazer alguma 
coisa: Ordenaram de atravessar o rio com duas es- 
tacadas. (J. de Barros.) || —, v. jyr. (liturg.) tomar 
ordens sacras. [| Dispor-se por ordem; entrar em or- 
dem : Os sonhos voam sobre elle e em circulos se 
ordemim. (Gonç. Dias). [|F. lat. Ordinare. 

Ordenavel (ôr-de-na-vél), adj. que se pôde or- 
denar ou dispor. II F. lat. Ordinabüis. 

Ordenhador (ôr-de-nha-tíór), adj. e s. m. que 
ordenha ou munge. jj F. OrdenJiar or. 

Ordenbur (õr-áe-nhdr), v. ir. mungir ou es- 
premer (a téta de um animal) para extrahir Jeiter 
Ordenhar as vacas. j| F. hesp. Ordenar. 

Ordlnal (ôr-di-mí), adj. (gramm.) que se refere á. 
ordem ou serie numérica. V. Numerai. || F. lat. Ordi- 
nalis. 

Ordinando (ôr-di-naíi-du), adj. e s.m. (liturg.) 
que está. designado para tomar as ordens sacras^ 
II F. lat. Ordinandits. 

Ordinante (ôr-di-nan-te), adj. e s. m. (liturg.) 
que confere as ordens sacras aos ordinandos. || F. 
lat. Ordinans. 

Ordinariamente (ôr-di-na-ri-a-môíi-te), adv^ 
de modo ordinário; de ordinário; freqüentemente^ 

II F. OrdÍ7iario mente. 
Ordinário (ôr-di-na-ri-u), adj. que está na or- 

dem das coisas habituaes; que acontece ou se faz. 
commummente; habitual, useiro, vulgar; commum: 
Acontecimento ordinário. Continuou a subir a es- 
cada com o socego ordinário. (K. da Silva.) || Regu- 
lar, periodico, costumado, normal: Como as corre- 
rias são tão certas e ordinarias... (Vieira.) Por lhe 
faltarem as chuvas ordinarias. (Fr. L. de Sousa.) 
II Freqüente; egual ao maior numero; que apparece 
ou se vê muitas vezes e a cada passo. || (Fig.) Me- 
diocre, pouco saliente, que não tem nada de notá- 
vel ou de extraordinário: Se houvermos de fazer 
comparação com esses bispos communs e ordinários 
e que cada dia tratamos. (Fr. L. de Sousa.) Cento e 
sessenta casas de açougues ordinários tem esta ci- 
dade. (F. M. Pinto.) jj De pouco preço, de qualidade 
media ou inferior*, vinho ordinário. |1 Que é ou pro- 
cede de baixa condição, que tem nianeirds pouco 
polidas; grosseiro: mal educado: É ura homem 
muito ordinário. H (For.) Juiz ordinário, julgado 
ordinário, processo ordinário. V. Juiz, julgado e pro- 
cesso. II (Mil.) Passo ordinário, passo mais lento que 
o accelerado e com que as tropas marcham usual- 
mente ; (inuí.) marcha para ser executada pelos mú- 
sicos marchando a passo ordinário. || (Mil.) Ordiná- 
rio! voz de commando para que as tropas marchem 
a passo ordinário. [| De ordinário (loc. adv.), ordi- 
nariamente, commummente, geralmente, na maioria 
dos casos: Que não é de ordinário a gloria senão o 
resplendor que irradia de uma cruz. (Lat. Coelho.) 
Em que de ordinário ia engolfado. (Fr. L. de Sousa.) 
II—, s. m. o que é costume fazer-se, o que succede 
ou se faz habitualmente. || O sustento ou alimentos 
quotidianos: O seu ordii^ario ao almoço ébife, fiambrc 
e bom vinho, [j Modo habitual de viver, de proceder. 
II (Dir. canon.) Juiz ecclesiastico, vigário geral; 
bispo, prelado. || (Liturg.) Livro que indica o modo 
de recitar» os ofíicios divinos. |[ (Mus.) O passo ordi- 
nário. II (Liturg.) O ordinário da missa, as orações 
que o sacerdote diz em todas as missas. || Sahir do 
ordinário, fazer despesas extraordinarias; sahir dos 
seus hábitos, alterar o seu modo habitual de viver. 
II F. lat. 0)'dinarius. 

Oreada (ô-rt'-a-da), s. f. (poet.) o mesmo que 
oreade. || F. lat. Orcas. 

Oreade (ó-re-a-de), s. f. (poet.) nympha que 
preside aos bosques e ás florestas: N'aquella florente 
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Grécia onde cada collina tem uma orcade, cada rio 
uma naiade... (Lat. Coelho.) |1 F. lat. Orcas. 

Oreg;a ("ô-re-gha), s. f. (zool.) peixe africano 
(roja linteaj. 

Oreguo (ô-rd-gLrio), $. m. (bot.) genero de 
plantas da família das labiudas (origanvmj. (1 Nem 
todo o matto é orcgãos (anex.)» nem tudo é o que 
nos parece; nem tudo o que luz é oiro; asapparen- 
cias enganam muita vez. [| F. lat. Origamwi. 

Orelha ^ô-rt'-lha), s. f. (zool.) o orgâo do ouvido, 
apparelho situado de cada lado da cabeça, proximo 
da base do craneo e que no homem consta de três 
partes que são: o ouvido externo ou pavilhão, o ou- 
vido médio ou tympano e o oxivido interno ou iaby- 
rintbo. jj O ouvido ou sentido que percebe as sensa- 
ções do som: Tem boa orelha para a musica. Mas 
esta fama as orelhas penetrando do sábio capitiio. 
(Camões). ]| O pavilhão ou concha auditiva: Torceu 
a orelha. Fuxar as orelhas. || (Archit.) A heiice do 
capitei corinthio. I| (Bot.) Appendice que se encontra 
na base de certas folhas n'algumas plantas. {| (Bot.) 
Nome de varias plantas de difterentes famílias, a 
saber: orelha de rato (myosoUs intermedia) dafami- 
lia das borragineas; orelha de lebre, o mesmo que 
beijos de freira, v. Beijo] orelha de rato dos her- 
boiarios (stellaria media), das caryophyllaceas; ore- 
lha de burro (clusia niíiflora) e outra planta que é a 
mesma que o golfão branco, ambas das clusiaceas; 
orelha de rato (vandelia diffusa), das escrophulari- 
neas; oi'elha de gato {hyperic^im connatum), das 
hypericineas; orelha de onça (cissamfelos ocatifoUa) 
e orelha de onça de S. João d'Kl-Kei (cissampelos 
bracteaía), ambas das menispermaoeas; orelha de 
urso Cjn-imula arxncola), das primulaceas; ore//ia de 
lebre (planiago laijüjnts), das plantagineas; orelha 
de monge, o mesmo que sombreirinho dos telhados 
e conchelos; orelha de pau, o mesmo que urupé; 
orelha de veado, o mesmo que taioba. [I Orelhas de 
abbade, especie de coscorões (Traz-os-Montes).|10re- 
Ihas da ancora (naut.), os dois bicos que formam a 
parte interna da pata da ancora e são oppostos á unha. 

11 Orelhas do arado, as aivecas. jl (Zool.) Oreífta ma- 
rinha, especie de mollusco gasteropede f/jw/foíw com- 
munis), também chamado orelha de S. Pedro.|| Oí*e- 
íhas do martello, a parte fendida d'este, opposta á 
cabeça, e que serve para arrancar ou endireitar os 
pregos. [Tem também o nome de dente e unha.] 
II Orelhas de mula (naut.), velas triangulares enver- 
gadas nas ultimas vergas e cujo punho superior iça 
em gorne aberto junto da ultima encapelladura ou 
em moitão de rabicho provisorio. {] Orelha do sapato, 
a ponta de cabedal gue n'um snpato íica sobre o 
peito do pé e pela qual se puxa ao calçál-o. || Aba- 
nar as orelhas. V. Abanar. || Andar á orelha de al- 
guma pessoa, andar com mexericos, enredos ou con- 
tos para ser agradavel a essa pessoa, contar-lhe o 
que viu ou ouviu para intrigar outrem. 1| Andar de 
oielha á escuta, nndar de atalaia. || Estar empe- 
nhado até as orelhas, ter todos os seus bens hypo- 
thecados; ter muitos emj)enlios e protecção para 
qualquer prelençúo. [j Fazer orelhas ou ouvidos de 
mercador. V. Mci-ca(l(n\ |1 Ter espirito santo de ore- 
lha, ter queni lhe diga o que nâo sabe para o repe- 
tir <leante d'outrcm, terqnemlhesuggiraalgumaidéa, 
rc])ctir o que outrem lhe disse ou lhe está soprando ao 
ouvido. iJFicnr ou andar de wclhas cabidas ou de oi'e- 
Iha murcha (l'op.), ficar ou andar humilhado ou ve- 
xadü pelo que dÍR?;e ou ])raticou; ficar ou andar 
desanimado, jj Torccr a orelha, arrepender-se de nHo 
ter feito o que jtftdia iazer: Mas os que então lhe 
negaram os ouvido^j. dejtois torceram as oi'eíhas. 
(Vieira.) H Até ás orelhas (loc. adv.), dos pés á ca- 
beça, sobre todo o corpo; (fig.) completamente. 
II F. lat. Auricula. 

4ii'elliH«lo (ò-re-Z/irí-du), adj. que tem orelhas. 
11 (Bot.) Diz-se dn folha que tem appendices ou 
orelhetes na sua base. 1| (Hist. nat.) Que tem appen- 
dices em forma de orelhas, auriculado. ü F. Orelhix 
+ ado. 

orclimiio (ô-re-Z/ítt-nu), adj. (R. Gr. do Sul) diz- 
se do gado vaccum que tem marca ou signal nas 
orelhas. H F. r. Orelha. 

Orclliuo (ô-re-//mo), m. puxão de orelhas. 
11 (Tecbn.) Uma das partes do tear das fabricas de 
sedas. |l (Fortif.J Pequeno espaço redondo cercado 
de murallia onue estão as torres concavas para co- 
brir o canhão que fica no flanco retirado. || (Med.) 
Inílammação do tecido cellular que cerca a glandula 
parotida. || F. Oreí/ia + río. 

Orcilioira (ô-re-Z/ieí-ra). s. f. as orelhas de qual- 
quer animal. || As orelhas de porco cozidas com di- 
versas hortaliças ou legumes, especialmente feijão 
branco. || F. Oi'elh2L-\- eíra. 

Orciiicte (ô-re-//íê-te), s. m. (bot.) pequeno ap- 
pendice em fôrma de orelha que existe na base das 
folhas. 11 F. Orelha.^ ete. 

Orelliiido (ô-re-í/m-du), adj. (pop.) que tem 
grandes orelhas. || (Fig.) Estúpido; cabeçudo; tei- 
moso. [| (Zool.) Morcego orelhudo. V. Morcego. || —, 
5. m. (vnlg.) burro, jumento. H F. Orelha-^-udo. 

Oreliu (ô-?'^-Ii-a), s. f (bot.) planta brazileira 
da familia das apocyneas (allanxanda catharlica). 

Orellana (ô-re-/à-na), s. f* (bot.) o mesmo quô 
urucu. 

Orenius (ó-re-mus), s. m. palavra latina que o 
sacerdote profere todas as vezes que vai dizer uma 
oração, convidando o povo a orar com elle. |1 F. lat. 
Orare. 

Orcos;ra|>l>Ia (ó-n-u-ghra-/?-a), $. f. o mesmo 
que orographia. |] F. gr. 0i'0s, moniQgraphia, 

Orcograpliico (ó-ri-u-j/tm-íi-ku), adj. o mes- 
mo que orogniphico. || F. Oreogi'apKia + eco. 

Oreo;;ra|ilio (ó-ri-ó-gbra-fu), s. m. o mesmo 
que orographo. |[ F. r. Oreographia. 

Orcíisa (ô-Tíi-ssa), s. f. brisa, viração, vent(i 
fresco. [É termo da Beira.] || F. r. lat. Aura. 

Orfaii (or-fan), flex. fem. de orfuo. 
Orfanado (ôr-fa-na-du), $. m. orfandade: Po- 

bre mulher que deixava no orfanado um íilho de 
quinze dias. (Camillo.) || F. Or/anar-|-aíío. 

Orfaiiar (ôr-fa-nár), v. ír. lançar na orfandade, 
tornar orfão. I| (Fig.) Privar; destituir: D'alU foi o 
feretro levado á mão por entre as lagrimas e ora- 
ções da communidade orfanada da sua maior gloria. 
(Castilho.) II F. Orfão-{-ar, 

Orfandade (ôr-fan-dá-de), s. f. estado do que 
se acha orfão; orfanado: E depois nos meninos 
attentando... cuja oi'^andade como mãe temia. (Ca- 
mões.) II Os orfãos: Valia muito 'Â orfandade q ix 
breza. || (Fig.) Abandono, desamparo ou desgraça 
causada pela perda de pae e mãe. || F. Orfão -i- 
dade. 

orfaiiolosfa (ôr-fa-nu-Iu-jí-a), s. f. descripção 
por escripto ou escripturação forense relativa aos 
orfãos. II A parte da sciencia jurídica que trata dos 
orfãos; o conjuncto das leis orfanologicas. || Repar- 
tição onde se tratam assumptos concernentes aos 
orfãos. II F. O)'fão-\-logia. 

Orfanolo^ico (ôr-fa-nu-/ü-ji-ku), adj. concer- 
nente ou pertencente aos orfãos e á orfanologia. |1 F. 
Oifanologiíi -|- ico. 

Oi^fào (ór-fão), adj. que não tem pae nem mãe 
ou algum d^elles: Orfão de pae. |{ (Fig.) Vazio, des- 
pojado, privado, falto: A tribuna portugueza, orfan 
de uma brilhante inspiração, liavia trajado lucto 
pelo talento... (Lat. Coelho.) || (Fi^.) Que perdeu 
o seu protector, que perdeu a pessoa que lhe era 
cara: Ficou a cidade orfan do seu bispo. || Ver os j 
meninos orfãos a cavallo, ver coisas extraordinarias. 
[üiz-se como ameaça de castigo.] || —, s. m. o que ! 
ficou orfão, o que não tem pae ou mãe ou -nem um 
nem outro. || Curador geral dos orfãos. V. Curador, 
11 (Flex.) Fem.: orfan. Ü F. gr. Orphanos. 

Oi';£aiieiro (ôr-gha-nei-ru), s. m. o fabricante 
de orgãos. || F. lat. Organarius. 

Or;;aiilcaiiicutc (ôr-j/iô-ni-ka-men-te), adv. 
de modo orgânico; relativamente ao organismo. |1 F. 
Orgânico -|- mente.. 
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OrgAMicismo (ôr-glia-nwsi5-mu), 5. m. (pby- 
siol.) theõria medica que attribue todas as doenças 
a uma lesão material de algum orgão. |1 F. Orgâni- 
co -)- wnio. 

Organicista (ôr-gha-ni-5sw-ta), s. m. e^. pessoa 
partidaria do organicismo. || F. Orgânicoista. 

Orgânico (ôr-g/iâ-ni-ku), adj. relativo aos cr- 
gãos, á organização ou aos seres organizados: Te- 
cidos orgânicos. || Inherente ao organismo, á consti- 
tuição intima e fundamental; profundamente arrai- 
gado na natureza de um corpo, de uma instituição: 
Mal organko. Defeito orgânico. {| (Linguist.) Diz-se 
da formação das palavras conforme a uma regra 
geral, j] Chimica organica, a parte da chimica ge- 
ral que trata das substancias organizadas; a chi- 
mica que estuda os compostos do carbone. (Wurtz.) 
[[ Corpos orgânicos, corpos que pertencem á serie do 
carbone, mas que se não distinguem por qualquer 
outro caracter das diversas substancias chimicas. 
j|(Chim.) Moléculas ou elementos orí/amcos, as par- 
tes mais simples dos corpos organizados que se po- 
dem obter por divisão sem decomposição chimica. 
il Keino orgânico, o conjuncto de todos os seres or- 
ganizados (vegetaes e animaes). || Substancias orga- 
nicas, as substancias extrahidas dos seres organiza- 
dos. e que contêem carbone unido ao hydrogenio. 
11 Funcções organicas (physiol.), as que são communs 
a todos os seres organizados. || Vida Oi-ganica, o con- 

, iuncto das funcções vitaes. || (Med.) Lesão organica. 
V. Lesão, il Lei organica, a lei fundamental que or- 
ganiza uma instituição qualquer e cujo principio 
está já exarado na sua constituição: Lei organica 
do artigo constitucional que proclamava a liberdade 
do ensino. (Ilerc.) \\ (Bot.) Yertices orgânicos dos 
fructos, os pontos de ligaçãp dos estyJetes e esti- 
cas. II F. lat. Organicus. 

Org;auismo (ôr-gha-nw-mu), s. m. (physiol.) 
o conjuncto das funcções exercidas pelos órgãos; dis- 
posição dos orgãos; constituição organica. || Corpo 
organizado que tem ou pude ter uma existencia se- 
parada. II lleunião de partes que concorrem para um 
certo fim: Perturbação nccessaria e passageira do 
organismo social. (Lat. Coelho.) A palavra é um 
organismo... (Idera.).l|F. r. Órgão. 

Or;$anÍsta (ôr-gna-nú-ta), s. tn. e f. pessoa que 
toca orgão. |1 F. Órgão-j-ista. 

Org;aiii%açao (ôr-gha-ni-za-síão), s. f. acção ou 
eífeito de organizar, de pôr em estado de funccio- 
nar; estado do que se acha organizado; disposição 
de alguma coisa para poder funccionar: A organi- 
zação do exercito. Aoi^ganização Clos tribunaes.*||Es- 
tado de um corpo organizado; modo como um ser 
vivo é organizado. !| Estructura, conformação das 
diífcrentes partes dos corpos vivos: A organização 
do cerebro, dos pulmões. || A disposição e consti- 
tuição j)hysica do corpo humano: E a morte lucta- 
va com os poderosos esforços de uma robusta e ju- 
venil organização. (Corvo.) || Temperamento : Orga^ 
nização lymphatica. II Constituição de um Estado ou 
de um estabelecimento publico ou particular: A oí- 
ganizaçõo das secretarias de Estado. || F. Organizar 
-j— flO« 

Organf7;aclo (or-gha-ni-;?cí-du), adj. que tem 
orgãos. II Corpos organizados (chim.), corpos con- 
stituídos pela mistura de um grande numero de com- 
postos.[Não tôem estructura crystalUna e sim uma es- 
tructurafibrosaíou cellular. Pertencem a este grupo to- 
dos os que têem ou tiverem vida.] |1F. OrganizíLV-^ado. 

Orsauizador (ôr-gha-ni-za-íZór), adj. e s. m. 
que organiza, que contribue para a organização de 
qualquer Estado ou estabelecimento, jj F. Organizar 
•^or, 

Org;aiiÍzar (ôr-gha-nl-;rár), u. ír. dispor, tornar 
apto para a vida ; constituir em organismo. || (Fig.) 
Constituir, estabelecer com bases; formar, arranjar 
combinar, dispor para funccionar. || —, v. pr. con- 
stituir-se^ formar-se; tomar imia organização defi- 
nitiva: O cahosda nova sociedade que ainda se nuo 
organizou. (Garrett.) || F. Orgão-{-izar. 

Or^aiilzavcl (ôr-gha-ni-^^á-vél), adj. que se 
pôde organizar; que pôde receber uma organização. 
IIF. Organizar -{-vel. 

Or^ano;;cciieflia (ór-gha-nó-je-ne-zi-a), s. f. 
descripção do modo como os orgãos se desenvolvem 
depois do estado embryonario. |1 F. Orgão-\-r. ge- 
nese. 

Organogcucslco*(ór-gha-n6-je-)ití-zi-kii), adj. 
que diz respeito á organogenesia. || F. r. Organoge- 
nesia. 

Organosraphia (ór-gha-nó-ghra-/i-a), s. f. 
descripção dos orgãos de um ser organizado. H F. 
Orgão 4- graphia. 

Orgaiiographico (ór-gha-nó-p/im-fi-ku), adj. 
relativo a organograpbia. || F. r. Organcgraphia. 

Orgaiiolcptfca (ór-gha-nó-/e-ti-ku), adj. diz-sc 
das propriedades physicas ou chimicas pelas- quae^» 
os corpos influem nos orgãos ou nos sentidos. || F. 
Orgão ^gc. la^nba7^ein, perceber. 

Òrganoide (ór-gha-nó-i-de), ac(/. que tem a ap- 
parencia de um orgão ou de um corpo organizado. 
IIF. OrgãQ-\-oide. 

Organopathia (ór-gha-nó-pa-íi-a), s. f. (pa- 
thol.) doença nos orgãos, doença organica. || F. 0?'- 
gõo-f-gr. paihos, doença. 

orsanoscopia (ór-gha-nós-ku-pi-a), s. f. exa- 
me dos orgãos. II F. Or^âo-j-gr. sfcopein, exami- 
nar. 

Orgaiiotaxfa (ór-gha-nó-tá-issí-a), s. f arte 
de agrupar os seres vivos segundo as relações da 
sua organização, [j F. Or(;f7o]-j-gr. taxis, ordem. 

Organotaxico (ór-gha-nó-Za-kssi-ku), adj. re- 
lativo á organôtaxia. || F. r. Organotaxia. 

Organsim (ôr-ghan-2^m), s. m. o primeiro fio de 
seda que se deita no tear ao comprido para formar 
a urdidura, e é feito da juncção de muitos fios ou 
babas do casulo torcidos em rodas próprias, chama- 
das de organsinar. || F. fr. Organsin. 

Orgausinar (ôr-ghan-zi-ímr), v. tr. torcer (as 
babas ou fios da seda bruta) em rodas próprias para 
obter o organsim. [j F. Organsiin'\~ar. 

Orgao (or-ghão), s. m. (mech.) cada uma das par- 
tes de um apparellio destinadas a exercer uma fun- 
cção especial; instrumento. || (Tecei.) O pau roliço 
em que se enrola o panno ao passo que se vai te- 
cendo. II (Esteireir.) P^olo de madeira i)or onde pas- 
sam os fios de cordel para tecer as esteiras e onde 
prende a cabeceira da teia.l|(Fortif.) Pau comprido 
e grosso, "ferrado com puas de ferro, suspenso por 
cordas do alto das portas e que se pode cortar para 
cahir sobre os que passarem por baixo. || Siplião 
por meio do qual se vaza o vinho de uma para ou- 
tra pipa. II (Mus.) Instrumento de vento, composto 
de tubos que se fazem soar comprimindo o ar por 
meio do um folie e introduzindo-o n'elles com a 
pressão exercida sobre um teclado proprio. || (Med.) 
Parte de um organismo ou corpo vivo que exerce 
uma funcção^especial: Os orgãos sexuaes. [A reu- 
nião dos orguos que concorrem para uma mesma 
funcção tem o nome de apparelho.] || (Fig.) Diz-se 
de tudo o que serve de instrumento ou meio para 
conseguir alguma coisa: A instrucção publica é 
o orgão principal de uma civilização. || Pessoa ou 
coisa de que nos servimos para tornar conhecida 
a nossa vontade ou idéa; intermediário, meio: 
Aquelle jornal é o orgão do partido republicano. 
||(Bot.)0?-(;rt05 da vegetação, a raiz, o caule e as fo- 
lhas. li (Büt.) Orgãos da reproducção, a flor e o fr«- 
cto. II F. lat. Organum. 

Orgasiao (òr-ghás-mi\), s. m. (pathol.) turges- 
cencia; erethismo. |[ F. gr. Orgasmos. 

Orgcvao (ôr-je-mo), s. m. (bot.) o mesmo que 
wgebão. 

Orgia (ÒY-ji-ü). s. f. bacchanal, festim licencio- 
so e immoral. || (Fig.) Anarcbia, desordem, sedição: 
E n'uma orgia popular se fizeram resoar gritos in- 
sultuosos. (ílerc.) [| F. gr. Orgia, festas a Baccho. 

Orgiaco (ôr-yY-a-ku), adj. que tem a natureza 
ou o caracter da orgia. || F. Or^ía-l-aco. 
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Orjçivuo (ôr-ji-ivTo), 8. m. (bot.) o mesmo que 
urgebâo. 

Orgulhar (ôr-ghu-í/tdr), v. ir. e 'pr. o mesmo 
que ensoberbecer e ufanar. H F. Orgulhoar. 

Org;iilheccr (ôr-ghu-lhe-S5t?r), v. tr. e pr. o 
mesmo que orgulhar. H (Flex.) Abastecer. || F. 
Orgulho-^ecer. 

Orgulho (ôr-phu-lhu), s. m. elevado conceito que 
alguém faz de si mesmo; especie de amor-proprio 
que nos inspira uma idéa exagpcerada do nosso mé- 
rito ou que nos incita a inculcál-a aos outros; phi- 
laucia. II Sentimento nobre da dignidade pessoal que 
nos afasta de praticar acções vergonhosas e humi- 
lhantes: Onde está o teu orgulho, neto dos Viegas? 
(R. da Silva.)|)Sentimento collectivo que resulta de 
um grau elevado de desenvolvimento scientifico ou 
material: Corintho que via com orgulho as aboba- 
das de seus templos ennubladas do fumo dos aro- 
mas da Pérsia e do Levante. (MonfAlverne.) As 
sciencias que faziam o orgulho áo% sábios. (R. da 
Silva. jl Tudo aquillo que é causa de alguém se or- 
gulhar: Aquelles rapazes suo o orgulho de seus 
paes. j| F. ital. Orgoglio. 

Orgullioíinineivte (ôr-ghu-Z/io-za-men-te), adv. 
de modo orgulhoso; com orgulho, [j F. Orgulhoso-\' 
mente. 

OrgiilhoNO (ôr-ghu-Z/iü-zu), adj. e s. m. que 
tem orgulho; soberbo, altivo, j] F. Oi'gulho-\-osQ, 

• ••orla (ü-ri-a), suff. V.... orio. 
Orleiitaçiio (ô-ri-en-ta-síâo), 5. f. arte ou acção 

de orientar-se, de determinar os pontos cardeaes da 
sua posição e logar. \\ Operação quo tem por fím 
marcar sobre um plano ou sobre uma carta a dire- 
ção dos pontos cardeaes, ou de collocur o eixo de 
um instrumento no plano do meridiano. |jPosição de 
umobjecto relativamente aos pontos cardeaes. j| (Fig.) 
Impulso, direcção. j| (Mar.) Disposição conveniente 
das velas e vergas para receberem o impulso do 
vento. II F. Orieíitar-j-ão. 

Orientador (ô-ri-en-ta-ííOr), adj. que orienta e 
dirige.jl—s. m. director, guia.||Ápparelho destinado 
a fazer conhecer o meio-dia verdadeiro e por tanto 
o oriente verdadeiro de qualquer logar. || F. Orien- 
tar ~{-or. 

Oriental (ô-ri-en-Mi), adj. que está situado ao 
oriente; que pertence ao oriente: África oriental. 
jj Que vem do Oriente; que cresce ou vive no Orien- 
te: Plantas oWen/ací. |j Que é peculiar dos paizes 
orientaes: Luxo oriental, j) (Astr.) Diz-se dos pla- 
netas que se levantam ou nascem antes do sol. 
jlLinguas orientaes, as linguas mortas ou vivas da 
Asia e são: a hebraica, a chaldaica, asyriaca, a ara- 
be, a persa, a sanskrita, etc. || —, s. m. pl. os po- 
vos do occidente da Asia. j| F. OrifíntQ-\-al. 

Orlentalldaclo (ô-ri-en-ta-li-rfa-de), s. f. qua- 
lidade do que é ou está oriental, [j F. Oriental 
dade. 

Orlentallsnío (ô-ri-en-ta-/w-mu), s. m. o con- 
juncto dos conhecimentos, costumes e ídéas philo- 
soj)hicas dos povos orientaes. || Systema dos que 
pretendem que os povos occidentaes devem a sua 
origem, os seus idiomas, as suas sciencias e artes 
ao oriente. |[ Imitação dos costumes orientaes. j] F. 
Oriental -|- ismo. 

OrlentallMta (ó-ri-en-ta-Zw-ta), s. m. e f pes- 
soa versada no conhecimento das linguas e littera- 
turus orientaes. || F. Orientalista. 

Orientar (ô-ri-en-írír), v. tr. determinar, mar- 
car por meio de orientação : Orientar um plano, uma 
carta. || Ajustar ou adaptar á direcção dos pontos 
cardeaes: Orientar um edifício, um instrumento as- 
tronomico, etc. || Dirigir, encaminhar. || (Mar.) Di- 
rigir; indicar o rumo de. || —, v. pr. reconhecer o 
logar em que se acha; determinar o oriente e os 
outros pontos cardeaes. || Reconhecer a situação dos 
lo^ares em que se acha, para se guiar no caminho: 
Olhou em redor, orientou-se e partiu pelo caminho 
mais curto. (R. da Silva.) || (Fig.) Reconhecer a 
situação, estudar as diversas circumstancias para as- 

sim regular a sua conducta, o seu modo de proce- 
der : Orientou-^^Q sobre o estado da sua casa com^' 
mercial. II F. Oriente-{-ar. 

Oriente (ô-ri-e)i-te), $. m. parte do céo onde o 
sol nos apparece quando nasce; léste, este, levan- 
te.|l(Fig.) Começo, principio; edade primitiva. l|(Geo- 
gr.) Os paizes banhados pelo mar do Levante. || Os 
povos que habitam estes paizes. i| (Oosmogr. e geo- 
gr.) Ponto cardeal situado sobre a perpendicular á 
meridiana do observador no semi-circulo do hori- 
zonte onde o sol e os outros astros parecem levan- 
tar-se. || O lado direito dè uma carta ou mappa 
geographico.[I(Maç.) Loja a que estão subordinadas 
outras. II (Maç.) A parte opposta á porta de entrada 
dos templos maçonicos, e onde só têem assento os 
graus'superiores. || (Maç.) Logar ou terra onde está 
situada uma loja: A loja Perseverança ao Oriente 
de Lisboa. |1 Oriente do estio, a parle do céo onde o 
sol parece levantar-se durante o estio. |1 Oriente do 
inverno, a parte do céo onde o sol parece levantar- 
se durante o inverno, jj Extremo oriente, as regiões 
orientaes da Asia (China, Japão, etc.). 1| (Polit.) A 
questão do Oriente, a serie de qiiestões dependen- 
tes da existencia e possessões do império ottoniano. 
II (Maç.) Grande oiiente, nome que os maçons dão 
á loja principal da sede ou ordem nos paizes ondô 
têem um grão-mestre. || Cavalleiro do oriente, o 6.° 
grau ou 3.^ ordem da maç.onaria mystica, immedia- 
tamente anterior ao de rosa-cruz e também chamado 
cavalleiro do espada. [Compete-lhe avental debrua- 
do cbordado de verde.]||—, adj. nascente: As reaes 
bandeiras que vencedoras viu o sol orierute. (Ant. 
Ferreira.) || F. l&t. Oriens. 

Oriflclo ((VrÍ-/i-ssi-u), s. m. abertura pela qual 
uma cavidade communica com o exterior ou com 
outra cavidade; pequeno buraco, jj (Phys.) Abertura 
por onde se escoa fluido contido n'am recipiente. 
i| F. lat. Orificium. 

Orlfornie (ó-ri-/or-me), adj. (hist. nat.) que 
tem a fôrma de uma bocca.||F. lat. Os forme. 

Origem {C>-ri-]a.n-(i), s. f. principio, primeira 
causa determinante, começo, procedencia, ponto de 
partida, nascença: A primeira viagem no Atlântico 
não podia deixar de ser a origem de estudos sérios, 
(Lat. Coelho.) Dentro em mim tinha... a origem 
da minha paz. (Fr. Franc. de S. Luiz.) || Nasci- 
mento, proveniencia; constituição de uma familia, 
raça ou nação: Foi por dois filhos origem de duas 
series de nobreza... (Castilho.) Quando estas (fa- 
mílias) são illustres por origem... (Fr. Franc. de 
S. Luiz.) II Primordios, primeiro periodo de existen- 
cia: íísta instituição na sua origem não tinha tanta 
influencia como hoje. i| Causa, motivo : Foi origem 
d'este mal não acudir o céo com agaa em todo o 
anno de 21. (Fr. L. de Sousa.) I| Pretexto, motivo: 
Foi isto a origem de desavenças entre a nobreza que 
ainda permanecem.(Castilho.) jj Etjmologia» prove- 
niencia: Sabe a origem de muitas palavras.||(Gcom.) 
O ponto a partir do qual se contam as coordenadas. 
11 (Astr.) Ponto a partir do qnal se contam as as- 
censões rectas e as longitudes, [j (Hist. nat.) O ponto 
de ligação de um orgão, o logar onde este orgão 
começa. || F. lat. Origo. 

Originador (ô-ri-ji-na-cZôr), adj. e s. m. que 
origina, que dá motivo a alguma coisa, causador. 
II F. Originar or. 

Original (ô-ri-ji-náQ, adj. que tem o cunho da 
origem; primitivo. j[ Que provêm da origem, pri- 
mordial. II Que foi feito pela primeira vez ou em pri- 
meiro logar; que não foi feito á imitação ou por 
copia de outra coisa: Quadro Drama 07'igi- 
nal. ]| Que é proprio ou peculiar de alguém, que não 
foi dicto ou feito á imitação de outrem: Pensamen- 
tos originaes.\\Cli\e trabalha ou executa de um modo 
que lhe é proprio, que não tira ou copúi d'outro. 
que não imita: Escriptor orijmaZ. A impulsão... é 
já predominante nos pensadores mais originaes 
d'arjuella epocha. (Lat. Coelho.) [j Que não tem se- 
melnante; exquisito, extraordinário : Com tnnto qu-> 
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a natnroza alii fosse opulenta, original, admíravel. 
(Lat. Coelho.) || Que sai fóra do ordinário; extrava- 
gante; singular; bizarro; excentrico: Caracterori- 
ginal. Um indivíduo original. |I Peccado original, o 
peccado de desobediencia conimettido no paraizo por 
Adão e Eva e que, segundo a egreja, só pôde ser 
lavado pelo baptismo. |1 Graça original, estado de 
innocencia em que Adão foi creado. || —, s. m. o 
que provêm da origem, o que tem um caracter pro- 
prio individual; o que não foi nem copiado nem imi- 
tado. [I Manuscripto primitivo, primeira redacção de 
um pensamento ou obra do pensamento, de uma lei, 
decreto, iicta, livro, etc.: Consultou os originaes, 
jj Texto em r^ue uma obra foi escripta. || Obra de 
arte que o artista produziu segundo o seu gênio ou 
inspiração e não por modelos: Possue um oiHginal 
de Kaphael. 1] Typo, modelo, objecto d'onde se imi- 
tam, ou reproduzem outros: A copia é muito infe- 
rior ao on^ínrt/. II Pessoa excentrica, singular, extra- 
ordinaria: O rapaz é um verdadeiro original. || F. 
lat. Originalis. , 

Originalidade (ô-ri-ji-na-li-rfíz-de), s. f. qua- 
lidade ou caracter do que é original. || F. Oi'iginal 
•j- dade. 

Origiiialmciiic (ô-ri-ji-nrt7-mcn-te), adv. de 
modo original, com originalidade. || F. Oinginal-^- 
mente. 

Originar (ó-rl-jl-nar), v. tr. dar origem a; cau- 
sar; dar principio a: Imprimo esta carta porque es- 
sas causas a originavam. (Garrett.) || —, v. pr. ter 
origem, nascer; ser proveniente; derivar-se: D*aqui 
se originara a inquietação de suas reverendas. 
(Herc.) II F. Origem-}-ar. 

Orlginariamcntc (ô-ri-ji-na-rí-a-m(?n^te),arfu. 
de modo originário; na origem; primitivamente.||F. 
OiHginario + mente. 

Originário (ô-ri-ji-?íít-rí-u), adj. que tira a sua 
origem de alguém ou de alguma coisa; que teve 
origem n'alguma parte: O camelo é oiiginario da 
Asia. II Que se conserva desde a origem, quo pro- 
vêm da origem: Vicio originário. 1| F. lat. Origina- 
.'ius. 

Orillia (ô-ri-lha), s. f. (ourives) bordo, filete 
que cerca ou borda a obra; orla. || 1". hesp. Orilla. 

•••orlo (ó-ri-u), sv/f. adj. que designa a qualidadét 
do agente, e que serve para effectuar a acção ou 
produzir um estado: declamatório, imperatorio. [Mui- 
tos substantivos acabados em orio e oiia não são 
mais que adjectivos substantivados: relatorio; ob- 
jurgatoria, precatória.] || F. lat. ...orius. 

Orlon (ó-ri-ô-ne), s. m. (astr.) constellação do 
hemispherio meridional que está situada no equa- 
dor, próxima á do Toiro, e uma das mais brilhan- 
tes do firmamento. || F. lat. Orion. 

Oriundo (ô-ri-im-du), adj. originário; prove- 
niente, descendente, natural. |[ F. lat. Orinndxis. 

Orla (or-Ia), s. f. bordo, rebordo. j| Tira, faixa: 
Oi^la de terreno á beira do Oceano.,. (Lat. Coelho.) 
A pequena orla dos terrenos cultivados... (U. da 
Silva.) II (Por ext.) Beira, margem: Teve patria ás 
orlas do Mediterrâneo. (Lat. Coelho.) || Borda ou 
extremidade das saias ou vestidos, cercadura. ||(Mar.) 
Bainha em redor das velas. || (Arcbit.) Filete sobre 
o ornato oval de um capitei. |[ (Geol.) Contorno da 
cratera de um vulcão. || (Herald.) Guarnição de lar- 
gura variavel gravada ou embutida em roda do es- 
cudo. 11 A orla da moeda, a borda onde está a in- 
scripção. II F. lat. Orula. 

Orlado (ôr-/«-du), adj. que tem orla, guarne- 
cido com orla: Duas nuvens no horizonte brancas, 
orladas com listões defoíro... (Gonç. Dias.)||F. 0?'- 
/ar-1-aí/o. 

Orladura (ôr-la-cíit-ra), s. f. acção ou eífeito de 
orlar. II Orla, íita; cercadura, filete. |1 F. -j- 
iira. 

Orlar (ôr-/ár), v. tr. pôr orla em, gunrnecer 
com orla, ornar em redor: Kematava com um bra- 
zão de relevo alto, orlado de ramos de silvas e amo- 
ras. (R. da Silva.) || Embainliar, debruar, guarne- 

cer com cercadura (os vestidos, as saias, etc.). || Es- 
tar desenhado em volta de: Pegou do pincel e 
retocou no retrato as sombras que (/i latam as pal- 
pebras. (Camillo.) || F. OWa + ar. 

Orican» (ôr-li-«Jis), s. f. estofo lizo encorpado 
e lustroso, cuja trama é feita de lan ingieza e a 
urdidura de algodão e aljiumas vezes de seda. || F. 
Nome de uma cidade de França. 

Ornador (ôr-na-rf(>r), adj. e s. m. que orna ou 
enfeita. |j F. lat. Ornaior. 

Ornanicntaçuo (ôr-na-men-ta-5#no), s. f. ac- 
ção ou eíFeito de ornamentar. || Ornato, enfeite. IKCon- 
str.) Arte ou processo de distribuição e disposição 
dos ornatos; modo como estão dispostos os ornatos. 
11 F. Ornamentarão. 

Ornanicntador (ór-na-men-ta-d<)r), adj. e s.m. 
o mesmo que ornamentista. jj F. Omamentai -j- or. 

Ornamental (ôr-na-men-/a/), adj. relativo aos 
ornamentos ou aos ornatos; ^ue p6de servir j^ara 
ornato. || F. Ornamento + 

Ornamentar (ôr-na-men-f«r), v. tr. ornar, 
adornar, guarnecer ou embellezar com ornatos e de- 
corações: Meu pae foi adeante preparar as festas 
da recepção, e ornamentar as salas para o baile, 
(Camillo.) II F. Oi-namento-\'ar. 

OrnamcntiMta (ôr-na-men*íis-ta), s. m. e f. 
pessoa que faz decorações ou ornatos especiaes em 
obras de construcção. || F. Oi'namento -f- ista. 

Ornamento (ôr-na-jn(?n-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de ornamentar. |j O que orna ou serve para 
ornar; ornato. H (Fig.) O que dá lustre ou gloria: 
Este orador é um dos oiiiamentos da tribuna portu- 
gueza. II Tudo o que enfeita ou adorna: Os quadros 
da natureza... os seus ornamentos, (^r. Franc. de 
S. Luiz.) [I (Litter.) Ornato. |j —, pi. (liturg.) para- 
mentos. II F. lat. Órnamentmn. 

Ornar (ôr-n«r), r. tr. adornar, enfeitar, afor- 
mosear com quaesquer adornos ou ornatos, orna- 
mentar, decorar: Ornar paredes njorfas. (P>. L. de 
Sousa.) O jardim ornado de canteiros... (K. da Sil- 
va.) Yilla oi^iada de boas egrejas e suas praças. (Fr. 
L. do Sousa.) || Aprimorar, embellezar, dar expres- 
são a, engrandecer: E a civilização omam-os de 
uma expressão suave. (Ilerc.) |1 (l.itter.) Embellezar 
com-os ornatos do estylo: Os discursos hão de ser 
vestidos e ornados de palavras. (Vieira.) }| (Fig.) 11- 
lustrar, glorificar: Ficam-lhe atraz as serras Naba- 
theas, que o filho de Ismael com o nome omow. 
(Camões.) ||—, v. pr. enfeitar-se, decorar-se; em- 
bellezar-se, adornar-se com quaesquer ornatos. || F. 
lat. Omare. 

Ornato (ôr-?iá-tu), s. m. enfeite, ornamento, 
adorno; tudo o que serve para ornar; ornato.||(Con- 
str.) Parte accessoria da composição copiada da na- 
tureza morta ou inspirada apenas pela phantasia e 
não dependente do assumpto ou dos processos ge- 
raes de execução. || (Litter.) Tudo o que á elegan- 
cia do discurso ajunta mais luz, força e graça. 
II (Mus.^ Enfeite ou requebro no decurso do canto 
que se indica na musica por umas notas pequenas. 
II (lierald.) Tudo o que nào faz parte integrante das 
armas e que se acha fóra do escudo. || F, lat. Or- 
naíus. 

Ornear (ôr-ni-aV), v. intr. zurrar, ornejar. 
II (Flex.) V. Ahlaqnear. || F. Oi neio-\-ar. 

Ornelo (ôr-n^n-u), s. m. zurro. 
Ornejador (ôr-ne-ja-ctór), adj. e s. m. que or- 

neja ou zurra. || F. Ornejar -\-or. 
Ornejar (ôr-ne-jdr), v. intr. zurrar. |[ F. OtTiejo 

-j- ar. 
Ornejo (ôr-ne-ju), s. m. zurro. 
Ornitiiologia (ôr-ni-tu-lu-j7-a), s. f. a parte da 

zoologia que trata das aves. || F. gr. Omis, ave -p 
logia. 

Ornitholosico (ôr-ni-tu-fó-jl-kn), adj. relativo 
II ornithologia. |j F. r. Ornifhologin. 

Ornitliologl«ta (ôr-ni-tu«tii-;'í'.s-ta), s. m. e f. 
pessoa que se a2)plica á ornithologia. Í| F. r. Orni- 
thologia. 
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Ornitlioloso (ôr-ni-íü-lu-^lui\ s. m. o mesmo 
<jue ornithologista. [J F. r. Oimilhologia. 

Ornithoriiico (ôr-ni-tu-rm-ku), 5. m. (zool.) 
Tnammifero natural da AustralIa, da ordem dos 
desdcntados, de pélo sedoso, cuja cabeça se prolon- 
ga cm fôrma de bico semelhante ao do i)ato, e 
•cujos hábitos são mais aquaticos que terrestres for- 
nUhorhi/}ichits plaUjpusJ. jj F. gr. Ornig, ave-^rhyn- 
^hos, bico. 

OniUhotoinla (ôr-ni-tó-tu-iní-a), s. f. disec- 
-ção das aves. 1) F. r. gr. Ornis, ave-f-íonid, cyrte. 

Orobnnclicas (ó-r(!»-6an-ki-as), s. f. pl. (bot.) 
•familia de plantas herbaceas, dicotyledonias e pha- 
nerogamicas, que vivem quasi todas comu parasitas 
4i*outros vegetaes. 

Orolio-duM-bo(ÍCA.<9 (ô-rd-bu-das-bu-íí-kas), s. 
m. (bot.) o mesmo que ervilha de pombo. {{ F. lat. 
Orobus. 

Oro^cnla (ó-ró-je-ní-a), s. f. (geol.) formação 
-das montanhas. |1 F. gr. Oros, montanha -|- geneá, 
geração. 

Orogenico (ó-ró-;J-ni-ku), adj. relativo á oro- 
genia. |j F. Orogenia -f- ico. 

Orog;nosin (ó-ró-p/tíio-zi-a), s. f. (geol.) scien- 
■cia que explica a formação e constituição dns mon- 
tanhas. jJ F. gr. Oros, montanha -|- gnosis, conheci- 
mento. 

orogno.stico (ò-rò-ghms-ú-kix), adj. relativo a 
■orognosia. {| F. r. Orogwsia. 

Orograiililn (ó-ró-ghra-^-a), s. f. tratado ou 
discurso a respeito das montanhas. || Parte da geo- 
graphia que trata da parte solida do globo. || F. gr, 
Oros, montanha-f- 

Orograplilco (ó-ró-p/im-fi-ku), adj. relativo á 
•orographia ou ás montanhas ou á parte solida do 
globo. Ij F. r. Chvgraphia. 

Orographo (ô-í'ü-ghra-fa), s. m. auctor de tra- 
tado sobre as montanhas. |! F. r. Orographia. 

Orologia (ó-ru-lu-yi-a), s. f tratado sobre a 
formação e constituição das montanhas. [[F. gr. Oros, 
jiiontanha -j- logia. 

Orologico ^ó-ru-/ü-ji-ku), adj. relativo á orolo- 
gia. 11 F. Orolog\Aico. 

Orplicteo (ór-/^c-i-ku), adj. musical; concer- 
.nente á musica, jj F. r. Orpheu (celebre musico da 
mythologia grega). 

Ortho • •. (üí'-tó), pref. q^ue entra na composição 
de varias palavras com a signiíicação de recto, di- 
reito. II F. gr. OrtJios, direito. 

Orthodactylo (òr-tó-íZá-kti-lu), adj. (zool.) que 
"tem os dedos direitos e exteudidos. [jF. Ortho gr. 

■ daktylos, dedo. 
Orthofionte (ór-tó-rfon-te), adj. (hist. nat.) 

•que tem os dentes direitos, jj F. Ortho -j- gr. odouSp 
dente. 

Ortiiocloxaiiicntc (ôr-tu-rfo-kssa-mcM-te), adv. 
de modo òrthodoxo, com orthodoxia. || F. Orthodoxo 
-j- mente. 

Ortbocloxia (ôr-tu-dó-^ííi-a), s. f. qualidade do 
que é orthodoxo. || Profissão da verdadeira fé reli- 
giosa ou como tal definida. II Conformidade de uma 
opinião com a doutrina definida. |I (Fig.) Conformi- 
dade com a san doutrina ou com as regras geraes, 

»com os verdadeiros princípios. [1 F. Oi^thodoxo -|- ia. 
Orthodoxo (ôr-tu-rfü-kssu), adj. relativo a or- 

thodoxia. il Conforme com a opinião san e religiosa, 
-conforme com a orthodoxia. [Oppôe-se a heterodo- 
xo.j j| (Por ext.) Conforme com a verdade, com os 
verdadeiros princípios, com as idéas adquiridas, 
com a tradição. |I —, s. m. pessoa que segue a dou- 
trina estabelecida. || F. Ortho -{- gr. dóxa, opinião. 

Orthodromla (ór-to-dru-mí-a), í. f. (naut.) 
4errota que faz iim navio seguindo directamente 
um dos 32 ventos ou a linha orthodromica. 1) F. Or- 
í/io-j-gr. dromoí, carreira. 

Orthodromico (ór-tó-drí^mi-ku), adj. relativo 
á orthodromla. || Linha orthodromica, o arco do cir- 
culo máximo que une os dois pontos entre os quaes 
o navio faz a sua derrota ou o caminho mais curto 

entre os dois pontos extremos da rota de um navio. 
II F. OrthodronÚQ. ico. 

Ortiioedrico (ór-tü-e-dri-ku), adj. (miner.) diz- 
se dos crj^staes cujos phxnos coordenados são per- 
pendiculares entre si. H F. Orthogv. édra, base. 

Ortiiocpia (ór-tó-e-pi-a), s. f. a parte da gram- 
matica que ensina as regras da boa pronuncia; pro- 
sodia. [Alguns fazem d'ella uma parte da proso- 
dia.] II Correcção do estylo. |I F. Ortho -|- gr. èpos^ 
palavra. 

Ortiiocpico (ór-tó-é-pi-ku), adj. relativo á or- 
thoepia ou á boa pronuncia. || F. Orthoeplo. ico. 

Ordiogonal {ÒT-tò-gh\x~ruil), adj. (geom.) que 
está em angulo recto, que forma um angulo recto. 
II Projecção orihogonal, aquella que se fuz por perpen- 
diculares abaixadas de cada ponto projectado so- 
bre o plano da projecção; o pé da perpendicular 
abaixada por esta fôrma. || F. Orthogono -{- al. 

Ortiiogonalnicutc (ór-tô-ghu-íiáZ-meM-te)^ 
adv. de modo ortliogonal; perpendicularmente; em 
angulo recto. || F. Orthogonal -j- meníe. 

Ordiogoiio (ôr-íü-ghii-nu), adj. (geom.) que 
fôrma um angulo recto; perpendicular. |j F. Ortho 
-|- gr. gõnia, angulo. 

Ortliographai* (ôr-tu-ghra-/ar), v. tr. e intr. 
escrever segundo as regras da orthographia. || F. 
Orthographiü -j- ar: 

Ortliograplila (ôr-tu-ghra-^-a), 8. f. a parte 
da gramnjatica que,ensina as regras da boa escripta 
das palavras; arte de escrever com os caracteres e 
signaes consagrados pelo uso. jj Maneira de escre- 
ver as palavras: Orthographia viciosa. || (Archit.) 
Kepresentação geometrica da elevação ou fachada 
de um edifício com as suas dimensões normaes re- 
duzidas e com as suas partes na verdadeira pro- 
porção. II (Geom.) Projecção orthogonal. |1 Erro de 
orthographia, erro commettido no modo de escrever 
uma palavra. || Orthographia etymologica, o modo 
de escrever as palavras com as lettras fundamen- 
taes que ellas tinham na língua mãe. |I Orlbogra^ 
phia sônica, o modo de escrever as palavras empre- 
gando só as lettras que correspondem aos sons. |1 F. 
Ortho -|- graphia. 

Ortliograplilcamento (ôr-tu-Q/iríí-fi-ka-môít- 
te), adv. com orthographia; segundo as regras or- 
thographicas. 1| F. Orlhographicomente. ^ 

Ortiiograplilco (ôr-tu-g/irá-fi-ku), adj. relati- 
vo ú orthographia. |] (Geom.) Projecção 
ca, o mesmo que projecção orthogonal. V. Órthogo- 
iml. II Signaes orthogi-aphicos, todos os pequenos 
caracteres empregados na escripta, alêm das let- 
tras, 6 que servem para marcar ou separar estas e 
fiara regular a pronuncia e a accentuação das pal- 
avras e a inflexão da voz; taes são os accentos, 

os pontos, a virgula, o trema, o hyphen, o til, etc. 
II F. OrthograpKia. ico. 

Orthographista (òr-tu-ghra-^5-ta), adj. e s. m. 
e f. que escreve acerca de orthographia; que sabe 
orthographia. || F. Orí/tograpftia + líía. 

Ordiograplio (ór-ío-ghra-fu), adj. e s. m. or- 
thographista. || F. r. Orthographia. 

Ortholexia (ôr-tu-lé-A-wi-a), s. f. boa dicção; 
expressão correcta. jl F. Ortho-f-lexis, dicção. 

Orthologla (ôr-tu-lu-ji-a), s. f. o mesmo que 
orthoepia. Ij F. Ortíio -|- logia. 

Orthologieo (ôr-tu-íó-ji-ku), adj. o mesmo que 
orthoepico. |1 F. Orthologia. ico. 

Ortiiopcdia (ór-tô-pe-cíí-a^, s. f. (cir.) arte 
de prevenir ou de corrigir as deformidades do corpo 
com o auxilio de exercidos methodicos ou de meios 
mechanicos. || F. Orthopais, creança. 

Orthopedtco (ór-tó-^^ü-dl-ku), adj. relativo ou 
pertencente á orthopedia. H F. Orí/topecíia-4-tco. 

Or(hopcdi.<9(a (ór-tô-pe-rfíí-ta), s. m. e f. pessoa 
que pratica orthopedia; o que dirige um estabeleci- 
mento orthopedico. jJ —, adj. diz-se do especia- 
lista na pratica da orthopedia. 1| F. Orlhopedia. 
ista. 

Orthophonta (ôr-tó-fu-ní-a), s. f. (raed.) a 
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arte de corrigir os vicios da palavra ou da pronun- 
cia. jj F. Ortho-\- jinonè, voz. 

Orthophonico (ór-tó-/u-ni-ku), aclj. relativo 
ou concernente á orthophonia. |1 F. Ortlwphoràví -f- 
ko. 

Orthopfero (ór-ío-pte-ru), adj. e s. m. (zool.") 
diz-se do insecto cujas azas são dobradas ao com- 
prido ou marcadas com umas nervuras direitas.]]—, 
s. m. pl. ordem de insectos, caracterizada sobretu- 
do por terem as azas anteriores cruzadas uma so- 
bre a outra em rcpoiso, ficando as posteriores do- 
bradas no sentido longitudinal, como nos grillos e 
nos gafanhotos. |[ F. Oríliopteron, aza. 

Ortborhomblco (ór-tó-n'on-bi-ku), adj. (mi- 
ner.) diz-se de um prisma recto de base rhomba.]|F. 
Ortho-\-r. rhombo. 

Orthome (ór-íü-ze). s. f (miner.) especie de 
feldspatbo que se encontra em todos os granitos. 
11 F. fr. Orthose. 

Ortivo (ôr-íi-vu), adj. que nasce, nascente; 
oriental. |] (Astr.) Amplitude ortiva, o arco do ho- 
rizonte comprehendido entre o ponto onde se le- 
vanta um astro e o ponto em que o equador corta 
o horizonte, j] F. lat. Ortivus. 

Orío (ôr-tu), s. m. (astr.) nascimento de um as- 
tro. 11 (Poet.) Nascimento, origem, principio.]]F. lat. 
Ortiis. 

Orvalhaila (ôr-va-Z/iá-da), s. f. o orvalho que 
cai de madrugada; geada. ]J "P. jOrvalhoada. 

Orvalhaclo (or-va-//ta-du), adj. que tem orva- 
Jho; borrifado com orvalho. j] F. Orua//mr + arfo. 

Orvalhar (ôr-va-//iar), v. tr. molhar ou hume- 
decer com orvalho; rociar; borrifar ou aspergircom 
gottas de qualquer liquido: Orvalhai tristes lagri- 
mas as coroas que hão de a campa adornar. (Gonç. 
Dias.) ]| Alegrar: Carinhosas meiguices que lhe or- 
valhasíe os lábios com sorrisos. (Garrett.) |] —, v. 
intr. cabir orvalho. ]] (Fiç.) Chuviscar, cahir chuva 
miudinlia.|l—, v.pr. cobnr-se de orvalho; humede- 
cer-se, molhar-se. ]] F. Orvalho -(- ar. 

Orvalbinha (ôr-va-//u*-nha), s. f. (bot.) planta 
da familia das droseraceas (drosera rotundifolia), 
conhecida também pelo nome de rorella. 

Orvalho (ôr-ró-lhu), s. m. vapor aquoso que se 
vê pela manlian depositado sobre uma grande parte 
dos corpos expostos ao ar livre, em forma de pe- 
quenas gottas. I] (Por ext.) Gottas de liquido que se 
assemeliiam ao orvalho. ]] (Poet.) Balsamo; princi- 
pio bemfazejo; coisa edificante: Apagadas as ma- 
culas humanas pelo orvalho consolador da remissão 
christan. (K. da Silva.) |] (Bot.) Orvalho da aurora, 
planta da familia das mesembryanthemeas (mesem- 
bryanthemum cmjstallinumJ, conhecida também pe- 
los nomes de gelada, prateada e erva do orvalho. 
II F. lat. üoralis (talvez de uma fôrma intermedia 
rorualis). 

Orvalhoso (ôr-va-Wíô-zu), adj. que tem ou deita 
orvalho; orvalliado. ]j F. Orvalho -f- oso. 

Oryctosnostico (u-ri-któ-g/inoí-ti-ku), adj. re- 
lativo á oryctologia, oryctologico. j] F. r. gr. Ori/~ 
kíos, fóssil. 

Oryctologia (u-ri-ktu-lu-jí-a), s. f. parte da 
historia natural que trata dos fosseis. ]) F. gr. Ortj- 
ktos, fóssil -|- logia. 

Oryctologico (u-ri-ktu-Zo-ji-ku), adj. relativo 
á oryctologia. ]] F. Oryctologia + 

Oryctologista (u-ri-ktu-lu-yw-ta), 8. m. e f. o 
mesmo que oryctologo- ]] F. Oryctologiu -|- isía. 

Oryctologo (u-ri-A/ü-lu-ghu), s. m. pessoa ver- 
sada na oryctologia. ]! F. r. Oryctologia. 

Oscillaçao (ôs-ssi-la-síão), s. f. (phys.) movi- 
mento de um corpo que passa e torna a passar al- 
ternativamente pelas mesmas posições: As oscilla- 
ções de um pêndulo, de uma balança. ]| Variação ou 
deslocamento alternativo em sentidos oppostos; flu- 
ctuação ou mudança alternativa em sentido oppos- 
to; movimento de vai-vem.]](Fig.) Estado de incer- 
teza, hesitação. 11 (Phys.) Centro de oscillação, "^onto 
de um pêndulo composto que corresponde ao ponto 

material do pêndulo simples cujas oscillações te- 
riam uma duração e^ual á das oscillações do pên- 
dulo composto. |] F. lat. Oscillatio. 

Osclllantc (ôs-ssi-ían-te), adj. que oscilla; va- 
cillante, hesitante. 1| F. lat. Oscillans. 

Osclllar (ôs-ssi-íaV), v. intr. balançar-se, mo- 
ver-se alternativamente em sentidos oppostos. UTer 
movimento de vai-vem; variar tornando a passar 
pelas mesmas posições. 1[ Tremer, vacillar: A terra 
oscilla debaixo do peso da sua cruz. (Mont'Alver- 
ne.) li Hesitar, vacillar, não se determinar de prom- 
pto por alguma coisa: O mordomo-mór oscillou al- 
guns minutos quando já ia caminho da côrte. (Ca- 
millo.) II F. lat. Oscillare. 

OMcIlIatorlo (ôs-ssi-la-M-ri-u), adj. que é da 
natureza da oscillação; que oscilla: Movimento os- 
cillatorio. jj Que passa alternativamente pelas mes- 
mas posições ou situações.||(Fig.) Dúbio, hesitante, 
indeciso, víicillante:, O estado oscillatorio da opi- 
nião publica. II F. Oscillar orio. 

Oscitaçào (ôs-ssi-ta-55âo), s. f. (pathol.) acção 
de bocejar, bocejo. ||F. lat. Oscitatio. 

Oscltante (ôs-ssi-íaíi-te), adj. que boceja, que 
oscita. II F. Oscilar + ante. 

Oscitar (ôs-ssi-ííír), v. intr. fpathol.) o mesmo 
que bocejar. || F. lat. Oscitari. 

O«»culaçao (ôs-ku-la-ssr7o),^ 5. f. acto de oscu- 
lar. II (Geom.) Contacto de duas curvas ou de dois 
ramos de uma mesma curva quando se extendem. 
de uma e de outra parte alêm do ponto de conta- 
cto. 11 F. lat. Osctdatio. 

O»culaclor (ôs-ku-la-rfur), adj. que oscula, que 
beija. II (Geom.) Diz-se de duas linhas ou de duas 
superficies que tôem n'um ponto um contacto de 
segunda ordem ao menos. || (Geom.) Diz-se parti- 
culannente de uma curva que tem com outra o con- 
tacto mais intimo possível. || (Flex.) Fem.: oscula- 
dora ou osculatriz. H F. Oscular -|- or. 

Osculur (ós-ku-/ar), v. tr. o mesmo/que beijar. 
II F. lat. Osculari. 

Oscillatorio (ós-ku-la-fcJ-ri-u), adj. relativo a 
osculo, II F. Oscular-{-orio. 

Osculatriz (ôs-ku-la-ím), s. f (geom.) a linlia 
osculadora. V. Osculador. 1| F. fem. de Oscxdador. 

Osctilo (óí-ku-lu), s. ?)i. beijo; beijo de paz' e' 
amizade. |1 (Bot.) Pequena abertura situada sobre 
a face externa dos grãos pollinicos. H F. lat. Oscxi- 
lutn. 

.•.o.<9e (ó-ze), íw/f. s. que significa acção e jun- 
ta-se quasi sempre a nomes scientificos: chlorose, 
epanorthose, osmose. || F. gr. Osis, acção. 

Osga (üí-gha), $. f. (zool.) réptil íia ordem dos 
saurlos (geckoj, que vive de ordinário nos buracos 
e nos sitios sombrios. 

Osníologla (ós-mu~lu-yi-a), s. f. tratado ou. 
descripção dos aromas. jl F. gr. Osníò, cheiro-[-ío- 
(jia. 

Osmolosico (ós-mu-W-ji-ku), adj. relativo á 
osmologia. || F. Osmologla, ico. 

O.«4iiionfla (òs-mon-áa), s. f. (bot.) planta da 
familia dos fetos fosmundaj. 

O.smonclacco (ós-mon-rfá-ssi-u), adj. seme- 
lhante á osmonda. 1| F. Osmondu -}- aceo. 

OsmoMc (ús-7?íü-ze), s. f. (phys.) o duplo phe- 
nomeno simultâneo da endosmose e da exosmose. 
|j(Techn.) 0 processo de dyalise applicado á puri- 
ficação dos melaços para lhes extrahir o assucar. 
II F. gr. Osmos, impulso-f-o^e. 

...oso (()-zu), suff. adj. que denota força, exten- 
são, abundancia, plenitude ou simples qualidade: 
montuoso, calloso, pegajoso. |J(Cliim.) Denota o grau 
de acidificação de um metalíoide combinado com o 
oxygenio: Ácido arsenioso. [A terminação fem. e a 
do pl. mudam para agudo o accento circumfiexo da 
penúltima syllaua.] II F. lat. ...osus. 

Ossada (ô-ísíí-da), s. f. grande porção de os- 
sos; os ossos de homens ou de animaes descarna- 
dos e seccos; esqueleto.||(Poet.) Kestos, destroços: 
A ossada de um navio. |j As partes sólidas de uma 
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construcção; as paredes e o madeiramento.HAlicer- 
ces ou ruínas de um edifício: Em cima àií-ossada 
dos palacios e do templo, (Herc.) || F. Osso 4- ada. 

Ossamenta (ô-ssa-wien-ta), s. f. o esqueleto ou 
a ossada de um animal. [[ F. Osso -{- menta. 

Ossaria (ô-ssa-n-a), s. f. montão de ossos; os- 
sada. 11 F. r. Osso. 

Osíjarlo (ô-ssá-ri-u). s. m. monte de ossos; car- 
neiro ou casa própria onde se guardam os ossos hu- 
manos. IjF. lat. Ossuarius. 

Ossatura (ô-ssa-íw-ra), s. f os ossos de qual- 
quer animal; esqueleto; ossada (no sent. pr. e fig.)- 
ijF.,r. Osso. 

Ossco (ü-ssi-u), ad], relativo, concernente ou 
pertencente ao osso. || Que tem ajiatureza ou a con- 
stituição dos ossos. I] (Ichthyol.) Diz-se do peixe 
cujo esqueleto é formado por verdadeiras arestas e 
não por cartilagens. jj F. lat. Osseus. 

O.4$8icos (ô-55Í-kus), 5. m. 'pl. (hipp.) o vomer 
da besta. || F. r. Osso. 

Ossiculado (ô-ssi-ku-Za-du), ad^. que tem os- 
sos, osseo; que tem ossiculos. [| F. Ossiculo ado. 

Os.^icular (ô-ssi-ku-ZárJ, adj. que tem a fôrma 
ou a apparencia de um ossiculo. {| F. lat. Ossicxila- 
ris. 

Osisiculo (ô-ssi-ku~lu), s. m. osso pequeno. ||—, 
'pl. (anat.) os quatro ossinhos do ouvido.[[F. lat. Os- 
siculum. 

Osslfcro (ô-55Í-fe-ru), adj. (geol.) que contêm 
ossos ou ossadas. \\ F. lat. Osfero (suíf.). 

Ossiíicaçao (ô-ssi-fi-ka-ss(7o), s. f. (anat.) for- 
mação dos ossos, desenvolvimento das partes ósseas 
do corpo. II Mudança- de um tecido qualquer em te- 
cido osseo. II Ponto de ossificação, aijuelíe por onde 
ella começa, jj F. Ossificar ao. 

Ossilicailo (ô-ssi-fi-A-«-du), adj. convertido em 
osso; que só tem ossos, descarnado, escaveirado: 
O rosto ossijicado em torno volve. (Gonç. Dias.) 
y Duro como um osso. [j F. Ossi(lc-iíi' ado. 

Ossiíicar (ô-ssi-fi-Aár), v. tr. mudar ou conver- 
ter em osso. |I (Fig.) Endurecer. || —, v. 'pr. conver- 
ter-se em osso ou ossos. |] (Fig.) Endurecer.[[F. lat. 
Os facere. 

Ossífico (ô-s5i-fi-ku), adj. C|ue contribue ou é 
proprio para a ossificação. || Üssificado. || F. contr. 
de- OssifídíT + o. 

Oífsiforme (ô-ssi-/ür-me), adj. que tem a fôrma 
de osso. II F. Osso forme. 

Ossifluente (ô-ssi-flu-cn-te), adj. (med.) diz-se 
do abcesso que tem a sua séde sobre uma articula- 
ção e que se forma á custa da decomposição dos 
ossos. II F. lat. Os -j- fluere. 

Oaisirrago (ô-íi'i-fra-ghu), adj. que quebra os 
ossos, que determina a fractura dos ossos. j[ F. lat. 
Os frangere. 

Ossinho (ô-5s/-nliu), s. m. ossiculo. || F. Oà'íO-f- 
inho. 

Oss»tvoi*o (ô-wí-vu-ruj, adj. que come ossos. 
II (Med.) Que roe os ossos, que destroe ou ataca a 
substancia dos ossos: Ulcera ossivora. || F. lat. Os 
-|- vorare. 

0»ao (ó-ssu), s. m. (anat.) cada uma das partes 
consistentes e sólidas que constituem o esqueleto 
dos^ animaes vertebrados. [Em anatomia, os ossoí 
dividem-se em ossos compridos, chatos e curtos. 
Nos peixes as partes ósseas téem geralmente o nome 
de espinhas; mas em alguns conservam o nome de 
ossos.J jj Osso de correr, diz-se do osso que tem tu- 
tano. [| Osso diííicil de roer, coisa que apresenta dif- 
ficuldades quasl insuperáveis. || Ossos do pfficio, as 
difficuldades e encargos inherentes ao exercício de 
um officio ou emprego; os percalços.|l(Anat.) Ossos 
palatinos. V. Palatino. || Até á medulla dos ossos, 
profundamente, até ao mais intimo do corpo. |jCon- 
tam-se-lhe os ossos, diz-se de pessoa excessivamente 
magra. || Dar um osso a roer a alguém. V. lioer. 
II Em carne e osso, em pessoa; na realidade. || Em 
osso, diz-se das bestas quando não estão arreadas; 
(fig.) diz-se de uma casa que tem só o madeira- 

mento e as paredes ainda nuas, e que falta ser co- 
berta e acabada de arranjar; em esqueleto. Ij Moer 
os ossos a aiguem, dar-lhe uma grande sova; (fig.) 
moer-lhe a paciência, importunar. ||Montar em osso» 
montar sem sella ou albarda sobre o dorso do ani- 
mal. II Não ha carne sem ossos (prov.), todas as coi- 
sas téem as suas difficuldades ou imperfeições. || Que- 
brar os 0S50S a alguém, dar-lhe grande sova. [| Iloer 
um osso, tirar-lhe os restos da carne com o auxilio 
dos dentes; (fig.) lidar em um trabalho de que não 
resulta gloria nem proveito. || São 0550 e carne ou 
unha e carne. V. Carne. || Ter só a pelle e o osso. V. 
Pelle. II Trinta cães a um osso, muitos pretendentes 
ao mesmo objecto, ao mesmo emprego. |1—,^1. a os- 
sada humana, os restos mortaes de uma ou de mais 
pessoas; O silencio do tumulo sobre seus ossos. (li. 
da Silva.) [j (Fig.) A vida: Devo-lhe estes ossos hoje 
e não quero ficar atraz. (R. da SIlva.)|| (Fam.) As 
mãos: Toque lá estes ossos, ]| F. lat. Os. 

Ossuario (ô-ssu-á-ri-u), s. m. o mesmo que os- 
sario. II F. lat. Ossuarius. 

OiNsiiilo (ô-ssíí-du), adj. que tem ossos; que tem 
grandes ossos. |[ F. Osso + w<ío- 

O»«suoso (ô-ssu-ú-zu), adj. o mesmo que osseo. 
II F. Osso oso. 

Osta;sa (ôs-íá-gha), s. f. (naut.) o mesmo que 
amante, [j F. ant. fr. Estagne. 

OsCcalgla (ôs-ti-ál-Ji-a), s. f. (pathol.) dôr nos 
ossos. II F. Osieo + algia. 

OiSfcalgIco (ôs-ti-aZ-ji-ku), adj. relativo á os- 
tealgla. |! F. r. Òsiealgia. 

OMteiisao ^s-ten-ssão), s. f acção ou effeito de 
mostrar; exposição, ostentação: A grande cerimonia 
da exposição e osiensão do santo milagre. || F. lat. 
Ostensio. 

Ostciislvcl (ôs-ten-ssi-vél), adj. o mesmo que 
ostensivo. |I F. r. lat. Ostendere. 

Ostcusivcliucnte (ôs-ten-ssi-vél-me/i-te), adv. 
de modo ostensivo; visivelmente. || F. Ostensivel-\' 
menle. 

Ostensivo (ôs-ten-ssí-vu), adj. que se pode mos- 
trar; feito para ser mostrado. HF. lat. Osíensus-j-iro. 

Ostensor (ôs-ten-ssôr), adj. e s. ?n. que mostra, 
que expõe ú vista. || F. lat. Ostcnsor. 

Ostcntaçao (ôs-ten-ta-ssão), s. f. acção ou ef- 
feito de ostentar; affectação de fazer espalliafato 
de alguma coisa, aífectação no modo de exhibir os 
dotes ou riquezas possuídas; alarde das acções que 
se praticam ou das qualidades que se possuem: Ila- 
via feito ostentação soberba das grandes forças do 
imperador. (J. Fr. de Andrade.) H (Fig.) Pompa, ri- 
queza, fausto, luxo. II F. lat. Osíentatio. 

Ostentador (ôs-ten-ta-íZdr), adj. que tem osten- 
tação; feito com ostentação. || —, s. m. pessoa que 
fala ou faz as coisas com ostentação. || F. lat. Os- 
tentator. 

Ostentar (ôs-ten-í«V), v. tr. alardear, mostrar 
ou exhibir com apparato: Não me lembrava que eu 
vinha descobrir os esmeros da fidelidade e não os- 
tentar uma van sabedoria. (MonfAlverne.J || Reve- 
lar de um modo brilhante e glorioso: As caixas eco- 
nômicas ostentam no mais subido grau estes cara- 
cteres de todas as instituições. (Herc.) || —, v. pr, 
mostrar-se com ostentação, ser visível com brilho 
ou gloria: O júbilo está em seU rosto; a firmeza 
ostenía-se em suas acções. (Herc.) || F. lat. Osten- 
tare. 

Ostcntativo (ôs-ten-ta-íí-vu), adj. que mostra, 
que ostenta. || Acostumado a ostentar. || F. Ostenta): 
+ ivo. 

Ostcntosanieuto (ôs-ten-íü-za-men-te), adv. 
com ostentação, com pompa. ||F. Ostentoso-\-mente. 

Ostcntoso (ôs-ten-íü-zu), adj. que é feito com 
ostentação; que mostra ostentação ; que se ostenta. 
II Pomposo, magnificente, esplendido, apparatoso^ 
[j Cheio de pompas, ornatos ou galas: Discurso os- 
tentoso. 11 F. Osíeníar-j-oso. 

Ostco... (üs-ti-ó), pref. s. m. que significa osso: 
osteologia. [| F. gr. Osteon, osso. 
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Ostcodermo (ós-ti-ó-rfcV-mu), adj. (hist. nat.) 
que tem a pelle mais ou menos óssea. i|—, s. m. ;)Z. 
(zool.) família de peixes que comprehende aquelles 
cuja pelle é coberta de placas ósseas. || F. Osteo -|- 
denne. 

Osteo$;cnla (ós-ti-ó-je-ni-a), s. f, o mesmo que 
ossificação. II Parte da anatomia que estuda a ossi- 
ficaçâo. 11 F. Osteo + gr. gmeáy geração. 

Osteogciiico (ós-ti-ó-yd-ni-ku), adj. relativo á 
osteogenia ou á ossificação. || F. r. Ostcogenia. 

OsteogrAphia (ós-ti-ó-ghra~^-a), s. f. descri- 
pção dos ossos; tratado ácerca dos ossos.jjF. Osteo 
-|- graphia. 

Óstcograplitco (ós-ti-ó-í;/irá-fí-ku), adj. rela- 
tivo á osteographia. I| F. r. Òsteographia. 

Ostcologia (ós-ti-u-Iu-ji-a), s. f. parte da ana- 
tomia que trata dos ossos. || Obra sobre esta maté- 
ria. {| F. Osteologia. 

OMlcologlco (ós-ti-u-W-jl-ku), adj. relativo á 
osteologia. j] F. r. Osteologia. 

Osteologo (ós-ti-ó-lu-ghu), s. m. o que escreve 
sobre osteologia; o que se dedica a este estudo.HF'. 
r. Osteologia. 
■ OstcoMarcoma (ós-ti-ó-ssar-íjó-ma), s. m. (pa- 
thol.) tumor de consistência carnuda que se desen- 
volve n'um osso. || F. Osteosarcoma. 

Ostcoíütomo (ós-ti-Ó5-tu-ma), adj. (hist. nat.) 
que tem a bocca ou a maxilia no estado osseo.||—, 
s. m. pl. (zool.) família de peixes que compre- 
hende os que têem as maxilias inteiramente ósseas. 
11 F. Osteo -|- gr. síortia, bocca. 

Osteotoiiila (ós-ti-ó-tu-mi-a), /. f. a parte da 
anatomia que trata da dissecção dos ossos. || F. Os- 
ííeo-(-gr. tomè, secção. 

OMteotoiiitco (ós-ti-ó-íü-mi-ku), adj. relativo 
á osteotomia. || F. r. Osteotomia. 

OstcoKOnrio (ós-ti-ó-zu-á-ri-u), adj. e s. m. ç 
mesmo que vertebrado. || F. ^àárion, 
animalejo. 

Ostiario (ôs-ti-fí-ri-u), s. «j. (hist.) o que guar- 
dava os objectos do culto, abria e fechava afi portas 
dos templos. || (Theol.) A ultima das quatro ordens 
menores. || F. lat. Ostium. 

Ofitiolado (ôs-ti-u-/á-du), adj. (bot.) que tem 
ostiolos. [| F. Ostiolo ado. 

O^iiolo (ôs-ít-u-iu), s. m. (bot.) pequeno orifí- 
cio. II F. lat. Ostiolam. 

Ostra (c)5-tra), s. f. (zool.) genero de polluscos 
acephalos cuja especie mais conhecida c comestível 
é a ostrea edulis que vive em ostreiras no mar e tem 
grande consummo como genero alimentício. ||F. lat. 
Ostrea. 

Ostraccas (íis-ím-ssi-as), s. fpl. (zool.) famí- 
lia de molluscos acephalos, de concha bivalve que 
tem por typo o genero ostra. || F. Ostraaceo. 

Ostracciro (ôs-tra-ssei-ru), s. m. (zool.) ge- 
nero de aves pernaltas (himantopus ostralegusj, que 
têem só tres dedos anteriores como a tarambola, 
faltando-lhe o pollegar. 

ostraceo (ôs-író-ssi-u), adj. que se assemelha 
a uma ostra. |1 F. Ostrix-\- aceo. 

Ostraclilo-csplnlioso(ôs-tra-s5i-ão-es-pi-n/i()- 
2u), s. m. (zool.) o mesmo que guamajacu, 

Ostracino (ôs-tra-ssi-nu), adj. que está ou vive 
sobre as conchas das ostras. || F. r. gr. Ostvakon, 
ostra. 

Ostracismo (ôs-tra-5sis-mu), s. m. (ant. greg.) 
exilio a que eram condemnados os cidadãos athe- 
nienses por crimes políticos. [| (Fig.) Exclusão, re- 
pulsa: Imaginaram... condemnar a perpetuo Oí- 
íracismo quantos fizessem sombra ás suas pretenções. 
(Garrett.) || O acto de excluir da governação publi- 
ca alguma pessoa ou partido politico. || F. gr. Os- 
írakismos. ' 

Ostrarla (ôs-tra-rí-a), s. f. grande quantidade 
de ostras. || F. Oííra -{- aria. 

OMtreicultura (ôs-trêi-kul-íu-ra), s. f. proces- 
sos por meio dos quaes se promove a multiplicação 
das ostras, [j F. Ostra + cultura. 

Ostrcironiic ((^s-tréi-/ar-mc), adj. que tem a 
fôrma de ostra. \\ F Ostra -j- forme. 

Ostreira (ôs-ír(5!-ra), s. f. creação natural ou 
artificial das ostras; logar ondeellas so criam.||Mu- 
Iher que vende ostras. || F. feni. de Ostreiro. 

Ostrciro (ôs-freí-ru), adj. que serve para a pes- 
ca das ostras. || —, s. in. o que vende ostras. |{ F. 
Ostra. -|- eiro. 

Ostrifcro (ôs-ín-fe-ni), adj. (poet.) que pro- 
duz ostras. i| F. Ostr^-\-fero (suff.). 

Otal^la (ô-tál-;í-a), s. f. (pathol.) dôr nervosa 
do ouvido. II F. gr. Oys, orelha algia. 

Otal^çico (ô-/aí-ji-ku), adj. relativo k otalgia. 
II Proprio para curar a otalgia. || F. r. Otalgia. 

...otc (ü-te), suff. s. m. diininutivo geralmente 
depreciativo ou burlesco: brejeirote, rapazote, pi- 
pote, capote. || F. ital. .,.otto. 

Olcatca (ó-ti-íí-ti-a), s. f. (zool.) pássaro den- 
tirostro de Caconda {ac(lo)i lencophrysJ.\\]somQ que 
dão em Caconda ao quipele. 

Otite (ó-Zi-te), 5. f. (pathol.) inflammação da 
membrana interna do canal auditivo.({F. r. gr. 
orelha. 

Otoeeplialo (ó-tó-5s^-fa-lu), adj. e s. m. diz-se 
do monstro que tem as duas orelhas confundidas 
n'uma só. || F. gr. Oys, orelha -f- kephalè, cabeça. 

Otolitho (6-íü-li-tu), s. m. concreção pedregosa 
que se encontra no ouvido interno de alguns pei- 
xes. jj F. gr. Oys, orelha -f- lilhos, pedra. 

Otolo{t;ia (ô-tu-lu-ji-a), s. f tratado sobre o ou- 
vido;* parte da medicina e da anatomia que estuda 
este orgão. || F. gr. Oys, orelha -f- logia. 

Otolo$t;ico (ô-tu-W-ji-ku), adj. relativo á otolo- 
gia. II F. OlologxQ. -(- ico. 

Otosropio (ô-tó3-^ü-pi-uV 8. m. instrumento que 
serve para examinar o canal auditivo. |] F. gr. Oys, 
oreUiiiskopein, examinar. 

Oltoiiiaiia (ô-tu-7íi«-na), s. f, especie de sofá 
ou divan onde se podem sentar diversas pessoas ao 
mesmo tempo. |I F. turc. Ottoman. 

Ou (ü), conj. que indica alternativa: Servo ou 
homem livre, liberto ou patrono, para elle todos eram 
filhos. (Herc.) [N'este caso também se costuma pôr 
no principio da phrase: Ou eu ou tu. Ou César ou 
João Fernandes.IllEm phrases interrogativas expri- 
me um estado de iijcerteza ou hesitação: Irei a 
Pariz ou a Lond^-es? Deverei comprar uma casa ou 
uma quinta? [| Indica possível substituição de uma 
coisa por outra ou outras: Púde-se admittir a theo- 
ria physica das emissões ou a das ondulações por- 
que ambas explicam os phenomenos calorificos.||Por 
outra fôrma ou modo, de outra maneira, isto é: A 
arte de fazer versos ou a poética. Um tostão ou 
cem réis. || F. lat. Aut. 

Ouçao (ò-ssão), s. m. (zool.) um dos mais pe- 
quenos acaros (acarus siro), (]ue mal se distingue 
á vista e que se acha nos queijos, na cera, na fa- 
rinha e em outras substancias. 

Oiirela (ô-r^-la),'5. f. margem, beira; costa. 
II Orla; borda. || Guarnição, cercadura. || F. r. lat. 
Ora. 

Ourcio (ô-rê-lu), s. m. orla, fita, cercadura.||Ex- 
tremidade de certas fazendas grosseiras, da qual se 
fazem sapatos proprios para o inverno. ||(Fam. e biirl.) 
Namoro: Foi ver o seu ourcio. || F. r. lat. Ora. 

Oiirtçado (ò-ri-íiá-du), adj. diz-se do objecto 
que apresenta a fôrma de ouriço, que tem espinhos 
ou hastes dispostas como os do ouriço: Pinheiroes- 
guio... com as ouriçadas verde-negras comas. (Gar^ 
rett.) II F. Ourícar 4* <^do. 

Oiiriçar (ô-ri-ííár), v. tr. pór á sovela ou a pru- 
mo (os cabellos) á semelhança dos pêlos do ouriço. 
II Tornar semelhante aos pêlos do ouriço, dar uma 
superfície aspera a: As pedras que ouríçam, os tri- 
lhos. (R. da Silva.) ||—, v. pr. pór-se á sovela oa 
empinado (falando dos cabellos). (|F. Ouriço ado. 

Ouriço (ô-n-ssu), s. m. involucro ou casca es- 
pinhosa e externa de alguns fructos, taes como a 
castanha, a noz, etc. || (Zool.) Ouriço cacheiro, ani- 
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mal da familla dos erinacidios ferinaceus europccusj. 
•cujo corpo é coberto de espinhos acerados na parte 
superior. II (Zool.) Ouriço do mar, animal tyiw da 
família dos echnideos,'de que ha varias especíes 
como o ouriço comestível (cchinns eicidcntus), o om- 
riço fusco (e. atratxis), etc. \\ F. lat. Ericius. 

Ourinque (ô-rin-ke), s. ra. (naut.) arinque. 
Ourivc.s (ô-n-ves), s. m. o que trabalha cm objc- 

ctos de oiro. |1 O que vende objectcs de ourivesaria. 
II Ourives de prata, o que fabrica ou vende objectos 

•de prata, [j F. lat. Aurifex. 
Otirlvcsnriu (ô-rl-ve-za~n-a), s. f. loja de ou- 

rives, loja onde se vendem e se compram todos os 
objectos da lavra dos ourives. || F. r. Ourix^cs. 

Oiiropcl (ô-ru-T^e/),. s. m. folha de latão multo 
•delgada á imitação do oiro; oiro falso.||(Fig.) Dis- 
farce brilhante que encobre coisa falsa; apparencia 

•enganosa de luxo; falso brillio. || Ornato pomposo 
no estylo e que encobre deficiencia ou falsidade. 
J| F. b. lat. Auripellis. 

OusnclaiiKMitc {ò-zd-áa-men-ie), adv. de modo 
ousado; com ousadia. || F. Ousado -^vientc. 

Oii.<4a<IÍA (ô-za-íZi-a), s. f. audacia, acçuo auda- 
ciosa; atrevimento, arrojo; façanha de indivíduo 
ousado: Crescendo com os successos bons primeiros 
no j)eito as ousadias, descobriram pouco e pouco 
•cammhos extrangeiros. (Camões.) 1| F. metatn. do 
lat. Audacia. 

Oiiísado (ô-2rá-du). adj. atrevido, audacioso, 
destemido, corajoso, esforçado, que não recua ante 
o perigo: Depois de os muros estarem tomados e 
"terem al^ms mais ousados ganhado o forte. (F. M. 
1'into.) [[ F. 0»5ar ado. 

OuMfiniciito (6-za-r)ií?n tu), s. ni. ouslo, atrevi- 
mento, ousadia. || F. Ousar + "fíicnto. 

Ousar {Ô-Zílr), v. tr. atrever-se a, tentar com 
-audacia; ser bastante corajoso ou ousado para: 
Altos niysterios de Deus! Quem ousaria perscrutar 
•os segredos da sua justiça? (K. da Silva.) A fra- 
queza do sexo não temeu os acasos que só a cora- 
gem ousava repellir. (Mont*AIverne.)||Decidir-se a, 
emprehender. || F. b. lat. Ausare. 

Oiislo (ô-;si-u), s. VI. o mesmo que ousadia: Eu 
3á do otisio d'elíe julgo possível tudo. (Castilho.) 
Sem 0U5Í0 para me erguer sequer. (Idem.) || F. r. 
lat. Ausus. * 

Oii<nr (ô-ídr), v. ir. o mesmo que joeirar. |1 F. 
lat. Optare. 

Outivu (ô-ít-va), s.f. ouvido. l|De OKÍím, de ou- 
vido, pelo que ouviu dizer e sem averiguar a ver- 
dade: Falar de ouíim. [j F. gr. Otion, orelha. 

Oiito (ü-tu), s. m. os corpos extranhos que fi- 
cam na joeira depois que se joeirou. || F. contr. de 
Oiííar o. 

Oiitonadu (ô-tu-ná-da), s. f. toda a estação do 
ontono. (I A colheita de fructos ou cereaes feita no 
•outono. II F. Oiíío)io-|-aí/rt. 

OuCoiiiil (õ-tn-nal), adj. relativo ao outono; pro- 
prio do outono. || F. lat. Autumnalis. 

Oiitoniir (ô-tu-?iar), u. ir. Outonar as terras, 
•cavál-as e regál-as com as primeiras aguas do ou- 
tono. il F. Outonoar. 

Oiitoiilco (ô-tu-ni-ssu), adj. o mesmo que ou- 
tonal. II F. r. Outono. 

Outono (ô-íd-nu), s. m. a terceira estação do 
anno que começa a 22 ou 23 de setembro e termi- 
na em 21 ou 22 de dezembro.||(Fig.) Decadencia.oc- 
caso. II O outono da vida, o ])rImeiro período da ve- 
lhice. II —, 'pl. (pop.) os pães que se colhem pelo 
outono. [| F. lat. Autumnus. 

Outorga (ô-Zíir-gha), 8. f. acção ou effeito de ou- 
torgar; beneplácito, consentimento, approvação. 

II Concessão, doação, dadiva: A outorga da carta 
-constitucional. [| F. contr. de Outora ar+a. 

Outorsaclaineiitc (ô-tur-g/ia-da-men-te), adv. 
com approvação; com permissão; por concessão.||F. 

■Outorgado -\-mente. 
Outorççndor (ô-tur-gha-rf(5r), adj. e 8. m. que 

outorga, que concede, que dá. || F. Outorgar -\-or. 

OutorsAnicnto (ô-tur-gha-men-tu), #. m. ou- 
torga, concessão. I| F. Outorgar'\'mento. 

Õutorgrantc (ô-tur-^/ian-te), adj, e s. m. e f, 
que outorga; que consente; que concede. ||(For.) Cada 
uma das partes que figuram n'uma escriptura pu- 
blica: E pelo primeiro outoi^gante ioi declarado. jjF. 
Outorg^r-^ante, 

Outorg;ar {ò-iur~ghdr). v. tr. approvar, consen- 
tir em. II Conceder, facultar, permittir, dar por di- 
reito: Outorpar a carta constitucional. O Redemptor 
nada mais tmha a outorgar. (MonfAlverne.) || (For.) 
Declarar ou dizer por escriptura publica. || F. lat. * 
Auctoricare. 

OuCrcm (ô-tran-e), pron. indef. outra pessoa ou 
outras pessoas: O bem que ouirem merece, (Camões.) 
||F. lat. Alter. 

Oufro (ô-tru), adj. distincto de uma pessoa ou 
coisa especificada; differente: Tens tu outra vonta- 
de... (José de Alencar.) No mesmo ponto ficou to- 
talmente mudado e oídro do que era. (Vieira.) Ou- 
tra porta por baixo do centro da arcada. (K. da 
Silva.) II Superior, maior, melhor: Aquillo é outra 
fazenda. BemJigo o nome teu que uma outra vida 
me fez descortinar, uma outra vida onde não ha s6 
trevas e nem ha só penar. (Gonç. Dias.) [| Egual, 
segundo, idêntico, semelhante: O Cairo é uma ou- 
tra Constantinopla. Não ha outro eu, || Qualquer 
pessoa (sem ser a que fala): Outros o farão melhor. 
Mostrou-se mais desejoso que 'outro algum. (J. de 
Barros.) I| Segundo (oppôe-se a um ou uns, uma ou 
umas): Estavam sentados um defronte do outro os 
dois ricaços da terra. (K. da Silva.) 1| Mais um, se- 
gundo, terceiro, quarto, etc.: Tem um filho em Lon- 
dres e outro em rariz. O estado ecclesiastico acon- 
selhou ainda outra revolução. (R. da Silva.) jj Se- 
guinte, immediato: De um anno para o outro muda 
de côr. |[ Restante: Üs outros Deuses todos assenta- 
dos... (Camões.)|[Otí/ro que tal. Y. Tal.^Outro dia 
ou xCoutro dia, ha pouco, um dos dias últimos, não 
ha muito tempo. |i Outro dia, qualquer dia que não 
seja o de que se trata: Se não fizermos isto hoje, 
fal-o-hemos outro dia. jj Outro tempo, outr'ora: Eu 
que outro tempo contava pelos dias meus trium- 
phos. (Garrett.) || Outro tanto. V. Tanto, jj Um e oíí- 
íro, uma e outra, mutuamente, ambos ou ambas. 
jjUns e outros, umas e outras, todos, todas. || Um 
ou outro, ou, algum ou outro, este ou aquelle, al- 
guns ou algumas: Uma ou oidra\GZ. Ainda algum 
ou outro orador... ousa em assembléas portuguezas 
falar o nativo dizer da sua gente. (Lat. Coelho.) 
11 Temos outral loc. fam. com que se exprime que 
uma coisa nos causa espanto ou que os desproposi- 
tos de alguém nos enfastiam. || Como o outro que 
diz (loc. pop.), como se diz vulgarmente.[jNasceram 
um para o 0uti'0, diz-se de dois indivíduos muito 
semelhantes nos usos, nos costumes, na indole, etc. 
IIQuem vê um vê o outro, diz-se de duas pessoas 
muito parecidas. II Por oiííra, de outra fôrma, isto 
é, por outras palavras: Jesus Christo, por outra, o 
redemptor da humanidade. || —, pl. outrem, o pro- 
ximo, qualquer pessoa de um modo indeterminado: 
Os outros que o façam melhor, [j Mais alguns: Ou- 
tros também hagrandes e abrutados.(Camões.)t| Jun- 
ta-se aos pron. pess. do pl. nós e vós e aos adj. 
este, esse, aquelle'. E vós outros que os nomesusur- 
paes... (Camões.) Nós outros sem a vista alevan- 
tarmos... (Idem.) || F. lat. Alter. 

Outr'ora (ô-író-ra), adv. n*outro tempo, em 
tempos passados; antigamente, remotamente. || F. 
Outro + hora.^ 

Oulroslin"(ô-tru-55in), adv. lambem, egualmen- 
te; item. |1 F. 07/íro-|-smi. 

Outubro (ô-/ií-bru), s. m. décimo mez do anno. 
[Tem 31 dias.] |j F. lat. Octoher. 

Ouvcrtiirc (u-vér-íu-re), s. f. (mus.) sympho- 
nia que serve para começo de uma opera ou de mu- 
sica de baile. |1 F. Ê pai. fr. 

Ouvida (ô-vt-da), s. f. acção ou effeito de ouvir. 
II Saber de ouvida, saber por ter ouvido dizer. || (For.) 
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Testemunha de ouvida» a que depõe apenas acerca 
do que ouviu dizer. [| F. r. Ouvir. 

Ouvido (ò-i'í-du), s. m. um dos cinco sentidos 
pelo qual se percebem os sons e cujo or^jão é a 
orelha. 1]A orelha ou orgão do ouvido; Dôr de ouvi- 
do. jj Orifício pelo qual se communica o fogo á pol- 
vora nas armas de fogo: O ouvido da espingarda. 
O ouvido do canhão, j] Andar com a pulga no ouvido, 
andar inquieto. || Andar de orelha ou de ouvido á es- 
cuta. V. Orelha. ]] AppUcar o ouvido, fazer diligen- 
cia para ouvir: Ora applicava o ouvido aos movimen- 
tos irrequietos... (Herc.) |i As paredes lêem ouvidos 
Y. Parede. j| Chegar alguma coisa aos ouvidos de 
alguém, ter conhecimento d'ella. [i Dar ouvidos a 
alguma roisa, acreditál-a, toniál-a em consideração. 
||Empreahar pelos ouvidos. V. Eniprenhar. jj Entrar 
alguma coisa por um otivido e sahir pelo outro, não 
ser attendido, nâo ser notado, não ser acreditado 
aquillo que se diz. j] Fazer ouvidos de mercador. 
V. Mercador, [j Lisonjear o ouvido a alguém, dizer- 
lhe coisas agradaveis ou lisonjeiras. [j Negar os ou- 
vidos a alguém, não lhe querer dar attenção nem 
credito ao que diz: Mas os que entHo lhe negavam 
os ouvidos, depois torceram as orelhas. (Vieira.)||Ser 
todo ouvidos, estar muito attento ao que outrem lhe 
diz. II Ter bom ouvido, ter boa dis])0siçã0 do orgão 
do ouvido para perceber os sons. || Ter os ouvidos a 
concertar ou ter os ouvidos no ferreiro, não ouvir 
bem, não entender bem o que outrem diz. j] Ter 
os ouvidos cheios de alguma coisa, estar farto de a 
ouvir repetidas vezes, ter repetidas queixas sobre o 
procedimento de alguém. {| Ter ouvido'(\e persevejo, 
ouvir a grande distancia, ter o ouvido muito deli- 
cado. II Tapar os ouvidos. Y. Tapar. |j F. r. Ouvir. 

Ouvidor (ô-vi-ííôr^, s. m. o que ouve, ouvinte. 
II Juiz nomeado especialmente para funccionar jun- 
to de algum ministério ou tribunal. |j F. Ouvir-\~ 
vr. 

Ouvidoria (ô-vi-du-ri-a), s. f. o cargo ou as 
funcções do ouvidor. |] F. Ouvidor-\-ia. 

Ouvlela (ô-vi-íl-la),í. f. (Beira e Alemtejo) gran- 
de abertura feita na terra para escoaniento d'aguas; 
alverca. \\ F. lat. Alveolus. [Será da mesma formação 
o nome do- rio Alviela*?] 

Ouvinte (ô-vííi-te), adj. e s. m. e f. que ouve, que 
assiste a um sermão, a um discurso, a uma prele- 
cção. II Diz-se do estudante que não está matriculado 
na aula onde ouve as licções do professor: É ouvin- 
te em geographia. 1| F. Ouvir-{~inte. 

Ouvir (ô-vir), v. tr. entender, dar ouvidos a ou 
ás palavras de, perceber (os sons) pelo sentido do 
ouvido: Ouves a voz da patria? (Ilerc.) Ouvi, vereis 
o nome engrandecido. (Camões.)||Attender, escutar: 
O governador ouviu os embaixadores em sala publi- 
ca. (J. Fr. de Andrade.) |I Escutar os conselhos, as 
razões, os votos de: Porque maneira se ouvm a na- 
ção nas mais urgentes... nas mais delicadas cir- 
cumstancias? (Garrett.) |j (For.) Keceber o depoi- 
mento de; inquirir: Ouvir as testemunhas. || (Sem 
complemento claro.) Soffrer uma descompostura, le- 
var uma rabecada, uma reprehensão, ser accusado 
na presença: Kalhou, ralhou, mas por fim também 
ouviu. I! Ouvir alguém de confissão, escutar o sacer- 
dote a penitencia do que se confessa. || Ouvir missa, 
assistir ao sacrifício da missa fazendo as rezas e 
mais preceitos que manda a Egreja.||(Flex.) Pres. do 
indic. l.®pess. sing.: o/co;pres. conj.: oiea, oiças, etc. 
Nas outras fôrmas é regular. [I F. lat. Audire. 

Ouyrarcnia (ô-i-ra-ré-ma), s. f. (bot.) planta 
do Amazonas da familia das leguminosas (acacia 
ouyi^aremas). 

Ova (ü-va), s. f. o ovarlo dos peixes, jj —, pl. 
(hipp.) tumores molles produzidos i)ela dilatação 
das bolsas synoviaes que forram as bainhas dos ten- 
dões. II F. lat. Ova. 

Ovacílo (ô-va-ssrto), s. f. (fíg.) acclamações pu- 
blicas; íionras solennes e enthusiasticas que se fa- 
zem a alguma pessoa. || F. lat. Ovatio. 

Ovado(ô-rá-du), adj. o mesmo que oval.||(R. Gr. 

do Sul) Diz-se do cavallo que tem doença nos ma- 
chinhos. II F. Ovo-\-ado. 

Oval(ô-m/), adj. que tem a fôrma de ovo. ||(Geom.) 
Diz-se de toda a curva fechada e alongada; diz-se 
de uma curva symetrica, como a ellipse em relação 
aos seus dois eixos, mas podendo ter outros elemen- 
tos sem serem os d'esta ultima curva; diz-se tam- 
bém dos planos terminados por curvas d'este gene- 
ro. II Diz-se dos corpos solidos gerados pela revolu- 
ção de uma d*estas linhas em roda do seu eixo 
maior.II—, s. f. (geom.) a curva oval; a figura oval 
plana ou solida. || F. lat. Ovalis. 

Ovalo (ó-va-lu), s. m. (archit.) toda a ornamen- 
tação em fôrma oval que acompanha os capiteis jo- 
nico e composito e outras molduras cujo perfil é um 
quarto de circulo. || F. r. lat. Ovum. 

Ovttiio(ü-va-nu), s. m. (archit.) o mesmo que ova- 
lo. II F. r. lat. Ovum. 

Ovanie (ô-mn-te), adj. trlurnphante, vlctorloso; 
soberbo ou orgulhoso pela victorla alcançada: Da 
forte Silves o pendão das quinas o intrépido Nuno 
ovante arvora. (Garrett.) || Alegre, contente, jubilo- 
so. II F. lat. Ot'an5. 

Ovar (ó-ucír), v. intr. pôr ovos; crear ovas ou 
ovos. II F. Ovo-j-ar. 

Ovarlano (ô-va-ri-â-nu), adj. (anat.) relativo 
ou pertencente ao ovario: Artéria oiwmna. |jF. Ofa- 
río + aíio. 

Ovorlco (ô-t'tt-ri-ku), adj. (anat.) relativo ao 
ovario. II Que constitue o ovarlo. |J F. Omrio + íco. 

Ovarlo (ô-m-ri-u), s. m. (zool.) orgão que nas 
aves e outros animaes oviparos serve para conter os 
ovos. 11 (Anat.) Nome de cada um dos dois corpos si- 
tuados de cada lado do utero, tanto na mulher como 
nas femeas dos mammiferos, e que contôem os ovos 
destinados a serem fecundados. j| (Bot.) Parte infe- 
rior do pistillo que encerra os ovuIos e que se converte 
em frncto ou em perlcarpo. || (Bot.) Ovario infero.V. 
Jnfero. || F. lat. Orarius. 

Ovarloccic (ô-vá-ri-ó-síj-le), s. m. (pathol.) 
hérnia ou tumor do ovario. || F. Ovariogr. kèli}» 
tumor. 

Ovorlotonilo (ô ♦vá-rl-o-tu-mí-a), s. f. (cirur.) 
ablação ou extracção de um ovario enfermo, ablação 
dos kistos do ovario.IjF. Oüario-l-gr. tonxè, secção. 

Ovarlsino (ô-va-n-s-mu), s. m. hypothese phy- 
siologica que attribue a origem de todos os animaes 
e de todos os corpos organizados ao desenvolvimen- 
to de r.m ovo. || F. Orarlo-|-t.çmo. 

Ovarista (ô-va-ns-ta), adj. e s. m. e f. pessoa 
partidaria do ovarismo. || F. Ovai^io-^isia. 

Ovarlte (ô-va-W-te), s. f. (pathol.) inílammação 
do ovario. |1 F. Ovarlo ~[-itc. 

Ovciro (ô-m-ru), adj. (11. Gr. do Sul) diz-se do 
cavallo ou boi que tem malhas vermelhas ou pretas 
sobre o corpo branco ou vice-versa. H —, s. vi. orí- 
ficio anal do falcão.||(Pop.) O ovario das aves.||Peça 
que serve para conter os ovos preparados que se hão 
de servir á mesa. }| F. lat. Ovarius. 

Ovelha (ô-ré-lha), s. f. (zool.) a femea do car- 
neiro Covis feminaj. || (Fig. e poet.) O parochiano ou 
diocesano em relação ao seu pastor espiritual: Acu- 
dir ás ovelhas tão desamparadas ou perdidas. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. lat. Ovicvla. 

Ovclhelro (ô-ve-//ieí-ru), s. m. pastor de ove- 
lhas. II F. Ovelhí\-\-eiro. 

Ovelhnni {ò-\e-lhun), adj. relativo á ovelha. 
IjGado ovelhum/'a% ovelhas e carneiros. || F. Ovelha 
-j- um. 

Ovem (ü-van-e), s. m. (naut.) calabre grosso en- 
cabeçado n'um mastro e que lhe serve de apoio la- 
teral; cada uma das peruadas da enxarcia: Ovem 
de ávante. Ovem de ré. || F. ant. fr. Ilohen. 

Ovença (ô-ren-ssa), s. f. (ant.) o cargo de tra- 
tar da mesa e comedorlas (entre os conegos regran- 
tes). II F. lat. Ofpcium. 

Oveneadura (ü-ven-ka-íí?t-ra), s. f. (naut.) a 
enxarcia real; o feixe ou reunião de ovens. |1 F. r. 
Ovem. 
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Ovençal (6~\en-ssál), s. m. Cant.) cobrador de 
rendas ou da fazenda nacional: O thesoureiro fôra 
nomeado ovençal nos últimos tempos. (K. da Silva.) 
II F. Ovença. -j- al. 

Ovco (ü-vi-u), adj. o mesmo que oval. |1 Que con- 
têm ovos. II F. r. lat. Oviim. 

Ovíario (ô-vi-á-ri-u), s. m. lo^ar onde está re- 
unido gado ovelhum e se trata d'e!le; ovil; reba- 
nho de gado ovelhum. |j F. lat. Oviarium. 

OtIcuIo (O-w-ku-lu), s. m. (archit.)''pequeno or- 
nato oval. || F. r. lat. Ovum. 

Ovlfliicto (6~vi-d«-ktu), s. m. (anat.) canal que 
nas aves se extende desde o ovario até á cloaca e 
serve pava dar passagem aos ovos. || (Anat.) Nome 
dado por alguns auctores á trompa de Fallopio. ||F. 
lat. Oviductus. 

Ovificaçuo (ô-vi-fi-ka-55«o), s. f. producção do 
ovo no ovario. {| F. lat. Ovum -j- facere. 

Oviforme (ó-vi-/ür-me), adj. que tem a fôrma 
de ovo; oval, ovoide. || F. Oro-j- forme. 

OvIl s. m. (poet.) aprisco, redil. || F. lat. 
Ovilis. 

Ovino (ô-fi-nu), adj. (poet.) relativo á ovelha 
ou ao carneiro; ovelhum. || F. r. lat. Ovis. 

OTiporidndc (ó-vi-pa-ri-rfa-de), s. f. (hist. 
nat.) qualidade de reproduzir-se por ovos. || F. Ovi- 
paro -f- dade. 

Ovi|iarisiuo (O-vi-pa-rís-nni), s. m. (hist. nat.) 
condição dos seres oviparos; oviparidade. (| F. Oyí- 
paro^ismo. 

Ovffiaro (ô-ri-pa-ru), adj. (zool.) que põe ovos 
contendo querumgermen fecundado, quer um filho 
Já formado. I| Que se reproduz por ovos. U —, s. m. 
animal oviparo. || F. lat. Ovípanis. 

Ovfsacco (ó-vi-wíí-ku), s. m. (anat.) o mesmo 
que vesicula de Graaf. Y. Vesicula. jj Ovo-\~sacco. 

Ovivoro (ô-tv-vu-ru), adj. que se nutre de ovos. 
jj F. Ovo -f- lat. vorare. 

Ovo (d-vu), s. m. corpo que se forma em parte 
própria na femea de muitas classes de animaes e que 
contêm dentro de mn involucro duro ou molle os lí- 
quidos onde se pôde desenvolver um animal da 
mesma especie, nutrindo-se á custa d'elles um certo 
tempo, li Kudimento de um novo ser organizado que 
é o primeiro producto do concurso dos dois sexos e 
em que deve desenvolver-se o feto. |1 (Particul.) Ovo 
de ave e especialmente da gallinha: Ovos fritos. 
Trouxa de oro5. ^ (Fig.) Germen, principio. || Ovo de 
cheiro, involucro oval que contêm agua cheirosa e 
que se atira a alguém pelo entrudo por divertimento. 
11 Ovo de Colombo, coisa c^ue se não soube ou nãopoude 
fazer e que se acha muito fácil depois de vista fa- 
zer por outrem. I| Ovos estrellados. V. Esirellado. 

iji Ovos molles, doce feito de genimas de ovos e calda 
de assucar. ||Um conto de ovos, vinte dúzias de ovos. 
.Jj Um ovo porurn real, coisa muitissinio barata. [[E^s- 
tar cheio como um ovo (pop.), estar muito rico. jjPa- 
recer-se como um ovo com um espeto, não ter seme- 
lhança nenhuma. [Diz-se quando uma coisa não 
vem a proposito do que se trata.] 1| F. lat. Ovum. 

Ovogcnia (ó-vó-je-ní-a), s. f. (physiol.) pro- 
ducçSo ou desenvolvimento do ovo; mstoria do des- 
envolvimento do ovo. II F. Oi'o-|-gr. gened, geração. 

Ovog;cnico (ó-vó-t/e-ni-ku), adj. relativo á ovo- 
genia. || F. r. Ovogenia. 

OvoUlc (ó-tx>-i-de), adj. que t^m a fôrma de ovo; 
oviforme, oval. |I F. Ovo-\-oide. 

Ovoloí$la (ô-vu-lu-jí-a), s. f. tratado acerca dos 
ovos; sclencia relativa ao$ ovos dos animaes. || F. 
Ovo -f- logia. 

Ovovivlparo (ó-vô-vi-rí-pa-ru), adj. (zool.) diz- 
se do animal em que o ovo se parte na madre, sa- 
lündo d'elle os filhos, osmo acontece no ornithorinco 
e na víbora. || F. Ovo viviparo. 

Ovulaçao (ô-vu-la-ííão), s. f. sabida do ovulo, 
no seu estado de maturação, do ovario e do ovisacco, 
determinada pela ruptura d'este e pelos phenomenos 
menstrunes que acompanham esta evolução. || F. r. 
lat. Ovidum. 

Oviilado (ô-vu-Z«-dn), adj. que tem um ou mui- 
tos ovulos. || F. lat. Ovulatus. 

Oviilai* (ô-vu-Wr), adj. (hist. nat.) diz-se do oi- 
gão cuja fôrma ou grossura se approxima da de um 
ovo de gallinha. j| Oval. jj F. Ovulo -f- ar. 

OviiUformc (ô-vu-li-^or-me), adj. que tem a fôr- 
ma de um ovulo. || F. Ovulo -j- forme. 

Ovulo (ó-vu-lu), s. m. pequeno ovo. || (Anat.) Pro- 
ducto do ovario, do qual deriva directamente o em- 
brj^uo depois da fecundação. [Não se deve'confundir 
com o ovo. Este é um ovulo augmentado das partes 
accessorias que concorrem para imia evolução que se 
dá fôra dos orgãos geradores.] li(Bot.) Pequeno corpo 
ovoide que está ligado á placenta no interior do 
ovario e que se ha de converter mais tarde em se- 
mente. j] F. gr. lat. Ovum. 

Oxacido (ô-Â:5Srt-ssi-du), s. m. (cbim.) ácido que 
resulta da combinação de um corpo simples com o 
oxygenio. || F. gr. Òxysácido. 

Oxalá (ô-yxa-írt), inteij. com que se exprime c 
desejo de que uma certa coisa succeda e eqüivale a 

'«Deus queira, prouvera a Deus, quem dera, etc.»: 
Oxalá não tivesse de tingir o sangue as ruas de 
Korthoba. (Herc.) |[ F. ar. In chà'llah, se Deus qui- 
zer. 

Oxalideas (ó-kssa-íí-di-as), s. f pl. (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledonías, espalhadas pelas 
regiões quentes e temperadas do globo e especial- ^ 
mente no hemispherlo do norte. || F. r. gr. OxalU, 
azeda. 

Oxcu (ò-xeu), s. m. (altan.) o acto de espantar 
ou levantar a caça para atirar sobre «11a. || F. hesp. 
Ojeo. ^ _ 

Oxliydrylo (ó-kssi-rfn-lu), s. m. (chim.) radi- 
cal formado por um átomo de oxygenio e outro de 
hydrogenío. II F. gr. Ox^s, ácido +agua-J- 
ylè, matéria. 

Oxolco (ò-kssó-Vi-w), s. m. (pharm.) j)reparação 
pharmaceutica em que o excipiente é o vinagre.IjF. 
gr. OxySf ácido -j- oleo. 

Oxydabilidadc (ô-kssí-da-bí-lí-rfd--de), s. f. 
(chim.) qualidade do que é oxydavel. || F. Oxyda-' 
vel + dade. 

Oxydaçao (ô-kssi-da-ssão), s. f. (chim.) acção 
de oxydar ou de oxydar-se; combinação de um cor- 
po com o oxygenio, oxygenação. || F. Ox7jdar-^ão. 

Oxydar (ô-kssi-da'?'), v. tr. (chim.) combinar com 
o oxygenio. converter em oxydo. || —, v. pr. oxyge- 
nar-se. {| (Fig.) Enferrujar-se; perder o brilho por 
eífeito do ar: OÍro que se não oxyda, é este.. .(Cas- 
tilho.) II F. Oocydo + ar. 

Oxydavel (ó-kssi-íía-vél), adj. que se pôde oxy- 
dar. jj F. Oxydar -f- vel. 

Oxydo (d-kssí-du), s. m. (chim.) corpo que re- 
sulta da combinação do oxygenio com um metalloíde 
ou com um radical composto. I| Oxydos básicos, os 
que representam o papel de base nos compostos. 
II Oxydos ácidos, os que fazem de ácidos nos com- 
postos salinos. II Oxydos mdifferentes, os que func- 
cionam ora como bases, ora como ácidos. || Oxydos 
salinos, os que se podem considerar como verdadei- 
ros saes. II Oxydos singulares, os que não são nem 
ácidos nem básicos, mas que o podem ser ganhando 
ou perdendo oxygenio.'|] F. gr. Oxys, ácido. 

Oxy^enaçao (ó-kssí-je-na-ssâo), s. f. acção ou 
effeito de oxygenar; combinação de um corpo com 
o oxygenio; estado de um corpo oxygenado. ||F. Oxy- 
genar -|- ão. V 

Oxygenar (ô-kssi-je-nár), v. tr. (chim.) combi- 
nar com o oxygenio, oxydar. 1| —, v. pr. combi- 
nar-se com o oxygenio, oxydar-se. || F. Oxygenio 
+ ar. 

Oxygenavel (ó-kssi-je-ná-vél), adj. (chim.) que 
se pode oxygenar; oxydavel. j] F. Oxygenar-^^^el. 

Oxygenio (ô-kssi-já-ni-u), s. m. (chim.) corpo 
simples gazoso, um dos princípios constituintes do 
ar atmospherico e que entretém a respiração e a 
combustão dos corpos. || F. gr. Oxys, ácido + 
neá, origem. 
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Oxyg^ono U)-kssi'ghn~m\), adj. (geom.) que tem 
todos os angnlos agudos, acutangulo. || F. gr. Oxis, 
ácido-j-guma, angulo. 

Oxymel (ò-kssi-mèl), s, m. (pharm.) bebida re- 
frigerante composta de agua, vinagre e mel.|lF. gr. 
Oxy$, ácido mel. 

Ozena (ò-zê-na), s. f. (med.) ulcera do nariz que 
exhala mau cheiro. j| F. gr. Ozaina, prurido. 

Ozenico (ó-;ze-ni-ku), adj. relativo á ozena. ||F. 
Ozena.-}-ico. 

Ozone (ó-^ó-ne), s. m. (chim.) o oxygenio ele- 
ctrizado.||0 cheiro caracteristico que se desenvolve 
sob a influencia de repetidas descargas electricas de- 
vido ao oxygenio que ficou n'um estado particular 
por esse facto. |j F. gr. Ozein, ter mau cheiro. 

Ozonizaçao (ó-zó-ni-za-ísío), s. f. (chim.) com- 
binação de um corpo com o ozone. |] F. Ozonizar 
+ ão. 

Ozonizado (ó-zó-ni-2:á-du), adj. (chim.) que 
contêm ozone. || F. OzoniZdi.x -\-ado. 

Ozonizaclor (ó-zó-ni-za-dôr), 5. m. apparelho 
por meio do qual se produz ozone. {| F. Ozonizar-\- 
or. 

Ozonizar (ó-zó-ni-;^ár), v. tr. (chim.) combinar 
com ozone. [| F. Ozone + izar. 

Ozononietria (ó-zó-nó-me-ín-a), s. f. methodo 
ou arte de medir a quantidade de ozone n'um gaz. 
II F. Ozone-\-metHa. 

_ Ozonometrico (ó-zó-nô-má-tri-ku), adj. rela- 
tivo á ozonometria. 1[ F. r. Ozonometria. 

Ozononictro (ó-zó-nd-me-tru), s,m. apparelho 
por meio do qual se determina a quantidade de 
ozone contida n'ura gaz. |( F. r. Ozonometria. 

DP 

P (jpè), g. m. a décima sexta lettra de abeceda- 
rip portuguez e a décima segunda das consoantes. 
[É labial.JI]—, adj. como signal de ordem, indica o 
16.® logar ou o 16.® objecto de uma serie. || (Mus.) 
E abreviatura do adj. piano; dobrada vale por piú 
piano e tresdobrada vale por pianissimo. j! (Comm.) 
£ abreviatura de protesto ou protestado. || Nas me- 
didas P representa pé; e j? pollegada: 5 P e 4 j), 5 
pés e 4 pollegadas. H No fecho dos requerimentos é 
abreviatura de Pede; nos libellos e contestações, de 
Provará; e nos diálogos, dc Pergxinta. jl Também é 
abreviatura de Padre. || Nas datas, pp. significa 
proximo preterito ou proximo passado e refere-se 
ao mez ou ao anno: A 29 do pp. Em março do 
anno pp. |j (Phonol.) Na derivação do latim para o 
portuguez esta lettra fica em geral inalteravel 
quando inicial: peccar (peccare), passo (passus), 
pelle (pellis.) No meio da palavra permuta-se re- 
gularmente em b, como nas palavras: abril ^apri- 
iis), cabello (capillus), cobre (cuprum), bispo (epis- 
copus), lebre (lepus), pobre (pauper), receber (reci- 
pere), obra (opera), sabor (sapor), sabão (sapo), etc. 
rerdeu-se por syncope em roto (ruptus), sete (se- 
ptem), catar (captare), encetar (inceptare), atar 
(aptare), etc. No grupo pt, muda-se muitas vezes 
em í ou w formando diphthongo com a vogai ante- 
rior: receita (recepta), outar (óptare). Conservou-se 
escripta mas não se pronuncia em optimo, captivo, 
pronipto, baptismo, adoptar, (mas sôa em optar), 
escripto, etc. Quando o P é seguido da lettra h, es- 
tas duas consoantes juntas pronunciam-se como f: 
P/iysica, phWosophia, etc. 

JPá (pá), s. f. instrumento de ferro ou de madei- 
ra, largo e chato, com um cabo mais ou menos 
longo, e que se applica a difíerentes usos, como 
para apanhar o lixo, a lama das ruas, etc. jjPá do for- 
no, a que serve para mettere tirar o pão do forno.||Pfl 
do remo, nome por que se designa nos remos a ex- 
tremidade mais larga e chata, a qual se mette na 
agua para dar impulso ao barco. || Pá das rezes, a 
parte mais larga e carnuda da perna, onde arti- 
cula com o tronco.l|Ficar á pá (loc. pleb.), estar re- 

duzido a varrer o lixo, a lama, etc.; ficar sem vin— 
tem, na miséria, sem recursos. || Chover por uma- 
pá velha, chover a cantaros, em grande abundan- 
cia. II Voz onomatopica para exprimir o som que os 
corpos duros fazem quando caem ou se chocam. 
II P-á-pá Santa Justa (phr. pop.), minuciosamente 
com toda a exactidâo, com todos os /f e rr, tim- 
tim por tim-tim: O chocalheiro foi contar-lhe tudo 
p-a-pá Santa Justa, [j F. lat. Pala. 

Pabulo (5?á-bu-lu), s. m. (ant.) pasto, alimento, 
sustento, jj (Fig.) Matéria, assumpto para maledi- 
cencia ou escarneo: O que sei é que em toda a ci- 
dade dá pabulo á risota essa excentricidade. (Cas- 
tilho.) II F. lat. Pabulum. 

Paca^ (po-ka), s. f. (zool.) quadrupede montez 
do Brazil, da ordem dos roedores. 

Paca* (ptí-ka), s. f. fardo; Uma paca de coi- 
ros. [| F. celt. Pac. 

Pacatamente (pa-/:a-ta-meíi-te), adv. com pa- 
catez e socego. || F. Pacatomente. 

Pacatcz (pa-ka-íês), s. f. (fam.) qualidade do 
que é pacato; indole pacifica. || F. Pacato-\-ez. 

Pacato (pa-iá-tu), adj. e s. m. diz-se de pessoa 
pacifica, dada á boa paz, amiga da ordem e do so- 
cego: Homem pacato. || F. lat. Pacatus. 

Paceiro (pa-síei-ru), adj. e s. m. freqüentador 
do paço real; cortezão. || F. Paço + eiro. 

Pachá (pá-a?á), s. m. titulo que os turcos dão aos 
governadores de províncias. [As diversas ordens de 
categorias de pachás são determinadas pelo numero 
de caudas de cavallo, que compõem os seus estan- 
dartes: Pachá de tres caudas.] 1| (Fig. e pop.) Man- 
dão; homem poderoso e insolente. || (Por ext.) Ba- 
zofio, impostor. || F. persa Pa, pé -j- chdh, rei. 

Pacharil (pa-xa-ri7), s, m. (Asia) arroz com 
casca. 

Pachola (pa-a;d-la), s. m. (chul.) preguiçoso,, 
madraço. II Farçola, chalaceador: É patusco o tal 
amigo; pachola como um garoto. (Castilho.) || Fe- 
mieiro. || Pateta. 

Pachollcc (pa-xu-ít-sse), s. f. (chul.) asneira», 
parvoice. || Palavra ou phrase obscena. || Preguiça» 
mandriice. |] F. Pachola. -j- ice. 

Pachorra (pa-rcô-rra), s. f. vagar, lentidão, 
falta de pressa: Mas lá para os estar manipulando 
é que não tem paclwrra. (Castilho.) H Indolência, 
caracter despreoccupado; phleugma. 

Pachorrento (pa-xu-)Ten-tu)i adj. dotado de- 
pachorra; que se não altera nem apressa; que em 
tudo procede de vagar; indolente; despreoccupado; i 
phleugmatico : Eu, do meu canto, ia-os mui pachor-^ 
renio escutando. (Castilho.) Homem pachorrento* 
II Que denota pachorra: Modos pachoirenios. Ca- 
bula minha pachorrenta e gorda! (Cabulogia.) || F» 
Pachorm -f- ento. 

Pachoiichacla (pa-xô-aró-da), s. f. (chul.) as- 
neira no falar. || Palavra ou phrase obscena. 

Pachydernie (pa-ki-rfez-me), adj. (zool.) que 
tem a pelle espessa. || —, s. m. pl. (zool.) ordem de 
liiammiferos caracterizada principalmente por uma 
pelle muito espessa. [O elephante, o hippopótnmo, 
o rhinoceronte, o cavallo e todos os mais sollpe- 
des, o porco e muitos outros animaes de grande uti- 
lidade pertencem a esta ordem.] || F. gr. Pachys,. 
duro, espessorferwia, pelle. 

Paeliynieningite (^pá-ki-me-nin-/í-te), s. f. 
(pathol.) inflammação da dura-mater. || F. gr. Pa- 
chys, duro meningite. 

Paciência (pa-ssi-en-ssi-a), s. f. virtude ouô* 
consiste em supportar os males ou os incommoaos 
sem queixume e com resignação: Uma paciência de^ 
anjo. Uma paciência de santo. || Perseverança na 
continuação de um trabalho, não obstante as suas 
difficuldades e demora: K que outrem no mundo ti- 
nha paciência egual á minha para assim represen- 
tar. (Castilho.) II (Jogo.) Entretenimento que con- 
siste em reunir as diversas peças separadas de um. 
mosaico, cada uma das quaes tem collada a si uma 
pequena parte de um desenho ou pintura, de sortô^ 
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que formem pela sua üg^refçaçâo completa uma de- 
terminada estampa; as diüerentes combinações que 
se podem fazer com as cartas de um ou mais bara- 
lhos. II (Bot.) O mesmo que labaça. |[ Paciência! 
phr. ellipt, por tenhamos -paciência, que se empre- 
ga para exprmiir resignação.jjFazer perder apacioi- 
cia, irritar, excitar, provocar a cólera ou o mau 
humor. |I Perder a 'padencia, impacIentar-se. || Tenha 
j)aciencia, loc. que se dirige aos mendigas quando 
pedem esmola e se lhes não dá; modo de pedir 
desculpa de um mal que involuntariamente fazemos. 
II Ter rpacienciat sofíxer com resignação. || F, lat. 
Patientia. 

Paciente (pa-ssi-^n-te), s. m. e f pessoa que 
tem paciência, que espera tranquillamente, que per- 
severa com animo sereno. || Réo ou ré que vai pa- 
decer a pena ultima, j] Pessoa em quem os faculta- 
tivos estão praticando alguma operação cirúrgica. 
II (Por ext.) Pessoa doente. || —, s. m. (gramm.) 
complemento objectivo. [Contrapõe-se a agente.] 
II —, adj. que recebe ou sobre que vai recahir a 
acção de um agente: Todos os seres com relação 
uns aos outros ou são agentes ou 'pCLcientcs. [j Que 
tem paciência, jj Manso; pacifico. || Kesignado. (Uma 
das Bemaventuranças.) [j F. lat. Paiiens. 

Pacientemente (pa-ssi-e?i-te-meM-te), adv. 
com paciência, resignadamente: SoíTreu faciente- 
mente a operação. || F. Paciente mente. 

PacIQcaçàio ([)a-ssi-fi-ka-ssao), s. f. acção ou 
efFeito de pacificar; restabelecimento da paz : A pa- 
cificação do reino. || F. lat. Pacificatio. 

Paclfleatloi* (pa-ssi-fi-ka-ííôí'), adj. e s. m. que 
pacifica. II F. lat. Pacificafor. 

Paciflcar (pa-ssi-tí-Â-rfr), v. tr. restituir á paz, 
pôr em paz, apaziguar. || Socegar, tranqaillizar, se- 
renar: Tu pacifí^caa minha ahna quando se rasga 
com pena. (Gonç. Dias.) [j —, v. pr. tranquillizar- 
se. II F. lat. Padficare. 

Pacifico (pa-í5i-íi-ku), adj. amigo da paz, da 
ordem ; tranquillo, soce<íado; pacato. || Que sym- 
toliza a paz: pacificas oliveiras. (MonfAlver- 
ne.) II (Fig.) Sereno; não alterado, não perturbado. 
II Oseano Pacifico. V. Oceano. [| —, s. m. pessoa 
mansa, pacifica, pacata: Bemaventurados os pacifi^ 
COS portjue elles serão chamados filhos de Deus. (Uma 
das Bemaventuranças.)||F. lat. Pacificas. 

Pncivira (pa-ssi-vi-ra), s. f. (bot.) planta da 
família das cannajseas fcanna glaucaj. 

Pttcó (pa-í:ü)," 8. m. (zool.) mammlfero cheiro- 
ptero da Oceania e do mar das índias (pteropus), 
que é o maior morcego conhecido. 

Paço (pá-ssu), s. m. casa nobre e sumptuosa 
para habitação de reis ou de principes: Paço real. 
Paço episcopal. || Particularmente, o palacio real : O 
j)aco da Ajuda. (1 A côrte; as pessoas que habitam o 
palacio real: É muito bem visto nopaço.\\Paco 
acastellado, antiga habitação dos senhores feudaes; 
paço que tinha a configuração de um castello: Por 
fim o cavalleiro mais velho acommetteu o paço 
acasteliado do contrario, e tomou-o á traição. (K. 
da Silva.) || Paços do concellio. V. Concelho. || F. lat. 
Palatium. 

Pacoba (pa-W-ba), s. f. o fructo da pacobeira. 
Pacobeira (pa-ku-/>ei-ra), s. f. (bot.) bananei- 

ra grande do norte do Brazil (musa sapÍentumJ.\\F. 
Pacoba -|- e/m. 

Paco-cuatinj^ça (pá-ku-ká-á-/m-glia), s. f. 
(bot. brazil.) o mesmo que canna do macaco. V. 
Canna. 

Paco-seroca (prí-ku-sse-i'í5-ka), s. f (bot.) 
planta do Brazil, da familia das amomeas (alpinia 
Ipaco ser oca). 

Pacote (pa-Aríi-te), s. m. fardo; pequeno embru- 
lho ou maço: Um pacote tabaco.[|F. Pacíi -\-ote. 

Pttcotillia (pa-ku-íí-lha), s. f. a porção de gê- 
neros que o passageiro pôde levar comsigo no navio; 
os generos que o capitão do navio ou algum passa- 
geiro vai encarregado de vender em paizes remotos, 
e que de ordinário são generos de inferior qualidade. 

[| P^azendas de pacolilha, obra de fancaria. || F. fr. 
Pavoíilie. 

Pacová (pa-ku-tY/), s. f. (bot.) planta do Brazil, 
da familia das amomeas (alpinia aromaticaj. 

Pacovi» (pa-Aró-vi-u), s. m. (chul.) tolo, estú- 
pido; parvo; simplorio. 

Pactario (pa-Â;M-rI-u), adj. e s. m. que faz pa- 
cto ou ajuste, j] F. Pacto -f- ario. 

Pactear (pa-kti-ár), v. tr. e intr. o mesmo que 
pactuar. II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Pacto ear. 

Pacto (pa-ktu), s. m. convenção, ajuste, contra- 
cto entre duas ou mais pessoas. || Pactos nús, os que 
são feitos por palavra, sem confirmação de escriptura. 
II Pacto federal, constituição politica pela qual se 
regem províncias ou estados confederados, e espe- 
cialmente os da Suissa. || F. lat. Pactus. 

Pactuar (pá-ktu-rtr), v. tr. combinar, ajustar; 
contractar, estipular: Pactuar allíançns e tratados. 
(Lat. Coelho.) Pactuava com o diabo dar-lhe a alma 
em troca. (Camillo.) || —, v. intr. fazer um pacto. 
II Transigir: Mas os habitantes de Coimbra resisti- 
ram-lhe e Henrique teve de pactuar com elles. (Ilerc.) 
II F. Pacto + ar. 

Pada (pd-áa), s. f pão pequeno, especialmente 
de farinha ordinaria. || (Fig.) Parte minima, quan- 
tidade insignificante: Não entendi... nem pada 
d'aquella historia. (Castilho.) j| F. contr. de Pa- 
nada. 

Padaria (pá-da-rí-a), s. f fabrica de pão. ||Casa 
onde se vende pão. || F. Pada. -f- aria. 

Padeceiior (pa-de-sse-dc>r), adj. e s. m. que 
padece; soíTredor. || F. Padeccvor*. 

Padecente (pa-de-55en-te), adj. que padece. 
II—, s. m. e f. pessoa (^ue foi condemnada á morte 
e vai ser executada. || t. Padecer ente. 

Padecer (pa-de-s56T), v. tr. ser atormentado, 
martyrizado ou afíligido por; soffrer: As dôres vio- 
lentíssimas que padecia. (Arraes.)||Supportar, agüen- 
tar: A sua historia, os seus trabalhos e a constân- 
cia com que os padecêra. (R. da Silva.) || (Fig.) 
Consentir, admittir, permittir: O que não padece 
duvida é que os favores extorquidos pelos judeus... 
foram annullados. (Herc.) [j —, v. intr. ser victima 
de violências physicas; sentir dôres physicas ou mo- 
raes: Algumas pessoas, que seguem o caminho da 
perfeição, padecem por particular disposição d'aquelle 
supremo Senhor. (P. Man. Bern.) || (Por ext.) Ser 
doente, gosar pouca saúde; estar doente; estar afíe- 
ctado' de alguma enfermidade, jl Padecer do esto- 
mago, da cabeça, etc., sentir habitualmente algum 
incommo<lo em alguma d'estas partes do organis- 
mo. II Padecer da cabeça (fam.), não ter todo o juizo, 
ter pancada.II(Flex.)V. Abastecer.\\¥. lat. Patescere, 

Padeciinento (pa-de-ssi-me^-tu), s.m.mal phy- 
sico ou moral que se padece ou sofire.||Soíiriment*^o. 
II Doença. || F. Padecer -(- mento. 

Padeira (pá-íiéí-ra), $. f. mulher que faz ou 
vende pão. || (Bot.) Casta de uva. V. Nevoeira. |1 F. 
fem. de Padeiro. 

Padeiro (pá-ctói-ru), s. m. homem que faz ou 
vende pão. || F. Paíía-j-eiro. 

Padejador (pà-de-ja-cíôr), adj. e s. m. quepa- 
deja. II F. Padejar or. 

Padejar* (pá-de-;ar), v. tr. revolver com a pá. 
II Padejar o trigo, revolvél-o para o arejar. || F. Pá 
+ ejar. 

Padejar' (pá-de-j«r), v. intr. exercer o officio 
de padeiro; fazer pão. || F. Padaejar. 

Padejo ' (pá-rftí-ju), s. m. o acto de revolver com 
a pá. II F. contr. de Padejãr* -j-o. 

Padejo' (pá-rfê-ju), s. m. profissão de padeiro. 
II O trabalho de fazer pão. || Loja destinada â venda 
do pão. 11 F. contr. de Parfe/ar'o. 

Padieira (pá-di-êi-ra), s. f. (archit.) verga de 
porta ou janella. 

Padinlia (pá-cíi-nha), s. f. (Alemtejo) bolo ca- 
seiro feito com massa de pão (antes de levedada) 
temperada com assucar e manteiga de porco. ([F»' 
Pada -j- inha» 
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. Pacllola (pa-dl-o-la), s. f. taboleiro quadrado, 
com quatro braços, um em cada ponta, que serve 
para o transporte de fardos, de terra, de areia, etc., 
e é levado por dois ou quatro homens. «|| F. hesp. 
Parihuela. 

Pado (pá-du), s. m. (bot.) o mesmo que azereiro 
ilos damnados. 

Padralliada (pa-dra-Z/i«-da), s. f (deprec.) 
íírande numero de padres; a classe ecciesiastica. 
jj F. r. Padre. 

Padruo' (pa-dr«o), s, m. o modelo ofTicial e 
authcntlco das medidas e pesos legalmente aucto- 
rizados. [| Modelo por que se regulam certos artistas, 
como os bordadores que traballiam em tapeçaria, e 
outros. [| O desenho de um estôfo que foi estampado: 
Uma chita de bonito padrão. || (Por ext.) Qualquer 
objecto que serve de modelo ú feitura d.e outro.|]Ti- 
tulo authentico. || (Techn.) Regua de ferro para me- 
dir a largura da bocca das pipas, barris, etc. {j F. 
fr. Patron. 

Padrào' (pa-círão), s. m. monumento ordinaria- 
mente de pedra que os nossos descobridores levan- 
tavam nos logares que descobriam, como signal de 
domínio e posse. 1| Monumento; marco, b^lisa. || F. 
Pedrão (r. Pedi^a). 

Padrasto (pa-dráí-tu), s. m. diz-se do que casa 
com mulher viuva, nas suas relações de parentesco 
com os filhos d*esta liavidos em matrimonio ante- 
rior, os quaes n'estcs casos se chamam enteados: 
Conteve-se viuva desde os trinta e dois annos.,. 
para não dar padrasto á filha única. (Camillo.) 
|{ Monte, collifla ou construcçuo que domma algum 

• terreno: Os moiros, advertidos pelo perigo, só de- 
y ' pois renovaram as fortificações erguendo novos fa- 

drastos sobranceiros á barra. (K. da Silva.) || Pelle 
levantada no dedo junto á raiz da unha; espiga 
grande. \\ F. r. Padre. 

Padre (pd-dre), s. m. (ant.) pae: Padre nosso 
que estais nos céos. (Oraç. dominical.) \\ Sacerdote 
secular ou regular, presbytero. [] (Ant.) Padres con- 
scriptos, os senadores da antiga Koma. |j O Santo 
Padre, o papa. 1| Padre de missa, presbytero. |1 Os 
santos Padres ou simplesmente os Padres, os mes- 
tres e mais auctorizados expositores da doutrina 
catholica: Assim o dizem os Padres e expositores e 
nós o mostraremos em seu proprio logar. (Vieira.) 
II F. lat. Pater. 

Padrcca (pa-dre-ka), s. m. (deprec.) padre. 
II F. r. Padre. 

Padrc-iiosso (pá-dre-nd-ssu), s. m. oração do- 
minical, prece que Christo ensinou aos seus disci- 
pulos e que os catholicos dirigem a Deus pedindo- 
lhe protecçuo. [Começa pelas palavras Padre-nosso 
que significam «pae nosso».] || Cada uma das contas 
maiores de um rosário, a qual indica que se ha de 
rezar um padre-nosso. || (Fam.) Ensinar o padre- 
910SS0 ao cura ou ao vigário. "S .Ensinar. |I(Fauí.) Jo- 
gar a padre-tiossos, jogar por mero passatempo e 
sem arriscar dinheiro ou coisa que o valha: Vem 
6 traze o teu baralho, ministro dos meus destroços, 
farei do vicio virtude, apontando a padre-nossos'. 
.(Tolentino.)||F. lat. Pater-noster. 

Padrinho (pa-ííri-nhu), s. m. o que apresenta 
o neophyto ao baptismo, que o faz chegar á pia 
baptismal e que assigna depois como testemunha o 
respectivo assento nos livros competentes. [Também 
se lhe chama especialmente padrinho de baptismo.] 
II Protector, patrono. ||Pacínn/io de casamento, cada um dos 'dois indivíduos que servem de teste- 
munhas em algum casamento e que assignam o 
respectivo assento no livro competente. || Padrinho 
de doutoramento, o que acompanha o doutorando 
no acto de receber o capello. |] Padrinho de duello, 
testemunha que marca as distancias, dá o signal 
de combate e toma a defesa de um dos duellistas. 
II F. lat. Patrinus. 

Padroado (pa-dru-â-du), s. m. o direito de 
jservir de protector, adquirido por quem funda, erige 
ou dota uma egreja. || Direito de conferir benefícios 

ecclesiaslicGS. || Padroado do Oriente, o direito que 
possue a coroa portugueza de nomear sacerdotes para 
as egrejas vagas nos estados do Oriente, ainda mes- 
mo nos que já não são do seu dominio. [j O territó- 
rio onde se exerce esse direito. |1 F. lat. Patronatus. , 

Padroeira (pa-dru-éi-ra), s. f. mulher que tem 
o direito de padroado.||(Fig.) Protectora, defensora: 
A padroeira do reino é N. S.*^ da Conceição. || F. 
fem. de Padroeiro. 

Padroeiro (pa-dru-^t-ru), adj. e s. m. que tem 
o direito de padroado. jjDefensor, protector, patrono: 
Santo Antonio é o padroeiro da cidade de Lisboa. 
[[ Diz-se do que fundou mosteiro fazendo-lhe doa- 
ções com ônus. || F. contr. de Patrono-{-eiro. 

Padu (pa-rf?í), s. m. (bot.) arbusto do Peru, da 
familia das erythroxyleas (ei'ythroxylon esca) 

Pae {pái), s. m. homem que deu o ser a outro; 
progenitor: Pôde ser desherdado por paes... 
3.® o filho, que, sem justa causa recusar a seus 
paes os devidos alimentos. (Cod. civ., art. 1876.") 
II O animal do sexo masculino que deu o ser a ou- 
tro : O meu cão é pae do teu. H (Fig.) Bemfeitor, 
protector: Este homem é o pae dos pobres. Cicero 
foi cognominado pae da patria. || Fundador, creador 
(de uma doutrina ou instituição): Sócrates foi o pae 
da philosophia. || Pae de familia, o individuo que 
tem mulher e filhos. || Pae da mentira, pae do mal, 
o demonio. || (Theatr.) Pae nobre, o actor encarre- 
gado do papel, de ^ae nas tragédias e na alta co- 
media. II Pae da patria (burl.), deputado da nação ou 
par do reino. || Pae velho (eschol.), traducção litteral 
de um clássico grego ou latino para uso dos estu- 
dantes; burro, |] Pae da vida (fam.), homem indul- 
gente em demasia com os seus subordinados. || O 
nosso primeiro pae^ Adão. || Nosso Pae, o sagrado 
viatico: O enfermo tomou Nosso Pae.||F. lat. Pa- 
ter. 

Pa^A (^ct-gha), s. f. o acto de pngar, pagamen- 
to. II Aquillo que se dá em troca de um serviço; 
estipendio; remuneração, recompensa: Não logrou 
assegurar repoiso na jiatria ao seu douto oráculo, 
em paga dos conselhos e projectos de boa adminis- 
tração que o neto dos hebreus lhe suggeriu de Pa- 
riz. (Camillo.) \\ Restituição ou reembolso de quan- 
tia que se deve: A paga de uma divida. \\ Modo de 
fazer o pagnmento: Trinta moedas de renda e pajja 
adeantada. || O dinheiro ou tentos que se pagam ao 
jogo: As pagas do voltarete. |1 Prestação: O dote se 
concertou em qiiatro centos mil cruzados pagos em 
duas pagas. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Agradeci- 
mento; gratidão: Por tantos favores que lhe fiz que 
ruim paga tive! jj F. contr. de Pagaria. 

Pagador (pa-gha-dôr), adj. e s. m. que paga; 
que faz pagamentos. || Enjpregado que tem a seu 
cargo fazer pagamentos. || Uemunerador. [j Descul- 
pas de mau pagador, desculpas inacceitaveis, des- 
culpas que não justificam a pessoa que as emprega; 
subterfúgios sophisticos. || I'. Pagar -f- or. 

1'asadoria (pa-gha-du-ri-a), s. f. repartição 
publica, casa ou logar onde se fazem os pagamen- 
tos. II F. Pagadoria. 

Pagamento (pa-gha-men-tu), 8. m. acção ou 
effeito de pagar: ü pagamento aos operários foi ao 
meio dia. 1| Prestação: Prometteu pagar-me a divida 
em quatro pagamentos. || Fazer pagamento, pagar. 
II F. Pagar -^mento. ^ 

Paj^aiiisino (pa-gha-ni5-mu), s. m. religião 
pagan, religião em que se adoram muitos deuses; 
polytheismo. |1 Gentilismo, idolatria; culto dos fal- 
sos deuses. || F. Pagão -j- ismo. 

Pagante (pa-(;)ian-te), adj. e s. m. e f. que 
paga, contribuinte. |1 F. Pag^r -^avte. 

Pagào (pa-p/ião), adj. sectário do antigo poly- 
theismo: Os philosophos pagãos. fj Idolatra, adora- 
dor de falsos deuses: Os povos da índia são em 
grande ^rarte pagãos. [j Diz-se de toda a religião que 
não seja a christan ou a judaica. || (Pop.) Diz-se dos 
mahometanos em relação aos christãos, e dos he- 
reticos relativamente aos catholicos. || Que é rela- 
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tlvo ao paganismo: Ileliglâo pagan. |] —, s. m. in- 
divíduo sectário do paganismo. H F. lat. Paganjis. 

l'ng;ar (pa-ç/ia?-), v. tr. satisfazer (uma divida, 
um encargo): Pagou tudo o que devia. A monar- 
cliia leoneza pagava um tributo a titulo de censo. 
(Ilerc.) [[ Satisfazer o preço ou valor de: Pagou o 
fato promptamente. |[ ICemunerar, gratificar: Quem 
qu /rcreados, 7>«3rt-os.||(Flg.) Usa-se no futuro como 
expressão de ameaoa: Klle m'o pagará, vós m'as 
pagai^eis, isto é, acharei maneira de me vingar d'elle 
ou de vós. II (Fig.) liecompensar, retribuir bem ou 
mal: Pagas mal os riscos que tenho corrido para te 
obter a herança do mais bello e poderoso império 
do Islam. (IJerc.) Pois tanto soíTreste, não devo, im- 
piedosa, fineza tão grande por fim mal pagar. (Gonç. 
Dias.) Mas tu, de quem ficou tão mal pagado um 
tal vassallo, ó rei só n'isto inico. (Camões.) 1] Obter, 
alcançar com sacrifício: Pagou com o sangue a glo- 
ria d'esse feito. [[Compensar: Esta cultura não 
o custo. [|KxpIar: Emfim são culpas que se estão 
])agando. (lí. da Silva.) Quasi sempre a infeliz, que 
na ignomínia cai, paga o peccado alheio. (Camillo.) 
\\ Pagar uma lettra, uma ordem, um cheque, imi 
saque, satisfazer a quantia n*elles mencionada. ||Pa- 
gar o pato ou as favas (loc. pop.), ser comido por 
tolo, pagar o que outros fizeram: Sou eu que pago 
o^pato, por força; elle não tem... não ganha... en- 
tão é claro que m'o extrai por qualquer via. (Cas- 
tilho.) [! Pagar por honra da firma. Y. IIonra.\\ Pa- 
gar bem caro alguma coisa (fig.)» custar-lhe gran- 
des sacrifícios: A capital da Seleucidia tinha de 
pagar hem caro o seu arrojo. (Mont'AIverne.)|| Pa- . 
gar o tributo â natureza, morrer; commetter alíjum 
erro ou falta própria da fragilidade humana. [| Pa- 
gar nma visita. V. Visiia. [[ Lá irá para onde o pa- 
gue (loc. pop.), diz-se para mostrar a alguma pes- 
soa que eJla é digna de censura ou de castigo.[[—, 
V. intr. embolsar alguém do que lhe é devido, sa- 
tisfazer a paga devida: Ila mais de um mez que 
nao paga aos operários. [| Pagar por, ser castigado, 
padecer em logar de: Se tu i^eccaste, Deus pade- 
ceu e pagoti por ti. (P. Man. Bern.) [j Pagar bem, 
ser pontual ou generoso nos pagamentos. ]j Pagar 
de contado, pagar em boa moeda; (fig.) pagar bem, 
retribuir largamente: O sr. marquez das Minas a 
quem Deus tem pago de contado preservando do 
iT^al, assim sua pessoa como a do conde seu .filho. 
(Vieira.)|jPrt5ar na mesma moeda, diz-se de alguém 
que, tendo recebido algum serviço ou algum des- 
favor, retribuo do mesmo modo. [| Pagar com lín- 
gua de pahiio, pagar o que deve, ainda que lhe 
custe. i| —, V. pr. receber a paga de qualquer ser- 
viço ou contracto. [| Indemnizar-se: Se algum pesar 
os acompanha, é de não acharem mais, para se pa- 
garem taiiibem de dois perigos a que se puzeram. 
(Arte de Furtar.) 11 Pa^a7'-se bem, vender caro os 
seus serviços: Elle é um bom o])erario, mas paga- 
se bem. [| Pagar-SQ por suas mãos, indemnizar-se (o 
crédor) com alguma coisa que tinha em seu poder 
e que pertencia ao devedor: Aquelles j^a^nm-sepor 
sua mão. (Arte de Furtar.) [| Fazer-se exigir 
grande estipendio por serviços que se prestam; ti- 
rar proveito de serviços que deveriam ser gratuitos. 
11 F. lat. Pacare. 

l*ag;avcl (pa-g/iá-vél), adj. que se deve cu pôde 
pagar: Lettra pagavel á vista. Divida pagavel a 
prazos. II F. Pagar -j- vel. 

l*agcnr (pa-ji-ar), o mesmo que apagear. 
Pagella (pa-Je-la), s. f. parcella. [tis. na phra- 

se: jPagar ás pagellas, prestação. || F. lat. Pagella. 
l*ageni (pd-jan-e), $. m. mancebo moço que 

acompanhava o rei ou pessoa nobre e que na guer- 
ra lhe levava a espada, a lança e o escudo do amo: 
Pagem da lança.]|Ü neto nas toiradas.||(Mar,) Moço 
encarregado da limpeza nos navios de guerra. 

Pnji^lnn (pa-ji-na), s. f. qualquer dos lados de 
uma folha de papel, de pergaminho, etc.: O livro 
tem 200 paginas. |[ O que está escripto ou impresso 
na pagina de um livro ou caderno: Has de copiar 

esta ^a^ina. [| Assumpto de um livro ou escripto; 
trecho, passagem: Este romance tem bellas 
nas. [| (Pop.) Narração importuna, maçada, esto- 
pada: Aturei uma hoa paginai \\ (Fig.) Periodo ou 
facto notayel na vida de um homem ou de uma 
família, na historia de um povo, de uma nação, ou 
da humanidade : Estes dez annos constituem a mais 
formosa pagina da sua vida. Pagina negra. Pagina 
gloriosa. O Brazil estava reservado para encher uma 
larga pagina nos fastos do universo. (MonVAlver^^ 
ne.) [| (Bot.) Qualquer das duas superficies mais ou 
menos chatas do limbo de uma folha: Pagina su- 
perior. Pagina inferior.tlPaj/nn em branco, aquella 
em que não ha coisa alguma escripta. jj F. lat. Pa- 
gina. 

l*a;;lnaçao (pa-ji-na-5Sí7o), s. f. ordem numé- 
rica das paginas de um livro, de um processo, etc.: 
Uma falta de paginação. {[ (Typogr.) A operação de 
paginar. || F. Paginarão. 

l*a;$;liiai* (pa-3Í-?ia?'), v. tr. pôr por ordem nu- 
mérica as paginas de; Paginar um livro.ü—, v. intr. 
(typogr.) reunir a composição para formar as pagi- 
nas. [I F. Pagina. ar. 

l»ago^(prt-ghu), adj. e pari. irreg. do v. pagar, 
recompensado, remunerado; que recebeu paga, a 
quem se pagou o devido: Os juizes devem ser pou- 
cos, bem pagos, independentes e sobretudo só jui- 
zes. (Garrett.) Está pago e satisfeito do que se lhe 
devia. [J Estipendiado, assoldadado: Soldados pagos. 
II (Fig.) Vingado, desforrado, satisfeito: Estou 
das oílensas que elle me fez. j] —, s. m. o mesmo 
que paga: Deus lhe dará o pago. || Em pago, em 
conij)ensação, em recompensa: Êm pago dos passa- 
dos malefícios. (Camões.) jj F. contr. de Pagar o. 

Pa^oflc (pa-p/io-de), s. m. especie de pavilhão 
que alguns povos asiaticos destinam ao culto e ado- 
ração dos seus deuses: Um pagode chinez. [| O ídolo 
que se adora n'um pagode.[[Moeda de prata deBa- 
lagate, que valia proximamente 500 réis. || Moeda 
de oiro do mesmo paiz, que valia 16^200 réis. [[(Fig. 
pleb.) Divertimento; brincadeira popular e sem or- 
dem; bambochata, banzé. [[ F. pers. But, idolo-|- 
khoda, casa. 

Pa^os (pa-ghus), s. m. pl. (brazil.) casa, lar. 
II F. lat. Pagus, 

Pa8;ullha(pa-5/a-lha), s. m. ef. pessoa que paga: 
Suando em bagas que nem ruim paguilha atazanado 
deante do crédor. (Castilho.) || F. r. Pagar. 

Pallona (pái-W-na), s. f. (zool.) nome dado á 
femea do peixe chamado carocho.|| (Zool.) Peixe da 
familía dos scymnidas (laemargus rostraíusj. 

Palua (páí-na)t s. f. especie de algodão que pro- 
duzem certas arvores do Brazil. [[Paína femea, plan- 
ta gummifera (chrysia reckoUiana). 

Painço (pa-zn-ssu), s. m. (bot.) cereal da família 
das gramineas (setaria italica oxí panicum italicumj, 
também chamado milho miúdo, que de ordinário se 
dá aos passaros como a alpista. [| F. lat. Panicium. 

Painel s. m. pintura feita sobre pan- 
no, taboa, etc.; quadro, retábulo: Um .bonito/jae- 
nel. II (Archit.) Almofada mie se faz sobre as vergas 
das janellas e das portas. [[(Esculpt.) Nome dado al- 
gumas vezes aos baixos relevos que ornam um mo- 
numento ou uma superfície qualquer, e á parte em- 
moldurada em que elles se executam. |! Estante em 
que alguns mechanicos guardam as ferramentas. 
( (Fig.) Scena, espectaculo: Um í^aineMe horrores, 
j (Mar.) O conjuncto de pannos cosidos uns aos ou- 
tros, que formam as velas dos navios. || (Mar.) Pai- 
nel da popa, a parte chata da popa do navio, que 
fica por cima da curvatura da roda de proa. || F. r. 
Panno 

Paio {pdi-xi), s. m. carne de porco ensaccadaem 
tripa do intestino grosso, especialmente do ^jecum, 
ou era bexigas. 

Paiol (pa-i-d/), s. m. (mar.) divisão oú compar- • 
timento no interior do navio, onde se guarda pol- 
vora, munições e artifícios de guerra. [[ (Mar.) Qual- 
quer dos grandes compartimentos que nos navios 
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serve pcira arrecadação de mercadorias, bagagens, 
etc. |[ Casa onde se guarda polvora. || (Fort.) Aber- 
tura ordinariamente subterranea coberta de pran- 
chões, fachinas e terra, destinada a conter a pol- 
vora para serviço das baterias. H (Mar.) Paiol dos 
mantimentos, o compartimento onde no navio se 
guardam os comestiveis para alimentação da tripu- 
lação e dos passageiros. 

JPalolcIro (pa-i-u-íeí-ru), s. m. homem encar- 
regado da guarda do paiol. || F. Paiol eiVo. 

Pairar (pái-rár), v. tr. (ant.) parar, suster, 
agüentar.II Paímr o mar, cruzar cn» certa região do 
mar. jj (Fig.) Pairar o tempo em algum negocio, 
temporizar, ganhar tempo. || —, v. inir. (naut.) es- 
tar á capa; cruzar; bordejar. |[ Adejar, esvoaçar 
sem saliir de um ponto. || Estar immlnente; amea- 
çar* Uma apoplexia pairava sobre a rotunda per- 
sonagem. (K. da Silva.) II (Fig.^ Estar irresoluto; 
hesitar: Paij^ar entre duas opiniões. |] F. Parar. 

Pairo (pdi-YVL), s. m. ^naut.) acção de pairar; 
•estado do navio quando paira e que consiste em ter 
as velas extendidas, as escotas soltas, ou conser- 
var-se em arvore sècca, atado o leme. jj Andar ao 
pairo, pairar. || Estar ao pairo com algu(*n, resis- 
tir-Ihe tenazmente, j] Soífrer o pairo, sustentar o pai- 
ro, resistir bem, agüentar o temporal. [| F. contr. 
de PairarO- 

Pnixào (púi-XíTo), s. f sentimento forte e pro- 
fundo como o amor, o odio, etc.; movimento imj)e- 
tuoso da alma para o bem ou para o mal: Deixar- 
se levar pelas paixões. || Diz-se particularmente do 
amor, da inclinação de um sexo pelo outro: Elle 
tem uma grande paixão pela prima. jlDesgosto, ma- 
gua: Teve uma grande patar«o pela morte da irman. 
jl Gosto mui pronunciado ou predilecção por uma 
determinada coisa: Costumado a considerar a auda- 
■cia, o valor militar e a paixão da guerra como o 
principal dote de um principe. (Ilerc.) |[ Diz-se tam- 
bém do objecto d'essa predilecção: A sua maior 
paixão é a caça. [| Prevenção contra ou a favor de 
uma pessoa ou coisa; parcialidade, falta de neutra- 
lidade: É a paixão que o leva a dizer isso.jj A parte 
do Evangelho em que vem referida a Paixão de 
Christo. II Paixão de Christo, o conjuncto dos tor- 
nientos que Jesus Christo padeceu desde que foi 
preso no horto até que expirou na cruz. || Paixão 
dominante, a que sobreleva a todas as outras e do- 
mina sobre o caracter e espirito do individuo: O 
jogo é a sua paíxrto dominante, [j Pa?"3?âo iliaca (ined.), 
o mesmo que volvulo.|| Paixão infeliz, um amor mal 
correspondido. || (Bot.) Flor da paixão, o martyrio. 
II Semana da Paw?âo/a que precede a semana santa. 
II Sermão da Paixão, o que se prega na sexta feira 
santa. [| Domingo da Paixão, a quinta dominga da 
quaresma. || Sexta feira de Paixão, a sexta feira 
santa. || Soffrer morte e paixão, padecer dores horrí- 
veis ou simplesmente achar gmndes contrariedades. 
II F. lat. Passio. 

PalK (pa-2íj, s. m. re^ão, terra: Paizes monta- 
nhosos. II O remo, império ou republica em que se 
nasceu; a patria: Uma lei que favorece a industria 
do paiz. \\0s habitantes de um paiz: Cada paiz tem 
seus costumes especiaes.|I(Bellas art.) Painel ou qua- 
<lro em que se representam paizes; paizagem. || Ser 
homem do seu paiz, ser bom patriota. || F. r. lat. 
Pagus. 

Palzagicnt (pa-i-2'a-3an-e), s. f. vista de cam- 
po. II (Pint.) Genero de pintura que tem por objecto 
a representação do campo ou de logares campestres. 
II Pintura ou gravura que representa uma paizagem. 
II F. Paizagem. 

Paizagisfa (pa-i-za-Ji5-ta), s. m. e f. pintor ou 
pintora de paizagens. || F. Paizagemüta. 

PalKano (pái-zâ-nuj, adf. e s. m. compatriota, 
patrício. II Que não é militar. || Fato á paizana, fato 
que não pertence a uniforme militar: Vestir-se com 
lato á paizana. || F. lat. Pagamis. 

PaixUta (pa-i-^w-ta), s. m. e f, o mesmo que 
paizagista. || F. Paiz ■\-ista. 

Pajámnrioba (pa-já-ma-ri-o-ba), s. m. (bot.) 
arbusto do Brazil da familia das leguminosas Ccassia 
occidentalisj, chamada também fedegoso. 

Pala (pá-la), s. f. engaste da pedra preciosa, 
joia, etc.; engaste do anel. j] Anteparo semelhante 
a uma pala de bonnet que as pessoas doentes dos 
olhos põem sobre elles para a claridade os não mo- 
lestar. II (Herald.) Barra ou faixa que divide o es- 
cudo de alto a baixo. || (Chul.) Engano, peta, men- 
tira: Gosta de pregar palas. Ij Pala do bonnet, da 
barretina, etc., peça mais ou menos consistente que 
guarnece a parte inferior e deanteira do bonnet ou 
barretina e que se prolonga sobre os olhos em forma 
de alpendre. || Pala do calix, cartão quadrado guar- 
necido de panno branco, com que se cobre o calix. 
11 Pala de uma cartuxeira, a parte movei que cobre 
a caixa qne contém os cartaxos. || Pala da polaina, 
parte da polaina que cobre o peito do pé. || Pala do 
sapato, a porção de colro pegada ao rosto onde as- 
senta a fivela. || Bater pa/a. Y. liater. [| F. lat. Pala. 

Palaccgo (pa-la-s.çê-ghu), adj. palaciano; rela- ^ 
tivo ao paço ou ao systema monarchico: Servidão 
palacega. (Garrett.) j| F. r. Palacio. 

Palaciano (pa-la-ssi-ò-nu), adj. relativo a pa- 
lacio ; aristocrático: Modos palacianos. ||—, s. m, 
áulico, cortezão. [| F. Palacio ano. 

l*alacio (pa-W-ssi-u), s. m. casa de habitação 
do rei ou de familia notre: Palacio real. Palacio 
ducai.*j| Casa grande e de apparencia nobre: O pa- 
lacio das côrtes. O palacio decrystal, no Porto. Hí'''. 
lat. Palatium. 

Palatlar (pa-Ia-fíár), 8. m. parte superior da 
cavidade da bocca, abobada formada pelos dois ma- 
xillares superiores e pelos dois palatinos, e reves- 
tida por uma membrana inucosa, espessa e densa; 
céo da bocca. ll (Fig.) Sentido do gosto; gustação. 
II Sabor: Esta manteiga tem mau paladar. || (Fig.) 
Gosto, faculdade de apreciar as bellezas e os defei- 
tos das producções do espirito ou das obras de arte: 
Ila paladar que snpporte hoje a classica posada de 
Cervantes... as pulhas dos seus arrieiros?... (Gar- 
rett.)||Ao paladar d\xlguem, ao gosto, ao contento 
de alguém. Ter bom paladar, ter um gosto apura- 
do. II F. lat. Palatum. 

Paladino (pa-la-dí-nu), s. m* nome por que 
eram designados os principaes cavalleiros que acom- 
panhavam Carlos Magno á guerra. 1| Cavalleiro an7 
dante. H (Fig.) Homem intrépido e cavalleiroso: É 
um verdadeiro paladino. [| Defensor estrenuo. || F. 
lat. Palalinus. 

Palafrcm (pa-la-/ran-e), s.m. (ant.) cavallo em 
que os reis e os nobres faziam a sua entrada nas ci- 
dades. II (Ant.) Cavallo elegante e bem adestrado, 
e particularmente o que era destinado a uma se- 
nhora. 11 F. fr. Palefroi. 

Palafrcneiro (pa-la-fre-JWÍ-ru), s. m. moço 
que cuidava do palafrem ou o acompanhava. || F. 
Palafrem -j- eÍro. 

■*alaincnta (pa-la-nien-ta), s. f. (ant.) o con- 
juncto ou totalidade dos remos de qualquer embar- 
cação. II (Artilh.) Todo o apparelho necessário ao 
serviço das boccas de fogo. || F. hesp. Palamenta. 

Palanca (pa-/rtn-ka), s. f. (fort.) obra de for- 
tificação feita de estacas cobertas de terra. || Esta- 
ca. || Instrumento dos caldeireiros de cobre, que con- 
siste em um ferro quadrado com as pontas viradas 
em diversos sentidos, e serve para alizar, para esta- 
nhar e outras obras. \\ F. hesp. Palanca. 

Palancar (pa-lan-iár), v. tr. defender (um es- 
paço) com estacas cobertas de terra: Outros diziam 
que era bem que palancassem todalas ruas que sa- 
hiam ao rocio da cidade e que por alli a defendes- 
sem. (Fern. Lopes.) || Palanca,ar. 

Palanco (pa-ían-ku), s. vi. (naut.) corda que 
passa i>or um moutão que está na ponta da vela e 
serve para içal-a. 

Paianfrorlo (pa-lan-Zí^ó-ri-u), s. m. palavro- 
rio, palavriado. || F. corr. de Palavrorio. 

Palangana (pa-Ian-p/m-na), s. f. vaso ou ba- 
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cia de barro ou de metal larga e de pouco fundo 
onde vêem os assados á mesa; O desconforme as- 
sado fumava no meio da mesa n*uma pnlangana de 
•estanho. (Herc.)||Tigelagrande; malga: Tomou uma 
palangana de caldo. \\ F. hesp. Palangana. 

Palaimuc(pa-Zan-ke), s. m. estrado de madeira 
com degraus, construído para oa espectadores de 
uma festa, de um espcctuculo oo ar livre. || (Bra- 
zilj Tronco a que se prende o potro para o encilhar. 
]|(íort.) Palanca. l|Yêr os tolros áe palanque (fig.)» 
iisftistir sem perigo ou receio a uma desordem ou 
contenda. ]1 —, pl. (mar.) pedaços de gaxeta com 
os extremos pregados um sobre outro na aniurada, 
•e sobre que se colioca a palamenta de artilheria. 

II F. lat. Palangaj. 
l*alniiciiic(u (pa-lan-i*^-ta), s. f, (artilh. ant.) 

barra de ferro com duas bnlas fixas, uma em cada 
extremidade, que era expellida por uma peça, e es- 
pecialmente empregada nos conibates navaes para 
«lestruir a mastreaçno e enxarcias das embarcações 
inimigas. || F. r. Palaiica. 

I*alaiiqulm (pa-lan-ím), s. m. liteira usada na 
índia e na China, e na qual as pessoas mais ricas 

•6 distlnctas se fazem transportar aos hombros dos 
seus servos, [j O que conduz o palanquim. |i líede 
•SUS] ensa em um varal por duas pontas e na qual 
vai alííuem sentado ou deitado. ]] F. jiáli. Paiangka. 

I*alafal (pa-la-íí/í), adj. relativo ao céo da boc- 
ca. II Consoantes palataes. V. Consoante. || Palato 

al, 
l*alntlna (pa-la-íi-na), í. f. ornato de pelles 

que as senhoras usam no inverno, em volta do pes- 
coço ou sobre os hombros. || F. fr. Palafine. 

Palatiiial (pa-la-ti-nú/), adj. o mesmo que pa- 
latal: São rr. r, 1. Ih, n, m. as lin^no-palatinaes. 
(Castilho.) [j F. Palatino^al. 

Palatino (pa-la-/i-nu), adj. que diz respeito ao 
paladar, á parte interna e superior da bocca.HAbo- 
íjada palatina, o céo da bocca. || Membrana palali- 
Qia, a parte da mucosa buccal de que o paladar c re- 
vestido. II Ossos palaíinos, nome dado a dois pe- 
quenos ossos irregulares situados na parte posterior 

■das fossas nasaes e que constituem a parte da abo- 
bada palatina que fica por traz das fossas nasaes. 
11F. Palato-\-ino. 

l*alato (pa-íd-tu), s. m. paladar. j] F. lat. Pa- 
latum. 

(pa-M-tó-lin-gbu-áí), aâj. o 
mesmo que linguo-palatal. || F. r. Palato ^linguaL 

FaIavro(pa-/á-vra). s. f\ som articulado de uma 
ou mais syllubas, que tem um sentido: Eu tinha 
coado cada uma das suas palairas pelo coração, 
(llerc.) II Phrase ou grupo de j)alavras; A palatTa 
«em que tempo» significa a determinação do tempo 
certo em que as coisas hão de succeder. (Vieira.) 
i| Vocábulo representado grnphicumente: Esta pa- 
lavra está mal escrij)ta. |j Afi^iimação, asserto, dou- 
trina: Também n^esta sciencia o mais seguro é não 
pensar por si, mas jnrar sempre na palnirra do mes- 
tre. (Castilho.) II Faculdnde que a especie humana 
tem de exprimir as suas idéas por meio da voz; fa- 
la: A pala\Ta foi dada ao homem para exprimir os 
seus pensamentos, ij l'ennissão ou licença de falar: 
O juiz negou a palavra ao advogado, ||Oração, dis- 
curso: Os trabalhos dos pregadores provaram o zelo 
€ a utilidade da sua palavra em oito baptismosge- 
raes. (ít. da Silva.) |I Promessa verbal pela qual al- 
guém se obriga a alguma coisa: Palaira de rei. 
Cumprir a sua palaviu. Deus ha de acudir por sua 
palavra. (Vieira.) Palavra de alfageme não volta 
atraz. (R. da Silva.) || Affirmação, declaração: Que 
signal nem penhor não é bastante as palavi'as de 
um vago navegante. (Camões.) || Promessas vagas, 
•discursos vãos (em opposição a acção, a obras): As 
juras leva-as o ar; querem-se obras, não palavras, 
(Castilho.) II Pa/atT«5 consagradas, o mesmo què pa- 
lavras sacramentaes. V. Saci'amenial. || Palav^'a da- 
da, obrigação contrahida: Os filhinhos tenros e a doce 
■esposa vão descalços a ofíerecer as inaocentes vidas 

pela dada palavra. (Garrett.) || A palavra de Deus, 
a palavra divina, a Sagrada Escriptura e os ser- 
mões que se fazem para a exi^licar. || Palavra de 
honra. V. Honra, (j Palavras magicas, as que os má- 
gicos pronunciam nas suas operações; (por ext.) 
palavras que produzem em alguém um grande ef- 
feito. II PaíaiTOí ocas, necedades. || Palavra de rei 
(fig.), promessa que ha toda a certeza de ser cumpri- 
da, afiirmaçâo incontestável. (1 Palavras tabellioas, 
fonnulas nue se empregam nos instrumentos lavra- 
dos por tabellião; (ng.) palavras que se usam sem 
nenhuma alteração em dadas circumstancias. || Ar- 
rastar as palavras, falar mui lentamente. |1 A arte 
da palavra, a rhetorica. || Bellas palavras, ou boas 
palavras, palavras que indicam intenções favoraveis; 
(em sent. ironico) falsas promessas. || Contar as pró- 
prias palavras, falar com muita pausa; pensar bem 
no que diz. || Contar as palavras de outrem, ou- 
vir com muita attençEo o que outrem diz, não deixar 
passar nada do que se diz. jj Dar a pa/avra a alguém, 
permittir-lhe que fale. |] Dar a sua palavra, obri- 
gar-se solennemente a alguma coisa: Se a minha 
palavra estivesse dada, não a quebrara eu, nem que 
fôra ao proprio Satanaz. (Herc.) |] Não dar palavra, 
conservar-se calado. [| Dar uma ou duas palavras a 
alguém, dizer-lhe alguma coisa em particular: De- 
sejo dar-lhe uma palatTa. || Dizer duas palavras, 
pronunciar um pequeno discurso; fazer uma obser- 
vação. II Dizer o recado pelas mesmas palaiTOs, re- 
petir textualmente o <^ue outrem disse. || Não di- 
zer palavra, guardar silencio. || Sem dizer palavra 
(loc. adv.), guardando silencio: Sem dizer palavra, 
... endireitou para a abbadiá. (Herc.) || Não en- 
tender nem uma, palavra de alguma coisa, ignorál-a 
completamente; ser alheio a ella: De politica não 
entendo uma palavra. || Estar sob palavra, estar 
promettido e ajustado, mas não realizado (qualquer 
contracto); diz-se também de uma casa que o se- 
nhorio se obrigou verbalmente a não alugar a ou- 
trem dentro de um certo prazo. || Falta de palavra, 
violação da palavradada.||Faltarásua palavi^a, não 
a cumprir. llHomem de ^jaiaira, o quecumpre sempre 
o que diz ou promette ; o que não costuma mentir. 
11 Homem de poucas palavras, o que fala pouco; re- 
servado; desconfiado. || Isso são palavras, loc. que 
se applica a quem diz o contrario do que sente ou 
o que não sente ou a quem não pôde provar o que diz. 
II Más palavras, palavras descortezes, oíFensivas: 
Queira desculpar alguma má palavra. || Molhar a 
palavra. V. Molhar. I| Passar palavra, transmittir 
para a pessoa que fica proximo o que outrem disse. 
jjPedir a palavra, pedir permissão para falar. || Re- 
tirar a palavra, declarar o presidente de uma as- 
sembléa que o orador não j>óde continuar o seu dis- 
curso. II Ter a palavra, ter o direito, a permissão de 
falar em uma assembléa deliberativa, jj Ter palavra, 
cumprir as suas promessas. |J Ter dom de palavra, 
falar bem, ser fluente, ter verbosidade.||Não ter se- 
não umapaíaiTa,perseverarno que primeiro ajustou, 
sejam quaes forem as conseqüências. || Tomar a pa- 
lavra, começar a falar. |1 Ultima palavra, decisão fi- 
nal. II De palavra (loc. adv.), de viva voz, não por 
escripto :... E communicar a V. M. de poZavra mui- 
tos particulares que se não podem fiar do papel. 
(Vieira.) || Em uma palavra (loc. adv.), finalmente, 
em resumo. 11 Em poucas palavras (loc. adv.), laco- 
nicamente. || Nem uma palavra, silencio completo. 
llNem uma palavi'a! plirase com que se impõe si- 
lencio. l|PaZavra ^ox palavra, sem mudança alguma 
nas palavras nem na ordem em que se acham: Re- 
petiu o recado palavra por palavra. || Sob palavra, 
por meio de promessa verbal. HPa/atTa/ exclam. de 
aflírmação. 

l*ala«-racla (pa-la-iTÓ-da), 5. f. palavra gros- 
seira, baixa, indecente. || Ameaça van; faníarronada. 
IIF. PalavrQ.-\-ada. 

Palavrão (pa-la-tTíTo), s. m. palavra muito 
grande e difficil de pronunciar. H (Por ext.) Termo 
empolado: Dez ou doze palavrões dos que usam na 
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medicina. (Castilho.) Palavrada. || F. Palavra 
ão. 

Palavreado (pa-la-vri-á-dn), 5. m. loqiiacida- 
de. ii Kennião de palavras sem muito nexo ou im- 
portância, jj Ter bom falar bem; (fig.) sa- 
ber illudlr com palavras. |] F. PalaiTcar-^-ado. 

Palavrcailor (pa-la-vri-a-do?*), adj. e 5.711. que 
fala muito, garrnlo. ]oquaz.}]F. Palavrear-^-oi'. 

Palavrear (pa-la-vri-dr), v. intr. falar muito 
o. com pouco siso, conversar cm coisas fúteis. [j(Flex.) 
Y. Ablaquear. || F. Palav7'íi-\-ear. 

Palavrelro (pa-la-vreí-ru), adJ. cs.m. palavro- 
so; palavreador. || F. PalaiTii-\-eiro. 

Palavrinha' (pa-la-rri-nlia), $. f. palavra ou 
phrase embonecada e apurada; conceito alambica- 
do: Yós se bem á mão esperaveis de mim 'palavri- 
nhas joeiradas, enforcadas de bons propositos, pois 
desenganai-vos. (Camões.) |]—, interj. (pop.) de af- 
irmação: Vais lá?... Palavrinha que vou.|IF./^a- 
lavra-\-inha. 

Palavrorio (pa-la-rro-ri-u), s. m. muitas pa- 
lavras inúteis e superabundantes: O palavrorio é 
tudo; com palavras se esgrime, contra ou pró nas 
magnas theses. (Castilho.) [| F. Palavra-j-orio. 

Palavroso (pa-la-vrô-zu), adj. que contêm mui- 
tas patavras e poucas ideas: Um discurso palavi'0~ 
so. [| Que usa de palavras demasiadas para o que 
pretende exprimir, verboso: Um deputado muito 
palavroso. [j F. Paíatra-j-OíO. 

Palco (pdl-kn), s. rn. estrado, tablado. ]| Parte do 
theatro destinada aos actores. [Comprebende asce- 
na, os bastidores, camarins, e tudo o que está des- 
de o panno de bocca para dentro.] j[Scena ou tabla- 
do eni que os actores representam: Sabe pisar o 
j)alco. II F. germ. Palcho, barrote. 

Paleaceo (pa-lê-á-ssi-u), adj. da natureza da 
palha. II F. lat. Paleacetis. 

Palear (pa-li-ár), v. tr. manifestar, ostentar, 
aclarar, patentear, propalar, [j (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. r. lat. Palam. 

Paléga (pa-/tí-gha), s. f. embarcarão pequena 
da Asia. 

Palciforiiie (pa-lei-/ür-me), adj. que tem se- 
melhança com a jialha. jj F. lat. Palei\ -|- forme. 

Palemon (pa-ítí-mô-ne), s. m. (astr.) a constel- 
lação de Hercules.||(ZooI.) Nome sciontlíico do ge- 
nero de crustáceos a que pertence o camarão. |j F. 
lat. Palaenion. 

Palco... (pá-li-ó), pref. que significa antigo. 
II F. gr. Palaios, antigo. 

Paleoe(hnolo;£Ía (pá-li-ó-é-tnu-lu-/i-a), s. f. 
sciencia que trata das raças humanas prehistorlcas. 
li F. Paleo -\- ethnohgia. 

Paleocthnolog;ls(a (pá-li-ó-é-tnu-lu-775-ta), 
s. m. e f. pessoa q^ue se occupa da paleoetlinologia. 
11 F. Paleoethnologiíi-\-isía. 

PaleoeClinoloso (pá-li-ó-é-ííió-lu-ghu), s. m. 
o mesmo que paleoethnologista. ||F. Paíeoclhno- 
logo. 

Paleogeographla (pá-li-ó-jl-u-ghra-^-a), s. f. 
geographia do globo terrestre nas epochas mais re- 
motas. i| F. Paleo geographia. 

Paleograpliia (pa-li-u-ghra-^-a), s. f. conhe- 
cimento dos escriptos antigos, e particularmente a 
arte de os decifrar, jj F. Paleo graphia. 

Paleograplio (pa-U-ó-ghra-fu), s. m. o que se 
occupa da paleographia; o que é versado em pa- 
leographia. |j F. r. Paleographia. 

PaleolUhico (pa-li-ó-/t-ti-ku), adj. (hist. e 
geol.) relativo á edade da pedra. || F. Paleo -f- gr. 
líthos, pedra. 

Paleolofi:o (pa-li-ü-lu-ghu), adj. e s. m. que 
conhece as linguas antigas; paleographo. || F. Paleo 
-j- logo (suff.). 

PaleouCographla (pa-li-on-tó-ghra-^-a), s. f. 
o mesmo que paleontologia. || F. Paleo + gr» 
ente graphia. 

Paleontologia (pa-li-on-tu-lu-^í-a), s. f. parte 
da historia natural que tem por ohjecto o conheci- 

mento dos animaes e vegetaes fosseis. H F. Paleo -} 
gr. ó/l, ente -1- logia. 

Paleontologlco (pa-li-on-tu-Zú-ji-ku), adj. per- 
tencente ou relativo á paleontologia: Os organis- 
mos pnícüuío/o^ícos. (Lat. Coelho.) II F. Paleonlolo- 
f;ia-|- ico. 

PalcoiitolosIsCa (pa-li-on-tu-lu-ji5-ta). s. m. 
e f. pessoa que se occupa de paleontologia ou é ver- 
sada em paleontologia. I| F. Paleontologia. ^ ista. 

Paleontologo (pa-lí-on-/ü-lii-ghu), s. m. o mes- 
mo que paleontologista. [j F. r. Paleontologia. 

Paleriiia (pa-/tr-ma). adj. e s. m. e f. diz-se de 
pessoa tola. parva, estúpida: Meu crendeirão palei'- 
wa. (Castilho.) \Jm paleinna que esperdiça o tempo 
em perpetuo hesitar... (Idem.) 

Palestina (pa-Ies-íi-na). s. f. (typogr.) caracter 
de imprensa do corpo de pontos. 

Palestra (pa-/tí5-tra), s. f. (ant.) logar publico 
onde os mancebos da Grécia e de Koma se adestra- 
vam nos exercícios corporaes. [| Os pro2)rÍos exercí- 
cios. II (Fam.) Conversação demorada sobre coisas 
de pouca importancia; discussão sobre assmnpto 
scientifico ou iitterario; cavaco. 1| F. gr. Palaistra. 

Palestrar (pa-les-ímr), v. intr. estar de pa- 
lestra, conversar, praticar sobre vários assumptos 
para desenfado; cavaquear: Queres que nos ponha- 
mos agora a palestrar com doidos a estas horas? 
(Garrett.) || F. Palestraar. 

Paleta (pa-íè-ta), s. f. (pint.) taboinha delgada 
e geralmente de fôrma oval, com «ma abertura 
para enfiar o poll^gar da mão esquerda, e onde os 
pintores dispõem as tintas e as combinam. [| —, pl. 
nome de dois instrumentos geralmente de ebano ou 
de maríim, de que se servem os esculptores para 
modelar em barro ou em cera; paus de modelar, 
jj (Brazil.) Um dos ossos das mãos dos bois e dos 
cavallos. jl F. PalA -(- ela. 

^ Paletot (pa-le-íü), s. m. casaco de vestir por 
cima de çutro ou por cima de casaca.||F. É pai. fr. 

Palha (pá-Iha) s. f. a haste do trigo, do cen- 
teio, do arroz e de outras gramineas semelhantes, 
depois de despojada dos grãos, a qual tem muito va- 
riados usos na industria e serve de alimento aos ani- 
maes domésticos. 11 Porção ou paveia d'estas hastes: 
Colchão de palha. || Substancia semelhante á palha. 
II (Fig.) Coisa de pnuco valor. \\ A palha de centeio 
ou certas qualidades de junco de que se fazem os 
assentos das cadeiras de palhinha. || Palha de Ita- 
lia, a palha de uma especie de trigo da Toscana, 
de que se fazem chapéos. [| Palha de milho, as fo- 
lhas e folhelho ou camisas do milho.l|Fumo defia- 
Iha, coisa de pouca monta; palavras sonoras mas 
ocas. j|Dar palha a alguém, enganál-o com boas pa- 
lavras, inlrujál-o. || Todos comem palha, a caso é 
saber-lh'a dar (prov.), todos se deixam enganar ou 
lograr uma vez que se saibam empregar os meios. 
II Dormir nas palhas, não ter casa em que se abri- 
gue ou dormir no chão; ser muito pobre. || Mandar 
alguém para as palhas, diz^se para significar que 
alguém é doido varrido. || Por dá cá aquella palha 
(loc. adv. pop.), por uma ninharia; por um motivo 
futil. II Palhas allias. V. Alha$.\\F. lat. Palea. 

Palhabote (pá-lha-i^ó-te), s. in. (mar.) barco 
de dois mastros muito juntos, com armação latina, 
sendo a vela da ré muito maior que a do traquete, 
e com gaff-lops nos mastaréos. || ingl. Pilot-boal. 

Palhalioteiro (pa-lha-bu-íèi-ru), s. m. o indi- 
víduo que dirige ou tripula um palhabote. (| F. Pa- 
lhabote -J- eiro, 

Palhaçaila (pa-lha-5sa-da), s. f. dicto ou acto 
proprio de palhaço.||Grupo de palhaços.||Scena ridí- 
cula e burlesca. 1[ F. Palhac^o-\-ada. 

Palhacarga (pá-lha-Aíá-gha), s. f. especie de 
junça. 

Palhaço (pa-Wta-ssu), adj. feito de palha; ves- 
tido de palha. II—, s. tn. saltimbanco, arlequim; 
personagem comico que arremeda e provoca o riso 
com saltos e visagens; bobo. H F. r. Palha. 

Palhada (pa-Ma-da), s. f. mistura de palha 
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com farelo pnra alimento de cavalgaduras. H (Fig.) 
Palavreado sem sentido, estopada, maçada; phra- 
ses insipidas e vans. i| F. Palha ada. 

PAlliiiscin (pa-//í(i-jan-e), s. f. muita palha 
junta. II F. Palhii agem, 

Pallial (pa-í/mi), s. in. casa coberta de palha ou 
colmo; choça; palhoça. |] F. Palha -f- aL 

Palhar (pa-í/idr), 5. m. o mesmo que palhal.||F. 
Palha + ar. 

PallicKal (pa-lhe-fl/mí), s. m. terra onde ha 
muita palha. || F. r. Palha. 

Pallielrâo (pa-lhei-fí/o), s. m. grande palheiro. 
II Pessoa que fala sem clareza nem precisão, li Livro muito extenso e confuso. |j F. r. Palha. 

l*ailicirclra (pa-lhei-rci-ra), s. f. mulher que 
põe assentos de palha nas cadeiras. || F. r. Palha. 

Pallieircfro (pa-lhei-reí-ru), adj. e s. m. que 
vende palha; que dispõe a palha em medas. || Que 
põe palha entrançada nos assentos das cadeiras. ||F. 
r. Palha. 

Paliiciro (pa-//iet-ru), s. m. local onde se guar- 
da a palha. [1 (Kihatejo.) Meda de palha. || Procurar 
agulha em j)aíheiro (fig-)- ^ ' Agulha. || F. lat. Pa- 
learium. 

l*allic(a (pa-í/ie-ta), s. f instrumento de jogar 
a péla. ]| Pequena chapa ovi lamina de madeira ou 
de metal, collocada na emboccadura de certos in- 
strumentos de sopro, como o clarinete, o ohoé, etc., 
e que dá as diversas vibrações do som. H (Mechan.) 
Lamina ou placa que nas rodas hydraulicas serve 
de propiilsor. || (Pint.) Paleta. || Lamina de prata ti- 
rada á íieira. || Peças do machinismo do relogio, em 
que tocam os dentes da roda catarina.||—, pl. (pop.) 
sapatos ou botas.]]Passar o pé ou as palhelas (pop.), 
fugir; escapar-se. [[ F. Palha-^eta. 

I*allictada (pa-lhe-/«-da), s. f. som dado com 
a palheta. || Movnnento ou acção da ])alheta. || Com 
ou em duas palhetadas (loc. pop.), com grande fa- 
cilidade e promptiduo; de prompto, sem -demora. 

II F. Palheta -|- ada. 
Pallietiio (pa-lhe-/ão), s. m. a parte da chave 

r[ue, depois de introduzida na fechadura, dá volta 
á lingueta. || F. Palheta-^ ão. 

l*allie(c (pa-//ie-te), adj. da cõr da palha.||DÍz- 
se do vinho pouco carregado em côr. I| F. Palha + 
ete. . 

Pallilço (pa-Z/ii-ssu), s. m. palha moida: Fa- 
çam-se agora palhiço podre uns melcatrefes d*es- 
tes... (Castilho.) 11—, adj. feito de palha: Capa 
palhiça. 1| F. Palha ica. 

Palliliilia (pa-i/rt-nlia), s. f. fragmento de pa- 
lha. I1 A palha das cadeiras; rotim. || Cadeira de 
palhinha, a que tem o assento de ])a]ha de centeio 
ou de junça entrançada. j| F. Palha -j- inha. 

Pitihoça (pa-//iü-ssa), s. f. casa coberta de pa- 
lha ou colmo. II Capa palhiça com que se cobrem os 
pastores e gente do campo para se resguardarem da 
chuva. II F. r. Palha. 

Palliotc (pa-//tü-te), s. m. casa coberta de pa- 
lha. (I F. Palha 

Pàli (piWtl, 5. m. lingua sagrada da ilha de Cey- 
lão derivada do sanskrito. || —, adj. escripto n'essa 
lingua: Manuscripto TJfiíí. 

Paliçada (pa-li-.wí-da). s. f. (fort.) estacada, 
fileira de paus tincados na terra para defesa de pos- 
tos militares. i| Liça, especie de circo para justas e 
combates; terreno para a lucta, arena. |j F. r. lat. 
Palus. 

PailElio (pa-/i-lliu), s. m. rolo de madeira em 
que os tintureiros enfiam as meadas para, torcen- 
do-as, as expremerem da tinta ou da agua por que 
foram passadas. || F. r. Jat. Palus. 

Paliiiipsesto (pa-lin-p.?«eí-tu), s. m. manu- 
scripto sobre pergaminho que os copistas da edade 
media apagaram, para sobre elle traçarem nóva 
escripta, debaixo da qual a arte tem modernamente 
conseguido fazer rea])parecer em parte os primitivos 
caracteres.IIF. gr. Palin, de novo + Tí-yí^í^o^. raspado. 

PaliiigciKc.^la (pa-!in-jc-ne-zi-a), s. f. renasci- 

mento, regeneração. || Systema de philosophia da 
historia, segundo o qual as revoluções se reprodu- 
zem successivamente n'nma determinada ordem. ||F. 
gr. Palin, de novo -f- gênesis, geração. 

Palliiodta (pa-li-nó-di-a), s. f. (ant.) poema em 
que o auctor se retractava do que dissera em um 
poema precedente. || Retractação. || Cantar a palino- 
dia. V. Cantar.\\F. gr. Palin, de novo-\~udè, canto. 

Paliniiro (pa-li-íiií-ru), s. m. (poet.) piloto; 
guia. II F. lat. Palinnrus (nome de um piloto na 
P^neida). 

PalKar (pa-li-ífír), v. ir. limpar com um pali- 
to, esgaravatar: Palitar os dentes. ||F. Palito ar. 

PalKcira (pa-li-/ei-ra), s. f. (bot.) o mesmo que 
bisnaga das cearas. 

Palltciro (pa-li-íci-ru), s. m. homem que faz 
ou vende os palitos com que se esgaravatam os den- 
tes.yObjecto onde se collocam os palitos, e que con- 
siste geralmente n'uma pequena peça com orifícios 
onde os palitos se cravam, jj F. Palito -\- eiro. 

PalUo (pa-íi-tu), s. m. pequeno instrumento or- 
dinariamente de madeira, estreito e ponteagudo, que 
serve "para esgaravatar os dentes, tirando de en- 
tre elles os fragmentos da comida que ahi ficam 
adherentes. || (Confeit.) Certa casta de bolos com- 
pridos feitos com farinha, gemmas de ovos, assu- 
car, amêndoa ou erva-doce, e por vezes alguns ou- 
tros temperos. |1 (Fig.) Pessoa muito magra.t|Pa/i7oí 
phosphoricos, os phosphoros de pau. |I Servir de pa- 
lito (loc. pop.), servir de divertimento, de alvo ao 
escarneo. |! Ser grosso para palito (loc. popO» 
admitíir chalaças, motejos ou demasiada confian- 
ça. 11 F. r. lat. Palus -f- ilo. 

Paliiiro (pa-li-?í-ru), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das rhamnaceas (paliimis acidiatus), chama- 
da também espinheiro. |] F. lat. Pallurus. 

Palladio (pa-/á-di-u), s. m. estatua de Pallas, 
venerada como penhor da conservação de Tróia. 
II (Fig.) Garantia, salvaguarda: A lei civil é o pal- 
ladio da propriedade. II (Chim.) Metal branco, muitc 
maleavel e de fusão ditlicil. |) F. lat. Palladinm. 

Palliaçào (pa-li-a-55río), s. f. acto de pallíar 
II Disfarce, dissimulação. H F. Palliav -|- ão. 

Palliadoi* (pa-li-a-t/òr), adj. es. m. quepallia 
|] F. Palliav -|- or. 

Palliat* Cpív-li-fír), v. tr. revestir de falsas ap-» 
parencias, dissimular, disfarçar, encobrir: i^ão-pai- 
liava os abusos dos conventos. (Garrett.)ll Attenuar; 
alliviar; tornar apparentemente menos duro, meno.=i 
desagradavel: Este problema resolveu-o o estadista, 
conseguindo palUar as diíficuklides. (Lat. Coelho.) 
II Remediar provisoriamente; tratar com palliativo: 
Palliav uma doença. || Entreter, demorar, prolongar, 
aJiar. || —, v. intr. usar de palliativos; usar de de- 
longas. II F. Jat. Palliare. 

Palliativo (pa-li-a-íi-vu), adj. que tem a qua- 
lidade de acalmar, de abrandar, de alliviar tempo- 
rariamente um mal: Tratamento palliativo. || —, 
s. m. tratamento ou medicamento que "não remedeia 
o mal, mas que lhe retarda os eífeitos. Ij Meio ou 
recurso empregado para attenuar um mal ou adiar 
uma crise. Ij Delonga, adiamento. || F. PallÍar-\-ivo. 

Pallldcz (pa-li-t/es), 8. f. côr pallida. [J F. Pai- 
lido -f- ez. 

Paliido (/írt-li-du), adj. descorado, sem côr (fa- 
lando de uma pessoa, da sua tez ou de alguma par- 
te do corpo): Aqui gemeu de novo; o amargo pranto 
pela face já pallida desliza. (Garrett.) H Fraco, te- 
nue, frouxo, j^ouco vivo, desbotado (falando da luz 
e das côres): A pallida luz da lua. Um azul palli^ 
do. II Que tem côr pallida e desmaiada: Já vinha r. 
pallida aurora annunciando amanhanfria. (Garrett.) 
{{(Fig.) Falto de animação, de colorido: Estyloyjaí- 
Udo. II lat. Pallidus. 

Palito (prt-li-u), s. m. (ant.) manto, capa. jl Or- 
namento que consiste n'uma especie de faixa feita 
de lan branca e semeada de cruzes negras que o papa 
concede aos patriarchas e arcebispos e que algumas 
vezes também envia aos bispos, como testemunho de 
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particular distincção. || Sobrecéo portátil feito de um 
quadrilongo de pauno de seda e sustentado por va- 
ras para ser levado á mão, e que serve para cobrir 
como signal de distincção e honra, nos cortejos ou 
procissões solennes, a pessoa ou o objecto que mais 
se pretende honrar, e é particularmente empregado 
nas procissões religiosas para cobrir a hóstia con- 
sagrada ou a imagem do Senhor morto. j| (Fig.) Ke- 
ceber com pallio, receber com grande pompa, com 
grande cerimonia. [| F. lat. Palliim, 

Pallor (pa-ZOr), s. m. (poet.) pallidez: Singela 
coroa de nevadas rosas lhe cobre a fronte de mor- 
tal pallor. (S. de Passos.) || F. lat. Pallor. 

Palma (j)aí-ma), s. f. ramo de palmeira. ||A pal- 
meira.|l(Fig.) Yictoria, triumpho: Slas, entre tantas 
falmas salteado da temerosa morte, fica herdeiro 
um filho seu. (Camões.) [j Palma da mâo, a parte 
anterior e concava da mão, comprehendida entre os 
dedos e o pulso. |j Palma de egreja, nome dado á tama- 
reira e a uma planta da familia das cycadeas 
circinahí), por se empregarem na ornamentação das 
e^rejas em dias festivos e sobretudo na festa dos ra- 
mos. jjDar aj3a/ma a alguém n'um assumpto, conside- 
rál-o vencedor ou superior: Outro padre da Compa- 
nhia a quem dão íí palma na pureza da língua latina. 
(Vieira.) || Levar ou ganhar a palma, alcançar a vi- 
ctoria; avantajar-se. || Ter ou sustentar na 
da mão, dominar completamente, ser absoluto se- 
nhor de: Como se deixa volver por os homens 
aquelle que sustenta na palma da sua mão toda a 
massa do globo. (Mont'Alverne.)|]—, pl. Trazer al- 
guém nas palmas das mãos ou, simplesmente, nas 
palmas ou nas palminhas, tratál-o con» muito cui- 
dado e carinho, não o contrariar em coisa alguma: 
Deviam-se trazer todos vocês nas palmas. (Casti- 
lho.) II Bater ou dar palmas. V. Bater. || F. lat. 
Palma. 

Pnlmaceas (pál-Tjiá-ssi-as), s. f pl. (bot.) 
grande família de plantas monocotyledonias cara- 
cterizadas por terem o tronco alto e nu, rematado 
por um fasciculo de folhas grandes; palmeiras.||F. 
Palma -f- aceo. 

Palma-Chrlsti (páí-ma-iris-ti), s. m. o ricino 
commnm. 

Palmada (pál-mrt-da), s. f. pancada com a 
palma da mão. || F. Palmo.ada. 

Palmar (pál-m«V), v. tr. (chul.) furtar, empal- 
mar, bifar. || —, s. m. campo plantado de palmei- 
ras. II Aldeia ou quinta situada n'um palmar. || —, 
adj. que pertence á palma da mão. || Da grandeza 
de um palmo, [j (Fig.) Grande, visivel, palpavel, 
manifesto: Um erro palmar, jj F. Palma, ou palmo 
+ ar. 

Palmatoada (pál-ma-tu-a-da), s. f pancada 
com a palmatória na palma da mão. || F. r. Palma- 
tória. 

Palmatória (pál-ma-Zó-ri-a), s. f. pej^uena 
peça circular de madeira com cinco orifícios dispos- 
tos em cruz, e com um cabo, a qual serve nas es- 
cholas para castigar as creanças, batendo-lhes com 
ella na palma da mão. || Utensílio, ordinariamente 
de metal, que consta de um prato com aza, dentro 
do qual ha um boccal baixo onde se mette uma 
vela. |] (Techn.) Peça de ferro para arredondar os 
fundos dos copos de vidro, jj (Bot.) Nome dado 
no Brazil a uma planta da familia das nopalaceas 
(cactus opuntiaj, chamada também palmilha de papa. 
II (Agr.) Empa de palmatória. V. Empa. || Dar as 
mãos á palmatória (fig.), confessar alguém que er- 
rou. II F. r. Palma. 

Palmear (pál-mi-ár), v. tr. applaudir batendo 
palmas. || (Mar.) Fazer mover ú mão (diz-se quan-^ 
do se faz andar uma embarcação pequena empur- 
rando-a á mão ao longo do caes ou üo costado de 
lum navio). ]| —, v. intr, dar palmas, applaudir ba- 
tendo palmas. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Pa/ma 
4- ear. 

Palmeira (pál-meí-ra), s. f nome commum a 
todas as arvores da familia das palmaceas, também 

chamadas palmas, e no Brazil coqueiros. I| Palmeira 
real (areca olei^acea); palmeira da egreja (phamix 
dactyliferaj; palmeira das vassoiras (cham<xn'ops ou 
phcenix humilis). [São varias especies de palmeira.] 
II F. Palma + eira. 

Palmejar (pàl-nie-jár), v. intr. o mesmo que^ 
palmear. || —, s. m. (mar.) prancha que serve para 
revestir interiormente as peças que compõem a car~ 
cassa do navio. |j F. Palm^-\- ejar. 

Palmellao (pál-me-íão), s. m. e adj. venta 
forte que corre de Palmella pai*a Lisboa. j|F. PaW 
melln 4* ão. 

Palmcla (p^l-wê-ta), i. f. (artilh.) cunha de- 
mira que faz levantar ou descer a culatra da peça, 
conforme se quer fazer a pontaria mais baixa ou 
mais alta.|](Technol.) Peça muito delgada para intro- 
duzir, aperfeivoando-o, o furo feito com a rompe— 
deira. jj F. Palma, -f- eta. 

Palnilfcro (pál-)7u-fe-ru), adj. abundante em 
palmeiras; que produz palmeiras. || F, lat. Pai— 
mifer, 

Palmlforme (pál-mi-/ür-me), adj. que tem se- 
melhança com a folha da palma ou com a palma. 
II F. Palma forme. 

Palmilha (pál-wi-lha), s.f. pedaço de coiro, de- 
panno ou de pellica, do feitio da sola do sapato ou da. 
bota e que a reveste interiormente, jj Parte inferior 
da meia onde assenta o pé. jj Andar em palmilhas, 
andar com meias mas sem botas nem outro calçado ; 
(pop.) andar a pé. jj (Bot.) Palmilha de papa, o 
mesmo que palmatória, [j F. Palmailha. 

Palmilliadelra (púl-mi-lha-rfei-ra), s. f. mu- 
lher que põe palmilhas em meias. || F. Palmilhar 
+ eira. 

Palmilhar (púl-mi-/Aar), v. tr. percorrer a pé: 
Em vez de palmilhar, doutor, não gostaria de ir 
n'nm pau de vassoira ? (Castilho.) || Deitar ou pôr 
palmilhas em: Palmilhar as meias. || Calcar an- 
dando: Conhecera a bisavô d'este senhor palmi- 
lhando chinelas em Lanlioso. (Camillo.) |J F. Pal- 
milho. + iir. 

Palmipcdc (pál-wii-pe-de), adj. (zool.) que- 
tem os dedos dos pés unidos por uma membrana. 
II —, g. m. pl. ordem de aves, caracterizadas por 
terem os dedos dos pés unidos por uma membrana, 
como os patos, os cysnes, os ganços, etc. |1 F. lat. 
Palmipes. 

palmital (pál-mi-íáZ), s. m. palmar que produz- 
palmitos. II F. Palmito al. 

Palmlicso (pál-mi-íê-zu), adj. (alveit.) que tem 
o casco duro. || F. Palma-}- íeso. 

Palmito (pí»I-wii-tu), s. m. ramo de palmeira.. 
II Substancia molle e esbranquiçada, parecida com 
o leite coalhado, de um sabor doce e agradavel^ 
que constitue o miolo das palmeiras, jj Kamo de 
palmeira entrançado ou ornado de flores que se 
benze e distribue na festa dos ramos: A moçoila 
parece um palmito bento. (Camillo.) || (Bot.) Uma 
das especies de palmeiras foreodexea sangenaj. 
11 Kamo de flores que se põe nas mãos das creanci- 
nhas ou donzellas, quando mortas, como symbolo 
da innocencia e virgindade. || F. Palvia. ito. 

Palmo (pdl-mu), s. m. medida tomada pela dis- 
tancia que vai da ponta do dedo pollegar até á ex- 
tremidade do dedo minrmo quando a mão está bem 
extendida. ]| Medida de extensão equivalente a oito 
pollegadas ou 22 centimetros. 1} Porção de qualquer 
coisa que tem medida de um palmo: Es capaz de 
negar que me cisaste do almoço qunsi nm palmo áe 
alfarroba? (Castilho.)'|| Nariz de palmo e meio. V, 
Nariz.\\\Jm palmo de terra, uma pequena extensão 
de terreno. || Conhecer o terreno a palmos, conhe- 
cêl-o perfeitamente. II Crescer a -palmos, crescer mui- 
to e depressa. || Pagar com lingua de palmo. V. 
Pagar. |] Não ver um palmo adeante do nariz. Y. iVa- 
riz. 11 Não ver um pcdmo de terra, não avistar terra. 
II Palmo a palmo (loc. adv.), gradualmente, pouco a 
pouco: Conquistei esta posição a palmo, [j F. 
r. Palma. 



^ALO^rA 1287 PÀNACÉA 

Paloma (pa-/i)-m<v), s. f. (mar.) cabo que ro- 
dería uma verga pelo meio c serve de estropo á rol- 
dana em que passa a adriça d'essa verga. 

PaloniAdiira (pa-lu-ma-du-ra), s. f (mar.) 
costura em uma vela. |1 F. Palomar ura. 

l*aloiiiar (pa-lu-mar), s. m. (mar.) fio de véla 
grosso, merlim. ]] —, v. tr. coser (a vela) com o pa- 
lomar. || F. ital. Palamara. 

Paloiiiba (pa-/ü?i-brt), s. f. (mar.) relinga da 
vela de estai que segura os olhaes da envergadura. 

Paloiiço (pa-Zo7i-ssu), adj. e s. m. (cbui.) par- 
vo, pacovio» tolo, paluraio. 

Palpaçào (pál-pa-síão), s. f. o acto de palpnr. 
j!(Mcd.) Exame de qualquer parte do corpo por meio 
da appíicaçâo externa da njão. |j F. Palpar ão. 

Palpadcla (pál-pa-</e-la), s. f. o mesmo que 
apalpadela. || F. Palpar-j-ela. 

Palpar (pâl-par), v. tr. o mesmo que apalpar. 
II F. lat. Palpare. 

Palpavcl (pál-pó-vél), adj. que se pódepalpar. 
II Evidente, manifesto: Oseleatas... védel-os agora incursos cmpálpavel contradicçâo. (Lat. Coe- 
lho. II F. Palpar veí. 

Palpavcliiiciitc (pál-T^íí-vél-moi-te), adv. de 
modo evidente; manifestamente, jj F. Palpavel-]- 
meníe. 

Palpcbra (^írtí-pe-bra), s. f. (anat.) cada um 
dos dois véos membranosos c moveis, orlados de 
pestanas que approximando-se um do outro cobrem 
completamente o globo do ollio: Palpehra superior. 
Palpebra inferior, j] F. lat. Palpehra. 

Palpebratlo (pál-pe-?/m-da), adj. (zool.) que 
tem palpebras. |1 F. Palpehra-\-ado. 

Palpebral (pál-pc-67á/), adj. (jue pertence ás 
palpebras: Os bordos palj)ehraes. j| F. Palpehra 
•"j— al. 

Palpitaçao (pál-pl-ta-tóo), s. f. acção de pal- 
pitar, movimento convulsivo. [Diz-se particular- 
mente das pulsações do coração, quando ellas se 
tornam mais fortes e sensíveis que de ordinário. |I F. 
Palpitar -|- ão. 

Palpitante (púl-pi-/an-te), adj. que palpita: Um 
coravào palpitante. H Que tem restos ou apparencias 
de vida: As dezenove victimas cujo sangue derra- 
mado e pedaços de carne palpitantes ainda estavam 
frescos. (Macedo.) Vivas entranhas ainda palpitan^ 
tes. (Camões.) U (Fig.) Fresco, recente. H IT. Palpi^ 
lar-{-ante. 

Palpitar (pií!-pi-faV), v. intr. ter palpitações,* 
bater, pulsar: Pulpitava-Wie tanto o seio, que se via 
o justilbo a avfar. (U. da Silva.) H Sobresaltar, cum- 
mover-se: Palpitando coma recordação das tremen- 
das scenas que, bavia tão poucos annos, se tinham 
passado. II lienovar-se, renascer: Outra vez palpi- 
íoii a esmorecida esperança, (li. da Silva.) || Ondu- 
lar, agitar-se: Bruxuleando ao vento a luz ora pal- 
pitava mortal, ora expertando estremecia em vascas. 
(U. da Silva.) || (Pop.) Palpitar alguma coisa a al- 
guém, presentii-a: Palpita-me que isto liade aconte- 
cer. II —, V. ir. presentir, snppor: Coisa de testa- 
mento, palpito eu Cii. (Castilho.) || Procurar saber a 
opinião de; apalpar. |1 F. lat. Palpilare. 

Palpite (pál-pt-te), s. m. pal[)itação; pulsação 
do coração. || (Fig. e fam.) Presentimento (particu- 
larmente ao jogo). II F. r. Palpitar. 

Palpo (/)íí/-pu), s. m. (zool.) qualquer dos dois 
appendices articulados e moveis situados aos lados da 
bocca dos insectos, quer nas maxillas, quer no labio 
inferior. |I F. lat. Palpus. 

Paira {pál-rra), s.f (pop.) palavra; conversa; 
loquacidade: O vinho áâ paira aos mais calados. jlF. 
lat. Parahola. 

Pairador (pál-rra-íWr), adj. e s. m. que paira; 
garrulo, falador, tagarela. || F. Pairar-\-or. 

Pairar (pál-jTrtV), v. intr. articular sons imper- 
feitamente ou sem sentido (diz-se particularmente 
das creanças e de algumas aves); chalrear: Esta 
creança está sempre a pairar. Pairam pega e pa- 
pagaio, e cacareja a gallinha. (Pedro Diniz.)i| A rola . 

geme, paira o estorninho. (Camões.) \\ (Fig.) Falar 
muito, especialmente dizendo coisas desconcerta- 
das: Pairem sem tom nem som que eu fico surdo e 
mudo. (Castilho.) || Conversar, palestrar: V<á-se, 
vá-se embora, quegá me fez pairar aqui de mais. 
(üarrett.)llFalar amiudo e com impertinencia: Creio 
que me vou fazer homem politico... pairar dos meus 
serviços que nunca fiz por vontade. (üarrett.)||(Ant.) 
Violar um segredo. |1 F. Palra-\-ar. 

Pairaria (pál-rra-?'i-a), s. f falatorio, tagare- 
lice. 11 F. Paira 4- (iria. 

Pairatorio (púl-rra-ío-ri-u), s. m. o mesmo que 
parlatorio. || F. Pairar -j- orio. 

Pairca (pál-TÚ-a), s. f. som confuso de muitas 
vozes; pairaria: Que apertão, que empurrões,... 
empuxões, voltas, palreas. (Castilho.)|{F. r. Pairar. 

Paircar (pál-rri-f«*), v. intr. pairar, parolar. 
II (Flex.) V. Atdaquear. |] F. Pulra\- ear. 

P<ilreÍro (pál-rréi-ru), adj. falador, garrulo; 
chocalheiro. || Oliilreador: Os nmhospalreii'üs. (Cas- 
tilho.) II (Zool.) Graculina pa/reiVa, passaro coniros- 
tro (ciàahes indiçusj. || F. Paira eiro. 

Pjiirice (pál-rri-sse), s. (. loquacidade, taga- 
relice. H F. Paira-{-ice.' 

Paliiüosío (pa-lu-íZú-zu), adj. cheio de paúes; 
pantanoso: Um sitio paludoso. |1 Que provêm de pa- 
úes; causado pelas emanações dospantanos: Mias- 
mas paludosos. j] Febre paiudosa. V. Febre, jj F. lat. 
Paludosus. 

Palurcilo (pa-Zur-dl-u), adj. e s. m. (chul.)pa- 
lonço, estúpido, parvo, palenna, pacovio. 

PaliiNtre (pa-Ztw-tre), adj. de natureza paiudosa. 
II (Hist. nat.) Que vive e cresce nos paues ou nos 
lagos. II F. lat. Palustns. 

Pampa (pail-pa), adj. (Brazil.) diz-se dos ca- 
vallos que téem cacía orelha de côr diversa, ou que 
téem o corpo cbm duas côres. |I —, s. m. pl. gran- 
des planícies quasi desertas, cobertas de erva alta, 
no centro da America do Sul. 

Pam|>auo (j^aíi-pa-nu), s. m. hn«te de vinha 
coberta de folhas, parra: Képresentam Baccho co- 
roado de pampanos. || F. lat. Pampinus. 

Paiiipaiioso (pan-pa-nô-zu), adj. cheio de pam- 
panos, coberto de pampanos. || F. Pampano oso. 

Pampeiro (pan-jseí-ru), s. m. vento tempestuoso 
que sopra de oeste nas costas da America meridio- 
nal. i| F. Pampaseiro. 

Pampliletariu (pan-fie-Zá-rí-u), adj. proprio 
de pamphleto. [| (Fig.) Violento no dizer. |j —, s. m. 
auctor de pamphletos. !| F. Pampkleloario. 

PampliIclittCa (pan-fle-/ií-tu), s. m. o f. que 
escrevre jjamphletos. || F. Pamphleto -\-ista. 

Pamplilcto (pan-/Ze-tu), s. m. livro de poucas 
paginas, folheto: Umpam/jA/e/o revolucionário. [Hoje 
designa unicamente um foliietoescripto sobre assum- 
pto politico em estylo violento.] || F. ingl. Pamphlet. 

Pamplllio (pan-pi-lhu), s. m. aguíihão, garro- 
cha. II Vara comprida com ponta aguilhoada, que 
usam os campinos no Kibatejo. || Nome de varias 
plantas da família das compostas, taes como: pam- 
pilho das searas (chnjsanthemum segetimj; p. ordi- 
nário (chrijsanlhemim cwonaiusJ:p. espinhoso (pal- 
lenis spinosa); p. de Micão (pyrelnim myconisj. 

Pamplneo (pan-pt-ni-u), adj. relativo aopam- 
pano; pampinoso. || F. r. Pampano, 

Pampiiioso (pan-pi-?iú-2u), adj. coberto ou or- 
nado de pampanos: Aqui as luzidas uvas pendura- 
das das jíampinosas vides resplandecem. (Camões.) 
II F. lat. Pampinosus. 

Pampo (pítn-pu), s. m. (zool.) nome de dois pei- 
xes da família dos escombridas (slromateus micrO' 
chirus.G fiatolaj, também chamados pombos. 

Pau {pan), s. m. deus da mythologia greco-la- 
tina, que os pastores adoravam. }| Symbolo mytho- 
logico da natureza. || F. lat. Pan. 

Pnnacéa (pa-na-wtí-i-a), s. f. remedio para to- 
dos os males. |{ (Pharm.) Preparado que contêm cer- 
tas propriedades geraes: Panacea mercurial.||F. lat. 
Panacea. 
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Panacú (pá-na-tú), s. m. cesto do Brazil. 
Panado (pa~n.á-dii), adj. (culin.) diz-se de dif- 

ferentes preparados cobertos com pão ralado: Costel- 
letas panadas. H Agua panada. V. Agua. || F. r. 
Pão. 

Panadura (pa-na-ííú-ra), s. f. eixo de moenda 
de assucar. 

Paiia-panarI (7)»-na-pa-na-n), s. m. (bot.) 
planta do Brazil da família das clusiaceas (clusia 
paim panarij. 

Panaria (pa-na-ri-a), 5. f. (ant.) celleiro, casa 
onde se recolhia o pão, tercena. jj F. Pão aria. 

Panaricio (pa-na-rí-ssi-u), s. m. tumor infiam- 
matorio, em geral na ponta dos dedos 011 na raiz 
das unhaí^^^paronycliio. |1 F. lat. Panaricium. 

Panascal (pa-nas-Mí), s. m. o mesmo que pa- 
nasqueiro. || F. Panasco -(- 

Pana^co (pa-naVku), 5. m. (bot.) erva de pasto 
(pastinaca silvestrisj, da família das nmbeiliferas. 
11 Qualquer erva de pasto ou do monte. [1 F. lat. 
Pastinaca. 

Panasqucira (pa-nas-/cci-ra), s. f. panascal. 
H(Burl.) Terra daprovincia, terra sertaneja e pouco 
civilizada: Vir da panasquelra. || F. Panasco + eira. 

Panasqueiro (pa-nas-À:ei-ru), s. m. panasco. 
1! Campo de panascos. |] (Fi^?. e pop.) Pessoa cujos 
modos ou vestuário são muito toscos. I[ F. Panasco 
+ eiro. 

Pança (pan-ka), s. f. pau grosso que serve de 
alavanca para levantar grandes pesos. || Ver-se ou 
andar em panças, ver-se em difficuldades, andar 
aos trambulhões. || F. lat. Palanqae. 

Panea (pan-ssa), s. f. (chul.) barriga grande. 
!| (Anat.) O primeiro e mais desenvolvido dos quatro 
estomagos dos ruminantes. [| F. lat. Pantex. 

Pancada (pan-A:á-da), s. f. choque que recebe 
e dá um corpo no momento em que se encontra com 
um outro; golpe dado com pau, com a mão, etc. 
I] Baque. |1 O som produzido pelo movimento da 
pêndula de um relogio: Este relogio tem a pancada 
muito rija. |]Pancadaria, bordoada. ||Pnlsaçuo.[[(Fíg.) 
Presentímento: Sentiu no coração aquelia 
triste ^ue adivinha ás vezes a muitas léguas de 
distancia uma grande desgraça. (R. da Silva.) |! Uma 
pancada de agua, chuveiro pesado, aguaceiro forte. 
|j Instrumento de pancada. V. Imirutnento. j] Dar 
o coração wmíi pancada. V. Coi'acão. H Jogar o. pan- 
cada, bater-se com alguém á pancada, dar bor- 
doada. jj Ter pancada, o mesmo que ter pancada na 
mola. Y. Mola. jj Ás tres pancadas (loc. adv. fam.), 
extravagantemente, atabalhoadamente: Com o cha- 
péo ásxtres pancadas. (Castilho.) jj De pancada (loc. 
adv.), de uma vez: Perdeu tudo àa pancada. || Es- 
pera-lhe pela pancada (loc. pop.), espera-lhe pela 
volta, conta com o resultado ou com o castigo do 
mal que fizeste, jj F. PancOi. ada. 

Pancada (pan-ssá-da), s. f. (chul.) enchimento 
de estomago, barrigada, fartote. 1| Pancada dada no 
estomago ou na barriga. |] F. Prtíífa-{- ada. 

Pancadaria (pan-ka-da-"?'t-a), s. f. grande 
quantidade de pancadas; bordoada; tunda; desor- 
dem em que se joga a pancada, j] O conjuncto dos 
instrumentos de pancadQ, n'uma orchestraou banda. 
II F. Pancad^í + aria. 

Panças (pan~kíis), s. f. pi. (Brazil.) Dar pan- 
ças, brilhar, distinguir-se. 

Panco (pan-ku), s. m. o mesmo que pança. 
Pancreaii (pan-kri-as), s. m. (anat.) glandula 

em fôrma de folho alongado, situada transversal- 
mente na parte esquei'da do abdômen, entre o es- 
tomago e a columna vertebral. [Segrega um succo 
incolor, glutinoso, que exerce uma acção muito im- 
portante na digestão.] jj O liquido segregado por 
esta glandula, mais geralmente chamado succo pan- 
creatico. || F. gr. Pankreas. 

Pancreatlco (pan-kri-a-ti-ku), adj. relativo 
ao pancreas. jj Succo pancrealico, liquido segregado 
jMílo pancreas. {{ F. r. Pancreas. 

Panereatlua (pan-kri-a-íí-na), s. f. (chim.) 

substancia que se encontra no succo pancreatico. 
jj F. fr. Pancreatine. 

Pançiido (pan-ssú-du), adj. que tem grande 
barriga, barrigudo, òbeso. || F. Pança-{-udo. 

Pandaxocoxoco (pan-da-xú-ku-^o-ku), s. m. 
(zool.) nome dado em Angola a dois i)assaros den- 
tirostros fíurdus strepUans e eslacronyx croceusj. 

Panficcta (pan-ííd-ta), 5. f. (typoijr.) typo miúdo 
de impressão, mais conhecido nas otticínas por cor- 
po 11. j[—, jü. synopse das decisões dos antigos 
jurisconsultos ás quaes Justiniano deu força de lei, 
também conhecida pelo nome de Digesto. 1| F. lat. 
Pandecta. 

Pandcj^a (pa)i-de-gha), s. f. (pop.) festa de co- 
mes e bebes; patuscada, estroinice: Que queria a 
heWa. pandega, dizia; que estava na flor da moçldade. 
(Camillo.) jj F. r. lat. Pantex. 

Pandcjç">* (pan-de-^/iár), v. intr. (pop.) andar 
em pandegas. jj F. Pandegix^ar. 

Paniicso (j9a)i-de-ghu), s.m. e adj. (pop.) amigo 
de pandegar, estroina, divertido, j] F. r. Pandega. 

Pandcirciro (pan-dei-rei-ru), s. m. homem que 
faz ou toca pandeiro, jl F. Pandeiro eiro. 

Pandeiro (pan-í/ei-ru), s. m. especie de tam- 
bor pequeno circumdado de guizos e com unia só 
pelle, que se tange ou vibra com a mão, ou baten- 
do com elle nos joelhos ou nos cotovelos. || Adufe. 
jj F. lat. Pandurium. 

Pandcmonium (pan-de-mó-ni-un), s. m. re- 
união de indivíduos que se associam para praticar 
o mal, promover desordens ou barulhos, jj (Fig.) 
Assembléa tumultuosa e desordenada, jj (FIg.) Con- 
fusão, balburdia. jjF. Nome imaginado por Milton no 
seu poema o Paraíso perdido, para designar a ca- 
pital ou côrte do inferno. 

PandcrcCa (pan-de-?T-ta), s. f usado apenas na 
loc.: Tosquiar ás panderetas, deixar o cabello com 
deseguuldades, em carreiros ou escadas. 

Pandiculaçao (pan-di~ku-la-5íão^, s. f. (med.) 
distensão dos braços e das pernas, e inclinação da 
cabeça e do tronco para traz com bocejos jirolon- 
gados; espreguiçamento. j[ F. lat. Pandicidaíio. 

Pandillia (pan-íí/-lha), s. f (ant.) ajuste, 
combinação entre vários para enganar alguém. [|—, 
s. m. cada uma das pessoas que formam esse ajuste. 
11 Yadio; ocioso, homem sem vergonha, falto de pa- 
lavra. 

Pandilliciro (pan-di-í/íci-ru), s. íh. o que faz 
pandilhas; vadio. jj F. Pandilh^i eiro. 

Pando' (pan-á\i), s. m. (zool.) o mesmo que peixe 
pombo ou pampo. V. Pampo. 

Pando'(pa/i-du), adj. chcio, largo, bojudo, in- 
chado, enfunado: Abrindo as pandas azas vão ao 
vento. (Camões.) || F. lat. Pandas. 

Pan«lora (pan-rfü-ra), s. f. Boceta de Pandora, 
fonte ou causa de todos os males. \\ F. Personagem 
da mythologia grega. 

Paniior^a (pan-ííor-gha), s. f. (pop.) musica 
descompassada e ruidosa, charivari. jj (Pleb.) Mu- 
lher gorda e barriguda. 

Panc^çyrlco (pa-ne-jü-ri-ku), adj. laudatorio, 
encomiastico: Um discurso panegyrico. jj—, s. pi. 
discurso recitado ou escripto em louvor de alguém. 
j| F. lat. Panegyricxis. 

PancKyri^ta (pa-ne-ji-?n"5-ta), s. m. e f. pes- 
soa que faz um panegyrico. || (Por ext.) Pessoa que 
louva, gaba ou' elogia, jj F. lat. Pancgyrista. 

Panciro (pa-nei-ru), s. m. especie de cesto com 
azas. jj (Mar.) Nos botes e escaleres, a parte á ré, 
guarnecida de bancos destinada aos passageiros; e 
mais geralmente o solho movei d'essa parte, o qual 
se tira para exgottar a agua que por baixo se jun- 
ta. 11 F. lat. Panarium. 

Panclla (pa-íie-la), s. f. vaso de barro ou de 
metal, que serve para cozer ao lume os comestí- 
veis, e para outros usos idênticos. 

Pancllada (pa-ne-Za-da), s. f o que se con- 
têm n'uma panella. (| Grande quantidade de panei- 
las, II (Pop.) Kuido produzido pela passagem do ar 
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atravez das mucosidades accnmuladas na larynge 
e bronchios, cascalheira. j| F. Panclli\-{~a(la. , " 

Paiiellliihn (pa-ne-Zi-nha), s. f. panella pe- 
quena. ||(Fig. e pop.) Combinação para ííns pouco sé- 
rios, súcia; intriga. \\ Yíxzer panellinha com alguém, 
associar-se combinar-se com alguém para íins de 
pouca seriedade ou para intrigar, jj São da mesma 
panellinha (pop.), lá se entcndeui: estão combina- 
dos. II Desmanchar ou desfazer a 'panellinha, desfa- 
zer o enredo, a intriga. 1| F. l\inelii\-\-inha. 

Pau^alo (pan-g/irtí-u), s. m. pequena embarca- 
ção da Ásia, cujas taboas são unidas por meio de 
cordas. \\ (Minho) Moço que trabalha pouco; ocioso, 
inandriâo. 

Pangojon (pan-gha-'y()-a), s. f. embarcação da 
Asia. 

Pnnffo (;3rtn-ghu), s. m. (bot.) erva do Brazil, 
da família das myrtaceas fcannahis saliva indicaj, 
chamada também liamba. 

Paniiota (pa-íi/id-ta), s. f. (Alemtejo) pão pe- 
queno, pada, 11 F. r. Pào. 

Pnnico (í^â-ni-ku), adj. que mette medo som 
fazer mal; que infunde um terror vão; que parece 
iliíiicil e complicado á primeira vista, mas é fácil 
de explicar: Como é coisa obscura e panica, não 
(lei attenção. .(U. da Silva.) |1 Terror pânico, susto 
ou terror súbito que os antigos diziam ser causado 
pelo deus Pan; (por ext.) medo repentino e sem fun- 

• damento.||—, s. m. terror pânico. || F. lat. Vanicxis. 
Panlcula (])a-?ií-ku-la), s. f. (bot.) modo de in- 

(lorescencia em que os pedunculos das flores, par- 
tindo de um eixo commum, são ramificados, e vão 
diminuindo de comprimento á medida que se appro- 
Kimam do vertice. |i F. lat. Panlcula. 

Paniculado (pa-ni-ku-/á-du). adj. (bot.) que 
tem panicula; panicular. |I F. Pauiada-j-ado. 

Panlcular (pa-ni-ku-/ar), adj. que tem a fôr- 
ma de panicula. j| F. Panicuici ar (porr//). 

Panlflraçao (pa-ni-fí-ka-5í«o), s. f. fabrico do 
pão, arte de reduzir a farinha a pão. 1| Arte de re- 
duzir á fúrrna de pão qualquer substancia, [j F. lat. 
Panificatio. 

Paniflcar (pa-ni-fi-Wr), v. ir. transformar em 
pão: Panificar a farinha. j| í'\ Pâo-^-fujar (sufí.). 

Paiiiflcavcl (pa-ni-fi-A:á-vél), adj. de que se 
pôde fazer pão. |1 F. Panificar vcl. 

Panl;;uaflo (pa-ni-ghu-á-du), s. m. o mesmo 
que apaniguado. \\ F. r. lat. *Panicare. 

Paniial (pa-7iai), s. m. panno onde se extende 
ou embrulha alguma coisa. || Panmd de palha, pan- 
no cheio de palha; e (fig.) tolo, basbaque, papalvo; 
Estou fazendo ujuito bem ácpannal de palha. (Cas- 
tilho.)[|Descarregar ou arrumar em outreni o pan- 
nal. deitar para outro a responsabilidade ou o tra- 
balho que deve tomar para si. |} F. Panno -f- al. 

Paiiiicjaincnto (pa-ne-ja-mm-tu), s. m. (pint. 
e esculp.) as vestes das figuras; maneira de repre- 
sentar os fatos. II F. r. Panno. 

Paniiejar (pa-ne-yrír), u. ir. (pint. e esculpt.) 
pôr os pannos ou roupagens em; pintar ou repre- 
sentar vestido: Pannejar mn rQivüto. Pannejar xun 
busto. Pannejar um modêlo vivo ou um manequim 
para estudar as pregas do fato.H—, v. inir. (mar.) 
abanar (diz-se do panno de um navio quando bate 
a barlavento ou toca em vento). || F. Panno ejar. 

Panninlio (pa-ní-nhu), s. m. dim. de panno. 
II Panno fino de algodão. || F. Panno -j- inho. 

Paniio (/}íl-nu), s. m. qualquer tecido de linho, 
de algodão ou de lan: Panno preto. Panno para ca- 
misas. |j Cada uma das porções da teia ou peça de 
fazenda que ajustadas ou cosidas umas ás outras 
no sentido da largura formam luna ])eça de vestuá- 
rio: Uma saia de quatro pannoí. || (Fig.) Cada uma 
das peças ou tiras de panno, de papel ou de outra 
substancia que pegadas lateralmente formam imi 
todo: Um lençol de dois pannos. || As velas de um 
navio: Navegar a todo o í9a)7no.[[Nodoas amarello- 
escuras que apparecem no rosto e corpo de algu- 
mas mulheres gravidas ou pessoas melancholicas. 

|](Tcchn.) Superfície, lado, lanço de uma obra que 
tem mais de uma face: Panno de um muro. || (Hipp.) 
Espaço comjíreliendido entre a aresta interior e a 
exterior de uma ferradura. |[ Panno da chaminé, a 
parte interior da parede da cliaminé em frente e 
acima do lar.||Pa;iM05 ou roupas largas, vestes fartas 
e de grande roda que podem formar grandes pregas. 
|](Theatr.) Panno de bocca, a tela que pende á frente 
do palco e que se levanta ao começar a represen- 
tação, cahiudo no fim desta e no fim de cada acto. 
ilPanjia telão, panno com annuncios que pende em 
h-ente do panno do bocca. [É pouco usado.] jj Panno 
de fundo, a t#-la que, oppostu ao panno de bocca, 
mostra pintado o fundo do quadro que a scena re- 
presenta. II Panno roto, o panno com alipiií4p:«s (por- 
tas, janellas, etc.) que se extende deante do de fun- 
do e atravez do qual este se vê. |iAmarrar o panno 
(África), perder ou fazer perder a virgindade (da mu- 
lher). |jlr de jmnnos largos, diz-se de (juem leva fato 
de grande roda ou enfunado.jjTer muito para 
mangas, ter abundancia de qualquer coisa. |j Não ter 
panno para mangas, não ter os elementos necessá- 
rios para fazer qualquér coisa. |I (Loc. adv.) A todo 
o pnnno, com toda a força; a todo o transe.|1F. lat. 
Panniís. 

Paiioplia (pa-í?í5-pU-a). f. armadura com- 
Sleta de um cavalleiro da edade media. |i Especie 

e escudo sobre que se collocam differentes armas, 
e que serve de ornato nas paredes. |1 Trophéo.||Casa 
de armas. || F. gr. Pan, tudo oplon, arma. 

Panorama (pa-nu-râ-nia), s. m. grande qua- 
dro circular, disposto de modo que o espectador, 
collocado no centro, vê os objectos representados 
como se estivesse sobre uma altura, dommando todo 
o horizonte ein volta. |I (Por ext.) Vista, paizagem: 
D'esta janella desfructa-se um bonito panorama. 
II(Fig.) Vasta exposição: A historia desenrolava-lhe 
n*um panorama compreliensivel ao seu privilegiado 
talento e á sua copiosa erudição a queda dos iin2)e- 
rios e a ruina das republicas. (Lat. Coelho.) 1| F. gr. 
Pan, tudo-|-()rawia, vista. 

PaiBOiira (pa-nô-ra), s. f. embarcação asiatica. 
Paiirear (pan-rri-ar), v. inir. viver em panria. 

estar ocioso.|l(tlex.)Y. Ablaqiiear.\\F. P(inr\o,-{-ear. 
Panria (paíi-rri-a), s. f. (pop.) mandrüce, in- 

dolência: Estar de panna. |[ —, s. m. mandrião, in- 
dolente: Estás um panria.' 

Pnntafaçndo (pan-ta-fa-ssw-du), adj. que tem 
bochechas muito gordas. 1| F. r. Face. 

Pantalonas (pan-ta-/c)-nas), s. f. pl. (ant.) cal- 
ças. || A calça de meia que as dançarinas e os acto- 
res trajam em scena. || F. fr. Pantalon. 

Panfana (pan-/â-na), s. f. us. nas phrases: Dar 
cmpaniana. perder-se, arruinar-se; e dar com alguma 
coisa ^mpaniana, perdêl-a, dissipál-a: Dos agiotas 
que Jhe dariam em paníana com o capital. (Ilerc.) 

PanCannl (pan-ta-na7), s. m. grande atoleiro. 
II F. Paniano -j- al. 

Pantano (pan-ta-nu), s. m. tremedal formado 
por aguas estagnadas; paul. || F. hesp. Paniano. 

Pantanoso (pan-ta-nó-zu), adj. onde existe 
pantano; paludoso.jlF. Paniano oso. 

PanCcar (pan-ti-ár), v. ir. ou inir. zombar, 
caçoar; dizer futilidades. || (Flex.) V. Ablaquear. 

PanClicismo (pan«té-Í5-mu^, s. m. systema phi- 
losophico que não admitte coisa alguma fóra de 
Deus; systema em que Deus é a summa ea univer- 
salidade dos seres. IIF. gr. Pan, tuào-\~ ihcos, deus. 

Panthcista (pan-té-ís-ta), s. m. sectário do 
pantheismo.il—, adj. que diz respeito ao ])antheis- 
mo: Doutrinas pantheisias. || F. r. Pan(hci.wio. 

Pantheon (pan-té-on), $. m. (antiguid.) antigo 
templo romano mandado edificar por Agrippa e con- 
sagrado a todos os deuses. l[(Fig.) Local ou edifício 
onde se depositam os restos mortaes de homens il- 
lustres, que prestaram grandes serviços á patria ou 
á humanidade, [| F. lat. Paníheon. 

Pantiicra (pan-íe-ra), s. f. animal carniceiro, 
do genero felis (felis pardusj^ que é muito seine^ 
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lhante ao leopardo e notável pela sua p-ande fero- 
cidade. 11 (Fig.) Pessoa furiosa. |{ F. lat. Panlhcra. 

Pantograplila (pan-tu-ghra-/í-a), s. f. maneira 
de applicar o pantographo. jj F. Pan{hoQrap\»-\' ia. 

Pantosraphlco (pan-tu-j/irá-íi-ku), adj. rela- 
tivo ou pertencente A pantogruphia. || Executado ou 
íeito pelo pantographo. || F. PantOfp'aph\iiico. 

Pantograplio (i>an-íü-ghra-íu), s. m. instru- 
mento composto de quatro reguas articuladas por 
eixos, que serve para copiar mechanicamente quaes- 
quer figuras, seja na mesma grandeza, seja em me- 
nor ou maior escala que o original. |{ F. gr. Pan, 
tudo + graplio. 

Pantomctro (pan-/ü-me-tru), s. m. instrumento 
que serve para medir ângulos e traçar perpendicu- 
lares. [É ura cylindro de latâo dividido era duas 
partes por um plano perpendicular ao eixo. A parte 
inferior, que é fixa, tem um alvado, por onde se 
fixa ao pé. A parte superior é movei e tem na su- 
perfície cylindrica uma fenda que corresponde a uma 
abertura, em cujo meio ha um fio de seda collo- 
cado verticalmente.] || F. gr. Pan, tudo-|-me/ro. 

Pantominia (pan-tu-wu-ma), s. f. arte de ex- 
primir os sentimentos, as paixões, as idcas, por 
meio de gestos e attitudes, sem recorrer á palavra. 
11 Kepresentaçfw theatral em que os actores se ex- 
primem unicamente por meio de gesto. l|(fig. e pop.) 
Historia para enganar, [j F. fem. de Pantomimo. 

Paiitomimlco (pan-tu-mi-mi-ku); adj. relativo 
á pantomima. |) Em que entra a pantomima. y F. 
Pantomima -f- ico. 

Pantomimo (pan-tu-mí-mu), s. m. (p. us.) 
actor que desempenha pantomimas; mimico. H F. 
lat. Panlomimus. 

Pantomina (pan-tu-wiinaj, s.f. (pop.) conto ou 
historia para enganar;parIapatice,intrujice.llF. corr. 
de Pantomima. 

Paiitomineiro (pan-tu-mi-n^t-ru), adj. e s. m. 
que fíiz pantomimas. |I (Pop.) Mentiroso, intrujão. 
II F. Pantomina 

Paiitominicc ([lan-ín-mi-ni-sse), s. f. (pop.) o 
mesmo que pantomma. 1| F. Pantominn -|- ice. 

Paiitufa (pan-í«-fa), $. f. o mesmo que pantu- 
fo. I] (Hurl.) Mulher com vestidos muito largos; 
mulher gorda, pandorga. j{ F. ital. Pantofola. 

Pantiifo (pan-/it-fu), s. m. chinela ordinaria- 
mente bordada. 1| Indivíduo pantafaçudo e barrigu- 
do. II F. ital. Panto/ò/a, 

Pau(iii*ra (pan-Zw-rra), s. f. (chul.) harriga 
grande. 1| Vaidíwe, orgulho, soberha. || F. lat. Pan- 
tex. 

Panturrilba (pan-tn-rrí-lha), s. f. (pop.) 
barriga da perna. |j (Fig.) Chumaço que se coHoca 
sobre as barrigas das jjemas, ])or dentro da meia, 
para lhes dar a apparencia de gordas e bem feitas: 
Annos ha que uso ao disfarce botas, como usam 
vanturrilha as magrizes janotas. (Castilho.) (| F. 
nesp. Pantorrilla, 

Pào {pão), 8. m. alimento feito de farinha amas- 
sada, ordinariamente fermentada e cozida no forno: 
Pão de trigo. Pão de milho. 1| O sustento diário: 
Ganha o pão com o suor do seu rosto. |1 A hóstia. 
||(Fig.) Meios de subsistência: Elle já tem pwopara 
a velhice. l|(Por ext.) Alimento essencial, fundamen- 
tal, habitual: A batata é o pão de algumas popula- 
ções pobres. ||(Por anal.) Massa mais ou menos com- 
pacta e arredondada de certas substancias: Um pão 
de obreia. Cera em pão. Um pão de assucar.|[ Seara 
de cereaes: Os pães já estão maduros. Uma terra de 
pão. E jazerei entre os pães. (Bernard. Kib.)]|(Li- 
turg.) Pão azymo, pão sem fermento que os judeus 
comiam na suaPaschoa. jj (Liturg.) Pão bento, pão 
que se distribne nas egrejas aos tieis depois de ha- 
ver sido abençoado por algumas orações particula- 
res. II Pão celeste, pão do céo, pão dos anjos, pão 
da alma, a Eucharistia.lIP«o por Deus, as boroas ou 
bolos que se dão no dia de Todos os Santos. 
do espirito, a instrucção, a educação. || Pão de ló, 
bolo muito fofo de farinha, assucar e ovos. |{ Pão 

de munição, pão de farinha grosseira que se fabri- 
ca para a ração dos soldados. || Pilo de oiro, oiro em- 
folhas com que se doira. [j (Liturg.) Os pães de pro- 
posição, os doze pães que os judeus levavam todos- 
os sabbados ao sanctuario como ofierta e que só os- 
sacerdotes tinham direito de comer.||PíZo quartado. 
V. Quartado. || O pão quotidiano ou o pão nosso 
de cada dia, o sustento diário; (fig.) o que se faz 
ou succede diariamente, tudo o que é necessário 
todos os dias. || Pão saloio. V. Saloio. [| Pão sêcco, 
pão que se come sem manteiga nem outro condu- 
cto. II Pão da vida, Jesus Christo e a sua doutrina. 
II Comer pão de alguém, receber d'elle os meios 
de subsistência; estar ao seu serviço como crea- 
do. II Comer o pão que o diabo amassou, passar' 
trabalhos. || Já come pão com codea, diz-se das 
creanças que já téem dentes; (fig.) diz-se de quem 
já se não deixa enganar, [j Estar a pão e agua. 
V. Agua. |1 Ficar a pão e laranja, ficar quasi na mi- 
séria. II Não merece o pão que come, diz-se de uni 
ocioso, de uma pessoa inútil na sociedade. || Pòr al- 
guém a pão e agua, castigar alguém dando-lhe pão- 
e agua como uni único alimento; (fig.) reduzir al- 
guém á penúria. || (Hot.) Arvore do pão. nome vul- 
gar doartocarpo, também chamado-jaqueira. ||(Uot.) 
Pão de porco ou pão porcino, planta da familia das- 
primulaceas (cyclamen europaeum). ||(Bot.) Pão pos- 
to, planta da familia das compostas (anaojclns ra~ 
diatusj. II Pera pão, casta de pera redonda e fari- 
nacea.llF. lat. Panis. 

Pàoy.inlio (pão-zi-nlm), adj. e s.m. (burl.)que 
se dá ao desfructe; riUicuío; piegas, jj F. r. Pão. 

Pugia' (í)rt-pa), s. m. o sunnno pontilice, bispo de 
Roma e chefe da Egreja catholica, o padre santo. 
II Cobertor de papa, cobertor de lan basta. || F. lat. 
Papa. 

Papa' (pd-pa), s. f. farinha cozida em agua ou- 
leite. II Quer que lhe mettam a papa na bocea, diz- 
se de quem não gosta de inconmiodar-se; de quem 
é demasiadamente egoista .ou preguiçoso. ]}—, 
diz-se de uma substancia qualquer cozida ao lume 
ou em agua quente e de aspecto pouco consistente: 
Papas de milho, de liniiaça, etc.^Toda a substancia 
molle e pouco consistente, semelhante a papas. 1| Não 
ter papas na lingua. V. Lingua. jl Fazer em papas, 
diluir, desfazer: derrear, estafar. jj F. lat. Papa. 

Papá (pa-j)á), s. m. (üng. infaut.) pae. i| F. lat. 
Papa. 

Papa-a»!4or(la (pa-^á-síôí-da), s. m. e f. pes- 
soa molle; indolente: Não sejas papa-assorda, e 
presto, presto já nova joalheria. (Castilho.) [[F. Pa- 
par -f- assolada. 

Papaila (pa-^jfé-da), s. f. papeira. || A maçan do 
peito das rezes. || Grande accumulação de matéria 
adi]>osa nas faces e pescoço. I| V. Papo-\-ada. 

Papailo (pa-/>íí-du), s. m. a dignidade de*papa. 
íl Papismo. ||Ü tempo durante o qual um papa exerce- 
o poder. || F. Papa ' -|- ado. 

Piipaligo (pá-pa-^-ghn), s. m. (zool.) passaro 
dentirostro (orioliis galbnla), semelhante ao melro, 
amarello com manchas negras. || (Zool.) O taralhão- 
ou papa-moscas. |j P«;)a-tigo de inverno, passaro- 
conirostro (linaria canmíbina); passaro dentirostro- 
(antus arhm'eus); papa-figo do norte, passaro den- 
tirostro (motacilla j\cedu\a).\\—, pl. (mar.) as velas 
mais baixas. || F. Papax -f- jigo. 

Papafina (pá-pa-^-na), s. m. pessoa desfructa- 
vel e ridícula. II—,adj. (fam.) saboroso, de gosto agra- 
daveI.||(Fig.) Excellente, magnífico : Temos de con- 
versar em coisa papafina. (Castilho.)||IiidicuIo, tolo^ 
pretencloso. 1| F. Papa^ -\-fino. 

Papafornilsa.«<(pá-pa-fnr-wií-ghas),í.m.(zool.) 
familia de mammiferos desdentados (myrmecopha- 
gaj, que téem a lingua viscosae filiforme e se nu- 
trem j)rincipalmente de formigas, como o tamanduiu 
etc. jj (Zool.) Genero de passaros dentirostros (mrfr^ 
mothera, myiotherajt qwe se nutrem de insectos e- 
principalmente de formigas. || (Zool.) O mesmo que 
tordo dos remedios. V. ro?*(ío. ||P. Papar-\- formiga. 
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Papai;;alA (pa-pa-jj/iaí-a), s. f. a feiiiea do pa- 
pagaio. 1} F. feni. de Papagaio. 

P»linKulnl (pa-pa-gha-i-ái), adj. proprío de pa- 
pagaio: O papagaiai pairar. (Castilho.) jl(Fig.) Diz- 
se do falar inconsiderado, inconsciente. j| F. Papa- 
gaioaí. 

Papagaio (pa-pa-í;?iáj-u), s. m. (zool.) ave tre- 
Íiadora fpsittaaiêj, caracterizada especialmente pe- 
as suas fôrmas pesadas, bico grosso e recurvado, 

6 pela facilidade com qne imita a voz hnmana.||/^a- 
pagaio de côr verde papagaio ori- 
ginário da America do Snl-i] Pí/par/aio cinzento (^p5. 
erythacusj, papagaio originário da África. || (Kig.) 
Pessoa qne repete alguma coisa de cor sem a per- 
ceber. I! Brinquedo qne consiste n'um pedaço de pa- 
pel ou panninho. de fôrma oval ou approximadamen- 
te triangiiiar, disposto em um aro de madeira ou 
collado sobre uma cruz de canna ou de madeira leve 
que se prende a um cordel e se deita ao vento, sem 
comtudo largar de mão o cordel.|l(Mar.^ Ferro com 
que se segura e conserva na situação horizontal a 
canna do leme. j{ Tabique ou divisória de madeira, 
posto pela parte de fóra entre duas janellas do mes- 
mo andar de uma casa, pertencentes a famílias ou a 
inquilinos diííerentes. j) Pequeno cabide, semelhante 
á gaiola de papagaio, que se suspende á cabeceira da 
cama, para n'eUe secollocarum candieiro, castiçal, 
relogio ou outros objeclos. || Faixa de feitio trian- 
gular, que nas crêanças tem por fim aparar os ex- 
crementos e urinas. || (Bot.) Ü mesmo que tinhorão. 
jl(Zool.) O mesmo que pé de bezerro.[|(Bot.) Planta 
da família das balsamineas (impatienu balsamina). 
II (Bot.) Bico de papagaio. V, i<i«).|| Falar como um 
papagaio. V. Falar. ||'(Zool.) Papagaio do mar, ave 
palmipede aqnatica (marrftí)n arcticusj, de côr pre- 
ta e branca. IIF. ar. Babhagá, 

Piipa-;çentc (jxí-pa-jen-te), 8. m. e f. pessoa an- 
thropophaga; papão. || F. PapaT-\-gente. 

Papajp;iiear (pa-pa-ghi-rtV), v. ir. e intr. falar 
como o papagaio sem ligar idéa ou sentido ao que se 
diz, falar muito e com pouca reflexão, tagarelar. ||Di- 
zer de cór o que leu ou ouviu a outrem, mas sem 
perceber o que diz. jj Dizer, repetir sem ligar senti- 
do ao que diz: Papagiieou duas plirases. || (Flex.) 
Y. Ahlaquear. j) F. Papag-àio -{■ ear. 

Papasuella (pa-pa-í;/ití-la), s. f. (bot.) arbusto 
agreste do Brazil, da familia das myrtaceaâ (in}/t'cia 
puhescens). 

E*apa-jantareí9 (jw-pa-jan-íá-res), s.m e /*. pes- 
soa que janta habitualmente por casas alheias, que 
come ou vive á custa alheia, [j F. Papar-\-jantar. 

B*apal (pa-/7a/), adj. pertencente ou relativo ao 
papa: A dignidade papal. [| F. Papíx^ -\-al. 

Papa&»les«iaM (pá-pa-/í?-glui-as), 8. m. e f. pes- 
soa que anda muito, que faz longas caminhadas; 
caminheiro. {{ F. Paparlégua. 

Papalino (pa-pa-/t-nu), adj. proprio do papa, 
■papal.IIDiz-se especialmente de cada um dos solda- 
dos que compõem a guarda do papa.||F. Papal-\-i)W. 

Papalva (pa-paZ-va), s. f. mulher Ior|>a e sim- 
plória. II (Zool.) Papalva fétida, o toirão ou fueta. 

Papalvo (pa-priZ-vu), s. m. (pop.) individuo qne 
se deixa enganar facilmente; simplorio, lorpa exag- 
geradamente ingênuo: Estou vendo que m'o quer 
prohibir este papalco. (Castilho.) 

Papa-iiio.scas (Txí-pa-mOá-kas), s. m. (zool.) 
passaro dentirostro Cnutscicapa albicollisj, comnnim 
no norte de Portugal.|1 Pequeno réptil, parecido com 
a lagartixa, que se nutre de moscas.||Peqnena ara- 
nha que se nutre de moscas. [| —, s. m. e f. (fíg.) 
basbaque, lorpa, pessoa a quem tudo causa admi- 
ração. II F. Papar mosca. 

Papào (pa-j?f7o). s. m. monstro imaginario com 
que se mette medo ás creanças, papa-gente.]| Pessoa 
on coisa com que se pretende atemorizar alguém: 
Não tremo de papões, sou religioso e basta. (Casti- 
lho.) II Comilão. |J F. r. Papar. 

Papar (pa-p«V), v. ír. e intr. (infant. e fam.) 
comer. H F. Papa^ ar. 

Papa-ratoí9 (prt-pa-rrá-tus), s. m. (zool.) ave 
da oníem das pernaltas (ardea raloides ou buphxts 
comatus). || (Pop.) Gatafunhos: De pôr n'um perga- 
minho um papa-ratos e assignâl-o, é que todos es- 
tremecera. (Castilho.) II F. Papar-^rato. 

Paparicar (pa-pa-ri-Zt-rir), v. tr. e intr. comer 
a miúdo e aos poucos, como fazem as creanças-UF. 
Papar-\-icar. 

Papariclio (pa-pa-rí-xu), s. m. comida do Bra- 
zil, chamada também quitute. || F. r. Papa'. 

Paparicos (pa-pa-r?-kus), s. m. pl. carinhos, 
meiguices, cuidados com que tratamos uma pessoa 
doente ou que precisa de consolos. \\ Gulodices. |1 F. 
r. Papar. 

Paparrax (pa-pa-rróí), 8. f. (bot.) o mesmo 
que estaphisagria. 

Paparrolaila (pa-pa-rru-íá-da), s.f. comida de 
porcos. II Bazofia, parlapatice, jactancia.||F. r, Pa-* 
parrotão. 

Paparrotae;ciii (pa-pa-rru-íá-jan-e), *. f. o 
mesmo que paparrotada. 

Paparrottto(pa-pa-rru-íão), s. m. (fam.)impos- 
tor, bazofio; o que alardea. 1| —, adj. jactancioso, 
parlapatão: Mestre paparrotão! Deixemos regras. 
(Castilho.) II F. Prtpa*+an*oíar. 

Paparrotice (pa-pa-rru-íi-sse), s. f. (fam.) ba- 
zofia, impostura. || F. r. Paparrotão. 

Papa-iabaco (pá-pa-ta-í>á-ku), s. m. (zool.) 
peixe acanthoptery^íio da familia dos percidas (^era- 
noscopus II (Fam.) Pessoa que tomamuitorapé. 
IIF. Papar-{-tabaco. 

Papa%eraccas (pa-pa-ve-ríí-ssi-as), 8. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonias, cujo typo 
é a papoila, e que consta de plantas herbaceas com 
flores de quatro pétalas, e raramente seis, exhalan- 
do em geral um cheiro desagradavel, devido a um 
succo que quasi todas contéem, de consistência lei— 
tosa, branco, amarello ou avermelhado, e de pro- 
propriedades narcóticas. || F. lat. Papaver. 

Papaya (pa-í?ái-a), 8. f. (bot.) o mesmo quô 
mammoeiro. 

Pap4kyaccni9 (pa-pai-ó-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias perigyneasque con- 
tém algumas «rvores gommosas da America tropi- 
cal, taes como a jaracatiá e o mammoeiro. || F. Pa- 
paif^ -|- aceo. 

Pap4i%aiia (pa-pa-;:râ-na), s. f. comezaina, co- 
mida excessiva: As papazanas e comezainas alas- 
traram de espinhos a carreira da sua vida mystica. 
(lierc.) [1 F. r. Papar. 

Papcar (pa-pi-ar), v. intr. falar muito, pairar, 
papngtiear, gorgear, chÜrear: Um papear como dos 
passurinlios n'nm bosque-. (Castilho.) \\ F. (Flex.) Y- 
Ablaquear. || F. corr. de Pipiar. 

I*apeira (pa-/)f!i-ra), 8. f. (med.) bronchocelo. 
II (Med.) Inflammação da parotida. || Papo. || (Bot.) 
Arbusto trepador do Brazil. da família das borragi- 
neas (tonmefortia lucidaphyla). || F. r. Papo. 

Papel (\)íi-pél), 8. m. substancia feita de diver- 
sas matérias vegetaes divididas,pisadase reduzidas 
a massa, e depois dispostas em folhas delgadas e 
sêccas ao sol, que servem ])ara n*ellas se escrever, 
para embrulhar, forrar, etc.: Papel para escrever. 
Papel d«í impressão. Papel para forrar casas. Papel 
de embrulho. ]| Folha de papel escripta; documento es- 
cripto: Leia esse papel. Deixou por sua morte pa- 
peis importantissiinos. jj Parte que um actor desem- 
penha no theatro: Kepresentou muito bem o seu pa- 
pel. II O personagem representado pelo actor: Fez o 
papel de Hanilet. I| Funcções, vezes, logar, cara- 
cter: Depois quando lá em baixo nos toparmos, tro- 
caremos os papeis. (Castilho.)jiTodos os effeitos que 
representam dinheiro sonante como lettras de cam- 
bio, ordens ao portador, inscripções, notas, etc.: Pa- 
gou metade cm papel, metade em metal.I|P«pe/fil- 
tro, papel sem colla que serve para filtrar. Papel 
mata-borrão. V. Mala-borrão. || Papel moeda. V. 
Moetla. II Papel de musica, ])apel pautado em que sei 
escreve musica. |1 Papel panno, panninho enverniza- 
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do que serve para desenlio. [| Papel paquete. V. Pa- 
quete. [j Papel pardo, papel muito ordinário e sem 
colla que serve principalmente para embrulho.[jPa- 
pel pergaminlio, o mesmo que pergaminho vegetal. 
V. Pergaminho. || Papel de seda, papel muito fino e 
flexível que serve para embrulhar objectos delicados. 
\\Papel sellado. V. Sellado.\\Papel tabaco, papel fa- 
bricado com a parte mais lina do tabaco e que ser- 
ve para mortalhas de cigarros.\\Papel vegetal, papel 
transparente para calcar. || Papel velino. V. Velino. 
Confiar ao papel ou do papel, escrever no papel al- 
guma coisa, especialmente objecto de segredo. |iKi- 
çar no papel, ser lettra morta, não chegar a reali- 
zar-se, não passar de projecto. || liepresentar ou fa- 
zer o seu papel (flg.). querer fazer-se passar pelo que 
nãoé, fingir-se: Faz bem o seu papel, mas cá para a 
Victoria excusa de disfarce. (Castilho.) papel 
de lanzudo. (Idem.)||Pôr ou lançar r\opapel, escre- 
ver : Ponha isso no papel.\\\i\o papel, theoricamente, 
em projecto (diz-se em opposição a effectivo, areai, 
das coisas que não figuram senão por cscripto): Um 
exercito de quarenta mil homens no papeL\\—, pl. 
nome generico dos passaportes e outros documentos 
que certificam a qualidade, a profissão e o estado 
civil de alguém: Tem os seus papeis na devida 
fôrma. || (Pharma.) Papeis epispasticos. V. Epispasiico. 
II Os papeis de um navio, os documentos jíor onde 
prova a sua identidade.|!/V/2?eis públicos, os jornaes 
ou periodicos. j| F. lat. Papyrus. 

l*a|iclada (pa-pe-/rt-da), s. f. o conjuncto de 
muitos papeis. || F. Papel-{-a(la. 

Papcluo (pa-pe-?«o), s. m. papel muito grosso 
e forte. j| (Fig.) Pessoa fatua, orgulhosa, imposlora; 
paspalhão. jj F. PapelA- ao. 

l*apelarla (pa-pe-la-n-a), s. f. estabelecimento 
onde se vende papel e objectos pertencentes ú es- 
cripta. II F. Papel-\-aria. 

l*npelclra (pa-pe-/eò-ra), s. f movei em forma 
de mesa que serve de arrecadar papeis e de secre- 
taria. [Tem a face superior inclinada.] |1 F. Papel-\- 
eira. 

l*apclcta (pa-pe-Zt^-ta), s. f. papel que se fixa 
em algum logar pnra que seja lido por varias pes- 
soas: A papeleta onde se marca o serviço dos sol- 
dados de uma companhia. 1| Cartaz; annuncio. jj Li- 
vrete. \\ (Deprec.) Joi-nal, periodico. jj F. Papel-\- 
eta. 

Papeliço (pa-pe-Zí-ssu), s. m. pequeno embru- 
Uio em papel: Um papeliço de bolos. j| F. Papel 
iço. 

Papciinlio (pa-y e-Zí-nhu), s. m. papel pequeno. 
II —> pl- pequenos fragmentos de iiapel ou cartão, 
de que se faz no entrudo o mesmo uso que dos pós. 
II (,Fig.) Fazer papelinhos, fazer figuras, praticar 
acções ridiculas ou censuráveis. || F. Papel-\-inho. 

Papclista (pa-pe-/w-ta), adj. e s. m. e f. que trata 
de papeis; que investiga papeis, escripturas anti- 
gas, etc,: Um papelisia. Um ofíicial papelista. jj F. 
Papel ista. 

Papclotcs (pa-pe-/ü-tes), s. m. pl. boccados de 
papel em que se enrola o cabello, para o frisar ou 
encrespar. || Boccados de papel enrolado. || F. Papel 
-{-ate. 

Papcliiclio (pa-pe-Ztí-xu), s. m. (pop.) papel de 
pouca importancia; fragmento de papel; papel para 
embrulhos. |1 (^l)eprec.) Jornal, periodico. |j F. Papel 
4- ucJio. 

Papeza (pa-pé-za), s. f. o mesmo que papiza. 
|] F. Papa + eza. 

Paplào (pa-pi-Õo), s. m. (zool.) genero de qua- 
drumanos, de que é typo o mono papião de África 
(simia sphinx). 

Paplllio (pa--pí-lhu), s. m. (bot.) cada um dos 
Qppendices de forma variada que ornam o fructo e 
a semente de certas plantas. || F. lat. Papilla. 

Papllhoso (pa-pi-//íó-zu), adj. que tem papi- 
Ihos. (I F. Papilho -f-050. 

Papillonacco (pa-pi-li-u-w^-ssi-u), adj. (bot.) 
cm fôrma de borboleta. '| (Zool.) Diz-se das moscas 

que tOem pêlos finos e curtos nas azas, e das con- 
chas que são semelhantes ás azas das borboletas. 
II —, s. f. pl. (bot.) familia de plantas que hoje cor- 
respondem ás leguminosas. || F. r. lat. Papilio. 

Papilla (pa-pi-la), s. f. (anat.) pe<iuena saliên- 
cia conica formada á superficie da pelle ou das 
membranas mucosas por varias ramificações nervo- 
sas ou vasculares: As papillas da lingua. [] (Bot.) 
Protuberancia filiforme, pequena, molle e compacta 
que se observa nos orgãos de alguns vegetaes. 1| F, 
lat. Papilla, 

Papiliar (pa-pi-Zar), adj. que tem papillas; que 
diz respeito ás papillas. [j F. Papilla-\- ar. 

Papl^iiio (pa-p/5-mu), s. m. nome com que os 
protestantes designam a Egreja catliolica romana. 
II Auctoridade absoluta ou supremacia dos papas; ul- 
tramontanismo. |[ F. Papa-^ismo. 

Papifiita (pa-jDís-ta), adj. e s. m. e f. nome dado 
pelos protestantes aos catliolicos romanos. ||Partidá- 
rio da suiuemacia do papa. || F. Papaista. 

Papo (2)a-pu), s. m. sacco ou bolsa membranosa 
nas aves, onde se juntam os alimentos antes de pas- 
sarem á moela. [É o primeiro estomago das aves.] 
!| (Pop.) Papeira. |I Sacco membranoso, bolsa forma- 
da pela distensão dos musculos faciaes, que existe 
em algumas especies de macacos e roedores do anti- 
go continente, e que lhes serve para guardarem as 
provisões de bocca. || Bolso, folie que faz uma peça 
de vestuário mal talhada ou mal cosida, que não 
assenta bem no corpo: Esta casaca faz um papo nas 
costas. II (Bot.) Papo de peru, planta trepadeira do 
Brazil, da familia das aristolocliias Carisíolochia cyin- 
òí/e?'rt;).||(Archit.) iV/pode pomba. V. Pomha.\\ Andar 
em papos de aranha, andar azafamado, andar nos 
ares, aos trambulhôes, cm polvorosa, n*uma poeira, 
em reboliço. [jFalar de papo, falar com soberba, com 
auctoridade afíectada.|| Querer uma no sacco e outra 
no papo, ser muito amigo de ganhar; não se contentar 
com o que lhe dão de comer e exigir ou esperar 
ainda cm cima outra paga ou gratificação. 

PapolaH (pa-jjü-i-as), s. f. pl. (mar.) peças de 
madeira onde se prendem as roldanas das adriças. 

Papoila (pa-2?üi-la), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das popaveraceas (papaxer), com 
propriedades narcóticas e de que se extrai o opto; 
nome de uma planta da mesma familia (papaver 
rhocasj; nome de uma ilor exótica do Oriente f/)a- 
paver bracleatiimJ.WA flor d'estas plantas.||P«po/7a 
espinhosa (ai^gemow mexicanaj; p. pontuda (giau- 
dum luleumj; p. longa fpapavei^ dubiumj; p. ])elu- 
da fpapavei' hybridumj; p. ordinaria (rhocas genui- 
nunij: p. ordinaria de flor dobrada (rhoeas peniflo- 
raj, também chamada dormideira. || Còrôe papoila, 
córado, rubicundo: Cór de lyrio e papoila, risinho 
entre meigo e isento. (Castilho.) jj F. lat. Papaver. 

Papii«lo (pa-jatí-du), adj. que tem grande papo. 
[I (Fig.) Arredondado, cheio, proeminente. || Olhos 
papudos, olhos de palpebras grandes e carnudas. 
II F. Papo + udo. 

Papilla (/íá-pu-la), s. f. borbulha vermelha que 
se forma na pelle, sem pus nem serosidade, e quo 
sécca passado pouco tomj)0. jl (Bot.) Protuberancia 
arredondada, molle e cheia de um liquido aquoso, 
que se observa na epiderme de certas plantas. j| F. 
lat. Papula. 

Papiilo.«<o (pa-pu-W-zu), adj. que tem papulas; 
coberto de papulas. jj Que tem o caracter de ]»apa- 
la. II F. Papuh\'\- oso. 

Papyracco (pa-pi-?'«-ssi-u), adj. que é fino e 
sccco como o papel, [i F. r. Papyro. 

Papyreo (pa-2H-ri-u), adj. relativo ao papyro. 
II F. r. Papyro. 

Papyro (pa-jji-ru), s. m. canna cultivada no 
Egypto ao longo do Isilo, e cujas hastes são forma- 
das de folhas sobrepostas, que os antigos sej)ara- 
vam umas das outras, servindo-sed^ellas para escre- 
ver, depois de convenientemente preparadas. |1 Fülh 
de papel feita com o papyro. || Manuscripto feito ea 
papyro. || F. lat. Papyrus. 
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Paquam (pa-ku-a>i), 5. m. (bot.) planta do Bra- 
7À\ da familía das gramineas (pleuraphis paquamj. 
[E uma especie do capim.] 

l*af|«icl)o(e (pa-ke-6ó-te), 8. m. (ant.) barco de 
vela ou a vapor para transporte de correspondência; 
paquete. H F. ingl. Packct-boat. 

l*aqiiebotelro (pa-ke-bu-/eí-ru). s. m. condu- 
ctor ou tripulante do paquebote. || ¥. Paqucbote -j* 
eiro. 

l*aciiiete (pa-Â:tí-te), s. m. (ant.) navio pequeno 
e veleiro destinado a levar ordens ou avisos. j)(Ant.) 
Navio pequeno que fazia carreira entre dois ou mais 
paizes para transportar cartas e passageiros. j| Actual- 
niente. navio grande, de ordinário movido a vapor, 
que conduz passageiros, correspondências e merca- 
doria,s de um ponto a outro: Os paquetes da com- 
panhia do Pacifico. II (Fig.) Moço de recados, prin- 
cipalmente amorosos. j{ Papel paquete, papel muito 
íino em que se escrevem as cartas que convém que 
tenham o menor peso possível para pagar menor 
frantiuia. || F. ingl. Packet. 

l*aqiiirc (pa-Ài-fe), s. ni. (herald.) o ornato em 
fôrma de folhagens sahidas do elmo, que fica sobre 
elle e corre pelo escudo; lambrequins. , 

Par (j9«V), adj. egual, semelhante: E um homem 
sem par. Mérito sem par. Seria coisa de ver-se, 
e coisa de mui folgar, vêr um dragão de mulher 
chamada a bella sem par. (Gonç. Dias.) É um sábio 
que não tem par. jj Que é representado por um nu- 
mero par: Annos pares. Pelotõesprtm.jj(llist. nat.) 
Disposto symetricamente dos dois lados de um ei- 
xo: Foliolos pares. As orelhas e os olhos sâo orgãos 
y)a7'e5.||(Aritli.) Numero par, o que é divisivel por2. 
li Pares ou nunes, jogo onde se dd a adivinhar se o 
numero de objectos que se tèem fechados na mão é 
fjar ou inipar. \\ —, s. m. o conjuncto de duas pes- 
soas do mesmo ou de differente sexo: Um/ja?* muito 
elegante. j| Particularmente, o marido e a mulher: 
Ella bonita, elle rijo; dá gosto vêr um tal par. 
(Castilho.) f| Na dança, as duas pessoas (cavalheiro 
e dama) qne dançam juntas e quasi sempre abraça- 
das. [j Cada uma das pessoas que constituem um par 
na dança: Ahi principia já outro bailarico; ande 
depressa! agarre nm piir e salte. (Castilho.) Esta se- 
nhora ainda não tem par. [j O macho ou a femea 
de um casal de aves: A rola perdeu o seu par. 

11 Objecto de vestuário ou utensílio composto de duas 
-partes eguaes: Um par de calças. Um par de ga- 

ihetas. |j Duas coisas semelliantes, que ordinaria- 
mente não servem uma sem a outra: Um par de 
botas. Um par de brincos. Um par de jarras. [] Em 
geral, duas coisas da mesma especie, embora uma 
pos^sa aervir sem a outra: Um imr de melancias. 
II Numero indeterminado no sentido augmentativo: 
Este cavallo custou-me um par de moedas, cus- 
tou-me um bom par de libras (isto é, muitas 
moedas, muitas libras). || Pessoa egual a outra 
em posição social: Ser julgado pelos seus pares. 
•|| (Ant.) Cada um dos mais poderosos vassallos do 
rei. jj Membro da camara alta em Inglaterra e em 
Portugal, li Par do Keino, membro da camara alta. 
j| De par em par ou aberta de pa.r em par, diz-se 
de imia porta ou janella de dois batentes, quando 
está de todo aberta. || De par cm par, completa- 
mente, inteiramente: A tribuna abriu-lhe de par 
em par as portas do poder. (Lat. Coelho.) jj A par 
oi\ par a par, ao lado: A creada ia a par da ama. 
Dois ninhos fabricados par a par um com o outro. 
(Castilho.) II A par, egual em qualidade ou em me- 
recimento, em adeantamento: Esta arte, meu ami- 
go, é velha e nova; ha n'ella, a par do immenso 
antigo, algo também moderno. (Castilho.) Os dois 
irmãos andaram a par durante todo o curso. D Estar 
ou andar a par de alguma coisa, sabél-a bem, co- 
nhecer os seus progressos: Estar a par da sciencia. 
II A par, ao lado, á beira, junto: As jíaredes aber- 
tas em partes conservavam ainda a par de largos 
pedaços das colgaduras de coiro, que em melhores 
dias as tinham ornado, altos e grandes armarios. 

(U. da Silva.) || A par de, em vista de, em comi>ara- 
çâo de, attendendo a: Que valem a saúde, a opa- 
lenda e todo este cortejo de illustrações mundanas 
e transitórias a par d'esses foros immortaes, d'essa 
bemaventurança interminável? (Mont'Alverne.) |I A 
pares ou aos pares, dois a dois, acasalados: Com a 
doce harmonia nos cantares dos passaros a pares, 
que .voando seu pasto andam buscando nos ramí- 
nhos. (Camões.) || (Comm.) Cambio ao par^ cambio 
egual entre diírerentes paizes. || (Bolsa) Estar ao par, 
diz-se das acçôes, das obrigações ou de outros pa- 
peis de credito, quando o preço venal é egual ao 
capital que elles representam. 1| F. lat. Par. 

Para' (pà-xa), prep. que serve para determinar 
o logar a que alguém ou alguma coisa se dirige, 
ou a direcção seguida: Por morte de seu mestre 
voltara para Guimarães. (Camillo.) Foi para casa. 
Para onde me levou a phantasia! (Camões.) Olhar 
para cima. Voltar para a esquerda. || Na direcção 
de : Frei João usava de barretinho curto cahido para 
a nuca. (K. da Silva.) || Serve de determinar o logar 
para onde uma pessoa se dirige principalmente com 
intuito de demorar-se: Vou para Guimarães, jj No 
intuito de, a fim de: Para escutar a millesima edi- 
ção das guerreiras epopêas do escudeiro até fazia o 
sacrifício de suspender a loqnacidade própria. (R. 
da Silva.) Joga para se distrahir. || Com destino a; 
a íim de servir a: Comprou um livro para a filha. 
As duas lingiias mais facundas que a antigüidade 
fez de oiro 2)ara as amenas delicias da palavra, e 
de ferro para as duras represalias do odio pessoal. 
(Lat. Coelho). || Em proporção de, comparativamen- 
te com: Esta menina lê muito bem para a edade. 
Para curiosos, representaram bem. \\ (Arith.) Expri- 
me relação entre as quantidades: \%para Ó como 8 
para 4. i| Proprio de, accommodado a: Um fato para 
verão. II Serve para marcar a relação entre uma coisa 
que afíecta e a pessoa aflectada: A morte d'aquelle 
amigo foi para mim uma grande perda. [1 A respei- 
to de, com relação a: É muito bom j)ara os filhos. 
[N'este sentido diz-se muitas vezes/laja com: Pro- 
cedeu muito bem para com o pae]. |1 Ao preço de, 
por: N'aquella loja ha relogios^ara todos os preços. 

11 Seguido de um termo que denote tempo, significa 
durante e refere-se a um tempo futuro: Temos trigo 
para todo o anno. |1 Serve para indicar a epocha em 
([ue uma coisa se faz ou se fará, mas sempre com 
o sentido de futuro: Guardou o remedío para o dia 
seguinte. Isto íica para ámanhan. || Denota as con- 
dições oii occasiuo própria para se fazer qualquer 
coisa: É ainda muito pequeno para apprender a 
ler. A fructa já está boa para se comer. [N'este 
sentido emprega-se também com a conj. qiieeo subj.: 
A noticia é demasiadamente vaga paj'a que se lhe 
possa dar credito. || Para cá ou dá para cá, dá-me, 
restitue-me, entrega-me: Para cá cem maravedis 
ou pello-te como a uma cebola. (K. da Silva.)||Pam 
sempre, em todo o tempo, eternamente, indefinida- 
mente: Fique entendendo isto jjom sempre. j| Para 
quando (com interrogação), em que tempo?: Para 
quando é a festa? || Ser para, ser capaz de, ser ca- 
paz de resistir a: Era homem para grandes com- 
mettimentos. E homem para tres. || Estar para, es- 
tar destinado ou disposto a; estar proximo a: Não 
estou para o aturar. Quando entrei estava elle para 
sahir. Está para casar. || Para que (loc. conj.), a 
fim de que. j| Para que (interrog.), para que nm, 
com que destino, com que intuito: Não ?>úpara que. 
Para que fazes isto? || F. lat. Per. 

Para'... (/Jíl-ra), pref. gr. que significa proxi- 
midade, comparação, opposição. 

Parabém (pa-ra-òan-e), $. m. felicitação, con- 
gratulação, embora. || Dar os pai'ahens, felicitar. ||F. 
Para' -f- bem, 

Parabola (pa-7'a-bu-la), s. f. (rhet.) a pintura 
de um objecto confrontado com outro de relação 
remota; especie de allegoria que envolve algum 
preceito de moral. [Diz-se especialmente das alle- 
gorias empregadas nos Evangelhos.] || (Geom.) Curva 
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plana cujos pontos são todos egualmente distantes 
de um ponto fixo chamado foco e de uma recta fixa 
denominada directriz. Compõe-se de dois ramos in- 
finitos, symetricos em relação ao eixo. [Uma pedra 
arremessada á mão e com certa elevação descreve 
uma curva semelhante á parabola.] |] F. lat. Para- 
hola. 

Parabolicamcntc ( pa- ra- &ó-li -ka-meii-te), 
adv. de modo parabolIco, por parubola, em fôrma de 
parabola. || F. Paraholico mente. 

Pnrabolico (pa-ra-òo-li-ku), adj. relativo, per- 
tencente ou semelhante á parabola. || (Phys.) Espe- 
lho paraholico, espelho cuja superfície é gerada 
pela revolução de uma parabola em torno do seu 
eixo. II F. Parahol3.-\-ico. 

l"araboIol«Be (pa-ra-bu-ío-i-de). í. m. (geom.) 
superfície gerada por uma parabola que se move 
sobre outra não contida no mesmo plano. H Para- 
boloide elliptico, aquelle em que a parte concava das 
duas parabolas está voltada para o mesmo sitio. 
[No caso contrario, chama-se paraboloide hyperbo- 
lico.] (I F. Parabolaoide. 

l*aracaliulia (pa-ra-ka-tí-ba), s. f. (bot.) planta 
do Brazil da familia das leguminosas CaniraJ. 

Paracary (pa-ra-ka-ri), s. m. (bot.) o mesmo 
que boia-caa. 

Paraccntesc (pa-ra-ssen-M-ze), s. f. Ccir.) ope- 
ração que consiste em praticar uma puncção em 
uma cavidade cheia de liquido para o f;izer eva- 
cuar. II A puncção que se faz no abdômen dos hy- 
dropicos para lhe extrahir a serosidade. || F. Para 
(pref.)-|-gr. kentem, picar. 

ParachroniMtiio (pa-ra-kru-w>-mu), s. m. o 
mesmo que metachronismo. |I F. Para (pref.)-|-gr. 
chronos, tempo. 

Paraclelo (pa-ríí-kle-tu), s. m. (tbeol.) o Espi- 
rito Santo. II (Fig.) O que aponta ou lembra a ou- 
trem o que ha de responder, j] Intercessor, defensor. 
II F. gr. Paráclètos, intercessor. 

Paracury (pa-ra-ku-rí), s. m. (bot.) o mesmo 
que paracary. 

Parada (pa-rá-da), s. f. acção de parar; para- 
gem. II Logar onde se pára, estação. || Demora, in- 
terrupção, pausa. II Dinheiro que «e aponta ou pára 
no jogo. II Reunião em formatura das forças milita- 
res que se destinam a um exercido, revista ou ou- 
tro serviço militar. || Passagem das tropas em exer- 
cício de revista. || (Esgrim.) Acção por meio da qnal 
se defende um golpe. || Furtar a parada a outrem, 
antecipar-se-lhe, tirar-lhe a vez. j| F. Pararada. 

Paradeiro (pa-ra-ftói-ru), $. m. logar, termo, 
sitio onde uma coisa estú ou vai parar. I| F. Parar 
4- eiro. 

Paradigma (pa-ra-íí?*-ghma), s. m. (gramm.) 
exemplar, modelo, exemplo.' [1 Typo de conjugação 
ou de declinação na grammatica. jj F. gr. Paradei- 
gma. 

Paradisíaco (pa-ra-di-^ri-a-ku), adj. proprio 
do paraíso, que pertence ao paraiso, semelhante ao 

ue se gosa no paraiso; muito agradavíO, excellente, 
ivino, bem aventurado. || F. lat. Paradisiacus. 
Parado (pa-rá-du), adj. quieto, sem movimento 

apparente. || Bem parado, diz-se de uni negocio que 
está em bom andamento, com probabilidades de um 
bom êxito. || Dívida bem parada, divida cobravel. 

II —, s. m. (fam.) O bem parado, logar onde mui- 
tas coisas vão parar. ]| F. Parar ado. 

Paradoiro (pa-ra-rfí)i-ru), s. m. o mesmo que 
paradeiro. || F. Parar-}-atro (sufi.). 

Paradoxal (pa-ra-dô-Â:ssr?7). adj. que inclue pa- 
radoxo. II Que é da natureza do paradoxo: A abne- 
;^ção é uma virtude paradoxal para o commum 
dos políticos e dos mortaes. (Lat. (Joelho.) || F. Pa- 
radosco + al. 

Paradoxo (pa-ra-cíá-kssu), adj. paradoxal.|I—, 
B. m. proposição que é ou parece contraria á opi- 
nião commum.II(Phys.) Paradoxo hydrostatico, prin- 
cipio segundo o qual a pressrio exercida pelos lí- 
quidos sobre as paredes norizontaes dos vasos que 

os contèem é independente da fôrma d'esses vasos. 
II F. lat. Paradoxos. 

Parafu.sador (pa-ra-fu-za-ííôr), adj. que para-, 
fusa. II —, s. m. pessoa que indaga, esquadrinha, 
especula, agenceia. jj Pessoa intromettida. || F. Pa- 
rafiisar-}- or. 

Parafussao (pa-ra-fu-^rão), adj. (zool.) V. Tur^ 
bilho. II F. r. Parafuso. 

Parafusar (pa-ra-fu-;?ár), v. tr. fixar, aperjtar 
por meio de parafuso ou rosca; atarrachar: Para- 
fusar uma fechadura. || —, u. intr. ter a idéa fixa 
em uma coisa; meditar, cogitar, matutar: Todos os 
dias parafusavamos ambos sobre o motivo d'esta 
novidade e não podíamos atinar com ella. (Uerc.) 
II Esquadrinhar; especular. j| F. Parafuso ar. 

ParafuMO (pa-ra-/«-zu), s. m. instrumento for- 
mado de um cylindro sulcado em espiral, destinado 
a entrar em uma peça chamr.da porca cujo interior 
é também cava<lo em espiral mas tem os passos 
ou sulcos correspondentes ás saliências ou roscas 
do parafuso. [Serve em geral para facilitar a ele- 
vação de pesos e eífectuar a transformação do mo- 
vimento.] || A parte de qualquer instrumento ou ob- 
jecto terminado em roscas como as do parafuso. 
II O fuso do lagar, do relogio, etc. |j Prego que tem 
a cabeça chata e com um sulco ao meio e a espiga 
em fôrma de rosca e que serve para fixar com uwüs 
segurança do que o prego lizo, tendo além d'isso a 
vantagem de se poder tirar com facilidaíle por meio 
da chave de parafusos. || (Fig. efam.) Cabeça que está 
sempre a imaginar, a idear, || (Meclian.) Parafuso de 
Areliiinedes, machina composta de uin cylindro oco 
movei em torno de um eixo inclinado, no qual está 
fixada uma suj-erficie helicoide. [Serve para elevar 
a agua, como a nora, a pouca altura.] j| Parafuso 
sem fim, machinismo que consiste em uma haste me- 
tallica cavada em espiral por uma rosca sempre 
egual que engrena em uma roda dentada, [áerve 
para tornar continuo o movimento de um objecto 
na mesma direcção e utiliza-se nos relógios e era 
outros machinismos e usos.j || Passo de parafuso, 
intervallo ou sulco entre as espiras da rosca.[|Chave 
de parafusos, instrumento do feitio de um formão, 
cuja extremidade aguçada sq introduz no sulco da 
cabeça de um prégo de parafuso, e se move em roda 
para a direita ou para a esquerda segundo se quer 
embeber ou sacar o prego. \\ F. r. Fuso. 

Paraiccm (])a-ra-jan-e), s. f. (mar.) espaço de 
mar- accessivel á navegação. || Local onde existe al- 
guma coisa: Determinados a não o desatarem sem 
elle denunciar a paragem do thesoiro. (Camillo.) 

11 Sitio onde se pára. ]| Acção de parar. |1 F. Parar 
-^agcm. 

Parasos^c (pa-ra-^Aó-je), s. f. (gramm.) addi- 
ção d'uma lettra ou de uma syllaba no fim de uma 
palavra. || [É própria da poética e é por paragogô; 
que os poetas dizem felice, velocc, em vez de feliz, 
veloz.] jj F. gr. Paragògè. 

fl*ariisraplio (pa-rá-ghra-fu), 8, m. pequena 
parte ou secção de um discurso, de um capitulo, 
etc., formando sentido completo e independente. 
[Costuma indicar-se com o signal §, que também 
serve de abreviatura para escrever a palavra.] || Nas 
leis e outras disposições preceptivas, disposição se- 
cundaria de um artigo em que se exemplifica ou 
mod.fica a disposição principal: Ao emprazamento 
dos bens dotaes é applicavel o que fica disposto nos 
gg 2.® e 3.® do art. 1149.® (Cod. civ., art. 1606.®) 
[Quando um artigo tem sô uma disposição secunda- 
ria d'esta natureza, costuma cliamar-se g único: 
A estas doações é applicavel o que fica disposto no 
g wtico do artigo antecedente (Cod. civ. art. 1498.® 
g 1 .•)] II F. lat. Paragraphus. 

Parahyba (pa-ra-t-ba), *. f. (bot.) pequena ar- 
vore do Brazil, da família das rutace&s Cilniarubas 
verKÍcolor.) 

ParalMO (pa-ra-t-zu), t. m. (antiguid.) vasto 
parque dos antigos persas. ]| (Theol.) O logar ondo 
Deus poz Adão e Eva depois de creados. [Também 
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"se diz paraíso terrestre.] jj (Fig. e fani.) Lo<rar, sitio 
delicioso; Esta quinta é um paraíso.H (Theol.) Lognr 
omie se acham as almas dos justos, e os anjos; o 
•céo; (por ext.) a felicidade que se gosa no céo: A 
gloria do paraiso. Leda serenidade, deleitosa que 
representa em terra um paraíso. (Camões.) 1| O pa- 
raíso de Mahomet, lotear onde os crentes musulma- 
nos acreditam gosar depois da morte todos os pra- 
zeres- desejáveis. [] (Zool.) Ave do paraíso. V. Ave. 
[| (Zool.) Peixe do paraíso. Y. Peixe. H (Rot.) Flor do 
paraíso ou de pavão. Y. Flor. |[ F. lat. Paradisus. 

I*aralliclro (pa-ra-//íeí-ru), s. m. panella em 
que se baldeia o melaço (nos engenhos de assucar). 

l*nraliponieii09 (pa-ra-li-pó-me-nus), s. m. pi. 
nome de uma parte da Bíblia que é ura supple- 
inento aos livros dos Keis. |i F. É pai. gr. 

l*araBipMc (pa-ra-/i-psse), s. f. (rhet.) o mesmo 
que jjreterição. j| F. gr. Paraleipsis, omissão. 

l*nrallactÍ<*o (pu-ra-/a-ti-ku), adj. relativo á 
jiarallaxe. |i F. r. gr. Parallaxís. 

I^arallasc (pa-ra~/a-xe), s. f. (astron.) angulo 
formado por duas rectas, (|ue partindo do centro de 
imi astro, vão ter, uma ao centro da terra, e outra 
no ponto onde se acha o observador e Berve para 
determinar a distancia de um astro á terra. || F. gr. 
Parallaxis, mudança. 

B*aralU'la (pa-ra-/J~la), s.f. (geom.) qualquer li- 
nha ou supcrficie equidistante de outra em toda a sua , 
exlensHO. H (Fort.) Trincheira guarnecida de para- 
peito com banqueta, e traçada parallelaniente a um 
dos lados de uma pra(,ía (jue se está cercando. j|—, pi. 
inslnunento composto de dua.s re/íuas de ma<leira 
ligadas uma ú outra por outras duas reguas mais 
pequenas, formando paralielogrammo, que serve para 
traçar linhas parallelas. \] Na gymnastica, diz-se de 
duas traves horizontaes, elevadas ao lado uma da 
outra, sobre as quaes se suspende e trabalha o gy- 
mnasta. jj F. r. Parallelo. 

l*arallelamcnie (pa-ra-/e-la-men-te), adv. de 
modo paralIeJo; ao lado; a par: Traçar uma recta 
parallelaniente a outra.[[F. Parallelo-]~men(e. 

I*arallelepi|iedo (pa-ra-lé"le-/)í-pe-du), s. m. 
(gfiom.) solido terminado por seis parallelogram- 
mos, sendo os oppostos parallelos e eguae» entre si. 

11 F. Parallelo -j- gr. epípedon, superíicie plana. 
l*ai*ailollMnio (pa-ra-le-íis-mu^, s. m. estado do 

<|ue é parallelo. j] (Fig.) Corresponaencia ou syme- 
tria entre duas coisas: O paralíelismo entre dois 
generos de aves. (j (Astron.) O paralíelismo do eixo 
da terra, a propriedade que tem o eixo da terra de 
se conservar sensivelmente parallelo a si mesmo em 
todos os pontos da curva que a terra descreve an- 
nualmente em volta do sol. jj F. Parallelo + ismo. 

l*arullclo (pa-ra-M-lu), adj. (geom.) diz-se de 
duas ou mais Unhas ou superfícies que em toda a 
sua extensão conservam e^ual distancia umas das 
outras, jj (Fig.) Diz-se de duas ou mais coisas que 
marcham a par ou progridem na mesma proporção: 
O desenvolvmiento do commercio é geralmente pa- 
rallelo ao da industria. j[ Semelhante, analogo. jj —, 
s. m. (cosmogr.) cada um dos círculos menores da 
esphera perpendiculares ao meridiano. [[ (Fig.) Com- 
paração, cotejo, cónfronto. 1| (Khet.j rarte do ge- 
nero descriptivo em que se trata de fazer o con- 
fronto das qualidades ph^sicas e moraes, da indole 
o caracter de dois ou mais indivíduos: O parallelo 
de César e Catão feito por Sallustío é um modelo 
do genero. j) Pôr em parallelo, comparar, il F. gr. 
Parallelos. L li b 

ParullcloKraninio (pa-ra-lé-lu-^/trà-mu), í. 
wi. quadrilátero cujos lados oppostos são eguaes 
e parallelos. |{ (Mech.) Parallelograramo de forças, 
Iheorema de mechanica pelo qual se encontra a re- 
sultante de duas ou mais forças cuja intensidade e 
direcção se conhecem. (|F. gr. Parallèlógrammon. 

Paralog;l8iiio (pa-ra-iu-yw-mu), s.m, argu- 
mento vicioso, falso raciocínio. || F. gr. Paralogis- 

Paralta (pa-ráí-ta), s. m. e f pessoa ridicula- 

mente apurada na maneira de trajar e de andar; 
casquilho, bandaiho. [Também se escreve pei^alla.] 

Paralticc (pa-rál-íi-sse), s. f. modo, gesto 
ou trajo de paralta; garridice, janotismo. jj F. Pa- 
raltd 4" ice. 

K*ara-liix (prf-ra-Zwí), s. m. todo o objecto que 
se põe deante da luz para que esta não dé nos olhos, 
jj (Flex.) PI.: para-luzes. 1| F. Parar luz. 

ParalvUlio (pa-rál-ví-lhu), s. m. homem que 
tem ridículas pretenções a elegante; casquilho, pa- 
ralta. 

Paralysar (pa-ra-li-^rár), v. tr. tornar paraly- 
tico: Este ataque paralysoa-lhe a lingua. jj (Fig.) 
Suspender, neutralizar, enfraquecer: A crise mone- 
taria parahjsou o commercio. Mas este immenso po- 
der em vez de se transformar... em força viva da 
civilização, serviu-lhe só para parahjsar ou para 
mutilar o desenvolvimento intellectual. (R. da Sil- 
va.) 11 —, V. inlr. e pr. ser atacado de paralysia, de 
marasmo; entorpecer-se; não progredir. \\ F. r. Pa- 
ralysia. 

Paralymla (pa-ra-li-^rt-a), 8. f. (med.) privação, 
total ou parcial da sensação e do movimento vo- 
luntário, ou sómente de uma d'estas coisas.[[(Fig.) 
Marasmo, entorpecimento; impossibilidade de ope- 
rar: Faz pena ver tanta riqueza cabida empara^^- 
sia. II F. gr. Parálysis.. 

Paralylico (pa-ra-Zi-ti-ku), adj. que foi ata- 
cado de paralysia: Tem um braço paralytico. Uma 
mulher paralytica.\\—, s. m. pessoa atacada de pa- 
ralysia. II F. r. Paralysia, 

Paraiiieiitailo (pa-ra-men-tó-du), adj. (liturg.) 
revestido com os paramentos. || Adornado, enfei- 
tado. j| F. Paramento.T -j- ddo. 

Paraiiicntar (pa-ra-men-íár), v. tr. vestir, or- 
nar com os paramentos: Paramenlar um altar, 
jj Adornar, enfeitar, jj —, v. pr. vestir-se com os 
paranientos. j| Adornar-se, çnfeitar-se. || F. Para- 
mento ar 

Paramento (pa-ra-men-tu), s. m. omato, ador- 
no, enfeite. j{ (Archit.) Face polida de uma peça de 
pedra ou de madeira destinada para a construcção: 
Uma pedra de dois paramentos, jj (Vulg.) A face de 
uma peça de pedra ou de madeira destinada á con- 
strucção, ainda que não seja polida, uma vez que 
tenha as medidas necessarias para a applicação a 
que se destina. II—, pí. vestimentas, vestes com que 
os sacerdotes celebram alguma cerimonia religiosa, 
jj As cortinas, frontaes, etc., das egrejas. jj F. lat. 
Paramoitum. 

Paraiiicli'o (pa-rà-me-tru), s. m. (geom.) li- 
nha constante e mvariavel que entra na equação 
ou na construcção de uma curva, e que serve de 
medida fixa para comparar as ordenadas e as abscis- 
sas: Oparamelro da. parabola.||F. Paia ' + gr. íwe- 
tron. 

Páranio (pá-ra-mu), s. m. campo solitário e 
raso; deserto. || F. hesp. Paramo. 

Paranassu (pa-ra-na-ssu), s. m. (zool.) ma- 
caco do lirazil (pitlieca nígraj. 

Para u ca (pa-mn-ssa), s. f. aGçã.o ou eífeito de 
parar, de deixar de fazer uma coisa; descanço, fol- 
ga, demora: Koe, roe, roe; não íom parança. (Cas- 
tilho.) jj F. r. Parar. 

Parangoiia (pa-ran-y/iü-na), s. f. (typogr.^ 
nome dado nas imprensas a duas qualidades de ty- 
po: a parangona grande que tem vinte e um pon- 
tos, e a parangona pequena, que tem dezoito pon- 
tos e é usada nos cartazes. 1| F. hesp. Parangon. 

Paranonc (pa-ra-mi-ne;, s. m. embarcação de 
carga na Asia. 

Paranyiiipho (pa-ra-nin-fu), s. m. (antiguid. 
gr.) o amigo do noivo que ia juntamente com este 
n'um mesmo carro buscar a noiva, jj Padrinho do 
noivo, il (Fig.) Patrono, protector. jj F. gr. Para- 
nymphios. 

Parapcito (pa-ra-pei-tu), s. m. parede, muro 
á altura do peito para servir de amparo ou resguar- 
do; Todos se debruçaram no parapeíto da ponte. 
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(Camillo.) 1['A peça do madeira que n'unia janella 
serve para apoiar o peito e os braços de (jiieni se 
chega a cila. |j (Fort.) Parte superior de uma trin- 
cheira, que cotre os defensores e por cima da qual 
se faz fogo. IIF. Parar-[-peito. 

Paraphernacs (pa-ra-fer-ná/j), adj. o s. m. 
pl. diz-se dos bens que no regimen dotal não fazem 
parte do dote, mas que a nmlher reservou para si 
e pôde usar e administrar: Pertencem á classe de 
credores por direito de separação: os bens do- 
taes... 2.® os bens paraphetiiaes da mulher, exis- 
tindo em especie... (Cod. comm., art. 1230.®) j] F. 
Pai'a*-\-phemê, dote. 

Pamplirnsc (pa-rá~fra-ze), s. f. explicação 
desenvolvida do texto de um livro ou documento; tra- 
ducção livre e desenvolvida. || Desenvolvimento ver- 
boso e diíFuso.il(Fam.) Interpretação maligna; com- 
inentarios malévolos, jj F. gr. Paráphrasis 

Paraiílirascar (pa-ra-h-a-zi-fir), t\ tr. traduzir 
ou explicar por meio de paraphrase: PttrapJwascuj' 
o Padre nosso. ]| (Fig.) Ampliar, desenvolver, fa- 

• lando ou escrevendo.i|(Flex.) Y. Ahlaqiieaí\\\F. Pa- 
raphrase -|- ear. 

l*ara|ilirastc (pa-ra-//*íÍ5-te), s. m. auctor de 
paraphrases. H F. gr. Paraphrastcs, commcntador. 

Paraphrustlco (pa-ra-/í-as-ti-ku), adj. da na- 
tureza da paraphrase; que pertenço ou diz respeito 
á paraphrase. U F. gr. Paraphraslikós. 

l*araples;ia (pa-ra-plé-ji-a), s. f. paralysia da 
metade inferior do corpo. i| F. gr. Paraplètjia. 

Para-«|ucda8 (jjá-ra-W-das), s. m. apparelho 
usado pelos aeronautas para descerem á terra quan- 
do abandonam o balão. [É de seda ou de qualquer 
outro tecido com a fôrma de um guardasol aberto, 
e tem ligadas em diversos pontos da circumferencía 
cox*das que sustentam um cesto, dentro do qual ca- 
bem uma ou mais pessoas.] || (F]ex.)'Nào muda no 
plural. II F. Pararqfieda. 

Parar (pa-far), v. inír. cessar de andar, de gi- 
rar, de mover-se: Ahnunlin parou no limiar da 
porta. (Ilerc.) O moinho, o relo^jio pa7*ow.t| Suspen- 
der uma acção: Falou duas noras sem parar. 
li Acabar: Já parou de chover. Vejamos em que isto 
pára.II Habitar; residir; conservar-se: Boa casa está 
esta! Já me não serve; não pa^^o aqui muito tempo. 
(Garrett.) II Desfechar, redundar: Pois tudo para 
em morte, tudo em vento. (Camões.) \\ Não ter se- 
guimento: O seu negocio parou. [| Incar suspenso, 
imniovel; pairar: E qual vemos dos ceos descendo 
rápido um fugaz meteoro, vi descendo um anjo do 
Senhor; parou sobre cila e nmdo a contemplava. 
(Gonç. Dias.)||Ficar-se n'alguma coisa, não ir alem 
de: Não 27ara/;i aoui os compêndios. (Yieira.)í|Redu- 
zir-se, cifrar-se: E nTw parava só n'isso a inhabili- 
dade d'ella. (Per. da Cunha.) jj Estar, existir, per- 
manecer: A estas horas não para um estudante na 
aula. 1} —, V. ir. impedir de andar, de avançar, de 
mover-se: O cocheiro quiz parar os cavallos, mas 
não poude. II (Fig.) Fixar, litar: Quanto mais pa- 
rava a vista no quadro, tanto mais frio se con- 
frangia o coração. (R. da Silva.) || (Esgr.) Aparar: 
Parou o golpe com muita destreza. 1| Enfraquecer; di- 
minuir a intensidade de. |] (Jog.) Apontar: Parou 
duas libras no valete. || F. lat. Pararc. 

Pára-raios (pá-ra-rrái-us), s. m. (phys.) haste 
metallica, a cuja extremidade inferior e íixa se liga 
uma corrente conductora, que se mette na terra, e 
que impede que o raio attrahido pela haste vá cahir 
em qualquer ponto onde cause damno. || (Flex.) Não 
muda no pl. jJ F. Pararraio. 

ParaAanea (pa-ra-5san-glia), s. f. medida iti- 
nerária da Pérsia, equivalente a Õ250 metros. 

Parasceve (pa-ras-5se-ve), s. f. sexta feira, dia 
em que os judeus se preparavam para celebrar o 
sabbado, ou qualquer dia festivo e principalmente 
a Paschoa. y I-. gr. Paraskevè, preparação. 

Paraselene (pa-ra-sse-íe-ne), s. m. (meteorol.) 
circulo luminoso que algumas vezes se observa em 
torno da lua. || F. Para* gr. selênè, lua. 

Parasita (pa-ra-;3i-ta), adj. que-come ao lado de 
outro.ilQue vive á custa de outro.||(3ot.) Plantas/ja- 
rasitas, grupo de plantas que vivem sobre um ve- 
getal de especie ditíerente e â custa da seiva d'este. 
li —, s. m. e f. animal ou vegetal parasita, jj (Fig.) 
Pessoa que vive á custa de outrem. 1| (Fam.) Papa- 
jantares. || F. gr. Parasitas. 

Para.siiico (pa-ra-2/-ti-ku), adj. pertencente ao 
parasita: Moléstias parasiticas. jj F. r. Parasita. 

ParaMitiNiiio (pa-ra-zi-íis-mu), s. m. hábitos 
do parasita. || Profissão ou estado do parasita. || Con- 
dição de um ser organizado que vive uggregado a 
outro e á custa d'elle. || F. Parasita. ismo. 

Paralucu (pa-ra-tu-A:ií), s. m. (bot.) o mesmo 
que jasmim do matto. 

ParaCuilo (pa-ra-/w-du), s. m. (bot.) nome que 
se dá em S. Paulo (Brazil) a um pequeno arbusto 
da familia das leguminosas fcasíia que em 
Minas se chama boi-gordo. |[ Arvore do Brazil da 
familia das laurineas (cinnamtmdcndron axillare); 
outra da familia das magnoliaceas (drymis grana- 
tensis); outra da familia das umarantaceas (gonx- 
phrena globosa-J; outra da familia das orchideas 
(ophrys tuberculosa), também chamada erva do la- 
garto; outra da familia das guttiferas (canella alba): 
outra da familia das resedaceas (datisca crassifo- 
lia). II A raiz d'estas plantas, jj F. Para^ -\-tudo. 

Paratiirá (pa-ra-tu-rá), s. m.. (bot.) nome dado 
no Brazil a uma planta da familia das cyperaceas 
(remirca maritirtia). 

Parau (pa-rdu), s. m. embarcação de guerra da 
índia. 

Paravaiitc (pa-ra-van-te), s. m. (naut.) aparte 
do navio desde o mastro grande até á proa.jlF, Pa- 
ra ' - avante. 

Pára-vcnto (jíá-ra-ueM-tu), s. m. especie de 
biombo destinado a resguardar do vento, guarda- 
vento. II (Flex.) PI.: para-ventos.\\V. Parar^vento. 

Parca (joar-ka), s.f. cada uma das tres deusas, 
Clotho, Lachesis e Atropos, que, segundo a mytho- 
logia, fiavam, dobavam e cortavam os fios da vida 
humana: O fio lhe cortou a Parca irada. (Camões.) 
II (Fig.) A morte, [j F. lat. Parca. 

Parcaiiicnto (pár-ka-nien-te), adv. de modo 
parco, economico; com parcimônia. 1| F. Parco-f- 
mente. 

Parceiro (par-55(?i-ru), adj. par, egual, seme- 
lhante, parelho. || —, s. m. pessoa que está de par- 
ceria; comparte. [j Par, companheiro, jj Socio. !| Qui- 
nhoeiro; consorte. 1| Pessoa com quem se jt>ga.||(Pop.) 
Finorio, espertalhão. [| F. lat. Partiarius. 

Parcel (-^ar-ssél), s. m. baixio, escolho, baixo 
de areia, recife, restinga. || F. lat. Procella (?) 

Parcella (par-ss^-la), s. f. fragmento, peque- 
na parte.||(ArithmJ Cada um dos números de uma 
addição; verba, jj F. lat. Pars. 

Parccllar (par-sse-Zíír), v. intr. dividir em par-' 
cellas. II —,adj. que é feito por parcellas. |1F. Par- 
cellix + ar. 

Parceria (par-sse-rí-a), s. f. juncção de difFe- 
rentes pessoas para um certo fim com interesses 
communs; companhia, ligação, união, combinação, 
sociedade. || (Comm.) Toda a associação commer- 
cial em que os socios, parceiros ou compartes não 
são responsáveis senão pelo quinhão ou parte com 
que entraram e s6 lucram na proporção do que de- 
ram : A chamada sociedade de commandita da parte 
do fornecedor dos fundos e a sociedade de capital 
e industria quando o socio de industria ministra me- 
ramente o seu trabalho, são parcerias e não socie- 
dades mercantis. (Cod. comm., art. 580.®) jj Parceria 
marítima, o contracto de parceria entre os armado- 
res de um navio, ou entre estes e a equipageni, ou 
entre os armadores, a equipagem e os proprietá- 
rios da carga, dando os primeiros o navio, os se- 
fundos o trabalho e os terceiros a carga e receben- 

0 cada um na proporção do respectivo capital. 
(Cod. comm., art. 13ÍI.® a 1335.®) || Parceria agrí- 
cola, o contracto pelo qual alguém dá a outrem al- 
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gum prédio rústico para ser cultivado por quem o 
recebe mediante o pagamento de uma ([uota de fru- 
ctos. (Cod. civ., art. 1299.°) || Parceria pecuaria, o 
contracto pelo qual alguma pessoa entrega a ou- 
tra certo numero de anlmaes para esta os crear, 
pensar e vigiar, repartindo entre si os lucros futu- 
ros em certa proporção. (Ibid., art. 1304.^) 1| Parcc- 
ria rural, nome generico das duas parcerias agrico- 
la e pecuaria. j] Terras de parceria, as que fazem 
objecto da parceria agricola. \\ Ir de parceria, ir 
feito ou combinado em algum negocio ou empresa, 
j] F. r. Parceiro. 

l*archa (pár-xa), s. f. (techn.) o casulo em 
que o bicho morreu de doença, e que também se 
chama casulo tocado. 

Parciic (pflV-xe), s. in. panninho embebido em 
agua ou em álcool, que se colloca sobre imia ferida 
ou sobre uma parte qualquer do corpo para a aliviar 
de alguma dor ou inflammação. [} F. liesp. Parche. 

Parcial (par-ssi-ríí), adj. que faz parte de um 
todo. II Que só existe ou que só se realiza em par- 
te : Eclipse parcial do sol. [[ Que toma parte em al- 
guma acção ou empresa: Como aquelles reis eram 
amigos do Estado, queria antes ser arbitro anepai'- 
dal em suas differenças. (J. F. de Andrade.) 1| Mais 
favoravel ou mais desfavorável a uma das partes 
em litigio ou pendencia, do que ás outras; injusto, 

•iniquo, apaixonado, faccioso: O juiz mostrou-se 
muito parcial n'aquella sentença. j| (Arithm.) Pro- 
ducto parcial, o producto do multiplicando por 
um só algarismo do multiplicador. || —, s. m. e f. 
pessoa que serve um partido: É provável que os 
parciaes de D. Catharma de Áustria... exaltas- 
sem o desgosto publico. (U. da Silva.) || F. b. lat. 
Partialis. 

Parcialfdnde (par-ssi-a-li-f/a-de), $. f. quali- 
dade do que é parcial. || Partido, bando, facção: 
Inclinando-se cada um ])ara a sua parcialidade. 
(Vieira.) || Dedicação exaltada por um partido, por 
uma doutrina, por uma opinião, etc. [| Mostrar par- 
cialidade n'um juizo, n'uma apreciação, etc., julgar 
apaixonadamente, com prevenção contra ou a fa- 
vor. li F. Parcialdade. 

Parcialixar (par-ssi-a-li-;?ár), v. tr. tornar 
parcial, fazer parcial. 1|—, v. pr. tornar-se parti- 
dário de ; tornar-se parcial, jj Bandear-se. [j F. Par- 
cial + izar. 

Parcialmente (par-ssi-áZ-men-te), adv. de 
modo parcial. \\ Nilo de uma vez mas por partes ; a 
pouco e pouco: Está y^agando parcialmente as suas 
'dividas. 11 Apaixonadamente, com prevenção contra 
ou a favor: O juiz andou parcialmente no seu jul- 
gamento. ti Por partes, segundo o que a cada um 
pertence ou é devido: O espirituoso, á moderna, 
abrange os vários oilicios que. antes da nacionali- 
zação d'aquelle extrangeirismo, pertenciam pama/- 
mente aos seguintes personagens... cbocarreiro, 
tregeiteador, arlequim... (Gamillo.) || F. Parcial-^ 
mente. 

Parcimônia (par-ssi-mo-ni-a), s. f acção de 
poupar, de economizar, de despender moderadamen- 
te; economia. \\ F. lat. Parcimônia. 

Parclnioniosamcnte (par-ssi-mu-ni-d-za" 
?nffn-te), adv. com parcimônia; economicamente. 
II F. Parcimonioso mente. 

ParcInionloMo (par-ssi-mu-ni-ô-zu), adj. pou- 
pado, economico, que usa de parcimônia. j| Frugal: 
A estas penas accresceu a da morte do seu amigo 
D. Cliristovão, em 1638, em cuja parcimoniosa 
mesa elle tinha certo o talher. (Camillo.) 1| F. Par- 
cimônia -|- oso. 

Parco (pdr-kú), adj. poupado, parcimonioso; 
moderado nas despesas ou nas comidas. j| F. lat. 
Parcus. 

Parda (pár-da), s. f. (bot.) planta da familia 
das papilionaceaé (er^nm monanthus). 

Pardacenfo (par-da-sscn-tu), adj. algum tanto 
pardo, tirante a pardo; pardo: i\u\ens 2)ardacentas. 
11 F. Pardo cnto. 

Pardaço (par-í/ft-ssu), adj. pardacento, de côr 
parda. || F."Pardo -j- aco. 

Pardahilia (par-ila-i-nlia), adj. e s. f. (bot.) 
diz-se de certa, casta de uva, que é o mesmo que 
pé agudo. Y. Pé. ü F. Pardo -j- inha. 

Pardal (par-í/aí), s. m. (zool.) passaro coniros- 
tro muito commum, de côr parda (fringilla domes- 
tica ou passer domesticusj, também chamado par- 
dal do telhado, pardal ladro e pardal da egreja. 
11 Pardal montez (frintjilla montanaj e pardal fran- 
cez (pyrgita petroneaj, passaros da niesma familia. 
ti Todos os passaros comem trigo e quem paga é o 
pardal (prov.), todos commettem imprudências e o 
que soflVe os resultados é o mais desprotegido ou o 
mais fraco, etc. || —, adj. e s. f. casta de uva tin- 
ta de inferior qualidade, cultivada no Minho, y F. 
Pardo al. 

Pardau (par-rfáu), s. m. moeda da índia, do 
valor de 300 réis approximadamente : D. João de 
Castro empenhou as barbas por 15:000 pardaus. 

Pardcllia (par-rfê-lha), s. f, nome de duas es- 
pecies de peixe da familia dos cj'prinidas (leuciscus 
aula e leuciscus ArcassiiJ. 

Pardc.ofsuí* (pár-de-wa), s. m. casaco de vestir 
por cima; paletot, sobretudo. || F. É pai. fr. 

Pardieiro (par-di-eí-ru), s. m. casa, ediíicio 
velho e em ruinas: Já me cançam estas perpetuas 
ruinas, estes pardieiros intermináveis. (Garrett.) 
j| F. r. Parede (ant. Paredeiro). 

Pardillieira (par-di-//ieí-ra), s. f. ave palmi- 
pede da familia dos laàiellirostros (anas angusti- 
rostris). 

Pardo (pár-du), ctdj. que é de côr escura, entre 
o branco e o preto. || Branco sujo. j] Homem pardo, 
mulato. II —, s. m. mulato. || F. lat. Pallidus. 

Pardoca (par-íid-ka), s. f. a femea do pardal. 
II F. r. Pardal. 

Pardusco (par-rfus-ku), adj. um pouco pardo. 
II F. r. Pardo. 

Parea (pá-ri-a), s. f (techn.) regua de ma- 
deira para medir a altura das pipas e dos toneis. 
II F. r. Par. 

Pareador (pa-ri-a-áôr), s. m. (Douro) medidor 
de toneis, pipas, etc. j] F. Parear-f- or. 

Parear (pa-ri-aV), v. tr. (Douro) medir ou afe- 
rir (a pipa de vinho). |1 (Flex.) Y. Ablaquear. |1 F. 
Par 4- dar. 

^ Pareas« T/jd-ri-as), s. f. pl. tributo que um prín- 
cipe ou um Estado pagava a outro em reconheci- 
mento de obediencia e vassallagem. || F. r. Par. 

Pareas * (^íü-ri-as), s. f. pl. o que fica na ma- 
dre, depois da expulsão do feto, isto é, a placenta, 
parle do cordão umbilical, membranas que envol- 
vem o feto, etc.; secundinas. y Membrana que en- 
volve o feto. 11 F. r. lat. Parere. 

Pareccnça (pa-re-sseíi-ssa), s. f. semelhança; 
gmu mais ou menos perfeito de conformidade entre 
duas pessoas ou coisas. || F. Parecer + ença. 

Parecer (pa-re-5sêr), v. intr. ser quasi seme- 
lhante a, dar ares ou ter semelhança de; ser appa- 
rentemente* Esta creança parece já um homem no 
luizo. Deu tal estoiro a beata, que parecia uma 
bomba. (K. da Silva.) A moçoila parece um pahnito 
bento. (Castilho.) || Ser verosimil, tornar-se crivei, 
provável: O demonio parece que entrou de semana 
comvosco. (R. da Silva.) || Afigurar-se: Este quarto 
de hora pareceu-WiQ um século. (R. da Silva.) Pa- 
rece-me que o escrupulo é a chave que abre a por- 
ta por onde a innocencia ha de escapar-se. (Cainil- 
Io.) }! Afígiirar-se ou mostrar-se conveniente. |í Ser 
opinião ou parecer (de alguém): Direi o que me 
parece. (Yieira.) jj —, v. pr. ass«melhar-so, dar 
ares. de; ser semelhante, egual ou analogo; ter a 
a})parencia de: Esta menina parece-se muito com a 
mãe. As obras parecem-se com os modelos. (K. da 
Silva.) II Parecer bem, ser conveniente ou decente: 
Parcce7'am-me bem os exemplos que trouxestes dos 
principes. (Heitor Pinto.) jj —, s. m. apparencia, 
aspecto; conjuncto de feições; o todo de uma pessoa. 
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II Opinião, voto, juízo: O ultimo parecer d'este se- 
nhor notario, para te ficar tudo, approvo-o eu já. 
(Castilho.) II Em especial, a opinião jurídica de um 
magistrado ou tribunal consultor: Os pareceres do 
procurador geral da coroa. || Ter um-bom parecer, 
ter uma presença ou um aspecto agradavel. jj Ao pa- 
recer (loc. adv.), segundo as apparencias, apparcnte- 
mente : E estiv'e contemplando aquelle mar Oceano, 
tão profundo e, ao parecer, tão immenso. (Heit. 
Pint.) II (Flex.) V-. Abastecer. || F. lat. *Parescere. 

Parecido (pa-re-ssi-du), adj. semelhante, que 
dá ares de: Começa o caso com o outro parecido. 
(Garrett.) |j Pessoa bem parecida, pessoa bonita, de 
feições regulares. ||F. Parecerido. 

Pai*c<l»o (pa-re-rffto), s. m. parede alta e gros- 
sa; muralha. || F. Parede-{-ão. 

Parede (pa-ré-de)» s. f. muro de pedra, cal e 
areia: A parede de uma casa. [| Tabique, tapume. 
||(Por anal.) Tudo o que fecha um esj)aço: As pare- 
des de um c0])0.Ãsparedes do coração. |]Parcííe mes- 
tra, a principal, a mais grossa e forte do edifício. 
||Entre^areto, dentro de casa. || Paredes meias, as 
que são communs a dois edifícios contíguos. || Morar 
ou ser vizinho paredes meias com alguma pessoa, 
morar n'um prédio contíguo ao d'essa pessoa: Seu 
vizinho paredes meias. (Castilho.)||As/jarerfes têem 
ouvidos, loc. fig. que serve para recommendar segre- 
do e reserva.||Dar com a cabeça pelas paredes, es- 
tar desesperado, louco, estar fóra de si, fazer desa- 
tinos. [| Fazer parede, juntar-se, unir-se a alguém 
para um determinado fim: Os estudantes fizeram 
parede para não irem hoje á aula. UFalar a uma pa-^ 
rede, a uma porta ou a um surdo. V. i^a/rtr. || Levar 
alguém k parede, vencer alguém em qualquer ques- 
tão. || Pôr os pés á parede (pleb.), oppor resistencia, 
teimar, resistir. || F. lat. Paries. 

Parcia (pa-rci-a), s. f. especie de padrão que 
serve para regulara capacidade das ripas. 

Parellia (pa-rd-lha), s.f. um par (falando de al- 
guns animaes, especialmente-de cavallos e muares): 
Vmaparellia de cavallos.[De bois diz-se junta; de pes- 
soas ou de coisas diz-se um par.]]](Pleb.) Pessoa ou 
coisa que en)'parelha com outra ou lhe é semelhante: 
jjUma parellia de coices, coice dado âo mesmo tem- 
po com as duas patas. || Fazer parelha, ser egual, 
emparelhar. || —, pl. (no jogo de dados) egual nu- 
mero de pontos em cada um dos dois dados quando 
estes se deitam. || Correr parelhas, ser egual : Os 
dois oradores correm parelhas. üm corre parelhas 
com o outro. Corre parelhas em maldade e estupi- 
dez esta aleivosia. (Camillo.) || F. lat. Parilia. 

Parciliaiiiciife (pa-ré-iha-we^-te), adv. da 
mesma maneira. || Outro sim. da mesma forma, egual- 
mente, também. || F. Parelho-\-mente. 

PareBheiro (pa-re-Meí-ru), adj. (brazil.) diz-se 
do cavallo ensinado a correr emparelhado com ou- 
tro: Cavallo parelheiro. || F. Parelha-\~eiro. 

Parciho (pa-re-lhu), adj. formado de partes 
eguaes; egual aos da sua especie (diz-se particu- 
larmente falando dos grãos de cereaes): Miiho pa- 
relho. Trigo parelho. |1 F. lat. Parilis. 

Pareinia (pa-re-mí-a), s. f. allegoria breve. !|Ex- 
pressão })roverbíal. 1| F, gr. Paroimia, provérbio. 

Paremiographo (pa-re-mi-o-ghra-fu), s. m. au- 
ctor de uma collecção de provérbios. || F. Paremia 
-{-grapho. 

Parcmiologeia (pa-re-mí-u-lu-yi-a), s. f. colle- 
cção de provérbios. || F. Paremia-\-logia. 

Parenchynia (pa-ren-A:i-ma), s. m. (anat.) te- 
cido esponjoso proprio das vísceras e dos orguos 
glandulosos. || (Bot.) Tecido utricular ou cellular, 
tecido esponjoso e molle que nas folhas, fructos e 
vergonteas occupa os íntervallos que ha entre os 
fasciculos fibrosos d*estes orgãos, e que também se 
chama polpa. || (Bot.) Particularmente a polpa das 
folhas. II F. gr. Parenchyma. 

Parencse (pa-re-rw'-ze), s. f. exhortação; dis- 
curso moral. [| F. gr. Parainein, aconselhar. 

Parenellca (pa-re-né-ti-ka), s. f. arte de pré- 

gar. II Collecção de sermões e outras obras de mo- 
ral. II F. fem. de Parenetico. 

Parcnetico (pa-re-ne-ti-ku), adj. relativo á pa- 
renese ou que com ella tem relação. || Theologia 
parenetica, a parte da theologia que trata do modo 
de pregar. || F. r. Parencse. 

Parenta (pa-rCM-ta), adj. e s. f diz-se de uma 
mulher com relação a uma pessoa com quem te- 
nha parentesco. |] F. r. Parente. 

Parcntado (pa-ren-ííi-du), adj. o mesmo que- 
aparentado. || F. Parente-{-ado. 

Parente (pa-ren-te), s. m. pessoa da mesma fa- 
mília, do mesmo sangue ; descendente de um tron- 
co commum, proximo ou remoto. [Este é o paren- 
te por consangüinidade.] j| O parente consanguíneo 

; de um dos cônjuges em relação ao outro cônjuge. 
[Este é o parente por affinidade.]||(Por ext. e pop.) 
O parente de qualquer dos cônjuges com relação ao 
outro cônjuge. II—, adj. que tem parentesco, que está 
aparentado. || (Fig.) Semelhante, analogo, || F. lat. 
Parens. 

Parentciro (pa-ren-íei-ru), adj. e s. m. diz-se- 
da pessoa amiga dos parentes ou que os protege. ||F. 
Pa7'ente~\-eiro. 

Parentela (pa-ren-íd-la), s. f. os parentes con- 
siderados collectivamente: Besoiros e moscas, e mais 
parentela que zumbe... (Castilho.) || Kaça, casta,, 
familia. || F. Parenteela. 

Parentesco (pa-ren-íd5-ku), s. m. relação en- 
tre os parentes. |] (Fig.) Connexão, aíimidade, rela- 
ção ; semelhança, analogia. || F. r. Parente. 

Parenthese (pa-reíi-te-ze), s. m. o mesmo que 
parenthesis. 

Parentiiesis (pa-ren-te-z;s), s. m. phrase in- 
terposta n'um periodo, mas formando um sentido á 
parte. }} Os signaes (), em que geralmente se en- 
cerram as palavras de um parenthesis. || Abrir um 
parenthesis, conieçál-o; interromper um período ou 
um discurso j^ara dizer uma coisa difíerente do que 
se dizia; pôr na escripta o signal (. |J Fechar o pa- 
renthesis, concluir a digressão; pôr o signal) na es- 
cripta. {! Entre parenthesis, por modo de digressão 
ou de áparte. || F. lat. Parenthesh. 

Páreo (pá--ri-u), 5. m. (ant.) jogo de corridas 
em que dois homens, partindo a par, corriam até 
'certa distancia, ganhando prêmio o que chegava, 
primeiro. || O prêmio que n'elle se ganhava.{|(Fig.) 
Correr o pái'eo, disputar, apostar sobre quem ven- 
cerá. II F. r. Par. 

Par;;;o (pctr-ghu),s. m. (zool.)peíxe acanthopte- 
rygio da família dos esparoides fsparus sargusj, de 
carne muito saborosa. || F. lat. Sparus e Sarg^is. 

Parhelío (pa-re-li-u), s. m. (astron.) imagem 
diffusa do sol que em certas occasiões se obser-^a no 
seu halo interior. j| F. jPara'-|-helios, sol. 

Paria Cpá-ri-a), s. m. homem pertencente á cas- 
ta mais inferior dos Indus, desprezada por todas as 
outras. II (Fig.) Homem desprezado pelos seus se- 
melhantes; excluído da sociedade; ilota. || F. tamul 
Pareye7's. 

Pariato (pa-ri-a-tu), s. m. a dignidade de par 
do reino. || F. r. Par. 

Parida (pa-rí-da), adj. que pariu recentemente» 
||(Culin.) Fatias de parida, o mesmo que rabanadas. 
|j F. r. Parir. 

Paridade (pa-ri-cZa-de), s. f. semelhança entre 
dois objectos da mesma natureza ou da mesma qua- 
lidade; egualdade, analogia. |[ F. lat. Paritas. 

Parideira (pa-ri-ríeí-ra), adj. que está em eda- 
de de parir: Vacca parideira. || F. Parir-\-eira. 

ParÍ4ÍBira (pa-ri-íiw-ra), s. f. o mesmo quepar-^ 
to. 11 F. Parir-\-ura. 

Parietal (pa-rí-ê-ící7), adj. relativo a parede. 
II Ossos parietaes, os que fórmam os lados aa abo- 
bada do craneo. |[ Plantas parietaes, genero de plan- 
tas que crescem nas paredes e muros. || Cartas oa 
mappas parietaes, os que são destinados a estarem 
suspensos da parede.|JF. lat. Paries. 

Parletaria (pa-ri-ê-ía-ri-a), s. f, (bot.) nome 
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scientifiro da alfavaca de cobre. 1|—, adj. (bot.) pa- 
rietal. j| F. lat. Varies. 

Parifornic (pá-ri-/ür-Tne), adj. de fôrma seme- 
lhante ou cgnnl. II F. Par forme. 

INiriliflailc (pa-ri-li-rffí-ue), s. f o mesmo que 
paridade; conformidade. ]| F. lat. Parilifus. 

INiriparolia (pa-ri-pa-ró-ba), s. f. (bot.) nome 
dado no Urnzil ao nnilvaisco. 

Pari passii (pd-n-pd-s^.vi), p^líívrns latinas qne 
significam a passo crfiial oii no mcsvio passo e.que 
se empregam advei-t^ialniente com a significação de 
ao mesmo (empo, simultancavxenfe. 

l*ai*ir (pa-nV), v. tr. dar á hiz. || (Pleb.) Produ- 
zir. cansar. j| F. lat. Parere. 

Parla (7>«r-la), s. f. (funi. e pop.) conversa, fala. 
II F. lat. Paralíola. 

Parlamentar (par-Ia-men-frtV), adj. pertencen- 
te ou relntivo ao parip.mento; proprio do parlamen- 
to: Uma prilnvra qne não é parlamentar. || —, s. m. 
membro do parlamento: riosé Estevão foi um par- 
lamentar distincto. || F. Parlamento-{-ar (por aí). 

Parlanieiifaria (par-la-rnen-írf--ri-u), adj. que 
serve pnra pnrlamentear. |]—, s. m. pessoa que par- 
lamenteia. [} (Mar.) O navio que conduz o ufíicial 
que vai a bordo de navio inimigo para parlamentear. 
||F. Parla.mcjftc*-}-ario. 

ParlaiiicntariNiiio (par-la-men-^a-rís-mu), s. 
m. regimfn parlamentar. [[ Preponderância das ca- 
maras legislativas nos negocios públicos. || F. Par- 
lamentar 4" tsnío. 

ParlaiiKrntcar (par-la-men-ti-ár), r. intr. tra- 
tar com deloprado ou delegados do inimigo sobre a 
capiíiilníuio de uma praça, sobre a troca de prisio- 
neiros ou sobre outros uegocins de guerra. || Entrar 
em negociações com alguém a fhn de chegar a um 
accôrdo. || (Flex.) Y. Ãblaquear. 1| F. Parlameíito-{- 
ear. 

Parlamento (par-la-men-tu), s. m. assembléa 
oii camara legislativa, nos paizes constitucionaes. 
||F. Parlar-\-mento. ' 

Parlapatào (par-la-pa-íí7o), adj. cs.m. panto- 
mineiro, mentiroso, impostor, fanfarrão. || F. r. Pa- 
rolar, 

Parinpafice (par-la-pa-íí-sse), s. f. pantomi- 
na, impostura, fanfarronada. \\ F. r. Parlapatão. 

Parlar (par-irír), v. intr. falar, pairar, parolar. 
11F. Varh^ar. 

Parlatorlo (par-la-/ü-ri-u), s. m. locutorio em 
conventos, lazaretos, etc. || Conversa, cavaco. || F. 
Par/a?*-1-07*10. 

Parniearjio (par-me-zrTo), adj. e í. m. nome de 
nns queijos muito conliecidos que se fabricam no§ 
arredores de Lodi (Italia). || F. r. Porma (cidade da 
Italia, cujos habitantes introduziram no commercio 
estes queijos). 

Pairiiào (par-nr/o), adj. (pop.) não par, iíupar, 
nunes. [Vulg. diz-ne pernão.] || F. Par-j-tulo. 

ParnaMO (par-7?rí-zu), s. m. a poesia. || A com- 
munidade dos poetas. HCollecçno de poesias de di- 
versos auctores de um determinado paiz ou de' uma 
determinada epocha: O Parnaso Lusitano. [jF. Monte 
da Grécia antigamente consagrado a ApoUo e ás 
musas. 

Parocliln (pa-fró-ki-a), s. f. egreja matriz em 
que ha parocho. || .lurisdicção do parodio; fregue- 
zia. IIJunta de parochia.'K. Jíínfa. ||F. lat. Parochia. 

Parociilal (pa-rru-ki-rí?). adj. proprio da paro- 
chia, pertencente á parochia. jlEgreja parockíat, pa- 
rochia. [I F. Parochia ~\-al. 

Parochiano (pa-rru-ki-â-nu), adj. g s. m ha- 
bitante d€ uma parochia, freguez. jj Parochía-\- 
ano. 

Paroclilnr (pa-rru-ki-ffr), v. ir. e intr. exercer 
o ministério de parocho: Parochioii aquella egreja 
durante vinte anm-s. O espinhoso mister de paiv- 
chiar. ]| F. Paivchia-J^ar. 

Parodio (;5a-rru-kn), s. m. o sacerdote, o padre 
a quem foi confiada uma parochia; cura, prior. \\ F. 
Parochut. 

Parodia (pa-?'ó-di-a), s. f. (litter.) imitação lui- 
moristica de um obra seria. [| (Por ext.) Imitação, 
reproducção burlesca de qualquer coisa: A vaidade 
é a parodia do orgulho.ijF. Para 'H-gr. ôdé, canto. 

Parodiar (pa-ru-di-or), v. tr. imitar de um 
modo burlesco: Parodiar uma tragédia. || Imitar, 
arremedar algpem ou alguma coisa. [| F. ParodÍíi-{- 
ar. 

Parodi.^ifa (pa-ru-ff?>-ta), s. m. e f. auctor ou 
auctora de paródias, jj F. Parodiíi-j-ista. 

Parol (pa-fü/), s. m. tina em que se ajunta o 
sumo da canna nos engenhos de assucar. j] F. r. 
Parar. 

Parola (pa-ró-la), s. f. palavra oca, palavriado; 
Quem viu nunca impostor mais fértil em parolas? 
(Castilho.) jj Verbosidade, loquacidade. |1 Conversa, 
cavaco, trela. || F. lat: Parabola. 

Parolo«lor (pa-ru-la-ííôr), adj. e 5. m. o mesmo 
que paroleiro. [j F. Parolar '\-or.\ 

Parolar (pa-ru-/«r), v, intr. falar muito, taga- 
relar. II F. Paroli\-{-ar. 

Parolcar (pa-ru-li-«r), v. intr. o mesmo que 
parolar. |! (Flex.) V. ÁhLaquear. 1] F. Parol^-\-ear. 

Paroleiro (pa-ru-íeí-ru), s. m. palreiro, fala- 
dor, mentiroso. 11 F. Paivla-^-eiro. 

Parolini (pa-ru-/í)i), s. m. o dobro da primeira 
parada (no jogo). || F. r. Parada. 

Paronoinasla (pa-ru-nu-nm-zi-a), s. f. (rhet.) 
emprego de palavras quasi semelhantes no som mas 
dillerentes na idéa; calembur; equivoco. || F. lat. 
Paronomasia. 

Paronychia (pa-ru-nt-ki-a), s. f. panaricio. 
II (I>ot.) O mesmo que erva dos unheiros. || F. gr. 
Parònychia. 

Paronynila (pa-ru-wi-mi-a), s. f. qualidade do 
que é paron^mo. j| F. r. Paronymo. 

Paronynilco (pa-rn-m-mi-ku), adj, o mesmo 
que paronymo. |j F. Paronymo -\-ico. 

Paronynto (pa-)*(>-ni-mu), adj. diz-se do vocá- 
bulo que tem a mesma origem qne outro, que tem 
o mesmo começo ou a mesma terminação, ou um som 
semelhante, como homonymo e synonymo; confu- 
são e contusão, etc. j] —, s. m. a palavra parony- 
ma. [1 F. gr. Parõnymos. 

Parop.xla (pa-nV-pssi-a), s. f. (med.) nome geral 
das perturbações da visão, taes como a myopia, etc. 
IIF. Para'-}-gr. opsis, vista. 

Parollda (pa-ró-ti-da), s. f (anat.) cada uma 
das duas grandes glandulas salivares que estão si- 
tuadas por traz das, orelhas proximo do angulo da 
nuixilla inferior. || (Med.) Inflammação d'esta glan- 
dula. j| F. gr. Parotis. 

ParoxyMmo (pa-ru-ssíí-mu), s. m. (med.) má- 
ximo grau de intensidade de um accesso, de uma 
dor, etc. || Os últimos paroxysmos, os últimos mo- 
mentos da vida. |j F. gr, Paroxysmos. 

Par«|ue (p«r-ke), s. m. tapada, bosque murado 
onde ha caça. || (Milit.) Local onde estão as muni- 
ções, os viveres ou a artüheria: Par(yuc de artilhe- 
ria. II (Yulg.) IJeunião de um certo numero de via- 
tura> de artilheria de campanha atreladas e guar- 
necidas. || F. b. lat. Parcxts. 

Parra (pa-rra), s. f. folha de videira. jj (Fig.) 
Bazofia, pariapatice. j!Muitapon'a e pouca uva (fig.)^ 
muitas palavras e poucas obras. 

Parranu (pa-mi-na), adj. (pop.) ordinário, 
safado, pulha: Que medico tão parrana! eu san, f 
quer-me curar! (Castilho.)j| Mal vestido ou vestido 
com fatos que já estão fora da moda; gebo. 

l»arrar-«e (i>a-7Trtr-sse), v. pr. cobrir-se de 
parras. |i Extender os ramos como faz a videira; 
alargar-se, alastrar-se. || F. Parr^-\-ar. 

l^arreira (pa-rrrt-ra), s. f. cepa levantada em 
latada e que se extende sobre uma armação hori- 
zontal de madeira, sustentada sobre pilares. i| Par- 
reira brava (bot.), planta trepadeira doBrazil e das 
Antilhas fcfmwpc/osparrcírrtjda familia dasmenis- 
permaceas. |! PaiTeira Mathias, casta de uva tinta, 
cultivada em Collares. || Parreira do matto (bot.). 
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planta dó lU-uzIl da fiunilia das polygoneas {secu- 
ridaca flori(laJ.^\(Voi).) Sumo da, paiTeira, o vinlio. 
||F. Paira.-—eira. 

Pnrreirnl (pa-rrei-rfíQ, s. in. serie de parrei- 
ras: Que bonito 'paiTeiral! este anno ha de ser de 
viiilio. (Castilho.) |j F. Parreiraal. 

l*ai'iiiiesfn (pa-rre-zi-a), s. f. (rhet.) figura que 
consiste em dizer confiadamente coisas que parecem 
arriscadas. [Também se chama licença ou liberdade 
oratorla.] jj F. lat. Pairhesia. 

l*ai'rici(la (pa-rri-5si-da), adj. e 5. m. e f. que 
, matou «eu pae ou mãe, avô ou avó. || F. lat. Parri- 

cida. 
l^iirrSrlclio (pa-rri-55t-di-u), s. m. crime ^e ma- 

tar sou proprio pae ou mãe, ou algum de seus avós. 
i| F. lat. Pairicidium. 

K*arrillia (pa-rri-lha), s. f. saragoça muito or- 
dinaria e grosseira. || Salsa pairilha. V. Salsa. 

Parrudo (pa-7*Ji/-du), s. m. (pop.) homem baixo 
e grosso, atarracado. 

l*artasana (par-ta-.ítt-na), s. f. (ant.) alabarda 
com ferro comprido, usada pela infanteria até fins 
do século xvn. J| F. hesp. Parlesana. 

S^arle (pá»'-te), s. f. qualquer porção de um 
todo: A parte alta da cidade. A parte superior de 
uma banca. Parte (do dinheiro) foi bebido, que eu 
não sei comer sem vinho. (Castilho.) [[ Kegião do 
corpo: Deitou um cáustico na parte doente. |] Por- 
ção de uma coisa dividida; fracção: Partiu o pão 
em oito partes. |] Divisão de uma obra: A primeira 
parte d*este livro contêm doze capitulos. |[ Ponto, 
artiffo, asserção: O auctor n'esta tem razão. 
[[ (Mus.) O que cada voz ou instrumento deve exe- 
cutar em uma peça de musica: A parte do tenor 
foi bem executada. |] Papel em que está escripta a 
parte de cada musica. |j Porção de um grande tre- 
cho musical, de um concerto, de uma symphonia. 
|!(Theatr.) Papel que contém o que um actor deve 
dizer na representação de uma peça theatral: Sai a 
peja do archivo... tiram-se ase repartem-se. 
(J. A. Macedo.) [] Pessoa que litiga com outrem nos 
tribunaes, seja como auctor ou como réu: parte 
contra alguém. || Em linguagem vulgar, pesssoa com 
quem outra está era contestação: Kesolveu-se o ne- 
gocio a contento de ambas as parfe-ç.UCada uma das 
pessoas que celebram entre si um contracto.jjCausa; 
partido: Elles sós (os lusitanos) poderiam, se não 
éiTO, sustentar vossa parte a fogo e ferro. (Camões.) 
j] Logar, sitio: Lembro-me de o ter visto em alguma 
parte. [| Lado, banda: Do. parte do sul. Figurou-se- 
nos lá ao longe escutar para esta parte lun côro 
magistral. (Castilho.) [| Participação, communica- 
ção verbal ou escripta: Uma parte de mudança. ; 
A parte da policia. Uma parte de doente. || Com- 
inunicação que alguém faz de um crime ou delicto 
commettido por outrem: A parte que o cabo fez 
contra o preso aggravava muito o crime. || (Jur.) 
Porção que em uma partilha pertence a cada um 
•d.os compartilhantes, e especialmente porção da suc- 
•cesão que pertence a cada coherdeiro. 1| As cinco 
partes do mundo, as cinco grandes divisões do mundo 
habitado. || (Arith.) Partes alíquotas. Y. Alíquota. 
(I Partes cavadas, cada um dos trechos de uma peça 
de musica que se distribue pelos instrumentistas. 
[[ (lUiet.) Partes do discurso, o exordio, a narração, 
a confirmação, a refutação e a peroração.-11 (Mus.) 
Parle obrigada. V. Obrigado. || (Granmi.) Partes da 
oração, as diflerentes especies de palavras conside- 
radas na sua mutua de2)endencia para formarem o 
discurso. [As partes da oração são o verbo, o sujeito, 
o attributo e os complementos.] |j Dar parte. V. Dar 

íji par parte de alguma pessoa, denunciar algum 
crime ou delicto por ella commettido. |j Dar parte 
de fraco, mostrar que não tem força ou aptidão para 
fazer alguma coisa; succumbir, ceder, declarar-se 
vencido. I] Fazer bem a sua parte (fig.), desempe- 
nhar-se bem do (jue deve fazer. || Fazer parte de, 
entrar na composição de: O enxofre faz parte da 
polvora. Elle faz parte do jury criminal n este se- 

mestre. H Ir por partes, proceder methodicamente: 
Vamos por partes) que faculdade elege? (Castilho.) 
|j(Pleb.) Mandar úquella parte, mandar á fava, á 
tabua. II Não saber parte de si. estar alheado, arre- 
batado, extasiado: E então cá aos da minha arte 
causa tal sat.ofacção, que íicam sem saber parte de 
si, nem onde estão. (Castilho.) \\ Pôr ou deixar al- 
guma coisa de parte, apartál-a de outras com que 
estava junta; desprezál-a, pôl-a fóra do uso; ab- 
strahir d'ella: Ponha-me estes livros de parte. Já 
puz*de parte este chapéu. Quaes são as suas doen- 
ças, deixando o scismar de parte f (Castilho.) \\ Pôr 
alguma i)essoa de parte, prescindir dos seus servi- 
ços, não a consultar em alguma coisa da sua com- 
petência. II Ser parte a alguém em juizo, intentar de- 
manda contra alguém, accusál-o em juizo. || Ter 
parte em alguma coisa, participar d'ella, ser com- 
templado com alguma coisa juntamente com outro 
ou outros; concorrer para a execução de alguma 
coisa: Teve jyaríe nas indulgências vindas de Itoma. 
Teve parte muito activa nos melhoramentos ulti- 
mamente feitos na cidade. Teve parte n'aquene crime. 
II Ter partes com o diabo, ser levado da breca, ser 
muito endiabrado. || Tomar alguma coisa á boa ou 
á má parte, tomal-a a bem ou a mal; interpretál-a 
em sentido favoravel ou desfavorável.||Tomar 
em alguma ^oisa, envolver-se n'ella, comparti- 
Ihál-a: Tomou parte na desordem. Tomo parte na 
sua dor. [| A parte (loc. adv.), em fôrma de aparte; 
confidencialmente, secretamente; em separado, jj Á 
parte (loc. i>rep.), excepto; pondo de parte; sem 
falar em, além de. jj Á parte (com um jiron. poss.), 
por conta de, com relação a, pelo que diz respeito 
a: Os bésteiros do conto, á sua parte, formavam 
um corpo de cinco mil soldados, (li. da Silva.) Eu 
por minha parte estava satisfeito. (Castilho.) || Da 
parte de (loc. prep.), em, por: Da parte de cima. O 
lobo poz-se da parte d'onde o regato corria. (Bo- 
cage.) j| Da parle ou i^or parte de alguém, por ordem 
ou mandado de alguém, em nome de alguém: Te- 
nho a honra de lhe ofierecer as jóias parte àe S. 
Majestade. (U. da Silva.) || De parte (loc. adv.), 
a distancia, lonçe; sem se intrometter; particular- 
mente, confidencialmente: Conservou-se üe parle em 
quanto conversámos. Chamou-o de parte e disse-lhe 
algumas palavras. 1| De parte a parte (loc. adv.), de 
lado a lado; reciprocamente: Os nossos amores tão 
bem correspondidos de parte a parte. (Castilho.) 
II Era parte (loc. adv.), não inteiramente, parcial- 
mente, não na totalidade: Concordo em parte com 
a sua opinião. || Em grande parle (loc. adv.), no 
maior numero, quasi na sua totalidade: A popula- 
ção romano-hispana tinha desaj-parecido em grande 
parte... (K. da Silva.) || Fóra parte ou de fóra/jar/e 
(loc. adv.V exclusivò.jlPor y)aríe5,especiticadan]ente, 
por iiiiuuos. II —, pl. circumstancias ou qualidades 
de um indivíduo: Foi nomeado governador por se 
attender ao seu merecimento e mais || F. lat. 
Pars. 

l*ártclra (par-í«í-ra), s. f mulher cuja profis- 
são é assistir aos partos e ministrar ás parturientes 
os soccorros necessários. || F. fem. de Parleiro. 

l*artclro (par-íeí-ru), s. m. cirurgião que assiste 
a partos, que se dedica especialmente á obstetrícia. 
II—, adj. perito em partejar: Cirurgião parteiro. 
11F. Parto-^eiro. 

l*ar(ejaiiieii(o (par-te-ja-men-tu), s. m. oacto 
de part«jar. || F. Partejar mento. 

l*arlejar (par-te-Jar), v. tr. auxiliar (a partu- 
riente), servir de parteiro ou de parteira a. |( F. Par- 
to -|- ejar. 

l*ar(lçao (par-ti-S5ao), s. f. acção de partir ou 
de dividir; repartição, divisão. || F. lat. Partitio. 

INirticlpaeao (par-ti-ssi-pa-ííão), 5. f. o acto de 
participar. || Communicação. [j F. Participar ão. 

l*ar(Íci|mdor (par-ti-ssi-pa-rfôr), adj. e s. m. 
que participa ou communica; participante.|1F. Par- 
tícipar or. 

l*ar(lclpautc (par-ti-ssl-pan-te), adj. que par- 
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ticipa, qne toma parte: Este, de quem se os moi- 
ros não guardavam, por ser moiro como elles, an- 
tes era 'participante em quanto machinavam... (Ca- 
mões.) II F. Participar ante. 

Participar (par-ti-ssi-j)ár), u. tr. fazer saber, 
informar, annuncuir, communicar: Participci-\he o 
acontecido. Participou que não podia comparecer.||—, 
V. intr. (com a prep. dc ou em) ler ou tomar parte: 
Prohiblndo-me, por interesse na núnha saúde, opar- 
ticipar dos brincos tumultuosos. (Castilho.) Asso- 
ciando-se á revolução e participando no goVerâo, 
nunca deslustrou pela violência a mansidão do seu 
caracter apostoUco. (Lat. Coelho.) j] Associar-se pelo 
pensamento, pelo sentimento: Participo da sua dor. 
11 Ter natureza ou qualidndes communs a algum 
individno: As muares participam do burro e do ca- 
vallo. jj F. lat. Participarc. 

Participa vcl (par-li-ssi-;)«.-vél), adj. que se pode 
participar. || F. Participar 

Participe (par-íí-ssi-pe), adj. e s. m. partici- 
pante. II F. contr. de Participar -f- e. 

Participlal (par-ti-ssi-pi-a/), adj. (gramm.) re- 
lativo ao participio: que vem de algum participio. 
II F. lat. Participialis. 

Participio (par-ti-í5i-pi-u), s. m. (gramm.) 
palavra que participa da natureza do verbo e do adje- 
ctivo. [Em portuguez não ha propriamente senão nm 
participio que é o que os grammaticos chamam pas- 
sado ou do preterito, porque o que elles chamam 
do presente é gerundio, e indevidamente lhe cha- 
mam participio, visto que não participa do adjectivo 
e é s6 uma lórma verbal. Do participio do presente 
ha apenas um leve vestigio nas palavras passante- 
e tirante. O participio passado termina sempre em 
ado na 1 conju^^ação e em ido naS."* e 3.®: amado, 
devido, partido. É variavel como os adjectivos aca- 
bados em o: amado, amada, amados, amadas. Mas 
empregado com os auxiliares ter ou havei' nas lin- 
guagens compostas dos verbos (n*este caso lhe cha- 
mam supino) conserva-se invariavel: eu tenho ama- 
do, nós temos amado. Irreg.: Dicto (de dizer), feito 
(de fazer), vindo (de vir), posto (de pôr), visto (de 
ver), e assim os seus compostos, menos prover que 
faz provido. Muitos verbos derivados do Jatim 
conservam, além do participio regular, um outro 
irregular que é a forma latina, taes são: escrevido 
e escripto (de escrever), acceitado e acceito (deaccei- 
tar), exitpido e exempto (de eximir), concluído e 
concluso (de concluir), cobrido e coberto (de cobrir), 
occultado e occuUo (de occultar), etc. Matar tem por 
part. irreg. morto. IXistinguem-se no uso estes par- 
liclpios, porque os regulares empregam-se em ge- 
ral só com os auxiliares ter e haver nas linguagens 
compostas e os irregulares juntam-se ao verbo sei' e 
valem também por adjectivos; assim diz-se: tenho 
concluído e não tenho concluso', tenho entregado e 
não tenho entregue, etc. Dois homens mo7'tos e não 
matados. Uma carta escripta e não escrevida. O pro- 
jecto foi acceito e não acceitado, etc. Mas alguns 
verbos ha, cujos participios se usam sem esta dis- 
tincção, podendo dizer-se por ex.: negocio concluído 
ou concluso; e outros nue vão perdendo o participio 
regular, tendendo a suosistir sómente o irregular.] 
II^F.lat. Participium. 

Pdi^lcula (par-íí-ku-la), .t. f. pequeníssima par- 
te; corpusculo: Cada j^aríicuía de matéria organica 
tem milhares de átomos animados.|l(Liturg.) Hóstia, 
principalmente a de pequeno formato, que se dá aos 
commungantes. || (Gramm.) Qualquer das palavras 
invariaveis de uma lingua, como as conjuncções, as 
preposições, ^ic.^Particula inicial (gramm.J.V./ní- 
cial. II Partícula mtensiva. V. /íi/en^ii^o.HF. lat. Par- 
tícula. 

Particular (par-ti-ku-?ár), adj. que só perten- 
ce ou é peculiar a certas coisas ou pessoas: A fala 
é um dom particular do homem. [Üppõe-se a geral 
ou commum.} |1 Minucioso, cheio de pormenores: Ao 
bispo do Japão dou mais particular relação de tudo. 
(Vieira.) H Que não é destinado ao uso publico: Casa 

particular. Professor particular. [Oppõe-se a publi- 
co.] [[Extraordinário, singular, raro, pouco commum: 
Tenho por elle uma particular estima. Tem um gê- 
nio muito particular. Iremos dizendo algumas (coi- 
sas) mais particulares que ficaram em memória. 
(Fr. L. de Sousa.) jj Intimo; reservado: Tunho que 
te falar em coisa de segredo e mui particular. (Cas- 
tilho.) II Amigo particular, amigo intimo. [1 Creado 
particular de alguma pessoa, o que não serve senão 
essa pessoa ; o que trata do serviço pessoal e dos 
actos mais reservados d.'essa pessoa. || (Log.) Pro- 
posição particular^ a que sómente se applica a al- 
guns indivíduos e não a todos da mesma especie. 

Secretario particular, o secretario de um indivi- 
uo ou de uma casa que não tem o caracter de 

otlicial ou publica. || Em particular (loc. adv.), ú 
parte, separadamente, em segredo, sem testemunhas. 
II —, s. m. o que é particular: Concluir do parti- 
cular para o geral. [[ Circumstancia especial: N'este 
particular acho-lhe razão. || O que é proprio do gê- 
nio de cada um; singularidade, balda, mania, jj Ho- 
mem que não tem oíHcio publico. || Creado parti- 
cular. II Um desconhecido, um sujeito qualquer, um 
fulano. II —, pl. pormenores, minuciosidades; se- 
gredos, coisas que não se podem confiar a qual- 
quer: E communicar a V. Majestade de palavra 
muitos particulares que se não podem íiar ao pa- 
pel. (Vieira.) || F. lat. Particularis. 

Particiilarifladc (par-ti-ku-la-ri-fZá-de), s. f. 
estado ou qualidade do que é particular. || Circum- 
stancia característica; propriedade; especialidade; 
singularidade. HPormenores, mínuciosidade: Não per- 
mitteni os breves limites de um rápido resumo que 
sigamos as pouco importantes particularidades d*es- 
ta guerra civil. (Herc.) \\ F. Particular dade. 

Particularizuçao (par-ti-ku-la-rl-za-ssão), s.f. 
acto de particularizar ou de especializar. ||F. Parti- 
cularizar ão. 

Particularizar (par-ti-ku-la-ri-^ar), v. tr. re- 
ferir circumstanciadameute, com todas as particula- 
ridades: Deixando a^ora de particularizar miuda- 
mente a grande multidão de edifícios nobres. (F. 
Mendes Pinto.) [j Fazer distincção ou menção espe- 
cial de; nomear: Elogiou toda a corporação sem 
particularizar ninçuem. |1 —, v. pr. distinguir-se, 
singularizar-se. yí. Particular -\-izar. 

Particularmente (par-ti-ku-íár-nioi-te), adv, 
de modo particular; especialmente: Os caracteres 
crystallographicos racionaes convidavam particidar- 
mente o espirito de Monteiro. (Lat. Coelho.) || F. 
Particular -f- mente. 

Partida (par-íí-da), s» f. acto de partir; sabi- 
da : A partida do vapor. [| (Comm.) Quantidade maior 
ou menor de mercadorias para vender ou para com- 
prar: Chegou-lhe do Brazil uma partida de café. 
11 Numero de jogos que é necessário jogar para que 
um dos parceiros ganhe. [| Keuníão de pessoas de 
amizade com o fim de se distrahirem jogando, con- 
versando, etc.; sarau, soirée: Monos que dais par^ 
tidas, olhai que esses marmelos não visitam nin- 
guém pelos seus olhos bellos. (Castilho.) [| Porção 
de gente armada: Uma partida de contrabandistas 
II Pirraça, desfeita: Ha de custar-lhe cara o. partida 
que lhe fez. [| Escripturação por partidas dobradas, 
aquella em que para cada artigo se reconhece ao 
mesmo tempo um credor e um devedor. || Escriptu 
ração por partidas simples, aquella em que para 
cada artigo se indica apenas um credor ou um de- 
vedor. II Correr as sete partidas do mundo, andar 
por muitas terras, viajar muito, || Fazer a partida a 
alguém, ir a casa de alguém para jogar com essí» 
pessoa: Seu irmão faz-me a partida todas as noi- 
tes. 11 Perder a partida, ficar mal ou vencido em al- 
guma coisa. II Ponto de partida. V. Ponto. || F. Par- 
íir-f- ida. 

Partlclario (par-ti-ííá-ri-u), adj. e s. m. quft 
segue um partido ou facção; sectário, sequaz, ade- 
pto. II F, Partido -f- ario. 

Partldlsta (par-ti-íZi5-ta), adj. e s. m. e f. 
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diz-se dc pessoa fncciosa, que segue um certo par- 
tido. II F. Partido 

(par-íí-du), adj. dividido em portes. 
II Sahido. j| Carta-^íaríiWa. V. Fretamento. H —, s. m. 
união de muitas pessoas para um detenniuado fim; 
parcialidade, bando, facção (principalmente para 
fins políticos): Pertenço ao partido dos que amam 
a liberdade, {j Expediente, determinação, resolução: 
Ainda não sei que partido hei de tomar. Dava aqnelle 
tempo para el-rei tomar melhor conselho, de vir com 
algum partido que elle pudesse acceitar. (J. de Bar- 
ros.) [j Vantnjíeni, utilidade, proveito: T'm\rpartido 
de um negocio. || Bom partido, proposta vantajosa, 
(pop.) casamento rico. l|(Jog.)Dar/)aríírfoaoparceiro, 
conceder-lhe vantagem antes de começar o jogo. |lEs- 
pirito de partido. V. /i>piríío.j|Estar de melhor par- 
tido, estar em melhores condições com relação a 
uma determinada coisa. [1 Homem de partido, exal- 
tado, apaixonado por tudo que diga respeito ao seu 
partido. || Medico de partido, o que recebe estipen- 
dio certo por trabalho detenninado. [[ Tomar o par- 
tido de alguém, mostrar-se a seu favor, protegél-o, 
defendél-o. i| F. Pari\x -j- ido. 

Purtidoiras (par-ti-cZOí-ras), s.fpl. as pennas 
do falcão e de outras aves, próximas das azas na 
parte interior. H F. i\ Partir. 

Parfiilor (par-ti-í/o?*), adj. e s. m. que faz as 
partilhas de heranças: que reparte.1|F. Partir-^or. 

Partilha (par-/í-lha), s. f. divisão de bens, de 
herança, de lucros, etc. (] Porção que toca a cada 
mu. !| Apanagio, dote, attributo: A celebridade ê a 
partilha d'aquclles, cujos nomes estão escrlptos nas 
paginas do livro eterno. (MonfAlverne.) 1| Folha de 
partilhas. V. Folha. ([ Caber ou tocar alguma coisa 
em partilhas a alguém, pertencer-lhe por sorte, es- 
tar-lhe destinada: A sanctificação do povo que Hie 
tocou em parlilha converter e s;iivar. (Mont'Alver- 
ne.) [| F. r. Parte. 

Parülliar (par-ti-?/írtr), v. tr. dividir em par- 
tes; fazer partilha de; repartir: Parlithou 
o seu pão. II —, V. intr. ter parte em alguma coisa, 
participar. I| F. Partilhaar. 

Partimcnto (par-ti-mor-tu), s. m. (ant.) acto 
de partir; divisão; saliida. |I F. Partirmento. 

Partir (jíar-/ír), v. tr. dividir em partes; fazer 
cm boccados; quebrar: um pão. Partir \\m 
tijolo, II Separar, apartar, dividir: O rio parte a ci- 
dade em duas metades.|[ Repartir, distribuir: Parla 
comvosco o céo tanta ventura. (Camões.) jj Sulcar: 
O no.\\oparte os mares.||Par/ír a cabeça, quebrál-a, 
fazer uma brecha. \\Partir a contenda ao meio, diz-se 
de duas pessoas que cedem reciprocamente de parte 
das suas exigeucias para chegarem a um accòrdo. 
II—, V. intr. pôr-se a caminho, sahir: Dois qaval- 
leiros, um que partia^ outro que chegava ao pala- 
cio, cruzaram-se deante da ponte levadiça. (R. da 
Silva.) II Seguir viagem: Partiu caminho de Lisboa. 
(K. da Silva.)ll Retirar-se, ir-se embora: E a amante 
que assim o vi^partir tão desditoso... (Gonç. Dias.) 
jj Sahir com Ímpeto; arremessar-se: A setta... par- 
tira do arco traidor. (Garrett.) Salta na sella, e parte, 
corre, vôa. (Idem.) || Ter origem ou começo, nascer, 
principiar: Os nervos oue partem do cerebro.|IEma- 
nar, proceder, provir: ííossos prazeres todos, nossos 
gostos, consolações... de ti, mulher, nos paWem. (Gar- 
rett.) O facho partiu dQ vossas mãos. (Mont'Alverne.) 
E dos lábios das donzellas partiu um grito. (Herc.) 
II Seguir, proseguir, ir; prolongar-se, extender-se: 
Por ahi partiam os limites da Beira portugueza. 
(Garrett.) |I Partir para, sahir com destmo a: Uma 
segunda c^mzaãa partiu para o Oriente. (Herc.) HPar- 
tir de um principio ou doutrina, admittir um prin- 
cipio ou doutrina como base dos seus argumentos: 
O espirito hindustanico partindo da natureza... con- 
cluia peremptória negação. (Lat. Coelho.) || A partir 
de, a datar de: A partir de ámanhan começo a es- 
tudar musica. II —, V. pr. quebrar-se: O pé faltou- 
me, a espada partiu-se. (R. da Silva.) || Divergir, 
dividir-se: Os grandes e satrapasdo reino sej^rtiam 

em pareceres diíferentes. (J. Fr. de Andrade.)||DeS'> 
pedaçar-se, dilacerar-se; (fig.) aíHigir-se, doer-se: 
O coração se me parte de o dizer. (Garrett.) 1| Re- 
tirar-se, sahir: Um dia as vagas hão de os seus 
restos rejeitar na praia d*onde tão novo se partira. 
(Gonç. Dias.) II Fugir, afastar-se: Mas a moira de 
rei)ente... de mim reparte voando. (Gonç. Dias.) 
II F. lat. Partire. 

Pardttvo (par-ti-íi-vu), adj. que reparte. 
II (Gramm.) Adjectivo partitivo, o que limita a si- 
gnifi<^ção do substantivo a alguns indivíduos inde- 
terminadamente; taes são os numeraes e algum, 
muito, pouco, outro, etc. || F. lat. Partitivus. 

Partitura (par-ti-/u-ra), s. f. o conjuncto das 
diversas partes que fonnam uma peça musical: A 
partitura da opera D. Juan. H F. ital. Partitura. 

Partivcl (par-/è-vél), adj. que se pôde partir. 
II F. lat. Partibilis. 

Parto {pár-tw), s. m. acto de parir, de dar á luz. 
II (Fig.) Producção, producto, obra; invenção, lem- 
brança. alvitre: O infeliz parto de uma imaginação 
exaltada. 

Parturieilo (par-tu-ri-ssão), s. f. parto natural 
ou o que se dá sem os recursos da arte. |1 F. lat. 
PaiHxiritio. 

Partiiriente (par-tu-ri-cn-te), adj. e s. f. que 
está de parto, que acaba de dar á luz.ljF. lat. Par- 
turiens. 

Parii (pá-rit), s. m. (zool.) peixe acanthoptery- 
gio (chetodon paru), de côr escura e de escamas or- 
ladas de côr de oiro. |I Parú doirado do Bi-azil (slro- 
mateus pariij, outro peixe acanthopter3'gio. 

• Parva (píír-va), s. f. couíida leve que se toma 
de manhan ou em jejum. || l^equena quantia de di- 
nheiro. II F. lat. Parvits. 

Parvajola (par-va-Jó-la), s. m. e f. (burl.) pes- 
soa parva, tola. jj F. r. Parvo. 

Parvaliicira (par-va-//ieí-ra), s. f. (pop.) a pro- 
víncia, a aldeia. |1 F. r. Parvo. 

Parvamente (/jrir-va-wicji-te), adv. o mesmo 
que parvoamente. ij F. Parvomente. 

Parviiladc (par-vi-í/a-de), s. f. pequenez, pou- 
quidade. H F. lat. Parvitas. 

Parvo (prfr-vu), adj. pequeno. |1 Apoucado de 
intelligencia, tolo, fatuo, idiota. |1 —, s.m. indivíduo 
parvo, idiota. || F. lat. Panms. 

Parvoa (par-vu-a), adj. e s. f. (pop.) tola, par- 
va: Mal haja a parvoa secia de ir buscál-as á Foz 
ou ao inferno. (Garrett.) || F. fem. de Parvo. 

Parvoamente (pdr-vu-a-men-te), arfu. tolamen- 
te, nesciamente, com parvoíce manifesta.UF, Parvoa 
-\~riierUe. 

Parvoeirar (par-vu-ei-?*âr), v. intr. o mesmo 
que parvoejar. |1 F. r. Parvo. 

Parvoejar (par-vu-i-jíar), v. intr. dizer ou fa- 
zer parvoíces. || F. Parvo -f- ejar. 

Parvoiçada (par-vu-i-síá-da), s. f. o mesmo 
que parvoíce. || F. r. Parvo. 

Parvoíce (par-vu-í-sse), s. m. acção ou dicto 
parvo. II F. Parvo-\-ice. 

Parvoinho (par-vu-í-nhu), 8. m. dim. de par- 
vo. II Pateta, tolo, idiota. |, F. Parvo + inho, 

Parviilex (par-vu-/cí), s. f, puerícia, puerilida- 
de: Não ha mudar, não ha progresso; aviso chama- 
se parvulez; o beneficio degenera em trabalho. (Cas- 
tilho.) || F. Parvido-\-ez. 

Parvulo {pâr-\i\-l\i), 8. m. creança, menino. 
11—, adj. dim. de parvo, pequenino. |1 F. lat. Par- 
vulus. 

Pascaslo (pas-^-á-zi-u), s. m. tolo, pateta, lorpa. 
Pascentador (pas-ssen-ta-cíôr), adj. e s. m. que 

apascenta. |1 F. Pascentar-\-or. 
Pascentar (pas-ssen-tór)» v. ír. epr. o mesmo 

que apascentar. || F. contr. de ÂpascerUar, 
PaMcer (pas-wêr), v. ir. pastar. jl (Fig.) Deli- 

ciar, dar prazer a: De esculptura formosa estão la- 
vradas na qual o irado Baccho a vista pasce. (Ca- 
mões.) |] —, V. intr. e pr. apascentar-se, andar pas- 
tando. II (Fig.) Nutrir-se, alimentar-se, recrear-^, 
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•deliciar-se: Os seua olhos... eram dotados de um 
magnetismo precoce e tal, que até os de uma crean- 
cifiSa, como eu, se 'pasciam n'eUes com delicias. 
(Camillo.) II F. lat. Pasci. 

l*uisclial (pas-Aáí), adj. CDncemente ú paschoa: 
'Cirio paschal. {{ F. contr. de Paschoa. -f- uL 

Pa^clioa (pcíí-ku-a), s. f. festa solenne que os 
judeus celebram todos os annos no 14." dia da lua 
•depois do equinoxio da primavera em memória da 
sua sabida do Egypto. || Kntre os christúos, a festa 

•da Kesurreição de Jesus Christo que se celebra no 
domingo seguinte á Paschoa dos judeus. }| (Fam.) 
J?essoa alegre eprazenteira ou vestida de trajes gar- 
ridos e festivos: Pouco atraz vêem duas tão bem 
vestidas, tão elegantes! verás; são duas paschoas 
-floridas. (Castilho.) |J Paschoa do Espirito Santo, a 
festa do Pentecostes. j{ Flor da Paschoa. V. Flor. 
II Cara de paschoa (pop.), rosto alegre; i)essoa riso- 

aiha e prazenteira. || Temos a Paschoa ao domingo 
rfam.), diz-se para significar que não ha novida- 
de, que está tudo como d*antes, ou para notarmos 
reincidência e repetição. |j F. lat. Pascha. 

l*aschoar (pas-ku-ár), r. vitr. celebrar a pas- 
choa. II F. Paschofi ar. 

l*aschocla (pas-ku-c'-la), s. f. o domingo que 
se segue ao da Paschoa. || A semana que se segue á 
semana santa. (1 F. r. Paschoa. 

l*a8ciso (pas-5st-ghu), s. m. (ant.) logar onde 
pascem gados; pastagem, pasto. || F. r. Pascer. 

l*asiiiacclru (pas-ma-ííci-ra), s. f. (pop.) pas- 
mo; imbecil admiração; Yendo-ü comer por seis, 
sorri de pasmaceira. (Castilho.) j| F. r. Pasmo. 

l*asniadanicutc (pas-r?iá-da-meíi-te), adv. de 
inodo pasmado, com espanto. ||F. Pasmado -\-me)üe. 

Pasmado (pas-wrt-du), adj. muito admirado, 
espantado: A filha, de pasmada que ficou, parecia 
não o perceber. (Camillo.) jj Falto de expressão, de 
vivacidade: Olho azul, pasmado e parvo. (Garrett.) 
]]F. Pasmarado. 

Pasmar (pas-már), v. tr. causar pasmo ou admi- 
ração a: O que admira, o que pasma... é que os 
governos se descuidassem tanto, (üarrett.) jj Pas- 
mar a vista, fixar prolongadamente os olhos: O ca- 
valleiro de Lanhoso, quasi succumbido por se ver 
•descoberto, pasmou a vista no rosto do monge. (K. 
da Silva.) \\ —, u. intr. ficar pasmado, estuj>efacto, 
assombrado; admirar-se: Pasmarei de conhecél-o. 
(Garrett.) \\ Desfallecer, perder os sentidos. || —, v. 
pr. ficar embasbacado; admirar-se: O futuro cone- 
go pasmava-se a contemplar Felizarda. (Camillo.) 
J^asmava-sQ d'ella. (Castilho.) \\ F. Pasmo -(- ar. 

Pasiiiatorlo (pas-ma-íó-ri-u), s. m. pasmacei- 
ra, grande pasmo. || J^cal publico freqüentado por 
ociosos. II F. r. Palmar. 

Pasmo (póí-mu), s. m. admiração, espanto, as- 
sombro : Era pasmo vél-os juntos pelas ruas pas- 
sear. (Gonç. Dias.) || D.eliquio, perda dos sentidos. 
II F. lat. Spasmus. 

Pasmosamciite (pas-)?id-za-?7iCM-te), adv. com 
pasmo, de modo pasmoso; com admiração; espan- 
'tosamente. jj F. Pasmoso"mente. 

Pasmoso (pas-mô-zu), adj. que causa pasmo, 
jj Admirável, prodigioso. t| F. Pasmo oso. 

Paspalliao (pas-pa-Z/uto), adj. e s. m. tolo, par- 
vo. II F. Paspalho -f- ão. 

Paspalliice (pas-pa-//ti-sse), s. f. acto ou dicto 
proprio de paspalho; tolice. \\'b. Paspalho -{-ice. 

Paspalho (pas-pá-)hu), s. m. espantalho. ||Pes- 
-soa estúpida e sem prestimo; paspalhão. 

Pasquim (pas-Am). s. m. escripto satirico aíli- 
xado em logar publico, jj Pamphleto ou libello in- 
famante. || F. ital. Pasquino. 

Pasquinada (pas-ki-}uí-da), s. f. o mesmo que 
pasquim, jj Critica mordaz e burlesca. || F. Pasquim 
+ ada. 

Pasqiiinar (pas-ki-?irtí*), v. inir. fazer pasquins. 
II—, V. tr. satirizar por meio de pasquins.[jF. Pas^ 
^uim -1- ar. 

Passa (pá-ssa), s. f. fructa curada ou séccaao 

sol ou ao forno, e especialmente a uva. || F. lat. 
Passus. 

Passa-culpas (pá-ssa-iwí-pas), s. m. e f. pes- 
soa que desculpa facilmente. || Pessoa indulgente, 
H(Flex.) PI.: passa-^ulpas. || F. Passarculpa. 

Pasmada (pa-5sá-da), s. f. passo, movimento 
cora os pés para andar: Doem-me tanto os pés que 
não posso dar passada. |1 Perder as passadas, não 
colher resultado da diligencia empregada. || F. PaS" 
5ar -f- ada. 

Passadclra (pa-ssa-cítíi-ra), s. f. alpondras. 
II Cada um dos degraus feitos de telha ou de tijolo 
e alvenaria que se collocam a espaços sobre um te- 
lhado para se poder andar por elle sem quebrar as 
telhas ou sem escorregar. || Instrumento que serve 
para medir o CiiUbre das balas de artilheria.jjVaso 
de cobre que serve nos engenhos de assucar para 
passar de uns tachos para outros o mellado que se 
vai apurando. |1 Especie de anel por onde passa a 
gravata ou alguma fita ou cordão. |lBraçadeira.|| Aro 
do mesmo metal da bainha da espada, onde está a 
argola que prende esta aos fancaletes do telim. {\ F. 
Passar-\-eira. 

Passa-dcz (pá-ssa-dés), s. m. jogo de dados era 
que perde o que tira um numero superior a dez. 
II F. Passar -[- dez. » 

PaNsadiço (pa-ssa-ííí-ssu), s. m. corredor de 
communicação; passagem. || —, adj- transitorio.||F. 
Passar iço. 

Passadio (pa-ssa-rfi-ii), s. m. alimento, comida 
habitual. || Ter bom passadio, alimentar-se bem, ter 
boa mesa, boa comida. |I F. r. Passar, 

Passado (pa-55á-du), adj. desapontado, ator- 
doado, banzado: Fiquei passado com o que lhe ouvi 
dizer. || Que aciiba de passar ou de decorrer (falan- 
do do tempo), preterito, decorrido: A semana pas- 
sada. II Dicto ou feito anteriormente. || Sécco ao sol 
ou no forno (diz-se da fructa): Figos passados. 
11 Preparado de uma certíi manèira: Cabedal pas- 
sado com gordura. Um bife bem^assaíío. |] Partici- 
pio passado. V. Participio. [j Em locução oracional 
vale pelas preposições além de, depois de: Passado 
o chafariz. Passados tres annos. || i^roximo passado. 
V. Proximo. H —, s. m. o "que foi dicto ou feito an- 
teriormente: Esqueçamos o ;3a556ií/o.|{0 tempo pas- 
sado: Revolvendo memórias do passado. (Camões.) 
11 (Gramm.) A ílexão do verbo pela qual se nota 
uma acção já finda., o preterito. i| —, pl. os ante- 
passados. 11 F. Passar -1- ado. 

Passadoi* (pa-ssa-í/úr), adj. que passa. || —, s. 
m. o que passa ou faz passar; que leva ou trans- 
porta. II Diz-se especialmente do que passa ou troca 
coisas falsas por outras de valor real: Vmpassador 
de moeda falsa. || Desencaminhador. I| (Naut.) Ferro 
ou pau ponteagudo de que os marinheiros se ser- 
vem 2)ara dar passagem aos cordões dos cabos, onde 
se fazem costuras. |j (Culin.) Peça de folha cheia de 
oriíicios por onde se expreme qualquer massa. ||(Pop.) 
Filtro, coador. || (Techn.) Pequena lamina virada na 
ponta e com alguns furos de differentes dimensões 
que serve para passar a marcação de um ou mais 
furos de um para outro lado. ]| F. Passar or. 

Passageiramente (pa-ssa-jei-ra-Jíien te), adv. 
de modo passageiro; transitoriamente; de passa- 
sagem; por pouco tempo. || F. Passageiro -f- me)üe. 

Passageiro (pa-ssa-jcn-ru), adj. diz-se do sitio 
ou local por onde transita muita gente. || Transitó- 
rio, que passa depressa, que dura pouco: Uma dor 
passageira. pequeno, de pouca importancia: 
Uma culpa passageira. || —, s. m. o que vai de 
Eassagem a pé, de carro, embarcado, etc.: O omni- 

us leva muitos passageiros. || Pessoa * que vai de 
passagem em um navio (por opposição a tripulante). 
II (ürazil.) Homem encarregado de dar passagem 
em canoas ás pessoas (^ue téem de passar um rio 
ou arroio. |] F. Passagem-]- eiro. 

Passageiik (pa-ó's«-jan-e), s. f. acção ou effeito 
de passar: Muitos estudos de geographia, de bota- 
nica e de geologia assignaláram a passagem dos dois 
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sábios pelo territorio da península. (Lat. Coelho.) 
II Lócal por onde se passa. |j O preço pago por uma 
pessoa que vai como passageiro em vapor, caminho 
de ferro, etc.: Pagar a passagem. || (Oostur.) Pon- 
teado, rede que se faz com linhas para tapar um 
huraco ou um rasgão em objecto tecido ou de malha: 
As meias eram um estudo; a da direita, de seda e 
no seu tempo côr de rosa, mostrava as passagens 
de linhas. (K. da Silva.) 1| Trecho de um auctor ou 
de uma obra citada. || Conjunctura, caso, aconteci- 
mento; lance de historia ou conto: Succedeu-me 
lima passagem interessante. Mas o melhor da pas~ 
sager)i... foi que o pagem não morreu. jjEstar de paS' 
sagem. V. Estar, |1 De passagem (loc. adv.), ao do 
leve, por alto, sem profundar, incidentemente: A 
carta 23 tocava de passagem n'eçtes attentados infer- 
naes. (J. A. de Macedo.) 1| F. Passar agem. 

Passai (pa-ssaZ), s. m. porção de terra culti- 
vada. annexa á residencia do parocho ou prelado e 
que faz parte dos seus rendimentos. [Antigamente 
era um terreno de 30 passos.] |1F. Passo ~{-al. 

Passamanar (pa-ssa-ma-nar), v. tr. adornar 
de passamanes. || F. Passamanes -j- ar. 

Passamanarla (pa-ssa-ma-na-i*i-a), s. f. obra 
de passamanes. || Fabrica de passamanes, loja onde 
se vendem.||Officio de passamaneiro. || F. Passama- 
nes -|- aria. 

Passamaneiro (pa-ssa-ma-nei-ru), #. m. fa- 
bricante ou vendedor de passamanes. 1| F. Passa- 
manes + 

Passamanes (pa-ssa-mâ-nes), s. m. pl. galões, 
fitas, tecidos de fio de prata, de oiro ou de seda. 
II F. fr. Passements. 

Passamento (pa-ssa-men-tu), s. m. morte; ago- 
nia da morte: As palavras solennes de consolo e 
de esperança que a Egreja consagrou para suavizar 
a hora tremenda do passamento. (Ilerc.) |j F. Pas- 
sar mento. 

Passante ^pa-ssíin-te), adj. que passa, que ex- 
I cede; para mais de: Estava sentada uma velhinha 

bem passante dos setenta. (Garrett.)|| Toma-se como 
prep. significando alèm de, depois de: Passante o 
mez de agosto. |! F. Passar -f- ante. 

Passapé (pá-ssa-pe), s.m. antigo minuete.||Fa- 
2er passapé, fugir, escapar-se. || F. Passar pé. 

Passa-plolho (pá-ssa-pi-ô-lhu), s. m. talhe de 
barba de uma orelha a outra por baixo do queixo. 
11 (Flex.) Não tem plural. || F. Passar piolho. 

Passaporte (pú-ssa-íxir-te), s. m. auctorização 
escripta para alguém se ausentar do reino, passada 
pela auctoridade competente e que serve como ga- 
rantia de liberdade aos que viajam. j| (Fam.) Li- 
«ença franca e ampla dada a alguém para execu- 
tar alguma coisa: Tem passaporte para fazer e 
dizer quanto quizer. || (Fam.) Tomar passaporte para 
o outro mundo, morrer. || F. fr. Passeport. 

Passar (pa-ssar),.^. tr. atravessar, percorrer de 
um lado para outro; transpor: Passar um rio. Pas- 
sar uma ponte. Muitos Frankos passaram os Pyre- 
neus. (Herc.) As fronteiras passei. (Garrett.) [[Trans- 
portar, conduzir: O barqueiropassow-meparaaoutra 
margem do rio. jj Fazer ir de mão para mão, entregar, 
transmittir : Abriu-a, leu-a... e 73asfOU-a em silencio 
ao ourives. (R. da Silva.) |j Impingir, arrumar para 
outrem; descartar-se de: Incumbiram-me de rece- 
ber-lhe a visita, mas passei a maçada para meu 
tio. Tinha dois <?amarotes para distribuir: jú passei 
um. II Fazer correr, pôr em circulação, dar curso ou 
vo^a a: Passar moeda falsa. ^Passar uma noticia. 
II Dirigir, endereçar: Passei-lhe uma descompostu- 
ra formal. II Expedir; lavrar; communicar : Passarei 
as ordens. (K. da Silva.) Passar um decreto de no- 
meação. II Atravessar, traspassar, furar de lado a 
lado: Estava assando um homem sobre um fortis- 
simo brazido em espeto de tres galhos que lhe pas- 
sava o corpo. (P. ^lan. Bern.) |i Coar-se atravez 
de; repassar: Que foi suar o sangue tão copiosa- 
mente que lhe passou os vestidos. (Fr. Th. de Je- 
sus.) II Coar, filtrar, destillar, verter (liquido): Pas- 

sou o caldo por um panno. O vaso é tão poroso que 
passa a agua. [j Joeirar, peneirar: Passar a farinha. 
II Enfiar: Kecebeu o anel e quando o passava no 
dedo... (R. da Silva.) j] Ir além de, exceder, ul- 
trapassar : A bala passou o alvo. Já passou a eda- 
de legal. Isto passa os limites, jj Fazer escorregar, 
deslizar ou correr por cima de (alguma coisa): Pas- 
sou a mão pelo bigode. Passar a navalha na pedra. 
Passaram a charrua por cima dos campos arrelva- 
dos. (Herc.) I| Consumir, empregar (falando do tem- 
po ou da vido): Assim passou alguns annos aquella 
vida livre sem preniio nem castigo. (J. Fr. de An- 
drade.) Cupido que sempre alU costuma a vir pas- 
sar a sésta. (Castilho.) || Assistir a; estar em al- 
gum sitio durante uma determinada occasião: Ti- 
nha passado a festa do Natal de 1822 em Guima- 
rães. (Camillo.) II Servir durante (algum tempo): 
Esta capa ainda me passa o inverno. [] Submetter 
ou expor temporariamente a um meio ou acção. 
Passar as costuras a ferro. Passar a roupa pela 
agua.|lFazer seccar ao sol ou ao calor: Passar ngos. 
Passar bem as torradas. ||Occnpar, exercer successi- 
vamente: Era Lourenço Pires de Tavora de grande 
entendimento, e, como tal, passou n'este reii^o quasi 
todos os melhores logares d'elle. (Fr. L. de Soifsa.) 
II Soffrer, padecer: Cjuem ha no mundo que aíllic- 
ções não passe? (Gonç. Dias.) Passar fome e sede. 
11 Gosar, desfructar: Ü que mais í)assam na manhan 
e na sésta... melhor é experimentál-o que julgál-o. 
(Camões.) || Passar a licção, marcar o professor ao 
discipulo â licção que este ha de estudar; estudál-a 
este de novo, relél-a. || Passar (capa ou manta) no 
braço, enrolál-a, sobraçãl-a, traçál-a: Passou no 
braço a capa e cobriu-se. (R. da Silva.) {| Passar 
pelas armas, fuzilar. || Passar em claro. V. Claro, 
li Passar alguma coisa por alto, tratâl-a de leve; 
omittil-a; esquecêl-a; não lhe dar attenção. || Pas- 
sar um boi á capa, provocál-o apresentando-lhe a 
capa ou capote e evitando-lhe com este a marrada, 
II Passar contrabando, fazer entrar na cidade ou no 
paiz clandestinamente mercadorias sem pagarem di- 
reitos. |[ Passa?' alguém á espada, matar com espada. 
II Passar um exame, uma revista ou mostra a al- 
guma pessoa ou coisa, ou passar alguma coisa em 
revista, examinál-a, revistál-a, vêl-a com toda a 
attenção: Os cpnmilssarios geraes mettiam os es- 
quadrões em forma e o general passava-lhes revis- 
ta. (R. da Silva.) Tem \\\n capitão oitenta cavallos 
sómente e passa mostra de cento e vinte. (Arte de 
Furtar.)||Passar uma lettra de cambio, enchcl-a, as- 
signál-a e entregál-a á pessoa a favor de quem o di- 
nheiro é saccado. || Passar a mão, passar pela mão 
ou pelas mãos. Y. Mão. || Passar de mão em mão, 
fazer circular por um certo numero de indivíduos^ 
fazer correr á roda: E a plebe.., embriagava-se, 
passamlo de mão em mão as taças dô vinho. 
(Herc.) II Passar o mar, o rio, ir de uma para a ou- 
tra margem de um mar, de um rio. || Passar moeda 
falsa, fazêl-a correr, dál-a em pagamento como 
boa. II Passar bem ou mal a noite, passar boa ou 
má noite, dormir bem ou mal: Oh! passaram hoje 
peor noite do que eu. (Garrett.) 1| Passar os olhos 
ou a vista por alguma coisa, ou passar alguma 
coisa pelos olhos ou pela vista, vêl-a de. relance, 
examinál-a superficialmente: Passemos uma vista 
rápida por estas paginas. (Mont'Alverne.) |j Passar 
palavra. V. Palavra. |1 (Fam.) Passar o pó ou as 
palhetas, fugir, safar-se. |j Passar o pé ou a perna 
a alguma pessoa, metter-lhe o pé ou a perna entre 
as d^ella para a fazer cahir. || Passar em silencio, 
não falar a respeito de, omittir no discurso ou na 
escripta (um nome, uma circumstancia). |j Passat o 
tempo, divertir-se, distrahir-se, entreter-se. || I—, v. 
intr. ser transferido, mudado de logar (com a prep. 
a ou para): Assentou-se que a gente passasse aos 
bateis. (J. Fr. de Andrade.) As discórdias fizeram 
passar successivarnente a coroa de Galliza da cabeça 
de Garcia para a de Sancho... (Ilerc.) Esta pala- 
vra passou do grego para o latim. || Mudar-se ou 

V 
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ser mudado de uma occupação ou posição moral 
para outra, de um estado para outro: Um oHicial 
que passou de infanteria para cavallaria. Mudou de 
profissão passando de soldado a mercador. (J. Fr. 
de Andrade.) De um grande medo passara a grande 
alegria. (Garrett.) j] Percorrer um logar sem se de- 
morar n'elle; transitar: Passou ha pouco pelo Ro- 
cio. Os homens que passatmm pe)a cidade e pelos 
campos. (Ilerc.) H Correr, deslizar: K a corrente 
passava; novas aguas após as outras vão. (Gonç. 
Dias.) Rugindo, o temporal passa pelos cedros e es- 
tronea-os. (R. da Silva.) j] Ir ao longo de (alguma 
coisa), prolongar-se atravez ou ao longo de, tocar 
com parte da sua extensão: O meridiano que passa 
por Pariz. O Tejo passa por Lisboa. O telegrapho 
já passa em todas as aldeias. [) Entrar, introdu- 
zir-se : Esta linha não pôde passar pelo fundo da 
agulha. II Mostrar-se momentaneamente: No porto 
sempre tão sereno passou a sombra de uma sau- 
dade. (R. da Silva.) Nos curtos lábios da feliz 
mendiga passava rápido um sorriso as vezes. 
(Gonç. Dias.) |j Fazer transição ou digressão: O 
chanceller passou da comedia para o melodrama. 
(Herc.) I) Desappárecer, acabar, cessar; ir-se, ex- 
tinguir-se; Já me passou a dor. Deixou passar 
a occasião. De todo aquelle idyllio tão vivo só 
eu resto; guardadora, choça, rebanho, passou tudo. 
(Castilho.) [1 Esquecer: Porque emíim tudo 
nao sabe o tempo ter firmeza em nada. (Ca- 
mões.) y Morrer: Que nos importa os que passa- 
ram ou que temos nós com o que elles fizeram? 
(Herc.) [1 Ficar sem resultado, não ter conseqüên- 
cias, nao ir a mais: Isto não pude passar assim. 
i| (Jog.) No voltarete, não se fazer; no trinta e 
um e jogos semelhantes, perder por ter excedido o 
numero de pontos necessários para ganhar. [jSer sanc- 
cionado, ser votado: O projecto de lei passou em 
côrtes-II Ser approvado em exame : O alnmno passou 
em mathematiea. || Ser acceitavel, ser supportavel: 
Este vinho não é bom, mas passa. || Ser transmit- 
tido: A noticia passou de bocca em bocca. [[ Circu- 
lar, correr a roda; ter curso, estar ou entrar em 
voga: Este dinheiro não passa no Rrazil. [j Decor- 
rer (com referencia ao tempo): Recorda triste os 
annos que passaram, (Gonç. Dias.) Passa o tempo 
e a voz popular reaViza-se com exacção espantosa. 
(Herc.) II Destillar, resumar, verter: A agua d'este | 
vaso 2>assa. j] Existir, viver temporariamente: O ho- 
mem passou e morreu; é a lei da caduca humani- 
dade. (Lat. Coelho.) (| Viver, alimentar-se: O meu 
pae, que Deus tem, deixou, graças a Deus com que 
passarmos bem. (Castilho.) |j Estar, achar-se (com 
relação á saúde): Elle nunca passa bem. Tenho 
passado muito mal. |I Contentar-se, remediar-se: 
Veja se pôde passar por agora só com metade do 
que liie devo. |j Succeder: Estes successos deviam 
passar nos oito mezes que decorreram... (Herc.) 
Ij Passar a, ir occupar-se de: Passemos agora ao 
que interessa. Mas passemos a outro documento 
não^ menos necessário. (Vieira.) j| Passar a (seguido 
de infinito), chegar a, chegar ao ponto ou á occa- 
sião de: Um dia... reconhecerás, passando a ser 
dos meus, se ha ou se houve jamais uni ente egual 
a Deus. (Castilho.) {j Passar adeante de alguém, to- 
mar-lhe a deanteira; avantajar-se-lhe. || Passar 
adeante ou avante, deixar de falar do que estava 
falando, mudar de assumpto, interromper a digres- 
são: Passemos avante; de vós estamos certos. (Gar- 
rett.) jf de, ser mais que: Já m'o disse; 
repetir passa de inútil. (Castilho.) [j Passar de, ex- 
ceder, ir alêm de: Isto passa das marcas. Já 
passou da edade. Passa já de quatro dias que 
nem ujn feixe tem junto. (Castilho.) [j Não passar 
de, nao ser outra coisa mais que, não ser se- 
não: Este desejo nao passa de uma velleidade. (P. 
Man. Bern.) Os meus collegas, coitados, não pas- 
sam de ims charlatães. (Castilho.) [[ Passar por, 
percorrer, occupar successivamente: Passou por to- 
dos os postos inferiores antes de ser official. || Pas- 

sar por, ser submettido a; soíirer, padecer; gosar: 
Passar pelas forcas caudinas. Passou por um gran- 
de desgosto. Passou por todos os prazeres da mo- 
cidade. || Passar por ou como, ser tido na conta 
de, ser reputado como: Quererieis passar ao me- 
nos por um estouvado? (Mont'Alverne.) Passa como 
certo que as côrtes se fecham. |1 Passar por al- 
guém ou por pé de alguém ou junto de alguém, 
approximar-se de alguém indo de caminho e sem 
se deter: Passou por mim como um relampago. E 
os homens passavam silenciosos uns por outros. 
(Herc.) II Passar por baixo da mesa (fam.), chegar 
depois de finda a refeição em que tencionava tomar 
parte. || Passar alguma coisa pela cabeça a alguém, 
ter alguma idéa, uma lembrança, um pensamento; 
fazer uma supposiçJio : Esta é que nem me passou 
pela cabeça, [j Passar de cavallo a burro (pop.), fi- 
car peor do que estava (principalmente em posição 
social). II Passar por cima de (tig.), não se prender 
com; transgredir, atropelar, violar: O ministro 
passou por cima da lei. || Passar por cima de algu- 
ma coisa, não lhe dar attenção, não a notar: Pas- 
sou por cima dos mais bellos trechos do livro.[[Pal- 
iar por cima de todas as difficuldades, não parar 
ante quaesquer difficuldades, vencêl-asoupalliál-as. 
11 Passar por alguma culpa a alguém, perdoar-lh'a: 
BemI por esta inda te passo. (Castilho.) [[ 
para o inimigo, desertar, jj Passar desapercebido, 
não dar nas vistas, não ser reparado ou notado. 
II (Equit.) Passar de mão, fazer com que o cavallo 
em marcha avance com a mão direita se antes dei- 
tava a esquerda ou vice-versa. || Passar de mão em 
mão, circular por um certo numero de indivíduos, 
correr a roda: Os copos passavam de mão em mão. 
[| Passar um negocio pelas mãos de alguém, tratar 
il'elle, intervir n'elle: Isto já me passou pelas 
mãos. 11 Passar alguma pessoa pelas mãos de al- 
guém, estar-lhe sujeito, estar na sua dependencia, 
tél-o como julgador: Este figurão já me passou 
pela mão quando eu era juiz. ||Pa5saí' de memória ou 
de idéa, esquecer: Passou-me de idcía que era hoje 
a festa. j| Passar por a memória (ant.), o mesmo que 
passar de memória: Temo que tanto m{\l por a me- 
mória nem ao passar o Lethes lhe passasse. (Ca- 
mões.) II Passar á ordem do dia. V. Ordem. || Passar 
á posteridade, diz-se de um nome, de um aconte- 
cimento que se conserva durante muitas gerações 
na memória dos homens, de um livro antigo que é 
apreciado. || (Jog.) Passar a primeira vez, não se 
fazer no voltarete em primeiro jogo. || (Jog.) Pas- 
sar segunda vez ou passar a mais, não fazer jogo 
segundo. j{ Passar á reserva. V. Reserva. || Passar 
sem alguma coisa, abster-se, privar-se d'ella: Pas- 
sar sem sobremesa. || Passar d'esta vida para a ou- 
tra, ou passar a melhor vida, morrer. || PoíSô 
(fam.), seja, convenho, estou de accordo. || Passe de 
largo ! grito da sentinella para prevenir os transeun- 
tes de que devem passar sem se lhe approximar. 
[[ Deixar passar, não impedir a passagem de : Os 
moiros aterrados do. furor com que v^m, passál-o 
deixam. (Garrett.) || Deixar)3aísar algum dicto, dei- 
xál-o sem resposta, sem observação; admittil-o, 
tolerál-o: Não devo deixar passar essa asserção. 
II Ter com que passar, ter meios de subsistência» 
ter com que viver. 1| Nem por onde passe (falando de 
alguma coisa), nem por sombras, nem signal, abso- 
lutamente nada: D'esta é que eu muita vez mato 
o bicho; fartum nem por onde elle passe. (Casti- 
lho.) II Passa fóra, loc. interj. que exprime desprezo, 
repulsão ou abhorrecimento e se usa para despedir 
importunes. || —v. pr. mudar de partido, de opi- 
niões ; bandear-sVr Yendo-se cada dia mais cresci- 
do em opinião e forças se passou ao serviço do 
Turco. (J. Fr. de Andrade.) H Acontecer, succeder: 
Não sei que se passasse ou pudesse passar n'esta 
terra coisa alguma publica ou particular cm que o 
frade não entrasse. (Garrett.) O que se passa no 
mais recondito da consciência entre as paixões e o 
remorso. (R. da Silva.) |1 Mudar de residencia": Nos 
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Imitimos dias da sua vida passou-se José Bonifácio 
á cidade de Kictheroy. (Camillo.) j| Gastar-se o 
tempo: Passam-se os annos. [j F. Passo-\- ar. 

Passarccio (pa-ssa-rd-du), $. m. gránde quan- 
tidade de passaros. [| Os passaros em geral: O ser 
alado para quem gosta, será bom, concedo, mas eu 
não tenlio inveja ao passaredo. (Castilho.) || F. Pas- 
sar o-\-edo. 

l*4issnrcira (pa-ssa-?*ei-ra), s. f. o mesmo que 
aviario. |j F. Passaro + eira. 

Passiirliilia (pa-ssa-n-nha), s. f. baço do por- 
co com gordura. 

Passariuliaila (pa-ssa-ri-n7?a-da), s. f. o mes- 
mo que passaredo. [| F. Passarinhoada. 

Pa.ssariiiliai* (pa-ssa-ri-n/írtV), v. intr. andar á 
caça dos passaros. II Vadiar, andar na ociosidade. j|F. 
Passaro -^-inhar. 

Passariiihciro (pa-ssa-ri-n7iei-ru), s. m. caça- 
dor de passaros. || (Brazil.) Cavallo espantadiço. ||F. 
r. Passarinhar. 

Passarinho (pa-ssa-n-nbu), s. m. dim. de pas- 
saro. II (Zool.) Passarinho moscardo, passaro tenui- 
rostro CtrochilusJ. jj (Bot.) Casta de uva tinta culti- 
vada no Minho, cie que se conhecem duas varieda- 
des: o passarinho bravo, que ê a melhor, e o pas- 
sarinho manso. |1 F. Passaro-\-inho. 

Passaro (pá-ssa-ru), s. m. nome das aves per- 
tencentes á ordem dos passeres. || Qualquer outra 
ave pequen.a. || (Pop.) Astuto, sagaz. [1 Passaro bis- 
nau. V. Bisnau. || F. lat. Passer. 

Passarola (pa-ssa-ro-Ia), s. f. ave grande, ave- 
jão. II F. Passaro-\-ola. 

Passatempo (pá-ssa-fen-pu), s. m. diversão, 
entretenimento: Os jogos são tão antigos como o 
tempo; e, porque este pnssa e não torna, nno sei se 
com razão ou sem ella, se chamaram passatempos. 
(Vieira.) || F. Passar -{-tempo. 

Passavantc (pá-ssa-ran-te), s. m. official da 
casa real a quem pertencia declarar guerra e an- 
nunciar as pazes, e que ainda hoje figura nas ceri- 
monias publicas em que a côrte comparece. || F. 
Passaravante. 

Passo (pfí-sse), s. m. permissão, licença. Ij Des- 
pacho para se passar certidão, carta, etc. [j Licença 
para ir de um logar a outro. (Taur.) Acto de passar 
um boi à capa. |j Passe do caminho de ferro, etc., 
bilhete de transito gratuito, concedido pela compa- 
nhia dos caminhos de ferro. |[ —, pl. passagens que 
se fazem com as mãos por deante dos olhos da pessoa 
que se pretende niagnetizar, toque. || F. r. Passar. 

Passeado (pa-ssi-á-du), adj. (techn.) Vinho 
passeado, o vinho que se prepara esfregando as mas- 
sas do bagulho com os pés calçados de sóccos ou 
de sapatos ferrados. || F. Passeíir -(- ado. 

Passeadoiro (pa-ssi-a-rfo/-ru), s. m. logar por 
onde se passeia; passeio. || F. Passear-\-oiro (sulK). 

PasMeador (pa-ssi-a-rfôr), adj. es. m. que pas- 
seia muito, passeante.[[F. Passear-\-or. 

Passcante (pa-ssi-an-te), adj. e s. m. e f. que 
passeia. |1 Que se entrega á vadiagem. || F. Passear 
-f- ante. 

Passear (pa-ssi-ar), v. ir. levar a passeio : Pas- 
sear as creanças.IIPercorrer vagarosamente: A lin- 
dinha terá reparado em mim quando eu lhe passeio 
a rua? (Castilho.)||(Fig.) Dirigir vagarosamente ora 
para um lado ora para o outro: Passear o olhar, 
o pensamento. IIEspalhar, diffundir, propalar: Levar 
as aguias (francezas) vencedoras pela Europa era 
passear as idéas novas escapadas ao naufrngio da 
revolução. (Lat. Coelho.) [| Passear um cavallo, fa- 
zel-o andar de vaçar, montando-o ou levando-o á 
mão.||Pa55car o leite, as aguas, etc., andar em pas- 
seio para digerir estas bebidas: É uma senhora que 
passeia os seus leites. (Camillo.) |t —, v. intr. dar 
passos, percorrer certa extensão de caminho para 
fazer exercido ou por distracção: Emquanto o pa- 
gem levava o recado, o cavalleiro passeava desasso- 
cegado. (R. da Silva.)(IJornadear por divertimento: 
Fui passear até ao Minho, jj (Fig.) Correr, deslizar. 

passar ou mover-se vagarosamente, divagar: Esta 
ribeira passeia por entre as campinas. O meu pen- 
samento passeava por iodos estes assumptos.[[Man- 
dar passear alguém, despedir alguém indelicada- 
mente e sem lhe dar attenção.|[—, v. pr. andarem 
passeio, divagar: As lagartixas peçonhentas que se 
passeiam atrevidas por teu sepulcro deshonrado. 
(Garrett.)[[(Flex.) V. AblaqiLear.\\Y. Passo-^ear. 

Passeata (pa-ssi-á-ta), s. f. (fam.) passeio até 
pequena distancia; volta. [[ F. Passe\0'\-ata. 

Passeio (pa-s.sei-u), s. m. acção de percorrer ou 
de fazer percorrer uma certa extensão de caminho 
para exercício ou por divertimento: Levou os filhos 
a passeio. Vou dar um passeio, || Caminho curto, 
pequena distancia: D'aqui até lá é um pa5íeíO.[|Lo- 
gar onde se passeia; praça, largo, jardim, destina- 
do ao exercido ou divertimento de passear: Dos 
theatros, cafés, passeios, salas sé o Valerio Máxi- 
mo, o Supico. (Castilho.) |[ Parte lateral de algu- 
mas ruas destinada para o transito só de gente a 
pé. [[ (Techn.) Movimento de vai-vem de uma peça 
de qualquer machina.ljDar um passeio, passear.||F. 
contr. de i^«ssear+o. 

Pusseira (pa-sseí-ra), s. f. logar onde se ex- 
põem ao sol as fructas para seccarem.[[ Logar onde 
se guardam as passas. || F. Passíí-\-eira. 

Passeiro (pa-SA-et-ru), adj. que anda a passo, ou 
devagar. || (Fig.) Vagaroso. |j F. Passo-\-eiro. 

Passento (pa-sseu-tu), adj. fácil de ser repas- 
sado por um liquido: Papel passenío. jj l-i'. Passar-j- 
ento. 

Passe-partout (pá-sse-pár-íu), s. m. quadro 
com vidro cuja parte posterior se abre para receber 
photographias, desenlios, gravuras, etc.; caixilho, 
moldura. [} F. E pnl. franceza. 

Pas.«<e-pas«c (pd-sse-^rt-sse), s. m. jogo de des- 
treza, empalmução, prestuligitavâo. i| F. r. Passar. 

Passeres (pa-sse-rés), s. m. pl. (zool.) ordem 
de aves que comprehende a maior parte das que 
cantam e cujo caracter principal é a pequenez do cor- 
po e terem tres dedos paia deante e um para traz. 
[Divide-se em cinco familias: dentirostros, coniros- 
tros, fissirostros, tenuirostros e syndactylos. O no- 
me vulgar é passaros.] [jF. lat. Passer. 

Passibilidndc (pa-ssi-bi-li-í/á-de), 8. f. quali- 
dade de passivo ou passível. || F. Passível-\-dade. 

Passiia (/jd-ssin), adv. a cada passo, em qual- 
quer parte, sem lo^^ar certo. [Usa-se nas citações 
de escriptos.] [1 F. E pai. lat. 

Passiiilia (pa-ssi-nha), s. f. dimin. de passa. 
i|Passar as passinhas do Algarve (pop.), padecer 
trabalhos, contrariedades. [| F. Passa-{-inha. 

Passiva (pa-ssi-va), s. f. (gramm.) a voz pas- 
siva. II F. fem. de Passivo. 

l*assi%'aiiieiite (pa-ssí-va-men-te), adv. de mo- 
do passivo; sem resistência. || (Fig.) InditTerente- 
mente. [[ (Gramm.) Em sentido ou em voz passiva. 
II F. Passivo-\-meníe. 

Passlvar (pa-ssi-iYtr), v. tr. (gramm.) dar (ao 
verbo) a fôrma ou a significação proi)ria da voz pas- 
siva. II F. contr. de Passivq-{-ar. 

Passível (pa-ssi-vél), adj. capaz de experimeu- 
tar sensações, de soffrer a dôr, de sentir o prazer, 
etc. II F. lat. Passihilia. 

Passividade (pa-ssi-vi-rfd-de), s. f a qualida- 
de do que é passivo. || (Gramm.) Qualidade de verbo 
passivo. I! F. Passivodade. 

Passivo (pa-55i-vu), adj. que soffre ou que re- 
cebe a acção, a inipressão. [Oppõe-se a activo.JffQue 
não actua, que não exerce acção; que nâo toma 
parte activa; inerte, indifferente. |{ Obediencia p«s- 
siva, obediencia absoluta, sem protesto nem critica. 
11 Divida passiva. V. y)íi'ií/rt.[[ (Gramm.) Verbos pas~ 
sivos, cs que exprimem acção soffrida ou recebida, 

^ou o resultado da acção. || Voz passiva, flexã<>dos 
verbos passivos. [Os verbos portugnezes não téem 
esta voz, mas suppre-se com o auxiliar ser conju- 
gado com o participio passado (dedinavel) do verbo, 
ex.: sou amado, èsamada, sei^eis amados, etc.,etam- 
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"bem nas terceiras pessoas dando-se ao verbo a fôr- 
ma iDronoiiiinal, ex.: ahrem-se as portas, estimam- 
se as pessoas de bem. Esta ultima fúrma provêm de 
imia analogia com o latim, em que a voz media ou 
pronominal dos gregos era expressa pela passiva dos 
verbos; sendo por isso errada, absurda e contraria 
a todas as regras e ao espirito da língua a opinião 
ultimamente introduzida qiif» quer explicar aquella 
fôrma fazendo de se o sujeito da oração eequiparan- 
do-o ao on francez. Se é sempre caso oblíquo em 
todas as linguas romanas, e na nossa é senipre en- 
clitico. O que corresponde ao on francez é a pala- 
vra homem, que antigamente usávamos n'um senti- 
•do indeterminado, ou a palavra geralmente em- 
pregada hoje para este caso na linguagem falada 
do Brazil, e muito razoavelmente admissível.] [| Si- 
.gnificação passiva, a que marca acção recebida j^elo 
sujeito. (I F. lat. Passivns. 

l*asso (pa-ssu), s. m. o acto de avançar ou de re- 
cuar um pé para andar: Deu um pcmo para a frente. 
Meus passos tardos e frouxos. (Castilho.) Certo acha- 
rei entre os vossos que tno gentis se revelam alguém 
que meus passos guie. (Gonç. Dias.) \\ Andamento; 
marcha, caminho: O infante mandou apressar o pasío 
á sua comitiva. (Corvo.) j] O acto de extender um pé 
para qualquer direcção quem está levantado: Dá um 
passo para o lado. jj (Choreogr.) Cada uma das dif- 
ferentes posições do pé na dança: Passo de valsa. 
{| (Mil.) As diíffcrentes maneiras de marchar das tro- 
pas: Passo de carga. Passo accelerado.[|Um dos an- 
damentos do cavallo, o mais lento: Este cavallo tem 
um bom jjasáo. O cavallo vai a passo. ]j Vestígio, 
•signal do pé no terreno; pegada: Viram-se na praia 
os passos do homem. ll Espaço que vai de um a ou- 
tro pé quando se anda regularmente. || Medida an- 
tiga equivalente a dois pés e meio ou 82 centímetros. 
II Passagem estreita e diíTicil em um vallado, em um 

•jnonte. jj Estreito, passagem de mar. [| (Brazil.) Lo- 
gar por onde se pôde atravessar um rio mais com- 
modamente e com menos perigo. || (Fig.) Procedên- 
cia.[[Ponto, situação, conjunctura: Qual seria n'este 
passo o meu susto e pavor, o mesmo caso o expli- 

■ca. (P. Man. BeVn.) Mas n'este passo assim prom- 
ptos estando, eis o mestre que olhando os ares anda, 
o apito toca. (Camões.) jj Acto, negocio, assumpto: 
Só aspiro a que me deixem pensar primeiro em tão 
serio passo. ("Castilho.) |1 Cada um dos successos da 
Paixão de Christo: A procissão dos Passos. [N'este 
sentido escreve-se com maiuscula.] H Caso. passa- 
gem: Succedeu-me com elle um passo engraçado. 
IIPasso a dois, a tres, etc., entrada de um bailado 
dançado por duas, tres pessoas, etc. ][ Passo extre- 
mo, lance diílicll, momento perigoso ou funesto: 
Mas quasi no passo extremo.tu me vieste á lem- 
brança; quiz viver mais e vivi. (Gonç. Dias.)||(Mil.) 
Passo oblíquo. V. Obliqxio. [| Passo ordinário. V. Or- 
dinário. !j Passo do parafuso. V. Parafuso. || Andar 
no mesmo passo que alguém, andar com a mesma 
velocidade. II Andar egual pa^so (fig.), seguir os mes- 
mos termos. [[ Ceder o passo a alguma pessoa, dei- 
xál-a passar adeante por civilidade; (fig.) reconhe- 
cer-lhe superioridade. [| Contar os passos, andar de- 
vagar. [| i3ar 2)assos por alguma coisa, empregar 
•esforços, trabalhos, diligencias para a realização 
■de algum negocio: Não dei um passo, para al- 
cançar o emprego, jj Dar um passo, tomar uma 
resolução, emprehender qualquer coisa: Depois de 
dado um tal passo, não ha já retroceder. (Cas- 
tilho.) j| Dar um bom passo, dar um mau passo, 
proceder bem, proceder mal. || Dirigir os passos 
para algum sitio, andar na direcçno d*esse sitio, 
ll Dirigir os passos de alguém, encaminhál-o. I| Do- 
brar o passo, apressál-o: O passo dobram; eil-os, ó 
ventura! (Garrett.) |j Espiar, vigiar os pasíos de al- 
guém, espreitar-lhe as suas acções, o seu procedi- 
mento. II Guardar o passo, defender a posição, não 
•ceder terreno. j| O primeiro passo, o começo de al- 
gum negocio, de alguma empresa: Dar o primeiro 
2)asso. Até o pobre e atrevido ladrão, que desde 

o primeiro passo com que salteou os caminhos. 
(Vieira.) |1 Os primeiros passos, os passos que uma 
creança dá quando começa a andar; (fig.) os pri- 
meiros actos do exercício de um cargo: Lour^nço 
Pires esclareceu os primeiros passos do no^o regen- 
te. (K. da Silva.J |1 Sala dos passos perdidos, sala de 
espera nos templos maçonicos. 1| Seguir os jjassos de 
alguma pessoa. V. Seguir\ || Sexta feira de Passos, 
a segunda sexta feira da quaresma. || Tomar o pas- 
so a alguém, passar-lhe adeante; (fig.) precedél-o 
c]n qualquer acto.||Em bom passo, andando depres- 
sa. II A cada passo, a cada momento: Mente a cada 
passo. II A passos contados (loc. adv.), vagarosa- 
mente; pouco a pouco, sensivelmente, de modo 
visível, a olhos vistos: A obra a passos contados 
vai afrouxando e decahindo. (Lat. Coelho.)||A dois 
passos, a poucos passos (loc. adv.), a muito peque- 
na distancia: A sua casa fica a dois passos da mi- 
nha. II A poucos passos (loc. adv. e fig.), proxima- 
mente, com pequeno intervallo ; pouco depois: Pe- 
dia ao parlamento que lhe desatasse os vinculos da 
imprensa a poucos passos de a haver encadeado. 
(Lat. CoelhoJljA passos largos ou a passos agigan- 
tados (loc. adv.), dando grandes passadas, alargan- 
do muito as pernas para andar; (fig.) rapidamente. 
II A passos descançados ou lentos (loc. adv.), lenta- 
mente; (fig.) demoradamente: E a timida innocen- 
te, a passo lento, ao bruto sacrifício se encaminha. 
(Gonç. Dias.) E a fera... vai a passos descançados 
em densa matta esconder-se. (Gonç. Dias.) || Passo 
a passo (loc. adv.), dando passos vagarosos; (fig.) 
lentamente: E, traz elles, vêem marchando ^^asso a 
passo os prisioneiros. (Gonç. Dias.) || Ao passo que 
(loc. conj.), á medida que; á proporção que, emquan- 
to, ao mesmo tempo que: Assim se compunha a de- 
vota matrona com a sua consciência ao passo quQ 
alliciava o chocarreiro para a ajudar. (Herc.) || Ao 
mesmo passo (loc. adv.), conjunctamente, simulta- 
neamente: José Bonifácio era ao mesmo passo um 
prosador.,, um poeta,., e um espirito versado. (Lat. 
Coelho.) II Ser um passo! (loc. pop.), ser uma coisa 
divertida: Aquillo é que era um passo! (Castilho.) 
II—, adv. devagar, mansamente, sem fazer ruído. 
Como um ladrão que de medo vai passo, manso e 
subtil. (Gonç. Dias.) ||F. lat. Passiis. 

l*asta (j)íís-ta), s. f. porção chata de massa. 
II Porção de oiro, de prata ou de outro qualquer me- 
tal fundido e por trabalhar. [[ Folha de papelão ou 
de cartão dobrada ao meio e em geral forrada de 
papel, panno, cabedal ou velludo, como a capa de 
um livro. [Serve para arrecadar ou acondicionar pa- 
peis, desenhos, etc.] [[ Objecto idêntico a este^ que 
serve de distinctivo aos estudantes do quinto anno 
das faculdades universitárias e que tem o fôrro da 
côr própria de cada faculdade. j| Obra de papelão,, 
feita de duas folhas grossas que se sobrepõem e qua 
serve i)ara guardar papeis. || (Fig.) Cargo de minis- 
tro de estado; ministério: A pasta dos extrangei- 
roS. A pasta da guerra. ||(Bot.) O mesmo que golfão 
branco. |i (Pop.) Pessoa estúpida e inerte. || Ministro 
sem pasta, o presidente do conselho de ministros 
quando não tem a seu cargo algum dos ministérios, 
li—, pl. âs pastas (pop.), em abundancla, em grande 
quantidade: Tem graça ás pastas! (Castilho.) || F. 
lat. Pasta. 

(pas-ía-jan-e), s. f pasto. 1|F. Pas- 
ío -f- agem. 

l*aMtur (pas-íar), v. intr, tomar o seu pasto; 
roer, comer a erva que ainda está na terra, os fru- 
ctos que estão no chão (diz-se dos animaes); pascer, 
apascentar-se: Os carneiros andam apasíar.[[(Fig.) 
Kutrir-se, achar com que se satisfazer; deliciar-se: 
Os sentidos pastam só no que lhes ofTerecem a na- 
tureza, a fortuna, o acaso. (Castilho.) [[ —, v. ir. 
comer a erva que existe em: Vai, mísero cavallo 
lazarento, pastar longas campinas livremente. (To- 
lentlno.) |[ Pascer, roer, comer: Os animaes Immun- 
dos pastavam a erva que nascia dentro do sanctua- 
rio. (Mont'Alverne.) || F. r. lat. Pastus. 
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Pastejnr (pas-te-^ár), v. intr. pastar. || Comer. 
II F. Pasto + ejar. 

Pastel (pas-/e7), s. m. massa de farinha cozida 
no fon^ que se extende a mão ou por meio de rolo, 
e dentra da qual se mette carne ou peixe em picado, 
ou doce ou fructa: Pastel de carne. Pastel de nata. 
Pastel de fructa.||(Fig. e fam.) Pessoa branda, indo- 
lente; de pouco prestimo. |I (ímpr.) Caracteres que 
ficam misturados e confundidos era consequencia de 
56 ter desmanchado uma fôrma, uma columna ou uma 
linha. II (Pint.) Desenho feito com lápis de côres. 
Í| Pastel dos tintureiros (bot.), planta da família das 
cruciferas (isatis tinctoria). [j !•. r. Pasta. 

Pastelilo (pas-te-/rto), s. m. pastel grande; em- 
padão. II F. Pastelão. 

Pastelaria (pas-te-la-n-a), s. f. estabelecimen- 
to de pasteleiro, casa onde se fabricam ou vendem 
pasteis e doces. ||Arte de fazer pasteis ou empadas. 
II F. Pastel + ai^ia. 

Paslclclra (pas-te-Zei-ra), s. f. mulher que faz 
ou vende pasteis. || F. fem. de Pasteleiro. 

Pasteleiro (pas-te-Zeí-ru), s. m. o que faz ou 
vende pasteis. || F. Pastel elro. 

Pastilha (pas-íi-lha), s. f pequena porção de 
assucar em pasta, com fôrma circular ou espherica, 
contendo algum medicamento ou qualquer essencia 
de sabor agradavel: Pastilha de gomma arabica. 
Pastilha de hortelan pimenta. || F. Pastix. + ilha. 

Pastinaga (pas-ti-ná-gha), s.f. (bot.) genero de 
plantas da familia das umbelliferas (pastinacaj. 
II F. lat. Pastinaca. 

Pastio (pas-/í-u), s. m. campo onde ha pasta- 
gem ; logar onde piista o gado; pastagem. 

Pasto {pás-in), s. m. alimento do gado; pasta- 
gem: Com a doce harmonia nos cantares dos pas- 
saros a pares que voando seu pasto andam buscando 
nos raminhos.(Camões.) || Comida. || (Fig.) Alimento 
espiritual; doutrina san que satisfaz o espirito: Os 
que viviam alêm do rio, qiiando vinham buscar o 
pasto santo da palavra de Deus. (Fr. L. de Sousa.) 

II Kegosijo, satisfacção: Ao mais feroz dos gênios 
Bara o qual dor alheia é pasto e gloriai (Castilho.) 

pasto aos olhos, aos ouvidos.||Thema, assumpto,- 
objecto: Uma innovação que ia ser o pasto saboroso 
das murmurações. (R. da Silva.jlJCasa de pasto, es- 
tabelecimento culinário onde a toda a hora se vende 
e serve qualquer refeição. || Fazer pasto de alguma 
pessoa ou coisa, comêl-a, devorál-a, destruil-a: Nós 
outros, fortes Tymbiras, só de heroes fazemos jías/o. 
(Gonç. Dias.) [| F. lat. Pastus. 

Pastor (pas-í()r), s. m. guardador de gado. 
]| (Fig.) Cura d'almas. || —, adj\ campesino, cam- 
pestre; que faz vida de pastor: Os hábitos erradios 
dos povos pastores. (Ilerc.) || (Brazil.) Cavallo pas- 
tor, o que serve para padrcar. || F. lat. Pastor. 

Pastora (pas-í(3-ra), s. f. guardadora de gado. 
jj F. fem. de Pasto)\ 

Pastoral (pas-tu-rá/), adj. proprio de pastor. ||—, 
s. f. circular emanada do bispo em que expõe dou- 
trina religiosa ou lic^ão de moral. ||F. lat. Pastoralis. 

Pastorear (pas-tu-ri-ár), v. ir. trazer ao pasto, 
guardar durante o pasto: Foi Moysés pastoreando 
üs çados pelos valles de Horeb. (K. da SiIva.)||(Fig.) 
Guiar, governar, dirigir: Povos de tão benigna con- 
dição, fácil era e gostoso pastoreál-os. (Castilho.) 
II (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Pastorear. 

Pastoreia (pas-tu-?*e-la), s. f. dança, canto, 
musica ao modo pastoril. || F. r. Pastor. 

Pastoril (pas-tu-W/), adj. concernente a pastor. 
II Que diz respeito á vida dos pastores: Poesia poí- 
toril. }| (Fig.) Rústico. || (Litter.) Genero pastoril, o 
que trata de scenas da vida i)astoril. [Comprehende 
o idyllio o a ecloga e também se chama bucolico.] 
II F. r. Pastor. 

Pastoso (pas-íü-zu), adj. que se acha em es- 
tado de pasta; que tem a consistência de pasta; 
viscoso, xaroposo. || Pintura pastosa, pintura de um 
tomie espesso, que dá ás íiguras relevo e vigor. 
j| F. Pasta •-[- oso. 

Pastraiio (pas-ím-nu), adj. e s. m. indivíduo 
rústico, grosseiro: Este homem, este paslrano, este 
bruto. (Castilho.) || F. r. Pastor. 

Pastura (pas-íw-ra), s. f. (ant.) pasto, pasta- 
gem. II F. Pasto7ira. 

Pastural (pas-tu-níQ, adj. (ant.) em que ha 
pastos. II Terras pasturaes, pradarias, pascigos. || F. 
PaslurQ.-\-al. 

Pata' (pá-ta), s. f. (zool.) a femea do pato. || F. 
fem. de Pato. 

Pata' (prt-ta), s. f pé de animal. || (Chul.) Pé 
grande de uma pessoa. || (Naut.) A extremidade do 
braço da ancora que é de fôrma triangular, e consta 
de unha e orelhas. || (Pop.) A pata, a pé: Foi iipata 
até Belem. || F. r. gr. Patein, pisar. 

Pataca (pa-íá-ka), s. f. moeda de prata brazi- 
leira do valor de 32U réis approximadamente. || F. 
ar. lià táca. 

Pataclio (pa-ía-xu), s. m. embarcação mercante 
ligeira de dois mastros. || F. hesp. Patache. 

Pataclioca (pá-ta-Xü-k.a), s. m. (chul.) servente 
de sacristia. 1| —, s. f. mulher gorda e de andar va- 
garoso. II F. r. Pata^-\'choco. 

Pataco (pa-ííí-ku), s. m. moeda de bronze do 
valor de 40 réis. \\ (Fig.) Homem estúpido, loi-pa. 
II —, pl. (pop.) dinlieiro: O que eu lhe queria era 
os patacos. 

Patacoaila (pa-ta-ku-á-da), s. f. jactancia ri- 
dícula; bazofia; pantominice; chocarrice. 1| F. x. Pa- 
taco. 

Patada (pa-/á-da), s. f pancada dada com pata 
ou com a planta do pé. [j (Fig.) Acção tola ou teia; 
ingratidão; asneira, [j (Póp.) Dar patada, dizer ou 
fazer tolice ou asneira. |1 F. Patí\'-\-ada. 

Pataliico (pa-ta-/w-ku), s. m. (bot.) planta da 
familia das ranunculaceas (ranunculus sceleratnsj. 

Patamar (pa-ta-mar), s. m. a parte superior do 
ultimo degrau de uma escada ou de um lanço de 
escada. 1| (Jndia) Correio a pé; ligeiro para avisos. 
II F. desconhecida. 

Patamax (pa-ta-nifw), adj. e s. m. (chul.) que 
affecta santidade para illudir alguém; beato falso. 
II Sandeu. || F. desconhecida. 

Patarata (pa-ta-né-ta), s. f. mentira jactancio- 
sa; ostentação van. Excusamos p(ifa7'a/aí, vamos á 
nossa incumbência. (Castilho.) H —, s. m. e f. pes- 
soa que diz pataratas; pessoa tola, aÜ*ectada, pre- 
tenciosa, impostora, futil. || F. hesp. Patarata. 

Pataratear (pa-ta-ra-ti-íír), v. intr. dizer pa- 
taratas; bazoíiar. II (Flex.) Y. Ahlaquear. \\F. Pa- 
tarata -j- ear. 

Patarateiro (pa-ta-ra-íeí-ru), adj. e s. m. que 
diz pataratas. i| F. Patarata-^ eiro. 

Pataréo (pa-ta-?'c-u), s. m. (p. us.) patamar da 
escada. 

Patarrasr.es (pa-ta-íTíí-zes), $. m. pl. apparelho 
do calabre grosso, que segura os mastros ao costado 
do navio. || F. ital. Patarasso. 

Pataii (pa-íáíí), s. m. (pop.) tolo. parvo, igno- 
rante, simplorio. || Vagar o patan, sottrer o resultado 
de acção (|ue se não praticou. || F. fr. Pataud. 

Pataiiá (pa-tá-u-á), $. m. (bot.) planta oleagi- 
nosa do Brazil foneocarpits pataxió-). 

Patavina (pa-ta-ví-na), s. f. (P^P-) coisa ne- 
nhuma, nada: Sem saber nem patavhia de grani- 
matica latina. (J. de Deus.) A antigüidade não sa- 
bia paíavina. (Castilho.) 

Pataz (pa-íás), s. in. (zool.) especie de macaco 
fsimia patasJ, que se encontra na África. 

Patclioiily (pá-txu-/í), s. m. (bot.) planta da 
índia da familia das labiadas fprogostemonpatchoii- 
bj). [| Perfume extrahido d'esta planta. 

Pateaila (pa-ti-a-da), s. f. acção de patear. 
II Ruido feito com os pés em signal de reprovação 
nos theatros, circos, etc. |] F. Pate-i\r^-^ada. 

Patear' (pa-ti-ar), v. intr. bater com as patas, 
e (por ext.) com os pés. f| —, v. tf. dar pateada a^ 
reprovar com pateada: O publico pateou a opera. 
II (Flex.) V. Ablaquear. |I F. contr. de Paia -f- ear. 
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Pa(enr' (pa-tl-ár), v. inir. succumliir, ficar ven- 
cido; dar-se ^or vencido. |i Ter mau êxito; ser mal 
succedido. |1 (^IHex.) V, Ahlaqxiear. || F. corr. de Pa- 
cíear. 

Patcs;o (pa-íd-gliu), adj. e s. m. (pop.) pateta, 
simplorio, pacovio. \\ F. r. Paio. 

fl*atcg;uicc (pa-te-g/ií-sse), s. f. (pop.) cjualidade 
do que é pntego. (! Acçâo ou palavra própria de pa- 
tego. |] F. Patcgo ice. 

Pafciro (pa-?(n-rn), s.m. o que cria ou í^uarda pa- 
tos. HFrade leigo que cuidava da copa. ||F. Paio-\-eÍ7'0. 

Patejar (pa-te-j«r), v. inir. (p. us.) o mesmo 
que patinhar. || F. Pato -\-ejar. 

Patellia (pa-/e-lha), s. f. (naut.) a parte inferior 
do leme e a parte saliente da quiilia sobre que elle 
se.move. 

Pateiia (pa-íí-na), s. m. (liturg.^ lamina ou 
prato de oiro ou de outro metal doiracío em que se 
colíoca a hóstia na missa, j] F. lat. Patena. 

Patcnea (pa-íe?i-ssa), s. f. (zool.) especie de 
solho fpleuronectes platessaj. [j F. lat. Platessa. 

Patente (pa-íen-te), adj. accessivel; aberto; 
/ franco: E não vem como um cão, que a porta achou 

de sala em sala entrando! (Castilho.) || Ma- 
' nifesto, evidente: Soldados, vossas obrigações vão 

ser patentes. (Mont*Alverne.) |1 Fauno patente, panno 
de algodão branco para camisas e outras obras. 
II —, s. f. carta regia de concessão de um titulo, 
posto ou privilegio: Patente de alferes. Patente de 
invenção. |1 (Fig.) O posto, titulo ou privilegio. 
i| Diploma de membro de iimandade ou confraria: 
Patente de irmão do Santissimo. || Contribuição que 
os mais antigos n'uma corporação fazem pagar aos 
que para ella entram de novo: I\igar ü patente. || F. 
lat. Patem. 

Patentear (pa-ten-ti-fír), v. tr. fazer pa- 
tente, tornar patente; manifestar, franquear, moè- 
trar, abrir: Lisboa não só llie patenteara as por- 
tas, como alçara para o hospedar snmptuosos arcos 
6 trcpliéos. (K. da Silva.) Jj Tornar claro e evi- 
dente. 11 —, V. pr. tornar-se evidente, mostrar-se 
ao espirito: Nas sciencias médicas e naturaes ainda 
o atrazo se patenteava maior. (K. da Silva.) 1| Ser 
claro e manifesto; estar franco e aberto, [j Irradiar, 
brilhar: Alêm, atraz da montanha, branda luz se 
patenteia. (Gonç. Dias.) 1| (Flex.) Y. Ablaquear.\\ F. 
PatentQ + ear. 

Patentemente (pa-íen-te-men-te), adv. de 
modo patente; abertamente, francamente; eviden- 
temente. II F. Patente -{-mente. 

Patco (pá-ti-u), s. m. recinto terreo ou calçado, 
murado e descoberto no interior de uma casa ou con- 
tíguo a ella.il Nome porque nos conventos dos jesuítas 
se designavam as aulas de latim e beilas lettras, e 
por que ainda hoje se designa vulgarmente o Ijxeu 
de Coimbra: Freqüentar o pateo. [fF. lat. Patens. 

Patera (pá-/e-ra), s. f. especíe de prego ou es- 
capula com o feitio approximado de uma taça ou pi- 
res, onde prendem as braçadeiras das cortinas. ||F, 
fr. Patère (lat. Patera). 

Paternal (pa-ter-nái), adj. proprio de pae: O 
amor patemal. Um conselho paternal. Modos pa- 
ternaes. jj F. r. Paterno + oX. 

Paternalmente (pa-ter-nrfZ-fn<?M-te), adv. de 
modo paternal; affectuosamente. |1 F. Paternal-\- 
mente. 

Paternidade (pa-ter-ni-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é pae; o facto de ser pae. || Titulo que mui- 
tas vezes se d<á aos religiosos: Yossa paternidade. 
j| F. lat. Paternitas. 

Paterno (iDa-íJr-nu), adj. relativo, pertencente 
ou inherente ao pae; paternal: Amor pftíerno.||Que 
procede do pae: Herança paíerna. ü Proprio de pae, 
que faz lembrar a ternura e cuidado^ do pue; afíe- 
ctuoso, carinhoso. |] Ninho patamo, casa paterna; 
lares paternos, a casa onde nascemos; a patria. 
J| Junto a um nome de parentesco indica que o pa- 
rentesco vem do lado do pae: Ayòpat&rno. || F. lat. 
Paternus. 

Pater-noster (pá-tér-nds-tér), s. m. a oração 
dominical qne em latim começa por estas palavras, 
as quaes significam «padre ou pae nosso». || F. lat. 
Paíe?' -|- noster. 

Patesea (pa-Zêí-ka), s. f. (mar.) moitão com 
grande roda, por onde corre a driça do mastro 
grande, [j —, adj. Roda patesca ou (i^patesca, roda 
inteiriça como a do carro de bois. 

Pateta (pá-íe-ta), s.m. e f. pessoatola, maluca. 
Patetar (pá-té-ítír), v. intr. estar pateta; dizer 

ou fazer pateíices. || F. Patettx.ar. 
Patetlce (pá-tè-íí-sse), s. f. tolice, parvoice.||F. 

Pateta, -f- ice. 
Patheticaniente (pá-íe-ti-ka-men-te), adv. de 

modo pathetico ; tragicamente; de modo commo- 
vente. |j F. Pathetico mente. 

Pathetico (pá-íc-ti-ku), adj. que move os affe- 
ctos; que incita as paixões; tocante, commovente. 
II (Anat.) Musculo pathetico, o grande obliquo do 
olho. II —, s. m. o que commove, o que fala ao co- 
ração. II Commoção, aífecto, sentimento. j| A arte de 
excitar nos outros os sentimentos e aífectos de que 
estamos possuidos. || (Anat.) O musculo pathetico. 
II F. gr. Pathètikos. 

Patliog;cneNÍa (pa-tu-je-7ie-zi-a), s. f. o mes- 
mo que pathogenia. || F. gr. Páthos, doença 
nesis, origem. 

Patlio^enia (pa-tu-je-m-a), s. f. a parte da pa- 
thologia que estuda a origem das doenças. || F. gr. 
Páthos, doença-J-poiíjá, origem. 

Patliognomontea (pa-tu-ghnu-md-ni-ka), s. f. 
(med.) sciencia dos diagnósticos das doenças, jj (Phi- 
los.) Sciencia dos signaes das paixões. || F. gr. Pá- 
thos, doençaconhecedor. 

Patliog;nonionico (pa-tu-ghnu-mó-ni-ku), aí//, 
(med.) diz-se dos signaes ou symptomas próprios, 
especiaes, característicos, exclusivos e constantes, 
de cada doença. [I F. r. Pathognomonica. 

Pathologia (pa-tu-lu-jí-a), s. f. parte da me- 
dicina que tem por objecto o conhecimento da ori- 
gem, symptomas e natureza das doenças: Patholo- 
gia interna. Pathologia externa. Pathologia humuna. 
II F. gr. Páthos, doença-j- 

Patliologicamente (pa-tu-W-ji-ka-men-te) 
adv. com'os caracteres pathologicos; sob o ponto de 
vista pathologico; segundo a pathologia. || F. Pa- 
thologico mente. 

Pathologico (pa-tu-W-ji-ku), adj. que diz res- 
peito á pathologia: Estado pathologico. Anatomia 
pathologica. || F. r. Pathologia. 

Patholog;ÍNta (pa-tu-lu-/Í5-ta), s. m. e f. que se 
occupa ou sabe de pathologia. |I F. r. Pathologia. 

Pati {pá^-ii), s. m. (bot.) planta oleaginosa do 
Brazil fsyngrus hotryophora). 

Patibiilar (pa-ti-bu-/«r), adj. pertencente ao 
patibulo. II (Fig.) Cara patibular, aquella em cujas 
feições parece transluzir a maldade, o crime ou o 
remorso. || F. Patibulo ar. 

Patiiiulo (pa-íí-bu-lu), s. m. logar onde os con- 
demnados soffrem pena capital; a forca, a guilho- 
tina: Antes se derrame todo (o sangue) no pati- 
bulo. (Garrett.) || F. lat. Patibulum. 

Patifaria (pa-ti-fa-ri-a), s. f. acção de patife;, 
maroteira. í| F. contr. de Patifa aria. 

Patife (pa-íi-fe), adj. e s. m. diz-se de pessoa 
sem vergonha; brejeiro, maroto. [É termo de in- 
juria.] 

Pati^^iiá (pa-ti-ghu-á), 5. m. (brazil.) cesto de 
palha feito pelos gentlos para n'elle guardarem as 
redes. 

Patiiha (pa-íi-lha), s. £. a parte posterior um 
pouco elevada do sellim. || rio chato de oiro ou de 
prata, palheta. || Pestana, carcela. || F. fr. Patte. 

Patim (pa-íin), s. m. pequeno patamar da es- 
cada. II Calçado proprio para patinar, que tem fixa- 
das na sola uma ou mais laminas metallicas, cuja 
extremidade anterior é arqueada para cortar o gelo. 

Patina (pa-/e-na), s. f. carbonato de cobre que 
se fôrma sobre as estatuas e sobre as medalhas de 
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bronze antigas. [| Concreções terrosas qne se formam 
á superficis dos mármores antigos. \\ F. lat. Pa- 
tina. 

Patinador (pa~tl-ná-rf(>r), adj. e s. m. que pa- 
tina sobre o gelo. 1| F. Patinar or. 

Patinageiii (pa-ti-íiá-jan-e), s. f. acto ou exer- 
cido de patinar. 1| F. Patintir -{- agem. 

l*atiiiar (pa-ti-nár), v. intr. resvalar, escorre- 
gar sobre o gelo com patins. || F, r. Patim. 

Patinhar (pa-ti-n/iár), v. intr. bater ou a.cjitar 
a agua, como faz o pato. |j Bater na agua com os 
pós ou com as mãos: A mula aqui patinha nos lo- 
daçaes, além escorrega nas fragas. (11. da Silva.) 
II F. Pato + inhar. 

Patinho (pa-/í-nhu), s. m. dim. de pato.||(Fig.) 
Pateta: Caem como uns patinhas nas peças que lhes 
armo. (Garrett.) {| F. Pato -f- inho. 

Pato ípcí-tu), s. m. (zool.)_ genero de aves pai- 
mipedes ua familia dos lamellirostros (anasj. [Kste 
nome confunde-se muitas vezes com o de ganço.] 
II Pato real ou adem Canas boschasj; pato trombe- 
teiro ou colhereira ou lavanco (anas spatutaj: pato 
ferrão (anas plectroptemsj; pato marreco, v. Mar- 
reco; pato do Amazonas fanser jubatus). || (Chul.) 
Tolo, parvo. || Calilr como um pato, deixar-se lo- 
grar ou enganar. [[Pagar o pato ou as favas. V. Pa- 
gar. [| F. ar. Batt. 

Patola (pa-íd-la), s. f. teciflo de seda. [| —, adj. 
e s. m. tolo, estúpido, pateta. [| (Zool.) Gixnço patola. 
Y. Ganço. || F. r. Pato. 

Patorra (pa-W-rra), adj. casta de uva tinta. 
Patranha (pa-írâ-nha), s. f. nnrrnção ou his- 

toria mentirosa; mentira muito manifesta. 
Patrauliciro (pa-tra-n/iez-ru), adj. e s. m. que 

conta ou diz patranhas. || Mentiroso, pantomineiro. 
II F. Patranha-\-eÍTO. 

Patrào (pa-/r«o), s. m. o chefe de um estabe- 
lecimento particular com relação aos seus empre- 
gados. II O proprietário de fabrica ou oílicina. || O 
que governa qualquer barco ou embarcação peque- 
na! II O dono da casa, em relação aos seus creados. 
II Patrono, protector. || F. lat. Patroniis. 

Patria (pfi-tri-a), s. f. paiz ou estado em que 
cada um nasceu, e ao qual pertence como cidadão. 
[| Provincia, cidade, villa, etc., em que se nasceu; 
terra natal: O Minho é a sna patria. || Paiz que se 
considera como o melhor : Onde me vai bem é a mi- 
nha patria. (Prov.)[|(Por ext.) A região ou o clima 
adequado eproprio para certos animaes. IjPaiz, cidade 
em que se conta um grande numero de pessoas ou 
uma grande quantidade de coisas de um genero de- 
terminado; Athenas foi a patria dos philosoplios. 
II (Kelig.) A patria celeste, o céo (considerado como 
a habitação dos bemaventurados). |[ A mãe patria, 
o paiz que fundou uma colonia e que a governa; o 
Estado em relação ás suas colonias. [| F. lat. Pa- 
tria. 

Pairlarcha (pa-tri-ár-ka), s. m. nome dado aos 
chefes de familia dos povos primitivos, e particular- 
mente aos chefes do povo judaico antes dos jui- 
zes. [1 (Por ext.) Velho veneravel. [[Ht)meín que pas- 
sa uma vida regular, pacifica e virtuosa. [| i^relado 
de categoria superior ao bispo e arcebispo que go- 
verna uma diocese grande: O patriarcha diQ Lisboa. 

II F. lat. Pafriarcha. 
Piitritirrhado (pa-tri-ár-Ará-du), s. m. digni- 

dade ou juriadicção de patriarcha.[[Diocese adminis- 
trada por um patriarcha. || F Pa,triarch& -|- ado. 

Piilriarehal (pa-tri-ár-Aa7), adj. concernente ao 
patriarcha ou ao patriarchado: Sé patriarchal.\\lle- 
Jativo aos antigos patriarchas. [| Aspecto pafriar- 
chal, aspecto venerando, bondoso e respeitável. [| Vida 
patriarchal, viver modesto mas satisfeito e tran- 
quillo, de costumes simples e despretenciosos. [j —, 
s. in. egreja onde o patriarcha tem cadeira; sé pa- 
triarcliàl. || F. Patriarcha al. 

Patr{cla«3o (pa-tri-ssi-á-du), s. m. a qualidade 
Ge pairicio. entre os antigos romanos; a ordem dos 
patricios. |[ Nobreza, classe nobre, aristocracia: O 

livro de oiro do seu patriciado litterario. (Lat. Coe- 
lho.) II F. Patrício -|- ado. 

Patriciato (pa-tri-ssi-á-tu), s. m. o mesmo que 
patriciado [| F. lat. Patriciatus. 

Patrício (pa-íri-ssi-u), adj. e s. m. nobre, aris- 
tocrático. II Natural da mesma patria, e particular- 
mente da mesma localidade. || F. lat. Patricius. 

Patrimonial (pa-tri-mu-ni-ai), adj. pertencente 
ao patrimonio: Bens patrimoniacs. 1| F. lat. Patri^ 
monialis. 

Patrimonio (pa-tri-tno-ni-u^, s. m. bens her- 
dados dos paes. jj J^^ens de familia. 1| Bens destina- 
dos para a ordenação e sustentação de um eccle- 
siastico.ll F. lat. Patrimonivm. 

Pátrio (prt-tri-u), adj. pertencente ou relativo á 
patria: Amor pátrio. Terra patria. [[ Pertencente ou 
rehitivo aos paes, paterno: poder. [[Adjectivo- 
pátrio (gramm.), o que designa a patria: Portuguez, 
francez, castelhano, polaco, russo, são adjectivos jía- 
trios. ([ F. lat. Patrius. 

Patriota (pa-tri-ü-ta), s. m. e f. pessoa da mesma 
patria. [j Pessoa que ama a patria e deseja servil-a. 
[| F. gr. Patriòtcs. 

Patrlotlcamcntc (pa-tri-ü-ti-ka-men-te), adv. 
com patriotismo, com amor ou enthusiasmo patrió- 
tico. II F. Patriotico mente. 

Patriotico (pa-tri-ü-ti-ku), adj. relativo a pa- 
triota; amigo da patria:'Sentimentos patrioticos.\\F, 
Patriota. 4- ico. 

l*atrlotUnio (pa-trl-u-íw-mu), s. m. amor da 
patria. || F. Patriotí\-\-ismo. 

Patroa (pa-/r(>-a), s. f. a mulher do patrão. || A 
dona de casa; a dona de certos estabelecimentos 
como vendas, lojas de bebidas, etc, || F. fem. de- 
Patrão. 

Patrocinaflor (pa-trii-ssi-na-d()r), adj. e s. m. 
que patrocina alguém; que protege. || F. Patrocinar 
+ or. 

Patrocinar (pa-tru-ssi-nar), v. tr. proteger; fa- 
vorecer: Patrocinar uma pessoa. Patrocinar uma 
causa. 11 F. lat. Patrocinare. 

l*atrocÍnlo (jKi-tru-5,9i-ni-u), $. m. protecção, 
auxilio, li F. lat. Patrocinium. 

Patrona (pn-í7'()-na), s. f. pequena mala de coira 
em que os soldados de infanterla levam os cartu- 
chos; cartucheira. II Padroeira, protectora: A vir- 
gem Santíssima é patrona dos fracos. (Arraes.) 

Patronado (pa-tru-wí-du), s. m. (dir. rom.) 
prerogativa do patrono sobre os seus protegidos; 
estado ou condição do patrão, do patrono ou do pa- 
droeiro; patronato. || Padroado. [[ F. lat. Patronatus. 

Paironagem (pa-tru-nrí-jan-e), $. f. protecção, 
patrocínio; patronado. [[ F. Patronoagem. 

Patronato (pa-tru-n«-tn). s. m. protecção, au- 
xilio; patronado. || F. lat. Patronatus. 

Paironear (pa-tru-ni-a?*), v. intr. falar em tom 
de patrão; com importancla e auctoridade aííectada. 
[I Falar em coisas futeis. || —, v. ir. dirimr como 
patrão ou capíitaz; proteger, patrocinar. ]\ (Flex.) 
V. Ablaqiiear. [[ F. Patvíio ear. 

Patrono (pa-/?'()-nu), 5. m. protector, defensor. 
[I Advogado em relação aos seus clientes. I| Na an- 
tiga Konm, o senhor com relação aos libertos. || F. 
lat. Patronus. 

Patronymico (pa-tru-ní-mi-ku), adj. relativo 
ao pae e especialmente ao nome dos paes. [[(Gramm.) 
Adjectivo patronymico, o que indica o nome dos 
paes, como antigamente eram os nomes Ilenriques, 
Fernandes e outros. ([ F. lat. Patronymicus. 

Patriica (pa-Í7'w-ssa), s. f. (zool.) especie de so- 
lho da familia dos pleuronectos fplenronectes flexns). 

Patrulha (pa-/ru-lha), s. f. ronda de soldados. 
II (Fig.) Grupo de duas ou mais pessoas caminhando 
como os soldadps quando andam rondando. || F. hesp. 
Patrxdla. 

Patrulhar (pa-tru-Mar), v. intr. fazer a patru- 
lha; rondar em patrulha. H—, v. tr. guamecer de 
patrulhas; rondar: Uma força que anda patrulhando- 
a feira. |j F. hesp. Pat7'ullar. 
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(pa-/?í-du), adj. que tem grandes patas. 
II F. Pata^ udo. 

l*atiiléa (pa-tu-ÍJ-i-a), s. f. nome por que era 
designado o partido popular ça revolui^ào de ü de se- 
tembro de lboü.l|(Cliul.) A plebe; o povo.jj—, s.m. 
membro d'aquelle partido. jjF. Lesp. PatuÜar, pisar. 

l*átiilo (píí-ta-iu), adj. (poet.) patente, aberto, 
franqueado; larpj. || K. lat. Patnhis. 

l*utuí$ca«lii (pa-tus-M-da), s. f. (pop.) reunião 
de varias pessoas que estão comondo e bebendo ale- 
gremente; fulgan^a, festança: C^ne flainnumte vem 
para a paluscuda. (Castilho.) [) K Paíiisco -|- 

([ a-ÍJ/s-ku), adj. e 5. m. que gosla de 
comes e bebes. || Divertido, brincalhão. (| Comico, ri- 
diculo. 

l*au (pdu), s. m. qualquer madeira: Colhér de 
pau. Caixa de pau. !•! tudo santos de pau, de pa- 
pel e de barro por essa casa. (Caniillo.) jl Pedaço de 
madeira, lenho, acha: Deitou dois paus na forna- 
lha, (j Bordão, cajado, cacete: P»ateu-lhe conj um 
pau. Lindo feitiço, olha o pait. (CastilliO.) j] Castigo 
corporal: Dar o pão e pau. ]] Nome dado a varias 
peças de madeira cvlindricas, compridas e estreitas: 
Pau de bandeira. Pau de extender rüU[)a. j[ Cada um 
dos dois tórus de madeira que se collocam em pé 
no chão para o jogo da bola e do cliinquilho. [1 Pe- 
daço de fôrma regular, ordinariamente cvlindrica 
de certas substancias duras: Um pau de lacre. Pau 

*de alteloa. [| Chifre. || (Mar.) Nome da<lo a nmitas 
peças de madeira que fazem parte do ajiparelho do 
navio: Pau do turco. Pau da bujijrrona. Paus aa 
surriola. jj Pau do ar. V. «•!?'. j| (Techn.) /•'au de aves- 
seiro, nome dado á niadoira que se corta fora do 
tempo destinada a fazer vasilhas para vinho. || Pau 
de cabdleira. Y. Cabelleira. {| Pau de chocolate, pe- 
daço de chocolate, ordinariamente em forma de um 
paralh-lepipedo. j) (Tcchn.) Pau de espera, pau do 
üm, pau de forrar. Luipa. [| (Techn.) Paxt de fi- 
leira ou de cimiieira. V. Cumteira. [[ Pau de vassoira 
(íi^. echul.), pessoa alta, magra e euípertigada; ma- 
gnzela: Kutão já viram atrevimento assim? vir 
insultar-nos este pau de vassoira. cavalllnho de al- 
guma bruxa ao sabbado! (Castilho.) j] Pau de virar 
tripas, vara comprida e delgada com que viram as 
tripas dos anhnac ^ para as seccar; (lig.) pe>so<i 
muito alta e"magiissima. j| l>andeira a meio pau, a 
que está a meia aliura da haste em signal de lucto. 
II Cavallinho 'Ip pau (tig.), navio, embarcação: a 
pena de dej^rcd > j] Dar ou levar uma roda de pau, 
dar ou levar muitus pauladas, jj Dar por paus e por 
pedras. V. Dar. || Kuniuatito o píui vai e vem fol- 
gam as coàtas, iuierva No oni que se nâo A j»ersegni(lo 
ou em qiie se uân sullVem trabalhos ou cuidado-^ po- 
dendo por isso c<)nci'b<'r-se a e-perança de que acabe 
o soíirimento. [Alhisão ao acto de levar pancathi.j 
II Kstar aos paus, estar reduzido á miséria, não ter 
na<la de seu. || i-^star a meio pau (fig-). estar redu- 
zido a metade do qne costunja ter habituahneníe. 
II Farinha de pau. V. Fariuha. i| Jogar com pau de 
dois bicos. V. lUco. í[ l.evar tudo a pau, resolver as 
coisas á pancada ou ctmi violência. || Pagar os paxis. 
pagar o barato uos jogos da bola e do chinquilhti; 
(hg.) fazer as despesas de qualquer festa ou em- 
presa era que outros lucrnm. [j hiem pau nem pedra. 
Y. l'edra. || írier pau para toda a colhér ou para ioda 
a obra, prestar-se a tudo. [j her um pau mandado, 
estar por tudo, fazer tudo o que lhe ujandam: Aqui 
tem um creado, um ccrnipanlieiro, um pau mandado, 
o mais» pontual dos servos. (Castilho.) i| (Zool.) Peixe 
pau. V. Peixe, || (l>ot.) Nome vulgar dado em i'or- 
tugal e no Brazil a diversas plantas pertencentes a 
generos e familias diferentes taes como: das ana- 
cardeas: pau pombo fodina francoana); anona- 
ceas: pau de embira (anona carmiuativa): das apo- 
cyneas: pau de colhér (labernaemonlana echinata), 
pau pereira, pau forqujllia ou pau de penie, grande 
arvore do Brazil C<)eís.w.'ipei'm2im vclosiij, pau ^etun 
Caxpidopei'ma apeciosa) ; á\i% bignoneas: pau de arco 
(OiQ-waia chrijsanlhaJ; borragineas: pau de ca- 

chimbo (heliotropium punctatusj; das capparideas; 
pau de alho o mesmo que tapiá, pau de caca ou de 
merda (capparis amuQdaiinaJ', das chenopodiaceas : 
pau geremu (spinacea gerimu)', das com]iostas: jjaw 
de espeto, v. Mathias; dos fetos: pau cardoso fpch- 
hjpoiLium aculeatum oii pugensj ; ú-as guttiferas: 
santo fmahuria speciosaj; das hypericineas: pau 
lacre (vismia ^uíaneíwwj também chamada caa-opia; 
das lauriueas: pau cravo (dicypellium caryophyl- 
latumj também chamado cravo do maranhão, pau 
de Capsico, ímyrá-quiynhá e kiyuja, pau de quiabo 
(laurus speciüsa), pau de sassafraz (laurus sassa- 
frasj; das leguminosas: pau brazil de Pernambuco, 
ibirapitanga ou pau rosado (caesalpinia brazilien- 
sis ou echinataj, pa\í campeche, v. Campcche, am- 
bos nmito empregados na tinturaria, j^au íerro ou itu 
(diaíium ferram), pau do oleo de Pernambuco fco^ 
pai fera ofíkinalis), pau de Sauta Luzia (monadel- 
pliia decatulriaj, pau do serrote (hoffmanuseggia pe- 
ba), pau balsamo (myroxilum pci-niferum) que ex- 
suda o chanuido balsamo do Peru; e nome de outra 
especie da mesma familia (tolniferahalsamum) co- 
nhecida na Europa por balsamu de Carthagena e 
balsamo de-S. Thomaz, pau rainha {centrolobium 
paraense); das melastomaceas: pau papel (Lasiandra 
papyi-iftra); áa.% meliaceas:hv^ix (trichilia gua- 
reaj: das phyiotaceas: pau do alho, o mesmo que 
ibirarema; das polygoueaceas: pau do novato (tH- 
pterix americana)', das rutaceas: pau santof^waía- 
cum olfidiuílüi) também chamado guaiaco, pau co- 
bra fqimissia ophyoryza), pati parahyba (simaruba 
parahyba); das samydeas: pau carga (casearia usu- 
caris) chamado camarão em Sergipe, cahubi nos 
sertões do norte e jmu de carne em Pernambuco: 
das 8ai)indaceas: pau de tingui fmogonia pubescens 
e mogouia glabraiaj; das terebinthaceas: pau de 
porco (bursera gummifera); das ternstoemiaceas: 
pau de ÍS. José (kielmeyra speciosa); das verbena- 
ceas: pau cavallo (xitex nigrum), pau molle de Per- 
nambuco (pülyosus pei'nambuceiisis); pau molle das 
Alagoas (polyosus fragilis); das vachysiaceas: pau 
terras grandes (gualea grandifloraj, pau terras pe- 
(juenas, variedade da precedente especie. jj Pau de 
azeite e pau de Maria. Y. Lantim. || Pau caninana. 
Y. Caninana. jj Pau moeda e j)au seringa. Y. SeiHn- 
gueira. jj (Bot.) Trincai de pau, casta de uva. Y. 
írincal. || —,pl. um dos dois naipes pretos das car- 
tas de jogar em que cada ponto tem a figura de 
uma folha de trevo, [ü nome vem das cartas hes- 
pánhulas em que os pontos representam e se cha- 
mam pauê (paJos), a figura vem das cartas france- 
zas em que os pontos representam e se chamam tre- 
vos (tréíles).] jj F. lat. Palus. 

;pa-«/), s. m. pantano, terra encharcada, 
a'a;^adiça. jj F. lat. Palus. 

I*aiilafiiiatucii(c (i)áu-la-íí-na-nje7i-te), arfr. 
pouco a pouco, vagarosamente, com lentidão, de va- 
gar. jj F Paulatino -(- mente. 

PaiiluUiio (pàu-la-/i-nu), adj. que é feito aos 
poucos, devagar. || Moroso, vagaroso. || F^ r. lat. 
Paulatim. 

I*atiliiia (páu-Zi-na), s. f. breve de excommu- 
nhão conmiinatoria. jj(Fig. e iam.) Kezar íí paulinn 
a alguém, rogar-lhe uuui praga, jj F. Paxdo (papa). 

l*auli»(A (páu-/i5-ta), s. m. religioso da ordem 
de S. Paulo, jj (Fig.) Teimoso, birrento. jj F. Paulo 

isia. 
l*aulí(o (páu-/i*tu), s. m. fito, pequena haste 

de pau', que no jogo da bola, bilhar e outros, se col- 
loca verticalmente a certa distancia do jogador para 
que este o derrube conj a bola ou malha. || F. Pa- 
lito (influenc. por pau). 

I»aiipeflra (páu-p^í-ra), s. f. (bot.) planta do 
Brazil da familia das apoc.vneas (vallesia). 

l*aii|ierÍ.*<ino (páu-pe-?*í5-mu), s.m. (econ. polit.) 
a pobreza; a classe ou condição dos pobres, j] F. 
lat. Pauper. 

Paupérrimo (páu-p^-rri-mu), adj. superl, irreg. 
de pobre; pobríssimo. |[ F. lat. Pauperrimus. 
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Pausa (paií-za), s. f. interrupção temporaria 
de uma acçâo-H Suspensão de som ou de movimento. 
II Lentidão, vagar: A ceia começou pelo caldo, e 
Lourenço Telles, bebendo compatt-m, corria os olhos 
pelos circumstantes. (R. da Silva.) || (Mus.) Signal 
que serve para indicar quando se deve fazer pausa 
ou interrupção. |1 F. É pai. lat. 

Pausadamcnte (páu-^rá-da-men-te), adv. com 
pausa, com vagar. || F. Pausado mente. 

Paii»n<lo (páu-í^á-du), adj. que é feito com 
pausa; lento, moderado, vagaroso: Um andar 
sado. j| Pronuncia pausada, modo de pronunciar 
lento e arrastado: A pronuncia jjaMsarfa e a accen- 
tuação extrangeira davam ainda maior força a cada 
syllaba. (R. da Silva.) 1| F. i^aM5ar>|- ado. 

Pausar (páu-5?ár}, v. tr, poisar, repoisar, de- 
morar: A taberneira mediu-o da cabeça aos pés e 
pausou a sua observação no grosso grilhão e no al- 
íinete. (Camillo.) [| —, v. intr. fazer pausa. || Des- 
cançar. [[ F. Pausa ar. 

Pauta (pdtí-ta), s. f. papel riscado de traços 
parallelos que, posto sob a folha translúcida do pa- 
pel em que se escreve, serve para regular a direc- 
ção da mão de quem escreve, a fim de que as li- 
nhas escriptas fiquem liorizontaes. || (Mus.) Traçado 
de cinco hnhas horizontaes e parallelas onde se es- 
crevem as notas e signaes da musica. |[ Kol, lista, 
relação: A pauta dos jurados. |) Pauta das alfande- 
gas, a lista dos diversos generos de importação ou 
a designação dos direitos que hão de pagar. 

Pautailo (páu-íá-du), adj. riscado de traços pa- 
rallelos: Papel almasso pautado. || Posto em pauta 
ou rol; relacionado. |[ Regular, moderado, gradual. 
II Methodico. |[ F. Pautar 

Pantal (páu-íáí), adj. relativo á pauta, marca- 
do na pauta, principalmente das alfandegas: Di- 
reitos pautaes. jj F. Pauta 4" 

Pautar (páu-íár), v. tr. fazer á maneira de pau- 
ta, dividir em linhas rectas e parallelas; riscar. 
II Regular; modelar; dirigir: A poesia dramatica, á 
qual Ferreira e Sá de Miranda talvez cuidaram fa- 
dar larga e auspiciosa carreira, pautando-^, pelas 
regras da eschola italiana, esmoreceu logo aos pri- 
meiros passos. (R. da Silva.) || Pôr em pauta ou rol; 
relacionar. II F. Paííía-|-ar. 

Pauzinho (páu-;?i-nhu), 5. m. dim. de pau. 
11 Tocar ou mexer os pauzinhos, tecer intrigas, ar- 
mar chicanas e enredos, estorvar alguém nos seus 
projeQtos: O escrivão que é um phariseu, se não 
lhe imto as mãos já já, ha de tocar os pauzinhos; 
depois acudam-lhe lá. (Castilho.) || F. Pau -f- inho. 

Pavana (pa-m-na), s. f. dança hespanhola. 
II Aria que serve de acompanhamento a essa dança. 
II (Chul.) Reprehensão, descompostura.[[Tocar apa- 
vana a alguém, dar-lhe uma sova, uma tunda. |) F. 
hesp. Pavana. 

Pavào (pa-vão), s. m. (zool.) grande ave galll- 
nacea (pavo), notável pela sua magnífica pluma- 
gem, principalmente a da cauda. || (Zool.) Pavão da 
China, ave gallinacea fpavo hÍcalcaratusJ.\\CohnT~se 
com pennas de pavão (fig.), jactar-se, encher-se de 
vaidade; attribuir a si proprio acções gloriosas que 
não praticou. || Flor de pavão. Y. Flor. || F. lat. 
Pavo. 

Payeia (pa-vei-a), s.f. feixe de palha ou de feno; 
gavela de espigas cortadas. 

Pavez (pa-vê5), >g. m. escudo çjrande e largo que 
cobria o corpo todo do soldado. 1| (Naut. ant.) Ar- 
mação de madeira; reparo ou deiesa para resguar- 
dar a tripulação de um navio dos tiros do inimigo. 
11 F. ital. Pavese. 

Pavezacla (pa-ve-;3^á-da), s. f. reparo formado 
de pavezes. [| F. Pavez-A.r o,da. 

Pa%'C7;a<lo (pa-ve-^á-du), adj. guarnecido de 
pavezes. || F. Pavez-SiX ado. 

PavcsRar (pa-ve-;?ár), v. tr. armar, guarnecer de 
pavezes; empavezar. || F. Pavez ar. 

'Pávido (pá-vi-du^, adj. cheio de pavor. || Me- 
droso, assustado: Do ríspido senhor a voz irada ra- 

bida sôa; sem o pranto enxugar a triste escrava pa- 
vida vôa. (Gonç. Dias.) || F. lat. Pavidus. 

Pavfcira (pa-vi-cí-ra), s. f. o mesmo que pa- 
dieira. 

Pavilliao (pa-vi-//ião), s. m. habitação portátil, 
pequena edificação, geralmente de madeira e de con- 
strucção rapida e ligeira. || Construcção umas vezes 
isolada, outras vezes ao meio ou aos lados do corpo 
principal de um edifício. |! A extremidade mais lar- 
ga e aberta de alfçuns instrumentos de musica como 
a trompa, o clarinete, etc. {| Estandarte, bandeira. 
|í (Fig.) Symbolo marítimo de uma nacionalidade: 
O navio traz o pavilhão inglez. || Os navios, a ma- 
rinha, a potência marítima de uma nação. || Pavi- 
lhão do leito, sobrecéo com cortinados. |] Pavilhão 
da orelha, a parle exterior e cartilaginosa da ore- 
lha. II F. lat. Papilio. 

Pavimento (pa-vi-men-tu), s. m. chão, sobra- 
do, solho. I] Andar de uma casa: Um prédio com 
dois pavimentos. || F. lat. Pavimentum. 

Pavio (pa-i?í-u), s. m. torcida. |j Rolo comprido 
de cera com uma torcida dentro que serve de luz 
portátil para uso doméstico. [] De fio a pavio (loc. 
pop.), de cabo a rabo, de uma extremidade a ou- 
tra. IIF. r. Pevidc. 

Pavoa (pa-fó-a), s. f (zool.) afemeado pavão. 
Pavonada (pa-vu-ná-da), s. f. acto do pavão 

abrir o leque formado pela cauda. j| (Fig.) Jactan- 
cia, ostentação, vaidade. || F. r. Pavão. 

Pavoncino (pa-von-ssi-nu), 5. m. (zool.) ave 
pernalta. V. Ábibe. || F. r. Pavão. 

Pavonear (pa-vu-ni-ar), v. ir. enfeitar de coi- 
sas garridas e vistosas. || Mostrar com vaidade; fa- 
zer gala de; ostentar: Era pois a estação formosa 
do anno em que todo o seu fasto em luxo e galas 
por nossos meigos climas pavoncia, de rica esperdi- 
çada, a natureza. (Garrett.)||—, v. pr. vangloriar- 
se, ufanar-se; jactanciar-se; fazer gala. jj (FJex.) 
V. Ablaquear. ||F. Pavão -j- ear. 

Pavor (pa-rOr), s. m. grande temor, espanto, 
susto: O oratorio aonde nos cerca de toda a parte 
o pavor do anniquilamento. (R. da Silva.) || F. lat. 
Pavo?*. 

Pavorosa (pa-vu-ró-za), 5. f. noticia assusta- 
dora. jj Boato de revolta. \\ V. fem. de Pavoroso. 

Pavoro«iamentc (pa-vu-)'ó-za-r7{eM-te), adv. 
com grandé pavor, j] F. Pavoroso meníe. 

Pavoroso (pa-vu-rô-zu), adj. que causa ou ins- 
pira pavor. U F. Pavor + oso. 

Pax*vo1>Ís (pás-vü-bis), s. m. (fnm.) paz de al- 
ma, palerma. || F. São pai. lat. que significam a paz 
seja comvosco. 

Pa» (pás), s. f. estado tranquillo de um povo, 
de uma nação, de um reino que niío tem inimigo a 
combater. || O socego ou tranqulllidade, a concor- 
dia, a harmonia que reina nos Estados ou nas so- 
ciedades particulares. || Socego, tranq^uillidade de 
alma: Viver n'uma perfeitapa^r. I| Repoiso, silencio. 
\\Paz d*alma (fam.), pessoa a quem nada dá abalo; 
inerte ou sem actividade. || Pa;^ podre, silencio pro- 
fundo. 11 Deixar uma pessoa em paz, não a moles- 
tar, não a importunar. II Estar á paz de pirolo (pop.), 
não ter vintém. || Estar era paz, diz-se de duas pes- 
soas que tendo devido alguma coisa uma á outra 
se acham quites. || Estar em paz com a consciên- 
cia, ter a convicção de haver procedido bem. || Fazer 
as pazes, diz-se de pessoas que tendo estado mui 
se reconciliaram. || Ficar em paz. Y. Ficar. || Jogar 
á paz, pazear, jogar o bastante para saldar as coji- 
tas com o parceiro. 1| F. lat. Pax. 

Pazada (pá-ira-da), s. f. o que se contêm ou 
pôde conter n*uma pá: Vma.pazada de lixo.||(Yulg.) 
rançada com a pá; paulada. I| Lambada, bordoada. 
\\Umíi pazada de agua, um aguaceiro.I|F. Pá-\-ada. 

Pazao (pa-zâo), s. m. (zool.) especie de antílo- 
pe da índia (orix), maior que o veado. [É cinzento 
escuro e malhado de branco.] * 

Pazear (pa-zi-aV), v. irUr. (jog.) jogar á paz. 
I! (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Paz + ear. 
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Pc {'pé), s. m. parte do corpo do lioniem e dos 
animaes que está articulada com a extremidade in- 
ferior da perna e llies serve ])ara se apoiarem e an- 
darem : A ponta do pé. [1 Medida de extensão equi- 
valente a doze pollegadas ou ü'",33. || (Fig.) Motivo, 
razão, pretexto : Arranjar pé para fazer isto ou 
aquillo. [1 (Jog.) O parceiro que íica ú esquerda do 
que deu cartas, nos jogos em que as cartas se dão 
da direita para a esquerda, como no voltarete; e o 
que fica á direita quando se dão da esquerda pura 
a direita, como no ^vbist. || Parte por onde se pega 
ou segura alguma coisa: O pé do botão. i| (Kaut.) 
A ponta da corda com que se vira a vela. y Estado 
de um negocio, de uma empresa: Ainda está tudo 
no mesmo pé. O negocio está em bom pé. 1| A parte 
de.muitos objectos sobre que elles assentara; base: 
Os pés de uma cadeira. O pé de mn mastro. O pé 
do candieiro. O ^56» da mesa. [| (Zool.) Proeminencia 
cannida que os gasteropodes téem sob o ventre e 
com a qual se arrastam. i| (Fortif.) Linba geomé- 
trica que corre pela base da muralha. [] (Archit.) 
Pilar: 0 pé do templo estalou. (Castilho.)li(Geom.) 
Ponto da perpendicular que toca na linha ou na su- 
perfície sobre que foi tii*ada. [j O conjuncto dos en- 
gaços, grainha e folhelho, depois de pisado, ou o 
que fica da uva depois de se lhe extrahir o pri- 
meiro mesto (no fabrico do vinho); vinha<;o.l| (Me- 
trific.) Parte do verso conjposto de duas até quatro 
syllabas longas ou breves: Pé dnctylo. Pé espon- 
deu. [1 (Uot.) Pé agudo, casta de uva tinta. || Pé de 
altar. V. Aliar. |i Pé de boi. V. lioi. ü Pé de cabra. 
Y. Cabra. \\Pés da cama, a parte da cama para onde 
se voltam os pés quando se está deitado sobre ella. 
j) Pé de cantiga (fam.), pretexto, ensejo. || Pé de 
chumbo, pessoa que anda lentamente. || (Bot.) Tinta 
de pé curto, casta de uva. Y. Tinia. |] (Archit.) Pé 
direito. Y. Direito.\\Pé de uma folha, o peciolo.||7V 
de uma flor, o pedunculo: Este rnmo no meio do 
qufll havia mn jpe de perpetuas. (Ilerc.) || fresco 
(burl.), garoto de i)é descalço; (fig.) nome que por 
irrisão davam os conservadores aos |)atulé{is. [j Pé 
de gallinha. Y. Gallinha. i| (Naut.) Pe de gallinha, 
o extremo do cabo que se subdivide em duas ou 
mais pernadas. |j (Naut.) Pé de gallo, maneira de 
fundear «ma segunda ancora, arreando-a de modo 
que apenas toque o fundo, para ficar segurando o 
navio no caso que falte a primeira. \\ Pé leve, diz-se 
de individuo ligeiro, que anda depressa. H Pé de 
meia, a parte da meia destinada a cobrir o pé; (fig.) 
pedulio, bolsinho, coscorrinho.jl(I5ot.) Pé de perdiz, 
casta de uva branca, cultivada no Minho, que dá 
muito bom vinho.||/M de uma planta, a raizd'ella, 
a haste, o tronco, [j Pé de vento, furacão, refrega, 
lufada, tufão. 1| Pé de vinho, o mesmo que lia, se- 
dimento, borra, deposito de fezes. |I A^ua de pé, 
agua nativa ou de fonte. || Agua-^jJ. "V. Agua-pé. 
II Cem nome dacentopeia n'algumas províncias. 
II Peito do pé, a parte superior opposta á planta, o 
dorso do pé. ljPlanta do pé. Y. P/aji/a.|lPonta do pé 
ou bico do pé, a extremidade anterior do pé, os arte- 
Ihos. II Ajoelhar ou deitar-se aos pés de," prostrar-se 
deante de: Quem ajoelha aos pés do inimigo em 
duello de morte e acceita mercê... pôde ser assas- 
sino raas cavalleiro nunca. (li. da Silva.) || Andar a 
pé, andar por seus proprios pés, sem ir em carrua- 
gem ou a cavallo ou em qualquer vehiculo. || An- 
dar de pé ou em pé, andar direito, sem ser de ga- 
linhas; (fig.) estar de saúde, nâo estar de cama nem 
doente. \\ Andar de pé ou a pé (fig.)» ter melhorado, 
achar-se restabelecido de doença grave que o obri- 
gava a estar de cama. || Andar a, pé coxinho, andar 
ou saltar apoiando-se em um só pé e tendo o outro 
no ar. 11 Apanhar pés de burro, vadiar, bugiar.|1 Ar- 
rumar ou pôr os pés á parede. Y. Parede. |j Arras- 
tar os pés, ser decrépito, não ter forças; estar com 
os pés para a cova. || Calcar aos péi, pisar; (fig.) 
desprezar, tratar com desprezo, maltratar. || Ca- 
minho de pé posto, diz-se do caminho por onde o 
povo transita por costume, sem ser estrada. || Com- 

prar ou vender os fructos em pé, realizar transa- 
cção de compra ou de venda quando elles ainda es- 
tão na arvore, na terra, pendentes. j| Dar de pé a 
alguém, ajudál-o a subir dando-lhe apoio aos pés; 
Dar-te-hei de pé se queres; subirás sem trabalho e 
sem ruido. (Camões.) || Dar-se o pé a alguma pes- 
soa e tomar ella a mão, abusar essa pessoa da con- 
fiança que se lhe dá.}]Dar com o pé n alguma coisa, 
desprezúl-a. 1| Debaixo dos pés se levantam os tra- 
balhos (prov.), succedem-nos as desgraças quando 
menos as esperamos. yEntrar com ope direito. Y. En- 
trar. 11 Estar com o pé no estribo (fig.). Y. Estriho. 
II Estar sempre com o pé no ar (fig.), jío parar no 
mesmo sitio. |[Estar com os pés para a cova. Y. Cova. 
II Estar de atraz. Y. ^/ra-2.|lEstar em pé. Y. Es- 
tar. !| Estar com um pé na sepultura, estar quasi 
morto, estar moribundo ou prestes a morrer. |jFazer 
seu de alferes. Y. .<4//t're5. ||Fazer}3e atraz, pôr um 
pé mais atraz que o outro e firmnr-se n'elle; preparar- 
se para resistir, recuar: Mostraram valor e animo em 
defender desesperadamente, e sem fazer pé atraz, seu 
povo. (Fr. L. de Sousa.) || Ganhar e perder pé. Y. 
Ganhar e Perder, jj Metter-se debaixo dos pés de 
alguém, humilhar-se-lhe, deixar-se vilipendiar por 
alguém. || Metter os pés nas algibeiras. A . Algíbeira. 
llMetter os pés pelas mãos. Y. 3/ão. ||Metter ou pôr 
o pé n'alguma parte, entrar ou introduzir-se. [|Met- 
ter debaixo dos pés, vencer: Aferrando centenares 
de povos, metteu-os debaixo dos pés. (Ilerc.) || Mesa 
de pé de gallo, a que tem um só pé e que alarga 
junto á base. [| Não deixar pôr pé em ramo verde, 
(fig.), não deixar ter descanço; não.dar liberdade de 
acção; não consentir demasias. || E a morte em pé, 
diz-se de pessoa que anda muito doente ou (por ext.) 
da que é exaggeradamente magra.||Não ter nem 
cabeça. Y. Cabeça. [[Não terpe, diz-se da agua do mar, 
rio ou j)0Ç0 em que um homem não púde conservar-se 
de pé com a cabeça fóra de agua.||Passar ope. Y. Pas- 
sa?*.II Pés, para que te quero? interrogação de quem 
trata de fugir a toda a pressa.[[Pôr os pés n'alguma 
casa, n'algum sitio, ir lá. yPôr-se a pé, sahir dacama, 
levantar-se quem estava deitado; apear-se. fjPôr o pé 
no pescoço a alguém (fig.). deprimil-o; humilhál-o, 
vexál-o. II VòT péon os pes em terra. Y. re7Ta.||Ke- 
gar o pé a alguém. Y. Hegar. |1 Teimar ou negar aos 
pés juntos. Y. Negar. H Tirar o pé do lodo. Y. Lodo. 

II Tomarachar fundo no mar, rio, etc.; (fig.) es- 
tabelecer-se solidamente; enraizar-se; fixar-se.||Em 
pé, de (loc. adv.), levantado, apoiado unicamente 
sobre os pés (em opposição a deitado ou sentado); 
(fig.) a direito, a prumo; sem cahir, sem sofiírer 
ruina: Alça-se em^^J, com elle o Gama junto. (Ca- 
mões.) }[ A pé firme ou a pé quedo (loc. adv.), sem 
se mexer: Que tres dias successivos sustentei SL'pé 
firme as minhas theses. (Garrett.)j|A pe quedo (loc. 
adv.), firme; sem se mover; (fig.) sem medo ou re- 
ceio. II A pé enxuto, sem molhar os pés: Quiz que o 
Jordão se lhe abrisse para que... o passasse a pé 
enxuto. (Yieira.) || Em pé de guerra, prompto e pre- 
parado para a guerra; em estado de entrar em com- 
bate : Pôr o exercito em pé de guerra. |1 Pé ante pé 
ou nas pontas dos pés, devagar, de mansinho; cau- 
telosamente: A gaita de folies que... descalço ga- 
roto pé ante pé fura e espipa nas mãos do Tyrteu 
de Tuy. (K. da Silva.) Seguir sereno e cauto. pé 
ante pé, a via das sciencias. (Castilho.) || Ao pé da 
lettra. Y. Lettra. || Ao pé de (loc. adv.), junto de: 
Ninguém a arrancava de ao pé d'elles. (K. da Silva.) 
II Do pé para a mão, n*um momento, â pressa. [[Em 
ou com pés de lan (loc. adv.). Y. Lan. ]| Dos pés -.i 
cabeça ou desde os pés até á cabeça, por todo o 
corpo. II Aos pés de, de joelhos, deante de : Deitou- 
se-lhe aos pés. || Aos pés de alguma coisa, deante 
de alguma coisa. || A pés de cavallo, a toda a pres- 
sa, correndo, jj (Bot.) Pé de bezerro, o mesmo que 
jarro de Italia. Y. JaiTO. 1] Pé de gallo, nome que 
se dá ao lupulo e á milhan maior. [| Pé de gallinha» 
planta da familia das compostas (pamcwrn dactylonj, 
l|Pé de ganço, nome da anserina dos muros, (che^ 
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nopodium muralej. || Pé de p^ato, planta da famí- 
lia das compostas (gnaphalium dioicum). || Pé de 
leão, nome vui^íar da alcliimila. jlPtí de lebre, planta 
da família das legumlnosas (IrifoUum aiTenseJ.WPé 
de perdiz, nome da erva mollar ou cnrraleíra, da 
família das eupliorbiaceas Cc7'0Í0n pci^dicipesj, cha- 
mada também em Minas Geraes cocallera e cuja de- 
cocção é diuretica.]] F. lat. Pes. 

Penca (pi-á-ssa), s. f. correia que prende o boi 
pelos paus á canga. t| F. Peia -|- oça. 

Pea;$eli'o (pi-a-jèi-ru), s. m. (ant.) o que rece- 
bia a importancia das peagens. jj F. Peagem -(- 
eiro. 

Pensem (pi-á-jan-e), s. f. (ant.) direitos que 
se pagavam de passar uma ponte, etc.: Sangrando 
a titulo de barreiras, de peagens e de mil inven- 
ções cobiçosas a bolsa ou os fardos dos almocre- 
ves... (R. da Silva.) || F. lat. Peddticum. 

Peninr (pi-a-ZaV), v. tr. (brazil.) prender com 
pealo. [| (Fig.) Enganar. {| F. r. Pear. 

Pealo (pi-á-lu\ s. m. (brazil.) laço que se deita 
ás mãos do cavallo quando este vai correndo a toda 
a brida. [Chama-se de cxicharra, quando se deita 
por baixo das mãos do cavallo; de sobre-costclla, 
quando se deita sobre a costella ou lado e de sobre 
lombo quando se atira aberto sobre o lombo fazen- 
do-o descahir até prender as mãos.] |i F. contr. de 
Pealt\T -|- o. 

Peaniia (pi-â-nha), s. f. especie de pedestal ou 
supporte em que se assenta uma imagem, uma es- 
tatueta, etc. j| F. lat. Pcdanca. ' 

Pcaiilio (pi-rt-nhu), í. m. quilha e parte infe- 
rior do navio, jj F. lat. Pedaneus. 

Peào (pi-ão), s. m. homem que anda a pé ; sol- 
dado de infanterÍa.||(Brazil.^ Homem que se ajusta 
para o serviço do campo. || Cada uma das peças de 
menos importancia no jogo do xadrez e são as que 
se collocam na frente e avançam primeiro. || F. lat. 
Pedaneus. 

Pear (pi-ar), v. tr. prender com peia. |I (Fig.) 
Impedir, pôr obstáculos a. {| (Flex.) V. Ahlaqiiear. 
II F. Peia ar. 

Peca' (ptf-ssa), s. f. parte de um todo: Uma 
peça de carne. [| Cada uma das partes ou elementos 
de uma collec^-ão, de um conjuncto, considerada 
como um todo: Ia miudamente observando cada uma 
das peças do seu novo trajo. (Corvo.) As peças de 
um serviço de chá. As peças de um relogio. |l(Jog.) 
Cada uma das tabolas, pedras ou figuras nos jogos 
de taboleiro; cada uma das cartas no jogo de vasa; 
Uma peçÃi da chalupa. || Diz-se de qualquer quarto 
ou divisão de uma casa.||Nome de uma antiga moe- 
da de oiro portugueza que ultimamente valia oito mil 
réis. 11 Joia, objecto de metal precioso. [[ A porção 
de panno que se tece de uma vez, teia; estado do 
Ítanno ou da teia antes de cortada: Duasde 
inho. Algodão em peça. || Documento escripto que 

faz parte de qualquer processo. || Qualquer obra 
executada por trabalho manual ou mechanico: Uma 
peça de doce. Uma peça de architectura. Uma peça 
de ourivesaria. j] Qualquer composição litteraria es- 
pecialmente dramatlca: Uma peça em 4 actos. Re- 
presentar uma peça. [] (Fam.) Engano, logro: Caem 
como uns patinhos nas peças que lhes armo. (Gar- 
rett.) Peca de entrudo. Armar ou pregar uma peça. 
!l ^'essoa dissimulada, maliciosa, má: Aquelle 
sujeito é uma boa peça! || Peça aniitomlca, parte de 
iim cadaver competentemente dissecada e prepa- 
rada, em])r€gada no estudo da anatomia ou da pa- 
thologia. 11 Peça de artilherla ou simplesmente poça, 
bocca ou arma de fogo destinada a lanyar baias 
grandes; canhão: Uma peça de calibre 8. [] Peça 
de caça, animal morto nâ caça. j{ Peça de cjime. 
porção de carne de uma rez, crua ou prei)ar:Kla 
para se comer. 1| Uma peca de fazenda, uma |>eva 
ou teia de panno; um prédio rústico, horta. ptMnar, 
olival, seara, vinha ou qualquer tern> de semendura. 
{1 (Herald.) Peças honrosas, nome dado a certas peras 
do escudo, como o chefe, a banda, a pala. \\ Peça de 

musica, composição musical. || Peças de um proce-s- 
so, os autos e demais documentos que a elle se refe- 
rem. II De uma só peca, de um só boccado, intei- 
riço, inteiro: Uma columna de uma só peça.^ Em. 
peça (loc. adv.), no todo, por inteiro. [Diz-se propria- 
mente das peças de fazenda antes de cortadas para 
obra: Esta fazenda faz mais vista em obra do que 
em peça.]\\Peça porpem, separadamente, pormíudo, 
aos bóccados, cada coisa de per si. \\ F. b. lat. Pe- 
cia. 

Peça'(pd-ssa), flex. dov. pedirna-l.^ pess. 
sing. do pres. suoj. || F. lat. Petam, petat. 

Pecniiieiite (pt^-ka-men-te), adv. de modo peco; 
com pequice, maliciosamente. [[ F. Peco menie. 

Pecar (pe-A:ar), v, intr. tornar-se peco.|lF. Peco 
-[-ar. 

Peccaflaço (pe-ka-(W-ssu), s. m. (chul.) grande 
peccado. [[ FPeccado aço. 

Pccca^llllio (pe-ka-ríí-lhu^, s. m. peccado de 
leve importancia; defeito insignificante. 1| F. Pec- 
cado -f illio. 

Peccado (pe-Â:á-du), s. m. transgressão de uma 
lei religiosa ou dos preceitos da Egreja. |] (Porext.) 
Falta contra quaesqiier regras ou preceitos: A gotta 
de agua negada no deserto, na balança do Senhor 
pesou um século de peccados. (R. da Silva.) |] Fal- 
ta, culpa, defeito, vicio.|1 Pcccarfo original, peccado 
mortal, peccado venial,peccac/o habitual.V. estas pa- 
lavras. II Peccados velhos, peccados commettidos ha 
muito tempo; (fig.) coisa que já tinha esquecido. 
II Estar em peccado, não ter recebido a absolvição 
de algum peccado, não o ter expiado; não se ter re- 
habiütado. || Por meus peccados ! para meu castigo. 
II Ai os meus peccados! exclamação de quem está 
embaraçado ou pouco satisfeito com o que succede: 
Ai os meus peccados! que vem aqui fazer, senhor 
D. Jeron^nno z' (Garrett.) || Mal peccado. y. Mal- 
peccado. [j F. Peccatiim. 

Peccador (pe-ka-í/ór), adj. que pecca. || Sujeito 
ou propenso a peccar. || —, s. m. o que pecca. || O 
que está confessando os seus peccados; penitente: 
Não é o sacerdote, é o peccador, que se humilha aqui 
e te diz: não me levanto d'este logar se não perdoas. 
(R. da Silva.) jl Indivíduo que tem certas baldas, 
que é atreito a certos hábitos viciosos. \\ F. lat. Pec- 
caior. 

i^eccadora (pe-ka-ríô-ra), s. f. mulher que pecca 
ou tem commettido peccados. \\ Mulher que falta aos 
seus deveres de castldnde. jj F. fem. de Peccador. 

Peccadoraço (pe-ka-dn-ró-ssu), s. m. (chul.) 
grande peccador. || F. Peccador aço. 

■•ecca fii I iio.xa iiieii t e (pe-ka-mi-no-za-men-te), 
adv. de modo peccaminoso; com os signaes do pec- 
cado. II F. Peccaminoso mente. 

Peccaiiiino.*!io (pe-ka-mi-nô-zu), adj. que tem 
a natureza do peccado. || Cheio de peccados: Delir 
com a penitencia as máculas da vida peccaminosa. 
(Camilio.) jl F. lat. Peccaminosus. • 

Peccaiile (pe-/*an-te). adj. e í. m. e f. que pecca 
habitualmente, com frequencia; peccador. jj Que tem 
uma balda, um fraco; usciro e vezeiro.|| F. lat. Pec- 
cans. 

Pcccnr (pe-Â.Yír), v. intr. transgredir lei religiosa 
ou preceitos da Egreja. || (Por ext.) Faltar a qual- 
quer regra de moral; Peccar contm a honra, jj Com- 
metter qualquer falta: Peccon contra a pnroza da 
língua. II Incorrer, cahir: O methodo hereditário é 
impossível; o de nomeação regia insulTlciente; o ele- 
ctivo pecca nos mesmos defeitos. (Garrett.) H Ser 
censurável: Um zelo que só peccava por excessivo. 
(Ilerc.)líF. lat. Peccare. 

Peccavel (pe-Aví-vél), adj. que pôde peccar; su- 
jeito a peccar. |! F. lat. Peccabilis. 

■•eceso (pt?-sse-ghn), s. m. fructo do pecegueiro. 
jj F. lat. Pei'slctnn ^mntnmj. 

■*eeeKi»elro (pe-sse-^/í£'í-ru), s. m. (bot.) arvore 
muito conhecida e vulgar famygdalu.i pcrsicusj, da 
trllm das amygdaleas, de que ha varias especies. 

I IIF. Pecego-Çeiro. 
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Pcceta (pe-5Sé~ta), s. f. peça pequena.ll(Brazil.) 
Animal feio, pesado. || F. Peca-|-c'a. 

£*cclia (pj-xaj, s. f. vicio, defeito, balda. || F. 
lat. Peccare (por intermedio do fr. Pécher). 

l*cchttda (pe-íFft-da), s. f. (brazil.) embate de 
dois cavaíleiros vindos de lados oppostos. 

£*echfnclia (pe-aJÍn-xa), 5. f. (pop.) ganho, lu- 
cro ou bem inesperado; reoompciisa inimerecida. 
II Satisfacção de um grande desejo. 

PiecliInchar (pe-xin-xár), v. tr. lucrar sem o 
«sperar ou sem o merecer; apanhar, obter: Kão 
procuro... Augustos de quem pechinchar tenças. 
^Garrett.) || —, v. inlr. obter um bem ou satisfazer 
imprevistamente um desejo. || F. PechinchQ.-\-ar. 

I*ccliiifichcIro (pe-xin-a?ei-ru), adj. c s.m. amigo 
•de pechinchas. II Que alcança pechinchas. || Chupista. 

II F. Pechiiichai.^eiro. 
l*ccliNI»e(|iie (pe-xis-6e-ke), 8. m. liga metal- 

3ica de cobre e zinco, da côr do oiro; oiro falso. 
II F. ingl. Pinchbeck (nome do inventor). 

I*ecli090 (pe-ícô-zu), adj. que tem pecha. || Que 
^acha pecha ou defeitos em tudo; caturra. || F. Fe- 
•cha. -f- oso. 

l*cclioto (pe-ícü-te), s. m. (pop.) o que commette 
grandes erros ao jogo; que joga mal. j| Novato, in- 
experiente. [| Ignorante. || F. Pechdc + ote. 

l*eclolado (pe-ssi-u-Zá-du), adj. (bot.) que tem 
peciolos. II F. Peciolo -|- ado. 

l*eclolar (pe-ssi-u-/dr), adj. (bot.) que tem pe- 
ciolo. II Relativo ao peciolo. H Adherente ao peciolo. 
II F. Pecioloar (por ai). 

£*eclolo (pe-s5i-u-lu), s. m. (bot.) a haste ou pé 
da folha; orgão ou parte que a prende ao ramo ou 
tronco. II F. lat. Petiolus. 

I*cco (pê-ku), s. m. mal que dá nas arvores e 
•as faz estiolar ou definhar: Deu o 'peco nas laran- 
jeiras. ]| —, adj. que tem peco; definhado; que não 
medrou. j| (Fig.) Falto de mtelligencia, tolo, idiota; 
«stupido: O rapaz não é peco. Eu na arte de em- 
Lahir não sou dos pecos. (Castilho.) || F. lat. Pau- 
eus. 

^ I*eço (pé-ssn), flex. do v. pedir na 1.» pess. do 
sing. do pres. indic. 1| F. lat. Peto. 

B*eçonha (pe-ssO-nha), s. f. secreção venenosa 
de certos animaes. jj (Por ext.) Veneno. H (Fig.) Dei- 
tar peponhan'alguma coisa. V. Deitar, j] F. lat. Potio. 

Veçonlicnto (pe-ssu-n/ien-tu), adj. que tem pe- 
çonha, venenoso: Bicho peçonhento. || Envenenado. 
jl F. Pecon/ia + eíiío. 

Pccdnlliriinclilo (pé-kti-ni-òra)i-ki-u), adj. e 
m. (zool.) diz-se do peixe que tem as branchias 

cm fôrma de pente. || F. lat. Pecten-\-branchia. 
fl*ecuaria (pe-ku-á-ri-aV s. f. a arte da crear 

í;ão e tratamento do gado. || F. lat. Pecuaria. 
Pecuário (pe-ku-á-ri-u), adj. relativo aos ga- 

dos ou animaes de creação. || Parceria pecuaria. V. 
Parceria. || F. lat. Pecniarius, 

Peculato (pe-ku-tó-tu), s. m. delapidação que 
em proveito proprio faz dos dinheiros públicos a 
pessoa a quem o seu deposito ou administração es- 
tavam confiados. I| F. lat. Peculatus. 

Peculiar (pe-ku-li-ár), adj. proprio de pecúlio. 
- II Proprio, especial, que é attnbuto essencial de 
inna pessoa ou coisa: A indole peculiar de um elo- 
í;ío acadêmico inhibiu o auctor de individuar todas 
as epochas e circumstancias. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
I^eculiaris. 

Peculiaridade (pe-ku-U-a-ri-ííá-de), s. f. qua- 
lidade do que é peculiar; particularidade, especia- 
lidade. II F. Peculiar -f- dade. 

Peculiarmente (pe-ku-li-ar-men-te), adv. de 
tiiodo peculiar; particularmente; propriamente; em 
especial. || F. Peculiarmente. 

Pecúlio (pe-^ú-li-u), s. m. a quantia ou somma 
de dinheiro que alguém adquiriu pelo seu trabalho 
€ economia. || Toda e qualquer somma ou reserva 
Je dinheiro. || O patrimonio do nlho-familias. || Col- 
lecçào de apontamentos, notas, etc., relativas a um 
mesmo e determinado assumpto: Tem um bom pe- 

culio de noticias históricas. 1| Riqueza, thesoiro, col- 
lecção valiosa: Assim se avolumou o pecúlio da 
sciencia. (Lat. Coelho.) N F. lat. PecuUum. 

Pecunia (pe-Aú-ni-a), s. f. (fam.) dinheiro. |1 F. 
Ê pai. lat. 

Pecuniário (pe-ku-ni-á-ri-u), adj. relativo ao 
dinheiro: Negociopecwnia?i*o. || Que está em dinheiro: 
Bens pecuniários. || F. lat. Pecuniarius. 

Peciinioso (pe-kii-ni-ô-zu), adj. endinheirado, 
rico. II F. lat. Pecuniosus. 

Pedaço (pe-dá-ssu), s. m. qualquer porção se- 
parada ou não de um todo, mas considerada á parte; 
boccado: fragmento de extensão considerável; naco: 
Um pedaço de panno. üm pedaço de terreno, Um 
pedaço de sabão. Um pedaço de j)resunto. {| (Fig.) 
Trecíio: Leu este pedaço muito bem. || Pequeno es- 
paço de tempo: Fr. João falou um pedaço com elles. 
(R. da Silva.) |1 Pedaço de asno, grande asno, toleirão, 
estúpido. II Cahir o. pedaços ou 0.0?, pedaços, desfazer- 
se, rasgar-se, desmembrar-se, desmoronar-se. 1| Fa- 
zer em pedaços ou fazer pedaços, rasgar, quebrar, 
desfazer: As taboas da lei foram feitas pedaços. 
(Herc.) Mas a rocha em fundo valle faz-se pedaços, 
(Gonç. Dias.) || Fazer alguém em pedaços (fig.)» 
fazer-lhe a reputação, arrastál-o pelas ruas da amar- 
gura, diffamál-o. || A pedaços (loc. adv.), aqui e alli, 
de onde em onde, por partes; a espa^s: Caveiras 
.,. mal cobertas a pedaços de pelle resequida. 
(Garrett.) || F. lat. Piltacium. 

Pedugosla (pe-da-ghu-yí-a), s. f. sciencia que 
trata do ensino elementar e da educação das crean- 
ças. 11 (Por ext.) Pedantismo, dogmatismo. || F. gr. 
Paidagògia. 

Pediig;oKlco (pe-da-p/id-ji-ku), adj. que trata 
de pedagogia. || Relativo a pedagogia. 1| F. Pedago- 
gia. -|- ico. 

Pedagoglsta (pe-da-ghu-jw-ta), s. m. e f. pes- 
soa versada na pedagogia. || F. Pedagogia-{-ista. 

Pcdago;;o (ije-da-^/iô-glm), s. m. (ant.) escravo 
que levava as creanças á eschola.j|Aio. || Mestre de 
meninos. II (Por ext.) Homem que alardeia a sua scien- 
cia, que a mostra com alíectação. |l F. lat. Pedago- 
gus. 

Pednl (pe-cia7), s. m. cada uma das teclas gran- 
des de madeira ou de metal que o organista ou o 
pianista tocam com o pé.||0 conjuncto d'estasduas 
teclas. II F. lat, Pedalis. 

Pedaueo (pe-íZd-ni-u), adj. (ant.) Juizes peda- 
neos, juizes das villas e aldeias, os quaes Julgavam 
de pé. 11 F. lat. Pedaneus. 

Pedante (pe-dan-te), s. m. o que com pouca in- 
telligencia e limitados conhecimentos toma ares do- 
gmáticos e se apresenta pretenciosamente falando 
de papo.||Charlatão.||(Depreciat.)Mestre de meninos 
II—, adj. pretencioso, afFectado, pedantesco: A mas- 
siça e pedante architectura reaccionaria do século 
xxvn. (Garrett.) || F. ital. Pedante. 

Pediintear (pe-dan~ti-ar), v. intr. fazer de pe- 
dante. II (Flex.) V. Áblaquear. || F. Pedaníe+ar. 

Pedanterla (pe-dan-te-ri-a), s.f. qualidade de 
ser pedante; aflectação, pedantismo; tudo o que ca- 
racteriza um pedante. l|Erudição.pedante.l}F. Pedarin 
íe-j-am. 

Pedantescamente (pe-dan-íés-ka-íneíi-te), 
adv. de modo pedantesco; aíTectadamente, pretencio- 
samente. II F. Pedantesco-^niente. 

Pedantesco (pe-dan-íes-ku"), adj. proprio de 
pedante: Maneiras pedantescas. || Pretencioso, affe- 
ctado: Poesia pedantesca. |1 F. Pedante-^-esco. 

PedanllMmo (pe-dan-/{«-mu), s. m. caracter ou 
maneiras de pedante; sciencia aíiectada e pretencio- 
sa; falsa erudição; pedanteria. |1 F. PedantQ'\-isnio. 

Pedernal (pe-der-ná/J, s. m. o mesmo que pe- 
derneira ; veio de pederneira. || Coração de pedernal 
(fig.), coração insensível, pessoa incompassivel e 
inexorável: Contemplar tanta agonia em lagrimas 
desfazia corações de pedernal. (Castilho.) || F. r. Pe- 
dra. 

Pederneira (pe-der-ncí-ra), s. f. pedra que se 
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fere com o fuzil para produzir fogo; nome vul- 
gar do sílex pyroiiiíicho. \\ Pedacinho d'essa pedra 
que se punha nos fechos das armas do antigo syste- 
ma, e que sendo percutida pelo fuzil produzia fogo 
que se communicava á polvora. |1 Diz-se de tudo o 
que é duro e rijo, e (hg.) do que é insensível, in- 
exorável, incompassivel: Coração de ^erfentí?iVa.||F. 
r. Pedra. 

l*cdestnl (pe-des-íá/), s* m. (archit.) supporte 
com base e cornija, sobre que assenta uma estatua 
uma columna, um vaso, etc. || (Fig.) Servir de pe- 
destal a alguém, concorrer para que alguém se ele- 
ve e se distinga, ficando desprezado e no esqueci- 
mento. II F. ital. Piedestallo. 

l»ecle»tre (pe-rfe5-tre), adj. que anda a pé; que 
está a pé: Estatua[Oppõe-se a eqüestre.] 
ilF. lat. Pedester. 

I*eflcs(rcmciite (pe-rfes-tre-men-te), adv. a pé; 
andando a pé. jj F. Pedestre-\' mente. 

l*edÍücllnflo (pe-di-sse-Zá-du), adJ. (bot.) que 
tem pedicello. Ij F. Pedicelio ado. 

l*edÍccllo (pe-di-5Stí-lu), s. m. (bot.) divisão ex- 
trema de um pedunculo ramificado, jj Supporte ca- 
pillar da uma dos musgos. ]|(Entomol.) Segundo ar- 
tigo ou peça das antennas de um insecto.jiF. r. lat. 
Pea. 

l*cdtciilado (pe-di-ku-Zá-du), adj. que está li- 
garlo ao pediculo;que se prende por pediculo: Tumor 
pediculado. ü F. Pediculo-\-ado. 

Pcdiciilar (pe-di-ku-ídr), s. m. (bot.) planta 
da fnmilia das escrophularineas (pedicidaris falus- 
iris). chamada também erva dos piolhos. j| —, adj. 
diz-se de qualquer doença que desenvolve um gran- 
de numero de piolhos. || F. lat. Pedicularis. 

Pediculo (pe-ííi-ku-lu), s. m. (bot.) o supporte 
ou ligamento de qualquer orgão da planta; o eixo 
ou pé dos cogumelos.l|(Anat.) Qualquer parte adel- 
gaçada que supporta um orgâo ou parte de um or- 
gão. II F. lat. Pedicnlus. 

Pediciiro (pe-di-/izí-ru), s. m. que trata das 
doenças dos pés. || Callista. || F. lat. Pes -\~cur(i. 

Pcflldn (pe-í/i-cla), s. f. (ant.) o mesmo que pe- 
dido. |[ Licença para ceifar que se pede ao senhorio, 
li Diz-se da carta que o jogador pede no jogo do 
trinta e um para chegar ao numero que deseja. ||F. 
íem. de Pedido. 

Pedido (pe-íít-du), adj. sollicitado, desejado. 
IIEstar joecüíí/a diz-se particularmente de uma senho- 
ra a cujos paes ou tutores o noivo pediu consenti- 
mento para a desposar: Pois filha has de saber que 
estás -pedida. (Castilho.) || —, s. m. acção de pedir. 
II A coisa pedida. || Petição, rogo, supplica. || (Econ. 
polit.) Afílnencia de compradores a uma certa mer- 
cadoria (oppõe-se a offerta): No mercado ha muitos 
•pedidos de café. || F. Pe(V\r-\-ido. 

Pediilor (pe-di-ííor), adj. e s. m. (p. us.) que 
pede. |[. Pedinte, mendigo. || F. Pedir -{-or. 

Peciiforine (pe-di-/ür-me), adj. que tem a fôr- 
ma de um pé. || F. lat. Pes -(-forme. 

Pedigonho (pe-di-gftô-nhu), s. m. o que pede 
muito, importuno no pedir. 1| F. r. Pedir. 

Pcdiluvio (pe-di-íu-vi-u), s. m. (med.) banho 
aos pés. II F. lat. Pediluvium. 

Pcdiniaiio (pe-di-mà-nu), adj. (zool.) diz-se 
dos mammiferos que se servem dos memlíros ante- 
riores como de mãos.]'—, s. m. pl. tribu de mammi- 
feros marsupiaes em que o ])ol]egar dos pés posterio- 
res é opposto aos outros dedos.||F. lat. Pes-\-maniis. 

Pedinclino (pe-din-.x«ü), adj. e s. m. que pede 
muito. II F. r. Pedinchar. 

Pediiiclini* (pe-din-aroV), v. tr. e intr. pedir 
muito. 11 F. r. Pedir. 

Pedintao (pe-din-/ão), adj. es.m. o mesmo que 
pedinchão. || F. P€dinie-\-âo. 

Pedintarla (pe-din-ta-?'/-a), s. f. mendicidade. 
jJF. r. Pedir. 

Pedinte (pe-rf/rt-te), adj. es. m. e f. que pede. 
IIQue mendiga esmola: Kefugio áapedintes e aleija- 
dos. (Castilho.) II F. r. Pedir, 

PedipafipoM (pe-dl-í)«7-pus), s. m. pl. (zool.) fn- 
milia de arachnideos, que tem os palpos em fôrma de 
•braços, e á qual pertence o escorpião. || F. lat. Pes 
-{-palpus. 

Pedir (pe-íZtV), v. tr. rogar, supplicar: Pedir 
um favor, uma esmola. i| Requerer. || Ter por conve- 
niente: O frade doutor era menos humilde e pacien- 
te do que pedia o seu estado monastico. (K. da Sil- 
va.) || Exigir, reclamar: Como a Jesus Christo o 
vulgacho cobre-nos de alTrontas e pede para nós aos 
seus tribunos a condemnação e o supplicio. (llerc.) 
IIExigir como preço do que vende: Quantoyjcííe por 
este casaco ? II Querer: appetecer. || Impellir para, 
induzir a, excitar á tentação de: Desejava vingar- 
se por arte, visto não poder fazel-o por força, como 
lhe pedia o animo. (Fr. L. de Sousa.) A vontade 
m'o pedia, mas retinhani-me escrupulos. (Garrett.) 
Lhe pediam as mãos travar-se com os moiros. (Fil. 
Klys.)!!/*e(íw' por bocca, ter a faculdade de pedir o?i 
escolher o que mais lhe agrada: Que vinho esco- 
lhe? peça por bocca. (Castilho.)||/V'cíir alguém em 
casamento ou pedir a mão de alguém. V. Muo.\\Pe- 
dir pelo amor de Deus, supplicar invocando o nome 
de Deus: Ouvi exigua mortalha pedir pelo amor de 
Deus. (Gonç. Dias.)||Pí?(Zir venia, rogar licença para 
fazer alguma coisa; Pedes~Tc\Q venia! não te perce- 
bo! (Castilho.)||/'eííir conta ou contas (fig.), obrigar 
alguém a dar razão dos seus actos: Kão sabeis que 
o Senhor vos ])edirá conta de todas as palavras ocio- 
sas í (Mont'Alverne.) || Ficar a pedir chuva (pop.), 
ficar reduzido á miséria. [|(Flex.) Este verbo é irre- 
gular só na pessoa do sing. do pres. do indicat.: 
peco: e em todo o pres. do conj.: peca, pecasy etc. 
|[í^. lat. Petere. 

Peditorio (pe-di-ío-ri-u), s. m. acção de pedir 
a um certo numero de pessoas para algum fim sub- 
scripção caridosa; O peditorio \y<\rQ. o doente produ- 
ziu duas libras. || Kogo ou supplica que se faz com 
instancia e repetidas vezes. |}F. r. Pedir. 

Pedometro (pe-(/ü-me-tru), s. m. instrumento 
para contar os passos de quem anda. || F. lat. Pes 

metro. 
Pedotropliia (pé-dó-tru-^-a), s. f. (med.) par- 

te da hygiene que trata especialmente da educaçru) 
physica das creanças. [j F. gr. Pais, cteança-|-íro- 
phó, nutrição. 

Pedra (pé-dra), s. f. corpo solido e duro extra- 
hldo da terra ou partido de rochedo, que se empre- 
ga principalmente na construcção dos edifícios e das 
calçadas. || Nome de pedras empregadas em diver- 
sos usos: Pedra dé amolar. Pedra de bater sola. 
II Pedaço rectangular de ardosia com caixilho de ma- 
deira, que serve para n'elle se fazerem por escripto 
contas e cálculos. || (Por anal.) Quadro de madeira 
pintada de preto usado nas aulas para n'elle se fa- 
zerem, com traços de giz, cálculos e demonstrações. 
II Fragmento de pedra: As pedras da calçada.||Pes- 
soa estúpida e incapaz de receber qualquer instru- 
cção: Este rapaz é uma pedra. || Tabola, peça per- 
tencente a diversos jogos: pedras do gumão. As 
pedras do dominó. || Pedaço de qualquer substancia 
solida e dura: Uma pedra de sauão. Uma pedra de 
sal. II (Bot.) Corpos duros que apparecem ás vezes 
no mesocarpo dos fructos. || Agua no estado solido; 
neve: Chuva^ de pedra. || (Med.) Concreção que se 
fôrma nos rins, na bexiga ou em outra parte do cor^ 
po ; calculo. || Pedra de agula. Y. Aetite.\\Pedra an- 
gular. V. Angular. || Pedra de ara. V. Ara. || Pedra 
de assucar, qualquer porção de assucar cujos grãos 
intimamente ligados entre si apresentam a forma de 
uma pedra; torrão de assucar. || Pedra de chocola- 
te. V. Chocolate.\\Pedra^Q escandalo, pessoa ou coi- 
sa que é motivo de escandalo.||/^e(/ra fundamental, 
a que serve de fundamento n'uma construcção; (fig.) 
base, principal fundamento de qualquer coisa. || Pe- 
dra de fuzil, pederneira. || Pedra hume, sulfato du- 
plo de alumina e potasaa. || Pedra iman, o iman na- 
tural. II Pedra infernal, nitrato de prata crystalliza- 
do, que serve para cauterio. || Pedra da lei ou de 
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flmoiar, o rebolo em que os barbeiros afiam as na- 
valhas. II Pedra de llnlio. V. Linho. 1] Pedra litho- 
grapliica. V. Lilhographico. 1| Pedra de moinho, pires 
muito duro de que se fazem as luós dos moinljos. 
jl (Alchim.) Pedra phllosoidial, segredo imap;innrio 
para converter os nietaes vis em óiro; (fig-) coisa 
preciosa, mas iuipossivel ou diíiicil de achar ou de 
realizar-se. llPcííra pomes, pedrn extremamente sêc- 
ca, porosa e leve, vitrificiula pelo fogo dos vulcões 
6 que serve para polir. || Pedra preciosa ou simples- 
mente pedra, nome dado aos mineraes de origem 
ignea, preciosos pela sua raridade, pela belleza da 
còr e da fôrma cr;^'stallina, compostos em geral de 
alumina e de silica e corados por oxydos metallicos: 
O diamante, o rubi, o topazio, a saphira sàopeíí/Yií 
preciosas. || Pedra de raio, nome dado hnpro]iria- 
mente a uni aerolitho. |j Pedra de sal, qualquer gra- 
nulo ou partícula de sal: Deitar umas pedras de sal 
na jianella. || Pedra solta, pedras ])0stas umas sobre 
outras sem argamassa: Um muro de pedra solta, 
li Pedra de toque. Y. Toque. || Pedra tumular ou se- 
pnlcral, a que cobre um tumulo. || Primeira pedra, 
podra muito grande que se colloca nos alicerces de 
nm edifício ou de uma estatua, com medalhas em 
imia cavidade ou com uma ínscripção sobre uma 
chapa de bronze, [j Atirar a primeira jíCíííu, dizia-se 
(em sentido proprio) do juiz que na lapidação era 
por lei o primeiro a atirar a pedra ao condenmado; 
(fig.) ser o primeiro a accusar alguém, jj Atirar ape- 
dra e esconder a muo (tig.), fazer algum mal ou má 
acção encobertamente, jj Dar por paus e por pedras. 
V. Dar. II Doido de pedras, doido varrido. |[ Pedra 
que cai ou que cahiu n'um poço. V. Poço. j| Estar 
ou andar com a pedra no sapato (fig.), estar descon- 
íiado, trazer suspeitas. ]| Estar ou íicar como uma 
pedra, estar ou ticar mudo, immovel, estupefacto, 
insensivel e inexorável, jj Vir ou responder com sete 
pedras na mão. V. Mão. || Fazer rir as pedras, ter 
pilhas de graça, dizer muita pilhéria. || Não ficar 
pedra sobre pedra, ser completaníente demolido; 
(fig.) ficar tudo destruído, operar-se uma revolução 
completa: Um fero vencedor dentro em seus muros 
tributaria a fará; quando escravos seus filhos, so- 
bre pedra pedra não ficará. (Gonç. Dias.) |I Não dei- 
xar pedra sobre pedra, arrasar, destruir completa- 
mente. JlPcí/?*» a quem toca, ou, vá a pedra a quem 
toca. V. Tocar, jj Pôr uma pedra em cima de algum 
negocio (fig.), abafál-o, encobril-o, impedir-lhe o an- 
damento. \\ bem pau nem pedra, sem fazer uso de 
meios violentos; por boas maneiras: Sem pau nem 
pedra ha castigo. (Castilho.) || Ter coração de pedra, 
ser insensivel e inexorável. |1 F. lat. Pelra. 

Pedrada (pe-í/?*â-da), s. f. acto de arrremessar 
uma pedra. II Pancada com pedra arremessada. || (Fig.) 
Dicto offensivo, insultante. || F. Pedm ada. 

l*edrado (pe-fim-du), arf/. empedrado. jj Pinta- 
do ou salpicado de preto e branco: Um cavallope- 
drado. || F. Pedru-^-ado. 

l*cdi*aiiceÍrA (pe-dran-íset-ra), s. f. monte de 
pedras. |I F. r. Pedra. 

Pedraria (pe-dra-n-a), s. f. pedra de cantaria. 
II Coliecção ou grande quantidade de pedras precio- 
eas. II F. Pedra-\-aria, 

Pedregal (pe-dre-p/wi), s. ni. sitío muíto abun- 
dante de pedras. i| F. r. Pedra. 

Pedre^soso (pe-dre-p/íO-zu), adj. cheio de pedras; 
Abundante em pedras; em que ha muitas pedras: 
Um caminho pedregoso. |[ F. r. Pedra. 

Pedrcjçiillicuto (pe-dre-ghu-//ie>i-tu), adj. cheio 
de pedregulhos. !| F. Pedregulho -|- ento. 

Pedres;ullio (pe-dre-p/m-lhu), s. m. pedra gran- 
de, matarão. || F. r. Pedra. 

Pedreira (pe-rf?'ei-ra), s. f logar d'onde se ex- 
trai a pedra. || liocha d.'onde ella se parte. |] F. Pe- 
ííra -|- eira. 

Pedreiro (-pc-drei-rn), s. m. operário que tra- 
balha em obras de pedra e cal. || (Artilh.) Bocca de 
fogo antiga, semelhante*" a um morteiro, que era 
destinada a lançar grandes projecteis dc pedra. 

•||(Zool.) Ave chamada também andorinhão, gal- 
vão, ferreiro, guincho, zirro. |[ Pedrei>'o livre, nome 
vulgar do mação. {[ F. Pedra -^eiro. 

PedrcK (pe-rfi't's), adj. diz-se do que é sarapin- 
tado de j)reto e branco, e especialmente das galli- 
nhas: Galllnha pedrez não a comas nem a dês. (Prov.) 
II Que é feito de pedras brancas e pretas: Calçada 
pedrez.WYiivvo pedrez, ferro fundido em que a maior 
parte do carbone entra como mistura e não como 
combinação, o que o torna menos frágil, sendo jior 
isso empregado geralmente na fundição dos objectos 
moldados. j| F. lat. Petrensis. 

Pedri.Nco (pe-ííns-ku), s. m. chuva do pedra 
miúda. \\ F. Pedraisco. 

Pedrolço (pe-rfroi-ssu), s. m. montão de pedras. 
II F. r. Pedra. 

Pedro Quinto (jjd-dru-Am-tu), 5.)». nome vul- 
gar do kei)i. 11 Especie de capa curta de mangas fal- 
sas, também conhecida com o nome francez de dou- 
ble~cape. || F. Nome de um rei de Portugal. 

Pedi •oso (pe-(/7"ü-zu), adj. que tem natureza ou 
consistência de pedra; petreo. || F. Pedra 4- oso. 

Peduiiciilado (pe-dun-ku-/ít-du), aaj. (but.) 
que tem pedunculo. || F. Peduncido ado. 

Pediiiicular (pe-dun-ku-Wr), adj. relativo a pe- 
dunculo. II F. Pedtniculo ar (por alj. 

Pedunculo (j>e-rfíiíi-ku-lu), s. m. (hot.) o sup- 
porte, o pé ou a haste do fructo ou da Úor.\\Pedun- 
culos cerebraes (annt.), dois prolongamentos da par- 
te superior da esplual medulla, que communicam 
esta com o cerebro e que n'este expandem as suas 
fibras, li F. lat. Peduiiciilus. 

Pedunculoso (pe-dun-ku-íy-zu), adj. pedun- 
culado. II F. Pedunculo -|- oso. 

Péi^;a (p6-gha), s. f. acção de pegar, jj Ponto por 
onde se póga, como a aza, o cabo, etc. {| Braga de 
ferro que se jirendia aos pés dos escravos fugitivos. 
|] Acto de segurar o toiro nas corridas, ou agarran- 
do-o pelo rabo (péga de rabo) ou esperando-o de 
frente e deitando-lhe as mãos em roda das pontas 
ou do cachaço (péga de cara). |{ Desavença, desor- 
dem: Arma taes pegas com os seus, que tudo em 
casa vai raso. (Castilho.) || Péga de cernelha.V. Cer- 
nelha. || F. contr. de Pegara. 

PO$$a (ptí-glia), s. f. (zool.) passaro da tribu dos 
cornideos (corvus picaj, que, como o papagaio, tem 
facilidade em imitar a voz humana.||(Burl.) Mulher 
feia e vestida sem gosto.||(Mar.) Peça chata de ma- 
deira, quadrada pela parte superior, cujo uso é co- 
brir a cabeça do mastro, seja para impedir que a 
chuva lhe caia, seja para sustentar um mastaréo. 
II Nome de uma peça de bronze que está assente na 
parte da moenda das cannas de assucar. || (Hipp.) 
Cavallo que tem o pelame de côr binaria, apresen- 
tando porções de branco e de qualquer outra cOt 
geralmente simples. || F. lat. Pica. 

Pegada (pé-^/tá-da), s. f. vestígio do pé, signal 
que o pé deixa impresso no solo, rasto, peugada. 
II (Fig.) Signal, vestigio: Passaram por lá as revo- 
luções, as conquistas, e cada vicissitude d'essas 
deixou ahi uma pegada de decadencía. (Herc.) || Ir 
nas pegadas de alguém, ir-Ihe na colla, seguir-lhe 
o rasto, perseguir: E indo-lhe nas pegadas, fizeram 
n^elles grande mortandade. (Fil. Elys.)||F. lat. Pe- 
dicata. 

Pesçadiço (pe-gha-íü-ssu), adj. que se pega fa- 
cilmente, pegajoso, peganhento, viscoso.||(Fig.) Im- 
portuno, maçador. |[ Contagioso. ]j F. Pegado iço. 

Pe^AdlIba (pe-gha-í/Á-lha), s. f. desavença; al- 
tercação, desordem. || F. r. Pegar. 

Pegado (pe-p/m-du), adj. collado, unido; preso. 
j| Diz-se da comida quando parte d'ella fica adhe- 
rente ao vaso em que foi ao lume e adquire cheiro 
a esturro: O arroz está pegado. || Pegado á sua opi- 
nião, de opinião firme e ínabalavel. || Continuo, se- 
guido: Chuva || Proximo, contíguo, junto: 
Morar n\una casa pegada a outra. || Que pegou ou 
croou raizes: O mangericão está pegado. || Diz-se 
das pessoas que estão em desavença. || Diz-se do ca- 
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■vallo qtre não quer andar: O carallo está pegado. 
II Estar muito pegado a alguém, ser muito da siuv 
intimidade; ser seu companheiro e amigo. || F. Pe- 
^ar ado. 

Pegador (pe-glia-d^), adj. e í. w. quepe^íaou 
agarra. || (Taurom.) Que pega ou agarra nos toiros á 
unha. II (Zool.) Peixe pegador, piolho do P>razil ou 
remora maior. V. Agarrador. || F. Pegar-\-or. 

Pcg:adura (pe-glia-rf?í-ra), s. f. àcçuo ou eífeito 
de pegar, pega, || F. Pegar-\-ura. 

l*eg;R«flor (pé-gha-^Or), s.m. (zool.) o mesmo que 
pica-tlor. [| (Flex.) PI.: pega-flores jj F. Pegar-\-flor. 

Peg;aJoso (pe-gha-j()-zu), adj. que se pega. ||Glu- 
tinoso, pegadiço, peganhento. || (Pop.) Maçador, im- 
portuno. II F. r. Pegar, 

Pegam assa (pé-gha-ma-ssa), s. f, (bot.) a Lar- 
dana. 

Pcgatiiasso (pé-gha-wiá-ssu), s. m. massa de 
ji^dar. [I (Fig. e fam.) Homem importuno, maçador. 
11 Erva dos pcgamassos, a bardana. || F. r. Pegar. 

Pegamcnto (pe-gha-men-tu), a. m. acçâo ou 
efFeito de pegar ou de collar uma coisa a outra. 1| F. 
Pegar + mento. 

PcsnnHento (pe-gha-n/ien-tu), adj. pegajoso. 
IIF. r. Pegar. 

Pegao' (pé-j/ião), s. m. pego grande. || F. Pego 
+ ão. 

Pegiio' (])é-ghno), s.m. pilar grande de alvenaria 
ara reforçar uni muro que tem de resistir a gran- 
es pressões ou para sustentar os pés direitos ou co- 

lumnas de um arco ou de uma abobada. || Grande 
pé de vento. || F. r. Pé. 

Pegar (pe-p/iar), v. tr. fazer adherlr, collsir, gru- 
dar, unir: Pegar ánas folhas de papel uma ;i outra. 
II Agarrar, prender, segurar. || Communicar por con- 
tagio ou contacto: Pegoti-]he a doença. ]| (Por anal.) 
Communicar por influencia: Pepow-lhe o vicio. H Pe- 
gar fogo, incendiar, lançar fogo: O incendíario pe- 
gou fogo á casa. jj —, v. intr. ficar pegado, adhe- 
rente. || Tomar com a mão, agarrar: E pegando em 
um massiço castiçal de prata. (K. da Silva.)jIAgar- 
rar-se, fixar-se: A ancora não pegou bem no fundo. 
II Lançar raizes: O alecrim pegou de estaca. |] (Por 
anal.) Ir avante, generalizar-se: Esta moda pegou. 
II Impedir, estorvar: Justos santos! até podem fa- 
zer maus versos; quem lhes péga^ (Castíllio.) ]| Dar 
bom resultado : O negocio desta vez não pegou.\\Qo- 
ineçar, principiar: Pegar no traballio. Pegavam logo 
de estar tristes e a sentirem saudades. (Cannllo.) 
II Ser contíguo, entestar, communicar: As hortas 
mais cuidadas pegavam com as terras de pão. (K. 
da Silva.)IIPegar em, encarregar-se de; tomar posse 
ou conta de: Por tal preço ninguém quiz pegar na 
obra. A casa foi á praça, mas ninguém lhe pegou. 
II Pegar na palavra, não deixar escapar alguma coisa 
que outrem disse; aproveitar-se, valer-se do que ou- 
trem disse em seu provei-to ou para o combater. ||Pe- 
gartío somno; adormecer. HPegarem as bichas (fam.), 
obterem bom resultado os meios empregados para 
se conseguir qualquer fim. || (Pop.) Isso não pega. 
isso não se acredita, não é verosimil.||—, v. pr. ficar 
adherente, unir-se.||Diz-se da comida, quando parte 
d'ella fica pegada ao fundo do tacho, adquirindo 
por isso um gosto a esturro; esturrar-se (o comer). 
II Não querer andar (diz-se particularmente do ca- 
vallo). II Ser impertinente e maçador; não largar a 
companhia em que está. || (Fig.) Ser contagioso: 
Esta doença pega-se. || Tornar-se continuo e seguido 
o que era intermittente: A chuva pegou-sa. j| Pe- 
gar-se a, valer-se de, fazer-se forte com; appeliar ou 
recorrer para; cingir-se, limitar-se a: Pegou-se à. hí- 
Ira da lei. || Pegar-se de palavras, ou só pegar-se 
com alguém, altercar, ter desavenças com alguém. 
H Pegai'-se com alguém, brigar, vir ás mãos. || Pe- 
gar-se com alguém, sollicitar a protecçao de alguém: 
Os castelhanos pegaram-se com SantUago; os nos- 
sos soccorriam-se a S. Jorge. (Per. da Cunha.) || Pe- 
garem-se as mãos a alguma coisa, furtar, roubar 
algiíma coisa. || Não ter nada em que se lhe pegue 

oti por que se lhe pegve, ser irreprehensível, nãív 
haver motivo para critica ou censura. 1| Não ter por 
onde se Wic jwqnc, diz-se de pessoa sem merecimento^ 
nem prestnuo ou que para nada âerve. 1| F. lat. Pi" 
cave. 

Pegaxo (pe-gha-zu), s. m. (astr.) constellação- 
do hemispherio boreal. || (Myth.) Cavallo alado que 
fez nascer a fonte de llippocrene. Jj (Zool.) Pegaso 
marinho, x)cixc do mar das índias. V. /^ntí/oeim.ilF. 
lat. Pegasua. 

Pego (/^tí-ghu), s. m. o mais fundo do rio, lago», 
etc., em que se não toma o pé. ||(Fig.) Abysnío, sor- 
vedoiro, vorageni. || F. contr. de Pelago. 

Pegiido (pé-f;/iíí-du), s. m. (bot.) casta de uva 
tinta, chamada também pé agudo. V. Pé. 1| F. corr. 
de Péagudo. 

Pesiieiro (pc-ghêi-Yn), s. m. (techn.) homem que 
extrai ou fabrica pez. || F. lat. Picarius. 

Pegiiillio (pe-í;/íi-lhu), s. m. coisa que pega ou 
prende. || Obstáculo, estorvo, impedimento. 1| Causa 
de demora. || F. r. Pegar. 

Pcgiilnliar (pe-gbi-nftar), v. tr. (ant.) espezi^ 
nhar. || (Fig.) Apoquentar, contrafazer, contrariar, 
provocar. || —, v. intr. (com a prep. com) implicar, 
debicar, metter-se, travar-se com alguém a miúdo 
e por motivos futeis. || F. r. Pegar» 

Pcsiillial (pe-ghu-//iá/), s. m. rebanho. ]| F. 
lat Pectis. 

Pegiillio (pe-íyftií-lhu), s. m. o mesmo que pecú- 
lio. II F. lat. Peciàium. 

Pegiirolra (pe-ghu-r(?i-ra), s. f. guardadora de 
gado, pastora. [| F. fem. de Pegureiro. 

Pegnrelro (pe-ghu-rei-ru), s. m. pastor, guar- 
dador de gado. || F. lat. Pecoi'arius. 

Pela (pci-a), s. f. prisão que secura os pés das 
bestas. 1| (Fig.) Obstáculo, estorvo, impedimento: O 
espirito se eleva sem que as azas se encadeiem nas- 
peias servis da oppressão monarchica. (Lat. Coelho.) 
j|—, jü. (mar.) cabos que atracam a enxarcia pela 
parte inferior das romans dos mastros de modo a se 
poderem brncear as vergas á bolina. || (Artilh. nav.) 
Cabos delgados que servem para segurança do re— 
paro, passando pelo olhai do supplemento e arganéo 
correspondente na coberta. || F. lat. Pedka. 

Pei«lar (pêi-rf«r), v. intr. e pr. (pleb.) dar pei- 
dos. II F. Peido -\- ar. 

' Pei<lo (pèi-du), s. m. (pleb.) ventosidade comes- 
trepito. II F. lat. Peditm. 

PcWlorracla (péi-du-rrá-da), 5. f. (pleb.) grande 
quantidade de peidos. 1| F. r. Peido. 

Pcldorrear (pei-du-rri-ár), v. intr. e/W'. (pleb.). 
o mesmo que peidar. || (Flex.) V. Ablaquear. 1| F. r. 
Peido. 

Peldorrclro (pei-du-rj'd4-ru), adj. e 5. m. (pleb.) , 
que dá peidos. |I F. r. Peido. 

Peita (pèi-ta), s. f. (ant.) tributo que pagavanv 
os que não eram fidalgos. || Dádiva ou promessa feita 
a uma pessoa para a subornar: suborno.HCrime que 
consiste cm um empregado publico receber dadiva 
ou presente ])ara fazer um acto de suas funcções- 
(Cod. pen., avt. 318.") || F. lat. Pactum. 

Peitar (pei-/«r), v. tr. subornar com peitasr 
corromper com dadivas: Muitos ministros ha... que 
por nenhum caso os peilareis com dinheiro, (^^iei- 
ra.) I! F. Peiií\. -j- ar. 

Peltelro (pei-íri-ru), adj. e s. m. (ant.) que pá:;» 
peita ou tributo.|[Que suborna; corruptor. 1|F. PciYa 
-f- eiro. 

PellUlia (pei-/í-lhu). s. m.. tudo o que reveste ou- 
cobre o peito. jjPeça de linho ou de algodão separa- 
da, que se ajusta sobre o peito para supprir ou re- 
presentar o peitilho da camisa. || Peitilho da camisa 
ou simplesmente aparte da camisa que as- 
senta sobre o peito. [Pode ser liza ou ter pregas, 
bordaduras, etc.] |j F. Peitoilho. 

Peito (;3e?'-tu), s. m. cavidade a que servem de 
Saredes a espinha dorsal, as costellas, o esterno eo 

faphragma, e que contém os pulmões e o coração, 
ti Parte externa e anterior da pnrede d'esta cavi- 
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dade: Tem tim yeiYonmito branco. [| Gula timaJas 
glandulasmaminarla-í da mulher: l^eilo direito. PeUo 
esquerdo, jj Peitilho, ]| Os orgãos resjiiratorios: Pa- 
dece do çciío.IIVoz.llAlma, espirito: A dor {[opeiío 
quer-se desabafada em peito amiíío. (Garrott.) Não 
sei o que o peito me adivinha. (Castilho.) H (Fig.) 
Animo, valor, coragem, magnanimidade. 1| Peito do 
pé. Y. Pê. j] Peito de armas, armadura que defendia 
o peito.|ÍPe<7o aberto, corayüo franco e sincero.jjJa- 
nella de peito. V. Janella. |! Abrir o peito, o mesmo 
que abrir o coração. V. Coração. I[ Abrir do peito, 
ficar estropeado.llCrearaos7)e/í'ü,ç. amammentar. [|Pôr 
o peito ou \)òr peito ii alguma empresa, arrostar com 
ella, tratar d'eIla.))POr7j(?<7o á corrente, nadar contra 
a corrente. |{ Peito de Ycnus, o manjar branco, jj To- 
rnar alguma coisa a peito, empenhar-se por ella, 
ligar-lhe interesse: Vamos ver se a mulher tomando 
o caso a peito consegue o que até hoje os homens 
não téem feito. (Castilho.) apeitoon de peito 
o. peito, braço a braço, agarrados: Enlaçados os 
dois, de corpo a C0r])0, de peito a peito mfatiga- 
veis luctam. (R. da Silva.) |[ Do peito, do intimo 
d'alma, do coração, deveras: Sempre eu cuidei, oh I 
padre poderoso, que para as coisas, que eu do peito 
amasse, te achasse brando, affavel e amoroso. (Ca- 
mões.) || De peiío feito, de proposito, com firme ten- 
ção, resolutamente. || Y. lat. Pectus. 

Peitornl (pei-tu-raí), adj. proprio do peito. 1| Que 
fortifica o peito; que se pôde classificar entre os be- 
chicos: Este remedio é peitoral. ||—, s. m. remedio 
boni para o peito, que tem as propriedades dos be- 
chicos. II Correia que cinge o peito do cavallo. 
il(Hipp.) A face anterior do peito.|]F. lat. Pectornlis. 

l*cUoriI (pei-tu-rí7), s. m. muro que dá pelo 
peito e que serve para este se apoiar; parapeito: 
O peitoril da janella. i| (Techn.) Banqueta de pe- 
dra que fôrma o limiar da bocca nos fornos com- 
muns de cozer pão. [j F. Pe}t07'al. 

Pclxilo {pQi-xão), s. m. peixe grande. || (Pop.) 
Mulher bonita e de boas fôrmas; mulheraça: A me- 
nina sempre é muito mais peixão do que a Joaqui- 
na. (Castilho.) j| F. Peixa -j- ão. 

l*cixe (p^?í-xe), s. m. (zool.) animal vertebrado 
que nasce e vive na agua e respira por guelras. 
[Os peixes fonnam a 5.® e ultima das grande^ clas- 
ses dos vertebrados e dividem-se em duas secçòes, 
a saber os de esqueleto osseo (acanthopterygios, ma- 
lacopteryglos e osteodermos), e os de esqueleto car- 
tiiaginoso ou chondropteryglos]. H Dia de peixe. Y. 
Dia. [| Nem carne nem peixe. V. Carní?.]] Estar como 
o peixe na agua. Y. Agna. j] Prégar aos peixes. Y. 
Pregar. [| Peixe agulha, nome de algumas especiès 
de peixes da família dos escombridas (syngnathus 
acus, hellona r-dgaris, etc.^ || Peixe curvo ou cor- 
cunda fcurtus iiuíicusj, da mèsma familia. || Peixe 
anjo Csqrtaíina viilgans), peixe carago (pseudo tria- 
kis mid^odon), peixe porco (certrina salvianij e peixe 
prego (echinorhinus ou sqnnlas spinosusj, peixes 
da familia dos esqualos. [| Peixe cobra (ophis^trns 
serpns) e peixe cobrelo barbudo (ophidium harba- 
tnmj, da familia dos angnilliformes. || Peixe coelho 
fchimoei-a monstruosaj e peixe gallo (chimoira an- 
iarcticaj, do genero chimera. do paraíso í^í>í>- 
lynemus paradiseus), da familia dos percoides. ||Pci- 
xe pau ou p. pimenta (callianymxts hjra), da fami- 
lia dos gobioides. l|Pei>e porco (halislesje peixe rodíí 
ou rolim (mola rotimda.on tetrodon mola), da or- 
dem dos plectognathos. H Peixe rei (atherina pres- 
byterj, da familia das mugiloides. 1| Peixe voador 
(esocaetus lineatitsj, da familia dos esoces. [| Peixe 
agulha do Brazil, o timucu.j]/V/a:e aranha. Y. Ara- 
nha. |j Peixe boi do Pará ou peixe mulher de An- 
gola, o manatím. j| Peixe cabra. V. Cabra. 1| Peixe 
da China, o pimpâo. {| Peixe dacolla, o solho gran- 
de ou esturjão. |j Peixr espada. Y. Espada. H Peixe 
gallo, o alfaquim.lj/^tóe martello. V. ]Hartello.\\Pei' 
xe piolho ou peixe piça, o agarrador. || Peixe pom- 
bo, O" pampo, li Peixe serra. V. Se^Ta. || Peixe voa- 
dor do Brazil, o pirabebe. j] F. lat. Piseis, 

Peixeira (pei-xc-i-ra), s. f. mu]):er que negoceia 
em peixe. || F. fem. de Peixeiro. 

Peixeiro (pei-a?t'i-ru), s. m. o que compra e ven- 
de peixe. II F. Peixe + eiro. 

Pelxcliiii (peí-xe-ím), s.m. peixe miúdo do mar. 
II F. r. Peixe. 

Pejatio (pe-ja-du), adj. cheio, carregado, pe- 
sado. || Envergonhado.il Embaraçado, estorvado, atra- 
vancado. II Diz-se da mulher ou da femea dos ani- 
mães no estado de gravidez. 1| F. Pejtxr ado. 

PejanienCo (pe-ja-»7ie7t-tu), s. m. embaraço, 
estorvo: Uma postura da camara prohíbe os peja-' 
mentos das ruas. [j F. Pejar mento. 

Pejar (pe-jár), i\ tr. encher, carregar; estor- 
var, embaraçar; occupar não deixando espaço ou 
tempo ])ara outra coisa: Pejar uma rua com um 
trem. Pejou nossos portos com navios nacionaes e 
extrangeíros. (MonfAlverne.) Pejando as azas das 
nocturnas brisas de un» canto de ternura. (Gonç. 
Dias.) II—, V. intr. tomar-se gravida (a mulher, ou 
a femea dos irraclonaes). [j (Brazil.) Parar de moer. 
dçíxar de moer (o engenho): A phrase com que no 
Brazil se declara que os engenhos não moem, é di- 
zer que pejaram. (Vieira.)|1—, v. pr. estorvar-se, 
embaraçar-se. || Kecear, hesitar: O odío civil mais 
feroz do que as raças conquistadoras não se pejou, 
de destruir o que ellas pouparam. (R. da Silva.) 
11 Envergonhar-se, corar, correr-se: Mas dia inda 
virá em que te pejes dos que ora trajas simplices 
ornatos. (Gonç. Dias.) Pejem-se em fim de seu lu- 
dibrio. (Garrett.) j| F. r. lut. Pedica. 

Pejo (pei'}u), s. m. pudor, vergonha, {j Acanha- 
mento: Estamos sós os dois, confessa-te sem pejo. 

11 Ter pejo, envergonhar-se. |I (Techn.) O primeiro 
e maior dos reservatórios abertos em uma marinha 
de sal, o qual também se chama viveiro. ||F. contr. 
de Pejar -f- o. 

Pela (pè-\o.), a prep. p(yr e o art. a (emprega-sô 
qualquer que soja a significação da prep. poi^: A 
quem fez familiar ou pela qualidade ou pelo enge- 
nho. (J. Fr. de Andrade.) Ia pela rna abaixo. Juro 
pela minha fé. Medir pela mesma bitola. Começar 
pelas coisas mais fáceis. 1| F. Per a. 

Péia (í^e-la), s. f. bola, e particularmente es- 
phera de borracha com que as creanças brincam. 
It .logo da pela, jogo da bola, em que, em logar da 
mão, se emprega a raqueta. || F. lat. Pila. 

Pelailo (pe-/rt-du), adj. e s. m. que não tem 
pèlo.l|Calvo.llHato pelado (fig. e fam.), pessoa ma- 
nhosa, iinoria. I] F. Pelo-r -\-ado. 

Pelailor (pe-la-íZôr), adj. e s. m. que péla.||F. 
Pelar or. 

Pelailiira (pe-la-ííú-ra), s. f. acção de pelar. 
II Alopecia. || F. Pelar-\-ura. 

Pelascm (pe-W-jan-e), s. f. o pêlo dos ani- 
maes: Este cavallo tem uma bonita pelagem. || F. 
Pelo -f- agem. 

Pelado (j5e-la-ghu), s. m. o mar alto. H Abys- 
mo, voragem. 1| (Fig.) immensidade; profundidade; 
Adormecia n'um pelago de tristeza. (nerc.)llF. lat. 
Pelagus. 

Pelame (pe-Zâ-me), s. m. o mesmo que pela- 
gem. II F. Pêlo + ame. 

Pelar (pe-ídr), v. tr. tirar o pêlo a. || F. Pe/o+ 
ar. 

Peleja (pe-Zeí-ja), s. f. acçno, batalha, comba- 
te, briga. II (Por anal.) Contenda, desavença. || F. 
contr. de Pelejar -j- «• 

Pelejar (pe-le-;«r), v. intr. batalhar, brigar, 
luctar, combater: Assim lhe chamou sempre em to- 
das as campanhas da guerra da restauração pele- 
jando esforçadamente ao lado de el-rei. (R. da Sil- 
va.) Pelejo com quem trata paz commigo. (Camões.) 
II (Fig.) Sustentar certas doutrinòs verbalmente ou 
por escripto: Pelejou na imprensa com o amor e com 
o odio desde a supplica até á verrina. (Castilho.) 
II (Fig.) Estar em desaccordo: Se bem umas virtu- 
des não pelejam contra as outras, jwdem todavia 
pelejar entre si o^ accidentes extrinsecos de que se 



rEl.HANXAS 1320 PEÍ-OTE 

«cumpanha o exercido d'ellas. (Bernardes.) || —v. 
fr. (com o complem. cognato); PelejarzSQ-hiío pele- 
jas como de gladiadores. (Herc.) |i F. corr. de Pa- 
Icjar (do lat. Palus, pau). 

l*elhancRS (pe-//ían-kas), s. f. pl. (pop.) pelles 
cahidas; pellanga. \\ F. r. Pcíle. 

Pclliarnncas (pe-lha-ran-kns). s. f. pl. (pop.) 
o mesmo que pelhancas. [j F. r. Pctle. 

Pi^lfcanlclcos (pe-li-ka-ui-di-us), 5. m.pl. (zool.) 
fnmilia de aves palmipedes, que tem portypoojíe- 
licano e é caracterizada por ter na parte exterior 
fia base do bico um espa^*o privado cie pennas.||F. 
Pelicano. 

l*clfcano (pe-li-M-nu), s.m. (zool.) ave aquatica 
palmipede (peíecanits onocratalusj, que tem por bai- 
xo da mandibula inferior um sacco membranoso 
muito elástico onde guarda as suas provisões de 
comida e bebida. || (Cix*.) Instrumento recurvado 
n'uina das extremidades, que serve para arrancar 
dentes. |I Nome dado antigamente a uma peça de 
marinha de calibre C. jj F. lat. Pelicanus. 

l*elln(ra (pe-/í)i-tra), s. m. e f. (chul.) pessoa 
pobre mas com pretenções a figurar; pessoa trapa- 
Ihona, abandalliada. 

Pclintricc (pe-lln-/?*í-sse), s. f (cliu).) acto de 
mesquinhice ou sovinice. [| F. Pelintra. ice. 
. Pclla (^J^-la), s. f. cada uma cias camadas de 
cortiça que vão nascendo nos sobreiros. (1 Despélla, 
pelladura. 1| F. contr. de Pelhw «■ 

PelIa<lor (pe-la-rfür), aãj. e s. m. que pella. 
]| F. Pellar or. 

Pelladura (pe-la-rfíí-ra), s. f. acção ou effeito 
de pellar. |1 F. Pellat ura. 

Pcllamc (pe-/à-me), s. m. collecção de pelles; 
coirama.[|A pelie dos animaes: Uma vez encontrou 
]á um abastado surrador de pellames. (Camiilo.) 
Ij F. Pelle -|- ame. 

Pcllaii^a (pe-íím-gha), s. f. pelle molle e ca- 
bida.jjCarne magra, molle e engelbada.{|F. r. Pelle. 

Pcllaiie^ana (pe-lan-<;/iít-na), $. f. o mesmo que 
pellanga. |1 Tigella ou terrina grande para caldo. 
;'i F. r. PHle. 

Pellar (pe-W?*), i\ tr. tirar a pelle a, esfolar. 
}| Pellar um fructo, descascál-o. j] —, v. -pr. perder 
íi pelle, ficar sem pelle por esta lhe cahir. [j (Fig.) 
Pellar-se por alguma coisa, gostar nmito d'ella: 
Hlle/ícZ/a-se por doce.llPe/ífü^-se de medo, ter muito 
medo ou receio. j|F. Pellear. 

Pcllaria (pe-la-n-a), s. f. collecção de pelles. 
11 Loja onde se vendem pelles. || F. PellQ -|- aria. 

Pcllc (pe-le), s. f. membrana mais ou menos es- 
pessa que reveste e cobre exteriormente todas as 
partes do corpo do Iiomem, dos animaes vertebra- 
dos e de um grande numero dos invertebrados: A 
pelle do corpo humano. João Pereira queria conti- 
nuar a surrar perpetuamente pelles de boi. (Camii- 
lo.) 11 A epiderme. [] Significa algumas vezes (em loc. 
f am.) a própria pessoa: Defender alguém a sua pelle. 
Estavamos a falar-lhe na pe//e.||Involucro de certos 
fructos e legumes, casca. || Partes da pelle flaccidas 
e pendentes; Tem pelles no pescoço. Ij Partes ten- 
dinosas e coriaceas que se encontram nas carnes 
comestíveis, jj A pelle de um animal separada do 
corpo: Uma pelle de carneiro. |1 Odre: Tirar o vi- 
nho da pelle. H Cortar na pelle de alguém, dizer mal 
de alguém. Ij Estar na pelle de alguém, estar no 
caso ou circumstancias de alguém: Eu não lhe queria 
«star na pelle. || Não caber na pelle de contente. V. 
Caber. |1 N\no ter senão a pelle e o osso, ser muito 
magro. |I Jurar pela pelle a alguém. V. Jurar. |I Ser 
da pelle de Judas ou da 2^6 do diabo. V. Diabo. 
^ignifica também ser inquieto, buliçoso, traquinas: 
tsta creança é dn pelle do diabo.] IjMudar ou despir 
a pelle, perdêl-a, pellar-se; (fig.) rejuvenescer; 
regenerar-se. |1 Tirar a pelle, esfolar; (fig.) defrau- 
dar; explorar escandalosamente; emprestar dinheiro 
com grande usura, jj Em no estado de nudez, jj—, 
pl. pêlos espessos e abundantes com que se guar- 
íiece ou enfeita o fato: Um casaco de pelles. |1 Pel- 

liça; obra de pelles ou coiros de animal: Uma loja 
de pelles. |1 F. lat. Pellis. 

Pcllccliar (pe-le-a-ár)» v. intr. (brazil.) mudar 
o pêlo (o animaiV j] F. r. Pelle. 

Pellego (pe-ííí-ghu), «. m. (brazil.) pelle de car- 
neiro que se põe sobre o lombo do cavallo á ma- 
neira de xairel. H Ter peUcgo (pop.), ter diíficulda- 
des. 11 F. r. Pelle. 

Pclleiro (pe-?t't-ru), s. m. o que prepara ou 
vende pelles. H F. Pelle -|- eiro. 

Pcilica (pe-/t-ka), s. f. pelle fina de um animal 
(geralmente carneiro ou cabrito) depois de cortida 
e preparada, de modo que fique muito branda e ma- 
cia: Luvas de pelíica. Botas de pellica. jj F. Pelle 
-j- ica. 

Pclllça (pe-Zí-ssa), s. f. vestidura ou cobertura 
feita ou forrada de jíelles finas e macias. 1| F. Pel^ 
le -j- iça. 

Peílico (pe-Zí-ku), s. m. fato de pastor feito 
de pelles de carneiro: Já está no terreiro o nosso 
ovelheiro de graças mais rico; laços no pellico, flo- 
res por clmeiro. (Castilho.) |1 F. r. Pelle. 

Pclllciala (pe-/t-ku-la), s. f. pelle muito delgada 
e fina. j] F. lat. PelUcula. 

Pclilqiieiro (pe-li-A-ct-ru), *. m. o que trabalho 
em pellicas ou as vende. H F. Pellicii + eiro. 

Pelo (pê-\n), contr. de por o. Y. Pela. 1| F. Per 
-f- 0.^ 

Pelo (/)6'-lu), s. m. fio delgado que cresce na 
pelle dos homens e dos animaes..ll.Collectivamcnte 
todos os pêlos do corpo de um animal: O pêlo do 
gato, do cão, etc. 1{ Pennugem.HQ cotâo que algumas 
fructas têem na casca. H (Techn.) O mesmo que pe- 
lota.jlArder o pêlo a alguém (fig. e pop.), sotirer as 
conseqüências de algum mal praticado por si ou por 
outrem. }1 Cavallo pêlo de tigre, o que tem o fundo 
do pelame castanho com malhas pretas arredonda- 
das semelhantes ás da pelle do tigre. |) Estar sem 
pêlo, diz-se do vestuário quando está rafado ou es- 
tragado: Uma sobrecasaca já sem pelo. || Ir ao pêlo 
a alguém, dar-lhe tunda, bater-lhe: Não faz idéa 
da pena que tivemos de ir-Ihe ao pêlo. (CastIIlio.) 
11 Ter pelos ou cabellos no coração. V. Coração. IjTer 
pêlo (pop.), desconfiar com qualquer gracejo, ser ni- 
miamente envergonhado. UTiraropêío a alguém (pop.), 
fazer-lhe partidas e arrelias para o acostumar a não 
ser desconfiado. H Viajar de pêlo o. pêlo (brazil.), fa- 
zer grande viagem sem mudar de cavallo. \\ A pêlo, 
a proposito: A pêlo me açode. (Castilho.) Vir o.'^èlo. 
II Em pêlo, nu, despido. 1| F. lat. Pilas. 

Pclolro (pe-Zôi-ru), m. (ant.) bola de cera 
déntro da qual se mettia um papel com o voto do 
eleitor. |1 Bala de metal com que se carregavam 
muitas das antigas armas de fogo. jj Cada um dos 
ramos de administração de uma cidade commettidos 
aos vereadores da camara municipal: O peloiro dos 
incêndios. O peloiro dos jardins. \\ F. lat. Pilorium. 

Pelo.«<o (pe-fó-zu), adj. pelludo. |1 F. Pelo oso. 
Pelota (pe-W-ta), s. f. pela pequena, bola de 

ferro ou de chumbo, jj (Cir.) Instrumento ou parte 
de instrumento que serve para exercer compres- 
são. II (Cir.) A almofada de uma funda hernia- 
ria.II(Techn.) Cada uma das partes em que se corta 
a massa (do pão) depois de sovada, e que se atira 
contra o fundo ou contra as faces da masseira. 
||(Techn.) Almofada para alizar o pêlo dos chapéos 
depois de engommados. || (^razil.) Coiro de boi com 
as extremidades em fôrma de cesto. [N'elle se col- 
locam as pessoas para atravessarem um rio onde 
não ha canoa.} 1| (Tras-os-Montes) Pequena bola de 
neve. \\ F. Pela ota. 

Pelotada (pe-lu-íá-da), s. f. tiroteio de pelotas 
de neve. || F. Pelota, -f- üda. 

PclotAo (pe-lu-íão), s. m. grande pelota. 1| (Mil.) 
Nome dado a uma companhia de infanteria no pé 
de paz, considerada tacticamente. [No pé de guerra a 
companhia divide-se, para a sua manobra, em dois 
pelotões.] 11 F. Pelotí\ -|- âo. 

Pelote (pe-/ü-te), s, m. (ant.) veste de abas 
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grandes: Trazem no enitanto moços de fdote em 
ricas salvas... parcas de avassallados vcis do Orien- 
te. (Garrett.) \\ Andar em pelote, andar níi.|lF. Pelo 

0Í€. 
Pclodca (pe-lu-/i-ka), s. f. acto de destreza de 

mãos ou de prestidigitação; exercido de empalma- 
dor ou prestimano: Suppoz que isto eram asnos, 
bons para embasbacar com/Jc/oííVaíi'(Castilho.) i|F. 
Pelota -|- ica. 

Pclollqticiro (pe-lu-ti-/:t?í-ru}, s. m. o que faz 
peloticas. 11 F. Pelotica. + c/ro. 

Pclourada (pc-Iò-ra-da), s. /".golpe depeloiro.* 
ti F. Peloiro + ada. 

Pelourinho (pe-lô-?'i-nliu), s. m. columna le- 
vantada em sitio publico nas cidades e villas, or- 
dinariamente em frente dos paços municipaes, sobre 
a qual se expunham antigamente os criminosos á 
jgnominia, ou se prendiam para se lhes infligir 
algum castigo, e que hoje só serve para emblema 
da jurisdicção municipal, [j F. Peloh'o-\- iuho. 

Peliicia (pe-//í-ssi-a), s. f. estofo feljnido de lan 
ou séda. II F. r. Pêlo. 

Peludo (pe-/ú-du), adj. coberto de pélo; que 
tem muito pélo. j] —, s. m. pessoa desconfiada, de 
pouco trato social, acanhada, grosseira. i[ F. Pêlo 
+ l/do. 

Pelugcm (pe-ííi-jan-e), s. f, o conjuncto de 
pêlos que cobrem a face ou a pelle. || F. Pclo-\- 
vgem. 

Pclu{;ln080 (pe-lu-ji-Hô-zu), adj. coberto de 
pêlo ou de pelugem. H F. Pcliigcm -|- aso. 

Pelve (jpél-xe), s. f. o mesmo que pelvis. || F. lat. 
Pelvis. 

Pclvlco (pe7-vi-ku), aâj. (anat.) que pertence ou 
diz respeito ú pelvis. || F. Pelue -j- ico. 

Pcl%'liiiictro (pel-rí-me-tru), s. m. (cir.) instru- 
mento destinado a medir os diâmetros da bacia da 
mulher. |j F. Pelve -j-metro. 

Pelvf«i (;7e/-vis), s. f. (anat.) cavidade óssea da 
bacia, jj F. lat. Pelvis. 

Pcmphigo (í^en-fi-ghu), s. wi. (veter.) bolhas 
na pelle do tamanho de avellans, cheias de liquido 
seroso, que apparecem na cabeça e extremidades do 
animal. || F. gr. Pemphix, bolha. 

Pena (pe-na), s. f\ o que se faz padecer a al- 
guém por alguma coisa julgada reprehensivel ou 
culposa; castigo, punição: Pena legal. Pena coriio- 
ral. Pena pecuniaria. \\ Ü que alguém sofire; amic- 
ção, cuidado: ü soffrimento triste costumou á pena 
que padeço. (Camões.) |1 Desgosto, tristeza, contra- 
riedade. |1 Desgraça, íastinia: É uma grande peiia 
que não saibam as creanças escrever, e nilo regis- 
tem, para depois as lerem, as suas memórias. (Cas- 
tilho.) |[ Dó, compaixão: Pelos christãob inimigos 
cortou esem pena e sem dor. (Gonç. Dias.) || Pencc de 
talião. Y. Talião. || (Theol.) As penas eternas, o 
castigo que os condemnados padecem no. inferno. 
11 (Theol.) As penas do purgatorio, as que as al- 
mas sofíVem no purgatorio. !| Não valer a pena, diz- 
se do que não merece ser tomado em conta. I| Valer 
a pena, diz-se das coisas que merecem que por ellas 
se tenha algum trabalho ou se faça algum sacrifí- 
cio: Quando valia ^pena, sua reverendissima fe- 
chava-se na riquíssima livraria do convento. (K. da 
Silva.) 11 Sob pena de, sujeito á pena ou ás con- 
seqüências de, incorrendo na pena de: Sob pena de 
multa. É bella; e al não digais, sob pena de um 
fendeníe que vem do qéo como um raio provar ao 
villão que mente. (Gonç. Dias.) |1 F. lat. pa^na. 

PeuacIaiMcufe (pe-na-da-men-te), adv. com 
pena, afílictivamente, dolorosamente. |] F. Penado 
-j-mente. 

Penado (pe-^iá-du), adj. Alma penada. Y. Alma. 
II F. Penur-^-ado. 

Penal (pe-na7), adj. que commina penas: Leis 
pcnaes. || Codigo penal, o codigo que define os cri- 
mes e deiictos e determina as penas que lhes são 
applicaveis. jj F. lat. Poinalis. 

Penalidade (pe-na-li-í/«-de), s. f. systema de 

penas impostas pela lei. || Caracter, natureza da 
l^ena. || Pena, castigo imposto pela lei: A penalida^ 
de correspondente a este crime. || F. Penal-\~dade. 

Penalizar (pe-na-li-j^oír), v. tr. causar pena, 
dor ou afílicção a: O desgosto que vos punge tam- 
bém me penaliza. 1| F. r. Pena. 

Penai* (pe-?iáí'), v. ir. causar dor ou pena a; des- 
gostar: Ohl famoso Pompeio, não te pene de teus 
filhos illustres a ruina. (Camões.) || Torturar, fazer 
doer; fazer soílrer: As dores e padecimentos com 
que 2^6naste as entranhas de tua mãe antes de ve- 
res o dia. (Garrett.) || —, v. inlr. padecer; sofírcr 
pena, dor, afílicção, pesar, tormento: A força de 
penar e de soíTi^er cheguei a isto que vés. (K. da 
Silva.) Nosso amo, coitado, fuma de vér a filha^jc- 
nando. (Castilho.) ||—, v. pr. afíligir-se, contristar- 
se. 11 —, $. m. sofíVimento: Eu canto afílicto o meu 
penar. (Castilho.) 'j F. Peno.ar. 

PenaCes (pe-ná-tes), s. m. pl. deuses domésti- 
cos dos antigos pagãos. jj (Fig.) A família, os pá- 
trios lares: O jn-azer de chegar á patria cara, a 
seus penates caros e parentes. (Camões.) |1 F. lat. 
Penates. 

Penca (píJ?i-ka), s. f. folha grossa e camuda 
como a da palmeira.l|(Pop.) Nariz grande.||F. celt. 
Pingk. 

Pencudo (pen-/:u-du), adj. que tem grande na;- 
riz ou penca. |i F. Pencú. -j- udo. 

Pendào (pen-dâo), s. in. bandeira, estandarte: 
Reinam vossos pendões sobre elle. (Garrett.) |} Di- 
visa; signal, indicio, mostras': E não seria razão 
que A. quizesse que na casa da princeza entrasse 
ninguém com pendão de má vontade contra mim. 
(Fr. L. de Sousa.) {j Bandeira grande armada em 
cruz ou verga que se leva adeante de algumas 
procissões religiosas e tem como divisa as quatro 
lettras S. P. Q. R. (senatus populus que romanus) 
ou qualquer outro emblema, jj A bandeira do milho. 
II O pendão das quinas; a bandeira portugueza.||Le- 
vantar o pendão da revolta, da resistencia, apre- 
sentar-se como cliefe de revolta, de resistencia, sus- 
citál-as: Era para recear que um i^^imigo cerrasse 
as portas e levantasse nas ameias o pendão da re- 
sistencia. (R. da Silva.) H F. hesp. Pendon. 

Pen«lencta (pen-den-ssi-a), s. f. a qualidade do 
que está pendente. 1| Rixa, contenda, briga, lucta; 
cünfiicto: Ag^rava-se a pendencia entre o parla- 
mento e o poder executivo. (Lat. Coelho.) ||Pe7iden- 
cia de honra. V. Honra. || F. Pender encia. 

Pendenciar (pen-den-ssi-flV), v. intr. (p. us.) 
altercar, ter pendencias com alguém. || (Flex.) V. 
Ablaquear. jj F. Pendendo ar. 

Pendente (pen-dcn-te), adj. que pende, que 
está pendurado ou suspenso: Tirou uma bolsa gran- 
de que trazia pendenle na cinta. (Bernardes). |{ In- 
clinado: Essa frente em languidez inclinada quem 
t'a poz assim pendente? (Garrett.) |] ])ependente: 
D'esta Silves... o resto da conquista está penden- 
te. (Garrett.) || Que está para se decidir: Um nego- 
cio peiuíenle. 1| Imminente; que está proxímo a vir, 
u acontecer. || Fructos pendentes, os que estão na 
arvore.II—, s. m. pingente, brinco da orelha. || (He- 
rald.) A parte que pende da orla de um escudo, es- 
tandarte ou bandeira. |1 —, pl. parte da abobada 
suspensa entre os arcos de um tecto, ou fora da pru- 
mo das paredes, ordinariamente triangular.||F. lat. 
Pendens. 

I^nder (pen-dcr), v. intr. estar pendurado, sus- 
penso: Dos fustes truncados das columnas do tem- 
{)lo pendiam ervas bravías. (Herc.) Um collar^ de 
grossas pérolas a que pendia um frasquinbo de oiro. 
(Corvo.)t!Depender: Posso dar leis ao coração? pen- 
de do arbítrio nosso o amar ou desamar? (Casti- 
lho.) I! Estar em posição inclinada, desc<ihir: A ca- 
beça pendeu-\he para o peito. (Herc.) || Estar para 
cahir, paru descer, para se desprender do alto: E 
chuva que do céo pende. (Gonç. Dias.) A campa já 
pendia. (Herc.) [i Estar para cahir, estar ameaçado 
de próxima ruma: O mahometano império pende; 
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Aben-Afan succumte. (Garrett.) || Cahír inerte fi- 
cando dependurado: E a mão cançada fraqucjon, 
j)endeu-\hQ. (Gonç. Dias.J |{ Ter predílecção: 
Elle pende para o arrocno. [] Estar suspenso, estar 
com muita attençúo e interesse para ouvir uma coisa 
da bocca de alguém: Da bocca do facundo capitão 
pendendo estavam todos embebidos. (Camões.) || Es- 
tar disposto, inclinado ou meio resolvido: Pendo a 
crer. (Camillo.) [1 Pender de um fio, estar proximo 
a acabar: Quando a vida pende de um fio, (R. da 
Silva.) [1 —, V. ir. fazer cahir; suspender, depen- 
durar. |1 (Fig.) Tornar murcho: Como ao lirio deli- 
cado que ardor do sol pendeu. (Garrett.) [| —, v. pr. 
encostar-se ou inclinar-se sobre alguma coisa ou 
pessoa: Ai já vão cançandol pendam-SQ aos seus 
paus. (Castilho.) [| F. lat. Penderc. 

Penclerucalhos (pen-de-rn-iá-lhus), s. m. pl. 
o mesmo que penduricalbos. || F. r. Pender. 

Pendor (pen-c/(>r), s. m. declive, inclinação: Um 
dos valles que retalham as montanhas das Astu- 
riaSs no seu pendor occidental. (Herc.)l|Tendencia: 
O exemplo dos melhores escriptores, a ingenita pro- 
pensão e pendor de animo, levavam todavia a de- 
morar a penna pelos limites da nossa terra. (Gar- 
rett.) Nos mortaes em geral dá-se um pendor innato 
para absorverem crença. (Castilho.) || F. r. Pender. 

Peniloral (pen-du-rrt7), s. m. (constr.) a viga 
ou barrote que do vertice da asna cai sobre a li- 
nha. |j F. r. Pender. 

Pêndula (pcJi-du-la), s. f. reíogio com pêndu- 
lo. 11 F. fem. de Pêndulo. 

Pendiilar (pen-du-Wr), adj. relativo ao pên- 
dulo. II F. Pendido -[- ar (por al). 

Pêndulo (pcw-du-ln), s. m. corpo pesado, sus- 
penso na extremidade inferior de uma linha ou de 
luna vara metallica que tem a outra extremidade 
ligada a um ponto fixo. [Serve para aprumar.] 
II (Fig.) Coisa que se faz ou succede com mterval- 
los regulares. [j Pendido do relogio, disco metallico 
preso á extremidade de uma haste que oscilla iso- 
chronamente, e communica e regula o movimento 
do mechanismo do relogio. H F. lat. Pendidus. 

Pendura (pen-rfit-ra), s. f. acção de pendurar. 
]] Coisa pendurada: Uma pendura de uvas. |j F. 
contr. de Pendurar a. 

f*cndut*ar (j>en-du-rfir), v. ir. suspender, pren- 
der em cima de modo que não tO(jue no clião: Não 
sei porcjue te não pendiwo pela imgua duas horas 
n'aqueile gancho. (K. da Silva.) |i (Fig.J Collocar no 
espaço: Deus Senhor foi quem nos ceos pendurou 
milhões de estrellas. (Gonç. Dias.) |l Pendurar os 
olhos, fitál-os.ll—yV.pr. estar suspenso, pendente: 
Fructa que tem conceito naturalmente em ramos se 
pendura. (Camões.) j] Estar collocado a grande al- 
tura sobre um plano vertical ou inclinado: Cintra 
pendura-%Q pela montanha entre lençoes de aguas 
vivas. (Herc.) I| Pendurar-sQ a grandes alturas, ele- 
var-se, guindar-se a grandes alturas.|1F. r. Pender. 

Penduricalhos (pen-du-ri-M-llms), s. m. pl. 
coisas penduradas, pendentes para enfeite ou ador- 
no, como brincos, berloques, etc.ll(Burl.) Condeco- 
rações. 11 F. r. Pendura. 

Penedia (pe-ne-di-a), s. f. agglomeração de 
penedos; rocha, fraguedo. l| F. Penedo -|- ia. 

Penedo (pe-nê-du), s. m. pedra ç:rande; rocha, 
penhasco, penha: E por entre estes horridos pe^ie- 
dos a quem negou natura o claro dia. (Camões.) 
11 F. r. Penha. * 

Peneira (pe-nei-raj, s. f. caixa circular de ma- 
deira com fundo de cnna ou de seda, cujos fios são 
entrançados mais on menos estreitamente, e que serve 
para passar as substancias reduzidas a pequenos 
fragmentos e principalmente a farinha dos cereaes. 
II Cnuva miúda, comparavel ao pó que sai de uma 
peneira. |} Ter peneira nos olhos (burl.), ver mal ou 
confusamente; não perceber o que é claro, |1 F. lat. 
Panaria» 

Peneirarão (pe-neÍ-ra-^íôo), 8. f. o acto on 
trabalho de peneirar. J F. Peneirar -|- ao. 

1^-enelrnda (pe-nei-rrf-da), s. f, o que se pe- 
neira de uma vez; penciração. jj F. Peneirar ~^ada» 

Pcneirador (pe-nei-ra-rf()?'), adj. e é. m. que- 
peneira. ]I F, Penei7'ar -f- or. 

Peneirar (pe--nei-rár), v, ir. passar pela pe- 
neira: Peneirar a farinha para a separar do farelo, 
li—, V. pr. (fig.) bambolear-se, saracotear-se. |j F, 
Peneira 4- cir. 

Pencireiro (pe-nei-rei-ra), s. m. o que faz ou: 
vende peneiras. || O que trabalha com a peneira ou 
peneiro. |1 (Zool.) O francelho; o milhafre. [[f. Pe- 
neira eiro. 

Peneiro (pe-nei-ru), $. m. (techn.) apparelho- 
proprio para peneirar a farinha, e que geralmente 
consta de uma grande caixa de madeira dentro da 
qual gira por meio de uma manivela um prisma de 
seis ou oito faces cobertas de uma rede ou seda de 
difierente malha. [A farinha entra na caixa por uma 
especie de balde (tremonha ou tegão) que faz parte- 
da tampa; e, depois de atravessar a seda, cai em 
uns repartimentos que estão por baixo do prisma» 
correspondentes ás diversas malhas da seda.] y F. 
lat. Panarium. 

Penetra (pe-9ie-tra), adj. c s. m. e f. (pop.) diz- 
se da pessoa que é um tanto insolente, pedante, 
impostura ou entremettida. 

Penetrabllidade (pe-ne-tra-bi-li-rfa-de), s. f. 
qualidade do que é penetravel: A peneírabilidade 
de uma substancia esponjosa. || F. Penetravel -|- 
dade. 

Penefraçao (pe-ne-tra-ííão), s. f. acção ou ef- 
feito de penetrar. || (Fig.) Perspicacia, sagacidade, 
facilidade em comprchender: A penetração do seu 
espirito e a rectidào dos seus conceitos scie».tiCcos» 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Peneiralio. 

Ponetrador (pe-ne-tra-dw?*), adj, o mesmo que- 
penetrante. || (Fig.) Sagaz, inteJligente, perspicaz. 
II F. lat. Penetrator. 

Penefrae» (pe-ne-Zm-is), s. m. pl. a parte mais- 
recôndita e interior do úm ohjecto e particularmente 
de um edifício; adito; o intimo: peneíraes da 
natureza entrando. (J. A. de Macedo.) 1| F. lat. Pe- 
netralia. 

Penetrante (pe-ne-ímn-te), adj. que penetra, 
que fura, que entra profundamente: Espinho pene- 
trante. II (Fig.) Pungente: Era tão penetrante a iro- 
nia de Cecília na sua falsa innocencia, qi;e duas la- 
grimas saltaram dos olhos da noviça. (R. da Sil- 
va.) II Profundo, intenso: Sc com isto emfim vos não- 
moverdes do penetrante medo que tomastes. (Ca- 
mões.) II Sagaz, fino, perspicaz, intelllgente: Já isto 
envolve em si maior difíiculdade, exige um gênio 
mais observador, mais penetrante, maisphilosopnico^ 
(J. A. de Macedo.) |1 F. lat. Penetrans. 

Penetrar (pe-ne-/rar), v. ir. passar atravez de: 
Nem um só raio teu penetra os ferros da escravi- 
dão. (Garrett.) || (Fig.) Chegar ao intimo de: repas- 
sar: Peneirai os corações dos que me ouvem. (Mon- 
t*Alverne.) || Transpor, entrar, passar para dentro 
de: Nem homem pckle vivo na terra penetrar seus 
muros. (Garrett.) || (Fig.) Chegar a perceber, a com- 
prehender, descobrir, dc:cortinar: WoMiX penetrar 
os mais occultos segredos. (Herc.) || (Fig.) Penetrar 
alguém ou o animo de alguém, perceber a fundo os- 
seus pensamentos: O desconhecido penetrou-ma o 
animo, (Garrett.) ]] —, v. intr. entrar, introduzir-se: 
Consegui penetrar na egreja. || Chegar (ao interior): 
Lança-se por terra, propõe a necessidade com bra- 
dos de alma que penetravam até o consistorio di- 
vino. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Insinuar-se, com- 
mover, chegar á alma: O seu falar ingênuo tinha o 
poder da razão que penetra, não seduz. (Garrett.) 
II (Fig.) Entender, perceber, tomar conhecimento: 
Não desejo peneirar n^esses segredos. || —, v. pr. 
compenetrar-se, convencer-se intimamente: É pre- 
ciso peneirar-^Q bem d'estas idéas. || F. lat. Pene-- 
trare. 

Penetrativo (pe-ne-tra-/í-vu), adj. que pene- 
tra. IIF. Peneirar ^ ivo. 

J I t 
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PenctraTcl (pe-ne-írá-vél), adj. qnc pjde ser 
penetrado; em que se pôde penetrar. |1 F. lat. Peíie- 
trabilis. 

Pcniia (píí-nha), s. f. rochedo, rocha: Alevati- 
toii os olhos para iima 'penha que Ihç ficava fron- 
teira. (Ilerc.j j| F. hesp. Penxx. 

Penhasco (pe-n?iás-ku), s. m. penha alta; ca- 
chopo; grande rochedo, j] í. r. Penha. 

Pcnhascoso (pe-nba!5-A"()-2u), adJ. cheio de pe- 
nhascos. [{ F. Penhasco oso. 

Penhor (pe-n?i(>r), s. m. deposito que se faz de 
um objecto nas mãos de outrem para segurança de 
uma divida, de um empréstimo: Emprestar sobre 
penhores. Deu de penhor o relogio. Podem ser da- 
dos em penhor todos os objectos moveis que podem 
ser alienados. (Cod. civ., art. 856.®)[|Objecto movei 
ou immovel que assegura o pagamento de iima di- 
vida. II (Fig.) Garantia, segurança, prova: Tendes a 
nossa palavra, seja-vos ella penhor. (Gonç. Dhis.) 
\\Penhores de amor, os filhos. \\ Casa de penhores, 
casa onde se empresta dinheiro sobre penhores. || F. 
lat. Pigjins, 

Penhora (pe-ji7iü-ra), s. f. o acto de i^enhorar, 
execução judicial para pagamento de quantia certa; 
apprehensão dos bens do devedor obrigados ao pa- 
gamento da execução e custas: A penhora será feita 
com eflectiva apprehensão dos bens. tirando-se do 
poder do executado para o de um depositário. (Cod. 
do proc. civ., art. 810.®) i| Nomear ou dar bens á pe- 
nho7'a, designar (o executado ou o exequente) os 
bens moveis ou immoveis, direitos ou acções que 
destina e obriga ao pagamento da execução e cus- 
tas: Na execução por quantia certa o auctor reque- 
rerá que o réo seja citado para em dez dias a con- 
tar da citação pagar ou nomear bens á penhora. 
(Cod. do proc. civ., art. 808.®) || F. contr. de Penho- 
rar -|- a. 

Penhoraclo (pe-nhu-ra-du), adj. tomado em pe- 
nhora. |j (Fig.) Grato; reconhecido: Fiquei muito 
penhorado com tantos favores. || F. P(?n/i07*ar-j- ado. 

Penhorar (pe-nhu-rar), v. ir. apprehender por 
meio de processo executivo; efFectuar a penhora de: 
PenhoraramAhe todos os moveis. 1| Obrigar-se a dar, 
garantir, afiançar: Quando elie (Deus) nos penhora 
a salvação e a misericórdia nos transportes de sua 
ternura... (MonfAlverne.) H (Fig.) Dar motivo á 
gratidão de; obrigar: Este seu procedimentopen^o- 
rou-me summamente. j] Impor ou exigir por obriga- 
ção: Casamento que muito cobiçava pela grande 
affeição que lhe penhoravam a prudência e bons cos- 
tumes d'aquella senhora. (Fil. Elys.) [j —, v. pr, 
mostrar-se grato, reconhecido. j[ F. Penhor ar. 

Peiilclllo (pe-ni-íSi-iu), s. m. concha univalve. 
Penico (pe-m-ku), s. m. (pleb.) vaso ordinaria- 

mente de loiça que serve para conter provisoriamente 
a urina e também as dejecçoes; bispote, bacia de 
cama. 

Península (pe-nín-ssu-la), s. f. região mais ou 
menos extensa cercada de agua por todos os lados, 
excepto por um que a liga a outra porção de terreno 
mais vasta. IIA Península ibérica, a Pem?wwía hispa- 
nica, ou simplesmente a PenÍMSw/a, Hespanha e Por- 
tugal. II F. lat. Pceninsnla. 

Peninsular (pe-nin-ssu-/ar), adj. que pertence 
ã península. || —, s. m. e f. natural ou habitante de 
uma península; (por excell.) o portuguez e o hespa- 
nhol. II F. PenimidA -|- ar. 

Peulqucira (pe-ni-Aeí-ra), s. f. (pleb.) caixa ou 
mesa de cabeceira onde se guarda o penico. || F. 
Penico -}- eira. 

Penls (pe-nis), s. m. (anat.) orguo masculino da 
geração. || F. lat. Pcnis. 

Pcnisco (pe-nw-ku), s. m. a semente do pinheiro, 
o pinhão. II F. r. lat. Pinus, 

Pcnltencta (pe-ni-íen-ssi-a), s. f. arrependi- 
mento, dor do peccado. || A pena imposta pelo confes- 
sor ao penitente para remissão ou expiação dos seus 
peccados: Cumprir a pemíencía. || Jejuns, orações, 
macerações e em geral todos os sacrifícios para ex- 

piação dos peccados.II(Por anal.) Incommodo.||(Fig.) 
Fazer penilencia, arrepender-se; impor a si mesmo 
um castigo por alguma falta commettida, peniten- 
ciar-se: Òomo já fiz penitencia^ ora. farei confissão. 
(Gonç. Dias.) [Empregamos esta phrase quando con- 
vidamos alguém para comer ou passar a noite em 
nossa casa, alludindo á insufíiciencia do offereci- 
mento: Quer vir hoje fazer penitencia jantando com- 
migo?] II Sacramento da penitencia ou simplesmente 
penileyicia, um dos sete sacramentos da Egreja, o 
qual redime os peccados a quem os confessa e se 
arrepende d'elles. |j O tribunal da penitencia^ o con- 
fessionário. 11 F. lat. Poeniteníia. 

PenUcnclal (pe-ni-ten-ssi-aí), adj. relativo d 
penitencia, jj Psalmos penitenciaes, os psalmos 6.®, 
31.® 37.®, 50." 101.® 129.® e 142.® de David.||—, s. m, 
(iiturg.) ritual das penitencias.||F. Penítencin^al. 

Penitenciar (pe-ni^ten-ssi-dr), v. tr. impor pe- 
nitencia a. II —, lí. pr. arrepender-se; castigar-se 
por alguma culpa commettida. || (Flex.) V. Abla- 
quear. (| F. Peniten-cía ar. 

Penitenciaria (pe-ni-ten-ssi-a-n-a), s. f. tri- 
bunal da cúria romana presidido por um cardeal 
onde se examinam os casos reservados ao Papa, e se 
expedem bullas, dispensas, absolvições, etc. em 
nome do Papa. || F. r. Penitencia. 

Penitenriaria (pe-ni-ten-ssi-a-ri-a^, s. f edifí- 
cio destinado á prisão e correcção de criminosos se- 
gundo o systema penitenciário, [j F. r. Penitencia. 

Penitenciário (pe-ni-ten-ssi-«-ri-u), s. m. car- 
deal que preside á 2)enitenciaria em Koma. jj O in- 
divíduo preso na penitenciaria. [| —, adj. que per- 
tence ou diz respeito á penitencia, penitencial.||Que 
diz respeito ao systema penitenciário. || Systema jíc- 
nitenciario, novo systema de prisão que tem em 
vista principalmente a separação dos presos ou ab- 
soluta (systema cellular, v. Cellular) ou só de noite 
com o trabalho de dia em cominum. || F. Penitencia, 
-|- ario. 

Penitente (pe-ni-íen-te), adj. que faz penitencia 
ou se arrepende de haver peccado.H—, s. m. ef. pes- 
soa que faz penitencia. || A pessoa que está aos pés • 
do sacerdote confessando os seus peccados. || —, s. 
m. pl. os religiosos da ordem terceira de S. Fran- 
cisco. II F. lat. Pçenitois. 

Penna (pé-na), s. f. orgão oue cobre o corpo, 
das aves e se compõe de um tubo, de uma haste) 
e de barbas: Kz pennas das azas. Uma penna dej 
pato. II Tubo de penna de algumas aves, especial-! 
mente do pato, com que se escreve depois de conve- 
nientemente aparado. || O trabalho de escripta. || Os 
lettrados e escriptores (em (^posição aos militares):-;. 
A penna e a es])ada.||(Fig.) Composição das obras de^ 
espirito; estylo e maneira de escrever de um au- 
ctor: Uma penna elegante. A penna do historiador. ; 
II Auctor, escriptor: O drama é composto por uma. 
das melhores pennas da actualidade. y Penna de 
aço, bico semelhante ao de uma penna de pato de- 
pois de aparada e formado de uma plaqumha em 
meia canna de ferro ou de qualquer liga metallíca. 
[Serve para com ella se escrever e substitue geral- 
mente as antigas pennas de pato.] || Penna de agua^ 
veio de agua cuja grossura é egual á de uma penna 
de pato. II Penna electrica, apparelho que consta de 
uma caneta ôca dentro da qual uma agulha se move 
alternadamente no sentido vertical por meio da ele- 
ctricidade e serve para escrever ou desenhar. ||Acu- 
dir alguma coisa aos bicos da penna. Y. £ico.||Apa- 
rar a sua melhor penna. Y. i4j3arar.||Cahir 9.penna 
da mão de alguém, diz-se de quem está tomado de 
espanto, de desalento estando a escrever, [j Com a 
penna na mão, isto é, quando se escreve: Klle com 
a penna na mão é muito hábil. || Como uma penna» 
diz-se das coisas muito leves. || Ao correr da 
Y. CoiTer, || Enfeitar-se ou cobrir-se com as pennas. 
do pavão. V. Pavão. ]| Guerra de pennas, i)olemica 
entre escriptores. || Homem de penna, escriptor de 
profissão. II Pegar no, penna, começar a escrever, jj F«. 
lat. Penna, 
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Pcnnachctro (pe-na-a:eí-ru).. s. wi. (bot.) plan- 
ta da família das niyr1:.acc'AS fccUlUteinon lophantumj. 

. jj F. 1'ennetcho + eiro. 
l*cnnacIio (pe-ná-xu), $. m. iijna ou mais pen- 

nas postas cm ramo, com que se adornam os ciia- 
péos, capacetes, etc. |j (Archit.) Porção triangular 
da abobada que ajuda a sustentar a volta de unia 
cupula. ii Espécie de cylindro feito de lan que serve 
para limpiir aljruns instrumentos de sopro, como a 
llauta, o clarinete, etc. [] (Ant.) ¥azer pennacho de, 
fazer gala de: Assim como ha sacerdotes que se 
apostam sobre quem lia de dizer missa mais breve, 
assim poderá haver confessores que façam pewiac/to 
da sua absolvição mais barata. (P. Man. Bern.) 
j{ Ter ou apanhar o pennacho, alcançar o mando, o 
poder, a superintendência, o prêmio, etc. || F. r. 
Penna. 

X*cuiiacla (pe-ná-da), s. f. traço, de penna. 
li Quantidade de tinta que a penna traz de cada vez 
nue se molha no tinteiro. [[Palavra escripta: Quan- 
tos delictos se enfeitam com uma j9ennac^a. (Vieira.) 
jj Opinião, voto, razão: Dar a sua pennada sobre 
i;m assumpto. i| F. PenníLada. 

Pcuiindo (pe-?iá-du), atfj. que tem pennas.yF. 
Penna + ado. 

Pcnnejado (pe-ne-jâ-du), adj. diz-se de um de- 
senho feito á penna. |j F. r. Penna. 

Pcnnifero (pe-ni-fe-ru^, adj. o mesmo que pen- 
nigero. [i F. Penuíiforo (sufí'.). 

Pcniiiformc (pe-ni-/ü?*-me), adj. que tem a fôr- 
ma de penna. || F. Penmx-^- forme. 

Pcuiiigcro (pe-?ii-je-ru), adj. que tem pennas; 
plumoso. [i F. r. Penna. 

l*cuuuilo (pe-nw-du), adj. que tem pennas, pen- 
nigero. |1 F. Penna-f-urfo. 

Pcuutisciu (pe-nu-jan-e), s. f. as primeiras pen- 
nas que nascem nas aves e que nunca lhes caem 
completamente.I!Os primeiros cabellos da barba que 
jnascem aos mancebos. || Pelos pequenos e macios 
que nascem pelo corpo e principalmente nas faces. 
j| Pêlos que ha na casca de alguns fructos, como no 
pecego. j| Cotão, frouxel. [1 F. r. Penna. 

Pennug;cuto (pe-nu-jen-tu), adj. cheio de pen- 
nugem ou de cotão. jj F. Penmigem ento. 

Pciinujur (pe-nu-jar), v. intr. cobrir-se de pen- 
nugem ou de cotão. [[ F. PenmigBm-\-ar. 

Pciiol (pe-nóí), s. m. (naut.) a ponta da verga. 
Pcnosaiiieute (pe-nó-za-men-te), adv. de modo 

penoso; molestamente; afilictivamente. jl F. Penoso 
+ mente. 

Penoso (pe-nô-zu), adj. que causa pena ou sa- 
crifício. II Molesto, incommodo. ll F. Pena-f-oso. 

Pensador (pen-ssa-cíü/'), adj. que pensa.||Socio 
ou parceiro pensador, o que n'uma parceria pecua- 
ria recebe o gado de outrem para o crear e pensar: 
O parceiro pensador não pôde dispor de cabeça al- 
guma de gado... sem consentimento do proprietá- 
rio. (Cod. civ., art. 1311.®) || —, s. m. o que pensa 
ou medita. || O que estuda e faz observações pro- 
fundas. II O parceiro ou socio pensador de uma par- 
ceria pecuaria. j] Livre pensador, o que em matéria 
religiosa só acceita as doutrinas que se conformam 
com a sua razão. || F. Pensar + or. 

Pensamentear (pen-ssa-men-ti-ar), v. tr. pen- 
sar, imaginar, calcular: Vendo agora que nada lhe 
sahira a bem de quanto pensamenteado tinha, ... 
abdicou o reino. (Fil. Elys.) |1 (Flex.) V. Ahlaquear. 
IIF. Pensamênto-^-ear. 

Pensamento (pen-ssa-men-tu), s. m. qualquer 
acto particular do espirito ou operação da intelli- 
gencia: O pensamento do homem é inviolável. (Cod. 
civ., art. 3ü2.®) II Cuidado, sollicitude, preoccupação. 
j| Phantasia, sonho, imaginação: De noite em doces 
sonhos que mentiam, de dia em pensamentos que 
voavam. (Camões.)||Modo de pensar, opinião. jUdéa, 
lembrança: Tive um bom pensamento.\\X faculdade 
de pensar; o espirito: l^xercitar o pensame^ito no 
estudo. II O espirito, a alma: Esta foi a celeste for- 
mosura da minha Circe, e o mágico veneno que poude I 

transfopiiar meu pensamento. (Camões.) || A idéa ou 
o íim principal de uma obra litteraria ou de um es- 
cripto qualquer; o conceito, a moralidade de um apo- 
logo, de um epigranima, de uma satira; a intenção 
de um auctor: O pensamento d'esta obra é profun- 
damente moral. 11 Adivinhar o pensamento de alguém, 
descobrir o que se passa no seu espirito, a idéa que 
o preoccupa; adivinhar-llie a intenção. H Ter maus 
pensamentos, pensar em coisas funestas, criminosas 
ou deslionestas. I] Vir ao pensamento, lembrar, oc- 
correr: Habitando ainda em JSalzburgo, viera-lhe ao 
pensamento o j)rojecto de emprehender uma expe- 
dição scientifica ao alto Egypto. (Lat. Coelho.)||Neni 
por pensamentos, nem setjuer imaginando; nem por 
sombras. || F. lat. Pensav -j- 7nenío. 

Pensante (pen-5Srtn-te), adj. que pensa: Os se- 
res pensantes, jj A parte j^cnsante de um paiz, os ho- 
mens illustrados de um paiz (por opposição ás mas- 
sas, ao vulgo). 11 F. PenssLvante. 

Pensão (pen-5sâo), s. f. renda vitalícia ou tem- 
peraria, que o soberano, o estado ou um particular 
se obriga a pagar annual ou mensalmente a alguém 
como recompensa de um trabalho ou de serviços 
prestados ou por simples munificencia e liberalida- 
de: Aposentei-a (a creada velha)... estabeleci-lhe 
uma pensão. (Garrett.) |1 O foro ou canon que se 
paga nos contractos de emprazamento, aforamento 
ou emphyteuse. }1 Quantia que alguém pnga nos col- 
legios pela comida e instrucçao que recebe. j| (Fig.) 
Encargo, obrigação: A conchegál-a a mim e até 
(são pensões de ama) se ateímava no choro, a er- 
guer-me. (Castilho.) |1 (Fig.) Incommodo, trabalho. 
II F. lat. Pensio.' 

Pensar (pen-55ar), v. intr. formar no espirito 
pensamentos, idéas; meditar: A faculdade de pen- 
sar. \\ Acreditar, julgar: No animo do soldado ha 
mais sentimentos delicados... do que se pensa. (Gar- 
rett.) II Ter tal ou tal opinião: Elle pensa como eu 
n'esta questão. || líeflexionar: Nnnca então pensei 
em que d'esses meus sonhos accordados pudesse 
fazer um livro. (Castilho.) |1 Raciocinar: Falar sem 
pensar é atirar sem apontar. (I'rov.) || Seguido da 
prep. emj Lembrar-se de, ter presente no pensa- 
mento: íSou triste quando em ti penso que sô me 
falta morrer. (Gonç. Dias.) H Fazer tenção de: EUe 
nem pensa em se emendar. |1 Aspirar a: Elle nunca 
pensou em títulos. || Ter cuidado, estar sollicito: 
Toda a noite pensei n'aquelle infeliz. H Pensar bem 
ou mal de, fazer bom ou mau conceito de. H Pemar 
bem, pensar mal, ter em religião, em moral, em po- 
lítica sentimentos conformes ou contrários aos ver- 
dadeiros princípios. |1 Pensar por si, não precisar dos 
conselhos alheios para resolver algum assumpto: 
Também n'e8ta sciencia o mais seguro é não pen- 
sar por si, mas jurar sempre na palavra do mestre. 
(Castilho.) II Liberdade de pensar, liberdade de ter 
as opiniões que se julgam boas. || Maneira ou modo 
de pensar, opinião, juízo. |I Sem pensar, inconscien- 
temente; de improviso; naturalmente; involuntaria- 
mente. |1—, V. tr. avaliar pelo raciocínio, julgar: 
E a philosophia... aquelle supremo esforço com que 
a razão a si mesma se pensa, se conhece e se in- 
vestiga. (Lat. Coelho.) |1 Prever, imaginar: Nunca 
pensei que tal me succedesse. I| Meditar, delinear 
mentalmente: Pensar bem um plano, uma obra lit- 
teraria. II Pensar um animal, dar-lhe o sustento e 
applicar-lhe o tratamento proprio. || Pensar uma 
creança, lavál-a, vestíl-a e dar-lhe de comer.||Pe>i- 
sar uma ferida, fazer-lhe o curativo. || —, s. m. 
pensamento; imaginação; opinião, juízo: No seu 
pensai', todos os homens são maus. || F. lat. Pen- 
sara. 

Pensativo (pen-ssa-íí-vu), adj. que está absor- 
to em um pensamento; meditativo; meditabundo: 
Só, pensativo, tristes dias passa. (Garrett.) Pensa- 
tiva ao seu balcão, porque estará Amanda mirando 
a coroa do fronteiro monte? (K. da Silva.) || F. r. 
Pensar. 

Pensli (pen-ssil), adj. suspenso. || Sustentado ou. 
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construído sobre columnasou abobadas: Jardim poi- 
sil. !j Ponte pensil. V. Ponte. 1] K. lat. Pensilis. 

PenMionnr (pen-ssi-u-?i(/r), v. ir. impor cargo 
ou pensão a. |j Dar ou pagar pensão a. \\ Sobrecarre- 
gar com trabalhos ou encargos, ü F. Pemão-\-ar. 

PcnNlonnrio (pen-ssi-u-na-ri-u), adj. e s. m. 
pensionista. [] P^elativo a pensão. jjF. Pensãoario. 

Pensloneiro (pen-ssi-u-nct-ru), aJj. que paga 
pensão. H F. Penmo -|- eivo. 

PensioniNtn (pen-ssi~u-nw-ta), adj. e s. m. e f. 
diz-se da pessoa que tem o goso de uma pensão (es- 
pecialmente da que recebe pensão do Estado).||0ol- 
leglal que paga pensão. ||Diz-se da recolhida noviça 
que paga pensão no convento, j] F. Pensão ista. 

Penso {pen-ssn), s. m. tratamento de comida, 
limpeza, etc., que se faz a creanças e animaes.l|F. 
lat. Pcnsum. 

Penta... (pen-ta), prcf que significa cinco: pen- 
tágono, pentametro. jj F. gr. Pente, cinco. 

Pcu(ni;ono (pen-íct-gliu-nu), s. m. (geom.) po- 
lygono de cinco lados, j] F. gr. Pentágonos. 

Peia(n;i;raiiiiiia (pen-ta ghrà-míi), s. f. (mus.) 
as cinco linhas do papel cm que se escrevem as no- 
tas da musica. H Figura ou symbolo fornmdo por 
cinco lettras ou signaes: Kcpare o sábio! Aquelle 
penlacjramma está mal feito, o angulo que aponta 
para a rua não fechou bem. (Castilho.) j| F. Penta 
+ gr. gramma, linha ou lettra. 

Pcntaniero (pen-íà-me-ru), adj. (hist. nat.) que 
tem cinco divisões. |! —, s. m. pi. (hist. nat.) gran- 
de divisão dos insectos coleopteros que têem cinco 
artículos nos tarsos, jj F. Penia p,r. méros, parte. 

Pcutaniclro (pen-íà-me-tru), adj. a s. m. (ver- 
sif. gr. e lat.) verso de cinco pés que de ordinário 
se usava alternado com o liexametro e era proprio 
das elegias. \\ F. lat. Pentameter. 

Peiitatciiclio (ppn-ta-/eu-ku), s. m. os primei- 
ros cinco livros, do Velho Testamento. |j F. Pe/iía 
-j-gr. teüchos, Jivro. 

Pentathio (pen-/«'-tin), s. m. (ant.) nome colle- 
ctivo dos cinco exercícios que constituíam os jogos 
da Grécia, em que entravam os athietas, a saber: 
o salto, o pareô, a lucta, o pugilato e o disco. || F. 
gr. Pcniathlon. 

Pente (pcji-te), s. m. instrumento de marfim 
ou de outra substancia, cortado em fôrma de den- 
tes, que ser\-e para aüzar ou desembaraçar os ca- 
bellos ou para limpar a cabeça, jj Utensílio analogo 
ao precedente, mas com dentes muito compridos, 
que as senhoras usam para segurar o cabello ou 
como adorno da cabeça: Um pente de tartaruga. 
Um pente de diamantes. || de tecelão, caixillio 
dividido por pequenas aberturas, em que o tecelão 
passa os iios para formar o comprimento da teia ou 
do estofo, j} Pente de cardador, instrumento de ferro 
com dentes, de que usam os cardadores para pre- 
parar a lan. |1 F. lat. Pecten. 

PentcMco (pen-ti-fí-ssu), ê. m. (carpint.) divi- 
são de um taboado delgado em fios em que a serra 
não chega ao topo opposto, deixando de cortar 
uma parte da largura pouco mais ou menos de 
uma mão travessa. [| F. r. Pente. 

Pentcadcla (pen-ti-a-íZe-la), s.f. acção oueffei- 
to de pentear ou de pentear-se sem grande esmero 
ou á pressa, jj F. Pentear + ela. 

Penleailo (pen-ti-á-du), 8. m. arranjo e com- 
postura do cabeilo: p] dizendo isto arremette-lhe á 
cara e ao penteado. (Tolentino.) jj Toucado. ]) F. 
Pente-àT ado. 

Pcntcaclor (pen-ti-a-rfüí'), arf/. que penteia. ]|—, 
s. m. homem que penteia. || Especie de roupão ou 
toalha que põe sobre os hombros quem quer pen- 
tear-se ou cortar o cabello. || F. Pentear ^or. 

Pcntcadiira (pen-ti-a-c/u-ra), $. f. acção ou 
effeito de pentear ou de pentear-se; penteadela.||F. 
Pentear ura. 

Pentear (pen-ti-oVV v. ir. alizar, desembara- 
çar, compor (os cabelíos) com o pente. |( Pentear 
alguém (tig. e pop.), fazer de alguém pau de cabel- 

leira. || Vá pentear macacos, o mesmo que vú ú 
fava. V. Pava. |j —, v. pr. alizar, desembaraçar, 
compor os proprios cabellos. |j (Fig.) Aspirar, pre- 
parar-se: Agora um moço, que é gente de osso e 
carne, pentear-?>Q para um diabo assim! (Castilho.) 
II (Flex.) V. Ahlaqiiear. 1| F. PentQ ear. 

PcntecoNtc.N (pen-te-A"ü5-tes), s. m. festa que 
os christãos celebrara no sétimo domingo depois da 
Paschoa, eu» memória da descida do Espirito Santo 
sobre os apostolos. |j F. lat. Pentecostes. 

Pentieiro (pen-ti-ei-ru), s. m. o que fabrica ou 
vende pentes, jj F. Pente -f- eiro. 

Peniiltimo (pe-nú/-ti-mu), adj. que precede 
•immediatamente o ultimo. |j F. lat. PenuUinms. 

Penumbra (pe-íiúm-bra), s. f. (nhys.) estado 
de uma superfície incompletamente illuminada por 
um corpo luminoso, cujos raios são em parte inter- 
ceptados por um corpo opaco, jj (Por ext.) Meia 
luz. jj (Bell. artes) Ponto de transição da luz para a 
sombra. || (Fi<^.) Ficar na penum^rra, ficar meio 
obscurecido, meio esquecido, jj F. iat. Pene ^ um-' 
bra. 

Penúria (pe-nií-ri-a), s. f. falta do necessário, 
indigencia, pobfeza. jj F. lat. Penúria. 

Peona^eni (pi-u-??.«-jan-e), s. f. gente de pé : 
Falta-lhes peonagem para reparar as ruinas da 
nossa bateria. (J. Fr. de Andrade.) |J F. Peão-(- 
agem. 

Peoiila (pi-u-m-a), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia das mnunculaceas (paeünia).\\P, gr. Paiònia. 

Peor (pi-or), adj. comp. irreg. de mau; mais 
mau; que excede outro em maldade, em ruindade, 
em qualidades más. jj Foi peor a emenda que o so- 
neto (loc. fam.), diz-se quando alguém, querendo 
emendar alguma coisa, cai cm maior erro. || Ir a 
peor ou para peor ou de mal a peor (loc. adv.), 
peorar cada vez mais: Vai o mundo a peor. (Fil. 

II —' comp. de mal, mais mal, de modo mais mau: Os actores representaram hoje 
peor que hontem. ]| Tanto peor! loc. interj. que in- 
dica que se está descontente com alguma coisa.]|F. 
lat. Peior. 

Peora (pi-ó-ra), s. f. mudança para peor estado 
ou situação; aggravação do mal; exacerbação da 
doença. [É mais us. no pl.] || F. contr. de Peorar 
-\-a. 

Peoramento (pi-u-ra-mc%tu), s. m. peora. 
II Estado do que se fez peor. [| F. Peorarmonto. 

Peorar (pi-u-rar), v. tr. pôr em peor estado. 
Ij —, ü. intr. ir a peor, fazer-se peor, tornar-sb 
peor: O doente de hontem para hoje. O tem- 
po não peorou. jj F. Peor-{- ar. 

Peorla (pi-u-n-a), s. f. a qualidade de ser peor; 
peoramento. jj F. r. Peor. 

Pepinal (pe-pi-n«/), s. m. terreno semeado ou 
plantado de pepinos, j) F. Pepino -j- al. 

Peplneira (pe-pi-m"-ra\ s. f. plantio de pepi- 
nos. jj (Pop.) Viveiro; mina. || (Fig.) Pechincha, jj (Pop.) 
lirincadeira, patuscada. jj F. Pepino -|- eira. 

Pepinelro (pe-pi-nei-ru), s. m. (bot.) planta da 
familiadas cucurbitaceas (^cíícumií sativusj, que pro- 
duz pepinos, jj F. Pepino eiro. 

Pepino (pe-7)i-nu), s. m. (bot.) o fructo do pepi- 
neiro, que se come de ordinário em salada, [j Pepineí- 
ro. J| Pepino de S. Gregorio, o mesmo que elaterio; 
estramonio. |1 Pepino do matto, nome dado no Bra- 
zil a uma planta da familia das solaneas (solanum 
muricatumj. jj F. lat. Pepo. 

Pep.«<ina (pé-j)ssí-na), s. f. substancia amarel- 
lada, semelhante á gomma, que se extrai dos esto- 
magos, e é considerada como o principio activo da 
digestão gastrica. jj F. r. gr. Pepsis, digestão. 

Pef|ucncz (pe-ke-nes), s. f. qualidade do que é 
pequeno, jj Pequena estatura. [| Infancia,. meninice. 
II (Fig.) Humildade, servilismo, abatimento, mes- 
quinhez : Pequenez de alma. Pequenez de sentimen- 
tos. II F. Pequeno ez. 

Pequcnexa (pe-ke-nê-za), s. f. o mesmo 
pequenez, [j F. Pequeno -[- eza. 
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Pequenino (pe-ke-ní-nu), adj. mnito pequeno. 
]| —, s. m. menino. |I F. Pequeno -|- ino. 

Pequeno (pe-ite-nn), adj. que tem pouca ex- 
tensão ou pouco volume : Uma casa pequena. Uma 
rna pequena. \\ CluQ está na infancia: Quando eu 
era pequeno. || Diz-se das quantidades numéricas: 
Uma pequena qiiantia. 1| Pouco apreciarei: Por um 
pequeno bem que desfalloce um bemaventurar que 
sempre dura. (Camões.) || Diz-se das pessoas pouco 
avantajadas na sua condição ou fortuna: Ospeqtienos 
industriaes. |i Que é feito em limitada escala: O pe- 
queno commercio. A pequena industria. ||Apoucado, 
acanhado: Elle é muilo pequeno de intelligencla. 
II Mesquinho, miserável: Um caracter pequeno. Alma 

;peçweMa.[[ Diz-se também de pessoa mesquinha ou de 
sentimentos pouco generosos: Pequeno de alma. Pe- 
queno de coração. B6 se admiraria de um raspfo de 
generosidade em príncipe tão pequeno nas afíeições 
como na má vontade. (K. da Silva.) ]] Pequenas coi- 
sas, coisas pouco importantes. || Pequena í^uerra, a 
que se faz por destacamentos ou por partidas |H*es- 
soa pequena, que é de estatura menor que a ordi- 
nária. 11 Êm pequeno, no tempo da meninice, quan- 
do se é ou se era creança. |[ —, s. m. menino, crean- 
va. ]| —, pl. o povo miúdo (em opposição aos gran- 
des ou magnates). [[ Os fracos, os humildes: Os 
pequenos excusam de luctar porque hão de sempre 
íicar vencidos. || F. r. Peco. 

Pequeuote (pe-ke-nó-te), adj. um tanto peque- 
no. j[ —, s. m. rapaz pequeno, rapazola. j] F. Peque- 
no ote. 

Pequerruclio (pe-ke-rrú-xu^, adj. e s. m. pe- 
queno ; creança. [É termo de meiguice.] j| F. r. Pe- 
queno. 

PequI (pe-K), s. m. (bot.) arvore do Brazil da 
fumiÜa das rhizobolaceas (caryocar brasiliensisj. 
j| Pequi do Pará ou do Amazonas, planta da mes- 
ma familia (pekea hutyracea). 

PeqiilÃ (pe-ki-á), 8. m. (bot.) o mesmo que 
pequi. II Pequiá amarello, arvore do Brazil (aspidos- 
derma sessilifíommj muito abundante nas provín- 
cias do sul até á Bnhla. 

Pequice (pe-Á:í-sse), s. f. dicto ou acção de 
quem é peco ou tolo. || Tolice, sandice: É real- 
mente uma das pequices mais desmarcadas falarem- 
nos das commoções po[iulares excitadas n'uma pla- 
téa. (Herc.) [| Uir<a, caturrice, teuna. || F. Peco 

ice. 
Pei* (pêí*), prep. antij^a fôrma de por usada nas 

locnçòes de pei* si e de pei' meto e na ligação com 
o artigo definido pelo, pela, em vez de per o, per 
a. II F. lat. Pei'. 

Per • • . (p«'), pref. nos compostos de chimica 
significa a maior quantidade do elemento electro- 
negativo que pôde entrar na combinação: Peroxydo 
de ferro. || F. lat. Per,.. 

Pera (p^ra), 5. f. fructo da pereira. f| Porção de 
barba que se deixa crescer na extremidade inferior 
do (lueixo. II Estar para pe>'as. V. Estar, jj Isto dá- 
lhe para peras (loc. pop.), ha de lhe dar trabalho. 

11 Tem para peras (loc. pop.), tem què soflfrer, ha 
de lhe sahir caro. || (Prov.) Com teu amo não jo- 
gues as peitas, não te revoltes contra os teus sui)e- 
riores. || F. lat. Pirrim. 

Perada (pe-ró-da), s. f. doce de pera. || F. Pero. 
ada. 
Peragraçao (pe-ra-írhrfi-ssf7o), s. parte da 

revolução de um astj-o referida a um signo do zo- 
díaco. II F. lat. Pei'aQralio. 

Pera8;ratorio (pe-ra-ghra-íó-ri-u), adj. que 
percorre ou serve para percorrer. {| Mez peragrato^ 
rio do sol, o tempo que elle leva a percorrer um 
signo do zodíaco. || Mez peragratorio da lua, o 
t^mpo que leva a lua a voltar ao mesmo ponto do 
zodíaco. |[ F. lat. Peragratorius. 

Peral (pe-m/), adj. proprio de pera; semelhan- 
te a pera. jj (Bot.) Tinta peral, casta de uva. \\ —, 
í. m. pomar de pereiros ou pereiras. || F. Pera 
-{-al. 

i*eralta (pe-rííí-ta). V. Paralta. 
Peralvlllio (pe-rál-vi-lhu). Y. Paralvilho. 
Peraineie-narlsiido (pe-ra-wie-le-na-ri-^/m- 

du), s. m. (zool.) mammifero pertencente ao ge- 
nero das sariguéas, parecido com um rato. 

Perante (pe-rdn-te), prep. deante de, ante, em 
presença de: Curva-se um rei poderoso perante um 
homem de pé. (Gonç. Dias.) || F. Xat. Perante. 

Perau (pe-rdíí), s. f. (brazil.) poça profunda. 
Perca' (peV-ka), s. f. (zool.) peixe de agua 

doce, de barbatanas espinhosas da família dos per- 
•cidas (perca). || F. É pul. lat. 

Perca* Qoéí-ka), llex. do verbo pertZôr, na i.* 
e 3.* pess. sing. do pres. do conjunctivo. 

Percalçar (per-kál-55dr), v. tr. (ant.) lucrar, 
ganhar. || F. Peixalco -|- ar. 

Percalço (per-^rtí-ssu), s. m. ganho, lucro ou 
rpceita eventual; emolumentos. j| Incommodo inhe- 
rente *íio ofíicio. || F. hesp. Pcrcance (r. lat. calx). 

Percale (per-M-le), s. m. tecido de algodão 
fino, nmíto tapado, e sem o pêlo que se vê na chi- 
ta. II F. fr. Pei'cale. 

Perceber (per-sse-òêr), v. ir. conceber pelos sen- 
tidos, conhecer: Na voz com que lhe falou não era 
fiicil perceber a menor ternura. (R. da Silva.) || For- 
mar perfeita idéa de, abranger com a intellígencia, 
entender, comprehender: Mas isso como se entende? 
Não percebo. (Castilho.) A filha, de pasmada que 
ticou, parecia não o peixeber. (Camillo.J || Ouvir: O 
üuvídn não percebia os sons. (Lat. Coelíio.)[|Enxer- 
gar, divisar; ver distinctamente: Chegando-se para 
mais perto percebeu dois ninhos fabricados par a par 
um com o outro. (Castilho.)||Recolher, receber(ren- 
dimentos, ordenados, estipendíos): Percebe tal orde- 
nado. 11 Deixar dar a entender: A viuva 
de D. João iii deixava perceber claramente que só 
constrangida se recolheria ao silencio e ao socego 
da vida domestica. (R. da Silva.) || (Flex.) Y. Abas- 
tecer. \\¥. ]a.t. Percipere. 

Percehiniento (per-sse-bi-mcTi-tu), s. m. o acto 
de perceber; apercebimento. || F. Pei'ceber-\-mciito. 

Percentasem(per-ssen-ía-jan-e), s.f. uns tan- 
tos por cento. || Dar uma percentagem dos lucros, 
conceder uns tantos por cento da importancia que 
se lucrou. || ¥ .Per cenio-\- agem. 

Percepção (per-ssé-ssão), s. f. acto de perce«- 
ber. li Cobrança. |1 F. lat. Perceptio. 

Perceiitibilidade (per-ssé-ptí-bi-li-íiá-de), s. 
f. a faculdade de perceber. |1 F. Perceptíveldade. 

Perceptível (per-ssé-píí-vél), adj. que pôde ser 
percebido, intelligivel. || F. lat. Perceptibilis. 

Perceptiveiniente (per-ssé-píí-vél-men-te), 
adv. de modo perceptível, claramente. || F. Percc" 
ptivel-\- mente. 

Pereepflvo (per-ssé-píí-vu), adj. que tema 
virtude ou faculdade de perceber. || F. r. lat. PercB" 
ptus. 

Percha'(f)er-xa), s. f vara de madeira de tres 
a quatro metros de comprimento: Um gymnasta 
que trabalha na perdia. || (Techn.) Pau em que se 
collocam os pannos depois de apísoados para serem 
cardados. || (Mar.) Cada uma das molduras que ser- 
vem de ornato á proa do navio. || F. lat. Pertica. 

Perchias (pcT-ssí-das), s. m. pl. (zool.) familia 
de peixes acanthopterygios que téem por typo a per- 
ca ou mera. || F. r. Perca. 

Percoldes (per-Aò-i-des), s. fa. pl. (zool.) o 
mesmo que percidas. || F. Percsi-\- oide. 

Percorrer ^er-ku-rí*èr), v. tr. correr, andar por 
(algum logar): Ferreira percorria o Amazonas como 
infatigavel explorador. (I^t. Coelho.) || Esquadri- 
nhar, investigar, explorar. || Passar atravez ou ao 
longo de. || Percon^er alguma coisa com a vista, re- 
lancear ou passar rapidamente a vista sobre essa 
coisa. II (Flex.) V. Âbasíecer. jj F. lat. Percurrere. 

Pereucleiite (per-ku-ssi-en-te), adj. que per- 
cute ôu fere. |J F. lat. Peicutiens. 

Percurso (per-jfcur-ssu), s. m. acto de percorrer; 
andamento, decurso, caminho dercorrWo.; O 
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turso um rio. O percurso de um astro. 1| F. lat. 
Percursxis. 

Percussão (per-ku-S5f7o), $. f. acto de percutir 
||Embate de um corpo sobre outro. |I Choque que 
esse embate produz. || Arma de perciLSsão, arma em 
CjUe o fogo é communicado por meio da pancada do 
Ciio OU outra peça sobre uma capsnla fulminante. 

II Instrumento de percussão. Y. instrumento. || F. 
lat. Percussio. 

l*ercussor (per-ku-sídrj, adj. que percute. 
!|~, 8. m. o que percute. || (Mil.) Pequeno corpo em 
íórma de agulha que percutindo uma capsula onde 
ha massa fulminante a iníiamma para communicar 
fogo á polvura: O percussor de uma espoleta para 
granada. O percussor de um cartucho metailico para 
•carabrna. ||F. r. Percussão. 

Percufidor (per-ku-ti-ctó?'), adj. e s. m. per- 
•cussor, percuclente. |I F. Perciitir-\-or. 

PcrciiUr (per-ku-íir), v. tr. bater, fenr.[|F. lat. 
Percutere. 

Perda (pér-da), 5. f. privação de alguma coisa 
que se possuía; perdimento. 1| Extravio, siuniço. H Dam- 
no, prejuízo. jjRuina, perdição, desgraça. || Sem per- 
da de tempo (loc. adv.), immediatameate.l|F. contr. 
<ie Perder-^a. 

Perdão (per-d«o), s. m. remissão de culpa, de 
offensa ou divida. 1| Remissão de pena incorrida. ||In- 

■dulgencia, venia, desculpa. |1 Peço perdão, ou sim- 
plesmente perdão, formula de civilidade usada para 
pedir desculpa. \\ F. r. Perdoar. 

Perder (per-d^), v. tr. ficar privado de; ficar 
■sem o domínio, sem a propriedade, sem a posse de; 
■deixar de possuir ou por extravio e descaminho ou 
por extorsão, roubo ou conqui&U: Perdi a minha 
-bengala. Perdeu-se em África... a villa de Santa 
Cruz do cabo de Aguer. (Fr. L. de Sousa.) A for- 
taleza esteve a risco de se perí/^r. (F.Mend. Pinto.) 
U Ficar parcialmente privado ou despojado de (al- 
gum dote ou qualidade): A flor purpurea que mati- 
za o prado, se o vento da manhan lhe entorna o 
•calix, perde aroma talvez. (Gonç. Dias.)l| Cessar de 
ter; chegar ao ponto de não gosar, de não sentir: 
Se engolfou tanto no appetite das lettras que per- 
deu a devoção. (P. Man. Bem.) O gosto de escrever 
•í^ue vou perdendo. (Camões.) Perder o medo.l|No 
jogo ou aposta, ficar obrigado a soffrer o prejuízo 
■de, pagar ao parceiro ou concorrente que ganhou, 
íicar-lhe inferior ou ficar vencido: Perdeu tres li- 
bras ao voltarete. Perdi duas partidas de bilhar. 
IjDeixar de ter, de gosar, de sentir durante algum 
tempo: Ouvindo a insolencía com que falam d*esta 
-casa, até pejxo a paciência. (Castilho.) || Ficar pri- 
vado para sempre ou por muito tempo da com- 
panliia, da presença ou da anjízade de: Formosa, 
discreta e recatada perdera seu marido, D. Vasco 
de Noronha. (R. da Silva.) |{ Não lançar mão de, 
<lesprezar, desaproveitar, deixar fugir ou consumir, 
^desperdiçar: João das Regras, emulo de Nunalvares, 
não perdeu este ensejo de lhe pôr pecha. 01erc.) É 
preciso que se não perca um momento. (Òastilho.) 
li Deixar esquecer: Perdi tudo o que lhe ouvi. |1 Dei- 
xar cahir em desuso, menosprezar: Perdeu a boa 
•educação que recebeu. |1 Não attender a, não tomar 
sentido em, deixar passar desapercebido: Não lhe 
percas o menor gesto nem a menor palavra. |j Des- 
viar da pratica ao bem; conduzir á perdição; des- 
graçar, Lembrai-vos da seppente que enganou nos- 
sos primeiros paes; fi>i com palavras sonoras, com 
promessas de gloria que e!lapcrí/eu a ambos. (Herc.) 
Errei com elle, perdeu-ma elle... Üh! bem sei que 
estou perdido. (Garrett.) (| Desmerecer, soffrer que- 
bra ou diminuição em: O oiro sepultado na terra a 
•côr poderá alguma vez perder, a firmeza nunca. 
(Fr. L. de Sousa.) Abre a roman mostrando a rubi- 
-cunda côr, com que tu, rubi, teu preço perdes. (Ca- 
mões.)|| Deixar de presenciar, de ver ou de ouvir Eil-o 
a caminho com Bonipland para não perder aquelle 
inagnihco espectaculo. (Lat. Coelho.) |{ Soffrer per- 
■da, dnmno, detrimento ou prejuízo em: Não tenho 

que perder nem que ganhar n'essa terra. (Vieira.) 
IjNão colher vantagem, não tirar resultado de, em- 
pregar inutilmente, inutilizar: Desabrigados do mu- 
ro, nenhum tiro perderam os moiros. (Barros.)l| Cau- 
sar ruina a, arruinar, dar cabo de, não deixar que 
vingue ou que medre: A chuva perdeu o trigo.||Ter 
mau êxito em. colher mau resultado de : Perder uma 
demanda. |1 Perder o amor a alguma coisa, deixar 
de ter gosto em possuil-a ou tratál-a: O amor, di- 
ria antes, a religião ardente, com que cultiva a 
sciencia da historia, perdi-o no campo da batalha. 
(Herc.) II Perder uma aposta, não acertar na hypo- 
these que por aposta se sustentava e ficar por esse 
fcicto obrigado apagar o prêmio convencionado. ijPôr- 
der o appetite, perder o comer e o beber, ficar em 
estado de não ter appetencia para os alimentos: 
(fig.) estar em grande preoccupação. || Perder a ca- 
beça. V. Cabeça.\\Perder caminho, demorar-se, não 
avançar: Deixavam-se ir com as velas ferradas á 
mercê dos ventoà, fazendo bordos, por não perder 
caminho. (Fil. Elys.) 1| Perder o conceito, deixar de 
ser tido na boa opinião que gosava: Sou um pobre 
homem, senhor; para que quer saber a minha hu- 
milde condição? para^eí'í/e7'algum conceito que eu 
lhe tenha merecido? (Garrett.) || Perder a côr, em- 
pallidecer; (fig.) assustar-se: Que é isso? peYde a 
côr? (R. da Silva.) ^Perder o credito ou a reputa- 
ção, ficar desacreditado, passar a não merecer a con- 
fiança e a consideração de que gosava: O credito 
perdeu e está fallido. (Garrett.)||Perííer a Deus, in- 
correr no seu desagrado, ficar privado da graça di- 
vina. II Perder um emprego, ser demittido d'elle. 
II Perder a esperança, ficar sem esperança alguma 
de obter o que desejava, não confiar no futuro: Po- 
rém não que perdesse a esperança de inda poder seu 
fado ter mudança. (Camões.) Ij Percíer a estribei- 
ra. V. Estribeira. || Perdei' a fala ou a voz. V. Fala. 
\\Perder o fio ao discurso. V. Fio. || Perder o juizo 
ou o siso. V. Juizo. II Perder a memória, deixar de 
ter lembrança ou recordação de alguma coisa, es-' 
?uecer-Stf: Toda a memória pe)'di das palavras pro- 
eridas. (Garrett.) || Perder o nome> deixar de ser 

conhecido ou distincto, confundir-se, ficar sem ca- 
racteres de individualidade: Todos os rios... sem- 
pre estão correndo ao mar, sendo que n'elle se afo' 
gam e perdem o nome. (Vieira.) || Perder alguma pa- 
lavra do que se ouviu, não a ter percebido, deixàl-a 
esquecer. IIPerder os passos ou as passadas. V. Pas- 
so. II Perder pé, não achar fundo ou logar onde poi- 
sar os pts (em littoral ou margem de rio); (fig.) hcar 
desnoneado, desorientado. || Perder o rasto a algu- 
ma pessoa ou coisa, não saber d'ella nem onde a en- 
contrar. II Perder o somno, estar de expertina, ficar 
extremamente preoccupado ou apprehensivo a pon- 
to de não poder conciliar o somno. || Perder o ser, 
ficar sem individualidade característica; ficar incon- 
sciente, ficar sem vida, fallecer: Não ^erdi o ser de 
todo, nem sequer ensandeci. (Gonç. Dias.)||Perder o 
tacto, ficar privado da sensibilidade táctil; (fig.) ex- 
traviar-se, desorientar-se. || Perder tempo. V. Tem- 
po. II Perder terra, deixar de ver terra (falando do 
navio ou do nauta que se afasta do littoral). || Per- 
der terreno, ir ficando cada vez mais para traz do 
concorrente ou concorrentes, em aposta de corrida, 
recuar em vez de avançar; (fig.) ser supplantado por 
concorrente ou antagomsta; (por ext.) ncar privado 
de qualquer vantagem que sobre outro se possuia 
ou de qualquer primazia que se havia adquirido: 
Nas duas carreiras que se rasgaram n*aquelle deser- 
to, só a sua perdia terreno. (R. da Silva.J H Perder 
o tino ou a tramontana. V. Tramx)ntana. |j Perder o 
uso dos sentidos, ficar sem sentidos, ficar tempora- 
riamente n'um estado de inconsciencia: (fig.) enlou- 
quecer: Acolá um infeliz acabou na ponta do punhal 
de um vil assassino; csfoutro victima de um acci- 
dentepe7'dewousodos sentidos. (Mont*Alverne.)|| Per- 
der vasas, deixar de fazer vasas por jogar mal. ||Per- 
der a vez, desaproveitar o ensejo ou a occasião, nào 
se apresentar quando cumpria, deixar-se preterir. 
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^Perder a -vida. Y. Vida.\\Perd(y)' a vista, cegar, fi- 
car cego. \\Perder de vista, deixar de ver ou de avis- 
tar, deixar de seguir ou de acompanhar, esquecer 
as feições de alguém por motivo de longa ausência; 
(lig.) deixar de zelar ou vigiar, de guiar, de prote- 
ger: Passaram os portuguezes o circulo equinoxial 
e pei^dercim de vista o nosso norte. (Arraes.) No dia 
da procissão, em que forçosamente ha de ir na co- 
mitiva de eUrei, não o percas de vista. (Ilerc.) Co- 
nheci-o na eschola, mas depois com o andar dos 
tempos pei'di~o de vista. Bem sabe, é mulher hon- 
rada, vigilante rigorista; andou sempre desvelado ; 
jámais nos perdeu de vista. (Castilho.) j| —, v. intr. 
ter perda ou prejuizo pecuniário em transaccões 
d'onde se esperava auferir lucros, experimentar des- 
falque nos fundos que se possuiam: Todos este uíino 
perderam no negocio do azeite. Em consequencia 
da guerra o comniercio queixava-se üq perder.'[] Pade- 
cer prejuizo nos seushaveres; Quebra a melhor gar- 
rafa ao boticário que foi só c\\\(imperdeu no tal joguinho. 
(Tolentino.)]] Colher desvantagens, passar a peor es- 
tado ou condição; deixar de usufruir certas vanta- 
gens, interesses ou regalias: A aristocracia perdeu 
immensamente com a revolução de l7vS9. |[ Diminuir 
ou decrescer de valor, de merecimento, de apreço, 
de conceito: Os mysterios do coração perdem em 
valor quando são patenteados. (Mont'Alveme.)t|(Jo- 
go.) Ficar vencido pelo jogador ou jogadores con- 
tra quem se Joga: Quem joga, perde e ganha. (K. 
da Silva.) II Perder para com alguém ou na opinião 
de alguém, desmerecer no bom conceito em que era 
tido por alguém. j| Perder em apostas, não acertar 
na hypothese por que se apostou, ter de pagar o 
prêmio convencionado na aposta. l|Pí?rder de ganhar 
(pop.), deixar de tirar o lucro que obteria se fizesse 
o que queria ou o que devia. || Pela bocca perde o 
peixe, prov. para indicar que é inconveniente falnr 
demais ou sem reflexão: Esquecido do rifão pela 
bocca pei'dc o peixe, deixava-se ir o garrulo ao som 
da agua. (Per. da Cunha.) [j —, v. pr. arruinar-se, 
soílVer prejuizo nos seus haveres : Com esta transa- 
cção perdeu-SQ completamente, i] Naufragar, morrer 
cm naufragio: Perríeit-se o vapor Mondego. Se per- 
deu no mar com cinco filhos. (Vieira.) jj Ficar ven- 
cido : Passando os nossos furiosos, se perderam sem 
remedio. (J. Fr. de Andrade.)HTornar-se inútil, im- 
proficuo: Não'se percam para nós tantos trabalhos. 
(Mont'Alverne.J 1{ Desapparecer da vista, tornar-se 
invisivel pela cíistancia: Aaguia... abrindo a ampla 
envergadura^voeja, ascende, alteia-see^ímíe-se entre 
as nuvens.(Lat. (Joelho.) ||Deixar de ser ouvido, escu- 
tado ou percebido em consequencia de longa distancia 
(falando de som ou rumor); extinguir-se: A voz do 
rio ;)crc/e?i-se ao longe. (K. da Silva.) |[ Esvaecer-se: 
Pouco a pouco se perdia o negro espectro, a can- 
ção pouco a pouco enfraquecia, do dia ao tenue cla- 
rão. (Gonç. Dias.) |1 Confundir-se, baralhar-se: Per- 
í/e-se a memória na multidão dos factos. (Lat. Coe- 
lho.) |j Ficar obliterado, sumir-se: Adivinhemos al- 
guma rinscripção); aqui jaz... pei'deu-se o nome. 
(Castilho.) II Cbrromper-se, perverter-se, desgraçar- 
se, tornar-se precito: Anjo do céo que se manda a 
este baixo mundo confortar uma alma que se per- 
dia, que descria já de Deus. (Garrett.) !| Errar o ca- 
minho, transviar-se, desorientar-se, desvairar-se: 
Quero errar, quero perder-me n'estas ruínas exten- 
sas. (Castilho.) Aquella visão que eu vi quando 
eu sonhava de amor, quando em sonhos me perdi. 
(Garrett.) IIAfastar-se das boas praxes, do justo, do 
dever, ficar desgraçado: Perdemo-nos ambos para 
sempre. (K. da Silva.) |[ Causar ou promover a sua 
própria ruina, arruinar-se: Perde-se com o luxo. 
II Fícar abson'ido, preoccupado: Eu perco-me n'es- 
te pensamento. || Deixar-se irresistivelmente domi- 
nar por uma paixão, por um affecto vehemente: 
Perdido fòra se me não perdera. (Ferreira.) || Ficar 
privado da sua individualidade característica, mis- 
turar-se, tornar-se indistincto, perder o nome : Os 
rios pcrdem-%e no m ar. || Desapparecer, ficar de me- 

nos; morrer: Um homem só se jimícít nesta contenda. 
(Fil. Elys.)||Peí*(íer-se por alguém, gostar muito de 
alguém; sacrificar-se-lhe: Por imagem deixou de qual 
seria aquellepor que ella se perdia. ((Camões.) Deitar 
alguém aj^m/ej-se ou {iper(lei\Y. Deitar. }| Pei'der- 
se em divagações, divagar, não entrar ou tocar apenas 
de leve na questão ou no assumpto principal. [[Ficara 
perder-se ou (mais usado) ii perder áe vista; distan- 
ciar-se muito do alcance da vista; (fig.) ficar muito 
abaixo em merecimento, não chegar aos calcanhares. 
i|Deixar a perder de vista, levar grande vantagem ou 
primazia sobre, ser em'5nentemente su])erior a: O ap- 
I>arato das jóias que elle encerra é tal, que em bri- 
lho e preço deixa a perder de vista o primeiro ade- 
reço. (Castilho.) II Perder-se na opinião de alguma 
pessoa, deixar de ser por ella considerado, passara 
não lhe merecer conceito algum. 1| Perder-se de ri- 
so, não poder suster o riso, estoirar com riso, rir 
excessivamente. 1| (Flex.) Este verbo é irregular só 
na l.^pess. do smg. do pres. indicat. que è perco, 
e por consequencia em todo o presente do conjun- 
ctivo: pei'ca, percas, perca, percamos, percais, pei^- 
cam. II F. lat. Perdere. 

l*erdÍçuo (per-di-ss«o), s. f. o acto de perder 
ou perder-se. II Perda, ruina, estrago, desastre: Em 
vossas naus vereis cada anno... naufragios. perdi- 
ções de toda a sorte, que o menor mal de todos 
seja a morte. (Camões.) [| (líelig.) Desvio das cren- 
ças ou dos preceitos religiosos; pratica dos vicios 
ou maus costumes; condumnação ás penas eternas. 
II F. lat. Pcrditio. 

Pcrcllfla (per-rfi-da), 5. f. o mesmo que perda; 
II F. r. Perder. 

l*crdiciuiiicntc (per-f/í-da-?7Jí??i-te), adv. exces- 
sivamente, em demasia: Amar perdidamente.^-lnw- 
tilmente, sem vantagem. || F. Perdidomente. 

Vcrdldleo (per-di-í/í-ssu), adj. facII de perder, 
que se perde a miúdo. || F. r. Perder. 

l*or<liilo Cper-í/í-du), adj. que se perdeu. |) Nau- 
fragado. II Esquecido, olvidado : Não sei-Âoperdidas 
as memórias gloriosas d'uma heroina tão preclara. 
(MonfAlverne.) j| Disperso, espalhado: Sons 
dos. II Extraviado, transviado : Entendi que por amo- 
res não devia andar ]?erd/í/o. (Gonç. Dias.)|lExtrema- 
mente apaixonado, louco de amor : A mulher que tu 
amas, amei-a eu primeiro; amei-a como perdido. 
(Ilerc.) II líoüiein perdido, homem' arruinado; de 
maus costumes.IIMulher pmZirfíi, prostituta, ||Tempo 
pei'dido, gasto inutilmente. Ü Mangas peiylidas. V. 
J/an^a. llSentinella perdida. V. SenÜnella. i| Perdido 
da baralha. Y. Baralha. || —, s. m. o objecto per- 
dido: Buscar o perdido. || F. Pcrdet-\-ido. 

Pcr«ll{|$uo (per-di-^/ião), s. m. o macho da per- 
diz. II Perdigão perdeu a penna, não ha mal que lhe 
não venha (rifão), atraz de um mal vem outros. 
IIF. r. Perdiz. 

l*erdlj;»lo (per-di-(;/it)-tuJ^, s. m. o filho da per- 
diz; a perdiz nova. || (Pop.) Salpico de saliva. || F. 
r. Perdiz. 

l*erdÍgiiclro (i[>QY-ài-ghei-ni), s. m.*cão de ore- 
lhas largas e pendentes, empregado na caça das 
perdizes. [| —, adj. que caça perdizes. j| F. r. Per^ 
diz. 

Periliniciito (per-di-wjcn-tu), s. m. o acto de 
perder; perdição. |1 Demissão de um posto ou em- 
prego publico. II F. Perder -\-mento. 

Perillvcl (per-íZt-vél), adj. que está sujeito a 
perder-se; falUvel; cujo ganho ou bom resultado 
se não pôde ter como certo. || F. Perder-j-vel. 

Perdiz (per-rfís), s. f. (zool.) ave da ordem das 
gallinaceas (perdix) que tem o tamanho de um pombo 
approximadamente, e de que se conhecem as seguin- 
tes especies: perdiz cinzenta (perdix clnereaj, e per- 
diz rubra (perdix rubra) a mais vulgar entre nós 
cujos tarsos, bico e olhos são vermelhos. {| Perdiz 
do mar, ave pernalta (glareolaprathíeolaJ.^T. lat. 
Perdix. 

Pcrdoador (per-du-a-íí()r), adj. e s.m. que per- 
doa facilmente. || F. Perdoar or. 
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Perdoar (per-du-ár), v. tr. conceder perdão a: 
E nâo sei se estarei de animo de 'pcrdoar-xos como 
Christo lhe perdoou. (ílerc.) i| Heinittir (a divida, 
]:ena, culpa, etc.)IjRenunciar o direito ou acoão de. 
,i l^^esculpar: Cruel e vingativo, não esquecera nem 
])crdoára os motejos. (K. da Silva^ |1 Poupar. [1 Deus 
jhe perdoe, pbrase de commiseraçâo por quem fez 
rügum erro ou por um mendigo a quem se núo dá 
esmola; ou de piedade religiosa por pessoa falleci- 
üa. II F. lat. Per + donare. 

l*crdoavcl (per-da-a-vél), adj. digno de per- 
dão. |j Que pôde ser perdoado. || F. Perdoar vel. 

Pertiularlo (per-du-Zá-ri-u), adj. dissipador, 
estragador; gastador. || F. r. Perder. 

I^crdiiraçao (per-du-ra-5íâo), s. f grande du- 
ração. }I F. lat. Perdiiraiio. 

JPerdiiravcl (per-du-ra-vél), adj. susceptível 
de grande duração; duradoiro: Então vamos a vêr 
se d'esta feita temos mais perdxiravel abobada. 
(üerc.) |I Eterno. || F. lat. Perdurahilis. 

5*erduraveIniente(per-du-?'á-vél-mí?M-te),aííu. 
por muito tempo; eternamente, perpetuamente.|| F. 
Perduravel -j- mente. 

Pereccdofro (pe-re-sse-cíôi-ru), adj. morredoi- 
ro; perecedor. \\ F. Pereceroiro. 

Jl^creccdor (pe-re-sse-tíOr), adj. que ha de pere- 
cer; caduco; morredoiro; mortal. |] F. Perecer^or. 

l*crecer (pe-re-ssérj, v. intr. ter fim, deixar de 
pxistir; acabar; ser abolido: Pe?'eca a tristeza odiosa. 
(Castilho.) Seu nome jamais teria perecido. (Mon- 
t'Alverne.) 1| Ser destruido, ser assolado, ser devas- 
tado. II Morrer (^envolve a idéa de que a morte foi 
prematura ou violenta): N'esta volta receberam os 
inoiros grande damno ponjue quasi sem resistencia 
pcreciam. (J. Fr. d'Andrade.)|[(Flex.) V. Abastecer. 
;| F. lat. * Perescere. 

£'crccinicnfo (pe-re-ssi-mííw-tu), s. m. o acto 
de perecer, jj F. Perecer mento. 

Peregrinação (pe-re-ghri-na-5Sfto), s. f. via- 
gem por logares longínquos: Incítava-o aproseguir 
(vn peregrinação mais demorada. (Lat. Coelho.) 
II Viagem em romaria, caravana a logares santos e 
de devoção: Peregrinação a Lourdes. Peregrinação 
a Meca. |] A peregrinação d'este mundo, a vida, a 
cxistencia n'este mundo. |1 F. lat. Peregrinatio. 

Peregrliiador (pe-re-ghri-na-rfOr), adj. e s. m. 
c que peregrina; peregrino, (j F. lat. Peregrinaíor. 

Peregrinamente (pe-re-g/irí-na-men-te), adv. 
de modo desusado; extraordinariamente. || Nota- 
velmente; excellentemente. j] F. Peregrino-^-mente. 

Peregrlnante (pe-re-gliri-?ian-te), adj. e s. m. 
e f. peregrínador. || F. Peregrinar -j- ante. 

Peregrinar (pe-re-ghri-nÂr), v. tr. andar em 
peregrinação por: Aquelle varão apostolico que 
regrinou com elle tantas partes do mundo por mar 
e por terra. (Vieira.) || —, v. intr. viajar, andar por 
longes terras. || Ir em romaria a logares santos e de 
devoção: Diziam uns que fôra 'peregrinar á Pales- 
tina. (R. da Silva.) || (FigO Voltear, correr por dif- 
ferentes partes, divagar: O seu espírito não estava 
com elle; peregrinava dentro do bolso revendo as li- 
nhas garrafaes do recurso a el-rei. (R. da Silva.) 
Peregrinaremos juntos por essas solidões da terra. 
(Garrett.) || —, s. m. peregrinação, viagem : Seguir 
ti incerta romaria de um peregrinar mysterioso. 
(Garrett.) jj F. lat. Peregrinare. 

^ Peregrino (pe-re-pAri-nu), s. m. o que anda ou 
viaja por terras extranhas ou longínquas. || O que 
vai em romaria ou peregrinação ; romeiro. || —, adj. 
extrangeiro; não indígena: O embate de tantos 

•idiomas peregrinos com o falar indígena devia mo- 
diíicál-o. (Lat. Coelho.) [| Raro, extraordinário, ex- 
cepcional, excellente: Uma belleza peregrina. Um 
talento peregrino. Que gera o loiro sol ou que alu- 
mia, que encha os desejos de alma peiegrina"^ (Gar- 
rett.) 11 Extranho, alheio ao assumpto ou proposito. 
1] F. lat. Peregrinus. 

^ Perelorá (pe-rei-ó-m), s.m. (bot.) arvore do Bra- 
2i!, da fam. das laurineas (mespilodaphnepretlosa). 

Pereira (pe-rei-ra), s. m. (bot.) arvore da tribu 
das pomaceas (pims communis), de que ha mais de 
GüO especíes. || Pereira bergamotta, variedade de li- 
moeiro (citriis hergamia vidgaris). || Peixeira do Ja- 
pão, variedade de marmeleiro (cydonia japonicaj. 
11 F. Períx. -J- eira. 

Perelral (pe-rei-ráQ, s. m. o mesmo que peral. 
II F. Pereiro, ou Pereiro -f- al. 

Pereiro (pe-rei-ru), s. m. (bot.) arvore da tribu 
das pomaceas, e que é uma varieaade da macieira 
fpii^i mali varietas). [O fructo distingue-se das outras 
maçans por ser oblongo e doce.] || F. Pero -|- eiro. 

Percnifito (pe-ren-tu), adj. (for.) extincto por 
haver decorrido o tempo le^al. j| F. lat. Pei^emplus. 

Pereniiitorlanicnte (pe-ren-íü-ri-a-men-te), 
adv. de modo peremptorio. || Terminantemente.yPor 
fôrma decisiva e urgente. 1|F. Peremptoriomente. 

Percni|itorlo (pe-ren-/d-ri-u), adj. que períme, 
II Decisivo, termínante: A evidencia dos factos, 
resposta eloqüente e pei'emptoria aos negadores das 
vantagens. (Castilho.) jj F. lat. Peremptorius. 

Perennal (pe-re-nái), aííj. perpetuo, eterno, que 
não tem fim: Um somno pei'ennaL (Camões.) Para 
mim sem ti deserto me era o mundo, e gíacial; 
d'elle fóra e de tí perto, goso um Eden percnnal. 
(Castilho.)||Contínuo, incessante, interrupto: O leva 
a fonte perennal e fria onde se a2)aga o sitibundo 
ardor. (Gonç. Dias.) 1| F. Perenne + 

Perennalmente (pe-re-?ia/-men-te), adv. o 
mesmo que perennemente. [| F. Perennalmente. 

Perenne (pe-re-ne), adj. o mesmo que peren- 
nal: Os seus olhos eram portuguezes, isto é, o re- 
flexo perenne dos Íntimos pensamentos. (R. da Sil- 
va.) Correm perennes aguas deleitosas. (Camões.) 
II Laus perenne. V. Lausperenne.\\V. lat. Pei^ennis. 

Perennemente (pe-re-ne-me?i-te), adv. conti- 
nuamente, sem interrupção, incessantemente. || F. 
Perenne-{' mente. 

Perennidade (pe-re-ni-rfa-de), s. f. qualidade 
do que é perenne;,continuidade, perpetuidade. H F. 
lat. Perennitas. 

Per fas et nefas (pér-ZVíí-é-de-ne-fas), loG. 
adv. a bem ou a mal; com razão ou sem ella; a 
torto ou a direito. Jj F. São pai. latinas. 

Perfazer (per-fa-;re?'), v. tr. encher o numero 
de; completar: Faltam duas libras para yer/azer a 
quantia necessaria.H Concluir, levar a cabo,, acabar 
de fazer: De entre os celebrados escriptores que, 
tendo ílorecido no século passado, n'elle mesmo ^er- 
fízeram a carreira, quem não applaude Antonio José 
da Silva? (Lat. Coelho.) 1| Fazer, cumprir, execu- 
tar: Perfez-SQ o rito sagrado. (Gonç. Dias.) Elles 
perfizeram a ponto quanto Cabral lhes incumbira. 
(Fil. Elys.) Ij (Flex.) Partíc. irreg.: perfeito (p. us.); 
reg.: pèrfazido. Para o resto da conjugação. V. Fa- 
zer. Jj F. Pd' + fazer. 

Perfa^Jiiiento (per-fa-zi-nien-tu), s. m. acaba- 
mento, conclusão. II F. Perfazer mento. 

Perfectibilidade (per-fé-kti-bi-li-dcí-de), s. f. 
qualidade do que é peífectivel; possibilidade de se 
aperfeiçoar: A perfectibilidade moral do homem, 
(Mont'Alverne.) || F. Perfectivel dade. 

Perfectivel (per-fé-Zc/i-vél), adj. que é susce- 
ptível de aperfeiçoar-se. Ij F. lat. Perfectibilis. 

Perfectivo (per-fé-í;íi-vu), adj. que indica per- 
feição. II Que perfaz, que conclue ou termina algu- 
ma coisa. II F. lat. Perfecthms. 

Perfeição (per-fei-ssão), s. f. acabamento de 
uma coisa. |] Execução perfeita. H Máximo .grau de 
excellencía ou de bondade a que uma coisa pôde 
chegar. llPureza, exactidão, correcção: Perfeição de 
estylo. Perfeição de phrase. |1 Bellèza, formosura, 
encanto : Que*per/èicão de rosto!HA summa perfei- 
ção, Deus. j| F. lat. Perfectio. 

Perfeiçoar (per-fei-ssu-ár), u. tr. o mesmo que 
aperfeiçoar. || F. Perfeição ar. 

Perfeitamente (per-/èi-ta-?nen-te), adv. de 
modo cabal, perfeito, completo, acabado. || Muito 
bem, com toda a verdade. H F, Perfeito -j- mef^te. 



- ' ■ ■ , OXi^/jr, I 

PERFEITO 1330 PERGUNTAR 

I»erfclto (per-/ei-tu), adj. que só tem qualida- 
des boas: Só Deus é perfeito: Se houvesse virtudes 
perfeitas essas desconheceriam os escrupulos. (Ca- 
millo.) I) Que resume muitas qualidades boas. O 
commandante do nosso posto é um homem de bem, 
um cavalheiro perfeito. \\ Total, cabal, rematado, 
completo: Uma harmonia. \\ Também se diz 
á má parte: Uma perfeita asneira. É um perfeito 
parvo, jj Emprega-se muitas vezes para dar mais 
vigor á phrase, para accentuál-a mais: Ambos fi- 
cam sendo mythos; um perfeita idolatria oífere- 
cida ao Salvador. (Castilho.) [j (Gramm.) Diz-se dos 
tempos dos verbos que se referem a uma acçâo ou 
estado já, de todo passado com relação a outro 
tempo: Futuro perfeito. Vretanto perfeito. || (Math.) 
Numero perfeito, o que é egnal á somma das suas 
partes alíquotas. || (Mus.) Accorde perfeito, o que é 
formado por tres ou mais notas. || Destro, exerci- 
tado: É perfeito no jogo do florete. || F. lat. Perfe^ 
ctus. 

Perfldanicnte (per-fi-da-men-te), adv. com 
perfídia, de modo desleal.||F. Pérfido-^riieTíte. 

l*ern«lia (per-/5-di-a), s. f acçâo pérfida, des- 
lealdade, insidia, traição: Procurava imputar a ou- 
trem a principal responsabilidade do acto de perfi- 
dia que estava determinado a praticar. (K. da Sil- 
va.) || F. lat. Perfídia. 

l*erndo* (pér-fi-du), adj. que falta á sua fé, á 
sua palavra; desleal; traidor: Deitando fóra o pér- 
fido tyranno. || Que denota perfídia, inspirado pela 
perfídia; falso, enganador, traiçoeiro: Doce repoiso 
de minha lembrança, onde a comprida e perfula es- 
perança longo tempo após si me trouxe cego. (Ca- 
mões.) Para despertar-vos do somno pérfido a que 
70S entregou. (Mont'Alverne.) || F. lat. Perfidus. 

Perfil (per-/?/), 9. m. contorno ou delineaçãodo 
rosto de um individuo, visto de lado: O seu rosto 
tem um perfil admiravel. [| Aspecto, representação 
de um objecto visto de um dos seus lados. || (Ar- 
chit.) Desenho que representa um edifício tal como 
elle seria se fosse cortado perpendicularmente desde 
a parte superior até á base no sentido do seu fundo. 
II (Mil.) O acto de perfilar: Pontos de pe7'fil. [[ De 
perfil (loc. adv.), de lado. || F. ital. ProfiUo. 

Perfilar (per-fi-Zár), v. tr. desenhar o perfil de. 
II Alinhar: Perfilar uma companhia. \\ Aprumar. 
|{ Perfilar a arma, collocál-a entre o braço e o corpo. 
11—, V. pr. endireitar-se, pôr-se firme, ü Perfilar~%Q 
com alguma pessoa, entesar-se com ella; resistir- 
lhe. II F. Perfil-{-ar. 

Perfilhaçâo (per-fi-lha-ssão), 8. f. acto ou effeito 
de perfilhar; adopção de filho; perfilhamento. || F. 
Perfilhar ão. 

PerOlhador (per-fi-lha-rfü?'), adj. e s. m. que 
perfilha. |j F. Perfilhar -j- or. 

Perfilhamento (per-fi-lba-men-tu),í.m. o mes- 
mo que perfílhífçâo. || F. Perfilhar rnento. 

Perfilhar (per-fi-í/iár), v. tr. adoptar, receber 
por filho segundo os preceitos legaes: Podem ser 
perfilhados todos os filhos illegitimos, excepto: I.® 
os filhos adulterinos; 2." os filhos incestuosos. (Cod. 
civ., art. 122.®) il Perfilhar uma theoria, uma idéa, , 
adoptál-a, abraçál-a, defendêl-a como sua. || F. Per- 
4- filho -(- ar. 

Perfolhada (per-fu-//irt-da), 8. f (bot.) planta 
da familia das umbelliferas (biipleui^um protraciumj. 
1|F. Perfolha.ada. 

Perfolliado (per-fu-?ftá-du), adj. (bot.) diz-se 
das folhas que existem soldadas naturalmente na 
base. II F. Per -}- folha. -|- ado. 

Períollieaeào (per-fu-lhi-a-5íííO), s. f. acçâo 
ou effeito de se tornar perfolhado.||F. Per-{-r. folha. 

Perfoliaçalo (per-fu-li-a-55í7o). s. f. o mesmo 
que perfolheãção. || F. Per-j-r. folha. 

Perfiil;;eu(e (per-ful-jen-te), adj. muito bri- 
lhante ou resplandecente. || F. lat. Perfulgens. 

Perfumado (per-fu-má-du), adj. que tem ou 
exhala perfume; aromatico, odorifico: A perfumada 
flor. 11 F. Perfumzr -J-arfo. 

Perfiimador (per-fu-ma-t/Or), adj. que perfuma, 
que exhala bom cWiro. || —, s. m. vaso ou caçoila 
em que se queimam perfumes. || F. Perfumar -f-o?-. 

Perfiimadiira (per-fu-ma-í/ú-ra), s. o acto- 
de perfumar. j| F. Perfumar ura. 

Perfumar (per-fu-már), v. tr. encher de aroma 
agradavel; aromatizar: Pei^fumou os seus vestidos. 
11 F. Perfume ar. 

Perfumaria (per-fu-ma-rí-a), s. f estabeleci- 
mento onde se fabricam ou vendem perfumes. || A 
própria substancia ou preparado odoritero que n'esse- 
estabelecimento se vende; perfume. || F. Perfuma-\- 
aria. 

Perfume (per-/a-me), s. m. emanação agrada- 
vel ao olfacto, que se exhala de certos corpos, es- 
pecialmente das flores: O perfume da baunilha, da 
violeta, etc. Dos lábios entre abertos lhe espirava 
mais divino perfume que a ambrosia. (Garrett.) 
II Qualquer preparado aromatico ou composição odo- 
rifera que se vende nas perfumarias, taes como a 
agua de colonia, a essencia de rosas, o patchouly, 
etc., e que tem applicaçâo em artigos de toilette, no 
fabrico de licores, em temperos de conservaria, etc. 
II (Fig.) Agrado, deleite, eííeito agradavel, suavi- 
dade, doçura, uncção: A sciencia... comparece pe- 
rante o homem... enfeitada com os festões da poe- 
sia e fragante com o perfume da piedosa imagma- 
ção. (Lat. Coelho.) || F. ital. Profumo. 

Perfiimiiita (per-fu-7}ii5-ta), s. m. e f. pessoa que 
prepara ou vende perfumes. || F. Perfinneista. 

Períuiictorianiente (per-fun-Aíü-ri-a-men-te), 
adv. de leve, superficialmente. || Com desleixo, com 
negligencia. 1| F. Perfunctorio mente. 

Perfuneforio (per-fun-A"/ü-ri-u), adj. superfi- 
cial, passageiro, pouco duradoiro; que se faz só por 
se dizer que se fez, e não por necessidade ou com 
algum fim util. || F. lat. Perfunct07ius. 

Perfuraçtko (per-fu-ra-ssâo), s. f. acçao de per- 
furar. II (Med.) Abertura produzida nos orgãos por 
uma lesão externa ou resultante de uma aíTecção 
interna. || F. Perfurar ão. 

Purfurador (per-fu-ra-í/í)r), adj. e s. m. que 
perfura ou serve para perfurar; perfurante. || F. Pcj*- 
furar or. 

Perfurante (per-fu-ríin-te), adj. que perfura, 
que penetra. ]| Penetrante, jj Instrumento per/uroníe, 
o que termina em ponta aguçada, como o furador, 
(em opposição a instrumento cortante, que tem gu- 
me, e a instrumento contundente que não tem gumo 
nem ponta e serve para bater ou malhar. ll F. Per- 
furar ante. 

Perfurar (per-fu-rctr), v. tr, furar, penetrar. 
II F. lat. Perforare. 

I*ei*saminharta (per-gha-mi-nha-n-a), 8. m. 
industria ou commercio do pergaminheiro, || F. Per- 
gamirUio -f- a7 ia. , 

l*er$$anilnlielro (per-gha-mi-n/i«-ru), s. m. o 
que prepara ou vende pergãminho. || F. Pergaminho 
+ eiro, 

Pei*$;amlulio (per-gha-mí-nhu), s. m. pelle de 
carneiro, de ovelha ou de cordeiro preparada com 
alumen para n'ella se escrever, para forrar livros, 
etc. [I Pergãminho vegetal, papel não collado, pre- 
parado com ácido sulphurico e que tem varias appli- 
cações industriaes.||(Fig. epop.) Cara deperpamm/ío, 
faces sêccas e enrugadas. || —, pl. (fig.) foros e tí- 
tulos de fidalguia. |[ F. lat. Pergamena. 

Perj^nnta (per-í;?iKn-ta), í.^.uma ou mais phra- 
ses interrogativas que se dirigem a alguma pessoa 
para que ella responda; interrogação: Pelo caso que 
se faz a pei^gunta, se deve dar a resposta. A per- 
gunta foi feita com bastante rubor e sobresalto. 
(Camillo.) II F. contr. de Perguntar a. 

Perguntador (per-ghnn-ta-rfc5r), adj. e í. m. 
que pergunta. |1 Que faz muitas perguntas, y Inda- 
gador; curioso. |j F. Perguntar or. 

Perguntar (per-ghun-/flr), v. tr. fazer pergun- 
tas a; interrogar; inquirir: Perguntar uma teste- 
munha. Perguntado por sua natureza, lei e vivenda... 
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dizia ser natural da ilha de Chio. (Fr. L. de Sonsa.) 
||Propor, expor ou proferir como duvida e para obter 
uma sohição: Morreu aqui alguém^ perguníoii Go- 
mes Lourenço com simulado espanto. (U. da Silva.) 
A timorata creatura úmãe se os homens 
a veriam da rua. (Camillo.) || Inda^^ar, procurar; 
tentar saber: Sem pei^giintai" estrada, sem vereda 
seguir mais que a do ucaso. (Gurrett.) j| —, v. intr. 
fazer perguntas. \\ Perguntar por, pedir esclareci- 
mentos a respeito de: Pe)'guníar pelo doente, j] F. 
Perguntai -|- ar. 

PérI... (pe-ri), pref. que significa á roda de. || F. 
É pai. grega. 

Pcrianibo (pe-ri-am-bu), s. m, o mesmo pyr- 
rhichio. jj F. lat. Periambus. 

Pcriantho (pe-ri-an-tu), s. m. (bot.) o involu- 
cro dos orgúos sexuaes da ílor. [| F. Peri--\- gr. an- 
thos, flor. 

Peribolo (pe-ri-bu-lu), s. m. recinto ordinaria- 
mente plantado de arvores, que os antigos deixa- 
vam em volta dos templos; adro. |i Na architectura 
moderna diz-se do espaço coniprehendido entre um 
edifício e o muro, que o cerca; pateo. \\ F. gr. Pe- 
ribolè. 

Pericarilino (pe-ri-kar-ríí-nu), adj. que é do 
•jpericardio; que diz respeito ao pericardio. ]| F. Peri- 

carclio ino. 
Pericardio (pe-ri-AY/V-di-u), s. m. (anat.) mem- 

brana conica que envolve o coração. || F. Pe7Í -|- 
gr. kardia, coração. 

Perlcardite (pe-rl-kar-ííi-te), s. f. (med.) in- 
fiammação no pericardio. [I F. Pericardio + üs. 

Pcricarplal (pe-rl-kar-i)i-a/), adj. que se des- 
envolve no pericarpo. j| Pericarpo al. 

Pericarpico (pe-ri-A-«r-pi-ku). adj. proprio de 
pericarpo; que diz respeito ao pericarpo. jj F. Peri- 
carpo 4- ico. 

Pericarpo (pe-ri-X-ar-pu), s. m. (bot.) a pelle 
do frueto ou a que envolve a semente. || F. lat. Pe- 
ricarpum. 

Pericliondrite (pe-ri-kon-íín-te), s. f. (med.) 
inflammação no perichondro. [| F. Perichondro -j- ite. 

Periclioiidro (pe-ri-A"07i-dru),s. m. (anat.) mem- 
brana fibrosa analoga ao periosteo e que cobre as 
cartilajíens não articulares. \\ F. gr. Peiichondrion. 

Perícia (pe-ri-ssi-a), s. f. destreza, habilidade, 
proficiência 1| F. lat. Periiia. 

Periclitaiitc Cpe-ri-kli-ían-te), adj. que está em 
perigo. |[ F. lat. Pei-iclitans. 

Periclitar (pe-ri-k!i-/ár), v. intr. perigar; cor- 
rer perigo, jj F. lat. PirricUlare. 

Pericraiieo (pe-ri-Â:râ-ni-u), s. m. (anat.) o pe- 
riosteo que forra exteriormente o craneo. || F. Peri 
4" craneo. 

Peridroiiio (pe-n-dru-mu), s. m. (archit.) ga- 
leria ou espaço coberto em volta de um edifício. || F. 
gr. Peridromos. 

Periecos (pe-ri-e-kus), s. m. pl. (geogr.) diz-se 
dos indivíduos que babitauj em um mesmo paraüelo 
mas em meridiano opposto. |1 F. Pm-f-gr. oikein, 
habitar. 

l*ericrsl» (pe-ri-ér-j-t-a), s. f. (rhet.) apuro ex- 
cessivo e vicioso da pbrase.yF. gr. Periergia, apuro. 

Perli^ailio (pe-ri-9/írí-lhu), s. m. pelle da barba 
ou do pescoço descabida por magreza ou velhice; 
polhuncas. l)(Naut.) Cabo qne sustenta a extremidade 
superior do mastro da n)í*zena ou que sustenta e le- 
vantu o centro de um toldo. |1 F. hesp. Perigallo. 

■•origar (pe-ri-17/ir/r). v. intr. estar em perigo, 
correr perigo. [| F. Perigo -j- ar. 

I»cr5s;eíi (pe-ri-j-V?^), s. m. (astron.) o ponto da 
orbitii em que um ph^netn se acba mais próximo da 
terra. [Oppõe-se ao apogeu.] [[F. Pm-[-gr. gè, terra. 

Perl«o (pe-n-ghu). s. m. situação conjunctnra 
ou circumstancia que ameaça a existencia de uma 
pessoa ou de uma coisa; risco. |] (Provinc.) Aborto; 
expulsão de feto não viável ou de mola. j| Expor ao 
perigo, pôr em risco, arriscar, sujeitar á eventuali- 
dade: A maledicencia era o vicio que expunha a 

salvação a maiores perigos. (MonfAlverne.) || Estar 
em perigo ou correr perigo. Y. Correi'. || Estar em 
perigo cíe vida, estar era risco de morrer pela gra- 
vidade da doença. j[ Expor-se aos perigos, arriscar-se 
ao combate. |1 F lat. Periculim. 

Pcriíçoiio (pe-í^^i-ghu-nu), s. m. (bot.) o perian- 
tho das plantas apetaías. \\ F. Pm-|- gr. gonos, se- 
mente. 

Perigosamente (pe-ri-jftó-za-men-te), adv 
com perigo. Ij F. Perigoso-{-mente. 

Perigoso (pe-ri-^/iô-zu), ac/;. arriscado; em que 
ha perigo: Passagem peiigosa. || Diz-se de pessoa 011 
coisa d'onde pôde resultar perigo ou damno, ou que 
é causa de perigo: Arma -perigosa. No porto Pyreu, 
estavam, mas com má e perigosa doidice os que não 
duvidaram transtornar a ordem publica. (Garrett.) 
11 F. Perigo 4- oso. 

Perilielio (pe-ri-e-li-u), s. m. (astr.) o ponto da 
orbita de um planeta, mais proximo do sol. [j F. Peri 
-|- gr. hélios, sol. 

Periilia (pe-ri-lha), s. f. ornato do feitio da pera. 
II Pera -f- ilha. 

Periisielria (pe-ri-me-/n-a), s. f (geom.) me- 
dida dos perímetros. |] F. Perímetroia. 

Periiiietrico (pe-ri-wie-tri-ku), adj. relativo ou 
pertencente ao perímetro. || F. Peiimetro ico. 

Perinietro (pe-7'i-me-tru), 5. m. (geom.) linha, 
contorno que limita uma figura plana. || F. Peri-j- 
metro. 

Periiiiir (pe-ri-miV), v. tr. (for.) acabar, extin- 
guir (a acção, a instância^. |[ F. lat. Perimere. 

Perianorpliose (pe-ri-mór-/ü-ze), 5. f. (zool.)a 
transformação das larvas em chrysalidas. || F. Peri 

gr. morphè, fónna-{-Oáe. 
Periiiá (pe-ri-n«), s. m. (bot.) o mesmo que 

canna de macaco. 
Periiieai (pe-ri-ni-rí^), adj. relativo ao perineo, 

II F. Perineo ai. 
Perineo (pe-í'i-nl-u), s. m. (anat.) espaço com- 

prehendido entre o anus e os orgãos sexuaes. || F. 
gr. Perineos. 

Periodicamente (pe-ri-ó-di-ka-mew-te), adv. 
de maneira periódica; com intervallos regulares.||F, 
Periodico mente. 

Periodicidade (pe-ri-u-di-ssi-rfá-de), s. f. qua- 
lidade do que é periodico. 1| (iNled.) Aptidão Cjue téem 
certüs phenomenosphysiologícos ou pathologicos para 
se reproduzirem em epochas determinadas, separa- 
dos por intervallos algumas vezes egiiaes, como nas 
febres paludosas. jj F. Periodico dade. 

Periodico (pe-ri-o-di-ku), adj. que pertence ao 
perioclo ou lhe díz respeito. [| Que volta ou se re- 
nova em tempos fixos e determinados: Ventos pe- 
riodicos. ÍI (Bot.) Diz-se da planta ou parte da planta 
que manifesta certos e determinados phenomenos a 
horas fixas e determinadas. j|(Med.)Doençapetnodica, 
doença cujos symptomas se manifestam ou se aggra- 
vam em epochas certas e determinadas. || (Arith.) 
Fracção periódica, fracção era que todos os algari.s- 
mos ou sómente parte d'elles se reproduzem sempre 
na mesma ordem indefinidamente. || A imprensa pe- 
riódica. V. Imprensa. |1 Oração periódica (gramm.), 
período que consta só de uma oração. ||—, s. m. jor- 
nal ou gazeta que se publica em dias fixos e deter- 
minados. II F. Periodo -j- ico. 

Periodl€|ueiro (pe-ri-u-di-A^eí-ru), adj. e s. m, 
(depreciat.) que escreve em periodicos ou que os pu- 
blica; jornalista. || F. Periodico eiro. 

Periodo (pe-7't-u-du), s. m. espaço de tempo 
decorrido entre dois acontecimentos ou entre duas 
datas: O periodo decorrido de 1102 a 1106. (Herc.) 
II (Astr.) Tempo que um planeta leva a descrever 
a sua orbita: O periodo lunar. O pei^iodo solar. 
!|(Chron.) Cyclo, espaço de tempo determinado; revo- 
lução de um determinado numero de annos que serve 
para medir o tempo de modo diverso para cada nação: 
O periodo attico. Ope?noí/ochaldaíco.|j(Med.) Cada 
um düs espaços de tempo qne uma doença deve 
successi vãmente percorrer: O periodo de crescinien- 
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to. Peinodo agudo. Período de decrescimento.||(Med.) 
Nas febres intermittentes, o espaço de tempo que 
decorre desde o começo de um accesso até ao co- 
meço do outro. |[ (Arith.) A parte de uma fracção 
periódica que se reproduz indeíinidamente e na mes- 
ma ordem, j] (Gramm.) Plirase composta de muitos 
membros, cuja reunião fôrma um sentido completo 
e independente. [] Qualquer espaço de tempo deter- 
minado ou indeterminado: Dentro de um certo pe- 
ríodo. No ultimoda sua vida: O que houve 
de varonil em Portugal n'estes últimos quarenta an- 
nos, ganhámol-o nas justas d'aquellesí7en*0íZ05 tor- 
vos e inquietos. (Lat. Coelho.)||í^modos geologicos, 
as grandes divisões ou epochas da existencia da 
terra, jj F. lat. Periodus. 

Periophthaluila (pé-ri-ó-ftal-mi-a), s.f. (med.) 
inflammação no bordo ou extremidade das palpebras. 
II F. Perí-f-gr. ophthalmos, olhos. 

l*crfosfeo (pe-ri-os-ti-u), s. m. (anat.) mem- 
brana fibrosa que reveste os ossos. |1 F. Peri -)- gr. 
osteon, osso. 

Pcriostltc (pe-ri-ós-íí-te), s. f. (med.) inflam- 
mação do periosteo. || F. Periosteo -|- ite. 

l*erÍi»aroba (pe-ri-pa-ró-ba), s. m. (bot.) nome 
brazileiro de uma planta da familia das piperaceas 
(piper umbellatumj. 

PerfpHtctico (pe-ri-pa-íí^-ti-ku), adj. que se- 
gue a doutrina de Aristóteles. |] (Fig. e fam.) Kidi- 
culo; extravagante na expressão, nos gestos. 

l*eripate(Ísnio (pe-ri-pa-te-íií-mu), s. m. o 
sistema philosophico de Aristóteles; a doutrina pe- 
ripatetica. || F. contr. de Peripatetico ~|- ismo. 

l*cripecia (pe-ri-^e-ssi-a), s. f. acontecimento 
em um poema ou drama, que muda a face das coi- 
sas. II Na linguagem vulgar, caso extranho e im- 
previsto. II F. gr. Peripéteia, incidente. 

l*eripctalo (pe-ri-í}e-ta-lu), adj. (bot.) que ro- 
deia as pétalas ou a corolla das floi*es. || F. Peri -j- 
petala. 

l*criplicria (pe-ri-fe-n-a, ou antes pe-ri-/l'-ri-{0, 
s. f. (geom.) contorno ou linlia que limita uma fi- 
gura curvilinea; circumferencia. |j A superfície ex- 
terna de um solido, jj F. gr. Periphéreía. 

ft*eriplirase (pe-ri-fra-ze), s. f. as palavras ou 
phrases que se empregam em logar do termo pro- 
jjrio ou por não o haver ou por qualquer motivo de 
-convenieucia; circumloqulo, rodeio, circuito. 1|F. gr. 
Períphrasis. 

Perlplirastlco (pe-ri-/í*a5-ti-ku), adj. expresso 
por meio de periphrase. ||Tempos periphrasticos dos 
verbos, o mesmo que tempos compostos. Y. Com- 
posto. II F. gr. Periphrastikos. 

Périplo (pe-rí-plu), s. m. (anat.) navegação em 
volta de um mar, ao longo de um paiz, etc.jKLitter.) 
Relação de uma viagem por mar; diário de nave- 
gação. II F. gr. Periploos. 

Perlpneuiiionia (pe-ri-pneu-mu-m-a), s. f 
(med.) inflammação dopulmão. || F. Peri~{-pneuinonia. 

Periptcrio (pe-ri-píd-ri-u), s. m. (archit.) edifi- 
-cio rodeado exteriormente por uma ordem de co- 
lumnas isoladas. || F. r. gr. Perlpteros. 

Periptcro (pe-n-pte-ru), s. m. peripterio. || F. 
gr. Peripteros. 

PeriquUeIra (pe-ri-ki-fóí-ra), s. f (bot.) o mes- 
mo que gurtndiba. 

Perl<|uUo (pe-rÍ-Â:i-tu), s. m. (zool.) ave pare- 
cida com o papagaio, mas mais pequena, e que 
pouco paira. Distinguem-se principalmente o peri- 
quito verde da Guiné (psittacus pullarius) e o peri- 
quito verde de longa cauda (psít. rufirostrisj. || F. 
ital. Perrochctto. 

Pertscios (pe-m-ssi-us), s. m. pl. (geogr.)nome 
dado aos habitantes da terra, cuja sombra percorre 
successivamente todos os pontos do horizonte em 
um só dia, taes são os habitantes das regiões po- 
lares. II F. Pm 4" gr. skía, sombra. 

PcrUpcriua (pe-ris-peV-ma), s. m. (bot.) invo- 
lucro da semente das plantas. || F. -j- gr. sper- 
ma, semente. 

Perissologla (pe-ri-ssu-lu-/4-a), s. f. (rhet.) 
vicio de elocução que consiste em repetir muitas 
vezes por diversos termos um pensamento já ex- 
presso. li F. gr. Perissos, supérfluo-f-/ogia. 

PerlNlacliio (pe-ris-íá-ki-u), 5. m. (bot.) in- 
volucro exterior das flores nas plantas gramineas. 
II Perl gr. slachys, espiga do trigo. 

Pcrif^talttce (])c-ns-íáí-ti-ku), adj. (physiol.) 
diz-se do movimento ou contracção própria dos in- 
testinos que tem por fim impellir ao longo do intes- 
tino até ú expulsão as substancias ingeridas: Os es- 
tomagos proeminentes lhes arfavam com um movi- 
mento perisialííco. (Herc.)|IF. gr. Peristallikos. 

Pcrista«>c (pe-?*ts-ta-ze), $. m. (rhet.) o assum- 
pto completo de um discurso com todas as suas 
circumstancias. || F. gr. Peristasís, conjuncto. 

Pcristylo (pe-ris-íi-Iu), s. m. (archit.) galeria 
formada de columnas isoladas que corre em volta 
de um edifício ou de um pateo. || Frontispicio de 
um edifício, composto de columnas isoladas.||(Fig.) 
O que precede, o que serve de introducção: Forçoso 
ó que se interponha o soberbo peristylo por onde o 
leitor mais de grado irá no entendimento dos trechos 
que já leu. (Camillo.) !| F. lat. PcristyUum. 

PcrIsyNtole (pe-ri-sÍ5-tu-le), s. f. (physiol.) tem- 
po que medeia entre os dois movimentos da systole 
e da diastole. |I F. Peri + syslole. 

Perito (pe-?*t-tu), adj. douto, versado, hábil. 
II —, s. m. (jur-) o que é nomeado pelo juizo para 
proceder a um exame medico, a imia avaliação, a 
uma vistoria, etc.; louvado. |j F. lat. Perítus. 

Peritoiieal (pe-ri-tu-ni-áí), adj. pertencente ou 
relativo ao peritoneu. |1 F. Periíonio 4- «í» 

Peritoiieu (pe-ri-tu-nê«), s.m. (anat.) membrana 
serosa que forra interiormente as i)aredes do abdô- 
men. II F. lat. Perítonaeum. 

Pcritoiiio (pe-ri-íó-ni-u), s.m. o mesmo que 
peritoneu. |j F. gr. Perilúnion. 

Pcritonile (pe-ri-tu-m-te), s. f. (med.) inflam- 
mação no peritoneu. |lPm7o7iíY<? puerperal. Y. Puci'- 
pcral. II F. Periíonio ite. 

Pcrjuraiiicntc (per-jjí-ra-wien-te), adv. cora 
perjúrio; com falsidade. 1| F. Pe^juro -f- mente. 

, Perjiirar (per-ju-rá?*), v. ir. abjurar. jl —, v. 
intr. quebrar o juramento; jurar falso.||F. lat. Pcr- 
j ar are. 

Perjúrio (per-jú-ri-u), s. m. o acto ou effeito de 
perjurar. H Falso juramento. || F. lat. Perjuriuin. 

Perjuro (per-ju-ru), adj. que jura falso; que 
quebrou o juramento. || —, s. m. pessoa perjura. 
II F. lat. Perjurius. 

Perlongar (per-lon-g/iár), v. tr. ir ao longo de; 
costear: Fez que as naus de alto horào perlongassem 
a preia. (Fil. Elys.) 1| F. Perlongoar. 

Pcriiisirar (per-lus-ímr), v. tr. percorrer obser- 
vando, vendo, examinando: Todos os povos indo- 
germanicos e principalmente os indo-iranicos per- 
íustraram os caminhos escabrosos d'esta sciencia. 
(Lat. Coelho.^ || F. lat. Perlusírare. 

Perluxo (per-/u-xu), adj. prolixo, demasiado. 
II F. lat. Prolixus. 

Permanecer (per-ma-ne-sséf), v. intr. conser- 
var-se, ficar; continuar a existir, a ser: A admi- 
nistração publica permaneceu quasi inalterada. (Lat. 
Coelho.) 11 Demorar-se em alguma parte: D. Janua- 
ria Paes assentou-se na cadeira esculpida de ebano 
e permaneceu largo espaço abysmada em funda me- 
ditação. (R. da Silva.) || (Flex.) Y. Abastecer, jj F, 
lat. * Permanescero. 

Pcrnianencla (per-ma-í?en-ssi-a), s. f estado 
do que é permanente; duração constante: A per- 
manência de uma dor. || Estabilidade; constancia; 
perseverança. || (TheolJ Presença continua do corpo 
de Jesus Christo na Eucharistia depois da consa- 
gração. II Estar ou declarar-se em permanencia, diz- 
se de uma assembléa que declara não levantar a 
sessão em quanto durarem certas circumstancias. 
II F. r. Permanente. 

Periuaiicnte (per-ma-ne^-te), adj. que per- 
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manece; que continua a existir; constante, immu- 
(lavel: N'este mundo nada é -permanente. \\(lnQ é 
destinado a durar muito tempo: Fortiíicaçãojaema- 
neníe. [Oppõe-se a passageiro ou provisorio.] || Que 
tem uma organização estável: Uma commissãoyer- 
■fíXanente. Assembléas 'permanentes. Conselhos de 
guerra permanentes. H Exercito pei'maner\te. V. Exer- 
cito. |j (Cliim.) Gaz peiiiiaventc. V. Gaz. j] Declarar- 
se em sessão permanente, o mesmo nue declarar-se 
em permanencia. Y. Pcmianencia. || F. lat. Perma- 
nens. 

Permanentemente (por-ma-Jien-te-men-te), 
adi\ com perseverança; com permanencia. 1| F. Per- 
manente -f- mente. 

Permealtiliilaile (per-mi-a-bi-li-rfá-de), s. f. 
qualidade do que é permeável. \\ F. Pei'nieavel + 
dade. 

Pcruncnr (per-mi-rtV), v. ir. fazer passar pelo 
meio. [[Penetrar; atravessar, furar: Os que porém 
capricham de garridos, furam as orelhas, os lábios, 

\ os narizes e até as faces, para as permearem pe- 
los furos de pedrinhas de côres variadas. (Fil. Elys.) 
j| —, V. intr. vir; sohrevir. jj Estar de permeio. || O 
mesmo que mediar. |] (Flex.) Y. Ahlaqucar.\\Y. Per- 
meio + ar. 

Permeável (per-mi-a-vél), adj. (phys.) diz-se 
dos corpos que deixam passar outros atravez dos 
seus poros. || F. lat. Pei^vieabilis. 

Permeio (per-mcí-u), palavra usada na loc. adv. 
de permeio, significando no meio, entre, atravez. 
II Metter-se de permeio, intervir; interromper; im- 
pedir. 11 F. Per meio. 

PermiMsào (per-mi-.çsão), s. f. acçuo de permit- 
tir; anctorização, licença, consentimento; venia. 
II Faculdade, liberdade de fazer ou não fazer. j|(lvhet.) 
Figura pela nual o orador deixa ao juizo dos ouvin- 
tes ou dos adversarios a decisão de alguma coisa; 
como n'este ex.: Se o que eu avanço é verdade, 
dizei-o vós. J| F. lat. Permissio. 

Permi.ssivnmente (per-mi-55Í-va-ínen-tc), adv. 
com auctorização; por consentimento tácito. |1 F. Per- 
missivo "4- mente. 

Permissivel (per-mi-ssí-vél), adj. que pôde ser 
permittido; licito. || Possivel. H F. Permisso-^vel. 

PeriiilMsivo (pcr-mi-5sí-vu), adj. que di per- 
missão. 11 F. r. lat. Permissus. 

Permittir (per-mi-ííV), v. ir. dar liberdade, po- 
der ou licença para; consentir em: O outro voto, dir- 
voj-o-hei em breve; mas por ora permitti que para 
num o guarde. (Ilerc.) 1| Dar logar, dar occasião a: 
Mas nem fazer resposta pei'mittiii a visita do reitor 
da universidade. (Yieira.) || Auctorizar a usar de: 
Os médicos pe7^mittem-]he o café. |[ Não prohibir, 
não se oppor a, tolerar: Como queiras; permitio~XQ 
que o tentes. (Castilho.) [j Permitta-ma, formula de 
polidez, usada quando se diz alguma coisa contra- 
ria á opinião que alguém acaba de manifestar ou 
quando se quer suavizar o efFeito do que se vai di- 
zer: Usa do seu rigor, permitta-mQ que lh'o diga. 
(Castilho.) j| E permittido, as conveniências não se 
oppõem a; é licito. ||/^ermiY/a-se-me a expressão, 
ou, permitta-BQ eu dizél-o, locução que se usa em 
modo de parenthesis quando se emprega uma locu- 
ção que não está geralmente admittida, ou que pa- 
rece demasiadamente forte; por assim dizer. [| Deus 
permitia, ou. Deus não permitia, formulas usadas 
para se exprimir o desejo de que alguma coisa sue- 
ceda ou não succeda: Não permitia Deus que ensopes 
em sangue innocente as tuas mãos. (It. da Silva.) 
[Usa-se também d'esta mesma locução com o vorbo 
n'alguns outros tempos: Oh! permittisse-o Deus! 
(Castilho.).] 11 F.lat. Permittere. 

Permuta (per-mw-ta), s.f. cambio, troca; per- 
mutação. [AppÜca-se especialmente á troca de em- 
pregos ecciesiasticos.] || F, contr. de Permutar a. 

Permiitaçuo (per-mu-ta-íjão), s. f. acção de 
permutar; mudança de um por outro; troca.H Trans- 
posição das diversas partes ou elementos de um todo 
ou de mna serie, segundo as diversas combinações 

de que são susceptíveis entre si. [J (Gramm.) Troca 
de uma lettra por outra. [[(Econ. polit.) Troca de uma 
mercadoria por outra, compra e venda; transacção. 
II (Math.) Operação que difFere da combinação em 
conter todos os objectos. 1| F. lat. Permiitatio. 

Permutudor (per-mu-ta-cZôr), adj. e s. m. que 
permuta ou troca. 1) F. Permutax -f-or. 

Permutar (per-mu-?ár), v. ir. trocar; mudar 
reciprocamente: Dois funccionarios que permuiaram 
os empregos. Permutar os productos industriaes. 
(I (Fig.) Fazer participar reciprocamente; commu- 
nicar; partilhar: Sempre ha um., com quem nos pa- 
rece conversarmos, com quem permuiamos o nosso 
espirito, porque nos entende e o entendemoav (Cas- 
tilho.) II F. lat. Permuiare. 

Permutavel (per-mu-/á-vél), adj. que se pódc 
trocar, que p6de ser objecto de permutação. || F. 
II F. lat. Pei'mutabilis. 

Perua (jjJr-na), s. f. (anat.) cada um dos dois 
membros inferiores do corpo e particularmente a 
parte d'elles que vai do joelho até ao pé. J| (Por 
ext.) Os membros posteriores de alguns irracionaes 
(mammiferos, aves, etc.) || Qualquer das hastes ou 
prolongamento de uma coisa bifurcada em ramos ou 
linhas: As pernas de uma disciplina. As pernas de 
um compasso. [[ Haste de qualquer lettra maiuscula: 
As pei"nas de um A. || (Constr.) Cada um dos dois 
lados que assentam na linha da asna. [São os lados 
eguaes do triângulo.] [[ Peinia de moça (zool.), o 
mesmo que dentudo. [| Perna de pau, peça de ma- 
deira de que usam as pessoas a quem falta uma 
perna para a substituir. || Dar á perna, dançar; 
andar depressa. || Dar ás pernas, fugir. || Estar de 
perna exteudida, extender a perna ou estar de per- 
ninha (fam.), não fazer nada, mandriar: A sua 
vida é só extender a perna. (Castilho.) [[ Estar ou 
andar em pernas, não trazer meias calçadas. 1| Ex- 
tender a perna, alargar o passo, apressar a car- 
reira. II Fazer luna perna (fam.), servir de parceiro 
n'um jogo; tomar parte em qualquer combinação 
ou negocio; metter-se de restea. || Fazer alguma 
coisa com uma perna ás costas (fam.), fazél-a 
sem custo, com pouco trabalho. || Jogar com perna 
de pau, em um jogo de vasa, é supprir a falta de 
um parceiro pondo em cima da mesa, descoberto, o 
jogo de um parceiro imaginario. [Faz-se na bisca 
e no -whist.] \\ Não ter pejnias, custar a sustentar-se 
nas pernas, não poder andar. |j Ter boas pernas, 
estar em estado de andar bem, de fazer longas 
marchas. ]| (Loc. adv.) A perna solta, descançada- 
mente, á vontade. || F., lat. Pe^ma. 

Peruaça (per-?iá-ssa), s. f. (pop.) perna gorda. 
II F. Pern^-\'aça. 

Peruada (per-nó-da), s. f. o maior passo que 
se pôde dar, extendendo as pernas; passo largo. 
II Ramificação, ramo de arvore. || (Naut.) Nome dado 
a algumas peças de madeira, que ficam salientes: 
Pemada da nau. || Pernada de rio, pequeno braço 
de rio. 1| F. Perno. + ada. 

Perualto (per-náí-tu), adj. que tem as pernas 
altas. II—, s. f. pl. (zool.) ordem de aves .que se 
distinguem por terem os tarsos muito compridos, a 
cauda curta e a parte inferior das pernas sem pen- 
nugem. [Nunca ou quasi nunca se empoleiram e 
quasi todas são de arribação. Também se chamam 
ribeirinhas (grallaej. Pertencem a esta ordem as ce- 
gonhas, os grous, etc.] || F. Perna alto. 

Periiào (per-nõo), adj. impar, não par. || Par ou 
pernão, jogo de rapazes em que um ha de dizer se 
é par, ou não, um certo numero de objectos (grãos, 
moedas, pedrinhas, etc.) que outro tem fechados na 
mão. 11 F. corr. de Pa7^não. 

Periaear (per-ni-«r), v. intr. espernear, mover, 
agitar as pernas com violência, convulsivamente: 
Pois quando eu a trazia ao collo... aquillo é que 
era um passo, vel-a rir, pernear, ^rescer. (Gonç. 
Dias.) II Saltar, dar pulos: AquelleWrneííi, que é 
só o que importa; dá saltos... (Castilho.) 1| (Flex.) 
Y. Ahlaqnear. [| F. Pcrnti + car. \ 
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Pcrncirn (per-nei-raV s. f. doença que accom- 
mette os bois. |] —, 'pl. (íjrazil.) especie de polainas 
usadas pelos habitantes do sertão quando montam 
a cavallo ou andajri pelo matto. \\ F. Pci^yia -f- cira. 

Pernlcle (per-ní-ssi-e), 5. f. destruição, estra- 
go. f| F. lat. Pemicies. 

I*crnlclo«anicnte(per-ni-ssi-d-za-mcn-te),adv. 
de modo pernicioso; prejudicialmente; com grande 
damno. |] F. Pe)'nicioso -j- mente. 

Pcrnictoso (per-ni-ssi-ô-zu), adj. nocivo, mau, 
perigoso; que pôde causar damno ou prejuizo; da- 
mnoso, ruinoso. |1 Febre perniciosa. V. Febre. |I F. 
lat. Pcmiciosus. 

Pcrniciirto (pér-ni-/:wr~tu), adj. que tem as 
pernas curtas. |1 F. Pernti -f- curto. 

Pcrnfl (per-m7), s. m. a parte mais delgada da 
perna de um animal, especialmente do porco.[jPer- 
na magra e delgada, [j Pcrni/ do odre, qualquer dos 
"bicos ou pontas da pelle correspondentes ás pernas 
do animal, pelos qnaes se pega no odre para o des- 
pejar. II Esticar o pemil (poj).), morrer, jj í'. Penia. 

tl. 
Pcrnilongo (pér-ni-Zon-ghu), adj. que tem as 

• pernas compridas: O que elle me parece é gafa- 
nhoto pernilongo. (Castilho.) j] F. Pemii-\-longo. 

Pcrninha (per-ní-nha), s. f. dim. de perna. 
II Estar de peminha. V. P&'na. || F, Perna -(- inha. 

Pcrno (peV-nu), s. m. peça cylindrica, pequena, 
que serve de eixo ou de cavilha em qualquer me- 
chanismo. H Eixo de compasso. |I (Naut.) Cavilha ou 
eixo de pau ou de ferro introduzida no poleame, de 
face a face, e sobre a qual se movem as rodas cir- 
cularmente. || (Mar.) Cada uma das cavilhas curtas 
de ferro que agüentam as chapas da abatocadura 
contra o costado do navio. j| F. r. Perna. 

Pernoitar (per-nôi-Mr), v. inir. passar a noite; 
dormir, ficar ou poisar duçante a noite (em casa 
alheia ou em sitio onde se está de passagem): Fo- 
mos pernoitar n*uma choupana. Pernoitar S. Al- 
teza em tal mosteiro! (Garrett.)||F. lat. Pernociare. 

Pero (pè-ru), s. m. fructo do pereiro. || Estar são 
como um pero, diz-se familiarmente de uma pessoa 
que gosa boa saúde. !| F. lat. Pirum. 

Pcrobà (pe-rô-6á). s. m. (bot.^ nome dado no 
Brazil a uma arvore da familia aas bignoniaceas 
fbignonia similiatropeaj. 

Pcroblniio (pe-ru-?n-nhu), s. m. planta do Bra- 
zil da familia das bignoniaceas fícjJíoíoòíwm elegansj. 

Pcrola (joe-ru-la), s. f. concreção calcarea em 
fôrma de globulo, de côr branca levemente pratea- 
da, que se fôrma nas conchas de alguns moiluscos; 
nacar, madreperola, aljofar. || Globulo ou conta fei- 
ta d'esta concreçuo e que se usa em objectos de en- 
feite: Um fio de pérolas. || (Fig.) Pessoa de quali- 
dades muito apreciaveis: Este homem é \xví\[x pérola. 
II (Bot.) Casta de uva branca, cultivada na Beira. 
|| (Bot.) Casta de peras de gosto muito delicado. 
11 (Zool.) Pérola verde, insecto nevroptero (hemero- 
hiits parla). |l —, pl. (archit.) pequenos globulos dis- 
postos em serie nas molduras. || (I^et.) Pérolas da 
aurora, o orvalho da manhan. ]] Pérolas de estylo, 
bellezas de estylo.||Deitar pérolas a porcos. V. Por- 
co. [j F. lat. Perula. 

Perolcfra (pe-ru-Zet-ra), s. f. vasilha de barro 
de fôrma afunilada e própria para guardar azeito- 
tonas. II (Zool.) Mollusco acephalo também chama- 
do chipo, madreperola ou nacar. 

Peroncal (pe-ru-ni-áZ), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente ao peroneo: Veias peroneaes. || F. Pero- 
neo-\-al. 

Peroneo (pe-rd-ni-u), s. m. (anat.) osso com- 
prido e delgado situado na parte externa da perna 
ao lado da tibia. || —, adj. que tem relação ou diz 
respeito ao osso chamado peroneo; peroneal.||F. gr. 
Perôné, fivela. 

Peroraçao (pe-ru-ra-55ão^, s. f. a parte final 
de um discurso; epílogo. O Discurso curto e senti- 
mental. II (Mus.) O final ae uma symphonia. 1| F. 
iat. Peroratio. 

Perorador (pe-ru-ra-rfôr), adj. e s. m. que pe- 
rora ou discursa; orador. || F. Pcjwar-j-o?*. 

Pcrorar (pe-ru-rar), v. intr. terminar o discur- 
so. II Discorrer sobre algum assumpto pretenciosa- 
mente: Humildemente se põem a vossos pés, não 
perorando, mas orando. (Vieira.) || Falar a favor de 
alguém. || F. lat. Pe^vrare. ^ 

Peroxyclaclo (pe-rô-kssi-cM-du), adj. (chim.) 
que se encontra no estado de peroxydo. || F. Pero- 
xydo -|- ado. 

Peroxytio (pe-ro-kssi-du), s. m. (chim.) com- 
binação de urj! corpo simples com a maior quanti- 
dade de oxygenio que elle pôde conter: Peroxydo 
de ferro. 1| F. Per -j- oxydo. 

Perpassar (per-pa-ííár), v. inír. passar junto 
ou ao longo de: Meu anjo escuta, quando junto á 
noite perpassa a brisa pelo rosto teu. (Gonç. Dias.) 
H Passar, ir de caminho, seguir uma direcção: Por 
entre elles faiscavam idéas más, que perpassando 
riam das suas lagrimas. (K. da Silva.) |j Perpassar 
de vista, passar desapercebido: Guardassem aquel- 
las costas com tal desvelo que lhes não perpassas- 
sem de vista as naus que se esperavam. (Fil. Klys.) 
II Decorrer: Pois quem resiste ao perpassar do tem- 
po? (Gonç. Dias.) || F. Per passar. 

PerptiMsavel (per-pa-55á-vél), adj. que se pôde 
passar, [j Tolerável, desculpavel: Muito ha já que 
toleramos o termo d'estes arabios; sabemos ao cla- 
ro seus embustes e maranhas,..; o que tudo per- 
passavel era, emquanto submissos foram. (Fil. Elys.) 
II F. Perpassar vel. 

.Perpendicular (per-pen-di-ku-Wr), adj. que 
está ou cai sobre uma linha ou superficle, forman- 
do com ella dois ângulos rectos. || —, s. f. a linha 
perpendicular: Tirar uma perpendicular. || F. lat. 
Perpendicularis. 

Perpendicularidade (per-pen-di-ku-la-rí-ííá- 
de), s. f estado ou qualidade do que é perpendi- 
cular. jj F. Perpendicular dade. 

PerpendicRilarniente (per-pen-dí-ku-Wr-men- 
te), adv. de modo perpendicular; a prumo.||F. Pe?- 
pendicular -j- mente. 

Perpendiculo (per-pen~rfi-ku-lu), s. m. fio de 
prumo. II F. lat. Perpendiculum. 

Perpetraçào (per-pe-tra-S5âo), s. f. acção í»u 
eíiéito de perpetrar: A perpeíracão de um crime.||F. 
lat. Perpetraíio. 

Perpetrador (per-pc-tra-rfôr), adj. e s. m. que 
perpetrou. |1 F. Peiyetrar -{- or. 

I^erpetrar (pcr-pe-í?'ár), t\ tr. praticar, com- 
metter (crime, delicto, e em geral qualquer acção 
condemnavel): O tempo lhe dirá por fim toda a ver- 
dade, sem eu ter perpetrado essa barbaridade. (Cas- 
tilho.) II F. lat. Perpetrare. 

Perpetua (per-pc-tu-a), s. f. (bot.) nome d«ado 
a varias plantas (e ás suas flores) da familia das 
compostas (helichrysum ou gnaphalium e xeranthe- 
mum).\\Perpeiua das areias, planta da mesma fami- 
lia (helichrysum stccchas ou arenariumj. {| Perpetua 
marroquina, planta da familia das plumbagineas 
(statice mucronata). || Pei'pelua roxa, planta da fa- 
milia das amaranthaceas (gomplirena globosa), cha- 
mada também suspiro na Bahia. I| F. fem. de Per- 
petuo. 

Perpetuação (per-pé-tu-a-í5ao), s. f acção ou 
eífeito de perpetuar: A perpetuação das especies. 
II Perpetuidade. (| F. Perpetuar -j- ào. 

Perpetuador (per-pé-tu-a-íí()r), adj. e s. m. que 
perpetua. || F. Perjjetuav or. 

Perpetiiamente (per-pd-tu-a-men-te), adv. in- 
cessantemente, sem interrupção, sem fim, sempre, 
em todo o tempo; constantemente: João Pereira 
queria continuar a surrar perpetuamente pelles de 
boi. (Camillo.) || F. Perpetuomente. 

Perpetuar (pér-pé-tu-ar), v. tr. tornar perpe- 
tuo; fazer durar sempre ou por muito tempo. || Immor- 
talizar; dar fama duradoira a: Este soberbo trophéo 
que peiyetua na posteridade suas ovações e seu re- 
nome. (Mont*Alverne.)||Propagar, dar successão por 
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muito tempo a: Perpetuar a especie.jl—, r. pr. du- 
rar sempre; eternizar-se; transmittir-se de geração 
a geração: Na índia, entre os gentios, as profissões 
« os cargos perpeíuam-se de paes a filhos. H Succe- 
der-se (uma raça, uma geração).||F. lat. Perpetuare. 

Perpetutclade (per-pé-tu-i-rfá-dej, s. f. dura- 
ção perpetua. 11 Duração demorada, muito longa.||F. 
Jfit. Pei'petiLÍtas. 

Perpetuo (per-pd-tu-u), adj. que não cessa, que 
dura sempre; eterno. || Que dnra toda a vida: Exí- 
lio, degredo perpetuo. 1| Inalteravel, immutavel: 
<^uem acreditará que hão de ser invioláveis e per- 
SJCtuos os costumes e as instituições? (Lat. Coelho.) 
Ij Inamovivel, vitalicio: Secretario perpetuo da aca- 
Jemia real das sciencias. |j Freqüente; continuo: 
Andam em peiyetua guerra. Jj F. lat. Perpetuus. 

Perpicxamcntc (per-p/e-kssa-me>i-te), adv. 
com perplexidade. || F. Perplexo mente. 

Perplexao ^er-plé-to/o), s. f. o mesmo que 
perplexidade. || F. lat. Perplexio. 

Perplexidade (per-plé-kssi-ííá-de), s. f. irre- 
solução, indecisão, hesitação, duvida. || Ambi.ccuida- 
de. 11 (Rhet.) O mesmo que duvida. HF. lat. Perple- 
aitas. 

Perplexo (per-píc-kssu), adj. que tem ou causa 
perplexidade; irresoluto; duvidoso; ambiguo; De- 
cidir qual dos dois sexos seja melhor de curar é dos 
Íioatos mais petylexos na arte de medicar. (Casti- 
ho.) |( F. lat. Perplexus. 
Perqiiifllçuo (per-ki-zi-55âo), *■,/". inquirição 

minuciosa; indagação, investigação: É d'esta epo- 
cha que datam as originaes perquisições que lhe de- ; 
ram (a José Bonifácio) na Europa scientifica a'smi- 
grande nomeada como um Hos primeiros naturalis- 
tas. (Lat. Coelho.) || F. lat. Perquisitio. ' ■ ■ 

Perra (pé-rra), s. f. (ant.) cadella. |I Termo de 
injuria a uma mulher, jj F. fem. de PeiTO. 

Perrnria (pe-rni-n-a), s. coisa feita de pro- 
posito para amofinar, molestar ou contrariar al- 
guém; pirraça; partida; desfeita. || Perrice. || F. 
Perro + aria. 

Perrexil (pe-rre-iríQ, s. f. (bot.) planta da familia 
das mnbelliferas fcriílmum marüimumj, muito usa- 
da em conserva e também chamada peiTexU do mar 
ou funcho marítimo. IKF^ig.) Diz-se de qualquer es- 
timulante ou saboreante para abrir o appetite.ll(Bot.) 
C^sta de uva branca muito productiva, cultivada em 
Santarém, e que amadurece de agosto a setembro. 
II F. hesp. P&i-ejil, 

Perrice (pe-m-sse), s. f. (pop.) teimosia; ob- 
stinação, [j Maldade. 1| Mau humor; caturrice: Eu 
bem sei que a mocidade não se dá bem com a ve- 
lhice; e que ha de ter... muita maré de perrice. 
(Castilho.) llPerraria; pirraça. |} F. Perro-\-ice. 

Perro (p<?-rru), s. m. cão. |1 Termo de injuria a 
um homem; homem vil. tratante: Cachorros de 
castelhanos! e mais pen'0f estes portuguezes sem 
vergonha que se lhes venderam. (Garrett.) |I Dar-se 
a perros, zangar-se, encolerizar-se. || —, adj. resis- 
tente; que não cede ou cede difficilmente: Uma fe- 
chadura peiTa. II Obstinado; teimoso; mau; endia- 
trado: Pesquei um diabo; estou mais perra que dez 
gudeus. (Castilho.) [| F. hesp. Perro. 

Perrum (pe-n'im), s. tn. (bot.) casta de uva 
branca muito productiva, cultivada no Alemtejo. 
il (Techn.) Vinho feito d'esta uva. 

Perrumn (pe-rrw-ma), s. f. (Alemtejo) pão gros- 
seiro e feito de farelo, que se dá aos cães.1|F. kesp. 
Perruna (r. Pcito). 

Perseruf aríio (pers-kru-ta-í«ão), s. f. acção de 
perscrutar. f( F' lat. Perscrutatio. 

Perscrutador (pers-kru-ta-dôr), adj. e s. m. 
jndagador; investigacior. || F. lat. Perscrutator. 

Perscrutar (pers-kru-fdr), v. tr. indagar, in- 
vestigar, averiguar minuciosamente. || Sondar, esta- 
■dar; penetrar: Pois atreve-se com essa chocha ca- 
beça a quarer perscrutar os altos mysterios de Deus? 
ÍR. da Silva.) Cobiço perscrutar o texto primitivo. 
Castilho.) II F. lat. Perscrutari. 

Perscrutavel (pers-Vru-ía-vél), adj. qtie se 
pôde indagar, investigar ou averiguar, ||F. Perscru-' 
tar -|- vel. 

Persecuçao Íper-sse-ku-ísão), s. f. o mesmo 
que perseguição. |] F. lat. Persecutio. 

Perseguição (per-sse-ghi-5sâo), s. f. acção de 
perseguir, || O effeito d'essa acção. {( Cada uma das 
dez epochas em que os christãos dos primeiros sé- 
culos da Egreja foram perseguidos publicamente pe- 
los imperadores romanos, jl F. Perseguir ão. 

Perseguidor (per-sse-ghi-rfor), adj. e s. m. que 
persegue. || F. Perseguir or. 

Per^eguimento (per-sse-ghi-man-tu), s. tn. o 
acto de perseguir, de ir na colla de alguém, jj F. 
Perseguir -j- mento. 

Perseguir (per-sse-p/íir), v. tr. seguir de perto; 
correr atraz de; acossar: Que o persigam á espada 
nos vatles, e á setta nos montes. (R, da Silva.) Os 
cães perseguem a caça. || Atormentar, importunar, 
vexar com insistência: Foi enguiço que ainda se não 
desfez, e que toda a minha vida me tem perseguido. 
(Garrett.) || Castigar, condemnar, punir: Ninguém 
pôde ser perseguido por motivo de religião. (Carta 
Constitucional, art. 145.® § 4.®) O que lhe peço é 
que o persiga em juizo. (Castilho.) || Importunar, 
apertar, instar: Anda a 'perseguir-ma para entrar 
n'esta empresa. || Fazer violência a; fazer punir: 
Nunca Rodrigo da Fonseca perseguiu os seus con- 
cidadãos. (Lat. Coelho.) || (FZex.) V. Ádherir. || F. 
lat. Persequi. 

Persevtto (per-se-râo), s. m. a taboa que fôrma 
o i)avimento d^jnterior do coche, e em que se 
apoiam os pés ,das pessoas que n'elle vão. 

Perseve (per-55tí-ve), s. f. (zool.)crustaceo, cir- 
ripede muito conhecido (analifa políícipes). 

Persevejo (per-sse-ré-ju), s. m. (zooí.) insecto 
parasita da ordem dos hemipteros fcimexj, que com- 
prehende duas familias, os geocorisas ou persevejos 
terrestres e os hydrocorisas ou persevejos d'agua. [Á 
primeira pertence o persevejo vulgar ou das camas 
(cimex lectularius), e o persevejo das hortaliças fc, 
oòraceiw^.j II (Fig.) Pequeno prego de cabeça chata e 
com duas pernas também chatas que serve para se- 
gurar pequenos maços de papel. H (Pint.) Prego de 
cabeça larga, chata e circular, com que os dese- 
nhadores seguram o papel á mesa em que trabalham 
a fim de poderem desenhar mais á vontade. |] Ter 
ouvido de persevejo. V. Ouvido. 

Perseverança (per-se-ve-ran-ssa), s. f. qua- 
lidade ou acção de quem persevera. || Firmeza; con- 
stância; pertinácia. 11 Duração aturada de alguma 
coisa: A perseverança de uma virtude, jj F. lat. Per- 
severaníia. 

Perseverante (per-sse-ve-ran-te), adj. que 
persevera. jj F. Persevers.r ~\-ante. 

Perseverantemente (per-sse-ve-ran-te-men- 
te), adv. com perseverança; pertinazmente. j] F. Per- 
feverante + mente. 

Perseverar (per-sse-ve-râr), v. intr. persistir. 
II Conservar-se firme e constante n'um sentimento, 
n'uma resolução; continuar: Os inimigos perseve- 
raram na demonstração de paz. (Fil. Elys.) Élle per^ 
severa nas suas antigas opiniões. || F. lat. Perseve^ 
rare. 

Perslana (per-ssi-â-na), s. f. especie de gelo- 
sia; caixilho de taboinhas horizontaes e moveis que 
se põe fóra das portas ou vidraças das janellas para 
deixar passar o ar, sem entrar o sol. || F. fr. Per- 
sienne. 

Persicaria (per-ssi-M-ri-a), s. f. (bot.) planta 
da familia das polygoneas (polygonum persicariaj. 
|] PersicaHa mordaz, o mesmo que pimenta de agua. 

Perslgnar-se (per-ssi-^ftnár-ssej, v. pr. benzer- 
se fazendo tres signaes em cruz, o primeiro na testa, 
o segundo na bocca e o terceiro no peito. || F. lat. 
Pei'signare. 

Persistenefa (per-ssis-fcu-ssi-a^,f. qualidade 
do que é persisteiite. [j Acção de persistir. || Perseve- 
rança, constancia, finiieza. jj F. r. Persistente* 
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Pcrsi$«tentc (per-ssis-/en-te), ad^. que persiste. 
II F. lat. Pcrsisícris. 

X*er;sli»tlr (per-ssÍs-íiV), v. intr. ser constante; 
aturar, durar. || Perseverar: Que o Senhor consen- 
tisse persistirem os maus no mal, á espera de emen- 
dái-os. (Gonç. Dias.) || K. iat. Persistcrc. 

l*crsolver (per-ssòl-rtT), v. tr. pagar inteira- 
mente. jj (Flex.) Y. Abastecer, jj F. lat. Persolvere. 

l*cr«$onaclas (per-ssu-ná-das), s. m. pi. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias mais geralmente 
chamadas antirrhineas e escropliulariueas. [[ F. lat. 
Pei^sonatus. 

l^ersonagcm (per-ssu-ná-jan-e), s. m. e f. pes- 
soa de importancia pela sua elevada posição, notá- 
vel. II Figura dramatica; cada uma das pessoas que 
figuram n'um romance, n'um poema, n'um drama, 
etc. II F. r. lat. Persona. 

PcrsonaBidadc (per-ssu-na-li-(Zá-de), s. f. os 
caracteres exclusivos de uma pessoa; tudo o fjue 
lhe é proprio e essencial; tudo o que a distingue de 
outra pessoa. || Caracter ou qualidade do que é pes- 
soal. II Allusão injuriosa e ofiensiva. H F. lat. Per- 
sonaUtas. 

PerisonaliKaçao (per-ssu-na-li-za-5sfíü), s. f. 
ücção ouetteitodepersonalizar.|]F. PersonaLÍzaY-\~ão. 

Personalizar (per-ssu-na-li-;2ar), v. ír. o mes- 
mo que personificar. II Indicar, nomear, mencionar a 
pessoa de: Conto o facto sem/)ersona/i2rt?* ninguém. 
II —, V. intr. dizer personalidades; alludir injurio- 
samente a alguém; pôr a carapuça em alguém. || F. 
r. lat. Persona. 

PcrsouUicacao (per-ssu-ni-fi-ka-s5«0), í. f. 
acção ou eíleito de personificar. || Fôrma ou realiza- 
ção pessoal de uma idéa ou de uma coisa abstracta; 
pessoa que repesenta uma idéa: É pelo Kosmos que 
Alexandre llumboldt se pôde dizer a personificação 
do século. (Lat. Coelho.) O juiz deve ser a perso- 
nificação da lei. II (Khet.) O mesmo que prosopopéa. 
II F. Personificavão. 

PcrsouiUcar (per-ssu-ni-fi-Â:(ír), v. ir. tornnr 
egual a uma pessoa; attribuir dotes e qualidades 
pessoaes a: Os gregos personificaram quasi todos os 
seres da creação e até os productos do espirito e 
os sentimentos, jj liealizar ou representar na figura 
de uma pessoa; exprimir por um typo: A providen- 
cia personifica ás vezes eni certos homens uma idéa, 
um século. || Ser a personificação, o typo, o modelo 
de: Ella personifica todas as graças da niocidade. 
II Personalizar. [| F. r. lat. Persona. 

Per^pccfiva (pers-pé-íi-va), s. f. (phys.) p^rle 
da óptica que ensina a representar sobre um i)Iano 
os objectos com todas as modificações apparentes, 
ou com os diversos aspectos que a sua posição e 
situação determinam com relação á figura e á luz. 
|[Pintura que representa jardins, edificações em dis- 
tancia e que se põe no fim dc uma galeria ou de 
uma alameda de jardim para illudir a vista. )| As- 
Í^ecto com que se apresentam os objectos vistos de 
onge; panorama: Fecha a maga, síiudosa perspe- 

ctiva ao cabo lá cerrada cordilheira de outeiros. 
(Garrett.) 11 Apparencia, miragem: As perspectivas 
risonhas da côrte. (Lat. Coelho.) jj Promessa, espe- 
rança; probabilidade: D. Gomes soldado valoroso e 
aventureiro, que expunha a vida na perspectiva da 
morte ou da fortuna. (Camillo.)|jTer ernpmpecíim, 
esperar, contar com, ter como provável obter. || F. 
r. lat. Perspectum. 

Perspicacla (pers-pi-A'á-ssi-a), s. f. qualidade 
do que é perspicaz; agudeza, penetração, presteza 
de comprehensuo. || F. r. Perspicax.' 

Perspicaz (pers-pi-/:flí), adj. que tem perspicá- 
cia; que tem agudeza de espirito; sagaz. || F. lat. 
Perspicax. 

Persplcazmente (pers-pI-A-as-me?i-te), adv. de 
modo perspicaz, sagaz. || F. Perspicazmente. 

Perspictildaile (pers-pi-ku-i-ci«-de), s. f. cla- 
reza, nitidez do que é fácil de comprehender: A 
perspicuidade de estylo, de um pensamento. || F. 
lat. Perspicuitas. 

y^Per«picMO (pers-p/-ku-u), adj. claro, intelligi- 
vel, correcto. [j F. lat. Perspicuus. 

PerHiiadímciito (per-ssu-a-di-jnsn-tu). s. m. o 
mesmo que persuasão. [1 F. Persuadir mento. 

Persuadir (per-ssu-a-cíír), v. tr. levar a crer;, 
levar á persuasfio; determinar a vontade de: Per- 
suadiu-o com boas razões. || Levar ou induzir a crer, 
a acceitar ou a fazer alguma coisa: É preciso persua- 
dil-o d'estas verdades. Persuadin-o a que desistisse 
da querela. Persuadiu-o de que seria eleito depu- 
tado. Persuadiu-o a resignar o emprego. Mas o povo... 
á morte crua o persuade. (Camões.) || Aconselhar: 
Persuadia cauteloso a guerra. (J.Fr. d'Andrade.) [| De- 
cidir, determinar, dispor a fazer, a praticar: A vir- 
tude louvada vive e cresce, e o louvor altos casos. 
persuade. (Camões.) || —, v. intr. levar o conven- 
cimento ao animo de alguém: O seu discurso com- 
moveu e persuadiu. || —, v. pr. convencer-se; acre- 
ditar; cuidar; julgar: Seria um absurdo j)(?7-5«a<Í2r- 
nos que o homem era capaz de realizar uma da^ 
peripecias mais memoráveis. (Mont'Alverne.) [| F. 
iat. Persuadere. 

Persiiadivel (per-ssu-a-dí-vél), adj. que se pôde 
ou que é fácil de persuadir, jj F. Pc7^suadir -j-vel. 

Pcrsiiasao rper-ssu-a-;2:âo), s. f. acto ou eífeito 
de persuadir. || L. lat. Persuasio. 

Pcr.o^uasiva (per-ssu-a-jt-va), s. f. habilidade 
ou talento de persuadir, jj F. fem. de Persuasivo. 

PerMiiasIvcl (per-ssu-a-zi-vél), adj. o mesmo 
que persuasivo. j| F. lat. Persuasibilis. 

Persuasivo (per-ssa-a-;2i-vu), adj. que persua- 
de; convincente: Um discurso || Que teui 
habilidade para persuadir. |j F. r. lat.Persnasus. 

Persuasor (per-ssu-a-;2:()r), adj. es. m. que per- 
suade; persuasivo. jj F. lat. Persuasor. 

Persuasoria (per-ssu-a-;Zü-ri-a), s. f razuo 
para persuadir. |j F. fem. de Persuasorio. 

Persuasorio (per-ssu-a-;zrü-ri-u), adj. que per- 
suade; j»ersuasivo. |J F. Jat. * Persuasorius. 

Pertença (per-/d?;i-ssa), s. f. o mesmo que per- 
tence; propriedade, dominio; attribuição. || F. r. Per- 
tencer. 

Pertence (per-íen-sse), s. m. o que faz parte 
de alguma coisa; accessorio : Uma qumta com seus 
pertences. 1| Declaração que se escreve nas inscri- 
pçõbs, apólices e outros títulos, pela qual se legaliza 
a transmissão da propriedade d'ellas. \\ F. r. Per- 
tencer. 

Pertencente (per-ten-55e)i-te), adj. que perten- 
ce a alguém ou a alguma coisa: Um prédio pei'- 
tencente á Fazenda Nacional. || Que faz parte de 
alguma coisa: Uma peça pertencente a um machi- 
nismo. [1 Kelativo, que diz respeito a alguma coisa: 
Assumptos pertencentes ás sciencias naturaes. |j F. 
Pertencer -f- ente. 

Periencer (per-ten-íí6T), v. intr: (com a prep. 
a) ser propriedade de alguém: O logar do Arrepia- 
do... com dilatados campos e charnecas pertencia 
ao velho D. Nuno. (R. da Silva.) [j Formar parte: 
Esta })eça pertence áquella machma. File pertenci} 
a muitas associações. 1| Ser devido ou merecido; 
caber: PcrtenceuÀ\\e por antigüidade o logar de 
2.° oílicial. li Ser da competencia, cargo ou obriga- 
ção de alguém: Este serviço não me pertence. || Ser 
proprio ou attributivo: Ao zend pertence a sensi- 
bilidade, ao brahmane a phantasia, ao hellenico a 
razão. (Lat. Coelho.J j] Keferir-se, remetter-se íio 
que antes se disse: Lsta nota pertence ao capítulo 
2.® II Dizer respeito; ser concernente ou relativo; 
Pelo que pertence á terra natal de Mestre Gil, não 
impugno a hypothese que confere tamanlia honra a 
Guimarães. (Camillo.) || F. r. lat. Pertinere. 

Pertls;a (;^tT-ti-gha), s. f. pirtiga. ||F. lat. 
Períica. 

Pertinácia (per-ti-ím-ssi-a), s. f. obstinação, 
persistência, contumacia, tenacidade, teimosia, jj F. 
Iat. Pertinacia. 

Pertiuaz (per-ti-náí), adj. obstinado, contu- 
maz, teimoso, tenaz. || F. lat. Pertinax. 
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Pcrtinaznieiite (per-ti-nas-men-te), adv. com 
pertinacia, j] F. Pertinaz -(- mente. 

l*ertliieiitc (per-ti-ncrt-te), adj. que vem a pro- 
posito; proprio para o fim a que se destina. || Con- 
cernente, respectivo. |] F. lat. Períincns. ^ 

l»crto (pér-tu), adv. a pouca distancia: ao pé; 
proximo; junto ; chegado: Nem perto nem longe vô. 
(Castilho.)11 Dentro em iim futuro proximo lílei dever 
esse dia; e se, a figueira cm nbroIhan<lo, perto vem 
o estio, não longe está. (J. de Deus.)||/^c?7o de (loc. 
prep.), a pouca distancia do. \\Pcrto de, pouco menos 
de, com pouca diíferença, para menos de: Gastei 
ferto de cem libras.]]Per/o de, nuasi; em risco de; a 
ponto de: Que, vindo o castelhano devastando as 
terras sem defesa, esteve iperto de destruir-se o 
reino totahnente. (Camões.) ]] De perto ou ao perlo 
(loc. adv.), a pouca distancia: Conversemos bem 
de perto. (Castilho.) Mais ao perto viu distincta- 
mente o castello arder. (U. da Silva.) ]] (Fig.) De 
perto (loc. adv.), intimamente; no ama^o, na es- 
sencla; Conheço-o muito de perío. Conhecia de pôrío 
a vida rural. (K. da Silva.) ]] —, s. m. pl. as qua- 
lidades' de alguém ou de alguma coisa que se vêem 
ao perto: Ella tem melhores longes que pei'tos. üs 
pertos de um quadro, j] F. lat. Apertus. 

l»ertiaclha (per-íu-xa), s. f. o mesmo que por- 
tucha. [É fôrma mais correcta.] [j F. ital. Pertagio. 

l*ertiichar (per-tu-aíá?'), v. ir. o mesmo que 
portuchar. [É fôrma mais correcta mas menos usa- 
da.] jj F. PertucIiíi-\-ar. 

(per-íu-xus), s. m. pi. o mesmo que 
portuchos. [É fôrma mais correcta.] ]] F. ital. Per- 
tvgio. 

l*cr(urbnçào (per-tur-ba-íjão), s. f. ac^uo ou 
effeito de perturbar. ]j O acto de alguém se pertur- 
bar, de perder a serenidade de espirito, jj O estado 
da pessoa quo se perturbou, que perdeu a sereni- 
dade de espirito. Jj Estado da pessoa que se enver- 
gonhou, /^ue ficou envergonhada. JJDesarranjo, trans- 
torno ou irregularidade no modo de funccionar dos 
agentes que concorrem para o mesmo fim: Lançar 
a perturbação na sociedade.]](Astr.) Desarranjo nos 
movimentos dos corpos celestes, j] (Phys.) Mudança 
repentina e passageira que sobre vem ás vezes a 
uma agulha magnética. \\ (rathol.) Alteração causada 
nas funcçôes animaes por alguma doença. \\ F. lat. 
Perturbatio. 

Pcrturhadanicntc (per-tur-òá-da-m^M-te), 
adv. com perturbação; com medo. \\ F. Perturbado 

mente. 
Perturbado. (per-tur-6á-du), adj. desarranja- 

do, transtornado. ]| Commovido: Apesar de pertur- 
bado, notei com dissabor, não a ver ao pé de mim. 
(Uerc.) |] Envergonhado. jJ Atarantado. jj F. Pertur- 
bar -f- (ido. 

Perturbador (per-tur-ba-ddr), adj. e s. m. 
que perturba. || F. Perturbar or. 

Perturbar (per-tur-6ár), v. tr. causar pertur- 
bação a ou em, alterar: Perturbar a sociedade. 
Emfim até de amor perturbo o império. (Garrett.) 
II Interromper, confundir: Os apartes não conse- 
guiram perturbar o orador, j] Desassocegar, causar 
abalo no espirito de: Com lembranças de coisas 
tristes, que me perturbam^ que folgara ter esqueci- 
das. (Fr. Th. de Jesus.) |1 Envergonhar, confundir. 
|] Agitar: Já meia noite é passada, nenhum som 

pefrlurba os ares. (Castilho.) i] Perturbar o socego, 
a paz, promover desordens, dissenções: Queriam 
(os castelhanos) gosar o fructo dos trabalhos alheios, 
perturbando-r\os a paz e commercio d'aquellas 
ilhas, f J. Fr. de Andrade.) ]J —, v. pr. perder a se- 
renidade de espirito, atrapalhar-se, atarantar-se. 
II Envergonhar-se, ficar envergonhado. |1 F. lat. Per- 
turbare. 

Perturbativo (per-tur-ba-íi-vu), adj. que per- 
turba. j] F. Perturbar -f- (vo. 

Perturbatorio (per-tur-ba-/ü-ri-u\ adj. que 
perturba; que indica perturbação; osciílatorio. j] F. 
Pertubar orio. 

Peru (pe-rw), s. m. (zool.) ave da ordem das gal- 
linaceas ('meleagrisJ.\\Pei'ii selvagem fmeleagris gal- 
lopavo), da America do Norte, do qual provém o 
peru (fomestico. j| (Bot.) Crista de peru. Y. Crista. 
11 Monco de peru. V. Monco. 

Perua (pe-rú-a), s. f. a femea do peru. || (Pop.) 
Bebedeira, piela: Tomara saber se está com a pe- 
rua. (Castilho.) II F. r. Peru. 

Peruca (pe-rú-ca), s. f. cabelleira. || F. ital. 
Perruca. 

Perversamente (per-v^r-ssa-mcn-te), adv. com 
perversidade. |[ F. Pcrve7'so mente. 

Perversão (per-ver-wão), s. f. acção ou ef- 
feito de perverter. }] Mudança do bem em mal; cor- 
rupção. li Desmoralização, depravação: Para este 
adulador do passado a cultura dos costumes era 
perversão. (K. da Silva.) ]] F. lat. Perversio. 

Perversidade (per-ver-ssi-íW-de), s. f quali- 
dade do que é perverso; maldade; malvadez; de- 
pravação. ]] F. lat. Pervei'sitas.' 

Perverso (per-rer-ssu), adj. que tem péssimas 
qualidades moraes; traiçoeiro, malvado. j| Que de- 
nota perversão, malvadez. ]] F. lat. Perversus. 

Perversor (per-ver-ííur), adj. e s. m. o mesmo 
que pervertedor. |J F. r. lat. Percertere. 

Pervertetlor (per-ver-te-íWr), adj. e s. m. 
que perverte. \\ F. Perverter -j- or. 

Perverter (per-ver-í^), v. tr. mudar para mal, 
tornar mau; depravar; corromper; desmoralizar: 
Perverter os costumes. ]] Transtornar, alterar; des- 
arranjar: Perverter a ordem das coisas, jj Desnatu- 
rar, desvirtuar : Perverter o sentido de uma passa- 
gem. II —, V. pr. tornar-se perverso; corrompor-se; 
depravar-se; desmoralizar-se.]|(Flex.) Y. Abastecei\ 
Jj F. lat. Perverte7'e. 

Pervicacia (per-vi-M-ssi-a), s. f. pertinacia; 
obstinação; teimosia: Sômente a senhora D. Isabel 
resistia com pervicacia a estes factos. (Fil. Elys.) 
II F. lat. Pei^)icacia. 

Pervlcax (per-vi-Â:á5), adj. (ant.) pertinaz, 
obstinado, contumaz. || F. lat. Pervicax. 

PerviBiea (per-uín-ka), s. f. (bot.) plantq,da fa- 
milia das apocyneas (vinca majorj.^l^. lat. Pervinca: 

Pervio (^ér-vi-u), adj. que dá passagem; onde 
se pôde entrar; patente; aberto; franco. 1| F. lat. 
Pervius. 

Perxina (per-xi-na), s. f. (archit.) porção -de 
abobada, de fôrma triangular, que ajuda a susten- 
tar a abobada de uma meia laranja. || F. hesp. Pe- 
china. 

Pesada Tpe-^a-da), $. f. o que se pesa de imia. 
sô vez na balança. |j F. r. Pesar' -j- ada. 

Pesadamente (pe-^rá-da-me/i-te), adv. de 
modo pesado, com todo o peso: Anà-xr pesadamen- 
te. II Lentamente, vagarosamente. ]] Com pesar, de 
má vontade. [| Trabalhosamente, com diíliculdade. 
II Gravemente; com rigor: Foi mui ferido o com- 
bate, mas os nossos tão pesadamente os apertaram 
que forçoso lhes foi fugirem. (Fil. Eljs.) |1 F. Pe- 
sado + mente. 

Pesadelo (pe-za-dé-lu), s. m. agitação profun- 
da ou oppressão do coração durante o somno, resul- 
tante de sonhos maus, desagradaveis ou afflictivos. 
II Sonho mau: Accordar do terrivel pesadelo. (Gar- 
rett.) II Lethargo; marasmo: Estas vozes roucas... 
despertaram o monge d'aquella especie de pesadelo. 
(Ilerc.) |] (Fig.) Pessoa ou coisa importuna, que nos 
molesta ou atormenta ou que nos preoccupa des- 
agradavelmente : Aquelle homem é o meu pesadelo. 
1] F. r. Pesado. 

Pesado (pe-í?íí-du), adj. que tem peso; que é 
sujeito á lei da gravidade. |] Que tem grande peso; 
Um livro de pesado volume. (Garrett.) jj Difficil, 
trabalhoso: As artes, machinas e estratagemas, que 
nosso inimigo usa para nos fazer este exercício pe- 
sado e abhorrecivel. (P. Man. Bern.) || Que custa a 
aturar, a supportar; incommodo, molesto: Que pe- 
sados annos, tardios depois vieram! (Garrett.)UExe- 
cutado a custo: Os seus movimentos eram lentos a 
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pesados. (R. da Silva.) || (Pop.) Que determina no 
estomago unia sensação de peso; que é difficil de 
digerir: O pão de milho é pesado. || Cheio, carre- 
fado: A sua voz... -pesada de exemplos. (R. da 

ilva.) II Falto de ligeireza, de vivacidade, de ele- 
gancia: Um estylo pesado. Uma architectura pe- 
sada. I) Pesado de annos, edoso, velho, decrcpito: 
Os homens antigos... eram separados do seu lado 
como homens pesados de annos e importunos pelo 
orgulho. (R. da Silva.) || Pesado de cuidados, carre- 
gado, cheio de cuidados: Mas a frente pesada 
de cuidados em vão- se aliza. (Garrett.) j| Pesado 
a oiro, diz-se do que tem custado muito caro. 
11 Dia ou tempo pesado. V. Dia. [j Dictos, pala- 
vras, graças pesadas, dictos, palavras, graças gros- 
seiras, oflensivas: Não é de suppor que Sua Ma- 
jestade leve a bem graças tão pesadas. (R. da-Sil- 
va.) II Homem pesado, homem gordo, corpulento, 
que se move a custo. ||Ser pesado a alguém, ser-lhe 
importuno ou incommodo; causar-lhe despesa: Pro- 
clamava que nós éramos inúteis e pesados á so- 
ciedade. (Mont*Alverne.) II F. Pesar*ado. 

l*esador (pe-za-tíôr), adj. e s. m. que pesa. 
II Pesar' -(- or. 

l*cMacl(inibrc (pe-za-cíun-hre), 5. m. o mesmo 
que pesadunie: Se alguma rara vez lhe assoma ás 
iaces vislumbre de alegria as mais das vezes de mor- 
tal pesadumbre as tem nubladas. (Castilho.) I| F. 
Lesp. Pesadumbre. 

PcMaduuie (pe-za-rfu-me), s. m. peso, carrega- 
mento. |j Má vontade. II Desgosto; pesar: Eu nüo 
leio nenhuma das raras coisas que hoje se escrevem 
verdadeiramente bellas... que não exclame com sin- 
cero pesfldtíme... (Garrett.) Nada viu que lhe alli- 
viasse a saudade e pesadume. (Fil. Elys.) || F. Pe- 
sado -|- ume. 

Pesarem (pe-;?(í-jan-e), s. f acção de pesar. 
1) F. Pe^ar' -[♦ agem. 

Pe^a-lcUe (pé-za-lei-ie), s. m. o mesmo que 
galactometro.ll(Flex.) PL: pe5a4(?tíe5.||F. Pesar* 
leite. 

£.*csa-lIcor (pé-zR-Vi-kõr), s. m. instrumento que 
indica a densidade de alguns líquidos; areometro. 
11 (Flex.) PL: pesa-Ucores. || F. Pesar* licor. 

Pcnaiiic (pé-za-me), s. m. manifestação que se 
dá a alguém de que sentimos o infortúnio que lhe 

• succedeu. [Usa-se quasi sempre nopl.: Uma visita 
de pesames. Dar os pesames.] [[ F. r. Pesar \ 

Pc«ar' (pe-^ar), v. tr. determinar, avaliar o peso 
de; pôr na balança para verificar o peso: Pesar o 
pão. II Tomar o peso a, sopesar. |I Manifestar ou ac- 
cusar o peso de: Um porco que pesa dez arrobas. 
Jl Examinar attentamente; ponderar; avaliar: 
Ê preciso pesar as razoes que ha pró e contra. Mas 
os destinos nas balanças fatídicas pesaram a sorte 
das nações. (Garrett.) || Calcular previa e minucio- 
samente o alcance, as conseqüências de: Pesar as 
suas acções, as suas palavras. |I (Fig.) Pesar a.s pa- 
lavras, falar com gravidade e pausada e reflectida- 
mente: Pesando as palavras e pondo os olhos como 
duas seníinellas no descorado semblante do jesuíta. 
,^R. da Silva.) ]| Pesa oíro ou montes de oiro. V. 
Oiro. II —, V. intr. exercer pressão ou peso: Todos 
os corpos pesam uns sobre os outros. || Fazer sen- 
tir um incommodo semelhante ao peso: O jantar 

•^eíow-me toda a noite no estomago. || (Fig.) Lançar 
-tristeza, deixar si^naes de tristeza: Dois dias de 

' lucto tinham pesado sobre a altiva fronte da antiga 
Coimbra. (Castilho.) || Ser motivo de magua, de 
sentimento; ser sensível: Muito me pesará se o 
xíongrosso não tomar em consideração este methodo. 
ÍGarrett.^ Pcsíi-te a paz dos mortos, homem vivo? 
Idem.) [(Causar arrependimento, remorsos: Pesava 

fi el-rei Antiocho haver commettido tantas malda- 
.des. (P. Man. Bern.) [N'estes dois últimos sentidos 
diz-se também pesar de: Dizia-lhes que o Senhor 
o chamava e era tempo de ir, que não lhes pesava 
de sua ida. (Fr. L. de Sousa.)] || Interessar, impor- 
tunar: É viver deatrodo harem... sem que Ihe^se^e 

este mundo, sem que lhe pese nlnçuem. (Gonç. 
Dias.)II(Fig.) Pesar na balança, ter influencia: A 
gotta de agua negada no deserto pesará na balança 
do Senhor largos annos. (R. da Silva.) || Pesar sobre, 
fazer vergar com o peso; actuar sobre: E o coração 
aperta-se quando o somno me pesa sobre as pal- 
pebras amortecidas. (Herc.) (| Pesar sobre, exercer 
acção de violência, descarregar-se em: E a maldição 
celeste... pesará ainda mais rijamente sobre a des- 
graçada Lisboa. (Herc.j) || Pesar sobre, estar a cargo 
de; lançar responsabilidade sobre: Todos os ne- 
goclos da repartição pesam sobre mim. \\ (Fig.) Pe- 
sar sobre, fazer carga a, recahir em: A accusação 
de se haver mostrado algum tanto rebelde ao sogro 
pesa sobre a memória de Henrique. (Herc.) Quasi 
todas as contribuições pesavam sobre o pobre. (Gar- 
rett.) || O dinheiro pesa-lhe, diz-se de um prodigo 
que se apressa em o gastar. ||Em que pese a alguém, 
ainda que lhe custe, mau grado seu: Só Deus é 
Deus e Mafoma o seu propheta, em que pese isto 
aos incréos. (Gonç. Dias.) [Também existe a forma 
em que pes: Fala, e verdade, em que te pes. (Gar- 
rett.)] II —, r. pr. suspender-se, equilibrar-se no ar: 
Pesar-se nas azas. (Gabr. Per. de Castro.) || Fazer 
verificar o seu proprio peso. || (Fig.) Avaliar-se com 
imparcialidade; conhecer-se; metter a mão na con- 
sciência.|| F. lat. Peiisare. 

B»c»nr' (pe-í^áí'), s. m. magua, desgosto: Pesar 
lhe dá sua lyra, dá-lhe pesar seu amor. (Gonç. 
Dias.)||Arrependimento; remorso: Não levas d'este 
mundo mais que o pesar de ter ofiendido a Deus? 
(R. da Silva). |] A pesar (loc. adv.), o mesmo que 
apesar. || A pesar (com o possessivo), contra von- 
tade; mau grado: A meu pesar confesso que aos 
altares a cedi. (Garrett.) Até ao demonio, muito 
a seu pesar, obrigou a fazer bem. (Yieira.) || F. lat. 
Pcnsare. • 

Pesarosamente (pe-za-ro-za-meíi-te), adv. 
com pesar, (j F. Pesaroso -j- mente. 

Pesaroso (pe-za-í'(3-zu), adj. que tem pesar; 
desgostoso. j| Arrependido. || F. Pesar* oso. 

Pesca (p^s-ka), $. f. arte ou acção de pescar: 
Pesca á linha. Pesca ao candeio. A pesca do coral. 
A pesca do marisco. |j O que se pescou. |1 Acção de 
retirar da agua alguma coisa. H Andar á pesca de 
alguma coisa (fig. pojj.), procurál-a por uma e ou- 
tra parte. || F. contr. de Pescar-]-a. 

Pescada (pes-í*a-da), s. f. (zool.) peixe mala- 
copterygio da família dos gadidos (gadus merhtc- 
cius). II Pescada carvoeira ou carvoa (gadus carbo- 
narius), pescada merlonga ou merlão (gadus mer- 
langusj, pescada pollacha ou pollache (gadus pol- 
lachitisj, peixes da mesma família. || Pescada preta, 
peixe da família dos escombridas (cení?'olophu$ 
pompilusj. |j F. r. Pescar. 

Pescadiiiha-marmota (pes-ka-í/í-nha-mar- 
md-ta), s. f. V. Marmota. 

PeNcado (pes-Â:á-du), s. m. qualquer peixe. 
Í|Tudo o que se pesca. 1| (Ant.) Repartição que su- 
perintendia nas pescarias. |1 F. Pescar -j- ado. 

Pescador (pes-ka-dúr), s. m. o que se occupa 
em pescar. |] O anel do pescador. V. Anel. || Pesca- 
dores de homens, os apostolos. || —, adj. relativo a 
pesca, que serve para a pesca: Um barco pescador. 
II Que pesca; que se occupa em pescar. || F. lat. 
Pescator. 

PcMcanço (pes-Zrrtn-ssu), s. m. (jog.) o actode 
pescar ou espreitar o jogo do parceiro. [|F. r. Pescar. 

Pescar (pes-i*ar), v. tr. apanhar (peixe) á rede, 
com anzol, fis^a ou por outro qualquer processo: 
Pescar sardinha. [| Apanhar do mesmo njodo que 
se apanha o peixe: Pescar marisco, coral, pérolas, 
etc. II (Pop.) Apanhar, obter ardilosamente: Mas 
vejamos sempre se pesco alguma coisa n'estes ma- 
res. (Garrett.) || (Pop.) Ver de relance e sem in- 
tenção. II Surprehender em flagrante. || Perscrwtar, 
sondar, averiguar, descobrir: Se Alie conhecia que 
alguém lhe fazia perguntas capciosas com a inten- 
ção de lhe pescar o seu segredo, escapuHa-se. 
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(Ilerc.) I! (Pop.) Entender, coraprchendcr, conhecer, 
saber; Elle não pesca palavra de inglez. Se eu pesco 
•de medicina mais do que o meu nobre amifto, (Heve.) 
II Não se pescam trutas a bragas enxutas (prov.), 
não se esperem lucros sem trabalhar: Quem quizer 
comer depenne, porque não se pescam trutas a bra- 
gas enxutas. (Arte de Furtar.) [| —, v. intr. occu- 

• par-se na pesca: Pescador da barca bella, onde 
vais pescar com elhi? (Garrett.J||(Pop.) Ter conhe- 
cimentos, noções: De astronomia não pescava; por 
isso ficou reprovado no eximie. || Pescai^ nas aguas 
turvas. V. Agua. || F. Jat. Piscari. 

PcMcarla (pes-ka-n-aV s. f. o mesmo quejpes- 
oa; a industria da pesca. [ÍGrande porção de peixe. 

11 F. Pescíx -(- aria. 
PcHcaK (pes-Aas), s. m. cunha que une o arado 

com a rabiça. 
Pcscooada (pes-ku-síft-da), s. f. pancada no 

pescoço. 11 F. Pescoçoada. 
Pescoçiio (pes-ku-55âo), s. m. (pop.) o mesmo 

que pescoçada. || F. Pescoço'\'ão. 
I»e«coceira (pes-ku-síei-ra), s. f. (chul.) ca- 

chaço; pescoço. II F. Pescoçoeira. 
Pescoço (pes-A"ô-ssu), $. m. a parte do corpo 

que une a cabeça ao tronco. || Collo, garganta, ca- 
chaço. |[ Pescoço de cysne. V. Cysne'. |[ Cortar o pes- 
coço, decepar a cabeça, degollar.jj Estar com a corda 
no pescoço ou na garganta. Y. Corda. || Lançar-se 
ou saltar ao pescoço de alguma pessoa, abraçál-a 
com effusão. || Ofíerecer o pescoço, offerecer-se como 
victima, soffrer uma injustiça sem resistencia, sub- 
metter-se. || Pôr o pé no pescoço. V. Pó. í| F. hesp." 
Pescxiezo. 

PcMcoçiicIo (pes-kn-.ííw-du), adj. que tem o 
pescoço largo e forte. || F. Pescoço udo. 

PcMg^a (pés-gha), s. f. (techn.) operação de re- 
bocar interiormente de pez as talhas ou potes de 
barro em que se deita a uva para fermentar. || F. r. 
Pez. 

Pomo (;?e-zu^, $. m. gravidade natural dos cor- 
pos que os obnga a tender para baixo. || Pressão 
qoe os corpos exercem sobre o obstáculo que se op- 
põe directamente á sua queda. |j (Mech.) Tudo o que 
deve ser elevado, sustentado ou movido por uma 
machina ou que resiste de qualquer maneira ao mo- 
vimento que se quer communicar. jj Pedaço de me- 
tal de fôrma particular que se emprega para ava- 
liar na balança o peso de qualquer corpo: Systema 
de pesos e medidas. || Coisa que carrega ou exerce 
pressão. II Tudo o que abate, incommoda, molesta, 
cança ou afadiga; incommodo, oppressão; carga: 
Com isso tira de cima da sua alma o peso da men- 
tira. (Castilho.) Estava um frade velho, alto, mas 
curvado do peso dos annos ou dos soffrlmentos. 
(Garrett.) Enfadado e desgostoso com o peso dos 
negocios. (K. da Silva.) j) Doença ou incommodo em 
alguma parte do corpo: Peso de cabeça. Peso de es- 
íomugo. j| Importancia, consideração: Não acho na 
objec^Tio de que eu proprio me encarreguei peso 
fiufííciente para rejeitar só por ella o metliodo 
<Ie que se trata. (Garrett.) || Quantidade: Quando 
os sábios vulgares se acurvam sob o peso dos seus 
loiros... (Lat. Coelho.) || Força: Sem ter logar de se 
íirmar sustentou, a muito trabalho, o peso dos ini- 
migos. (Fr. L. de Sousa.) [j (Phys.) Peso especifico 
^le um corpo, a relação entre o peso d'es5e corpo e 
o seu volume; densidade.|}Cahir com todo o seu peso, 
diz-se de um corpo que cai sem que nada amorteça 
a queda, jj Tomar alguma pessoa ou coisa a peso, 
levantál-a no ar: Levantou-se deliberadamente, veiu 
ao velho, tomou-o a peso nos braços, foi sentál-o 
na cadeira. (Garrett.) || Tomar o peso a, ou tomar 
o peso de, pesar; avaliar experimentalmente o peso 
de, sopesar; (fig.) apreciar: Dá os favores quando é 
incapaz de tomar o peso ao merecimento e de os 
passar á usada fieira da justiça. (Fil. Elys.) || Ven- 
der ou comprar a peso de oiro, vender ou comprar 
muito caro: Comprou a peso de oiro outro barco 
/ie mais resistente construcçHo. (Lat. Coelho.) 1] De 1 

peso (loc. adv.J, de chofre; com grande violen-. 
cia: Para cahir de peso sobre nós e nos asso- 
berbarem. (Fil. Elys.) Baixava a maré e as lan- 
chnras inimigas nem podiam ir por deante... nem 
voltar para traz porque lhes vinha de peso sobre os 
navios a vazante. (Idem.) || Em peso (loc. adv.), na 
totalidade: Lisboa em peso. || F. lat. Pensus. 

Peíüpcgar (pes-pe-g/íá?'), v. ír. (fam.) impingir, 
pregar, assentar: Pespegou-lhe um murro. Pespe- 
90u-lhe uma mentira, jl F. r. Pegar. 

Pcs|»c$;o (pes-pc'-ghu), s. m. (fam.) pessoa que 
causa estorvo ou embaraço; empecilho, estafermo. 
II F. contr. de PespegsLr 4- o. 

PespUa (pes-j?i-ta), s. f. (zool.) o mesmo que 
alveloa ou rabeta. 

Pesqueira (pes-/íeí-ra), s. f. logar onde ha ar- 
mações de pescar. || (Zool.) Águia pesqueira, nome 
de um genero de aves a que pertence o xofrango. 
II F. r. Pesca. 

Pcficful.sa (pes-A-j-za), s. f. busca, indagação. 
i| Inquirição; informação. |1 Diligencia. H F. contr. 
de Pesquisar -[- a. 

PcNfiiiij^ador (pes-ki-za-dOr), adj. e s. m. que 
pesquisa. || F. Pesquisar or. 

PeM(|i(ÍMar (pes-ki-íá?*), v. tr. fazer pesquisas a 
respeitode; buscar. || Inquirir; indagar: Pesquisando 
se alguém lhe seguia o rasto. (R. da Silva.) || In- 
vestigar, esquadrinhar: De teu vasto império ousada 
os mais escuros foi pesquisar recantos. (Garrett.) || F. 
r. lat. Perquirere. 

Pcs^ituanicníc (pd-ssi-ma-men-te), adv. de 
modo péssimo. || F. Péssimomente. 

Pcssimfíimo (pé-ssi-m?>-mu), s. m. systema 
dos que acham que tudo é o peor possível; tenden- 
cia para julgar tudo mau. \\ F. Pessimo-^-ísmo. 

PcMsimiNta (pé-ssi-w?Í5-ta), adj. relativo ao pes- 
simismo ou aos pessimistas. || —, s. m. partidario 
do pessiniismo. || F. Péssimo -f- isía. 

Péssimo (pe-ssi-mu), adj. superl. muito mau. 
11 F. lat. Pessimus. 

Pessoa (pc-550-a), s. f. creatura humana; qual- 
quer homem ou mulher: Uma pessoa do grupo ou- 
via a explicação do ourives com a maior attençao, 
(Camillo.) 1[ Personagem: O conde era a primeira 
pessoa da cidade. || (Jur.) Ser moral que está no uso 
dos seus direitos, j] Individualidade: A sua pessoa. 
A minha pessoa, jj (Gramm.) Cada uma das diversas 
relações que o sujeito da oração pôde ter com as di- 
versas fôrmas pelas quaes essas relações são ex- 
pressas na conjugação do verbo. [Se a acção é pra- 
ticada pelo sujeito que fala, é a l.* pessoa; se é 
feita pela pessoa a quem se fala, é a 2.* pessoa; se 
é executada por aquella de quem se fala, é a 3.» pes- 
soa.! II (Theol.) As pessoas divinas, as tres pessoas 
da Santissima Trindade, o Padre, o Filho e o Espi- 
rito Santo.||A pôísoa do rei, o rei.jjAs pessoas reaes, 
os membros da família real.||Pes5oa civil ou. pessoa 
moral, ser moral que tem uma existencia civil. 
[Diz-se do Estado, das camaras municipaes, das as- 
sociações, etc.JII (Fam.) Uma pesíoa, nós, eu (n'esta 
accepção só se applica ápessoa que fala): Custa-lhe 
a uma pessoa... a queimar os seus versos, que são 
seus filhos. (Garrett.) jj Ser boa pessoa, ter boas 
qualidades, jj Em pessoa (loc. adv.), pessoalmente, 
o proprio individuo; eu mesmo, tu mesmo, elle mes- 
mo, ella mesma, nós mesmos, etc.: Elle mesmo em 
pessoa com todo o seu poder se veiu metter no rio 
Muar. (Barros.) || F. lat. Persona. 

Pessoal (pe-ssu-o7), adj. pertencente ou relativo 
á pessoa. || Exclusivo de uma certa pessoa. |1 Que é 
proprio e particular de cada pessoa: Uma questão 
pessoal. II (Jur.) Acção pessoal, acção pela qual se 
obriga uma pessoa ao cumprimento de um dever. 
Contribuição pessoaí. Y, Contribuição e Decima.\\Cr\- 
t\c^ pessoal, aquella em que se trata mais do auctor 
do que da obra. J! Direitos pessoaes. V. ZJireiYo.y En- 
trada pessoal, direito intransmissivel de entrar era 
um logar publico. || (Gramm.) Pronome pessoal. V. 
Pronome. ]i —, s. m. os indivíduos encarregados de 
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um certo serviço: O -pessoal de uma repartição pu- 
blica. O pessoal de uma fabrica. || F. Pmoa + aU 

Pessoalmente (pe-ssu-á/-mert-te), adv. por si 
mesmo, em pessoa. || F. Pessoal mente. 

Pestana (pes-ítt-na), s. f. cada um dos cabel- 
los que nascem nas bordas das palpebras. |1 Tira 
cosida a uma peça de vestuário, e que tendo casas 
ou botoeiras serve para abotoar: A pestana das 
calças, jj Queimar as pes/anaí (tíg.), applicar-se mui- 
to, estudar muito. || F. r. lat. Pistns. 

PeMtnneJar (pes-ta-ne-J«?'), v. intr. mover as 
pestanas; (por ext.) mover as juilpebras; abrir e fe- 
char os olhos. II Sem peslanejar, sem fazer o mais 
ligeiro movimento, ü Não pestaiiejar, conservar-se 
na maior quietaçâo: Meneia a fronte sem que me veja; 
nâo pestaneja. (Castilho.) || F. Pestana-Ç-ejar. 

PeMtanejo (pes-ta-nê-ju), s. m. o acto de pesta- 
nejar: Sem pestanejo um só, de olhos e orelhas no 
castello escutava a boa Brigida. (Garrett.)||F. contr. 
de Peslanejar -f- o. 

Pestanuclo (pes-ta-nu-du), adj. que tem gran- 
des pestanas. [| F. Pestana. udo. 

Peste (pés-ie),s. doença epidemica, contagio- 
sa e muitas vezes mortal. || Peste negra, epidemia 
terrível que produziu uma enonne mortandade em 
meados do século xiv. [| Qualquer epidemia que pro- 
duza uma grande mortandade, [j (Fig.) Tudo o que 
possa concorrer para a corrupção dos costumes e 
dos espiritos. || (Fig.) Fedor, mau cheiro, j] (Fi^.) 
Pessoa má. II Abundancia excessiva de qualquer coisa 
prejudicial ou damnosa. || F. lat. Pestis. 

Pestiferaiueute (pes-ít-fe-ra-men-te), adv. de 
modo pestifero ou pestilencial. j|Perniciosamente. I|F. 
Pestifero mente. 

Pestifero (pes-/i-fe-ru), adj. que traz, causa ou 
communicaa peste; pestilento.||PernicIoso, damnoso. 
II F. íat. Pestif&i^us. 

Pestileuciu (pes-ti-Zen-ssi-a), s. f. peste. || Mal 
contagioso, [j F. lat. Pestilentia. 

Pestilencial (pes-ti-len-ssi-áí), adj. que tem o 
caracter de peste: Febre pestilencial. || Que produz 
peste; deleterio: Exhalações pestilenciaes. !| (Fig.) 
Que corrompe moralmente: A morigeração pestilen- 
cial dos lazaristas. (Camillo.) [j Doença pestilencial, 
a peste; (por ext.) qualquer doença contagiosa, de 
mau caracter. |j F. Pestilencix-^-al. 

Pestllenelalinente (pes-ti-len-ssi-aZ-men-te), 
adv. o mesmo que pestiferamente. || F. Pestilencial 
+ mente. 

Pestilencloso (pes-ti-len-ssi-ó-zu), adj. o mes- 
mo que pestilencial. |J F. lat. PestUentiosus. 

Pestilente (pes-ti-/en-te), adj. da natureza da 
peste : Uma febre pestilente. [i Que produz peste : 
Não sinto das cidades o av pestilente carregar-me os 
olhos. (Garrett.^||(Fig.) Que corrompe ou perverte: 
Verguei do vicio ao sopro pestilente. (J. de Deus.) 
II F. lat. Pestilens. 

Pestllento (pes-ti-Zen-tu), adj. o mesmo que pes- 
tilente. II F. lat. Pestilentiis. 

Pestilo (pes-íi-lu), s. m. (tèchn.) aldraba, 
tranqueta de fechar e abrir a porta. || F. hesp. Pes- 
tillo. 

Pesunho (pé-í;w-nhu), s. m. o pé do porco. 
II (Burl.) Pé grande e mal configurado. || F. r. Pé. 

Peta (pê-ta), s. f mentira; logro. |I Mancha no 
olho do cavalIo.l|Machadinha.||Lula.||(Techn.) Pro- 
longamento de madeira usado para evitar que o vi- 
dro se risque. 

Pétala (^íe-ta-la), s. f cada uma das peças que 
compõem a corolla, vulgarmente chamadas folhas 
da ílor. j| F. gr. Pétalon, folha. 

Petallfornie (pé-ta-li-/ür-me), adj. em fôrma 
de pétala. || F. Pétalafoi'me. 

l*etuliuo (pe-ta-Zí-nu), axlj. que tem a natureza 
da pétala; que pertence ou diz respeito á pétala. 
II F. Peial-A, -j- ino. 

Petardar (pe-tar-cídr), v. tr. fazer saltar em- 
pregando petardos: Pet-ardar uma porta. 1| F. Pe- 
tardo -j- ar. 

Petardear (pe-tar-di-a?*), v. tr. o mesmo quô 
petardar. || F. Petardo ear. 

Petardeiro (pe-tar-rfei-ru), s. m. o que fazia ou 
applicava os petardos. || F. Petardoeiro. 

Petardo (pe-írír-du), 5. m. caixa de madeira ou 
de metal, cheia de polvora, empregada antigamente 
para fnzer saltar as j)ortas das cidades ou das pra- 
ças, as barreiras, etc. [] F. fr. Pétard. 

Potear (pe-ti-ar), v. intr. dizer petas, mentir. 
II (Flex.) V. Ablaquear. |] F. Peta-{-ear. 

Petechial (pe-tê-ki-a7), adj. (med.) que tem pe- 
techias ou lhes é relativo. || Febre petechial, o mesmo 
que febre typhoide. [| F. Petechiai' -j- al. 

Petechias (pe-/(i-ki-as), s.f.pl. (med.) nodoas, 
pintas vermelhas, semelhantes a mordeduras de pul- 
gas, que apparecem na pelle, no decurso de certas 
doenças. || F. fr. Petechies. 

Peteíçar (pe-te-p/ifír), v. tr. e intr. cortar com 
peta ou machado. || F. r. Pela. 

Peteiro (pe-fei-r^, s. m. o que diz ou prega pe- 
tas, caramboleiro. || F. Peta -f- ciiv. 

Pctlá (pe-ti-á), s. f. madeira do Brazil para mar- 
dietar. 

Petição (pe-ti-ssão), s. f acto de pedir. || Kogo, 
supplica. II Pedido por escripto, requerimento. [| Pe- 
tição de principio (log.), raciocínio vicioso que con- 
siste em estabelecer como principio o objeeto em 
discussão. II F. lat. Petilio. 

Peticego (pe-ti-ssó-(jfm), adj. e s. m. que tem 
vista curta. |j F. r. Cego. 

Pellço (pe-íi-ssu), s.jn. (brazil.) cavallo de per- 
nas curtas. 

Peti^rix (pe-ti-(;í*w), s. m. (zool.) o mesmo que 
esquilo. 11 F. fr. Petit-gris. 

Petimbnalia (pe-tin-bu-á-ba), s. f. (zool.) ge- 
nero de peixes acantiiopterygios da ordem dos esqna- 
modermos (fistalaria) con\\ec.\(\os no Brazil e índia. 

Pellnietre (pe-ti-wiJ-tre), adj. e s. m. paralta, 
paralvillio; casquilho. [{ F. fr. Pelit-malíre. 

PetIiiSA (pe-/i/i-gha), s. f. sardinha miúda; 
peixe miúdo dc que os pescadores se servem geral- 
mente para isca. 

Peiiulitt (pe-íi-nha), s. f. (zool.) o mesmo que 
sombria. 

Petiiiho (pe-íi-nhu), s. m. (zool.) passaro den- 
tirostro também chamado tofdo petinho. V. Malviz. 

Petintal (pe-tin-íaí), s. m. (ant.) o dispenseiro 
a bordo de um navio. || F. b. l^t. Petintarius. 

Petliitiiiba (pe-tin-tu-í-ba), s. f. (bot.) arvoro 
de grandes dimensões que cresce nas províncias do 
Ceará e Maranhfio, e cuja madeira se emprega em 
coiistrucções civis. 

Petipé (pe-ti-/)e), s. m. escala ou regua com di- 
visões de que se servem os artistas, especialmente 
os arcliitectos, para tomarem medklas. j| Escala de 
reducção nos mappas e cartas. 

Petisca (pe-/í5-ka), s. f. jogo de pontaria, que 
consiste em atirar com pedras a uma moeda de co- 
bre coUocada no chão, ganhando aquelle que lhe 
acerta. 

Petiscar (pe-tis-^'ar), v. tr. e intr. comer pouco, 
provando ou saboreando; provar. || (Fam.) Ter co- 
nhecimentos superficiaes ou rudimentares de algu- 
ma coisa: Petiscar alguma coisa de francez. [j Ferir 
lume com o fuzil e a pederneira. || F. lat. Petissare. 

Petisco (pe-íi5-ku), s. m. comida appetitosâ e 
boa; pitéo. || (Pop.) Pessoa ridlciila e desfructavel. 
II O fuzil com que se fere o lume. || F. contr. de Pe- 
tiscar o. 

Petitorio (pe-ti-íü-ri-u), adj. relativo a petição. 
II (For.) Diz-se da acçHo em que se pede a posse ou 
propriedade: Acçâo petiloria. || F. lat. PetiloHus. 

Peto (j3e-tu), adj. que tem a vista um tanto 
atravessada ou com um pequeno estrabismo. [| —, 
8. m. (zool.) Peto malhado, passaro da ordem das 
trepadoras ("picus major), também chamado pica- 
pau. [| Pelo real, passaro da mesma ordem (gecinm 
viridisj, também chamado cavallo rinchão. 

Petrecíiar (pe-tre-x«r), v. tr. prover de petre- 
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chos: Deu vista de um<a grande nau peírcchada de 
rjuanto é valioso para a guerra. (Fil. Elys.^ \\ (Fig.) 
Dispor, preparar com os meios necessários. j|F. liesp. 
Pertrecliar. 

Petrcchos (pe-/ré-xus), s. m. pl. armamento, 
munições, instrumentos e utensilios de guerra, [j Os 
objectos ou utensilios precisos para a execução de 
í^ualquer coisa. || F. hesp PcrlrecJios. 

ll^clreo (pd-tri-u). ndj. que ê da qualidade ou da 
natureza da pedra. [| Pedregoso. || Duro, resistente. 
jl F. lat. Petreus. 

Petfifícaçuo (pe-tri-íi-ka-5S«o), 5. f, fonriação 
das pedras; mudança de uma substancia em pedra, 
ij Phenomeno pelo qual a substancia de um corpo 
orgânico se acha substituida por uma'- substancia 
petrea. j| Nome vulgar dado íios fosseis ou aos cor- 
pos organizados transfonnados em substancias mi- 
laeraes. f) (Fig.) Incrustação. j| F'. Petrificar-\-ão. 

(pe-tri-íi-A:ár), v. ir. converter em 
pedra; Com as mãos contrahidas, a fronte pendida 
e o olhar incerto de um moribundo, a donzella pa- 
recia haver sido petrificada. (Ilerc.) [] Tornar immo- 
vel como a pedra; lançar na estupefacção: Esta 
noticia petrificou-o. |] (Fig.) Incrustar. [[ —, v. pr. 
tornar-se em pedra: Pessoa, em que as visões enca- 
rem fito, ficou, a bem dizer, petrificada. (Castilho.) 
II (Fig.) Ficar immovel ou estupefacto de susto, 
medo, pavor, etc. || F. lat. * Petrifica7'e. 

5*oírlllco (pe-íri-fí-ku), adj. que petrifica. |) P*. 
* Petrificiis. 

l*eiriiia (pe-fn-na\ s. f. (ant.) peito, seio: Da 
alva petrina ílammas íhe sabiam. (Camões.) || Cinto 
com fivelas. || C^inta, cintura. |i F. lat. Pcctorína. 

(pé-tró glira-yí-a). s. f. (niíner.) 
a descripção das pedras. I|F. gr. Petros, pedra-]- 
(jraphia. 

■'olroí^rnpiiico (pé-tr<5-(;7í?*á-í:-ku), adj. rela- 
tivo â petrogniphia ou ás pedras: Attento a seguir 
a direcção dos extractos fossiliferos, ... a apontar 
us suas quaVidíiíles 2}etrograpliicas... (Lat. Coelho.) 
II F. r. Petrographia. 

Petroleiro (pe-tró-/ei-ru), s. m. nome dado aos 
que se servem de petroleo como elemento de incên- 
dio ou destruição. |[ (Fig.) Comniunista. || F. Petro- 
hq-\-eiro. 

Pclroleo (pe-í?*ó-li-u), s. m. oleo mineral que 
sai de fontes naturaes, e que depois de clarificado 
serve como substancia illuminante. [| F. lat. Pelra 
-j- oleum. 

a»otrolliie (po-trô-Zi-ne), s. m. substancia gorda 
'Iopetroleo; YelasdeIIPetróleo. 1{F Épal.fr. 

B*eíro.s« (pe-Zrô-zu), adj. o mesmo que petreo. 
ji F. lat. Pelrüsus. 

Petulância (pe-tu-írt7i-ssí-a), s. f. atrevimento, 
ousadia, descaramento, insolencia: Será freira já 
í;ue tem a petxdancia de oppor tamanha arrogancia 
ás minhas ordens. (Castilho.) || F. lat. Petulantia. 

Petulante (pe-tu-to-te), adj. atrevidí^ ousudo, 
msolente, descarado: Viu-se nunca petulante que 
iissim a seu pae'girasse?! (Castilho.) || Que denota 
petnlancia: Sou^as vezes de nmtros corações tenho 
extirpado teu p^tidante vicio. (Garrett.) !| F. lat. 
Petulans. 

Peliilisnteniciite (pe-tu-/rtn-te-men-te), adv. 
com petuIanci{>»Í^F. Pelulantemente. 

Peucedano (peu-5Sc'-da-nu), s. m. (bot.) planta 
da faniiha das umhelliferas, vulgarmente chamada 
fmcho~dc~porco. 1| F. lat. Peucedaaus. 

PeuH^a (pi-íí-gha), $. f. meia curta que cobre 
apenas o pé até meia cannela; cothurno. || F. r. Pé. 

PeuKada^(pi-u-^/iá-da), s. f. pegada, rasto: Eu 
^ei? algum cão de agua que perdesse a peuyada do 
dono... (Castilho.) jj Ir na peiigada ou nas 
das de alguém; seguir-lhe os passos, ir-lhe na colla. 
!| F. r. Pé. 

Penava (pi-w-va), f. (bot.) planta do Brazil. da 
família das bignoniaceas Ctecoma speciosaj. 

Pevide (pe-n-de), s. f. semente: Pe-oide de mar- 
mello, de melancia, etc. || Pellicula que apparece na 

língua de algumas aves, particularmente das galli- 
nhas, e que as impede de beber causando-lhe a 
morte se não lhes for arrancada. || Defeito que con- 
siste em não poder pronunciar o r. jj Parte carboni- 
zada e de mau cheiro que fica na torcida ou no pavio 
quando se apaga a luz; morrão. || Massa de farinha 
com que se faz sopa e que tem a fôrma de pevide 
de abobora. |] Não ter pevide ou papas na língua. V. 
Língua. }| Viva a galHnha com a pevide (anex.), 
antes viver do que morrer. || F. b. lat. Pipita. 

Pevicloso (pe-vi-íZó-zu), adj. que tem pevide. 
II F. Pevide -f- oso. 

Pevitada (pe-vi-íá-da), s. f. poção feita com 
as pevides de alguns fructos (especialmente melan- 
cia) pisadas e diluídas em agua. jj F. PevidQ-^-ada. 

Pexaii (pe-a?an), adj. e s. f. (bot.) casta de uva 
tinta niedianamente productiva e serodia, cultivada 
no Cartaxo e no Algarve. 

PesB (pês), s. m. secreção resinosa do pinheiro e 
de muitas outras arvores coniferas; breu; pixe. 
II Pez branco, producto que se obtém fervendo e ba- 
tendo a massa da colophonia ainda liquida. || Pez 
de Borgonha ou pez amarello, resina do abeto; re- 
síduo do succo leitoso do abeto, fundido na agua e 
coado ainda quente. [Entra na composição de mui- 
tos emplastros e ungucntos e applica-se como de- 
rivativo.] II Pez sécco ou pez loiro, o mesmo que co- 
lophonia. II F. lat. Pix. 

Pezenlio (pe-;?â-nhu), adj. côr de pez. [Ap- 
plica-se particularmente aos cavallos.] j| F. Pez-]- 
enho. 

Pliueton (fdi-iò-ne), s. m. carruagem descober- 
ta de quatro rodas e de construcção leve. j| F.ingl. 
Phaeton. 

Phalange (fa-fa-je), s. f. (antig. greg.) corpo 
de infanteria: Phalange macedonica.||(Poet.) Qual- 
quer corpo de tropos. Mas que phalange é essa de 
guerreiros? (Garrett..)[|(Fig.) Multidão, legião; Pha- 
tanges de trabalhadores. Phalange de poetas. || (So- 
ciol.) Communa societarla, do systema de Fourier, 
composta de familias associadas para os trabalhos 
da casa, da lavoira, da industria, da sciencia, etc, 
jj(Anat.) Cada um dos ossos que formam os dedos 
das mãos e dos pés. ||Primeira phalange ou sómente 
phalange, o osso dos dedos que na mão se articula 
com o metacarpo e no pé com o metatarso. [üs ou- 
tros ossos chamam-se phalanginhas e phalangetas.] 
IIF. lat. Ph^rlwnoc. 

Plialangeta (fa-lan-jt'-ta), 5. f, (anat.) a ter- 
ceiro, phalange dos dedos; o osso que fôrma a pon- 
ta do dedo, e sobre que assenta a unha. j| F. Pha- 
lange -j-eta. 

Plialanj^liilia (fa-lan-yi-nha), s. f. (anat.) a se- 
gunda phalange dos dedos, a que fica entre a pba- 
fangèta e a phalange propriamente dieta. || F. Pha- 
lange -]-inha. 

Pluilaníítcrlano(fa-lans-te-ri-d-nu), adj. es.m. 
o que habita o phalansterio.|| Sectário do systema de 
Fourier.||F. PhalamteH^ -{-ano. 

l*lialrtnsterl» (fa-hms-íe-ri-u), s. m. cidade 
para habitação da conanuiió societarla segundo o 
systema de Fourier. || F. r. Phalange. 

Plialeiiift {íix^le-níih s. f. (zool.) genero de lepi- 
dopteroà nocturaos |j F gr. Phalaina. 

PliHleuco (í'a-íeu-ku), adj. e s. m. (versif. lat. e 
gr.) diz-se de uni veraíi de cinco pés, dos quaes o 
primeiro (s o ultimo são espondeus, o terceiro da- 
ctyio e os restantes trocheus. [É hendecassylabo.] 
|;F. lat. Phaleucus. 

i*haiial (fa-rtá/). "V. Fanal. 
Pliaiiero^aiiitlca» (fa-ne-ró-p/id-mi-kas), s. f. 

pl. (büt.) grande divisão do reino vegetal que abran- 
ge todas as plantas cujo característico é ter os or- 
gãos sexuaes apparentea. [Contrapõe-se ao grupo 
das plantas cryptogamicas.] || F. fem. de Phanei'Q- 
gainico. 

Plianero^aniieo (fa-ne-ró-p/ià-mi-ku), adj. 
(bot.) que tem os orgãos sexuaes apparentes. jj F, 
gr. Phaneros, visivel-l-^ctí^O'?, união. 



PHANTASCOPIO in42 PIÍAIiOLEIKO 

Phantascoplo (fan-tas-Àrd-pi-u), s. m. especie 
de lanterna magica, apparelho que produz a phan- 
tasmagoria.[|F. contr. de Phantasmatoscopio. 

Pliantasia (fan-ta-^i-a), 5. f. imaginação crea- 
dora, faculdade imaginativa: E a sclencia dos ml- 
neraes a mais arida e positiva, a menos amoravel 
e conchegada á phantasia de entre todas as scien- 
cias naturaes. (Lat. Coelho.) Kecreiam mais 03 
olhos do que o animo, e falam mais á 'pliantasia do 
que persuadem o coração. (Lat. Coelho.) j| (Fig.) 
Ficção, coisa que não tem realidade, obra puramen- 
te ideal: Talvez pudéra os mysterios, as doiradas 
phantasias, as singelas alegrias de um peito virgem 
cantar. (Gonç. Dias.) || Espirito, pensaujento, idéa, 
mente: Como na tresloucada o fado aves- 
so e mau dos miseros humanos. (Garrett.) Chama-se 
com razão a America o Novo Mundo porque em si 
tem quanto pôde adivinhar a phantasia, appetecer 
a ambição. (Lat. Còelho.) \\ Desejo singular, gosto 
passageiro, capricho extravagante que se não regu- 
la pelos dictames da razão: Vistes aquella insana 
phantasia de tentarem o mar com vela e remo. (Ca- 
mões.) [[ Capricho, vontade, arbítrio: Uns acceitam 
a auctoridade para a sacri6car ao sopro das phan- 
tasias populares. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Bem ima- 
ginário que ardentemente se deseja, ideal: Que tal- 
vez a doce imagem, a sonhada phantasia ha de o 
Eoeta alo:um dia junto de Deus encontrar. (Gonç. 

'ias.) II (Mus.) Variação mais ou menos desenvolvi- 
da sobre um trecho de musica, ou uma aria segun- 
do o capricho do artista. j| (Pint.) Obra em que o 
pintor segue o seu capricho, a sua imaginação, não 
se sujeitando ás regras. || Nome de phantasia, come 
que alguém adopta a seu bel prazer. || Objecto de 
phantasia, objecto curioso, singular. || Seda de phan- 
tasia, a que é feita de anafaia e dos casulos des- 
tramados quando estes resíduos são logo cardados 
e fiados sem prévio amollecimento ou lavagem em 
agua quente. ]| Ter phantasiast ter gostos extrava- 
gantes. II F. gr. Phantasia. 

Pliantusiar (fan-ta-zi-ár), v. tr. imaginar, pla- 
near na phantasia: Soberbas construcções phanta- 
siando, vês agulhas subtis cortando os céos, e a luz 
do sol doirando rutilos tectos, altos corucheos. (Gonç. 
Dias.) [| F. PhantasÍíi-\-ar. 

PliaiitaMioiüamcnte (fan-ta-zi-í5-za-men-te), 
adv. com phantasia ou por meio dephantasia.yPhan- 
tasticamente. || F. Phantasiosomente. 

Pliantasioso (fan-ta-zi-ô-zu), adj. cheio de 
phantasias, imaginativo (diz-se das pessoas e das 
coisas): liomèm phantasioso. 'EiStylo phantasioso.\\F. 
PhanlasÍ'à.-\-oso. 

Phaniaststa (fan-ta-sr^í-ta), adj. que se não su- 
jeita ás regras; que só segue o seu capricho ou ima- 
ginação: Um pintor phantasista.\\—,5. m. e f. (pint.) 
pintor ou pintora de phantasias.||F. Phanías\a-\-isía. 

Pliantasinia (fan-ías-ma), s. m. imagem sobre- 
natural, que por allucinação, por defeito da vista on 
do cerebro, alguém julga vêr; espectro; visão medo- 
nha, terrifica: N'aquella casa nppavecemphantasmas. 
Os phantasmas das sombras são mais cruéis do que 
as cruéis realidades do dia. (Herc.)||Imagem de de- 
functo que os supersticiosos julgam ver apparecer; 
alma do outro mundo. ||(Poet.) Personagem fictício 
que occupa a imaginação. [[Pessoa muito macilenta, 
abatida, magra: A doença tornou-o um yftan/asína. 
llPessoa que não tem senão a apparencia do que 
deveria ser: Puzeramno governo umphantasma co- 
mo ministro.[[Apparencia van de uma coisa : Corria 
após o phantasma de uma falsa gloria. A hypoerisia 
é o phantasma da virtude, j] Chimera.[[ Coisa medo- 
nha: Não pensa senão no phantasma da revolução. 
If^Combater phantasmas, discutir o que se não dis- 
se. II F. lat. Phantasma. 

Pbantasma^orla (fan-tas-ma-ghu-n-a), s. f. 
arte de fazer apparecer figuras luminosas em um 
logar completamente escuro. [[ O apparelho com que 
se obtém esse resultado. || (Fig.) Apparencia falsa. 
llChimera, utopia, expressão ou idéa contraria a tudo 

o que ^ racional: Isso « uma phantasmagoria. || F^ 
Phantasmaagoreuein, falar. 

PhantaMinagoricaniento (fan-tas-ma-(;7id-ri- 
ka-mer-te), adv. de modo phantasmagorico. || F. 
Phantasmagorico -|- mente. 

Phaiitasinaj^oríco (fan-tas-ma-p7iü-rl-ku), adj, 
que tem relação ou diz respeito á phantasmagoria» 
[[(Fig.) Vão, illusorio.llF. Pliantasmagonu-^-ico. 

Píiaiitasniatoscopio(fan-tas-ma-tus-/i-(3-pi-u), 
s.m. o mesmo que phantasdopio. [| F. gr. Phantas- 
ma-\-skopeÍn, ver. 

Phanta.sticaincntc (fan-írt5-ti-ka-)nen-te),a£Zr. 
de modo phantastico. [[ F. Phantastico~\~mente. 

Phaiita.stico (fan-írfí-ti-ku), adj. que apenas 
existe na imaginação. [[Que de um ser corporal não 
tem senão a apparencia; Uma \hã.o phantastica. Si- 
gamos estas deusas e vejamos, sq phantasticas são, 
se verdadeiras. (Camões.) j| Phantasioso, imaginati- 
vo. (| Simulado, apparente. fictício: Uma venda 
íoííica. [j Jactancioso, blazonador.[| Caprichoso, exo- 
tico, extravagante: O seu corpo flexível parece 
fadado para as evoluções phantasticas da choreo- 
graphia. [] —, 5. m. o que não existe senão na ima- 
ginação : O phantastico é o que o seduz. || F. r. 
Phantasia. 

Pharlsatco (fa-ri-;2ái-ku), adj. relativo ou per- 
tencente a phariseu. [[ Com o caracter ou qualidade 
de phr,riseu. [[ Proprio de phariseu.ll(Fig.) ííypocri- 
ta, fingido • Zelo pharisaico. [[F. r. Phariseu. 

Pliari.«iaIsiiio (fa-ri-za-zs-mu), s. m. caracter 
dos pharíseus. |[ (Fig,) Hypoerisia, fingimento. [| F. 
r. Phariseu. 

Phariseu (fa-ri-;^ew), s. m. seita de judeus que 
afFectavam grande santicíade. [[ O que affecta ou fin- 
ge de virtuoso, (j (Fig.) Hypocrita, fingido. [| (Pop.) 
Homem feio e desgrenhado, cuja cara denota mal- 
dade. II F. lat. Phariseiis. 

Pharniacciitlco (far-ma-sí^M-ti-ku), s. m. o 
que exerce a arte da pharmacia; boticário.(|—, adj. 
que pertence ou respeita á phaiTnacia: Preparados 
pharmaceuticos.\\F. lat. Pharmaceuticus. 

Pharmacia (far-má-ssi-a), s. f. arte que ensi- 
na a conhecer e a conservar as drogas, e a prepa- 
rar os remedios ou medicamentos. || Estabelecimen- 
to onde se preparam ou vendem os medicamentos; 
botica.llCollecção de medicamentos; caixa ou car- 
teira que os contêm: Uma pequena pharmacia por- 
tátil. [1 F. lat. Pharmacia. 

Pharenacoi^raiihia (far-ma-kó-ghra-/í-a), s. f. 
a parte da sciencía que se occupa da descripção das 
substancias medicinaes no seu estado natural ou já 
preparadas para o commercio. || F. gr. Pharmakon, 
medicamento -f- graphia. 

Pharinacographico (far-ma-ku-9/irrt-fi-ku), 
adj. relativo á pharmacographia. || F. Pharmaco- 
graphiSL-^-ico. 

Pharmacolo^çla (far-ma-ku-lu-jí-a), s. f. par- 
te da meteria medica que ensina a conhecer os me- 
dícamentòs e que trata do seu emprego ou applica- 
ção. II F. gr. Pharmakon. medicamento-j-Zopza. 

Pharniacolos;ico (far-ma-ku-/ü-ji-ku), adj. re- 
b.tivo á pharmacologia. [| F. Pharmacolog\^-\~ico. 

Pharmacopca (far-ma-ku-j3e-i-a),5./'. livro que 
ensina a preparar os medicamentos. U F. gr. Phar^ 
makopoia. 

Pharmacopola (far-ma-ku-j30-la), s. m. (burl.) 
pharmaceutico, boticário.|iF. lat. Pharmacopola. 

Phtirol (fa-ró/), s. m. torre ou qualquer outra con- 
strucção elevada, aopé do mar, em cuja parte superior 
ha um facho ou fóco luminoso para ser avistado de- 
longe pelos navegantes e lhes indicar a paragem, a 
entrada do porto, ou os escolhos, rochedos, etc. da 
costa. II Lampião da popa do navio, ou o que se col- 
loca na gavea do mastaréo da gata para indicar o 
logar em que navega ou está fundeado.||(Fig.) Coi- 
sa que alumia ou encaminha. I| Guia, rumo. |] Dire- 
cçâo; director. || F. lat. Pharus. 

Pharolclro (fa-ru-/e?-ru), s. m. o que está de 
guarda ou trata de um pharol. |1 F. Pharol + eiro» 

$ 
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Pliaryii^c (fa-n"n-je), s. f. (anat.) canal nnis- 
culo-menibranoso que começando superiormente na 
abertura posterior das fossas nasaes e na parte pos- 
terior da bocca vai inferiormente terminar no eso- 
phago. II F. gr. Pharynx. 

Pharyngco (fa-rin-ji-n), adj. relativo á pha- 
ryn^e. || F. r. PharynQC. 

l*haryii;;Ue (fa-rin-j7-tc), s. f. (med.) inflam- 
maç.io da pharynge. || F. Pharyriga-^ite. 

l^hnrynsocele (fa-rin-ghó-mMe), s. m. (med.) 
tumor resultante de prolapso ou de uma dilatação 
anormal da pharynge. || F. gr. Pliari/nx-^- kèlô, tu- 
mor. 

Pharyni^o.otonio (fa-rin-^Wí-tu-mu), adj. 
(zool.) diz-se do animal em que os bordos do eso- 
phago constituem a bocca. I| F. gr. Pharvnx-A- 
sloma, bocca. 

IMiaryngotoniia (fa-rin-ghó-tu-mz-a), s. f. 
(cír.) incisão na pharynge para extrahir corpos ex- 
tranhos ou para abrir os abcessos n'ella formados, 
{j F. gr. Pharyiix-\-tomè, secção. 

Pliasc (/Ví-ze), s. f. cada um dos differentes as- 
pectos que apresenta a lua e alguns planetas em- 
quanto descrevem a sua orbita. [As phases da lua 
são a nova ou novilunio, o quarto crescente, a lua 
cheia ou plenilúnio e o quarto minguante.] jj Cada 
uma das modificações, que se dão em determinadas 
coisas: As phases por que passa um negocio. No 
estado das políticas d'aquella epocba. ÍHerc.) 
II F. gr. Phasis. 

l*liatniorrha;;ia (fá-tni-ó-rra-^í-a), s. f. (med.) 
hemorrhngia do alveolo do dente. || F. gr. Phatnia, 
alveolo -j- rhagein, romper. 

Phebco (/íj-bi-u), adj. (poet.) do sol. || F. r. 
Phebo. . 

Phebo (/íí-bu), s. m. (poet.) o sol. || F. gr. Phoi- 
hos, Apollo (deus do sol). 

Phellandrio (fe-/rtn-drí-u), s. m. (bot.) planta 
medicinal da família das umbe]liferas(^jpAe//aní/WMm 
aqvaUcum). 

l*lieiifco (/e-ni-ku), adj. (chim.) diz-se de um 
ácido extrahido do alcatrão da hulha, e eme se 
chama também phenol e álcool phenico. |1 F. gr. 
Phainos, brilhante. 

l*iicnÍcoi>tero (fe-ní-A*ó-pte-ru), s. m. ave per- 
nalta, cujo bico é semelhante ao dos palmipedes, e 

ue tem as azas vermelhas; tem também o nome 
e flamengo. \\ F. gr. Phoinikopteros, 
l*li4^nlx (/e-nis), s. f. ave fabulosa, que, segun- 

do a mythologia, vivia muitos séculos e depois de 
queimada, renascia das próprias cinzas. || Pessoa ou 
coisa rara, única na sua especie, ou no seu genero 
€ superior a todas as outras. [Usa-se quasi sempre 
ironicamente]. || Constellação austral. || F. gr. Phoi- 
nix. 

^ l*lienoI (fe-nóí), s. m. (chím.) composto que de- 
riva da benzina, e que pelas suas propriedades é 
um meio termo entre os alcooes e os ácidos. |j Nome 
dado a corpos de que o phenol ordinário é o typo. 
II F. gr. Phainoê, brilhante. 

l*lienonienal (fe-nu-me-rm/), adj. da natureza 
do phenomeno. II Extraordinário, surprehendente; 
admiravel; assombroso, j] F. Phenomeno + al. 

Phenomciialidade (fe-nu-me-na-li-rfa-de), s. 
f. qualidade do que é phenomenal; caracter do que 
se apresenta como um phenomeno. l| F. Phenomenal 
-j- dade. 

l*lienotiicno (fe-íwJ-me-nu), s. m. (phil.) tudo 
o que está sujeito á acçSo dos nossos sentidos, ou 
que nos impressiona de um modo qualquer, physica 
ou moralmente: Eu nâo sou muito difiicil em ad- 
mittir prodigios quando nílo sei explicar os pheno- 
menos de outro modo. (Garrett.) Os phenomenos 
physicos. O phenomeno da respiração.||(Yulg.) Tndo 
o que apparece de extraordinário; o que é raro e 
surprehendente. || Pessoà ou objecto que tem algu- 
ma coisa de disforme ou de extraordinário: Mos- 
trar ura phenomeno na feira. || F. gr. Phainomenon. 

Phenonicuologta (fe-nó-me-lu-yí-a), s. f. tra- 

tado sobre os phenomenos ou sobre o estudo com- 
parativo dos phenomenos. [j F. Phenomenologia. 

PliilaiKira (fi-Zan-dra), s. f. (zool.) nome dado 
a duas especies de sariguéas, que são a philaruira 
do oriente ('phala}iger orientalisj, e a philandra vo- 
lante fphalanger volansj. |j Philandra gigante olx 
kanguru da Índia (maci'opus gigantea). 

l*hll»ntlii'opÍa ({i-lan-tru-^íi-a), s. f. amor da 
humanidade. || Caridade. |[ F. Philanthropo ia. 

Pliilanf liropieanientc (fi-lan-Zrü-pi-ka-men- 
te), adv. de modo philantropico; com philantropia. 
II F. Philantro^piro -f- mente. 

l*hÍlaiithr4»pÍeo (fi-hm-író-pi-ku), adj. que res- 
peita á philanthropia. || Que é inspirado pela phi- 
lanthropia: Sentimento philanthropico. jl F. Philan" 
throp\fx -}- ico. 

Pliilaiitliropo (fi-lan-írô-pu), adj. e s. m. que 
é dotado de philanthropia; que se occupa em me- 
lhorar a sorte ou condição dos seus semelhantes. 
II F. gr. Philaníhrõpos. 

Phllariiionica (íi-lâr-mo-ni-ka), s. f. sociedade 
musical; banda de musica. || F. fem. de Philarmo- 
nica. 

Pliilarmonico (fi-lár-mó-ni-ku), adj. que é 
amigo da harmonia, da musica (diz-se especial- 
mente de certas sociedades musicaes): Sociedade 
larmonlca. |j F. Philo-\- harmonlco. 

IMilIaiicia (fi-/aM-ssi-a), s. f. amorproprio; ja- 
ctancia, impostura; bazofia: Yê n'elles que não 
téem amor a mais que a si sómente. e a quem phi- 
lauda ensina. (Camões.) || F. Philo gr. authos, 
elle mesmo. 

PhilaiiciONo (li-lau-ssi-ô-zu), adj. que mostra 
ou afFecta phllaucia, jactancioso; impostor. ||F. Phi- 
lauciu -{- oso. 

Pliilippiea (fi-Z/-pi-ka), s. f. satira violenta. 
II F. Titulo das orações de Demosthenes contra Phi- 
lippe, rei de Macedonia. 

JPhilIMeii (fi-lis-í6w), s. m. nome generico por 
que se designava cada um dos indivíduos que con-^ 
stituiam certo povo antigo da Syria, a que a Bí- 
blia se refere em differentes passagens. || (Pop.) Ho- 
mem agigantado, brutamontes, trangalhadanças. 

Philo... {fi-\ò)y pref. que significa tendencia, in« 
clinação, amor, sympathia: philosophia, philoma-* 
tico. [Também se emprega como sutiixo ou desi- 
nencia blbliophilo.] || F. gr. Philos, amigo. 

Philolo;ila (fi-lu-lu-jí-a), s. /!. sciencla das lin« 
guas ou de uma língua em particular, sob o ponto 
de vista da sua historia litteraria e grammatical, 
II Philülogia comparada, sclencla da linguagem fun-- 
dada sobre a comparação das línguas. || F. Philo 
logia. 

Plillologico (fi-lu-/ó-jí-ku), adj. relativo áplii- 
lologia. II F Philologia -f- ico. 

Pliilologiwta (fi-Iu-lu-Jw-ta), adj. e s. m. e f, 
que se occupa de philologia; que se entrega a tra- 
balhos philologicos. II F. PhilologiQ. -f- ista. 

Pliiloloj^o (ti-/ü-lu-ghu), $. m. o que é versado 
em i)hilologia ou que se dedica á philologia. || F. r. 
Philologia. 

Phfloniatico (fi-lu-má-ti-ku), adj. amigo das 
sclencias; Sociedade philomalica. \\Y, PAi^o + gr. 
malhcin, apjirender. 

Ptiilonkcla (fi-lu-me-la), s. f. (poet.) o rouxi- 
nol. II F. lat. Philomela. 

Pliilo«$oplial (fi-lu-zu-/aQ, adj. philosophico. 
II Veàraphilosophal. V. Pedra.\\Y. Phaosopho0'1' 

Philosophar (fi-lu-zu-fár), v. intr. racíocmar, 
discorrer sobre coisas relativas á philosophia. |] DIs- 
sertar, discutir a respeito de quaesquer assumptos 
scientíficos. II Argumentar ou disputar usiindo de sub- 
tilezas. II Raciocinar, tirar inducções. || F. lat. PM" 
losophari. 

PlilloNophIa (fi-lu-zu-/Ç-a), s. f. sciencía geral 
dos seres, dos princípios e das coisas. H Systema de 
princípios destinados a agrupar uma certa ordem de 
factos para os explicar. |I A doutrina ou systema 
particular de cada escbola ou seita de pliilosophos. 
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|] Razão, sabedoria: Na parabola está a philoso- 
phia do povo. (Herc.) II Elevação de animo pela (jual 
o homem se colloca acima dos accidentes da vida, 
dos falsos preconceitos e das falsas opiniões do pu- 
blico. II Serenidade de animo: Kecebeu comp/»íoso- 
phia a noticia da morte do pae.jjF. lat. Philosophia. 

IMifiosophicaBiieiite (ti-lu-;2Ó-fi-ka-men-te), 
adv. com philosophia; de accordo com a philoso- 
phia ou segundo a philosophia. || F. Philosophico 
mente. 

Phflosophfco (fi-lu-;?ó-íi-ku), adj. relativo á 
philosophia ou aos philosophos; Kaciocinio ^/u7050- 
fhico. Èschola p/it7o50p/izca. ||Proprio da philosophia 
ou dos philosophos: Um modo philosophico de ex- 
plicar a historia. || Racional: Gramniatica philoso- 
phica. I! F. lat. Philosophiciis. 

Philosoi>lil»iiio (ü-lu-zu-/i5-mu), s. m. falsa 
philosophia. i| F. Philosophiü, is7no. 

Philosoplio (fi-fó-zu-fu), s. m. o qne ama a 
sabedoria. || O que é versado em philosophia. || O 
<|ue se dedica ao estudo e investigação dos princí- 
pios e causas geraes e suas relações com os effei- 
tos. li O que segue unicamente os dictames da razão, 
e se não deixa levar pelo sentimento; o que pro- 
cede sempre com sabedoria e reílectidamente. [1 In- 
crédulo; livre pensador, [j O que vive vida retirada 
e indifíerente ás coisas do mundo-. [| Também se usa 
íidjectivamente em qualquer das accepções supra- 
indicadas. || F. lat. Philosophus. 

Pliilotcchnico (fi-ló-íe-kni-ku), adj. que é ami- 
go das artes : Sociedade philotechnica. jj F. Philo + 
technico. 

IMiilotimia (fi-ló-ti-mí-a), s. f. amor da honra 
ou das honras. |) F. gr. PhHotimm. 

IPhiltro {fd-tvw), s. m. V. Filtro. 
l*lileÍ>orrhag;ia (fié-bó-rra-j-i-a), s. f (med.) 

ruptura de uma veia; hemorrhagia das veias. |] F. 
gr. Phlehorrhagla. 

fi^lilebotoinla (flé-bó-tu-ríu'-a), s. f. a arte de 
sangrar; sangria. |j F. gr. Phlebolomia. 

]l*hlcgiiião (fiè-ghmão), s. m. (med.) inflamma- 
ção do tecido cellular. [O vulgo diz freimuo.] || F. 
gr. Phlegmonê, ardor. 

Phlei;iiiasla (ílé-ghma-^rt-a"), s. f. (med.) o 
mesmo que inflammação. [j F. Phlegmasia, inílam- 
mação. 

Phlciigma (/?éM-ghma), s. m. e f. (med.) um 
dos quatro humores naturaes, segundo os antigos. 
;| (Fig.) Fineza de temperamento.[[Pachorra; annno 
imperturbável. || F. lat. Phlegma. 

Phlci8{|$Hialico (íleu-p/imá-ti-ku), adj. diz-se 
<lo temperamento em que predomina o phleugma, 
e da pessoa que tem esse temperamento. || Pachor- 
rento. || F. lat. Phlegmaticus. 

K*lilo;$istico (flu-j"Í5-ti-ku), adj. (med.) que é 
proprio -para desenvolver o calor interno. |[—, s. 
m. (chim.) fluido particular que se suppoz inhe- 
rente aos corpos para explicar a combustão [N'esta 
hypothese todo o corpo combustível era composto 
do phlogistico e de um radical, e a combustão con- 
sistia na separação do phlogistico.'] |! F. r. gr. Phlo- 
ijisíos, inflammado. 

...pliobia (fu-6i-a), suff. s. f. denota medo, 
horror, repugnancia: hydrophobia. |1 F. gr. Phobos, 
horror. 

•«.pliobo (fu-bu), suff. adj. e s. m. aiono indica 
pessoa ou coisa que tem medo ou horror: hydropho- 
bo. II F. gr. Phobos, horror. 

Plioca (/ü-ka), s. f. (zool.) genero de mammi- 
feros amphibios, que formam um grupo indepen- 
dente e differente dos outros mammiferos (phoca), 
de que ha varias especies, taes como a phoca com- 
mum, boi marinho ou lobo marinho fphoca viluli- 
naj, a phoca leonina ou leão marinho (phoca juba- 
ta), etc. jj F. gr. Phòkê. 

l*liunalidade (fu-na-li-dá-de), s. f. (linguist.) 
o caracter dos sons. |[ F. r. gr. Phônè, voz, som. 

Plioaetica (fu-ne-ti-ka), s. f. o mesmo que pho- 
nologia. j| F. fem. de Phonetico. 

PhonclEcaiuciite (fu-ne>ti-ka-níeJi-te), adv. de 
modo phonetico; segundo os preceitos da plionolb- 
gia. 11 F. Phonetico + mente. 

Plioiiedco (fu-ne-ti-ku), adj. relativo á voz ou 
ao som das palavras. H F. gr. Phònètikos. 

Phoiictisiuo (fu-ne-íís-mu), s. ni. systema de 
representar as palavras e idéas não pela imagem 
dos objectos a que ellas se referem, como faz o ideo- 
grapliismo, mas pela pintura dos sons. || F. r. gr. 
Phònê, voz, som. 

Plioiilca (/ü-ni-ka). $. f. arte de combinar os 
sons segundo as leis da acústica. |1 Phonetica. |1 F. 
fem. de Phonico. 

PSioiiico (^o-ni-ku), adj. que tem relação com a 
voz. jj (Archit.) Abobada phonica, abobada cou- 
struida por fôrma que os sons sejam repetidos por 
um echo. || Signaes phonicos, signaes que represen- 
tam os sons da voz. j[ F. gr. Phònê, voz, som. 

Plionograpliia (iô-nó-ghra-/?-a), s. f. (gramm.) 
maneira de figurar os sons das palavras. || (Phys.) 
Maneira graphica de representar as vibrações dos 
corpos sonoros, jj F. gr. PhòJiê, voz, som graphia. 

i*liouo$;rapliico (fô-nu-(?/irá-fi-ku), adj. rela- 
tivo á phonographia. || F. Phonographiu -f- ico. 

Plioiio^rapho (fô-no-ghra-fu), s. m. instru- 
mento destinado a conservar os sons de modo que 
passado certo tempo os possa reproduzir. |1 F. gr. 
Phònê, voz ~\- grapho. 

■•hoiiologla (fô-nu-lu-ji-a), s. f. (gramm.) tra- 
tado dos sons vocaes das lettras, das suas modifi- 
cações, substituição, transposição, etc.||F. gr. Phònê 
som logia. 

Pkoiionietrfa (fô-nu-me-írí-a), s. f. (phys.) 
arte de medir a intensidade dos sons.||F. gr. Phònèy 
som metria. 

Phonomctro (fô-no-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento proprio para medir a intensidade «dos 
sons ou da voz. I| F. r. Phonometria. 

I*iiosphato (fôs-/rí-tu), s. m. (chim.) sal for- 
mado pela combinação do ácido 2)hosphoríco com 
uma base. || F. r. Phosplioro. 

PliOKpiiorado (fôs-fu-ní-du), adj. que contêm 
phosphoro. H F. PhosphoríiT ado. 

PhoMpliorar (fôs-fu-rdr), v. tr. (chim.) com- 
binar ou misturar com phosphoro. jj F. Phosphoro 
+ ar. 

Phospliorear (fôs-fu-ri-dr), r. inir. brilhar 
ccmo o phosphoro: Os vaga-lumes phosphorearam 
entre os silvedos. (Camillo.J || (Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. Phosphoro ear. 

PBiosplioreIra (fôs-fu-?'e£-ra), s. f. caixinha em 
que se trazem phosphoros na algibeira. || Utensílio 
para conter phosphoros. || F. Phosphoro -{- eira. 

l*lio»»pliorco (fôs-/(>-ri-u), adj. que tem phos- 
phoro, phosphorico. |1 F. \nt.'Phosphoreiis. 

PliOMpliorcüceiicta (fòs-fu-res-55Cn-ssi-a), s. 
f. propriedade que tèem certos corpos de brilharem 
na obscuridade, sem espalharem calor. || Proprie- 
dade de certos corpos de se tornarem luminosos, 
sem que haja combustão, quando sujeitos apenas a 
uma fricção, a uma elevação de temperatura ou a 
uma descarga electrica. [j Phosphorescencia do mar, 
phosphorescencia devida á presença,_ nas aguas, de 
infinidade de animaes microscópicos, dotados de 
propriedades luminosas, jj F. r. Phosphoro. 

Pliospliorescente(f'ôs-fu-res-só'en-te), adj. que 
tem phosphorescencia. || F. r. Phosphoro. 

Plioí^pliorico (fôs-ZU-ri-ku), adj. que pertence 
ao phosphoro. IJ Que brilha como o pliosjdioro. 
II (Pop. ng.) Irritavel, irascivel; que é projjenso a 
repentes de cólera. |] (Pop.) Dilficil, complicado, du- 
vidoso: O negocio está ph0Sph07ÍC0.l\ Ácido phos- 
phorico, ácido formado pela combustão rapida e 
completa do phosphoro. || F. r. Phosphoro. 

Pliospliorixacilo (fôs-fu-ri-za-ssâo), s. f. ac- 
ção ou etieito de píu)SphorÍ2ar.||(Physiol.) Influencia 
e formação dos pliospnatos calcareos na economia, 
jj F. Phosphorizar -f- ão. 

Plio.^pliorjxar (fôs-fu-ri-;2áí'), v. tr. tornar phos- 
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phorico; reduzir ao estado de pliospliato. \\F.PhoS" 
phoro -f- izar. 

Pho^plioro (/ü5-fu-ru), s. m. (chim.) corpo sim- 
ples, classificado entre os metailoides, luminoso 
na obscuridade, combustível e susceptível de arder 
com chamma azulada ao contacto do ar. || Piwio 
que tem n'ama das extremidades um preparado 
especial em que entra o phosphoro, e que se ín- 
flamma por meio do aUrilo ou fricção: Uma cai- 
xa de 'phos'phoros. [Chama-se 'phos'phoro ile cera, 
quando o pavío c formado de fios cobertos do cera 
ou de stearína, e ph0sp1\0i'0 de pau quando o pavio 
é substituído por um palito ou pequena haste del- 
gada de pau.] II Phosphoro amorpho. V. Ámorpho. 
II F. lat. Phosphonis. 

PliOMplioroNO (fôs-fu-rô-zu), adj. que tem phos- 
phoro.!) Ácido ^j/ios/j/ioroso, acidü formado pela com- 
bustão lenta do phospiioro. || F. Phosphoro -|- aso. 

Photo••• (fó-tô), pref. que significa luz, e entra 
na composição de muitas palavras: photographia, 
photometro, etc. 1| F. gr. Phòs, luz. 

Plio(og;eiilco (fó-tó-jtí-ni-kuj, adj. que tem re- 
lação com os elFeitos chimicos da luz sobre certos 
corpos; que tem a propriedade de produzir esses 
efíeitos. [| Que impressiona bem a chapa photogra- 
phica; que fica bem representado pehi photogra- 
phia. IJ F. Photo -|- gr. gencd, geração. 

l*hoto;$rnphur (fô-tu-g]ira-/a7'), v. tr. fixar 
por meio da photographia (a imagem de um objecto 
qualquer). 1| (Fig.) Descrever com toda a exactidão 
6 escrupulo. jj F. Phoio -j- gr. graphein, escrever. 

l*liot»;^(*ii|>l)3a (fô-tu-gljru-/t-a), s. f. arte de 
fixar, por meio de agentes chimicos e com o auxi- 
lio da camara escura, a imagem dos objectos exte- 
riores, seja directamente subre chapa, seja por uma 
reproducção da chapa sobre pnpel ou sobre outra 
chapa. II (Fig.) lieproducção, descripção ou copia 
exacta^e minuciosa, jj F. Photographia. 

Photograplilcanienlc ({ò-txi-ghrd-íi-ka-men- 
te), adv. por meio da photograjjhia : Keproduzir um 
objecto photographicamente. || F. Photogruphico -f- 
inente. 

Photographlco (fô-tu-^/ira-fi-ku), adj. relati- 
vo á photographia, feito por meio da photographia: 
Um retrato photographico. |j F. Photogrífphla -f- ico. 

Photogrupho (fô-íü-ghra-fu), $. m. o que 
exerce »a photographia; retratista pelos processos 
photographicos. ||F. r. Photographia. 

Pliotofgraviira (fó-tó-ghra-t'ú-ra), $. f. o con- 
juncto dos processosphotographicos, com a ajudados 
quaes se produzem chapas gravadas, próprias para 
tirar pela impressão provas sobre papel. |) F. Photo 
-J- gravura. 

Pliotolithosrnphia (f6-tó-li-tu-ghra-/Ç-a), s. 
processo pelo qual se transportam para a pedra II- 
thographica as .provas da photographia. || F. Photo 
-j- lithographia. 

PliotonicCrla (fó-tó-me-ín-a), s. f. (phys.) 
arte de medir a intensidade da luz. || F. Photome- 
tro + 

Pliotomctrico (fó-tó-«ie-tri-ku), adj. que ícm 
relação com a photometria: Meios photomelrkos. 
II F. Photometria -|- ico. 

Photometro (fò-íü-me-tru), $. m. (phys.) in- 
strumento para medir a intensidade da luz. IJF. Pho- 
to -|- metro. 

Photophobla (fó-tó-fu-fci-a), s. f. (med.) aver- 
são á luz, symptoma proprio de certas atlecçôes ner- 
vosas, taes como iutlammações de olhos, etc. || F. 
Photo -\-phohia. 

Photoscutptiira (fó-tós-kul-íw-ra), s. f. o pro- 
cesso de reproduzir photographicamente os objectos 
esculpturados. || F. Photo -f- esculptura. 

PhotOMphcra (fó-t6s-/(i-ra), 5. f. (astr.) atmos- 
phera luminosa do sol. || F. Photo esphera. 

Phototypla (fó-tó-ti-pi-a), s. f. o mesmo que 
phototypographia. || F. Photo -j- r. typo. 

Phototypographla (fó-tó-ti-pu-ghra-yÇ-a), s. 
f. a photographia applicada d representação dos 

caracteres typographicos. || F. Photo tijpogra- 
phia. 

Phototypographico (fó-tó-ti-pu-^/ira-fi-ku), 
adj. relativo á phototypographia. || F. r. Phototypo- 
graphia. 

Pliotozliicog;raphia (fó-tó-zin-kó-ghra-yí-aj, 
s. f. processo pelo qual se obtém sobre laminas ae 
zinco a reproducção photographica de qualquer de- 
senho. [| F. Phoiozincographia. 

Photozincographieo (fó-tó-zin-kó-^/im-fi- 
ku), adj. relativo á photozincographia. || F. r. Pho- 
tozincographia 

Phrasc (/rá-ze), s. f. grupo de palavras ou de 
orações, ligadas grammaticalmente e formando um 
sentido completo; oração; proposição; período. 
IIMembro de período; locução. || (Mus.) Seguimento 
de canto, de harmonia, de sons simples ou de accor- 
des formando um sentido mais ou menos comple- 
to, e que termina por uma pausa. [| Fazer phrases, 
falar ou escrever em estylo empolaao, e quasí sem- 
pre ôco de sentido. |] Phrase feita, maneira de falar , 
consagrada i)elo uso. || F. gr. Phrasis. 

Phra.*jca«lo (fra-zí-á-du), adj. disposto em ^ 
phrases. || —, s. m. modo de dizer ou de escrever; 
l)aIavriado. || F. Phí^asear ado. j 

Phra.Ncador (fra-zi-a-t/yr), adj. e s. m. que 
phraseia. ]| F. Phrasear or. 

Plirasícar (fra-zi-ar), v. intr. fazer phrases, 
dispor as phrases. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Phra- 
se car, 

Phra^cologia (fra-zi-u-lu-jí-a), (gramm.) 
estudo e conhecimento da phrase. || Construcçuo da 
phrase. || Construcção de phrase particular a uma 
língua ou a um escriptor. || Discurso palavroso mas 
sem idéas. jj F. Phrase -j- logia. 

Phrat^eologicaiiiciitc (fra-zi-u-/d-ji-ka-me)i- 
te), adv. com o conhecimento da phraseologia; se- 
gundo as regras da phraseologia. || F. Phrascologi- 
CO + mente. 

Phrnscologtco (fra-zi-u-W-jí-ku), adj. relativo 
á phraseologia. j] F. Phraseologio. -|- ico. 

l^hrciicMl (fre-ne-;Zt), s. m. Y. Frenesi. || F. gi*. 
Phrên, coração, espirito. 

Phrenetico (fre-ne-tí-ku), adj. V. Frenetico. 
Phrciilco (fré-ni-k\x), adj. (anat.) que tem re- 

lação com o diaphragma: Centro phreníco. jj F. gr. 
Phrèn, diaphragma. 

Phreiiltc (fre-m-te), s. f. (med.) inílammação 
do diaphragma. || F. r. gr. Phrén» diaphragma. 

Phrenolo^çia (fre-nu-Iu-yí-a), s. f. doutrina 
creada por Gall, que considera a conformação do 
cerebro e das suas protuberancías como indicadora 
das diversas faculdades ou disposições innatas dos 
indivíduos. || F. gr. Phrèn, espirito togia. 

Phrcnolog^ico (fre-nu-fó-ji-ku), adj. da phre- 
nología, que diz respeito á phrenologia. || i'\ r. 
Phrenologia. 

Phrciiologl.*ita (fre-nu-lu-ji5-ta), s. m. e f. pes- 
soa que se occupa de _j)hrenologla. || Sequaz da dou- 
trina phrenologica. jj !•. r. Phrenologia. 

Pbrcnolo$;o (fre-íió-lu-ghu), $. m. o mesmo 
que phrenologista. [| F. r. Phrenologia. 

Pliryjrlo (/"W-ji-u), adj. harrote phrygio, barrete 
encarnado que tem a forma quasi de um capacete 
e que constitue um distinctivo dos republicanos, 
sendo usado por alguns, como tal. || F. r. Phrygia 
(antigo Estado da Asia Menor). 

Phthiriuí^c (ftí-ri-a-ze), s. f. (med.) doença 
que consiste em uma multiplicação excessiva de 
piolhos no corpo. ]| (Agr:) Doença dos vegetaes em 
que ellcs se cobrem de pequeníssimos insectos.j] F. 
gr. Phtheiriasis (de phtheir, piolho). 

PhthlMlca (Íi-zí-ka), s. f. V, Tisica. || F. gr. 
Phthisis. 

Phylactcrio (fi-la-A:/d-rl-u), $. m. nome dado 
pelos antigos aos amuletos ou talismans que tra- 
ziam comsigo. II Pergaminho em que estavam escrí- 
ptos os mandamentos da lei e que os judeus tra- 
ziam comsigo. IjTalisman; antídoto; preservatí-. 
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vo. II (Fig.) Ástucias, subtilezas. || F. gr. Phylaklê- 
rion. 

Phyllodc s. f (bot.) o peclolo qne 
não chega a completar-se com o limbo para formar 
a folha. II F. gr. Phyllôdês. 

Phylloidc (fi-Zí>-i-de), adj. (l)ot.) que tem a fôr- 
ma de uma folha, [j F. gr. Phyllon, folha 

l*b>-llophug;o (fi-/ó-fa-ghu), adj. (zool.) que se 
nutre de folhas. || —, 5. m. pt, (zool.) grupo de in- 
sectos coleopteros pentameros. || F. gr. Phyllon, to- 
lha,-{-phagein, comer. 

PhyilotAxIii (fi-ló-tá-/i55í-a), s.f. (bot.J o estudo 
das leis com respeito à disposição das folnas sobre 
a haste. || F. gr. Phyllon, folha-f-/aoris, disposição. 

Phylloxcra {Q.-lò-kssé-ia.), s. f. (zool.) gcnero de 
insectos hemipteros homopteros. |j Doença nas vides, 
determinada pela presença de um insecto d'este ge- 
nero (phylloxera vastatrix), que lhes ataca as raizes 
e faz seccar as folhas, jj F. gr. Phyllon^ folha-[- 
xèros, secco. 

PhysIcA (/i-zi-ka), s. f. sciencia que tem por 
objecto o estudo das propriedades dos corpos e das 
leis que tendem a modificar o seu estado ou movi- 
mento, sem comtudo lhes modificar a natureza. 

II Tratado de physica: A physica de Doguin.||(Ant.) 
Medicina. || Physica experimental, a que é fundada 
na experiencia. || Physica molecular, a que estuda a 
•constituição molecular dos corpos e as acções reci- 
procas das moléculas, j] Physica recreativa, a que se 
applica a certas experiencias que causam admiração 
ou recreiam. {| F. lat. Physica. 

PhysicaiiicBfc (/?-zi-ka-m(?Ti-te), adv. de modo 
physico; conforme ás leis da physica. || Conforme á 
realidade; materialmente; em corpo; em pessoa. 
J| F. Physico-^mente. 

Physico (fi-zi-ku), adj. que é material, corpo- 
reo; relativo ás leis da natureza: Eífeitos p%5í'co5. 
Dores píiysicas. H Phenomenos physicos, os que se 
"verificam nos corpos nuo lhes mudando a natureza, 
jj Ordem physica. V. Ordem. || Propriedades physi- 
cas, qualidades naturaes dos corpos. || Sciencias 
physicas, as que estudam a natureza dos corpos, as 
leis que os regem, as forças que n'elles actuam e 
os phenomenos que resultam d'ellas. j] Uma certeza, 
uma impossibilidade physica, a que se funda em 
■condições materiaes. {| Prazeres physicos, os praze- 
res materiaes, os que só o corpo gosa. || —, s. m. o 
•conjuncto das qualidades externas do homem : Tem 
iim bello physico. \\ {Por anal.) Configuração: Ü 
jphysico do paiz. |] Conjuncto das funcçòes physiolo- 
gicas ou determinados efíeitos d'ellas (por opposição 
ao moral): O physico influe no moral, [j Homem que 
se dedica ao estudo da physica: Um physico muito 
liotavel. II (Ant.) Medico: Physico-mòr do exercito. 
J*hysico-mÔT do Ultramar. || Mula de physico (fig.), 
pessoa dissimulada, reservada. j| F. lat. Physicus. 

Pliysico-clitmico (y?-zi-k6-A"í-mi-ku), adj. que 
■é simultaneamente pertencente ou relativo á chimica 
e á physica. \\ F. Physico-^-chimico, 

Physico-inatheniudco (^-zi-kó-ma-te-nirt-ti- 
ku), adj. que tem relação com a physica e com a 
niathematica: Sciencias physico-mathematicas. || F. 
Physico -f- mathematico. 

Physico-mccIiRiiico ( ^-zi-kó-me-A:d-ní-ku), 
adj. relativo ou pertencente á physica e á mecha- 
nica. II F. Physico -f- mechanico. 

PhyslocruciA (fi-zi-ó-kra-ísí-a), s. f. doutrina 
de Quesnay, que considera como única e principal 
fonte da riqueza publica as forças da natureza, e 
mais especialmente as da terra. |] F. r. Physiocrata. 

Pbyslorrata (fi-zi-ó-A:rá-ta), s. m. e f. pessoa 
■que é partidaria da physiocracia. [| F. gr. Physis, 
natureza kratein, governar. 

Ptayslocradco (fi-zi-ó-Ará-ti-ku), adj. relativo 
á physiocracia. || F. r. Physiocracia. 

Physlognomonla (fi-zi-ó-ghn6-mu-ní-a), g. f. 
sciencia que ensina a conhecer o caracter dos ho- 
mens pela observação das feições do rosto. || F. gr. 
Physis, natureza -f- gnomòn, que conhece. 

PliyHlosnomoiiico (fi-zi-ó-ghnu-mó-ni-ku), 
adj. relativo á i)Uysi.'^nomonia. |1 F. Physiognomo" 
nia -\- ico. 

PliyMlo;;^riipliiii (fi-zi-u-ghra-/?-a), s. f. des- 
cripção dos prodncti s <la natureza. Hl?. gr. Physis, 
natureza graphia. 

Ph}MÍo;;ra|iliic» .fi-zi-u-^/irá-fi-ku), adj. re- 
lativo á pbysiüi^rajíhia. jj F. Physiographia ico. 

PhjHiotosla (ti-zi-u-Ui-ji-a), s. f. (hist. nat.) 
sciencia dos phenomenos da vida e das funcçôes dos 
orgãos, tanto dos animaes como dosvegetaes: Phy- 
siologla animal. Phi/siulogia vegetal. Physiologia 
comparada. IJ (IJtterat.) Estudo de um caracter con- 
siderado Como typo ou de um estado especial e cara- 
cterístico : A physiologiaáo comediante. A physiolo- 
gia do casamento. || Tratado de physiologia: Aphy- 
siologia do dr. Costa Simões. |[ F.gr. Physis, natu- 
reza -|- logia. 

PliyMÍ<»lo;;lcanicn(e (fi-zi-u-íü-ji-ka-men-te^, 
adv. segundo o ponto de vista physiologico. H !•. 
Physíologico -|- mente. 

PU > Nio I(IKo (fi-zi-u-/ü-ji-ku ), adj. concer- 
nente á i hysiuiogia: Phenomenos ;p/i2/5i0/0^íC0s. jj F. 
r. Physiologia. 

P8iywiolo;;iMta (fi-zi-u-lu-jís-ta), s. m. e f. pes- 
soa que é versada em physÍoloj;ia ou que se dedica 
á physiologia. || F. Physiologia -j- ista. 

PÍijmIoIoko (ti-zi-ó-lu-ghu), 8. m. o mesmo que 
physiologista. || F. r. Physiologia. 

Pliywioiionila (fi-zi-u-nu-mt-a), s. f. as feições 
do rosto; a expressr.o particular d'essas feições. 
II Semblante, parec(?r, aspecto, jj Conjuncto de cara- 
cteres que distinguem unui coisa de todas as ou- 
tras da mesma natureza, e lhe dão uma feição par- 
ticular: Ha nas obras litterarias nma. physionomia 
que retrata ao natural as tendencias e as paixões 
do escriptor. (í.at. Coelho.) 1| F. Physiognomonia. 

PiiyMfonoiiiico (íi-zi-u-ííó-mi-ku), adj. que diz 
res[telto á pliysionomia. || F. Physionomia ico. 

l*liyMÍoii»iiiÍM(a (íi-zi-u-nn-mw-ta), s. m. e f. 
pessoa que conhece o caracter de outra pela obser- 
vação da sua physionomia. || F. r. Physionomía. 

Pliyto;;eneo (íi-tó-j-e-ni-u), adj. (bot.) o que 
tem origem vegetal: Terrenos phytogeneos. |1 F. gr. 
Phyfon, planta geneá. geração. 

PliylOKrapliia (fi-tó-ghra-/i-a), s. f. parte da 
botanica que trata da descripção das plantas, jj F. 
Phyton, planta -|~ gi^aphia. 

l*hyto;;rHpliÍco (fi-tu-p/jrd-fi-ku), adj. relativo 
á phytographia. 1| F. r. Phytographia. 

PCiyto^raplio (fi-fü-ghra-fu), s. m. o que des- 
creve as plantas. \\ Auctor de phytographia. |1F. gr. 
Phyton, planta -j- grapho. 

Pliytolilho (ti-M-li-tu), s. m. vegetal fóssil; fós- 
sil que apresenta o signal de qualquer planta. || F. 
gr. Phyton, planta -j- lithos, pedra. 

Pliylolotfla (fi-tó-lu-^i-a), s.f. sciencia que trata 
dos vegetaes. [E o mesmo que botanica.] ||F. gr. Phy- 
ton, planta -f- logia. 

Ph>(oy:oiirlo (fi-tó-zu-d-ri-u), adj. es. m. 
(zool.) diz-se de qualquer dos seres que parecem in- 
termediários entre as plantas e os animaes. || F. gr. 
/Víj/Íon. planta-f zòarion, animal. 

Pia (2?i-a). s. f. pedra cavada que serve de vaso: 
Uma pia de desj>ej(is. Uma pia onde bebem os ani- 
maes. II (Naut.) Carlinga. |] Pia d'agua benta, vaso 
de pedra, ordinariamente da configuração de uma 
concha, que nas egrejas se fixa na parede junto á 
porta, pela parte interior, e onde se deita agua benta 
para uso dos fieis. \\ Pia baptismal, grande vaso de 
pedra onde se deita agua para servir nos baptis- 
mos. II F. lat. Pila. 

Piá (pi-<í), s. m. (brazil.) nome dado aos filhos 
de caboclo, que têem menos de 14 annos. [Ás filhas 
chamam chininha.] 

Placa (pi-á-À:á), s. f. (bot.) arvor« agreste do 
Brazil, da ramilia das leguminosas (cordoa ^iacaj, 

Piacular (pi-a-ku-íár), adj, (ant.) expiatono. 
II F. lat. Piacutaris, 
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Piaculo (pi-ó-ku-lu), s. m. (ant.) sacrifício ex- 
piatório de peccado. || Crime, delicto. || F. lat. Pia" 
culum. 

Piada (pi-o-da), s. f. o mesmo que piado.||(Fi^. 
e pop.) Dicto engraçado e espirituoso; allusão mali- 
ciosa, piculnlia, remoque. |i F. Phiv -f- ada. 

Piadeirn (pi-a-<iei-ra), s. f. (zeol.) o papa- 
formigas. [] Ave palmipede (ânus penelopej, também 
chamada assobiadeini. || F. Piareira. 

Pindinlia (pi-a-tfí-nha), s. f. Q>op.) picuinha; 
allusão leve. [11". Piadâ. + inha. 

Piado (pi-íí-du), s. m. o piar das aves; pio. 
]| Pieira. [1 F. T^tiir -|- ado. 

PinfTé (pi-a-/e), 5. m. movimento que o cavallo 
faz batendo com as mHos e os pés no chuo, sem 
avançar: É alli que elle vem caracolar no seu gi- 
nete estafado e mostrar em gAvhosos piaffés a finura 
da raça. (Lat. Coelho.) |1 F. fr. Piaffer. 

Pinmiitor (pi-a-ma-tér), s.f. (anat.) a mais in- 
terna das três membranas que envolvem o appare- 
Iho cerebro-espinal. |1 F. lat. Pia-^-mater. 

Piamente (pí-a-men~te), adv. piedosamente, san- 
tamente, com piedade; religiosamente. |j Sincera- 
mente, ingenuamente. || F. Pio*-\-mente. 

PlaiifsNStiio (pi-a-m-ssi-mu),aííu. empregado na 
musica e que significa muito suavemente, muito doce- 
mente. [Indica-se na musica escripta com doisi^/*.] 
II É pai. ital. 

Pianista (pi-a-nÍ5-taV í. m. e f. que sabe tocar 
piano; que toca piano. || F. Piano ista. 

Piano (pi-d-nu), s. m. instrumento musical 
formado por uma grande caixa sonora, com um sys- 
tema especial de cordas e teclado, e que dá as no- 
tas por percussão: Piano de concerto. Piano de es- 
tudo. ['lambem se chama piano forte e forte piano.] 
II Piano vertical, piano cujas cordas estão colloca- 
das verticalmente, {j —, adv. (mus.) sem grande vi- 
bração de som; pausadamente (designa-se ordina- 
riamente com um Pj. j| (Fig.) Pausadamente, deva- 
gar, pouco a pouco: Gah*a que nem franeez; mas 
pi^no. piano! gosar logo á primeira é parvoice. (Cas- 
tilho.)!} F. ital. Piano, brando, baixo. 

Pitlo (pi-âo), s. m. (bot.) o mesmo que pinhão 
manso. V. PinJião. I| Pedaço de madeira ou de me- 
tal de fôrma conica e com um bico (ferrão) na pon- 
ta, com que os rapazes, jogam enrolando-Ihe uma 
guita e desenrolando-a rapidamente para o fazer 
girar no chão. |1 (Mil.) Flanco sobre o qual rodam 
as troj)a8 quando executam uma conversão: Pião 
fixo. Pião movei. !] Apanha este pião á unha. Y. 
Apanhar. H F. r. Pinha, 

Pia-pia (pi-a-pi-a), s. f. (zool.) nome de tres 
passeres fissirostros da África occidental Piinimlo 
angoiensis, hirundo fUifera e hirundo cucuUataJ.\\F. 
r. Piar, 

Piar (pi-rfr), v. in(r. dar pios (diz-se das aves): 
O mocho pia na marmórea cruz. (Soares de Passos.) 
II Kão poder piar, estar muito rouco; estar muito 
cançado; (fig.) estar inhibido de emittir opinião so- 
bre algimia coisa. || F. Pio -|- ar. 

Plara (pi-á-ra), s. f. vara de porcos. || Manada 
de éguas. || Kécua de cavalgaduras. j] Bando, multi- 
dão de gente. [1 F. hesp. Piara. 

PlaMMá (pi-á-5sá), s. m. o mesmo que piassaba. 
PiaMMHba (pi-á-«5rt-ba). s. m. especie de junco 

de que se fa2em vas60Íras.|| (Bot.) Coqueiro de pias- 
saba ou simplesmente piassaba, arvore do Brazil da 
familia das palmeiras (atialia fu.niferaj.\^—, s. m. 
a vassoira feita de piassaba. 

PiasMavtt (pi-á-ísá-va), í. o mesmo que pias- 
saba. 

Piastra (pi-íw-tra), *. f, moeda de prata fa- 
bricada em diíferentes paizes, e cujo valor é extre- 
mamente variavel. }| F. ital. Piastra, 

Piastrào (pi-as-írão), 8. m. peça deanteira da 
coirüça. {j F. ital. Piasírone. 

Pica (pí-ka), s. f. (ant.) pique. || Appetite de- 
pravado de comer substancias não alimentares como 
carvão, barro, etc., o qual se manifesta no decurso 

de certas doenças. |I (Naut.) Diz-se das partes del- 
gadas na construcção da popa e da proa. j| F. lat. 
Pica. 

PIcaço (pi-M-ssu), adj. (brazil.) diz-se do' ca- 
vallo de côr escura com os pés brancos: Cavallo 
picaço. II F. corr. de Pigar^. 

Picada (pi-Â:á-da), s. f. ferida feita com um 
objecto terminado em ponta aguçada, como alfinete, 
agulha, etc. jj Mordedura de insecto como a abelha, 
vespa, etc. [[ Bicada. || (Pop.) Facada, navalhada: 
Foi preso por dar duas picadas. |] (Fig.) Desgosto 
ou soíTrimento moral: Sotírer picadas no amor pro- 
prio. II F. Picãx ada. , 

Picadcira (pi-ka-dei-ra), s. f. (techn.) ferro de 
picar mós; picareta, jj Martello pequeno de gume 
usado pelos pedreiros para lavrarem a pedra. || F, 
Picar -|- eira. 

Picadeiro (pi-ka-cíei-ru), s. m. logar onde se 
ensinam ou amestram cavallos. || (Constr. naut.) 
Cada um dos madeiros em que assenta a quilha da 
embarcação no estaleiro.||(Techn.) Cepo de pau en- 
terrado no chão, sobre o qual se curvara e abahu- 
lam as aduelas. || (Techn.) Pedaço de viga com en- 
talhes ao meio, que está pregado em cada uma das 
extremidades do frechal no banco de carpinteiro. 
II F. Picar eiro. 

Picadela (pi-ka-díf-la), s. f. picada, (j F. Picar 
-j— ela. 

Picado (pi-í:á-du), adj. coberto de picadas, 
jj Marcado de pequenas pintas ou signaes: Picado 
das bexigas. II Furado de pequenos orifícios; espi- 
caçado. || (Fig.) Estimulado; offendido. || Mar pican- 
do, mar bravo, encapellado. || —, s. m. (techn.) as- 
pereza de uma superfície, de pedra que foi picada: 
O picado da mó. O picado da lima. jj (Culin.) Man- 
jar ou guisado feito com peixe ou carne muito cor- 
tada ou golpeada á faca. 1| F. Picar -j- ado. 

Picador (pi-ka-í/ôr), adj. que pica, || —, s. m. 
o que pica.jjO que ensina ou amestra cavallos. ||0 
que ensina equitação. || F. Picar 4- or. 

Picatiura (pi-ka-dú-ra), s. f. acção ou effeito 
de picar; picada, picadela. || F. Picar ura. 

Picanor (pi-ka-/ZOr), s. m. (zool.) pequena ave 
do Brazil (trochilus pellaj, também chamada chupa- 
mel, beija-flor ou colibri. 1| F. Picar -f- flor. 

E*icaliiiii (pi-ka-in), s. m. (bot.) V. Poaia. 
Picai (pi-A-flí), adf e s. f. (bot.) diz-se de certa 

casta de uva. V. Feijão. 
Plcanilllio (pi-ka-mi-lhu),r«. m. boroeiro; que 

come boroa. || Pessoa ordinaria, de baixa classe.|1F. 
Picar milho. 

PIcaiicIlha (pi-kan-fi5i-lha), í. f. (zool.) ave 
trepadora fcerthia famüiaris). jj F. Picanço ilha. 

Plcaiiciilio (pi-kan-m-lhu), s. m. (zool.) ave 
trepadora também chamada fuinho. || F. Picanço 
-|- ilho. 

Picanço (pi-Afln-ssu), s. m. (zool.) nome de al- 
gumas aves da ordem dos trepadores (lanMis rufus, 
l. riieridionalis, picus major, p, martius), também 
chamadas peto e pica-pau. || F. r. lat. Picus. 

Picante (pi-Â-au-te), adj. que pica. || Que irrita 
ou excita o paladar; salgado, apimentado ou avi- 
nagrado: Uma comida picante. Um molho picante. 
II Que envolve malicia, que fere moralmente: Cur- 
tos, mas picantes epigrammas. (Diniz da Cruz.) || F. 
Picar -|- ante. 

E^lcào (pi-Mo), s. m. instrumento de ferro en- 
cabado em fôrma de martello curvo terminado em 
bico com que o canteiro pica a pedra. || (Techn.^ 
Nome dado no Minho ao pico do vinho verde. ||(Bot.) 
Planta do Brazil da família das compostas (bidens 
püosa), também chamada guambu e garj^ophyllata. 

11 (Bot.) Picão da praia, planta do Brazil da fami- 
lia das compostas (acanthospermum xanthioidesj. 
II F. r. Picar. 

Pica-OMNO (pt-ka-(5-ssu), s. m. (zool.) ave de ra- 
pina (vxdíur monachus). || F. Picar-\'0S80. 

Pica-pau {pir-ka-pdu), s. m. (zool.) nome de al- 
gumas aves da ordem dos trepadores. jjJPica-paw cin- 



7ento, ave da mesma ordem Çsitta caesüij, também 
chamada trepadeira.\\PÍca-pau malhado, ave da mes- 
ma ordem fpicus mediusJ.\}Píca-pau verde, o mes- 
mo que peto real. |j F. Picarpmt. 

l*ica-pclxc (pí-ka-j^Gi-xe), 5. .'íí; (zool.) passaro 
syndactylo (alcedo-hispidaj que se sustenta de pei- 
xes, também chamado guarda-rios.||(Naut.) Poíita- 
lete de madeira que desce da pega do gurupes. \\ F. 
Picarpeixe. 

PicapolBio (pi-ka-^íO-lhu), 5. m. (bot.) casta de 
uva tinta bastante productiva cultivada no ISIinho. 

l*íca-poiito (pi-kii-pon-tu), s. m. (techn.) es- 
pecie de sovela com que se marca o logar onde ha 
de entrar o ponto. [| F. Picar jjonto. 

l"ica-port«, (pí-ka-j)ó?-ta), s. m. (Açores) a al- 
drava ou martello que prende ao fecho da porta pela 
parte exterior. \\ F. Picar 

Picar (pi-A"ár), v. tr. íerir com objecto ponteagu- 
do ou com instrumento perfurante; iurar pouco pro- 
fundamente: Picar um dedo. 11 Arpoar. jj Bicar; Onde 
o provido insecto auxiliando trabalhos de arte e for- 
ças da natura, a saccharina flor no botão pica. (Gar- 
rett.) [j Abrir buracos em; traçar (falandortle certos 
insectos e vermes (^ue furam e roem as roupas, ma- 
deiras, etc.): A traça picou o fato.[[(Taurom.) Far- 
pear: O cavalleiro picou três toiros. [| Encher de 
asperezas e escabrosidades por melo de instrumento 
proprio; escalavrar, lascar: Picar uma pedra. ]] Cri- 
var de pequenos orifícios com instrumento de ponta: 
Picar um desenho para lhe reproduzir os contornos 
sobre o papel. [[ (Culin.) lieduzir a pequenos fra- 
gmentos: Picar carne. Picar cebola. I| (Fig.) Produ- 
zir uma impressão dolorosa em; i)ungir, molestar: 
Pica a alma com cuidados, a consciência com escrú- 
pulos. (P. Man. Bern.) Ij (Fig.) Excitar, provocar, 
estimular: Para fazer alguma coisa é preciso que o 
piquem. j| (Fig.) Morder, aguilhoar, pungir: E se a 
consciência as pica, que venderam gato por lebre... 
(Arte de Furtar.) Também os picava muito ao vivo 
o engano com que os deslealdára de el-rei D. Ma- 
nuel. (Fil. Elys.) [j Fazer zangar, encolerizar, irri- 
tar. II Apressar, perseguir: Picar o inimigo na re- 
tirada. |] Molestar, inquietar: üs nossos em ordem 
de batalha... vinham caminhando como quem pu- 
nha o fito em defender-se das correrias dos Moiros 
e nuo em oífendêl-os, pelo que pouco se adeanta- 
vam, ainda que os Moiros com escaramuças os pi- 
cavam. (Fil. Kl3's.) !| (Pop.) Roubar. [) Causar comi- 
chão: A urticaria picava-ma a pelle.jKNaut.) Picar 
as amarras, cortál-as a golpes de machado. \\ (Jogo 
de bilhar) Picar a bola, impelllr a bola com o taco. 
II Picar um cavallo, chegar-lhe as esporas. |j Picar 
a curiosidade de alguém, tornar mais vivo o desejo 
que alguém tem de saber alguma coisa. || Picar a 
Hngua, a bocca, diz-se das comidas que produzem 
na bocca uma sensação semelhante á de uma pica- 
da, que têem um gosto irritante. \}PÍcar um objecto 
(nos leilões e arrematações), cobrir o lanço que ou- 
trem oíFereceu por elle. \\ Picar o peixe, dar ao an- 
zol um puxão mais ou menos forte para o fazer en- 
trar nos tecidos do peixe, {j Picar a retix^ada de um 
exercito, inquletál-o, fazer-lhe damno quando elle 
vai em retirada: Se retirou D. João com o exercito, 
e emquanto foi noite ninguém lhe ousou picar a re- 
tirada. (Fil. Elys.) [[ Picar terra, arribar, aportar: 
Indo-se accendendo no desejo de explorar terras não 
sabidas, traçou que os capitães de suas armadas pi- 
cassem terra sempre no mais distante. (Fil. Elys.) 
II—, V. intr. dar de esporas, esporear: Mem doYalle 
picou, e por um trilho agreste e rude entre arvores 
e matto, mette o corcel. (Garrett.)j|Morder na isca: 
O peixe picou. || Em certos jogos de rapazes, chegar 
a bola ou marca á borda da cova ou buraco onde 
deve entrar, |j Picar de esporas, esporear o cavallo: 
Picam de esporas, largara redeas logo. (Camões.) : 
II Já lhe pica a cevada na barriga (loc. pop.), diz- 
se de quem se mostra oíiendido depois de ter recebi- 
do algum beneficio. |j —, v. pr. ferir-se com objecto 
que tenha ponta ou bico: Picou-SQ nas silvas.||(Fig.) 

PICOLA 

I Sentir-se offendido, melindrar-se : A vaidade picou- 
se-lhe d'aquelle ar de atrevida compaixão. (Camillo.) 
II Enfurecer-se, embravecer; tornar-se alteroso: Pi- 
caram-^^ os mares, nlteraram-se as ondas. (Arte 
de Furtar.) jj Caprichar, fazer gala, gabar-se: E cú 
em baixo, longe das alturas onde estes supremos 
reguladores se piàam de accelerar ou retardar o 
curso das instituições e das idéas. (Lat. Coelho.'! 
II F. Pico -j- ar. 

PicaraBiiente (pi-ka-ra-men-te), adv. velhaca- 
mente; com picardia. || F. Pícaromente. 

^ Piearüia (pi-kar-íZi-a), s. f. maldade, velhaca- 
rla. II Desfeita; pirraça, jj F. r. Picaro. 

PicareMcanicnte (pi-ka-ré5-ka-meíi-te), adv. 
de modo picaresco ou comico.||F. Picaresco^menti?. 

Picaresco (pi-ka-rês-ku), adj. burlesco; comi- 
co; chulo. II F. r. Picaro. 

Picareta (pi-ka-ré-ta), s. f (alven.) instrumen- 
to de ferro para excavar aterra, levantar ou arra;:- 
car pedras ou ladrilhos, etc. || F. r. Picar. 

Picaria (pi-ka-n-a), s. f. arte de equitação, de 
cavalgar e governar cavallos. I| Picadeiro. || F. Pi- 
car ia. 

Pícaro (j3Í-ka-rn), adj. vil; patife; velhaco 
mau; astuto: Suspeitou logo d'elíe, como tão ma!-' 
vado e picaro, maquinação de hostilidades. (Fil.^ 
Elys.) jj Kidiculo. || F. hesp. Picaro. 

Piçarra (pi-ásá-rra), 5. /". cascalho; terra misr- 
turada com areia e pedras. || Pedreira. ]1F. hesp. Pi- 
zarra. 

Piçarral (pi-ssa-?Táí), s. m. sitio onde ha pi- 
çarra. i| F. Picarra al. 

Piçarroso (pi-ssa-?TÔ-zu), adj. abundante em 
piçarra; que tem a natureza de piçarra. HF. Piçarríi 
-f- oso. 

Picarso (pi-A:ár-ssu), adj. de côr grisalha; côr 
de sal e pimenta: Cavallo 

Picatoste (pi-ka-íd5-te), s. m. recheio de pica- 
do de carneiro com ovos. J| F. hesp. Picatoste. 

PIceo (pi-ssi-u), adj. que é da natureza do pez; 
semelhante ao pez ou que o produz. [[F. lat. Piceus. 

Picliel (■pi-xél), s. m. vasilha de tirar vinho das 
l)ipas. II Yaso para beber vinho. 1| F. b. lat, Pica- 
rium. 

Pichelarla (pi-xe-la-rí-a), s. f. ofíiclna ou officlo 
de picheleiro. \\ Ubra de picheleiro. || F. Pichei 
aria. 

Picheleiro (pi-xe-Zei-ru), s. m. operário que far. 
picheis. II Fabricante ou vendedor de obras de esta- 
nho. jj F. Pichei eiro. 

Piclielingiic (pi-xe-Zitt-ghe), s. m. (pop.) ami- 
go do alheio; ratoneiro; larapio; ladrão. || F. hesp. 
Pichilingue. 

Picho (pí-xu), s. m. o mesmo que pichei. 
Pichorra (pi-ícô-rra), s. f. pichei com bico. ||F. 

r. Picho. 
PIcliuá (pi-xu-a), s. m. (bot.) planta do Brazil 

da familla das euphorbiaceas poríuZacoí- 
des), que tem propriedades purgativas. 

PIchurIfiu (pi-xu-?'in), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da família das laurineas (nectandria ou oco- 
tea pychurim major), que dá a fava do Maranhão 
ou noz do Pará. 1| Píchurim bastardo, outra planta 
da mesma familia Cnectandria pychurim minorj. 

Pico (pi-ku), s. m. cume, eminencia: O pico de 
um monte.llBico; ponta aguçada; espinho, aculeo: 
A rosa tem picos. || Sabor acido, pique: Este vinho 
tem um certo jííco. [| Espirito, graça, sainete; mali-, 
cia: Disseram-se coisas divinas, sonetos de um con- 
ceito, romances de um picol (Garrett.) (| (Zool.) O 
mesmo que peto e pica-pau. |] (Zool.) Pico d'el-rei, 
nome de dois peixes da familia dos gadidas fmotella 
tricirrata e motella maculaia). |I F. celt. Pie. 

Picoá (pi-ku-á), s.m. (brazil.) mala de Unho ou 
algodão para conduzir roupa ou comida em viagem. 

Picola (pi-A-ü-la), s. f. (techn.) instrumento de 
ferro encabado, em fôrma de cunha, de que usam 
os canteiros para alizar a pedra que foi prepo.rada 
com o i)icão. II F. r. Picar. 



PICOSO 

r*Icoso (pl-/:ò-zu), adj. muito altcv ou elovsdõ. 
jl Que tem muitos ou grandes picos.llF'..^ico-|rf^* 

£>icota (pi-A:()-ta), s. f. especie de pcTtJttritÃo, J 
pau aguçado onde se expunham as cabeças dos jus- 
tiçiidos. [1 Nome dado vulgarmente ú haste do em- 
t;olo de uma bomba. \\ Picoto. j] F. r. Pico. 

E»lcote (pl-Aü-te), 5. m. panno gr^seiro de lan 
de cabra; burel. 1| F. hesp. IHcote. 

S*icotillio (pi-ku-íMhu), s. m. picote de melhor 
r^ualidade e menos grosso. j| F. Picote -j- ilho. 

PIcoío (pi-/.ô-tu), s. m. summidade aguda e alta 
de um monte. \\ Poste ou columna de pedra estreita 
e aguda, collocada como marco no cimo de um mon- 
to; pyramide de triangulação. |[ F. r. Pico. 

l»lctoi'lco (pi-A-/ó-ri-ku), adj. relativo á pintu- 
ra: Ac:?demia picíorica. (Vieira Lusitano.) j| F. r. 
lat. Pictor. 

£>leiiinha (pi-ku-í-nha), s. f. o primeiro pipllar 
da ave. [[ Állusão satirica, remoque, dicto picante. 
II F. r. Pico. 

Piedade (pi-ê-rfá-de), s. f devoção, amor e res- 
peito pelas coisas religiosas; religião, devoção.HKes- 
peito pelos mortos.[[Sentimento inspirado pelos ma- 
les alhíiios e que se dispõe a remediál-os ou a niiti- 
,:rál-os. jj Compaixão; dó; commiseraçâo. [] Piedade 
ijlial, amor aos paes.yPor piedade, phrase com que 
se pede misericórdia: Piedade! oh ]}or piedcuíe/ um 
f-ó momento as angustias suspende! (Garrett.)i|Sem 
'piedade (loc. adv.), de modo inexorável. H Diz-se al- 
gumas vezes significando dó com mistura de des- 
prezo; lastima. \\ F. lat. Pieias. 

l*teclo»amciite (pi-ê-í/ü-za-mt?n-te), adv. de 
modo piedoso ; com piedade. || F. Piedoso -}- mente. 

fi*Icdo»io (pi-ê-c/ò-zu), adj. que tem piedade; que 
denota piedade; compassivo: Um mover de olhos 
brando e piedoso. (Camões.) || F. b. lat. Pietosus. 

E*le;ça.s (pi-e-ghas), s. m. e f. (pop.) pessoa ato- 
leimada, individuo afíectado, ridiculo ou niquento, 
que se embaraça com bagatelas; mimanço. [Tam- 
bém se toma como adjectlvo e não muda no pl.] 

i*le|ÇMÍce (pi-é-í;/íi-sse), s. f. affectação riaicula, 
toleima, niquice, exquisitice de caracter. || F. Pie- 
(j^s~\-ice. 

Pleira (pi-ei-ra), s. f. doença que acommette 
os bois quando estão por muito tempo com os pés 
na imniundicie. jj Soní produzido pelo ar respirado 
nas pessoas asthmaticas. |j F. r. Piar. 

S*icla (pi-é-la), 5. f. (pop.) bebedeira, carras- 
pana. 

Plerlo (pi-e-ri-u), adj. (poet.) relativo ás mu- 
sas. 11 F. lat. Pierius. 

IPifano (pi-fa-nu), s. m. instrumento semelhan- 
te á flauta, mas sem chaves, que n'amas partes se 
toca como o clarinete e n'outras como a flauta.j|F. 
corr. de Pifara. 

Pífaro (pi-fa-ru), s. m. o mesmo que pifano.|lF. 
ital. Piffero. 

Pifíamcntc (pi-fi-a-mcn-te), adv. (pleb.) de 
modo pífio. II F. Pifio mente. 

SMCflo (pi-fi-u), adj. (pleb.) baixo; vil; desprezí- 
vel; grosseiro, ordinário: Para ralé tão pifia invocar 
liiusas! (Castilho.) !1 F. r. hesp. Pifíar. 

Pigaea (pl-p/iá-ssa), adj. diz-se (na Beira e em 
Traz-os-Montes) de uma variedade de pera conhe- 
cida em Lisboa pelo nome de pera do conde: Pera 
■pigaça. 

PÍ^arço (pi-^/uír-ssu), adj. o mesmo que pi- 
carso. 

Pi$$arro (pi-Q/ífi-rru), s. m. embaraço especial 
na garganta produzido pelo catarrho ou outra cau- 
sa : O cigarro tinha-me feito pigaiTO. (Castilho.) 
li F. r. Pico. 

Plgmento (pi-p/iwcji-tu), s. m. (anat.) matéria 
composta de granulações de côr variada, as quaes 
se acham dispostas sob a epiderme em difí'erentes 
pontos do corpo, e determinam a côr da pelle, tanto 
no homem como nos outros animaes.|]F. lat. Pinmen- 
tum. 

Pilado (pi-W-du), adj. descascado. j| Pisado no 
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pilão. [| Castanha pilada, castanha descascada e 
sêcca, que se come crua ou cozida. || Cevada pila- 
da, a cevadinha. || —, s. m. (zool.) crustáceo da 
familia dos cyclometopes (portunus puberj. {j F. Pi- 
Ur*-\~ado. 

Piladoi* (pi-la-tiü7'), adj. e s. m. que pila. || F. 
Pilar ^-\-or. 

Pilào (pi-Zão), s. m. mão do gral. i| Peso com 
que se equilibra a balança romana. |] Cada um dos 
maços de madeira calçados de ferro, de differentes 
fôrmas, empregados nos moinhos de pisar a casca 
de carvalho, o papel, a massa da polvora, etc. [j Pão 
de assucar de figura conica. || F. r. PilarK 

Piiar' (pi-Zár), v. ir. pisar no pilão; descascar. 
II F. lat. Pilare. 

I*ilar^ (pi-Zár), s. m. columna simples e sem or- 
natos que serve (le supporte a um edificio ou a uma 
edificação. \\ F. lat. Pilarium. 

Pila.stra (pi-Zó^-tra), s. f. pilar de quatro faces, 
ao qual se dão geralmente as mesmas proporções e 
os mesmos ornatos que ás columnas, e que está fixo 
ou adherente á parede por uma das faces: Pilaslra 
jonica. Pilaslra dorica, etc. \\ F. ital. Pilastro. 

Piidar (pil-í/ár), v. intr. (chul.) íugir; safar-se; 
esgueirar-se. 

Piié (pi-ítí), adj. e s. m. V. Assucar. |I F. fr. Pilé. 
Pileea (pi-Ze-ka), s. f. (pop.) cavallicoque, ca- 

vai Io pequeno e ordinário. 
Pileo (pi-li-u), s. m. barrete ecciesiastico que os 

bispos devem usar, segundo o ritual romano, jj F. 
lat. Pileus. 

Piilia' (pí-lha), s. f. grupo ou montão de coisas 
dispostas umas sobre as outras ou dentro das ou- 
tras: Pilha de madeira. Pilha de balas. Pilha de 
roupa. II A caixa ou involucro que encerra outras 
caixas mais pequenas mettidas umas dentro das 
outras, j] (Phys.) ^Iha galvanica, pilha de Volta, pi- 
lha voltaica ou snnplesmente pilha, apparellio ele- 
çtrico composto de chapas de cobre e de zinco al- 
ternadas ligando uns vasos que contêem um liquido 
dentro do qual se desenvolve uma corrente electrica. 
II Pilha de sal, coisa muito salgada. j| Ter graça ás 
pilhas ou ter pilhas de graça, ser muito engraçado, 
ter graça ou espirito. || Salgado como pilha, exces- 
sivamente salgado (diz-se da comida). |1 Em pilha 
(loc. adv.), em grupo ou montão. || F. lat. Pila. 

Pilha^ (pi-lha), s. m. jogo de cartas especial- 
mente usado pelos rapazes que consiste em distri- 
buir as cartas pelos jogadores, a uma e uma e volta- 
das para cima, ganhando aquelle para quem vai a 
carta que foi previamente designada, o qual se diz 
que pilha ou apanha o bolo. j] Outro jogo de rapa- 
zes que consiste em voltear com os dedos uma pi- 
torra ou boccado de pau de quatro faces, n'uma das 
quaes está escripta a palavra pilhd, ganhando aquelle 
que fizer cahir a pitorra com esta face para cima. 
II F. r. Pilhar. 

Piiliag;cm (pl-Z/iá-jan-e), 5. f. acção de pilhar 
ou roubar; saque, devastação. || A coisa pilhada 
ou roubada. || F. Pilhar -\- agem. 

Piliiaiite (pi-Z/ian-te), adj. e s. m. e f. que pi- 
lha; que furta, que roíiba. || F. Pilharante. 

Pilliar (pi-Z/iár), v. tr. roubar; apanhar; haver 
ás mãos: Pois nem que peça e repeça, d'aqui não 
me pilha dinheiro. (Castilho.) || (Fig.) Apanhar, al- 
cançar, agarrar, obter: Pilhei uma formidável cons- 
tipação. II Encontrar, surprehender: A miúdo ia ao 
confesso; e nunca o somno o pilhou senão a rezar 
o terço. (Garrett.) Pilhei-te em mentira. |1 —, v. pr. 
(seguido de um adj. ou de um part.) achar-se ines- 
peradamente na situação indicada por esse adj. ou 
por esse part.: PHhou-SQ servido, ninguém mais o 
viu. II F. lat. Pilare. 

Plliicira (pi-Z/iêí-ra), s. f. logar onde estão coi- 
sas empilhadas. || Sitio junto ao lar onde se amon- 
toam as cinzas. || F. Pilha ^ eiva. 

Pillieiro (pi-Z/ieí-ru), s. m. deposito onde se ajun- 
tam aguas para qualquer serviço. || F. Pilha^-^eiro. 

Pillicria (pi-Z/id-ri-a), s. f. (pop*) chiste» 
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facecia: Acho pilhéria n'este teu bravejar. (Casti- 
Uio.) i! F. r. Püha\ 

Pllheta (pi-ÍAé-ta), s. f. caixote ou celha estreita 
no funda e larga para as bordas. ]| F. Pilha.^ -4" 

Pilho (]?i-lhu), s. m. (pop.) gatuno, brejeiro, pa- 
tife: Alto ahi; hei de saber se este pilho, digno 
servo de meu filho, não leva escondida em si algu- 
ma coisa furtada. (Castilho.) || F. hesp. Pillo. 

Piloada (pi-lu-á-da), s. f. golpe ou pancada 
com o pilão. II F. Pilüo-^ada. 

Ptloso (pi-/ô-zu), adj. peludo, cabelludo. {| F. lat. 
Pilosus. 

Pilota (pi-?í)-ta)» s. f. (pop.) estafa, cançaço por 
ter andado muito: Apanhei grande pilota em ir de 
Lisboa a Cintra. 1| Perda, prejuizo; derrota: Levou 
uma pilota ao voltarete. |j F. r. Pilar ^. 

Pilotagem (pi-lu-írt-jan-e), s. f. arte ou profis- 
são de piloto. II F. Pilotoagem. 

Pilotar (pi-lu-ííír), v. tr. e intr. marcar, gover- 
nar, dirigir como piloto (o navio). || F. Piloto ar. 

Pilotéar (pi-lu-ti-ar), v. tr. e intr. o mesmo que 
pilotar, jj (Flex.) V. Ahlaquear. 1| F. Pilotoear. 

Piloto (pi-fó-tu), s. m. o que governa ou dirige 
um navio mercante, sob as ordens do capitão. [[(Fig.) 
O que dirige alguma coisa comparavel a um navio 
pela difficuldade de ser governada; guia, director: E 
um dos pilotos da nau do estado, j] F. ital. Piloto. 

Plircte (pil-rre-te), s. m. (chul. e deprec.) ho- 
memzinho, homunculo. 

Pllriteiro (pil-rri-íei-ru), s. m. (bot.) planta da 
familia das pomaceas (crataegus oxyacanthaj, tam- 
bém chamada estrepeiro, espinha branca e espi- 
nheiro alvar de casca verde. || F. Piln'to~\-eiro. 

Pilrito (pil-rrí-tu), s. m. fructo do pllriteiro. 
Pílula (jjí-lu-la), s. f. composição pharmaceu- 

tica em pequenas bolinhas ou confeitos destinados 
a ser engolidos inteiros. || (Fig.) C<^sa desagradavel 
ou custosa de supportar. [| Engnlir'a pílula. V. En- 
gulir, II Doirar a pilida. V. Doirar. 1| F. lat< Pihda. 

PiluladoB* (pi-lu-la-rfür), s. m. (phami.) instru- 
mento que serve para dividir a massa pilular em 
pilulas. II F. Pilular (yr. 

Pilular (pi-lu-Zar), adj. que é da natureza da 
pílula; que tem a fôrma de pílula. [1 Que tem a 
consistência própria para se dividir em pilulas: 
Massa pilular. j| F. Pihd^-^-ar (por al). 

Piiuella (pi-mcMi-a), s. f. (zool.) genero de in- 
sectos da ordem dos coleopteros heteromeros dos 
quaes é mais conhecido a pimelia escabrosa (thy- 
melia muricatusj. 

Pimenta (pi-men-ta), s. f. (bot.) nome de va- 
rias plantas da família das piperaceas (pipcr) e 
das solaneas (capsicxim); pimenteira. || ü fructo 
d'estas plantas, muito empregado em usos culiná- 
rios, como temperos e conservas. j| Pimenta d^agua, 
planta da família das polygoneas (polygonum hy- 
dropiderj. || Pimenta coroada, planta da familia das 
myrtaceas (cahjptrantes aromaticaj. !| Pimenta do 

.Pará, planta da familia das compostas (spilantes 
oleracea). I| Pimenta da America, arbusto da familia 
das terebinthaceas Cschinus mollisj. || Pimenta do 
sertão, o mesmo que pygecuri. || Hortelan-^ímenía, 
planta da familia das labiadas e do genero hor- 
telan Cmentha piperitaj. || F. contr. de lat. Piper-}- 
mentha. 

Pimental (pi-men-/rtí), $. m. logar ou campo 
plantado de pimenteiras. |1 F. Pimentn -f- al. 

Pimentão (pi-men-íâo), s. m. (bot.) fructo ver- 
melho e muito picante de um vegetal do Brazil da 
familia das solaneas fcapsicum cordiformeJ.\\Pimen^ 
tão doce, planta da mesma família fsolaniim pseudo 
capsicumj. |! Pimentão longal ou comprido, o mesmo 
que cornicabra. ]| F. r. Pimenta. 

Pimenteira (pi-men-íe/-ra), s. f. (bot.) a pi- 
menta (planta). || Pequeno vaso para ter na mesa 
do repasto a pimenta (fructo) reduzida a pó. || F. 
Pimento. + eira. 

Pimeutiiilia (pi-men-íí-nha), s. f. (bot.) o mes- 
tno que combarim. I| F. Pimenta -f- inha. 

. Pimento (pi-men-tu), s. m. o mesmo que pimen- 
tão,. |1'F. r; Pimenta. 

Plmpao (pin-^âo), adj. e s. m. valentão, fanfar- 
rão; engalanado, festivo; Jovens tafues, pimpões de 
aldeia. (Garrett.) || (Zool.) Peixe da familia dos cy- 

(cyprinus auratus), também chamado peixe 
da China e ruivaca. || F. r. Pímpar. 

Plmpar (pin-^JCtr), v. intr. figurar; ostentar; 
: gosar; passar vida larga e divertida: Quem vir como 

este amigo para ahi pimpaelnxci. (Castilho), || F. 
lat. Ponipare. 

Plniplnella (pin-pi-ne-la), s. f. (bot.) erva hor- 
tense e medicinal da familia das rosaceas (sangui-" 
sorba offir/inalis), também chamada sanguisorba. 
\\Pimpinella menor, outra planta da mesma familia 
(poterium sanguisorba). || F. r. lat. Pampinus. 

Pimpolho (pin-pà-lhu), í. m. renovo da vide; 
vergontea. || (Fig.) Kapazinho bem medrado. || F. r. 
lat. Pampinus. 

Plniponice (pin-pu-m-sse), s. f acto ou modos 
de pimpâo; bravata, bazofia. jj F. Pimpão ice. 

Pina (pí-na), s. f. cada uma das peças curvas, 
que compõem a circumferencia d.a roda de um vehi- 
culo. II F. lat. Pina. 

Pinaça (pi-ná-ssa), s. f. embarcação pequena e 
estreita. || (Techn.) Corda que nos engenhos chama- 
dos macacos é puxada pelos trabalhadores para fa- 
zer subir o cepo. || Pinaça de chicotes, a que termina 
em muitas pontas ou chicotes cada uma das quaes 
é puxada por um trabalhador. 

PInaculo (pi-ná-ku-lu), s. m. a parte mais ele- 
vada de um edifício, etc. || O cume de um monte; 
o ponto mais elevado e culminante; E vendo em 
um alto pinaculo d'ella (montanha) uma coisa, que 
se não podia divisar. (Heit. Pinto.) || (Fig.) O mais 
alto grau, o auge: Elevar-se ao pinaculo da gloria. 
j| F. lat. Pinaüiilum. 

PInasio (pi-Tifí-zi-u), s. m. cada uma das peque- 
nas fasquias abahuladas ou com filetes, que nos cai- 
xilhos das portas ou janellas servem para segurar 
os vidros e separál-os uns dos outros. 

PInea (pín-ssa), s. f. tenaz muito pequena: E» 
sem pegar n'uma pinça, é s6 dizer-lhe: ahi vai. (J. 
de Deus.) 1| (Mar.) Pjarra delfj-.ida de ferro da fôrma 
de S que serve na bomba. i| (Hippiatr.) Parte inferior 
e anterior do casco do cavallo; porção da ferradura 
correspondente a essa parte. |1 F. hesp. Pinza. 

PIneào (pin-55ão), s. m. o mesmo que pinçote, 
II F. hesp. Pinçon. 

Pincaro (pn-ka-ru), s. m. o cume, a parte mais 
elevada de qualquer coisa; O pincaro do monte. 

Pincel (pin-s5e7), s. m. instrumento de que os 
pintores se servem para tomar as tintas, a colla, etc., 
e tendèl-as sobre uma superfície. [Consiste n'um 
môlho de pêlos ligados fortemente, a modo de vas~ 
soira, por uma das extremidades a um cabo, o qual 
é geralmente de madeira ou de penna d'ave.]|l(Fig.)' 
A pintura. |I A maneira de pintar de cada artista: 
Aquelle pintor tem um pincel muito pesado. \\ O pro- 
prio pintor (em relação ás suas qualidades artísti- 
cas): Ê um bom pincel. H (Zool.) Toupeira da Ame- 
rica septentrional. !! (Bot.) Genero de algas do grupo 
das corallinas. || Pincel de luz, um feixe de luz. [j F. 
lat. Penicillnm. 

Plncela«la (pin-sse-Zá-da), s. f. traço, toque de- 
pincel. II Dar a ultima pincelada em qualquer coisa, 
concluil-a, dar-lhe o ultimo toque. [| F. Pincel-f- 
ada. 

Pincelar (pin-sse-Mr), v. tr. pintar, tingir com: 
pincel. I! F. Pincel + 

Pineelelro (pin-sse-íeê-ru), s. m. o que faz ou 
vende pincéis. !| F. Pincel -j- eiro. 

Pinceía (pin-5sê-ta), s. f. (techn.) pinça com 
que se formam as azas nos vasos de vidro. jjF. PíJica 
4- cta. 

Pinclia (prt-xa), s. f. (Beira) galheta. 
Plnchar (pin-xár), v. tr. impellir fazendo dar 

salto, empurrar, derribar. || —, v. intr. (fain.) pular, 
saltar, trepar: Se a velha se estava remendando. 
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com o dorso curvo... Innocencio jjínc/iava-lhe ás 
cavalleiras dando-lhe de calcanhares nas ilhar^as. 
(Camillo.) II Banco de pinchar, Y. Banco. H F. lat. 
Pinsere. 

1*1 Bicho (p/n-xu), s. m. salto, pulo, cabriola: Dá 
a besta um pincho para o throno. (J. A. de Macedo.) 
{{ F. contr. de Pinchar o. 

PInçoCe (pin-ssó-te), s. m. (naiit.) alavanca com 
que em logar de roda e anles da invenção d'estase 
iazia girar a canna do leme. || F. Pinzole. 

PifKlá (pin-tíá), s. m. (bot.) o mesmo que pin- 
àoba. [Também se chama coqueiro pindó.] 

l*iiicluiba (pin-da-/-ba), s. f (brazil.) corda 
ieita com fio de palha de coqueiro. || (Bot.) O mesmo 
que ibira. 

Plndaricamente (pin-da-ri-ka-meii-te), adv. 
(f.g. e fam.) optimamente, perfeitamente. |1 F. Pinda- 
riio 4- mente. 

Piiidarico (pin-í/á-rl-ku), adj. pertencente ou 
relativo a Pindaro.ll(Poet.) Ode pindaricay ode feita 
á iaaitação das de Pindaro. |] (Fig. e fam.) Optimo, 
excellente. [| F. r. Pindaro. 

Pliiiloba (pin-ííü-ba), s. f. (bot.) nome dado no 
Brazil a toda e qualquer palmeira. HCoqueiroytnrfofta 
(cocou ausiralis). 
^Pinga (pin-gha), s. f, gotta.||(Pop.) Yinho; por- 

ção de vinho: Beber uma pinga. Como não ha na 
casa boa pinga, folgaremos com a bella sociedade. 
(Castilho.) 1] Uma pequena quantidade de liquido: 
Uma pinga de agua. Uma pinga de vinagre. |) Estar 
com a pinga (pop.), estar embriagado. ||(Fig. e fam.) 
Ficar sem pinga de sangue. V. San^wí.jj É boa pinga 
(fig.), diz-se de pessoa de maus costumes. || —, s. m. 
(pop.) homem que anda sempre sem vintém. || F. r. 
Pingo. 

Pliijcadelra (pin-gha-c/eí-ra), s. f vaso onde 
se recolhem os pingos da cnrne que se está assan- 
do. || Continuação de pingos, j] Coisa ^ue pinga.|I(Pop.) 
Coisa, negocio que rende successivamente. [| (Pop.) 
Coisa que origina uma despesa continuada. U F. r. 
Pingar. 

Pfii;;ado (pin-^/iá-du), adj. cheio de pingos. 
1) Gato pingado. Y. Gato. |1 F. Pingar -|- ado. 

PÍii;;a(loÍro (pin-gha-í/oi-ru), s. m. o mesmo 
qu« pingadeira. || Pingar^oiro. 

Piii;;alhete (pln-gha-//iti-te), s. m. preguinho 
miúdo. II (Yenat.) Pausinho de armar as costellas. 

PinsaISni (pin-gha-Zm), s. m. açoite delgado e 
comprido, de que usam os cocheiros para excitar os 
caTallos. 

Piii^autc (pln-^/ian-te), adj. que pinga. ||—, 
5. m. (chul.) pessoa muito pobre. || F. Pingar 
WiUe. 

Pingar (pln-j;/iíír), v. ?r. deitar pingos em: Pin- 
gou de azeite o casaco, j] Deitar ou verter aos pin- 
gos: Tenteou o nariz; pingava sangue. (R. da Sil- 
va.) j] —, V. intr. cahir ou escorrer aos pingos, ás 
gottas: O vinho vai a pingar pelo caminho. || Dei- 
xar caliir de si um liquido aos pingos: O candieiro 
está a pingar. Os telhados ainda pingam com a chu- 
va que fez. Appetitoáo cheiro do grosso lombo que 
volvendo pinga e rechia sobre a braza viva. (Gar- 
rett.) II Chover brandamente,começar a chover: Ya- 
mos ijara cnsa, que já pinga. || Render successiva- 
mente: O negocio vai pingando, jj Andar pingando 
ou pingar miséria, viver muito pobremente; estar 
reduzido á miséria. || F. Pingo-[-ar. 

P2u;$esitc (pin-;en-te]), s. vi. coisa que pende em 
5<^rma de pingo: Uns brincos com pingentes. || F. 
Lesp. Pinjante. 

Piuso (pm-ghu), s. m. pinga, gotta» especial- 
mente de gordura, j] Gordura. || Mucosidades nasnes: 
Te: o pingo no nariz. || (Brazil.) Cavallo bom e bo- 
nito. II F. lat. Pinguis. 

Pinguaciba (pin-ghu-a-í5Í-ba), a. f. (bot.) o 
mesmo qiie pau pereira. 

- Pingue (pm-ghe), adj. gordo, fértil, abundnnte. 
lIReníoso, lucrativo: Aquella que mais seguramente 
habilitava fíai^a as carreiras pingues e lustrosas da 

nação. (Lat. Coelho.) Pingues ordenados. || F. lat, 
Pinguis. 

Pinguela (pin-fl-Tid-la), s. f. a peça da armadi- 
lha que prende a caça. 

Pinguelo (pin-j/iJ-lu), s. m. o mesmo que pin- 
guela. 

Pingüim (pin-ghu-ín), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das bromeliaceas (bromelia pin- 
guimj. 

Pinha (;)í-nha), $. f. fructo do pinheiro. [Estro- 
bilo de fôrma ovoide com escamas imbricadas, mui- 
to unidas, que abrigam as sementes(pinhÕes).]||Qual- 
quer fructo ou outro objecto em fórnia de pinha. 
[[Lavor ou bordado que se faz nas meias nas partes 
lateraes da perna. || Agglomeraçuo de coisas ou de 
pessoas muito juntas e unidas: Uma j)in/ía de ga- 
leotes e conteiros. (K. da Silva.) Não perdiam tiro 
em tanta pinha de guerreiros. (Fil. Elys.)|l(Pop. e 
burl.) A cabeça. || (Bot.) Planta do Brazil mais co- 
nhecida por queimadeira. lj(Bot.) Pinha alta ou sim- 
plesmente pinha, nome dado no Brazil ao fructo da 
pinheira, também chamado fructa do conde. || Em 
jyinha (\oc. adv.), diz-se de muitas coisas ou muitas 
pessoas que se acham juntíis e apertadas umas con- 
tra as outras; em monte : Acudiram áquella parte 
(do muro) em pinha os inimigos. (Fil. Elys.) || F. 
lat. Vinca. 

Pinhal (-çi-nhái), s. m. sitio, campo plantado de 
pinheiros, matta de pinheiros: O pinhal de Leiria, 
li (Fig.) Pinhal de Azambuja, logar onde se fazem 
muitas ladroeiras. [É allusão a um pinhal proximo 
d'aquella villa onde se açoitavam antigamente mui- 
tos ladrões e malfeitores.] |j F. Pinho-^al. 

Pinhào (pi-n/iãoj, s. m. cada uma das semen- 
tes contidas na pinha. || (Bot.) O mesmo que malva 
do campo. Y. Malva, jj Pinhão bravo, arbusto da fa- 
milia das euphorbiaceas {jatropa herhacea), chama- 
do j)inhrio de cerca em Pernambuco.HPín/ião manso 
{jatropa citrcaí^, chamudo também pinhão de purga 
e pião. 11 Pinhão do Brazil, o mesmo que purgueira. 
\\PÍnhões de rato, o mesmo que arroz dos telhados. 
11F. r. Pinha. 

Pinheira (pi-n/iei-ra), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil da familia das anonaceas fanona. squamosaj, que 
produz a pinha alta ou fructa do conde. || F. Pinho, 
+ eira. 

PInhciral (pi-nhei-rá/), 5. m. o mesmo que pi- 
nhal. II F. Pinheiro-^al. 

Pinhcirinho (pi-nhei-rí-nhu), acíj. variedade de 
feijão. Y. Feijão. || F. Pinheiro-]-inho. 

Pinheiro (pi-n/ieí-ru), s. m. (bot.) arvore da fa- 
milia das coniferas (pinus), cujo tronco geralmente 
vertical e sem ramos até mais de dois terços de al- 
tura, dá grande quantidade de rftsina e madeiras que 
têem muitas appíicaçôes. [A especie mais vulgar é o 
pinheiro manso {pinus pineaj."] |1 Pinheiro laricio, 
(lavix europeaj. (| Pinheiro do Brazil ou de S. Paulo 
(araucaria brasiliana). || Pinheiro haboso, planta da 
familia das droseraceas (drosophyllum lusitanicumj. 
II P/nAeiro bravo (pinus silvestris ou pineasíei^j.WPi- 
nheiro branco do Canadá ou de lord Weimouth (pi-^ 
nus strohiisj. || Tinta pinheiro, casta de uva. 

Pinho (pi-nhu), s. m. a madeira do pinheiro: 
Um banco de pinho. [Não tem pl.] II F. lat. Pinus. 

Pijíhoada (pi-nhu-d-da), s. f. pinhões confeita- 
dos. II F. r. Pinhão. 

Pinhoela (pl-nhu-J-la), s. f. seda com uns cír- 
culos Hvelludados, 

Pinhola (pi-íí/iü-Ia), s. f. (Beira) cangalho. 
||(Zool.) Mollusco gasteropode da ordem dos pecti- 
nibranchios (conus). 

Piniiota» (pi-ííAü-ta), s. f. (bot.) corymbo ou ca- 
cho de flores, como a da madresilva. || F. r. Pinha. 

PInnalado (pi-na-/rt-du), adj. (bot.) diz-se das 
xolhas cujos foliolos estão dispostos dos lados de um 
mesmo peciolo, como as barbas de uma penna de 
ave. II F. r. lat. Pinna. 

PInnatilido (pi-na-ít-fi-du), adj. (bot.) diz-se 
das folhas em fôrma de pennas. 1| F. r. lat. Pinnaius. 
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I Plunula (pi-nu-la), s. f. (topoç.) pequena la- 

mina de metal elevada perpendiculamiente sobre 
cada extremo da alidade, com um pequeno orlíicio 
ou fenda por onde passam os raios vlsuaes, e que 
serve para fazer alinhamentos. || (Zool.) Genero de 
molluscos a que pertencem os presuntinbos. 
]|(Bot.) Nome dado aos foliolos, segmentos ou divi- 
sões das follias compostas. [] F. lat. Pinnula. 

Piiinialaclo (pi-nu-/á-du), adj. (bot.) que tem 
pinnulas. || F. PÍnml^-{-ado. 

IMno {pi~m\), s. m. o ponto mais elevado a que 
chega o sol,, o zenith. HAuge, cimo, ponto culminan- 
te. |j Pequeno cone ou prego de pinlio ou de canna 
com que os sapateiros segurnm as solas sobrepos- 
tas. [] (Bot.) O mesmo que queimadeira. ]| Ko pino 
do dia, ao meio dia. [] No pmo do verão, no tempo 
mais quente. |i No pino do inverno, na maior riíi'or 
do inverno, j] A pino, a prumo, verticalmente: i^ôr 
o mastro a pino. |j F. lat. Pinus. 

S*ínoi$uaçu (pi-nu-ghu"á-55ií), s. m. (bot.) o 
mesmo que mammoeiro. 

Pinote (pi-nó-te), s. m. salto de besta. |1 Salto, 
cabriola, pirueta. 

Piuotcai* (pi-nu-ti-ár), v. intr. dar pinotes. 
||(FIex.) V. Ahlaqucar} \\T. PinoÍQ-^-ear. 

Pinta' (púi-ta), s. f. nodoa, malha, salpico, pe- 
quena mancha: Tem pintas vermelhas na cara. 
[í (Pop.) Parecer, feição, aspecto: Conheci-o pela 
pinta. j| Ter boa pinta, ter signaes de ser de boa 
qualidade. || F. lat. Picíus. 

Pinta' (pin-td), s. f a franga quando implume, 
pintainha. |] F. fem. de Pinto. 

Pintada (pin-tó-da), s. f. a gallinha da índia. 
IIF. fera. de Pintado. 

Pintado (pin-?á-du), adj. colorido: Papel pin- 
tado. l|(Fig.) Dcscripto com exactidào. [| Representado: 
Nos olhos tranquillos o gososos tinha a indolência 
e a paz pintaãa. (G^arrett.) || (Fam.) Perfeito, excel- 
lente, fino: Santo ou santa, o mcih pintado e mila- 
groso, embalde se opporia ao poder de um bom fei- 
tiço. (Garrett.)ll(Fam.) Ficar pin/arfo, ficar sem al- 
guma coisa que esperava obter; ficar logrado, des- 
apontado. II F. Pintí\.V'\-(ido. 

PintainSaa (pin-ta-í-nha), s. f. a pinta ou fran- 
ga na primeira edade e ainda implume.||Peixe tam- 
bém chamado varia ou variaz. 1| F. Pinta-\-inha. 

Pintainlio (pin-ta-i-nhu), s. m. pinto pequeno 
e ainda implume. H F. Pinto ^inlio. 

Pintalesreie(pin-ta-le-(;/iré-te), «íf/. es.m. cas- 
quilho: Pois quem pôde supportar esses cabeças de 
grou... vaidosos, pintalegretes, que por terem vin- 
te e tantos se julgam logo uns encantos. (Castilho.) 

Pintalgado (pin-tál-^/ift-du), adj. que tem pin- 
tas de varias côres, diversamente colorido, sarapin- 
tado, variegado, mesclado: São os charões chine- 
zes pintalgados á tôa, uns campos que núo ha, uns 
céos que ninguém viu. (Castilho.) Como inda por 
aqui lhe minguam flores, suppre-as com tanta gen- 
te pintalgada. fldem.) |] F. Pintalg:ir-\-ado. 

Pintal^^ar (pin-tál-/)/íár), v. ir. pintar com va- 
rias côres, encher de x>ii^tas de varias côres, mes- 
clar, sarapintar. || F. r. Pintar. 

Pínta-monos (pin-ta-mo-nus), s. m. mau pin- 
tor, pintor sem merecimento. |1 F. Pintar-}-mono. 

Pintar (pin-íar), v. tr. representar por traços 
ou côres: Pintar um homem. Pintar uma arvore. 
II Executar por meio da pintura: Pintar um quadro, 
íj Colorir, dar tinta em: Pintar uma porta. Pintar 
imia parede. || Descrever, representar ao vivo pela 
palavra ou peía escripta: Pintando as facções de D. 
Antonio como arruidos desprezíveis cia plebe amo- 
tinada... (K. da Silva.) II (Pop. e fig.) Lograr, illudir: 
Os amigos pintaram-n'o. || Pintar (alguma coisa) no 
espirito, na idéa, conceber no espirito, imaginar: 
Pintai na idéa um corredor immenso, largo, alto... 
(Castilho.) II Pintar a lettra, escrever calligraphica- 
mente, fazer-lhe grossos e finos, traços elegantes; 
apurar ou retocar os caracteres depois de traçados 
pela penna no papel. || Não ser tão feio como o pin- 
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tam, ter mais valor e merecimento do que se diz, 
não merecer as censuras que lhe füzem: Este valle 
de lagrimas que a falar a verdade não é tão feio 
como o (J. A. de Macedo.) 1| 0 diabo não é 
tão feio como o pintam, diz-se (fig.) em relação a 
alguma coisa que não é tão má como parece ou di- 
zem ser. II —, V. intr. tomar côr, começara colorir- 
se: A uva pinta, [j Pintar bem, diz-se de um nego- 
cio ou de uma empresa que tem bons princípios, que 
dá esperanças de bom êxito. 1| Estar ou ficar pin- 
tar. V. Ficar. || Vir ao 'pintar, vir na occasião mais 
própria. |1 —, v. pr. revelar-se, manifestar-se por si- 
gnaes exteriores: Pín/ara-se-lhe no olhar desvai- 
rado a indignação. (Herc.) j| Dar côr na cara; tingií 
a barba ou cabello: Esta senhora pinta-se. Ellí 
parece mais moço porque se pinta. j| F. Vintíi -j- ar. 

Piutai'1'oxo (pm-ta-r?'õ-xu), s. m. (zool.) paj- 
saro conirostro (linota cannabina). || F. Pinta-\- 
roxo. 

Pintasilgo (pln-ta-s5i7-ghu), s. m. (zool.) pts- 
saro conirostro (fringilla carduelis, carduelis de- 
gans). || Pi}\tasilgo verde, o mesmo que lugre (cxr- 
duelis spimis). || F. r. Pinta. 

Pinto {pin~tn), s. fji. frangainho implume, pin- 
tainho. |! Nome vulgar do cruzado novo. 

Pintor {\nn-iOr), s. m. o que sabe jiintar ou 
exerce a arte da pintura: Sequeira foi um dos 
mais celebres pintores portuguezes. || Pintor de bro- 
cha ou simplesmente pintor, operário que pinta 
portas, janellas, paredes; que pinta grosseiramente. 
llColica de pintor, o mesmo que collca de chumbo. 
i|F. lat. Pictor. 

Pintora (pin-f(3-ra), s. f. n\ulher que sabe ou 
exerce a arte de pintura. || F. fem. de Pintor. 

Pintura (pin-íú-ra), s. f. arte de pintar: Ser 
exímio na pintura. Por 1818 estudara pintura no 
Porto. (Camillo.)ll A obra executada pelo pintor: Uma 
pintura a fresco, jj A côr que se appiicou sobre mxa 
superfície qualquer: A de um muro. |1 Colo- 
rido. li (Fig.) Descripçào escripta ou verbal. |í Ima- 
gem; representação; signal: A dos sons. |IE 
uma pintura, diz-se de uma pessoa muito formosa 
ou de uma coisa muito bonita ou muito bem feita. 
11 F. lat. Pictura. 

Pinturcsco (pin-tu-rê5-ku), adj. o mesmo <^ue 
pittoresco. || F. Pintura esco. 

Pio* (pi-n), s. m. a voz do mocho e de outras 
aves. II \oz que imita o som de certas aves. || Nem 
pio! (loc. interj.), silencio 1 nem uma palavra!: Bas- 
ta; basta; nem mais pio! (Castilho.) [] F. É voz oeo- 
matopica. 

Pio' (í3Í-u), s. m. a pia ou lagariça dos lagares 
de vinho. |[ F. corr. de Pia. 

Pio* (pi~n), adj. piedoso; que cumpre os deveres 
de piedade filial e religiosa. |j Caridoso: Opiobem- 
feitor. (Castilho.) || Que denota piedade ou carida- 
de : Uma acçFio pia. [| Pia fraude. V. Fraude. || Casa 
jjia, estabelecimento publico de caridade, destinado 
a educar c sustentar gratuitamente um certo numero 
de creanças de ambos os sexos, pobres e orphãos. 
II Estabelecimentos pios, as misericórdias, os asylos 
ou casas de beneficencia; qualquer edifício ou insti- 
tuição publica onde se recolhem, sustentam ou edu- 
cam pessoas desvalidas. || Legado pio. V. Legado. 
II Monte pio. Y. Monte. 1| (Chul.) Estar tjíO, estar em- 
briagado. II F. lat. Pias. 

Pioiiiaria (pi-u-lha-rí-a), s. f. grande quanti- 
dade de piolhos. 11 (Fig.) Miséria, extrema pobreza 
y F. Piolho -(- aria. . - 

Pioliieira (pi-u-Z/iêi-ra), s. f. a erva piolheiriu 
II (Fig.) Pocilga, porcaria. I| (Pop.) Negocio que rende 
pouco, coisa de nenhum valor. || F. Piolho eirx. 

Pioliiciro (pi-u-//iei-ru), adj. que cria ou iàz 
criar piolhos. || F. Piolho -f- eiro. 

Piolhcnto (pi-u-//ien-tu), adj. coberto de pio- 
lhos; que cria piolhos. [Usa-se também substa-nti- 
vamente.j || F. Piolho -^ento. 

Pioliio (pi-ô-lhu), s. m. (zool.) insecto porasita 
{pediculus), que se encontra em vários anincaes, e 
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aljiumas especIes do qual formran um gênero (pedi- 
Cíilvs Jmmamt-fJ, proprio do homem, taes sâo; o jjto- 
Iho da cabeça fp. copitisj. o piolJio do corpo ou do 
íato (p. vestimenilj, o piolho dos doentes (j). iabes- 
centiiimj e o piolho ladro ou ciinto. jOs ovos dos 
da cabeça chamam-se lendeas.] || Piolho das aves, 
insecto da mesma ordem CricinusJ, de que ha uma 
especie que vive no cão. [] Piolho dos peixes, nome 
por que se designam pequenos crtistaceos su^adores 
(argulus, caligus, monocxihis), parasitas de algumas 
especies de peixes. |1 (liot.) Árvore do Brazil ia fa- 
mília das esmilaceas (casearia parvifoUa). |i Doença 
de piolhos, a jihthiriase. {{ Metter-se como piolho por 
costura. V. Melter. |I F. lat. Pedictilas. 

l*ioIhoso (pi-u-í/iO-zu), adj. e s. vi. o mesmo que 
piolhento. ([ F. Piolho oso. 

l*loriio (pi-ôr-nr.), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das legumínosas fretamaj, de que são variedades 
o pioiTLO branco (retama monosperma) e o amarello 
(retama sphaerocarpa). || Piorno dos tintureiros, V. 
Giesta. i| F. hesp. Piorno. 

a»loyo (pi-ô-i-u), s. m. (bot. brazil.) o mesmo 
que piolho. 

I*toz (pi-dí), s. f. correia que as aves de vola- 
teria trazem nos pés. || Peia. H F. r. Peia. 

l*ipa (pt-pa), s. f. vasilha de madeira, de gran- 
des dimensões, para vinho, azeite, etc. [Considerada 
como unidade de volume de líquidos tem 2ô almu- 
des.]]l(Pop.) Diz-se epigrammaticamente de pessoa 
gorda, de fôrmas cheias e pesadas, [j F. fr. Pipe. 

IMpal (pi-paí)' (bot.) grande arvore da fa- 
mília das moreas (ficus indica ou religiosa), tam- 
bém chamada arvore dos baneanos ou ligueira dos 
pagodes ou da índia. 

fi*íparo(c (pi-pa-ro-te), s. m. pancada que se 
dá com a cabeça do dedo médio, curvando-o até 
lhe a]ioiar a unha sobre a cabeça do poilegar e en- 
direitando-o de repente. 

^ l>i|>ei'ioc» (])I-pe-ri-d-lva), s. f (bot.) nome bra- 
zíleiro de uma planta da família das cyperaceas (cy- 
pdrns piperiocaj. 

I*ipl .(pl_-^i), s. m. nome que as crianças dão ás 
aves, especialmente ao pínlainhos. |j (Bot.) O mesmo 
que tipi verdadeiro. Y. Tipi. 

(pi-pí-a), s, f. tubo pequeno e delgado, 
feito geralmente de canna do trigo ou da cevada, 
o qual produz um som forte e agudo, quando se so- 
pra, depois de lhe ter aberto uma pequena fenda. 
IIVoz de pipia, voz muito aguda e pouco extensa; 
voz de falsete. \\ F. r. Pipi. 

l*ipinr (pí-pi-rtV), V. i}iír. o mesmo que pipílar. 
i|—, s. m. o píar das aves. [[ F. lat. Pipiare. 

l*ipilar (pi-pi-/rtr), v. inír. piar (a ave), pipitar: 
Os pardaes pipilavam na oliveira. (Caniillo.) jj 
s. m. o pjar das aves. |í F. lat. Pipilare. 

Pipiri (pi-pi-W), s. m. (bot.) planta herbacea do 
Brazil da família das cyperaceas s/o- 
roaJ. 

S^ipiínr (pi-pl-/c/r), v. inlr. piar (falando das aves); 
brisa que murrnnra na folhagem, as aves que 

pipifam docemente. (Gonç. Dias.) {j Produzir som imí- 
tante á voz das aves: Com a bocca escancarada, 
aspirava anciosamente, quasi snffocado, o ar que lhe 
pipiiava nos bronchios. (Herc.) ([ F. r. Pipi. 

I»ipo_(j3;-pu). s. m. barri], vasilha do feitio da pipa 
mas mais pequena: Um pipo de seis aimudes. || Es- 
pecie de rolha delgada e aguda que tapa o suspiro 
de qualquer vasiliia. jj Tubo delgado, perfurado em 
toda a sua extenFão, aguçado n'um dos extremos, 
e no outro munido de rosca ou outra entrosa, por 
onde se adapta a certos apparelhos ou utensílios, 
como a seringa, para j)or elie se espipar o liquido 
11 elles contido. [jEspecie de njaçan, de cór amarella, 
e de sabor doce e muito agradavel. |j F. r. lat. Li- 
bere. 

Pipote (pi-po-íe), s. m. dim. de pipa; pipo pe- 
queno; pipa pequena. j[ F. /V/>a-j-oíe. 

PIpra (/?i-pra), s. f. (zool.) genero de passa- 
ros dentirostros da America Meridional. 

Pique (/>í-i!ue), s. ni. (ant.) arma de guerra com- 
posta de uma haste comprida de madeira guarnecida 
de uin ferro chato e ponteagudo. [| Sabor acre, aci- 
dez, pico. i| Estar a pique de, estar quasi a, estar a \J _ 
ponto de- A cultura antiga esteve a pique de i 
afundir-se no immenso cataclysmo da invasão. (Lat. 
Coelbo.) 11 Ir a pique, afundar-se (o navio); (fig.) 
arruinar-se, perder-se (qualquer coisa ou jjessoa): 
Toda aquella riqueza foi a pigwc.pietter um navio a 
pique, mettêi-o no fundo; submergíl-o, afundál-o; fa- 
zél-o soçobrar. jj Ter a pique, ter a peito, teropro- 
posito de; empenhar-se por: E tendo mais a pique -■ / ^ 
combater a aimada do Soldão, não podia dar-lhe / 
naus. (Fil. Elys.)|lA pique (loc. adv.), verticalmente 
ou quasi verticaiinente; Monte cortado a pique. Pôr 
a amarra a pique. Abrigado do norte peia monta- 
nha que alli se corta quasi apique. (Garrett.) jj (Fig.) 
A pique, em perigo, em risco: Mas tal era a bra- 
veza e multidão com que elles carregaram que se 
viram muito a pique os nossos a não vir Lopo Bar- 
riga. (Fil. El^s.)!!—, pl. (mar.) lais das carangue- 
jas. [1 F. celt. Pie, ponta. 

Pí<|tienK<|iic (pí-ke-m-ke), s. m. banquete em 
que cada um paga a sua parte, ou concorre com 
um artigo de comida ou de bebida, j] F. fr. Pique- 
nique. 

Píqiicéc (1" -líè-iQ), s. m. (mil.) pequena porção 
de tropa, formando guarda avançada ou prompta á 
primeira voz. || Força que se nomeia diariamente 
nos corpos para limpeza do quartel, e para sahir 
em caso de urgência. || Numero de empregados no- 
meados para um serviço distribuído por turno fóra 
das horas do serviço regular. |[ O serviço distribuí- 
do por turno: Estar de piquete. Faltar ao piquete. 
II F. fr. Piquei. 

Pif|iii (pi-A:i), s. m. (bot.) planta do Brazil da 
família das sapindaceas (caryocarj. 

Pi«]iiiá (pi-kí-«), s. m. (bot.) arvore do Brazil 
da família das apocyneas (aspidosperma olivaceum), 
cuja madeira é empregada em construcções. 

Pirabchc (pi-ra-&e-be), s.m. (zool.) peixe voa- ^ 
dor do Brazil fteigla volitansj. 

Pira-caiilia (pí-ra-ká-íí-ba), s.f. (bot.) o mes- 
mo que cujumari. 

Piranha (pi-mn-gha), s. f. barro vermelho do 
Brazil. SI (Bot.) Nome dado no Brazil a uma planta 
da família das bígnoniaceas {bignonia chica?). ||(Pop.) 
Falta de dinheiro, pelintrice. || Andar á piranga ou 
na piranga, ter falta de dinheiro. 

PIraugc (pi-?'an-je), s.m. (índia) carro de seis 
rodas. 

Pírao (pi-JY/o), s. m. (brazil.) comida feita de 
farinha de mandioca fervida em agua ou em caldo, 

PIrar-se (pi-rar-sse), v. pr. (pop.) retirar-se, sa- 
far-se, ausentar-se, fugir, raspar-se. 

Pirarucu (pí-ra-ru-Au), s. m. (zool.) peixe do 
Brazil da família dos clupeos (vaslres cuvierii), es- 
pecie importante pelo grande desenvolvimento que 
adquire e por servir á nutrição da maior parte dos 
habitantes do Pará e do Amazonas. 

Pirata (pi-?*á-ta), s. m. ladrão que cruza os m^a - 
res unicamente para roubar e pilhar. || O navio de 
pirata. |[ (Fig.) Pessoa que enriquece á custa de ou- 
trem por exacções violentas. || F. lat. Pirata. 

Pirata{;;ciii (pi-ra-/á-jan-o), s. f. roubo feito 
por pirata. || F. Pirata, -j- agem. 

Pirataria (pi-ra-ta-n-a), s. f. acção de pirata. 
II A vida de pirata. |] (Por ext.) Exacção violenta, 
extorsão. |] (Fig.) Patifaria. || F. Pirata, aria. 

Piratear (pi-i-a-ti-ar), v. intr. fazer vida de pi- 
rata. !1 Koubar como os piratas. |1 (Fiex.) V. Ahla- 
quear. || F. Pirata, --j- ear. 

Pirciiga (pi-ren-gha), s. f. (bot.) o mesmo que 
carajaru. 

Pires (yjí-res), s. m. pratinho de porcelana, de 
faiança, etc., expressamente destinado para sobre 
elle se collocar uma chavena ou uma caneca da 
mesma substancia. 

PIrctro (pi-re-tru), s. m. (bot.) planta da fami- 
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lia das compostas fanacylum pirethrum). || (Bot.) 
Planta do Brazil da família das iridaceas Cferraria 
purga^isj. 

Pfrla (pi-ri-a)» s. f, (zool.) passaro d.entirostro 
da África occidental (aedon leucojphrys). 

Piriche (pi-j*2-xe), s. m. (índia) pequena em- 
barcação de guerra. 

PIrinola (pi-ri-n(5-la), s. m. o mesmo qnerapa. 
PlrlquUI (pi-ri-ki-íi), s. m. (bot.)^ nome dado 

no Brazil a uma planta herbacea da família das can- 
naceas (canna glauca). 

Plrlrl (pi-ri-rí), s. m. (bot.) nome brozileiro de 
um arbusto da familia das euphorbiaceas (mdbea 
'piririj, que fornece o cautchu. 

Pirosa (pi-rd-gha), s. f. nome dado ás embar- 
cações compridas, estreitas e velozes usadas pelos 
inaios, algumas das quaes são feitas de um só tron- 
co cavado. 

Pirolo (pi-ru-lu), s. m. o mesmo que parolim. 
II Estar á paz de pirolo. V. Pa^. 

Pirraça (pi-rm-ssa), s. f. coisa feita por acin- 
te, de proposito para aftligir, contrariar ou agastar 
alguém. || Desfeita. || F. r. Perro. 

PlrtlgA (pir-ti-gha), s. f. (ant.) vara; varapau. 
i| A vara do carro que vai do recavem ao cabeça- 
liio; o cabeçalho. |1 F. lat. Pe)'iica. 

Plrtlgo (pir-ti-ghxi), s. in. a vara mais compri- 
da do mangoal, á qual está preso o mango. [[F. corr. 
de Pirtiga. 

Piructa (pi-ru-á-ta), s. f. volta^dada pelo ca- 
vallo sobre uma das mãos. || (Fig.) Salto, cabriola. 
II Fazer piruetns (fig.)» versátil e inconstante, 
fazer difíerentes caras e liguras. || F. hesp. Pirueta. 

PIructar (pi-ru-e-íár), v. intr. fazer piruetas, 
rodar sobre uma das mãos (o cavallo). || Rodar so- 
bre um dos pés, saltar, dar cabriolas: Dá saltos, 
cá este, que os Olhos entorta; esfoutro, o bezelga, 
pirueta, e nem meio pergunta se dança bonito nem 
feio. (Castilho.) || F. Pirueta -j- ar. 

Plrunfisa (pi-ru/t-gha), s. f. V. Mapirunga. 
Pina (pi-za), s. f. acção de pisar. |1 A sova ou 

maceração das uvas no lagar com os ^jés. || Panca- 
das; tunda.|](Fig.) Pôr as uvas em pisa a alguém. 
V. Uva. II Guarda-^wa. V. Guarda-pisa. || F. contr. 
de Pisar -)- a. 

Pl«ada (pi-2^á-da^, s. f pegada; vestígio; rasto. 
I) Acção de pisar; pisadela. |1 Seguir as.pisadas de 
alguém. V. Segtíir. jj F. Pi«ar-|-ttcia. 

Pl«adela (pi-za-rfe-la), s. f. acção ou effeito de 
pisar, de trilhar com o pé. || F. Pisar -|- ela. 

PiMado (pi-3:á-du), adj. calcado. || Magoado, 
contundido: Não está D. Zuleima a esta hora em 
Coimbra pisada dos murros e repellões dos villões 
ruins da Portagem? (R. da Silva.) || F. Pmr-|- 
ado. 

Pl.«»ador (pi-za-cíJr), adj. e s. m. que pisa. || F. 
Pisar -|- or. 

Plsadura (pi-za-£ÍM-ra), s. f signnl de pisada, 
ou pancada. H Contusão; ecchymose. H (Hipp.) Feri- 
mento na região da coroa, entre a qnartella e o cas- 
co, motivado por contusões das ferraduras quando 
o cavallo se pisa ou se toca no andar. || F. Pisar 
+ "^Ta. 

Pisa-0orcs (pí-za-,!7()-res), s. m. (pop.) dengue, 
adamado. |1 F. Pisar + -flor. 

Plsa-niausiiiho (pi-za-man-jsí-nhu), adj. e 
s.m. sonso; manhoso. || F. Pisarmansinho. 

Pl«ao (pi-^TííO), s. m. machina com que nas fa- 
bricas de lanificios se prime o panno para o tornar 
mais forte e mais tapado, [j F. Piía -|- ão. 

Pisar (pi-^íír), v. Ir. pôr os pés sobre; tocar com 
os pés. II Passar ou andar por cima de: Eu não vou 
guiar-vos ao campo da batalha nem V05 convido a 
pisar com indifferença cadaveres palpitantes. (Mont'- 
Alveme.) Ahl não ser eu o mármore que j)Í5íí#/cal- 
çava-te de beijos! (J. de Dons.) ]| Percon*er, atra- 
vessar, entrar: Os francezes pwar'am o solo sagmdo 
de Portugal. (Lat. Coelho.) || Calcar, esmagar com 
os pés: Pisar a uva no lagar. || Pôr com força os pés 

sobre 03 pés de (outrem), trilhar: Entretinha-se... a 
belliscar e pisar os judeus apenados para as folias. 
(R. da Silva.) IjPercorrer com passos curtos e vagaro- 
sos: Silencioso e solitário pisam as salas e galerias- 
desertas. (Idem.)||Entrar ou ter entrada em: Devia 
fazer-se lei expressa e draconiana por í^ue fosse de- 
feso aos bons engenhos o pisarem gabmetes e lus- 
trarem parlamentos. (Lat. Coelho.) || Moer, esma- 
gar com pilão, era gral, etc.: Pisar pimenta.l|Ma- 
goar com pancada. ]| Oflfender, melindrar. || Vencer, 
domar, subjugar: Opprimido com os despojos ga- 
nhados no seu combate, elle pisou a morte e o pec- 
cado, e com a sua resurreição dissipou a vergonha 
de seu tumulo. (Mont'Alverne.)j|Pwar aos- pés, des- 
prezar, desattender: Alteram a paz das famílias e 
pisam aos pés a caridade. (Mont'Alverne.) || Pisar 
o palco, representar em theatro; exercer a arte 
scenica. || Pisar os olhos, o olhar, dar aos olhos 
um amortecimento proprio de doença, mágoa ou 
desconsolo: A mágoa ainda os não pisára tambeni 
(os olhos), (iv. da Siva.) [j Pisar uma terra, um paiz, 
entrar, aportar n'elle: Depois de curta e risonha 
viagem pisou a terra do exilio. (R. da Silva.) || —, 
V. intr. pôr os pés no chão; poisar; caminhar; pas- 
sar: Alizo o teu caminho, esparjo flores onde 23?- 
sam teus pés. (Gonç. Dias.)j|(Theatr.) Mover-se ao 
representar sobre o palco: Esta actriz jJtVa com tüdís 
a perfeição. || F. lat. Pisere. 

Pi.«sca (pís-ka), s. f. grão miúdo; qualquer coisa 
mínima; átomo; pó; chispa; fagulha: Os raios do 
sol convertiam em subtis piscas de oiro o pó da 
atmosphera. (Herc.)l]F. hesp. Pizca. 

Piscadela (pis-ca-íie-la), s. f. acto de piscar o 
olho; signal dado por esse modo.||F. Piscar -j- ela. 

Piatcar (pis-Arár), v. t7\ entreabrir (os olhos);! 
fecliál-os e abril-os rapidamente. 1| Piscar alguém, 
olhar para alguém piscando os olhos ou dar-lhe si- 
gnal por esse modo. [Vulgarmente se diz catrapis- 
car.J [| Piscar o olho a alguém (fíg.), dar-lhe algum 
signal fechando e abrindo rapidamente um dos olhos. 
[| F. ital. Pizzicare. 

Piscatorla (pis-ka-ío-ri-a), s. f composição 
poética semelhante á ecloga ou ao idyllio, masque 
trata de coisas de pesca e cujos interlocutores e 
personagens são pescadores ou marítimos. || F. fem. 
de Piscatmio. 

Pl.HcaCorlo (pis-ka-fó-ri-u), adj. relativo á pesca 
ou ao pescador; halieutico. [j F. lat. Piscatíyrius. 

Pií»ce.*4 (j5ís-ssés), s. m. um dos signos do zo- 
díaco, e que é representado por dois peixes. || F. 
lat. Piseis. 

Piscicultura (pis-ssi-kul-ízí-ra), s. f. arte de 
crear os peixes e de os multiplicar. || F. lat. Piseis 
-|- cultura. 

Piscina (pis-s5i-na), s. f (ant.) viveiro, reser- 
vatório de agua onde se creavam peixes. || Tanque 
de agua para lavagem ou para dar bebida ao gado. 
11 Nome dado em alguns conventos á fonte-onde os 
religiosos lavavam as mãos depois da comida.||Fon- 
te baptismal. || (Fig.) O sacramento da penitencia; 
(porext.) tudo o que purifica: Para as almas cren- 
tes ou devoradas de remorsos a Syria era a piscina 
da rehabilitaçào moral. (Herc.)l|(Ant.) Piscina pro- 
batica ou simplesmente piscina, reservatório de 
agua que estava proximo do templo, em Jerusa- 
lém, e onde se lavavam os animaes destinados ao 
sacrificio. || F. lat. Piscina. 

Pisco (p/í-ku), adj. que pisca cs olhos, jj Ter 
os olhos pisc-os, piscar os olhos freqüentemente. ||—, 
s. m. (zool.) nome de dois passaros dentirostros; o 
pisco commum on de peito ruivo (moíacilla mbc- 
cula ou rubecula familiaris), e o pisco de peito azul 
(motacilla auecica ou cyanecula suecica).\\Pisco c}ú\- 
reiro, o mesmo que Dom Fafe. jj Comer como um 
pisco, sustentar-se com muito pouco alimento. 

Plscola (pis-ku-la), s.f. (agr.) numero de arados 
que lavram juntos. || F. lat. Jjiscolere. 

Plscoso (pis-íü-zu), adj. que é abundante em 
peixe. II F. lat. Piscosus. 
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flseo (pi-zi-u), s. m. ervillia grossa. 1] F. lat. 
Pisum. 

Piso (pi-zu),5.m. modo de pisar ou de andar. ||Ter- 
reno em que se caminha, chão: Bom pigo. Man piso. 
llPavimento, sobrado. [1 Propina que davam as freiras 
quando entravam para a comnmnidade: De todos 
os seus bens, que eram consideráveis, tirou apenas 
a módica somma de dinheiro que era necessaria para 
pagar o dote e o pUo da sua entrada no convento. 
(Garrett.) \\ F. contr. de Pisar-j-O. 

JPlMoar (pi-zn-ár), v. ir. bater (o panno) com o 
pisâo depois de tecido, para ficar bem tapado. || F. 
Pisão ar. 

Pisoeiro (pi-zu-Cí-ru), s. m. o que pisoa. 1| F. 
r. Pisoar. 

Pl.««sancló (pi-ssan-rfd), s. m. (bot.) nome brazi- 
leiro de uma planta da familia das pahneiras (di- 
^lilothemim littoralej. 

Ptsta (í^is-ta), s. f. vestígio, rasto dos animaes 
no terreno em que andaram. |j Também se diz dos 
vestigios deixados pelas pessoas quando andam. 
I] (Equit.) Muro circular em volta do qual corre 
pela parte interior o cavallo. H Parte do hippodro- 
mo por onde os cavallos correm. ]] Andar ou ir na 
pista de alguém, seguir-lhe os passos. |I Perder a 
jnsfa ou o rasto de alguém ou de alguma coisa, não 
saber que caminho ou que sumiço levou. [| F. lat. 
Pisius. 

Pistacia (pis-tó-ssi-a), s. f. (bot.) ar\'orc resi- 
nosa da familia das terebinthaceas (pisiacia vera). 
11 F. lat. Pistacium. 

Pistillo (pis-íí-lu), s. m. orgão sexual feminino 
dos vegetaes phanerogamicos, que fôrma o verticillo 
central da flor. [] F. lat. Pistülus. 

PIsUIlo.so (pis-ti-/ô-zu), adj. que tem^;pistillo. 
jj F. Pisiillo -f- oso. 

Pisitola (pis-íó-la), s. f. arma de fogo curta, que 
se dispara só com liina das mãos: Pistola de arção. 
Pistola de algibeira. j| (Phjs.) Pistola de Yolta, pe- 
queuo vaso cylindrico de lata envernlzada on de la- 
tão, com uma armadura n'uma das paredes, o qual 
se enche de um gaz detonunte e se descarrega por 
meio de uma faisca electrica. || (Pyrotechn?} Ca- 
nudo cheio de polvora que dispara giobulos lumino- 
sos de varias côres. j) F. Pistoia (cidade italiana). 

PIstolada (pis-tu-Zd-da), s. f. tiro de pistola. 
liF, Pistolaada. 

Plstoletus (pis-tu-/ê-tas), s. f. pl. jogo entre 
dois parceiros, cada um dos quaes joga com nove 
cartas. 

Pistolctc (pis-tu-Zt'-te), s. m. pistola pequena. 
II F. Pistola ele. 

PistoBi (pis-/07i), 5. wi. Cometa ixpiston. cometa 
com embolos. || F. É pai. franceza. 

Pita (^Ji-ta), s. f os fios tirados das folhas da 
piteira, que servem para atar e pnra outros usos: 
Uma corda de pita. jj Trança feita com esses fios, 
que se põe na ponta dos chicotes.[|Piteira (planta). 

Pitada (pi-íá-da), s. f. porção de alguma sub- 
stancia reduzida a pó, que se toma entre o dedo 
pollegar e o indicador: Uma pitada de rapé.li(Fig.) 
Porção p^quenissima de uma coisa. [[(Fig.epop.) Ba- 
forada de mau cheiro. |[ Não valer uma pitada de 
tabaco, ter pcuquissimo valor, jj F. r. hesp. Pito. 

PUaiica (pi-Zan-ssa), s. f (ant.) ração diaria de 
Tiveres. ||^rato extraordinário que só se dá em dias 
de festa. || Mezada, pensão. 1| Esmola da missa. || F. 
hesp. Pitanza. 

PUaiig;a (pi-ían-gha), s. f. fructo da pitangnei- 
ra. II Pitangueira. || Chorar pitanga, fazer lamúria, 
choradeira. 

Pitangueira (pi-tan-jAei-ra), s. f (bot.) plan- 
ta da familia das myrtaceas feiigenia nniflora). 
II Nome dado no Brazil a uma arvore da mesma 
familia (plinia pedunculata), e a outras tfimbem da 
mesma familia. 

Pitar (pi-Mr), v. ir. (brazil.) cachimbar. 
PIteIra (pi-íaí-ra\ s. f. (bot.) planta da familia 

das amaryllideas (agavc americana ou aloes pittaj, 

de cnja seiva se faz aguardente e de cujas folhas 
se extrai excellente filaça (pita). I| (Pop.) Aguarden- 
te extrahida dos figos. 1| (Por ext.) Bebedeira, pifão. 
II F. Pita + eira. 

Pitcirclro (pi-tei-rci-ru^, adj. e s. m. (pop.) be- 
berrão, amigo da pinga. 1| 1". Piteira ciro. 

Pitco (pi-íe-u), s. m. (fam.) petisco, guisado, 
manjar saboroso e appetitoso. |[ F. r. Appetite. 

Pito (pi-tu), s. m. frango, jj (Brazil.) Cachimbo. 
PÍtomB>a (pi-/on-ba), s. f. fmcto da pitombeira. 

11 (Bot.) Pitomba da matta ou pitomba-íissú, planta 
da familia das sa^inàacens fmeleagrinex pei^nambíi- 
canaj. 

Pitombeira (pi-ton-6cí-ra), s. f (bot.) arvore 
fructifera do Brazil, da familia das sapindaceas fsa- 
pindus escidentusj. 

Pitora (pi-íü-ra), s. f. guisado feito de talhadas 
de lombo fritas em toucinho. 

PItorra (pi-íO-rra), s. f. peão pequeno. ]|—, s. m. 
e f. pessoa baixa e gorda. || (Zool.) Genero de mol- 
luscos gasteropodes, typo da familia dos trochideos, 
de que ha varias especies. V. Trochio. 

Pitosga (pi-íü5-gha), adj. (pop.) myope, peti- 
cego. 

Pittorcscamente (pi-tu-r<?s-ka-m^-te), adv. 
de modo pittoresco. [| F. Pittoi^cscomente. 

PIttorcsco (pi-tu-rês-ku), adj. que diz respeito 
á pintura. {| Digno de pIntar-se. [| Diz-se de tudo o 
que pôde ser representado pela pintura e que encan- 
ta os olhos e o esj/irito: Um sit'\o pittoresco. || Desi- 
gnação qualificativa dada no titulo a varias publi- 
cações litterarias illustradas com gra-vniras: Archi- 
vo pittoresco. || (Fig.) Estylo pittoresco, estj-lo vivo, 
scintillante, ornado de imagens. || —, s. m. tudo o 
que contribne para fazer uma pintura bem caracte- 
rizada: O pittíyresco de um sitio. ||F. ital. Pittoresco, 

IMttojvporaceas (pi-tós-pu-rá-ssi-as), s. f. pU 
(bot.) familia. de plantas exóticas, separadas das 
rhamnaceas, e a que pertence o malhado. H F. gr. 
Pitta, pez sporos, grão. 

Pituita (pi-tu-i-ta), s. f (med.) humor branco 
e viscoso segregado por diversos orgãos do corpo e 
particularmente o que vem do nariz e dos bronchios. 
II Liquido aquoso, lançado, seja por expectoração, 
seja por uma especie de regorgitação ou vomito. 
II F. lat. Pituita. 

Pitiiltaria (pi-tu-i-íá-ri-a), s. f a glandula ou 
a membrana pituitaria. || F. fem. de Pítuitaiio. 

Pitultario (pi-tu-i-ííí-ri-u), adj. que diz res- 
peito á pituita. II Que tem o caracter de pituita. 
II (Anat.) Membrana pituitaria, membrana mucosa 
que forra as cavidades nasaes em toda a sua exten- 
são. [j (Anat.) Glandula pituitaria, pequeno corpo 
oval que existe na fossa do esphenoide. |j F. lat. Pi- 
tuitarius. 

Pituttoso (pi-tu-i-í(5-zu), adj. cheio de pituita; 
que abimda em pituita. jl (Med. ant.) Febre pituito^ 
sa, a bronchite. [j F. lat. Pituitosus. 

Pltiiiuarana (pi-tu-ma-rà-na), s.f. (bot.) plan- 
ta do Brazil da familia das gencianeas (lisianthus 
serratus). 

Piu^ça (pi-tí-gha), s. f. o mesmo que penga.||F« 
corr. de Pòvga. 

Piiis;ada (pi-u-p7irt-da), s. f. o mesmo que peu- 
gada. II F. Piugvi-^ada. 

Piúva (pi-w-va), s. f. (bot.) nome que na pro- 
víncia de S. Paulo do Brazil se dá ao ipé. 

PIverada (pi-ve-rrí-da), s. f guisado feito com 
sal, pimenta, azeite, vinagre e alhos. |1 F. fr. Poí- 
vrade. 

Pivete (pi-v^te), s. m. pequeno rolo ou pasti- 
lha de substancias aromaticas, que se queima para 
perfumar: Não trescalava pivetes. (Gonç. Dias.); 

11 (Zool.) Gato de pivete ou gato de algalia. V. AU 
miscareiro. 

Piveteiro (pi-ve-Zeí-ru), s. m. vasilha onde 
colloca o pivete. {| F. Pivete -f- eii'0. 

Pixe (pi-xe), s. m. o p^z ou breu cozido ou gor- 
do que se obtém pela destillaçâo em aiumbique ou 
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fazendo evaporar o vesuluo solido do alcatrão, e 
também fundindo a colophonia com a resina sécca 
dos pinheiros gemmados. jj F. lat. Pix. 

Pixiricu (pi-xi-ri-ka), s. f. (bot.),planta do Bra- 
zá\ da familia das melastomaceas, cujo fructo é 
comestível (mnianga pixiricaj. 

(pi-xi-ri-ku-ssú), s. m. (bot.) plan- 
ta do Brazil da familia das melastomaceas (meias- 
loma tacoarij. 

1'ízzicato (pi-zi-Â:á-tu), s. m. (mus.) palavra que 
lios trechos musicaes indica que se devem executar 
ferindo com as pontas dos dedos as cordas do instru- 
mento, que ordinariamente se toca com o arco. j| Em 
pizzicato (loc. adv.), ferindo com os dedos, em lo- 
^;ar de tanger as cordas com o arco.|IF. É pai. ital. 

PInca (píct-ka), s. f folha de metal mais ou 
menos espessa; lamina, chapa. j| I.amina metallica 
íixa em parede, que tem na parte inferior uma vela 
ou candieiro, e serve de reííector á luz. |[ (Artilh.) 
Kome que se dá ao reparo de um morteiro, quando 
esse reparo consta apenas de uma chapa metallica 
muito grossa com munhoneiras: Keparo de placa. 
]| (Pop.) Venera, condecoração. [[ (Pleb.) Qualquer 
moeda de prata; Uma 'placa de cinco tostões. [| F. 
ilam. Plactce. 

Placabilltladc (pla-ka-bi-li-rfá-deV s. f. qua- 
lidade de ser placavel. ü Serenidade, urandura de 
animo. |] F. lat. Placabilitas. 

Placar (pla-/:ár), 5. m. (fam.) venera, habito, 
condecoração. H F. fr. Placará. 

Placavel (pla-/:á-vél), adj. que se pude aplacar, 
|[ F. lat. Placahilis. 

Placenta (pla-5sen-ta), s. f. ou m. (anat.) mas- 
sa carnuda o csponjosa na extremidade do cordão 
umbilical, que serve para estabelecer a communica- 
ção entre o systema circulatório do feto e o da mãe, 
durante a vida uterina. [! F. lat. Placenta. 

Placcnfarlo (pla-ssen-íá-ri-u), flí/y. relativo ou 
pertencente á placenta. j| F. Placenhi -j- ario. 

l*IaeI<laioteiitc (pld-ssi-áíi-men-tQ), adv. com 
placidez; socegadamente, tranquillamente-HF. Plá- 
cido + mente. 

Placidez, (pla-ssi-fíéí), s. f. socego, tranquilli- 
dade. |[ Brandura de animo. (| F. Plácido ez. 

PhicÍ(3o (27/á-ssi-du), adj. bonançoso, calmo, 
manso, socegado: Mais placida corria a débil onda. 
(Garrett.) || Onde ha socego e quietação: Chega ao 
2}lucido retiro. (Castilho.) jl Brando, prudente, paci- 
lico: Tem um gênio plácido. Santo Athanasio ao 
repreliender era plácido. (P. Man. Bern.) \\ Que de- 
nota socego de animo ou serenidade de espirito: 
Com lisoiijeiro, plácido semblante. (Garrett.) |[ Que 
tem placidez de animo; tranquillo. |[ F. lat. Placi- 
dus. 

PlacUo (p?rt-ssi-tu), s. m. approvaçuo, bene- 
plácito. |j Promessa que fazem os bispos de viverem 
casta e virtuosamente, j] Pacto, condição, promessa. 
!l—. pl. (p. us.) aphorismos ou sentenças de philo- 
sophos, moralistas, etc. || F. lat. Placitum. 

Pla;ça (pZá-gha), s. f. (poet.) paiz, região. \\ F. 
lat. Plaga. 

Pla;;ÍarÍo (pla-ji-á-ri-u), s. m. o que apresenta 
como original ou como seu o que encontrou n'outros 
auctores ou copiou de obras alheias. [1 F. lat. Pla- 
giarius. 

Pla;s!ato (pla-ji-a-tu), s. m. acto ou fraude de 
plagiario. || F. lat. Plagiatiis. 

Plagio (pM-ji-u), s. m. o mesmo que plagiato. 
]| F. lat. Plagiim. 

Plainn (pWi-na), s.f. instrumento de carpinteiro 
que serve para alizar ou aplainar madeira. |] Plaina 
de volta, plaina que tem a base abahulada. |1 F. r. 
Plano. 

Plaino (ptói-nu), s. m. planicie; achada, cha- 
pada. II F. r. Plano. 

Plana (p/â-na), s. f. ordem, classe, graduação, 
categoria: Um escriptor de primeira plana. Um, que 
chamava amigo, rouba-p, deshonra-o, põe-n'o em 
plana de inimigo. (Castilho.) |1 F. r. Plano. 
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Planalto (pla-?ia7-tu), s. m. terreno elevado, 
•que se extende em planicie; achada. || F. Plano 
alto. 

Planamente (í)íd-na-men-te), adv. de modo 
plano. II (Fig.) Claramente ; despretenciosamente, 
chanmente; lizamente, sem malicia ou artificio. [jF. 
Plano -[- mente. 

E*laiicliear (plan-xi-dr), u. intr. (brazil.) ca- 
hir o cavallo de lado com o cavalleiro. || (Flex.) Y. 
Ablaquear. 

Planear (pla-ni-ar), v. ir. fazer o plano de; 
traçar: Planear um edifício. |j Projectar; fomiar 
tenção de: Planeou demorar-se poucos mezes no 
México. (Lat. Coelho.) || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. 
Plano + ear. 

Planejar (pla-ne-^ar), v. tr. o mesmo que pla- 
near: Pois um Fénelon sx planejar talentos! (Casti- 
lho.) II F. Plano -{-ejar. 

Planeta (pla-nd-ta), s, m. (astr.) astro que re- 
cebe a sua luz do sol, em torno do qual gira. [Os 
planetas mais conhecidos são: Mercúrio, Yenus, a 
Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno.] 
II Planetas telescopicos, os que não se podem distin- 
guir senão com o auxilio do telescopio. [Descobri- 
ram-se mais de cem entre Marte e Júpiter.] [j Plane- 
tas inferiores ou interiores, os que giram entre a 
terra e o sol, e são Mercúrio e Venus. [Os outros 
chamam-se superiores ou exteriores.] |! Ter nascido 
debaixo de bom planeta, ser feliz, sahir-se bem de 
tudo quanto emprehende. [Allusão á crença dos as- 
trologos de que ao nascimento de cada homem pre- 
sidia um certo planeta.] |I F. lat. Planeta. 

Planetarfio (pla-ne-/á-ri-u), aí/?", de planeta: Mo- 
vimentos planetarios. |j Systema planetario, o con- 
juncto dos planetas que giram em torno do sol. 
II Anno planetario, tempo que um planeta gasta a 
fazer a sua revolução em torno do sol. [] Kegião pla- 
netaria, espaço onde se executa o movimento de to- 
dos os i^Ianetas. jj —, s. m. machinismo que repre- 
senta o movimento dos planetas, fj F. Jat. Plancta- 
riiis. . 

Planeza (pla-nê-za), s. f. estado do que é pla- 
no. II F. Plano 4- eza. 

Planície (pla-ní-ssi-e), s. f. (geogr.) grande ex- 
tensão de terreno plano; campina; explanada, chão; 
valle. II F. lat. PlaniLics, 

Plaiilmotria (pla-ni-me-ín-a), s. f. (math.) 
arte de medir as superfícies planas. || F. Plano 4- 
meíria. 

Planispherlo (pla-nis-/tí-ri-u), s. m. carta ou 
mappa em que os dois hemisplierios do globo ter- 
restre são representados por superfícies planas. |I F. 
Plano esphera. 

Plano (plâ-im), adj. raso, lizo, que não tem 
desegualdacles nem diííerenças de nivel: Terreno 
plano. II Que tem superfície plana: Espelho, vidro 
2)lano. 11 (Fig.) Fácil, accessivel, patente, claro, ma- 
nifesto. II (Geom.) Superfície plana, superfície sobre 
que se pode applicar uma linha recta em todos os 
sentidos ou direcções. 1| (Geom.) Figura plana, fí- 
gura traçada em uma su])erficie plana. || —, s. tr. 
uma superfície plana. || Planicie. || Superticie planu 
que se imagina'passar em um sentido determinado 
e á qual se referem diílerentes direcções. |[ Planta, 
desenho ou traçado que representa uma cidade, um 
edifício, uma praça de guerra, etc., de modo a dar 
uma idéa exncta da posição e proporções relativas 
das suas dilferentes partes. [N'este sentido usa-se 
mais dizer planta.] || Arranjo ou disposição geral de 
uma obra: O plano dos j.usiadas. || (Bellas art.) 
Cada uma das superfícies verticaes pnralielas ao 
plano do quadro em que figuram estar as diversas 
partes da composição: Uma figura ou personagem 
que está no primeiro plano. |[ (Constr. nav.) Obra do 
madeira, tíestlnada para construcção e concerto de 
embarcações, [i Projecto, desígnio, intenção, fito: 
O ploiio... dos Jesuitas é abolir a Santa Inquisi- 
ção. (K. da Silva.) |i Plano concavo, o que tem uma 
superfície plana e outra concava. || l*Utno convexo» 
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o que tem nma superficic plana e oatra 
\\ Plano inclinado, plano que fôrma unWtfr^iílò com 
o horizonte; (mechan.) superfície plana disi)0sta em 
declive pnra facilitar a subida dos corpos pesados 
ou para lhes afrouxar a descida; obra de madeira 
para construcçuo e concerto de embarcnções. [! Plano 
de reflexão, plano que passa pelo raio incidente e 
pelo raio reflexo. |1 Plano de rcfracçào, i)lnno que 
passa pelo raio incidente e pelo raio refracto.|j Plano 
de tiro. Y. Tiro. \\ Ir por um plano inclinado (fig.)' 
ir no caminho da perdição, cammhar para o abysmo. 
|j De plano (loc. adv.), de todo. || F. lat. Plamis. 

Planqiicia (plan-^-d-ta), s. f. duas mnlhns gros- 
sas de ferro, ligadas uma á outra pelo centro por 
meio de uma haste, de que se usa nos combates 
navaes, á maneira de balns de artilheria, para des- 
truir a mastreaçâo do navio inimigo. 

Planta (pto-ta), s. f. vegetal; ser organizado 
e vivo, mas privado de sensibilidade e movimento 
voluntário, jj (Em serit. especial) Vegetal que não 
dá madeira (por opposiç.ão a arvore). [} Parte inferior 
do pé nos animaes plantigrados. || Desenho ou. tra- 
çado que representa uma cidade, um edifício, etc., 
cmprojecção horizontal: A planla da cidade de Lis- 
boa. Planta para a edificação de um quartel. || Planta 
do pé, a parte inferior do pé do homem, a qual as- 
senta no chão; sóla do pé. {| F. lat. Planta. 

Plautaeào (plan-ta-ssâo), s. f. acto de plantar. 
j| Terreno maior ou menor onde se criam plantas, 
plantio: Uma plantação de café. || h\ Plantar(7o. 

Plantador (plan-ta-ri()r), adj. e s. m. que planta. 
j]F. Plantar-\-or. 

Plantão (plan-/flo), s. m. (mil.) serviço para que 
é nomeado diariamente um soldado por cada caserna 
de uma companhia ou bateria, encarregado de vi- 
giar pela policia e pelo aceio d'el!a: Estar de plan- 
tão. j| O soldado que está n'este serviço. || F. fr. 
Plantou. 

Plantar (pIan-/aV), v. tr. metter na terra (alguma 
planta) para vegetar: Plantar couves. Plantar ar- 
vores. |'| Semear; (fig.) fazer, praticar: O rei que 
planta crimes, recolha vil traição. (Gonç. Dias.) 
[l(Por ext.) Fincar na terra verticalmente: Plan- 
tar bandeirolas. \\ (Fig.) Assentar, coUocar, erigir: 
Tres vezes plantou a cruz de Christo nas ameias 
moiras. (R. da Silva.) Quem nos vossos negros mon- 
tes as alcaçovas plantou? (Gonç. Dias.) jj Fazer esta- 
cionar; fixar, deixar parado: È assim o plantam no 
posto e se esquecem do provimento maior. (Arte de 
Furtar.) 1| Estabelecer, crear, fundar: Convinha 
plantar na índia muitas colonias portuguezas. (Fil. 
Elys.) y Plantar a terra, dispor vegetaes na terra. 
II —, V. pr. (pop.) collocar-se, pôr-se, conservar-se 
a pé firme n'algum logar: Plantou-SQ ao pé de mim 
6 d'alli não quiz sahir. {| —, adj. proprio da planta 
do pé, pertencente á planta do pé: "Nervos planta- 
res. Artérias plantares. |j F. lat. Plantare. 

Plantigrado (plan-íí-ghra-du), adj. (zool.) que 
anda sobre as plantas dos pés. || —, s. m. pl. (zool.) 
tribu de mammiferos carniceiros que comprehende 
os que, quando andam, assentara no chão toda a 
planta do pé como o urso. 1| F. Plantíi-\-]íit. gradus. 

Plantio (plan-íi-u), $. m. acção de plantar. 
II Logar, campo onde se plantam e criam plantas; 
plantação, cultura: Matavam e captivavam os que 
podiam colher ás mãos, destruindo os gados e plan- 
tios. (ííerc.) jj F. r. Planta. 

Pluntiila (^jZan-tu-la), s. f. (bot.) embryão ve- 
getal que começa a desenvolver-se pelo acto da ger- 
minação. II F. lat. * Plantula. 

Planura (pla-ntí-ra), s. f. terreno elevado, que 
se extende em planície; planalto, jj F. Plano-\-ura. 

Plaqué (plá-fce), s. in. lamina metallica muito 
delgada e de um doirado mais ou menos fino que 
reveste certos objectos de metal ordinário. || F. É 
pai. franceza. 

Planmar (plas-maV), v. tr. formar ou modelar 
em gesso, em barro, etc. j] F. lat. Plasmare. 

Plasdca (píd5-ti-ka); s. f. arte de modelar as 
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figuras em gesso, barro, etc. || (Cir.) Arte de re- 
construir artificialmente qualquer parte do corpo ar- 
ruinada ou destruída por uma enfermidade. || t. fenr. 
de Plástico. 

Pla.«ticí(la(lc (p]as-ti-ssi-íZ«-de), s. f. qualidade 
do que pôde tomar ou receber diíFerentes fôrmas 
pelamoldação: A plasticidade das argillas.jj F. Plás- 
tico-\-dadc. 

Pla.»itlco (j??fls-ti-ku), adj. (pl)ilos.)que tem o po- 
der ou a virtude de formar: As naturezas 
.||(Physlol.) Que fôrma, que serve para formar.||(Te- 
chn.) Que pôde c-er modelado com os dedos: Uma 
substancia plastica. Argilla plastica. || Alimento plás- 
tico. V. yíZ/mcn/o. IlArte plastica, o mesmo que plas- 
tica. II Artes plasticas, as artes do desenho: A his- 
toria das artes plasticas celebra mais alguns nomes. 
(Camillo.) 11 Força plastica, a força que se suppõa 
presidir aos phenomenos de nutrição e de reprodu- 
cçâo.||Liquido jí/asííco, liquido sabido dos vasos ca- 
I)illares, e que serve para a geração ou nutrição dos 
elementos anatomicos. [| F. lat. Plasticus. 

Pla»tron (plás-Zron), s. m. gravata que cobre o 
peito. II F. fr. Plastron. 

Plataforma (plá-ta-/ur-ma), s. f. (fort.) obra 
de terra ou de madeira sobre que assenta a artilhe- 
ria. [| (Techn.) Tecto plano em fôrma de terraço. 
|](Cam. de ferro) Grande estrado fixo que ha em al- 
gumas gares dos caminhos de ferros para os pas- 
sageiros embarcarem e desembarcarem. || (Cam. de 
ferro) Estrado na parte posterior da locomotiva, so- 
bre o qual vai o machinista. || Estrado que ha nas 
duas extremidades dos carros americanos e n'outros 
por onde os passageiros entram e saem. || (Cam. de 
ferro) Plataforma giratória, grande disco horizontal 
movei em torno de um eixo central, sobre que se 
collocam as locomotivas ou as carruagens que se 
querem mudar de via. || F. fr. Plate-forme. 

Platancas (pla-/d-ni-as), $. f. pl. (bot.) famí- 
lia de plantas cujo typo é o platano. 

Platano (jjZá-ta-nu), s.m. (bot.) arvore frondosa 
de folhas" líirgas, da família das plataneas (platanus 
orientalis).^Platano bastardo, arvore da família das 
acerineas (acer pseudo-platamisj. || F. lat. Platanus. 

Platéa (pla-ítí-i-a), s. f. o pavimento do theatro 
ordinariamente em fôrma de semícirculo, entre a or- 
chestra e os camarotes, destinado aos espectadores. 

Os espectadores que estão n'esse logar: A platáct 
eu palmas. |1 F. lat. Platea. 
Platllianda (pla-tí-òan-da), s. f. (archit.^ mol- 

dura chata mais larga que saliente.||(Constr.) Gra- 
de ou muro que rodeia a 2'>Iataforma de um edifício. 
|j(Jardin.) Bordadura de um canteiro de flores, or- 
dinariamente guarnecído de relva ou de flores pe- 
quenas para melhor fazer sobresahiro contorno d'el- 
le. II F. fr. Platebande. 

Platina' (pla-íí-na), s. f. cada uma das presi- 
Ihas ou pestanas que as praças de pret, não monta- 
das, têem no hombro do casaco ou do jaleco para se- 
gurar as correias. || F. r. lat. Platus. 

Platina' (pla-ít-na), s. f. metal precioso, branco 
acínzentado, mais pesado que o oiro, ínalteravel ao 
ar, e muito difiicil de fundir.||F. hesp. Platino (di- 
min. de plata, prata.) 

Platonlcanicnte (pla-fd-ní-ka-men-te), adv. 
segundo a doutrina de Platão. [| Castamente; desin- 
teressadamente. || F. Platonico -^mente. 

Platonico (pla-/ü-ni-ku), adj. que tem relação 
com o systema ou com a phílosophia de Platão. 
II Amor platonico. V. Amor. || (Por ext.) Díz-se do 
que tem um caracter ideal. ||F. lat. Platonicus. 

Platonlsmo (pla-tu-ms-mu), s. m. doutrina ou 
systema phílosophíco de Platão. || (Fig.) Caracter do 
amor platonico. || F. r. Platonico. 

PlaiiwlbHlclade (pláu-zi-bi-li-drt-de), 5. f. qua- 
lidade de ser plausível, j] F. Plausivel'\- dade. 

Plaiiíslvcl (pláu-.zi-vél), adj. digno de applauso 
ou de approvação. jj Acceitavel, razoavel: Desculpa 
plausível. II F. lat. Plausibilis. 

PlAusIyclmeute (pláu-;yi-vél-7nen-te), adv. de 



PLAÜSTRO 

modo plausível ou louvável; por fôrma digna de. 
applauso. II Razoavelmente, jj F. Plausível-\-me7úe. 

Plaustro (pWt«-tru), s. m. (ant.) carro desco- 
berto. }| F. lat. Plaitstrus. 

Plebe (píe-be), í. f. (ant.) a ultima classe do 
povo na antiga Koma (em opposição aos patrícios» 
á classe arístocratica). |j (Modernamente) As classes 
mais pobres, mais baixas; populaça, gentaIlla.|I(De- 
Ílreciat.) Multidão: A dos indoutos. (Lat. Coe- 
ho.) II F. lat. Plebs. 
PIcbeldade (ple-bê-i-íía-de), $. f. qualidade do 

que é plebeu; pleoeismo. [| F. Plebeu-\-dade. 
Plebelsmo (ple-bê-w-mu), s. m. o estado, a con- 

dição, os modos, 08 ixsos de plebeu, ||, Qualidade do 
que é plebeu.|i(Litterat.^ Palavras ou phrases que só 
são usadas pela plebe. |j F. Plehcvi-\-ismo. 

Plebeu (ple-6êt/), adj. as. m. pertencente áplebe; 
homem da plebe. i| F. lat. Plcheius. 

PlebUcIto (plé-bis-5si-tu), s. m. (antig.) lei de- 
cretada ou estabelecida pelo povo romano, reunido 
cm comicios. || Voto expresso directamente pelo po- 
vo, isto é, o voto por meio do qual os cidadãos de 
um paiz deliberam directamente sobre uma proposta, 
lei ou resolução que lhes é submettida. y F. lat. 
Plebiscitum. 

Plectoj^nathos (plé-kt<^-p/ma-tus), s. m. pl. 
(zool.) ordem de peixes malacopterygios, que com os 
íopboüranchios formam a nova ordem dos osteoder- 
mos. [O seu caracter principal é terem a maxilla su- 
perior soldada ao craneo.] || F. gr. Plektos, ligado 
+ gnaihos, maxilla. 

Plectro (pM-ktru), s. m. (ant.) instrumento que 
servia para fazer vibrar as cordas da lyra. jj (Fig.^ 
A poesia, o gênio poético. || F. gr. Plektron. 

Pleiuda (píei-a-da), s. f, grupo de pessoas de 
uma certa classe ou profissão: Uma pleiada de poo- 
tas. II —, jil. constellação junto do Tauro, chamada 
vulgarmente o sete-estrello. |1 F. lat. Pleias. 

Pleiade (p/fii-a-de), s. m. o mesmo que pleiada. 
IIF. lat. Pleias. 

Pleitar (plei-íár), v. ír. e int. o mesmo que plei- 
tear : El-rei de Cocbim pleitanclo magnificencias com 
D. Manuel. (Fil. Elys.) || F. Pleito-{-ar. 

Pleiteador (plei-ti-a-ífór), adj. t s. m. o que 
pleiteia, pleiteante. || F. Pleitear or. 

Plelteante (plei-ti-an-te), adj. es. m. e f. que 
pleiteia ou traz pleito; litigante.|| F. Pleitear -\-ante. 

Pleitear (plei-ti-árj, v. tr. Utigar, demandar em 
juízo. II Sustentar em discussão, defender.l|Discutir: 
d.isputar: ü século xviii viu morrer os grandes pen- 
sadores. a que a posteridade pleiteia de vários modos 
a virtude, a generosidade, a independencia, a fé e a 
moral. (Lat. Coelho.)|| Contestar. ||P/ei7ear parelhas 
a alguém ou com alguém em alguma coisa, dispu- 
tar-lh'a; egualar-se-lhe: Nenhuma cidade... lhe po- 
dia pleitear parelhas na abastança de petrechos. (Fil. 
Elys.)||—, V. intr. trazer pleito com alguém; dispu- 
tar. || Rivalizar; hombrear: Os seus dias contava 
por encantos e as virtudes com os dias pleifeavam. 
(Gonç. I)ias.)||(Flex.) V. Âblaquear.\\F. Pleito-^ear. 

Pleito {plei~t\x), s. m. demanda, Utigio, ques- 
tão judicial. II F. lat. Placitum. 

Plenaniente(p/6-na-men-te). adv. inteiramente, 
completamente. II Approvado plenamente, diz-se d'um 
estudante que é ajmrovado n'um exame por todos 
os examinadores. || F. Pleno-\-m.ente. 

Plc^narlamente (ple-ná-ri-a-men-te), adv. de 
modo inteiro e completo. || F. Plenáriomente. 

Plenário (ple-ná-ri-u), adj. pleno, inteiro, com- 
pleto. ||(Liturg.) Indulgência plenária^ remissão ple- 
na e completa das penas temporaes merecidas pelo 
peccado-liF. lat. Plenarius. 

Pleniliinio (plé-ni-/u-ni-u), s. m, a lua cheia. 
]|F. lat. Plenilunium. 

Pieulpotencla (plê-ni-pu-ím-ssi-a), s. f. pleno 
poder. II F. Plenopotência. 

Plenlpotenciario (plê-ni-pu-ten-ssi-a-ri-u),s. 
w. agente diplomático com plenos poderes do seu go- 
verno, junto de uma côrte estrangeira. || —, adj. que 
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está revõstiào de plenos poderes: Ministro plenipo-^ 
tencfaiHo: Plenipotenci'á-\-ario. 

Plenitude (plê-iii-/ú-de), s. f. estado do que es- 
tá cheio, completo, inteiro. || F. lat. Plenitudo. 

Pleno (ple-nit), adj. inteiro, cheio, completo. 
I! Sessão plena, aqueUa a que assistem todos os mem- 
bros de um trihunal ou de uma assembléa. [No mes- 
mo sentido se diz tribunal píeno.]llPrecedido da pre- 
posição em. fúrmu diversas locuções que com mais 
energia signilicaiu eno meio deu: Em pleno dia,. Em 
plena rua. || A jilew (loc. adv.), inteiramente, com- 
})letamente: Tu que a pleno gosaste... essecôrode 
gênios de Ulyssi^a. (Castilho.) |[ F. lat. Plenus. 

Plooiia.Nmo (pli-u-ncw-mu), s. m. (rhet.) em- 
prego de palavras superÜuas, quanto ao sentido, 
mas de que não é vicioso servir-se para dar mais 
energia, gra^a ou correcç;iO á pbrase, como n'estes 
exem[ílüs: Vi com os meus olhos; ouvi com estes 
ouvidos, li iSuperíluidade. (IF. çr. Pleonasmo. 

PleonaMiico (pli-u-«a5-ti-ku), adj. em que lia 
pleonasmo; redundante. || F. r. Pleonasmo. 

l*leMMlnietro (ple-55i-me-tru), s. m. instrumento 
usado para jiraticar a percussão mediata. || F. gr. 
Plcssein, percutirmeíro. 

Plethora (plé-/ü-ra), s. f. (med.) superabundan- 
cia de humores ou de singue. || (6ot.) Estado de 
uma planta á <iual um excesso de alimentação im- 
pede de dar flores e fruetos. !| (Fig.) Mau estar pro- 
duzido por excesso de vida, ae actividade: Os esta- 
dos morrem de plethora, assim como de anemia. [[F. 
gr. Plèthirra. superabundancia, plenitude. 

Pleiliorico plé-/ó-ri-kn), adj. que tem pletho- 
ra: üm homem || Que tem relação coma 
plethora: Estailo plethorico. || F. Pletlior'ã-\-ico. 

Pleura (p/e?/-ra), s. f. (anat.) membrana serosa 
que reveste a si perficie interna do thorax e a ex- 
terna dos pulmões. ||F. r. Ple^iron. 

Pieiiral (pleu-í'rt7), adj. (anat. 6 med.) relativo 
ou pertencente á pleura. jj F. Pleura-^al. 

PieiiriMia (pleu-ri-.2Í-a), s. f. (med.) inflamma- 
ção da pleura. |1 F. r. Pleura. 

Pleurltico (pleu-n-ti-ku), adj. (med.) relati- 
vo á pleurisia. causado pela pleurisia: Dor pteuri- 
lica. II Que padece de pleurisia: Um homem pleuri- 
tico. 11 Derramamento pLeuritico, o augmento anor- 
nuil de serosi<lade na pleura. j*!'. lat. Pleuriticus. 

Pleiiriv. (pleu-ns), s. m. (med.) o mesmo que 
pleurisia. H F. r. Pleura. 

l*leiirodynÍa (i)leu-r(')-í/i-ni-a), 8. f. (med.) dor 
rheumatica que tem a séde nos musculos intercos- 
tnes. II F. gr. Plenron, lado -f- odynè, dor. 

Pleiirodynlco (pleu-rõ-íZí-ni-ku), adj. relativo 
á pleuroílynia. || F. Pleurodynvãico. 

Pleuronecfo« (pleu-ró-n^-ktus), í.m. pl. (zool.) 
familia de peixes malacopterygios chatos, que na- 
dam de lado, como o linguado. || F, gr. Pleuron, 
lado 4- nèktés. nsuiador. 

l*leiiro|»neiini«nÍa (pleu-rô-pnêu-mu-nt-a), 
g. f. (med ) inllaiiiiiiiiyão sinuiltanea da pleura e do 
pnluião 'I F í^lfnrapneumonia. 

l*ic>\o s. m. (anat.) o entrelaçado de 
cert.as rainiru*.<vt'»<'^ nervosas ou' vasculares: Plexo 
cervical. Plr.r-i vt-iiuso. |1 (Fig.) Encadeamento; en- 
tranvndo. ]j K. lat. 1'lexus. 

Plica (/j//-ka;. « f. accento agudo (') que se 
põe sobre unia lettra, e que na linguagem algebrica 
se chama linha. || Signal que liga as notas de mu- 
sica.||F. lat. Plira. 

Pilcudo adj. accentaado com plica. 
II F. lat. Plicalns. 

l*llc«ir {\i\i~kdr), V. tr. accentuar com plicas. 
II F. lat. PUcure. 

Plintho (/í/m-tu), $. m. (archit.) sócço ou peça 
ouadrangular nue constitue a parte inferior da base 
ae um pedestal ou de uma columna. {| Tambor do 
cajíitel toscano. jjSócco em que assentam os pés de 
uma estatua. || F. lat. Plinthus. 

Plloceno (pli-ó-ís^-nu), adj. (geol.) diz-se dos 
terrenos tercianos e que contéem os fosseis de for- 
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inação mais recente. || F, gr. Pleion, mais -j- Icai- 
nos, recente. 

Plombagina (plon-ba-yí-na), s. f. o mesmo 
■que graphite. j| F. lat. Plumbago. 

I*lonibaglneas(plon-ba-ji-ni-as), s.f.pl. (bot.) 
íamilía de plantas dicotyledonias gamopetalas, cujo 
typo é o genero plumbago. 

Pluma (pZu-ma), s. f. penna de p.ve, especial- 
mente as que se empregam como adorno de clia- 
péo», etc. j| Peniiacho. 1| (Por anal.") Flammula; A 
pouco e pouco raiou tima pluma de fogo na escu- 
ridão. (R. da Silva.) |I (Mar.) Nome de diversos ca- 
bos nos navios, como os que agüentam para barla- 
vento as antennas e a verga da cabrea, os que se dão 
para vante e para ré nas cabrilhas, etc. || Pluma da 
Pérsia (bot.), planta da familia das corymbiferas 
(tanacetum suaveolensj. |I F. lat. Pluma. 

l*iuniaceiro ^plu-ma-síeí-ru), s. m. o que pre- 
para ou vende plumiis. || F. r. PÍuma. 

l*lumacho (plu-WKÍ-xu), s. m. o mesmo que 
plumagem; adorno de plumas para enfeitar caval- 
ios, etc. 11 F. r. Pluma. 

Plumaftcm (plu-má-jan-e), s. f o conjuncto de 
pennas que vestem uma ave: Os pavões têem uma 
bella plumagem. |1 As plumas de adorno. || F. Plu- 
ma + cigem. 

Plúmbeo (plun-hi-u), adj. de chumbo. ||Côr de 
chumbo: O astro saudoso rompe a custo um plúm- 
beo céo. (J. de Lemos.) jj F. lat. Plumheus. 

IMiiinilha (plu-mí-lha), s. f. pequena pluma. 
11 Enfeite de toucado. |1 F. P/wma -(- ilha. 

I*lu«iiií4ta (plu-m/s-ta), $. m. e f. pessoa que 
prepara plumas para o commercio ou que negoceia 
ii'el!íis. 11 F. Plum-ò,-\-ista. 

Pliamoso (plu-ni5~zu), adj. que tem plumas; 
que é adornado com plumas: Pelas selvas o zephyro 
sussurra e o plumoso cantor ledo gorgeia. (Gar- 
rett.) 11 F. Pluma, -f- oso. 

Plum-piidUliis(plu-me-pit-din-ghe), s. m. bolo 
composto de farinha, tntano de vacca, ameixas ou 
uvas corinthias, etc. || F. É pai. ingl. composta de 
Plum, ameixa, e pudding, bolo. 

Pliiniula (p/w-mu-ia), s. f. (bot.) a parte do 
•embryão de onde se hade formar a naste do ve- 
getal. |1F. dimin. de Pluma. 

Plural (plu-rá/), adj. (gramm.) que marca plu- 
ralidade nos nomes e nos verbos: ísúmero plural. 
Substantivo plural. Terminação plural. || —, s. m. o 
numero plural: O plural de um nome, de um ver- 
bo, etc. li Palavra que está no plural. [O plural dos 
nomes portuguezes fórita-se em geral accrescentan- 
do s ao singular se este acaba em vogai, e es se 
acaba em r, z, e também en n, quando este não 
faça com a vogai antecedente um só som nasal, 
porque n'este caso só se accrescenta g; ou mudan- 
do em ns o m das terminações em, im. om, um; em 
es o l das terminações al. oi, id: em is o da termi- 
nação ei; em eis a terminação il não aguda: e em is 
a aguda. Para os nomes acabados em ão. V. .i.ão, 
.. .ãcs e .. .ãos. Üs acabados em s não mudam. Os 
acabados em o que téem ò na penúltima syllnba 
accentuada mudam âs vezes o ò em ó. maxime se 
a terminação é Oso. Irregul.: cal, mal, cônsul e ca- 
racter fazem cales, males, cônsules e caractéres. Fe) 
e mel fazem feis ou felles e meis ou melies. Avós 
é o pl. de avô e de avó. Nos nomes compostos de 
duas palavras distinctas, se a primeira d'estas é um 
verbo, como em guarda-freio, para-raios, pesa-leite, 
pica-peixe, porta-voz, só muda no pl. a segunda; seé 
um substantivo, podem mudar ambas, como em guar- 
das-marinhas, portas-cocheiras.] H F. lat. Pluralis. 

Plurulidade (plu-ra-li-tífl-de), s. f. o maior 
numero: A pluralidade dos homens. || Multiplicida- 
de: A pluraliíiade dos mundos.]l(Gramm.) Caracter 
de uma palavra que está no plural. |} (Loc. adv.) Á 
pluralidade de votos ou simplesmente á plurali- 
dade, por maioria. || F. lat. Pluralitas. 

Pliirall7.ar íplu-ra-Ii-^dr), v. tr. (gramm.) usar 
ou pôr no plural. H F, Plural -f- izar. 

Plurfarticulado (plu-ri-ar-ti-ku-M-du), adj, 
que tem muitas articulações. || F. lat. Plu$ -f- aríí- 
culado. 

Pluridcntado (plu-ri-den-íá-du), adj. que tem 
muitos dentes. H F. lat. Pliis -f- dentado. 

Plurilobulado (plu-ri-lô-bu-/a-du), adj, que 
tem muitos lobulos. }1 F. lat. Plus -f- lohulado. 

Plurflocular (plu-ri-ló-ku-/dr), adj. (bot.) diz- 
se dos fructos que têem mais de duas cavidades ou 
cellulas. 11 F. lat. Plus locidar. 

Plusquam (pZu5-ku-ão), loc. adv..conj. mais do 
que, acima de: Os destemperos de um drama pltis- 
quam romântico. (Garrett.)ll(Gramm.) Plusquam^er" 
feito, nome de um tempo dos verbos que exprime 
coisa feita antes de outra também já feita. V. Indi- 
cativo. 11 F. lat. Plus + quam. 

Plutocraela (^lu-t6-kra-S5t-a), s. f. poder da 
riqueza e do dinheiro; dominação dos homens ricos. 
II F. Pluto (deus das riquezas) -f- kratein, domi- 
nar. 

Plutonlco (plu-íü-ni-ku), adj. (geol.) que é de 
origem ignea. || Terrenos plutonicos, os que são for- 
mados por erupção ignea. yF. Plutão (deus do fogo) 
-|- ioo. 

Plutonismo (plu-tu-nis-mu), s. m. theoria que 
attribue á acção do fogo a creação das rochas. [Con- 
trapõe-se a neptunismo.] 1| F. r. Plutão (deus do 
fogo). 

Plutoiiista (plu-tu-m'í-ta), adj. e s. m. e f. par- 
tidário do plutonismo.jjF. r. Plutão (deus do fogo). 

Pluvial (plu-vi-áZ), adj. de chuva; que diz res- 
j>eito á chuva. \\ Agua pluvial, agua da chuva.H—, 
s. m. (Uturg.) capa de asperges. j| F. lat. Pluviedis. 

Pluviatll (plu-vi-á-tii), adj. o mesmo que plu- 
vial. II F. lat. Plwciatilis. 

Pluvinietro (plu-n-me-tru), s. m. (phys.) o 
mesmo que pluviometro. 

Pluvionietro (plu-vi-d-me-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir a quantidade de 
chuva que cai durante um certo tempo e n*um de- 
terminado logar. II F. lat. Pluvia metro. 

Pluvioso (plu-vi-ô-zu), adj. chuvoso. |1 Que 
traz ou unnuncia a chuva: E as urnas incessantes 
os pluviosos gemeos não descançam. (Garrett.) H F. 
lat. Pluviosus. 

Pneuiuatlca (pnêu-má-ti-ka), s. f. sciencia que 
estuda as propriedades physicas do ar, e dos ou- 
tros gazes permanentes ou como taes considerados. 
II F. fem. de Pneumatico. 

Pneumatico (pnéu-má-ti-ku), adj. que é rela- 
tivo ao ar. H Machina pneumatica. V. Machina.\\¥n- 
zil pneumatico, cylindrosinho de metal ou de vidro, 
em que se accende isca comprimindo repentinamen- 
te o ar dentro d'elle. |1 F. gr. Pneumaíikos. 

Pueunionia (pnêu-mu-ni-a), s. f. (med.) in- 
flamtiiação do parenchyma do pulmão. || F, r. gr. 
Pneumòn, pulmão. 

Pnciinionico (pnêu-mó-ni-ku), adj. (pathol.) 
pertencente ou relativo á pneumonia. |] Affectado de 
pneumonia. H (Por ext.) Que padece doença no pul- 
mão; que soffre doença de peito. 1| —, s. m. pessoa 
aífectada de pneumonia. !| (Por ext.) Pessoa que pa- 
dece doença pulmonar. \\ F. Pneumonia.ico. 

Pneuniouite (pnéu-mu-m-te), s. f. (pathol.) O 
mesmo que pneumonia. H F. gr. PneumOnite. 

Pó (pó), s. m. partículas tenuissimas e extrema- 
mente leves que andam suspensas no ar ou se de- 
positam sobre os corpos. H Estado particular de um 
corjjo reduzido a partículas tenuissimas: Pó de ar- 
roz. Cannela em pó. H (Fig.) Coisa de 'nenhum va- 
lor. II Fazer em pó (fig.)» destruir, desfazer, [j Le- 
vantar ou erguer do pó. V. Levantar.\\Oiro em pó, 
diz-se de uma coisa pura e de superior qualidade; 
(fig.) pessoa sincera e ieal. 1| Rojar-se ou volver-se 
no pó ou rojar a fronte no vô, cahir com a face no 
chão, revolver-se sobre a chão; (fig.) humilhar-se; 
bajular, mostrar servilismo. 1] Sacudir o pó a al- 
guém (fig-)í espancál-o, zurzíl-ocom pancadas.H—, 
pl. (pharm.) substancia medicinal reduzida por meios 
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mechanicos a grande tcnuidade: Pós de campliora. 
Pôs de jalapa. || Pós de gomma, substancia iarina- 
cea como trigo, batata, etc. reduzida a pó, que se 
dilue em apjua e se emprega para entesar e lustrar 
a roupa. H Pós de sapatos, pó escuro fornecido pela 
fuligem ou pela combustão do marfim ou de outras 
substancias, que entra na composição da graxa e 
serve para differentes usos. jj F. lat. Piilvis. 

Poa s. f. (bot.) nome scientiíico dp ge- 
nero a que pertence a relva dos caminhos. |{F. É pai. 
grega. 

l*oá (pu-á), s. nx. (mar.) pedaço de cabo, cujos 
extremos se fazem fixos. 

l*o«ia (pu-ai-a), s. f. (bot.) nome commum a 
varias plantas emeticas do Brazil que também têem 
o nome de ipecacuanhas, e alêm d'estas a uma da 
família das polygaleas fpolygala poayaJ.\\ Poaia do 
campo fborresia poaya), poaia branca (richardso- 
nia scabra) e poaia do rio (machaonia brasüioisisj, 
plantas da faniilia das rubiaceas. 

Pobre (pu-bre), adj. falto ou privado do neces- 
sário; que vive com poucas posses: Pobre embarcou 
Antonio Galvão em Maluco d'onde pudéra trazer 
muito; pobre desembarcou em Portugal. (Fr. L. de 
Sousa.) II Diz-se d'aquelle cujas posses são inferio- 
res á sua posição ou condição social: Um fidalgo 
pobre. II Que indica pobreza: Em pobre cama ricos 
somnos se dormem. || Que produz pouco ou é pouco 
fértil: Uma mina pobre. Um terreno pobre. H Que 
não tem recursos proprios ou que os não sabe apro- 
veitar: Um paiz, uma nação pobre, [j Mal dotado, 
pouco favorecido: Já rica em dons, já pobre em 
faculdades. (Garrett.) || Infeliz, desprotegido; digno 
de lastima ou de compaixão; que inspira dó: A 
2')0bre velha a quem os rigores de Fr. Diniz fa- 
ziam tremer. (Garrett.) Pobre de quem nos atura! 
(J. A. de Macedo.) Tratava-se de fazer appare- 
cer em publico os pobres alumnos do conservato- 
rio. (Garrett.) || Pobre diabo. Y. Diabo. |1 Pobres de 
espirito (na hnguagem bíblica), aquelles cujo cora- 
ção e espirito são desligados dos bens teniporaes; 
(fam.) os parvos, tolos, idiotas. |j Pobre homem, ho- 
3nem inoffensivo, incapaz de fazer mal a alguém. 
I| (Bot.) Kico pobre, casta de uva. V. Rico. || Um rio 
pobre, rio pouco caudaloso, com pouca agua: Os 
rios nem tão caudaes que trasbordem pelas cearas, 
nem tão pobres que não liumedecam e fecundem as 
vargens e campinas. (Lat. Coelno.) jj—, s. m. ou 
f. pessoa pobre: O pobre é muitas vezes mais feliz 
que o rico. ]] Particularmente, pessoa que vive de 
esmolas, que mendiga. || (Bot.) Tinta dos pobres, 
casta de uva. Y. Tinta e Novoeira. 1| F. lat. Pau- 
per. 

Pobremente (pd-bre-men-te), adv. com pobre- 
za. 11 F. Pobre -|- mente. 

Pobrctuo (pu-bre-/âo), s. m. pessoa pobre, mas 
<jue apparenta mais do que tem. || Pessoa que se 
finge pobre e pede sem necessidade legitima. || Po- 
bre, miserável. H F. r. Pobre. 

Pobrete (pu-6r(?-te), adj. um pouco pobre. |1 F. 
Po6re -j- ele. 

PobrexA (pu-6rfí-za), s. f. falta do necessário 
para a vida; escassez; estreiteza de posses, de ha- 
veres. |] Os pobres: Yaler á pobreza. || Pobreza evan- 
gélica, renunciação voluntaria dos bens temporaes. 
j| Pobreza de lingua, a falta que um idioma possa 
ter de palavras ou de phrases necessarius para ade- 
quadamente exprimir os pensamentos. \\ Pobreza de 
faculdades, de espirito, etc., escassez de intelligen- 
cia: Dir-se-hia que não appetecôra o logar a que 
subira, senão para de mais alto dar em espectaculo 
a pobreza das faculdades e a debilidade de espirito, 
(li. da S'úvíi.)\\Pobreza de sangue, anemia.||(Prov.) 
Pobreza não é vileza, não se deve censurar a nin- 
guém o ser pobre. || F. Pobre -\-cza. 

Pobura (pu-6u-ra), s. f (bot.) o mesmo que 
angelim. 

Poça (7^ü-ssa), s. f. cova pouco funda cheia de 
agua. 

PoçjÍo (pu-ssão), s. f. (med.) bebida medícamen ' 
tosa (diz-se particularmente da que se administra 
ás colheres). |1 Qualquer bebida. \\ F. lat, Potio. 

Poceiro (pu-síeí-ru), s. m. (teclm.) cesto alto 
que serve para lavar a lan. || Cesto vindimo. 

Poceina (pu-síd-ma), s. f. (brazil.) vozearia, al- 
gazarra, sussurro, grito : Outra vez a chapada e o 
bosque ouviram... as pocemas de morte. (Gonç. 
Dias.) 

Pocil^A (pu-í5i7-çha), s. f. curral de porcos. 
II (Por anal.) Casa ou logar onde ha immundicie.||F. 
lat. Pordle. 

Poço (j9()-ssu), s. m. cova funda aberta na terra 
onde se junta agua nascente ou da chuva. \\ Diz-se 
dos pontos em que os rios, ribeiros, etc., apresen- 
tam maior profundidade; pégo.|| Abertura feita para 
se descer a uma mina. || Poço artesiano. Y. Arte- 
siano. II Poço do navio, altura do navio desde a 
aresta superior até ao convez. || Poço de sciencia ou 
de saber, pessoa de muito saber, instruída, erudita 
(diz-se quasi sempre X)or zombaria): Deitou-se a es- 
tudar a_ frouxo, fez-se um poco de sciencia. (Casti- 
lho.) II E pedra que cai n'um poço, diz-se de ura 
segredo com relação á pessoa que o sabe guardar; 
de um negocio a que se não dá andamento; ou de uma 
pessoa que, apenas se deita, adormece profundamen- 
te. 11 A verdade está no fundo de um poco (prov.), a 
verdade é difficil de apurar-se. {| F. lat. Puteus. 

Poda (pu-da), s. f. acto ou efFeito de podar. || O 
tempo, a occasião, a epocha pro])ria para podar. 
II Cresta: O presunto levou poda. [[ Fazer a poda a 
uma pessoa, dizer mal d'elia. [| Saber ou entender 
da poda. V. Saber. 1| F. contr. de Podara. 

Podatlclrn (pu-da-rfeí-ra), s. f. foice de podar. 
II F. Podar-{• eira. 

Podador^(pu-da-rf()r), adj. es. m. que poda.||F. 
lat. Putator. 

Podudiira (pu-da-rfti-ra), s. f. o mesmo que 
poda. II F. Podar -f- ura. 

Podao (pu-í/âo), s. m. o mesmo que podadeira. 
II (Fig.) Pessoa que pela sua edade ou doença não 
icm forças para grandes trabalhos; pessoa que se 
move com difficuldade, que é tropega: Estás um 
podão. II F. r. Podar. 

Podar (pu-cZá?'), v. ir. cortar a rama inútil de 
(vinhas, arvores, etc.): Podar a vinha. U (Fig.) Cor- 
tar, desbastar. \\ F. lat. Pitiare. 

Podeiig;a (pu-deíi-gha), s. f. a femea do po- 
dengo. II F. hesp. Podcnca. 

Podeiig;o (pu-rfcji-ghu), s. m. cão maior que o 
galgo, que serve para a caça dos coelhos. || F. hesp. 
Podenco. 

Poder* (pu-íÍ6¥), v. tr. (com infinito) ter a fa- 
culdade ou possibilidade de: Onde pôde acolher-se 
um fraco humano? (Camões.) Quantas pessoas ha 
que com as jóias supérfluas que têem poderiam ca- 
sar muitas orfans que estão em risco de se perder? 
(Heit. Pinto.) 1| Estar sujeito ou exposto a: É-certo 
que o maior sábio do mundo pôde errar. (Bernar- 
des.) As almas viris podem vergar um momento 
mas não quebrara. (K. da Silva.) || Ter occasião ou 
opportunidade de: Quem é alto como v. m. multo 
bem pôde alcançar para os que estão tão baixo como 
eu. (Fran. Man.) Quando tinha tantas proprieda- 
des mais alegres e reparadas onde pudessem respi- 
rar, longe dp bulicio da côrte, o ar do campo. (K. 
da Silva.) || Ter força de animo, energia de vontade 
para: Se encheu de tal tristeza e sentimento qne o não 
poucíe dissimular no rosto. (Bernardes.)||Ter dominio, 
auctoridade ou influencia para: D. Catharína não po- 
dia vencer senão auxihada pela decidida protecção 
do cardeal D. Henrique. (R. da Silva,) Só o esqueci- 
mento de Portugal me pótZe levar a Portugal. (Yiei- 
ra.)||(lnterrogat.) Usa-se para excitar alguém a fa- 
zer alguma coisa, ou para pedir a alguém que faça 
alguma coisa: Póde~me dar o seu retrato? || Ter o 
direito de, ter razão ou motivo para: D'esta incre- 
dulidade e malicia que tudo era, podemos cuidar, 
que nasceu querer Deus conf^ndil-as com novos e 
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espantosos milagres. (Fr. L. de Sousa.) Podemos 
' dizer com verdade que ceámos como uns padres. 

(R. da Silva.) j| —, v. inír. ter influencia, força, au- 
' ctoridade, valimento: Quanto mais pôde a fé que a 

' força humanai (CamõesJ Tanto pôde o vicio e o 
i mau habito d'ellel (Fr. í*. de Sousa.) Quem é esse 
' inimigo formidável que tanto pôdei' ^Garrctt.)|[(Se- 
■ guido da prep. com.) Ter vigor, robustez ou capa- 

• cidade (phys. ou moral) para agüentar, para sup- 
portar, etc.: Tenho aqui um braço que já pôde 
com a espada de meu avô. (Garrett.) Este ca- 
vallo pôde com dois cavaileiros. Assim cresceu de 
maneira que já nâo podia com a sua mesma for- 
tuna. (J. Fr. d'Andrade.) [j (Na 3.* pessoa.) Ser pos- 
sível, haver possibilidade de: Se nÚo é coisa do 
demo nuü sinto o que possa ser. (Gonç. Dias.) 
Quem é o vil capaz de tal covardia? Küo sei que 
o possa haver. (li. da Silva.) O culpado de tudo o 
que pôde acontecer é o teimoso do sr. fr. João. (R. 
cia Silva.) II Poder com alguém, ter grande influen- 
cia ou dominio sobre alguém: E eniíim com Betis 
tanto alguns puderam que á terra de Yandalia 
nome deram. (Camões.) |I Poder com alguém que 
faça alguma coisa, decidíl-o a fazer alguma coisa. 
j| Não poder deixar de ser, nâo ser possivel obstar 
a que aconteça alguma coisa; ter forçosamente de 
ser; ser necessário e irremediável. |i Nâo poder com- 
sigo, estar muito fraco e abatido, nâo ter forças 
para se mexer. |1 Não poder ver alguém, abhorre- 
cêl-o, detestál-o. |1 Até mais não poder, emquanto 
houver força ou meios; até ao ultimo recurso.||Po- 
der ser, ser provável que aconteça, ser muito possi- 
vel : Açude e corre pae, que, se nâo corres, pôde ser 
que não aches quemsoccorres. (Camões.) i] Pü55a...l 
Pudesse,..\ (seguido de infinit.), exclamações de 
desejo que eqüivalem a oxalá que seja ou que 
fosse possivel: Possa um dia este tumulo não ser 
para nós um objecto de confusão...! (Mont'Alverne.) 
|j Pudera! exclamação que se usa como que para 
justificar o que se aíHrma: Pudera! se eu jurei-lhe 
pelapeIJeI (Per. da Cunha.)!) (Flex.) Ind. pres.: 
posso, podes, pôde, podemos, podeis, podem; im- 
perf.: podia, podias, podia, etc.; perf.: pude, pu- 
deste, poude, pudemos, pudestes, puderam; piq. 
perf.: pudera, puderas, etc.; fut.: poderei, podcrás, 
étc.; subj. pres. possa, possas, etc.; imperf.: pudesse, 
pudesses, etc.; fut.: pudér, pudéres, etc; cond.: po- 
deria, poderias, etc.; inf.: poder; gerund.: podendo, 
part.: podido. [Não tem imperat.] |1 F. lat. Posse. 

l»oder' (pu-c/er), s.m. possibilidade, faculdade. 
:| Força physica, vigor do corpo ou da aíma.yimpe- 
rio, soberania: Não n*o pôde estorvar que destinado 
está de outvopoder qi\e tudo doma. (Camões.) Quando 
renovo a lembrança d'esta victoria, que justificou a 
divindade de vosso Filho, firmou os vossos privilégios 
e revelou o vosso poder. (MonfAlverne.) Deixam dos 
sete céos o regimento, que do jjoíZer mais alto lhe foi 
dado. (Camões.) )| Mando; auctoridade: O poder e o 
ocio que trouxeram á memória muitos aggravos es- 
quecidos. ^J. Fr. d'Andrade.) Mui capacitado que 
com tal rei, Terunxa teria o nome e elle o poder. 
(Fil. E!ys.)[lForça ou influencia: E outros em quem 
pod(^ nâo teve a morte. (Camões.) Pois o pae da 
malicia que bem sabe o poder de taes armas peri- 
gosas... (Garrett.) Seu filho vai buscar, porque só 
n'elle tem todo seu poder, fero Cupido. (Camões.) 
Mas n'um coração sincero que poder que o pranto 
tem I (Gonç. Dias.) Não havia poderes que arredas- 
sem o concurso do povo embobado em admirál-o 
(o eIephante). _(FiI. Elys.) [j Posse, jurisdicção, do- 
mínio, attribuição: Qualquer que seja a vossa sup- 
plica, se estiver no poder do homem ou do rei, será 
cumprida. (R. da Silva.) {| Governo de um Estado: 
A tribuna abriu-lhe de par em par as portas dopo- 
der. (Lat. Coelho.) jj Força, dominio ou influxo mo- 
ral: De tanto esforço, e como que vencido de um 
voder superior, recua o moiro. (Garrett.) Mas pe- 
trificados por um poder occulto, não podaram mo- 
ver-se. (H. da Silva.) jj Forças militares: Não passa 
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muito tempo, quando o forte Principe era Guima- 
rães está cercado de infinito poder. (Camões.) Na 
vantagem da fortificaçâo se suppre a desegualdade 
do poder. (Vieira.)|[ Ellicacia, efleito, virtude: Que 
a triaga também cura quanto mais amarga e pun- 
ge, poder de sua amargura. (Gonç. Dias.) |] (Ju- 
rid.) Capacidade de fazer uma coisa: üm menor 
não tem o poder de testar, jj Mandato, procuração: 
Poder bastante.llMeios, recursos: As casas entre si 
desunidas e independentes umas das outras, sem mais 
policia, união ou medida que a que ensinava o gosto 
ou poder dos moradores. (J. Fr. d'Andrade.) Elle, 
aquella cidade e todos os podei^es de seu reino es- 
tavam ao serviço de el-rei D. Manuel. (Fil. Elys.) 
II Importancia, consideração: Porque em poder e 
forças muito excede a Moçambique esta ilha que 
se chania Quiloa, mui conhecida pela fama. (Ca- 
mões.) II Grande quantidade, grande numero, abun- 
dancia, multidão: Resultava tígurar-se-lhes que es- 
tava um poder de gente á esi>era d'clles. (Per. da 
Cunha.)||ÍWer espiritual, auctoridade ecclesiastica. 
II Poder temporal, auctoridade civil. [] Poder legis- 
lativo, executivo e moderador. V. estas palavras. 
II Poder judicial, um dos quatro poderes do Estado 
a quem compete applicar e fazer executar a lei e é 
composto de juizes e de jurados. |[Poíícr paterna], o 
conjuncto dos direitos que os paes têem sobre os 
filhos; o exercício d'esses direitos. |I ilomem do^jo- 
der, o que segue ou apoia a situação que dirige o 
governo do Estado, {j Um poder do mundo, grande 
quantidade de gente: Não bastava esta praga do.s 
castelhanos, que vem ahi, dizem, um^wtítr do mun- 
do d'elles pelo Alemtejo abaixo. (R. da Silva.)||Eni 
poder de, á disposição de: Não queiraes mais de mi, 
se os bens que tinha em podei" vedes todos de mu- 
danças. (Camões.) I'uzestes-me em poder de falsas 
esperanças. (Idem.) yCahir em /joííc?'de outrem, ser 
submettido, subjugado por outrem. HNão estar mais 
no seu poder, não lhe ser possivel fazer mais, fazer 
tudo o que pôde. || Não estar no seu poder, não en- 
trar nas suas attribuíções o fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa.||Ter alguma coisa em sQupoder, pos- 
suil-a. |j Ter poder em si, saber conter os seus Ím- 
petos, ter força ein si. |1 A poder de (loc. prep.), á 

.força de; i)or intermedio ou com o auxilio ou em- 
prego de: Do que eu vi, a poder de esforço e de 
arte, e do que inda hei de ver a oitava parte. (Ca- 
mões.) A Inglaterra não alcançou estes que se afi- 
guram paradoxos constitucionaes senão o. poder da 
crueiitas agitações e de tumultuario aprendisado. 
(Lat. CoeDio.) Agora a poder de ra])apés foram-se 
as solas; e os pés andam com os dedos de fóra. 
(Camillo.) II,pl. procuração, mandato: Mandando 
immediatainente Raix Norandim com plenos 
de ratificar a j^az. (Fil. Elys.) |I Verificação de po- 
deres. V. ['erificação. || F. lat. Posse. 

I*oilcrÍo (pu-de-rí-u), s. m. grande poder; mui- 
to poder. II Império. ]| Potência. || Dominio, jurisdi- 
cção, senhorio. || Faculdade. |I F. r. Poder. 

PoilerosuiiiciiCc (pu-de-í'(5-za-nic)i-te), adv. de 
modo poderoso. |] F. Poderoso -)- mente. 

Poderoso (pu-de-rô-zu),' adj. que tem poder 
physico ou moral. j| Que tem poderio ou exerce o 
mando.: Não desdenhou acceitál-a o poderoso emir, 
e ella lhe foi util em breve. (Herc.) [j Que tem in- 
fluencia, valimento, auctoridade. || Que tem força 
para demover o animo: Uma razão poderosa.\{Io^o 
poderoso, omnipotente. [Diz-se de Deus.]]]—, s.m. 
pl. os que téem muito poder por seus merecimentos, 
riqueza ou posição social. || F. Poder oso. 

I*odoa (pii-du-a), s. f. o mesmo que podão ou 
podadeira. |1 Fazer alguma coisa á podoa ou com 
uma podoa, fazél-a sem diíficuldade ; fazél-a ata- 
balhoadamente : Achas quem quer as faz com uma 
podoa. (Castilho.^ [] F. r. Podar. 

Podomeiro (pu-rfd-me-tru), s. m. instrumento 
destinado para a medição do pé. || F. gr. Pous, pé 
-p metro. 

l*odoiili}-|lo (pó-dó-/i-ln), s. m. (bot.) planta 
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da família das ranunculaceas (podophylhm 'pclla- 
íumj. 

l*odrc (/)ô-dre), adj. qiie está cm putrefacção, 
em decomposição; corrupto: Carne/)0(Z/'e.|l Infecto, 

, mephitico, fétido. || (.Fig.) Contaminado, pervertido: 
Podre de vicios. \\ Podre de rico, muitissimo rico. 
(Castilho.) II Burgo podre. Y. Burgo. H —, s. m. a 
parte podre de alguma coisa: Tirou o podre á ma- 
çan e comeu o resto. [| —, pl. vicios, defeitos; actos 
vergonhosos. |I F. lat. Putris. 

B*odrlda (pu-dri-da), adj. olha j}0fl?7c?a.Y. Olha. 
Podridão (pu-dri-rfâo), s. f. estado de podre. 

|{ (Fig.) Corrupção, perversão. || F. PodrQ-\-idào. 
l*ôe (pon-e), flex. do v. pôr. || F. lat. Ponit. 
Pocdelra (pu-i-dei-ra), adj. diz-se da gallinlia 

que já põe ovos ou que põe muitos ovos.|tF. r. Poer. 
Poedoiros (pu-i-dôi-rus), s. m. pl. fios ou tra- 

pinhos que se mettem nos tinteiros, para embebe- 
rem a tinta, a fim de que ella se não entorne facil- 
mente inclinando o vaso. || Panninhos embebidos nas 
tintas de que se servem os pintores. |t F. r. Poer. 

Poeira (pu-eí-ra), s. f. terra reduzida a peque- 
nas partículas, que anda em suspensão no ar ou que 
fie deposita sobre os corpos; pó. \\ Deitar poeira nos 
olhos de alguém, ilindil-o com falsas promessas ou 
apparencias. 1| Levantar poeira. Y. Levantar. ]| Mor- 
der a poeira, cahir no chão, cahir ferido em com- 
Late: Cincoenta d*elles morderam a poeb'a varados 
de nossas lanças. (Fil. Elys.) || F. Pò-\-eira. 

Poeirada (pu-ei-ríí-da), s. f. grande quantida- 
de de pó ou de poeira, nuvem de poeira. 1| (Fig.) 
liumor, barulho. |1 F. Poeira, -|- ada. 

Poeirento (pu-ei-?'<?M-tu), adj. poento, pulveru- 
lento, cheio de poeira. || F. Poeira. ento. 

Pociro (pu-ci-ra), s. m. (fabr. de telha) o lugar 
da mesa onde está o pó sêcco de terra cirandada, 
apropriado para tender o merendeiro. [[F. r. Poer. 

Poejo' (pu-c-ju), s. m. (bot.) erva medicinal da 
familia das labiadas (meniha pulegixim). |1 Poejo da 
praia, planta da mesma familia (centrospormum xan- 
iioidesj. II F. lat. Pulegium. 

Poejo' (pu-é-ju), 8. m. (Beira) o pó mais fino da 
farinha, feila. || F. Pó-\-ejo. 

Poema Çpu-â-ma), s. m. qualquer obra em ver- 
so ; composição poética. || Obra em verso, disposta 
segundo as regras do genero a que pertence: Um 
poema épico. Um poema satyrico. j| Composição poé- 
tica em que ha enredo e acção. [Diz-se especial- 
mente da eçopéa.] || Diz-se de uma coisa ou de um 
assumpto digno de ser cantado em verso: A tua 
viagem é um verdadeiro poema. || F. lat. Poema. 

Poemeto (pu-i-mé-tu), s. m. pequeno poema. 
II F. Poema -|- elo. 

Poente (pu-^M-te), s. m. o occidente. |1 —, adj. 
(ant.) que põe. [j Sol poente, o sol no occaso. || F. 
lat. Ponens. 

Poeuto (pu-en-tu), adj. que tem pó, coberto de 
pó. II F. Pó-perito. 

Poer (pu-<?j'), V. ir. e pr. antiga fôrma de pôr. 
II F. lat. Ponere. 

Poe.sla (pu-e-;2ri-a), s. f. arte de fazer obras em 
verso: A poesia é a flor das lettras. \\ Os differentes 
generos decomposições poéticas: Poma lyrica. Poe- 
sia dramatica. || Pequeno poema, composição poética 
pouco extensa: Um livro de |9oesiaí. || Qualidades 
que caracterizam os bons versos: Ha versos que não 
têem poesia. || Maneira de fazer versos, particular a 
um auctor, a uma nação: A poesia grega. || Cara- 
cter do (^ue commove ou eleva a alma, do que inspi- 
ra; inspiração: A poesia da natureza. Ha no amor 
também muita TJoesia. (J. de Deus.) I| Poesia do es- 
tylo, rimieza, animação, colorido, em prosa ou em 
verso, II F. lat. Poesis. 

Poeta (pu-e-ta), adj. e s. m. diz-se da pessoa 
que faz versos ou poesias ou da que tem faculdades 
poéticas: Mas só poela será quem faz versos? (J. 
de Deus.) || F. lat. Poeta. 

Poetaeo (pu-é-ííí-ssu), s. m. o que faz maus 
versos. 1| (Por ironia) Grande poeta. ||F. Poeía-f-flco. 

Poetar (pn-(^-Mr), r. ir. ou intr. compor obras 
poéticas, li F. Poet^-\-ar. 

PoetaNtro (pu-é-íds-tru), s. m. o mesmo que;* 
poetaço. |I Yersejador reles que se arroga grande! 
importancia. |[ F. r. Poeta. \ 

Poética (pu-e-ti-ka), 5. f. a arte poética, a arte . 
de compor obras poéticas; a arte de fazer versos: 
A poética de Aristóteles. || F. fem. de Poctico. 

Poeticamente (pu-e-ti-ka-wiçn-te), adv. de 
modo poético, com poesia; segundo as regras da 
poesia; em estylo poético. || F. Poético-lamente. 

_ Poctico (pu-^-ti-ku), adj. que diz respeito á poe- ' 
sía; que lhe é proprio, que tem o caracter da poe- 
sia. II Inspirador; proprio para ser descripto ou can- 
tado em verso: Assumpto poético. || Que é digno de 
inspirar um poeta. || Que tem um caracter elevado 
e ao mesmo tempo nobré e gracioso: Uma paiza- i 
gem poética. || Arte poética, a arte de fazer versos. ■ 
de compor obras poéticas. || Liberdade ou licença 
poética. Y. Liberdade. || F. lat. Poeticus. 

Poetisa (pu-e-/í-za), s. f mulher que tem o sen- 
timento poético. II Mulher que faz versos ou poesias. 
II F. fem. de Poeta. 

Poetismo (pu-i-fís-mu), s. m. grupo de poetas. 
^ II Os poetas. [| F. Poetíi -f- ismo. 

PoetÍ7.ar (pu-e-ti-i^ar), v. inlr. fazer versos. 
II Poetar. |I —, v. tr. tornar .poético: As circumstan- 
cias fabulosas com que a imaginação do povo cos- 
tuma poí'/i;?ar a historia, (Herc.) || F. Poeto.-\-isar. 

Poiai (pôi-ftZ), s. m. logar onde se põe alguma 
coisa; banco fixo de pedra, de madeira, etc.: Mui- 
tas casas antigas tinham dois poiaes no vão das 
janellas de peito. E tu ahi no poial a espojares-te. 
(Castilho.) II Poial dos potes, especie de mesa de pe- 
dra que ordinariamente fica na cozinha e sobre a 
qual se põem os potes da agua. || F. r. lat. Podium. 

Poideira (pu-i-ííei-ra), s. f. panno, pelle ou ou- 
tra substancia com que se funcciona ou passa o ob- 
jecto que se quer poir. ÍI F. Pozr-4- eira. ' 

Poido (i)u-í-du), adj. polido, f) (Fig.) Gasto pelo 
uso, gasto pelo roçar. || F. Polr-^ido. 

Poidoiro (pu-i-í/ôi-ru), s. m. panno ou trapo 
^•mr meio de cuja dobra passa o fio que se vai do- 
bando. \\ F. Poix~\-oi7^o (suff.). 

Poir (pu-£r), u. tr. polir. || (Fig.) Gastar esfre- 
gando ou roçando. || (Flex.) Y. Abolir. \\ F. Polir. 

Pois (pô-h), conj. visto que, porc^ue, porquan- 
to: E pois já me não védes como vistes, não nie 
alegrem verduras deleitosas. (Camões.) || —, adv, 
todavia, comtudo, mas: Assim Pompilio ouvindo 
que a possança dos imigos a teiTa lhe corria... 
uPois eu, responde, estou sacrificando». (Camões.) 
II Logo, portanto: O claustro acercou-se pois do 
povoado. (Lat. Coelho.) [N'este caso costuma ser • 
pospositivo.] II Muitas vezes precede uma interro- 
gação: Eu creio que o senhor chamou; pois nã^» 
chamwi ? (Castilho.) Posso ir-me embora, poi^ ■ 
não? (Idem.) || Ora, á vista d'isso: Pois, meu me- 
nino, sou por dizer-lhe que acertou com a porta. 
(Castilho.) Pois então deixe-o, que bem sabe oqn" 
faz. (K. da Silva.) || Ainda mais, alêm d'is?o: Puif 
que direi d'aquelle3 que em delicias... gastara as 
vidas? (Camões.) I| Emprega-se precedendo a razã.' 
ou facto justificativo de uma coisa; Que sonhos ma- 
gníficos não havia de sonhar toda essa gente ! Po/s 
um Fénelon a planejar talentos 1 Pois ura Voltairí? 
a fazer homens dos seus serranos do Jurai Pois uii> 
Goldsmith... (Castilho.) Pois um santo com« unuelk- 
quem é que o ha de tentar? (Gonç. Dias.) Po/'-' 
que (loc. conj.), porque, porquanto: O senhor rc-i . ^ 
não commungue, pois que não é justiceiro. (Gonç. / _ 
Dias.) II Poíí que! loc. interj. que denota espanU». J T 
II Pois sim, loc. adv. que denota assentimento; va, ,■ 
seja: Pois sim, concedo-fí a licença.|[Pow não! loc ' > } 
interj. que denota incredulidade ou recusa: Pois não ' 
não creio n'es?a! Pedes-me para te acompanhar; I ^ 
pois não ! não tinlia mais que fazer![|Poís não! for- j« 
mula de èortezia que se usa quando alguém nos pc-.-'í ^ 
alguma coisa, e que dignifica que não podipn.KS Jc-- : ' 
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xar de a conceder: Pois não! com muito gosto o 
acompanharei. || Ora pois, por conseguinte, á vista 
do exposto, portanto. i| F. lat. Post. 

Poisada (pôi-j^â-da), 5. f. acçao de poisar; pa- 
ragem em uma casa para descançar indo de jorna- 
da: A vista fugia para aquelles casaes... fazendo 

■nascer desejo de pedir poisada em al^um d'elles. 
(R. da Silva.) j] Cosa onde se poisa indo de jornada; 
estalagem. |1 Morada, domicilio, residencia: Cuida- 
ram em repartir a presa e voltarem caminho de suas 
poisadas. (Fil. Elys.) |] Choupana. |) Aposentadoria. 
|j F. Poisar -j- ada. 
' PoUttdcIro (pôi-za-rf^í-ru), s. m. (pleb.) o as- 
sento do coq^o; as nadegas. || F. Poisar -f- eiro. 

Polsadoiro (pôi-za-cíc)i-ru), s. m. poisada; lo- 
gar onde se poisa. || (Pleb.) Poisadeiro. || F. Poisar 
+ eiro. 

Poisar (pôl-;2raV), v. ir. collocar, assentar, des- 
cançar. H Depor, imprimir: Era alli que poisara o 
primeiro osculo de vassallo na mão da princeza. 

^ (Castilho.) [| Poisar as armas, cessar ou interromper 
a guerra: Cessa o assalto; na muralha os moiros, 
na explanada os cliristãos as armas poisam, (Gar- 
rett.) II Poisar os joelhos em terra, ajoelhar. HPowa?* 

• 05 olhos ou a vista sobre, olhar para, fitar: Mas já 
■que os olhos sobre mim poisaste... (Gonç. Dias.) 
]! Poisar o pd, ganhar pé, achar um ponto de apoio; 
íírmar-se, estribar-se, fundar-se: E se os exemplos 
fazem força, pois muita gente dà por justo o que 
em exemplo é fundado, mais firme se poisará o pé 
nos domésticos exemplos. (Fil. Elys.) |[ —, v. intr. 
collocar-se, estabelecer-se. |{ Empoleirar-se: O sen- 
sível passarinho lá poisou no seu raminho. (Garrett.) 
li Estar assente. |[ Kecolher-se em poisada; hospe- 
dar-se, pernoitar: A gente extrangeira, que alli vem 
ter das outras províncias e de fôra da China, poisa 
cm um arrabalde que a cidade tem. (Barros.) E que 
regra da ordem nos prohibe de ir poisar ao mosteiro 
de S. Bento? (Garrett.)||liepoisar, parar para descan- 
çar: Subamos um pouco mais a encosta e poisaremos 
fllèm na pedra. (Castilho.)!lParar, cessar: Apressai- 
vos, que o tempo não poisa^ foge a vida nas azas do 
vento. (Garrett.) |] Morar, habitar: Dirigiu-se sem 
diimora ao sitio onde poisava a altiva dona. (R. da 
Silva.) Tomar logar, acolher-se: A tristeza vaga- 
mente e sem motivo no coração me poisou. (Garrett.) 
j] Conservar-se, estacionar: No coração do asylado 
poisava como espectro de pesadelo a imagem à'esse 
írade macilento. (Herc.)llTransparecer: Se n*aquelle 
semblante poisava o somno da vida ou o da morte. 
(Herc.) II Estar, existir, residir: Nem lhe poisa nas 
faees redondas dos fagueiros anhelos a côr. (Gonç. 
Dias.) A morte poisam nas plantas da frecha. (Idem.) 
!l—, V. pr. collocar-se; demorar-se; repoisar; aco- 
lher-se ; hospeàar-se, pernoitar: Voltaram á cidade 
ou pelos aduares vizinhos se poisaram. (Fil. Elys.) 
1} F. lat. Pausare. 

Polslo (pôi-;si-ii), s. m. descanço dado a uma 
terra cultivada, interrupção da sua cultura ou se- 
meadura ,durante um ou mais annos: Terreno de 
poisio. [Convém ás terras fracas.] I| O proprio ter- 
reno que está de poisio. j) —, adj. inculto, não se- 
meado : Terreno poisio. |1 F. Poiso io. 

Poiso (j)õi'zu), s. m. sitio, logar onde se poisa, 
onde alguma pessoa ou coisa está ou costuma es- 
tar. 11 Ancoradoiro. || A mó inferior dos moinhos bo- 
lie que gira a galga. |1 Tomar poiso (mar.), lançar 
ferro, ancorar. |j—, pl. (naut.) descanço de madeira 
fc -^re que assenta a qiülha do navio quando se está 
construindo. (| F. contr. de Poisar -|- o. 

Poja (pd-ja), s. f. (naut.) a ponta inferior da 
vela. II Corda de virar a vela. || F. r. ital. Poggim^e. 

Pojante (pu-Jan-te), adj. (mar.) que navega 
com vento em pôpa e maré favoravel. (|F. Po/ar-^ 
a)ite. 

Pojar (pu-JaV), v. fr. (ant.) desembarcar: Pojam 
em terra, vindos das naus, francezes e allemãcs... 
(Fil, Elys.) II F. ital. Poggiare. 

Pojo (pO-ju), s. m. ponto de desembarque: Este 

que reparou n'outro pojo perto do forte, hontem pe- 
rigoso por alli rolar mui grosso o mar, hoje aplai- 
nado pela falta de vento. (Fil. Elys.) 1| F. ital. Poj- 
gio. 

Pola (pO-la), s. f. ramo inútil que rebenta da 
raiz ou do pé da arvore, também chamado poldra 
ou ladrão. || F. r. iat. Pulla. 

Pola (pò-la), ant. fói-ma de pela. j| F. Por-]-a. 
Póla (pó-la), s. f. sova, tunda, pisa, data. |1»F. 

r. Polé. 
Polaca (pu-M-ka), s. f. (mar.) embarcação de 

tres mastros, de velas latinas, com a proa muito 
prolongada e aguda. [É muito commum no IMediter- 
raneo.jllVela que serve como de estai do traquete, 
e apenas se iça em occasião de temporal ou quando 
se capeia. 1| (Zool.) Pescada polaca. Y. Pescada.\\F. 
fem. de Polaco (natural da Polonia). 

Polainas (pu-Záí-nas), s. f. pl. peça geralmente 
de panno ou de coiro que se veste por cima das 
meias e dos sapatos, e cobre a parte da pemíi, en- 
tre o pé e o joelho, abotoando-se ou afivelando-se 
do lado de fóra. {j F. fr. Poulaine. 

Polar (pu4ár), adj. relativo ou pertencente aos 
polos. II Que está perto dos polos: As regiões pola- 
res. li Estrella polar ou estrella do norte, a ultima 
das estrellas que formam a cauda da Ursa menor. 
[| Circulos polares, nome de dois pequenos circulos 
da esphera terrestre parallelos ao equador e a 
23®27/o7// de d.istancia de cada um dos polos. 1| F. 
Polo ar. 

Polaridade (pu-la-ri-rfa-de), s. f. (l)hys.) pro- 
priedade que tem o iman ou a agulha magnetizada 
"de se voltar para um determinado ponto do hori- 
zonte. i| F. Polar dade. 

Polarluictro (pu-la-rí-me-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir o desvio que 
exercem certos meios ou substancias sobre os raios 
luminosos j>olarizados. || F. Polar -^-melro. 

Polarlscoplo (pu-la-ris-A:ó-pi-u), s. m. (phys.) 
pequeno instrumento que serve para reconhecer a 
polarização da luz e determinar-lhe o plano. || F. 
Polar gr. shopein, ver. 

Polarixaçiio (pu-la-ri-za-ssão), s. f. (phys.) 
modificação em virtude da qual os raios luminosos 
refiectidos ou refractados jjerdem a propriedade de se 
reflectirem ou refrangerem de novo. || Angulo po- 
larização, angulo de incidência sob o qual a pola- 
rização se produz o mais completamente possível. 
II Plano de polarização, o plano que contêm o raio 
incidente e o raio refractado. || F. Polarizar ão. 

Polarlxador (pu-la-ri-za-^t)?'), adj. (phys.) que 
polariza: Apparelho polarizador. || F. Polarizar 
-f- or. 

Polarizar (pu-la-ri-jíar), v. ir. (phys.) sub- 
metter ao phenomeno da polarização (os raios lu- 
minosos). ||—, V. pr. incidir ou refractar-se segun- 
do as leis da polarização. |[ F. Polar -f- izar. 

Polarizavel (pu-la-ri-jrá-vél), adj. diz-se do 
raio luminoso que é susceptível de se polarizar. 
II F. Polarizar + 

Poldra (pOWra), s. f. égua nova. || Ramo que 
rebenta do pé da arvore e que nas videiras serve 
para mergulhar ou para transplantar; ladrão; ramo 
mutil. (I —, pl. o mesmo que alpondras. || F. fem. 
de Poldro. 

Poldrll (pôl-dríQ, s. m. pateo ou telheiro onde 
se recolhem os poldros destinados ao ensino. || F. 
Poldro -f- il. 

Poldro (pôl-àrvi), s.m. cavallo pequeno e muito 
novo; potro. || F. b. lat. Pulletrum. 

Polé (pu-Zti) s. f. roldana; moitão.Hlnstrumento 
de supplicio. II Dar tratos de polé^ maltratar, pôr 
em tortura: Commlssario nenhum, fosse elle até 
Camões, embora me puzesse a tratos de polé, me 
faria achar bom poema tão choé. (Castilho.) [|'F. 
angl. sax. Pullian, puxar. 

Polea (pu-li-á), s. m. (Asia) indivíduo da classe 
inferior do povo, no Malabar. [Oppõe-se a naire.] 

Poleaiuc (pu-li-â-me), s. m. (naut.) o appare- 
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llio de polés, roldanas, moitões, cordas para içar e 
levantar pesos, etc. || F. Polé 4- ame. 

l*olear (pu-U-ár), v. tr. dar tratos de polé a. 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Polé -|- ear. % 

l*oleelro (pu-li-et-ru), s.m. o que faz ou vende 
polés ou roldanas. || F. Poli -{- eiro. 

Polciro (pu-/ei-ru), s.m. vara que no interior das 
gaiolas ou nas capoeiras estáatravessada a certa altu- 
ra do chão, e que serve para as aves poisarem. jjCasa 
onde se criam e se recolhem asgallinhas; capoeira. 
II (Fig.) Estar alguém no poJeiro, estar n'nma po- 
sição elevada onde exerce o mando ou a auctorida- 
de. ['Falar de polciro, o mesmo que falar de cadeira. 
V. Cadeira. |] F. r. lat. Pullariiis. ^ 

l*olenifca (pu-M-mi-ka), s. f. controvérsia; dis- 
puta, debate oral. jj F. fem. de Polemico. 

PolcinicA (pu-ítí-mi-kuj, adj. proprio de pole- 
mica; que pertence á polemica ou lhe diz respeito: 
Um artigo polemico. || F. gr. Polemikos, bellicoso. 

Polemista (pu-le-mí.s-ta), adj. e 8. m. e f. que faz 
polemica ou sustenta polemica com alguém; que faz 
gosto em questionar e discutir. [! DÍz-se da pessoa 
que se torna notável em uma discussão ou argumen- 
tação; que argumenta bem. ]| F. /'o^(?wiica-f-isfa. 

^ Polenta (pu-Ze?i-ta), s. f. papas feitns com fa- 
rinha de milho, manteiga e queijo ralado. 1| F. lat. 
Polenta. 

Pollia (pO-lha), s. f. (ant.) gallinha. j] (Fig.) 
Moça; rapariga, jj F. lat. Pulla. 

PolliaMtro (])u-//iífs-tru), s. m. (ant.) frango 
grande, i] (Fig.) Kapagão; mocetão. [{Azevieiro. [| F. 
lat. Pullaster. 

Pollclilncllo (pu-li-xi-níí-ln), s. m. boneco, ti- 
tere, manequim. || Voz de polichinello, voz tremida e 
esganiçada. |[ (Fig.) Bobo, bufão, truão. || Homem 
sem fixidez de caracter.||Saltimbanco.||F. itíil. Pul- 
cinella. 

Policia (pu-Zí-ssi-a), s. f. a ordem ou segu- 
rança publica. II O conjuncto das leis e disposições 
que lhe servem de garantia. |] A parte da força pu- 
blica encarregada de manter estas leis e disposi- 
ções. II A ordem, a decencia, o resjjeito, a tranquil- 
lidade que devem reinar em assembléas, estabeleci- 
mentos ou reuniões publicas; as medidas adoptadas 
para esse fím. \\ (Ant.) Civilização, cultura de cos- 
tumes: E folgarás de veres o. policia portugueza na 
paz e na milicla. (Camões.) || Cabo de policia. V. 
Caho.^ II Commissario de policixi. V. .Commissario. 
j] Policia civil, corporação encarregada de manter 
as disposições policiaes, composta de indivíduos não 
pertencentes ao exercito. || Policia correccional. Y. 
CoiYCccional. || Policia sanitaria, a serie de medidas 
ou disposições adoptadas para prevenir ou evitar a 
propagação de certas doenças. [[Fazer a policia n'al- 
gnma parte, fazer reinar a ordem, a segurança. |i—, 
.5. m. indivíduo pertencente á corporação da policia: 
Foi preso por dois polícias. || F. lat. Polilia. 

Policiado (pu-li-ssi-rt-du), adj. vigiado, guar- 
dado pela policia. í| Civilizado, culto: Em todos os 
povos "policiados os annaes da litteratura correm pa- 
rallelos aos factos da vida social. (Lat. Coelho.) 
II F. PoUcíax ado. 

Policial (pu-U-ssi-o7), adj. proprio da policia; 
que diz respeito á policia: Um agente policial. Um 
regulamento policial. || F. Policiai 

Policiar (pu-li-ssi-ár), v. ir. vigiar ou guardar 
com o auxilio da policia ou segundo os regulamen- 
tos policiaes: Policiar uma feira. || Vigiar. 1| Zelar. 
II Civilizar. || F, Polida ~\- ar. 

Poltdanicnfe (pu-/i-da-nicrt-te), adv. de modo 
polido ou cortez; urbanamente; dehcadamente. || F. 
Polido mente. 

Polidez (pu-li-íids), s. f. delicadeza; urbanida- 
de; civilidade. || F. Polido -j- ez. 

Polido (pu-/i-du), adj. alizado; brunido; lus- 
troso e lizo. || Civilizado; urbano; delicado; atten- 
cioso; cortez: Que o acho um cavalheiro polido, 
eerviçal, bom par e bom parceiro. (Castilho."; }j En- 
vernizado: Um banco polido, [j F. Polit + ido. 

Polidor (pu-li-ddrV adj. e s.m. que pule oud4 
polimento; brunidor. |( F. lat. Politor. 

Polidiira (pu-li-dii-ra), s. f. acção de polir. 
II Polimento. || l. Polir -j- ura. 

Polilha (pu-/i-lha), s.f. (zool.) especie de tra- 
ça; insecto que pica a roupa (tinea fascitellaj. 

Pollm (pu-ím), s. m. sultlnho sobre um pé.jjAn- 
dar a pé polim, o mesmo que andar a pé cochinlio. 

Polimento (pu-li-mcrt-tu), «. ni. brunidura; 
lustre; verniz. [] Qualidade do que é polido: Uma 
cadeira de polimento. || Cabedal lustroso de que se 
faz calçado: Botas de polimento. || Lustre dado aos 
peitilhos, punhos e collarinhos das camisas: En- 
gommar a polimento. || F. Polir 4- mento. 

Polio (pó-li-u), s. m. (bot.) planta da familia 
das Jabiadas (teucrium polinm), chamada ordina- 
riamente polio montano. 

Poliofcctlca (p6-IÍ-ór-ssJ-ti-ka\ s. f. (milit.) 
nome dado antigamente á arte de fazer os cercos. 
II F. gr. Poliorkcticos, relativo aos cercos. 

Polir (pu-/tr), t). tr. dar lustre ou polimento a, 
brunir; tornar luzidio: Polir madeira. Polir latão. 
II Alizar. 11 Engommar com polimento. |i (Fig.) Educar; 
tornar polido, delicado, cortez. |1 Civilizar, aperfei- 
çoar. II—, V. pr. tornar-se polido, lustroso: Esta ■ 
chave polixi~%Q com o uso. || (Fig.) Diz-se dos costu-1 
mes que se adoçam, e em geral do que se aperfei- 
çoa: Desde que principiaram a poíir-se as novas 
litteraturas... (Lat. Coelho.) A oííicina onde os vo- 
cábulos se forjam e pulem. (D. N. de Leão.) i| (Flex.) 
V. Corlir.\\F. lat. Polire. 

PolUlca (pu-ít-ti-ka), s. f. arte de governar os 
Estados e regular as relações que existem entre el- 
les. 11 Systema particular de um governo; direcção 
dada por elle aos negocios do Estado. [| Principio? 
políticos: A política de um jornal ou de um iridi- 
viduo. 11 Experteza, íinura, machiavelismo: Manejoi^ 
o negocio com toda a politica. || Cerimonia, corté- 
ziu, civilidade: Usa para com todos de muita poli- 
tica. II Fazer politica, attender só á conveniência do 
seu jiartido politico, dirigir os seus actos para esse 
íim; dar a algum negocio seu ou alheio uma direc- 
ção n'esse sentido. || F. fem. de Politico. 

E*olUlcaiiicii(c (pu-Zi-ti-ka-men-te), adv. de 
modo politico. II Polidamente, com poVidez, com de- 
licadeza, com urbanidade ou cortezia. i| Com ma- 
lícia, com esperteza, com íinura. {| F. Politico -j- 
mente. 

PolUicuo (pu-li-ti-/if7o), s. m. (pop.) grande po- 
litico. [Emprega-se quasi sempre em sentido iro- 
nico.] II F. Politico -j- uo. 

PoilCIcar (pu-li-ti-Â:ar), v. intr. discor . " " 
politica; tx*atar de politica; occupar-se dc^; isno 
II F. Politicn 4" ar. " . -an- 

PolUlco (pu-íi-ti-ku), adj. que diz 7*^' 
politica ou aos negocios públicos: A violen^' 
ção politica em que o rei fallecido deixará, o pai: 
(Ilerc.) II Que trata de politica: As sciencia's políti- 
cas. II Polido, delicado, urbano, cortez.HDireitos jjo- 
lilicos, domicilio politico, economia politica. V. es- 
tas palavras. || (Fam.) Estar politico com algueni, 
ter quebradas as relações que outróra mantinha com 
alguém; estar em desintelligencia com alguém e 
não lhe falar, jl—, s. m. homem versado em politica, 
que trata de politica; estadista. j| (Fig.) Astuto, íl- 
norio, manhoso. || F. lat. Políticus. 

Polka (poZ-ka), s. f. dança a dois tempos e de 
movimento animado, que cada par executa isolada- 
mente como na valsa: Polka ingleza. pulada. 
11 Musica própria desta dança e que é de compasso 
binario. || Polka mazurka. V. Mazurka. || F. fr. Polka. 

Polkar (pôl-A'dr), v. intr. dançar a polka. ||F. 
PolksL -f- ar. 

Pollegada (pô-le-p7iá-da), s.f. medida de doze 
linhas geometricas, pouco mais ou menos o compri- 
mento da segunda phalange dopollegar. [Eqüivale a 
ü/"0275.] II F. r. Pollegar. 

PoIIegar (pô-Ie-o/uér), s. m. o dedo mais grosso 
i e curto da mão e do pé. [N'este sentido emprega-se 
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também como atljectivo: O dedo poUcg(tr.]^\Vé 
curto e forte da vide. |[ F. lat. Pollcx. 

l*ollcn (pó-lè-ne), s. m. (bot.) pó fecundante 
dos vegetaes, ordinariamente amarello e contido na 
anthera. [[ F. lat. Püllen. 

PoIlicUaçuo (pn-li-ssi-ta-ísr7o), s. f. offereci- 
jnento, i)romessa. [É mais usado no pl.]||F. Jat. Pol- 
licilaíio. 

l*olllnleo (pu-/i-ni-ku). adj. relativo ao pollcn; 
que contêm pollen. || F. r. Püllen. 

Pollução (pu-Ui-5ííZo), 8. f. acção de polluir. 
1 Profanação. |[ Macula. j( (iMed.) Emissão esperma- 

tica involuntária. || F. lat. PoUutio. 
l*ollulr (pu-Iu-ir), v. ir. profanar, macuiar, 

manchar. ||—, v. pr. commetter acção infamante; 
desbonrar-se; macuJar-se. ][ F. lat. Polluere. 

l*olluto (pu-/w-tu), adj. profanado, maculado, 
mancliado. J| F. lat. Pollutus. 

l*olniuo (pôl-mâo), s. m. (pop.) incliação, tumor. 
■1 F. lat. Pidmo. 

Polnic (poí-me), s. vi. massa um pouco liquida. 
I F. r. lat. Pídmenium. 

l*olo (/jô-lu), ant. forma de pelo. |1 F. Por-|-o. 
Polo (2>ó-lu), s. m. (geogr.J cada uma das ex- 

tremidades do eixo, em torno cío qual o globo ter- 
restre se suppõe fazer uma volta completa em 24 
horas. II Cada uma das duas extremidades de qual- 
quer eixo ou linha. |1 (Geogr.) A parte boreal do 
globo terrestre limitada ao sul pelo circulo polar 
arctico e a parte austral do mesmo globo que fica 
limitada ao norte pelo circulo polar antarctico. || As 
regiões convizinlias d'estas: O urso branco dos po- 
los 11 Polo arctico ou boreal, o que fica do lado do 
norte. 1| Polo antarctico. o que íica do sul. || Altura 
ou elevação do polo. V. Klccação. H De um a outro 
polo ou de polo a 2)olo, de lado a lado, de uni ex- 
tremo a outro, por toda a terra: O duro som terrí- 
vel tôa de polo apoio. (Garrett.) |j (Piiys.) Pólos ma- 
gnéticos, os dois pontos opjwstos de um iman, nos 
quaes parece concentrada a virtude magnética, e 
que têem a propriedade de se voltarem sempre j)ara 
os polos do glouo, logo que os seus movimentos são 
livres. |j üs polos de uma pilha, as duas extremida- 
des d'ella. [Um é o polo positivo e o outro o nega- 
tivo.] 11 F. lat. Polús. 

PoioHnntse (pò-ló-ntí-ze), s. f. especie de saia 
curta que as senhoras trajam por cima do vestido; 
segunda saia. jj F. É pai. íranceza. 

Polpa (pôí-pa), s. f. substancia carnuda emolle: 
Polpa da abobora.|lü tecido muscular dos animaes; 
carne. [| (Fig.) Importancia, auctoridade: Encher-se 

a. Juizes de mííis polpa acham-n'os admira- 
astilho.) jj F lat. Pulpa. 

'' ação (pôl-pa-ííao), s.f. (pharm.) acção de re- 
polpa certas substancias vegetaes.||F. r. Polpa. 
loso (ijôl-üü-zu), adj. o mesmo que polpudo. 

II F. lat. Pulposiis. 
Polpudo (pôl-pú-du), adj. que tem muita polpa. 

|| Carnudo. Ura dedo polpudo. Um fructo polpudo. 
l| F. Po/pa -|-wíZo. 

PoKruo (pôl-trâo), adj. cobarde, fraco, medroso. 
[|—, s. m. homem timorato. ]] F. ital. Polírone. 

Poltrona (j^ôl-írô-na), s. f. cadeira de braços 
grande, ordinariamente estofada. || Sella de arções 
baixa. 

PoUroncar (pôl-trô-ni-ár), v. intr. tomar mo- 
dos de poltrão. j| Mostrar-se poltrão. |] (Flex.) V. 
Ablaquear. |j F. PoUrTiO ear. 

Polti*oneai*-sc (pôl-trô-ni-«r-sse), v. pr. recos- 
tar-se em poltrona, repoltrear-se. |1 (Flex.) Y. Ahla- 
quear. I| F. Poltronii -f- ear. 

PoKroiierla (pôl-trô-ne-?*i-a), s. f. qualidade, 
ou acção de poltrão; cobardia, pusilanimidade. jj F. 
r. Poltrão. 

Polvadeira (pôl-va-í/(»i-ra), s.f. (brazil.) grande 
quantidade de poeira. || F. r. hesp. Po/uo, pó. 

Polvarinlio (pôl-va-?'t-nhu), s. m. o mesmo que 
polvorinho. || F. corr. de Polvorinho. 

PolTllliar (pôl-vi-Z/ífír), v. tr. espalhar pós so- 

bre; salpicar do pós: PülviUiar com canuela o arroz 
doce. jl^F. Polcilho-\- ar. 

Polvlllio (pól-vMhu), s. m. o resíduo da lava- 
gem da tapioca, que levado ao fogo se não deixa 
granular mexendo-o sem descanço. \\ —, pl. pós 
que se deitam no cabello. 1| (Fig.^ Qualquer substan- 
cia em p6 que se deita na comida. i| F. hesp. Pol- 
vUlo. 

Polvo (;íü/-vu), s. m. (zool.) molluscocephalopodo 
(octopusj. II F. lat. Púlypus. 

Polvora (pú/-vu-ra), s. f. mistura inflammavel e 
explosiva, composta de salítre, carvão e enxofre, com 
que se carregam as armas de fogo, ou se fazem re- 
bentar minas, etc.: Polvora de guerra. Polvora de 
caça. Polvora de minas. i| Não inventou a polvora, 
diz-se epigrammaticamente de um homem pouco in- 
teiligente. jj Estar como uma polvora. estar desespe- 
rado, irritadíssimo. |1 Polvora fulminante, nome dado 
a preparações qiie detonam pela fricção ou pelo 
choque. || Algodão polvora. Y. Algodão. |1 F. lat. PhZ- 
vis. 

Polvorim (pól-vu-rííij, s. m. polvora de grão 
muito miúdo. |1 Pó que sai da polvora. [| F. Polvora. 

im. 
Polvorinho (pôl-vu-rí-nhu), s. m. frasco ondo 

se guarda ou leva para a caça a polvora. || F. Pol- 
vora. + inho. 

Polvorlsita (pôl-vu-rií-ta), 5. m. e f. pessoa que 
se emprega no fabrico da polvora. || F. Polvora ex- 
ista. 

Polvorosia (pól-vu-ró-za), s. f. (pop.) empre- 
gado nas seguintes locuções: Andar em polvorosa, 
andar em grande azafama. || Pôr os pés em polvo- 
rosa, fugir, tingar-se. jj Pôr alguma coisa em pol- 
vorosa. cstragál-a, dar cabo d'ella, arruinál-a: Pelo 
interesse de quínze ou vinte mil cruzados que poz 
em polvorosa. (Arte de Furtar.) [j F. fem. de Polvo- 
roso. 

PolvoroMO (pôl-vu-ru-zu), adj. que tem pó, cheio 
de pó. II F. hesp. Polvoroso. 

Poly. •. (/íü-li), pref. que significa em grande nu^ 
mero, muito: poJygamia, polyteclmica, etc. |j F. ÍI 
pai. grega. 

Polyarehla (pu-li-ár-Ai-a), s. f. governo de 
muitos. II F. Poly-^^r. archè, mando. 

Polyciireslo (pu-li-Aí'e5-tu), adj. proprío para 
muitos usos. [Diz-se das substancias que téeni em- 
pregos diversos.] |1 (Phorm. ant.) Sal pohjchresto, o 
sulphato de soda. || F. Pohj-^-QT. chréstos, util. 

Polyclironila (pu-li-kru-?ní-a), s. f. processo 
que consiste cm revestir os monumentos de diíie- 
rentes côres. jj F. Pohj-\-Qr. chrúma, côr. 

Polycbronio (pu-Ii-Aró-mu), adj. que é de mui- 
tas côres; em que se empregam muitas cores: Pin- 
tura polijchroma. jj F. Pohj -^gr. c/iròma, côr. 

Polyeotylcdonio (pu-li-ku-ti-le-(W-ni-u), adj. 
(bot.) que tem mais de dois cotyledones. [| F. Pohj 
-j- cotylcdonio. 

Polycdrlco (pu-li-e-dri-kii), adj. (geom.) que 
tem a fôrma de polyedro. 1| F. Polyedro -j- ico. 

Polyedro (pu-li-tí-dru), adj. (geom.) que tem 
muitas faces planas. || —, s. m. solido com muitas 
faces planas, jj F. Poly-]-gr. edra, face. 

Polyf^ala (pu-/i-gha-la), s. f. (bot.) nome scien- 
tifico da erva leiteira. || F. gr. Polygalon. 

Poly«aleas (pu-li-zy/irt-li-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas que téem muitos pontos de con- 
tacto com a família das tremandreas, e cujo typo é 
a polygala. j] F. r. Polygala. 

Polygamia (pu-ü-gha-mi-a), s. f. estado de um 
homem casado simultaneamente com mais de uma 
mulher ou estado de uma mulher casada simulta- 
neamente com mais de um homem. || F. gr. Polyga- 
mia. 

Polygiamico (pu-li-p/íâ-mi-ku), adj. relativo Ci 
polygamia. j] F. Polygamiíi ico. 

Polyg;aiiio (pu-/í-g^ia-mu), adj. e s. m. que vive 
no estado de polygamia. jj F. gr. Polygamos. 

Polyglotta (pu-li-^/d-ta), adj. es. m. e f. pessoa 
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que fala mnitas línguas ou que as sabe. 1| Escripto 
em muitas línguas: Um dlcciorl^iiopohjglotta. Uma 
bíblia pulyylotta. [| F. gr.^ Polyglutíos. 

PulygfoUisnío (pu-lí-ghlu-/i5-mu), 5. m. o dom 
natural ou disposição or^anica que permitte falar 
muitas línguas. || A qualidade de polyglotta. |] F. 
Polyglottíi-^ismo. 

Polygonal (pu-li-ghu-?if£7), adj. relativo aopo- 
lygono. jj Que apresenta muitos ângulos. \\ Que tem 
por base um polygono. \\ F. Pohjgono -4- ai. 

Polyí^oncas (pu-U-9/id-ni-as), s. f. pi. (bot.) fa- 
mília de plantas phanerogamicas constituída por er- 
vas annuaes e vivazes, algumas aquaticas ou pa- 
lustres, ou por arbustos com raízes e ramos nodosos 
e ílores hermapbroditas ou unií^exuaes, dispostas em 
espigas cylindricas. || F. r. Polygono. 

Polygono (pu-Zí-ghu-nu), s. m. (geom.) figura 
com muitos ângulos e muitos lados, [j Polygono re- 
j^ular, o que tem os ângulos e os lados eguaes en- 
tre si. II (Fort.) Figura que determina a fôrma geral 
do traçado de uma praça de guerra. || (Artilli.) Es- 
tabelecimento destinado â instrucçao pratica das 
tropas de artilheria. || (Bot.) Nome scientifico da 
sempre-noiva ou corriola bastarda, da pimenta de 
agua, do monco de peru, etc. || F. Poly-^gr. gõnia, 
angulo. 

Polygraphia (pu-li-ghra-y?-a), s. f. a qualidade 
de polygrapho. || Collecção de escriptos diversos. 
1| Arte de escrever por cifras ou de as decifrar. \\ F. 
Poly graphia. 

Polygraplilco (pu-li-g/ir«-fi-ku), adj. i*elativa 
á polygraphia. [J F. Polygraphio. ico. 

Poly^raplio (pu-/i-ghra-fu), s. m. o que escreve 
sobre diversos assumptos. [p.Iachina com que se pôde 
fazer mover muitas pennas ao mesmo tempo e tra- 
çar assim muitas copias do mesmo escripto. || F. 
Poly ~t- grapho. 

Polygyulo (pu-li-ji-ni-u), adj. (bot.) que tem 
muitos pistillos em cada ílOr. |1 F. Po/y-(-gr. gynâ, 
íemea. 

Polymntliin fpu-U-ma-íi-a), s. f. saber vasto, 
variado, que abrange muitos conhecimentos diver- 
sos. Í1 F. Poly manthanein, apprender. 

Polyinatlilco (pu-li-mft-ti-ku), adj, que diz 
respeito á.polymathia.||EsciiolapoZ^niaí/»ca, aquella 
onde se ensinam muitas sciencias. || F. Polymaihia, 
-^-ico. 

Polymatho (pu4i-ma-tu),adj.es. m. que estuda 
muitas sciencias diversas, j] F. r. Polymathia. 

Polymeria (pu-li-me-rí-a), s. f. (chim.) estado 
dos corpos polymeros. || F. r. Polymero. 

Polymcro (pu-íi-me-ru), adj. (chim.) compos- 
tos polymeivs, as substancias que contêeni os mes- 
mos elementos na mesma quantidade relativa, mas 
não na mesiua quantidade absoluta. 1| F. Poly-^gr. 
meigos, parte. 

Polymorphla (pu-U-mur-/i-a), s. f. o mesmo 
que polymorpliismo. [j F. r. Polymorpho.' 

Polyiuorplilsnío (pu-li-mur-/?5-mu), $. m. pro- 
priedade que têem algumas substancias de toma- 
rem muitas fôrmas diversas. || F. Polymorpho -|- 
ismo. 

Polymorpho (pu-li-mdr-fu), adj. que é sujeito 
a mudar muito de íórma. || F. Poly -f- gr. morphô, 
fôrma. 

Polynomio (pu-li-ní5-mi-u), s. m. (math.) 
toda a quantidacfe algebrica composta de muitos 
termos separados pelo signal-)-ou—. |1 F. Poly~\- 
gr. nomos, divisão. 

Poiypeiro (pu-li-^jci-ru), s. m. (hist. nat.) ha- 
bitação de polypos, logar onde elles vivem agru- 
pados. II F. Poiypo 4- eiro. 

Polypctalo (pu-li-23e-ta-lu), adj. (bot.) que 
tem muitas pétalas. |] F. Poly pétala. 

Poiypo (pu-Zi-pu), s. m. (med.) excresoencia 
caniosa ou concreção sanguinea que se manifesta 
na mucosa em diííerentes partes do corpo, mas 
principalmente nas fossas nasaes e no utero. [j —, 
pi. (zool.) classe de animaes radiarios ou zoophytos 

de um organismo muito simples, com a cabeça ro- 
deada de tentáculos dispostos em fónna de raios. 
[Vivem na agua, umas vezes livres ou isolados, ou- 
tras vezes reunidos em um poiypeiro commum.]||F. 
gr. Polypous, que tem muitos pés. 

PolypodcaM (pu-Ii-j)d-di-as), s. f pl. (bot.) tri- 
bu de fetos, que tem por typo o genero polypodio;, 
e é notável por uma delicada folhagem de verdura 
agradavel. |( F. r. Polypodio. 

Polypo(81o (pu-li-í^íí-di-u), adj. (zool.) que tem 
muitos pés. 11 —, s. m. (^Ijot.) planta parasita da 
tribu das polypodeas, família dos fetos {polypodiy,m 
vulgarej. || F. lat. Polypodixm. 

Polypofio (pu-li-;)b-zu), adj. que é da natureza 
do poiypo. II F. Poiypo -j- oso. 

Polysyllahico (pu-li-ssi-/íf-bi-ku), adj. que se 
refere ao polysyllabo. }| (Phys.) Kcho polysyllahko, 
o que repete muitas s3'llabas. I| F. Poly-\-syllabico. 

Polysyllabo (pu-ii-5si-la-bu), adj. e s. m. diz- 
se da palavra que é formada de mais de duas s}'!- 
labas. II F. Poly -^syllaha. 

Polysladeton (pu-li-5sm-de-tô-ne), s.m. (rhet.) 
figura que consiste em repetir a mesma conjuncçr;ó 
em muitas plirases seguidas, como n'este exemplo 
de Heitor Pinto: O bom engenho ha de ter agudeza 
e subtileza e força e veracidade. || F. Poly gr. 
syndetos, ligado. 

Polytechnlco (pu-lí-íí^-kni-ku), adj. que abran- 
ge ou compreliende muitas artes ou sciencias. || Es- 
chola polytechnica, eschola superior de habilitação 
para as armas scientificas e outros cursos superio- 
res. II F. Poly-{-i\ gr. techné, arte. 

PolyClielAiiio (pu-li-té-w-mu), s. m. systema 
de religião que admitte muitos deuses. || F. Püly-\- 
r. gr. theos, deus. 

Polytheisía (pu-li-té-Í5-ta), adj. e s. m. e f, 
diz-se da pessoa que professa o polytheismo. || F. 
Pol^-\-gr. theos, deus. 

Polytricho (pu-/i-trí-ku), s. m. (bot.) o mesmo 
que avencão. || F. gr. Polylrichon. 

Poma (pô-ma), s. f. (poet.) o peito da mulher; 
seio. II F. r. Pomo. 

Pomaccas (pu-má-ssi-as), s. f. pl. (bot.) tribu 
da familia das rosaceas, cujo fructo é sempre car- 
nudo e com muitas sementes ou pevides. [Compre- 
hende, entre outros generos, as pereiras, as maciei- 
ras, as sorveiras, etc.] \\ F. Pomo -{-laceas. 

Poitiada (pu-wut-da), s. f. preparado phanna- 
ceutico ou de perfumaria, que consiste em uma 
mistura de matéria çorda com substancias medici- 
naes ou de perfumaria. || F. Pomo-\'ada. 

Pomar (pu-mar), s. m. campo, vergel, ter- 
plantado de arvores de fructo : Um pomar de la?iio 
geiras. || F. lat. Pomarium. 

Pomarciro (pu-ma-í*ei-ru), adj. pertencente 
pomar; que sabe tratar de pomares: Povíareiras 
mãos. (Castilho.)||—, s. m. guarda ou cultivador de 
pomar. 11F. Pomar + eiVo. 

Pomba (pon-ha), s. f. a femea do pombo. 
Íl Pomba sem fel. V. Fel. || (Archit.) Papo de 
pomba, linha formada de duas curvas oppostas 
sendo a concava em baixo e a convexa em cima. [É 
o contrario da golla direita.] 1| Um coração de pom- 
ba, pessoa bondosa. || F. lat. Palumha. 

Pombal (pon-6dí), s. m. casa ou local onde se 
recolhem os pombos. || (Bot.) Casta de uva branco, 
pouco productiva, e que só se encontra em vinhas 
muito antigas. [É a primeira videira que brota no 
Douro.] I] F. Pombo al. 

Pombclro (pon-ôci-ru), 8. m. nome dado ao 
que atravessa os sertões da África ou do Brazil, 
fazendo commercto com os indígenas. 

Pombliiha (pon-òi-n!ia), s. f. (marchant.) car- 
ne tirada em roda do troço da cauda e das pontas 
das nadegas das rezes. || (Bot.) Erva pomMniia. Y. 
Aquilegia. 

Pombinbo (pon-Z^i-nhu), $. m. pombo pequeno. 
II (Pint.) Côr de pombo. \\ (Burl.) Kstar pombvúo, 
estar um pouco embriagado, jj F. Pombo -f-iíi/w. 
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Pombo (/)0?i-bu), s. m. (zool.) genero de aves 
da tribu das colombinas (columba), que contêm 
muitas especies, as quaes pelos caracteres zoologicos 
se assemelham nsgalUnaceas e pelos hábitos aospas- 
-seres.\\Pombo torquaz, ave da mesma tribu Ccolum- 
ha palimhus), [j Peixe pombo, o mesmo que pampo, 
j| F. lat. Palumbus. 

Pomcí» (pó-mes), adj. Pedra pomes, V. Pedra. 
II F. lat. Pumex. 

Pomifero (pu-mi-fe-rn), adj. que tem ou pro- 
duz pomos. II F. lat. Pomlfcr. 

Pomo (pô-mu), s. m. fructo carnudo e de fôrma 
approximadamente espherica, como a maçan, o 
pero, a laranja, etc. || (Poet.) O peito ou seio da 
mulher: Pende o cereo limão; pendor não grato no 
iindo pomo a que o semeUia p vate. (Garrett.)l|Po?7io 
prohibido, pomo vedado, o fructo que, segundo a 
Bíblia, Deus prohibíu a Adão; (íig.) coisa agradavel 
mas cujo goso nos é interdicto. jj Pomo de discórdia. 
Y. Discórdia. || F. lat. Pomxim. 

Pompa ^pon-pa), s. f, apparato magnifico e 
sumptuoso: O janota, para merecer este nome, não 
deve limitar-se ás pompas cstereis de uma casaca 
elegante. (Lat. Coelho.) 1| Fausto, magnificência. 
II F. lat. Pompa. 

Pompcar (pon-pi-ár), v. inír. ostentar pompa 
ou luxo; apresentar sumptuosidade, magnificência 
ou riqueza. [| (Fig.) Ostentar vicio ou belleza: Os 
vegetaes na primavera retoiçam-se e amam, no es- 
lio pompeiam e triumpham. (Castilho.) I| —, v. tr. 
Mostrar com orgulho; ostentar: Yolviamos das ba- 
talhas, recolhiamo-nos onerados de tropheus, cingi- 
dos de louros, pompeando bundoi^^as apresadas. 
(Lat. Coelho.) || (Flex.) V. Abíaqiiear. || F. Poinpix . 
+ car. 

Pomposamci:tc (pon-pá-za-wi€n-te), adv. com 
pompa. j| F. Pomposo mente. 

Pomposo (pon-pú-zu), adj. que <5 feito com 
pompa. (I Luxuoso, magniíiceute. || F. lat. Pom- 
■posus. 

Pomulo (pü-mu-Iu), s. m. (anat.) ]maoan do 
rosto. II F. lat. Pomulum. 

Poncbo (poji-xe), 5. f. bebida feita com rhum 
ou cognac, chá, assucar, passas de Alicante, sumo 

■e casca de limão. || O mesmo que poncho. \\ F. ingl. 
Piüich. 

Ponchclra (pon-xeí-ra), s. f. vaso ou tijela 
onde se faz ou se serve o ponche. || F. PonchQ-\-eira. 

PoncUo (po)i-xu), s. m. (brazil.) vestidura de 
lan, quadrada, com uma abertura no centro, j^or 
onde se enfia a cabeça, como a manta hespanhola. 
i[ Meia capa com dois buracos lateraes onde se en- 
fiam os braços e com uma aba ou meio cabeção que 
03 cobre. [Também lhe cliamam doble-capa.] jj F. 
liesp. Poncho. 

Ponde (pon-de), ílex. do imperat. ])1. do verbo 
põr. II F. lat. Ponite. 

Poudcraçno (pon-de-ra-ísao), s. f. acto de 
ponderar; reflexão. || Consideração: iniportancia: 
Aegocios de grande ponderação. 1| F. Jut. Ponde- 
ratio. 

Pondcradamcntc (pon-de-rá-da-men-te), adv. 
com ponderação; reâectidamente. || F. Ponderado-\- 
mente. 

Pondcrador (pon-de-ra-dur), adj. e s. m. que 
pondera; avaliador: Aquelle supremo Senhor que é 
só o ponderador dos espíritos. (P. Man. Bem.) || F. 
]at. Ponderator. 

Poudcrar (pon-de-rar), v. ir. pesar, avaliar, 
•estudar; apreciar maduramente: Mas a camara ou 
senado revisor, assim formado, tem graves incon- 
venientes, convenho, e de tão boa fé o reconheço 
que pausadamente os quero pondei'ar. (Garrett.) 

11 Expor, allegar (coisa de ponderação): Instaram 
para que D. Catharina não cedesse o governo... 
ponderando o perigo de expor o reino a perturba- 
ções. (R. da Silva.) II Considerar, ter em attenção. 
i| —, V. intr. reílectir; meditar; pensar: Ponderar 
€obre um assumpto qualquer. Ij F. lat. Ponderare. 

Poiidcratfvo (pon-de-ra-/í-vu), adj. que pon- 
dera. II F. Ponderar ivo. 

Ponderável (pon-de-ra-vél), adj. que ,se deve 
ponderar, digno de ponderação. |[ Susceptível de ser 
pesado, cuio peso pôde ser avaliado. || F. lat. PoM- 
derábilis. 

Pouderosamcnte (pon-de-rd-za-mí?n-te), adv. 
de modo ponderoso. || F. Ponderoso mente.' 

Pondcroso (pon-de-rô-zu), adj. pesado: k luz 
do ponderoso candieiro de latâo amarello. (R. da 
Silva.) II Importante: Um negocio ponderoso. E 
como entendesse que para auctorizar o nome lusi- 
tano... era aquella embaixada muito ponderosa. 
(Fil. Elys.) II Attendivel: Uma desculpa ponderosa, 
II Digno de ponderação; notável. ]| Que impressiona; 
(j^ue convence: Refere com ponderosa energia... o 
Evangelista S. Matheus. (Vieira.) || F. lat. Ponde^ 
rosus. 

Pondo (pon-du), s. m. (Moçambique) meio arra- 
tel de calaim, que vale 12Ò reis. 

Pondo (po7i-du), ílex. do verbo põr no gerun- 
dlo. II F. lat. Ponendo. 

Poiidra (pon-dra), 8. f. o mesmo que poldra e 
alpondra. 

Poncnte (pu-n^rt-te), adj. (ant.) o mesmo que 
poente. || O sol ponente, o sol no occaso: A luz es- 
cass^i do sol ponente... (Ilerc.) || F. lat. Ponens. 

Poney (|)ü-nei), s. m. cavallo fino, porém muito 
pequeno, onundo da Bretanha. || F. ingl. Pony. 

l*ongo (poíi-ghu), s. m. (zool.) o chimpazé. 
Ponho (pó-nhu), fiex. da l.*pess. sing. do pres. 

Indicat. do verbo põr. || F. lat. Pojw. 
Ponta (pon-ta), s. f. bico, extremidade aguçada 

de qualqiier coisa: Ponta da agulha. |[ Extremida- 
de delgada ou estreita: A ponta do pé. Pontas dos 
dedos. Pontas de um laço. A ponta de um rochedo. 
II A extremidade de um corpo oblongo opposta á 
base ou pé. || Qualquer das extremidades de um 
objecto estreito e comprido: As pontas da linha. 
II (Fig.) O principio ou o fim de uma fila, de uma 
serie: Começou por uma ponta e acabou na outra. 
11 Canto, angulo, esquina: Na ponta da mesa. 
iJ Qualquer das tres extremidades de um triângulo, 
das quatro de um quadrado, etc. ou das de um obje- 
cto que tenha alguma d*estas fôrmas: As pontas 
do lenço. Lenço de tres pontas. || Pouco; pequena 
quantidade: Uma ponta de febre. [N'este sentido 
usa-se mais do diminutivo poníin/ta.J |i O resto que 
fica do cigarro ou do charuto depois de fumados. 
Ij Chifre, chavelho, corno: As pontas de um ani- 
mal cornigero. Um toiro de pontas muito agu- 
çadas. II Ponta do dia, a aurora. || Ponta de terra 
ou simplesmente ponta, espaço de terra ou de ro- 
chedos que avança mais ou menos para o mar: E o 
cabo Aguer, terra do reino de Terudante... na 
ponta d'ella lhe abriu a natureza um bom porto. 
(Fr. L. de Sousa.) || Duello á ponta do lenço, 
aquelle em que os duellistas marcam a distancia 
por meio de um lenço segurando-o pelas pontas op- 
jmstas. II Não ter ponta por onde se lhe pei^ue, não 
ter prestimo; não ter solução ou explicação possí- 
vel. li Poder das pontas (phys.V a propriedade que 
têem os corpos conductores (íe deixar escapar o 
fluido electrico pelas pontas dos mesmos. || Pór-se 
nas pontas dos pós, apoiar o corpo só nos artelhos, 
levantando do chão os calcanhares; (fig.) o mesmo 
que pôr-se nos bicos dos pés. V. Ut&J. 1| Saber ou ter 
na ponta da língua. V. Unpia. || Ter a sua ponta 
de vinho, estar tocado da pinga, estar um pouco 
embriagado. i| Toiro em pontas, toiro desenibolado. 
[{Trazer alguom de ponta, ter birra com alguém, ter 
vontade de lhe fazer mal. || Á ponta da espada 
(loc. adv.), a fio de espada, á espada, com enqvre- 
go de espada para ferir ou matar; (fig.) á viva for- 
ça, com violência. j| Até á ponta dos cabellos (fig.), 
até mais não poder ser: Estou farto de o ouvir até 
á ponta dos cabellos. || De ponta a ponta, de cabo 
a rabo, desde o principio até ao fim. i| Nas pontas 
dos pês. V. Pé. II F. lat. Puncta. 
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Pontada (pon-íá-da), s. f. dor aguda e pouco 
duradoira. [[ F. Pontsi + ada. 

Pontal ^pon-írtí), s. m. (naut.) altura do navio 
desde a quilna até á primeira coberta. ]| Ponta de 
terra que sai ao niar: O 'pontal de Cacilhas. H —, 
adj. pregos poniaeSy pregos de grandes dimensões. 
II F. Pontdi, + al. 

Pontaletc (çon-ta-íé-te), s. m. (techn.) toda 
a poça de madeira que serve de apoiar ou susten- 
tar uma casa, um sobrado, um pavimento, etc. 

Pontuo (pon~í«o), s. vi. espeque. || Escora para 
suster um muro, uma parede, etc. 1| Barca chata e 
estreita destinada a formar por si só, ou junta com 
outras, as chamadas pontes de bateis. || Ponte de 
madeira. [[ F. Ponta ão. 

Pontapé (pon-ta-jje), s. m. pancada com a ponta 
do pé. II (Fig.) Contratempo, azar. 1| F. Ponta ^ fé. 

Pontiir* (pon-íár), v. ir. guarnecer ou cobrir de 
pontes (um navio). J| F. Ponte + ar. 

Pontar* (pon-<ar), v. ir. (theatr.) o mesmo que 
apontar. || F. Pontoar. 

Pontarelo (pon-ta-re-Iu), s. m. ponto (de cos- 
tura) grande e mal feito. || F. r. Ponto. 

Pontaria (pon-ta-ri-a), s. f. acçâo de ajpontar; 
acção de levar si cara a arma de fogo apoiando a 
coronha no hombro direito e prolongando o cano na 
direcçâo da linlia de mira.I[(Fig.) O alvo.IjTer boa 
pontaria, visar a um ponto a que se quer atirar. 
II Fazer pontaria, apontar, visar. || F. r. Ponto. 

Ponta-secca (jjon-ta-sítj-ka), s. f. instrumento 
em fôrma de agulha que serve para o desenho so- 
bre verniz. [| F. Ponta secco. 

Ponte (poH-te), s. f. construcção destinada a 
pôr em communicação dois logares separados por 
um curso de agua ou por uma depressão de terre- 
no: Ponte de ferro. Ponte de pedra, jj (Mar.) Sobra- 
do estabelecido'em todo o comprimento do navio, 
seja para cobrir o porão e preservar as mercado- 
rias, seja para dividir o navio em diversos andares 
como se divide uma casa de habitação. [Quando ha 
mais de uma chama-se primeira ponte h inferior, 
segunda á immediata e assim por deante.] |j (Mar.) 
A coberta do navio, jj Navio de duas, de tres pon- 
tes, navio de duas, de tres baterias cobertas. IjPoíiíe 
de barcas, systema de barcas que se ligam umas ás 
outras e se cobrem com um taboado para estabe- 
lecer communicação entre as duas margens de um 
rio. II Ponte levadiça, ponte que se baixa e se le- 
vanta á vontade por meio de machinismos especiaes 
para facultar ou cortar a passagem de um fosso. 
\\ Ponte pensil ou suspensa, ponte formada de um 
taboleiro, firmado em pilares só pelas extremidades 
e suspenso por meio de cadeias ou cabos de fio de 
ferro: A ponte pensil do Porto. \\ Ponte de Varolio 
(anat.), o mesmo que mesocephalo. || Ponte volante, 
parte composta de duas pequenas pontes collocadas 
uma sobre a outra de modo tal que a de cima avança 
por meio de cordas e roldanas presas á de baixo. 
j| Fazer de alguma pessoa ponte, passúl-a em claro 
fazendo ou dizendo o que a ella pertencia; tomar- 
lhe a vez. II F. lat. Pons. 

Ponteado (pon-ti-á-du), adj. coberto ou mar- 
cado com pontinhos, j] —, s. m. desenho ou traçado 
apenas notado por pontinhos. H F. Pontear -\-ado. 

Pontcagiido (pon-ti-a-^/m-du), adj. aguçado 
0X1 agudo na ponta, que termina em ponta aguda. 
II F. Ponta -f- aQxtdo. 

Pontear (pon-ti-ár), v. Ir. cobrir ou marcar com 
pontinhos.I|Coser; alinhavar.||(FÍex.) V. Ahlaquear. 
II F. Ponto -|- ear. 

Ponteira (pon-íeÍ-ra\ s. f. peça de metal na 
extremidade inferior das bengalas, dos varapaus, 
dos chapéos de sol, etc., e na bainha das espadas. I| A 
extremidade postiça que téem algumas boquilhas 
de charuto ou de cigarro e na qual se introduz a 
extremidade d'estes objectos. |I F. Ponta -[- eira. 

Ponteiro (pon-íeí-ru), s. m. haste que serve 
para apontar nos livros, nos quadros, etc. [[ (Techn.) 
Ilaste de quatro faces aguçada na extremidade de. 

que usam os canteiros e esculptores para desbastar 
a pedra. || Instrumento que serve para ferir as cor- 
das da viola, do psalterio, etc. jj Agulha que nos 
mostradores dos relogios indica as horas ou fra- 
cções da hora: Ponteiro das horas. Ponteiro dos mi- 
nutos. y —, adj. que vem pela prôa. || Vento pon- 
teiro. V. Vento. II1*. Ponta 4- eiro. 

Pontel (pon-/t>/), s. m. (techn.) ponteiro para se- 
gurar o vidro quando se caldeia. jl F. r. Ponta. 

Pontlflcado (pon-ti-li-A«-du), s. m. dignidade 
de pontífice. 1| O tempo durante o qual.o pontifica 
ou papa exerce a sua auctoridade. jj Dignidade de 
chefe de uma seita religiosa, etc. || F. iat. Pontifi- 
catas. 

Pontificai (pon-ti-fi-Àra/), adj. proprlo do pon- 
tífice. II Pertencente ou relativo ao pontífice, á digni- 
dade de pontífice ou dé bispo. I| —, s. m. livro que 
contém as orações, os ritos e as cerimonias que o 
papa e os bispos devem observar no exercício da 
sua dignidade, e mtito especialmente na adminis- 
tração dos sacramentos da confirmação e da or- 
dem, II (Liturg.) Capa comprida, forrada de car- 
mezim, que se veste para celebrnr certos officios 
divinos, II Missa de pontificai, a missa em que o ce- 
lebrante veste esta capa e é acompanhado do dlaco- 
no e subdiacono.il Ritual das cerimonias pontificaes 
e episcopaes, quando se celebram em publico os ofíi- 
cios divinos. t| F. lat. Pontificalis. 

Pontlflcalniente (pon-ti-fi-A:«7-J7ie?i-teV adv. 
com as cerimonias ou hábitos pontificaes. |i i. Pon- 
tijicalvxente. 

Pontífice (pon-íí-fi-sse), s. m. (hist. eccles.) 
grande dignitario ecclesiastico com jurisdlcção e au- 
ctoridade; bispo; arcebispo; patriarcha. || O papa. 
11 (Fig.) Chefe de eschola ou de doutrina. I| (Uurl.) 
Ponta de cigarro. || Summo 23on/í/?ce, opapa.p'. lat. 
Pontifex. 

Pontificlo (pon-ti-/i-ssi-u), adj. pronrio de 
pontífices Dignidade 7>0íí/í/?cm.||EpIscopal. I| rroprio 
ou prova^iente do papa: Um breve ponti/icio. || F. 
lat. Pontificius. 

Pontlllia (pon-//-lha), #. f. ponta multo aguda. 
II Franja estreita e delgada, geralmente de prata ou 
de oiro, que serve para ornar ou guarnecer; espi-' 
guilha. II F. Po?iía 4- ilha. 

Pontilhar (pon-ti-//mr), v. tr. pontoar. I| Dese- 
nhar picando o papel ou o panno, ou marcando-o 
com pontinhos; granir. H F. Ponto + ilhar. 

Pontinha (pon-íi-nha), s. f. dim. de ponta. 
II Pequena porção, pequena quantidade: pouca in- 
tensidade: Lima pontinha de febre. H Andar em pon- 
tinhas de pés, andar sem fazer ruido. H Andar d& 
pontinha com alguém, andar de birra. H Andar nas. 
pontinhas (fam.), trajar com todo o aj>uro, andar 
puxadinho, |] Ser das pontinhas (pop.), ser finorio e 
expertalhão. |[ F. Ponta inha. 

Pontinho (pon-íí-nhu), s. m. dim. de ponto. 
II Nome que se dá a um ponto empregado em cer- 
tas costuras, como a das luvas, etc. |j —, pl. pon- 
tos de reticencia: Onde a chronica se cala e a tra- 
dição não fala, antes quero uma pagina inteira de 
pontinhos, do que uma só linha de invenção do 
chroniqueiro. (Garrett.) ]| Ser de pontinJw)s, ser exi- 
gente em matéria de delicadezas, de etiquetas. 1| F. 
Ponto -j- inho. 

Ponto (pon-tu), s. m. picada ou furo feito com 
a agulha enfiada em linha, seda, etc. || Obra de cos- 
tura. II Apanhado que se faz em uma malha ou bu- 
raco da meia que se rompe, ou em panno piira ta- 
par algum buraco. || Slgnal ou mancha semelhante 
aó que deixa uma picada de agulha; mnncha pe- 
quena arredondada: As bexigas deixarain-ihe a cara 
com iins pontos avermelhados. || Pedaço de emplasto 
adhesivo que se applica sobre uma ferida para imir 
a pelle e estancar o sangue, jf Nas antigas medidas 
a duodecima parte de uma linha.[{(Techn.) Cadaiim 
dos espaços eguaes cm que está dividida a craveira 
do luveiro e do sapateiro: Calça luva de vinte pon- 
tos. II (Typogr.) Medida da sexta parte da linha que 
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serve para regular a f^randeza dos caracteres typo- 
graphicos. \\ Grau ou furo de uma medida, de uma 
escala (phys. e mor.): E a quem nem a lucsma ve- 
lhice afrouxara de um s6 ponto o alcance de hon- 
rado nome. (Fil. Elys.) jj (Geom.) A grandeza con- 
siderada, por abstracçâo, sem dimensão alguma. 
II (Naut.) Calculo de latitude e de longitude que de- 
termina o logar do globo em que se acha o navio. 
II (Opt.) Encontro de duas linhas formando angulo s 
d'onde partem, se reflectem ou se refrangem os raios 
de luz: Ponto de refracção. Ponto cie reflexão. 
II (Pint.) Modo por que o pintor representa a dis- 
tancia relativa das figuras. {I (Mus.) tíignal que col- 
locado depois de uma nota augmenta metade do seu 
valor. II Cada uma das pequenas travessas ou filetes 
de metal que estão fixos no braço de alguns instru- 
mentos de cordas para indicar a distancia de umas 
notas ás outras. || O intervallo que vai de um d'es- 
tes filetes ao immediato. [| Signal orthographico (jue 
se colloca sobre o í e sobre o j. || Cada uma das pm- 
tas das faces dos dados e das cartas de jogar. || Diz- 
se de cada um dos jogadores que apontam em cer- 
tos jogos de parar. |{ Unidade de valor a que se re- 
ferem as cartas em certos jogos: O az vale onze 
pontos. O rei vale quatro pontos. || O ponto final em 
orthograpbia: POe-se um ponto sempre no fim do 
periodo. || (Fig.) Termo, fim, parada, suspensão: 
Faça ponto ani. || (Eschol.) Encerramento das aulas 
na Universidade ou nas escholas superiores. [| Ad- 
dição, accrescentamento: Sentido el-rei, mandou 
a Luiz da Silveira que, sem dar mais ponto no re- 
querimento. se recolhesse para o reino. (Fr. L. de 
Sousa.) Quem conta um conto, accrescenta-lbe um 
ponto. (Anex.) || Logar, sitio fixo c determinado. 
;[ Logar indeterminado: Não ha ahi ponto no orbe 
que assim lembre tanto feito de gloria e de heroís- 
mo. (Garrett.) II Tempo marcado: Ao ponto dado 
partiram os cavalleiros. || Objecto determinado, as- 
sumpto: O ponto sobre nne se ha de discutir é a re- 
forma da orthograj>hia. N *este ponto nada ha a dizer. 
II Altura, andamento de um negocio: Em que ponto 
vai a tua demanda? Em, que ponto está já a missa? 
j| Grau, estado, lance: A fatigada gente succediam 
soldados frescos, de maneira que parecia chegar ao 
ponto mais apertado. (Fil. Elys.) [[ Mira, interesse: 
E põem o ponto em acommetter de sobresalto os seus 
contrários. (Fil. Elys.) {] (Fig.) Acto, acção, passo, 
movimento: Entrou então AtVonso de Albuquerque 
na cidade, e o primeiro ponto foi dnr graças ao Su- 
premo Senhor. (Fil. Elys.) \\ Parte de um discurso, 
de imia questão, de uma sciencia: Multas notas e 
escriptos têem sido publicados no jornal sobre vários 
pontos das sciencias mathematicas. (Lat. Coelho.) 
II Matéria tirada á sorte sobre que ha de versar um 
exame ou concurso: Tirou ponto em astronomia; 
sahiram-lhe os eclipses. || Questão ou assum])to parti- 
cular que carece de ser analysado ou discutido; du- 
.vida: Levo ainda uns pontos por aclarar. (Castilho.) 

II O que se reputa essencial; o preciso; o indispen- 
sável: O ponto é pôr os cerebros n'um chãos. (Cas- 
tilho.") II Erro que o estudante commette na licção; 
quinau: Teve tres pontos em grammatica. 1| Grau 
de merecimento do padre examinado, segundo o 
modo por que o apreciam os examinadores mo- 
ralistas. II Mappa ou livro em que se marca a en- 
trada e a sabida dos estudantes, empregados e operá- 
rios, nas escholas, repartições, obras, fabricas, etc.: 
Livro do ponto. Assignar ojjonío.HO acto de apontar 
í?s pessoas presentes n'umaeschola, fabrica, etc.: En- 
trei depois do ponto. Tomar o ponto. Faltar ao ponto. 
1] Empregado que nos theatros diz as peças em voz 
baixa aos actores para se não enganarem durante a 
representação. || Grau de consistência que se dá á 
calda de assucar: Ponto de cabello. Ponto de espa- 
dana. Ponto de rebuçado. || (Beira) Sitio onde a cor- 
rente do rio é mais veloz: Sem noticia dos braços 
(do rio) nem das cachoeiras ou dos pontos. (Dicc. 
de Moraes.) || (Costur.) Ponto adeante, o que se faz 
em seguida ao ultimo que se deu; ponto atraz, o 

que se começa atraz do ultimo que se deu; ponto 
de marca, o que se usa nas obras de marcar e é feito 
nos interstícios da téla. || (Mechan.) Ponto de apoio, 
aquelle sobre que uma alavanca se firma; (fig-) 
Íirincipal auxilio, ajuda, fundamento: Os governo? 
iberaes tèem no povo o seu ponto de apoio. [| Ponto 

em branco. V. Branco, jj Ponto de brio ou ponto d-? 
honra. V. Honra. || Ponto cardeal. V. Cardeal. || Ponto 
central, logar em que mais facilmente se podem re- 
unir os que moram em sítios differentes: Convém 
para construir o edifício do correio escolher um ponto 
central, jj Ponto culminante. V. Culminante. || Ponto 
do diamante, signal existente no fundo do diamante 
que serve para guiar o lapidario na direcção das 
facetas. || Pontos equlnoxiaes, os dois sítios onde a 
ecliptica corta o equador. || (Orthogr.) Ponto final on 
simplesmente ponto, signal que fecha o periodo (.); 
dois pontos, o signal que precede uma citação ou 
um exemplo (j); ponto e virgula, signal que fecha 
as diversas phrases ou membros do periodo princi- 
palmente quando ha entre elles relação mais remo- 
ta (5); pontos de reticencia, linha de pontos que in- 
dicam suspensão do sentido e supprem as palavras 
omittidas (••.)' >"• Pontinhos; ponto de interroga- 
ção, signal para indicar que se deve ler em tom de 
quem pergunta (?); ponto de admiração ou excla- 
mação (í), V. Admiração. ^Ponto final (fig.), termo, 
fim: Poz ponto final ua conversa, jl Ponto de fusão, 
de ebullição, de congelação, divisão do thermome- 
tro que marca estes difíerentes estados. || Ponto do 
immersão. V. Immersão. jj Ponto lacrinial. V-. Lacri- 
mal. II Ponto de mira, proeminencia no cano das ar- 
mas de fogo para dirigir a pontaria, || Ponto negro. 
V. Negro. [| Ponto de ossihcação. V. Ossificação. 
II Ponto de partida, o principio, a base, a causa, o 
fundamento: Aquellas palavras foríim o ponto do 
partida de toda a questão. || Pontos solsticiaes, os 
da ecliptica mais distantes do equador. [| Ponto de 
suspensão, o sitio ou parte em que está suspenso 
um corpo. I| Ponto de sustentação, o ponto sobre que 
um corpo se sustenta. || Ponto e virgula (burl.), diz-se 
epigrammaticamente de duas pessoas que vão jun- 
tas, quando unia é imiito alta e a outra muito baixa. 
11 Ponto de vista. V. Vista. H Arvore do ponto. V. ár- 
vore. || Homem de ponto, homem pundonoroso. || Bai- 
xar de ponto, descer do estado, do tom, das altas 
pretenções. || Ahi bate o ponto, é essa a causa^prin- 
cipal. II Dar um ponto na bocca, calar-se. t| É um 
bom ponto (fam.), é uma pessoa original, excêntri- 
ca, chistosa ou patusca. I| Estar a ponto, esperar o 
signal certo, a hora aprazada: Estando sempre a 
ponto com cavallos apjxirelhados para fugir. (DIcc. 
de Moraes.) jj Estar a ponto de, estar próximo ou 
prestes a, achar-se em perigo de: Estar a ponto de 
morrer afogado. Na presença de uma conquista do 
territorio que está a ponto de perder-se. (Lat. Coe- 
lho.) II Estar de ponto, achar-se estudando, durante 
o prazo marcado pela universidade ou eschola su- 
perior, as matérias especiaes cuja indicação tirou á 
sorte para constituírem o assumpto principal sobre 
que tem de versar o exame ou a prova de concurso. 
j| Estar cm bom ponto, chegar á medida ou altura 
conveniente, satisfazer o que se requer. i| Estar em 
seu ponto, estar no maior auge, na maior perfei- 
ção: A disciplina militar deve estar sempre no seu 
ponto para honra do exercito. |] Fazer ponto, falllr 
o negociante, suspender os pagamentos: Em conse- 
qüência da crise monetaria muitas casas importan- 
tes fizeram ponto. |1 Ferir o ponto, tocar a questão 
principal; dar no vinte. || Não dar ponto sem nó 
(fig.), não fazer nada sem pôr mira no interesse que 
lhe pode vir: Ai, nada, nada, que eu sei de cór as 
manhas dos diabos; não dão ponto sem nó. (Casti- 
lho.) II Não perder o ponto de alguma coisa, não a 
esquecer, não perder o tento d'ella: E das festas 
também não perco o ponto, (Kodr. Lobo.)1| Não per- 
der o pontot não desprezar a occasião opportuna. 
II Pôr ponto, acabar, rematar, concluir: Kequeiro 
que ponha já ponto ein cumprimentos. (Castilho.) 
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'I Pôr os pontos altos, ter pretenç?>es desconimcdi- 
ílas, ensoberbecer-se. || Pôr os pontos nos ii 
dizer as coisas claramente, sem disfarces nem omis- 
í:ões, de modo terminante; dizer o nome da pessoa 
íi quem se faz alhisão: Quer que nos ii ponha os 
■j>ontos? (Castilho.) |l Pôr-se em ponto com alguém, 
altercar. H Subir dé ponto, esforçar a voz cantando." 
;[ Subir de ponto, crescer, augmentar-se: Quan- 
tos abusos podem opprimir a humanidade, tinham 
subido de ponto n'aquelle máximo çrau em que 
não sfio supportaveis. (Garrett.) [| Subir de ponto 
alguma coisa, cxaltál-a, exaggerál-a: Os que mais 
subiram de ponto esta matéria. (Dicc. de Moraes.) 
il Tende ponto, calai-vos. jj Ter bem ou mal posto o 

2i0ní0, mirar bem ou mal o alvo; (fig.) mirar a al- 
p:um intento bom ou mau, ter conseguido ou não o 
lim desejado. || Ter mais pontos do que o devido, ser 
«xaggorado. 1| Tomar o ponto, verificar os que estão 
presentes e os que faltam. Jj Tomar um ponto, cer- 
rar a malha com agulha e hnha. |[ Tomar ^or ponto, 
lazer timbre, fazer consistir n'isso a sua Jionra: Era 
pobre, mas tomou por ponto não pedir dinheiro a 
ninguém. f| A ponto (loc. adv.), a proposito: E 
quando tudo parecia auspiciar ftma empresa tão 
honrosa, eis que a ponto se mallogra o intento ge- 

■r.eroso. (Lat. Coelho.) Foi porque a ponto... me 
arrancaram do horrendo labyrintho por onde eu tu- 
raultuara. (Castilho.) [j A ponto, com toda a exacti- 

-<::io, cabalmente: Elles perfizeram a ponto quanto 
Cabral lhes incumbira. (Fil. Elys.J j| A ponto, dis- 

.}'Osto, aj)parelhado: Levando o galeão ao ponto de 

.:.;uerra. (I^arros.) II Vir ou chegar a ponto, vir ou 
chegar em tempo conveniente: Ah! Vem muito a 

■j-onto, meu doutor. (Castilho.) i[ A ponto de, pres- 
tes, quasi a, proximo de: Quando Jesus Cbristo 
41 pomo mesmo' de expirar invoca a misericórdia de 
t^eu Pae Celeste sohre os ingratos. (Mont'Alverne.) 
Xa presença de uma guerra, de uma invasão, de 
Kina conquista do territorio que está a ponto de 
lerder-se... (Lat. Coelho.) || Aponto ou a tal ponto 
<;ue (loc. conj.), tanto que, de tal maneira que: O 
aivoroto nos navios subiu egualmente a ponlo que 
Km cento de baixeis... deu á costa. (Fil. Eiys.) 

' De ponto em branco. V. Armado. H De todo o ponto' 
(loc. adv.), inteiramente, completamente: Collii pro- 
;^aosticos ruins;... o tempo (bem haja elle) os des- 
liientiu de todo o ponto. (Castilho.) || Em ponto, 
exactamente, á justa: Era meia noite em ponto, a 
sineta da ermida tocava tres dobres compassados. 
\IÍ. da Silva) Quer que seja á mesma hora em ponto 
a sua ida para aegreja. (Castilho.) jj No mesmo ponfo, 
no mesmo momento. || Ponto por ponto, minuciosa- 
laente: Contei a ihinha viagem ponto por ponto. 

■—, pl. matéria, assumpto: E não n*o ha mais 
modelo em pontos de galan. (Castilho.) ]) F, iat. 
I'unclam. 

£*oiitonda (pon-tu-á-da), s. f. golpe dado com 
a ponta de um pau ou de um ferro. |1 F. r. Ponta. 

Pontoar (pon-tu-ar), v. ir. apontoar. || I^onti- 
Ihar. II F. Ponto ar. 

Poutonciro (pon-tu-íieí-ru), s. m. soldado em- 
pregado na construcção das pontes militares, j] F. 
r. Pontãociro. 

fi*oiituueuo (pon-tu-a-5Srto), s. f. acto de pon- 
tuar. II (Gramm.) Parte da orthographia que trata 
dos signaes orthographicos. || F. Pontuar ão. 

Pontuado (pon-tu-á-du), adj. marcado com 
pontos (na escripta ou no d.esenho): Uma linha pon- 
tuada. |[ F. Ponto 4- ado. '< 

Poutual (pon-tu-áQ, ^dj. exacto; que faz as 
coisas em tempo devido; regular no comprimento 
d.os seus deveres e obrigações; prefixo, feito com 
exactidão. |I F. r. Ponto. 

Pontualidade (pon-tu-a-li-í/a-de), s. f. cara- 
cter ou qualidade do que é pontual; exactidão.jjF. 
Pontual -j- dade. 

Poutualnicuto (pon-tu-á/-me;i-te), adv. com 
pontualidade. IjPrccisamente, exactamente.[|F, Poíi- 
tual 4- mente. 

, Poutuar (pon-tu-ar), v. ir. marcar com pon- 
tuação, pôr os signaes orthogi-aphicos em (a escri- 
pta). II F. Pontoar. 
' Pontiido (pon-íá-du), adj. que tem ponta; bi- 
cudo; aguçado.IIEscabroso, eriçado.||(Fig.) Áspero, 
oíTensivo. || (líipp.) Cavallo poníudo de ancas, o que 
tem as ancas nmito sahidas. \\ F. Ponta. -|- udo. 

Pôpa (pô-pa), s. f. parte posterior do navio, op- 
posta a prôa e onde está situada a camara e o le- 
me. 11 Ir ou navegar de vento em pòpa. Y. Vento. 
11 F. lat. Puppis. 

fi'o|iulaça (pu-pu-W-ssa), s.f. o povo das clas- 
ses baixas; plebe; povo miúdo, populacho, jjF. r- 
lat. Populus. 

Popularao (pu-pu-la-ssão), s. f. a totalidade 
dos individuos que habitam um territorio, um paiz, 
uma localidade: A população da Europa. A. popu- 
lação de Lisboa. || O conjuncto dos homens da mes- 
ma condição ou profissão; classe: As populações 
agricolas. 1| (Fig.) Grande numero de animaes; bi- 
charia. II F. lat. Popnlatio. 

Populacho (pu-pu-íá-xu), s. m. o mesmo que 
populaça. II F. r. lat. Populus. 

Popular (pu-pu-Zíír), adj. que é-do povo; que diz 
respeito ao povo; que pertence ao povo; que é proprio 
do povo: A opinião;302>w/ar. Ij Que é usado ou com- 
mum entre o povo: O sentido popular de uma pala- 
vra. II Que é do agrado do povo; que tem o afiecto, 
as sympathias do povo: Um livro popular. Um ho- 
mem nmito popular. || Vulgar, notorio: O mais fa- 
moso e popular episódio da revolução de lü40... 
(Garrett.) |1 Democrático. || Eloqüência popular, elo- 
quencia própria para fazer impressão nas multidões, 
il Governo popular, governo em que a auctoridade 
está nas mãos do povo. jj Tornar popular uma coisa, 
popularizúl-a, vulgarizúl-a. || —, s. m. pl. os parti- 
dários do povo; democratas. [| Os homens do povo: 
Só jior lujianares e ]n-aças sussurra o clamor dos 
populares. (Herc.) || F. lat. Popularis. 

Popularidade (pu-p"u-la-ri-ító-de\ s. f. cara- 
cter de uma pessoa que tem as sympatíiias do povo. 
II Estima publica; credito ou estima dntre o povo: 
O mestre de Aviz tinha grande popularidade. [[ F, 
lat. PopxdaHias. 

Popularls^.açao (pu-pu-la-ri-za-ssão)» s. f. acto 
de popularizar ou vulgarizar. [|F. Popularizar -j- ão. 

Popularizar (pu-pu-la-ri-;ríír), v. tr. propagar 
entre o povo; tornar popular; divulgar: Populari- 
zar uma doutrina, uma opinião. || —, v. pr. tor- 
nar-se commum, divulgar-se, propagar-se entre o 
povo: Simplicidade, clareza, utilidade reconhecida, 
são as principaes condições de todo e qualquer pen- 
samento (jme tende a popidarizar-se. (Herc.) || Con- 
ciliar a affeição, o favor do povo; adquirir popula- 
ridade. II F. Popular-\'izar. 

Popularmcntc (pu-pu-íar-irwn-te), adv. de 
modo popular; com popularidade; democratica- 
mente. II í\ Popularmente. 

Popiilcão (pu-pu-li-í7o), adj. e s. m. (pharm.) 
diz-se de certo unguento comj)osto de gommos de 
alamo, banha de porco, folhas de dormideiras, bel- 
ladona, etc. || F. lat. Populeus. 

Populeo (pu-pK-U-u), adj. (poet.) de alamo; 
relativo ou pertencente a alamo: Folhas populeas. 
11 F. lat. Populeus. 

Populoso Qiu-pu-W-zu), muito povoado: 
Um paiz populoso. || F. lat. Populosus. 

Por {pur), prep. que pôde substituir quasi todas 
as outras da lingua portugueza conforme as rela- 
ções que caracteriza. || Exprime a relação de meio 
ou intervenção: Porque as felicidades (jue vêem ;3or 
mão dos homens são inconstantes. (Vieira.) Soube 
por meu irmão o que se passou em África. ||0^mudo 
como está ou se faz alguma coisa; como: se noa 
afigura por impossível haver jamnis de ora avante 
um BÓ varão. (Lat. Coelho.) {] O estado, a qualida- 
de, a condição: Assi que nunca em fim com lança 
extranha se tem que por vencidos se conheçam. 
(Camões.) Tanto bateram n'eUe que o deixaram por 
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morto.I Está por caixeiro até arranjar outra collo- 
cação. Tinha tido por mestre na política o exílio, 
(Lat. Coelho.) \\ Meio, expediente, empre^^o, manei- 
ra, fórjiia: Venceu pela Íntrí<:"a. Ganhou as eleições* 
pelo dinheiro. |1 Logar atravez do qual se passa, 
corre ou entra, ou por cima do qual desliza ou se 
extende alguém ou alguma coisa: E dar um pas- 
seiofazendas. (K. da Silva.J Viajou pe/a Ita- 
lia; A agua sai por varias fendas o entra por di- 
versos poros. Entornou a agua p;la mesa. Como 
vens, linda aurora, formosa desdobrando por esse 
azul dos céos o roseo manto! (Garrett.)j]Logar onde 
se está de passagem: Então está agoraLisboa"? 
II Logar indeterminado em que alguma coisa está 
ou succede; Por Lisboa constava que se reuniria 
um congresso. Nasce por este incognito hemisphe- 

,rio o metal por que mais a gente sua. (Camões.) 
IJ Duração de tempo limitado ou indeterminado: .O 

Henor foi contratado por uma* epocha. Por 1818 
estudara archítectura no Port(^j|p(Camillo.) j| Causa 
eííiciente: Foi morto j)elo seu creado. H Causa, ra- 
zão, motivo suíiiciente e determinante: Veiu ter a 
Mascate por força de um temporal. (Fíl. Elys.) 
Os phenomenos passam-se por causas racionaes e 
explicáveis. Aqui se fez também familiar ou pela 
qualidade ou yjeZo engenlio. (J. Fr. d.'Andrade.)llFim, 
destino, intuito, proposito, desejo: Em quanto eu 
tomo alento descançado por tornar ao trabalho mais 
folgado. (Camões.) A França tinha um nome e ar- 
dia por baptizar com elle toda a Europa. (Lat. Coe- 
lho.) Foi pelo livro. 1| Auge^ cumulo: E por mais 
dobrad-as maguas me anda Thetis cercando d'estas 
aguas. (Camões.) 1| Continuação, sequencia, prose- 
guimento'(no tempo ou no espaço): De hoje por 
deante não quero mais orgias. O livro, da pagina 20 
•j;or deante, não se p{'jde ler. |1 Troca, substituição : 
Tomou a nuvem por Juno. Estando com um penedo 
fronte a fronte que eu pelo rosto angélico apertava. 
fCamóes.) Por lenha coraçoes ardenc^ estavam. 
(Idem.) Olho por olho, dente por dente?p(Anex.) Bi- 
Iha de leite jjor büha de azeite. (Anex.) || Kecipro- 
cidade: A predilecção honesta mas decidida dos dois 
um outro não escapou aos cveados. (K. da Silva.) 
ij Ponto de confronto, ponto de contacto; lado, ban-' 
da: Esta casa pelo norte confina com uma quinta, 

sul com uns casebres. Tomara já vel-os pelas 
costas! (11. da Silva.) Unidos pelos collares seus um 
G outro. (Castilho.) 11 rrotecção, defesa; favor, svm- 
pathia; Que Deus peleja por quem extende a fe da 
madre Egreja. (Camões.) [1 Amor, sympathla; devo- 
ção: E doido pelos filhos. Está apaixonado por ella. 
;] Circumstancias, condição do tempo, estado de coi- 
sas : Andava no campo poj' uma horrorosa tempes- 
tade. Viaja por mau tempo. [[ Seguida de infinito é 
ás vezes negativa, indicando que ainda não está 
realizado o acto ou estado indicado no verbo, e eqüi- 
vale a S(jm: Está por fazer. Que o trabaDio vir 
:n'o está dizendo. (Camões.) || Junta a advérbio de 
loçar é quasi sempre expletiva: Também por lá ha 
d'isso? Passaram por lá as revoluções, as conquis- 
tas.., (líerc.) 11 Respeito, attenção, consideração: 
Casou com ella pelo que ella tem e não por que 
fosse formosa. |j Em nome de (nas formulas de pro- 
testo ou de ]jedidü): Jmo pela minha honra. Por 

' Deus t'o peço. || Em nome de, como representante 
ou procurador de: Tocou por padrinho. Assignou 
pelo rei. IjSer jjor (seguido de inlin.), estar resolvido a, 
estar ou julgar-se nos casos ou nas condições de: 
Pois, meu menino, sou por dizer-lhe que acertou 
com a porta. (Castilho.) |l Ser por, mostrar-se favo- 
ravel a; séguir o partido ou a doutrina de; defender; 
opinar por. jj Tem significação distributiva:^ des- 
pesa sahiu p. tanto ])or j)cssoa e a tanto dia. 
Dividiu o livro por capítulos. As colubrinas de CO 
disparavam por dia quarenta tiros. (lí. da Silva.) 
11 Entre dois substantivos indica totalidade com es- 
pecificação e individualização: Palavra por palavra. 
Correu a povoação casa por casa. || Entre dois sub- 
stantivos, adjectivüs ou advérbios indica cgualdade 

ou quasi eguahlade entre duas coisas ou duas quali- 
dades de que se ha de escolher ou preferir uma: 
Azul por azul, prefiro o do céo. Mal por mal, an- 
tes em casa. II Por Deus, por amor de Deusl ex- 
clamação de protesto ou de supplica.||Entra na for- 
mação de uma infinidade de locuções adverbiaes, 
prepositivas, conjunctivas e interjectivas como se 
pôde ver nas outras palavras d^essas locuções: Por 
lim, por baixo, por cima, por deante, por meio de, 
por entre, por costume, por via de, por quanto, 
por hoje, etc. 11 Por isso, portanto, por ora, por ven- 
tura, por que, etc. V. Porisso, portanto, porora^ 
p9i^ventura, etc. || Caracteriza o complemento ter- 
minativo de muitas palavras, e (com os nomes 
que significam amor, odio, zelo ou outros aííectos 
e paixões) também o restrictivo: Esperar por al- 
guém. Puxar pela espada. Agarrou-lhe pelos ca- 
bellos. Começou por estudar. Acabou por visconde, 
Olhar pelos sens. Attentar por alguma coisa. Tem 
aversão pela vida do campo. O cuidado pe/os filhos. 
A attenção e respeito pelos paes. O anior por tudo 
quanto é bello. || (Flex.) Seguida do artigo definido 
muda o o cm e e o r cm l e fôrma uma só pala- 
vra: pelo, pela, i)elos, pelas. No uso do vulgo e de 
alguns escriptores faz-se também esta mudança, ou 
s6 a segunda, quando se lhe segue o pronome o, a, 
os, as: Não fiquei com elles pelos não querer. Se 
d'algo me pesa a mi, é só polos não ver mais. (Gonç. 
Dias.) II F. lat. Per. _ - 

l*ôr (pôr), V. tr. collocar em algum sitio ou lo- 
gar: Formou Deus o homenre o poz n'um paraizo 
de delicias. (Garrett.) || Collocar em repoiso, assen- 
tar, poisar, deixar assente: J^inãn niiopuiiha o \i\so 
na mesa, quando um grito lhe escapou. (K. da Sil- 
va.) Mas já no verde prado o carro leve punham os 
brancos cysnes mansamente. (Camões.)|| Assentar ou 
firmar no solo: O cavallopcJc bem as mãos.||Collo- 
car em posição adequada, inclinar, curvar, reclinar, 
encostar, sujeitar: Põe no cepo a garganta, e... es- 
pera pelo golpe. (Camões.) |] Fazer residir, assentar 
ou constituir a residencia de: Senhores absolutos 
das terras em que Deus os poz. (Vieira.) || Situar 
geographica ou topograp.hicamente: Achar o ex- 
^tranho clima onde a natura po2 teu reino anti- 
go. (Camões.) |j Edificar, instituir, estabelecer; fun- 
dar: Era uso entre os ílebreus pOr ás portas das 
cidades o tribunal dos juizes. (Fil. Elys.) Na terra 
dizem os antigos que poz a primeira cathedra Mer- 
cúrio. (Arte de Furtar.) H Estabelecer, abrir ao 
uso do publico: POr uma loja de modas, uma casa 
de jogo. II Erguer, erigir (padrão ou monumento): 
Até nós no teu terreno extranho viemos pôr a ul- 
tima coiumna. (Camões.) || Accommodar: Diz-se 
que o governo trata de pôr os tribunaes em edifí- 
cio mais decente. || Causar, occasionar, ser causa 
de; produzir, dar em resultado: Um tal doutor 
que punha em cada receita ao menos um estujjor. 
(Bocage.) 11 Inspirar; incutir, infundir: Tão teme- 
rosa vinha e carregada que poz nos corações um 
grande medo. (Camões.) |] líeduzir a um estado ou 
condição: Fernando que todo o reino poz em muito 
aperto. (Camões.) Essa frente cm languidez incli- 
nada, quem Viipoz assim pendente? (Garrett.)||Tro- 
car, converter, transformar: Após amor vem morte... 
que em noite escura põe, sem ver, o claro dia da 
razão. (A. Ferreira.) j| Conduzir, fazer entrar, introdu- 
zir: Outra lei e regra ha de fazer necessariamente 
que nos ponha na gloria que não padece eclipses. 
(Arte de Furtar.) Agradece a punhaladaque a poz 
n'um mundo melhor. (Castilho.) Põe-me em per- 
petuo e misero desterro. (Camões.) || Voltar ou virar 
(n'uma certw^ direcção): Para collocar em posição 
o escaphoide, diz Gavart, é preciso púr para cima a 
face triangular. (Th. de Carvalho.) || Chegar, ap- 
proximar, applicar: Vi-o a taça do prazer por ao 
lábio que tremia. (Garrett.) Arremeteu a encon- 
trál-o, pondo as pernas ao cavallo rijamente. (J. 
Ferr. de Vasc.) [] Apostar, arriscar em aposta ou 
jogo: Esta novilha, nuo recuses, ponho. (Odorico 
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Menfles.) Poz uma libra no valete contra a dama. 
|j Oftéreccr em lanço: Ponho mais dois mil réis so- 
bre esse lanço. jl Expor, arriscar: Nâo duvidamos 
pôr as vidas em pró de sua dignidade. (FÍ1. Elys.) 

II Consagrar, dedicar, offerecer: Eu, consagrado a 
teu altar, nie prostro, e a combatida existencia 
aqui ponho, (tíarrett.) Solenne voto no templo vos- 
so pôr massiça de oiro imagem. (Fil. Elys.)j| Depo- 
sitar; deixar em penhor: >í'esta tua mâo te ponho 
firme e fixa minha alma. (A. Ferreira.) [[ Confiar, 
entregar: Cravei-a eu n'essa cruz minha alma que 
renascia, que toda em sua alma puz. (Garrett.)|lCol- 
locar ou estabelecer (alguém) em algum emprego 
ou ofíicio, dar-lhe uma posiçHo, um modo de vida: 
Poz o filho por caixeiro. Poz as filhas a servir em 
casas respeitáveis.II Fitar: Quando o sol sai, facil- 
mente se pôde n'elle pôr a aguda vista. (Camões.) 
II Encerrar, cifrar, concentrar, fazer consistir: En*isto 
é que põem toda a sua sabedoria. (Arte de Furtar.) 
Louvo sómente aquelles que sua gloria põem na vir- 
tude. (Andr. Caminha.)11 Esconder, occultar, disfar- 
çar: Em ledices enganosas^05; o demo o seupeccado, 
qual feia serpe entre rosas. (Gonç. Dias.) [j Sepultar: 
Como havia vontade de a trasladar para a poer em 
Sevilha na capella dos reis. (Fern. Lopes.) || Con- 
sentir, permittir: Os velhos e os meninos os seguiam 
em quem menos esforço põe a edade. (Camões). 
II Armar, guarnecer com: üh! maldicto o primeiro 
que no mundo nas ondas velas poz em sêcco lenho. 
(Camões.) Tenho alaude polido... cordas de prata 
lhe piiz. (Gonç. Dias.)|| Apparelhar, aprestar, ar- 
ranjar, apromptar para poder servir: Mandei pôr a 
carruagem e fui passear.!]Montar, fornecer de todo 
o necessário: Poz uma fabrica de aguardente.|[Doar 
ou brindar com, dar de presente: Para alliadas no 
pudor poz (a natureza) na alma do homem a ge- 
nerosidade e a poesia. (ííerc.)IIUsar como enfeite ou 
atavio; enfeitar-se ou ataviar-se com; vestir, tra- 
jar, collocar sobre si como traje ou adorno: Que 
me presta possuir estes dons? n'uma occasião de 
festa nâo os posso pôr, nem ir com isto á rua. (Cas- 
tilho.) Pôr a gravata. Põr a touca. Pôr brincos. 
Pôr o chapéo. 1| Começar a usar em publico (coisa 
de luxo), ostentar; botar: MeUou-se em luxos, até< 
já poz trem e creados de farda.aExercitar: Quem da 
espantosa caça" os despojos famosos lhe converte em 
mimosos trajos de dama; e o uso das duras mãos lhe 
põe no brando fuso? (A. Ferreira.) |I Applicar; tocar 
com; extender ou juxtapor sobre alguma coisa: Se 
não houver oleo de amêndoas, que lhe ponham o da 
candeia. (Arte de Furtar.) Pôr um cáustico, um em- 
plasto. II Empregar, fazer emprego de; gastar, con- 
sumir: Ah!... que bem nos sabe Deus ensinar e 
vingar-se de nossa ingratidão %^e pormqs n^outrem 
amor que só a elle é devido.jP%;ira.)'^Usar habi- 
tualmente: Aquella dama po&\p:is fuces pó de ar- 
roz. II Misturar; juntar como teippero, como acces- 
sprio: Para que te aproveite e preste a beberagem, 
põe muito palavrão, muitíssima visagem. (Castilho.) 
II Gastar, consumir (falando de tempo): Yai na mes- 
ma frota uma nau que aqui chegou carregada; poz 
na viagem cinco mezes. (Vieira.) \\ Fornecer á sua 
custa: Sem deixar que logrem tão grandes lucros 
03 que puzeram o cabedal e se expuzeram aos pe- 
rigos. (Arte de Furtar.) || Dar por preceito ou por 
instrucção; impor, prescrever, estatuir: Assigno 
2^ondo por condição também, que essas taes artes me 
possam divertir. (Castilno.) || Ordenar, determinar; 
decretar: Nas posturas que entre nós híivemos de 
pôr. (Fern. Lopes.) || Sentenciar: Era um dos does- 
tos d'aquelle tempo contra o qual alguns foraes põem 
multas pesadas. (Herc.)|| Impor (algum<onus), lançar, 
carregar: Tinha Portugal privilegio antigo, que se lhe 
nâo poria tributo senão admittiuo em córtes. (Arte 
de Furtar.) || Oppor: 'ísão poz difficuldade alguma; é 
uma pessoa excellente. (Garrett.) \\ Atfirmar solenne- 
mente, afiançar, sustentar; protestar: Ponho cnie até 
vossa vinda se lhe não enxuga o rosto. (Sim. Mach.) 
II Suppor, attribuir: Menina e moça me levaram de 
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casa de meus paes para longes terras ^qual fosse 
então a causa d'aquella minha levada, era pequena, 
não n'a soube; agora nào lhe ponho outra, senão 
que já então parece havia de ser o que depois foi. 
(Bern. liib.^ || Imputar (acção criminosa ou pouco 
louvável): !Não me ponhas a culpa d'esta desgraça. 
II Declinar; passar-para outrem; fazer recahir, lan- 
çar á conta de: A parte que mo cabe d'este feito, eu 
a ponho em vós toda. (A. Ferreira.) íj Taxar; accu- 
sar; alcunhar: Puzeram-o por demente. [Com estas 
accepções importa freqüentemente a idóa de aleive 
ou calumnia.J jj Achar ou notar (increpando ou cen- 
surando): Poz-\\\Q defeitos na pintura. |] Admittir, 
dar de barato: Ponhamos que assim succede, hei de 
matar-me por isso? Posto isto... passemos ao fio da 
nossa historia. || Citar, allegar, offerecer; apresentar, 
narrar: Ponhamos um exemplo para mais clara tor- 
narmos a nossa proposição. Um molde de como isto 
se" obra visivelmente porei aqui. (Arte de Furtar.) 
II Propor, formular, enunciar; sustentar: Mas va- 
mos acudir ao mais forçoso argumento que põem 
estes maricas. (FÍ1. Elys.) Púr uma questão. Pôr I> 
duvidas, objecçôes. 11 Figurar, representar, syii» '/ 
lizar: E para que não pareça isto discurso pljai: 
tastico a quem o ler, ponho-o na praxe de um 
exemplo, e ficará claro e bem entendido. (Arte de 
Furtar.) II Marcar, qualificar, classificar: Platão, 
fazendo um catalogo dos bens d'esta vida e dando 
por sua ordem o logar que nrerece cada um, nr 
primeiro pÕe a saúde e no quarto as riquezas. (Viei- 
ra.)||Expor, exhibir: Para correr a cortina aos maio- 
res e mais occultos segredos d'este mysterio, pomos 
hoje no theatro do mundo esta nossa histeria. 
(Vieira.) Poz-se em venda uma pintura. (IJocage.) 
II Publicar ou fazer annunciar pela imprensa: Os 
que dâo esmolas j)ara pôr no «Diariü«. (Garrett.)J 
j| Metter, incluir, inserir, intercalar: Aquelle pe- 
ralta põe mil asneiras n^im dlcto. (Boçage.) Não 
ponhas o meu nome no rol. || Inocular, infiltrar: 
Convidam-n'o a ir logo pôr no morto uma vida 
nova. (Castilho.) j) Contribuir com; pagar: Punha 
todos os mezes j)ara as despesas da casa dez libras. 
1] Registar ou fazer registar; lavrar o assentamento 
de : Quiz inda fresca viuva casar, mas tinha esque- 
cido no alfarrábio dos enterros pôr o enterro do ma- 
rido. (Bocage.) 1| Escrever, dizer por escripto: Que 
hei ue eu põr n'esta carta (^ue o convença? H Usar 
ou empregar na escripta: Não põr accentos senão 
onde a palavra sem elles se confundiria com outra. 
(Garrett.) |I Inscrever; abrir ou lavrar como inscri- 
pção: Que lhe havemos nós de pôr na lapide fune- 
raria ? 11 Traçar, marcar, assignalar: Hei de pôi^-te 
na testa um T com giz po*r mais e mais pinotes que 
tu dês. (Bocage.) II Desenhar, pintar: O buliçoso, 
cândido Amor pozAXia nas faces mais viva a cúr. 
(Bocage.) jj Figurar ou phantasiar pintando ou des- 
crevendo : Variamente pintaram os antigos a que 
elles chamaram fortuna; uns lhe puzeram na mão 
o mundo, outros uma cornucopia, outros um leme. 
(Vieira.) ti Trasladar: Pôr em verso. Pôr a limpo. 
II Applicar, juxtapor cosendo ou pregando; pre- 
gar: Pôr fitas no chapéo, laços no vestido. 1| Dispor, 
plantar; semear: Pôr bacellos. Por craveiros. || Ele- 
var, engrandecer: Teu innocente corpo será posi» 
em Estado Keal. (A. Ferreira.) || Dependurar: Puz 
fato no cabide.||Expor ou submetter a uma influen- 
cia ou acção: Pôr queijos ao ar, fructas ao soJ. 
Pôr legumes de môlho. Sacode-se muito bem o pó, 
põe-se dia e meio ao sol para entesar e perder o 
mofo e a humidade. (J. A. de Macedo.) |í Depor, 
largar, deixar: Vencestes, cavalleiro, as armas po- 
nho. (Garrett.) Aqui porá da turca armada dura os 
soberbos e prosperos trophéos. (Camões.)|jIJestituir, 
pagar: Olé ponha para cá o mel aqui do honrado 
thesoureiro. (R. da Silva.) || Com muitos substanti- 
vos eqüivale ao verbo derivado d'esses substantivos 
ou de que esses substantivos se derivam: Pôr ata- 
lho, atalhar; pôr principio, principiar; pôr fim ou 
termo, findar ou teniiinar; j)<)r em movimento, mo- 
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ver ou {azf mover; pôr cerco, cercar; pòi' em con- 
tribuição, /tontribuir ou fazer contribuir; pôr em 
desordem/desordenar; pôr em effeito, cífectuar; pôr 
vm esquícimento, esquecer; pòr por escripto, es- 
■^rever; tfôr em evidencia, evidenciar; em exe- 
cução, executar; põi' freio, refrear e enfrear; pu7' 
limitei, limitar; pôr á mostra, mostrar; pôr preço, 
apreçjr; pôr remedio, remediar; pôr em socego, so- 
cegar; etc. HPôr em acçâo, o u)e!5mo que pôr em mo- 
vimento. V. Movimento. )| Pôr no altar, exj^or sobre 
0 aJtíir á veneração dos fieis (falando de imagens); 
(íig,) santifícar, divinizar: Um santo que se pode pôr 
no altar. (Vieira.) D'acjui a ^jôí-a no altar (a mange- 
rona) não vai nada. (Ant. José da Silva.)i|P(}?* mui- 
to alto o desejo, a mira ou os olhos (íig.), querer 
mais do que merece ou do que está em harmonia 
com a sua posição. [[ Pôr banda, ser officlal mili- 
tar graduado; (tig. e pop.) diz-se do oflicial que at- 
tinge o posto de alfercs: Aquelle conta pôr banda 
d'aqui a sei» mezes. [j Pôr a banda, cingil-a em tor- 
.10 do corpo pela fôrma (jue ])rescrevem os regula- 
mentos militares. \\ Pôr (i banda, collocar ao lado, 
oolloca^ esguelha, collocar de viez, não collocar 
direito: ^ ^àponha o chapéo á banda.IjPò?* a bocca 
em, tocar ocm os beiços enj, chegar com os beiços a; 
beijar; murmurar ou falar em desabono de: Geor- 
^ina poz a bocca na mão do pobre Carlos. (Garrett.) 
'\Pôr na bocca de alguém, attribuLr-lhe, fazer-lhe di- 
.:ier ou exprimir: O poeta-naturalista (Faust) põe na 
bocca do s^^mbrio personagem a duvida e a esperança 
de sentir t -decifrar a sublime economia da natureza. 
Lat. Coelho.) 11 i^ôr na bocca de alguém certas expres- 
sões ou palavras, infimdir-lhe o condão de as saber 
lizer ou enuncis r convenientemente: Havia n'aquelle 
nipo em Cetliim um propheta em cuja bocca pu- 

■^a Deus o verbo de eterna verdade. (lierc.) |( Pôr 
•t >occa, emboccar: (por ext.) começar a beber: Pôr 

>occa um copo de vinlio. I| a braços, provocar 
^íijucta, ao contíicto; obrigar a vir ás mãos; Interes- 

seSNíndividuaes não podiam certamente pôr a braços 
a humanidade inteira. (Mont'Alverne.)|jÍ^Ô7' á cabeça 
alguvii objecto, firmál-o assentando-o na parte su- 
perior da cabeça: A moça poz o cantaro á cabeça 
ti encaminhou-se para a fonte. j| Pôr na cabeça al- 

uTi objecto, cobrir ou enfeita.r a cabeça com elle: 
1 nha o «'liapéo na cabeça?vHei de pôr na cabeça 
•. la grinalda de tlores. \\ Pôr em campo, fazer ma- 
n >brar, pòr em acção, em movimento; apresentar, 
dar como prompto para fazer alguma coisa. [( Pôr 
a canto (íig.), collocar de parte, não fazer caso de, 
-i.^nosprezar: Ohl se meu senhor e amo fosse vivo, 
\i' estava eu aqui poslo ao canto como um estafer- 
:n (It. da Silva.)|ji\ão ponha mais na carta (fam.^, 
uã y se cance a dar mais explicações, o caso está já 
per. eitamente claro, a bom entendedor meia palavra 
Dast u [j Pôr casa, estabelecer o lar doméstico com 
todos os aprestes necessários; mobilar um domicilio; 
estab^cer-se; casar. H Pôr casa a alguma pessoa, 
mol^>Jtór-lh'a e guamecer-lh'a de todos os arranjos 
necessários para viver n'eUa, sem que essa pessoa 
pague o valor de taes arranjos. || Pôr de sua casa, 
" de sua lavra, ou de sua algibeira, ou de suaca- 

a, contribuir com coisa sua; inventar, improvisar; 
^■escentar ao que já existia: intercalar (falsidades) 
^a hist<i)^a que se conta, n'um facto que se narra. 

Jivr^ip í" o em si, figurar em si prDprio a hypothese 
ou^ ca&ü ,e que se trata.y/^òr n'um chãos, estabe- 

. le<^coní :àão em; confundir, barulhar, embrulhar, 
"*çtrapal».«r: O ponto é pôr os cerebros n*um chãos. 
^Castilho.) \\ Pôr em conselho, apresentar ou expor 
á discussão ou a consulta, consultar, deliberar em 
commum: Aqui se poz em conselho se se mandaria 
soccorro ao governador. (Vieira.) || Pôr a coroa na 
cabeça de alguém, i>romover a acciamação de ai-, 
guem, conseguir que alguém seja acciamado sobe- 
rano: Pagas com allusões aífrontosas aos que jogam 
a cabeça com o algoz ])ara te pôr na tua uma co- 
roa. (Ilerc.) [} Pôr ás costas, sobrecarregar-se com, 
collocar aos homhros; O gallego poz ás costas o 
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baliu e marchou com elle para o caminho de ferro. 
II Pôr ás costas de outrem, collocar algum volume 
aos hombroij de outrem; (tig.) impor (algum ônus 
ou responsabilidade); tornar responsável por: Poz~ 
lhe ás costas uns alforges. Abonam-vos por Cresso 
e Midas para vos porem ás costas as perdas que 
querem lançar das suas. (Arte de Furtar.) || Pôr na 
cruz, crucificar: Quantas traças e traições busca- 
ram por lhe tirar a vida até que o puzcram na cruz? 
(Vieira.) || Pôr cuidado, pôr o cuidado ou pôt os cui- 
dados em, ter cuidado, mostrar zêlo; empenhar-se, 
põr a mira, fazer fiiicapé; concentrar exclusivamen- 
te as idéas, os pensamentos, os desejos em: Ponho 
n'isto mais cuidado do que ella e o senhor o presu- 
me. (Castilho.)I[Pôr deante, apresentar; expor: Pri- 
meiramente quero logo pôr deante as grandes car- 
gas do matrimonio. (Dr. J. de Barros.)|jPúr deante, 
collocar na frente, na deanteira ou á vista: Põe 
uns poucos deante por negaça. (Camões,)[[7W dean- 
te, entrepor, tapar, velar ou disfarçar com: Mas, 
para que o desejo accenda e dobre, lhe põe deante 
aquelle objecto raro. (Camões.) jjPò?'em debandada, 
fazer fugir; derrotar dispersando. |[/*()r á dependura, 
fazer estar á dependura. ([ PCtr a direito, endireitar, 
reformar, remediar; corrigir ^os abusos).[[/'ür e dis- 
por, decidir absolutamente; P..]le põee dispõe; véla 
de noite e dia; vè, reprehende, instrue, corrige e 
nos vigia. (Castilho.) jj Pôr com dono alguma pes- 
soa ou coisa, alienál-a, desfazer-se d'ella.|[Pôr em 
duvida, duvidar de, estar em duvida acerca de; 
tornar duvidoso: A exegese refundiu a historia e 
poz em duvida a tradição. (Th. de Carvalho.) ||P(5r 
empenho ou interesse em, interessar-se ou empe- 
nhar-se por. II Pôr entre, rodear de, incluir em: Poz 
(Deus) a virtude entre afflicções dolorosas qual frol 
de rosa entre espinhos. ^_Gonç. Dlas.)[jPür á espada, 
o mesmo que passar á espada. V. Espada. |I Pôr nas 
esporas (um cavallo), habituál-o a obedecer ás es- 
poras.||Pór em face, apresentar em confronto, collo- 
car em parallelo. || Pôr ferrete ou nodoa, attribuir 
alguma acção indecorosa; lançar estigma ou des- 
doiro; causar macula: Oulgais-vos com jus de ac- 
cusar, de pôr a ninguém ferrete de ignomínia? 
(Castilho.) Uma só aífronta coirio esta põe nodoa 
n'um reinado. (Idem.) H Pôr alguém a ferros ou em 
ferros, fazer estar a ferros, v. Ferro. j| Pôr no fio 
ou no extremo fio (fig.). reduzir á ultima extremi- 
dade, ao ultimo grau de miséria; (por ext.) matar: 
Outro também dos doze... teve um fero desafio 
com um germano enganoso que com manha não de- 
vida o quiz pôi' no extremo fio. (Camões.)||Pôr o fito, 
a mira ou o intento em, concentrar toda a attenção, 
todo o empenho em; empenhar-se em: Punham o 
fito em devastar os campos de Tanger e de Arzilla. 
(Fil. Elys.) II Pôr fogo ou lançar fo^o a, incendiar, 
communicar lume a: Determinado de matar minha 
mulher e pôr fogo ás casas. (A. Ferreira.)HPor em 
fogo (fig.), abrazar, alvorotar, irritar, exasperar, 
revoltar, revolucionar; causar conflit;tos, extrema 
desordem ou agitação em: As circumstancias em 
que estivemos no dia 11 foram verdadeiramente cri- 
ticas; uma palavra imprudente 25ona tudo em fogo. 
(Fr. Franc. de S. Luiz.) 1| Pôr fóra, expulsar: A mal- 
vadez profunda de quem ousa ultrajar a santa pro- 
videncia e pôr fóra um christão da própria residên- 
cia. (Castilho.) [1 Pôr em força ou em vigor, fazer 
vigorar, tornar effectivo: E por uma lei provisorio. 
pôr logo em vigor e força esta grande e essencial 
condição. (Garrett.) |I Pôr os joelhos no chão ou em ^ 
terra, ajoelhar: Põem em terra os giolhos. (Camões.) 
II Pôr jugo a (fig-)' impor sujeição ou vassalagem 
a, subjugar, sujeitar, submetter, avassallar, escra- 
vizar: Do jugo que lhe poz o bravo moiro a' cerviz 
inda agora Mião sacode. (Camões.) || Por uma lei, 
estahelecél-a, decretál-a; dar uma ordem termi- 
nante: Essas leis lhes puzestes vós outros. (A. Fer- 
reira.) Não sou eu o rei n'esta casa? não guarda- 
rão as leis que eu ponho? (Idem.) II Pôr 
por lí»' ' 
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zemos Tei, lhe diz, que ante estas tendas caval- 
leiro não cliegae que nao rompa com um de nós 
uma lança. (Fil. Élys.) Estabeleço e por lei 390- 
nko para sempre... (Oníen. Affons.) || Pôr em lem- 
brança ou em memória, fazer lembrar, tornar lem- 
brado. II Pôr longe, distanciar; separar, afastar: E 
eu no entanto extorço-me com dores! praguejo o in- 
ferno que nos poz tão longe; louco bravejo; misero 
soluço; desejoe morroI (üonç. Dias.)IjP()r lucto, ves- 
tir-se de lucto, deitar lucto. || Pôr mal uma pessoa 
eom outra, malquistál-as, inimizál-as: Que para te 
pôr mal comobomem que os embola. (CastiIho.)l|Pür 
as mãos, unil-as em attitude supplicante para re- 
zar. II Pôr mãos a alguma coisa, emprehendêl-a, fa- 
zél-a, executál-a por suas próprias mãos: Elle mes- 
mo para servir de traslado aos müis punJia mãos ao 
trabalho. (Fil. Elys.) || Pôr a mão ou mãos em, me- 
xer ou tocar em: Nas coisas da minha arte não 
tome elle a pôr a mão. (Castilho.) Se nunca punha 
as mãos em tal dinheiro. (Fil. Elys.) || Por as mãos 
em, bater, dar pancadas em; usar de vias de facto 
com: Que muita vez se quiz despedir porque eu as 
mãos lhe punha. (Fil Elys.) Guarda-te de elle te 
pôr as mãos; é capaz de estoirar um boi. (R. da 
Silva.) II Põr nas mãos de, confiar ou entregar a: 
Me pòe o inclyto rei nas mãos a chave d'este com- 
mettimento grande e grave. (Camões.) Enternece-se 
o fidalgo; j)üe-lhe nas mãos uma peça. (Bocage.) 
P Pôr no mar ou sobre o mar (falando de navios), 
apparelhar, apresentar em condições de navigabi- 
lidadc: Puzeram sobre o mar uma grossa armada, 
fj. Fr. de Andrade.) || Pôr mel em bocca de asno 
(fig.), deitar pérolas a porcos. || Põr a mesa, pre- 
parál-a para as refeições cobrindo-a com a toalha e 
collocando nos logares proprios os talheres, os pra- 
tos, os copos, etc.: As mesas manda pôr em conti- 
nente. (Camões.) Estava com a mesa posta e a ca- 
ma feita, e nem da mesa nem da cama levou boc- 
cado. (A. Ferreira.) |[ Pôr ô mesa, admittir como 
conviva nos seus repastos. || Pôr na mesa, dispor na 
mesa do repasto (iguarias, pratos, talheres, copos, 
etc.); apresentar aos convivas (iguarias ou bebi- 
das) : D estes avaros mofinos que põem na mesa pe- 
pinos. (Greg. de Mattos.) || Põr á moda, moderni- 
zar; adaptar ao uso corrente: Motiva riso campar- 
nos hoje com sediças phrases do caduco Lucena, 
aguado Barros, querendo-as põr à moda no discur- 
so. (Fil. Elys.) Mandei pôr o chapéo á moda.||Pór 
modo ou termo, o mesmo que pôr fim ou cõbro. V. 
Cobro e Fim. || Pôr á morte, matar, assassinar: Pu- 
nha á morte quantos homens achava desgarrados. 
(Fil. Elys.)||P()r a navalha na cara (loc. pop.), bar- 
bear-se; (em sentido restricto) barbear-se (um ado- 
lescente)pela primeira vez; (fig.) terjá barba, ser ho- 
mem feito. J|P()r na necessidade ou obrigação de, 
obrigar a: O semilunar é um osso de tão difficul- 
tosa determinação que poz Gavart na necessidade 
de se não occupar d elle. (Th. de Carvalho.) || Pôr 
oculos, usar de oculos; (por ext.) ter falta de vis- 
ta : Se não vê, ponha oculos. Tenho apenas trinta 
annos e já po^io oculos. ||jP()r os oculos, applicál-os 
na parte mais alta do dorso do nariz. || Pôr os olhos 
em alguém ou em alguma coisa, olhar, fitar; atten- 
der, considerar; favorecer, tratar com benignidade; 
tomar por exemplo, imitar. V. Olho. jj Pôr deante 
dos olhos, expor á vista; tornar patente e manifes- 
to. II Pôr em ordem ou por ordem, acondicionar, dis- 
por, coordenar, classificar, pacificar. ||Pur ovos, ex- 
pellil-os physiologicamente de si, como acto de 
creação, parir (falando dos animaes oviparos, como 
aves, reptis e a maior parte dos insectos, molluscos 
e peixes). [Usa-se nVsta accepção a ellipse do com- 
plemento ovos, quando se não tenha de exprimir al- 
guma qualidade ou circumstancia que lhes seja re- 
lativa : A gallinha já põe. A femea do cuco põe nos 
ninhos das outras aves.JliPú?' ovos de oiro a alguém, 
dar-lhe riqueza inesperada, ser causa da sua felici- 
dade: Não tenho quem me ponha ovos deoiro.||P(3r 
a panella ao lume, collocar sobre o lume a panella 

com carne ou hortaliças e olha para qje estas 
cozam ou aqueçam. || Põr patente, abrir,patentec 
tornar claro e manifesto, revelar, descobrf: Senti? 
penúria em pôr patente as idéas que um vi'o e ch 
lume no engenho lhe accendeu. (Fil. Elys.Wpor j 
ou pernas ao caminho, começar a andar, abj dar. 11J 
debaixo dos pés, pisar, calcar, desprezar, dom 
subjugar. II Pw' debaixo dos pés ou aos pês ouph 
tíis de alguém, offerecer como tributo de respei. 
Acabava eu de pôr os meus rendimentos ás plar . 
da minha senhora D. Catharina. (Castilho.) Quii 
eu ser... monarcha de mil mundos para todos 
baixo dos pés pôr de quem tanto amo. (A. Fei 
ra.) 11 PÔ1' pés em fuga ou em polvorosa, fugi- 
maior parte dos quaes, entrada de pavor poz 
em fuga. (Fil. Elys.) |j Põr os pés sobre alguém, 
mar, subjugar, espezinhar, tyrannizar: Keis ]■ 
rosos, príncipes, monarchas, sobre nós pondes 
SOS pés. (A. Ferreira.)IIPc5r em pés de verdade,. 
crer, tornar crivei: Pondo em pés de verdade qv 
fizera grande serviço. (Arte de Furtar.) [Ha O' 
phrases em que entra apalavra pé.Y. Pe.]|]Pôro 
á banca, sentar-se a trabalhar afincadamente, 
desviar nem distrahir a attenção do trabalho c 
çado. II Pôr pecha, notar defeito: João das Kc . 
emulo de Nuno Alvares não perdeu este ense 
lhe põr pecha. (Herc.)j| Pôr na idéa, no pensai 
ou no sentido, conceber intento, formar tenção, 
ginar, suppor.|| Pôr a perigo ou em perigo ou 
fazer correr risco ou perigo. V. Conter.\\Põr dt " 
meio, fazer mediar, entrepor: O monarchismo.. 
nha de permeio entre o monge e a sociedade o 
e a solidão.(Lat. Coelho.) jjPw* ao pescoço ou nc 
coço, enrolar ou atar em torno do pescoço; ci?' 
adornar o pescoço com: POr gravata no pesc( 
de tirar a gorra da cabeça, descalçar-se, p- 
corda ao pescoço em signal de penitencia. ( 
Cunha.) [j (Anat.) Põr em posição, collocar ( : • 
gâo dissecado ou uma peça anatômica) na s. 
que (esse orgão ou essa peça) occuparia no 
corpo a que pertenceu considerando esse corp 
e voltado para o observador: Ninguém pelos ( 
res propostos por Gavart poderápw* o osso (o pi 
em posição. (Th. de Carvalho.) jj Pôr em postí 
esfrangalhar, atassalhar, fazer pedaços, des] . 
matar ás cutiladas, ás espadeiradas: Capar 
em postas todos esses castelhanos. (Per. da : • ■ 
II Pôr em pratica, realizar, etfectuar, exec . 
mandar executar; usar, applicar, aproveita . '• 
zar praticamente, lançar mão de: Como poi 
samento em pratica... ninguém houve que . 
provasse. (Fr. L. de Sousa.)i|Pôí* a viJa a prí . 
riscál-a : Òue aproveita o que ajunto, o que 
por agua e iOgo7)oní/oa vida apreço, se qua-:; «i 
to mais mais pobre fico? (A. Ferreira.) j| P ^ 
ço a cabeça de alguém, ofíerecer ou proin(' . 
certa somma de dinheiro a quem o matar . 
de lhe terem posto a cabeça a preço, o terri 
dido não cessava de infestar as cercanias, 
quarentena, sujeitar aos preceitos da qu£ 
(por ext.) isolar; (fig.) não dar immediatam 
dito a, guardar ou reservar para ulteriordeci 
o rosto em, fitar a vista em; olhar para: í'-- 
retirando e pondo o rosto no matto der.: ,. 
Christovão de Moura. (Fr. L. de Sousa.)||/-/ ^ 
CO, saquear, expor ao saque, devastar: Òf 
trimonios foram roubados e as suas faze. 
tos a sacco. (Heit. Pinto.) || Pôr o sello ..5 
sellar, marcar com sello; (fig.) fechar, . .. r, 
concluir, coroar, elevar ao mais alto grau: 1 
em cada rasgo a formosura seu sello770^. (Fil. ■ ; 
Foi no gabinete da Kegeneraç.úo que K("lrv ' 
Fonseca Magalhães poz o selloá sua briT '!;. 
reira de republico. (Lat. CüeIho.)ffPôí'sellvr 
fechar por ordem judicial, lacrando com r T • 
portas das casas ou os moveis onde estiv»-- j. 
tidos os objectos de que o juízo toma con^ ! r.'.,- 
silencio a ou põr em silencio, fazer calar, i- 
lencioso; impor silencio. |1 Pôr sobre, som. " tr • > a: 
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accresccntar ou addicionar a: Deus lhe poz graça 
divina sobre a graça natural. (Gonç. Dias.) |I Pôr 
em tardança, retardar, demorar, adiar: Yós, a quem 
mais compete esta vinf^ança, que esperais? porque 
a pondes em tardançaf (Camões.) [1 Não tirar nem 
j)Or, ser indilFerente, não fazer bem nem mal, não ter 
valor: Isto são palavras quo nâo tiram nem põem. 
(Camillo.) II Sem tirar nem pôr (loc. aJv.), exacta- 
mente, de modo idêntico, lai qual; sem diílerença 
alguma, sem mudança nem alteração: O que a mim 
me enganou, foi o tabardo do tal indivíduo, que era 
sem tirar nem p^' como o teu da semana passada. 
(Castilho.) II Pôr em almoeda. pôr de banda, pôr as 
barbas de molho, pôr a bocca, pôr as cartas na 
mesa, pôr a coberto, pôr cobro ou em cobro, pôr 
nos cornos da lua, pôr ou elevar ás nuvens, pôr as 
correias ás costas, o homem põe e Deus dispõe, pôr 
duvidas, pôr escriptos, pôr ou reduzir a escripto, 
pôi' a esperança ou as esperanças, pôr em esqueci- 
mento, pôr nas estrellas, pôr a faca ao peito, pôi' 
íim, pôi^ em fuga ou em fugida, pôr em hasta pu- 
blica, pôr de lado, pôr a lanço, pôr as mãos no fogo, 
pôr hombros ou mãos á obra, pôr ou dar a ultin^a 
mão, pôr um nó na garganta, por ou dar nome, pôv 
em obra ou por obra, pôr os olhos no chão ou em alvo, 
pôr na rua ou no olho da rua, pôr a pão e agua ou 
a pão ô laranja, pôr no papel, pôr em parallelo, pôf 
do parte ou á parte, pôr peito, pôr pedra em cima, 
pôr em polvorosa, pôr a limpo, pôr tudo em pratos 
limpos, pôr ponto, pôr os pontos nos ii, pôr por por- 
tas, pôr no prego, não pôr prego nem estopa, pôr 
o preto no branco, pôr prôa, pôr em publico, pôr 
na rua, pôr de ré, pôr em relevo, pôr de remissa, 
pôr pelas ruas da amargura, pôr o sal na molleira, 
pôr a salvo ou em salvo, pôr em terra, na terra ou 
por terra, pôr á ventura, pôr em vida, pôo^ em voga, 
pôr á "Vista, pôr a vista, pôr em sua vontade; para 
todas estas e outras muitas phrases v. as outras pa- 
lavras que as compõem. [Em outras muitas phrases 
e locuções usa-se indiííêrentemente dos verbos pôr 
ou meíter, como pôr ou metter a tormentos, pôr ou 
metter a mão na consciência, pôr ou metter os bois 
ánora, etc. Y. Metter."IW—, v. pr. collocar-se n'uma 
certa posição: Entrei na egreja e puz-me de joe- 
lhos. Esperam que a guerreira gente saia outros 
muitos já postos em cilada. (Camões.) |llmplantar-se, 
arraigar-se: Um ardente anhelar, cauterio vivo, posto 
no coração, a remordél-o. (Gonç. Dias.) |1 Propor-se, 
applicar-se, dedicar-se, consagrar-se, entregar-se, 
metter hombros, dar principio (a uma certa occupa- 
ção ou tarefa): Bem sei eu que não era para isto a 
que me eu ora quero pôr. (Bem. Kibeiro.) || Exerci- 
tar-se, fazer exercício: Olha da grande Pérsia o im- 
pério nobre, sempre posto no campo e nos cavallos. 
(Caniões.) 1| Arriscar-se, aventurar-se, afoitar-se; 
6ujeitar-se: Dois perigos a que se puzeram. (Arte 
d.e Furtar.) It Toniar-se: Levando um velho ava- 
rento uma pedrada n'um oliio, poz-s,Q-\hQ no mesmo 
instante tamanho como um repolho. (Bocage.)jilie- 
duzir-se a; chegar a uma situação: Tu mesmo te 
piizestes em tal fraqueza. (A. Ferreira.)-1| Circum- 
screver-se, limitar-se: Estando enfermo um poeta, 
foi visitál-o um doutor e em rigorosa dieta logo 
logo o mandou pôr. (Bocage.) || Deixar-se absorver, 
concentrar-se: Posto o homem em oração. (P. Man. 
Bern.) j| Suppor-se, imaginar-se hypotheticamônte: 
Se nos puzermos fóra dos nossos tempos e fóra tam- 
bém das obrigações da christandade. (Vieira.) || Di- 
zer, exclamar, responder, retorquir: Um matasanos 
qualquer, se estivessem para ouvil-o, punha-èe: 
«tem isto e aquillo»; e não salvava a mulher. (Cas- 
tilho.) ||Desapparecer, sumir-se no horizonte (falando 
d.os astros): Eis o sol que se jjoe. (Fil. Ely8.)||Ves- 
tir-se, trajar: Pôz-se de lucto pela morte da prima. 
II Apresen^r-se, mostrar-se de certo modo: I^oz-se 
triste, assim que ouviu a noticia. || (Falando das 
aTesJ Poisar, empoleirar-se. jj (Seguido da prep. a 
e infinit.) Começar; tratar, diligenciar; occupar-se, 
entreter-se: E o infanção... poz-sQ a escutar. (Gonç. 
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Dias.) Puzeram-se a amansál-o e então se indignava 
mais. (A. Ferreira.) Como não podes destruir o todo, 
pões-te a tomar desforra em ninharias. (Castilho.) 

II Com muitos substantivos, ora com a prep. a, ora com 
a prep. com, ora com a prep. em, eqüivale aos verbo.s 
derivados ou radicaes d'esses substantivos com uma 
significação inchoativa: PôrsQ aos berros, começar 
a berrar; pôr-se aõs"gritos, começar a gritar; põr^so 
com desculpa?,,começar a desculpar-se; pôr-se com 
disfarces, começar a disfarçar; í)Or-sc em choradei- 
ra, em lamúria, começar a chorar, a lamuriar; 
pôr-sfi em fuga ou em debandada, fugir ou deban- 
dar; pÔ7'-SQ em risco, arriscar-se; pôr-se em socego, 
socegar, tomar socego; etc. || PÒr-se de alcatéa, de 
atalaia, de vigia, de prevenção, precaver-se, acau- 
telar-se; collocar-se á espreita, de vigia. || P6r-se 
em armas, apromptar-se para a guerra; sahir a 
campo completamente armado e equipado. || Púr-se 
d'avante, apresentar-se pela frente, sahir ao encon- 
tro ; oppor-se ou fazer resistencia: Que súbita bar- 
reira ao valor dos christãos se poz d'avante? (Gar- 
rett.)JIPí5r~se bem ou mal com alguém, reconciliar-se 
ou inimizar-se com alguém. || Pôr-se bem com Deus, 
arrepender-se dos seus peccados, pedir perdão d.'el- 
les. II Pí)r-se á cabeceira (fi|?.), intluir ou dominar; 
exercer dominio ou influencia; acompanhar constan- 
temente conz o seu inlluxo: A má sorte que se põe 
á cabeira de todas as nossas coisas assim que nas- 
cem. (Garrett.) || Pôr-se de cama, deitar-se na camii 
por motivo de doença ou simulando doença: O me- 
dico chamou, poz-^Q de cama e a dor encareceu 
como uma dama. (Bocage.) ||Pôr-se em campo, apre- 
sentar-se convenientemente armado e preparado para 
defender ou atacar: Com elle posio em campo já 
se via. (Camões.) || PÔ7'-se á capa, tomar a posição 
de quem anda oú está á capa. Y. Capa. || Pôr-se a. 
cavallo, montar, cavalgar. || (Fig.) Pôr-se a cavallo 
em alguém, abusar da paciência ou da bondade de 
alguém, importunál-o desmedida ou abusivamente o 
fiem contenjplação alguma. || Pô?-se em contacto, 
travar conhecimento, contrahir relações, relacionar- 
se: Viajavam de continuo para se pôrem em contacto, 
apprenderem uns dos outros e travarem relações do 
intimidade scientifica. (Th. de Carvalho.) || Pôr-se 
de conversa com alguém (loc. iam.), entreter-se 
mais ou menos tempo em palestra ou cavaco. IjPôr- 
se deante, apresentar-se em «frente ou de face; sa- 
hir ao encontro: E que eu afugente, espante, com. 
voz desabrida e rouca, quanto se me põe deante! 
(Bocage.) [j Pôr-se em direito de, situar-se de encon- 
tro a: Pôô-se a deusa com outras em direito da proa 
capitaina. (Camões.) || Pôr-se fóra, sahir; retirar-se. 
II Pôr-se a gosto (loc. brazil.), ficar em mangas de 
camisa, em hábitos menores. || Pôr-se em graça ou 
na graça de, reconciliar-se com. || Pôr-se hombro 
por hombro com al^ueni, hombrear com alguém; 
equiparar-se-lhe; coilocar-se-lhe a par em qualida- 
des, em dote», em merecimentos, em attributos: 
Tal proeza vens de concluir, que te puzeste hom- 
bro por hombro com os maiores capitães. (Fil. Elys.) 
II Pôr-se ao largo, distanciar-se; conservar-se em 
distancia; navegar para o mar alto: E o Gama co- 
lhido de sobresalto, pica as amarras e põe-se ao 
largo. (Fil. Elys.) || Pôr-se em mãos de alguém, 
fiar-se ou confiar-se em alguém; tornar-se depen- 
dente de alguém; entregar-se-lhe de corpo e alma; 
cntregar-se-lhe á discreção: E, como em mãos dos 
homens vos puzestes, logo andou com cuidado o 
meu cuidado. (Euseb. de Mattos.) || Pôr-se á mesa, 
sentar-se ou collocar-se junto á mesa do repasto no 
intuito de tomar alguma refeição: Que era uso dos 
hebreus pôi'em-se á mesa não assentados, senão ja- 
zendo, não em cadeiras como nós, senão em leitos. 
(Vieira). || Pôr-se da parte de alguém, cçllocar-se 
ao pé de alguém; seguir-lhe o partido, aúxiliál-o: 
Pões-te da parte da desdita minha? (Camões.) 
II Pôr-se de parte ou í)ôr-se de fóra, retirar-se, re- 
colher~se; excluir-se; não intervir ou abster-se da 
tomar parte em alguma discussão ou questão; con- 
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ser\ar-se neutral ou indificrente ou simples teste- 
munha. |j Pòr-se de partida, partir, começar jorna- 
da: L Cintra... se põe de ])artida para tA*ora. 
(Fi! jj Pur-se aos pés de nlguom, prostrar-se 
ante alguém; (por ext.) humilhar-se-lhe; (Hg.) of- 
ferecer-lhe respeitosamente os seus serviços, apre- 
sentar-lhe os seus cumprimentos, os seus respeitos: 
Para que só me atreva nas cartas do senhor 
D. Theodosio a me pôr aos pés de Y. (Vieira.) 

I Pôr-se de pé ou ein pé, dar ao corpo a posição 
erecta, erguer-se e conservar-se direito mantendo o 
corpo na posição vertical e apoiando-se nos pés: 
Poz-se de pé e hirto de espanto não tirava os olhos 
d^ella. (lí. da Silva.) [j Pôr-se de pé, levantar-se da 
cama (quem está doente): Todos os dias até ao ul- 
timo se poz de pé. (Fil. Elys.) || Pôr-se em pé, sus- 
ter-se em pé, suster-se nas pernas, andar por seu pé: 
Determinou que, tanto que o que trazia em suas en- 
tranhas se pudesse pôr em pé, o havia de vestir do 
habito dc S. Francisco Xavier. (Vieira.) [| POr-se na 
perna (pop.), safar-se, abalar, dar ás de Villa Diogo, 
passar as palhetas. j| Púr-se de perna ou de perni- 
nha, o mesmo que estar de perninha. V. Perna. 
J Pôr-se em salvo ou a salvo, salvar-se, safar-se 
ou escapar-se de algum perigo; acolher-se ou refu- 
giar-se em logar seguro: Põe-te em salvo; fuge 
coitada, fuge, que já soam as duras ferraduras que 
te trazem correndo a morte triste. (A. Ferreira.) 
;! Pôr-se em tardança, demorar-se, não se apressar, 
atrazar-se, ficar i)ara traz. 1] Pôr-se em termos de, 
chegar ao ponto de; reduzir-se a; estar quasi, es- 
tar por um triz: Um homem que toda a vida pas- 
sou fomes por querer, com a muita debilidade poz- 
se em termos de morrer. (Bocage.) j| Pôr-se de vigia 
ou em vigia, o mesmo que estar de vigia. V. Vigia. 
ij Pôr-se a andar, ^ôr-se nos bicos ou nas pontas 
dos pés, pôr-se á fresca ou a fresco, pôr-se em 
guarda, pôr-se á moda, pôr-se a pé. V. as outras 
palavras d'estas e de outras phrases. |] (Loc. subst.) 
Pôr de olhos, o olhar, o volver dos olhos; a ma- 
neira de mirar: Que dita que um pôr de olhos cu- 
rioso não volva á dama! (P'il. Klys.) j| Pôr de sol 
ou pôi" do sol, o occaso, o acto de esconder-se o 
sol abaixo do horizonte; o conjuncto dos phenome- 
iios meteorologicos que acompanham esse acto; a 
occasião em que esse acto se realiza: A hora apra- 
zada fôra a do pôr do sol. (Herc.) \\ (Flex.) Indic. 
pres.: ponho, pões, põe, pômos, pondes, põem; 
imperf.: punha, punhas, etc.; perf.: puz, puzeste, 
poz, puzemos, puzestes, puzeram; plq. perf.: pu- 
zera, puzeras, etc.; fut.: porei, çorás. etc.; con- 
junct. pres.: ponha, ponhas, etc.; imperf.: puzesse, 
juizesses, etc.; fut.: puzer, puzeres, etc.; con- 
dic.: poria, porias, etc.; imperat.: põe, ponde; ge- 
rund.: pondo; part.: posto. H F. ant. Pocr (do lat. 
Pone7'e.) 

l*oruo (pu-rrlo), s. m. (mar.) espaço que no ia- 
terior do navio é comprehendido entre a carlinga e 
a ponte (ou a primeira ponte se tem mais do que 
nma), e destinado a conter os comestíveis e outra 
carga. 

Poraqiié (pu-ra-í:e), 5. m. (zool.) peixe da or- 
dem dos esquamodermos (gymnotus electricus). 

Porca (joür-ka), s. f. femea do porco. || A peça 
cxcavada em espiral onde se introduz o parafuso 
ou femea do parafuso. |1 Pau do lagar que atravessa 
os malhaes. |[ Pau grosso que atravessa o carro da 
])ôpa. II (Zool.) Porca marinna, o mesmo que escor- 
pena vermelha. V. Escorpena. [j Aqui torce a porca 
o rabo. V. Rabo. 1| F. lat. Porca. 

l*orcnda (pur-A:á-da), s. f. (pop.) vara de por- 
cos. II Obra mal feita; porcaria. ]| F. Porco-^ada. 

PorcalliHO (pur-ka-Z/ião), adj. e s. ra. muito 
sujo, inmjundo. jj Que faz as coisas sem perfeição 
uem esmero. {{ Trapalhão. || F. r. Porco. 

Porção (pur-5Srto), s. f. parte de um todo ou o 
que é considerado como tal: Esses territorios abran- 
giam a maior porção das províncias. (Herc.) 1| Certa 
quantidade de uma coisa qualquer; fragmenta?, boc- 

cado, retalho; quinhão: Uma porção de carne. Uma 
porção de arroz. |1 F. lat. Poriio. * 

Porrarla (pur-ka-?'<-a). 8. f. sujidade, immiin- 
dicie. [1 (Fig.) Coisa mal feita, mal arranjada. [| Di- 
zer porcarias, usar termos obscenos e torpes. || F. 
Porco -|- aria. 

Porcariço (pur-ka-ri-ssu), s. ra. o mesmo que 
porqueiro. |I F. r. Porco. 

Porcellana (pur-sse-Za-na), s. f. loiça fina com- 
posta de kaolino e feldspatho, de que se fazem va- 
sos, pratos, chavenas, jarros, etc.: Porcellana do Ja- 
pão. Porcellana de Sevres. || Objecto feito d'essa 
loiça: Uma porcellana antiga. Tem porcellanas ri- 

uissimas. [| (Zool.) Genero de molluscos gasteropo- 
es do genero dos cyprinidas, de que são typos a 

porcellana argosinlia (cyprnea argnsj e a porcellana 
mappiforme (cypracamappaj. j| F. jfah. Porceí/ana. 

Porcino (pur-5íè-nu), adj. pert-jjcer-te a porco; 
proprio de porco. || Animal porcino, o pórco. |) Kaças 
porcinas, as diversas raças dc porcos, jj (Bot.) Pão 
porcino. V. Pão. 1| F. lat. Porcimis. 

Porctonarlo (pur-ssi-u-nti-ri-u), s. m. o que 
tem ou recebe porção, pensão ou rendas.[jO que re- 
cebe rendas ecclesiasticas; beneficiado. j| F. Porção 
-J- «rto. 

PorcionistA (pur-ssi-u-nis-ta), s. m. e f. alum- 
no ou alumna que paga ao collegio, onde assiste, o 
seu sustento e educação. I| F. Porção -|- ista. 

Porclunciila (pur-ssi-tiíi-ku-la), s. f, (ant.) 
pequena porção. \\ Festa da ordem de S. Francisco, 
a 2 de agosto, [j F. lat. Portiuncula. 

Porco (pôr-ku), s. m. (zool.) mammifero qua- 
drúpede e pachyderme fsus domesticusj, que se en- 
gorda para servir de alimento e cuja carne é muito 
aproveitada em vários artigos desalchicharia.|j(Fig.) 
A carne d'este animal: Houve porco e vitella ao jan- 
tar. li (Fig.) Pessoa suja, inmmnda. jj (Zool.) Porco 
marinho, o mesmo que marsopa toninha ou roaz 
bandeira. V. Toninha. í| Porco do matto (zool.), o 
njesmo que caetetú. Jf Porco monfez fsus agrius ou 
sus scrofaj, o javardo ou javali. jj Poixo da terra, 
mammifero da ordem dos desdentados (orycteropiis), 
que se encontra no sul da África. 1| Porco veado. V. 
üfaòiVusa.llDeitar pérolas a porcoí, dizer coisas boas 
ou preciosas a (juem nos não entende; desperdiçar 
finezas para com quem não as merece; gastar cera 
com ruins defunctos.IjTer oUu!/ de porco. V. Olhar. 
II—. adj. sujo, immundo.jI(Fig.) Obsceno, indecente. 
||(Fig.) Trapalhão, que faz tudo sem apuro nem per- 
feição; atabalhoado. [| F. lat. Porcits. 

Porco*c»|>iiii (pô*-ku-e8-ptn.), s. m. (zool.) o 
mesmo que porco-espiuho. || F. corr. de Porco-es- 
pinho. 

Porco*cspinho (pôr-ku-es-pí-nhu), s. m. (zool.) 
niammifero da ordem dos roedores (hystria: cristata), 
caracterizado pelos espinhos de que está armado e 
que chegam a ter O'",33 de comprimento. |jPorco-es- 
pinho de cauda, o mesmo que coandu. || F. Porco 
-j- espinho. 

Porejar (pu-re-JaV), t\ tr. verter pelos poros; 
destiliar, resumar: Porejar suor. ||—, v. intr. sa- 
hir pelos poros: Escalpellar as carnes onde porejao 
pus das enfermidades mortaes. (Camillo.) j] F. Poro 
+ ejar. 

Porém (pu-ran-e), conj. que denota opposição, 
restricção, diíferença; mas, todavia, comtudo, não 
obstante, apesar d'isso: Tem mãos, porem não apal- 
pam; e pés, poi^ém não andam. (P. Man. Bern.) A 
civilização porém que suavizou a rudeza dos barb.i- 
ros era uma civilização velha e corrupta. (ílerc.) 
[j F. lat. Proinde. 

PorOa (pur-/?-a), s. f. disputa ou contenda per- 
tinaz de palavras. |[Perseverança; afinco; constan7 
cia; pertmacia.|jTeima, obstinação. [| (Loc. adv.) A 
porpxt, em competencia; qual melhor; Os membros 
mais poderosos da nobreza procuravam á porfia sa- 
cudir o jugo da obediencia. (Herc.)||A porfia, suc- 
cessivamente, sem descanço, sem cessar; em lucta, 
disputando, sem ouerer ceder, obstinadamente, ás 
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rehatinlias: Que importam essas dlíliculdades que 
íx porfia se multiplicam? (Mont'Alverne.) 1| F. lat. 
Perfídia. 

]*orfiiidanicistc (pur-fi-á-da-?)icn-te), adv. com 
porfia ; ú porfia. \\ F. Porfiado mente. 

I*or0a<lu (pur-fi-á-du), adj. em (jue liouve por- 
fia; disputado, obstinado, teimoso; renhido; Ficou- 
me o coração, ficou íerido da pGi/ulda lucta. (Gar- 
rett.) Ambiciosa naçuo em guerreiras refregas muito 
porfíada. (Fil. Elys.J 1| F. Por fiar ado. 

l*oi*UH(lor (pur-fi-a-rfOr), adj. a s. ni. que poríia 
muito; teimoso, pertinaz. j) F. Porfiav + or. 

Porfiur (pur-ti-«V), v. intr. altercar; contender; 
disputar obstinadamente: Sobre qual mais com ani- 
mo valente perigos vencerá de mareio jogo, por/iam. 
(Camões.) Os dois partidos militantes por/iam pela 
victoria. (J.at Coelho.)||Teimar, insistir: Oli! quan- 
to ha já r-ie o céo me desengana I mas eu sempre 
porfio na minha teima insana. (Camões.) El-rei jw- 
fiava nada menos em sua semrazão. (Fil. EÍys.) 
II liivalizar: A incredulidade maliciosa de Ariano, 
porfiando talvez com o amor proprio dos seus com- 
patriotas, transi uz-se ao relatar em breves termos 
a celebrada expedição de Dionysos. (Lat. Coelho.) 
|j Quem porfia mata caça, proloquio para aconselhar 
Derseverança. |] F. ital. Perfidiare. 

l*orüdo (pór-ü-àu), s. m. o mesmo que porphy- 
ro. |{ F. ital. PÓ7'fido. 

l*orflosanieiitc (pur-fi-ó-za-mcn-te), adv. com 
porfia; obstinadamente; com insistência; sem des- 
canço; Estudar porfiosamente as rochas e os mine- 
raes. (Lat. Coelho.) || F. Porfiosomente. 

l*orÍio»o (pur-ri-ó-zu), adj. amigo de povfiar; 
insistente; teimoso: Porfioso e tenaz no duro empe- 
nho. (Gonç. Dias.) li Aturado; continuado; inces- 
sante. II F. Porfia 4" oso. 

l*orlsso (pu-n-ssu), adv. conj. em vista d'is30, 
portanto, por conseguinte; logo. || F. Porisso. 

Poriueiior (pur-me-nór), s. m. circumstancia 
particular, minuciosa; minúcia: Contou a historia* 
com todos os pormcnores. || F. Por menor. 

l*oro {pó-n\), s. m. cada um dos pequenos ori- 
fícios exteriores existentes na derme e que náo são 
mais do que aberturas das glandulas sudoriparas. 
[Uô.i-se quasi sempre no plural]: Suava por todos 
os poros, ji Cada um dos pequenos orifícios ou in- 
terstícios cuja existí^cia se admitte por hypothese 
entre as moléculas ou átomos componentes dos cor- 
pos e na espessura de todas as substancias parA ex- 
plicar o facto de se deixarem atravessar e embeber 
de liquidos. || F. lat. Porus. 

l*orora (pu-?*ü-raV adv. por emquanto, por ago- 
ra; ainda. || F. Por-{-hora. 

l*ororoca (pu-ru-ró-ka), s. f. (brazil.) o mesmo 
que inacaréo. fj (Bot.) Arvore de Pernambuco da fa- 
mília das cliisiaceas (clasia voluhilisj. 

l*oroí»iiiadc (pu-ru-zi-dá-de), s. f. caracter do 
que é poroso; a qualidade de ter poros: A porosi- 
dade de todos os corpos é uma hypothese contesta- 
da. II F. Poroso -|- dade. 

l*oroMo (pu-ru-zu), adj. que tem^oros: Vasos 
porosos. II F. Poro -|- oso. 

Porpliyrluo (pur-fi-ri-âoV s. m. nome scienti- 
fico do camâo, especie de gaíVmhola (ftdica porphy- 
rioj. li F. lat. Poiyhjrio. 

l*or|»hyrÍxaçao _(pur-fi-ri-za-5são), s. f. acção 
ou eíleito de porphyrizar. [] F. Porphyrizar âo. 

l*orpliyrixar (pur-fi-n-^ár), v. tr. (pharm.) re- 
duzir a pó muito tino. |! F. Porphyro -|- izar. 

l*orpliyi*o (yór-fi-ru), s.m. especie de mármore 
muito rijo, de côr verde ou purpurea, e salpicado 
de manchas esbranquíçadas ou de varias côres.[|Ko- 
cha. II F. fr. Porphyre. 

Porquanto (pur-ku-rtít-tu), loc. conj. visto que, 
porque. |1 F. Por quanto. 

^ l*oi'f|ue (pur-Ad), loc. co??/., por causa ou p^mo- 
tivo de que, visto que: Succede não poucas vezes 
obedecermos com promptidão e alegria, porque nos 
mandaram o mesmo que já de antes desejavamos. 

(P. Man. Bern.) || Por qual motivo e por a^ipftzão: 
Porque lhe chamam flor de amor, não sei. jjfl^rett.) 

[1 Para que, a íim de que: Ao rei presente^^anda, 
porque a boa vontade que mostrava tenha firme. \ 
(Camões.) 11—, s. m. causa, motivo, razão: Nin- 
guém soube o porque d"esta recusa. Í|F. Por-{-que. 

l*or<|uelra (pur-A-ei-ra), s. f. casa de porcos, po- 
cilga. i| Porcaria, coisa suja ou sórdida.ijMulher que 
cria ou trata de porcos..|| F. Porco -j- eira. 

l*oi'i|iielro (pur-/:ci-ru), s. m. guardador de por- 
cos; porcariço. || —, adj. relativo aos porcos. l[Abo- 
bora porqueira, casta de abobora, também chamada 
abobora jnenina. ]{ F. Porco eiro. 

l*or(|ucte8 (pur-Z:è-tes), s. m. pl. (naut.) nome 
de dois paus que se estabelecem sobre a carlinga 
para fortalecer algumas das partes do casco do na- 
vio. 11 F. r. ital. Porca. 

l*orf|iil«ladc (pur-kI-f/«-de), s. f. falta de as- 
seio, porcaria, sujidade. || F. Porco -\- dade. 

l*oi>qiiÍduo (j)\xv-k\-dão), s. f. o mesmo que por- 
quidade. || F. Porco idão. 

l*uri|uiiilia (pur-A:i-nha), s. f. bacora. jj Porqui- 
nha de Santo Antão foniscus murariusj, o mesmo 
que bicho de conta. |[ F. Poi'Cix + inha. 

l*orqiiiiilio (pur-Aí-nhu), s. vi. bacorinho.[|Mú- 
Iho de linho ou rama. {| Porqninho da índia, nome 
vulgar do cobaia fcavia cobaia). || F. Poixo iuho. 

l*oi'ral (pu-rraí), s. m. campo de porros. [j F. 
Porro -f- al. 

l*ori*ao (pu-?'rão), s. m. o mesmo que moiingue. 
II F. hesp. Por7'on. 

l^orretada (pii-rre-/íí-da), s. f. (pleb.) pancada 
com o porrete; paulada, jj F. PorreíQ + ada. 

Forretc (pu-j^yd-te), s. m. (pleb.) cacete cuja 
extremidade tem uma saliência arredondada. 

l*orri^Íiio»o (pu-rri-ji-?í()-zti), adj. (med.) diz- 
se da tinha furfuracea. j| F. lat. PoiTÍfjinosus. 

l*oi*i'illia» (pu-rn-lhas), s. f. pl. (hipp.) molés- 
tia das bestas analoga ás ovas. || F. hesp. Porrilla. 

l*0iT0 (^Jü-rru), s. m. (bot.) alho silvestre.||(Med.) 
Carne dura e callosa que se forma no logardafra- 
ctura. II F. lat. Porrum. 

Porta ' (y>ó?*-ta), s. f. abertura feita em parede, 
em muro ou em muralha e rasgada até ao nível d.o 
pavimento, para dar entrada ou sabida: A^ portas 
de uma cidade, de uma casa, de um quarto, etc.: 
Comei,-aram a'abalar contra as portas da liíbeira. 
(Fr. L. de Sousa.) Para ver uma corrida sahiam 
portas a fúra. (Gonç. Dias.) \\ Peça de madeira ou 
de ferro que gira sobre gonzos e que serve para fe- 
char a porta ou a janella: Batem á porta. [1 (Por 
ext.) Casa, habitação, morada: Andou de em 
porta a pedir votos. j| Diz-se também das peças com 
que se fecham certos moveis ou certas construcções? 
quando abreni ou fediam, á maneira das portas de 
uma casa: As portas de um armario. Abriram-se 
as portas ao sacrario onde o Divinissimo Sacramen- 
to estava encerrado... (Vieira.) || Entrada. || Aber- 
tura estreita por onde um mar interior ou um golfo 
desembocca em outro: É tuo lavado dos ventos do 
Levante que entram pelas portas do estreito. (Bar- 
ros.) II (Jogo do monte) Desconto a favor do ban- 
queiro quando os pontos ganham com a primeira 
carta que sai ao voltar o baralho. i| Ponto d'onde se 
passa e que serve como de chave a outro mais dis- 
tante: Saudemos a dura Moçambique, porta do 
Oriente, que a Asia lusitana parece unir aos africos 
domínios. (Garrett.) || (Fig.) Accesso; meio' de che- 
gar a algum logar, de alcançar uma coisa: A tri- 
buna abriu-lhe de par em par as portas do poder. 
(Lat. Coelho.) H (Fig.) Entrada, introducção: A lei- 
tura é a porta de todas as sciencias. || (Fig.) Par- 
tido a tomar; fôrma de sahir de uma diflScuidade, 
de algum negocio embaraçoso; recurso: Se não, acha- 
riam porta por onde sahissem de miséria tanta. (Fil. 
Elys.) il Entre os antigos povos da Asia, o palacío 
dos monarchas. {j Porta Ottomana, Sublime Porta 
ou simplesmente Porta, o gabinete ou governo da 
cOrte da Turq^uia. || A pO}'ta fechada7 a sós; (por 
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ext.) occultamente, em segredo. [| De porta era por- 
ia, de casa em casa. || Entre portas, no limiar da 
porta. II Portas a dentro ou de portas a dentro, den- 
tro de casa, no interior: De portas a dentro vivem 
e fazem suas pilhagens muito a seu salvo. (Arte de 
Furtar.) A noite o deixou fechado portas a dentro 
do harem. (Gonç. Dias.) || Poria cocheira, a mais 
larga de uma casa de habitação. || Porta falsa ou 
poterna. V. Falso e Paterna. 1] Portas da eternidade, 
a morte. || Porta travessa ou lateral. Y. Lateral. 
II (Fig.) Portas travessas ou portas secretas, meios 
occultos, meios indirectos ou illicitos. || Porta tra- 
zeira. V. Trageiro. || (Anat.) Veia porta. V. Veia. 
II Abrir as portas a, patentear, franquear, descerrar; 
permittir, consentir, dar auctorização para: Para 
que os portuguezes tomassem sobre si o encargo de 
abrir as portas do oceano. (Lat. Coelho.) Abríram- 
se as portas á navegação oriental. (Fr. Franc. de 
S. Luiz.) II Abrir a porta a alguma coisa, achar meio 
de a conseguir; encontrar facilidade ou accesso: 
Yinde, á justiça porta abrimos em fim. (Garrett.) 
II Achar a porta fechada, não achar ninguém em 
casa; (fig.) não encontrar a protecção que espera- 
va. II Bater á porta, dar ou tocar na porta para que 
lh'a abram; (fig.) fazer-se lembrar, chegar, approxi- 
mar-se: E segundo a morte nos está batendo apor- 
ta. (Vieira.) || Bater a todas as portas, pedir auxilio 
ou protecção a todas as pessoas. || (Fig.) Bater a boa 
porta, ter achado boa protecção ou emcaz auxilio; 
recorrer a pessoa que está no caso de servir no que 
se lhe requer. [Com esta accepção emprega-se or- 
dinariamente em sentido ironico.] || Bater a outra 
porta, procurar outro recurso por ter falhado o pri- 
meiro. II Dar ou bater com a porta na cara de al- 
guém. V. Dar. II (Fig.) Deixar uma porta aberta, 
não prohibir compfetamente; deixar uma escapa- 
tória ; deixar um ensejo; deixar ainda recurso 
para se conseguir o que se desejava; não ex- 
gottar de todo um assumpto ficando um ponto du- 
vidoso ou não tratado para poder voltar a elle de 
novo. II Estar 'á poria ou estar ás portas, estar 
a entrar, estar prestes a chegar, estar proximo: 
O inimigo está ás portas. || Estar ás portas da mor- 
te ou ter a morte á porta, estar proximo a mor- 
rer, estar em perigo de vida, não dar esperanças 
algumas de melhorar. || Estar o diabo atraz da 
porta, estar em uma imminente desgraça. |1 Ter á 
porta, ter proximo ou imminente: Se Deus for ser- 
vido dilatar o chamamento, que já por muitas ma- 
neiras nos sfla nas orelhas e quasi o temos á por- 
ta... (Fr. L. de Sousa.)||Forçar aporta, arrombál-a; 
(fig.) entrar em alguma parte contra as ordens es- 
tabelecidas. II (No jogo do monte) ^Jogar de porta, 
salvar a carta da frente, isto é, a primeira que se 
vê ao voltar o baralho, não ganhando nem perden- 
do com ella. II Levar com a porta na cara.V. Levar. 
II Morar ao pé da porta, ser vizinho, morar proxi- 
mo. II Morar porta com porta, habitar em casa con- 
tígua a outra; morar paredes meias. || Pôr por por- 
tas, desacreditar, diffamar com mexericos. || Tomar 
as portas, apoderar-se d'ella3 guardando-as para 
não deixar entrar nem sahir ninguém; (na monte- 
ria) atalhar todos os pontos por onde a caça possa 
evadir-se ou salvar-se. || F. lat. Porta. 

Porto...' (pór-ta,),pref. que significa o que leva, 
conduz ou sustenta: Poría-bandeira. Porta-lança. 
Poría-lapis. || F. lat. Portare. 

Porta-bandeira (pór-ta-han-ííeí-ra), s. m. of- 
ficial que leva a bandeira em um regimento. ||(Flex.) 
Fl.: porla-iandeiras: Dois porta-iandeiras.HF. Por- 
ia ' + bandeira. 

Porta-clavlna (pdr-ta-kla-BÍ-na), s. f. peça 
de coiro que suspende a clavina. || (Flex.) PI.; por- 
ta-clavinas. || F. Porta'-\-cla'oina. 

Porta-cocIieIra(pcIr-ta-kH-a;eí-ra), s. f.Y. Por- 
ta'.WÇFlex.) PL: portas-cocheiras. [] F. Poria'-{-co- 
cheira. 

Portada (pur-tó-da), s. f. porta grande com orna- 
tos, portal.IIFachada, frontispicio.|1F. Poría.'-{-ada. 

Portador (pur-ta-ííô/-), adj. e s. m. que conduz 
alguma coisa. || Portador de uma lettra de cambio, o 
que a apresenta para receber o seu valor. ||TitaIo ou 
lettra ao portador, titulo ou lettra que não têem 
designação de pessoa certa e hão de ser pagos a 
quem quer que os apresente. || F. lat. Portator. 

Porta-estaudarte (pór-ta-es-tan-dár-te), s. m. 
o que leva o estandarte, jj (Flex.) PI.: porta-estan- 
dartes. || F. Porta ' estandarte. 

_ Portagelro (pur-ta-;eí-ru), s. m. o cobrador dos 
direitos de portagem. || F. Portagem-j-eiro. 

Porlageni (pur-tó-jan-e), s. f. tributo'que cor- 
respondia aos actuaes direitos de barreira e hoje se . 
paga por cargas ou passagem, etc., ao entrar as • —> 
portas de uma cidade, ao atravessar uma ponte, 
etc. II Logar da cobrança d'este tributo. 1] F. Porta' 
ou Porto-\-agem. 

Portal {\mx-lál), s. m. porta grande e principal 
de um edificio; os ornatos que a circumdam ou em- 
molduram: O portal da egreja dos Jeronymos. iI(Por 
ext.) A fachada principal de um edificio. H Atrio. ^ 
||(Pr0YÍn0.) Pequena abertura em sehe, muro ou 
vallado, umas vezes fechada por uma cancella ou- 
tras apenas defendida por umas estacas para im- 
pedir a entrada do gado. || F. Porta' -\-al. 

Porta-Iapls (pór-ta-M-pis), s. m. caixa onde se 
guarda o lápis para se não partir, lapiseiro. || Ca- 
nudo ou peça onde se introduz o lápis para melhor 
se poder com elle escrever ou desenhar || Compasso 
de porta-lapis, aquelle que é munido de uma peça 
onde se introduz o lápis e substituo permanente ou 
temporariamente a parte aguçada da perna do com- 
passo. l|(Flex.) Não muda no pl.||F. Porta'-{-lápis. 

Porta-leijue (por-ta-íe-ke), s. m. que traz le- 
que ou que serve para trazer o leque.||(Zool.) Cory- 
phena pmia-leque, peixe acanthopterygio da famí- 
lia dos escombridas (coryphena veliferaj. |] (Flex.) 
1^1.: porta-leqnes. || F. Porta^-\-leque. 

Portaló (pur-ta-W), s. m. logar por onde se en- 
tra no navio ou por onde se faz o serviço do navio. 
IIF. hesp. Portalon. 

Porta-niaça (poV-ta-ma-ssa), s. m. o mesmo 
que maceiro. |f (Flex.) PI.: porta-maças. || F. Porta'' 
■\-maça. 

Porta-macliado (pór-ta-ma-a'á-du), s. m. sol- 
dado que marcha á frente dos regimentos, sendo 
alêm do armamento ordinário! provido de um ma- 
chado que serve para em caso de necessidade abrir 
caminho por mattos, florestas, etc., ou também para 
auxiliar o trabalho dos sapadores ou substituil-os. 
II(Flex.)PI.: porla-niachados. ||F. Porta' -\-machado. 

Porta-marmlta (pór-ta-mar-mi-ta), s. f. cubo 
de lata onde sa transportam as marmitas com o 
rancho para os soldados que estão da serviço fóra 
do quartel. || (Flex.) PI.: porla-marmiias. || F. Por- 
ta^-{-marmita. 

Porta-novas (pór-ta-no'-vas), s. m. novelleiro. 
||Alviçareiro. || Bisbilhoteiro. || (Flex.) Não muda no 
pl. II F. Porta' -f- nova. 

Por tanta (pur-ían-tu), ctííu. conj. logo, por con- 
seqüência, por isso, em vista d'isso: Conheci que 
se empregaria a força se resistisse, dirigi-me yor- 
tanto á capella. (Herc.) || F. Pcrr -{-tanto. 

Portão (pur-feo), s. m. porta de maiores dimen- 
sões que as ordinarias e que dá ordinariamente ac- 
cesso á parte principal de um palacio, de um edificio 
publico, de uma casa grande, de quintas, de cochei- 
ras, etc. || F. Porta, '-{-ão. 

Porta-paz (pór-ta-pas), s. m. (liturg.) quadro 
com uma cruz que se dá a beijar em certas missas. 
||(Flex.) Pl.: porta-pazcs. || F. Porta'-{-pax. 

Porta-pennas (pór-ta-pí-nas), s. m. canudo ou 
haste onde se mette a penna para melhor escrever 
com ella. |] (Flex.) Não muda no pl. U F. Porta' -{- 
penna. 

Portar' (pur-tór), v. intr, (ant.) aportar: No 
tempo que os nossos poríaram em seus confins. (Fil. 
Elys.) II F. Porto -f- ar. 

Portar ' (pnr-te>}, v. ir, usado unicamente na 
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phrase: Portar por fé, empregada pelos tabelliães e 
outros funccionarios de íé publica e que significa 
certificar, attestar. |{ —, u. pr. haver-se, proceder, 
tratar: Nem porque o velho guerreiro já nada vos 
presta e vale, vos deveis portar com elle qual dono 
pouco leal. (Gouç. Dias.) Mais ardilosos se portaram 
outros taes na mesma praça. (Arte de Furtar.)IlPúr- 
íar-se bem, poríar-se mal, ter bom ou mau proce- 
•dimento. H F. lat. Porfare. 

Portaria (pur-ta-r'i-a), 5. f. a portíi do convento. 
II O vestibulo ou atrio do convento. || (Provinc.) O 
mesmo que portão ou porta grande. jjDocumento oíTi- 
cial que baixa de qualquer dos mmisterios a uma 
repartição ou a um indivíduo e é assignada pelo mi- 
nistro em nome do chefe do Estado: Portaria de 
louvor. II F. Port2i^^aria. 

PorCa-sacco (pü?'-ta-s5á-ku), s, vn. o que traz ou 
leva sacco. || (ZooU) Aranha porta-sacco, (aranea 
saccata) da classe dos arachnideos.||(Flex.) PI.: por- 
ia-saccos. [| F. Porta^-^sacco. 

Portátil (pur-íá-til),arfj. que se píde transpor- 
tar com facilidade: Um volume portátil. [1 Que çelo 
seu pequeno volume e pequeno peso é susceptível 
de facilmente se transportar ou guardar: Um livro 
portátil, li Que se pôde armar e desarmar sendo por 
isso transportavel de um para outro local: Um al- 
tar portátil. Cama portátil, jj F. lat. * Pcn^tatilis. 

Porta-voz (pür-ta-í;üs), s. m. instrumento em 
fôrma de trombeta que serve para ^ reforçar a voz 
transmittindo-a a longa distancia. [É mais usado a 
bordo.]IIBusina.jKFlex.) PI.: porta-vozes. || F. Por- 
ta*-\-voz. 

Porte (pór-te), s. m. conducção, carreto, carga, 
íj O que se paga pela conducção de alguma coisa, 
frete. || O que se paga pela conducçrio das cartas 
ou outros objectos pelo correio. |jModo de proceder: 
O seu porte é irreprehensivel. {| Importancia, consi- 
deração: Solimão... lhe fez honrado tratamento, 
apresentando-o ao soldão como prisioneiro de maior 
porte. (J. Fr. de Andrade.^ jj O aspecto physico de 
qualquer pessoa: O talhe neroico, o altivo porte, a 
graça esbelta. (Garrett.)Não tinha a ema. porte mais 
soberbo. (Gonç. Dias.)|lAdemanes, maneira porque 
qualquer pessoa se apresenta: O seu porte revelava 
mais o fidalgo e o militar do que o plebeu e o ne- 
gociante. (R. da Silva.) II Capacidade; tonelagem: O 
porte de um navio. H Porte da voz, o timbre, a for- 
ça, o alcançe d'eUa.|lF. r. lat. Portare. 

Porteira (pur-íei-ra), s. f. a mulher do porteiro. 
j{Mulherg[ue tem a seu cargo a guarda de uma porta 
ou portaria. IjPortelo ou cancella de um cerrado. jjMa- 
dre porteira, a religiosa que, nos conventos tem a seu 
cargo a vigilancia da porta ou portaria. || F. fem. 
de Porteiro. 

Porteiro (pur-íet-ru), s. m. indivíduo encarre- 
gado de guardar a porta principal de uma casa ou 
de um estabelecimento. |I Pregoeiro de leilões ou de 
almoadas judiciaes. || Porteiro da real camara, em- 
pregado do paço que, em todas as solennidades de 
gala, recepções e dias de despacho, recebe o rei á 
porta da sala do thrcno ou na tribuna do theatro ou 
no palacio das côrtes, etc. || Porteiro divino, o papa: 
Mas, depois que o porteiro tem divino, perdendo 
o esforço veiu e bellica arte. (Camões.) || F. Por/a'-[- 
eiro. 

Portella (pur-íá-la), 5. f. portal. || Ponto em que 
um caminho ou uma estrada fôrma um cotovello ou 
angulo, ordinariamente em uma garganta ou desfi- 
ladeiro. (| F. lat. Portella. 

Portelo Q)ur~íé-Iu), s. f^. (provinc.) o mesmo 
que portal, cancella. || F. P(yi'tQ.^^elQ. 

Portento (pur-/en-tu), s. m. prodígio, maravi- 
lha; coisa rara, singular, extraordinaria, insólita. ||F. 
lat. Portentum. 

Portentosamente (pur-ten-M-za-?neíi-te), adv. 
de modo portentoso, extraordinariamente, admira- 
^elmente. || F. Portentoso-^-mente. 

Portentoso (pur-ten-fô-zu), adj. que tem o ca- 
racter de portento; que encerra portento^ extraordi- 

nário, singular, admiravel, prodigioso. || F. lat. Por- 
teníosus. 

Porter (pór-tér), s. m. cerveja preta. H F. É pai. 
ingleza. 

Portico (í?ór-ti-ku), s. m. portal de edifício no- 
bre. II Espaço coberto cuja abobada é sustentada 
por columnas e que serve de entrada ou vestibulo; 
alpendre: O portico de um templo, de um palacio, 
||F. lat. Porticus. 

Portillio (pur-íi-lhu), s. m. porto pequeno. 1| F. 
Porto-\-ilho. 

Porttnhola (pur-ti-n/id-la), $. f. porta pequena, 
especialmente de trem, de coche, etc. || Pedaço de 
panno, pestana larga que tapa a algibeira: Uma far- 
da com 230J'íí?i/io/a5.||Brctguilha.l|(Artilh.) Especie de 
pequena porta que cerrada serve para tapar as ca- 
nhonheiras dos navios. |1 F. r. Porta*. 

Porto (pôí-tu), s. m. sitio de uma costa onde 
os navios podem carregar ou descarregar ou achar 
abrigo: O navio entrou no porto. Lisboa é um dos 
melhores portos do mundo. H (Fig.) Logar de refu- 
gio, dcscanço, abrigo. || Porto de mar, cidade ou po- 
vdação banhada pelo mar. ||Poríos seccos, diz-se das 
barreiras, que dão entrada por terra ás mercadorias; 
estações fiscaes do interior.||P0r/05 molhados, esta- 
ções da alfandega marítimas ou fluviaes. ^Porto franco 
V.i^ranco. II Chegar a porto e salvamento. Y. Sa/va- 
mento. || Surgir no porto, dar fundo n*elle, arribar. 
11 Tomar porto ou ferrar o porto, ancorar em um 
porto. II F. lat. PortiLS. 

Portuclia (pur-íú-xa), s. f. (naut.) cada uma 
das ilhozes por onde enfiam os rizes. || F. corr. de 
Pertucha. 

Porfuchar (pur-tu-xár), v. tr. (naut.) encolher 
(a vela.) || F. Por/wc/ia-j-ar. 

PorCuchos (pur-íú-xus), s. m. pl. (ouriv.) os 
orifícios da fieira. || F. corr. de Pertuchos. 

Portugiiez (pur-tu-pTiéí), adj. e s. m. natural 
de Portugal. !| Franco, sincero, leal, embora rude e 
descortez. [! (Fig.) Claro, positivo, que não oíTerece 
duvida. II i. r. Portugal. 

Portuoso (pur-tu-ô-zu), adj. que tem portos, 
cheio de portos: Terra portuosa.\(^. lat. Portuosus, 

Porventura (pur-ven-íú-ra), loc. adv. acaso, 
talvez: Terribillssimos foram os sonhos que Deus 
mandou ao presbytero; mas, porventura, mais terrí- 
vel é a sua significação. (Herc.) [| Usa-se nas inter- 
rogações quasi sempre expletivamente: A quem se 
desconjuncta a cortejar-me,!devo ou posso poii:entVr' 
ra voltar as costas ? (Castilho.) || F. Por-^- ventura, 

Porvindoiro (pur-vin-doi-ru), adj. futuro: 
Quando... te fôr pedir consolação e allivio dos poT" 
vindoiros males. (Camillo.) |I —, s. m. pl. as pes- 
soas que hão de nascer e existir no futuro; as ge- 
rações futuras: Não trate eu de agradar aos com 
quem vivo, ao cheiro de agradar aos porvindoiros. 
(Castilho.) II F. Por -|- vindoiro. 

Porvir (pur-i'ir), s. m. o futuro, o tempo que 
está para vir: Mitigava a dor das desgraças presen- 
tes com as esperanças de melhor porvir, (R. da 
Silva.) II (Flex.) Não tem pl. J| F. í*or-^vir, 

Pos (pôs), prep. que significa depois, atraz, e se 
usa também como prefixo. |1 F. lat. Post. 

Posição (pu-zi-5sâo), s. f. logar onde uma pes- 
soa ou coisa está posta oucollocada; situação, col- 
locação: A posição de uma cidade. H^^isposição. 
II Modo, geito, m'aneira de collocar o corpo ou al- 
guma parte do corpo; attitude, postura: A posição 
do cavalleiro. A posição do soldado na fôrma. As 
pojíições da cabeça, ora meigas e pensativas, ora or- 
gulhosas e arrebatadoras, dominavam ou seduziam. 
(R. da Silva.) y Circumstancias em que alguém se 
acha: Tres são as posições em que pôde collocar-se 
o homem publico. (Garrett.) || (Gramm.) O facto de 
estar uma vogai antes de duas consoantes. I| (Mil.). 
Terreno convenientemente disposto ou situado para 
n*elle se estabelecer qual(^uer força de tropas, fun^ 
dar-se uma obra de fortificação, sustentar-se una 
ataque ou uma defesa. l|Po5içãosocialou simpleaiaentô' 
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'})0sicã0, condição social do individiio: Está, n'uma bo- 
nita'po5f'mo. II Estar cm posimo de, ter os meios, a 
faculdade, o poder de. 1| (Aríth.) Ke^ra do ÍíÚsh po- 
sição, refira que consiste em attribuir uni valor ar- 
bítrario ás incógnitas do problema, operando com 
elle como se fosse verdadeiro, e applicando depois 
a lei da proporcionalidade para obter o resultado 
devido. jl F. lat. Positio. 

l*o.si(ÍvAiiientc (pu-zi-íi-va-mcn-te), adv. de 
modo positivo.f|Affirmativamente.llDe modo certo; 
com segurança: Nâo ousei nem ouso ainda deter- 
minar positivamente minhas idéas para a emissão 
do meu voto. (Garrett.) [| De maneira precisa, ter- 
minante, irrecusável, irrefragavel: Ilespondeu 
íít'rt»ien/0.1j(Phys.) Corpo electrizado positivamente. 
corpo carregado de electricidade positiva. || F. Posi- 
tivo -f- mente. 

PoMlItvIdade (pu-zi-ti-vi-(M-de), s. f estado 
do que é positivo. || (Phys.) Estado de um corpo que 
manifesta os phenomenos da electricidade positiva. 
j| F. Positivo -J- dade. 

PomHÍvímiiio (pu-zi-ti-VíVmu), s. m. systema 
de pbilosophia positiva. || Tendencia a encarar a 
vida unicamente pelo lado pratico, pelo lado util, 
pelo lado do interesse. ]| F. Positivo^ ismo. 

Positivista (pu-zi-ti-ws-ta), adj. que se refere 
ao positivismo. || Que tem natureza ou condições de 
positivismo. II —, s. VI. e f. pessoa partidaria, que 
segue a philosopbia positiva. || F. Positivo -^ista. 

Positivo (pu-zi-íí-vu), adj. certo, real, verda- 
deiro: Nos alumnos d'estas escholas a cultura in- 
tellectual era mais superficial do que positiva. (R. 
da Silva.) || Que não admitte duvida; inquestioná- 
vel: Um facto positivo. || Que se apoia em factos e 
na experiencia: Uma sciencia j)05í7ú'a.||Aílirmativ0, 
deliberado, decisivo, terminante: O que vos digo é 
muito positivo. II Diz-se por opposição ao que nasce 
da imaginação, do ideal; que tem caracter pratico, 
que é praticamente util, que é susceptível de apjdi- 
cações praticas: Idéas positivas. || Que resulta de* 
um acto voluntário e não da natureza das coisas: 
Lei positiva. Direito positivo. |1 (Phys.) Diz-se (por 
opposição a negativo) de um dos dois íluidos que 
hypotheticamente se imaginaram ])ara explicar os ■ 
phenomenos electricos. |] (Chim.) Diz-se de qual- 
quer substancia simples ou composta que, represen- 
tando nas combinações o papel de base, se dirige 
ao polo negativo da pilha.||(Gramm.) Adjectivo po- 
sitivo, diz-se dos adjectivos (qualificativos susceptí- 
veis de elevar-se a comparativos e a superlativos. 
II Espirito positivo, espirito que procura em tudo a 
realidade e a utilidade. || Homem positivo, homem 
que é amigo da realidade e que considera todas as 
coisas pelo seu lado pratico: Prudente, positivo e 
pratico do mundo não o havia mais. (Herc.) || Philo- 
sopbia positiva, systema philosophico que rejeita 
todas as noções a priori para só admittir os prin- 
cípios conhecidos pela observação e pela exjjerien- 
cia. II (Phys.) Electricidade positiva, o mesmo que 
electricidade vitrea. V. Vitreo. || (Phys.) Polo posi- 
eivo. V. Po/o. ||(Pbot.) Prova ou imagem positiva, a 
que é reproduzida pela prova negativa ficando di- 
reita e com as próprias luzes e sombras do obje- 
cto. II (Jur.) Prescripção positiva. V. Prescripeão. 
II (Alg.) Quantidade positiva, a que está ou se sup- 
põe precedida do signal de addição (-1-); quantidade 
superior a zero. [j Theologia positiva, a parte da 
theologia que se baseia nos textos sagrados e não 
na lei natural. [|—, s. m. o que é certo; aquillo 
com que se pôde contar. || O que é real, solido (em 
opposição ao c^ue é chimerico, sem fundamento). 
II 0 que é materialmente util e proveitoso.||(Gramm.) 
ü adjectivo positivo: Bom é o positivo de melhor. 
II F. lat. Positiviis. 

Po.ífologla. (pó-zu-lii-Ji-a), s. f. (med.) indica- 
ção das doses em que se devem administrar os me- 
dicamentos. II F. gr. Pósos, quanto -j- logia. 

Pos|ins(o (pus-/)a5-tu), s. m. sobremesa; pos- 
tres. II F. pos pasto. 

PoMpclo (pus-2>e-lu), s. m. usado na loc.: A 
pospêlo. contra o correr do pêlo, ao revez; com vio- 
lência. II F. Pos 

Pospoiitar (pus-pon-/«7'), v. tr. coser compos- 
ponto; dar posponto em. || F. Posponto ar. 

Pospoiito (pus-230rt-tu), 5. m. diz-se do ponto da 
costura em que a agulha torna successivamente a en- 
trar um pouco atraz do logar em que primeiro a ponta 
sahiu, de modo que os pontos se vão em parte so- 
brepondo uns aos outros. || F. Pos ponto. 

Posiior (pus-pôr), v. tr. pôr depois: Sem mudai 
uma palavra, pospor ou antepor uma virgula. (ílerc.) 
II Delongar, adiar, procrastinar. [| Postergar, {j Des- 
prezar, pôr de parte, não fazer caso de: A acade- 
mia, se alguma satyra topou entre os manuscriptos 
do seu confrade, com certeza a/jospoircomo damnosa. 
(Camillo.) II (Flex.) V. Pôr. || F. Jat. Postponere. 

PoMpoMlçao (pus-pu-zi-55ão), s. f. acto de pos- 
por. 11 Estado do que se acha pos2)osto. || F. Pos -\- 
posição. 

Posposltlvo (pus-pu-zi-íi-vu), adj. (gramm.) 
diz-se das palavras que só se empregam depois da 
primeira palavra da phrase e não cm principio de 
phrase. [Em portuguez não ha conjuncção exclusi- 
vamente pospositiva; porém e pois é que mais fre- 
qüentemente se usam como taes.] I| Partículas pos- 
positivas, os suffixos. [| F. lat. Postpositivus. 

PoMposto (pus-pOi-tu), adj, e part. do -v. pOr, 
desprezado, preterido. || F. lat. Postpositus. 

Posiiuctc (pus-írè-te), s. m. (naut.) o mesmo que 
enora. 

Post^auça (pu-55an-ssa), s. f. poder, força, pu- 
jança, valentia: Apossança dos espíritos. (Garrett.) 
A possança dos imigos. (Òamões.) || F. r. lat. Posse. 

Pos.Naiitc (pu-5san-te), adj. que tem possança; 
forte, robusto: Vinha montado em uma possante 
mula. (Ilerc.) || Poderoso: Mas como fossem grandes 
e possantes no reino os inimigos. (Camões.) || Gran- 
de, forte, majestoso: Duas naus possantes. || Valo- 
roso, esforçado, heroico: Se houve feitos no mundo 
tão possantes. (Camões.) |) F. r. lat. Posse. 

PoMMc (pci-sse), s. j. Sk retenção ou fruição de 
qualt^uer coisa ou direito: A posse como meio de 
adquirir pode ser de boa ou de má fé. (Cod. civ., 
art. 475.") jj Estado de quem possue uma coisa, de 
quem a detem como sua ou tem o goso d'ella: A 
posse de um prédio rústico. Estar de ou na posse de 
alguma coisa. || (Jur.) Acção ou direito de possuir 
a titulo de propriedade. || Tomar posse, dar posse, 
metter de posse, diz-se do acto pelo qual alguém é 
investido ou investe outrem no direito de fruir dos 
bens moveis ou immoveis ou nas funcções de um 
cargo, de uma dignidade, etc.: Vai a abbadessa a 
tomar posse agora de seus grandes, riquíssimos do- 
mínios. (Garrett.) Quarta feira ha de dar a posse 
ao novo governador. (Vieira.) Tinha D. Aleixo de 
Menezes vindo a Malaca com trezentos portuguezes 
e mettido de posse da fortaleza a Aflbnso Lopes da 
Costa. (Fil. Elys.) 11—, pl. haveres, cabedaes: Ê 
homem de muitas posses. j| Capacidade, aptidão; 
meios, forças; alcance: Os mais cumpriam com o 
seu dever segundo suas posses, e com singular in- 
trepidez se expunham ao perigo. (Fil. Elys.) || F. 
lat. Posse. 

Posseiro (pu-ssei-ru), adj. q s. m.o tjuinhoeiro- 
em quem está encabeçado um prédio indiviso. {| F. 
Posse eivo. 

Possessão (pu-sse-ssão), s. f. posse. |I (Theol,)^ 
O acto de se tornar alguém possesso. [| Terra que- 
um Estado possue; domínio; colonia: possessões 
portuguezas na África. || F. lat. Possessio. 

Possessivo (pu-sse-55i-vu), adj. (gramm.) que 
indica posse, que serve para marcar posse; Pronome- 
possessivo. [Os pronomes ou antes adjectivos posses- 
sivos são meu, teu, seu, nosso, vosío.J || F. lat. Pos- 
sessivus. 

Possesso (pu-sse-ssu), adj. possuído do demo- 
nio; endemonínhado. || F. lat. Possíssus. 

Posscsspr (pa-sse-í5()r), adj. e s. m. possuldorr 
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De cada d'estes quietos lares. (Castilho.) 
((F. Jat. Possessor. 

PosMCSsorio (pu-sse-síd-ri-u), adj. relativo a 
posse. |j Inherente á posse. [] (Jur.) Acção possesso- 
ria, acção com que se pretende ser mantido ou re- 
integrado na posse de alguma coisa. \\ F. lat. Pos- 
sessorius. 

Possibilldailc (pu-ssI-bí-li-íW-de), f. f qua- 
lidade do que é possível: A fossibilidade de um 
íacto.||—, jil. posses, bens; rendimento; capacida- 
de: Isto excede as minhas j)Ossibilidades. [[ F. lat. 
Possibilitas. 

_ Possibilitar (pu-ssl-bl-li-/ay, v. tr. tornar pos- 
sível; mostrar que é possível: ímfim mostrou ao 
mundo o que o mesmo mundo não conhecia de si, 
« não possibilitou aquelle natural impossível. (Viei- 
ra.) jj F. lat. Possibit\% itar. 

Possilga (pu-í5z7-gha), s. f. V. Pocilga. || F. 
lat. Porcile. 

Possivel (pu-5st-vél), adj. que pode ser; que 
pôde existir, que pôde acontecer: Amor com bran- 
das mostras apparece; tudo 2)0ssivel faz, tudo asse- 
gura. (Camões.) [| Que se púde fazer; praticavel: 
Os inimigos usavam de todos os possiveis ardis para' 
fazerem damno aos nossos. (Fern. Mend.)llFacil de 
realizar-se. ||—■, s. ni. o que é praticavel; o que 
pôde ser ou existir; o que pôde acontecer. || (Fig.) 
Ksforço, diligencia: Farei todo o possivel para o 
servir. || F. lat. Possibilis. 

Possuido (pu-ssu-í-du), adj. que está em po- 
der de. \\ Possuido do demonio, possesso: Nào use 
de exorcismos, porque estes valem contra os pos- 
suidos do demonio. (P. Man. Bern.) j] F. Possuir 
-^ido. 

Possuidor (pu-ssu-i-rfor), adj. e s. m. que pos- 
sue bens, herdades, etc.|[(Por ext.) Que i)0ssue um 
objecto qualquer. j| F. Possuir -f- or. 

Possuir (pu-ssu-ír), v. tr. ter a posse de; estar 
de posse de; ter como propriedade, ter em seu po- 
der: Cujo opulento morgado possuia grandes bens 
na mesma comarca. (K. da tillva.) Possxdrcis ri- 
quezas merecidas. (Camões.) |[ Exercer, desempe- 
nhar, desfructar: Possue um bom emprego. [1 Con- 
ter, encerrar: Um paiz que possue muitas minas. 
II Dispor de;^ ter ao seu dispor: Possuíam aprovei- 
táveis matérias para o estudo das plantas das re- 
giões equinoxiaes. (Lat. Coelho.)llSer naturalmente 
dotado com: Quiz provar-te que, ao menos, 
suia o talento de consplrador. (Ilerc.) \\ Gosar: Pa- 
rece-me... que os homens seccos de condição que 
não usam com os pobres de misericórdia não pos- 
suirão esta tranquillidade. (Heit. Pinto.) [I Ter o do- 
mínio de (algum Estado ou região): A gente que 
esta ierm possuia... mais humana no trato pare- 
cia. (Camões.) [j Possuir a alma de alguém, ter in- 
fluencia para com alguém, merecer a sua sympathia. 
li Possilir o coração de uma pessoa, ser amado por 
ella. {[ Possuir as boas graças de uma pessoa, ser 
estimado, ser favorecido por ella. H —, v. pr. (com 
a prep. de) convencer-se, compenetrar-se: Kramas- 
sás poderosos para facilmente se possuireni das idéas 
de independencia.(Herc.) [[ Possuir-se do seu papel, 
diz-se de um actor que representa com muito sen- 
timento, que se consubstancia com o personagem 
que representa, ou de uma pessoa qualquer que bem 
desempenha algum encargo ou couimissuo mais ou 
menos importante. |1 F. lat. Possidere. 

Posta (pÓ5-ta), s. f. pedaço ou talhada de peixe 
e (por ext.) de carne, de toucinho, etc.; naco: Trazei, 
lilhos de Bento, íis succulentiis largas postas do ní- 
tido cevado. (Garrett.) jj Estação de cavallos collo- 
cada de distancia a distancia em uma estrada para 
muda das parelhas de tiro ou para serviço dos vian- 
dantes: Cavallos de posta. [| A casa em que está 
estabelecida essa estação, (j Estação de muda das 
diligencias. || Administração publica para o trans- 
porte das cartas; correio: Director do correio e 
postas do reino. [[ Posta de sangue, 2^01'Ção de san- 
gue Coalhado. [N'este sentido parece ser corrupção 

de postema que o vulgo pronuncia pôstema.] |I Apa- 
nhar uma boa posta, obter um emprego rendoso. 
II Arrotar a postas de pescada. V. Arrotar. |[ Fazer 
em postas, derrotar, destruir, anniquilar passando 
ao íio da espada; atassalhar: Açoita-os! faze-os em 
postas. (Castilho.) [| P^^ta restante, indicação que 
se põe no sobrescripto de uma carta quando se quer 
significar que ella deve ficar na repartição do cor- 
reio até que seja reclamada. || Pequena posta 
para distribuição das cartas n'uma cidade e seu 
termo. |[ MalaMala-posta. H Ir pela posta, 
ir velozmente a cavai Io por estrada mudando de 
cavalgaduras ou de vehiculos. 1| F. b. lat. Posta (do 
lat. PositiisJ. 

Po.stal (pus-/«7), adj. que pertence ou diz res- 
peito á posta ou ao correio: ItepartiçãoSel- 
lospoí/«ís. II Bilhete Y. Bilhete. j{ Convenção 
postal, convenção entre dlfíerentes Estados sobre o 
porte das cartas e mais papeis transmissíveis pelo 
correio de um paiz para outro. || F. Postií-\-al. 

Postar (pus-/d?*), r. tr. collocar (alguém) em 
um logar ou posto: Postaram dois policias á porta 
do tribunal. [| (Mil.) Postar uma sentlnella ou um 
corpo de tropas em xmi logar, mandar que esse cor- 
po ou essa sentlnella abi permaneça para o guar- 
dar, para o defender ou para observar o que se 
i)assa.||—, V. pr. collocar-se em um logar, perma- 
necer muito tempo era um logar: Sumíu-se pelo 
corredor em quanto de traz d'elles a porta chapea- 
da se fechava, e os dois pagens voltavam a pos- 
tar-SQ aos hombraes. (K. da Silva.)||F. Posto-j- ar. 

Po.«it-bocca (/)üí-de-òu-ka), s. f. (anat.) a i)arte 
posterior da bocca. [[ F. lat. Post bocca. 

Post-data (^^oí-de-í/á-ta), s.f. data posterior á 
ven*dadeira; data escripta posteriormente á verda- 
deira data de um documento.||F. lat. Post data. 

Post-datar (pus-àe-áa-tdr), v. tr. datar (uma 
carta, um oííicio, etc.) de um tempo posterior áquelle 
em que eílectivamente se escreve, [j F. Post-data 
+ dr. 

Post-diluTlano (íJOí-de-di-lu-vi-à-nu), adj. 
posterior ao dilúvio: Tempos post-diluvianos. \\F. 
Jat. Post diluviano. 

Poste (pós-te), s. m. pau fincado a prumo no 
solo: Os postes que sustentam os fios conductores 
de um telegrapho electrico. [| Especie de columna 
a que antigamente ligavam os criminosos para os 
expor ú ignomínia publica, [j Columna ou pilar da 
portada de um edifício. |{ F. r. Postar. 

Postciro (pus-/(?i-ru), s. m. (brazil.) homem que 
mora no posto de uma fazenda. 

Postejar (pus-te-yá?-), v. tr. dividir ou cortar 
em postas. || F. Postix -(- ejar. 

Postema (pus-íê-ma), s. f. o mesmo que apos- 
tema. || F. corr. de Apostenia. 

Posterjçaçao (pus-ter-gha-síõo), s. f acto ou 
effeito de postergar. |i F. Postergar ão. 

Postergar (pus-ter-^/iár), v. tr. deixar para 
traz. II Deixar em atrazo. j] Pospor. |I Desprezar: Pi- 
sando a lei, postergando a moral. (Mont^Alverne.) 
II F. lat. Post + tergum. 

Posteridade (pus-te-ri-íZá-de), 5. f. serie de 
indivíduos que descendem de uma mesma origem. 
|] Os víndoiros; as gerações que se hão de seguir ás 
actuaes: Yão á posteridade as obras primas. (Cas- 
tilho.) II Diz-se em geral de qualquer geração com 
respeito ás que a antecedem. || Glorificação perpe- 
tua; apotheose: Zoilos tremei, posteridade és mi- 
nha. (Bocoige.) |j O futuro. [[ F. lat. Posteritas. 

Posterior (pus-te-ri-ur), adj. que vem depois; 
que se segue na ordem dos tempos; ulterior: Um 
facto posterior a outro. 1| Que está atraz: A parte 
posteinor da cabeça. |1—, s. m. (vulg.) as nadegas. 
II F. lat. Posterior. 

Posterloridade (pus-te-ri-u-ri-rfa-de), s. f ca- 
racter do que é posterior. || F. Posterior -j- dade. 

Postero (^Ó5-te-ru), adj. que ha de vir depois 
de nôs; vindoiro. || —, s. m. pl. a posteridade, os 
víndoiros. || F. lat. Posteriis. 
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Posthnmo (pd^-tn-mu), adj. posterior & morte 
de alguém; que não se faz, que não se realiza, que 
não succede senão posteriormente á morte da pes- 
soa de quem se trata: Honras posthumas. As íçrau- 
des reputações são quasi sempre posthumas. Maldi- 
cto o sonho Aospostkumos laureis! (Castilho.) || Diz- 
se de uma obra que se publica depois da morte do 
auctor: A obra posthuma do nosso poeta fez mais 
impressão do que as que tinham apparecido em sua 
vida. (Garrett.) Biographia anteposta aos versos 
thumos do seu amigo. (Camillo.) || Filho fosthumo. 
Y. Filho, II F. lat. Posthumus. 

Postiça (pus-íí-ssa), s. f. (naut.) obra que se 
accrescenta ao costado do navio para o tomar mais 
alteroso. || F. fem. de Postiço. 

Postiço (pus-ít-ssu), adj. feito e accrescentado 
depois da obra já feita: Os ornamentos d'essepon- 
tal são postiços. II Que não constitue corpo inteiriço 
com o todo de que faz parte; que se pôde pôr ou 
tirar: Collarinho e punhos ;}0SÍ4C05. Portas 
II Collocado artificialmente no logar de alguma coisa 
que falta: Dentes, cabellos j)05ííC05. || Não natural; 
affectado, fingido: Pois é crivei... que essas bar- 
bas na cara, esse ar de homem capaz, seja tudo pos- 
tico e farça? (Castilho.) || F. Posto -{-iço. 
'Postlg^o (pus-fi-ghu), s. m. porta pequena feita 

em muralha para serventia de pouca monta. jjPor- 
tinha ou abertura pequena em uma porta grande. 
U Fresta parcial aberta em porta ou janella resguar- 
dada com a sua competente portinhola. || (Naut.) 
Tampa com que se fecham as vigias e gateiras. 

11 (Ant.) Abertura semi-circular praticada nas por- 
tinholas para dar passagem ás mangueiras das pe- 
ças. II F. r. lat. Posiis. 

Postllhão (pus-ti-?/ião), s. m. homem empre- 
gado no serviço da posta, e que transporta a cor- 
respondência ou noticias a cavallo e cora rapidez 
de um ponto a outro. |I F. r. Posta. 

Posttlln (pus-íi-la), s. f. livro, caderno ou fo- 
lhas em manuscripto por onde os alumnos de uma 
eschola ou universidade estudam as licções. || Ex- 
planação, explicação, commentario (ordinariamente 
manuscripto) a qualquer texto, doutrina, tratado, 
etc. II Licção que nas aulas de instrucção primaria 
o professor dieta e os discípulos escrevem para se 
aperfeiçoarem na orthographia. || Additamento que 
se faz em um livro, em um documento: A postilla 
de um testamento. || F. lat. Postilla. 

Posto (pôí-tu), adj. e part. pass. do v. pôr. 
JlBeraj905Ío, deporte elegante, airoso: Um cavallo 
bem posto. O diabo se deu aos diabos todos de ver 
seis rapazetes tão bem postos, tão galhardos e beílos. 
(Garrett.) II Bem 3305/0, bem exposto: Questão bem 
posta. 11 rão posto (bot.). V. Pão. || Rei morto, rei 
posto. Y. liei. II Sol postoy o occaso, o pôr do sol; 
(fíg.) decadencia; velhice: Agora no sol posto, 
<]^uando já vêem cahindo as sombras da velhice. (Cas- 
tilho.) |[ —, s. 771. logar que uma pessoa ou coisa 
occupa com certa permanencia e sem fim determi- 
nado. II Qualquer, logar, fortificado ou não, onde um 
corpo de tropas está alojado: A casa velha era o ul- 
timo posto militar occupado pelo sen exercito. (Gar- 
rett.) [[ Corpo de guarda. || O logar que a cada mi- 
litar compete occupar no desempenho de suas fun- 
cções: Acommettidos os nossos" por dois lados, ne- 
nuum desamparava o posto. (Fil. Elys.) [j Empre<^o, 
cargo, dignidade: Ciiidou logo Diogo Lopes de Se- 
queira no desempenho do seu posto. (Fil. Elys.) 
II Graduação militar: Subir postos. O de al- 
feres. O posto de coronel. || (Mar.) Logar desti- 
nado a um navio de uma esquadra. [| (Brazil.) Casa 
n'unia fazenda, e na qual habita o homem que a 
vigia e guarda. || Posto avançado, força militar col- 
locada a pouca distancia de outro posto do inimigo. 
II Posto de honra, o que se considera mais arriscado, 
aquelle que o dever e opundonor determina. |iPoj/o 
de sentinella, o lo^ar onde ella está coTIocada e 
alêni do qual não lhe é permittido passar. |f Estar 
no seu posto, estar onde o dever manda que se es- 

teja. II Estar tudo a postos, estar cada um no seu 
logar para resistir a algum perigo ou para tomar a 
offensiva; estar tudo proinpto á primeira voz. 
\\Po8to que (loc. conj.), ainda que, bem que; embora, 
apesar de: Um simples cavalleiro, posto que illustre. 
(Herc.) E, posto que a lucta fosse longa e encar- 
niçada, venceram. (Ilerc.) jj F. lat. Positus. 

Postrcs (y)ü5-tres), s. m. pl. sobremesa, pos- 
pasto. II F. hesp. Postre. 

Post-scrlpto (póí-des-ín-tu), s. m. o que se 
escreve em^ uma carta depois da assignatura por ha- 
ver esquecido ou só haver occorrido depois da carta 
escripta, e que se indica ordinariamente pelas duas 
lettras iniciaes: P. S. || F. lat. Post ■+■ scriptum. 

Postiilnção (pu8-tu-la-í5âo), s. f. (jur.) acto 
de postular. || (Dir. eccles.) Pedido feito a um su- 
perior ecclesiastico pelos eleitores de um beneficio" 
ou de uma dignidade para nomearem pessoa que 
não pôde ser eleita segundo os cânones. || F. lat. 
Postulatio. 

Postulado (pus-tu-W-du), part. pass. do v. poí- 
ÍHZar.||—-, s. m. (log.) o que se considera como facto 
reconhecido, como axioma, como verdade indemon- 
stravel mas certa ou necessaria. || (Math.) Princi- 
pio que, não sendo tão evidente como o axioma, se 
admitte todavia sem discussão. || F. lat. Postula-^ 
tum. 

Postulante (pus-tu-íart-te), adj. e â. m. e f 
diz-se da pessoa que postula ou pede com instan- 
cia. II F. PostulüT -|- ante. 

^ Postular (pus-tu-/dr), v. tr. pedir com instân- 
cias; insistir em obter, apresentando em juizo tudo 
que é necessário para a instrucção de um processo. 
II F. lat, PostuLare. 

Postura (pus-íú-ra), s. f. collocaçâo, disposição, 
posição do corpo; maneira, modo de ter o corpo, a 
cabeça, os membros: N'esta postura afigurada 
fakir fascinava. (Herc.) Quando em languida po5/«m 
se reclina. (Gonç. Dias.) || Expressão physionomica; 
O rosto carregado, a barba esqualida, os olhos en- 
covados e a postura medonha e má e a côr terrena 
e pallida. (Camões.) || Pintura e quaesquer outros 
artifícios com que varias damas se compõem; arre- 
biques. || Compostura. || Ordem dimanada das cama- 
ras municipaes. || Os ovos que as galUnhas põem du- 
rante xim certo numero de dias consecutivos ou in- 
terpelados. IIF. lat. Positura* 

Potasstt (pu-íá-ssa), #. f. (chim.) oxydo de 
potássio; substancia composta de oxygenio e de po- 
tássio, <iue fôrma saes com os acidus, sabões com 
os oleos, e vidro com a silica.|tPoííW#a do commer- 
cio, carbonato de potássio. || Potassa caustica, po- 
tassa do commercio a que se tirou o ácido carbo- 
nico. II F. r. Potássio. 

Potássio (pu-íá-ssi-u), s. m. metal branco que 
tem a côr da prata, e é molle como a cera e mais 
leve que a agua. [Em contacto com o ar o:iyda-se 
immediatamente formando potassa.] || F. lat. Po - 
tassium. 

Potável (pu-M-vél), adj. que se pôde beber; 
que se acha em estado de se beber: potaveL 
II Oiro potável. V. Oiro. || F. lat. Potabilis. 

Pote (jxí-te), s. m. vaso grande de barro, ordi- 
nariamente destinado a conter agua. || Medida de 
seis canadas. II (Burl.) Pessoa muito baixa e gorda. 
II Pote de ferração (techn.), pote de ferro onde se re- 
colhe o vidro depois de recozido. |{ F. lat. Potus. 

Potea (pu-íé-i-a), s. f. oxydo de estanho redu- 
zido a pô muito fino qne serve para polir. || (Fund.) 
Terra de moldar constituída por vinte e quatro par- 
tes de terra fina, dezoito de areia ou terra siliciosa 
e uma de excremento de cavallo. |} F. fr. Potée. 

Potência (pu-Z^n-ssi-a), s.f. poder, força: As- 
sim como na associação está a potência do efíéctuar, 
está na solidão a potência do descobrir. (Castilho.) 
llVigor, robustez. 1| (Philos.) O conjuncto das apti- 
dões ou elementos proprios para produzir um ser 
ou um acto. || Auctoridade, mando. || Estado ou na- 
ção soberana: As diversas potências da ICuropa. 
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II Personagem de grande importancia e influencia: 
Klle julga-se uma potência. || (Mech.) Toda a força 
de que se dispõe para equilibrar ou vencer outra 
força contraria; o ponto em que essa força se ap- 
plica; Na alavanca hetorodroma o ponto de apoio 
está entre a potência e a resistencia. || (Math.) 
Potência de iim numero, o producto d'esse numero 
multiplicado por si uma ou mai? vezes. [A 2.® e a 3.® 
potência tomam particularmente o nome de quadra- 
do e de cubo.]ll(Theol.) As potenciais da alma, a me- 
mória, o entendimento e a vontade. || (Philos.) As 
potências da alma, as faculdades da alma. || Tratar 
de potência a potência, tratar directírtnente um Es- 
tado com outro, sem nenhum intennediario; (fig.) 
tratar qualquer de egual a egual. || F. lat. Poten- 
tia. 

PotenciaçSo (pu-ten-ssi-a-ssão), s. f (math.) 
operação de elevar uma quantidade a alguma po- 
tência; o acto de potenciar-ll F. Potenciar ^ ão. 

Potencial (pu-ten-ssi-áí), adj. relativo ou per- 
tencente á pot-encia; virtual (em opposição a real); 
não actual. )j (Med.) Ilemedios potenciaes, os que 
não actuam logo em seguida á sua applicação, mas 
algum tempo depois. || F. lat. Potentialis. 

Potencialmente (pu-ten-ssi-a/-m<?n-te), adv. 
de modo potencial. |1 F. Potencial-{-mente. 

Potenciar (pu-ten-ssi-íír)] v. tr. (math.) ele- 
var (umnfquantidade) a qnalquOT potencÁ || (Flex.) 
Y. Ahlaquear. 1| F. Potência -\- àr. 

Potentado (pu-ten-/<f-du), s. m. chefe de um 
Estado cujo poder é considerável. |[ ^Por ext.) Pes- 
soa de grande poder, auctoridade ou mfluencia: Es- 
carnecido na presença dos scu3 aduladores, elle, o 
potentado, que tinha nas mãos a cliuve da consciên- 
cia real. (R. da Silva.) || F. lat. Potentatus. 

Potente (pu-í^-te), adj. que tem potência ou 
poderio; poderoso; que gosa de muita consideração 
e importancia: Era este (o duque de Alencastre) 
ingiez potente e militára com os portuguezes Já 
contra Castella. (Camões.) j! Qi^e exerce influencia; 
efficaz: Vozes celestiaes, potente suavidade, que 
assim baixaes ao pó, de mim que pretendeis? (Cas- 
tilho.) [| Activo, energico. || Kijo, rude, violento: Se, 
qual pegão tormentoso, o sopro da desventura vai 
l)ater potente á porta da sumida sepultura... (Gonç. 
Dias.) \\ F. lat. Potens. 

Potentemente (pu-íen-te-men-te), adv. de 
modo potente; com força; com poder, li F. Potente 
4" mente. 

Potentillia (pu-ten-/i-lha), s. f. (bot.).o mesmo 
qU3 cinco-em-rama.llF. hesp. Potentila. 

Potorna (pu-íer-na), s. f. (fort.) uma das ser- 
ventias das praças de guerra chamada também 
porta falsa; especie de galeria subterranea, que vai 
desemboccar por uma j^equena abertura no fosso de 
qualquer obra de fortihcaçâo de certa importancia. 
II F. fr. Poter)ie. 

Potentacle (pu-tes-íá-de), s. f. poder, potência, 
força: Pretendiam ®s seus contradictores cifrar na 
coroa a maxima influencia e potestade. (Lat. Coe- 
lho.) {| (Por ext.) A divindade, o poder supremo se- 
gundo a religião: O potestade, disse, sublimada... 
que segredo este clima e este mar nos apresenta? 
(Camões.)1| Potentado: Não ha na terra potestades 
que em nome da sua tradição ou do seu direito de- 
tenham no Ímpeto invasor a onda da revolução. 
(Lat. Coelho.) |j Pessoa que tem grande poder ou au- 
ctoridade. [| —, pl. (myst.) os anjos do sexto côro. 
j| F. lat. Potestas. 

Poto (pd-tu), s. m. (poet.) bebida: Não era só, 
não, esse o verdadeiro polo que vosso filho dese- 
java. (Camões.) j| F. lat. Mus. 

Potopoto (pó-tó-pó-tu), s. m. (zool.) ave tre- 
padora da África Occidental (tockxis erythrorhyn- 
eus). 

Potote (pô-íó-te), s. m. genero de mammiferos 
da America meridional cujo typo é o potote ama- 
rellado da Jamaica caxtdivolvulus ou vivem^a 
taudivolmda). 

Pot-pourrl (pd-pu-rrí), s. m. (mus.) composi- 
ção musical formada pela miscellanea de vários tre-' 
chos de uma opera ou mesmo de operas differentes. 
]| Canção cujos couplets pertencem a differentes 
arias. || F. É pai. franceza. 

Potranco (pu-/ran-ku), s. m. (brazil.) a cria 
da égua quando tem de um a tres annos. {| F. r. 
Potro. 

Potrea (pu-ír^-i-a), s.f. (pop.) bebida desagra- 
davel, mal saborosa; especialmente vinho estragado, 
adulterado. || (Por ext.) Coisa ruim. |1 F. lat. Putrí- 
dus. 

Potrclro (pu-freí-ru), s. m. (brazil.) negociante 
de potros e em geral de gado para cavallaria e tiro. 
II Logar cercado onde se guarda gado. \\ F. Potro 
eiro. 

Potro (pó-tru), s. m. poldro, cavallo novo até á 
edade de quatro annos. 1| Cavallo de madeira em 
que se torturavam os condemnados; eculeo.|| (Fig.) 
Estar no potro, soffrer grandes perseguições ou tor- 
mentos. || F. corr. de Poldro. 

Pouca-Tcrgonha (pO-ka-Ver-p7ió-nha), s. f. 
(ppp.) acto vergonhoso e immoral; maroteira, desa- 
foro, patifaria: Isto é uma pouca-vergonha / \\F, 
Pouca -[- vergonha. 

Pouco (pô-ku), adj. que não é em abundante 
numero ou em grande quantidade: Pouca gente. 
Pouco leite.IjPequeno, limitado: Pouco volume. Pouco 
accordo logra um desgraçado. (Camões.)||(Gramm.) 
Precedido do art. «m costuma ter depois de si a 
prep. de: Uns poucos de homens. Uma pouca de 
gente. Tribunos da plebe, dai-me um ^owco de pão. 
(Herc.) Que um pouco de oiro se espalhasse e as com- 
portas que rebatem o oceano de sua cólera seriam 
por elles abertas. (Idem.) || Ha pouco, ou pouco ha, 
recentemente; de fresco; sem ter ainda decorrido 
muito tempo: Este livro sahiu, pouco, dos pre- 
los. Era um quarta espaçoso; alli se viam rojar no 
pavimento, pouco, as sedas. (Gonç. Dias.)||Muito 
poucos, raros, pouco numerosos, pouauissimos: Ujp 
homem como temos muito poucos, um homem de mao 
cheia. (Garrett.) || Um pouco (loc. subst.), pequeno 
numero, pequena quantidade, pequena extensão ou 
volume, pequeno espaço de tempo: Ensinei-lhe um 
pouco de historia. Fiquei sentindo por elle um pouco 
de affeição. De tudo um jjoiíco.(|Um pozíco (loc. adv.), 
algum tanto: Estatura um j?ouco acima do ordinário. 
(K. da Silva.) |1 Um pouco, por algum tempo: Á som- 
bra suave que esta arvore lança, Armia se senta e um 
pouco descança. (Diniz da Cruz.)l|(Prov.) A ordem é 
rica e os frades são poucos. V. Órrfem.||—, adv. não 
muito; insufficicntemente: Pouco aílfavel. Regedor 
corrompido e pouco nobre. (Camões.) Falar pouco. 
II Breve (falando do tempo): D*aqui a pouco. Dentro 
cm pouco. II Pouco a pouco, ou pouco e pouco, ou a 
pouco e pouco, gradualmente, em pequenas porções, 
com pequenos intervallos, sem muita demora; len- 
tamente, de espaço a espaço: Foi-se-me pouco a 
pouco amortecendo a luz que n'esta vida me guiava. 
(J. de Deus.) Pouco e pouco sorrindo e gritos dando, 
se deixam ir dos galgos alcançando. (Camões.) Uma 
tristeza sympathica, indizivel, pouco e pouco do anjo 
nas feições se foi pintando. (Gono. Dias.) A pouco 
e pouco raiou uma pluma de fogo na escuridão. (R. 
da Silva.) || Pouco mais ou menos, algum tanto; 
approximadamente: Yirtude que nós todos pos- 
sumios pouco mais ou menos. (Camillo.) || Pes- 
soa de pouco mais ou menos, pessoa insignificante, 
ordinaria, de nenhum prestimo, de comportamento 
duvidoso. II Por poKCO, por um triz; quasi: Que por 
pouco esteve a ponto de levar a vossos pés mais uma 
mentira. (Ilerc.) || Tão pouco, formula negativa que 
supi)õe sempre outra negação a que se refere: Não 
me agrada o que elle diz, e tão pouco o que elle 
faz. Não quero este nem tão pouco ess'outro. |I Ho- 
mem para pouco, homem de pouca valia, de pouco 
prestimo: Covarde e homem para poucò, porque de 
coisas, que acaso se lhe encarregavam, umas vezes 
as excusava com desvios e em outras não dava de 
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€^1 boa conta. (Fr. L. de Sousa.)||Fazer pouco de al- 
guma pessoa, não a estimar, desprezál-a, não a ter 
em consideração: Tenho tanto que pedir e faço tão 
pouco de mim que me falta o animo. (K. da Silva.) 
il—, s. m. pequena quantidade, peaueno valor; coisa 
insiçaificante: Ai! de pouco se admira. (Castilho.^ 
Assim é, porém mais vale j^ouco que nada. (Garrett.) 
i| F. lat. Paucm. 

Poiicochiuho (pô-ku-íct-nhu), adj. dim. irreg. 
de pouco: Mas gostava de ouvir-lhe um pouco- 
chinho sobre a sciencia medica. (Castilho.) |j F. r. 
Pouco. 

Poupa (pô-pa), 5. f. pequeno pennacho de pennas 
que adorna a cabeça de algumas aves, formando 
uma especie de toucado.l](Zool.) Ave da ordem dos 
passaros tenuirostros ftipupa epopsJ.\\F. lat. Upupa. 

Poupado (pô-/}«-du), adj. economico; que poupa: 
Homem poupado. || F. Poupar-}- ado. 

Poupa«lor (pô-pa-ííòr), adj. e s. m. que poupa, 
que economiza. j| F. Poupar ot\ 

Poupar (pô-jjíú'j, V. ir. f^astar com moderação, 
despender com parcimônia: Llle sabe poupar o seu 
rendimento. [[ Deixar de gastar, evitando despesas. 
ijDesaproveitar; não fazer uso de: Jesus Christo não 
tinha poupado uma só circumstancia para demons- 
trar que elle era o Messias. (MonfAlverne.) [| Não 
desperdiçar, não deixar perder; não sacrificar: Ge- 
neral que poupa as suas tropas.}}Respeitar: A morte 
não poupa ninguém. E elles a conjuravam com la- 
grimas a poupar seus dias. (Mont'Alverne.) |j Evi- 
tar : Não poder eu a troco de meu sangue pou- 
par-ie d'essas la}rrimas metade! (Gonç. Dias.) Taes 
maguas, como ahi vão, poupa a meus olhos. (Gar- 
rett.^ [| Tratar com indulgência; não oííender, não 
castigar: Poupar a veliiice, a infancia. Pouparani- 
me os golpes dos infiéis para eu chegar a isto. (li. 
da Silva.) Mas esta innocente! o que fez para aca- 
bar assim? poupai-a em vossa justiça. (Idein.)j|i'ou- 
par alguma coisa a alguém, não llVa tirar estando 
a ponto de o fazer: Poupar a vida aos prisioneiros. 
|] Poupar palavras, ser laconico ou sobno nas pala- 
vras que emprega a falar ou a escrever; não des- 
perdiçar palavras inutilmente: O seu capital eram 
palavras e poupava-as como pérolas. (U. da Silva.) 
ll Poupar passos, ser remisso em trabalhar; (por ext.) 
negar-se a prestar serviços. \\ Poupar o tempo, pou- 
par as horas, não perder tempo, fazer bom uso 
d'elie: Assim foi perdendo dias onde convinha pou- 
par até as horas. (Fr. L. de^ Sousa.) j] Poupar o ini- 
migo, não lhe fazer todo o mal possivel; tratál-o com 
generosidade, com magnanimidade: Quem seu ini- 
migo poupa, nas mãos lhe morre. (Prov.) j| Poupar 
uma pessoa, falar d'ellacom moderação. [1 Não pou- 
par uma pessoa, dizer mal d'ella.||Não poupar nin- 
guém, dizer mal de todos. || Não poupar sexo nem 
edade, não ter consideração nem respeito por pes- 
soa alguma, fazer mal a toda a gente, sacrilicar 
todos indistinctamente. y—, v. intr. economizar, go- 
vernar bem os seus haveres: Poupo em não sahir de 
casa.jl—, V. pr. esquivar-se; eximir-se: Poupa-%Q ao 
trabalho. |^ão se poupar a uma coisa, trabalhar com 
todas as suas forças para conseguir uma coisa: Não 
se poupa a despesas. (J. A. de Macedo.) |1 F. lat. 
Palpare. 

Poupudo (pou-pú-du), adj. que» tem poupa. 
II (Zool.) Cuco poupudo, ave trepadora d'AfrLca 
(cuculus persa). || F. Poupa.tido. 

Pouquidadc (pô-ki-í/ó-dej, s. f. pequeno nu- 
mero. 11 Exiguidade. || Inferioridade, pouca valia: 
Se precisardes em alguma coisa da minha pouqui- 
dade contai egualmente commigo. (Herc.) || F. 
Pouco -f- dade. 

Pouquidao (pô-ki-rfão), s. f. pouquidade: Os 
inimigos, depois de guarnecidos na serra, olhando 
para a pouquidão dos que o perseguiam, tornaram 
sobre elles. (Fil. Elys.) || F. Pouco + idão. 

Pouta (pò-ta), s. f. peso amarrado á extremidade 
de um cabo e de que os barqueiros se servem como 
ancora para segurar os barcos. || F. r. Poutar. 

Poutat* (po-tar), v. ir. segurar com pouta (o 
barco). |1 F. lat. Pultarc. 

Povo (pò-vu), s. m. nome collectivo de todos os 
indivíduos do mesmo paiz e que vivem sujeitos ás 
mesmas leis: ü povo portuguez e o poro brazileiro. 
Melhor, talvez, que o throno é ver chorando um 
povo inteiro em torno de um sepulcro. (Gonç. Dias.) 
|] Os habitantes de uma mesma região, cidade, villa 
ou aldeia: O povo de Lisboa. 1| Aldeia ou logarejo; 
pequena povoação: Um poro. \\ O publico conside- 
rado no seu conjuncto: Voz do poro, voz de Deus. 
(Prov.) |] A parte numerosa, mas a menos rica, pri- 
vilegiada e lilostrada, da população de um Estado: 
O poro e os grandes. Um iiomem do poro. Quando 
voltei, o poro tinha feito pedaços os seus idolos de 
um dia, e havia-os sumido debaixo dos pés das 
turbas. (Herc.) || (Ant.) O terceiro estado da nação 
portugueza: Clero, nobreza e poro. || (Fig.J Grande 
numero, quantidade: VeJe-a; a cabeça airosa so- 
br'ergue altiva ao circumstante poro das variegadas 
plantas. (Garrett.)lli*oro de Deus, o povo escolhido, 
o povo judeu. ]] Povo rei, o antigo povo romano. 
|] Ondas de poro, chusma, grande ajuntamento de 
gente : Ondas de poro vão precipitar-se pelo estreito 
ádito e espraiar-se até junto do altar. (Herc.)jl—, pl. 
os povos, as nações: A poesia é necessaria aos povoa 
cultos como as azas em que a humanidade a espa- 
ços se desata dos grilhões terrenos e matenaes para 
voejar nas azuladas regiões, onde a luz da ideali- 
dade oílusca os senões e as misérias da vida tran- 
sitória. (Lat. Coelho.) || F. lat. Popuhts. 

PoToaeao (pu-vu-a-55«o), s. f. agente, as pes- 
soas que habitam uma determinada região, cidade, 
villa, aldeia, etc. || Acção ou effeito de povoar: Nem 
poroacão, nem cultura. (K. da Silva.) I| Logar po- 
voado, cidade, villa, aldeia ou logarejo: Na an- 
tiga villa da Torre de Moncorvo, hoje Moncorvo só, 
a antiquissima torre que dera origem e nome á po- 
voação... (Herc.) || F. Povoar-\- Cio. 

Povoado (pu-vu-a-du), s. m. aldeia, logarejo ou 
pequena localidade em que habita gente. [Contra- 
põe-se a descampado.] (| F. Poroar-|-a(/o. 

Povoador (pu-vu-a-íiór), adj. e s. m. que fun- 
da ou fundou alguma ou algumas povoações: D. 
Sancho I, o Povoador» \\ —, pl. diz-se dos habitan- 
tes de qualquer terra ou região. \\ Os primeiros po- 
voadores, oa primeiros habitantes; os que primeiro 
começaram a povoar uma terra, um paiz. || F. Po- 
voar -j- or. 

Povoar (pu-vu-rfr), v. tr. fazer habitar, formar 
povoação em, prover de habitantes: A abbadia de 
Alcobaça... povoava seus vastos coutos de co- 
lonias, que cedo se transformaram em villas. (R. 
da Silva.) Para povoarmos sós um mundo tão gran- 
de éramos muito poucos. (J. Fr. de Andrade.)||En- 
cher (um paiz) de habitantes: DifFerentes raças que 
povoavam o solo portuguez. (R. da Silva.) |1 Agglo- 
merar-se era (algum sitio): Uma floresta de mastros e 
de antennas povôa a espaçosa bahia do Tejo. (R. da 
Silva.) II Disseminar em (algum sitio) grande quan- 
tidade de animaes: Povoar de peixes um tanque. 
11 Dispor em (algum terreno) grande quantidade de 
vegetaes: Povoar um terreno de arvores. \\ Encher, 
ornar, dotar, enriquecer: Povoando a provincia de 
templos, de egrejas, de hospicios e de aulas. (R. da 
Silva.) [[ (Fig.) Encher de coisas que não têem cor- 
po : A luz brilhante de affeições e esperanças... que 
me povoava o coração de felicidade devia apagar- 
sô. (Herc.) Aqui reina o silencio, o religioso momo 
socego, que povôa as ruinas. (Gonç. Dias.) |) F. r. 
Povo. 

Poz (pôs), ílex. do verbo pôr. 
Pozzolana (pu-zu-iâ-na), s. f. terra avermelha- 

da de origem vulcanica que se acha particularmente 
nos arredores de Pozzoles, e que se emprega mistu- 
rada com a cal para fazer um cimento hydraulico. 
IjF. ital. Pozzolana. 

Praça(príi-ssa), s. f. logar publico, grande largo 
ordinariamente rodeado de edifícios, para embelleza- 
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inento de uma cidade, villa, etc., e como meio liygle- 
nico para melhor circulação do ar e plantação de ar- 
vores: A praça de D. Pedro em Lisboa, j] Mercado: A 
praça do peixe.||Circo: A -praça dos toiros.|10 corpo 
dos negociantes, dosbanqiieiros de uma cidade: A pra- 
ça de Lisboa. A praça do Ilio de Janeiro. H Hasta publi- 
ca, arremataçâo: ÍMr um prédio em ||Alista- 
mento nas fileiras do exercito: Tem praça de 1847. 
IMiiitar que não tem patente de onicial: Uma praça 

da reserva. 11 Local publico onde estacionam os trens 
de aluguer. H A íace por onde qualquer objecto as- 
senta no chão. 110 espaço ou logar que a bordo de um 
navio se concede aos carregadores para transporte de 
generos : Tomei praça purà. dez moios de trigo. Não 
me deram pi-aça para todo o vasilhame que eu pre- 
tendia embarcar. II-Pracrt de armas, local destinado a 
exercícios ou revistas militares; parte das trincheiras 
em que se reúnem durante um cerco as tropas destina- 
das arepellir as sortidas do defensor; cidade onde se 
acha o deposito principal dos viveresedas munições 
do exercito, e para a qual as tropas podem retirar- 
se em caso de necessidade. II Praça do commercio ou 
simplesmente praça, casa ou logar onde diariamen- 
te se reúnem os negociantes e corretores de fundos 
para fazerem transacções commerciaes. ]j Praça com- 
mercial, cidade ou villa onde se faz muito commer- 
cio. jjPraça forte.V V-^oríe. 11 Praça de guerra.V. Giter- 
ra.\\Praça do martello, a superfície plana da cabeça 
do martello que assenta directamente sobre o objecto 
martellado.|lP?Yfça do pão, o lar ou superfície inferior 
do pão.yTrens de praça, carruagens de aluguerque 
estacionam em certos pontos da cidade, e estão su- 
jeitas aos regulamentos pollciaes. |]Fazerabrir 
jyraça a, afastar-se para deixar paspnr on para dei- 
xar collocnr: Abri-lhe praça, arraia miúda. (Cas- 
tilho.)|jFazer-se praça, abrir caminho, arranjar lo- 
gar ou collocação: É elle com a sua capitania se fez 
praça no meio da primeira linha. (Fil. Klys.) ([Fa- 
zer praça de (fíg-)» apresentar em exposição, tornar 
publico, fazer conhecido: Façamos prapa de exem- 
plos e correrá a verdade d'este capitulo clara como 
agua. (Arte de Furtar.) |]Sal:ir h. praça (fig.), appa- 
recer a publico : A pouco e pouco todos os teus 
asseios irão sahindo á praça. (Castilho.) y Ir á pra- 
ça, ser posto em leilão. || (Fig.) Tomar praça de, 
substituir, occupar o logar de: Agora a timidez 
escondida detraz da prudência tomou pi^aça de va- 
lentia. (Fil. Elys.) 11 F. lat. Platca. 

Pracista (pra-5íis-ta), s.m. (brazil.) homem do 
campo que possue alguma educação e que tem fre- 
qüentado as cidades. 1| F. Praça.-^ista. 

Prudaria (pra-da-rí-a), s. f. seguimento de 
muitos prados; grande extensão de terreno occupa- 
da por prados. |i F. Prado-}-aria. 

Prado (prá-du), s. m. terreno coberto de plan- 
tas herbaceas que servem para forragens e de que o 
gado se utiliza já como pastagem, já depois de 
cortadas comendo-as em verde ou em sêcco.||P?'aí/o 
artificial, terra cultivada onde se semeiam por um 
certo tempo difierentes ervas, como trevo, feno,etc. 
WPrado natural, extensão de terreno onde a erva 
uma vez semeada se perpetua e se multiplica por 
oi mesma. [[ F. lat. Pralum. 

Prndo.NO (pra-íío-zu), adj. que tem natureza de 
prado; que contém prados. H F. Prado -\- oso. 

Pras;a (prá-gha), s. f. iniprecação de males con- 
tra alguém: Kogar pragas. E o vulto soltou uma 
praga tremenda. (nerc.)|{(Por ext.) Calamidade, de- 
íiastre, grande desgraça publica: A praga dos gafa- 
nhotos. || Pessoa ou coisa importuna. || Grande abun- 
dancia deobjectos importunos, desagradaveis ou no- 
civos : Uma praga de realejos. Uma pi'aga de per- 
sevejos. || Tantos como pra^a, muitissimos (diz-se 
geralmente do que é prejudicial). [[ F. lat. Plaga. 

Praiana (pra-j/iâ-na), s. f. barba ou aresta da 
espigado trigo, do centeio, da cevada, etc. 

Pragniatica (prá-^/íma-ti-ka), s. f. collecção 
• de formulas ou de leis que regulam os actos e ce- 
rimonias da corte e da egreja. (| Antigamente dizia- 

se de toda e qualquer lei que não fosse decreto ou 
ordenança real. [j F. lat. Pragmaiica. 

Pra{u;ueJador (pra-ghe-ja-rfOr), adj. e 5. m. que 
pragueja, praguento. j| F. Praguejar-\-or. 

pra$çuojaiiiento (pra-ghe-ja-n?eM-tu), s. m. ac- 
ção ou effeito de praguejar. ||F. Praguejar -\-mento. 

Pra^Hojar (pra-ghe-yár), v. intr. rogar pragas, 
proferir imprecações contra alguém: E cantam ou 
praguejam quando tudo chora. (K. da Silva.)||Pra- 
guejar de, vociferar contra. || —v. tr. vociferar 
contra, maldizer: Praguejo o inferno que nos poz tão 
longe. (Gonç. Dias.) [j F. Praga-\-ejar. 

Praguento (pra-p/ien-tu), adj. que roga pra- 
gas. [| Maiedicente, maldizente: Deixe ralhar em- 
bora ociosos e praguenios. (Castilho.) j| F. Praga 
ento. 

Praia (prai-a), s. f. a beira do mar; a orla da 
terra, ordinariamente de ra-cia, que confina cora o 
mar: Ao lonçjo de uma pí'a?'a deleitosa vou na mi- 
nha inimiga imaginando. (Camões.) || (Fig.) O paiz 
que tem porto de mar ou é banhado pelo mar: As 
armas e os barões assignalados r^ue da occidental 
praia lusitana.,. (Camões.)Extranhas praias, igno- 
radas gentes, barbaros cultos vi. (Garrett.) Ij (Bot.) 
Feijão da praia. V. Feijão, ü F. lat. Plaga. 

Prancha (pran-xa), s. f. grande taboa grossa e 
larga que serve para d'ellase extrahirem outras de 
tamanho regular e com estas se proceder a qualquer 
construcçâo.||(Em sent. especial) Taboa que se lança 
da embarcação para terra a fim de por elía se passar 
de bordo para o caes ou para a margem. l[(Maçon.) 
Papel em que se escreve: Traçarp7'a«^/iaí. (i Dar de 
prancha com a espada, dar com a espada de modo 
que a folha assente pela sua maior largura no lo- 
gar em que se bate. jj F. lat. Planca. 

Pranchada (pran-a?á-da), s. f pancada que se 
dá de prancha com a espada. || (Artilh.) Chapa de 
chumbo que se põe sobre a culatra da peça para 
resguardar o ouvido. |! F. Prancha,ada. 

Prancliao (pran-xôo), s.m. augm. de prancha; 
taboa larga, grossa e muito solida que serve para 
dar passagem de um para outro sitio, especialmen- 
te de um barco para um caes ou vice-versa. || F. 
Prancha-}- ão. 

Prancheta (pran-a:ê-ta), s. f. pequena pranclia, 
prancha estreita e delgada. ||(Topogr.) Instrumento 
que serve para o levantamento de plantas e que se 
compõe de uma taboinha rectangular encabeçada, que 
por meio de um systema proprio assenta sobre um 
tripé onde se deve conservar liorizontalmente. [Co- 
bre-se de papel proprio, sobre o qual se vai dese- 
nhando a planta do terreno, conforme as observa- 
ções feitas pelos instrumentos competentes.] || (Cir.) 
Apposito chato constituído por fios de linho paral- 
lelamente dispostos uns ao lado dos outros, que se 
applicam sêccos, untados em qualquer linimentoou 
molhados em liquido medicamentoso, sobre ferida 
ou ulcera. || F. Prancha-}-eta. 

Prantcadcira (pran-ti-a-rfeí-ra), s. f. (ant.) 
carpideira, choradeira: Apenas se ouvia o choro 
das pranteadeiras, que provavelmente não tinham 
ousado acompanhar o morto com as suas lagrijjias 
venaes. (Herc.) |1 F. Prantear-\-eira. 

Prauteador (pran-tl-a-tíâr), adj. e 5. m. o que 
pranteia ou lamenta.||F. Prantear-^-or. 

Prantear (pran-ti-dr), v. tr. derramar pranto 
por (alguém ou alguma coisa); lastimar: Alli vinha 
o poeta das saudades prantear a negra sina dos 
seus breves e chorados amores. (R. da Silva.) Não 
é a morte do salvador da patria que a nação vem 
prantear. (MonfAlverne.) [j —, v. intr. derramar 
lagrimas, chorar: Um homem de dó coberto a car- 
pir-se, a prantear. (Gonç. Dias.) I| —,i\ pr. chorar 
ou lastimar os proprios males; carpir-se. |{ (Flex.) 
V. Ablaquear.\\¥. Pranto-\-ear. 

Pranto (pran-tu), s. m. choro, copia de lagri- 
mas: Nem doçuras de amor, nem ais, nem prantos, 
glorias, feitos de heroes, já tudo esquece. (Garrett.) 
llLamuria, lamentação, jj F. lat. Planctus. 
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Praslo (prá-2i~u), s. m. (min.) pedra de côr 
verde, variedade de quartzo hyalino.(| (Bot.) Planta 
da familia das labiadas (prasium majusj, também 
chamada madre da esmeralda. || F. lat. Prasius. 

Prata (pró-ta), s. f. metal precioso, branco 
-mate, brilhante, muito ductil e sonoro, j] Baixella, 
■jóias, objectos feitos com este metal: Tem muita 
prata na guarda-loiça.|]Qualquer moeda d'este me- 
tal : Trocar uma libra em prata. || Praia fulminan- 
te, pó negro e brilhante composto de prata e de 
azote, assim chamado por detonar ao mais pequeno 
choque. || TVaía parda, denominação vulgar do mar- 
fim do Ambriz, do Gabão e de outras partes da 
África Occidental. || Prata virgem ou nativa, a pra- 
ta tal qual se acha na mina, no seu primitivo esta- 
do de pureza. || Prata da China, o argentuo prateado 
por meio da electrícidade e que contêm dois por 
cento do seu peso de prata. |i Estar umas 'pratas (loc. 
pop.V estar limpo e nítido.[[Lingua de waía. Y. itn- 
p«a.]]Mãos depraía, mãos muito habilidosas: As tuas 
mãos de praia a gastarem-se n'isto! (Castilho.)]]Ou- 
rives da prata, aquelle que trabalha em artefactos 
d'este metal: O Plauto português era filho de Martim 
Vicente, ourives da prata. (Camillo.)]] Voz de prata, 
voz sonora, bem timbrada. || De prata, diz-se das 
coisas muito brancas e brilhantes que fazem lem- 
brar o aspecto d'aqnelle metal: As ondas de prata. 
(C. Keal.) II F. lat. Platxis. 

Pratcaçao (pra-ti-a-ssão), s. f. o acto de pra- 
tear; o eíTeito d'e8se acto. |j F. Pratear-^ ão. 

Prateada (pra-ti-rf-da), s. f. (bot.) o mesmo 
que erva do orvalho. |] F. fem. de Prateado. 

Prateado (pra-ti-á-du), adj. coberto de folha 
de prata ou de uma solução de prata. |1 Branco e 
brilhante como a prata. || F. Pratear ado. 

Prateador (pra-ti-a-^ôr), adJ. e s. m. que pra- 
teia. II F. Pratear or. 

Pratear (pra-ti-rfr), v. tr. revestir (algum obje- 
cto) de uma tenue camada de prata, empregando 
algum dos processos usados na industria: Pratear 
o latão. Pratear madeira. Pratear um calix. |] Dar a 
(alguma coisa) o aspecto e o brilho da prata: A 
lua prateava as aguas do Tejo. ]] (Pharm.) Pratear 
pilulas, envolvêl-as n^uma tenuissima folha de pra- 
ta. II (Flex.) Y. Ablaquear. |] F. Prata ^ ear. 

Prateleira (pra-te-íeí-ra), s. f. estante em que 
se, arrecadam pratos. ]| Cada uma das taboas collo- 
cadas horizontalmente no interior de um guarda- 
loiça, de um armario, de uma estante, etc. |j Taboa 
que se colloca horizontalmente encostada a uma pa- 
rede para se lhe pôrem em cima quaesquer obje- 
ctos. II (Mar.) Prateleira do papagaio, madeiro cur- 
vo chanfrado na parte superior e cujos extremos se 
pregam contra os vaus da coberta para servir de 
apoio ao papagaio. |J Salto de prateleira, salto raso 
com um pequeno rebordo saliente do corpo da bota 
ou do sapato de que usam os caçadores, picado- 
res, etc. |] Espora de prateleira, espora muito grossa 
e direita gue sô se usa no calçado que tem salto 
de prateleira. || F. r. Prato. 

Pratica (pm-ti-ka), s. f. conversação, palestra, 
discurso, fala: Estando Affonso de Albuquerque 
n*estapraí/ca. (Barros.) i] (Em sent. especial)Exhorta- 
ção, pequeno discurso feito por um ecclesiastico aos 
fieis antes ou no intervallo da missa. ]] Experiên- 
cia, uso, habito de qualquer arte, sciencia; exerci- 
cio; longo tirocinio: Sujeito de muita pratica deu- 
me luzes de grammatica e falava-me em latim. 
(Castilho.) II Applicação das regras, dos princípios. 
[Contrapõe-se a theoria.] jj Execução do que se con- 
cebeu e projectou: Uma organização social muito 
bem imaginada, mas impossível na pratica, jj Cum- 
primento (falando de deveres, de virtudes, de leis, 
de ordens): Dedicou toda a sua vida á pratica de 
acções materiaes. || Uso, costume, maneira de pro- 
ceder recebida em um paiz, em uma sociedade, em 
uma corporação, em uma classe de pessoas: As pra- 
ticas parlamentares. [] (Em sentido depreciativo) Ro- 
tina, exercido machinal de alguma arte, de algum 

trabalho: Não sabe nada; tudo que faz é pela pra- 
tica. |] (Mar.) Licença de communicar com algum 
porto ou alguma cidade, concedida aos navegantes 
que, vindos de um paiz suspeito, fizeram quarente- 
na: Obter pratica. Ter livre pratica, [j Pór em pror" 
tica, realizar: Pôr em pratica um systema de ensi- 
no. II Yir á pratica, realizar-se. |1 Yir á pratica, vir 
a pêlo ou a proj^osito, entrar por incidente como 
objecto de conversação começada: Yindo á pratica 
o casamento da princeza em Hespanha. (Yieira.)||F. 
r. gr. Prattein, fazer. 

Pratlcaniecte (pra-tl6ika-?nen-te), adv. de 
rriodo pratico. }! Segundo a pratica. || Com facilida- 
de, de modo accessivel ou proveitoso para todos. 
II F. Pratico mente. 

Praticante (pra-ti-A:an-te), adj. e s. m. que 
pratica ou toma pratica; que apprende, que se 
exercita, que se adestra praticamente no exercicio 
(de alguma arte ou mister): Um praticante de 
pharmacia. ]| Praticante de escriptorio,- especie de 
marçano que pratica em escripturação ou negocios 
de agencias commerciaes. || F. Praticarante. 

Praticar (pra-ti-Â:aV), v. tr. dizer, proferir: E, 
emquanto isto só na alma imaginava, comsigo es- 
tas palavras praticava. (Camões.) || Levar a eífeito 
(abrindo): Uma abertura praticada no muro. Prati- 
car uma brecha para assaltar a praça. |j Commet- 
ter, realizar: Praticar um crime. Pi^aticar uma 
obra de caridade. || Obrar, perfazer: O mesmo pra- 
ticou seu filho, o senhor rei D. AíTonso lY. (Silv. 
Tullio.) ]] Exercer (falando de uma profissão): Pra- 
ticar a medicina. Um sujeito com carta de doutor 
merece credito; e a arte, que elle pratica, excede a 
todas. (Castilho.) || Exercitar: Aquelle que mais de- 
fendeu e praticou a conciliação, a tolerancia nos 
partidos. (Lat. Coelho.) ]| —, v. inir. conversar, fa- 
lar : Devemos escrever como praticamos. (Rodr. Lobo.) 
Os velhos sentados praticam d'outr'ora. (Gonç. 
Dias.") II Ter relações^ou trato com alguém, jj F. Pra- 
tica -|- ar. 

Pratlcavel (pra-ti-Â:a-vél), adj. capaz de se 
praticar; que se pôde pôr em pratica. |j Que pôde 
pôr em pratica. \\ Cjue pôde dar passagem: Um vau 
praticavel. Uma brecha praticavel. || F. Praíícar-f- 
vel. 

Pratico (prrf-ti-ku), adj. que pertence ou diz 
respeito á pratica. |] Que antepõe a pratica á theo- 
ria ; que prima especialmente pelas noções de pra- 
tica; que se occupa particularmente da pratica: 
Tratado pratico de medicina. || Exercitado, versado,. 
experiente: Tu, sendo mais experto e pratico do que 
eu, has de entender mais d'isto. (Castilho.)]|Homem. 
ou espirito pratico, o que se não deixa levar pela 
imaginação ou por falsas apparencias, que encara 
as coisas pelo seu lado positivo e que em tudo pro- 
cede sensata e convenientemente ou praticamente. 
II Modo pratico, methodo fácil, claro, ao alcance 
de todos ou que tem utilidade para todos. ||—, s. m. 
piloto, marítimo que conhece bem uma determina- 
da paragem: U navio tomou um pratico para en- 
trar no Tejo. || F. lat. Praticus. 

Pratllhetro (pra-ti-//ieí-ru), s. m. o musico que 
n'uma banda ou orchestra toca os pratos ou cym- 
balos. II F. r. Prato, 

Pratinho (pra-íí-nhu), s. m. prato pequeno. 
II Qualquer iguaria intermediária e ligeira que serve 
para variar as refeições e tornál-as agradaveis. 
II Objecto de murmuração, de risota ou de entrete- 
nimento; ludibrio, joguete: Com as suas bemardi- 
ces serviu de pratinho a todos. |] F. Praio-\-inho. 

Prato (prá-tu), s. m. vaso de fôrma geralmente 
circular ou um pouco oblonga e mais ou menos 
achatada em que se serve ou põe o comer na mesa. 
!| Cada uma das iguarias que ao jantar ou em re- 
leições analogas, se serve entre a sopa e a sobre- 
meza: A carne assada é um dos pratos de que eu- 
mais gosto. O jantar constou de uma infinidade de 
pratos. II Prato do meio, as difterentes iguarias que 
são servidas n'um jantar depois da sopa e do cozi- 
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do e antes dos assados. || Cada uma das conchas ou 
peças da balança ordinaria nas quaes se põem os 
pesos e os objectos qne se desejam pesar. ||Çreclin.) 
Nome dado a varias peças de alguns maclunismos, 
de fôrma mais ou menos semelhante aos pratos em 
que se come: O prato de um moinho de gaiçns. O 
prato de uma macliina de cortar as sobre-cabeças. 
Os pratos de um destillador. \\ Prato de grampos. 
V. Grampo. || (Fam.) Dar prato, dar motivo a nmr- 
muraçôes; dar-se ao desfructe, dar-se em especta- 
culo. 11 Fazer o prato, trincbar a comida para al- 
guém -e servil-a. || NSá quebrar um prato. V. Que- 
brar. II Pôr em pratos limpos. V. Limpo. || Dar com 
os pratos na cara, pagar com oflensas os favores 
recebidos. || —, pl. instrumento musical usado prin- 
cipalmente nas bandas militares e constituido por 
duas peças circulares, com rebordo achatado, feitas 
de Jiga de vários metaes. || F. ali. Platt. 

Pravldnde (pra-vi-ciá-de), f. maldade, per- 
versidade. || F. lat. Pravitas. 

JPraxc (pí'á-xe), s. f. uso, systema, costume: 
As praxes forenses. || Etiqueta; pragmatlca. || Pra- 
tica, realização : Escreveu que a minha opinião era 
a melhor, mas que tinha a praxe diíficultosa. (Viei- 
ra.) II F. b. lat. J^'axis. 

PraxUta (prá-ari5-ta), adj. e í. tn. e f. pessoa 
versada nos costumes e praticas do foro ou afer- 
rada ás praticas da etiqueta. ]| F. Praxe-{-ista. 

Praj.cntc (pra-zen-te), adj. (ant.) o mesmo que 
aprazivel. || F. PrazQT • + ente. 

Prnzentcar (pra-zen-ti-ár), v. ir. llsonjear, 
adular. || —, v. intr. mostrar-se prazenteiro, grace- 
jar. II (Flex.) Y, Ahlaquear. || F. Prazente + ear. 

Prazentciramcntc (pra-zen-íw-ra-men-to), 
adv. de modo prazenteiro; alegremente, festivamen- 
te. II F. Prazenteiro -|- mente. 

Prazenteiro (pra-zen-/eí-ni^, adj. que mostra 
prazer; alegre, festivo, jovial: DeÁnacreonte o gê- 
nio prazenteiro. (Gonç. Dias.) || Agradável, affavel; 
insinuante; sympathico: Como no. prazentei- 
ros fossem. (Camões.) || F. Prazente eiro. 

Prazer' (pra-;?èí*), s. m. júbilo, alegria, conten- 
tamento. II Sentimento ou sensação agradavel; delei- 
te, delicia. jjBoa vontade, agrado: Com o maior pra- 
zer receberei a sua visita. || Distracção, divertimen- 
to. II Abel piTtarer.V. hei. {| prazer, a seu gos- 
to, á sua vontade, segundo o seu desejo: Cada qual 
Êor seu caminho, cada qual a seu prazer, (Gonç. 

lias.) II F. r. lat. Placere. 
Prazer' (pra-zér), v. intr. tireg. e defect. agra- 

dar, comprazer, aprazer: Praz-lhe ao senhor Bernar- 
dim lUbeiro zombar de nós. TGarrett.) Praza a Deus 
que (o sermão) não seja Ia mal ouvido. (Vieira.) 
j| (Flex.) Usa-se só nas terceiras pessoas. Ind. pres.: 
praz; pret. imperf.: prazia; perf.: prouve; plq. 
perf.: prouvera; fut.: prazerá; subj.pres.: praza; 
imperf.: prouvesse; fut.: prouver; cond.: prouve- 
ra; gerund.: prazendo. j} F. lat. Placere. 

Prazlmento (pra-zi-m^-tu), s. ni. aprazlmen- 
to, agrado. |I F. iVazer' -^-mento. 

Prazo {prá-zwY s. m. esjjaço de tempo dentro 
do qual se ha de lazer alguma coisa; tempo fixo e 
determinado: Outros que, em chegando o prazo das 
amêndoas ou pão por Deus, armam taes çégas com 
os seus, que tudo em casa vai raso. (Castilho.)||Es- 
paço de tempo que dura uma coisa: Esse curto j)ra- 
zo bastou ao povo para exgottar os thesouros da 
misericórdia divina. (Herc.).||0 finalizar de uma 
dada epocha; o ultimo momento de um certo espa- 
ço de tempo: Prazo terrivel, quão perto estás! 
(Garrett.^ || Emprazamento ou emphyteuse. || Terra 
ou propriedade constituída em emphyteuse. || Prazo 
dado, tempo ou hora aprazada, marcada para en- 
contro, reunião, etc.: Prazo dado de amor que é 
tardo sempre. (Garrett.) Triste prazo dado I pobre na- 
morado se appareces cál (CastiIho.)ljF. lat. Placitum. 

Pre... (pre), pref. que denota precedencia ou 
preferencia; antes, antecipadamente, com preferen- 
cia. 11 F. lat. Prce 

Prcainar (prô-a-mar), s. f. o momento em que 
a maré attinge o seu limite máximo; maré cheia 
(phenomeno que se repete duas vezes cada dia).||F, 
Pleno -|- mare. 

Prcambular> (pri-an-bu-?ár), adj. que perten- 
ce ou diz respeito ao preâmbulo; que tem forma ou 
feição de preâmbulo; que serve de prefado a algu- 
ma obra. II F. Pi^eamhulo ar (por aí). 

Preambiilar' (pri-an-bu-ídr), v. ir. prefaciar. 
II Escrever ou compor o preâmbulo ou a introdu- 
cçãü de alguma obra. |I F. Preâmbulo + ar. 

Preâmbulo (pri-an-bu-lu), s. m. exordio# pre- 
facio que precede um discurso, um livro, uma nar- 
ração, etc.: A historia do globo é o preâmbulo á 
chronica do homem. (Lat. Coelho.) {| Eelatorio que 
precede uma lei ou decreto. || A parte preliminar de 
uma lei, de um decreto ou de um diploma em que 
o soberano ^nnuncia a sua promulgação: Sancno, 
cingindt) a coroa, tomara no preâmbulo dos diplo- 
mas ora o titulo de rei de Portugal ora o de rei por- 
t«galense. (Herc.) || Sem mais preâmbulos, entrando 
no assumpto; de prompto; sem mais demoras: Com 
o balanço do corpo caracteristico dos embarcadiços 
decidiu-se a introduzir a sua pessoa sem mais preâm- 
bulos. (R. da Silva.) j| F. lat. Pra^ambulum. 

Prear (pri-ár), v. ir. açarrar, prender, tomar, 
aprisionar: Quem tantos imigos em guerras nreouFJ , 
(Gonç. Dias.) || —, v. intr. fazer presa, conauistor:y 
Captivar as vontades, desarmar as malevoiencias, 
prear no campo dos partidos. (Lat. Coelho.) 1| (Flex.) 
Y. Ablaquear. || F. lat. Proídare. 

Prebenda (pre-òen-da), s. f. rendimento eccle- 
siastico pertencente a um canonicato. || O canoni- 
cato. II (Por ext.) Qualquer beneficio ecclesiastico 
de categoria superior nas cathedraes e collegiadas. 
II (Fig.) Qualquer cargo muito rendoso e pouco tra- 
balhoso. 11 F. D. lat. Prcebenda. 

Prebendado (pre-ben-rfá-du), adj. es. m. (em 
sent. prop. e fig.) que tem ou gosa prebenda. [jF. 
Prebendu + ado. 

Prebendarla (pre-ben-da-ri-a), s. f ofíiclo de 
prebendeiro. IIF. Preòímrfa-l-arífi. 

PrebendcIro(pre-ben-(Í6Í-ru), s.m. rendeiro ^ue 
arremata as rendas do bispado.||r. PrebendQ.-\-eyro. 

Preboste (pre-fcós-te), s. m. nome dado antiga- 
mente a um magistrado militar que havia nos cor- 
pos do exercito e nos navios, e que superintendia 
nos delictos commettidos pelas praças e as castiga- 
va. II F. lat. Prcepositus. 

Precariamente (pre-^rá-ri-a-men-te), adv. de 
modo precário. || F.' Precário mente. 

Precário (pre-A-rf-ri-u), adj. que tem pouca es- 
tabilidade ou duração; contingente; vario.J[Diffi- 
cil, minguado, estreito: As minhas precarias Qit- 
cumstancias não me deixam mostrar o meu animo. 
II Frágil, debil, delicado, debilitado: O meuj?reca- 
rio estado de saúde inhibe-me de sahir.|l(Jur.) Que 
não é nosso, que se possue por mercê ou emprésti- 
mo. II F. lat. Precarius. 

Precatadamente (pre-ka-íá-da-jnen-te), adv. 
com precaução, por precaução. || F. Precatado-]^ 
mente. 

Precatado (pre-ka-íá-du), adj. cauteloso, pru- 
dente: Um homem precatado. 1| Que denota precau- 
ção: Os tres homens entraram, a porta fechou-se 
sobre elles do mesmo modo precatado* (Garrett.) 
II F. PrecatãT -j- ado. 

Precatar (pre-ka-/ífr), v. tr. prevenfr, pôr de 
sobreaviso, de precaução. || —, r. pr. acautelar-se. 
precaver-se. || Dispor-se, preparar-se. || Quando mal 
se precatava (loc. fam.), quando menos esperava 
(falando de qualquer successo ou acontecimento): 
E, quando agente mal se precatava, armou-se uma 
novelia. (Castilho.) || F. r. lat. Prcecautus. 

Precatória (pre-ka-Zd-ri-a), adj. e s. f. Carta 
precatória. V. Carta. [| F. fem. de Precaiorto.^ 

Precatorlo (pre-ka-íó-ri-u), adj. rogatorio, ro- 
gativo. II —, s. m. carta ou instrumento precatorio. 
V. Caria. || F. lat. Precatoríus. 
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Precaução (pre-káii-5são), s. f. cautela ante- 
cipada, prevenção: Sem rumor e com. as mais es- 
crnpalosas 'precauções se abria quietamente a porta 
da clausura. (Garrett.) li F. lat. Proccautio. 

Precaucionar-sc (pre-káu-ssi-u-nár-ssev. 
pr. precaver-se, preinunir-se. |1 F. Precauçãoar. 

Precaver (pre-ka-vér), v. ír. prevenir; acaute- 
lar; precatar: Precaveu-íi do succedido para que á 
sua chegada ao quarto do marido nfio exacerbasse 
a agonia do preso. (Camillo.) || —, v. pr. preparar- 
se para resistir a algum mal; prevenir-se, acaute- 
lar-se: O que importa é precaver-nos contra o mal 
que lavra nos proprios arraiaes. (Ilerc.) |{ (Flex.) 
Y. Abolir. IJ F. lat. Prcecavere. 

Prece (pre-sse), s. f. acto religioso pelo qual 
nos dirigimos a Deus supplicando-Ihe al^um bene- 
ficio; supplica a Deus; (por ext.) supplica ou pe- 
dido a qualquer pessoa: Em tudo dependente de mim 
só tenho a prece, a muda prece. (Castilho.) [] —, pl. 
orações que o sacerdote reza implorando a miseri- 
córdia divina em occasião de calamidade publica. 
{| F. lat. Prex. 

Precedencia (pre-sse-(iôn-ssi-a), s. f. antece- 
dencia no tempo, na ordem ou no logar; direito de 
preceder; preferencia, jj F. Preceder ^ encia. 

Precedente (pre-sse-rfe;i-te), adj. que precede; 
antecedente. || F. Preceder -f- ente. 

Preceder (pre-sse-rfer), v. tr. estar adeante de: 
Apenas em uma nota que procede a carta diz... 
(Camillo.) [[ Ir adeante: Dois batedores jjremítam 
a carruagem real. IJ Chegar antes de: Precedi-o al- 
guns minutos. [I Preceder alguém em um logar ou 
emprego, diz-se do individuo que serviu certo em- 
prego antes de outrem. || —, v. intr. anteceder; 
adeantar-se; antepor-se; fazer-se seguir: As epo- 
chas memoráveis vêem sempre e em toda a parte 
precedidas e quasi annunciadas pela turba de valen- 
tes e grandes vocações. (Lat. ODeiho.) [| (Flex.) V. 
Abastecer. || F. Prwxedere. 

Preceito (pre-ssci-tu), s. m. o que ê recommen- 
dado como regra e ensinamento: Os preceitos de 
uma arte. [| Determinação, norma, guia para qual- 
quer procedimento; prescripção, indicação: No que 
pôde tocar-me me assegura v. ex.* que nada escre- 
veria contra acção minhn, se não fôra obrigado do 
preceito da historia. (Vieira.)l|Doutrina, instrucção; 
disposição, ordem; mandamento: SuRcitava outra 
vez os preceitos coercitivos da lei de D. Fernando. 
(R. da Silva.) |1 ClausuIa, condição : Impoz-lhe o 
preceito de não ir ao tlieatro n'j^quella noite, j] Dis- 
posição que os estofos apresentam no seu padrão de 
fôrma que o seu lavor, flores, palmas, etc., oífere- 
çam certo aspecto, de modo que não seja indiífe- 
rente vel-os de uma face ou da outra da peça: Ksta 
fazenda não tem preceito. [| Os preceitos do decalo- 
go, os mandamentos da lei de Deus. |[ Pôr preceitos, 
f^azer rezas, exorcismos e todos os actos liturgicos 
prescriptos contra os espíritos maus. |\ F. lat. Proi- 
ceptum. 

Precelluar (pre-ssei-tu-ár), v. tr. estabelecer 
como preceito. [| —, r. intr. prescrever regras, mar- 
car a norma. |{ Dar instrucções. H Estabelecer man- 
damento, ordem, determinações. || F. Preceitoar 

Preceptlvamente(pre-ssé-píi-va-jne»i-te),acíu. 
de modo preceptivo. || F. Preceptivo mente. 

Preceptlvo (pre-ssé-/)/i-vu), adj. que contêm 
preceitos^! F. lat. PrcBceptivus. 

Preceptor (pre-ssé-píôr), s. m. director; mentor; 
aio; mestre. || F. lat. Prwceptor. 

Precefisiio (pre-sse-mo), s. f. precedencia. 
||(Astr.) Precessâo doS equinoxios, phenomeno que 
se manifesta por um accrescentamento uniforme 
de 51",2, annualmente, nas longitudes astronômi- 
cas das estrellas, em quanto a sua latitude fica 
constante. || F. lat. Proícessio. 

Preclnta (pre-S5m-ta), s. f. faixa, cinta ou ata- 
dura que serve para cingir ou atar alguma coisa. 
|j Tecido grosso de algodão, de que se fazem cilhas 
e outros artigos. |] (Naut.) Tira de lona com que se 

forram os cabos. l| Cinta de ferro com que se segu- 
ram ou amparam diversas peças de madeini, pedra, 
etc., que por ella são abraçadas. |i Precintas de cal, 
a cal que nos lagedos une lagea a lagea. || F. lat. 
Prcccinctus. 

Preclutar (pre-ssIn-í«V), u. tr. atar ou cingir 
com precintas. II Forrar. II Ligar, circumdar abraçando 
e segurando. || F. lat. P7'ecintíiar. 

Preclo.^aniente (pre-ssi-d-^za-nien-te), adv. de 
rfiodo precioso. |I F. Precioso mente. 

Preciosidatle (pre-ssi-u-zi-rfá-^e), s. f. quali- 
dade preciosa de uma coisa. j| Coisa preciosa; ob- 
jecto que por qualquer motivo merece grande estima: 
Kevela-me já, revela para onde foi levada a minha 
preciosidade (o cofre do dinheiro). (Castilho.) Que 
preciosidades litterarias e artisticas não destruiu o 
terremoto! || F. Precioso -j- dade. 

Precioso (pre-ssi-ô-zu), adj. que é de grande 
preço ou valor: Um metal precioso. ||Que é de grande 
«preço ou estimação: Uma existenciaj^rcctom.|lDe- 
licadissimo, excessivamente bello; rico, fino, ma- 
gnífico: Vestida uma camisa preciosa trazia de del- 
gada beatilha. (Camões.)||Importante, valiosissimo: 
Deixaram-nos os arabes em seus escriptos preciosas 
noticias geographicas. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
II^Fig.) Attectado, amaneirado: Um q%í\\o precioso. 
11 Os momentos são/>reciosoí (loc.fig.), não ha tempo a 
perder. || Pedras p'ecio.?a5.V. Pedra, [j —, s.m. obje» 
cto de muito valor, jóias, etc.: Muito j)reci080 alli 
ardeu. (Fil. Elys.) || F. lat. Prctiosus. 

Precipício (pre-ssi-;)í-ssi-u), s. m. logar escar- 
pado, sitio áspero ou profundo e alcantiíado, des- 
peqhadeiro; abysmo. || (Fig.) Grande mal, desgraça, 
ruina; perdição: D'alli em deante não passou uma 
hora sem elle se despenliar mais e mais fundo no 
precipício. (li. da Silva.) || Grande perigo. || F. lat. 
Prwcipitium. 

Precipitação (pre-ssi-pi-ta-wão), s. f. acto de 
precipitar ou de se precipitar. |j EfTeito d'esse acto. 
II Extrema velocidade, demasiada pressa: Andar 
com precipitação, j} Acto impensado, rapidez dema- 
siada em se tomar uma resolução; inconsideraçâo: 
Proceder com precipitação. (| (Chim.) Phenomeno 
que se verifica quando uma substancia solida se se- 
para do liquido em que estava dissolvida, depositando- 
se como sedimento no fundo do vaso, ou ficando em 
suspensão no liquido. || F. lat. Prcecipitatio. 

Precipitadamente (pre-ssi-pi-íá-da-men-te), 
adv. com precipitação; inconsideradamente, arreba- 
tadamente. || F. Precipitado -f- mente. 

Precipitado (pre-ssi-pi-íá-du), adj. que procede 
inconsideradamente. || Imprudente, irreflectido.||Ar- 
rebatado. II —, s. m. o que faz as coisas precipita- 
damente ou impensadamente; o que se deixa levar 
irreílectidamente pelos primeiros ímpetos, jj (Chim.) 
Matéria solida que se depositou como sedimento no 
fundo de um vaso ou ficou em suspensão no liquido 
em que primeiro esteve dissolvida, depois de sepa- 
rar-se dVsse liquido pela acção de algum reagente 
cbimico. II F. Precipitar-{-ado. 

Precipltaiite (pre-ssi-pi-ían-te), adj. que pre- 
cipita. II —, 5. m. reagente cbimico com que se opéra 
a precipitação, ou com que se obtém o precipitado. 
II F. Precipitar ante. 

Precipitar (pre-ssi-pi-íar), v. fr. lançar em 
precipício; despenhar, arrojar de alto; impellir de 
cima para baixo: Precipitou-o no mar. || Levar, ar- 
rastar (a aventuras, a perigos): A necessidade é a 
oue mette ou precipita o mineiro ao mais profundo 
das entranhas da terra. (Vieira.) || Lançar- (em des- 
graça, em situação desfavorável): alguém 
na miséria. Extravíos em que não podem deixar de 
o precipitar as paixões. (Garrett.) jj Apressar, ante- 
cipar: Í^Iko precipitemos os acontecimentos. \\ Preci- 
pitar as pbrases, falar com rapidez: Ágora precipi- 
tando as phrases em brevíssimas torrentes. (Lat. 
Coelho.) II —, V. intr. (chim.) peparar-se (uma sub- 
stancia solida) depositando-se como sedimento ou fi- 
cando suspensa no líquido em que primitivamente 
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se achava dissolvida: formar-se o precipitado (de 
alguma substancia). |j —, v. pr. lanç.ir-se de cima 
para baixo; despenhar-se; arrojar-se: E, apesar de 
termos os olhos abertos, nos desviámos do caminho 
e nos precipitámos no abysmo. (iMont'Alverne.)|| Cor- 
rer vertiginosamente: Ouvia-se o borborinho dos ca- 
valleiros que se p7'ecipitavam íx]}òs eWe. (rierc.J|[Ca- 
minhar com rapidez; accelerar-se; antecipar-se: A 
decadencia, que anoiteceu os derradeiros annos dos 
Valois. precipitava-se... (K. da Silva.) Os succes- 
sos precipitando-SQ mudaram dentro de pouco o as- 
pecto das coisas. (Idem.) || Despenhar-se, cahir im- 
petuosamente: A prcdpítava-se em torrentes, 
li Descer, provir rapida e tumultuosamente: Expu- 
nham suas provinclas a enxames de barbaros que 
6e precipitavam da solidão do norte. (MonfAlver- 
ne.) II Proceder com demasiada precipitação, impen- 
sadamente. (I Precipitar-SQ sobre alguma pessoa, lan- 
çar-se contra ella: Precipitou-SQ sobre o seu adver- 
sário. II F. lat. Praxipiiare. 

l*rcci|»lte (pre-síi-pi-te), adj. que está em risco 
de precipitar-se. 1| Kapido, veloz: Em vão meus an- 
nos no louco intento esperdicei; «gelados uns após 
outros a cahir 'precipites na urna do passado os vi. 
(Gonç. Dias.) |1 F. lat. Prceceps. 

l^reclpUoso (pre-ssi-pi-Zó-zu), adj. que tem pre- 
cipícios; que apresenta feição de precipício, jj rre^ 
«ipite. II (Fig.) Arrojado, impetuoso. || (Fig.) Impa- 
ciente, precipitado: Que se não deixam regrar da 
razão, mas sim da ambição precipitosa. (Fil. Elys.) 

11 (Fig.) Inconsiderado; imprudente. || F. Precipití^r 
+ 050. 

l*reclpuanieiiic (pre-ísí-pu-a-me^-te ), adv. 
principalmente. || (Jur.) Herdar precipuamente, ti- 
rar dos bens que formam o total da herança, ou du 
terça, alguma porção para si, e depois entrar na 
partilha com outros co-herdeiros ou collegatarios. 

11 F. Precipuo -|- mente. 
Precipiio (pre-s5i-pu-u), adj. principal. || (Jur.) 

Diz-se dos bens que o herdeiro não é obrigado a 
trazer á collaçâo. || —, s. m. (jur.) vantagem que o 
testador ou a lei dá a um dos co-herdeiros: os bens 
C[ue podem tirar-se da terça inteira antes de ser par- 
tilhada por outros co-herdeiros ou coIlegatarlos.H F. 
lat. Prcecipuus. 

Prccistado (pre-ssi-2ra-du), adj. necessitado; 
pobre. II F. Precwar-|-aíío. 

PreclNauientc (pre-ssí-za-men-te), adv. com 
precisão, com justeza, exactamonte, á risca: No 
dia não ha duvida que foi aos dez de janeiro, no 
anno achamos controvérsia, e sem se poder averiguar 
precisamente. (Fr. L. de Sousa.) || Terminantemente, 
formalmente. || F. P)'eciso -f- mente. 

Precisão (pre-ssi-^rrTo), s. f falta ou carência 
de alguma coisa necessaría ou util: Ter precisão de 
dinheiro. II Necessidade, urgência: Ter precisão de 
sahir. Ter precisão de dormir, de comer. || Exactidão 
rigorosa em cálculos e sciencias: Calcular com 
^sôo. II Exactidão, regularidade na execução: As 
manobras foram executadas com precisão. |[ Conci- 
são, laconismo: k precisão de um discurso. H Momento 
preciso, occasião inevitável: Chegados á precisão 
d*este ponto, já sou obrigado a me declarar. (Vieira.) 
II Fazer uma precisão, urinar ou defecar. |] —, pl. 
necessidades: precisões. [j F. lat. Pi'cecisio. 

Precisar (pre-ssi-^rar), v. tr. ter precisão ou ne- 
cessidade de: Não jsreci.çara atanazar-nos tanto; não 
nos deixa respirar. (R. da Silva.) Preciso que me 
chorem. (Camillo.) Guapa receita; é curativo grá- 
tis, sem p7^ecisar doutor nem feiticeira. (Castilho.) 
"^jDeterminar, indicar, calcular de um modo preciso, 
com exactidão: Precisar os factos. Precisar datas. 

■)j CUar ou dizer com a maxima exactidão e especifi- 
cação, fazer menção especial de; especializar, partl- 
cularizar: Precisou a pessoa citada, a obra lida. jjísão 
poder passar sem, não poder prescindir de: O que 
'j)reciso e quero atordoa-me. (Castilho.) || —, v. intr. 
•■ter precisão de dinheiro e de tudo quanto é essen- 
cial á vida; ser pobre: Coitado! se mendiga é por- 

que IICarecer: Preciso de cem mil réis. Pre^ 
cisavam d'elle por chefe. H F. Preciso -j- ar. 

Preciso (pre-ísi-zu), adj. necessário, indispen- 
sável: Aqui_ é que é mais precisa a tua presença. 
(Castilho.) É preciso acabar com isto. (Garrett.) 
II Fixo, exacto, determinado, certo: O erro vulgar 
dos historiadores nacionaes é quererem fixar uma 
data precim á independencia de Portugal. (Herc.) 
II Claro, distincto, formal: A historia da religião 
assignala da maneira a mais precisa os progressos 
d'este ensino publico. (Mont'Alverne.) || F. lat. Prce- 
cisiis. 

PrecUo (pro-m-tu), adj. e s. m. condemnado, 
principalmente a penas espirituaes; reprobo: Os theo- 
logos do século xvi dispensavam os condemnados 
da communhão, e os julgavam irrevogavelmente 
precitos na outra vida. (Camillo.) |{ F. lat. Prcescitus. 

Preclaro (pre-A:/á-ru), adj. illustre, famoso : Um 
varão fyreclaro. Não serão perdidas as memórias glo- 
riosas de uma heroina tão preclara. (Mont'Alvernc.) 
II Uello, formoso: Os crystallinos membros e preda- 
ros â calma, ao frio, ao ar verão despidos. (Camões.) 
II F. lat. Prwclarus. 

Preço (í??*í^-ssu), s. m. valor estimativo de uma 
coisa: Abre a roman mostrando a rubicunda côr 
com que tu, rubi, teu pt^eço perdes. (Camões.)||0 va- 
lor pecuniário de uma coisa; o dinheiro que se dá 
por ella. H O equivalente de uma coisa; aquillo que 
se dá, se sacrifica ou se obtém em troca de outra 
coisa: Jesus Christo não ignorava... que seu san- 
gue devia ser o pi^eço d'esta redempção. (Mont'Al- 
verne.) Levaram D.'João III a desamparar as pra- 
ças de África, preço de tanto sangue e de largos 
annos de esforços herolcos. (It. da Silva.) H Recom- 
pensa; punição ou castigo: Choramos sobre irmãos; 
foi caro o preço... (Garrett.) Teve o preço dos seus 
crimes. |I Consideração, valia, importancia, mereci- 
mento: Vosso preço e obras são de gelto para vos 
ter o mundo em muita estima. (Camões.) H Aj^reço, 
valor, acceitação: Sem o sacrifício das paixões e do 
orgulho do homem a boa obra que anceava consum- 
mar teria menos preço aos olhos do céo. (R. da Sil- 
va.) \\ Preciosidade; coisa de alto valor: Alli te vejo 
n'um balcão sentada, grande preço da maura archi- 
tectura. (Uonç. Dias.) |1 Preços correntes, o preço por 
que as merca(k)rias estão no mercado. [] A\io preço, 
preço muito elevado, carestia; grande estima.lIBai- 
xo preço, preço vil, abaixo do valor real. || Justo pre- 
ço, preço regular; preço correspondente ao valor das 
coisas.IlA preço de oiro, muito caro.UCoIsa àe preço, 
coisa muito preciosa, que tem muito valor: Um re- 
logio de jweco. I[ A todo o preço ou por quahjuer 
preço (loc. adv.), sem questionar sobre o preço das 
coisas; (íig.) custe o que custar, sem attender a 
sacrlticlos-ll Comprar ou obter por bom preço (IronA 
ol)ter ou adquirir alguma coisa com muito sacrifí- 
cio. II Estar em preço, estar uma coisa em ajuste; 
tratar-se de se fazer algum negocio sobre ella.jlFa- 
zer preço a uma coisa, avaliál-a, ajustál-a, offere- 
cer um certo valor por ella. H Pôr preço ou abrir pre- 
ço, taxar o valor de uma coisa. H Pôr a preço a ca- 
beça de alguém. V. Pôr. jjTer preço ou ter o seu preço, 
ser digno de alguma estima, ter algum valor, nãO' 
ser digno de desprezo. Ü Não ter preço, não valer nada^ 
ser insignificante; (por opp.) valer mais do que 
todo o preço, ser superior a todo o valor ou preço 
(diz-se também falando-se de pessoas cujo mereci- 
mento é extraordinário): Eu, bem sei, não te mere- 
ço; e comtudo, se eu não for, quem ha de, diz, meiT 
amor, mer^cer-te, se não tens preço? (Rodrigues 
Cordeiro.) H Ter em preço, estimar, apreciar: Porque 
das Parcas sei.., que me hão de venerar e ter em 
preço. (Camões.) H Vender a preço fixo, vender por 
um determinado preço, não abaixar de preço.[[Ven- 
der por todo o preço, vender por qualquer preço que 
seja offerecido. || F. lat. Pretium. 

Precoce (pre-/:ú-sse), adj. maduro antes da es- 
tação própria; temporão: Fructos precoces. J'Que 
vem ou succeâe antçs do tempo proprio: Entrava 



PKECOCEMENTE 

outubro e o inverno ingiez cora suas mais asperas 
e n'este anno tão precoces severidades. (Garrett.) 
II (Fig.) Diz-se das faculdades que se desenvolvem 
mais cedo que de ordinário: Talento precoce. || —, 
adv. prematuramente: Amargurado na flor da edade 
por injurias e dissabores que tão precoce a desbota- 
ram. (Garrett.) || F. lat. Proecox. 

Precoeemeute (pre-id-sse-men-te), adv. pre- 
maturamente, de modo precoce. || F. Precoce-\- 
mente. 

Precocldade (pre-ku-ssi-dó-de), s. f. qualida- 
de do que é precoce: A precocidade de um fructo. 
A precocidade da intelligencia. |j F. Precoce -)- dade. 

Prccogulto (pre-iá-glmi-tu), adj. conhecido an- 
tecipadamente ; previsto. || F. Pre •"[- cognito. 

Preconceber (pre-kon-sse-6êr), «. tr. conceber 
de antemão; imaginar, suppor com antecipação. 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. Pre conceber. 

Precouccbido (pre-kon-sse-oí-du), adj. conce- 
bido de antemão ou antecipadamente; concebido 
com precipitação, com leviandade, sem fundamen- 
tos previamente assentados: Oj^lmõespreconcebidas. 
IIF. Pre 4" concebido. 

Preconceito (pre-kon-íse£-tu), s." m. conceito 
formado antecipadamente e sem fundamento razoa- 
vel: Se fôra necessário comprovar mais uma vez 
esta verdade intuitiva — e comtudo tantas vezes 
contestada pelo preconceito ou pela inveja ... (Lat. 
Coelho.) II Estado de superstição, de cegueira mo- 
ral: Aquelle a quem razão limpou dos olhos do 
preconceito as nevoas, preza seus dons (da nature- 
za, desliza a turba inchada de estúpidos pavões. 
(Garrett.) || Abusão, superstição que obriga a certos 
actos ou impede que elles se pratiquem: Tem o pre- 
conceito de nada emprehender á terça feira. || F. 
Pre conceito, 

Preconlzação (pre-ku-ni-za-ssõo), s. f. acto 
pelo qual um cardeal ou o papa declara em pleno 
consistorio que um ecclesiastico nomeado pelo seu 
governo para tal bispado ou beneficio tem as qua- 
Rdades requeridas, l] (Por ext.) Acção ou effeito de 
preconizar (em qualquer das accepções geraes d'este 
verbo). H F. Preconizai ■\-ão._ 

Precontzador (pre-ku-ni-za-dôr), adj. e s. m. 
que preconiza. || F. r. Preconizar. 

Preconizar (pre-ku-ni-«ár), v. tr. fazer a pre- 
conlzação de: Preconizar um bispo. H Apregoar com 
louvor; elogiar em excesso; lisomear.||Aconselhar; 
pregar; fazer propaganda de: Tinha preconizado 
novos princípios que deviam ser o fundamento da 
futura democracia. (Lat. Coelho.) I| F. lat. Prcecoui^ 
sare. 

Precursor (pre-kur-ííôr), adj. e s. m. que an- 
nuncia com antecipação: Sorriso precursor de cari- 
nhos. Signaes precursores da doença. || Que vem 
adeante de alguém annunciar a sua chegada: S.João 
Baptista foi o precursor de Jesus Christo. || Diz-se 
do indivíduo celebre que precede immediatamente 
outro mais celebre que elle ou alguma concepção 
eminente. || Coisa que precede immediatamente ou- 
tra, deixando adivinhar ou perceber o seu advento: 
Qual sóe brilhar no céo a estrella d'alva, precursora 
do sol. (Garrett.) O vento sul precursor da tempes- 
tade. II F. lat. Prcecursor. 

Predeceasor (pre-de-sse-ssúr), s. m. o mesmo 
que antecessor. |{ F. lat. Prcedecessor. 

Prcdcllnição (pre-de-fi-ni-ssâo), s. f. definição 
ou determinação antecipada; predestinação. ||F. fre- 
dejinit -f- ão. 

Predeliulr (pre-de-fi-mV), ti. tr. determinar an- 
tecipadamente. II Prognosticar. || F. Pre -|- definir. _ 

Predestlnacuo (pre-des-ti-na-sííTo), s. f. desí- 
gnio formado por Deus de conceder a certas almas 
a bemaventurança eterna. || (Por opp.) Qualidade 
ou condição de precito: Seria ella a minlia bem- 
aventurança, se eu não viesse a este mundo com a 
predestinação dos reprobos. (Camillo.) || Deteruiina- 
çãp antecipada do que ha de succeder: As potên- 
cias, que na predestinação do gênio não trazem os 
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títulos authenticos da sua grande valia social, po- 
dem como os chefes barbaros instituir pela conquista 
as monarchias da violência... (Lat. Coelho.) || F. 
Prcedestinatio. 

Predestinado (pre-des-ti-ná-du), adj. e s. m. 
eleito de Deus; destinado á bemaventurança ce- 
leste: A idéa de ter uma predestinada, como 
dizia o frade, não o enthusiasmava. (Camillo.) || F. 
Predestinar -j- ado. 

Predestinar (pre-des-ti-nar), v. tr, eleger Deus 
desde a eternidade os justos: Aquelles a quem Deus 
predestinou. || Destinar desde a eternidade para gran- 
des coisas (falando da eleição de Deus). || Destinar 
para grandes coisas: A sorte predestinou-o para sal- 
var a patria. || F. lat. Prcedestinare. 

Predeternilnação (pre-de-ter-mi-na-ísão), s.f. 
(theol.) acção pela qual Deus determina ou move a 
vontade humana. 1| lí. Predeterminar + ão. 

Predeterminar (pre-de-ter-mi-nar), v. tr, 
(theol.) determinar antecipadamente (diz-se de Deus 
em relação á vontade humana). || F. Pre detei-- 
minar. 

Predial (pre-di-aQ, adj. relativo, pertencente 
ou inherente a prédio. || Contribuição predial, a que 
os proprietários pagam annualmente ao Estado pelo 
rendimento dos prédios que possuem. || Matriz pre- 
dial. V. Matriz. II F. Prédio + al. 

Predica (pré-di-ka), s. f. pratica, sermão. || F. 
r. lat. Prcedicare. 

Predicado (pre-di-/cíí-du), s. m. propriedade ou 
attributo característico de uma coisa. |{ Dote; pren- 
da; qualidade: E que invejáveisjjreíiícorfos lhe'não 
repartiu com mão generosa a natureza 1 (Lat. Coe- 
lho.) II (Gramm.) O attributo de uma proposição. j|F. 
lat. Prmdicatum. 

Predlcador (pre-di-ka-dôr), adj. e s.m. o mes- 
mo que predicante. || F. lat. Prcedicator. 

Predlcanientur (pre-di-ka-men-íár), v. tr. 
graduar com predicamento. || F. Predicamento ar, 

Predlcamento (pre-di-ka-mere-tu), s. m. ca- 
tegoria, classe, graduação: Teve mercê de uma 
beca ordinaria com predicamento do primeiro banco. 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Proedicamentum. 

• Predicante (pre-di-ían-te), adj. e s. m. diz-se 
de qualquer ministro protestante. || F. lat. Prcedi- 
cans, 

Predlcçito (pre-di-ssão), s. f, acção ou effeito 
de predizer; prognostico; vatlcinio; annuncio ante- 
cipado: Era um propheta terrivel, porque as suas 
predicções recahiam unicamente sobre futuros males. 
(Hero.) II F. lat. PraeíUctio, 

Predicto (pre-di-tu), adj, dicto, citado anterior-» 
mente. || F. lat. Prcedictus. 

Predllecção (pre-di-lé-mo), s, f, gosto pro- 
nunciadissimo; preferencia de gosto por alguma 
coisa ou de amizade por alguém; affecto ou paixão 
extremosa: lenho predilecção pela musica. O Bra- 
zil inteiro reconhece... o cumprimento dos decre- 
tos de vossa predilecçãa eterna,. (MonfAlverne.)!!?. ; 
Pre dilecção. 

Prcdllecto (pre-di-/á-tu), adj. e >, m. amado 
com preferencia, amado com extremo: Elle é o pre- 
dilecto do seu coração. Os estudos lingüísticos... 
foram sempre muito prediXectos ao cardeal Saraiva. 
(Lat. Coelho.) [1 F. iYe -f- dilecto. 

Prédio (pre-di-u), s. m. fazenda, herdade, pro- 
priedade rústica ou urbana inamovlvel: Por prédio 
rústico entende-se o solo ou terreno; e por prédio 
urbano qualquer edificio incorporado no solo. (Cod. 
civ., art. 374.°, § único.) || F. lat. Prcedium, 

Predisponente (pre-iis-pu-nen-te), adj. que 
predispõe. || (Med.) Que dispõe gradualmente para 
certas doenças, i^ue concorre para ellas sem as oe- 
casionar de per si: Causas predisponentes para apo- 
plexias. II F. Pr« -j- disponenie. 

Predispor (pre-dis-pdr), v. tr. dispor antecipa- 
damente, preparar para receber uma impressão qual- 
quer: O saber de antemão quaes ellas seriam (aí 
manifestações populares) facilitava os meios de 
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as combater ou predispondo o animo do monarcha, 
ou recorrendo-se a outro qualquer meio. (líerc.) 
II (Flex.) V. Põr. H F. Pre -|- dispor. 

FrediMposiçào (pre-diS-pu-zi-5íão), s. f dis- 
posição antecipada. II Disposição própria de qualquer 
indivíduo para certo e determinado objecto. jj (Qua- 
lidade do animo que leva a crer, acceitar, approvar 
ou reprovar qualquer coisa. H F. Pre -|- disposição. 

Predizer (pre-di-2rtr), v. ír. dizer antes ou an- 
tecipadamente; annunciar de antemão; Com a ma- 
ravillíosa intuição do talento, habituado a observar 
€ a predizer a sequencia dos phenomenos... (Lat. 
Coelho.) (1 Proplietizar, prognosticar, vaticiiiar: Não 
a farei ver predizendo a queda espantosa do oppres- 
sor da Egreja. (Mont'Alverne.) |1 (Flex.) V. Dizer. 
j| F. lat. l^cedícere. 

I*rcdoinfiuaçâo (pre-du-mi-na-ísão), s. f acção 
ou effeito de predominar; predomínio. jl F. Predo- 
jnmar+ão. 

Predoinluador (pre-du-mi-na-cít)?'), adj. c 
s. m. predominante, [j F. Predominar-]- or. 

Prcdoniinanto (pre-du~mi-nan-te), adj. que 
predomina: Aquella é a sua paixão p7'edoTninante. 

1 (Miner.) Parte predominante de uma rocha, diz- 
se do mineral ou mineraes que na constituição de 
uma rocha mais notáveis se tornam pela sua abun- 
dancia ou pela influencia que as suas propriedades 
determinam sobre os caracteres da mesma rocha. 
!| F. Predomína.T ante. 

Predominar (pre-du-mi-nar), v. inír. ter o 
principal domínio, o maior ascendente (falando das 
pessoas): Nas assembléas nem sempre predominam 
os mais sensatos. || Prevalecer (falando das coisas): 
Nos litteratos o que predomina é o vprde, e na lit- 
teratura é o podre. (Camilio.) [[ F. Pi'e -f- domimr. 

Predomiuio (pre-du-mi-ni-u), s. m. principal 
dominio; foroa dominante; superioridade. |] Influen- 
cia, ascendente: A posteridade subtrahirá vossa me- 
mória As injurias do tempo e do predominio das pai- 
xões. (^Iont'Alverne). I| F. Pre -f- dominio. 

Preeiiiiiicncla (pre-i-mi-nen-ssi-a), s. f. pre- 
rogativa pelo que respeita á jerarchia, á catego- 
ria: Não só o conservou nas preeminencias da mes- 
ma dignidade... (Vieira.) 1| Vantagem, excellencia: 
Teve Humboldt a singular preemine^icia de perten- 
cer a dois séculos... (Lat. Coelho.) 1| Distmcção; 
superioridade; grandeza; primazia: Brahmanes são 
os seus religiosos, nome antigo e de grande preemi- 
nencia. (Camões.) y F. lat. Proiemineníia. 

Pr^eiuluente (pre-i-mi-?ien-te), hdj. que tem 
preeminencia; que occupa logar ou graduação mais 
elevada. || Superior, sublime. j| Distincto, nobre, no- 
biiitado, qualificado, que dá consideração: Que pe- 
rigos, que mortes lhe destinas debaixo de algum 
nome pi'eemiiieníe? (Camões.) |) F. Pra:enitnens. 

Preenipçao (pre-en-^íâo), s. f. precedencia em 
comprar; compra antecipada. || F. Pre + lat. em- 
ptio. 

Preencher (pre-en-arer), v. ir. encher, atestar, 
rechear (falando de um espaço vazio): ^eencheu 
com cimento os intervallos das lages. 1| Occupar 
(falando de ura intervallo de tempo): A orchestra 
preencheu os intervallos do drama. |{ Completar: 
Preencheu as lacunas que achou no manuscripto. 
Preencher o quadro de uma repartição. || Desempe- 
nhar (um cargo, um dever, etc.): E assim permit- 
tirá sem o mínimo embargo, que eu como nomem 
de bem, preencha o meu encargo. (Castilho.) |1 Cum- 
prir: Então reprehendeu elle a^eramente os que 
suas ordens preencheram. (Fil. Elys.) Como porém 
ao partirem não preev/^hessem esta clausula com o 
segredo que convinha. (Idem.) H Satisfazer plena- 
mente: Ü que sobre tudo devemos querer é que 
ella funccione bem, e preencha o fim para que é 
estabelecida. (Garrett.) {| Preencher um logar, sen- 
tar-se n*elle, occupál-o; (fig.) desempenhar-se bem 
das obrigações que lhe são impostas. \\Preencher uma 
vagatura, prover alguém ou ser provido em um le- 
gar ou emprego vago. || F. Pre -f- encher^ 

Precstabelecer (prê-es-ta-be-le-íícr), v. (r, 
estabelecer previamente; predispor; ordenar de an- 
temão. ll(Flex.) V. Abastecer.\\Y. Pi^e estabelecer. 

Preestabelecldo (prô-es-ta-be-le-55Í-du), adj. 
predisposto, preparado. || Harmonia preestabeíecida, 
V. Harmonia. ]1 F. Preestabelecer ido. 

Prcexcellencia (prô-es-sse-fen-ssi-a), s. f. qua- 
lidade do que é prcexcellente. || F. Pre excel-^ 
lenda. 

Preexcellciite (prê-es-sse-?en-te), a/Jj. mui ex- 
cellente. || F. Pre -|- excellente. 

PreeaLÍ«tencia (pré-e-zis-íen-ssi-a), s. f. priori- 
dade de existencia; existencia anterior, jj (Philos.) 
Existência das almas antes de se juntarem aos cor'» 
pos. II F. Pre 4" existência. 

Preexlsicute (prô-e-2Ís-/en-te), adj. que existe 
anteriormente. l| F. Pre 4- existente. 

PrecxUtIr (prê-e-zis-íir), v. intr. existir pri- 
meiro ou anteriormente. || Ter uma existencia ante- 
rior a outra. || F. Pre -|- existir. 

Prefaçào [(pre-fá-5Süo), s. f acção de falar 
antecipadamente. || 0*que se diz antes: Perseguidas 
com fervor, punidas muitas vezes com a prefação 
de injurias. (Lat. Coelho.) || Prefacio, preambio, 
prologo. II F. lat. Prccfatio. 

Prefacio (pre-/ü-ssi-u), s. m. discurso prelimi- 
nar em que se expõe ordinariamente o motivo de 
uma obra, os processos n'elia seguidos, etc.; intro- 
ducção, preâmbulo, prologo. [| (Liturg.) Parte da 
missa que precede o canon. || F. lat. Prcefatio. 

PrefcUo (pre-/ci-tu), s. m. o que preside ao es- 
tudo e vigia os estudantes nos collegios. |} O supe- 
rior de uma communidade ecciesiastica. || O chefe 
de um departamento em França. [Corresponde ao 
nosso governador civil.] jj Chefe de uma prefeitura 
na antiga Koma. || F. lat. Prcefectus. 

Prefeitura (pre-fei-íú-raj, s. f. grande sub- 
divisão do império romano aaministrada por um 
prefeito, || Funcção ou cargo do prefeito; repartij^ão 
do prefeito; duração das luncções de um prefeito. 
II F. lat. Prcefectura. 

Preferencia (pre-fe-?'e?i^ssi-a),- s. f. o acto de 
preferir uma pessoa ou uma coisa a outra: Queob- 
jectos de moral poderiam escolher-se com preferen- 
cia, quando não ha um só crime que não seja do- 
minante...? (MonfAlverne.) ||Manifestação de dis- 
tincção ou de attenção prestada a qualquer. || Prima- 
zia. II (Jur.) ü direito de em concurso de credores ser 
embolsado primeiro que os outros: No pagamento dos 
credores pelo preço dos bens do devedor não pôde 
haver preferencia que não seja fundada: 1.®, em pri- 
vilegio; 2.®, em hjpotheca. (Cod. civ., art. 100o.®) 

.|| (Jog.) Jogo que se faz com o naipe de piefe- 
rencia. jj Naipe de preferencia, o que em certos 
jogos de cartas (como o de copas no voltarete) va- 
le mais que os outros naipes, e da ao parceiro que 
o tem a preferencia sobre os outros parceiros.||Dar 
0. preferencia a, preferir. ||F. r. Preferir. 

Prefereute (pre-fe-rew-te), adj. e 5. m. e f. que 
prefere. || F. r. Preferir. 

Preferido (pre-fe-ri-du), adj. que teve a pre- 
ferencia. II Escolhido, eleito. || F. Preferir-\-ido. 

Preferir (pre-fe-nV), v. tr. dar a prhnazia, es- 
colher antes: determinar-se por: Prefiro vt. desgraça; 
não acceito a deshonra. (R. da Silva.) O ultimo Ya- 
lois prefei'iu a tranquillidade presente ás antecipa- 
ções do futuro. (Idem.) |l Escolher, antepor: Ühl 
Koma, tu viste com orgulno teus bravos preferirem 
a morte ao perjúrio. (Mont*Alverne.) Aos tormentos 
da existencia, decidi, prefiro a morte. (Castilho.) 
II Ter predileção por (alguém ou alguma coisa^. 
11—, V. intr. ter preferencia, ser preferido: Uma coi- 
sa que prefer e a outra. || (Jog.) Declarar um par- 
ceiro que quer fazer jogo com o naipe de preferen- 
cia. II (Flex.) Y. Adherir. || F. lat. Praeferre. 

Preferível (pre-fe-ri-vél), adj. que deve ou pô- 
de ser preferido. || F. Preferir -j- veL 

Prellguracao (pre-fi-ghu-ra-ííao), s. f. repre- 
sentação de uma coisa por YÍr.|lF. Prefiguração. 
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Preflgurar (pre-fi-gliu-?'rtV), v. tr. representar 
antecipadamente (o que está por vir): No dogma 
philosophico de Heraclito está exactamente prefigii- 
rado o famoso aphorismo de Spinosa. (Lat. Coelho.) 
jjF. Pre-\-figurar. 

Preflnlr (pre-fi-nir), v. ir. (for.) determinar ou 
marcar com antecedencia; fixar o termo Ue; aprn- 
zar. II F. lat. Praefinire. 

Prefixação (pre-fi-kssa-ssão)> $. f. acção ou 
eífeito de prefixar: Exigi-lhe a prefixação de um 
prazo para liquidação final de nossas contas. 1| F. 
Prefixar ão. 

l*reflxamcnte (pre-^-kssa-meM-te), adv. de 
modo prefixo. 1| F. Prefixo -\-mente. 

Prefixar (pre-ü-/:ssar). i;. ir. fixar, determinar, 
limitar antecipadamente.IjPresci-ever.HF. Pre-\-fi- 
xar. 

Prefixo (pre-/í-kssu), adj. determinado, fixado 
antecipadampnte.il—,s. m.(gramm.) syllaba ou com- 
plexo de syllabas que se põe antes de uma palavra 
para lhe modificar o sentido, formando nova pala- 
vra: No termo «descobrir», àes é um prefixo. 1| F. 
lat. Pr(B-\-fixus. 

Prcfulgcute (pre-ful-je^i-te), ad.j. que tem mui- 
to brilho; mui luzido ou resplandecente.]|Diz-se do 
ser que luz ou brilha primeiro do que outro qual- 
quer ser da mesma especie: Yenus é a estrella 
fulgente da tarde. || F. lat. Prcefalgens. 

Prefulglr (pre -ful-jií'), V. intr. brilhar, luzir, 
resplandecer. [[ liesplandecer ou brilhar primeiro do 
que outro qualquer ser. || F. lat. Prwfulgere. 
' Prega (pre-gha), s. f. dobra feita de proposito 
n'um estofo ou fazenda: As pregas áo peitilho. jlCar- 
quilha ou ruga defeituosa em um estofo ou fazenda: 
E» se as calçotas {izerampregas, cortam-lhe o gas- 
nete. (Castilho.) H O que se assemelha ás pregas de 
um estofo; ruga: As pregas da pelle. Para os can- 
tos da bocca fazia essa prega, que mal observada 
suppomos ser um sorriso. (K. da Silva.) j| Prega ou 
dobra do terreno, depressão onde quaesquer coisas 
ou pessoas se podem abrigar.|[F. lat. Plica. 

Prégação (pré-gha-ssão), s. f. acção de pregar. 
IjPredica, sermão. H ü\Iateria ou assumplo sobre que 
versa a predica. 1| (Fam.) Admoestação, reprehen- 
são. Ij (Por ext.) Discurso ou parlatorio fastidioso, 
importuno e demorado; maçada, estopada. {\ F. Pre- 
gar ão. 

Pregadeira (pre-gha-(íci-ra), s. f. almofadinha 
em que as senhoras pregam os alfinetes ou agulhas 
para não se perderem ou enferrujarem. H O mesmo 
que pregueadeira. jlF. Pregar-\-cira., 

Pregado (pre-p/iá-du), s. m. (zool.) peixe da 
familia dos pleuronectos fpleuronectus ou rhomhust 
maximusj; rodovalho. 

Pregador (pre-gha-ífôr), adj. e s. m. que pre- 
ga, que exerce a acçfio de pregar. [[F. Pregar-\-or. 

Pregador (pré-gha-íZúr), s. m. o que exerce a 
predica, que prega sermões. || (Fam.) Kalhador, que 
está sempre a grazinar, a rabujar.l|F. Prégar^or. 

Pregadura (pre-gha-(/á-ra), s. f. serie ou con- 
juncto de pregos que seguram ou servem de ador- 
no; pregaria, (j F. Pregar* -f" 

Pregagem (pre-jj/tá-jan-e), s. f. acção de pre- 
gar. [| F. Preg^r^agem. 

Pregalho (pre-^/iíMhu), s. m. (mar.) nome da- 
do ao cabo que serve de adriça aos toldos. 

Pregão (pre-p/íão), s. in. palavras proferidas em 
voz alta para annunciar publicamente alguma coi- 
sa. !] Divulgação das boas ou más qualidades, das 
acçôes meritorias ou censuráveis de alguém: Que 
não é prêmio vil ser conhecido por um pregão do 
ninho meu paterno. (Camões.) Egual pelo menos 
áquelle com que se furtava envergonhado ao pregão 
da sua caridade. (R. da Silva.) [j Deitar jjreção de 
alguma coisa, divulgál-a em voz alta. \\—,pl. de- 
nunciações ou proclamas de matríraonlo. || F. lat. 
Pra^conium. 

Pregar' (pre-^/iar), v. ir. fixar, segurar com pre- 
go: Pregar as taboas no solho. 1| Unir, fixar (por al- 

finetes, pontos de costura ou qualquer outro melo): 
Pregar as mangas n'um vestido. Pregar uma coisa 
com gomma. 1| Introduzir, metter (falando de um 
prego ou de objecto semelhante): Pregar um prego 
na parede. Pi'egar pinos na sola da bota. || Fitar: 
Pregam os olhos no chão. Pregar os olhos na cruz. 
II (Fam.) Dar com força, assentar, pespegar: Pre- 
^ou-lhe um bofetão. E tu, padre Neptuno, nem ao 
menos lhe soubeste com o madido tridente pregar 
uniafisgada?(Garrett.)||Importunar com: Pregou-mQ 
uma estopada de duas horas contando-me as suas 
aventuras. II Produzir, causar: Pregou-me \\m 
(Garrett.^II Armar (falando de engano, peça, logro): 
Peça mais fina nunca santo a pregou a fino diabo. 
(Idem.) Preguei-lhe um logro. (Idem.)|ÍPre(7á/-a na 
menina do olho a alguém. V. Menina. !| Não pregar 
olho.V. Olho.\\Pregar petas ou mentiras, impingil-as 
como verdades; contar falsidades, pretendendo fa- 
zél-as crer como verdades: Se o divertem inentiri- 
nl\a.s pregadas a si proprio... (Castilho.) ||—, intr. 
(seguido da prep. com) arremessar, fazer cahir^ 
arrastar: Quem com ella n'esse abysmo, eu 
ou tu? (Castilho.)IICaminhar, ir para algum logar; 
Pregou comsigo em Bemfica.jj—, v. pr. conservar- 
se por muito tempo no mesmo logar : Pregou-se em 
casa todo o dia. \\ F. Prego-\-ar. 

Pregar' (jpre-ghár), v. tr. fazer pregas em; pre- 
guear, franzir, dobrar, enrugar. || F. lat. Plicare. 

Pregar (pré-9/irtr), v. tr. tratar, desenvolver 
(um assumpto) em predica ou sermão: Quarenta e 
dois annos ha qnepréguei em S. Mamede este mes- 
mo assumpto. (Vieira.) || Pronunciar, declamar (um 
sermão): Foi pregar o sermão do Mandato, ij Louvar, 
exaltar, preconizar: Pregar moralidade. Sou rijo e 
são, prégo a hygiene com o rosto. (Castilho.)l|Pro- 
Sagar apregoando, evangeüzando; fazer propagan- 

a de: Oh! de tal religião; oh I de tal rito sejamos 
sempre apostolos; préguemos na terra esta doutri- 
na. (Garrett.) j| Pi*oclamar; commemorar, eternizar: 
Nossas capellas que temos, nossos mosteiros custo- 
sos... são brados de pedra viva que pregam feitos 
briosos. (Gonç. Dias.)||Inculcar, alardear: Agora o 
villão ensina o lidador, e o soldado fugidiço prega 
valentias de traz das paredes deante dos que o vi- 
ram açoitar por covarde. (II.da Silva.) jj —, v. intr. 
pronunciar ou declamar sermões: Lá está o padre 
pregando no púlpito. IjEvangelizar; propagar o chris- 
tianismo: Thomé vinha pregando e já passara pro- 
víncias mil do mundo que ensinara. (Camões.) ||(Fig.) 
Bradar, clamar; protestar: Contra o avarepto prd- 
gam não sõmente os homens, que têem razão, mas 
ainda as coisas, que a não têem. (Heit. Pinto.) 
||(Fig. e pop.) Vociferar.|]Prepar aos peixes ou pre- 
gar no deserto, falar a quem não percebe ou a quem 
despreza o que se lhe diz.||F. lat. Prcedicare. 

Pregaria (pre-gha-ri-a), s. f. qualquer quanti- 
dade de pregos. [|0 conjuncto dos pregos que se em- 
pregam em alguma obra para pregar ou para ador- 
no; cravação. I| Fabrica, officina onde se fabricara 
pregos. II F. Prego aria. 

Prego (pre-ghu), s. m. peça metallica consti- 
tuída por uma haste delgada, a qual n'um dos ex- 
tremos termina por uma parte mais grossa (cabe- 
ça) e no outro é ponteaguda para se cravar ou espe- 
tar no corpo que se pretende fixar ou segurar. [| Al- 
finete com cabeça grande para toucar. || (Marchant.) 
Prego do peito. V. Macan. |i (Fam. e pop.) Casa de 
empréstimos sobre penliores.|| Carta de prego'ou sim- 
plesmente prego. V. Carta. |1 Escuro como um pre- 
go, negro, completamente escuro: Ui! que nevoeiro 
cego cega ainda mais a noite, escura como um 
prego. (Castilho.) 1| Não pôr ou não metter prego 
nem estopa para alguma coisa, não concorrer para 
ella por modo algum, ser completamente alheio a 
algum acontecimento, não ter a menor responsabili- 
dade. ||Nadar como um prego, não saber nadar. || Pôr 
um prego na roda, tornar immovel ou constante; fa- 
zer que não desande a fortuna ou que não progçrida a 
adversidade; fazer que não continue a felicidade; 
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fazer cessar uma ordem de coisas, uma serie de 
acontecimentos. llPôr no prego, empenhar, dar como 
penhor. II (Zool.) Peixe prego. Y. Petaje. [j F. Ingl. 
Prick. 

Prc{^oar (pre-ghu-ár), v. tr. o mesmo que apre- 
goar: Isto o arauto pregoou. (Garrett.) j] Divulgar. 
i| Proclamar, indicar com elogio ou louvor: Na mi- 
nha lista (de médicos), que é dos qne a fama pre~ 
gôa, não ha tal nome. (Castilho.) H PJlogiar, louvar 
em publico. \\ Aconselhar, preconizar: Ém nome do 
Evangelho pregoou-SQ o odio, a vingança e o pre- 
juízo. (Herc.) 11 (Por opp.) Proclamar com vitupcrio. 
\\ Annunciar; inculcar: Fôra a intenção de Diogo 
Lopes... indagar se era Matheus verdadeiro embai- 
xador, ou se, como os invejosos de Afionso de Al- 
buquerque pregoavam, um falador e embusteiro. 
(Fil. Elys.) I) —, V. pr. inculcar-se: Anda a pre- 
goar-SQ como grande financeiro. |j F. PregíiO-\-ar. 

Pregoelro (pre-ghu-eí-ru), s. m. o que lança 
pregão; o que proclama, publica ou divulga algu- 
ma coisa. [| Indivíduo que nos leilões põe os obje- 
ctos em praça e a final os arremata a quem mais 
dá depois de ter successivãmente recebido os di- 
versos lances; porteiro. 1] F. PregXxo -j- eiro. 

Pregucadeira (pi-e-ghi-a-deÂ-ra), s. f. (costur.) 
utensilio para fazer pregas.HF. Pregaear eira. 

Prcgueaclo (pre-ghi-á-du), adj. feito ou dis- 
posto em pregas, jj F. l^^egue&r -|- ctí/o. 

Pregucador (pre-ghi-a-rfôr), s. m. o mesmo 
que pregueadeira. H F. Preguear -j- (yi\ 

Prcgucar (pre-glii-rír), v. tr. dobrar em pre- 
gas; franzir. 11 (Flex.) Y. Ablaquear. \\F. Pre^a+ 
ear. 

Prcguciro (pre-^/iei-ru), adj. o s. m. que faz 
ou vende pregos. || F. Prego -|- eiro. 

Preguiça (pre-^/u-ssa), s. f. proijensão para não 
trabalhar; mandriice; inacção. || Demora ou lenti- 
dão em praticar qualquer coisa. [| Gosto de estar na 
cama, de se levantar tarde. || Pau grosso em que 
estão pegadas as cnngalhas da moega na atafona. 
jj-Corda que dirige o peso que se vai guindando 
para este não tocar na parede ou não se prender 
em alguma escabrosidade. || (Bot.) Arvore de pre- 
guiça. V. Umbauba. [| (Bot.) Braço de preguiça. Y. 
Braço, y (Zool.) Preguiça do Brazil (hradypus di- 
daciylus, brad. tndactylus.) Y. Ai. ][ F. lat. Pigri- 
tia. 

Preguiçar (pre-ghi-sscír), v. inír. liaver-se com 
preguiça; fazer as coisas com preguiça; mandriar. 
(I F. Preguiço. ar. 

Pregulceira (pre-çhi-55ei-ra), s. f. o mesmo 
que preguiceiro. || —, pequenas bolas ou cylin- 
<Iros de pau, osso ou marfim com que se resguar- 
dam os bicos das agulhas de meia. || F. Preguiça 
-f- eii^a, 

Pregnlcelro (pre-ghi-s5eí-ru), s. m. (brazil.) 
camilha de dormir a sesta; espreguiçadeira. ||(Dou- 
ro) Banco comprido posto aos lados da lareira. 
II índividuo preguiçoso: Prazer de preguiceiro e al- 
gum bom dicto. (Fil. Elys.) || —, adj. preguiçoso. 

11 Que convida ao repoiso, ao somno, á mdolencia; 
proprio para dormir: Preguiceiros coxins. (Castilho.) 
1[ F. Preguiça.eiro. 

Preguiçosamente (pre-ghi --za-men-te), 
adv. com preguiça. H F. Preguiçoso mente. 

Preguiçoso (];)re-ghi-ssô-zu), adj. que tem pre- 
guiça, indõlente, inactivo. H Tardo, lento, demora- 
do: As ondas vinham espraiar-se preguiçosas no 
areai. (Herc.) || Que ^osta de ficar na cama ou de 
se levantar tarde. 1| Negligente, descuidoso, ralasso 
no cumprimento de suas obrigações. ]1 Calmo, tran- 
quillo: E o mar, alêm, preguiçoso não vés tu em 
calmaria? (Gonç. Dias.)|](Zool.J O mesmo que pre- 
guiça do Brazil. || F. Preguiça -f- oso. 

Pre*hlstorlco (j5re-is-M-ri-ku), adj. anterior á 
historia ou aos tempos históricos.I|Tempos pre-his^ 
toricos, o mesmo que edade de pedra. Y. Edade. 
II F. Pre-^-historico. 

Prela (prei-ã), s. f. presa (principalmente com 

referencia ás aves de rapina ou animaes carnicei- 
ros.) 11 (Zool.) Animal do Brazil da ordem dos roe- 
dores fcaira cobayaj. |j F. lat. Pi^ceda. 

Preltear (prei-ti-ár), v. tr. prestar ou render 
preito ou vassallagem a. H (Ant.) Pleitear. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. H F. Preito -j-ear. 

PreiCeJar (prei-te-jár), v. ir. o mesmo que prei- 
tear. H F. Preito t]- ejar. 

Preito (prei-tu), s. m. pacto, ajuste, concerto. 
II Homenagem: Render ou prestar preito. 1| Yassal- 
lagem; dependencia: Arvorar a roxa cruz da espada 
nas torres e castellos que de seu preito são. (Gar- 
rett.)||Tributo como signal de vassallagem: Passou 
a Pate aonde acceitou o preito e as pareas de cem 
cruzados annuaes. (K. da Silva.) Ij Kender preito e 
homenagem a alguém, reconhecêl-o na qualidade 
de soberano, prestar-lhe juramento de vassallofiel. 

11 Kender 23?'eiío (fig.), cumprir certas formalidades, 
deveres ou obrigações para com alguém ou algu- 
ma coisa; dar mostras de deferencia, de respeito, 
decortezia; acatar, respeitar; approvar.UFazer preiío 
e homenagem a alguém por alguma fortaleza, obrl- 
gar-se a defendêl-a e a entregál-a á pessoa de 

, quem se trata: É este castello de nosso rei e se- 
nhor D. Fernando de Portugal a quem por elle fi- 
zeste preito e homenagem. (Herc.) |1 (Ant.) Pleito. 
II F. lat. Placitum. 

Prejudlcador (pre-ju-di-ka-rfo?*), adj. e s. m. 
que prejudica. |] F. Prejudicar -|- or. 

Prejudicar (pre-ju-di-/:âr), v. tr. causar pre- 
juízo ou transtorno a: Não se trata de saber se pro- 
curastes prejudicar directamente o vosso proximo. 
'(Mont'Alverne.) H Damnificar. |j Annullar; tirar ou 
diminuir o valor de: Porém o beneficiado era de pa- 
recer que o dote lhe não prejudicava (á noiva) as 
outras qualidades excellentes. (Camillo.) I| F. lat. 
Prcejudicare. 

Prejudicial (pre-ju-di-ssi-dí), adj. que causa 
prejuízo; damnoso; nocivo; lesivo.1|F. lat. Prcejii- 
dicialis. 

Prejudicialmente (pre-ju-di-ssi-áZ-men-te). 
adv. de modo prejudicial; com prejuízo ou damno. 
11 F. Prejudicial -j- mente. 

Prejuízo ({pre-ju-í-zu), s. m. damno, perda: 
SofFrer prejuízo ao jogo. H Juízo antecipado e irre- 
flectido; preoccupação; preconceito; (por ext.) su- 
perstição, crendice: Homem cheio de prejuizos. 
Acabaram com todos os prejuizos e reuniram todos 
os povos em torno da cruz de Jesus Christo. (Mon- 
t'Alverne.) 1| Em prejxiizo, em detrimento, em que- 
bra, em menoscabo: O Senhor cumprirá bem de- 
pressa, em prejuízo nosso, esta horrível ameaça. 
(MonfAlverne.) Deus não emprega os thesoiros de 
sua bondade em prejuízo dos deveres de sua jus- 
tiça. (Idem.) 11 Sem prejuízo de, sem causar detri- 
mento, transtorno ou quebra era: Sem prejuízo dos 
meus direitos.1|F. lat. Prcejudicium. 

Prelada (pre-/á-da), $. f. a superiora de um 
convento. 1| F. fem. de Prelado. 

Preladia (pre-la-rft-a), 5. f. o mesmo quepre- 
lazia. II F. Prelado + ia. 

Prelado (pre-/á-du), s. m. titulo honorífico pri- 
vativo de certas dignidades ecclesiasticas taes como 
bispos, arcebispos, chefes de communidades religio- 
sas, etc. 11 O reitor da Universidade de Coimbra. 
IIF. lat. PrcBlatu-s. 

Prelaticlo (pre-la-í£-ssi-u), adj. relativo, per- 
tencente ou inherente a prelado ou á prelatura.HF. 
r. Prelado. 

Prelatura (pre-la-íú-ra), s. f. o mesmo que 
prelazia. |1 F. r. lat. Prcclatus. 

Prelazia (pre-la-;íi-a), s. f. dignidade, cargo 
ou jurisdicção de prelado, j] (Por ext.) Diocese. |1 F. 
r. Pi^elado. 

Preleeçào (pre-lé-5são), s. f. discurso didacti- 
co; exposição de uma matéria perante um auditó- 
rio; licção; conferencia. H F. lat. Prcelectio. 

Preleccionar (pre-lé-ssí-u-nár), v. ir. fazer 
prelecção a; leccionar. jj —, v. intr. fazer prelec- 
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ç5es; discursar perante algum auditorio. || F. Pre- 
lecção + ar. 

PrcIIbaçâo (pre-li-ba-ssão), s. f. acção ou ef- 
feito de preíibar. jj F. lat. Prcetibaíio. 

Prelibar (pre-li-fcár), v. ir. provar; antegostar. 
II F. lat. Prcelibare. 

Preliminar (pre-li-mi-nár), adj. que precede o 
objecto principal e que serve para o esclarecer ou para 
facilitar a sua comprebensão: Discurso 'preliminar. 
Estudos 'preliminares. || Artigos 'preliminares de um 
tratado ou de um contracto, condições previas de que 
depende a conclusão d'esses actos. || —» s. m. o que 
precede o objecto principal; artigo ou condição pre- 
via; começo de ajuste, de accordo: Os prelimina- 
res da paz. Fosse o preliminar d'ella (paz) remet- 
ter-lhe livre os portuguezes. ^Fil. Elys.) |1 Introito; 
introducção; prologo; prefacio; preâmbulo, prole- 
gomenos. |[ F. lat. PrceUminaris. 

Prcilo (7)re-Ii-u), s. m. (poet.) batalha, com- 
bate, lucta: Travaram-se os dois gladios; mas que 
prelio tão deseguall (Camillo.) || F, lat. Prwlium. 

Prelo {pré-\xx)t s. m. (typogr.) apparelho ma- 
nual ou mechanico que serve para imprimir aper- 
tando os caracteres sobre o papel; prensa. || F. lat, 
Prelum. 

Prelufllar^ (pre-lu-di-ár), v. ir. preceder de pre- 
lúdios;^ prefaciar; pronunciar, preparar com ante- 
cedencia: Tal é a solução que o gênio philosophico 
dos brabmanes, preludiando as mais subtis abstra- 
cções da philosophia européa nos antigos e moder- 
nos tempos, deu ao problema da origem e causali- 
dade do universo. (Lat. Coelho.) || Preparar-se ou 
exercitar-se para; inaugurar; estrear: Preludiava 
então os seus estudos geologicos com a sua memo- 
lia que tem o titulo de «Observações mineralogi- 
cas...». (Lat. Coelho.) )| Preceder como prelúdio. 
11 (Mus.) Executar como prelúdio, fazer o prelúdio 
de. II —, V. intr. (mus.) fazer um prelúdio; ensaiar 
a voz ou um instrumento antes de começar. || Im- 
provisar, entoar ou executar um írecho de musica 
no genero dos prelúdios. || F. Prelúdio -\-ar. 

Prciiifllo (pre-/íi-di-u), s. m. exercício prelimi- 
nar; primeiro passo para um certo desfecho: Aquel- 

-les conluios foram os prelúdios da revolta. || Prolo- 
go, prefacio,^ preâmbulo. || Prenuncio; precursor; 
signal ou indicio de coisa que ha de acontecer: Se 
houvesse virtudes perfeitas, essas desconheceriam 
os escrúpulos que são de per si os prelúdios das 
imperfeições. (Camillo.) || (Mus.) O que se canta ou 
se toca para exprimentar a voz em um instrumento, 
e vêr se está no tom ou afinado. || (Mus.) Trecho 
que se executa ligeira e correntemente antes da 
execução de um trecho principal. || F. lat. Pra^lH" 
dium. 

Preliixlr (pre-lu-;íír), v. inlr. luzir antecipada- 
mente. ||Refulgir.!|(Fig.) Sobresabir, realçar. ||(Fiex.) 
Y. Luzir. I! F. lat. Prwlucei'e. 

Prema _(prè-ma), s.f. (ant.J) pressão, constran- 
ghnento, violência, oppressão. j[ AíiUcção, pena, ve- 
xame. II F. contr. de P/'6>7iar-|- a. 

Prpinar (pre-már), v. tr. (ant.) vexar, oppri- 
mir, violentar, constranger. |[ F. lat. Premere. 

Prcniaturanieiite (pre-ma-íú-ra-me?i-te), adv. 
antes de tempo. 1| Quando ainda se não esperava. 
II F. Prematuro -f- mente. 

Pi'eiiia(iiri(lade (pre-ma-tu-ri-íZa-de), s. f. es- 
tado do que é prematuro; nimia antecipação. || F. 
Prematuro dade. 

Prematuro (pre-ma-íú-ru), adj. que amadure- 
ceu antes de tempo proprio; temporão, precoce: Fru- 
ctos prematuros. |] Que apparece ou se manifesta an- 
tes de tempo: Talento prematuro. || Que succede an- 
tes do tempo em que naturalmente teria de succeder: 
Velhice prematura. A morte prematura de Alexan- 
dre anniquilou o famoso império dos gregos. (Mont' 
Alverne.) jj F. lat. Prajmatums. 

Premedeirjis (pre-me-rííi-ras), $. f. pl. paus 
de tear que o tecelão faz alternadaniente abaixar e 
elevar com os pés. |1 F. Premer eira. 

Premcflltaçao (pre-me-di-ta-55ão), 8. f. acção 
de premeditar:. Procedeu com premeí/i7apão.[|(Jur.) 
Proposito formado antes da perpetraçâo de um cri- 
me : A prem£ditação (do homicídio) consiste no de- 
sígnio, formado antes da acção, de attentar contra 
a pessoa de um indivíduo... (Cod. pen., art. 352.®) 
II F. lat. Prwmeditatio. 

Premeditar (pre-me-di-ííír), v. tr. pensar, dis- 
por, resolver com antecipação e reflectidamente. 
II Premeditar um crime, formar com antecedencia 
deliberação de o commetter. || F. lat. Prcemeditare. 

Premente (pre-men.-te), adj. que prime ou com- 
prime. II (Phys.) Bomba premente. Vt Bomha. || F. 
lat. Premens. 

Premer (pre-nieV), v. ir. carregar ou fazer pres- 
são em; comprimir: Mil troços de guerreiros se 
abalroam, pretnem e se rechaçam. (Fil. Elys.) 
]| Apertar, estreitar: Rei Sicambro que os roliços 
ilhaes, soberbo, preme de égua esteril. (Idem.)||Ex- 
premer. 1| (Flex.) V. Aggredir. || F. lat. Premere. 

Premiar (pre-mi-ár), v. tr. dar prêmio a; lau- 
rear: Premiar um estudante. || Recompensar, remu- 
nerar, galardoar: Nunca deixou de premiar o me- 
nor serviço. (R. da Silva.) |i (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. lat. Prmmiari. 

Prêmio (pre-mi-u), s. m. recompensa, remune- 
ração, galardão: Aprimorou-se Deus compondo o- 
prêmio ao guerreiro da cruz. (Castilho.) [j Distíncção 
conferida a quem d'ella se tomou digno por qual- 
quer trabalho litterario, scientiíico, artístico, indus- 
trial, etc. II Prêmio honorífico, distincção que con- 
siste n'um diploma. || Prêmio pecuniário, distincção 
acompanhada de uma certa quantia em dinheiro. 
II F. lat. Prcemium. 

Premissa (pre-mi-ssa), s. f. direito parochial 
antigo, que consistia em dar ao parocho uma certa 
parte das primeiras novidades das terras. [Hoje este 
imposto faz ainda parte da respectiva congrua, mas^ 
já reduzida a uma quantia certa.] jj (Philos.) Cada 
uma das duas proposições de um sjllogismo (a 
maior e a menor), das quaes se infere ou se tira a 
consequencia: Sobre estas duas premissas passare- 
mos á conclusão da nossa proposta. (Vieira.) || F. 
lat. Proimissus. 

Premoção (pre-mu-s5tto), s. f. (iheol.) acção 
ou inspiração de Deus sobre a vontade do nomem. 
II F. lat. Pracmotio. 

Premonltorlo (pre-mu-ni-í{5-ri-u), adj. (med.) 
que adverte com antecipação; que se deve conside- 
rar como aviso ou prevenção. || Diarrhéa premoni- 
tória, diz-se da diarrhéa que, durante uma epide- 
mia de cholera asiatica, grassa mais ou menos de 
uma maneira geral. || F. P7'e monitorio. 

Premiinir (pre-mu-nír), v. tr. precaver, preve- 
nir, acautelar. || Evitar com antecedencia: De quan- 
tos damnos, ohl Deus, livrastes o Brazil, premunindo 
a casualidade mais cruel 1 (Mont*Alverne.) || —, v. 
pr. precaver-se; preparar-se. armar-se, apetrechar- 
se: Ao despedir do Gama lhe encommendou de se 
premunir de sumnia vigilancia contra as astucias 
dos sarracenos. (Fil. Elys.) || F. lat. Prwmunire. 

Prenda {pi^en-da), s. f. dadiva, presente: As 
prendas do noivado, [j Dom, qualidade, caracter: 
Ouvindo falar... do imperador da China e quão 
dotado era das prendas de monarcha. (Fil. Elys.) 
Bemditas fadas as que tal prenda lhe deram 1 (Cas- 
tilho.) A caridade e o amor são as melhores 
das da alma. [|Arte, aptidão e conhecimentos adqui- 
ridos em qualquer sciencia ou industria, conheci- 
mento pratico de qualquer arte; habilitação, habi- 
lidade , dote : É uma senhora de muito boas pren- 
das; sabe coser, bordar, cantar, tocar piano e fala 
varias línguas. [| (Farn.) Pessoa de más qualidades: 
É uma boa prendai || Pi^endas de mãos, trabalhos 
manuaes delicados, taes como bordados de branco e 
matiz, flores artificiaes, etc., que formam ordinaria- 
mente o complemento da educação das senhoras. 
II Jogo de prendas. V. Jogo. || Pagar prenda, entre^ 
gar um objecto qualquer quando no jogo de pren- 
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das se commette um engano. |1 Sentenciar as pren- 
das, designar (no jogo das prendas) o que deve 
fazer a pessoa a quem pertence a prenda que se 
sentenceia. {) F. lat. Prcebenda. 

Premiado (pren-íiá-du), adj. que recebeu pren- 
da ou dadiva. \\ Dotado de prendas, de qualidades 
moraes, de habilitações. H Que tem uma educação 
esmerada. || F. Prenda + ado. 

Prendar (pren-dár), v. tr. dar prenda a; brin- 
dar, presentear: E o preiidou com muitas dadivas. 
(Fil. Elys.) 11 Premiar, II Dotar de prendas. ||F. Prenda 
-|-ar. 

Prender (pren-rfcr), v. tr. atar, ligar: Prendeu- 
lhe um braço. Prender um cavallo a uma arvore. 
]| Enlaçar, enlear: Festões de verdes balsas ywen- 
diam com seus ramos enlaçados as viçosas íigueinis. 
(Garrett.) || Segurar, firmar, arraigar, fixar: Pren- 
diam as raizes na bondade de el-rei. (Fil. Elys.) 
j| Apertar, unir, juntar: Em roda do seu pescoço 
a moira os braços prendeu. (Gonç. Dias.) H Privar 
da liberdade; capturar; encarcerar: Ó senhor, pren- 
dam o reino todo de uma vez, que é melhor! (Gar- 
rett.) I] Impedir, embaraçar : Prender os movimen- 
tos. A minha primeira idéa foi des£orçar-me alli 
mesmo; prendeu-me, porém, o respeito que devia á 
santidade do logar. |1 (Fig.) Attrahir: Aquelle modo 
seu, de tanta suavidade e tanta fé, prendia o olhar 
de todo o povo e o da própria clerezia. (Castilho.) 
Dois assumptos p7^ende7^am desde logo n^aquelle 
ponto a attenção do illustre viajante. (Lat. Coelho.) 
II Captivar, subjugar, dominar: Feiticeiro sorrir 
nos lábios d'ella prendeu-me o coração. (Gonç. 
Dias.) A cortezia é um laço que prende as vonta- 
des. (Heit. Pinto.) [| Communicar^ pôr em contacto, 
pegar: Determinavam lauçur iiorio... drogas ca- 
pazes de labareda para que levadas da veia e cor- 
rente da agua fossem prender as chammas nos 
baixeis portuguezes. (Fil. Elys.) j) Ligar, unir mo- 
rahnente: Alguns fidalgos aos quaes o prendiam 
laçoa de antiga amizade. (Ilerc.) |j Seduzir, peitar, 
subornar: Vasco da Gama os prendeu com da- 
divas. (Fil. Elys.) II —, u. intr. crear raizes, arrai- 
gar-se. H Complicar-se; ter relação, relacionar-se: 
A historia do santo milagre de Santarém... veiu 
prender com um dos factos mais importantes. 
(Garrett.) \\ Pegar; communicar: A ponte que pren- 
dia com a serra fronteira. (Fil. Elys.) Onde pren- 
de esta corda? E ponha-se agora termo a esta 
divagação para se voltar ao ponto em que prende 
esta narrativa. (Per. da Cunha.) |] Encontrar obstá- 
culo, emperrar: A vidraça não serve bem, pren- 
de CO caixilho. |]—, V. pr. ficar preso, seguro: A 
capa prendeii-se na porta. || Kstar preso e seguro, 
arraigar-se, firmar-se, fixar-se: Mas remexei nas 
raizes do limo que é tão viçoso e vereis como se 
prendem no fundo impuro e lodoso. (Gonç. Dias.) 
jj Embaraçar-se; ficar perplexo; sentir-se estorva- 
do : Ê homem que se prende com bagatelas. || En- 
cher-se de cuidados, inquietar-se, preoccupar-se: 
Por tão pouco te prendes? Porque nem os moiros 
se prendiam já á nossa alliança. (Fil. Elys.)ll(Fam.) 
Comprometter-se a casar; contrahir enlace matri- 
monial : Queres já prender-te ? \\ Dedicar-se, afíel- 
çoar-se: Toda ao quieto retiro se prende a minha 
alma inteira. (Castilho.) || Communicar-se, atear- 
se, pegar-se: Qual sóe prender-se em quem de 
amores não cura, doce peçonha de amores. '(Gonç. 
Dias.) II (Flex.) Part. reg.: prendido; irreg.: preso. 
y F. lat Prehendere. 

Prcuhado (pre-n/iá-du), adj. prenhe (em sent. 
prop, e fig.): Korejando gotta a gotta de branca nu- 
vem prenhada. (Gonç. Dias.) jj F. lat. Pregnatus. 

Prciibe (pra-nhe), adj. diz-se da femea no pe- 
ríodo da gestação. || Diz-se do utero durante a gra- 
videz. II (Fig.) Cheio; repleto; impregnado; embe- 
bido; repassado: Os cabellos da barba, e os que 
descem da cabeça nos hombros todos eram uns limos 
prenhes de agua. (Camões.) No ten remansear preri/ie 
de enievos. (Gonç. Dias.) i| F. b, lat. Pra^gnuns, 

Prculiez (ipre-nhês), s. f. estado da femea no 
periodo da gestação; gravidez. ||, F. Pi^enhe -|- ez. 

Preiiliiduo (pre-nhi-dão), s. f. o mesmo que 
prenhez. II F. Prenhe'\-idào. 

Preiioçíio (pre-nu-6são), s. f noção antecipada. 
II Conhecimento vago e imperfeito de uma coisa. 
11 F. lat. PrcBnolio. 

Prenonie (pre-?iô-me), s. m. titulo que precede 
o nome: Todos os seus nomes e prenomes. H F. lat. 
Prwnomen. 

Prenoininar (pre-nu-mi-nar), v. tr. dar ou pôr 
um prenome a; designar pelo prenome. H F. lat. 
Prcenominare. 

Prensa (j?ren-ssa), s. f. apparelho manual ou 
mechanico composto essencialmente de duas peças 
das quaes uma se move approximando-se da outra 
para comprimir, apertar ou achatar qualquer obje- 
cto que entre as duas se colloque: Prensa de la- 
gar. Prensa lithographica. || O aperto ou compres- 
são que se determina por esse apparelho; a impressão 
que d'esse aperto resulta. |t Prensa de aparo, ma- 
china para cortar e endireitar as folhas dos livros. 
II Prensa hydraulica, prensa em que a pressão é 
produzida «ela agua. || Prensa typographica, prelo. 
!| (Por anal.) Metter n uma prensa, comprimir for- 
temente. 11 F. contr. de Prensar -f- a. 

Prensar (pren-5sár), v. tr. apertar ou compri- 
mir na prensa. || (Por ext.) Comprimir fortemente 
por qualquer modo que seja. |1 Esmagar. \\ F. lat. 
Prensare. 

Prenunclaçao (pre-nun-ssi-a-5íão), s. f. pre- 
dicção. II F. Prenun/nat ão. 

Preniinelar (pre-nun-ssi-ar), v. ir. annunciar 
com antecedencia; predizer; prophetizar; prognos- 
ticar: Como vem brotando copiosos e fecundos os 
espiritos eleitos, que estão já pi^enunciando a Re- 
nascença. (Lat. Coelho.) || F. lat. Prcenunciare. 

Prenuncio (pre-nún-ssi-u), s. m. annuncio de 
coisa futura, prognostico. j| F. lat. Prce^iuncius. 

Preoccupaçao (pri-u-ku-pa-ssfto), s. f. idéa 
fixa e dominante, que absorve completamente o es- 
pirito distrahindo-o de qualquer outra. H O estado 
de inquietação que resulta d'essa idéa fixa. 1| Opi- 
nião antecipada; prevenção. || F. lat. Prceoccíipatio. 

Prcoccupar (pri-u-ku-j)ár), v. tr. causar pre- 
occupaçao a; dar cuidado a: O artista, desde que o 
pae fallecêra e simultaneamente as inquietações do 
ciúme o preoccuparam... (Camillo.) || Prender a at- 
tenção de; impressionar; absorver: Um grande 
acontecimento... preoccupava por este tempo os" 
ânimos em toda a Europa. (Herc.) || —, v. pr. ter 
preoccupaçao; impressionar-se; inquietar-se. 1| F, 
Pra^occupare. 

Preoperculo (pri-u-^jcr-ku-lu), s. m. (anat.) 
substancia óssea em que se articula o operculo do 
ouvido nos peixes, jj F. P?'e operculo. 

Preopiiiante (pri-u-pi-nan-te), adj. e s. m. e f, 
que opina ou que opinou antes de outrem.H (Parlam.) 
Diz-se de qualquer orador em relação áquelle que 
se lhe seguiu a discursar. || F. Preopinante. 

Preopinar (pri-u-pi-nár), v. intr. opinar antes 
de alguém. |1 F. Pre-\-opinar. 

Preordenaçao (pri-ôr-de-na-ssão), s. f. ordem 
preestabelecida *por Deus, com relação ás coisas fu- 
turas. 11 F. Preordenar ão. 

Preordenar (pri-ôr-de-nar), v. tr. ordenar an- 
tecipadamente. II Predestinar. || F. Pre ordenar. 

Prcparaçao (pre-pa-ra-ssão), s. f. acção ou 
efteito de preparar ou de preparar-se. ||(Techn.) Acção 
ou maneira de preparar certas coisas para as em- 
pregar ou para as conservar: Preparação dos ali- 
mentos. Preparação de aves para uma collecção. 
II (Pharm.) O producto que resulta das diversas 
operações pharmaceuticas: Uma preparação mercu- 
rial. II Pi^eparação anatômica, peça anatômica dis- 
secada para estudo de anatomia. || Preparação chi- 
mica, mistura de substancias convenientes e ade- 
quadas para uma dada experiência ou operação chi-* 
mica. 11 F. lat. Prcepciratio. ^ 
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Preparado (pre-pa-rá-du), s. m. o producto 
que resulta de qualquer preparação chiniica ou 
)iharmaceutica: Um preparado ferrugínoso. || F. 
Preparar + ado. 

Preporatlor (pre-pa-ra-dOr), adj. e s. m. que 
prepara, j] —, s. m. pessoa encarregada de executar 
os trabalhos práticos, de fazer as demonstrações, 
ou de dispor os apparelhos e experiencias com que 
o lente acompanha e corrobora ante os discípulos 
as explicações theoricas nas Hcções de um curso 
scientiüco: Preparador de anatomia. Preparador de 
chimica. Preparador de phj-sica. || F. Preparai' 
-|- or. 

l*reparaiuento (pre-pa-ra-mcji-tu), s. m. pre- 
paração. li Preparativo. |{ F. Preparar -{-rnento. 

Preparar (pre-pa-rar), v. Ir. apromptar, arran- 
jar; dispor com antecedencia; Preparar uma festa, 
um baile. Preparar as malas para uma jornada. 
Ij Armar, dispor, machinar: A terrivel espera que 
lhe preparavam. (lí. da Silva.) || Planear com ante- 
cipação; premeditar: Feios golpes se preparam. 
(Gonç. Dias.) II Pôr em circumstancias de poder ser- 
vir ou de se apropriar a imi determinado íim: Pre- 
parar um exercito para a guerra. [] (Chim.) Obter 
(um corpo qualquer) por meio de composição ou de 
decomposição: iVe/)aríir o ácido carbonico. Prepa- 
rar o oxygenio. [I Pôr em disposição própria para 
chegar ao íim que se deseja (falando das pessoas): 
Preparar o povo para acceitar uma reforma. Pre- 
parar um estudante para exame. i| (Fig.) Provocar, 
excitar, fomentar: Contribuía para augmentar o 
desgosto e preparar a guerra civil. (Herc.) || Prefa- 
ciar, prehuliar: Tumultuando "nas praças e 
rando o dia em que satisfaçam a sêde de roubo. 
(Herc.) II (Jur.) Preparar uma causa, um recurso, 
depositar em poder do escrivão respectivo a quantia 
sutnciente para garantir o pagamento das custas. 
jl Preparar um discurso ou uma licção, meditar, 
dispor na memória o que se deve dizer. || Prepa- 
rar unia peça anatômica, dissecál-a para estudo. 
II (Pharm.) Preparar um medicamento, dosear e 
combinar os ingredientes de que elle se compõe: 
Não podias preparar-mQ tu próprio a beberagemf 
(Castilho.) II Preparar as terras, dar-lhes o amanho 
necessário para poderem ser semeadas ou plantadas. 
II (Mil.) Preparar! voz de commando para engati- 
íhar a arma, pondo-a na disposição conveniente para 
em seguida ser apontada. || —, v. pr. arranjar-se; 
ataviar-se; armar-se: Estava a pí'cparar-se para 
sahir.||Dispor-se para alguma coisa: Ü general prtí- 
parava-%Q para dar a batalha. Os monstros que a 
innocencia se preparam a devorar-lhe crus. (Gar- 
rett.) 11 Meditar sobre o que se ha de dizer em um 
discurso: Preparou-se para responder na audiência. 
II Prevenir-se; precaver-se, acautelar-se: "E, prepa- 
rar-ma contra nova invasão. (Garrett.) || Estudar 
para passar por um exame, por uma prova: Prepa- 
rou-se para o exame de physLca. |[ Estar prestes a 
manifestar-se: Grandes acontecimentos se prepara- 
varti então na Europa. O temporal que se preparara 
durante a tarde desfechou em cima de nós com o 
cerrar da noite. (Herc.) || F. lat. Prceparare. 

Preparativo (pre-pa-ra-íi-vu), adj. que prepa- 
ra ou contribue para alguém se preparar. || —, s. 
m. apresto, preparo. |l F. Preparar-\-ivo. 

P^eparatorlaincntc (pre -pa-ra-ío-ri-a-mfiíi- 
te), adv. com preparação. |1 Previamente. || F. Pre- 
paratono mente. 

Prcparatorlo (pre-pa-ra-íó^ri-u), adj. que pre- 
para ou dispõe. II Preliminar; prévio: Um discurso 
preparatório. || —, s. m. pl. as disciplinas professa- 
das nos lyceus ou estabelecimentos de instrucção 
secundaria; os estudos prévios, necessários para ser 
admittido á matricula ou frequencia de um curso 
superior: Estudante de preparatorÍos.\\F. lat. Prce- 
paratorius. 

Preparo (pre-yó-ru), s. m. preparatório, prepa- : 
Taçno; disposições preliminares. jjApparelho; apres- 
to, preparatório. || (For.) Quantia que a pessoa in- , 

ttóressada no seguimento de uma causa deposita 
antecipadamente nas mãos do escrivão para paga- 
mento das custas. || (Alfaiat.) Aviamentos, miude- 
zas, coisas necessarias para o acabamento de qual- 
quer obra. II F. contr. de Preparar o. 

Prepaii (pre-pán), s. m. (mar.) pequena peça de 
madeira formada de dois prumos e uma travessa, 
qué se colloca junto do mastro, na sua frente. [N*el- 
la se amarram as escoteiras da gavea e dão volta 
os cabos de laborur.] j|F. Pre -j- pau. 

Prepozi«lcraiicÍa (pre-pon-de-ran-ssl-a), s. f. 
superioridade de peso. |i (Fig.) Superioridade de iu- 
íiuencia, de auctoridade, de importancia, de consi- 
deração. II (Artilh.) Preponderância da culatra, ex- 
cesso de peso que a peça tem do lado da culatra 
depois de assente no reparo. j| F. Preponderar -[- 
anda. 

Prepouderaiite (pre-pon-de-ran-te), adj. diz- 
se do corpo que te:n maior peso em relação a ou- 
tro.J] Que tem mais importancia, mais influencia 
decisiva, mais valor ou mais consideração: Inte- 
resses prepoiulerantes. Por todos os modos o queria 
engrandecido, preponderante e exaltado. (K. da Sil- 
va.) 11 F. Prepondei^ar aníe. 

Prepoiiderar (pre-pou-de-mr), v. intr. ter 
maior peso, ser mais pesado. |i Ter predomínio, ter 
mais influencia, ter maior importancia; prevalecer: 
O seu voto é o que sempre prepondera na assem- 
bléa. II Inclinar-se ; pender. 1| F. lat. Prajponderare. 

Proponente (pre-pu-ncíi-te), adj. e 8. m. e 
que prepõe. |[ (Comm.) Diz-se do proprietário de uin 
negocio ou empresa, do procurador, do administra- 
dor, do tutor ou curador com relação ao institor, 
feitor ou caixeiro: Quando o institor estipula o con- 
tracto em seu proprio nome, não obriga o preponen- 
te. (Cod. comm., art. 924.°) ]| F. lat. Proiponens. 

Prepor (pre-^jOr), v. tr. pôr ou collocar antes 
ou deante. (| Antepor, preferir.||Nomear, eleger, de- 
signar (alguém) para assumir a direcçfw) ou i>ór-se 
á frente de qualquer serviço: Xuno Fernandes de 
Ataide plantou estancias e a cada uma prepoz um 
íidalgo. (Fil. Elys.) || Fazer passar adeante ; prefe- 
rir, dar a preferencia a. || (Flex.) V. Pôr. || F. Pre 
4* pôr. 

Preposição (pre-pu-zl-ssão), s. f. o acto de pre- 
por. 11 A nomeação do institor, feitor ou^caixeiro fei- 
ta pelo preponente. || (Gramm.) Partícula invariável 
que serve para estabelecer a relação entre duas 
palavras. [As preposições são a, ante, após, até, 
com, contra, de, des, em, entre, para, per, perante, 
por, sem, sob, sobre e traz, e caracterizam em geral 
o complemento circumstancial. O complemento re- 
strictivo exprime-se com a prep. de; o terminativo 
com as prep. a, com, de, para ou por; e a prep. a 
acompanha ás vezes o complemento objectivo. Em 
vez das preposições usam-se também as locuções 
prepositivas.] || F. lat. Prccpositio. 

PrcpoMitIvo (pre-pu-zi-íi-vu), adj. (gramm.) 
que se põe deante: Uma lettra prepositiva. \\ 
tem feições de preposição; que é da natureza da 
preposição: Fôrma prepositiva. || Conjuncções pre- 
positivas, as que só se usam ejn principio de phra- 
se, como e, ou. [Contrapõem-se ás pospositivas.] 
II Locuçãc prepositiva, expressão composta de duas 
ou mais palavras que representa no discurso o pa- 
pel de preposição. [A loc. prep. é sempre composta 
de uma preposição, de um advérbio, de um adjecti- 
vo ou de um substantivo seguido da prep. a ou de, 
e muitas vezes precedido além d'isso de outra prep. 
ou ainda de duas, como: desde, após de, até a, 
atravez de, além de, posteriormente a, junto de, 
junto a, cerca de, em torno de, por dentro de, para 
junto de, ao de cima de, etc. Também se forma com 
duas outras preposições, como: por entre, por sobre, 
para com, de sobre, de sob, etc.] |í Partículas pre- 
positivas, os prefixos. || F. lat. Praspositivus. 

Preposlto (pre-pü-zi-tu), s. m. intento, desí- 
gnio, tenção. II (Ant.) Prefeito ou prelado de certas 
congregações religiosas. || F. lat. Prwpositus, 
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I*re{»Oí(l(ua'a (pre-pu-zi-íú-ra), s. f. (ant.) o car- 
go ou dignidade de preposito. ]] O exercido d'esse 
cargo. II F. r. lat. Prccpositus. 

E*re|503ícraça0 (pre-pôs-te-ra-5í«o), s. f. o acto 
ou effeito de transtornar, de pôr as coisas ás aves- 
sas ; reviramento, desordem. |1 F. r. Prepontcro. 

I*repostcrnr (prc-pôs-te-rrt?*), v. ir. inverter a 
ordem de (alguma còisa) antecipando o que devéra 
fazer-se ou tratar-se depois, (j F. lat. Prccposterare. 

I*rcpo»tcro (pre-7?üò-te-ru), adj. posto do aves- 
so, voltado, revirado; desordenado; contrario á boa 
ordem; feito ás avessas do que deve ser. || F. lat. 
Prwposterxis, 

Vrcposto (pre-;7(55-tu), adj. e part. do v. prepor. 
U —, s. m. (comm.) o mesmo que institor: O prepo- 
ncnte adquire a acção util por meio do contracto 
do prcposto ou institor, independente de cessão. 
(Cod. coinm., art. 899.®) j} F. lat. Prctposiius. 

I*rei>oteiiclA (pre-pu-í(?n-ssi-a), $. f. poder, in- 
fluencia superior. II Abuso ou demasia de poder ou de 
auctoridade: As ondas impetuosas da prepotencia 
pararam deante d'esta virgem. (Mont'Alverne.)l|F. 
lat. Prccpotentia. 

Prepotente (pre-pn-f(?n-te), adj. muito podero- 
so, muito influente, jj Que tem ou exerce prepoten- 
cia^.||Que abusa da auctoridade ou do poder que tem. 
II F. lat. Prwpotcns. 

Prepiicial (pre-pu-ssi-áQ, adj. (anat.) que se 
refere ou pertence ao prepucio. [j F. Prepucio al. 

l*rcpiicÍo (pre-jíú-ssi-u), s. m, (anat.) dobra 
tegumentar na extremidade do penis. |j F. lat. Prai- 
pútium. 

l*rcrosattva (pre-rru-gha-/t-va), s. f. privile- 
gio, direito, poder, regalia que uma pessoa ou uma 
corporação usufruemais que outras, ou que as dis- 
tingue de outras (^ue os nâo possuem: As preroga- 
tivas de par do remo. As p7'erogativas do nascimen- 
to foram niveladas com os berços mais rasteiros. 
(Lat. Coelho.) || (Dir. const.) As prerogativas da co- 
roa, os direitos conferidos ao rei pela constituição. 
II F. lat. Proirogativa. 

Presa* (prâ-za), s. f. mulher que €stá detida 
em prisão. || F. fem. de Preso. 

Preso' (^rc-za), s. f. acção de apresar, de ap- 
prehender ao inimigo navios ou outros objectos; to- 
madia, apresamento: O exercito fez muitas presas 
ao inimigo. II Os objectos tomados ao inimigo: Foi 
a presa maior que a victoria. (J. Fr. de Andrade.) 
II (Fig.) Coisa que é violentamente usurpada ou ap- 
prehendida; preia: O leão contemplou a sua presa 
antes de a devorar. || Represa, jj Acção ou estado de 
uma substancia que se solidifica, (jue se coagula: 
A presa de um cimento. H Dente canino.t|Boa 
a que um paiz faz em navios de outro, em confor- 
midade com os tratados existentes entre os dois pai- 
zes. |j Gesso de presa. V. Gesso. |j Fazer presa de ou 
em, apprehender, agarrar, || Fazer presa, diz-se de 
uma substancia que começa a coagular-se, a solidi- 
ficar-se. [| F. lat. Prceda. 

Presaj^iador (pre-ssa-ji-a-rfor), adj. e s. m. 
que presagia ou faz presagios. || F. Presagiar ^ or. 

Presa;;iar (pre-ssa-ji-ár), v. ir. annunciar por 
presagios; agoirar: Tudopelejasevicto- 
rias assignaladas. (MonfAlverne.) (| Prognosticar, 
predizer: Os médicos presagiaram-lhe a brevidade 
da vida pela configuração do tronco e pobreza do 
sangue. (Camillo.) j| Presentir, prever.||F. lat. Prce- 
sagire. 

Prcsagto (pre-55a-ji-u), s. m. sígnal pelo qual 
se ajuiza ou se conjectura do futuro; agoiro, pre- 
nuncio : Triste presagio me agoirava seu fado. (Gar- 
rett.) II Presentimento. i| Previsão. || F. lat. Proisa- 
gium. 

Presafisíoso (pre-ssa-ji-ó-zu), adj. que encerra 
ou contém presagio. || F. Presagiooso. 

Presago (pre-ssá-ghu), adj. que annuncia coisa 
futura; que prognostica ou prevê: Como a presaga 
mente vaticina, olhando vossa inclinação divina. 
(Camões.) Alvoroçado se embarcou no primeiro na- 

vio, parece que já presago dos íuturos triumphos. 
(J. Fr. de Andrade.) Presagas de tremendissimas 
borrascas. (Lat. Coelho.) || F. lat. Prwsagus. 

Presbyopia (pres-bi-u-/Jt-a), s. f. o mesmo que 
presbytismo. || F. r. gr. Presbys, velho-[-Ops, vista. 

Presbyta (pres-6i-ta), adj. e $. m. e f. diz-se 
dos indivíduos affectados de presbytismo. || F. ^r. 
Presbyíès, velho. 

Presliyterado (pres-bi-te-rá~du), s. m. a ordem 
ou dignidade de presbytero. [] F. lat. Presbytei-atus. 

Presiliyteral (pres-bi-te-ra/), adj. concernent'.». 
pertencente ou inherente a presbytero. || F. Presby- 
tero -(- al. 

Presbyteranismo (pres-bi-te-ra-nis-mu), s. 
m. seita religiosa dominante na Escócia que não 
admitte ordem nem jerarchia ecclesiastica superior 
ás de presbytero. 1| F. Presbyíerano ismo. 

Pre.sbyterano (pres-bi-te-râ-nu), adj. e s. m. 
sectário do presbyterunismo. [| F. Presbytei'0 ano. 

Presliyterlo (pres-bi-íê-ri-u), s. m. casa de ha- 
bitação do parocho, residencia parochial. HA capelhi 
mór. II A egreja parochial. j] F. lat. Presbyterium. 

Presbytero (pres-òi-te-ru), s. m. sacerdote, clé- 
rigo com ordens de missa. || F. lat. Pi'esbytei\ ■ 

Presbytismo (pres-bi-/ís-mu), s. m. lesão do or- 
gão visual que impede de distinguir bem os obje- 
ctos proximos, deixando ver distinctamente os que 
estão distantes, como acontece geralmente ás pes- 
soas edosas ou ás que têem apphcado muito a vista. 
II F. Presbyta. -j- ismo. 

Pre.scfeiicia (pre-ssi-en-ssi-a), s. f. sciencia 
do porvir. || Previsão, previdencia; presentimento. 
i! (Theol.) Ccnhecimento que Deus tem de tudo ü 
que ha de acontecer. || F. lat. Prmscientia. 

Presclentc (pre-ssi-en-te), adj. dotado de pre- 
sciencia; que tem conhecimento antecipado do por- 
vir. [j (Por ext.) Previdente, presentido; presago. 
II F. lat. Prmsciens, 

Prescludir (pres-ssin-dír), v. intr. separar men- 
talmente uma coisa de outra ou de outras; abstra- 
hir: Nenhuma philosophia pôde, sem esterilizar 
desde o começo as suas fontes, prescindir do movi- 
mento. (Lat. Coelho.) || Não fazer caso, não atten- 
der, renunciar, dispensar, pôr de parte: Como anoi- 
tecesse, cessaram as diligencias, e a justiça e o pu- 
blico prescindiram do cadaver para dar como pra- 
ticado o suicidio. (Camillo.) H (Obs. gramm.) Este 
verbo exige sempre depois de si a prep. de. || F. lat. 
PrcBsdndere. 

Presclto (pre-ssi-tu), adj. e s. m. o mesmo qu3 
precito. II F. lat. Prwscilus. 

Prescrever (pres-kre-ueV), v. ir. ordenar, regu- 
lar de antemão e explicitamente: Observava exa- 
ctamente os ritos que presa'evem as rubricas. Quando 
o tempo tem prescripto que se cumpram os novos 
destinos nacionaes. (Lat. Coelho.) jl Estabelecer, de- 
terminar; preceituar: Sem faltar ao que o senhor 
D. Manuel lhe presi^revèra. (Fil. Elys.) Prescrever 
condições. (Idem.) || Fixar, limitar, marcar: Pm- 
creveu-lhe o prazo para a conclusão do trabalho. 
II Indicar; receitar; preceituar: O medico prescre- 
veu-lhe uma dieta rigorosa. 1| —, v. intr. (jur.) ficar 
sem eíTeito por ter decorrido um certo prazo legal; 
percí^se por prescripção: Prescrevem pelo lapso de 
dois annos as retribuições dos advogados, os sala- 
rios dos procuradores judiciaes e os adeantamentos 
feitos por estes. (Cod. civ., art. 540.®)|lCahir em de- 
suso, deixar de existir com o decorrer do tempo. 
II (Flex.) Part. pass.: prescripto. Para a conjug. V, 
Abastecer. 1| F. lat. Proiscribere. 

Preseripçuo (pres-kri-55âo), 5. f. ordem formal 
e explicita: Não cumpriu as prescripçues que o go- 
verno lhe deu. || Preceito; indicação; fonnulario; di- 
ctame: As prescripções da moral. Não cumpriu as 
pi'esc^'ipções do facultativo, por isso peorou.||(Jur.) 
ívlodo dè adquirir um direito ou uma propriedade»' 
de ser isento de uma obrigação pela posse não in- 
terrompida ou pela cessação do exercício do direito 
de outrem durante um espaço de tempo fixado pela 
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lei: A prescripção é appllcavel aos prazos da mesma 
fôrma que o é aos outros bens immobiliarios. (Cod. 
civ., art, 1G8G.®) [1 PmcrrpçftO positiva, a acqnisi- 
ção de coisas ou de direitos pela posse; prescripção 
negativa, a desoneração de obrifçações pela não exi- 
gencia do seu cumprimento. (Cod. civ., art. 505.® 
gunico.)||Pre5cn/;câodedivida, diz-se deumadivida 
que cessa pelo facto do crédor não ter reclamado o 

. seu pagamento durante o prazo marcado pela lei. 
• II F. lat. Prcescriptio. 

Prcseriptivcl (pres-kri-ít-vél), adj. que pôde 
prescrever-se. II Que é susceptível de prescripção; 
que admitte prescripção: Não são prescriptiveis as 
obrigações que correspondem a direitos inalienáveis 
ou que não estão sujeitas a limitação de tempo. 
(Cod. civ., art. 537.®) [| F. r. Prescripto. 

Prcscrlpto (pres-A:ri-tu), adj. e part. do v. pres- 
•crcver; ordenado, estabelecido, regulado: Com todo 
o ritual prescripto e usado. (Garrett.J||Que prescre- 
veu, que deixou de vigorar por motivo de prescri- 
pção. II F. lat. Prcescriptus. 

Presença (pre-;zen-ssa), s. f. existencia, estada 
ou comparencia 4e uma pessoa em um dado logar: 
Apenas tua presença das sombras o horror desterra, 
volve a fagueira esperança a consolar toda a terra. 
(Castilho.) II Existencia de uma coisa em um logar 
determinado: A presença d-^s alimentos no estomago. 
llVista, aspecto, inspecção, o acto de ver ou de ser 
visto: A presença de objectos tão caros. (MonfAl- 
verne.)||Juízo, voto, parecer, opinião: Tu és na au- 
gusta presença da austera philosophia... mais bella, 
melhor que o dia. (Castilho.) || Aspecto, semblante, 
parecer, apparencia, conjuncto physionomico: Pre- 
sença moderada e graciosa. (Camões.) Pois esse 
olhar tão nobre! e a senhoril presença! (Castilho.) 
II Talhe, figura, disposição corporal; compleição: 
Fogem da luz do dia e só se entr'abrem para gosar 
da angélica presença. (Garrett.)|| Modos, ademânes: 
Da presença os meneios, e a postura, o andar e o 
mover-se, d*onde p6de apprender-se a formosura. 
(Camões.) || Presença de espirito, serenidade, tran- 
quillidade de animo; imperturbabilidade. || De pre- 
sença a presença (loc. adv.), directamente, sem in- 
termédio de outrem: E lhe entregar as cartas tra- 
tando de presença a presença os negocios de que vi- 
nha incumbido. (Fil. Elys.) 1| Em presença de (loc. 

.prep.), em vista de; a exem^plo de; cm virtude de, 
por motivo de: Quem ousará defender e professar 
q^ue, em pmcjiça das transformações do mundo phy- 
sico, não ha de haver mudança no homem indivi- 
dual ou collectivo? (Lat. Coelho.) Em, presença 
d'estes factos desisto do meu intento. || A preseriça 
ou na presença de alguém, no logar onde alguém 
se acha, á sua vista: Trazei, soldados, á presencft 
d*el-rei esse malvado. (Garrett.) O sorriso que na 
tua presença lhes aclara o torvo das faces não o 
creias de amor. ^erc.) || F. lat. Proisentia, 

Pre.<«encfal (pre-zen-ssi-a7), adj. relativo, per- 
tencente ou inherente a pessoa presente; feito na 
presença ou á vista: Um acto presencial. |1 Teste- 
munha presencial ou de vista, a pessoa que viu o fa- 
cto: Receio que me peçam noticias do terramoto de 
Lisboa, como testemunha presencial. (Camillo.) || F. 
lat. Prcesentialis. 

Presencialmente (pre-zen-ssi-n7-mert-te), adv. 
em presença; estando presente; por ter visto; pes- 
soalmente. II F. Presencial mente. 

Presenciar (pre-zen-ssi-ár), v. tr. estar pre- 
sente ou assistir a; ver: Quero explicar-vos o snc- 
cesso extranho que hontem presenciastes. (Garrett.) 
II Verificar por meio da inspecção e da observação; 
observar: Aquelles que presenciaram a segurança 
com que vos pronunciastes. (Mont'Alverne.)||(Flex.) 
V. Ablaquear. j] F. Presença -|- ear. 

Presentaçuo (pre-zen-ta-5são), s. f. apresenta- 
ção. H F. lat. 'Praisentatio. 

PresentaneanieuCc (pre-zen-íà-ni-a-men-te), 
adv. de modo presentaneo. |1 F. Presenlaneo -j- 
mente. 

Presentaneo (pre-zen-íâ-ni-u), adj. rápido, mo- 
mentâneo, prompto: Dispoz-se a lavar com a pre- 
sentanea morte aquella conceituada macula de brio. 
(Fil. Elys.) II Efficaz. || F. lat. Prcesentanetis. 

Presentar (pre-zen-íar), v. ir. apresentar, mos- 
trar. 11 Offerecer, dar: E nos presentou assim bata- 
lha. (Fil. Elys.) II —, V. pr. apresentar-se, compa- 
recer; mostrar-se, apparecer: Quem te deu o atroz 
direito de ousar presentar-íQ aos vivos? (Castilho.) 
II F. lat. Prcesentare. 

Presente (pre-jsen-te), adj. que assiste pessoal- 
mente: Este senhor que me ouve e está presente, 
paga de um modo raro... o agasalho. (Castilho.) 
II Diz-se da pessoa ou coisa que está n'um dado mo- 
mento deante dos olhos: üs objectos presentes, 
II Actual, que existe ou succede no tempo em que 
se fala: E outros cavalheiros do Algarve acudiram, 
com soccorros não medíocres para o caso presente. 
(Fil. Elys.) O tempo presente. || (Por ext.) Inmii- 
nente, que está a ponto de se realizar: Sentindo o 
perigo presente acudiram valorosamente ao nmro, 
(Fern. Mendes.) || Este mesmo (falando de um escri- 
pto): A presente carta chegará ámanhan á tua mão. 
Pelo que passo a presente certidão. || (Gramm.) Que 
denota ser a acção feita actualmente: Tempo pre^ 
sente do indicativo. || Patente ao espirito, evidente: 
Impossibilidades que são presentes e manifestas. 
(Vieira.) |[Favoravel, propicio: Lhes não faltaria a 
mesma Divindade de Christo, que tão presente lhes 
fôra nas demais batalhas. (Fil. Elp.) |1 (Eccles.) 
üfficio^ de corpo presente, as nove licções, missa e 
absolvições que se rezam por alma do finado na pre- 
sença do cadáver; (por ext.) as mesmas rezas pe- 
rante a ossada ou algum dos restos mortaes do fina- 
do. [Também se faz oíficio de corpo presente dizendo 
só parte destas rezascommenossoíennidade.] || (Fig.) 
Fazer oflicio de corpo presente, assistir a um acto 
sem tomar parte nelle. ||Estar presfiíiíe, assistir, com- 
parecer pessoalmente; existir em um determinado 
logar. II Fazer presente alí:uma coisa a alguém, com- 
munlcar-lh'a, notíciar-Ih'a. ff Ter presente, ter na 
memória, recordar-se de: Não tenho presente o que 
então se passou. |[ Ao presente ou de presente (loc. 
adv.), actualmente, no tempo presente: O que de pre- 
sente estimo. (Vieira.) || —, s. m. o tempo presente, 
o tempo actual: Só o presente pertence ao homem, 
lll^essoa que comparece, que assiste ou asiistiu a 
algum acontecimento, que o presenceia: Na alter- 
nativa entre ausente e presente este é quem ganha. 
(Castilho.) II (Gramm.) O tempo que nos modos dos 
verbos exprime a idéa de actualidade: O presente do 
indicativo. O presente do conjunctivo. [Para a for- 
mação do presente dos vários modos. V. nos nomes 
dos modos.]IIDadiva, oíferenda, offerta: Ordenou en- 
viar Duarte Coelho a el-rei de Sião com cartas e um 
presente, (liarros.) |[ Fazer presente de alguma coisa 
a alguém, offerecer-lh'a como dadiva. || Mandar al- 
guma pessoa ou coisa de presente ao inferno ou ao dia^ 
bo. destruil-a, matál-a, dar cabo d'eila; desprezál-a, 
não fazer caso d'ella; amaldiçoál-a:Veremos se no meu 
arsenal ha tres settas e na minha bésta uma corda 
retesada para enviar de presente ao inferno essa 
ninhada de traidores. (K. da Silva.) || F. lat. ProB- 
sens. 

Presenteador (pre-zen-ti-a-rf()r), adj. e s. m. 
que faz presentes, que offerece dadivas; que mlmo- 
seia com oííertas. |] F. Presentear -\- 0'r. 

Presentear (pre-zen-tl-rtr), u. í?*. mimosear com 
um presente, com uma dadiva. || (Flex.) V. Abla- 
quear. II F. Presente ear. 

Preseuteiuente (pre-2:en-te-men-te), adv. no 
tempo presente, na presente occasião; actualmente. 
II Presencialmente. || F. Presente -\- mente. 

Presenliclo (pre-ssen-íi-du), adj. que pôde per- 
ceber ou ouvir qualquer bulha por mais pequena 
que seja.|lDescouíiado, que tem suspeitas; presago: 
Tu andas já presentida d'essa voz que te convida a 
encetar n'esta vida, ai! uma vfda melhor. (J. de 
Deus.) 11 F. Prcsentiv -f- ido. 
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Presentlmcnto (pre-ssen-ti-men-tu), 8. m. 
acção ou effeito de presentir ; sentimento antecipado; 
previsão instinctiva e sem causa conhecida cie um 
acont'Cimento futuro (ordinariamente desastroso ou 
funesto): Parti para Lisboa cheio de agoiros, de en- 
piuiços 6 de tristes presentimeníos. (Cxarrett.) [| F. 
Presentir -|- mento. 

Presentir (pre-ssen-íír), v. tr. ter o presenti- 
mentode; prevêr; suspeitar poi- um instincto parti- 
cular: Presenti não sei que ao ver approximar-se 
Georgina. (Garrett.) |) Adivinhar, presngiar: Para 
conquistar uma grandeza que seu cora^rio preseníia. 
(Mont'Alverne.) |] Conjecturar, calcular (um aconte- 
•ciniento imminente): Presentia^se no aspecto carre- 
gado da assembléa que rebentaria a tempestade. 

1] Ouvir, perceber; sentir ao longe ou antes de ver; 
Bem te presinto, espirito invocado; apparece. (Cas- 
tilho.) Mas os nossos nâo cessavam de os arredar 
•d'aJii com arcabuzadas, e ainda com bombardas a 
■quantos presentiam chegar. (Fil. Elys.) Avisa-me 
•em presentindo que accorda meu tio. (Garrett.) 1| Sen- 
tir ou soffrer a influencia de (coisa que se não vê ou 
que está muito longe): Como ílôr que o sol presente. 
(Gonç. Dias.)[[(Flex.)V. ^cí/ierír. [jF. lat. Prcesentire. 

l*rcsc|ic (pre-á^d-pe), í. m. o mesmo que prese- 
pio. [j F. lat. Prmsepe. 

Presepio (pre-ze-pi-u), s. m. estrebaria, curral. 
|]Retabulo ou escuiptura com varias figuras que re- 
presenta o episodlo biblico do nascimento de Chris- 
to e muitas vezes também a adoração dos pastores, 
a dos três magos, etc.H (Fam.) Figura de presepio, 
figura grotesca, ridicula: Cara de réo com fumos 
•de juiz, figura de presepio ou de entremez. (Boca- 
ge.) li F. lat. Prcesepium. 

l*reMcrvaçuo (pre-zer-va-5òãü), s. f. acção ou 
■effeito de preservar ou de preservar-se. [| Cautela, 
precaução, prevenção, (j F. Preservar-{-ão. 

PreMervndor (j)re-zer-va-rfôr), adj. e s. m. que 
preserva, preservativo, (j F. Preservar-\-or. 

Preservar (pre-zer-mr), v. tr. livrar de algum 
•damno futuro, resguardar: Preservar um quadro da 
liumidade. |j F. lat. Pra:servare. 

Preservativo (pre-zer-va-ít-vu), adj, que tem 
a virtude de preservar. \\ —, s. m. tudo o que pre- 
serva : üm presei'vaUvo contra a humidade. jj F. 
Presei^var 4- ivo. 

Presidência (pre-zi-c/cn.-ssl-a), s. f. acção ou 
acto de presidir, jj Cargo ou dignidade de presidente. 
IIO poder executivo nos paizes onde o chefe do Es- 
tado tem o titulo de presidente. \\ Tempo durante o 
qual se exerce as fnncções de presidente.||A capital 
de uma província no Brazil. jj O palácio ou tribunal 
onde reside ou funcciona o presidente, (j O estrado 
ou cadeira onde toma assento o presidente de um 
tribunal, de uma assembléa, etc.||(Pop.) O logarde 
honra a uma mesa; o banco do fundo em qualquer 
•omnibus ou char-à-bancs; a cabeceira de qualquer 
lista ou rol. || F. r. Presidente. 

Presidencial (pre-zi-den-ssi-a/), adj. relativo 
•ou pertencente ao presidente ou ú presidencia: A 
cadeira presidencial. Presidcnci^-\-al. 

Presidente (pre-zi-deíi-te), s. m. o que preside 
a uma assembléa, a uma junta, a um conselho, 
reunião ou tribunal, e que dirige as discussões e as 
deliberações: O presidente da camara dos deputados. 
O presidente do tribunal de contas. O presidente 

■do jury. [As Relações e o supremo tribunal de jus- 
tiça téem o seu presidente que é nomeado pelo rei 
•de entre os juizes de cada um d'estes tribunaes, e 
compete-lhes o titulo de conselheiros.] |1 Titulo offi- 
cial do chefe do Estado em algumas republicas: O 
presidente dos Estados Unidos. || Chefe de uma pro- 
víncia no Brazil: O Residente da província do Ma- 
ranhão. II O que preside a um acto, a um concurso, 
a uma these, a um exame. || —, adj. que preside: 
O juiz presidente. || F. lat. Prcesidens. 

Presidiar (pre-zi-di-«V), u. tr. pôr guarnição ou 
presidio a; custodiar. |j Defender, reforçar: Presi- 
diar uma praça de guerra, ij F. lat. Prcesidlari. 

Presidiário (pre-zi-di-á-rí-u), adj. que perten- 
ce ou diz respeito a presidio, (j Que faz parte de um 
presidio ou guarnição. |I Que está em presidio, j]Que 
tem natureza de presidio, [j —, s. m. condemnado a 
servir n*nm presídio. |í F. lat. Prccsidiarius. 

Presidio (pre-zi-di-u), s. m. a força militar, a 
gente que guarnece uma praça de guerra ou um for- 
te: guarnição: Construir alli uma fortaleza... dei- 
xando-lhe um presidio de cem portuguezes. (Fil. 
EIys.)||A praça de guerra que essa força guarnece: 
Com mais verdade se podia chamar cidade perfeita 
do que presidio de gente de guerra.(F.Mendes Pin- 
to.) II Casa destinada para castigo de criminosos. 
II Cadeia ou casa onde se recolhem os criminosos 
n'uma praça de guerra ou logar fortificado: O pre- 
sidio do castello de S. Jorge. || Pena de prisão cujo 
cumprimento se deve realizar em praça de guerra; 
Condemnado a presidio. || (Fig.) Auxilio, soccorrc, 
defesa. || F. lat. Proisidium. 

Presidir (pre-zi-dir), v. intr. (com a prep. a ou 
em) occupar o primeiro logar em uma assembléa 
com direito de manter a ordem e regular a discus- 
são: Não succedeu aqui o que é ordinário nos mais 
dos conselhos, que, em propondo e declarando sua 
vontade quem preside, todos corre^n traz seu gosto. 
(Fr. L. de Sousa.) || Exercer as funcções de presi- 
dente : Presidir a um jury de exame. || Supermten- 
der em: Presidir á construcção de um editicio.|JTer 
a principal influencia, o principal papel; dirigir, 
guiar, amparar: Inquiria aqui o crescimento de uma 
planta a cujos princípios presidira. (Lat. Coelho.) 
Vé-se que á sua promuigaçãopwtcííu a sabedoria. 
(Herc.) 11 Regular: Afigurava-se-lhe que leis im- 
mutaveis e harmônicas presidiam á revolução da hu- 
manidade. (Lat. Coellio.) || Assistir como presidente 
a; occupar a presidencia de: Ao banquete do gran- 
de em lauta mesa... não é que ella preside. (Gonç. 
Dias.) II Dirigir, commandar, guiar como chefe: A 
musa austera que ao terror (Garrett.) j]—, v. 
tr. dirigir como presidente: Presidir o congresso. 
||F. lat. Proisidere. 

Preslganj;» (pre-ssi-j/ian-gha), 8. f. navio que 
serve de prisão. 

Prcsi;;o (pre-síí-ghu), s. tn. (Beira) o que se 
come com pHo; conducto. || (Douro e Minho) Pre- 
sunto, toicinho. 

Presillia (pre-2ri-lha), 5. f. cordão, fita, etc. em 
fôrma de azelha que serve para prender, para aper- 
tar ou esticar, etc./. As presillias das calças. As 
presilhas dos suspensorios. || (Loc. pop.) Ser de pre~ 
silha, ter grande labia para desfructar os outros, 
ser grande expertalhão: É umintrujão de presilha. 
IIF. r. Preso. 

Presillieiro (pre-zi-í/ieí-ru), s. m. (chul.) pes- 
soa que gosta de desfructar os outros; expertalhão; 
intrujão. j| F. Presilha-^-eiro. 

Preso (prê-zix), adj. e part. pass. irreg. do v. 
prender; ligado, amarrado: Tinha os braços pre- 
sos com uma corda. O cão estava p*€SO.|l Encerrado 
em prisão, encarcerado: Está preso ha mais de dois 
mezes. II Condemnado a pena de prisão, ainda que não 
seja em cárcere: Estácom homenagem na ci- 
dade. II Também se diz da pessoa a quem os agen- 
tes de policia intimam a prisão, para ulterior pro- 
cedimento. II (Fig.) Que não tem liberdade de acção. 
II (Fig.) Ligado moralmente: Preso pelos laços da 
amisade. || Impedido, tolhido: A vontadeprcía fica. 
(Gonç. Dias.) \\ Fogo preso. V. Fo^o-UVoz presa, voz 
suffocada, rouca, engasgada: Meu irmão, disse ella, 
com a voz presa e soturna que fexprime o pavor su- 
premo. (R. da Silva.)1|—, s. m. pessoa que está pre- 
sa, debaixo de custodia; prisioneiro: Os presos do 
Limoeiro. || F. lat. Prehensus. 

Pressa (pre-ssa), s. f. rapidez, celeridade, llgei- 
reza, velocidade: Ir com pressa. Andar com prma. 
Entre pressa e diligencia ha grande differença por- 
que a diligencia nunca perde occnsião e a pressa 
nunca espera por ella. (Osorio.)||Grande promptidão 
ou actividade, azafama, afan: Mas que pressa ! on- 
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(le é a ida? (Castilho.) Coisa com muita pressa. 
j|Impaciência: Tenho jjressa de que chegue esse dia. 
|]Urgência, grande precisão, caso urgente: Estar 
prevenido para uma pressa. Havia lun capitão ini- 
migo com gente prompta a acudir onde houvesse 
pressa, (Fil. Elys.) j] Conílicto, lida, perigo, aperto, 
afflicção, difficuldade, embaraço, trabalho: Ao tos- 
quiar achas dono; nas pressas não te conhecem. (Sá 
de Mir.) Que só Deus pode com um aceno seu des- 
truir os inimigos, elle que nunca nas pt^essas des- 
amparou os seus. (Fil. Elys.)II Coisa de caso 
muito urgente, aperto: Depois veremos; não é coisa 
de pressa. (Castilho.) jj Dar-se pressa, apressar-se: 
Álvaro levantou-o e como ella se desse pressa em 
o receber... (Camillo.) Nuno Fernandes... se deu 
p7'essa a picar-lhes a retirada. (Fil. Elys.)]] A jwes- 
sa (loc. adv.), rapidamente: O habito áí>?'e55a enfio 
tomando-lhe a deanteira. (Gonç. Dias.) || A toda a 
pressa, com a maior rapidez, sem demora alguma: 
Saiamos d'aqui a toda a pressa. (CastiIho.)llF. lat. 
Pressus. 

Press&o (pre-ssão), s. f. acção de premer, de 
comprimir, de apertar: A pressão dos liquidos so- 
bre o fundo dos vasos.||(Fig.) Influencia; violência, 
coacção: Exercer 'pressão sobre os eleitores.||(Phys.) 
Pí^essão atmospherica, effeito do peso da atmosphe- 
ra sobre todos os corpos: A pressão atmospherica 
é approximadamente de 110 kilogrammas por deci- 
metro quadrado. |1 (Mech.) Machina de alta pressão, 
diz-se da machina de vapor, em cuja caldeira o va- 
por é elevado a uma força elastica equivalente pelo 
menos a cinco atmospheras, em contraposição a ma- 
china de baixa pressão, na qual a força elastica é 
inferior áquella. |{ F. lat. Pressio. 

Pressirostros (pré-ssi-rrds-trus), s. m. pl. 
(zool.) família de aves que faz parte da ordem das 
pernaltas, e á qual pertence a abetarda. |j F. lat. 
Pressus rostrum. 

I»resiíurosamcnfe(pre-ssu-rí5~za-me?i-te), adv. 
de modo apressado, j] Diligentemente, activamen- 
te. [j F. Pressuroso-\-mente. 

Pressuroso (pre-ssu-rô-zu), adj. apressado: 
Corre a vida pressurosa... como a rosa na corren- 
te. (Gonç. Dias.) |} Diligente, áctivo. |] Azafamado, 
afanoso. H Impaciente, irrequieto: Kevolvendo na 
mente pressurosa os tempos já passados. (Camões.) 
IjF. r. lat. Pi^essura. 

Prestação (pres-ta-ss«o), s. f. acção ou effeito 
de prestar. |j (Jur.) O acto de dar ou fazer o que se 
ajustou em um contracto, e que é um dos modos 
d'este se resolver: O contracto resolve-se ou na 
prestação àQ factos ou no. prestação de coisas. (Cod. 
civ., art. 71Ü.0) Ã prestação deve ser feita ao proiprio 
crédor ou ao seu legitimo representante. (Cod. civ., 
art. 748.®) 1| Contribuição a que algnem está obri- 
gado. j| Pagamento a prazos. 1| Quantia que se paga 
em cada prazo: Já paguei tres prestações. || F. lat, 
Prmtatio. 

Prestadio (pres-ta-di-u), adj. amigo de servir, 
serviçal; prestavel.||Uti1, proveitoso: Quem ensinou 
os repositorios onde ella (a natureza) esconde as 
suas forças mais prestadias á humanidade? (Lat. 
Coelho.) II F. r. Prestar. . 

Prestamente (pre>-ta-men-te), adv. o mesmo 
que prestemente: E sendo chamada, prestamente... 
podia acudir. (Gare. de Kezende.)j|F. Presto-^-mente. 

Prestamento (pres-ta-men-tu), s.m. acção ou 
effeito de prestar. j| F. PrestaT-\-mento. 

Prestamlsta (pres-ta-mis-ta), s. m. e f. pessoa 
que dá dinheiro a juros. [| Pessoa que possue in- 
scripções de divida publica; jurista.||F. r. Emprés- 
timo. 

Prestanea (pres-to-ssa), s. f. (ant.) prestimo. 
|'F. Prestar^ anca. 

Prestancla tpres-fan-ssi-a), s. f excellencla, 
superioridade, || Elevação, preeminencia. || F. lat. 
Prcestantia. 

Prestantc (pres-/an-te), adj. prestimoso, útil, 
prestadio. || Excellente: A disciplina militar p7'es- 

tante não se apprende, senhor, na phantasia. (Ca- 
mões.) O prestante escriptor. (Camillo.) || F. Pres- 
tar-{-ante. 

Prestar (pres-Mr), v. ir. dar com presteza e 
cuidado, dispensar: Depois lá prestava os cuidados 
á creança, (Camillo.) ij,Conceder, dar como auxilio 
ou soccorro; repartir: É mister que Deus preste ao 
homem sua força. (Mont'Alverne.) Aqui o sol, que 
os raios bemfazejos presta á vegetação, dá vida aos 
gommos. (Garrett,)jjDar ou fazer segundo as condi- 
ções de um contracto: Prestar factos. Se a quali- 
dade não foi designada, não é o devedor obrigado 
a prestar a coisa melhor, nem pôde prestar a peor. 
(Cod. civ., art. 716.® § 1.°) O que se obrigou vl pres- 
tar algum facto, e deixar de o prestar ou não o pres- 
tar conforme o estipulado, responde pelu indemui- 
zação de perdas e damnos. (Ibid., art. 7íl.o)||Dar, 
apresentar, exhibir: Prestar contas. (| Fornecer, mi- 
nistrar, offerecer: Prestar esclarecimentos.||Dedicar; 
consagrar; render: O valente de \q\ pi^estava ao dever 
seu culto. (Castilho.)llEmprestar: Com que diz á que 
vem pedir pmíaíío — em que lidavas do calor na qua- 
dra? (Fil. Elys.)llTomar apto, dispor, ^ccommodar: 
A natureza... prestava a unidade e os seus submul- 
tiplosa uma nova chronologia. (Lat. Coelho.) 
/a7* homenagem a alguém, render-lhe provas de con- 
sideração e respeito: A camara popularpí'es?Oít ho- 
menagem aos seus talentos elegendo-o seu presidente. 
(Lat. Coelho.)i|Pmía?' juramento, pronunciál-o em 
acto solenne: Ü indivíduo preferido Twesíara jura- 
mento e tomava posse. (K. da Silva.)l[Pm/ar oudar 
ouvidos. V. Ouvido.\\Prestar serviços, mostrar zelo 
no desempenho de algum mester, revelar prestimo, 
tornar-se util: Nenhuma ordem pres/ozí servíçosmais 
relevantes á fé. (K. da Silva-)j|—, v. intr. ter pres- 
timo, ser util, servir, valer, aproveitar para alguma 
coisa: Para que te aproveite e preste a beberagem, 
põe muito palavrão, muitíssima visagem. (Castilho.) 
|[Não prestar para nada, não ter nenhuma utilida- 
de, não servir para coisa alguma: Senhor, porque 
deixais penando o velho que já para nada 
(R. da Silva.) jj Que lhe preste! loc. que em geral 
se emprega ironicamente para desejar felicidade a 
alguém: Se as primicias quizer libar de tudo... não 
faça cerimonia e que lhe preste! (Castilho.)||—, v. 
pr. (seguido da prep. tt) ser proprio ou adequado; 
accommodar-se, moldar-se: Este utensílio presta-se 
a vários usos. A língua, instrumento mais dócil em 
suas mãos, expurga-se, opulenta-se e presta-se á 
introducção de novos metros. (R. da Silva.) jj Estar 
prompto e disposto: Prestava-se a tudo o que lhe 
diziam e faziam. (Garrett.) || Condescender; mos- 
trar-se complacente: Cuidei que amavas apaixona- 
damente Thereza; por isso me prestei a coadjuvar- 
te. (Camillo.) |j F. lat. Praisíare. 

Prestativo (pres-ta-íi-vu), adj. que se presta, 
prestadio. jj F. Prestar-\-ivo. 

Prestemente (prés-te-men-te), adv. rapida- 
mente, com presteza, prestamente; com brevidade; 
sem descuido; promptamente, com promptidão. || F. 
contr. de Prestesmente. 

Prestes (prcs-tes), adj. preparado, prompto: Se 
approva o casamento, os noivos prestes estão. (Cas- 
tilho.) Prestes estão de peito e de armas a qualquer 
caso. (Garrett.) || Que está quasi ou a ponto de; 
proximo: Talvez lhe sustivesseis o braço p7'esies a 
ferirl (Camillo.)|j Ligeiro, rápido, jj Fazer-se 
apromptar-se, preparar-se: No mesmo tempo que era 
Lisboa se fazia prestes para se embarcar por gover- 
nador da Ipdia. (Fr. L. de Sousa.) jJ —, adv. pres- 
temente: O trepidante das aguas murmurar jomfóí 
ouvia. (Gonç. Dias.)jJ Promptamente. ||F, lat. A'CPs/0. 

Prestesmente f pres-tes-men-te), adv. preste- 
mentè. [] F. Prestes 4- mente. 

Presteza (pres-íé-za), s. f. pressa, ligeireza, ce- 
leridade: Fujal é forçoso; fujal e com a maior 
presteza (Castilho.) jj Agilidade: Presteza de mãos. 
[| Com presteza (loc. adv.), prestemente, com bre- 
vidade. II F. Presto -|- eza. 
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PrestÍflIs;itaçuo (pres-ti-di-ji-ta-^íão), s. f. 
nrte de prestidigitador; escanioteação, presteza de 
mãos. II F. Presto-\-r. lat. digitas. 

Prestidigitador (pres-ti-di-ji-ta-dOr]), s. in. 
escamoteador cujas habilidades consistem principal- 
mente na rapidez dos movimentos dos dedos e das 
mãos. li F. Presío + r. lat. digitus. 

Prestigiaçao (pres-ti-ji-a-ssão), s. f. arte ou 
acto de prestigiador; feitiçaria. || V. Jat. * Praesíi- 
giatio. 

Prestigiador (pres-ti-ji-a-dyr), s. m. pessoa 
que opéra prestígios; feiticeiro. || Prestidigitador. [[F. 
lat. Prcestigiator. 

Prestigio (pres-íí-ji-n)> s. m. illusão dos sen- 
tidos produzida pela pretendida magia. ||(Fig.) Fas- 
cinação, encanto, seducção, attractivo que parece ter 
um tanto de maravillioso: Tal força deu o presti- 
gio da scena ás imagens que aquelles versos evo- 
cavam. (Garrett.) || Ter prestigio, diz-se da pessoa 
que exerce sobre muitas outras uma grande influen- 
cia- II F. lat. PrcBstigium. 

Prestigioso (prcs-ti-ji-ô-zu), adj. que contêm 
ou encerra prestígios.||Que é da natureza dos pres- 
tígios. II Que encerra feitiço ou magia; que parece 
ser obra de artes magicas: Nada me inspirava tanto 
como a boa da casinha, tão depressa e tão sem 
custo édiíicada, que parecêra improviso de sylphi- 
des e s3'lphos, e na qual se dissera terem elles fi- 
cado; que assim era prestigiosa. (Castilho.)||F. lat. 
Prcestigiosus. 

Prestlmano (pres-ti-?7id-nu), s. m. o mesmo 
que prestigiador. \\ F. Pi^csto lat. manus. 

Prestimo {prés-ii~mu), s. m. o que ha de util, 
de merítorio ou de proveitoso em alguma pessoa ou 
coisa; utilidade; serventia.[[Beneficio, mercê.[[Obsé- 
quios, serviços; auxilio: Veiu offerecer o seu pres- 
timo a JoÍ5é de Albuquerque e todas as suas posses. 
(Fil. Elys.) II Goisa ou pessoa sem prestimo, a que 
para nada presta, inteiramente inútil: Cacaréos sem 
prestimo nem graça. (Castilho.) [[ F. r. Prestar. 

Prestinioiiial (pres-ti-mn-ni-aQ, adj. relativo 
ou pertencente ao prestimonio. [[ Que é da natureza 
do prestimonio. || Sujeito a prestimonio. [[ F. Presti- 
monio -|- al. 

Prestimoniario (pres-ti-mu-ni-á-ri-u), adj. o 
mesmo que prestimonial. || Que recebe prestimonio. 
II F. Prestimonio ario. 

Prestimonio (pres-ti-mo-ní-u), s. m. (dir. can.) 
pensão separada das rendas de um beneficio. [| Ca- 
pella presbyterial. jj Kedditos para sustento de um 
saceraote sem titulo de beneficio: A legacia de Gel- 
mires em Braga foi reconhecida por D. Paio a troco 
de conservar as propriedades disputadas com o ti- 
tulo de prestimonio ou mercê. (Herc.) || F. b. lat. 
Prcestimonium. 

Prestinioso (pres-ti-wô-zu), adj. que tem pres- 
timo; serviçal, prestadio, prestante. j| F. Pi^estimo 
+ oso. 

Prestissimo (pres-íi-ssi-mu), adv. (mus.) pa- 
lavra que collocada antes de qualquer trecho indica 
que elle se ha de executar no andamento mais rá- 
pido possível. 11^—, s. m. trecho escripto n'esse an- 
damento. II F. É pai. ital. 

Prestito (prés-ú-tn), s. m. procissão, marcha 
solenne; sahimento: Um prestito fúnebre. || F. lat. 
Prcestitus. 

Presto ' (prêsAn), adj. e adv. o mesmo que pres- 
tes; Levai-me presto ao campo. (Garrett.)]iDepm- 
to (loc. adv.), brevemente, de prompto: Os olhos 
que tinha vendado de presto se descerraram. (Idem.) 
1) F. lat. Prcesto. 

Presto' (pm-tu), àdv. (mus.) palavra que serve 
para exprimir um andamento muito ligeiro, mais 
apressado que o allegro, |1 —, s. m. trecho musical 
escripto n'esse andamento. |] F. É pai. ital. 

Presumida (pre-zu-mí-da), s. f. mulher muito 
Taidosa de si e pretenciosa. 1| F. íem. de Presu- 
mido. 

Presnmldo (pre-zu-mi-du), adj. conjecturado. 

supposto. II Presumpçoso, vaidoso, desvanecido: Ê 
uma descoberta minha de que estou vaidoso e pre- 
sumido. (Garrett.) Que mulher tão presumdcía.'[[ Em- 
prega-se também substantivamente: Um presumi- 
do. ([ F. Presunwr ido. 

Presumidor (pre-zu-mi-cíor), adj. e s. m. que 
presume. || F. Presumir or. 

Presumir (pre-zu-mtr), v. tr. julgar segundo 
certas probabilidades; conjecturar; entender, sup- 
por: Digo o que sei e presumo sempre o melhor, 
quando não tenho provas do peor. (Camillo.) Os 
moiros... d'este ir e vir dos portuguezes 
mal. (Fil. EIjs.) Que recreio ha de encontrar, presu- 
mo, n'esta desfructação! (Castilho.) ySuppor, imagi- 
nar: Como não presume malícia quem não trata en- 
ganos. (Arte de Furtar.) Eu ceder-te, fogo fatuo! 
nunca tu presumas tal! (Castilho.)[|—, v. intr. ter 
presumpção; vangloriar-se; formar grande opinião 
ou grande conceito: Fraco homem de lettras sou; 
não presumo d'ellas. (Garrett.) Presume muito de 
si. 11 F. lat. Praesumere. 

Presumível (pre-zu-mi-vél), adj. que se pôde 
I^resumir; que se pode suppor ou suspeitar: Punha 
as minhas mais cordiaes delicias em me ir encer- 
rar, não presentído nem presumível n^aquella re- 
mota clausura. (Castilho.) [| F. Presumir vel. 

Presumpção (pre-zun-55fto), 5./*. juízo, opinião 
que se fôrma sobre indícios ou começos de provas; 
suspeita, conjectura, j] (Jur.) O que se suppõe ver- 
dadeiro até á prova do contrario; suspeita, conje- 
ctura tirada de indícios: Julgar por presumpção. 
11 Opinião muito vantajosa que alguém fôrma de si 
proprio; vaidade: Presumpção e agua benta cada 
qual toma a que quer. (Prov.)|!F. lat. Praesumptio. 

Presumpçoso (pre-zun-ssô-zu^, adj. que tem 
muita presumpção; presumido, vaidoso: Não sou 
tão presumpçoso que me atreva a dizer que quero 
fazer este beneficio ao genero humano. (J. A. de 
Macedo.) |1 F. lat. Praesumptiosus. 

Presuniptivo (pre-zun-íi-vu), adj. que pôde 
presumir-se; presupposto. [[ Que está para ser; que 
se espera que seja; que apresenta probabilidadés de 
ser: A presumptiva sogra do morgado. (Camillo.) 
II Herdeiro presumptivo, aquelle que deve natural- 
mente herdar de alguém; aquelle que só deixará 
de herdar se o testamento dispuzer o contrario. 
II Herdeiro presumptivo da coroa, o príncipe que se 
suppõe dever herdar o throno. |[ F. lat. * Prossum- 
ptivus. 

Presuntinho (pre-zun-íi-nhu), s. m. (zool.) 
nome dado a alguns molluscos do genero pinna. 
1) F. Pi'esunto~{-inho. 

Presunto (pre-;?w7i-tu), s. m. a perna e espa- 
dua do porco, principalmente depois de salgada e 
corada ao fumeiro; presigo, lacão. [[(Techn.) Diz-se 
do vinho que se emprega na lotação de outro com o 
fim de dar á mistura uma homogeneidade e har- 
monia de fusão, que só o tempo, a estufagem ou 
outros meios mais demorados lhe poderiam com- 
municar. |1 F. ital. Presciútto. 

Presuppor (pre-ssu-pur), v. tr. suppor previa- 
mente: conjecturar; dar por assentado sem ter de- 
monstração cabal. II Dar a entender; fazer suppor: 
Algumas (cartas) presuppunham a existencia de sce- 
iias violentas passadas entre ambos. (Herc.)||(Flex.) 
Y. Pôr. II F. Pre -f- suppor, 

Presupposição (pre-ssu-pu-zi-ssão), s. f. ac^o 
ou effeíto de presuppor; presupposto; supposição an- 
tecipada; conjectura. || F. r. Presuppor. 

Presupposto (pre-ssu-^jôs-tu), adj. Qpart. pass. 
do v. presuppor.]]—, s. m. presupposição, supposiçãoj 
conjectura.tjPretexto. ||Designío, proposito, tenção: 
Foi a batalha tão sanguina e fera, quanto obrigava 
o firme presupposto de vencedores ásperos e ousa- 
dos e de vencidos já desesperados. (Camões.) O pre- 
supposto em que ainda estava de não ler o Portu- 
gal Restaurado. (Vieira.) || Projecto, plano: Uma 
parte que deu causa a lançar para outro ensejo 
muitos presuppostos para o bem do reino. (Fil. 
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Elys.)|l—, conj. na hypothese de: A qual (cobra de 
bronze) alguns dos nossos estimavam em mais de 
mil quintaes presupposto ser oca por dentro. (F. 
Mend. Pinto.) 1| F. r. Presup'por. 

)Prel {'pré), s. m. quantia pecuniária que ven- 
cem diariamente os militares que não téem patente 
de ofíicial. || F. fr. Prêt. 

Preta (pré-ta), $. f. mulher de raça negra ou 
ethiopica. |] F. fem. de Preto. 

Pretcnçao (pre-ten-^são), s. f. acção de pre- 
tender. jl Direito supposto: O velho Raniires, digno 
representante de todo o orgulho e preterições de sua 
antiga raça. (tiarrett.) [] Exigência: Ignora-se até 
onde chegavam as pretenções do conde. (IIerc.)I[Mira 
ou aspiração infundada a talento, a honras, a con- 
sideração : Tem pretenções a engraçado, a escriptor, 
a ministro. \\ Vaidade, orgulho, presumpção. |pEx- 
cessiva confiança em si proprio; esperança fundada 
n'esta confiança: Não tenho apretenção de te con- 
vencer. |j —, pl. impostura, bazofia, jactancia; ex- 
trema vaidade; tendencia exaggerada e ridícula a 
inspirar conceitos que não merece: É bonita; mas 
torna-se intolerável pelas suas pretenções.\\llo\nGm 
sem pretenções, homem de maneiras lhanas, desaf- 
fectadas e simples, que não procura fazer-se notar. 
IIF. r. lat. Prwtentus, 

Pretenciosa (pre-ten-ssi-cJ-za), s. f. mulher 
vaidosa e presumida. (] F. fem, de Pretencioso. 

Pretcncioso (pre-ten-ssi-ô-zu), adj. e s. m. que 
tem pretenções, presumpção ou vaidade; vaidoso, 
presumido; altaneiro, orgulhoso, soberbo: Tem iu- 
ctado com a acção incessante... da litteratura mais 
pretenciosa e polida. (Garrett.) |I F. PretençT\£>-\-oso. 

^Pretendeclor (pre-ten-de-í/ôr), adj. e s. m. pre- 
-tendente, pretensor. [| F. Pretenderor. 
'Prctcndeutc (pre-ten-den-te), adj. es. m. e f. 

ique pretende ou sollicita alguma coisa: Entre a 
ignorada turba é confundido de tristes desprezados 
^'pretendentes o divino Camões. (Garrett.) [j Que se 
Jul^a com direito a alguma coisa. j| O Jiomeni que 
aspira a casar, com uma certa mulher: A figuni 
que ha de ter o futuro pretendente, com quem me 
hei de receber. (Castilho.) |1 F. lat. Proitendens. 

Pretender (pre-ten-dér), v. ir. reclamar (algu- 
ma coisa) como um direito: Pretender ser embol- 

-sado do que se lhe deve. |] SolUcitar, requerer: Pre- 
tende um emprego publico, [j Desejar, querer, appe- 
tecer: O que pretendes d'esse immundo corpo de 
irei Soeiro? (Garrett.)||Exigir: E ainda não satisfei- 
to pretendes que... confirme uma sentença de morte. 
(Herc.) [| Intentar, diligenciar: Proferem-se absur- 
dos taes que até são injuriosos para aqueiles... cu- 
'jos actos pretendem, desculpar-se. (Garrett.) |{ Pro- 
curar; dizer respeito a; pertencer: Se este nosso 
trabalho não te oífendê, mas antes teu serviço só 
/pretende...? (Camões.) |]Affirmar, sustentar ou asse- 
verar (sem fundamento): O principal motivo da sua 
vinda, como ha quem o pretenda... (Herc.) |j iVe- 
lender a mão de uma mulher ou pretender uma mu- 
lher, aspirar a desposál-a: Ainda em vida de D. Af- 
íonso VI elle pretendera.,, a mão de D. Urraca. 
(Herc.) Que a elía só por prêmio pretendia. (Ca- 
mões.) 1|—, V. intr. empregar diligencias, tratar: 
Pretenderam de saber (jue fim tinham e onde esta- 
vam as derradeiras praias que lavavam. (Camões.) 
]|F. lat. Prcetendere. 

Pretendida (pre-ten-dt-da), adj. e s. f. & mu- 
lher a cuja mão aspira um certo individuo; reques- 
tada. 1[ F. fem. de Pretendido. 

Pretenso (pre-íe»i-ssu), adj. pretendido, dese- 
jado ; supposto. II F. hesp. Pretenso. 

Pretensor (pre-ten-^wr), adj. e 5. m. o mesmo 
que pretendente: A eminencia do perigo commum 
não abriu os olhos aos prete^isores portuguezes. (R. 
da Silva.) || F. hesp. Pretensor. 

Preterição (pre-te-ri-síão), s. f. acção ou effeito 
de preterir; o facto de ficar preterido.[[(Jur.) Omis- 
são de alguns dos herdeiros forçados ou necessários 
em um testamento. || Omissão de algumas formulas, 

princípios ou direitos. || (Rhet.) Figura pela qual o 
orador ou poeta finge que não quer falar de uma coi- 
sa, e vai comtudo falando; paralipse. || (Burocr.) O 
facto de não ser algum individuo promovido a um 
posto ou logar e no tempo que pela lei lhe perten- 
cia. II F. lat. Prceteritio. 

Preterir (pre-te-rír), v. tr. deixar de parte; 
desprezar: De modo nenhum preteria D. Manuel o 
zelo das coisas da índia. (Fil. Elys.) ü Abstrahir ou 
prescindir de: Comprehender a unidade da natureza 
sem preterir os phenomenos particulares era também 
o intento do escriptor. (Lat. Coelho.) jjOmittir, pas- 
sar em silencio, passar em claro. || Deixar sem mo- 
tivo legal de promover a posto ou emprego: O mi- 
nistro no ultimo despacho preteriu dois juizes para 
promover um seu amigo. || Ser illegahnente promo- 
vido ao posto, logar ou emprego que pertencia a: 
Este capitão preteriu os tres tenentes mais antigos. 
II (Jur.) Preterir um herdeiro forçado ou necessário, 
omittil-o no testamento. |j (Fiex.) V. Adherir. || F, 
lat. Proíterire. 

Preterito (pre-íe-ri-tu), adj. que passou: A re- 
volução tinha derruido as instituições e as fôrmas 
sociaes dos séculos preteritos. (Lat. Coelho.) || —, 
s. m. (gramm.) tempo dos verbos que designa acção 
ou estado anterior. [Diz-se perfeito, se a acção ou es- 
tado se consummou; plq. perfeito, se se consummou 
antes de outra já consumniada ou em acto de se con- 
summar; imperfeito, se ainda não está consummada 
ou o não estava no tempo em que outra se consum- 
mou. Para as ílexões d'estes tempos nos differen- 
tes modos. V. os nomes dos modos.] || F. lat. Prce- 
teritus. 

Preterivcl (pre-te-ri-vél), adj. que pôde ser pre- 
terido. |j F. Preterir vel. 

Pretextar (pre-tes-ídr), v. tr. tomar por pre- 
texto; allegar como excusa: Todos se debruçaram 
no parapeito da ponte, menos Álvaro de Abreu, que 
se retirou â entrada, pretextando o que quer que 
fosse. (CamiJlo.) || F. Pretexto -f- ár. 

Pretexto (pre-/e5-tu), s. m. coisa supposta ou 
imaginaria, razão appnrente que se aliega para en- 
cobrir o verdadeiro motivo por que se fez ou deixou 
de fazer alguma coisa: Facilmente achou pretextos 
para dar largas ás suas ainbíçòes. (Herc.) H A pre- 
texto de (loc. prep.), com o fim appavente de: E -a 
pretexto de remediar males, de que não são responsa,- 
veis, alteram a paz das famílias. (Mont'Alverne.) 
II F. lat. Prcetextus. 

PretiilÂo (pre-tí-cíão), s. f. qualidade do que é 
preto; negrume; a côr de pelle própria da raça ethi(>- 
píca: Pretidão de amor, tão doce a figura, que a 
neve lhe jura que trocára a côr. (Camões.)||F. Preto 
-{-idão. 

Pretinho (pre-/t-nhu), s. m. (bot.) casta de uva 
tinta muito productiva cultivada no Minho- || F. 
Preto -|- inho. 

Preto (pré-tu), adj. que tem a côr própria do 
ebano: Pretos os cabellos onde o povo vão perde 
opinião que os loiros são bellos. (Camões.) || Diz-se 
de varias coisas que, sem terem a côr do ebano, 
são bastante escuras relativamente a outras da 
mesma especie: Milho preto. || (Jog.) Bola prííía ou 
substantivamente a preta, denominação por que se 
designa uma das bolas brancas, com que se joga o 
bilhar, a qual tem marcados dois pequenos signaes 
negros para se distinguir da outra que não tem si- 
gnal algum e se chama branca: Marcar duas ca- 
rambolas á preta. |} Circulo preto, o que occupa a 
parte central de um alvo. [[(Bot.) Feijãoprefó. V. Fei- 
jão. II Frades pretos ou negros, os benedictinos ctijos 
hábitos eram inteiramente pretos. || Womem preto ou 
mulher preta, homem ou mulher pertencente á raça 
preta; negro, negra.1|Magia;)re/a. V. J/aym.||(Jog.) 
Naipes pretos, o de espadas e o de paus. |j Raça 
preta ou negra, ra^a de homens caracterizados pela 
pelle mais ou menos escura, cabellos curtos e muito 
crespos, nariz achatado e maxillas proeminentes; 
raça ethiopica. |j —, s. m. homem de raça preta: 
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Dois joreíoíeumbranco foram passear juntos. ]| (Phys.) 
A ausência de todas as côres (por opposição a branco 
-que é a reunião de todas); o effeito da absorpção 
mais ou menos perfeita dos raios luminosos. || A 
côr própria do ebano: Mandou tingir de preto o 
casaco. (} Fato negro: Ia todo vestido de preto. 

. j| Preto Martinho, casta de uva tinta, serodia, muito 
productiva e conhecida nn eul de Portugal, princi- 
palmente no Kibatejo. || (Bot.) Preto da Rosa, outra 
casta de uva tinta, medianamente productiva, se- 
rodia, cultivada no Cartaxo. || Pôr o preto no bran- 
co, escrever para não ficar só em palavras ou não 
se poder negar aquillo que se prometteu, ajustou ou 
determinou; la\Tar documento por escripto: Ha 
morrer e viver, é bom primeiro pôro^weío no bran- 
co. (Castilho.) II Sahir a sorte em preto, obter prê- 
mio na loteria; (fig.) obter bom resultado em algu- 
ma empresa; (pop.) ficar sorteado para soldado. 
II F. gr. Pyraithès, queimado. 

Pretor (pre-Wr), s. m. magistrado da antiga 
Roma encarregado da administração da justiça ou 
•do governo de uma província. || F. lat. Prcefor. 

Preforlano (pre-tu-ri-â-nu), ndj. relativo ou 
pertencente ao pretor: Dignidade preíüna?Mi.|l Guarda 
jyretoriana, força armada que era destinada ao ser- 
viço pessoal dos imperadores romanos; (fig-) qual- 
quer parte da força militar proinpta a sustentar a 
tyrannia, o despotismo. [Assim se tem chamado á 
policia armada.]||—, s. m. soldado da guarda pre- 
toríana. jj F. lat. Prcctorianits. 

l*rctorÍo (pre-íó-ri-u), s. m. (antiguid. rom.) a 
tenda do general em um acampamento.||Tribuna! do 
pretor e de outros magistrados. || Sermão do pre/orio, 
sermão de quinta feira santa em que se commemora 
a apresentação de Chrlsto feita ao povo por Pilatos. 
II F. lat. Prcetorium. 

Prevalcccr (pre-va-le-sídr), v. intr. ter prima- 
zia,^ exceder em valor ou em importanciaj sobre- 
sahir; levar vantagem: preponderar: A falsa opi- 
nião pôde n'alguns intervallos ter anctoridade; mas 
emfim a verdade prevalece. (Fíeit. Pinto.) [Também 
se usa com as prep. a ou sohre\ A opinião nacio- 
nal venha a prevcdecer sobre todas as opiniões ex- 
clusivas e apaixonadas dos partidos. (Garrett.)]||—, 
v. í>7\ servir-se, utilizar-se, tirar partido, aprovei- 
tar-se: Podeis prcvalecer-\o% do descredito em que 
já tem cahido o vosso proxlmo. (Mont*Alverne.) 

' II Arrogar-se auctoridade e primazia, ensoberbecer- 
se; levantar-se, insurglr-se: E qucreis ainda prwo- 
leccr-vos contra o preceito do senhor"? (Mont'Alver- 
ne.) II (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Prwvalescere. 

l*rcvaricaçuo (pre-va-ri-ka-55fto), s. f, o acto 
de se desviar qualquer do cumprimento dos seus 
deveres ou de os trahir, || O acto criminoso de dar 
o magistrado uma sentença ou decisão manifesta- 
mente injusta ou de se ne^ar a fazèr a justiça de- 
vida; a querela dada maliciosamente; o conselho 
ou informação falsa e dolosa dada por um empre- 
gado publico a seu superior; revelação de segredos 
de justiça ou de secretaria; connivencia do advo- 
gado ou do procurador judicial com a parte contraria. 
(Cod. pen., art. 284.® a 290.®) |1 F. lat. Prosvarica- 
tio. 

-Prevaricador (pre-va-ri-ka-rf(>r), adj. e s. m. 
que prevarica. || F. lat. Prcemricator. 

Prevaricar (pre-va-rÍ-Â:ar;, v. intr. trahir os 
interesses que é obrigado a sustentar. || Praticar o 
crime de prevaricação: Com boas leis o magistrado 
nem pôde prevaricar. (Garrett.) || —, v. tr. corrom- 
per, perverter. || F. lat. Prwvaricari. 

Prevenção (pre-ven-ssão), í. f. acção ou efíeito 
de prevenir; preparação, disposição preventiva: E 
que estes poucos dias que me podem restar de vida 
os applique totalmente á prevenção da jornada, 
(Vieira.) || Premeditação. || Aviso prévio. || Precau- 
ção. If O que dispõe o juizo ou a vontade a deter- 
minar-se, independentemente dos princípios da jus- 
tiça; opinião antecipada: Eu não tinha nenhuma 
prevenção contra elle, antes de o julgar. || (Rhet.) 

O mesmo que antecipação ou prolepse. y (Milit.) 
Serviço para que é nomeado diariamente em cada 
corpo um oíficial subalterno, com o fim de commandar 
alguma força que extraordinariamente tenha de sa- 
hir do quartel, substituir o capitão de inspecção no 
caso de doença e emquanto não for substituído, etc. 
II Estar de prevenção com uma pessoa ou coisa, ter 
razões para estar contra ella antecipadamente, des- 
confiar d'ella em tudo e por tudo. || De p7'evenção 
(loc. adv.), à cautela; previamente, j] F. lat. * Prce- 
ventio. 

Prevenidamente (pre-ve-m-da-men-te), adv, 
com prevenção; de sobre aviso. || F. Prevenido-^- 
mente. 

Prevenido (pre-\Q-ni-àn), adj. acautelado, pru- 
dente. 11 Desconfiado. || F. Prevenir -J-tdo. 

Preveniente (pre-ve-ni-6n-te), adj. que chega 
antes. [É p. us. n'este sentido.] || (Theol.) Graça 
preveniente, o auxílio ou protecção divina que nos 
induz a praticar o bem. || F. lat. Prceveniens. 

Prevenir (pre-ve-nír), v. tr. dispor antecipada- 
mente; preparar; precaver: Prevenir tudo para o 
caso de ser atacada a praça. || Avisar com antece- 
dencia: Previno-o de que o querem prender, j) An- 
tecipar-se a; chegar antes de; fazer ou dizer antes 
de (outrem): Para mais certamente o receber des- 
ceu Vasco da Gama a uma bem toldada lancha; á 
qual, para o prevenir, com despejado salto se lan- 
çou o príncipe. (Fil. Elys.) || Dizer ou fazer com 
antecipação ou antes que outro diga ou faça : Eu 
ouso prevenir vossa resposta. (Mont^Alverne.)||Tra- 
tar de evitar, acautelar-se contra; livrar-se de: 
II Evitar: Se a tempo os tomassem, lhes teriampre- 
venido a fatal moléstia. (Garrett.) Porque não pre- 
venis tão espantosa calamidade mudando de vida? 
(RIont^Alverne.) i| Impedir que se execute ou que 
succeda: Antes pt^evenir delictos do que ter de os 
punir. 11 Predispor favoravel ou desfavoravelmente o 
animo de (alguém): A physionomia do homem, o 
som da voz, certo quer que fosse particular, me 
preveniu em favor d'eile. (Garrett.) || Prevenir as 
intenções ou as ordens de uma pessoa, fazer o que 
ella deseja antes que o declare ou ordene. || —, 
pr. dispor-se; precaver-se, precatar-se. || (Flex.) V. 
Aggredir. [j F. lat. Proevenire. 

Preventivamente (pre-ven-ít-va-meíi-te), adv. 
com prevenção. || F. Preventivo r^ente. 

Preventivo (pre-ven-ít-vu), adj. que tem por 
fim acautelar e prevenir; que contêm prevenção: 
Disposição preventiva. || F. r. lat. Prceientus. 

Prever (pre-uèr), v. tr. ver com antecipação, 
antever; calcular; suppor, conjecturar: Os que viam 
melhor as coisas, previam desde logo as dlfficul- 
dades, que esperavam o novo governo. (R. da Sil- 
va.) Não dizeis a cada instante que não tinlieis pre^ 
visto as conseqüências'? (Mont'Alverne.)|| Prognos- 
ticar, prophetizar. || (Flex.) V. Ver. || F. lat. PrcB^ 
videre. 

Previamente (pré-vi-a-men-te), adv. antes, an- 
tecipadamente, com antecedencia. || F. Prévio 
mente. 

Prevlço (pre-vi-ssu), s. m. o mesmo que previ- 
so. II F. corr. de Previso. 

Previdencia (pre-vi-rfen-ssi-a), s. f. vista ou 
conhecimento do futuro. || Conjectura. || Precaução, 
cautela, previsão, [j Presciencia. 1| F. r. Previdente. 

Previdente (pre-vi-rien-te), adj. que prevê. 
II Precavido, acautelado. || (Por ext.) Prudente; sen- 
sato. II F. lat. Pra^idens. 

Previdentemente (pre-vi-rfe?i-te-mc)i-te), adv, 
com previdencia e cautela. || F. Prevideníe-\~mente, 

Prévio (pre-vi-u), adj. feito ou dicto com anteci- 
pação, antes de outra coisa; antecipado. [| Preliminar: 
Estudo prévio. Condição pr^uia.H Questão previa (nas 
assembléas deliberativas), questão ou proposta apre- 
sentada antes de se entrar na discussão de qualquer 
projecto e que tem por fim a sua rejeição, adiamen- 
to, modificação ou transformação: A questão pr«- 
via dá-se sempre que um deputado proponha que a 
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camara por qualquer motivo não pode deliberar so- 
bre a matéria que se discute. (Regimento interno da 
camara dos senhores deputados, art. 145.« § 1.®) 
II Censura prmct, o acto de rever e julgar em tri- 
bunal competente qualquer obra antes de ser publi- 
cada: Apostolüs da censura 'previa, em nome da 
lógica dai-me a santa inquisição. (Herc.) |1 F. lat. 
Prcevius. 

Previsão (pre-vÍ-;?rtO), s. f. acção de prever; o 
effeito d'esse acto. || Yista, conhecimento das coisas 
futuras. II Presciencia. || Prevenção, cautela. ||F. lat. 
Prccvisio. 

Prcviso (pre-vt-zu), $. m. (ant.) astrologo; fei- 
ticeiro. [| F. lat. Prcevims, 

Prcvistamente (pre-m-ta'-men-te), adv. de 
modo previsto ; por calculo antecipado, por preven- 
ção : Çommetter-lhe ççuerra com forças mais 'previs- 
tamente dispostas. (Fil. EIys.)l|F. Previstomente. 

Previsto (pre-rÍ5-tu), adj. e part. do v. prever; 
visto ou conhecido antecipadamente; previamente 
calculado ou conjecturado. || Prevenido; menciona- 
do com antecedencia: Um crime previsto na lei. 
II Prophetizado, prognosticado: A temerosa meta 
prevista dos prophetas. (Gonç. Dias.) {| Previdente, 
acautelado. || Diz-se de quem fica conhecendo as 
pessoas que viu uma ou poucas vezes. || De previsto 
(loc. adv.), previamente, antecipadamente; á cau- 
tela : Inda que el-rei para estorvál-o tivesse de pre- 
visto atravessado com troncos de arvores o passo aos 
navios. (Fil. Elys.) [j F. r. Prever. 

PrezAflo (pre-^tt-du), adj. muito ciuerido, mui- 
to estimado; muito digno de estima: Nem estimou 
a vida, que é a coisa mais prezada. (Fr.Th. de Je- 
sus.) II F. PrezâT 4- ado. 

Prezador (pre-za-rf^), adj. e s. m. que preza; 
apreciador. || F. Prezar or. 

Prezar (pre-^^ar), v. tr. ter grande estima ou 
sympathia por (alguém ou alguma coisa): O Samo- 
rim de Cafecut prezava-os como amigos e conse- 
lheiros. (R. da Silva.) || Ter em grande considera- 
ção : Ha-de-o certificar que prezo infinito a honra 
singular que um tal genro me traz. (Castilho.) 
II Respeitar: Prezando a auctoridade e zelando-lhe 
os foros e regalias, nunca Rodrigo da Fonseca n'um 
só ápice abusou dos poderes públicos para reprimir 
ou castigar as expansões embora illegaes da opi- 
nião. (Lat. Coelho.)||Estimar, desejar, querer: Pre- 
zou seguir antes o exemplo de alentados principes 
que dar assenso a homens mais que muito acaute- 
lados. (Fil. Elys.) Que mais o seu zopyro são pre- 
zára que vinté Babylonias que tomara. (Camões.) 
II—, V. pr. estimar-se, respeitar-se, ter dignidade, 
ser pundonoroso: Uma pessoa que se preza não 
deve proceder assim. Quaes são os meios de fir- 
mar a confiança que destruistes entre amigos que 
se prezavam? (Mont'Alverne.) || (Seguido da prep. 
de) Orgulhar-se, jactar-se; timbrar, caprichar; hon- 
rar-se, gloriar-se: Portuguez sou e portuguez me 
prezo de ser do coração. (Garrett.) Bengala, provín- 
cia que se preza de abundante. (Camões.) [| F. lat. 
Preliare. 

Preznvel (pre-;?á-vél), adj. digno de estima, de 
sympathia, de apreço, de consideração; apreciavel. 
II F. Prezar -f- vel. 

Prlapismo (pri-a-jjw-mu), s. m. (pathol.) exag- 
gero de or^asmo venereo.'j| F. lat. Priapismus. 

Prima ' (j)í*i-ma), s. f. a filha de thio ou de thia 
com relação ás sobrinhas ou sobrinhos d'estes e vice- 
versa. 11 Prima co-irman. V. Co-irman. 1| Segunda e 
terceira prima, a mulher que está no mesmo caso 
em one se acha o segundo e terceiro primo. Y. Pri- 
mo. (1 F. fem. de Primo 

Prima' (pri-ma), s. f. a primeira e mais del- 
gada das cordas de vários instrumentos, como vio- 
la, guitarra, etc.||Qimrto de prima, o primeiro quar- 
to da noite, que se faz a bordo dos navios. || Hora 
de prima, a primeira do officio divino, y Lente de 
prima, o decano de uma faculdade na universidade 
de Coimbra. 1| F. lat. Primus. 

Primacial (pri-ma-ssi-aí), adj. pertencente ou 
concernente a primaz: A sé primacial de Braga. 
II F. r. Primaz. 

Primado (pri-má-du), s. m. o primeiro logar; 
prioridade: Este primado e hegemonia era apenas 
cifrado na preeminencia intellectual. (Lat. Coelho.) 
II A primazia de um arcebispo sobre os demais ar- 
cebispos ou bispos de uma determinada região do 
paiz: O arcebispo de Goa tem o primado do Orien- 
te. II F. lat. Primatus. 

Prima-dona (pri-ma-dO-na), s. f. titulo da pri- 
meira e principal cantora de uma opera. || F. ital. 
Prirm-dònna» 

Primagfcm (pri-má-jan-e), s.f. (comm. marit.) 
o mesmo que chapéo ou percentagem paga ao ca- 
pitão. II F. fr. Primage. 

Primar (pri-mar), v. intr. ter a primazia, ser 
o preferido, ser o primeiro: A mim que primdra 
sempre a dentro do meu convento. (Gonç. Dias.) 
II Ser primoroso n*uma coisa ou n'uma acção; es- 
merar-se: Nem nos chapéos se revia, nem nos ca- 
bellos piimava. (Gonç. Dias.) Ás prendas manuaes, 
em que primava, reunia o gosto da leitura. (Casti- 
lho.) II Distinguir-se, tornar-se apreciavel, notável: 
A sua exposição... se não primava pela alta elo- 
quencia, era... instructiva e solida. (Th. de Car- 
valho.) II F. r. lat. Primus. 

Primariças (pri-ma-j-í-ssas), s. f. pl. (ant.) foro 
que em certas terras se pagava e que consistia nas 
primeiras lampreias que se pescavam. || F. r. lat. 
Primus. 

Primário (pri-mct-ri-u), adj. que está primeiro; 
que precede outro em logar ou em tempo. j| Prin- 
cipal. ||Instrucção primaria. Ensino primário. V. In- 
sti^vcção. 11 F. lat. Primarius. 

Primavera (pri-ma-re-ra), s. f. (astr.) estação 
do anno que começa no equinoxio depois do inver- 
no (19 a 21 de março") 0 acaba no solsticio do verão 
(20 a 22 de junho).HDiz-se vulgarmente do período 
mais ou menos temperado que decorre entre os gran- 
des frios e os grandes calores, qualquer que seja a 
sua duração. || (Poet.) Anno (usa-se n*este sentido 
apenas quando se fala dos annos de uma pessoa jo- 
ven, principalmente do sexo feminino): Élla conta 
apenas quinze primaveras. Vinte e duas primaveras 
só viu a innocente Ignez. (Castilho.) j] (Fig.) Epo- 
cha primeira, tempo primordial; aurora: Ainda fe- 
cundo e creador como nos dias da sua primavera 
intellectual. (Lat. Coelho.) || (Fig.) A primavera da 
vida, a juventude. || (Bot.) Planta da família das 
primulaceas (primulaofficinalis). |I (Bot.) Primavera 
dos jardins, planta da mesma familia (primula ela- 
tiorj. 11 (Bot.) Planta da familia das convolvulaceas 
(ipomea quamoclit); primavera de Cayenna, planta 
da mesma familia (ipomea coccineaJ.^Y. lat. 
ver. 

Primaz (pri-maj), s. m. prelado que usufrue 
uma categoria superior com respeito á de todos os 
outros arcebispos e bispos de uma determinada re- 
gião: O arcebispo de Braga q primaz das Hespa- 
nhas. II F. lat. Primas. 

Primazia (pri-ma-;2:i-a), s. f. dignidade do pri- 
maz; primado, jj Superioridade de categoria, primei- 
ro logar, prioridade: De Affonso de Menezes, por não 
ceder a nm^uem a primazia, se apressou a tomar 
o posto. (Hl. Elys.) II Primor, excellencia. || (Por 
ext.) Rivalidade. || Apostar ou pleitear primazias 
com, rivalizar com, porfiar com; ser comparavel a, 
egualar-sc a: Escriptor que aposta primazia com 
os de mais nomeada. (Castilho.) || F. Primaz-{-ia. 

Primeira (pri-mei-ra), s. f. a syllaba ou pala- 
vra simples por onde começa o vocábulo que faz 
objecto de uma charada. |] A que está no primeiro 
logar ou pela qual se principia, ou de quem se fa- 
lou antes de outras, y A primeira (loc. adv. ellipt.), 
da primeira vez, logo no principio, á primeira vis- 
ta: Reconhecestel-o à primeíi'a. (Castilho.) ||F. fem. 
de Primeiro. 

Primeiramonte (pri-me^-ra-m^n-te), adv. em 
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primeiro logar; antes de tudo, primeiro. |1 F. Pri" 
mciro -f- moxte. 

Primeiro (pri-wici-ru), adj. o mais antigo na 
serie chronologica: Os primeiros tempos do mundo, 
y O mais antigo de uma serie, de uma classe: O 
primeiro dia da semana. Bartholomeu Dias foi o 
primeiro navegador que dobrou o cabo das Tormen- 
tas. Os primeiros iogos que inventaram os homens. 
(Vieira.) \\ Anterior, primitivo: Voltou aos seus pri- 
meiros amores, {j Que é ou está collocado ou situa- 
do antes de todos os outros em relação á ordem es- 
tabelecida pela pessoa oue fala ou por uma conven- 
<?ão; aquelle pelo qual se começa: Na primeira 
íigura se detinha o catual que vira estar pintada. 
(Camões.) A primeira casa de uma rua. A primei- 
ra pürta á direita. O primeiro capitulo de um li- 
vro. {j O mais importante, o mais distincto, o mais 
notável entre todos da mesma serie, da mesma es- 
pecie: Camões é o primeiro poeta de Portugal. 
Gonçalves Dias é o primeiro poeta lyrico do Brazil. 
O prímeiro escriptor de um século. \\ O mais rico e 
opulento: A primeira casa bancaria.HQue está antes 
de outros por ordem de dignidade, de preeniinencia; 
o mais elevado em categoria (emprega-se muitas ve- 
zes como titulo particular): Os primeiros dignitarios 
da Egreja. O primeiro oííicial de uma secretaria. Co- 
marca de primeira classe. UQue vai adeante de todos; 
que marcha na deanteira: Chegados ao castello que 
ia saltear, era elle quem encostava a escada ao mu- 
ro; elle o primeiro a subir. (Herc.) |j Que antecede 
todos os outros na pratica de alguma coisa: Fui eu 
o concitador do motim popular ? fui eu o primeiro 
que clamei...? (Herc.) |1 Essencial, fundamentai, 
principal: Importava que ao mesmo tempo bus- 
casse o favor da Egreja, primeiro elemento de força 
n*aquelles tempos. (Herc.) |] Diz-se também do que 
apresenta menos importancia quando comparado com 
outras entidades do mesmo genero, as quaes prece- 
do na ordem descendente ; inicial; rudimentar, pri- 
meiro a partir do logar inferior: Ensinou-lhe ospri- 
iiieiros elementos de cbimica. Juiz de primeira in- 
stancia. |] Generos de primeira necessidade, diz-se 
de tudo aquillo que é essencialmente indispensável 
á manutenção da vida considerada no estado civi- 
lizado: Pão, carne e vinho são tres generos de pri- 
meira necessidade. \\ Priraeira edade, a infancia, a 
puericia. jj Primeira mocidade, os primeiros annos 
da juventude: Se este escripto da primeira moci- 
dade não revela vasto estudo nem gentilezas de 
pbrase, com certeza denota razão esclarecida. (Ca- 
millo.) II P7'ím5íríi instancia, a jurisdicção, o fôro 
d*onde ha appellação. V. Instancia. |1 O primeiro 
liomem e a primeira mulher, Adão e Èva. 1| PWí?ieí- 
Tas lettras. V. Lettra. |j Primeiro tenente (na arma 
de artilheria), oílicial cuja patente é immediatamen- 
te inferior á de capitão; (na armada) official cuja 
patente é immediatamente inferior á de capitão te- 
nente.HPrtmeíro official, o official inferior mais gra- 
duado de uma companhia de soldados. || Em iiri- 
meiro logar (loc. adv.), antes de tudo, ,antes de 
mais nada. || Á primeira, V. Primeira. |1 A primei- 
ra vista. V. Vista. |1 —, s. m. o que está em pri- 
meiro logar (no espaço ou no tempo): O ardido 
Nuno entre os primeiros sempre é na gloria e pe- 
rigo. (Garrett.) [j Indica muitas vezes do entre dois 
ou mais individuos aquelle de quem se falou an- 
tes dos outros: Procurei Pedro e Francisco, mas 
só encontrei o primeiro. [N'este caso póde-se con- 
siderar como pronome.] |j—, adv. antes de tudo; 
anteriomiente ; mais cedo, com prioridade de tem- 
po: Quando David quiz sahir a pelejar cora o gi- 
gante, perguntou primeiro.., (Vieira.) |[ Antes de 
todos, precedendo a todos, antecipando-se a todos; 
na deanteira de todos; em primeiro logar: Jurou o 
duque primeiro e primeiro beijou a mão a el-yei. 
(Fr. L. de Sousa.)]|De primeiro, primeiramente, an- 
tes de tudo ou de todos: De primeiro, Vasco Fer- 
nandes a puras bombardas impedia que o abordas- 
sem. (Fil. Elys.) 11 Primeiro que (loc. conj.), antes 

que (indica prioridade de tempo ou de logar): Não 
pôde tanto bem chegar tão cedo, porque primeiro a 
vida acabará que se acabe tão áspero degredo. (Ca- 
mões.) II F. lat. Primarius, 

PriincTO (pi-md-vu), adj. relativo ou perten- 
cente á primeira edade ou aos primeiros tempos. 
11 F. lat. Primcevus. 

Prfmicias (pri-mi-ssi-as), s. f pl. os primeiros 
fructos da terra; os primeiros animaes que nascem 
de um rebanho. [| (Fig.) Primeiras producções; pri- 
meiros efFeitos; primeiros lucros: Tu és o colloque 
embala suas primicias de amor! (J. de Deus.) As 
primicias de um talento poético. Oífereceu-lhe as 
pnmicias do seu trabalho. ||(Fiç.) Os primeiros sen- 
timentos, os primeiros gosos: be asprimtcirts quizer 
libar do tudo. (Castilho.) || Começõs, prelúdios: Es- 
tes acontecimentos foram as primicias da revolução. 
II F. lat. Primitias. 

Priiuigenio (pri-mi-/e-ni-u), adj. primitivo, pri- 
mordial. II F. lat. Primigenius. 

Prfmigcno (pri-mi-je-nu), adj. o mesmo que 
primigenio. || F. lat. Primigenus. 

Priiniparo (pri-mi-pa-ru), adj, que pare pela 
primeira vez; que tem o primeiro parto: Ovelha 
primipara. || F. Jat. Primtts -\~ parere. 

Primitiva (pri-mi-íi-va), s. f. (fam.) o tempo 
mais antigo, os primeiros tempos; o principio, a 
fonte: Não será gosto recuar nas eras, ver o que 
era o saber da primitiva e comparál-o ao de hoje ? 
(Castilho.) II F. fem. de Primitivo. 

Prliiiitlvamcntc (pri-mi-íi-va-men-te), adv. 
originariamente; nos tempos primitivos, antigamen- 
te. II F. Primitivo -f- mente. 

PriiuUlvo (pri-mi-íi-vu), adj. que é o primeiro 
a existir, que coincide com a origem de uma de- 
terminada entidade; primevo, inicial; inaugural; 
primordial: O valor primitivo de uma moeda. O QS- 
tíiào primitivo do homem. Não é aquella a poesia pn- 
mitiva da nação que se declarou independente no cam- 
po de Ourique. (Garrett.) || Que dura desde os tempos 
mais antigos; coevo dos primeiros tempos: Cujos 
cimos avultavam como a espessura de um bosque 
primitivo. (Herc.) || O que existiu primeiro de entre 
os individuos de uma especie, dos exemplares de 
uma obra; original: Cobiço perscrutar o textopn- 
mitivo. (Castilho.)l](Phys.) Còygs primitivas.\. C(h\ 
II A egreja primitiva, a egreja dos primeiros tempos 
do christianismo. || Falta primitiva, a commettida 
pelo primeiro homem no paraiso: Poderia um ho- 
mem, comprehendido na falta primitiva dar-se em 
oblação pela parte que lhe tocava... (Mont'Alver- 
ne.) [| Homens pi'imitivos, os individuos da especie 
humana que existiram nos tempos mais antigos, 
anteriores aos primeiros traços da civilização. || In- 
nocencia primitiva, estado da alma anterior ao pec- 
cado. II Lingua primitiva, a lingua que se suppõc 
ter sido falada primeiro ou não ter sido formada de 
nenhuma outra.||(Gramm.) Palavraprímiíira, a que 
serve dG radical e da qual muitas outras são deii- 
vadas. |1 (Gramm.) Tempos primitivos, aquelles de 
que os outros se formam pela mudança das desi- 
nencias.||(Hist.) Tempos primííivos, a primeira epo- 
cha da humanidade; a primeira edade de uma na- 
ção. II (Geol.) Terrenos primitivos, os que não con- 
têem nenhuns vestígios de corpos organizados, pa- 
recendo por isso de formação anterior á existencia 
d'estes. |1 F. lat. Primitivas. 

Primo • (pri-mn), s. m. o filho de thio ou de thia 
em relação ás sobrinhas ou aos sobrinhos d'estes e 
vice versa. || Primo co-irmão. V. Co-irmão. jj Primo 
em segundo grau ou primo segundo, diz-se recipro- 
camente dos individuos cujos paes têem entre si o 
parentesco de primos co-irmãos. || Pi'imos em tercei- 
ro çrau ou terceiros primos, diz-se reciprocamente dos 
individuos cujos paes têem entre si apenas o paren- 
tesco de primos em segundo grau. || F. lat. Priraus. 

Primo' (prt-mu), adj. primeiro. || Matéria pri- 
ma, a substancia essencial de que se faz ou fabrica 
alguma coisa; a base ou fundamento essencial de 
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alguma coisa: De modo que são como matéria pri- 
ma em que moldareis tudo o que quizerdes. (R. 
Lobo.) II (Arith.) Numero •primo absoluto, o que s6 
é divisivel por si mesmo ou pela unidade.j|(Arith.) 
Números primos entre si, os o^Qe sótêem por maior 
divisor commum a unidade. |1 Obra prima, obra pri- 
morosa, das primeiras no seu genero. || (Med.) Tin- 
tura prima. Y. Tintura. || F. lat. Primus. 

Primo' (pri-mó), adv. em primeiro logar, pri- 
meiramente. II F. lat. Primo. 

Primogênito (pri-mu-;e-ni-tu), adj. e s. m. 
diz-se do que nasceu dos mesmos paes primeiro que 
outro ou outros; o filho mais velho de qualquer ca- 
sal. II F. lat. Pirímus -f- genitus. 

PrimogeniCor (pri-mu-je-ni-ídr), adj. e s, m. 
diz-se de qualquer dos avós, dos antepassados; pae. 
II F. lat. Primus genitor. 

Primogenitura (pri-mu-je-ni-f»-ra), s. f. qua- 
lidade de primogênito. || Direito de primogenitvra, 
Q direito que assistia ou assiste em certos povos ao fi- 
lho mais velho: Esaú vendeu a Jacob por um prato 
de lentilhas seu direito de primogenitura. |1 F. r. 
Primogênita 

Primor (pri-mõr), s. m. tudo o que pela perfei- 
ção ou excellencia de suas qualidades deve ser con- 
siderado entre as primeiras coisas do seu genero ou 
da sua classe: Um primor d'arte. Um quadro que 
é um primor. || Sumptuosidade; magnificência. || Ge- 
nerosidade. II Delicadeza. || Esmero, perfeição, belle- 
za, delicadeza: Obra modernamente escripta com os 
primores da lingua portugueza por Um brazileiro. 
(Camillo.) Minha terra tem primores qtte taes não 
encontro eu cá. fGonç. Dias.) [Esta accepção usa- 
se mais no pL] |j F. r. lat. Primus. 

Primordial (pri-mur-di-aí), adj. primeiro; pri- 
mitivo : O bom do frade contou muita fabula como 
todos os collectores das coisas primordiaes de uma 
nação que se vão perder sempre em maravilhas. 
(Garrett.) |[ Que serve de origem, que coincide com 
a origem de alguma coisa; relativo ao primordio. 
II (Bot.) Folhas primordiaes, as primeiras folhas da 
planta, jj (Jur.) Titulo primordial, primeiro titulo 
constitutivo de um direito. || F. lat. Primordialis. 

Primordialmente (pri-mur-di-ái-7nen-te),a£Ív. 
desde o principio. || F. Primordial-^mente. 

Primordio (pri-mór-di-u), s. m. (mais usado no 
pl.) principio, origem, começo: A eloquencia poli- 
lica nasceu em Portugal em 1820; foram aquelles 
os seus primordios. (Lat. Coelho.) |1 Exordio. || F. 
lat. Primordium. 

Primoroí9amen(e (pri-mu-rd-za-men-te), adv. 
de modo primoroso, jj F. Primoroso -f- mente. 

Primoroso (pri-mu-rô-zi^, aâj. feito com pri- 
mor: Um quadro jjnmoroso. II Excel lente, bello, dis- 
tincto: Como que andou a Providencia appare- 
Ihando todos os meios para que tão singular e pri- 
moroso entendimento não tivesse uma sombra para 
o enturvar. (Lat. Coelho.)!|Que denota primor: Uma 
acção primorosa. || F. Primor -|- oso. 

Primiilaceas (pri-mu-W-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias herbaceas a que 
pertence a lysimachia, a primavera, etc. || F, Pri~ 
mula (nome lat. da planta primavera). 

Princcps (jjrm-ssé-pes), adj. diz-se da pri- 
meira de entre todas as edições de um livro: A 
edição princeps dos Lusíadas. || F. É pai. latina. 

Princeza (prin-ssé-za), $. f. esposa de prínci- 
pe. 11 Filha de familia reinante. || Soberana de Esta- 
do principesco. || (Por ext.) Soberana de qualquer 
Estado. II A primeira e mais distincta e excellente 
pessoa ou coisa personalizada de uma serie ou es- 
pecie: E tu, nobre Lisboa, que no mundo facil- 
mente das outras és princeza. (Camões.) || Princeza 
real ou imperial, a esposa de príncipe real ou im- 
perial, e em alguns paizes a herdeira presumptiva 
da coroa. || (Fam.) Fazer de princeza ou aífectar 
ares de princeza, aííectar grande altivez, impostu- 
rar. |j (BotJ Brincos de princeza, nome vulgar da 
fuchsia. II F. hesp. Princesa,. 

Principado (prin-ssi-pá-du), 9. m. dignidade- 
de príncipe ou de princeza. [j Territorio cuja admi- 
nistração ou governo pertence a um príncipe ou 
princeza. || F. lat. Principatus. 

Principal (prín-ssi-príQ, adj. que é o primeiro, 
0 mais considerado, o mais importante (de entre 
um certo grupo): O rei é o principal magistrado 
da sua nação.j|Fundamental, essencial, o mais dis- 
tíncto: A fome foi a caasa principal dos seus des- 
varios. Ainda hoje se ignora quem foi o principal 
auctor d'aquelle crime.||0 mais notável, o mais sa- 
liente: Aquelle é o seu defeito principal. H (Mus.) 
Diz-se da parte cantante de uma symphonia. j[ O 
principal devedor, expressão com que se distin- 
gue do fiador o devedor propriamente dicto. |1 Prin- 
cipal locatario, aquelle que alugou uma casa e de- 
pois a sublocou. II (Pint.) Figura ou acção princi- 
pal, a que constitue o assumpto de um quadro fóra 
dos seus accessorios. || (Gramm.) Oração principal, 
aquella a que estão subordinadas todas as outras 
orações do período; qualquer oração, a que outra 
está subordinada, ainda que ella mesma seja subor- 
dinada de uma terceira. [|—, s. m. prelado superior de 
um collegio ou corporação. |10 que ha de mais con- 
siderável, de Aiaís importante: Isto é o principal 
do negocio. || Pessoa mais importante pela sua je- 
rarchia ou pelo seu mérito: Os principaes da ci- 
dade. II Capital de uma divida (em contraposição aos 
juros): Prometto... pagar-vos antes de Agosto os 
juros e o principal. (Bocage.) || F. lat. Principalis. 

Principalidade (prín-ssi-pa-li-rfá-de), s. f, 
qualidade do que é principal; prioridade, primazia, 
superioridade. || F. lat. Principalitas. 

Principalmente (prin-ssi-^jaZ-ínen-te), adv. so- 
bretudo, de preferencia; especialmente; mórmente. 
11 F. Principalmente. 

Príncipe (^nn-ssi-pe), s. m. membro de uma 
familia reinante. || Chefe reinante de um principado. 
(|(Por ext.) Qualquer soberano de uma casa reinante: 
El-Rei D. Pedro V de Portugal foi um modelo de 
principes. || Titulo que em alguns paizes assume o 
consorte da rainha. ||Titulo de nobreza em alguns pai- 
zes : O principe de Bismarck. || O primeiro em mérito, 
em talento: Camões é o principe dos poetas portugue- 
ze%.\\Principe real ou imperial, o primogênito do so- 
berano de um Estado monarchico.jl Príncií)e5 de san- 
gue, os que são oriundos de casa real ou imperial 
por varonia. || O principe dos Apostolos, S. Pedro. 

1 Os principes dos Apostolos, S. Pedro e S. Paulo. 
I Prdncipes da Egreja, os cardeaes, bispos e altas- 
dignidades da Egreja. || Como principe (loc. adv.), 
á maneira de principe, de modo principesco, esplen- 
didamente, magnificamente: Viver como principe. ||F. 
lat. Princeps. 

Princtpcscaniente (prin-ssi-pê5-ka-ínen-te), 
adv. á maneira de principe; regaladamente, luxuo- 
samente. II F. Principesco + mente. 

Principesco (prin-ssi-pés-ku), adj. relativo, 
pertencente ou inherente a principe ou a principa- 
do: Terras principescas.^(^xiQ é proprio de principe; 
que está em harmonia com o que é proprio de prm- 
cipe: Hábitos prin/iipescos. Riqueza ||F. 
Principe -|- esco. 

Princii[2indor (prin-ssi-pi-a-cíôr), adj. e s. m, 
que principiou, que deu começo ou principio a (al- 
guma ccisa); iniciador, inaugurador. || F. Princi- 
piar -f- or. 

Principiante (prin-ssi-pi-an-te), adj. que está 
em principio ou que principia; incipiente.||—, í. m. 
e f. pessoa que está principiando a exercitar-se n^al- 
guma coisa; pessoa que começa a apprender, ap- 
prendiz, novato. 1[ Pessoa que se estreia no exercí- 
cio de algum mister; praticante, jj F. lat. Princi- 
pians. 

Principiar (prín-ssi-pi-aV), v. tr. e inír, o mes- 
mo que começar. [| F. lat. Principiare. 

Principio (prin-ísí-pi-u), s. m. o momento em 
que se faz alguma coisa pela primeira vez; a pri- 
meira formação de uma coisa; origem; começo: 
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Desde o principio do mundo. U Causa primaria: O 
principio do bem e o principio do mal. O trabalho 
é o principio de toda a riqueza. 1| O acto de princi- 
piar ou começar. |j (Chim.) Elemento ou conjuncto 
de elementos que sob algum ponto de vista assume 
predominio na constituição de um corpo orgânico 
qualquer: Principio activo. Princípios essenciaes. A 
quinina é o principio nctivo das quinas, j] Diz-se de 
qualquer das causas naturaes que concorrem para que 
os corpos se movam, operem, e vivam: O principio 
do calor, da vida, etc.||Preceito, regra, lei: Quando 
todos os princípios da justiça commum são hor- 
rivelmente calcados. (MonfAlveme.) Um principio 
de geometria. Um principio de direito. || Maxima, 
sentença; norma, preceito moral. |] Principio de Ar- 
chimedes, a lei de hjdrostatica segundo a qual qual- 
quer corpo mergulhado em um fluido perde do seu 

eso uma parte egual ao peso do volume do fluido 
eslocado. j] Principio da missa, as palavras que o 

sacerdote profere alternadamente com o acolyto an- 
tes de subir ao altar. |j Princípios nutritivos, o que 
nas substancias alimentícias serve para a nutrição. 
II A principio (loc. adv.), no começo, no primeiro 
tempo; no tempo em ^e uma coisa principia a 
existir ou a fazer-se: Os que primeiro fundaram 
essas freguezias, a principio raras e pouco povoa- 
das. (K. da Silva.) Paciência 1 o. principio è que se 
extranha. (Castilho.) [[ Desde o principio, desde o 
momento em que imia coisa principiou a existir ou 
a fazer-se; desde o primeiro logar; desde o pri- 
meiro momento; desde a causa ou origem: O sys- 
tema métrico decimal... achou desde o principio 
'dispostos a acolhêl-o grande numero de sábios. 
(Lat. Coelho.) || —, pl. o principio da vida, as i)rí- 
meiras epochas da vida; antecedentes: Os princí- 
pios d'este homem foram maus. |) Educação, in- 
strucção; opiniões, convicções: É homem sem;pr/n- 

||Elementos, rudimentos, regrasfundamentaes 
e geraes de qualquer sciencia ou árte: Princípios de 
a>gebra. Princípios de direito administrativo. |] Pro- 
posições, opiniões que o espirito admitte como ponto 
de partida; regra fundamental, doutrinas: A ques- 
tão dos princípios está acabada; todas as que se 
seguem são de methodo e de forma. (Garrett.) A 
desculpa da prevenção nos attentados legaes contra 
os principios vai mais longe. (lierc.) |1 F. lat. Prin- 
cipium. 

JPrior (prl-ôr), s. m. cura d^almas de uma pa- 
rochia; parocho. |1 (Ant.) Superior de um convento 
em algumas ordens monasticas. \\ (Ant.) Dignitario 
nas antigas ordens militares. \\ F. lat. Prior. 

Priora (pri-ô-ra), s. f. o mesmo que prioreza. 
|j F. hesp, Priora. 

Priorado (pri-u-m-du), s. m. dignidade de 
prior ou de pnoreza. || Duração d'esta dignidade. 
II F. Prior ou Priora -f- ado. 

Prioral (pri-u-?*á;), adj. relativo, pertencente ou 
inherente a prior ou a priorado. [| F. Prior al. 

Priorato (pri-u-ra-tu), s. m. o mesmo que prio- 
rado. II F. lat. Priorahis. 

Prioreza (pri-u-rê-za), s. f. superiora em um 
convento de certas ordens religiosas; abbadessa. 
II F. Prior -}- cza. 

Prioridade (pri-u-ri-cííí-do), s. f. qualidade de 
ser primeiro; primazia. || Preferencia, precedencia. 
II F. Prior dade. 

Priosite (pri-ó.s-te), s. m. (ant.) recebedor das 
rendas da Egreja. || Trigo de prioste, trigo esco- 
lhido, o melhor trigo de uma colheita ou de um cel- 
leiro. II F. r. Prehoste. 

PriNuo (pri-;2(ío), s. f. o acto de prender alguém, 
do o privar da liberdade; apprehensão, captura de 
uma pessoa: Salvos os casos em que a lei permitte 
aos individuos particulares a prisão de alguém, 
todo aquelle, que prender qualquer pessoa para a 
apresentar á auctoridade. será punido cora a prisão 
de tres a trinta dias. (Cod. pen., art. 334.®) [| Pena 
de detenção que um réo tem df expiar na cadeia: O, 
juiz arbitrourlhe dois mezes de pirisão. |J O estado 

do que se acha preso; carcera^em, reclusão, deten- 
ção, encarceramento.||Laço, vmculo (phys. e mor.). 
II Corrente, corda com que se prende uma cavalga- 
dura á mangedoira.||Embaraço no movimento: Sen- 
tir prisão n'uma perna. || (Fig.) Pensão, encargo, 
tudo o que tira ou cerceia a liberdade individual; 
compromisso; embaraço, obstáculo: O meu emprego 
é uma prisão que me não deixa tempo livre para 
coisa alguma, jf (Fig.) Cadeia, cárcere, casa onde 
se cumpre a pena de prisão. || (Fig.) Coisa que en- 
leva a alma, que a attrai e captiva, que a prende 
e a desvia de toda outra qualquer influencia: As 
prisões do amor. || Prisão de ventre. V. Ventre. ||Prí- 
são maior, a pena de reclusão por toda a vida, ou 
a de reclusão temporaria que, excedendo a tres an- 
nos, pôde durar até quinze e pôde ser simples ou 
com obrigação de trabalho. (Cod. pen., art. 34.®) 
II Prisão correccional, a que pôde durar até tresannos 
e não obriga a trabalho. (Cod. pen., art. 38.®)||iVí- 
são militar, encerramento em estabelecimento mili- 
tar por tempo que não seja inferior a tres mezes 
nem exceda a cmco annos e com obrigação do tra- 
balho para as praças de pret. (Cod. de just. milit., 
art. 2Ü.®) [As penas de prisão civil foram classifi- 
cadas pela lei de 1 de julho de 1867 do seguinte 
modo: Prisão cellular perpetua, em logar da pena 
de morte, prisão maior cellular por 8 annos segui- 
da de 12 de degredo, em logar da pena de traba- 
lhos públicos perpetuos; prisão maior cellular por 
6 annos seguida de 10 de degredo, em logar da 
prisão maior perpetua; prisão maior cellular por 
4 annos seguida de degredo por 8 annos, em logar 
do degredo perpetuo; pmão correccional em cadeia 
cellular districtal ou comarcan até 2 annos, em lo- 
gar da antiga prisão correccional; 'prisão preventi- 
va para os não condemnados definitivamente. Todas 
estas penas, menos a ultima, e em certos casos a 
correccional, obrigam a trabalho na própria cella 
e nunca em commum cora os outros presos.] |1F. 
lat. Préhensio. 

Prisco (pris-ku), adj. (poet.) antigo, velho, que 
pertence ao tempo passado: Os antigos delictos que 
a malicia humana commetteu najjníca edade. (Ca- 
mões.) II F. lat. Prisctis, 

Prisioneiro (pri-zi-u-nei-ru), s. m. pessoa que 
está privada da liberdade; preso, captivo, recluso, 
encarcerado. || Pessoa que foi aprisionada na guer- 
ra. [Também se lhe chama prisioneiro de guerra.] 
II F. Prisão -|- eiro. 

Prisma (j^ns-ma), s. f. (geom.) polyedro que 
tem por bases dois polygonos eguaes e parallelos, 
cujos lados homologos são unidos entre si por pa- 
rallelogrammos. || (Phys.) Corpo prismático de se- 
cção triangular feito de vidro, de crystal ou de ou- 
tra matéria transparente e que serve para decom- 
por pela refracção a luz solar. || (Fig.) Modo espe- 
cial e mais ou menos illusorio de ver ou considerar 
as coisas: Cada qual vê a mulher pelo seu prisma, 
prismas todos diílerentes e todos illusorios. (Casti- 
lho.) II F. lat. Prisma. 

Prismático (pris-íná-ti-ku), adj. que tem a fôr- 
ma de prisma. II Côres prismaticas, as sete côres que 
o prisma produz em resultado da decomposição da 
luz solar. || F. r. Piisma. 

PriMtino (pri.ç-ti-nu), adj. (poet.) antigo, primi- 
tivo. II F. lat. Prístinus. 

Pristipomafidas (pris-ti-pu-ma-ti-das), s. m. 
pl. (zool.) familia de peixes acanthopterygios, no- 
táveis pela proeminencia do preoperculo. |1 F. r. 
Pristipoma (nome scientifico do typo d'esta fa- 
milia). 

Prlvaeao (pri-va-ísão), s. f. acção ou efíeito de 
privar ou de privar-se de alguma coisa, de uma 
vantagem, de um bem que se tinha ou qiie se devia 
ter: A p^Hvação da vista, dos direitos políticos.||—, 
pl. falta das' coisas necessarias á vida: Soífrer pri- 
vações. De quantas dores, privações, tormentos lhe 
não travamos dura a existencia? (Garrett.) \\ F. lat. 
Privatio, ' 
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Privada (pri-m-da), s. f. latrina, secreta, sen- 
tiria, cloaca. II F. fem. de Privado. 

Privadamente (pri-rá-da-men-te), adv. em 
particular. |{ F. Pi'ivado-\-mente. 

Privado (pri-rá-du), adj. particular, que não é 
publico ou que núo tem caracter publico: Exame 
privado. Quem não verá n'um a expressão da opi- 
nião publica, n'outro a da privada opinião dos in- 
teresses pessoaes? (Garrett.) [[ Vida privada, a vida 
particular, o viver da pessoa que nuo toma parte 
nos negocios públicos: lietirou-se á vida privada. 
|j —j s. m. valido, favorito: Lançava as culpas da 
guerra aos privados de el-rei. (Fr. L. de Sousa.) De 
governar o reino... por causa dos privados foi pri- 
vado, (Camões.^ j] F. lat. Privaíus. 

Privunea (pri-t"aíí?^ssa), s. f. valimento, trato 
de valido: 'Da privanm de el-rei lograva a melhor 
parte. (J. Fr. de Andrade.)Hlntiniidade, amizade.1|F. 
Privüx + anca. 

Privar (pri-rár), v. fr. despojar, desapossar 
(de alguma vantagem, de algum bem): Tanto te 
quero e heide-te privar do que mais amas ? (Gar- 
rett.) [] Motivar a perda, falta ou cessação (de al- 
gum goso, faculdade, etc.) a: Com tanta fúria de 
ardentíssima febre, que por muitos dias me pHvou 
do juizo. (Vieira.) 1| Impedir de ter a posse (de al- 
guma coisa): Este peccado tão abominavel que 
rompe toda a alliança entre Deus e o homem, e o 
priva dos meios que poderiam obter-lhe a graça e 
o perdão. (Mont'Alverne.) [[ —, v. inlr. ter vali- 
mento, graça ou favor; estar em convivência; tra- 
tar: Priva muito com as pessoas reaes. Por mali- 
gnidade dos portuguezes que muito privavam com 
aquelle rei. (Fil. Elys.) |j —, v. pr. tirar a si pro- 
prio o goso de uma vantagem, de um bem: Privou- 
se da liberdade. || Abster-se, dispensar, prescindir: 
Priva-se dos divertimentos para soccorrer os po- 
bres. Porque não se privava boamente da sua con- 
versação. (Fil. Elys.) li Livrar-se, fugir; dar de mão: 
Privand0'\05 d'esses gosos desordenados a que a 
religião se oppõe. (Mont'Alvcrne.) |] F. lat. Privare. 

Privativamente (pri-va-íi-va-??ie)i-te), adv. de 
modo privativo; em particular. [[F. Privativo-{-mente. 

Privativo (pri-va-íí-vu), adj. (gramm.) que in- 
dica privação ou negação: In e des são partículas pri- 
vaííraí.lIProprio, exclusivo, peculiar, singular, parti- 
cular: Este costume éí3m'aíifod'elle. II (Jur.)Q,ue con- 
cede uma coisa exclusivamente a uma certa e deter- 
minada j>essoa ou corporação; particular, restricto: 
Disposição privativa. || F. lat. l*iHvativus. 

Privilegiado (pri-vi-le-ji-rt-du), adj. que tem 
privilegio; que gosa de certas prero^ativas e im- 
muhidades não posadas por outros : Um producto 
privilegiado. I) (Fig.) Que recebeu da natureza al- 
gum dom particular; singularmente dotado; único, 
singular: Era como se não houvesse nem sangue, 
nem nervos n'aquella prívüeglada organização. (K. 
da Silva.) |] Superior, elevado, distincto: A historia 
desenrolava-lhe, n'um panorama comprehensivel ao 
seu privilegiado talento e á sua copiosa condição, a 
queda dos impérios. (Lat. Coelho.) || (Jur.) Crédor 
privilegiado, aquelle que tem direito a ser pago de 
Ííreferencia aos outros. 1| (Ant.) Logar pnvileaiado, 
ogar que não estava sujeito á policia geral. || F, 

Pritileginr + ado. 
Prlvllei^lar (pri-vi-le-ji-dr), v. tr. conceder 

privilegio a; dotar com dom especial, com alguma 
prerogativa. || F. Privilegio -)- ar. 

Privilegio (pri-vi-íé-ji-u), s. m. direito ou van- 
tagem especial que se concede a uma ou mais pes- 
soas para esta ou estas gozarem com exclusão dos 
outros, fazendo excepção ao direito commum ou á 
regra geral: A revolução franceza aboliu todos os 
privilégios. {| Diploma que contêm a concessão de 
urn privilegio. || Licença, permissão que só é dada a 
certas pessoas ou coisas: A velhice e a infancia têem 
cada uma os seus pnvilcgios. j) Faculdade especial 
ou caracteristica; direito, prerogativa, distincção: 

I A fala é um dos privilégios da especie humana. 

II Diz-se muitas vezes dos dons naturaes do corpo 
ou do espirito: Os p*andes homens a quem a na- 
tureza concedeu o insigne privilegio do talento. 
(Lat. Coelho.) llTanibem se usa depreciativamente si- 
gnificando vicio, defeito, inconveniente pessoal e 
especial, condão infeliz: È um orador que tem o 
privilegio de afugentar o auditorio. (j (Jur.) Privilegio 
crediturio, a faculdade que a lei concede a certos 
crédores de serem pagos com preferencia a outros 
independentemente do registo dos seus créditos. (Cod. 
civ., art. 878.®) i| Privilegio de invenção ou de in- 
vento. V. Invento. || F. lat. Privilegium. 

Pró (pró), adv. a favor, em defesa: O palavro- 
rio é tudo; com palavras se esgrime, contra ou pró, 
nas magnas theses. (Castilho.)||—, s. m. vantagem, 
proveito, conveniência: A vaidade... sustentava al- 
ternativamente o pró e o contra. (Castilho.) Se 
d'elles houvesse agora, de que pró nos não seria! 
(Gonç. Dias.) || A piv ou em jjrd, a favor, ein de- 
fesa: Faisca d'esse amor que a pró dos homens 
arde de um Deus no seio. (Garrett.) Não duvidámos 
pôr a vida em pró de sua dignidade. (Fil. Elys.) || —, 
pref". que significa em deíesa; para deante; para 
fóra; em vez de. j] F. lat. Pro. 

Proa (prò-o,), s. f. (naut.) a extremidade de 
avante de um navio, opposta â pôpa; a que pri- 
meiro corta as agnas quando o navio segue. |1 Parte 
de um navio comprehendida entre a roda de proa e 
o meio do seu compí-imento. || (Fi^.J A parte ante- 
rior de qualquer coisa. || (Fig.) boterba, orgulho, 
vaidade. || Levar a proa, guiál-a, endireitál~a; 
vogar direito a certo ponto: As venturosas naus le- 
vando a proa para onde a natureza tinha posta a 
meta austrina. (Camões.) || Pôr proa a alguma diffi- 
culdade, não se temer d'ella, tentar vencèl-a. || Pôr 
proa a algum negocio, dispor tudo para o levar a 
cabo. |j Pôr a proa em, aproar a, navegar ou fazer 
seguir o barco em direcção a: Mandou sahir a ar- 
mada com ordem que todos puzessem a proa em 
Diu. (J. P'r. de Andrade.) || Ter alguém pela proa 
(fig.), ter alguém pela frente ou contra si. || F. Jat. 
Pr ora. 

Proar (pru-dr), v. intr. (naut.) o mesmo que 
aproar ou proejar. 1| F. Proa-f-ar. 

Probabilidade (pru-ba-bi-li-ciá-de), s. f. razão 
que faz presumir a verdade, a possibilidade de uma 
coisa; indicio, apparencia da verdade; verosirai- 
Ihança: Era o que bastava para dar força e até 
probabilidade ás conjecturas sobre a communica^ão 
e continuidade dos mares. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
|] (Casuist.) Doutrina das opiniões prováveis, proba- 
bilismo. II Probabilidades da vida, o numero maior 
ou menor de indivíduos que n'um dado grupo se- 
gundo calculo estatístico presume dever chegar ás 
diversas edades. || (Math.) Calculo de probabilida- 
des, conjuncto de regras por meio das quaes se caj- 
cula o numero de acasos que devem dar-se para 
que aconteça um certo facto. |[ F. lat. Probabilitas. 

Probabilismo (pru-ba-bi-/w-mu), s. m. dou- 
trina casuística que, em questões de moral, per- 
mitte seguir uma opinião, com tanto que seja pro- 
vável, embora haja outras mais prováveis que ella. 
|j F. lat. Probabilis. 

Probablllsta (pru-ba-bi-íís-ta), s.m. e/". pessoa 
que segue ou admitte o probabilismo. || F. Provável 
^ista. 

Probante (pru-6an-te), adj. (jur.) provante, 
que prova; que faz fé. || F. lat. Probans. 

Probatico (pru-6á-ti-ku), adj. (ant.) Piscina 
probatica. V. Piscina. 1| F. lat. Probaticus. 

Probatorlo (pru-ba-íó-ri-u), adj. (jur.) prova- 
torio; que serve de prova. t| Relativo ou concernente 
á prova. || F. lat. Prohatorius. 

Probidade (pru-bi-cíó-de), s. f rectidão ou in- 
tegridade de caracter que leva á observancia es- 
tricta dos deveres do homem quer públicos, quer 
privados; honestidade; honradez. || í\ lat. Probi- 
tas. 

' Problema (pru-WtMna), s. m. (math.) questão 
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proposta cuja solução se trata de achar. ]j Qual- 
quer questão cuja solução theorica ou realização 
pratica cumpre encontrar: Formulava ousadamente 
(a constituição de 1822) os mais espinhosos proble- 
mas do direito publico e resolvia-os sem a minima 
hesitação. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Coisa inexplicá- 
vel, incomprehensivel; mysterio; enigma. j| Proble- 
ma indeterminado. Y. Indeterminado, jj F. lat. Pro- 
blema. 

Problematleamente (pru-ble-má-ti-ka-meM- 
te), adv. em fôrma de problema. |j Duvidosamente, 
incertamente, jj F. Problemáticomente. 

Prohleninilco (pru-ble-míí-ti-ku), adj. que tem 
o caracter de problema; que não está resolvido; 
que espera uma resolução: Proposição, doutrina 
'prohlematica.\\D\x\i(ioso, ambíguo; que pode succe- 
der ou realizar-se por uma ou por outra maneira; 
desconhecido: Kesultado problemático. [] Equivoco; 
suspeito; difficil de interpretar; que se não compre- 
hende: O seu modo de dizer é problemático. 1|F. lat. 
Problemaiicus. 

Probleniatizar (pru-ble-ma-ti-zrtV), v. tr. tor- 
nar problemático, pôr em duvida. H F. Problema -|- 
izar. 

Probo (prd-bu), adj. que tem probidade; ho- 
nesto, honrado, virtuoso. {] F. lat. Pi'obus. 

Prolioscida (pru-feos-ssi-da), s. f a tromba do 
elefante. [Quasi exclusivamente usado em heraldi- 
ca.] II Tromba dos insectos dipteros. || —, adj. e s. 
m. e f. que tem appendice nasal em fôrma de trom- 
ba. ||—, 8. m. pl. (zool.J familia de mammiferos 
pacnydermes que comprenende os que têem appen- 
dice nasal em fôrma de tromba como o elephante. 
II F. lat. Proboscis. 

Procaciflado (pru-ka-ssi-rfa-de), s. f. insolen- 
cia, desavergonhamento. || F. lat. Procacitas. 

Proccdenela (pru-sse-d^-ssi-a), s. f. prove- 
niencia, origem: O grupo compunha-se de pessoas 
de diversas procedências. (Camillo.) || Logar donde 
alguém ou alguma coisa provém: Indagava alli a 
procedencia de um arbusto aindíj mal naturalizado. 
(Lat. Coelho.) |j F. r. Procedente. 

Procedcnte (pru-sse-rfere-te), adj. proveniente, 
oriundo. || F. lat, Procedens. 

Proceder (pru-sse-rfêr), v. intr. ter seguimento, 
proseguir, ir por deante: Mas fazia lastima que, 
quanto mais se procedia, tanto maiores dificulda- 
des se descobriam. (Fr. L. de Sousa.) A queixa não 
procedeu em juizo. jj Succeder, correr, acontecer: E 
que, quando lhe pi^ocedesse tudo a sabor de seu ani- 
mo... (Fil. Elys.) II Inferir-se, seguir-se como co- 
rollario.ter conseqüências, concluir: Esse argumen- 
to não procede. || Operar, obrar, manobrar; pôr em 
pratica desi<çnios, intentos, etc.: O moço AiFonso 
liaymundo simulava entretanto não proceder deac- 
cordo com os fidalgos do seu partido. (Herc.) || Di- 
rigir os seus actos, comportar-se: É um moço que 
procede muito bem. Christâos, não é assim que pro~ 
cede a môr parte dos penitentes? (Mont*Alveme.) 
j|Entregar alguém ou algum negocio á justiça: Sei 
a razão que me assiste, mas não quero proceder. 
IIInstaurar processo: O ministro mandou proceder 
contra o governador. || Descender, ter origem: Não 
ha fructo sem raiz ou semente d'onde proceda. (P. 
Man. Bem.) Propheta falso e noto que do filho da 
escrava Agar procede. (Camões.) [[ (Theol.) Diz-se 
da ligação especial pela qual a terceira pessoa da 
Santíssima Trindade é unida ás outras duas: O Es- 
pirito Santo procede do Pae e do Filho, jj (Fig.) De- 
rivar-se, provir: A razão da demora procedia da 
fadiga e pobreza dos povos. (R. da Silva.) A causa 
principal d'onde todos estes damnos procedem. 
(Vieira^ || Proceder a alguma coisa, fazêl-a, prati- 
cál-a. O secretario procedeu á leitura da acta. I| —, 
s. m. procedimento, comportamento: E em todo o 
proceder de sua vida deu provas de homem honrado. 
(Fil. Elys.) II Modo de obrar; actos, acções: Seja 
qual fôr o futuro proceder do imperador Nicolau, os 
primeiros annos do seu reinado serão sempre bem- 

dictos dos povos. (Garrett.)I|(Flex.)Y. Abastecer.. 
lat. Procedere. 

Procedido (pru-sse-c?i-du), adj. que tem bom 
ou mau comportamento; que se porta bem ou mal: 
Rapaz mal procedüio. Mulher bem procedida. H F. 
Proceder-|- ido. 

Procedimento (pru-sse-di-men-tu), s. m. ma- 
neira de alguém effectuar alguma coisa; maneira de 
alguém se portar na pratica de qualquer intento; 
acto, acção: O seu procedimento n'esta questão foi 
muito louvado. II Comportamento, modo de viver (mo- 
ralmente considerado) porte; actos, obras: Pessoa de 
homprocedimento.Fazer-lhe sentir seu procedimento 
irregular. (Mont'Alverne.)|| Processo, acção judicial 
intentada contra um criminoso. || F. r. Pi^oceder. 

Proceleusmatlco (pru-sse-leus-wwí-ti-ku), adj. 
e s. m. diz-se nos versos çre^os ou latinos de um 
pé composto de dois pyrrhichios ou quatro syllabas 
breves. || F. lat. Proceleusmaticus. 

Procella (pru-5se-la), s. f. tormenta no mar, 
tempestade, temporal: Não eram os traquetes bem 
tomados quando clá a grande e súbita proce/ía. (Ca- 
mões.) II (Fig.) Grande agitação; tumulto; embate, 
lucta: A procella que se lhe erguera no coração ia 
pouco a pouco declinando. (Herc.) Manter-se firme 
e popular na procella dos partidos. (Lat. Coelho.) 
IIF. lat. Procella. 

Procellaria (pru-sse-/a-ri-aj, s. f. (zool.) ge- 
nero de aves da ordem das palmipedes, cujas espe- 
cies principaes são a procellaria do cabo (procellaria 
capensisj e a procellaria negra do norte (procella- 
ria pelagicaj. |J F. Procella-\-ario. 

Procelloso (pru-sse-/ü-zu), adj. que é sujeito a 
procellas ou tempestades; que é caracterizado por 
procellas: Cortando os maresprocellosos. (Camões.) 
IIQue decorre ou decorreu no meio das procellas: 
acompanhado de tempestades: Noites procellosas. 
(Herc.)[|Que origina ou occasiona tempestades: Ven- 
tos j?roceííoso5.||Exposto aos temporaes, freqüentado 
por elles: Qual soe oppostos veutos parar em cabo 
procelloso a soçobrada nau. (Garrett.)||F. lat. Pro- 
cellosiLs. 

Proceres (pro-sse-res), s. m. pl. os grandes de 
imia nação, os principaes cidadãos de um Estado; 
magnates. || F. lat. Proceres. 

Processamento (pru-sse-ssa-mcn-tu), s. m. 
acto de processar, de formar um processo, de colli- 
gir e reunir os papeis e documentos relativos a um 
negocio judicial ou administrativo. || F, Processav-\- 
mento. 

Processão (pru-sse-55ão), s. f. procedencia. 
|[(Theol.) Modo especial de união do Espirito Santo 
com o Padre e o Filho. || F. lat. Processio. 

Processar (pru-sse-55ár\ v. tr. autuar, nietter 
em processo; fazer responcler em juizo, intentar 
acção judicial contra: Processam-no imputando-lhe 
que planeia a restauração do primeiro imperador. 
(Lat. Coelho.)||Verificar, conferir (algum documen- 
to) para poder ter validade ou eÉfeito: Pivcessar 
umas folhas de despesa. i| Juntar e reunir em ca- 
derno (os papeis e documentos relativos a um as- 
sumpto judicial ou administrativo) escrevendo n'ene 
os autos e termos que as leis prescrevem. 1| F. lat. 
Processo-^-ar. 

Processtonal (pru-ssé-ssi-u-náZ), adj. perten- 
cente ou relativo a procissão; disposto em fôrma 
de procissão: Com pouco apparato proccssional. 
(Camillo.) 11 F. r. lat. Processio. 

Processionalmente (pru - ssé- ssi- u- nál-men- 
te), adv. em procissão, em fôrma de procissão. || F. 
Processional -^mente. 

Processlonarío (pru-ssé-ssi-u-ná-ri-u), s. m. 
livro de preces e rezas usadas nas procissões. |] F. 
r. lat. Processio. ^ 

Processo (pru-^íé-ssu), s. m. seguimento, de- 
curso: Mas que de ordinário era começarem ligas 
com grande estrondo e no processo do tempo cahi- 
rem por si mesmo como edifícios mal fundados. (Fr. 
L. de Sousa.) || O conjuncto dos actos por que se 
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realiza uma operação chlmlcn-, pliarmaceutica, in- 
dustrial, etc.: Um processo chimico. O processo de 
fabricar o puo. || (Cir.) A fôrma especial de que se 
serve cada operador para pôr em pratica uma de- 
terminada operação cirurp^ica. || Methodo, systema, 
modo de executar qualquer coisa. \\ (Pathol.) Mar- 
cha ou progresso das lesões e symptomas, succes- 
sâo ou evolução e desenvolvimento das phases nor- 
jnaesou mórbidas dos phenomenos orgânicos. |i (For.) 
Instancia perante um jniz sobre uma questão entre 
duas ou mais pessoas; demanda, acção. jj(For,)Fój>' 
ma, maneira de tratar no fôro uma questão ou de- 
manda: Processo criminal. Codigo do processo civil. 
^ processo judicial pode ser ordinário, em que se 
observam todas as formalidades, ou summario, em 
que algumas se omittem e tem por caracter prin- 
cipal a brevidade.] [| (For.) Os autos e mais docu- 
mentos escriptos n'uma causa eivei ou criminal; 
todas as peças que servem á instrucção do ,juizo. 
II Processamento. |[ O conjuncto dos papeis relativos 
a um negocio: O processo de um concurso. j| Fazer 
processo a alguma coisa, combatêl-a, condemnál-a. 
píetter em processo, autuar, processar, chamar a 
juizo. II F. lat. Processus. 

Proelironisnío (pró-kru-mí-mu), s. m. ana- 
chronismo que attribue a um facto uma data ante- 
rior á verdadeira. [Oppõe-se a metachronismo.] || F. 
r. gr. Próchronos, anterior. 

Procidencla (pru-ssi-cínt-ssi-a), $. f. (med.) 
prolapso ou deslocamento de alguma parte molle: 
Procidencla do recto, do utero, etc. jj F. lat. Proci- 
dentia. 

Procissão (pru-ssi-ííão), s. f. cerimonia reli- 
giosa em que um certo numero de padres, irman- 
dades, etc., vão em marcha, debaixo de fôrma e ge- 
ralmente em alas, recitando orações, cantando pre- 
ces ou levando em exposição a Hóstia consagrada, 
a imagem de algum santo ou alguma reliquia di- 
gna de veneração: A procissão do Corpo de Deus. 
]|(Por ext.) Qualquer acompanhamento ou cortejo 
numeroso de pessoas que desfilam processional- 
mente em alas. |j (Fam.) Serie de pessoas que vão 
marchando em seguida umas ás outras. |1 Procissão 
civica, o cortejo composto de cidadãos, corporações 
etc., que, sem caracter religioso, vai desfilar peran- 
te a imagem de qualquer grande varão, o symbolo 
de alguma grande idéa, ordinariamente em com- 
memoração de algum facto ou data gloriosa: Foi 
deveras imponente a procissão civica do terceiro cen- 
tenário de Camões, ü F. lat. Processio. 

Proclama (pru-Á7d-ma), s. m. cada um dos ba- 
nhos ou pregões de casamento que se lêem nas egre- 
jas; denunciação. [É mais usado no plural.] |]F, contr. 
de ProclamQ.r-\-a. 

Prociamaçuo (pru-kla-ma-S5Õo), s. f. acção ou 
cffeito de proclamar ou de acclamar: Aproclamaçõo 
de um rei. || Publicação solenne: A proclamação de 
«ma lei. j| Exposição verbal feita em publico, mani- 
festo. |] Escripto que contêm o que se proclamou ou 
manifestou ao publico. |1 F. lat. Proclamatio. 

Proclaniaclor (pru-kla-ma-íZôr), adj. e s. m. 
que proclama; que faz proclamações. ||F. Proclamar 
+or. 

Proclamar (pru-kla-már), v. tr. acclamar, an- 
nunciar com solennidade e em alta voz: Urn magis- 
trado proclama á face da nação inteira a innocen- 
cia de Jesus Christo. (Mont'Alverne.) Lá soa de 
novo a trompa; proclama-sQ o vencedor. (|Gonç. Dias.) 
II Pronunciar-se publicamente e com grande enthu- 
siasmo a favor de. || (Parlam.) Reconhecer solenne- 
mente, acclamar: Depois de approvado o parecer 
da eleição foi proclamado deputado o sr. F... A ca- 
mara de Angra e o procurador da cidade proclama- 
ram o prior do Crato. (R. da Silva.) () Decretar, pu- 
blicar, promulgar (uma lei), [j Preconizar, celebrar, 
exaltar. || Conferir estrondosamente o titulo ou epi- 
theto de; chamar, intitular, appellidar com enthu- 
siasmo e em publico: Regalando o hospede com al- 
guma garrafas de vinho maduro qiie fr. João pro- 

clamou rival do melhor que se pudesse beber á me- 
sa d'el-rei. (R. da Silva.) [[ —, v. . fazer-se ac- 
clamar; arvorar-se em, tomar publicamente o titulo 
de: Proclamou-SQ chefe da quadrilha, j] Attribuir a 
si proprio a qualidade de; inculcar-se como: Teve a 
immodestia de se proclamar sábio. |1 F. lat. Procla- 
mare. 

Proconsiil (prô^/;on-ssul), s. m. (ant.) funccio- 
nario da antiga Roma encarregado do governo de 
uma província. || (Fig.) Governador despotico, ty- 
rannete. i| F. lat. Proconsul. 

Procon.9ula<lo (prô-kon~ssu-/á-du), «. m. di- 
gnidade ou cargo do proconsul. [| O período em que 
um proconsul exercia as suas funcções.[iF. lat.Tro- 
consulatus. 

Procoiisular (prô-kon-ssu-íar), adj. pertencen- 
te, relativo ou inherente ao proconsul: Auctorida- 
de proconsular. || F. lat. Proconsularis. 

Procrasiluaçào (pru-kras-ti-na-55âo), s. f. 
acção ou eííeito de procrastinar. |{ F. lat. Procrasti- 
natio. 

Procrastinador (pru-kras-ti-na-cíôr), adj\ es. 
m. que procrastina. |1 Moroso, preguiçoso. || F. Pro- 
crastinar-^-or. 

Procrastinar (pru-kras-ti-nár), v. tr. adiar, 
demorar, protrahir, delongar, espaçar. || —, v. intr. 
usar de delongas, de adiamentos: Ko mesmo dia 
Francisco de Albuquerque, que em negocios de ta- 
manho porte não gostava de procrastinar, trasladou 
Trimumpará a Cochim. (Fil. Elys.) H F. lat. Pro- 
crastinare. 

Procreaçao (pru-kri-a-55í7o), s. f. acção ou ef- 
feito de procrear; geração: A fjrocreação dos filhos. 
II (Fig.) Geraiinação. cultura: A proa^eação das 
plantas. || F. lat. Procreatlo. 

Procreador (pru-kri-a-dór), adj. c s. m. que 
procria, que faz geniiinar, productivo: Procreador 
de raças. Vêl-o, lá vai agora o astro proci^eadar. 
(Castilho.) 11 F. lat. IH-ocreator. 

Procrear (pru-kri-íír), v. tr. gerar, fazer con- 
ceber; dar nascimento, dar origem ou existencia a: 
Procrear filhos robustos. A capacidade juridica ad- 
quire-se pelo nascimento; mas o individuo, logo 
que é procreado, fica debaixo da protecção da lei 
e tem-se por vencido pava os effeitos declarados no 
presente codigo. (Cod. civ., art. 6.®) [| Promover a 
procreação de. H (Fig.) Promover a germinação ou 
a multiplicação de (vegetaesV 1| (Fig.) Produzir. 
II—, v. inlr. germinar; multiplicar-se. 1| (Flex.) 
Y. Crear. jj F. lat. Procreare. 

Procura (pró-Aú-ra), s. f. acção de procurar; 
busca, pesquisa, indagação. [| (Econ. pol.) A sora- 
ma dos prcductos ou dos trabalhos pedidos: O es- 
tado do mercado depende da relação entre a pro- 
cura e a offerta. 1| Andar ou ir em procura ou á 
procura de alguma pessoa ou coisa ou de algum lo- 
gar, fazer a diligencia por encontrar essa pessoa, 
essa coisa ou esse logar: Os que por terra a deman- 
dam, vão em procura de Almada. (Gonç. Dias.) |1 F. 
contr. de Procuríir-\-a. 

Procuraçao (pró-ku-ra-S5Õo), 5./*. mandato, in- 
cumbência que se dá a outrem e que outrem acceita 
para tratar de certos negocios. |1 (Jur.) Documento 
em que o mandante ou constituinte exprime o seu 
mandato. II Procuração bastante. V. Bastante. \\ (Jur.) 
Procuração publica, a que é feita por tabellião ou 
pelo escrivão do processo; procuração particular, a 
que é escripta e assignada pelo mandante, ou só 
assignada pelo mandante e por duas testemunhas. 
(Cod. civ., art. 1320.® e 1321.®) || Procuração geral, • 
a que representa o mandato para todos, e guaesquer 
actos sem os especificar; procuração especial, a que 
o representa para certos e determinados fins. (Cod. 
civ., art. 1324.®) || (For.) Procuração em causa pró- 
pria, os poderes concedidos ao cessionário para ha- 
ver o objecto da cessão. || F. lat. P)'0curati0. 

Prociiradeira (pró-ku-ra-í/ei-ra), s. f. mulher 
procuradora; mulher que procura, que indaga, q^ue 
pesquisa. II F. fem. de Procurador 
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Procuraclor (pró-ku-ra-cíôr), adj. que procura. 
j|—, s. m. o que trata de neí:çocios de outreni, tendo 
para isso procuração. || Medianeiro, encarregado de 
qualquer negocio. \\ Procurador de causas, agente 
<incartado que eni nome de qualquer das partes sol- 
licita o andamento de uma causa eivei. [[ Procura- 
dor da coroa e fazenda, titulo dos representantes 
do ministério publico nas sedes das províncias ul- 
tramarinas. II Procurador ^eral da coroa e fazenda, 
magistrado superior do ministério publico, que tem 
o titulo de conselheiro e funcciona junto do supre- 
mo tribunal de justiça. f| Procurador regio, magis- 
trado do ministério publico que funcciona junto do 
tribunal da relação e é immediatamente inferior ao 
procurador geral da coroa e fazenda, encarregado de 
zelar por si ou pelos seus delegados os interesses,da 
justiça e a execução das leis. [Os seus delegados 
íunccionam junto dos tribunaes da primeira instân- 
cia. V. i)e/epa(ío.] |l(Pop.) Procurador de causas per- 
didas, indivíduo de i>ouco prestimo e ^ue pouco faz 
inculcando fazer muito; ou também individuo que 
trafica em ninharias e com pouco proveito. |1 F. lat. 
Procurator. 

Procuradoria (pró-ku~ra-du-n~a), s. f. officio 
ou cargo de procurador. |] Repartição publica onde 
o procurador dá expediente aos negocios a seu cargo: 
Procuradoria e agencia de negocios. Pivcuradoria 
geral da coroa. Procuradoria regia. 1| F. Procurador 

Procurar (pró-ku-rár), v. tr. buscar, indagar, 
fazer a diligencia por encontrar: Procurar uma pes- 
soa. Procurar uma casa para habitação. |1 Fazer por 
alcançar, por conseguir: De pucifica ternura procuro 
mstantes celestes. (Castilho.) || Pretender; requerer: 
Procurar um emprego. Todos, uns traz outros, vie- 
ram procurar nossa amizade. (Fr. L. de Sousa.) 
{| Fazer que se lhe depare: Procura todas as occasiões 

•em que possa ser-lhe agradavel. || Sahir ao encontro 
-de: Longe de fugir dos perigos procura-os. y Esco- 
lher: Procura sempre palavras bombasticas. || Diri- 
gir-se para; demandar: O vapor procurou uma sa- 
bida. Não sabeis o que o monstro procura'^ não sa- 
beis a que vem, o que quer? (Gonç. Dias.)][ Indagar, 
investigar, examinar, analysar: Examinemos esse 
facto em si; procurciuos a sua causa. (Herc.) || Pre- 
tender, tentar, desejar: Não procuro apoiar-me na 
infallibilidade da revelação. (Mont^Alvemô.) || Ser 
attrahido por: O ferro procura o iman. Unidas, um a 
dois seres, duas vidas se procuram, entendem-se, 
confundem-se. (Gonç. Dias.) I| Diligenciar, tratar de, 
■esforçar-se por: No que escrevermos procuraremos 
harmonizar os documentos portuguezes com as nar- 
rações das chronicas. (Herc.) Cada um (dos parti- 
dos) procura que a eleição seja sua. (Vieira.) || Obter 
por meio de cuidados, de sollicitude: Se diz ao povo 
que com esta liberdade se lhe procura a sua boa 
sorte. (J. A. de Macedo.) || Perguntar: Procurou-me 
a edade. [| (Pop.) Procurar agulha em palheiro. V. 
Agulha. || Procurar Deus ou a Deus, arrepender-se 
de seus peccados, acolher-se á religião ou pedir o 
auxilio divino: Recusarieis arrancar-vos de um estado 
miserável, se uma errônea persuasão de que Deus 
vos salvará, quando vos approuver procurál-o, não 
sustentasse uma tão criminosa indolência? (Mont'Al- 
verne.) || Procurar mulher, procurar marido, tratar 
de se casar. || Procurar uma pessoa, ir ter com ella 
para qualquer fim; visitál-a, ir vél-a, ir para junto 
d'ena: Aqui ninguém te procura, ninguém vem ao teu 
abrigo. (Castilho.) Irão meus versos ao retiro mys- 
tico... procurar-ie. (Garrett.) |] Procurar trabalhos 
por suas mãos, praticar actos de que lhe possam 
i*esultar desgostos ou trabalhos. \\ Procurar sua vida, 
tratar de obter meios de subsistência, meios para 
trabalhar. || Procurar com a vista, dirigir a vista 
para um e outro lado até achar o que se deseja. || —, 
V. intr. exercer as funcções de procurador ou solli- 
citador: O procurador ou o advogado que revelar 
á parte contraria os segredos do seu constituinte... 
será inhibido para sempre de procurar ou de advo- 

gar em juizo. (Cod. civ., art. 1361.®) || Procurar por, 
perguntar, indagar, inquirir. || F. lat. Procurarc. 

S*rocuratorÍa (pró-ku-ra-tu-n-a), s. f. cargo 
ou funcções de procurador. [| F. r. lat. Procurator. 

ProcuraCorio (pró-ku-ra-íd-ri-u), adj. relativo 
ou pertencente a procurador ou a procuração. [[F. lat. 
Procuratorius. 

Proeuratura (pró-ku-ra-íú-ra), s. f. o mesmo 
que procuratoria: A proeuratura dos negocios sini- 
cos em Macau. H F. r. lat. Procurator. 

Pro-derc3i4^to (prd-de-rre-Zi-któ), adv. lat. em 
completo abandono e desamparo. 

Prodigador (pru-di-gha-rfür), adj. e 5. m. o 
mesmo que prodigalizador. || F. Prodigav or. 

Prodigalldade (pru-di-gha-li-dó-de), 8. f ca- 
racter de pessoa, pródiga. [] Acção de prodigalizar. 
II Esbanjamento, desperdício. ]| (Jur.) Gastos kabi- 
tuaes por tal fôrma excessivos que tornam a pes- 
soa, que os faz, incapaz de administrar seus bens: 
As pessoas maiores ou emancipadas, que por sua 
habitual prodigalidade se mostrarem incapazes de 
administrar seus bens, poderão ser interdictos da 
administração dos dictos bens. (Cod. civ., art. 340.®) 
|j Profusão. II Generosidade, liberalidade. || F. lat. 
Pi'odigalitas. 

ProdÍg;aIisstnio (pru-di-gha-Zí-ssi-mu), "adj. 
sup. irreg. de prodigo; que é muitíssimo prodigo; 
que sobreleva a todos na prodigalidade. || F. b. lat. 
Prodigalissimus. 

Prociigalixador (pru-di-gha-li-za-í?^\ adj. e 
s. m. que prodigaliza; prodigo. || F. Prodigalizar 

or. 
Prodijçalizar (pru-di-gha-li-ürár), v. tr. des- 

pender, gastar com demasiada largueza. jj Desbara- 
tar, dissipar, esbanjar, desperdiçar. H (Fig.) Expor 
aos perigos, arriscar: Prodigalizar a vida. Prodi- 
galizar a saúde. || (Fig.) Praticar ou empregar com 
profusãò, com exuberancia: Teus filhos despreza- 
ram os milagres de amor que prodigalizei para sal- 
vál-os. (MonfAlverne.) || F. r. b. lat. Prodigalis, 

Prodigamenic (^^ró-di-^ha-men-te), adv. de 
modo prodigo; com prodigalidade. jj Com excesso, 
com profusão, á larga. || F. Prodigo 4" mente. 

ProdÍg;ar (pru-di-p/iár), v. tr. o mesmo que pro- 
digalizar: Nem attentavam os homens ricos e po- 
derosos nos sumptuosos gastos, que a seu respeito 
prodigavam. (Fii. Elys.) || F. Prodigo ar. 

Prodígio (pru-di-ji-u), s. m. maravilha, mila- 
gre, portento: Deus não acudiu com prodígios ao 
seu servo. (R. da Silva.) Prodígios de valor. Este 
quadro é um prodígio de gosto artístico. Este ho- 
mem é um prodígio de crueldade. || F. lat. Pi'odi- 
gíum. 

Prodlslosanienfe(pru-di-ji-(5-za-men-te),acíu. 
de modo prodigioso. |[ F. Prodigioso mente. 

Prodigio.^o (pru-dí-ji-õ-zu), adj. que tem o ca- 
racter de prodígio; que parece sobrenatural; miracu- 
loso; extraordinário, espantoso, portentoso, estu- 
pendo: Um BMCcesso prodigioso. \\F. lat. Prodígio- 
sus. 

Prodigo {pró-ái-ghu), adj. que despende mais 
do que é necessário ou conveniente; gastador, es- 
Eerdiçador, perdulário, dissipador. || Que dá, distri- 

ue, faz ou emprega com profusão e sem difficul- 
dade: Elle é pi^odigo em promessas. É prodigo de 
elogios. II Generoso, liberal: A natureza foi pródiga 
comtigo. li —, s. m. pessoa pródiga. || (Jur.) Pessoa 
que por sua prodigalidade se torna imprópria para 
administrar seus bens: O prodigo conserva todavia 
a livre disposição de sua pessoa e todos os outros 
direitos civis... (Cod civ., art. 345.®)|f—, pl. (cons- 
tr. nav.) madeiros verticaes ou oblíquos que forta- 
lecem o fundo do navio. || F. lat. Prodigus. 

Prodttor (pru-di-ídr), s. m. traidor. || F. lat. 
Proditor. 

Proditorio (pru-di-íd-ri-u), adj. que encerra 
traição; traiçoeiro; aleivoso. |1 F. r. lat. Proditus» 

Prodronio (pro-dru-mu), s. m. prefacio, intro- 
ducção a algum estudo ou tratado. ||(Por. ext.)jPream'* 
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"bulo, preliminar, coisa que serve de entrada ou de 
transição para outra. || (Fig.) A primeira obra de 
um auctor. || —, pi. (pathol.) conjuncto de pheno- 
menos que não constituem ainda propriamente a 
doença mas que são, por assim dizer, os seus pre- 
cursores. II F. gr. Pròdromos, que precede. 

Producção (pru-du-s5ão), s. f. acçuo ou effeito 
de produzir: A producção dos seres naturaes. De- 
ve-se a Camões a proUucção da mais assombrosa 
epopéa. II (For.) Acçâo de px-oduzir ou de apresentar 
tituios, documentos, testemunhas, etc., em um pro- 
cesso. II O que é produzido pela natureza, pela arte 
ou pelo espirito; obra, producto: As producções do 
solo. As prodttcções de um auctor. Producção im- 
mortal do Todo Poderoso. (MonfAlverne.) || (Econ. 
polit.) O que o solo e a industria produzem: O tra- 
balho é um dos agentes da jíroííuccâo. I] (Anat.) Pro- 
longamento : O mesenterio é uma 'producção do pe- 
ritoneo. || (Med.) Apparecimento de um piíenomeno; 
e (também) desenvolvimento de um producto mor- 
bido ou mesmo a hypertrophia de um tecido normal; 
(por ext.) o proprio producto morbido. IIF. lat. Pro- 
ductio. 

Produccute (pru-du-s5en.-te), adj. que produz, 
li Ooncludente, procedente: Um argumento produ- 
cente. |[ F. r. Produzir. 

Productlbilldaile (pru-du-ti-bi-li-dá-de), s. f. 
qualidade do que é productivel ou do que é produ- 
ctivo. jj F. Productivel -|- dade. 

l*roductlvamente (pru-du-íi-va-me>i-te), adv. 
de modo productivo; utilmente. || F. Produ.ciivo-\- 
mente. 

Productivel (pru-du-fi-vél), adj. que pode ser 
produzido; que é susceptível de ser produzido.i|Pro- 
ductivo. II F. lat. Productlhilis. 

Productivo (pru-du-íi-vu), adj. que produz ou 
pôde produzir. || Que produz com abundancia, fértil: 
Cm terreno prorfwcíívo. || Lucrativo, rendoso, provei- 
toso : Um negocio productivo. [| F. lat. Productiviis. 

Producto (pru-rfií-tu), s. m. resultado de pro- 
ducção ; coisa produzida. |1 Kesultado de uma ou 
mais forças postas em acção: O basalto é um pro- 
ducto vulcânico. || O ser que resulta da juncçào se- 
xual de dois animaes: Aquelle cavallo é producto 
da raça de Alter. || (Por ext.) Qualquer indivíduo 
que resulta da fecundação tanto nos irracionaes, 
como na especie humana ou nos vegetaes. || O que 
o solo ou a industria produzem (n'este sentido em- 
prega-se mais vulgarmente no plural): Os produ- 
ctos agrícolas. Os productos de uma fabrica. O pro- 
letário condemnado antigamente a converter em 
producto o seu proprio sangue no supplicio do tra- 
balho manual. (Lat. Coelho.) || (Chim.) Kesultado 
de uma operação natural ou artificial: Òs productos 
da combustão da polvora. [] Rendimento, lucro, pro- 
veito, beneficio : vive do producto do seu trabalho. 
11 (Arith. e alg.) Kesultado de uma multiplicação: 
O producto é da mesma especie do multiplicando. 
1] (Physiol.) Substancia que resulta de uma ela- 
boração : Os productos da digestão. A bilis e a sa- 
liva são p7'oductos de secreção. |1 (Anat. e pathol.) 
Diz-se dos tecidos anormaes que se desenvolvem no 
organismo: Productos accidentaes. Productos mor- 
bidos. 11 (Econ. polit.) Kesultado util do trabalho, 
jj (Physiol.) Producto da concepção, o ovulo fecun- 
dado; o embryão; o feto. ||Pro(iudos chimicos, cor- 
pos simples ou compostos, orgânicos ou inorgâni- 
cos, no estado de pureza, que são preparados nos 
laboratorios por meio de processos chimicos.HF, lat. 
Productus. 

Productor (pru-du-Wr), adj. que produz ou 
gera. || —, s. m. pessoa que produz, que elabora, 
que confecciona; auctor: O productoi' de um poema. 
j{ (Econ. polit.) Pessoa que produz, que promove a 
cultura do solo ou que dá origem a productos in- 
dustriaes: Os productores e os consumidores. || F. 
]at. Productor» 

Produxidor (pru-du-zi-íZOr), adj. q s. wi. o 
mesmo que productor. || F. Produzir + or. 

Produzir (pru-du-2rír), v. ir. dar nascimento 
ou origem a; gerar,'crear: U.na terra que produz 
bom trigo. || Originar; dar logar ao apparecimento 
de: Vendo vários costumes» varias manhas, que 
cada região produz e cria. (Camões.) ü Ser o logar 
ou a epocha do nascimento de; ser o berço de: Üni 
paiz que produziu grandes homens. Quantos povos 
a terra produziu d'Africa. (Camões.) 1| Dar, forne- 
cer: O arvoredo produziu taboado ou carvão. }] De- 
terminar, causar, motivar, occasionar: Estas pala- 
vras íJrorfimVom uma grande hilaridade. (Corvo.)' 
II Fazer, fabricar, apromptar: Esta fabrica 
muito panno.IICompor, crear pela imaginação: Este 
escriptor produziu já dez volumes de prosa e dois 
de versos.IIDar como proveito ou rendimento: Tem 
um emprego que lhe produz muito bons interesses. 
11 Apresentar, exhibir: Produziu documentos em seu 
abono. Produzir testemunhas. |] Allegar: Produziit 
argumentos irrespondíveis. || Produzir resultado, 
produzir effeito, ter ou dar como resultado ou effei- 
to: Estas atrocidades não produziram os resultados 
que os fanaticos esperavam. (K. da Silva.) As visi- 
tas... não produzirnnx... efFeitos immediatos. (R. 
da Silva.) 11 (Flex.) Y. Luzir. H F. lat. Producere. 

Produzlvel (pru-du-zi-vél), adj, susceptível de 
se produzir, li F. Produzirvel. 

Proeiro (pru-ei-ru), ,t. m. (mar.) marinheiro que 
vigia a proa. H F. Proa -}- eiro. 

Procjnr (pru-e-ja?*), v. intr. (naut.) aproar: 
Abarrotou a galera de carregação sua, esquipou a 
tolda... e proejou á patría. (Camillo.) jj (Fig.) Di- 
rigir-se, tomar um certo rumo. |1 F. Proa, ejar. 

Proenilal (pru-ê-mi-áZ), adj. relativo ou per- 
tencente ao proemio; que tem natureza de proemio; 
preambular. jl F. Proemio -|- al. 

Proemlar (pru-ê-mi-ar), v. ir. antepor proe- 
mio a, prefaciar. || F. Proemio -|- ar. 

Proeiuincncia (pru-ê-mi-ne?i-ssi-a), s. f. es- 
tado op. aspecto do que é proeminente; saliência; 
relevo: A proeminencia da testa.HParte proeminen- 
te: Uma proeminencia óssea. [1 Altura ou elevação 
de terreno, oiteiro, comoro. || F. r. Proeminente. 

Proeinlneutc (pru-ê-mi-ncn-te), adj. que fôr- 
ma relevo; que é mais elevado relativamente ao 
que está em roda: Uma rocha proeminente. \\ Que 
se accentua por caracteres angulosos mui pronun- 
ciados: A raça de Israel com as feições duras e 
proeminentes.,. (K. da Silva.) ]1 Elevado, distincto, 
excelso, fora do commum: Era preciso que um ca- 
racter proeminente distinguisse esses gênios privile- 
giados que aspiravam ás ovações da religião. (Mon- 
t'Alverne.) |1 Notável, sunerior: A feição mais pro- 
eminente, que releva e caracteriza o vulto moral de 
D. Fr. Francisco de S. Luiz, é o entranhavel cari- 
nho, com que elle amou a sua patria. (Lat. Coe- 
lho.) II (Anat.) Vertebra proeminente, a septima ver- 
tebra cervical cuja apophyse espinhosa excede em 
comprimento todas as outras que lhe estão próxi- 
mas. II F. lat. Proeminens. 

ProemlnentementeXpru-ê-mi-ncn-te-wen-te), 
adv. de modo proeminente. H F. Proeminente -|- 
mente. 

Proemio (pru-e-mi-u), s. m. prefacio; exordio; 
preliminar. || (Fig.) Principio. H F. lat. Procemium. 

Proes (pró-is), s. m. plural de prol. 
Proeza (pru-é-za), s. f. acto de valor, de cora- 

gem, de valentia; façanha: A historia dos perigos 
em que se tinha achado e a narração das proezas 
de seu amo. (R. da Silva.) H (Fam.) Qualquer acto 
pouco vulgar de que alguém se gaba: As proezas 
gastronômicas do erudito dominicano tinham as- 
sombrado o proprio feitor. (R. da Silva.) jj (íron.) 
Acção censurável e escandalosa. |J F. fr. Prouesse. 

Profanação (pru-fa-na-síão), s. /". acção ou 
effeito de profanar; irreverencia commettida contra 
as coisas sagradas: Profanação deumaegreja. Sabe 
Que baldada foi a profanação da sepultura. (Herc.) 
11 (Fig.) Irreverencia escandalosa praticada contra 
qualquer pessoa ou coisa digna de todo o respeito 
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e estima. |J (Por ext.) Mau emprego que abusiva- 
mente se faz de coisas dignas de apreço. |1 F. lat. 
Profanatio. 

Profanador (pru-fa-na-d(!)í'), adj. e s. m. que 
profana. j| F. lat. Profanator. 

Profiiiiamente (pru-^à-na-meii-te), adv. de 
modo profano. |1 F. Profano -{-viente. 

Profanar (pru-fa-n«r), v- tr. tornar profano; 
privar do caracter sagrado (falando das coisas): 
Profanar uma egreja. Pi^ofaiiar a imagem de um 
santo. H (Fig.) Tratar com irreverencia ou sem res- 
peito: Profanar a realeza, [j Injuriar, ofíender: Úni- 
ca resposta a quem prvfana ouvidos castos. (Casti- 
lho.) j| Manchar, macular: Quando 'profanou o livro 
de oiro das ordens patrícias para escrever sobre elle 
a carta das Jiberdades de toda uma nação. (Lat. 
Coelho.)||Fazer um indigno uso de, degradar, avil- 
tar: Profanar a arte. Profanar o nome de amigo, 
j) F lat. Profanare. 

Profaucte (pru-fa-ní-te), adj. e 5. m. um pouco 
profano, um qunsi nada profano: Que faz ao ponto 
se profanete, acaso, algum desejo na tençâo se in- 
geriu? (Garrett.) |1 F. Profano -|- ete. 

Profaiilfladc (pru-fa-ni-dá-de), 5. f. acção ou 
palavra profana. |] Acção ou palavra com que se 
profana. 1| ProfanaçHo. [1 F. Profano + dade. 

Profano (pru-/(l-nu), adj. extranho ás coisas 
da religião: Auctores sagrados e auctores 'profanos. 
[| Extranho ou contrario á religião cliristan: Firmes 
inda nas lanças musulmarias profanas luas brilham. 
(Garrett.) 1| Secular; não monastico: O claustro 
acercou-se do povoado para que estivesse a ponto de 
acudir ás necessidades muUiformes da sociedade 
profana. (Lat. Coelho.) |! Que é contra o respeito 
que se deve á religião: Uma vida profana, j] Con- 
trario á verdadeira religião; heretico: Meca que se 
engrandeceu com a superstição falsa e profana da 
religiosa açua mahometana. (Camões.) j] (Fig.) Que 
não tem ilTustração: O vulgo prü/ano. |} Extranho, 
alheio; não pertencente a uma certa classe, sála ou 
associação; que não tem direito a umas certas coi- 
sas: Temer que olhos yo/ctnos nos devassem o tem- 
plo onde a melhor porção da vida se concentra. 
(Gonç. Dias.) li—, s. m. as coisas profanas: Con- 
fundir o sagrado com o pro/ano.[lLeigo.|| (Por ext.) 
Pessoa que não faz parte de uma seita, de l^ma as- 
sociação, de uma categoria de pessoas: Nenhum 
profano pôde assistir aos trabalhos da maçonaria. 
(I (Fig.) jressoa não iniciada em certos conhecimen- 
tos, em certas maneiras de pensar ou de sentir: 
Um p7'ofano em pintura, j] F. lat. Profanus. 

Profccticio (pru-fé-A:/i-ssi-u), adj. (jur.) diz-se 
dos bens cuja posse ou administração é dada ou au- 
ctorizada por pae, mãe ou outro ascendente. ||F. lat. 
Profecticius. 

Proferir (pru-fe-nV), v. tr. dizer: Concebe d*elle 
certa confiança, credito firme em quanto proferia. 
(Camões.) Não proferiu uma palavra sequer. [| Pro- 
nunciar, exprimir ou annunciar com o auxilio da 
voz, revelar: Tal nome é dado proferir sem vergo- 
nha I (Garrett.) || Ler, decretar, publicar: O juiz 
proferiu sentença de absolvição. |j (Flex.) V. Adhe^ 
rir. I) F. lat. Proferre. 

Professar (pru-fe-ssár), v. tr. confessar, reco- 
nhecer publicamente: Testificar-lhe com obras a 
amizade ^ue lhe professava. (Fil. Elys.) Os princí- 
pios que em theoria se professam e defendem. (Lat. 
C<^lho.)||Fazer uso ou applicação de; exercer (uma 
sciencia, uma arte liberal): Apprendi essa arte na 
Italia bella; professo-a., vivo por ella. (Castilho.) 
jj Ensinar na qualidade de mestre, de lente: A ca- 
deira de rhetorica pertenceu a mestre João Fernan- 
des, que a professava em iSalamanca. (K. da Silva.) 
11 Preconizar; fazer propaganda de: Professava, nas 
suas conferências idéas republicanas. || Ter a con- 
vicção de: Os tempos iam revoltos e borrascosos, 
principalmente para quem professava, como o bispo- 
conde, idéas moderadas e pacíficos intentos. (Lat. 
Coelho.) {] Seguir os dictames ou preceitos de; pôr 

em pratica: Pensão inevitável a quem professa ra- 
zão, verdade e justiça em um mundo tão irracional, 
tão mentiroso e tão injusto. (Vieira.)[| Fazer profis- 
são ou votos em; abraçar (uma religião, um parti- 
do, uma seita, uma doutrina): Professei outra fé, 
sigo outro rito. (Garrett.) || —, v. intr. proferir vo- 
tos selennes ligando-se a uma religião, a uma dou- 
trina, a uma ordem religiosa ou eqüestre: Profes- 
sou na ordem de S. Francisco. |j F. Professo ar. 

Professo (pru-/e-ssu), adj. ligado por votos so- 
lennes: Freira jjro/isssa. Cavalleiro na or- 
dem de Christo. || (Fig.) Adestrado: Mãospro/èísas 
em trabalhos de costura. j| Casa professa, convento 
em que residem os religiosos professos. H —, s. m. 
religioso que professou. j| (Fig.) Pessoa habituada, 
adestrada; pessoa que já fez certo tirocinio ; indi- 
víduo callejado: Em questões de miséria e desven- 
tura sou já professo. || F. lat. Professus. 

Professor (pru-fe-ssôr), s. m. homem que pro- 
fessa, que ensina uma sciencia, uma arte, uma lín- 
gua : Professor de mathematica, de musica, de dan- 
ça, etc. II (Fig.) Perito ou muito versado em qual- 
quer das beilas artes. || Que professa ou confessa 
publicamente alguma verdade do christianismo; 
evangelizador: Os professores da fé de CbrisíC'. 
II (Por ext.) Que exerce alguma arte liberal. || Pro- 
fessor regio, diz-se especialmente do que é nomea- 
do pelo governo para reger uma cadeira de instru- 
cção primaria ou de lyceu. |I F. lat. Professor. 

Professora (pru-fe-55Ô-ra), s. f. mulher que 
professa ou ensina alguma disciplina; especialmen- 
te a que ensina instrucção j)rimaria e as prendas pró- 
prias do seu sexo. || F. fem. de Professor. 

Professorailo (pru-fe-ssu-?*á-du), s. m. mestér 
de professor ou de professora. || Exercício das fun- 
cçòes de professor ou de professora. |I O conjuncto, 
a collectividade dos professores ou das professoras: 
O professorado da capital. || F. Professor -|- ado. 

Professoral (pru-fe-ssu-rd/), adj. relativo ou 
pertencente ao professorado, ao professor ou á pro- 
fessora ; que é proprio de professor ou de professo- 
sora: Deveres professoraes. A cadeira professoral. 
11 F. Professor 4- 0,1- 

Protíciencia (pru-fi-ssi-en-ssi-a), s. f. perfeito 
e cabal conhecimento, mestria ou perfeição com que 
se avalia, discute ou executa alguma coisa; pro- 
veito, utilidade, vantagem. || F. r. lat. Proficiens. 

Proficiente (pru-fi-ssi-en-te), adj. que faz as 
coisas com proficiência. || F. lat. Proficiens. 

Proílciiameute (pru-/í-ku-a-í7ien-te), adv. de 
modo proficuo; proveitosamente. || F. Profícuo-^ 
mente. 

Proficuldade (pru-^-ku-i-dít-de), s. f. cara- 
cter do que é proficuo; proficiência. || F. Profícuo 
-|- dade. 

Profleiio (pru-/?-ku-u), adj. util, conveniente, 
proficiente: A camara dos deputados... é patrimo- 
uio da classe media, pela necessaria, inevitável e 
profícua organização da urna. (Garrett.) 1| F. lat. 
Proficmis. 

Profissão (pru-fi-ísão), s.f. declaração ou con- 
fissão publica. |] Acto solenne de fazer ou celebrar 
votos 8 de se ligar por elles a um instituto monas- 
tico ou a uma ordem eqüestre. || Estado, condição 
social, officio, emprego: Exerce a profissão de advo- 
gado. II Profissão de fé ou simplesmente profissão, 
declaração publica que alguém faz de suas crenças 
religiosas ou (por ext.) de suas opiniões politicas ou 
sociaes. |1 De profissão, diz-se com respeito ao indi- 
víduo que exerce um emprego, officio, arte, etc., 
como mestér habitual ou modo de vida, e não 
como curiosidade ou passatempo; Um alfaiate ds 
'profissão. Dar-se-ha que seja acaso o nosso amigo 
cantor de profissão ? (Castilho.) j] (Fig.) De pro^- 
são, diz-se também (em sentido ironico e deprecia- 
tivo) com respeito ao indivíduo que tem já invete- 
rados certos vícios ou crimes: Um bêbado de pro- 
físsão. Um ladrão de profissão. || F. lat. Professio. 

Profissional (pru-fi-ssi-u-náQ, adj. relativo ou 
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pertencente a uma certa profissão. || Ensino profis- 
sional, curso de estudos que habilitam para certas 
profissões, olBcios ou industrias. || F. r. Profissão. 

Profltentc (pru-fi-^en-te), adj. que professa al- 
fuma^ religião. \\ (Por ext.) Que professa alguma 

outrina, seita, etc. || F. lat. Profitens. 
Profligaçuo (pru-íli-gha-ssâo), s. f. acçtío ou 

effeito de i)rofligar. 1| F. Profligatio. 
Pronigaclo (pru-íli-p/iá-du), adj. destruído, ar- 

ruinado. II Vencido, derrotado: Tantos cães não im- 
belles profligados. (Camões.) jj (Fig.) Perdido, cor- 
rupto, depravado, infame: Apparece á testa de uma 
soldadesca desenfreada e rodeada dos mais profliga- 
dos homens que infectavam a capital. (Garrett.) 
II F. lat. Profligatus. 

Profligador (pru-fli-gha-cfór), adj. e s. m. que 
proíliga. II F. lat. Projligaior. 

Proflignr ([iru-íli-^/iár), v. tr. lançar por terra, 
destruir, arruinar, derrocar. || Vencer, desbaratar, 
derrotar. |1 F. lat. Profligare. 

Pro-fornia (pró-fór-ma), loc. adv. lat. que si- 
gnifica por simples formalidade, para nao alterar o 
costume, para salvar as apparencias. 

Profiigo (pro-fu-ghu), adj. fugitivo; errante; va- 
gabundo: Depois attenta na lustrosa malha do pro- 
fiigo Dardanio. (Garçâo.)|| Desertor. |]F. lat. Profugus. 

ProfuDfladoi* (pru-fun-da-dOr), adj. e s. m. que 
profunda. || F. Profundaror. 

Proriindanicntc (pru-/ítn-da-mcn-te), adv. até 
' muito fundo, muito para baixo; muito para dentro; 

no amago: üma arvore profundamente enraizada, 
jj Muito do intimo, intimamente, do coração: Odiar ou 
amar alguém pi^ofundamente. || Muito, em alto grau: 
Pensador profundamente iniciado na sciencia do seu 
tempo. (Lat. Coelho.) É profundamente ignorante. 
II Dormir profundamente, dormir a somno solto. 
II F. Profundomente. 

Profundar (pru-fun-dár), v. tr. fazer fundo ou 
tornar mais fundo; excavar; dar profundidade a: 
Profundar um poço. Profundou-se até dez pés a 
cova. (Fil. El3's.) 11 (Fig.) Investigar a fundo; en- 
trar no amago, no intimo de; examinar, estudar, 
pensar, observar minuciosamente: Profundar uma 
sciencia. Profundar uma questão, um mysterio: 
Elles maldizem o que ignoram e o ignoram porque 
seu odio lhes impede conhecer b.profundar. (Mon- 
fAlverne.) II Indagar no intimo de; sondar; calar 
fundo: Profundar o coração humano. ||—, v. intr. 
e pr. (prop. e fig.) penetrar muito dentro; insinuar- 
se; entranhar-se; embrenhar-se: A agua das chu- 
vas pouco profundou nas terras. Os bons conselhos 
pouco profundam no coração de quem os escuta se 
os não acompanha o bom exemplo de quem os dá. 
IITornar-se mais fundo; encovar-se: Com a doença 
profundaram~stA\\Q as olheiras. || F. Profundo-\-ar. 

Profundas (pru-/wn-ílas), $. f. pl. (pop.) pro- 
fundidade, fundo: As profundas do inferno. || O in- 
ferno: E tu verás se o signo do grande Salomão.., 
te não vai atirar de súbito ás profundas. (Castilho.) 
II F. fem. de Profundo. 

Profundcz (pru-fun-tò), s. f. o mesmo que 
profundidade ou profundeza; fundo: Kem tempo 
deu para se medir toda a profundez do abysmo. 
(Garrett.) || F. Profundo ez. 

Profundeza (pru-fun-cíí?-za), s. f. grande fun- 
do; profundidade: Ou se maligno espirito a arrebata 
ás profundezas do abysmo. (Garrett.) || Caracter do 
que é profundo. || (Fig.) Difíiculdade de ser compre- 
nendido ou explicado: A profundeza de um myste- 
rio. II F. Profundo-\-eza. 

Profundidade (pru-fun-di-rfá-de), s. f. exten- 
são dé uma coisa considerada desde a superfície ou 
entrada até ao fundo ou extremo opposto: A pro- 
fundidade do mar, de um poço, de uma tina, etc. 
A profundidade de uma caverna, de um corredor. 
II (Geom. e phys.) Dimensão de um corpo conside- 
rado de cima para baixo; espessura; altura: Em 
qualquer solido ha tres dimensões a considerar que 
são comprimento, largura e profundidade. || (Tact.) 

Distancia entre a testa e a cauda de uma columna 
de tropas. || Grande quantidade e intensidade; gran- 
deza extraordinária no seu genero: Kevela grande 
profundidade de conhecimentos. |j Caracter ou qua- 
lidade do que é profundo, dilticil de penetrar ou de 
comprehender; profundeza. |1 F. lat. Profanditas. 

Profundo (pru-/iiíi-du), adj. muito fundo, que 
tem o fundo muito distante da superfície ou da 
borda: Com um tom de voz nos fala horrendo e 
grosso que pareceu sahir do mar profundo. (Ca- 
mões.) Um jioço profundo. || Que tem grande com- 
primento, considerado desde a entrada até ao extre- 
mo opposto: A ultima nota tremeu solitaria nas 
profundas arcarias. (K. da Silva.) |I Que tem grande 
espessura. || Cavado, aberto até muito dentro: /Vo- 
fundas rugas na fronte, rugas de mau meditar. 
(Gonç. Dias.) || Que penetra muito; que vai muito 
dentro: Kaizes profundas. Antonio Correia recebeu 
um profundo golpe. (Fil. Elys.) || (Fig.) Que pro- 
funda, que examina, investigador, observador: A 
lembrança não é minha... vem de cabeças mais 
profundas e pensadoras. (Garrett.) || Que vem ou pa- 
rece provir da parte mais interior: Um suspiro pro- 
fundo. II Intenso, muito forte, intimo: As maldicções 
do odio mais profundo param á beira do tunmlo. 
(líerc.) Esperava o mancebo com a profunda dor 
que na alma sente. (Camões.) Com o mais profundo 
respeito. || Excessivo; nmito grande, demasiado: A 
ignorancia era profunda. (11. da Silva.) Agora ainda 
a escuridão é mais profunda. (Castilho.) A sua va- 
riada e profunda erudição. (Lat. Coelho.) 1| Diíficil 
de penetrar, de conhecer, de revelar: Profunõ,o 
mysterio. [| Que tem grande importancia, grande al- 
cance;. A simulada harmonia... era alterada por 
uma contestação de pequeno vulto na apparencia, 
porém de profunda significação nos resultados. (R. 
da Silva.) Licção profunda e subida. (Gonç. Dias.) 
11 ^ofunda cortezia. cortezia feita com grande in- 
clinação do corpo: Poisou as mãos no massiço ve- 
ladol^levantou-se algum tanto, e fez-lhe uma pro- 
funda cortezia. (lí. da SiJva.) ff—, s. m. profun- 
deza, profundidade: O profundo do mar. jj (Fig.) 
As profundidades do inferno; o inferno: Digito da 
eterna pena do profundo se é justa a lei que sigo 
e tenho. (Camões.)l|(Fig.) As profundidades do mar; 
o mar: Levanta o vaso querido e ... da janella ao 
mar o atira; ondeia o vaso, revira, enche-se e desce 
ao profundo. (Castilho.) Ora pareciam as naus rom- 
per as nuvens, ora roçar no leito do profundo. (Fil. 
Elys.) II—, adv. profundamente: Mudo e com o 
rosto no chão parece meditar profundo em penosa? 
idóas concentrado. (Garrett.) [| F. lat. Profundus. 

l*rofundura (pru-fun-r/ú-ra), s. f. profundeza, 
profundidade: Um rio mui caudal e rapidissimo enr- 
cuja largueza e profundura elle atteutando... (Fil. 
Elys.) II F. 1^0fundo-[-ura. 

Profusaonente (pru-/)í-za-men-te), adv. com 
profusão; a flux. || F. Profuso -{-mente. 

Profuisào (pru-fu-zftoj, s. f. dispendio ou gasto 
excessivo; grande liberalidade: Quando Deus en- 
torna seus benefícios com tanta profusão... (Mon- 
t'Alverne.) |1 Exubei-ancia. || F. lat. Profusio. 

E^rofuso (pru-/ii-zu), adj. que despende, dá ou 
espalha com profusão; pródigo.|| Exuberante, abun- 
dante, copioso: D'outros que taes profuso bando, o 
vem á farta acompanhando. (Castilho.) || '^Por ext.) 
Diffnso; prolixo. || F. lat. Profusus. 

Pro{|;:cn]e (pru-je-ni-e), s. f ascendencia, ori- 
gem, linhagem: Nome e sangue ignoro de tão bella 
senhora, mas por certo de alta progenie o tenho. 
(Garrett.) 11 Geração; desccndencia; os fiJhos; a 
prole: Com honra minha progenie acabará ao me- 
nos? (Garrett.) || F. lat. Progenies. 

Pro$s<-'nito (pru-Je-ni-tu), adj. e s. m. (poet.) 
que se deriva, que provém por geração; descenden- 
te, proveniente por filiação. f| F. lat. Progeniius. 

Pi*og;onilor (pru-je-ni-/í)/'), s. m. procreador^ 
pae. (I —, pl. os avós; os antepassados, os ascen- 
dentes. II F. lat. Progenitor. 
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Prog;cnUura (pru-je-ni-íú-ra), s. f. o mesmo 
que progenie. || F. lat. Progenitura. 

Prog;natIlio (pró-pTind-tu), adj. (lilst. nat.) que 
tem as maxillas alongadas e proeminentes. |1 Diz-se 
da fôrma do craneo que apresentam certas raças 
humanas inferiores da África e Australia, caracte- 
rizadas physionomicamente pelo alongamento e pro- 
eminencia das maxillas. j) F. Pro-Ç gr. gndthos, 
maxilia. 

Progne (jjrü-ghne), s. f. (poet.) a andorinha. 
II F. lat. Progne. 

Proiçnoslicar (pru-glinus-ti-í«r), v. (r. fazer 
o prognostico de; agoirar; presagiar; predizer; con- 
jecturâr: Os descobrimentos portuguezes são o valor 
realizando o que a sciencia deduz e prognostica. 
(Lat. Coelho.^ J| —, v. intr. (med.) estabelecer o 
prognostico: O facultativo prognosticou desfavora- 
velmente com respeito á cura da hemiplegia. jj F. 
Prognos tico -j- ar. 

ProtffiosUco (pru-g/mdí-ti-kn), s. m. juizo, 
conjectura sobre o que ha de succeder: Os políticos 
enganam-se muitas vezes nos seus prognosticos. 
II Signal, indicio de acontecimento futuro; prenun- 
cio; a^oiro: Aquelle revez foi oprogmstico da sua 
ruina. 11 (Med.) Parecer que dá o medico sobre o re- 
sultado provável de uma doença: No mormo o pro- 
gnostico é sempre fatal. || (Astrol.) Predícçuo tirada 
da inspecção dos astros. \\ F. lat. Prognosticiim. 

Prctf iio»tlco(pru-9/mü5-ti-ku), adj. (pop.) diz-se 
de pessoa que em tudo fala e se intromette, que em 
tudo expende sentenciosamente a sua opinião sem 
mesmo lh'a pedirem. [Toma-se também substan- 
tivamente.] || (Med.) Signaes prognosticos, os que 
denotam ou fazem prever a tenninaçíío favorável 
ou desfavorável de uma doença. || F. lat. P7'0gnüs- 
ticus. 

Pro;;rAninia (pru-^/im-ma), s. m. escripto que 
se publica para dar os pormenores de uma cerimo- 
nia, de uma festa, das condições de um concurso, 
etc.: O programma de uma toirnda, do um conllGrto 
musical. O programma para o concurso de physica. 
||Indice das matérias que hão de ensinar-se n'um cur- 
so ou sobre as quaes os alumnos têem de ser interro- 
gados. II Exposição succinta nue um partido ou um 
individuo faz dos seus princípios ou do caminho 
que se dispõe a seguir. || Delineamento geral dos di- 
versos pontos methodicamente dispostos qiie se hão 
de tratar na elaboração d^ um trabalho littcrario. 
II (Por. ext.) Designio, projecto, resolução relativa- 
mente ao que se ha de fazer: Eis-aqui a chronica 
do passado, a historia do presente, o programma do 
futuro. (Garrett.) || F. lat. Programma. 

Pro^rcillmcnto (pru-ghrc-di-»ien-tu), s. m. 
acção ou eíTeito de progredir; progresso. || F. Pro- 
gredir -|- mcnto. 

Pros;>'ccllr (pru-ghre-rfír), v. intr. ir em pro- 
gresso; avan^r, proseguir: Aquella obra progride. 
jjDesenvoIver-se, adeantar-se: VA\^pi'0^ide nos seus 
estudos. II (Flex.) V. Aggredir.\\?. lat. Pi^ogrcdiri. 

ProK>'css»o (pru-ghre-ísrtoj, s. f. desenvolvi- 
mento progressivo, progresso. |j Continuação, suc- 
cessão. 11 Marcha, jj (Math.) Serie de números ou de 
quantidades que derivam successivamente umas das 
outras segundo uma mesma lei. |1 (Math.) Progres- 
são arithmetica ou por difFereiiça, serie de termos, 
cada um dos quaes é egual á somma do que lhe 
fica á esquerda e mais certa quantidade que se de- 
nomina razão da progressão. 1| (Math.) Progressão 
geometrica ou por quocientes, serie de termos, cada 
um dos quaes é egual ao producto do que lhe fica 
á esquerda multiplicado por certa quantidade que 
se denomina razão rfa proí/re.çjffO-lKMath.) i^ogres- 
são ascendente. V. Ascendente, jj (Math.) Progressão 
descendente. V. Descendente.]] F. lat. Progi'es:io. 

Prosrcsststa (pru-ghre-S5W-ta), adj. relativo 
ao progresso ou aos progressistas. || Nome (Je um 
partido politico. II—, s. m. partidario do progr&5^. 
llMembro do partido progressista. || F. Pro(;j'esío + 
t£^a. 

Progressivamente (pru-ghre-síí-va-»ie/t-te), 
adv. de modo progressivo. || F. Progressivo-\-mente. 

ProgrcNslvo (pru-ghre-55i-vu), adj. gue se 
adeanta ou que avança gradualmente: O movmiento 
progressivo da lua. |j Que é cada vez maior: Me- 
lhoras progressivas. {| Que progride, que faz pro- 
gressos: A marcha frogressiva da civilização, jj Que 
segue uma progressão: Serie pro(;reí5Íva.l|(Phonol.) 
Assimilação progressiva, a alteração que soffre uma 
lettra por influencia da que a precede. || Imposto 
progressivo, imposto que se lança nos rendimentos 
com uma percentagem tanto maior quanto mais ele- 
vados elles são. [Contrapõe-se a imposto proporcio- 
nal.] II F. Progresso -|- ivo. 

Progresso (-pni-gJwé-ssu), s. m. marcha ou mo- 
vimento para deante. || Desenvolvimento, continua- 
ção ou acerescentameuto de uma acção: Os pro- 
gressos de um incêndio, de uma inundação. || (Fig.) 
Vantagem obtida; bom êxito.||Adeantamento, aper- 
feiçoamento: O das sciencias. || Augmento 
progressivo e gradual. |1 Movimento progressivo da 
civilização e das instituições politicas; tendencia 
do genero humano para a sua perfeição, para a fe- 
licidade. II Progresso do tempo, o decurso ou o cor- 
rer do tempo: Uma cidade que com o progresso do 
tempo subiu a grande emporio. (Fil. Elys.) || Fazer 
progressos, progredir, adeantar-se: Um alumnoque 
faz pi^ogressos de dia para dia. ü Ir Qm progresso, ir 
em augmento. || F. lat. Progressus. 

Prohibtçuo (pru-i-bi-55ão), s. f. acção ou efTeito 
de prohibir; interdIcção.||Veto.||(Econ. polit.) Pro- 
visão legal que impede ou restringe um commercio 
ou uma industria, jj F. lat. Prohibitio. 

ProliÍS>i<lo (pru-i-Òí-du), adj. não permittido; 
illicito; vedado, j] Arma prohibida. Y. ^ma. jjGraus 
prohibidos, os graus de parentesco entre um ho- 
mem e uma mulher, que lhes impedem, seçundo a 
lei canonica, contrahir matrimonio sem dispensa. 
II Livros prohibidos, aquelles cuja leitura, venda ou 
publicação é prohibida pelo index expurgatorio ou 
por ordem de qualquer auctoridade. |j O pomo ou 
fructo prohibido. V. Frncto. j| F. Pt^ohibir ido. 

ProhieUdor (pru-i-bi-íiôr), adj. e s. m. que pro- 
hibe; impeditivo. || F. lat. Prohibitor. 

Proliihir (pru-i-6ír), v. ir. ordenar que se não 
faça: Prohibir a importação do trigo. Podem fazer 
tudo o que a lei não prohibe. Quanto ao recusar-se 
ao desafio... allegou que a sua dignidade lh'o pro- 
hibia. (Camillo.)llPrescrever a abstenção de: O me- 
dico p7vhíbiu-\hQ o uso do vinho. || Impedir, vedar, 
obstar ou oppor-se a: E tu dormes, ó Piaga divino» 
e Anbanjá te prohibe sonhar. (Gonç. Dias.) || Prohi- 
bir mn livro, um jornal, um espectaculo, oppor-se (a 
auctoridade) á publicação ou venda do livro ou jor- 
nal, á representação do espectaculo. || F. lat. Prohi- 
bere, 

Prohtbitivo (pru-i-bi-íí-vu), adj. que prohibe, 
que impede: Leis prohibitivas. || (Econ. polit.) Que 
tem por fim ou como resultado supprimir ou res- 
tringir um commercio ou uma industria: O syste- 
ma prohibitivo é condemnado por muitos economis- 
tas. II F. r. lat. Prohibitus. 

Proliibitorio (pro-i-bi-/ó-ri-u), adj. o mesmo 
que prohibitivo. || F. lat. Prohibitorius. 

Proiz (pru-w), s. m. ouf. cabo com que se amarra 
o navio á terra, e que nas embarcações pequenas sai 
ordinariamente pela proa. || F. r. Proa. 

Projeeçao (pra-jé-ssão), s. f. lanço, arremesso. 
II (Chim.) Ãcção de ir lançando pouco a pouco em 
um cadinho que esteja sobre carvões ardentes a sub- 
stancia que se pretende calcinar. || (Geom.) Figura 
que se obtém sobre um plano baixando sobre esse 
plano perpendiculares de todas as pontas do^obje- 
cto que n'clle se pretende representar* Projecção ho- 
rizontal. Projecrâo vertical. Plano de projecção.\\S&-' 
liencia, proeminencla. ||(Artilh.) Angulo de projecção, 
angulo formado pela linha do tiro com o horizonte. 
II (Geogr.) Kepresentação de uma porção de terra ou 
de céo sobre um plano. || F. lat. Projectio. 
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Projectação (pru-jé-ta-5Stto), s. f. o mesmo 
que projecçãõ: O peito amplo; altiva a projectação 
do vulto quando parecia acommetter o adversario. 
(Lat. Coelho.) II F. Projecíar+ 00. 

Projectar (pru-jé-íár), v. tr. atirar a distancia, 
lançar longe; arremessar, arrojar: O vulcão í>roye- 
clou cinzas a grande distancia. || Fazer incidir, ex- 
tender, prolongar: Embora venha o terrivel espe- 
ctro de Frei Diniz projectar sua funesta e tragica 
sombra no idyllio d'este quadro suave. (Garrett.) 
1] (Geom.) Figurar ou representar por meio de pro- 
jecções: Projectar um ponto, uma linha sobre um 
plano. II Formar o projecto, o designio de; planear: 
Projectar uma viagem. Projectar reformas. || —, u. 
pr. arremessar-se, despenhar-se. || Incidir; delinear- 
se, prolongar-se (horizontalmente ou obliquamente); 
A sombra das arvores projectava-se sobre o terreno. 
I| F. Projecto -|- ar. 

Projectil (pru-je-til), adj. que pôde ser arre- 
messado. II Que obedece a uma força de projecção. 
11—, s. m. (mechan.) corpo solido que se move li- 
vremente no espaço em consequencia de um impulso 
recebido. ||Objecto que se arremessa de qualquer modo 
para matar, ferir ou destruir; bala, pedra, setta, 
lança: Uma chuva de projecteis cahia sobre o ini- 
migo. ||(Artilh.) Corpo de qualquer natureza arremes- 
sado por uma bocca de fogo; bala: Projectil mas- 
siço, oco, oblongo, espherico. || F. lat. * Projectilis. 

Projectista (pru-jé-íis-ta), s. m. e f. pessoa que 
fôrma muitos projectos ou planos. || Pessoa que forja 
machinações. |{ F. Projecto ista. 

Projeeto (pru-je-tu), s.m. designio; plano para 
realizar qualquer acto; intento de fazer alguma 
coisa: Illudindo squs projectos, desconcertando seus 
planos e obscurecendo suas idéas. (Mont'Alveme.) 
Tantos projectos risonhos, tudo esse engano desfez. 
(Gonç. Dias.) || Empresa; commettimento.jl Proposta 
escripta onde se consigna o pensamento em primeira 
redacçâo de uma medida qualquer (estatutos, lei, 
etc.). II (Constr.) Plano geral organizado para um 
edifício, monumento, obra de arte, estrada, caminho 
de ferro, etc., e que consta regularmente dp duas 
partes, uma graphica, onde se comprehendem os al- 
<;ados, plantas, córtes ou secções e mais desenhos 
especiaes; outra escripta, que comprehende a des- 
cnpção, explicação e justificação da obra, a medi- 
ção de todas as suas partes, o calculo dosmateriaes 
e seus preços e o orçamento da despesa, j] Projecto 
de lei, proposta escripta apresentada ás camaras le- 
gislativas sobre qualquer assumpto para depois da 
discussão necessaria ser convertida em lei do paiz. 
II F. lat. Projectus. 

Projectura (pru-jé-íú-ra), s. f. (archit.) sacada 
ou saliência das cornijas, dos balcões da janella, 
das abas do telhado ou de qualquer corpo do edi- 
fício que saia fóra do prumo da parede. || F. lat. 
Projectura. 

Prol {prôl), s. m. ou f. (ant.) prô, j^roveito, lu- 
cro: Façam-lhe boa prol os seus anéis. (Barros.) 
Se gostas, prol te faça. (Castilho.) Logrando proes 
e percalços. (Arte de Furtar.) [Usado hoje quasi 
só na loc. prep. em prol de (a favor de, em de- 
fesa de), e no pl. os proes e os percalços (os lucros 
e as perdas).] 1| F. lat. Pro. 

Prolaeuo (pru-lá-ssão), s. f. (gramm.) acção ou 
eífeito de proferir, de pronunciar. || Pronunciação. 
II (Mus.) Proiongação do som. |j Delonga, adiamen- 
to, procrastinação. || F, lat. Prolatio. 

Prolapso (pru-/â-pssu), s. m. (pathol.) proci- 
dencia, sahida de um orgão ou de parte de um orgão 
para fóra da cavidade ou dos limites naturaes: Pro~ 
lapso do utero. Prolapso do recto. || F. lat. Prola- 
psus. 

Prole (joro-le), s. f. progenie, descendencia.||Os 
filhos. 11 (Fig.) Successão: Parece que o século se 
não queria despedir sem haver assegurado a sua 
prole intcllectual. (Lat. Coelho.) |] F. lat. Proles. 

Prolcgonicnos (pru-le-g/i(5-me-nus), s. m. pl. 
exposição prelimmar dos princípios geraes de qual- 

quer sciencia ou arte. l|Introducção expositiva de al- 
gum tratado scientifico ou artistico. |j F. gr. Prole- 
gomenos, dicto antecipadamente. 

Prolepse (pru-/é-psse), s. f. (rhet.) o mesmo 
que antecipação ou prevenção. || F. lat. Prolepsis. 

Proletariado (pru-le-ta-ri-ó-di^, s. m. a classe 
ou a condição dos proletários. [| F. Proletário -f- 
ado. 

Proletário (pru-le-/á-ri-u), s. m. (ant. rom.) 
cidadão da ultima classe do povo, classe cujos 
membros, muito pobres e isentos de impostos, só 
eram úteis á republica pelos filhos que procreavam. 
II (Modern. e por anal.) Cidadão pobre que vive de 
um trabalho mal remunerado. ||—, adj. relativo ou 
pertencente aos proletários; que tem as condições 
ou a natureza do proletariado: Classe proletário.. 
Famílias proletarias. || F. lat. Prolelarius. 

Prolfaça (pról-/a-ssa^, s. m. ou f. (desus.) para- 
bém (mais us. no pl.)' E a grandes vozes lhes dão 
as prolfacas da sua chegada áquellas praias. (Fil. 
Elys.) 11Prol r. fazer. 

Proliferação (pru-li-fe-ra-síão), s. f. (physiol.) 
producção de tecidos adventicios organizados.||(Bot.,) 
Apparição de um botão de flor n'uma parte da 
planta em que não é costume apparecer. |i F. r. 
Prolifero. 

Prolifero (pru-/^fe-ru), adj. prolífico. || (Phy- 
siol.) Diz-se dos elementos anatomicos que normal 
ou accidentalmente dão origem a novos elementos, 
já semelhantes a si, já diíferentes. || (Bot.) Diz-se 
das flores do centro das quaes parte um eixo que 
termina por outra flor. |j F. Prolefero (suíf.). 

Proliflcacuo (pru-li-fi-ka-5sâo^, s. f. acção ou 
effeito de prolificar. || (Hist. nat.) Estado de um or- 
gão prolifero. || F. Prolificax ão. 

Proliflcar (pru-li-íi-Â:ar), v. intr. revelar qua- 
lidades prolíficas; dar origem a prole, a descenden- 
cia. II Multiplicar-se; reproduzir-se. || F. Prolífico 
-f- ar. 

ProHfico (pru-/í-fi-ku), adj. que tem a facul^ 
dade de gerar ou de reproduzir organicamente: É 
na theogonia hesiodica o primogênito d'esta summa 
divindade, de cuja prolífica energia brotaram os 
deuses e a natureza. (Lat. Coelho.) || Fecundante. 
II Que tem abundante prole; que da origem a lar- 
ga successão. [j F. lat. Prolificus. 

Prolixamente (pru-Zt-kssa-men.-te), adv. de 
modo prolixo; com pfoUxidade. |1 F. Prolixo-\- 
mente. 

Prollxidade (pru-li-kssi-rfá-de), s. f qualida- 
de do que é prolixo. || Diffusão, sobejidão fastidiosa 
e inútil de palavras ou de razoes: E d'estes se po- 
derá inferir quaes serão os outros muitos de que 
não quiz tratar para evitar prolixidade. (Fern. 
Mend. Pinto.) 1| Extensão, largueza; diuturnidade, 
grande duração: A tanto se extendeu a prolixida- 
de dos meus longos e cançados ani\ós conhecendo 
em ametade d'elíes os avós, paes e netos. (Vieira.) 
II F. lat. Prolixitas. 

Prolixo (pru-/í-kssu), adj. muito excessivo, so- 
bejo, superabundante: Traspassado de prolixa e 
grossa chuva. (Fil. Flys.) |] Que está expresso em 
muitas palavras, difFuso: Um discurso prolixo. Es- 
tylo prolixo. II Que se exprime diffusamente, com 
profusão de palavras: Um escriptor jwoíiajo. || Muito 
extenso, largo, duradoíro : Annos prolixos. Para a 
guerra que nos será prolixa. (Fil. Elys.) |} (Por 
ext.) Nimiamente minucioso; enfadonho, fastidioso. 
II F. lat. Prolixus. 

Prolog;ar (pru-lu-p/iár), v. tr. preceder de um 
prologo; prefaciar: Prologar um romance. || F. Pro- 
logo + ar. 
- Prologo (pró-Iu-ghu), s. m. (litter.) discurso ou 
advertencia breve que antecede uma oura escripta; 
Íirefacio, proemio. || Preâmbulo, preliminar: A geo- 
ogia é o prologo'àü. humanidade. (Lat. Coelho.) 

II (Theatr. ant.) Exposição do drama ou preliminar 
d'elle que se apresentava ao publico antes de co- 
meçar a representação propriamente dieta, por in- 
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termedio de um personagem em monologo. j| Perso- 
nagem que fazia esta exposição. |l(Theatr. mod.) Es- 
pecie de acto ou quadro em que se representam suc- 
cessos passados muito antes da acçâo principal do 
drama e que forma como que o seu primeiro acto. 
{] F. lat. Prologus. 

Prolonga (pru-ÍOM-gha), s. f. delonga, demora, 
prolongação de tempo, j] (Artilh.) Corda por meio 
da qual se une o reparo ao armão para fazer fogo 
era retirada com as parelhas engatadas. {| (Constr.) 
Peça cylindrica de madeira revestida de coroas de 
ferro nos dois topos, tendo no topo inferior um espi- 
gâo que entra na estaca que se quer cravar. [A 
meio da altura é cingida por um cabo cujas pontas 
compridas estão seguras na mão de alguém servin- 
do para a levar ao seu logar a fim de receber a 
pancada do macaco e transmittil-a ú estaca.] || F. 
contr. de ProZoMíjar-(- a. 

Prolongação (pru-Ion-gha-s.<âo), s. f. acção ou 
effeito de prolongar: dilação. I| F. Prolongarão. 

Prolongadamcute ( pru-lon-p/iá-da-meM-te), 
adv. de modo prolongado, demoradamente.|lF. Pro- 
longado + miente. 

Prolongado (pru-lon-j/ió-du), adj. que apre- 
senta grande comprimento. 1| Que apresenta longa 
duração; que é muito demorado: Surdos e prolon- 
gados ribombos do trovão. (U. da Silva.) [I Que se 
prolonga, que vai ou corre ao longo de. || (Mar.) 
Vergas prolongadas, vergas collocadas na direcção 
de pôpa á proa para evitar a impressão do vento 
nas velas que sustentam. || F. Pi'olongíix -{- ado. 

Prolongamento (pru-lon-gha-ríie>i-lu), s. m. 
acção ou efteito de prolongar. |j Accrescimo de com- 
primento : O prolongamento de um muro. || Conti- 
nuação da mesma direcção, do mesmo alinhamento: 
Uma rua que fica no prolongamento de outra. || Con- 
tinuação de uma acção. |j Diíação, demora, jj F. Pro- 
longar -f- mcnto. 

Prolongar (pru-lon-(;ftar), v. tr. dar maior ex- 
tensão a: Prolongar uma rua, uma galeria, uma 
mina. || Dilatar, augmentar a duração de: A fama 
lhes prolonga eternamente nas gerações futuras a 
existencia. (Garrett.)|| (Seguido da prep. com) Pôr ou 
dirigir ao longo de: Prolongou o navio com a costa. 
II —, V. pr. continuar-se, extender-se no sentido do 
comprimento: A casa de jantar... prolongava-SQ á 
maneira de refcitorio. (K. da Silva.) |{ Protrahir-se, 
alongar-se, demorar-se ; durar: A sessão2)roion.gou- 
se até á meia noite. \\ (Seguido da prep. com) En- 
costar-se a; ir ou correr ao longo ou ao lado de; co- 
ser-se com: Foi-se prolongando com a parede para 
não ser visto. E Pero Cão também se prolo^igou 
cora outro galeão. (Fil. Elys.) || Prolongar-se com 
alguém, crescer para alguém, chegar-se a alguém 
aggressivamente. 1| F. lat. Prolongara. 

Prolongo (pru-/o?i-ghu^, s. m. (constr.) lanço 
do telhado parallelo á fronteira ou á trazeira da casa. 
11 F. r. Prolongar. 

Proloqulo (pru-W-ki-u), s. m. maxima, adagio, 
sentença, dicto; provérbio, rifão. {{F. lat. [Prolo- 
quium. 

Proluxldade (pru-lu-kssi-dá-de), s. f. (pop.) 
qualidade do que é prolixo. H F. Proluxo dade. 

Proluxo (pru-Zú-kssu), adj. prolixo, perluxo. 
II (Pop.) Muito apurado no vestuário; luxuoso, faus- 
toso; alambicado. jj F. r. Prolixiis. 

Prouianar (pru-ma-ruír), v. intr. brotar, di- 
manar, derivar, provir: Embora d'abi lhe proma- 
ne a sua romantica immortalidade. (Camillo.) || F. 
lat. * Promanare. 

Promerope (pru-mc-ru-pe), s. f. (zool.) passaro 
tenuirostro da África {upupa magna). 

Promessa (pru-mé-ssa), s. f acção ou effeito 
de prometter; aífirmativa de que se ha de dar ou 
fazer alguma coisa. (| Obrigação vocal ou por escri- 
pto de cumprir alguma coisa; compromisso: Cum- 
priu a Bua promessa. !| Oflerecimento de davidas ou 
de quaesquer bons officios no intuito de peita: In- 
corrupto a promessas e lisonjas. (Camillo.) || (Fig.) I 

Esperança que se funda era apparencias. j] F. lat. 
Promissa. 

PromeUedor (pru-me-te-rfôr), adj. que pro- 
mette; que faz promessas. ||Que encerra promessas. 
II Que apresenta visos de um brilhante futuro: Üm 
talento promettedor. || (Fig.) Esperançoso; que offe- 
rece probabilidades de bom êxito, de boa producção: 
A ceara está prometiedora.\\—, s. m. individuo que 
promette. jj F. Prometter or. 

PrometCer (pru-me-íer), v. tr. affirmar verbal- 
mento ou por escripto (que se ha de fazer ou dar 
alguma coisa); obrigar-se a: Prometteram convocar 
logo o conselho. (K. da Silva.) 1| (Fig.) Prenunciar, 
presagiar, predizer, fazer esperar: Em quatro an- 
nos de vice-reinado, o marquez de Tavora ceifara 
loiros que lhe promettiam sombra e gloriosa resalva 
das contrariedades da fortuna. (Camillo.) || Oífere- 
cer probabilidades de; dar esperanças de: O dou- 
tor Cosme... é solteirão, não tem amigos nem pa- 
rentes, promette viver pouco. (Castilho.) jjAsseverar, 
certificar: Eu te prometío que o hei de fazer arre- 
pender do seu procedimento. !| OÜerecer ou propor 
ao vendedor (um preço): Promelteu um tostão por 
uma dúzia de laranjas. |1 Prometter mundos e fun- 
dos, fazer promessas ou oíferecimentos exaggerados, 

' fazer esperar maiores riquezas e prosperidades do 
que razoavelmente se pódem e devem esperar. 1|—, 
V. intr. fazer promessa: Mau é nós promettermos; 
que faltar-vos, nenhum de nós vos falta. (Casti- 
lho.) II Dar esperanças de bom futuro: É um man- 
cebo que promette mmto. |1 Dar signaes, indicios de 
boa ou má producção: A vinha este anno promette 
pouco. II (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Promittere. 

Promettlda (pru-me-/i-da), s. f. diz-se de mu- 
lher que está contractada para casar com certo e 
determinado noivo; noiva. || F. fem. de Promettido. 

Promettido (pru-me-/i-du), adj. reservado, des- 
tinado em consequeiicia de promessa: Este ramo de 
flores está promettido. jl Estar promettido, diz-se de 
uma i^essoa e especialmente de uma senhora, cujo 
casamento está justo ou contractado. || Terra pro- 
mettüla. o mesmo que terra da promissão.j]—, s. m. 
coisa promettida: O promettido é devido. (Prov.) 
II Diz-se do homem que se acha contractado para ca- 
sar, que se comprometteu a casar com uma certa e 
determinada mulher: noivo.||F. Prometterido. 

Promettimcnto (pru-me-ti-men-tu), s.. m. o 
mesmo que promessa, mas de ordinário menos for- 
mal. II F. Prometter-{-mento. 
■ Promlscuamcntc (pru-mts-ku-a-wien-te), adv. 
de modo promiscuo; indistinctamente: D. There- 
sa... começava já a usar promiscuamente nos seus 
diplomas do titulo de infanta, de rainha e de am- 
bos juntos. (Hcrc.)j|Confusamente; conjunctamente: 
Irisava-lhe distincta, \r\As promiscuamente, ummix- 
to inextricavel de enthusiasmo e desanimação. (Gar- 
rett.) II Á mistura. [| F. Promiscuo + mente. 

Promiscuidade (pru-mis-ku-i-rf«-de), s. f. a 
qualidade do que é promiscuo, mistura confusa e 
desordenada: A promiscuidade dos sexos. [| F. Pro- 
miscuo -f- dade. 

Promiscuo (pru-mts-ku-u), adj. misturado, con- 
fundido, aggregado sem ordem nem distincção; in- 
distincto, confuso. II(Gramm.) Epiceno.|lF. lat. Pro- 
miscuus. 

Promlssao (pru-mi-55ão), s. f. o mesmo que 
promessa, jj Terra da promissão. V. Terra. |1 Uva ou 
cachos da promissão ou da terra da promissão, qua- 
lidade de uva branca notável pelo tamanho dos ca- 
chos que chegam a ter 0^,00 de comprimento, com 
bagos grandes de bello aspecto e de um sabor muito 
agradavel. [É cultivada no Douro e dá também bom 
vinho.] 

Promisslvo (pru-mi-ííí-vu), adj. o mesmo que 
promissorio. || F. lat. Promissivns. 

Promlssorlo (pru-mi-ssü-ri-u), adj. relativo a 
Íiromessa; que contêm ou encerra promessa. || F. r. 
at. Promissus. 
PromUtcntc (pru-mi-ícw-te), adj. e s. m. e f. 
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que promette dar ou fazer alguma coisa. || F. lat. 
Prortiitte)!^. 

Promoção (pru-mi-ssão), s. f. acto on eíTeito de 
promover; elevação de um emprego, dignidade, gra- 
duação, posto ou cargj, a outro superior: A promo- 
ção de um alferes a tenente. O papa Paulo III fazia 
tanto caso de D. Miguel da Silva, bispo de Yizeu, 
que em uma promoção de cardeaes foi um dos no- 
meados. (Fr. L. de*Sousa.) II Ofíicio, diligencia, re- 
querimento do promotor. II Requerimento de proposta, 
principalmente do ministério publico. 1| F. lat. Pro- 
motio. 

Proniontorlo (pru-mon-fó-ri-u), s. m. (geogr.) 
cabo sobranceiro ao mar: Aqui toda a Africana 
costa acabo n'este meu nunca visto promontorio. 
(Camões.)||(Anat.) Pequena saliência que existe na 
parede interna do tympano que corresponde á rampa 
externa do caracol e ao lado externo do vestibulo. 
II (Auat.) A saliência que anteriormente formam 
pela sua mutua articulação o sacro e a ultima ver- 
tebra lombar. || F. lat. Promontoriiim. 

Promotor (pru-mn-/õr\ adj. que promove ou 
excita: Centro promotor dos melhoramentos das 
classes laboriosas. || —, s. m. o que dá o principal 
impulso a alguma coisa ou que é causa principal 
d'ella: O promotor de um melhoramento. O provio- 
tcyr de uma desordem.||/Vomü/o?- de justiça militar, 
official que exerce as funcçoes do ministério publico 
perante os tribunaes e justiças militares: Os pro- 
motores de justiça militar serão nomeados pelo mi- 
nistro da guerra de entre os oíBciaes militares de 
patente nunca inferior á de capitão. (Cod. de just. 
milit., art. 155.") 1|F. lat. Promotor. 

Promotorla (pru-mu-tu-?*i-a), s. f. oíficio ou 
cargo de promotor. || Repartição ou secretaria do pro- 
motor. 11 F. Promotor-f-ia. 

ProniovcUor (pru-mu-vc-rf(>r), adj. e s. m. que 
promove ou dá impulso a alguma coisa, j] F. Pro- 
mover -f- or. 

Promover (pru-mu-rdr), v. tr. dar impulso a; 
fazer que se execute, que se ponha em pratica (al- 
guma coisa); trabalhar a favor de, diligenciar: Não 
se esquecia de promover por todos os meios a rea- 
lização das suas ambiciosas vistas. (Herc.)[lAdean- 
tar, desenvolver: Promover a industria. || Originar, 
ser causa de: Desgraças que promove por seu or- 
gulho. (Mont*Alverne.) || Elevar ao posto, á digni- 
dade, ao emprego de: Promover um capitão a ma- 
jor. Promover um amanuense a official_ de segunda 
classe. II Requerer, propor (diz-se principalmente do 
ministério publico). || (B'lex.) Y. Abastecer |1 F. lat. 
Promover e. 

Promptamcntc {pron-iü.~men-i^), adv. com 
promptidão.|J Sem hesitação; immediatamente: Como 
me disse faria gosto n'Ísto, a S. M. bastou só esta 
significação para que promptamente acceitasse. (Viei- 
ra.) II F. Prompto + mente. 

Promptidào (pron-ti-rfao), s. f. qualidade do 
que é prompto. II Presteza, desembaraço, actividade: 
Obedece ás ordens dos seus superiores com prom- 
ptidão. II Facilidade de comprehensão ou de execu- 
ção de alguma coisa. || F. b. lat. Pi^omptitudo. 

Prompto (p?'on-tu), adj. repentino, que se pr^ 
duz em pouco tempo, que não tarda; breve, rápi- 
do, instantaneo: Uma cura prompta. |] Rápido, que 
opéra sem demora: Com prompta vista a setta en- 
direitando. .. (Camões.) || Que produz os seus efiei- 
tos com brevidade, sem delongas; efficaz: Um re- 
inedio prompto. || Immediato: Fôra preciso não co- 
nhecer a Índole vingativa e traiçoeira dos de La- 
nhoso para suppor que o rapto commettido por Go- 
mes Lourenço deixasse de provocar represalias prom- 
etas e terríveis. (R. da Silva.) |1 Activo, diligente, 
que não perde tempo no que íaz: Elle é muito 
prompto no serviço. |} Penetrante, atilado, que com- 
prehende facilmente e com rapidez: Tinha sido do- 
tada de animo viril, de engeníio prompto e de con- 
stância rara. (R. da Silva.) |] Acabado, terminado: 
A obra ha de ficar prompta ámanhan. |j Preparado, 

prestes, disposto: Estava já prompto para sabir. 
Mas n'este passo assim promptos estando. (Ca- 
mões.) II Disponível, desoccupado, livre. |j (Mil.) Pa- 
lavra com que se responde a uma chamada para 
indicar que se está presente.||(Mil.) Designação nos- 
mappas e outros documentos indicativa dos indiví- 
duos que, no momento a que aquelles são referidos, 
estão livres de todo o impedimento para o serviço; 
desimpedido: Cinco doentes, quatro com licença, 
oincoenta promptos. |1 Lumes promptos, phosphoros. 
\\ Prompto em ou p7Vmp!o a, soilicito, cuidadoso, 
disposto para, fácil em: Estava seu animo tão prom- 
pto em acudir com gosto a tudo o que pertencia ao 
espiritual dos seus reinos. (Fr. L. de Sousa.) Sou 
velho e prorripto sempre a dar conselhos. (Garrett.) 
II N'um prompto ou de prompto (loc. adv.), prom- 
ptamente, n'um momento, n'um instante, n'um abrir- 
e fechar de olhos. || F. lat. Promptus. 

Promptiiario (pron-tu-íí-ri-u), s. jti. cofre ou 
armario onde se arrecada qualquer coisa que de um 
momento para outro nos p^de ser precisa; reserva- 
tório. II Livro que contêm exposta em resumo e de 
modo que se acha promptamente o que se quer sa- 
ber; manual. || F. lat. Prompluarium. 

ProBaiiil;çaç»o (pru-muWha-ssc7o), s. f. acçuo 
ou effeito de promulgar uma lei; o estado em que 
se acha uma lei depois de assignada pelo chefe do 
Estado e referendada pelo ministro e quando tem 
já todos os renuisitos necessários para poder ser 
publicada e dada a conhecer a todos os cidadãos; 
o acto de mandar o chefe do Estado que a lei seja 
publicada: A formula áa promxd^ação da lei será 
concebida nos seguintes termos: D.' F por graça 
de Deus rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa- 
zemos saber a todos os nossos subditos que as còr- 
tes geraes decretai-am e nós queremos a lei se- 
guinte, etc. (C. Const., art. 61.®) || Publicação de lei 
ou decreto. I| F. lat. Promvlgntio. 

Promiil;çador (pru-mul-gha-rfoí*), adj. e s.m. 
que promulga. || F. lat. Promiilgator. 

ProBsiisI^ar (pru-muI-^Arír), v. tr. fazer a pro- 
mulgação de; ordenar a publicação de (uma lei).' 
Se o rei adoptar o pro^ecto das côrtes geraes, se 
exprimirá assim — o rei consente com o que fica 
sanccionado e nos tennos de ser promídgado como 
lei do reino. (C. Const., art. GO.®) H Publicar ofli- 
cialmente, solennemente; tornar publico e conhe- 
cido de todos (qualquer documento de natureza le- 
gislativa):" O arcebispo de Toledo que promidgára 
a bulla do divorcio, íicou por quasi dois annos ex- 
pulso da sua sé. (Herc.) || F. lat. Promulgare. 

Pronaçuo (pru-na-ssão), $. f. (physiol.) movi- 
mento de rotação da mão por modo que o pollegàr 
fique ao lado do corpo e a palma para baixo; o es- 
tado da mão n*esta posição. || Diz-se da posição de 
quem está deitado sobre o ventre. [Tanto n*esta 
como na accepção anterior contrapõe-se a supina- 
ção.] II F. r. lat. Pronatus. 

Pronador (pru-na-í/ôr), adj. e s. m. (anat.) diz- 
se de qualquer dos muscuíos do antebraço por meio- 
dos quaes se executa apronação: Grande ^wo^arfor. 
Pequeno pronador. || F. r. lat. Pronatus. 

Prono (p7'ü-nu), adj. (poet.) inclinado para dean- 
te, deitado com a face para o chão. || (Fig.) Que 
tem ou mostra tendencia; propenso, disposto, incli- 
nado. II F. lat. Pronus. 

Pronome (pru-nô-me), s. m. (gramm.) palavra 
que na oração faz as vezes de nome. [Propriamente 
sô são pronomes os chamados pessoaes eu, nós, tu, 
vós, elle ou cila, elles ou ellas. Os chamados demons- 
trativos, interrogatívos e possessivos são antes ad- 
jectivos, porque sempre se lhes pôde juntar o nome. 
São também considerados como pronomes as pala- 
vras a^xicm, ninguém, quem, outrem, cada um, tudo, 
nada, isto, isso, aquitlo, al, tanto, quanto, ainda^ 
que impropriamente, porque n'estas formas está in- 
cluído já com o adjectivo um determinado substan- 
tivo (homem nas primeiras cinco e coisa nas outras),, 
devendo antes cbamar-se substantivos indetermina- 
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dos ou innominados porque não têem artigo e se não 
nomeia a pessoa ou coisa a que se referem.] IjF. lat. 
Pívnomen. 

I*roniomlnal (pru-nu-mi-náZ), adj. relativo, 
pertencente ou inherente ao pronome. H Que tem na- 
tureza do pronome. {| Verbo pronominal, verbo que 
se conjuga com o pronome pessoal da mesma pes- 
soa que o sujeito, v. gr: arropcndo-me, zanf^ar-se. 
[O verbo pronominal também se chama reflexo ou 
reflexivo. Toma o nome de reciproco quando sendo 
activo tem mais que um sujeito e a acção é exerci- 
da reciprocamente pelos sujeitos como n'estas phra- 
ses: Nós conhccemo-7ios ha muito tempo; elles armm' 
se muito. N'este ultimo caso o pronome vale por 
uns aos outros. Um dos usos do verbo pronominal 
é exprimir a voz passiva. V. Passivo. Alguns verbos 
ha que téem só a forma pronominal, tal é o verbo 
arrepender-se. Os verbos pronominaesdo infinito, al- 
gumas vezes e principalmente quando empregados de 
um modo absoluto, usam-se cora a ellipse do prono- 
me, V. gr.: AiTepender em quanto é tempo. Mandou-os 
deitar. Vamos ver pòr o sol.] |1 Adjectivos pronomi- 
naes, adjectivos que se formam dos pronomes ou 
que têem relação com elles pela sua signiíicação, 
como Yixeu, teu, seu, nosso, vosso. |l F. lat. Pronomi- 
Tialis. 

Proiiiibo (pró-nu-bu), adj. (poet.^ relativo ou 
pertencente ao noivo ou á noiva: Anel pronubo. 

Casanjenteiro; promotor de bodas: A pronuba 
uno. II F. lat. Promíbus. 
Pronuncia (pru-nwn-ssi-a), s. f. pronunciação 

ou articulação do som das lettras, syllabas ou pa- 
lavras. 11 Maneira geral de pronunciar, de articular 
o som das lettras, das syllabas, das palavras: A 
orthograpbia nem sempre corresponde á prommcia. 
(I Maneira especial de pronunciar em relação á ac- 
centuação, á prosodia: Escreve bem francez, mas 
tem má pronuncia. [| (For.) Despacho do juiz sobre 
a inquirição, devassa ou summario em causa cri- 
me, e no qual se declara que o réo está indiciado 
como auctor ou cúmplice do crime de que se trata: 
Aggravo de injusta pronuncia. |j Não pronuncia, 
despacho idêntico em que o juiz declara que o réo 
não está indiciado nem como auctor nem como cúm- 
plice do crime. || F. contr. de Pronunciar a. 

Pronuncfiaçâo (pru-nun-ssi-a-ssão), s. f. acção 
ou effeito de pronunciar. H Maneira de pronunciar, 
de emittir os sons das palavras; pronuncia. || Acção 
de pronunciar uma palavra ou de proferir um dis- 
curso; declamação, recitação.jtF. lat. Pronunciaiio. 

Pronunciado (pru-nun-ssi-á-du), adj. (jur.) 
julgado réo.na devassa ou summario. jj Marcado, 
accentuado, saliente, distincto, claro, evidente: Fei- 
ções muito pronunciadas. As manhas são tanto mais 
temiveis, quanto mais subtis e menos pronunciadas. 
(J. A. de Macedo.) [| F. Pronunciar-\-ado. 

Pronunciamento (pru-nun-ssi-a-men-tu), s. m. 
acto pelo qual um grupo de indivíduos ou uma po- 
voação se insurge contra a ordem de coisas estabe- 
lecidas, contra o governo, contra novas medidas, 
etc., ou por meio de manifestações mais ou menos 
ruidosas ou á mão armada; sublevação, revolta.||F, 
Pronunciar -[- mento. 

Pronunciar (pru-nun-ssi-ar), v. tr. exprimir 
com a emissão da voz; proferir, articular: Quem 
pronuncia o nome de Humboldt profere logo invo- 
luntariamente Kosmos. (Lat. Coelho.)[|Articular (as 
palavras de um idioma) mais ou menos em harmo- 
nia com a prosodia: Eile pronuncia bem o inglez. 
H Proferir, recitar: Pronunciar um discurso.j](Mus.) 
Cantar, accentuar musicalmente: Pronunciou a phra- 
«e da cavatina com muita pureza. |1 Decretar, publi- 
car, declarar com auctoridade: Pronunciar um jul- 
gamento, uma sentença. N'este momento has pro- 
nunciado sobre tua cabeça criminosa condemnação 
eterna. (Garrett.) |{ Marcar bem, tornar muito sen- 
sível, bem visivel, bem claro e saliente; fazer des- 
tacar; dar relevo ou realce a: Este pintor pmwít- 
ciou demasiadamente os musculos do braço.|| (Jur.) 

Pronunciar um indivíduo, dar contra elle o despa- 
cho de pronuncia. |{ —, v. pr. revolucionar-se, in- 
surgir-se, fazer um pronunciamento: As províncias 
do norte pronunciaram-se contra o governo. !| Emit- 
tir a sua opinião, fazer publico seu sentir e pensar: 
Direi pouco sobre um objecto que deveis ter longa- 
mente meditado e sobre o qual já vos pronunciai- 
tes uma vez. (Mont'Alveme.) || F. lat. Pronuntiare. 

Pro|>a;;$acào (pru-pa-gha-ísão), s. f. acção ou 
effeito de propagar, de multiplicar por meio da re- 
producção, da geração: A propagação da especie 
humana. || (l^ig.) Diffnsão, divulgação, desenvolvi- 
mento: Propagação das idéas philosophicas. [[(Phys.) 
Transmissão dos imponderáveis atravez de um meio : 
A propagação do som não se pôde fazer no vácuo. 
II (Hist. eccles.) Pi'opagação da fé, evangelização, 
a conversão dos íieis. jl F. lat. Propagatio. 

Propaigador (pru-pa-gha-dOr), adj. e s. m. que 
propaga ou diffunde: Sociedade propagadora da fé, 
li Que torna conhecido; divulgador; evangelizador: 
Acções propagadoras de seu mérito. j| Que exerce 
propaganda: Üs no\os propagadores ào cbristiams-' 
mo. II F. lat. Propagator. 

Propaganda (pru-pa-^/ian-da), s. f. acção ou 
effeito de propagar ou diílundir 'idéas, princípios, 
conhecimentos e theorias; vulgarização, evangeliza- 
ção, propagação. |j Associação que tem por fira pro- 
pagar cei-tas doutrinas, j] F. lat. Propagandus. 

Pro|iai;an(9ii«ta (pru-pa-ghan-cíw-ta), s. m. ef. 
pessoa que exerce propaganda. |i F. Propaganda + 
isia. 

Propagar (pru-pa-^/iíír), v. ir. multiplicar por 
meio da reproducção, da geração: Propagar uma 
especie zoologica. \\ (Fig.) Augmentar, extender, di- 
latar: Zeloso em propagar a sua seita. (Fil. Elys.) 
II Diffundir, espalhar, derramar: E O sol... existên- 
cia propagando eterno per innumeros orbes. (Gar- 
rett.) i| Multiplicar, augmentar o numero de. [[Apre- 
goar, tornar conhecido, fazer propaganda de: Como 
poderá elle contar vossas misericórdias e propagar 
vossas verdades na terra do esquecimento ? (Mon- 
fAlverne.) |] Fazer vogar; tornar do domínio do pu- 
blico; propalar: Propagasies solenne mentira. (Gonç. 
Dias.) jj —, V. inir. dar origem a prole: Üs coelhos- 
propagam abundantemente. || —, v. pi\ multiplicar- 
se por meio da reproducção. || (Fig.) üeneralizar-se; 
correr mundo; ir conquistando terreno: A revolu- 
ção dos arabes occidentaes %)ropagou-SQ pelas terras 
situadas na margem direita do Tejo. (Herc.)[[Atra- 
vessar o espaço, transmittir-se: A propagas^ 
mais velozmente do que o som. Cai na floresta um 
tronco annoso e o som da queda se propaga ao lon- 
ge. (Gonç. Dias.) || Communicar-se, desenvolver-se; 
pegar-se pelo contagio: A febre amarella propaga- 
se de preferencia no littoral. {| F. lat. Propagare. 

Propalar (pru-pa-?ár), v. tr. divulgar; espa- 
lhar, publicar, fazer vogar, fazer circular: Divulgou 
o feitor a nova sem propalar a do naufragio. (Oa- 
millo.) II F, lat. Propalare. 

Propedêutica (pru-pe-rfeu-ti-ka), s. f. sciencia 
preparatória, instrucção preliminar; introducção á 
sciencia. || F. gr. Propaideuein, ensinar previamente. 

Propender (pru-pen-dèr), v. intr. pender ou in- 
clinar-se para deante, ter pendor. \\ Kstar inclinado 
ou inclinar-se para algum lado: Sem que a victoria 
para algum lado propend^sse. (Fil. Elys.) || (Fig.) 
Ter ou mostrar disposição, tendencia para: Pro- 
pendo a crer... (Camillo.) || F. lat. Propendere. 

Propeni^ao (pru-i>en-s5ão), s. f. acção ou effei- 
to de propender; pendor ou inclinação para deante. 
II Tendencia ou força natural que impelle ura corpo 
em uma direcção determinada: Os corpos pesados 
téem propensão para descer, jl (Fig.) Inclinação, vo- 
cação, tendencia, disposição do espirito: Tem pi'0- 
pensão para a musica. || F. lat. Pivpensio. 

Propenso (pru^pen-ssu), adj. naturalmente in- 
clinado ou disposto; que tem ou mostra propensão 
ou disposição para alguma coisa: Mais pr(^enso ao 
furor do que á ternura. (Bocage.) || Propicio, favo- 
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ravel, sympathico: Manifestar-lhe laríjamente quan- 
to lhe 'era sua vontade propensa. (Fil. Klys.) || F. 
lat. Propensus. 

Propheclf» (pru-fe-ssí-a), s. f. predicção do fu- 
turo por inspiração divina ou por alguma causa oc- 
culta ou inexplicável; vaticinio, prognostico; As 
jn'Opfiecias de Èzequiel. Edosa fada, que nos astros 
lia, mil males me agoirou... mas... tratei de falsa 
a negra prophecia. (Bocage.) [j Annuncio de quaes- 
quer acontecimentos futuros feito por conjectura ou 
por acaso; A tua prophecia não se realizou.[[F. gr. 
Prophetéia. 

Propheta (pru-/e-ta), s. m. homem que prediz 
o futuro; vidente. || Titulo dado a Mahomet pelos 
musulmanos. {| Adivinho, bruxo. [| Nome dado a al- 
guns heresiarchas pelos seus sectários,Hílomem que 
por conjectura ou por acaso annuncia o que deve 
acontecer. \\ (Bibl.) Ü propheta rei ou o rei prophe- 
ta, David, antigo rei do povo judeu. || F. lat. Pro- 
pheta. 

Prophetar (pru-fe-Mr), v. ír. o mesmo que pro- 
phetizar. || F. lat. PropJietare. 

Proplieticameute (pru-^e-ti-ka-men-te), adv. 
com predicção e previsão do futuro; de maneira 
prophetica. j] F. Propheíico -|- mente. 

Propbctico (pru-^J-ti-ku), adj. relativo ou per- 
tencente a propheta ou a prophecia; que tem natu- 
reza de propheta ou de prophecia: Inspiração prop/ic- 
tica. |] Que tem o dom de prever e predizer o futuro; 
vidente; Espirito jwojj/ieííco. [[ F. iat. Propheticus. 

Prophctismo (pru-fe-ÍÍ5-mu), s. m. systema re- 
ligioso baseado sobre as predicções dos prophetas. 
II F. Propheta. ismo. 

Prophctiza (pru-fe-ít-za), s. f. mulher que pro- 
phetiza, que faz prophecias. [| F. lat. Prophelissa. 

Prophctlxador (pru-fe-ti-za-dór^, adJ. e s. m. 
que prophetiza; que é propheta. j] I?. Prophetizar 
4- or, 

Prophetizar (pru-fe-ti-zár), r. tr. predizer, va- 
ticinar. |I (Fig.) Prever por conjecturas, annuncinr 
antecipadamente. [| —, v. intr. dizer prophecias ou 
ensinar propheticamente: Estava alli e prophetiza- 
va, 11 F. lat. Prophetizare. 

Prophylactico (pró-fi-Zá-ti-ku), adj. (raed.) 
pertencente ou relativo á prcphylaxia. jj (Med.) 
Preservativo. || F. gr. Prophylaktikós, empregado 
por cautela. 

Prophylaxla (pró-fi-lá-.bsí-a), s. f. (med.) a 
parte da medicina que tem por objecto as precau- 
ções precisas para preservar das doenças. || F. gr. 
Prophylaxis, cautela. 

Propiclaçao (pru-pi-ssi-a-ííâo), s. f. acção ou 
eÉfeito de tornar propicio; intercessão, devoção para 
obter o perdão de culça. |1 (Ant.) Sacrifício para 
appiacar a ira ou a justiça divina. || F. lat. Propi- 
tiaiio. 

Propiclador (pru-pi-ssi-a-dor), adj. e s. m. 
que propicia. |{ F. lat. Propitiator. 

Propiciamente (pru-pt-ssi-a-men-te), adv. de 
modo propicio, favoravelmente. \\ F. Propicio 
mente. 

Propiciar (pru-pi-ssi-ár), v. tr. fazer propicio; 
tornar favoravel: O Acheloo, a torrente que desce 
do Pindo, é uma celeste potestade, a quem os orá- 
culos proferidos em Dodona mandam propiciar com 
sacrifícios. (Lat. Coelho.) || Proporcionar, deparar: 
N'esta conjancturapropiciou-lh^ a sorte a botica de 
Macario Affonso. (Camillo.) j| F. lat. Propitiare. 

Propiclatorio (pru-pi-ssi-a-íó-ri-u), adj. que 
toma propicio, que tem a virtude de tornar propi- 
cio; Sacnficio propiclatorio. J —, s. m. (hist. hebr.) 
lamina de oiro que estava em cima da arca santa. 
{| (Por ext.) Vaso sagrado em que se oíferecem sa- 
crifícios a Deus. || Indivíduo ou sacrifício e reza, que 
torna Deus propicio; intercessor; intercessão. || F. 
lat. Propitiatorius. 

Propicio (pru-^JÍ-ssi-u), adj. que proporciona 
ou presta protecção ou auxilio (falando da Divin- 
dade ou de qualquer poder de que a nossa sorte de- 

penda) : Propicio o fado aos fortes navegantes de 
sorrir-lhe começa. (Garrett.) || Favoravel, amigo^ 
benigno, protector; Bem vindo sejas, novo anno, e 
tragas melhorado teus dias mais propícios á minha 
pobre malfadada patria. (Garrett.) l[Opportuno, pro- 
prio, adequado: Era mal propicia aquella sazâo para 
attenuar a despesa publica. (Lat. Coelho.) Balsa- 
mo propicio. ![ F. lat. Propitiiis. 

Propina (pru-pi-na), s. f. gratifícação dada a 
qualquer empregado por serviço prestado no exer- 
cício das suas funcções. [j Quantia que se paga ao 
Estado para se poderem fazer certos actos: Í*agou 
as propinas da lei para fazer exames de instrucção 
secundaria. I| Quantia que o doutorado i)agava a 
cada um dos lentes que assistiam ao seu doutora- 
mento. II Joia ou quantia que em algumas associa- 
ções paga o novo socio, no acto de ser admittido, 
afóra as quotas mensaes. || (Por ext.) Gratificação, 
gages, emolumento, gorgeta. [| F. r. lat. Propinare. 

Propiuaçuo (pru-pi-na-s5ão), s. f. acção ou 
eíFeito de propinar. || F. Iat. Propinatio. 

Propiuador (pru-pi-na-c/ôr), adj. e s. m. que 
propina. |[ F. Propinar -f- or. 

Propinar (pru-pi-)iár), v. tr. oíFerecer, dar a 
beber a outrem: Propinou~\he um veneno fortíssimo. 
A quantos mil não propinei eu mesmo a bebida fu- 
nesta? (Castilho.) II (Fig.) Ministrar. |1 F. lat. Pro- 
pinare. 

Propinquidade (pru-pin-ku-i-í/á-de), s. f. pro- 
ximidade. II F. lat. Propinquitas. 

Proplnquo (pru-;pííi-ku-u), adj. proximo (em 
relação ao espaço ou ao tempo): O dia de juizo é 
já propinquo. (Castilho.) || F. lat. Propinquus. 

Propolis (pí'ü-pu-lis), s. m. matéria resinosa 
segregada pelas abelhas, e que ellas empregam para 
tapar as fendas dos cortiços. || F. gr. Pròpolis. 

Proponente (pru-pu-rwn-te), adj. e s. m. e f. 
que propõe alguma coisa. || Que apresenta alguma 
proposta verbal ou escripta. || F. lat. Proponens. 

Propor (pru-pôr), v. tr. pôr deante, apresentar: 
Nas palavras que propnz me mostrou elle corrv o 
dedo não só uma mas duas causas. (Vieira.) |} Offe- 
recer a exame, submetter á apreciação: Este re- 
medio que se propõe é um dos grandes acertos do 
governo do senhor almotacé mor. (Idem.) \\ Expor, 
recontar, referir, relatar: Chama o rei os senhores 
a conselho e propõe-lhe as figuras da visão. (Ca- 
mões.) 1| Ofierecer como alvitre; indicar, lembrar, 
suggerir: Soffrer se lhe proponha um casamento 
assim sem dizer chus nem busl (Castilho.) || Ofie- 
recer em lanço ou como preço: Pivpor um preço. 
11 Fazer o proposito de; prometter: Pesava a el-rei 
Antiocbo haver comraettido tantas maldades contra 
o povo de Deus e propunha emendar-se. (P. Man. 
Bern.) jj Determinar, dispor: Assim Venus propoz e 
o filho inico para lhe obedecer já se apercebe. (Ca- 
mões.) || (Seguido quasi sempre do pronome pessoal 
como complemento terminat.) Ter em vista, inten- 
tar: O rei creando o cargo de almirante... propoz^ 
se elevar ao maior grau de perfeição compatível 
com a epocha a armada portugueza. (R. da Silva.) 
II Destinar-se, dispor-se a: Convinha que um mo- 
delo tão completo fosse dado áquelles que se pro- 
põem abraçar o nosso instituto. (Mont'Alverne.)||Ar- 
riscar-se, aventurar-se a; tomar sobre os hombros 
o encargo de : Vasco da Gama propoz-se descobrir 
o novo caminho para a índia. |1 Tomar como norma 
ou regra: Iremos seguindo o mesmo systema que a 
principio me propuz. (Castilho.) jj Pivpor-se alguma 
coisa por alvo, ter alguma coisa em vista: Ambos 
se propunham por alvo o honesto. (Fil. Elys.)(|/'ro- 
por comsígo mesmo, prometter a si mesmo, delibe- 
rar, projectar. |{ —, v. intr. formar intento: Ha mui- 
tos annos que os antigos reis nossos firmemente pro- 
puzeram de vencer os trabalhos e perigos. (Camões.) 
II—, V. pr. ofierecer-se, apresentar-se para algum 
fim: Franca e chanmcnte me proporia aos meus 
concidadãos para seu representante. (Garrett.) H Aprç- 
sentar-se pretendente ou candidato: Propoz-SQ a ve- 
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reator.(| Aventurar-se, arriscar-se; metter hombros: 
Pr&poz-se a novos commettimentos. ]) Ter em vista 
ou em desígnio; intentar, [j Destinar-se, dispor-se: 
Propõe-SQ a abraçar a vida monastica. H (Flex.) Y. 
Pôr. |] F, lat. Proponere. 

iProporçao (pru-pur-ssâo), s. f. relação das 
differentes partes de um todo. já comparadas entre 
si, já comparada cada uma d'eilas com o todo: As 
proporções do corpo humano. As proporções de um 
editicio'. II Dimensão, extensrio: Tudo o que excede 
certa proporção causa extranheza. || (Fig.) Conve- 
niência, harmonia; synietria, disposição regular, 
canjuncto harmonico: A proporção que deve haver 
entre a pena e a culpa; Sua estatura mais que hu- 
mana se ergue em gentil proporção. (Garrett.) 
II (Chim.) Relação de quantidades entre si: Á.% pro- 
porções em que o oxygenio e o hydrogenio entram 
na constituição da agua. Um bronze em que o cobre 
entran\proporção de um>decimo.]|(Math.)Egualdade 
entre duas ou mais razões. ||Pr0p07*pã0 arithmetica ou 
proporção por diíferença, egualdade entre duas razões 
arithmeticas. ''^Proporção geoinetrica ou proporuio por 
quociente, egualdade entre duas ou mais razões geo- 
métricas. ||/Vo_porçâo continua, serie de razões eguaes 
arithmeticas ou geometricas, em que o conseqüente de 
cada uma é egual ao antecedente da seguinte; pro- 
gressão. II Regra de proporção ou regra de três, re- 
gra pela qual se procura com tres quantidades co- 
nhecidas uma quarta quantidade incógnita que com- 
plete uma proporção geometrica. || (Ciiim.) Propor- 
ções definidas. Y. Depiido. [| (Chim.) Lei das pro- 
'porções múltiplas, a que se enuncia d'esta forma: 
ée duas siibstancias (uma das quaes tem um peso 
constante) se unem entre si para produzirem dois 
ou muitos compostos, os números que exprimem as 
quantidades contidas n'um d^elles são múltiplos ou 
sub-multiplos das quantidades contidas nos outros. 
II Á proporção ou em "proporção (loc. prep.), em nu- 
mero proporcional, em quantidade proporcional: 
Tem cavallos, carruagens e tudo o mais á propor- 
ção ou em proporção. || Á propoixão de, em propor- 
ção de, em 2>roporção com (loc. prep.), em relação 
ou em harmonia com, conforme: Foi pago á ou em 
proporção do seu trabalho. A moralidade dq povo 
está eni proporção com a sua instrucção. jj A pro- 
porção que (loc! conj.), á medida que, ao passo que, 
na mesma relação que: A proporção que vai cres- 
cendo vai-se fazendo mais bonita, jj —, pl. dimen- 
sões: üm edifício, um livro de grandes proj)orções. 
jj Importancia, gravidade, intensidade de acção: A 
revolta tomou grandes propoixões. || (Math.) Parte 
da arithmetica que trata da proporcionalidade dos 
números : A*amo3 começar o estudo das proporções. 
|] F. lat. Propoi'tio. 

ProporcioniidAmciifc (pru-pur-ssi-u-n«-da- 
rncn-te), adv. com proporção, de modo proporcio- 
nado [| F. Proporcionado -j- mente. 

l'ro|ioi*clonado (pru-pur-ssi-u-?2á-du), adj. 
que está nas devidas proporções; bem conformado: 
Ksta estatua tem os braços hQxnpropoixionados. Ti- 
nha o corpo comprido e mal proporcionado. (Bern. 
de Brito.) (j F. lat. Proportbnaíus. 

l*roporcÍonador (pru-pur-ssi-u-na-(Zür), adj. 
e s. m. que proporciona. ||F. Proporcionar -Ç- or. 

Proporcional (pru-pur-ssi-u-ná/), adj. que tem 
proporção, que está em proporção; symetrico, egual, 
regular. || (Math.) Relativo a uma proporção; que 
está em proporção com quantidades da mesma es-' 
pecie: Quantidades proporcionaes. Linhas propor- 
cionaes. || 31edia proporcional, nome dado ao se- 
gundo e terceiro termo de uma proporção quando 
são eguaes, por exemplo, 4:8::8: IG. || (Chim.) Nú- 
meros pívporcionaes, números que indicam as rela- 
ções em que as diversas substancias se podem com- 
binar. II F. lat. Proporlionalis. 

Proporcionalidade (pru-pur-ssi-u-na-li-dri- 
do), 5. f. caracter do que é proporcional, || F. lat. 
* Proporlionalitas. 

Proporclonalnicnfc (pru-pur-ssi-ii-naí-rnen- 

te), adv. em proporção, de modo proporcionaL || F. 
Proportional -|- mente. 

Proporcionar (pru-pur-ssi-u-naV), v. ir. pôr 
em proporção, tomar proporcional, harmonizar, ada- 
ptar, accommodar: Proporcionar a altura do pedes- 
tal com a da estatua. Kra necessário, para suppor 
uma redempção, proporcionar o preço com o obje- 
cto do resgate. (Mont'Alveme.) |] Dar, oíferecer, 
prestar; tornar opportuno; dar ensejo para: A Ter- 
ceira, nas mãos de D. Antonio, proporcionava a 
Henrique de Yalois e a Isabel Tudor grandes faci- 
lidades para se apoderarem d'ella pouco a pouco. 
(R. da bilva.) II—, v. pr. tornar-se proporcional; 
harmonizar-se, adaptar-se, accommodar-se. || OfFe- 
recer-se, apresentur-se, prestar-se; vir em occasião 
opportuna. || F. Proporção -|- ar. 

Proporcionavel '(pru-pur-ssi-u-ná-vél), adj. 
que se pôde proporcionar, adequar ou accommodar. 
II F. Proporcionar -{-vel. 

PropoMiçao (pru-pu-zi-ssâo), s. f. acção de 
propor, de submetter a exame ou deliberação; pro- 
posta. II Discurso ou phrase. || (Gramm.) Expressão 
verbal de um juizo, oração. || Sentença maxima, as- 
serção: Eu reduzoesta analyse a proposição.., 
(Mont'Alverne.) [| (Rhet.) Parte de um discurso onde 
se apresenta e expõe o assun)pto que se pretende pro- 
var, estabelecer, discutir, contar, ensinar ou descre- 
ver. II (Math.) Theorema; enunciado de uma verdade 
que se quer demonstrar ou de uma questão que se pre- 
tende resolver; these. || Proposições reciprocas. Y. 
Reciproco. ^Proposição relativa.'Y. Relativo, [j (Re- 
lig.) Pães da proposição."^. i^ão.||F. lat. Proposilio. 

Proposito (pru-po-zi-tu), s. m. dehberação, re- 
solução, decisão: Mas foi um sentimento cheio de 
brio e íirme proposito de vingança. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Com firme peito e com tamanho pi-oposito ven- 
cemos a fortuna. (Camões.) |[ Designio, tenção, in- 
tento, projecto: O peito feminil que levemente muda 
quaesquer propositos tomados. (Camões.) || Objecto 
que se tem em vista ; mira, fim: Eis ahi em sub- 
stancia bosquejado o assumpto e o proposilo da 
obra monumental. (Lat. Coelho.) || Juizo; prudên- 
cia; tino: Uma pessoa de muito proposito. || A pro- 
posito (loc. adv.), convenientemente ao logar, ao 
assumpto, etc.: Porém todos tão tristes e desconten- 
tes (caminhavam) que, como homens fóra de si, ne- 
nhum de nós falava a proposito. (F. Mend. Pinto.) 
II A proposito, a este respeito, quanto a isto, já que 
se fala ou trata d'isto: Rimaes e como os mestres; 
assim, a proposito, vêde-me estas copias, este ro- 
mance da ])artida da infante, que logo se ha de can- 
tar. (Garrett.) \\ A proposito, convenientemente, a 
tempo, accommodadamente; de modo vantajoso e 
opportuno, com vantagem: O bom aviso com que 
respondia a proposito a quanto lhe perguntavam. 
(Fii. EJys.) Ficar em Arzilla todo o tempo que elle 
julgasse ?L proposito. (Idem.) || A que projwsito, com 
que íim, a que intento: Mas a que proposito cahiu 
este conto? (Camillo.) |[ A proposito de (loc. prep.), 
pelo facto de. pelo motivo de, com respeito a: Veiu 
isto a proposito de ter sido Guimarães a patria de 
alguns ourives lavrantes. (Idem.) || De proposito 
(loc. adv.), com intenção especial (boa ou má), de 
caso pensado, de industria, adrede, determinante- 
mente: Quiz de proposito salvál-o para bem nosso. 
(Castilho.) II Com proposito, commedidamente; com 
seriedade e compostura. |1 Fóra de proposito (loc. 
adv.), fóra da occasião própria, inopportunamente, 
sem vir aocaso.yF. lat. Proposltum. 

Proposta (pru-/>Ó5-ta), s. f. acção de propor; 
coisa que se propõe a alguém; oíferecimento ou in- 
dicação verbal ou por escripto com o fim de obter 
uma concessão, estabelecer um accordo ou conse- 
guir um fim: As propostas para a paz foram ajccei- 
tas pelos belligerantcs.||Offerecimento, partido.l|As- 
serção, argumento: Sobre estas duas premissas pas- 
saremos á conclusão da nossa proposta. (Yieira.) 
\\Proposia de lei, o mesmo que projecto de lei. Y. 
Wojecto. II F. fem. de Proposto. 
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Proposto (pru-pOs-tu), mS. m. coisa proposta. 
||Horaem a quem outro escolhe e par^a para exercer 
em seu logar certas fnncções: Kunth, o amigo e 
educador, foi ojyroposto e gestor da fazenda de um 
e outro dos seus pupillos. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
Propositus. 

Propriador (pru-pn-a-rf(>r), s. m. (chapei.) of- 
■ficial sombreireiro que trabalha na propriagem. t| F. 
r. Apropriar. 

Propriagem (pru-pri-rf-jan-e), s. f. (chapei.) 
officina onde se preparam os chapéos. |] Todo o pre- 
paro dos chapéos desde que foram tintos até ao seu 
acabamento. \\ F. r. Apropriar. 

Propriamente (prd-pri-a-men-te), adv. de mo- 
do proprio. II Especialmente. IIPrecisamente, exacta- 
mente: Não ipropriamente o que eu queria. || (Gramm ) 
No sentido proprio ou directo, não figaradamente. 
II Pessoalmente; em pessoa; sem ser representado 
por outremrOrei assistiu á abertura 
das côrtes. || Propriamente dicto, que apresenta o 
sentido exacto e restricto da palavra: Que direi 
quanto á arrecadação p*oj?riamí?níe dieta ? (Garrett.) 
ijFalar propriamente, falar com correcção, com pu- 
reza, em bons termos. |j F. Vroprio^mente. 

Propriedade (pru-pri-e-íZá-de), s. f. o que é 
proprio de alguma coisa; o que distingue particu- 
larmente uma coisa de outra do mesmo genero: 
Uma das propriedades da esphera é ter todos os 
pontos da sua superfície equidistantes do centro. 
||(Phys.) Qualidade inherente aos corpos: A porosi- 
dade é uma propriedade da matéria. || Virtude par- 
ticular, qualidade especial: Esta planta tem pr^o- 
pinedades purgativas. || Bom emprego da palavra, 
da linguagem, do estylo, com relação ao que se 
quer exprimir: A sua phrase é sempre correcta e 
cheia de proprledade.\\0originário de apro- 
priação considerado objectivamente ; o direito pêlo 
qual uma coisa pertence a alguém: Tenho a pro- 
priedade d'esta edição. IIA coisa cuja posse pertence 
por direito a alguém: Esta quinta é propriedade 
minha. |] Bens de raiz, prédios, terras, casas: Ven- 
deu as suas propriedades.\\0 conjunctodos proprie- 
tários : A grande propriedade. A pequena proprie- 
dade. !| (For.) Direito de propriedade, a faculdade 
que o homem tem de applicar á conservação da sua 
existencia e ao melhoramento da sua condição tudo 
quanto para esse fim legitimamente adquiriu e de 
que portanto pôde dispor livremente (Cod. civ., art. 
2167\*) II (Phys.) Propriedades geraes, as que são 
inherentes a todos os corpos, como a impenetrabilida- 
de, o peso, eto.\\Propriedade perfeita, a que consis- 
te na fruição de todos os direitos contidos no direito 
de propriedade; propriedade imperfeita, a que consis- 
te na fruição de parte d'es8es direitos. (Cod. civ., art. 
^11%1 .^)\\Propriedade litterariae artistica,direito que 
o auctor tem sobre as suas obras litterarias ou ar- 
tisticas podendo impedir pelos meios legaes a con- 
trafacção ou reproducção d'ellas: A propriedade 
litteraria é considerada e regida como qualquer ou- 
tra propriedade movei... (Cod. civ., art. 590.")||Pro- 
priedade de invento, o mesmo que privilegio de in- 
vento. V. Invento. || F. lat. Proprietas. 

Proprietária (pru-pri-e-íá-ri-a), s. f. dona ou 
senhoria de quaesquer bens. ||F. fera. de Proprietário. 

Proprietário ípru-pri-e-Zó-ri-u), adj. que tem 
a propriedade de alguma coisa. ||—, s. m. dono, se- 
nhor ou possuidor de quaesquer bens: Elle é o pro- 
prietário d'esta bibliotheca. [| O que comprou o ori- 
ginal de uma obra litteraria qualquer ou adquiriu 
o direito de a tomar publica por qualquer meio, se- 
gimdo o coutracto feito com o auctor. [| Em especial, 
q individuo que possue prédios rústicos ou urWnos: 
É um dos proprietários da villa.||F. lat. Pro- 
prietarius. 

Proprio (prd-pri-u), adj. que eqüivale ao adje- 
ctivo possessivo (meu, teu, seu, nosso ou vosso): 
Eenunciar riquezas era renunciar coisas alheias, 
mas... renunciar vontades era renunciar coisas j)ro- 
prias, (Heit. Pinto.) No ermo apropna voz o sobre- 

salta. (Goriç. Dias.) D*onde pois me vinha a mim no 
proprio bem ver o mal? (Idem.) [Quasi sempre se 
lhe junta o possessivo: Quem ae meu proprio mal 
me faz amigo ? (Camões.)] || Que não pertence a ou- 
trem; que não é promiscuo: Bens proprios. jj Iden-i 
tico, que é exactamente o mesmo e não outro: Se 
eu a mim pro/jrio .me não sei guiar. (Garrett.) || Que 
figura por si, que figura pessoalmente, que se não 
faz representar por outrem, em pessoa: Se a minha 
palavra estivesse dada, não a quebrava eu, nem que 
fôra íio proprio Satanaz. (Herc.) [N'este sentido si- 
gnifica o mais alto grau ou ponto a que se quer 
elevar uma coisa, a mais forte expressão de uma 
idéa: Iloje é mister que todos vençam em farfantes 
ao proprio Puck. (Castilho.J É tão maldizente que 
nem a si proprio poupa.]Ijlextual: Foram estas as 
suas prop7Ías palavras. [| Particular, peculiar, natu- 
ral: D. Urraca pela fraqueza própria do seu sexo 
não ousava tomar uma resolução tãoenergica. ^Herc.) 
11 (Conveniente, apropriado, adequado, apto: h a re- 
sequida mão se accendeu de si, luz baça e opaca, 
própria a feitiços, dando. (Garrett.) Os climas frios 
não são propícios para esta planta. Este homem não 
é proprio para aquelle emprego.[jExacto, conforme, 
muito semelhante ou parecido: Um retrato muito 
propno. Tão proprio, que se alli estiver Semeie, 
dirá por certo, que é seu filho aquelle. (Camões.)^ 
IIExacto, certo, pontual: Vieram á propr^ia hora. 
I) (Gramm.) Primitivo, não derivado nem translato 
ou figurado: Sentido proprio de uma palavra. Si- 
gnificação própria. II Entregar alguma coisa em mão 
própria, entregál-a directamente á pessoa para quem 
é destinada. |1 Amor proprio. V. .4??ior.[l(Jur.) Bens 
proprios, bens adquiridos ou herdados. || Nome pro- 
pino. V. Nome. || A própria (loc. adv.), com proprie- 
dade, propriamente: Namore um bruxo..., ou mais 
A própria um bode velho... (Castilho.) || A própria, 
(loc. adv.), á justa, com toda a exactidão; ai)rüposito: 
O fato fica-lhe á própria. |(—, s. m. caracter ])roprio, 
feição especial; qualidade ou maneira de ser de uma 
pessoa ou coisa.jjMensageiro exi}resso: Mandou um 
proprio levar-lhe a noticia. ||—, pl. Proprios nacio- 
naes, os bens nacionaes, as propriedades que perten- 
cem ao Estado.IjF. lat. Propríus. 

Propii^naculo (pru-pu-p/iná-ku-lu), s. m. ba- 
luarte, fortaleza; logar onde alguém se defende. 
l|(Fig.) Defesa, sustentaculo. 1| F. lat. Pvopugnacu- 
lum. 

Propnsnador (pru-pu-ghna-cZôr), adj. e s. m. 
que propugna; defensor || F. lat. Propxignator. 

Propu^çnar (pru-pu-^ftíiar), v. inir. luctar era 
defesa; sustentar lucta moral ou physica: Propu^ 
gnar pela liberdade. Elles pretendem que deixemos 
de propugnar por os interesses da fé. (^^ont'Alve^- 
ne.) II —, V. tr. defender pelejando ou disputando; 
Propugnar a fé christan. || F. lat. Propvgnare. 

Propiilsiio (pru-pul-ssâo), s. f. acção ou effei- 
to de propulsar, expellir, afastar ou repellir.jjF lat. 
* Propulsio. 

Propulsar (pru-pul-5sar), v- tr. expellir, re- 
pellir, impulsar para deante, para longe; repulsar: 
Propulsando extranhos aggressores apprende a com- 
bater os que opprimem ou tyrannizara a nação, 
(Lat. Coelho.) [j F. lat. Propulsare. 

PropulsiTO (pru-pul-s5í-vu), adj. que propulsa 
ou impelle para deante ou para fóra. || F. r. lat. 
Propulsus. 

Propulsor (pru-pul-5sdr), adj. (mech.) que pro- 
duz propulsão; que unpelle para a frente: Embolo 
propulsor. || —, s. m. tudo o que exerce ou origina 
movimento de propulsão. || (Mar.) Qualquer engenho 
proprio pafa transmittir movimento a um navio, 
como os remos, as rodas, o helice, etc.||F. lat. Pro- 
pulsor. 

Pro-rata (prá-rrá-ta), loc. adv. lat. que signi- 
fica na proporção, na razão do que proporcional- 
mente deve tocar a cada um: Que, em caso que- os 
dictos resgates se façam nas entradas do sertão, a 
repartição d'elies se faça pro-rata. (Vieira.) 
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Proroga (pru-rró-^ha), s. f. o mesn\o que pro- 
rogação. jj F. contr. de Prorog2Lr-{-a. 

I*roro;t;açuo (pru-rru-gha-ssão), s. f. acção ou 
effeito de prorogar ou de ser prorogado. || Dilaçuc, 
augmento de prazo ou de tempo: A prorogação da 
sessão legislativa. \\ Adiamento, espaçamento. |1 F. 
lat. Prorogatio. 

I*rorognr (pru-rru-^j/iaV), v ir. prolongar, pro- 
trahir, fazer durar alêm do tempo estabelecido: Pro- 
rogar uma licença. [[ F. lat. Prorogare. 

Prorogativo (pru-rru-gha-íí-vu), adj. que ser- 
ve para prorogar; que proroga. || F. lat. Proroga- 
tivus. 

Prorogavcl (pru-rru-^/íd-vél), adj. que pôde ser 
prorogado. |j F. Prorogar 4- vel. 

Proromper (pru-rron-pcr), v. intr. sahir com 
Ímpeto; ü que então do imo peito nos prorompe, e 
nem sempre na voz logra exprimir-se. (Castilho.) 
II Manifestar-se rejientinamente: Us.applausos ti- 
nham prorompido impetuosos. (Herc.) [j lh'oromper 
em prantos, em choros, em gritos, em clamores, 
chorar ou gritar de repente: Proroniperam em cla- 
mores as senhoras, estreitando aos seios a pequena. 
(Camillo.^ jj F. lat. Prorumpere. 

í»ró.« (prós), s. m. pl. de pró. 
Prosa (jjrtí-za), s. f. modo de falar, de dizer, 

de escrever segundo o habito e uso natural da vida 
mais ou menos correcto; o que se diz ou escreve 
sem fôrma métrica; o que se diz ou escreve sem 
ser em verso: Um nrtigo em pi^osa. Quando me 
chamam poeta com intenção, lemhra-me sempre o 
caro M. Jourdain: eu farei versos sem me sentir; 
elles, coitados, saberão elles que fa-zeiuprosa? (Gar- 
rett.) Bem cuidei de exaltar em verso ou p'05aaquil- 
10 que a alma viu. (Camões.) || (Fig.^ O que ha de 
material, de vulgar, de menos sublmie, de menos 
poético: Nós que somos a prosa vil da nação, nós 
não entendemos a poesia do povo. (Garrett.)jl(Fam.) 
Ter boa prosa, ter muita labia, muito palavriado. 
1] F. lat. Prosa. 

Prosador (pru-za-rfôr), s. m. diz-se da pessoa 
que escreve obras em prosa, jf F. Pivsa or. 

Pro$$aicamciite (pru-záí-ka-ínen-te), adv. de 
modo prosaico; em prosa. J| (Fig.) Sem poesia, sem 
elevação, sem sentimento. [| F. Prosaico -j- mente. 

Prosaico (pru-2^ai-ku), adj. relativo ou perten- 
cente á prosa; semelhante á prosa; que tem feição 
de prosa ou natureza de prosa. || Que não tem ele- 
vação nem sentimento. \\ Rasteiro, commum, ordi- 
nário. II Vulgar, chão, material: que não tem o en- 
canto nem as bellezas da poesia: O aspecto prosaico 
e triste que tem nctualmente para mim o universo. 
(Herc.) II F. lat. Prosaicus. 

ProsMiismo (pru-za-«~mu), s. m. qualidade do 
que é prosaico. |[ Defeito do que é commum, vulgar 
e chão. li Qualidade do que é sêcco, vulgar, mate- 
rial, sem encanto poético nem elevação de senti- 
mentos. II F. Prosa + ismo. 

Prosapiu (pru-;ííí-pi-a), s. f progenie, linha- 
gem, ascendencia, genealogia: Na real casa e pro- 
sapia de Suas Majestades. (Vieira.) Tinha elle o ruim 
sestro de desfazer na prosapia dos outros. (Camillo.) 
11 Jactancia, vaidade, orgulho, bazofia: Mas tal j^ro- 
sapia van como pôde caber em alma tão christan 1 
(Castilho.) II F. lat. Pivsapia. 

Prosar (pru-zár), i\ intr. escrever em prosa. ||F. 
P?*05a -|- ar. 

^ Prosecnlo (prus-ss(^-ni-u), s, m. a parte ante- 
rior do palco junto á ribalta; palco, scena.||F. lat. 
Proscenium. 

Proscrever (prus-kre-rdr), v. ír. banir, conde- 
mnar, degredar por meio de sentença ou voto escri- 
pto: Deixâl-os, e os tyrannos... a proscrever-me da 
terra. (Garrett.) || Perseguir em tempos de agitações 
politicas, guerras civis, etc. |[ Expulsar, despedir: 
Proscrever alguém de uma sociedade. || Abolir, abro- 
gar; extinguir; derribar: Proscj-ever um uso, um 
costume, i\m abuso. Um culto... da moral mais 
pura e mais severa vem proscrever sem replica to- 

dos os deuses, todos os cultos. (MonfAlverne.), 
II Prohibir; condemnar: O Eterno proscrcve na sua^ 
cólera este peccado tâo abominavel. (MonfAlverne.) 
II (Flex.) Part.: proscripto. Para a conjug.V. Abas- 
tecei'. |l F. lat. Proscribere. 

B*roscrÍpçào (prus-kri-5são), s. f. acto de pro- 
screver. II O efleito immediato que d'esse acto di- 
mana.|I(Por ext.) Perseguição ou violência exercida 
contra alguém em lempo de guerra ou de discórdias 
civis. II Expulsão.IIAbolição, extincção.|1 Prohibição. 
II F. lat. Proscriplio. 

ProMcripCo (prus-Á:?*i-tu), adj. e part, do v. pro^ 
screver; condemnado á proscripção. || Expulso, ba- 
nido, desterrado, degredado: A raça de Israel com 
as feições duras e proeminentes características do 
povo proscripto. (li. da Silva.)||—, «. m. o que não 
pôde voltar ao seu paiz por motivo de condemna- 
ções ou de compromettimentos políticos sem soffrer 
quebra em sua liberdade; exilado, emigrado: Des- 
cança em paz o proscripto. (Castilho.) |fF. lat. Pro- 
scriptus. 

ProNcriptor (prus-kri-íôr), adj. e s. m. que 
proscreve. |[ F. lat. Proscriptor. 

Proseciieao (pru-sse-ku-síão), s. f. acto ou ef- 
feito de proseguir; continuação, andamento, segui- 
mento: É o qi^e até aqui temos visto, e é o que 
ainda veremos por alguns annos na prosecucão d'es- 
ta narrativa. (Herc.) || F. lat. Prosecutio. 

PrUsegufçuo (pru-sse-ghi-síâo), s. f. o mesmo 
<jue prosecução. || F. Proseguir -f- ão. 

Prosegiiltlor (pru-sse-ghi-ctór), adj. e s. m. que 
prosegue. || F. Proseguir-f- or. 

Pròseguiuiento (pru-sse-ghi-mêíi-tu), s. m. 
continuação, prosecução, proseguição.jjF. Proseguir 
-j- mento. 

Proseguir (pru-sse-p/uV), v. tr. dar seguimento 
a, levar por deante, continuar: O império era ape- 
nas a revolução que estanceava na tenda do solda- 
do, para recobrar-se das fadigas e mais tarde pro~ 
seguir a sua €mi)resa. (Lat. Coelho.) jj Continuar (o 
caminho), seguir (uma vereda encetada): E tu vais 
caprichosa proseguhido essa esteira de amor, que 
julgas cheia de flores bem gentis. (Gonç. Dias.) O 
sol vai proseguindo.,. o curso harmonioso. (Casti- 
lho.) I! Dizer em seguida: A morte não, meu Deus, 
a morte não vol-a peço eu para ella, proseguiu o 
mancebo em voz alta, triste e solenne. (K. da Sil- 
va.) II —, v. intr. seguir avante: O ministro prose- 
guia rasgadamente no caminho das reformas. Inci- 
tava-o a pi'Oseguir em peregrinação mais demorada. 
(Lat. Coelho.) || Continuar: Não prosigas n'esse er- 
rado systema. j] (Flex.) V. Adherir. 1| F. lat, Prose- 
qui. 

Proselitismo (pru-zé-li-íís-mu\ s. m. zelo ou 
diligencia em fazer proselytos. || F, PrOselyto + 
ismo. 

Proselyto (pru-í^tí-li-tu), s. m. pessoa que tinha 
abjurado as suas crenças para abraçar a religião ju- 
daica. II (Relig.) Pessoa que se converteu, que ado- 
ptou a religião considerada como verdadeira. || (Por 
ext.) Adepto; partidario; pessoa que foi attrahida 
para uma seita, para uma opinião, para um parti- 
do: A sua eloquencia fazia um grande numero de 
proselytos. || F. lat. Proselytus. 

Proseucliyna (pró-zen-fcí-na), 8. m. (bot.) a 
aggregação das fibras ou filamentos que constituem 
o tecido fibroso e resistente da madeira e da corti- 
ça. II F. gr. Prosenchein, derramar por cima. 

Prosodia (pru-^d-di-a), s. f. pronunciação exa- 
cta das palavras conforme os respectivos accentos e 
sons: Falar com boa prosodia.\\Vsírte da grammati- 
ca que ensina a pronunciar bem as palavras. |1F. lat. 
Prosodia. 

Prosodlcaniente (pru-;^ü-di-ka-men-te), adv, 
conforme á prosodia. |] F. Prosodico + mente. 

Prosodico (pru-^ü-di-ku), adj. que pertence ou 
diz respeito á prosodia. || Que tem a prosodia por 
assumpto; que attende especialmente á prosodia; 
Um diccionario prosodico. [j F. lat. Prosodicus, 
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Prosopopca (pru-zu-pu-jjc-i-a), s.f. (rhet.) figura 
pela qual o orador ou o poeta introduz ficticiainente 
a falar pessoas ou irracionaes, ou coisas inanimadas, 
como n este exemplo de Vieira: As estrellas foram 
chamadas e disseram: aqui estamos. || Discurso ve- 
hemente e emphatico. 1| F. lat. Prosopopceia. 

Prospecto (prus-pe-tu), s. nx. aspecto, vista; 
presença. || Plano, traçado: Como auctoridade poli- 
cial do concelho compete á cnmara fazer posturas... 
para regular nos termos da lei respectiva o prospe- 
cto e alinhamento dos edifícios dentro das povoa- 
ções. (Cod. admin., art. 104.®, n.® 7.) [] Programma 
de uma obra, de uma festa, etc., no qual se decla- 
ram as condições inherentes á sua execução. |) Im- 
presso oue faz conhecer as particularidades, as con- 
dições Qe um negocio industrial ou commercial, de 
uma empresa, etc. jj F. lat. Prospectus. 

Prosperamente (j[>rü5-pe-ra-men-te), adv. de 
modo prospero, com felicidade. [| Favoravelmente; 

N propiciamente: Prosperamente os ventos assopran- 
/ do. (Camões.) || F. Prosperomente. 
y Prosperar (prus-pe-rar), v. intr. tornar-se pros- 

"^ero; ser feliz, ter fortuna; enriquecer; ir em au- 
mento ; medrar, crescer: üm negociante que pros- 
era de anno para anno. ||,Dar bom resultado; ter 

b|om êxito; desenvolver-se: As artes prosperam. 
Correr bem, ser bom e favoravel, mostrar-se pro- 

rjcio: Prosperando-lhe os ventos, chegou ao reino. 
'Elys.) {} F. lat. Prosperare. 

rosperidade (prus-pe-ri-rfá-de), s. f. estado 
irospero; situação favoravel; felicidade, ventura, 

lat. Prosperita^. 
Prospero (^rÓ5-pe-ru), adj. favoravel, propi- 

o. II Feliz, bem succedido: Passada esta Xíxo pros- 
era victoria. (Camões.) |j Ditoso, afortunado: Um 
enerando e p^^ospero senhor. (Camões.) || F. lat. 
*rosperus. 
Próstata (pros-ta-ta), s. f (anat.) corpo glan- 

iiloso que tem a configuração de uma castanha e 
'está situado na juncção da bexiga e da uretra. [Se- 
grega um liquido viscoso, que serve para lubrificar 
á uretra.] || F. gr. Prostátès, protector. 

Prostatleo (prus-íá-ti-ku), adj. relativo, per- 
tencente ou inherente á próstata. \\ Humor prosta- 
tico, o liquido segregado pela próstata, jj Y. iVoáía- 
/a 4- ico. 

Prosternaçao (prus-ter-na-5íão), s. f. o acto 
de prosternar ou de prosternar-se; humilhação. \\ F. 
Prostemar + ão. 

Prosternar (prus-ter-nar), v. ir. e pr. o mes- 
mo que prostrar. [| F. lat. Pi'ostemare. 

Prostíbulo (prus-íi-bu-lu), s. m. logar de pro- 
stituição; lupanar; bordel; alcoice.||F. lat. Pivsii- 
bztlum. 

Prostituição (prus-ti-tu-i-5são), s. f. acção ou 
efíeito de prostituir ou de prostituir-se. I| Vida de 
devassidão, de impudicicia. || (Fig.) Acção de ver- 
gonhosa condescendencia, de vergonhoso servilismo, 
li Uso degradante, infame e aviltante que se faz de 
uma coisa respeitável; profanação. || F. lat. l*rosti- 
íutio. 

ProstituUlor (prus-ti-tu-i-dOr), adj. e s. m. que 
prostitue. II F. lat. Prostitutor. 

Prostituir (prus-ti-tu-iV), v. tr. entregar á vida 
de devassidão; tornar devasso, corromper, desmo- 
ralizar. 11 (Fig.) Deshonrar, degradar, aviltar: Um 
juiz que se deixa corromper, prostitue a justiça. 
Um escriptor que prostitue a penna. || —, v. pr. en- 
tregar-se á vida de publica devassidão. || (Fig.) Des- 
Lonrar-se ou aviltar-se praticando acções vergonho- 
sas, ou indecorosas. |1 Sacrificar a sua honra, a sua 
dignidade; perder o brio, rebaixar-se: Prostituir-se 
aos poderosos, [j Aviltar-se, deshonrar-se; descer no 
nivel moral, rebaixar-se: Vemos o drama decahir, 
prostituir-se cada vez mais. (Herc.) {| F. lat. Pros- 
tituere. 

Prostltnlvel (prus-ti-tu-í-vél), adj. susceptivel 
de prostituir-se; de corromper-se, de desmoralizar- 
se. II F. ProstiluÍT-\-veL | 

Prostitjita (prus-ti-íw-ta), s. f. mulher publica, 
meretriz. j} F. lat. Prostituta. 

Prostração (prus-tra-5sào), s. f. acção ou ef- 
feito de prostrar ou de prostrar-se. || (Fig.) Entorpe- 
cimento, languidez, fraqueza e queoramento prove- 
niente de doença ou cançaço.[jProsírapâo de espirito, 
abatimento, falta de energia e de vontade. || F. lat. 
Prostratio. 

Prostrado (prus-ím-du), adj. lançado de bru- 
ços no chão: Luzia está prostrada aos pés d'Euty- 
chia. (MonfAIverne.) || Fraco, desfallecido, que per- 
deu as forças por doença ou por cançaço. || Que se 
acha abatido moralmente. |[ F. lat. Prostratus. 

Prostrar (prus-ímr), v. tr. derribar, fazer cahir: 
Prostrou o seu adversario na lucta. || Abater, sub- 
metter, subjugar, humilhar: D. Sebastião imaginou 
fundar um novo império... depois de prostrar o is- 
lamismo aos seus pés. (K. da Silva.) || Fazer suc- 
cumbir; sacrificar lançando por terra: E a cada 
golpe que um instante marca desce um golpe da 
foice carcomida que milhares de victimas lhe pros- 
tra. (Garrett.) |1 (Fig.) Enfraquecer muito, extenuar 
(phys. ou moral): O remedio prostrou o doente. O 
excessivo trabalho prostrou-o. Prostrava-me o ex- 
cesso da tristeza. || Destruir, extinguir, matar: E 
prostrar, uma após outra, geração e geração, como 
peste que só reina em meio da solidão. (Gonç. Dias.) 
II—, V. pr. baixar até ao chão em postura de sup- 
plica ou de adoração; lançar-se de bruços no chão: 
Vão devotas ante o Deus dos exercitos prostrar-SQ 
em humilde oração. (Garrett.) || (Fig.) Curvar-se, 
abater-se, humilhar-se: Seria uma injustiça acredi- 
tar que o universo fôra determinado por o terror a 
prostrar-se deante d'estes heroes. (Mont'Alveme.) 
II/Vos/rar-se aos pés de, ajoelhar em frente de: 
Correu a prostrar-se aos pés do Santo, implorando 
com gemidos o perdão de seus crimes. (Camillo.) 
II F. r. lat. Prostratus. 

Protag^onlsta (pru-ta-ghu-n2>-ta), s. m. e f. 
Pessoa que em uma peça theatral representa o prin- 
cipal papel.||(Fig.) Pessoa que em qualquer acto ou 
facto, quer publico quer particular, tem o primeiro lo- 
gar ou que se faz figurar na primeira linha de 
qualquer successo. jj F. gr. Prõtos, primeiro 
nistès, combatente. 

Protase (pró-ta-ze), s. f. (litter. ant.) a parto 
de um poema dramatico em que se expõe o assum- 
pto. II (Khet.) A primeira parte de um período. |1 F. 
gr. Prótasis. 

Protatlco (pru-íá-ti-ku), adj. relativo ou per- 
tencente á protase de uma peça theatral. || Persona- 
gem protatica, a que somente apparecia no princi- 
pio da peça para expor o assumpto d'ella. |! F. lat. 
Protaticus. 

Proteaceas (pru-té-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas dic®tyledonias dialypetalas das re- 
giões extra-tropicaes do hemispherio austral, a qual 
encerra arvores e arbustos elegantes e de folhas o 
flores brilhantíssimas. I| F. Protea (nonie scientifico 
do genero typo). 

Protecçào (pru-té-S5rto), 5. f. acção ou efieito 
de proteger, de preservar do mal: Estava sob a pro- 
tecçào da bandeira ingleza. ][ Cuidado que se toma 
na fortuna, nos interesses de alguém: Achou-se no 
mundo sem protecção alguma. Ia para o thesoiro 
da collegiada com a protecção de um parente co- 
nego. (Camillo.) || Esforços que se fazem pelo au- 
gmento ou progresso de alguma coisa- O seu nome 
ficará memorável pela protecção que disi^onsa ás 
artes. [1 Apoio, ajuda, soccorro: A protecção das 
leis. II (Econ. polit.) Privilegio concedido á industria 
nacional; systema protector.-1| Pessoa que protege: 
Elle tem altas protecções. || Ares, tom de protecção, 
meneios ou gestos de pedante; impostura, soberba. 
II Tomar sob a sua protecção, dar protecção a, pro- 
teger. II F. lat. Protectio. * 

Protecclonal (pru-té-ssi-u-jíííí), adj. relativo 
ou pertencente ao proteccionismo.|jF. Protecção-^ai. 

Protecclonisnío (pru-té-ssi-u-nís-mu), s. m. 
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(econ. polit.) s3'stema protector. || F. Protecção ~\- 
ismo, 

£*rofcccioiiÍsta (pru-té-ssl-u-nú-ta), s. m. e f. 
pessoa partidaria do proteccionisrao. j]—, adj. relati- 
vo 011 pertencente ao protecclonUmo: Systema 25)'0- 
íeccionista. Liga p7^oíecclo)iista.\\V. ProtecMO-^ista. 

l»rotccfor (pru-té-íòr), adj. e s. m. que protege 
ou defende; defensor: DLvindndep/üítíCíora. Estado 
protector. O homem 6 naturalmente o protector da 
mulher. |1 Que favorece alguma coisa; que promove 
o desenvolvimento, o aperfeiçoamento, o engrande- 
cimento de alguma coisa: Um ministro protector 
das lettras, das sciencias. || Que trata de promover 
o bem-estar de outrem. j) Titulo lionorifico conferido 
por qualquer associação, estabelecimento, etc. a um 
indivíduo ordinariamente collocado em posiçuo ele- 
vada e cujo nome julgam poder influir na sua pros- 
peridade: O chefe do Estado è protector de varias 
associações. [| Cardeal protector, membro do sacro 
collegio que em Roma é encarregado dos negocios 
consistoriaes de certos Estados ou dos interesses 
de certas ordens religiosas. \\ Ar protector, o mes- 
mo que ares de protecção. V. Protecção. || (P>ot.) Fo- 
lhas protectoras, folhas que pendem durante a noi- 
te de modo a formarem um abrigo ás flores situa- 
das por baixo. |I (Econ. polit.) Systema protector, 
systema pelo qual se julga favorecer a industria 
nacional, sobrecarregando com direitos de impor- 
tação os productos extrangeiros que poderiam vir 
fazer-lhe concorrência, [j F. lat. Protector.' 

£*i'Otec(orado (pru-té-tu-?'á-du), s. m. apoio 
convencional que luii Estado presta a outro mais 
pequeno. [] F. Protector ^ ado. 

Protcctoral (pru-té-tu-ívéí), adj. relativo ao 
protectorado. [[ F. Protector -J- al. 

£*rotcctorio (pru-té-tó-n-u), adj. que protege 
ou pôde proteger, (j F. lat. Protectwius. 

(pru-te-je-í/âr), adj. e s. m. o mes- 
mo que protector: Aqui estou eu, sem querer, feito 
protegedor da mais perigosa aventura. (Garrett.) 
il F. Proteger -f- or. 

l^rotegcr (pru-te-idr), v. tr. defender, auxiliar, 
soccorrer, preservar de mal: Alèm da terra ha céos, 
e Deus protege a toda a creatura. (Gonç. Dias.) || Fa- 
vorecer, ajudar, beneficiar: Leis que protejam o com- 
inercio, queodesentraveme libertem. (Garrett.) HAm- 
l)arar, abrigar, cobrir, resguardar, preservar de in- 
commodosou de perigos: Ferrea cruz, alçada aos ares 
sobre ferreo pedestal, 'protege com os longos braços 
este despojo fatal. (Castilho.) Um muro protege o 
pomar do lado do norte. As palpebras 'protegem o 
globo do olho. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Pro- 
tegere. 

Protegida (prn-te-/i-da), s. f. mulher que re- 
cebe de alguém auxilio ou protecção especial: Aquel- 
la mendiga é minha protegida. || F. fem. de Prote- 
gido. 

Protegido (pru-te-;7-du), adj. e s. m. diz-se do 
individuo que recebe de alguém auxilio ou protec- 
ção especial: Elle é protegido do ministro.||F. Pro- 
teger -f- ido. 

Proteluçüo (pru-te-la-síôio), s. f. acção ou 
eíTeito de protelar; adiamento, delonga, demora.j[F. 
lat. Protelatio. • 

Protelar (pru-te-Wr), v. tr. adiar, demorar, 
prorogar: Protelar a discussão. Protelar a deman- 
da. II F. lat. Protelare. 
"Protcrvameutc (pru-fer-va-mcn-te), adv. com 

protervia; cruelmente. [[ F. Protervo-\~ mente. 
Protervla (pru-ifeV-vi-a), s.f. impudencia, inso- 

ilencia, desaforo, desnvergonhamento, descaro.||Bru- 
'talidade, violência. || F. lat. Protervia. 

Protervo (pru-/eV-vu), adj. impudente, inso- 
'lente, ^descarado, petulante, atrevido, desavergo- 
nhado. [[Brutal, cruel, violento, impetuoso: Os ven- 
tos protervos. [j F. lat. Protervus. * 

Protestação (pru-tes-ta-5íão), s. f. acção ou 
efieito de protestar; protesto; declaração, confissão, 
profissão, aífirmação. [[ F. lat. Protestatio. 

Protestador (pru-tes-ta-f/òr), adj. e s. m. que 
faz protestação ou protesto; que protesta.|]Que con- 
têm protesto ou protestação. j[ F. Protestai + or. 

Proteí^tante (pru-tes-ítt?i-te), adj. e s. m. que 
protesta. || (Hist. relig.) Nome dado primitivamente 
aos lutheranos (por terem protestado em 1529 con- 
tra um edito de Carlos Y), e depois aos calvinistas 
e aos anglicanos. 11 Kelativo ou pertencente aos pro- 
testantes ou á sua.fé religiosa: Egreja protestante. 
Paizes protestantes. [[ F. Protestar -f- ante. 

Protcstantiííiiio (pru-tes-tan-í/.ç-mu), s. m. o 
conjuncto das modificações introduzidas no catho- 
licismo pelos protestantes. |1 Crença, religião das Egre- 
jas protestantes. [[ O conjuncto das nações protes- 
tantes. [[ F. Protestante -f- ismo. 

Protestar (pru-tes-/ár), v. tr. comprometter-se 
solennemente a; assegurar ou afíirmar categorica- 
mente: Protesto que todas as expressões de que fui 
obrigado a servir-me, fadas, encantamentos, etc., 
são puramente poéticas. (Garrett.) [[ Affirmar a ten- 
ção de; prometter: Yoltei d'alli protestando jamais 
não voltar alli. (Gonç. Dias.) [[ Professar, jurar, 
render: Quem lhe protesta respeito e vassalagem? 
(Garrett.) [| uma lettra de cambio, fazer 
declarar authenticamente que a pessoa sobre quem 
se saccou não a acceitou, ou não a pagou no dia 
do vencimento, e que o protestador se propõe in- 
demnizar-se como de direito fôr. || —, v. intr. de- 
clarar com as devidas formalidades que se tem uma 
coisa por illegal: O ultimo recurso de quem se vê 
perseguido injustamente é protestar. Protestar Qon~ 
tra uma deliberação. Protestar contra uma eleição. 
}| Protestar pelos seus direitos, pugnar jjor elles, 
fazel-os valer quando oífendidos. [j F. lat. Protes- 
tari. 

Protesto (pru-ítís-tu), s. m. protestação, affir- 
mação solenne, declaração publica qne se faz da 
2)ropria vontade: Fazer protesto de fidelidade ao rei. 
Os mais energicos protestos nem sempre justificam 
a verdade dos nossos sentimentos. (Mont'Alverne.) 
[| Tenção ou resolução inabalavel: Fez um protesto 
de não voltar áquella casa. j| Declaração solenne de 
que se acha illegal alguma coisa: Um dos eleitores . 
fez \\\TL protesto contra o modo por que a eleição cor- 
reu. il Acto pelo qual o portador de uma lettra de 
cambio, declarando que esta lhe não foi acceite, 
quando apresentada, ou lhe não foi paga no dia do 
vencimento, se propõe salvaguardar os seus direi- 
tos com respeito a qualquer procedimento futuro. 
|] F. contr. de Protest-àv ~\-o. 

Prothese (p?"ó-te-ze), s. f. (gramm.) figura que 
consiste em juntar uma lettra ou uma syllaba no 
principio da palavra sem lhe mudar a significação; 
exemplo: alazão por lazão, atambor por tambor. 
[| (Cir.) Parte da therapeutica cirúrgica que tem por 
objecto já substituir por um apparelho artificial um 
orgão mutilado, atrophiado ou inutilizado, já en- 
cobrir uma disformidade. j[ F. lat. ProtUesis. 

Proto... (pro-tó), pref. que significa primeiro: 
prototypo, protomartyr. j] (Chim.) Palavra que se 
colloca no principio dos nomes de compostos inor- 
gânicos, para indicar a menor proporção em que 
esse corpo se pode combinar com o outro: proto- 
chloreto de mercúrio; protoxydo de ferro. ||F. gr. 
Pròtos, primeiro. 

Protocollo (prô-tu-W-lu), s. m. (diplom.) re- 
gisto das deliberações ou das actas de imi congres- 
so ou conferencia diplomatica. [j Caderno ou livro 
em que os escrivães do juizo registam o que se 
passa na audiência e que no fim d'esta é assignado 
pdo juiz: Cada um dos escrivães terá um proto- 
collo, numerado e rubricado pelo juiz, e n'elle to- 
mará nota de tudo o que se passar na audiência 
acerca dos processos ^ue lhe tiverem sido distribuí- 
dos. (Cod. do proc. civ., art. 152.° § !.•) || Especie 
de convenção entre duas ou mais nações, mas de 
menos importancia que o tratado e a convenção pro- 
priamente dieta. II (For.) Regulamento que se observa 
em alguns actos públicos, jj F. ital. Protocollo, 
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Protog^onlsta (prn-tn-írhu-n/í-ta), s. m. e f o 
mesmo que protagonista. || F. gr. Pilotos, primeiro 

agônistês, combatente. 
Protomartyr (pró-tó-mrfr-tir), s. m. o primeiro 

martyr entre os de uma religião ou seita. [1 Cogno- 
me dado a Santo Estevão por ser considerado como 
o mais antigo martyr do christianismo. j} F, Pi'0t0 
-|- martyr. 

Protoniedicato (pró-tô-me-di-frá-tu), s. m. 
(ant.) junta de médicos que tinha a seu cuidado a 
saúde publica, o exame dos boticários, a fiscaliza- 
ção das boticas, etc. [I F. r. Protomedico. 

Protoiuedico (pró-tó-me-di-ku), s. m. ^ant.) o 
primeiro dos médicos na categoria; o primeiro dos 
médicos de um rei, de um principe, de uma corpo- 
ração; physico-mór. \\ F. Proto medico. 

Protonauta (pró-tó-náie-ta), ,$. m. o primeiro 
navegante; o primeiro que navegou por certas e de- 
terminadas paragens. |{ F. Proto + nauta. 

Protonotariado (pró-tó-nu-ta-ri-á-du), s. m. 
cargo de protonotario; conjuncto de funcções inbe- 
rentes a esse cargo. [| F. Protonotario -|- ado. 

Protonotario (pró-tó-nu-íá-ri-u), s. m. (ant.) 
primeiro ou principal notario dos imperadores ro- 
manos. II Official da cúria romana que tem uma je- 
rarchia superior á de todos os notarios, e que rece- 
be os actos dos consistorios públicos e os expede 
em fôrma. [Também se lhe chama "protonotario 
apostolico.] II F, Proto + notario. 

Protoplasma (pró-t6-]3/áí-ma), s. m. (physiol.) 
diz-se do liquido contido nas cellulas vegetaes ou 
animaes; (por ext.) qualquer substancia contida no 
interior das cellulas. j} F. Proto -j- plasma. 

Prototypo ^pró-íü-ti-pu), s. m. primeiro tyjx), 
primeiro exemplar, original: A architectura grega 
pôde considerar-se como o prototypo de todos os 
estylos modernos de architectura. (| (Fig.) Modelo 
irreprehensivel; o exemplar mais exacto, mais per- 
feito: Quanto mais auditorio, mais effeito fará n'elle 
o prototypo de çenios. (Castilho.)||F. Pi'0t0typo. 

Protoxydo (pró-íü^kssi-du), $. m. (chim.) diz-se 
do oxydo que, entre todos quantos um dado corpo 
fôrma com o oxygenio, se distingue pela menor pro- 
porção em que o oxygenio n'elle entra: Protoxydo 
de hydrogenio. Protoxydo de ferro. || F. Proto-^ 
oxydo, 

Protralilmcnto (pru-tra-i-wiCTi-tu), s. m. acção 
de protrahir; delonga, demora. || F. Protrahir 
mento. 

Protrahir (pru-tra-ír), v. Ir. prolongar, demo- 
rar: Deixava-se ir ao som das idéas tenebrosas que 
lhe oífuscavam o espirito, e que, protrahidas, o le- 
variam bem proximo das raias de completa loucu- 
ra. (ílerc.) 11 Espaçar, adiar, protelar. || (Flex.) Y. 
Cahir. || F. lat, Protrdherc. 

Protubcrancla (pru-tu-be-ran-ssi-a), s.f. emi- 
nencia, saliência. || (Anat.) Diz-se de certas saliên- 
cias que existem na superfície dos ossos do craneo: 
Proluberaywia occipital. || (Phrenol.) Eminência do 
craneo; saliência n um ou n'outro ponto da super- 
fície externa do craneo, á qual corresponde na sl^- 
perficie interna uma depressão, dependente (segundo 
os phrenelogistas) de maior desenvolvimento da 
massa encephalica n'esse ponto; bossa. || iVoíwòe- 
rancia anular (anat.), o mesmo que mesocephalo. 
II (Astr.) Protuberancias do sol, saliências que se 
observam em torno do disco do sol, durante os ecli- 
pses. II F. r. Protuherante. 

Protiiberaiitc (pru-tu-be-ran-te), adj. salien- 
te: Testa protuherante. [[ F. lat. Protuberans. 

Protutcla (prô-tu-íe-la), s. f. o encargo e fun- 
cções de protutor; o tempo que dura este encar- 
go: Os que forem excusos da tutela ou da protu- 
tela podem ser compellidos a acceitál-a, cessando 
o motivo da excusa. (Cod. civ., art. 23Ü.®)||F. Pro 
-f- tutela. 

Protutor (prô-tu-íôr), s. m. (jur.) indivíduo no- 
meado pelo conselho de familia para exercer a tu- 
tela conjunctamente com o tutor, curador e conse- 

lho de familia: Incumbe ao protutor... vigiar a- 
administração do tutor. (Cod. civ., art. 258.") Ijí. 
Pro tutor. 

Prouve (prô-\é), 3.® pess. sing. do pret. pref. do- 
v. prazer. |1 F. lat. Placuit. 

Prouver (prô-ver), 3.* pess. sing. do fut. da 
conj. do \. prazer. || F. r. Prouve. 

Prouvera (prô-ve-ra), 3.* pess. sing. do pret. 
plq. perf. do v. prazer. |1 F. r. Prouve. 

ProuveMSc (prô-re-sse), 3.» pess. sing. do im- 
pérfido conj. do v. prazer. j| F. r. Prouve. 

Prova (prô-VQ.), s. f. tudo o que mostra a ve— 
racidade de uma proposição ou a realidade de um 
facto: Eis aqui as piwas de uma verdade que nun- 
ca devêra sahir do vosso coração. (Mont'Aiverne.)| 
1! Mostra, signal, indicio: Uma prova de amizade. 
Deu na índia (Fernão de Magalhães) grandes pro- 
vas de valente soldado. (Fil. Elys.) || Competencia,^ 
porfia; concurso, exame: Nunca taes campeões jun- 
tou a guerra em prova singular de brio e força. 
(Garrett.) || Ensaio, experiencia: Submetter uma ar- 
ma a todas as provas. Aquellas invenções feras e 
novas de instrumentos mortaes da artilheria já de- 
vem de fazer as duras provas nos muros de Bysan- 
cio e da Turquia. (Camões.) HProvação, transe. [|ActOf 
de provar, de comer ou beber uma pequena porção] 
de um genero para conhecer se é bom. j| Acto de 
analysar certas substancias liquidas para reconhe- 
cer a força alcoolica ou espirituosa das mesmas. 
11 Prova pelo azeite, experiencia que consiste em 
deitar um fio de azeite n'um copo cheio de alcooL 
(se o fio corre direito para o fundo do copo a prova, 
é direita e corresponde á aguardente superfina).; 
II Prova de escada. V. Escada. j| Prova de escuma- 
Iho. V. Escumalho. ]| (Math.) Operação pela quali 
se conhece a exactidão de um calculo: Tirarajwo-^ 
va a uma conta. ||(Typogr.) Primeiro papel em que 
se imprimem os caracteres typographicos para se 
conhecer se vai certa a composição, e para o au— 
ctor ou revisor fazer á margem as emendas neces- 
sárias. II (Jur.) Pi'ova juridica, a demonstração da 
verdade dos factos allegados em juizo. || (Photogr.), 
Prova negativa, o clichê que se obtém directameate- 
na machina photographica, e que reproduz o mo- 
delo ao inverso. j| (Photogr.) Prova positiva, cada 
um dos exemplares que se podem obter pela repro- 
ducção da prova negativa, jj (Arith.) Prova real, a 
que consiste em repetir a operação por um modo 
contrario ou diverso do que se fez; (fig.) a demons- 
tração mais certa e incontestável de qualquer coisa. 
II Prova dos nove. V. Nove. j| Fazer prova de, de- 
monstrar, provar: Resolvi fazer prova de homem 
forte. (Garrett.) y Tirar a prova a, provar, sujeitar 
á prova. 11 Ter as suas provas feitas, ter demonstra- 
do o seu saber, o seu mérito, a sua coragem, o seu 
valor, etc. [I A prova de, nos casos de resistir a; 
habituado a; callejado por: Um coração á prova 
de desgostos.,A prova de beldade olhos não temos. 
(Fil. Klys.)||A prova d'agua, impermeável.)]A toda 
a prova, inteiramente provado: Esta intrepidez, esta 
fidelidade a toda a prova não tinha perdido sua 
energia... (MonfAlverne.) || (Fort.) Aprova de 
bomba, diz-se de uma bateria coberta, de um paiol, 
etc. que tem uma bündagem capaz de resistir ao- 
choque das bombas que lhe caiam em cima; (fig. e 
burl.) forte, capaz de resistir a todos os contratem- 
pos. 11 De prova, forte, grande, experimentado, pro- 
vado : Portou-se todavia como fazêl-o deve um ani- 
mo de prova; pelejou valente, até que appareceu a 
dia. (Fil. Elys.)l|Acima de toda a prova, incontes- 
tável. 11 Pôr alguma coisa acima de toda a prova^ 
tornál-a evidente e incontestável a ponto de não pre- 
cisar de outras provas. || F. lat. Proba. 

Provação (pru-va-S5ão), s. f. acção ou rrí%io de 
provar, de experimentar a constancia, o soífrimento,. 
a paciência, a i^irtude, etc. || Transe, aperto, situa- 
ção difiicil: Esta serie de varonis e rijas provações 
com que se tempera o animo. (Lat. Coelho.) || F. 
Pí'Oüar -|- ão, 
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Provadameute (prn-fá-da-íMcn-te), adv. com 
prora, demonstrativamente. |j F. Provado-\-me)\te. 

Provado (pru-víí-du), adj. experimentado, (pe 
passou por provas; conhecido: Haveres preferido 
lorasteiros a conhecidos e gente suspeita a homens 
bem provados. (Fil. Elys.) j] Reconhecido, sabido, 
incontestável: Ao saber quo uma 'provada vocação 
se annunciava. (Lat. Coelho.) || F. ProvíiTado. 

Provador (pru-va-í/ôr), aüj. e s. m. que prova. 
II F. lat. Probator. 

Provadura (pru-va-rfií-ra), $. f. o acto de pro- 
var ou experimentar (comida ou bebida). \\ A porção 
do liquido que serve para os provadores fazerem as 
experiencias da prova, jj F. Provarura. 

Provança (pru-raw-ssa), s. f. prova, demonstra- 
ção. jj Provação, (j F. Provur-^-ança. 

Provar (pru-var), v. tr. demonstrarrigorosamente 
com razões, factos, testemunhas, documentos, etc., a 
verdade, a realidade, a authenticidade de (alguma 
coisa): Quizprorar-te que ao menos possuía o talento 
de conspirador. (Herc.) j] Mostrar, patentear; dar tes- 
temunho de; tornar evidente; justificar; corroborar: 
Assim o jwotjou o successo. (Vieira.) Os trabalhos 
dos prégadores frovaram o zelo.e a utilidade da sua 
palavra em oito baptismos. (K. da Silva.) Attento 
estava o rei na segurança com que jn^ovava o Gama 
o que dizia. ("Camões.) [| Tentar, procurar: Termina- 
dos em Coimbra os trabalhos acadêmicos, vem /;ro- 
var sua fortuna á capital. (Lat. Coelho.)||Soffrer, pa- 
decer: E as duras fadigas da guerra provei. (Gonç. 
Dias.)llSubmetter aprova: Não é certo ter humildade 
verdadeira o que mostra levar com alegria alguns 
dcsprezos com que seu espirito é p7'0vad0 por outra 
pessoa. (P. Man. Bern.)||}'\izer conhecer, dar prova 
de: O povo que n'este século provou uma vez a 
tempera das suas armas na defensào do territorio. 
(Lat. Coelho.))!Comer ou beber para saber se é bom: 
Provar o caldo. Provar os vinhos. |1 Comer ou beber 
pequena porção de: Só para que o manná que o céo 
lhe chove no deserto dos reis jamais nem (J. 
de Deus.) [| Conhecer por experiencia própria: Des- 
apontamento tão triste e tão aguado nunca o provei. 
(Garrett.) j] Experimentar: O ferro e ira provariam 
do braço duro e forte até render-se a elle ou logo á 
morte. (Camões.) II Prorrtr forças com alguém, luctar 
uma pessoa com outra para ver qual tem mais força. 
II Provar uma peça de vestuário, vestil-a antes de aca- 
bada de fazer para ver se fica bem ao corpo. || P»'o- 
var fortuna, aventurar-se, arriscar-se: Não quiz de 
novo provar fortuna em negocios de governo. (Lat. 
Coelho.) |j F. lat. Pi'ohare. 

Provará (pru-va-ra), s. m. (for.) cada um dos 
artigos ou argumentos em que se desenvolve um 
libelio ou requerimento inicial de causa ordinaria : 
Kste libelio tem quinze provarás. || F. fut. de Pro- 
var. 

Provável (pni-rct-vél), adj. que se pode provar; 
que tem uma apparencia de verdade. 1| Plausível, 
que é natural succeder, que apresenta probabilida- 
des de acontecer; verosimil. |l F. lat. Pi'obábUis. 

Provavelmente (pru-va-vél-men-te), adv. de 
modo provável; com probabilidade ou verosimilhan- 
ça, naturalmente: Aqui pm^vavelmente nasceu Gil 
Vicente. (Camillo.) || F. Provável-^mente, 

Provecto (pru-re-ktu), adj. adeantado; que leva 
grande deanteira; que tem feito progresso: Prove- 
cio nos estudos. || (Fig.) Provado, experimentado; 
consummado, abalizado: Provecto na virtude.]|An- 
nos provectos ou edade provecta, edade avançada, 
velhice: É para nós de fé que o benedictino chega- 
do a annos já provectos edesenganado de vaidades... 
(Lat. Coelho.) [| F. lat. Provectus. 

Provedor (pru-ve-í/ôr), s. m. o encarregado de 
prover a alguma coisa. i| Titulo que se dá aos che- 
fes de alguns estabelecimentos, especialmente de 
caridade: Provedor da misericórdia. Provedoi' de um 
asylo. II F. Prover-\-or. 

Provedora (pru-ve-íZo-ra), s. f. a que prové. 
IITitulo de mulher que dirige determinados institu- 

tos de caridade e beneficencia. || F. fem. de Prove-* 
doi\ 

Provedorla (pru-ve-du-ri-a), s. f. encargo ou 
oíTício de provedor. || Jurisdicção do provedor. i| Casa 
de despacho ou repartição em que o provedor exer- 
ce as suas funcções. || F. Provedor 

Proveito (pru-rei-tu), 8. m. ganho, lucro: Jun- 
tamente a cobiça do proveito que espera do contra- 
cto lusitano. (Camões.) || Utilidade, beneficio, vanta- 
gem ; adeantamento: Não tirou nenhum proveito dos 
conselhos que lhe deram. || Estar de proveito (pro- 
vinc.), estar no período de gravidez. l|Fazerjworei7o, 
aproveitar, proporcionar vantagem: O remedio não 
lhe fez proveito. || (Fam.) Bom pi'oveito lhe faça! ou 
simplesmente, bom proveitol loc. que no fim de qual- 
quer refeivão usam algumas pessoas trocar com os 
outros convivas como que desejando-lhes o bom ef- 
feito d*essa refeição; (iron.) loc. com que se mani- 
festa a descrença de que certa coisa seja vantajosa 
para quem a adquiriu ou a quem succedeu. || Em 
proveito de, para beneficio de: Trabalha em pro- 
veito do seu paiz. || Meu proveito! loc. de remoque 
ou de despeito, que se diz quando qualquer pessoa 
censura ou duvida da vantagem, utilidade ou bene- 
ficio de qualquer acto por nós praticado. |1 F. lat. 
Pi^ovectus. 

Proveitosamente (pru-vei-íó-za-wen-te), adv. 
de modo proveitoso. || F. Proveitosomente. 

Proveitoso (pru-vei-Zô-zu), adj. <]ue dá provei- 
to; útil, lucrativo. j| Benefico; conveniente. ||F. P/'0- 
veito-\-oso. 

Provenlencla (pru-ve-ni-en-ssi-a), s. f. sitio, 
ou logar d'onde provêm, emana ou se deriva qual- 
quer coisa. ||(Comm.) Paiz d'onde provêm uma mer- 
cadoria: Mercadorias de todas as proveniencias. 
II Tudo o que, provindo de um paiz, é transportado 
d'esse paiz para outro: As proveniencias dos paízes 
infectados são sujeitas a quarentena, y (Fig.) Ori- 
gem, fonte, procedencia: O preso não explicou a 
proveniencia do dinheiro que lhe foi encontrado. ||F. 
r. Proveniente. 

Proveniente (pru-ve-ní-en-te), adj. que pro- 
vêm, derivado. || F. lat. Proveniens. 

Provento (pru-ren-tu), s. m. reddito, lucro: Os 
piwentos de um emprego. || F. lat. Proventus. 

Prover (pru-vèr), v. tr. dispor, ordenar, regular, 
providenciar acerca de: O inimigo proveti tudo o 
melhor que o tempo e a occasião sofíriam. (F. Men- 
des Pinto.) Tudo provè com animo e prudência. (Ca- 
mões.) II Fornecer, münir: Prover o navio de mari- 
nheiros. Prover a praça de munições. || Ornar, dotar: 
A natureza proveu-n. de todas as qualidades boas. 
II Prover uma pessoa em um emprego, nomeál-apara 
o exercer: Passados alguns annos... o proveu D. 
João VI em 1817 na cadeira de philosophía. (Lat. 
Coelho.) II Prover um cargo, logar, posto, etc., em 
(alguém), despachar ou nomear galguem) para esse 
cargo, logar, posto: Na cavallaria o posto de capi- 
tão ... só se provia em pessoas de alta nobreza. (R. 
da Silva.) || Prover de remedio, remediar.||—,v.inír. 
dar providencias^ Deus provera e a nossa espada 
ao resto. (Garrett.) || Acudir. || Prover de remedio a 
alçuem ou a alguma coisa, remediar essa pessoa ou 
coisa, proporcionar-lhe remedio. j| —, v. pr. munir- 
se, fazer fornecimento: Depois de nos provermos de 
algum mantimento... nos partimos d*al]i a duas ho- 
ras. (F. Mend. Pinto.)]] (Flex.) Ind.pres.: provejo, pro- 
vês, prové, provemos, provedes ou proveis, provéem; 
imperf.: provia, provias, etc.; perf.: provi, proveste, 
proveu, provêmos, provéstes, provèram; plq. perf.: 
provêra,provéras, etc.; fut.: proverei, proverás, etc. 
imperat.: provê, provéde ou provei; conj. pres.: pro- 
veja, provejas, etc.; imperí.: provesse, provêsse^ 
etc.; fut.: provêr, provéres, etc.; cond.: proveria, 
proverias, etc.;gerund.: provendo; part.: provido. IjF. 
lat. Pi^ovidere. 

Proverliial (pru-ver-bi-ctZ), adj. relativo ou con- 
cernente a provérbio. || Que tem a natureza de pro- 
vérbio : Locução proverbial. || Que passa como pro-» 
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verbio; que é tão conhecido ou exacto que é tido 
como um provérbio: A pontualidade dos inglezes é 
proverbial. [j F. lat. Proverbialis. 

1*1*0vcrbialinente (pru-ver-bi-a/-wien-te), adv. 
de modo proverbial. [[ F. Proverbialmente. 

Provérbio (pru-ré?-bi-u), s. m. sentença ou ma- 
xima expressa em poucas palavras e que se tornou 
vulgar e commum; proloquio, rifüo, adagio.||(Arte 
dram.) Comedia em um acto ou, quando muito, em 
dois com uma acçilo pouco complicada e que tem 
jjor ihese o desenvolvimento de um provérbio. [[Pas- 
sar como 'provérbio ou em provérbio, diz-se de algu- 
ma coisa que se cita vulgarmente como modelo, co- 
mo t3'po. [j F. lat. Proverbium. 

Proveta (pru-w-ta\ s. f. (chim.) pequena re- 
doma própria para recolher gazes.[[(Chim. e pharm.) 
Pequeno copo esguio e cylindrico ou de fôrma ana- 
loga <á de uma pyramide couica invertida, graduado 
competentemente para a medição dos líquidos que 
n'elle se vertem. }[ F. r. Prova. 

Provete (pru-w-te), s. m. pequeno morteiro para 
experimentar a força da polvora.yF. Prova-^ete. 

Provl<Ittiiiente(prü-vi-da-7ncrt-tc), adv. aemodo 
provido; acauteladamente. [[ F. Providomente. 

Providencia (pru-vi-de?i-ssi-a), s. f. prudência 
e presclencia do futuro para providenciar com rela- 
ção a elle. [[ A suprema sabedoria attribuida a Deus, 
cora que elle governa todas us coisas : Occultos os 
juizos de Deus são; as gentes vans que não n'os en- 
tenderam chamam-lhe.fado mau, fortuna oscura, sen- 
do sô providoicia de Deus pura. (Camões.) [[ O pro- 
.prio Deus, considerado como o supremo arbitro do 
universo, || Acontecimento feliz: Foi uma providen- 
cia eu estar alli. [[ Prevenção, disposição previa dos 
meios necessários para a consecução de um fim, 
para evitar um mal ou para remediar alguma ne- 
cessidade: Esta providencia ioi muito acertada. [| Dar 
ou tomar providenciai, ])òr em pratica os meios para 
se conseguir alguma coisa: Tornaram-se todas as 
providencias para que a ordem não fosse alterada. 
|[Ser a providencia de alguém, prover a todas as 

.^uas necessidades, velar pelo seu bem-estar.[|F. lat. 
Providentia. 

Providcucial (pru-vi-den-ssi-áí), adj. relativo, 
pertencente ou inberente à providencia. Ij Determina- 
do ou prescripto pela providencia; (por ext.) alta- 
mente opportuno, muito a proposito: Este successo 
íoi providencial. [] F. Providenci-à.-\-al. 

Provl€leiiclalniente(pru-vi-dcn-ssi-ítZ-men-te) 
adv. de modo providencial; felizmente. [[F. Providen- 
cialmente. 

Providenciar (pru-vi-den-ssl-«r), v. intr. dar 
ou tomar providencias: Se o medico não providen- 
ciasse com zelo paternal na situação da viuva em 
terra extrangeira. (Camillo.) [| —, v. tr. determinar 
de modo providente: Providenciou tudo para que 
a, festa fosse esplendida. |[ (Flex.) V. Ablaquear.\\Y. 
Providenci-ã.-\-ar. , 

Providente (pru-vi-rf(?íi-te), adj. que prove, 
que dá providencias.[[Providencial; que é como uma 
providencia: Só ha duas grandes o providcntes con- 
solações: crer e saber. (Lat. Coelho.) || F. lat. Pro- 
videns. 

Provldentemente (pru-vi-rfeíi-te-nieM-te), adv. 
providencialmente, prudentemente. \\ F. Providente 
-^mente. 

Provido (pru-vi-du), adj.Q part. do v. j)rover; 
que tem abundancia de tudo quanto é necessário. 
J[Cheio: Tem a bolsa bem pi'0VÍda.\\F. Prover-^- 
ido. 

Próvhlo (pró-vi-du), adj. cuidadoso, providen- 
te: Quaes para a cova as prôoidas formigas. (Ca- 
-môes.) Quem. mais do que a terra merece os ex- 
',tremos que obtém dos bons filhos a provida mãe? 
..(Castilho.)|[Circumspecto, acautelado, prudente.[[F. 
lat. Providas. 
' Provimento (pru-vi-mm-tu), s. m. acçÔo ou 
«eífeito .de prover. j| Abastecimento, provisão, sorti- 
4íieDto.[[Viveres, mantimentos: Os provimentos eram 

trazidos em abundancia. (F. ^lend. Pinto.)[|Providen- 
cia; cautela, cuidado, attenção. [[ Despacho de uma 
petição ou requerimento. [[ Nomeação de pessoa para 
cargo ou oíficlo: E pelo que toca a occupação e lo- 
gar de v. estimo quanto merece o provimento de 
S. M. (Vieira.) || (Jur.) Dar provimento a um ag- 
gravo, admittir ou receber o aggravo. || F. r. Pro- 
ver. 

Província (pru-rm-ssi-a), s. f. certa extensão 
de territorio que faz i)arte de um Estado: A pro- 
vinda da Belra-Alta. [Hoje esta palavra em Por- 
tugal não corresponde a nenhuma- circumscrlpção 
administrativa, e é apenas uma designação geogra- 
phica.] II Cada uma das grandes divisões adminis- 
trativas do império do Brazil que têem por chefe 
um presidente: A provincia do Kio Grande do Sul. 
A provincia do Amazonas. [[ (Por ext.) üs habitan- 
tes de uma provincia. [[ (ílist. Kom.) Paiz conquis- 
tado fóra da Italia ao qual -se impunham as leis 
romanas e que era administrado por um governa- 
dor romano. |[ (Fig.) Parte, divisão, ramo, secção : 
As províncias da administração publica. E em ne- 
nhuma provincia do saber inteiramente forasteiros. 
(Lat. Coelho.) [[ Qualquer parte do territorio de um 
paiz que não é a capital d'elle nem seus suburbios: 
Viver na provincia. Ser da provincia. Vir da pro- 
víncia. [[ O conjuncto dos conventos e conventuaes 
de uma ordem monastica em um ])aiz, governados 
pelo provincial e sujeitos ao geral da ordem. [[ F. 
lat. Provincia. 

Provincial (pru-vin-ssi-áí), adj. relativo ou 
pertencente a uma provincia: Assembléa provin- 
cial. |[ Provinciano. !| (Brazil.) Assembléa 7}7'Ot;i>icia/, 
assembléa legislativa e electiva, que se reúne na 
capital da província e cuja missão é votar as leis, 
concernentes aos negocios puramente provinclaes. 
jj (Ant.) Padre provincial, superior que tinha o gover- 
no de todas as casas religiosas da sua ordem n'uma 
província da ordem, jj —, s. m. o padre provincial. 
[[ F. lat. Provincialis. 

Provliiclalado (pru-vin-ssi-a-/a-du), s. m. 
ant.) o cargo de padre provincial; o exercício das 
uncções d'eàse cargo. [[ F. Provincial ado. 
ProvInclallNmo (pru-vin-ssi-a-its-mu), íc. m. 

fôrma, accentuaçao, maneiras de alguém se expri- 
mir próprias de um provinciano e não usadas na 
côrte. II F. Provincial ismo. 

Provincianismo (pru-vin-ssi-a-ms-mu), s. m. 
o mesmo que provincialismo. || F. Provinciano -}- 
limo. 

Provinciano (pru-vln-ssi-a-nu), adj. que é na- 
tural da provincia ou que tem a sua habitual resi- 
dência na provincia; que não é da capital. [[ Que 
ignora os usos polidos da côrte; que não tem no 
seu trato os modos apurados da côrte. [[ Relativo, 
pertencente ou inherente a pessoa da provincia; que 
está em harmonia com o que é característico da 
gente da provincia: Hábitos provbxcianos. Lingua- 
gem provinciana. [[ —, s. m. pessoa da provincia: 
Um provinciano. || F. Provinciii -f- a/io. 

Provln<lo (pru-vín-du), adj. originário, oriundo, 
derivado: E esse direito e a nossa obrigação d'onde 
é provinda':' (Garrett.) 1| F. r. Provir. 

Provir (pru-i;ir), v. intr. proceder, derivar-se: 
Dos céos á terra o supremo poder aos reis proveiu. 
(Garrett.) [[ Descender, origmar-se. j| Resultar: A 
doença p7'0i'em-lbe de um resfriamento. [| (Flex.) V. 
Vir. [1 F. Pro-\-vir. 

Provlsíio (pru-vi-;Stto),s./".abastecimento de coi- 
sas necessarias ou utels que alguém junta para con- 
sumo : Vedou logo com rigorosas leis aos vivandei- 
ros trazer a Goa a ordinaria provisão de mantimen- 
tos. (J. Fr. de Andrade.) [[ Reunião de coisas quaes- 
quer destinadas ao uso futuro; copia, abundancia, 
exuberancia: Tem sempre provisão de bons dictos. 
[! Carta, pela qual o governo confere mercô, cargo, 
dignidade, ofíicio, etc., ou .expede qualquer ordem 
ou providencia: E por estes catures mandou Atfonso 
de Albuquerque provisão, em que havia por serviço 
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(l'el-rei que Manuel de Lacerda servisse de capitão 
•Ia fortaleza. (Barros.) jj Prescripçrio, decreto, or- 
dem, disposição, providencia: Taes eram os foraes 
instituindo mnnicipios e comprehendendo provisões 
de direito publico. (Herc.) \\ (Mllit.) Provisões de 
bocca, os mantimentos.il Provisões de guerra, a pol- 
vora e os projecteis. || F. lat. Provisio. 

Provlsionnl (pra-vi-.zi-u-)ia7). axJj. feito por 
provisão. 11 Provlsorio, interino, jl F. Provisão al. 

ProviNlonaliiiciitc (pru-vi-zi-u-7ia7-men-te ), 
adv. por provisão, j] Provisoriamente, interinamente. 
11 F. Provisional -f- mente. 

l*rovi.t«ionar (pru-vi-zI-n-n«V), v. ir. o mesmo 
que aprovisionar. Ij F. Provisão ar. 

l*rovÍsloiieÍro (pru-vi-zi-u-nei-rn), s. m. (ant.) 
o encarregado de fazer provisões de viveres, manti- 
mentos, etc.; fornecedor. |1 O que faz provisão de 
viveres, de mantimentos. || F. /Vomíío + cíVo. 

l*rovi»or (pru-vi-^ô/*), adj. que faz provisões 
de mantimentos. ij —, s. m. o que faz provisão de 
mantimentos. H Magistrado ecclesiastico em quem 
03 bià])0s delegam a sua jurisdicção contenciosa.yF. 
lat. Provisor. 

l*rovií$OE*a(lo (pru-vi-zu-rá-du), s. m. cargo ou 
emprego de provisor ; exercício das funcções d'esse 
cargo. 11 F. Provisor ado. 

l*rovif^oria (prii-vi-zú-ri-a), s. f. o mesmo que 
provisorsído. H F. Provisor ia. 

l^^fovif^orianiciitc (pru-vi-zó-ri-a-meJi-te), adv. 
de modo provisorio; interinamente, y F. iVomorío 
+ mente. 

Provlsorio (pru-vi-;2ü-ri-u), adj. (for.) que é 
feito por provisão. Ij Interino, transitorio. HF. r. lat. 
Provisus. 

l*rovocaçuo (pru-vu-ka-5.çâo), $. f. acção ou 
effeito de provocar: l^ovocação á revolta. j{ Kepto, 
desaiio. 1| Tudo o que provoca ou tem condições de 
provocar: Aquellas palavras foram, uma provoca- 
ção. jj Insulto. IJ Tentação. || F. lat. Provocatio. 

l*rovoeaclor (pru-vu-ka-í/w*), adj. e s. m. pro- 
vocante: Acçôes provocadoras. Olhar prowcador. 
Jí F. lat. Provocator. 

Provocante (pru-vu-Awi-te), adj. que provoca, 
que excita, que irrita; insultuòso: Palavras 7>rovo- 
cantes. jj Estimulante. |1 Tentador. H F, lat. Provo- 
cans. 

Provocar (pru-vu-Zaí?*), v. ir. excitar, incitar: 
Esperem mais um pouco; nada de provocar o velho a 
algum desatino! (Castilho.) Os tropheos do animoso 
Mileiades provocaram Themistocles a maravilhosas 
façanhas. (líeit. Pinto.) H Estimular. \\ Chamar a 
duello, a couíbate; desafiar: Ferozescontendores qui- 
zeram proiwar-nos. (Mont'Alverne.)llInsultar.f|Fa~ 
zer sahir do estado normal de tranquillidade; exal- 
tar, exasperar; fazer chegar a mostarda.ao nariz de 
(alguém). 11 Fazer puliular; fazer nascer; promo- 
ver, originar, dar causa a: Quem inventou as ma- 
chinas, estes escravos modernos e submissos que 
não provocam leis de repressão nem tumultuam nas 
officinas contra os seus dominadores? (Lat. Coelho.) 
[] Chamar sobre si; attrahir: Temos provocado vos- 
sa justiça, somos indignos da vossa compaixão. 
(MonfAlverne.) Nós devemos provocar o odio do 
século. (Idem.) j] Favorecer, facilitar, dispor. 1| Con- 
vidar com instantes blandicias; tentar: A ameni- 
dade do tempo está-me p7'Ovocando, e chamando 
para um passeio, jj F. lat. Provocare. 

Provocativo (pru-vu-ka-/í-vu), adj. que pro- 
voca, que tem qualidades próprias para provocar. 
11 F. lat. Provocativus. 

Provoeatorio (pru-vu-ka-M-ri-u), adj. provo- 
cador, provocativo. || F. lat. Provocatwius. 

Proxcnctu (pró-ksse-ne-ta), s. f. corretor, ne- 
gociador, agente, intermediário. U F. gr. Proxe- 
nétés. 

Proxeiictlco (pró-ksse-ne-ti-ku), adj. relativo 
cu pertencente a proxeneta. jj F. gr. Proxenèlikòs. 

. Proxlmamente (j>?'ü-ssi-ma-nien-te), adv. em 
Io gar proximo ; não longe; a pouca distancia. I| Em 

tempo pouco afastado d*aquelle em que se fala 
(passado ou futuro): Este caso passou-se proxima- 
mente. A festa realizar-se-ha proximamente. jj Ap- 
proximadamente, pouco mais ou menos : D'aqui lá 
são proximamente dez kilometros. || F. Proximo 
mente. 

Proxlnitfla<le (pró-ssi-mi-í/á-de), s. f pequena 
distancia, pequeno intervallo de tempo ou de logar; 
vizinhança; contiguidade; pequena demora. Ij Immi- 
nencia: A proximidade da morte dava ás palavras 
de Gomes Lourenço um caracter quasi prophetico. 
(K. da Silva.) 1| —, pl. sitio proximo de outro; ar- 
redores, cercanias; arrabaldes: Isto passou-se nas 
proximidades de Cintra. |j F. lat. Proximitas. 

Proximo (pro-ssi-mu), adj. diz-se de pessoas ou 
de coisas que estão a pequena distancia umas das 
outras; vizinho, contiguo : Estas duas arvores estão 
muito próximas. E próxima d'esta povoação estava 
outra muito mais aprazivel. (Ilerc.) \\ Que está per- 
to do sitio onde nos achamos ou de que falamos: A 
um pi'oximo olival me levara incerto passo. (Gar- 
rett.) jj Que está quasi a chegar, a acontecer: A sua 
morte parece estar próxima. Ij Diz-se da coisa que 
será a primeira ou das primeiras a succeder; se- 
guinte, immediato: Este negocio será resolvido na 
próxima sessão. Continuará este artigo no proximo 
numero do jornal, jl Diz-se do período que deve se- 
guir immediatamente o periodo actual: O mez pro- 
ximo. A semana próxima. [{Imrnediato, directo : 
Causas próximas e causas remotas.HP/m/wio futuro, 
immediatamente seguinte; que ha de ser o primeiro 
a vir, aapparecer: No mez proximo futuro. 
passado ou proximo preterito, imnjediatamente an- 
terior, ultimo, ultimamente findo: Escrevl-te no 
mez proximo passado. Estive em Paris no anno pro- 
ximo preterito. jj Parente proximo, parente em grau 
pouco afastado. ||—, s. m. cada homem em parti- 
cular, ou (collectivamente) o conjuncto de todos os 
homens; o nosso semelhante: Amar ao proximo 
como a nós mesmos. O amor do proximo. A pessoa 
a quem revelais as faltas do vosso proximo. (Mon- 
t'Alverne.) 11—, adv. perto, na vizinhança: Ella 
mora aqui proximo. H Proximo a, ou p)'0xim0 de 
(loc. prep.), perto de, ao pé de; Uma quinta pro- 
ximo a Kemfica. Pi'0xim0 d'essa casa ha uma cis- 
terna. II F. lat. Pivximus. 

ProKOico (pru-;2:ó-i-ku), adj. (geol.) anterior á 
apparição dos seres animados: Terrenos prozoicos: 
li F. Pro-^-çíY. zOon, animal. 

Priiflciicia (pru-í/en-ssi-a), s. f. virtude que 
faz conhecer e evitar a tempo as inconveniências ou 
os perigos, e que faz conhecer e praticar o que con- 
vém na vida social, jj Circumspecção, consiaeraçao, 
sisudez. 11 Serenidade de espirito, jj Temperança de 
gênio; gênio cordato, jj Cautela, jj F. lat. Pruden- 
tia. 

Prucicnclal (pru-den-ssi-áí), adj. relativo ou 
pertencente á prudência, jj Que tem caracter ou na- 
tureza de prudência. jlQue indica prudência ou sisu- 
dez : Juízo prudencial. jj Sensato, cordato, jj F. Pru- 
dência al. 

Priidcncialiiicntc (pru-den-ssi-aZ-m6n-te). 
adv. de modo prudencial; 2>^udentemente. jj F. Pru- 
dencial -j- mente. 

Prudente (pru-(/en-te), adj. dotado de prudên- 
cia, de sisudez: Liberal convencido mas pmdente 
e moderado. (K. da Silva.) H Prudencial. || Cordato. 
II Discreto. |I Moderado; commedido: Dar de be- 
ber á gente, porém com modo piiidente que não 
se turve o miolo. (Castilho.) jj Cauteloso, circum- 
specto, seguro, que não procura o perigo: Como 
um phanal em costa mal segura ao prudente bnixel 
do perigo avisa. (Garrett.) jj Avisado, sábio, judi- 
cioso: E informada a princeza e seu cortejo de ac- 
cordam tão pmdente. (Garrett.) Conselho prudert- 
te. 11 F. lat. Prudens. 

Prudentemente (pru-rf<??z-te-men-te), adv. de 
modo prudente, com prudência, com circumspecção. 
II F. Prudente + mente. 
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Pruldo (pru-i-du), s. m. o mesmo que prurido. 
II F. /Vulr 4" ido. 

Pruir (pru-ír), v. tr. causar pruido ou comichão 
a (alguém). || (Fig;.) Estimular. || —, v. inir. causar 
Íiruido ou comichão: A lamber uma lagrima que 
he pruia no beiço superior. (Camillo.) || (Fig.) Es- 

tar ancioso; sentir-se inquieto; estar com immen- 
sos desejos. || (Flex.) V. Abolir. || F. Prurir, 

Prumo (pru-mu), s. m. instrumento de physica 
que consiste em uma peça nietallica segura à ex- 
tremidade de um fio metalUco ou não. [Entre as 
suas diversas applicações sobresai a de verificar a 
verticalidade de qualquer objecto e por isso este 
instrumento é indispensável aos constructores.] 
j| (Fig.) Prudência, tmo, cautela: Se souber go- 
vernar-se com muito prumo, poderá talvez dispen- 
sar-se de ser recolhido a um asylo de mendicidade. 
(Camillo.) II (Fig.) Agudeza, penetração, perspicacia: 
Com o prumo do seu juizo sondou o mais profundo. 
(Vieira.) || (Naut.) Prumo da bomba, regua estreita 
de ferro graduada, que serve para se medir a altura 
da agua no porão ou a quantidade de agua que o 
navio faz em cada hora. jj (Naut.) Prumo de sonda 
ou simplesmente pruma, peça de chumbo de figura 
approximadamente conica em cujo vertice se faz fixa 
a sondareza. II Andar com o -prumo na mão, ser pru- 
dente, cauteloso, regrado nas suas despesas e na 
sua maneira de viver. ||(Loc. adv.) Aprumo, perpen- 
dicularmente. jj F. lat. Plumòum. 

Prunclla (pru-ne-la), s. f. (bot.) o mesmo que' 
erva ferrea. V. Erva. || F. lat. l^rumlla. 

Prurido (pru-ri-du), s. m. comichão; forte ti- 
tillação. II Pi'urido da dentição, sensação que obriga 
as creanças a esfregar as gengivas com os dedos. 
J| F. lat. PruritiLs. 

Pruricnte (pru-ri-en-te), adj. que prue ou cau- 
sa pruido. II F. lat. Pruriens. 

Prurido (pru-n-ghu), s. m. erupção cutanea 
que produz pustulas pouco salientes quasi da mes- 
ma cor da pelle, nas quaes ha uma forte comichão. 
II F. lat. Prurigo. 

Prurir (pru-rtr), v. tr. e intr. o mesmo que 
pruir. II (Flex.^ V. Abolir. || F. lat. Prurire. 

Priisfllco (pru-ssi-ku), adj. (cbim.) ácido prus- 
sico também chamado cyanhydrico, ácido produzi- 
do pela combinação do hvdroííenio com o cvanoíce- 
nio. II F. r. Pnussia. 

Psalinear (ssál-mi-a?*), v. tr. ou intr. o mes- 
mo que psalmodiar. II (Flex.) V. Ablaquear.\\F. Psal- 
mo + car. 

Psaliulco ($sál-mi-ki\), adj. pertencente ou re- 
lativo a psalmo. || Que tem forma ou natureza de 
Dsalmo. II F. Psalmo -f- 

Psalmista (ssál-w»*5-ta), s. m. e f. pessoa que 
compõe psalmos. [Diz-se particularmente de Da- 
Tid, principal auctor do livro biblico dos psalmos.] 
II F. lat. Psalmista. 

Pnalmo (síá/-mu), s. tn. (liturg.) cântico sagra- 
do. [Diz-se particularmente dos que compõem o li- 
vro da Biblia chamado dos Psalmos, cuja principal 
parte se attribue ao rei David.] jj Psalmos da peni- 
tencia ou penitenciaes, ou vulgarmente os sete Psal- 
mos, psalmos que a egreja escolheu para servirem 
de oração aos que pedem a Deus perdão dos seus 
peccados. V. Penitencial. |1 F. lat. Psalmus. 

Psulniodia (ssál-mó-di-a), s. f. (liturg.) modo 
de cantar, de recitar os psalmos. [[ (Por ext.) Ma- 
neira monotona de ler, de declamar, de recitar, 
li (Fig.) Estylo sempre uniforme e sem variedade. 
11 F. gr. Psalmôdia, canto de psalmos. 

PMalmodIar (ssál-mu-di-ar), v. intr. (liturg.) 
cantar psalmos nas egrejas, sem inflexão de voz, e 
sempre na mesma nota.y (Por ext.) Cantar, recitar, 
declamar ou ler de modo monotono. [| (Fig.) Escre- 
ver em estylo monotono. [| —, v. tr. recitar em tom 
uniforme, com pausas eguaes e sem inflexão de voz; 
Psalmodiar o oíBcio dos mortos. || (Flex.) Y. Abla- 
quear. || F. Psalmôdia -j- ar. 

Psaltcrio (ssúl-/J-ri-u), s. m. instrumento mu- 

sico, de fôrma triangular e com treze ordens de 
cordas, que se fazem vibrar ferindo-as cora uma 
penna, ou com as unhas, jj F. lat. Psalteiium, 

pNchlu {pxiu). V. Psiuh. 
Pseudo... (p^eu-dó), adj. falso; que tem ape- 

nas a apparencia e não a essencia de: pseudo-pro- 
pheta, pseudo-litterato. [Só se emprega na forma- 
ção de nomes compostos, juntando-se a algum sub- 
stantivo ou adjectivo com o qual se une como pre- 
fixo.] II F. gr. Pseudos, falsidade. 

Pj^eudoniorphlsmo (psseu-dó-mur-^-mu), s, 
m. (miner.) fôrma crystaliina, extranha a um mi- 
neral, mas que elle apresenta accidentalmente. 1| F. 
Pseudomorpho -(- ismo. 

Pscudomorpho (psseu-dô-mór-fu), adj. (mi- 
ner.) diz-se do minerai que accidentalmente tomou 
uma fôrma crystaliina própria de outro. |j F. Pseudo 
+ gr. vwrplíè, fôrma. 

Pncudomorphose (psseu-dó-mur-/í>-ze), s. f 
(miner.) acção oue produz o pseudomorphismo. 
II (Pathol.) Tecido accidental e anormal. || F. r. 
PseudomorpJio. 

PHeudoiiymo (psseu-dó-ni-mu), s, m. falso no- 
me, nome supposto. || —, adj. que publica obras sob 
um nome que não é seu: Auctor pjeurfonymo.jlEs- 
cripto ou publicado sob um nome supposto: Obra 
psetidonyrm. || F. gr. Pseudônymôs, que usa nome 
falso. 

Paluh (písiu), s. m. tom que se produz com a 
bocca para chamar alguém ou para impor silencio: 
Este (sussurro) durou breves instantes; um psiuh 
do homem'alto e magro fez voltar todos os olhos 
para aquella banda. (ílerc.) [Também se escreve 
pschiu: Pschiu! que as paredes tem ouvidos! (Gar- 
rett.)] II F. É pai. onomatopaica. 

Psoas (ísô-as). s. m. (anat.) nome por que se 
designa no corpo humano cada um dos quatro mus- 
culos (dois de cada lado) que se inserem na columna 
vertebral e no osso iliaco, e que correspondem ao 
que nas rezes se chama lombo e lombelo ou lombi- 
nho: O grande psoas. O pequenopíOíw.||F. gr./Vòa, 
lombo. 

Ptsora (psíd-ra), s. f. (pathol.) nome generico de 
differéntes moléstias de pelle, caracterizadas por ve- 
siculas ou pustulas. H Sarna. \\ F. gr. Psõra, saraa. 

Psorlaco (pssii-ri-a-ku), adj. que é da natureza 
da psoriase. |1 Affectado de psoriase. [N'esta acce- 
pção emprega-se também substantivamente.] || F. r. 
Psoriase. 

Psoriase (pssu-?'i-a-ze), s,m. moléstia de pelle, 
caracterizada por manchas salientes, cobertas de 
escamas duras, que apparecem ordinariamente nas 
palmas das mãos, nas palpebras, etc., e se attri- 
buem á alteração do figado. [E hereditaria mas não 
contagiosa.] {| F. gr. Pmriasis, erupção sarnosa. 

P.4iycliÍeo (p5íí-ki-kn), adj. que é pertencente 
ou concernente á alma, ás faculdades intellectuaes 
e moraes: Forças psychicas. [| F. gr. Psychikôs. 

PsyclioIo;çia (pssi-ku-lu-y'í-a), s. f. (philo?.') 
parte da philosophia que trata da alma. jj F. gr. 
Psychè, alma -f- logia. 

Psycliolosicanieiite (pssi-ku-ío-ji-ka-wien-te), 
adv. relativamente ú alma; segundo a psychologla. 
II F. Psychologico -|- mente. 

pMyclioio^çico (pssi-ku-W-jl-ku), adj. perten- 
cente ou relativo á psycln>logia. ]| F. Psychologla 
-|- ico. 

P.syciiolosista (pssi-ku~lu-yi5-ta), s. m. e f. 
auctor ou auctora de tratado de psychologia: pes- 
soa versada n'esse assunipto. jj F. Psychologia-j-isla. 

Ptarinlco (p/ár-mi-ku), adj. (med.) esternutato- 
rio, que provoca o espirro. || F. gr. Plarmikih. 

Pterofiactylo (pté-rô-f/rt-ti-lu). adj. (zool.) que 
tem os dedos reunidos por uma membrana, jj —, s. 
m. genero fóssil de saurios caracterizados por te- 
rem expansões membranosas semelhantes ás dos 
morcegos, jj F. gr. Pterón, aza-]-dáktylos, dedo. 

P(eryg;iOM (pte-n-ji-ô-ne), s. m. (pathol.) ex- 
crescencia membranosa constituída pela hypertru- 
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jliia da conjunctiva ocular. H F. gr. Pterygiont aza 
pequena. 

Plerygpoidéo (pte-ri-p:hüi-<ití-u), adj, que tem a 
^semelhança de uma áza na fôrma ou na disposição. 

11 Que pertence ou se refere ás apophyses pterygoi- 
déas: Musculos fterygoidéoí. Fossa pterygoidéa, 
II (Anat.) Apophyses pterygoidéas, duas apophyses 
que ba no esphenoide, cada uma das quaes apre- 
senta duas laminas simulando mais ou menos a dis- 
posição de uma aza. |j F. gr. PleryXy aza-f-otíte. 

(pti-a-/í>-niu), s. m. (med.) saliva- 
•ção excessiva. |1 F. gr. Ptyalon, saliva. 

Purt (pú-a), s. f. bico, espinho, espigão, ponta 
aguçada. |] Espigão da espora, na extremidade do 

■qual está a roseta. |i A parte aguçada da verrmna. 
II Instrumento para furar, especie de verruma a que 
se dá um movimento de rotação. j| O intervallo en- 
tre os dentes do pente do tear. || Arco de pua, in- 
strumento de carpinteiro para abrir furos horizon- 
taes, 6 que consta de uma verruma ou pua ada- 
ptada por um parafuso a uma barra horizontal que 
gira sobre um supporte ou apoio. || F. lat, Pugio. 

l*ubu (pw-ba), s.f. (brazil.) a mandioca enterrada 
•em lama até amollecer e fermentar. 

Pubcrdade (pu-ber-£Íá-de), s, f. epocba da 
vida humana em que os indivíduos adquirem apti- 
dão para a procreação. [j F. lat. Puhertas. 

l*ubere (pú-be-re), adj. que está na epocha da 
puberdade. jj F. lat. Pubcr. 

l*ubcsceiicla (pu-bes-íjen-ssi-a), s. f. puber- 
dade. [| Estado de uma superfície coberta de pêlos 
finos, curtos e macios: A pubescencid de um pece- 
go. 11 F. r. lat. Pubesce7}8. 

Piibescente (pu-bes-55m-te), adj. pubere. 
II Guarnecido de pêlos fiiius, curtos e macios; A 

•casca do pecego é puhesccnte. j| F, lat. Pubacens. 
Piibieo (pM-bi-ku), adj. (anat.) relativo, perten- 

cente ou correspondente ao púbis: Kegião púbica. 
jj F. Publs + ico. 

Pubifs (pw-bis), s. m. (anat.) a parte anterior 
do osso iliaco; a eminencia triangular do abdômen 

•correspondente a esta parte. || F. lat. Púbis. 
Publicnçao (pu-blÍ-ka-S5ão), s. f. acção ou ef- 

feito de publicar: A publicação das orden?, das no- 
ticias, etc. II Apparecimento ou exposição á venda 
de uma obra: Espera-se com anciedade a publica- 
ção do novo diccionario. |l Obra publicada pela im- 
prensa: Estou lendo agora uma publicação interes- 
sante. II Publicação de uma lei, o acto immediato á 
sua promulgação, ou, segundo alguns, a mesma pro- 
mulgação. II F. lat. Publicatio. 

Piibllcador (pu-bli-ka-íí<)r), adj. e s. m. que 
faz uma publicação. || F. lat. Publicator. 

Publica-fôrma (ptí-bli-ka-^r-ma), s. f. V. 
Fôrma. 

Publicamente (pw-bli-ka-wiíJi-te), adv. de 
modo publico; com publicidade; em publico, [j F. 
Publico -j- mente. 

Piiblicauo (pu-bli-A:íl-nu), s. m. (ant, rom.) 
rendeiro dos dinheiros públicos. || Homem de' nego- 
cio. [N'este sentido usa-se á má parte.] ||F. lat. Pu- 
hlicanus. 

Publicar (pu-bli-irír), v. tr. tomar publico, le- 
var ao conhecimento do publico; aífixar ou apregoar 
em logares públicos: PuWtmr uma ordem, uns edi- 
tos. 1! Proclamar; Este (faz) que ella nos mares o 
publique por seu descobridor. (Camões.) || Aííii*mar 
publicamente: Então é livre ao cidadão manifestar 
e publicar pela imprensa os seus pensamentos. (J. 
A. de Macedo.) || Divulgar, espalhar; assoalhar: 
Vós publicastes coisas que só existiam na vossa ma- 
licia. (MonfAlverne.) Publicar os defeitos alheios. 
II Editar, fazer apparecer em publico; dar destam- 
pa: Publicar um livro, um jornal. |1 Pu6/ícar uma 
lei, dar conhecimento d'elia a todas as auctorida- 
des interessadas no seu cumprimento e fazél-a im- 
primir e correr, jj F. lat. Puhlicare. 

Publicidade (pu-bli-ssi-í/á-de). s. f. qualidade 
do que é publico; notoriedade publica: A publici- 

dade de um crime. II Caracter do que é feito em pre- 
sença do publico: A publicidade de uma audiência. 
II Notoriedade resultante da publicação pela impren- 
sa ou por outros meios de divulgação: Á. publici- 
dade é um recurso do opprimido contra o oppressor, 
II F. lat. Publicitas. 

Publicista (pu-bli-«<^-ta), s. çt f. pessoa 
que escreve sobre direito publico; que é versada em 
mreito publico. H Escriptor politico. || F. r. Publico. 

Publico (pw-bli-ku), adj. que pertence ou diz 
respeito á massa geral dos habitantes de cada uma 
localidade; pertencente ou concernente ao povo; po- 
pular: O bem publico. Interesse publico. A ord^m 
publica. II Que diz respeito ao governo geral do paiz: 
Fancçòes publicas. Administração puMica. Negocios 
públicos. II Commum ; que é do uso ou do dominio 
de todos: A praça publica. Passeio publico. 1| Que é 
manifesto, conhecido de todos, vulgar, notorio: O 
desgosto que a narrativa de certos factos, que po- 
diam vir a ser públicos.,. (Herc.) ]] Universalmente 
espalhado: Notoriedade publica, jj Que se fa^ na pre- 
sença de quaesquer pessoas que se apresentem: Con- 
curso publico. Licções publicai. Hasta publica. || A 
causa publica, o Estado, a nação, o bem geral do 
paiz: O desinteressado amor da ordem legitima e 
da causa publica. (Garrett.)|| Direito publico. Y. Di- 
reito, \\Káiúclos públicos, edifícios destinados a certos 
serviços ou negocios públicos ou do Estado (taes como 
as secretarias de Estado, as casas fiscaes, a universi- 
dade, as escholas superiores, os lyceus, os hospitaes, 
etc.). II Empregado publico. V. Empregado. || Encargos 
públicos, os impostos que o povo paga para acudir 
ás despesas do Estado. jjHoniem publico. V. Homem. 
II Ministério publico. V. Ministério. |[ Moral publica» 
o conjuncto dos preceitos geraes de moral que todos 
os membros da sociedade devem observar. |1 Opinião 
publica. V. Opímôo.IIOrdem publica. V. Ot^dem.\\0s 
poderes públicos, os quatro poderes do Estado es- 
tabelecidos pela constituição. [] Serviços públicos, os 
diversos ramos da administração do Estado. j| The- 
soiro publico, rejíartição publica onde se arrecadam 
os rendimentos do Estado; o conjuncto d'esses ren- 
dimentos. jj Vida publica, o exercido de quaesquer 
funcções relativas ou concernentes ao Estado como 
cor^x) politico; os actos de qualquer indivíduo no 
exercicio de cargo ou funcções relativas ao Estado. 
IjYoz publica, fama, boato.l|Em publico (loc. adv.), 
em presença de um grande numero de pessoas: Fa- 
iar em publico. H Em publico e raso. Y. Baso. || Pôr 
em publico, publicar, tornar do dominio publlco> di- 
vulgar por toda a parte; lançar em rosto publica- 
mente: Pondo-lhe em publico coisas não menos af- 
frontosas que elle tinha observado em secreto. (Arte 
de Furtar.) jj —, s. m. o povo considerado em ge- 
ral: Escrever para o publico. Servir o puWico.H Nu- 
mero mais ou menos considerável de pessoas reuni- 
das para assistir a um espectaculo, a uma cerimo- 
nia, a um comicio, etc.; auditorio: Cada theatro 
tem o seu publico especial. || F. lat. Publicus. 

Puça (pu-ssa), s. f. (bot.) o mesmo que erva dos 
muros ou dos namorados. Y. Erva.\\Puça do matto, 
nome dado no Brazil a outra planta da fanúlia das 
ampelideas (cissus silvesíris). 

Pueara (pw-ka-ra), s. f. o mesmo que pucaro. 
II F. fem. de Pucaro. 

Pucariiilia (pu-ka-?-í-nha), s. f. pequena puea- 
ra. II Estar de casa e pucarinha, estar residindo em 
casa de alguém e sustentando-se á custa do dono 
d'ella. II F. Pueara. inha. 

Pucaro (pu-ka-ru). s. m. vaso com uma asa, 
metallico ou feito de barro, e que serve ordinaria- 
mente para tirar pequenas porções de liquido: Um 
pucaro de folha, y F. lat. Poculum. 

Pucciiila (pu-Aísi-ni-a), s. f. especie de cogu- 
mellos m\cvosco\\icosfpucciniaj, que seextendem em 
fôrma de manchas sobre a epiderme dos vegetaes. 

Pucliury (pu-xu-ri), s. m. (bot.) nome de duas 
arvores do Brazil. da família d^^s laurineas (necían^ 

1 d7'a puckury major e neclandra puckury minorj. 
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Pude (pu-àe), 1.® pess. clopret. perP. do inclicat. 
do V. poder. || F. lat. Potui. 

Pudentlo (pu-cíen-du), adj. vergonhoso, que 
causa vergonha. |] As partes pudendas, os orgãos 
genitaes. || F. lat. Pudendus. 

Puder (pu-der), 1.^ e 3.^ pess. do fut. do conj. 
do V. poder. [] F. lat. Potuerim, potuerit. 

Pudera (pu-t/e-ra), 1.^ e 3.^ pess. do pret. plq. 
perf. ind. do v. poder. |1 F. lat. Potiieram. potuerat. 

Pudesse (pu-í/e-sse), 1.^ e 3.'"^ pess. do imperf. 
do conj. do v. poder, || F. lat. Potuissem. 

Pudlbundo (pu-di-6?m-du), adj. qne se enver- 
gonha; vergonhoso: Donzella pndibunda, aífavel, 
doce. (Gonç. Dias.) I| Que indica pudor: Modos pu- 
dibundos. [| Púdico. [j (Fig.) Que é de uma côr se-, 
melhante jí que o pudor faz subir ao rosto; corado: 
Uma rosinhu das mais pxidibiindas a entreabrir~se. 
(Castilho.) 11 F. lat. Pudihundus. 

Pudicamciite (pu-f/í-ka-me»-te), adv. de modo 
pudico, com pudor. || F. Pudico mente. 

Puclicicla (pu-di-ssi-ssi-a), s. f. caracter do que 
é puiico; honestidade; castidade. virtude, honra 
feminina: A pudicicia é o mais bello ornamento de 
imia mulher. I] Acção, gesto ou palavra que denota 
pudor: Falsas piididcias. |1 F. lat. PmUcltia. 

Pudico (pu-(Í4-ku), adj. que tem o amor da cas- 
tidade ; que experimenta aversão por tudo quanto 
seja contrario a esta virtude: És como a virgem 
piidica que amor no peito encerra. (Gonç. Dias.) 
11 Que indica pudor: Olhar pudico.\\F. lat. Pudicus. 

Pudim (pu-íím), s. m. nome generico de varias 
iguarias de sobremesa constituídas por massas e 
temperos variaveis, que apx*esentam consistência 
mais ou menos polposa depois de irem ao liime em 
fôrma apropriada, e cuja base pôde ser miolo de 
pão, farinha, arroz, casca de laranja, etc., com ovos, 
leite, assucar, passas, etc.: Pudim de pão, de arroz, 
de batata. |J F. ingl. Pudding. 

Pudor (pu-rfòr^, s. m. sentimento de vergonha 
ou timidez produzido pelas coisas contrarias á ho- 
nestidade ou á decencia; modéstia, pejo, recato: 
Vereis se ahi ha outro constrangimento, que nuo 
seja o do pudor de donzella que vai trocar a sua 
coroa virginal pelo grave titulo de dona. (Ilerc.) 
II Decencia, seriedade. \\ Pundonor. \\ F. lat. Pudor. 

Puericia (pu-e-ri-ssi-a), s. f. período da vida 
humana entre a infancia e a adolescência. \\ F. lat. 
Pueriíia. 

Pueril (pu-e-)'ifZ), adj. relativo ou concernente 
á puericia: Edade pueril. [I Que pertence ás crean- 
ças: Brinquedos ^um5. 1] Frivolo, fértil: Entretem- 
se em coisas pueris. || F. lat. Puerilis. 

Puerilidade (pu-e-ri-li-ftó-de), s. f. caracter 
do que é pueril. |1 Dicto ou acção própria de meni- 
nos, j] Banalidade, futilidade, frivolidade: Era an- 
ctor de cinco trataditos notáveis pela magreza do 
texto e a inchação das notas, e ainda mais pela 
puerilidade dos assumptos. (R. da Silva.) |1 F. lat. 
Puerilitas. 

Pucrilmciife (pu-e-ri7-wie»i-te), adv. de modo 
pueril; por modo proprio de creanças.|| Com indis- 
creção*ou falta de prudência. || Banalmente, futil- 
rnente, com frivolidade. jl F. Pueril -|- mente. 

Puerpera (pu-eV-pe-ra), adj. e s. f. parturien- 
te. ]| F. lat. Puerpera. 

Pucr|>eral (pu-ér-pe-raZ), adj. relativo, perten- 
cente ou inherente ao parto. H Febre ou peritonite 

■puerperal, febre ou inílammação do peritoneo que 
óobrevem depois do parto. || F, Puerpera -f- (tl- 

Puerperlo (pu-ér-pe-ri-u), m. o periodo do 
parto ou acto do parto (na especie humana). H F. 
lat. Puerperium. 

PufT (jnt-fe), s. m. accessorio de toilette na par- 
te posterior logo abaixo, da cintura, para entufar as 
saias ou vestidos, jl F. E pai. ingl. 

Pufo (;3?í-fu), s. m. (techn.) ferro comprido cuja 
extremidade mais grossa .é destinada a pôr-se em 
braza. [Serve aos tanoeiros para alargar e arredon- 
dar os batoques.] 

Pug:ilato (pu-ji-W-tu), s. m. briga ás punha- 
das. |j F. lat. Pugilatus. 

Pug;ilista (pu-ji-íí5-ta), s. m. e f. pessoa que 
briga em pugilato. H F. r. \ü.t.'Pugil. 

Piisllometro (pu-ji-W-me-tru), s. m. djnamo- 
metro que tem por appUcaçuo especial auxiliar o 
maior ou menor impulso dado pelo púnho do ho- 
mem. 1] F. lat. Pitgil. 

Pug;na (pw-ghna), s. f. lucta, peleja, combate. 
II F. lat. Pugna. 

Piignacidade (pu-ghna-ssi-(irt-de), s. f. qua- 
lidade de ser pugnaz. |j Tendencia, disposição para 
combater; animosidade. j| F. lat. Pugmcitas. 

Piig;nar (pu-^/már), v. intr. luctar, combater, 
pelejar: O Brazil pugnou pela sua justa immunida- 
de. (Lat. Coelho.) E mais vehementes^íw.QJWvarji por 
se desenvolver do meio dos inimigos. (Fil. Elys.) 
11 Defender: E o povo pitgnard por seus direitos. 
(Garrett.) II Digladiar-se, andar de rixar As duas 
belllcas phalanges que ora na arena litteraria pu- 
gnam. (Garrett.) j] F. lat. Pugnare. 

Pu{|$naz (im-ghnds), adj. luctador, dado a pu- 
gnas ; pelejador, guerreadoi*, bellicoso. H F. lat. Pu- 
gnax. 

Pujança (pu-ja?i-ssa), s. f. grande força: Alto 
proclamam do vencedor a indomita (Gonç. 
Dias.) II Poderio, superioridade: Insurgentes e revo- 
lucionárias foram as cruzadas que tanto abateram 
da sua primeira pirjança a altiveza dos barões. (Lat. 
Coelho.) II Kobustez, vigor: Entre os alveneis estava 
um sujeito pujança dos annos. (Camillo.) A pu- 
jança das formas. (ídem.) [j Grandeza, magnitude: 
Porém grande na pujança insaciavel das. suas am- 
bições. (Camillo.) II Brio; denodo. {j F. hesp. Pu- 
janza. 

Pujaute (pu-jaíi-te), adj. que tem pujança; 
possante. |) Poderoso; superior; grandioso. || Altero- 
so, sobranceiro. || Brioso, denodado. || F. Ptyar 
ante. 

Pujar (pu-/rtV), V. tr. superar, vencer, exceder. 
II Augmentar o preço ou valor de. [{ F. hesp. Pu- 
jar. 

Pula (pw-la), s. f. (jog.) aposta; prêmio.i|(Jog.) 
Bolo formado pelos jogadores. || F. fr. Poule. 

Pulante (pu-Zan-te), adj. que dá pulos. |l(Pop.) 
Diz-se do indivíduo que por habito deixa de estar no 
Ipgar onde tem obrigação de permanecer; cabula. 
1*1 F. Pulíir -j- ante. 

Pular (pu-Wr), v. intr. dar um ou mais pulos: 
elevar-se do chão com esforço rápido; saltar: Os 
rapazes andam a pular pela quinta. Os carneiros 
pulam pelo campo.]] (Fig.) Pulsar com vehcmencia: 
Pulava-TLXQ o coração ao ver ao longe o campanario 
da nossa abbadia. (Eíerc.) || Agitar-se, manifestar-se 
com sobresalto e movimento, tumultuar: Jorge de 
Quadra a quem esta ancia pxdava já no animo. (Fil. 
Elys.) E quer donzella quer dona que sentira com- 
moção pular-XhQ na alma escutando do trovador a 
canção. (Gonç. Dias.) ]] Crescer, medrar, desenvol- 
ver-se rapidamente; puílular: Tudo é vida que pula, 
que germina na alegre natureza. (Garrett.) |] Au- 
gmentar depressa em bens, em fortuna, em postos, 
em honras: Dentro em pouco Mem Bugalho pulou 
em valimento; pulou até chegar a assentar-se junto 
ao celebre bufete dos paços de S. Martinho. (Herc.) 
II (Fig.) Pular de contente, manifestar grande con- 
tentamento: Ora o povo... pulou de contente. (J. 
A. de Macedo.) || F. lat. Pullníare. 

Pulchcrriuio (pul-A:c'-rri-mu), adj. (poet.) su- 
perl. de pulchro; muitíssimo formoso; extrema- 
mente bello ou gentil. H F. lat. PulcheiTimus. 

PulcliriCude (pul-kri-í?í-de), s. f (poet.) gen- 
tileza, formosura, belleza. |I F. lat. Pidchritudo. 

Pulchro (pul-krvi), adj. (poet.) bello, formoso, 
gentil. II F. lat. Ptilchrum. 

Pul;;a (^íí/í-gha), s. f. (zool.) genero de Insectos 
dipteros (pulexj que abrange muitas especies, as 
quaes vivem em todas as partes do mundo e se nu- 
trem do sangue do homem ou do de vários irraclo- 
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naes. [As esnecies mais conhecidas são: a piilga 
commum (pulux irritans) e ZipnUja penetrante//))í- 
lex penetraiis) clianiada também no l^razii tun^a 
o« bicho dos pés.] \\ Piilga d'agaa (monocíilus pu- 
lexj. |] Kstar com a pulga, estar inquieto. [[ Terpt/- 
ga no ouvido, diz-se de quem traz uma desconfian- 
ça, uma suspeita, um motivo qualquer para andar 
precavido. |1 Ser uma pulga no ouvido, ser um im- 
portuno, um ente incommodativo que não cessa de 
apoquentar ou de perseguir. |j F. lat. Pulex. 

Pulgílo (pul-^/wo), s. m. genero de insectos 
fajyhisJ, da ordem dos liemipteros lioinopteros que 
vivem como parasitas nos vegetaes.||F. Pulga ~\-(ío. 

(pul-ghu), s.m. o maciio da pulga, pul- 
ga macha: No clero, nobreza e vulgo foi immensa 
a admiração a primeira vez que o pulgo se mostrou 
de fardalhão. (Castilho.) D F. lat. Pulex. 

I^iilgOMo (piil-jf/iü-zu), adj. o mesmo que pul- 
guento. j| F. Pulgaoso. 

l*ulgiicdo (pul-^/ie-du), s. m. grande quantida- 
de de pulgas. |j (Por ext.) Logar onde ha muitas 
pulgas. II F. Pulga edo. 

£*iilg;ucuto {im\-ghen-tn), adj. coberto, cheio de 
pulgas; que tem muitas pulgas. i| F. Pulgacnto. 

I*iilhn (2)ú-lha), 5. f. dicto que se dirige cavil- 
losamente a uma pessoa para que ella caia em fa- 
zer uma certa pergunta á qual se responde alguma 
coisa equivoca ou escarnecedora; gracejo: Vmapu- 
lha de entrudo. íj Peta, mentira. |j (Provinc.) l.ogra- 
ção, embaçadela. jjDicto chulo. i| —, adj. (pop.) re- 
laxado, desmazelailo: Um soldado |] Vil, des- 
prezivel, acanalhado, miserável, torpe, indecente. 
J| —, s. m. (pop.) homem sem brio, sem dignidade; 
bandalho; pelintra. jj F. hesp. Pulla. 

l*iilhamenfc (j>w-lha-?/)eH-te), adv. de modo 
pulha, com pulhice. || F. Pulha -\-mejite. 

l*ulliice (pu-//ií-.sse), s. f. dicto ou acto proprio 
de um pulha. j| Peiintrico, miséria. || F. Pulha ~\- 
ice. 

l*ulliilan(c (pu-lu-/rtn-te), adj. que pullula. [| F. 
PullulaY -f- ante. 

Piillular (pu-lu-/rtVJ, v. intr. brotar, lançar re- 
novos, germinar com rapidez; nascer, romper. Ii(Fig.) 
Multiplicar-se rapidamente e em abundancia: Pul- 
lulanx os bons engenhos na terra de Santa Cruz. 
(Lat. Coelho.)||Ferver, arder: Nas veias me 
ardor celeste. (Garrett.) 1| Pullular de, ter exube- 
rância de; ostentar em grande numero e progressi- 
vamente: As selvas primitivas... (da America) ara- 
das pelo carril de ferro pxúlulam hoje de industrias 
e de cidades. (Lat. Coelho.) j| F. lat. Pullulare, 

pulniuo (pul-77i«o), s. m. (anat.).cada um dos 
dois orgãos principaes da respiração, situados no 
interior do |)eito, e compostos de cellulas cujas ca- 
vidades, cheias de ar, communicam com a atmos- 
phera por meio dos bronchios, trachéa, larynge, 
pharynge e bocca: Pulmão direito. Pulmão esquer- 
do. [Os dois pulmões do homem, que são separados 
um do outro pelo mediastino e pelo coração, tèem 
a forma de um conoide irregular cuja base está 
para baixo; o direito é mais curto e mais largo que 
o esquerdo.] || O apparelho pulmonar: Aquelle en- 
fermo acha-se affectado do pJíZmão.|]Timbre de voz 
(consideradona sua intensidade): Ter bons pidmões. 
Não tem piUmão sufficiente para se fazer ouvir 
n'uma sala tão grande, [j F. lat. Pulmo. 

l*ulnioelra (pul-mu-ei-ra), í.doença dos pul- 
mões no gado cavalJar e muar. ij F. r. Pulmão-\- 
cira. 

Pulmonar (pul-mu-n«V), adj. (anat.) relativo 
ou pertencente aos jínlmões. |1 Que faz parte dos 
pulmões; que entra na composição dos ])uhnões: 
Parenchyma pulmonar. || Qne se distriljue nos pul- 
mões: Veias pxdmonares. jj Que aíFecta o pulmão: 
Doenças_pMÍnianar<?í.Inflammaçãopíímo?írtr. [|(Zool.) 
Que é provido de apparelho jiulmonar; que respira 
por pulmões. {I Artena pulmonar, artéria que nasce 
na parte superior e esquerda - do ventriculo direito 
do coração, e se dirige aos pulmões. j|Catharroj9wí- 

monar,^ bronchite. || Pleura pulmonar, a parte da 
pieura que reveste immediatamente o pulmão, jj Tí- 
sica pulmonar. V. Tisica. [I F. lat. Pulmonarius. 

Piiltiionariu (pul-mu-ná-ri-a), s. f. (bot.) ge- 
nero de plantas da família das borragineas (^pw/mo- 
r?a?*íaj. 11 Lichen indígena, parasita do tronco dos 
carvaüios e outras arvores (lichen pulmonariusJ 
chamado também pxdmonaria das arvores. 

l*iilnioiila (pul-mu-ní-a), s. f. o mesmo que 
pneumonia. || F. Pidmão-{-ia. 

l*ulo {pu-\u), s. m. salto. H Pulsação violenta: 
Deu-me um pulo o coração. || Dar pulo, dar pulos. 
ou dar pulos de corça (fig.)» enfurecer-se, esbrave- 
jar, dar por paus e por pedras. || Dar pulos de con- 
tente (fig.)» manifestar contentamento extremo: Já 
não sorria, mas dava pxdo o diabo de contente. 
(Garrett.) \\ (Fig. e fam.) Dar um granilepulo, ir es- 
tabelecer-se ou residir em um logar muito afastado 
d'aquelle onde primeiro se residiu; (fig.) passar re- 
pentinamente de um emprego pequeno ou medíocre 
para um emprego importante. jl De um pulo ou n'um 
pulo (loc. adv.), n'um momento, rapidamente: As- 
sim que robustecem... váo-se aos astros de um 
pulo. (Castilho.) II Em dois pulos (loc. adv.), n'uraa 
corrida rapida: Vá e volte em dois pxdos. i| F. contr. 
de Pular + o. 

l*iilpÍlo (pití-pl-tu), s. m. tribuna collofcada or- 
dinariamente aos lados da egreja proximo do arco 
cruzeiro onde os sacerdotes pregam. [[ (Fig.) A elo- 
quencla sagrada. [[ Ai^ínação em que o cerieiro pen- 
dura os pavios para fabricar as velas. [I Ministério 
do pxdpito, o exercício da pregação, da oratoria sa- 
grada. (I F. lat. Piãpilum. 

l*iilsarao (pul-ssa-sícTo), s. f. acto ou effeito 
de pulsar. || Movimento de dilatação e contracçao 
do coração ou de qualquer artéria ; palpitação: A 
Fontenelle e a Voltaire, a derradeira pulsação da 
vida se lhes confundiu com a extrema centelha do 
espirito. (Lat. Coelho.) |[ F. lat. Pulsailo. 

Pulsar (pul-ssaí'), v. tr. impellir, repellir, pôr 
cm movimento por meio de impulso: Pxdsando o in- 
chado mar com sete fozes, ao roseo oriente lhe é 
balisa o Nilo. (Fil. Elys.) || Ferir, tocar, tanger: 
Disse, e a invisível mão na minha lyra senti baten- 
do resoar nas cordas; a medo as pulso. (Garrett.) 
II —, V. inir. palpitar: Sim, eu devera comprimir 
meu peito, conter meu coração que não pulsasse. 
(Gonç. Dias.) H Arquejar, latejar, anhelar: Pulsa 
o peito meu queixoso. (Idem.) || F. lat. Pxdsare. 

Pulsatll (pul-ssrt-til), adj. que jmlsa, que late- 
ja, que tem pulsações. i| F. r. Pulsar. 

Pulsatilin (pul-ssa-íi-la), s. f. (bot.) planta ra- 
nunculacea do genero anemona (anemona pulsa- 
íillaj. 

Pulsutivo (pul-ssa-íí-vu), adj. que produz pul- 
sações. II Que é acompanhado de pulsações, [j Que é" 
caracterizado por pulsações. || Dor pulsaiiva, latejo 
doloroso que se experimenta nas partes inflamma- 
das e que coincide com as pulsações arteriaes. || F. 
Pulsar ivo. 

Piilscar (pul-ssi-ár), v. intr. experimentarem 
dois indivíduos a força de pulso travando as mãos 
direitas e apoiando os cotovellos sobre qualquer pon- 
to. 11 (Flex.) À'. Ahlaqxiear. || F. Pulso + ear. 

Pulseira (pul-«6-t'í-ra), s. f. bracelete; ornato 
de fôrma anular com variados lavores e que serve 
para ornar os pulsos das damas, jj F. Pulsoeira» 

Piilsimetro (pul-ss/-me-tru), s.m. pequena am- 
pulheta, cuja areia gasta um minuto a escoar-se e 
que serve para avaliar a rapidez das pulsações ar- 
teriaes, contando quantas o exame do pulso revela 
por minuto. || Esphygmographo. || F. Pidso me- 
tro. 

Pulso (pu/-ssu), s. m. a região correspondentejic* 
ponto em que o antebraço se articula com a mao. 
II (Por ext.) Mão. ]| (Med.) Pulsação arterial, que 
se faz sentir em diversas partes do corpo mas par- 
ticularmente na região do pulso. 1| (Fig.) Força, vi- 
gor: Envidou todo o pxdso do animo em que se lhe 
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não esvaísse occasião tão oppcrtuna. (Filt Elys.) 
II Pulso iutermittente. Y, Intermittente.\\Pulso livre 
€ captivo. Y. Livre, |j Pulso regular. V. Regular. 
.j| Ter bom pulso, ter muita força nos braços. 1| Ho- 
mem de pulso, homem robusto, que tem grande for- 
^ physica: A tua Andreja com dois moços de pulso 
Jha de ficar em baixo a segurar a corda. (Castilho.) 
]| Obra de pulso, escriptor de pulso, obra de muita 
•importancia, escriptor de grande intelHgencia. || Ba- 
'^er o pulso, sentirem-se as pulsações da artéria 
.radial. j| Tomar o pulso (med.), applicar o dedo no 
■ponto em que uma artéria assenta sobre um pla- 
no osseo (geralmente escolhe-se a artéria radial) 
para pela contagem e exame das pulsações, reco- 
nhecer se ha febre mais ou menos intensa; (fig.) 
íondar, experimentar, investigar das disposições ou 
^0 estado de alguém ou de alguma coisa; sondar 
^cs sentimentos, o animo. || A todo o pulso, com toda a 
íorça, a mais não poder ser: Mandou forçara voga 
a todo o pulso. (Fil. Elys.) j] F. lat. Phlsus. 

Pultacco (pul-fá~ssi-u), adj. (pathol.) que tem 
■^a consistência das papas ou que se lhes assemelha 
mo aspecto: Tumor pultaceo. Matéria pultacea. |{ F. 
T. lat. Puls. 

Piilverco (pul-vé-ri-u). adj. (poet.) constituído 
'por pó; que tem natureza de pó. ]i F. lat. Pulvereus. 

Pulveresccncla (pul-ve-res-ssen-ssi-a), s. f. 
(bot,) estado de uma superfície vegetal que parece 
coberta de pó ou de fannha. |j F. r. lat. Pulvis. 

Pulverlzacílo (pul-ve-rI-za-ss«o), s. f. acção ou 
«ffeito de pulverizar. ]] F. Pxdverizar -|- ão. 

Pulverizador (pul-ve-ri-za-rfôr), adj. que pul- 
veriza. [[ —, s. m. o quepulveriza.|]lnstrumentoque 
serve para pulverizar: triturador. j] (Med.) Apparelho 

Mie pulverizar os liquidos, que consiste em uma am- 
"bula ou frasco onde se introduz um tubo terminado 
•exteriormente por um orifício estreitíssimo, pelo qual 
sai o liquido contido no frasco logo que seja impel- 
lido pelo ar que ahi se faz entrar por meio da pres- 
são exercida sobre uma bola ou sacco de borracha. 
i || F. Pulverizaror. 

Pulverizar (pul-ve-ri-í^rír), v. tr. reduzir a pó: 
Pulverizar o enxofre. |1 (Por ext.) Quebrar reduzindo 
a pequeníssimos fragmentos: O desmoronamento 
•das trincheiras pulverizoti o wagon da frente. |j Co- 
ibrir de pó: polvilhar: Ptdverizar de cinza o sobrado 
jpara mostrar no outro dia ao povo as pégàdas. (Gar- 
irett.) II (Fig.) Kechaçar completamente, desbaratar, 
íinniquilar: Pulverizou o inimigo. ]] Destruir, refutar 
^completamente: Pulverizou os argumentos do adver- 
sário. || Pulverizar um liquido, injectál-o pelo pul- 
verizador em fôrma de chuva miúda. j| F. lat. Pul~ 
verizare. 

PuKcroso (pul-ve-rô-zu), adj. jíulvereo, poei- 
rento, pulverulento: Em pulverosa nuvem despare- 
cem. (Garrett.) |[ F. r. lat. Pulvis. 

Pulverulciicla (pul-ve-ru-Zm-ssi-a), s. f. es- 
tado ou aspecto do que é pulverulento. || F. r. Ptd- 
verulento. 

Pulverulento (pul-ve-ru-Zen-tu), adj. coberto 
de pó ou de poeira. |1 (Bot.) Diz-se de certas plan- 
tas ou de certos orgãos vegetaes que, pelo aspecto, 
parecem estar revestidos de uma camada de poeira. 
IIF. lat. PtUvemlenius. 

Puinumo (pu-íjm-mu), s. m. (zool.) ave de Quil- 
Jengues da ordem dos passeres fbucorax cafer). 

Puncçâo' (pun-síâo), s. m. instrumento de metal 
terminado em ponta, que serve para furar. [Umas 
vezes exerce a sua acção fazendo parte de uma ma- 
cliina, como o que se emprega no fabrico das ca- 
psulas fulminantes, e outras vezes, como nos que os 
ferreiros usam, emprega-se batendo-se-Ihe com um 
maço para furar uma chapa assente na alfeça.]||In- 
strumento cirúrgico, especie de agulha ou estylete 
com cabo. \\ Peça de ferramenta que serve para gra- 
var: Gravar com buril e com puncção. || Peça de 
ferramenta de que os canteiros e jjedreiros se servem 
para furar as pedras, [j Boccudo de aço onde as let- 
tras estão gravadas em relevo, e com o qual se ba-* 

tem as matrizes que servem para fundir os caracte- 
res typograplúcos. || Peça de aço gravada em relevo 
com a qual se batem os cunhos das moedas e das 
medalhas, [j Pequeno instrumento de aço cravado 
em osso para marcar objectos de oiro ou de prata. 
II PuiKção de cravar, peça de fen-o que tem na ex- 
tremidade mais delgada uma cavidade e que serve 
para aperfeiçoar a cravação. || F. lat. Punclio. 

Puucçuo' (pun-5Sfto), s. f. (cir.) picada, furo 
feito com o puncção. || F. lat. Punctio. 

Puncclouar (pun-ssi-u-nár), v. tr. (cir.) ferir 
ou abrir com o puncção: Puncciímar um hydrocele. 
II F. Puncçâo ar. 

Puncçoar (pun-ssu-aV), v. tr. (marcen.) furar, 
abrir com puncção. || F. Puncção^-{-ar. 

Puiiccta (pun-55ê-ta), s. 'f. (techn.) escopro pe- 
queno para cortar pequenas laminas de ferro. || F. 
r. Pu)icção\ 

^ Punch (pô«,-xe), s. ni. o mesmo que ponche.||F. 
E pai. ingleza. . 

Punctura (pun-|-;ú-ra), s. f. accidente ou pi- 
cada feita com puncção, agulha, ou outro instru- 
mento ponteagudo. [| —, s. f. pl. (typogr.) nome por 
que se designam duas chapas de ferro que têem puas 
nas extremidades e (^e servem para n'ellas se col- 
locarem as folhas. 1| F. lat. Punctura. 

^ Puudonor (pun-du-nôr), 8. m. brio, honra. || Al- 
tivez, sentimento de decoro, zelo da reputação pró- 
pria. II Esforço, cavalheirismo. [j F. hesp. Pundonor. 

Puudonorosamcnte (pun-du-nu-ró-za-wen- 
te), adv. com brio e pundonor. || F. Pundonoroso 
niente. 
^Puiidoiioro.so (pun-du-nu-?'ü-zu), adj. que tem 

pündonor. || F. Pundonoroso. 
PuníçeMte(pun-jen-te), adj. que punge; picante, 

agudo. II (Fig.) Que fere moralmente, lancinante, do- 
loroso. j] üfíensivo. II F. lat. Pungens. 

Puiitfiiuciilo (pun-ji-men-tu), s. m. acção ou 
eííeito de pungir.||I)or produzida i)or picada.||(Fig.) 
Dor moral; compuncçâo, pesar dos^peccados.jj (í^r 
ext.) Estimulo. f| F. Pungír mento. 

^ Puii^Ir (pun-;ir), v. ir. picar. [[ Estimular, in- 
citar: Os preparativos da sua jornada foram tão rá- 
pidos como a impaciência, que o pungia. || Causar 
grande dor moral a (alguém), maguar multo; aífli- 
gir, atormentar: Accusando-se muitas vezes esoa- 
pava-Uie um suspiro e pwigia-dL uma dor vaga. (R. 
da Silva.) Pungia-mQ a compaixão. (Camillo.) Ke- 
morso vão me punge a consciência. (Gonç. Dias.) 
II Arrancar com dor; fazer sahir expremendo ou 
apertando; expungir: Aguda foi a dor, acerbo o es- 
pinho ffue esse ai lhe pungiu d'alma. (Garrett.) 
||—, V. íntr. (p. us.) Pungir a barba, começar a # 
barba a apontar: N'esse tempo apenas lhe pungia ísTr 
barba, jj F. lat. Pangere. , ' 

Puiigitlvo (pun-ji-íi-vii), adj. que punge, pun- 
gente; agudo, penetrante: Uma dor pungitiva. {| F. 
Pungir-^ivO' ' 

Pniilia (pu-n/ía), flex. da 1.» e 3.* pess. sln"-. 
do pret. imperf. do indicat. do v. pOi'. || F. lat. Po- 
neham, ponebat. 

Puubiida (pu-n7iff-da). 5. f. pancada que se dá 
com o punho ou com a mão fechada: murro, socco. 
II F. Punho + dda. 

Punhado (pu-nM-du), s. m. puglllo, manipulo, 
porção de coisas que se pode conter na mão fecha- 
da: Um punhado de terra.||(Fig.) Pequeno numero: 
Eram apenas um punhado; a morte ceifou os maís 
d'enes. (Ilerc.) |[ F. Pu7ihoado. 

Punhal (pu-n/iáí), s. m. arma branca composta 
de uma lamina curta, grossa e perfurante e de um 
cabo ordinariamente em forma de crn7. {[ (Fig.) Tudo 
o que púde ferir ou oíTender vivamente ou profun- 
damente: Aquellas palavras foram imi punhal que 
lhe cravaram no peito, j] Pôr o punhal ao peito de 
uma pessoa, expol-a a ser assassinada; (fig.)'que- 
rer obrigál-a ou violentál-a a fazer algmiía coisa. 
II F. r. Punho. 

Punhalada (pu-nlia-W-da), s. f. ferimento feito 



PUNHO 143o PURGAR 

•com punhal. í| (Fi^.) Golpe moral profundíssimo: 
Aquelia noticia foi uma punJialada que lhe deram. 
J) F. Punhal + o,da. 

Punho (pw-nhu), $. m. a muo fechada: Com o 
rosto entre os punhos adormeceu ptor muito tempo. 
(R. da Silva.) jj Parte de uma espada ou de outra 
arma branca por onde se lhe pega e se sustenta na 
mão; empunhadura, copos: O punho do florete. 
Estoque largo e curto... cujo punho em cruz lhe 
assentava sobre o coração. (Herc.) jj A parte de al- 
guns instrumentos por onde se empunham; cabo. 

■^1 Peça de vestuário composta de uma tira mais ou 
menos alta, que se adapta ao extremo das mangas 
das camisas de homem ou de certas mangas de 

'■vestidos e (jue circunda o pulso. [Pode ser fixo a el- 
las ou postiço.] jj Punho cerrado ou punJio fechado, 
diz-se da mão cerrada ou fechada: Encostando... a 

■cabeça ao punho cerrado parecia envolto em fundo 
meditar. (Iíerc.)[|(Naut.) Punhos da vela, os ângulos 
da vela onde prende a^scota, a adriça, a amura, 
e outros cabos. \\ Lagrimas como punhos, lagrimas 

► grossas e abundantes; grande pranto. \\ Em punho, 
•diz-se do que éstá apertado, seguro, empunhado na 
jnão ou do que está sobre a mão fechada: Quero, 

'^pagens, sellado o ginete, quero em punho nebris e 
■ falcão. (Gonç. Dias.) || Pelo punho ou pelo proprio 
>punho de, pela própria mão de (falando de docu- 
'mentos escriptos ou assignados): Vai este testa- 
mento escripto por seu proprio punho. {| F. lat. 
PugnuÃ. 

Punlç&o (pu-ni-ssf7o), s. f. acção ou effeito de 
punir: Â punição de um crime. H Pena, castigo: 

.XJma punição proporcionada ao crime. || F. lat. Pu- 
■niíio. 

Punicco (pu-ni-ssi-u), adj. (poet.) que é da còr 
•da roman; vermelho, purpureo: Puniceos lábios. 
IIF. lat. Puniceus. 

Piinico (/?M-ni-ku), adj. pérfido, mentiroso, trai- 
■çoeiro: Astucia pnnica. [| Fé punica (iron.), perfídia, 

^ deslealdade, jj F. lat. Punicus (natural de Carthago). 
Piiuiilor (pu-ni-rfôr), adj. e s. m. o que pune ou 

applica punição; castigador. [[ F. lat. Punitor. 
Punir (pu-mr), v. tr. applicar uma pena a; cas- 

tigar: Teve indícios D. Thereza da começada trama, 
« quiz por ella punir o arcebispo. (Herc.) I| Servir 
de castigo a: Alguns dias de cadeia punil-o-hTio 
suílicientemepte. 1| Reprimir, applicar correcção, in- 
fligir castigo: Nunca deixou de premiar o menor 
serviço, nem de punir a mais leve injuria. (R. da 
Silva.) 11 Punir de morte, applicar a pena capital ou 

> -de morte, destruir por meio da morte: Se o funda- 
•dor do christianismo tivesse apparecido armado do 
raio e do relampago píinindo de morte os culpados. 
(Mont'Alv(»rne.) |! —, v. intr. tomar vingança, des- 
forçar-se; pugnar, luctar: Que punisse pois pela 
honra e decoro de Sua Alteza. (Fil. KI^^s.) Os que 

•■d'essas cidades vinham punir por seus direitos. 
(Idem.) II F. lat. Punire. 

PiiniUvo (pu-ni-íí-vu), adj. que pune, que serve 
• de castigo; que envolve ou importa punição. || F. 
Punir -|- ivo. 

Puiiivcl (pu-ni-vél), adj. que merece pena ou 
• castigo; que é digno de punição. |1 F. Punir-\-vel. 

Piipilla (pu-/n-Ia), s. f. menina que está sob a 
•direcçào de um tutor; orfan, menor. 1|Noviça. ||(Anat.) 
Abertura situada na parte media da membrana iris, 
-e pela qual j)assam os raios luminosos para chega- 
rem ao crystallino. || F. lat. Pupilla. 

Piipillaju^cni (pu-pi-/(í-jan-e), s. f. educação de 
pupillo ou de pupilla. jj Tempo que dura essa edu- 
cação. jj F. Pupillo ou Pu2nU!x-\- a^em. 

Piipilliir (pu-pi-/rtr), adj. relativo ou pertencente 
ao pupillo ou á pupilla: Um bom tutor deve zelar es- 
crupulosamente os interesses pupiUarcs. || (Annt.) 
Pertenc^ente ou relativo á pupilla do olho. |[ F. lat. 
Pupilluris. 

Pupillo (pu-pe-lu), s. m. orphão que está sob a 
direcção de um tutor; menor, tutelado. j| (Por ext.) 
Protegido. || F. lat. Pupillus. 

Pupu (pu-jou), s. m. (zool.) ave da África Occi- 
dental, da ordem dos pas^res (upupa africana), 
II F. É voz onomatopaica. 

Pupunbciro (pu-pu-nftet-ru), m. (bot.) pal- 
meira alta do Pará, que tem espinhos no tronco. 

Puramente (pu-ra-men-te), adv. de modo puro; 
com pureza; innocenteniente: Viver puramente. 
}| Em est3'lo puro; com correcção e elegancia: Es- 
crever puramente. Falar puramente uma lingua. 
j| Unicamente, essencialmente, meramente, simples- 
mente, exclusivamente: Uma obra puramente lit- 
teraria. (Lat. Coelho.) || F. Puro-{-mente. 

Purê (pu-rfi), s. m. (culin.) polme de farinha de 
legumes ou dos proprios legumes ou carnes raladas 
ou passadas por peneiro e que se dissolve em caldo 
de modo que fique grosso (serve para sôpa): Purê 
de ervilhas, de grão, de perdiz, etc. jj F. fr. Purée, 

Pureza (pu-rc-za), s. f qualidade do que é puro, 
do (jue não tem mistura. A pureza do oiro, da agua. 
jJ Limpidez, estado do que não está turvo ou sujo; 
A pureza das côres. A pureza do céo. H (Fig.) Qua- 
lidade do que é isento de corrupção: Pureza de in- 
tenções, de sentimentos. U Estado, qualidade ou con- 
dição do que não tem macula moral. || Innocencia, 
singeleza, jj Diz-se do estado de uma lingua que se 
não acha deturpada por barbarismos, por locuções 
extranhas ou por fôrmas de construcção que grara- 
maticalmente lhe não pertençam: Bernardes appro- 
xima-se bastante de Camões na pureza da lingua- 
gem e na harmonia dos versos. (R. da Silva.) || Ele- 
gancia; correcção: No estylo e graça da poesia um 
dos que com mais pureza e artificio imitavam a 
antigüidade. (Fr. L. de Sousa.) || (Bellas artes) Fi- 
nura, nitidez: A pureza do traço de um desenho. 
II Perfeição. j| (Bot. brazil.) Arbusto da familla das 
liliaceas (yucca gloriosaj. || F. lat. Puro-\-eza. 

Purga (púr-gha), s. f. medicamento purgativo; 
purgante. {[ Estar de purga, estar sob a influencia 
de um purgante que se ingeriu. || (Bot.) Pinheiro de^ 
purga, o xnesmo que purgueira. || Pinhão de purga^ 
o fructo da purgueira. |[ Purga do campo e purga 
do pastor, nome brazileiro de duas plantas da fa- 
milia das apocyneas (echitcs alexicaca e echites pas^ 
torumj. II Purga de caboclo, nome dado no Brazil a 
uma planta da familia das escrophularineas fvan- 
dellia diffusa), também chamada purga do gentio. 
II Purga dos paulistas ou coco de purga (chamada 
também n'algumas localidades purga de gentio), o 
mesmo que anda-assu. I| Purga de João Paes, o mes- 
mo que bucha dos paulistas. V. Bucha. |i Purga de 
cayapó, o mesmo que capitão do matto.\\ Capitão. 
II Purga de cavallo. V. Jalapa do Brazil. || Purga de 
carijó. V. Espelina. í| Purga de Amaro Leite. V. Ipu. 
II F. contr. de Purgar -j- a. 

Purgaeao (pur-gha-5ò'ão), s. f. acção ou effeito 
de purgar, de limj^ar, de purificar. [| Evacuação pro- 
duzida por um purgante. || Gonorrhéa. || (Jurisp. 
can.) Purgação canonica, acção pela qua! um accu- 
sado se justificava perante o iuiz ecclesiastico, se- 
gundo a fómia prescripta pelos cânones, differen- 
çando-se da purgação vulgar, que se fazia pelas 
provas do combate, da agua, do fogo, etc. j] F. lat. 
Purgatio. 

Purgante (pur-^/ííiíi-te), adj. que purga, que 
tem a virtude de purgar. || —, s. m. medicamento 
purgativo; purga. |1 F. Purgar -{-ante. 

Purgar (pur-^/iwV), v. tr. limpar, purificar pela 
eliminação das impurezas ou matérias extranhas: 
Purgar um metal. || (Fig.) Livrar, desembaraçar do 
que é prejudicial: Purgar a capital dos vagabun- 
dos que a infectam. || Tornar puro, privar de impu- 
rezas moraes ou intellectuaes: Purgar o espirito de 
preconceitos. H Expiar, apagar por purificação ou 
penitencia: Purgar os pcccados. A paz de tantos 
annos tinha purgado qualquer injusto affecto. (J. 
Fr. de Andrade.^ |1 (Meu.) Livrar das impurezas in- 
teriores por meto de aguas, de medicamentos, de 
regimen. || (Med.) Promover evacuações alvinas em 
(alguma pessoa ou animal): O sene purgou-o abun- 
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dantemente. 1| Purgar uma língua, supprimir-lhe as i 
expressões incorrectas e obsoletas, os solecismos, 
etc. II —, V, intr. (med.) lançar maus humores, dei- 
tar pus: A ferida purgou bastante. 1| —, v. pr. to- 
mar um purgante: Purgou-SQ sem consultar o me- 
dico. |[ F. lat. Purgarc. 

Purjçativo (pur-glia-/í-vu), adj. que tem a vir- 
tude de purgar. II Puriticativo: O monge solitário po- 
dia... deixar preceitos e dictados na vida contem- 
plativa e purgativa. (Lat. Coelho.) || —, s. m. re- 
medio que purga; purgante. |[ F. lat. Purgativus. 

l*iir;;çntorlo (pur-gba-íü-ri-u), adj. o mesmo que 
purgativo. jj —, s. m. logar de purificação, onde, 
segundo os theologos, as almas d'aquelles que não 
falleceram completamente isentos do peccado vão 
acabar de expiar as suas culpas, e mundificar-se 
para depois gosarem a bemaventurança eterna. |j Ter 
o pxirgatorio n'este mundo ou ter o purgatorio em 
vida, levar uma vida trabalhosa cortada de desgos- 
tos e soífrimentos. j| F. lat. Purgatorius. 

Piirgiieira (pur-9/iei-ra), s. f. planta do r>razil 
da familia das euphorbiaceas (jatropha curcas), 
também chamada pinheiro de purga, d'onde se ex- 
trai um oleo que se emprega na illuminação, cha- 
mado vulgarmente azeite de purgueira. jj F. Purga. 

Piiriilade (pu-ri-rfá-de), s. f. pureza. [| (Ant.) 
Segredo. |j A puridade, em segredo, em particular: 
Se á puridade o dissesses, tença te havia de dar; 
mas, pois tão alto falaste, alto has de ir a enfor- 
car. (Garrett.) j] (Ant.) Escrivão da puridade. Y. 
Escrivão. 11 V. lat. Puritas. 

Purificação (pu-ri-fi-ka-ss«o), s. f. acção ou 
efteito de purificar, de separar de um corpo as suas 
impurezas: A purificação dos metaes. A purificação 
do sangue. || Abluções usadas nas cerimonias de va- 
rias religiões. || (Liturg.) Diz-se do que o celebrante 
pratica quando, depois de ter commungado, lava o 
calix com algumas gottas de vinho, as quaes em 
seguida bebe. || Purificação de Nossa Senhora ou 
simplesmente Purificação, festa catholica que se ce- 
lebra a 2 de fevereiro, chamada vulgarmente festa 
das Candeias. |1 F. lat. Purificaiio. 

Piiriflcador (pu-ri-fi-ka-íiôr), adj. que'purifi- 
ca: Um medicamento purificador do sangue. \\ —, 
s. m. o que purifica. [| (Liturg.) Sanguinbo. |] Vaso 
de vidro, de crystal, de porcelana ou de outra ma- 
téria que serve para no fim das refeições se enxa- 
guar a bocca e purificar as pontas dos dedos, jj F. 
Purificar -j- or. 

Purincmitc (])u-ri-fi-Aa)i-te), adj. que purifi- 
ca. II F. Purificar -f- ante. 

Purificar (pu-ri-fi-Avá'), v. tr. tornar puro; li- 
vrar, desembaraçar, limpar de substancias extra- 
nhas que alteram, corrompem, turvam, etc.; acri- 
solar: Purificar o oiro. Purificar o sangue, o or, a 
agua. A paz purificou os ares do fumo das bata- 
lhas. (Lat. Coelho.) || Tirar por cerimonias religio- 
sas a macula de, limpar de macula: O baptismo 
}3wn/?ca-nos do peccado original. |] (Fig.) Tornar 
puro moralmente: Purificar a alma. || I^rificar os 
dedos, diz-se do celebrante quando os lava antes 
de commungar. || —, v. pr. tornar-se puro, mundi- 
íicar-se: Minha alma baptizou-se em T^anto amar- 
go, na fragua do soífrer purificou-se. ^onç. Dias.) 
II F. lat. Purifica7'e. 

Puriflcativo (pu-ri-fi-ka-íi-vu), adj. quQ tem a 
virtude de purificar. || F. Purificar -^- ivo. 

Puriformc (pu-ri-/ür-me), adj. (pathol.)que se 
assemelha ao pus. ][ F. lat. Pus forme. 

Purismo (pu-7'is-mu), s. m. escrupulo em ob-^ 
servar rigorosamente a pureza de linguagem n'a-' 
quillo que se diz ou que se escreve. || Èxaggêro dos 
escriptores que se prendem demasiadamente com a 
pureza da lingua, e que julgam ter chegado á per- 
feição do estylo, quando lhes não escapa a minima 
incorrecção de linguagem. [| F. Puro 

Purista (pu-775-ta). adj. e s. m. e f. diz-se da 
pessoa escrupulosa no tocante á pureza da lingua- 
gem que emprega falando ou escrevendo. |1 Diz-se 

do escriptor ou litterato qu aífecta exa^gerada- 
mente a pureza da linguagem e a nada mais atten- 
de. I! F. Puro -^ista.' 

Puritanisuio (pu-ri-ta-ms-mu), s. m. seita, 
doutrina dos puritanos. || Grande austeridade, gran- 
de rigidez de princípios. || F. Purifano -j- 'is7no. 

Puritano (pu-ri-íd-nu), s. m. (hist. relig.) mem- 
bro de uma seita de protestantes que pretendiam 
conhecer melhor que os outros o sentido litteral das 
Escripturas. j] (Por ext.) Pessoa que affecta grande 
rigidez de principios. || Purista. [] —, adj. que per- 
tence aos puritanos: Seita puritana. Costumes pu-- 
ritanos. |] Inirista: Um escriptor jjwníftno. H F. ingl. 
Puritan. 

Puro (y)ú-ru), adj. que não está misturado com 
substancia extranha: Oiro puro, Agua pura. Vinho 
puro. II Não alterado, não infectado: Arpwro.||Lim- 
pido, claro, sereno, não turvado: Luz pura. Céo 
puro. A brisa que varre os teus oiteiros é pura, 
como o céo azul. (llerc.) || Limpo, que não tem 
mancha ou nodoa: O puro e branco lirio. (Din. da 
Cruz.) II Immaculado, não contaminado: Um cora- 
ção jíííro. II Virginal, innocente. i| Virtuoso, casto: 
Uma mulher pura. H (Fig.) Incontestável, verdadei- 
ro, completo: Uma pura verdade. Um puro enga- 
no. Isto não é obediencia formal e pura senão ma- 
terial c imperfeita. (P. Man. Bern.) j] Exclusivo: 
Chamam-lhe fado mau, fortuna escura, sendo s6 
providencia de Deus pura. (Camõps.) j] Singelo, 
sincero: União tão pura e bella esta quasi adoração 
que te eu consagro... (Castilho.) H Simples, mero, úni- 
co, s6: Muitas vezes julgamos aer propositos assenta- 
dos os que não passam de velleidades" puras. (P. 
Man. Bern.) Aliás morreremos todos ixpura mingua. 
(Herc.) Vasco Fernandes a puras bombardas impedia 
que o abordassem. (Fil. Elys.)!|Correcto, irreprehen- 
sivel (falando doestylo, da linguagem): Latinidade 
pttra. II Que fala ou escreve com esmero e correcção. 

II Feito com correcção: Contornos;;m'Oí. |j Suave: A voz 
d'aquclla cantora distingue-se por nm timbre mui 
puro. II (Herald.) Que não tem senão o esmalte do 
campo do escudo, sem nenhuma peça heraldica. 
II Pu7V de, isento de (falando de alguma coisa que 
inquina ou deprecia): Um metal puro de toda a li- 
ga. Uma alma pura da corrupção do século, jj Con- 
sciência pura, que não tem motivo para remorsos: 
Porípie bem sabiam que a sua consciência era pu- 
ra e o seu montante pesado, (üerc.) || (Metaphys.) 
Espirito puro, o espirito considerado abstractamen- 
te, independentemente da sua união com o corpo, 
li Mathematicas puras. V. Mathematica. || (Jur.) 
Obrigação pura e simples, promessa pura e sim- 
ples, obrigação ou promessa sem nenhuma condi- 
ção, sem nenhuma restricção. |[ Razão pxtra. V. Pa- 
zão. II Verdade pura, verdade incontestável, cjai'a e 
positiva, sem encarecimento, nem exaggeração: A 
verdade que eu conto nua e pura vence toda a gran- 
diloqua escriptura. (Camões.) l|(Loc. adv.) Em pura 
perda, sem um vislumbre sequer de vantagem que 
de alguma fôrma indemnize ou compense a perda; 
inutilmente, completamente em vão. || A pura for- 
ça, á viva força. |j F. lat. Purus. 

Piirpura (pib-pu-ra), s. f. matería corante de 
um vermelho escuro que antigamente se extrahia 
de um mollusco gasteropode e actualmente é sub- 
stituída pela cochonilha. H (Por ext.) Côrvennelha: 
Lábios de purpxira. A rosa é uma flor...; de puj'~ 
pura a vestem os raios do sol. (Garrett.) || Estofo 
tinto com a côr da purpura, que servia para tra- 
jos e outros usos: As almofadas de purpura, 
(Vieira.) |] As vestimentas regias que antigamente 
eram de purpura: Come a terra os andrajos do men- 
digo com a purpura dos reis. (Garrett.^ II (Por ext.) 
A dignidade real, o throno. H (Ant.) Dignidade dos 
cônsules romanos e de outros magistrados e so- 
beranos. II A dignidade de cardeal cujas vestes são 
vermelhas. || (Herald.) Nome de um dos esmaltes 
empregados nas armarias e que é a côr vermelha 
figurada na gravura em linhas diagonaes da cs- 
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<]uerda para a direita. || (Zooí.) Especie de mollus- 
co. Y. Miirice. || (Chim.) Purpura de Cussio ou pur- 
pura mineral, precipitado obtido pela sohiçuü de 
uma mistura de protocliloreto c bichloreto de esta- 
nho com um sal de oiro. [E de unia bella côr ver- 
melha e emprega-se nas artes ccramicas.] [| (Med.) 
Purpura liemorrliagica ou simplesmente purpura, 
<loení;a caracterizada pelo apparecimento de peque- 
nas manciias vermelhas formadas por sanfçue ex- 
travazado na espessura da pelle. || F. lat. Pur- 
pura. 

Ptarpurado (pur-pu-ra-du), adj. tingido de pur- 
pura; que tem côr de purpura. j[ Vestido de purpu- 
ra: Os tyrannos purpurados. (Ilerc.) [[ (Fig.^ Ele- 
vado á dignidade de cardeal. H —, s. m. indivíduo 
«levado á dignidade cardinalicia. || F. Purpiirar-{- 
ado. 
jPiirpurar (pur-pu-rrír), v. (r. dar a côr de pur- 

pura a, tingir de vermelho. || (Fig.) Elevar á digni- 
dade cardinalicia. |1 F. Purpura, ar. 

l*ur|iiircar (pur-pu-ri-«r), v. tr. dar a (alguma 
coisa) a côr de purpura: avermelhar: O sol ykpur- 
pureia a extrema do céo. !| —, v. intr. e pr. tor- 
nar-se vermelho, ir tomando a côr rubida: Come- 
ça o liorizonte a purpureai'-se. |1 Gorar, ruborizar- 
se. 11 (Flex.) V. Ablaqucar. |{ F. Purpuri\.-\- car. 

Ptirpiirejar (pur-pu-re-Jíír), v. tr. purpurear: 
Assim mesmo o pudor purpurejava-\\xQ as faces. 
(^Camillo.) II F. Ptirpurix-^- ejar. 

Piirpiirco (pur-23Ú-rÍ-u), adj. que é vermelho, 
ou tinto côr de purj)ura: Purpureos são os toldos, e 
lis bandeiras do rico fio suo que o bicho gera. (Ca- 
mões.) Kosa de amor, rosa purpurea e bella, quem 
entre os goivos te esfolhou da campa? (Garrett.) 
j| F, lat. Purpureus. 

Purpurino (pur-p«-7'í-nu), adj. purpureo: Lá- 
bios purpurinos. H F. Purpum -f- ino. 

Piirpurlznr (pur-pu-ri-^ár), v. tr. e pr. o mes- 
mo que purpurear. [[ F. lat. Parpurissare. 

Purwlciicla(pu-ru-/eíi-ssi-a),5. f. (pathol.) qua- 
lidade do que é purulento: A punilencia dos escar- 
ros. 1|F. lat. Pundcntia. 

Puruleiito (pu-ru-íe/i-tu), adj. (pathol.) que 
tem a natureza ou o aspecto do pus; que contêm 
pus: Escarros purulentos. Urinas puridentas.WC^Sí- 
thol.) Foco purulento, ponto onde se fôrma e se jun- 
ta pus em maior ou menor quantidade. \\ Infecção 
purulenta. Y. Infecção. Ij F. lat. Purulentus. 

Piiriiiiinn (pu-ru-nian), s. m. (bot.) nome dado 
em Alagoas (Brazil) a uma arvore da família das 
palmeiras e ao seu fructo. 

Puriiruca (pu-ru-rw-ka), s. f. (brazil.) côco 
ainda tenro. 

Phs (yjwí), s. m. (pathol.) liquido espesso es- 
branquiçado; humor morbido que se fôrma nos ab- 
cessos, nas chagas, nas ulceras e em geral por ef- 
feito de inflammação; matéria; ichor. || Ptis louvá- 
vel, pus de boa qualidade, pus que não é fétido 
nem ichoroso e que deixa prever a próxima cica- 

•trizaçHO da ulcera ou da ferida em que se forma. 
II F. lat. Pus. 

Puslllanlme (pu-zi-íà-ni-me), adj. que tem o 
animo fraco; falto de energia: D. Nuno natural- 
mente pusillanime, com o cançaço do corpo e o con- 
tinuo sobresalto do espirito cada vez estava mais 
desfallecido de animo. (K. da Silva.) [[ Falto de fir- 
meza, de decisão; falto de constancia: Caracter 
sUlanime. I| —, s. m. pessoa que tem pusillanimida- 
de: Os bravos e os pusillanimes. || F. lat. Pusilla- 
nimis. 

Pusillanlinidade (pu-zi-la~ni-mi-rfá-de), s. f. 
qualidade do que é falto de animo; fraqueza de ani- 
mo: falta de energia, de decisão, de firmeza de ani- 
mo; caracter tímido. (| Cobardia. |1 F, lat. Pusillani- 
mitas. 

Pu»tulo (p«s-tu-la), s. f. (pathol.) pequeno tu- 
mor mflammatorío situado na pelle e que termina 
Íior suppuração. [| Pvstula maligna, aífecçao viru- 
enta e gjuigrenosa, analoga ao carbunculo e acom- 

panhada de febre com caracter typhoso. j|(Flg.) Yí- 
cio, corrupção, perversão, depravação: As pustulas 
sociaes. 1| (Bot.) Pequena elevação na haste ou nas 
folhas das plantas. j| F. lat. Pustula. 

PuMtulado (pus-tu-tó-du), adj. e s. m. coberto 
de pustulas; pustulento. || F. Pustulà. ado. 

Pu.*(tulciito (pus-tu-/e«.-tu), adj. e s. m. co- 
berto de ])ustulas; pustuloso. |] F. Pustxda-\- ento. 

Pu.^tnloso (pus-tu-/ü-zu), adj. que tem fôrma 
ou natureza de pustula; que é acompanhado ou ca- 
racterizado por pustulas: Erupção puslulosa. || F. 
lat. Pustulosus. 

PuCativamciitc (pu-ta-íi-va-men-te), adv. de 
modo putativo. [[ F. Patativo mente. 

Putatlvo (pu-ta-/i-vu), adj. reputado ou sup- 
posto (com razão ou sem ella): Pae putativo. 
[[ (Jur.) Casamento putativo, casamento contrahido 
inuevidamente mas de boa fé, por ignorarem os nu- 
bentes os motivos-que se oppunham á sua união. 
I[ F. lat. Putativus. 

Puteg^a (pw-te-gha), 5. f. (bot.) planta da famí- 
lia das cytineas (cytinus hypocistis). 

Putrefacçuo (pu-tre-fá-ssão), s. f decomposi- 
ção a que os corpos organizados ficam sujeitos de- 
pois de ae lhes extinguir a vida; podridão, corrupção. 
II Estado do que está putrefacto. || F. lat. Putre- 
factio. 

Putrcfaclcntc (pu-tre-fa-ssi-ew-te), adj. que» 
faz apodrecer; que promove a putrefacção. j] F. lat.' 
Putrefaciens. 

Putrcfactlvo (pu-tre-fá-íi-vu), adj. o mesmo . 
que putrefaciente. [| F. Putrefacto + ivo. 

Putrefacto (pu-tre-/í/.-ktu), adj. que está em 
putrefacção; podre, corrupto, jj F. lat. Putrefactus. 

Putrefactorlo (pu-tre-fá-ío-ri-u), adj. o mes- ^ 
mo que putrefactivo. |{ F. lat. Putrefacto-\-orÍo. ' 

Putrefazer (pu-tre-fa-ztT), v. tr. fazer entrar 
em putrefacção; corromper. || —, v. pr. entrar em 
putrefacçã(5; apodrecer, || (Flex.) V. Fazer. j| F. lat. 
Putrefacere. 

Putrcscencla (pu-tres-5se)i-ssí-a), s. f. estado 
de qualquer corpo em via de putrefacção.||F. r. Pu- 
trescente. 

Putrcsceute (pu-tres-ssen-te), adj. que vai en- 
trando em putrefacção. j| F. lat. Putrescens. 

Putrc8eibllldadc (pu-tres-ssi-bi-li-íía-de), s. 
f. qualidade do que é putrescivel. ]] F. Puirescivel 
-f- dade. 

Putrescivel (pu-tres-í5í-vél), adj. que é susce- 
ptível de se putrefazer, de apodiecer. j] F. r. iat. 
Putrescere. 

Pútrido (j3M-tri-du), adj. podre, putrefacto: 
Humores pútridos. Emanações pútridas. Mordi no 
fructo pútrido e amargo e rebuçado em cinzas. 
(Gonç. Dias.) j| Fermentação pútrida, fermentação 
resultante de decomposição de matérias oi-ganicas. 
11 (Pathol.) Febre pútrida, o mesmo que febre ty- 
phoide.II(Pathol.) Infecção pútrida. V. Infecçuo.\^. 
lat. Putridus. 

Putrlflcar (pu-trí-fi-i"aV), v. tr. e pr. o mesmo 
que putrefazer. |i F. lat. Putrefacere. 

Puxada (pu-x«-da), s. f. acto de puxar.||(Jog.) 
A carta que um parceiro puxa ou joga de mão 
II Fazer uma puxada, jogar uma carta de mão. || Ir 
á puxada do parceiro, jogar carta do mesmo naipe 
que a que o parceiro puxou; (fig.) dizer ou fazer 
alguma coisa conforme o desejo manifestado por 
alguém. |j F. Puxar^ -j- ada. 

Pnxadliiho (pu-xa-cii-nhu), adj. e s. m. muito 
esmerado no modo de vestir: Conheço mil puxadi- 
nlíos, dos que mais floreiam. (Castilho.) || F. Puxa- 
do inho. 

Puxado (pu-irá-du), adj. esticado. ||Impellido: 
Um ventq rijo e chuveirões puxados com força ba- 
tiam-lhe na cara. (R. da Silva.)l|(Pop.) Esmerado no 
modo de vestir, apurado. [N'este sentido diz-se tam- 
bém á substancia.] U Apurado, concentrado (fa- 
lando de um môlho ou de outra substancia que vai 
ao lume): O refogado estava muito;íwxa(ío.l|(Faiíí.') 
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Caro, elevado no preço: O trigo estd muito puxa- 
do. II (Pop.) Vir puxado, estar um tanto ebrio. jl F. 
PuXSiT -f- (ido. 

Puxa-frlctor (pu-xa-fri-Wr), s. m. instrumento 
composto de um cordel, o qual tem em um extre- 
mo um gancho que entra no anel do frictor da es- 
corva da peça. [O artilheiro puxa pelo outro extremo 
nuando quer dar fogo á peça.] [j (Flex.) PI.: puxa- 
frictores. |j F. Puxav frictor. 

l*iixaii(o (pu-xan-te), adj. que puxa. || (Fig.) 
Que tem muitos temperos, picante; ou que é de na- 
tureza que desafia a beber: As piixantes castanhas. 
(Fil. Elys.) II F. PuxsLT^anie. 

Puxuo (pu-xâo), s. v\. acto de puxar com vio- 
lência; o eiieito immediato inherente a esse acto: 
Com puxões rasgaram-me o fato. |j Puxão de ore- 
lhas, acto de apertar e torcer a orelha como casti- 
go ou correcção que se inflige. I| F. lat. Pulsio. 

Puxa-puxa (/ní-xa-jnt-xa),'^. f. (brazil.) alfe- 
loa. II F. r. Puxar \ 

Puxar' (pu-xár), v. tr. tirar ou fazer mover 
para si, exercer tracção em: Puxar o cordão da 
campainha. II Mover após de si, arrastar, tirar: Os 
cavallos puxaram a carruagem. || Fazer esforços 
para arrancar; arrancar, ü Esticar, estirar: Puxar 
uma corda. I| Instigar: Não sai de casa não tendo 
quem o puxe. || Attrahir; promover; ser origem de; 
suscitar; provocar: Palavra puxa palavra. || Con- 
chegar: O moiro puxou para a cabeça o capello do 
albornoz e partiu. (Herc.) |I Avivar, fazer appare- 
cer, desenvolver: Puxar o lustre ás botas.||(Fnm.) 
Trazer comsigo a necessidade de; reclamar, pedir, 
exigir: Um fato novo puxa um chapéo novo. jj Irri- 
tar, excitar. II Incitar, estimular, apertar: Puxar o 
cavallo. II (Pop.) Promover ou excitar o appetite de 
beber: As azeitonas puxam o vinho.||Pwjrar um bo- 
fetão, um pontapé, dal-o com força. || (Jogo.) Pu- 
xar uma carta, jogál-a de mão. |I P^ar um rei 
á cabeça, jogar de mão o rei (no voitarefe.) [Diz-se 
do fraco que em regra o não deve fazer, mas sim 
jogar por baixo para que o forte possa fazer vasa.] 
II Puxar á fieira, extender (qualquer metal) ou re- 
duzil-o a fio por meio de um instrumento chamado 
fieira; (fig.) apurar muito qualquer coisa. || Pwarar 
a roupa, estiníl-a, extendêl-a ou esticál-a quando 
vem da lavadeira, para a dobrar ou brunir. 1| —, v. 
intr. exercer qualquer tracção : Puxar por uma cor- 
da. Uns puxam pela amarra, outros quebram com o 
peito duro a barra. (Camões.) || Tender, ter propen- 
são: Puxa muito para a grandeza. |i (Pop.) Exigir 
grande despesa, custar caro: Ter cavallos e carrua- 
gem é coisa que puxa muito. Jj Lembrar, falar, to- 
car (em algum assumpto), fazer menção de algu- 
ma coisa: Se puxamos por isso, é de temer que al- 
cancemos queixas mais graves que as que dá de 
nós. (Arte de Furtar.)|IApresentar exigencias; fazer 
instancias; obrigar: E é extremada traça para não 
lhe puxarem pela divida. (Arte de Furtar.) || Bor- 
bulhar, rebentar, desenvolver-se (a planta):'A vi- 
nha já está muito puxada. O enxerto com bre- 
vidade. ||(Fam.) Expremer-se, fazer esforço para de- 
fecar. II para alguém (fig.), ter inclinação para 
alguém, dedicar-lhe sympathia. |I Puxar por al- 
guém (fig.), promover-lhe o adeantamento; exigir- 
lhe trabalho superior ás suas forças; irritál-o, pro- 
vocál-o. II Puxar por alguma coisa, querer obrigál-a 
a produzir mais do que pôde ou costuma; obrigál-a 
a desenvolver-se: Arrendastes uma vinha por um 
anno, puxastes por ella na poda, e íizestes-lhe dar 
para vós o que havia de dar no anno seguinte... 
(Arte de Furtar.) || Puxar da bolsa ou pela bolsa, 
ou puxar por dinheiro, pagar, despender.]|Piwar da 
cachimonia ou do bestunto (pop.), reflectir, pensar, 
calcular. !| Puxar pelps seus direitos, fazèl-os valer. 

Puxar pela lingua. "V. Língua. || Puxar do peito, 
diz-se dos trabalhos que exigem grande esforço, 
que causam cançaço; diz-se também da pessoa 
que emprega grande esforço. || Puxar de uma per- 
na (fam.), coxear ]! Puxar por ou puxar de (se- 

guindo-se-lhe o nome de uma arma), tirar (essa 
arma) da bainha, ou do logar onde se traz, para fa- 
zer uso d'ella; lançar mão d'ella: Puxar pela es- 
pada. Puxar pelo revólver. Puxar de uma navalha. 
II Puxar pelo remo, remar com força. || Puxar por si 
(fig.), empregar todos os esforços para se adeantar 
nos estudos; fazer diligencia pela sua elevação so- 
cial, promover o seu desenvolvimento. \\ Puxar pela 
voz, falar alto, gritar. |J Ir puxando ou ix-SQjnixando- 
(pop.), ir-se embora, safar-se, ausentar-se, retirar- 
se; (fig-) fallecer, morrer: Estava prompto o reme— 
dio; era tomál-o, o enfermo ia puxando. (Castilho.) 
II —, V. pr. esmerar-se principalmente na maneira 
de vestir, jj F. lat. Pulsare. 

Puxar* (pu-xíí?'), v. inir. absorver a humida- 
de; chupar. || (Culin.J Apurar-se um mólho, um 
guisado fervendo-se íjem até se reduzir a liquido. 
II Suppursvr (a feridaj com ardor. |{ —, v. intr. fazer 
ferver bem (um môího, um guisado), [j F. metath. 
de Chupar. 

Puxallvo (pu-xa-íi-vu), adj. puxante; que ex- 
cita o appetite de beber vinho: As azeitonas são 
puxativas. [j F. Pw^rar ♦íro. 

PiixaTante (pu-xa-ran-te), s. m. (techn.) in- 
strumento de ferro e aço de fôrma semelhante a 
uma pá com gume pela parte anterior, e de que os 
ferradores se servem para aparar o casco aos ca- 
vallos antes de os ferrarem. || (Pop.) Puxão; empu- 
xão. II F. Puxar ^ -)- avante. 

Puxo (y»w-xu), s. m. sensação dolorosa de ten- 
são e de constricção na região do anus, com vontade- 
continuada de evacuar; tenesmo.||F. lat. Pulsus. 

PuK (pús), 1.^ pess. sing. pret. perf. ind. do v.. 
pôr. II F. lat. Posui. 

Pygcricu (pi-je-ri-A:ú), s. m. (bot.) planta da 
familia das anonaceas (xylopia sericiaj, chamada 
também pimento do sertão. 

Pyg;nicii (p\~ghmeu), s. m. nome dado a algu- 
mas raças de homens muito pequenos. || Pessoa de 
pequeníssima estatura; anão: Tão monstruoso era 
aquelle avejão, que me sentia a par d'elle pygmeu. 
II (Fig.) Homem sem talento, sem mérito e sem va- 
lor; nomem insignificantissimo pelo lado intelle- 
ctual. II F. lat. Pycfmaíus.' 

Pylorico (pi-/ü-ri-ku), adj. pertencente ou rela- 
tivo ao pyloro: Yalvula pylorica. \\ F. Pyloro-]-ico. 

Pyloro (pi-íó-ru), s. m. (anat.) oriticio inferior 
do estomago, pelo qual o bolo alimenticio passa 
para o duodeno. jl F. lat. Pylorus. 

Pyolieinia (pi-ó-é-wu'-a), s. f. (pathol.) nome 
generico dado ás doertças em que ha pronunciada 
tendencia para a formação de focos purulentos: A 
phlebite, a febre puerperal, etc., são verdadeiras 
pyohemias. || F. gr. Pyon, pus -f- haima, sangue. 

Pyr... (pir), pi'ef. que significa fogo, inílamma- 
ção. II F. gr. Pyr, fogo. 

Pyra (jja-ra), s. f. (ant.) fogueira onde os gre- 
gos e os romanos queimavam oscadaveres. |! (Fig-) 
Logar onde alguma coisa se submette aprova; cry- 
sol: Só tu, sabedoria, tu, virtude, sobre a pyra da 
morte acrysolada mais nitida refulges. (Garrett.) 
II F. lat, Pyra. 

Pyramldal (pi-^ra-mi-daZ), adj. relativo ou per- 
tencente a pyramide.|lQue tem a fôrma de uma py- 
ramide: Figura pyramidal. Línguas pyramidaes do 
atroz incêndio fumosas pelas ruas estalando. (Gonç. 
Dias.) Peras pyramidaes. (Camões.) I| (Fig.) Colos- 
sal, importante, muito grande, notável, extraordiná- 
rio, monumental: Um trabalho pyramidal. Dispa- 
rate pyramidal. |I (Miner.) Systema pyramidal, o 
conjuncto das fôrmas crystallinas que provêem d&' 
uma única fôrma pyramidal fundamental. || (Bdt.) 
Plantas pyramidaes, plantas cujos ramos diminuem 
de comprimento á medida que se approximam do 
vertice. || (Conch.) Conchas pyramidaes, conchas 
que apresentam a fôrma de uma pyramide conica. 
|j (Anat.) Osso pyramidal, o terceiro osso da pri- 
meira ordem do carpo.jl—, s. m. (anat.) o osso py- 
ramidal. II F. lat. Pyramidalis. 
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Pjramidalmcutc (pi-ra-mwííi^-Tnen-te), adv. 
em forma de pyrami(ie.|l(^Fig.) Completamente; no- 
tavelmente, extraordinariamente; de modo espan- 
toso ou colossal: Erapyi'amidalmentctolo. (Camillo.) 
jj F. Pyramidal-j-mente. 

Pyraniide (pi-rd-mi-de), s. f. nome dado a pen- 
des monumentos de base rectangular e de quatro 
faces triangulares, terminarlos fcU}>€riormente em 
ponta; As pyramidcs do Egypto. [[ Construcçâo que 
tem uma fôrma aguçada, [j Collina ou montanha de 
fónna pyramidal; pico. |I Cumulo de objectos que 
assentam sobre uma base larga e terminam em pon- 
ta: Pyramides de fructos, de bolos. }j(Geom.) Solido 
terminado por muitos triângulos, que têem um ver- 
tice commum e por base um polygono. [O nome es- 
pecial da pyramide é determinado pela fôrma da 
base: Pyramide triangular. Pyramide quadrangu- 
lar.J 11 (Anat.) Pequena eminencia óssea situada no 
fundo da caixa do tympano. 1| (Geom.) Pyramide 
conica. V. Cone. || (Geom.) Pyramide espherica, so- 
lido que tem faces lateraes semelhantes ás de uma 
pyramide, mas cuja base é constituída por uma su- 
perfície espherica. || (^Geom.) Pyramide truncada, o 
solido que se obtém cortando por um plano perpen- 
dicular á base todas as faces de uma pyramide e 
abstrahindo da porção que fica superior á secção. 
f| (Cir.) Pyramides do trepano, pontas triangulares 
de aço que se fixam no osso pnra dirigir o movi- 
mento da serra circular. \\ (Geom.) Base da,pyrami- 
de, plano que corta todas as faces, ij Em pyramide 
(loc. adv.), em fôrma mais ou menos analoga á de 
uma pyramide, H F. lat. Py7'amis. 

Pyrethro (pi-re-tru), 5. m. (bot.) planta da fa- 
mília das compostas (anihemis pyrethi^mj, saliva- 
ria. II Pyrethro da Beira, planta da família das bel- 
liferas (laserpiliumpeucedanoidesj, também chama- 
da bruco. II F. lat. PyreÜmim. 

I*yrcío (pi-rê-tu), s. m. (bot.) planta da família 
das irídeas (feri^aria pwgansj. 

Pyrctologia (pi-ré-tu-iu-y»-a), ê. f (med.) tra- 
tado ou descripçâo das febres. || í'. gr. Pyretòs, fe- 
bre -r logia. 

Pyrctologico (pi-re-tu-Zo-Ji-ku), adj. relativo 
ou pertencente á pyretologia. í| F. P\jretolog\Q.-\-ico. 

Pyrctologista (pi-ré-tu-lu-jis-ta), s. m. e f. 
pessoa que se occiipa do estudo das febres ou escre- 
ve sobre ellas. |1 F. Pyrelologi^ ista. 

Pyrexia (pi-ré-Aísí-a), s. f. (med.) estado febril, 
|] Febre: O typho é uma pyrexia gravíssima. || F. 
|{ F. gr. Pyrexis, accesso febril. 

Pyrico (pi-ri-ku), adj. rplatívo á pyra ou ao 
fogo. II F. Pyra -j- ico. 

Pyrilainpo (pi-ri-to-puj, s. m. (zool.) genero 
de insectos coleopteros pentameros (lampyrisj, que 
têem, principalmente as femeas, a propriedade de 
emittirem uma luz phosphorescente. [Chama-se-lhe 
vulgarmente vagalume. As principaes especies são: 
o pyrilampo ordinário, lumieira ou vagalume (Iam- 
pyris nocticula), e o pyrilampo de Italia (l. iialicaj.] 

11 F. gr. PyrilampiSy vagalume. 
PyrUe (pi-n-te), s. f. (chim.) designação gene- 

TÍca dada a alguns sulphuretos metallicos nativos 
que têem a propriedade de se inflammar em certas 
e determinadas círcumstancias: Pyrite de ferro. Py~ 
rite de estanho. || F. lat. Pyrites. 

fl»yro. •. (pi-ró), pref. o mesmo que pyr... [Usa- 
se quando a palavra seguinte começa por consoante.] 

Pyrologia (pi-ru-lu-jí-a), s. f. tratado acerca 
do fogo, da sua natureza, das suas applicações, etc. 
j| F. Pyro logia. 

Pyromacho (pi-rJ-ma-ku), adj. diz-se da es- 
pecie de sílex que deita lume quando percutida com 
ferro. || F. gr. Pyrómaclios, que resiste ao fogo. 

Pyromancia (pi-ru-wían-ssi-a), 8. f. crença su- 
persticiosa dos antigos com respeito a adivinhar ou 

j predizer o futuro pela observação do fogo. || F. gr. 
Pyroviantia, adivinhação pelo fogo. 

Pyronietrla (pi-rô-me-ín-a), s. f arte de me- 
dir as altas temperaturas. || F. Pyro + metria. 

Pyrometrico (pi-ru-wje-tri-ku), adj. pertencen-*^ 
te ou relativo a pyrometria ou ao pyrometro: Obser-» 
vações pyromeíricns. |I F. Pyrometria -|~ ico. 

Pyrometro (pi-í*ü-me-tru), s. m. (pbys.) instru-«i 
mento por meio do qual se medem as altas tempe-»» 
raturas cujo grau não é já possível ser avaliado pe-» 
los thermometros ordinários. || F. Pyro metro» 

Pyrophoro (pi-ro-fu-ni), s. m. (chim.) qual- 
quer corpo que se inflamma espontaneamente em 
contacto com o ar. 1) F. gr. Pyrophoros, que produz 
lume, 

Pyropo (pi-?'o-pu), s. m. a côr do fogo. ]| Pedra 
preciosa qne se suppõe ser o carbunculo ou o rubi. 
II F. lat. Pyrcypus. 

Pyrosis (pi-ró-zis), s. f. (pathol.) azedume do, 
estomago que determina no esophago e na pharyngei 
um ardor cáustico; azia. || F. gr. Pyrvsis, brazido.' 

Pyrotechuia (pi-ró-té-Aw-a), s. f. arte de em- 
pregar o fogo. II (Techn. e art. mil.) Arte de fabri- 
car os artifícios dos fogos de guerra ou os fogos de 
artificio para divertimento. [| (Cir.) Pyi'otechnia ci- 
rúrgica, arte de empregar o fogo como cauterio noj 
tratamento de certas doenças. || F. Pyro -f- gr. íe-Í 
chnê, arte. ' 

Pyrotcchntca (pi-rô-íe-kni-ka), s. f. o mesmo- 
que pyrotechnia. ||F. fem. de Pyroteclmico, 

PyrotecUnico (pi-rô-íe-kni-ku), adj. perten- 
cente ou relativo á pyrotechnia: Appareibo 
clinico. OíTicina pyrotechnica. j| —, s. m. fogueteiro,! 
artífice ou operário que trabalha em pyrotechnia,' 
11 F. r. Pyrotechnia. 

Pyrotlco (pi-ró-ti-ku), adj. (med.) que queima- 
ou cauteriza. || —, s. m. cauterio: O nitrato de prata' 
é um pyrotico. [| F. gr. Pyròtikós, ardente. 

Pyroxyln (pi-ró-A-ssi-la), s. f. o mesmo que al-»i 
godão-polvora. || F. Pi/ro-j-gr. xylon, madeira. 

Pyrrhica (pí-rri-ka), s. f. (ant.) dança militar 
em que os executantes se apresentavam armados» 
II F. lat. Pyrrhicha. 

Pyrrhiclilo (pi-rri-ki-u), s. m. (poet. ant.) pé' 
dos versos gregos e latinos composto de duas syl- 
labas breves. || F. lat. Pyrrhichius. 

PyrrhoiiicainenCc (pi-íTü-ni-ka-ínen-te), adv» 
obstinadamente. || F. Pyrrhonicomente. ^ 

Pyrrhonico (pi-n'ü-ni-ku), adj. (philos.) que 
pertence á eschola de Pyrrho ou ao pyrrhonismo, 
II (Por ext.) Que duvida ou finge duvidar de tudo. 
[I (Fam.) Teimoso, obstinado. || F. r. Pyrrho. 

Pyrrhontsnío (pi-rru-nis-mu), 5. m. (philos.) 
doutrina de Pyrrho que tinha por base a duvida sobre 
todas as matérias, por isso que quasi tudo o que se nos 
depara é considerado como apparencías; sceptícis- 
mo. II (Por ext.) Costume ou fingimento de duvidar 
de tudo. II (Fam.) Teimosia, obstinação contra as 
razões ou argumentos apresentados. || F. r. Pyrrho, 
(philosopho grego). 

Pydioiilza (pi-tu-ní-za), s. f. (mythol.") sacer- 
dotiza do templo de Apollo. || (Por ext.) Mulher que 
prediz o futuro, prophetiza. 1| F. lat. Pythonissa. 

PyxlUc (pi-kssi-de), s. f. (liturg.) vaso em que 
se arrecadam as hóstias sagradas. |1 (Bot.) Nome do 
fructo que se abre transversalmente em duas valva» 
sobrepostas, como o da tanchagem. |1 F. lat, Pyxis» 

Q 

Q (ité), 8. m. décima sétima lettra do alphabeto 
portuguez e a décima terceira das consoantes. E 
sempre seguida da vogai u que faz parte integrante 
d'esta lettra e não fôrma syllabacom ella, sendo pre- 
cisa outra vogai para se formar a syllaba. Este w 
em regra pronuncia-se quando a vogai seguinte é a 
ou o, € não se pronuncia quando a vogai é e ou i. 
V. U. II —, adj. corresponde ao adjectivo numerai 
desresete. [|(Phon.) Na passagem do latim para o por- 
tuguez o q inicial subsiste em regra: quatro (qua- 
tuor), quanto (quantus), quasi (quasi), questão 
(quaestio). Mudou-se em c (guttural) em: como 
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(quonioílo), cota (quota), cotio (quotIJio), cançar 
((juassare), carque e carqueja (quercus); em c (si- 
bilante), cm: cinco (quinque) e cincoenta (quinqua- 
ginta); em g, em: gritar (quiritare). Mediai, quasi 
sempre se substitue porg: agua (aqua), antigo (an- 
tiqaus), egual (aequalis), égua (equa), etc.; ás ve- 
zes também porc: escama (squama), nunca (nun- 
<^uam); por z, em: cozinha (coquina), cozer (co~ 
quere); por c, em: laço (laqueus), torço (torqueo). 
Kepresenta o c nas Üexões e derivações em que esta 
lettra conserva o som guttural antes de e ou i: fi- 
que (de ficar), ataquei (d.e atacar), cavaquinho (de 
cavaco), riqueza (de rico). 

Qiincncuja (ku-a-ka-A:íí-ja), s. m. (zool.J peixe 
c\o Brazil da ordem dos esquamodermos fíophiiis 
■vèsperlilioj, -chamado também xarroco bicudo ou 
xarroco do Brazil. 

Quacve (ku-á-kre), s. m. e f. o mesmo que qua- 
ker. 

QiiadcriiA (ku-a-rfer-na), í. f. (herald.) o mes- 
mo que caderno. j| —, pi. os quatro pontos ou pin- 
tas (no jogo dos liados); cada uma das faces com 
estas pintas. || F. lat. Quaternns. 

Quutlcruuclo (ku-a-der-ná-duj, adj. (bot.) diz- 
se das folhas ou flores que estão dispostas na haste 
quatro a quatro. }I F. Quadernn-}-ado. 

QiiaiSra (ku-á-dra), s. f. compartimento (sahi, 
pateo, etc.) em forma de quadrado: Pertencia a 
uma quadra da habitação que entre as residencias 
reaes de Lisboa D. João escoihêra para viver. (Ilerc.) 
Fazendo estoirar as portas da immensa quadra. 
(Hem.) ii Kepartimento dos jardins disposto em qua- 
drado. || Carta de jogar em que estão gravadas qua- 
tro pintas. II Serie de quatro números na mesma li- 
íiha liorizontal nos cartões do jogo do loto.||(Naut.) 
O largo da nau pela parte da pôpa. || (Kaut.) 
A bandeira que distingue o navio chefe, jj Quar- 
teto, estrophe de quatro versos. || O lado de um 
quadrado. |1 (Fig.) Sazão, occasião, tempo, epocha; 
phase, edade: Eis ahi porque o havieis de ver... 
quasi na quadra em que o corpo se inclina para 
a terra. (Lat. Coelho.) O século xu foi uma amidra 
de revohição e renovação na christandade. (Idem.) 
A infancia, quadra alegre... (Castilho.) Uma qua- 
dra de paz. (Fil. Elys.) jj (K. Gr. do Sul) Extensão 
de terreno equivalente a GO braças. \\ Quadra do 
anno, qualquer das quatro estações do anno: O sol 
girando... do anno as quadras compassado alterna. 
(Gonç. Dias.) || Quad7'a da lua, quarta parte do mez 
lunar; o quarto da lua (crescente ou minguante). 
11 (Naut.) Bandeira da quadra ou ú quadra, a que 
a nau almirante leva no tope do mastro grande. ||F. 
lat. Quatuor. 

Quadrado (kn-a-drd-àu), adj. diz-se de qual- 
quer objecto que tem a fôrma ou a figura de um 
q^uadrado: ^lesa, sala quadrada. || (Pop.) Diz-se de 
pessoa de estatura regular, mas espadaúda. jj (Fig.) 
Que tem constancia deante do perigo ou em face 
da adversidade.IjBesta quadrada, tolo ou asno qua- 
drado (burl.), diz-se de individuo completamente 
ignorante, rude ou grosseiro. || (Arith.) Kaiz quadra- 
da de um numero, o que elevado á segunda potên- 
cia (ou quadrado) produz esse numero. Y. Baiz. 
II—, s. m. (geom.) quadrilátero cujos lados são to- 
dos eguaes entre si e cujos ângulos são todos rectos. 
|[ (Mil.) Disposição especial das tropas de infanteria 
que consiste em se ordenarem formando quatro 
frentes como os lados do quadrado geometrico, para 
resistirem aos ataques da cavallaria inimiga. || Qua- 
drado da camisa, peça de panno de fôrma quadran- 
gular que se insere na manga, na parte correspon- 
dente ao sovaco. (| (Arith.) Quadrado de um nume- 
ro, o producto d'esse numero por si mesmo: Vinte 
e cinco é o quadrado de cinco. H Quadrado mágico, 
quadro ou espaço quadrado, dividido em casas 
eguaes, no qual se escrevem os termos de uma pro- 
gressão arithmetica por modo que a somma das 
columnas, quer no sentido vertical, quer no hori- 
zontal e ainda diagonalmente seja sempre constan- 

te. II (Geom.) Quadrado ÚQ reducção, a reducçuo de 
qualquer figura geometrlca em um quadrado equi- 
valente. 11 F. lat. Quadi-atus. 

Qiiudrador (ku-a-dra-ííàr), adj. e s. m. que 
quadra; que faz quadros; que dá a forma quadrada 
a alguma coisa. j[ Indivíduo que nas fabricas de 
cortiça reduz esta a pequenos prismas quadrangulü- 
res para depois serem feitos em rolhas. || (Flex.p 
Fem.: quadradoi'a e quadraÍ7Íz.\\F. Quadrar or. 

Qiiadradiira (ku-a-dra-(Z«-ra), s. f. o mesmo 
que quadratura. || F. Quadrarura. 

fjiiadraKcnarlo (ku-a-dra-je-?íá-rí-u), adj. e 
s. m. que contêm quarenta unidades.||Que tem qua- 
renta annos. || F. lat. Quadragenarius. 

Quadra;$e«inia (ku-a-dra-ye-zi-ma), s, f. es- 
paço de quarenta dias. || (Ant.) A quaresma, jj Do- 
mingo da quadragesima, o primeiro domingo da 
quaresma. || F. lat. Quadragesima. 

Qiiadrag;cNiinal (ku-a-dra-jé-zi-wiaí), adj. re- 
lativo ou pertencente a quadragesima. || F. Quadra- 
gesima 4" 

Qiiaclrajçcsimo (ku-a-dra-Jtí-zi-mu), adj. o ulti- 
mo de uma'determinada serie de quarenta: O quadra- 
gesimo anno. || A qiiadragesima cada uma das 
quarenta partes eguaes em que uma unidade se pôde 
dividir. II F. lat. Quadragcsimus. 

Qiiadraiigulado (ku-a-dran-glui-Zá-du), adj. 
o mesmo que quadrangular. || F. Quadrangulav ^ 
ado. 

Quadrangiular (ku-a-dran-ghu-Wr), adj. que 
tem quatro ângulos: Figura <^waílranj)ií/ar.||(Geom.) 
Diz-se da base que tem quatro ângulos, [j Que tem 
quatro cantos ou quinas. |j (Geom.) Prisma, pyra- 
niide quadrangular, o prisma, a pyramide de qua- 
tro faces, ou cujas bases são quadriláteros. || F. 
Quadri an^gxdar. 

Qiiadraiigularmeiite (ku-a-dran-ç^hu-lár- 
men-te), adv. em fônna quadrangular.[JF. Quadran- 
gular -f- mente. 

Qiiadraiig;ulo (ku-a-f/7Wi-ghu-Iu), s. m. (geom.) 
o mesmo que quadrilátero. || Objecto ou figura qua- 
drangular. [j F. Quadri angulo. 

Qiiadraiitc (ku-a-í/í-«u-te), s. m. (geom.) a 
quarta parte da circumferencia, o arco de ÜÜ°. [| In- 
strumento mathematico cm que está assente ou de- 
senhado o quadrante. || Mostrador do relogio; gno- 
mon : Um quadrante de pedra assentado em lun 
canto do adro apontava meio dia. (Ilerc.) || F. lat. 
Quadrans. 

Quadrar (ku-a-(/rár), v. ir. dar a fôrma qua- 
drada a. li (Math.) Quadrar um numero, elevál-o 
ao quadrado, multi]iiicál-o por si mesmo, jj—, v. 
intr. ser coherente; agradar, convir,''accommodar- 
se; adaptar-se; ajustar-se: Não me quadra ao en- 
tendimento isso que dizeis. (lí.-Pinto.) Ao espirito 
de Rodrigo não quadravam porém as profundas sub- 
tiiezas da escholastica. (Lat. Coelho.) Com o que 
mui bem ]\\e'ouadra o nome de fundador de Goa. 
(Fil. Elys.) II Ôer conforme, condizer: Isso quadra 
com o que ouvi.|| Convir, ser vantajoso: São certas 
clausulas prévias que podem quadrar-lha ou não. 
(Castilho.) 11 Ficar a matar, calhar, ser proprio: 
Aquillo é que é diamante... bem lhe quadra o nome 
de brilhante. (Idem.) || F. lat. Qnadrare. 

Quadratlco (ku-a-(Í7'á-ti-ku), adj. relativo ao 
quadrado. || (Crystallogr.) Systema quíulratico, o 
systema do prisma recto de base quadrada. [E um 
dos seis systemas segundo os quaes os corpos crys- 
tallizam.] || F. lat. Quadratws -(- ico. 

Quadratliii (ku-a-dra-íiíi), s.m. (t^^pogr.) qua- 
drado de metal que serve para deixar espaço em 
branco no papel em que se imprime, [j F. lat. Qua- 
dratns -j- im. 

.Quadratrias (ku-a-dra-/m), adj. e s.f. (geom.) 
curva que serve para resolver o problema da trise- 
cção do angulo e o da quadratura apjn^oximada do 
circulo. II F. fem. de Quadrador. 

Quadratura' (ku-a-dra-íu-ra), s. f. (geom.) re- 
ducção geometrica de alguma figura curvilinia a um 
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quadrado equivalente em superfície: Quadratura do 
circulo- Quadratura de c^ualquer curva.il(Astr.) As- 
pecto de dois astros cujo intervallo corresponde a um 
quadrante.jlÇfíaí/raíwra cio circulo (fig. e fam.), uma 
coisa impossível ou irrealizavel; uma utopia, [j Fa- 
zer a quadratura de uma figura, transformâl-a n'um 
quadrado equivalente a elUi, com o auxilio da regua 
e do compasso. H F. lat. Quadratura. 

Quadratura'(ku-a-drii-?w-ra), s. f. (bell. artes) 
pintura a fresco; pintura de ornatos architectonicos. 
l| F. Quadrarxira. 

QuadraturiNta (ku-a-dra-tu-m-ta), s. m. e f. 
pessoa que pinta quadratiiras. J| F. Quadratura''-^ 
ista. 

Quailrcla (ku-a-rfre-Ia), í. f. (ant.) quadrilha, 
troço de gente. || (Ant.) Courella, casal. |{ Lanço, 
face de muro, de torre ou de qualquer edifício: De- 
j)ois abateu-se a torre com grande estrepito, as qua- 
drelas aluirnm-se... (K. da Silva.) |1 F. Quadro ou 
quadrai ela. 

Quadrelo (ku-a-rfrê-lu), $. m. (ant.) setta de 
ferro com quatro faces e que se disparava da besta 
ItF. Quadríx-^ elo. 

Quadri... (ku-á-dri), pref. que entra na compo- 
sição de varias palavras e significa quatro, quadrado 
ou quádruplo. Quando a lettra que se lhe segue é 
vogai, perde o i: quadrangulo, quadroxydó. Nos ou- 
tros casos toma a forma quadri ou quadru: quadri- 
dente, quadricornio, quadrumano, quadrupede. || F. 
lat. Qnatuor. 

Quadfl-alado (ku-á-dri-a-W-du), adj. (hist. 
nat.) que tem quatro azas. || F. Quadri-^ alado. 

QuudrficapMular (ku-á-dri-ka-pssu-íár), adj. 
que tem quatro capsulas: Fructo quadricapsular. 
II F. Quadri-]-eapuular. 

^uadricolor (ku-á-dri-ku-fór), adj. que tem 
quatro cOres differentes. |j F. Quadricolor. 

Quadrfcornco (ku-à-dri-/:ü?-ni-u), adj. (zool.) 
que tem quatro antennas; que tem quatro cornos. 
II F. Quadri -f- comeo. 

Quadrlcotyleilonlo (ku-á-dri-ku-ti-lé-rfo- 
ni-u), adj. (bot.) que tem quatro cotyledones. [j F. 
Quadri -j- coiyledoneo. 

Quadricula (ku-a-rfrí-ku-la), 5. f. quadradi- 
nho; pequena quadra. || F. fem. de Quadriculo. 

Quadriculado (ku-a-dri-ku-Zií-du), adj. dis- 
posto ou dividido em quadriculos. H Papel quadri^ 
culado, papel riscado em quadriculos ou figuras re- 
ctangulares. |j F. Quadricula.r ado. 

Quadricular (ku-a-dri-ku-/rtr), v. tr. dar a 
disposição ou figura de quadriculos a: Quadricular 
o papel. I] F. Quadriculo -{- 

Quadriculo (ku-a-íÍ77-ku-lu), s. m. o mesmo 
que quadricula. jj F. r. Quadro. 

Quailrlcuspldc (k»-á-dri-A'»5-pi-de), adj. que 
termina em quatro pontas agudas. [} F. Quadi'i-\~ 
lat. cuspis. 

Qua€lrÍdeiitado(ku-á-dri-den-írt.-du), adj. (hist. 
nat.) que tojn quatro dentes, quatro pontas ou qua- 
tro divisões. [| F. lat. Quadridentatus. 

Quadrldente (ku-ú-dri-rfen-te), s. m. (zool.) 
peixe da ordem dos osteodermos (tetrodon hispidusj. 
II Quadridente cabeça de kágado, peixe da mesma 
ordem (tetrodon íestudinariusj. j] F. Quadin-^-dente. 

QuadrldlgUado (ku-á-dri-di-ji-ía-du), adj. 
(anat. e zool.) diz-se do membro que termina por 
quatro dedos ou do orgão que se divide em quatro 
digitações. |](Bot.) Diz-se da folha cujo peciolo ter- 
mina por quatro foliolos. jí F. Quadri + digitado. 

Quadrlennal (ku-a-dri-ê-nái), adj. que vera, 
acontece ou succede de quatro em quatro annus.||F. 
lat. Quadriennalis. 

Quadrleunlo (ku-a-dri-e-ni-u), s. m. espaço de 
quatro annos. j} F. lat. Quadriennium. 

Quadrlfeiidldo (ku-á-dri-fen-rfí-du), adj. o 
mesmo que quadrifido. [j F. Quadri + fcndido. 

Quadrifldo (ku-a-í/n-fí-du), adj. (bot.) que é 
dividido em quatro partes eguaes, ou (^uasi eguaes, 
por divisões até ao meio do seu comprimento; fen-. 

dido em qiiatro partes; que tem quatro divisões pro- 
fundas. j| F. lat. Quadrifidus. 

Quadrifloreo (ku-á-dri-/Zo-ri-u), adj. (bot.) 
que tem quatro flores; que tem flores dispostas qua- 
tro a quatro. 1| F. Quadri -|- floreo. 

Quadrlfollado (ku-á-dri-fu-li-á-du), adj. (bot.) 
que tem quatro foliolos. || F. Quadri -}- foliado. 

Quadrifolto (ku-ú-dri-/ü-li-u), adj. (bot.) que 
tem quatro folhas; que tem grupos de quatro fo-» 
lhas cada um. [j F. Quadri -j- lat. folium. 

Quadrlforcado(ku-á-dn-fur-Aá-du), adj. (hht, 
nat.) que tem quatro ramos. ||F. Quadriforcado. 

Quadriíornic (ku-á-drí-/ür-me), adj. que tem 
quatro fôrmas ou figuras. \\ (Miner.) Que resulta da 
combinação de quatro fôrmas crystallina3.||F. Qua- 
dri + forme. 

Quadriga (ku-a-í?n-gha), s. f. tiro de quatro 
cavai los. II Carro puxado por quatro cavallos; Quan- 
do na quadriga ascende sobranceiro. (CastilhoJ Não 
vi quadrigas de vistosas justas. (Garrett.) |1 F. lat. 
Quadriga. 

Qiiadrligcnico (ku-a-dri-je-mi-u), adj. (anat.) 
TuberculosçHadríjmeoí. Y. Tuherculo.^Y. lat. Çua- 
drigemimis. 

Quadrlj;;;cmlnado (ku-á-drí-je-mi-nct-du), adj. 
(bot.) diz-se da folha ou de qualquer outro orgão 
geminado, disposto em numero de quatro no mes- 
mo nivel. II F. Quadri -j- lat. geminatus. 

Quadrijsuineo (ku-a-dri-^/iw-mi-u), adj. (hist. 
nat.) que tem quatro gumes; quadrangular. || F. 
Quadri -|- gume. 

QuadrlJue;ado (ku-á-dri-ju-í;/iá-du), adj. (bot.) 
que tem quatro pares de foliolos oppostos.||F. Çwa- 
dri -|- lat. jugatus. 

QuadriJuKO (ku-a-rfn-iu-ghu), adj. (poet.) que 
é puxado por quatro cavallos emparelhados ou por 
dois tiros de bestas. [| F. lat. Quadrijugus. 

Quatlril (ku-a-rfn7), s. m. a parte do corpo hu- 
mano lateralmente considerado desde a cintura até 
íi parte superior da coxa: De mão no quQ,dHl a dar 
tréla ao estudante. (Camillo.) 1| Anca, alcatra (no 
gado). 1[ F. Quadro-]- il. 

Quadrilateral (ku-á-dri-la-te-j*á?), adj. que 
tem quatro lados. [| F. Quadri -(- lateral. 

Quadrilatero (ku-a-dri-Zá-te-ru), adj. (geom.) 
o mesmo que quadrilateral. \\ —, s. m. (geom.) po- 
lygono de quatro lados. || Systema de fortificações 
em fôrma de quadrilátero ou n|um espaço quadran- 
gular defendido por quatro praças fortes. || F. Q«a- 
dri 4" lat. latus. 

Quadrilha ("ku-a-rfn-lTia), $. f (ant.) turma 
de quatro ou mais cavalleiros aprestados para jo- 
garem o jogo das cannas. |[ (Ant.) Numero limita- 
do de cavalleiros aprestados para a guerra. || Floti- 
Iha, esquadrilha, pequeno numero de frotas, defus- 
tas, de paraus, etc. jj Turma, bando, companhia: 
Derrubou as principaes vinte cabeças da nossa qua- 
drilha. (F. M. Pinto.) II (Choreogr.) Turmas de pa- 
res que executam diversas figuras de dança; serie 
de figuras que essas turmas de pares executam sem 
interrupção; contradança. || Numero fixo de peças 
musicaes que correspondem ás figuras das contradan- 
ças. II (R. Gr. do Sul) Bando ou manada de caval- 
los amadrinhados, mansos e de pelagem diíFerente. 
II Quadrilha de ladrões, horda de salteadores que 
obedecem a um chefe e cujo mister é roubar e ma- 
tar para roubar. || Quadrilha de cães, matilha. ][ F. 
ital. Quadriglia. % 

Quadrilheiro (ku-a-dri-Z/teí-ru), s. m. (ant.) o 
que fazia parte de uma quadrilha. || O que repartia 
os despojos da guerra. ]| O que fazia a policia no- 
cturna pelas ruas e encruzilhadas; rondador. || Be- 
leguim, esbirro. 1| O que faz parte de uma quadri- 
lha de ladrões. || F. Quadrilha -f- eiro. 

Quadrllobado (ku-á-dri-lu-òá-du), adj. (hist. 
nat.) que tem quatro lobulos. ||F. Quadrilobado» 

Quadrilobulado (ku-á-dri-ló-bu-ía-du), adj, 
(hist. nat.) que tem quatro lobulos. jj F. Quadri 4- 
lobtUado 



QUADRILOCULADO 1442 QUÁDRUPLO 

Qaadrilociilado (ku-á-dri-Iu-ku-^á-du^, adj. 
(hist. nat.) que tem quatro alveolos ou cavidades. 
[| F. Quadri + loculado. 

Quadrilucular (ku-á-dri-ló-ku-Wr), adj. (hist. 
nat.) que tem quatro loculos. [|F. Quadri locular. 

Quadrlloüi^o (ku-a-dri-/on-gliu), adj. e s. m. 
(geom.) diz-se da figura rectaugular que tem qua- 
tro lados parallelos dois a dois, sendo dois maiores 
que os outros. |1 F. Quadri -j- longo. 

Qiiadrilnnuiado (ku-á-dri-lu-nu-M-du), adj. 
que tem quatro malhas em fôrma de crescente. [[F. 
Quadri -f- lunulado. 

Quadrtniano (ku-a-dri-mâ-nu), adj. (zool.) que 
tem os quatro tarsos dilatados em fôrma de mãos. 
l[—, s. m. pl. tribu de insectos coleopteros penta- 
meros com o precedente caracter. |1 F. Quadri lat. 
manus. 

Quadrimestre (ku-a-dri-meVtre), s. m. espaço 
de quatro mezes. || F. lat. Quadrimestris. 

Quudrimosqueado (ku-á-dri-mus-ki-á-du), 
adj. (hist. nat.) que tem quatro manchas ou ma- 
lhas. II F. Quadri mosqueado. 

Quadrlng;eiite8Íiiio (ku-á-drin-jen-íé-zi-mu), 
adj. que é o ultimo n'uma determinada serie ou 
grupo de quatrocentos; que completa o numero 400. 
ll A quadringentesima. parte, cada uma das quatro- 
centas partes eguaes em que a unidade se pôde di- 
vidir. II F. r. lat. Quadringenti. 

Quadrinomio (ku-a-dri-no-mi-u), s. m. (math.) 
expressão algebrica composta de quatro termos. ||F. 
Quadriçrr, nomê, parte. 

Quadripartiçtio (ku-á-dri-par-ti-5são), s. f 
partilha de um todo em quatro partes. || F. Quadri 
-J- partição. 

Quudrlpartldo (ku-á-dri-par-ít~du), adj. (bot.) 
o mesmo que quadrifendido. || F. Quadri -j- par- 
tido. 

Quadripartito (ku-á-dri-par-ít-tu), adj. (bot.) 
que é dividido em quatro partes. ||F. Quadri lat. 
partitus. 

Quadrtpciiiiado (ku-á~dri-pe-ná-du), adj. 
(zool.) que tem quatro azas ou quatro appendices 
em fôrma de azas. || F. Quadri 4- pennddo. 

f^iiadrisulco (ku-a-dri-sswZ-ku), adj. (bot.) que 
tem quatro sulcos ou regos.||(Zool.) Diz-se do qua- 
drúpede cujo pé é dividido em quatro dedos, jj F. 
Quadri -f- sulco. 

Quadrisyllabtco (ku-á-dri-ssi-Zá-bi-kuV adj. 
o mesmo que qua<lrisyllabo.||F. Quadri syílabico. 

Qiiadrlsyllabo (lgi-a-dri-5sí-la-bu), adj. que 
tem quatro syllabas. || F. Quadri -(- lat. gyllahus. 

Quadrivalve (ku-a-dri-mí-ve). adj. que tem 
quatro valvas. || F. Quadri Jíit. valva. 

Quadrivalvulado (ku-á-dri-vál-vu-/á-du), adj. 
que tem quatro pequenas valvulas. || F. Quadri + 
valvula + ado. 

Quailrivlo (ku-a-rfrí-vi-u), s. m. encruzilhada, 
logar onde dois caminhos se cruzam. || (Ant.) Con- 
juncto de quatro disciplinas (arithmetica, geometria, 
musica e astronomia): Eu tinha estudado o trivio 
e o quadrivio. (Herc.) |1 F. lat. Quadriviítm. 

Quadro (ku-á-dru), s. m. f^uadrado. || Painel, 
obra de pintura assente sobre caixilho ou moldura 
tanto em tela como em placa ou lamina de qualquer 
matéria e de fôrma geralmente quadrada ou qua- 
driIonga.[[Area, espaço ou divisão quadrada. ||Ma^pa, 
tela ou papel onde estão figurados ou descriptos lo- 
gares oufactos; disposição coordenada emethodica 
onde se apresentam conglobados vários assumptos. 
II Representação ou debuxo de qualquer acontecimen- 
to: ITigura risonhos quadros dos gosos que já gosou. 
(Gonç. Dias.) || Tabella onde se mencionara certos 
actos ou factos: Mostrou-me um quadro que contém 
todo o movimento da barra de Lisboa, jj Lista de nomes 
de socios ou membros de sociedade, companhia, cor- 
poração, etc., pela ordem de recepção. 1[ Superfície 
plana, ordinariamente negra, feita de madeira ou de 
ardosia, onde se escrevem cálculos, se traçam figu- 
ras geometricas ou quaesquer caracteres: O alumno 

foi ao quadro desenhar um triângulo e fazer con- 
tas, jj Disposição methodica de objectos ou de factos, 
para serem generalizados ou para se deduzirem 
d'elles quaesquer principios ou leisj resenha, noti- 
cia, relação de vários successos: E traçaram o qua- 
dro dos reinados de D. Duarte, D. Aíibnso Y e D. 
João IL (lí. da Silva.) Este quadro de factos e 
observações... (Garrett.) || Keproducção; exposição; 
representação; memória, relatorio: Fez um quadro 
da miséria em Portugal. || Espectaculo; reunião de 
objectos cuja disposição produz variadas impres- 
sões: Ê alli que se vêem os-melhores quadros da 
natureza. || Scenas; objectos que a imagmação filia 
e que produzem uma impressão geral ou variadas 
impressões: As circumstancias tremendas... Julia, 
Julia, não me atrevo, negro véo se corra ao quadro. 
(Castilho.^ De instáveis, aereos quadros tu me guar- 
neces a vida. (Castilho.) jj Divisão de unia peça thea- 
tral ou sub-divisão de um acto com diíFerente sce- 
nario e mise-en-scene: Opera, drama em 4 actos e 
5 quadros. || Grupo de personagens em scena e em 
posições ou altitudes conservadas por alguns instan- 
tes. II Reunião de pessoas ou de objectos e que for- 
mam uma certa unidade no conjuncto: Quadro é 
este de certo admiravel. (J. A. de Macedo.) || Grupo 
de empregados que constituem um determinado 
corpo ou ínister: O quadro dos teIegra|)histas.|[Parte 
do ancoradoiro onde fundeam os navios sujeitos á 
fiscalização: O vapor já chegou ao quadiv. jj (Archit.) 
Quadro alto, peça quadrada que serve como de plin- 
tho sobre a columna; quadro baixo, membro ou 
peça quadrada que serve de ])lintho na base do pe- 
destal. 11 Quadros vivos, reproducção de certas sce- 
nas históricas ou populares, de episodios ou alle- 
gorias, executada por pesscas nas posições ou atti- 
tudes que o assumpto requer. ||—, adj. o mesmo que 
quadrado: Raiz quadra de um numero. ||F. lat. Qua- 
drum. 

Quadril... (ku-rt'-dru), pv/! V. Quadri. 
Qnailriimaiio (ku-a-dru-mrt-nu), adj. (zool.) 

que tem quatro mãos.jj—, s. tn. pl. (zool.) ordem da 
classe dos mammiferos que compreliende os ani- 
maes que têein como os macacos o dedo jKjIegar se- 
parado tanto nas mãos como nos pés. jj F. Quadru 
-|- lat. manus. 

Qundriipedaiitc (ku-a-dru-pe-rfan-te). adj. 
que anda sobre quatro pês: E a vista lhe amedronta 
da fera multidão quadrupedante. (Camões.) jj Que 
está montado sobre quadrúpedes especialmente so- 
bre os que se deixam montar: Cavalieiros quadru- 
pedanfcs. E a cavallos e a vós e á mais conipanha 
quadritpedante deixo em paz no Pindo. (Garrett.) 
j| Relativo a quadrupedes; proprio dos quadrúpe- 
des: Quad7'upcdante estrepito, rolinchos, retinir de 
armas. (Castilho.) |[ F. lat. Quadrupedans. 

Quadriípcdar (ku-a-dru-pe-íia>), v. infr. pro- 
duzir estrondo ou estrepito com os pes (falando dos 
quadrupedes): Os rápidos ginetes quadrvpedando. 
(Dicc. de Moraes.) || F. Quadrupp.de ar. 

Quadrupcde (ku-a-rfrií-pe-de), adj. que tem 
quatro pés. || —, s. m. manunifeio que tem quatro 
pés.II(Fig. epop.)Néscio, tolo; estúpido; rude; igno- 
rante. [N*esta accepção, é termo injurioso ]||F. lat. 
Quadrupes. 

Qiiadriipllcaoao (ku-a-dru-pli-ka-ííf7o), s. f 
multipiicaçrio por quatro; acto de quadruplicar.jjF. 
lat. Quadi^plicatio. 

Qiiadriiplicadaniente (ku-a-dru-pli-/rá-da- 
mcn-te), adv. com quadruplicação; de modo qua- 
druplicado. II F. Quadruplicado mente. 

Qiiadrupllcado(ku-a-dru-pli-Â-a-du),flí?/. mul- 
tiplicado por quatro. |1 F. Quadruplicar ado. 

Quadruplicar (ku-a-dru-plÍ-^rtV), v. tr. multi- 
plicar por quatro, tornar quatro vezes maior. || —, 
V. pr. tomar-se quatro vezes maior. (| F. Jat. Qua- 
diuplicare. 

Quádruplo (ku-a-dru-piu), adj. quatro vezes 
maior que outro; que é em numero de quatro. || Qua- 
drupla allinnça, tratado de alliança offensiva e de- 
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■fensiva, assignado e ratificado por quatro naç5es. 
II—, s. m. o numero ou o objecto que é quatro vezes 

•maior que outro. \\ F. lat. Quadruplíis. 
Quaker (ku-á-kér), 8. m. e f. membro ou ade- 

pto de uma seita religiosa que existe nos Estados 
Unidos da America e em Inglaterra e cuja denomina- 
•çSo provêm das contorções que faziam os seus pri- 
meiros adeptos para mostrarem o medo do juizo fi- 
nal. II F. ingl. Quaker, tremulo. 

Qual (ku-áQ, adj. que coisa ou oue pessoa de 
•entre duas ou mais (e nunca em absoluto): E jul- 
gareis qual é mais excellente, se ser do mundo rei 
se de tal gente. (Camões.^ O monstro horrendo... 
•qual ? treme; o ciúme I (Garrett.) Qual de vós me 
quer seguir? D*estes tres não sei qual prefira. Deve 
o medico saber quaes doenças são mcuraveis e quaes 
têem difficultosa cura, e qu^s a têem prompta e fa- 

■cil. (Arraes.) [Em absoluto usa-se de que, falando 
de coisas, e de quem, falando de pessoas: De que 
precisas tu mais(i. é, de qual coisa7).]|lDe que modo 
feito; de que natureza, de que qualidade dotado; 
<5om que nome designado; como; quEo grande; quão 
pequeno, quão bom, quão mau, etc.: Orgulho hu- 
mano, qual és tu mais? feroz, estúpido ou ridiculo? 
(Herc.) Perguntaram uma vez aos seus monges qual 
era a virtude que mais trabalho custava a exerci- 
tar. (P. Man. Bern.) II Feito, disposto, dotado do modo 
que ou pelo mesmo modo que ou como; egual; se- 
melhante : Quxil cão de caçador sagaz e ardido. (Ca- 
mões.) Ficou qual d'antes era. (Garrett.) [N'este 
sentido corresponde-lhe na oração antecedente o cor- 
relativo tal e usa-se nos similes e comparações.] 
II Precedido do artigo definido é o mesmo que o re- 
lativo conjunctivo que: E nu lingua, na qual quan- 
do imagina, com pouca corrupção crê que é a lati- 
na. (Camões.) Parte da qual gente eram fidalgos e 
cavalleiros. (J. de Barros.) [Quando serve de com- 
plemento restrictivo, pode substituir-se por ci/jo. V. 
Cujo. Quando se refere a ríome de pessoa pôde sub- 
stituir-se por quem, se não for sujeito da oração: 
Todas aquellas pessoas contra quem eu falei (contra 
as quaes).] || Algum, um, este, aquelle (mormente 
sendo repetido em phrases ou orações consecutivas): 
Qual do cavallo vôa, que não desce, qual com o ca- 
vallo em terra dando geme, qual vermelhas as ar- 
mas faz de brancas, qual com os pennachos do elmo 
açoita as ancas. (Camões.) Deputa-os desde logo 
lios vários seus omcios; quoes para geração, quaes 
para as sacras aras, quaes para a lavra rija. (Cas- 
tilho.) II As vezes denota negação: Qual medico ou 
qual doutor 1 não passo de um rachador! (Castilho.) 
j| Qual a qual, mais ou menos, qual mais qual me- 
nos, cada um, qualquer (em porfia ou desafio): 
Kompam já ahi portentos e portentos qual a qum 
mais possante a enfeitiçar-me. (Castilho.) |j Çua/.' 
Qual lá! Qual historia!, loc. interj. para exprimir 
duvida, incredulidade ou negação: Qual! tudo isso 
.é uma frioleira. (Idem.) || Cada qual. Y. Cada.\\Tal 
qual. V. Tal. |{ F. lat. (^alis. 

Qualidade (ku-a-U-cí«-de), s. f o que faz com 
que uma coisa seja tal como se considera; proprie- 
dade ou condição natural das pessoas ou coisas pela 
qual se distinguem de outras; o que constitue a ma- 
neira de ser das pessoas ou das coisas; essencia, na- 
tureza: Dos ofliciaes menores, como também o era na 
qualidade das pessoas, não ficou mais memória... 
(Fr. L. de Sousa.) || Propriedade, excellencia, virtu- 
<le: Uma planta que tem qualidades sudoriparas. A 
agua é, quanto pôde ser, excellente e de uma qua- 
lidade pruria das que nascem nas serras, fria e des- 
nevada. (Fr. L. de Sousa.) Que grandes qualidades! 
(Camões.) II Caracter; indole; disposição moral ou 
intellectual; attributo (bom ou mau) das pessoas: 
É um individuo dotado de excellentes qualidades. 
A qualidade de clássicos não exclue a de crédulos, 
nem sequer a de inventores de patranhas. (Herc.) 
IjLaia, jaez; especie; casta: Que querem que eu 
faça com um homem d'esta qualidade? Gosto muito 
d'esta qualidade de peras. || Cargo, posição, mister 

de que resulta um certo numero de obrigações, de 
direitos; título que habilita alguém a exercer certa 
profissão: Achava-se ao lado de D. Catharina de 
Áustria na qualidade de confessor. (R. da Silva.) 
II Importancia, gravidade de alguma situação ou de 
algum negocio: E ameaçava o requerente, que o 
mandaria metter no Limoeiro se mais lhe falava no 
feito, que era de qualidade que havia mister mais 
de um mez de estudo. (Arte de Furtar.) [jNatureza, 
condições próprias de alguma coisa; aptidão: E pro- 
curemos fazer novos plantios adequados á qualidade 
do solo. (Ilerc.)IIÇuaitcíadeí occultas, suppostasqua- 
lidades ou propriedades inaccessiveis aos sentidos e 
á razão e que se admittiam nos corpos para expli- 
car os efíeitos que pelos meios directos de observa- 
ção não se sabiam explicar. || Pessoa de qualidade, 
pessoa distincta, nobre, de nascimento illustre, 
qualificada: Visitavam ao arcebispo muitos fidalgos 
e outras pessoas de qualidade. (Fr. L. de Sousa.) 
II Voto de qualidade, voto de desempate concedido 
aos presidentes dos corpos administrativos, jj Na gwa- 
lidade de (loc. conj.), a titulo de, desempenhando as 
funcções ou o cargo de: Assignou como testemunha 
na qualidade de padrinho. || De qualidade que (loc. 
conj.), de sorte que, de modo que: Com gente, ar- 
mas e naus, de qualidade que por irmão te tenha e 
te conheça. (Camões.) |j F. lat. Qualitas. 

Quallflcaçuo (ku-a-Ii-fi-ka-wõo), í. f. acção ou 
efieito de qualificar: apreciação da qualidade ou ma- 
téria de alguma coisa; apreciação, juizo feito sobre 
alguma coisa; attribuição de qualidade ou de titu- 
lo a alguma coisa. || F. Qualificar-\-ão. 

Qualificadaniente (ku-a-li-fi-Aá-da-fTi^-te), 
adv. com qualificação, circumstanciadamente: Que 
SC ixiiormíi?>&e qualificadam£nte de tudo... (Fil. Elys.) 
IIF. Qualificado mente. 

Quaiflicado (ku-a-li-fi-Aa-du), adj. que indica 
qualidade; conhecido ou distincto por alguma qua- 
lidade saliente: Não convinha que uma pessoa de 
tão qualificado valor corresse sem fructo algum á 
sua perdição. (Fil. Elys.) Com abonos de qualifica-^ 
da valentia. (Idem.) I| Que tem uma certa qualifica- 
ção; que é reputado possuir certas qualidades, qua 
satisfaz a certos requisitos: Detenninou el-rei,., que 
nenhuma judicatura fosse provida senão nas pessoas 
mais aptas e qualificadas como taes. (K. da Silva.) 
jjQue tem uma elevada categoria, preeminente, que 
tem competencia especial: 0 mais qualificado de to- 
dos esses tribunaes era a mesa do desembargo do 
Paço. (Idem.) || Pessoa qualificada, pessoa de nobre 
estirpe, que tem qualidades ou attribuições honorí- 
ficas : Por exercitar tão qualificados mancebos... (Fil. 
Elys.) Tanto talento mostrou na guerra que bem 
lhe cabe o titulo de qualificado general. (Idem.)||F. 
QualificíiT-\- ado. 

Qiiallücador (ku-a-li-fi-ka-dôr), adj. e s. m. que 
qualifica, jjue emitte opinião sobre alguém ou sobre 
alguma coisa. || Qualificador do Santo Officio, cen- 
sor que tinha a seu cargo julgar dos livros ou pro- 
posições sob o ponto de vista da fé. || F. Qualificar 
+or. 

Quallflear (ku-a-li-fi-Â:ár), v. tr. attribuir qua- 
lidade a, exprimir a qualidade de, emittir opinião 
sobre, apreciar, classificar, avaliar: Não podendo 
qualificar-se o acto das corporações... senão de pura 
e simples desobediencia. (Herc.)||Ennobrecer, illus- 
tr^r, attribuir qualidade nobre ou nobiliaria a. || F. 
b. lat. Qualifuuire. 

Qualiacatlvamente (ku-a-li-fi-ka-íí-va-men- 
te), adv. de modo qualificativo, com qualificação. 
11F. Qualificativo-\-mente. 

Qualificativo (ku-a-li-fi-ka~íí-vu), adj. que 
qualifica, que mostra a qualidade, que serve para 
qualificar. || Adjectivo qualificativo, o que exprime 
a qualidade sem restringir a significação do sub- 
stantivo, ex.: Pombo azulado.Analyse qua- 
lificativa, o mesmo que analyse qualitativa. V. Ana- 
lyse. II F. Qualificar ivo. 

Quallflcavel (ku-a-li-fi-A"ct-vé]), adj. que se pó- 
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de qualificar; que tem qualificação. || F. Qualificar 
4- veí. 

Qualitativo (ku-a-lí-ta-íi-vu), adj. qualificativo. 
||Analyse qualitativa.^. >l»/í///se.||F. r. lat. Qualitas. 

Qualquer (ku-ál-AJr), adj. que serve para indi- 
car um individuo, uni logar ou um objecto indetermi- 
nado e eqüivale a um ou outro, uma ou outra, este ou 
aquelle, esta ou aquella: O peito feminll que leve- 
mente muda quaesque}' propositos tomados... (Ca- 
mões.) Que por esta ou por qualquer outra via. . . 
(Idem.) II Algum, alguma: Também sabem quanto 
estimo mais o canto da minlia cella que qualquer 
outro logar. (Vieira.) Têem mostrado esforço e ma- 
nha em quaesquer outras guerras. (Camões.) Qual- 
quer revolucionário pôde compor uma Arte de men- 
tir. (J. A. de Macedo.) 11 outro, quem quer 
que seja, seja quem for) seja qual for, um outro, fa- 
lando indeterminadamente. || Qualquei^ que, como 
quer que, seja este ou esta, seja aqueüe ou aquella, 
etc. II (Flex.) PI.: quaesquer. jj F. Qualquer. 

Quaiuanho (k.u-a-í?ift-nh'u), adj. (desus.) quão 
grande ou quanto grande: Deve a ofFerta ser tama- 
nha, quamanha foi a mercê. (Gonç. Dias.) jj F. lat. 
Quam-{-7)Uignus. 

Quamquum (ku-an-ku-an,), s. m. discurso la- 
tino que outr'ora se pronunciava no começo de uma 
these. II F. K pai. latina. 

Quando (ku-a?i-du), adv. conj. em que occasião: 
Tenciono visitar-te mas não sei quando. || No mo- 
mento em que, na occasião ou no tempo em que : 
Então tinha o amor maior poder quando em um só 
querer nos egualava. (Camões.) Quando rompeu a 
alva do oitavo dia... trazia a cabeça e as barbas 
trancas como a neve. (K. da Silva.) Chegou o nos- 
so arcebispo quando já se não esperava a sua vin- 
da este anno. (Vieira). |[ Ainda que, 2)0st0 que : Quan- 
do se tivessem quebrado as trombetas que j)reco- 
nizam a CecÜia, seu nome jamais teria perecido. 
(Mont'AIverne.)I!Ao passo que, mas: üastaram dez 
dias a pé quando, se fossem por mar, teriam só dois 
dias de jornada. [| Sendo repetido em phrases segui- 
das, significa ora, umas vezes, outras vezes: Quan- 
do d'este modo, quando d'aquelle. || (Interrogativa- 
mente) Em que tempo, em que occasião: Esteve 
em Koma... e çwando .^|| Penota algumas vezes uma 
simples correlação entre dois membros de uma phrase 
e eqüivale a se, se porventura: lieage-se de certo 
modo contra a doença quando temos fé na medici- 
na. || Ainda quando. Y.^títí/a. j|Até quando{\Qc. adv.), 
até que occasião, por quanto tempo, durante que 
tempo: Até quando áeixiiriis de abusar da nossa pa- 
ciência í|| De guaiicío em (/«aní/o (loc. adv.), de espa- 
ço a espaço, por intervallos.de tempos a tempos: 
De quando em quando colhia um cançado folego. 
(Bern. Kibeiro.) Leve rumor que de quando em 
quando se ouve. (Castilho.) Meneia os altos frei- 
xos a branda viração de quando em quando. (Ca- 
mões.) i| De vez em quando. V. Vez. [| Quando me- 
nos (loc. adv.), ao menos, pelo menos : A guerra, que 
os portuguezes foram fazer, era injusta, quando 
menos por ser guerra ofFensiva... (Vieira.) Jl Quando 
menos se espera ou se esperava (loc. adv.), inopi- 
nadamente, de reitente.\\Quando quer que. V. Quer. 
WQuando muito (loc. adv.), se tanto: Tem de ren- 
da, quando muito, duzentos mil réis.!]Senão qua)ulo 
(loc. adv.), eis ^ue, improvisamente, de repente: 
Senão quando á vista de ambos os campos se apre- 
senta da nossa parte um cavalleiro. (Fr. L. dè oou- 
sa.) [| F. lat. Quando. 

Quantia (ku-açi-/í-a), s. f quantidade, somma, 
porção, total: Gastando todos os dias até quantia 
de tres cruzados. (Fr. L. de Sousa.) [[ Sem quantia 
(loc. adv.), sem conto, innumero, de contagem im- 
possível ou irrealizavel: Sem quantia os gados que 
erravam por seus pastios. (Fil. Elys.)ljF. r. Quanto. 

Quantidade (ku-an-ti-í/á-de), s. f. qualidade 
do que é susceptível de augmento ou diminuição; 
qualidade do que pôde ser medido ou numerado; 
coisa susceptível de augmento ou diminuição.||Nu- 

mero: É grande a quantidade de passageiros abor- 
do. !| Multidão, grande numero, grande porção de 
pessoas ou de coisas: Vinha no navio quantidade de 
polvora, armas e mantimentos. (J. Fr. de Andrade.) 
||(Gramm.) Valor das syllabas, duração na sua pro- 
nunciação. |I (Mus.) Duração das notas. |1 (Math.) 
Quantidade positiva. V. Positivo. || Quantidade ne- 
gativa, a que é menor que zero e é precedida do 
signal menos (—). [j Quantidade imaginaria, quan- 
tidade racional, quantidade irracional. V. estas pa- 
lavras. jj Quantidades homogeneas, o mesmo que 
termos homogeneos. V. Homogsneo. [] Quantidade 
discreta. V. Disa^eto. |[ Quantidade continua, toda a 
quantidade susceptível de variar entre dados limi- 
tes passando successivamente por todos os estados 
intermediíirios de grandeza; aquella cujas partes es- 
tão ligadas entre si. j| indeterminada. V. 
Indetenninado. \\Quantidade transcendente. V. Trans- 
cendente. j] (Mechan.) Quantidade de movimento, o 
producto da massa de um corpo pela sua velocida- 
de. i| F. lat. Quantitas. 

QuantioMo (ku-an-ti-ô-zu), adj. considerável, 
numeroso, avultado, relativo a grande quantia.[[Ho- 
mem quantioso, o que possue grossos cabedaes ou 
grandes quantias, [j F. ^mníia-j-oío. 

Quantitativamcnle (ku-an-ti-ta-Zi-va-men- 
te), adv. em relação á quantidade, sob o ponto de 
vista» quantitativo, [j F. Quantitativomente. 

Quantitativo (ku-an-ti-ta-íí-vu), adj. relativo 
á quantidade.IIQue exprime ou determina a quanti- 
dade. [[Advérbio quantitativo, o que exprime quan- 
tidade; taes são os advérbios como, tão, menos, ple- 
namente.\\{Chim.) Analyse quantitativa. Analyse. 
IIF. r. Quantidade. 

Quanto ' (ku-an-tu), adj. correlativo de tanto e 
significa — como o que, em numero ou quantidade 
que: Dinheiro, trago quanto me baste e sou rapnz 
sadio. (Castilho.) || Que numero de, que quantidade 
de, que excesso de: Ora vede quantas horas nos 
leva o somno... e, o que peor é, quantas nos levam 
os peccados. (Fr. Thomó de Jesus.) Quantas acções 
praticaram em África um D. João de Menezes, um 
Nuno Fernandes de Athayde! (Fil. Elys.)[[Que pre- 
ço, qual preço: Qfwnío queres pelo cavalIpíHÊste 
ou aquelle que, todo aquelle que, o que: O imma- 
tura morte, que a ninguém de quantos vida tèem ja- 
mais perdoas. (Camões.) Tremendo consulto as Üo- 
res mas quantas, quantas desfolho vêem redobrar 
meus terrores. (Castilho.) |[ Quão considerável, quão 
grande ou excellente, quão bello: Assim pois se 
acaba tudo; quunta grandeza! (Castilho.) |[ O que, 
aquillo: Que o medico advertido tudo quanto áese]a. 
lhe consinta. (Camões.) |i Tudo o que, aquillo que: 
Maravilhosa fabrica se erguia de palacio onde quanto 
o rico Oriente tem de pedras e brilho resplandece. 
(Garrett.) Em oiro em barra, fina prata e quanto 
coalha o vasto e opulento Oriente. (J. de Deus.) H F. 
lat. Quantus. 

Quanto^ (ku-an-tu), adv. quão grandemente, 
como: E que não trabalhara (o infante D. Henri- 
que) tanto em dar lustre a seu nome, quanto a di- 
vulgar a religião de Christo. (Fil. Elys.) Os santos 
quanto mais santos, tanto menos fiam de si. (Fr. L. 
de Sousa.) || A que ponto, de que modo, como: Bri- 
lhante engenho, divinaes talentos quanto folgára 
tel-os! (Garrett.)IISegundo, conforme: Porque, quan- 
to entendo, meu mal é incurável. (Arraes.) jj Como, 
de que modo, por que fôrma: Também sabem quan- 
to estimo mais o canto da minha cella que qualquer 
outro logar... (Vieira.) jj Quanto antes (loc. adv.), o 
mais depressa possivel; apressadamente. || Quanto 
mais (loc. adv.), além de que; dado o caso que; mor- 
mente, principalmente: Desbaratareis tudo o que qui- 
zerdes, quanto mais a quem já desbaratastes. {Ca- 
mões.)!]Óua«ío a, em quanto^purã (Ioc.prepos.),ácerca 
de, com respeito a: Que direi quanto á arrecadação 
propriamente dieta? (Garrett.) Que em quanto 
mim, Deus me perdoe, por taes os tenho... (Garrett.) 
||Em quanto (loc. conj.), durante o tempo era que, 
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quando, ao passo que: Em quanto traz ao pasto o 
manso gado esse pastor que lá só vem falando.(Ca- 
mões.) Em quanto da parte oriental duas frestas do 
mesmo estylo davam claridade á sala de armas.(U. 
da Silva.) í| Por em quanto (loc. adv.), ao presente, 
na presente occasiào, actuaimente; ainda; até ao 
presente, até ao momento actual: O correio não 
chegou por em <yi(aMÍo.l|Pür quanto (loe. eonj.), vis- 
to que, pois que: \^ox quanto era D. Henrique varão 
de altos espiritos e multo assignalado nas virtudes 
christans... (Fil. Elys.) j| Com quanto (loc. conj.), 
apesar de que, se bem que. || F. lat. Quantum. 

f^uao (ku-«o), adv. quanto, corno: Imagina ago- 
ra quão coitados. (Camões.) Tão fonrosos quão ne- 
gros estes (dias) em que a plebe peleja pela licen(,*a. 
(Herc.) Quão livre fala aquelle que o tonnenta. (Ca- 
mões.) [E correlativo de tão.] |[ F. hit. Quam. 

iJ^iiii|ioya (ku-a-^ü-i-aj, s. f. (bot.) planta trepa- 
deira da familia das clusiaceas (clusia qnafoya, c. 
scandens), assim chamada na Guyana e Amazonas. 

Qiiaraii^ço (ku-a-ron-gbu), #. m. (bot.) o mes- 
mo que quinaquina. {| F. É palavra empregada pe- 
los Americanos. 

Quarenta (ku-a-ren-ta), adj. pl. invar. qua- 
tro vezes dez ou duas vezes vinte. [Em algaris- 
mos 40, e em conta romana XL.] |j (Liturg.) Qua- 
renta horas. Y. Uora. |I —, 8. m. os algarismos ou a 
lettra romana que representam quarenta. [1 O indiví- 
duo ou o objecto que occupa o quadragesimo logar 
em uma serie. H F. lat. Quadraginta. 

Quarciitao (ku-a-ren-í«o), adj. e s. m. (pop.) 
que tem quarenta annos feitos ou proximamente esta 
edade. j| F. Quarentdão. 

Quarentena (ku-a-ren-íê-na), s. f. numero de 
quarenta (dias, mezes, annos, etc.); espaço de qua- 
renta. [t O mesmo que quaresma.||Oração publica ou 
festividade que dura quarenta dias. |j (Mar.) Demora 
a que são sujeitas as pessoas, mercadorias e baga- 
gens, provindas de paiz atacado de moléstia conta- 
giosa ou suspeito de tal, n'uni lazareto ou a bordo 
dos navios, antes de communicarem com os habitan- 
tes do paiz ou do porto onde querem entrar. [Esta de- 
mora era primitivamente de quarenta dias; actuai- 
mente varia segundo as circumstancias.]|lLaudemio 

quarentoia, o que vale a quadragesima parte do 
fôro. (Cod. civ., art. Í693.®) |1 Estar de quarcntoia, 
fazer quarentoviy sujeitar-se a este regulamento ma- 
rítimo. j| Pôr de quarentemi.y. Pôr.ljPòr uma noticia 
de quarentena, não lhe dar logo credito, aguardar ul- 
teriores informações ou esclarecimentos acerca d'ella. 

[1 De quarentena (loc. adv. fig.), em observação, de 
reserva. [| F. r. Quarenta. 

Quareutenar (ku-a-ren-te-?iar), v. intr. fazer 
quarentena ou estar de quarentena. |I F. Quarentens. 
+ ar. 

Qiiarcntcuarlo (ku-a-ren-te-ná-ri-u), adj. 
relativo á quarentena, [j —, adj. e s. m. diz-se da 
pessoa que está de quarentena. |] F. Quarentena, -f- 
ario. 

QuarenCona (ku-a-ren-íô-na), adj. e s. f. (pop. 
e depreciat.) diz-se da mulher que tem quarenta an- 
nos de edade ou cerca d'isso. ]\ F. fem. de Quaren- 
tão. 

Quaresma (ku-a-res-ma), s. f. (liturg.) espaço 
de quarenta dias de jejum que decorrem desde a 
quarta feira de cinza.inclusive até ao domingo de 
Paschoa exclusive. ||(Bot. brazil.) Coqueiro da familia 
das palmeiras (coccos flexuosaj.\\{Bot.) O còco d'esta 
arvore. II (Bot.) Flor da quaresma. V. Flor. [Também 
se dá este nome nas Alagoas ao manacá Anacon.jHF, 
3at. Quadragesima. 

Quaresníal (ku-a-res-Jíia7), adj. relativo á qua- 
resma. Ij Sermões quaresmaes, collecçào de sermões 
que se pregam durante a quaresma. || F. Quaresnui 
—al. 

Quaresmar (ku-a-res-tíuír), v. intr. abster-se 
das comidas de carne durante a quaresma; cumprir 
os preceitos religiosos relativos á quaresma, taes 
como jejuar durante ella, etc. ]| F. Quaresm^n. 4- ar. 

Quaró (ku-a-ró), s. m. (bot. brazil.) planta da 
familia das malpighiaceas Cgalphinia brasiliensis). 

Quarla (ku-rír-ta), s. f. a fjuarta parte de al- 
guma coisa. [[ A quarta parte do alqueire, equiva- 
lente a 3^45 da mçdida actual. || Bilha, cantaro, 
vaso de barro proprio para conter liquidos. || (Mus.) 
Intervallo de quatro tons ascendentes ou des- 
cendentes. II Abreviatura de quarta-feira. V. Quar- 
ta-feira. II Quarta episcopal ou funeral (ant.), a quarta 
parte dos bens deixados a egrejas, mosteiros, etc., da 
iurisdicção de uma certa diocese e que pertencia ao 
bispo d'esta. [| Quarta funeral, o que se pagava ao 
parodio quando o freguez se enterrava em parochia 
extranha. || Quarta de vento (naut.), diz-se do vento 
que vem por um rumo distante uma quarta parte 
do rumo mais proximo. || (K. Gr. do Sul) Bois da 
quarta, os que vão entre os da ponta e os do coice 
(nos carros que têem mais de duas juntas); quarta 
(junta) da ponta, a junta que vai perto cia ponta; 
quarta do coice, a que vai immediatamente á do ♦ 
coice. II F. fem. de Quarto. 

Quartaçao (ku-ar-ta-ssõo), s. f o mesmo que 
inquartação". [| F. r. Quarto. 

Quartado (ku-ar-íá-du), adj. feito de quatro. 
II Pão quartado, o cjue é feito de quatro especies 
(trigo, milho, cevada e centeio). H F. r. Quarto. 

Quarta-feira (ku-ár-ta-Z^ei-ra), s. f. o quarto 
dia da semana começada no domingo. I[ F. Quarto 
4" feira. 

Quartaludo (ku-ár-ta-^M-du), adj. diz-se do 
cavallo que tem aberturas ou outros quaesquer de- 
feitos nos quartos. || F. r. Quarto. 

Quartan (ku-ar-ían), s. f. sezão ou febre quar- 
tan: Mas a agua alll, é beber quartans. (Garrett.) 

|] —, adj. febre ou sezão quartan. Y. Febre. |1 F. 
lat. Quartanus. 

Quartanario' (ku-ar-ta-ná-ri-u), adj. e s. m. 
(ant.) que soíFre de febres quartans. {| F. Quartan 
-f- ario. 

Quartanario' (ku-ar-ta-ná-ri-u), «. m. (ant.) o 
beneficiado ou clérigo menor que recebia a quarta 
parte da congrua de um conego. || F. r. Quarto. 

Quartanista (ku-ar-ta-nis-ta), s. m. estudante 
que freqüenta o quarto anno de um curso ou facul- 
dade. II F. Quarto anno ista. 

Quartano (ku-ar-íd-nu), í. m. medida antiga 
que eqüivalia á quarta parte de um quarteiro. || F. 
r. Quarto. 

Quartao (ku-ar-íõo), s. m. medida de liquidos 
que comporta 3 canadas ou a quarta parte de um 
almude. || —, adj. e s. m. (brazil.) cavallo de car- 
ga (não da marca) robusto e espadaüdo mas com 
estatura mean. || F. Quarto -(- ão. 

Quartau (ku-ar-Mw), s. m. cavallo corpulento, 
quadrado e de pequena marca. j| Antiga peça de ar- 
tilheria multo menor que um canhão ou que era a 
quarta parte d'este. jj i:'\ r. Quarto. 

Quarteado (ku-ar-ti-á-du), adj. dividido em 
quatro partes ou em quatro peças; que apresenta 
quatro côres ou desenhos diíferentes; Suas bandei- 
ras de seda quarteadas das côres que os capitães 
designavam... (K. da Silva.) || Cavallo çíía?'íeafío, 
cavallo robusto, espadaüdo e de membros bem pro- 
porcionados. |j F. Quartear -j- ado. 

Quartear (ku-ar-ti-ar), i\ tr. dividir em qua- 
tro peças diíferentes; dispor em quatro côres diífe- 
renLes; tecer de modo que apresente quatro desenhos 
differentes: Suas bandeiras de seda, quarteadas das 
côres que os capitães designavam. (K. da Silva.) 
II (Taurom.) Fazer o quarteioa: Quartear um boi. 
II (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Quarto ear. 

Quarteto (ku-ar-íei-u), s. m. (taurom.) quarto 
de volta dado pelo toireiro, quando mette as farpas 
no boi para não ser colhido por este. |1 F. r. Quarto. 

Quarteirão (ku-ar-tei-?'âo), s. m. a quarta parte 
de cem; grupo de vinte e cinco: üm quarteirão de 
laranjas. Um quarteirão de sardinhas. [N'esta ac- 
cepção a])plica-se sómente a certos e determinados 
artigos comestiveis. N'alguns generos é uso contar 
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o quarteirão por vinte e seis.] || Reunião de ca- 
sas formando wm quadrado ou um quadrilongo, 
cada uma das faces do qual dá para uma rua ou tra- 
vessa. 11 (Herald.) A parte do escudo ou da annadu- 
ra, quando as laminas são quarteadas. |I Uma das 
quatro traves que atravessam os cantos do tecto da 
casa. [I Antigo imposto a que estava sujeito cada 
casal. II F. (porteiro "O» 

Quarteiro (ku-ar-íei-ru), s. m. a quarta parte 
de um moio ou quinze alqueires. || (Ant.) Imposto 
correspondente a um quarteiro. H Pensão que se pa- 
gava de tres em tres mezes. || —, adj. (ant.) Terra 
quarteira, a que pagava quarteiro. [|F. Quarto-\- 
eiro. 

Quartel (ku-ar-/eZ), s. m. edifício destinado para 
alojamento de tropas; edifício onde está aquartelado 
um regimento, batalhão ou destacamentoQuartel 
de infanteria 2. || (Por ext.) Casa onde se mora; do- 
micilio, poisada, morada: Vou-me recolhendo ao 

♦ meu quartel. Medrosos mudavam os de Garabia a 
miúdo de quartéis.,. (Fil. Elys.)i|(Fig.) Protecção, 
abrigo: Os seus antagonistas não podiam esperar 
d'elles tolerancia nem quartel. (Lat. Coelho.)||(Bra- 
zil.) Pequeno posto militar estabelecido na costa e 
nos logares isolados do interior para abrigar e pro- 
teger os viajantes. || Quarta parte de um todo, de 
uma quantia; quarto: Aquelles 2:400 eram o pri- 
meiro dos 1):GÜ0, soldo annual do soldado rei- 
nol. (Caraillo.)ltTrimestre, a quarta parte do anno. 
{j Quantia, imposto ou fôro que se pagava todos os 
trimestres. || Quarta parte de uma semana de traba- 
lho que se pagava ou recebia. [[Cada uma das quatro 
partes em que se divide o escudo; quarteirão: Era 
força... que Portugal accrescentasse mais um ^war- 
tel ao escudo de Castella. (Lat. Coelho.) j| (Naut.) 
Peça com que nos mastros e vergas se lhes au- 
gmenta a grossura e comprimento quando são for- 
mados de um madeiro. |[ (Naut.) Quartel da» esco- 
tilhas, a tampa ou a porta das escotilhas. || Quartel 
general, a casa ou o logar onde o general reside e 
d'onde expede as ordens aos corpos que lhe estão 
subordinados; o logar occupado pelos ofíiciaes ge- 
neraes e seu estado-maior; (fíg.) paradeiro, sitio 
de reunião; valhacoito: Appurecia no Beco dos Na- 
morados, quartel general dos gatunos da cidade de 
Lisboa. (K. da Silva.) || Quartel de inverno. V. In- 
verno. 11 Quartel de saúde (fíg.), asylo, refugio, lo- 
gar seguro. II Acolher-se ao quartel saúde, pôr-se 
a salvo; refugiar-se em logar seguro. \\ Quartel de 
um século, vinte e cinco annos ou a quarta parte 
de iim século: É no ultimo quartel do século pas- 
sado... que a oratoria britannica memora os mais 
esplendidos talentos. (Lat. Coelho.) [| ÇuaríW da vi- 
da, a quarta parte do tempo total que normalmente 
o homem tem de vida: Não sabeis o gue é vèr cer- 
rar deante de nós o mundo no primeiro quartel da 
vida. (Ilerc.) Escarnecido de toda a gente o ultimo 
quartel da vida. (Fil. Elys.) ]| (Naut.) Quartéis dos 
xadrezes, as partes de que elles se compõem a fim 
de serem movidos com mais facilidade. \\ (Mii.) Ca- 
pitão quartel-mesire, tenente q^ta7^tel-mestre, indi- 
víduos com patente militar que téem a seu cargo a 
recepção e distribuição dos fundos nos corpos do 
exercito, sob a inspecção do conselho administra- 
tivo dos mesmos. II Sargento q^iartel-mestre, indiví- 
duo com graduação militar que exercia nos corpos 
de exercito um cargo administrativo. 1| Não dar 
quartel ao inimigo, matá]-o, não o poupar, tratál-o 
com todo o rigor das leis de guerra. 1| Pedir quartel, 
pedir misericórdia e protecção. |j Tomar quartel, 
aquartelar-se; (fíg.) procurar e installar-se en\ poi- 
sada. II F. Quarto -j- cL 

Qiiartela (ku-ar-íe-la), s. f. (hipp.) região en- 
tre o boleto e a coroa do casco e que tem por base 
a primeira phalange. \] (Archit.) Peça de madeira 
ou de pedra que serve de sustentaculo a outra maior; 
misula para firmar e apoiar algum corpo. j| F. Quar^ 
to -f- ela. 

Quartelciro (ku-ar-te-Zet-ru), 5. m. (mil.) o sol- 

dado que nos corpos tem a seu cargo a arrecadação 
do armamento e uniformes da sua companhia; quar- 
teleiro geral, o cabo de esquadra que tem a seu 
cargo a arrecadação geral dos uniformes e arma- 
mento sob a responsabilidade e direcção do quartel- 
mestre. || F. Quartel -{- eiro. 

f^uarlcrào (ku-av-te-râo), s. m. o filho de mes- 
tiço e de uma branca ou vice-versa. |1 F. r. Quar^ 
to (?) 

Quarteto (ku-ar-í^tu), s. m. quadra, estancia 
de quatro versos, jj (Fam.) Reunião de quatro pes- 
soas. II F. Quarto -f- eto. 

Quartctto (ku-ar-íd-tu), s. m. (mus.) trecho de 
musica executado por quatro vozes ou por quatro in~ 
strumentos. 11 Çuaríeí/o ou quatuor de cordas, o con— 
juncto dos primeiros e segundos violinos, violetas e 
violoncellos, que executam composições musicaes 
especialmente escriptas para estes instrumentos. 
II F. ital. Quartetto. 

Quartil (ku-ár-til), adj. (astr.) Aspecto quartil, 
o de dois planetas afastados um do outro 90® ou. 
um quarto do zodiaco. [j F. Quarto-{-il. 

Qiiaftiilio (ku-ar-íi-lhu), s. m. a quarta parta 
de uma canada, e que eqüivale a O',350 da medida 
actual. II F. Quarto -{- ilho. 

Quarttiitao (ku-ar-ít-nhu), s. m. mil e duzentos- 
réis ou a quarta parte de uma moeda de oÍro de- 
quatro mil oitocentos réis.||Cubiculo, quarto peque- 
no. II F. Quarto -j- inho. 

Quarto (ku-á7'-tu), adj. que em uma determinada 
ordem ou serie está no logar correspondente a qua- 
tro; que está entre o terceiro e o quinto. || —, 8. 
m. a quarta parte de uma extensão, de qualquer 
quantidade ou medida. 1| A quarta parte da hora ou 
quinze minutos: E em um quarto de hora apeava- 
se...(R. da Silva.) || Cada uma das divisões das 
casas, á excepção da cozinha, da ciisa de jantar e- 
da sala; esj)ecialmente a casa ou conipartimento 
onde se dorme: Que viaje á roda do seu quarto 
quem está a beira dos Alpes. (Garrett.) Quarto 
de cama. Quarto de vestir. j| Divisão do dia ou da 
noite em que os soldados e marinheiros vigiam oa 
descançam por seu turno em quanto os outros fol- 
gam ou fazem serviço: Como (juer que estivesse 
ancorado á vista foi tal o descuido dos do quarto... 
(Fil. Elys.) II Divisão do tempo mormente de noite- 
em que certos scrviçaes estão de vigia ou de guar- 
da a alguma coisa. jjBala de chumbo, angular, mais 
pequena que u bala ordinaria. jj Casco ou vasilha 
que n"umas partes é a quarta parte do tonei ou 
meia pipa, e n'outras é a quarta parte da pipa, se- 
gundo é o tonei ou a pipa que serve de medida de- 
unidade.||Cada uma das folhas ,ou partes de que se 
compõe um vestido. || Cada uma das partes do 
panno de um casaco, jaqueta, quinzena, etc., cor- 
respondente ás duas metades do corpo humano até 
á cintura, tanto na parte anterior como na poste- 
rior. II (Naut.) Peça com que se enche o vau dos 
quartéis dos mastros, quando não são feitos de um, 
só madeiro. || (ílipp.) Fenda no casco, desde o pêlo- 
ou coroa do casco até á ferradura. 1[ (lÜpp.) Cada 
uma das partes lateraes da niuralha. Y. Muralha. 
||(IIip|.>.) Quarto falso, estado defeituoso da porção 
lateral do casco; quarto encabeçado, o renovamen- 
to do casco na frente da taipa na quarta parte; 
quarto deanteiro, quarto trazeiro, mão ou perna 
(nos quadrupedes) considerado até á metade do- 
lombo na altura e até meia barriga na largura. [|Li- 
vro ou formato em quarto, aquelle em que a folha 
tem oito paginas. || Quarto crescente, quarto min- 
guante. V. estas palavras, jj (Mil.) Quarto de sen- 
tinella, quarto de prima e quarto de niodorra (naut.). 
V. estas palavras. || (Bell. Artes) Retrato a tres- 
quartos, o que se vê n'uma posição intermediária 
entre a face e o perfil, e que por isso apresenta 
pouco mais ou menos as tres quartas partes do ros- 
to. I! Entrar de quarto, estar de quarto, fazer o mi- 
litar do exercito ou da armada o serviço que lhe 
compete durante o quarto. || Pôr os quartos na rua 
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(pop.), sahir de alguma casa (expulso, desavindo ou 
malquisto): Ponha-me logo os quartos na rua an- 
tes que vá pela janella. (Antonio José.) |1 Kender o 
quarto. V. Render. |1 Ter bons quartos, diz-se do 
cavallo bem proporcionado e robusto. |j F. lat. 
Quarlus. 

t^iiartoln (ku-ar-M-la), s. f. casco ou vasilha 
de meia pipa ou um quarto de t(»nel. || F. r. Quarto. 

Quartzlco (ku-ár-tzi-ku), adj. que é composto 
de quí.rtzo; que abunda em quartzo. || F. Quartzo 
+ ico. 

Quartzlfero (ku-ar-/^í-fe-ru), adj. que tem 
quartzo, que abunda em quartzo. 11 F. Quartzo-^ 
fero (suíf.). 

QuartzUe (ku-ár-íári-te), s. f. (miner.) rocha 
compacta ou crystallina de fôrma granulosa, cuja 
base é o quartzo. |( F. Quartzo -(- ile. 

Quartzo (ku-ar-tzu), s. m. (miner.) a silica na- 
tural. j| Quartzo hyalio ou crystal de rocha, nome 
commum das variedades crystnllizadas ou crystal- 
linas e transparentes. [As variedades compactas 
constituem a agata, o jaspe, etc.] (j F. ali. (^larz. 

Quartzoso (ku-ar-ízô-zu), adj. relativo ao quar- 
tzo; que é da natureza do qiiartzo. U F. Quartzo-\- 
oso. 

Quasi (ku-á-zi), adv. perto, proximo, proxima- 
mente; a pequena distancia, jj Com pouca differen- 
ça: O tratado ajustado de que os hollandezes sou- 
beram colher quasi todo o proveito. (K. da Silva.) 
IIPouco mais ou menos; quando muito: O sr. lio- 
mão Pires, escudeiro de quasi setenta annos de eda- 
de. (R. da Silva.) j|Pouco mais, pouco menos, menos, 
algum tanto: Na quasi solitaria e meio arruinada 
Carteia. (Herc.) j) Por um pouco ou por um triz 
que não; Ouvi de sua bocca essa fatal sentença e 
quasi fiquei louca. (Castilho.) [j Quasi quasi (loc. 
adv. rediiplicat.), por momentos; sem tardança. 
II Quasi que (loc. conj.), propriamente falando; por 
assim dizer; •verdadeiramente: Antonio Vieira quasi 
que não subiu uma só vez ao púlpito que não apro- 
veitasse aquella só tribuna cios seus tempos para 
vindicar os fóros dos humildes. (Lat. Coelho.) |I F. 
lat. Quasi. 

Qiiasi-contracto (ku-á-zi-kon-Í7'r/.-tu), s. m. 
(dir. rom.) facto voluntário de que resulta compro- 
misso em relação a uma terceira pessoa ou compro- 
misso reciproco das duas partes sem que haja con- 
venção formal. || F. Quasi contracto. 

Qiinsi-dclleto l^ku-á-zi-de-/i-tu), s. m. (dir. 
rom.) damno que se fez a alguém por imprudência 
ou negligencia. |] F. Quasi delido. 

QiiaMiiiioflo (ku-á-^í-mu-du), s. m. (liturg.) o 
domingo da Paschoela. |) F. lat. Quasimodo. 

Qsiasisa (ku-á-ssa), s. f. (bot.) o mesmo que 
quassia. 

Qiiassação (ku-a-ssa-55fto), s. f. (pharm.) 
acção de reduzir a fragmentos as raízes e cascas 
duras para facilitar-lhes a extracção dos princípios 
activos. [í F. lat. Quassatio. 

QiiasMia (ku-íí-ssi-a), s. f. (bot.) genero de 
plantas da família das violaceas que comprehende 
varias especies a saber: a quassia de Cayenna 
(quassia amara): a quassia do Pará, o mesm'o que 
jacuruaru ; a quassia amarga ou q. simaruba {si- 
maniba officínalis, quassia amara, simaruba ama- 
raj, cujo fructo tem o nome de marubá no Pará e 
Amazonas. |1 Pau quassia. lenho incompletamente 
descorticado da quassia amarga, o qual é de sabor 
muito amargo e tem applícações medícinaes. || F. É 
pai. da Guyana holiandeza, derivada de Graman- 
quacy {graman, grande e quacy, homem). 

<[|iia(criiai9o (ku-a-ter-ná-du), adj. (bot.) diz-se 
das partes dos vegetaes dispostas por grupos de 
quatro no mesmo ponto de inserção: Folhas quater- 
nadas. j] (Miner.) Que tem faces dispostas quatro a 
quatro; que resulta de um conjuncto de quatro pris- 
mas. li F.' Quaterno -|- ado. 

Qiiateniarto (ku-a-ter-na-ri-u), adj. composto 
de quatro linidad-ís; que tem quatro lados, quatro 

faces; que affecta quatro modos de ser. || (Chim.) 
Que se compõe de quatro elementos ou corpos sim- 
ples. II (Mus.) Compasso quatemario, o que tem 
quatro tempos eguaes. ||(Geol.) Ej^ocha ou periodo 
quatemario, periodo ou epocha posterior ao tercia- 
rio e anterior ao periodo contemporâneo e cujo ca- 
racterístico é a existencia de restos de industria 
humana nos seus depositos de formação, o desen- 
volvimento da maior parte dos grandes anímaes 
cujos generos ou especies subsistem ainda hoje e o 
apparecimento do homem pela primeira vez sobre a 
terra. |] F. lat. Quatemarius. 

Quaferniao (ku-a-ter-ni-ao), s. m. (phami.) 
especie de balsamo composto de quatro siniplices. 
II F. r. lat. Quato-ni. 

Qnatcrnidacle (ku-a-ter-ni-dá-de), $. f. grupo 
de quatro pessoas ou coisas. || F. Quaterno-^ dade. 

Quaterno (ku-a-/er-nu), adj. composto de qua- 
tro. !! F. lat. Quateimus. 

Quatorzada (ka-tur-zá-da), s. f. quatorze pon- 
tos que se contam a quem tem quatro azes ou qua- 
tro reis, etc. (no jogo dos centos). || (Pop.) Grande 
numero, grande quantidade (inaeterminada), || F. 
Quatorze -j- ada. 

Quatorze (ka-íôr-ze), adj. pl. invar. doze mais 
dois ou duas vezes sete. |] [Em algarismo 14, em con- 
ta romana XIV.] II Décimo quarto: Luiz X/r., Infante- 
ria 14. 11 —, s. m. os algarismos ou as lettras ro- 
manas que representam quatorze. H O indivíduo ou 
o objecto que representa o décimo quarto logar em 
uma serie; esse mesmo logar. || F. lat. Quatitorde- 
cim. 

Quatorzeno (ka-tur-2ré-nu), adj. que contêm 
quatorze; décimo quarto. |] —, s. m. panno assim 
chamado pela quantidade de fios da urdidura. (Re- 
gimento da fabrica de pannos de 169ü.)||F. r. Qua~ 
torze. 

Quàtr'alvo (ku-a-írrt/-vu), adj. (hipp.) diz-se 
do cavallo que é inteiramente calçado ou malhado 
de branco até proximo dos joelhos ou curvilhões. 
II F. Quatro -f- alvo. 

Quatridnano (ku-a-tri-du-d-nu), adj. que com- 
prehende um quatriduo. jj F. Quatriduo~\~ ano. 

Qnatriduo (ku-a-írí-du-u), s. m. o espaço de 
quatro dias. |j F. lat. Quatriduum. 

Quatrilliao (ku-a-tri-li-âo), s. m. (pop.) um 
milhão de trilliões ou a unidade seguida de vinte e 
quatro cifras. || F. r. Quatro. 

Quatriin (ku-a-írm), s. m. antiga moeda de 
pouco valor, ceitil, branca. |[ F. r. Quatro. 

Quatriuca (ku-a-?rm-ka), s. f. quatro carta? 
de marcas eguaes. || (Ant.) Serie de quatro, o nu- 
mero quatro: E com isto amaino, beijando essas 
poderosas mãos uma quatriuca de vezes. (Camões.) 
II F. r. Quatro. 

Quatro (ku-á-tru), adj. pl. invar. dois mais 
dois, três mais um. [Em algarismo 4, em conta ro- 
míma IV.] || Quarto: Batalhão de caçadores 4. 
II (Mus.)* Trecho a quatro mãos, trecho composto 
para ser executado por duas pessoas no mesmo pia- 
no. 11 —, s. m. o algarismo que representa este nu- 
mero. 11 A carta do baralho, a face do dado ou da 
peça do dominó marcada com quatro pontos: O 
quatro de espadas.||A pessoa ou objecto que n'uma 
serie occupa o quarto logar; esse mesmo logar.||F. 
lat. Quatuor. 

Quatrocentos (ku-á-tru-ssen-tus), adj. pl. in- 
var. quatro vezes cem: Quatrocentos homens. Qua- 
trocentas mulheres. [Em algarismos 400, cm conta 
romana CCCC.] || F. Quatro cento. 

Quatro-patacaN (ku-á-tru-pa-íá-kas), s.f. (bot.) 
planta brazileíra da família das apocyneas (alla- 
manda violaceaj. || F. Quatro pataca. 

Quatuor (ku-a-tu-ór), s. f. o mesmo que quar- 
tetto. II de cordas, o mesmo que quartetto de 
cordas. V. Quartetto. [| F. É pai. lat. 

Que' {kè), pron. relativo conjunctivo invariavel 
que vale em geral pelos demonstrativos este, esse. 
elle ou aqnelle e uma conjuncçâo, como n*este exeni- 
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pio de Bernardes: Não ha palavras çmô possam ex- 
plicar... (i. é taes que com ellas se possa explicar). 
[Pôde substituir-se pelo adj. qual precedido do ar- 
tigo definido. As orayôes ein que entra chamam-se 
incidentes explicativas ou restrictivas.] \\ Referido a 
um nome de tempo significa o momento da existên- 
cia ou do acontecimento, ou a duração, e vale por 
em que, i. é no qual tempo ou durante o qual tempo: 
No tempo que do reino a redea leve João, filho de 
Pedro, moderava. (Camões.) Houve tempo que nem 
diamante o quebrantava. (R. da Silva.) [| O que, 
coisa que; a coisa ou as coisas que; aquilio que: 
Que dizem ser de Ceio e Yesta filha, o que no gesto 
bello se parece. (Camões.) O que lhe pede o desejo, 
nâo consente o coração. (Camões.) \\ O que. aquelle 
que, quem: O que o feio ama, bonito lhe parece. 
(Anext^ljO que, a qual coisa, as quaes coisas: O que 
tudo foi visto e examinado. |j Pelo que (loc. conj.), em 
vista do que, em conclusão do que fica dicto ou feito. 
||Em vista do que (loc. conj.), attendendo ús circum- 
stancias de, pelo que. ||Nho tem de que, loc. pop. e 
iam. para exprimir que não ha motivo ou razão para 
agradecimento: E agradecido? ora essa! não tem de 
que. (Castilho.)lIN'estasphrases: Omelhor^ííe posso 
dar, o mais que pôde vér-se, o menos que ha a es- 
perar, o peor que pôde ser, o mais que se sabe, etc., 
ha uma ellipse que se pôde explicar assim: a coisa 
mellior que posso dar, as coisas que mais se podem 
ver, aquillo que menos ha a esperar, do peor modo 
por que pôde ser, etc. j| F. lat. Qui. 

Que' {kê), pron. relativo interrogativo que si- 
gnifica qual coisa, quaes coisas: Que leva ahi com- 
sigo? Que foi o que fizeste assassinando as esperan- 
ças da salvação publica"? (líerc.) Não sei que diga. 
èabe que mais*? (R. da Silva.) || A locução que é 
de?... é elliptica e vale por — que é feito de?... 
significando «onde está, que destino tem, etc.w: Que 
é do sol que dê preço a tanto esmero?... (Gar- 
rett.)llQuanto, quão grande, qual; de que qualida- 
de, de que feitio: Que credito se dará jamais aos 
pregadores da fé? (Vieira.) Que perigos não despre- 
zaram? (Idem.^ Qwe rosto! em linhas severas se lhe 
desenha o pertil. (Garrett.) Que figura, que vigor 1 
desempenado, massiçol (Castilho.)JjSeguido da prep. 
de exprime numero indeterminado; quanto: K que 
de enigmas que hão de alli solver-se! (Castilho.) 
|] Usa-se sem substantivo no segundo membro de 
uma phrase disjunctiva eqüivalendo a «outra coisa 
ou qual coisa»: Esta gente não sei se invejosa, se 
que... (Castilho.) Ij—, interj. como, ohl: Que!\ò% 
fareis dos defeitos irremediáveis de vosso irmão um 
objecto de passatempo. (MonfAlverne.^ [| —, s. m. 
qualquer coisa, alguma coisa, certa coisa: Um que 
mysterioso aqui me fala. (Gonç. Dias.) Um que mal 
definido. (Idem.) || (Fig.) Diíficuldade, embaraço: 
Isto de sangue é burundanga que tem seu que. 
(Castilho.) O negocio tem seus mies. j] Não sei que, 
diz-se de uma coisa vaga e indefinida, incerta ou 
duvidosa: Aquelle não sei que, que aspira não sei 
como... (Camões.) || F. lat. Quis. 

Que' (kè), adv. quão, quanto, como: Por que 
enormes peccados has chegado a esse estado de m- 
fíimia e de miséria?! (Garrett.) [| F. lat. Quam. 

Quc^ {kè), conj. que serve para caracterizar as 
orações integrantes dos modos finitos: Importa muito 
que sejamos... diligentes. (Bernardes.) Cantando 
escreverei que se os amores a silvestres deidades 
maltrataram, já ficam desculpados us pastores. (Ca- 
mões.) [Em alguns casos também se occulta por 
ellipse: Peço-te vás falar-lhe.] || Usa-se em phrases 
imperativas, desiderativas ou imprecativas: Que mar- 
che para Madrid. Que eu morra, se tal disse! [Ou 
só: Eu morra...] || Representa varias Ijicuções con- 
junctivas e eqüivale a «a fim de, para que»: Tu 
que as gentes da terra toda enfreias que não pas- 
sem o termo limitado. (Camões.)[[Porque, pois que: 
Calar-me-hei sômente que o meu mal nem ouvir se 
me consente. (Camões.) Para onde me levou a phan- 
tasia que estou gastando o dia em vans palavras. 

(Camões.) Tem suas imagens por sua^ lembrança, 
mas não que as adorem. (J. Barros.) |j É correlativo 
das palavras de comparação mais, menos, antes, pri- 
meiro, tal, egual, mesmo, outro, etc.: É tal a quan- 
tidade da chuva que as terras se acham alagadas. 
A justiça não é outra coisa que uma perpetua e 
constante vontade de dar a cada um o que merece. 
(Vieira.) Ficou n'esta córte com e^ual opinião de 
orador ow de político. (Idem.) O Tejo com som gra- 
ve cormTTnais medonho que suave. (Camões*) Não 
sou tão presumpçoso que me atreva a dizer que 
quero fazer este beneficio. (J. A. de Macedo.) É só 
baroneza; vale menos que a duqueza. (Garrett.) Can- 
tam que nem uma sereia. (Castilho.) Não pude tanto 
peccar que mais não pudesseis perdoar. (Fr. Thomé 
de Jesus.) Quer elle que sejam antes na morte que 
na vida. (Heit. Pinto.) [| Serve de exclamação n'al- 
gumas phrases. e ás vezes tem um uso expletivo 
em phrases ellipticas como esta: Oli! que se fosse 
possivel alevantar-se elle em pé sobre a campa. 
(Herc.)][ Seguido de palavra negativa e no segundo 
membro da phrase, tem uma significação de oppo- 
sição ou exclusão relativamente ao que se disse, e 
pôde substituir-se por «mas, porém»: De outras 
ovelhas cuidarei solicito, que não de nós. (Garrett.) 
II Depois do verbo ser e como que ligada a elle fôr- 
ma uma especie de adverl>io que tem por fim par- 
ticularizar e dar realce e força a uma aífirmação: 
Nós é que fizemos isto. Elle é que inventou àquillo. 
N'este campo é que foi o combate. Então é que elle 
entrou. Foste tu que falaste? Eram elles que lá es- 
tavam. Sou eu que não quero. [Vé-se por estes 
exemplos que quando entre o verbo ser e a conj. 
que não ha outra palavra, não se emprega aquelle 
verbo senão na 3.® pess. do sing. do pres. do indi- 
cat. (é), de qualquer numero ou pessoa que seja 
o sujeito; mas quando o sujeito da oração se mette 
entre o verbo ser e a conj. que, como nos últimos 
exemplos, concorda então o verbo ser com o sujeito. 
Assim diz-se: Sou eu que não quero; nós é que 
não queremos, — e não: É eu que não quero; nós 
somos que não queremos. Ila ainda outro caso, e é 
quando entre o verbo ser e a conj. se mette não.o 
sujeito da oração, mas um complemento circumstan- 
cial; então o verbo usa-se s6 na terceira pessoa do 
singular mas em qualquer tempo: Foi então que 
nós dissemos isto. Era alli que os meus amigos se 
reuniam.] [|Entre duas flexões eguaes e repetidas de 
um verbo vale de copulativa e exprime insistência, 
continuação: Dá-lhe ç«e dá-lhe. Tira que tira. |1 Como 
que (loc. conj.). Y. Como. || Sem que nem para qiie, 
sem tom nem som, sem motivo ou razão, á toa: Que 
facundia! que fogachos sem que nem para que. (Cas- 
tilho.)}|Quasi que (loc. conj.), por pouco, pouco mais 
ou menos: Antonio Vieira (\na.siqr„e não subiu uma 
só vez ao púlpito. (Lat. Coelho.) [Com esta con- 
juncção ligada a alguns advérbios, preposições, adje- 
ctivos e substantivos, formam-se locuções coujun- 
ctivas que valem por conjuncções circumstanciaes; 
ou de tempo, como: logo que, tanto que, assim que, 
desde que, sempre que, primeiro que, antes que, de- 
pois que, ao mesmo tempo que, ao passo ou á me- 
dida que, até que; ou de concessão, como: ainda 
que. mesmo que, dado que, nem que, posto ou sup^ 
posto que, apesar de que, bem que, se bem que (e aut. 
em que, mas que)', ou de causa, como: por que, visto 
que, já que, uma vez que; ou de condição, como: sem 
que; ou de fim, como: para que, a fim de que; ou de 
accrescimo ou concomitância, como: além de que. 
[Na phrase: «Feita que seja a casa, irei habitál-a» 
e idênticas ha ellipse do adv. logo e transposição do 
attributo (logo que seja feita a casa).jl|F. Jat. Quod. 

Quebra (ie-bra), 5. f. acção ou eíFeito de que- 
brar. i! Separação das partes de um todo, desunião, 
desaggregação d'ellas. (j Vinco, dobra, prega. \\ Di- 
minuição, desfalque, falta, perda, falha: Quebra 
nos rendimentos. Duzentos mil liomens, dos quaes 
se davam de quebra para cada anno a terça par- 
te... ÍF. M. rinto.) II Violação, infracção, trans- 
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grcssão: Um proceder de tal ordem mal se podia 
süfrrer sem r]itebra de pundonor. (Per. da Cunlia.) 
Qjiebra de disciplina, do dignidade. j| (Fig.) Kom- 
plmento, interrupção: O silencio era profundo e 
gei-al; seria sem quebi'a, se o não interrompessem 
as musicas da natureza do ermo. (Castilho.) [j Fal- 
lencia, suspensão de pagamentos por parte de qual- 
quer indivíduo ou casa commercial: Aquelles que 
nos casos previstos pelo codigo commercial forem 
julgados ter commettido o crime de quebra frau- 
dulenta, serão punidos com o degredo por toda a 
vida. (Cod. pen., art. 447.®) [| O mesmo que que- 
brada: Qitebra do monte. (Garrett.) 1| (Herald.) Li- 
nha que se pÕe no brazao para indicar bastardia. 
11 (Typogr.) O facto de se exgottar a lettra de uma sorte n'um caixotim. |j Dar quebra á palavra, des- 
dizer-se do que se prometteu a outrem, não cumprir 
a palavra dada: Se não fôra por dar quebra á mi- 
nha real palavra, que já a hei dado a Diogo Ber- 
nardes, epico vos nomeara da minha expedição afri- 
cana. (Castilho.) II Dar ou softVer quebra, diz-se de 
certos generos que perdem parte do seu peso, ou 
porque seccam ou porque apodrecem, etc.; (fig.) di- 
minuir de valor, começar a valer menos, a ter me- 
nos importancia; sofírer prejuizo. \\ Dar quebra a, 
quebrar, interromper: Vem este mono dar-me que- 
bra a visões d'esta importancia. (Castilho.) jj bem 
quebra (loc. adv.), sem interrupção, constantemen- 
te : É perennal o inverno; os noroestes sem quebra 
assopram frio eterno... (Castilho.) Que desistiram 
do assalto porfiado sem quebra alguma quatro lon- 
gas horas. (P^íl. Elys.)||—, a(lj.(li. Gr. do Sul) mau, 
que tem má indole (falando dos animaes). jlF. contr. 
de Quebrar -j- 

Qucbra-cabeça (^e-bra-ka-6é-ssa), s. m. ou f. 
(pop.) diz-se de tudo o que preoccupa, inquieta ou 
importuna alguém. |[Problenui diíllcií, questão com- 
plicada. jj Especie de jogo de paciência que consiste 
em combmar diíferentes peças que se acham disper- 
sas e baralhadas, para formar com ellas um todo, 
que ordinariamente é uma figura, um mappa, uma 
palavra, etc. || Quebra-cabeça chinez, jogo idêntico que 
consta de cinco peças, com que se ha de formar 
uma íigura. |I (Flex.) PI.: quebra-cabeças. \\F, Que- 
brarcabeça. 

Qiicbrnda (ke-í/rá-da), s. f. declive do monte, 
ladeira: Subindo pelas quebradas, salvando preci- 
pícios.^ (lierc.) Começa na quebrada que faz aquelle 
compridissimo promontorio. (Fil. Elys.) [| Keconca- 
vo ou abertura feita pela agua.jjF. Quebrar -\-ado. 

Qiicbrndainciite (ke-òíú-da-meíi-te), adv. re- 
pentinamente, de improviso; inopinadamente. || F. 
Quebrado + mente. 
^Quebradeira (ke-bra-r/ei-ra), s. f importuna- 

rão. (j (Fam.) Lassitude, falto de forças, quebranta- 
merito. j| Quebradeira de cabeça (pop.), o mesmo que 
quebra-cabeça. || F. Queb7'ar eira. 

Qucbradela (ke-bra-í/e-la), s. f. acto ou efíeito 
de quebrar; quebradura. (| Quebradela de sinos, re- 
pique ou toque de sinos muito continuado e imper- 
tinente. jj F. Quebrar-{• ela. 

Quebradiço (ke-bra-í/í-ssu), adj. que facilmen- 
te se quebra; frágil, sujeito a quebrar-se: Vasos 
de barro somos nós quebradiços. (Garrett.) || Débil, 
tenue, delicado. (| (Fig.) Fácil de violar-se ou de 
tjuebrantar-se. j] F. Çweirar-|-?co. 

Quebrado (ke-fc?'a-du), adj. feito em pedaços; 
partido, fendido, separado: Quebrado leva o mastro 
pelo meio. (Camões.) E vinham quebradas (as naus) 
á rjiaia ofterecer á gente a crueza dos inimigos. 
(F-I. Llys.) j] Fallido, que quebrou, que não pode 
saíi^ía/çr os seus compromissos commerciaes: Ne- 
gociante quebrado. |[ (Fig.) Desalentado, abatido, 
quebrantado, exhausto de forças, enfraquecido, des- 
fallecido, lasso: Sabeis quem é este velho, cego e 
qúebrado do corpo? (R. da Silva.) Quebrado pela 
dor. (Gonç. Dias.) O espirito quebrado das vigílias 
e dos pezares lucrava com visões terriveis. (Idem.) 
I; Que perdeu a força, amansado, socegado: E as 
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iras medonhas do mar alterado, ou mansc e que- 
brado. .. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Fraco, maguado; en- 
trecortado, não prolongado: Úas de cscutar-lhe um 
quebrado suspiro do imo peito. (Gonç. Dias.) || Ren- 
dido, que tem hérnia intestinal ou quebradura. 
I' Águas quebradas, o mesmo que aguas mortas. V. 
Agua. II Cúres quebradas (pint.), as que se mistu- 
ram com outras para íicarem menos vií'as. || Gera- 
ção quebrada, aquella em que faltou a legitima 
succesàão ou em que entrou a bastardia. || (Geom.) 
Linha quebrada. V. Linha. || Olhar quebrado, olhar 
maguado ou voluptuoso, o olhar de quem se acha 
doente ou indisposto; o olhar dos que requebram 
damas. |[ Pron.essa, pacto ou palavra quebrada, a 
que não se cumpriu. || Verso heroico quebrado, o ver- 
so de seis syllabas. \\ Verso de pé quebrado, verso 
errado ou mal feito. jl —, s. m. o mesmo que que- 
brada: O quebrado do monte, ü (Arith.) O mesmo 
que fracção. H (Arith.) Simplificar um quebrado. 
Simplificar. |j F. Quebrarado. 

Quebrador (ke-bra-rfOr), adj. e s. m. que que- 
bra ou despedaça. 1| Violador; que acaba com al- 
guma coisa: Se mais justiçoso houveras castigado 
o quebrador primeiro de teus foros. (Garrett.) || F. 
Quebrar -|- or. 

Quebradura (ke-bra-rfw-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de quebrar; rotura ou abertura de alguma coi- 
sa. [i (Med.) Hérnia. \\ F. Quebrar ura. 

Quebra-esquiuas (Á:e-bra-es-A:i-nas), $. m. 
(pop.) vadio, ocioso. II Namorador. II (Flex.) Não muda 
no pl. 11 F. Queb7'ar -j~ esquina. 

Quebra-facão (Âtí-bra-fa-/:ftO), s. m. (bot. bra- 
zil.) planta da familia das amarantaceas fortegia 
durissifíiaJ.\\{Viex.) Pl.: quebra-facões.\\V. Quebrar 
-j- facão. 

Quebra-luK (ké-hr9.-his),. s. m. o mesmo que 
a&aí-jü«r.||(FIex.) Pl.: quebra-luzes.WF. Quebrar-\- 
luz. 

Qiicbra-niar (ÍTíí-bra-már), s. m. paredão ou 
qualquer obra solida que tem por fim oppor uma 
resistencia ao embate das ondas. || (Flex.) Pl.: que- 
bra-wares. |1 F. Quebrar mar. 

Quebrauiento (ke-bra-ruen-tu), s. m. acção ou 
efíeito de quebrar. || (Fig.) Infracção, violação, que- 
bra, rompimènto. \\ Abatunento, cansaço, molleza; 
quebreira; fadiga: Cai opprimido de ancia e gue- 
braraenlo. (Garrett.) Que ar de quebramenio! se dor- 
miu tanto 1 (Castilho.) 11 F. Qmbrarmenio. 

Quebrança (ke-òra?i-ssa), s. f diz-se das on- 
das (juando embatem nos rochedos e rebentam em 
seguida. || F. r. Quebrar. 

Qucbra-noKCs (Àe-bra-??d-zes), s. m. especie de 
alicate que serve para partir nozes. || (Zool.) Passa- 
ro conirostro semelhante á gralha fcorvus carioca- 
tactesj. II (Fiex.) Kão muda, no pl. {j F, Quebi'ar-{- 
noz. 

Quebrantado (ke-bran-íá-du), adj. falto de 
forças; debilitado; anniquilado: Quão perdidos (an- 
daríamos) de fomes, de tormentas quebranlados, por 
climas e por mares não sabidos. (Camões.) Os por- 
tuguezes dado que bem quebrantados de sobejo tra- 
balho... (Fil. Elys.) H Destroçado, que sofíreu em- 
bate ou choque. || F. Quebrantar -|- ado. 

Quebrantador (ke-bran-ta-íZO?'), adj. e s. m. 
que violou, transgrediu ou infringiu qualquer pre- 
ceito ou convênio: Como perjuro e quebrantador da 
paz que tinha com o Estado. (J. Fr. de /indrade.) 
Não querendo comtudo parecer quebrantador da al- 
liança. (Fil. Elys.) || Que enfraquece, que debilita, 
que quebranta as forças. |] F. Quebranlar or. 

Quebraiitanicuto (ke-bran-ta-men-tu), s. m. 
acção ou eífeito de quebrantar; rotura, quebra.ljVio- 
lação, infracção, falta de observancia; desobedien- 
cia; infracção de preceito ou de convenção. || (Fig.) 
Prostração, falta ae forças, abatimento; lassitude. 
II F. Quebrantar-\-mento. 

Quebranlar (ke-bran-/«r), v. Ir. quebrar, aba- 
ter, arrasar: Tantos muros asperrimos quebranta, 
tantas batalhas dá.., (Camões.) U Macerar, ama- 
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ciiucar. [[ (Fig.) "Violar, transgredir, faltar a (praxe 
de dever ou de obediencia), infringir, quebrar (pre- 
ceito ou convenção): Se algum de nós se atrever a 
(juebrantar a fé jurada... (Mont'Alverne-) As vezes 
leis magnanimas quebranta. (Camões.) Facilmente 
induzido por outros moiros quehrantou a lealdade. 
(Fil. Elys.) Quehrantou a fé. (Idem.) || Vencer, do- 
mar, amansar: Que exercito se atreve a quebrantar 
a fúria da ventura? (Camões.) Nenhuma coisa que- 
hranta mais o animo e escurece o lume da razão 
jue a creação deliciosa. (J. de Lucena.) Vieram 
(os hollandezes) a i^ehrantar as forças de toda a 
Hespanha. (Vieira.) [| Ultrapassar, passar além de: 
Pois os vedados termmos qitebrantas e navegar meus 
longos mares ousas. (Camões.)IlEnfra<^uecer, debili- 
tar, fatigar, tirar a energia ou diminuir o vigor de; 
prostrar; fazer vergar: Ainda n'este anno trouxe o 
tempo occasiões que muito quebrantaram aquelle 
bom peito. (Fr. L. de Sousa.) Este pulso ainda póde 
com ella (a acha); houve tempo que nem diamante 
o quebrantava. (K. da Silva.) H Suavizar, tomar cal- 
mo, dar lenitivo a: Doce é a voz que adormece e 
ijuebranta. (Garrett.) [j —, v. pr. perder o animo, a 
energia, a força moral. ]) Debilitar-se, enfraquecer- 
se. II Soffrer a acção de quebranto. || F. r. Qitebrar. 

Quebranto (ke-&ran-tu}, s. m. mau olhado; 
doença, desfallecimento do corpo ou mal que se- 
gundo a crendice popular se communica pelo olhar 
de certas pessoas e especialmente dos feiticeiros ás 
creanças e aos" animaes. [| (Fig. e poet.) Desfalleci- 
mento, prostração, langwidez, morbidez: Nada 
disto póde tanto, como o risonho qiiebranto divino 
do seu dormir. (Gonç. Dias.) Seu corpo estira em 
flaccido quebranto. (üonç. Crespo.) Ij Deitar ou dar 
quebranto a alguma pessoa, causar-lhe pelo olharo 
quebranto: Faz"endo-vos fechar os olhos para que 
não lhe deis qitebranto. (Vieira.) || F. coatr. de Que^ 
brantàv -j- o. 

0aebra-panella (Â:é-bra-pa-n(?-la), f. f (bot.) 
planta da familia das amarantaceas (domoachata 
procubens); quebra-panella verdadeira, pequeno ar- 
busto das Alagoas que é uma variedade da palmeira. 
II rFlex.) PI.: quebra-fanellas. jj F. Quebraxpci- 
neíla. 

Quebrar (ke-6rár), v. ir. separar as partes de 
(um todo) empregando força ou violência, partir, 
fazer em pedaços: Quebra o molde para nâo multi- 
plicar as copias. (H. da Silva.) || Dobrar, vincar. 
i| (Fig.) Acabar com, fazer cessar, pôr termo a, des- 
truir: Os odios e as Inctas quebravam em toda a 
parte os vínculos da amizade. (K. da Silva.) || Tor- 
cer, dobrar: Quebrar o corpo para melhor fazer gy- 
mnastica. |[ Interromper, cortar: Mas o fio â minha 
historia não o torno a quebrar por coisa alguma. 
(Garrett.) E ai da gamo que eu vir na coutada... 
que o venabulo nos ares voando lhe ha de o salto 
no meio quebrar. (Gonç. Dias.) jj Desfazer; dissipar: 
Silencio grato da noite quebram sons de nma can- 
ção. (Gonç. Dias.) |] Infringir, violar: Vedes, o vosso 
reino devassando, os vossos estatutos vão quebrando. 
(Camões.) Os indios... quebravam as promessas e 
não havia modo de os coagir. (R. da Silva.) jj Inuti- 
lizar, tornar impotente, pear (fig.): Um somsod'ella 
quebrava-lhe a vontade. (K. da Silva.) Que como 
podia lhes quebrava o ardimento.'(FiL Elys.) |] Do- 
mar, amansar, quebrantar: Mas a palavra de La- 

" martine... póde, pelo seu prestigie» incontrastavel, 
Siebrar a fúria inconsciente do oceano popular. (Lat. 

oelho.) Depois lhe diz que tal nome qitebrára a 
fúria real. (Gonç. Dias.) f] Debilitar, alquebrar, en- 
fraquecer, quebrantar, diniinuir a intensidíide de: 
Outras vezes lhe mtebra e torna languidas as for- 
ças do corpo. (P. Man. Bem.) Nuvens dç incenso 
q^ue quebravam a luz do céo. (Camillo.) || Annullar, 
cassar. || Quebrar a cabeça a alguém. V. Cabeça. 
(I Quebrar a cabeça a algmna pessoa (fig-)» fí*zêl-a 
pensar ou parafusar n*alguma coisa,, dar-lhe que 
Í>ensar ou scismar: Não se me tira de casa e tanto 
la de quebrar-rae a cabeça ao meu menino aue um 

dia treslê. (R. da Silva.) || Quebrar as esquinas. V- 
Esquina. |[ Quebrar a fé, não a observar; abjurar 
d'ella. II Quebrar o fio da vida a alguém, matar al- 
guém.}! Q^eòrar os grilhões, sacudir o jugo, tornar- 
se livre: Surgiu um dia o povo e qiiebrando os gri- 
lhões que os tyrannos escravos lhe haviam lança- 
do... (Herc.) II ijue&rar a ira em alguma pessoa, 
desafogar com ella ralhando ou vingando-se d'ella 
por qualquer fôrma. |} Quebrar o jejum, comer oa 
beber tendo estado até então em jejum; violar a 
obrigação do jejum. || Quebrar uma lança com al- 
guma pessoa, ter duello ou disputa com ella. |[ Que- 
brar ou romper lanças por alguém. V. Eom-per. 
|[ Quebrar moeda, o mesmo que britar moeda. 
\. Britar. j| Quebrar os olhos, maguar a vista, offen- 
dêl-a, deslumbrar: Até as sendas dos montes lá ao 
longe estão querendo quebrar-nos olhos com as 
garridas cõres do gentio que as peja. (Castilho.) 
II Quebi'ar o bichinho do ouvido ou quebrar os ou- 
vidos a alguma pessoa, atormentál-a, repetir-lhe 
innumeras vezes a mesma coisa: E nos quebra os 
ouvidos com gemidos. (Garrett.) Eis o eterno refrão- 
com que nos quebram o bichinho do ouvido a toda 
a hora. (Castilho.) [j Quebrar promessa ou palavra,, 
não a cumprir, faltar a ella: Dei palavra e bem vês 
que a não posso quebi-ar. (Castilho.)|| Quebrar o res- 
peito para com alguém, faltar-lhe ao respeito: O 
respeito que eu jamais te quebrarei. (Castilho.) 
WQuefrrar um segredo, descobril-o: El-rei não quer 
por certo fazer-vos quebrar vosso segredo. (Ilerc.) 
II Qiteòi'ar o somno, interrompêl-o; acordar. 1| Não* 
quef/ra um prato mas deita a prateleira abaixo, 
ou só não quebra um prato, diz-se de pessoa sqnsa 
ou hypocrita, da que pratica uma má acção pare- 
cendo aliás ser incapaz de fazêl-o: Livre-nos Deus 
de uns sonsinhos que não quebram um prato, mas 
que ferram o dente calados... (K. da Silva.) ||—, 
V. intr. fallir, declarar-se em estado de quebra: O- 
negociante quebrou. || Kender; ficar tendo hérnia ou 
quebradura. || Dar quebra, perder o peso (falando 
dos generos), faltar no peso ou na medida.jjFalhar, 
haver falta. || Dobrar, fazer angulo, dobra ou es- 
quina: Lá mais adeante onde a rua quebra. I| (Com 
a prep. com) DesUgar-se de, cortar as relações com; 
subtrahir-se ao amparo, protecçuo ou amizade de: 
Maria Paes sentiu que ia quebrar para sempre com 
Deus e com os liouiens. (^K. da Silva.) O meu sys- 
tema de não quebrar com elle inteiramente, mesmo 
assim não é mau. (Castilho.) || Homem d'antes que^ 
brar que torcer. V. Toj^cer. i| A corda quebra sem- 
pre pelo mais fraco (loc. prov.), as injustiças re- 
caem nos desprotegidos da fortuna, nos humildes. 
II Queb7'ar por tudo. romper todos os obstáculos, 
não attender a consideração alguma. || Queb)'ar por 
si, ceder do seu direito ou pretenção, desistir de al- 
guma coisa. II Quebrarem as aguas, diz-se quando 
as 'marés são mortas. {| —, v. intr. e pr. romper-se, 
partir-se, fender-se; rachar; estalar; separar-se 
com violência em fragmentos: Mas o alfange que^ 
bra ao musulmano rei; não quebra o animo. (Gar- 
rett.) Como vaso mau que nunca fmeb7'a. (Arte de 
Furtar.) [j Perder a força, a intensidade ou energia; 
ser impotente ou inútil, ser vencido por força supe- 
rior: Alma de soldado verga, mas não quebra. (R, 
da Silva.) Golpe de cem machados, vigor de tama- 
nhos braços, ancia de desesperação mortal, quehxi-' 
ram juntos na massiça porta. (Idem.)|l(Fíg.)Enfra- 
quecer, perder o vigor: A voz quehrou-WiQ e por 
morto cai no chão. (Garrett.) JJ Embater diminuindo 
de força ou perdendo o impulso, dar com ímpeto e 
resaltar (falando domar, das ondas): Sentiu... em 
baixo muito fundo quebrarem as aguas com grande 
motim. (R. da Silva.) O mar a quebrar-se na praia 
arenosa. (Gonç. Dias.) || Refranger-se, refíectír-se 
(falando da luz ou do som). jjDíniinuir de violência 
ou força batendo de encontm n'alguma parte: Em 
ti (penedo) o vento quebra e morre. (Dicc. de Mo- 
raes.) |[—, V. pr. requebrar-se, dobrar o corpo, sa- 
racotear-se. [j Soffrer profundo desgosto ou dissabor. 
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vergar-se á dor: Vêde como se quebram... os cora- 
ções d'estes dois amigos. (Mont'Alverne.) |1 Desfa- 
zer-se, cessar: Que se quebra o encantamento ao 
pino da meia noite. (Garrett.) jj Quehrar-se uma ge- 
ração, passar da Unha recta á.bastardia. 1| F. lat. 
Crepare. 

Quebrelra (ke-Z>rei-ra), s. f. (pop.) prostração, 
canceira, quebrantamento do corpo, molJeza. || F. r. 
Quebrar. 

Quebro (fce-bru), s. m. inflexão do corpo. |I In- 
flexão da voz, modulação, trillo, trinado: Quebros 
tens de entoar quando respondas. (Fil. Elys.) Que- 
bros dos rouxinoes. (D. da Cruz.) 1| F. contr. de Que^ 
òrar-|-o. 

Qucfln (iô-da), s. f. acção ou eífeito de cahir; 
cabida, movimento do corpo que cai: As aguas se 
despenham com os mesmos sons, com a mesma qué~ 
da. (Gonç. Dias.]) |j (Fig.) Kuina, desabamento; 
perda de influencia, de poder, de supremacia: A 
^uéda do império romano. A quéda espantosa dos 
impérios elevados por as mãos do homem... (Mon- 
VAlverne.) |] Perdição moral. [| Erro, falta; pecca- 
do. |j (Fig.) Expulsão, abandono forçado ou violento 
do poder, da influencia ou do mando: Almas vir- 
tuosas que nos paizes ainda escravos preparais no 
silencio a quéda dos tyrannos... (Herc.) [1 Inclina- 
ção, declive, quebrada de um terreno ou monte. 
II Descabida, inclinação, quebra, desvio da linha recta. 
t|(Fig.) Cessação, fim, acabamento: Yiam-se ainda 
ahi alguns templos... como monumentos da quéda 
de toda a crença. (Ilerc.) || Tendencia, inclinação, 
propensão para alguma coisa: O rapaz tem quéda 
para a musica. Dado que de sua condição tivesse 
mór quéda para a brandiira que para o vigor. (Fil. 
Elys.) II Quéda de agua ou de rio, volume de agua 
que se despenha do alto no trajecto de alguma 
corrente fluvial. jjÇwerfa do ministério (polit.), a de- 
missão concedida aos ministros que o compõem e 
pela qual cessam de exercer as suas funcçõe3.||Qe(^- 
da do pêlo, a inclinação natural do pêlo segundo a 
qual elle se toma macio correndo-lhe a mão por cima. 
|] Dar uma quéda, cahir, dar com o corpo no chão; 
(fig.) passar da opulencia á desgraça. || Ir de quéda, 
caminhar para baixo, declinar: Já o sol ia de qué- 
da para o poente. (Fil. Elys.) j] F. Cahida. 

Quedar (ke-rfctr), v. intr. e pr. ficar, deter-se, 
demorar-se n^um oonto ou logar; parar ; permane- 
cer: Cançado e triste quedou. (Gonç. Dias.) Qtie- 
dou-se um momento e perguntou. (Camillo.) Alli 
me quedei a esboçar o brazuo. (Idem.) D'essa hora 
avante queda o relogio (Castilho.) || F. lat. Quie- 
tare. 

Quedo (ké-àw), adj. quieto, immovel; parado; 
suspenso: Agora estando queda, agora andando. 
(Camões.) Não fiquei homem não, mas mudo e 
quedo. (Idem.) || Tranquillo, sereno, manso, calmo, 
plácido, socegado: Eu amo a noite taciturna e que- 
da. (Gonç. Dias.) |i Vagaroso, tardio, demorado, 
pausado. |1 A pé quedo. (loc. adv.). Y. Pé. |i Quedo e 
quedo (loc. auv.), mansamente, de vagar, pausada- 
mente, pé ante pé. || F. lat. Quietus. 

Quc-farte (Ae-far-te), adj. indecl. V. Fartar. 
Quefazereis (ke-fa-;2e-res), s. m. fl. o mesmo 

q^ue afazeres: Üccupado de seus quefazercs domés- 
ticos. (Garrett.) II F. Quefazer. 

Qucijada (kei-ja-da), s. f. pastel recheado de 
ovos, nata e assucar. |] F. Queijo -j- ada. 

Queijudeira (kei-ja-íici-ra), s. f. mulher que 
fabrica ou vende nueijadas. || F. Queijaási eira. 

Qucijadillio (kei-ja-ííi-lhu), s. m. (bot.) planta 
da família das primulaceas (primula grandiüora). 
II F. r. Queijo. 

Queijar (kei-yar), v. inir. fazer queijos: No 
tempo em que tosquio, ordenho e queijo. (Fr. Agos- 
tinho da Cruz.) || F. Queijo + a?*. 

QueIJaria (kei-ja-ri-a), 8. f preparação ou fa- 
brico dos queijos. || F. Queijar ia. 

Queljclra (kei-j-eí-ra), s. f. a casa onde se fa- 
bricam os queijos: Geralmente seccam-se cs quei- 

jos n uma casa contigua á queijeira. (Ferreira Lapa.) 
II Aprestos para o fabrico dos queijos. || A mulher 
que fabrica queijos, [j (Zool.) O mesmo que tanjar- 
ra. II F. fem. de Queijeira. 

Qucijeiro (kei-jei-Tu), s. m. o que fabrica quei- 
jos. II F. Queijo -f- eiro. 

Queijo {kei']n), s. m. massa do leite das vaccas, 
ovelhas, cabras, etc., depois de coalhado, compri- 
mido no cincho e secco ao ar.|| Massa alimentar de 
certas substancias com a fôrma do queijo, [j Mina, 
melgueira, coisa que dá proveito sem trabalho. 
^Queijo de ovos, bolo feito de ovos, assucar e amên- 
doa pisada, o qual na configuração e na côr faz 
lembrar um queijo ordinário. jjEstar como o rato no 
queijo. Y. Bato. || F. lat. Caseus. 

Queima (A:ei-ma), s. f. acção ou efíeito de quei- 
mar; abrazamento; incineração; cremação; incên- 
dio; ruina, perda. || F. contr. de Queimara. 

Queiniaçào (kei-ma-ssâo), s.f. queima. || (Fig.) 
Enfadamento, irritação, coisa que enfada, que des- 
gosta. I! F. Queimar ão. 

Queimada (kei-wá-da), s. f. queima, incêndio 
de matto, de arvoredo secco. || Borralheira, cavada, 
calcinação de terra empregada como meio de adu- 
bar. II O chão onde se queimou o matto. || F. fem: 
de Queimado. 

Quelmadelra (kei-ma-rfeí-ra), s. f. (bot. brazil.) 
planta da família das plumbagineas (plimbngo 
scandens), que tem a propriedade de causar um 
grande ardor na pelle. |j (Bot.) Planta do Brazil da 
família das euphorbiaceas fcníí/twcw/iw marcgravii^, 
chamada também pinha. || F. Queimar eira. 

Queimadela (kei-ma-f/tí-la), s. f. o mesmo que 
queimadura. || F. Queimar-\-cia. 

Queimado (kei-mrf-du), adj. que soffreu a ac- 
ção do fogo; incendiado; carbonizado; tostado, tor- 
rado. II Tirante a negro pela acção do calor, tostado, 
escuro: As faces da alvura do lírio encostadas á 
tez queimada do velho. (K. da Silva.) || Calido, ar- 
dente, em que ha muito calor: Mas do queimado 
Algarve... profanas luas brilham. (Garrett.)||Muito 
sêcco, resequido, emmurchecido, que não tem viço: 
As searas estão queimadas. Está morta e queimada 
a natureza. (Garrett.) I| Que tem alforra; que sof- 
freu a acção das geadas: As plantas estão todas 
queimadas. || (Brazil.) Zangado, um tanto encoleri- 
zado. jj —, s. Dl. cheiro ou sabor proprio da comida 
que se esturrou ou assou de mais, esturro. [j F, 
(Queimar 0.(^0. 

Queimador (kei-ma-ddr), adj. e s. m. qiiô 
queima, incendiario. 1| (Fig.) Caloroso, que escalda, 
fogoso: Se tento ás gentes redizer seu nome, quei" 
mndoras palavras se atropelam nos meus lábios. 
(Gonç. Dias.) || F. Queimar or. 

Queimadura (kei-ma-riw-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de queimar. || Lesão mais ou menos grave pro- 
duzida pelo fogo, por um corpo muito quente ou 
por uma substancia corrosiva sobre uma parte viva 
do corpo; chaga, empôla causada pela acção do 
fogo. II Alforra. || F. Queimar ura. 

Quelmameiito(kei-ma-me7i-tu), s.m. acção ou 
efteíto de queimar; incêndio; abrazamento; incine- 
ração. II F. Queimar -\- menio. 

Queimaiite (kei-man-te), adj. que queima. || Ar- 
dente, acre, picante, corrosivo, que arde na bocca: 
Substancias queimantes.'Pimento queimante. ||F. Quei- 
muT-\-ante. 

Quelmao (kei-mão), s. m. roupão de feitio ta- 
lar, usado na.Asia. 

Queimar (kei-wár), v. ir. reduzir a cinzas, abra- 
zar, destruir, consumir pela acção do fogo: Quero 
que me queimem se o não salvar. (R. da Silva.) 
Que tudo o fogo queima. (Camões.) |i Crestar, en- 
negrecer, tostar pela acção do fogo ou do calor in- 
tenso : De África os moradores derradeii*os aus- 
traes... furam vistos de nós, atraz deixando quan- 
tos estão ostropicos queimando. (Camões.)||Escaldar» 
esquentar, aquecer a ponto de causar dor: Isto que 
me cai no peito que foi? lagrima? escaldou-me... 
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queima, «braza, ulcéra... (Garrctt.) 0 ardor febril 
Ilie queimava o santrue. (Herc.) || (Fig.) Abrazar, 
despertar um ardor febril e intenso em: A imagem 
de meu pae... queimava-me o cerebro. (llerc.) 
jj Seccar, tirar o viço a, emmurchecer; crestar: O 
sol queima as plantas.jj Destruir, dissipar, desva- 
necer: Queimando o véo dos séculos futuros. (Bo- 

II (Fig.)Dar cabo de, desbaratar, dissipar, es- 
tragar: Queimou a herança em dois mezes. \\ Quei- 
muf incensüs a alguma pessoa ou por alguma pes- 
soa, ad«lál-a. bajulál-a, prestar-se a villanias para 
conseguir d'ella o que deseja; beber os ventos por 
ella: Haverá tão ingrato que le não queime incen- 
sos em teus altares? (Gonç. Dias.) j| Queimar as 
pestanas. Y. Pestatia. )[ Á queima-rou^a, (loc. adv.). 
V. Roupa, (I —, V. iiitr. ter calor demasiado, arder: 
Não nos jardins d'estas partes, mas onde mais quei- 
ma o sol. (Gonç. Dias.) || Produzir queimadura: O 
ferro queima-Wie nas mãos.|| Escaldar, produzir ar- 
dor febril: Nas mãos queima~lhe a taça do fel. (K. 
da Silva.) Era a mortalha das paixões que viviam 
c queimavam no coração do cavalJeiro... (Idem.) 

• II—» V. pr. soíírer o contacto de um corpo que quei- 
ma, soíirer queimadura ou ardor intenso. || (Fig.) 
Crestar-se; perder o viço, o frescor, [j Tostar-se, re- 
queimar-se; ennegrecer por effeito de calor intenso. 
II Impacientar-se, irar-se. [[ Dar-se por oífendido, 
resentir-se. [[ Em alguns jogos de bilhar, inutilizar- 
se a bola jogada. (| Queimar-se nos olhos de alguma 
jjessoa, namorar-se d'ella. |[ F. lat. Ci^emare. 
, Qiiciiiia«rpiipa (À:eí-ma-rrí)-pa), s. f. us. apenas 

na loc. adv.: A queima-roupa. V. Houpa. || B'. Queimar 
-|- roupa. 

Queimo (kei^wm), s. m. sensação estimulante 
produzida por alguma coisa quelmante: pico, ardor, 
ardimento: ü queimo da pimenta, do queijo. IjF. con- 
tr. de Queimar -}- o. 

Queimor (kei-niür), s. m. o mesmo que queimo. 
II F. Queimo -f- or. 

Queinioso (kei-mô-zu), adj. que queima; quen- 
te" calmoso: Venerando abrigo de paes e filhos no 
queinwso estio. (Garrett.) jj F. Queima 

Queira (Aet-ra), l.a e 3.^ pess. do sing. do pres. 
do conjunct. do v. querer, Y. Quei^er. 

Queixa (Aei-xa), s. f. lamentação, expressão 
formulada de dor, de desgosto ou de resentimento. 
II Motivo para resentimento ; sentimento de dor, in- 
juria, aggravQ, oftensa: Tenho queixas do meu an- 
tigo conipanheiro de casa.|| Descontentamento, des- 
prazer: Não tenho razão de queixa, jl Exprobraçao, 
censura, querela, denuncia por escrlpto ou verbal 
feita ás auctoridades competentes por oíFensas re- 
cebidas. II Queixume, exposição de sofrimentos. 
II Brado lamentoso, imprecação dolorosa: Entre quei- 
xas e alaridos despejaram a nau. (J. Fr. d'Andrade.) 
11 Fazer queixa, queixar-se: Por me parecer mais 
conforme á profissão de religioso perdoar as injurias 
que fazer queixa d'ellas. (Yieira.) || F. contr. de 
Queixsír a. 

Queixada (kei-a?á-da), s. f. o queixo, a maxilla. 
[Mais usado falando dos irracionaes.] |l (Zool.) O 
mesmo que caetetu. || (Marcen.) Cada um dos lados 
maiores de um furo quadrangular. [| F. r. Queixo. 

Queixai (kei-a?fl7), adj. e s. m. dente queixai. V. 
Dente. || F. Queixo-yal. 

Queixai*-se (kei-^ár-sse), v. pr. fazer queixa (de 
alguma pessoa ou coisa), lastimar-se. lamentar-se, 
censurar, apresentar os motivos dos aggravos rece- 
bidos, mostrar-se offendido: Quarenta e dois annos 
ha que preguei em S. Mamede este mesmo assum- 
pto e ninguém então se queixou de mim. (Vieira.) 
O certo é que a fortuna e a occasiao se poderão 
queixar de nós e não nós d'e!las. (Idem.) j| ^lanifes- 
tar por fôrmas sensíveis dor ou pesar; exprimir-se 
em tom lamentoso: Então triste da avezinha que es- 
tando-se assim queixando.,. (Bern. Kibeiro.)||Fazer 
exposição do seu estado ph;ysico ou moral, descre- 
ver os^ seus sofirimentos; inquerir da causa dos seus 
padecimentos: O que padece, não deve queixar-se 

nem rebellar-se contra a providencia. (Herc.) Quei- 
xar-se ao medico. II F. lat. *Questare (de questa.-*). 

Quelxelro (kei-ícei-ru), adj. Dente queixeiro 
(pop.) o dente ao slso. || F. Queixo eiro. 

Queixo (Â*eí-xu), s. m. qualquer das maxlllas 
dos animaes vertebrados. !| (Especiahnente) A ma- 
xilla inferior; o mento. || Cada uma das partes 
curvas e fortes da torquez que servem para pren- 
der os objectos que se querem arrancar. 11Çmí?/!xo de 
rabeca, mento muito saliente, ponteagudo. || Ficar 
de queixo cabido, ficar desapontado, surprehendldo. 
II Tremer ou bater ç queixo a alguém, estar com 
trio; estar com medo. [j—, pl. (pop.) a cara, o 
rosto: Deu-lhe um socco nos queixos. || F. lat. Ca- 
psus. 

Queixosa (kei-a^cJ-za), s. f. mulher que se quei- 
xa, que se lastima, que se lamenta; mulher que 
faz queixumes ou se declara oÔendida.|j(For.) Au- 
ctora em demanda: A queixosa, senhor, é a bella 
dama que aqui vêdes. (Garrett.) || F. fem. de Quei- 
xoso. 

Queixosamente (kei-arü-za-tíien-te), adv. de 
modo queixoso; com queixume; lamentosamente; 
plangentemente. || F. Queixoso -j- mente. 

Queixoso (kei-a^ü-zu), adj. que se queixa.||(Fig.) 
Triste, sentido; que exprime queixa ou lamento: 
D'este queixoso amor a inteira historia. (Bocage.) 
Então meus gritos queixosos... (Castilho.) || Uesen- 
tido; oftendido; aggravado.jlA parte queixosa (for.), 
o queixoso. || Sons queixosos (poet.). sons maviosos 
e plangentes. || —, s. m. o ollendido que reclama 
em juizo; querelante; o auctor. |[ F. -|-oso. 

Quelxudo (kei-a?ií-du), adj. (pop.) que tem gran- 
des queixos. II F. Queixo -j- udo. 

Queixume (kei-a:íí-me), s. m. queixa, lamento, 
lastima, queixa entrecortada de lagrimas ou pran- 
to: E não soltavamos um queixume. (Herc.) Mo- 
tivos de queixume. (Fil. El.ys.) || F. Queixaume. 

Quejadiiho (ke-ja-í/í-lhu), s. m. (bot.) o mesmo 
que queijadilho. 

Quejantlo (ke-jaíi-du), adj. qual, como, de qu« 
modo, de que natureza ou qualidade: Logo na obr?. 
se vé quejundo é o obreiro. (Fil. Elys.) Bem po- 
deis cuidar quejando seria então. (Bern. liibeiro.'; 
Santo Izidro o prophetizou assim tal e quejando 
com filhos, netos e bi-inetos. (Camillo.) H De jaez ou 
da laia de outrem, semelhante a outrem: Andava 
com ladrões e outros quejandos. || F. Quc-|-ant. jando, 
tal (corr. de gente). 

Quele (/ctí-le), s. m. (zool.) ave africana da or- 
dem das trepadoras (schizorhis concolor). 

Quellia (Atí-lha), s. f. calha, [j Caneiro. || Yiela, 
rua estreita. |j F. lat. Canalicula. 

Queime (A*e7-me ), s. m. (zool.) peixe da costa 
do Algarve fcenirophorus granulosusj. 

Quem (Artn-e), pron. invariavel que significa — 
aquelle ou aquelles que, a pessoa ou as pessoas que: 
Peleje contra mim qucjn quizer. (Bemardes.) N'este 
Estado ha uma só vontade... e um só poder, que é 
o de quem governa. (Vieira.)||0 qual, a qual, os quaes, 
as quaes: D. Fernando a quem este ultimo golpe 
lançava de novo na sua habitual perplexidade. (Herc.) 
llQuando é regido de alguma preposição, explica-se 
como se a preposição estivesse entre a palavra pes- 
soa e o relativo que. Para quem era a visita, não 
estava em casa, i. é, a pessoa para a qual era a 
visita, etc. II Alguém que, alguma pessoa que: Ve- 
reis se conheço quem m'o explique. O grande capi- 
tão chamar mandava a quem chegado Otsse... (Ca- 
mões.) [I Interrogativamenle significa — que pessoa, 
ore pessoas: Pois quem foi tão contrario a esta vi- 
da? (Camões.) Quem mais do que elle soiTreu? 
(Gonç. Dias.) II Qualquer pessoa que, alguém que: 
Tão triste estava que a quem a via causava dó. 
(Diniz da Cruz.) j] Qual, de que qualidade, de que 
Índole, de que raça. de que especie: Bem deixa ver 
qiiem é. Perguntavam... donde vinham, quem 
eram. (Camões.) {jUm... outro: Quem lhe beijava 
a mão, quem a abraçava. || Usa-se em certas phrases 
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oi^tativas o outras exclamativas: Esta vida mal vi- 
vida quem m'a dera jà acabar! (Gonç. Dias.) Quem 
me dera morrer! |[ Quem dera. Y. Dar. |! For quem é, 
phrase com que se supplica ou exora alguma coisa, 
ij Quem quer. Y. Que^\ H Qiienx quer que. Y. Quer. 
li Quem quer que seja, quem quer que possa ser, 
qualquer pessoa (fal. de um modo indeterminado.) 
i|(0bserv.) Este pronome empre^a-se exclusivamente 
falando de pessoas. SA em poesia se emprega algu- 
mas vezes falando de coisas personificadas, e ás ve- 
zes também para evitar ampnibologla. Todavia en- 
contra-se em bons auctores referido a coisas: O cepo 
da antenna com quem as velas abrem a base do an- 
gulo. Sofála, deante quem os nossos perpassaram. 
(Fil. Elys.) i| F. lat. Quem. 

Quciiju^a (te-glia), s. f. especie de gamela que 
é a metade da casca de um còco depois dé esmio- 
lado e que serve no Brazil para conter comidas. 
. Quente (A"e/í-te), adj. que tem calor; que rece- 
beu ou transmitte calor: Agua quente. Nâo era 
com a ponta das espadas quentes do sangue dos 
vencidos que se devia assignalar a fonte d'este he- 
roísmo. (Mont'Alverne.)|jQue tem «ma elevada tem- 
oeratura, em que se ex^)erimenta forte sensação de 
calor: Casa queíiíe. |j Estimulante, jncante, qnei- 
moso, acre: A quentç especiaria. (Camões.) |1 Ar- 
dente, calido. II (Fig.) Activo, caloroso; forte; bel- 
licoso: Os moiros tão quentes no commetter que 
lhe mataram o cavallo. (Dicc. de Moraes.) jl Cora- 
ção quente (pop.), diz-se de pessoa aífectuosa, que 
estima muito outra: Mãos frias, coração quente, 
amor para sempre. (Prov.)|jEstar 71/eníe (fig-)» estar 
na sua maior míluencia, no melhor grau de apro- 
veitamento; ser muito recente, jj Estar quente 
estar alegre, estar um pouco embriagado. í| Estar 
com o miolo quente, estar encolerizado. [) Malhar no 
ferro emquanto está quente, traljalhar a tempo, apro- 
veitar-se das circumstancias favoraveis em quanto 
é tempo; não deixar perder a boa occaslão para al- 
guma coisa.||Ter as costas quentes. Y. Costa. [| (Bell. 
artes) Tons quentes de uma pintura, o seu colorido 
vivo e brilhante. 11—, í. m. Estar no quente (fam.), 
estar na cama. || F. Jat. Calens. 

Qiientnra (ken-íií-ra), s. f. calor; calmaria; 
calma; alto grau de temperatura: E tanto espaço 
sustenta a quentxira. (Fr. L. de Sousa.) Tanto me- 
drou a fogueira que, de lhe não poder suster a quen- 
tura, foi relevante aos nossos embarcar-se... (Fil. 
Elys.) II (Fig.) Fervor; energia, jj (Pop.) Febre. i| F. 
QuentQ -f- ura. 

ÍJucr {kér), flex. do v. querer. || Serve de con- 
juncção disjunctiva vindo repetida' em mais de uma 
oração e vale ou: Quer luzisse a manhan quer cer- 
rasse a tarde... (K. da Silva.) Quer de pesar, quer 
de dor. (Herc.) Quer sejam saudades, quer sejam 
desejos. (Gonç. Dias.) || üsa-se esta flexão em mui- 
tas loc. conj. em que a significação verbal desa])- 
pareceu. || Como (j-iíer que (loc. conj.), tal como, do 
modo como: Como quer que fosse, Egas Moniz igno- 
rava... (Garrett.) 11 Quando quer que (loc. conj.), 
em todo o\i qualquer tempo que. jj Onde quei^ que 
(loc. conj.), em qualquer parte que, era qualquer 
logar onde, seja onde for que; por qualquer aspe- 
cto que: Por onde quer que transitava, ia annun- 
ciando as palavras divinas. (Camillo.) Onde quer que 
appareça a censura... (Ilerc.) Por onde quer que a 
mires (a vida), é curiosa. (Castilho.)!|0 que quei' que 
(loc. conj.), alguma coisa que (falando de modo 
duvidoso ou indeterminado): E no meio do terreiro 
surgia o que quer que era negro e que não se asse- 
melhava a nenhuma obra da natureza. (Herc.) O 
que quer que é que o perturba, não é natural. (Gonç. 
Dias.) O cego dissera o que quer que fôra em voz 
baixa. (Herc.) Menos Álvaro de Abreu que se re- 
tirou á entrada pretextando o que quei' que fosse. 
(Camillo^ [Dizer «o quer que é» é um erro gros- 
seiro.] II Quem quer, alguém, qualquer pessoa (fa- 
lando indeterminadamente): Quem quer, porém, que 
vós sejaes reflecti na vossa vida. (Mont'Alverne.) 

Quem quer as faz com uma podòa. (Castilho.) H Quem 
quer que é, seja quem for, não importa quem: Pois 
saiba o senhor mestre de campo quem quer que é, 
que fica sendo em consequencia tão grande ladrão 
como os seus capitães. (Arte de Furtar.^ [[ Se quer 
(loc. conj.), ao menos, quando muito: JSo sepulcro 
se quer. (Garrett.) H Çwer sim, quer não, pouco me 
importa, é-me indiíiferente. [| F. Querer. 

Qiicrcina (ku-ér-5si-na), s. f. (chim.) matéria 
crystailizada, solúvel na agua e no álcool e muito 
solúvel no ether, e que se extrai do carvalho ordi- 
nário. II F. fr. Quercine. 

Qiiercinea.*» (ku-ér-ssí-ni-as), s. f. pl. (bot.) o 
mesmo que cupuliferas. || F. r. Quercus. 

Qiicrela (ke-rtí-la), s. f. accusação ou denuncia 
de algum coisa apresentada em juizo e na qual se 
pede reparação de aggravo e imposição de pena; li- 
bello. [A querela só tem logar para os crimes a que 
corresponde pena maior que as de prisão ou Oesterro 
por seis mezes e multa de um mez, e que não são 
processados correccionalmente: Se querelar de cri- 
me que só tenha pena correccional ou accusar nos 
casos em que não tem logar a querela... (Cod.pen. 
art. 244.'', § único.)] |] Pendencia, questão: Peque- 
nos soberanos debatei entre vós vossas querelas. 
(Fil. Elys.) II Discussão, debate, altercação; dispu- 
ta. II (Poet.) Qaesta, queixume, lamento, queixa: 
Agora vivereis de taes querelas, de almas minhas 
cercada... (Camões.)||(Poet.) Canto terno ou plan- 
gente: Começavam a andar (as aves) fazendo as 
querelas do outro anno. (Uern. Kibeiro.)||Dar querela 
contra alguém, querelar de alguém. ||F. Jat. Querela. 

Qnerelailo (ke-re-W-du), adj. epart. do v. que- 
relar.\\—, s. m. (for.) a pessoa de que alguém que- 
relou. li F. Quei^eluT + o.do. 

Qiicrciador (ke-re-Ia-ífôr), adj. e s. m. (for.) 
que querela d'outrem. |[ F. Querelar or. 

Qucrelanie (ke-re-ían-te), adj. e s. i/i. (for.) o 
mesmo que querelador. || F. Querehw ante. 

Querelar (Ue-re-íá?*), v. intr. (for.) promover que- 
rela contra alguém; promover acção criminal contra 
outrem; queixar-se em juizo ou no fóro,de alguém: 
Se alguém querelar maliciosamente contra determi- 
nada pessoa será condemnado em degredo tempo- 
rário. (Cod. pen., art. 244.®) |] —, v. jrr. queixar- 
se, lamentar-se; lastimai-se: E da morte mvejosa 
Nemoroso ao monte cavernoso se querela. (Camões.) : 
11 F. Querela. -|- ar. 

QucreloMO (ke-re-íô-zu), adj. e s. m. o mesmo 
que queixoso. |1 F. lat. Querelosus. 

Querena (ke-rê-na), s. f. (naut.) o costado do 
navio desde a quilha ate á ciuta da agua. || Con- 
certo ou reparo feito nas embarcações para estas po- 
derem navegar livremente. || Yirar o navio de que-' 
rena, tombál-o para que no costado ou querena se 
possa fazer a limpeza ou quaesquer concertos. || Yi- 
rar de querena (íig. e pop.), retirar-se, passar o pé. 
IIF. lat. Carina. 

Querenado (ke-re-».«-du), adj. voltado de que- 
rena. II F. Quei^ensxr ado. 

Querenar (ke-re-n«?'), v. tr. (naut.) calafetar, 
concertar (o navio) virando-o de querena. y F. Çue- 
ren^ -j- ar. 

Querença (ke-í'e>i-ssa), s. f vontade, manifes- 
tação pela qual alguém se determina por outrem 
ou outro; o querer a alguém ou a alguma coisa; 
afíecto, aífeição: Por e malquerenças pes- 
soaes. (Garrett.) || (Yolat.) Ò logar onde os falcões 
criam os filhos; o sitio a que os animaes se ape- 
gam por instincto. \\ F. r. Querer. 

Quereneia (ke-?'en-ssi-a), s. f. (R. Gr. do Sul) 
logar ou paradeiro onde habitualmente o gado pasta 
ou onde foi creado. \\ F. hesp. Querencia. 

QuerençoMO (ke-ren-ssô-zu), adj. amoravel, 
amoroso, atíectuoso; benevolo; desejoso. || F. Que-' 
rençix~\-oso. 

Qncrente (ke-7"eíi-te), adj. que quer alguma 
coisa; que tem vontade ou desejo de alguma coisa. 
II F. Querer •-{- ente. 
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Querer (ke-rér), v. tr. (com a integrante ex- 
pressa por infinit.) ter a intenção ou a vontade de; 
tencionar: Por ser já tarde» o sacrista o avisou 
de que queria fechar as portas. (P. Man. Bern.) 
II Condescender em; resolver-se ou dispor-se a; 
prestar-se a: Se quizeres confessar-me a verdade 
iimpa e nua, perdão alcançarás da culpa tua. (Ca- 
mões.) O cavallo não quer andar, (j Dignar-se, ser- 
vir-se; tender espontaneamente para; ter prazer 
em, levar em gosto: Por suas mãos lhe quiz dar e 
receber a honra de o armar cavalleiro. (J. Fr. de An- 
drade.) [| Dar indicio ou mostras de, estar proximo 
a (fazer alguma coisa); promett«r, dar esperanças 
ou ameaças de: A maior fúria da tempestade é o 
mais certo signal que os marinheiros tèem de que- 
rer mudar o vento. (Vieira.) i| (Com a integrante 
expressa por infinito ou conjunctivo) Intentar; 
pôr na mira ou fito, diligenciar, trabalhar por: Re- 
medios contra o somno buscar querem. (Camões.) 
IjPrecisar de, requerer, demandar: As creanças que- 
rem mimo. O assado qu£r uma rodela de limão, 
j) Ambicionar, desejar, anhelar, pretender: Se quem 
com tanto esforço em Deus se atreve, ouvir quizeres 
como se nomeia. (Camões.) |1 Merecer (castigo): O que 
tu queres é uma boa tunda. || (Com a integrante ex- 
pressa por conjunctivo) Exigir, reclamar: Outros 
navia que não deslouvavam a Hberalidade de el- 
rei, mas que quizeram mais modo n'ella. (Fil. 
Elys.) I| Pedir, exigir como preço: Elle quer quatro 
mil réis pelo casaco.[jMandar, exigir com auctori- 
dade, ordenar, determinar: Quero que me apontem 
o traidor. (K. da Silva.) Quero, pagens, sellado o 
ginete. (Gonp. Dias.) [| Admittir, permittir, tolerar, 
consentir (principalmente quando acompanhado de 
negação): Mas eu é que não quero na minha fami- 
lia asnos vivos ou mortos. (K. da Silva.) (j Conce- 
ber, prever, suppor, opinar por: Solidão silvestre 
mais caracterizada não quej'0 que haja. (Castilho.) 
j| Pretender ou esperar de outrem, pedir: Que me 
quereis^ (Herc.) Quew que me escreva já e já á sr.^ 
í). Magdalena contando-lhe tudo. (R. da Silva.) 
Que já não querem mais dos navegantes senão que 
tanto tempo alli tardassem que da famosa Meca as 
naus chegassem. (Camões.)jlSer de opinião, affirmar, 
-admittir como hypothese, inculcar, julgar: O nome 
sibylla quer Suidas que seja latino. (P, Man. 
Bern.) ji Amar, estimar: A Boreas, que do peito 
mais queria, assi disse. (Camões.) Que ainda não 
sinto coisa que mais queira. (Idem.) |1 Emprega-se 
como significando desafio ou ameaça: Semprequero 
vêr isso. Sempre quero vêr como se porta commi- 
go. Quero que me dirija a mais pequena pala- 
vra! II Emprega-se em certas phrases interrogati- 
iVas para exprimir difficuldade ou impossibilidade: 
Que queria que eu fizesse ? J Queira (seguido de 
verbo no infinito), formula de delicadeza de que 

, usamos e que significa—tenha a bondade ou a con- 
descendencia de, faça o favor de: Queira ouvir-me. 
E, visto que estamos á minha porta, queira o sr. 
Guimarães entrar. (Camillo.) [j Querer bem a algu- 
ma pessoa, ter-lhe affeição, gostar d'el}a: E tu em 
lhe querer bem pareces-te com Deus. (Vieira.) || Que- 
rer bem á vida, poupál-a, tratar de a conservar, 
evitar todos os perigos: Que assim quem quizesse 
bem á sua vida demorasse onde estava. (Fil. Elj^s.) 
11 Querer uma no sacco outra no papo. V. Sacco. 
II Çuerer mal a alguma pessoa, ter-lhe aversão, de- 
sejar-lhe mal, não gostar d'ella: Mas o mal que 
lhe quer,,. declarar não ousa. (Garrett.) || Não sa- 
ber o que quer, estar irresoluto, não se determinar 
por coisa alguma, não saber que partido tomar, 
II Quero o que quero (fam.), bem sei as consequen- 
ciaa^ do que vou fazer, cá me entendo, sei as imhas 
com que me coso. || Querer crer, convir em, admit- 
tir; acreditar: Quero crer que assim é, mas aponte- 
me factos. (Garrett.)||Çuerer dizer, ter a intenção de 
dizer; significar, eqüivalera: Não sei o que elle 
dizer na sua. A palavra franceza «ville» quer dizer 
cidade, jj üsa-sc em formula de parenthesis em lo- 

gar de — isto ê: Os romanos, quero dizer, os da 
antiga Roma. Avexavam as classes productoras, 
quero dizer, o lavrador, o manufactor, etc. (Gar- 
rett.) || Querer parecer (loc. expletiva), parecer: 
Quer-me a mim parecer que o meu amigo é biquei- 
ro. (Castilho.) |i Fazer tudo o que se quer de algu- 
ma pessoa, ter grande ascendente ou império sobre 
o espirito ou sobre a vontade d'ella. (| Deus queira, 
queira o céo, a sorte, etc., formulas interjectivas 
usadas na conversação e que significam oxalá: O céo 
piedoso queira que menos seja o mal do que pare- 
ce. (Camões.) || Queira Deusl expressão de ameaça 
com que se intima a alguém que não faça alguma 

■ coisa. II Assim o quizeste, elle assim o quiz, por 
tua culpa, por culpa d'eile. || Querer o céo, a sorte. 
Deus, a fortuna, etc., diz-se de coisa que aconte- 
ceu ou pôde acontecer independentemente da von- 
tade do homem e cuja realização se attribue a uma 
força superior: Deus o quiz. E quer a sorte mofinjj 
que seja eu quem por minhas próprias mãos me es- 
teja dilacerando. (Garrett.) Se o destino assim o 
quer, faça-se. (Herc.) Sem quem não quiz amor, 
que viver possa. (Camões.) || Não querem ver? ex- 
clamação familiar indicativa de espanto ou surpresa 
á vista de coisa extraordinaria e que se não espe- 
ra: Não querem verí até já escreve para os jor- 
naesl || Sem querer (loc. adv.), por acaso, irrefiecti- 
damente, impensadamente, por instincto. HQuerenoío 
(empregado em fôrma de parenthesis), se houver 
vontade, se quizer, se for do agrado e gosto: Es- 
crevo-lhe para que, querendo, venha passar uns 
dias commigo. || Bem querer» mal querer, V. Bem- 
querer e malquerer, || —, v. tnír. manifestar ou ex- 
primir terminantemente a própria vontade; ter ou 
mostrar vontade firme e decidida: Querer é poder. 
II Ter affeição a alguém, amar, estimar, gostar de 
alguém ou de alguma coisa: Porém não penses que 
por me ver rir com todas, que a todas quero, que 
namoro a todas. (Garrett.) É que nunca sentia no 
tempo que fui vosso quererdes-me vós quanto eu 
vos queijo. (Camões). Quero-lhe muito. (Castilho.) 
II —, V. pr. ter o desejo de estar ou de viver em' 
certo logar ou de certo modo: Mas deixei-me das 
capellas que alU comecei porque me quero aqui ao 
pé do mar. (Garrett.) Já me não quero senão ao 
pé de ti. (Idem.) Ha ladrões fidalgos tão graves 
que se querern sós... (Arte de Furtar.) H —, s. tn. 
desejo, vontade: Então tinha amor maior poder 
quando em um só querer nos egualava. (Camões.) 
E só por seu querer que então sonhamos. (Gonç. J 
Dias.) As creanças não tèem querer. || A seu que- 
rer, por querer, por seu guerer, voluntariamente, 
por sua própria vontade e gosto, espontaneamente; 
á vontade; quando houver vontade: Em que pu- 
desse na pieamar enchêl-a de agua e despojál-a 
também a seu querer. (Fil. Elys.) || (Flex.) índi- 
cat. pres.: quero, queres, quer,*q^ueremos, quereís, 
querem; perf.: quiz, quizeste, quiz, quizemos, qui- 
zestes, quizeram (e d*aqui os tempos derivados: 
quizera, quizesse, quizef); conjunct. pres.: queira, 
queiras, queira, etc.; os mais tempos são regula- 
res. [Não tem imperativo.] || F. lat. Quctrere. 

Querido (ke-rt-du), adj. amado, a que se deseja 
bem, prezado, estimado, dilecto, predilecto: Nos me- 
ninos attentando que tão queridos tinha. (Camões.) 
A flor... encanta os ares com celeste aroma, queri' 
da até morrer. (Gonç. Dias.) || —, *. m. pessoa a 
quem se quer; o que é am'ado por outrem.||F. Que- 
rer-(-úio. 

QuerlmonIa(ke-ri-nic>-ni-a), s. f. (ant.) qnerela, 
queixa em juizo. |i F. lat. Querimonia. 

, Querquera (k,er-í:e'-ra), s. f (pathol.) especie 
de febre acompanhada de arripios e calafrios no 
corpo. II F. lat. Queroueruí. 

Querulo (Á:c-ru-lu), adj. (poet.) que se queixa, 
lamentoso; plangente: N'estas queridas palavras pa- 
rece que o poeta... vem já determinado a buscar 
extranha e nova terra. (Lat. Coelho.) jj F. lat. Que- 
rulus. 
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Qneslto (ke-íí-tu), s. m. pergunta, ponto a que 
«e tem de responder, questão interrogativa sobre que 
ha de emittir julgamento ou opinião: O juiz formu- 
lou tres quesitos.]] O mesmo que requesito. || F. lat.. 
Qucesilum. 

Qnesta (iej-ta), s. f. queixa, queixume: Vem 
por cà fazer suas questas. (Pantal. de Aveiro.) || F. 
lat. Qucestus. 

Questão (kes-íão), s. f. interrogatório, pergun- 
ta feita a alguém para esclarecimento de certo as- 
sumpto. II Thema, assumpto, these sobre qualquer 
matéria scientifica; ponto em discussão, tudo o que 
se trata de resolver ou de decidir: Disputou e resol- 
veu a questão doctissimamente. (Fr. L. de Souza.) 
)|Interrogatorio feito a um estudante para vêr se elle 
sabe as matérias que lhe compete estudar, jj Inter- 
rogatorio sob tortura feita a alguém para lhe ex- 
torquir uma confissão : Dizia que Deus o tinha pos- 
to a questão de tormento como réo. (Vieira.) || (for.) 
Todo o ponto submettido á decisão dos juizes ou dos 
magistrados competentes. || (Polit.) Negocio ou pen- 
dencia cuja solução interessa a muitas nações: A 
questão do Oriente. || Disputa, controvérsia, pendên- 
cia:^ Uma questão de honra. || Dissidência, pertur- 
bação de relações sociaes ou familiares: Uma ques- 
tão de amores o traz scismatico. Questões de família 
o obrigaram a expatriar-se.||Qitósíão de lana capri- 
na. V. Caprino. || Questão opinativa. V. Opinativo. 
||A questão do Oriente. V. Oriente. || Questão previa 
V. Prévio. 11 A pessoa ou coisa em questão, aquella 
sobre que se discute ou questiona, aquella de que 
se fala. 1| Fazer questão de alguma coisa, dar-lhe o 
máximo desenvolvimento discutindo-a e tirando-lhe 
todas_ as conseqüências; dar-lha desenvolvimento 
superior á sua importancia intrinseca; não admittir 
sem exanie, não acceitar sem discussão; luctar, al- 
tercar, disputar ácerca de alguma coisa. || Fazer 
questão politica de alguma coisa, subordinar a esta 
certos compromissos politicos não cedendo a nada 
DO tocante ás exigencias que ella lhe causou: Fez 
questão politica da creação de um julgado para a sua 
terra. H Fazer questão ministerial, declarar o gover- 
no ás côrtes que não pôde continuar a governar se 
não fôr approvada uma certa medida legislativa;(fig.) 
não ceder, não transigir por condição nenhuma: Nao 
íazemos d*isto, como Í/.em, questão ministerial. 
(Castilho.) II É questão de tempo, diz-se de coisa que 
só o tempo resolverá, que com o tempo se resolve- 
rá em melhores circumstancias ou que espera oppor- 
íunidade.yF. lat. Qucestio. 

Questionado (Ices-ti-u-má-du), adj. que se 
questionou, controvertido; disputado.HF. lat. Quces- 
tionatus. 

Questlonador (kes-ti-u-na-dflj-), adj. e í. m. 
que gosta de questionar ou de disputar. |1F. Qiiestio- 
nar^or. 

Questionar (kes-ti-u-nflV), v. tr. fazer questão 
■de, discutir, disputar, controverter: Solta das res- 
tricções e das cadeias, voava a illustrar todos os as- 
sumptos e a guesííonar todas as auctoriáades. (Lat. 
Coelho.) II Eetorquir; contestar: Elle questionou a 
affirmativa do sen interlocutor. 1| —, v. intr. fazer 
<luestão, disputar, altercar: Questionar-por aXgmníx 
coisa. Questionar a respeito de algum prmcipio. Sem 
me dar a confiança de questionar com o seu orgu- 
lho. (Camillo.)||F. lat. Quaestionare. 

Questionário (kes-ti-u-ná-ri-u), s. m. collecção 
ou compilação metnodica de questões ou de pergun- 
tas. ||F. lat. Qucestionarius. 

Questionável (kes-ti-u-ná-vél), adj. que pôde 
questionar-se, discutível, controverso, problemático, 
duvidoso. II F. Questionar-\-vel. 

Questinncuia (kes-ti-jíii-ku-la), s. f. dim. de 
questão, questãozinha; questão futil e sem provei- 
to. II F. lat. Qucestiuncula. 

Qnestor Òves-íô»-), s. m. (hist.) magistrado ro- 
mano que tinha a seu cargo as finanças do Estado, 
piaglstrado que tinha a seu cargo a administração 
da justiça eliminai. |1 F. lat. Qucestor. 

^Questuario (kes-tu-a-ri-u), adj. e s. m. qua 
põe a m^ra no lucro, que só pensa em lucrar. |] F. 
lat. Quaistuarius-. 

Questuoso (ke5-tu-ô-[zu), adj. lucrativo, pro- 
veitoso. 11 F. lat. Qwstuosus. 

Quiabciro (ki-a-iei-ru), s. m. (bot.) o mesmo 
que quiabo. 

Quiabo (ki-á-bu), s. m. (bot.) nome commum a 
varias plantas do Brazil, de diversas famílias a sa- 
ber: quiabo àeArtgola, Ccucumis africanusj, da famí- 
lia das cucurbítaceas ; quiabo bravo, o mesmo que 
carrapichinho, e quiabo chifre de veado (hihiscxtí es- 
culentusj, da família da malvaceas; quiabo commum, 
variedade da precedente, cujo fructo tem também 
o mesmo nome de quiabo e ode quingombó.||Noma 
do fructo d'estas diversas especies de plantas. 

Quianda-inuchito (ki-an-da-mu-ají-tu), s. m. 
(zool.) passaro dentirostro da África (cossyplia Heu- 
glini). 

Quibuca (ki-6ú-ka), s. f. caravana de pretos de 
Angola. 

Quiçá (ki-ííá), adv. talvez, quem sabe, porven- 
tura: Vencida a primeira estacada que os barbaros 
largaram com fácil resistencia, quiçá fiados no se- 
gundo engano. (J. Fr. de Andrade.)Í|F. ital. Chisa. 

Qnlçandabungi (ki-ssan-da-bun-yi), s. m. 
(zool.) passaro dentirostro da África (tturdus libo- 
nyanus). 

Qnicliotada (ki-xu-ía-da), «. f fanfarronada. 
bravata ridícula, fanfarrice, bazofia. H F. Quicliote 
(nome do protogonista no livro de Miguel Cervan- 
tes intitulado D. Quichote de Ia Mamha). 

Quichotlce (ki-xu-ít-sse), s. f. o mesmo que 
quichotada. !| F. Quidiote-\-ice. 

Quiclo (H-ssi-u), s. m. (techn.) gonzo, macha- 
femea. V. Gonzo. H Sahir dos quicios, sahir dos ei- 
xos, diz-se de negocio que perdeu o bom andamen- 
to que levava. || F. hesp. Quicio. 

Quicobequeiababa (ki-kô-bé-ke-]a-5á-ba), s. 
f. (zool.) ave africana da família dos longirostros 
(machetes pugnax, totanus canescensj. 

Quicoconicia (ki-ku-ku-me-la), s. f. (zool.) 
ave africana (irrisor erythrorymhmj. 

Quiçoçoria (ki-ssu-ssu-ri-a), s. f. (zool.) ave 
africana (plocepasser mahalij. 

Quicongo (ki-íon-ghu), s. m. (bot.) o mesmo 
que quiseco. 

Quid (ku-í-de), pai. latina que significa alguma 
coisa ou um que e é usada como substantivo mas- 
culino na expressão: «Um quidu: Tem um quid que 
o distingue dos homens em geral. 

QuIdam(ku-í-dão),í. m. (fam.) pessoa de pouca 
importancia, de pouca consideração: Não julgues que 
estás falando com qntãqaer quidam.\\Vm quidam, 
um certo, um tal, uma pessoa indeterminada. || F. 
lat. Quidam. 

Qulddldade(kn-i-di-dá-de), s,/".(philos.eschol.) 
essencia de uma coisa, o que uma coisa é em si.||F. 
b.lat. Quidditas. 

QuiddltatiTO fku-i-di-ta-íi-vu), adj. relativo á 
quiddidade. || F. b.lat. Quidditativus. 

Quiescente (kl-és-.Meii-te), adj. que descança, 
que está em socego. H F. lat. Quiescens. 

Quietarão (ki-é-ta-5S«o), s. f. repoiso, socego, 
tranqníllidade: Doce guieíctcão de,quem vos ama.(Fr 
Agostinho da Cruz.) || F. Quietar-\-ão. 

Quietamente (ki-é-ta-me«-te), adv. tranquilla- 
mente, pacificamente, socegadamente. || F. Quieto-{- 
mente. 

Quietar (ki-é-íár), v. tr. e pr. o mesmo que 
aquietar. || F. Quieto-{-ar. 

Quiete (ki-e-te), s. f. (poet.) descanço, socego. 
II F. lat. Quies. 

Quietinho(ki-é-íí-nhu),a(y. dim. que se usa no 
trato familiar com as mesmas accepções de quieto; 
O menino para ser bonito deve estar quietinho.HF. 
Quieto inho. 

Quietismo (ki-é-íis-mu), s. m. doutrina de al- 
guns theologos catholicos, que se resume em consi- 
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derar a annullação da vontade e a indiííbrença ab- 
soluta da íilma como meios para o aperfeiçoamento 
moral do homem. |[ F. Quieto-\-ismo. 

I^uletlstu (ki-é-íi5-ta), adj. e í. m. e f. pessoa 
partidaria do quietismo. [| F. Quieto 

Quieto (ki-íJ-tu), adj. que está em quietaçEo ph}'- 
sica; que se não mexe; immovei. [j Tranquillo, soce- 
gado, isento de cuidados: A quieta innocencia. (Ca- 
mões.^ As aprazíveis deleitnções da vida quieta e 
descmdada. (Lat. Coelho.) || Sereno, em que não ha 
ruido, calmo: V)à quieta noite despertando osechos... 
(Gonç.Dias.) E os pesares de cada possessor d'estes 
quietos lares. (Castilho.) [j Pacifico, dooil: E fazél-o 
soffrido nas tribulações, quieto e manso com seus 
proximos e douto nas coisas interiores do espirito. 
(P. Man. Bern.) |] Que não faz bulha nem reboliço; 
que não importuna com bulha ou matinada; que 
nâo pratica diabruras (especialmente falando das 
creanças): Esteja quieto, menino. Aquella creança é 
muito quieta. |1 Ficar quieto, permanecer immovei. 
||F. lat. Quietus. 

Quietole (ki-é-?ü-le), s. m. (zool.) passaro co- 
nirostro da África {monticola brevipes). 

Quietudc (ki-é-hi-de), s. f. doce tranqüilidade do 
espirito, paz, quietação. [1 F. lat. Quietudo. 

Qiitgombó (ki-ghon-W), s. m. (bot.) o mesmo 
que quiabo. || Quigombò de cheiro, planta da famí- 
lia das malvaceas (hehiscus ahelmoschus). 

0uila<açao (ki-la-ta-55ão), 5. f. avaliação ou 
determinação do quilate do oiro, da prata, das pe- 
dras preciosas, etc. || F. Quílatax ào. 

Quilatador (ki-la-ta-ííor), s. m. o mesmo que 
aquilatador. |[ F. Quilatai or, 

Quilatar (ki-la-ía?*), v. tr. e pr. o mesmo que 
aquilatar. || F. Quilate + ai\ 

Quilate (ki-íá-te), s. m. maxima perfeição e pu- 
reza do oiro e das gemmas. [jü peso corresjíondente 
á vigésima quarta parte da onça. j] (Fig.) O fino to- 
que, a superioridade de qualquer objecto immate- 
rial; excellencia, mérito; perfeição, primor; dote, 
qualidade excellente: Ha um quilate moral que ja- 
mais deixa equivoca a linguagem da verdade. (Mon- 
t'Alverne.) Poeta moralista dos mais tinos quilates. 
(Castilho.) Manifestou n'esta batalha tantos quila- 
tes de militar esforço que deixava a gente attonita. 
(Fü. Elys.) II F. ar. Quiràt, sementes de uma arvore 
leguminosa (erythroina indica), que servem desde a 
mais remota antigüidade para pesar o oiro e as pe- 
dras preciosas. 

Quilateira (ki-Ia-/eí-ra), s. f instrumento em 
fôrma de peneira que serve para reconhecer pelo 
volume os quilates das pedras preciosas. |j F. Qui- 
late -}- eira. 

Quilha (Â:t-lha), s. f (naut.) peça de madeira 
comprida e muito forte, que se extende desde a proa 
até á pôpa, ou a reunião do peças juxtapostas so- 
bre que estão fixas pelo meio as outras peças cur- 
vas em que se pregam as taboas que formam os 
costados do navio. [As peças curvas e a quilha con- 
stituem como que as vertebras e o esterno do esque- 
leto do navio.] Ij Fazer da quilha portalô (naut.), 
virar. ]| (Hipp.) Peito de quilha, defeito do cavallo, 
que consiste em o peitoril ser muito descarnado e o 
osso esterno sobresahir em forma de quilha. ||F. holl. 
Kiel. 

Quilliar (ki-lhár), v. tr. pôr ou assentar a qui- 
lha em: Quilhar um navio, jj F. Quilhü. ar. 

Quilohamba (ki-lu-an-ba^, s.m. (zool.) passaro 
conirostro da África fparits mger). 

Quilombo (ki-ío?i-bu), 5. m. casa no matto onde 
se açoitam os negros fugidos. 

Qnlmboa (kin-W-a), s. f. (bot.) nome commum 
a duas plantas do Brazil da família das escrophu- 
larineas: a quimhoa brava (achimenes trisepala) e 
a quimhoa mansa (achimenes gibosa). 

Quina ' (ki-na), s. f. angulo solido, canto, esqui- 
na- j| Cada iim dos cinco escudos que fazem parte 
das armas de Portugal. D Carta de jogar ou jiedra 
do dominó que tem marcados cinco pontos ou figu- 

ras; serie de cinco números dispostos n'uma fila ho- 
rizontal nos cartões do joço do loto. ||(Jogo do loto) 
Fazer quina, quinar. 1| F. lat. Quini. 

Quina* (/ci-na), s. f. (bot.) nome de varias plan- 
tns espalhadas por toda a America do sul, perten- 
centes a varias fumilias, a saber: quina de Cama- 
mu fcoutinia illustris), q. do campo ou falsa quina 
(strychnos pseudoqninaj, da familia das apocyneas ; 
q. do Pará (cascarilla adigens), da familia das eu- 
j)liorbiaceas ; q. do Kio Grande do Sul (dioscorea /*s • 
brifugaj, da faniilia das rhamnaceas ; q\dna ou qui- 
na-quina fchiiwhona officinalis), q. de Cuyabá (chin- 
chona cuyahensisj, q. do matto (exostema cuspida- 
tum, exostema floribunda, chinchona porihundaj, 
q. de Pernambuco (voutarea speciosaj, q. de Piauhy 
(exostema cuspidatum, exostema souzanimj, q. ào 
Kemigio (chinchona rcmigiana, rem'gia hitarii), q. 
do Kio de Janeiro (exostema formosum, buena he- 
xandraj, q. do IVioKeiiro (chiuchona firmulaj, q. da 
Serra (remigia ferruginea. chinchona feirugineaj, 
todas estas da família das rubiaceas; q. falsa 
ou das tres folhas brancas, v. Tres; q. do Cam- 
po (hortia brasiliensisj, da família das rutaceas; 
q. hicolorííàíi (süíanum pseudo-quinaj, q. do matto 
(cestrum pse^tdo-quinaj, q. de S. Paulo, variedade 
de quina bicolorada, todas estas da familia das so- 
laneas; q. de Diogo de Sousa, o mesmo que q. de 
Piauhy. || A casca amarga e febrifuga da quina.1|F. 
peruv. Kinakina. 

Quinado ' (ki-ntí-di^, adj. que tem quina; pre- 
parado com a quina: vinho quinado. \\F. Quina* 
-|- ado. 

Quinado' (kí-ná-du), adj. disposto cinco a cin- 
co. j| (Bot.) Diz-se das partes que estão dispostas 
por grupos de cinco em volta do mesmo ponto ou 
sobre o mesmo plano de inserção.jjF. , 

Qulnang;abundo (ki-nan-gha-òun-du), s. m. 
(zool.) passaro dentírostro da África (turdus stre- 
pitansj. 

Quinante (ki-nan-te), adj. (herald.) que tem 
quinas gravadas, j) F. r. Quina. 

Qulna-qulua (Aí-na-A-i-na), s. f. (bot.) planta 
da familia das rubiaceas, também chamada quina. 
Y. Quina. 1| F. peruv. Kinakina. 

Quinar (ki-ná?*), v. intr. fazer uma quina; ga- 
nhar ao loto. V. Loto. 11 F. Qama* -j-ar. 

Qulnarlo (ki-ná-ri-u), adj. que tem por base o 
numero cinco: Numeração qainana. j| Que é divisi- 
vel por cinco. H Composto de cinco. \\ F. lat. Quina- 
Í'IUS. 

Quinau (ki-náw), s. m. correcção, emenda, cor- 
rectivo de imi erro; licção: Senhor Harpagão, com 
essa deu-me um quinau de tremer. (Castilho.) |i Si- 
gnal com que se marca o erro commettido na licção: 
O alumno teve seis quinaus. 1| F. r. Quina' (?). 

Quincalogo (kiii-ÂYt-lu-ghu^, í. m. o conjuncto 
dos cinco mandamentos da egreja. j| F. lat. Quinque 
-|- gr. logos, razão, discurso. 

Quiuclia (Am-xa), 5. f. (U. Gr. do Sul) cobertu- 
ra de palha, tanto dos carros e carretas como das 
casas. Ij F. hesp. Quincha. 

Quinehar (kin-xdr), v. tr. cobrir cora quincha. 
11 F. Quinch-ã. + ar. 

Quinconclo (kii-in-Aon-ssi-u), s. m. (agr.) 
plantio de arvores, uma em cada angulo e outra no 
meio; disposição de arvores em xadrez. || O logar 
cora arvores dispostas por esta fôrma. I| Em quin- 
condo (loc. adv.), cinco a cinco, sendo quatro em. 
quadrado e um no centro: Vinham em quinconcio, 
11 F. lat. Quincumx. 

Quindecagono (ku-in-de-A"«-ghu-nu), s. m. 
(geom.) polygono de 15 lados. j| F. lat. Quinque ~\- 
decagono. / 
. Quindccemviro (ku-in-de-íítíu-ví-ru), s. wi. 
cada um dos quinze membros de um conselho ro- 
mano a quem competia a divisão das terras, a in- 
terpretação dos livpos síbyllinos e a disposição das 
festas seculares. 1} F. lat. Quindecemvir. 

Qulndcnlo (ku-in-rfe-ni-u), s. m. espaço de 
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cinco annos. [| Pensão que se pagava ao papa de 
cinco em cinco annos. || F. lat. Quindenium. 

Quindim (kin-cím), s.m. (pop.) requebro, meigui- 
ce, donaire, graça petulante: Despedindo-se do ma- 
rido com todo o quindim. (Castilho.) |1 Gesto, me- 
sura airosa, enfeite: Amolda, ageita com mil 
diiis a sua bonequinha. (Idem.) [j (Bot.) Quimiins 
das brazileiras, erva exótica c iiruito aromatica, da 
familia das legumiuosas, que se cultiva nos jar- 
dins. 

Qulncmctria (ki-ne-me-íri-a), s. f a parte da 
])harmacopéa que trata dos processos de dosagem 
das quantidades de quinina contidas na casca da 
quina. [I F. Quina-{-metria. 

Quiiigentesliuo (ku-in-jen-/e-zi-mu), adj. 
o ultimo de uma serie de quinlientos: O quingen- 
lesimo anno. H A quingentesima parte, cada uma 
das quinhentas partes eguaes em que uma unidade 
se pôde dividir. || —, s. m. a quingentesima parte 
de uma unidade. || F. lat. Qaingentesiims. 

Quliigumlió (kin-ghon-W), s. m. o fructo do 
quiabo commum. IIOumjomW de cheiro (bot.), planta 
brazileir^ da familia das malvaceas (kibiscus abei- 
moschusj. 

Quiuliuo (ki-nMo), s. m. parte que cabe a cada 
um proveniente da repartição ou divisão de um 
certo todo; pitança; partilha, porção que se ad- 
quire quando se distril)ue ou reparte alguma coi- 
sa : Eu tenho um quinhão na herança. (Castilho.) De 
que alguns dos nossos houveram bom quinhão. (F. 
M. Pinto.) D'onde despediu a Pedro Leitão com bom 
qniiihão da presa. (Fil. Elys.) [| (For.) O direito que 
qualquer pessoa tem de receber uma quota parte da 
renda de um prédio indiviso encabeçado em um dos 
co-proprietarios do mesmo prédio e por elle pos- 
suído. (Cod. civ., art. 2190.°) |j A quota parte que 
cada quinhoeiro tem direito a receber: Para o fu- 
turo é prohibida a constituição de quinhões. (Cod. 
civ., art. 219G.®) 0 é propriedade imperfei- 
ta. (Cod. civ., art. 2189.° § 3.®) [[ Entrar a quinhão, 
tomar parte ou quinhão n'alguma coisa; partilhar 
de: Quiz n'aquelle mesmo prazo em que os cliris- 
tãos pareciam mais consumidos da fome e mais 
cingidos de extrema angustia entrar a quinhão com 
seus apertos e desastres. (Fil. Elys.) || F. lat. Qui- 
nio. 

Qulnlientista (ki-nlien-íis-ta), adj. relativo ou 
pertencente ao século XYI. |1 Que floresceu ou vi- 
veu n'este século. || Diz-se particularmente dos es- 
criptores portuguezes puristas na linguagem e que 
floresceram no século XVI; (fig.) purista na Im- 
guagem portugueza, vernáculo: Quinhentistas se- 
jais, campai de o serdes. (Fil. Elys.) || Obra qui- 
nhentista, a que pertence a este período. || —, s. m. 
o escriptor purista ou vernáculo do século xvi. || F. 
r. Quinhentos. 

Quinhentos (ki-nhcn-ins), adj. pl. invar. cinco 
vezes cem: Quinhentos liomens. Quinhentas mulhe- 
res. [Em algarismos 500, em conta romana D.][I—, 
s. m. o algarismo que representa este numero. || F. 
lat. Quingenti. 

Qufnhoar (ki-nhu-ar), v. tr. o mesmo que aqui- 
nhoar. II F. r. Quinhão. 

Qiiinhoeiro (ki-nhu-ei-ru), s. m. socio; o que 
tem parte ou quinhão na divisão de um certo todo. 
II (For.) O co-proprietario de quinhão de um pré- 
dio ind;viso, no qual o mesmo prédio não está en- 
cabeçado. (Cod. civ., art. 2190.°, comparado com o 
§ 1.0'd'este mesmo artigo): As quotas de renda po- 
dem ser eguaes para todos os quinhoeiros ou maio- 
res para uns do que para outros, conforme o di- 
reito quo tiverem ao prédio indiviso. (Cod. civ., art. 
2190.® § 2.®) Cada quinhoeiro pôde onerar o seu 
respectivo quinhão, mas o prédio indiviso não pôde 
ser onerado sem ocnsentimento de todos os qui- 
nhoeiros. (Cod. civ., art. 2194.«) [| F. Quinlioar-^ 
eivo. 

Quintco (K-ni-ku), adj. relativo á quina. || Fe- 
bre quinica ou febre de quina ou de quinina, doen- 

ça cutanea ou febre particular a que, na opinião de 
alguns physiologistas, estão sujeitos os operários que 
trabalham no fabrico do sulphato de quinina. || F. 
Çumio-j-tco. 

Quinina (ki-ní-na), s. f. (chim.) substancia al- 
calina e amarga que existe na casca da quina e ú 
qual esta deve todas as propriedades febrifugas que 
a caracterizam. [Obtem-se este alcalóide precipi- 
tando o sulphato de quinina pela ammonia ou pelo 
carbonato de soda.] jj F. ír. Quinine. 

Quinino (ki-ní-nu), s. m. (pop.) o sulphato de 
quinina. || F. masc. de Quinina. 

Quinio (ií-ni-u), s. m. (chim.) a quinina bruta 
ou o extracto da quina pela cal. [j r. Quina. 

Quinismo (ki-nw-mu), s. m. zumbido nos ou- 
vidos, com ou sem liebetação e surdez temperaria, 
proveniente do uso da quinina, ou dos saes deriva- 
dos d'esta, em alta dóse. i| F. Qwwio-|-tímo. 

Quino (K-nu), s. m. (jog.) o mesmo que loto. 
II F. Quinar-{-0. 

Qufuquagenario (ku-in-ku-a-je-ná-ri^u), adj. 
e s. m. que tem cincoenta annos de edade'ou que 
tem pouco mais ou menos essa edade. || F. lat. 
Quinquagenarius. 

Quinquagesima (ku-in-ku-a-/e-zi-ma), s. f. 
espaço de cincoenta dias. || Domingo da quinquage- 
sima, o que precede o primeiro domingo da quares- 
ma (ou o domingo gordo). || F. masc. de Quinqua- 
gesinio. 

Quinquagcsiino (ku-in-ku-a-jití-zi-mu), adj. 
ultimo de uma serie de cincoenta: O quinquage- 
sinio anno. || A quinquagesima parte, cada uma das 
cincoenta partes eguaes em que uma unidade se 
pode dividir. || F. lat. Quinquagesimus. 

Quinque... (ku-w-ku-é), pref. que entra na 
composição de varias palavras com a significação 
de cinco. || F. lat. Quinque. 

Quinquedcntailo (ku-in-ku-é-den-tó-du), adj. 
(bot.) que termina em cinco dentes. 1| F. Quinque 
-|- dentado. 

Quinqucfoliado (ku-in-ku-é-fu-li-á-du), adj. 
(bot.) que tem cinco folhas ou cinco foliolos. || F. 
Quinque -|- lat. fulliim ado. 

Q'uinqucniial (ku-in-ku-é-náí), adj. que dura 
cinco annos, lustrai. |j F. lat. Quinquennalls. 

Quinqucnnio (ku-in-ku-e-ni-u), $. m. espaço 
de cinco annos, lustro. 1| F. lat. Quinquennium. 

Quinqucvalve (ku-in-ku-é-vft/-ve), adj. (zool.) 
que tem cinco valvas. || F. Quinque -{- valva. 

Quinquilhciro (kin-ki-í/iei-ru), s. m. o que tem 
loja de quinquilherias. || O que fabrica quinquilhe- 
rias. II F. fr. Quincaillier. 

Qulnquiliieria (kin-ki-Ihe-rí-a), s. f (mais us. 
no pl.) nome com que se designa qualquer artefacto 
composto de mais de uma matéria, de valor não 
muito considerável, appUcavel sobretudo para adorno 
ou como brinquedo de creanças e servindo em geral 
mais ao luxo do que a uma utilidade real. || F. fr. 
Qulncaillerie. 

Quinta > (kln-ta), s. f. terra de semeadura; fa- 
zenda no campo com casas e mais pertenças, casa 
de campo em granja: O mosteiro de São Salvador 
da Torre que hoje é quinta dos nossos religiosos. 
(Fr. L. de Sousa.) [] F. hesp. Quinta. 

Quinta' (Hn-ta), s. f. serie de cinco cartas segui- 
das (no jogo dos centos). ||(Mus.) Quinta ou intervallo 
de quinta, intervallo consonante de cinco notas con- 
secutivas e em que se compi-ehendem as duas extre- 
mas. II (Mus.) Quinta natural, o intervallo cujo va- 
lor é de tres tons e meio. [| Estar nas suas sete 
quintas. V. Estar. ]| F. fem. de Quinto. 

Quintado (kin-ía-du), adj. que sequintou; que 
tem de menos a (quinta parte. || F. Quintar-^-ado. 

Quintador (kin-ta-rfôr), adj. e s. m. que quin- 
ta. IIF. Quintar -^-or. ^ ^ 

Quinta-esscncia (Ain-ta-i-íscíi-ssi-a), s. f. V. 
Essência. 

Quinta-feira (Hn-ta-/bt-ra), s. f. o quinto dia 
da semar:a começada no domingo.1|F. Quinto-]-feira^ 
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Quintal > (km-fdl), s. m. porção de terreno junto 
da casa de habitação, com horta ou jardim; quinta 
pequena. |] (Algarve.) fequeno espaço de terreno ou 
])ateo com estrumeira onde se fazem despejos. 1| F. 
Quiniíi' -j- dl. 

Quintal (kin-ífíQ, s. m. peso equivnlfínte a qua- 
tro anobas. |[ Quintal métrico, o peso de cemkilos. 
]) F. ar. Quiníur, peso de cem libras. 

Qulntulada (kin-ta-Zfí-da), s. f. o conjunctode 
vários quintaes. || F. Quintal' + 

Quiiitalào (kin-ta-/âo), s. m. quintal grande. 
|](Algarve) Grande espaço de terreno murado onde 
está estabelecida uma fabrica de cortiça.||F. Quin- 
tal^ ~j— âo. 

Quiutalcjo* (kin-ta-/d-ju), s. m. dim. de quin- 
tal ; quintal pequeno e inculto ou de cultura insi- 
gnificante: Para elles edificarem uma casa com seu 
quintalejo. (Camillo.) H F. QuintaVejo. 

Qulntalejo' (kin-ta-íc-ju), s. wi. peso de duas 
arrobas ou meio quintal. |1 F. Quintal^ ejo. 

Qiiintan'(kin-?an), adj. Febre çí«nían, a que se 
repete de cinco em cinco dias e entre os quaes ha 
portanto tres de apyrexia. [j F. hesp. Quintana. 

Qiaintan^ (kin-ía?i), s. f. (ant.) o mesmo que 
quintuo. {[ F. fem. de Quintão. 

Qiiintano (kin-íd-nu), adj. Febre quintana, o 
mesmo que febre qnintan. V. Çíím/a?i'. || F. r. Quinio. 

Quintíio (kin-íão), s. m. quinta grande; horta. 
II F. Quinto} + 

Quintar (kin-íar), v. tr. tirar de cada cinco um; 
tirar a quinta parte de: Chegou a qidntar as fa- 
zendas a seus vassallos. (Vieira.) || Tirar de cada 
cinco homens um para castigál-o: O commandante 
qiiintou os marinheiros. || F. Quinto-}- a?\ 

Quinta-»ubstaucia (/:m-ta-ssubs-^an-ssi-a), s. 
f. o mesmo que quinta-essensia: Porque a verdade 
é como as quintas-siibstancias, que nadam sobre 
todos os licores. (Arte de Furtar.) || F. Quinto -f- 
substancia. 

Quintcira (kin-í«-ra), s. f. a mulher do quin- 
teiro.|!A mulher .que tem a seu cargo a guarda e o 
trato de uma quinta. |1 F. fem. de Quinteirò. 

Qcihitciro (kin-íei-ru), 5. m. o que tem a seu 
cargo o trato e a guarda da quinta; o que traz de 
renda alguma quinta e habita n'eUa para tratál-a 
e vigiál-a. II F. Quintsx^ + 

Quinteto (kin-íê-tu), s. m. o mesmo que quin- 
tilha. jj F. Quinto -|- eto. 

Quiutctto (kin-íê~tu), s. rri. (mus.) trecho de 
musica escripta para cinco vozes ou para cinco in- 
strumentos. It F. ital. Quintetto. 

Quintil (k?i-til), adj. (astrol.) Aspecto quintil, 
posição de dois planetas que distam eiltre si a quinta 
parte do zodíaco ou 72.® [j F. lat. Quintilis. 

Quintilha (kin-?í-lha\ s. f. composição métrica 
de cinco versos, em geral octosyllabos: Esta quin- 
tilha mil vezes citada. (Costa e Silva.) 1]F. r. Quinto. 

Quiatilio (kin-íi-li-u), s. m. (pharm.) prepara- 
ção de antimonio em pó. 

Quinto- (Híi-tu), adj. que em uma ordem 
ou serie está em logar correspondente a cinco, que 
está entre o quarto e o sexto: Hoje o teu quinto giro 
estás fazendo. (Bocage.) jj —, s. m. quinta parte, 
j; Imposto pago á fazenda publica, formado pela 
quinta parte do que se apprehendeu ou descobriu. 
|]—, pl. (burl.) o inferno : Vá para os quintos. Essa 
alma lá nos quintos a berrar como um bode. (Cas- 
tilho.) II F. lat. Quintus. 

Quintuplicaçao (kin-tu-pli-ka-55rto), s. f. ac- 
çâo ou elVeito de quintnplicar ou de quintuplicar-se. 
11 F. Quintupiicar-^-ão. 

Qiiiutuplicadaincnte (kin-tu-pli-/:á-da-meíi- 
te), adv, com quintuplicação. 1| F. Quiniuxilicado -|- 
nxente. 

Qiffntupllcaclo (kin-tu-pli-Â:á-du), adj. multi- 
plicado por cinco, augmentado cinco vezes. |j F. 
QuintiiplicAT -|- ado. 

Quintuplicailor (kin-tu-pli-ka-ífôr), adj. e s. 
m. que quintuplica. [| F. Quintnplicar -j- or. 

Quintuplicar (kin-tu-pli-irt?'), v. ir. multipli- 
car por cinco, tomar cinco vezes maior. |I —, v. pr, 
tornar-se cinco vezes maior. |1 F. lat. Quintupli- 
care. 

Quintnplicavcl (kin-tu-pli-^-«-vél), adj. que 
se pode quintuplicar. |1 F. Quintuplicarvcl. 

Quintnplo (/:m-tu-piu), adj. que é cinco vezes 
maior que uma outra quantidade: 30é o quintuplo 
de 6. II Que é em numero de cinco: Estrella de 
raios quintuplos. H (Bot.) Que contêm cinco divi- 
sões. II Lista quintupla, a que contêm cinco nomes 
escriptos. || —, s. m. o numero ou o volume quintu- 
plo d'üutro. II F. lat. Quintnplex. 

Quinxc {kin-za), adj. pl. invar. dez mais cinco 
ou quatorze mais um. [Em algarismos 15, em conta 
romana XV.] 1| Décimo quinto: Luiz AT. Infante- 
ria 15. 11 —, s. m. os algarismos ou as lettras ro- 
manas que representam quinze. || O indivíduo ou 
objecto que representa ou occupa o décimo quinto 
logar em uma serie; esse mesmo logar. || (Jog.) 
Quinze de resto, jogo de envidar a fazer 15 com 
cartas. || F. lat. Quindecim. 

Quinzena (^kin-2tí-na), s. f. serie de quinze di;i3 
successivos: A primeira do mez.[|Pagadc 
trabalhos correspondentes a essa serie: liecebea a 
quinzena adeantada.|| Vestuário de homem que con- 
siste n'uma especie de casaco curto sem feitio 
de cintura. || (Brazil.) Kenda que os lavradores da 
Bahia pagam aos senhores d'engenho e que consiste 
em uma arroba de assucarpor cada quinze arrobas 
que fabricam. || F. r. Quinze. 

Qutnzcnal (kin-ze-na/), adj. relativo á quinze- 
na.HQue se faz de quinze cm quinze dias.||F. Quin- 
zena.^ al. 

Quinzcnalmcntc (kin-ze-nr/Z-mcn-te), adv. de 
quinze em quinze dias; todos os quinze dias. || F. 
Quinzenal -)- mente. 

Quipele (ki-^6'-Ie), s. m. (zool.) passaro denti- 
rostro da África (cossypha barhata). 

Quipenilic (ki-p(?Ji-be), s. m. (zool.) ave afri- 
cana (mirafra (tfricanaj. 

QuipóM (ki-pós), s. m. especie de rosário feito de 
cordas nodosas, de que se serviam os índios quer para 
calcularem, quer para se corresponderem entre si. 

Quiproquo (ku-i-pró-ku-ü), s. m. acção de con- 
fundir um objecto com outro, de tomar ou de dar . 
um objecto por outro; erro, tolice ou dicto espirituoso 
que provém de se tomar uma idéa por outra e a 
que dá logar uma combinação casual das palavras 
que se proferem. 1| F. lat. Qui pro quo. 

Quirato (ki-rtt-tu), s. ííi. (bot.) o mesmo que 
fuçam en a. 

Quiri (ki-n), s. m. (bot.) arvore da faiTiilia das 
leguminosas que tem este nome em Pernambuco, 
Alagoas e Paraliiba, e o de Frei-Jorge no Ceará. 

Quisicco (ki-S5è-ku), s. m. (bot.) arvore de Ben- 
guella, no polme de cujo tronco residem proprie- 
dades medicmacs. 

Quisilar (ki-zi-Wr), v. tr. causar quisilia a, 
zangar, encommodar, abhorrecer: Que é o que mais 
me quisila. (Castilho.) ||—, v. intr. e pr. zangar-se, 
encommodar-se, arrenegar-se, enraivecer-se: Qui- 
silo com isto. 

Qulsilento (ki-zi-/en-tu). adj. propenso á qui- 
silia. II Que causa quisilia. |j F. Quisiün ento. 

Quisilia (ki-;s'i-li-a), s. f. antipathia, inimizade, 
zanga: Ter quisilia a alguém. |I Abhorrecimento, im- 
paciência, mal-estar: Isto faz-me quisilia. || Zanga, 
rixa, pendencia: Ter quisilias com alguém. 

QuÍssens;o (ki-55e)i-ghu), s. m. (zool.) ave afri- 
cana da família dos anseres (emplectes sundevalli). 

Quisto (A-w-tu), adj. querido, amado [Usa-se s6 
nns palavras compostas: bemquisto e malquisto.] 
II y. lat. Quwsitus. 

Quita (Ai-ta), s. f. remissão de alguma divida ou 
obrigação, quitação. || F. contr. de Quitara. 

Quitaiçao (kí-ta-55fto), s. f. o acto pelo qual 
alguém se desobriga de satisfazer o que deve. || Ke- 
cibo ou declaração por escrípto que se entrega ao 
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devedor no acto (l'cste satisfazer a (."llvitla. |1 F. Qui- 
tar -f- í70- 

QiiUnilo (ki-/d-du), adj. o mesmo que quite. 
||F. Quitíir-\-ado. 

QuUnilor (ki-ta-rfur), adj. e s. m. que quita. 
||F. Quitar-^-or. 

Qiiitanieiito (ki-ta-wcn tu), x. m. o mesmo que 
quitação. || (Aut.) Divorcio, desquite. || F. Quitar-{' 
menio. 

Çiitlaiicn (ki-/rtí?->s5a), s. f. (ant.) quitaçúo, re- 
missão de âivida. H F. Quitaranca. 

Quitanda (ki-/rtn-da), s. f. mércodo, prnça, le- 
gar onde se compra e se vende. }| (Brazil.) Lojinlia 
ambulante; logar onde se vendem fructas. 

Qaitar (ki-/flr), v. ir. tornar quite, remittir a 
divida a, desobrigar (alguém) do que devia dar ou 
fazer, desobrigar de pena ou satisfacçíío: Kespon- 
deu-se~lhes, que el-rei D. Manuel o quitaria de me- 
tade do tributo. (Fil. Elys.) [| Poupar, evitar: Por 
quitar questões. (Dicc. de Moraes.)[1 Impedir, tolher, 
vedar : E quem quitaria ao outro cuidar que apur- 
pura de Belém é llerodes. (Vieira.) ||Tirar: Não qui- 
to nem ponho rei. (Dicc. de Moraes.)l)Perder; sepa- 
rar-se de, deixar: Um pobre frade coitado bem sa- 
be que nada tem n'esta vida mal passada onde qiii- 
íou todo o bem. (Gonç. Dias.) Amda não quitei a 
vida e já estou na sepultura. (Castilho.) H Usurpar, 
apoderar-se de (alguma coisa). || Desquitar-se ou 
divorciar-se de. || F. hesp. Quitar. 

QiiHasol (ki-ta-s5c5Z), s. m. (desus.) guarda-sol, 
mnbella. || F. Quitar-•]-sol. 

Quite (Á.í-tc), adj. livre de divida ou de obrigação; 
desobrigado, pago: Apanhei aos pbilisteus a arca 
santa; estou salvo, estou quite. (K. da Silva.) Pri- 
meiro que el-rei D. Manuel désse el-rei de Ormuz 
quite das impostas pareas... (Fil. Elys.) Alli correu 
o sangue dos meus e devia correr também o d'elles; 
estamos ç-í/í/í".?. (idem.)j| Apartado, desquitado, di- 
Torciado. [[ F. contr. de Quitãr e. 

Qiiiíenicntc (ki-ie-mcn-ie), adv. livremente, 
com quitação, desembaraçadamente. 1| F. Quite -|- 
mcnte. 

Quiteve (ki-fe-ve), s. m. denominação dos;;so- 
basn\alguns pontos da África. 

Qiilílaíjiiciiciie (ki-ti-a-ke-nd-ne), í. m. (zool.) 
passaro dentirostro da África fdryoscopus cullaj. 

Quito {ki-tu), adj. (desus.) o mesmo qiie quite. 
||F. contr. de Qín7ar-l-o. 

Quitoco (ki-íu-ku), s. m. (bot. brazil.) planta 
da familia dos compostas fiüuchca guitoc). 

Qiiiíura (ki-íit-ra), s. f. um moio de milho (no 
Monomotapa). 

Quitute (ki-íw-tc), s. m. o mesmo que papari- 
cho. 

Qutz (kis), flex. do v. querer. 
Quiy.er (ki-2^er), ílex. do v. querer. 
Quizera (ki-^e-ra), flex. do v. querer. 
Qiiizes^e (ki-2re-sse), flex. do v. quei'cr. 
Quocientc (kú-ssi-en-te), s. m. (arith.) resul- 

tado da divisão; quantidade que designa o numero 
de vezes que o divisor cabe no dividendo. || F. lat. 
Quoties. 

Quodiilict (A"ô-dU-b6-de), s. m. proposição ou 
argumento sustentado a capricho do,auctor.]|Coar- 
ctuda, dicto, resposta, replica. |1 F. É pai. lat. 

Quod ore (ku-ó-rfó-ré), s. m. (pop.) pinga de 
vinho, uma vez de vinho; Se eu soubesse (jue se não 
agastava o taberneiro, ofíerecia á bella sociedade um 
quod ore do nosso. (Castilho.)||F. São pai. lat. c^ue 
o sacerdote pronuncia na missa ao exgottar o calix. 

Quos ego (ku-ü5-d-ghó), expressão de ameaça 
ou de descontentamento de superior para inferior. 
[}—, $. m. ameaça, jl F. São palavras latinas tiradas 
do canto I da Eneida, em que Neptuno ameaça os 
ventos. 

Quota (A"o'-ta), s. f. parte ou porção fixa e deter- 
minada. |] ü que pertence a cada individuo n'uma 
certa divisão ou pagamento: No modo e quota do 
censo. (Garrett.) [| Importancia com que cada um 

dos socios de uma associação contribue para o fim 
a que se destina* prestaçilo. [[ F. lat. Q\iotus. 

Quote {kô-ia), s. m. Vestido de q^ioie (desus.), 
vestuário de cacía dia. [Oppõe-se a domingueiro.] 

QuotidlaiiaincMte(k(>-ti-di-íí-na-?ne3i-te), arfi'. 
diariamente, em todos os dias. || F. Quotidiano-]- 
mente. 

Quotidiano (kô-ti-di-â-nii), adj. que se faz ou 
succede todos os dias; diário, de todos os dias; pro- 
prio de cada dia: Se bem se restaurava com quo- 
iidianos soccorros. (J. Fr. de Andrade.) E um ou 
outro movei de seu uso quotidiano. (K. da Silva.) 
IjQue apparece ou que se píiblica todos os dias: 
Jornal quotidiano. || F. r. lat. Q^iotidies. 

Quotiliqué (ku-ti-li-Atí), s. m. Pessoa ou coisa 
de quotiliqué (chul.), pessoa ou coisa importante, 
pessoa ou coisa de respeito. [Usa-se gerahnente em 
sentido ironico.] 

Quotizacilo (ku-ti-za-5são), s. f. o mesmo que 
cotização. II F. Quotixar-\-ão. 

Qciotixar (ku-ti-;jrrtr), v. tr, e jír. o mesmo que 
cotizar. II F. Quoto.-{-izar. 

ü 

H (e-rre, ou ré), s. m. a décima oitava lettra 
do alphabeto e a décima quarta consoante. |1—, adj. 
décimo oitavo. || Tem dois valores, um áspero e forte 
como em: rato (rrátu), e outro brando e liquido como 
em: ora (ô-ra). || Abreviatura de receberá no fecho dos 
requerimentos, de recebimento no fim dos articula- 
dos, de réo ou ré nas peças judiciaes, de reverendo 
no tratamento de ecclesiasticos, de recipe nas re- 
ceitas dos facultativos, de reprovo ou rejeito nas 
votações. |] Voto de reprovação em exames littera- 
rios ou scientificos: Em todos os seus exames le- 
vou HR. II Com todos os e ?t, diz-se de uma coisa 
perfeita, bem acabada, sem lhe faltar um ápice. || Pe- 
gar no r, arrastar o r, diz-se da pronuncia excessi- 
vamente guttural do r forte por defeito natural da 
pessoa ou por afíectação. || (Phonol.) O r tem o som 
forte no principio da palavra, no principio de syllaba 
quando a syllaba anterior acaba eni outra consoante, 
e quando dobrado: rei. pairar, tenro, Israel, correr. 
Conserva o som forte inicial nas palavras compostas, 
ainda que orthographicamente se não dobre como em 
prorogar, semi-roto. Accrescenta-se como euphonico 
antes de alguns suílixos: sumarento, somnorento, 
friorento, fumarento, baforada, bailarico, milhara- 
da, etc. Depois de d ou t, quando iniciaes de syllaba, 
a lingua mostra tendencia para a intercalação de um 
r, como em registro (registo), estrella (estella), listra 
(lista), medroso (medo), rastros (rastos). O contrario 
acontece n'outras palavras que perdem o r que exis- 
tia depois do t: arado (aratrum), retaguarda (retro) 
frade (fratre). 

Rabaça (rra-6fl-ssa), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das umbelliferas (helosciadium nodiflorum), 
considerada como antiscorbutica. IKlTig.) Pessoa des- 
engraçada, estúpida, sem prestimo. || F. lat. Rapa- 
da. 

Raliaçal (rra-ba-ssríQ, s. m. sitio abundante em 
rabaças. |fF. Rábaçíi.-\-al. 

Rabaçaria (rra-ba-ssa-rí-a), s. f. (ant.) horta- 
liças, ervagens.[|Frncta ordinana, de qualidade in- 
ferior. II F. Rahaca-^-aria. 

Rabacciro (rra-ba-sící-ru), adj. que gosta miü- 
to de rabaças. || Muito amigo de fructa. j] F. Rahaça 
-j- ciVo. 

RaSiada (rra-5(í-da), s. f. a cauda do peixe.||Ra- 
badilha da vacca, do boi: Carne da rahada. || Kabi- 
cho ou trança de cabello ornada de fitas. |1 (Ant.) A 
pôpa do navio: K tudo era já alagado, excepto os 
homens que se acolheram á ralada da nau. (Fil. 
Elys.) II F. Rabo-\- ada. 

Rabadao (rra-ba-fZ«o), s. m. (ant.) creado rús- 
tico, guardador de gado miúdo. 

Rabadela (rra-ba-í/tí-la), s. f. a parte posterior 
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do tronco das aves onde se implantam as pennas da 
cauda, uropygio, sobrecu. [] A parte do corpo dos 
mammiferos em que a cauda se insere no tronco. 
ilA porção de peixe que o pescador não clie^ça a 
vender e por isso destina para seu uso. |1 F. liaba- 
íia+eía. 

Rabudllha (rra-ba-di-lha), s. f. o mesmo que 
rabadela: Carne da rabadilha. || F. Iiah(ui<x-\-ilha. 

Rabado (rra-6á-du), adj. que tem cauda ou ra- 
bo; caudato: Cometa rabado. [[ F. Rabo -{-ado. 

Rabalha (rra-6á-lha), adj.quiivtíirabalha, (ant.) 
antiga medida para liquidos usada no Porto, menor 
que a quarta actual. 

Rab'alva (rra-í»áí-va), s, f. especie de ac^uia, 
chamada também aguia pesqueira (halicetus-albicil- 
Ia), que quando nova se chama xofrango. H F. fem. 
de Rab^alvo. 

Rab'alvo (rra-6áí-vu), adj. que tem a cauda 
branca. U F. Rabo-\-alvo. 

Rabana (rra-6à-na), $. f. especie de atabales 
que os malabares usam pendurados ao pescoço. 

Rabanada (rra-ba-ná-da), s. f. pancada com 
o rabo ou cauda. || Fatia de pão que depois de em- 
bebida rapidamente em agiia ou leite e passada por 
ovos batidos se frita em manteiga, comendo-se pol- 
vilhada de assucar ou molhada em calda; fatia al- 
bardada. [Quando depois de frita se ensopa em vi- 
nho chama-se fatia de parida.] i] Rabanadct de ven- 
to, rajada de vento violenta, súbita e de pouca du- 
ração. |] F. r. Rabo. 

Rabanete (rra-ba-ná-te), $. m. (bot.) variedade 
de rabano cuja raiz é curta, napiforme e carnosa. 
[Chama-se também rabano curto. V. Rabano.] |i A 
própria raiz d'essa planta: Salada de rabanetes. || F. 
Rabano-^-ete. 

Rabano ^rrá-ba-nu), s. m. (bot.) nome commum 
a diversas plantas da família das cruciferas, taes 
como o rabano comprido (raphanus sativus vulga- 
risj, o rabano curto ou rabanete (raphanus salivus 
rotundaj, o rabayio bastardo ou silvestre maior (^co- 
chlearia armoraciaj também chamado rahano rústi- 
co e saramago maior. || A raiz d'estas plantas. |i F. 
lat. Raphanus. 

Rabao (rra-&ão), adj. que tem a cauda curta 
ou cortada: Cavallo rabão. Gato rabáo. \\ (Flex.) 
Fem.: rabona. || F. Rabo-{-ão. 

Rab^aveuto (rrá-ba-ven-tu), adv. voar a ave 
i'ab'avento (venat.), voar na direcção do vento.IjF. 
contr. de Rabo ao vento. 

Rabaz (rra-tas), adj. que arrebata, roubador, 
que leva por força: Animal feroz e rabaz. || F. lat. 
Rapax. 

Rabbl (rra-òt), s. m. o mesmo que rabbino. |) F. 
É pai. hebraica. 

Rabblnico (rra-ti-ni-ku), adj, pertencente ou re- 
lativo aos rabbinos: Escola ra6í;mica. !| Língua rab- 
hinica, a língua hebraica moderna. ||F. Rabbino-{-ico. 

Rabbino (rra-òí-nu), 5. m. doutor, mestre da 
lei entre os judeus. || Sacerdote do culto judaico que 
diriçe as communidades israelitas, jj Grão rabbino, o 
chefe de uma synagoga ou consistorio israelita. [| F. 
hebr. Rabbi, mestre. 

Rabbonl (rra-6ü~ni), s. m. o mesmo que rabbi. 
]|F. É palavra hebraica. 

Rabeador ^rra-bi-a-rfü?'), adj. que bole muito 
com a cauda (diz-se principalmente dos cavallos). 
||(Fig.) Inquieto, desassocegado. |1 F. Rabear-\'Or. 

Rabcadura (rra-bí-a-rfií-ra\ s. f. movimento 
da cauda. || (Fig.) Inquietação, aesassocego.||F. Ra- 
bear 4- ura. 

Rabear (rríi-bi-ár), v. intr. bolir com a cauda. 
]|(Fig.) ]\Iover-se continuamente por se sentir in- 
commodado ou inquieto: Quem se deita sem ceia, 
toda a noite rabcia. (Anex.) E cantava-lhe um im- 
proviso, que o pequenito parecia patear rabeando 
com pés e mãos. (Camillo.) || (Fig.) Enraivecer-se, 
epfurecer-se. || —, v. tr. rabear a charrua (agO. di- 
rigil-a no trabalho pegando-lhe pela rabiça.|j(Flex.) 
y. AUaquear. || Rabo-^ear. 

Rabeca (rra-W-ka), s. f. instrmiiento musico 
em fôrma de viola, com quatro cordas de tripa e de 
retroz, afinadas em quintas (sol, ré, lá, mi), de que 
se tiram os sons por meio de um arco guarnecido 
de crinas e previamente passado pela resina. [To- 
ca-se ordinariamente com o instrumento encostado 
ao hombro esquerdo.]HO que tem a proüssão de to- 
car rabeca: O primeiro rabeca faltou ao concerto. 
j|(Pop.) Enxerga de palha. [| (Jog.) Instrumento so- 
bre que se apoia o taco no jogo do bilhar para im- 
pelllr a bola quando está afastada das tabellas; res- 
te.[|/Ía&eca5 de casamento (fig. e pop.), os filhos, as 
creanças pequenas.[[(Fig.) O da rabeca, pessoa im- 
portuna: Que tal está o da ra6eca.ji(FÍg. e fam.) To- 
car rabeca, dizer mal de pessoa ausente. 1|F. ar. Ra- 
béb. 

Rabccada (rra-be-/iá-da), s. f. (fam.) arcada 
sobre as cordas da rabeca, toque de rabeca. [[ (Fig.) 
lieprehensão, admoestação. || (Fig.) DiÜamação, pa- 
lestra intima em desabono de alguém, j) í". Rabeca 
-\-ada. 

Rabccao (rra-be-Aão), s. m. instrumento mu- 
sico analogo á rabeca mas de muito maiores dimen- 
sões: Rabecão grande. /íaòecâo pequeno. [10 musico 
que toca este instrumento.H/íaòecâo grande, contra- 
basso, instrumento maior que o violoncello e que 
tem os sons uma oitava abaixo d'este. [Toca-se de 
pé, pondo o instrumento vertical e parallelo ao cor- 
po. Tem tres cordas afinadas em quintas.] |1 Rabecão 
pequeno ou violoncello, especie de rabeca grande de 
quatro cordas afinadas em quintas (dó, sol, ré, lá). 
[Toca-se com arco como a rabeca, estando o tocador 
sentado e tendo o instrumento entre os joelhos mas 
poisado no chão.] || F. Rabecii-{-üo. 

Rabeira (rra-ici-ra), s. f. (p. us.) rasto, peuga- 
da. II O resto que íica na areia depois de joeirado 
e recolhido o grão misturado com areia, etc. 1| F. 
Rabo -|- e/ra. 

Rabclro (rra-í^ei-ru), $. m. o mesmo que rabei- 
ra. II F. Rabo-\-eiro. 

Rabejadoi* (rra-be-ja-íZm-), adj. e s. m. (tau- 
rom.) que rabeja toiros. [[ F. Rabejar-\-Oi\ 

Rabejar (rra-be-jár), u. tr. (taurom.).agarrar 
pelo rabo (um toiro).H—, v. inlr. (fam.) roçar com 
a cauda do vestido pelo chão enxovalhando-o nas 
impurezas do solo; arrastar o vestido. jjF. Rabo-^- 
ejar. 

Rabelo (rra-6è-lu), s. in. (agr.) cabo pregado 
no coice do arado em (jue péga o lavrador, rabiça. 
[[Barco no Douro que tem um leme muito comprido 
e grosso em fôrma de pá ou remo. [| Homem que di- 
rige esse barco. || F. Raboelo. 

Rabcquiífta (rra-be-A*w-ta), s. m. e f. pessoa 
que toca rabeca; violinista. i| F. Rabecaista. 

Rabeta (rra-òe-ta), s. f. o mesmo que alveloa 
ou pespita. [[ F. Rabo -f- ^ta. 

Rabla (/ra-bi-a), s.f. raiva, hydrophobia.[[(Fig.) 
Ira; impeto de genío impaciente. |1 F. lat. Rabies. 

Rabiça (rra-6i-ssa), s. f. o rabo do arado; a 
parte do arado que o lavrador empunha quando 
trabalha com elle.jiEminencia quasi conica na parte 
posterior das albardas e albardões. [[ Rabiça brava 
(bot.), o rabano selvagem. ][ F. Rabo-\-iça. 

Rabicao (rra-bi-/í«o), adj. diz-se do cavallo que 
tem as crinas da cauda mescladas de branco (sendo 
o pelame de côr simples e escura, preto, castanho, 
etc.). II F. /?a6o + lí^t. canus. 

Rableliao (rra-bi-a;ão), adj. o mesmo que rabão. 
[| F. Rabicho ão. 

Rabicho (rra-ííi-xu), 5. m. trança de cabello 
pendente da parte posterior da cabeça. |) Parte do 
apparelho do cavallo que passa por baixo da cauda 
e vem prender-se á sella ou selllm, passando por 
cima da garupa. || (Fig.) Peça, entalação, logro. 
[|(Marit.) Rabicho de um cabo, a sua extremidade; 
o chicote. II F. Rabo icho. 

Rabico (rrá-bi-ku), adj. pertencente ou concer- 
nente á raiva ou hydrophobia: A inoculação do ví- 
rus rabico. || F. r. lat. Rabies. 
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RableolA (rra-bl-ssü-la), s. f. (Beira) planta ra- 
chitica. II Resto ou rebusco de fructa enfezada que fica 
pelos ramos depois da colheita. j| (Por ext.) Horta- 
liça de pouca monta. || F. Ilabiça + ola. 

Rnbiçolo (rra-bi-ssô-lu), $'. m. o mesmo que ra- 
biçola. II F. r. Itabiça'. 

liablcurto (rra-bi-hír-tu), s. m. (zool.) passaro 
conirostro da familia dos corvos (cyanopica cookii). 
[|—^ adj. que tem a cauda curta.||F. Mho-\-curto. 

Rabldo (r?*á-bi-du), adj. raivoso, enraivecido, 
cbeio de fúria: Do rispido senhor a voz irada rabi- 
da sôa. (Gonç. Dias.) || F. lat. Uabidus. 

lEttbtfnrcailo (rra-bi-fiir-Aá-du), adj. que tem 
a cauda farpada ou dividida como uma tesoira aber- 
ta. II (Zool.) O mesmo que fragata. || F. llabo-{-Int. 
ftirca. 

Rabtg:a(o (rra-bi-jy/iá-tu), s. m, (bot.) casta de 
uva branca, o mesmo que rabo de ovelha. V. Habo. 
j| F. Babo -j- Qftfo. 

RnbÍg;o (rra-òí-glui), adJ. experto, activo, in- 
dustrioso; que se move muito, que se agita muito: 
Eu sou a formiga o^ahiga que te tiro as tripas e furo 
a barriga. (Conto pop.^ [j F. Jiabo -|- igo. 

Rabijuneo (rra-bi-jíni-ku), s. m. (zool.) ave 
palmipede Canas ou dafila acutaj, o mesmo que 
arrabio. || F. Jiabo ~\- junco. 

Rnbil (rra-2»í7), s. m. (ant.) o mesmo que arrabil. 
Uablllu (rra-6í-la), s. f. (zool.) o mesmo que 

rabiscoellia. ]| F. r. Babo. 
Rabllongo (rra-bi-/0«-gbu), adj. que tem a cau- 

da comprida. 1| (Zool.) Ciiapim rabílongo, o mesmo 
que fradinho. j] —, s. m. Babilongo do norte (zool.), 
crustáceo decapode (macrourus rMj)esíí-i5j.||F. Babo 
-j- longo. 

Rabinlec (rra-bi-ní-sse), .ç./". inquietaçHo; tra- 
vessura; perrice; rabugem. j| F. Bnhino-\-ice. 

Rabino (rri\-bi-m\), s. m. muito travesso e des- 
inquieto; muito inclinado a fazer travessuras. [Usa- 
se especialmente falando das creanças.]||F. r. Babo. 

Rablo.^o (rra-bi-O-zu), adj. o mesmo que raivo- 
so: üdio rabioso. (Arraes.) || F. lat. Babiosns. 

Rabiostc (rra-bi-üs-te), s. m. (pop.) dimin. de 
rabo na accepção de assento ou nádegas.[[F. r. Babo. 

RabÍ*pre(o (rm-bi-prè-tu), adj. que tem a cau- 
da negra. 1| F. Babo pi^elo. 

Rabl-nilvo (mí-bi-7Tiíi-vii), adj. que tem a cau- 
da de côr arruivada. || —, s. m. (zool.) passaro den- 
tirostro (ruticilla tithysj, também chamado rabita, 
ferreira ou ferreiro. || F. Uabo -\-ruivo. 

Rabisaca (rra-bi-55â-ka), s. f. (ant.) digressão 
furtiva. 

RabiAca (rra-òis-ka), s. f. risco tortuoso feito 
com penna, lapls, etc.; garatuja. || —, pi. lettras 
mal traf;adas, diíficeis de se lerem. || Escrípta ou 
desenho de pouca importância, ou que por modés- 
tia ou por ironia se amesquinha; escreveduras. ||Fa- 
zer rabiscas, rabiscar. || t. r. Babo. 

Rabl.scailclra (rra-bis-ka-ííet-ra). s. f. pessoa 
que rabisca; que faz rabiscos. || F. BabiscaT-\-eira. 

Rablscatlor (rra-bis-ka-ííór), adj. e s. m. que 
rabisca; que faz rabiscos. || Que pinta ou escreve 
coisas sem importancia. || (Fig. e fam.) Escrevinlia- 
dor, litterato medíocre. [N'esta accepção emprega- 
se com intenção epigrammatica ou depreciativa.] 
II F. fíabiscar + 07\ 

Rabiscar ' (rra-bis-A*aV), v. inír. fazer rabiscos; 
entreter-se a fazer traços ao acaso; traçar garatu- 
jas. II Escrever inintelligivelmente; traçar mal as 
lettras. jl Escrever, pintar ou desenhar coisas sem 
merecimento nem valor: Sôsinho, fechado no meu 
quarto, leio, escrevinho, medito, 9'abisco, vivo em- 
íim. (Garrett.) || —, v. ir. encher de rabiscas; escre- 
ver fazendo rabiscas ; escrcvinhar: Não vejo preci- 
são que o force a rabiscar poesia. (Castilho.) || F. 
Babiscíi -f- ar. 

Rabiscar' (rra-bis-AvíV), v. ir. fazer o rabisco 
em; rebuscar. || F. corr. de Bcbuscar. 

Rabi.^co (rra-6w-ku), s. m. o mesmo que re- 
busco. IIF. corr. de Bcbusco. 

Rabiscoclha (rra-bis-rku-e-lha), s. f (zool.) 
ave pernalta, também chamada franga de agua e 
rabilla (gallinula chloropiisj. [| F. Babo coelho. i 

Rabiseeco (rra-bi-55ê-ku), adj. esteril, infru- 
ctifero, magro, encolhido. J] F. Babo sècco. } 

Rabita ^rra-M-ta), s. f. (zooL) o mesmo que ra- 
bi-ruivo. |] 1?. r. Babo. 

Rabo ()Tá-bu), s. m. cauda, prolongamento in-" 
ferior ou posterior da columna vertebral de muitos 
mammiferos e reptis. H Ornamento de pennas em 
fôrma de leque, com côres e grandezas differentes, 
que nasce do uropygio das aves, e que serve prin- 
cipalmente para as dirigir no vôo. || A parte que no 
corpo dos peixes, serpentes, mammiferos piscifor- 
mes e outros animaes de fôrma analoga, se prolon- 
ga além do anus. mPleb.) As nadegas.||(Por anal.) 
A parte por que se pega em qualquer utensílio ou 
instrumento; cabo: O rabo do arado, da caçarola, 
da enxada, etc. ||Kaboleva. || (Constr.) Babo ou cau- 
da de andorinha. Y. Andorinha.\\{\iot.) Babo de bu- 
gio, o mesmo que bugio (planta), e também uma 
especie de feto fakophila aromalicaj. I| (Bot. bra- 
zil.) Babo de cavallo falso ou jacarandá de Campi- 
nas (swartzia jacarandá e sxvarizia grandiftoraj, 
rabo de cavallo verdadeiro (wisteria), plantas da 
familia das leguminosas. || (Bot.) Babo de guariba 
ou rabo de raposa, planta da familia das compos- 
tas fconyza riibcfaciensj. \\ Babo de raposa, diz-se 
das raizes vegetaes, que penetrando pelas fisgas dos 
canos nos aqueductos chegam a obstruil-os e enfu- 
pil-os; (naut.) obra de fio de carrete entrançado 
com que os marinheiros ornamentam os chicotes das 
escotas. || (Naut.) Babo de minhoto, entalhe dos to- 
pos das madeiras qne téem de ser unidas. || (Bot.) 
Babo de ovelha, casta de uva branca muito produ- 
ctiva e boa para comer, que no Douro é chamada 
rabigato, em Traz-os-Montes estreito, no Minho 
moscatel bravo. || Babo de palha (fig.), qualquer no- 
doa ou mancha na honra, arestos deshonrosos: Ba- 
bos de palha não os quero. (Camillo.) |] (Bot.) Babo 
de porco, planta da familia das euphorbiaceas, tam- 
bém chamada guela de pato ou murzella. || (Bot:) 
Babo de rato, planta da familia das malpighiaceas 
(banistcria hd)ei^osa^. ||-(Bot.) Babo de tatu, planta 
da familia das orchideas (cypripedium brasiliensisj. 
I! (Agr.) Empa de rabo de coelho e de rabo de boi. 
V. Empa. II Mentira de rabo e cabeça, mentira exag-» 
gerada. || Pimenta de rabo (bot.), planta da familia 
das piperaceas (piperlongwnj. || Metter o rabo entre 
as pernas, encolher-se com medo. [| Ir ou safar-se 
com o rabo entre as pernas, ser corrido. ||Aqui torce 
a porca o rabo (anex.), este é que é o ponto difficil, 
aqui é qne está a diíKculdade. || De cabo a rabo. Y. 
Cabo. II F. lat. Bapum. 

Rabo-branco (n*rt-bu-Z>ran-ku), s. m. (zool.) 
passaro dentirostro (saxicola leucura). 

Raboleva (rrá-bu-/tí-va), s. m. tira de papel 
ou de trapo que pelo carnaval se prega subrepticia- 
mente nas costas de alguma pessoa a quem se pre- 
tende entrudar.||(Fig. e fam.) Pessoa que acompanha 
outra constantemente. |1 F. Babo -j- levar. 

Raboiia (rra-6ü-na), adj. ílex. fem. de rabão; 
que tem a cauda curta ou cortada: Égua rabona. 
II—, s. f. (burl.) casaca. || Fraque de abas curtas. 
II F. fem. de Babão. 

Raboso (rra-ííu-zu), adj. que tem cauda com- 
prida. 11 F. Babo + oso. 

Rabotar (rra-bu-/ar), v. ir. limpar com o ra- 
bote. II F. Babote + «í*. 

Rabote (rra-W-te), s. m. plaina grande de car- 
pinteiro de um ou dois ferros, que serve para des- 
bastar a madeira e auxiliar o trabalho da garlopa. 
II F. fr. Babot. 

Rabiido (rra-6?í-du), adj. que tem cauda. || Que 
tem grande rabo. || (Burl.) Diz-se do vestuário que 
tem grande cauda: Yestido 7*a&zírfo. |i F. Babo-{- 
talo. 

Rabiijse (rra-ííii-je), s. f. especie de sarna que 
dá nos cães. || (Fig.) Mau humor, iiiipertinencia: 
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Xunca tal ralni^c vil í^ae iiupcrtineute mulher! 
(Castilho..) |j F. r. lat. liiibics. 

Raliii;;eiii (rra-òw-jau-e), s. f. o mesmo que ra- 
Ijuge. j! (Bot.) Arvore do Brazil da família das cor- 
diaccas (cordia ofjicinalisj. |j F. r. lat. Babies. 

Eiütiu^cxito (rra-bu-jeJi-tu),* adj. que tem ra- 
[j Qtie tem mau humor; impertinente: Se eu 

falo é por seu bem, não por ser rahugento. (Casti- 
lho.) 11 F. }\ahu(jQ-\- enlo, 

Illubuj;;ice (rra-bu-j7-ssc), s. f. impertlnencia cio 
pessoa rabugenta; mau humor constante, rabuge de 
velho impertinente. [] F. RabugQ-\-ice. 

Rabujnr (rra-bu-Jár), v. iiiír. mostrar-se rabu- 
gento, ralhar coutinuadamente. H Teimar e chora- 
mingar (diz-se especialmente das creanças): Fazen- 
do trovas em quanto dormias. acalentando-te quan- 
do rabuJavaS' (Garrett.) y F. Rahuge -f- ar. 

Rábula (n'á-bu-la), s. m. advogado ou procura- 
dor chicaneiro; o que embaraça as questões lançando 
mão dos artifícios que as leis juridicas lhe facul- 
tam: Perdeu a advocacia um rahida de truz. (Cas- 
tilho.) 11 O que fala muito sem concluir coisa algu- 
ma. li F. lat. Babula. 

Rabulão (rra-bu-Zão), s. m. o que profere ra- 
bularias, fanfarrão. 1[ F. Uabiilã,-}-ao. 

Rabulnr (rra-bu-Wr), v. iiitr. fazer ou dizer 
rabuUces. Ij F. Itabula. -|- ar. 

RaliiiSai-la (rra-bu-la-í-í-a), s. f. vida, actos ou 
dictos de rabula; palavras ocas de sentido, que 
nada provam nem concluem. H Fanfarronadas, pa- 
lavras vans; palanfrorio. || F. HabiãiX'^ aria. 

Rnbiilicc (rra-bu-/í-sse), s. f. chicana; rabula- 
ria. 11 F. Habula, -f- ice. 

Raea (tT«-ka), adj. termo syriaco injurioso, em- 
pregado na linguagem biblica, e passado por isso 
ás outras linguas: ílaldicto o que disser raca a seu 
irmão. 

Raça (n'á-ssa), s. f. os ascendentes e descen- 
dentes orginarios de um mesmo povo ou de uma 
mesma familia; A raça judaica. A raça saxonia. 
A illustre raça dos Menezes. H Geração, gente: ^lal 
pensavam que uma raça corrupta não conliece ou- 
tra estrada senão a da servidão ou a da licenclosi- 
dade. (IIerc;)j|Geração, família: Junto d'estes ajoe- 
lhei e derramei lagrimas; eram sepulcros das ra- 
ças que educara o Evangelho; dorniítam lá irmãos 
meus. (Idem.) |j Variedade da especie humana e em 
geral de qualquer especie de animaes que se con- 
serva e perpetua pela geração: A raça branca. A 
raça negra. A raça amarella. Existem varias raças 
de'cães. [Mr. Broca define-a: o conjuncto de indi- 
víduos assás semelhantes entre si para se poder af- 
lirmar que descendem de antepassados communs 
sem que se aílirme por isso que hajam descendido 
de um ou muitos pares (ou casaes) primitivos.] 
II (Fig.) Descendente (de qualquer sexo): Seu ma- 
rido, illustre raça dos Gonçalves, ü Categoria, classe 
ou grupo de pessoas com certas e determinadas qua- 
lidades ou predicados: A raça dos calumniadores, 
dos maldizentes, dos tartufos. jl Os homens em ge- 
ral, a humanidade: As raças vindoiras.HCasta, va- 
riedade, especie, jaez, laia. |1 A raça humana, os 
liomens. II iíaca de viboras (fíg-), gente perversa: 
Raça infame'de viboras dolosas. (Castilho.^ HCavallo 
de Vaçft, o que provêm de boa especie, de ítoa casta. 
)1 Nobreza de raça, diz-se das pessoas que descen- 
dem de antepassados nobres ou cuja nobreza não 
foi havida por mercê actual.USer de má raça (loc. 
iam. e pop.), ter maus instinctos, má iudole, con- 
dição perversa ou tendencia especialmente para o 
raal; ser de má qualidade.jjF. ital. Hazza. 

Racahut (rra-ká-ú), 5. m. (pharm.) mistura de 
farinhas (batata, arroz, salepo, bolota, cacau) com 
assucar, aromatizada com baunilha. 

Raçuo (rra-ssfío), s. f. a porção de viveres cal- 
culada para o consumo diário de um homem ou 
para. cada refeição; Distribuiram-se pelos pobres 
trezentas rações de carne.i|A porção de viveres dis- 
tribuída diariamente a cada praça do exercito ou 
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da equipagom de uin navio. || A porção de cevada, 
lava ou de outros grãos que se dá a cada comida 
ús bestas de carga, bois, etc. H Couiedorias ou por- 
ção de gêneros alimentícios que se dão aos creados 
ou a empregados por dia, por,semana ou por mez. 
[Também se dão em dinheiro.] I)(Ant.) A quota parte 
tios fructos de uma tenu paga pelo rendeiro ao se- 
nhorio. 11 Dar de ração, dar alguma coisa ])or conta, 
peso e medida, jl Estar a meia ração, nào receber 
senão metade da ração ou dos*seus vencimentos. IjF. 
lat. Ralio. 

_ E^aça.s (?Tá-ssas), s. f. fd. fenda vertical ou ho- 
rizontal no casco do cavallo desde a coroa até á 
pinça ou palma. |1 F. corr. de Rachas. (?) 

Raclia (n'á-xa), s. f. abertura i^or effeito de 
rotura; fenda, greta: As rachas da parede tèem au- 
gmeutado. (] Lasca ou fragmento que se separa pela 
fractura; estilhaço: As lanças voaram em rachas, 
tanto das mãos dos godos, como dos arabes. (líerc.) 
Muitos eram gravemente feridos das rachas que a 
artilheria ingleza fazia nas pavezaduras. (Fil. Êlys.) 
il contr. de Rach-àr a. 

Racliatlcira (rra-xa-í^.>4-ra), s. f. instrumento 
que serve para fender os ramos em que se faz a 
enxertia e separar a casca. ]1 F. Rach-Av -{- cira. 

Rachado (ra-ícá-du), adj. que tem rachas. 
11 (Pieb.) Pessoa de calcanhar rachado, pessoa or- 
dinaria, de pé descalço. |] F. 7^ic/tar -]- ado. 

Racliador (ria-xa-(ÍOr), adj. e s. m. que racha 
lenha. \\ F. Racliav -4- or. 

Racliadurn (rra-xa-c/íí-ra), 5. f. acção ou effeito 
de rachar. H Fenda, racha. |j F. Rachar ura. 

Rachai* (rra-j?ar), v. ir. fender; abrir afastando 
as partes de um todo: Rachar uma arvore.HGretar, 
abrir fendas em: Racha a areia o pé descalço, cresta 
o vento os lábios seus. (Gonç. Dias.)|l Abrir de meio 
a meio; dividir violentamente pelo meio: Pode (o 
raio) rachar o tronco levantado... (Idem.) 1|Lascar; 
fazer cm estilbas, fragmentar: Rachar lenlia.l|(Fig.) 
Rachar alguém com pancadas, dar-lhe nmita pan- 
cada, muito açoite. || Argumentos de racluir, argu- 
mentos indestructiveis. H Frio de rachar, frio muito 
intenso: Vamos a isto que está um frio de rachar. 
(Camillo.)ll Vento de rachar, vento impetuoso e des- 
abrido. [j —, v. intr. epr. lascar-se, fender-se, gre- 
tar-se: O vidro rachou. As colunmas do ])aço eter- 
no-verde racham. (Castilho.) \\ F. hesp. Rajar. 

Racheis (rra-/a'-Í3), s. (bot.) o mesmo que 
rachei. H F. pl. de Rachel. 

Rachel (rra-Jccl), s. f. (bot.) planta monocoty- 
ledonia da familia das amaryllideas (amaryllis sar- 
nicnsis). [] F. Nome de nmlher. 

Rachiulgia (rra-ki-ál-ji-a), s. f. dores violen- 
tas ao longo da espinha dorsal. )1 F. Rachis-\-algia. 

Rachldlaiio (rra-ki-di-d-nu), adj. (anat.) re- 
lativo ou pertencente á columna vertebral: O canal 
rachidiano. Os nervos 7'achidianos, H F. r. gr. Rhd- 
chis, espinha dorsal. 

RachiiS (mt-kis), s. f. (anat.) a columna verte-- 
bral. I! (Bot.) O eixo central da espiga do trigo, ou 
de qualquer graminea. 1] F. gr. Rhdchis, espinha 
dorsal. 

RachUico (rra-Ai-ti-ku), adj. aífectado de ra- 
chitismo. II Que tem os caracteres do rachitismo: 
Aííecção rac/a/ica.II(Fig.) Estiolado; que não adqui- 
riu o desenvolvimento proprio; enfezado; deforma- 
do: Planta rachitica. Uma coostrucção rachitica. 
11 (Fig.) Jklesquinbo, apoucado, acanhado: Espirito 
rachitica. Intelligencia rachitica. {[ —, s. m. pessoa 
atacada ou deformada pelo rachiti.smo.||(Fig.) Pes- 
soa magra, enfezada, encolhida. || F. r. gr. Rhachí- 
tis, rachitismo. 

Rachitismo (rra-ki-í/5-mu), s. m. doença ge- 
i*al que consiste na perturbação da nutrição de todos 
os tecidos e especialmente dos ossos, occasionando 
a suspensão do desenvolvimento do organismo, amol- 
lecimento dos ossos, e sua defonnação, estreitamento 
do thorax, desenvolvimento anonnal do abdômen e 
do craiieo. 1| (Por anui.) Estiolamento, deformação 
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<las plantas.||(FÍg.) Acanhanicnto, mesquiníiez, cnr- 
toza (das faculdades intellcctuaes ou dos sentimea- 
tos moraes). j| F. liachis ismo. 

Raeimado (rra-ssi-«iá-du), adj. (bot.) que tem 
oii produz cachos. i| Que tem a fôrma de cacho. j|F. 
iat. liaccmaíus. 

Klacimifero (rra-ssi-mí-fe-ru), adj. (poet.) que 
tem ou produz cachos. |] F. lat. liaccmlferus. 

Kaciminoro (rra-sií-mi-/)'^-ru), adj. (bot.) que 
tem as íiores em fôrma de racimos. H F. Ilacimo -J- 
/lor. 

ISacintlformc (rra-sçi-mi-/t»r-me), adj. (bot.) 
que tem a fôrma de cacho; que se assemelha ao ca- 
cho. 11 F. Ikicimo formo. 

Elncíiiio (rra-55i-mu), s. m. (bot.) o cacho de 
uvas ou de qualquer ílor. |1 Fructo em fôrma de ca- 
cho. |j F. lat. Ilacemiis. 

£laciiiioso (rra--ssi-))í()-zu), adj. (bot.) que tem 
ou produz cachos. || F. lat. liacemosus. 

Rnciociiiaçuo (rra-ssi-u-ssi-na-síão), s. f. acto 
ou effeito de raciocinar; raciocínio. H F. lat. JRatio- 
cinatio. 

R»cioctiindor (rra-ssi-u-ssi-na-rf(3r), adj. e s. 
m. que raciocina; argumenta dor; que faz cálculos, 
j] F. lat. RíiiiocinaLor. 

liacfociiiar ^rra-ssi-u-ssi-j?ar), v. intr. fazer 
raciocínios; servir-se da razão para procurar co- 
nhecer a verdade e para julgar das relações das 
coisas. {{ Calcular, j] Allegar razões com referencia a 
mn negocio, a uma questão, etc.; discorrer sobre 
alguma coisa. [| F. Iat. liatiocinarc. 

llaciociiiativo (rra-ssi-u-ssi-na-ít-vu), adj. 
(rhet.) relativo ao raciocínio: que contém raciocí- 
nios: Genero radocinativo. || F. lat. liatiocinativus. 

RaciocinI» (rra-ssi-u-ssí-ni u), s. vi. (philos.) 
operação do espirito pela cjual de dois ou mais juí- 
zos que nos suo dados tiramos um outro juizo em 
conclusão. II Faculdade de raciocinar; discurso, jui- 
zo, razão. || (Fam.) Observação, objecção: Nada de 
raciocínios, obedeça innnedíatamente. |j F. Iat. lia- 
tiocinium. 

Racionalillhladc (rra-ssi-u-na-bi-li-rfá-de), 
s. f. a faculdade^de raciocinar. ||A qualidade de ser 
racional. || F. lat. Uationábílitas. 

Racional ^rra-ssi-u-9mí), adj. dotado da facul- 
dade de raciocmar: O homem é um animal racío- 
nal. }| Que se não concebe senão pela razão. jjQue é 
conforme á razão; razoavel. jj Que é conforme ou 
fundado sobre o raciocínio (oppõe-se a empírico): 
Methodo racionai. Xherapeutica racio)iaZ. Processos 
Q^acionaes de vinificação.jjliorizonte racional. V. Ho- 
rizonte. |] I^hilosophia racional, a psychologia e a 
lógica. II (Math.) Quantidade racional, a que tem 
uma relação com a unidade escolhida e exprimível 
cm números; a que é commensuravel. ||—, s. tn. 
pessoa, animal pensante (por opposlção a irracio- 
nal): Os racionaes e os irracionaes. [N'esta accepção 
usa-se mais geralmente no plural.] || Manual dos 
oíficios divinos que contêm as razões históricas e 
mysticas da liturgia, [j Quadrado de estofo precioso 
ornado de doze pedras finas em cada uma das quaes 
€5tá gravado o nome de uma das tribus de Israel, 
€ que o summo sacerdote dos judeus põe sobre o 
peito quando se reveste dos paramentos sacerdotaes. 
li F. lat. Ratíonalls. 

Racionalidade (rra-ssi-ii-na-li-íZá-de), s. f. a 
qualidade de ser racional. |1 Confonnídade com a 
razão. || F. lat. liationaliías. 

fiSacionallsmo (rra-ssi-u-na-ZíV-mu), s. m. 
(philos.) modo de considerar os objectos só pelos 
dados da razão independentemente de qualquer au- 
ctorização. j[ Systema que pretende fundar os prin- 
cípios religiosos sobre os aados fornecidos pela ra- 
zão. II F. Hacional -|- ismo. 

Racionaiiâta (rra-ssí-u-na-/i5-ta), adj. relativo 
ou pertencente ao racionalísmo: Theorías raciona^ 
íiííaí.llQue segue as ídéas do racionalísmo. ||—, s. m. 
e f. pessoa que segue ou professa o racionalísmo. 
|[ F. Racional -J- isía. 

Racionalmente (rra-ssl-u-na7-meíi-te\ adv. de 
modo confoime á razão, razoavelmente, jj Fazendo 
uso de raciocínio. \\ Plausivelmente. || F. Racional 
-{-mente. 

Racionarei (rra-ssi-u-na-vél), adj. (p. us.) o 
mesmo que razoavel. || F. lat. Uationabilis. 

Racloneiro (rra-ssi-u-nei-ru), adj. o mesmo 
que raçoeiro. || F. lat. Rationarius. 

Raçoeiro (rra-ssu-Gi-ru), adj. que tem direito a 
ração. II F. Ração -|- eiro. 

Raconto (rra-Aou-tu), 5. m. (ant.) narrativa, des- 
cripção. II (Mus.) Parte da opera cm que se faz a 
exposição da acção ou dos acontecimentos que a 
precederam. [É ordinariamente composta de um re- 
citativo e côros.] || F. ítal. Racconto> 

RacUaçao (rra-di-a-5sâo), s. f. (p. us.) o mes- 
mo (\\\Q irradiação. || F. lat. Radiatio. 

Radiado (rra-di-á-du), adj. que é disposto em 
raios ou ramos partindo de um centro commum: 
Coroa radiada. || (Zool.) Conchas radiadas, conchas 
cuja superficie está sulcada de estrias que partem 
de um centro commum para a períphena. ]| (Bot.) 
Flor radiada, flor composta formada de íloiões no 
centro e meios ílorões na peripheria. || —, s. m. pl. 
(zool.) o mesmo que radiarios.||F. Radiãr^ado. 

Radial (rra-di-«Q, adj. (anat.) relativo ou per- 
tencente ao radio: Artéria radial, [j Coroa radial, o 
resplendor das imagens. || F. Radio -\-al. ^ 

Radiante (rra-ili-an-te), adj. que emitte raios, 
fulgurante, que brilha muito: Sol radiante. Aurora 
radiante. E o sol, orbe de luz no céo, radiante olho, 
imagem de Deus. clarão e vida... (Garrett.) Tal os 
sepulcros colora uella aurora de fulgores radiante. 
(Gonç. Dias.) || Que está a trasbordar (falando de 
sensações agradaveis): Radiante de alegria, de feli- 
cidade. |i(Phys.) Calorico radiante, aquelle que pro- 
pagando-se de um foco central para a peripheria se 
torna sensível aos instrumentos. [Contrapõe-se a ca- 
lorico latente.] || (Phys.) Poder radiante, faculdade 
que tôem os corpos de emittir calorico em todas as 
direcções. || (Herald.) Coroa radiante, a coroa que 
está cercada de raios. 1| F. Iat. Radians. 

Ra«iiar (rra-di-«?*V v. intr. resplandecer, lançar 
raios de luz ou de calor. H —, v. tr. aureolar ; cer- 
car de raios refulgentes: Empunho um sceptro; res- 
ta vir a coroa radiar-me a testa. (Castilho.)||F. lat. 
Radiare. 

Radiarios (rra-di-rt'-ri-U6), s. m. f)l. (zool.) clas- 
se de anímaes ínvcrtebi*ados cujos orgãos estão dis- 
postos symetricamente em torno de um eixo como 
os echinodermes e os polypos. || F. r. Radiiis. 

Radlcaçao(rra-di-ka-5sâo), s. f o acto de crear 
raízes, de se arraigar, de se firmar. || F. Radicar 
—|-ão. 

Radicado (rra-di-i-fí-duj, adj. arraigado, enrai- 
zado (no sent. prop. e fig.); mveterado: Hábitos 
rfíca(/o5.||F. Radicar-\-ado. 

Radical (rra-dí-Aw/), adj. pertencente á raiz; 
que parte ou provêm da raiz, que diz respeito á 
raiz. [| Fundamental; relativo ábase, ao.fundamen- 
to, á origem de qualquer coisa (no sent. prop. e figOí 
A sua empresa é necessário considerál-a principal- 
mente como uma obra de radical destruição. (Lat. 
Coelho.) II (Gramm.) Pertencente ou relativo á raiz 
da palavra. || (Fig.) Cura radical, a que corta o 
mal pela raiz ou que o debella completamente. 
j|(Bot.) Folhas radicaes, as que nascem junto da 
raiz. II (Fig.) Yicío ou defeito radical, defeito essen- 
cial; vicio inveterado, diíficíl de corrigir, jj Vinagre 
radical, o ácido acetico.|j—, s. m. (gramm.) aparte 
invaríavel de uma palavra (em opposição ao prefixo 
e ao suflixo). II (Math.) Signal (v^~) que-se colloca 
antes das quantidades a que se deve extrahir algu- 
ma raiz. II (Chim.) Corpo simples ou composto que 
entra na formação de um ácido ou de uma base com- 
binado com o ox5'genio ou com outro elemento. 
||(Polit.) Partidario do radicalismo; ultra. ||F. lat. 
Radicalis. 

Radicalismo (rra-di-ka-ÍÍ5-mu), s. m. systema 
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político que pretende a transformaçíío immediata e 
completa da organização social, sem transições, nem 
contemporizações. H F. liadical -}- ismo. 

Rucllcaliiicntc (rra-di-Z:«í-?«(?)i-te), adv. na sua 
essencia. || Totalmente, completamente, definitiva- 
mente. [| Curar uma doença radicalmente, curál~a 
por fôrma que não haja possibilidade de reincidên- 
cia, curál-a de vez. |I F. Radical-^-mente. 

liadicnnte (rra-di-A'a?i-te^, aiij. (bot.) qne pro- 
duz raizes distinctas, adventicias, aereas. [] F. iía- 
dicziT -f- ante. 

lla<llc»r (rra-di-í"íír), v. ir. arraigar, enraizar. 
|l(Fig.) Firmar, tornar mais forte; Morrem assim os 
que não radicaram,, em annos vigorosos, a santa 
amizade no coração da familia. (Camillo.)II—, v. pr. 
tomar raízes, arraigar-se. !|(Fig.) Fixar-se permeio 
de prisões ou laços moraes, confirmar-se, consoli- 
dar-se: A polítíca de D. Thereza se deve... nascer 
e radicar-st em Portugal aquelle sentimento de in- 
dividualidade que constitue barreiras entre povo e 
povo. (Herc.) || F. lat. Radicare. 

Radicifloro (rra-di-ssí-/l!ü-ru), adj. (bot.) diz- 
se da planta cujas flores nascem de luna haste 
subterranea. || F. lat. Badix-^-flos. 

Rafllclfornic (rra-di-ssi-/ur-me), adj. (bot.)que 
se assemelha a uma raiz, que tem configuração ana- 
loga á de uma raiz. [[ F. lat. liadíx -|- forme. 

lladlclvoro (rra-di-55i-vu-ru), adj. que devora 
as raizes das plantas: Insecto radicivoro. ]] F. lat. 
liadix -[- vorare. 

lladlcoj^o (rra-di-Â:()-zu), adj. que tem muitas 
raizes; que participa da natureza da raiz.|[F. r. lat. 
Radix. 

XKadlcula (rra-ííí-ku-Ia), s. f. Çbot.) pequena 
raiz; cada um dos filamentos mais delgados, em que 
terminam as raizes. [[(Hot.) A parte do embryão que 
pelo seu progressivo desenvolvimento se transforma 
afinal em raiz. {| F. lat. Radicida. 

Radlculado (rra-di-ku-íá-du), adj. que tem 
raizes; que tem radiculas. \\ F. Radiculii-\~ ado. 

nadio (rra-di-u), s. m. (ant. naut.) instrumento 
para se medir a altura merídiana do sol; balestilha. 
ll(Anat.) Osso comprido que juntamente com o cu- 
bito fôrma o ante-braço. [j F. lat. Radius. 

Radionictro (rra-di-o-me-tru), s. m. (naut.) o 
mesmo que radio ou balestilha. |jF. Radiometro. 

liadiosamciitc (rra-di-ü-za-?)ien-te), adv. bri- 
lhantemente, de modo radioso.|l(Fig.) Alegremente, 
jubilosamente. || (Fig.) Gloriosamente. |1 F. Rudioso 

mente. 
Radioso (rra-dí-ü-zu), adj. que lança raios de 

luz; brilhante, resplandecente.]](Fig.) Animado pelo 
contentamento; alegre, jubiloso; feliz: O infeliz theo- 
logo estava tão pequeno agora... quanto costumava 
inchar-se nos dias radiosos do seu poder. (K. da 
Silva). I! F. lat. Radiosus. 

Racr (rra-êr), v. tr. raspar, limpar: Raer o for- 
no. [[ Puxar com o rodo (o sal nas marinhas).||(Flex.) 
Y. Abolir. i| F. lat. Radere. 

Rafa (n*á-fa), s. f. (pop.) grande fome; miséria. 
|]F. r. Rafar. 

Rafado (rra-/a-dn), adj. (vulg.) faminto; pobre. 
I](Fig.) Diz-se do panno que, por muito usado e es- 
tragado, está já no ultimo fio: Casaco rafado. || F. 
Rafi\.x-\-ado. 

Rafai* (rra-/ar), i'. tr. gastar, usar, pôr no fio 
(o panno). |j —, v. pr. estragar-se com o uso, ficar 
no fio (o panno). || F. ali. Raffen. 

Rafeiro (rra-/eí-ru), adj. e s, m. diz-se de certa 
casta de cães proprios para guardar gado. ij (Fig. e 
fam.)Diz-se do homem observador e vigilante. |l(Ant.) 
Febre rafeira, febre violenta. 

Rafiar (rra-fi-rér), v. tr. (ant. p. us.) guarnecer 
com fio, tecer, [j Fazer carinhos, afagar. |I F. r. Fio. 

Ragcira (rra-;ei-ra), s. f. (mar.) cabo ou amar- 
ra com que se atraca o navio em terra. 

Rala' (mt-i-a), s. f linha, traço, risca.[|A linha 
ou sulco da palma da mão. |] Lista ou estria: Um 
vestido de raias brancas e azues.jlA fronteira de um 

paiz, o limite de uma circumscripção territoriaL 
||(Phys.) Raiaa do espectro solar ou raias de Fran- 
nhofer, traços negros ou luminosos que dividem o 
espectro solar perpendicularmente ao seu compri- 
mento. II Dar uma raia (no jogo do bilhar), ferir a 
bola do parceiro com a tacada que se dá na própria, 
falhar a tacada, não tocar com a bola em nenhuma 
das outras; (fig.) cahir em erro ou commetter alguma 
inconveniência. || (Fig.) Passar as raias, exceder-se, 
abusar. II (Fig.) Tocar asraíoí, os limites, attingil-os: 
Caluda, frade! rugiu el-rei cuja cólera tocava as 
raias da demencia. (Herc.) (| F. hesp. Raja. 

Raia ' (mt-i-a), s. f. (zool.^o mesmo que arraia. 
[Comprehende este genero varias especies, taes como 
raia commum fraja batisj, raia pregada {raja cla- 
vata, raja fullonicaj, »'aía pintada (raja capensis, 
raja asterias), raia do quatro olhos ('7'aja mirale- 
tns, raja ncevxts), raia bicuda (raja sahianij, raia 
electrica (torpedo commnnisj.] || F. lat. Raja. 

RalailQ (rra-i-á-du), adj. que tem raias ou lis- 
tas: Cravo 7'aía(ío.jI(Artilli.) Estriado interiormente 
em espiral (diz-se dos canos das armas ou dasboc- 
cas de fogo). || (Por ext.) Sulcarlo. || (Fig.) Mescla- 
do, entremeado, entresachado.||Feijão raiarfo ou ra- 
jado. V. Feijão, [j F. Raisír-^ado. 

Ralaiio (rra-i-â-nu), adj. e s. m. o mesmo que 
arraiano. IjF. Raiii* ano. 

Raiai*' (rra-i-ar), v. intr. emittir raios lumino- 
sos, brilhar: A sua vista raiava com tanto poder, 
que sem o conhecer, quantos viam inclinavam-se em 
espirito deante d'elle. (H. da Silva.) || Começar a 
apparecer, despontar no horizonte: Raiava a ma- 
nhan um dia, e curvado sobre a corrente do Jordüo 
debruçava o cantaro e enchia-o. (U. da Silva.) E o 
sol que vinha rrtmní/o lá na montanha o topon.((jonç. 
Dias.)II(Fig.) Surgir, transparecer: Assomos de pra- 
zer nos raiam n'alnia. (Jdem.) || F. lat. Radiare. 

Raiar* (rra-i-í/V), t'. ir. (p. us.) riscar; cobrir 
de riscas.||(Arti!I).) Estriar: Mandou raiar as anti- 
gas peças, de bronze. J( F. /toía"-f- ar. 

Rai|^:»ta (rra-i-í;/K>-ta), s. /'.raiz delgada.||(Fig.) 
Espiga das unhas. || F. Raiz-\-ota. 

Raisoto.so (rra-i-ghu-íó-zu), adj. (bot.) que dei- 
ta raizes; diz-se,de qualquer parte do disco de uma 
folha que deita raigotas. |1 F. Raiif0ti\-\-0S0. 

Ilaltf;t'a7i (rra-i-í;/i7'á.s), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das gramineas (Udhnn perenne, lolium arven- 
sej, também chamada azevem. 

Rall {irèil). s. m. (cam. de ferro) carril, calka, 
de ferro. [| F. É palavra ingleza. 

Raiiieta (rrn-t-nt'-ta), adj. e s. f. variedade de 
maçan. |I F. fr. Reinette. 

Raliilia (rra-í-nha), s. f. soberana que governa 
uma nação. j| A esposa do rei. || Principal em gra- 
duação (falando já de pessoas ou irracionaes do se- 
xo feminino, já de coisas do genero feminino): A 
aguia é a rainha das aves. Rainha da belleza. Lis- 
boa, cidade de mármore, rainha do Oceano, tu és 
a mais formosa entre as cidades do mundo. (Herc.) 
IIA peça principal, depois do rei, no jogo do xadrez 
e cujo andamento é em todas as direcções.||/íaií?/íí& 
das abelhas, a abelha mestra. ||/Ía/íi/m claudia, uma 
das variedades da ameixa, das mais saborosas. 
nha mãe, a mãe do rei; a víuva do pae do rei; a 
viuva de um rei quer seja ou não mãe do que oc- 
cupa o throno.ll(Bot.) Rainha dos prados, o mesmo 
que ulmaria. 1| F. lat. Regina. 

Raio (?7Yt-i-u), s. m. cada um dos traços de luz 
divergentes que parecem partir do sol, de uma es- 
trella ou de qualquer fúco luminoso : E os primei- 
ros raios do sol espelhavam-se nas suas armas. 
(Herc.)ll(Phys.) Movimentos rectilineos por meio dos 
quaes se propagam as vibrações dos corpos, do que 
resulta a producção da luz, do calor, etc. [[ (Fig.) 
Signal, mostra, indício: Na erma vida só se vê o 
raio da vaga esperança. (Garrett.) Clareza pouca; 
erros mil; de verdade um raio apenas. (Castilho.) 
II (Geom.) A mais curta distancia do centro a cada 
um dos i>ontos da superfície de uma esphera ou de 
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iim esplieroide. || (Por ext.) A distancia do centro a 
cada um dos pontos de uma curva fechada; a dis- 
tancia do centro aos vertices de um polygono regu- 
lar. jl (Por ext.) A distancia que vai de ura ponto 
central, ou que se toma como centro, para a peri- 
plieria n'uma dada área: A tres léguas de raio nuo 
se encontra outro facultativo. || DÍz-se em geral de 
tudo quanto se considera partindo do centro para a 
peripheria: Uma estvella de cinco raios. || (Meteor.) 
Meteoro electrico que durante as tempestades se 
manifesta entre duas nuvens ou entre a terra e 
as nuvens, sempre acompanhado de luz (relam- 
pago) e de estrondo ou detonação (trovão); cen- 
telha, corisco, faísca electrica. [O raio ou relampago 
fulminante manifcsta-se ordinariamente como uma 
fita de fogo em zig-zag.] j] ü que fica da polvora 
depois de arder o rastilho. || (Fig.) Tudo o que 
produz um effeito semelhante oii analogo ao raio; 
tudo o que destroe ou causa ruina: O raio da fúria 
popular fulminou-lhes a destruição. (ílerc.) Raio de 
esforço na guerra foi Mustaphá, meu senhor. (Gonç. 
Dias.) j! (Fig.) Grande desgraça, catacl^^smo, catas- 
trophe : Foi um raio que me caiiiu em casa. O raio, 
que esperavamos fazer cahir sobre um pérfido, ful- 
minou-me só a mim. (Ilerc.) || (Fig. efam.) Pessoa 
muito viva e experta ou muito travessa. || Os raios 
da egreja ou do Vaticano, as censuras maiores, as 
excomnmnhões. || Jiaio de eloquencia, diz-se de um 
orador vehemente, que fulmina os seus adversarios 
com os rasgos de eloquencia e o vigor da argumenta- 
ção. 11 liaio de guerra, diz-se de um general celebre 
])elo numero, importancia e rapidez das suas victo- 
rias: •N'este grande varão, raio de guerra... (Sousa 
de Macedo.)||03 raios da guerra (poet.), a artillierla 
e machinasde guerra. meduliares (bot.), septos 
divergentes que partem do canal medullar de um 
tronco para a peripheria, constituídos por tecido cel- 
iular e vascular, \\l\aios da roda, as peças de madeira 
ou de metal que juntam o cubo com as pinas da 
roda. II Raios de sangue, extravasação sanguinea nos 
capillares da esclerotica; vestígios lineares de san- 
gue nos mucos da expectoração. || (Geom.) Raio ve- 
ctor de uma curva, a recta que parte do foco para 
qualquer ponto da curva, como na ellipse e na hy- 
perbole. H Raio vector de lun planeta, a distancia 
variavel do centro do sol ao centro do planeta em 
cada ponto da sua orbita. H Raio visual, a linha re- 
cta que medeia entre a retina do olho que observa 
eo objecto observado, passando pela pupilla e pelo 
cry&tallino. U Pedra de raio. V. Pedra. H Como um 
raio (loc. fig.)» com extrema rapidez, com violên- 
cia ; causando incommodo ou prejuízo: Partiu como 
um ?'íuo. Cahiram-me em casa como um raío. j|/?a/o5 
te partam ou te comam! Maus raios te partam- 
formulas de imprecação, pragas usadas pela gente 
mal educada, pelo populacho. H F. lat. Radius. 

ISaiva (rr«/-va), s. f. doença virulenta, própria 
dos aniniaes dos generos cão e gato e que por mor- 
dedura d'estes se communica ao homem e a outros 
animaes. [Consiste n'uma perturbação profunda da 
innervação que aíFecta ao mesmo tempo a sensibi- 
lidade, o movimento e a intelligencia; e manifes- 
ta-se por accessos de furor (fúria, onda), por se- 
creção abundante de saliva, por desejos de morder, 
etc.] li Prurido nas gengivas que sentem as creanças 
no período da dentição. \\ Accesso violento de ira, 
acompanhado de furor e cie desespero. H Grande ap- 
petite; ancia vehemente; desejo irresistivel; paixão 
ardente: A raiva do jogo. [j Grande odio e aversão: 
Estar com raiva a alguém. H Bolo sêcco e consis- 
tente, feito de farinha com ovos, manteiga e assu- 
car. [{ Escumar de raiva (íig.), estar possuido de 
furor violento ou de grande cólera. H Ter raiva a 
alguém, desejar-lhe todo o mal possível. 1| F. lat. 
Rabies. 

Raivar (rrái-rar), v. inir. enraivecer-se, estar 
furioso: Seu dever seria, ao vér-me exasperado, rai- 
x>ar logo^também: (Castilho.) H Debater-se furiosa- 
mente: E as vagas, raivando contra aquelle estorvo. 

gaigava)n-n'o rolando. (Camillo.) || Estar ancioso, 
anhelante : Raivo por casar comti^o. (Gil Vicente.) 
II—, V. Ir. exprimir, manifestar (raiva, ira, quei- 
xas): Raivando raivas em vão. (Th. Kibeiro.) || F. 
Raivo. ar. 

Raivccer (rráÍ-ve-.çstV), v. inlr. raivar, enfure- 
cer-se: Contra os grilhões raivece. (Fil. Elys.) 
[j (PTex.) V. Abastecer, jl F. Raiv^ecer. 

Kalvciiça' (i-rái-ven-ssa), s. f. (fam.) furor im- 
potente e ridiculo. || Kaivas de creança. 1] F. r. 
Raiva. 

Ralvcnto (rrái-ren-tu), adj. enraivecido; rai- 
voso; que é sujeito a deixar-se dominar pela raiva. 
[| F. Raivo. -|- ento. 

Rai vinha (rrái-'üí-nha), 5./".(fam.) desapontamen- 
to, quisilia, desgosto, contratempo.HF. Raiva-\-inha. 

Ralvoata (rrái-rü-za), s. f. (bot.) planta do Bra- 
zil. V. Tiborna. 

Raivosaiiicnfc (rrái-vo-za-men-te), adv. coni 
raiva; furiosamente; iradamente.]] F. Raivoso-\~ 
mente. 

Raivos^o (rrúi-t'ü-zu), adj. que está dominado 
pela raiva: Torça-se embora a macilenta inveja, 
brame raivosa, a bocca em negra escuma inunde. 
(Diniz da Cruz.) || Desesperado, furioso: Bate apai- 
xonadamente raivoso na fronte. (Castilho.) 1| Intra- 
tável, bravo, feroz: Param monteiros ao vél-o rai- 
voso e mal assombrado. (Gonç. Dias.) Por tres gar- 
gantas, quando alguém bate, raivoso late o negro 
cão. (Gonzaga.) U Tosse raivosa, a coqueluche. |] F. 
Raivo. + oso. 

Raix (rra-z5), s. f. a parte inferior do vegetal 
que a maior parte das vezes entra pela terra, cres- 
cendo em sentido opposto ao caule, e que serve 
tanto para fixar a planta como para sugar as sub- 
stancias de que elhi se alimenta. H Diz-se da parte 
lenhosa das raizes de certas arvores com que in- 
dustrialmente se fabricam differentes objectos: Uni 
cachimbo de raiz. 1| (Por ext.) A parte escondida 
enterrada de qualquer objecto ou a sua base: Raiz- 
do dente. Raiz do monte. A raiz de immensas pe- 
nedias. (K. da Silva.) H (Gramm.) Radical; a pala- 
vra d'onde outras derivadas se formam : Vidro é a 
raiz de vidrar, de vidraça, de vidrado, de vidrento, 
de vidraceiro, de vidrilho, de vidrinho. || (Fig.) Ori- 
gem, principio, germen. A philosophia grega tem 
a sua nas idéas primitivas. (Lat. Coelho.jH Vin- 
culo, prisão moral, ligação: Ligado pelos vmculos 
do parentesco e mais ainda pelas raizes de interes- 
ses recíprocos. (R. da Silva.) |i O casco ou fundo 
de um prédio rústico ou urbano, a parte fixa d'elle3, 
isto é, a terra, as paredes e armação das casas, 
etc.: A execução, quando recahlr nos bens do prazo, 
pôde fazer-se tanto nos rendimentos como na raiz. 
conforme aprouver ao senhorio. (Cod. civ., art. 1G8Õ.®) 
II Raizes aereas ou adventicias, prolongamentos íi- 
liformes que se desenvolvem de differentes pontos 
do caule de algumas plantas e que servem para as 
prender ás arvores a que trepam e ás vezes se fixam 
na terra funccionando como verdadeiras raizes. || fiai- 
zes imaginarias (math.), as raizes quadradas daí 
quantidades negativas. || (Math.) Raiz de uma quan- 
tidade, o numero que elevado a Uh-.a certa potência 
produz essa quantidade. [Diz-se raiz quadrada, cú- 
bica, quarta, quinta, etc., conforme o indice do 
radical é 2, 3, 4, 5, etc.] || (Math.) Raizes reaes, 
as de quantidades positivas e reaes. 1| Raiz^ de uni 
polypo, de um cancro, de um cal Io, o pedículo, a 
base adherente ou o prolongamento d'estas produc- 
ções mórbidas que se insinua ou lixa nos tecidos 
subjacentes. || Raiz da unha, o sabugo. |1 Bens de 
raiz, propriedades territoriaes, prédios rústicos ou 
urbanos; (fig. e i>op.) os dentes, os cabellos e as 
unhas. || Cortar o mal pela raiz, curál-cJ radical- 
mente. II Estarem ou serem as raizes á flor da teri-a 
(íig.), estar qualquer empresa em princii)io, em via 
de organização; não se achar ainda firmada em 
bases sólidas: Que não ha ahi na vida escora mais 
reforçada que o bom credito; e, n'um tempo em que 
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todas as nossas raízes eram tanto á flor da terra, 
na opinião de nossa boa fé se affeiçoava todo o pen- 
dor de nosso salvamento. (Fil. Klys.) |l Pôr as raí- 
zes ao sol a alguma planta, arrancúl-a para mais 
não crescer. || Lançar raízes, prender-se, arraigar- 
se: O amor materno lança raízes bem fundas no 
coração humano, i] Saber alguma coisa de raiz, sa- 
bêl-a a fundo e não pela rama. |! Ter raízes n'unia 
terra, ter n^ella bens, familia, relações, estabeleci- 
mento. II Á raiz da carne, junto ou ao rez da pelle; 
sobre o corpo nu. jl Até á raiz dos cabellos. V. 
Pjnta. [| (Bot.) Raiz de Anvers. V. Caferava. || Ilaiz 
do Brazil ou raiz de oiro. V. Ipecacnanha. || Baiz 
da China, planta da famiüa das esmilaceas fím/Zao? 
ChÍnaJ.\\Raiz do curvo ou divina fai^mcriawelwito- 
chiij, planta das plumbagineas. H/Jrtte doce, nome vul- 
gar do alcaçuz. H Raiz do Espirito Santo, nome vulgar 
í-ia angélica. \\Raíz ou flor de babeiro.Y. Flor. \\Raiz de 
Guiné ou pipi ('petiveina tetrarulra) AviS phytolacceas. 
!; Raiz de mil homens. Y. Mil-homens. j] Haíz do pa- 
dre Sabino ou erva moira do sertão CgompJwena of~ 
ficinalis), das amaranthaceas.j|7?ai^ das rhilezinas, 
nom.c vulgar da contra-erva. |1/íató de lagarto ou de 
cobra. Y. Tlxi. |1 Raiz do so\ faristolochium 'paraen- 
se) das aristolochias. jj Raiz preta. V. Cainca. || F. 
lat. Radix. 

Ctaixada (rra-i-i^á-da), s. f. o mesmo que rai- 
zame: Jleras raizadas todas emproadas a aterrar 
as gentes. (Castilho.) || F. RaiZ'\-ada. 

Hlalzamc (rra-i-.c«-me), s. f. o conjuncto de 
muitas raízes. |} F. Raiz + ame. 

Haja (íTíz-ja), s. f, faixa; lista. || F. hesp. Raja. 
tlajá (rrá-^rt), s. m. (Indostão) príncipe ou so- 

berano de um Estado subordinado a um suzerano. 
li Nome pelo qual os turcos designam os subditos 
cliristãos. IJ F. sanscrit. Radja, rei. 

Kajada (rra-ja-da), s. f. golpe de vento vio- 
lento, imprevisto e de pouca duração.({(Marit.) lle- 

•frega de vento da terra, nas proximidades das mon- 
tanhas e das costas elevadas.l!(Fig.) Rajada de có- 
lera, accesso de cólera. H Rajada de eloquencia, um 
rasgo do eloquencia. j] F. r. hesp. Rojar. 

Itajado (rra-jrt-du), adj. o mesmo que raiado: 
Um bem quasi celeste, certo é, porém rajado ás 
vezes de tormentos. (Castilho.) jj Feijão rajado. Y. 
Feijão. j| F. Rajur -|- ado. 

Xiajar (rra-jdr). v. (r. estriar, riscar, encher de 
raias ou faixas. || (Fig.) Entremear, entresachar.l|F. 
hesp. Rajar. 

Elajo (n*a-ju), s. m. diz-se da madeira de pi- 
nheiro que se corta para extrahir a resina quando 
está enresinada unicamente nos nós e o resto está 
cardido. |1 —, pl. nós enteados na madeira. 

Rala (rrá-la), s. f. o mesmo que rolão: Pão de 
rala. || F. fem. de Ralo. 

Rolaçao (rra-la-ís«o). Y. Rallacão. 
 ^Ralaço (rra-M-ssu), adj. (pop.) relasso; rela- 
xado. [I F. lat. Relaxais. 

Ralar (rrn-ldr). Y. Rallar. 
Ralé (rra-?e), s. f. (ant.) raça, especie, condição, 

natureza: Muitas e boas aves de presa de diversas 
ralés que mandava vir de fóra de seus reinos. (Góes.) 
Homem de boa ralé. Yejam de que ralé era a crean- 
ça. (Diniz da Cruz.) |{ Qualquer animal em que a 
ave de rapina costuma fazer presa. |1 O refugo da 
sociedade; a arraia miúda. (Pop.) Influencia, ener- 
gia, vontade: Não ter ralé para o trabalho. || F. ar. 
Ráhhalín (nômadas beduinos). 

Raleado (rra-li-ct-du), adj, raro, ralo, pouco 
basto. [| F. Rale^r-\-ado. 

Ralcadura (rra-li-a-rfú-ra), s. f. acção ou effeito 
de ralear. || O cahir da flor á vinha por effeito do 
temporal, não vingando portanto o fructo. |[ A falta 
d^esta flor na videira; o espaço que fica em claro 
por effeito da sua perda. || F. Ralear + 

Raleamciito (rra-Ii-a-meji-tu), s. m. acção de 
ralear, de desbastar. || Kaleira, clareira. || F. Ralear 
'^raenio. 

Ratear (rra-li-ar), v. ir. tornar menos espesso, 

desbastar. JTazer raleiros em.||—, v. intr. c pr. tor- 
nar-se menos espesso, menos com^^acto. |1 (Flex.) 
Y. Ablaquear. |[ F. Ralo -(- ear. 

Raleira (rra-íei-ra), s. f. a parte da vinha on 
de outra qualquer cultura onde as plantas morre- 
ram ou não medraram, jj (Fig.) Falta, escassez.IjF. 
Ralo eira. 

Etalviro (rrn-/et-ru), s. m. o mesmo que raleira. 
II F. Ralo -j- eivo. 

Ralliaçuo (rra-lhn-ssí7o), s. f. a acção de ra- 
Ihar; ralho. [| F. lat. Lallalio. 

Ratlliador (rra-lha-í/ur), adj. e s. m. que tem 
por costume ralhar. [| F. Ralhar -f- or. 

ícalliiio (rra-//íao), adj. e s. yíi. o mesmo que ra- 
Ihador: Amador, mas ra/Mo. (Castilho.) jj F. r. Ra- 
lhar. 

iilalhar (rra-?/iar), v. inír. falar em voz alta e 
em tom de reprehensão; desabafar a cólera com re- 
prehensões, dictos, ameaças vans; gritar ou berrar 
reprehendendo: A sua arte de amar diz-lhe que o 
bem querer se prova com o ralhar. (Castilho.) iífc- 
Iham í\s comadres descobrem-se as verdades. (Prov.) 
i| Ralhar com alguém, repreliender aignem com ve- 
hemencia. \\ F. lat. Lallare. 

Raliio (íTa-lhu), s. m. reprehensão; altercação; 
ameaça van. j] F. lat. Lallitm. 

Rnllaçao (rra-Ia-ss{7o), s. f. apoquentaçiío, im- 
portunação, tonuento, afllicção, desgosto. [[ F. RaX- 
lat -j- uo. 

Rallado (rra-M-du), adj. passado pelo rallador: 
Queijo rallado. [j (Fig.) Yexado, atoimentado: Esta 
rallada vida de andar sempre a girar n'uma conti- 
nua lida. (Castilho,) No coração rallado de amar- 
guras. (Garrett.) I\reu pae a meu lado, já cego e que- 
brado, de penas rallado, firmava-se em mim. (Gonc. 
Dias.) 11 F. RalUv -|- ado. 

ISallac9or (rra-Ía-(/()r), adj. que atormenta, que 
inquieta: Cuidados ralladores. \\—, s. m. instru- 
mento feito do uma lamina metalJica recurvada e 
crivada de orifícios, com os rebordos salientes e ai'- 
rebitados, pelos quaes se friccíona e roça o pão, o 
queijo, etc., para os reduzir a pequenos fragmentos 
ou migalhas, ou a fructa para lhe reduzir a polpa 
á fôrma de pasta ou massa, [j F. Rallav or. 

RalladiifA (rra-la-ííú-ra), s. f. o pó ou os pe- 
queninos fragmentos a que se- reduz qualquer sub- 
stancia passada pelo rallador.lJ(Fig.) Tormento, in- 
quietação; dor physica ou moral, pouco activa mas 
continua; rallação. || F. Rallav-\-ura. 

Rallar (rra-Zár), v. Ir. passar ou friccionar pelo 
rallador. |1 I^Ioer, triturar, esmagar. Ij (Fig.) Moer, 
vexar, atormentar, affligir, consumir; amofinar; in- 
quietar : Ninguém me amofma, ninguém me intriga, 
me ralla, me mata, porque ninguém me conhece. 
(Garrett.) Talvez que a inveja a ralle do que teve 
e não tem. (Castilho.) J]v. pr. atormentar-se, 
consumir^se, aílli^ir-se, inquietar-se, apoquentar-se: 
Não te ralles. Eu que me sinto rallar de ciúme, 
cada vez que penso... (Garrett.) || Não se rallar, 
não fazer caso, não se importar, não ter cuidados. 
[| F. Rallo ar. 

Rallciro (rra-lei-m), s. m. (zool.) ave pernalta 
macrodactyla (rallus aquaíicus). || F. r. Rallo. 

Rallo (7Ttí-lu), 5. m. o rallador. || O fundo da 
peneira ou da joeira; crivo. [| Pe<^a crivada que se 
põe nos xaguoes, nos tanques e pias para o escoa- 
mento das aguas e outros liquidos. || Lamina cri- 
vada de orifícios que se põe nas portas de escada, 
nas rodas e janellas dos conventos e nos confes- 
sionários para que as pessoas que estão da parte de 
dentro possam ver, sem ser vistas, as que estão de 
fóra, e se possa falar sem contacto ou communica- 
ção directa; rotula. || (Zool.) Insecto orthoptero da 
fan,iilia dos grillos (gryllus gryllotalpaj, que vivo 
debaixo da terra e tem as patas deanteiras largas 
e fortes, terminadas em uma especie de dedos cor- 
neos com que cavam e cortam as raizes que encon- 
tram. [Os machos têem voz como a do grillo, mas 
mais agradavel.] || F. lat. Rallus. 
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' Ralo (íra-lu), adj. pouco espesso, pouco denso, 
pouco compacto; raro: Cabelio ra/o.Trigo ra/o.||F. 
liit. Rarus. 

Rama (n'tt-ma), s. f. os ramos e folhagem das 
arvores ou de outro qualquer vegetnl: A rama dos 
l)inbeiros. A rama dos nabos. Os ventos sopravam 
rijos na rama. (Garrett.)ll(Typogr.) Especic de cai- 
xillio ordinariamente de ferro, que se anna para aper- 
tar as fôrmas.|l(Teelin.) Especie de bastidor em que 
nas fabricas se estiram os pannos. j| Algodrio em 
rama, o algodão antes de fiado ou torcido. || Cera 
<jm rama, cera bruta, tal qual se extrai do favo. 
!1 Sebo em rama, o sebo tal qual se extrai da rez. 
jj Seda em rama. V. Seda. H Pela rama (loc. ad.v.), 
superficialmente, sem profundar. |] F. lat. liamiis. 

Raiiiacla (rra-r?itt-da), s. f. conjuncto de ramos 
e folhas, jj Pernada de arvore. [[ Kama; ramagem, 
jj MóJbo de ramos que em alguns logares costumam 
deitar nos covões do rio para juntar o peixe. |I lía- 
mos cortados e dispostos para dar sombra a qual- 
quer logar.IiParreira, latada. ||Abrigo onde no campo 
costumam recolher o gado vaccum.jjF. Ramo-{-a{la. 

Kaiiiaclan (rra-ma-í/an), s. m. nono mez do anno 
arabe, que os musulmauos consagram aos jejuns. 
[Corresponde á nossa quaresma.] j] F. ar. liamadan. 

Slaiiiado (rra-rjuí-du), adj. que tem ramos ou 
rama. [! F. Ramo ou rama. ado. 

Raiiiajj^cin (rra-?ná-jan-c), s. f. o conjuncto dos 
ramos do arvoredo; ramada, rama: Meio vista, meio 
encoberta da ramagem espessa, maravilhosa fabrica 
se erguia de palaclo. (Gãrrett.) jj Desenho de llores 
e folhas sobre um estofo qualquer; padrão de fa- 
zenda que representa flores e folhagem: Chita de 
ramagem. || F. Ramoagem. 

Ramal (rra-??2a/), s. m. mólho de fios torcidos 
e entrançados de que se fazem as cordas: Uma boa 
corda de cana\*e de quatro ramaes. (Ilerc.) Jj Subdi- 
visão de uma estrada; lanço divergente de uma es- 
trada, que serve para a pôr em communicação com 
algum ponto em que o seu traçado principal não 
toca: A estação do IMnhal Novo é o ponto em que 
o ramal de Setúbal entronca com o caminho de ferro 
de sueste. jj Kamo, ramificação: Cortam-n'arajjiaeí 
de veias de oiro e prata, e é em vários sitios abasta- 
díssima de outros innumeraveis generos. (Fil. Elys.) 

• j] Enfiada, fiada: Ramal de missanga, de pérolas, de 
pinhões. \\ Borla de fios no alto de nm barrcte ou 
coifa.ljCada uma das pontas da besta ou da funda. 

- il (Fort.) O caminho coberto que une as obras se- 
cundarias de uma fortificação; a galeria transver- 
sal que une pontos secundários de uma mina. || F. 
lat. Ramale. 

Ramalliada (rra-ma-//ia-da), s. f. grande ajun- 
tamento de ramos, jj O som que produzem os ramos 
agitados; e (por ext.) qualquer ruido ou sussurro 
semelhante: A ramalhada das arvores. || F. Rama- 
Ihar ada. 

RamalGtar (rra-ma-Z/iaV), v. intr. fazer bulha 
ou sussurro nos ramos do arvoredo: O vento aba- 
fadiço que alevantára e que ramalhava nas arvores 
da praça. (Herc-^plurmurar, sussurrar com o vento 
(a arvore ou coisa que tenha ramos): O primeiro 
bufar do vento fez ramalhar as arvores meias cal- 
vas. (Uerc.^ |] —, V. tr. agitar, fazer sussurrar os 
ramos de: O nordeste assobiava... e ramalhava os 
cyprestes. (Camillo.) I| F. Ramalho + ar. 

Cfi.asnallictc (rra-ma-//íd-te), s. m. feixe de flo- 
res reunidas, mais ou menos artisticamente ligadas: 
Flores assaz, que aos annos de Maricota um rama- 
Ihete engenhem, (Fil. Elys.) \\ Conjuncto de obje- 
ctos escolhidos e de merecimento: Estas poesias são 
um verdadeiro ramalheie. || F. Ramalho -f- cte. 

Rnmalhctcira (rra-ma-lhe-íeí-ra), s. f, mulher 
que faz ou vende ramalhetes.jjF. RamalhetQ'\'eira. 

Ramalho (rra-má-lhu), s. m. ramo grande cor- 
tado da arvore verde, ou também velho e sêcco. 

11 Kamo cortado que se usa para indicar atoleiros 
ou logares perigosos em uma campina paludosa. 
II F. íía;)io -j- alho (suíT.). 

líAMO 

Rainalhicdo (rra-ma-Z/uí-du), adj. que tem mui- 
ta rama. jj liuidoso; que ruge; resonante. jJ Que se 
divide em muitos ramos ou galhos: A fronteí'fíma- 
Ihuda do vetusto cervo. I| Olhos ramalhxidos, olhos 
ornados de pestanas longas e bastas. || Discurso ra- 
riialhudo, o que tem muitas palavras sonoras e phra- 
ses empoladas, mas poucas idéas. || F. Ramalho 
udo. 

Ramarfa (rra-ma-rí-a), s. f. o conjuncto de 
muitos ramos; rama: No veliiomuro extende ojas- 
mineiro a ramaria. (Gonç. Dias.) || F. Ramo -\- aria. 

Rameira (rra-»iei-ra), s, f. mulher publica, 
prostituta, meretriz. !| F. Ramo + eiva. 

Rameii'0 (rra-mci-ru), s. m. o que arremata aos 
contractadores um ou mais ramos do contracto.]]—, 
adj. diz-se da ave que sahindo do ninho anda de 
ramo em ramo por não ter força para levatitar o 
vôo: Gavião rameiro. jj F. Ramo eiro. 

Ramcntos (rra-mcJi-tus), s. m. pi. (ant.) fra- 
gmentos, resto de alguma coisa. |1 F. lat. Ramcnta. 

Ramcrríto (rra-me-íTâo), s. m. voz imitativa 
do som repetido da solettração da syllaba ram. [[Som 
monotono e continuado. (| (Fam. e por ext.) líotina, 
costuu:ieÍra que se segue sem critica nem reílexão; 
coisa continuada e uniforme: As preeminencias do 
methodo novo comparado com o ramcrrão. (Casti- 
lho.) 

Raml (rra-Hu), s. m. (bot.) planta da família das 
urticaceas (urtica xdilis). , 

Ramiíicaeao (rra-mi-fi-ka-55f7o), s. f. a divisão 
do caule em vários ramos. jjCada um dos ramos em 
que se divide um caule.||0 conjuncto dos ramos em 
que se divide imi caule; a maneira por que se faz 
essa divisão: A ramificação da laranjeira, da figuei- 
ra. |j (Anat.) O modo por que se dividem as artérias, 
as veias, etc.jj(Fig.) Cada uma das divisões ou sub- 
divisões de uma sciencia. jj Propagação de uma sei- 
ta; subdivisão de uma associação em diversas sue- 
cursaes: A conspiração tinha vastas ramificações em 
todo o paiz. jj Ramificação dos vieiros de uma mina, 
a disposição d*elles. jj F. Ramificar ão. 

Rutiiiíicado (rra-mi-fi-iá-du), adj. dividido em 
ramos. || (Por ext.) Dividido em partes.|j(irig.) Pro- 
pagado, espalhado. |j F. Ramificar ado. 

RasniUcar (rra-mi-íi-/i«r), v. tr. dividir em ra- 
mos, em ramaes, cm partes: iJam/^car uma galeria. 
j|—, v. pr. dividir-se em ramos: As arvores, que 
muito se ramificam, carregam pouco de fructo. H Sub- 
dividir-se: Os bronchios ramifi£am-%Q para forma- 
rem os pulmões, [j F. Ramoficar (suíi'.). 

Ramifloro (rra-mi-/7d-ru), adj. (bot.) diz-se da 
flor que nasce sobre os ramos. Jj F. Ramo fior, 

Raiiifforiiic (rra-mi-/^r-mé), adj. (bot.) que se 
assemelha a um ramo. || F. Ramo fi}rme. 

Ramiiilio (rra-mi-nhu), 5. m. pequeno ramo, 
parte delgada de qualquer planta guarnecida de fo- 
lhas, de flores ou de fructos: Os passaros voando dc 
raminho em raminho vão saltando. (Camões.) jj Pe- 
queno ramalhete: São dignos um do outro; é um 
raminho feito de um cravo, uma rosinlia e um amor 
perfeito. (Castilho.) j] F. Ramo + inho. 

RamiB>&ro (rra-mz-pa-ru), adj. (bot.) que deita 
ramos. || F. Ramo -|- lat. parere, 

Ramfííco (rra-mís-ku), s. m. (agr.) casta de 
uva tinta cultivada em Coílares e cujo vinho dá o 
gosto especial e bem conhecido do chamado vinho 
de Collares. jj F. r. Ramo. 

Ramo (rrd-mu), s. m. cada uma das divisões e 
sub-divisões de um tronco (pernadas, braços, ra- 
mos, raminhos): E nos dias seguintes, nos soutos 
e nos pinhaes da encosta ouvia-se tão somente o 
murmurio dos ramos. (Herc.) || A divisão do tronco 
ou de uma pernada que tem uma grossura media- 
na. || Palmito bento que se distribue pelos fieis no 
dommgo ou festa d/'S Kamos. j[ Ramalhete: Rece- 
beu um bello ramo de camelias. |j Ramificação, di- 
visão ou sub-divisão, secção, parte: Da crossa da 
aorta partem os ramos que levam o sangue á ca- 
beça. Um raíJiO do gênero animal. Um ra^no de rio. 
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Os differentes ramos dos conhecimentos humanos. 
Os diversos ramos do serviço e suas graduações. 
(Garrett.Jjj Lote; grupo de objectos arrematados em 
hasta publica. || (Archit.) Festão, ornato, orna- 
mento: Uma janelia ornada de hivores em ramos, 
aberta a dois terços da altura, esclarecia os aposen- 
tos. (R. da Silva.) II Ramal: Os ramos da mina. 
II (Geneal.) Cada uma das difterentes famílias que 
se constituem partindo do mesmo tronco: Perten- 
cem a dois ramos distinctos dos Braganças. j] Re- 
presentante de uma família; descendente: Irás, fi- 
lha de reis, sangue d*Aflbnso, ramo augusto d'essa 
arvore frondosa. (Garrett.) (| Ataque de doença, ac- 
cesso: Tem um ramo de doidice. Foi atacado de 
um ramo de paralysia. |] Cada uma das peças de 
que se conjpõe um lençol largo; panno: Lençol de 
tres r«mo5. ||0 mólho ou feixe de folhas de loiro ou 
de pinho que é costume dependurar-se á porta das 
tabernas.ll(Por ext.) Taberna; venda de vinho.||(Ar- 
chít.) Ramos d'arcos, porções de arcos que partem 
do mesmo ponto de um só pilar ou columna. i| Ra- 
mos de uma curva (geom.), cada uma das partes 
de uma curva symetrica nfio fechada, situadas de 
cada lado do eixo de symetria: Os ramos de uma 
parabola, de uma hyperbole. || Ramo de estupor. 
V. Estupor. II (Techn.) Ramo do funil, o tubo que 
parte do corpo do funil e que se introduz no gar- 
galo das vasilhas. || Ramo de gente, troço de gen- 
te, magote; grupo de pessoas: Seguindo o ca- 
minho do Pará em busca de outro ramo de gente 
que ia por deante d'este. (Barros.) 1| Domingo de 
Ramos, o primeiro dia da Semana Santa. || Fes- 
ta, procissão dos Ramos, as que a Egreja faz 
n'esse dia para celebrar a entrada de Jesus Chrísto 
em Jerusalem, || Entregar o r«í)io (fig.)» adjudicar 
uma coisa em hasta publica ou em leilão. {| Não 
pôr pé em ramo verde. V. /*tí.||N'uma parte se vende 
o vinho e n^outra está o ramo. Joc. que significa 
que outrem é o auctor de facto attribuido a alguém. 
II Ter ramo á porta, ter venda de vinho ou taber- 
na. II F. lat. Ramus. 

Ramoiiadeira (rra-mu-na-ííet-ra), s. f. (techn.) 
especie de grosa com um dente transversal com que 
os surradores desbastam aspelles quando sã-o muito 
grossas. || F. r. fr. Ramon. 

Ramo«$idadc (rra-mu-zi-(írt-de), s. f. qualidade 
do que é ramoso; abundancia de ramos. [[F. Ra- 
nioso -|- dade. 

Ramoso (rra-wiü-zu), adj. que tem rama ou ra- 
mos. II Que é abundante em rama ou em ramos. 

II (Fig.) Espesso, abundante: As?'aí7iOí>'a5pestanas. 
(K. da Silva.) || F. Ramo. ou ramo-)-050. 

Rampa (rmn-pa), s. f ladeira, declive, incli- 
nação, plano inclinado. || Palco scenico. j| Linha de 
luzes collocadas á beira da scena nos theatros; ri- 
balta. II F. fr. Rampé. 

Rampautc (rran-jjan-te), adj. (herald.) diz-se 
do quadrupede levantado sobre as patas trazeiras, 
com a cabeça voltada para o lado destro do escu- 
do. II F. fr. Rampant. 

Ramudo (rra-mú-du), adj. abundante em rama 
ou em ramos. || (Fig.) Kamoso, espesso, denso. || F. 
Ram^ ou ramo -)- udo. 

Ramusculo (rra-mw5-ku-lu), s. m. ramo peque- 
no. II F. lat. Ramusculus. 

Rau (íTan), s. f. (zool.) batruchio sem cauda que 
vive nos logares pantanosos ou nos lagos (rana). 
[A ran commum (rana escidentaj é verde mosquea- 
da de preto com tres traços amarellos nas costas e 
o ventre amarello.] l|7?a?i do mar, o mesmo quexar- 
roco maior ou tamboril. |I Ran das moitas, o mesmo 
que rela ou rubeta. Y. Rela. i| F. lat. Rana. 

Rançar (rran-55«r^, v. intr. crear ranço; en- 
rançar-se. j| F. Ranço -f- ar, 

Rancesccr (rran-sses-síèr), v. j)r. o mesmo que 
rançar. [] (Flex.) V. Abastece7\ || F. lat. Rancescere. 

Ranchada (rran-a?a-da), $. f. rancho de pes- 
soas; magote, ramo de gente. [[ F. Rancho ada. 

Rancheiro (rran-xei-ru), s. m. o soldado ou 

marinheiro que faz o rancho ou comida para os mais 
soldados ou marinheiros. || —, pl. (mar.) os que co- 
mem no mesmo prato. j| —, adj. (R. Gr. do Sul) 
Cavallo rancheiro, cavallo que indo em viagem quer 
parar em todas as casas que ficam próximas ú es- 
trada. II F. Rancho -{- ei7'0. 

Ranclicl (rran-xtí7), s. m. pequeno rancho, ran- 
chinho. II F. r. Rancho. 

Rancho (íTan-xu), s. m. grupo de pessoas re- 
unidas para um fim qualquer, e especialmente em 
marcha ou jornada: iia)ic/io de peregrinos. || Bando, 
facção. II Companhia de marujos que comem em 
commum. [| (Por ext.) A comida que é distribuída 
aos soldados e marujos. || A porçãó d'essa comida 
que pertence a cada um. j| (Mar.) Logar á proa por 
baixo da canna do leme, onde nos navios se reúnem 
e dormem os marinheiros e moços. [Chama-se-lhe 
rancho de Santa Barbara.] || Barraca provisoria que 
se constroe no sitio em que se pretende pernoitar, 
ou em que se leva o gado a pastar. || Companhia 
ou partido de operários e trabalhadores assoldada- 
dos para qualquer serviço, ordinariamente agrícola. 
II Rancho da azeitona, a gente que anda assoldadada 
para fazer a apanha da azeitona de um lavrador. 
II Fazer rancho, entrar em alguma companhia ou 
sociedade para um divertimento ou fim commum. 
II De rancho (loc. adv.), de companhia, de súcia, 
em camaradagem: Tinham justo essa tarde irem de 
rancho. (Fil. Elys.)[lF. fr. Ranger. 

Raucido (rra?i-ssi-du), adj. rançoso. || (Fig.). 
Yelho: Se gloriava a esposa da nobreza... do seu 
rancido Gandolfo. (Fil. Elys.) |1 F. lat. Rancidus. 

Ranclo (rran-S5Í-u), adj. (prop. e fig.) o mesmo 
que rancido: Não se fez para burguezes rancios tão 
fina flor de formosura. (Garrett.) || F. Ranço -\-io. 

Ranço (n'an-ssu), s. m. modificação'ou alte- 
raçãc» que sofFre um corpo gordo em contacto com 
o ar, oxygenando-se, o que lhe dá um cheiro nau- 
seabundo e um sabor desagradavel. || (Por ext.) 
Mofo, bafio: || (Fig.) Sabor antiqixado, velharia; 
gosto estragado ou dej^ravado: Custa a crer que 
n'um século de luz se permitta escrever com esso 
ranço. (Castilho.) |1 F. lat. Rancidus. 

Rancor (rran-Ãúr), s. m. odio occulto e reser- 
vado ; resentimento profundo por uma otlensa rece- 
bida. 11 F. lat. Rancor. 

Rancorosamente (rran-ku-ro-za-meji-te), adv. 
com rancor, com odio. |1 F. Rancoroso -f- mente. 

Rancoroso (rran-ku-rô-zu), adj. cheio de ran- 
cor. II Homem rancoroso, o que guai'da lembrança 
das olfensas e nutre vehemente desejo de as vin- 
gar. II (Ant.) Querelante. || F. Rancor^ oso. 

Rançosaniente (rran-55ü-za-me)i-te), adv. com 
ranço. |1 (Fig.) Ao modo antigo. || F. Rançoso 
mente. 

Rançoso (rran-5sO-zu), adj. que tem ou sabe a 
ranço. || (Por ext.) Nauseabundo. |[ (Fig.) Demorado, 
prolixo. II Yelho, sediço; enfadonho; desenxabido: 
Que valem para mim chronicas rançosas? (R. da 
Silva.) Nunca vi um namoro mais rançoso! (Gar- 
rett.) II F. Ranço oso. 

Rancura (rran-Â:íí-ra), s. f. o mesmo que ran- 
cor: Tem contra estes o infante mui grande ran- 
cura e odio. (Fern. Lopes.) y F. r. Rancor. 

Ranjçedeira (rran-je-tíei-ra), 5./'. cada um dos 
pedaços de coiro que os sapateiros dispõem entre a 
sola e a palmilha do calçado para este ranger quando 
se anda. [j (Zool.) O mesmo que marreco e marre- 
quinho. || F. Ranger eira. 

Rangedor (rran-je-í/O?*), adj. que range; ran- 
gente. !| F. Ranger -(- or. 

Rans^cntc (rràu-jen-ié), adj. que range, range- 
dor. II (Zool.) Caracol rangeníe, njollusco gastero- 
pode do genero helix (hetix ringensj. || F. r. Ran- 
ger. 

Ranger (rvan-jêr), v. intr. produzir um som ás- 
pero e penetrante como a madeira que estala ou o 
de um objecto duro e áspero que roça sobre outro: 
O terror fazia-lhes crer que já sentiam ranger e es- 
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talar as vigas dos simples. (Herc.) A lento passo o 
esqueleto caminha; andando, os ossos se lhe deslo- 
cam e medonhos rangem. (Garrett.) A vingança lhe 
range nos duros dentes cerrados. (Gonç. Dias.) 
\\ Chiar: As botas rangem-lhe. H Ranger os dentes. 
V. Dente. |] F. corr. do lat. Ringi. 

Rangido (rran-ji-du), s. m. som produzido por 
objectos que rangem. H F. Bangcv -|- ido. 

Rangifcr (rran-Ji-fér), s. m. (zool.) mammifero 
da ordem dos ruminantes e semelhante ao veado, 
mas menos esbelto (cervus rangifer ou c. tarandus). 

Raulto (rrà-nhu), s. m. humor mucoso e visco- 
so, que corre das narinas, jj F. gr. Bhein, escorrer. 

Raiihoso (rra-n/iô-zu), adj. que tem ranho, ou 
está cheio de ranho. H Que se não assôa e deixa es- 
correr o ranho pela cara abaixo: Uma creança ra- 
^ihosa. II F. Ranho oso. 

Rauliura (rra-n/iú-ra), s. f. entalhe feito na es- 
pessura de qualquer taboa; peça de madeira ou de 
metal excavada para n*ella se embeber o resalto de 
outra e a fixar ou n'ella se mover como uma corre- 
diça.||(Ant.) Ranhuras de mira, dois córtes de perfil 
triaiffular, abertos á lima nas antigas peças de bron- 
ze. II F. fr. Rainure. 

Ranidcos (rra-m'-di-us), s. m. pl. (zool.) uma 
das familias em que se divide a ordem dos batra- 
chios e á qual pertence o sapo e a ran. [j F. r. lat. 
Rana. 

Ranilha (rra-ni-lha), s. f. (hipp.) corpo pyra- 
midal molle e saliente, na planta do pé do cavallo, 
dividido posteriormente em dois ramos que se con- 
tinuam com os talões, e chamado também forqui- 
]ha. II —, "pl. parte posterior dos carros das bestas. 
II F. hesp. Ranilla. 

Rauino (rra-m-nu), adj. diz-se dos vasos san- 
guineos que percorrem longitudinalmente a face in- 
ferior da lingua na sua extremidade livre: Artéria 
ranina. Veias raninas. || F. r. lat. Rana. 

Ranula (rrô-nu-la), s. f. tumor que se desen- 
volve por debaixo da lingua quando se obstrue o 
canal excretor de alguma das glandulas sub-lin- 
guaes. II F. lat. Ranula. 

Rauuuculacea» (rra-nun-ku-Za-ssi-as), s. f. 
pl. (bot.) familia de plantas dicotyledonias herba- 
ceas vivazes, que se reproduzem por sementes e 
pelas raizes tuberosas, e produzem flores notáveis 
pela sua belleza. [Tem por typo o ranunculo e per- 
tencem-lhe as anemonas, as pionias, as clematites, 
etc.] II F. Ranu7iculo aceas. 

Ranunculo (rrá-nwn-ku-lu), s. m. (bot.) nome 
commum a varias especies de plantas da família das 
ranunculaceas, tães são o ranunculo bolhado (ranun- 
culus bullaíus); o ranunculo mata-boi (ranunculus 
sceleratus); o ranunculo dobrado dos íloristas (ra- 
nunculus asiaticusj, de que ha tres variedades. |j F. 
lat. Ranunculus. 

Rapa (rm-pa), s. m. jogo de rapazes que con- 
siste em um dado atravessado por um eixo e mar- 
cado em cada uma das quatro faces com uma das 
palavras rapa, tira, deixa e poe ou com a inicial 
d'estas palavras. [O dado ou pitorra faz-se voltear 
«oito e, seçundo a palavra que fica para cima quan- 
do elle cai, assim o jogador que o lançou levanta o 
bolo todo, ou só uma parte ou nenhuma ou repõe 
na-mesa a importancia do bolo.] [j (Por ext.) Kapa- 
tachos; pessoa comilona. || F. contr. de Rapara. 

Ra|iace (rra-^a-sse), adj. roubador: Taxar com 
mão rapace e escassa os trabalhos alheios que nâo 
passa. (Camões.) |( F. lat. Rapax. 

Rapacfdade (rra-pa-ssi-rfá-de), s. f. inclinação 
ou tendencia para roubar. || ílabito de roubar. || F. 
lat. Rapacitas. 

Rapadela (rra-pa-ífj-la), s. f acçao ou e£feito 
de rapar; rapadura. || F. Rapar ' -j- ela. 

Rapado (rrà-pd-àu), adj. que se rapou. || Cor- 
tado rente á raiz: Barba rapada. Cabello rapado. 
II Raspado. || F. Rap-d,r ' ado. 

Rapadoira (rra-pa-(Wi-ra), s. f. instrumento 
que serve para rapar. |! F. Rapar ' -|- oira. 

Rapadura (rra-pa-rfú-ra), s. f o acto de ra- 
par. II O que se tira rapando: Comendo as i-apadu- 
ras das caldeiras. || Torríio de assucar mascavado, 
com ou sem mendobi, usado no Brazil.|| A manteiga 
que fica adherente ás paredes dos barris e que quasi 
sempre é rançosa. || Rapaduras de coelho, a terra 
que elle excava para fazer a toca. || F. Rapar '-{- 
ura. 

Rapagào (rra-pa-9/tão),.s. m. augm. de rapaz. 
11 Kapaz forte e robusto: Ü pae, homem de edade; 
o filho, rapagão (se eu bem recordo), rapagão de 
quinze annos. (Fil. Elys.) [] F. r. Rapaz. 

Rapaliias (rra-j^á-lhas), s. f. pl. restos muito 
miúdos que ficam no solo ou nos curraes quando se 
levanta, o estrume, e que se aproveitam para cul- 
tivo de hortaliças, etc. [| (Por ext.) Qualquer coisa 
de pouca monta e valor, jj F. r. Rapar*. 

Rapa-lluguas (r?u-pa-/m-ghu-as), s. f. erva 
que dá bagos como a aroeira com a superfície das 
folhas muito escrabosa, e que nasce geralmente nos 
vallados. IIInstrumento curvo para limpar a lingua. 
IKFiex.) Não muda no plural. || F. Rapar lingua. 

Rapantc (rra-j3rtn-te), adj. que rapa; que ras- 
pa; que escarva o solo. || Que rouba, que rapina, 
que arrebata. |I (Herald.) Diz-se do animal que nos 
brazões se representa a excavar o chão: Leão ro- 
pante. |I F. Rapar ante. 

Rapao (rra-pão), s. vi. o que anda juntando e 
apanhando o lixo para estramar. l[(Ant.) Especie de 
chita ou lençaria. [j F. r. Rapar. 

Rapapé (rrá-pa-pe), s. m. (pop.) cortezia que se 
faz arrastando o pé para traz; niesura. || Cumpri- 
mento exaggerado. [j—, pl. lisonjas, adulações: 
Agora a poder de rapapés foram-se as solas; e os 
pés andam com os dedos de fóra. (Castilho.)||Fazer 
rapapés a alguém, cortejíU-o, cercál-o de lisonjas 
e adulações. i| F. Rapar^-\-pé. 

Rapar < {rra-pár), v.tr. raspar, roçar (com en- 
chada, rapadoira, raliador, lima, navalha ou mesmo 
com as unhas): O cão está rapando á porta. I| Ra- 
par a cabeça, a cara ou a barba, cortar a navalha 
o cabello de algumas d'estas partes do corpo; es- 
canhoar, pelar, [j Rapar os pés á porta (fig.), não 
tornar a apparecer em uma casa onde se tinha en- 
trada. II Frio de rapar, frio muito intenso. || —, v. 
pr. barbear-se, escanhoar-se. || F. corr. de Raspar. 

Rapar' (rra-^íâr), v. tr. (pop.) rapinar, tirar 
com violência, saccar, roubar, furtar, extorquir ar~ 
tificiosamente: E os rios de dinheiro que lhe rapa 
a chorar. (Castilho.)|1 (Fig. e fam.) Matar: A incon- 
stância das estações tem rapado muita gente. || Ra- 
par frio, fome ou sede, softrer muito frio, fome ou 
sede: Vida que levas, fome que rapas. (Prov.) Ra- 
par caninas fomes. (Garrett.) [j F. lat. Rapere. 

Rapariga (rra-pa-n-gha), s. f. creança do sexo 
feminino. (| Mulher que está na transição da infan- 
cia para a adolescência. |j Mulher que está no pe- 
ríodo da juventude; mulher moça. || Moça rústica, 
grosseira. |] F. fem. de Rapaz. * p 

Rapa-taclios (jTíí-pa-íá-xus), s. m. e f. (pop. 
e fam.) pessoa comilona, que está tcmpre prompta 
para comer, e que aproveita de qualquer refeição 
até a ultima migalha ou particula. |j (Flex.) Não 
muda no plural. [| F. Rapar ' -j- tacho. 

Rapaz ' (rta-pás), s. m. mancebo, moço: Se lhe 
improvisa uns fervidos amores como os tinha em ra- 
paz. (Castilho.)||Garoto, gaiato.||(Flex.) Fem.: ra- 
pariga. [| F. ar. Rahad, creado. 

Rapaz^ (rra-^jás), adj. o mesmo que rapace. |1 F. 
lat. Rapax. 

Rapazcllio (rra-pa-^e-lhu), s. m. rapaz peque- 
no. ||Creançola, homem de pouca consideração e con- 
selho: Em vez de trazer tudo em mãos de rapaze- 
Ihos sem prudência nem honra. (Castilho.) || F. Ra- 
paz ' elho. 

RapazcCe (rra-pa-;íê-te), s. m. rapaz pequeno, 
creançola: O diabo se deu aos diabos todos de ver 
seis rapazetes tão bem postos. (Garrett.) || F. Ra- 
paz * ete. 
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l&npny.in (m-pa-;2:í-a), s. f. (p. us.) o mesmo 
que rapazio. || F. Úapaz j 

Rapaziada (rra-pa-zi-íí-da), s. f dlcto ou actb 
de rapaz, proprio de qncm tem pouco tino o pru- 
dência; verduras da mocidade. }i Grupo ou reunião 
de rapazes; muitos rapazes; rapazio. [| F. Rapazio 

oda. 
Hapnzinho (rra-pa-í:i-nhu), s. m. rapaz pe- 

queno. II (Fi,^.) No jogo do bilhar é quando um dos 
parceiros não faz jogo algum. [[ Flor dos rapazi- 
nhos. V. Flor. |j F. Rapaz ^ ~\- inho. 

l&apaxio (rra-pa-;ri-u), s. m. bando, reunião, 
quantidade de rapazes; O rapazio, os homens fei- 
tos, tudo grita, salta, ri, tripudia. (Castilho.) [j Os 
rapa-zes em geral: Apesar de velho, confraternizava 
com o rapazio. ü F. Rapaz ' -|- to. 

Rapav-.oln (rra-pa-;?ü-la), s. íh. rapaz já cresci- 
do. [1 Homem que tem pensar e acções próprias de 
rapaz. |j F. Rapaz ' -j-o/a. 

Rapazotc (rra-pa-í^ü-te), s. m. rapazete. [j F. 
Rapas' -|- ote. 

Rape (rra-pe), s. m. tabaco pulverizado, que ser- 
ve paru cheirar, jl F. r. Rapaz. 

Raplihi (rra-fi-íi), s. m. (bot.) o mesmo qne sa- 
gueiro. 

RaphUlcs (rra-/i-des), s. m. pL (bot.) crystaes 
muito alongados e tinos como agulhas, de saes or- 
dinariamente calcareos, que se formam no interior 
das cellulas de algumas plantas. |1 F. gr. Rapliis, 
agulha de coser. 

Rapltlanicutc (rm-pi-da-wen-te), adv. com 
rapidez, com extrema velocidade. || F. liapido -|- 
meníe. 

Rapidez (rra-pi-tó), s. f. qualidade do qne se 
move- com grande velocidade ou do que percorre 
grande extensão ou faz muitas coisas em pouco tem- 
po; velocidade, brevidade, pressa, ligeireza: Kscre- 
ve, fala, desenba com muita rapides. As vezes se 
atropela a verdade e a razão com a rapidez da pen- 
na. (Castilho.) í| F. Rápido -J- ez. 

Rápido (rrá-pi-du), adj. que se move depressa, 
com muita velocidade, que em pouco tempo per- 
corre grande extensão; que faz ou diz muitas, coisas 
em pouco tempo; ligeiro, veloz, apressado: A frou- 
xa luz da lampada viam-se oscillar rapiVZas as veias 
frontaes do desgraçado mancebo. (Herc.) Deu a voar, 
e segue pelos ares o joven par no rápido galope. 
(Garrett.) O silencio... só era interrompido por al- 
gumas palavras rapidas. (Herc.) [[ Momentâneo, in- 
stantâneo: Nos curtos lábios da feliz mendiga pas- 
sava rápido um sorriso ás vezes. (Gonç. Dias.)||F. 
]at. Rapidus. 

Rapillio (rra-pí-lhu), s. m. pedra vulcanica ne- 
gra, vemielba ou amarellada, em fragmentos pe- 
quenos mas mais grossos que as areias ou pozzola- 
nas. II (Bot.) Plantas marinhas que se colhem para 
estrume. || F. fr. Rapillo. 

Rapina (rra-pi-na), s. f. acção de roubar com 
violência; extorsão, roubo: E das aves agrestes que 
somente nas rapinas aereas tèem o intento. (Ca- 
mões.)1J0 que se roubou com violência; presa.yKa- 
pinagem: Só vivia de rapinas e violências. || Aves de 
rapina. V. Ave. || (Fig.) Ave de rapina, pessoa que 
vive de extorsões. || F. lat. Rapina. 

Rapinador (rra-pi-na-cíô?'), adj. e $. m. o mes- 
mo que rapinante. || F. Rapinar or. 

Rapinag;eni (rra-pi-ná-jan-e), s. f. qualidade 
ou condição de quem rouba; tendencia para roubar; 
sestro ou habito de roubar. || Keunião ou conjuncto 
de roubos: Toda essa rapinagem não o tinha enri- 
quecido. |] F. Rapinar -f- agem. 

Bapiiiante (rra-pi-nan-te), adj. e s. m. quera- 
piná. IIQue tem o habito de roubar e vive de rou- 
bos. II F. Rapinar ante. 

Rapinai* (rra-pi-narj, v. tr. roubar arrebatan- 
do, tirar violentamente. (| (Por ext.) Subtrahir, fur- 
tar. II F. Rapina, -j- ar. 

Rapinliar (rra-pi-?í/iíír), v. tr. rapinar, furtar, 
suiripiar: Em havendo nobres hospedes mandava ra~ 

pinhar as vaccas, os porcos... (Herc.) || F. corr. de 
Rapinar. 

RapiocA (rra-pi-ü-ka), s. f. (chul.) vida aira- 
da; extravagancia; bambochata. 
. Raponço (rra-pon-ssu), s. m. (bot.) planta bis- 

annual da famÜia das canipanulaceas (camjiamtla 
rapunculusj, cujas raizes se comem em salada. 
II (I>ot.) Outra planta da mesma familia (phyicumct 
spí.catumj, cuja raiz é também comestível.||F. ital. 
Rapontico. 

Hapo.*ia (rra-77í)-2a), s. f. (zool.) mammifero car- 
nivoro (canis vidpcsj. [É caracteristico o cheiro nau- 
seabundo que exhala.] j| (Fig.) Pessoa ílna, sa^ji^ 
e manhosa: É uma velha. j!(Eschol.) Kejff^ 
vaçuo cm exame. || Cesto vindimo; cesto alto quasi 
C3'lindrico com tampa. || (Mar.) Forro de madeira 
assente nas alcaxas debaixo das mesas do tra- 
quete, pnra que as unhas da ancora não peguem no 
canto superior das cintas. ||F. corr. de Rabosa (fem. 
de rabüsoj. 

RapoNeira (rra-pu-;crci-ra), s. f. (pop.) calor 
que o corpo adquire quando nos expomus ao sol. 
II Somno folgado e i>rolongado. || Embriaguez. || F. 
r. Raposa. 

RaposeSro (rra-pu-2C4-ru), adj. o s. m. queHem 
manha ou malícia como a raposa. [| F. Raposix -j- 
eiro. 

£lapo»Ia (rra-pu-í^i-a), s. f. manha, astucia; 
malicia da raposa, ou do que se lhe assemelha.||F. 
Raposa -j- ia. 

Raposlulio (rra-pu-;?í-nhii), s. m. raposo pe- 
queno. II —, pl. cheiro desagradavel e nauseabundo, 
analogo ao da raposa; catiaga.||F. Raposo -{-inho. 

Raposo (rra-/}()-zu), s. m. (zool.) o macho da 
raposa. || Raposo azulado (isatis ou canis lagopus), 
raposo da Sibéria, cuja pelle é muito estimada. 
II (Fig.) Indivíduo astucioso, arteiro. || F. corr. de 
Rahoso. 

Raptndor (rra-pta-í/ur), adj as. m. o mesmo 
que raptor. jl F. Raptar -|- or. 

Rnptar (rra-;?M7*), v. tr. praticar o crime de 
rapto na pessoa de: Raptar uma donzelia. || Kapi- 
nar, roubar, arrebatar. || F. lat. Raptare. 

. Rapto^ (?Tá-ptu), s. m. acto de tirar do lar do- 
méstico alguma mulher desinquietando-a por se- 
ducção ou obrigando-a por violência: O rapto vio- 
lento de qualquer pessoa com fim deshonesto será 
punido como attentado ao pudor com violência. 
(Cod. pen., art. 39õ.")'ilKapina, furto, roubo, extor- 
são, acto de arrebatar. |j Elevação extraordinaria do 
espirito na contemplação das coisas mysticas; ar- 
rebatamento, exaltação do espirito: O gênio de 
Shakspeare, n'um d'estes raptos freqüentes da sua 
vidente inspiração, em fonnosos versos debuxou este 
commum destino da natureza e da humanidade. 
(Lat. Coelho.) |i Rapto de eloquencia, parte de un) 
discurso em que o orador verdadeiramente inspi- 
rado arrebata o auditorio e o commove. |} Rapto par- 
lamentar, loc. burl. com que se designa epigram- 
maticamcnte o expediente adoptado por um governo 
de nomear para emprego, que lhe faça perder o lo- 
gar na camara, algum deputado cujo voto ou in- 
fluencia lhe não convém. || Rapto dos sentidos, viva 
admiração, voluptuosidade intima que absorve todos 
os outros sentimentos; arroubamento, transporte, 
extase: O attonito guerreiro no rwpto dos sentidos 
alheados longo tempo ficou absorto. (Garrett.) || F. 
lat. Rapius. 

Rapto^ (mí-ptu), adj. (poet. ant.) veloz, rápido, 
arrebatado: O rapto rio nota, qne o romance da 
terra chama Obi. (Camões.) )| F. lat. Raptus. 

Raptor {rra-ptòr), s. m. o que pratica um rapto. 
11 F. Rapto* -|- oí'. 

Rapuucio (rra-7>?£7i-ssi-u), s.m. (bot.) o mesmo 
que ripanço ou raponço. 

Ra«iucta (rra-ic-ta), s. f. especie de pá de coiro 
retesada ou de arame que serve para impellir o 
volante ou a pela nos jogos d'estes nomes, ji F. fr 
Raquette. 
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ISAriiiiiciifc (mí-ra-íncji-te), adv. com rarcza 
ou raridade; de modo raro; poucas vezes: Coisas que 
juntas se acham ru7'amente. (Camões.) }1 F. liaro 
mente. 

Rarear (rra-rl-ár), v. ir. tornar raro, pouco 
denso; desbastar: A edade rarcaíirfc os cabellos co- 
roava de cans e de majestade uma figura. (K. da 
Silva.) [[ —, V. intr. toriiar-seraro ou pouco denso; 
oííerecer faltas ou lacunas; estar em pequeno nu- 
mero: O seu posto voluntário era onde as fileiras 
metmlhadas rareavam. (Camillo.) Mas rareiam hoje 
em nossa terra bs filhos mimosos da eloqnencia. 
(Lat. Coelho.) || (Flex.) Y. Ahlaquear. || F. Raro -|- 
ear. 

I&»rcfiiceao (rra-re-fá-55í7o), s. f acçuo ou ef- 
feito de rarefazcr ou de rarefazer-se; diminui(;ão 
da densidade de um corpo, com auj^icnto de vo- 
lume pelo afastamento das moléculas; expansão: 
A rarefacção do ar. I| F. lat. P.arefacHo. 

Etarcrncleiitc! (rrsi-re-fa-ssi-cíi-te), adj. que 
rarefaz. j| F. lat. fíarefaciens. 

R-urcfactlvel (rra-re-fá-/iíi-vêl), adj. susceptí- 
vel de ser rarefeito. || F. r. Rarefazcr. 

Itnrcfactivo (rru-re-fâ-Aít-vu), adj. o mesmo 
que rarefaciente. |{ F. Rarefacto ivo. 

Karefacto (rra-re-/a-ktu), adj. o mesmo que 
rarefeito. [j F. lat. Rarefaclus. 

l&arefazcB* (rra-re-fa-;5er), v. ir. diminuir a 
densidade de; tornar menos denso, menos espesso; 
dilatar (oppóe-se a condensar): Rarefazcr o ar na 
cani])anula da machina pneumatica. \\ —, v. pr. di- 
latar-se, expandir-se, diminuir de densidade; tor- 
nar-so menos denso, menos espesso; adelgaçar-se: 
Todos os gazes em virtude da sua força elastica se 
rarefazem quando têem espaço para se dilatarem. 
As iriadas nuvens que lhe envolviam o sol mystico 
da vida eterna rare fizeram-sa. (Castilho.) || (Flex.) 
Y. Fazer. (| F. lat. Rarefaccre. 

ISarcfcUo (rra-re-/6i-tu), adj. dilatado, expan- 
dido; diminuído na densidade; pouco denso.|lF. lat. 
Jlarefacius. 

liareza (rra-rê-za), s. f. qualidade do que é raro, 
pouco abundante ou pouco commum; raridade.HQua- ; 
Jidade do que é ralo ou pouco denso. || F. Raro -|- 
eaa. 

S&ai*idadc (rra-ri-rfa-de), s. f. qualidade do que 
é raro ou pouco commum, pouco freqüente ou pou- 
co abundante; É a raridade do oiro que lhe con- 
serva o seu valor. 11 Objecto raro; objecto semelhante 
ao qual nao é fácil encontrar outro; objecto pre- 
cioso e* pouco vulgar. Museu de raridades. Quão 
grata, quão curiosa a viagem, e ao longo ver do vasto 
charco raridades ao cento. (Fil. Elys.) || Aconteci- 
mento raro: É yma ranViaíZfi vel-o no theatro.pia- 
reza, pouca densidade, pequena espessura. || F. lat. 
Raritas. 

Raro (rrá-;n), adj. que não é freqüente, que 
poucas vezes se encontra, que poucas vezes acon- 
tece ; pouco: Se alguma rara vez lhe assoma ás fa- 
ces vislumbre de alegria, as mais das vezes de 
mortal pesadumbre »as tem nubladas. (Castilho.) 
II Fouco abundante, pouco numeroso: Raras e es- 
guias frestas alumiavam aqnelles aposentos. (R. 
ua Silva.) 11 Extraordinário, admiravel, que sobre- 
sai e excede aos da mesma especie; Um talento 
raro. jj Ralo, pouco espesso, pouco denso: Raro é o 
véo, alva a touca, e transparecem d'entre o véo raro 
e d'entre a touca alvissima... (Garrett.) || Pouco 
basto, pouco junto, [j (Loc. adv.) Raras vezes, rara- 
mente, com pouca frequencia: Sobre a margem de 
ura caminho raras vezes freqüentado. (Castilho.) 
II—, adv. poucas vezes, raramente: Raro pregava, 
e só de doutrina. (Camões.) Das noticias não raro 
fabulosas que das regiões orientaes nos legava a 
antigüidade. (Lat. Coelho.) [| F. lat. Rai'us. 

Hás (rrás), s. m. o mesmo que arrás: Pannos de 
rds. II F. apher. de Arrás. 

Rasa (írá-za), s. f. medida de seccos que com- 
prehendia em algumas partes mais de um alqueire : 

Rasa de castanhas. Rasa de sal. [1 Rasoira. ]! (For.) 
Certa quantidade de linhas contidas n'uraa pagina 
de escripta em processos e outros autos, as quaes 
devem também conter certa quantidade de lettras 
segundo a tabella resp&ctiva. |1 Comprar ou vender 
generos ú rasa, comprúl-os ou vendêl-os rasando 
as medidas. || Escrever á rasa, escrever nos proces- 
sos e autos por forma que preencham um certo nu- 
mero de linhas com'um certo numero de lettras cada 
linha. II Pagar pela rasa ou á rasa, pagar segundo o 
preço da tabeliã; ser escasso e mesquinho nas pa- 
gas, não dando gratificações nem outras coisas mais. 
II Pôr alguém á rasa ou pela rasa, desacreditál-o, 
infamál-o; dizer mal de alguém. |j F. lat. Rasus. 

Rasn<8iiG*a (rra-za-íZw-ra), s. f. acçüo ou effeito 
de rasar. || O excedente que se tira da medida com 
rasoira. |j F. Rasar ura. 

Ra.<>>aiine»tc! (írá-za-men-te), adv. de modo 
raso; rente. || (Fig.) Inteiramente, completamente. 
II F. Rasomente. 

Rasantc (n-a-;rflji-te), adj. (fort.) que rasa; que 
vai junto e parallelo. |j Fogo rasante, aquelle que 
se eírectua na direcção de uma Unha de defesa, ou 
parallelamente ao solo, de modo que bata a espla- 
nada. II Linha ou fianco rasante, hnha ou fianco si- 
tuado de modo que os seus fogos sejam parallelos a 
uma cortina ou haluarte e batam todo o terreno na! 
sua proximidade, ou batam e varram o fosso. HF. Ra- 
«ar + ante. 

Ra^ar (rra-2^«r), v. tr. medir ou alizar cora a 
rasa ou rasoira. || Encher até ás bordas (uraa vasi- 
lha ou medida). II Arrasar, pôr ao nivel do terreno. 
II Egualar, nivelar. || Tocar ao de leve, passar ao 
nivel de, correr parallelamente a: As aves rasando a 
superfície das aguas. || —, v. pr. arrasar-se, trans- 
bordar: 7^asa?*ctm-se-rae os olhos de lagrimas.il F. 
Raso -j- ar, 

Rasca (rras-ka), s. f. rede de arrastar. || Em- 
barcação de pequeno lote e de coberta, com dois 
mastros e velas latinas. || (Fig.) Quinhão, lucro. 
11 Ter ou levar rasca na assaúura. Y. Assadura. || F. 
contr. de Rascür -f- a. 

Ra.scaela (rras-/:a-da), s. f, (fara.) embaraço, 
difiiculdade, entalação: Cahi ou nietti-rae n'uma 
rascada. I| F. Íía5ca-(- ada. 

Rascatlor (rras-ka-dOr), s. m. instrumento de 
ferro de que usam os ourives para raspar, y F. Ras~ 
car 4" or. 

Ra.«jcac1iira (rras-ka-dw-ra), s. f. arranhadura 
ou excoriação produzida por um corpo áspero ou 
cortante, que actue obliquamente.||F. Rascar-\-ura. 

Rní^calço (rras-/t:a7-ssu), s. m. (zooL) o mesmo 
que escorpena ou rascasso. 

Ra«caucia (rras-/i:a?i-ssi-a), s. f. qualidade do 
vinho rascante; força adstringente do vinho consti- 
tuída pelo tanino. || F. RascQ.rancia. 

Ra.scante (rras-A'an-te), adj. e s. m. diz-se do 
vinho que deixa ura certo travo na garganta, ou que 
tem rascancia; carrascão. |1 F. i?ascar 4-aníe. 

RascAo' (rras-/ião), s. m. vadio, mandrião. ll(Ant.) 
Pagem; creado elevado a pagem. 

Rascuo' (rras-/;üo), s. m. (ant.) guisado de car- 
neiro refogado com cebola e toicínho. || F. r. ar. Ras^ 
cabeça. 

Rai^car (rras-í:ár), v. tr. raspar; tirar alguns 
fragmentos da superfície de (um corpo) com instru- 
mento proprio. II Arranhar: Rapaz que bulha é essa 
de chocalhos que me rasca no ouvido 7 (Garrett.) |l(Te- 
chn.) Rascar garrafas ou outras vasilhas, lavál-as in- 
teriormente raspando-as com balas de chumbo ou 
zinco, sal ou cadeias metallicas. |1 F. lat. * RcLSicare 
(de rasus). 

Ra.«casso (rras-írá-ssu), s. m. (zool.) peixe da 
família dos triglideos (scorpcema sci^apo}, também 
denominado rocaz. 

Rascoa (rras-/íü-a), s. f. (ant.) aía; creada que 
foi elevada a aia. || (Por ext.) Moça da cozinha. 
II Mulher de má vida; meretriz. |1 F. fem. de Ras- 
cãoK 
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Rascoeiro (rras-ku-ei-ru), s, m. o mesmo que 
rascão. |j F. r. Rascão. 

Rascunhado (rras-ku-n/m-du), adj. que está 
em rascunho, escripto em borrão. [[(Fig.) Delineado, 
esboçado. H F. RascunhíLX ado. 

Rascunhar (rras-ku-n/iár), v. ir. esboçar; fa- 
zer o borrão ou o rascunho de. || Escrevinhar. || F. 
ijesp. Rasgunãr. 

Rascunho (rras-H-nhu), s. m. minuta, esboço, 
tlelineamento, trabalho primeiro em que se fazem 
as correcções necessarias antes de o dar a publico; 
borrão. !| F. contr. de Rascunhav -f- o. 

Rasgadamente (rras-^/m-da-íneíi-te), adv. sem 
duvidas, desembaraçadamente, desassombradamen- 
le: Falar rasgadamente. |1 (Por ext.) Bizarramente; 
com sumptuosidade; sem mesquinhez, com gran- 
deza de animo.|]Francamente, manifestamente, sem 
rebuço. ]| F. Rasgado mente. 

Rasgadcla (rras-gha-rfíí-la), s. f. o mesmo^que 
rasgão. [| F. Rasgar -f- ela. 

Rasgado (rras-9/ííí-du),'"aí?/. despedaçado: Tra- 
zia os vestidos todos rasgados. 1| Espaçoso, largo, 
vasto: Fronte rasgada. [[Aberto, patente: Forma- 
vam os lados do espaçoso terreiro rasgado deante 
da fachada. (R. da tíilva.)[[(Fig.) Afíiicto, truspas- 
sado, cortado: Vou-me longe e o peito levo rasparfo 
de acerba dor. (Gonç. Dias.) [| Cumprimentos rasga- 
dos, cortezias exaggeradas, hyperbolicas. [( Festa ou 
festança rasgada, festa completa, cheia de attracti- 
vos, de vida, de animação: Por cima da folha, mais 
'do pedregulho, festança rasgada com todo o baru- 
llio. (Castilho.) [| Homem rasgado, homem genero- 
so, bizarro. \\ Lettra rasgada, lettra grande e tra- 
çada com firmeza. |[ Olhos rasgados, olhos grandes, 
bem fendidos: Aquelles olhos orientaes q rasgados, 
tão cheios de silencio e de expressão. (R. da Silva.) 
,i Toque rasgado (na viola), locução com que no 
•Rio Grande do Sul se designa o modo especial de 
tocar arrastando as unhas pelas cordas. j[ Trote ras- 
gado, trote largo, grande trote. I| Vôo rasgado, vôo 
rápido, com toda a for'ça: Deixar-me ir de vôo?'íis- 
gado ao reclamo fôra temeridade. (Castilho.) [| —, 
adv. rasgadamente. |[ Falar rasgado, falar com des- 
assombro: Com pouco vos sossobraes, senhora; fa- 
lai ora rasgado. (Castilho.) [[ F. Rasgar -j- ado. 

Rasg;ador (rras-gha-dòr), adj. e s. ni. que ras- 
ga, que rompe. || F. Rasgar -j- or. 

Rasgadura (rriis-gha-íiú-ra), $. f. abertura, 
fenda, rasgadela, rasgão. [] F. Rasgar ura. 

Rasganieuto (rras-glia-?ne)i-tu), s. m. o acto 
de rasgar. [[ Rasgadura; fenda, abertura. || F. Ras- 
gar -|- mento. 

Rasgão (rras-ç/iíío), s. m. rasgadura, farpão, 
separação de tecidos: Fazer um rasgão n'um casa- 
co, n'uma perna. [[ F. r. Rasgar. 

Rasgar {rras-ghdr), v. ir. romper, abrir rasgão 
em; fender: Rasgando os brancos vestidos n'aquel- 
las mattas d'espinhos. (Gonç. Dias.) 1| Lacerar, fe- 
rir, romper violentamente; golpear: Antes que os 
deshumanos algozes rasguem vossas carnes com 
açoites. (Fr. Thomé de Jesus.) Jíasgando-lhe as en- 
tranhas com as farpeadas unhas. (Garrett.) ([ Abrir; 
furar: Rasgar uma janella,umaporta.[[Abrir fenda 
em, esburacar: Rasgou a parede para fazer um por- 
tno. [[ Abrir, sulcar: O mesmo erro de Filippe 2.®... 
impelliu os inglezes a rasgarem pelos mares a es- 
trada do oriente. (R. da Silva.) [| Desfazer, dissi- 
par: Eis jardins rasgando a noite vastamente illu- 
minados. (Castilho.) Uma brisa ligeira as nuvens 
rasga. (Gonç. Dias.) || Passar atravez de, atraves- 
sar: Sombras espessas da calada noite o matutino 
albor vinha rasgando. (Garrett.) \\ Separar, cortar, 
aiTancar: Tem este reino uma cidade por nome Diu, 
que, dado ser pequena e rasgál-a da terra firme um 
estreito braço de mar... (Fil. Elys.) A liberdade 
pode ra5p'rtr-sedo Evangelho; não separar-sed'elle. 
(Herc.) [[ (Fig.) Causar dor a, aíHigir profundamen- 
te, torturar: Vem observar como são penetrantes 
os golpes que rasgam o seio de Maria. (Mont'Al- 

verne.) Filhos! Oh nome que me rasga o peito 1 
(Garrett.) |[ Alargar, extender; espaçar: Rasgou até 
grande distancia um jardim deante das janellas da 
casa. |[ Gastar ou trazer a uso (objecto de vestuá- 
rio) : Para que rasga ollanda onde basta Unho? 
(Arte de Furtar.) [j /Wjyar uma ferida, abril-a, tor- 
nál-a maior, oggravál-a; (fig.) avivar uma dor, ex- 
acerbál-a: As feridas rasgava que ha de fechar só 
a morte. (Garrett.) ]j/?rt5par a terra, cavál-a, abril-a, 
arál-a. [j Rasgar um tratado, um contracto, des- 
manchál-o, desfazêl-o, rescindil-o: Se o homem ras- 
gou o tratado da sua allinnça. (Mont'Alverne.)lj—, 
V. intr. e fr. fazer-se em boccados, dividir-se em 
fragmentos, em porções; fender-se, separar-se, rom- 
per-se: Este casaco está tão velho que se rasga a 
cada passo. Os montes em crateras se rasgam, que 
vomitam fumo e lava incessante. (Gonç. Dias.) O 
céo cobria-se a miúdo de alvas nuvens que fugiam 
esfumando-se no areai, rasgando-se em formas ca- 
prichosas. (R. da Silva.) ([ Descobrir-se, apparecer, 
sahir, romper: Apenas rasgava a madrugada, met- 
teu o pé no estribo. (R. da Silva.) Vistes vós algu- 
ma vez rasgar um magnifico dia depois de uma 
noite profunda? (Castilho.) H Abrir-se, fazer aber- 
tura: Na sala, onde o commendador persistia mais, 
raspavam-se tres janellas. (R. da Silva.) [| Dar-se a 
conhecer, revelar-se, ir apparecendo: Mas como 
nada tinha expedição, e as astucias palliadas com 
dissimulo começaram a se ir rasgando, assentou Al- 
buquerque não demorar mais o feito. (Fil. Elys.) 

II (Fig.) Alargar-se, extender-se, espaçar-se, au- 
gmentar-se em extensão: Vendo rasgar-se a solidão 
cada vez mais larga em volta do throno. (K. da 
Silva.) II (Fig.) Desassociar-se, desaggregar-se, se- 
parar-se, desharmonizar-se: Aconteceu d'aqui ras- 
ga7'-se em duas partes a seita... (Fil. Elys.)HAtor- 
mentar-se, afHigir-se: Sinto minha alma rasgar-se 
por te deixar só assim. (Gonç. Dias.) 1| F. lat. Ra- 
sicare. 

Rasgo (rras-ghu), s. m. arranhadura, rasi^ão. 
[[Traço dado com penna, com pincel, etc.[|Acção no- 
bre, feito heroico, exemplo de distincção e generosi- 
dade : Teve commigo, n'esse rasgo de heroe, tal corte- 
ziae graça... (Castilho.)de valor, de eloquen- 
cia, desmedido arrojo, trecho de eloquencia eleva- 
díssima: Os rasgos de valore as victoriasdo oriente 
abrazaram-u'o na impaciência de não ficar inerte. 
(R. da Silva.) |1 De um rasgo (loc. adv.), de uma 
vez, de vez:.A revolução abolia de um só rasgo na 
chronologia da humanidade os tempos anteriores a 
89. (Lat. Coelho.) [[ F. contr. de Rasgíiro. 

Raso (rra-zu), adj. cortado, rente; cerceo; ra- 
pado: Cabello ra50.[|Rasteiro, baixo; pouco elevado 
do nivel, do solo. I| Plano; que não tem elevações 
nem accidentes, depressões, nem saliências: Planí- 
cie rasa. Mar raso. [[ Diz-se do vaso completamente 
cheio ou occupado por liquido até ás bordas: O in- 
fanção extremoso enchia rasa a taça do licor mi- 
moso e velho. (Gonç. Dias.) [[ Que não tem cogulo; 
que está cheio mas não acogulado; arrasado com 
a rasoira: Medidas rasas. [| Completo, rematado, 
chapado: Recebeu um «não» sécco e raso. Na es- 
chola ninguém diria que era idiota raso. (Castilho.) 
[[ Lizo, que não tem lavores; que não tem nada es- 
cripto; que não tem distinctivo algum: Escudo ra- 
so. Taboa rasa. [1 (Fig.) Que não tem intelligencia; 
parvo, idiota. [[ Bala rasa. V. Bala. || Campo raso, 
planície, chão; campo de batalha: E se de vossa 
aíTronta é tal o caso, que só a desaggrave espada ou 
lança em campo raso. (Garrett.) j| Escabello ra-iO, 
assento raso, o que não tem recosto, nem braços, 
nem ornamentos. [] Navio raso, o que nâo tem mas- 
treação, nem obras altas; o que tem pequena quí- 
liia e demanda por isso pouco fundo. |j Olhos rasos 
de íigua, olhos lacrimosos: Alevanto os meus olhos 
rasos de agua. (J. de Deus.) j[ 'Sapato raso, o de en- 
trada baixa, que não cobre o peito do pé; diz-se 
também do que não tem tacão ou salto, que tem a 
sola liza. II Seda rasa, a que não é avelludada, nem 
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tem lavores. !f Soldado raso, diz-se da praça militar 
sem graduação. [| Signal raso, o que está por ex- 
tenso, o que não é feito em simples rubrica. HTaboa 
rasa (fiíçO» pessoa idiota; intelligencia curtíssima; 
estado de completa ignorancia. [j Em publico e ra- 
so, loc. usada nas praxes tabellioas, e que significa 
com a assignatiira por extenso e em presença de 
testemunhas. |1 Ir tudo raso, pracicareni-se desati- 
nos e destroços por motivo de cólera, de mau gê- 
nio, de desordem, etc. jIPôr alguém ou mais ?*aso 
que a lama, dizer muito mal de alguém; dar-lhe 
uma grande reprehensão, fazer-Ihe uma violenta 
CABsura: desacreditál-o. [j —, s. m. chão: K situada 
»siiv-?n(lfcií» Benaçafiz) na coroa de um monte 
que se eleva pouco a pouco do raso e rematan'uma 
feição redonda. (Fil. Elys.) || O padre (em certas 
províncias). || F. lat. Rasus. 

Raí^oira (rra-^^oí-ra), s. f rasa, peça de ma- 
deira roliça e torneada que serve para rasar os 
cereaes ou tirar-lhes o cogulo nas medidas de séc- 
COS. il (Ant.) Acção de rapar com a navalha os ca- 
bellos ou de os cortar rentes com a thesoira: Casa 
durasoira. Dia de rasoíra.jKFig.) Tudo o que des- 
basta, corta ou arrasa para nivelar, egualarou equi- 
parar ou para destruir: A revolução franceza foi 
uma rasoira dos privilégios nacionaes. jj (Techn.) 
Instrumento formado de uma lamina d'açocom ca- 
bo, de que se servem os marceneiros e embutidores 
para tirarem as rebarbas e asperezas que ficam na 
superfície das madeiras, quando se entalham.||(Te- 
chn.) Instrumento d'aço de que se sers'em os grava- 
dores em madeira negra para pulirem o granulado 
da chapa de cobre nos i)ontos que devem dar os cla- 
ros do desenho. \\ Peça de madeira para cortar a 
telha e o tijolo nos moldes.|I(Fig. epop.)A absolvi- 
ção na confissão: Foi buscar a rasoira. Não ganha 
a rasoira. [j F. Raso oira. 

Rn.«<oÍrA€lo (rra-zôi-r«-du), adj. diz-se da me- 
dida a que se passou a rasoira. || (Fig.) Que tem a 
barba feita ou o cabello cortado. || (Fig.) Espoliado. 
11 F. RasoiríLr -j- ado. 

Rasoirar (rra-zôi-rar), v. ir. nivelar com a ra- 
soira, arrasar. || (Fig.) Nivelar, egualar. jj F. Rct- 
soira -{- ar. 

Raspa (n'rt.?-pa), s. f. o que se tira raspando um 
objecto; rasura; apara: A raspa de pellica é usada 
para limpar os desenhos sem os alterar. Raspas de 
madeira, de sola, de marfim. j| Instrumento de ferro 
quadrado ou triangular, cortante pelas arestas, e 
com um cabo ao meio; raspadeira.HEspecie de faca 
com que os tanoeiros raspam as pipas depois de 
promptas. [[ (Pharm.) Raspas de veado, as rasuras 
das pontas do veado: O facultativo receitou-lhe 
cozimento de raspas de veado. |j F. contr. de Raspar 
+ a- 

Raspadeira (rras-pa-rfeí-raj, s. f. instrumento 
para raspar, composto essencialmente de uma la- 
mina d*aço afiada. [Ha ras])adeiras para papel, para 
as unhas, para raspar as paredes antes dc se caia- 
rem, etc.] II F. Raspar eira. 

Raspador (rras-pa-(í^r), adj. e s. m. que ras- 
pa. j[ —, s. m. o mesmo que raspadeira. || F. Ras- 
par 4- or. 

Ra^padura (rras-pa-rf«-ra), s. f acção ou ef- 
feito de raspar. |1 Raspas; o que se tira raspando; 
aparas. ]] F. Raspar 4* ura. 

RaspAo (rras-pâo). s. m. excoriação; golpe 
pouco profundo feito ooliquamente com instrumento 
<jortante; arranhadura. |j De raspão (loc. adv.). de 
esguelha; obliquamente (diz-se dos golpes, panca- 
das ou outras acções violentas, roçando): Deu-lhe 
um golpe de raspão que lhe decepou uma orelha. O 
coice da mula apanhou-me de raspão. j| De raspão 
(fig.), de repellâo, com mau modo: Respondeu-lhe 
de raspão. [| F. r. Raspar. 

Ras»par (rras-jsár), v. tr. tirar com um instru- 
mento proprio algumas partes da superfície de (um 
corpo): Raspar o pai>el, a parede, etc. Kntâo o 
vulto começou síraspara, inscripção. (íIerc.)l[(Fig.) 

Destruir, anniquilar; acabar com: Duarte Nunes 
raspou toda a poesia d'aquellas venerandas e de- 
liciosas sagas portuguezas. (Garrett.) (| Ferir de ras- 
pão; bater de raspão em: As ferraduras 7'aspando 
as fragas fazem saltar faíscas umas atraz das ou- 
tras. (K. da Silva.) jj Rapar, arranhar. j| Expulsar, 
repelUr... As audacias e correrias d'esses corsários 
que, muito ha, deveram raspadas ser da redonde- 
za. (Fil. Elys.) 11 —, V. intr. rapar, arranhar: Ras- 
par com as unhas na parede. }j —, v.pr. (pop.) fu- 
gir, retirar-se, tingar-se. H F. r. ant. all.itoypan. 

Raspllha (rras-pi-lha), s. f. instrumento de que 
usam os tanoeiros para aparar e desbastar as aduelas. 
11F. t. Raspar. 

Rasqucta (rras-À:d-ta), s. f. (mar.) instrumento 
de raspar que se usa para limpeza de bordo. |1 F. r. 
Rascar. 

RaMtilo (rras-ííTo), s. m. vara ou ramo de vide 
que se deixa extendido no chão na poda chamada 
de galheira. [| F. r. Rastos. 

Rastcar (rras-ti-ar), v. ir. e intr. o mesmo que 
rastejar. [| (Flex.) V. Ablaquear. 1| F. Rosto -j- car. 

Ra.^teifkiha (rras-tei-rí-nha), s. f. (bot. bra- 
zil.) erva da família das malvaceas (sida procum- 
hensj. 1] F. Rasteiro-\-inha. 

Rasteiro (rras-/et-ru), adj. que anda de rastos 
ou arrastando-se pelo chão: A rasteira cobra.HQue 
se move rastejando ou sem se elevar a uma grande 
altura: O vôo 7*asíeiro de certas aves. Rasteiro con& 
o incêndio e surdamente o custoso edifício ataca e 
mina. (Gonç. Dias.) || Que é baixo, que nem depois 
de se ter desenvolvido se ergue muito acíma do 
chão:-Plantas rasteiras. Que tanto accende o sol, 
derrama a chuva para os cedros que se erguem so- 
bre o Líbano, como para a rasteira humilde grama 
que vegeta nos plainos arenosos. (Garrett.) i| (Fig.) 
Baixo, humilde; que não apresenta tenaencias a 
elevar-se; servil; de condição ínfima; falto de no- 
breza, de distincção, de elevação; abjecto: Animo 
rasteiro. Felicidades aos ânimos rasteiros e illudi- 
dos. (Lat. Coelho.) Estylo rasteiro. Modos rastei- 
ros. II Cão rasteiro, raça de cães que téem as per- 
nas muito curtas sendo às deanteiras tortas de 
dentro para fóra. |1 Cavallo rasteiro, o mesmo que 
cavallo terreiro. H —, s. m. (bot. brazil.) arbusto 
da família das polygaleas (cryptostomum muUicau- 
lej. 11 F. Rasto -j- eiro. 

Rastejailor (rras-te-ja-c/Or), adj. e s. m. que 
rasteja. jl Que anda no rasto ou na pista de alguém 
ou de alguma coisa. 1| F. Rastejar or. 

Rastejadiira (rras-te-ja-r/ú-ra), s. f. acção ou 
efteito de rastejar, de andar de rastos; rastejo.[JF. 
Rastejar %ira. 

Rastejante(rras-te-jan-te), adj. rasteiro.II(Bot.) 
Plantas rastejantes, aquellas cujo caule ou rhizoma 
'se prolonga horizontalmente com o solo, em vez de 
se desenvolver verticalmente, j] F. Rastejarante. 

Rastejar (rras-te-jVír), v. ir. rastrejar, seguir 
o rasto ou a pista de. 1| (Fig.) Investigar, inquirir, 
seguindo indicio ou vestígios obscuros. |1 —, v. intr. 
andar de rastos ou rojando-se pelo chão: Desde o 
verme que rasteja, té aomonarcha orgulhoso. (Cas- 
tilho.) II (Fig.) Não se elevar; ser baixo na idéa ou 
na expressão: Era escriptor de talento, mas por ve- 
zes o seu estylo rastejava. i| Ser baixo nas tendên- 
cias ou nos sentimentos; abandalhar-se, cevandi- 
jar-se. {[ F. Riuto -f- cjar. 

Rastejo (rras-fe-ju), s. m. a acção de rastejar 
ou de seguir o rasto. 1| Acção de se rojar, de se arras- 
tar. II Indagação, busca, pesquisa, [j (Fig.) Conheci- 
mento imperfeito. || F. contr. de /?íwíeyar-j-o. 

Rastilho (rras-/i-lhu), s. m. sulco cheio de pol- 
vora ou de outra substancia inflammavel; fio em- 
bebido n'essa substancia, que serve para commu- 
nicar o fogo a uma peça de pyrotechnia; tubo longo 
cheio de polvora ou de outra composição analoga,' 
usado para lançar fogo a uma mina, sem causar 
damno á pessoa encarregada d'essa operação. U F. 
Rasto-{-ilho. 
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Rasto (?Tas-tu), s. m. signal, pista, vestígios 
que deixa o aDÍmal no sitio por onde passa: O per- 
digueiro segue o rasto da perdiz a grande distancia. 
Achava agora graça em perder o rasio á caça que 
vai fugindo. (Castilho.) j| (Fig.) Signal, indicio, ves- 
tígio; o que nos põe no caminho de descobrir al- 
guém ou alguma coisa: A policia foi seguindo o 
rasío dos criminosos até dar com elles. Se a vista 
me não mente, vai deixando rasto de lume após. 
(Castilho.) ...Houve um quinto Sebastião falso? 
onde iremos buscar-lhe o rasto na historia? (Ca- 
millo.) II (Techn.) liasio da aguardente ou lagrima. 
V. Lagrima. || De rastos ou a rastos, arrastando-se, 
rojando-se pelo chão: Já hi vem a rastos um cara- 
mujo, de focinho cm terra. (Castilho.) [j De rastos, 
em estado de ruína, de profundo abatimento; na mi- 
séria : Isso (os gastos) é o que não tem cura; fica 
uma casa de raptos. (Castilho.)||Pòr alguém dems- 
ios, desacreditál-o, infamal-o: Ü jogo tem-n'o posto 
de rastos. Disse taes coisas d'elle que o poz de rastos. 
j| F. lat. Rasti^um. 

Rastrcar (rras-tri-ar), v. ir. e intr. o mesmo 
que rastejar: Percorremos a povoação inteira pro- 
curando rastrcar algum vestígio. (Garrett.) Acertou 
porém que Zacoeja rastreou ser o Gama christão e 
os companheiros... (Fil. Elys.) [j (Flex.) Y. Ábla- 
quear. jj F. Rastro ear. 

Rastrclro (rras-írei-ru), adj. o mesmo que ras- 
teiro. (I F. Rastro -|- eÍ7'o. 

Rastrejur (rras-tre-^ar), i'. ir. e intr. o mesmo 
que rastejar. || F. Rastro ejar. 

Rfistrilho (rras-ín-lhu), 5. m. (ant.) grade for- 
mada de barras de ferro aguçadas em ponta, que 
na defesa das praças se lançava do alto das mura- 
lhas, de modo que ficasse em parte cravada no solo 
para interceptar a communicação do inimigo com o 
interior da praça, quando este tinha forçado a por- 
ta, penetrado nos fossos ou aberto brecha. ||F. Ras- 
tro ilho. 

Rastro (rrds-tru), s. m. (ant.) ancinho, instru- 
mento armado de dentes com que se quebram os 
torrões e se abrem sulcos na terra. ]1 Kede de arras- 
tar. II Rasto, vestígio. [| F. lat. Rastrum. 

Rasura (rra-;sú-ra), s. f. raspadura na escri- 
pta: Sem emendas nem rastíJ'as.llLimalha; raspas. 
11 (Pharm.J Reducçao das substancias medicinaes a 
partes mais ou menos tenues por meio da lima, da 
grosa, do rallador ou do raspador. || F. lat. Rasura. 

Rata ^ (n'á-ta), s. f. a femea do rato. |1 Arga- 
naz, ratazana. || F. fem. de Rato. 

Rata '(?Tá-ta), palavra latina usada na loc.: 
Pro rata, em rateio, na proporção dos direitos de 
cada um até ao total da quantia a distribuir. 

Ratada (rra-/a-da), s. f. ninho de ratos. || Ex- 
travagância; ratice ; acontecimento divertido; dia- 
brura, feito extravagante; peripecia cômica e pa- 
tusca. II Dar na ratada a alguém, descobrir as in- 
tenções maléficas de alguém. \\ F. r. Rato. 

Ratado (rra-íó-du), adj. roido pelos ratos. jjQue 
parece roido por elles: Nariz ratado. || F. Ratar ~\- 
ado. 

Ratafla (rra-ta-^-a), s. f. (bot.) licor feito de 
aguardente, assucar, sumo de certas fructas e essen- 
cia de alguma flor. || (Pharm.) Nome generico de li- 
cores alcoolicos, doces, e que contêem em grande 
escala princípios aromaticos e sapidos de muitos ve- 
getaes. || F. fr. Ratafia. 

Ratanliia (n-a-ta-n/ií-a), s. f. (bot.) àrbusto da 
família das pol^^galeas (krameria triandraj. j] Ra- 
tanhia do Brazil (krameria argenteaj, planta da 
mesma família. 

Ratao (rra-íâo), s. m. rato grande, arganazl 
, II (Zool.) Peixe da família dos plagiostomos, da or- 
dem dos chondropterygíos (myliobatis aquüa). || —, 
adj. e s.m. (fig. e iam.) engraçado, extravagante (nas 
idéas ou nos actos): Ratão! gosto d'elle... é diver- 
tido. (Castilho.^ II F. Rato ão. 

Rataplan (rra-ta-plan), s. m. o mesmo que ra- 
taplão. !| F. É pai. onomatopaica. 

Rutaplao (rra-ta-j^Zâo), s. m. voz imitativa do 
toque do tambor; o toque do tambor, rufo. || F. É 
pai. onomatopaica. 

Ratar (iTa-í«r), v. tr roer; mordicar, dentar. 
II F. Rato -|- ar. 

Rutnxana (rra-ta-zd-na), s. f. a femea do rato; 
rata.|]Rato grande de qualquer sexo.||(Fíg. e pop.) 
^lulhcr velha, feia e pretenciosa. \\ —, adj. e s. m. 
ou f. (pop.) pessoa ridícula, que desperta a mofa e 
zombaria ou que se encarrega de divertir oz outros 
pelos seus dictos e gestos: Este homem é um gran- 
de ratazana. i| F. r. Rato. 

Ratcaçito (rra-tl-a-55ão), s. f. o mesmo que ra- 
teio. 11 F. Ratear ão. 

Ralcadaiiicutc (rra-ti-á-da-mCH-te), adv. poi 
meio de rateio; proporcionalmente. || F. Rateado-^ 
mente. 

Rateado (rra-ti-á-du), adj. feito ou distribuído 
por meio de rateio, jj F. Ratear ado. 

Rateador (rra-ti-a-íW?-), adj. e s. m. que ra- 
teia, que faz rateio. || F. Ratear -\-or. 

Rateamciito (rra-ti-a-jíieu-tu), s. m. o mesmo 
que rateio. || F. Ratear mento. 

Ratear (rra-twír), v. ir. dividir pro rata e pro- 
porcionalmente. |1 (Flex.) Y. Ablaquear. \\F. Rata^ 

ear. 
Rateio (rra-iei-ii), s. m. distribuição proporcio- 

nal. li Fazer um rateio, dividir um lucro ou uma 
despesa pelos interessados na proporção das entra- 
das ou dos direitos. || F. contr. de Ratear o. 

Rateiro (rra-tei-ru), adj. e s. m. diz-se do gato 
ou do cão que é bom caçador de ratos. || F. Rato -)- 
eiro. 

Ratei (rra-íJZ), s. m. (zool.) especie de mammi- 
fero da ordem dos carnívoros, que vive no Cabo da 
I>oa Esperança (viveiTamellivora), também chama- 
do teixugo mellivoro. || F. fr. Raiei. 

Raticc (rra-?í-sse), s. f. acção ridícula, exqul- 
slta, que importa um certo ridículo para quem a 
pratica; catunice; excentricidade. || F. Rato-^ice. 

RatiQcaçào (rra-ti-fi-ka-wão), s.f. acto de ra- 
tificar; confirmação authentica do que se fez ou 
prometteu. H A confirmação escripta: E quo a rati- 
ficação do tratado nmíto de vontade a preencheria. 
(Fií. Elys.) 11 F. Ratificar-\-ão, 

Ratificado (rra-ti-fi-À*á-du), adj. que teve rati- 
ficação; confirmado. II F. Ratificarado. 

Ratificar (rra-tí-fi-Aá?*), v. tr. confirmar, au- 
thenticár a approvação de; fazer a ratificação de: 
Mandando immediatamente Raix Norandim com ple- 
nos poderes de ratificar a paz. (Fil. Elys.) |j .Com- 
provar, confirmar: A opinião publica veiu ratificar 
a boa opinião que eu já formava d'este homem. 
Também com elles ia o Abexim Matheus, cuja boa 
fé estava ratificada pelo testemunho de quasi toda 
a Ethiopia. (Fil. Elys.) || F. lat. Ratum facere. 

Ratiflcavcl (rra-ti-fi-A*a-vél), adj. que pôde ra- 
tificar-se ou conèrmar-se-. }| F. Ratijicar-^-vel. 

Ratina (rra-íi-na), s. f. panno de lan cujo pêlo 
é repuxado para fora e frisado, formando uma-es- 
pecie de carapinha. ]| F. fr. Ratine. 

Ratliiado (rra-tí-ná-du), adj. crespo como a 
ratina, semelhante á ratina. jj F. Ratinar ado. 

Ratiiiar (rra-ti-nár), v. tr, dar a apparenciaou 
o feltio de ratina (aos pannos); encrespar, frisar. |1F1 
Ratina ar. 

Ratinhar (rra-ti-n//ar), v. tr. regatear exaggc- 
radamente (o preço de um objecto). 1| —, v. iiár. 
fazer economias nas mais insignificantes coisas. || F. 
Ratinho -f- ar. 

Ratinhciro (rra-tl-n/icj-ru), adj. que pertence 
ou diz respeito a ratos: A perda ijorem foi mor no 
povo ratinhciro. (Fil. Elys.) || F. r. Rato. 

Ratinlio (rra-h'-nhu), s. m. i*ato pequeno. [{(Yulg.) 
Diz-se dos trabalhadores ou jornaleiros que da Beira 
vão ti-abalhar a outras provmcías: Muitos raihxlios 
vão lá de cá da serra a ganhar. (Gil Yicent«.)j|IIo- 
mem de condição inferior. ||—, adj. ratinheíro.||BoÍ3 
ratinhos, raça de bois commum nas províncias do 
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norte de Portugal. [Súo de pequeno corpo, mas agüen- 
tam muito traüallio.] |1 F. Rato inJio. 

K8ato(rí*a-tu), í.m.(zool.)pequeno iiiaiTímifero da 
ordem dos roedores, typoda tribu áosimmàeos (musJ. 
j! (Zool.) Peixe cliondroptcryglo de guelras livres 
(chimcera afjlnis). || (Mar.) Pedra de arestas vivas 
que pela fricção corta as amarras dos navios que 
estrio fundeados; alfaque. 1| (Zool.) liaio de agua 
(mus amjphibius), v. Arganaz, Tramelo, Lciruo: ralo 
branco (mus niuxculusj; rato do Egjpto ou de Piia- 
rao, o Ichneumon ou manguço, v. Mangiisto; raio 
espinho (echinus spinositsj; ralo ordinário ou domés- 
tico (mus rattus); rato das searas mcssorius), 
todos mammiferos roedores. [j (Fig.) Rato de aruia- 
rio ou simplesmente ràto, expressão com que se de- 
signam os'indivíduos que fazem pequenos furtos 
domésticos, taes como bolos, doces, etc. || (Fig.) 
Ralo de bibliotheca, maniaco por investigações bl- 
bliographicas nas livraria? e arcbivos. j] (Fig.) Ralo 
pelado. V. i^e?«íío.|](Fig.) Rato de sacristia, homem 
em quem in*edomina a carolice com respeito a fes- 
tividades de egreja; que anda sempre pelas sacris- 
tias e egrejas. |l(Fig.) Rato sábio, individuo pedante, 
que tem pretenções a muito erudito; sabichâo. HDen- 
tes de raio, dentes pequenos, finos e muito fortes. 
][. Estar como raio no queijo, estar muito á sua von- 
tade, muito satisfeito. |1 Experteza de rato, intelU- 
gencia superficial, que promette muito mas que não 
é capaz de profundar nada. H (Pop.) Mata ratos, vi- 
nho carrascão de inferior qualidade e um tanto aze- 
do. j| A montanha pariu um rato (anex.), diz-se quan- 
do depois de grandes esperanças, ou promessas vem 
um resultado msignificantissimo. || (Fig.) Ninho de 
ratos, diz-se de qualquer agglomeração desordenada 
e cahotica de coisas varias que para nada servem, 
li (Bot.) Erva de i'alo, a gritadeira do campo. |j F. 
germ. Rato. 

XtUaCoelra (rra-tu-eí-ra), s. f. armadilha para 
apanhar ratos ou outro qualquer animal. \\ Cilada, 
traição. () Cahir na ratoeira, deixar-se apanhar, ser 
victima de uma armadilha, de uma emboscada. ||F. 
Rato + eira. 

siatonu (rra-í(3-na), adj. e s. f ratazana. \\ F. 
fem. de Ratão. 

Elatoiieíro (rra-tu-neí-ru), s. m. o que furta ou 
subtrai coisas de pequeno valor; ladrão formiguei- 
ro: Agora, despir esse habito que não é para rítío- 
neiros. (lí. da fcilva.) jj F. Rato eiro. 

Etatonice (rra-tu-ni-sse), s. f. ladroice, la- 
droeira. ji Furto, subtracção. [j í'. Rato ice. 

Slauclfeiono (rráu-s5í-ssu-nu), adj. que tem som 
rouco.-j| F. lat. Raucüonus. 

üauda.L (rráu-cía7), s. m. (ant.) caudal, torrente 
de agua ou (por ext.) de qualquer outroj liquido. 
11 F. Rápido ou Rahido + al. 

liuiidào (rráu-íZão), adj. (hipp.) o mesmo que 
rosilho. 

muvinhoso (rra-vi-n/iü-zu), adj. (ant.) raivoso; 
rabugento. || F. Raivinha. + oso. 

Hlaz (rrás), adj. agua-raz. V. Agtta. 
Uazao {txdi-zão), s. f. (philos.) a intelligencia 

humana considerada na sua faculdade de se elevar 
ató á concepção do infinito e do absoluto; a luz, o 
facho que illumina o espirito humano e que o dis- 
tingue dos outros animaes: Yeneranda é a memó- 
ria dos que nos geraram; comtudo também se deve 
acatar a razão, que nos foi dada por Deus. (Ilerc.) 
Razão que és d'alma o sol, gira em nossa alma, 
dá-nos dia e clarão ao pensamento. (Garrett.) 1| A 
intelligencia em geral, a faculdade collectiva de 
comprehender, de conhecer: A razão humana é li- 
mitada. II A faculdade de comprehender as relações 
das coisas e de distinguir o verdadeiro do falso, o 
bem do mal: Isto é fé, é fé que relampagueia, mas 
eu não sei se alguma hora a razão dos grandes 
desgraçados foi alinniada por esse relampago. (Ca- 
millo.) II O bom uso das faculdades intellectuaes; 
rectidão do espirito; bom senso; juizo prudencial; 
A razão aconselha muitas vezes que se moderem 

ou combatam os actos instinctivos do coração. || O 
direito natural; a lei moral; a equidade; justiça: 
A America reagiu e combateu; e resistiu em nome 
do direito, da razão e do futuro. (Lat. Coelho.) 

11 Ilaciocinio motivado; causa; motivo: Varias ra- 
zões apontam os historiadores e políticos; mas a 
principal, em que todos convêcm, era a brevidade 
do despacho. (Vieira.) Verá V. M.<^ algumas pala- 
vras mudadas, de que darei a razão, ou razões. 
(Vieira.) |j Argumento, raciocinio, proposição, alle- 
gação, prova discursiva: Eram terras portuguezas 
quanto á lingua como quanto ao sangue de seus 
moradores; primeira razão. (Castilho.) |1 Considera- 
ções pelas quaes se faz alguma coisa, se rege um 
estado, se dirige uma família: Razão de Estado. 
Razões de familia. Razões de conveniência própria. 
Razões de amizade, jj Noticia, novas: Mandou alèm 
d'isso a D. Jorge Mascarenhas correr aquellas cos- 
tas... para que também lhe désse razão do que 
com seus olhos examinasse. (Fil. Elys.) 1| Percenta- 
gem, taxa de juros: O desconto eílectuou-se á ror- 
zão de cinco por cento. |j (Math.) Kelação entre duas 
quantidades ou entre dois números. [Pôde ser por 
difícrença (razão arithmetica) ou por quociente (ra- 
zão geometrica ou simplesmente razão).] 1| Razões 
de cabo de esquadra (fig. e pop.), raciocínios ou ex- 
plicações insensatas. || Razão directa, a relação en- 
tre duas quantidades que augmentam ou diminuem 
simultaneamente na mesma proporção: A velocida- 
de da queda de um corpo está na razão directa do 
quadrado dos tempos, jjitoâo inversa, a relação en- 
tre duas quantidades taes, que uma augmenta quan- 
do a outra diminue proporcionalmente e vice-versa: 
A intensidade da luz está na razão inversa do qua- 
drado das distancias. |! Razão eterna, a justiça de 
Deus, a providencia: Nada prova d'uma maneira 
mais completa a existencia d'esta razão eterna, 
que deve ás acções do homem sua recompensa ou 
seu castigo, do que a reunião d'estes flagellos, com 
que Deus esmaga o peccador no instante de sua 
morte. (Mont'Alverne.) jj Razão de Estado. V. Es- 
tado. II Andar com a cabeça á razão de juros (loc. 
pop.), andar estonteado, distrahido, abstracto, sem 
perfeita consciência do que pratica. pura ou. 
razão intuitiva, a intelligencia que por simples in- 
tuição e sem recorrer a processos experimentaes 
adquire a noção das verdades necessarias. || Razão 
publica, a opinião geral: ímpios vós sereis expos- 
tos á luz fulminante da revelação e da razão pu- 
blica, e forçados a vergar deante do tribunal infie- 
xivel da religião. (Mont'AIverne.) || (Comm.) Razão 
social, a firma com que se designa uma sociedade 
ou parceria commercial. jj Casamento de razão, o 
que é dictado mais pela conveniência que pela in- 
clinação. II Com razão, com verdade, verdadeira- 
mente, muito bem, exactamente: Com razão diz v. 
ex.^ que andara os trabalhos encadeados... (Viei- 
ra.) II Contra toda a razão, completamente contra- 
rio ao que deve ser. 1| Edade da razão, aquella em 
que se consideram plenamente desenvolvidas as fa- 
culdades intellectuaes. }| Ente de razão, ente ima- 
ginário, que não tem existencia real; producto da 
phantasia; chimera. j] Entes de razão (pop.), cál- 
culos, contas, raciocinios. V. Ente. 1| Nada de ra- 
zões, nada de explicações. 1| Sem mais razão, ior- 
minantemente, sem hesitar, sem mais pensar, irre- 
flectidamente: Logo no fraco bestunto, julgará sem 
mais razão que n'este mundo mesquinho é tudo en- 
gano e abusão. (Gonç. Dias.) j] Cahir na razão, 
acertar com a causa de alguma coisa; entrar; ca- 
hir em si. II Chegar-se á razão, convencer-se da 
verdade: Vamos, chegue-se á razão. (Castilho.) 
II Contar a alguém as suas razões, communicar-lhe 
os seus negocios particulares, o seu modo de proce- 
der em qualquer negocio. || Dar razão, dar boa ou 
má razão, dar conta de: Entrou em cuidado que o 
capitão lhe podia perguntar pelo capacete, e não 
lhe dando boa razão viria a alcançar seus desígnios. 
(Fr. L. de Sousa.) 1| Dar razão a alguém, defen- 
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dêl-o; apoirtl-o no seu sentir, nos seus actos; nas 
'Suas palavras e no sen modo de proceder. |1 Dar?'a- 
zão de al«çuma coisa, dar conta d'ella, entregál-a; 
dar noticia ou mostrar conhecimento d^ella: Dou- 
tos varões darão razões subidas; mas são as expe- 
riências mais provadas; e portanto é melhor ter 
muito visto. (Camões.) jj Dar razão de alp^uma coi- 
sa, explicál-a: Logo o Senhor mesmo deu razão 
d'isso, comparando o que ficava aos ricos, que era 
muito, com o que ficava áquella pobre, que era 
nada. (P. Man. Bern.) Ij Dar razão de si, justificar 
o seu procedimento; dar novas suas; dar accordo 
de si, despertar de um lethargo. sahir de um es- 
tado delirante. [[ Não dar razão de si, não se justi- 
ficar; não dar novas suas; estar em lethargo, em 
delirio, em somno profundo, jj Dar por razão, apre- 
sentar como motivo, como explicação ou como pre- 
texto : Dá por razão o seu regimento, outros dão 
outras. (Vieira.) j| Encher-se de i'azão. V. Encher. 
II Encurtar razões. V. Encurtar. || Entrar na razão, 
tomar-se razoavel, justo; pensar bem. |I (Fig.) Fa- 
zer razão a alguém, corresponder-lhe e especial- 
mente corresponder-lhe em um brinde, em uma 
saúde, [j Fazer razão a uma saúde ou a um brinde, 
acompanhar a pessoa que levanta a saúde ou o brin- 
de, corresponder-lhe: A força de fazer razão a to- 
das as saúdes, ia perdendo a saúde e a razão. (Din. 
da Cruz.) |{ Lançar em razão, lançar em conta, 
comparar: Lançado em razão este meu tormento, 
o merecimento foi o galardão. (Kod, Lobo.) [j Per- 
der a razão, enlouquecer: Sinto qne se esvai em 
mim ou a vida ou a razão. (Garrett.) y Recobrar 
a razão, sahir do estado de demencia ou de lou- 
cura; recuperar o tino ou o juizo. ||Ter razão, 
ter motivo ou fundamento para o que se diz ou 
faz: Mas que razão tiveram aquellés legislado- 
res para situarem este logar nos tribunaes... (Viei- 
ra.) II Tem razão, mas falta-lhe a justiça. V. Justi- 
ça. jj (Pop.) Ter carradas de razão, ter toda a justi- 
ça, ter todo o direito de assim proceder, jj Ter ra- 
zão de ser, haver motivo para que assim seja. jj Não 
ter razão de ser, não haver motivo para que acon- 
teça. jj Trazer, chamar á razão, convencer. || Vir á 
razão, ajustar-se, concordar, convencer-se. |} A ra- 
zão de, em virtude de. jj Á razão de, ou na ra- 
zão de (loc. prep.), ao preço de; na proporção de: 
Comprou um terreno á razão de dez mil réis o 
metro quadrado. Sob a influencia de um susto 
que augmentava na razão do isolamento, em que 
cada um d'eUes se ia achando... (Per. da Cu- 
nha.) j[ De raí^íÂo (loc. adv.), como é justo; como 
deve ser; como é de justiça, de obrigação: Volta- 
remos ao valle... e lá concluiremos, como é de 
razão, a historia. (Garrett.) jl Em razão de (loc. 
prepos.), em attenção a, por virtude de, j»or eíleito 
de, por motivo de: Em razão d'Ísso é que eu hou- 
ve por bem dar-lhe estes socios. (Castilho.) Em 
razão do mau tempo toda a sua armada era varada 
em terra. (Fil. Elys.) jj —, 'pl. questõles, contendas, 
altercações, quesilias, zangas: Qualquer das culpas 
é bem leve; deixemos as razões para outro dia, que 
o de festa e de gosto é sempre breve. (Rod. Lobo.) 
li Hazões não fazem sopas (vinex.), por mais argu- 
mentos que se empreguem, sem dinheiro não se sup- 
prem necessidades, jj Ter suas razões, ter motivos 
particulares para proceder de um certo modo; sa- 
ber as linhas com que se cose. j! Travar-se de ra- 
zões, entrar em desordem, estabelecer conflicto. ar- 
mar questão, j} —, s. m. (comm.) livro em que os 
negociantes lançam o resumo da escripturaçâo de 
seu debito e credito: O diário e o razão devem ser 
sellados antes de escriptos. [Também se chama li- 
vro mestre.] jj F. lat. Raiio. 

Raxondameiite (rra-zu-á-da-men-te), adv. de 
modo razoavel; justamente, equitativamente. || F. 
Razoado-{-mente. 

Razoado (rra-zu-rt-du), s. m. razoamento, ar- 
razondo, discurso, {j —, adj. subordinado á razão, á 
justiça, ao bom senso: Persuadidas as nações que 

só razoada e redrada essa liberdade podia fazer a 
sua ventura... (Garrett.) jj F. Mzotxr~\-ado. 

Razoamento (rra-zu-a-nieii-tu), s. m. acção ou 
efFeito de razoar. |j Raciocinio, arrazoado, discurso: 
Com estes e outros razoamentos lidavam aquelles 
Arábios era determinar a el-rei a desbaratar-nos. 
(Fii. Elys.) Jl F. Bazoar -\-viento. 

Raz®ap(rra-zu-ár), V. iMír. raciocinar, arrazoar, 
discorrer sobre uma matéria.jj—, v. tr. fíazoar uma 
causa (ant.), defendêl-a, advogáí-a.jjF. Razã/y-\-ar. 

Razoavel (rra-zu-fr.-vél), rtrf/. conforme á razão, 
ao direito ou á equidade: É um homem razoavel. 
Apresentou-se uma proposta razoavel e conciliado- 
ra, jj Moderado, commedido. não excessivo: Preço 
razoavel. || Considerável, iiíiportnnte, acima de me- 
díocre : Tem uma fortuna razoavel. jj F. Razão-^- 
avel. 

Razoavelmente (rra-zu-«-vél-7?ie«-te), adv.dQ 
modo razoavel; conforme A razão. J| F. Razoavel-j- 
mente. 

Razzia (rra-zi-a), s. f. algãra, correria, entrada # 
pela terra ou povoação destruindo, talando, saquean-*^ 
do. 11 (Fig.) Ataque, extorsão larga, emprego de meio 
ou violência que se extende a muitas pessoas ou 
coisas: As razzias policiaes do physico-mór e do 
cirurgião-mór... raras vezes colhiam os infractores. 
(R. da Silva.) jj F. E palavra arabe. 

Re... {rre),pref. que umas vezes serve-para indi- 
car repetição, como: redizer, recomeçar; outpas vezes 
uma acção retroactiva, como : reagir, repellir; outras 
reciprocidade, mutuação, troca como replica, restituir, 
redar; outras n?io tem valor sensivel, como: reluzir; 
e outras finalmente serve para dar mais força á pa- 
lavra a que se liga: Quem assim resiste á morte é 
são, re-são e archisão. (Castilho.) Você lá, meu ne- 
to, é tolo e rc-tolo. (Castilho.) 

Ré' (rré), s.f. a mulher accusada ou demandada 
em juizo. Jí A criminosa. [| F. lat. Rea. 

Re' (rré), s. f. (mar.) o espaço comprehendido 
entre o mastro grande e a jii^pa do navio. |f (Jog.) 
A primeira risca no jogo do arco donde se principia 
a jogar. jjPôr ou deixar de re, deixar para traz, dei- 
xar na retaguarda; (fig.) afastar, desviar; lograr 
ou burlar (alguém) nas suas pretenções: Gastaram 
cinco dias em vingar a testelra do promontorio, que 
deixam de ré em 25 de novembro enciirvando a car- 
reira para o norte. (Fil. Elys.) Não ha dinheiro; e 
com este cabe põe de ré até aos mais poderosos re- 
querentes. (Arte de Furtar.) jjF. lat. Retro. 

Ré' (rré), s. m. (mus.) a segunda nota da escala 
diatonicano tom natural, jl (Por ext.) A terceira cor- 
da da rabeca, a segunda do violoncello, etc., dan- 
do-se á corda o nome da nota que ella produz na- 
turalmente. II F. ital. Ré. 

Reaberto (rri-a-6e/-tu), part. irreg. do v. reabrir, 
IIF. Reabe7'ío. 

Reabertura (rri-a-ber-/<í-ra), s. f. acção de 
abrir de novo (o que por algum tempo esteve fecha- 
do): A reabertura do theatro. A reabertura das cor- 
tes. II F. Re -f- abertura. 

Reabrir (rrl-a-brir), v. tr. abrir de novo, tornar 
a abrir (o que por algum tempo esteve fechado): 
Reafjriu os olhos. Renhríu o armazém com mais lu- 
xo. (I —, V. infr. tornar a abrir-se: ReabHu-\ht a 
sangria. || —, v. pr. tornar-se a abrir (o que se ha- 
via encerrado ou cicatrizado): lieabriu-se o thea- 
tro com o Trovador. Reahriram-st-\he as feridas. 
iKFlex.yV. Abrir, jj F. Re-\-af/rÍr. 

Reabsorpçuo (rri-ab-ssór-áSfTo), s. f. acçuo 
de reabsorvftr. j|(Physio!.) Reabsorprão àa um tumor, 
de um extravasamento de sangue ou de serosidade 
n'um tecido, diz-se da absorpçao intersticial da res- 
pectiva substancia mórbida por influencia das for- 
ças vitaes. [Diz-se também resorj^ção.] jj F. Re-f- 
absorpção. 

Reabsorver (rri-ab'-ss(Sr-i'êr), v. tr. tomar a 
absorver. || —, v. pr. (physiol.) desapparecer o san- 
gue, serosidade, pus ou qualquer matéria mórbida 
pela acção das forças vitaes: O tumor reabsorveu- 
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se. O derramamento de sanfçue na pleiira vai-se re- 
obsorvendo gradualmente.[[(Flex.) V. ^òasíecer.|lF. 
Ré-{-absorver. 

Rcacçiio (rrl-á-sstto), s. f. (pbys.) acçuo reflexa 
ou resistencia que um corpo cppoe pela sua inércia 
a outro que sobre elle actua, ou a uma força que o 
solicita: A reacção é sempre e^ual e contraria á 
acçâo. j| (CLini.) Manifestarão das propriedades ca- 
racterísticas de um corpo determinada pela acçào 
de outro corpo. [| (Physiol.) Acçào orgânica que se 
manifesta em virtude de uma acçrio estimulante ou 
de uma influencia morbifica: As fricções com sub- 
stancias alcoolicas provocam uma reacção salutar. 
II (Fig.) (Qualquer acção ou movimento em sentido 
inverso a um movimento ou acçÚo anterior e pro- 
vocado por essa acçuo ou movimento: A repressão 
da liberdade j>rovoca sempre uma reacção violenta. 
]|(Polit.) Systema político contrario ú liberdade, ab- 
soJutismo. |j F. Reacção. 

neacccndcr (rri-a-ssen-rfcV), v. ir. accender de 
novo. II (Por ext.) Atear; tornar mais ardente, mais 
violento ou mais activo: Reaccendexi o facho da dis- 
córdia. ||—, V. jor. animar-se, desenvolver-se: Reac- 
coxdeu-SQ o extincto ardor. (Castilho.)||F. Rc-\~ac~ 
cender. 

Itcaccionarlo (rri-á-ssí-u-ná-ri-u), adj. que é 
conforme á doutrina da reacção: que segue, em po- 
lítica, o partido contrario ao liberal: Espirito reac- 
donario. Escriptor rcaccionaHo.^—, s. vi. partidá- 
rio da reacção. |1 F. Reacção ario. 

RcacciiNaçuo (rri-a-ku-za-55«o), s. f. recrími- 
nação, accusaçHo que se oppõe a outra accusação. 
[jF. Reaccusação. 

fiicacciiíiar (rri-a-ku-;3íf7-), v. ir. recriminar, 
íncrepar oppondo uma accusaçuo a outra accusação. 
jjF. Re-\-accmar. 

EiearqiiiKiçuo (rri-a-ki-zi-íírTo), s. f. o acto de 
readquirir; o eíFeíto dependente d'esse acto. j| F. Re 
+ acquisição. 

Ilcadillio (rri-a-íZi-lhu), s. m. (ant.) certo esto- 
fo de lan e seda. 

I>leadinlí<Nao (rri-ad'-mí-íí«o), s. f. o acto de 
readmíttir; nova admissão; continuação do exercício 
de certas funcções com auctorisação superior: Re- 
admissão no serviço militar. j| F. Readmissão. 

llcadiiifttir (rri-ad'-mi-/ir), v. tr. tornar a ad- 
mittir, conceder a readmissão a: Readmiítir uma 
praça no exercito. |[F. Re -|- admitUr. 

Readquirir ^rri-ad'-ki-rir), v. tr. totnar a ad- 
quirir: Foi admittido n'uma sociedade de carvoa- 
rias... por onde lhe seria possível readquirir os bens 
esbanjados. (Camillo.) jj F. Re + adquirir. 

Ucagciitc (rri-a-jeíi-te), adj. que reage, que 
tom reacção. [j—, s. m. (chím.) substancia que pro- 
voca uma reacção chimica e serve nas analyses jiara 
reconhecer 06 corpos simples ou compostos que en- 
trara na composição da substancia que se estuda. 
||F. Reagir-^ente. 

Rcasgravaçáo (rri-a-ghra-va-sírt0), s. f. acção 
ou eííeito de reag^ravar. |1 F. Re -(- afigravação. 

lleag;sravar (rri-a-glira-tfír), v. tr. tornar a 
aggravar. |] Exacerbar. |1 —, v. inlr. (for.) aggravar 
novamente de uma sentença, ü F. Reaggravar. 

ncagir (rri-a-jir), v. intr. exercer reacção; oppor 
a uma acção outra (jue lhe é contraria. || (Fig.) Lu- 
ctar, oppor-se, resistir: Reagir contra a infelicida- 
de, contra a miséria. Ha de este íl-a exigir, quan- 
do a menina cede em vez de reagir. (Castílho.j De- 
pois o juizo reagiu á explosão da sua inconsciente e 
selvagem alegria. (Camillo.')j]Exercer uma acção de 
reciprocidade; refluir. [| (CÍiím.) Ter acção de rea- 
gente. || F. i?e-j-lat. agere. 

Real' (rri-dí^, adj. que tem existencia verdadei- 
ra e não imagmaria: A vida real não é a que o 
prisma da infância nos descobre. Eram extasis tão 
reaes, que bem provavam haver no mundo... algu- 
ma coisa mais do que os philosophos presumem, 
(Castilho.) 11 (Jur.) Que se refere aos bens e não ás 
pessoas: Direitos reaes. Acções reae5.||(Pliys.) Ima- 

gem real, a que é formada directamente pelos raios 
reflectídos n'um espelho ou lente, (j Foco real, o 
ponto onde se forma a imagem real. |[ Prova real. 
Y. /Yom. II Quantidades reaes, as que téem existen- 
cia real. [üppõem-se a quantidades imaginarias. V. 
/ma9ÍHano.]||Uaizes reaes. V. Raiz.\\~^, s. m. o que 
tem existencia real, o que não é fictício ou imaginá- 
rio: O que ha de real n'este mundo.|[F. lat. Realis. 

Real' (rri-á/), adj. que pertence ou diz resi^eito 
ao rei; regio: A família real. A auctoridade real. 
IlEtnprega-se como epitheto qualificativo de certos 
estabelecimentos que estão debaixo da protecção 
regia e das corjwraçòes a que o rei superintende como 
chefe supremo da nação: A armada real. O real 
collegio militar. Academia real das sciencías.||Ser- 
ve também para amplificar as palavras a que se 
junta exprimindo uma idéa de grandeza, de magni- 
ficência, de nobreza, etc.: Banquete rea/.|lNos ani- 
maes serve para tlesígnar os que pertencem á espe- 
cie mais notável pela elegancia ou pela grandeza: 
Tigre real. Pato real. Águia real. |1 Proprio de um 
rei, nobre, generoso: Um coração mtí.||Alteza real, 
tratamento que se dá aos príncipes. || A casa real, 
o conjuncto de empregados, funccionarios e creados 
que estão ás ordens do rei; os bens que pertencem 
ao rei como cliefe da família real. || Manjar real, 
ovos reaes, nome dado a certa especíe de doce. 
IjPrincipe real, o primogênito do rei, o herdeiro pre- 
sumptivo da coroa, jj Real! Real! grito do alferes- 
mór no acto da acciamaçãodo rei de Portugal.|[—,5. 
m. antiga moeda portugueza que teve díírerentes 
valores em dlflerentcs e])ochas. [Havia reaes bran- 
cos e pretos.] || Moeda de cobre que ainda hoje cor- 
re na índia portugueza. || Moeda nominal que hoje 
serve aj)enas para unidade convencional no systcma 
monetário de Portugal e do Brazil. [N'esta accepçâo 
o plural da palavra é réis. A moeda que se tem cu- 
nhado de menor valor ou correspondente a um me- 
nor numero d'estas unidades é a de tres réis. Ha a 
de dois réis e meio mas é em estampilha. Certas 
moedas tomam nomes particulares; assim a de vin- 
te réis chama-se vintém, a de quarenta réis pataco, 
a de cem réis tostão.] i| Real de agua, imposto de 
consumo sobre a carne, bebidas alcoolicas ou fer- 
mentadas, arroz descascado, vinagre e azeite de 
oliveira expostos á venda. [Este imposto primiti- 
vamente foi lançado exclusivamente sobre o vinho. 
Tem sido lançado em difíerentes proporções; hoje, se- 
gundo o decreto de 20 de dezembro de 1879, é de 
dez réis por kilo na carne e no arroz, de sete réis 
por litro no vinho e vinagre, de dez réis no azeite e 
bebidas fementadas e de cincoenta réis nas alcooli- 
cas.]||Não ter real, estar completamente desprovido 
de dinheiro, jj (Flex.) PI.: reaes e na accepção de 
moeda rm. IIF. lat. Regalis. 

Realçado (rri-ál-síá-dijO, adj. que realça, que 
sobresaí;" relevado. j| (Fig.) Excelso, sublimado, su- 
perior; insigne. 1| F. Realçk\t-\-ado. 

Realçar (rri-ál-ísár), v. ír. elevar, collocar em 
logar mais elevado, {j (Pínt.) Fazer apparecer mais 
distinctamente, avivar (as côres) pelo contraste das 
sombras ou de outras côres menos vivas. ll(Fig.^ Dar 
mais valora, fazer sobresahir, fazer brilhar: O seu 
nome nos fugitivos sons de alguma frauta que da 
noite o silencio realçavam. (Gonc. Dias.) A côr sua- 
vemente triste do alabastro realçava o carmim dos 
lábios. (K. da Silva.)||—, v. pr. elevar-se: Com este 
rasgo de valoi* se realçou a sua fama. U F. Re-\- al- 
çar. 

Realce (rri-áí-sse),'s. m. (pint.) a parte que tem 
mais relevo, aquella sobre que a luz incide mais. 
IIA côr com que o pintor realça ou faz sobresahir 
os pontos claros do quadro. || (Fig.) Augmento de 
valor ou de merecimento: Dava porém mór realce ao 
nome que já trazia. (Gonç. Dias.) j| (Fig.) Dignida- 
de, nobreza, honra: Como todo o realce dos portu- 
guezes depende de el-rei, esta pequena quantia é 
muito anhelada, nem que já foram grossas rendí^. 
(Fil. Elys.) II F. contr. de iíoa/car-}-e. 
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IKcalço (rn-íí7-ssu), s. m. o mesmo que realce. 
II F. corr. de Uealcar + o. 

ncalcgrar (rri-a-le-fj7irár), v. tr. alegrar mnis; 
tornar a alegrar. ||—, v. pr. readquirir alegria: Jie- 
alegrou-5Q com a noticia o seu semblante. ]) F. Re 
-|- alegrar. 

Realejo (rri-a-/í?-ju), s. m. orgão meclianíco por- 
tátil que se toca fazendo mover com imia manivel- 
la mu cylindro, em cuja superfície se elevam uns 
pequenos dentes, os quaes levantam as valvulas 
que conduzem o ar aos tubos. || Homem do rcnkjo, 
o individuo que o toca pelas ruas.jjF. hesp. Realejo. 

Bealciig^anicnfe (rri-a-ZeM-gha-í?i<?Ji-te), adv. 
de modo realengo, á maneira de rei; com grandeza 
ou magnificência real. 1| F. Realengo -f- mente. 

Realengo (rri-a-Zeíi-ghu), aúj. regio, renl, pro- 
prio de rei: Não vos nego ser realengo, grandeza de 
animo e de espíritos poderosos, o perdoar. (Jorg. 
Ferr.) Que assim como nada era mais realengo que 
a lealdade e a constante fírmeza, assim nada era 
mais alheio de reaes costumes e reaes deveres qne 
a perfídia. (Fil. Elys.) [] Terra realenga, o mesmo 
que reguengo; terra do apanagio da coroa.||F. Real^ 
+ engo. 

Realeza (rn-a-?e-za), s. f. a dignidade real. 
11 (Fig.) Magnificência, grandeza, sublimidade. || Par- 
tido monarcliico. [j F. Heal ^ -j- eza. 

Realidade (rri-a-li-rfá-de), 5. f. qualidade do 
que é real; existencia real e não imaginaria: Por- 
que para mim o somno não é repoiso e os phantas- 
mas das sombras são mais cruéis do que as cruéis 
realidades. (Herc.) || O que existe realmente: Como 
realidade o creram. (Fil. Elys.) || Na realidade ou 
em realidade (loc. adv.), eífectivamente, na verda- 
de, com eífeito: E em realidade que é senão pó tudo 
isto que me cerca? (Castilho.) ]| F. lat. RoaVtas. 

Realismo ' (rri-a-Zw-mu), s. m. (phllos.) consi- 
deração das idéas abstractas como seres reaes. [((Ar- 
tes e litterat.) Representação das scenas da natureza 
com o seu aspecto real, sem as idealizar ou poeti- 
zar; naturalismo. H F. ReaV-]-ismo. 

Realismo«(rri-a-íij-mu),'5. m. systema político 
em que o chefe do estado é um rei. |1 F. Real' -}- 
ismo. 

Realista * (rri-a-Zís-ta), adj. (phllos.) que con- 
sidera as idéas abstractas como seres reaes. \\ Artes 
e litterat.) Que representa as scenas naturnes sem 
as poetizar: 1^'miOT realista. Eschola realista.\\—, s. 
m. e f. pessoa que segue os processos da eschola 
realista; naturalista. || F. Real' -j- ista. 

Realista' (rri-a-Z?>-ta), adj. e $. m. e f. parti- 
dário da realeza. llPartidario de um determinado rei. 
]] Legltimista. \\ AbsoUitista. [] F. Real' -f- isía. 

Reallzaçao (rrl-a-li-za-5são), s. f. acto ou ef- 
feito de realizar, y Venda ou conversão cm dinheiro 
(de quaesquer generos ou bens). H F. Realizar -f- ão. 

Realizado (rri-a-li-zá-du), adj. que se reali- 
zou; tratado, cumprido. || F. Realiztiv -f- ado. 

Reallxar (rri-a-U-;2:ár), v. ir tornar real, eííecti- 
vo, existente; effectuar; pôr em pratica; conseguir: O 
herdeiro de Carlos V tinha realizado emfim o pen- 
samento que preoccupára os últimos annos de seu 
pae. (R. da Silva.) É principalmente na Scandina- 
via que o sábio americano (José Bonifácio) realiza 
os seus mais notáveis descobrimentos (Lat. Coe- 
lho.)]lVender, converter em valor monetário (falan- 
do de generos, mercadorias, bens, etc.). |] (Phllos.) 
Considerar como reaes (os seres abstractos).||—v. pr. 
eífectuar-se, verificar-se. Um casamento assim nun- 
ca se realizára a depender de mim. (Castilho.) || F. 
Real' + izar. 

Realizavel (rri-a-li-:2«-vél), aãj. que se realiza 
ou que se pôde realizar. \\ F Realizar -f- vel. 

Realmente' (rri-áí-mcM-te), adi\ na realida- 
de, verdadeiramente: Realmente, pensa que está 
mal, como diz? (Castilho.) H F. Real' -|- mente. 

Realmente ' (rri-aZ-men-te). adv. como rei, os- 
tentosamente, com magnificência, com majestade, 
com dignidade regia. || F. Real' -f- mente. 

Reninanhcccr (rrl-a-ma-nhc-5ser), v.intr. tor- 
nar a amanhecer. |i (Fig.) Rejuvenescer, tornar-se mo- 
ço: N'esta mansa claridade reamanhece o coração! 
dentro ha paz, serenidade, raia luz, fala a razão. 
(Castilho.)l|(Flex.)V.||F. Re~j-avia7ihecer. 

Reanimaeno (rri-a-nÍ-ma-íSf7o), 8. f. acção ou 
eííeito de reaniniar ou de reanimar-se. j| F. Reani- 
max-\-ão. 

Reanimado (rri-a-nl-mfí-du), adj. que se rea- 
nimou, que tomou ou cobrou novo animo; animado 
completamente, li Que sahiu do lethargo ou prostra- 
ção em qne estava; que readquiriu energia physica 
ou moral, j] F. Reanitnar -f- ado. 

Reanimador (rri-a-ni-ma-dor), adj. e 5. m. 
qne reanima, que restitne o animo ou o valor per- 
dido. II (Fig.) Que fortifica; que dá força, energia 
ou intensidade. || F. Reayiimar -f- or. 

ReaniBiiar (rri-a-ni-m«r), v. tr. tornar a ani- 
mar, fortificar, vivificar, dar nova vida a: Lagri- 
mas de fogo que reanimam as cinzas geladas do seu 
caro amigo. (Mont*Alverne.)||Fazer sahir do estado 
de lethargo ou de prostração. || (Fig.) Restituir a 
força, a mtensidade, a llorescencia a: As ordens da 
còrte não reanimavam os brios amortecidos, nem ])u- 
deram reanimar a organização i^pellida pela indif- 
ferença publica. (R. da Silva.)i|—, v. pr. readqui- 
rir animação, força ou energia; tornar a animar- 
se; fortificar-se; vivificar-se; sahir de um lethar- 
go ou prostração; volver ú vida. j] F. Re-{-ani- 
mar. 

Reapparecer (rri-a-pa-re-5sêr), ti. intr. tornar 
a apparecer: Reappareça de repente o mosteiro, o 
movimento, os sons. os passos, as vozes, o virgineo 
ajuntamento. (Castilho.) 1| (Flex.) V. Abastecer.WV. 
Re + apparecer. 

Reappariçào (rri-a-pa-rl-yíão), s. f acção ou 
effeito de reapparecer; nova apparição. [\ F. Re 
appariçâo. 

Reascender (rri-as-ssen-rfcr), v. intr. tornar a 
ascender; ascend2r de novo.ff—, v. tr. fazer nova- 
mente subir; tornar a elevar: Quem 9'eascendei'-mQ 
pôde do pó em que ora jazo? (Castillio.) () í'. R3 
-\- asceiuler. 

Reassumido (rri-a-ssu-mí-du),fíííy. que se reas- 
sumiu ; recebido por nova posse; continuado ■ na 
posse antiga. |j F. Reassumir -j- ido. 

Reassumir (rri-a-ssu-nií)*), tr. tornar a as- 
sumir; recobrar, recuperar: Reassumir um direito. 
Reassumir um cargo. Era outra vez o homem an- 
tigo... e tornava-se capaz de grandes acções por- 
que tinha reassumido a força d'onde ellas emanam. 
(R. da Silva.) H F. lat. Reassumere. 

Reassumporio (rrÍ-a-ssun-55f7o). s. f. acção ou 
effeito de reassumir. || F. lat. Reassumptío. 

Reatadura.s (rri-a-ta-í/ii-ras), s. f. pl. (mar.) 
voltas de cabo, ou chapas metallicas qne servem 
para ligar fortemente as partes rendidas de xini 
mastro, de uma verga ou de um eixo.||F. Reatar A- 
ura. 

Reatar Çrri-a-?frV), tr. tomar a atar ou a 
prender, j] Ligar com reatas. |t (Fig.) Continuar o 
que se tinlia interrompido Accordo do meu sonho 
tormentoso, e choro o meu sonhar I e fecho os olho-4 
e de nov(; intento o sonho reatar. (Gonç. Dias.) 
II F. Re -|- atar. 

Reatas (rri-á-tas), s. f. pl. o mesmo que rea- 
taduras j| F contr. de Reatiw a. 

Reato (rri-c/'-tu), s. m. (p. us.) o estado ou con- 
dição de róo, de accusado. || (Theol.) A obrigação 
em que se fica de cumprir a penitencia correspon- 
dente a um peccado, amda mesmo depois do ^Jer- 
dão. {| F. lat Rcatus. 

Reaviar (rri-a-vi-íír), v. tr. fazer voltar á via 
ou caminho, [j —, r. pr. tornar a encontrar-se no 
caminho perdido, orientar-se: Perdi-men'estas mat- 
tas intrincadas, reaviei-ixiQ, e tornei. (Gonç. Dias.) 
II F. Re aviar 

Reaylsado (rri-a-vl-,7a-du), adj. tornado a avi- 
sar. [j Muito avisado; prudente, cauteloso; que pro- 
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cede com tino; que anda de sobreaviso, jj F. Tíea- 
rwar -f- (ido. 

Rcnvisor (rri-a-vi-ír«?'), v, ír. tornar a avisar; 
advertir segunda vez. \\ F. i?e + avisar. 

Itcuviso (rri-a-?n-zu), s. m. segundo aviso; 
aviso repetido. \\ F. lie -j- aviso. 

Rebaixa (rre-bdi-xti), s. f. abatimento, quebra 
ou diminuição de preço.jjF. contr. de I\ébaixTir-\-a. 

liehnlxailo (rrc-bái'.Trí-du), adj. que ficou ivnis 
baixo; que se tornou mais baixo. |1 (Fig.) Infama- 
do; aviltado.||(Fig.) Vil, indigno, abjecto, que tem 
baixos sentimentos. |I F. íxarrtrfo. 

Rebaixamento (rre-bái-xa-7nm-tu), s. m. acção 
ou efFeito de rebaixar ou de rebaixar-se. ]| (Fig.) 
Aviltamento; falta de dignidade. || F. licòaixar 
mento. 

Kebalsar (rre-bái-irar), v. tr. tornar mais bai- 
xo, abater. || (Fig.) Deprimir, infamar, aviltar. ||—, 
V. intr. experimentar diminuição na altura, abater; 
O terreno rebaixou no sitio que havia sido minado. 
Diminuir ou soífrer quebra no preço.||—, v. pr. hu- 
milhar-se, abater-se. [[ Aviltar-se; descer ignominio- 
samente: Deixando-se rebaixar ao papel humilde de 
pupillo dos interesses que devia conter e desarmar. 
(R. da Silva.) \\ Cometter actos baixos e vis.|lF. lie 
-|- baixar. 

Rebaixo (rre-6ái-xu), s. m. rebaixamento. |j A 
parte rebaixada. IjIncUnação no tecto ou no telhado 
de uma casa; quarto ou casa aberta no vão infe- 
rior de uma escada ou de um tecto inclinado; es- 
conso. 11 Encaixe que se abre n'uma peça para in- 
troduzir outra. II Abertura para deixar escoar as 
aguas. II F. contr. de liebaix^r -j- o. 

RebaE.^aclo (rre-bál-ííré-du), adj. estagnado, 
não corrente, paludoso: Agua rebalsada. Terreno 
rébalsado. I| Revolvido na balsa ou lodo. j| F. liebal- 
sar-j- a do. 

Rebalsar (rre-búI-ííaV), v. intr. e pr. esta- 
gnar-se; tornar-sc pnludoso; ter a qualidade de 
pantano; Aquelles pnlacetes brazonados campeiam 
hoje onde então rehalsavam extensos nateiros de 
lama. (Camillo.) [] (Fig.) Agglomerar-se (produzin- 
do corrupção moral). || F. Bebalsa-{-ar. 

Rebanhada (rre-ba-n/iíé-da), s. f. rebanho 
grande; ajuntamento de rebanhos: Temendo que os 
inimigos... não viessem commettèUo empeçado com 
tanta rehanluida, largou a ma,ior quantia da presa 
e se retirou com o resto. (Fil. Klys.) ll(Fig.) Gran- 
de multidão de gente. H F. Hebanhat ado. 

Rebanliar (rre-ba-n/iaV), v. tr. o mesmo que 
arrebanhar: O povoado, que levamos na mira, foi 
logo abrazado, e d'elle rebanhdmos bastantes bois 
para vitnalha. (Fil. Klys.) Tinha mandado úquellas 
terras ninitos sacerdotes de acreditada virtude que 
rebarihassem para a christandade os que as aguas 
do baptismo não tinham puriíicado. (Idem.)||F. lie- 
banho -f- ar. 

Rebníiliio (rrc-ba-n/a-u), adj. que anda em re- 
banho. 11 F. Rebanho io. 

Rebai&ho (rre-òâ-nhu), s. vi. porção de gado la- 
nigero, e (por ext.) de alguns outros animaes que 
pasceni sob a guarda de um pastor. H (Fig.) Ajun- 
jamento de homens que se deixam guiai ao capri- 
cho de alguém Os eleitores foram levados â urna 
em rebanho. Em rebanho vil de vis escravos. (Gar • 
rett.j |] (Fig.) Os parochianos relativamente ao pa- 
rocho; os lieis relativamente á Kgreja e ás aueto- 
ridades eccJesiasticas, grei, grêmio: Ide vós porém 
cbamál-as para o rebanho christão. (Gonç. Dias.) 
II F. arab Habb ad-dhan. 

Rebacitlí^nio (rre-bá--f25-mu), s. m. a acção de 
rebaptizar o effeito d'esse acto.j|F. Iie-\-ba'ptismo. 

Reliaptl?:ar (rre-bá-ti-^ar), v. tr. tornar a ba- 
ptiza;. !! F He -j- bajitizar. 

Rebarba (rre-kír-ba), s. f. (joalh.) a parte do 
engaste que se dobra sobre a pedra para a prender. 
11 Intervallo entre duas linhas regulares. 
it (Teclm.) Aresta ou proeminencia escabrosa que 
nas obras de fundição resulta de haver o metal 

em fusão penetrado nas junturas das fôrmas. 
jl (Techn.) Asperezas ou excrescencias que produz 
o buril no acto de traçar o cobre, quando se grava. 
11 F. liebarba. 

Rebarbar (rre-bar-6flr), v. Ir. (techn.) tirar as 
rebarbas de (objectos de escuiptura, vazados em 
gesso, cera ou metal); raspar e gastar com instru- 
mento proprio (as rebarbas do cobre ou de outro me- 
tal). 11 F. Hebarbíi-\- ar. 

Rebarbattvo (rre-bar-ba-í/-vu), adj. diz-se do 
individuo que por excesso de tecido adiposo apre- 
senta roscas na pelle da região infra-maxillar e 
parece por isso ter duas barbas: Baixo, perfeito e 
roliço, rebarbativo e risonho, podêl-o-hiam tomar 
por uma figura de Sileno. (Castilho.) || (Fig.) Car- 
rancudo, agreste, rude: Phisionomia rebarbativa, 
II F. r. Barba. 

Rebate (rre-2»a-te), s. m. ataque, incursão, as- 
salto, acommettimento repentino. || O grito, chama- 
mento ou signal com que se avisa do apparecimente 
ou ataque do inimigo, jj O chamamento, o toque, o 
signal com que se avisa de um acontecimento im- 
previsto e desastroso. II Incitamento, estimulo: Cede, 
ó alma, aos rebates da alegria! (Castilho.) |[ Ata- 
que, escaramuça: Antes de alojado (o inimigo) não 
deixava de inquietar os nossos com alguns rebates, 
depois de o estar eram continuos os assaltos que 
dava. (Fern. Mendes.) Nas occasiões de guerra, a 
qualquer rebate, que se dê, acudirá com os índios 
mais fortes e ligeiros. (Vieira.) || (Fig.) Desconfiança, 
suspeita, presentimento: Tenho cá uns certos reba- 
tes de que isso é falso.HAnnuncio, prenuncio, amea- 
ço : Teve uns rebates de febre mas felizmente pas- 
saram. H Chamamento, appello: Me pareceu que não 
fazia mal ficar para alli este pequeno rebate aos cu- 
ras de almas. (Castilho.) 1| Embate, repercussão, re- 
flexão de um corpo elástico batendo n'outro.llDimi- 
nuição, desconto que se faz n'uma lettra, u'um titulo 
de credito qualquer ou no papel moeda, quando se 
troca por dinheiro. [I/?e6afe faiso, falsa noticia, j] Dar 
rebate, tocar a rebate, fazer chamamento, dar si- 
gnal da vinda do inimigo ou de uma catastrophe, de 
um perigo; avisar; pôr em alarme: Com o meu vulto 
as espanto e dou rebate á tropa. (Fil. Elys.) Os si- 
nos tocando a rebate demonstravam a violência do 
incêndio. || Dar rebate (fig.)> prognosticar, fazer 
pvesentir; fazer suspeitar: Deu-me rebate o coração 
no peito. (Garrett.) |] Dar rebate (fig.)» fazer lem- 
brar, trazer á memória: Estas linhas não chegam 
ao seu sertão nem eu desejo que as leia para lhe não 
darem rebates de saudade daquellas noites. (Camil- 
lo.) li F. contr. de Bebater -j- e. 

Rebateilor (rre-ba-te-rfór), adj. e s. m. que re- 
bate. II —, s. m. o que desconta lettras, rebate re- 
cibos de vencimentos, adeanta quantias a receber 
ou troca moedas com um certo agio; cambista; 
agiota. II F. Bebater -|- or. 

Rebater (rre-ba-/í??'), v. tr. tornar a bater, cal- 
car, apisoar. !| Repellir, rechassar; afastar com for- 
ça: Bebater dos amigos o impeto de seus adversá- 
rios. (Fil Elys.)l|(Fig.) Debellar, suffocar: Bebater 
uma sedição H Refutar: Rebater um argumento, 
li (Fig.) Reprimir, refrear, conter: Que um pouco de 
oiro se espalhasse, e as comportas que rebatem o 
oceano da sua cólera seriam por elles abertas de par 
em par. (Ilcrc.) O senhor abbade irá ao nosso lado 
para rebater as murmurações do mundo. (R. da 
iíilva.) II Combater, destruir Que elle se empenha- 
ria a que fortalecidos pelas amias portuguezas re- 
batessem facilmente todos os aggravos de seus ini- 
migos..(Fil. Elys.) II Censurar, estigmatizar: Na parte 
em que rebate os descommedimentos do ministro o 
discurso ê violento. (Garrett.) 1] Auxiliar a digestão: 
Depois de jantar é bom um calix de licor para re- 
bater. II Descontar, pagar ou receber com desconto 
(uma lettra, um recibo a vencer ou qualquer papel de 
credito). |i Trocar com desconto por dinheiro metal- 
lico (o papel moeda ou uma especie de moeda por 
outra). II Arrebitar: Rebater um prego. || —, u. intr. 
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bater, palpitar, pulsar (também usado substantiva- 
mente): O rebater ào coração se ouvia. (Gonç. Dias.) 
II F. Ke + hater. 

Rebatido (rre-ba-ít-du), adj. muito batido, cal- 
cado, apisoado; Vereis girar seus bailes rebatidos 
em redor das estridulas fogueiras. (Castilho.) H Do- 
brado, voltado: O rebordo da lamina rebatido so- 
bre o vidro da moldura. || Kepellido, rechassado. 
[j Descontado, adeantado (falando dos rendimentos): 
Anda com os ordenados rebatidos. |[ F. Rébattx-\- 
ido. 

Rebatlmento (n*c-ba-ti-mt'Ji-tu), s. m. acto ou 
effeito de rebater. |j Kebate, desconto. || F. Uebater 
-j- mento. 

Reliatlalia (rre-ba-Zi-nha), s. f (ant.) coisa 
muito disputada, muito debatida, [j Atirar dinheiro 
ú rebaíinha, atiiál-o para o monte de povo para 
este o disputar. 11 Vender ás rebatinhas, vender como 
em leilão a quem mais der. || As rebatinhas (loc. 
adv.), á porfia, em disputa: Estou nas minhas tres 
quintas quando vejoacudir-me gentio ás rebatinhas... 
e esmurrarem-se á pesca de um bilhete. (Castilho.) 
j| F. Rebate -4- inha. 

Rebcca (rre-6e-ka), s. f. (mar.) pequena vela 
superior á mezena; estai em que eníia essa mesma 
vela. 

Rebeldaria (rre-bél-da-n-a), s. f. o mesmo 
que rebeldia. |] F. Rebeldearia. 

Rebelde (rrc-6e7-de), adj. que se levanta con- 
tra a auctoridade legitima ou constituída; insur- 
;.!;ente: üma provincia rebelde. [| (Por anal.) Que se 
insurge contra uma auctoridade moral; quft resis- 
te; indomável: Vicente Coelho de Seabrafazia res- 
})Iandecer em Portugal com os seus «Elementos de 
chimica» os primeiros clarões da sciencia já rebelde 
ús phantasiosas tradições da alchimia. (Lat. Coe- 
lho.) H Insensível, obstinado: E os meus olhos re- 
beldes uma lagrima não vertem. (Gonç. Dias.) !| (Fig.) 
Bravo, indomesticavel: Um cavall© rebelde, jj Dllii- 
cil de curar ou de debellar: Doença j| Árido; 
escabroso; difíicil: Um assumpto rebelde. [| Metaes 
rebeldes, refractarios, que resistem á acçâodofogo. 
p—, s. m. o que se rebella, o que se revolta; trai- 
dor; desertor, [j F. lat. RebelUs. 

Rebeldia (rre-bél-íü"-a), s. f. crime de rebel- 
lião. [[ (Fig.) Opposição, resistencia: Aquella rebel- 
dia, meu tudo, tenha fé que ha de passar-lhe um 
dia. (Castilho.)l|Teimosia, birra (falando das crean- 
ças). j| (Hipp.) Rebeldia do ventre, constipaçâo no 
ventre do animal. \\ F. Rebelde ~{-ia. 

Rebelião (re-be-íâo), adj. que não obedece ao 
freio (falando do cavallo). || (Fig.) Homem rebelião, 
o que não obedece á razão; obstinado, [j F. r. Re- 
belínr -|- ão. 

Rebellar (rre-be-Mr), v. tr. excitar á rebeldia, 
fazer rebelde; insurgir, jj —, v. pr. revoltar-se : Os 
logares que o rei de Aragão conservava ainda em 
Castella começaram a rebellar-se. (ílerc.) j| F. lat. 
Rebellare. 

Rebelllão (rre-be-li-ão), s. f. acto de se le- 
vantar, de se insurgir contra a auctoridade ou ordem 
estabelecida: Nos motins e rebelliões era buscado, 
como peor que todos. (J. Fr. d'ArKlrade.) [| Opposi- 
ção por vias de facto á execução de um acto jurídico 
ou administrativo; resistencia ás auctoridades. ]] (Fig.) 
Opposição ou resistencia por qualquer meio moral. 
|] Crime que consiste em tentar destruir ou mudar a 
forma do governo ou a ordem de successão á coroa; 
attentar contra a liberdade dos reinantes; tentar 
destruir a integridade do reino; excitar a guerra 
civil; impedir a execução dos actos legislativos. 
(Cod. pen., art. 170.® e seguintes.) || F. lat. Rebellio. 

Rebem (rre-í^an-e), s. m. açoite com que se cas- 
tigavam os forçados. [[ F. corr. de Rebenque. 

Rebencaço (rre-ben-Aró-ssu), s. m. (R. Gr. do 
Sul) açoite dado com rebenque. |{ F. cast. Reben- 
cazo. 

Rebencada (rre-ben-^-a-da), s. f o mesmo que 
rebencaço. ]j F. Rebenque -f- ada. 

Rebenque (rre-6e/i-ke), s. xi. (R. Gr. do Sul) 
pequeno chicote de que usa o cavalleiro para tocar o 
cavallo. II F. cast. Rebenque. 

Rebenf|uear (rre-ben-ki-rtr), v. tr. açoitar com o 
rebenque.||(Flex.)V. Ablaquear.\\F. Rebenque~\-ear. 

Rcbenta-bol (rre-òoi-ta-òoi), s. m. fructo da 
silva macha. V. Arrebenta~boi. Ü F. Rebentar-\- boi. 

Rebeutao (rre-ben-íão), s. m. haste que nasce 
junto da raiz da planta, é que se pôde separar delia 
dando origem a um novo indivíduo.(|(Pop.) Abces- 
so, phleigmào. {j (Fig.) Filho, descendente: Foram 
estes os rebentões de tão nobre estirpe. \\ F. lleben- 
to -f- ão. 

Rebentar (rre-ben-ía/*), v. intr. arrebentar, es- 
toirar, fazer explosão: Bradou logo o capitão mor 
dizendo que deixassem o baluarte, para que sem 
damno rebentasse a mina. (J. Fr. de Andracle.) Re- 
benta a bomba estrondosa, o foguete aos ares voa. 
(Castilho.) IIApparecer com violência, manifestar-se 
violentamente: Distribuiram-se armas e dinheiro, 
comprou-se a guarda mourisca do alcaçar e a revo- 
lução rebentou. (Herc.) As assuadas e os apupos re- 
bentavam contra os auctores dos maiores abusos. 
(R. da Silva.)[lFazer ouvir um ruído violento; es- 
trondear: A tempestade a rebentar, e o ginete sem 
se deter. (Idem.) || Soar com força : Do meio dos se- 
nhores e do povo rebentou unanime o grito. (Idem.) 
||Estalar, quebrar, despedaçar-se, fazer-se pedaços; 
Ouvia-se o estalo das algemas que rebentavdm entre 
os pulsos da humanidade. (Hont'Alverne.) Rebenta 
o dique á popular licença. (Garrett.)||Brotar, manar 
como fonte: Rebentam estas agiias de viva peder- 
neira sobre um valle, seis ou sete milhas ao mais 
arredadas do mar. (Fil. Elys.) As lagrimas re- 
bentavani-Wxe como punhos. (ílerc.) Se a sombra 
de um sorrir te afrouxa os lábios prestes outro sor- 
rir dos meus rebenta. (Gonç. Dias.)i| Apparecer ras- 
gando o involucro; desabrochar; lançar renovos, 
rebentos, gemmas: Rebentam as arvores na prima- 
vera. E as sementeiras apenas rebentaram, morre- 
ram. (Herc.)||Estar dominado de algum sentimento 
que causa impaciência, dor: ... O moiro, sem se 
demorar, sem aitender Fr. JuUão, que, rebentando 
de curiosidade, procurava relêl-o. (idem.) |[ (Med.) 
Suppurar: O abcesso ?'e6eníou. jj Irromper, surgir, 
apparecer, apresentar-se inoj)inadamente; Não re- 
cebeu (D. João de Menezes) delles (moiros) prejuí- 
zo, posto que de todos os lados rebentassem peri- 
gos. (Fil. Elys.) Eis rebenta a meus pés um phan- 
tasma, um phantasma de immensa extensão. (Gonç. 
Dias.) [I Brotar, nascer; germinar: E fazendo re- 
bentar no coração de todos os brazileiros, os senti- 
mentos elevados, que só tu sabes inspirar. (Mont' 
Alverne.) ||Estar completamente cheio, atulhado: 
As portas, os pateos, as ruas rebentando de gente. 
(\ieira.) \\ Rebentar o corpo, a cara, a*bocca, en- 
cherem-se de pustuIas.yUns comem os figos e a ou- 
tros rebenta-lhes a bocca, annexim que se appUca 
qnando alguém tira proveito de um acto que causa 
prejuízo ao que o pratica. |[ Rebentar de fome, ter 
muita fome; (por ext.) viver na maior miséria. i[/íe- 
bentar de gordo, ser excessivamente gordo, jj Re- 
bentar o mar, a onda, desfazer-se e«i espuma ao 
embater na praia ou nos rochedos: Eu sentia esse 
ruido como o confuso bramar de um mar ao longe 
movido que á praia vem rebentar. (Garrett.) [j Re- 
bentar de riso, rir excessivamente, não poder repri- 
mir o riso: Deu o frade com Thíago que rebentava de 
riso. (Idem.) || Rebentar de saúde, ter uma excel- 
lente saúde. || Rebentar na mão, diz-se de uma arma 
de fogo que faz explosão no momento em que se 
descarrega; (fig.) diz-se quando inesperadamente se 
transtorna um negocio. |1 Comer até rebentar, co- 
mer excessivamente. || Rebentar por alguma coisa, 
desejál-a ardentemente. || —, v. tr. quebrar com es- 
trondo; arrebentar; fazer estalar: Com o esforço 
que fez, rebentou a fechadura, j) Fazer morrer de 
fadiga: Rebentou, dois cavallos naquella jornada. 

II F. r. lat. Ventus. 
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llcbeutina (rrc-ben-íi-na), í. f. (ant.) acces&o 
de cólera, de raiva, de fúria, jj F. r. Rebentar. 

Rebento (rre-òcrt-tu), s. m. (bot.) renovo, gçm- 
ma, botão.||(Fig.) Fructo, producto; innovação : Os 
novos rebentos da arvore da civilização vencem em 
vigor e em formosura aquelles que nas mesmas ver- 
gonteas se miraram. (Lat. Coelho.)]jF. contr. de Ue- 
ôcMÍar-j-o. 

Rebentona (rre-ben-Zò-na), s. f. (K. Gr. do 
SulJ negocio grave e duvidoso que está j)restes a 
decidir-se. II F. r. llebentar. 

Rebique (rre-hi-ke), m. o mesmo que arre- 
bique. |] F. ar. liabic, mistura de ingredientes. 

Rebitar (rre-bi-ííír), v. tr. retorcer, revirar, ar- 
rebitar: Isto só no inferno! volveu o abbade rebi- 
tando a ponta do nariz 1 (Camillo.) j| F. contr. de 
Arrébitar. 

ReblCc (rre-6i-te), s. m. a volta que se dá na 
ponta do prego para que não saia da madeira. || F. 
contr. de RebitsLr + e. 

Rebo (rre-bu), s. vt. pedra pequena que mettida 
debaixo de outra grande serve para auxiliar o seu 
movimento pela alavanca, pelos rodos, etc., ou que 
n'uma parede serve para tapar os vãos que ficam 
por baixo d'ella, pela irregularidade da sua super- 
licie; ripio, cascalho. || F. lat. Replum. 

Reboantc (rre-bu-an-te), aüj. que reboa; que 
faz grande ruido; que resoa fortemente: que faz 
echo : Por ocas furnas, reboantes brenlias. (Kil. 
Elys.) II F. Reboar -{-ante. 

Reboar (rre-bu-ár), v. inír. retumbar; echoar; 
reperci^tir-se: Os psalmos da morte momentanea- 
mente mterrompidos, reboaram de novo por aqucl- 
las fundas arcadas. (Ilerc.) \\ Longe o echo reboa; 
já mais fraco ainda pelos ares voa. (Gonç. Dias.) 
Os golpes e os bramidos reboam na floresta. (Cas- 
tilho.) li F. lat. Reboare. 

Rcboeatlo (rre-bu-A"rt-dn), adj. coberto de re- 
boco. jJ Levado a reboque. |[ F. Rebocur -^-ado. 

Rebocador (rre-bu-ka-íZor), adj. e í. m. (al- 
ven.) que reboca. j| (Mar.) Diz-se do barco a vaj-jor 
cuja macliina tem grande força e que é destinado 
a levar outros navios ou barcos a reboque. || F. Re- 
bocar or. 

Rebocadura (rre-bu-ka-rfw-ra), s. m. o mesmo 
que reboco ou que reboque. [| F. Reljocarura. 

Rebocar' (rre-hn-kár), v. tr. cobrir com rebo- 
co :J?eòocar uma parede. || F. Reboco -{-ar. 

Rebocar' (rre-hn-kár), v. tr. levar a reboque. 
IIF. lat. Remulcare. 

Reboco (rre-feô-ku), s. m. massa formada de 
cal e areia ou de argamassa que se extende sobre o 
emboço ou encasque das paredes para lhes dar uma 
superfície unida e liza e poderem receber a cal ou 
branqueamento. || F. r. Emboço. 

Rebolado (rre-bu-íá-du), s. m. bamboleio, sa- 
racoteado, movimento dos quadris em certas dan- 
ças. II F. RebolíiT ado. 

Rebolar (rre-bu-?«r), v. tr. rolar; fazer mover 
sobre 6Í J[uma bola ou um cofpo redondo ou roliço): 
Rebolar^ uma pipa, uma pela. j] Fazer rodar ou girar 
sobre si qualquer corpo, como se fosse uma bola. 
II—, V. intr. epr. rolar, mover-se girando em torno 
de um centro ou de um eixo: As creanças rebola- 
vam contentes sobre a relva. [[ Bambolear-se, sara- 
cotear-se. I| F. Re -j- 6o/a -|- ar. 

Rebolaria (rre-bu-la-rí-a), s. f. dicto ou acto 
affectado; bravata. 

Rebolcar (rre-bôl-Wr), v. ir. lançar, rolar, fa- 
zer rebolar:... E matando aqui muitos, acolá re- 
holcando-os dos altos eirados, desmancliaram o pe- 
rigo que os atribulava. (Fil. Elys.) jj F. r. lat. Re- 
volvere. 

Rebolear-se (rre-bu-li-ór-sse), v. pr. saraco- 
tear-se, remexer-se; girar ou mover-se de nm lado 
para o outro.l|(Flex.) V. Ablaquear. |I F. r. Rebolar. 

Reboleira (rre-bu-/et-ra), s. f. molada, a lama 
que fica no fundo da caixa ou cocbe em que giríi o 
rebolo de amolar. [| A parte mais basta, onde ha 

menos claros, de uma seara, prado ou arvoredo. || F. 
Rebolo -|- eira. 

Reboleiro (rre-bu-/eí-ru), s. m. chocalho gran- 
de para prender ao pescoço dos animaes. I| A rebo- 
leira de uma seara ou arvoredo. || F. r. Rebolar. 

Rebolo (rre-tó-lu), s. m. mo de grés, que gira 
em torno de um eixo horizontal, passando por den- 
tro de uma calha (coche) com agua, e serve para 
amolar as folhas ou gumes de instrumentos de cor- 
tar, que para este fim se fazem roçar levemente so- 
bre a circumferencia da roda em quanto gira. 
II Doença que ataca a oliveira, e que lhe não deixa 
vingar os fructos. 1| F. r. Rebolar. 

Reboiiibar (rre-bon-í/rír), v. intr. o mesmo que 
rimbombar. i[ F. Rebombo ar. 

Rebombo (rre-òow-bu), s. m. o mesmo que 
rimbombo. 1| F. corr. de Rimbombo- 

Reboque (rre-W-ke), s. m. sirga, toa, cabo 
lançado de um navio para outro, a fim de o «arras- 
tar, de o levar na sua esteira. || Levar a reboque, 
(mar.) fazer seguir (o navio) puxando o reboque; 
rebocar; (fig.) arrastar alguém ou alguma coisa pu- 
xando-a; ser seguido de algum protegido ou clien- 
te. fazer-sè acompanhar ou seguir de alguma pes- 
soa contra vontade. [] F. contr. de Rebocar^-\-e. 

Reboqiiear (rre-bu-ki-ftr^, v. tr. (mar.) levar 
a reboque, rebocar. || (FJex.) \. Ablaquear. || F. Re- 
boque -f- ear. 

Rebordao (rre-bòr-íiâo), adj. bravo, silvestre 
(falando de vegetaes): Castanheiro rebordiio. Cas- 
tanha rebordan. 

Rebordo (rre-òO?-du). s. m. borda voltada para 
fóra ou revirada. || F. Re-{-r. horda. 

ReboCallio (rre-bu-/á-lhu), s. m. refugo; o que 
fica depois de escolhido o melhor. || F. r. fr. Re- 
but. 

Rebotar (rre-bu-ía?'), v. tr. embotar, dobrar o 
fio de. II —, V. pr. enfastiar-se; não proseguir com 
a mesma vivacidade ou com a mesma energia. |j F. 
Re -|- boto + flí*- 

Rebraço (rre-ò?'a-ssu), s. m. (ant.) peça de ar- 
madura que defendia o braço desde o hombro até 
o cotovello. II F. Re -f- braço. 

Rebrainar (rre-bra-'niar), v. intr. repetir o bra- 
mido. II Bramir ou bramar muito, com muita vio- 
lência. II (Fig.) Produzir um som atroador e retum- 
bante. 11 (Fig.) Clamar, gritar; enfurecer-se: E elle, 
a c^uem no peito ancia rebrama de punir tão cruel 
aleivosia. (Uarrett.) || F. Re -f- bramar. 

Rebrilhar (rre-bri-í/mr), v. intr. tornar a bri- 
lhar; brilhar com mais força e intensidade: De 
noite o céo de estrellas se lhe tolda que, áureos to- 
pazios, lúcidas rebrilham. (Garrett.^ Eram borda- 
dos, velludos, rendas, laçarrões, setim, rebrilhando 
sobre tudo as veneras e o espadim. (Castilho.) || F. 
Re -f- brilhar. 

Rebrotar (rre-bru-íár),v. intr. tornara brotar, 
brotar de novo; renascer. I| F. Re brotar. 

Rebuçado (rre-bu-55á-du), adj. embuçado, oc- 
culto, disfarçado: Andando uma noite rebuçado 
dando esmola aos pobres, como muitas vezes fazia. 
(Heit. Pint.) {I Disfarçado, meio encoberto: Na con- 
stituição de 1822 chama-se-lhe conselho de estado, 
rebuçada com este nome improprio a idéa, que en- 
tão julgou impopular, de uma segunda camara. 
(Garrett.) Em vez do fructo sazonado e maduro que 
eu podia como em jardim colher, mordi no fructo 
Dutrido e amargo e rebuçado em cinzas. (Gonç. 
Dias.) II —, s. m. pessoa embuçada em capa.|i(Con- 
feit.) Pequeno pedaço de assucar em ponto vitreo 
que se vende envolvido em um quadradinho de pa- 
pel. [Com o assucar podem-se misturar varias sub- 
stancias medicamentosas, como a althéa, o alcaçuz, 
composições opiadas, etc.: Rebuçado de althéa. Re- 
buçados peit-oraes.] || (Confeit.) Rebuçado de ovòs, 
pequena porção de doce de ovos com fúrma mais ou 
menos globular, revestida por uma capa de assu- 
car e embrulhada depois n'um involucro de papel. 
II Ponto de rebuçado (confeit.), ponto a que se eleva 



REBUÇAR 1482 ICECAMADO 

a calda de assucar, de modo que resfriando se tor- 
ne translúcido, quebradiço e de aspecto vitreo; 
diz-se das coisas que se fazem ou dizem com ex- 
cessivo esmero ou que levam muito tempo a apurar^ 
e em geral de tudo o que chega a um grau elevado 
ao estado de grande apuro. H F. Hcbnçnr + íííío» 

Rcbiiçnr (rre-bu-ssar), v. ír. cobrir com capa 
^ ou com rebuço. |] (Fig.) Velar, cobrir» envolver á 
\ maneira de manto ou véo: E a nevou fjue rehnça 

os topes ,das montanhas. (Garrett.) |j (Fig.) Dissi 
mular: As l>ellas se dizia em Portugal sincero, < 
sem malicia, o f^ue hoje é força rébuçar no manto 
de alle^oria equivoca. (,Garrett.) || —, v. fr. velar 
ou cobrir parte da face; cobrir-se com rebuço.|[(Por 
ext.) Disfarçar-se; occulíar-se: Teu diabolico ser 
debalde se rchuça; apanhei-te. (Castilho.) || F. /íe 
-J- embiiçar. 

Rcbiiço (rre-òíí-ssu), s. m. parte do vestuário 
destinado^a cobrir o rosto: Capa de rebuço. |I Parte 
do casaco ou do collete, que se volta de revcz para 
acompanhar a golla; lapela: Collete de 7^ebueo. ||(Fig.) 
Disfarce; dissimulação: É um caracter aberto: um 
homem sem rebuço nem idéas reservadas. || Falar 
sem rebuço, ser smcero no que diz, não usar de ro- 
deios, faíar com franqueza: Mudou o tempo, adel- 
gaçaram-se os ares; agora falarei com mai« liber 
dade e sem tanto rebuço. (J. A. de Macedo.) j| F 
Re -|- enibuço. 

ncbuliço (rre-bu-Zi-ssu), s. m. movimento irre- 
gular e simultâneo de muita gente; confusão, mo- 
tim, agitação: Viram todos o rosto aonde havia a 
causa principal do rebuliço. (Camões.) [j Tropel de 
gente: Ora abi vem já de certo chegando o rebu- 
liço. (Castilho.) De rebuliço tanto inquire a causa. 
(Garrett.) H Desordem, discórdia. || (Fig.) Alvoroço 
II F. Re -j- bulicio. 

KcIjiiIIi* (rre-bu-ZíV), v. tr. tornar a bulir.(|(Fjg.) 
Rever, corrigir, aperfeiçoar. (| Andar ou mexer-se 
apressadamente e como dando voltas. || Ir ou ir- 
se rebulindo, safar-se, retirar-se apressadamente. 
[1 (Flex.) V. Rulir. I| F. Re + buUr. 

Rcbd.scn (rre-&íí5-ka), s. f. acto de rebuscar. 
[Diz-se também por corrupção rabisca.] 1| F. con- 
tr. de Rebuscar + a. 

Rcbiiscado (rre-bus-krt-du), aâj. que se tor- 
nou a procurar. || (Fig.) Ataviado com primor, di- 
ligentemente apurado; requintado: "Estyio rebusca- 
do. II F. Rebuscar -}- ado. 

ücbiiscar (rre-bus-/»:ar). v. tr. tornar a buscar. 
II Rabiscar, respigar e apanhar (os fructos que fi- 
caram na planta depois de feita a colheita). || (Fig.) 
Aprimorar, ataviar com esmero; requintar: Rebus- 
car a phrase, o estylo. || F. Re buscar. 

Rebusco (rre-ZíWS-ku), s. m. o mesmo que rebus- 
ca. [É mais usado.] || (Fig.) O acto de procurar, de 
esquadrinhar. [Por corrupção diz-se também rabis- 
co.] 11 F. contr. de 2?e6u5car-|-o. 

Rccaclio (rre-A-á-xu), s. m. a postura elegante 
e entonada; posição que toma quem se quer dar ares 
de gravidade ou de arrogancia; ares imponentes; 
arreganbo, aprumo. |! F. Recacho^. 

Rccaclistn (rre-ka-rfi5-ta), s. m. e f. pessoa 
que faz recados, que os leva, que os transmitte.||F. 
Recado^ ista. 

Recado' (rre-M-du), s. rei. mandado, mensagem, 
aviso (verbal ou escripto): Um recado do senhor de 
Lanhoso aos parentes de sua casa... avisava-os que 
acudissem ao castello. (R. da Silva.) || (Fam.) Cen- 
sura, reprehensão; ralho: Ouviu um ?'ecfríío do pa- 
trão pelo seu mau comportamento. || Dar recado de 
alguma coisa, dar conta ou satisfacção d'ella, res- 
ponder ou responsabilizar-se por cila: JiTas os desal- 
mados executores e seus jbeleguins tão bom recado 
se deram na obra que toda se malogrou. (Fil. Elvs.) 
li Levar em recado, ter por missão, ser encarregado 
de: Voltou a Tamam onde se demorou 14 mezes por 
levar em recado que se informasse qualificadamente 
de tudo. (Fil. Elys.) || Moço de recados, o que ganha 
a sua vida fazendo recados a (jue o mandam. |1 —, 

jil. cumprimentos, recommendações, palavras afíe- 
ctuosas: Quando falares a teu irmão, dá-lhe reca- 
dos meus. O seu amigo envia-llie muitos recados. 
II As compras e voltas de fóra necessárias de uma 
casa: O moço foi logo de manhã aos recados. || F. 
r. lat. Recaptare. 

Recado^ (rre-Aá-du), s. rti. o mesmo que recato; 
cautela,. guarda, segurança: Pór a bom recado. 
II Andar a recado, andar vigiado. |1 F. lat. Recau- 
tus. 

Rcçnga (rre-ísá-gha), s. f. (desus.) a parte pos- 
terior; retaguarda. || F. íiesp. Rezaga. 

Rccahida (rre-ka-í-da), s. f acto on effeito da 
toraar a cahir na mesma culpa, no mesmo erro; 
reincidência. |{ Aggravamento dos s;^nnptomas de 
uma doença, que depois de ir já em decllnação reen- 
tra no periodo'grave, quasi sempre em resultado de 
alguma imprudência. || F. Recalm ^ ida. 

Recalildiço (rre-ka-i-í/í-ssu), adj. sujeito a re- 
cahir; que recai facilmente. || F. RecaJuv iro. 

Recnhiinento (rre-ka-i-??ieu-tu), s. nx. acçãoon 
effeito de recahir; recahida.jiF. Recahiv-^-mento. 

Recaliir (rre-ka-ir), v. intr. toraar a cahir: Ia 
aos bordos, cahindo, levantando-se, recahindo, para 
de^npvo se levantar. || Voltar a lun estado ou i)o- 
sição anterior, de que passageiramente havia sa- 
bido: Recahiu na tristeza taciturna, de que a idéa 
da pátria o despertara. (Garrett.) E os braços, 
que alçúra n'aquelle impulso íinai, j-ecrtTuram-lhe 
mortaes sobre a cruz. (ílerc.) Eil-o assomado já 
outra vez! Se vai por essa via, cedo recai na insa- 
nia e nos terrores. (Castilho.) || Reincidir, tornar a 
cahir (em culpa, erro, etc.). || Ser de novo atacado 
de uma doença f|ue estava quasi curada. ]| (Com a 
prep. sobre) Incidir; carregar, pesar (falando do 
culpas ou coisas que importam responsabilidade): 
Algnmas suspeitas haviam recahido sobre o falcoei- 
ro. (Herc.) O sangue desparzido n'este dia fatal ao 
céo bradando está vingança, e todo ha recahido so- 
bre a minha cabeça. (Garrett.)||Versar, alJudir, re- 
ferir-se, dizer respeito a: ]\ías era um prophetafer- 
rivel, porque as suas prodicções recahiam unicamente 
sobre futuros males. (Ilerc.) O parecer sobre que 
recahiu a deliberação do congresso. (Lat. Coelho.) 
II (Flex.) V. Cahir. jl F. Re ^^cahír. 

Recalcadaniciite (rre-kál-/:d-da-inen-te), adv. 
de modo que fique bem calcado e cheio; tão cheio 
que não caiba mais. 1] F. Recalcadomente. 

RecalcaiCo (rre-kál-/íc-du^, adj. bem calcado. 
I (Fig.) Concentrado; reprimiuo: Os affectos reca?- 

cados no seio da alma. || F. Recalcar -\- ado. 
Recalcador (rre-káI-ka-</(>r), adj. e s. m. que 

recalca. || —, 5. m. instrumento para recalcar que se 
usa no processo da vinificação para a immersão da 
balsa. II F. Recalcar -|- or. 

Rccalcadiira (rre-kál-ka-fííí-ra), s. f (p. us.) 
o mesmo que recalcamento. I| F. Recalcar ^ ura. 

Recalcaniesfito (rre-kál-ica-TJien-tu), s. m. acção 
ou effeito de recalcar. || (Artilh.) Defeito diis boccas 
de fogo, que consiste em augmento de diâmetro da 
alma, no logar da carga, devido á força expansi- 
va da polvora. || F. Recalcar mento. 

Recalcar (rre-kálrA:aV), v. tr. calcar successí- 
vãmente; tornar a calcar; repisar. }| (Fig.) Reunir, 
concentrar: E o frio recalcava a vida toda no cora- 
ção do soldado. (Herc.) |j Reprimir, refrear, abafar; 
tolher; impedir a expansão de, comprimir: Accorre 
sempre frio, impassível, cruel, a reca/car-me o brio. 
(Castilho.) II F. Re calcar. 

RecalcUraiite (rre-kál-ssi-fmn-te), adj. e s. w.. 
que recalcitra ; obstinado, desobediente. [| F. Recai- 
citrtxr -|- ante. 

Rccalcltrar (rre-kúl-ssi-^r«r), v. inlr. escoi- 
cinhar; respingar. || (Fig.) Não obedecer, resistir; 
não ceder. || Révoltar-se. || Teimar, obstinar-se. || F. 
lat. Recalciírare. 

RccaSqiic (rre-^-ff7-ke), s. m. o mesmo que re- 
calcamento. II F. contr. de Recalcccce. 

Rccamado (rre-ka-wiá-dn), adj. bordado a re- 
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Jevo, ornamentado: Um vestido de veltudo recama- 
do de oiro. [[ (Fig.^ Ornado, matizado, cravejado: 
O céo recamado tle estrellas. ]| Cheio» abundante. 
I) Entretecido, entremeado, entresachado: Não sa- 
tisfeito ainda el-rei D. Manuel, escreveu a quasi 
todos os príncipes cliristàos cartas recamadas de 
louvores devidos ás fuçanlias de Pacheco. (FiJ. EIj^s.) 
II F. liecamai ado. 

Kecamndiirn (rre-ka-ma-rfií-ra), s.f. o mesmo 
que recamo. || F. Recamíw -{^ura.- 

Rccamar (rre-ka-már), v. ti', bordar a relevo 
(diz-se da appUcação da prata, oiro ou jóias sobre 
um tecido): Aqui arruga, alli despreí^a, acolá re- 
cawia. (Yieira.) jl (Fig.) Adornar, aprimorar: Beca- 
mava o estylo com as flores da sua phantasla opu- 
lentissima. De rosas as tranças e as roupas reca- 
mam. (Din. da Cruz.) |j (Fig.) Revestir, cobrir: O 
casteJIo de Amagor fica no pino da serra, forte pelo 
alcantil que a recama toda, e por dois rios que o 
rodeiam. (Fil. Elys.) I] Entreteccr, entremear, [j En- 
cher. Í1 F. fíe Crtma 4- ar. 

Rccamara (rre-Aâ-ma-ra), s. f. camara inte- 
rior e recôndita; p:uarda-roupa.[[(Por ext.) As rou- 
pas e o conjuncto dos utensilios de serviço domés- 
tico; alfaias: E como levava tres filhos seus... 
grande comitiva e recumara, dava a ostentação de 
não mediano potentado. (Fil. Elys.) ;] (Fi^.) Esca- 
ninho, logar occulto, reconcavo.']] F. ^e-f- camarn. 

Rccanil>i»i* (rre-kan-hi-rt?'), v. ir. reenviar, de- 
volvoj* (alguma pessoa ou coisa que se não fjuer ac- 
ceitar ou com que se núo quer ficar): N'essas horas 
em que nos vingamos dos positivistas, recamhian- 
(ío-lhes o titulo de doidos. (Castilho.) || (Comm.) 
Recambiar uma lettra, «levolvêl-a quando não foi 
acceita ou paga, juntando ao principal as despesas 
do protesto, portes de cartas e juro de mora (conta 
de retorno ou ae recambio), exigindo o pagamento 
por meio de resarjue ou em conta corrente. || F. lie 
-|- cambiar, 

I&eoaniliio (rre-^ftn-bi-u), s. m. (comm.) opera- 
ção pela qual se recambia uma lettra que não foi 
acceite ou que não foi paga. H O augmento que sof- 
fre uma lettra de cambio no seu retorno. 1| F. lie 
-^cambio. 

Slccuinbó (rre-kan-W), s. m. (jogo) duração de 
um jogo de vasa até se preencher um numero con- 
vencionado de mãos ou partidas, j] Mudança de par- 
ceiros no fim d'esse numero de mãos: Fazer recam- 
bô, II Prato ou vaso onde se vão lançando os tentos 
que marcam o mesmo numero de mãos. || Fazer re- 
cambó, marcar as mãos ou partidas (jue se jogam 
durante o recambó; mudarem os parceiros de iogar, 
findo que seja o recambó. || F. contr. de Recambio. 

Rccanio (rre-A'«-mu), s. m. bordado a relevo: 
I No palacio e nas salas maVchetadas, que dizem to- 

—.i^dos ser de pedras finas e brilhantes recamosãe oiro 
I e seda. (Garrett.^ || (I^g.) Ornatos, embellezamen- 

tos: No seu estyío não havia senão ?*ecamo5 e lavo- 
i'es. I) F. contr. de Tíecamar -f- o. 

Recautneuo (rre-kan-ta-ss«o), s. f. acção ouef- 
feito de recantar. || F. Rccantar -j-ão. 

Kccantar (rre-kan-íar), v. tr, tornar a cantar; 
cantar com certa emphase. || F. lat. Recantare. 

l&ccauto (rrc-À:an.-tu), s. m. canto escuso e re- 
condito, sitio retirado e occulto: Tenho buscado to- 
dos os cantos e recantos. Os Evangelistas que escre- 
viam tão attentos os seus livros, havia tantos sécu- 
los, foram talvez dormir para algum recanto. (Cas- 
tilho.) II (Fig.) Logar occulto ou secreto; escaninho: 
Tenho procurado em vão um nome em todos os re- 
cantos da memória. || F. Re-\- canto. 

RecapUulaçâo (rre-ka-])i-tu-la-s5ão), s.f. acção 
on eíTeito de recapitular; repetição resumida; re- 
sumo, synopse, epitome, summula. || F. Recapitu- 
lax -|- õo. 

Recapitular (rre-ka-pi-tu-/ítr), v. ir. compen- 
diar, resumir, repetir na summula. || F. 7íõ-[-caj3i- 
tulo + ar. 

Rccapttvo (rre-ka-íí-vu), adj. e e. m. muito 

captivo ou dobradamente captivo: Já captivos e re- 
captivos numes. (Fil. El3's.) || F. Re -|- captivo. 

Recapturar (rre-ká-ptu-raV), ü. tr. tornar a 
capturar. [[ F. Re 4- capturar. 

Rccar^a (rre-Á'(í?'-gha), s. f Boi ou toiro de re- 
carga (taurom.), o í]ue depois de apanhar o ferro 
ou de receber o castigo, continua a investir contra 
o cavallo. j] F. Re-^- carga. 

Recata (rre-M-ta), s. f (p. us.) o mesmo que 
rebusca. || F. Recatar * -4- a. 

Recatadamente (rre-ka~ía-da-men-te), adv. 
de modo recatado, com recato; em silencio; occul- 
tamente. || F'. Recatado merUe. 

Recatado (rre-ka-í«-àu), adj. modesto, que não 
faz alarde. [| Avisado, prudente, circumspecto; que 
vive em retiro, que vive muito recolhido: E servir 
de despreso á gente recatada. (Castilho.) || Escondi- 
do, occulto; disfarçado: Túnica longa de transpa- 
rente azul celeste envolve mal recatadas fôrmas. 
(Garrett.) || F. Recat-àx' ado. 

Recatar' (rre-ka-íár), v, tr. rebuscar. || F. lat. 
Recaftarc. 

Recatar' (rre-ka-íar), u. tr. pôr em resguardo; 
acautelar: Devemos recatar os filhos das leituras 
perniciosas. 1| Guardar com recato, com segredo: O 
manter-me segredo nas coisas que recato de meus 
superiores. (P. Man. Bem.) i| —, v. pr. resguardar- 
se ; não se expor aos perigos e evitál-os. || (Fig.) 
Occultar-se: A flor, antes de abrir-se, se recaia. 
(Gonç. Dias.) || F. r. lat. Recautns. 

Recato (rre-Aá-tu), s. m. cautela, prudência para 
evitar algum damno: Uma cella de abbadessa es- 
crupulosa não tem maiores recatos. (Castilho.)||Mo- 
destia, pudor, i)ejo, honestidade: As faces puras e 
que não tinham corado de outro pejo senão do da 
virtude e do recato. (Garrett.) || Segredo, mysterio; 
resguardo, recolhimento: Creadano ?'5ca/o da semi- 
clausura de um recolhimento. (R. da Silva.)|iLogar 
secreto e occulto, recanto, esconderijo, y F. lat. Re- 
cautus. 

Recavar (rre-ka-i'«r^, v. tr. tornara cavar; ca- 
var repetidas vezes. || (Fíg.) Insistir, trabalhar acti- 
vamente. || F. Re -j- cavar. 

Recavem (rre-ka-ran-e), s. m. a parte poste- 
rior do leito do carro. || F. r. Recuar, 

Receado (rre-ssi-ft-du), adj. temido; esperado 
com receio e medo: Tanto o dia se perdeu nas tre- 
vas, e a receada noite, dobra a dobra, extende so- 
bre a terra o vêo do lucto. (Garrett.) |1 F. Recear 

ado. 
Recear (rre-ssi-ar), v. tr. temer; ter receio ou 

medo de: Atravessando o quarto nas pontas dos pés, 
com o passo subtil da mãe quando receia perturbar 
o somno da infancia. (K. da Silva.) Não receava 
que um lindo menino fosse tão maligno. (Din. da 
Cruz.) A sede quando aperta não receia aguas en- 
voltas. (Fr. L, do Sousa.) || —, v. intr. temer: Re- 
ceio do final da questão. |j —, v. pr. temer-se. as- 
sustar-se: Porquanto elle mais afoitamente aíiron- 
taria qualquer facção com poucos, mas esses esfor- 
çadissimos, que com muitos que de todos os perigos 
se receiam. (Fil. EIvs.) jj (Flex.) Y. Ablaquear. || F. 
Re -}- zelar. 

Reccbedor (rre-sse-be-dô?'), adj. que recebe, 
li—, s. m. cobrador. II/?ecc6ecíor de comarca, o func- 
cionario encarregado da recepção e arrecadação dos 
impostos na area de uma comarca, e que é também 
o pagador da Fazenda dentro d'essa area. || Recebe- 
dor de carga ou de mercadorias (comm.), o consi- 
gnaíarlo. j] F. Receber -j- or. 

Recebedoria (rre-sse-be-du-j-i-a), s. f. o cargo 
de recebedor. || A repartição onde se pagam e arre- 
cadam impostos. II F. Recebedoi'ia. 

Receber (rre-sse-6èr), v. ir. acceitar, tomar (o 
que é dado ou ofíerecido como dom): Recebei'um le- 
gado. II Tomar (o que é devido), acceitar em paga- 
mento: Recebei' as rendas, parte cm generos, parte 
em dinheiro. Receber boa indemnização.|| Obter, ad- 
quirir por transmissão^ remessa ou communicação: 
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Com excessivo contentamento recebi esta ultima 
carta de que V. S.® me fez mercê. (Vieira.) Os ca- 
pitães recebiam as ordens dos mestres de campo. 
(K. da Silva.) j| Obter, conseguir o goso de; obter 
como concessão ou favor: Fizeram muitos reis tri- 
butários á força de armas; e, dado c^ue d'elles mes- 
mos hoje recebem amparo, mais facilmente esquece 
um beneficio, que uma injuria. (J. Fr. de Andrade.) 
Seguiu-o por toda a parte a tim de receber suas gra- 
ças. (Mont'Alverne.) j| Soífrer, ser victinia de; ser 
o alvo ou objecto de; supportar: Receberam os moi- 
ros grande damno na fugida, nenhum na resistên- 
cia. (J. Fr. de Andrade.) Quem está tão pouco cos- 
tumado a receber injurias, não perderá occasião de 
vingar a primeira. (Idem.) Ai! do que recebe o tiro! 
(11. da Silva.) il Sofírer a influencia, a acção de: 
Os espíritos receberam na Hespanha o impulso ge- 
ral da Europa. (IIerc.)[|Obter por despacho ou por 

-concessão de lei e em virtude de um direito: Rece- 
*heu a comnienda de Christo. Recebeu, o grau de dou- 
= tor. II Fazer acolhimento a (applaudindo ou desappro- 
vando): Esta peça dramatica tem sido bem recebida. 
•(p. Fr. de S. Luiz.) || Acolher, agasalhar, recolher: 
A capitania sobem forte e bella, onde Paulo os recebe 
a bordo d*ella. (Camões.) O padre geral me rece- 

■heu com demonstração extraordinária de afíecto. 
íVieira.)||Acceitar: Cruz adoravel, recebe as minhas 
homenagens! (MonfAlverne.) || (For.) Admittir: O 
juiz não (\mzreceber o libello.HÒbter conhecimento 
de, saber por transmissão ou communicaçrio: E com 
quanto alvoroço, com que goso recebe o velho pa- 
dre a feliz nova. (Diniz da Cruz.) || Aproveitar-se 
de: A terra, a lua e os outros planetas recebem a 
luz do sol. |[ Servir de receptaculo permanente ou 
temporário a: A valia recebe as aguas do campo. 
Este porto recebe nmitos navios. O coração recebe o 
sangue venoso das veias cavas. || Unir em matrimô- 
nio, conferir o sacramento domatrimonio a, casar: 
O padre não quiz receber os noivos sem proclamas. 
II Obter em recompensa: E rcccbmeis honra e justi- 
ça qual se voe deve. (Garrett.) |[ Seguir, acceitar, 
usar, admittir no uso por convenção: Uniu el-rei 
e a rainha em santo matrimonio segundo o rito re- 
cebido pehi Egreja. (Fil. Elys.) Está recebido que 
as súbitas impressões causadas por um primeiro en- 
contro sejam as mais interessantes, as mais poéti- 
cas. (Garrett.) \\ Reconhecer, admittir como bom, 
como verdadeiro: E não já palavras populares, que 
sejam termos humildes, palavras baixas, que a cor- 
tezia não recebe. (Kodr. Lobo.) || Apanhar, aparar: 
A paciência é um firme arnez onde seguramente se 
recebem os duros golpes da adversidade. (Ileit. Pin- 
to.) |j Tirar em resultado: Cosntudo deixou de com- 
metter coisas dignas de reprehensão e de receber 
d'ellas mui graves damnos. (D. Jeron. Osorio.)||7íe- 
cebei- o baptismo ou as aguas do baptismo, ser ba- 
ptizado: A familia real de Tanor rcceèia as aguas 
do baptismo do padre fr. Vicente de Lagos. (R. da 
Silva.) II Receber convite, ser convidado: Em Salz- 
burgo havia recebido o convite de um homem cn- 
thusiasta. (Lat. Coelho.) || Recebei' leis ou ordens de 
alguém, obedecer-lhe, prestar-lhe obediencia: Vereis 
a maior parte do mundo receber leis de poder tão pe- 
queno. (J. Fr, de Andrade.) |]/íeceicr a morte, mor- 
rer. HTÍece&cr preito, homenagem, vassallagem, sa- 
crifício, honras, etc., ser objecto de qualquer d'es- 
tesactos: Justo é que Vossa Alteza esteja perto 
para receber vassallagem. (Garrett.) Cruento sacri- 
licio as sombras dos heroes alli recebem. (Idem.) 
j| Receber ou recolher o ultimo suspiro ou alento de 
alguém, assistir á morte de alguém: A esposa re- 
cebia o ultimo suspiro do esposo e cahia morta so- 
bre o seu cadaver. (Mont'Aiverne.) [| Receber visi- 
tas, ser visitado e também estar em casa para cor- 
responder aos cumprimentos das pessoas que nos 
procuram ou a quem convidamos. [N'este sentido 
usa-se lambem com ellipse do complemento: O mi- 
nistro recebe aos sabbados.] j] Receber a visita de, 
6cr visitado por. f|E receberá mercê, fonmila de agra- 

decimento com que se terminam os requerimentos 
escriptos. [Escreve-se em breve E. R. JVI. e antes 
da assignatura.JII—, v. pr. casar-se: Receberam-se 
hontem os noivos. A figura que ha de ter o futuro 
pretendente com quem me hei de recebei'. (Castilho.) 
II (For.) Matéria de recebei', todo o requerimento, 
libello ou outro papel que está nas circumstancias 
legaes de ser admiítido em juizo.ll(Flex.) V. Abas- 
tecer. II F. lat. Recipere. 

necebfiiicnto (rre-sse-bi-men-tu), #. m. acção 
ou efíeito de receber. || Casamento; o acto de con- 
trahir njatrimonio. || F. Receber viento. 

Receio (rre-55ei-u), s. m. estado de incerteza e 
duvida sobre a realização de um facto, cujas conse- 
qüências se temem ou se prevê que nos podem cau- 
sar damno; esperança de damno ou de perigo; me- 
do, temor: O receio que tinha de ser visto. || Sem 
receio (loc. adv.), afoitamente; sem temor; com ou- 
sadia: Rosa pallida, em meu seio vem, querida, 
sem receio esconder a afilicta côr. (Garrett.) || F. 
contr. de /íecear -(-• o. 

ncceitii (rre-íscí-ta), s. f. quantia recebida; o 
conjuncto de valores que se recebem. |jOs rendimen- 
tos de um Estado, de uma sociedade, de um indi- 
víduo: Receita publica. A minha receita não com- 
poria taes despesas. [| O computo do que se ha de 
receber: A receita do Estado compõe-se dos imi:)os- 
tos e contribuições, e dos rendimentos dos proprios 
uacionaes. || (Med.) O escripto em que o facultativo 
formula a con>posição dos medicamentos que pres- 
creve. jj Formula para a preparação de i)roductos 
iudustriaes ou de economia domestica: Receita para 
fazer tinta, para fazer conservas. j| (Fig.) Indicação 
relativa ao modo de proceder; conselho: Ver, ouvir 
e calar é uma boa receita para bem viver. \\ Receita 
ordinaria, os rendimentos que provêem de fontes 
certas ou fixadas na lei. || Receita extraordinaria, os 
rendimentos incertos e eventuaes. || í'. lat. Recepta. 

ncccitar (rre-ssei-írt?*), v. tr. prescrever (um re- 
medio ou medicamento): O áowior receita uma be- 
bida que a ha de adormecer jjor algumas ijoras. 
(R. da Silva.) E não sei que outros mais remedios 
vosso muito saber me receitára. (Garrett.) || (Fig.) 
Aconselhar: Receita-ma paciência, mas não me diz 
onde hei de ir buscál-a. || —, v. intr. escrever a re- 
ceita. II F. Receitíi-\- ar. 

KeccUarlo (rre-ssei-íá-ri-u), s. m. arame ou 
fio em que os pharmaceuticos enfiam as receitas 
para se não perderem. || F. Receita -|- ario. 

Kcceltuarlo (rre-ssei-tu-a-ri-u), s. m. formu- 
lário dos medicamentos. }| O conjuncto das receitas 
que um medico prescreve no decurso de uma dada 
doença. || Collecção de receitas usadas nas artes e 
economia domestica. H F. lat. * Receptuarium. 

lieceiu... (rre-54a>i-e), pref. que se emprega na 
composição das palavras para significar que o acto 
que ellas indicam é praticadft ou succedido recen- 
teniente ou de pouco tempo: iíecm-chegado. Re- 
ccrti-casado. /íecm-nascido. || F. lat. Recens. 

liccciii-casado (rre-S5eíi-ka-;2ít-du), adj. e s, 
m. casado de pouco tempo: Os recem-casados par- 
tiram para Cintra. Ella era para mim bem como a 
esposa recem-casada pudica sorrindo. (Gonç. Dias.) 
II F. Recem casado. 

Rceeiu-chesado (rre-s-^tf^-xe-^/irt-du), adj. e 
s. m. chegado de pouco; que acabou de vir ou che- 
gar. II F. Recem -|- chegado. 

Reccm*converlÍdo {rre-ssen-con'-\'er-ti-àu), 
adj. e s. m. convertido de pouco tempo. || F. Recem 
-|- convertido. 

Recem-uado (rre-sícn-nn-du). adj. e s. m, 
(poet.) o mesmo que recem-nascido: O nioiro exulta 
e freme com a esperança recem-nada de sangue e de 
victoria. (Garrett.) || F. Recem -f- nado. 

Reccm-iiascido (rre-mn-has-ííi-du), adj. e 
s. m. nascido de poucas horas ou de poucos dias: 
Appareceu abandonada uma creança recem-nascida, 
Aquelle, que achando exposto em qualquer logar 
um 7'ecem-nascido.,, o não representar á auctori- 



RECEiM-VINDO i 48ü RECHEADO 

tiade adiiilnistrutiva mais próxima, será condeinna- 
do na prisão de um mez a tres annos. (Cod. pen., 
art. 346.®) \\ Que existe ha pouco tempo, que acaba 
de tomar existencia; fresco, recente, novo. || F. Jíe- 
cem nascido. 

Recem-vlntlo (rre-wert-vi».-du), adj. e s. m. o 
mesmo que recem-chegado. !| F. I{ecem-\-vindo. 

lleccndciite (rre-ssen-ííen-te), adj. que recen- 
de; fragrante; que tem um aroma activissimo; E 
aqui, alii tufados raniilhetes de recendente, amar- 
go rosmíininho. (Garrett.) [j F. Recender ente. 

Rccciider (rre-sscn-rfcr), v. ir. exhalar (cheiro 
ou aroma forte): Por entre flores, recendendo aro- 
mas. (Gonç. Dins.) A relva de boninas esmaltada 
amorosos perfumes recendia. (Garrett.) |j (Fig.) Es- 
palhar, cxhalar, deitar de si. j] —, v. inlr. cheirar 
fortemente e bem: A fragrancla dos mattos (de 
Ceylâo) onde recendia a cannela. (Dicc. de 3Ioraes.) 
II (Fig.) Manifestar-se por cheiro ou aroma forte: 
Tudo recendcmlo em perfumes. (Dicc. de Moraes.) 
K F. sync. de Uescemler. 

Rccennnr (rre-sse-n«r), v. ir. doirar ou pra- 
tear de novo as partes onde a primeira vez nao se 
fixou o oiro ou a prata. ]] F. ital. llaccennare, 

RcccllíM^ado (rre-ssen-ssi-rt-du), adj. e s.m. 
incluido no recenseamento.||F. liecense^v ado. 

RccentüeiKlor (rre-ssen-ssi-a-íZor), adj. e s. m. 
que recenseia; que está encarregado de fazer um 
recenseamento; arrolador. H F. lleceiiseaTor. 

Rcceii(»CAiueiito (rre-ssen-ssi-a-nien-tu), s. m. 
arrolamento ou enumeração, inscripção ordinal da 
população, gados, etc., com a indicação de certo 
numero de circumstancias determinadas pela lei. 
II Arrolamento dos indivíduos que estíio em deter- 
minadas condições previstas pela iei para fazerem 
certos serviços, desempenJinrem certos cargos ou 
exercerem certa-sfuncções: dos nian- 
cebos para o serviço do exercito ou da armada. 
Rccenaeamento dos eleitores e dos eligiveis. llecen- 
seamento de jurados. H F. Itccensear mento. 

Rcccnscar (rre-ssen-ssi-ar), v. ir. fazer o re- 
censeamento de; arrolar: Ikcen^ear a população. 
{| Kever ou examinar a exactidão ou defeito de; 
considerar, apreciar; sujeitar ao critério: Pareceu 
a todos não merecido e lastimoso aquelle teor de 
morte, quando recenseavam em seus juízos o bem 
que dos Lusitanos merecera. (Fil. Elys.) jl Incluir 
110 recenseamento.||(Flex.) Y. il&Za(2«ear.l|F.'lat. Re- 
cotserc. 

Rccenscio (rre-ssen-ssct-u), s. m. acção ou ef- 
feito de recensear; recenseamento; exame de con- 
tas. II F. contr. de Recensear o. 

Rcccntal (rre-ssen-í«í), adj. e s. m. diz-se do 
cordeiro de tres para quatro mezes: O anho levar- 
lhe receníal ao coUo. (Fil. Elys.)||F. Recente -f- al. 

Recente (rre-tfsm-te), adj. que data de pouco 
tempo; que não é de data remota; novo, fresco: Ê 
um facto recente.. ||F. lat. Recens. 

Reeente-alvo (rre-55m-ti-d/-vu), adj. banha- 
do, lavado, purificado ha pouco tempo: Recente- 
alvo no sangue do cordeiro. || F. Recente-{-alvo. 

Reccuteniciite (rre-s5en-te-wie/i-te), adv. pro- 
ximamente, de poueo tempo, de data não remota, 
de fresco. || F. Recente-\- mente. 

RcceosanieiUe (rrc-ssi-ú-za-77i^n-te), adv. com 
receio e medo, timidamente, ü F. Receoso niente. 

RcceoMO (rre-ssi-ô-zu), adj. que tem receio; que 
hesita , em fazer alguma coisa por temor das conse- 
qüências: Olhar receoso. Receoso de desagradar. 
j|Timido, medroso, jj Acanhado, falto de energia ou 
de audacia; irresoluto. || F. Receio oao. 

Rcecpeão (rre-ssé-sáão), s. f. acção de receber; 
acceitação; acolhimento, admissão. |j Acto de rece- 
ber visitas comum certo cerimonial: A recepcãodo 
paço foi muito concorrida. |j O cerimonial com que 
alguém é iustallado n'um cargo ou admittido n'uma 
associação ou corporação: A recepção de um em- 
baixador, de um iniciado. || F. lat. Receptio. 

Rcccptncuo (rre-ssé-pta-í5(7o), s. f. o acto-de 

rcceptar; o crime de receptador: IVoiiunciar-se-ha 
sempre a demissão do empregado publico quando 
este, fóra do exercício de suas funcções, commet- 
teu o crime de receptação de coisa furtada ou rou- 
bada. (Cod. pen., art. 4üí>.o) [[ F. lat. Receptatio. 

Rcccptaeiilnr (rre-ssé-pta-ku-/ár), adj. (bot.) 
que está collocado sobre um receptaculo. |1 F. Re- 
cepiaculo ar. 

Receptaculo (rre-ssé-fíí-ku-lu), s. m. logar 
onde entra ou se recolhe alguma coisa; recipiente; 
receptor.IIRefugio, abrigo, valhacoito. ||Nome com- 
mum a qualquer vaso ou vasilha. || Logar onde se 
reúnem coisas provenientes de difterentes origens: 
Os rios são os receptaculos das aguas das monta- 
nhas. ||(Archit.) Bacia, tanque que recebe aguas de 
diííerentes pontos.||(Bot.) Cimo arredondado do pe- 
dunculo, que serve de base aos orgãos floraes ou a 
um agrupamento de flores, como nos malmequeres. 
II Receptaculo do vapor, a camara que encerra o va- 
por (nas machinas). || F. lat. Receptaculum. 

Receptador (rre-ssé-pta-tíôr), adj. e s. m. o 
que recolhe, ^larda ou esconde objectos furtados ou 
de contrabando, sabendo que o são. j| F. lat. Rece- 
piator. 

Rcceptar (rre-ssé-p/«r), v. tr. arrecadar (obje- 
ctos que outrem furtou); encobrir (furtos). 1| F. lat. 
Recepiare. 

Rcceptlbllldade (rre-ssé-pti-bi-lí-dá-de), s. f. 
poder da sensibilidade para receber impressões. 
[| Aptidão de certos orgãos para receberem a influen- 
cia dos agentes morbiíicos ou dos therapeuticos. [jF., 
Reptivel -j- dade. 

Roceptivel (rre-ssé-pti-vé]), adj. acceitavel, 
admissível, digno de ser recebido: Desculparecí^íi- 
vel. |j F. Jat. Receptibilis. 

Receptividade írre-ssé-pti-vi-c/á-de), s. f. o 
mesmo que receptibilidade. [j F. Receptivo dade. 

Receptivo (rre-ssé-/>íè-vu), adj. que recebe; ca- 
paz de receber: A vontade receptiva de amavioso 
objecto inclina-se áouelle. (Azurara.) |[ Sujeito á in- 
fluencia, á acção alheia; impressionável; passivo. 
j| F. lat. RecepHms. 

Receptor (rre-ssé-p/^), adj. e s. m. que rece- 
be. II Machina, vaso destinado a receber açuas su- 
perabundsmtes. j| Apparelho que n'um teiegrapho 
electrico é destinado a receber o boletim transmit- 
tido pelo manipulador. |{ F. lat. Receptor. 

Reccm.«to (rre-s5e-ssu), s. m. logar remoto e afas- 
tado, retiro ; recato: Ascenda-se ao recesso aberto 
a poucos, ao mundo celestial da phantasia. (Casti- 
lho.) 11 (Astr.) Afastamento de uni astro: O accessc 
e o recesso do sol. |] Ultimo recesso, o logar mais 
remoto, mais afastado, mais recondito. 1| F. lat. Re- 
cessus. 

Rechan (rre-xaii), s. f. (ant.) canípo ou planí- 
cie extensa e larga sobre as montanhas; achada, 
planalto, chapada. || F. Re -j- chan. 

RecliaNHar (rre-xa-5íar), r. ir. fazer retirar ou 
retroceder oppondo resistencia; repellir; rebater: 
Rechassoii a infanteria os esquadrões contrários. Re- 
chassasse das terras d'este, quanto pudesse, o ím- 
peto d'el-rei de Calecut. (Fil. Elys.) || Recka^sar a 
conversação, interrompêl-a com uma palavra ou 
um gesto repentino, [j F. fr. Réchasser. 

RecliaMi^o (rre-a?«-ssu), s. ri. (p. us.) acção de 
rechassar ou de ser rechassado, de repellir o em- 
bate de um corpo; ricochete. 1| Resistencia, estorvo. 

11 Dança antiga. || (Cír.) O mesmo que embalaBço. 
11 F. contr. de Rechassar o. 

Recheadanieiitc (rre-xi-á-da-men-te), adv. 
com recheio. j| (Fig.) Fartiimente, abundantemente. 
II F. Recheado ^mente. 

Recheailo (rre-xi-á-du), adj. que tem recheio: 
Pastel recheado. j| Cheio, repleto, atulhado: As ca- 
sas vastas e com magnificência construídas com 
seus eirados, bem tapeçadas ;... recheadas de ino- 

'vels differentes em gran quantia. (Fil. El.ys.)l|BoIsa 
recheada, bolsa bem provida de dinheiro. j| —, s. m. 
o mesmo que recheio. U F. Rechewx ado. 
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stechca<lura (rre-xi-a-rfú-ra), s. f. o acto de 
rechear; recheio. || F. Rechear-^-nra. 

KccbcAr (rre-xi-ór), v. tr. encher de recheio: 
Temos gallo que ahi anda a pastar na nia; podia- 
mos rechedl-o e imphigil-o por perua. (Castilho.) 
;| Encher muito de uma substancia qualquer: Re- 
chear o estomago de bons pitéos. ]| (l"ig.) Entremear 
com abundnncia: Bechear o estylo de termos bom- 
básticos. 1| (Fam.) Enriquecer, fazer donativos a: 
Xuo o recheou mal, em quanto o não conheceu a 
fundo. II —, V. pr. encher-se muito. || (Fam.) Enri- 
quecer-se, locupletar-se: Recheou-so quanto poude. 
i| (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Recheio -f- ar. 

Recbcga (rre-arè-gha), s. f. (techn.) operação 
que se faz aos pinheiros para tornar a acha mais 
resinosa. [Faz-se refendendo os pinheiros longitu- 
dinalmente, ou deixando ficar em terra toros das 
arvores abatidas.] 

Rcclicgo (rre-a?í?-ghu), s. m. (venat.) o abrigo 
onde se esconde o caçador para vigiar as adens. |1F. 
r. Chegar, 

Recheio (rre-aret-u), s. m. picado com que se en- 
chem as aves e outros animaes, antes de irem ao forno. 
II As substancias polposas que nos pasteis, tortas, 
pastelões, etc., occupam o centro da massa folha- 
da. II Tudo o que occupa e enche um vão: Recheio 
de uma almoiada. || Abundancia, sortimento: O re- 
cheio de uma casa, de um navio. É uma casa abas- 
tada e de bom recheio. |1 l''eculio,. economias: Todo 
o meu recheiosinho já lá vai; têem-m'o comido. 
(Castilho.) II F. Recheio. 

Rcehlai* (rre-xi-ar), v. intr. chiar com estrepi- 
to, chiar fortemente: Do grosso lombo, que volven- 
do pinga e rechia sobre a braza viva. (Garrett.)llF. 
Re + chiar. 

Rcehluaiiic (rre-xi-tjan-te), adj. que rechlna, 
que range, jj F. Rechinar + ante. 

Rechlà^ar (rre-xi-nar), v. intr. ranger, produ- 
zir um som estridulo e áspero: As settas rechinavam 
atravessando os ares com a rapidez do raio. || F. r. 
Rechiar. 

Rechino (rre-a?i-nu), s. m. estridor, rangido, 
som áspero e estridulo: Os rechinos da sua voz fa- 
zem-me mal aos nervos. || F. contr. de Rechi- 
«ar + o. 

Reehonchado (rre-xon-a:ú-du), adj. (fam.) 
gordo, anafado: A face rechonchudci do frade mos- 
trava usar pouco a disciplina. (K. da Silva.) 

Recibo (rre-5SÍ-bu), s. m. quitação; declaração 
escripta de se ter recebido dinheiro, valores ou 
qualquer objecto analogo. || F. contr. de Recebido. 

Recifllva (rre-ssi-di-va), s. f. (med.) reappari- 
ção de uma doença, depois do recobramento com- 
pleto da saúde, no fim de um espaço de tempo in- 
definido que pôde ser até de annos. [Difiere da re- 
cahida. V. Recahida.] [] F. fem. de Recidivo. 

Reciclivo (rre-ssi-ííí-vu), adj. que reincide; que 
toma a cahir (em erro ou culpa): Sendo a alma tão 
recidiva na culpa. (Arraes.) || F. r. lat. Recidere. 

Recife (rre-S5t-fe), s. nx. rochedo ou grupo (?e 
rochedos á flor da agua e um pouco afastados da 
costa ou praia: O porto é damnoso em razão dos 
amiudados bancos e recifes. (Fil. Elys.)l|(Fig.) Es- 
torvo, obstáculo, contrariedade. 1| F. arao. Ar^ecif. 

Reclfoso (rre-ssi-/õ-zu), adj. que tem recifes: 
Mar, bahia recifosa. [| F. Recife -|- oso. 

Reclugir (rre-ssm-jir), v. tr. cingir de novo, 
tornar a cingir, || F. Re cingir. 

Reduto (rre-ssin-tu), s. m. espaço fechado e 
comprehendido dentro de muros ou obras de defe- 
sa. II (Por ext.) A area comprehendida dentro de 
certos limites, terreno vedado ou murado; santua- 
rio. II F. lat. Recinctus. 

Reclpe (rre-ssi-pe), s. m. pai. latina usada pe- 
los médicos no começo das suas receitas e que si- 
gnifica receita. [Ordinariamente empregam apenas a 
inicial R.] ||—, g. m. (vulg.) receita: í*ecbavam-se 
ii'uma casinha negra onde tentavam toda a caata 
de recipes. (Castilho.) || Reprehensão, descompostu- 

ra, censura: Levou ura recipe que o deixou de cara 
á banda. 

Rccipfeiiclario (rre-ssi-pi-enw/a-ri-u), s. m. o 
indivíduo que é recebido ou adniittido n'uma cor- 
poração ou sociedade com certa solennidade e ce- 
rimonial: Os discursos dos recipiemlarios da aca- 
demia formam um volume muito curioso. || F. lat. 
Recipiendn^ ano. 

Itecipieuto (rre-ssi-pi-en-te), adj. que recebe. 
II —, s. m. vaso em que se recolhem os productos 
da destillação ou de qualquer operação chimica, a 
medida que se vão formando, y Campanula de vidro 
collocada sobre a platina da niachina pneumatica 
para receber os corpos com os quaes se querem fa- 
zer algumas expenencias no vácuo. || F. lat. Reci- 
piens. 

Ueeiprocaçao (rre-ssi-pru-ka-w«o), s. f. reci- 
procidade, mutua correspondência, correspondência 
de direitos e deveres ou obrigações; correlação.[jF. 
lat. Reciprocatio. 

Reclprocuiiieiite (rre-ísí-pru-ka-mcM-te), adv. 
de modo reciproco; com reciprocidade, mutuamen- 
te; de parte a parte; com geral correspondência: 
Amava prodigiosamente a el-rei e era d'elle reci- 
procamente querido pela amabilidade de sua con- 
dição. (Fil. EIjs.) 1{ Alternadamente, vice-versa. 
II F. Reciproco + mente. 

llecfiiroear (rre-ssi-prii-A:ür), v. tr. mutuar, 
trocar mutuamente, dar e receber em troca: E con- 
seguiu que os nossos com summa lealdade recipro- 
cassem com elle officios por oíTicios. (Fil. Elys.) 
j| Ser reciproco de ; compensar; substituir: Se a pai- 
xão e a compaixão reciprocam de tal sorte as penas 
que suo próprias de quem padece, quem se compa- 
dece as faz suas. (Vieira.) j| —, r. pr. correspon- 
der-se: Reciprocam-ZQ o amor do grande e o inte- 
resse do pequeno. (Arte de Furtar.) || Alternar-se: 
Alli verão as settas estridentes reciprocar-sQ, a 
ponta no ar virando contra quem as tirou. (Camões.") 
II F. lat. Reciprocare. 

necl|»E*oci(lade (rre-ssi-pru-ssi-cfíi-de), s. f 
correspondência mutua; qualidade ou caracter do 
que é reciproco. ([ F. Reciproco dade. 

Rcclitroco (rre-5áí-pru-ku), adj. mutuo; que se 
faz ou se dá em recompensa ou em troca de outro 
analogo: Com reciprocas presentes o remunerou o 
Gama. (Fil. Elys.) Se tem na terra o galardão de- 
vido em reciproco affecto. (Gonç. Dias.) || Proposi- 
ções reciprocas, .aquellas em que o sujeito de uma 
se converte em attrlbuto de outra e vice-versa. 
11 (Math.) Proposições reciprocas ou diversas, aquel- 
las em que a hypothese da primeira se converte em 
tliese da segunda e vice-versa. || (Math.) Kazão re- 
ciproca ou inversa, aquella que se fónna mudando 
ou invertendo os termos. [Toma-se muitas vezes 
substantivamente.] || (Gramm.J Verbos reciprocos, 
os que exprimem acção de dois ou mais sujeitos, a 
qual recai sobre os mesmos mutuamente: Bateram- 
se ao murro. Desfeitearam-SQ. Ajudam-SQ \xns aos 
outros. I! F. lat. Reciprocus. 

Recita (rre-ssi-ta), s. f. representação em thea-, 
tro de declamação: É hoje n'^ite de recifaemD. Ma- 
ria. || (Por ext.) Representação em theatro lyrico. 
II F. contr. de /íed/ar -|- o. 

Liecltaçao (rre-ssi-ta-ssão), s. f. o acio de re- 
citar; declamação. |] F. Recitar ão. 

Recitado (rre-ssl-/á-du), adj. declamado; lido 
ou rep3tido de cór em voz alta. || —, $, m. recitati- 
vo. II F. Recitar -]- ado. 

Recitador (rre-ssi-ta-dôí*), adj. e s. m. que 
recita. || F. Recitar -|- or. 

Recltanto (rre-ssi~/aM-te), adj. que recita. 
II (Mus.) App!ica-se ás vozes e instrumentos que 
executam a sós um trecho musica!. || Parte recitari- 
te, a que é cantada por uma única voz, ou execu- 
tada por um único instrumento, ou a que executa a 
parte principal. |I —, s. m. q f. pessoa que recita. 
]| F. Recitar 4- ante. 

Recitar (rre-ssi-íar), v. tr. ler em voz alta; 
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declamar de cór: Foi para festejar o nascimento do 
príncipe D. João, que elle recitou na presença do 
rei e d:i rainha o piiiiieiro nionologo pastoril, (lí. 
da Silva.) ]| Contar, narrar. 1} (Mus.) (Jantar ou exe- 
cutar (um recitativo). jj F. lat. Uecitare. 

UccilatiTO (rre-ssi-ta-ít-vn), s. m. (mus.) me- 
lopéa que não tem medição exacla, quo substitue 
nas operas modernas as partes que antigamente 
eram declamadas, c ainda iiojo o são nas o^ieretías 
e operas cômicas. \\ F. Itecitar-^-ivo. 

Itcclaiiiaçuo (rre-kla-nia-5são), s. f. protesto; 
acção de reclamar, de protestar. || Keivindicação de 
um direito: Fazer rcdamação de uma divida. ||i?ec?a- 
mação de estado, acção judiciaria que se intenta 
para fazer declai*ar o estado civil de alguém que 
não tem os documentos necessários para o provar. 
[[Estar em reclamação, diz-se dos recenseamentos da 
repartição das contribuições, quando estão patentes 
ao publico para que os interessados possam recla- 
mar contra as inexactidões, injustiças, etc. |1 F. lle- 
clamcLr-\- ão, 

Keclainndor (rre-kla-ma-ííúr), adj. e 5. m. que 
reclama, jj F. J{eclanyxr~\-or. 

RccIaEuante (rre-kla-niaii-te), adj. e s. m. e f. 
(jur.) diz-se da pessoa que reclama, que apresenta 
uma reclamação.IjF. l\eclamta'-\-anie. 

Kcciaiiiar (n-e-kla-má?'), v. intr. protestar, con- 
tradizer, impugnar, opçor-se por meio de palavras: 
Reclamar contra a arbitrariedade do procedimento 
do governador. [IDeniandar a annullação de um acto. 
I!—, V. ir. reivmdicar, exigir: i?ôc/amoií Portugal a 
fragata como boa presa. IjPretender passar por auctor 
ou dono de: Não ha iustituição maravilhosa depois 
da sua fundação que o christianismo não possa rc- 

I[(Venat.) Chamar com o reclamo.j]Invocar, 
implorar: lleclamar o cumprimento da iei. Reclamar 
a justiça de alguém, [j Demandar, exigir: As creàn- 
ças reclamam o cuidado do seus paes. Foi interpel- 
lar o rapazinho reclamando-\\\Q.d. cabra. (Camillo.) 
IjF.. lat. Reclamare. 

Reclamo (rre-/J«;-mu), Sr^m. reclamação, cha- 
mamento, clamor: Em breve a península italiana 
açudai ao reclamo da liberdade meridional. (Gar- 
rett.) |j Grito ou signal com que o falcoeiro chama 
a .ave. [j Instrumento com que o caçador imita o 
canto das aves para as attrahir ao laço; chamariz: 
A leda codorniz vem ao reclamo do sa^az caçador 
que a rede cxtende. (Camões.)|l(Por ext.) Ave ades- 
trada para attrahir as outras ao laço. J] requeno ar- 
ti<^o inserto no corpo do jornal contendo o elogio de 
uma obra artística ou litteraria ou das mercadorias 
que se annuuciam. || (Por ext.) Meio de preparar 
bom êxito à luna empresa ou boa venda a um pi*o- 
ducto: A prohibição foi um verda4piro para 
esta obra. [| (Impr.) Palavra ou syllabas de uma pa- 
lavra impressas na parte inferior da pagina, para 
mostrar que são as prhneiras da pagma segumte. 
[Hoje pouco usado.] |j (Theatr.) Final da phrase de 
um interlocutor que se escreve no papel do outro, 
para este conhecer quando tem de falar; deixa. ||F. 
contr. de Reclamaro. 

Keclinaçâo (rre-kli-na-55c7o), s. f acção de 
reclinar ou de reclinar-se. [[A posição do que está re- 
clinado. \\ F. Reclinar-\~ão. 

ncclíuadamciitc (rre-kli-ná-da-ínert-te), adv. 
em posição reclinada; á maneira de quem está re- 
clinudo sobre alguma coisa.||F. RecUnadomente. 

£&ccíiaar (rre-kli-ndr), v. tr. inclinar, dobrar, 
afastar da posição perpendicular. jjDeitar, encostar: 
Kão tinha parte donde se deitasse nem esperança 
alguma, onde a cabeça um pouco rçcUnasse, por 
descanço. (Camões.) Ko hombro reclina desfalleci- 
do o bello corpo de Ausenda. (R. da Silva.) j]—, v. 
33)'. inclinar-se, recostar-se, encostar-se: Reclina-f>Q 
a haste da planta sobre o chão ao sopro do venda- 
val. II (Fig.) Descançar, poisar, deitar-se. Lá no ho- 
rizonte o sol tremulo e sereno se reolina ao fim da 
tarde no seio tenebroso dos mares. (Herc.) E foi o 
ultimo leito honrado em que portuguezes se recli- 

naram no seu dia extremo. (Ilerc.) 1| F. lat. Recli" 
nare. 

Btccliiiatorlo (rre-kli-na-ío-ri-u), s. m. o obje- 
cto sobre que se repolsa, como a aimofada, o en- 
costo, o leito, etc. II F. lat. Reclinatorius. 

Rccliiir (rrc-klu-ír), v. tr. (p. us.) encerrar, en- 
clausurar. II F. lat. Recludere. 

I&cclasuo (rre-kIu-;s«o), s. f. encerramento vo- 
luntário ou violento: Tem passado a vida n'uma 
reclusão completa. |] Cárcere, prisão. || (Bot.) Diz-se 
do encerramento pcriodico das flores de certas plan- 
tas. II F. lat. Reclusio. 

I&cclitsar (rre-klu-^ár), v. tr. (desus.) encerrar 
clausurar, fechar.||F. Recluso-^ar. 

Recluso {n-e-klü-zu), adj. preso, encarcerado, 
jjliecolhido, mettidü em recolhimento, em convento, 
ou em logar cm que se conserva encerrado. || —, s. 
m. o que vive encerrado era clausura, jj F. lat. Re- 
clusus, 

fitccolirainciito (rre-ku-bra-rne?i-tu), $. m. re- 
cuperação, acção oueffeltode recobrar: O recohra- 
mento de um ohjecto perdido.|jF. Recohra^c-ymento, 

Recobrar (rre-ku-ôj-rír), v. ir. recuperar, reto- 
mar, cobrar (o que se tinha perdido): De novo o sce- 
ptro rccohrou dos mares. (Garrett.) E recobrou a in- 
dependencla, senão a liberdade. (Herc.) O doutor... 
rccohrou lento e caminhou para illudír a curiosida- 
de dos transeuntes. (Camillo.) Recobrar uma praça. 
11—,v. pr. restabolecer-se, recuperar-se, livrar-se de 
um sentimento aíllictlvo ou molesto: Mas logo que 
os inimigos se recobraram, do susto e da fugida, c se 
augmentaram em numero, vieram renovar o comba- 
te comnosco. (Fil. Eljs.) Os moiros soccorridos pe- 
las reservas dispostas por Abd-el-Melek r<?co6raraíii- 
se do terror, (lí. da Silva.) || Reanimar-se, retomar 
alento, jj F. lat. Recuperare. 

Rccobravel (rre-ku-òr«-vél), adj. que se pôde 
recobrar. j| F. Recobrar-\-\:el. 

Recobrir (rre-ku-6?'iV), v. tr. tornar a cohrir: 
Recobrir de telhas uma casa. |1 —, v. pr. tornar a 
cobrir-se : Recobriram-se os chãos de mesas pingues. 
||(Fiex.) Y. Cobi'ir.\\F. Recobrir. 

Recobro (rre-^-ü-bru), s. m. recuperação, reco- 
bramento : Trocada a consternação primeira em re- 
cobro dos brios, tanto se ufanaram com o bom suc- 
cesso... (Fil. Elys.)|l(Fig.) Kenascimento: Almore- 
cobro da vivaz natura. (Idem.) [j F. contr. de Rgco- 
òrar+O. 

Rccocto (rre-í:ü-ktu),af7J. (p. us.) o mesmo que 
recozido. jj F. lat. Recoctus. 

Recog;iiiçao (rre-kô-ghni-wão), s. f. reconheci- 
mento. II F. lat. Recognilio. 

Recoltar (rre-kôi-íd?*), v. tr. recozer, sujeitar 
um metal á acção do fogo para o poder trabalhar. 
(|F. Recoito-\-ar. 

Recolto (rre-^'ôi-tu), adj. recozido. 1| Arame re- 
coito, o que se poz em braza e se deixou resfriar 
lentamente para perder a tempera.||F. lat. Recoctus, 

Recolher (rre-ku-Z/icr), v. tr. colher, receber para 
casa, apanhar, guardar, [j Fazer a colheita de: O 
mel que alli se recolhia formava uma porção da sua 
riqueza. (Ilerc.) È tempo de recolher os fenos. |I Fa- 
zer a cobrança de; receber (quotas, impostos, divi- 
das): Assim elles varejam as boticas para recolher 
diníieiro. (Arte de Furtar.) || Reunir, juntar (coisas 
dispersas): Dizendo-lhe que o exercito espalhado 
recolha e torne ao campo defendido. (Camões.) Velu 
a manhan do outro dia em que o adail. partindo 
em boa ordem, foi recolhendo os desgraçados. (Fil. 
Elys.) II Colligir, compilar: Recolheu grande numero 
de dados estatísticos. || Metter dentro de um rece- 
ptaculo ou involucro, arrecadar, guardar, fechar: 
Foram emfim as fazendas tantas que se não pude- 
ram repolher aos navios. (J. Fr. de Andrade.) || Re- 
ceber em recompensa: O rei, que planta crimes, re- 
colha vil traição. (Gonç. Dias.) |j Receber, dar aco- 
lhimento a: E fez-se logo á vela tanto que recolheu 
na capitania o embaixador que el-rei de Melinde 
mandava a D. Manuel. (Fil. Elys.) jj Abrigar: K 
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como chegasse á ilha de Sumatra, recolheu a armada 
nQ porto de Pedir, cujo rei Jhe fez logo presente de. 
wma nau. (Fil. Elys.) jj Tomar a si, receber debaixo 
da sua guarda. 1| Sepultar, dar á sepultura: Os pre- 
ciosos despojos recolhendo dos jiobres cavalleiros e do 
honrado mercador, no alcance vai dos moiros. (Gar- 
rett.) Ninguém as mortes lastimaveis chora, nin- 
guém recolhe os restos insepultos. (Gonç. Dias.) 
Elle (Jesus Christo) nfio esperava que ura mausoléu 
recolhesse seu cadaver. (MonfAlverne.) || Encurtar, 
encolher: U devoto personagem recolheu á pressa 
o interminável e esganado pesco(;o. (K. da Silva.) 
Ü Abreviar, resumir, compendiar. j| Puxar para si: 
Mas, depois que de todo se fartou, o pé que tem no 
mar a si recolhe. (Camões.) |j (Fig.) Apprehender, 
tomar, apanhar; comer: Com O longo bico seu picava 
o prato a cegonha, mas nada recolhia. (Fil. Elys.) 
II Tirar da circulação: O governo mandou recolher 
toda a antiga moeda de cobre. \\ Deduzir, inferir. 
II Recolher ar, respirar. || Recolher as redeas, encolhél- 
as, encurtál-as, chamál-as a si, pnxál-as. I| 7?eco//ier 
as velas, caçúl-as, ferrál-as. |i Recolher alguém nos 
braços, estreitál-o., abraçál-o. [[ Recolher o ultimo 
suspiro. Y. Receber. [[ —, v. intr. voltar a casa; en- 
trar depois de ter sahido: Porém, D. Christovâo, que 
levava a deanteira, apertou de maneira com elles, 
que os fez recolher. (Fr. L. de Sonsa.) Snhimos pela 
manhan e só recolhemos á noite. || Toque de recolher, 
signal para fazer reunir nos quartéis os soldados; 
ordem para nao mais sahir durante o dia ou noite, 
podendo-o só fazer no dia seguinte; ordem para que 
os soldados deixem o combate. || Tocar a recolher, 
fazer o toque de recolher, jj —, v. pr. voltar; entrar 
em casa, voltar á terra, á patria: Volvíamos das 
batalhas, recolhiamo-nos onerados de trophéos, cin- 
gidos de loiros... (Lat. Coelho.) Ü Itetirar-se procu- 
rando refugio, refugiar-se: ... E se recolheu, dejíois 
á cidade com os seus a salvo. (Fil. I*jÍ3's.) Os moi- 
ros com as lanças feitas corriam sobre os nossos; 
e logo continuando a carreira, se recolhiam, (Fil. 
Elys.) ü Fazer convergir toda a sua attençfio sobre 
iini assumpto, sobre um sentimento; reflectir, con- 
centrar-se: Os dois cavalleiros íitaram-n'o com a 
curiosidade de quem deseja saber, em quanto o frade 
se recolhia e procurava ordenar na memória as quasi 
obliteradas tradições. (R. da Silva.) Recolheu-nQ con- 
fuso na tristeza do seu coração. (Idem.) |i Diz-se das 
erupções cutaneas quando se supprimem desenvolven- 
do-se nas mucosas ou em algumas visceras: Reco- 
lheram-se as bexigas, jj Metter-se em casa para se 
deitar; deitar-se, ir para a cama: Por sua avançada 
edade se recolhia ao pór do sol. (Ilerc.) Fechou-se 
a noite; e, quando as esrrellas começavam a tremer 
na abobada do céo, recolheu-se suspirando. (R. da 
Silva.) |j Ketirar-se aos aposentos: Recolheu-se el-rei 
com a rainha. (Vieira.) j| Volver, voltar: Recolheu-se 
el-rei pelos mesmos passos, por que viera, mandando 
cavalgar todos os senhores que o foram acompa- 
nhando a pé. (Fr. L. de Sousa.) [1 Abrigar-se; pòr- 
se a coberto, a salvo: Ordenou Diniz Fernandes de 
Mello uma jangada em que se recolheram até ao 
outro dia. (J. de Barros.) Recolher-se da chuva. 
LRetirar-se do mundo, furtar-se aos ])razeres mun- 

mos: Ediíicani grandes conventos, onde se reco- 
lhem homens por devoçHo, a empregar-se no culto 
divino. (Fil. Elys.) Recolheti-se irman noviça no 
convento de Azeitâo. (Gonç. Dias.) j[ Recolher-se aos 
bastidores (fig), retirar-se para casa; e (também) 
remetter-se ao silencio, jj Recolher-se nas despesas, 
reformar as despesas, restringil-as. || Recolher-se 
ao silencio, não responder. |1 Recolher-se a bom vi- 
ver, retirar-se do mundo para viver no isolamento. 
11 Recolher-se com Deus, coneentrar-se adorando a 
Deus, reconcentrar-se em oração e meditação. || Re- 
colheo'-SQ o cavallo, o mesmo que encapotar-se. 
[] (Flex.) Y. Abastecer. || F. hit. Recolligei'e. 

Recoibid» (rre-ku-Mí-da), s. f. acção ou eíFeito 
de recolher; retirada: Tinham feito ímpeto nos ini- 
migos para com a represa d'estes facilitar com 

pouco a recolhida dos nossos pelas lanchas. (Fil. 
Elys.) ]] Mulher que vive em convento ou recolhi- 
mento sem ter feito voios. [] F. fem. àe Recolhido. 

Rccolhidamente (rre-ku-í/íí-da-mtín-te), adv. 
de modo recolhido, com reclusão. |] Occultamente; 
invisivelmente. j] F. Recolhidomente. 

RecoIhMo (rre-ku-//ii-du), adj. que vive em re- 
colhimento; que tem vida concentrada. || Concen- 
trado, pouco expansivo: É um espirito recolhido. 
A barba britannica do viajante, a sua taciturnidade 
de inglez em jejum, o ar recolhido de quem está 
ruminando a guia de conversação... (Camillo.)l|Es- 
treito, curto, apertado, resumido: Um espaçoso 
theatro... com oito degraus de alto... no qual ha- 
via outro mais recolhido de dois degraus de subida. 
(Fr. L. de Sousa.) [1 F. Recolhei' ido. 

Recolhimento (rre-ku-]hi-ín^?i-tu), s. m. acção 
ou effeito de recolher ou de recolher-se; retirada. 
II Logar onde se recolhe e guarda alguma coisa, 
j] Casa religiosa ou asylo, sem votos de religião. 
II Vida concentrada, recatada: Tem sido por todos 
notado o seu recolhimento. || Meditação, refieitão, 
concentração de espirito, jj Recato, modéstia, pudor, 
fj Abrigo, poisada.lt Colheita. [[ F. Recolher-\-menío. 

Recolho (rre-Aü-lhu), s. m. resfolego, respiração 
forte. II O movimento respiratório com que a baleia 
expelle a agua e a jorra ao ar. [| F. r. Recolher. 

Reeoliecta (rre-ku-/e-ta), s. f\ (ant.) casa de 
religiosos ou religiosas da ordem reformada de 
S. Francisco. \\ Freira d'es5a ordem.|t(Por ext.) Re- 
forma de vida. || F. fem. de Recollecto. 

Recollccto (rre-ku-ítí-tu), adj. e s.m. que per- 
tence á ordem reformada de S. Francisco, jj Re- 
ligioso d'essa ordem. || (Por ext.) Pessoa de vida 
austera e recolhida. || F. lat. Recollectus. 

Recomeçar (rre-ku-me-ssár), v. intr. e tr. co- 
meçar de novo, tornar a começar. || F. Re come- 
çar. 

RecommcndaçMO (rre-ku-men-da-^íâo), s. f. 
acção de recommen^dar alguém; Dei-lhe uma caria 
de recommendaçào. || Qualidade que dispõe a favor 
de quem a tem; disposição ou indicação favoravel: 
Tem a recommcndação do seu meriú). || Conselho, 
advertencia: Fiz-lhé a recommcndação de não sahir 
de casa. |1 (Iron.) É um sujeito de recommendaçào, 
é pessoa de quem nos devemos acautelar.||—, s. m. 
fl. cumprimentos, palavras affectuosas, recados: Dá- 
lhe recommendaçôes minhas.1|F. Recommendar ão. 

Recommcndado (rre-ku-men-íZ<í-du), adj. que 
se reconnnenda: É este o ycnto recommendado.\\^, 
s. m. a j)essoa que se recommeikla a outra ou que 
outrem recomníenda; protegido: O meu recommen- 
dado não foi attendido. \\ F. Reconimendar ado. 

Reeommendar (rre-ku-men-í/rtr), v. tr. encar- 
regar alguém de; confiar a alguém (uma missão); 
dar ordem a alguém de: iMcowimenr/rm-me que olhas- 
se pela administração da sua casa. Recommendei ao 
creado que o introduzisse logo que chegasse. |jFazer 
passar como bom; indicar como digno de se obter 
ou de se ver: Recommendo-\he um quadro que está 
na exposição, [j Pedir ou exigir todo o cuidado" (de 
alguém) porá; confiar aos cuidados de (alguém): So- 
bre tudo recornmendo-\he esses dois caixotes que ha 
de entregar á própria pessoa.||Pedir com instancía: 
7?6'com»i€7i(fo-lhe todo o cuidado, [i Apresentar ou 
transmittir (a alguém) os cumprimentos de: Recom- 
mende-me a sua familia. [j Advertir, aconselhar: 
Recommendei-\he que tivesse prudência, [j Pedir pro- 
tecção, benignidade, ou favor, em proveito de: Re- 
commendOH os viajantes ao ministro. (Lat. Coelho.) 
)| Reeommendar o seu nome á immortalidade, tor- 
nar-se merecedor de immortal fama: Se Alíbnso 
de Albuquerque merece egualar-se com os gene- 
raes que mais recommendaram seus nomes á im- 
mortalidade... (Fil. Elys.) ||—, v. pr. invocar o 
soccorro, a protecção, a benevolencia de alguém: 
Recemmendo-me a v. ex.^ e entrego-me nas suas 
mãos. II Tornar-se recomniendavel, digno de estima 
e de respeito: Nas sciencias médicas se mommen- 
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daram alguns varões como cUnicos, dentro e fora 
do paiz. (K. da Silva.) |1 F. /íe-[-lat. commendure. 
' Rccommcndavcl (rre-ku-men-rfa-vél), adj. es- 
timavel, digno de respeito, de consideração, de lou- 
vor. Ij F. Hecommendax vel. 

RcconimciidaTcl mente ("rre-lcu-iiíen-fíá-vél- 
men-i^'), ad>v. de modo recommendavel; com recom- 
mendação. |j F. Rec()mmendaiel-\-mente. 

Recom|)ciisa (rre-kon-7jeíi-ssa), s. f. retribui- 
ção, reconhecimento de um serviço ou de inna acçúo 
meritoria; prêmio, galardão: Os longos serviços lei- 
tos por elle ao islamismo hespanhol... tornavam~n'o 
diçno de tâo alta rccompema. (Ilerc.) Que agrade- 
cido grande recompensa pela acção generosa me fa- 
dara. (Garrett.) [[ Castigo: Os vicios têem a sua re- 
compensa merecida na perda da saúde, na miséria 
e no desprezo. 11 Indemnização, compensação: Foi-lhe 
concedida uma pensão como recompeyisa das perdas 
e damnos que soíTréra com a invasão. || F. contr, 
de Recom-peiisara. 

Rcconi|icnsaeão (rre-kon-pen-ssa-ssão), s. f 
(p. us.) acçâo ou effeito de recompensar; recompen- 
sa. II F. Recompensar ão. 

Rccompcusado (rre-kon-pen-ssíí-du), adj. que 
obteve recompensa; bem compensado, y F. Recom- 
peussíT -[- ado. 

Recomiiciisador (rre-kon-pen-ssa-rfcJr), adj. e 
s. m.- que recompensa, que remunera. || F. Recom- 
pensar or. 

Recompensar (rre-kon-pen-s5«r), v. tr. dar re- 
compensa a, premiar: Deus recompensa a virtude 
com a paz da consciência. || Castigar: Recompen- 
sow-o da insolencia com uma bofetada. I| Indemni- 
zar, compensar: O lucro da lavra nao reco^npensa- 
va o trabalho. (R. da Silva.) [I —, v. pr. pagar-se; 
indemnizar-se, desforrar-se: Rccompe)isar-?>Q das fa- 
digas com o descanço. \\ F. Re + lat. compensare. 

Rocoinpensavcl (rre-kon-pen-í5a-véI), adj. que 
se pôde ou deve recompensar; digno de reconij)en- 
sa. [( F. Recompensar vel. 

Recompor (rre-kon-^^ôr), v. Ir. compor de novo; 
reconstruir. H Ordenar ou dispor de novo: Á força 
de trabalho cheguei a recompor os factos taes quaes 
se deram. |[ (Chun.) Tornar a combinar, a formar 
(um composto). 1| Reconciliar; congraçar; Consegui 
recompor aquelles meus amigos. \\ —, v. pr. recon- 
ciliar-se ; congraçar-se. j] (Phys. e mech.) Annullar- 
se. [Diz-se de duas acçòes, forças ou manifestações 
contrarias]: A electricidade das duas nuvens recom- 
poz-se com grande estrondo. (1 (Chim.) Combinar-se 
de novo; formar-se de novo (um composto) .pela 
combinação dos mesmos elementos.l](FÍex.) Y. Pôr. 
II F. lat. Recomponere, 

Recomposição (rre-kon-pu-zi-síão), s. f. acção 
ou eíFeito de recompor ou de recompor-se. |I Recom- 
posição ministerial, modificação no pessoal do gabi- 
nete, pela substituição de um ou mais ministros, 
sem alteração da situação ou sj^stema politico. || F. 
lat. Recompositio. 

Recomposto (rre-kon-^^ôs-tu), adj. epaii.áov. 
recompor, tornado a compor; que coi^Õe ou faz parte 
novamente do composto antigo. || F. r. Recompor. 

Reconcavo (rre-À:on-ka-vu), s. m. concavidade, 
enseada: Descobriu o reconcavo afamado da capi- 
tal brasilica potente. (Fr. J. Durão.) ]] Gruta natu- 
ral; espaço oco entre rochedos; antro: Elegendo 
a sua ffruta no reconcavo dos valles mais profundos. 
(Lat. Coelho.). || F. Re-{-concavo. 

Rcconcentraçao (rre-kon-^en-tra-síôo), s. f. 
acção ou eífeito de reconcentrar; juncçao, reunião: 
O general ordenou a reconcentração das forças.||/?e- 
concentraçã,o de espirito, meditação, abstracção das 
coisas materiaes, reflexão, recolhimento. H F. Recon- 
centrar + ão, 

Reconcentrado (rre-kon-ssen-/í'á-du), adj. es- 
condido profundamente no interior ou no centro, re- 
colhido. II (Chim.) Excessivamente forte ou ácido. 
11F. Reconcentr&r -}- ado. 

, Reconcentrar (rre-kon-ssôn-/rár), v, fazer 

convergir para um centro commum: Reconcentrar a 
affeição na familia. || Reunir n'um ponto: Reconcen- 
trou o exercito na margem esquerda do rio. || En- 
cerrar ou recolher dentro de si (um sentimento): 
Reconcentrou a sua dor e conservou-se impassível. 
Ij—, V. pr. concentrar as forças n'uni ponto: Re- 
concentrar-SQ o inimigo em Setúbal. |] Reforçar-se, 
augmentar de força; apurar-se: O amor não de- 
pende de ver para amar; antes, quando a ausência 
e a distancia lhe impedem a vista, então se recon- 
centra e arde mais. (Vieira.) || Afastar-se da convi- 
vência, viver isolado: Reconcentrôxi-%Q de tal modo 
que a ninguém quer ver. \\ F. Re + concentrar. 

Reconciliação (rre-kon-ssi-li-a-55ão), s. f. res- 
tabelecimento das relações ou accordo entre pessoas 
que se tinham desavindo: Unamo-nos pois como ir- 
mãos; e, abraçando-nos uns com os outros, caiam 
algumas lagrimas de reconciliação sobre esta terra 
tão regada de lagrimas de amargura. (Herc.)ll(Re- 
lig.) O acto pelo qual Jesus Christo reconciliou os 
homens com Deus. |1 (Relig.) Renovação da confis- 
são ; confissão parcial e feita por devoção. [A de 
obrigação é só uma no anno e costuma ser feita até 
á Paschoa.] || Acto solenne pelo qual um convertido 
é recebido no seio da Egreja. || Solennidade com que 
se consagra uma egreja que foi profanada. || F. lat. 
ReconÁ:iliatio. 

Reconciliado (rre-kon-ssÍ-li-á-du), adj. e s. m. 
penitente a que nos autos de fé se impunham certas 
penas leves, e ficava outra vez no grêmio da Egre- 
ja. II Diz-se da pessoa que acabou de se confessar 
e recebeu absolvição. [[ F. lat. Reconciliatus. 

Reconcllfador (rre-kon-ssi-li-a-t/ô/*), s. m. o 
que reconcilia, o medianeiro. || F. lat. Reconciliator. 

Reconciliar (rre-kon-ssi-li-rt?'), v. ò\ restituir 
ás relações de amizade que se tinham perdido ou 
afrouxado; tornar amigos (indivíduos que se mal- 
quistaram). |j Restituir á graça de Deus. jj Pôr de 
accordo, conciliar (falando de coisas que parecem 
oppostas). 11 Congraçar, restituir ás sympathias, ao 
bom credito: Reconciliou-o com a humanidade se- 
melhante acto de abnegação. II 7íec0«ci7iar uma egre- 
ja, benzêl-a e consagrál-a depois de ter sido pro- 
fanada. II Reconciliar um hereje, um peccador, dar^ 
lhe a absolvição depois de ter abjurado ou feito 
penitencia. 11—, v. pr. pôr-se bem com alguém: 
Reconciliei-xíiQ com os meus adversarios. Nós pro- 
mettemos empregar todos os nossos esforços para 
nos reconciliarmos com o nosso proximo. (Mont Al- 
verne.) || Reconciliar-se comsigo mesmo, pôr-se em 
paz com a consciência. jl Reconciliar-se com Deus, 
pedir a Deus perdão das faltas conmiettidas; con- 
fessar-se por devoção. || F. lat. Reconciliare. 

Reconcfliatorio (rre-kon-ssi-Ii-a-ío-ri-u), adj 
que tem o poder, faculdade ou virtude de reconci- 
liar. II F. Reconciliar -f- orio. 

Reconclliavel (rre-kon-ssi-li-á-vél), adj. que 
se pôde reconciliar. || F. Reconciliar vel. 

Recondito (rre-fcon-di-tu), adj. occulto, retira- 
ílo, encoberto; !No logar mais recondito do bosque. 
O superior confuso da lucidez com que a vista do 
seu prelado chegava ao fundo das coisas mais re- 
cônditas. (R. da Silva.) [| Ignorado, desconhecido. 
II—, 6*. m. a parte occulta, o escaninho: Encerrou 
esse segredo no recondito da alma. Até o mais re- 
condito das habitações. (Herc.) j| F. lat. Reconditus. 

Reconditorlo (rre-kon-di-íó-ri-u), 5. m. logar 
recondito, esconderijo. [| F. Recondito +ono. 

Recondncção (rre-kon-du-ssão), s. f. o acto de 
reconduzir.||DevoIução; retorno; transporte de uma 
coisa para o logar d'onde viera.||Prolongamento de 
um coHtracto, além do prazo por que foi justo, eom 
as mesmas condições e sem renovação de ajuste, [j Con- 
tinuação de uma commissão, de um emprego alèm 
do tempo fixado ; novo despacho para as mesmas 
funcções em continuação do anterior: Os principaes 
habitantes de Moçambique representaram ao gover- 
no pedindo a reconducção do governador. || F. lat. 
Reconductio. 
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Reconduzir (rre-kon-du-;íír), v, fr. devolver, 
remetter para o loçar d'onde veiu, |i Prorogar 
commissão temperaria) por um novo período:.A dj- 
recçuo do banco foi j^econduzíí/a. j] Acompanhar (al- 
^ííuem que vai ou se retira) para sua segurança ou 
por civilidade: Ueconduzi-o até ás portas4a cidade. 

11 Fazer voltar ao sitio d'onde tinha sabido: Pon- 
teiros rijos ventos o reconduziram ao porto d'onde 
sahira. (Fil. Elys.)l|(Mil.) Reconduzir a tropa, con- 
duzir os soldados ausentes ou dispersos debaixo de 
commando: Com tão boa ordem comtudo Menezes 
reconduziu a tro|)a, que nào recebeu d'elles (moi- 
ros) prejuízo. (Fil. Elys.) [] (Flex.) Y. Ltizir. j| F. 
lat. Reconduccre. 

llccongracar (rre-kon-ghra-ssár), v. tr. recon- 
ciliar; restabelecer a paz, a amizade, a hannonia 
entre. || —, v. pr. reconciliar-se. || F. Re-]- congra- 
çar. 

Reconhecer (rre-ku-nlie-ssêr), v. tr. conhecer 
de novo depois de muito tempo ou em diíferentes 
condições; achai* que é o mesmo que era: Reconhe- 
ceramsQ pela voz. (Camillo.) Reconheceu-me pelo 
andar. Já o ouviram e o usado som de Mem reco- 
nheceram os socios, que não longe começavam a ou- 
vir o alarido da peleja. (Garrett.) |j Verificar, ave- 
riguar, achar verdadeiro, confirmar: Para o paiz, 
testemunha de vossa dedicação, reconhecer também 
o meu amor para a patria e minha lealdade para o 
soberano. (MonfAlverne.) Reconheço a virtude d'a- 
quella parabola que v. m. me assigna n'cste seu pa- 
pei ultimo. (D. Franc. Man.) A sua innocencia foi 
publicamente reconhecida. H Examinar/ observar, 
explorar: Vou reconhecei^ o caminho. || Ter a con- 
sciência ou a certeza de: Nas relações com a rai- 
niia de LeSo e Castella D. Therezíireconhecia a in- 
ferioridade da sua situação. (Herc.)[jConfessar, nf- 
■firmar, declarar: Nobres e burguezes reconheceram 
por toda a parte a auctoridade da rainha. (Herc.) 
Reconheço as minhas faltas. || Admittir, ter como 
bom. verdadeiro Oü legitimo: Ehe deu o governo e 
a cidade com a condição de reconhecer a el-rei de 
Portugal por senhor d'ella. (Fil. Elys.) Todo o Al- 
garve d'áquem o reconhece como a príncipe e rei 
temido e alto. (Garrett.)j)Recompensar; agradecer: 
Sei reconhecer os serviços que me prestam. }[ (Mil.) 
Examinar a situação, a natureza, a força (do um 
Jogar ou de tropas inimigas), j] (Mar.) Approxímar- 
se de (terra); examinar a fôrma, o accesso, as con- 
dições de (uma posição). {j/?ecow/iccer a assignatura, 
certificar authenticamente que é verdadeira a assi- 
gnatura. II Reconhecer um íilho, confessar-se authen- 
ticamente pae ou mãe de um filho natural, (j —, v. 
j)r. conhecer a própria imagem ou figura vista no 
espelho ou em retrato. \\ Declarar-se, confessar-se: 
Reconheço-me culpado. |{ (Flex.) V. Abastecer. || F. 
Re conhece7\ 

Rceonhccidnmento (rre-ku-nhe-ssi-da-men- 
te), adv. com reconhecimento, gratamente. Ij JSIani- 
festamente. |] F. Reconhecido mente. 

Reconhecido (rre-ku-nhe-ísi-du), adj. grato, 
obrigado, que tem reconhecimento: Foi sempre ho- 
mem reconhecido aos bemfeitores. jj F. Reconhecer-^ 
ido. 

Reconhecimento (rre-ku-nhe-ssi-m(??i-tu), s. 
m. acção de reconhecer: O reconhecimento da mãe e 
do filho foi commovedor. IIExame, verificacão; recti- 
íicação; averiguação: O reconhecimento àenm]ognT. 
jjAcção ou efteito de reconhecer como legitimo um 
governo, um culto: Por isso que a simples acceitação 
da... carta com a continuação da consideração de 
V. S.3 como agente diplomático da Regencia, é o 
que se deve entender pela expressão de reconheci- 
mento. (Mous. d'Albuquerque.) II Confissão, declara- 
ção de um facto. |j Gratidão, recordação de um be- 
neficio recebido com desejo de o retribuir. || Recom- 
pensa, retribuição, prêmio, galardão. |[ Reconheci- 
mento de uma assignatura, acto pelo qual se afiança 
authenticamente a genuidade d'essa assignatura. 
}{ Reconhecimento de um filho, acto pelo qual os 

paes reconhecem um filho natural. [[ Fazer um re- 
conhecimento, ir com uma força de tropa reconhe- 
cer as posições, os movimentos do inimigo. || Si- 
gnaes de i^econhecimento, os que servem para os na- 
vios se reconhecerem no mar. || F. Reconhecer -|- 
mento. 

Reconhecível (rre-ku-nhe-síi-vél), adj. facü 
de reconhecer. || F. Reconhecervel. 

ReconqulMtA (rre-kon-A?í-ta), í. f. acção de- 
reconquistar. [[ Logar ou objecto reconquistado. || F, 
Rc-\-co7iquista. 

Reconquistar (rre-kon-kis-/ár), v. tr. tomar 
a conquistar; recuperar por conquista (territorio que 
se havia perdido), jj (Fig.) Reconquistar a amizade, 
a estima, consolidar de novo a amizade, a estima 
perdida ou cortada. || F. Re -f- conquistar. 

Reconstitulnte (rre-kons-ti-tu-i?i-te), adj. que 
reconstitue. \\ —, s. m. (pharm.) medicamento ou 
substancia que ser\-e para restabelecer as forças dos 
convalescentes. || F. Re constituinte. 

'Reconstituir (rre-kons-ti-tu-ir), v. ir. consti- 
tuir ou formar de novo; reorganisar; restabelecer. 
11 F. Re + constituir. 

Rcconstrucçuo (rre-kons-tru-ssão), s. f. acção- 
ou eífeito de reconstruir. [] U edifício construído d& 
novo. II F. Re'\-co)istrucção. 

Reconstruido (rre-kons-tru-i-du), adj. con- 
struído de novo: Um prédio reconstruido. || F. Re- 
construir -f- ido. 

Reconstruir (rre-kons-tru-ír), v. ir, tornar a 
construir: Reconstruir um palacio. yFormar de novo, 
refundir, reformar: Assim elles poderão recoTWÍrtíir 
a sciencia do século presente interrogando as paginas, 
tantas vezes eloqüentes... em que o illustre prus- 
siano traçou as harmonias da creação. (Lat. Coe- 
lho.) As revoluções compete reconstruir e não só— 
mente derrubar. (Idem.) {| (Flex.) V. Acudir. j] F. 
Re -f- co)istruir. 

Recontar (rre-kon-ííir), v. tr. contar de novo; 
computar de novo: Contou e recontou o dinheiro re- 
cebido. UReferir, narrar: O que sabem elles das cau- 
sas, do valor e importancia de quasi todos os factos 
que recontam? (Garrett.) || F. Recontar. 

Recontente (rre-kon-/e)i-te), adj. muito con- 
tente. II F. Re-\- contente. 

Reconto* (rre-A-o/i-tu), s. nu o segundo conto da 
lança, o que fica no reverso da haste. H F. /íe-f- 
conto. 

Reconto' (rre-í:on-tu), s.m. narrativa, narração; 
acto de contar ou relatar. 1| F. contr. de Recontar 
-|- o. 

Recontro (rre-A*on-tru), s. m. peleja^ combate 
pouco aturado, encontro: Eram besteiros castelha- 
nos que em diversos rccontros e pelejas tinham ca- 
bido nas mãos dos portuguezes. (Ilerc.) Aqui n'um 
recontro com os nossos foi .(unot gravemente ferida 
na cara. (Garrett.) || Embate de dois corpos: O re- 
contro d'essas massas foi ouvido a muitas léguas 
de distancia. || Encontro casual: Como de reccmtro 
se acharam frente a frente. || F. contr. de Rencon- 
tro. 

Reconvençuo (rre-kon-vcn-s5í7o), s. f. (jur.) 
acção pela qual b réo pede ao auctor a satisfacção 
de alguma obrigação analoga. |i (Fig.) Recrimina-^ 
ção, resposta aggressiva contra uma aggressão.||I'\ 
Re -p convenção. 

Reconvindo (rre-kon-t'in.-du), adj. e fart. do 
V. reconvir (for.), diz-se da pessoa contra quem se 
intenta a reconvenção. |] F. r. Reconvir. 

Reconvir {rre-kon-vir), v. tr. (for.) demandar 
(o auctor da demanda) pela satisfacção de encargos, 
que tenlia tomado, e que attenuam a importancia 
do litígio. II Recriminar, arguir (o arguente) de cul- 
]>as ou defeitos que este tenha, e que tiram a im- 
portancia da arguição por elle feita, jj (Flex.) V. Vir. 
II F. Re + convir. 

Recopilacuo (rre-ku-pi-Ia-5írtO), s. f. resumo» 
summario. recapítulação. jj Obra composta de extra- 
ctos de diflerentes auctores. jl Recojrilaçôo de leis. 
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coliecção em um só corpo das leis extravagantes 
ou das que se referem a um assumpto. \\ F. lieco- 
pilar -|- uo. 

Rccopiladaincntc (rre -kii - pi-Zrt-^ a-men.-te), 
adv. de modo recopilado, com recopilaçâo; resumi- 
damente; de modo breve e conciso. || F. liecopilado 
-|- mente. 

Rccopllatio (rre-kn-pi-?íí-d«), aclj. abreviado; 
resumido; breve e conciso. 1| F. I{er.opil•^.Y ado. 

Recopilador (rre-ku-pi-la-ííâr), adj. e s. m. 
que recopila. i| Que reúne n'um único corpo docu- 
mentos dispersos. [| Diz-se tio auctor que não produz 
nada original: Não passa de um recopilador. j| F. 
Recopilar -f- or. 

Hecopilar (rre-ku-pi-/ar), v. tr. abreviar, resu- 
mir, compendiar. jj Keunir (extractos de differentes 
auctores, documentos de diversas origens). |1 F. Be 
-f- compilar. 

Recordaçüo (rre-kur-da-5são), s. f acçuo ou 
effeito de recordar.I|(Eschol.) llepetição de doutrina 
já estudada; sabbatma: Todas as semanas ha recor- 
dação dos atrazados.UMemoria, lembrança: Distra- 
hiá-se deixando vaguear a pliantasia pelas 7'ecorda- 
ções do passado. (K. da Silva.) j| F. lat. Mcordatio. 

Rccordador (rre-kur-da-rfo?'), adj. e 8. m. que 
recorda, que traz á lembrança alguma coisa, [j F. 
Recordar or. 

Recordar (rre-kur-dá?*), v. tr. tornar a tra- 
zer íx memória: Estava recordando o discurso. 
Afrouxa o passo, teme de o ver, de lhe falar, de 
recordarA\\Q os p'rigos d'essa noite que avizinha. 
(Garrett.) \\ Fazer lembrar; dar semelhança de: As- 
sim illuminadas pela raiva e pela magua, as fei- 
ções recordavam as de Sancho I. (R. da Silva.)]}—, 
V. pr. lembrar-se: Recordo-me perfeitamente de te 
ver. [| F. lat. Recòrdare. 

Rccordafivo (rre-kur-da-íi-vu), adj. que serve 
para recordar. ]\ F. lat. Recordativus. 

Rccordo (rre-Aôr-du), s. m. recordaçuo, lem- 
brança. 11 F. contr. de Recordar o. 

Rccorrciitc (rre-ku-?Teu-te), adj. que recorre. 
]i(Anat.) Que parece retroceder ou voltar para a sua 
origem: Artérias recorrentes. Nervos recoiTentes. 
11 (Alg.) Serie recorrente, aquella em que o coef- 
íiciente de cada termo se compõe dos coefiicientes 
de certo numero de termos precedentes, combina- 
dos segundo uma certa lei. H —, s. m. (for.) o que 
interpõe recurso. ]] F. lat. Recun^ens. 

Recorrer (rre-ku-rrèr), v. tr. tomar a correr, 
a passar: Recorre as acções da nossa vida, recorre 
as obras passadas das vidas dos teus tribunos, e, 
por preço do perdão de Deus, julga-nos com justi- 
va. (Ilerc.)IJEsquadrlnhar, investigar: Uecorrendo o 
liavio, conheceu-se que fazia agua. II (Tyiwgr.) Passar 
(a composição para outra medida, passar (parte das 
lettras) para a linha immediata; compaginar. |j —, 
V. intr. dirigir-se a alguém pedindo soccorro, pro- 
tecção, benevolencia: Vendo-se já no ultimo perigo, 
recorreu a Deus que lhe valesse. (P. Man. Bern.) 
{] Lançar mão de, fazer uso de, empregar: O gado 
em todos morre; ás artes de curar peòr se se re- 
con^e. (Castilhoj Só falta recoiTer ás artes de ma- 
gia. (Idem.) ll^Jur.) Interpor recurso. [N*este caso 
usa-se com a prep. de: Recorrer de nm tribunal 
pard outro.] || (Flex.) V. Abastecer. H F. Re -j- cor- 
rer. 

Recorrido (rre-ku-m-du), adj. e s. m. diz-se 
da pessoa contra quem se interpõe recurso. [1 F. Re- 
correr -f- ido. 

Recortado (rre-kur-M-du), adj. que tem re- 
cortes: Papel recortado, j] (Bot.) Folhas recortadas, 
aqiiellas cujos bordos apresentam sinuosidades.||—, 
s. m. obra ou adorno com recortes. || F. Recortar-{• 
ado. 

Recortar (rre-kur-/ar), v. tr. cortar fazendo 
uma determinada figura. || (Fig.) Intervallar, entre- 
sachar, entremear; Ai! que alegrias, 
ainda de enternecidos sustos 1 (Garrett.) || —, v. pr. 
apresentar semelhança com os desenhos recortados: 

✓ 

Recortava-se no azul do céo a cupula da egreja, 
1] F. Re cortar. 

Recorte (rre-Wr-te), s. m. acção de recortar (um 
papel, um estofo, etc.). [1 O lavor, o desenho que se 
obtém recortando. j| Fónna que apresentam certos 
objectos que parecem recortados. H (Bot.) A divisão 
dos bordos de uma folha. || F. contr. de Recortar 
-{-e. 

Recortilha (rre-kur-/í-lha), s. f. instrumento 
que serve para fazer recortes; cortilha. H F. 
cartilha. 

Recoi^tado (rre-kus-íá-du), adj. inclinado, en- 
costado, meio deitado: No chão, com a cabeça re- 
costada no braço curvo. (li. da Silva.) H F. Recos^ 
tar -f- ado. 

Recostar (rre-kus-íar), v. tr. inclinar; afastar 
obliquamente da posição vertical. [jDeitar, encostar: 
Recostar a cabeça no travesseiro. |1 —, v. pr. pôr-se 
meio deitado, encostar-se; extender o corpo: Re^ .a 
costar-%e sobre um sophá. 1| F. Recosta ^ ar, t * "Vmx: 

Recosto (rre-À05-tu), s. m. (ant.) ladeira, en- " 
costa: Mas já os Cabildas tinham levantado campo .. 
e estavam n'uni logar povoado que fica no recosto l 
do monte Atlante. (Fil. Elys.) [j Almofada, traves- *"3-^1 
seiro, encosto. || F. contr. d"e ^ecoííaro. ' 

Recova (r?"tMiu-va), s. f. o mesmo que recua: * ^ 
A récova infernal dos paspnlhões damninhos. (Cas-*w^ 
tilho.) ][ F. ar, Rech, cafila, caravana. ' 

Recova (rre-W-va), s. f. o mesmo que recova- 
gem; transporte de mercadorias em besta de carga: 
A muitos rogos d'ella a levou nas recovas escondi- 
da, que o não sonhou mnguem. (Garrett.) ]| F. ar. 
Racoiiha, besta de carga. 

Recovado (rre-ku-rá-du), s. m. o mesmo que 
recovo. j| Viver de recovado, viver descançado, sem 
fazer nada. || F. Recoi'0 -|-arfo. 

Recovageii» (rre-ku-vá-jan-e), s. f. ajunta- 
mento de recóvas. [j A carga levada pelos recovei- 
ros. jj Gente que acompanha as bagagens de um 
exercito e que não combate. || Viagem de recoveiro. 
II O contracto por que qualquer pessoa se obriga a 
transportar por agua ou por terra quaesquer pes- 
soas ou animaes, alfaias ou mercadorias de outrem. 
(Cod. civ., art. 1410.®) || Empresa que se encarrega 
do transporte de bagagens, mercadorias, etc., de 
terra em terra. H F. Recôvü.agem. 

Recovar (rre-ku-ivt?'), v. tr. transportar (mer- 
cadorias, bagagens, etc.) em recóva. |1 Ter officio de 
recoveiro: Que em seu trafico e vida, recovando en- 
tre os moiros do Algarve e as portuguezas terras 
vizinhas. (Garrett.) || F. Tíecdva-f- ar. ' 

Recovcira (rre-ku-wi-ra), s. f. páu roliço qiie 
sustenta atravessado os cabazes (chouras), onde os 
peixeiros trazem o peixe á venda, jj F. Recóva 
eira. 

Recoveiro (rre-ku-rei-ru), s. m. almocreve, o 
que conduz bestas de carga a salario fazendo reco- 
vagens. || Jogo de cartas que também se chama crô. 
II F. Recova 4- eiro. 

Recovo (rre-Aü-vu), s. m. (ant.) o acto de estar 
deitado ou recostado. || Estar de 7'ecovo, estar recos- 
tado sobre o cotovello. j| F. lat. Recubitus. 

Recozer (rre-ku-;íêr), v. tr. tornar a cozer, 
II Cozer demasiadamente. ]| Recozer o metal, pôl-o , 
em braza deixando-o resfriar lentamente, [j —, v. 
intr. e pr. diz-se das saladas ou comidas, quando j 
perderam o viço e a frescura por estarem feitas de 
muito tempo. || (Flex.) V. Abastecer. |] F. i?e-)-co- ] 
zer. 

Recoztnieiito (rre-ku-zi-íne?i-tu), s. m. acção 
ou effeito de recozer. || Operação pela (^ual se expõe 
á acção do fogo qualquer objecto cerâmico de metal* 
de vidro, etc., e se deixa resfriar lentamente.||O es- 
tado da coisa recozida. !| F. Recozer mento. 

Recrava (rre-Ará-va), s. f. (canteiro) entalho 
que se faz nas peças de cantaria que formam o 
portal de nm armario para n'elle se embeber o cai- 
xilho em que se firmam e trabalham as portas.1|F. 
r. Cravar. 
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neereaçao (rre-kri-a-5í«o}, s. f. o mesmo que 
recreio; prazer. |] Poi* sua alta recreamo (fam.), es- 
pontaneamente, por seu querer. H F. lat. Hocrcatio. 

Recreaclor (rre-kri-a-rfó?*), adj. que recreia, que 
dá prazer ; recreativo. [1 F. Recrear -f- or. 

Recrear (rre-kri-ár), v. tr. alegrar, causar pra- 
zer a: Esta lembrança ainda hoje me recreia. H De- 
leitar, pascer, satisfazer: Estas eram as aguas apra- 
zíveis, o jardim delicioso e placidissimo em que re- 
creava sua vista. (Arraes.) I| Dar nova existencia a; 
crear de novo. ]j (Por ext.) Descançar, alliviar do 
trabalho por meio de algum divertimento: As lei- 
turas amenas ?*etTetam o espirito. |] —, v. pr. sentir 
satisfacção: O inquisidor geral recreava-se com o 
esf>ectaculo dos tratos, das agonias e da ruina das 
victimas. (R. da Silva.) [| Divertir-se, deleitar-se, 
brincar: N'este famoso sitio se recreia o lascivo Cu- 
pido entre boninas. (Camões.) E todo se recreia 
deixando-se aboiar nacariciosa veia. (Castilho.) j|Dis- 
trabir-se, desenfiidar-se: Com os seus mastms o 
príncipe se desenmdava dos cuidados do governo e 
se recreava com essa distracção. (Herc.) j| (Flex.) 
V. Ahlaqnear. |[ F. lat. Tlecreare. 

Rccrcativo (rre-kri-a-íi-vu), adj. que recreia, 
que diverte, que serve para deleitar: Leitura re- 
creativa. 11 F. Recrearivo. 

Recreio (rre-krei-n), s. m. folguedo, diverti- 
mento. [[ Prazer, deleite, contentamento, j] Logar 
ameno, agradavel; passeio: Para a parte da cas- 
cata é que era o mellior recreio. (Castilho.) j[ Hora 
de recreio, o espaço de tem2)o concedido ás crean- 
^As para os seus brinquedos nos intervallos das au- 
las ou do estudo. [| F. contr. de Recre-Av -f- o. 

Recremcnticio (rre-kre-men-íi-ssi-n), adj. 
secreções recremeníicias Cphysiol.), as que concor- 
rem para os actos physiologicos, e que de novo são 
absorvidas, como: a saliva, o succo gástrico, etc. 
11 F. r. Recremento. 

Recreiiieiito (rre-kre-r)ie>i-tu), s. ni. (pliysiol. 
ant.) secreçâo recrementicia. |1 Impureza misturada 
n'algum substancia. H F. lat. Recrementum. 

Recreifcente (rre-kres-s5(?íi-te), adj. que recres- 
ce successivamente; que reproduz, remove ou ajun- 
ta; que sobrevem com mais força. 1] F. r. Recrescer. 

Recrcíicer (rre-kres-ssêr), v. intr. crescer, re- 
bentar de novo. [] Augmentar-se, reforçar-se ; De 
instante a instante recresce a espontanea curiosi- 
dade. (Castilho.) Os odios cresciam na imprensa e 
recresciam na tribuija. (Lat. Coelho.) \\ Sobrevir: Re- 
orescem os imigos sobre a i)ouca gente do .fero 
Nuno que os apouca. (Camões.) Quanto mais penso, 
maiores difticuldades me sobrevêem, mais duvidas 
me recrescem! (Garrett.) || Sobrar, sobejar: Empre- 
gava-se do-tempo aquelia parte que de outros exer- 
cidos lhe recrescia. (Fern. Alv.) || (Flex.) Y. 
íecer. || F. Re + crescer. 

Recrescf daiiiente (rre - kres- ssi~ da - ?iiCM-te), 
adv, com augmento novo; com maior força, [j F. 
liecrescido -|- mente. 

Recresciclo (rre-kres-sst-du), adj. augmentado, 
que está em maior quantidade:... E então de lá 
com recrescido tropel occorrem ferozmente contra os 
nossos. (Fil. E]ys.) {] F. iíeíírescer-f- 

Recrescimeniío (rre-kres-ssi-??ieíi-tu), s. rn. 
acção ou effeito de recrescer. |[F. Reci^escer-j-menío. 

Recrestar (rre-kres-íár), v. tr. tornar a cres- 
tar. II Crestar muito, requeimar: O sol tinha-lhe re- 
crestado a fronte. 1| F. Re -f- atestar. 

Recrliiiinaçuo (rre-kri-mi-na-ssâo), g. f. cen- 
sura opposta a outra censura; accusação contra o 
accusador. |[ (Rhet.) Figura pela qual se responde a 
uma accusação, accumulando accusações contra o 
accusador. [j F. Recriminar + "O. 

Reeriminador (rre-kri-mi-na-rfôr), adj. e s. 
Wl. que recrimina; accusador. 1[ F. wRemíninaro»'* 

Recriitiluar (rre-kri-mi-nar), v. tr. responder 
com accusações ás accusações de: Não é recrimi- 
nando-me.que se pode deíender do que eu lhe im- 
puto. |1 F. Tíe-j-mmínar. 

nccriminatorlo (rre-kri-mi-na-/ü-rl-u), adj. 
que tende a recriminar, que contém uma recrimi- 
nação. II F. Recriminar -]- orio. 

^ Rccru (rre-^Tw), adj. muito cru. ||FÍo rfcrw (ou- 
rives.), fio de prata ou de oiro que não ficou bem 
recoito. li —, s. m. o íio recru. jj F. Re -f- crn. 

RecruileMCcncia (rre-kru-des-wcrt-ssi-a), s. f. 
(med.) reapparecimento dos symptomas de uma doen- 
ça com mais intensidade depois de um breve inter- 
vallo. [| (Por ext.) Hecrescimento; Recrudescencia do 
frio, do calor, da intemperie, etc. || F. Recnidescar 
+ encia. 

ReeriicIcMcente (rre-kru-des-ííCíi-te), adj. que 
recrudesce, que se manifesta com symptomas mais 
assustadores. |] F. r. Recrudescei\ 

Recrudescer (rre-kru-des-íítr_), v. intr. aggra- 
var-se, auginentar, tornar-se niais mtenso: A íebre 
recrudesceu. Recrudesceu a miséria com a longa in- 
vernia. Recrudesceu a tormenta que ia abonançando. 
II (Flex.) V. Ahaslecer. |1 F. lat. Recrudesccre. 

Recruta (rre-iru-ta), s. m. soldado novo. que 
ainda não está prompto na instrucção militar. !i(Fig.) 
Pessoa alistada de novo n'uma eschola ou associa- 
ção: E o ultimo-rccrwía da eschola positivista. }j—, 
s. f. leva de soldados que se faz para preencher 
os quadros ou augmentál-os. |} A instrucção do ser- 
viço militar que se ensina aos recrutas: Está ainda 
apprendendo a recruta. ]| F. contr. de Recrutíxx 
-j- a. 

Recrutamento (rre-kru-ta-í)iCíí-tu), ,9. m. for- 
mação das relações ou listas dos indivíduos recen- 
seados para o serviço njílítar segundo a lei; sortea- 
mento e mais operações para tornar efíectivo este 
serviço. II Leva de recrutas. |I F. Recrutai- mento. 

Recrutar (rre-kru-íár), v. tr. incluir no recru- 
tamento; alistar, arrolar para o serviço do exercito. 
II Angariar, ailiciar para o serviço das anuas. [[(Fig.) 
Alliciar para uma com])anhia ou uma associação; 
convocar para uma seita: Recrutava partidarios entre 
ainfnna plebe, [j F. fr. Recrutei'. 

Recruzetado (rre-kru-ze-/rt-du), adj. que tem 
cruzetas. |I (Herald.) Cruz recruzetada, a que tem 
em cada uma das quatro extremidades ou" pontas 
uma cruz mais pequena. |1 F. Re-\-cruzetx~\-ado. 

Recla {rrc-U\), s. f. (geom.) a linha recta ou o 
menor distancia entre dois pontos. j| Traço ou risco 
direito. |1 F. fem. de Rccto. 

Rectal (vrii-ktdl), adj. relativo ou pertencente ao 
recto. 11 F. Recto (li- 

Rectanieute (rré-tíi-men-ie), adv. com recti- 
dão, com justiça, com imparcialidade: Administrou 
sempre a justiça rectamente. |} F. Recto mente. 

Rectang;ular (rré-tan-ghu-Wr), adj. (geom.) que 
tem a fôrma de rectangulo: Mesaí-(?círtn.í;«íar.|IQue 
tem por base um rectangulo: Pyramide rectangular, 
II F. Rectangulo ar. 

Rectaujçularldade (rré-tan-ghu-la-ri-rfá-de), 
s. /".qualidade do que é rectangular; perpendicula- 
ridade. [| F. Rectangular -|- dade. 

Rectangulo (rré-/ím-ghu-lu), adj. (geom.) que 
tem um ou mais ângulos rectos: Triângulo rectan- 
gulo. Quadrilátero rectangulo. Trapezio rectangulo. 
11—, s. m. parallelogrammo cujos ângulos são rectos. 
II F. Recto -|- angulo. 

Recticorneo (rré-kti-AÓ7*~ni-u), adj. (hist. nat.) 
que tem as antennas direitas. || F. Recto -f- corneo. 

Rectidao {rré-ii-dão), s. f. qualidade de ser 
recto : A rectidão de uma linha. || (Fig.) Conformi- 
dade com a razão, com o direito, com ajustiça, com 
a lei, com o dever: Rectidão de intenções. Rectidão 
de proceder, li F. lat. Rectitudo. 
■ RectlOcaçao (rré-ti-fi-ka-ísão), s. f. acção de 
rectificar, de tornar recto; alinhamento: A rectifi- 
cação de uma estrada. || Acção de corrigir, dè emen- 
da': o que nãò está certo, o que é défeituoso: Re- 
ctificação de um erro. [Também se emprega na 
tactica militar: Rectificacão áíi pontaria.]|l(Chim.) 
D«stillação pela qual se oí)têem os líquidos mais pu- 
ros: Rectificacão do álcool. || (Geom.) Rectificacão 
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de uma curva, operação pela qual se acha a gran- 
deza linear de uma curva. \\ F. Itectlficar -j- ão. * 

nectificado (rré-ti-fi-A*d-du), adj. corrigido, 
emendado, expurgado de erros ou defeitos. ||(Cmm.) 
Purificado; Álcool rectificado. I| (Geom.) Curva re- 
ctificada, a recta que é egual em comprimento á 
curva dada. ]| F. Bectific^r -|- ado. 

Bectifleador (rré-ti-íi-ka-(/ür), ndj. que recti- 
fica. |}—, s. m. o que rectifica.|j(Chiin.) Apparelho 
que serve de rectificar os líquidos. |1 liectificar 
4" or. 

Rectificar (rré-ti>fi-í«V), v. tr. tornar recto; 
alinhar: Rectificar o traçado de uma estrada. [[Emen- 
dar, corrigir: Rectificar um eiro. Rectificar a pon- 
taria. |j (Geom.) Rectificar uma curva, achar a sua 
f;randeza Jinear.|J(Chim.) Rectificar um liquido, su- 
jeitáJ-o a nova destiilaçrio para o tornar mais puro. 
I] F. lat. Rectificare. 

nectlflcatlTO (rré-ti-fi-ka-/i-vu), adj. que recti- 
fica e emenda: Artigo addicional rectificativo. [[ F. 
Rectifkar -j- ivo. 

Hecdflcavel (rré-tÍ-fi-Àfí-vél), adj. que se pôde 
rectificar. ][ F. Rectificar -\-vel. 

Rectilineo (rré-ti-íí-ni-u), adj. (geom.) que 
segue a dírecção da recta: Movimento rectilineo. 
[t Formado por linhas rectas: Triângulo rectilineo. 
(I (Bot.) Prolongado em linha recta sem curvaturas 
nem sinuosidades. [j F. lat. Rectilineiis. 

Rectirostro (rré-kti-rroí-tru), adj. (zool.) que 
tem o bico direito. [| F. Recto-^rosti-o. 

_RectUu<le (rré-ti-íM-de), s. f. o mesmo que re- 
ctidão. [| F. lat. Rectitvdo. 

Recto (rre-tu), adj. dircik»; que não tem cur- 
vatura nem reflexões: Uma estrada r<'C/a. |) Verti- 
^1, a prumo: A posição recta do liojnem ou dos ob- 
jectos. j| (Fig.) Justo, verdadeiro, tal qual deve ser: 
A paixão verdadeira, o senso recto excusam de ar- 
tificio. (Castilho.) E quiz antes comjjrazer com a 
temeridade d'elles que no ponto em que estava go- 
.•ernar-se pela recta razão. (Fil. Elys.) j[ (Geom.) 
Angulo rec/o, o angulo formado por duas linhas 
perpendiculares entre si. [[ (Geom.) Linha recta, a 
menor distancia entre dois pontos ; (fig.) o caminho 
da honra, da probidade. || Homem recto (fig.)» ho- 
mem honesto, virtuoso, que segue as leis da jus- 
tiça, da equidade; juiz imparcial. [| —, s. m. (anat.) 
a ultima parte do intestino grosso, jj F. lat. Rectus. 

Rectrls (rré-/rtí), 5. f. cada uma das pennas 
da cauda das aves, que lhes servem para dirigirem 
o vôo. II A direção em linha recta. j] F. lat. üe- 
ctHx. 

Recúa (rre-Aíí-a), s. f, recuo, recuada. [[F. contr. 
de Recu2iT -f- 

Recua (n'e-ku-a), s. f conjuncto de bestas de 
carga que vão presas umas ás outras. || A carga que 
essas bestas conduzem. [| Ajuntamento de pessoas 
vis e desprezíveis; caterva: Sei mais, sei mais, isso 

verdade, do que toda essa recua inchada de vai- 
dade. (Castilho.) j| F. Récova. 

Recuada (rre-ku-d-da), s. f. o acto de recuar. 
II A» recuadas, recuando: Levando-os ás recuadas 
ante o nosso ferro, com afoiteza militar, se arre- 
messaram dentro da cidade. (Fil. Elys.) ||F. Jíecuar 

ada. 
Recuadelra (rre-ku-a-dei-ra), s. f. correia que 

prendia na parte anterior do varal das antigas se- 
ges, e que servia para a fazer recuar. || F. Recuar 
-j- eira. 

Recuamento (rre-ku-a-í7ie«-tu), $. m. acção de 
recuar; recuo, jj F. Recuar -f- mento. 

Recuar (rre-ku-rfr), v. intr. andar para traz, re- 
trogradar, retroceder: O cavallo recuou. A peça re- 
cua quando se dispara. O estreito espaço d'essa ponte 
suspensa e aberta sobre o precipicio, onde não havia 
remar, sem encontrar a morte. (R. da Silva.)[[Dar 
alguns passos para traz sem se voltar: ...Exclamou 
elle recuando com horror — entendo tudo agora! 
(R. da Silva.) jj Voltar atraz, tomar ao que já se 
disse, referir-se a nni facto antigo ou atrazado. 

j[ Diminuir em extensão, em quantidade: A Hespa- 
nha tirando Olivença a Portugal fez com que a 
nossa raia recuasse um pouco. |[ Atrazar-se: A ci- 
vilização recuou dez séculos, jj (F;g.) Succeder em 
sentido contrario ao que se espera ou deseja: As 
negociações têem recuado. || Perder as vantagens 
adquiridas, perder terreno: Recuai, refugi, vaidosos 
monumentos, deante o serio varão. (Castilho.) |] He- 
sitar, não se resolver a proseguir: No cimo da escada 
os pés recuavam e a vontade hesitava. (R. da Sil- 
va.) |[ Acobardar-se, acuar: Quando se reconhece- 
ram, os dois campeões recuaram involuntariamente. 
(R. da Silva.) Espantado de tanto esforço e como 
que vencido de um poder superior, recua o moiro. 
(Garrett.) O inimigo recua. (Idem.)[| Fugir, retirar- 
se: Recuou deante da irrisão do mundo. (Camillo.) 
II Reconsiderar, desistir de um intento: Tive que 
recuar por melhor aconselhado. [[ —v.tr. impellir 
para traz, fazer retrogradar: Não fez mais do que 
extender i»ara elles a mão direita e com a esquerda 
reciuir o capuz do albornoz. (Herc.)|[Collocar áquem 
da posição actual (ns divisórias, limites, raias, fron- 
teiras, etc.): Obrigou-me a recuar o muro da mi- 
nha propriedade. IIFazer andar para traz; fazer vol- 
tar atraz: Oh! se eu pudesse recuar tua existencia, 
achar-te a donnir no berço toda ornada de inno- 
cencial (Castilho.) || Andar ou dirigir para traz: Se 
não recua um passo, atravessava-o a lança inimi- 
ga. (Herc.) II F. Re -f- cu + ar. 

Rccublto (rre-Aíí-bi-tu), s. m. posição do que 
está recostado sobre o berço, jj F. lat. Recuhitus. 

Reculdar (rre-kui-rfár), v. intr. considerar, 
pensar profundamente: Cuido e recuido na minha 
vida. II F. Re cuidar. 

Rcciiuliar (rre-ku-n/íar), v. tr. cunhar segunda 
vez. tornar a cunhar, cunhar de novo. || F. Re-{- 
cunhar. 

RecuA (rre-Aw-u), 8. tn. acção de recuar. || Mo- 
vimento retrogado das armas de fogo quando se 
disparam. || De recuo ou aos recuos, recuando, re- 
trogradando; Às recuadas.II F. contr. de 7?í?Cííar-|-o." 

Recuperação (rre-ku-pe-ra-5são), s. f. acção 
ou efieito de recuperar; recobramento; reconquista. 
II F. lat. Recuperatio. 

Recuperador (rre-ku-pe-ra-dvr), adj. e s. m. 
que recupera, jj F. lat. Recuperator. 

Recuperar (rre-ku-pe-rár), v. tr. recobrar, re- 
tomar, readquirir o perdido: Recuperar a saúde. 
Esta é a herdade, que se recuperou, porque se per- 
deu. (Vieira.) Recuperada a costumada viveza e agi- 
lidade. (R. da Silva.) Que imaginando ser esse o 
tempo de recuperar Goa juntou i)oderoso exercito. 
(Fil. ^lys.)\\Recuper(ir o tempo perdido, compensar 
o pouco aproveitamento ou o mau uso do tempo 
que passou com o aproveitamento ou bom uso do 
que se lhe segue, jj—, v. pr. indemnizar-se; restau- 
rar-se: Estou a rec«j)erar-me das perdas que soíFri. 
II F. lat. Recupei'are. 

Recuperativo (rre-ku-pe-ra-/t-vu), adj. que 
tem a virtude ou a força de recuperar, [j F. Recupe- 
rar ivo. 

Recuperatorlo (rre-ku-pe-ra-íó-ri-u), adj. In- 
terdicto recuperatorio (jur. ant.), mandado do juiz 
para todos os actos voltarem ao estado |)rimitivo. [[F. 
lat. RecuperatoHus. 

Recuperável (rre-ku-pe-rá-vél), adj. que pdde 
ser recuperado. || F. Recuperar-^-vel. 

Recurso (rre-A-wr-ssu), s. m. meio empregado 
para vencer uma diíliculdade ou um embaraço: Fr. 
Munio em segredo tinha admirado os recursos e o 
vigor de espirito que a dama de Lanhoso desenvol- 
véra nVstes lances arriscados. (R. da Silva.) E do 
meu dever empregar os últimos recursos da palavra 
santa a fim de subtrahir-vos aos males que não dei- 
xarão de cahir sobre vós e esmagar-vos. (Mont*Al- 
verne.) jj Meios pecuniários: Vejo-me sem rectiríOí. 
li Acção pela qual se invoca o auxilio, ovalimento, 
o soccorro de alguém. ||Protecç.âo, auxilio, soccorro: 
Tenho o re^fwso do meu protector. |[ Refugio, abri- 
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jxo: O claustro será o meu ultimo recurso. || Remé- 
dio. [[(Jur.) Acção de garantias: Ter recurso contra 
os devedores.||(Jur.) Nome commum tanto íi appel- 
lação, como ao afçcçravo e aos embargos: Os accor- 
dãos (Io Supremo Tribuna] não admittem outro recwí'ò'0 
ssuão o de embargos. (Cod. do proc. civ., art. 1175.") 
D O acto de appellar ou recorrer para lun poder 
maior: Interpuz recurso para o governo, que dene- 
gou provimento.IjPedido de reparação, de indemni- 
i:ação; queixa, reclamação.||/{tínírso de revista (jur.) 
ou só revista. V. Revista. |i Os o^ecursos de uma lín- 
gua, os meios que um idioma offerece ao escriptor 
para exprimir com facilidade e propriedade os seus 
pensamentos.]]Homem de recursos, íiomem fértil em 
expedientes. II Èm ultimo recurso, cm recwso extre- 
mo (loc. adv.), em ultimo caso, como ultimo reme- 
dio, por fim. j] F. lat. liecursus. 

Recurvaclo (rre-kur-iYt-du), adj. curvado; cur- 
vo; torto; torcido; inclinado, dobrado. |I F. Recur- 
var 4- ado. 

Rcciirvar (rre-kur-var), v. ír. curvar de novo. 
]|Encurvar, inclinar, dobrar: Nao tinha a ema i>orte 
mais soberbo nem com mais graça recurvava o collo! 
(Gonç. l)ias.)l|—, v-pr. inclinar-se: /?ecw7'm-separa 
a terra a flor batida do vcndaval.l|F. lat. Recurvare. 

Recnrvo (rre-kur-vn), adj. o mesmo querecur- 
vado: Como umas traz outras nos fogem arvores, 
recurvas, ligeii-as! (Castilho.) |1 F. lat. Reacnms. 

Rccii.Sfi (rre-iíi-za), s. f. acção de recusar: O 
réo pôde fazer recusa de um jurado.|[Resposta ne- 
gativa: Fiz-lhe um pedido e ouvi-lhe uma recusa. 
fl F. contr. de Recusar -|- a. 

ReciiMiiçuo (rre-ku-za-s5«o), s.f. o mesmo que 
recusa. j| F. Recusar âo. 

Recusado (rre-ku-2;6t-du), adj. rejeitado, não 
admittido. |[ F. Recusar (ido. 

RecuNndor (rre-ku-za-ítô?'), adj. e s. m. que 
recusa, [j F. Recusar cr. 

Rcciisuute (rre-KU-;rarí.-te), adj. e í. m. e f. 
que recusa. j| F. Recusar ante. 

Recusar (rre-ku-2^or}, v. ir. não acceitar, re- 
jeitar: Recusar um donativo. || Não permittlr, não 
conceder; negar: Recusar a entrada a alguém. Re- 
cusar o que se pede: Oh! e como i^ecusar este der- 
radeiro tributo ao homem da beneficencia? (Mont'Al- 
verne.) || Oppor-se, resistir a; não se prestar a; Re- 
ciiso obedecer-lhe. Recusareis arrancar-vos de um 
estado trio miserável? (Mont'Alverne.)j|Não dar; ne- 
gar, denegar: Quando elle não recusa o nome de 
amigo ao pérfido. (MonfAlverne.) |] Evitar: Recu- 
sar combate. |1 Não acceitar, não admittir: Recusar 
um jurado, uma testemunha. || Recusar a porta ou 
a entrada, não deixar entrar: Se nos recusarem a 
porta, forçál-a-hemos. (Castilho.)[|—,v.pr. oppor- 
se, não querer fazer; não se prestar a dar ou a fa- 
zer; não querer. |j Ter repugnancia. jj Não se abrir, 
não se franquear, não se prestar, jl Pegar-se, não 
querer andar (falando do cavallo). || (Jur.) Decla- 
rar-se incompetente: O juiz?'ecMSon-se.||(Naut.) Mu- 
dar o vento de direcção não ajudando a marchar 
o navio. 11 F. lat. Recusare. 

Rccusavcl (rre-ku-j^íí-vél), adj. que pôde ser 
lecusado. H F. lat. RccusahUis. 

Redacção (rre-dá-ssâo), s. f expressão dos pen- 
samentos por meio da palavra escrjpta ou falada; 
o modo por que um pensamento está redigido; ex- 
.pressão ou fôrma dada ao pensamento; o acto de 
escrever o que se pensa, j] O conjuncto dos redacto- 
res de um jornal ou de uma obra. |1 O editicio ou 
escriptorlo onde se reúnem os redactores e se faz o 
trabalho de redigir. 1|F. lat. Redactio. 

Rcdactor (rre-dá-íôr), s. m. o que redige; o 
que põe por escripto os pensamentos. [Diz-se prin- 
cipalmente do que escreve para os jornaes.]l|F. lat. 
Redaclor. 

Redada (rre-rfa-da), s. f. lanço de rede. || F. 
Red^ -\- ada. 

Redai*' (rre-rfar), v. tr. lançar (a rede).||F. Re- 
de -j- ar. 

REDEA 

Redar^ (rre-dár), v. ír. tomar a dar: Hei de 
dar e redar quantas vezes ea quízer. A infernai 
deusa no monstro cortes dava e lhe redava. (FÍ1. 
Eljs.) II (Flex.) V. Dar. H F. Re + dar, 

Redar* (rre-£Íar), v. tr. e intr. corr. de Rodar. 
Rcdar$;uíçao (rre-dar-ghu-Í-S5tto), s. f. acção 

ou effeito de redarguir, de retorquir; x*eulÍca.|lRecri- 
mlnação. || F. Redarguir~\-âo. 

Redarguido (rre-dar-ghu-i-du), adj. recrimi- 
nado, respondido. |i F. Redarguír-{-ido. 

Redarguidor (rre-dar-glm-i-rfOr), adj. e s. m. 
que redargue, que recrimina. [[F. Redar()uir-]-or. 

Redargiiir (rre-dar-ghu-ír), v. tr. replicar, res- 
ponder arguindo a quem uos argue: O príncipe não • 
confiando na promessa, e percebendo os fins que en- 
cobria, rcdarguiu sem se aterrar... (R. da Silva.) 
RedarguiramAhe que nenhuma das tres coisas lhe 
podiam dar. (Idem.) Ij Kecriinliiar; accusar respon- 
dendo a outra accusação. || (Flex.) V, Aj-guir. j| F. 
lat. Redarguere. 

Rede (?Te-de), s. f. tecido de malha para apa- 
nhar peixes ou aves. |j Tecido de arame que serve 
para impedir que as moscas e outros insectos e ani- 
maes enxovalhem a comida, jj Tecido de arame que 
serve para resguardar as vidraças. {[ Tecido de ma- 
lha, de algodão, lan ou seda, especie de colfa em 
que as mulheres envolvem o cabelio.{[Tecido de ma- 
lha que se suspende de pontos elevados ou entre ar- 
vores e que é muito usado nos ]ialzes troplcaes para 
n'elle se dormir ou embalar. [| Tecido de malha que 
se forma de varias matérias: Uma bolsa de rede. 
[[Conjuncto de estradas, de caminhos de ferro, de 
canaes, de canos que entroncam uns nos outros. 
i|(Fig.) Cilada, armadilha. [{(Anat.) Entrelaçamento 
de vasos sangüíneos, de fibras, de nervos, jjiíede de 
abordagem, tecido de cabinho delgado que circula 
o navio e se iça em combate por fôra da enxarcia 
real e até ao meio d'e]la.||/to/0 de caça, alforge ou 
sacco de malha para arrecadar a caça. jj Rede de 
combate (mar.), a que se estica de bombordo a es- 
tibordo por cima da borda para que n'el]a fiquem 
enredados os estilhaços da mastreação nos navios 
cuja artllheria joga a descoberto. 1| (Fig.) Rede de 
pardaes, estofo tecido de íios desunidos e pouco 
consistentes. \\ Rede de trincheira (mar.), tecido de 
malha que se prega contra a borda e corrimão da 
trincheira. \\ Rede varredora ou varredoira, rede de 
arrastar que apanha grande quantidade de peixe; 
(fig.) diz-se de tudo que leva adeante de si e apa- 
nha ou arrasta quanto encontra. |1 Cahir na rede, 
deixar-se apanhar ou colher ás mãos; prender-se no 
laço que lhe armaram; cahir no 'ogro; ser captura- 
do; incorrer n'uma condcmnação; ser victima de 
uma perseguição: Como o s^^ndícante traz poderes 
para condenmar e não ))ara dar livramento nem ab- 
solver, moíinos dos que lhe cahirem na recíe.'(Vieira.) 
IIF. lat. Retis. 

Redea (rrc-di-a), s. f. correia de coiro cujas ex- 
tremidades prendem nas argolas das canibas do 
freio e que servem para governar a besta. |j (Fig.) 
Direcção, governo: A sua vinda logo tomou as rc- 
deas do governo. (R. da Silva.) No tempo que do 
reino a redea leve João, filho de Pedro, moderava. 
(CamõQs.)\\Redeas falsas, as que prendem nas argo- 
las do bridão. |1 Redeas de vencer, as que prendem 
nas argolas do arco de ferro do cabeção e sô se usam 
para o ensino de potros dentro do pícadeiro. j; Mào 
de redea. Y. Mão. 1| Dar redea larga ou dar redeas, 
dar soltas, deixar em liberdade: Infelizes chorai, 
dai redea larga ao coração, que estalará no peito. 
(Garrett.) Que dando redea larga á phantasia lhe 
leva a par o solito cortejo. (Castilho.) {{ Soltar a re- 
dea a alguém, deixál-o á vontade, pol-o cm i)lena 
liberdade, [j Tomar as redeas (fig.), assumir o «go- 
verno, a direcção, o mando: Das mãos do teu Este- 
vão vem tomar as redeas um, que já será íllustra- 
do no Brazil. (Camões.) || A rerfcasolta ou a redeas 
soltas (loc. adv.), á vontade, sem pressão nem von- 
tade superior, sem dar satisfacções a ninguém, ve- 
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lozmente, precipitadamente; E a redeas soltas... 
divaífues nos campos do infinito. (Gonç. Dias .)lj Com 
a redea na mão (loc. adv.), com circumspecção, com 
prudência. |] F. r. lat. Retinere. • 

Redcfolle (rré-de-/o-le), s. f. rede ou covuo cm 
fôrma de funil que serve para a pesca e também para 
apanhar o pulgão das videiras. [No Brazil chamam- 
lhe jararé e poçá.] \\ F. Rede foUe. 

Keileiro (rre-áci-ru), 5, m, o que faz redes.||F. 
iíede-j-e/Vo. 

licclcniofnhur (rre-de-mu-i-n/írtV), v, intr. o 
mesmo que remoinhar. j| F. corr. de Remoinhar. 

llcdciuoiulio (rre-de-mu-t-nhu), s. tn. o mes- 
mo que renioinho. || F. corr. de Remoinho. 

Rcdcni|ição (rre-den-5.mo), s. f. acoão de re- 
mir, de resgatar; resp:ate.j[(Fig.^ Auxilio, protecçao 
que livra alguém de transe aíHictivo; salvação: A mo- 
ratoria foi ã sua {[(Theol.) O resgate do 
genero humano por Jesus Christo.jjSem redemfção, 
irremediavelmente: Crê sómente nas ficções dos es- 
píritos fallazes, e és meu semredempção. (Castilho.) 
j|F. lat. Redemptio. 

Rcfleiiiptor (rre-den-íor), adj. e s. m. que ope- 
ra a redempção, que redime ou resgata; libertador. 
j|(Por excell.) Jesus Christo. \\ F. lat. Red<ímplor. 

Reclcnho (rre-(íd-nliu), s. m. grande prega do 
peritoneo que íluctua sobre a s^oeríicie dos intesti- 
nos; véo. II F. r. Rede. 

Redcute {ne-den-to), s. vi. entrincheiramento 
■composto de duas faces que se abrem em angulo 
saliente, e serve para cobrir a entrada de uma po- 
voação, um dique, uma ponte de pouca importân- 
cia. II Kesalto de intervallo em intervallo na con- 
strucçHO de um muro sobre terreno inclinado para lhe 
conservar o mesmo nível. |[ Linha de redentes, en- 
trincheiramento continuo ou interrupto, composto de 
redentes só ou de redentes e cortinas rectas. jj Ba- 
teria de redentes, bateria cuja crista interior é que- 
brada, formando ângulos salientes e reintrantes. ||F. 
Re-\-dente. 

Rcdeseciidci* (rre^ães-ssen-dèr), v.Jntr. tornar 
a descer; voltar ao ponto mais baixo d'onde se par- 
tiu: Ha outro amor... que sôbe em espiraes para o 
céo até se perder de vista, mas nuo foge, reappare- 
oe, e redescende fiel ás mesmas amenidades d'onde 
levantara o vôo. (Castilho.) || F. lat. Redescendere. 

Redhibiçuo (rre-di-bi-ssão), s. f. (jur.) acção 
redhibitoria. |j O acto do vendedor acceitar ou rece- 
ber do comprador a coisa defeituosa que lhe vende- 
ra. II F. lat. Redhibitio. 

Rcdiiibir (ne-ái-Ur), v. ir. (jur.) annnllar a 
venda de; encampar; tornar a vender ao vendedor 
(a coisa defeituosa que se comprou sem declaração 
prévia). [| F. lat. Redhibere. 

RcdEiihUorio (rre-di-bi-ío-ri-u), adj. que diz 
respeito á redliibição.]] Casos ou vicios redhihitorios, 
<iefeitos, doenças, cuja existencia é uma causa de 
nullidade para a venda de um objecto ou de um ani- 
mal doméstico: O contracto de compra e venda não 
poderá ser rescindido com o pretexto de lesão ou de 
vicios da coisa denominados redhihitwios, salvo se 
^ssa lesão ou esses vicios envolverem erro que an- 
iiulle o consentimento. (Cod civ., art. 1582.®) jj Ac- 
ção redhibiíorUi, a redhibiçâo.jjF. lat. Rcdhibitorius. 

Reili;;;!!' (rre-di-jíV), v. tr. pôr por escripto com 
ordem e methodo: Redigir a acta de uma sessão: 
Costuma redigir os seus discursos antes de os reci- 
tar. [| Redigir um jornal, escrever os artigos princi- 
paes do jornal, adaptando-os á Índole da publica- 
ção. II F. lat. Redigere. 

Redil (rre-rf/7), s. m. curral onde se recolhe o 
gado (principalmente falando de gado lanigero e 
caprino). || (Fig.) O redil da egreja, o seio, o grê- 
mio da egreja : Queria acarear com demonstrações 
cortezes todos aquelles povos ao redil da egreja... 
(Fil. Elys.) II F. r. Rez. 

Redimir (rre-di-mir), v. ir. o mesmo que remir. 
Redimi-mQ das paixões. (Castilho.) || F. lat. Redi- 
mere. 

Rediiitcgraçao (rre-din-te-ghra-í«ao), s. f. 
reintegração, acção de redintegrar. || F. lat. Redin- 
teyratio. 

Rcdlntc^srar (rre-àm-te-glirâr), v. ir. tornar a 
integrar; reintegrar; repor no antigo estado ou pos- 
se: Rediníegrei-o nos dominios de seus paes.jlF. lat. 
Redintregare. 

Redivivo (rre-di-t't-vu), adj. que voltou nova- 
mente á vida, resuscitado, rejuvenescido, j] Que vol- 
tou ou se manifestou de novo, renovado. ](F. lat. 
Redivivits. 

Redlzer (rre-di-i^tV), v. tr. dizer de novo, dizer 
muitas vezes: Disse e redisse já essa anedocta. Se 
tento ás gentes redizer seu nome, queimadoras pa- 
lavras se atropelam nos meus lábios. (Gonç. Dias.) 
jjRepetir o que outro disse: Os paes contarão aos 
filhos esta acção, e estes hão de redizêl-a aos seus 
descendentes, jj Recontar, referir: Esse heroe cujas 
façanhas ouvia redizer outr'ora. || (Flex.) V. Dizer. 
IIF. lat. Redicere. 

Rcdobrndamcntc (rre-du-&rd-da-men-te), adv. 
em redobro. || F. Redobrado mente. 

Redobrado (rre-du-òm-du), adj. reduplicado, 
augmentado no dobro do que era d'antes. || F. Re- 
íZo^^ar -f-arfo. 

Rcdobrnnicnto (rre-du-bra-nicn-tu), s. m. ac- 
ção de redobrar; augmento considerável: Um redo- 
bramento de forças. Üm redobramento de dor. [] (Jíed.) 
Augmento periodico ou irregular de uma doença. 
||F. Redobrar'\'menío. 

Redobrar (rre-du-Z>rar), v. tr. tornar a do- 
brar; dobrar novamente. || Quadruplicar, tomar 
quatro vezes maior. |[ Augmentar muito: Esta sce- 
na quasi theatral redobrou a curiosidade. (R. da 
Silva.) II Repetir: Suspiram auras e plantas, redobra 
o mocho os seus ais. (Castilho.) || (Esgr.) Repetir 
(os golpes) sem voltar á guarda. || —, v. inlr. rece- 
ber grande augmento, augmentar consideravelmen- 
te: Redobra a attençuo do auditorio. E redobra a 
sua dor com a dor do amigo. (Garrett.) Entretanto 
o enleio e a perturbação de todos a cada hora re- 
dobravam. (R. da Silva.) [| Dobrarem os sinos. [jGor- 
gear, trinar. jj (Med.) Ter redobramento, accrescimo 
(falando de doenças): Redobivu-\he a febre. |[-^, 
V. pr. augmentar: Redobram-se as maguas. j] V^.Re 
+ dobrar. 

Redobre (rre-tW-bre), adj. redobrado; muito 
repetido: O peru se despica com um glu-glu tão 
redobre e tão trinado. (Fil. Elys.) || Dobre, velhaco, 
falso. I! —, s. m. (mus.) repetição das arcadas na 
rabeca, por fúrma que imite um trinado. || Gorgeio, 
canto das aves. [| (Ant.) Forro, parte que serve de 
cobrir. [| Duplicidade, velhacaria, manha, dolo, 1| F. 
Re -|- dobre. 

Redobro (rre-rfo-bru), s. m. quádruplo, duas 
vezes o dobro; redobramento. || F. Re dobro. 

Rodoira (rrc-dôi-ssa), s. f. assento suspenso por 
cordas ou corda suspensa pelas duas extremidades, 
em que uma pessoa se senta e se baloioa como na 
corda bamba ou na rede de dormir. || F. contr. de 
Redoiçar -|- a. 

Redolçar (rre-dôi-ssá?'), v. intr. e pr. baloiçar- 
se na redoiça. || F. corr. de Retoiçar. 

Rcdoleitte (rre-du-íe?i-te), adj. (poet.) odorife- 
ro, que exhala um aroma agradavel. || F. lat. Redo- 
lens. 

Redoma (rre-rfO-ma), s. f. manga de vidro, cm 
parte cylindrica, terminando por calotta espherica, 
para resguardar do ar e da poeira objectos delica- 
dos. II Vaso de vidro de grande bojo e de çargalo 
largo. II (Fam.) Metter-se n'uma redoma, cuidar de 
si excessivamente, tratar-se com demasiadas cau- 
telas; retirar-se do trato social, 

Redomuo (rre-du-ni«o), s. m. (R. Gr. do Sul) 
cavallo novo que já tem alguns repasses, jj F. hesp. 
Redomon. 

Redondamente (rre-cíon-da-men-te), adv. cir- 
cularmente, á roda. |[ Francamente, abertamente, 
sem rodeios: Disse redondamente que não queria. 
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j| Em redondo. || Completamente, de todo. |] Caliir 
redondamente no chão, cahir de repente e com o 
corpo todo. II F. I^edondomente. 

Redondear (rre-don~ai-ár), v, tr, (p. us.) ar- 
redondar, tornar redondo. || (Flex.) Y. Ablaquear. 
j| F. Redondo ear. 

Redondela (rre-don-rfe-la), s. f (pop.) peque- 
na roda: Uma redondela de madeira. || Á redondela 
(loc. adv.), á roda. || F. Redondo -{-eUi. 

Redondeza (rre-don-c/e-za), s. f\ qualidade do 
que é redondo, espherico, circular ou cylindrico: A 
redondeza da terra. |j O mundo: El-rei D. Manuel 
encerrado nas balisas de Portugal, extendia seu ani- 
mo pelos confins da redondeza, traçando sempre 
empresas arduas e grandiosas. (Fil. Élys.) 1| O es- 
paço em redondo, toda a circumferencia ou super- 
íicie de uma coisa: Das terras e do mar a redon- 
deza, (Camões.) jj F. Redondo -|- eza. 

Redondll (rre-don-ííi7), adj. redondo. || Diz-se 
de uma variedade de azeitonas, volumosas como 
ovos de pomba, camudas e de caroço grande, que 
fundem pouco azeite, mas são muito estimadas para 
conservas. I| F. Redondo -j- il. 

Redondlltaa (rre-don-rfi-lha), s. f. (versií.) no- 
me do verso de sete syllabas. || F. Redondo -j- ilha. 

Redondo (rre-(?on-du), adj. limitado por peri- 
metro circular, em disco, anular: Taboa redomla. 
jj Espherico; convexo: A bola de bilhar é redonda. 
Uma pedra recíonc/a. ||Cylindrico: Uma barra de oiro 
redonda. || Boleado, arredondado. |Cheio, recheado: 
Tem uma bolsa bem redonda. \ Curvo.; circular, 
{j (Fig.) Gordo; rechonchudo: Nem lhe poisa nas 
faces redondas dos fagueiros anhelos a côr. (Gonç. 
Dias.)1|Completo, total: Levou uma pateadam/on- 
da. II Aguardente redonda, aguardente fina, de 18 
graus Cartier. i| Conta redonda, numero redondo, 
conta ou numero em que se desprezam as fracções 
ou unidades de pequeno valor; inteiro. || Lettra re- 
donda, lettra de imprensa, [j Navio redondo, o que 
tem a proa arredondada. || Séllo redondo, o que nâo 
está pendente, mas impresso no docuniento. [| Ves- 
tido redondo, o que nâo tem cauda.]lVüar/m/o»(ío, 
diz-se da ave que não vôa em linha recta mas em 
curvas. || Em redondo (loc. adv.), em circuito, em 
toráo, em volta, em toda a area ou espaço adjacen- 
te, ao redor í A dez legoas em redondo não se ouvia 
uma única voz humana. A sineta tocando a laudes 
e matinas com o som triiste e argentino em redondo 
annunciava que a noite ia já no meio do seu curso. 
(R. da Silva.) II—, adv. redondamente: Cahiu re- 
dondo no chão. || F. lat. Rotundus. 

Redor (rre-í/ór), s. m. (mais us. no j^l.) contor- 
no, circuito, arredores: Porquanto os moiros dos re- 
dores que por ajustes nos deviam tributos... (Fil. 
Elys.) II (Loc. adv.) Em redor, de redor, ao redor, 
em de redor, á roda, em torno: E, preso ao duro 
embate da vertigem, a» mestas somoras ao redor 
com elle fugir sentia. (Gonç. Dias.) jj (Loc. prep.) 
Em redor de, ao redor de, de redor de, á roda de, 
no contorno de: Decorridos poucos minutos correu 
em redor de si a vista espantada. (R. da Silva.) Já 
de red&r dos muros, que de lanças, de frechas, de 
besteiros se coroam, suas tendas assentou. (Garrett.) 
II (Loc. prep.) Ao redor de, cerca de, proximamen- 
te, pouco mais ou menos: Mas ainda os christãos 
mataram ao redor de cincoenta (moiros) que não 
poderam acôlher-se. (Fil. Elys.) jj F. r. Redondo. 

Redra (jre-dra), s.f. (agr.) segunda cava nas 
vinhas para limpar a terra da erva; arrenda. || F. 
contr. de Redrar -j- a. 

Redrar (rre-arar), v. tr. cavar segunda vez. 
II—, V. intr. fazer a redra. j| F. lat. * Ruírare (de 
rutrum, unde ruiramina na inscr. de Aljustrel). 

Redueçao (rre-du-5^f7o), s. f. acção de reduzir 
ou de ser reduzido; diminuição, abreviação, resu- 
mo, simplificação; limitação, restricção; conquista, 
submissão, sujeição; restituição; substituição, tro- 
caj transformação, conversão, etc. [1 (Log.) Redu- 
Cfíão ao impossível, ao absurdo, dcmoBstração que 

tem por fim provar que o contrario de uma propo- 
sição é impossível ou absurdo. || Compasso de redu- 
cção.Y. Compasso. |1 F. lat. Rednctío. 

Reducente (rre-rdu-íícn-te), adj. que. reduz, re- 
ductor; reductivo.'|| F. lat. Redncens. 

Reductlbllldade (rre-du-ti-bi-li-rfá-de), s. f. 
qualidade ou estado do que é reductivel. || F. i?e- 
ductivel -f- dade. 

Rc<lMcllvamcn(e (rre-du-/Í-va-»ieyi-te), adv. 
restrictamente; limitadamente. || F. RednctivO'\^ 
mente. 

Reductivel (rre-du-/«-vél), adj. que pude ser 
reduzido ou diminuído, [j F. lat. Reductibilis. 

Rcdiietivo (rre-du-íí-vu), adj. que tem a fa- 
culdade de reduzir: Processo reductivo. || F. lat. 
* Rediictivns. 

^ Rediicto (rr^(?K-tu), s. m. (fort.) obra de for- 
tificação completamente fechada, construída no in- 
terior de outra para lhe prolongar a resistencia. 
II Recinto, logar, espaço fechado. 1| P'. lat. Reductus. 

Rediiçlor (rre-du-íôr), adj. e s. m. (cir.) que 
reduz, que tem a propriedade de reduzir; reducti- 
vo, reducente. |i (Chim.) Que tem a propriedade de 
reduzir um composto. |1 F. lat. Rednctor. 

Rediinilaucla (rre-dun-Jan^ssi-a), s. f. sobe- 
jidão, superabundancia. 1| (lüjet.) O pleonasmo.||/íe- 
dundancia de estalo, abuso de ornatos no díscursoi 
II F. lat. Redundantia. 

Redundante (rre-dun-í/ffu-te), adj. superabun- 
dante, excessivo. || Estylo redundante, o que pecca 
pelos nimios ornatos, o que é palavroso. [| F. lat. 
Redundans. 

Redundantemente (rre-dun-íZem-te-men-te), 
adv. de modo redundante, com redundancia. || F. 
Redundante mente. 

Redundar (rre-dun-í/íír), v. intr. transbordar, 
deitar por fora; superabundar, sobe^r. || (Fig.) Es- 
palhar-se, correr. || Acontecer, succeder, resultar: 
Receio eu que do contrario redundem n'estes con- 
tornos, por conseIJio dos malvados, immensos infor- 
túnios.. (Fil. Eiys.) D'onde redundaria o socego 
d'aquella província. (Idem.) || Redundar em, rever- 
ter em; converter-se em; ser causa de: A derrota 
publica do primeiro magistrado da colonia redundou 
em augmento de poder para os jesuítas. (R. da Sil- 
va.) Repulsava uma crença que, a salúr burlada, 
redundaria cm vergonha muito grande e muito cer- 
ta. (Castilho.) II F. lat. Redinidure. 

Rcflupllcaçao (rre-du-i)U-ka-í5íio), s. f. acção 
ou eífeito de reduplicar; redobro,|augmento.l!(Rheí.) 
O mesmo que epizeuxis. jj F. Rcduplicar -}- no. 

Redupllcado (rre-du-plÍ-À:a-du), adj. dobrado, 
redobrado: E ultimamente com os roncos redupli- 
cados dns bombardas, com que retremia a terra, 
tal horror entranharam nos soldados de Cochím, 
que fugiram de repente. (Fil. Elys.) || F. RedupUcar 
+ íido. 

Redupltear (rre-du-pli-^«r), v. ir. redobrar, 
augmentar em quantidade, grandeza ou intensida- 
de : Redupliquei os meus esforços para conseguir 
tal fim. Esta noticia veiu redupUcar as minhas ma- 
guas. 11 F. Re duplicar. 

Recluplicailvo (rre-du-plí-ka-íi-vu), adj. e s. 
m. (gramm.) diz-se da palavra que denota repeti- 
ção, que indica a reiteração da acção: Resoar é re- 
duplicativo de soar. }] F. RedupUcar ivo. , 

Redura (rra-du-ra), s. f. corr. de Rodura. 
Reduzida (rre-du-^i-da), s. f. (math.) fracção 

irreductivel mais simples do que outra egualmente 
irreductivel, e que exprime o seu valor com certo grau 
de approximação.||Fracção irreductivel que c::çprime 
com certo grau de approximação o valor de uma 
quantia incommensuravel. |i F. Reduzir ida. 

Reduzido (rre-du-zi-du), adj. diminuído, limita- 
do : Tem um rendimento muito reduzido, || F. .^5- 
duzlr ido. 

Reduzir (rre-du-ír<V), v. ir. fíizer tornar á fôr- 
ma primitiva, ao seu primeiro estado ; restituir; re- 
conduzir : Enipregavíun «eus engenhos em reduzir 



REDUZIR 1497 KEFALSADAMENTE 

A verdade da primeira composição alguns logares de 
•PJinio. (Fr. L. de Sousa.) i[ Levar ou obrigar a um 
certo estado, a uma situação penosa: Más colhei- 
tas, a dureza do fisco e as desgraças da guerra a 
liaviam reduzido abaixo da mediocridade. (Gar- 
rett.) Dei juntamente conta d'o estado a ^^ne meus 
íinnos e enfermidades me tinham reduzido. (Viei- 
ra.) II Sujeitar, domar, tornar obediente: E pelo 
sangue de Jesus Cbristo lhe requeria... reduzisse 
com exemplos de suas virtudes o rebanho cbristílo, 
f^ue tão desgarrado ia do trilho da santidade. (Fil. 
Llys.) !1 Submetter, subjugar, conquistar: O conde 
de Portugal vendo o activo general lamtunense 
combater e reduzir as principaes povoações do an- 
tigo amirado de liadajoz. (Ilerc.) jj Converter, attra- 
hir: Escreveu-lhe com a santa presumpção do o re- 
duzir á fé catholica. (Caniillo.) j| Constranger, vio- 
lentar, forçar, obrigar: A virgem é reduzida a con- 
trariar os projectos de uma mãe occupada cm asse- 
gurar-lhe a posição mais lisongeira. (Mont'Alveme.) 
jt Exprimir por uma unidade differente (uma quan- 
tidade que está expressa n'outra): Reduzir moios a 
hectolitros, libras a réis, dias a minutos, um arco 
de circulo a graus. 1| Transformar, converter: Os 
moinhos da cidade e dos arrabaldes reduziam un- 
nualmente a farinha 5l:5Gü moios de trigo. (It. da 
Silva.) [j (Geom.) Tornar mais simples; substituir 
(uma figura) por outra de forma diversa mas equi- 
valente : Heduzir imi polygono a imi triângulo. 

11 (Pint.) Copiar, reproduzir (um desenho, um qua- 
dro) em menor escala. || Diminuir: A miséria... as 
doenças e a guerra reduziam a bem pequeno nume- 
ro essa multidão desordenada. (Ilerc.)'1| Afrouxar, 
abrandar, minorar, mitigar: As lagrimas da viuva 
reduziram-\he a cólera, j) Resumir, abreviar, com- 
pendiar: Finalmente reduzindo muitas razões a uma. 
(Vieira.) Em pouco ha de entender melhor quando 
já saiba reduzir e classar. (Castilho.) |} Limitnr, es- 
treitar, apertar, restringir; collocar em peores con- 
dições, em estado inferior, jj Trocar, perinutar, sub- 
stituir. |[ Dar outra fôrma, outra organização a: 
Reduzir um Estado a provincia. || Kectificar, cor- 
rigir. 11 (Chim.) Sei)ar;ir, desnggregar de uma com- 
binação, de um composto: Reduzir um oxydo. Tíe- 
duzir um sal. 1] (Cir.) I.evar ao seu logar (os ossos 
deslocados ou fracturados ou as partes molles que 
formavam hérnia).[1 (Mus.) Acconmiodar (uma par- 
titura) para ser executada por poucos instrumentos 
ou i)or um só. \\ Ueduzir um angulo ao horizonte, 
transformar o angulo n'outro formado por duas li- 
nhas horizontaes que sejam projecções dos lados 
do angulo, [j Reduzir a dinheiro ou a moeda, ven- 
der: Ü outro que teve duas quintas de patrimonio 
reduziu-sis a moeda sonante. (Camillo.)|j(Fam.) 7{e- 
duzir alguém á expressão mais simples, fazél-o ca- 
iar por não saber responder; (por ext.) pol-o na misé- 
ria. Ij/ÍGíítmV alguém á ultima extremidade ou â misé- 
ria, ser causa da sua triste posição^ da miséria em 
que vive.\\Reduzir nma fracção, convertêl-a n'outra 
equivalente mas de termos menores, simplificál-a. 
II Reduzir a pó ou a cinzas, destruir completamen- 
te, anniquilar; extinguir, consumir: A coragem coni- 
municou-se qual fogo electrico, e as cohortes ara- 
bes foram reduzidas a pó. (MonfAlveme.) Já do 
meu triste peito a chamma ardente o temi>o redu- 
ziu a cinzas frias. (Camões.) Espadas, capacetes, 
piques, lanças, arcos, tudo a cinza reduz, tudo de- 
vora a radiante chamma. (Din. da Cruz.) [j (l.og.) 
Reduzir uma proposição a termos mais simples ou 
á mais simples expressão, desembaraçál-a de tudo 
o que é accessorio ou incidente. || Reduzir ao silen- 
cio, obrigar a calar; fazer cessar (um ruido): Um 
governo illustrado, mas que não quizesse ultrapas- 
sar os limites da própria auctoridade não poderia 

•talvez reduzir completamente ao silencio o fragor 
das demolições que reboa por todos os nngulos do 
reino? (Herc.) 1|—, v. 77?'. limitar-se, contentar-se, 
resumir-se: Não sou tanto dos tempos antigos que 
me reduza a só landator iemporis acíi. (D. Franc. 

de S. Luiz,.) II Chegar, vir (a um estado ou posição 
inferior): Que eram esses bens da vida se tão de- 
pressa te reduziste a esta pobreza*? (Camillo.) |[Mi- 
tigar-se, abrandar-se: Talvez, se fizesseis peniten- 
cia, a cólera de Deus se reduzisse. (Camillo.)||(Flex.) 
V. Luzir. II F. lat. Reduce}'e. 

Hc<lii%lvcl (rre-dn-zt-vcl),_ adj. (p. us.) o mes- 
mo que reductivel. i| F. Reduzir vel. 

Reediflruçao (rre-e-di-fi-ka-5,ví7o), s. f. acção 
de reedifícar; reconstrucção. || F. Reedifimr -f- do. 

needificiido (rre-e-di-íi-A-«-du), adj. recon- 
struído, edificado de novo. || F. Reedlficur -j- ado. 

necdiliçuclor (rre-e-di-fi-ka-tíòr), adj. e s. m. 
que reedifica, que reconstroe. j] F. Reedificar07^. 

needificar (rre-e-di-fi-Aírr), v. ir. reconstruir, 
tornar a edificar: Que ella reedipcaria a egreja de 
S. Thomé que os sarracenos derrocaram. (Fil. 
Elys.) II Tornar a pôr de pé, a levantar; reformar 
(um edifício, uma instituiçHo). jj F. Re edificar. 

Reeleger (rre-e-le-JtV), v. ir. tornar a eleger; 
eleger de novo, fazer a reeleição de. || (Flex.) V, 
Abastecer. || F. Re-{-eleger. 

RceJeglvel (rre-e-le-j7-vél), adj. que pôde ser 
reeleito. |1 F, Reeleger -}- vel. 

Rcelelçiio (rre-e-leÍ-«sí7o), s. f. o acto de ele- 
ger outra vez a mesma pessoa ou coisa. || O, acto do 
fazer nova eleição para o mesmo fim ainda que de 
diílerente pessoa ou coisa. || F. Re eleição. 

Reeleito (rre-e-íei-tu), adj. eleito novamente 
II —,.s. m. o que foi reeleito. || F. Re eleilo. 

Reeml>olfi»nr (rre-en-bòl-#.vrfr), v. ir. receber (o 
dinheiro desenlt)olsado ou o valor de um credito); 
Já reembolsei parte do dinheiro que tinha empres- 
tado. II Reembolsar alguém, pagar-lhe o que se lhe 
devia: Já o reembolsei com usura. 1| —, v. pr. estar 
ou ficar novamente de posse do que se emprestou : 
Reembolsei-mo da importancia que me deviam. [' F. 
Re -[- embolsar. 

Reeniliolso (rre-en-Z'()í-ssu), í. m. pagamento, 
restituição da importancia emprestada: Já se eíle^ 
ctuou o ree^nbolso dos meus créditos. || F. Re 
bolso. 

Reenipossar (rre-en-pu-íAv/?-), v. tr. reintegrar 
na posse, empossar de novo. || F. Reempossar. 

Reencher (rre-en-a?íT), v. tr. tornar a encher 
ou a preencher, jj F. Re + encher, 

Reenelitment» (rre-en-xi-weíi-tu), s. m. acção 
ou effeito de reencher; preenchimento. || F. Reenchei 

menio. 
. Reeneontrar (rre-en-kon-/r«r), v. Ir. tornar 

a encontrar. || —, r. pr. tornar a encontrar-se. |1 F. 
Reencontrar. 

Reencontro (rre-en-lon-tru), t. m. acção ou 
effeito de reencontrar ou de reencontrar-se; novo 
encontro. || F. contr. de Reenco7iiraro. 

Reenlaçar (rre-en-la-5Sfír), i\ tr. tornar a en- 
laçar, enlaçar de novo: Quando, após guerrns des- 
abridas, a paz reenlaça as duas vidas. (Castilho.) 
II F. Re enlaçar. 

Reenlace (rre-en-Zá-sse), s. m. o acto de reen- 
laçar; novo enlace. || F. Re -j- eiilace. 

Reenviar (rre-en-vi-rfr), v. tr. tornar a enviar; 
recambiar. [| Refiectir, repercutir. [| F. Re enviar. 

Reenvidnr (rre-en-vi-dd?*), v.intr. o mesmo que 
revidar. || F. Re -}- envidar. 

Ree>«i»umas (rre-es-pí-mas), s. f. pL (brazil.) 
assucar feito da espuma tfii primeira espuma. || F. 
Re -f espuma. 

ReexportaçSo (rre-es-pur-ta-w<7o). s. f. ex- 
portação de mercadorias importadas. || F. Recxpór^ 
tar 4- üo. 

Reexportador (rre-es-pur-ta-rfór), adj. e s. m. 
que reexporta. || F. Reexportar or. 

Reexportar (rre-es-pur-ía?*), v. ir. exportar 
(mercadorias importadas). || Tornar a exportar. |i F. 

■Reexportar. 
RefalMadamcnte (rre-fál-5sa-da-wien-te), adv. 

dé modo refalsado; com astucia, com velhacaria. 
II F. RefUlsado -j- mente. 
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Rcfalí^aclo (rre-fá]-5sá-du), adj. falso, desleal, 
que não tem sinceridade; hypocrita: Um amor 
puro e ardente... escarnecido por mulher leviana e 
refalsada. (Herc.) O veneno refalsado. (Garrett.) 
11 F. Jie falso + ado. 

RefuLsaiueiito (rre-fál-ssa~wien-tu), s. m. en- 
fjano, dolo, fraude, traição. |1 F. He -|- falso -j-* 
mento. 

Refaiscado (rre-fál-ssi-o-du), adj. o mesmo 
que refalsado. [I F. llefalsear ado. 

Rcfalsear (rre-fál-ssi-áí'), v. tr. enganar, atrai- 
çoar. |] (Flex.) V. Ablaquear. || F. lie -\~ falsear. 

Rcfaxeclor (rre-fa-ze-í/ôr), adj. e s. m. que re- 
faz; que restaura. [1 F. Refazei' or. 

Refazer (rre-fa-^rcr]}, v. tr '. tornar a fazer. || Con- 
certar ; reparar. |] Corrigir, emendar. [[ Heedificítr, 
reconstruir: D. João da Silveira a refez de novo 
desde os alicerces. (Fil. Elys.) H Constituir ou for- 
mar de novo; reformar; reorganizar: Depois trans- 
jfiguro-me; refaço a sociedade como n deixei, e 
imagino que ella parou commigo. (Camillo.) |l Res- 
taurar, reforçar, restabelecer: A vida do campo re- 
faz-ma as forças. j| Reanimar, dar novo alento a. 

11 Nutrir, alimentar, engordar: Ucfazer o gado. 
11 Prover, fornecer, supprir: O xeque de cujo po- 
voado os agasalliou com muita hospitalidade; os 
refez de vestidos e dinheiro... (Fil. Elys.) |] Re- 
adquirir, resarcir, indenmizar; E inio se reco- 
lhem para seus portos, sem trazer com que refaçam 
ao meuos os gastos. (Arte de Furtar.) |j A juntar 
de novo, recomj)or, reconstruir: Uc^azei' os esqua- 
drões que o inimigo poz em debandada. H —, u. pr. 
rest^belecer-se. reparar as forças, tomar novo vi- 
gor : Entraram pela cidade, jDara não dar tempo 
dos inimigos de se refazei^em e cobrar animo. (Fil. 
Èlys.) II Folgar depois do trabalho, descançar.|[En- 
clier-se ou prover-se de novo, supprir-se, indenmi- 
zar-se: O lago, como fica em parte alta e sempre 
se vai refazendo de agua fresca da bocca do leão, 
além de conservar assim o peixe, serve o convento 
em vários usos. (Fr. L. de Sousa.) H Fornecer-se, 
fazer provisão: Kão se achando com mantimento 
bastante, entrou em Cananor para se refazei' de 
trigo. (Fil. Elys.) 11 (Flex.) V. Fazer. \['F. /Íí3-|- 
fazer. 

Refaziiiieiito (rre-fa-zi-weíi-tu), s. m. acç.ão 
ou efieito de refazer ou de refazer-se. I| Restabeleci- 
mento. il Reparação, indemnização. || F. Refazer ~\- 
mento. 

Rcfece (rre-/l'-sse), adj. vil, infame, de baixos 
sentimentos: Que fosse como uma Üor de innocen- 
cia, e que se convertesse n'uma barregan refece e 
torpe. (Herc.) || (Fig.) Fácil. H F. ar. RaJiJüç, que 
tem pouco valor. 

Refecfivo (rre-fé-A/i-vu), adj. (med.) que forti- 
fica, confortativo, roborante. 1| r. lat. Refecius. 

Rcfectorio (rre-fé-Aíó-ri-u), aí(/. o mesmo que 
refectivo. \\ F. r. lat. Refectus. 

Refe^tt (rre-/(í-gba), s. f. o mesmo que re- 
frega. 

Rcfcjçado {rrc-ÍQ-ghá-ãx\), adj. que tem refego. 
II F. Refegox -j- ado. 

Rcfegar {ne-ie-ghár), v. ír. pôr refego em.|lF. 
Kefego -f ar. 

Rcfe^^o (rre-/c-ghu), s. m. dobra ou prega usada 
nos vestidos para ornato e enfeite ou para os fazer 
mais curtos. [| Dobra que faz a pelle sobreposta nas 
pessoas excessivamente nuti'idas. [[ —, pi. (veter.) 
O mesmo que debruns. ]| F. r. Rvfo*. 

Refeição (rre-fei-s5âo), s. f. acção de refazer 
ou de restaurar as forças. 1| A porção de alimentos 
flue se toma de cada vez a certas horas do dia ou 
<la noite: Os velhos e os mancebos, descançando do 
trabalho, aguardavam encostados ou assentados a 
hora próxima da refeição e do repoiso. (R. da Sil- 
va.) II Qualquer comida ou alimento, seja qual for 
a hora e occasião em que se tome. y F. lat. Refe- 
ctio. 

Refeito (rre-Z^Cí-tu), adj. epart. irreg. do v. re- 

fazer; restabelecido; reparado; restaurado.||Robus- 
to: Baixo, refeito e roliço... podêl-o-hiam tomar 
por uma figura de Sileno. (Ilerc.) U F. lat. Refe- 
ctus. 

Refeitoreiro (rre-fei-tu-rei-ru), s. m. o que 
cuida do refeitorio. |I F. Refeitorio -f- eiVo. 

RefeltorSo (rre-fei-íó-ri-u), s. tn. casa onde se 
serve a comida nos conventos, nos collegios, nos 
quartéis, ou em estabelecimentos analogos.yF. lat, 
Refecíor,ium. 

Refem (rre-^an-e), s. m. pessoa de importancia 
que se entrega aos inimigos, ou que estes tomam 
para garantia da execução de um tratado, ou para 
obrigar os contrários a ceder ás exigencias (usa-se 
fjuasi sempre no plural): E que antes de despedira 
Nicolau Ferreira lhe trouxessem o refem neto de 
Raix Noradin, pessoa mui qualificada. (Fil. Elys.) 
[1 As praças, cidades, e outras posições occupadas 
pelo inimigo, que lhe servem para o mesmo fim. |1 F. 
arab. Rehn. 

Refeiider (rre-fen-rfcV), v. tr. tornar a fender. 
II Dividir em muitas partes no sentido do compri- 
mento; dividir em achas, em fasquias, etc. || Gol- 
pear; recortar. || Lavrar em relevo. \\ F. Re-Ofen- 
der. 

Refendlmeiito (rre-fen-di~mí?)i-tu), s. m. acção 
de refender. !| Abertura em madeira, em terra, em 
pedra. || Trabalho de esculptura em alto relevo. HF. 
Refender -f- mento. 

Referencia (rre-fe-ren-ssi-a), s. f. acção de re- 
ferir, contar ou relatar. || O que se refere, conta ou 
relata. H Relação de algumas coisas entre si. jj In- 
sinuação, allusão: Praticaremos de eleições e depu- 
tados, mas sem a minima referencia pessoal. (Gar- 
rett.) II Em ou com referencia a (loc. prep.), relati- 
vamente a, acerca de, a proposito de: Sempre em 
referencia á epocha. (R. daSilva.)|l—, pi. (comm.) 
infonnações, indicação das pessoas que podem dar 
informações sobre um negociante ou casa commer- 
cial; abonações: Este caixeiro tem boas refei^en- 
ctaí.jlF. lat. Referentia. 

Referenda (rre-fe-re?i-da), s. f. acção ou effeito 
de referendar, [j Assignatura do ministro que refe- 
renda um decreto, ou de um funccionario que re- 
ferenda um documento. |}F. contr. de Referendixx-\-a. 

Referendar (rre-fe-ren-dúr), v. tr. assignar 
(um documento quakjuer) tomando a responsabili- 
dade. 11 (Polit.) Assignar o ministro por baixo da 
assignatura real (um documento ou carta de lei, para 
lhes acceitar a responsabilidade e para que possam 
ter execução): Os ministros de Estado referendarão 
ou assignarão todos os actos do Poder Executivo, 
sem o que não poderão ter execução. (Carta Const., 
art. 102.°) Assignada a lei pelo rei, referendada 
pelo Secretario d'Estado competente e sellada com o 
selloreal. (Ibid. art. 02.«) [j (Ant.) Fazer orelatorio 
de (uma petição, requerimento, causa, etc.). || F. r. 
lat. Refei-endus. 

Referendario (rre-fe-ren-cíá-ri-u), s, wi. oque 
referenda. H O que faz um relatorio sobre uma cau- 
sa, petição ou requerimento; relator.||Official da cú- 
ria romana, do tribunal das datarias, que examina 
as causas e supplicas, e sobre ellas faz o seu rela- 
torio. II F. r. Referendar. 

Referente (rre-fevren-te), adj. que se refere; 
relativo, concernente, respectivo, pertencente: José 
Bonifácio... que ao primeiro egualava certamente na 
immensa vastidão dos seus conhecimentos, e ao se- 
gundo porventura no talento observador e inventivo 
em tudo o ámineralogia. (Lat. Coellio.)|lF. 
lat. Refei'ens. 

Referido (rre-fe-ri-du), adj. que se referiu; 
contado; predicto, supradicto; já mencionado; ex- 
posto por escripto ou oralmente. |1 F. Referir-{• 
ido. * 

Referimento (rre-fe-ri-«ien-tu), s. tn. (p. us,) 
acção ou efieito de referir, de contar ou de relatar. 
IIF. Referirmento. 

Referir (rre-fe-nr), v. tr. relatar, contar, nar- 
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rar: líemodios contra o somno buscar querem, his- 
torias contam, casos mil referem. (Camões.) 1| Alie- 
gar, citar, trazer á collação. \\ Attribuir, imputar; 
citar como alliisão. \\ Dirigir, encaminhar a um de- 
terminaílo fim; oíTerecer; appUcar; Kesta só que as 
nossas graças, com humilde e fiel reconliecimento ao 
primeiro e sobrenatural principio cVonde nasceram, 
se refiram todas a Deus. (Vieira.) \\ Comparar, to- 
mar para termo de comparação. II —, V. pr. alludir: 
A quem se referia o jesnita? (lí. da Silva.) O ab- 
bade Hauy refere-%Q honrosamente ao escripto de 
José Bonifácio. (Lat. Coeiho.) jj Ter relação, ter re- 
ferencia, dizer respeito, pertencer a: Isto refere-se 
íio que ha pouco se disse. j| Keportar-se, allegar ou 
citar para confirmar o que se disse. || (Flex.) Y. 
Adherir, |I F. Jat. Kefare. 

ncfernicuüir (rre-fer-men-íár), u. intr. fer- 
mentar; entrar em fermentação pela segunda vez. 
II F. lat. Re fermentar. 

Rcfcrvcr (rre-fer-uc'?*), v. mlr. tornar a ferver; 
ferver demasiadamente.HFermentar; alterar-se pela 
fermentação. || (Fig.) Innammar-se, excitar-se, irri- 
tar, aggravar, exacerbar-se: Que raiva quemerc- 
ferve! saí-te já, já, monstro. (Castilho.) As paixões 
da convenção parecia referverem mais indomitas sob 
a ardente iníluição do sol dos tropicos. (Lat. Coe- 
lho.J j] (Fig.) Kstar preoccupado ou dominado de um 
sentmiento: Não, que a cabeça re/èrve em maus pro- 
jectos damnados. (Gonç. Dias.) jj Estuar, agitar-se, 
perturbar-se: Kecresce-me vigor; como que en- 
trada de um vinho novo me referve a mente. (Casti- 
lho.) Lendo-as, o sangue re/h^ve. nas veias contra 
esta idéa fatal. (Ilerc.) || Causar estrepito como de 
fervura, fremir; rugir; tumultuar, estrondear: E 
as vagas, raivando contra aquelle estorvo, galga- 
vani-n'o, rolando-se, refercendo e marulhando-se 
de um bordo a outro. (Camillo.) jj Fazer bolhas, fa- 
zer cachão como um liquido que ferve; borljulhar, 
tremer. Jj —, v. tr. fazer referver, fazer fermentar. 
Jj (Flex.) V. Abastecer. jJ F. Re-{- ferver. 

Rcfcrvltlo (rre-fer-ui-du), adj. que referveu.||F. 
JiefervQr -J- ido. 

Rcfc.^tcla (rre-fes-íc-la), s. f. o mesmo que re- 
festelo. II F. r. Festa, 

Rcre.stelado (rre-fes-te-M-du), adj. folgado, 
satisfeito; repimpado. |1 F. Refestelur ado. 

Itcfcstel4ir-sc (rre-fes-te-íár-sse), u. j;r. folgar, 
estar em folia, em festa. jJ Estirar-se, extender-se 
commodamente, repimpar-se. || F. J{efestelQ'\-ar. 

Refestclo (rre-fes-íé-lu), s. m. (ant.) festa, 
folgança. ]| Satisfacção; posição commoda ea^^rada- 
vel. ii F. r. Festa. 

liefoK {rve-fès), adj. o mesmo que refece. [| De 
refez (loc. adv.), com facilidade. || F. V. Refece. 

Rcflar (rre-fi-íír), v. tr. tornar a fiar. || F. Re~\- 
fiar. 

Rcfilailoi* (rre-fi-Ia-rf(5r), adj. que refila, que 
volta os dentes contra alguém. || F. Refilar-\- or. 

Rcfiilar (rre-fi-Wr), v. intr. tornar a filar.[[Mor- 
der no que o morde ou quer morder. [[ (Fig.) llea- 
gir contra o aggressor; resistir com violência; re- 
calcitrar; redarguir. |] F. Re -|- filar. 

Refillinr (rre-íi-lhdr), v. intr. lançar rebentos 
(falando das plantas). || (Fig.) Espalhar-se, genera- 
iizar-se. || F. Refilho -j- ar. 

Relillio (rre-/i-lhu), s. m. segundo rebento que 
lançam algumas plantas. || F. Re + fiUio. 

Rcfliiaçuo (rre-fi-na-s,s'£ío), s. f acção ou eíFeito 
de refinar, de separar de uma substancia as maté- 
rias extranhas que lhe alterara a pureza: Refinação 
do assucar. Refinação do salitre. [| (Em especial) A 
refinação do assucar.[|Officina onde se procede á re- 
finação. II F. Refinar ão. 

Rctíiiaflameute (rre-fi-ncí-da-5?ie?i-te), adv. de 
modo refinado. || Requintadamente; com apuro (á 
má parte). H F. Refinadomente. 

Reflnado (rre-fi-íirí-du), adj. purificado pela 
refinação; puro: Sal refinado. || (Fig.) Apurado, re- 
matado; levado ao requinte: Um livdrão refinado. 

Jlentiroso refinado. [| (Fig.) Affectado, amaneirado: 
Cortezias refinadas [| F. Refinsiv -j- ado. 

Rcfliiador (rre-tl-na-ddr), adj. e s. m» que re- 
fina, [j F. Refinar or. 

Renuacliira (rre-fi-na-íÍM-iu), s. f. o mesmo que 
refinação. 1| F. Refinarura. 

RcUnamcnto (rre-n-na-mcn.-tu), s. m. acção ou 
effeito de refinar; refinação. || Requinte, excesso, ex- 
tremo: Este acto foi um refinamento de maldade. 
II Extrema subtileza, sagacidade. || F. Refinav'\' 
nxento. 

Rcíiiiar (rre-fi-)irír), v. tr. apurar, tornar pu- 
ro. Ij (Fig.) Tornar mais puro, mais delicado, mais 
subtil: Os vates accesos na sacra chamma re- 
finavam a vida muito mais ideal que a ronceira 
existencia d'esta epocha. (K. da Silva.) || Tornar 
mais forte, niiii-. acre, mais saliente. Em vez de ir 
comnosco absorvendo atticismo, refi)ia cada dia o 
baixo, o solecismo. (Castilho.) || —, v. intr, tor- 
nar-se mais forte, mais intenso; requintar-se, aper- 
feiçoar-se: Álvaro de Abreu refindra* no sestro da 
mordacidade. (Camillo.) Tem o diabo no corpo; em 
vez de entrar em si, acirra-se e refina. (Castilho.) 
11 (Fig.) Tornar-se mais puro, apurar-se, acrisolar- 
se.||—, V. pr. (fig.) aperfeiçoar-se, apurar-se, es- 
merar-se: Como a malicia ia em grande crescimento 
e cada dia se refinava mais. (Fr. Luiz de Sousa.) 
II F. Re-\~ fino ^r. 

Refinaria (rre-fi-na-ri-a), s. f. (p. us.) oíTicina 
de refinação, j] F. Refiníit aria. 

Rcfíao (rre-/t-nu), s. m. o mesmo que refinação. 
[| F. contr. de Refinar o. 

Reflcctidamente (rre-ílé-ít-da-me/i-te), adv. 
com reflexão, de modo reflexo; depois de ter bem 
pensado. || F. Reflcctido mente. 

Rcllectiilo (rre-ílé-/è-du), adj. que soffreu re- 
flexão: hwz reflectida. Calor re/Zecíi(ío.[[Reproduzi- 
do, retratado: Yiu-se adorado nas imagens suas; 
viu>se imitado, reflectido n'ellas. (Garrett.) 1| Cir- 
cumspecto, grave, não leviano: Espirito reflectido. 
Homem reflectido. [[ F. ReflectÀv -\-ido. 

Reflectldor (rre-flé-ti-í/ôr), adj. que reflecte; 
reflector: Superfície reflectídora. |1 —, s. m. (phys.) 
espelho; superfície retlectidora. j] F. Reflectiror. 

RcUectir (rre-ilé-/iV), v. tr. fazer retroceder, 
desviando da primitiva direcção: As tabellas do bi- 
lhar reflectem a bola.ll(Phys.) Desviar ou fazer re- 
troceder segundo a lei da reflexão (os raios lumi- 
nosos, calorificos ou sonoros).||Repetir, reproduzir: 
A montanha refiecte o ribombo do trovão. Foi teu 
poder, foi tua voz divina que os echos accordou 
d'estas florestas e as reflecte em meu peito, ó Catala- 
ni. (Garrett.) jj Reverberar, repercutir; representar 
(pela reflexão), imitar, retratar: E a saphyra que o 
azul do céo reflecte. (Garrett.) !| (Fig.)^ Revelar, 
transmittir, deixar ver, mostrar, traduzir, exjDri- 
mir: Se estava triste, as feições re/lectiam a me- 
lancholia pensativa. (R. da Silva.) j| —, v. intr. e 
pr. retroceder, mudar de direcção, seguir um ca- 
minho contrario ao primeiro: A luz, que reflecte da 
parede fronteira, fere a vista. N'esse palacio de- 
serto já luzes se vêem luzir, que vêem nas sedas, nos 
vidros cnmbiantes reflcctir. (Qonç. Dias.) || (Fig.) 
Recahir, incidir; fazer echo (com a prep. em ou 
sobre): Em Portugal reflectiam o seu luzlmento, a 
sua gloria (de Jos« Bonifácio). (Lat. Coelho.) Refle- 
ctia com plena intensidade a sua gloria sobre o nome 
portuguez. (Idem.)|jPensar com madureza, reflexio- 
nar: D'est'arterí?/?ecíía o cavalleiro. (Garrett.) Quem 
quer porém que vós sejais, reflecti na vossa vida. 
(Mont'Alverne.) |1 Representar-se, reproduzir-se: 
.. .Avizinha-se e já se reflecte nas paredes o clarão 
de muitas tochas. (R. da Silva.) || Produzir um de- 
terminado effeito em logar diverso d'aquelle em que 
se está; communicar-se, transmittir-se: A crise do 
Porto reflectiu-SQ na praça de Lisboa. [[ (Flex,) V. 
Adherir. |[ F. lat. Reflectere. 

Rcaectivo (rre-fié-íí-vu), adj. que reflecte, si- 
sudo, circumspecto, discursivo: A vista menos rc- 
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fectiva basta para descobrir a harmonia d'este sys- 
tema a que estão ligados os destinos da especie hu- 
mana. (MonfAlverne.) |1 F. r. Ueflectir. 

Reflcctor (rre-flé-Wr), aüj. e 5. m. o mesmo que 
reflectidor. || F. coutr. de fíefJecHdor. 

Reflcxnmcnte (rre-/7e-ssa-m<jn-te), adv. o 
mesmo que refiectidamente. || F. fíeflexo -j~ 'niente. 

Reflcxfto (rre-flé-«ítfo), s. f. acção de retroce- 
der. {[Desvio de direcçâo que sofíVe um corpo, quando 
animado de «ma certa velocidade encontra outro cor- 
po resistente; ricocbete: O jogo do bilhar funda-se 
no conhecimento das leis da reflexão dos corpos elás- 
ticos. O echo é produzido pela reflexão do som n'um 
obstáculo. l|Desvio que dentro do mesmo meio soííre 
o raio de luz, de calor ou de som quando encontra 
um obstáculo: A côr dos corpos é devida á reflexão 
parcial da luz que n'elles incide. Os vasos njctailicos 
muito polidos não são proprios para o aquecimento 
dos liquidos por causa da reflexão do calor. Il(PbiIos.) 
Attenção applicada ás operações do entendimento, 
aos phenomenos da consciência e ás próprias idéas. 
|] Considerarão attenta, meditação seria; calculo, 
raciocinio; applicação do entendimento, da razão: 
Faz as coisas sem reflexão. É liomem prudente e 
de reflexão. Tenho feito as minhas reflexões e estou 
decidido a partir. |] Idéa, ponderação, argumento, 
observação; commentario: E a minha historia, e o 
meu lindo palacio? maldictas refleocões! torno ao 
meu conto. (Garrett.) Apresentou-me uma reflexão 
muito judiciosa. A mocidade gosta de ler uma nar- 
ração seguida e enfada-se com as reflexões do au- 
ctor. II Replica, observação contra o que outremdiz; 
objecção, argumento contrario: Não lhe admitto ?*e- 
flexões, obedeça sem replicar, [j (Phys.) Angulo de 
reflexão, angulo formado pela direcçuo do movi- 
mento reflexo com a superfície plana de incidência 
ou com a tangente á curva no ponto da incidência: 
O angulo de refexão é egual ao angulo de incidên- 
cia. [j F. lat. Reflexio. 

ncflcxihillclafle (rre-flé-ssi-bi-li-rfa-de), s. f 
(phys.) aptidão de um corpo ou de um agente para 
se reflectir. || Propriedade ou qualidade do que é re- 
flexo. II F. lieflcxivel dade. 

Reflcxlonar (rre-flé-ssi-u-?i«r), v. inlr, refle- 
ctir ou considerar sobre alguma coisa: Depois de 
reflexionar sobre a proposta resolvi-me a recusar. 
II Ponderar; objectar. || F. fíeflexão ar. 

Rcflcslvel (rre-flé-m"-vél), adj. (phys.) que é 
susceptivel de se reflectir. || F. lat. Heflexihilis. 

J Reflexivo (rre-flé-5íi-vu), adj. que reflecte, que 
Xpensa, que medita: A^uella escholaprofundamente 
' reflexiva^ que descobriu o numero. (Lat. Coelho.) 

II Que se reflecte, que se communica: Um véo de 
reflexiva melancholia entristecia-lhe o rosto. (R. 
da Silva.)||(Gramm.) Verbo reflexivo, o verbo tran- 
sitivo que tem por comi)Iemento objectivo o pro- 
nome pessoal, como: levar-se, levantar-se, deitar- 
se, matar-se. || F. lat. Jieflexiviis. 

Reflexo (rre-/l!e-ssu), adj. reflectido: A luz re- 
flexa. II (Bot.) Que se dobra sobre si mesmo: Sepa- 
ias reflexas. Estames re/7<?m?.llIndirecto.liImitado, 
reproduzido. II Acção reflexa (physiol.], propriedade 
pela qual o systenia nervoso pôde lazer succeder 
um movimento a uma impressão sem que esta seja 
sentida ou percebida; taes são os movimentos invo- 
luntários. II Visão reflexa, a que se opera por meio 
dos raios reflectidos. |[ (Gramm.) Verbo reflexo, o 
mesmo que reflexivo.]]—, s. m. efteito produzido pela 
luz reflectida: O corpo de alguns coleopteros npre- 
senta reflexos metalhcos de grande eífeito. Que luz 
que faiscam as malhas polidas! que reflexo que cega 
nos doirados capellos! (R. da ííilva.) || Reflexão da 
luz, do calor, do som. || (Fig.) Imagem reflectida; 
representação confusa de um corpo: A belleza d'esta 
mulher é apenas um reflexo do passado. || F. lat. 
Reflexas. 

Reflorecer (rre-flu-re-sí6T), v. intr. o mesmo 
que reflorescer.|!(Flex.) V. ||F. lat. Reflo- 
rcscere 

Refloreseer (rre-flu-res-mV), v. tornar a 
florescer, a cobrir-se de flor: Reflorescem as campi- 
nas ao approximar-se a primavera. || (Fig.) Revi- 
ver, animar-se; robustecer-se de novo: Refloresce a 
esperança amante. (Castilho.) Refloresramos entre a 
paz e a amizade. (Ilerc.) \\ (Flex.) V. Abastecei'. 
II F. lat. Rcflorescei'e. 

Reflorido (rre-flu-n-du"), adj. que refloresceu; 
coberto novamente de flor. y F. Re -f- florido. 

Reflorlr (rre-tlu-nr), v. intr. o mesmo que re- 
florescer. II (Fiex.) V. Abolir. || F. Re + florir. 

RefluenCe (rre-flu-en-te), adj. que reflue, que 
corre para traz ou em sentido contrario. || F. lat. 
Refluens. 

Refluir (rre-flu-tV), v. intr. correr ou manar 
(um liquido) para o sitio d'onde veiu.yAcudir, vir, 
chegar a flux, em quantidade: Creu sentir bater 
com mais força o coração de Beatriz, e que o san- 
gue, refluindo ás faces, lh'as tingia de rubor. (Herc.) 
II (Fig.) Retroceder, voltar ao ponto da origem: 
E algumas senhoras edosas refluindo vinte annos 
na corrente da sua vida renuinçosa olhavam para a 
cadeira, onde,.. se sentava. (Camillo.)[|(Med.) Mis- 
turar-se, confundir-se: A bilis reflitiu para o san- 
gue. II F. lat. Refliiere. 

Refluo (rre-flu-u), adj. refluente; que reflue. 
|j F. lat. Reflmis. 

Refluxo (rre-/J!íi-kssu), s. m. movimento da maré 
que vaza: O grandioso e sagrado movimento do 
fluxo e áo refluxo no oceano. (í-at. Coelho.) 1[ (Fig.) 
Corrente ou movimento contrario a outro: N'aquella 
immensa multidão notava-se um íluxo e refluxo 
permanente. [10 fluxo e reflvxo da sorte, as vicissi- 
tudes, as alternativas da fortuna.]|F. lat. Refluxus. 

Refoclllado (rre-fu-ssi-W-dii), adj. fortifica- 
do; recreado, reanimado. || F. ReflíKillixr ado. 

Reforiilanieiito (rre-fu-ssi-la-wen-tu), s. m. 
acção de refocillai^-se.IjO que serve para refocÜlar. 
para dar novas forças e alento.. || Recreio, dístra- 
cção. j| F. Refocillar -|- menfo. 

Refoclllanfc (rre-fu-ssi-/«n-teV adj. que refo- 
cilla, que serve para refocillar. {f F. yf(?^ci7/ar-f-. 
ante. 

Refoelllar (rre-fu-ssi-/«V), v. tr. reforçar, res- 
taurar: xMgum repoiso emfim, com que pudesse re- 
focillar a lassa humanidade. (Camões.) [j Recrear, 
descançar, dar folga a: E os alumnos.,. refocilla- 
vam o espirito das fadigas do estiído ouvindo uma 
serenata. (R. da Silva.)]]—, v. pr. recobrar as for- 
ças, o vigor. II Distrahir-se do estudo ou do trabalho 
com alguma coisa que recreie. |1 Repoltrear-se; re- 
festelar-se. || F. lat. Reflicillare. 

Refog:ado (rre-fu-í;/iá-du), adj. repassado em 
gordura ou azeite a ferver com cebola, tomate e 
outros adubos. [[ —, s. m. môlho que se faz refo- 
gando cebola, tomate e outros adubos, para deitar 
na comida. || F. Refog^r 4- ado. 

Refoííar (rre-fu-j/í^V), v. tr. passar em azeito 
ou gordura a ferver (cebola, tomate, salsa e outros 
adubos). II Guisar; passar por gordura a ferver com 
adubos (carne, peixe, etc.J.||F. Re -f- fogo -|- ar. 

Refolhatlo (rre-fu-Z/ín-du), adj. envolto em fo- 
lhas; cheio de refolhos. [[(Fig.) Dissimulado, fin- 
gido; hypocrita: Porém sua malicia era mais alta 
e refolhada do que então se presumia. (P. Man. 
Bern.) |] F. Refolhar-^ado. 

Refolhamenfo (rre-fu-lha-wien-tu), s. m. o 
mesmo que refolho. |[ F. Refolhav menfo. 

Reíolliar (rre-fu-//<«r), v. tr. envolver em fo- 
lhas. II (Fig.) Cobrir, encobrir, disfarçar., dissimu- 
lar. II F. Re -(- folliíi ou folho ar. 

Refolho (rre-/t>-lhu), s. m. segundo folho sobre- 
posto ao primeiro; dobra, prega: Não guarda o co- 
ração no labyrintho de seus refolhos coisa que os 
numes, á j/rimeira, não avistem. (Fü. EJys.) || (Fig.) 
Falta de sinceridade; hypocrisia, dissimulação, do- 
brez, fingimento: Contou as coisas como ellas fo- 
ram, direitamente, singelamente, sem refolhos, sem 
amiadilhas. (Ilerc.) [[ í'. Ro-{-folho. 
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Reforçudainenie (rre-fiir-55á-da-)»cn-te), ado. 
áe modo reforçado, com reforço; com dobradas for- 
ças. II F. lieforçado + mente. 

Reforçado (rre-fur-««á-du), adj. augmentado 
em espessura ; fortificado: Uin muro refoi-çado com 
gigantes de pedra. \\ Que recebeu reforço; augmen- 
tado, accrescido: N'este cabo tinha el-rei D. Ma- 
nuel uma praça com seu castello c reforçada gn»Y- 
niçâo. (Fii. Elys.) \\ Dotado de bastante íorça e vi- 
gor; robusto; soiidamente constituído: Antonio Ro- 
drigues era corpulento, esj)ndaúdo e reforçado. (R. 
da Silva.) \\Y. Jieforçarado. 

Rcforcnr (rre-fur-.^srtr), v. tr. tornar mais forte, 
mais solido, mais intenso, mais numeroso: Hcfoi'- 
car um nmro, um som, um exercito. O conde de 
Portugal... enviara tropas que reforçassem aguar- 
nição de Santarém. (Ilerc.) Deu funúo onde estava 
(a nau) e esperou que viesse a maré e com ella se 
reforçasse a viraçâo. (Fil. Elys.) {! Reanimar, res- 
taurar. II —, V. inír. e pr. tornar-se mais forte, ad- 
quirir mais força; robustecer: As coisas semelhan- 
tes entre si, quando se ajuntam, reforçam-sa mu- 
tuamente. (P. Man. Bern.^ljTomar força ou apoio: 
Reforçou-se com as opiniões dos clássicos. |1 F. lie 
-}- força. ar. 

ReVorco ^rr6-/(>r-ssu), s. m. augmento de força; 
auxilio: Ênviou o marechal novo refcyrço aos sitia- 
dos. Escreveu (D. João de Menezes) a Lopo de Aze- 
vedo... pedindo-lhe mandasse alguns cavalleiros de 
refwço. (Fil. Elys.) jj (Techn.) Peça rjue se junta a 
outra para a tornar mais forte. [| (Artilh.) Parte da 
bocca de fogo junto á culatra cm que o metal é 
mais espesso. || F. contr. de l(eforçar o. 

Reforma (rre-/ür-ma), s. mndnnça na forma, 
modificação no estado ou no modo de ser de algu- 
ma coisa. [| Mudança ou modificação para bem, me- 
lhoramento; Não tendo a consolação de ver abra- 
çar a penitencia e a reforma dos costumes áquelles 
a quem o Senhor me encarregou de distribuir o pão 
da vida eterna. (Mont'AIverne.)]|Nova organização; 
nova forma, novo feitio. || Restauração.||Reparação, 
concerto. |] Emenda, correcção, revisão. jl(Ant.) Res- 
tabelecimento da disciplina primitiva n'uma ordem 
religiosa. 1| Protestantismo. |1 Kova provisão de ob- 
jectos que se inutilizaram: Preciso fazer uma refoi'- 
ma de vestuário. || Isenção definitiva do serviço con- 
cedida aos militares ou seja por estarem impossi- 
bilitados de o continuarem ou por terem terminado 
o tempo estabelecido na lei, mas com a conserva- 
ção do posto em que se achavam ou do immediato 
e do respectivo soldo. \\ (Fig.) Aposentação; jubi- 
lação. il lleforma judiciaria. V. Judiciaria.\\F. contr. 
de Heformar -j- a. 

Reformuçao (rre-fur-ma-5são), s. f. acção ou 
effelto de reformar; reforma, emenda, correcção. |jF. 
lat. Reformatio. 

Reformado (rre-fur-jíiíí-du), adj. emendado, 
correcto: Recebi novamente a conta mas já refor- 
mada. [I Egreja, religião reformada, o protestantis- 
mo e especialmente o calvínismo. jj üíficial refor- 
mado, aquelle que obteve a reforma. |{ Ordem refor- 
mada, aquella cuja disciplina foi restituida á pri- 
meira pureza. |I —, s. m. militar que obteve a sua 
refoniia. \\ O que segue ou professa a religião refor- 
mada; ])rotestante; calvinista. |I (Mil.) Companhia 
de reformados, o conjuncto das praças reformadas 
do exercito. |] F. Refoi'ma.i' ado. 

Reformador (rre-fur-ma-í/o?'), ad.j. e s. m. 
que reforma: A acção reformadora do tempo. A 
política dos grandes reformadores. ]| F. Reformar 

or. 
Reformar (rre-fur~?»rtr), v. tr. dnr outrn f«'r- 

ma a; fazer a reforma de. || Reconstruir, reorgani- 
zar. il Rectificar, corrigir; expurgar dos erros, dos 
defeitos; emendar: Reformar uma conta. Nós protes- 
tamos reformar a nossa vida, nós juramos cuidar 
desde já na mudança dos nossos costumes. (I\Ion- 
t'Alverne.) || Dar uma forma melhor, mais aperfei- 
çoada a; melhorar: foiçou Nosso Senhor a hii- 
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muna natureza desbaratada e corrupta pelo peccado 
do j^trimeiro pae Adão. (Fr. Thomé de Jesus.) [| Re- 
duzir, diminuir, simplificar: Reformei as mmhas 
despesas, jj Abastecer, prover do que se inutilizou 
ou consumiu: Não deseja mais que abraçar-te, 
ver-te e do necessário reformar-iQ. (Camillo.) |1 Con- 
ceder ou dar a refomia a (falando de militares): 
O governo reformou-o no j)osto de major. || Resta- 
belecer, restituir á organização primitiva. |1 —, v. 
pr. refazer-se, prover-se do que foi consummldo ou 
inutilizado : Refoi'viou-se o almirante de mantimen- 
tos e seguiu sua derrota. || Emendar-se, corrigir- 
se : Refo7'mou-se conii)letamente e hoje tornou-se 
um exemplar de virtude. || Obter a reforma: Refor- 
mou-se um general que servira quarenta annos a pa- 
tria. II F. Reforma ar. 

Reformativo (rre-fnr-ma-/i-vu), adj. reforma- 
torio, que diz respeito a reforma: Elemento refor- 
maÜvo. 11 Que é capaz ou apto para reformar: Gê- 
nio re/bn««/iro. H F. Refo^'marivo. 
. Reformatorio (rre-fur-ma-/ü-ri-u), adj. que 
reforma, que encerra instrucções ou regimento para 
alguma coisa. |1 —, s. m. conjuncto de instrucções 
tendentes a refonuar ou melhorar os costumes; a 
educar, a moralizar. [1 F. Refoi-mar orio. 

Reformarei (rre-fur-wuf-vél), adj. que é sus- 
ceptível de se reformar ou de ser reformado. |1 F. 
Refan^mar vel. 

ReformIsCa (rre-fur-ttuV-ta), adj. relativo á re- 
forma ou aos reformistas. j| —, s. m. e f. pessoa par- 
tidária da reforma de costumes, de instituições, de 
governo, etc. H (Polit.) Pessoa partidaria da reforma 
da carta constitucional (partido político que começou 
a figurar desde 18G8 e depois se fundiu com o pro- 
gressista). II F. Reforma-\-isia. 

Refo6i«»c(c (rre-fu-mMe), s. m. (fort.) fosso de 
pouca largura, aberto no meio do fosso sêcco para 
dlíiicultar a passagem, e que se usava nas antigas 
fortlficações. }| F. r. Fosso. 

Refracçao (rre-frá»5A'í7o), s. f. (phys.) desvio 
que sofFrem na sua direcção ,os raios da luz, do ca- 
lor ou do som quando passam de um meio para ou- 
tro. [É em virtude da refracção que um pau mer- 
gulhado verticalmente na agua parece tomar uma 
direcção oblíqua; e é pela mesma razão que nós ve- 
mos ainda por alguns instantes o sol depois d'elle 
já estar debaixo do horizonte.] H (Por ext. mas p. us.) 
Desvio que sofíre um corpo em movimento quando 
atravessa um meio resistente. 1| Angulo de refra- 
cção, angulo formado pelo raio refracto com a nor- 
mal na superfície que separa os dois meios.HDupla 
refracção, ou refracção dobrada, phenomeno que 
apresentam alguns crystaes que em determinadas 
posições deixam ver duas imagens do mesmo obje- 
cto em consequencia de se dividir o raio luminoso 
em dois raios refmctos.Híndice de refracção. V. ín- 
dice. II F. lat. Refractio. 

Refrac(ar (rre-frá-Mr), v. ír. causar refracção 
a; refranger, quebrar: Tanibem esta (facção), áse- 
melhança d'aquella outra, apenas em suas trevas 
refracta a luz alterada de nossos princípios em que 
não crê, cujos .raios directos não pode supportar, e 
precisa quebrál-os assim... (Garrett.) H—, r. pr. 
desviar-se da sua primitiva direcção (a luz, o ca- 
lor, o som) na passagem de um meio pára outro: 
Os raios luminosos refraciam-se atravessando a 
agua. 11 F. Refracto ar. 

Refractarlo (rre-frá-/f/-ri-u), adj. que resiste 
ás leis, á auctoridade; rebelde, desobediente: O caso 
é que, por mais diligencias que o mosteiro puzesse 
em pratica para colher o monjíe refraclario, elle 
conseguiu esquivar-se. (R. da Silva.) |1 Que resiste 
a alguma acção chimlca ou physica: O algodão é 
refructario á maior parte das tintas. Ar^llla refra- 
claria. H (Fig.) Teimoso, obstinado, resistente, in- 
transigente. il Indócil, indomável. || Que se não pres- 
ta, que não condescende-: Os phenomenos sociaes 
são mais refraclariüs do que os .physicos a uma 
simples e geral explicação. (Lat. Coelho.) || Esqui- 
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vo: Ainda algnm ou outro orador, rriGnos refracía- 
rio ao saudavel preceito de Marco Tullio, ousa em 
assembléas portuguezas falar o nativo dizer da sua 
gente. (Idem). || Tijolos refracíarios, os que resis- 
tem á acção do fogo. || —, s. «i. mancebo que se 
subtrai á lei do recrutamento não se apresentando 
e occultando-se ás auctoridades. || F. lat. Refracta- 
rius. 

RcfracUvo (rre-frá-íi-vu), adj. que produz a 
refracção. H Poder refractivo, força (jue os corpos, 
diaphanos exercem sobre os raios lummosos para os 
afastar da direcção primitiva. || F. lat. Rcfraclivus. 

Refracto (rre-Z^ra-tu), adj. quebrado ou desviado 
da sua direcção primitiva pela refracção: Agora sei 
dizer o que é a lua e a sua luz rcfracta. (Uerc.) 
|[ Kaio refracto, o que se refrangeu ou obedeceu á 
refracção. || Visão refracta, a qiie se faz por meio 
da luz refrangida.]| F. lat. Refractus. 

Rcfrangente (rre-fran-je/i-te), adj. (phys.) o 
mesmo que refringente ou refractivo. |{ F. Refrangor 
-j- ente. 

Refranscr (rre-fran-jV?*), v. tr. refractar: Era 
como um grande prisma, aonde vinham incidir os 
raios luminosos do oriente, e se refrangiam e dis- 
persavam para nos dar a nós, como n'um espectro 
solar... a luz do antigo mundo. (Lat. - Coelho.)[[ —, 
V. pr. refractar-se. || (For ext.) Keílectir~se: A cla- 
ridade do luar refrangia-se nas aguas. (Herc.) As 
fogueiras cujo clarão purpurino se refrangia nas ar- 
mas. (Per. da Cunha.) \\ F. lat. Refringere. 

Rerraugibilidade (rre-fran-ji-bi-li-cíá-de), $. 
f. (phys.) a propriedade ou qualidade do que é re- 
frangivel. [| Aberração de refrangihiUdade (phys.), 
phenomeno que se manifesta quando se observa um 
corpo atravez de um prisma ou de uma lente, em 
que os contornos da imagem se apresentam diver- 
samente curados. [É devido á dispersão causada pelo 
differente gráude refrangibilidade dos raios que com- 
põem a luz branca.] || F. Refrangivel dade. 

Rcfranglvel (rre~fran-ji-véi), adj. susceptivel 
de soífrer refracção. [| F. lat. Refrangibilis. 

Refrauscar (rre-fran-zi-ár), v. intr. (p, us.) 
gracejar; fazer espirito. H (Flex.) V. Ahlaqiiear.\\¥. 
Refrão -j- ear. 

Refrão {rxQ-frão), $. m. o mesmo que rlfuo ou 
estribilho: Eis o eterno refrão com que nos que- 
bram o bichinho do ouvido. (Castilho.) H F, fr. Jíe- 
frain. 

Refrcaclamcnfo (rre-fri-a-da-men-te), adv. 
com moderação; com sujeição. 1| F. Refreado 
mente. 

Refreado (rre-fri-á-du\ adj. preso; reprimido. 
II Commedido, moderado: O qual (contentamento) é 
ainda menos refreado nas heranças de reinos... 
(Fil. Elys.) jl F. lat. Refrenatus. 

Refrcadoiro (rre-fri-a-rfói-ru^ $. m. (ant.J freio. 
II (Fig.) Pôr um refreadoiro aos maus instmctos, 
dominál-os, contêl-os, moderál~os. || F. Refrear-]- 
oiro. 

Rcfrcador (rre-fri-a-dôr), adj. e s. m. que re- 
freia, que modera. || F. 7?e/rear-f- 

Rcfreamento (rre-fri-a-me?i-tu), s. m. acção 
ou effeito de refrear. || F. Refrear -\-mento. 

Refrear (rre-fri-ár), v. tr. sujeitar, governar (o 
cavallo) com o freio. [| (Por ext.) Subjugar, vencer, 
dominar: Refrear a violência das ondas. E nas oc- 
casiões em que a lingua lhe descai na bocca (lhe 
pedia) a refreassem com os dentes. (Camillo.) || Mo- 
derar: Que só com refrear o passo leve vencerás 
da fortuna a força dura. (Camões.) || Reprimir, sus- 
ter, conter: Alli chegados refreou com muito custo 
o Azambuja a sua gente, que tinham já os moiros 
tudo rodeado. (Fil. Elys.) [j —, v. pr. moderar-se, 
conter-se. || Abster-se: Refrear-se de fazer algiuna 
coisa. j| Conter-se, suster-se; commedir-se: Èl-rei 
mesmo (Trimumpará) se não poude refrear, e voz em 
grita: Portugal! Portugal! corre a abraçar os capi- 
tães. (Fil, Elys.) II (Flex.) Y. Ahlaquear. || F, lat. 
Refrenare. » 

Refresa (rre-/)'tí-gha), s. f combate, peleja, Da-" 
talha, lucta empenhada entre forças inimigas: Mui- 
tas vezes entrava na refrega e maneiava as arma»> 
como o mais intrépido soldado. (Fil. Elys.) || Lida, 
trabalho: Os laboratorios das escholas são agora 
activos arsenaes; não ha estado, nem condição que 
exima áus refregas. (Lat. Coelho.) || Refrega áe vento, 
rabanada, rajada de vento. || F. r. lat. ílefragari. 

Refreio (rre-fm-u), s. m. qualquer coisa quô 
serve para refrear, moderar ou conter; freio: A con- 
sciência ó o refreio das más acçòes. |1 F. Re-\-freio, 

Refrescada (rre-fres-iá-da), s. f. (ant.) aburt- 
daneia de refrescos. j] Soccorros, auxilios abundan- 
tes. 1] F. Refrescar ada. \ 

Refreseameiito (rre-fres-ka-me^i-tu), s. 
acção ou eíléito de refrescar ou de refrescar-«e. 
II Refresco, coisa que refresca. || F. Refrescar r^. 
mento. 

Refrescante (rre-fres-Â:an-te), adj. que refres- 
ca; refrigerante. || F. Refrescarante. 

Rcfreítcar (rre-fres-ÀYtr), v. tr. tornar mais- 
fresco; fazer menos quente; diminuir ou abaixar a 
temperatura de; causar uma sensação de frescura aj 
refrigerar, [j Reanimar; consolar, alliviar; restaurar^ 
II Dar novas forças a; reforçar, soccorrer: Rc.fres^ 
cou o exercito enviando-lhe novas-tropas. \\Refres-' 
car o azeite, caldear o azeite velho com uma por- 
ção do novo para o conservar. 1| Refrescar a cabeça^ 
tranquillizar o espirito, acalmar-se. l|/Je/V*escar a me- 
mória de um facto, trazél-o á memória, fazêl-o lem- 
brar. ||(Pint.) Refrescar um quadro, avivar-lhe as cô- 
res, lavando-o e envernizando-o. jj Refrescar o san- 
gue, tornál-o menos agitado pelo emprego de medi- 
camentos temperantes ou pelo socego e descanço. 
II —, V. intr. tornar-se mais fresco, baixar de tem- 
peratura; arrefecer: Baixa o sol, refresca o vallc. 
(Castilho.) II Avivar-se, tomar forças, augmentar: 
E porque o vento vinha refrescando, os traquetes- 
das gaveas tomar manda. (Camões.) Como a vira- 
ção refrescava e ia levando os navios para a forta- 
leza, não deixava de se ir traz elles frecliando e ti- 
rando. (Fr. L. de Sousa.) || Prover-se de mantimen— 
tos, de viveres, de aguada: A esquadra arribou a 
S. Vicente para refrescar, [j Acahnar-se, tranquilli- 
zar-se. \\ —, v. pr. tornar-se mais fresco, moderar 
(alguém) o calor do proprio corpo; refrigerar-se: D& 
melhor vontade e folga se refrescavam nadando. 
(Fil. Elys.) Refrescar-^Q com uma carapinhada.jl Avi- 
var-se, tornar-se mais activo: Refrescou-sa o com- 
bate; pouco a pouco se derramaram os inimigos. 
(Fil. Elys.) II F. Refresco ar. 

Rcfrescata (rre-fres-«fí-ta), s. f. refrescada; 
acto ou efFeito de refrescar-se. || Tomar a refrescaia, 
tomar o fresco, refrescar-se: Quando toda a Roma. 
sai a tomar no campo a refrescata. (Vieira.) || F. r. 
Refrescar. 

Refrescativo (rre-fres-ka-/i-vu), adj. (p. us.) 
refrigerante, que tem a propriedade de refrescar. 
II F. Refrescar ivo. 

Refretsco (rre-/rès-ku), s. m. o que serve para- 
refrescar ou refrescar-se. || Sensação de frescura, 
arrefecimento: Senti um certo refresco com a vira- 
ção. II Collação ligeira que »e costuma oíferecer a 
alguém que desejamos obsequiar; beberete: Mandei 
servir um refresco. || Bebida ou comida própria para. 
mitigar o calor, para refrescar. || Refrigerio, allivio. 
II Viveres para abastecer uma praça, um exercito^ 
luna esquadra, um navio; provisão, fornecimento: 
Mandou elle recado a outras velas que iam de larço, 
as quaes fizeram sua aguada, e houveram muito- 
refresco de gallinhas e mantimentos da terra, que- 
lho osta gente trouxe. (J. de Barros.) || Reforço, au- 
gniento de força, soccorro: E onde maior aperto- 
havia, alli mandava... alguns homens de refresco. 
(Fil. Elys.) 11 F. Re + fresco. 

Rcfrlg;eraçao (rre-fri-je-ra-5íão), s. f. acção oii 
effeito de refrigerar; refresco; refrigerio. 1| Resfria- 
mento. II F. lat. Refrigeratio. 

Refrlg^craute (rre-fri-je-ran-te), adj, íjiuo & 
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proprio pnra refrigerar, para refrescar, para conso- 
lar: Bebida refngerantc. Tirando da caixa a pitada 
refrigci-ante. (R. da Silva.) [[ —, s. m. refresco; be- 
bida fresca; gelado, jj F. l\efri()er'àr ante. 

Refrigerar (rre-íri-je-^"ar), r. tr. refrescar, tor- 
nar fresco; arrefecer: As llyadas cujas lagrimas 
borrifam e refrigeram a terra. (Lat. Coeliio.) |j Alli- 
viar, consolar: K se o gemer, e o chorar-se refri- 
geram, chora e geme sen» receio deante de uma tes- 
temunha indulgente. (IJerc.) ||—, v. pr. refrescar- 
se; sentir-se alliviado, confortado; E pois tílo pesa- 
dos prejuízos nos têem já castigados, consente sere- 
frigerem na tua bondade os que males tão sem conto 
;'.liigiram e humilharam. (Fil. Elys.) j] F. lat. fíe- 
frigerare. 

lCcfrig;erativo (rre-fri-je-ra-í/-vu), adj. refrige- 
rante; qne refrigera ou pode refrigerar. [] —, s. m. 
o que refrigera; refrigerio. {[ F. Iiefrigerar-\-ivo. 

l&orK'ls<M*aforio (rre-fri-je-ra-íó-ri-u), adj. re- 
frigerante, que produz refrigerio. [] F. lat. llefrige- 
raiorins. 

IlcrrI;;^crlo (rre-fri-^tí-ri-u), s. m. alUvio ou 
consolo que se sente com a frescura. |] AlUvio ou 
consolo de qualquer natureza; prazer que nos con- 
forta: Que refrigei'io d'almaum banho n'esse rocio 
não ilóra, amada lua ás febres do teu ociol (Casti- 
lho.) F'azer nos maus cruezas, fero e iroso, eram os 
seus mais certos refrigerios. (Camões.) |1 F. lat. Re- 
frigerium. 

nefriu;$cntc (rrc-frin-jew-te), adj. refractivo. 
líF. lat. Rcfringens. 

Klefrondesccr (rre-fron-des-ísèr\ r. intr. tor- 
nar a frondescer, encher-se de novas íolhas. J|(Flex.) 
Y. Abastecei*. [| F. lat. fíefrondesccre. 

licr8is;ailo (rre-fu-g/irt-du), adj. rejeitndo, pos- 
to de parte, [j Desprezado, posposto. || Correspondên- 
cia refugada, a que está posta de parte nas estações 
íie correio por se ignorar a residencia dos destina- 
tários. por não ser claro e distincto o endereço ou 
por falta do respectivo porte. j[ F. liefugíir-^-ado. 

Uefii^çatlor (rre-fu-gha-rfí)r), adj. e s. m. que 
refuga. |t F. Iiefttgar-{-or. 

Rerii$;ar (rre-fu-^/i«r), v. ir. pôr de parte o que 
não é bom, òu que não tem os requisitos indispen- 
sáveis para o fim a que se destina; rejeitar.HF. lat. 
Hefugare. 

Refugiado (rre-fu-ji-ft-du), adj. e s. m. que 
anda fugido; homiziado: expatriado, emigrado, ti F. 
Refugiixr -\~ado. 

Refiiglar-fie (rre-fü-ji-«r-sse), v. pr. retirar-se 
para logar seguro, para um asylo: Refugiofi-íie em 
Inglaterra grande parte dos conspiradores. jj Abri- 
gar-so, resguardar-se: Refugioit-SQ da chuva, do 
sol. II (Fig.) Acolher-se, procurar protecção: Con- 
senti que eu beije vossas chagas e me refugie den- 
tro do vosso coração. (MonfAlverne.) || F. lat. Re- 
fugere. 

Refugio (rre-/u-ji-u), s. m. logar para onde al- 
guém foge ou se retira a fim de estar em seguran- 
ça; asylo: Os inimigos destroçados em toda apar- 
te viram-se constrangidos a buscarem refugio nas 
montanhas. (Herc.) j| Retiro, logar abrigado, recin- 
to: Agora uma sala entre uma bibliotheca e um 
jardim, logo um refugio campestre. (Castilho.)jjLo- 
gar onde alguém se refugia para tratar das coisas 
espirituaes, recolhimento: Se um mosteiro não é céo, 
é um santo e bemdicto refugio, onde muitas penas 
se atalham e muitas se adormentam. (Castilho.) 
II Valhacoito, logar onde se recolhem as pessoas 
perseguidas ou desprezadas: A sua casa era o refu- 
gio de todos os malfeitores. \\ (Fig.) Apoio, auxilio, 
amparo, protecção: A;Yirgem é o refugio dos pecca- 
dores.jl Recurso, remtdio: É duplicado inferno, mas 
não vejo refuaio. (Castilho.) |j F. lat. Refugium. 

Refugir (ne-ín-jir), v. i)úr. fugir de novo.||Re- 
fluir; retrojpadar, retroceder: Yel-o-hia (o povo) a 
espaços, agitar-se, crescer como vaga, refugir, e re- 
moinhar depois. ^R. da Silva.) Refujamos! orações, 
psalmos, harmonias, luzes, incenso, sacerdotes, po- 

vo, nada d'isso ha ahi... (Herc.)||(Flex.)Y. Acudir, 
||F. lat. Refugere. 

Refugo (rre-/íí-ghu), s. m. o que foi refugado por 
não prestar; rebutalho: Loiça de refugo.\\0 que ha de 
mais abjecto, de mais rejeitavel n'uni dado grupo:' 
Dos dois mais guapos, que Pomona offerece, tinhai 
o mimo e o pi-imor; refuga as outras. (Fil. Elys.) 
||A parte que.escapou de um todo, o resto: Quando 
na njenor hsga se sumia o refugo do exercito (de 
ratos). (Idem.) [[ Cahir em refugo, ir para o refugo 
(falando de correspondências), ficar considerado' 
como refugado. II Correspondência de refugo, o mes- 
mo que correspondência refugada.Y. /?6'/tif;afío.{[Mer- 
cadorias de refugo, as que foram refiigadas ou me- 
reciam scl-o. II F. contr. de Refugt^r -\~0. 

Refulgenein (rre-ful-yea-ssi-a), s. f. aspecto 
brilhante, resplendor, intensidade de brilho de uma 
luz vivíssima: A refidgencia do sol, da luz electri- 
ca. |j (Fig.) Brilhantismo, realce: A refulgencia da' 
gloria. II F. lat. Refulgentia. 

Rcfiilgeiitc (rre-ful-jen-te), adj. resplandecen- 
te, muito brilhante, esplendido. |j (Fig.) Distincto, 
realçado, luminoso, glorioso, jj F. lat. Refulgens. 

Refulgir (rre-fiil-^Vr), v. intr. brilhar, lançar 
uma luz brilhante : O arco de aço elástico e polido 
refulgia ao sol. (Ilerc.) 1| (Fig.) Assumir uma situa- 
ção brilhante, ter esplendor, distinguir-se muito, 
realçar, sobresahir: Newton refulgixi por annos di- 
latados. (Lat. Coelho.)||(Fig.) Transluzir: E, reful- 
(;i)ií/o-Ihe na vista e no rosto a sombria luz do en- 
thusíasmo desvairado, abriu os braços. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Refdgere. 

Refuiidaclo (rre-fun-rfá-du), adj. afundado, 
tornado mais fundo: Yalla refundada. i| F. Refun- 
ííar-]-flí/o. 

Refuiiflar (rre-fun-rfár), v./r. afundar, profun- 
dar, tornar mais fundo : Refundar um fosso. |1 F. 
Re 4- fundo ar. 

Mefuiiillçao (rre-fun-di-s5fto), s.f. acção ou ef- 
feito de refundir, de tornar a fundir, de tornar a 
derreter: Refundição da prata. |1 (Fig.) Acção ou ef- 
.feito de mudar, de transformar, de dar uma nova; 
fôrma a, de modificar, de reorganizar: A refandi^ 
cão de uma lei. \\ F. Refundir ão. 

Refuudir (rre-fun-í/i>), v. tr. tornar a fundir 
ou a derreter. |i Passar (líquidos) de inn vaso para 
outro, jj Emendar, corrigir, refazer, mudar a fôrma 
a: Refundir o artigo que se escreveu. |] —, v, intr. 
reunir-se, concentrar-se. j]—,v.pr. derreter-se, fun- 
dir-se. II Sumir-se, desapparec^r. ]| Transformar-se, 
converter-se: Quando n'esses seis jjortentos de sa- 
bedoria e integridade se refundissem os sete sábios 
da Grécia. (Garrett.) || F. lat. Refundere. 

Refusnç«o(rre-fu-za-5.ção), s./'. acção ou elíeito 
de refusar; recusa. || F. Refusar ão. 

Rcfusatlor (rre-fu-za-rfóí'), adj. e s. m. que re- 
fusa; recusador. I| F. Recusar -^or. 

Refusar (rre-fu-ír«r), v. tr. o mesmo que recu- 
sar: Como da gente illustre portugueza ha de ha- 
ver quem refuse o pátrio Marte?.., (CamÕes.)|lF. 
lat. Refutare. 

Rcfiitaçüo (rre-fu-ta-ssrto), s. f. acção ou effeito 
de refutar; argumento-ou serie de argumentos para 
destruir o que avançou o adversario.||(Rhet.) Parte 
do discurso destinada a refutar os argumentos con- 
trários. j| F. lat. Rofutatío. 

Refutador (rre-fu-ta-rfO?^), adj. e s. m. que re- 
futa. II F. lat. Refatator. 

Refutar (rre-fu-íaV), v. ir. contradizer, rebater 
com argumentos (a opinião contraria). || Negar, des- 
mentir: Os monumentos coevos refutam os louvores 
sem critica liberalizados ao passado. (R. da Silva.) 
{{Refutar um livro ou um auctor, contradizer ou con- 
testar as asserções contidas n'esse livro ou apre- 
sentadas por esse auctor.jjNão acceitar, ser contra- 
rio a: Discutia-se na camara dos deputados uma 
lei que o odio ia dictando,, emquanto a humanida- 
d.e a refutava e combatia. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
Refutare, 
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Rcf^tntorlo (rre-fu-ta-íó-ri-u), adj. que refu- i 
ta, que é proprio para refutar. \\ F. lat. Refatato- 
rius. 

Refutavel (rre-fu-/rt-vél), adj. que é susceptí- 
vel de ser refutado, que peccapor falta de solidez: 
Argumento refutavel. |t F. lat. Uefutahilis. 

Re^jcii (rré-gha), s. f. acçâo de regar, de deitar 
agua na terra ou eni qualquer corjx) sêcco para o 
Immedecer.|!(Pop.) Chuva; banho; molha.|[F. contr. 
de ife^ar + a. 

Rcsabofc (rré-glia-W-fe), s. «i. (fam.) prazer, 
folia, divertimento em grande escala: Hoje tem sido 
um verdadeiro dia de regahofe. 1| F. liegar bofe. 

Rcg^aeado (rre-gha-sm-du), adj. que tem o 
vestido levantado em roda de modo que não toque 
no chão: Velha experimentada, regaçada vai pela 
igua. (Jorg. Ferr.) |j F. Itegaçav-\-adò. 

Regaçnr (rre-gha-5.<far), v. tr. e -pr. o mesmo 
que arregaçar. 1| F. liegaço + ; 

Rcgaeo (rre-jy/iá-ssu), 5. m. a concavidade for- 
mada pehis roupas talares entre a cintura e os joe- : 
Jhos de pessoa que está sentada: Pois quando eu a 
trazia ao collo, ou do regaço lhe fazia bercinho! 
(Castilho.)[|Dobra ou seio formado pelos vestidos le- 
vantados adeante: No regaço de Santa Isabel o pão 
Be tinha convertido em rosas.||(Fig.) Meio, interior: 
Entre um e outro rio, em grande espaço, sai da 
iarga terra uma longa ponta quasi pyranúdal, que 
TIO regaço do mar com Ceilão insula confronta. (Ca- 
nhões.) [j (Fig.) Logar onde se repoisa, se descança, 
se acha abrigo: Norepaco da ordem e daequidade... 
passou aninhada a tyrannia. (Herc,.)|iTrazer alguém 
«10 regaço, tratál-o com carinho e disvelo, tràtál-o 
como filho dilecto. (j F. liesp. Rcgazo. 

Regaclclra(rre-gha-í/ei-ra), s. f. (p. us.) enxur- 
rada, enxurro de corrente impetuosa; regueira. {j F. 
Regar-{-eira. 

Regaclia (rre-gha-íZi-a), 5. f. rega, acçuo ou tra- 
balho de regar. jl F. fem. de Rcgadio. 

Rcgacllo (rre-gha-rfi-u),aí/J. que se rega.[]—,s. 
m. rega. jj Plantação ou terras de regadio, as que 
são próprias para serem regadas. [Oppõe-se a se- 
(jueiro.] II F. Regar-\-io. 

Regado {n-e-ghd-áu), adj. banhado, molhado, 
(no prop. e fíg.): Caiam algumas lagrimas de re- 
conciliação sobre esta terra tão i^egada de lagrimas 
de amargura. (Herc.) |[ F. Reg(XT-\-ado. 

Rcgacloi* (rre-gha-rfôr), adj. que rega. H —, s. 
m. vaso cylindrico, usualmente de lata, que serve 
para regar as plantas, e da parte inferior do qual 
nasce um bico em que se encaixa uma peça termi- 
nada em ralo, por onde sai a agua.ljF. Regar-{~or. 

Rcgailura (rre-gha-rfw-ra), s. f. o mesmo que 
rega. |1 F. Regarv,ra. 

Regaladaiiicute (rre-gha-/á-da-ínen-te), adv. 
de modo regalado; folgadamente; á farta. |1 F. Re- 
galado + mente. 

Regalado (rre-gha-/á-du), adj. tratado com re- 
galo: Homem regalado, ü Em que ha jn-azer e re- 
galos: Wáíü regalada. |j Farto, abundante: Mesarc- 
galada. O Tartufo fartava-se de regaladas ceias e 
jantares. (R. da Silva.)IlAgradavel, deleitoso: Cor- 
rei; correi; San Bento vos espera com farta ceia e 
regaladas camas. (Garrett.) Os pães que d'esta fa- 
rinha fazem não somente são saudaveis, mas têem 
ainda mui regalado sabor. (Fil. Elys.) 1| —, adv. 
•regaladamente, com regalo, com mimo. [j F. Rega- 
les -|- ado. 

Regalador (rre-gha-la-rfOr), adj. e s. ni. que 
regala, que contenta, que causa prazer. || F. Rega- 
lar -(- or. 

Regalao (rre-gha-Zão), adj. que se trata com 
regalo, principalmente no comer, [j —, s. m. o que 
se trata com regalo, que tem mesa regalada.||Acíto, 
occasião, ensejo de grande folgança e regalo: Isso 
foi um regalão. [| F. contr. de Regalar ão. 

Regalar (rre-gha-Wr), ü. ir. tratar com regalo; 
causar prazer a. [| Presentear, mimosear, ofíerecer 
como regalo ou mimò: Antonio Rodrigues foi ho- 

mem de palavra, reyaííim/o o hospede com algumas 
garrafas de vinho maduro. (R. da Silva.) Agrade- 
ço-lhe a traducção infantil com que me regalou. 
(Idem.) [[ Recrear, regosijar: N'um patèo, em que 
estavam mil plumiferos vivia lun cysne e um pa- 
to; o Qysna regalava os olhos do amo, e o paladar o 
pato. (Fil. Elys.) || (Iron.) Maltratar: Hei de o re- 
galar com pancadas. 1| Regalar a alma, satisfazer-se, 
encher-se de satisfacção, contentar-se: Regalaram 
n'ella suas almas quinze ou vinte dias com perdizes, 
cabritos, coelhos... (Arte de Furtar.) |1v. pr. 
tratar-se com regalo: Regalou-SQ com bons jantares. 
A gente baça é nmi regalada em seu tratamento. 
(Fil. Elys.) i| Sentir grande prazer: Os garotos... 
regalavam-se. de ouvir lá dentro o tinir das pedras no 
bojo das garrafas. (CamlIIo.) Vai rega/ar-se n'uma 
s6 hora mais que em todo um anno do seu viver mo- 
notono. (Castilho.) Ha de se reí/rtíar de comer terra 
como a tia serpente. (Castilho.) |] F. Re-j-qalX 
~{-ar. 

Rcgalardoar (rre-gha-lar-du-or), v. ír. galar- 
doar ou recompensar de novo. j] F. Ra + galardão 
+ ar. 

Regalcco (rre-gha-Ze-ku), s. m. (zool.) peixe 
chondropterygio dos mares do norte que parece ser o 
mesmo que a chimera arctica. 

Regalciigo (rre-gha-íen-ghu), adj. o mesmo que 
reguengo: As propriedades regalengas, isto é, dó 
patrimonio do rei e da coroa passaram a ser possuidas 
como bens proprios e hereditários pelos dois consor- 
tes. (Herc.) |[ F. r. lat. Regalis. 

Regalia (rre-gha-íi-a), s. f. direito inherente á 
realeza: A el-rei, que o nome sô de rei lhe tinham 
deixado os poptuguezes tendo-o despojado de suas 
regalias e de seu patrimonio... (Fil. Elys.)l|Por ext.) 
Privilegio, prerogativa, vantagem, direito, immuni- 
dade: Como testemunho das velhas regalias popu- 
lares nas crises grandes de Portugal. (CamiIlo.)|jF 
r. Regalis. 

Rcgalfcc (rre-gha-Zi-sse), s. f. (bot.) alcaçuz 
ou regolis. 11 F. lat. Liqniritia. 

Regali^Ca (rre-gha-/i5-ta), s.m. e f. pessoa que 
defende as regalias é direitos dos soberanos. í| Pessoa 
que gosa de um beneficio ou regalia concedida pelo 
rei. II F. r. lat. Regalis. 

Regalo (rrc-g/itt-lu), s. m. prazer produzido pelo 
bom tratamento: Ahi temo povo livre e os seus re- 
gatos. (Castilho.) 11 Prazer, contentamento: Oteurc- 
galo é esse, accusar sempre. (Castilho.) H Presente, 
mimo com que se brinda alguém: Km noite de Natal 
beijar a mão rugosa do avô e agradecer-lhe os bolos 
do regalo. (Idem.) || Abafo de forma cylindrica e 
usualmente de pelles em que as senhoras usam tra- 
zer as mãos mettidas para as resguardarem do frio. 
II F. contr. do Regalar o. 

Regalona (rre-gha-fó-na), adj. e s. f. diz-se 
da mulher que se trata com regalo, que vive ou se 
banqueteia regaladamente. [1 A régalona (loc. adv.). 
á grande, regaladamente: Tem cavalgadura, tra- 
ta-se á regalona. (Camillo.) |[ F. fem. de Regalão. 

Regalorio (rre-^ha-Zó-ri-u), s. m. grande re- 
galo; pandega; brodio. || F. r. Regalar. 

Reganhar (rre-ghíi-nhdr), v. tr. tornar a ga- 
nhar, recobrar, recuperar, jl F. Re ganhar. 

Regar (rre-g/iár), v. tr. banhar, aguar (aterra, 
as plantas): Vede que fresca fonte rega as flores, 
que lagrimas são a agua e o nome amores. (Ca- 
mões.) Regar as ruas no verão. |i (Fig. e fani.»') 
Acompanhar com bebida (a comida): Regando áa 
copiosas libações cada iguaria rústica. (K. da Silva.) 
|] Molhar, Immedecer: Do bom vinho de Bucellas 
regam bofes e guelas. (Diniz da Cruz.) í| Borrifar; 
inundar: Os sertões e as praias de África e da Ame- 
rica foram regadas com o sançjue dos martyres das 
missões apostolicas. (R. da Silva.) j| (Fig. e poet.) 
Alimentar, dar vida a, sustentar: Terás em meu 
peito amigo lagrimas que te reguem, espaço em 
que floreças. (Gonç. Dias.) Jj/íf^ar com lagrimas, 
chorar sobre: A velhice quasi sempre rega com la- 
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grlmas o sepulcroi (H. da Silva.) A rainlia estava 
a seus pés; era ella que lhe cobria a rnuo de bei- 
jos e lli'a rega^ de lagrimas. (Ideni.) {1 (Fam.) Ue- 
garové a algirem, falar-llie em coisa do seu agra- 
do. 11 F. lat. Higare. 

Regata (rre-g?já-ta), 5. f. espectaculo ou partida 
naval, em que duas ou mai'« cmbarcaí;ões á vela 
ou a remos porfiam por attingir uma certa meta, 
disputando o prêmio da velocidade, (j F. ital. Begfitu. 

Reg;atào (rre-glia-í«o), (idj. que regateia no 
preço de alguma coisa. || —, s. m. pessoa que com- 
)>ra por grosso, para vender por miúdo ou a reta- 
lho: Não fazem favor de me explicar ahi aos rega- 
tues. do Pelourinho... (Ilerc.) Jj (Flex.) Fem.: rega- 
tcira. II F. r. llegatar. 

nc;(a(ar (rre-glia-íar), v. ir. comprar e ven- 
der; exercer commercio de venda a retalho. j| F. 
Re + lat. captare. 

llCBafeador (rre-gha-ti-a-f/ar), adj. e s. m. qne 
regateia. |1 F. Begatear 

Reg;a(ear (rre-gha-ti-ár\ v. ir. questionar ou 
disputar sobre o preço de. jl (^Fig.) Disputar; dar ou 
fazer com reluctancia, contra vontade, ou por pouco 
caso e consideração: Ponha poderosas armadas nos 
seus mares, e cuide-se só n'isto, e verá S. A. se lhe 
regateiam as cortezias aos seus embaixadores. 
(Vieira.) Não uso regatear loiivores a quem os me- 
rece.-jl (Fig.) Deprimir, diminuir: Regatear o mérito 
de alguém. |1 —, r. inír. disputar com insistência; 
altercar. H (Flex.) Y. Ahlaquear. j] F. r. Jiegaíar. 

Rcgiatcto (rre-gha-íeè-u), s. m. o acto de rega- 
tear; questão e disputa sobre o preço do objecto da 
venda: Uns dão tanto; outros põe-se alli á escu- 
ta; não faltou regateio. (Fil. Elys.) || F. contr. de 
Begatear-^o. 

llcsçateira (rre-gha-^ei-ra), s. f. mulher que 
compra pescado, hortaliça, fructa ou outros quaes- 
qner viveres para revender. || (Fig.) Mulher malcrea- 
(ia, que em suas disputas se serve de expressões 
baixas e desbragadas. {| F. fem. de Begatão. 

RcgAteirona (rre-gha-tei-rô-na), adj. e s. f. 
Mugment. de regateira. 11 F. Begateirii-\-ona. 

Reeatia (^rre-gha-/t-a), s. f. modo de vida de 
regateira. |] F. r. Begatar. 

Re^çafo (rre-g/í«-tu), s. m. corrente de agua pou- 
co considerável ; arroio, ribeiro. 1| F. lat. Bigatiis. 

Rcgcdor (rre-je-ííôrj, adj. que rege, dirige ou 
governa: K a não ser.o abbade homem prudente 
que o bago regedor metteu cm meio da renhida con- 
tenda. (Garrett.) |] —, s. m. anctoridade administra- 
tiva iumual que tem a seu cargo uma parochia. [E 
£-:ibordinado immediatamente ao athninisírador do 
concelho, sob cu^a proposta é nomeado por alvará 
do governador civil; são gratuitas as suas funcções, 
e tom ás suas ordens um escrivão e cabos de poli- 
cia.] jl F. Beger-^-or. 

Re|i;cdorta (rre-je-du-rí-a), s. f. o cargo, as 
funcções ou a jurisdicção do regedor. 1| A casa ou 
repartição do regedor. H F. Begedoria. 

Regclra (rre-j<?i-ra), s. f. (naut.) virador ou cabo 
preso ao anete da ancora, cujo chicote entra pela 
portinhola da ré de um navio para o fazer girar so- 
bre a amarra, quando se queira bater ou fazer ca- 
beça para velejar sem sahir do ponto em que se 
acha. [I (Naut.) Escora que vai de encontro ao se- 
gundo prodigo do berço em que o navio é lançado 
HO mar.ll(K. Gr. do Sul) Corda de coiro que se pren- 
de á orelha da parte de fora do boi lavrador, e cujo 
cabo está na mão do lavrador e serve para este guiar 
as juntas. |j F. "r. Be^er. 

Rebelado (rre-je-/rt-du), adj. congelado, con- 
vertido em gelo. |1 (Fig.) Muito frio; resfriado ex- 
cessivamente. IIP. HegelãTado. 

Revelador (rre-je-la-ííur), adj. que regela. |1 F. 
Uegelar + or. 

Refçelaute (rre-je-ían-te), adj. que regela; re- 
frigerante. II F. Begelar + ante. 

Rebelar (rre-je-íár), v. ir., inír. e pr. o mesmo 
f^ue gelar, congelar e enregelar. i| F. lat. Begclare. 

Rci!i;elo (rre-;e-lu), s. m. acção ou effeito de re- 
gelar ou de regelar-se ; congelação.jlGelo no estado 
de caramelo. [[ (Fig.) Insensibilidade, frieza de ani- 
mo. [1 F. Be gelo. 

RcRCiicln (rre-jf<?n-ssi-a), 5. f. acção ou effeito 
de reger; direcção, administração, governo.HGover- 
no interino de um Estado durante a menoridade, a 
ausência ou o impedimento physico ou moral do so- 
berano, ou emquanto o não ha. |1 Commissão, junta 
ou corporação encarregada do governo interino de 
um Estado. llCargo e funcções de regente; duração 
d'estas. ll(Gramm.) Relação de dependencia entre a» 
palavras de uma oração ou entre as orações de um 
periodo ou de um discurso, [j Syntaxe de regencia, a 
parte da syntaxe que trata do uso dos complemen- 
tos. 11 F. r. lat. Begens. 

Regeneração (rre-je-ne-ra-s5ão), s. f. a repa- 
ração ou renovação de uma parte destruida ou ar- 
ruinada. II Roproducção ; restauração; supprimento, 
substituição: A regeneração de certos humores.l|Re- 
vivificação.|l(Fig.)'Reforma, renovamento moral, re- 
habilitação: Era ainda uma verdade, que um simples 
homem não podia encarregar-se da regeneração mo- 
ral do universo. (Mont'Alverne.) A regeneração dos 
costumes. |1 (Theol.) Renascimento, nova viáa dada 
pelo baptismo e pela penitencia. || Partido politico 
njonarchico e conservador de Portugal que succedea 
ao partido cartista em 1851.11 F. I^egeneratio. 

Regencrador (rre-je-ne-ra-ííór), adj. e s. m. 
que regenera: Principio regenerador. H Sectário do 
partido politico da regeneração. I|F. Begeiierar-\- or. 

Regenerando (rre-je-ne-ran-duj, adj. que está 
para se regenerar. H (Tlieol.) Que vai receber o sa- 
cramento do baptismo; neophyto. || F. lat. Begene^ 
i'andus. 

Regenerante (rre-je-ne-ran-te), adj. que rege- 
nera. ij F. Begenerar -j- ante. 

Regenerar (rre-je-ne-rrfr), v. ir. gerar ou pro- 
duzir novamente: A acção vital dó organismo re- 
genera os tecidos. ]] Dar nova vida a, revivificar. 

11 Reformar, reorganizar, melhorar, aperfei- 
çoar, emendar, corrigir (moralmente): Begenerar 
uma nação. Ij —, v. pr. formar-se de novo, revlvi- 
íicar-se: Bege^ieram-sQ os tecidos pela acção vital 
do organismo. l| (Fig.) Emendar-se, corrigir-se, re- 
habilitar-se: Teu pae ha de regenerar-se quando tu 
puzeres as tuas mãos puras sobre as suas cans des- 
honradas. (Camillo.^ I| F. lat. Begenerare. 

Regenerativo (rre-je-ne-ra-íi-vu), adj. auetem 
a virtude de regenerar: Acção regenerativa.\\F. 
genei'ar -f- iro. 

Regentar (rre-jenrMV),. v. ir. (ç. us.) o mesmo 
que reger: Begentar a orchestra. || t. Begente -{-ar. 

Regente irre-jen~te), adj. que rege, que gover- 
na, que dirige. }1 (Gramm.^ Diz-se da parte do dis- 
curso a que outra está subordinada: O verbo tran- 
sitivo é regente do complemento objectivo. H—, s. m. 
o que exerce a regencia de um Estado. HDirector de 
um collegio ou recolhimento. H Lente ou professor 
que rege cadeira. H Director de uma orchestra. H F. 
lat. Begem. 

Reger {rre-jèr), v. ir. governar, administrar, di- 
rigir: Faz a apologia d*este mesmo Deus que pune 
03 crimes do ímpio e rege com uma sabedoria im- 
mutavel os destinos dos reinos e dos impérios. (Mon- 
t'Alverne.) As leis que regem o paiz. HExercer o go- 
verno de, reinar em, ter o supremo poder sobre: Os 
documentos dos primeiros tempos em que regeu Por- 
tugal AlTonso Ilenriques... (Ilerc.) HEmpunhar, pos- 
suir com o fim de dirigir; ter em exercido, (alguma 
insignia de poder ou de direcção): Moça e bella O 
baculo empunhou, e o regeu digna de seu santo 
mister. (Garrett.) Portugal mais a miúdo tinha de 
empunhar o ferro "da espada do que reger a relba 
do arado. (R. da Silva.) 1| Guiar, dirigir, encami- 
nhar: Edade abençoada da mão que rege, que avi- 
venta os dias. (Garrett.) \\ Leccionar ou ensinar em 
eschola publica (a disciplina pertencente a uma ca- 
deira, a um curso, a uma classe): Jorge Buchanan, 
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Diogo de Teive, etc.... regiam ás onze classes, em 
que se dividia o ensino das humanidades. (R. da 
Silva.) jj (Gramm.) Subordinar, ter como dependen- 
te: Em grego as preposições regem genitivo, dativo 
ou accusativo; em latim só ablativo ou accusativo. 
Uni complemento pôde reger outro complemento. 
II ileger uma orcbestra, dirigil-a regulando o anda- 
mento e as entradas das differentes partes. 1| —, 
V. pr. governar-se, dirigir-se, regular-se: De gover- 
nar o reino que outro pede, por causa dos privados, 
foi privado; porque, como por elles se i^egia, em 
todos os seus vicios consentia. (Camões.) A lei di- 
vina é o pliarol por que nos havemos de reger. (11. 
Pinto.) II (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Regere. 

Rcgcrar (rre-je-?'rt?'), v. tr. tornar a gerar; re- 
generar. II F. Re gerar. 

Regia (rfe-ji-a), s. f. (poet.) palacio, paço ou 
casa real. || F. lat. Regia. 

Regiamente (rre-ji-a-men-te), adv. á maneira 
dos reis, realengamente. || F. Regio mente. 

Região (rre-ji-wo), s. f. grande extensão de paiz, 
extenso trato da superfície terrestre. j|Territorio que 
se distingue de outros proximos por condições parti- 
culares de clima, de producção, de habitação, cie as- 
'pecto physico, etc., ou pela sua posição geographi- 
ca; paiz, provincia: Nas regiões do sul é este reino 
menos habitado do que nas do centro e do norte. 
II Cada uma das divisões que se podem considerar 
em uma montanha segundo os seus difierentes as- 
pectos ou producções: Região das neves. Região dos 
bosques, [i Cada uma das camadas em que .se sup- 
põe dividida a sociedade, a politica, a sciencia, as 
artes, etc.: Nas baixas regiões da sociedade. Nas 
altas regiões da sciencia. Mas augmenta o sobrena- 
tural d'essa beldade que de mais altas regiões des- 
cende. (Garrett.) || Cada uma das partes em que se 
suppõe dividida a atmosphera. || (Fig.) Os espaços 
ceiestiaes.|l(Anat.) Cada uma das partes ou secções 
em que por commodidade de estudo se suppõe divi- 
dido o corpo: A região lombar. A região do cora- 
ção. II (Bot.) Espaço de terreno caracterizado x^ela 
cultura de certas plantas: A região da vinha. A re- 
gião dos cereaes. tl Região do sepulcro, a morte, a 
campa: E ás regiões baixaram do sepulcro a an- 
nunciar do vencedor a vinda. (Garrett.) HF. lat. Re- 
gio. 

Regicida (rre-ji-s5Í-da), s. m. e f. pessoa que 
assassina um rei ou um soberano. || F. lat. Regi- 
cida. 

Rcgicidio (rre-ji-5Si-di-u), s. m. assassinio de 
um rei ou de um soberano. || F. lat. Regicidium. 

Regime (rre-^í-me), s. m. o mesmo que regi- 
men. || F. lat. Regimen. 

Regimeii (rre-^'i-men), s. m. acçao de governar, 
de reger, de dirigir. }1 Modo de governar um Estado: 
Regimen constitucional. O antigo regimen. I| Gover- 
no, direcção, regulamento, regimento. || Adminis- 
tração de qualquer estabelecimento publico ou par- 
ticular, e em geral de qualquer sociedade: O regi- 
men das cadeias. jjModo de viver, de proceder; tra- 
tamento: Tem sujeitado a familia a um regimen 
muito austero. || Dieta, modo de alimentação. ||Sys- 
tema, processo, regra, modo: Os cursos de agua de 
7'egimen uniforme.ll(Gramm.) O mesmo que comple- 
mento. II Regimen sanitario, o conjuncto de medidas 
tomadas para a conservação da saúde publica ou 
particular.||(Jurid.) RegÍ7nen dotal. V. l)otal.\\F. lat. 
Regimen. 

Regimental (rre-ji-men-íaí), adj. (milit.) que 
respeita ao regimento, que pertence ao regimento. 
II F. Regimento -|- al. 

Regimento (rre-ji-men-tu), s. m. acção ou e£- 
feito de reger; governo, direcção: Este principc con- 
fiára o regimento e defesa do território chamado 
então Colimbriense. (Herc.) || Guia, norma, estatuto; 
instrucções escriptas ou verbaes, que determinam 
as obrigações inherentes a um cargo, officio ou 
commissão: Como lhe era determinado em seu re- 
gimento. O regimento da camara dos deputados. 

II Regulamento, parte regulamentar (Je uma, lei, 
decreto, etc.). || Administração, policia, ordem:';AlU 
mandara Lopo Soares com poderes mui largos, para 
abafar discórdias e dar regimento á cidade. (Fil. 
Elys.) 11 Regimen, disciplina; procedimento pruden- 
cial: E tal regimento observou sempre, que deixou 
vivas saudades nos habitantes do paiz. || (Med.) 
Dieta, sujeição a certas precauções hygienicas e sa- 
nitarias depois de uma doença, durante uma con- 
valescença, e principalmente nas mulheres depois do 
parto. ||(Med.) O i)enodo desde o parto até ao comple- 
to restabelecimento. ||(Milit.) Cada uma das maiores 
divisões de uma brigada ou de um exercito; corpo de 
tropas sob o commando de um coronel ou de outro 
oílicial superior, dividido em batalhões, companhias, 
ou baterias e com maior quadro que o batalhão: 
Regimentos de cavallaria, de artilheria, de infante- 
ria. jl (Fig.) Grande numero de pessoas sob a de- 
pendencia de uma só ou reunidas para um fim com- 
mum: Tem um regimentofilhos. j| F. lat. Regi- 
mentum. 

Reglo (rre-ji-u), adj. que pertence ou que diz 
respeito ao rei; real. Aregia estirpe. E aomando, 
mas que não satisfeito, obedece o campo. (Garrett.) 
II Que emana do rei: Uma cavta re^ia.ll(Fig.) Sum- 
ptuoso, magnifico, realengo, proprio de um rei: Ma- 
neiras 7'egias. [j Delegado do procurador regio.Y. De- 
legado. 11 Procurador regio. Y. Procurador. |1 Agua 
regia. V. Agua. || F. lat. Regius. 

Regional (rre-ji-u-náí), adj. que pertence a 
uma região: Exposições regionaes. Quinta regional 
de Cintra. \\ F. lat. Regionatis. 

Regirar (rre-ji-rcír), v. tr. fazer girar; fazer 
mover em roda. || Regirar uma lettra, recambiar a 
lettra protestada de uns a outros responsáveis. ||—, 
V. intr. redemoinhar; mover-se em giros, [j Saltar 
successivamente de rumo para rumo (falando do 
vento), jj F. Re -(- gi7'ar. 

Regiro (rre-^"i-ru), s. m. giro, rodeio, movimento 
circular ou em espiral continuada, [j Regiro de cam- 
bio, recambio successivo sobre cada um dos res- 
ponsáveis por uma lettra protestada. || F. Re -|- 
giro. 

Regi.^tado (rre-jis-íá-du), adj. lançado, exara- 
do em livro especial. |j Lembrado, mencionado, no- 
tado, gravado na memória: As nossas conquistas 
do Oriente são feitos registados na historia da hu- 
manidade. II Carta registada, a que é enviada pelo 
seguro do correio, íicando a administração d'elle 
responsável pelo seu valor para com o expedidor 
no caso de descaminho. || Licença registada. V. Li- 
cença. II F. Registar ado. 

Registador (rre-jis-ta-dôr), adj. e s. m. que 
regista ou serve para registar. || Que tem a seu 
cargo a escripturação dos livros de registo. || Parte 
de uma machina, que serve para registar o trabalho 
feito; apparelho que regista automaticamente o con- 
sumo de agua, de gaz, etc.; parte de um instru- 
mento physico que regista automaticamente as va- 
riações denunciadas pelo instrumento. || F. Registai 
-1-or. 

Registai* (rre-jis-íár), v. tr. lançar por escri- 
pto no livro do registo (ura documento): O superior 
tirou um livro do seu armario secreto, e registou o 
fatal diploma. (R. da Silva.) || Manifestar, lealdar 
na alfandega (os objectos sujeitos a direitos adua- 
neiros). II (Ant.) Moderar, regular, governar. || Mar- 
car com regularidade (as observações meteorologi- 
cas, o trabalho de uma machina, o consumo de agua, 
de gaz, etc.).||Pôr em memória, esci'ever, historiar. 
\\Regisíar uma carta, enviál-a pelo seguro, sob a res- 
ponsabilidade do correio. |t Registar um navio, visi- 
tar, conferir se o estado da carga, da tripulação, 
etc., está de accordo com os registos e documentos 
do navio. || F. Registo ar. 

Registo (rre-j-ís-tu), s. m. o acto de se lançar 
em livro proprio a copia ou extracto de um docu- 
mento para ficar lembrança d'elle: Fazer o registo 
de um documento. || A copia d'esses documentos ou 
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se ou trabalhar regular e convenientemente: Aquella 
cabeça jú não regida. Pois em quanto a cabeça lliés 
regula e o locandeiro fia, adeus cuidados 1 (Casti- 
lho.) II Valer, eqüivaler, custar pouco mais ou me- 
nos, ter um preço médio: O preço do vinho regida 
por 160 réis o litro. N'aqueUe tempo uma consciên- 
cia de eleitor rural regulava entre dois pintos e quar- 
tinho. (Camillo.) []—, V. pr. dirigir-se. guiar-se: 
Jiegula-se unicamente pelas suas conveniências.]] F. 
lat. liegulare. 

Regular^ (rre-ghu-/ár), ndj. conforme ás leis^ ás 
regras, ás praxes: É pessoa de comportamento 
gular. Revel espirito, que venceu nos plainos do 
céoemregular, campal batalha. (Garrett.)]]Natural, 
segundo as leis: O desenvolvimento d'esta creança 
não é regular. || Bem proporcionado: Feições.reíyu- 
lares. A architectura d'este monumento não é 
/ar. jfEgiial, uniforme: Os cometas apparecem em 
períodos regulares. [j Exacto, pontual: É muito re- 
gular nas suas visitas. É regular nos seus pagamen- 
tos. |] Mediano, médio: Altura regular. Fortuna re- 
gular. jj Que vive em communidade religiosa (op- 
põe-se a secular): Um clérigo regular. |[ (Granmi.) 
ííome ou verbo regular, diz-se do nome ou do verbo 
que segue as regras geraes da declinaçãò ou da con- 
jugação a que pertence, jj (Geom.) Figura regular, 
aquella cujos lados e ângulos são eguaes entre si. 
[|(Bot.) Corolla ^or rogular, aquellas cujas 
partes de dimensões eguaes se dispõem symetrica- 
mente em relação ao eixo. H (Med.) Pulso regular, 
o que apresenta por minuto a media de pulsações 
que costuma ter o individuo no estado de saúde. 

11 (Ghron.) Números regulares, os números que se 
juntam á ej^acta do anno para achar o dia da semana 
«m que cai o primeiro de cada mez. jj —, s. m. o 
que é segundo as leis, regras, usos ou praxes: N'este 
tempo o regular é fazer frio. |1 F. lat. ]iegularis. 

lie|Sj;;iilarldailc (rre-ghu-Ia-ri-íW-cle), s. f qua- 
lidade do que ó regular: A regularidade do curso 
dos astros. jJ Proporçjío, harmonia: A regularidade 
das feições. }[ Conformidade com as leis, com as re- 
gras. [[ Ordem, methodo. [] Exacta obáervancia dos 
deveres: K regularidade da vida. H Ohservnncia ri- 
gorosa das regras de uma ordem monastica. |( F. Re- 
yidar'-{'dade. 

ne{S(ulai*Ízara%o (rríj-ghu-la-ri-za-ísão), s. f. 
acção ou eífeito de rogifarizar ou de se regularizar. 
i| ITi liegidarizar ôo. 

Regularizar (rre-glui-la-ri-,?rwr), v. ir. tornar 
regular, normal ou razoavel; corrigir, pòr a direito: 
Begularlzar os documentos de despesa. j| —, v. pr. 
entrar na fôrma regular: E agora n'estes modernos 
tempos em que a litteratura po])iilnr parece querer 
regularizar-se e tirar ú sua rival a única superiori- 
dade. (Garrett.) [| F. Regular ~\-izar. 

Rcs;iilarmeiitc (rre-ghu-/«r-?)ií?«-te), adv. de 
modo regular. ]| Pontuuhnente: exactamente. [[ Me- 
dianamente; soílVivelmente: Estuda regularmente. 
|j F. Regular^-{-uwute. 

Regiilete (rre-ghu-/tMe), s. m. (techn.) pequena 
moldura chata e estreita que serve para dividir as 
almofadas das paredes, para separar ns portas e 
entrelaçar os ornamentos. \\ F. r. líit. Regula. 

Regulo (rrc-ghu-lu), s. m. soberano de um pe- 
queno territorio; chefe de tribn barbara ou semi- 
barbara. |[ (Astr.) Estrella de primeira grandeza que 
faz parte da constellação do Leão. [[ (Chim. ant.) 
Substancias metaliicas não ducteis extrahidas dos 
minérios: Regido de antimonio. Regulo de arsênico. 
II F. Jat. fíeguius. 

Reliabfllfacao (rri-a-bi-li-ta-íSíTo), s. f. (jurid.) 
acção de rehabilitar ou de ser rehabilltndo; o eíleito 
d*essa acção. 1| Kecobramento do credito. |j (Fig.) 
Recobramento da estima publica pela regeneração 
moral: Que empregueis todos os meios, como se 
porventura se tratasse de assegurar a vossa própria 
rehabilitaçâo. (Mont'Alverne.)|j Estado do negociante 

ue, tendo fallido casualmente, satisfez todos os seus 
ebitos. 11 F. Rehabilitarão> 

RehaliIlUaclo (n-i-a-bi-Ii-tó-du), adj. que se 
rehabilitou. I] F. Rehabilitar ado. 

Rehaliilltador (rré-a-bi-li-ta-<?ür), adj. e m. 
que rehabilita. II F.7?e/m6?7?íar-|-(>/'. 

Rebabilitar (rri-a-bi-li-írír), v. ir. (jurid.) res- 
tabelecer no estado anterior; restituir (a alguém) os 
direitos e prerogativas que tinha perdido: Rehabili- 
tar um negociante fallido. || Declarar innocente (o 
sentenciado). H Restituir á estima publica, á estima 
de alguém: Esta acção rehabilitou-o. O seu proce- 
dimento rehahílitou-o para commigo. [| Regenerar 
moralmente. || —, v. pr. obter a sua renabilitaçuo; 
II F. Re habilitar. 

Rehaver (rre-a-ver), v. tr. tornar a haver; recu- 
perar. II (Flex.) Conjuga-se por haver, mas é de^fe- 
ctivo como abolir. || F. Rehaver. 

Rei (irei), s. m. chefe ou principe soberano dè 
um reino; monarcha; principe reinante: Rei de 
Portugal. II Titulo do marido ou do pae da rainha; 
titulo do pae do rei. |j Pessoa que exerce um po- 
der soberano ou que tem tal direito. || Pessoa que 
gosa um i)oder absoluto: Na minha casa o rei sòu 
eu, II O que se avantaja em alguma coisa aos in- 
dividuos da mesma classe ou da mesma especie: 
O portuguez Constantino foi o rei dos floristas'. 
O leão é o rei dos animaes. ]| (Jog.) Nome de uma 
das figuras principaes nas cartas de jogar, supe- 
rior ao valete e á dama: Rei de espadas, de paus, 
de oiros, de copas. || A peça principal do jogo do 
xadrez, e que é por assim dizer o centro de todas 
as combinações da partida. || O que sentenceia (no 
jogo das prendas) por ter ganhado o jogo.\\Rei d'ar- 
mas. V. A7'ma. || Rei dos animnes, rei do deserto, o 
leão. \\Rei dos metaes, o oiro. Hiíci dos Judeus, Jesus- 
Christo. II Rei dos reis. Deus". || O rei da natureza; 
da creação, da terra, do universo, o homem., H Rei de 
bando (altan.), o perdigão que serve de guia aos per- 
digotos do mesmo bando. || Rei de copas, diz-se iro- 
nicamente de um soberano ou alto funccionario pu- 
blico sem energia ou força para mandar ou gover- 
nar. j] El-m. V. El. II O papa-ret, o pontifice (quan- 
do exercia o poder temporal), [j Tenente-ret. V. Te- 
nente. II Os reis magos, os magos do Oriente que 
foram a Bethlem adorar o Menino Jesus. |} Dia 
de reis ou festa dos reis, a Epipanhia ou com- 
memoração da adoração do Menino Jesus pelos 
reis magos. || Cantar os reis, cantar pelas portas 
lòas por occasião da- Epiphania em lionra do Me- 
nino Jesus, jj Dar os reis, dar esportula aos que 
cantam os reis por occasiào da Epiphania. || (Astr.) 
Os tres reis, tres estrellas dispostas quasi em dia- 
gonal ao meio da consteliação do Orion, chama- 
das também o boldrié do Orion: || Sem rei nem 
roque. V. Roque. || Ser rei de si mesmo, ser senhor 
das suas acções, ser independente. || Servir 6 ret 
(íig.), ser militar. || Na terra dos cegos quem tem 
un» olho é rei, loc. que se appiica ao individuo me- 
díocre que se inculca por grande homem ou exper- 
talhão entre as pessoas ignorantes ow de posição in- 
ferior. y Trazer o rei na barriga, estar muito orgu- 
lhoso ou enfatuado, arrotar postas de pescada, mos- 
trar-se arrogante e soberbo com os humildes. [] Ter 
palavra de rei, não se desdizer do que uma vez dis- 
se, cumprir á risca õ promettído. [j (Bot.) Uva re/. 
V. Mourisca e uva. 1| (Zool.) Peixe-reí. V. Pei^e. 
II Viver como um rei, viver regaladamente, viver 
com fausto. i| Rei morto, rei posto, diz-se quando 
morre algum rei e é logo accfamado o seu succes- 
sor; e (fig.por ext.) quando qualquer funccionario é 
immediatamente substituído por outro depois da sua 
morte ou demissão, etc,, assnn como quando qual- 
quer coisa é logo substituída por outra, apenas se 
perde ou inutiliza, jj F. lat. Rex. 

Relciia (rrei-Â:u-a), s. f. especie de lima com 
que os pentieiros aguçam e boleiam os bicos aos pen- 
tes, quando os fazem a braços. 

Relijçada (rrei-^/iá-da), s. f. o rego entre as na- 
degas de certos animaes; rego lombar.||F; r. Rego, 

Rclnia (rret-ma^ s. f o mesmo que rheuma. 
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Relmoso (iTei-Ki()-zii), adj. (vuIí?.) que, tem 
rheuma ou reima; cheio de humores glutinosos.l|F. 
^eima -j- oso. 

Reimpressão (rre-in-pre-ísâo), 8. f. acção ou 
effeito de reimprimir; nova impressão. 1| F. iíe-j- 
impressão. 

Rcimpresso (rre-in-^re-ssu), adj. e part. iiTeg. 
do V. reimprimir; que se reimprimiu; impresso de 
novo. II F. Jle + impresso. 

Reimprimir (rre-in-pri-wuV), v, ir. tornar a 
imprimir; imprimir de novo, fazer nova impressão 
de. II (Flex.) Part. reg.; reimprimido; irreg.: reim- 
jrresso, || F. Re -|- imprimir. 

Reinaeâo (rrei-na-ssôo), s. f. (pop.) pandega, 
trincadeira, travessura. || F. Beinar ão. 

Relnadlo (rrei-na-di-u), adj. e s. m. (pop.) brin- 
calhão, travesso, folgazão, pândego.||F. heinaT-\-io. 

Reinado (rrei-na-du), 5. m. o espaço de tempo 
em que um principe reina ou reinou; reino. || Con- 
juneto dos actos da responsabilidade perante a his- 
toria de um rei ou principe reinante; a soberania. 
II ^ espaço de tempo em que qualquer exer- ce preponderância: Kei na scena é o actor e o seu 
reinado mal que desce o talão desapparece. (Costa 
6 Silva.) II Tempo em que alguma coisa está em vi- 
gor; domínio, predominio: Mas este i)orto, que a 
iiberdade regrada de três annos começava a povoar 
de antennas, tornál-o-ha o reinado da licença tão 
ermo como os extremos dos mares gelados. (Herc.) 
II F. Heinar ado. 

Reinante (rrei-nan-te), adj. que reina. |I (Fig.) 
Que domina ou grassa n'algum paiz: Epidemia rei- 
nante. II F. Reinar + 

^ Reinar (rrei-nar), v. intr. governar como prin- 
cipe reinante, mandar como soberano de um reino: 
Quando Witiza reinava na côrte esplendida de To- 
letum. (Herc.) |l Ter o supremo i)oder, dar leis, estar 
senhor do mando, dominar: E como estes barbaros 
mais reiruim por occasião que por justiça... (J. Fr. de 
Andrade.|| (Fig.) Preponderar, ter grande influen- 
cia : E lei do tempo, senhora, que ninguém domine 
agora e todos queiram reinar. (Garrett.) 1| Vigorar, 
valer, ter força, estar em vigor; estar na moda: 
Aqui não reina a discórdia. (Castilho.) Uma sô 
emulação vai reinar entro elles, a ambição de sof- 
frer os mais duros tormentos. (MonfAlveme.MJSyni- 
bolizar dominio: Reinam nossos pendões sobre elle 
(mar). (Garrett.) \\ Grassar (falando de doenças que 
aífectam forma epidemica): Reina agora o sarampo. 
[(Predominar (falando do ver^to que de preferencia so- 
pra em uma certa quadra): O vento norte em Lisboa 
reina no estio. || Campear, influir em: E.quando o 
inundo menos o merecia, quando os peccados mais 
reinavam, (Fr. Thomé de Jesus.) || Sobresabir, tor- 
nar-se notável: O bom gosto reina nos seus aposen- 
tos. II Apparecer, patentear-se: Reina o silencio que 
fala, bafeja a doce frescura. (Gonç. Dias.) A noite 
reina, já tudo dorme. (Castilho.) H Reinar nos cora- 
cões, possuir % affeição, as sympathias de todos. 
11 (í^<^pO Brincar, gracejar, jj F. Jat. Regnare. 

Reincidência (rre-in-ssi-íZen-ssi-a), s. f. repe- 
tição do um acto; recahida ; obstinação. || (Jurid.) 
Perpetraçuo de um crime pelo mesmo individuo que 
já perpetrou outro da mesma especie: A reincidên- 
cia verifica-se todos as vezes que o criminoso, ten- 
do sido condemnado por sentença passada em jul- 
gado por algum crime, commette outro crime da 
mesma natureza antes de terem passado dez annos 
desde a dieta condemnação. (Cod. pen., art. 85.°) 
De novo nos tornaram a lançar do Maranhão 
aquelles bons christãos, que, se foram castigados 
pela primeira vez... não se atrcrveriam a esta rein- 
cidência. (Vieira.) || F. Re incidência. 

^ Reincidente (rre-in-'ssi-rfe?i-te), adj. que rein- 
cidiu, que pratica um novo acto*; obstinado. || F. Re 
+ incidente. 

Reincidir (rre-in-ssi-£?iV), v. intr. recahir em, 
repetir, um certo acto, obstinar-se. j| F. Re-{■ inci- 
dir. 

Reinei (rrei-neQ, adj. reinicola, reinol, natural' 
do reino. || F. r. Reino. 

Reinfundir (rre-in-fun-rfír), v. intr. tornar a 
infundir. || F. Re + infundir. 

Reinicola (rrei-ní-ku-la), adj. que habita on é 
natural do reino. || Escriptor de jurisprudência na- 
cional. II F. \^i. Regnicola. 

Reino (iTei-nu), s. m. nação ou Estado governa- 
do por principe reinante, que tem o titulo de rei; 
monarchia. |[ (Hist. nat.) Cada uma das grandes di- 
visões em que se agrupam todos os corpos que a 
natureza apresenta, os mineraes, os vegetaes e os 
animaes: Reino mineral. Reino vegetal. Reino ani- 
mal. II Conjuncto de todos os seres que têem cara- 
cteres communs. || (Kelig.) O reino eterno ou dos 
céos, o reino de Deus, a gloria eterna: Venha a 
nós o vosso reino. (Oraç. do Padre Nosso.) || Minis- 
tro do reino, o ministro que n'um Estado, a que 
preside um rei, tem a seu cargo a direcção dos ne- 
gocios relativos á administração política e civil. 
fEm Portugal tem também a seu cargo a instrucção 
publica.] II F. lat. Regnum. 

Reinol (rrei-íiüí), adj. proprio do reino; reini- 
cola. II Ameixa reinol, certa variedade de ameixa. 
II F. Reino-{-ol. 

Re-lnte;;ra (rrê-in-te-ghra), loc. adv. lat. que 
significa no estado de inteireza, integralmente; an- 
tes de «ma coisa ser encetada; antes de se começar 
a tratar ou de resolver qualquer assumpto ou ne- 
gocio; como se nada se tivesse feito. 

Rointes>*AçAo (rre-in-te-ghra-5são), s. f. acção 
ou effeito de reintegrar; |:ecuperaçrio; inteira satis- 
facção de alguma coisa; reacquisição: Reintegração 
de bens. || F. lat. Reintegraíio. 

Reinte;erar (rve-iu-te-ghrdr), v. tr. redinte- 
grar: restabelecer na posse; tornar a dar posse a- 
II Investir de novo (em cargo, titulo, etc.). || —, v. 
pr. tornar a ser investido (em algum cargo); obter 
a reintegração. || F. lat. Reintegrare. 

Reintegro (rre-in-/J-ghru), s. m. reintegração. 
II Prêmio de loteria equivalente á entrada. jjF. contr. 
de Reintegraro. 

ReInCraiite (rre-in-íran-te), adj. que entra ou 
se dirige para a parte interior. 1| (Geoni.) Angula 
reintrante, o que tem o vertice voltado para o cen- 
tro da figura a que pertence. || F. ííe-^-lat. intrans. 

Relra (rreí-ra), $. f. (pop.) dor na parte poste- 
rior do corpo. II (Veter.) Diarrhéa; baceira. 1| —, pl, 
(pop.) a parte do corpo humano que posteriormente^ 
corresponde ao sacro; cadeiras, rins. jj F. RQ-\~eira. 

Réis (íTC-is), s. m. flex. pl. de real (naaccepção 
de moeda). V. Real^. 

Reiteração (rrei-te-ra-síão), s. f. acção ou efíei- 
to de reiterar. |j (Liturg.) Acto de administrar de 
novo ou muitas vezes o mesmo sacramento. || F. lat» 
Reitei^atio. 

ReUeradaiiieute (rrei-te-ríí-da-7íie?i-te), adv» 
repetidamente; uma e mais vezes, [j F. Reiterado 

mente. 
Reiterado (rrei-te-rft-du), adj. repetido, reno- 

vado. II F. Reitei^ar -f- cido. 
Reiterar (rrei-te-rá?*), v. tr. fazer de novo, re- 

petir, renovar: Enfadado o Samorim com estas bra- 
vatas poz em sua mente reiterar a passagem do 
vau. (Fil. Elys.) ]| F. lat. Reitci^are. 

RelteratlTamente (rrei-te-ra-íí-va-wm-te), 
adv. com reiteração. I| F. Reitei^ativo + mente. 

Relterativo (rrei-te-ra-íi-vu), aí/J. proprio para 
reiterar. || F. Reiterar iVo. 

Reiteravel (rrei-te-rrt-vél), adj. susceptível de 
se reiterar; que pôde ser reiterado. || F. Reiterar 
vel. 

Reitor (rrei-far), s. m. o que rege, dirige ou tem 
a seu cargo os negocios de certas corporações mor- 
mente escliolares ou religiosas: Reitor do Seminá- 
rio. Reitor da Universidade, do Lyceu. |i Titulo por 
que se designa o parocho ou prior em certas fre- 
guezias. II Chefe de certas casas religiosas de edu- 
cação. II y. lat. Rector, 
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RcUorado (rrei-tu-r«-dn), s. m. o espaço de 
tempo que dura a reitofia.HO cargo de reitor.l|Prio- 
rado. II tf. Reitor -y ado. 

llcUoria (rrei-tu-n-a), s. f. cargo de reitor. 
1) Repartição de que é chefe o reitor. HJurisdicção do 
reitor. || F. Reilor + ia. 

Itcliinikr (rrei-u-nftr), v. tr. (R. Gr. do Sul) I\eiu- 
nar o cavallo, cortar-lhe uma das orelhas (geral- 
mente a direita) para indicar que é reiuno. U F. 
lieiuno 4" 

Rchino (rrei-M-nn), adj. (R. Gr. do Sul) que 
pertence ao reino ou ao rei. j| F. r. Bei. 

RolvIiKlicaeuo (rrei-vin-di-ka-55«o), s. f. (íor.) 
acção qiie alguém intenta para lhe ser restituida a 
propriedade que está na posse ou usiifructo de ou- 
trem; o acto de tomar posse da coisa reivindicada; 
o acto de reivindicar; reacquisição.HF. lat. Reivin- 
dicatio. 

Relvlndlcador (rrei-vin-di-l<a-c?()?'), adj. e s. m. 
que reivindica alguma coisa. |]F. lat. Rei vindicator. 

Rcivindicnr (rrei-vin-di-/i:ar), v. ir. intentar a 
reivindicação de, adíjuirir pela reivindicação a posse 
de.j|(Fig.) Readquirir, recuperar, rehavcr: Consenti 
que a moral os seus direitos reivindique imia vez. 
(Gonç. Dias.) |j F. r. Reivindicação. 

Iteixa (íTO-xa), s. f. taboa'pequena. H Barrinha 
de ferro, j] Grade, reja. || F. lat. Regida. 

Sleixcío (rrci-íTíi-lu), s. m. (Beira) cabrito.j|Por- 
quinho (n'algumas províncias), [j F. lat. Rcjicidus. 

Reja (?Te-ja), s. f. grade, rotula, gelosia: Dé- 
bil ai de terror sussurrava detraz das rojas de uma 
tribuna. (Ilerc.) \\ F. lat. Reg}da. 

llejciçao (rre-jei-síâo), s. f. acçâo ou effeito de 
rejeitar; repulsa: Portanto sem estas qualidades 
de eligibilidade claro é quaes devem ser as de 
jeição. (Garr^t.) || F. lat. RejecUo. 

Rejeitar (rre-jei-íar), v. tr. (ant.) atirar, arre- 
messar; ferir com rejeito. )} (Fig.) Lançar fora, lar- 
gar, depor: As armas toma o arabe prudente; mas 
logo pensa rejeitando a lança: «Foi o grunhidoqne 
o chacal soltou.» (Gonç. Dias.) [} Não admittir, re- 
cusar: Despropositadamente a taxa^de duvidosa, a 
renega e rejeita por arriscada e ambigua. (Garrett.) 
II Negar, oppor-se a: E ora como alguns moiros tri- 
butários, já reveis com o nosso desastre, rejeitavam 
pagar o tributo... (Fil. Elys.) || Lançar de si, ex- 
pellir: Um dia as vagas hão de os seus ossos rejei- 
/ar na praia. (Gonç. Dias.)|jDespre2ar, ter em pouca 
ou nenhuma conta: nuo querer para si: Que muito 
se admirava que, sendo todos os reis de Sumatra 
amigos dos Portuguezes, só elle rejeitava sua ami- 
zade. (Fil. Elys.) It Yomitar, revessar: O seu esto- 
mago rejeitava qualquer aUmento. || Repellir; afas- 
tar de si: Sob as mãos do jardineiro, torto arbusto 
lá se ageita; mas onde existe essa força que um 
rudo tronco sujeita, se a força é balda no tronco, 
se o tronco a força rejeita? (Gonç. Dias.)||(R. Gr. do 
Sul) Cortar o rejeito (ao boi). |! F. lat. Rejectare. 

Rejcllavcl (rre-jei-ífí-vél), adj. que se deve ou 
se pude rejeitar. If F. Rejeitar -{- vel. 

Rejeito (ne-jei-tu), s. m. (ant.) arma de arre- 
messo que consistia cm um pau curto e pesado. 
|j(Marchant.) O mesmo que jarrete (R. Gr. do Sul). 
Í|F. contr. de Rejeitav o. 

Rejiibilar (rre-ju-üi-/«r), intr. e pr. folgar, 
alegrar-se muito: Üs convivas do cego rejulilavam 
a cada arremesso novo que a desfortuna lhe dava 
para a pobreza. (Camillo.)]]—, r. tr. encher de jú- 
bilo, alegrar: Isto rcjuhila-me. j] F. Re-\-jubilar- 
^Rejuncar (rre-jun-/iár), v. tr. tornar a juncar, 

a cobrir. || F. Re'juncar. ^ 
Rejuvenescer (rre-ju-ve-nes-s5êr), v. tr., intr. 

e pr. o mesmo que remoçar. |j (B^lex.) V. Abastecer. 
II F. lat. Rejuvenescere. 

Rejuvencsciniento (rre-ju-ve-nes-ssi-meíi-tu), 
s. m. o facto de rejuvenescer. || F. Rejuvenescer 
menio. 

Rela (rre-Ia), s. f. (zool.) o mesmo que ran das 
taoitas e rubeta (rana arboreaj. 

Relação (rre-la-ííao), s.f. rol, Irsta.UNarração 
(de successos). || Noticia, conta, descrijK-ão, infor- 
mação: í^or relações alheias ouvi que a Historia de 
v. ex.® me louvava com descredito. (Vieira.) || Con- 
nexão natural que existe entre duas pessoas, coisas 
ou factos; analogia, certo grau de semelhança; li- 
gação, dependencia: Estes diversos factos influiam 
necessariamente nas relações do senhor e do servo, 
(lierc.) |] (Math.) Razão 'geometrica; resultado da 
comparação entre duas quantidades commensura- 
veis. II Tribunal de justiça de segunda instancia, 
onde sobem por aggravo ou appellação as causas 
julgadas ou pendentes nos tribunaes de primeira 
instancia. [N este caso tem a inicial maiuscula.] 
|j (i\lus.) Intervallo entre dois sons. |j Vida de rela- 
ção, funcções vitaes que põem o ser vivo em trato 
ou relação com os objectos exteriores. |1—, pi. con- 
vivência, trato, frequencia social entre pessoas; pa- 
rentçsco: As relações sociaes. As re/ítcões entre pae 
e filho.jIPessoa com quem se convive ou cuja casa 
se freqüenta, pessoa com quem se tem conhecimento 
ou trato: Tem muitas relações em Pariz. || Ter re- 
lações com alguém, ser da sua intimidade, ser sua 
visita ou visitar-se com ella. \\ F. lat. Relatio. 

Relacionar (rre-la-ssi-u-??ft7*), v. tr. dar ou fa- 
zer relação de; metter em lista. j| Referir, narrar; 
fazer menção de: Deu-lhe uma carta... na qual 
relacionava os seus primeiros actos. (Camillo.) || Pro- 
curar ou estabelecer relação oi\ analogia entre (coi- 
sas diíferentes); comparar i>ara deduzir leis ou ana- 
logias: Relacionar os efleitos com as. causas. ||—, 
v.pr. adquirir relações, conseguir amizades ou trato; 
aparentar-se, entrar na intimidade de: Com o lapso 
do tempo relacio^iei-ma com a familia herdeira da 
defuncta. (Camillo.) j] F. Relação -j- ar. 

Relacrar (rre-la-AraV), v. tr. lacrar novamente, 
tornar a lacrar: Não o deixou partir sem que lhe 
surrateasse astuciosamente as cartas que eram para 
o Barraxa e copiadas lh'as relacrasse mui subtil- 
mente. (Fil. Elys.) jj F. Re -j- lacrar. 

Relaniber (rre-lan-itr), v. tr. tornar a lamber. 
II F. Re lamber. 

Relamborio {rre-lan-2»ü-ri-u), adj. (chul.) de 
má qualidade; insij)ido, semsaborão: Phrases re- 
lamhorias. H Preguiçoso; mollangueirão; desleixa- 
do. II —, s. m. preguiça, ociosidade; inércia volu- 
ptuosa. II F. r. Relamher. 

Relanipadejar (rre-lan-pa-de-;ar), v. intr. re- 
lampaguear: E um relampadejar que azulava os 
abysmos. (Fil. Elys.) || F. r. Relampago. 

Relampaso (rre-/rtn-pa-ghu), s. in. luz rapida 
e brilhantíssima proveniente de descarga electrica 
entre duas nuvens ou entre uma nuvem e o solo; 
clarão que precede ou acompanha o trovão: Repen- 
tino relampago me assusta. (J. A. de Macedo.) || (Fig.) 
Resplendor, íuz intensa que deslumbra. || (Fig.) Qual- 
quer coisa que brilha repentinamente e logo se des- 
vanece: Um relampago de riso fugiu nos cantos da 
l)occa ao moço alferes. (R. da Silva.) |f Relampago 
de calor, reflexo na atmosphera de descarga ele- 
ctrica entre nuvens a muita distancia. |[ F. r. lat. 
Lampas. 

Relainpaguear ^rre-lan-pa-ghi-ár), v. intr. 
manifestar-se, produzir-se uma successao de relâm- 
pagos. [Diz-se principalmente quando a trovoada 
está longe e se não ouve o trovão.] || (Fig.) Brilhar 
repentinamente e por pouco tempo; scintillar, fals- 
ear: Isto é fé, é fé que relampagueia. (Camillo.) 
Íl(Flex.) Y. Ahlaquear. [| F. Relampago + <■'«?"• 

Relanipear (rre-lan-pi-ár), v. intr. o mesmo 
que relampaguear.lI(Flex.) Y. Ablaquear.{jF. contr. 
de Relampaguear. 

Relampejar (rre-lan-pe-jar), v. intr. o mesmo 
que relampaguéar: Ahi ao relampejar do céo ajoe- 
lhou de mãos erguidas em fervorosa oração. (R. da 
Silva.) II F. contr. de Relanipadejar. 

Relançar (rre-lan-isrír), v. tr. o mesmo que re- 
lancear; (5 gesto de desdem com qui elle relançou a. 
vista ao grupo das visitas. (Camillo.) yF. Re-^-lançar»' 
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RelaAce (rre-Za?i-ssc), s. m. o acto ou effeito de 
relancear. \\ Relance de olhos, olhar rápido, vista 
de olhos, iance de vista. I] (Loc. adv.) De relance, 
ou n'um relance. n'um abrir e • fechar de oiho&, 
momentaneamente, ao primeiro lance: Isto dizia o 
abbade íjue em um relance se me liavia arrojado 
aos pés. (Ilerc.) N*um relance fugi. (Gonç. Dias.) 
|j F. coiitr. de Rdançnr e. 

Relaneenr (rre-ian-ssi-ár), v. ir. dirij^ir de re- 
lance (falando principalmente dos olhos, da vista): 
O alcaide de Zara, rcla)iccou os olhos... aos cir- 
cumstantes e disse... (Camillo.) j[ —, s. m. o mes- 
mo que relance. [[ Vista d.e olhos, relance de olhos: 
O observador no primeiro relancear apenas notaria 
a beatitude do comiluo repleto. (R. da Silva.)||Mo- 
vimento rápido: N'um só relancear da sua poderosa 
intuição. (Lat. Coelho.) 1] (Flex.) V. Áhlaquear. || F. 
Reld)iCQ-{-ear. 

ndapísao ^rre-lá-písão), s.f. queda dada para 
traz; relapsia. 1| F. lat. Relapsio. 

ndapsia (rre-lâ-jíssi-a), s. f reincidência no 
erro ou culpa; resistencia; reincidência na heresia 
abjurada. || F. Relapso -|- ia. 

Relapso (rre-W-pssu), adj. que reincide na he- 
resia depois de ter abjurado publicamente d'ella. 
y Que remcide no peccado. [| Reincidente; obstina- 
do, contumaz. j| —, s. m. pessoa obstinada, reinci- 
dente no crime ou no peccado; pessoa contumaz. 
II F. lat. Relapsm. 

Relasso (rre-/á-ssu), adj. o mesmo que relaxo. 
|] F. corr. de Relaxo. • 

Relatar (rre-la-íar), v. ir. referir, expor, con- 
tar, narrar, descrever: Quando com maior grita ao 
rei relatam a pressa com que a armada se levava. 
(Camões.) [| Incluir em lista, relação ou historia; 
mencionar: Comsigo traz o filho, bello infante, no 
numero dos deuses relatado. (Camões.) || F. r. lat. 
lielatns. 

Relativamente (rre-la-ít-va-nicíi-te), adv. de 
modo relativo; em referencia; com relação. j| F. Re- 
lativomente. 

Relativo (rre-la-fí-vu), adj. que se refere a al<çu- 
mapessoa ou coisa; que serve para exprimir relação; 
concernente, referente.ll(Phllos.)Contingente, varia- 
vel, accidental. || Proporcionado, avaliado por com- 
paração. II Que se subordina a um principio absoluto, 
[j (Gramm.) Que se refere a um nome ou proposi- 
ção antecedente: Pronome relativo. Advérbio rela- 
tivo. [São relativos os pronomes que, o qual, cujo, o 
adj. quanto e os adv. quando, onde e como. Tam- 
bém se chamam relatlvos-conjunctivos. V. Conjun- 
ctivo.] [| Proposição relativa, aauella que começa por 
uma palavra relativa e serve ae complemento aal- 
^um dos termos da principal. || (Mus.) Tons relati- 
vos. V. Tom. II F. lat. Relativus. 

Relator (rre-lá-íôr), s. m. a pessoa oue relata, 
que refere vocalmente ou por escriptcT todas as cir- 
cumstancias e fundamentos de imi projecto de lei, 
de um processo, de um projecto, etc. !| (For.) Juiz 
relator, aquelle a'quem n'um tribunal collectivo è 
distribuído, em primeiro logar, um processo para fa- 
zer o relatorio fundamentando o seu voto. || F. lat. 
Relator. 

Relatorio (rre-la-íó-ri-u), s. in. exposição, de- 
scripçâo, relação (ordinariamente por escripto). ||De- 
scripção minuciosa e circumstanclada dos factos de 
uma gerencia de administração publica ou de so- 
ciedade : Relatorio do ministério da fazenda. Rela- 
torio da gerencia do banco de Portugal. i| Exposição 
dos principaes factos que se colhem no desempenho 
de uma commissão: O relatorio da exposição de 
Philadelphia. \\ Exposição dos fundamentos de uma 
lei ou de um decreto : Relatorio da lei sobre o re- 
gisto civil. j| Parecer, exposição dos fundamentos 
de um voto ou apreciação. |I F. r. lat. Relatus. 

Relaxação (rre-Iá-xa-s5áo), 5./*. perda da contra- 
ctibilidade cias fibras musculares; distensão; rela- 
xamento; frouxidão. |1 (Fig.)'Falta de vigor no cum- 
primento dos déveres, na observancia das leis; des- 
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mazelo. || Depravação, devassidão, desregraniento de 
vida. II (Ant.) Dispensa do cumprimento de uma lei, 
de uma obrigação. \\ (Ant.) Entrega do réo condem- 
nado pelos tril)unaes ecclesiasticos ao braço secular, 
para o cumprimento da pena*de morte. }| Relaxacão 
do anus. Y. Prolapso do recto. || F. lat. Helaxatio 

Relaxaclameute (rre-lá-xá-da-HiCíi-te), adv. 
de modo relaxado, desmazeladamente. |[ F. Relaxa- 
do mente. . 

Relaxado (rre-lá-a^rt-du), adj. frouxo, não con- 
trahido, distendido, que está sem vigor: Os musculos 
relaxados. Estomago relaxado.\\ (Fig.) Frouxo-no 
cumprimento dos deveres, não observante das leis ou 
dos costumes, desmazelado.[l(Fig.)Dissoluto, devas- 
so: Desvelando-se em conformar com o rigor da pri- 
mitiva os costumes relaxados com o tempo. (Fil. 
Elys.)i]Falto de brios, de dignidade.||(Ant.) Dizia-se 
do réo julgado pelo tribunal da Inquisição e entregue 
por estíi ao poder secular para lhe ser applicada a 
pena de morte. || Diz-se da décima ou contribuição 
que deixou de ser paga no tempo competente, e cujo 
conhecimento foi entregue á respectiva auctoridade 
para o fazer cobrar por execução. jjF. Relaxar-\~ado. 
■ Relaxador (rre-lá>xa-(í()r), adj. e s. m. que re- 
laxa.jl F, Relaxaror. 

Relaxamento (rre-hi-xa-mcri-tu), s. m. o mes- 
mo que relaxação. |1 F. Relaxar -|- mento^ 

Relaxar (rre-lÚT^fír), v. ir. afrouxar, diminuir 
a força e tensão de (musculos, etc.): As muitas be- 
beragens relaxam o estomago. [j Dispensar da ob- 
servancia de uma lei, do cumprimento de um de- 
ver: Mas o abbade, mais tolerante ou mais cor- 
tezão que elles, relaxou em respeito da princeza a 
monachal, austera antipathia. (Garrett.)|| (Por ext.) 
Perdoar uma culpa, um ])cccado a. || (Fig.) Mo- 
derar, aítenuar, abrandar, afrouxar. || Enfraquecer, 
enervar. || (Ant.) Entregar (um réo) ao poder secu- 
lar para lhe impor e fazer executar a pena de mor- 
te. ÍJ Relaxar o ventre, produzir soltura de ventre 
por eíleito de laxante. || —, v. iu,tr. afrouxar, en- 
fraquecer: Bem que estes não relaxavam na ancia 
de combaterem... (Fil. Elys.) jj—, v. pr. perder a 
força ou tensão; enfraquecer-se.jjlTornar-se frouxo 
no cumprimento de suas obrigações ou deveres; des- 
mazelur-se; afrouxar, enfracpiecer-se (falando do 
animo). 11 Tornar-se dissoluto, deboçhar-sc; tornar-so 
vicioso, crapuloso. H F. lat. Rdaxare. 

Relaxo (rre-/(i-ssu), adj. o mesmo que relaxado. 
[Vulgarmente diz-se e escreve-se ralaço.] [IF. lut. 
Relaxas. 

Relé (rre-Ze), s. f. o mesmo que ralé: Crés que ó 
bello e generoso assentares-te em um thrpno que a 
relé do povo conspurcou de lodo e de infamia? 
(Herc.)||F. ar. RehhaUn, que também se escreve RaU- 
halin. 

Relesafçem (rre-le-p/iw-jan-e), 5. f. (ant.) pen- 
são ou licença que pagava quem queria vender vi- 
nho durante o tempo do relego, [j F. Relego a^em. 

Relei$ar (rre-le-j/mr), v. tr. afastar de um lo- 
gar para outro, desterrar, banir, appllcar a pena de 
desterro a: Se viu desterrado de Lisboa e relegado 
Dor algum tempo a um logar do Kiba-Tejo. (Lat. Coe- 
ho.) 11 (Fig.) Afastar, distanciar, desprezar, repellir. 

rejeitar: A familia Camões no reinado de D. João III 
esteve relegada da consideração da côrte. (Camillo.) 

I F. lat. Relegare. 
Relego (rre-/é-ghu), s. m. (ant.) lagar, adega, 

celleiro em^ que o senhor de terras recolhia os seus 
fructos.IlPrivileglo de que gosavam os senhores de 
algumas terras para vepderem seu vinho sem con- 
corrência. [Os reguengos tinham relego de três mc- 
zes durante os quaes ninguém podia vender seu vi- 
nho.] II Relegagem. |[ F. r. lat. Relinquere. 

Reiegiielro (rre-le-5/tei-ru), s. m. rendeiro de 
propriedade realenga ou de outras que gosavam o 
privilegio de relego. |i F. Relego eiro. 

Releixo (rre-Yei-xu), s. m. saliência, avança- 
mento ou escoamento de um muro; caminho es- 
ti*eito na borda de um fosso; berma. || Espaço de 
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terra-que se não lavra, que fica junto ao muro. ü O 
gume da navalha de barba ou de outro instrumento 
cortante. 

Relembrar (rre-len-Zírár), u. ir. trazer se- 
gunda vez á memória; tornar a leml)rar: O amor 
e o júbilo de mil dançantes, de horas suavíssimas 
fazendo instantes, relenUtram céos. (Castilho.) j] IV 
Re lembrar. 

Rclcntar (rre-len-^tr), v. intr. formar-se re- 
lento; cahir relento. j)—, v. ir. nmollecer com hu- 
midades, aniollentar. {] —, v. )n'. col)rir-se de re- 
lento, refrescar-se ou aniollentar-se com o relento. 
H F. Relento -j- ar. 

Relento (rre-/6'>i-tu), s. m. a liumidade da noite, 
cacimba, orvalhada. ][ Molleza produzida pela hu- 
midade da noite: Esses teus olhos pesados do re- 
Iciiio, morna luz, setn fulgor, do novo dia não bri- 
lhariam matutinos raios. (Garrett.) jj Ao relento, ex- 

"^posto á humidade da noite: E a triste mendiga alli 
estava ao relento, com fome, com frio, com sede e 
com dor. (Gonç. Dias.) ![ F. Re + lento. 

Reler (rre-lêr), v. tr. ler pela segunda vez, tor- 
»ar a ler: Li q reli (o Gênio do Ohristianismo) com 
grande prazer. (Fr. Franc. de S. Luiz.) [] (Flex.) V. 
Ler. II F. Re -[- ler. 

Rele» (rre-les), adj. (pop.) ordinário, grosseiro, 
baixo, desi)rezivel, vil. [1 F. r. Relé. 

Relevado (rre-le-ra-du). f/Wy. perdoado, descul- 
pado: Falta relevada. |1 Muito elevado, prcciaro, 
superior: Tristâo da Cunha, íidalgo de relevada 
nobreza... (Fil. Elys.) A cobiça de emjíresas reíe- 
Tadas. (Idem.) {1 Convexo, saliente, resaltado. |t —, 
s. in. relevo, saliência. |j Relevado da pintura, tudo 
o que não é o fundo e os iizos. I] F. liolevar -j- ado. 

Relevndor (rre-le-va-rfôí*), adj. e 8. m. que re- 
leva, que [)erdoa. [j F. Relevar + or. 

Relevaiiieiito (rre-le-va-ine/i-tu), s. m. acçHo 
ou eíFeito de relevar, de perdoar ou de desculpar. 
II F. Relevar -f- menio. 

Reievaiicla (rre-le-1'rtn-ssi-a), s. f. relevo; im- 
portância; lado-vantnjoso (de negocio ou empresa). 
j( (Loc. adv.) Com relevancta, vantajosamente. || F. 
Relevar -f- anda. 

Rele%'an(e (rre-le-vaji-te), adj. que releva, jj Que 
aobresai, que se mostra saliente ou em relevo. ]| Im- 
portante, de muita monta; Prestou relevantes ser- 
viços. li —, s. in. o necessário, o preciso, o indispen- 
sável : Xtnn já negavam só os niateriaes para as ca- 
sns mas ainda o relevante para a sustentação. (Fil. 
Elys.) 1|F. Relevar + ante. 

Relevar (rre-le-mr), v. tr. perdoar, desculpar, 
absolver de: i^cíeuoti-lhe a falta conmiettida. Rele^ 
vai-mc esta tardança; • são achaques da velhice. 
(Gonç. Dias.) Crime para elles é este que nunca 
te será relevado. (EIerc.)!|ConsentÍr, pcrmittlr: Uma 
de industria cai e iii releva... que sobre ella empe- 
cendo também caia quem a seguiu pela arenosa 
praia. (C\iraocs.) |! Fazer sobresahir, pôr em relevo 
(no sent. prop. e fig.): A feição mais ])roemineníe 
que releva e caracteriza o vulto moral de D. Fr. 
Francisco de S. Luiz é o entranhavel carinho com 
'que elle amou a sua patria. (Lat. Coelho.) ]| Pintar 
ou fazer de relevo. \\ AlUviar, conôolar. ',} —, v. intr. 
importar, interessar, ser conveniente: Mas vendo 
emfim que a força da mensagem só para o rei da 
terra, relevava... (Camões.) Releva porém considerar 
qual seja d'est'a guerra o motivo. (Fil. Elys.) || Ser 
preciso, ser necessário: Os donatarios e camaras 
bastantes os proviam de quanto re/cí'rtra para a re- 
gia pompa e vitiialha. (ldem.)i|Scr necessário; se- 
guir-se como consequencia lógica enecessaria: De- 
parou (Diogo Cão) com a foz de um rio mui caudal 
e rapidissinío, em cuja largueza e profnndnra elle 
attentando', tirou por tino que nuiitas gentes rele- 
vava que em suas ribas tivessem assentado poisada 
e contubernio. (Idem.) H —, v. pr. sobresahir, dis- 
tinguir-se, tornar-se saliente: Vagas e frouxas as 
fôrmas eram; logo mais ' sensíveis se relevaram. 
(Garrett.) || F. lat. Relevare. 

Relevo (rre-./d-vu), s. m. o que está «aílente, o 
que parece destacar-se da matéria ou massa de que 
faz parte. Ij (Bell. artes) Obra de esculptura mais ou 
menos saliente ou resaltada dá superfície natural. 
II Diz-se por analogia da gravura sobre metaes e 
pedras fmas. [j (Pint^ Saliência apparente dos obje- 
ctos desenhados ou pintados. [| (Fig.) Realce, brilho 
que uma coisa recebe á custa do desmerecimento de 
outra ou outras; caracter saliente que sai do vul- 
gar ou da banalidade; qualidade que illustra. || Re- 
levo inteiro ou alto relevo, objecto esculpturado so- 
bre um fundo ou plano e que sobresai n'elle em toda 
a sua espessura, jj Baixo relevo, representação do 
objecto menos saliente do que o meio relevo. || Meio 
relevo, obra que sobresai só em meia grossura ou 
extensão do plano de construcção.[|Plano em relevo 
ou simplesmente plano, plano geometral sobre que 
se colloca o modelo ou a representação do objecto, 
quer em madeira, quer em massa. |] Pôr em relevo 
(Hg.), mostrar á evidencia, tornar saliente; relem- 
brar; exaltar, elogiar, engrandecer: Uma luz que 
trazia na mão esquerda... punha em relevo a livi- 
dez cadaverica que de todos se apossara. (Per. da 
Cunha.) |] F. b. lat. Relevium. 

Rellia (r?'e-ll)a), s. f. («gr.) o ferro do arado 
que serve para lavrar ou feiider a terra. || Tira de 
ferro que nos carros de bois segura pela parte de 
fóra o meão e os caibros. |j F. lat. Regula. 

Relliaço (rre-í/iá-ssu), s. m. (K. Gr. do Sul) o 
mesmo qu*e relhada. I| F. Relhíi -j- aço. 

Relliatla (rre-//iít-da), s. f. pancada com o re- 
lho. II F. Relho -(- ada. 
' Relho (»Te-lhu), s. «i. açoite feito de uma tira 

de coiro torcida, jj —, adj. (pop.) rijo, teso, inflexí- 
vel: Velho e relho. [Se líão é antes contracção da 
palavra revelho.] || F. hesp. Rejo. 

Relho (rrc'-lliu), s.m. (ant.) cinto, arelhana.üF. 
lat. Reticulum. 

Reihote (rre-//iü-te), s. m. especie de relha cur- 
ta e estreita, que embebe no chaço do carro de bois 
e o segura ao caibro pelo meio. [j F. Relha -{-ote. 

Rellcario (rre-li-ia-ri-u), s. m. caixa de relí- 
quias. 11 Bolsinha com relíquias que muitos devotos 
trazem ao pescoço por. jj F. Reliqnia ario. 

Rellcltarilo (rre-li-ssi-ta-síão), 8. f. (for.) se- 
gunda licitação. |j F. Re -j- licitação. 

Relicltar (rre-li-ssi-íaV), v. inír. e tr. tornar a 
licitar. !1 F. Re -f- licitar. 

Relífsar (rre-li-j^fiár), v. ir. tornar a ligar; li- 
gar com mais segurança. || F. Re ligar. 

Religião (rre-li-ji-«o), 8. f. faculdade ou senti- 
mento que nos leva a crer na existencia de um ente 
supremo como cansa, fim ou lei universal. }} Culto 
que sob qualquer forma, quer externa quer inter- 
na, se presta á divindade: Religião mas sem fana- 
tismo. (Garrett.) || Doutrina ou crença religiosa, 
jj Reverencia e acatamento ás coisas sagradas; fé, 
crença, devoção, piedade. || Estado de pessoas aggre- 
gadas por voto para seguirem pontualmente uma 
certa regra da Egreja. \\ Tudo o que é considerado 
imi dever sagrado. || Ordem religiosa; ordem de ca- 
vajlaria: Que os prelados das religiões devem sec 
mais freqüentes na contemplação. (Fr. Barth. dos 
Martyres.) jj Reunião dos princípios de moral com- 
muns ás nações civilizadas e independentes da re- 
velação: Ha na terra duas religiões... eguahnente 
necessarias, a religião da fé e a religião do entendi- 
mento. (Lat. Coellio.)j|Escrupulo.|](Fig.) Santidade 
ou virtude que se attribue a alguuja coisa e pela 
qual se lhe presta reverencia. \\ Religião do Estado, 
aquella que um Estado declara professar embora to- 
lere simplesmente as outras, jj F. lat. Religio. 

Relig;tosaiiieute (rre-li-ji-ó-za-moi-te), adv. 
de modo religioso; com religião. || (Fig.) Pontual- 
mente, escrupulosamente: Cumpriu a 
sua palavra. || F. Religioso -|- mente. 

Rellfçlo.^idacle (rre-ii-ji-u-zi-íí«-de), s. f. sen- 
timento da religião, tendencia natural para a ado^ 
ração do que se reputa divino e superior a nós. 
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II Disposição religiosa; conjuncto dos sentimentos 
religiosos, [j Qualidade do que ò religioso. )| Escru- 
pulo, zélo; pontualidade. || F. Ileligioso-^-dade. 

Uellgioso (rre-li-ji-ô-zu), adj. relativo ou per- 
tencente â religião: Culto religioso, j] Conforme com 
a religião. || Exacto no cumprimento da practica re- 
ligiosa; pio; observador dos preceitos religiosos. 
II Que tem o cunho da religiosidade. |[ (Fig.) Sagra- 
do, santo. II (Fifj.) Profundo, austero: Yoltando-se 
para a communidade que o contempla em rcligioío 
silencio, disse... (Garrett.) || Que pertence ou se re- 
fere ao instituto monastico: Ordens reZípíoías. ||(Fig.) 
Pontual, escrupuloso, exacto. j} —, s. m. o que pro- 
fessa a religião; o que por voto monastico professa 
alguma religião: Os religiosos do convento de Santo 
Ágostinho. II F. lat. Religiosus. 

Rellniar (rre-li-mar), v. tr. limar de novo. 
II (Fig.) Polir, retocar, aperfeiçoar. || F. Relimar. 

Relíncliiio (rre-lin-a?âo), adj. o mesmo que rin- 
chão: Cavalgando em andaluzes, relinchões ginetes. 
(Garrett.) \\ F. r. Relinchar. 

lielincliar (rre-lin-a?ar), v. inir. d mesmo que 
rinchar. |] F. É pai. onomatopaica, 

Relincho (rre-ím-xu), s. m. o mesmo que rin- 
cho. y F. contr. de Relinchar -|- o. 

nclln{$a (rre-ím-gha), s. f. (nnut.) corda que 
serve para atar velas. || F. hesp. Relingua. 

!Rcllii$;ar (ne-Vin-ghãr), v. tr. e intr. (naut.) 
pôr ou coser as relingas na vela; içar as velas até 
que as relingas lateraes fiquem bem tensas. || F. 
JielingA -|- ar. 

Rcliqiiin (rre-/i-ki-a), s f. resto do corpo de 
algum santo; objecto que lhe pertenceu ou que ser- 
viu para o seu supplicio, e que é conservado reli- 
giosamente pelos fieis. 11 Kesto mortal. í| Coisa pre- 
ciosa mais ou menos antiga e a que se liga grande 
apreço: A tradição oral dos povos e alguma coisa 
que d'ella se colligiu nos fins dos séculos xv e xvi 
são as únicas reli(^iiias que nos restam. (Garrett.) 
II Itesto, ruina (mais usado no pl.). \\ F. lat. Reli- 
quite. 

Rclla (rre-la), s. f. armadilha que serve para 
apanhar passaros. 

Rclog^io (rrc-/ü-ji-u), 5. m. machinismo que 
serve para marcar as horas; machinismo que serve 
para as marcar e para as fazer soar; qualquer in- 
strumento de marcar tempo, j] Relogio do sol. Y. 
Gmmon.\<,Rclogio de rex)etiçâo. V. Repelição.\\AáQtin- 
tar o relogio, accelerar-lbe a marcíia. j| Atrazar o re- 
logio. V. Atrazar. || Dar corda ao relogio. V. Corda. 
II Ser como um relogio, ser muito pontual. \\ (Dot.) 
Relogio de palma, o mesmo que malva brava, [j F. 
lat. Ilorologium. 

Rclojoaria (rre-lu-Ju-a-n-a), s. f. arte de con- 
struir os relogios. || Mechanismo dos proprios relo- 
gios: Systema de relojoaría.\\ Casa onde se íabrí- 
cam relogios. || Estabelecimento onde se vendem re- 
logios. II F. Relogioaria. 

Rclojoclro ^re-lu-ju-et-ru), s. m. o que fa- 
brica relogios. II O que vende relogios. || F. Relogio 
-)- eiro. 

Rcloiicado (rre-lô-Xa-du), adj. muito louco; 
insensato. || F. Re-\-Y. louco. 

Rcluctancla (rre-lu-ían-ssi-a), s. f. resistên- 
cia, repugnancia, obstinação, opposiçao: Esta reíu- 
cíancia em associar-se ao inaue desafogo... (Lat. 
Coelho.) II Aversão. || F. Reluctar + anda. 

RelucCante (rre-lu-fan-te), adj. que resiste, que 
se obstina; repugnante, resistente: Em que elemen- 
tos rehicíantes pugnam. (Garrett.) || F. Reluctar 
ante. 

Reluctar (rre-ln-/«r), v. intr. tornar a luctar; 
oppor resistencia; oppor forças, resistir: O traidor 
amda tentou reluctar. (Per. da Cunha.)||F. lat. Re- 
luctare. 

Reliimbrar (rre-lun-6r«r), v. intr. scintillar, 
resplandecer, reluzir. j] F. hesp. Relumbrar. 

Rcliixeute (rre-lu-;?e7i-te), adj. que reluz, que 
resplandece ou scintilla, que tem um brilho vivo: E 

recto e ameaçador, o frade fulminou com os olhos 
reluzentes de indignação. (R. da Silva.) Ondados 
fios de oiro reluzentes que agora da mSo bella re- 
colhidos... (Cam5es.) Quando, deposta a malha do 
combate, vestem da paz a seda reluzente. (Gonç. 
Dias.) II F. Reluz\r enie. 
^RcluzIr (rre-Iu-3rír), v. intr. luzir, reflectir luz: 
Olhai como relutem alêm os cascos de aço. (R. da 
Silva.) II Resplandecer, brilhar vivamente; Tudo o 
mais é illusão, é mentira, brilho falso que um 
tempo seduz, que se apaga, que morre, que é nada, 
quando o sol verdadeiro reluz. (Garrett.) || (Fig.) 
Manifestar-se com brilho: O lirio roxo, a fresca rosa 
bella. qual reluze (poet. em vez de reluz) nas fa- 
ces da donzella. (Camões.) Os olhos enxutos relii- 
ziam de um fulgor vivisaimo. (R. da Silva.) || At- 
trahir as vistas pelo brilho: Assim os homens do 
sacrilégio se espalharam, arremessando-se aos al- 
tares, e a todos os logares aonde relnzia a prata 
ou o oiro. (Herc.) || (Flex.) V. Luzir. || F. Re 
zir. 

Relva (?Te?-va), s.f. agglomeração d*ervas ras- 
teiras e que pertencem quasi todas á familia das 
gramineas, as quaes juncam os prados e caminhos 
de pouco transito; camada d'ervas rasteiras: E por 
cima da relva bem graciosa, as gottas de crystal 
quasi imitando estão do aljofar puro a luz fonnqsa. 
(Camões.) |} (Bot.) Relva dos caminhos, planta da 
familia das gramincas (-pea trivialis, poa anniiaj. 
II (Bot.) Relva do Olympo, planta da familia das 
plombagineas ("armeria maritimaj. 

Relvai* (rrél-uttr), i'. ir. e pr. o mesmo que ar- 
relvar. || —, v. intr. relvejar. |1 F. Relva -{-ar. 

Rcivojar (rrél-ve-y«?*), v. intr. cobrir-se de rel- 
va, arrelvar-se, relvar: Já se iam vendo os campos 
relvejando cá da banda do sol n'este hoi-izonte. (J. 
de Deus.) [[ F. Relva-{-ejar. 

Relroso (rrél-i'd-zu), adj. que tem relva; co- 
berto de relva. |j F. Relva oso. 

Remada (rre-ma-da), s. f. pancada ou golpe 
com o remo. || Impulso com o auxilio do remo, vo- 
ga. II F. Remo -f- ada. 

Remado (rre-nia-du), adj. provido de remos. 
II Levado ou movido a remos (fal. do barco): E a 
frota assim re?noí/a encalhou u'uma coroa de areia, 
(Fil. Elys.) II F. Remo ado. 

Remador (rre-ma-íior), adj. e s.m. que rema» 
11 F. Remar-\'0r. 

Reiiiadiira (rrc-ma-rf?í-ra), s. f. acção, eífeito 
ou trabalho de remar; remada, voga. || F. Remar-^ 
ura. 

Remniicbao (rre-man-a?«o), ííí/J. (pop.) roncei- 
ro, negligente, marralheiro, pàchorrento, soma.HF. 
r. Remanchar. 

Remaiichar {rre-man-xár), v. intr. (pop.) de- 
morar-se, retardar: A morte chama, e a morte não 
remancha, ei-la que lhe pergunta... (Fil. Elys.)||—, 
V. pr. tardar em fazer alguma coisa. || F. corr. de 
Remansear. 

Remaiiclio (rre-wian-xu), s. m. (desus.) destro- 
ço; vagar; delonga; pachorra. [| F. contr. de Re- 
manchar o. 

Rcmaiiecentc (rre-ma-ne-5scn-te), aíf/^Y. Re- 
manescente. 

Reiiiaiiccer (rre-ma-ne-sstV), v. intr. Y. Rema- 
nescer. II (Flex.) Y. Abastecer. 

Remaiiente (rre-ma-ncn.-te), adj. o mesmo que 
remanescente. || De remaneníe (loc. adv.), de pan- 
cada, impetuosamente. || F. lat. Remanens. 

Remanescente (rre-ma-nes-sse/i-te), adj. que 
remanesce, que sobeja, que sobra. |I —, s. m. resto, 
sobejo; o que sobra de um todo depois de tirada 
uma ou mais porções: O renmnescente da herança 
deixou-o repartido pelos asylos. || F. lat. Remanes- 
cem. 

Remanescer (rre-ma-nes-sítr), v. intr. sobe- 
' jar, ficar de sobra, restar:, Porque se ha de fazer 
conta não pelo que se dá, senão pelo que remanesce, 
(P. Man. Bern.) Remanesciam ainda duas difficul- 
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dades graves. (Camillo.) || (Flex.) V. Ahastecer. y F. 
iat. Hemanescere. 

Rcmangar (rre-nian-(;/i«V), v. intr. e py\ o mes- 
mo que arremangar. y F. lie-^-niangíx-^ar. 

Itemansado (rre-man-ísd-clu), adj. quieto, 
tranquillo: Nas remansadas agnas do Pamiso. (FiU 
Elys.)||(Fig.) Vagaroso, tardo. [| Descançado, soce- 
gado, que nao causa fadiga: No rctnansado viver... 
longe das ambições. (Lat. Coelho.) No reinansado 
officio do magistério... (Idem.)IlF. RemansSír-^-ado. 

Reiuaiisnr-»c (rre-man-síar-sse)» o mes- 
mo que arremansar~se. || F. liemanso 4- ar, 

ncmansear (rre-man-ssi-ar), v. intr. e p}\ re- 
mansar-se; descançar, estar socegado, ocioso ou 
tranquillo. |j—, 5. m. descanço, socego, ocio: E 
grato refrigerio vens trazer-lhe no teu reitiansear 
prenhe de enlevos. (Gonç. Dias.) || (Flex.) Y. Abla- 
quear. j| F. llemamo + 

Remanso (rre-wiftTi-ssu), s. m. cessação de ac- 
ção, quitação, detenção, suspensão, paragem: Era 
assi n'aquelle tempo coisa sabida e seguida, remanso 
depois da gloria, descanço depois da lida. (Gonç. 
Dias.) i| Descanço, socego: Ilymno... que soa... da 
noite ao renianso. (Idem.)HRetiro, recolhimento, poi- 
sio: No quieto remanso do sèu castelio de Tegel. 
(Lat. Coelho.) |[ Porção de agua estagnada ou que 
não tem movimento sensível: Depois que (o pesca- 
dor) deita ferro no remansf). (Fr. Ag. da Cruz.) Qué 
por ova recolhesse a armada nos remansos do rio 
Mijar. (Fil. Elys.) Que doce que é o teu remanso 
(o do Tejo) quando manso o vento girai (Gonç. Dias.) 
11 F. lat. Memansus. 

Reuiaiisoso (rre-man-ísô-zu), adj. o mesmo que 
remansado: Vida remansosa. (Cámillo.) j| F. Jleman- 
so -j- aso. 

Rciii»!* (rre-íííar), v. tr. mover (a embarcação) 
com o auxilio dos remos: N'€ste batei que remo, 
qualquer onda em qualnuer taboa faz vir uma fon- 
te. (Fr. Ag. da Cruz.)Ijtíer movido i)or: Batei que 

oito remos. (Franc. de Moraes.) |]i?emar sem 
remo, supportar os seus trabalhos, as suas fadigas. 
[| —, V. intr. trabalhar com os remos para mover um 
harco; mover unifonneniente os remos para deslo- 
car um barco na agua. || (Fig.) Adejar: A ave re- 
mava pelos ares. jj (Fig.) Nadar. H Dirigir-se a ou 
para algum sitio remando: Remar para Cacilhas. 
11 (Fig.) Afadigar-se, trabalhar, iuctar. pJemar con- 
tra a maré, trabalhar em vão, querer conseguir ou 
vencer alguma coisa sem embargo dos obstáculos 
e contratempos. II—, v. -pr. ir ou avançar com au- 
xilio de remos: Havia navios que ajudavam ascon- 
trariedades com serem uns muito pesados e outros 
remarm-se mal. (Fr. L. de Sousa.)|jF. 7?mo-(-m'. 

Rciiiascar (rre-mas-A:ár), v. tr. tornar a mas- 
car; ruminar, remoer. |] F. Re mascar. 

Remasse (rre-i?iá-sse), s. m. nome de um uten- 
sílio de ferro usado pelos espingardeiros. 

ReniasUgar (rre-mas-ti-^/t«r), v. tr. remascar; 
remoer; ruminar. || F. Re mastigar. 

Rcmataçao (rre-ma-ta-5são), s. f, o mesmo que 
arrematação. |1 F. Rematar ão. 

Rcmataclameute (rre-ma-írt-da-íne?i-te), adv. 
completamente, totalmente, y F. Rematado-{-menle. 

Rematado (rre-ma-íá-du), adj. acabado, con- 
cluído. 11 Acabado em bem ou em mal: Orador re- 
matado. Doido ou louco rematado. Prazer remata- 
do. Loucura rematada. De apOucados era desistir 
do começado, e de rematados loucos o fundamen- 
tar com aquelles muros molhados em suor de Por- 
tuguezes os poderes do "inimigo. (Fil. Elys.) Cho- 
rou o triumpho breve e o prazer mal rematado. 
(Gonç. Dias.) Ahi estão arvores úteis no meio da 
nossa herdade; não as derribemos, porque o fa- 
zél-o, alêm de impiedade, fôra rematada loucura. 
(Herc.)l|Ponto rematado, ponto seguro e dobrado 
para se não abrir a costura porelle; ponto que tem 
remate. || F. Rematar-\^ado. 

Remafador (rre-ma-ta-rf()r), adj. e s. m. que 
remata. |1 F. Rematar + or. 

Rematar (rre-ma-íftV), v. tr. acabar, concluir, 
arrematar: O orador rematou o discurso com uma 
citação latina. || Finalizar com um acto solenne; 
concluir ou terminar de modo solenne: As solenni- 
dades, com que remataram esta concordia, foram um 
largo banquete. (J. Fr. de Andrade.) 1| Coroar, ter- 

'minar; embellezar no alto; fechar: Ornada de leões 
de mármore nas bases e rematada cora um brazão. 
(K. da Silva.) Trepados nos eirados das casas ou a 
cavallo nos parapeitos que rematavam a beira dos 
telhados esguios. (Idem.)|[—, v. intr. tenninar, aca- 
bar: É situada esta aldeia (de Benaçafiz) na coroa 
de um monte, que se eleva pouco a pouco do raso, e 
remata n'uma feição redonda. (Fil. Elys.) Os an- 
dares achatados e massudos subindo, estreitavam- 
se para rematarem no eirado. (K. da Silva.) \\—, v.pr, 
ter fim; terminar, concluir-se.1]F. Remate~\-ar. 

Remate (rre-má-te), s. m. conclusão, termo, 
acabamento, íim: De susto se tinham muitos arre- 
messado ao rio, onde revoltos na corrente e na vasa 
em logar de honrada morte deram torpe remate á 
vida nas mãos da cobardia. (Fil. Elys.) \\ Kesul- 
tado, sucçesso : Que muitos d'elles mal-querentes 
de Melique-az desejavam bom remate ao presuppos- 
to dos portuguezes. (Idem.) jj Ornato que finaliza 
qualquer peça de architectura; embellezamento so- 
bre o alto ou fim de qualquer obra; florão ou ou- 
tro omato que coroa 9 final da obra. ll(Fig.) Osum- 
mo grau, o cumulo, b auge, o extremo : E assim 
como a nimia credulidade é remate de loucura, as- 
sim nada posso conceituar mais desastrada vida que 
a de um desconfioso. (Fil. Elys.)I|(Poet.) O fecho nas 
canções, o verso ou pensamento com que o poeta con- 
clue a poesia. II (Costur.) Arremate, y Pôr ou dar remate 
a ou em alguma coisa, concluil-a, finalizál-a, dál-a 
por concluida, rematál-a; dar-lhe a ultima demão ou 
os últimos toques, limúl-a, aperfeiçoál-a; completar- 
lhe ou tornar-lhe mais pronunciada a caracterização 
ou a qualificação; (em obras de architectura) dispor 
convenientemente os elementos qxe servem de cha- 
ve ou de fecho (n'um arco, n'uma abobada, etc.): 
E eu ponho aqui remate a este tratado. (Arte de 
Furtar.) Com mil graças põe remate na majestosa 
frente o nariz curvo. (Fil. Elys.) Mostrai-me a casa 
do capitulo, a que mestre Õuguet acabou de pôr 
seu fecho e remate. (Herc.) Despedidos os embai- 
xadores poz Albuquerque seu desvelo todo em dar 
remate á fortaleza. (Fil. Elys.) \\ Em remate (loc. 
adv.), finalmente, por ultimo, j] F. hesp. Remate. 

Remedar (rre-me-íía?*), v. tr. o mesmo que ar- 
remedar. 11 F. lat. * Reimitare. 

RemeiSiado (rre-me-di-a-du). adj. que tem 
alguns meios de subsistência, que vive em condi- 
ções de mediania; que tem com que passar: Família 
remediada. H F. Remedi&r ado. 

Remedladoi* (rre-me-di-a-íZOr), adj. e s. m, 
que remedeia. 1] F. Remediar -j- or. 

Remediar (rre-me-di-ar), t. tr. dar remedio a; 
minorar com remedio: Deus quanto pôde remedeie 
tudo e a Y. M."^^ guarde, como desejo. (Yieira.) Ca- 
sos extraordinários de doenças e trabalhos que por 
sua intercessão remediava. (Fr. L. de Sousa.)|lSoc- 
correr, prover do necessário para minorar dor phy- 
sica ou moral: Não nos pareça estar ricos com este 
oiro quando apenas estaremos remediados com esta 
prata. (P. Man. Bern.)|jProver de quaesquer recur- 
sos, abastecer: Alliviada afortaleza do cérco e reme- 
diada na sustentação, respiraram os nossos. (Fr. L. 
de Sousa.) y Prevenir, atalhar, evitar, desviar: O 
santo homem remediava tamanhas desordens com as 
suas pregações. (Camillo.) Inclinou o animo a paz 
para rmedíaras discórdias e sedições de casa. (Fr. 
L. de Sousa.) E a pretexto de remediar males, de 
que- não são responsáveis, alteram a paz das famí- 
lias. (Mont'Alverne.) jj iímeíZíar abusos, corrigil-os; 
II—, V. 'pr. prover-se de remedio, pro\er-se do ne- 
cessário para allivio de dor ou para supprir qual- 
quer falta: 'KQXremediando-SQ como pouco que ga- 
nha. 11 (Flex.) Y. ÁhlaqueoT. H F. lat. Jie»ie4iare. 
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Rciiicillavel (rre-me-di-a-vél), adj. que tem re- 
medio, que se pode remediar: Já que hão é reme- 
diavel essa nobre dor, tornou o testamentoiro. (Ca- 
millo') II F. l{emediaT-\-vel. 

Remedlçüo (rre-me-di-ííão), s. f. acção ou ef- 
feito de remedir; nova medição, y F. Tiemedir-\-âo. 

Rciiiccilo (rre-»ití-di-u), s. m. tudo o que cura 
ou que se attribue a propriedade de curar; o que 
restabelece na economia a ordem, a marcha regniar 
das funcções perturbada por algum mal; medica- 
mento que cura dor pliysica. II Curativo, cura. ||(Fig.) 
O que destroi um mal moral, o que serve de allivio 
ou que minora algum sofirimento moral: Lembra-te 
tu, que só de ti esperava remedio aos males meus. 
(Camões.) Que só de Deus pôde vir o remedio. 
(Arte de Furtar.)||Expediente, meio de que se lan- 
ça mão para qualquer lim; recurso; solução: Man- 
dou o governador aos que ficaram que passassem o 
rio, entendendo que o que no principio fôra erro era 
agora remedio. (J. Fr. de Andrade.) O remedio é... 
chorar e sempre chorar; só assim movo os corações 
de pedra. (R. da Silva.) || Soccorro, protecção, au- 
xilio: Yiva-nos V. muitos annos para nosso 
remedio e amparo. (Vieira.) Alguns cuidam que téem 
desculpa, quando furtam para darem remedio a seus 
filhos. (Arte de Furtar.) || Emenda, - correcção: Ao 
duro mal, que passamos, algum remedio ê mister. 
(Gonç. Dias.) !| Que remedio! (loc. interj.), não ha 
ou não havia outro meio! que se havia de fazer?: 
E viéste a pé? que remedio! || liemedio lierolco. V. 
Heroico.\\í\emcdios de precaução, medicamentos pre- 
ventivos. [j (Pharm.) liemedios secretos, medicamen- 
tos cuja formula de preparação não vem especilica- 
da nos codigos de pharmacia; preparações não pres- 
criptas pelo medico; preparações cuja venda não 
está auctorizada pelo Estado.]|Para os grandes ma- 
les grandes remedios, para vencer as difllculdades 
grandes é preciso ter muita coragem. |j Vòr remedio 
a algum mal. Y. Par. || Sem rCíneíZ/o (loc. adv.\ ir- 
remediavelmente, iataímente, forçosamente: É que 
alli (no tumulo) naufragam sem remedio as glorias 
feitiças. (Lat. Coellio.)||(Uot.) /?eme(íiü de vaqueiro, 
especie congenere do mangericão, da família das 
labiadas {otimnm incanesceiu). || F. lat. Hemedium. 

lieiiiedlr (rre-me-íiír). v. ír. tornar a medir, re- 
Terificar a medida de. 1| (Flex.) Y. Medir. [| F. /íc-f- 
medir. 

Remcflo (rre-mè-du), s. m. o mesmo que arre- 
medo. II F. contr. de Arremedo. 

Rcnieiro (rre-?ne<-ru), adj. ^4ue obedece facil- 
mente ao impulso do remo: Barco mncíVo. || —, s. 
m. o mesmo que remador. |] F. Ilemo-\~ eiro. 

Remeta (rre-ííiü-la), $. f. matéria purulenta 
amarellada ou esbranquiçada, mais ou menos con- 
sistente, qne em geral se oberva nos pontos lacri- 
maes ou nos bordos da conjunctlva. || F. r. Mel. 

Rciiiclaclo (rre-me-/á-du), adj. o mesmo que 
remeloso. ]| F. l{emelQ,-\-ado. 

Remeliio (rre-me-/«o), Assucarr(?me/í7o, as- 
sucar queimado, assucar sem boa gran ou que fica 
como mel sem se granular. || F. Hemehx-^âo. 

Remclar (rre-me-/â/'), V. tnír. crear remelas (fa- 
lando da conjuctiva ocular). j] Tornar-se remeião 
(falando do assucar no engenho). || F. liemelu-j- 
ar. 

Rcnielciro (rre-me-/ei-ru), adj. o mesmo" que 
remeloso. || F. /íeme/a-|- eiro. 

ReiiiclKMdo (rre-mél-p/ííí-dn), adj. (pop.) que 
tem o rebordo da palpebra revirado para fora. || F. 
r. Bemela. 

Remeloso (rre-me-fó-zu), adj. que tem remela, 
que cria muita remela: Olhos re»itííü505.!|F. lieme- 
h-\~oso. 

Rcmcmbrança (rre-men-í>?*fi?i-ssa), s. f. (aut.) 
lembrança, recordação: São achaques da velhice; 
vivemos de rememhrança. (Gonç. Dias.)|IF. Hemem- 
Zrar -f- anca. 

Remenibrar (rre-men-6?'ar), v. intr. (ant.) re- 
lembrar. |{ F. lat. Rememorare. 

Rcmcmoraçao (rre-me-mu-ra-^íâo), s. f. acção 
ou effeito de rememorar. H F. lat. Jiememoratio. 

Rememorar (rre-me-nui-rar), v. tr. trazer ou 
levar de novo à memória, relembrar. [| (Fig.) Dar 

; idéa imperfeita de: A verdade das descripções em 
que se copia em vez de rememorar-%^ a natureza. 
(Lat. Coelho.) [| F. lat. Ilememorare. 

Rememoratlvo (rre-me-mu-ra-íi-vu), adj. que 
rememora, que traz á lembrança; commemorativo. 
IIF. ]{emàmorar-\'ivo. 

Rememoro (rre-wi«-mu-ru), adj. (poet.) que tem 
reminiscencia, que se lembra ou se recorda. H F. r. 
Rememorar. 

Remendadamente (rre-men-rfa-da-men-te), 
adv. com remendos. [| F. Remendadomente. 

Remendado (rre-men-<M'-du), adj. que tem re- 
mendos, que os levou. || Malhado, mosqueaclo, lis- 
trado. 11 Locução, phrase ou expressão remendada, a 
que tem vocábulos extrangeiros; a que tem termos 
deseguaes; a que apresenta modos de dizer contrá- 
rios ao plano e indole da obra. || F. Remendar-\- 
ado. 

Remendao (rre-men-(?ão), adj. e s. m. que 
deita remendos. tlQue é pouco perito na sua arte, que 
serve só para deitar remendos na obra. |1 Diz-se do 
oíficial medíocre no seu mister. || Maltrapilho. H F. 
r. Remendar. 

Remendar (rre-men-ííar), v. ir. deitar remen- 
dos em, concertar com remendos ou farrapos : Re- 
mendou o vestido. 11 (Fig.) Mistura de coisas hete- 
rogeneas ou extranhas. || F. Remendo-}- ar. 

Remcntleira (rre-men-í/e<-ra), s. f. mulher que 
deita remendos, que concerta roupas ou vestes ve- 
lhas. i| F. íem. de Remendeiro. 

Remendeiro (rre-men-fíet-ru)', adj. es. m. o 
mesmo que remendão. {j F. Remendo eiro. 

Remendo (rre-7)íe>i-du), s.m. fragmento de fa- 
zenda com que se concerta a peça rota do vestuá- 
rio: Deitar remendos no vestido. f| Peça de coiro ou 
de metal com que se concerta calçado ou superfície 
metalllca. ||Malha, lista (na pelle de alguns animaes). 
l|(l'or ext.) Concerto feito com qualquer matéria. |jKe- 
medlo para atalhar algum mal (no sent. moral). 
Íi(í'op.) Emenda ou correcção com que se pretende 
remediar ou disfarçar alguma expressão menos pró- 
pria ou conveniente que inadvertidamente se pro- 
feriu. II Fazer as coisas a remendos, fazèl-as va- 
garosamente ou aos poucos. j!DeItar remendos á sua 
vida, viver com algum custo ou padecendo privações 
e revezes. |j F. lat. Romedium. 

Remendona (rre-men-(/()-na), s. f. mulher que 
deita remendos em fato. |[ Mulher que anda coberta 
de remendos, maltrapilha.||F. fem. áe Remendão. 

Remeniear (rre-me-ni-Aw), v.intr. refilar; re- 
plicar, retorquir; põr objecções: Ha de obedecer-lhe 
em tudo e não me remeniqiie. (Castilho.) || F. r. 
Nica. 

Remereeedor (rre-me-re-sse-í/()7'), adj. que 
remerece, que é demasiadamente merecedor. || F. Re- 
merccer-{-or. 

Remerecer (rre-me-re-5.<èr), v. Ir. merecer 
muito, merecer mais do que recebe em paga. || (Flex.) 
Y. Abastecer. || F. Re-]- merecer. 

RemcM^a (rre-nie-ssa), s. f. acção ou effeito de 
remetter; a coisa remettida ou o conjuncto de coi- 
sas reniettidas: Despachou uma remessa de laran- 
jas. II F. contr. de Remessnra. 

RemeMsao (rre-me-.<f.v<7o), s. m. o mesmo que 
arremessão. || Antiga medida agraria egual a dez 
palmos e meio. \\ F. Remesso -\- âo. 

RemeMi^ar (rre-me-,v5rt?-), r. tr. e pr. o mesmo 
que arremessar-se. I| —, v. intr. dar couí força em. 
incidir ou cahir sobre, dar de encontro: Se foram 
desviando do gabão (as jangadas) até que remessa- 
ram no recife. (D. do Couto.) || F. Remesso-\- ar. 

Remesso (rre-mt-ssu), s. m. o mesmo que ar- 
remesso. II F. lat. Remissns. 

Remettedura (rre-me-te-íZíí-ra), s. /. arremet- 
tida, assalto, investida. |i F. Remelter -{-ura. 
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Remeftente (rre-me-íen-te), aãj. e 5. m. e f. que 
remette ou envia alguma coisa. |j F. liemefter -f* 

Rciuetter (rre-me-íé?'), v. tr. enviar, mandar; 
dirigir: Chegado a Goa, accrescentou a armada de 
Antonio de Saldanha e o remetieu aos mares da Ara- 
bia. (Fil, Elys.) Quando hontem recebi a carta 
de V. ex.^, estava eu prevenindo todas as que tive 
de Lisboa para as renieíter... (Vieira.") || Confiar ou 
encommendar (no sent. j)rop. e Hí;.)* o ne- 
gocio a pessoa da sua confiança. Jiemetteu o seu 
silencio ás pennas, postoque mal aparadas com o 
ocio das ferias. (Vieira.) ... E piamente (como cabe 
a um principe cbristão) remettia tudo no juizo da 
suprema divindade. (Fil. Elys.) í] Entregar, sujeitar, 
expor: ... Tendo por incomportavel rcmelter a tim 
funesto destroço, tão abonada valentia. (Fil. Elys.) 
j| Dilatar, procrastinar, adiar, espaçar: Hemetíe to- 
dos os negocios para o outro dia.||—, v. intr. arre- 
metter, arremessar-se: Os de fóra-se apinham des- 
esperados, e remeitem comnosco.., (Fil. Elys.) 
i| —, V. pr. entregar-se, confiar-se. || Acquiescer, 
annuir. 11 Iveferir-se, reportar-se: liemetto-me ao 
que dizem os auctores. || Jiemcfter-se ao silencio, 
calar-se. |j (Flex.) V. Abastecei', [j F. lat. Ucmittcre. 

Keiiictthln (rre-me-íi-da), s. f. o mesmo que 
arremettida. |1 F. ÍXemcttQYiOa. 

ReiiiettInienCo (rre-me-li-men-tu), s. m. ataque, 
investida: Os outros capitães no primeiro remetti- 
mento desbarataram os miniigos. (Fil. Elys.) \\ F. 
Remetter + menfo. 

Remexer (rre-me-Jíêr), v. ir. mexer de novo, 
mexer segunda vez, mexer repetidas vezes: O en- 
farruscado Comus remexe as pondurosas sertans. 
(K. da Silva.) |I Kesolver. |j Agitar, sacudir, mover: 
A ãragem que entre tlores se deshza e mal remeccc a 
timida folhagem. (Gonç. Dias.)}) —, v. intr. bulir, 
mover-se. ü Volver mexendo : Mas remexei nas rai- 
zes do limo que é tão viçoso e vereis como se pren- 
dem no fundo impuro e lodoso. (Gonç. Dias.) [| Es- 
tar inquieto e buliçoso, j! —, v. j>r. mover-se, agi- 
tar-se : De certo já observou, leitor, em senhoras 
da província um ... remexerem-^a o bacharelarem 
despropositadamente. (Camillo.) Oh! concedei. Deus 
supremo, outro rei(|ue remexa. (Fil. Elys.) H (Flex.) 
V. Ahastecei\ || F. ]\c mexer. 

Remexida (rre-me-j?i-da), s. f. (fam.) balburdia, 
confusão: Tem andado tudo n'uma remexida. |1 F. 
Jiemèàcr ida. 

Remexido (rre-me-ari-du), aáj. tornado a mexer. 
1) Mexido repetidas vezes. J|(I am.) Que se move, que 
se agita muito, que não está quieto; buliçoso, in- 
quieto. II F. Hemexer ido. 

Remieao (rre-mi-.wTo), s. f. acção ou efFeito de 
remir; resgate. [[Quitação. [[Carta de remirão, di- 
j)Iüma dos fóros remidos. || F. lat. hemir -j- ão. 

Remido (rre-ííu-du), adj. e s. m. resgatado, li- 
bertado do captiveiro. [| F. lk'm\r ido. 

Remid#r (rre-mi-rfôr), ndj. e s. m. que redime, 
que resgata; redemptor. || F. Remir ar. 

Remlj^e (rre-mi-je), ndj. que rema; remador. 
II Pennas remiges, o mesmo que remigios ou guias. 
II —, .ç. f. ])l. as ])ennas remiges. || F. lat. Itemex. 

Remi^sio (rre-wu'-ji-u), s. m. pennas alongadas 
das azas das aves, com que sustentam e dirigem o 
vôo; guias. |! O bater das azas, o vôo das aves. [[ F. 
lat. jlemigium. 

Reitii^raçao (rre-mi-ghra-,^t9ão), s. f. regresso 
ao Jogar d'onde se tinha emigrado; repatriaçno. |j F. 
liemigrar-{-ão. 

Remlgrado (rre-mi-í^/írá-du), adj. que voltou 
ao logar d'onde emigrou. j| F. Pemigrar ado. 

KemÍK>'<>>* (rre-mi"(;/i7Yír), r. intr. regressar ao 
logar d'onde se tinha emigrado; repatriar-se. [[F. 
lie + emigrar. 

Rcmllhao (rre-mi-//iâo), s. m. (techn.) o mesmo 
que reminhol. || F. corr. de licminhol. 

Remliihol (rre-nii-??/íó/). s. m. (techn. brazil.) 
colher grande, usualmente de cobre, com que se 
njcxc o assuctir nos engenhos. f[ F. ital, liomftjyolo. 

Remlnlscencla (rre-mi-nís-wen-ssi-a), s. f. a 
faculdade de reter na memória e reproduzir Cs co- 
nhecimentos adquiridos. |[ Recordação vaga e quasi 
obliterada: Conservo uma certa remini^cencia d es«e 
facto. 11 Keproducção, impressão que fica de uma 
coisa que se leu: Kão sei se n^estas palavras abuso 
das remtviscencias bíblicas. (Herc.) || Pensamento, 
coisa que fica de memória: Um retrato feito de rerai- 
niscencia. Parece-me, e quero confessál-o, que estes 
versos são uma reminiscencia de Lamartine. (Gar- 
rett.) II F. lat. fíeminiscentia. 

Remlpede (rre-wi-pe-de), adj. (zool.) que tem 
os pés em fôrma de remos. Jj F. lat. I{emiis-\^pes. 

Remir (rre-fíuV), v. tr. redimir, resgatar, liber- 
tar do captiveiro, do poder do inimigo, do poder 
alheio: Creando forças e arreigando interesses que 
pudessem remir os domínios resgatados. (R. da Sil- 
va.) |[ (Theol.) Livrar das penas do inferno, salvar: 
Mas a sua alma não custou mais a Jesus Christo 
que nos remiu a todos com o seu sangue. (Garrett.) 
11 Compensar, indenmizar: Se acaso não remirdes a 
perda que occasionastes ao vosso proximo. (Mont'Al- 
verne.) 11 Livrar de trabalhos, do perigo, de grandes 
apuros: Veiu dizer-me que estava remida das suas 
dores. (Camillo.)]]Fazer esquecer, expiar (uma acçao 
má por outra boa, um acto indigno por um actohe- 
roico,-etc.): Tentara com a morte do Hidalcão remir 
a culpa. (J. Fr. de Andrade.) |I Libertar (uma pro- 
priedade) de um ônus pagando a sua importancia: 
Remir um fòro. |j Remir um penhor, desempenhál-o. 
II Remir a dinheiro, comprar a liberdade de alguém 
ou de alguma coisa; obter por dinheiro: Quando 
Alarico sitiou Roma, viram-se os Romanos tão aper- 
tados que houveram de remir a dinlieiro o levan- 
tar-se o sitio. (Vieira.) [I—, v. pr. resgatar-se, li- 
vrar-se do ])oder dos mímigos i)agando o resgate. 
II Pagar a um substituto ou ao governo para se li- 
vrar do serviço militar. Ij Defender-se, lívrar-se de 
um passo arriscado: Que os castelhanos se queriam 
remir com dilaçôes. (J. Fr. de Andrade.) || Rehabi- 
litar-se, obter perdão de uma acção má por outras 
boas. II Pagar o que deve. U (Flex.) V. Aggredir. |1 F. 
lat. Redimere. 

Remirar (rrc-mi-?*ár), tr. tornar a mirar, 
olhar segunda vez: Tu, ladrão, que estás a rmi- 
9W-me? achas que indafoi pouco? (Castilho.)|1 Exa- 
minar com muita attenção: Remirou quanto havia 
n'esta casa. Remirei-íi de esconso j)or sobre a espa- 
dua esquerda. (Camillo.) Estavam fitas em nós, sem 
se poderem fartar de remirar cada coisa de per si. 
(Fil. Elys.) II —, V. pr. rever-se attentamente; mi- 
rar-se (íc novo, mirar-se attentamente; Está sem- 
pre a rcmirar-%Q ao espelho. || F. Re mirar. 

Remlí^sa (rre-mi-ssa), s. f. (.íog.) importancia 
do bolo com que o parceiro do voltarete, que 2)erdeu 
sem ser de codilho, tem de entrar na mesa depois de 
levantado o bolo que lá se acha ou outras remissas 
que devem entrar primeiro por terem sido feitas de- 
pois. [O parceiro que perde n'estas circumstancias 
diz-se que faz || Ficar de remissa (tíg. e 
fam.), ficar adiado, ficar de reserva. |i Pôr de remissa, 
guardar ou reservar para mais tarde; reservar para 
occasião mais opportuna. H F. fr. Remise. 

RemlMmamente (rre-)?i/-ssa-wic«-te), adv. tar- 
diamente, com frouxidão, com pachorra. H F. Re- 
misso mente. 

RemiNsao (rre-mi-s.swo), f. indulgência, mi- 
sericórdia, compaixão, jj Perdão, expiação: Remissão 
de inna pena.!|A remissão dos peccados.||Intermis- 
são. interrupção, intervallo maior ou menor de ces- 
sação em alguma acção. || Frouxidão; falta de acti- 
vidade ou de energia: Quem perdeu a victoria na 
canipanha? dizem que a remissão da cavallaria... 
(Arte de Furtar.) j| Acção de remetter, de enviar 
para ser entregue; remessa. [| (Med.) Diminuição 
temporaria dos symptomas de uma doença; alli- 
vio, melhoras. || (Phys.) Enfraquecimento, diminui- 
ção de intensidade.||(Loc. adv.) Sem remissão, sem 
taniiinça: implacavelmente, impreterivelmente, in- 
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exoravelmente: Ou casa ao meu gosto, ou freira sem 
remissüo nem demora. (Castilho.) |] F. lat. liemissio. 

Reiiiiâ^Mivcl (rre-mi-«st-vél), adj. que pôde ser 
remettido ou remittido: Uma acção, uma oíTensa 
remissivel. || F. lat. Remissibilis. 

üciul^sivo (rre-mi-sfií-vu), adj. que remette 
para outro ponto; que contêm referencias: índice 
remissivo. Notas remissivas. || F. lat. Ilemissivus. 

Reniisso (rre-mi-ssu), adj. tardio em fazer ou 
dizer alguma coisa; negligente, descuidado: Remifso 
nos pagamentos. Para que alLeios povos, taxando- 
nos de inertes e remissos, nos disputassem o que 
nâo soubéssemos aproveitar. (Lat. Coelho.) Onde o 
sol da intelligencia foi mais remUso em dospont-íir. 
(Lat. Coelho.) [\ Indolente, falto de energia, de acti- 
vidade: Do justo e duro Pedro nasce o brando... 
remUso e sem cuidado algum, Fernando. (Camões.) 
j| Que perdeu a intensidade, j] Engenho remisso, 
pessoa pouco intelligente: Tâo'rudos e de engenho 
tão remisso... (Camões.) [| F. lat. Remisstis. 

neiiiissorlo (rre-mi-5Sü-ri-u), adj. (for.) que 
encerra perdão, indulgência, remissão: Ordem re- 
«liííor/a. |] Carta remissoiHa, a que iim juiz enviava 
a outro com os autos ou para os pedir. |1 F. Remisso 
+ orio. 

Rciuitfencta (rre-mi-íe«-ssi-a), s. f. (med.) ces- 
sação ou diminuição temperaria e com intervallos 
maiores ou menores, mas não periodicos, dos sym- 
ptomas de uma doença. || F. Remiilir -j- encia. 

nemiUciitc (rre-mi-íCM-te), adj. (med.) diz-se 
das doenças que apresentam remittencias. || F. lat. 
Remittcns. 

Rciiiittir (.rre-mi-/tr), v. (r. perdoar^ ter como 
perdoado, dar perdão de.|iDesistÍr de, dar ou con- 
siderar como pago e satisfeito: Remittir uma di- 
vida. É licito a qualquer... remittir e perdoar as 
prestações que lhe são devidas. (Cod. civ., art. 815.®) 
II Ceder, largar, restituir: Que rcmittisse á outra 
um átomo do seu direito. (Fil. Elys.) Que não po- 
dem os inquisidores remittir os bens confiscados sem 
consentimento do Principe. (Arte de Furtar.)||Afrou- 

' "^w^ar, diminuir a intensidade de: Remittir o*Hgor 
com qde~sé tràtíTalguem.llPerder a força, a inten- 
sidade, enfraquecer-se: Ou (a anarchia) ha de re- 
mittir, ou anniquilar forçosamente o corpo social. 
(Lat. Coelho.) |j —, v. intr. (med.) diminuir de in- 
tensidade (algum symptoma de uma doença ou a 
própria doença): Depois a febre remittiu. (Camillo.) 
il—, V. pr. tornar-se menos intenso, afrouxar, mi- 
tigar-se, diminuir: Remittir-se umaàov, umaccesso. 
IIF. lat. Remittere. 

Rcmtvcl (rre-wií-vél), adj. que pôde rer remi- 
do, resgatavel: Um fôro, uma pena corporal remi- 
vel a dinheiro. \\ F. Remir + ^6/. 

Rciuc» (n'd-mu), s. m. haste de madeira que vai 
achatando e alargando para o extremo inferior, com 
a qual se faz navegar uma embarcação, prendendo-a 
Íior um estropo ao tolete no bordo d'esta, mergu- 
hando na agua a parte larga e chata (pá do remo) 

e puxando a extremidade superior para o lado da 
ré ou da proa. {| Picar o remo, remar com força. 
II (Fig.) Navegar a remo e vela, empregar todos os 
meios, fazer todos os esforços. || Kemar sem remo. 
V. Remar. |! F. lat. Remus. 

Remoçado (rre-mu-íscí-du), adj. rejuvenescido, 
tornado moço. || (Fig.) Que adquiriu novo vigor, 
nova força: É um espirito remoçado. || F. Tícínocar 
-j- ado. 

Remoçndop (rre-mu-ssa-rfúr), adj. e s. m. que 
restitue a njocidade; que dá nova mocidade a; res- 
taurador, confortativo. || F. Remoçar -f- or. 

Rcmoçaute (rre-mu-55a?i-te j, adj. remoçador. 
]|. F. Remoçar ante. 

Rcmoçuo (rre-mu-55ão), s. f. acção ou eíFeito de 
remover ou de ser removido; mudança de um logar 
para outro; transferencia. (1 F. lat. Remotio. 

Remoçar (rre-mu-iár), v. tr. lançar em rosto 
comremoque; censurar; exprobar: O remate d'esta 
pratica foi remocar-me o pouco castigo que por es- 

tas coisas se dera aos soldados. (F. Mend. Pinto.) 
II F. Remoqwt + 

Remoçar (rre-mu-5sár), v. tr. tornar novo; fa- 
zer reviver; rejuvenescer: A alegria remoçou-o. O 
abbade conhecia-as... e rcmocava-as na sua ima- 
ginação saudosa. (Camillo.) Quando os tepidos ze- 
phyros remoçam na primavera as ervas. (Fil. Elys.) 
Desfaz-se agora em j)ranto copioso que o exhauri- 
do coração remoça. (Gonç. Dias.) || —, v. intr. tor- 
nar-se moço, rejuvenescer, jj —, v. pr. readquirir 
força e vigor; robusto.cer-se: Sim, senhor; sem sa- 
hir da natureza ha também com que um homem se 
remoce. (Castilho.) |[ F. Re moçoar. 

Remoalelaeào (rre-nui-de-la-ísão), s. f. o acto 
ou eífeito de remodelar. || F. Remodelar -\-ão. 

Remodelar (rre-mu-de-/ar), v. tr. modelar de 
novo. II F. Re -4- modelo -|- ar. 

Remoediii';% (rre-mu-i-íZ?í-ra), s. f. acçao de 
remoer, de runúnar. |[ F. Remoer -|- ura. 

Remoela (rre-mu-e-la), s. f. o mesmo que sur- 
riada. || F. r. Remoer. 

Remoer (rre-mu-c»'), v. tr. tornar a moer.||Re- 
pisar. [] Moer com diflículdade e a pouco e pouco. 
II Inconimodar, importunar com insistência: Tem- 
me estado a remoer a paciência. |j Kuminar. || —, 
V. pr. encher-se de raiva, enquisilar-se, amoünar- 
se, aíHigir-se.jKFlex.) V. Abastecer. Re moer. 

Remoido (rre-mu-i-du), adj. moido segunda 
vez, tornado a moer. || Mal moido e com difíiculda- 
de. II Iluminado. [[ F. Remoar ido. 

Rc-moiiiliar (rre-uiu-i-w/iár), v. intr. fazer re- 
moinlio, agitar-se ou mover-se em redor formando 
círculos ou espiraes: O pelago estuante remoinha 
desde o fundo. (Castilho.) jj Kevolutear, dar voltas: 
As traves accesas remoiuharam e cahiram. (K. da 
Silva.) De repente toda aquella multidão se agitou, 
remoinhou peJa egreja e principiou a borbulhar pela 
porta fora. (Ilerc.) || F. contr. de Re ~\-molÍnJiar. 

Remoinlio (rre-mu-i-nhu), s. m. movimento de 
rotação ou em es])iral. || Sorvedoiro, voragem.jjCru- 
zamento de correntes contrarias de agua ou de vento. 
II Pé de vento. ]] Disposição do cabello em espiral 
como a que se nota no. cocoruto da cabeça do ho- 
mem. [| F. contr. de Uemoinhã.v + o. 

Remoiiilioíio (rre-inu-i-n?i(3-zu), adj. que faz 
remoinhos. (j F. Remoinho -\- oso. 

Remolar (rre-mu-Záj'), s. m. homem que faz ou 
concerta remos: Praça dos Remolarcs. [Diz-se por 
corr.: Komulares.] |] F. hesp. Remolar. 

Remoiliado (rre-mu-//iíí-du), adj. molhado se- 
gunda vez, tornado a molhar. || Muito molhado, em- 
bebido, repassado. || F. Remolhar + ado. 

Remollaar (rre-mu-//iár), v. tr. tornar a molhar. 
II Molhar muito, embeber, repassar, macerar, amol- 
lecer pelo remolho: Remolhar o pão no vinho. || —, 
V. intr, e pr. embeber-se, abeberar. || F. Re -|- mo- 
lhar. 

Remollio (rre-«i()-lhu),,s. m. acção de remo- 
lhar; estado de um corpo posto de mOlho em um 
liquido para o embrandecer ou alterar na sua com- 
posição. II (Fig.) Estar de remolho, estar de cama; 
estar doente. \\ F. contr. de Remolhar -j- o. 

Reiuoiidagem (rre-mon-í/cí-jan-e), s. f. acção 
ou eíleito de remondar. || F. Remondar-\-agem. 

Remondar (rre-mon-íZí«*), v. tr. mondar de 
novo, limpar mondando. |j F. Re + mondar. 

Remonta (rre-í?ion-ta), s. f. acquisição de gado 
cayãllar ou muar para corpos de cavalhiria ou de 
artilheria a fim de substituir o que se inutiliza, ou 
supj;)rir o que falta. || O gado cavallar ou muar ad- 
quirido para substituir o que se inutiIiza.||(Pop.) Re- 
forma, reparação, concerto, supprimento.{|Commis- 
são de oínciaes nomeada para fazer acquisição do 
gado de remonta.||F. contr. de Remontar -}- a. 

Remontado (rre-mon-íá-du), adj. elevado, al- 
teado, collocado em logar alto: Os remontados ro- 
chedos da beira-mar. || Que se ergue ou sobe a um 
grande altura: O remontado vôo da aguia. Ij Que se 
retirou ou se escondeu em logar elevado.||DÍ8tante, 
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longínquo, remoto, afastado: Sc desccnnos á mais 
remontada anti<ruidade, encontraremos exemplos se- 
melhantes. || (Fig.) Sublime, elevado; nobre; clis- 
tincto: Estyio reY(i0)üa4.l0. As mais remontadui fa- 
çanhas de que reza a bistoria. jj Que teve remonta: 
Tropas remontadas. ]) Que levou remonte: Umas bo- 
tas remonta/ias. j] F. nemont-àr-\ ado. 

Remontar (rre-moa-ííér), r. ír. erguer, elevar, 
levantar muito: Hemontar o vôo. || Pôr ou situar em 
sitio remontado ou remoto. |I Encimar, rematar, co- 
brir, ou ornar na extremidade: Usam de zagun- 
chos... com que atiram aos inimigos e os traspas- 
sam tão correntes como se de bonj aço remontados 
fossem. (Fil. Elys.)H(Mil.) Fazer remonta em.|lDei- 
tar um remonte em: Remontar um par de botas. 
II—, V. inir. e pr. elevar-se, subir: E em circulos 
velozes, aguia, do sol ás luzes me remonto. (Diniz 
da Cruz.) O homem nunca é maior do que quando 
se remonta acima de si mesmo. (Mont'Alverne.)l| Au- 
sentar-se. refugiar-se ou abrigar-se em logures al- 
tos. [[ Ir buscar a origem ou a data: A sua antigüi- 
dade que não só remontava á epocha dos wisígo- 
dos... (líerc.) II 7?emo»iía7'-se aos séculos passados, 
€Studiil-0S, passar em revista a sua historia. H F, 
Re 4" montar. 

l&emoiitc (rre-m07i-te), s. m. elevação do que 
se remonta, [j Sitio afastado, remoto, longínquo. 
|] (Sapat.) Kenovação ou, substituição do rosto ou 
parte anterior do calçado, quando está já deterio- 
rado, por outro de cabedal novo. [| A própria por- 
ção de cabedal com que se faz esse concerto. || Meio 
remonte, gaspia. || F. contr. de Rc7nontciY-]-e. 

Stciiiof|iic (rre-mo-ke), .1. m. dicto picante que 
^isfarçadamente encerra uma intenção reprehensiva, 
oífensiva ou maliciosa: Mas os nossos vinham aze- 
damente estimulados da fome, dos reinoqiies e da 
afíronta recebida em Judú. (Fil. EIjs.) 1| F. hes^). 
Remoqtie. 

Ilci»oi|iicador (rre-mu-ki-a-(Z()r), adj. e s. m. 
que usa de remoques, que gosta de os dizer: Gê- 
nio remoqueador. j] F. Remoqitea.r or. 

Reuiocjiiear (rre-mu-ki-ar), v. xntr. dizer re- 
moques: liiu-se o meu compadre e remoqueando 
ajuntou... (Camillo.)jl(FIex.) Y. Ahlaquear.\\F. Re- 
moqu'' -{-ear. 

' Rcmora (rrê-mu-ra), s. f. (zool.) genero de 
peixes malacopterygios do qual é typo a remova 
ordinária fecheneis remoraJ.\\Remora maior, o mes- 
mo que peixe pegador ou piolho do Brazil. V. Peixe. 
[Os antigos suppunham que a remora agarrando-se 
aos navios tinha o poder de fazêl-os parar subitiv- 
mente.] || (Fig.) Obstáculo, impedimento. {{ F. lat. 
J{emo7'a. 

Rciiftorado (rre-mu-rct-du), adj. demorado, re- 
tardado por obstáculo de pequena importancia. || F. 
iat. Remoratus. 

Rciiiordaz (rre-mur-íZaí), adj. que remorde; 
excessivamente mordaz. || F. Re-^-mordaz. 

Rcniordcdor (rre-mur-de-rfOr), adj. e s. m. 
que remorde; remordaz.|] (Fig.) Que atormenta, que 
afflige com insistência: Consciênciaremorrferfora.||F, 
Hemorder -}- or. 

Reniordcr (rre-mur-cíèr), u. tr. tornar a mor- 
der. II Morder repetidas vezes. || (Fig.) Aboccanhar, 
falar em desabono de: Remx)rder a reputação de al- 
guém. !| (Fig.) Aílligir, atormentar com insistência: 
Jiemorde-o a consciência do seu crime. A consciên- 
cia os está remordendo e accusando. (Ileit. Pinto.) 
Amei! e o meu amor foi vida insana, um ardente 
anhelar, cauterio vivo, posto no coração a rernor- 
dèl-o. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Scismar repetidas ve- 
zes em, ruminar, parafusar: Homem tão douto e es- 
crupuloso remordia porventura a apprehensão de 
que mais pudera haver adeantado em proveito de 
suas ovelhas. (Lat. Coelho.) || —, v. intr. tornar a 
morder, morder repetidas vezes; esmordaçar, mor- 
der muito. II Kepisar, insistir n'alguma coisa. || Re- 
singar, resmungar. || Remorder em alguém, censu- 
rál-o, amesquinhál-o, notar-lhe defeitos. 1|—, v. pr. 

tornar a morder-se; morder em si repetidas vezes; 
morder-se nmito: Com a violência do ataque re- 
mordeu-sQ todo. || (Fig.) Ralar-se; enraivecer-se: 
Remordei-SQ de inveja. 1| (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
Re morder. 

Rciuordido (rre-mur-d<-du), adj. mordido re- 
petidas vezes; muito mordido. |t (Fig.) Aíiiieto, ator- 
mentado : Consciência rmorí/i^. II (Fig.) Enraiveci- 
do, ralado: 7fmordíí/o deinveja.J|F. i?mor(íer+ÍÉÍo« 

Rciiiordimcuto (rre-mur-di-me«.-tu), s. m. ac- 
ção ou efteito de remorder. || Tormento, remorso, in- 
quietação da consciência: Viera aquietar remordi- 
mentos da consciência pedindo perdão ao céo. (Ilerc.) 
II F. Remorder 4- mento. 

Rcm<>roso (rre-mu-rô-zu), adj. que prende, que 
remora, que detem. || F. lat. Remorosus. 

Remorso (rre-ríior-ssu), s. m. exprobraçao que 
o criminoso ou culpado recebe da própria consciên- 
cia ; tormento interno do culpado ou criminoso que 
o não deixa estar tranquillo; revolta da consciên- 
cia contra uma acção peccaminosa ou culpavel.jlF. 
lat. Re^norsus. 

Remotamente (rre-mo-ta-meM-te), adv. em 
epocha remota. i| Em sitio remoto; apartadamente; 
em grande distancia; longinquamente. || Em relação 
remota; indirectamente. || F. Remoto-\-mente. 

Remoto (rre-??ií>-tu), adj. relativo a uma epo- 
cha que já desde muito decorreu; que está já muito 
distante da epocha actual: Em figuras mostrando 
por nobreza da índia a remota antigüidade. (Ca- 
mões.) |[ Longínquo, apartado, distanciado: Entre 
gente remota edificarani novo reino que tanto subli- 
maram. (Camões.) || Que vem de longe; que se per- 
cebe ao longe ou em distancia: Súbito senti um 
ruído remoto, semelhante ao ruido do bosque sacu- 
dido pelo vento c granizo'. (Herc.) |I (Fig.) Esque- 
cido. II Indirecto, mediato: Causa remota, [üppõe-se 
a proximo.] || F. iat. Remotus. 

Remover (rre-mu-fèr), v. tr. tomar a mover; 
mudar ou passar de um para outro logar; transfe- 
rir : Remover um armario. O governo removeu al- 
guns empregados suspeitos. || Apartar, pôr em sitio 
distante, desviar, afastar, || Afastar de si, livrar-se 
de: Removem o temor frio, importuno, que gelados 
lhe tinha os corações. (Camões.) || (Fig.) Frustrar, 
baldar; evitar; desfazer; obviar; afastar: Aparta 
o sol a ne^ra escuridade removendo o temor do pen- 
samento. (Camões.) |] Mover, levar, induzir: Remo- 
ver os chnstãos a más doutrinas. (Dicc: de Moraes.) 

11 Renovar, repetir, recomeçar: Remover guerra. (Li- 
ma Leitão.) II (Ant.) Demittir: Remover alguém do 
seu cargo. || Agitar para um e outro lado, remexer: 
E mira um javali que os alvos dentes navalhados 
remove. (Gonç. Dias.) || (Flex.) V. Abastecer. || F. 
lat. Removere. 

Removlmento (rre-mu-vi-meíi-tu), s. m. acção 
ou effeito de remover ou de ser removido; remo- 
ção; traspasse, trasfego, passagem. H F. Remover-^ 
mento. 

Removível (rre-mu-vi-re7), adj. que se pôde 
remover. || F. Remover vel. 

Remudar (rre-mu-í/ár), v. ír. tomar a mudar; 
mudar de novo. || F. Remudar. 

Remugir (rre-mu-/ir), v. intr. mugir nova- 
mente, tornar a mugir; bramir: Do mar que remu- 
gia. (Garrett.) || (Fig.) Berrar de desespero, impre- 
car: O inferno remugiu mais de enraivecido pelas 
conquistas do poder. (Camillo.) || F. Re -f- mugir. 

Remuneração (vre-mu-ne-ra-S5âo), s. f. acção 
ou efteito de remunerar; recompensa, prêmio, sa- 
lario, honorários, gratificação; galardão. || F. lat. 
Remuneratio. 

Remiinerador (rre-mu-ne-ra-rfòr), adj. e s. 
m. que remunera, que recompensa. || F. lat. Remu^ 
nerator. 

Remunerar (rre-mu-ne-rár), v. ír. dar remu- 
neração a, recompensar, galardoar, gratificar, pre- 
miar: Com recíprocos presentes o remunerou o Ga- 
ma. (Fil. Elys.)'|| F. lat. Remunerare. 
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üeniunerativo (rre-mu-ne-ra-íí-vu), adj. que 
remunera; remuneratorio. j} F. Hemunerarivo. 

Reiiiiineriàtorlo (rre-mu-ne-ra-ío-ri-u), adj. 
í^ue remunera, que concede remuneração; remune- 
rativo: Lei, contracto renumwaíorío. j] F. nemune- 
rar -f- oi'io, 

Rciiiimeravel (rre-mu-ne-ra-vél), adj. que se 
pode remunerar; digno ou merecedor de remunera- 
vão. II F. lat. liemuncrahilis. 

RcniuiieroMo (rre-mu-ne-í'ü-7-u), adj. o mesmo 
que remuoerador. |1 F. r. Remunerar. 

Rcniiiriiiiirnr (rre-mur~mu-rdr), v. intr. tornar 
a murmurar; murmurar repetidas vezes ou conti- 
nuamente. 1! F. lat. Remurmxirare. 

Reiiiurniiirio (rre~mur-í?iM-ri~u), s. m. (poet.) 
o acto de remurmurar; murmurio continuado. j| F. 
Re + murmurio. 

RciiiiiMj^ar (rre-mus-jj/íár), v. inír. o mesmo 
que resmonear. |j F. /ic-j-lat. mussare. 

Rcual (rre-níí/), adj. (med.J pertencente ou rela- 
tivo aos rins. || Que existe nos nns: Cálculos renacs. 
)1 Que tem a fôrma de um rim: Folha renal. |j F. 
lat. Renalis. 

Reutt.<iceura (rre-nas-síe«-ssa), s. f. acção ou 
effeito de renascer; renascimento. || Kenovamento, 
reapparição. || Nova vida, novo vigor. 1| Nova acti- 
vid^de dada ás lettras, ás sciencias, ás artes, a uma 
instituição, etc.: Das i>rinieiras eras da renascença 
christan da península. (Garrett.) [j Kej^eneraçâo. 
W (Techn.) Nome dado nas fabricas á lan de trapo. 
V. Lan. II (Hist.) O renovaniento artístico, líttera- 
rio e scientíílco que se operou nos séculos xv e xvi 
baseado em grande parte sobre a imitação dos mo- 
delos da antigüidade grega e romana. [Esta espe- 
cie de resurreição das lettras, sciencias e artes deu- 
se sob o patronato dos Medicis, de Leão X e de 
Francisco I auxiliada pelos gregos refugiados na 
Italía depois da tomada de Constantínopla.] |) F. 
lienascet + ença* 

Rcuascentc (rre-nas-55(?»-te), adj. que renas- 
ce; que se renova, [j F. Renascer ente. 

RcuaMccr (rre-nas-íítr), v. intr. nascer nova- 
mente; re&uscitar: A ficção poética faz renascei* a 
phenix das próprias cinzas. Reiiasce o dia e renasce 
diverso do que hontem fòra. (Castilho.) jj Adquirir 
nova vida ou nova activídade, renovar-se: Quando, 
vencidas diíficuldades que pareciam insuperáveis, o 
theatro parece renascer entre nós na sua parte lit- 
teraria. (Herc.)||Keproduzir-se; continuar existindo: 
E dizer ao ancião que elle renasce no filho de seu 
tilho. (José de Alencar.)|| Voltar, volver; resurgir: 
Os tempos mais sombrios das facções romanas pa- 
reciam renascer. (Lat. Coelho.) Renasciam as artes 
ruraes. (R. da Silva.) Promettia n'aquelle anno ser 
excellente a colheita, e no coração das famílias re- 
nascia já a esperança. (Ilerc.) jj Keapparecer, mos- 
trar-se depois de algum intervallo: Renasce a ale- 
gre primavera. (Castilho.) || Rebentar, crescer de 
novo (falando dos vegetaes).[lRehabilitar-se; emen- 
dar-se: O criminoso renasceu para a sociedade, j] Re- 
juvenescer; reviver: Oh vida! oh labyrinthol de 
novo o mesmo sois; Já renascei* me sinto. (Casti- 
lho.) [I (Theol.) Tornar ao estado de graça, j] F. lat. 
Renasci. 

Reuasctmcuto (rre-nns-ssi-men-tu), s. vi. o 
mesmo que renascença: Assim apparecia o universo, 
depois do renascimento das sciencias. (Lat. Coelho.) 
II F. Renascer 4- mento. 

Reiiavcg;ar (rre-nü-ve-ghdr), v. tr. e intr. na- 
vegar de novo, tornar a navegar; dirigir o rumo 
pará o sitio d'onde se partiu, jj F. Re navegar. 

Renda' (?TC)i-da), s. f. tecido transparente de 
Jargura e desenho variaveis formado de fios de linho, 
algodão, seda, oiro ou prata, e que serve para guar- 
nições de vestidos, enfeites, alfaias, vestimentas, 
paramentos religiosos, etc.: Rendas de Peniche. Ren- 
das de Aiencon. Rendas de Bruxellas. || (Archit.) 
Denticulo. |[ 1-. lat. Retis (ou fr. Denteller) 

Remia ' (n*en-da), s. f. producto annualde pro- 

priedades rústicas ou urbanas, de bens moveis ou 
immoveis, de benefícios, empregos, capitaes em gi- 
ro, inscripçôes, pensões, convenções; rendimento: 
Trabalimi-que essa é a renda que menos falha. 
(Fil. Elys.) II O que se paga annualmente pelo alu- 
guel de qualquer propriedade rústica ou urbana: 
Não pagou a renda da casa. || (For.) O mesmo que 
censo consignativo. |] Totalidade dos rendimentos 
que entram n'um cofre geral: As rendas do Esta- 
do. II Rendimento liquido depois dededuzidas asdes- 
pesas materiaes. (j Rendas renes, as rendas da co- 
roa: Das minhas alcaidarias eu tinha as rendas 
reaes. (Gonç. Dias.) |1 Constituir (alguma coisa) em 
renda, formar capital d'ella: Ou constÍtuir-lh'o em 
remia. (Fil. Elvs.) jj F. lat. Reddei'e, 

Reuda«lo (rren~(/«-du), adj. e s.m. guarnecido 
de renda ou de rendas: CabeçHo rendado. O ren- 
dado da pedra. [[ F. Renda,' -f- ado. 

Rendar (rren-íí«r), v. intr. (ant.) arrendar; pa- 
gar renda. ]j Rendar os milhos, sachál-os segunda 
vez. [[ F. Retulo.' ar. 

Rendavel (rren-íi«-vél), adj. productivo, ren- 
doso. jl F. Rendar -|- vel. 

Rcndeiloiro (rren-de-ííüt-ru), adj. que ha de 
render ou produzir; que apresenta indicios ou es- 
peranças de vir a render ou a produzir. i| F. Ren- 
dei' -|- oiro. 

Rendedura(rren-de-{/?í-ra), s.f. (desus.) acto ou 
effeito de render-se; rendição. [| (Kaut.) A parte do 
mastro por onde este começou a fender-se e em que 
se applicam talas ou rocas bem atadas com calabres 
grossos a fim de obstarem a maior quebradura.jlF. 
Render ura. 

Rendeira ' (rren-rfeí-ra), s. f mulher que faz 
ou vende rendas j)ara enfeites. |[ F. RendA ' ei7'a. 

Rendeira * {rrcn-dei-ra), s. f. (ant.) mulher que 
cobrava rendas, {j Mulher que aluga propriedades 
rústicas: Pagou o aluguer á sua rendeira. H iMulher 
que traz torras de renda: A rendeira ainda este anno 
me não pagou. || F. fem. de Re^uleiro. 

Rendeiro (rren-í/eí-ru), s. m. o que cobra ren- 
das: Dos descuidados come o rendeiro (rifão).jjO 
que traz terras de renda ou que as desfructa pa- 
gando a respectiva renda, ü O que arrenda a outro 
alguma propriedade e cobra d'ella certa renda.']] Ar- 
rematante das rendas do fisco. [1 F. Renda ^-^-eiro. 

Render (rren-dèr), v. tr. obrigar a não resis- 
tir, obrigar a ceder; vencer; fazer que se entregue, 
submetter: Este miíie munidas fortalezas, faz trai- 
dores e falsos os amigos. (Camões.)]] Restituir; dar; 
entregar: Se á morte o mortal corpo rendeste. (J. 
Fr. de Andrade.) Rendeu o forte ao seguinte dia de 
combate. (Dicc. de Moraes.) jj Prestar; pagar; sa- 
tisfazer: Que ao perigo da sua vida se não esqui- 
vava, com tanto cjue a sua morte pudesse a el-rei 
e á patria render os serviços que lhe eram devidos. 
(Fil. Elys.^ Jj (Fig.) Encaminhar; induzir, incitar; 
restituir: Essa humildade que os entendimen- 
tos á fé. (Dicc. de Moraes.) [j Substituir, ficar no lo- 
gar de, tomar o logar de: O fiscal foi o seu 
collega.]]Seduzir; subornar; encaminhar para o mal: 
Rendeu-o com peitas a sentenciar contra a justiça. 
(Dicc. de Moraes.) [] Fatigar, alquebrar, enfraque- 
cer, vencer de fadiga: Falta-lhes peonagem para 
reparar as ruínas da nossa bateria e por força as 
ha de render o trabalho repartido em tampoucos. (J. 
Fr. de Andrade.) || Mover á piedade ou ao amor; 
commover; sensibilizar: Affectos que em outro não 
pude encontrar por fim me remleram. (Gonç. Dias.) 
y Produzir, causar (vantagem ou desvantagem); tra- 
zer ou dar como lucro: È um negocio que rende vinte 
por cento. Os interesses que a virtude rende a seus 
amadores. (Fr. L. de Sousa.) Se estas victorias... 
nos têem rendido sermos senhores no mar. (Idem.) 
]] Oft*ertar, dedicar como preito ou tributo: A teus 
pés, virgem pura, te rendemos as almas abrazadas. 
(Din. da Cruz.) || Dominar, assoberbar: Se me queres 
a teus pés ajoelhado, ufano de me ver por ti rendido. 
(Gonç. Dias.) II Subjugar, maniatar: Ohl livre um 
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Portuguez foÍ sempre, que a morte, que os grilhões 
nunca o renderam. (Garrett.) |1 Render a alma ou o 
espirito, morrer, expirar: ...È encommendou que o 
trouxessem logo a Arzilla, mas antes de a elIa che- 
gar reníieM a alma... (Fil. Elys.) Depois, comba- 
tendo por largo tempo e atassalhados de golpes, ca- 
hiram e renderam os espíritos. (Ilerc.) [j Render as 
armas (ant.), entregál-as, declar»r-se ou dar-se por 
vencido, ^liender o bordo ao mar (naut.), tornar a 
navegar, [j Render fama, dar credito, dar nome: É 
coisa que anda em moda, e rende fama. (Castilho.) 

[| Render graças ou agradecimentos, declarar-se 
agradecido: Pela muita mercê que V. M. faz ao 
Padre Procurador Geral Balthazar Duarte, rendo a 
V.-M. mil graças. (Vieira.)|I7?encíer a guarda (mil.), 
substituir os militares que a compõem por outros 
depois do tempo marcado pelo regulamento. f| Ren- 
der honras, prestar tributos de veneração, tributar 
respeito: ...Um moiro, a quem toda a Mauritania 
pela sua santidade rendia honras quasi divinas. 
(Fil. Elys.) II Render obediencia, obedecer: Como 
porém fôra advertido que Jesu Christo substituirá 
um Vigário na sua terra a quem todos os soberanos 
rend2am obediencia... (Idem.) |1 Render as sentinel- 
las. V. Seníinella. [| —, i;. intr. rachar-se, estalar- 
sè, fender-se, quebrar-se, ceder ao peso, dar de si: 
A parede rend,eu. O mastro e a verga renderam. A 
fechadura rendeu. 1| Dobrar-se por falta de forças, 
pender, inclinar-se: Murcho o collo, a cabeça em- 
fim rendia. (Lima Leitão.) |1 Ficar affectado por uma 
hérnia. \\ Dar vantagem, ser de proveito, de utili- 
dade: Conmiunidades ha, em que a antigüidade 
rende; porque lhes dão melhor logar e melhor 
vianda. (Arte de Furtar.) j] —, v. pr. entregar-se, 
ceder, submetter-se, dar-se por vencido : E rende- 
ram-se emfim mas de famintos, de sequiosos; va- 
lentes lidadores foram elles. (Gonç. Dias). Se mor- 
to cede, vivo se não rende. (Garrett.) f| Declarar-se 
vencido, ceder, perder terreno, prescindir dos seus 
direitos ou garantias: O povo nem se vende, nem se 
rende. (Per. da Cunha.) [j Abater, quebrar-se. || Fi- 
car penhorado, extremamente agradecido: Eu, se- 
nhor, fico sempre aos pés de v. ex.^ sem discur- 
so, nem juizo, e hoje mais rendido que nunca, por- 
que hoje mais obrigado. (Vieira.) || RQp,der-se aos 
annos, envelhecer, enfraquecer; diminuir de brilho, 
de intensidade, de valor: Ante o espelho traidor 
consome a vida, a belleza que aos annos se não rende- 
(Garrett.) H iíemier-se á discreção, entregar-se sem 
condições (falando-se de uma praça, de um navio, de 
Tima guarniçâo, de um exercito): No Minho, o forte 
de Neiva tinha-se dado á partida, ou em linguagem 
moderna, rendera-se á discreção, mas o seu alcaide 
mór cahiu ferido. (Per. da Cunha. J || Render-se a nau 
á tormenta, ser desarvorada por eila. [[ Render-se ao 
somno ou do somno, deixar-se dormir, adormecer. 
II F. lat. Reddere. 

Rendição (rren-di-.s.ção), s. f. (ant.) redempção, 
remição, resgate. H O acto ou eífeito de render ou de 
render-se. || F. lat. Redditio. 

Kenclldanicntc (rren-rfi-da-wieM-te), adv. lan- 
gorosamente, com frouxidão. |[ F. Rendido 4- mente. 

Renilido (rren-ííí-du), adj. vencido de amor, 
dominado, que não tem vontade própria, captivo: 
E a mim, que a procuro (aEgle), rendido e cons- 
tante. (Diniz da Cruz). E o nomeportnguez, o nome 
augusto ante o qual se prostrou rendida a terra, o 
nome portuguez cabe atai gente? (Garrett.) Á vista 
d'elles logo lhe fallecemas forças... e já comoren- 

■didos lhe obedecem. (Camões.) || (Poet.) Extatico, 
absorpto, contemplativo; tomado de lassitude; sen- 
sibilizado: Porque escutas tão rendida o canto do 
rouxinol? (Garrett.) {[.Que está affectado de hérnia 
ou quebradura. !| Rendido das virilhas, que tem ro- 
turainguinal. || F. Rendev-}- ido. 

Rendllha (rren-rft-lha), s. f. dim. de renda. 
Certa qualidade de renda muito delicada e que 

serve para refegos, etc.; espiguilha. || Ornato ou 
arabescos de madeira ou pedra imitando a renda, 

.de contextura muitíssimo delicada e caprichosa. 
II F. Rendo, ^ ilha. 

Rcudilliado (rren-dI-?/iíí-dii), adj. que tem la- 
vores semelhantes á rendilha. |[ Que tem rendilha; 
caprichoso, delicado na disposição de rendilhas.||Re- 
cortado. II F. RendilhiW -\- ado. 

RendlUiar (rren-di-í/iár), v. tr. ornar de rendi- 
lhas; entremear de fôrmas variadissimas, capricho- 
sas e delicadas. 1| Recortar. |[ F. Rendilhi\.-\-ar. 

Rendimento (rren-di-»ien-tu), s. m. acção ou 
effeito de render ou de render-se, de entregar ou de 
entregar-se: O rendimento da fortaleza. (Vieira.) 
II Acção ou eííeito de prestar, de dar, de offerecer: 
Promettendo muito rendimento de graças a Deus por 
esta mercê, que tinha sido a causa de tanta ventura 
sua... (Fil. Elys.) 1} (Pop.) Relaxação dos tecidos, 
dos musculos; deslocação de osso; quebradura. || O 
producto do capital posto a render; juro correspon- 
dente a um capital: Calcular o rendimento de 
cem mil réis a 6 por cento. || Producção, renda: Os 
rendimentos do Estado.|| —, fl. cumprimentos; pro- 
vas deaíFeição, de respeito: Quando vós entrastes... 
acabava eu de pôr os meus rendimentos ás plantas 
da minha senhora D. Catharina de Athayde. (Casti- 
lho.) || Lucros, proventos, receita. ||F.i?en(/er-|-ínenío. 

Rendosamente (rren-ító-za-men-te), adv: com 
rendimento, com lucro; proveitosamente. || F. Ren- 
doso + mente. 

Rendoso (rren-rfu-zn), adj. que rende, que dá 
bons lucros. || F. /?(??irfa' + oso. 

Renegada (rré-ne-^/tá-da), s.f. (30g.)omesmo 
que arrenegada. 

Renes;aflo (rre-ne-.ç/iá-du), adj. e s. m. que 
abjurou da sua fé (diz-se especialmente dos que 
deixaram a religião christan e abraçaram outra): 
Como n^estes hábitos com esse turbante, infame te- 
ne()ado ? (Garrett.) || (Fig.) Que desertou de um par- 
tido politicò e se filiou n'outro. || (Por ext.) Que se 
desdiz das suas antigas opiniões. |l(Fam.) Mau, mal- 
vado. II F. b. lat. Renegatus. 

Reneg;Ador (rre-ne-gha-dôr), adj. e s. m. que 
renega; renegado. |] F. Renegar or. 

Renegar (rre-ne-p/iar), v. tr. e intr. abandonar 
a religião christan: Como e por que causa a rene- 
gar da fé e de Deus santo, teu e seu creador, o com- 
pelliste? (Garrett.) 11 Abjurar de, sahir do grêmio 
religioso de, descrer de: Quantos christãos renegam 
nossa fé. (Dicc. de Moraes.) \\ (Fig.) Detestar, exe- 
crar, odiar: Ao demonio querenejaí... (P. Man. Bern.) 
j| Lançar de si, repellir; olvidar; desprezar; negar, 
desfazer o mérito de: Pôde a calumnia denegrir seus 
feitos... e renegdl-o a patria. (Gonç. Dias.) |[ (Fig.) 
Afastar-se da politica que seguia; filiar-se na'polí- 
tica differente da que seguia: Renegou a politica 
conservadora. II—, v. intr. (seguido da prep. dej 
abjurar; descrer: Renegou da religião em que havia 
nascido. [| Não fazer caso, prescindir. || Degenérar. 
IIF. Renegar. 

Renete (rre-né-te), s, m. especie de puxavante 
que serve para cortar ás riscas o casco das bestas. 
11 F. fr. Ránette. 

Renga (rren-gha), s. f. (pop.) fileira, enfiada, 
renque. || F. fr. Rahg. 

Reng;alho (rren-p/iá-lhu), s. m. (pop.) fundo 
lizo de um bordado; rede sem lavor; o tecido lizo 
das rendas até ao lavor das bordas, [j F. Rengo ^ -}- 
alho. 

Rengo' (?Ten—ghu), s. m. tela semelhante á 
gaze e que serve para golUlhas, punhos, bordadu- 
ras, etc. || Fio com que se tece a cassa, jj F. nesp. 
Rengue. 

Rengo' (rren-ghu), adj. (R. Gr. do Sul) diz-se 
do cavallo manco da perna ou que a arrasta cami- 
nhando. II F. hesp. Rengo ou Renco. 

Rengue (rre^-ghe), s. m. tela semelhante a ga- 
ze ; rengo. || F. hesp. Renque. 

Renguear (rren-ghi-ár), v. intr. (R. Gr. do Sul) 
ser rengo, arrastar a perna caminhando (falando dos 
cavallos).|l (Flex.) V. Ablaquear.\\F. Rengo--^ear. 
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Renhido (rre-nhi-án), adj. porfiado, debatido 
demoradamente; disputado com pertinacia: Tra- 
vou-se renhida escaramuça. (R. da Silva.) Tudo 
presagiava pelejas renhidas. (Mont'Alverne.) E a 
não ser o abbade, homem prudente que o bago re- 

, gedor metteu em meio da renhida contenda. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Sangrento, cruento, jj Porfiado, trata- 
do ou feito a todo o transe: Porque discordavam 
continuamente, com a inimiga vontade e traçavam 
um a outro renhida perdição, (Fil. Elys.) (j F. lie- 
nhlr -^-ido. 

Rculiimento (rre-nhi-men-tu), $. m. contenda, 
•-peleja, porfia, briga: Entre nós e uma gente que 

nos é infesta ha perpetuo renhimenío. (Fil. Elys.) 
11 B'. Renhir menío. 

Renhir (rre-iUiir), v. tr. disputar; pretender em 
porfia com outrem a posse de: Que o pomo da belle- 
za... quem n'o ha de aqui renhir com a linda noiva 
que hoje amor coroa í (Garrett.) Contender, comba- 
ter com: Na tríplice dentuça... com que renhia os 
lobos. (B^il. Elys.) II Travar: Renhiu-se, de uma e de 
outra parte, mui ferreijha briga. (Fil. Elys.) jj —, 
V, intr. poiüar, contender, disputar a ferro e fogo; 
esgrimir denodadamente; altercar com alguém, jj (Na 
terceira pessoa do sing. sem sujeito) Travar-se pe- 
leja rija; pelejar-se, combater-se: l)e um lado e de 
outro, asperamente se renhia. (Fil. Elys.) |j (Flex.) 
V. Abolir. II F. lat, Ringi. 

Reniformc (rré-m-/ür-me), adj. que tem a for- 
ma ou o feitio de rim. 1| F. lat. forme. 

Renitcncitt (rre-ni-íen-ssi-a), s. f. qualidade ou 
caracter do que é renitente; persistência, obstina- 
ção; esforço em contrario; opposiçúo implacavel. 
11 F. r. lat. Renitens. 

Renitente (rre-ni-ícM-te), adj. que mostra re- 
nitencia, que persiste na mesma opinião ou vonta- 
de, que não cede na execução de alguma coisa, in- 
sistente. II Febre renitente. V. Febre. || F. lat. 
tens. 

Renitir (rre-ni-/ír), v. intr. mostrar renitencia, 
resistir, persistir no designio ou execução, de algu- 
ma coisa, obstinar-se, fazer fincapé.||F. lat. Renili. 

Renome (rre-7w-me), 8. m. fama, celebridade, 
boa reputação ou conceito, bom nome por altos fei- 
tos ou virtudes. 1| F. Renome. 

Renova (rre-n(5-va), s. f. renovo, rebento; plan- 
ta nascida da raiz de outra, cujo tronco e ramos 
feneceram. || F. contr. de Renovar-^ a. 

Renovação (rre-nu-va-síâo), s. f. acção ou ef- 
feito de renovar ou de renovar-se; renovamento.yF. 
lat. Renovatio. 

Renovado (rre-nit-rá-du), adj. que se renovou; 
que adquiriu feição de novo.jlímitado do molde an- 
tigo. II (Eccles.) Kegenerado espiritualmente. || Reco- 
meçado, repetido. |i F. Renovar ado. 

Renovador (rre-nu-va-cíOr), adj. e s. m. que 
renova. || F. lat. Renovator. 

Renovaniento (rre-nu-va-T7ien-tu), 5. m. acto 
ou eíFeito de renovar, restabelecimento de uma coisa 
para melhor; reforma; melhoramento, j] Augraento, 
crescimento. |1 F. Renovar -\- mento. 

Renovar (rre-nu-rár), v. tr. tornar novo; dar 
apparencia ou feição de novo a; mudar ou modifi- 
car para melhor. || Substituir por coisa da mesma 
especie e melhor. |1 Dar nova fôrma a, concertar: 
Uns as armas limpam e renovam... (Camões.)||Re- 
íormar, corrigir, regenerar, melhorar em todos os 
respeitos; Porque o espirito do Senhor era levado 
sobr«^ as aguas para renovar a superfície da terra. 
(Moift'Alverne.) Deus soltou a torrente das novas 
migrações, e estas do septentrião para o meio-dia 
da Europa 7'enovaram quasi inteiramente as. socie- 
dades decrepitas. (R. da Silva.) || Repetir; restau- 
rar; restabelecer, pôr de novo era vigor; tornar 
novamente publico, tornar outra vez conhecido: 
Pastores... que já n*esta edade renovais o antigo 
canto. (Camões.) Rewvar uma lei, um decreto, uma 
postura. II Recomeçar: As duas nações renovaram 
íis hostilidades. j| Ke»^roduzir^ relembrar, trazer de 

novo ao conhecimento: E o grande acontecimento 
cuja lembrança venho hoje renovar. (MonfAlverne.) 
|] Dar novo brilho a, fazer brilhar de novo: Tanto 
que os igneos carros... que a \\x7.renova. (Camões.) 

II Reparar, restaurar, recompor; dar novas forças 
ou nova energia a: Renovar a saúde, a vida com 
bons alimentos. || Excitar de tio\o.\\Renovar conhe- 
cimento com alguém, entrar de novo em relaçõe» 
com alguém. 1| Renovar as feridas, reabril-as; (fig.) 
causar nova dor ou novo desgosto: E por a mais 
execrável abominação renovar as feridas que abriste 
em seu seio maternal. (Mont'Alverne.) j] Renovar a 
memória, lembrar ou fazer idear alguma coisa em 
memória de algum successo. jj 7?enotYir na memória, 
relembrar, tornar sempre presente na memória: A 
gratidão nacional fez erigir ao republico eminente' 
uma estatua que na praça de S. Francisco de Paula 
no Rio de Janeiro, perennemente renova na memó- 
ria dos brazileiros o nome e a fama do grande ci- 
dadão. (Lat. Coelho.) |} Renovar o privilegio, proro- 
gál-o acabado o tempo. || Renovar o sacramento, 
consumir as hóstias ou partículas antigas e consa- 
grar outras. II —, V. intr. rebentar ou desabrochar 
de novo (falando dos vegetaes): As arvores vão re- 
novando. As flores já renovam. || Reapparecer: A 
febre renova todos os dias. j] Succeder-se: As esta- 
ções renovam. |i —, v. pr. tornar-se novo, rejuve- 
nescer, tomar novas forças ou vigor, j} Regenerar-se 
espiritualmente. |{ Renascer, mostrar-se de novo. 
II Renovar-se a lua, tornar a ser lua nova; voltar 
a epocha do novilunio. || Renovar-se a memória a 
alguém, lembrar-se, ter presente, ter bem definida 
no espirito uma certa idéa: Em v. s.^ se me reno- 
vam as memórias de que v. s.* se não esquece do 
tempo passado. (Vieira.) || Renovar-se nos vidos ou 
nas virtudes, tornar-se mais vicioso ou mais vir- 
tuoso do que anteriormente. |j F. lat. Renovare. 

Renovo (rre-nô-vu), s. vi. gommo, pimpolho, 
rebento, olho dos vegetaes. || (Fig.) Novo ramo de 
uma familia ou dynastia; descendencia. || —, pl. as 
novidades da terra; productos agrícolas e gados. 
II F., contr. de Renovar -|- o. 

Renque (?Ten-ke), s. f. ou m. fila, fileira, ali 
nhamento, ala, serie : Na prateleira mais alta, uma» 1 
renque de caldeiras. (Ilerc.) Arde em torno renqtie j ; 
de brandões pallidos. (Garrett.) Dentro corriam tres j ^ 
compridas naves sobre dois renques de columnas. ' 
(Gonç. Dias.) jj F. ali. Ring. 

Rentar (rren-ídr), v. intr. (pop.) alardear for- 
ças, fazer-se pimpão com alguém, approximar-se de 
alguém provocando-o, col locar-se em attitude do 
provocação ou desafio. || Replicar ou retorq\iir com 
modos abespinhados. 1| Fazer pé de alferes, namo- 
rar. II F. Rente ar. 

Rente (rrcíi-te), adj. cerceo, proximo, contíguo. 
II Cortar as unhas renící. V. Unha. \\—, adv. cercc,'re2, 
pelo pé, pela raiz: Mas ao metter a cabeça, lh'a levou 
rente um talho do Inimigo. (Fil. Elys,) || Rente com^ 
de ou a (loc. prep.), ao rez de, proximo de, ao longe 
de: Boia a flor; a virgem bella vai traz ella, renie, 
rente à beira-mar. (Gonç. Dias.) || F. lat.. Üwrens. 

Renteado (rren-ti-d-du), adj. cortado rente 
(falando do cabello ou do pêlo). || Tosquiado rente: 
A ovelha renteada. (Castilho.) || F. Rentearado. 

Rentear (rren-ti-ár), v. ir. cortar ou tosquiar 
rente (cabello ou pêlo). |1 (Flex.) Y. Áblaquear. UF. 
Rente -|- ear, 
. Rentura (xren-íu-ra), s. f. pontaria certeira: 
Um bombardeiro apontou com tal rentura um tiro 
de esphera a uma d'estas galés que a destroçou. 
(Fil. Elys.)J|F. Renteura. 

Renuir (rre-nu-ir), v. tr. recusar, rejeitar; não 
querer. || F. lat. Renuere. 

Renuncia (rre-mw-ssi-a), s. f acto ou effeito 
de renunciar a alguma coisa; recitôa.[|Fazer uma re- 
nuncia ao jo^o, não dar carta do naipe que se joga 
sendo obrigado a dál-a.||F. contr. de RenuncisiY-{-a. 

Renunctaçao (rre-nun-ssi-a-íA-ão), s. f. o mes- 
mo que renuncia. || F. lat. Reminciatio. 
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Rcniinclaclor (rre-nun-ssi-a-íiü?*), adj. e s. m. 
que renuncia. j| F. Renunciar o?'. 

Rcniinclantc (rre-nun-ssi-aíi-te), adj. e 5. m. 
e f. que renuncia, [j F. Ilcnunciíir-\- ante. 

Rcniinclar (rre-nun-ssi-rír), t\ tr. abdicar, re- 
cusar (coisa a cuja posse se tinha direito), nâo que- 
rer, resinar :-/?emmcíar riquezas era renunciar coi- 
sas alheias. (Heit. Pinto.) /ímmcmíinstinctosignó- 
beis. (Mont'Alverne.) É licito a qualquer rcminciar 
o seu direito. (Cod. civ., art. 815.®) {| Deixar, lar- 
gar, abandonar voluntariamente aposse de ^alguma 
coisa). j| Renegar, abjurar de: Gentil religião, teu 
culto abjuro, tuas aras profanas renuncio. (Garrett.) 
II—, V. intr. (seguido da prep. <t) tem as mesmas 
accepções da fúnna transitiva: Eu rcmmcio para 
sempre ao lar doméstico, a tudo quanto quiz, a tudo 
quanto posso querer. (Garrett.) Poucos dias depois 
ofíiclava o benedictino ti asseinbléa legislativa re- 
nunciando ao logar de deputado. (Lat. Coelho.) 
11 (Jog.) Deitar uma carta que não seja a que tem 
obrigação de deitar. || F. lat. Renunciai-e. 

Sfienuncintorlo (rre-nun-ssi-a-ío-ri-u), $. m. 
aquelle a favor de quem se renunciou alguma coisa. 

' II F. iíemímar-j-orío. 
RcnunclaTcl (rre-nnn-ssi-rt-vél), adj. que se 

pôde renunciar. || F. Renunciar xcL 
Reniitrir (rre-nu-ínV), v. tr. nutrir de novo, 

dar nova nutrição a.|l—, v, inir. adquirir nova nu- 
trição, jj F. Renutrir. *' 

Rcnzilha (rren-^i-lha), s. f. (pop.) rixa, briga; 
iueta; quisilia. 

Réo (rre-n), s. m. o que é chamado ajuizopara 
responder por acção cível ou por crime. |jUrÍminoso, 
accusado em processo crime; auctor ou co-réo de cri^ 
me ou delicto. II Culpado, criminoso, accusado. ([(Fig.) 
Responsável por acçuo praticada contra o interesse 
geral: É réo perante historia, || Réo de morte, o 
que está condemnado d morte por crime a que cor- 
responde aquella pena. f[ Réo de Estado. V. Estado. 
II Cara de réo. V. Cara. |i (Flex.) Fem.: re.||F, Jat. 
Reus. 

Reordennçuo (rre-ôr-de-na-í5ão), 8, f. acção 
ou efFeito de reordenar. |i F. Reorclcnar -|- ão. 

Reordcnar (rre-Ar-de-n«r), v. tr. ordenar se- 
gunda vez, tomar a pôr em ordem. || F. Re -|- o?- 
denar. 

Rcorgnnizaeao (rre-ôr~gha-ni-za-5são), s. f. 
acçuo ou effeito de reorganizar ou de reorganizar- 
se; acção ou efFeito de organizar novamente, intro- 
duzindo melhoramentos: A reorganização das se- 
cretarias de Estado. |1 F. Re + organização. 

Rcori^antzador (rre-ôr-gha-ni-za-dô?'), adj. e 
s. m. que reorganiza ou reforma; reformador. || F. 
Reorganizar or. 

Reorganiznr (rre-ôr-gha-ni-jíífr), v. tr. orga- 
nizar pela segunda vez; organizar de novo introdu- 
zindo melhoramentos. || F. Re -f- organizar, 

Rcpn (7TÍ-pa), s. f. (pop.) cabello raro e delgado 
• / da cabeça ou da barba: Agarra-a pelas re/)íí5.(Cas- 
k/ tilho.) [E mais iis. no pl.] [(Agarrar a occasião, a 

I fortuna, etc., pelas repas, o mesmo que agarrál-a 
pelos cabellos: Agarra pelas repas a occasiao fu- 
gaz. (Garrett.) Y. Cabello. ;i F. ingl. Rip, desfiar. 

Reparar (rrô-pa-ghar), v. tr. (pop.) pagar se- 
gunda vez; pagar com excesso. 1| F. Re -j- pagar. 

Sicpanhar (rre-pa-n/mr), v. tr. o mesmo que 
arrepanhar. j| F. Re -j- apanhar. 

Reparação (rre-pa-ra-.«sf7o), s. f. acção ou ef- 
feito de reparar; concerto, (j Restauração de forças. 
II Satisfacção dada ao injuriado ou offendido: Repa- 
ração de honra, de injurias. || Retractação que se 
faz de palavras injustas ou offensivas. 1| F. lat. Re- 
paratio. ■ , 

Rcparndeira (rre-pa-ra-rfei-ra), adj. e s.f. mu- 
lher que de tudo dá fé, que em tudo repara, que es- 
preita as acções dos outros. jjF. fem. de Reparador. 

Reparado (rre-pa-ra-du), adj. concertado; pre- 
venido: As casas fecliadas e reparadas contra as 
injurias do tempo. (Herc.) [| F. Reparar + ado. 

Repnrador (rre-pa-ra-(tór), adj. e s. m. que re- 
para. || (Flex.) Fem.: reparadora e reparadcira.\^Y. 
lat. Reparator. 

Reparar (rre-pa-?'rtV), v. tr. restaurar, concer- 
tar, pôr em bom estado, restituir ao estado primi- 
tivo (o que estava arruinado): Vendo Aífonso de Al- 
buquerque que de dia e de noite tudo era reparar 
os logares suspeitosos... (Barros.) Edificou muitas 
Egrejas, reparou muitas arruinadas. (Fil. Elys.) 
Era palacio antigo... reparado pelos íins do xvr 
século. (R. da Silva.) || Renovar. || Aperfeiçoar, re- 
tocar. II Melhorar, restaurar; atamancar; disfarçar: 
Com arte repara uma mulher as ruinas que lhe cau- 
sou a edade. (Vieira.) || Corrigir, emendar; prevenir 
as conseqüências funestas de: Será entre agonias 
mortaes que tereis força para reparar os escânda- 
los da vossa libertinagem. (Mont'AIverne.) || Resta- 
belecer: Mysterio adorável! tu reparaste os aneis 
d'esta cadeia que deve ligar eternamente o homem 
com o seu creador. (Idem.) jj Remediar, compensar, 
fazer indemnização por: Desde loço intentaram re- 
parar as perdas do paiz.||Dar satisfacção de, fazer 
uma reparação de (oíYensa, injuria, etc.): Segunda 
carta... em que se reparassem as desattenções da 
primeira. (Vieira.) Reparando n'um dia as iniquida- 
des da inveja. (L<it. Coelho.) j| Dar novas forças a, 
dar vigor a, fortificar; reconstituir: Buscar ervas 
pelos campos com que pudessem reparar a vida. 
(Dicc. de Moraes.) II (Ant.) Soccorrer, supprir de mu- 
nições. II Reparar o golpe, desviál-o, aparál-o no 
escudo. II —, v. intr. fitar a vista, fixar a attenção: 
Reparou n'um vulto que se cosia com a paredeJ 
(Garrett.) [| Attender: No que eu reparo é que o 
Senhor convocasse a seus discípulos. (P. Man. Bern.) 
|| Tomar tento, tomar cautela: Repare bem como 
filia. (Per. da Cunha.) E que reparassem noà com- 
panheiros, a quem tinham por espectadores. (Fil 
Elys.)||—, V. pr. (naut.) recolher-se, abrigar-se em 
ancoradoiro.||(Ant.) Enroupar-se; remediar-se. ||/?e- 
parar-SQ das fortunas do mar, indemnizar-se das 
perdas e damnos do mar, tomar indemnização, re- 
cobrar o perdido: Desembarcando na ilha de Tidore 
para reparar-se das fortunas do mar. (J. Fr. de 
Andrade.) 1| Reparai^-se das perdas, pagar-se, satis- 
fazer-se. ij/ícparar-se do sol, do frio, da chuva., reco- 
Iher-se, abrigar-se, precaver-se contra a influencia 
directa d'estes agentes. |1 F. lat. Reparare. 

Rcparatorlo (rre-pa-ra-ío-ri-u), adj. relativo 
a"reparação. || F. Reparar 07Í0. 

Repararei (rre-pa-?*á-vél), adj. que se pôde re- 
parar; que é susceptível de reparo ou de reparação. 
II F. Repai^ar -j- vel. 

Reparccer (rre-pa-re-55e>), v. intr. o mesmo 
que reapparecer. || (Flex.) V. Abastecer. H F. Re -}- 
apparecer. 

Reparo (rre-pâ-ru), s. m. acção ou effeito de re- 
parar; concerto, reparação: Reparo de fortalezas, 
de baluartes, de pontes. |I Restabelecimento:-Taes 
foram os caminhos que intentamos para o reparo 
da successão do nosso reino. (Vieira.) || Exame, in- 
specção, observação, analyse, attenção. || Remedio, 
soccorro, supprimento: Mas contra o fim fatal não 
ha reparo. (Camões.) |1 Cura, curativo. [| (Artilh.) 
Machina de madeira com rodas e taboões compri- 
dos em que existe montado o canhão ou outra qual- 
quer bocca de fogo. || Qualquer obra de defesa onde 
assente a artilheria. [| (Fort.) Terreno levantado em 
redor da praça revestido de muro feito de pedra e 
cal ou formigão, etc.; trincheira, fosso com tíara 
levantada; qualquer defesa ou resguardo. |I Fazer 
reparo em, reparar ou advertir em, notar, attender 
a: Se soubesse que havia ordem em geral de negar 
poisada a todos n'aquella noite, talvez fizesse mais 
reparo na honrosa excepção. (R. da Silva.) || Fazer 
reparo (falando das bestas), parar, pegar-sê 1| F. 
contr. de Repartir o. 

Repartleao(rre-par-ti-S5«o), s. f acção ou efTeito 
de repartir; distribuição entre diversos; partilha, di- 
visão, quinhão. |j Secção, parte. || Cada uma das se- 
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cções em que está dividida uma dlrceção geral das 
secretarias de Estado, e que é dirigida por um sub- 
director ou chefe subordinado ao director geral. ]] Se- 
cretaria de Estado ou qualquer secretaria onde se 
tratam negocios públicos ou dependentes de um mi- 
nistério: Cada mmistro de Estado deve saber o que 
se passa na sua repartição. O secretario da admi- 
nistração do concelho faltou hoje á repartição. O es- 
crivão de Fazenda está na sua repartição. || F. Ite- 
partii 4- ão. 

Bcpartiflamcntc (rre-par-(í-da-mcn-te), adv, 
com repartição, por partes. ||F. Repartido -}- mente. 

Hepartidelra (rre-par-ti-deí-ra), s. f. a pessoa 
que reparte. llTacho pequeno de cobre com um cabo 
de madeira que serve nos engenhos de assucar para 
repartir nas fôrmas o melado ou mel apurado. 1| F. 
Repartix eira. 

Repartidor (rre-par-ti-(í(>r), adj. e s. m. que 
reparte, que procede a uma repartição. || Que faz 
as partilhas ante o juiz e herdeiros. 1| (Arith.) Di- 
visor. II Eepartideira (nos engenhos do assucar). 
II Junta dos repartidores. V. Junta. || F. Repartir 
4- or. 

nepardmcnto (rre-par-ti-men-tu), s. m. acto 
ou efíeito de repartir; divisão, repartição, separa- 
ção. ||Logar reservado e separado de outros. ||Èsca- 
ninho. || Compartiraento de uma casa, de um navio 
ou de qualquer construcção. || F. Repartir mento. 

Repartir (rre-par-Zír), v. tr. dividir em partes, 
separar por partes, distribuir: Repartir o tempo e 
os cuidados. (Lat. Coelho.) A riqueza, se a repar- 
iistes com os pobres, crescer-vos-ha. (Heit. Pinto.) 
II Dividir por grupos: As companhias compunham- 
se de 250 homens repartidos por dez esquadras. (K. 
da Silva.) || Collocar em vários sítios ou por dife- 
rentes vezes ; Ruas abrindo vai, praças reparte. (G. 
Per. de Castro.) || Conferir, dar a diversas pessoas 
ou por diversas vezes ou para diversos destinos; 
Aos restantes extrangeiros reparte os vários lanços 
do muro. (Castilho.) [| Partir, extremar. || (Arith.) 
Dividir. II Dar em partilhas ou por sorteio. || Repar- 
tir um imposto, collectar os indivíduos que o hão 
de pagar. || —, v. pr. dividir-se, ramificar-se. || Ir 
por diSerentes partes ao mesmo tempo; espalhar- 
se : O vento reparte-se em todas a« direcções. O rio 
reparte-se por todas aquellas hortas e vergeis. || Di- 
vidir a sua attenção por muitos assumptos: Elle 
corre, labuta, reparte-se emfim. (Garrett.) 1| F. Re 

partir. 
Repartltivo (rre-par-ti-<£-vu), adj. que tem por 

fim ou por effelto repartir. || F. Repartir ii;o. 
Repartivel (rre-par-íi-vél), adj. que pôde ser 

repartido. || F. Repartir -|- vel. 
Repassado (rre-na-ísá-du), adj. impregnado, 

tomado, embebido, cheio: Não é já uma multidão 
de pusillanimes repassados de medo. (Mont'Alver- 
ne.) E a voz repassada de um terno chorar. (Gonç. 
Dias.) II (Herald.) Trançado, que teni a fôrma de 
volta ou laço: Cauda repassada. || (Hipp.) Ovas re- 
passadas ou simplesmente ovas. Y. Ova. || F. Re- 
passar -|- ado. 

Repassar (rre-pa-ssár), V. tr. tornar a passar, 
passar pela segunda vez. || Examinar de novo : Re- 
passou a licção pelos olhos. |j Ensopar, cmbeber: 
Qual mancha de oleo em tela assetinada, mie os 
fios todos lhe repassa e embebe. (Gonç. Dias.) 
[j (Fig.) Impregnar, tomar, penetrar, atravessar: 
Sente o doce calor do brando corpo os membros re- 
j)ffsíar-lhe. (Garrett.) || Repassar com a memória, 
memorar, tornar a lembrar: Se repassarmos com a 
memória o que os olhos viram e já não vêem... (Viei- 
ra.) ||—, V. intr. verter humidade, resumar: As pare- 
des )-e/)así «m. || Deixar-se embeber ou atravessar de 
qualquer liquido: Este papel não repassa. || —. v. 
pr. embeber-se, ensopar-se. || (Fig.) Tomar-se, im- 
pregnar-se : Levemente tremula a sua voz repas- 
sou-se de melancholia. (R. da Silva.) || F. Re -j- 
passar. 

Repasse Çcie-pã-sse), s. m. (R. Gr. do Snl) diz- 
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se de cada uma das vezes que um cavallo ou potro 
foi montado para se domar. || F. r. Repassar. 

Repasso (rre-)i(t-ssu), s. m. o mesmo que re- 
passe. II F. contr. de /iepassar-f-o. 

Repastar (rre-pas-í«V), v. tr. apascentar; levar 
segunda vez ao pasto : Vai repítstar teu gado. (Ca- 
mões.) II —, V. pr. comer muito, tomar uma boa 
refeição, banquetear-se. 1] F. Re pastar. 

Repasto (rre-yrís-tu^, í. m. abundancia de pas- 
to. II Uodo, banquete. || Segundo pasto e mais farto. 
II Qualquer refeição: Já repletos com tam frugal 
repasto ao leito foram. (Garrett.) || F. Re-\-pasto. 

RepatriaçSo (rre-pa-tri-a-ísõo), s. f. o acto 
de repatriar ou de se repatriar; regresso á patria. 
II F. Repatriar -j- no. 

Repatriar (rre-pa-tri-ár), v. tr. restituir á pa- 
tria. II —, V. pr. voltar para a patria: As musas, 
trajadas com elegancia... repatriaram-se com os 
desterrados. (Camillo.) || F. b. lat. Repatriare. 

Repelào (rre-pe-íõo), s. m. empuxão, sacudi- 
dura; choque violento, encontrão. {| Assalto, ata- 
que. II (Loc. adv.) De repelão, á pressa, velozmen- 
te; com força, de raspão; á bruta, com violência. 
II (Hipp.) Ferir de repelão, picar com as esporas de 
modo que as puas acompanhem de raspão a barri- 
ga do cavallo. || F. r. Repelar. 

Repelar (rre-pe-íár), v. tr. o mesmo que arre- 
pelar. || F. Re-j-pêlo-j-ar. 

Repellente (rre-pe-íeii-te), adj. que repelle. 
II (Fig.) Asqueroso, nojento. || Odioso, repugnante, 
li F. Repetlir-l-ente. 

Repellldo (rre-pe-íí-du), adj. epari. do v. repel- 
lir. II —, í. m. mau modo no tratar; repelão, en- 
contro : Com o seu repellido fugiu de entre as bel- 
las. (Castilho.^ || F. Repelür -\-ido. 

Hcpelllr (rre-pe-/iV). v. tr. rechassar, rebater, 
impellir para longe: D. Pedro da Cunha, governan- 
do as armas em Lisboa, ameaçou repellir das suas 
muralhas o rei extrangeiro. (Camillo.) || Impellir 
para fora, expulsar: Com a mão tremula como que 
repellia as lugubres imagens que a terrificavam. 
(R, da Silva.) || Lançar de si, deitar fóra com vio- 
lência e Ímpeto: As filhas de Judá desgrenharam 
seus cabellos, feriram suas faces, e repelliram seus 
enfeites. (MonfAlverne.) [| Não deixar entrar, não 
deixar approximar: Se vai sahir d'estes sitios, vem 
logo invisível braço repellil-o do universo, reter-lhe 
o convulso passo. (Castillio.) || Rejeitar, evitar; não 
acolher; não querer acceitar: O Altissimo repelle 
as minhas preces. (Herc.) || Defender-se com força 
contra; obrigar a retirar, rebater: Não r^ei/íscom 
azedume as palavras mordazes e picantes proferi- 
das contra vós? (MonfAlverne.) Repellir a affron- 
ta. II Afastar, fazer arredar, desviar: D. Leonor re- 
pellira o olhar entre colérico e timido de D. Fer- 
nando, com um olhar em que se misturava a indi- 
gnação e o desprezo. (Herc.) || Não admittir, não se 
conformar com ; não estar apto para; ter repugnân- 
cia a: O estomago repelle todo o alimento. || Repel- 
lir a força pela força, empregar a força para se de- 
fender. II (Flex.) Part. reg.: repellido; irreg.: repul- 
so. Para a conjug. V. Adherir. || F. lat. Repellere. 

ttepelo (rre-pd-lu), s. m. usado apenas na loc. 
adv.: A repelo, violentamente, & força, de repelão. 
II F. çontr. de Repelar -|- o. 

Repenleado (rre-pe-ni-iá-du), adj. vibradocom 
estridor, repicado, que produz sons agudos e suo- 
cessivos. II (Fig.) Floreado com repiques ou toques 
agudos. II F. Repenicar ado. 

Repenicar (rre-fie-ni-iár), u. intr. (pop.) vi- 
brar cora estridor, repicar, produzir sons muito agu- 
dos e metallicos. || F. corr. de Repicar. 

Repente (rre-pen-te), s. m. acção repentina, di- 
cto repentino e impensado: Espavoridos como eram 
os soldados de Calecut por aquelle contorno e o 
q^uão desenvoltos são para um repente  (Fil. 
l/lys.) II Manifestação natural e instinctiva, movi- 
mento espontâneo pelo qual se obedece aos senti- 
mentos naturaes e não ao calculo ou ás convenien- 
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cias: N'aqueUe sollicito e cuidadoso repente com 
que na Bahia se ouvira a nova do felícissimo par- 
to. (Vieira.) || Ter repentes, ter Ímpetos de mau gê- 
nio, ser inconsiderado no momento. ]] Ter bons re- 
pentes, ter dictos de espirito» dizer bons improvisos. 
II (Loc. adv.) De repente, repentinamente, subita- 
mente, n'um momento: De repente toda aquella 
multidão se agitou. (Ilerc.) 1| F. lat. Repente. 

Repentinamente (ne-pen-íí-na-77iín-teV adv. 
de repente, subitamente, inesperadamente. {{F. Re- 
pentino mente. 

Repentino (rre-pen-/i-nu), adj. que se operou 
n*um repente; súbito, improviso, momentâneo, rá- 
pido; inopinado, inesperado: D. Martim contem- 
plava-o admirado da repentina mudança. (R. da 
Silva.) {] F. lat. Repentinvs. 

Repentl^ta (rre-pen-íw-ta), adj. e í. m. e f. que 
faz ou diz as coisas n'um momento, improvisador. 
II Que toca ou executa qualquer peça de musica á 
primeira vista. [| F. Repente -f- ista. 

Repercussão (rre-per-ku-ísao), s. f. acção ou 
effeito de repercutir; acção de reHectir n'u.iia ou- 
tra direcção; reverberação, reüexão: Repercussão do 
som. II Clioque, embate de dois corpos. |t (Cir.) Acto 
de refluir para o interior (falando dos humores). jjF. 
lat. Repercussio. 

Repercnsslvo (rre-per-ku-s5i-vu), adj. e s. m. 
(pharm.) que tem por fim operar a repercussão dos 
humores; que se emprega externamente para re- 
percutir os humores. || F. Repeixusso + ivo. 

Repercnsso (rre-per-À-w-ssu), 8. m. (desus.) o 
mesmo que repercussão. || F. lat. Repercussus. 

Repercutido (rre-per-ku-íí-du), adj. que pro- 
vêm da repercussão; reílectido; que sofíreu choque 
ou embate. II F. Repercutirido. 

Repercutir (rre-per-ku-hV), v. tr. reílectir, re- 
enviar, afastar de si com violência: A tabella do 
bilhar repercute a bola. |I Repetir (um som): Ar- 
rancava o mancebo um grito mais dorido, mais fú- 
nebre que a espantosa solidão que o repercutia. (R. 
da Silva.) || (Pathol.) Fazer reíluir para o interior 
(falando aos humores). || —, r. intr. e pr. reflectir-se; 
repetir-se, reproduzir-se (um som, a luz, etc.): 
Cantavam a missa do dia debaixo d'aquellas altas 
abobadas, onde repercutiam os sons do orgão e os 
echos das vozes do celebrante. (Ilerc.) Quando essa 
voz repercute na consciência de um pae... (Camillo.) 
II F. lat. Repercutei-e. 

Repergunta (rre-per-jJmn-ta), s. f. pergunta re- 
petida ou feita pela segunda vez. j] F. Re-\-per^nta. 

Reperguniar (rre-per-gliun-íar), v. tr. tornar 
a interrogar, fazer novas perguntas a ou a respeito 
de. II F. Re~{-perffuntar. 

Repertorlo (rre-per-íd-ri-u), s. m. indice alpha- 
betico das matérias contidas n'um livro; livro em 
que se fazem menções succintas ordenadas pela or- 
dem chronologica ou segundo a analogia dos as- 
sumptos para facilitar a consulta. |[ Bosquejo, com- 
pilação de diversas matérias para uso particular. 
II Reunião, ponjuncto de conhecunentos, de esclare- 
cimentos. II (Fig.) Pessoa muito versada em certas 
matérias: É um repertorio de anecdotas e de his- 
torias engraçadas. || Almanach, folhinha, livro com 
indicação dos dias, mezes e estações do anno. \\ Col- 
lecção methodica de leis e documentos oíliciaes. 
II Conjuncto de dramas, comédias ou operas que 
constituem o fundo de algum theatro ou que foram 
ou podem ser representadas n'elle: Esta opera não 
é do repertorio de S. Carlos. |t Os papeis ou partes 
que um artista tem re2)resentado ou cantado: Tem 
um bom repei^torio. J| A collecção das obras de um 
auctor dramatico ou de um maestro. || Trechos de 
musica que se tocam n'um concerto: A orchestra 
tocará um repertorio escolhido. j| (Fam.) Diz-se dos 
symptomas de certas doenças, especialmente rheu- 
maticàs: Em havendo mudança de tempo, sinto 
logo o meu repertorio. [| F. lat. Repertoriiim. 

Rei>csador (rre-pe-za-cíOr), adj. q s. m. que 
ropesa para verificações. || F. Rcpesar or» 

Repesar (rre-pe-;?ar), v. tr. tornar a pesar; pe- 
sar pela segunda vez. || F. Re pesar. 

Repeso * (rre-pê-zu), s. m. o acto de repesar. 
II Logar em que se repesa. || F. Re -f- peso. 

Repeso^ (rre-|)ê-zu), part. iiTeg. do v. 
der; arrependido. |1 F. lat. Repensus. 

Repetenado (rre-pe-te-nrí-du), adj. (pop.) in- 
solente, enfatuado, inchado; bazofio. [| Repotreado, 
refestelado. || F. Repetewáiado. 

Repetenar-se (rre-pe-te-nar-sse), v. pr. (fam.) 
refestelar-se, repotrear-se: Que belio assento em que 
eu me estou aqni repetenando! (Castilho.) 

Repelencla (rre-pe-íen-ssi-a), s. f. repetição. 
II (Cir.) Refluxo de humores para alguma parte do 
corpo, (j F. lat. Repetentia. 

Repetentc (rre-pe-íc«-te), adj. que repete.jj—, 
adj. e s. m. diz-se do estudante que volta a cursar 
novamente uma disciplina que já cursou, e especial- 
mente quando o faz por ter ficado reprovado no exa- 
me d'ella. II F. lat. Repetens. 

Repetição (rre-pe-ti-ísâo), s.f. acção ou effeito 
de repetir; acção de dizer ou fazer a mesma coisa 
que já se disseou fez.||Reproducção ou imitação de 
um dicto ou acto de outrem.jjLicção, prelecção dou- 
trinai que abrange matérias já dadas; sabbatina. 
]|(Rhet.) Figura pela qual uma mesma voz ou phrase 
se repete muitas vezes no mesmo periodo com o fim 
de dar mais energia e força á expressão. |I Relogio 
de repetição, o relogio que tem o machinismo pro- 
prio para repetir as horas; (fig.) pessoa que em 
conversação se limita a repetir o que outrem diz. 
II F. lat. Repetitio. 

Repetidamente (rre-pe-í^-da-wien-te), adv. de 
modo repetido, com repetição; muitas vezes. J| F. 
Repetido mente. 

Repetidor (rre-pe-ti-dôr), adj. que repete. 
II (Geom.) Circulo repetidor. V. Circulo. || —, s. m. 
professor que repete as licções aos alumnos; pro- 
fessor especial n alguns cursos que tem a seu cargo 
preleccionar sobre a disciplina que lhe foi distribuí- 
da. II F. Repetir -\-or. 

Repetlmento (rre-pe-ti-men-tu), s. m. (desus.) 
o mesmo que repetição. I| F. Repetir mento. 

Repetir (rre-|)e-Í!ír), v. tr. fazer ou dizer outra 
vez; repisar: Mais adeante em outro logar repete a 
mesma advertencia. (P. Man. Bern.) I| Reflectir, re- 
percutir (um som): O nome do seu Pedro, que lhe 
ouvistes, por muito grande espaço repetistes. (Ca- 
mões.) II Cursar pela segunda vez (alguma disci- 
plina). li —, V. intr. tornar a vir; tornar a acommet- 
ter; tornar a apparecer: Agora me repetiu a mesma 
doença com maior moléstia. (Vieira.) |] —, v. pr. 
tornar a vir; tornar a dar-se ou a succeder: ü facto 
r^pete-%Q n'um periodo determinado: E vezes doze 
se repete o mesmo som rudo, lento e pausado. 
(Garrett.) [| (Flex.) V. Adherir. || F. lat. Repetere. 

Repicador (rre-pi-ka-rf(>r), adj. es. m. que re- 
pica. II F. Repicar ~\~or. 

Repicagem (rre-pi-itá-jan-e), s. f acção ou ef- 
feito de repicar. |] O acto de repicar as mós dos 
moinhos que já estão gastas. |i F. Repiaw agem. 

Repicaponto (rre-pi-ka-/)0)i-tu), s. m. us. na 
loc. adv.: De repicaponto, primorosamente, execu- 
tado com mestria. i| F. Repicar ponto. 

Repicar (rre-pi-Aítr), v. tr. tornar a picar. I| Cor- 
tar, reduzir a porções muito ])equenas: Repicar o 
tabaco. || Ferir ou tanger repetidas vezes (sinos ou 
campainhas de timbres difíerentes); tocar: Este (ma- 
cho) ufano co'a carga preciosa ovante na andadura 
repicava o chocalho. (Fil. Elys.) j| —, v. intr. tocar, 
produzir repique, produzir sons de diíierente tim- 
bre (falando dos sinos): Os sinos de Santa Cruz re- 
picando alegremente annunciavam a Coimbra a ce- 
rimonia da coroação. (R. da Silva.) || Haver repi- 
que (no jogo de bilhar). || F. Re picar. 

Repimpad amente ()-re -pin-pd - da - men-te), 
adv. de modo repimpado; como quem se repimpa. 
II F. Repimpado ^ mente. 

Repimpado (rre-pin-pá-du), adj. encostado ou 
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deitado indolentcmente sobre colchão ou sofá: E 
ainda mal, que vemos tantos furtos e rcjplmpados á 
custa alheia. (Arte de Furtar.) 1] F. Rej)lni'p^T^ado. 

Rcpiiiipar (rre-pin-/>ár), v. ív. encher, abar- 
rotar, fartar (a barriga). [|—, v.pr. encher-se, abar- 
rotar-se, fartar-se, locupletai*-se. [[Recostar-se com- 
modamente, estirar-se depois de farto sobre sofá 
ou cama: licpimpam-se, arqueando as sobrancelhas. 
(Castilho.) [| F. Re -\-pimpar. 

Repliialdo (rre-pi-ná/-du), adj. e 8. m. nome 
de uma variedade de peros. 

Rcpiiicliado (rre-pin-xá-du), adj. que repin- 
chou, que saltou. ]) F» Repinch^r ^ ado. 

^ R«plnchnr (rre-pin-ícár), v. intr. resaltar, des- 
viar-se com saltos depois de pisado: A lamarepín- 
chava para a cara dos transeuntes. IjF. R£-\-pm~ 
char. 

Repintar (rre-pin-íár), v. tr. pintar de novo, 
cobrir de novas tintas, jj Reproduzir, copiar, retra- 
tar: A alvorada começava a repintar na terra a 
claridade do sol. (Herc.) [| Avivar, tomar mais vi- 
sível e saliente: Alguns vagos clarões vinham re- 
pintar as côres das vidraças. (Idem.) [} (Typogr.) 
Pintar ou imprimir (a lettra) em duas parles na 
mesma folha (o que acontece quando o papel res- 
vala). 11 V. intr. reproduzir-se n'uma pagina (o 
que está impresso na pagina contígua. [Succede isto 
(guando os encadernadores apertam na prensa algum 
livro em que a tinta da impressão não está ainda 
sufíicientemente enxuta.] || F. Re 4- pintar. 

Rcpli|ue (rre-pí-ke), $. m. acção ou effeito de 
repicar; toque festivo dos sinos: Este repiquc ao 
longe é já o signal santo que annuncia aos íieis o 
júbilo pascal? (Castilho.) || (Jog. de bilhar) Novo 
choque de duas bolas depois de eífectuada a caram- 
hola n'uma d'ellas. [[ F. contr. de Repicar -\-e. 

Rcpiqucte (rre-pi-/i:í?-te); s. m. ladeira Íngreme 
e de má subida. [| Vento de rcpiquete, o que corre 
todos os rumos durando pouco em cada um. {| F. r. 
Repicar. 

^ RcplMA (rre-pi-za), s. f. o acto ou eíTeito de re- 
pisar. [| Yinlio de rcpisa. V. Vinho, (j ¥. contr. de 
Jlcpisd.1' -|- a. 

Replicado (rre-pl-srá-du), adj. tornado a pisar; 
esmagado. || (Fig.) Repetido, dicto ou feito mais de 
uma vez: Historia repisada. Despegado de nós um 
itempo pelos repisados conselhos de seu sogro. (Fil. 
Elys.) II F. RepisduT 4- ado. 

JRcpisar (rre-pi-jíáj''), v. tr. tornar a pisar, pi- 
sar pela segunda vez, calcar aos pés : Repisar a uva. 

'II Repetir; tornar-se enfadonho com a repetição de: 
Está sempre a repisar à mesma cantiga. || F. Rc-}- 
pisar. 

Replantaçao (rre-plan-ta-aíão), s. f. acção ou 
effeito de replaatar. || F. Replantat + ão. 

Rcplantar (rre-plan-írír), v. tr. plantar pela se- 
gunda vez, tornar a plantar. || F. Re-^plantar. 

Rcpiccao (rre-pIe-5sâo), s. f. enchimento. || (Med.) 
Plethora. [j F. lat. Repletio. 

Rcpicuado (rre-ple-na-du), adj. terraplenado; 
entulhado. || F. Repletio -{-ado. 

Rcpleno (rre-p/e-nu), s.m. (fort.) o mesmo que 
terrapleno. || F. Re-\~pleno. 

Repleto (rre-j}íe-tu), adj. cheio, muito cheio de 
comidas; farto, abarrotado: Já repletas com tão 
írugal repasto ao leito foram. (Garrett.)|lF. lat./?e- 
pletus. 

Réplica (n'e-pU-ka), s. f acção ou effeito de 
replicar. |j Argumento que serve de refutação ao argu- 
mento ou resposta do adversario; contestação, obje- 
cção.|I(For.) Escripto do auctor respondendo á con- 
testação do réo e reforçando o allegado no libello; 
discurso do agente'do ministério publico em respos- 
ta ao discurso do advogado da parte contraria. j| F. 
contr. de Replicar-{-a. 

Replicaçào (rre-pli-ka-5íão). s. f. acção ou ef- 
feito de replicar, contestação. || F. lat. Replicatio. 

Replicado (rre-pli-Aft-du), ftf//. contestado, con- 
trariado com réplica. || F. Replicar-}-ado. 

Repllcador (rre-pli-ka-ítór), adj. e s. m. que 
replica. 1| F, Replicar-\~or. 

Replicar (rre-pU-Aár), v. tr. responder, dizer 
como réplica: Antonio l*acheco replicava que a in- 
stituição de Affonso de Albuquerque sempre fôra... 
(Fii. Elys.) li (For.) Responder refutando, apresen- 
tar réplica. [| —, v. intr. responder ás objecções ou 
respostas de outrem, redarguir, retorquir: Nâo so- 
mos nós tão grosseironas que te queiramos replicar. 
(Castilho.) II Responder quando se deve obedecer ca- 
lado. IjF. lat. Replicare. 

Repolaadaiiieiate (rre-pôi-^á-da-nwn-te), arftj 
em repoiso, socegadamente. || F. Repoi^ado-\-mente 

Repolsado (rre-pôi-zd-dn), adj. socegado, quie- 
to, tranquillo, sereno: Aquelle rosto Immoto e re- 
poisado... (Camões.) II F. Rejx)iêíir-\-ado. 

Repoisar (rre-pòi-írár), v. tr. descançar, pôr em 
socego ou em estado de repoiso (falando do corpo 
ou de alguma parte dò corpo): Na mão nevada re- 
poisando a face Lilia a mais bella das gentis pas- 
toras socegada dormia. (Garrett.)j|Tranquillizar, al- 
Ilviar: Veremos se a musica me (Bern. Ribei- 
ro.)l|/?epoiíar os olhos ou a vista sobre alguma coisa, 
contemplál-a demoradamenle com ternura, com pra- 
zer : Os olhos repoisaxa com jirazer innocente n'essas 
virgens que por Deus renunciaram a prazeres, a de- 
licias da terra. (Garrett.)|| —, v. intr. descançar, so- 
cegar, estar ou ficar em repouso, ter folga : E da 
guerra continua repoisavam. (Garrett.)l|Dormir, en- 
tregar-se ao somno: Teria repoisado duas horas, 
quando despertou sobresalt;ido. (Ilerc.) {{ Estar sem 
produzir, eetar inactivo; estar em poisio (falando 
das terras): Esta terra repoisou dois annos. t| Estar 
collocado ou estabelecido; assentar: Aquella po- 
voação sobre uma collina. ||, Jazer, estar se- 
pultado: Na frente de cada um dos jazigos esta- 
va escripta a historia do povo ou do século que lá 

■repoisava ou que lá devia cnhir. (Ilerc.) jj Assen- 
tar, depor as Ini])urczas no fundo (falando de certos 
líquidos). II Rcpoisar no céo, na bemaventurança, na 
paz do Senhor ou na paz dos justos, estar no céo, 
gosar a bemaventurança: Rcpoisa lá no céo eterna- 
mente. (Camões.) l|F.'lat. Repaiisare. 

RepolMO (rre-2)üi-zu), s. m. acto ou effeito de 
repoisar ; ausência, cessação de trabalho, de movi- 
mento. jj Socego, tranquillidnde, paz, descanç-o: For 
que para mim o somno não é repoiso e os phantas- 
mas das sombras são mais cruéis do que as cruéis 
realidades do dia. (Herc.) || Somno, descanço moti- 
vado pelo dormir: O repoiso e essencial aos viven- 
tes. II (Mech.) Repoiso absoluto, immobilidade real 
sem translaçâo no espaço. [Esta noção é meramente 
abstracta porque tal repoiso nâo existe na nature- 
za.]|j(ReHg.)'eterno, o estado que se segue 
á morte.ll/ie/JOiíO relativo, immobilidade de um cor- 
po em relação a outros que com elle estão sujeitos 
a um movimento de translaçâo (como, por ex., o dos 
objectos embarcados). llPerturbar o rcjyoíío dos mor- 
tos, exhumâl-os; (fig.) insultar-lhes a memória.||F. 
contr. de /Ícj90ísar-|-0. 

Repole^ui* (rre-pu-le-g/írfr), r. tr. dobrar, fa- 
zer repolego. \\ F. r. lat. RepUcare. 

Repole^o (rre-pu-ütí-gliu), s. in. filete retorcido 
e grosso que serve de ornato em certas peças.||Cor- 
dãü de massa em volta da empada, jj F. contr. de 
Repolegar-{-o. 

RepoIBinl (rre-pu-//irt^), relativo ao repolho. 
IIQue tem configuração de repolho; repolhudo.jj—, 
s. m. plantação de repolhos, jj F.//(7)o^//o-f-fí/. 

Repolliar (ne-pu-í/íctr), v. intr. adquirir a fei- 
ção própria do repolho, fazer-se repolhudo. {j F. lat. 
Rejndlulare. 

Repollio (rre-7)ó-]hu), s. m. (bot.) variedade de 
couve rasteira cujas folhas ennovellanJo-se formam 
como que um globo (brasslca oleracea capifafaj. 
llVolume roliço que muitas plantas formam enno- 
vellando as folhas, ficando estas nuuto ai)0rtada3 
umas contra as outras. ||(Fig. e pop.) Pessoa baixa 
e gorda. || F. r. lat. RepuUutare. 
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Bepolhudo (rre-pu-//iM-du), adj. semelhante ao 
repolho; ennovellado como o repolho. || (Fig.) Roli- 
ço, rechonchudo, grosso, arredondado. {| F. Repolho 
^udo. 

Repondo ^rre-j?07i-ssi-u), s. m. (boi.) o mes- 
mo que rapuncio. 

Reponta (rre-;>on^ta), s. f. nova ponta, ponta 
<[ue apparece pela segunda vez ou periodicamente. 
WRejxyiita da maré, diz-se quando esta faz cabeça. 
11F. Re ponta. 

iS.cpontiir (rre-pon-/«r), v. tr. fazer conduzir, 
ou refluir para um certo j^onto. jj —, v. intr, vir ap- 
parecendo de novo; amanhecer, raiar (o dia): Ao 
rcpontar do dia, Innocencio entrava no barco da 
carreira. (Camillo.) || Acommetter, atacar voltando- 
se para traz: Repontou para mim. (Diz-se particu- 
larmente dos animaes cornigeros.] j| Responder as- 
peramente a alguém; falar a alguém com sete pe- 
dras na mT\o.\\Repontar a maré, fazer cabeça, y.Fa- 
zer ou Cabeça, f) F. Re-\-pontT>.-\-ar. 

Repor (rrt-pôr), v. tr. tornar a pôr, pôr pela 
«egunda vez;-restituir: Reporüia o que tirou. !| Res- 
tituir ao antigo estado. t| Refazer, supprir.||/?epo)' o 
bolo (jog.), pôr na mesa tanto dinheiro como o que 
«stá no bolo, jj —, v. pr. tornar a collocar-se; re- 
constituir-se: E a monarchia se tornará a repor na 
sua total inteireza. (Vieira.)[|(Flex.) V. Púr.UF. lat. 
Jieponere» 

Reportaçilo (rre-pur-ta-ííão), t. f. ílcçõo ou ef- 
■feito de reportar ou de reportar-se. [[Moderação, com- 
niedimento, modéstia. || F. lat. Rcportatio. 

Reportado (rrc-pur-/á-du), adj. commedido, 
moderado: Porque Deus no castigar vai muito at- 
tento e reportado. (P. Man. l)€iii.)j[Sot>rído, pacien- 
te. II ]\Iodesto, retraliido. [[ Palavras reportadas, pa- 
lavras advertidas ou reflectidas; palavras mansas. 
IIF. Reportiix-\-ado. 

Rcportaiucnto (rre-pnr-ta-mí?n-tu), s. m. ac- 
^ão ou effeito de reportar ou de reportar-se. |j Es- 

■cripto em que ha alguma referencia. || F. Reportar 
-j-menío. 

Reportar (rre-jiUT-tdr), v. tr. tomar reportado, 
m«l#i-ar. (j Conseguir, alcançar.* Repoi'tam honra e 
gloria. (Dicc. de Moraes.) || Attribuir, referir, dar 
•como causa; Que reportava a elle o presente e o 
futuro. (Herc.) || —, v. pr. moderar-se, soffrear-se, 
•commedir-se, cahir em si: Esquecido do seu jura- 
mento, o juiz ia trahil-o quando, reportando-se e ca- 
hindo em si de repente, se acautelou de uma repli- 
ca indiscreta. (R. da Silva^H Referir-se, remetter-se, 
alludir a alguma coisa: O auto a que me reporto, 
•está em poder do tabellião. [| F. lat. Reportare. 

Reposição (rre-pu-zi-ssão), s. f. acçâo ou ef- 
feito de repor. || Reposta de bolo (no jogo). || F, lat. 
ilepositio. 

RepoKitorfo (rre-pu-zi-ío-ri-u), adj. (pharm.) 
•que serve para guardar ou para conservar medica- 
mento : Frasco repositono. [| —, s. m. logar onde se 
aguarda alguma coisa; reservatório, deposito: Quem 
ensinou os repositorios onde a natureza esconde as 
^uas forças? (Lat. Coelho.) Livrarias e archivos, al- 
guns dos quaes... eram valiosos repositorios da 
iircheologia e historia natural. (Idem.)[| (^jllecção 
de leis. || Capella isolada em certas ruas para des- 
canço das procissões e commeniorações de algumas 

■cerimonias d.o culto; passo.[[F. lat. Repositorius. 
Reposta (rre-^Ó5-ta), s. f. (voltarete) o dinhei- 

ro reposto; a obrigação que resulta para o feito de 
repor o bolo na mesa, quando nuo faz mais vasas que 
as outros parceiros, ou que resulta para ulgum d'estes 
<luando infringem as regras do jogo. [Quando a en- 
trada d'esta importanciá se reserva para depois de 
levantado o bolo que está na mesa, chama-se remis- 
sa.] [[ Fazer reposta, ter de entrar na mesa com a 
importancia do bolo. ([ F. fem. de Reposto. 

Repostarla (rre-pus-ta-rí-a), s. f casa desti- 
nada nos palacios para a factnra de doces e licores. 
|j O conjuncto dos objectos e pessoal da copa. (j F. 

Reposto (rre-póí-te), $. m. (ant.) casa que era 
destinada para guardar moveis : O reposta de sua 
mercê é lá em baixo. (Herc.) i| O que se guardava 
n'esta mesma casa. || F. r. Repor. 

Reposteiro (rre-pus-/eí-ru), s. m. (ant.J indi- 
víduo que tinha a seu cargo o reposto e a vigilân- 
cia sobre moveis e alfaias na casa real. [| Panno ou 
peça de estofo com a fôrma de um parallelogram- 
mo, que constitua uma especie de cortina, e que co- 
bre as portas interiores de palacios, de casas, de 
egrejas, etc. || Creado da casa real encarregado de 
correr essas cortinas. |1 Reposteiro mór, o fidalgo que 
nas grandes solennidades descobre a cadeifa dos so- 
beranos e ministra as almofadas para estes se ajoe- 
lharem. 11 Correr o reposteiro, afastál-o para dar pas- 
sagem a quem entra ou a quem sai. H F, Reposte-^ 
eiro. 

Reposto (rre-pôí-tu), adj. e part. irreg. do v. 
repor. I1 F. lat. Repositus. 

Repotrear-se (rre-pô-tri-ár-sse), v. pr, sentar- 
se coipmodamente, recostar-se sobre o espaldar da 
cadeira, repetenar-se, refesteIar-se.|l(Flex.) V. 
quear. |I F. r. Potro. 

Repovoar (rre-pu-vu-ár), v. ir. povoar pela se- 
gunda vez, tornar a povoar: Leiria foi repovoada, 
restabelecendo-se-lhe as instituições municipaes. 
(Herc.) [| F. Re povoar. 

Represado (rre-pre-p/io-du), adj. pregado de 
novo; pregado cpm força, ornado de pregos: Na 
parte mais velha do edifício cadeiras repregadas de 
bronze. (Camillo.) 1| F. RepregAr-^-ado. 

Repreisar (rre-pre-p/iãr), v. tr. pregar de novo; 
segurar bem com. pregos, pregar com força. || Ornar 
com pregaria. () F. Re -j-pregai'. 

Rcpreg;o (ife-prtí-ghu), s. m. o acto ou eíTeito 
de repregar; o trabalho relativo ao repregar. \\ Pe- 
ças accessorias que completam as vistas de theatro: 
Repregos da scena. || F. contr. de Repi^ego-r o. 

Reprehendedor (rre-pri-en-de-</ôr), adj. e s. m. 
que reprehende. || F. Reprchendev + or. 

Reprehender (rre-prí-en-í^tr), v. tr. dar repre- 
hensão a, censurar; admoestar ou advertir com ener- 
gia ; corrigir; arguir : Para repreher^er os vicios 
estava elle sempre prompto. (R. da üilva.) E com 
que eloquencia reprdiende (Deus) vossa ingratidão 
e vossa insensibilidade! (MonfAlverne.) || F, lat. 
Reprehendere. 

Reprehendlmento (rre-pri-en-di-men-tu), s. m. 
o mesmo que repreiiensão. [j F. Reprehender-\-mento. 

Reprehensao (rre-pri-en-5são), 8. f. acção ou 
eífeito de reprehender; fala com que se argue al- 
guém por ter andado mal n'um certo assumpto, 
mostrando-lhe como deveria ter procedido para não 
errar; arguição, censura; reprovação: Seja essa lei 
franca e protectora para a livre repreensão dos 
vicios, dos abusos, dos crimes. (Garrett.) |] Desconi- 
postura a alguém por ter obrado mal: Envergonhado 
da reprehensão, D. Martim não respondeu. (R. da 
Silva.) II F. lat. Reprehensio. 

Reprehenslvel (rre-pri-en-ísi-vél), adj. que me- 
rece reprehensão ou censura: Acção reprehensivel. 
jj F. lat. ReprehensibUii. 

Reprebenslvelmento (rre-pri-en-5sí-vél-me>i- 
te), adv. de modo reprehensivel. || F. Reprehensivel' 
-j- mente. 

Reprebensor (rre-pri-en-ísôr), adj. quê con- 
têm reprehensão; que tem por fim a reprehensão ou 
censura; que reprehende. ||—, 5. m. o que repre- 
hende ; o que argue ou censura; censor, [j F. lat. 
Reprehensor. 

Represa (rre-prê-za), s.f. suspensão, interrupção 
do curso de alguma coisa; quebra de movimento. 
II Repressão, cohibição: Tinham feito imj^eto nos 
inimigos para com a represa d'estes facilitar com 

■)ouco a recolhida dos nossos pelas lanchas. (Fil. 
ílys.) !| Obra que se faz em rio, ribeira ou canal 
para que a agua accumulada possa servir á nave- 
gação ou a outros usos industriaes, como fabricas, 
azenhas, etc. ; açude, presa. 11 A agua assim accu- 
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mulada. || (Fig.) Alluvião; accumularão de qual- 
quer liquido : Chorqu poucas lagrimas e parecia 
querer romper no seio uma represa d'ellas. (Ca- 
millo.) II (Fig.) Accumulação, grande intensidade de 
qualquer sentimento ou paixão prestes a manifes- 
tar-se: Represa de odio. || Especie de cachorro ou 
assento que serve para sustentar estatua, busto, 
vaso, etc. (J Reparação ou concerto em um muro, 
quer nos alicerces quer na parte superior. || (Archit.) 
Asseptos arrumados á obra. [| (Naut.) Navio que se 
recobrou do poder do inimigo que o apresára. || F. 
fem. de Represo. 

Represadaniente (rre-pre-i^á-da-men-te), adv. 
de modo represado, com represa. || F. Represado ->}- 
raente. 

RepresAflo (rre-pre-;?á-du), adj. detido, retido, 
suspenso: Mas talvez... sinta o pranto represfxdo 
pelo seu muito soffrer. (Gonç. Dias.) [| Que faz re- 
presa. II Agua represada, a que não corre, a que 
está apaulada. || F. i?epmar-)-arfo. 

nepresador (rre-pre-za-dôr), adj, e s. m. que 
represa. || F. Represaror. 

Represadura (rre-pre-za-cítí-ra), s. f, acto de 
apoderar-se dos despojos do inimigo em compensa- 
ção dos que este apresára durante a contenda; re- 
presália. li F. Represar ura. 

Rcpresalla (rre-pre-;:^á-li-a), s. f. (mais us. no 
pl.) acto pelo qual alguém despoja outra pessoa de 
alguma coisa em compensação d'aquillo de que ha- 
via sido despojado por essa pessoa; vingança toma- 
da de alguma pessoa por offensas, violências ou actos 
hostis por essa pessoa praticados: Fôra preciso não 
conhecer a indole vingativa e traiçoeira dos de La- 
nhoso para suppor que o rapto commettido por Go- 
mes Lourenço deixasse de provocar contra elle re- 

promptas e terríveis. (R. da Silva.)||Apre- 
samento dos despojos do inimigo por este ter violado 
tratado ou convenção. || (Fam.) Despique, desforra. 
]| Fazer represalia em alguém, usar ae represalias 
para com alguém: Faz represalia n'uns que ás naus 
vieram a vender pedraria que trouxeram. (Camões.) 
)| F. ital. Rejyresaglia. 

Represar (rre-pre-^rar), v. tr. deter o curso de, 
suspender, reter; conter, reprimir, suster: De modo 
que os Portuguezes que assistiam não podiam repre- 
sar as lagrimas. (Fil. Elys.) 1| Fazer represa em; 
não deixar correr á vontade (falando de líquidos): 
Esta fonte que longos annos corréra sem nome e sem 
ruído, formou-se um rio impetuoso, que rolou todos 
os diques com que se pretendia represál-o. (Mon- 
t'Alverne.) || (Fig.) Suffocar, sofírear, atalhar: Para 
poder padecer e morrer por nós represou milagro- 
samente a gloria da sua alma qiie não passasse ao 
corpo. (Fr. Thomé de Jesus.) || Conter, enclausurar, 
deter em prisão: Para saber ao certo de que morte 
pereceram ou de que prisões os represavam. (Fil. 
Elys.) II Embargar, estorvar: Mas este lhe tornou 
que tanto o represavam as leis da paz, que assen- 
tava com os Moiros, e ajuste de tributos, que se 
não podia arredar de Tedrest. (Fil. Elys.^ || Reter, 
embargar os despojos de; apoderar-se d'elles. |] Re- 
tomar, reconquistar. ]] F. Represai + 

Representação (rre-pre-zen-ta-ííf7o), s.f. ncção 
ou efíeito de representar; acção ou effeito de pôr 
deante dos olhos; exposição, exhíbição. jj Imagem 
ou desenho que representa um objecto ou umfacto. 
II Acção de figurar; copia mais ou menos approxi- 
inada do que se tem na mente ou do que se vê. 
II Reclamação, petição, protesto ou queixa funda- 
mentada em que se reclama um direito ou beneficio 
ou se apoia algum projecto: O povo entrejjou uma 
representação contra o novo imposto. HExliibição de 
drama. opWa ou comedia; acção de representar uma 
peça dramatica; reeíta. |] Relações de apparato ou 
cerimonial inherentes ao cargo que uma pessoa oc- 
cupa : Ê um logar de bastnnte representacAio. || Au- 
ctoridade, dignidade, qualidade recommendavel. || A 
representação nacional, a assembléa dos deputados 
ou representantes da nação. || Despesas de represen^ 

tação, as despesas de mera ostentação que certos 
funccionarios e dignitarios têem de fazer para sus- 
tentarem dignamente o decoro do car^o que preen- 
chem. II Direito de representação, direito que qual- 
quer tem de representar em juízo outra pessoa; di- 
reito de representar pró ou contra qualquer acto ou 
facto; (jurrd.) direito de herdarque compete aos filhos 
ou representantes naturaes do herdeiro fallecido: 
Dá-se o direito de representação quando a lei cha- 
ma certos parentes de uma pessoa fallecida a suc- 
ceder em todos os direitos em que essa pessoa suc- 
cederia se viva fosse. (Cod. civ,, art. 1980.®)||/íepre- 
sentação das minorias. Y. Minoria. || Ser homem de 
representação, ser personagem importante, estar enk 
elevada posição social, jj F. lat. Representatio. 

Representador (rre-pre-zen-ta-dw*), adj. es.m. 
que representa. || F. Representar or. 

Representante (rre-pre-zen-ía/i-te), adj. que 
representa; que tem por fim representar alguma coi- 
sa. II , s. m. Q f. pessoa que representa qualquer 
indivíduo ou sociedade; pessoa que figura em nome 
de um indivíduo ou grupo de indivíduos: O repre- 
sentante da companhia dos vinhos. [[ Ü que representa 
uma nação ou Estadp; embaixador: O representante 
da França junto da côrte de Portugal. ||iíepre5e?iía7i- 
tes da nação, o soberano de uma monarchia repre- 
sentativa e as côrtes geraes; em particular, os de- 
putados. II F. Representsxr ante. 

Representar (rre-pre-zen-íár), v. ír. tornar ou 
fazer presente, patentear, revelar, mostrar clara- 
mente : As provisões expedidas em 1205 represen- 
tam uma grande cólera e sjinda mais uma grande 
audacía. (Herc.J || Reproduzir a imagem de; pintar, 
retratar, reflectir; descrever: Os padres em vão lhe 
representavam o peccado com as mais feias côres. 
(R. da Silva.) |1 Ser a imagem, a imitação ou a fi- 
gura de; significar, symbolizar: As convulsões do 
mundo physico representam a revolução que o mun- 
do moral devia experimentar. (Mont'Alverne.) E'que 
outra coisa representa este tyranno senão o demo- 
nio? (P. Man. Bern.) fj Expor por escripto ou ver- 
balmente; observar ou objectar respeitosamente; fa- 
zer sentir: Diziam n'ella que iam representar a el- 
rei, que não podiam responder á matéria do protesto 
emquanto não funccionassem os tres estados... (R. 

: da íàilva.) Expedira á côrte de Henrique 111 Jero- 
n^'mo da Silva, encarregado de representar a urgên- 
cia dos soccorros pedidos. (Idem.) || Apresentar, ex- 
por, offerecer: E quando este pensamento, que mui- 
tas vezes represento a Deus em meus sacrifícios, 
tenha o successo que todo o reino lhe deve desejar... 
(Vieira.) || Ser mandatario ou procurador de: Os de- 
putados ás côrtes representam a nação. E sobre o 
peito bordada a cruz azul, insígnia antiga do reino 
e embaixador que o representa, segundo usança é. 
(Garrett.) jj Ser ministro ou embaixador de: O inar- 
quez de Oldoíní foi nomeado em 18G8 para represen- 
tar o governo da Italia em Portugal. ||Substituir por 
direito de representação na successão de direitos: 
Os paes não podem representar os fijhos, nem os 
avós os netos. || Fazer as vezes de, supprir a falta 
de; apresentar-se no logar de: Representoxi-o na 
qualidade de padrinho do neophyto. || Figurar, pa- 
recer ter, apparentar: Este homem representa ape- 
nas vinte e cinco annos. H Desempenhar, fazer, exe- 
cutar (um papel, uma missão): Representou um 
papel importante na política. |] Pôr em ncção (come- 
dia, drama ou opera), exhíbir um personagem na 
rei)resentação; recitar: O que (os comícos) estão 
representando ou acabam de representar é uma com- 
pleta parvoice. (J. A. de Macedo.) || —, v. intr. di- 
rigir uma representação, expor unia petição, uma 
queixa: Que, se fosse possível, na forma em que en- 
tão 7'epreseníei, me viesse uma carta de S. A. (Viei- 
ra.) II Afiectar, presumir, fazer um papel: Ora eu, 
como os leitores sabem, não vim com este escripto 
representar de grande homem. (Castilho.)11—, v. pr. 
apresentar-se ou ofFerecer-se ao espirito: Visão pois 
do Senhor foi a que se me repi'esentou. (Ilerc.) Ain- 
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(Ia se me representa no espirito aquella boa mulher. 
(Garrett.) |[ Figurar, mostrar-se como symbolo, 
emblema ou imagem de alguma coisa; apparecer 
n'nma outra fôrma: E também porque a Santa Pro- 
videncia que em Júpiter aqui se representa... (Ca- 
mões.) ]] F. lat. Reprcescntare. 

ncprescnlatlvo (rre-pre-zen-ta-í/-vii), adj. que 
tem por fim representar alguma coisa. [| Governo re- 
presentativo, systema de governo segundo o qual a 
nação delega os seus poderes e direitos no soberano 
e nas côrtes geraes. || Assembléa representativa, a 
que é composta dos representantes da nação; em 
particular, a camara dos deputados. || F. Represen- 
tar ivo. 

RepresentaTel (rre-pre-zen-íá-vél), adj. que 
pôde ser representado. |I F. llepreseníar ^ vel. 

Itcprcsciitear (rre-pre-zen-ti-ár), v. tr. pre- 
sentear com reciprocidade ou em troca de presentes 
recebidos: Ao qual (embaixador) D. Lourenço de 
Almeida mui afravelmente recebeu e representeou 
com mimos que entendeu lhe fossem gratos. (Fil. 
Eljs.) [| (Flex.) V. Ablarjuear. || F. Re-Ç-prese7itear. 

llcpreso (rre-Twd-zu), adj. preso pela segunda 
vez, preso depois de se ter evadido da prisão. H Apa- 
nhado ou retido como represalia, represado.UF. lat. 
Reprehensus. 

Repressão (rre-pre-ísão), s. f. acção ou eíTeito 
de reprimir; cohibição, proliibição, enfreamento. 
II Governo de repressão, o que emprega ordinaria- 
mente leis de repressão. || Leis de repressão ou leis 
repressivas, leis ou medidas energicas e violentas 
contra as demasias e licenças da população ou con- 
tra os abusos e excessos de particulares: (por cxt.) 
leis despoticas e oppressivas: Quem inventou as ma- 
chinas, estes escravos modernos e submissos, que 
não provocam leis de repressão nem tumultuam nas 
oflicmas contra os seus dominadores? (Lat. Coelho.) 
j| F. lat. Repressio. 

Repressivo (rre-pre-5ít-vu), adj. que tem o po- 
der de reprimir, que serve para reprimir: Um com- 
plexo de providencias repressivas de numerosos abu- 
sos. (Herc.) )| F. r. lat. Rcpressus. 

Repressor (rre-pre-ííòr), adj. e s. m. que re- 
prime, repressivo. \\ V. lat. Repressor. 

Reprlmldor (rre-pri-nii-í/ór), adj. e s. m. que 
reprime, repressor, repressivo. \\ F. Reprimir-^ or. 

Reprimir (^rre-pri-mír), v. tr. conter, reter, sus- 
pender o movimento, a acção ou o progresso de: 
Acudiram-lhes alguns dos nossos, que reprimiram 
os inimigos, o que fez que se acabasse a batalha 
sem grande perda de uma e de outra parte. (Fil. 
Elys.) |] Conter, occultar, não manifestar: Julia não 
poude reprimir a alegria que llie causou a minha 
inesperada açparição. (Garrett.) || Impedir pela amea- 
ça, pelo castigo; prohibir: Costumes nutridos do vi- 
gor da edade obedecerão n'um momento á lei que 
os deve reprimirei (iMont'Alverne.))|Soffrear, suster, 
conter na moderação, dominar; não deixar mani- 
festar: Reprimir os esforços, os arrojos, os felizes 
atrevimentos de uma imaginação viva. (D. Fr. BVanc. 
de S. Luiz.) II Punir. || Violentar; vexar, opprimir. 
II—, V. pr. conter-se; vencer-se; retrahir-se, mode- 
rar-sc; parar. || F. lat. Repi imere. 

Reprimirei (rre-pri-mi-vél), adj. que p<)de ou 
deve ser reprimido. H F. Reprimir-\-vel. 

Rcprobo (rrj-pru-bu), adj. e s. tn. reprovado, 
"Condemnado: Surgirá o dia extremo para a cidade 
das maravillias, para a reproba Solinia. (Herc.) 
!j (Liturg.) Condemnndo ás penas eternas por Deus; 
precito. il (Fig.) J\íalvado; banido da sociedade, de- 
testado, odiado, [j F. Int. Reprobits. 

Reprocliar (rre-pru-xrír), v. tr. exprobrar, lan- 
çar em rosto. [É pouco usado e alguns o tôem por 
gallicismo.] j| F. hesp. Reprochar.^U^^*4t.^^i^^ 

Reprochc (rre^pró-xe), x. m. expróbra^ão, cen- 
sura, acto de lançar em rosto a alguém os seus de- 
feitos, vicios ou culpas para o envergonhar. || F. 
hesp. Rcp7'0chc. ■ 

Reprodiicçilo (rre-pru-du-55(to), s. f. acção ou 

efíeito de reproduzir ou de reproduzir-se. |( Produ- 
cção ou procreação de seres semelhantes aos seres 
productores: Os animaes e os vegetaes têem a fa- 
culdade da reproducção. |1 (Hist. nat.) Renovação de 
parte de algum organismo em substituição de outra 
farte similar que desappareceu; regeneração. ]| (Fig.) 
mitação fiel, composição, producção, repetição, co- 

pia; nova edição: A reproducção de um quadro, de 
uma gravura, da edição de um livro, etc.jj Retrato. 
II F. Reproducção. 

Reproductlvamente (rre-pru-du-íí-va-me?;- 
te), adv. de modo reproductivo, com reproducção. 
II Reproductivo -f- mente. 

Reproduetlvel (rre-pru-du-íí-vél), adj. o mes- 
mo que reproduzivel. [| F. r. lat. * Reproductus. 

Reproductivo (rre-pru-du-íí-vu), adj. que pro- 
duz de novo, que se reproduz. || F. r. lat. Repvdu- 
cius. 

Rcprodii7.tr (rre-pru-du-;2ír), v. tr. produzir de 
novo. II Apresentar, exhibir, mostrar de novo.IjTor- 
nar a dizer ou a escrever (alguma coisa); patentear 
de novo; commemorar: Um sentimento digno... 
anima a Egreja no momento em que reproduz a 
lembrança d'esta catastrophe a que o homem deveu 
a sua liberdade. (Mont'Alverne.)||Dar origem a (se- 
res semelhantes ao jproductor); procrear. || Imitar, 
traduzir fielmente; imprimir ou publicar de novo: 
Reproduzir um livro. || Copiar; retratar. (| —, v. pr. 
renovar-se, recomeçar. j| Produzir indivíduos da sua 
especie; continuar-se pela geração; ser reproduzido 
por qualquer meio artihcial ou natural. || Repetir-se, 
multiplicar-se, apparecer por mais de uma vez, nas- 
cer ou manifestar-se muitas vezes: Um povo cm que 
se viam reproiiuzir heroes famosos. (Mont'Alverne.) 
II (Flex.) V. Luzir. || F. Re produzir. 

Reproduzivel (rre-pru-du-^í-ivél), adj. que pôde 
ou deve ser reproduzido. || F. Reproduzir vel. 

Reprofundar (rre-pru-fun-í/ár), v. tr. tornar 
a profundar. || —, v. intr. mergulhar; metter-se no 
fundo, no interior; submergir-se: Tal do inferno 
Satan arrevessado no hiante tragadoiro reprofunda. 
(Fil. Elys.) II F. Re p7'ofundar. 

Reprometler (rre-pru-me-ícV), v. ír.-promet- 
ter de novo; tornar a prometter. |] (Flex.) V. Abas- 
tecei'. II F. lat. Repromittere. 

Repromlssao (rre-pru-mi-síão), s. f promessa 
reciproca; promessa repetida por varias vezes. || F. 
lat. Repromissio. 

Reprova (rre-pro-va), s. f reprovação, rejeição. 
II F. contr. de Reprovar -j- a. 

Reprovação (rre-pru-va-íjí7o), s. f. acção ou 
effeito de reprovar: A reprovação dos estudantes, 
II (Fig.) Censura, reprehcnsão; desprezo: Os olhos 
que (o espirito de partido) tinha vendado, de presto 
se descerrnm; fica só e isolado na opinião, marca- 
do para sempre com o ferrete de justa reprovação. 
(Garrett.) |j F. lat. Reprobaiio. 

Reprovadameiite(rre-pru-ivt-da-rwe/i-te), adv. 
com reprovação. || F. Reprovado -j- mente. 

Reprovado (rre-pru-m-du), adj. não approva- 
do, rejeitado; censurado acremente.||—, s.m. aquelle 
cujas provas foram julgadas insuíHcientes para pas- 
sar a outra disciplina (em estudos); o que foi jul- 
gado incapaz no exame a que se submetteu. [| F. 
Reprovàr ado. 

Reprovador (rre-pru-va-ííôr), adj. e s. m. que 
reprova. || F. lat. Reprohator. 

Reprovar (rre-pru-tw), v. tr. não approvar; 
rejeitnr, excluir: Alli se hão de provar da espada 
os fios, em quem quer 7'eprorar da Egreja o canto. 
(Camões.) || Votar contra. || (Fig.) Condemnar, cen- 
surar severamente. || (Liturg.) Condemnar ás penas 
eternas: Oh meu Deus I tudo será perdido? nâo 
haverá salvação para este povo? todos serão re- 
provados'/ (MonfAlverne.) || F. lat. Reprobare. 

Reprovável (rre-pru-vá-vél), adj. que merece 
reprovação. [| F. lat. Reprobabilis. 

Reprulr (rre-pru-ir), v. tr. causar grande 
rido em. || (Fig.) Excitar, inflammar. || —, v. intr. 
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sentir cócegas. 1| (Fig.) Inflammar-se, desenvolver- 
se com certo ardor; excitar-se. 1| F. lie pniir. 

Reprnrlr (rrc-prii-?*ií'), v. tr. e inti\ o mesmo 
que repruir. [j F. lie pfurir. 

Rep« (rrc-pes), «. m. tecido de seda ou de lan 
_ j grossa, com que se estofara a» cadeiras e sopliás e 

/ de que se fazem reposteiros, etc. || F. É pai. fr. 
Reptaçao (rré-pta-^^âo), s. f. acção ou effcito 

de reptar/|| F. Reptax-^ão. 
Reptador (rré-pta-í/ór), adj. e 8. m. que repta. 

II F. lat. Rapiator. 
RcpCamcnto (rré-pta-m<?íi-tu), s. m. (desus.) re- 

pto; acção de reptar. \\ F. Reptar mento. 
Reptaute {né^ptaii-te), adj. e t. vi. que re- 

pta. II F. lat. Raplmis. 
Reptar (rré-7?ídf), v. tr. chamar ou provocar a 

desafio, a duello: Diz em porte sublimado que de 
nada se arreceia, mas antes que a todos rcpta de 
tanto que o collo alteia. (Gonç. Dias.) || Ciiamar a 
terreiro; fazer entrar em discussão; pôr em duvida; 
(fig.) romper com, desligar-se de; accusar: É epo- 
cha em que os espiritos originaes comeviim a reptai' 
abertamente a tradição. (Lat. Coelho.) || F. lat. Ra- 
piare. 

Réptil (rré-ptil), adj. e s. m. que arrasta, que se 
move rojando o ventre por terra; que rasteja. |t(Zool.) 
Animal vertebrado, de sangue frio, oviparo ou ovovi- 
viparo que respira por pulmões e que ordinariamen- 
te anda de rastos ou rojando o ventre pelo chão. 
[Os reptis comprehendem-se em quatro ordens: 
chelonios (tartaruga, etc.), saurios (lagarto, etc.), 
ophidios (serpente) 6 batruchios (ran).]j)(Fig.) Pes- 
soa de baixos instmctos, cevandija, que se presta a 
todas as villanias para conseguir os seus fins. || F. 
lat. ReptUis. 

Rcpto (ire-ptu), s. m. accusação feita pelo of- 
fendido por traição, ou aleivosia que outro com elle 
commetteu emprazando-o para duello. t| Desafio, 
provocação a duello: Anno e dia, promctto esperar 
o repto. (R. da Silva.) |1 F. contr. de Reptar o. 

Republtea (rré-jju-bli-ka), 8. f. governo de um 
Estado em que se tem em vista o interesse geral de 
*todos os cidadãos. IISystema de constituição e orga- 
nização politica, em que o governo é exercido du- 
rante um tempo limitado çor ura ou mais indi- 
viduos eleitos pela nação e investidos de certa res- 
ponsabilidade. II O interesse commum; a commu- 
nidade. || Associação de pessoas que não reconhe- 
cem chefe. |] (Fam.) Sociedade, reunião, casa em 
que não ha ordem nem regularidade. fe- 
derativa, aggre^ação de Estados republicanos reuni- 
dos pelo federalismo. 11/?í?può/ica das lettras, o com- 
plexo dos homens que se entregam ao estudo das 
lettras; os sábios e litteratos em geral, considera- 
dos como fazendo uma só classe e sem admittirem 
superioridades: As lettras, dizeis bem, são uma 
republica, em que não ha distincções. (Garrett.)||F. 
lat. Respublica. 

Repiililicanisiiio (rré-pu-bli-ka-nú-mu),m. 
qualidade de republicano, j] Convicção de opiniões 
republicanas. || Governo republicano, [j F. Republica- 
910 + ismo. 

Rcpubllcanizar (rré-pu-bli-ka-ni-;?«r), v. tr. 
converter em republica, accommodar á fôrma repu- 
blicana. II —, V. ir. converter-se em republica, 
amoldar-se ás instituições republicanas. |{ F. Repu- 
blicwno izar. 

Republicano (rré-pu-bli-M-nu), adj. relativo 
ou pertencente á republica; proprio de republica: 
Constituição republicana. || —, s. m. que segue a 
fôrma republicana; que professa o republicanismo. 
II Cidadão de uma republica. 1| F. RepMica, ano. 

Repiibliclda (rré-pu-bli-5íi-da), s. m. e f. pes- 
soa destruidora de uma republica ou das instituições 
republicanas. || F. Republica-{-lat. ccedere. 

Republico (rré-^u-bli-ku), adj. relativo ou per- 
tencente ás conveniências e mteresses de todos os 
cidadãos. II—, s. m. zeloso do bem publico. || Repu- 
blicano. II F. r. Republica. 

Repudlaçao (rre-pu-di-a-WíTo), s. f. repudicw 
II F. lat. Repudiatio. 

Rcpudlantc (rre-pu-di-rtíi-te), adj. e s. m. 
que abandona ou repudia a esposa. || F. Repudiar'^ 
ante. 

Repudiar (rrc-pu-di-dr), r. tr. rejeitar (a es- 
posa) segundo as fonnulas legaes; divorciar-se (da 
mulher). || (Fig.) Abandonar, rejeitar, desamparar, 
repellir: N'essa confiança repudiou a paz que Al- 
buquerque lhe apresentava. (Fil. Elys.) jj F, lat. 
Repudiarc. 

Repudio (rre-pu-di-u), i. m. acção ou effeito de 
repudiar a esposa; desquite; divorcio. || (Fig.) Re- 
jeição, abandono, jj F. Jat. Repudium. 

Repu^uador (rre-pu-ghna-<(()r), adj. e g. m. 
que repugna. [j F". Repugmr or. 

Repuít;naiieia (rre-pu-(7/mrt)7.-S8Í-a), s. f. oppo- 
sição, resistencia, reluctancia. || Melindre em proce- 
der de certa fôrma. |] Obstáculo, estorvo. || Aversão, 
asco que se sente por alguma coisa. |{ Incompatibi- 
lidade. II F. lat. Rcpugna}itia. 

Repugnante (rre-j)u-9/i/ían-te), adj. que repu- 
gna, que causa repugnancia, que é desagradavel 
aos sentidos, que causa nausea: A repngnanio e 
enojosa penitencia resignada e humilde se prepara. 
(Garrett.) || (Fig.) Contrario, opposto á razão, in- 
compativel: Entre vós nunca deixa a fera Alelho 
de semear cizanias repugnant€8. (Camões.) |! Yentos 
repugnantes^ ventos contrários, ponteiros : O furor 
vão dos ventos repugnantes. (Camões.) || ¥. lat. Re- 
pugnans. 

Repugnar (rre-pu-9?m«r), u. tr. recusar, refu- 
sar, não acceitar: Repugnam o otticio de rei. (Viei- 
ra.) Não te será jamais consentido repugnar a na- 
tureza, offender a patria, nem violar a realidade. 
(Fil. Elys.) II —, V. intr. não acquiescer, resistir, 
oppor-se: Kão era falsa a humildade do Apostolo 
S. Pedro, quando repiignava a que o filho de Deus 
lhe lavasse os pés. (P. Man. I5en*) jj Causar repu- 
gnancia; inspirar aversão, asco, antipathia. fj Ser 
incompativel, ser contrario: Pela sua elevação de- 
via o gênio de Camões repugnar á singeleza pasto- 
ril. (H. da Silva.) [j F. lat. Repv^nare. 

Rcpullulaçào (rre-pu-lu-la-5íí7o), *. f. acção 
ou efteito de repullular ou rebentar de novo. || F. 
Repullular-\-ão. 

Repullular (rre-pu-lu-Zá?'), v. intr. renascer; 
brotar ou nascer em grande quantidade; multipli- 
car-se. |1 F. lat. Repidlulare. 

Repulsa (rre-jmZ-ssa), s. f. acção ou effeito de 
repellir; recusa. || F. lat. Rep^ilsa. 

Repulsão (rre-pul-ííâo), s. f. acção ou effeito de 
repellir; recusa, repulsa; rei)ugnancia, aversão: 
...Mas o perigo geral, que pende sobre todos, abafa 
as revoltas e.aponta os ânimos para a repulsão do 
commum desastre. (Fil. Elys.) || (Pliys.) Força de 
repulsão, força em virtude da qual os corpos ou as 
suas molleculas integrantes se repellem mutuaraen- 
te. [Oppõe-se á cohesão.} || F. lat. ReptUsio. 

Repulsar (rre-pul-ssár), v. tr. repellir, expul- 
sar, pôr em fugida: A patria, erguendo-se pararc- 
pulsar o extranho jugo appellidou ás suas fileiras 
a juventude estudiosa. (Lat. Coelho.) || Afastar, ar- 
redar, empurrar para fóra ou para longe: Como que 
sinto um braço a empuxar-me invisivel para ti... 
de ti oijtro a repulsar-m^ horrivel. (Castilho.)j|Ob- 
star a; evitar repellindo: Que o único meio, que ae 
ofFerccia para repulsar aquelle desastre, era oppri- 
mir os Lusitanos. (Fil. Elys.) jj Afastar de si, não 
acceitar, não admittir: ... Repulsando todo o alli- 
vio da esperança. (Camillo.) |} Repercutir, reenviar, 
reílectir: O mar espuma, troa. investe as brutas fra- 
gas que o repulsam. (Castilho.) [| Negar, rejeitar, 
despedir sem despacho, jj F. lat. Repulsare. 

Repulsivo (rre-pul-ssi-vu), adj. que repelle; que 
desagrada. || (Phys.) Força repulsiva, o mesmo que 
força de repulsão. |1 F. r. lat. Repulsus. 

Repulso (rre~pid-ssi\), adj. e part. irreg. do v. 
repellir; repellido, rejeitado. |1 F. lat. Repulsus. 
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Rcpurg;nçuo (rrG-piir-gha-ssâo), g. f. nova pur- 
jíação. II Nova purgação ou limpeza no assucar mas- 
cavado. II F. lat. liepurgatio. 

Repurg;ar (rre-pur-g/iar), v. tr, pnrgar de novo; 
tornar a purgar ou a limpar. || F.- lat. fíepurgare. 

Ucputaçao (rre-pu-ta-ííão), s. f. acçâo ou ef- 
feito de reputar ou de renutar-se. || O conceito era 
<'jue uma pessoa é tida pelo publico ou por uma so- 
ciedade de pessoas; fama, renome; nomeada, con- 
sideração; conceito; importancia social, jj Opinião 
<{ue se fôrma sobre qualquer coisa; fama: A repu- 
tação dos vinhos portuguezes. || F. lat. Iteputaiio. 

Reputar (rre-pu-Mr), i\ (r. julgar, considerar, 
crer; ter em conta: Uma tiragem de mil exempla- 
res 7'epulava-se em 1570 a mais diminuta que se 
podia fazer. (K. da Silva.) || Dar reputação ou bom 
jiome a: Com grandes victorias assegurou e repu- 
tou D. João de Castro o Estado da índia. (J. Fr. 
de Andrade.)l|Estimar.IIAvaliar: lieputar i\m obje- 
cto em seis contos de réis. || —, v. jir. considerar- 
se, julgar-se, ter-se por ou na conta de: fíeputa-se 
uyi grande sábio. |[ !•. lat. liepiitare. 

Rcpuxado (rre-pu-a?á-du), adj. puxado para 
traz: Tem o cabello rcpuxado para a nuca.||Puxa- 
dinho, apurado, esmerado. || F. liepuxixrado. 

Repiixar (rre-pu-a?dr), v. tr. puxar para traz 
<le si. II Puxar, esticar muito. 1| (Arcnit.) liepvjcarnm 
muro, fazer ou pôr-llie repuxo; encostál-o. j| —, v. 
intr. fazer jacto ou repuxo (falando da agua ou de 
qualquer liquido). || F. Repuxar. 

Repnxo (rre-^u-xu), s. m. acção ou eífeito de 
repuxar; joclo; espadana. jj Construcção accommo- 
dada á conducção da agua por tal fôrma que ella se 
eleve produzindo um jacto continuo. |j(Archit.) Peça 
que sustem um pé de arco e o eslribapara este su[)- 
portar opeso; botaréo, encosto.||(Naut.) Tiradecoiro 
unida pelos extremos e que serve para n'ella se co- 
ser um dedal chato que empurra a agulha quando 
se concerta o panno. || Ferro de calafates e marce- 
neiros com que se embebem as tarrachas na ma- 
deira; peça que se bate com vaivém pnra fazer en- 
trar outra n'algum buraco ou furo. || Parede com 
pendor ou escora, que se encosta aos arcos e no 
fundo das minas para os sustentar de qualquer pres- 
são; obra especial nas minas para dirigir a explo- 
são contra o lado opposto da mesma obra. |] Recuo, 
movimento do recuo, coice: O repuxo da artilheria. 
li Fazer a agua repuxo, lançar-se de jacto continuo 
para o ar, em virtude de pressão ou outro meio ar- 
tificial; espadanar. jj F. contr. de Repuxar-^ o. 

Rcciiiebrado (rre-ke-M-du), adj. quetemre- 
quebros no gesto ou na voz, amoroso; que tem mo- 
vimentos languidos, que se dá aros amorosos; que 
affecta gestos de galanteador. || Olhos requebrados, 
olhos langorosos, cheios de requebros, jj (liot.) Cur- 
vado para baixo de modo que forme um cotovello 
na curvatura (falando do peciolo ou foliolo). jj F. 
licqucbrsiY -j- ado. 

Rc^iiclirador (rre-ke-bra-dôr), adj. e s. m. que 
faz requebros; galanteador, amoroso. || F. Reaue- 
hrar -j- or. 

Requebrar (rre-ke-trar), v. /r. mover com re- 
quebro; menear; saracotear: Requebrar os olhos, 
o corpo.IIGalantear; namorar: Encontrál-o-heis nas 
galas requebrando as damas, dançando, tomando 
chá. (Herc.) jj —, v. pr. mover o corpo affectada- 
mente; fazer tregeitos ou requebros proprios de ga- 
lanteador. U F. + (quebrar. 
^Requebro (rre-ke-hni), s. m. movimento las- 

civo do corpo; mflexuo molle do corpo, da voz, dos 
olhos; expressão, gesto amoroso: Ó alferes miol ó 
alferes miol e mil requebros descompostos. (Franc. 
M. de Mello.) Cum sorriso nos lábios mimosos, com 
requ/ibros, com ar senhoril. (Gonç. Dias.) Adeus, 
requebros de amantes. (Garrett.) || F. contr. de Re- 
quebrar-{- o. 

Requeijão (rre-keÍ-/ão), s. m. a nata ou a flor 
do leite coalhada ao lume e que fôrma uma massa 
comestível e doce. || F. r. Queijo, 

Requelmaeao (rrc-kei-ma-<s$ão), s. f. acçuo 
ou effeito de requeimar. [| F. Rcqueímar-^-ão. 

Requeiniado (rre-kei-má-du), adj. queimado 
ou ennegrecido pelo sol; muito sécco; que tem acôr 
de um escuro carregado; torrado: Convuisa a dor 
em contracções se exprime no requeímado gesto 
(Camões.) \\ F. Requeíma.r-\-ado. 

Requeimar (rre-kei-tnar), v. tr. queimar mui- 
to. II Seccar em extremo pela acçuo do fogo ou do 
sol; ennegrecer pelo calor; torrar. || Fazer arder; 
picar. II —, V. intr. ter sabor acre (falando das es- 
peciarias). II (Fig.) Dilacerar, pungir. |] —, v. pr. 
(desus.) ressentir-se. [[ F. Re ^ queimar. 

Requeime (rre-Afii-me), s. m. o sabor acre de 
certas especiarias, como o cravo, a pimenta, a can- 
nela, etc. || (Zool.) Peixe da familia dos triglidios 
CscQvpaena porcusj, chamado também requeime pre- 
to. II F. contr. de Requeimar -[- e. 

Requentado (rre-ketí-^á-du), adj. aquentado de 
novo; muito passado pelo fogo, que soflreu por 
muito tempo a acção do calor: Comida requentada. 
II Caldo requentado (fig.), coisa ou pessoa que íica 
para o fim ou é tratada de resto; noticia de facto 
geralmente sabido e que se quer dar como novo. 
II F. Requentar ado. 

Requentar (rre-ken-/ár), v. tr. aquecer ou 
aquentar pela segunda vez, tornar a aquecer; sub- 
metter por demorado tempo ^ acção do calor. [|—, 
V. pr. queimar-se um tanto; passar-se de fumo. 
(falando das comidas que se preparam ao lume). 
II F. Re -)- quentQ -|- ar. 

Requeredor (rre-ke-re-fío?'), adj. QS.m. o mes- 
mo que requerente. || F. Requerer-^or. 

Requerente (rre-ke-roi-te), adj. e s. m. que 
requer, que pede em juizo, que sollicita alguma coi- 
sa; pretendente. [| F. Requerer-{i^nle. 

Requerer (rre-ke-rtT), v. ír. pedir ao rei ou 
aos poderes públicos o que pôde ou deve ser con- 
cedido : A camara de S. Paulo requereu que lhe fosse 
permittido aos moradores alugarem os braços dos 
índios das aldeias. (R. da Silva.) || (For.) Pedir em 
juizo, fazer requerimento para: Requereu querela 
contra o criminoso. |j Querer, pretender, exigir, pre- 
cisar: Descobriu qual era a sua deliberação, quão fa- 
ctivel era a empresa, e o que d.'elles requeiia... (Fil. 
Elys.) I! Determinar: ...Tinham coma confissão e ar- 
rependimento expiado as suas culpas, como a Religião 
Santíssima requer. (ldem.)||Exigir, demandar, preci- 
sar, haver mister: Quando o casorcçumft, Pedro La- 
vareda o valetudinario sadio, convertia-se n'uma cas- 
cata de prantos. (R. da Silva.) jj Merecer, ser digno de: 
...E o honrou com muitas mercês como' os méritos 
de seu pae o requeriam. (Fil. Elys.) Jj Requestar: 
Era assi que n'outras eras garboso donzel se havia 
por captar nobres extremos da moça ^ue requeria. 
(Gonç. Dias.) jj Intimar, exigir com intimativa: Em 
nome do Senhor Deus, meu Padre, aqui vos requci- 
ro; o senhor rei não commungue, pois que não é 
justiceiro. (Idem.) Como cavalheiros, peço-vòs jus- 
tiça; como filhos do mesmo sangue, requeiro de vôs 
ajuda. (R. da Silva.) || Reclamar a presença ou o 
auxilio de: Não vos chamei para traga-moiros, re- 
queri-vo^ para juiz. (Idem.) || (Flex.) l.^pess. sing. 
do pres. ind.: requeiro (e d'ahi o conjunct.: re- 
queira, requeiras, etc.); 3.® pess. sing. do pres. ind.: 
requer; imperat.: requer, requerei; pret. perf.: re- 
queri, etc. Nos outros tempos é regular. || F. lat. 
Requirere. 

Requerimento (rre-ke-rl-mcji-tu), s. m. peti- 
ção por escripto feita com as formulas legaes (em 
papel sellado ou não sellado), nd qual empregando 
os dizeres da praxe se sollicita alguma coisa per- 
mittida por lei ou que como tal se suppõe. || (Por 
ext.) Qualquer petição verbal ou por escripto. || Pe- 
dido, exigencia. || F. Requerer -|- menío. 

Requesta (rre-/:cs-ta), s. f. (ant.) petição, sol- 
licitação.IIBriga, rixa, ccntenda, peleja, pugna: Os 
que tinham exposto a vida... na requesta da liber- 
dade. (Lat. Coelho.) Nas requestas freqüentes de 
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sentir cócegas. || (Fig.) Inflammar-se, desenvolver- 
se com certo ardor; excitar-se. [j F. 

Rcprnrlr (rre-prix-n?-), v. tr. e iiiir. o mesmo 
que repruir. |] F. lie -{-pimrir. 

Rep* (rrc-pes), s. m. tecido de seda ou de lan 
.' p-ossa, com que se estofam as cadeiras e sophás e 
de que se fazem reposteiros, etc. || F. É pai. fr. 

Reptaeao (rré-pta-^sôo), s. f. acção ou eífeito 
de reptar.*|| F. Beptar -l- ão. 

Reptador (rré-pta-àór), adj. e s. m. que repta. 
II F. lat. Raptator. 

RcpCanicuto (rré-pta-wi^ív-tu), s. m. (desus.) re- 
pto; acção de reptar. [J F. licptarmento. 

Reptaiite {né^ptati-ta), adj. e t. m. que re- 
pta. 11 F. lat. Raplmis. 

Rcptar (rré-ptár), v. ir. chamar ou provocar a 
desafio, a ducllo: Diz em porte sublimado que de 
nada se arreceia, mas antes que a todos rcpta de 
tanto que o collo alteia. (Gonç. Dias.) |[ Chamar a 
terreiro; fazer entrar em discussão; pôr em duvida; 
(fig.) romper com, desiigar-se de; accusar: É epo- 
cha em que os espíritos originaes começíim a reptar 
abertamente a tradição. (Lat. Coelho.) ({ F. hit. Ra- 
ptare. 

Réptil (rré-píU), adj. e s. m. que arrasta, que se 
move rojando o ventre por terra; que rasteja. j|(Zool.) 
Animal vertebrado, de sangue frio, oviparo ou ovovi- 
viparo que respira por pulmões e que ordinariamen- 
te anda de rastos ou rojando o ventre pelo chão. 
[Os reptis comprehendeui-se em quatro ordens: 
chelonios (tartaruga, etc.), saurios (lagarto, etc.), 
ophidios (serpenteie batrachios (ran).]|l(Fig.) Pes- 
soa de baixos instinctos, cevandija, que se presta a 
todas as villanias para conseguir os seus fins. |i F. 
lat. Rcptilis. 

Rcpto (iTC-ptu), 8. m. accusação feita pelo of- 
fendido por traição, ou aleivosia que outro com elle 
commetteu emprazando-o para duelio. || Desafio, 
provocação a duello: Anno e dia, promctto esperar 
o repto. (R. da Silva.) |] F. contr. de Reptar o. 

Republica (rré-pu-bli-ka), s. f. governo de um 
Estado em que se tem eni vista o interesso geral de 
todos os cidadãos. II Systema de constituição c orga- 
nização política, em que o governo é exercido du- 
rante um tempo limitado por um ou mais indi- 
víduos eleitos pela nação e investidos de certa res- 
ponsabilidade. {[ O interesse commum; a commu- 
nidade. 1| Associação de pessoas que não reconhe- 
cem chefe. II (Fam.) Sociedade, reunião, casa em 
que não ha ordem nem regularidade. |j/ít»puWtca fe- 
derativa, aggreffação de Estados republicanos reuni- 
dos pelo federalismo.||7?(?pMWica das lettras, o com- 
plexo dos homens que se entregam ao estudo das 
lettras; os sábios e litteratos em geral, considera- 
dos como fazendo uma só classe e sem admittirem 
superioridades: As lettras, dizeis bem, são uma 
republica, em que não ha distincções. (Garrett.)||F. 
lat. Respublica. 

Repiibllcanl.««nio (rré-pu-bli-ka-ni5-mu), «. m. 
qualidade de republicano. || Convicção de opiniões 
republicanas. |1 Governo republicano. || F. Republica- 
9W) -|- ismo. 

Repiibllcanlzar (rré-pu-bli-ka-nl-^rar), v. tr. 
converter em republica, accommodar á fôrma repu- 
blicana. II —, V. tr. converter-se em republica, 
amoldar-se ds instituições republicanas. \\ F. Repu- 
blicano -[- izar. 

Republicano (rré-pu-bli-M-nu), adj. relativo 
ou pertencente á republica; proprio de republica: 
Constituição republicana, j] —, s. m. que segue a 
fôrma republicana; que professa o republicanismo. 
II Cidadão de uma republica. |[ F. Republico.-\-ano. 

Republlclda (rré-pu-bli-ísi-da), s.m. e pes- 
soa destruidora de uma republica ou das instituições 
republicanas. || F. Republica'\-\ait. ccedere. 

Republico (rré-pw-bli-ku), adj. relativo ou per- 
tencente ás conveniências e mteresses de todos os 
cidadãos. II—, s. m. zeloso do bem publico. || Repu- 
blicano. 11 F. r. Republica. 

Repudiaçào (rre-pu-di-a-wão), s. f. repudiow 
11 F. lat. Repudiatio. 

Repudluntc (rre-pu-di-ítn-te), adj. e s. m. 
que abandona ou repudia a esposa. || F. /tó/mí/íar-J- 
ante. 

Repudiar (rre-pu-di-aV), r. ir. rejeitar (a es- 
posa) segundo as fonnulas legaes; divorciar-se (da 
mulher). |f (Fig.) Abandonar, rejeitar, desamparar, 
repellir: N'essa confiança repudiou a paz que Al- 
buquerque lhe apresentava. (Fil. Elys.) j} F. lat. 
Repudiare. 

Repudio (rre-j3u-di-u), s. m. ac<;^o ou eífeito de 
repudiar a esposa; desquite; divorcio. || (Fig.) Re- 
jeição, abandono. |{ F. lat. Repudium. 

RepufCHador (rre-pu-ghua-rfyr), adj. e 8. m. 
que repugna. j| F. Repugiiar or. 

Repu^naneia (rre-pu-(;/mn:>7.-ssi-a), t. f. oppo- 
sição, resistencia, reluctancia. |j Melindre cm proce- 
der de certa fórnia. |] Obstáculo, estorvo. || Aversão, 
asco que se sente por alguma coisa. |I Incompatibi- 
lidade. II F. lat. RcpuQna)itia. 

Repugnante (rre-pu-fy/man-te), adj. que repu- 
gna, que causa repugnancia, que é desugradavel 
aos sentidos, que causa nausea: A repugnante e 
enojosa penitencia resignada e humilde se prepara. 
(Garrett.) |1 (Fig.) Contrario, opposto á razão, in- 
compatível: Entre vós nunca deixa a fera Aletho 
de semear cizanias repugnantes. (Camões.) jj Ventos 
repugnantes, ventos contrários, ponteiros : O furor 
vão dos ventos repugnantes. (Camões.) j| F. lat. Re- 
pugnans. 

Repiignar (rre-pu-ç/inar), v. tr. recusar, refu- 
sar, não acceitar: Repvgnam o otticio de rei. (Viei- 
ra.) Não te será jamais consentido repugnar a na- 
tureza, offender a patria, nem violar a realidade. 
(Fil. Elys.) II —, V. intr. não acquiescer, resistir, 
op])or-se: Kão era falsa a humildade do Apostolo 
S. Pedro, quando repugnava a que o filho de Deus 
lhe lavasse os (P. Man. Ben*) ({ Causar repu- 
gnancia; inspirar aversão, asco, untipathia. ff Ser 
incompatível, ser contrario: Pela sua elevação de- 
via o gênio de Camões repugnar á singeleza pasto- 
ril. (R. da Silva.) || F. lat. Repugnare, 

Repullulaçào (rre-pu-lu-la-sííío), 8. f. acção 
on effeito de repullular ou rebentar de novo. || F. 
RepuUular ão. 

Repullular (ne-pu-lu-Zá?'), v. intr. renascer; 
brotar ou nascer em grande quantidade; multipli- 
car-se. II F. lat. Repullulare. 

Repulsa (rre-jm^-ssa), s. f. acção ou effeito de 
repellir; recusa. |i F. lat. Repulsa. 

Repulíiüo (rre-pul-ssão), s. f. acção ou effeito de 
repellir; recusa, repulsa; repugnancia, aversão: 
...Mas o perigo geral, que pende sobre todos, abafa 
as revoltas e.aponta os ânimos para a repulsão do 
commum desastre. (Fil. Elys.) || (Phys.) Força de 
repulsão, força em virtude da qual os corpos ou as 
suas molleculas integrantes se repellem mutuamen- 
te. [Oppõe-se á cohesão.] || F. lat. Repxdsio. 

Repulsar (rre-pul-síár^, v. tr. repellir, expul- 
sar, pôr em fugida: A patria, erguendo-se para re- 
pudiar o extranho jugo appellidou ás suas fileiras 
a juventude estudiosa. (Lat. Coelho.) ü Afastar, ar- 
redar, empurrar para fóra ou para longo: Como que 
sinto um braço a empuxar-me invisível para ti... 
de ti outro a repulsai^-me horrivel. (Castilho.)||Ob^ 
star a; evitar repellindo: Que o único meio, que se 
offerecia para repxdsar aquelle desastre, era oppri- 
mir os Lusitanos. (Fil. Elys.) |1 Afastar de si, não 
acceitar, não admittir: ... Repulsando todo o alli- 
vio da esperança. (Camillo.) || Repercutir, reenviar, 
^eflectir: O mar espuma, troa. investe as brutas fra- 
gas que o repulsam. (Castilho.) [j Negar, rejeitar, 
despedir sem despacho. || F. lat. Rcpulsare. 

Repulsivo (rre-pul-S5Í-vu), adj. que repelle; que 
desagrada. 1| (Phys.) Força repidsiva, o mesmo que 
força de repulsão. || F. r. lat. Repulsus. 

Repulso (rre-pid-ssu), adj. e part. irreg. do v. 
repellir; repellido, rejeitado. || F. lat. RepiUsus. 
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Rcpurs;aruo (rre-pur-gha-55(7o), s. f. nova pur- 
gação. |] Nova purp^ação ou limpeza no assucar mas- 
cavado. (1 F. lat. liepurgatio. 

Repur^ar (rre-pur-^/uír), v. fr. purgar de novo; 
tornar a purgar ou a limpar. ]| F.- lat. Repurgare. 

Itcputnçao (rre-pu-ta-5#rto), s. f. acçâo ou ef- 
feito de reputar ou de reputnr-pft. {[ O conceito cm 
que uma pessoa é tida pelo publico ou por uma so- 
ciedade de pessoas; fama, renome; nomeada, con- 
sideração; conceito; iinportancia social. || Opinião 
«|ue se fôrma sobre qualquer coisa; fama: A repu- 
tação dos vinhos portuguezes. )) F. lat. Hepuíatio. 

Reputar (rre-pu-íár), t\ tr. julgar, considerar, 
crer; ter em conta: Uma tiragem de mil exempla- 
res repníava-se em 1570 a mais diminuta que se 
podia fazer. (R. da Silva.) || Dar reputação ou bom 
nome a: Com grandes victorias assegurou e rqau- 
tou D. João de Castro o Estado da índia. (J. Fr. 
de Andrade.)j|Estimar.||Avaliar: Reputar nm obje- 
cto em seis contos de réis. j| —, v. pr. considerar- 
se, julgar-se, ter-se por ou nix conta de: Reputa-se 
ugi grande sábio. |[ F. lat. Reputarc. 

Rcpuxado (rre-pu-a?á-du), adj. puxado para 
traz: Tem o cabello rcpuxado para a nuca.||Puxa- 
dinho, apurado, esmerado, j] F. Repttxixr ado. 

Repiixar (rre-pu-a?árj, v. tr. puxar para traz 
<le si. 11 Puxar, esticar muito. || {Árchit.) Repux:arnm 
muro, fazer ou pôr-lhe repuxo; encostál-o. |j —, v. 
intr. fazer jacto ou repuxo (falando da agua ou de 
qualquer liquido). |] F. Repuxar. 

Repuxo (n-e-pxi-xn), s. m. acção ou eífeito de 
repuxar; jacto; espadana. || Construcrão accommo- 
dada á conducçuo da agua por tal íórma que ella se 
eleve produzindo um jacto continuo. ||(Archit.) ]*cça 
que sustem um pé de arco e o estribapara este sui>- 
portar opeso; botaréo, encosto.||(Naut.) Tiradecoiro 
unida pelos extremos e que serve para n'ella se co- 
ser um dedal chato que empurra a agulha quando 
se concerta o panno. {| Ferro de calafates e marce- 
neiros com que se embebem as tarrachas na ma- 
deira ; peça que se bate com vaivém para fazer en- 
trar outra n'algum buraco ou furo. jl Parede com 
pendor ou escora, que se encosta aos arcos e no 
fundo das minas para os sustentar de qualquerpres- 
são; obra especial nas minas para dirigir a explo- 
são contra o lado opposto da mesma obra. || Recuo, 
movimento do recuo, coice: O repuxo da artilheria. 
j] Fazer a agua repuxo, lançar-se de jacto continuo 
para o ar, em virtude de pressão ou outro meio ar- 
tificial; espadanar. y F. contr. de Repuxaro. 

Rcf|iicbrado (rrc-kc-6rd-du), adj. quetemre- 
quebros no gesto ou na voz, amoroso; que tem mo- 
vimentos languidos, que se dá ares amorosos; que 
affecta gestos de galanteador. \\ Olhos requebrados, 
olhos langorosos, cheios de requebros. |) (liot.) Cur- 
vado para baixo de modo que forme um cotovello 
na curvatura (falando do peciolo ou foliolo). || F. 
Rcquebrixi' ~\- ado. 

Reqiiebrador (rre-ke-bra-dü?*), adj. e s. m. que 
faz requebros; galanteador, amoroso. 1| F. Reque- 
hrar -f- or. 

Requebrar (rre-ke-iraV), v. fr. mover com re- 
quebro; menear; saracotear: Requebrar os olhos, 
o corpo.||Galantear; namorar: Encontrál-o-heis nas 
salas requebrando as damas, dançando, tomando 
chá. (Ilerc.) j) —, v. pr. mover o corpo aífectada- 
mente; fazer tregeitos ou requebros proprios de ga- 
lanteador. U F. Re-\- (quebrar, 

^ Requebro ^rre-A-c-bru), s. m. movimento las- 
civo do corpo; mflexão molle do corpo, da voz, dos 
olhos; expressão, gesto amoroso: Ó alferes miol ó 
alferes mio! e mil requebros descompostos. (Franc. 
M. de Mello.) Cmn sorriso nos lábios mimosos, com 
reqmbros, com ar senhoril. (Gonç. Dias.) Adeus, 
requcbrQ$ de amantes. (Garrett.) || F, contr. de Re- 
québrOit -|- o. 

Requeijão (rre-kei-;ão), s. m. a nata ou a flor 
do leite coalhada ao lume e que fónna uma massa 
comestível e doce. || F. r. Queijo, 

Requelmaeao (rre-kei-ma-^íão), s. f. acçuo 
ou effeito de requeimar. || F. Rcqueimar-\- ão. 

Requelmado (rre-kei-má-du), adj. queimado 
ou ennegrecido pelo sol; muito sècco; que tem a cor 
de um escuro carregado; torrado: Convulsa a dor 
em contracções se exprime no requelmado gesto 
(Camões.) j] F. Requeimí\.v ado. 

Requeimar (rre-kei-mar), v. ir. queimar mui- 
to. [| Seccar em extremo pela acção do fogo ou do 
sol; ennegrecer pelo calor; torrar. || Fazer arder; 
picar. j| —, V. intr. ter sabor acre (falando das es- 
peciarias). [| (Fig.) Dilacerar, pungir. |] —, v. pr. 
(desus.) ressentir-se. [1 F. Re ^ queimar. 

Requeliue (rre-kei-me), s. m. o sabor acre de 
certas especiarias, como o cravo, a pimenta, a can- 
nela, etc. j| (Zool.) Peixe da familia dos triglidios 
fsco7yaena porcusj, chamado também requeime pre- 
to. 11 F. contr. de Requeimar e. 

Requeutado (rre-ken-fá-du), adj. aquentado de 
novo; muito passado pelo fogo, que soílreu por 
muito tempo a acção do calor: Comida requentada. 
i! Caldo requentado (fig.)» coisa ou pessoa que fica 
para o íim ou é tratada de resto; noticia de facto 
geralmente sabido e que se quer dar como novo. 
11 F. Requentarado. 

Requentar (rre-ken-íár), v. tr. aquecer ou 
aquentar pela segunda vez, tornar a aquecer; sub- 
metter por demorado tempo á acção do calor. [[—, 
V. pr. queinuir-se um tanto; passar-se de fumo. 
(falando das comidas que se preparam ao lume), 
jj F. Re -j- quente + ar. 

Requeredor (rre-ke-re-rfor), adj. es.m. o mes- 
mo que requerente. H F. Requereror. 

Requereute (rre-ke-rew-te), adj. e s. m. que 
requer, que pedeemjuizo, quesollicita alguma coi- 
sa; pretendente. |1 F. Requerer-\^nlc. 

Requerer (rre-ke-rtr), v. tr. pedir ao rei ou 
aos poderes públicos o que pôde ou deve ser con- 
cedido : A camara de S. Paulo requereu que lhe fosse 
permittido aos moradores alugarem os braços dos 
Índios das aldeias. (R. da Silva.) \\ (For.) Pedir em 
juizo, fazer requerimento para: Requereu i^uerela 
contra o criminoso. || Querer, pretender, exigir, pre- 
cisar: Descobriu qual era a sua deliberação, quão fa- 
ctível era a empresa, e o que d.'ellcs requeria... (Fil. 
Elys.) II Determinar: ...Tinham com a confissão e ar- 
rependimento expiado as suas culpas, como a Religião 
Santíssima reqííer. (Idem.)liExigir, demandar, i)reci- 
sar, haver mister: Quando o caso requeria, Pedro La- 
vareda o valetudinario sadio, convertia-se n'uma cas- 
cata de prantos. (R. da Silva.) || Merecer, ser digno de: 
...E o honi*ou com muitas mercês como os méritos 
de seu pae o requeriam. (FÍ1. Elys.) || Requestar: 
Era assi que n'outras eras garboso donzel se havia 
por captar nobres extremos da moça que requeria. 
(Gonç. Dias.J || Intimar, exigir com intmiativa: Era 
nome do Senhor Deus, meu Padre, aqui vos requei- 
ro; o senhor rei não commungue, pois que não é 
justiceiro. (Idem.) Como cavalheiros, pcço-vôs jus- 
tiça; como filhos do mesmo sangue, requeiro de vós 
ajuda. (R. da Silva.) H Reclamar a presença ou o 
auxilio de: Não vos chamei para traga-moiros, re- 
queri-\os para juiz. (Idem.) || (Flex.) l.^pess. sing. 
do pres. ind.: requeiro (e a'ahi o conjunct.: re- 
queira, requeiras, etc.); 3.* pess. sing. do pres. ind.: 
requer; imperat.: requer, requerei; pret. perf.: re- 
queri, etc. Nos outros tempos é regular. [[ F. lat. 
Requirere. 

Requerimento (rre-ke-ri-me?i-tu), s. m. peti- 
ção por escripto feita com as formulas legaes (em 
papel sellado ou não sellado), nâ qual emjiregando 
os dizeres da praxe se sollicita alguma coisa per- 
mittida por lei ou que como tal se suppõe. |1 (Por 
ext.) Qualquer petição verbal ou por escripto. || Pe- 
dido, exigencia. |[ F. Requerer + mento. 

Requesta {rre-kés-ta), s. f. (ant.) petição, sol- 
licitação.||Briga, rixa, ccntenaa, peleja, pugna: Os 
que tinham exposto a vida... na requesta da liber- 
dade. (Lat. Coelho.) Nas rcquestas freqüentes de 
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christãos com os cavalleiros. (Idem.) |1 F. contr. de 
Request-á-t + a. 

Requeslailo (rre-kes-íá-du), adj. sollicitado. 
pretendido, instado. |1 Porfiado, pretendido á custa 
de rixas, combates ou pelejas. H Dama requesfada, 
a que é alvo de cortejo ou de galanteies. [jF. Reques- 
tar -j- ado. 

Requestar (rre-kes-íar), v. ir. buscar, sollici- 
tar; fazer diligencia para possuir: Era habitual 
n*aquelle tempo que fossem requestados para o ser- 
viço ecclesiastico os mancebos que por seus talen 
tos se distanciavam do commum. (Lat. Coelho.) [[Pc 
dir com instancia: Primeiramente requestou com 
meiguices os fidalgos (me depois de afagados o ac- 
clamaram. (Camillo.)|IGalantear, namorar: Reques 
tar uma dama. || Requeslar os perigos, correr a ei 
les, procurál-os com prazer. [] F. lat. Requisitare. 

Requlcni (rre-ki-en-u), s. m. nome por que se 
designa a parte do officio dos mortos que começa 
pela palavra rejjwím.UMissa de requiem. V. Missa. 
II Padre de requiem, o que se ordenou sem estudos 
superiores, sem o curso de theologia; padre igno' 
rante. || F. É pai. latina. 

Requife (rre-A:í-fe), s. m. (costur.) cordão de 
bicos que serve para guarnecer ou para debruar. 

Requin (rre-A:m), 9. m. nome de imi licor na 
índia Portugueza. 

Requinta (rre-Â:irt-ta), s. f (mus.) instrumento 
de sôpro semelhante ao clarinete, mas mais peque- 
no 8 de sons agudos. |1 Viola e guitarra de meno- 
res dimensões e de sons mais agudos que as ordi- 
nárias. II F. Requintar -j- a. 

Requintado (rre-km-?á-du), adj. apurado', apri- 
morado, exquisito, subirlo; fino: O mais phantas- 
tico sonho e o mais requintado ideal da poesia. (Gar- 
rett.) II Aífectado. RequintíXT -j- ado. 

Requintar (rre-kin-/ar), v. ir. levar á quinta 
essencia, ao auge do maior apuro; aprimorar, dar 
requinte a.]]—, v. intr. e pr. haver-se com aífecta- 
do primor. II Subir ao mais alto grau, exaggerar-se; 
exceder-se, aprimorar-se: Se se ha de humilhar ar- 
rependido, requinta na impenitencia. (Castilho.) 
II Dar a maxima perfeição (a uma obra). [| F. Re -|- 
quintsí ar. 

Requinte (rre-A-in-te), s. m. exaggero de per- 
feição; excesso no aperfeiçoamento, no bem acaba- 
do de uma obra; suprema manifestação, manifes- 
tação de qualquer qualidade no mais elevado grau 
possivel; apuro extremo: Anda no requinte da moda. 
li F. contr. de Requintar e. 

RequUIçao (rre-ki-zi-ííâo), s. f. pedido, recla- 
mação; exigencia legal: A requisição da força ar- 
mada. [| F. lat. Requisitio. 

RequUttar (rre-ki-zi-íaV), v. tr. pedir, exigir 
para serviço publico com auctorização legal; fazer 
requisição de: Reípiisitar o auxilio da força publi- 
ca. II F. lat. Requisitare. 

Requisito (rre-ki-;?í-tu), s. m. condição a que 
se deve satisfazer para preencher certo fim: Tem 
todos os 7'equisitos de um bom orador, jj Exigencia 
legal ou particular sem o que não pôde ter anda- 
mento qualquer negocio: Este documento não sa- 
tisfaz aos requisitos da lei. || F. lat. Requisitum. 

Requlsitorlo (rre-ki-zi-íú-ri-u), adj. Carta re- 
quisiioria, o mesmo que carta precatória. V. Carta. 
11—, s. m. desenvolvimento dos motivos de accusa- 
ção feito pelo representante do ministério publico; 
requisição por escripto apresentada no tribunal pelo 
mesmo funccionario. || F. Requisito-j- crio. 

Res... {n^es), partícula reduplicativa que entra na 
composição de muitas palavras, taes como resguar- 
dar, resvalar, etc., e é o mesmo que re... 

Resnlier (rre-ssa-ter), v. tr. saber perfeitamen- 
te, saber muito. |j —, v. intr. ter sal>or muito pro- 
nunciado; ter sabor analogo ou semelhante (a al- 
gum outro): Resabe sempre a fructa á terra em que 
nascéra. (Fil. Elys.) || F. Re -f- saber. 

Resnlilailo (rre-ssá-bi-rt-du), adj. (pop.) espan- 
tadiço, desconfiado, matreiro, manhoso. jj Desgos- 

toso; melindrado, desconfiado; anojado. || F. Resa-- 
òiar 4- (ido* 

Resablar (rre-ssá-bi-dr^, v. intr. e pr, tomar 
resaibo, ganhar resaibo. || (Fig.) Desgostar-se, me- 
lindrar-se. || F. Resabio ar. 

Resablilo (rre-ssa-6i-duj, adj. muito sabido em 
qualquer coisa; experto, atilado, erudito. |1 F. Re- 
saber + ido. 

Resabio (rre-síá-bi-u), s. m. (pop.) o mesmo 
que resaibo. [| F. r. Resaher. 

Resaca (rre-í^á-ka), s. f. movimento de recuo 
das ondas; o movimento feito pelo rolo do mar 
quando recua da praia. || Porto formado pela en- 
chente do mar.||Fluxo e refluxo; inconstância, ver- 
satilidade: Não era fácil ao juvenil imperador man- 
ter-se firme e popular na procella dos partidos e na 
resaca das opiniões. (Lat. Coelho.) [] F. Re + saca. 

Resahir (rre-ssa-tr), v. intr. tornar a sahir. 
II Sobresahir, resaltar, estar saliente: Por cima do 
muro fechado e torreado resahia ainda a alcaçova. 
(Castilho.) II (Flex.) V. Cahir. |[ F. Re -f- sahir. 

Resaibo (rre-wái-bu), s. m. sabor proveniente 
da matéria que ficou adíierente ao vaso por onde 
se bebe ou corne; mau sabor ou gosto; ranço.||In- 
dicio, signal: E em toda ella (pratica) o príncipe 
nenhum resaibo demonstrou de homem inculto. (Fil. 
Elys.) i] Resentimento, reserva: Tem Fernão Pires 
de Andrada por seu brio conservar resaibos da in- 
juria. (Idem.) II F. Re-^- saibo. 

Resaltado (rre-ssál-íá-du), adj. que resaltn, 
que sobresai; que está elevado, saliente; que avul- 
ta, que se destaca do plano de formação: Estatua 
resaltada. || Olhos resaltados, olhos esbugalhados. 
II F. Resaltar + (ido. 

Resaltar (rre-ssál-Mr), v. tr. relevar, fazer so- 
bresahir do nivel; altear; dar vulto a; tornar .sa- 
liente ou resaltado. |j —, v. intr. dar contínuos sal- 
tos: repínchar. || Estar elevado ou saliente em rela- 
ção ao plano ou nível de que faz parte, estar proe- 
minente. II F. Re -f- saltar. 

Resaltear (rre-ssál-ti-ar), v. tr. tornar a sal- 
tear; saltear segunda vez. || (Fiex.) V. Ablaquear. 
II F. Re -f- saltear. 

Resalto (rre-ssáZ-tu), s. m. saliência, proemi- 
nencla de coisa que se eleva ou se destaca do plano 
da superfície em que está embebida, de que faz 
parte; relevo: Nem ludos seus vassallos são poeira 
no resalto de pedra adormecida por sob as arcarias. 
(Gonç. Dias.)j]Salto do corpo elástico quando volta 
ao estado primitivo, reflexo de um corpo elástico 
depois de ter batido de encontro a uma superfície; 
repincho (da lama). || F. contr. de Resaltar -f o. 

Rcsalva (rre-#5áí-va), s. f. nota escripta, papel 
escripto para resalvar o que se imprimiu ou escre- 
veu mal ou o que se errou. || Certidão por onde se 
prova que um indivíduo está por qualquer circam- 
stancia legal isento do serviço militar. |j Declaração 
por escripto para se«*urança de alguma pessoa. |{Ex- 
cepção; reserva. 1| Clausula. || ResalvaàQ entrelinha, 
declaração, feita e rubricada por quem escreve, do 
que a entrelinha foi posta por ellc mesmo. ||F. contr. 
de Resalvar a. 

Resalvar (rre-ssál-var), v. tr. prevenir com re- 
salva, passar resalva a. || Exceptuar; reservar. ||Li- 
vrar de responsabilidade ou culpa, de perigo ou 
damno. || —, v. pr. tomar resalva; prevenir futuras 
responsabilidades, futuro perigo ou damno; p6r-sc 
a salvo; acautelar-se: Strabão assegura-nos que os 
Turdetanos tinham chronicas escriptas... É verdade 
que se resalvou com a clausula <fdizem». (Garrett.) 
" F. Re salvar. 

Resaque (rre-55rt-ke), s. m. o acto de sacar uma 
nova lettra de cambio, por meio da qual o portador 
se embolsa sobre o sacador ou sobre um dos endos- 
sados, do principal da lettra e despesas occorridas 
pelo curso do cambio ao tempo do resaque. (Cod. 
comm., art. 407.®) |I F. fíe-\~saque. 

Rc.«iarcÍnicufo (rre-ssar-ssi-meíi-tu), s. m. acção 
ou eífeito de resarcir; indemnização; satisfacção. 
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emenda, reparaçüo : Que logo paliaria a Albuquer- 
que em resarcimento das despesas da presente guerra. 
(ImI. Elys.) II F. Resarciv mento. 

Rcsurclr (rre-ssar-ss/r), v. ir. reparar, satisfa- 
zer ; melhorar; indemnizar; emendar: E quanto ao 
prejuízo que os arabios lhe causaram, tu Ih^o re- 
sarças. (Fil. Elys.) Poderei» acaso resarcir os da- 
mnos que tendes procurado com as vossas calumnias 
e as vossas maledicencias? (Mont'Alverne.) || F. lat. 
Resarcire. 

Rcsaudaçao (rre-ssa-u-da-ííâo), s. f. acto ou 
eCfeito de resaudar. || F. ResaudaT-\-ão. 

Resaudar (rre-ssa-u-cí«V), v. tr. corresponder ú 
saudação de; saudar segunda vez: Saudou-me; re- 
$audei-o da mesma maneira. (Pantal. de Aveiro.) 
II —, V. intr. corresponder ao cumprimento de : A 
saudaram beijando-lhe a mão, a que ella sem nada 
diminuir da majestade resaudou com mui benigno 
modo. (Fil. Elys.) || F. Resaudar. 

Rcsbordo (rres-í^ór-du), s. m. (naut.) serie de 
pranchas que no costado de um navio se collocam 
sobre as taboas de resbordo. || Taboas de reshordo, 
a serie de pranchas que formam o principio do cos- 
tado do navio e encaixam nos entalhes da qnilha. 
li F. angl. sax. Rift, revestimento -|- hord, prancha. 

Rescaldado (rres-kál-í/ó-du), adj. mui^ escal- 
dado, muito quente, jj (Fi^.) Maguado pelos revezes 
ou decepções soíFridas. J| F. Rescaldar -^ado. 

Rescaldamento (rres-kál~da-m(;n-tu), s. m. 
acção ou effeito de rescaldar. |[ F. Rescaldar-^-menlo. 

Rescaldar (rres-kál-rfar), v. tr. escaldar de 
novo. II Escaldar em excesso. [[ F. Reescaldar. 

Rcscaldciro (rres-kál-í/ei-ru), s. m. prato com 
rescaldo para conservar os môlhos e guisados quen- 
tes. II Vaso de cobre com respiradoiros que serve para 
aquecer as roupas da cama no inverno; esquenta- 
dor. II Brazeiro. jj F. Rescaldo-{-eiro. 

Rescaldo (rres-kdl-ãu), s. m. o calor reflectido 
ou o reverbero de uma fornalha, de um incêndio; 
Uma fortaleza de madeira por podre das chuvas e 
rescaldo do sol. (Barros.) || O borralho ou a cinza 
que conserva ainda algumas brazas. |I O trabalho de 
prevenção para evitar nue se inflammem de novo os 
restos de um incêndio recente. || Cinzas que lançam 
os vulcões pelos respiradoiros. [] Peça de baixella, 
que se enche de agua a ferver para* sobre ella se 
collocarem os pVatos de comida afim de se conser- 
varem quentes, [j F. contr. de Rescaldaro. 

Rcseeiidcnte (rres-ssen-ííeji-te), adj. o mesmo 
que recendente. jl F. Resccnder-\-ente. 

Rcscciider (rres-ssen-rftr), v. tr. e intr. o mes- 
mo que recender. || F. ingl. Scent. cheiro. 

Rcsciiidinicnto (rrcs-ssin-di-moi-tu), s. m. 
acção ou effeito de rescindir: annullação. || F. Res- 
cindirmento. 

Rescindir (rres-ssin-ííir), v. ir. cortar, romper. 
II AnnuIIar, abrogar, invalidar, quebrar: Rescindir 
uma escriptura. |j F. lat. Rescindere. 

Rc.scIsho (rres-ssi-^íto), s. f. acção ou effeito de 
rescindir; annullação: A acção de re^c/íão por causa 
de erro prescreve pelo prazo de um anno. (<Jod. civ., 
art. 089.") [| F. lat. Rescissio. 

Rescisorlo (rres-ssi-^ó-ri-u), adj. que tem por 
objecto a rescisão ; que rescinde ou serve para res- 
cindir. [| F. lat. Rescisoritis. 

Rescrcver (rres-kre-rcV), v. ir. tornar a escre- 
ver : Se rescrevesse a Koma. (Vieira.) |j (Flex.) V. 
Abastecer. |I F. Re-{-escrever. 

Rescrtpçao (rres-kri-,Ç5«o), s. f. mandado ou or- 
dem para se pagar certa quantia. || F. lat. RescripUo. 

Rescrlpto (rrês-ÂW-tu), s. m. (eccies.) resposta 
do papa sobre questões theologicas para servir de 
decisão ou bulia : Rescripfo pontifício. || Resolução 
regia por escripto. || F. lat. Rescriptian. 

Reseccaçao (rre-sse-ka-w«o), s. f. acção ou 
effeito de reseccar. || F. Rcseccar-^-ão. 

Rcseccar (rre-sse-/:«r), v. tr. seccar de novo; 
expor muitas vezes á acção do calor; submetter á 
evaporação; tornar bastante sêcco: A inútil chamma 

reseccou meus lábios. (Gonç. Dias.) 1|—, v. pr. tor- 
nar-se bastante sêcco. {j F. Re seccar. 

Resécco (rre-ssê-ku), adj. que está muito sêcco, 
resequido. || F. Re-\-sècco. —• 

Resedá (rré-ze-dá), s. f (bot.) o mesmo que 
minhonete. |1 F. lat. Reseda. 

Rcsedaccas (rré-ze-í/á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias cujo typo é o gê- 
nero reseda. [[ F. r. Resedá. 

Resedal (rre-ze-rfa7), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das lythrariadas (lawsonia inemxisj. jj Planta- 
ção de resedás. || F. Resedk-\- al. 

Resellar (rre-sse-ZaV), v. tr. pôr segundo sêllo 
em; tornar a sellar. J| F. Rc-\-seUar. 

Rescmeadiira (rre-sse-mi-a-<Zu-ra), s. f. se- 
gunda semeadura ; nova semeadura. || Resemear 
4" ura. 

Resemear (rre-sse~mi-ár), v. tr. semear pela se- 
<^unda vez; tornar a semear. [| (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Re -J- semear. 

Resenlia (rre-2râ-nha), s. f. relação circumstan- 
ciada de alguma coisa; enumeração por partes; de- 
scripção minuciosa: Fazer uma resenha dos factos. 
II F. contr. de Resenhar -J- a. 

Resenhar (rre-ze-nJiar), v. tr. fazer resenha de; 
enumerar. || F. lat. Resignare. 

Resenlio (rre-5râ-nhu), s. m. (hipp.) exame feito 
aos signaes e caracteres geraes e mais salientes dos 
cavallos, para se differençarem uns dos outros; si- 
gnal ou marca geralmente na perna esquerda do 
cavallo. II F. r. lat, Signum. 

Resentido (rre-ssen-íi-du), adj. offendido, um 
tanto irritado; desgostoso; sentido, melindrado. 
II Melindroso; propenso a susceptibilizar-se: É muito 
resentido. || Que prevê o mal futuro, que presente 
coisa má. I| (Pop.) Tocado, quasi podre (falando dos 
fructos). II F. Resentirido. 

Resentimento (rre-ssen-ti-men-tu), s. tn. acto 
de resentlr-se de alguma offensa ou palavra; lem- 
brança da ofíensa recebida; sentimento reservado 
do mal que se recebe de outrem. || F. Resentir-\- 
menio. 

Rescntir (rre-ssen-íir), u. ir. tornar a sentir: 
E resente de Flora a infeliz morte. (Dicc. de Mo- 
raes.) J| —, V. pr. offender-se; mostrar-se resentido, 
melindrar-se ; maguar-se. || Advertir, dar fé. |] Sen- 
tir os effeitos de alguma coisa: O caracter nacional 
resentiu-se da influencia quasi permanente de tantos 
flagellos. (R. da Silva.) || (Flex.) V. Adherir. || F. Re 
+ sentir. 

Resequido (rre-sse-ií-du), adj. sêcco, despro- 
vido de succos ou de humidade: Pelle resequida. 
De loiro resequidas se esmirravam as folhas. (Gar- 
rett.) Tínhamos os lábios resequidos como a urze 
já morta. (Herc.) Seccou-se a voz nas fauces rese- 
quidas. (Gonç. Dias.) || Mirrado, maçro, escaveirado: 
E a resequida mão se accendeu de si. (Garrett.) 
j| F. r. Sècco. 

Resequir (rre-sse-A:ir), v. tr. seccar, tirar a*hu- 
midade a: E sede intensa a resequir-\he as fauces. 
(Gonç. Dias.)J| (Flex.) Y. Abolir. || F. r. Sècco. 

Reserva (rre-zér-va), s. f. acção ou effeito de 
reservar; a coisa ou coisas reservadas; o que se 
poupa para só se gastar nas occasíões extraordina- 
rias. II O mesmo que vasa (nas marinhas de sal). 
II (Milit.) Numero varíavel de praças de pret que ser- 
viram no exercito pelo tempo legal, as quaes tive- 
ram guia para serem dispensadas de serviço ficando 
comtudo sujeitas a voltar a elle se as circunistan- 
cias extraordinarias dopaiz assimoexigirem.||(Milit.) 
Corpo do exercito prompto a entrar em combate 
quando fôr preciso reforçar as fileiras dos comba- 
tentes : Para si guardou uma certa reserva com que 
acudisse a toda a parte, e principalmente ás mais 
perigosas. (Fil. Elys.) || (Milit.) Militar nomeado para 
substituir outro no serviço no caso de impossibili- 
dada d*este : Reserva da guerra. Reserva da inspe- 
cção. II (Naut.) Certo numero de vasos de guerra 
destinados a soccorrer os que se acham a descoberto 

I 
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ou desamparados. || (Fig.) Dissimulação, restricção, 
circumspecçâo, discreçâo, retrahimento, recato: Ís7io 
tem reserx^as para com os seus amigos. || Excepção, 
resalva, cláusula, condição. [[ (For.) Reserva legal, 
a disposição testamentaria com relação a uma parte 
d.os bens incUiida na terça. 1| Bens de reserva, bens 
que não são aquinhoados, que ficam fora da parti- 
lha com algum destino especial, como alimentos da 
viuva, etc. t| Ficar (alguém) de reserva, ficar de pé 
atraz com o que outrem lhe disse, íicar aguardando 
a marcha dos acontecimentos. |] Ficar (alguma coisa) 
de reserva, ficar guardada ou reservada para melhor 
occasião. j| Fundo de reserva, dinheiro ou objectos 
íiuardados para as eventualidades da vida. |i (Milit.) 
Passar á reserva, ter guia para a reserva, jj Praças 
da reserva, os militares que tiveram guia para fica- 
rem pertencendo á reseiva. \\ Ser de reserva, ser re- 
servado, não esquecer as injurias feitas por outrem. 
II O tempo da reserva, o espaço de cinco iinnos se- 
gundo a actual legislação e durante o qual as pra- 
ças dispensadas do serviço aetivo devem voltar a 
elle quando o paiz o reclame, jj ReseiTa de mestre, 
certa qualidade de rapé. {j (Loc. adv.) De rese7n:a, 
reservadamente. || Ter alguiTia coisa de rese7-va, re- 
servál-a, gnardál-a para asoccasiõesextraordinarias: 
Nem vitualhas tinha de resei'va. (Fil. Elys.) || (Loc. 
adv.) Sem r.eserva, incondicionalmente, sem restri- 
cções: E (jue acceita sem reserva todo o peso do 
seu sacrifício. (MonfAlverne.) |1 F. contr. de Reser- 
uar -|- a. 

Rcscrvaçuo (rre-zer-va-í.Çf7o), s. f. acção ou cf- 
feito de reservar; reserva. ||(For.) Condição inserida 
na doação que a limita ou que restringe o seu be- 
neficio a certos usos. jj F. Reservar ão. 

Rei^ervaclaiiicnte (rre-zer-i'a-da-wíe«-te), adv. 
de modo reservado, com reserva. || F. Resenhado 

mente. 
Reservado (rre-zer-m-du), ndj. circtimspe- 

cto, cauteloso, retraindo, calado. [] Üccúlto, intimo, 
não patente: Tremei de um pensamento reservado 
contrariar as nossas asserções. (Mont*Alverne.)||Que 
não esquece a injuria de outrem; que conserva odio 
latente á pessoa que lhe causou a oíFensa. |1 Desti- 
nado; predestinado: Esses intrépidos navegantes, 
reservados para serem o apoio da liberdade moder- 
na... (MonfAlverne.) |1 F. Reserv&r']-ado. 

Rescrvador (rre-zer-va-tior), adj. e s. m. qiie 
reserva ; que pôe de parte. 1] F. Reservar or. 

Reservar (rrc-zer-rár), v. (r. fazer reserva de, 
guardar, conservar (qualquer parte de um todo); 
pôr de parte (alguma coisa d'entre outras): E re- 
servava os poucos haveres para as occasiôes solen- 
nes. (Garrett.) || Conservar, respeitar: Mas de Deus 
a escondida providencia... o porá onde esforço nem 
prudência poderá haver que a vida lhe reserve. (Ca- 
mões.) ]| Adiar, procrastinar: Dou muitas graças a 
Deus por me reservar os desenganos para este ul- 
timo quartel da vida. (Vieira.) [[ Defender, preser- 
var, livrar: i?eíe?Te-me Deus d*essas angustias. 
(Castilho.) [] Destinar exclusivamente para certo fim, 
para certa j^essoa, para certa occasião: O governo 
ordena se facilite á academia o uso d.'esses diplomas 
reservando para si o direito... (Herc.)|l Guardar para 
si: Não perguntemos á razão os segredos que a Fé 
tem reservado em seu seio. (MonfAlverne.) I] Fazer 
esperar; demorar: Vem tu cá. Sebastião, quiz para 
o fim reservar-tQ de proposito. (Castilho.) || —, v. 
pr. ficar de reserva; guardar-se para fazer alguma 
coisa mais tarde. |1 F. lat. Reservare. 

Re.«$ervatarÍo (rre-zer-va-?á-ri-u), adj. que re- 
cebe reserva. |] Conego reservaíario, conego que re- 
nuncia o beneficio reservando para si uma pensão 
annual. || F. Reservar -\-ario. 

Reserratlvo (rre-zer-va-f/-vu), adj. que inclue 
reserva. || Censo reservativo. V. Censo. H F. Reser^ 
var -f- ivo, 

Re.serTatorlo (rre-zer-va-fü-ri-u), adj. proprio 
para reservar. || —, s. m. logar expressamente feito 
para ter coisas em reserva, para accumulál-as ou 

conservúl-as; receptacuIo.|! Recipiente ou logar pro- 
prio para accuinulação de liquicíos e especialmente 
de agua para se distribuir por diversas partes, para 
ser applicada aos usos domésticos, etc.j|Logar onde 
se accumula ou ajunta qualí^uer matéria: O esto- 
mago é o resei^valorio dos alimentos. 1| (Anat.) Ca- 
vidade do corpo humano era que se accumula al- 
gum fluido. [| (Ph3's.) Logar onde se suppòe existir 
um fluido em accumulação ou em grande quanti-» 
dade: A terra é um grande reservatório de electri- 
cidade. [] F. Reservarorio. 

Reservlr (rre-sser-ui?^, v. ir. servirsegunda vez; 
tornar a servir. 1| (Flex.) Y. Adherir. H F. Reser- 
vir. 

Reservista (rre-zer-t'i5-ta), s. m. (milit.) praça 
que passou á reserva. j| F. Reserva, -f- ista. 

Resesso (rre-s5c'-ssu), adj. sêcco e com mau 
gosto. [Diz-se do pão ou bolos quando tendo mais 
de um dia estão duros e mal saborosos.] |j F. lat. 
Resessu» 

Resfolesado (rres-fô-le-^/irt-du), adj. descan- 
çado; tranquillo; sereno: Passa vida reí/òJt'^ac/a.||F. 
Resfolegar -j- ado. 

Resfolegadoiro (rres-fô-le-gha-íWi-ru), s. m. 
respiradoiro, aberta por onde entra o ar; orifício por 
onde è^recebido o ar proprio para íunccionareii» 
certos machinismos. |j F. Resfolegar oiro. 

Resfolegar (rres-fô-le-^/iár), v. inlr. respirar, 
tomar o ar ou o folego: As respirações rci/bZ^gauajyt 
amiudadas. (Castilho.) [| (Fig.) Tomar alento, des- 
cançar da fadiga; repoisar: Alli abivacuvam res- 
folegando dos perigos já passados. (Lat. Coelho.) 
II F. Res folego + ar. 

Resfolego (rres-/D-le-ghu), s. m. acção ou ef- 
feito de resfolegar; anheUto, respiração, jj F. contr. 
de Resfolegar 4- 

Resfolg;ar(rres-fôl-p7iar), v. intr. o mesmo quo 
resfolegar: Que ouvira não sei onde. que mui raro 
aporfia o urso em corpo que não viva e rcsfolguc e 
que não bula. (Fil. Eljs.) De cançados os cavallos 
nem podiam resfolgar. (li. da Silva.) |J F. sync. dc^ 
Resfolegar. 

Resfriado (rres-fri-á-du), adj. que tem resfria- 
mento; muito frio: Entra resfriado um viandante 
orbivago a abrigar-se da chuva. (Fil. Elys.) |j (Fig.) 
Desanimado, frio, indiíferente; Informando-se aílt 
quão resfriada estava a amizade d(í el-rei de Cam- 
baya ácerca de Melique-gupi. (Fil. Elys.) [j —, s. 
m. doença produzida pelo frio; resfriamento. || F. 
Resfriíxr -j- ado. 

Reafrladoiro (rres-fri-a-íZoi-ru), $. m. logar ou 
objecto que faz resfriar; esfriadoiro. |1 F. Resfriar 
-f- oiro. 

Resfrlador (rres-fri-a-fíôí'), adj. que resfria; 
que causa resfriamento. || (Fig.) Que desanima. ||—» 
s. m. vasilha cheia de agua fria que serve para 
resfriar bebidas, [j Vaso cheio de a^ua fria que serve 

».para resfriar as serpentinas dos alambiques com o 
fim de se obter a condensação da parte volátil ou 
espirituosa. \\ F. Resfriar -\- or. 

Resfriamento (rres-fri-a-wcn-tu), s. m. acção 
ou efieito de resfriar. ||Abaixamento considerável do 
temperatura. ||Entorpecimento ou sentimento de dor 
causado por um abaixamento considerável de tem- 
peratura ou por frio demasiado. || (Fig.) Abranda- 
mento, diminuição.l|(IIipp.) O mesmo que aguamen- 
to. 11 F. Resfriar + mento. 

Resfriar (rres-fri-ár), v. tr. esfriar de novo; 
submetter a um grande abaixamento de tempera- 
tura ou a um grande frio artificial. || (Fig.) Desa- 
nimar, desalentar. |! —, v. intr. e p*. sentir ou sof- 
frer resfriamento: Resfriou-lhe o corpo. f| Cessar de 
ter calor; tomar-se frio. |1 Desanimar; perder o ca- 
lor, o enthusiasmo: Os oradores descaem e resfriam 
(Lat. Coelho.) || F. Re + esfriar. 

Resgatador (rres-gha-ta-íiôr), adj. e s. m. que- 
resgata; libertador, redemptor. jj F./ícs^aíaror. 

Res^çatar (rres-gha-/ar), v. tr. remir ou livrar 
do captiveiro a troco de presentes ou de dinh.eiro. 
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j| Cumprir; desempenhar: Mas que ilentro de certo 
\nQ.zo resgataria a sua promessa. (Fil. Elys.) Kemir, 
livrar, compensar de damnos ou de injustiças sof- 
fridas: O Senhor te mpaíará, pobre monge. (Ilerc.) 
[j Obter, conseguir, conquistar por meio de dinhei- 
ro ou de algum sacrifício: Muitos foram no conse- 
lho de Trimumpará que llie persuadissem de resgatar 
o seu socego e ao reino todo com a morte de poucas 
pessoas extranhas, de mui diversa crença e usos... 
(Fil. Elys.) II Fazer esquecer (um crime ou offensa), 
expiar: lujuria para elles tão insigne, que só com 
a morte do desgraçado... sq resgata. (Fil. Elys.) 
II Resgatar uma obra ou um escripto, tirál-os do es- 
quecimento, publicúl-os. II —, V. pr. remir-se, li- 
vrar-se do captiveiro a troco de dinheiro, fazenda 
ou refens: Escreve a seu irmão que lhe mandasse 
a fazenda com que se resgatasse. (Camões.)||F. lat. 
Ite-}- ex-j- captare. 

llesiçatnvcl (rres-gha-?á-vél), adj. que se pôde 
resgatar ou remir. || F. Resgatar -{'Vel. 

Resgate (nes-ghd-te), s. m. acçâo ou eíTeito de 
resgatar. || O preço da coisa ou pessoa resgatada: 
Por(juanto um escravo que fôra de Jorge Botelho, 
que elle deu forro sem acceitar resgate... (Fil. Elys.) 

11 Kedempção; libertação. i| Quitação: Porque nos 
thesoiros da piedade divina não ha resgate para se- 
melhante divida. (Herc.)||F. contr, de Resgatdir-\-e. 

llei^Suardar (rres-ghu-ar-ííítr), v. tr. guardar 
com cuidado, defender: O secretario do papa...fe- 
chou o canhenho e resguardou-o outra vez dos olhos 
profanos. (Herc.)||(Fig.) Servir de anteparo a, aco- 
bertar, cobrir: Ümii arcada sombria, sustida por 
grossas pilastras, resgriardava as entradas das duas 
escadas. (lí. da Silva.) || Li'vTur, defender, pôr a 
salvo, abrigar: Os farrapos que vestia não o res- 
guardavam do frio. (Herc.) Yingxju apenas ajun- 
tar novas cicatrizes á gloria das outras que o não 
resguardaram da pobreza. (Cauiillo.) || Olhar ou 
estar voltado para; defrontar com: A região, com- 
tudo, que resguarda o Occidente... (Fil. Elys.) 
II (Fig.) Poupar: Poucos morreram n'aquella peleja 
por guanto estes Arabigos de avarentos resguardam 
as vidas dos inimigos pela cobiça do oiro. (Fil. 
Elys.) II (Fig.) Cumprir, observar: Os Lusitanos, 
que sabem guardar a fé e boa justiça e que, como 
corre fama, resguardam como santas da amizade 
as leis... (Fil. Elys.) jj Vigiar, acautelar: Em que 
lhe encommendava muito resguardasse a parte do 
mar; porque por ella se haviamormentoacommet- 
ter a fortaleza. (Fil. Elys.)||—, v. intr. olhar para, 
defrontar comi E, por ter comprehendido que quasi 
ioda a praia, que resguarda ao sul, com as nossas 
navegações estava explorada... lançou-se a costear 
o norte. (Fil. Elys.) || Attender a; ter em attenção, 
em consideração: Então foi a crueza tanta, que sem 
resguardar ao sexo nem á edade, mulheres, meninos 
estreitamente apertados nos braços das mães pas- 
saram pelos fios dos mesmos alfanges. (Fil. Elys.) 
Os reis da índia... contentam-se com mui tenue 
comestivo e resguardam muito ao dinheiro. (Idem.) 
II—, r. pr. defender-se,- acautelar-se: Fechado a 
sete chaves se resguarda com mil artifícios. (Arte de 
Furtar). || Ter resguardo ou dieta. || F. Res 4- guar- 
dar. 

ICcsguardo (rres-ghu-aV-du), s. m. acção ou 
efFeito de resguardar ou de resguardar-se; emprego 
dos meios precisos para preservar do que pôde cau- 
sar damno: Mas com todo este resguardo o piloto e 
ofüciaes da nau a metteram nas correntes das ilhas 
de Maldiva. (J. de Barros.)||Defesa, parapeito, ba- 
laustres, grades, muro, tudo o que tem por fim li- 
vrar alguma obra de quaesnuér perigos ou damnos. 

11 Reserva, escrupulo; cuidado, prudência; selecção: 
Ha de haver um certo resguardo na escolha das pes- 
soas. (Garrett.) II Segredo, precaução : Com o môr si- 
lencio e resguardo. (Fil. Elys.) || Dieta, regimen de 
alimentação. || Decoro, pudor. || Respeito, attenção, 
acatamento. || Protecção patrocínio, defesa, conser- 
vação.,, E D. Manuel o escolheria em sua protec- 

ção e resguardo, mandando a seus capitães que guar- 
dem seus portos. (Fil. Elys.) Dizia Nuno Vaz, que 
deante de muitas testemunhas lhes entregara Jorge 
de Brito o resguardo da cidade. (Idem.)||Dar res- 
guardo a alguém, protegèl-o, prevenil-o do mal que 
o ameaça. |1 Sem resguardo (loc, adv.), sem reser- 
va, com franqueza, sem rebuço: O que penso, sem 
rcííjuarcío dir-t'o-hei, christão, altím. (Gonç. Dias.) 
II De resguardo (loc. adv.) de reserva, de sobrecel- 
lente. }| Ter de resguardo, ter de reserva. 1| Ter res- 
guardo na comida, ter cuidado na sua alimentação, 
precaver-se de comidas que possam ser nocivas. j| F. 
contr. de Resgxuird-àr-^-o. 

RcisiccaçMO (rre-ssi-ka-ssão), s. f acção ou ef- 
feitode resiccar.|| O estado do que se acha resiccado. 
IIF. Resiccar-\-ão. 

IKeslccailo (rre-ssi-/:a-du), adj. falto de humi- 
dade; resequido. 1| F. /íesíccar-f-ado. 

lie»lccar (rre-ssi-Aar), v. tr. seccar demasiado; 
resequir, requeimar. 1| F. lat. Resiccare. 

Residcncla (rre-zi-deíi-ssi-a), s. f. morada ha- 
bitual em um determinado logar, domicilio, habi- 
tação; assistência, permanencia mais ou menos pro- 
longada no logar onde se habita: Não sabemos on- 
de estabelecêra a sua residencia. (Garrett.) || Estada 
n'um logar onde alguém mora e onde exerce quaes- 
quer funcções. || Casa de habitação. || Casa de ha- 
bitação dada pelo governo, pelas auctoridades lo- 
caes ou por alguma corporação ou individuo par- 
ticular, a um funccionario emquanto reside ou exer- 
ce o seu emprego na localidade. [Diz-se particular- 
mente da casa dada n'estes termos a um parocho ou 
prelado: Residencia parochial. Residencia episcopal.] 
il Syndicancia.li Dar residencia, entregar um magis- 
trado (especialmente o juiz) a sua comarca e juris- 
dicção a um outro magistrado para que este em vir- 
tude de auctorização superior, examine o procedi- 
mento e serviço do outro durante a sua administra- 
ção. {j Tirar residencia, examinar o procedimento e 
serviço de um n.agistrado com relação no tempo que 
funccionou em certa localidade, syndicar. [A pala- 
vra residencia n'este sentido está hoje fora de uso, 
sendo substituída pela palavra «syndicancia».] || F. 
r. Residente. 

Residente (rre-zi-deíi-te), adj. que reside, que 
mora n'algum logar, que estabeleceu a sua residen- 
cia n'alguma parte. 1| F. Residir ente. 

Residir (rre-zi-dir), v. intr. estabelecer a sua 
residencia ordinaria n'alguma parte, morar no lo- 
gar onde se exercem quaesquer funcções: A cidade 
de Hudiá que é a cabeça do reino de Sião onde el- 
rei reside. (Barros.) || Existir, ser, estar; mostrar-se, 
patentear-se: Vans denominações eram essas; alei 
residia na vontade mudavel da plebe. (Herc.) || F. 
lat. Residere. 

Residual (rre-zi-du-áZ), adj. relativo ao[residuo; 
proprio do residuo. |] F. Residuo-\-al. 

Residiio (rre-zt-du-u), adj. e s. m. que resta, 
restante: Mas como os inimigos entendessem dos 
quatro resíduos de abordagem que sô tres dos nos- 
sos pelejavam... (Fil. Elys.)||—, s. m. matéria que 
fica depois das operações chimicas, das transforma- 
ções por que passam certas misturas, certas manipu- 
lações industriaes, etc.; cinzas ou partículas que fi- 
cam do objecto calcinado ou queimado; sedimento, 
lia, fezes, pé. jj (Chim.) halogenico. Y. Ha- 
logenico- y F. lat. Residuus. 

Resisnaçuo (rre-zi-^hna-ssão), s. f ccdencia 
voluntaria de alguma coisa em favor de outrem. 
IjDemissão voluntaria do cargo exercido ou da gra- 
ça recebida; renuncia. 1| (Dir. canon.) Demissão de 
um beneficio ou cargo ecclesiastico nas mãos do col- 
lador ou do papa: A resignação de um bispado. 
||(Fig.) Submissão alliada á constancia e paciência 
em face dos infortúnios, paciência no soffrimento, 
coragem para supportar os rigores dos infortúnios, 
constancia n^uma situação sem que se reaja contra 
ella, ou sem que o paciente se lamente d'ella. F* 
Resignar -\-ão. 
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Rcsljçiio€lamcn<c(rre-zi-^/in/t-(Ía-me>i-te),íifíu. 
com resignação, de modo resignado. 1| F. Resignado 

mente. 
Rcslf^nado (rre-zi-j/ma-du), adj. que se re- 

signou ou de que se desistia: Beneficio resignailo. 
!|(Fig.) Que tem resignação, que se submette volun- 
tariamente a uma força superior; que se conforma 
com a sua sorte; constante, animoso no soflrimen- 
to: Resignados sofFrei, sêde constantes. (Garrett.) 
Estavas, linda Branca, n'csse instante resignada ú 
enjoatlva penitencia. (Idem.)ljF. Resignar-Ç-ado. 

Reslgnaiite (ne-zi-ghan-te), adj. e s. m. que re- 
signou algum cargo ou beneficio; que renunciou vo- 
luntariamente aquillo a que tinha direito. [| F. Re- 
sign&T-\-ante. 

Resignar (rre-zi-^/iJiar), v. tr. fazer resignação 
de, renunciar a ceder por demissão ou renuncia; de- 
raittir-se voluntariamente de: Resignou o bispado. 
II—, V. pr. ter resignação em face dos revezes da 
fortuna, das luctas da vida; conformar-se; estar ani- 
moso no soffrimento: Qualquer que seja a vontade 
de Deus, resignai-xos a ella, minhas irmans. (Gar- 
rett.) II F. lat. Resignare, 

Resignatarlo (rre-zi-ghna-íá-rl-u),es. m. 
diz-se d^aquelle que ofíereceu ou a quem foi conce- 
didaa resignação, resignante: Bispo resignaíario.\\F. 
r. Resignar, 

Reisignarel (rre-zi-g/iná-vél), adj. que se pôde 
resignar, jj F. Resignar-^vel. 

Resllleão (rre-zi-li-5sâo), s. f. o mesmo que 
rescisão. || F. Resilir-^âo. 

Reslllr (rre-zi-/ír), v. tr. o mesmo que rescin- 
dir, annullar. || F. lat. Resilire. 

Resina (rre-^i-na), s. f. matéria inflammavel, 
consistente e unctuosa, de côr amarellada, que cor- 
re de certas arvores (taes como o pinheiro e aaroei- 
ra) e particularmente das coniferas. 1| Diz-se especial- 
mente da matéria unctuosa que corre dos pinheiros. 
I; Fragmento de resina preparada com que se tem- 
peram os arcos dos violmos, violoncellos e rabecões 
para amaciar os sons. j] Resina animal, substancia 
resinosa que se encontra em certos corpos organi- 
zados. II Gomma resina, producto vegetal que par- 
ticipa da natureza das gommas e das resinas e que 
se obtém por incisões em vários vegetaes e fazendo 
seccar ao sol os productos obtidos, jj/íe«iíia-kino V. 
Kino. II Dar resina a alguém (fig.), dar-lhe elemen- 
tos ou incentivo para a maledicencia. [Éallusão ao 
sentido figurado da phrase «tocar rabeca». Y. Ra- 
beca.] II F. lat. Resina. 

Resinado (rre-zi-ná-du), adj. que tem resina. 
||(Pharm.) Vinho resinado, vinho carregado de re- 
sina de pmheiro. || F. Resiníix-\-ado. 

Resinageni (rre-zi-ná-jan-e). adj. o conjuncto 
de trabalhos destinados a extrahir, de varias espe- 
cies de pinheiros, certos liquides que constituem 
productos muito úteis para a medicina chamados 
productos resinosos. || F. Resinar agem. 

Resinar (rre-zi-?iárj, v. tr. extrahir resina de. 
jjDar resina em: Resimr um arco. || F. iíeíííia4- 

Resiuento (rre-zi-nen-tu), adj. o mesmo que re- 
sinoso. II F. ResiníL-\-ento. 

Resinga (rre-Z4»i-gha), s. f. (pop.) disputa, al- 
tercação. 

Reslngao (rre-zÍn-9/ião), adj. e s. m. que resin- 
ga nmito; que está sempre a resingar. |1 F. r. Re- 
singar. 

Resingar (rre-zin-^/iar), v. intr. (pop.) dispu- 
tar, altercar. || Resmonear, resmungar. || F. Resingo. 
-|- ar. 

Reslngueiro (rre-zin-p7ici-ru), adj. e 8. m. al- 
tercador, bulhento, que resinga.jjF. ResingíieÍro. 

Resinifero (rre-zi-ni-fe-ru), adj. que fôrma re- 
sina; que produz resina. II F. Resino.fei^o (suff.). 

Resiniflcar (rre-zi-ni-fi-A«r), v. ír. converter 
em resina; dar o aspecto de resina a. || —, v. pr. 
converter-se em resina, enresinar-se. || F. Resino, -f- 
ficar (suff.). 

Resintforme (rre-zi-ni-/íJr-me), adj. que tem a 

apparencia ou o aspecto da resina. || F. Resind. 
4" forme. 

Resinoceriim (rre-zi-nó-we-run), s. m. (pharm.) 
medicamento composto de resina e cera. Jj F. lat. 
Resina -f- cera. 

Reslnoide (rre-zi-no-i-de), adj. que tem a ap- 
parencia da resina. |1 F. Resin2L-\-oide. 

Resinoso (rre-zi-no-zu), adj. que produz resi- 
na, que tem as propriedades ou a apparencia da re- 
sina; que tem a consistência da resina. || (Bot.) 
Que está coberto de resina ou de um succo viscoso 
como a resina. |j (Phys.) Electricidade ou fluido re- 
sinoso, electricidade que se desenvolve pela fricção 
das resinas e outras substancias analogas. [Contra- 
põe-se a electricidade vitrea.] [i F. lat. Resinosiis. 

Reslpisceneia (rre-zi-pis-^íen-ssi-a), s. f. 
(theol.) reconhecimento da falta com o proposito de 
emenda; emenda que tomou o que ia pelo caminho 
do mal e do peccado. || F. lat. Resipiscentia. 

Resistencia (rre-zis-íen-ssi-a), s. f. acção ou 
effeito de resistir. || Qualidade de um corpo que re- 
siste á acção de um outro tendendo a annullál-o. 
II Força que annulla os efFeitos de uma acção des- 
tructiva. II Causa que se oppõe ao movimento de um 
coi-po. II Reacção contra o agente de uma acção; 
obstáculo que uma coisa oppõe a outra que actúa 
sobre ella. jj (Fig.) Embaraço, difficuldade, opposi- 
ção; recusa feita aos designios e vontades de ou- 
trem: Teve que vencer as resistências naturaes 
cveadas por um encargo espinhoso. (Garrett.) A re- 
siêtencia da sua vontade fez esmorecer o animo. (R. 
da Silva.) || Defesa própria do que lucta contra os 
elementos externos; lucta sustentada contra uma 
acção energica de força armada, contra um ataque: 
Era Chaul, onde em sangue e resistencia o mar todo 
com fogo e ferro ferve. (Camões.) A resistencia foi 
energica a principio; mas em breve os amotinados 
cederam e o amir entrou na cidade. (Herc.)il(Phys.) 
Força que se oppõe ao movimento; inércia.[[(Phys.) 
Diz-se da propriedade que possue o conductor de 
uma corrente voltaica de diminuir a intensidade da 
corrente segundo o seu comprimento, segundo a sua 
secçHO, natureza e temperatura. || (Phys.) Resisten- 
cia dos fluidos, a propriedade que têem certas sub- 
stancias taes como o ar e a agua, de retardar o movi- 
mento dos corpos que n'elles se acham immersos. 
II (Phys.) Resistencia dos meios, reacção que os flui- 
dos exercem contra os moveis que os atravessam e 
pela qual se oppõem ao seu movimento. || (Phys.) 
Resistencia dos solidos, a propriedade que têeni os 
corpos de supportar um esforço sem se partirem. 
ll|(Mech.) Resistencia passiva, a que tem origem na 
dependencia das partes das machinas e cujo esforço 
tende a retardar o movimento sem resultado util, 
produzindo o estrago das peças, separação de su- 
perfícies, etc. .[A mais considerável é o attrito.] 
||(Mech.) Resistencia util, aquella em que se pre- 
tende vencer um esforço e cujo trabalho representa 
o eíTeito que se quer obter. ]| Partido da resistencia, 
partido político dos que temem seguir as vias do 
progresso e que oppõem a inércia ás tentativas das 
reformas. || F. lat. Resistentia. 

Resistente (rre-zis-íen-te), adj. que resiste; que 
oppõe resistencia. j] Solido, duro. || Teimoso, obsti- 
nado. li F. Resistir ente. 

Resistir (rre-zis-/í>'), v. intr. oppor resistencia, 
não ceder, não se deixar arrastar, não se dobrar; 
Era a primeira vez que el-rei ousava resistir á von- 
tade de Leonor Telles. (Ilerc.J || Soffrer, supportar: 
Não vive, não resiste, não sobrevive a esta aííron- 
ta. (Garrett.) |i Oppor-se, defender-se, fazer face a 
uma força superior; conservar-se firme e inabala- 
vel: Entendamos que não pôde a bruteza da natu- 
reza fazer mal á alma,- que com a vontade não con- 
sente, mas resiste pela obediencia da lei de Deus. 
(Fr. Thomé de Jesus.) Resistir aos encantos da se- 
reia não era fácil. (Garrett.) H Recusar-se, negar- 
se: Como havia 7*e5ÍíííV-lhe, se ella pedia chorando? 
(Gonç. Dias.) || Durar, subsistir, conservar-se: Ape- 
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zar de doente, cá vou resistindo. 1| —, v. tr. oppor 
resistencia a: Crês tn que*já não fornm levantados 
contra seu capitão, se os resistira? (Camões.) |1 F. 
lat. Resistere. 

Rc»ií((lvel (rre-zis-íí^Vvél), adj. a que se pode 
resistir. || F. Resistir vel. 

Rcsliinibrar {rres-lnxí-hràr), i\ inír. trauslu- 
zir, dar passagem á luz. \\ (Fi<í.) Trnnspnrerer, dei- 
xar-se ver, aperceber-se. |1 F. Lesj). Uelumbrar. 

Resina (íTè^-ma), s. f. reunifio do vinte mãos 
de papel ou quinhentas follias. j{ F. ar. lUzma, pa- 
cote." 

Re.smonenr (rres-mu-ni-írV), v. tr. e intr. o 
mesmo que resmungar: I)igo-t^, filha,—rcsmonecnt, 
— que os bens maí adquiridos peste são de alma e 
corpo. (Castilho.) |) (Flex.) Y. Ablaqucar. || F. corr. 
de liesmungdr. 

Rcsinoninlinilor (rres-mu-ni-nba-í/üí*), adj. e 
$. m. (pop.) que resmoninha. [] F. Hesmoninhar 
+ or. 

Re.onioninlinr (rres-niu-ni-?i/i«V), v. intr. 
(pop.) o mesmo que resmungar, j] F. corr. de Res- 
mungar. 

Rcsinuda (rres-mit-da), s. f. (pop.) mudança; 
ordem inversa, jj F. Res -j- mvda. 

Resmungão (rres-mun-gi/KTo), adj. e s. in. o 
que resmunga, resingueiro, rabugento. |] F. r. Res- 
mungar. 

Resmungar (rres-mun-j/iár), v. tr. dizer por 
palavras que mal se ouvem e como quem está 
amuado; por entre dentes e com rabugice: São dez 
mil cruzados livres para a \enáeáoríi,'^resninngou 
o ancião. (Camillo.) Mau! se me resnmngas nomes 
de santos, temos maroteira e grande. (K. da Silva.) 
1| —, V. intr. falar em tom baixo; proferir palavras 
desconncxas em tom baixo: O alfageme,'.. ás olha- 
delas do judeu scismava e resmungava em evidente 
hesitação. (R. da Silva.) j| F. ital. Rimucchiare. 

UcMoaiite (rre-ssu-an-te), adj. que resoa, que 
faz echo; que retumba, que reforça o som. || F. Re- 
ò'oar + ante. 

Rcsoar (rre-ssu-ar), v. ir. entoar, retumbar, re- 
petir com estrondo; Clarins mavorcios resoando o 
cesareo antigo cântico. (Fil. Elys.) Vai e faze resoar 
nos ouvidos das turbas palavras de terror e de ver- 
dade. (Ilerc.) |] (Fig.) Cantar, modular; tanger: Tão 
nobres feitos, tão sublime arrojo assaz dos vates 
resQOU na lyra. (Garrett.)l|—, r. intr. soar com es- 
trondo; tornar a soar; retumbar, echoar: Na torre 
do alcacer resoam brados de triumpho. (R. da Sil- 
va.) 1| Repetir-se (um som), echoar: For toda aparte 
resoam as vossas calumnias. (Mont'Alverne.)||(Fig.) 
Hesoar nos ouvidos de alguém, chegar ao conheci- 
mento de alguém, ser alguém sabedor de: Como 
estes e outros discursos mais d'este teor resoassem 
nos ouvidos do rei Polono... (Fil. Elys.) || F. lat. 
Resonare. 

Resobrar (rre-ssn-brár), v. intr. sobrar muito, 
sobejar em excesso, [j F. Re + sobrar. 

Resoca (rre-síü-ka), s. f. (brazil.) o terceiro 
córte da canna do assucar. {| —, 'pl. (brazil.) os re- 
âlhos da canna. 

Rcsolto (rre-í^üí-tu), adj. resolvido; desfeito. 
II F. lat. Resoltns. 

Rcsoluçilo (rre-zu-lu-Síõo), 8. f acção ou ef- 
feito de resolver ou de resolver-se. || Soltura de ven- 
tre, relaxação, fluxo; relaxamento ou enfraqueci- 
mento de ventre. || Decisão, expediente, delibera- 
ção: Ka sua resohição foi parte o egoísmo. (Lat. 
Coelho.) Tcmou a resolução de entregar-se á ven- 
tura. (Garrett.) || Desígnio, proposito. || Coragem, 
firmeza de animo; animo forte: Acommetteram com 
tanto silencio e resolução que não foram sentidos 
dos nossos. (Fern. Mendes Pinto.) [| Conversão, 
transformação que opera a decomposição de uma 

. substancia nos seus elementos ou a volta ao seu es- 
tado ordinário. |l Mudança de constituição sem al- 
teração da natureza: Resohtção da neve em agua. 
II (Pathol.) Cessação insensível e sem snppuração de 

uma inflammação; resorpção de um liquido que 
extravasado n'um tecido originava o seu engorgi- 
tamento. || Resolução heróica. V. Hei'0ÍC0. j] (Math.) 
Resolução das equações, a determinação dos seus 
elementos desconhecidos com o auxilio dos conhe- 
cidos. |{ Resolução de um problema, modo de o tra- 
tar, de dar a explicação d'elle; solução. |1 F. lat. 
Resolutio. 

Resolutamente (rre-zu-Zií-ta-wjCíi-te), adv. de 
modo resoluto, com resolução. || Finiiemente. [} F. 
Resoluto + mente. 

Resolutivo (rre-zu-lu-íi-vu), adj. (pharm.) que 
tem por fim operar a resolução: Unguento resoluti- 
vo. II (Philos.) Methodo resolutivo, o metliodo ana- 
lytico. II —, $. m. (pharm.) medicamento que opéra 
a resolução ou cessação de uma inllammação ou de 
um engorgitamento. || F. Resoluto ivo. 

Resoluto (rre-zu-Zw-tu), adj. e fart. in^eg. do 
V. resolver, [j Dissolvido, desfeito. || (Fig.) Expedito, 
desembaraçado, de animo prompto, decidido, deter- 
minado : Um homem resoluto. Tu me encherias o co- 
po, .. .eu bebêra resoluto. (Castilho.) 1| F. lat. Reso- 
lutus. 

Resolutorlo (rre-zu-lu-fü-rí-u), adj. que tem 
por eífeíto a resolução; feito para resolver. [| F. Re- 
soluto + orio. 

ResoliiYCl (rre-zu-^í-vél), adj. que pôde resol- 
ver-se. II (Math.) Que tem solução: Problema reso- 
hivel. II F. lat. Resolubilis. 

Resolvcute (rre-zôl-rCM-te), adj. que resolve. 
II (Pharm.) Resolutivo. {j —, s. m. (pharm.) medica- 
mento resolutivo. (j F. Resolver -|- ente. 

Resolver (rre-zôl-fêr), v. tr. dividir» dissol- 
ver (um corpo) nos seus elementos constitutivos; 
desatar, separar; desunir, desaggregar. || Mudar, 
transformar; condensar (falando de gazes ou de va- 
pores); O frio resolve o vapor em agna. |[. (Pathol.) 
Desfazer (o tumor, a inchação, etc.); fazer desap- 
parecer (o tumor) sem suppuração. \\ Dar imiâ solu- 
ção a, explicar, buscar ou trazer uma decisão a: 
Jesus Christo resolve o problema da rehabilitação 
do genero humano. (Monf Alverne.) Resolve a questão 
pelo mesmo fundamento. (Vieira.)||Deliberar-se, de- 
cidír-se a, determinar. [] Decidir, desempatar, des- 
pachar: Se Sua Majestade quizesse resolver isto em 
algum conselho particular e secreto... (Vieira.) 
D. Magdalena resolvera ver por seus olhos o verda- 
deiro estado das coisas. (R. da Silva.) |I —, v. intr. 
desembaraçar-se, desimpedir-se (falando do ventre). 
II (Pathol.) Desfazer-se, terminar por meio de reso- 
lução (falando de um tumor, de um engorgitamen- 
to). II —, V. pr. dividir-se nos seus elementos. || Re- 
duzir-se, converter-se, transformar-se, desfazer-se: 
As nuvens resolveram-%e em agua. H (Pathol.) Des- 
fazer-se por meio de resolução. || Deliberar-se, deci- 
dir-se, determinar-se; Com estes avisos do céo me 
resolvi a estreitar mais o retiro do meu deserto. 
(Vieira.) II Consistir, fundar-se, assentar: A verda- 
deira moral resolve-st na practica da virtude. || Re- 
soifíT-se em pó, em fumo, etc., desapparecer, ex- 
tinguir-se, anniquilar-se; inutilizar-se: Havaidades 
que não conhecem o pó em que se resolvem. (Lat. 
Coelho.) Todos os seus esforços se podiam resolver 
em fumo. (R. da Silva.) ||/ít'5oZvcr-se em pranto, cho- 
rar: Erma e sôsinha uresolver-mQ em pranto. (Gonç. 
Dias.) II (Flex.) Part. reg.: resolvido; irreg.: reso- 
luto. Para a conjug.V. Abastecei\\\V. lat. Resolvere. 

Rcsolvl<lo (rre-zôl-ui-du), adj. que teve reso- 
lução: Problema resolvido. || Decidido, prompto. ||F. 
Resolv&v 4" ido. 

Resouancla (rre-ssu-nan-ssi-a), s. f (phys.) 
propriedade de augmentar a duração ou a intensi- 
dade do som; reforçamento do som produzido pela 
reflexão d'este em logar apropriado. || (Phys.) O 
modo como um corpo transmitte as ondas sonoras: 
A reso)mncia das madeiras. || (Med.) Resonancia da 
voz, ruido especial que se distingue quando se au- 
sculta a larynge e o thorax da pessoa que fala.||F. 
lat. Hesonantia. 
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liesonantc (rre-ssu-nan-te), adj. que resoa, que 
reforça o som, que o prolonga, que apresenta o phe- 
nomeno da resonancia: Que a esperança tem de sua 
salvação nas reso'iiantes aguas do Ganges. (Camões.) 
II (Fig.) Ketumbante, que produz echo: Para que seu 
nome com resonante gloria se espalhasse. (Fil. Elys.) 
II F. Resonur 4- ante. 

Resonar (rre-ssu-naV), v. ír. resoar, fazer soar: 
E a coruja que resona um tremor involuntário... 
(Castilho.) II —, V. intr. respirar com ruído durante 
o somno; (por ext.) dormir: Nuo é nada; lia de ser 
o leigo que resona. (K. da Silva.)||F. lat. Resonare. 

Rcsoprar (rre-ssu-p?*ár), v. tr. soprar de novo; 
tornar a soprar. [| F. lie -|- soprar. 

Rcisorpçuo (rre-ssór-5íão), s. f. acção ou effeito 
de resorver. \\ (Pathol.) Absorpçao accidental dos lí- 
quidos ou dosgazes extravasados anormalmente, tanto 
nas cavidades naturaes como nas accidentaes do cor- 
po: A resorpção do pus, das serosidades, etc. I| F. 
lat. Resoi'píio'. 

Resorver (rre-ssôr-Ví^), v. tr. sorver de novo, 
tomar a sorver ou a absorver. || (Flex.) V. Abaste- 
cer. II F. Re sorver. 

Respaldar ^rres-pál-ííar), v. tr. (term.- de en- 
cadern.) solfar. || Aplanar, alizar (qualquer porção 
de terreno, estrada, obra de arte, etc.). || F. Respal- 
do -|- ar. 

Respaldo (rres-pál-ãii), s. m. o encosto nas ca- 
deiras de espaldar. jt Encosto na trazeira dos coches. 
II Banqueta; degrau que se eleva detraz do altar e 
tíobre o qual se colloca um crucifixo e castiçaes.jjO 
iicto ou trabalho de alizar qualquer porção de ter- 
reno, estrada ou obra de arte por mcio da enxada, 
rodo, rolo, cylindro, colher, etc. 1| (Ilipp.) Defeito 
originado pelo attríto do arção trazeiro da sella.||F. 
r. Espaldar. 

Re^pançadura (rres-pan-ssa-rf«-ra), s. f. o 
íicto ou effeito de respançar; raspadura. || F. Res- 
pança}: -f- ura. 

Respaiiçainento (rres-pan-ssa-mcn-tu), s. m. 
o mesmo que respançadura.||F. Respançav-^rtxenio. 

Respançar (rrcs-pan-55ttr), v. tr. raspar, apa- 
gar com a raspadeira (as lettras) no papel, em per- 
gaminho, etc. j] F. r. Raspar? 

Respectlvaiuefiite (rres-pé-íí-va-mí?n-te), adv. 
com respeito a, relativamente. ]| De modo reciproco. 
11 Na devida ordem; segundo competir, como fôr 
proprio. II F. Respectivo -j- mente. 

Respectivo (rres-pé-íí-vu), adj. relativo a cada 
um em particular; que diz respeito a cada um era 
separado; pertencente ás partes interessadas: Lida 
esta observação, continuou a ler successivamente o 
nome dos réos e as quotas respectivas. (Herc.)||(Des- 
ns.) Respeitoso, que acata ou venera. || Devido, pro- 
prio; competente; pertencente: E os logares onde 
se acham nos respectivos cartorios. (Herc.) E come- 
çou a ler com a respectiva venia. (K. da íiilva.}|iF. 
lat. RespecttLS. 

Respeitabilidade (rres-pei-ta-bi-li-rfrt-de), s. 
f. qualidade do que é respeitável; attributos de uma 
pessoa que tem jus ao respeito das outras pelas 
suas virtudes ou merecimentos. |l F. Respeitável 4- 
dade. 

Respeitado (rres-pei-íá-du), adj. diz-se da pes- 
soa que se tem respeitado, que tem o respeito das ou- 
tras pessoas pelo seu caracter respeitável; reveren- 
ciado. || Diz-se do objecto poupado, não tocado por 
mão alheia: Mas então vós, ó sombras deleitosas do 
annoso freixo, do alamo copado, que ao pé da porta 
respeitado cresce. (Garrett.) |1 F. Respeitíirado. 

Respeitador (rres-pei-ta-rfor), adj. que res- 
peita; que trata com respeito. || —, s. m. o que res- 
peita, o que tem respeito a pessoa ou coisa; o que 
observa as leis ou costumes; o que cumpre com os 
seus deveres ou obrigações. [LTsa-se também como 
expressão de cumprimento a preceder a assignatura 
nas cartas: De v. ex.^^ respeitador e creado.] (j F. 
Respeitar or. 

Respeitar (rres-pei-íar), v. tr. estar na direc- 

ção de, estar voltado para: A costa da índia que 
respeita o sol nascente. (Fil. Elys.) Por esta parte 
do sertão respeita a terra do Brazil aquellas afa- 
madas serranias. (Sim. de Yasconc.) jj ílonrar, re- 
verenciar; acatar, tratar com respeito: D. Duarte de 
Menezes o respeitava. (J. Fr. d'An(lrade.) Respeitar 
o templo do Senlior era para elle uma condição. 
(R. da Silva.) |I Temer, recear. || Fazer justiça, dar 
apreço a: Respeitemos os seus direitos. ]| Seguir, ob- 
servar, cumprir: As leis... que respeitar faz com 
o seu exemplo. (Diniz da Cruz.) Respeitam a fé 
jurada. (Castilho.) || Considerar, attender a. j] Pou- 
par, não causar damno a: ^las respeitai o sangue 
d'esse monstro. (Garrett.) Esse illustre sacerdote... 
a quem de certo o ferro ímpio dos arabes não res- 
peitoii. (Ilerc.) |I Admittir, aturar, supportar: Minha 
íilma forte, ardente, que nenhum jugo respeita. 
(Garrett.) jj —, v. intr. estar na direcção de: No 
angulo da cidade que respeita ao sul. (Sim. de Yas- 
conc.) || Dizer respeito, ser relativo, pertencer: O 
furriel-mór acudia com tudo o que respeitava ao 
alojamento dos soldados. (R. da Silva.) jj Pelo que 
respeita ou no que respeita a (loc. adv.), quanto a, 
relativamente a; respectivamente a; emattençãoa: 
Falemosd'ellano ^n^respeita ánossa matéria. (Gar- 
rett.) II —, V. pr. dar-se ao respeito, impor-se ao 
respeito dos outros cumprindo todos os deveres pro- 
prios da sua posição, euade, sexo, etc.; affectar se- 
riedade em todos os seus actos. || F. lat. Respe- 
ctare. 

Respeitável (rres-pei-M-vél), adj. que merece 
respeito, que é digno de respeito; venerando: Este 
homem é respeitável pelas suas virtudes. Eis outro 
aspecto melancholico, aíHicto, descabido... respei- 
tável presença! algum amigo d^essa infeliz que vem 
por consolál-a. (Garrett.) || (Fig.) Formidável, notá- 
vel, Admirável: Uma tempestade respeitável, jj Que 
tem grande importancia. || F. Respeitar -j- vel. 

Re.^peitavelniente (rres-pei-/íí-vél-r?íe7i-te), 
adv. de modo respeitável; de modo a impor atten- 
ção e respeito, f! F. Respeitável mente. 

Respeito (rres-p<?i-tu), s. m. acto ou acção de 
respeitar. || Lado por onde se encara alguma ques- 
tão; ponto de vista, consideração, aspecto, modo de 
ver; razão, motivo: E posto que por todos estes res- 
peitos não posso duvidar que actiem em Sua Ma- 
jestade... a fácil e grata audiência. (Vieira.) \\ Con- 
templação, consideração, apreço, attenção: Nos re- 
querimentos de meus parentes se haverá respeito 
aos meus serviços. (Yieira.) || Acatamento, deferen- 
cia; obediencia, submissão: Nem á pessoa se Ike 
guarda respeito. (Idem.) O respeito ii lei. Os filhos 
devem respeito aos paes. || Relação, referencia: Com 
respeito ao que me disse, faço-lhe duas observa- 
ções. (Garrett.) |[ Temor, medo: Alcança o respeito 
de suas armas até o famoso cabo Camorim. (J.Fr. 
d'Andrade.) jJ Justiça, direito, razão; E não acha 
que é justo e bom respeito que se pague o suor da 
servil gente. (Camões.) i| Coisa de respeito, coisa im- 
portante, respeitável, de grande valor. || Dizer res- 
peito a, pertencer ou referir-se a, ter relação com: 
Tudo isto diz respeito a um facto de summa im- 
portancia. (Garrett.) Isto diz-te respeito, jj Faltar ao 
respeito ou perder o respeito. V. Faltar. || Linha de 
respeito. Y. Linha, jj Sou com todo o respeito, for- 
mula de delicadeza que se usa escrever no final das 
cartas e antes da assignatura e que exprime o res- 
peito e apreço pela pessoa aquém se dirige. HVoltare- 
te de respeito ou volte grande, o jogo que no voltarete 
faz quem tem a espadilha e o basto, apresentando 
estas duas cartas e voltando a primeira das que es- 
tão na mesa, a qual indica o naipe do trunfo. || A 
respeito de, ou com respeito a, ou respeito a (loc. 
prep.), relativamente a, no tocante a, com referen- 
cia a: A respeito do frade tinha Carlos certas ap- 
prehensões... (Garrett.) jj A este ou áquelle respeito 
(loc. adv.), relativamente ao assumpto que se trata; 
A este respeito já dei as providencias precisas.|}Em 
respeito de (loc. prep.), em comparação de, relati- 
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vãmente a, á vista de: Todo o olro em respeito d'ella 
é uma pouca de areia. (Ileit. í^into.) [j Salvo o res~ 
'peito (loc. fam.), não faltando ao respeito (á pessoa 
ou coisa de que se fala ou a quem nos referimos), 
jj—^ pl, cumprimentos, attenções: Apresente os meus 
respeitos a seu pae. H F. lat. liespectus. 

UcMpcUoHaiiiciitc (rres-pei-íü-za-men-tc), adv. 
de modo respeitoso, com respeito. j| F. Respeitoso + 
'ineníc. 

Re»pcitoiiáo (rres-pei-íü-zu), adj. concernente ao 
respeito; que tem ou manifesta respeito; que o cau- 
sa: Uma velhice respeitosa. [[ Cortez, attencioso. 
H Que guarda respeito, que venera; submisso; Tu 
ihe adornaste a face veneranda da majestade au- 
gusta que ao filho respeitoso espelha a imagem dos 
soberanos deuses. (Garrett.) || Em que se observa a 
regra do respeito: Estava a uma distancia respei- 
tosa do altar. |j F. Respeito -f- oso. 

Rcsptga (rres-7?i-gha), s. f. acção ou effeito de 
respigar as searas; trabalho relativo ao respigar. 
II F. contr. de Respig^v-\- a. 

Kcspigadeira (rres-pi-gha-c/cí-ra), adj. e s. f. 
diz-se da mulher que apanha as espigas que resta- 
ram da sega. li l'. RespUjar eira. 

Rcspij^ador (rres-pi-gha-íío?'), adj. e s. m. que 
respiga (em sent. prop. e fig.). H F. Respigar 

Kef!(pfg;n<lura (rres-pi-gha-^íí-ra), s. f. respiga; 
o producto da respiga. j| F. Respigarura. 

llcspijçuo (rres-pi-j/ícTo), s. m. espigão que nasce 
junto ás unhas. |j 1^. r. Espiga. 

llcspigar {rres-in-ghár), v. intr. recolher ns 
<»spigas que ficaram por ceifar nas searas, j] (Fig.) 
Fazer colheita ou selecção do que ha mais digno 
de aproveitar-se: Andou rcspigandn nos clássicos 
as expressões mais felizes. || F. Re + espigar. 

ncNpiiig;acIor (rres-pin-gha-íWr), adj. e s. m. 
o mesmo que respingão. [j F. Respingar or. 

ReMpiiigao (rres-pin-j/íâo), adj. e s. m. que 
respinga^ que recalcitra, que dá más respostas. ||Que 
cscoicinha (falando do cavalloV || F. r. Respingar. 

Rcspiu^ar (rres-pin-^/iaV), v. intr, responder 
mal; dar más respostas á pessoa a quem se deve 
favores; resistir, recalcitrar. j| Escoicinhar (a besta), 
ii Espirrar ou faiscar o lume.|jKepinchar a agua. 

Ilespii»s^(rrcs-j9m-ghu), s. m. acçuo ou effeito 
de respingar; neto de recalcitrar. \\ Coico da besta 
que respinga. I| Estalido da chamma que espirra.H O 
repinchar da agua. |] F. contr. de Respingíir o. 

RcspirablUdade (rre3-pi-ra-bi-li-(ítt-de), s. f. 
qualidade do que é respiravel. |1 F. Respiravel 
dade. 

Respiração (rres-pi-ra-ííão), s. f. acção ou ef- 
feito de respirar. [I O duplo phenomeno da inspira- 
ção e expiração. H Ar, ambiente, meio onde se res- 
pira. II Folego; bafo, lialito. || (Bot.) Funcção pela 
qual as partes verdes das plantas absorvem ácido 
earbonico e exhalam uma quantidade egual de oxy- 
genio expostas á luz solar; funcção analoga a esta, 
mas de modo inverso, durante a noite ou na es- 
curidade. || (JIus.) Acção de respirar para cantar 
ou de respirar durante certos compassos para reco- 
meçar o canto. II F. lat. Respiratio. 

Respirado (rres-pi-rá-du), adj. que se respi- 
rou: Ar respirado. || F. Respirar ado. 

Rcspiradoiro (rres-pi-ra-riúi-ru), 5. m. aber- 
tura ou fenda por onde entra ou sai o ar. || Orifício 
em certos apparelhos mechanicos que dá passagem 
tios vapores. II Kesfolegadoiro. [j F. Respirar oiro. 

Resplraclor(rres-pi-ra-<í(>r), adj. que serve para 
a respiração: Órgãos respiradores. [j —, s. m. appa- 
relho que serve para facilitar a respiração. ||F. Res- 
pirar or. 

Respiramcnto (rres-pi-ra-men-tu), .9. m. bafo; 
alento. II (Fig.) Folga; descanço. || F. Respirar 
mento. 

Respirar (rres-pi-rar), v. tr. (physiol.) absor- 
ver oii expeilir por meio da respiração: O seu hálito 
inficionaria o ar que respirasse. (Herc.) Aqui onde 
o perfume saudavel respiro de mil flores. ((Jarrett.) 

Nos cavallos cançados do trabalho que respiram 
nas ervas fresco orvalho. (Camões.) Respiravam niAn 
hálito.jjExhalar (cheiro ou aroma); cheirar a, ter o 
cheiro de: Os cabellos ambrosia respirando. (Car- 
mões.) E umas largas pantalonas respirando ben- 

^joim. (Gonç. Dias.) |1 Deitar, lançar para fora, ex- 
peilir: A chaminé respira fumo.||(Fig.) Achar-se 
impregnado de; mostrar á evidencia, patentear:' 
Mas os Lusíadas, em vez de narrarem friamente, 
como que respiravam os proprios successos ainda 
vivos e bafejavam as suas estancias com o proprio 
hálito dos heroes. (Lat. Coelho.) jj (Fig.) Transpirar, 
deixar conhecer; ter toda a apparencia de, annun- 
ciar: Tudo n'aquella casa respira o socego e pu- 
reza de costumes. (Garrett.) jj (Fig.) Desejar com 
ardor; denotar sentimentos ou desejos de: Eram 
leões esfaimados que só ?*(?5piraram^natança. (Mont* 
Alverne.) || Gosar: Aqui respiro a ternura porque a 
paz e a solidão... falam doce ao coração. (Casti- 
lho.) I! Conceber; alimentar-se, nutrir-so de: Por- 
quanto o gennino titulo de rei só compete ao que* 
respirando altos espíritos excita os ânimos para as 
empresas. (Fil. Eljs.)||Ir respirar o ar pátrio, voltar 
á terra onde nasceu.||(Fig.) Respirar o mesmo ar que 
outrem, viver em commum, na mesma casa, no mes- 
mo paiz, no mesmo sitio, no mesmo ambiente: 
Quantos respiram o mesmo ar e não conservam a 
mesma fé? (Mont*Alverne.) || —, v. intr. (physiol.) 
exercer o phenomeno da respiração. || (Fig.) Èxha- 
lar-se; manifestar-se; transpirar: Mas doce ^ a 
melancholia que hi respira. (Garrett.) || (Fig.) Des- 
cunçar, repoisar coníiadamente:* Todos os outros 
príncipes se hão de armar contra o commum inimi- 
go, j)ara poderem respirar na antiga liberdade em 
que viviam. (J. Fr. de Andrade.) || (Fig.) Ter des- 
canço depois de trabalho penoso, allivio depois de 
grande prejuízo; repoisar; tomar o folego; Respi- 
rando apenas do afogo de uma cruenta guerra ci- 
vil. (Lat. Coelho.) Chegámos defronte do templo da 
gula; respiremos um i}ouco. (K. da Silva.) Com a 
vinda do senhor marquez das Minas, respirou esta 
cidade. (Vieira.) || Respirar o vento, soprar branda- 
mente: Os ventos brandamente respravam, das naus 
as velas concavas inchando. (Camões.)||—, s. m. o 
acto de respirar, a respiração: O respirar violento 
e apressado a suffocava. (Garrett.) || F. lat. Respi- 
rare. 

Re.spiratorlo (rres-pi-ra-ío-ri-u), adj. que tem 
relação com a respiração; que serve para se efíe- 
ctuar a respiração: Apparelho respiratório. H F. Res- 
pirar oHo. 

Respiravcl (rres-pi-ra-vél), adj. que pôde res- 
pirar-se; que serve para a respiração: A atmospher.a 
dos pantanos não é respiravel. I| F. Respirar -|- vel. 

Re.vpiro (rres-pí-ru), s. m. respiração. || (Fig.) 
Descanço, repoiso, folga: Crer-vos eu co'a fé viva 
de outra edade em que de bocca aberta e sem res- 
piro, sem pestanejo um só, de olhos e orelhas no 
castello escutava a boa Erigida. (Garrett.) 1| Aber- 
tura na abobada dos fornos de pão, por onde sai o 
fumo. II Qualquer orificiõ por onde se escape o ar, 
o fumo ou algum liquido contido em reservatório; 
respiradoiro. || F. contr. de Respirar -f- o. 

Resplandecciicla (rres-plan-de-ssen-ssi-a), 
s. f. acção ou eífeito de resplandecer; claridade pró- 
pria do objecto que resplandece; qualidade do que 
resplandece. II F. Resplandecerene ia. 

Resplandecente (rres-plan-de-5s<??i-te), adj. 
que resplandece; luzente, brilhante, cheio de luz; 
que emitte luz: Em quanto a mais resplandecente 
coroa lhe tece o amor da patria. (Diniz da Cruz.) 
II F. Resplandecerente. 

RespiantBeccutenieute (rres-plan-de-5íen-te- 
men-te), adv. de modo resplandecente; com luz ou 
brilho. Ij F. Resplandecente mente. 

Resplandecer (rres-plan-de-5s6r), u. inir. luzir 
com extraordinário brilho, rutilar, dar claridade, 
brilhar intensamente: Resplandecia o mesmo sol, 
corriam as mesmas aguas. (R. da Silva.) || (Fig.) 
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ÍSobresaliir, realçar, tomar-se notável por virtudes 
e mereciinentcs proprios, engrandecer-se, avanta- 
jar-se: Este heroe que entre os outros resplandece 
como entre os mais metaes o fino oiro. (Ôiniz da 
Cruz.) As virtudes que resplaiulecem no sujeito. 
(Bernardes.) |j Ter o brilho ou a cor própria dc al- 
guma coisa: As rosas que de sangue resplandecem. 
(Camões.) 1]Mostrar-se com luzinietito e brilho; ma- 
nifestar-se com esplendor: Mas (juiz Deus que res- 
'plandecesse assim sua omnipotencia. (Arraes.) [1 —, 
v. tr. reílectir o brilho ou resplendor de: Sorrindo 
tua face resplandece o almo sol. (Dicc. de Moraes.) 
II (Fig.) Fazer sobresahir, fazer avultar: Não vês 
como a santidade do Eterno Va^resplamiece ns vir- 
tudes do consubstanciai Unigeníto? (Dlcc. de Mo- 
raes.) II (Flox.) V. Abastecer. || F. corr. de Resplen- 
decer. 

Resplandor (rres-plan-dorV s. m. grande cla- 
rão dos corpos; claridade semelhante á luz do sol; 
claridade intensa; aureola de luz; coroa luminosa 

-que circunda certos corpos. || Circulo de raios de 
metal que se colloca na cabeça das imagens; au- 
reola, nimbo.||(Fig.) Brilho, gloria: Aquelíe martyr, 
resplandor da Egreja catholica. (R. da Silva.) || F. 
corr. de Resplendor, 

Rcsplendeecr (rres-plen-de-.çsêr), v. inir. res- 
plandecer. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. liesplen- 
íiesceie. 

Resplendentc (rrôs-plen-t/cM-te), adj. o mes- 
mo que resplandecente: fíesplendente espectaculo 
diviso. (J. A. de Macedo.) Feixes de annas resplen- 
dentes. (Gonç. Dias.) || F. lat. Resplendens. 

Respleiider (rres-plen-títír), v. intr. o mesmo 
que resplandecer: Raio de amor, que sobre mim res~ 
plendes. (Gonç. Dias.) O pyra santa, tu resplendes 
segura. (Castilho.) ][ F. lat. Resplendere. 

Resplendor (rres-plen-dôr), s. m. o mêsmo que 
resplandor: Ainda longe do alcacer deu-lhe nos 
olhos o resplendor do incêndio. (R. da Silva.) |[ F. 
lat. Resplendor. 

Respond&o. (rres-pon-íWo), adj. e s. m. que 
dá más respostas; que responde contradizendo; íjue 
desobedece respondendo mal; respingâo. || (Flex.) 
Fem.: respondona. |1 F. r. Responder. 

Respondedor (rres-pon-de-íiôr), adj. e 5. m. 
que responde. || Respondão. jj F. Responder -|- or. 

Rcspondenclu (rres-pon-íZcM-ssi-a), s. f. 
(desus.) correspondência mercantil. |1 Lucro ou re- 
torno de mercancia. || Correspondência, trato, rela- 
ções: Seu irmão tinha com elle respondencia secreta 
de certos negocios. (Fr. L. de Sousa.) jj F. r. Res- 
ponder. 

Respondente (rres-pon-c?eM-te), adj. que res- 
ponde. II —, 8. m. e f. (for.) pessoa que responde 
ou depõe por artigos. || F. Responder ente. 

Responder (rres-pon-cí^'), v. tr. dizer ou es- 
crever (alguma coisa) cm resposta: E ponho em 
papel o que de uma palavra lhe respondi acerca da 
guerra, (vieira.)l|Objectar (a i^uem interroga); re- 
trucar, replicar, tornar: E tu? Eu, real senhor, sem- 
pre firme e servidor, respondeu o cavalleiro. (R. 
da Silva.) 1| —, v. vUr. enviar uma carta escripta a 
alguém em resposta a outra ou a recado recebido: 
Vou responder ao meu socio para Londres. || Cor- 
responder; estar de accordo, seguir-se: As grandes 
tormentas parlamentares é forçoso que responda a 
agitação das multidões, sob pena de ser uma co- 
media a ira e a facundia nos mandatarios da na- 
ção. (Lat. Coelho.)||Ser egual, condizer, correspon- 
der: Desejando que respondessem os prêmios ao va- 
lor. (J. Fr. de Andrade.) A largura é de cem pal- 
mos. .. e a esta medida responde a altura na pro- 
porção da arte. (Fr. L. de Sousa.) || Fazer o mesmo 
ou outrotanto: Kompeu o fogo n'uma das fileiras; a 
artilheria respondia-\\\e de lá. (J. Fr. de Andrade.) 
II Oppor-se, defrontar: A riqueza, á mundanidade e 
arrogancia das congregações monasticas responde a 
pobreza, o mysticismo, a humildade das ordens men- 
dicantes. (Lat. Coelho.) || Ficar fronteiro, oppor-se; 

fazer symetria: Da banda da horta respondem ar- 
vores silvestres verdes e altas... (Fr. L. de Sou- 
sa.) jj Respingar; ser respondão, 11 Responsabilizar- 
se: Mas haja bons eleitores que eu respondo pelos 
deputados. (Garrett.) H Responder com sete pedras 
na mão, dar más respostas e em attitude aggres- 
siva. II Responder á opinião, sahir como se espera- 
va, realizar o que se julgava que aconteceria: Cujo 
renome... el-rei macularia não obrando facção que 
respondesse á opinião em que dos homens era tido. 
(Fil. Elys.)II/Íespoíií/cr por si, responsabilizar-se pe- 
los seus actos: E, não podendo falar nem respon- 
der por si, tem maior necessidade de quem os de- 
fenda. (Vieira.)IITíes/joru/er por alguém, fazer as ve- 
zes de alguém; ficar por tíador de alguém. |1 Res- 
ponder torto, dizer alguma grosseria ou má palavra 
em resposta ao que se lhe pergunta ou observa. 
11 (Milit.) 7?í?s/)0>u/er por companhia, terocommando 
d'ella, ser responsável por tudo o que lhe diz res- 
peito. II F. lat. Respondere. 

Respondido (rres-pon-rfi-du), adj. diz-se d'a- 
quillo a que se respondeu ou se deu resposta; ou 
que teve resposta: Carta respondida. OíFicio respon- 
dido. II F. Responder >-(- ido. 

Respondona (rres-pon-íZu-na), 8. f. mulher que 
dá más respostas, que retruca a todas as observa- 
ções que lhe fazem. || F. fem. de Respondão. 

Rcspon$<nbllidade (rres-pon-ssa-bi-li-c2á-de), 
s. f. obrigação de responder pelas acções próprias 
ou dos outros; estado do que é responsável ou do 
que está sujeito a responder por certos actos e a 
soífrer-lhe as conseqüências: A responsabilidade áe 
seus ministros de todas as jerarchias. (Garrett.) 
II Tornar effectiva a responsabilidade a alguém, obri- 
gar alguém a dar contas do que prometteu ou 
d'aquillo a que se obrigou. H F. Responsável -|- dade. 

Responsabilizar (rres-pon-ssa-bi-li-;2«r), v. tr. 
(p. us.) tornar resi)onsavel. |j —, v. pr. tornar-se 
responsável pelos seus actos ou pelos de outrem; 
ficar sujeito ás conseqüências dos seus actos ou dos 
de outrem. || F. Responsáveli:zar. 

Responsar (rres-pon-íòY/r), r. tr. e intr. rezar 
responsos por (alguém), suflragar com responâos: 
Responsar os defunctos. \\ (Pop.) Murmurar, dizer 
mal de (alguém). 1| F. Responsoar. 

Responsável (rres-pon-ssá-vél), adj. que res- 
ponde pelas suas acçòes ou pelas de outrem; que tem 
de dar contas dos seus actos públicos; que deve sa- 
tisfazer os seus compromissos e os de outrem. [To- 
ma-se também substantivamente.] |1 Editor respon- 
sável. V. Editor. II Fazer ou tornar responsável, 
obrigar a responsabilizar-se, a dar contas: Falei 
n'isto a Silvestre, e, em nome de Deus, o fiz res- 
ponsável pela privação em que a tinha da missa e 
dos sacramentos. (Camillo.) || Ficar responsável, 
obrigar-se ou sujeitar-se ás conseqüências, ficar 
compromettido a cumprir ou a dar contas, li F. 
Responsábilis. 

Responsivo (rres-pon-ssí-vu), adj. que contêm 
uma resposta: Folheto responsivo. H F. lat. Respon-' 
sivus. 

Responso (rres-pon-ssu), s. m. (liturg.) versícu- 
los ou palavras tiradas em geral da Escriptura e que 
se rezam ou se cantam alternativamente pelos dois 
coros nos officios catholicos depois das licções ou dos 
capitulos. II (Fam.) Descompostura, ralho. I| F. lat. 
Responsum. 

Responsorlo (rres-pon-5Sü-ri-u), s. m. collec- 
ção de responsos. \\ F. Responso -f- orio. 

Resposta (rres-pôs-ta), s. acção ou effeito de 
responder; palavras ou discurso com que se res- 
ponde á pergunta de outrem: Deu-llte uma rM/>Oíía 
categórica. Bebe attento a resposta e não ouve_ ou- 
tra voz responder-lhe — inda niall (Gonç. Dias.) 
II O que decide, o que explica alguma coisa; solu- 
ção. 11 Carta missiva que se manda a alguma pes- 
soa de quem se havia recebido outra e sobre o mes- 
mo assumpto d'esta. UReputação: A resposta do de- 
fendente foi brilhante. ||(Esgrim.) Golpe ou bote em 
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troco ao do adversario. ]] (Pyrotecli.) Cada unia das 
bombas que estoiram n'umfoguete: FoguetCide tres 
respostas, jj Má resposta ou resposta torta, o mes- 
mo que respostada. |I Ter resposta para tudo, não 
ficar calado a coisa alguma, y F. lat. fíesponsunu 

RcsposCudu (rres-pus-/á-da), s. f. i)hrase des- 
■cortez com que se retruca em attitude insolente; a 
maneira por que o respinguo responde: Está insu- 
bordinado; se o advirto, vem logo com resposta- 
das. 

Resquício (rres-Ari-ssi-u), 5. m. estilha, fra- 
gmento; pequeno resto; sobras insignificantes; ves- 
tígio: Mas nem ainda da presa que tomara, não se 
poder colher um só resquício. (Fil. Elys.) [[ Greta, 
pequena abertura e nuuto estreita: Sem permittir 
nem um resquício ao menor raio do sol. (Vieira.) 

Restabelecer (rres-ta-be-Ie-í.9e7*), v. ir. tornar 
a estabelecer, repor no antigo estado ou condirão. 
ll^Eestaurar; reparar, recuperar: Foi a ares pátrios 
para restabelecer a saúde perdida. [| Instituir de no- 
vo, reformar. II Collocar no togar ou na posiçslo primi- 
tiva, reintegrar: Restabeleceu o empregado no seu 
.antigo logar. || —, v. pr. voltar ao estado primiti- 
vo; recuperar as forças e saúde perdidas: Uestabe- 
leceu-se com a mudança de ares. || (Flex.) Y. i46as- 
tecei^. [i F. lie -(- estabelecei\ 

Restabelecido (rres-ta-be-le-s^t-du), adj. que 
se restabeleceu; que voltou ao estado primitivo ou 
normal: restabelecida. Ordem restabelecida. 
II F. Uestabelec^r -\-ido. 

Restabelecimento (rres-ta-be-le-ssi-íjjeu-tu), 
js, m. acção ou effeito de restabelecer ou de restabe- 
lecer-se; voltar ao antigo estado ou condição; re- 
integração; restauração das forças, da saúde perdi- 
da. 11 F. Restabelecer -f- mento. 

Resta-boi,.(n'íÍ5-ta-i;üi), s. m. (bot.) planta da 
familia das leguminosas (ononüs spinosaj. 

Restn^naçao (rres-ta-glina-ííí7o), s. f. esta- 
gnação, represa das aguas. || F. lat. Uestagnatio. 

Restaiiipa (rres-ía?i-pa), s. f. acção oii eíiíeito de 
restampar; reimpressão. II F. contr. de Ilestamp(i.\' 
-\~a. . . 

Restampar (rres-tan-pa?»), v. ir. reimprimir, 
estampar de novo. [j F. I{q~\-estampar. 

Restante (rres-ía/i-te), adj. que resta, que so- 
beja. ||.Posta reííaMíe.V. Pos/a.|[—, s. m. resto, so- 
bras, o que fica de maior quantidade: Tenho feito 
por ti tanto que o restante é nada. (Castilho.) || So- 
brevivente, subsistente. || Outro: Dou-te este e fico 
com os restantes, jj O restante da vida, os últimos 
ayios de vida: Junto desta egreja viveu o restante 
da vida. (Fr. L. de Sousa.) || F. Rest^v ante. 

Restar (rres-tór), v. intr. ficar; exislír depois 
da destruição, da suppressão ou da dispersão de ou- 
tras coisas ou pessoas: Hoje de tudo isto apenas 
restam largos pannos de muros rotos e fenaidos. 
(Herc.) Aqui_ tendes o que resta de Gomes Louren- 
ço. (K. da Silva.)|]Sobe.iar: Tu, Luisa... olbinbo at- 
tento do principio ao fim da festa, Jazendo de cór 
assento do que rc5/a-ou que não resta. (Castilho.) 
II Faltar para fazer: O que só resta é render a V. 
Paternidade reverendissima infinitas graças pelos 
excessivos favores... (Vieira.) Resta fazer a rese- 
nha dos iactos., 11 (Fig.) Sobreviver: Já restam bem 
poucos dos teus que inda possam dos seus, que já 
dormem, os ossos levar. (Gonç. Dias.) 7/e5?a-lÍie 
uma filha bella... (K. da Silva.) || Ficar, subsistir 
como resto ou remanecente: Restam-n)Q quinhentos 
réis. II Faltar para completar um todo, para chegar 
a uma medida, para concluir ou satisfazer: E que 
estes poucos dias que me podem restar devida... 
(Vieira.) || —, v. ir. estar em divida ou em falta de; 
dever: O meu cliente ainda me resta cem mil réis. 
[j F. lat. Restare. 

Restauraçao (rres-tau-ra-ísõo), s. f. acção ou 
effeito de restaurar. || Reparação, restabelecimento. 
lj(Archit. e esculpt.) Trabalho feito nos restos do 
edifício antigo ou de edifício deteriorado para res- 
tabelecer-lhe as partes destruidas. || Restabeleci- 

mento de forças depois de fadiga ou doença.||(Polit.) 
Restabelecimento de antiga dynastia no throno que 
ella perdera. [] O acto de rehaver a independencia ou 
nacionalidade perdidas: X restauração de Portugal 
em 1G4Ü. ]] F. lat. Restanratio. 

Restaiirailo (rres-tau-rá-du), adj. reparado, 
restabelecido, renovado. || Que voltou á antiga im- 
pcytancia ou ao antigo esplendor. |J F. Restawixr -\- 
ado. 

Restaiirador (rres-tau-ra-íZur), adj. e s. m. 
que restaura, que restabelece. || F. lat. Restaura- 
tor. 

Restaurante (rres-tau-ran-te), adj. que res- 
taura, que restabelece. 1| —, s. m. casa de pasto, lo- 
gar publico onde se preparam e servem comidas. 
II Coisa que restaura. |I F. Restaumi -f- ante. 

Restaurar (rres-tau-rar), v. ir. recuperar, re- 
cobrar, reconquistar, rehaver: Despachou embaixa- 
dores a Constantinopla convidando o Turco a res- 
taurar o credito de suas armas. (J. Fr. de Andra- 
de.) Agora que a esperança de restaurar as perdidas 
conquistas... (IJerc.) Restaurou os direitos da jus- 
tiça. (MonfAlverne.) || Reparar, concertar, renovar, 
pôr em bom estado (falando das obras de archite- 
ctura): Restaurar um templo. || Collocar na pri- 
meira posição, reintegrar: A este requerimento cheio 
de equidade satisfez oí-rei, e ordenou a D. Nuno o 
restaurasse em seu favor o patrocinio. (Fil. Elys.) 
II Pôr no seu vigor primitivo, elevar ao seu antigo 
esplendor: Ora, em quanto se forceja para elevar e 
restaurar lilteraria e até materialmente o theatro, 
vemos o drama decahir, prostituir-se moralmente 
cada vez mais. (Herc.)||Pôr em bom estado, em vi- 
gor: As vossas forças restaurai perdidas. (Gonç. 
Dias.) II Renovar, recomeçar: Perdido o medo a es- 
tas alimarias, restauram os Portuguezes a peleja. 
(Fil. El3's.) j| Restituir ao poder (uma dynastia, um 
governo decahido.) || —, v. pr. restabelecer-se, ga- 
nhar as forças perdidas. || F. lat. Restuvrare. 

Restaiiratlvo (rres-tau-ra~?í-vu^, adj. que tem 
o poder de restaurar; restaurador. Ht. Restaurar 
ivo. 

Restaiiravel (rres-tau-rá-vél), adj. que pôde 
restaurar-se. II F. Restaurarvel. 

Reste * (n't'S-te), s. m. o mesmo que.riste: Traz 
a lança no reste. |] Rabeca (m» jogo de bilhar). || Fa- 
zer uma carambola ao reste, dar a tacada apoiando 
a parte superior do taco em qualquer dos clianfros dq 
reste ou rabeca. || F. ingl. Rest, apoio. 

Reste' (?Teí-te), s. f. restea, enfiada: K-so me 
calumniem os que se têem por escoimados, queixan- 
do-se que os ponha n'estar^s/e, sem prova nem cer- 
teza de delidos que commettessem n'esta matéria. 
(Arte de Furtar.) 11 F. lat. 

Restea (m'5-ti-a), s. f. corda feita por hastes 
entrelaçadas. || Restea de alhos, de cebojas, os cau- 
les entrançados d'estas plantas com os competentes 
bolbos. II Feixe ou raio de luz: Ó sol da minha ter- 
ra! quando á tua branda restea me aquentarei"? 
(Garrett.) [j ^letter-se de restea. Y. Metter. |1 Andar 
ou andar^se de restea, sociar, fazer súcia, arranchar; 
Se os visse andarem-se de restea com os pimpõe? 
da brincadeira... (Castilho.) |1 F. lat. Restis. 

Restellar (rres-te-Mr), v. ir. Restellar o linho, 
tirar-lhe a estopa por meio do restello. \\ F. Restei- 
lo 4- ar. 

Restello (rres-ZíMu), s. f. pente de ferro que 
serve para restellar o linlio. 1| F. lat. Rastellus. 

Resteva (rres-ít'-^^l), s. f. o mesmo que resto- 
lho. II F. Resto. 

Restlaceas (rres-ti-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas monocotyledonias, do Cabo da Roa 
Esperança, vizinha das juncaceas e das cyperaceas, 
e a que pertence a mayacá. |1 F. r. lat. Restis. 

Restlforme (rrés-ti-^ór-me), adj. corpos ou 
processos restiformes (anat.), parte suj)GrÍpr dos cor- 
dões posteriores da medulla. os quaes formain fjs 
pedunculos inferiores do cerebelio. D F. Reslc * -\- 
fwme. . ■ , 
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IlestillaçSo (rrcs-ti-]a-55rto), s. f. acçíío ou ef- 
"• feito de restillar; nova destillação. y F. Jiestülar 

ão. 
]lct9fillnr (rres-ti-?f/r), v. ír. destjllar pela se- 

gunda vez, tornar a destiliar, apurar a destillaçâo 
de. [[ F. lat. Itestillare. 

ncs(ing;a (rres-ím-glia), $. f (nant.) banco de 
areia ou de pedra no alto mar; baixio nas costas 
marítimas e que entra pelo mar : Os baixos e res- 
tingas, que a cada passo se encontram, tolhiam na- 
vegar de noite. (Fr. L. de Sousa.) || (R. Gr. do Sul) 
P^uena porção de matto nas margens de um arroio. 
|[F. origem incerta. 

licstinguir (rres-tin-^/uV), v. ir. extinguir de 
novo; tomar a extinguir. I| F. lat. fíestingnere. 

Restituição (rres-ti-tu-i-55âo), s. f. acção ou ef- 
feito de restituir alguma coisa a alguém; restabele- 
cimento. II O acto de restituir alguma coisa ao es- 
tado primitivo; entrega, indemnização; o acto de 
repor no mesmo estado e condição, j] Pagamento de 
divida contrahida: A restituição de dinheiro, em- 
prestado para jogo de azar no acto do mesmo jogo, 
não pôde... ser exigida. (Cod. civ., art. 1542.® §2.«) 
|] Uso que consiste em o papa dar o chapéo de car- 
deal a um parente do papa, do qual elle mesmo o re- 
cebêra. || (Astr.) Volta de um planeta á sua abside. 
||'(Phys.) Movimento de restituição, acção pela qnal 
um corpo elástico volta ao seu primeiro estado. [\ F. 
lat. Restitutlo. 

Reslltuldor (rres-ti-tu-i-rf()r), adj. e s. m. que 
restitue. || F. Restituiror. 

Rcstitnlr (rres-ti-tu-ír), v. tr. entregar (o que 
se possuia injustamente); Restituir a alguém o di- 
nheiro que se lhe extorquira. Se não sois satisíeitos, 
restituimos logo á portão dinheiro. (Fil. El3's.)||Dnr, 
fazer recuperar, tornar a um estado primitivo: Ohl 
restitue-vaQf se podes, restitue-ma a mocidade. (Cas- 
tilho.) ]| Restabelecer, reintegrar: Restituir um prín- 
cipe e abaixar um tyranno era empresa digna de ar- 
mas christans. (J. Fr. d'Andrade.) [| Fazer readqui- 
rir a posse de: Não deixaremos o vosso templo sem 
que nos restituais á vossa amizade. (MonfAiverne.) 
II Rehabilitar, reintegrar no estado anterior. |1 In- 
demnizar de: Restituir o damno. |l Restituir um edi- 
fício, fazer o plano ou a representação de um edifício 
tal como existia no primitivo estado. \\Restituir uma 
obra perdida, tornar a fazêl-a segundo as indicações 
existentes. 1| —, v. pr. recuperar o perdido, indem- 
nizar-se : A dor e a magua da perda de Goa vinha 
tão viva no animo de todos que desejando míifmr-se 
n'ella... (Barros.) || Voltar: Mudamos tempos; res- 
titue-se á patria; volve já velho, amargurado. (Lat. 
Coelho.) II Prover-se, sortir-se (do quefaltava): Com 
arte repara a mulher as ruínas que lhe causou a 
edade, restituindo-se de côres, dentes e cabello com 
que a natureza lhe faltou. (Arte de Furtar.) || F. lat. 
Restituere. 

Restltalvel (rres-ti-tu-t-vél), adj. que se pôde 
ou deve restituir. |j F. Restituir -j- vel. 

Restitutorlo (rres-ti-tu-íó-ri-u), adj. que tem 
o caracter ou a qualidade de restituição; que en- 
volve restituição. {| F. lat. Restitutorius. 

Resto (rres-tu), s. m. o que fica ou resta de um 
todo, de uma qualquer quantidade; o restante; o 
mais: D*esta Silves, onde o mourisco rei temos cer- 
cado, o resto da conquista está pendente. (Garrett.) 
Pela brecha do caco o pouco resto se evaporou da 
bola. (Garrett.) || As outras pessoas ou coisas com 
relação áquellas de quem se eátá falando: Sabe que os 
não ha melhores do oue eu; e tão bons, poucos; olha 
o que será o resto! (Garrett.) || O que fica por dizer 
ou fazer-se: Sahiram-lhe ao caminho; o res/o sabeis 
vós. (Garrett.) || (Arith.) Na divisão, a parte do 
^dividendo que fica indivisível; na subtracção, a dif- 
.ferença: Da divisão de um numero par por 2 não 

resto. || Tratar de resto, desprezar, pospor, não 
^ fazer caso de. || "D^^esto (loc. adv.), emquanto ao 

II —, pl. sobras, sobejos, ultima porção: Os 
X réstos de um jantar. j| Ruínas: Cyprestes, aves de 

agoiro e de um claustro antigos restos, devem ao& 
olhos do povo conter espectros funestos. (Castilho.) 
\\Restos mortaes, ou simplesmente restos, os despojos 
lijortaes do homem, o cadaver, a ossada. || F. contr. 
de /íesíar-|-o. 

Rcstoliiacla (rres-tu-í/iíí-da), s. f. grande quan- 
tidade de restolho |] (Fig.) Ruído, barulho que se 
faz andando por entre o restolho. || Ruido grande 
Nos moiros fez resfolhada de corpos mortos. (J. de 
Barros.) j| F. Restolho ada. 

Rcstolhiil (rres-tu-//iáQ, s. m. campo de resto- 
lho. II F. Restolhoai. 

Rcstolhar (rres-tu-Z/í«V), v. intr. rebuscar no 
restolho, procurar os restos, respigar. || Causar ruido 
movendo-se pelo restolho: Parece um coelho que 
vem restolhando.\\(J^\^.) Fazer bulha. || Andar aO' 
restolho (fal. dos animaes), pastar no restolho. Ij-F. 
Restolho ar. 

Restolho (rres-í()-lhu), s. m. a parte inferior do 
trigo, da cevada ou de outras ^-ramineas, que ficou 
enraizada na terra depois da ceifa. || Restolhal. || F, 
r. Resto. 

Restrlbar (rres-tri-òfír), v. intr. resistir tenaz- 
mente, fazer fincapé, insistir, não ceder. || —, v.pr. 
estar firme, estar escorado, jj F. Reestribar. 

Rcstrlcouo (rres-tri-S5(to), s. f. ncção de restrin- 
gir; clausuía restrictiva, declaraç-âu limitativa; li- 
mitação; condição que restringe, que modifica certa 
disposição. II Restricção mental, o acto de occultai' 
ou disiarçar parte do pensamento ou intenção para 
o alterar todo. || F. lat. Restrictio. 

Restrlctamciitc (rres-íri-ta-í7icn-te), adv. de 
modo restricto, com restricção, em sentido restricto. 
II F. Restricto -j- mente. 

Restrictiva (rres-tri-<i-va), s. f. (gramm.) a 
oração incidente que determina e restringe a signi-, 
ficação de outra ou de uma palavra, e que faz por 
isso parte integrante e necessaria d'ella, valendo 
de complemento restrictivo ou de adjectivo determi- 
nativo, emquanto que a incidente explicativa vale 
por um complemento circumstancial ou por um ad- 
jectivo qualificativo e não é por isso necessaria para 
a integridade do sentido. || F. fem. de Restrictivo. 

Restrlctlvamente (rres-tri-/i-va-men-te), adv. 
de modo restrictivo. || F. RestHctivo-^ mente. 

Restrictivo (rres-tri-íi-vu), adj. que envolve 
restricção, que restringe, que limita: Clausula res- 
trictiva.^ (Gramm.) Complemento restrictivo. V. 
Complemento. || Oração incidente restrictiva, o mes- 
mo que restrictiva. || F. Restricto ivo. 

Restricto (rres-in-tu), adj.epart.irreg.ãoY.res- 
tringir. II Limitado, menos extenso que outro, modi- 
ficado na sua latitude. || Sentido restricto, interpre- 
tação que se cinge ás palavras na sua accepção na- 
tural, ou só ao caso de que se trata, sem se ampliar 
ou tomar extensivo a casos analogos. [Oppõe-se a 
sentido lato ou amplo.] || F. lat. Restrictus 

Rcstrlng;cnclti (rres-trin-jen-ssi-a), s. f. quali- 
dade do que é restringente; restringimento. || F. r. 
Restringente 

Restringente (rres-trin-j^i-te), adj. que res- 
tringe, que limita. || (Med.) Medicamentos restrin- 
gentes, os que servem para fortificar e unir as par- 
tes relaxadas. || —, s. m. medicamento restringente. 
II F. lat. Restringens. 

Restrln^çlmento (rres-trin-ji-men-tu), s. m. 
acção ou eíieito de restringir. || (Fig.) Rigor, aperto. 
II F. Restringir mento. 

Restringir (rres-trin-jiV), v. ír. marcar ou im- 
por restricção a, modificar, limitar, diminuir a ex- 
tensão de. II Encurtar, reduzir, diminuir. || (Med.) 
Apertar, fortificar (a parte frouxa ou relaxada). 
II (Gramm.) Dar um sentido restricto (á palavra ou 
phrase). || —, v. pr. limitar-se, rednzir-se. || Mode- 
rar-se, refrear-se, conter-se.(|(Flex.) Part. reg.: res- 
tringido; part. irreg. :mínc/í). (| F. Jat. Restriiigere. 

Restrlnglvel (rres-trin-yí-vél), adj. que pôde 
restringir-se. )| F. Restringir -j- vel. 

Restrng^lr (rres-tru-^Yr), v. intr. vibrar forte- 
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niente, estruglr, echoar, causar estrondo, reti;ml)ar: 
Esta ultima palavra restru^iu horrivelmente pelo 
aposento, (llerc.) || F. Jie estTK^^ir. 

Restucar (rres-tu-À*ar), v. tr. estucar de novo; 
tapar com estuque. || F. Re + estucar. 

Resudaçao (rre-ssu-da-55«o), s. f. acto oueíTeito 
de resudar; nova transpiração. || F. licsudarão. 

Resudar (rre-ssu-íiar), v. inlr. transpirar ou 
suar de novo. \\ Kesumbrar. j| Coar-se pelos poros (o 
sangue ou suor). j| —, v. ir. destillar, transudar, 
deixar passar (liquido). || F. lat. Resudare. 

ResultA (rre^zul-ta), f. resultado; efíeito, 
consequencia de alguma coisa: E no cabo não ha 
resultas... (Arte de Furtar.) E qual resulta deu de 
si? (Fil. Elys.) |] F. contr. de ResultviXa. 

Resultado (rre-2ul~/á-du), s. m. o que resultou 
ou resulta de alguma coisa; consequencia; derivação; 
seguimento; producto; efíeito; termo, fim. || Deli- 
beraçfio, decisão: O resultado da conferenciado jury. 
!I Lucro, proventos: Tirou bons resultados do seu 
negocio. II (Math.) Formula, consequencia; regra; 
operação definitiva; efieito ou producto da operação. 
II Dar em res^iltado, produzir, causar. || Não ter re- 
sultado, ficar inutilizado ou sem eífeito. |1 F- Resul- 
/ar+ ado. 

Resiiltanein (rre-zul-/an-ssi-a), s. f (desus.) 
o mesmo que resultado. [| F. r. Resultar. 

Resultante (rre-zul-/íin-te), adj. que resulta. 
|j (Mech.) Força residtante, força que resulta da 
composição de muitas forças applicadas a um ponto 
dado. j) (Geôm.) Resultante de duas rectas, recta 
egual e parallela á diagonal de um parallelogrammo 
construído sobre duas rectas egnaes e parallelas ás 
duas propostas. || Resultante de muitns rectas, recta 
egual e parallela áquella que fecharia um contorno 
polygonal tendo os seus Jados eguaes eparallelos ás 
rectas dadas. || —, s. f. a força ou recta resultante: 
A resultante de varias forças applicadas a um corj^o 
material passa pelo centro de gravidade do mesmo 
corpo. II F. Resultíir -j~ ante. 

Resultar (rre-zul-/ar), v. intr. dar em resulta- 
do, seguir-se, originar-se, proceder como consequen- 
cia; ser a consequencia lógica, a conclusão; ser o 
efíeito natural; originar-se, dimanar, nascer (no 
sent. fig.)* Galardoando a dor das feridas com a 
gloria que lhe resuítnva de os terem recebido em 
tão heróica façanha. (F. Mend. Pinto.) A perfeição 
espirkual é a que resulta de todos nossos actos... 
(P. Man. Bem.) 11 Nascer, provir, proceder: Filhos 
que resultaram do primeiro matrimonio. (Com aprep. 
ewi.J||Tornar-se, reverter, redundar: Como tudo isto 
resulta em seu favor, não deixarei de o escrever... 
(Garcia de Ivesende.) Assim a conversação resultou 
em nada. (Fil. Elys.) || F. lat. Residtare. 

Resuuiaçao (rre-ssu-ma-síâo), s. f. acção ou 
effeito de resumar. || F. Resumar -f- ão. 

Resuniar (rre-ssu-nidr), v. tr. e intr. o mesmo 
que resumbrar. || F. Re-\- sumo-^ar. 

Resumbrar {rre-ssnn-lrár), v. ir. resudar, got- 
tejar, verter, destillar; coar, verter pelos poros: As 
paredes resumiram agua. || —, v. intr. coar-se, dar 
passagem a liquidos. || (Fig.) Kealçar, apparecer, 
transparecer, manifestar-se, patentear-se, revelar~ 
se/respirar: Nas sessões de 1834 deixou Rodrigo 
da Fonseca paginas inspiradas pela generosidade e 
tolerancia; n'ellas resumhra a alteza que sempre 
exalçou o seu esçirito. (Lat. Coelho.) A grave dor 
que-esconde o peito resumira no licor que banha o 
rc^to. (Fern. Alvares.) jj F. corr. de Resumar. 
tltcsuiuldameuto (rre-zu-mi-da-wicn-te), adv. 

de^modo resumido, em resumo. || F. iíesumií/o 4- 
mente. 

-Resumido (rre-zu-wii-du), adj. recopilado, re- 
duzido a menores proporções, abreviado, compen- 
diado; encurtado, contido em resumo. H F. Resumir 
+ido. 

'Resumidor (rre-zu-mi-dõr), adj. e s. m. que 
resume. || F. Resumir-\-or. 

• Resumir (rre-zu-Jíiír), v. ír. pôr em resumo, fa- 

zer resumo de, dizer ou escrever (alguma coisa) no 
menor numero de palavras possiveis; recopilar, abre- 
viar, epilogar, fazer synopse de: O que porém pas- 
sou Duarte de Lemos emquanto estas coisas todas 
aconteceram antes que chegasse á índia... acerta- 
do me parece de o resumir agora. (Fil. Elys.)1| Con- 
densar, concentrar, consubstanciar, fazer consistir: 
Resumindo todos os seus objectos nos seus extremos 
pela fidalga.(R. da Silva.) || Reduzir. || Representar ou 
symbolizar em ponto pequeno: A evolução de um ser 
vivente resume a evolução daespecie a que elle per- 
tence. [[Conter em resumo: Aquelle livro resume to- 
da a historia do paiz.[[Abranger resumidamente: A 
reputação de Pedro Nunes resume os progressos das 
gerações precedentes. (R. da Silva.)[[Reduzir a me- 
nores proporções, restringir, limitar:, N*esta aper- 
tada ante-sala do sepulcro, sem lampada sequer, 
resume o seu mundo. (Castilho.) || —, v. pr. reduzir- 
se a menores proporções, diminuir-se: Porque o mal 
que possue se reswma... (Camões.)[[Encerrar-se, cin- 
gir-se, limitar-se: A flor antes de abrir-se se reca- 
ta; no botão se resume. (Gonç. Dias.) [[Dizer ou es- 
crever alguma coisa em breves palavras: Resumir^ 
me-hei o mais possível no que vou dizer. [| F, lat. 
Resumire. 

Resumo (rre-;:ru-mu), s. m. acção ou effeito de 
resumir; summario, epitome, compêndio, recopilação 
exposição de vários- factos de um modo geral ou 
synthetico. [| Obra resumida e que serve de leitura 
nas escholas; compêndio: O resumo da Historia de 
Portugal. [1 Repetição de varias doutrinas em pou- 
cas palavras; recapitulação.[[(Loc. adv.) Em resu- 
mo, resumidamente, syntheticamente, de modo ge- 
ral : Eis aqui em resumo o que elle conta. (Per, da 
Cunha.) [| F. contr. de /Íôíwmir-f-o. 

Resumpeuo (rre-ssun-5são),5.acção ou effeito 
de reas3umirr|[Nova exhibição de alguma coisa.||F. 
lat. Resumptio. 

Resumpta (rre-5Siín-ta), s. f. resumo. || (Ant.) 
Repetição dos argumentos ao que sustentava qual- 
quer these; exposição das objecções com que o de- 
fendente da these se preparava para a sustentar. |1F, 
lat. Resumptu^. 

Resumptlvo (rre-ssun-j)íi-vu), adj. (ant.) di- 
zia-se do remedio que alêm de curar servia também 
de alimento. || F. lat. Resumptivus. 

Resupluaçuo (rre-ssu-pi-na-síãü), s. f. (bot.) 
estado da flor'cuja pétala mferior se toma sui)e- 
rior; estado de uma folha que, devendo estar vol- 
tada para baixo, se voltou para cima. || F.r. lat. Re- 
suphvas. 

Resuplnado (rre-ssu-pi-ná-du), adj. (bot.) que 
está voltado; que tem voltadas para cima as partes 
que ordinariamente consei*va voltadas para baixo. 
||F. lat. Resupinatu^. 

Resupino (rre-ssu-pí-nu), adj. supíno, deitado 
de costas: Na horrenda cova resupino estando. (G. 
Per. de Castro.) || F. laL Resupinus. 

Resurgido (rre-ssur-;í-du), adj. resuscitado:... 
Descompassadas vozes de mortos resurgidos n'hora 
aziaga. (Garrett.) H F. Resurglr-^ido. 

Resurgir (rre-ssur-^íV), v. intr. surgir de novo, 
sahir vivo, erguer-se vivo d'entre os mortos; resus- 
citar, reviver: Aqui resurjam todos os antigos a ver 
o nobre ardor, que aqui se apprende. (Camões.) O 
sol scintilla na rosa; a rosa resurgirá. (Gonç. Dias.) 
II (Fig.) Apparecer ou manifestar-se de novo: E re- 
surgem-ihe com as imagens novas outras faculdades 
affectivas. (Camillo.) || F. lat. Resurgei'e. 

Resurreiçao (rre-ssu-rrei-áíâo), 5. f. acto de 
resuscitar; restituição do morto á vida; acto de reap- 
parecer vivo depois de haver morrido.|l(Fam.J Cura 
surprehendente e inesperada. || (Fig.)^ Kestaoeleci- 
mento, renovação, nova vida, novo vigor. [[(Theol.) 
Resurreição perpetua ou eterna, aquella em que se 
passa da morte á immortalidade. |[ Festa da Resur- 
7'eicãOt a que a Egreja celebra para commemorar o 
facto (que é um dos seus dogmas) de ter Christo 
voltado á vida no terceiro dia depois de nlorrer na 
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crnz. [É a Paschoa dcs cliristrios.] |1 F. lat. Rcsur- 
recíio. 

Keonrtir (rre-ssur-ítr), u. tr. elevar-se com im- 
p€to, saltar para o ar com força, reflectir-se para: 
Ao ar resurlem faíscas. (G. Per. <le Castro.) || —, v. 
intr. reSectir-se, appareeer: Itesnrte no vasto impé- 
rio luz. (J. A. de Macedo.) || F. Ite-^surtir. 

Rc.«u8cl(açSo (rre-ssus-ssi-ta-íí(TO), s. f. acção 
ou efleito de rêsuscitar, resurreiçio. || (Fig.) Resta- 
belecimento, renovamento. || F. lat. ResitftcÚaíio. 

nesiiscitailo (rre-ssus-ssi-íá-du), adj. que re- 
suscitou.l|(Fig.) Que tem nova vida, novo vigor, nova 
frescura: As flores resuscitadas com orvallios ma- 
tutinos. (Vieira.) jj F. lat. liesuscitatus. 

Resuscitndor (rrc-ssus-ssi-ta-ííôr), adj. e s. m. 
que faz rêsuscitar. |1 (Fig.) Renovador, restaurador. 
IIF. lat. ResuscUator. 

KesuscKar (rre-ssus-ssi-ínr), v. tr. fazer voltar 
á vida: Imitar a Deus... em rêsuscitar os mortos. 
(Couto.) II (Fig.) Renovar, reproduzir, restabelecer, 
fazer reviver: Resuscitando Luthero as antiquissi- 
mas heresias... (Vieira.) || Imitar, trazer á memó- 
ria, reproduzir : Chatcaubriand resvscita e poetiza 
a piedade eloqüente de Bossuet. (Lat. Coelho.) |H'ôr 
de novo em pratica ou em costume: O império re- 
.mscitou o antigo cerimonial da côrte. ||—, v. intr. 
tornar a viver, resurgir: Jesus Christo devia rêsus- 
citar a fim de provar de uma maneira incontestável 
que era Deus. (MonfAlverne.) O corpo morto man- 
da ser trazido, que resuscite. e seja perguntado. (Ca- 
mões.) || (Fig.) Tornar a appareeer, escapar de gran- 
de perigo. 11 —, i'. pr. voltar á vida por um acto da 
sua vontade : E quem pôde jamais resvscitar-se se- 
não o Unigenito de Deus? (Dicc. de Moraes.) j| F. 
lat. Resuscitare. 

RetiuscitaTcI (rre-ssus-ssi-ííí-vêl), adj. que po- 
de rêsuscitar ou ser resuscitado. jj F. Resuscilar -|- 
vel. 

nenvaladciro (rres-va-la-dci-ru), s. m. o mes- 
mo que resvaladoiro. || F. Resvalar-^ciro. 

Kesvaladlço (rres-va-la-dí-ssu), adj. diz-se do 
caminho por oiíde se resvala facilmente; escorrega- 
dio, lubrico, inclinado. p(Fig.) Perigoso. ||—, s. m. 
o mesmo que resvaladoiro: Ora lhes era forçoso ir 
fincando pelo resvíiladiço do solo as pontas das lan- 
ças... (Castilho.)]|F. Resvalar-\-iço. 

Hesvaladlo (rres-va-la-dí-u), adj. o mesmo que 
resvaladiço. || F. Resvalar-\-io. 

Resvaladoiro (rres-va-la-rfôí-ru), s. m. local 
ou terreno onde se escorrega com facilidade; encos- 
ta de difficil accesso; quebrada resvaladia, dispe- 
nhadeiro, resvaladeiro, plano inclinado.}!(Fig.) Ac- 
ção ou coisa que põe em perigo .1 dignidade ou a 
reputação de alguém: N*estes dois resvaladoiros (a 
presumpção junta ao poder) está certo precipicio. 
(Vieira.) II F. Resvalar-\-oiro. 

Reovaladura (rres-va-la-dti-ra), s. f. acção ou 
eíFeito de resvalar, escorregadura; vestígio do local 
por onde alguém resvalou, jj F. Resvalar ura. 

Resvalante (rres-va-íaíi-te), adj. que resvala; 
que treme, proximo a cahir, decadente : ...Para que 
fosse claro a todos que nada omíttíram os reis de 
Hespanha do que relevava para esteio da resvulante 
Egreja. '^Fil. Elys.) || F. Jíe^i^aíar-j-aíííe. 

Resvalar (rres-va-í(í?'),v. ír. (poet.) fazer cahir, 
ou incidir, lançar: Sobre as ondas pallida luz resra/ít 
a lua. (Fil. Elys.) 11 (Fig.)Rcíraíar um pé, escorregar, 
(fig.) começar a ser vicioso, commetter erro ou fal- 
ta leve. II —, V. intr. perder o equilíbrio e rolar por 
um resvaladoiro; escorregar: O mancebo viu então 
o seu inimigo rolar aos pés do ginete e logo após 
um corpo dobrado nos ares resvalar batendo nas 
pontas das rochas.(R. daSilva.)|iCahir ou descer es- 
corregando e deslizando;escorregar: N'cste momen- 
to doces lagrimas me resvalaram nas faces. (Cd- 
niillo.) Foi colhida nos braços do pae quando res~ 
vaiava da camilha ao pavimento. (Idem.) || Correr, 
deslizar, passar ligeiramente sobre uma superficie: 
Os derradeiros raios do sol resvalando por cima dos 

tectos colmados da aldeia. (Ilerc.) Ko mar roxo os 
baixeis rescalam. (Fil. P^lys.) [j (Fig.) Esquivar-se, 
fugir: Mas elle, que não deixava resvalar occasíão 
algnma de bem obrar, excogitou novo destroço d'a- 
qublles inimigos. (ldem.)||Relaxar-se: Também au- 
gmentou (D. Manuel) em numero os julgadores... 
engrossando-lhes us salarios, para que apobreza não 
os necessitasse a resvalar da inteireza. (Ideni.)llPer- 
der a efficacia, a energia: Abi resvala a riqueza do 
homem, que se arrodelára com ella das farpas do 
mundo. (CamiIlo.){|7íe5r'a/£Tr em erro ou culpa, com- 
metter erro, cnlpa ou falta perdoavel; fazer o mal 
por imprudência própria. || Resvalar a lança pelo es- 
cudo, hater-llie de raspão sem o perfurar, j]/Íesmíar 
o tempo, passar-se o tempo insensivelmente. || Res- 
valar um pé a alguém, escorregar; (fig.) commetter 
uma falta, fazer um acto digno de censura ou de 
castigo. II F. fr. Ravaler. 

Retábulo (rre-/ít-bu-lu), s. m. construcção feita 
de madeira ou de mannore com lavores e ornatos, de 
encontro á qual está apoiado o altar, e que ordina- 
riamente encerra um quadro allusivo a assumptos 
religiosos. || (Por ext.) .Painel ou quadro existente 
n'um altar. || F. r. lat. • Retabulatus. 

Retas;iiarda(rré-ta-glm-ãj--da), s. f. (milit.) de- 
nominação generica por que se designa a ultima 
companhia, esquadrão ou fila de qualíjuer corpo de 
exercito: E coberto pela retaguarda que reforçara 
de maneini que o nílo damnlficasse muito o inimigo. 
(Fil. Elys..) ii A parte opposta ú vanguarda; a parte 
posterior de qualquer logar. || Ficar para 
íicar para trar, deixar jjassar os outros para deante. 
|[ F. Iletvo-\-guarda. 

KctAliiado (rre-ta-//irt-du), adj. feito em reta- 
lhos. (I Golpeado. [[ (Fig.) Ferido com instrumento 
cortante; esfaqueado; rasgado: Vinham expirar na 
I)raia retalhados de golpes. (K. da Silva.) jj Dividido, 
separado, fragmentado, cortado: Nas circnmstan- 
cias em qne estamos, retalhados de facções. (Gar- 
rett.) |j F. hetalhnr ado. 

nctalliador (rre-ta-lha-íZo/'), adj. que retalha. 
j| —, *. m. (desus.) o mesmo que retalheiro. || F. 
Retalhar or. 

llclnllia<lui*A (rre-ta-lha-rfií~ra), s. f. acção ou 
eíTeito de retalhar. \\ Golpe superficial na pelle por 
efteito de instrumento'cortante. Ij F. Iictalhui'-{-ura. 

Rctulhnr (rre-ta-í/tár), v. tr. cortar em varias 
peças, talhar, fender : lietalhou-lhcs o lábio omni- 
potente o habito comprido, a manga larga. (J. de 
Deus.) Retalhar uma peça de panno, jj Cortar em 
retalhos, espatifar, despedaçar. |j Fazer retalhaduras 
em; golpear superficialmente com instrumento cor- 
tante. || Lavrar, sulcar: Retalhar a terra com o 
arado. |I Recortar. || Ferir: Como as naus estavam 
assim aferradas com os arpéos, de uma e de outra 
parte ferinamente se retalhavam. (Fil. Elys.) [| (Fig.) 
Matar aos golpes : Posto elle á mesa sem suspeita 
alguma de traição, o investem por de traz e ás ago- 
miadas o retalham tres maiores da conjuração. (FÍ1. 
Elys.) [1 (Fig.) Dividir, fraccionar, separar: O im- 
possível recuou vencido; a espada reía//iow impérios. 
(R. da Silva.) Os odios e as luctas religiosas reta- 
lhando a França em Estados inimigos... (Idem.) 
II Separar por meio de coisa posta entre as partes 
separadas; entrecortar : Retalhar a terra por meio 
de rios. E Bengala uma dilatada monarchia que pelo 
rio Ganges é retalhada. (Fil. Elys.) j| (Fig.) Moles- 
tar, partir, causar mal a : É um desgosto que me 
tem retalhado o coração. Sim, tu as viste; e o cora- 
ção paterno sentiste retalhar-Vo a piedade. (Gar- 
rett.) [j (Ant.) Vender a retalho. [[ F. Re-\-ialhar. 

Retalheiro (rre-ta-//tct-ru), adj. que retalha. 
II —, s. m. o que vende a retalho. |j F. Retalhar 
eiro. 

Retalho (rre-M-lhu), s. vi. pedaço, parte que 
se tira de uma coisa retalhando-a; fragmento ou 
tira de fazenda tirada da peça a que pertence ; apara, 
orla. [| (Fig.) Parte de um todo : Cada nação é um 
retalho do mundo. |( Manta de retalhos, qualquer 
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coisa formada dc partes lieterogeneas e disparata- 
das; centuo. V. Manta. |1 Mercador ou vendedor de 
retalho, o que compra ou vende artigos separados, 
por miúdo, por boccados em separado, em pequena 
escala. [1 F. contr. de }{etalhi\r-^o. 

Rctallaçao (rre-ta-li-a-5Sí?o), s. f. acção ou ef- 
feito de retaliar; imposição da pena de talião. ][ Ke- 
presalia. jj F. Retaliar -]- ão. 

Retaliado (rre-ta-li-í/-du), adj. castigado com 
a pena de talião; que soíTreu pena ou mal seme- 
lhante ao que fez. |1 F. Retaliar -j-ado. 

Retaliar (rre-ta-li-ár), v. tr. applicar a pena 
de talião a; castigar com pena ou líial semelhante 
á offensa recebida. 1| Vingar, desaggravar, desaiTron- 
tar pagando oftensa com offensa: Que nos prisionei- 
ros retaliavam as cruezas, que aos nossos se fize- 
ram. (Dicc. de, Moraes.) |] F. lat. Retallare. 

Rctama (rre-/à-ma), s. f. (bot.) o mesmo que 
giesta. II F. ar. lietama, giesta. 

Retame (rre-íà-me), adj. Assucar retame, o mel 
ou melaço que é novamente extraliido e levado ao 
ponto do assucar. 

Rctanchar (rre-tan-a^ár), u. ir. Retanchar oba- 
cello (^gr.), substituil-o por outro, pondo este no 
mesmo covacho do primeiro. [I Retanchar uma per- 
uada ou vergontea, cortál-a pela raiz para se des- 
envolver com mais força". 1| F. Re tançhar. 

Rctanchoa (rre-tan-xó-a), s. f. acção ou effeito 
de retanchar; o trabalho de retanchar. |1 F. r. Re- 
tanchar. 

Retardaçuo (rre-tar-da-55rto), s. f. acção ou 
effeito de retardar, de demorar ou de demorar-se. 
II (Phys.) Afrouxamento de uiuvimento. |[ Adiamen- 
to ; procrastinação. [| F. lat. Reiardatio. 

Retardadaiiicute (rre-tar-íW-da-moi-te), adv. 
demoradamente; lentamente, com tardança..J| F. 
Retardado -(- mente. 

Retardado (rre-tar-ííá-du), adj. que afrouxou 
ao movimento; lento, vagaroso, demorado; adiado; 
})rocrastinado. 1| Carta retardada, a que não é rece- 
líida oii expedida no tempo devido. \\ (Phys.) Movi- 
mento retardado, movimento uniformemente retar- 
dado. Y Movimento. j| F. Retardai- ado. 

Retardador (rre-tar-da-í/ô/'), adj. que retarda, 
que demora, que adia ; atrazador. || Que tem por 
fim retardar o movimento. 1| F. Retardaror. 

Retardamento (rre-tar-da-í?ie>i-tu), s. m. o 
mesmo que retardação. \\ F. Retardar niento. 

Retardaiiça (rrc-tar-íííui-ssa), s. f. retarda- 
mento, demora", delonga, detença. [| Prorogação. |1 F. 
r. Retardar. 

Retarciao (rre-tar-íí«o), adj. e s. m. (pop.) va- 
garoso, pachorrento, sorna. || Cavallo retarduo, ca- 
vallo teimoso c que só anda a custo depois de muito 
esporeado ou chicoteado. \\ F. r. Retardar. 

Retardar (rre-tar-íWr), v. ir. diííerir, adiar, 
aguardar para mais tarde, demorar: Qual podia 
ser a intenção da virgem que depois de quatro an- 
nos retardava um consorcio tão desejado? (Mon- 
fAlverne.) [j Fazer chegar mais tarde, occasionar 
demora a. || Tornar lento, demorar, atrazar: Estava 
reservado ao fundador do christianismo romper to- 
das as barreiras que retardam a perfeição moral 
do homem. (Mont'Alverne.)||Tornar vagaroso, dimi- 
nuir a intensidade de movimento a, tornar menos 
rápido, enfraquecer a marcha de. || Retardar um re- 
Jogio, atrazál-o. [j —, v. intr. e pr. caminhar lenta- 
mente ; demorar-se, atrazar-se; chegar tarde: Não 
t necessário que me retardem tanto as cartas de 
V. s.^, ])ara que eu as espere com anda, e as receba 
com summo gosto. (Vieira.) Como a existencia nos 
foge! a morte, a morte caminha, não se retarda 
um momento. (Castilho.) E os arabes... reiarda- 
mm-se e augmentavam essa distancia. (Herc.) || F. 
lat. Relardare. 

Retardatario (rre-tar-da-/rt-ri-u), adj. que está 
em atrazo; que não chega a tempo, que chega a 
deshoras. jj F. Retardar 4* ario. 

Rctardativo (rre-tar-da-/í-vu), adj. que retarda. 

jj Que anda lentamente ; retardio. || F. Retardar -(- 
iiv. 

-Retardio (rre-tar-r/<-u). adj. atrazado, tardo, de- 
morado, vagaroso. || F. r. Retardar. 

Reteliiado (rre-te-//íá-du), adj. que foi nova- 
mente coberto de telhas ; que tem telhas novas. 
II F. Retelhar-\-ado. 

Retelliadiira (rre-te-lha-</íí-ra), s. f. acção ou 
effeito de retelhar. || F. Retellmr -{-ura. 

ReCelliar (rre-te-í/i«r), v. tr. cobrir com um novo 
telhado, cobrir de novas telhas. || ¥. Re~\-lelhií-^ar. 

Retein (rre-/a^i-e), s. m. o que fica de sobrecel- 
lente; pessoa ou coisa que está de reserva para al- 
gum fim. |i {.Milit.) Nome dado vulgarmente nos pre- 
sídios aos soldados de piquete, [j Armazém de retem, 
casa onde se recolhem as fazendas que não téem um 
consumo prompto ou estão reservadas para certo 
destino. || F. r. Reter. 

Retciii|ierar (rre-ten-pe-rdr), v. tr. dar nova 
tempera a; temperar de novo. || (Fi^.") Apurar, me- 
lhorar, aperfeiçoar; robustecer, fortificar, avigorar: 
Os brios cavalleirosos da França antiga retempera- 
dos pela força juvenil da revolução. (Lat. Coelho.) 
Fui retemperar a fé na contemplação das eternas 
verdades. (Garrett.) |[—, v. pr. avigorar-se; crear 
novas forças pbysicas ou moraes: Retemperou-se nos 
perigos e fadigas da guerra. || F. Re + temperar. 

Retenção (rre-ten-ssâo), s. f. acção ou effeito 
de reter. I| Delonga; demora, permaifencia, deten- 
ção. j| lieserva; posse; conservação de alguma coisa 
em seu poder. ]j (Jur.) Cárcere privado. 1| (Philos.) 
Ketentiva. || (Med.) Accumulação de substancias 
molles ou iiquidas nos vasos ou cavidades d'onde 
habitualmente são expellidas. || (Med.) Retenção de 
urinas, accumulação anormal de urinas na bexiga; 
angurria. [[ (Jur.) Direito de retenção, direito que tem 
aiguem de conservar em seu poder uma coisa que 
lhe não pertence, em quanto não é indemnizado das 
despesas feitas por causa d'ella: Tanto o possuidor 
de boa fé, como o de má fé, têem direito a serem 
indemnizados das despesas que houverem feito com 
a conservação da coisa, mas o possuidor de boa fé 
gosa do direito de retenção em quanto nâo fôr pago. 
(Cod. civ., art. 498.°) |j'F. lat. Retentio. 

Reteiiida (rre-te-ní-da), s. f, (naut.) cada um 
dos cabos que servem para agüentar temporaria- 
mente alguma peça a que estão ligados. || (Artilh.) 
Talha existente no olhai que está fixo na parte an- 
terior da carreta, e cuja serventia é alar e agüen- 
tar a peça quando não está em bateria ou em quanto 
se não carrega. || F. r. Retei'. 

Retentiva (rre-ten-//-va), s. f. faculdade pela 
qual o espírito conserva durante tempo mais ou me- 
nos longo as impressões recebidas, faculdade de re- 
ter na memória; reminiscencia. |j F. fem. de Reten- 
tivo. 

Retentivo (rre-ten-ít-vu), adj. que retem, que 
susfém. 11 (Anat.) Que tem por fim reter a sabida de 
certos liquidos : Musculos retentivos. || F. r. lat. Re^ 
tentus. 

Refentor (rre-ten-Wr), adj. e 8. m. que retem 
ou conserva em seu poder coisa alheia ou pessoa 
presa. || F. lat. Retentor. 

Reter {rva-tèr), v. ir. conservar indevidamente 
em seu poder o que lhe não j^ertence: Reter os bens 
de outrem. |[ (Fig.) Servir-se abusando de, explo- 
rar; especular com: Vós... que retendes o suor do 
pobre, que dilaceraes a honra do vosso proximo... 
(Mont'Alverne.)jl Guardar, conservar, não se des- 
fazer de : Retem intacta a sua legitima. j| Não largar 
de mão, segurar, conservar firme e retesado: Re- 
tem as redeas.y (For.) Conservar (alguma coisa) por 
direito de retenção. || Assenhorear-se, por precaução, 
de alguém ou de alguma coisa; ter debaixo de pri- 
são; ter em cárcere privado: O parque ou cérca de 
mouriscos paços onde escrava a retèem (Garrett.) 
II Reprimir, refrear, conter: Eil-a que se definha 
junto ao berço, que as lagrimas retem, que os ais 
suffoca... (Idem.) Releve o riso. |[ Deter; impedir; 
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obrigar a permanecer, núo deixar saliir: Esta ne- 
gociação reteve-o em Paris até novembro. (K. da 
Silva.) II Segurar, suspender: Se o não retivesse j)or 
um braço, teria cahido. [[ Conservar na memória, 
ter de cór: licteni facilmente o que lê. || Pren- 
der, represar. [| Conter, manter. || —, v. pr. parar, 
deter-se em logar, quedar-se: Aroar se reteve até os 
ver cada um em sua sentinella. (Fil. Elys.) j] Sus- 
pender-s«, não avançar: lieteve-se á borda do pre- 
cipi(!l'o. II Conter-se, manter-se; refrear-se. || (Flex.) 
Y, Ter. |1 F, lat. Retinere. 

netei^Ado (rre-te-;ía^du), adj. entesado, enri- 
cado, tenso, hirto, bem teso: Veremos... se na mi- 
nha bésta ha uma boa corda retesacla para enviar 
de presente ao inferno "esta ninhada de traidores. 
(K. da Silva.) II F. Hetesarado. 

netcMar (rre-te-;2a7'), v. tr. entesar, tornar tenso 
ou retesado, esticar; enrijar; pôr a direito, jj —, v. 
pr, entesar-se, tornar-se tenso, enrijar. || F. Re 
teso ar. 

lletesla (rre-te-;?i-a), $. f. (Minho) contenda; 
disputa, rixa. || F. r. Retesar. 

Betesiar (rre-te-zi-ár), v.inír. (Minho) disputar, 
contender. || F. Retesin.-^' ar. 

Keteudo (rre-ti-u-du), adj. (ant.) o mesmo que 
retido: Retendo e guardado. (Cod. pen. art. 330.®) 

ncticeucla (rre-ti-ssen-ssi-a), s. f suppressão 
ou omissão voluntaria de uma coisa que se deveria 
dizer; a própria coisa omittida: Usou de 
em todo o seu discurso. || (Phet.) Figura pela qual 
o orador interrompendo-se faz perceber o que elle 
não quer dizer expressamente. |1 Pontos de reticên- 
cia, Y. Ponto. II F. lat. Reticentia. 

Rctlculação (rre-ti-ku-la-ííâo), s. f. (hist. 
nat.) estado de uma superfície reticulada. || F. Re- 
ticular + õo. 

Retlculudo (rre-ti-ku-írt-du), adj. que tem a 
fôrma de rede, reticular. j] (Bot.) Diz-se das partes 
que téera nervuras semelhantes a uma rede. || (Mi- 
ner.) Que tem fibras dispostas em fôrma de rede. 
II F. lat. Reticulatus. 

Reticular (rre-ti-ku-Zaí'), adj. que tem a fôrma 
de rede, reticulado. |[ (Anat.) Corpo reticular, uma 
das partes que entram na composição da pelle.ljF. 
Reticularis. 

Retíciilo (rre-íi-ku-lu), s. m. (pbys.) disco que 
tem ao centro uma abertura circular cortada por 
dois fios tenuissimos de platina, dispostos em an- 
gulo recto. [Colloca-se nos oculos e lunetas astro- 
nômicas de que faz parte e serve como de mira para 
determinar a direcção da luneta]. || F. lat. Reticu- 
lum. 

nettroriue (rré-ti-^r-me), adj. que tem a fôrma 
de rede; reticulado. || F. lat. Reteforme, 

Retina (rre-íí~na), s. f. (anat.) membrana mui- 
tíssimo delgada e transparente que existe sobre a 
choroide e está separada do humor vitreo pela mem- 
brana hyaloide. [A retina é uma expansão do nervo 
optico no olho.] jj F. r. lat. Rete. 

Retinaculo (rre-ti-nó-ku-lu), s. m. (bot.) cor- 
pusculo glanduloso em que termina a extremidade 
inferior das massas políinicas das orchideas. |1 F. 
lat. Retinaculiim. 

Retincrvco (rre-ti-n(?r-vi-u), adj. (bot.) que 
tem nervuras reticuladas. [|F. lat. Retenerveo, 

Retinsii* (rre-tin-jtr), v. tr. tingir de novo. 
||(Flex.) Part. reg.: retingido; itreg.: retinto.\\F, Re 
+ tingir, 

Retlniano (rre-ti-ni-â-nu), adj. (anat.) relativo 
á retina. || F. Retins. -f- ano. 

Rctlnlnte (rre-ti-mn-te), adj. que retine por 
muito tempo; que produz som agudo, intenso e de- 
morado. II F. r. Retinir. 

Retiiitr (rre-ti-nir), v. intr. tinir por muito tem- 
po, produzir som agudo e prolongado, repenicar: 
Retine o ferro no ferro. (Gonç. Dias.) Vem, não tar- 
des gue os copos já retinem. (Garrett.) |j (Fig.) Cau- 
sar impressão viva: Uma voz doce, pura mas vi- 
brante, d'estas vozes que se ouvem raras vezes, que 
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retinem dentro d'alma. (Idem.) || (Fi^.) Produzir 
grande som, echoar: Que palavra poderosa retine 
nos púlpitos! (Idem.) II—,v. tr. entoar, fazer soar: 
E para mais os acoroçoar mandou retinir ás trom- 
betas uma alvorada. (Fil. Elys.) H —, s. m. o som 
do corpo qi;e retine, som estridulo e metallico: E 
ninguém vinha ao retinir do ferro que assassinava. 
(Gonç. Dias.) || F. lat. Retinnire. 

Rctinito (n-e-ti-ní-te), $. f. (pathol.) iuflamma- 
ção da retina. || F. Retina-\-ite. 

Kelintiii (rre-tin-ím), s. m. o som imitativo de- 
instrumentos metallicos quando retinem:Eu me ia 
ter com elle, quando um grito do outro animal, c'um 
retintin mui áspero... (Fil. Elys.) || Ptetinir de ferros 
ou de crystaes; som de objecto que retine: Retin- 
tin de trombetas. (Idem.) Estampido,das bombar- 
das e retintin das armas. (Idem.) jj F. É voz onoma- 
topaica. 

Retiuto (rre-/m-tu), adj. e part. iiTeg. do v. re- 
tingir: As folhas retintas já de um verde amarel- 
lado... (Ilerc.) II—, s. m. côr escura e carregada. 
II F. Re-{-tinto. 

Rctipede (rre-fi-pe-de), adj. (hist. nat.) diz-se 
do animal cujos tarsos estão revestidos de uma epi- 
derme reticulada. |] F. lat. Rete-\-pes. 

Retira (rre-?i-ra), s. f. (desus.) o mesmo que re- 
tirada. II F. contr. de Retirar a. 

Retiraçuo (rre-ti-ra-5Sf7o), s. f. (typogr.) acção^ 
ou effeito de retirar; impressão do branco da folha. 
II F. Retirar + üo. 

Retirada (rre-ti-rá-da), s. f. acçuo de retirar 
ou de retirar-se.||(Milit.) Marcha feita pelas tropas 
para se afastarem do inimigo depois de um combate 
desfavorável ou para abandonarem imi paiz onde se 
não podem conservar; fugida do campo: Dos moi- 
ros pereceu íi maior parte; uns no confiicto, os mais 
na retirada. (J. Fr. d'Andrade.) I| Logar para onde 
alguém se retira a descançar das luctas e cuidados 
da vida; retiro, refugio, jj IJater em retirada. Y. 
Bater. || Ir-se de retirada, pôr-se de retirada, reti- 
rar-se, fugir, sahir: E el-rei que reparou no pouco 
fructo que promettia o cerco sem nada conseguir, se 
foi de retirada. (Fil. Elys.) |j Cobrir uma retirada, 
protejer com as forças precisas a marcha de uni 
corpo ou das tropas que retiram. \\ F. r. Retirar. 

Retlra«laincute (rrc-ti-?*á-da-?)itfn-te), adv. em 
retiro; isoladamente. || F. Retiradomente. 

Retirado (rre-ti-?'á-du), adj. ermo, isolado, que 
está fôra da communicação: Logar retirado. || Que 
não exerce funcções publicas; particular; que vive 
vida privada: A falta de antigo arrimo, que me 
sustentava na graça de v. ex.», me tem retirado. 
(Vieira.) II F. Retirarado. 

Retirameuto (rre-ti-ra-anen-tu), s. m. acçãoou 
eíFeito de retirar-se. || Vida solitaria: exilio volun- 
tário; retiro; isolamento, jj F. Retirar-]~mento. 

Retirar (rre-ti-rár), v. tr. puxar para traz, re- 
trahir, desviar para traz; desviar trazendo ou che- 
gando para si: E a Providencia retirou a mão de 
cima d'eUe. (Herc.) Embebeu a espada no peito do 
inimigo e retirou-a cheia de sangue. || Tirar ou le-* 
vantar (o que se havia posto): O jogador retirou- a 
parada. || Kecolher, chegar para si ou a si; restituir 
á posição primitiva: Anjo da morte, porque retiras 
a aza côr da noite que lhe extendias sobre a fronte 
livida ? (Garrett.) jj Fazer sahir da presença ou com- 
panhia de alguém: Retira já este homem da minha 
presença. || Fazer sahir uma pessoa ou coisa do si- 
tio onde estava, tirar: Retirou logo a gente do cam- 
po e levou-a para o monte. A mãe retirou o filho 
do collegio. 11 Privar de, caçar, deixar de dar ou de 
conceder (o que até certo momento se dava ou se 
concedia): Que coisa mais justa, diz S. Jeronynio, 
do que retirar Deus suas graças d'aquelles que se 
têem feito indignos. (Mont'Alverne.) O protector 
retirou a mezada ao seu protegido. Amargamente 
sinto que o senhor me retirasse a confiança que eu 
lhe mereci como medico. (Camillo.) || Lucrar, aufe- 
rir, obter: Da subscripção que fez retirou cem mil 
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réis. |j Salvar <le, libertar; pôr fora de perigo, de 
risco; Com a sua palavra eloqüente retirou um povo 
do abysino, retirou-o da escravidão. || Ketractar-se, 
desdizer-se de: O orador retirou as expressões of- 
fcnsÍvas.||(Typogr.) Imprimir o branco ou verso de 
(mna folha ou pagina), estando já impresso o outro 
lado. || Retirar a mão, o pé, tirjil-os ou desviál-os 
do sitio onde os liavia posto. || Retirar a sua pala- 

, vra,^ desligar-se de uma promessa feita a alguém, 
, desligar-se de algum compromisso. \\Rctirar uma co- 

media, um drama ou uma opera, etc., do theatro, fa- 
zer cessar as representações das mesmas. || Retirar 
os luzimentos (ant.), fugir da occasião ou ensejo de 
brilhar; retrahir-se, fugir á celebridade.[|—, v.intr. 
e pr. apartar-se de algum logar, ausentar-se, ir-se 
embora, sahir d'onde estava: Era meia noite quan- 
do retirou a gente do arraial contrario. (Fil, Eljs.) 
Findara toda a'cerÍmonÍa e as virgens re/ira?*íim-se. 
(Garrett.) Tem ordem o embaixador de Portugal de 
se retirar da Cúria. (Yieira.) 1| Afastar-se ou arre- 
dar-se do inimigo para evitar combate, fugir, tor- 
nar para d'onde sahira; bater ou marchar em reti- 
rada: A tolher que não passe o rei gentio de Cale- 
cut, que assim com quantos veiu o fará retirar de 
sangue cheio. (Camões.) 1| Partir para algum retiro, 
ir viver para algum ermo ou lo^ar solitário: Em 
um deserto aonde me retirei até da Bahia... (Viei- 
ra.) E até pensava em vender os bens e retirar-se 
a um_ mosteiro. (CamiiIo.)|lIr por algum tempo para 
um sitio occulto, internar-se por pouco tempo n'um 
logar a sós; recolher-se: Os dois graves juizes se 
retiram o, conferenciar. (Garrett.) Retirou-se pura o 
seu gabinete. j[ Desistir de alguma empresa, deixar 
de proseguir, desobrigar-se de quaesquer compro- 
missos. |j Sahir do alguma sociedade ou companhia 
definitivamente; largar alguma carreira oumestér: 
Retirou-se do serviço militar. Retirou-se do comtner- 
cio. II Retirar-se do jogo, deixar de jogar, recolher a 
parada. IjTíeíírar em boa ou melhor ordem, retirar-se 
a tempo, sahir ou afastar-se antes que sobrevenha 
perigo maior: E, para se retirar em melhor ordem, 
desamparou a presa e se recolheu á cidade. (Fil. 
Eiys.) II F. Re -f- tirar. 

BcUro (rre-íi-ru), s. m. logar retirado, logar 
onde alguém descança das luctas e dos negocíos ou 
onde acalma as paixões contrahidas nos grandes 
centros sociaes; sitio ermo, sô ou remoto; retirada: 
Irão meus versos ao retiro mystico, aonde te escon- 
deste, procurar-te. (Garrett.) E solitário, só, no meu 
retiro dias e noites passei. (Idem.) [j Logar onde al- 
guma coisa persiste; remanso: vão atravessando 
coin vento de servir a campina de aguas, que no 
mais intimo de seu retiro lava grande parte da 
Etliiopia, Arabia... (Fil. Elys.) [j Acção de retirar, 
retirada: Impedir o retiro dos gados. (Yieira.) || F. 
contr. de Retira.v o. 

Rctocado (rre-tu-íra-du), adj. que teve ou tem 
retoque; limado; corrigido, aperfeiçoado; reforma- 
do. II F. Retoc^x ^ ado. 

Xlctocador (rre-tu-ka-dü?'), adj. que retoca. 
II—, s. m. (techn.) instrumento que serve para tirar 
a rebarba do oiro. I| Indivíduo que retoca quadros, 
etc. U F. Retocar + or. 

Retocar (rre-tu-A"íir), r. tr. tornar a tocar, to- 
car do novo. II Trabalhar com o retocador. jj Limar. 
II Dar retoques em: Retocar um quadro. H Corrigir, 
aperfeiçoar; reformar: íjeíocamío e embellecendo as 
linhas e as feições. (Lat. Coelho.) || F. Re ^ tocar. 

Retoiçador (rre-tôi-ssa-dôr), adj. e s.m. o mes- 
mo que retoição. || F. Retoiçar -}- or. 

Bctoição (rre-tôi-ísâo), adj. e s. m. turbulento, 
traquinas; inquieto; brincalhão. {[ F. r. Retoiçar. 

Retoiçar (rre-tôi-55ar), v. intr. e pr. espójar-se 
brincando; brincar, traquinar; correr brincando.||F. 
hesp. Retozar. 

Rctolço (rre-/(5i-ssu), s. m. ncção ou acto de re- 
toiçar; brincadeira, traquinada. || F. contr. de Retoi- 
far 0. 

Retomar (rre-tu-már), v. tr. tornar a tomar, 

recobrar; rehaver: Toma de novo a retomar seu 
posto. (Gonç. Dias.J j| F. Re + tomar. 

Retoque (rre-/ü-Ke), s. m. acção ou effeito de 
retocar; ultima demào na obra para a aperfeiçoar 
ou corrigir; ultima correcção ou modificação. || F. 
contr. de Retocar -|- e. 

Retorçao (rre-tur->ssâo), s. f. retorcedura; es- 
tado de uma coisa retorcida. || (Rhet.) Especie de 
refutação pela qual se revira o argumento do adver- 
sário contra este mesmo; réplica, objecção. || PlC- 
pulsa, desforço; especie de represalia que consiste 
em estabelecer relativamente aos extrangeiros resi- 
dentes n'um dado paiz a mesma legislação que o 
governo d'esses extrangeiros estabelece no seu re- 
lativamente aos naturaes d'aquelle mesmo paiz: 
Ninguém anda por essas ruas a fazer injurias gra- 
tuitamente, ainda que não seja senão pelo medo da 
retorção. (M. Borges Carneiro.) || F. lat. * Retortio. 

Retorcedura (rre-tur-sse-íiu-ra), s. f. acção ou 
eífeito de retorcer; novo torcimento do que já es- 
tava torcido. II F. Retorcer ura. 

Retorcer (rre-tur-ssér), v. ir. torcer de novo, 
torcer muitas vezes; torcer para traz. \\ Retorcer o 
caminho, voltar para traz. || Retorcer os olhos, fa- 
zél-os mover nas suas orbitas a ponto de quasi os 
esconder sob a palpebra superior; entortál-os, en- 
vesgúl-os. II Retorcer a bocca, mover os lábios con- 
vulsamente para a direita ou para a esquerda: A 
bocca e os olhos negros retorcendo... (Camões.) 
II—, V. pr. tornar a torcer-se; torcer-se continua- 
damente. || Extorcer-se, contorcer-se. || (Fig.) Usar 
de rodeios, torcer o caminho lógico, tergiversar: Se 
o espirito de partido.,. se não trahira pelos proprios 
esforços com que se retorce para illudir.., (Garrett.) 
II (Flex.) Y. Abastecer. j| F. Retorcer. 

Retorcido (rre-tur-s5i-du), adj. torcido de novo, 
multo torcido: Em sangue portuguez juram descri- 
dos de banhar os bigodes retorcidos. (Camões.)jjLin- 
guagem ou palavras retorcidas, emprego de pnrases 
transpostas e fôrmas de locução embrulhadas e ar- 
revezadas; discurso traiçoeiro e refalsado: Todos, 
quantos ouviam isto, se acotovelavam uns com os 
outros com risinhos e palavras retorcidas. (Fern. 
Mendes Pinto.) || F. Retorcer ido. 

Retornamento (rre-tur-na-m^M-tu), s. m. acção 
ou efíeito do retornar; volta, retorno. [[ F. Retornar 
-j- mento. 

Retornança (rre-tur-TWtn-ssa), s. f. (desus.) o 
mesmo que retorno. || F. r. Retomar. 

Retornar (rre-tur-na^, v. intr. regressar, vol- 
tar ao ponto de partida: E sobre o mar e a terra o 
grou retorna á patria, ao ninho, aos seus amores... 
(Castilho.) II F. /íe-f- toymar. 

Retorno (rre-/ür-nu), s. m. acto ou efíeito de re- 
tornar ; regresso, volta. || A fazenda que se traz em 
troco do que se levou para commerciar.||Presente ou 
oíferta em recompensa de favor recebido ou de dadi- 
va. II Troco, coisa que se dá por troca de outra re- 
cebida. ||(Naut.) A parte de qualquer cabo que passa 
por meio das papoias e em cuja manobra se pôde 
empregar maior numero de braços. || (Archit.) Per- 
fil que forma um entablamento ou qualquer outro 
ramo de architectura sobre um corpo avançado. 
II Besta, carruagem ou qualquer vehiculo de reíor- 
no, o que volta sem carga para casa do dono. || F. 
contr. de Retomar -f- o. 

Retorf|iiir (rre-tur-iir), v. tr. e intr. oppor (al- 
gum argumento ou objecção), objectar, retrucar, 
contrapor (argumento a argumento); responder: 
Mancebo! retorquiu com ar severo o romeiro. (R. 
da Silva.) 1| (Flex.) V. Abolir. Nas fôrmas defecti- 
vas suppre-se com o verbo retrucar. || F. lat. Reto?'- 
quere. 

Retorta (rre-íí>r-ta), s. f. a parte curva no ba- 
culo pastoral, j] (Chim.) Vaso de vidro ou de loiça, . 
bojudo e cujo iíico ou gargalo é retorcido e voltado ^ 
para baixo. |[ F. lat. Retortus. 

Retorto (rre-í()í*-tu), adj. retorcido, curvo para 
a parte inferior; muito torcido. || F. lat. Retortxis. 
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Retoucnr (rre-tô-M?'), v. tr. toucar de novo, 
p<^r nova touca em. |1 —, v. pr. toucar-se de novo. 
j| F. Re -1- toucar, 

Rctraeado* (rre-tra-síá-du), adj. cortado em re- 
traçò, retalhado. j| F. Rctraç^r mio. 

Iletracaüo'(rre-tra-ssrt-du), adj. (bot.) retralii- 
do, puxaáo para traz: Folhas retrucadas, j] F. J{e- 
íracar-se + ado: 

Rctraçar (rre-tra-síár), v. tr. fazer em retraço; 
cortar ou retalhar em retraço. |1 F. l\e 4- traçar. 

Retraçar-se (rre-tra-síár-sse), v. fr. (ant.) re- 
tirar-se, retrahir-se, recolher-se. 1| F. lat. lielra- 
ctare. 

Retracçiio (rre-trá-ssâo), s. f acção ou efíelto 
de puxar; contracção ; encolhhnento. [[(Med.) Movi- 
mento pelo qual um orgão se encurta retirando-se 
ou recuando sobre si mesmo ; diminuição do volume 
normal de um orgão; contracção.||F. lat. Retractio. 

Retraço (rre-író-ssu), s. m. fragmento da pa- 
lha retraçada; os sobejos de palha da besta rejei- 
tados por esta; a palha feita em pequenos traços 
pela foice ou pelos 'dentes da besta: Terás bom 
penso; de retraço alta cama. (Fil. Elys.)||F. contr. 
cie RetraçsLT -f- o\ 

Retractaçao (rre-tra-kta-íSíZo), s. f. acçâo ou 
effeito de retractar-se; acto ou escripto em que al- 
guém se desdiz publicamente do que disse anterior- 
mente; satisfacção dada publicamente li pessoa ofíen- 
ditla; palinodia, desmentido. 1| F. lat. Belractatio. 

Rctractador (rre-tra-kta-dôr), adj. e s. m. que 
se retracta ou desdiz. {| F. lat. Relraciator. 

Rctractar (rre-tra-A:/ár), v. tr. tornar a tractar 
(algum assumpto). || (Desus.) Desapprovar expres- 
samente, desdizer-se de: £ só lhe fica por remedio 
reíractar tudo, conhecido o erro. (Arte de Furtar.) 
II —, V. pr. desdizer-se, confessar que obrou mal, 
retirar as expressões oftensivas; fazer retractaçao: 
E só me arrependo e retracto d'este pensamento... 
(Vieira.) Envergonhou-se a malevolencia. arrei)en- 
deu-se o odio, e retractou-se a própria inveja. (Lat. 
Coelho.) II F. lat. Rctractare, 

Rctractil (rre-í?'á-ktil), adj. oue pôde retrahir- 
se, que" tem a faculdade de retranir-se. \\ Que pro- 
duz uma retracção : Força retrojCtU. }1 (Zool.) Diz-se 
das unhas dos mammiferos, quando no estado de re- 
poiso se acham naturalmente adaptadas á parte su- 
perior dos dedos ou encravadas n'elles e como que 
escondidas na pelle (taes são as unhas do leão, do 
tigre, do gato, etc.). \\ F. lat. * Retractilis. 

Retractilldade (rre-tra-Uti-li-í/á-de"), s. f. 
qualidade do que é retractil. || F. Retractildade. 

Rcfrnctivo (rre-trá-Á:íí-vu), adj. que produz 
uma retracção. || F. r. lat. Retractus. 

Retrahido (rre-tra-i-du), adj. retirado, puxado 
para traz. [[ Retido, preso. || (Fig.) Reservado, met- 
tido comsigo; que não manifesta o que se passa 
dentro de si; calado: Homem retrahido.WF. Re- 
írahir ido. 

Rctrahimcnto (rre-tra-i-ínen-4u), $. m. acção ou 
effeito de retrahir ou de retrahir-se. |j Retiro, logar 
««10 ou solitário. || Solidão; isolamento. |{ Reserva, 
-slado dó que se mostra retrahido. (] Retirada; fu- 

gida. |] Contracção na matéria de certos corpos de- 
pois de fundidos; contracções das argillas por effei- 
to da perda de humidade; diminuição de volume 
do corpo por perda do calor, jj F. Retrahir -f- mento. 

Retrahir (rre-tra-ir), v. tr. retirar, fazer vol- 
tar atraz, fazer retroceder: Então foram de parecer 
os dois capitães-móres de retrahir o exercito em 
boa oi;dem, (Fil. Elys.) \] Livrar, salvar, fazer es- 
capar: Cortadas as amarras ao bergantim, que go- 
vernava Jorge de Quadra, o retrahiu á corrente que 
era furiosa. (Fil. Elys.) 1[ (Fig.) Não manifestixr, 
occultar; possuir indevidamente: Retrahir uma he- 
rança de outrem. II (Fig.) Tolher, impedir: Que 
jiada vacillavam em dar sua homenagem, mas que 
só a maneira e condição d'ella os retrahia. (Fil. 
Elys.) II Recolher no mais occulto, no mais intimo, 
concentrar, esconder: Vem uma onda bonançosa 

que impiedosa a flor comsigo retrai. (Gonç. Dias.) 
II Impedir,^ retirar, _ desviar: O que me podia retra- 
hir^ de pregar. (Vieira.) Retrahiu a muitos da des- 
ferida fuga. (Fil. El3's.) 1} Tornar retrahido ou re- 
servado. II Retrahir a promessa, tornar atraz com 
a palavra, não a cumprir. ][ —, v. pr. recuar, reti- 
rar-se; abandonar o campo pouco a pouco:... E já 
enleado se retrahia para advertir que não entrasse 
el-rei que já pelos pateos assomava... (Fil. Elys.) 
D. Manuel mansamente se retrahia e por fim pa- 
rou para recolher os que inda não chegaram. (Fil. 
Elys.^ li Concentrar-se, recolher-se em si: Apenas 
me VIU, retrahiu~%Q tão de súbito, como se dentro 
tirassem por ella a repellão. (Camillo.) || Recolher- 
se, livrar-se; ausentar-se, separar-se: Retrahir-se 
do nmndo. j] POr-se de sobreaviso ou de reserva; 
aguardar os acontecimentos; suspender o seu juizo: 
Relrahiu-se para dar a sua opinião. |j Kão manifes- 
tar o que pensa; tornar-se retrahido"; encolher-se; 
mostrar timidez. \\ Dar o dicto por não dicto, voltar 
atraz com a promessa, annulJar, desfazer o que 
prometteu. 1| (Flex.) V. Cahir. jj F. lat. Relraheí^e. 

Retraiiiar (rre-tra-?nár), v. tr. tramar de novo. 
II F. Re -|- tramar. 

Retrauea (rre-íran-ka), $. f. correia que cerca 
a alcatra das bestas e cujas extremidades se pren- 
dem na parte posteHor da selia.|j(Naut.) Verga com 
bocca de lobo existente no mastro da mezena, um 
)ouco acima do bordo e em cuja extremidade sa- 
iente á ])ôpa, caça a draina, a mezena ou a vela 

latina maior. |I (Naut.) Cada um dos madeiros do 
berço. II F. r. Retiv. 

Retraiisido (rre-tran-í:í-du), adj. passado, re- 
passado, tomado, cheio: Tanto se doeu de a ver 
toda de frio retramída que no seio a metteu... 
(Garrett.) || F. Retranslr -f- ido. 

Retraufidr (rre-tran-z/r), v. tr. repassar, passar 
de Jado a lado, penetrar, occupar, encher: ü medo 
retransiu-nos. jj r\ Jat. Retransire. 

Retratado (rre-tra-Ai-du), adj. copiado em re- 
trato.||Photo^raphado.|((Fig.) Reproduzido; reflecti- 
do, repercutido (falando da luz, das côres): Des- 
sem-me a mim somente ver teu rosto nas aguas, 
como a lua, retratado. (Gonç. Dias.)l|(Por ext.) "Des- 
cripto com exactidão. |[ F. Reiratíit\ ado. 

Retratador (rre-tra-ta-c/ôr), adj. e s. wi. que 
retrata: retratista. || F. Retrataror. 

Retratar (rre-tra-Mr), u. tr. tirar o retrato a; 
photographar.IIReproduzir a imagem de; apresentar 
tal qual: Como um espelho que reti^atasse um vulcão. 
(Gonç. Dias.) Nada alli retratava os quadros da 
meia edade e das epochas modernas,.. (R. da Sil- 
va.) II Estampar, pôr em relevo, desenhar: Nobre 
velho que a angélica belleza de sua alma toda ti- 
nlia no rosto retratada. (Garrett.) Mem Moniz é, 
que em si o valor retrata, que o sepulcro do pae 
co'os ossos cerra. (Camões.) || Manifestar, dar signal 
ou indicio de, mostrar, deixar perceber: O rosto 
d'elle, ora branco, ora afogueado retratava a dor e 
a séde de vingança. (R. da Silva.) j[ Copiar: Ila 
nas obras litterarlas de D. Francisco de S. Luiz 
uma physionomia que retrata do natural as ten- 
dências 6 as paixões do escriptor. (Lat. Coelho.) 
II—, V. pr. tirar o retrato a si mesmo; expor- 
se ao photo^rapho para ser retratado; photogra- 
phar-se. || (Fig.) Espelhar-se, reproduzir a própria 
miagem em superfície polida: Ó Tejo quanto me é 
grata essa placida corrente, quando a lua se retra- 
ta.., no teu chão de liza prata. (Gonç. Dias.) 
11 (Fig.) Mostrar-se, transparecer; desenhar-se: pa- 
tentear-se : De novo se retrataram no seu rosto as 
Eaixões e a vontade firme de as satisfazer. (R. da 

ilva.) [I F. Retrato ar. 
Retratista (rre-tra-íi.v-ta), s. m. e f. pessoa que 

tira retratos ; pintor ou pintora de retratos; photo- 
grapho. II F. Retrato -|- ista. 

Retrato (rre-/rrt-tu), s. m. imagem, figura; efíi- 
gie; pintura em que se representa a imagem de al- 
guma pessoa; parecenças de alguma pessoa executa- 
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das por processos artísticos ou industriaes. J] Copia 
exacta das feições de alguém: Como viste no biclio o 
teu retraio, ficaste consternado. (Castilho.) \\ Pessoa 
muito parecida com outra; Este rapaz é mesmo o re- 
trato do pae. Ij Descripção oral ou escripta das feições 
ou do caracter de alguma pessoa; caracter. \\ Qual- 
quer descripção. |] Copia fiel de alguma coisa. |] Mo- 
delo, exemplo. 11 iíeíra/o de pé, o que representa a pes- 
soa em pé e a descoberto. |j Betrafo a meio corpo, o 
que representa apenas a metade superior do corpo hu- 
mano. II Ter na memória o retrato de alguém, lem- 
brar-se das feições de alguém; lembrar-se perfeita- 
mente de alguém. ]) F. ita). liittrato. 

Rctravar (rre-tra-r«r), v. tr. tornar a travar; 
recomeçar: lietravaram a batalha. (Fil. Elys.) |1 F. 
Re -{- travar. 

Retrenier (rre-tre-mêr), v. tr. tornar a tremer; 
tremer por muito tempo: Elepbantes cruéis... fa- 
zem tremer e retremer a terra. (Fil. Elys.) Com os 
sons retreme a terra. (Garrett.) ü F. lie + tremer. 

Reireta (rre-/rd-ta), s. f. (milit.) formatura de 
soldados (geralmente nas praças de guerra) quasi 
ao pôr do sol para se saber quem falta. UCreada da 
retrete; creada do serviço particular da rainha e 
das infantas. [] Retrete. 1| F. hesp. Uetreta. 

Retrete (rre-írê-te), s. m. (desus.) retiro, logar 
occulto; logar retirado, aposento secreto: Para um 
retrete o leva... (G. Per. de Castro;) || —, s. m. ou 
f, privada, latrina, commua. J] F. hesp. lietrete. 

RetrlbiiIçAo (rre-tri-bu-i-."f5f7o), s. f. acção ou 
efFeito de retribuir.l|Salario, paga, honorários, gra- 
tificação, recompensa por trabalhos feitos ou por 
serviços prestados. |I Prêmio, galardão. {{ Agradeci- 
mento, reconhecimento por um favor ou serviço re- 
cebido. ]}Acto de corresponder a um agradecimento. 
]| F. lat. Retributio. 

Retrlbuldor (rre-tri~bu-i-f/(5r), adj. e s. m. que 
retribue, que recompensa. |j F. Retribuiror. 

Retribuir (rre-tri-bu-iV), v. tr. dar retribui- 
ção a, recompensar; premiar: Nada è mais digno 
da santidade e da pureza da moral christan, do 
que este systema de justiça e sabedoria, que retri- 
bue os combates e os empenhos da virtude. (Mon- 
t^Alverne.) 1| Compensar com offerta digna do servi- 
ço prestado.||Remunerar com paga, com ordenado: 
A cadeira de mathematica... era das menos bem 
retribuídas. (R. da Silva.) |1 F. lat. Retrihve^^e. 

Retrilhado (rre-tri-Í/íá-du), adj. trilhado de 
novo ; muito pisaao: Caminhos retriíiiados. [1 F. Re- 
iriUiUT -{- ado. 

Retrilhar (rre-tri-Wm?*), v. tr. tornar a trilhar, 
trilhar de novo. 1{ Repisar; repassar ou andar mui- 
to sobre. [] Retrilhar as pegadas de alguém, seguir- 
lhe o exemplo, imitál-o conjo norma: Sêde-me guia 
na escabrosa senda que temeroso enceto, porque, 
vossas pegadas retrilhando, qual fostes, seja um ho- 
mem. (Garrett.) |) F. Re -|- trilhar. 

Retrlncado (rre-trin-Aa-du), adj. cavilloso; 
dissimulado; malicioso. J) F. Retrinc^rado. 

Retrinear (rre-trin-Aar), v. tr. trincar de novo. 
II Tomar á má parte (as palavras- ou pensamen- 
tos de outrem); deitar para o mal.H—, v. intr. to- 
mar em mau sentido o que alguém diz. yMurmurar. 
II F. Üe + trincar. 

Retro,.. (rré-trô), pref. que entra na composição 
de varias palavras e que significa para traz, atraz, 
retroactivo, retrogrado. || —, s. m. a primeira pa- 
gina de uma folha (opposta ao verso). || —, adv. 
atraz: Reporto-me ao que fica dicto na folha retro. 
II Venda a retro, a que é feita com a clausula ou 
condição de que o vendedor çoderá desfazer o con- 
tracto e recobrar a coisa vendida, restituindo o çreço 
recebido. (Cod. civ., art. 1586.®) Fica prolubido 
para o futuro o contrato da venda a retro. (Cod. 
civ., art. 1587.®)||—, interj. para traz I para longe!: 
Falo verdade chan; retro basofiasl (Castilho.) í| F. 
lat. RéVro. 

RetroaceSo (rré-tró-á-^são), f. manifestação 
ou effeito do* que é retroactivo. || F. Retro + acçào. 

Rctroactivainente (rré-tró-á-íí-va-í>icíi-te), 
adv. de modo retroactivo; com retroacção. || F. Re- 
troactivo -|- mente. 

Rctroactivlilade (rré-tro-á-ti-vi-rfá-de), s. f 
qualidade ou caracter do que é retroactivo; acção 
ou effeito retroactivo. j| F. Retroactivo -|- dade. 

Retroactivo (rré-tró-á-fi-vu), adj. que tem ef- 
feito sobre o passado, que se extende até ao passa- 
do, que modifica os factos já verificados: A lei ci- 
vil não tem eíFeito retroactivo; exceptua-ae a lei in- 
terpretativa, a qual é applicada retroactivamentç, 
salvo se d'essa applicação resulta offensa de direi- 
tos adquiridos. (Cod. civ., art. 8.®) |1 F. Retro -f- 
activo. 

Retroar (rre-tru-aV), v. intr. rimbombar, troar 
por demorado tempo: tornar a troar com mais for- 
ça; refumbar: Troa e retroa... (Fil. Elys.)||F. i?e- 
^ troar. 

RetrocadoN (rre-tru-í:a-dus), s. m. pl. o mesmo 
que trocados. || F. Re-{- trocado. 

Retrocedente (rre-tru-sse-í/en-te), adj. e s. m. 
e f. que retrocede, que retrograda, que volta para 
traz. II (For.) Que faz uma retrocessão.jlF. Retroce- 
der ente. 

Retroceder (rre-tru-sse-dtr), v. intr. tomar 
para traz, recuar, retrogradar: O Leão de Hespanha 
retrocede espavorido deante de nós. (MonfAlverne.) 
Vi-lhe apontar claramente uma lagrima, vi-lh'a re- 
troceder, e ficarem-lhe enchutos os olhos. (Garrett.) 
[] Desviar-se, recolher-se, retirar-se, tornar atraz, 
ausentar-se: Respondeu o conde que n'este momento 
retrocedia da janella. (Herc.) |I (Fig.) Retrogradar, 
decahir, perder o mérito ou qualidades adquiridas, 
desandar: Julga por ventura alguém que a huma- 
nidade retroceda, que o espirito se enturve...? (Lat. 
Coelho.) II (For.) Fazer retrocessão. || Retroceder no 
intento, desistir de alguma tenção; desanimar: Re- 
troceder no intento... não era para quem depois 
havia de jogar a vida em excursões arriscadissimas. 
(Lat. CoelhoJ || —, v. tr. (for.) fazer retrocessão 
de. II (Flex.) Y. Abastecer, [j F. Retro -f- ceder. 

Retrocedimento (rre-tru-sse-di-wim-tu), s. m. 
acção ou efFeito de retroceder; retrocesso.[jRegres- 
so. II F. Retroceder mento. 

Retrocessão (rré-tró-sse-Jíâo), s. f. retroces- 
so. II (For.) Acto pelo qual alguém cede a outrem 
um direito obtido por cessão, [f (Pathol.) Passagem 
de um principio morbifico para uma parte do orga- 
nismo diversa d'aquella que primitivamente occu- 
pava: A retrocessão da escarlatina. || (Cir.) Movi- 
mento operado pelo coccyx, durante o parto, e que 
consiste em desviar-se para traz quando é opprimi- 
do pelo corpo do feto. 1| Cessação temporaria que ás 
vezes se dá no trabalho do parto, quando este se 
opéra antes do termo normal da gravidez, j] F. Re- 
tro-f-cessão. 

Retrocessivo (rré-tro-sse-ííi-vu), adj. que faz 
retroceder, regressivo, retrocactivo.||(For.) Que tem 
o caracter da retrocessão; que tem por effeito a re- 
trocessão. II F. Retrocesso -j- ivo. 

Retrocesso (rre-tru-sse-ssu), s. m. acção ou 
effeito de retroceder; regresso ao estado anterior; 
retrogradação; atrazo: Á custa de inexprimiveis 
maguas e dolorosos re/rocmo.* nos vestígios dabel- 
leza perdida. (Camillo.) || Retirada; recuo. || Reca- 
hlda. II F. lat. Retrocessus. 

Retroflexao (rré-tró-flé-5são), s. f. inflexão ope- 
rada para traz. || (Pathol.) Retroflexao uterina, des- 
locamento do utero, quando o fundo d'este orgão 
se dobra ou desvia para traz. || F. Retro-^-^-exão. 

Retroflexo (rré-tró-Z^e-ssu), adj. (hist. nat.) 
diz-se das partes que mudam bruscamente de dire- 
cção, como se fossem dobradas á força. |]F. lat. 7?e- 
trofleocus. 

Retrog;radaçao''(rre-tru-ghra-da-55âo), s. f. 
acção ou effeito de retrogradar; movimento retrogra- 
do ; volta a um estado primitivo; retrocedimento, re- 
trocesso. |l(Astr.) Movimento dos'planetas ou dosequi- 
noxios ewi sentido retrogrado. [jF. r. lat. Retrogradus, 



RETROGRADAME>íTE 1550 REVALIDAR 

' Rctrog;ra«lnnicntc (rre-íro-ghra-da-meíi-te), 
adv. de modo retrogrado; com retrocesso ou retro- 

" /y • ♦ gradação. |j F. Hetrogrado + tneníe. Retrogradar (rre-trn-ghra-rfar), v. intr. vol- 
— tar para traz, retroceder; recuar: Licções terríveis 

!X" »(* O tinham feito retrogradar r\9, sua marcha impetuo- (MoafAlverne.)IISeguir uma ordem retrograda. 
<711 Marchar no sentido inverso do progresso: Dizem-nos que estamos n'uma epocha de progresso 

e não podemos retrogi^adar. (Blerc.) j] Mover-se no 
sentido retrogrado: A humaniaade é como os astros, 
que apenas parece retrogradarem por um erro de 
visão. (Lat. Coelho.) j| F. lat. íletrogradare. 

Rctrog;rado (rre-írü-ghra-du), adj. que retro- 
grada; que anda para traz. || (Astr.) Diz-se do mo- 
vimento que parece exercer-se ou realizar-se contra 
a ordem dos signos, ou de oriente para occidente: 
O movimento retrogrado dos planetas. || (Fig.) Que 
se oppõe ou é contrario ao progresso: Üpini5es re- 
trogradas. II Diz-se do indivíduo que tem opiniões 
contrarias ao progresso; partidario do systema po- 
lítico que tende a voltar ás antigas instituições; an- 
ti-liberal; reaccionario.||Phrasesre/ro/7raí/ow, as que 
apresentam os mesmos termos quando se lêem ás 
avessas, [j —, s. m. indivíduo de opiniões retrogra- 
das; caturra; reaccíonario. || F. lat. Retrogradm. 

Retroscguir (rré-tró-sse-p/ur), v. inír. retroce- 
der, retrogradar. || F. Retro 4- seguir. 

Rctros»pcctÍvamcnto (^rre-trus-pé-íi-va-men,- 
te), adv. de modo retrospectivo. || F. Retrospectivo 
-j- mente. 

Retrospectivo (rre-trus-pé-íí-vu), adj. que olha 
Sara traz; concernente ou relativo aosfactos passa- 

os; feito ou ideado em relação ao passado, jj F. r. 
lat. Retrospicere. 

Retrospecto (rre-trus-j>e-tu), s. m. vista ou 
analysô do que fica para traz. || F. lat. Retrospe- 
ctiis. 

Retrotraliir (rré-tró-tra-ir), v. tr. puxar para 
traz; levar até á origem; applícar até ao começo 
ou origem. || Fazer retroceder, recuar: A sentença 
que fixar a abertura de quebra não poderá retro- 
trahil-a. a epocha que exceda alêm de quarenta dias 
da sua data actual. (Cod. comm., art. I131.®)||/íe- 
trotrahir os eífeitos de uma lei, applicál-a nos ca- 
sos anteriores á sua promulgação; dar-lhe efFeito 
retroactivo. || (Flex.) Y. Cahir. || F. Retro trahir. 

Retrovendccdo (rré-tró-ven-den^du), ger. do 
V. reírovender. \\Píicto de retrovendendo (for. ant.), a 
venda a retro. V. Retro. i| F. Retro -f- vender. 

RetroTcnder (rré-tró-ven-dér), v. tr. (for. ant.) 
vender a retro. V. Retro. |I F. Retro + vender. 

Retroveudiçao (rré-trô-ven-di-síão), s. f. o 
mesmo que venda a retro. V. Retro. || F. Retroven- 
deT -]- ão. 

Retroz (rre-trõs), s. m. fio composto de vários 
íios de seda tecidos, e que tem applicação em quasí 
todas as obras de costura. || F. lat. Retortiis. 

Retrozarla (rre-tru-za-rí-a), s. f. estabeleci- 
mento de retrozeiro. |1 Porção de diversas qualida- 
des de retroz. 1| F. Retroz + aria. 

Retrozeiro (rre-tru-^reí-ru), 5. m. o que tem 
uma retrozaria; o que vende retroz, torça! ou quaes- 
quer objectos feitos de fio de seda, taes como ala- 
mares, passamanes, etc. || F. Retroz eiVo. 

Retrucar (rre-tru-A:«r), v. tr. retorquir, ohje- 
ctar, responder, redarguir: Tanta picuinha ouviu, 
retrucou tanto... (Fil. Elys.) Fui um punhal. Go- 
mes Lourenço; retrucou o senhor de Lanhoso. (R. 
da Silva.^l—, v. intr. (jog.) reenvidar a quem nos 
trucou. II F. Re + trucar. 

Retruque (rre-ínt-ke), s. m. (jog.) volta da 
bola sobre aquella que a impelliu. ||(Jog.) Reenvíte 
a_^quem nos trucou. j| Resposta; represalia, retalia- 
ção; ameaça em vin^-ança de outra; paga com pa^a, 
vingança em troca de oífensa recebida: Já por fa- 
tal retruque, volta o outro gallo, e arrasta a aza 
vencida á Helena do duello. (Fil. Elys.) || F. contr. 
de Retrucar -}- e. 

Retuinhado (rre-tun-6á-du), adj. repetido em 
echo. II F. Retumha.T ado. 

Retuinliaute (rre-tun-6au-te), adj. que retum- 
ba, que resoa; que rimboniba: Disse uma voz so- 
lenne e retumbante que extremeceu nos tímidos 
ouvidos. (Garrett.) || F. Retumb^r -j- ante. 

Retumbar (ne-Uin-bár), v. intr. resoar, echoar; 
reflectir o som com estrondo; rímbombar; produzir 
som cavo e profundo: Montezuma, Atalíba, os vos- 
sos gritos me retumham no ouvido. (Garrett.) Re- 
tumhando por ásperos penedos correm perennes aguas 
deleítosas. (Camões.) j]—, v. tr. repetir com estron- 
do, reflectir o som de, retumbando ou com estron- 
do : Que as praças retumhassem o echo de fúnebres 
cantos. (Mont*Alvcme.) || F. hesp. Retumbar. 

Rctumiio (rre-íim-bu), s. m. reflexo de som; 
echo cavo e profundo; estrondo; riinbombo. |1 F. 
contr. de Retumb\xr o. 

Retundir (rre-tun-cZír), v. tr. temperar, repri- 
mir, moderar. || F. lat. Retundere. 

Reunião (rre-u-ni-âo), s.f. acção ou effeito de re- 
unir ou de reunir-se; acção de approximar, de reunir 
as partes divididas, desunidas ou dispersas de um 
todo. II Agrupamento, juncção, aggregação.||Assem- 
bléa, agrupamento de pessoas com um fim qual- 
quer : Reunião política. || Reconciliação (falando de 
vontades), fusão: Reunião de partidos. [| (Cír.) 
Operação pela qual se approximani ou se põem em 
contacto as partes que soffreram solução de conti- 
nuidade. II Soirée, sarau, festa nocturna: Ha hoje 
uma reunião em casa do ministro. || Conferencia, 
conselho. || Reunião armada, aquella em que mais 
de duas pessoas têem armas ostensivas. (Cod. pen., 
art. 178.®) |! F. Re união. 

Reunir (rre-u-?ur), v. tr. tornar a unir; unir, 
juntar, aggregar, juxtapor, agrupar. || Conciliar, har- 
monizar: Acabaram com todos os prejuízos e rewní- 
ram todos os povos em torno da cruz de Jesus Chris- 
to. (Mont*Alverne.) 11 Ligar; coser; prender. || Rece- 
ber em sarau: Estabelecido já em Paris, reunia em 
sua casa a mais elegante sociedade. (Lat. Coelho.) 
II Chamar (muitos indivíduos), convocar. |[ Ter ou 
possuir como qualidade juntamente com outras qua- 
lidades: A toaas as outras virtudes reúne a prudên- 
cia. II —, V. intr. concorrer ou comparecer no mesmo 
sitio: Todos reuniram no escriptorio da empresa. 
II Constituir-se (uma assembléa, uma corporação) 
para funccionar: Hoje não reuniu a junta. || —, v. 
pr. ajuntar-se, unir-se. 1| Incorporar-se; aggregar- 
se: Em quanto D. Lopo de Figueiroa não se lhe re- 
unisse com o grosso da esquadra. (R. da Silva.) 
j] Juntar as suas forças, os seus esforços para algum 
nm; pôr em commum os seus sentimentos, vontade 
ou desejos: Que importa que o poder dos Cesares e 
a raiva dos tyrannos se reunam para suspender seus 
progressos? (Mont'Alverne.) |1 Comparecer ou estar 
presente simultaneamente com outros no mesmo si- 
tio; estar em companhia: A noite reuniram todos 
em casa do marquez. || F. Re -J- unir. 

Revacclnaçiio (rre-va-ssi-na-wão), s. f. acção 
ou eífeito de revaccmar ou de revaccinar-se; nova 
vaccina. || F. Revaccinar -]- ão. 

Revaccinar (rre-va-ssi-nár), v. tr. vaccinar 
pela segunda vez; tornar a vaccinar.||—, v.pr. tor- 
nar a vaccinar-se. || F. Re-\-vacci)iar. 

Revalenta (rre-va-ícn-ta), s. f. (pharm.) sub- 
stancia alimentar, que consiste n*uma mistura de 
farinha de lentilhas ou de feijões, farinha de cevada 
ou de milho grosso e sal marinho. [Esta mistura é 
conhecida vulgarmente pelç nome de revalesciere."] 
II F. r. lat. Revalens. 

RevaSescfere (rre-vá-les-ssi-c-re), s. f. V. i?6- 
valenta. [j F. r. lat. Revalescere. 

Revalidação (rre-va-li-da-ííâo), s. f. acção ou 
effeito de revalidar. II F. Revalidíir ão. 

Revalidar (rre-va-Ii-íZíír), v. tr. le^tímar do 
novo, dar mais força e jus (a .qualquer acto), con- 
firmar, tornar valido (cm todas as accepçõea da pa- 
lavra): ...Será na hora da morte que se revalida,-' 
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rÕxi essas confissões nullns, que assignalaratn todos 
os annos de vossa vida? (Mont'Alverne.) \\ F. Re-\~ 
validar. 

Reveclor (rre-ve-fíôr), adj. e 8. m. que revê; 
censor; revísor. || F. Rever or. 

Kevel (rre-ve7), adj. e s. tn. e f. (for.) diz-se da 
parte que, sendo citada, não comparece em juízo, 
nem por si nem por outrem, ou que declarou que 
não iria ú audiência ainda que fosse citada para esse 
fim; rebelde. I|(Fig.) Que não faz caso de ordem ou 
mandado legitimo. ]| Kebelde, insurgente. [[Esquivo: 
Se pois te irrita, cança de o verrevel comtigo. (Gonç. 
Dias.) II F. lat. Rebellis. 

Revelação (rre-ve-Ia-55âo), s. f. acção ou effeito 
de revelar ou de revelar-se. |['Manifestação, prova, 
testemunho;^ acto de mostrar-se, de patentear-se; 
■exhibição : É o idioma de um povo a mais eloqüente 
revelação da sua nacionalidade. (Lat. Coelho.) || De- 
claração ou divulgação de coisa que estava em se- 
gredo ou era ignorada; a própria coisa revelada. 

; |j Denuncia: O prisioneiro fez importantes revela- 
ções. |{ (Theol.) Inspiração pela qual Deus fez co- 
nhecer sobrenaturalmente aos prophetas, aos san- 
tos, á Egreja, os seus mysterlos, a sua vinda, a sua 
missão; religião revelada. || Inspiração, conheci- 
mento súbito: A poesia é uma revelação sublime 
que desce sobre o homem. (K. da Silva.) |1 F. lat. 
Revelatio. 

Rcrclailo (rre-ve-M-du), adj. manifestado, des- 
coberto. II Conhecido por inspiração divina. j| A re- 
ligião revelada, o christianismo. || F. Revelar -{-ado. 

lievelAdor ^rre-ve-la-rfór), adj. e s. m. que re- 
vela, que dá indícios de alguma coisa. [[ Que revela 
«ma doutrina, uma religião, uma nova philosoidiia. 
]| F. lat. Revelaior. 

ReTcIar (rre-ve-Wr), r. ir. descobrir, declarar, 
fazer conhecer, divulgar: O criminoso revelou to- 
das as circumstancias do crime. 0 tempo tudo re- 
vela. j| Fazer reconhecer, provar, mostrar, indicar, 
manifestar: Novos cânticos, novas acções de gra- 
ças revelam sua gratidão para com o Eterno. (Mon- 
t'Alveme.) Gostavam de um gesto brando, que re- 
velasse pudor. (Gonç. Dias.) |[ Fazer conhecer pela 
revelação divina. || —, v. pr. mostrar-se, dar-se a 
conhecer, patentear-se, declarar-se, manifestar-se: 
É este um dos livros em que se revela com maior 
originalidade o talento genernlizador. (Lat. Coelho.) 
[| Dar-se a conhecer por melo da revelação ou da 
inspiração. j|F. lat. Ucvélare. 

Revclho (rre-re-lhu), adj. e s. m. muito velho: 
Aquella mulher é já velha e rcvelha. || Decrepito. 
II F. Re + velJio. 

ReveMiuflíco (rre-ve-//itw-ku), adj. (clml.) um 
tanto velho, durazio. j] F. r. Revelho. 

Revelia (rre-ve-^i-a),,s. f. (for.) estado ou ca- 
racter do que é reveL |I A revelia (for.), sem conhe- 
cimento ou sem audiência da parte revel: Sentenciar 
á revelia. Correr o processo á revelia. || Deixar cor- 
rer um negocio á revelia, descurál-o, não se impor- 
tar com elle. \\ F. Revel -[- ia. 

Revelini (rre-ve-/m), s. m. (fort.) obra externa 
de duas faces que formam um angulo saliente. [Serve 
para cobrir ou defender ponte, cortina, etc.]||F. fr. 
Ravelin. 

Revelllr (rre-ve-HV), v. tr. (med.) fazer des- 
viar (o humor) derivando-o para outra parte. || (Flex.) 
X'art.: revitlso.^ (FJex.)V. Abolir. || F. \a.trRevelleix. 

Revenda (rre-ten-da), s. f. acção ou efleito de 
revender; segimda venda. |[Acto de vender a alguém 
o que já está vendido a outrem. || F. Re venda. 

Revendao (rre-ven-c/ão), adj. e s. m. que com- 
pra para tornar a vender; vendilhão. || F. r. Reven- 
der. 

Revendedor (rre-ven-de-d<5r), adj. e s. m. que 
revende, que faz venda de alguma coisa pela se- 
gunda vez. [[ F. Revender or. 

Revender (rre-ven-íZêr), v. fr. tornara vender; 
vender pela segunda vez. || F. lat. Revendere. 

Revendiçuo (rre-ven-di-ííão), s. f. acção ou 

efteito de revender; segunda venda. || F. r. ReveU" 
der. 

Revendilhuo (rre-ven-di-/ftf7o), adj. e s. m. o 
mesmo que revendedor. [| F. Re-{-vendilhão. 

Revcnerar (rre-ve-ne-rar), v. tr. reverenciar, 
mostrar muito respeito a. || F. Re venerar. 

Rever' (rre-rér), v. tr. ver pela segunda vez ou 
de novo, tornar a ver: Venho rever estes logares. 
Do que outr'ora senti; do que ora sinto, de pensar 
n ella, de a rever em sonhos. (Gonç. Dins.) [j Exa- 
minar cuidadosamente. {[ Presumir, suspeitar, ante- 
ver: A vós, ó socios, bem nascida esp'rança em que 
já se revê da patrla a gloria. (Garrett.) || Fazer a 
revisão de, examinar, corrigir (as provas de impres- 
são). II —, V. pr. tornar a ver-se, deleitar-se com a 
vista e contemplação da própria íigura: Ameno 
quadro, delicioso, óJulia! fol^a de ver-te n'elle, 

^olha, rci'ê-tel (Garrett.) || Deleitar-se, reçalar-se; 
*ensoberbecer-se olhando para alguma coisa sua; 
amar, estimar muito: Nem nos chapins se revia, 
nem nos cabellos primava. ^Gonç. Dias.) Emquanto 
foi rapaz, novel no oílicio, la-se com seu pae, que 
era o seu mestre e exemplar que na copia se revia. 
(Castilho.) IJ (Flex )y. Ver. [[ F. Re-]-ver. 

Rever ' (rre-uér), v. inír. coar-se, resumar, ver- 
ter, marejar, transudar. || (Eig.) Transpirar, divul- 
gar-se, tornar-se notorio: E porque o caso não re- 
vesse fora, mandou fechar as portas. (Fil. Elys.) 
[I (Fig.) Mostrar-se, apparecer, deixar-se ver: Quiz 
dizer lunas palavras'que, abafadas pelos gemidos, 
pareciam rever-WiQ nos olhos em lagrimas copiosas. 
(Camillo.) [I —, V. tr. (ordinariamente com o com- 
plemento agiia ou humidade occulto): As paredes 
revêem. A panella ret'é.||(Flex.) V. Prover. Não tem 
a !.• jjess. sing. do pres. do indic. nem por conse- 
qüência o presente do conj. || F. corr. de Revir ou de 
reverter (?) 

Reverá (rre-ve-ra), s. f. arbítrio, decisão, con- 
firmação : E como a satisfacçao íica na sua reverá^ 
é ordinariamente em dobro. (Vieira.) || F. corr. do 
ant. Rébora (que é corr. da r. Roborar). 

Reverberação (rre-ver-be-ra-jíõo), s. f. acto 
ou eííeito de reverberar; reverbero. || F. lat. Rever~ 
heratio. 

Reverberado (rre-ver-be-m-du), adj. que re- 
verberou. [| F. Reverberar ado. 

Reverlierante (rre-ver-be-?'an-te), adj. que're- 
verbera, que tem a propriedade de reverberar; que 
produz a reverberação. || F. Reve7'berar ante. 

Reverberar (rre-ver-be-rár), v. tr. reflectir, re- 
percutir (falando da luz e do calor): As vidraças 
reverberam o sol poente. (Camillo.) || (Fíg.) Fazer 
brilhar ou resplandecer. j| —, v. intr. brilhar; aque- 
cer reílectindo-se; resplandecer. [[F. lat. Revsrberare, 

Reverberatorio (rre-ver-be-ra-í(5-ri-u), adj. 
que reverbera; que serve para reverberar. || F. iíe- 
verberar -f- orio. 

Reverbero (rre-reV-be-ru), s. wi. acção ou effeito 
de reverberar, reflexo; reflexão de luz do fogo. || Res- 
caldo. II (Chim.^ Parte do forno que serve para re- 
flectir o calor irradiante que emana do foco para 
a matéria que se quer aquecer. || Lamina de metal 
que serve para augmentar ou tornar mais intensa a 
luz concentrando n'uma certa area os raios lumino- 
sos. ||(Poet.) Brilho, chamma, resplandor: Que vieste . 
fazer do céo á terra, ornato de anjos, divinal re- 
verbero da face do Creador? (Garrett.) || Fogão de 
reverbero, fogão no interior do qual ha ura vão em 
toda a volta por onde circula o calor emanado da 
fornalha. |] Fogo de reverbero, fogo cuja chamma 
se faz applicar sobre as matérias que se expõem á 
sua acção. jj F. contr. de Reverbersiv -f- o. 

Reverdecer (rre-ver-de-wêr), v. tr. cobrir de 
folhas verdes, cobrir de verdura; tornar viçoso: 
Aonde o duro inverno os campos reverdece alegre- 
mente. (Camões.) |1 Dar nova força ou vigor a. I| Dar 
a côr verde a. |1 (Fig.) Refrescar; renovar: relem- 
brar: Um a historia de Focas reverdece. (Dicc. de 
Moraes.) || —v. intr. tomar-se verde; cobrir-se de 
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verdura, de folhaíjem verde, etc. || (Fig.) Desen- 
volver-se. II (Fig.) Renascer, adquirir novas forças, 
novo vigor: E sentiam reverdccer-sa na ultima ve- 
lhice em um íilho... o único que Deus Hie dera. 
(Garrett.) Agora dentro de quarenta annos fenecem 
e reve7'decem duas mocidades e duas velhices. (Ca- 
millo.)||Renovar-se, tomar novo incremento.l|(Flex.) 
Y. Abastecer. |1 F. Re + verde ecer. 

Reverencia (rre-ve-ren-ssi-a), x. f. veneração 
ou respeito pelas coisas sagradas. || ^lesura, sauda- 
ção ou cortezia, feita especialmente aos santos pe- 
los devotos e que consiste em inclinar a cabeça e o 
corpo e dobrar um pouco um ou os dois joelhos. 

I (Fig.) Respeito, acatamento, veneração: Duarte de 
Menezes, governador de Tanger, cujo nome os afri* 
canos ouviam com temor e nós com reverencia. (J. 
Fr. de Andrade.) \\ Consideração, attenção: Isto diz 
o mesmo papel em geral, sem individuar religião 
por reverencia das pessoas. (Vieira.) || Vossa Heve- 
cencia, tratamento antigo dos religiosos pobres ou 
das ordens mendicantes. || Fazer reverencia, reve- 
renciar. j] F. lat. Revereníia. 

Reverenciador (rre-ve-ren-ssi-a-íZOr), adj. e s. 
m. que reverenceia. || F. Reverencia + or. 

Reverenciai (rre-ve-ren-ssi-«7), adj. relativo á 
reverencia; inspirado pela reverencia; que a expri- 
me. 11 F. Reverenci\ aí. 

Reverenciar (rre-ve-ren-ssi-«V), v. tr. prestar 
culto a, adorar; honrar, fazer reverencia a: Newton, 
este espirito que reverenciava a natureza como a 
manifestação sensivel do Creador... (Lat. Coelho.) 
II (Fig.) Acatar, respeitar, venerar: Respondeu-lhe 
Abrahemo que ordens só de seu pae reverenciava, 
6 as dos outros príncipes em nada as tinha. (Fil. 
Elys.) Tendo obrigação de a obedecer e reverenciar 
como mãe. (Vieira.) || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Re- 
verencia -j- ar. 

Reverenclosamente(rre-ve-ren-ssi-ü-za-men- 
te), adv. com reverencia; respeitosampte; com aca- 
tamento. [| F. Reverencioso-f-mente. * 

Revereueioso (rre-ve-ren-ssi-ó-zu), adj. que 
aífecta reverencia, que a faz; que repeita; humilde 
e ceremonioso. |1 F. Reverencia. ^ oso. 

Reverendaço (rre-ve-ren-íiá-ssu), s. m. augm. 
de reverendo. H (Pop.) Padre muito gordo e nedio. 

Reverendas (rre-ve-ren-das), s. f. pi. (liturg.) 
lettras demissorias do bispo, nas quaes concede a 
faculdade a algum seu diocesano para ordenar-se 
com outro bispo. 1| F. r. Reverendo. 

Reverendlsslnia (rre-ve-ren-ííÂ-ssi-ma), adj. 
fem. muito reverenda. [Usa-se substantivamente 
como tratamento dado aos ecclesiasticos, por eilipse 
da palavra «pessoa»: Sua reverendissÍma.Yosssii'e- 
verendissima.] j} F. fem. de Reverendissimo. 

Reverendissimo (rre-ve-ren-rfí-ssi-mu), adj. 
gup. de reverendo. H —, adj. e s. m. titulo de honra 
que se dá aos arcebispos, bispos, geraes de ordens e 
em geral a todos os padres. t| F. Rei'ercndo-\'is$imo. 

Reverendo (rre-ve-ran-du), adj. digno de ser 
reverenciado ou respeitado. H —, adj. e s. m. titulo 
de honra concedido a todos os prelados e em geral 
a todos os sacerdotes: O revei'endo padre Miguel. 
O reverendo bispo. |1 F. lat Reverendus^^^ 

Reverente (rre-ve-ren-te), adj. reverenciador, 
que reverenceia, acata ou honra os santos e imagens, 
etc.: Bem junto d'elle um velho revcrentt com os 
joelhos no chão... (^Camões.) [1 Que affecta ou tra- 
duz reverencia. [| F. lat. Reverens. 

Reverentemente (rre-ve-í'en-te-men-te), adv. 
da modo reverente; reverenciosamente; com acata- 
mento ou respeito. |1 F. Reverentemente. 

Reversal (rre-ver-síá/), adj. diz-se de um acto 
ou facto que se considera como segurança ou pe- 
nhor de promessa precedente. H Cartas reversaes, 
cartas em que se faziam concessões em troca de 
uma outra ou outras. |1 F. Reverso -|- al. 

Reversão (rre-ver-ssão), s. f. regresso ou repo- 
sição ao primeiro dono de uma propriedade ou di- 
reito devoluto; restituição ao primeiro estado; re- 

acquisição ou direito de reacquisição dos bens doados 
pelo doador ao donatario quando est« morre sem filhos. 
llReacquisição da coisa doada, devolução: O doador 
pôde estipular areversão da coisa doada com tanto que 
seja a seu favor e não de outras pessoas, salvo nos 
casos em que a substitiuição testamentaria é per- 
mitida. (Cod. civ., art. 1473.®) \\ Volta ao ponto de 
partida.||(Litterat.) Figura do estylo que consiste em 
fazer repetir com um sentido differente e as mais 
das vezes contrario, certas palavras de uma mesma 
proposição, tl (Biol.) Volta dos indivíduos cruzados 
ao typo primitivo, durante uma sequencia de gera- 
ções mais ou menos numerosas. jl F. lat. Reversio. 

Reversar (rre-ver-55«r), v. tr. e intr, o mesmo 
que revessar ou vomitar. H F. Reverso -f- ar. 

Reverslbllidade (rre-ver-ssi-bi-li-íi«.-de), s. f. 
qualidade do que é reversível. IjF. Reversiye\-\-dade. 

Reversível (rre-ver-í5i-vél), adj. (for.) diz-se 
das coisas que devem voltar ao proprietário que dis- 
poz d'ellas. \\ Reversivo; revertivel. [[ F. r. Reverso. 

Reversivo (rre-ver-5íi-vu), adj. que torna a vir; 
que está sujeito á reversão; reversível. || Febre re- 
versiva, a que vem com crescimentos. 1|'F. Revei'SO 
-\-ivo. 

Reverso (rre-vá^-ssu), adj. que fica na parte 
posterior, que está na parte contraria úquella que 
se analysa ou se considera. [[Que voltou para o pon- 
to de partida. H Que voltou para o erro, seita, grê- 
mio ou congregação de que abjuráraou sahira: Ju- 
deu converso e revei^so. (Ürden. Aí!ons.)llQue volta ou 
faz volta. [[(Fig.) De mau caracter; pernicioso, mau, 
11 (Archit.) Gula ou golla reversa, a que é convexa. 
II Madeira reversa, a que não tem as fibras direitas 
e apresenta muitos nós. jl —, s. m. o segundo lado, 
o lado opposto ao lado principal ou áquelle que pri- 
meiro se analysa ou se considera, y O contrario, o 
opposto, conjuncto de circumstancias de caracter con- 
trario ao que se observa: Ameno quadro... jamais 
volte; negro e escuro, mais feio do que a morte é 
o re\.'erso d'elle. {Go.TYQit.)\\Reverso da mão, as cos- 
tas da mão. 11 da medalha. V. Medalha.\\Ãník-- 
lysar ou considerar o reverso da medalha, ver o que 
ha de perigoso ou de desfavorável no assumpto que 
se considera. |1 F. lat. Reversus. 

Reverter (rre-ver-ícr), v. intr. tornar para o 
ponto ou logar d'onde partiu, [j Ser entregue de novo 
ao possuidor primitivo; voltar para a posse de al- 
guém. II (Com a prep. ein) Redundar, converter-se, 
resultar: O producto d'esta e de todas as rendas 
publicas reve)'tia em proveito dos povos. (R. da Sil- 
va.) 11 (Flex.) V. Abastecer. |I F. lat. Revertere. 

Revertivel (rre-ver-/í-vél), adj. reversível, que • 
reverte a favor de alguém; que pôde reverter. || F. 
Reverter-\-vel. 

Revessa (rre-ve-ssa), s. f. as aguas próximas 
ás margens do rio e que téem movimento contra- 
rio ao da veia de agua: Foram-se recolher na foz 
do rio, e n'uma revessa ou bolso que o porto faz. 
(Fil. Elys.) O meu amor, não te embarques, que 
o mar tem suas revessas; outro dia fui á praia, achei 
o mar ás avéssas. (Cant. pop.) |1 Fazerem as aguas 
revessa, correrem em sentido contrario ao da corren- 
te. II F. fem. de Reverso. 

Revessado (rre-ve-ssá-du), adj. revolvido; vol- 
tado: Os escaleres vararam na areia, rermac/oí no 
rolo da vaga. (Camillo.) J| F. Tíeresíar + a(/o. 

Revessar (rre-ve-ssar), v. tr. e intr, o mesmo- 
que arrevessar. |I F. lat. Reversare. 

Revesso (rre-rê-ssu), adj. revessado; reverso. 
II (Fig.) Torcido, tergiversado; oblíquado. jjMarre- 
vesso, ondas ou aguas revessas, o mesmo que re- 
vessa. II F. lat. Reversus. 

Revestimento (rre-ves-ti-wjeji-tu), s. m, acção 
ou effeito de revestir ou de revéstir-se; tudo o que 
reveste ou serve para revestir. [| (Constr.) Obra coni 
que se reveste um bastião, fosso ou terrasso, etc., 
para os consolidar ou ornar. |! Cobertura, camada 
sobreposta a um objecto; ínvolucro, capa. \\ F. Re- 
vestir -j- monto. 
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Revestir (rre-ves-ítí*), v. ir. tornar a vestir; ves- 
. tir de novo ou segunda vez. \\ Vestir; cobrir: Gros- 
seira lan me revisía, more conmilgo a innocencla. 
Castilho.) II Vestir (um liabito ou vestido) sobre 

outro. {| Vestir (falando principalmente de vestes de 
cerimonia, como vestes religiosas, insígnias reaes 
ou de poder, etc.): D. João de ürnellas sahia da 
sacristia revestido com as insijínias nbbuciaes. (Ilerc.) 
j) (Fig.) Tomar; attribuii a si os caracteres de (ou- 
trem). [| (Fig.) Colorir, dar inna apparencia ou as- 
pecto a: A sua imaginação revestia de ridente aspe- 
cto quanto se lhe antolhava. (ííerc.)[!Cobrir, tapar, 
extender-se pela superíicie de, envolver: A cal re- 
reste as paredes. I| (Constr.) Fazer um revestimento 
em; cobrir com revestimento. |) Revestir de pompa, 
realçar, dar todo o apparato a; juntar (a algum 
íicto) tudoi'(]uanto possa tornál-o grande e magni- 
íicente: Tratou de revestir de maior pompa as so- 
Jennidade&ido culío. (lí. da Silva.) || Revestir de 
formalidades um acto ou solennidade, juntar-liie 
tudo quanto é preciso para que elle seja comple- 
tamente vAlido. j| —, V. pr. vestir-se. |1 Vestir os 
liabitos pi-bprios dos aclos ou solennidades religio- 
sas, de poder, etc.: Máximo, general dos seus excr- 
citos nas Gallias, arrancou-^lhe a vida com a mais 
negra perfídia; revestiu-se da purpura... (Mont'Al- 
verne.) || (Fig.) Cobrir-se; resguardar-se. I[ (Fig.) 
Affectar, reproduzir as qualidades de alguém ou de 
alguma coisa; apparentar; imitar: Fr. Domingos 
Teixeira na Vida do fanwso condestavel, melhor se 
soube revestir da indole e caracter da locuçrio de 
Jacintho Freire. (Cand. Lusit.) || (Fig.) Ornar-se ; 
:iformosear-se ; embellecer; tomar fôrmas vistosas e 
bellas; adornar-se: Agora.que te mTsícs da vlcto- 
ria, te nTio deixes sobrepujar de ninguém... (FÍ1. 
Klys.) jj Jlcvestir-se de auctoridade, mostrúl-a; in- 
vocar o poder de que está investido. (| (Flex.) V. Ad- 
herir. || F. lie-^vestir. 

Rcvcz (rre-i'tV), s. in. reverso. ([ Pancada com 
as costas da mão. (| O golpe ou cutilada dada oblÍ- 
quaniente: Com um revez da acha lascou a aresta 
da campa vizinha. (K. da Silva.) [| Alternativa, vi- 
cissitude, accidente que muda uma boa situação 
para má; aspecto desfavorável com que alguma 
coisa pôde apresentar-se; contrarledade; aconteci- 
mento fatal e imprevisto; fatalidade ; perda, con- 
tratempo, desgraça, infortúnio: Os fugitivos acolhe- 
ram-se a Toledo, onde apesar d'aqueile revez con- 
tinuaram a defender-se. (Ilerc.) Revezes da fortuna. 

1 (Fig.) Substituição de pessoa ou coisa por outra, 
revezamento; (])or ext.) a própria pessoa ou coisa 
que substitue outra. || (Fortif.) O mesmo q^le travez. 
j| Revezes da fortuna, accidentes funestos e inespe- 
rados; desgraças, males, contratempos, do 
niar, tormenüis, tempestades. |í Fazer o cavalleiro 
revezes na sella, torcer o corpo ao bote da lança 
contraria quando anda justando. |1 A revezes (loc. 
adv.), cada «m por sua vez, ora um ora outro, por 
turno ou giro, alternativamente, revezadamente: 
Ouviram f[ue vinham a 7'evezes cantando. (Fernuo 
Alvares.) jj Ao revez (loc. adv.), ás avessas, ao con- 
trario: Aciiüu-a (a fortaleza) fortificada mui aore- 
rez do que entendera. (Fil. Flys.) Ao 7^evez d'isso, 
elles eram a classe mais ao de cima. (Camillo.) 
I! (Fig.) Ao 7'cvez (loc. adv.), em mau caminho, des- 
favoraveimente, mal.[De revez (loc. adv.), obliqua- 
mente, de lado, de soslaio: Olhar de rcve?. [] Em 
revez (loc. adv.), inclinado, meio deitado. || F. lat. 
Rever sus. 

Revezadninoiitc (rre-ve-x:«-da-r?i^n-te), adv. íi 
revezes; íilternadamente; por turno, vez ou giro; 
ora um ora outro, jj F. Revezado moite. 

Kevcxado (rre-ve-.?(í-du), adj. alternado; que 
ferve ou exerce qualquer funcção por turno ou vez. 
^,1 Mutuo: correspondido, [j F. Revezar-j-ado. 

Sleve7.ndnr (rre-ve-za-f/Or), ndj. e s. m. que re- 
veza, que substitue outro por vez ou turno. |j Em- 
pregado que nas- mesas ou assembléas eleitoraes 
substitue o escrutinador ou o secretario: Ao passo 

que cada um dos eleitores chamados se approximar 
á mesa, os dois cscrutinadores ou os seus reveza- 
dores o descarregarão nos dois cadernos. (Decreto 
de 3ü de setembro de 18íj2» art. 65.®) |1 F. Revezar 
-j-or. 

Revezaiiiciito (rre-ve-za-íucíi-tu), s. m. acção 
ou eíTeito de revezar ou de revezar-se; substituição 
de pessoa ou coisa por outra, por assim lhe compe- 
tir por vez ou turno. |1 Alternativa, revez. yF. Reve^ 
zar-^-menío. 

Revezar (rre-ye-zár), v. ir. substituir alterna- 
damente, substituir (pessoa ou coisa) por outra para 
aquella descançar: Proporá o presidente dois de en- 
tre elles (eleitores) para escrutinadores, dois para 
secretários e quatro ])ara os revezarem. (Decreto de 
30 de setembro de 1862, art. 4G.®J j] —, v. inir. al- 
ternar. 11 —, V. pi\ ter alternativas, altemar-se. 
[| Substituir-se por outrem alternadamente; entrar 
em vez de outrem. |1 Substituir-se por turno ou vez. 
[1 Descançar em quanto outrem faz as suas vezes. 
II Revezai'-se de um cavallo em outro, cavalgar ora 
n'um, ora n'outro. |] F. Revezar. 

Revezilho (rre-ve-zí-lhu), s. m. linha de.pon- 
tos que na meia se dão ás avessas em todo o com- 
primento d'ella até ao calcanhar, e na qual fecha e 
se une o conjuncto das malhas; feição especial da 
meia, que resulta do ponto ser dado ás avessas; 
obra que se faz para se obter o revezilho. j] De re- 
vezilho (loc. adv. fam.), ás avessas, dé esguelha. 
II F. r. Revezar. 

Revezo (rre-rd-zu), adj. o mesmo que reverso 
(np sent. propr. e rig.).||—, s. in. pasto proprio para 
crear relva ou grama e para onde se muda o gado 
com o intuito de dar logar a que outro pasto crie 
relva. || F. contr. de Revezíivo. 

Revidar (rre-vi-ííár), v. ir. (jog.) tornar a en- 
vidar. envidar sobre o envite, reenvldar. || (Fig.) 
Objectar, responder. ;| —, v, intr. pagar oífensa re- 
cebida com outra maior: E por isso lhe revidou pon- 
do-llie em publico coisas não menos aíFrontosas que 
elle tinha obrado em secreto. (Arte de Furtar.) || F. 
contr. de Reenvldar. 

Revide (rre-fí-de), s. m. acto ou efteito de re- 
vidar, de tornar a envidar. ||F. contr. de Revidar-{-e. 

Revigorar (rre-vi-ghu-?'ár), v. tr. dar nova for- 
ça a; fazer adquirir nova força. || —, v. intr. e ^r. 
adquirir novas forças. || F. Re-\-vigorar. 

Reviineuto (rre-vi-77ieít-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de rever ou de resumar; coamento de agua pe- 
los poros. II F. Rever' -|- mento. 

Revindn (rre-mn-da), s.f. volta, regresso: Que, 
perdidas as esperanças de revinda, lhe foi forçoso 
servir um príncipe Mahometano. (Fil. Elys.) |j Y. 
Re -|- vinda. 

Reviiidicfa (rre-vín-jíMa), s. f. vingança em 
troca de injuria recebida; vingança de vingança. 
11 F. Re vindicla. 

Revinj^ar (ire-Yin-ghdr), v. ir. e intr. vingar 
segunda vez, vingar de novo : oppor vingança su- 
perior a (injuria recebida). || F. Re vingar. 

RcYir (rre-DÍ?'), v: intr. voltar, regressar, tor- 
nar; tornar a vir.ll(FIex.) V. P7í'.||F. lat. Revenire. 

Revirainento (rre-vi-ra-?neJi-tu), s. m. acção 
ou eíleito de revirar ou de revirar-se. || Mudança, 
volta de opiniões, alternativa; transformação, con- 
versão, metamorphose: Este necessário e inevitável 
l'evÍramento, por que vai passando o mundo, ha de 
levar muito tempo. (Garrett.)[l(FÍg.) Mudança de 
idéas, de procedimento. || F. Revirarinento. 

Revirao (rre-vi-rão), s. m. («apat.) a vira de 
traz ou vira de entranhar. |j F. Re viríi-\- ão. 

Revirar (rro-vi-rar), v. tr. tornar a virar; vol- 
tar do avesso: Revirar um fato. Ij Fazer voltar; des- 
viar: .. .Então já feito á vela para a China lhe so- 
brevieram ventos fronteiros que o reviraram sobre 
Malaca. (Fil. Elys.) I| Revirar o caminho, a carreira,, 
os passos, torcer, mudar a carreira em sentido con- 
trario, voltar sobre os seus passos: Não assim feros 
monteiros traz de um urso mal sangrado, que de 



REVIRA-VOLTA 1554 1Ü::Y0ÜAYEL 

repente a carreira revira e volta abastado, (üonç. 
Dias.) [| Revirar o dente pertílar-se era atti- 
tude ameaçadora; rentar. [] Redrar os olhos, movêl- 
os nm tanto circularmente nas orbitas; retorcêl-os. 
y—, V. inir. voltar-se, virar-se do outro lado: On- 
deia o vaso, revira, enche-s*e e desce ao fundo. (Cas- 
tilho.) [i Voltar; regressar, tornar, vir outra vez: /íe- 
viras$em á patria sem demora, com a noticia da des- 
coberta navegaçrko. (Fil. Elys.) |1 Tornar-se, voltar- 
se contra alguém; repontar: Vendo todos o risco a 
que se expunham, porque, em virando o desembar- 
gador costas, haviam de revirar sobre elles os cul- 
pados cora toda a sua parentela. (Arte de Furtar.) 
it—, V. pr. tornar a virar-se (no sént. prop. e fig.): 
iíeriiroií-se sobre os calcanhares. |] Acommetter, per- 
seguir: Revirar-se contra todos, jj F. Re virar. 

ilcvira-volta (rre-vi-ra-roZ-ta), $. f. acção ou ef- 
feito de desfazer a volta; giro ou volta sobre si mes- 
mo, firmando-se s6 sobre um dos calcanhares; volta 
rapida; pirueta; contra-volta. |j F. Revirar-^volta. 

Rcvircte (rre-vi-rMe), s. wi. (pop.) réplica agu- 
da; dito picante; respostada. || F. r. Revirar. 

Kcviãiao (rre-vi-2ftO), s. f. acção ou effeito de re- 
ver, de exammar de novo; segunda leitura ou vista; 
vista minuciosa de um escripto ou impresso para ex- 
purgál-os dos erros.|j(Typogr.) Exame das provas de 
impressão para fazer as necessarias emendas ou al- 
terações e conformál-as com o manuscripto. |1 Ana- 
lyse de uma lei ou constituição para a alterar era 
harmonia cora as exigencias de uma epocha, de um 
partido politico, etc. |! F, lat. Revisio. 

RevtNar (ire-vi-zúr), v. tr. tornar a visar. |1 F. 
Re -J- visar. 

Revisceraçuo (rre-vis-sse-ra-55«o), s. f. nova 
formação de carne; formação de novas vísceras; re- 
generação physica. |! F. hit. Revisceratio. 

Revisitação (rre-vi-zi-ta-^são), s. f. acção de 
revisitar; segunda visita, [j F. Revisitar ao. 

Revisitar (rre-vi-zi-íá?*), v. ír tornara visitar; 
visitar de novo. |1 F. Revisitar. 

RcviMor (rre-vi-i:07*), adj. e s. m. que revê: Com- 
missão revisora. || —, s. m. pessoa que examina um 
escripto ou impresso para o expurgar dos erros; pes- 
soa encarregada de fazer a revisão: Revisoi' de pro- 
vas. II Censor de livros, jj F. lat. * Revisor. 

Revisorio (rre-vi-^ro-ri-u), adj. que diz respeito 
â revisão. |1 F. lat. * Revisoi'ius. 

Revisita (rre-vís-ta), s. f. acção ou effeito de re- 
vistar; inspecção, exame; segunda visita ou exa- 
me. 11 Exame sanitario na pessoa das mulheres 
toleradas como medida policial e preventiva. {| (For.) 
Kecurso interposto para o Supremo Tribunal de Jus- 
tiça pòr nullidades no processo ou por infracção de 
lei na sentença. jl (Theatr.) i^eça cômica na qual ge- 
ralmente se reproduzem, acompanhando-os de face- 
cias criticas, os factos succedidos durante o anno pre- 
cedente. |l(Milit.) Revista de tropas, exame do estado 
em que eilas se apresentam nas formaturas para in- 
quirir do asseio e mais circumstancias relativas á 
disciplina e arte militar. H Passar revista, revistar, 
fazer revista ou exame, mandar processar de novo 
a acção no todo ou em parte, jj F. contr. de Revis- 
tara. 

Revistailo (rre-vis-tó-du), adj. que|teverevista; 
visto de novo. |1 F. Revistixr -f- ado. 

Revistar (rre-vis-íár), v. ir. passar revista a: 
Revistar as tropas. |1 Rever, examinar detidamente; 
passar busca a. \\ F. Re-j-vista 

Revisto (rre-rÍ5-tu), adj. eja/ít. do v. rever; 
QHe teve revisão; que foi revistaíio; correcto; emen- 
dado. I! F. Re~\-visto. f 

Reviver (rre-vi-rér), v. inir. tornar a viver; 
voltar á vida; reanimar-se; viver de novo; adqui- 
rir a consciência da própria vida. 1| (.Fig.) Renascer, 
renovar-se. 1[ Manifestar-se de novo: A temeridade 
dos indomitos montanhezes do Herminlo revivia no 
coração. (íi. da Silva.) j] —, v. tr. (fig.) relembrar, 
recordar: E o homem na lembrança rei'n'eníío o per- 
conido estádio. (Uonç. Dias.) \\ F. lat. Revivere, 

Revivcscer (rre-vl-ves-5.?er), v. intr. e tr. o 
mesjno que reviver. H (Flex.) V. Abastecer. |1 F. lat. 
Revivescere. 

Revivificaçao (rre-vÍ-vi-fi-ka-5Sí7o). 8. f. acção 
ou effeito de reviviíicar ou de reviver, j] (Cbim.) Re- 
ducçHO de um oxydo ao estado metallico. {| F. lat. 
Revivificatio. 

Rcviviílear (rre-vi-vi-fi-Adr), v. ir. vivificarde 
novo; dar nova vida ou vigor a. ij (Theol.) Dar nova 
vida espiritual a. 1| —, v. pr. revivescer. || F. Revivi- 
ficar e. 

Reviviscencla (rre-vi-vis-ísc^rssi-a), s./*.acção 
ou effeito de reviver; acto de revivescer; reviviílcação. 
II Faculdade de ser revivescente. [j F. r. Revivescer. 

Reviwiscentc (rre-vi-vis-íse/i-te), adj. (physiol.) 
diz-se de qualquer animal que possa pelahun^ctação 
ser reanimado, depois de ter perdido por eíSito de 
uma deseccação mais ou menos completa todas as 
apparencias e todas as manifestações da vida. H F. 
lat, Reviviscens. 

Revlviscer (rre-vi-vis-55eV), v. inir. e ir. o mes- 
mo que revivescer. |1 F. lat. Reviviscere. 

Reviviscivcl (rre-vi-vis-sst-^vél), adj. que é do- 
tado de reviviscencia; que pôde tornar ú vida. |{ F 
r. Reviviscer. 

Revoaila (rre-vu-a-da), s. f. acção de revoar: 
o vôo da ave que volta ao sitio d'onde partiu. '1 F. 
Revõo ada. 

Revoar (rre-vu-ár), v. intr. tomar a voar; vol- 
tar (a ave) sempre voando; voejar: Mil anjos dç azas 
brancas de estrella em estrella alegres revoavam. 
(Garrett.) II (Fig.) Alar-se; pairar: Levantemos os 
olhos até á serena região onde revóa a memória 
dos homens virtuosos... (Lat. Coelho.) || F. iíe+ 
voar. 

Revocaçao (rre-vu-ka-js«o), s. f. acção ou effeito 
de revocar; revogação. H F. lat. Revocatio. 

Jlevocar (rre-vu-Afír), v. ir. chamar, ordenar 
(a alguém) que torne. || Tornar a* chamar, evocar; 
trazer ao tempo presente: E 2ia alguém... que sus- 
pira pela resurreição do tempos que é impossivel re- O 
vocar. (Lat. Coelho.J || Restituir^O ouvir a leitura 
dos annaes do teu ilíustre reinado te allivia e revoca 
á vida. (Ilerc.) jj Revogar. H Revocar em duvida, pôr 
em duvida, contestar: O que é impossivel porém é 
revocar em duvida os muitos e seguros factos que 
se ajuntaram e examinaram com tanto escrupulo. 
(Garrett.) H F. lat. ííevocare. 

Revoeatorio (rre-vu-ka-íó-ri-u), adj. o mesmo ^ 
que revogatorio. H F. Revocar07'i0. 

Rcvocavcl (rre-vu-Art-vél), adj. que se pode re- 
vocar; revogavel. 1| F. lat. Revocabilis. 

Revocaveimciitc (rre-vu-Z:á-vél-me3i-te), adv. 
de modo revocavel; sem condições de fixidez ou 
de permanencia. }1 F. Revocavel -f- mente. ' 

Rcvog:açao (rre-vu-gha-5são), s. f. acçuo ou 
effeito de revogar, de anullar; annullação. H F. lat. 
Revocatio. 

Revogado (rre-vu-^/ifí-du), adj. que se revogou; 
annullado; que íicou sem effeito. HF. Revogdjrado. 

Revogatlor (n*c-vu-gha-ciôr), adj. e s. m. que 
revoga, que annulla, que torna de nenhum effeito. 
11 F. lat. Revocator. • ■ — 

Revogaute (rre-vu-^han-te), adj. o mesmo que 
revogador. 1| F. Revogar -}- ante. - 

Revog;ar (rre-vu-{;/tár), v. ir. annullar, desfa- 
zer, tornar sem effeito : A carta regia de 2 de de- 
zembro de 1631 revogou a excepção feita em favor 
dos empregos, cujo salario não excedesse cincoenta 
mil cruzados. (R. da Silva.) jj F. lat. Revocare. 

Rcvog;atoria (rre-vu-gha-íü-ri-a), $. f. docu- 
mento que contêm revogação de alguma coisa. |1 F, 
íem. de Revogatorio. 

Revogatorio (rre-vu-gha-íd-ri-u), adj. que re- 
voga, que annulla, que torna sem effeito. |1 F. Revo- 
gar 4" orlo. 

Revogavel (rre-vu-{;/ia-vél), adj. que se p6de 
revogar; que é de natureza a annullar-se. \\ F. lat» 
Revocabilis, 
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Rcvo;;aveInicnf c (rre-vn-/;7iít-vêl-mcn-te), adv. 
o mesmo que revocavelmente.HF. Bovorjavcl-^-mente. 

Rcvolcnr (rre-vôl-Â:ár), v. tr. o mesmo que ve- 
bolcar: Eil-o ao chão volvido que orcvolca de pei- 
tos grossa faia. (Fil. Eíys.) jl F. r. lat. 7?ei'oZL'e?'<?. 

RcvoHa (rre-róZ-tíi), s. f. acção ou etteito de re- 
voltar ou de revoltar-se; sediç-Ho; levantamento em 
massa contra a anctoridnde estabelecida; motim; 
sublevaçHo; rebeldia individual ou em massa con- 
tra uma auctoridade oa poder'superior: Prophetas 
falsos e conjurados em nossa perda nos arrastavam 
á revolta.,, (MonfAlverne.) jj Alvoroço, tumulto, 
desordem. |1 Violenta perturbação moral; a.cçitaçuo 
brusca: A revolta das paixões.||F. fem. de Revolto. 

Revoltado (rre-vòl-í(6-du), adj. que se revol- 
tou; insnrreccionado: sublevado. || Agitado; tumul- 
tuoso. II Indignado. 1| F. Pievolttir -j- ado. 

Revoltador (rre-vôl-ta-fZâr), adj. e $. m. que 
revoluciona, que incita á revolta; desordçiro. || F. 
Revoltar -j- or. 

Revoltante (rre-vôl-ían-te), adj que revolta: 
revoltador. Ij (Fig.) Q.ue causa indignação: É um 
procedimento Como éonclliái' esta oppo- 
áj(}âorf>rnUar)tfí entre a crença ([as^i^^rsTThinTTi^S 

ft n. fiua nnniicafiio aos costumes? (Mont* 
Teme.) i| F. Revolt^-j- ante. " 

(rre-vôl-íft?'), v. tr. incitar á revolta; 

►1 

ibrdinar, insurrecciouar, sublevar.jj Agitar, per- 
turbar, transtornar.|1 (Fig.)Indiynarrrepnp^nar.a* cau^ 
si^r ^o;rpTiílfí perturbação moral a: f Q procedimento 
<l^quellc liòii^6ú'\ VCWlttl tOÜiiià Ü5 pessoas de beiri. 

, 1^, V. í^rT^riiVulüeitTTniT^Jc*, sübleviír^se, levantãr- 
I se contra o seu superior ou contra a auctoridade 
I estabelecida, entrar em motim. |! Agitar-se, tumul- 

tuar, jj Indignar-se; resistir; cncolerizar-se: Revolto- 
me contra o procedimento d'aquelle homem.HF. Re- 
voltix ar. . 

Rcvottcar (rre-vól-ti-«r), v. tr. voltar muito 
ou com frequencia, revolver. |}—, v. intr. dar mui- 
tas voltas; dar voltas com frequencia, revolver-se. 
II (Flex.) Y. Ahlaquear. 1] F. Re-\- volta, -f- ear. 

Revolto (rre-rúZ-tu), adj. movido de baixo para 
cima, revolvido, ji Torcido, retorto, curva para bai- 
xo; dobrado; voltado. || Embrulhado, envolto: Re- 
voltos na corrente e na vasa... deram torpe re- 
mate á vida. (Fil. Elys.) j| Que se revolve no logar 
cm que está.lJ(Fig.) Movido; agitado; perturbado: 
Andando o mundo revolto em guerras. (Heit. Pin- 
to.) II lievoltado. |1 Tempestuoso, inquieto, irrequie- 
to; furioso: D'onde houveste, ó pela,Q;o revolto, esse 
rugido teu? (Gonr;. Dias.) A multidão braveja, re- 
volve-se, ennovela-se confusa e mais revolta em 
mor furor se accende. (Idem.) || Tumultuoso, que 
tem o caracter de revolta ou de revolução; que se 
manifesta por agitações e revoltas. || Tempos revol- 
tos, epocha de revoluções, de guerras: Os tempos 
jam revoltos e borrascosos... (Lat. Coelho.) || F. 
lat. Revoltus. 

RevoUo.so (rrc-vôl-í(5-zu), adj. revoltador; re- 
volto; revoltado. |[ F. Revolta. + oso. 

. Revolução (rre-vu-lu-5são), s. f. acção ou effelto 
de revolucionar-se; revolta, sublevação. [Diz-se par- 
ticularmente do levantamento ou insurreição polí- 
tica a mais memorável que so dá n*um paiz e que 
estabelece uma ordem de coisas durável e relativa- 
mente benéfica: A revolução franceza. A revolução 
dc 1820 em Portugal. A revolução de Setembro.] 
![ Mudança na constituição de um Estado ou na opi- 
nião publica de um paiz ou Estado; transformação 
das suas instituições; alteração ou mudança vio- 
lenta na política de um paiz ou nacionalidade: A 
revolução produzida pelo suífragio universal. !| (Fig.) 
Perturbação moral; indignação; agitação. || Pertur- 
bação no exercido de uma ou mais funcções orga- 
nicas por efíeito de uma viva impressão physica ou 
moral. |1 Systema de opiniões hostis ao passado e 
pelas quaes se procura uma nova ordem de coisas, 
um futuro melhor. !| Desvio no modo de considerar 
os assumptos relativos a um ramo qualquer do pen- 

samento humano; perfilhamento dc idéas novírs e 
destoantes das que existiam n'um dado momento: 
A revolução na arte. A revolução artística e lltte- 
raria do romantismo em 1830. i| Sensação profunda 
no publico: Aquelle livro fez uma verdadeira rero- 
lução. II Todo o facto, phenomeno ou grupo de pho- 
nomenos, que tem por fim alterar a constituição phy- 
sica de um certo terreno ou região considerável; 
diz-se, por analogia, dos acontecimentos naturaes 
que perturbaram e mudaram a face ou constituição 
do globo: Já a interrogar pela primeira vez a na- 
tureza c decifrar com a sua própria observação a 
revolução do globo. (Lat. Coelho.) [| (Phys.) Movi- 
mento de um movei que percorrendo uma curva fe- 
chada torna a passar successivamente pelos mes- 
mos pontos: A revolução de uma roda. || Estado de 
uma coisa que se enrola, de uma coisa que se re- 
volve ou que gira sobre si mósmo. || Movimento de 
rotação que uma linha, um plano ou um corpo qual- 
quer executa em torno de um eixo immovel. ll(Pop.) 
Kedemoinho (nos cabellos). y (Astr.) Revolução de 
um astro, volta d'e8se astro ao ponto de partida; 
o tempo que esse astro emprega em descrever a sua 
orbita t)u a girar em volta .do seu eixo. |I (Geom.) 
Superfície de revolução, a que é gerada por uma 
curva qualquer que gira em volta de uma recta fixa 
de modo que cada um dos seus pontos descreva um 
circulo n'um plano perpendicular ao eixo.||(Geom.) 
Solido dc revolução, o que se considera produzido 
pelo movimento tle um detennlnado plano em volta 
de uma recta que forma lun dos lados d'esse plano 
e é tomada para eixo d'essc movimento. |[ Contra- 
revolução. V. Contra-revolução, fj I'. lat. Revolutio. 

Rcvoliicloiiailo (rre-vu-lu-ssi-u-n«-du), adj. 
revolto, revoltado. |I F. Revolucionar -j- ado. 

RevolucioiiaineBito (rre-vu-lu-ssi-u-na-mc/i- 
tu), s. m. revolução; instigação á revolta; revolta. 
II F. Revolucionar -f- mento. 

Revolucionar (rre-vu-lu-ssi-u~nar), v. ir. re- 
volver, mexer de baixo para cima. || Instigar ou 
mover á revolta, árevolução (no sent. prop. e fig.); 
levantar ou sublevar (as massas, etc.) por effeito de 
idéas revolucionárias ou pela introducção de prin- 
cípios revolucionários; fazer revolução em.||Causar 
uma notável mudança em: Aquelle pintor revolu- 
cionou a arte. II—, v. pr. levantar-se ou insurgir-se 
contra alguém; sublevar-se; revoltar-se, insuboi*dI- 
nar-se; entrar n'uma revolução. |1 Agitar-se. || F, 
Revolução + ar. 

Revolucionarlamente (rre-vu-lu-ssi-u-nft- 
ri-a-7íie7i-te), adv. de modo revolucionário; em re- 
volução. II F. Revolucionário mente. 

Revolucionário (rre-vu-Ju-ssi-u-nct-rl-u), adj\ 
relativo á revolução; favoravel á revolução; que a 
px'0V0ca; que se revolucionou ou se revoltou; revol- 
toso. II Medidas revolucionários, leis dictadas em 
tempo íe revolução e por isso mesmo com caracter 
extraordinário e violento. || —, s. m. partidario da 
revolução; o que provoca revoluções; o que profes- 
sa idéas exaltadas; o que tem em mira i>erturbar 
a ordem pelos seus discursos ou pelas suas idéas 
revolucionárias; o que pretende inua nova ordem de 
coisas por meios violentos ou pela revolução. || (Fig.) 
O que introduz novos processos n'uma arte ou iit- 
teratura. || F. r. Revolucionar. 

Revolt&tear (rre-vu-lu-ti-ár), v.intr. revolver. 
II (Fig.) Agitar-se, mexer-se, mover-se: Que de re- 
cordações revQlteariam n'aquella alma! (Camillo.) 
II (Flex.) V. Ab'lcL(iuear. || —, s. m. (fig.) agitação, 
movimento, revolução: O revolutear das variadas 
paixões... (Camillo.)^l F. Revolutò ear. ■ 

Revoluto (rre-vuf-Zíí-tu), adj. (desus.) enrola- 
do, revolvido. || Ilevolucionado. || F. lat. Revolutus. 

Revolutoi^o (rre-vu-lu-íü-zu), adj. (bot.) enro- 
lado para fora ou para baixo (falando das corolias, 
das folhas, etc.). || F. Revolutooso. 

Revolvedor (rre-vòl-ve-fZc)r), adj. e s. m. que 
revolve.||(Fig.) Que revoluciona.||F. Revolver or. 

Revolvei* {n'Q-\C>\-vêr), v. tr. mover em giro 
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II Mexer, remexer, misturar, coníiiiullr; Escrevem- 
se as sortes fataes, revolvem-sa na urna. (Garrett.) 
Basta de revolver o pó, sobre o qual já vuo passan- 
«lo cinco séculos de estigma. (Per. da Cunlia.)|| Exa- 
minar ou esquadrinhar niexendo; mextr sem or- 
dem: Andou revolvendo e buscando toda a casa. 
(P. Man. Bern.) Jlevolveram toáos os papeis... (Ca- 
inillo.) [i Kevirar, retorcer, voltar, fazer dar voltas 
a: Revolver os olhos, jj Passar em revista; sujeitar 
a exame demorado: Meditando e revolvendo no pen- 
samento as queixas que tem contra o proximo. (P. 
Man. Bern.)j|Indispor, amotinar. ||7íaio/t'er alguma 
coisa na phantasia ou no pensamento, meditál-a pro- 
fundamente; fazer sobre ella profundas cogitações. 
^\Hevolvcr a terra, cavâl-a. [j—, v. intr. agitar-se, re- 
mexer-se: Para o homem em oração, o demonio não 
cessa de lhe revolver e trabucar na memória. (P. 
Man. Bern.) || —, v. pr. agitar-se, mover-se desor- 
denadamente; remoinhar: Emmaranhada a multi- 
dão braveja, revolve-se, ennovela-se confusa. (Gonç. 
Dias.) II Voltar-se, revirar-se: Mas os olhos de Bea- 
triz desmesuradamente abertos revolviam-s,e-\\\Q nas 
orbitas. (Ilerc.) |[ Girar, correr em volta. |j Decorrer 
(falando do tempo). || (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. 
lievolverc. 

Revólver (rre-voZ-vér), s. m. especie de pistola 
com um só cano e varias culatras dispostas em 
cylindro ou tambor que giram em volta de um 
eixo, podendo dar tantos tiros successivos quantas 
forem as culatras: Revólver de seis tiros. Revólver 
do quatro tiros. |] F. ingl. Revolver. 

Revolvido (rre-vôl-i;i-du), adj. movido, agita- 
do, mexido, remexido. || F. r. RevOlccr-}- ido. 

Rcvolvlmeiito (rre-vòl-vi-nieíi-tu), s. m. revo- 
lução, agitação, ij (Mar.) Enchimento da maré de- 
pois de ter espraiado o mar. || F. Revolver + mento. 

Revôo (rre-w-u), s. m. acto de revoar. |j F. 
Re H- vôo. 

Rcviil.^ao (rre-vul-ssí7o), s. f. (med.) acção ou 
effeito dos medicamentos revulsivos; desvio dos hu- 
mores de um ponto para outro; derivação.jjF. lat. 
Revulsio. 

Reviilsar (rre-vuI-S5«r), v. tr. (med.) deslocar; 
mudar a posição de. |] F. r. lat. Reviilsns. 

Rcvulíilvo (rre-vuí-5Si-vu), adj. (med.) que ope- 
ra a revulsno; que remove a inílauanação ou os lui- 
niores de um ponto para outro. 1| —, s. m. (pliarm.) 
me-io tlierapeutico empregado para desviar o prin- 
cipio de uma moléstia de um orgão, mais ou menos 
essencial á vida, para outra parte mais afastada ou 
menos importante (taes são os vesicatorios, os si- 
napismos e os purgantes). [Chamam-se também de- 
rivativos.] \\V. r. lat. Reviilsus. 

Revulfiior (rre-vul-ísâr), s. m. (med.) instru- 
mento proprio para produzir uma irritação artificial 
n'um ponto para onde se quer cbanuir a séde de 
uma aííecção. |{ F. r. lat. Revulsus. 

Revulsorlo (rre-vul-5.9Ó-ri-ú), adj. que causa, 
produz ou favorece a revulsno; revulsivo.jlF. r. lat. 
Revxdsus. 

Rcz ' (/Tes), s. f. qualquer animal quadvupede 
dos que se abatem para a alimentação do boniem. 
[Ila as grandes rezes, que são os bois e vaccas e 
veados; e as peq^ienas rezes ou rezes menores, que 
suo a vitella, o carneiro, o bode e o porco.]]j(Fig. 
e pop.) Má rez, pessoa de pouca confiança, má íir- 
ma, velliaco, tratante. [] F. ar. Ras, cabeça. 

Re» ' (rres), adj. rente, raso, rasante. •[ —, adv. 
cerce, rente. || Ao rez de (loc. adv."), ao longo de, 
proximo de. jj 7?e^-vez. V. Rez-vez. |j F. lat. Rasus. 

Reza (?TC-za), s. f. acção ou eíleito de rezar; 
orações feitas por obrigação ou por devoção, j) F. 
contr. de Rezar a. 

Rezado (rre-x^ct-du), adj. feito ou dicto em re- 
zas. ]j ^Murmurado, commentado: Caso ou iiistoria 
muito rezada. [1 J\lis?a rezada, a que não é cíuita- 
da. II F. RezQ.r\-ado. v 

Rezatioi* (rre-za-ffôr), fíf//. e í.im. que reza; 
devoto. II F. Rezar -j- or. 

Rezai* (rre-í^ár), 17. tr, proferir ou dizer (ora- 
ções ou rezas): Dizei «peccavi», meu Padre, que 
vos havedes tão mal que não rezades as rosas dji 
^ irgem 'celestial. (Gonç. Dias.) Rezar um Padre- 
nosso. II Mencionar, contar, referir; conter escripto: 
Em fim, o que reza este paragraplio já não corre. 
(Arte de Furtar.) A historia reza o que se segue, 
li (Fig. e pop.) Murmurar, rosnar, proferir ou dizer por 
entre dentes. jJ —, t'. intr. fazer oração a Deus ou 
aos santos, orar: Encolhendo-se toda mui baixinho 
ao bento anjo rezava da sua guarda. (Garrett.) 
j| (Fig.) Discorrer, tratar, falar: O repertorio, sim, 
e o borda-d'agua; vejamos de quem reza. (Ideni.) 
I,' (Fig. e pop.) Kosnar, murnuirar por entre dentes. 
liF. lat. Recitare. 

Rez-do-cliao (rreí-du-írão), s. m. pavimento 
da casa situada aonivel do solo; andarterreo; loja. 
l;Ao rez-do-chão (loc. adv.), rente aoclião, raso ou 
rasante com o chão. || F. Rez * -f- (?o -f- chão. 

Rez-vez (jres-rJs), adv. (pop.) rente, justo, j] Á 
medida, á justa; na conta; justamente: É paga- 
mento rez-vez, nem meio chavo se lhe cisa. (Cas- 
tilho.)||Junto, na mesma altura : Rez-vez com a ja- 
nella. (Garrett.) || F. r. Rez'. 

Rlialidoiiiaiicla (rra-bdu-í)ian-ssi-a), s. f. 
adivinhação com-o auxilio da varinha magica; adi- 
vinhação provocada pela varinha magica e com a 
qual se acham minas, thesoiros occultos, etc. (se- 
gundo a crença popular), jj F. gr. Rhabdos, varinha 
-j- manieuein, adivinhar. 

...rlia$çla (rra-yí-a), síiff. s. f. empregado em 
termos de medicina com a signiíicação de sabida 
violenta ou erupção, ordinariamente de sangue: he- 
morrbagia, blenorrhagia, odontorrhagia. |j F. r. gr. 
Rhègnunai, romper, fazer sahir. 

Rlia;;oldeii (rra-ghó-i-í/í>«.), adj. (hist. nat.) que 
fem a fôrma e a côr de um bago de uva. || F. gr. 
Rhagos, bago -j- cidos, fúrma. 

Rhamiiacca.s .(rra-j«7i«-ssi-as), s. f. pi. (bot.) 
familia de plantas dicotjledonias que tem por tjpo 
o sanguinheiro. j] F. r. lat. Rhamnus. 

RliapKodia (rra-/«.5o-di-a, ou antes, ra-pssu- 
di--à), s. f. (antig. gr.) fragmento ou trecho de poe- 
mas épicos e particularmente dos de Homero; nome 
'los cantos ou livros, dos poemas de Homero. jl(Fig.) 
Fragmento de qualquer composição poética: Assim 
consegui umas quinze rhapsodias ou mais propria- 
mente fragmentos de romances e xacaras. (Garrett.).. 
li F. gr. Rhapsodía, fragmento de poema épico. 

Rliaii.sodico (rra-^sso-di-ku), adj. relativo á « 
rhapsodia. {j F. Rhapsodia -p ico. 

Rliapiüodista (rra-pssu-(í/s-ta), s. m. e f. pes- 
soa que faz rhapsodias; pessoa que tira vários tre- 
chos litterarios de auctores differentes ou de difle- 
rentes obras de um auctor. |I F. Rhapsodiaista. 

Rlia|i.«iodo (rra-;?ss()-du), s. in. (antiff. gr.) o que 
cantava as rhapsodias. || (Fig.) Trovador. [| F. gr. 
Rhaptein, compilar-|-óí/d, canto. 

RlieelecCroinetro (rre-e-lé-Z:íro'-me-tru), s. m. 
(phys.) apparelho que mede ou marca a magneti- 
zação de uma agulha por meio de uma corrente 
voltaica. II F. r. gr. Rhein. corrarelectrometro 

Rlieoiiietro (rré-o-me-tru), s.in. (phys.) o mes- 
mo que galvanometro. 1| F. r. Rhein, correr-|-wc- 
tro. 

Rlieoplioro (rré-ü-fa-ru), s. m. (pbys.) cndn, 
um dos dois fios que em uma pilha conduzem as 
correntes electiicas. [Um corresjionde ao polo po- 
sitivo da pilha e o outro ao negativo.] Jj F. r. gr. 
Rhein, correr phorós, que conduz. 

Rlieo^tato (rré-ós-ta-tu), $. m. (phys.) appare- 
lho por meio do qual se torna constante a intensi- 
dade das corrente6 electricas. || F. r. gr. Rhein, cor- 
rer-{-5?a/05, estável. 

Rlietorica (rré-/d-ri-ka), s. f. a arte que expõe 
as regras para bem dizer ou para falar eloqüente- 
mente; a arte do orador, jj A aula em que se ensina 
esta arte. || Tratado ou livro que contêm os precei- ' 
tos d'csta arte. || Expansão eloqüente; exhjbiçãó de 
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meios oratorios. [[ Tudo aquillo de que nós servi- 
mos no discurso para produzir bom eíleito no pu- 
blico, -para persuadir os ouvintes. || Discurso bri- 
lhante na fôrma, embora pobre de idéas. || Estylo 
empolado e guindado. [] AfiéctaçHo de eloquencia. 
jl (Pop.) Mulher com pretenções a sentenciosa e bem 
falante; mulher espevitada e pretenciosa no que 
diz. il Figuras de rhetorka, fôrmas particulares da 
linguag;em que dão força e graça ao discurso. J| Fa- 
zer rhetorica, falar ou escrever em estylo empolado 
e com grande opulencia do fóima; armar ao effeito 
com o que diz. [j F. lat. lihciorica. 

niietorlciimcBitc (rré-/ü-ri-ka-í7ien-te), adv. de 
modo rLetorico; com rLetorica. |j F. 7?/ic7onco-f- 
meiite. 

Illietoricnr (rré-tu-ri-Aíá'), v. inír. falar ou es- 
crever seguindo escrupulosamente as fôrmas rheto- 
ricas. II F. liheíoricn.-j-ar. 

niictorico (rré-/ó-ri-ku), adj. relativo ú rheto- 
rica. II Que fala seguindo os preceitos da rhetorica. 
II Que fala muito e superficialmente; palavroso. 
jj Que tem pretenções a sentencioso. i| —, s. m. o 
que ensina rhetorica; o que é especialista n'esta 
arte, ou que acerca d'ella escreve. [1 Orador ou es- 
criptor emphatico, empolado e declamador. I| O que 
fala muito sem ser profundo. |i F. lat. íiheloricns. 

niiciinin (?Teu-ma), s. f. (ant.) fluxo ou corri- 
mento de humores crassos. ][ F. gr. hlmnna, fluxo. 

Rlieiininiuctriu (rreu-ma-me-/n'-a), s. f. me- 
dida ou avaliação da rapidez das correntes líqui- 
das; emprego do rheumametro. [j F. r. lihe^imame- 
Iro. 

Itliciimamctrico (rreu-ma-«íc-tri-kn), adj. re- 
lativo á rheumametria. [[ F. Wíe\mamelr\o.-\-ico. 

miciiiiianictro (rreu-mâ-me-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir a rapidez de 
uma corrente liquida, jj!. gr. lihenma, corrente-}- 
meiro. 

niiciimafalg;ia (rreu-ma-tâl-yi-a), s. f. (pathol.) 
dor rheumatismal. || F. gr. I\heinna, lluxoaZjía. 

ISIieiiiiinlal^ico (rreu-ma-/«/-ji-ku), adj. re- 
lativo ú rhcumatalgia. || F. l\hewnata}g\ix -f- ico, 

lllieiiiiiatico (rreu-wuMi-ku). adj. relativo á 
rheuma. || Que está atacado de rheumatismo. j] —, 
s. m. pessoa atacada de rheumatismo. jj Kheumatis- 
mo.||F. gr. fihetmatikós, aíícctado de rheumatismo. 

ltlieiiiiiati.«imal (rreu-ma~tis-m«í), adj. (pa- 
t.hol.) pertencente ou relativo ao rheumatismo. ||Que 
tem natureza de rlieumatismo; que tem analogia 
com o rheumatismo; Dores r/ic?<»}aíúmrt(?5: |] Que 
acompanha o rheumatismo. |] F. Bheumatümo-^al. 

Itlieiiinafi.xiiio (rreu-ma-í?'5-mu), s. m. (pa- 
thol.) moléstia caracterizada por dores mais ou me- 
nos intensas, cuja séde pôde ser tanto nos muscu- 
los como nas articulações. |I Uheumatismo articular 
agudo, aftecção das articulações, caracterizada por 
vermelhidão, por calor e tumefacção das partes aííe- 
ctadas, por febre e augmento daíibrina do sangue. 
||F. gr. Bheumatismos. 

niiciiiiiONO (rreu-wiü-zu), adj. abundante em 
rheuma; que tem rheuma. [] F. lihmmn, -f- oso. 

Itliiiialji^ia (n-i-nál-jí-a), s. f. (pathol.) dor que 
tem a sua séde no nariz, j] F. gr. JUun, nariz-|- 
algia. 

JRIiiiialgIco (rri-)u/7-ji-ku), adj. "relativo á ri- 
nalgia. |] F. Rmalgiíi-^-ico. 

miliiaiitliaccaN (rri-nan-/á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) antiga família de plantas dicotyledonías que 
está lioje considerada como simples tribu das per- 
sonadas.|[F. gr. Wiin, nariz-[-flíi//i05, flor. 

llliiiioceroiilc (rrÍ-nu-sse-ro?i-te), s. m. (zool.) 
quadrnpede selvagem da ordem dos pachydennes 
^rhinoccrosj, e que tem um ou dois chifres no fo- 
cinho. [I fí/linoceronte das índias, quadrupede da 
mesma ordem fr. vnicornis), que tem um só chifre 
no fociuho. II Hhinoceroitte da África (r. hkomis), 
animal da mesma ordem e que tem dois chifres no 
focinho, um dos quaes é maior do que o outro.[iF. 
lat. l\hi)}ocei'os. 

rJIODIO 

niiliioplastlca (rri-nô-2?ía5-ti-ka), s./". arte de 
fabricar ou pôr narizes artihciaes. j] F. fem. de Jihi- 
noplastico. 

miinoi>las(lco (rri-nô-j)/í/5-tÍ-ku), adj. rela- 
tivo á rhinoplastia. |] F. gr. Bhin, r\í\Y\z-^-flastico. 

llhinoptia (rri-nô-j9íi-a), s. f. (med.) estrabis- 
mo gerado no lado do nariz. || F. gr. Uhin, nariz-}- 
ópsis, vista. 

lililiiorrhnsia (rri-nô-rra-yi-a), s. f. (pathol.) 
hemorrhagia pelo nariz. || F. gr. nariz -[-r/iê- 
gmmai, romper. 

Illiliiorriiagico (rri-nô-rm-ji-ku), adj. rela- 
tivo á rhinorrhagia. || F. UhinoiThagi^ ico. 

llliiuorrliéa (rri-nô-n'tí-Í-a), s. f. (med.) eva- 
cuação abundante de mucosidades pelo nariz des- 
acompanhada de symptomas intlammatorios. |I F. 
gr. liJiin, ■nanz-^-rrhein, correr. 

llhÍ/.antlio (rri-;2an-tu), adj. (bot.) diz-se da 
flor ou do fructo ([ue nasce da raiz. || F. gr. Rhiza,. 

anthos, flor. 
Itliizobolacca.s (rri-z6-bu-/á-ssi-as), s. f. pl. 

(bot.) familia de plantas dicotyledonias a que per- 
tence o pequi. II F. Jat. Bhizoholus (nome do geuero 
tjpo). 

niiizocarpico (rri-zó-Âí/V-pi-ku), adj. (bot.) 
diz-se do vegetal cujos fructos nascem du raiz.||F. 
lihizocarplo + ico. 

Iilil7.ocar|iio (rri-zô-Aár-pi-u), adj. (bot.) diz- 
se do vegetal cuja raiz reproduz cada anuo hastes 
fructiferas.lJF. gr. liJiíza, riúz'-{-karpos, fructo. 

llliiKOjyiraphIa (rri-zô-ghra-/À-a), s. f. descri- 
pção das raizes. |[ F. gr. Tihiza, rMz-\- graphüi. 

Iililzosi*"l»**lco(rri-zó-í;/irá-fi-ku), adj.relativo 
á rhizograi)hia. ü F. Jihizogi-apJúa-^ico. 

niilxonia (rri-;Sí5-ma), $. m. (bot.) a radicula da 
semente, especie de haste subterrauea que lança 
ruizes sobre os diversos pontos da sua exu-iisão, e 
que se desenvolve progressivamente pela su i extre- 
midade anterior, emquanto a base sécca todos os an- 
nos até certa altura. [As raizes do espargo e da ba- 
tata são rhizomas.] jj F. gr. fíhiza, raiz + oma. 

llliixomatosc (rri-zô-ma-ío-ze), s./*, (bot.) trans- 
formação de uma raiz em rhizoma. || F. lthi2oma-{- 
ose. 

mii7.oiiiatoso (rri-zô-ma-/ô-zu), adj. semelhan- 
te ao rhizoma. j] Que tem rhizoma. [j F. Rhizoma + 
oso. 

niilzomoriilio (m-zó-mór-fu). ndj. (bot.) que 
tem a forma de uma raiz ou de um rhizoma. jj F. 
gr. Jihiza, raiz-|- morphò, fôrma. 

niiixophajço (rri-;:rd-fa-ghu), adj. que se nutre 
de raizes ou de rhizomas. |j F. gr. lihiza, raiz-[- 
phagein, comer. 

llhiKophorjiCcass (rrl-zô-fu-?*a-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonias exóticas a 
que pertence o mangue do pendão ou vermelho, 
também chamado guaparaiba.HF. lat. íihizoph&rm 
(nome scientifico do mangue vennelho). 

Kliizophoro (rri-^ü-fu-ru), adj. que tem raizes. 
|[F. gr lihiza, raiz+p/ioros, que traz. 

liliizopliyllo (rri-zô-^-lu), adj. (bot.) diz-se do 
vegetal cujas folhas produzem raizes. |lí\ gr. Ixhi- 
za, i'a\z-\-phyllon, folha. 

niiizopodc (rri-^ó-pu-de), adj. que tem pés se- 
melhantes a raizes. |[ F. gr. Jihiza, Ysxiz-\-pous, pó. 

nhizo»pcrmo (rri-zós-^í,T-mu),a<í/. (bot.) diz-se 
do vegetal cujas sementes ou esporos nascem sobre 
as raizes. IjF. gr. Jihiza, spc)'r)}a, semente. 

Ithtxostoiiio (rri-;2:ü5-tu-mu), adj. (hist. nat.) 
que tem muitas boccas ou orifícios situados na ex- 
tremidade de filamentos semelhantes a raizes. |j F. 
gr. Jihiza, raiz-]-s^oma, bocca. 

llhodio' (?Tü-di-u), s.m. (chim.) metal analogO 
ao palladio, pouco fusível, e que se encontra na pla- 
tina do commercio. [Tem. a côr da prata quando 
pura.] II F. gr. Jihodon, ros^. 

llliodio' (íTü-di-u), adj. (vhet.) diz-se do estyla 
médio ou pouco palavroso e de poucas galas. || F. 
r. Bhodes (ilha do Mediterrâneo). 
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Rlioiiililco (n'0/i-bi-ku), adj. (geom.) que tem 
a fôrma de um rhonibo. |j F. lihombo~\^ico. 

liliombffollo (rrort-bi-/ü-li-u), adj. (bot.) que 
tem follias em fôrma de rhombo.jlF. liliombo 
folium. 

Kiionibifomne (rron-bi-/ü?-iTie), adj. que tem 
a fónna de rhombo. |I F. Hhombo forme. 

Rliomlio (?Ton-bu), s.m. (geom.) parallelogram- 
mo de lados eguaes e que tem dois ângulos agudos 
tí dois obtusos; losango. || F. gr. Rhomihos. 

Rliomlio.•• (n'0>i-bu), prcf. que entra na com- 
posiçúo de varias palavras com a significação de lo- 
sango: rhomboedro. [[ F. gr. Rhombos, losango. 

Rliombocdrlco (rron-bu-e-dri-ku), adj. que 
tem a fôrma de rhomboedro. jJF. Rhomboedro-^ico. 

Rlioniliocciro (rron-bu-e-dru), í.rm. (geom.) 
solido cujas faces são rhombo». [| (Miner.) Crystal 
cujas seis faces se assemelham a rhombos. || F. 
Rhombo-^-gt. edra, face. 

RliOBiil)Oi«lal (rron-bó-i-rf«í), a,dj. (geom.) qne 
tem a figura de um rhomboide. j| (Anat.) ^lusculo 
rhomboidal, musculo na região dorsal, que se ex- 
tende desde as apophyses espinhosas das vertebras 
dorsaes até ao bordo interno da omoplata.||F. Rhom- 
boide -f- al. 

Rhomboide (rron-òü-i-de), s. m. (geom.)paralle- 
logrammo cuja fôrma se approxima da do rhombo em 
ter ângulos agudos e obtusos, mas que d'elle diífe- 
re por só ter eguaes entre si os lados oppostos, sen- 
do deseguaes os contíguos. |[ F. Rhomho~\~oide. 

Rhonco (?Ton-ku), m. (med.) especie de ron- 
queira dos apoplecticos quando a paralysia tem at- 
tingido a abobada palatina; ronqueira dos agoni- 
zantes em algumas das phases das doenças de pe- 
rigo. II F. lat. Ronchus. 

RkotncÉsmo (rru-ta-55W-mu), s. wi. pronuncia- 
rão vicu-«a da lettra r; emprego freqüente d'esta 
lettra. || F. gr. Rhòfakmnos. 

Rhuíbarbo (rrui-6«7'-bu), $. m. (bot.)7gcnero 
de plantas da familiadaspolygoneasfr/tCJini^.H/i/iUi- 
harho da China, planta d'este genero frlieum pal- 
■matumj. I] Rhuibarbo do campo, planta do lirazil e 
a mesma que pyreto. j] F. lat. Rheii barbarum. 

Rhiim (rrun), $. m. aguardente obtida pela des- 
tillação do melaço. (| F. fr. RJium. 

Rbyncliophoro (rrin-í:í5-fu-ru), adj. que tem 
bico. 11 —, s. m. pl. familia de insectos da ordem 
dos coleopteros a que pertence o gorguIho.|]F. gr. 
Rhynchos, bicoque tem ou traz. 

Rbythm«do(rri-ímá-di^, adj. que temrhythmo, 
que obedece ao rhythmo.|] Cadenciado, bem accen- 
tuado, que tem numero: Versos rhythmados. \\F. 
Rhyihmo-\-ado. 

Rhythmica (tri-tmi-ka), s. f (ant.) a parte 
da grammatica antiga, relativa ao rhythmo dos ver- 
sos gregos e latinos. (| F. fem. de Rhylhmico. 

Rhythinfco (rrt-tmi-ku), adj. relativo ao rhy- 
thmo. II Musica rhythmica, aquella em que os mem- 
bros dos períodos que a compõem se acham orde- 
nados com perfeita symetria. |]F. Rhylhm<j-\-ico. 

Rhythmo (rri-tnm), s. in. (poes.) a successão re- 
gular dos mesmos tempos, do mesmo pé; cadência, 
metro. || (Pros.) Serie determinada de syllabas ou de 
palavras que corresponde a uma outra serie seme- 
lhante. II (Mus.) Combinação de sons musicaes sob 
o ponto de vista da duração e intensidade. || (Med.) 
lielação de intensidade entre as pulsações arteriaes. 
]|F. lat. Rhythmus. 

Rhythmopca (rri-tmô-pe-i-a), s. f a parte da 
arte musical relativa ás leis do rh3'thmo.||F. gr. 
ühyíhmopoia. 

Ria (m-a), s. f. pequeno braço de rio ; foz por 
onde o rio vai desaguar no mar, emboccadura de 
rio. II F. r. Rio. 

Riacho (rri-á-xu), $. m. pequeno rio, ribeira. 
ll.F. r. Rio. • 

Riba (m-ba), 5. f. ribanceira, terra levantada, 
margem de rio: A riba é solitaria. (Gonç. Crespo.) 
||Oiteiro sobranceiro a um rio, collina imminente a 

algu!n rio ; Desde as ribas do ^londego até o outei- 
ro imminente do alcacer. (U. da Silva.) j] (Pop.) Ci- 
ma: Em riba: Lá para riba. Depois que em riba 
esteve. (Feru. Alvares.)1|A riba. \. -4m6a.IjF. lat. 
Ripa. 

Ribnldnrln (rri-bál-da-rí-a), s. f. (pop.) tra- 
tantada, velhacaria, fraude, partida. 1|F. r. RibaUio. 

Ribnldla (rri-bâl-í/i-a), s. f. o mesmo que ri- 
baldaria. || F. Ribaldo -|- ia. 

Ribaldio (rri-bál-cíí-u), adj. e s. «i. diz-se de 
uma casta de fiço bravo. 

Ribaldo (rri-6a7-du), adj. e s. m. velliaco, tra- 
tante, que usa de fraude, doloso. || F. ital. Ribaldo. 

Ribalta (rri-iá/-ta), s. f. (theatr.) rampa de 
luzes, cüllocada na extreniidade anterior do palco 
eutre o panno de bocca e a orchestra. IjF. Rib^-j-alto. 

Riba-iiiar (rri-ba-mar), 8. f margem do mar, 
sitio ou logar á beira do mar. || A riba-mar (loc. 
adv.), á beira do mar ou rio. |[ i'\ Riba-^-mar. 

Ribaiiça (rri-Z/an-ssa), s.f. (desus.) ribanceira, 
ladeira, riba. || F. Riba.-\-ança. 

Ribanceira (rri~ban-5seí-ra), s. f. riba ou mar- 
gem do rio talhada como que a pique, ladeira, des- 
penhadeiro, penedia íngreme sobrauceira ao mar ou 
rio. II F. Ribançai.-\-eira. 

Ribeira {rrl-bei-ra), s. f. curso de íigua nave- 
gavel ou não entre margens próximas; nome dado 
ás correntes de agua maiores do que os regatos ou 
ribeiros, mas menos do que ordinariamente são os 
rios. II (Agr.) Terra que serve de margem ao 
pomar ou vinha; a terra que foi durante o inverno 
lavada do rio. || Terra baixa Junto da ribeira ou do rio; 

, insua. II Mercado de peixe junto ao rio. |j (Ant.^ A 
parte da margem de um rio em que se estabeleciam 
arsenaes e se concertavam navios: Ribeira das naus. 
11 F. b. lat. Riperia ou Rimria, 

Ribeirada (rri-bei-?'rt-da), s. f corrente impe- 
tuosa do rio ou de ribeira; torrente. |jArroio.|| F. Ri- 
beiro ada. 

Ribeirão (rri-bei-rão), s. m. (brazil.) terreno 
proprio para a lavra das minas de diamante. || F. r. 
Ribeiro. 

Ribeirinlia (rri-bei-rí-nha), s. f. riacho, peque- 
no ribeiro. || —, pl. (zool.) o mesmo que pernaltas. 
Y. Pcrnalto. \\V. Ribeiro ~\-inha. 

Ribeirinho (rri-bei-ri-nhu), adj. que anda ou 
vive pelos rios ou ribeiras: Aves ribeiritihas. jj Que 
mora proximo do rio ou ribeira. |1—, s. m. moço de 
recados, de fretes ou voltas.Ullomem nue andacom 
récua de gadomuar ou cavallar transportando areia 
ou entulho. || F. Ribeiro~\-inho. 

Ribeiro (rri-iíci-ru), s. m. riacho, pequeno cur- 
so de agua que sai de algum olho, fonte ou qual- 
quer outra origem; regato, arroio.I|F. r. Ribeira. 

Ribesiaceas» (rri-bé-zi-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
o mesmo que grossuIarias.||F. r. Ribes (nome scien- 
tifico da groselheira). 

Ribetc (rri-í>d-te), s. ni. (archit.) fita de acai- 
relar ou de guarnecer; listr.^o que serve para guar- 
necer; debrum. |j Pequeno rio, regato. || F. ar. Ri- 
bet. 

Ribombar (rri-bon-òar), v. intr. o mesmo que 
rimbombar: O cântico de louvor, que ha quasi dois 
mil annos ribomba em todo o universo. (Mont'Alver- 
ne.)||F. Ribomho-\-ar. 

RIboinbo (rri-2;0)i-bu), s. m. o mesmo que rim- 
bombo: O ribombo das bombardas.. .^(Fil. Elys.) 
IIF. Rimbombo.r 

Ribranqitio (rri-bran-Â:í-u), adj. Figos ribíwi- 
quios, casta de figos avermelhados por dentro e es- 
branquiçados por fóra. |[ F. r. Branco. 

Riça (sTÍ-ssa), s. f. (chapei.) o pêlo de castor 
ou de lebre que se tira dos chapéos -quando se es- 
carduçam para lhes voltar o pélo. || F. r. Riço. 

Ricaço (rri-A-á-ssu), adj. e s. m. (pop.) que é 
'muito rico. || F. Rico-{~aco. 

Rica-dona (rn-ka-í/ô-na), s.f. a esposa, viuva, 
filha ou successora do rico-homem. [j F. Rico -|- 
dona. 
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Ricainciife (rrí-ka-nicn-te), adv. de modo rico, 
com riqueza. )| (Fig.) Com ostentação, com fausto ou 
pompa. |] F. liico mente. 

RIcniilio (rri-/.-d-nliu), adj. e s. m. (pop.) rico 
avarento. || F. r. liico. 

RIçar (rri-5í«r), v. ír. fazer cm riço; encres- 
par, encaracolar cm fôrma de riço por meio de ferro 
I)roprio, encarapinliar (o cabello), fazer em anéis, 
frisar: Jliçar uma ciibelleira. [( Erríçar: Já me tem 
feito arripiar as fibras intimas e ricar os cabellos. 
(Camillo.) 11 F. Itiço -|- ar. 

RIcliurtc (rri-ar«r-tc), adj. e s. m. indivicluo 
baixo, gordo e rijo. )j F. fr. Richart, o nome de Ri- 
cardo. 

RIcfiio (?Ti-ssi-nu), s. m. o mesmo que mamona 
ou carrapateiro. |) üleo de Hciiio ou de mamona, 
oleo das sementes do ricino empregado como pur- 
gante. II F. lat. Ricinus. 

Rico (rrí-ku), adj. qne possue muitos bens ou 
coisas de valor, ^ue tem riquezas: É o proprietário 
mais rico da cidade, jj Provido abundantemente; 
cheio, farto, abundante: Autos extravagantes no 
enredo, mas ricos de admiraveis lances comicos. 
(Garrett.) Um diccionario rico de termos, (j Fértil, 
abundante, productivo: Vinhedos ricos. || Precioso, 

■custoso, magnifico: A rica baixella da sua casa. 
Aquelles ap^osentos pouco espaçosos mas enfeitados 
de altas, ricas laçarias. (K. da Silva.^ |[ Magnifi- 
cente, faustoso, adornado soberbamente'; brilhante, 
■esplendido: Um rico palacio. Foi um rico especta- 
<;ulo. II Fecundo em idéas, em imagens; que pôde 
originar grande desenvolvimento: Imaginação rica. 
Litteratura rica. |1 (Fi^.) Feliz, satisfeito, contente: 
\ivia tao contente n aquella pobreza e tão rico 
n^aquelle contentamento que nenhuma coisa do mun- 
do desejava. (Ileit. Pinto.) Acho-me rico com tres 
cartas de V. S.^ (Vieira.) j] (Fig.) Bom, favoravel, 
bello: Está um dia rico. Tem2)0 7'ico para as colhei- 
tas. II Lingua rica, a que abunda em palavras, ex- 

• pressões, e bons termos, etc. || Fazer um 7-ico ca- 
samento, desj)osar pessoa rica. |! Ser rico como um 
Creso, ser opulentisshno.||(r>ot.) Rico-pohre. casta de 
uva branca, cultivada no Algarve e que produz bom 
vinho.jjiííco de fama, notável, afamado, celebrado: 
Deixou este bom pontificé sua memória mais rica 
de fama, que os parentes de fazenda. (Vieira.) || —, 

m. pessoa opulenta.,|| Mau rico, o que não tem 
cavidade com os pobres. || F. ali. Reich. 

Riço (n-i-ss\i), s. VI. porção de cabello ou pasta 
cnnovellada do cabello ou lan que as senhoras usam 
na cabeça e sobre a qual adaptam as madeixas do 
jienteado. jj Tecido avelludado de lan, cujo pêlo é 
•curto e crespo. || F. hesp. Rizo. 

^ Ricochctnr (rri-ku-xe-/«r), v, inír. saltar de 
licochete. || F. Ricochete «»'• 
^Rlcoclictc (rri-ku-ícd-te), s. m. salto ou refle- 

xão de um corpo ou de um projectil qualquer de- 
pois do choque ou de tocar no chão: Tiro de rico- 
chete. II De ricochete (loc. adv.), de retrocesso, de- 
pois de fazer ricochete ou de ter tocado no alvo a 
que se dirigia; (fiç.) indirectameute: O insulto feito 
ao meu irmão feriu-me de ricochete.\\F. fr. Ricochet. 

Rico-liomcm (tri-ku-d-man-e), s. m. (hist.) 
grande do reino e senhor de grandes haveres que 
servia o rei na" guerra, pelo que recebia títulos, pri- 
vilégios e grandes. tenças: E os homens saudavam- 
n'o admirando a fiel imagem do rico-homem morto 
na vespera de S. João. (K. da Silva.) jj F. Rico 4- 
homem. 

Riileiitc (rri-rfcíi-te), adj. (poet.) rísonho, que 
se ri; alegre: Folgou de ver aquelle ridente aspecto 
em que reluzem olhos sagazes. (Camillo.) |j (Fig. 
e poet.) Vicejante, florido: Prados ridcntes. II F. lat. 
Ridens. " 

Rldlciilamcntc (rri-rfi-ku-la-men-te). ad'tí. de 
modo ndiculo; com ares ridículos. || F. Ridículo'\' 

mente. 
Kitiloiilnria (rri-di-ku-la-rí-a), s. f. acção ou coisa r'dicula; dicto ridículo.||Insigniíicancia; quan- 

tia ou coisa mínima, sem importancia: Por uman- 
dicidaria de cinco réis não comprou a fazenda.J[Ca- 
racter mesquinho; gênio avarento. [| F. Ridiculo-^- 
aria. 

Ridieiilnriznr (rri-di-ku-la-rl-;rfw'), v. ír. met- 
ter a ridículo, fazer escarneo de (qualquer pessoa) 
tornando-a ridícula, representar (alguém) como ri- 
dículo. ||—, V. fr. tornar-se ridículo; fazer-se digno 
da zomljaria, da irrisão, mofa ou escarneo dos ou- 
tros. il F. Ridicularia + izar. 

RiilicullEnr (rri-di-ku-li-?aV), v. ír. e pr., o 
mesmo que ridicularizar. [1 F. Ridicido izar. 

Rfcliculo (rri-rfí-ku-lu), adj. digno de riso, de 
zombaria, merecedor de escarneo; irrisorio, que se 
presta ao comico: Dois inglezes ridículos são indu- 
bitavelmente as duas coisas mais ridículas d'este 
mundo. (Ilerc.) || Que tem pouco valor, insignifi- 
cante. II —, s. m. pessoa ridícula, jj O que ha de ri- 
dículo n'uma pessoa ou coisa; fraco ou defeito çelo 
qual uma pessoa ou coisa se torna digna de riso; 
balda, fraco: E bem sabe V. S.®que o simples, o ele- 
vado... deve ter um limite alêm do qual está o ex- 
travagante e ás vezes o ridículo. (D. Fr. Franc. de 
S- Luiz.)[iO acto pelo qual se mette outrem a ridícu- 
lo; discurso ou palavras com que se ridiculariza al- 
guém; zombaria, escarneo: Como eu... não posso 
arcar cora o vicio, trato de o marcar com o ridículo. 
(Fil. Elys.) I! Maneira ridícula de ser ou de pro- 
ceder. j| Metter a ridículo (pessoa ou coisa), apre- 
sentál-a de modo que provoque o riso ou o escar- 
neo dos outros: fazer d'ella objecto de mofa ou de 
escarneo. jj Prestar-se ao ridículo, falar ou proceder 
de modo que provoque o riso e zombaria. |j F. lat. 
Ridiculíis. 

RIdor (rri-rfôr), adj. e s. m. mofador, zombetei- 
ro; amigo de rir. jj F. Rir or. 

Rifa (n't-fa), s. f. sorteio de um ou mais obje- 
ctos por bilhetes numerados e distribuídos a diíle- 
rentes pessoas, das quaes hão de obter os objectos 
sorteados as que tiveram os números coiTesponden- 
tes a estes; especie de loteria em que os prêmios 
não são em dinheiro. í| Rifada. [| F. hesp. Rifa. 

RITada (rrl-/(í-da), í. f. (jog.) serie de cartas 
do mesmo naipe. || F. Rifa ^ada. 

Rifador (rrí-fa-ííOr), adj. e s. m. que faz rifa 
de algum objecto. || F. Rifar -|- or. 

Rirào (rri-^ão), s. m. dicto popular e conceituoso 
(geralmente rimado) apropriado a qualquer círcum- 
stancia da vida mas que pôde nuo envolver senten- 
ça* provérbio; adagio; anexim. jj Andar em rifão, 
andar na bocca de todos; ser muito falado.||F. corr. 
de Refrão, 

. Rifar {rr\-fár), v. ir. sortear por meio de bilhe- 
tes numerados, fazer rifa de, pôr cm prêmio (al- 
gum objecto) jior meio de rifa. jj F. hesp. Rifar. 

Ricaço (rri-ghá-ssu), s. m. Pão de rigaço, pão 
feito do trigo de regadio. [j F. lat. Rigatus. 

Rigidamente (?Ti-ji-da-meíi-te), adv. de 
modo rígido, com rigidez; severamente. || F. Rígido 

mente. 
Rigidez (rri-ji-tó), s. f qualidade ou caracter 

do que é rijo. jj Estado do que não cede není á ile- 
xão nem á pressão, j] (Fig.) Grande severidade, de 
princípios; grande pontualidade, grande exactidão: 
i^ois que a j^rimeira appareceu sempre em toda a 

rigidez da virtude e em toda a pureza da inno- 
cencia... (Garrett.)[[Severidade, austeridade, rudeza, 
falta de meiguíce; aspereza: Trata o filho com toda 
a rigidez. |j (Med.) Estado de tensão do collo do 
utero, que se oppõe á sahida do feto. |j Rigidez ca- 
daverica, estado de tensão ou de endurecimento que 
sobrevem apôs a morte. || F. Rígido -|- cz. 

Rigido (m'-jí-du), adj. rijo, duro: Estava o sol 
nas armas rutílando como em crystal ou rígido dia- 
mante. (Camões.) jj Teso, hirto. \\ Inflexível; severo, 
austero, rigoroso: Severos dictames da virtude e da 
verdade rígida. (Garrett.) As rígidas verdades,., só 
por lahios seus pronunciados. (Gonç. Dias.)|iF. lat. 
Rigidtis. 
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RIsoIIk (rrl-ghu-íw), s. f. (bot.) o mesmo que 
alcaçuz ou regoliz. 

Rigor (rri-g/iô?'), s. m. força, fortaleza, dureza; 
o mais forte de alpjuma coisa. I| Rigidez, tensão de- 
masiada, inflexibilidade. 1| (Fig.) Acto de severida- 
de; crueldade: Os rigores de um déspota. A me- 
mória dos rigores ficou mais viva do que a lem- 
brança dos benefícios. (R. da Silva.) 1| (Fig.) Severi- 
dade extrema; demasiado escrupulo e exactidâo na 
applicação ou pratica de algum principio ou dever: 
Os rigores da legislação pouco ou nada podiam con- 
tra a força irresistivel das coisas. (R. da Silva.) 
II Dureza, aspereza; intensidade, força: Espero que 
a benignidade divina haja moderado o rigor do gol- 
pe passado. (Vieira.) || Severidade, rijeza, falta de 
braudura ou de meiguice; aspereza, brutalidade, 
rudeza, maus ti*atos: Trata os discípulos com rigo^\ 
II Insensibilidade, indiíTerença: Já de uma profun- 
díssima tristeza a descora o rigor que a consumia. 
(Camões.) \\ Concisão, exactidâo, precisão; fôrma 
exacta, rigorosa e precisa, sentido proprio (das pa- 
lavras): Tenho explicado... e até com rigor mathe- 
matico. (J. A. de Macedo.) [| Sentido preciso e ne- 
cessário, interpretação restriota; explicação exacta: 
O rigor de uma demonstração. |[ A maior força do 
frio proprio de uma estação; auge do frio: Ella foi 
desterrada... e constrangida a deixar Yiterbo a 
alta noite no rigor do inverno. (Mont'Alverne.) Os 
rigores do frio. (Vieira.) [| (Por ext.) A maior força 
do calor estivai; auge de calor: Expostos ao rigor: 
do sol. (Dicc. de Moraes.)|[A pontual observação da 
pragmatica, do estylo, da etiqueta; preceito: E do 
rigor apresentar-se de casaca nos bailes em fôrma. 
j| Pontualidade, precisão, exactidâo: Segue o maior 
rigor nas horas das suas refeições. |I Em rigor (ioc. 
adv.), rigorosamente, conforme ás exigencias do as- 
sumpto; no sentido estricto: Quem ijrnorando oífen- 
deu, em rigor não é delinqüente. (Vieira.) }| (Bot.) 
Planta da familia das polygoneas (yolygonum 07'icn~ 
tale). 11 F. lat. Rigor. 

nisorlsmo (rri-ghu-7'ís-mu), s. m. rigor exag- 
gerado; qualidade do que é rigoroso, do qiie pra- 
tica com rigor. Ij Moral muito severa, severidade ex- 
cessiva nos costumes; execução pontualissima e 
exaggerada de alguma ordem ou mandado. }[ Pon- 
tualidade no tocante á etiqueta. [| F. IMgor -|- ismo. 

nisorlsta (rri-ghu-m-ta), adj.as. m. e f. que usa 
de todo o rigor, que o emprega em todos os seus 
actos; que leva demasiadamente longe o rigor, a 
severidade moral, etc.; pessoa intransigente no res- 
peito pela lei, pelo dever, pela etiqueta em toda a 
extensão da palavra. || F. liigor-\~ ista. 

Rigorosamente (rri-ghn-rü-za-7?i(?7i-te), adv. 
c«m todo o rigor, de modo rigoroso; com seven- 
dade. |I Pontualmente, exactamente, em termos exa- 
ctos. II F. Rigoroso -f- mente. 

Rigorosldndc (rri-ghu-ru-zi-rfrt-de), s. f. qua- 
lidade do que é rigoroso; rigor excessivo; aspere- 
j«za, severidade. 1| Rigoroso -|- dade. 

Rigoroso (rri-ghu-í*ô-zu), adj. que mostra ri- 
gor; que o usa em todas oa actos; rude, rudo, aus- 
tero, severo. \\ Que é dotado de uma extrema se- 
veridade, de um rigor excessivo nos seus princípios, 
maximas, raciocínios ou acções.|jQne tem um gran- 
de caracter de severidade, de austeridade, de rigor: 
Castigo n^oroío. II Cruel, deshumano: Sorte rigo- 
rosa. Destino rigoroso. |[ Dlíficll de supportar-se, ás- 
pero: Inverno rigoivso. !| Exigente em excesso; pon- 
tual. II Escrupuloso, minucioso; em que se não omitte 
circumstancia alguma; circumstanciado: O infante 
D. Henrique... mandou proceder a rigoroso inqué- 
rito. (R. da Silva.) II Exacto, preciso, conciso; in- 
terpretado em rigor, restricto, proprio: No sentido 
rigoroso da ])alavra a morte é a cessação da vida. 
!l Feito eom todo o rigor: Demonstração rigorosa. 
Ij Que tem uma applicação própria, racional, ca- 
tai: Maxima rigo7'osa. |1 Feito para se cumprir ri- 
gorosamente ; que se ha de seguir a risca: As in- 
strucções dadas pelo soberano ao duque de Alba 

não foram tão rigorosas. (R. da, Silva.) [\ Que está 
a caracter; conforme com a epocha, usos e cos- 
tumes; proprio da situação: Os actores apresenta- 
ram-se em trajos rigorosos. || F. Rigor + oso. 

Rijamente (n'i-ja-wien-te), adv. com rijeza; 
com força, fortemente; a valer: Outras vezes gla- 
diando-se rijamente i^roduziram o homem da mo- 
derna civilização. (Lat. Coelho.) || Em voz alta, com 
Tehemencia, com tom imperativo: Alija, disse ò 
mestre rijamente: alija tudo ao mar, não falte accor- 
do. (Camões.) [| F. Rijomente. 

Rljexa (rri-^e-za), s. f. qualidade do que é rijo, 
do que não tem llexibllldade; dureza, j-igidez.[[(Fig.) 
Rudeza, aspereza, força: Aquelle homem que tinha 
nas palavras a rijeza de uma tenaz tortura. (Ca- 
millo.) |] F. Rijo -|- eza. 

Rijo (rí't-ju), adj. rígido. |j Duro, severo, áspero: 
E esta serie de varonis e rijas provações... (Lat. 
Coelho.) 11 Robusto, vigoroso, musculoso, nervoso: 
Sou rijo] caminhemos; este bordão de nós por ora 
me é bastante. (Castilho.) ||Tntenso, áspero: Os 
ventos despregado? sopravam rijos na rama. (Gar- 
rett.^ II Severo, áspero de condição: Porquanto em 
castigar maldades era rijo, em acudir á pobreza 
compassivo... (Fil. Elys.) || Rijo de animo, intrépi- 
do, constante, que se não torce neni se verga: 
Como era todavia elle homem rijo de animo e in- 
sotrrido de demoras... (Idem.) || (Bot.) Trincai rijo,' 
casta de uva. V. Trincai, ü De rijo (íoc. adv.), ri- 
jamente, com fortaleza: Bateu-lhe de lijo. |1 Do^rijo 
(Ioc. adv.), em voz alta: Falou de rijo. Ij —, s. m. 
a força, a maior parte, o.jjrlncipal: O rijo da sua 
fortuna. Já por fim envidando os portuguezes o 
mais rijo de suas forças... (Fil. Elys.) ü—, adv. 
rijamente, a valer, fortemente: Dê-lhe rijo. Miguel 
da Sih*a tirou tão rijo com a lança de arremessi) 
que matou um dos j)iratas. (Fil. Elys.) || F. lat. Ri- 
gidus. 

Rlllia-bol (rn-lha-Wi), s. f. (bot.) o mesmo que 
resta-boi. || F. RHhar boi. » 

Rilliador (rri-lha-í/ôr), adj. e s. m. que rilha. 
II F. Rilhar -f-or. 

Rllliadura (rri-lha-í?»-ra), s. f. acção ou effeito 
de roer, de rilhar. |I F. Rilhar -\-nra. 

Rllliar (rri-í/i«?*), v. tr. comer roendo, roer (co- 
mida dura ou fibrosa); trincar, jj (Pop.) Roer ou co- 
mer murmurando ao mesmo-tempo. 

Rillieira (rri-Z/tci-ra), s. f. (ourives.) peça eui 
que se vasa a prata fundida para se fazerem'(i'ella 
chapas. 

Rim (irin), s. m. (anat.) nome do cada um dos 
dois orgãos secretores da urina, situados profunda- 
mente, um á direita outro á esquerda, nos hypochon- 
drios aos lados das vertebras lombares e por detraz 
do peritoneu, no meio de um tecido celluhir gordu- 
roso e muito abundante. [Tem a fôrma de um ovoide 
achatado, muito similhante a um feijão. É de còr 
vermelho-escura, e sobre o bordo interno apresenta 
uma chanfradura mais ou menos profunda pela qual 
penetram os vasos e nervos no orgão e por onde saem 
os ureteres.] || —, j)l. a região lombar: Está doente 
dos rins. [É um modo de dizer consagrado pelo uso 
mas improprio.] || Dor nos rins (pop.), o lumbago. 
j| (Archit.) Rins das abobadas, os encontros d'ellas 
que descançam sobre as Impostas. [[ F. lat. Ren. 

Rima' (m-ma), s. f. (poes.) repetição do mes- 
mo som no íim de dois ou mais versos'; uniformi- 
dade de som na terminação de duas ou mais pala- 
vras; consoante em que terminam os versos.jj 
consoante, aqueDa cm que a ultima syllaba accen- 
tuada das palavras por que terminam dois ou mais 
versos guarda perfeita conformidade até ao fim em 
todas as suas lettras, ex.: parle e arte. {[ Rima 
toante, a que se dá quando a conformidade existe 
só na ultima vogai predominante dos versos sendo 
difForentes as consoantes, ex.: cahjram e mofina. 
II Rima encadeada, aquella em que a dicção final de 
um verso rima com uma ou mais dicções do meio 
do verso seguinte. I| Rima emparelhada, aquejla em 
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qne os íinaes de dois ou mais vorsos consecutivos 
rimam entre si. |! liima alternada, aquella em que os 
versos rimam alternadamente, isto é, o l.^com o 
S."», o 5.® e os mais impares, e o U.® com o 4.®. o 6.® e 
os mais pares. \\ lUma interpolada aquella em que dois 
ou mais versos rimando entre si, têem de permeio 
um até seis versos de differente rima.ljüitava-77/)ifí, 
estancia de oito versos em que o I.® rima comp 3.® 
e o 5.®; o 2.® com o 4.® c o G.®; o 7.® com o 8.® [É em* 
oitava-rima que estão escriptos os Lusíadas e a 
maior parte d<5s nossos poemas épicos.] [j (Fi^. e 
poet.) O canto das nves. {! —, pL versos: Faz bel- 
Ias rimas.\\ F. lat. Hhylhmus. 

lifinu' (iri-míi), s. f. fenda, abertura, greta, 
fisga. II Fenda no anus. I| F. lat. Uima. 

lliiiia' (m'-ma), s. f. pilha ou montão de varias 
coisas sobrepostas. j| F. ar. JUzma, pacote. 

Rimado (rri-wírí-du), adj. que tem rima; que 
obedece á rima; feito segundo as regras da rima: 
Versos ninados. [] F. ^ímar-|- 

Itliiiaclor (rn-ma-í/ôr), adj. e s. m. que faz ri- 
mas ou versos; poeta; versejador. [Toma-se quasi 
sempre no sentido depreciativo]. || F. lUniaT-\-or. 

Kliiiaiice (rri-wíftíi-sse), s. m. (ant.) o mesmo 
que^romance ouxacara: Que bem cantado Wmance! 
(Gonç. Dias.) ]} F. corr.de ilomance. 

Rimar (rn-maV), v. ir. escrever cm versos ri- 
mados ; tornar consoantes (os versos) entre si; met- 
ter.em verso. || (Pop.) Hhnar alhos com bugalhos, 
fazer maus versos; (íig.) disparatar, dizer coisas des- 
connexas.jl—, v. infr. ter a mesma tenninação; cor- 
responder nas consoantes; ter os sons idênticos exi- 
gidos pela rima: O 1.® verso rima com o 4.®|]Fazer 
versos que rimam. O (Fig.) Concordar; ser ou estar 
coherente. [j F. liiimi' + "'*• 

RImbombar (rrin-bon-òrtV), v. intr. retumbar, 
resoar, causar grande estrondo, deixar ouvir ecbo 
forte e estrondoso como o do trovão, estrondcar: 
E o ronco do trovão após rimhomba. (Gonç. Dias.) 
Com espantoso estrugido esses ares rimhomham... 
(Fil. Klys.) [I F. ital. íUmhombare. 

Rimbomiio (rrin-í»ort-bu). s. m. fragor, estrondo, 
grande ruido, echo forte e ruidoso como o do trovão; 
o troar do canhão: O amiudado disparar da artÜhe- 
ria, que tremia o mar e a terra, atroando os horriso- 
nos rimbombos. (Fií. Elys.) |i F. ital. Uimbombo. 

Riiiioso (rri-ínO-zu), adj. cheio do rimas ou 
de fendas; gretado. \\ F. lat. Himosus. 

Rincão (rrin-Aâo), s. m. (artilh.) especie de es- 
tria pouco funda, aberta pelo navalhão no acto de 
introduzir ou de retirar a broca de dentro da alma. 
;| Profundidade que se faz nos ornatos em obras de 
cantaria, jl. (K. Gr. do Sul) Porção de campo cercado 
naturalmente por matto. [( F. hesp. Bincon. 

Ríncliada (rnn-xd-ãa), s. f. (burl.) cachinada, 
grande gargálhada. || F. Rincho ada. 

Rincliao (rrin-arão), adj. que rincha muito, que 
relincha fortemente. j{ —, s. ni. (bot.) planta da fa- 
mília das cruciferas (sisymbrixm ofpcinalej. U F. r. 
Rinchar. 

Rincliar (rrin-ajrtr), v. intr. emittír rincho, relín- 
cho; rei Inchar (o cavallo ou a égua): Vão rinchando 
os cavallos jaezados. (Camões.) || —, s. m. relin- 
cho: Dos ginetes... rinchar distante, que em lufada 
o vento traz. (Gonç. Dias.)|jF. contr. de Relinchar. 

Rliichavelhada(rrin-xa-ve-//iá-da),s./'. (burl.) 
risada destemperada, gargalhada desentoada. || F. r. 
Rincliar. 

Rinclio (?7*i«-xu), s. m. a voz do cavallo, re- 
Jincho. II F. contr. de Relincho. 

Rinjçli* (rrln-jir), v. inlr. ranger: Onde ha o 
perpetuo ringír de dentes. (Camillo.) [j —, v. ir. fa- 
zer ranger; fazer soar rangendo: O céo eutrou a 
nublar-se, a nortada a rintjir nas gaveas os silvos 
agoireiros. (Idem.) !! F. lat. Ringi. 

Rinliao (rri-n/í«o), s. in. (ant/e pop.) rim.||(Pop. 
e íig.) Gordura, chorume : O boi e o leitão eui ja- 
neiro criam rinhão. (Prov.) || F. hesp. Rinon. 

Rio (7TÍ-u), s. »i. curso considerável de agua, 

que tem geralmente origem nas montanhas e via 
recebendo pelo caminho a agua dos regatos e ribei- 
ras até lançar-se por uma ou mais eniboccaduras 
no mar ou n'outro rio; grande curso de agua em 
geral: Os rios correm para o mar, senhor Guima- 
rães, observou o mestre de obras. (Camillo.) [[ (Fig.) 
Quantidade considerável de liquido: Rios de sangue. 
Se começou a carpir... e a chorar rios de lagrimas. 
(Per. da Cunha.) |1 (Por ext.) Quantidade considerá- 
vel de qualquer coisa: Gastou rios de dinheiro. 
II Braço de rio, perna de rio, curso de agua que se 
separa de algum rio indo banhar povoações ou 
quaesquer logares distantes do leito principal. |!(Fig.) 
Rio de eloquencia, verbosidade, íluencia da pala- 
vra: E eu de rolha nabocca; espantalho aqui posto 
51 espera de que passe o rio de eloquencia! (Casti- 
lho.) II Os rios correm para o mar, diz-se quando a 
pessoa rica sobrevem por acaso algum lucro ou 
vantagem. j| F. lat. Rivus. 

Ripa* (rri-pa), s. f. (ant.) riba, ribanceira. || F. 
lat. Ripa. 

Ripa' (r?*i-pa), s. f. pedaço de madeira compri- 
da e estreita; sarrafão, sarrafo; tira de madeira 
comprida delgada e muito estreita, que se colloca 
em barrotes e caibros para formar um como gra- 
deamento (ripado) sobre que assentam as telhas dos 
telhados. || F. ingl. Rip, fender de alto a baixo, 
rasgar. 

RIpadcIra (rri-pa-í?Ci-ra), s. f. (Alemtejo) ap- 
parelho para esbagoar ou ripar a uva. || F. Ripar 
eira. 

Ripado (rri-pá-du), adj. que se ripou, separado 
por meio do ripanço. I| —, s. m. especie de gradea- 
mento formado pelas ripas e sobre que assenta o 
telhado. || F. Rip-ãr ado. 

Ripai (rn-pdl), adj. diz-se de uma especie de 
pregos proprios para pregar as ripas nos caibros. 
li F. Ripa^ -|- al. 

Ripaiiçado (rri-pan-í5rt-du), adj. preparado 
com o ripanço. || F. Ripançar ado. 

Ripaiiçai* (rri-pan-5í.'«7'), v. tr. preparar com o 
ripanço. !| Ripançar o linho, separar-lhe a baganha 
com o ripanço. |j F. Ripanço' ar. 

Ripanço' (rri-joau-ssuj, s. m. (pop.) livro que 
contém os oílicios da semana santa. || F. corr. de 
Responso. 

Ripanço' (rrl-pan-ssu), s. m. ripado. ]] Peça de 
madeira que serve para separar a baganha do Unho. 
II Utensílio dos hortelões que serve para raspar a 
terra e ajuntar as pedras. || Pequena cama para 
dormir a sesta; preguiceiro, marqueza. || (Fig.) Va- 
gar, pachorra, descanço, mandria. ||Estar de n^aíífo 
ou com o seu ripanço, estar sem fazer nada, estar 
de perninha. || Fazer as coisas com todo o ripanço, 
não se apressar, mostrar negligencia e lentidão no 
qiie faz. í| Tocar o ripanço, dar pancadas, dar uma 
tunda.|[F. r. Ripa'. 

Ripanço' (rri-/)an-ssu), s. m. (bot.) o mesmo que 
raponço. || F. corr. de Raponço. 

Ripar (rri-par), v. ir. separar, por meio do ri- 
panço, ripançar; ajuntar (as pedras) ou raspar-(a 
terra) por meio de ripanço. [| Gradar com ripas (os 
caibros dos telhados). || Fazer ripas em, separar em 
ripas: Ripar a madeira. i| F. Rip-^i' -j- ar. 

Riplado (rri-pi-cí-du), adj. que tem ripios. || F. 
Ripio ado. 

Rlpicoia (rrl-pí-ku-la), adj, (hist. nat.) que 
vive em margens de rios ou de ribeiras ou nas riban- 
ceiras : Aves ripicolas. || F. Ripa* lat. colore. 

Ripio (n*í--pi-u), 5. m. diz-se de cada. mna das 
pedrínhas com que se enchem os vãos qne nas pa- 
redes deixam as pedras grandes ou seixos entre si; 
rebo.||(Fig.) Cunha ou palavra que no verso serve 
somente para enchêl-o ou para completar-lhe a mer* 
dida. II F. ital. Rehbio. 

Ri<|ucxa (rri-itè-za), s. f. qualidade do que é 
rico; fartura, abundancia ou superabundancia de 
bens de fortuna (oppóe-se a pobreza^. || Coisas ri- 
cas. II (Fig.) Copia, fartura, abundancia de qualqnei: 
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coisa.IjFertíUílade, fecundidade: A riqitem do solo, 
do territorio. || Qualidade de uma matéria rica e de 
que se tiiu rendimento abundante: A riqueza de 
uma mina, de um minério.ll(Fig.) Ostentação, luxo, 
opulencia; magnificência; abundancia de ornamen- 
tos ; esplendor, fausto. |l(Bell. artes) Avultado numero 
6 boa disposição de figuras e belleza de fôrmas: A 
riqueza de um discurso. A riqueza-àa um templo. 
11 Faculdade de produzir; copia de grandes recursos 
intellectuaes. H Qualidade de que provêm a riqueza; 
o que se considera como bastante productivo; fonte 
do bem moral ou de bens materlaes: O seu talento 
é a sua riqueza^ Trabalhai... que o trabalho é ri- 
queza, é virtude", é vigor. (Castilho.) || A gente rica. 

11 Riqueza de mna lingua, abundancia de locuções 
e de termos d'essa lingua. 1| Riqueza de estylo ou de 
expressão, ojíulencia de palavras e phrases, elocu- 
ção ornada. 11 (Econ. polit.) Riqueza publica, os pro~ 
duetos da industria, do commercio e do solo de um 
paiz ou Esta.do. H F. /íeco -1- 

Illr (rrír), v. intr. contrahir os musculos e as li- 
nhas da face de modo especial por efteito de ale-^ 
gria; manifestar ou emittir o riso: Riem contentes 
os velhos... (Castilho.) ]] Kevelar-se, mostrar-se de 
um modo alegre ou com uma alegria intima: Sinto 
o sorriso que me ri nos lábios. (Gonç. Dias.) Os 
olhos vivos e rasgados do primo onde riam as il- 
lusões da vida e da juventude. (K. da Silva.) |1 To- 
mar a expressão particular do riso: Os olhos riem- 
lhe, II (Fig.) Gracejar, chalacear, falar sem serieda- 
de: Fiz isto só para rir, não foi a valer. || Ter um 
ar alegre, sorrir, ter um ar agradavel, causar ale- 
gria: Tudo 7'i n'esta casa, santo Deus! (K. da Sil- 
va.) Toda lhe ri de gosto a natureza. (Garrett.) 
Que o céo te ria azul. (Castilho.) || Metter a ridi- 
culo, escarnecer, zombetear, mofar: Um satvro tosco 
de quem riem os passageiros. (Idem.) ísão rias, 
bom philosopho Duarte, da minha conversão; sin- 
cera é ella. (Garrett.) H Rir a bandeiras desprega- 
das, rir á farta, rir até rebentarem as ilhargas, rir 
sem tom nem som, rir como um doido ou como lun 
possesso, rir á tripa forra, rir-se com exaggeni, dar 
grandes gargalhadas. ![ Rir na cara ou nas barbas 
ou bochechas de alguém, mofar de alguém na sua 
própria presença. [1 Rir íi custa de alguém, alegrar- 
se por effeito de desastre ou desaire succedidos a 
alguém; regosijar-se com o mal alheio. H Rir para 
alguém, mostrar-lhe agrado ou favor. 1| Rir de al- 
guém, escarnecél-o. || líir á socapa, rir-se disfarça- 
damente, rir-se sem que os outros o percebam. UFa- 
zer rir as pedras. V. Pedra. |] —, v. ir. escarnecer 
de, mofar rindo-sede: Rimos o alheio prazer. (Dicc. 
de Moraes.) 11/iíV um riso, manifestál-o, sorrir. |[—, v. 
pr. as mesmas accepções que a forma intransitiva : 
Perguntas tã.o individuaes e miúdas que V. S.® se 
riria muito dellas e de mim. (Vieira.) Ande eu quente 
e riíi-se a gente. (lUfão.) A fortuna com a mesma 
pressa, com que se rm para nós, se rirei de nós. 
(Lucena.) Que se ria e zombe de seus detractores. 
(Castilho.) 11 (Fig. e pop.) Fender-se, rasgar-se, come- 
çar a romper-se: As botas já estão a ?iV-se. O casaco 
está a nr-se no cotovello. |1 Ficar a rír-se, ficar 
impune; escapar de desastre succedido a outrem e 
mofar do caso. H Rir-sQ ás casquinadas, ás cachi- 
nadas ou ás gargalhadas, rir á tripa forra: Cui- 
dou-se ella ludibrio do sujeito e riu-se ás casqui- 
nadas. (Camillo.) 1!—, s. m. o riso: O fakih des- 
atara de novo n'um rir tremulo e hediondo. (Herc.) 
II (Flex.) Ind. pres.: rio, ris, ri, rimos, rides, riem; 
conjunct. pres.: ria, rias, ria, riamos, riais, riam. 
Nas outras fôrmas é regular. 1| F. lat. Ridere. 

Rf«ada (rri-^á-<la), s. f. acção ou effeito de rir; 
riso em voz alta; gargalhada: Echos erisadas tre- 
mendas. (R. da Silva.) |} Riso simultâneo de mui- 
tas pessoas; grandes gargalhadas emittidas porniui- 
tas pessoas ao mesmo tempo: E, como era mui en- 
graçado cortezão, tão joviaes apodos alli soltou, que 
dispararam todas ás risadas. (Fil. Elys.) || F. Riso 
+ ada. 

Kishordo (rris-Z»ór-du), s. m. (naut.) a porta 
ou portinliola aberta na almelda da pòpa ou no cos- 
tado do navio, que serve *p'-"^í'a' introduzir por ella 
os objectos que não podem entrar pelas escotilhas. 
II F. corr. de Rebordo. 

KlMca (ffií-ka), s. f. traço feito com uma penna 
ou com qualquer objecto ponteagudo, risca; linha. 
II Sulco. II (Jog.) Raia, meta; signal com que se 
marcam os pontos feitos no jogo da bola. HCarreira 
ou carreiro aberto por entre os cabelloi? da cabeça 
com o pente para dividir as marrafas.HA risca (loc. 
adv.), exactamcnte, ao péxlalcttra, pontualmen- 
te, á justa: Tois não vês que a mulher não fazem 
tudo aquillo senão seguir á risca o medicai estylo*? 
(Castilho.) 11F. fem. de Risco. 

Ri.scailo (rris-/:íé-du), adj. que tem riscos, feito 
com riscos. \\ —, s. vi. tecido de algodão ou de linho 
feito com riscos de côres differentes na trama ou na 
urdidura: Umas calças de riscado. |j F. Riscar-j- 
ado. 

llUcndor (rris-ka-rfü?*), adj. e $. m. que faz 
riscos. 11 Instrumento usado i)CÍos artifices, que serve 
para riscar. H F. Riscar or. 

l&íscaduru (rris-ka-t/w-ra), 5. f. acção ou ef- 
feito de riscar; risco; riscado; sulco. H F. Riscar 

ura. 
RiNcnmcnt» (nns-ka-iTieJi-tu), s. m. o mcsn:-o 

que riscadura. 1| F. Riscar mento. 
Riscar (rris-Z^ar), v. tr. fazer riscos ou traçar li- 

nhas em: Riscar o papel. |1 Passar traços por cima 
de, encobrir com riscos, apagar com riscos. }| (Fig.) 
Eiiminar, supprimir: Deus ?*t5C0U-me do livro da vida. 
(Herc.) jj Inutilizar por meio de riscos: Riscou tudo 
o que tinha escrito. Os nossos que juravam muito 
riscar e emendar de palavras. (Vieira.) \\ (Pint.) De- 
buxar, desenhar, traçar: Risca-me n'e5se chão o cir- 
culo da obra. (Castilho.) || Marcar, detemiinar: Ris- 
car os pontos no jogo.||Expulsar passando um risco 
pelo nome de, excluir (alguém) de um grêmio, as- 
sociação ou estabelecimento: A universidade 9Íscou 
dois estudantes trocistas. O socio foi riscado do seu 
grêmio. |1 Riscar a cama no chão com giz (pop.), 
deitar-se no chão por não ter cama.jl/iíscar o tecido, 
fazer riscos de córes diílerentes na trama ou na ur- 
didura do tecido. H —, V. inir. (pap.) perder a ami- 
zade, ser excluído das relações de: Aquelle patife 
para mim riscou. H (Clml.) llentar, atrever-se: (por 
ext.) brigar; entrar em conflicto com alguém: liis- 
que, se é liomem. jj/íwcíir por cima (em relação a al- 
guém), avantajar-se-lhe. 11—, v. pr. (fig.) demit- 
tir-se; desistir, excluir-se, desaggregar-se: Ris- 
cow-se de socio.ll(Fig.)Apagar-se; varrer-se, deixar 
de existir: É condão admiravel da liberdade o nunca 
se riscar da memória c do coração das nações... 
(R. da Silva.) [[ F. lat. Riscai-e. 

Ri.sco (rrífi-ku), s. m. traço feito á penna, pin- 
cel, lapis, ou por qualquer objecto mais ou menos 
corrente, mais ou menos perfurante; risca.HTraçado, 
desenho feito com linhas para pôr em evidencia o 
plano da obra: O risco do ediricio. Levnntar o 
risco de um palacio. || Debuxo. |1 (Pleb.) Navalha- 
da, facada, picada.|l(Fig.) Probabilidade de perigo, 
inconveniente ou fatalidade muito possivel de reali- 
zar-se; perigo: Ignora os riscos de um consorcio 
forçado"? (Castilho.) Pensando nos n«coí do futuro. 
(Lat. Coelho.) || Contracto de nsco.V. Seguro.!|Cor- 
rerrííco. Y. Co7Ter.\\A ou com risco de (íoc. prep.), 
em perigo, com probabilidades de perigo: A rwcode 
professar uma these paradoxa. (Lat. Cocllio.) ff A 
todo o risco (loc. adv.), exposto a todos os perigos. 
11 F. contr. de f{tícar-|-o. 

Risibilidailc (rri-zi-bi-li-f?«-de), s. f. faculdade 
de rir; qualidade do que é risivel. |) F. lat. Risibi- 
Litas. 

Risível (rri-íri-vél), adj. que causa riso: proprio 
para despertar a vontade de rir. || Digno de riso ou 
de cscarneo; ridiculo: íLt nada mais risível que um 
Sancho D. Quichote? (Castilho.) jjs. m. o que 
é risivel; o ridículo. Ij F. lat. Risibiíis. 
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Illsivcliiicntc (rrI-2:t-Yél-mc3i-te), adv. de modo 
arisivel ou ridículo. H F. Risível-^tneíiíe. 

Riso (rri-zu), s. m. acção ou efFeito de rir; mo- 
vimentos da face que traduzem a vontade de rir. 
jj (PhysLol.) Serie de pequenas expirações entrecox*- 
tadas, n)ais ou menos estrepltosas, e q"® dependem 
•em grande parte das contracçõos do diapliragnia, 
acompanhadas de o.ontracçõçs egualmente involun- 
tárias dos musculos íaciaes (coustitue de ordinário a 
•expressíío da alegria): Muito ríío, pouco siso. (Prov.) 
ilEscarneo, zombaria.]] Alegria, júbilo, refçosijo. JjFe- 
licidade, parecer, ventura. ]fCoisa digna deescarneo, 
coisa ridícula: Isto é mo / ]] hiso alvar, riso proprio 
•de idiota, riso sem motivo e sem graça, riso de ato- 
leimado: Um riso alvar que mais patenteou a sua 
brutal estupidez. (Camillo.) |] liiso de paz, riso ou 
jnanifestaçrio de alegria intima ou de resignação: 
j| E já com as neves do inverno na frente, o esparto 

•cingido ao corpo, e o riso de paz na bocca. (K. da 
íSilva.) II Riso sardonico. V. Sardonico. |1 Com a bocca 
cheia de riso, com mostras de atrabílidade: Com a 
bocca cheia de riso eu lhe disse... (Lucena.) || Fazer 
riso, causíir riso, dar vontade de rir. H-Fazer riso 
<le, zombar: Os portuguezes faziam riso ou gloria 
•de tão vil rendimento. (J. Fr. de Andrade.) ][ Met- 
ter a riso, metter a ridiculo: E os litteratos explo- 
ram mettendo a riso as coisas e as pessoas de lá. 
(Camillo.)llMorrer de riso, ou doer a alguém a bar- 
riga de riso, chorar de riso, rir multo, rir a ban- 
deiras despregadas. |] Perder-se de riso. V. Perder. 
1] Ter bocca de riso, estar risonho, alegre, jj F. lat. 
Risus. 

llisoiiliameutc (rri-;3ü-nha-T)ien te), adv. de 
modo risonho; alegremente; com sorriso amavel. 
H Prosperamente. ]] F. Risonho -j- ^'iiente. 

llisoiibo (rri-jsô-nhu), adj. que tem ar de riso, 
que tem o riso estampado no rosto, que sorri: Mas 
é risonho o teu rosto. (Gonç. Dias.) Os bons nfio são 
os que choram, mas os que andam risonhos estando 
tristes, e consolam precisando cer consolados. (K. 
da Silva.) |] Alegre, contente. ]] (Fig.) Prospero, fe- 
liz: D. Antonio, depois de curta e risonha viagem, 
pisou a terra do exílio. (lí. da Silva.) Que imagens 
que trazeis de dias tão risonhos! (Castilho.)]]Agra- 
davel, deleitoso: Áureos numes de Ascreu, ficções 
risonhas da culta Grécia amada. (Garrett.) 1| Es- 
perançoso: Tantos projectos risonhos, tudo esse en- 
gano desfez. (Gonç. £)ias.) Águas correntias, pas- 
tos e searas mui risonhas. (Fil. Elys.) |] F. r. Riso. 

(rri-;:^ú-ri-u), adj. e 5. m. (anat.) diz- 
se de um fasciculo muscular que vem da apone- 
vrose do masseter para juntar-se ao triangular dos 
lábios e reunir-se ao grande zygomatico. [É cha- 
mado também musculo • risorio de Santorini.] ]] F. 
lat. Rcsorius. 

Ki.sotii (rri-íTO-ta), s. f. (pop.) riso de escarneo, 
mofa ou menosprezo. [| Escarneo, motivo de riso: 
Servir de risolaao rapazio. H liisada. |] Galhofa; hi- 
laridade. j] F. r. Riso. 

Ki«o(c (rri-i(>-te), s. m. e adj. diz-se do que es- 
carnece de coisa respeitável; mofador. |] F. r. Riso. 

Kí.*«|íIifiunieEi(c (ms-pi-da-r)ie>i-te), adv. de 
modo rispido; asi>eramente. Jj F. Rispidomente. 

Rispiiiez (rris-pi-ci(?5), s. f. qualidade do que é 
rispido; aspereza. jj Severidade; rigidez. |] F. Rispi- 
do -(- ez. 

Rií»pi(lcza (rris-pi-ííc'-za), s. f. o mesmo que ris- 
pidez. 11 F. Rispido -j- eza. 

Illlsi»filo (?Tís-pi-du), adj. severo, rigido; intra- 
tável; grosseiro no trato; exigente; áspero: Do ris- 
pido senhor a voz irada, rabida soa. (Gonç. Dias.) 

;] Não macio. || Kijo, que tem inn som aspei-o o cor- 
tante : Tres horas que soaram ríspidas como as pan- 
cadas vibrantes, cavas, das caldeiras da Hecate de 
Shakspeare. (Camillo.) ]| F. lat. Rispidus. 

Rl»(c (rrz.ç-te), $. m. peça de ferro em que o ca- 
valleiro apoia o conto da lança na occasião de in- 
vestir: Já deante de Aben, o mestre de Santiago 
em risle a lança tem. -(Garrett.) || F. ingl. Rest. 

RitaToriBic (rri-ta-/u/'-me), s. m. (zool.) o mes- 
mo que tartaranhão azulado. 

RitartlHiKlo (rri-tar-íta-du), adv. (mus.) di- 
minuindo progressivamente o movimento do,com- 
passo ou a intensidade do movimento, i] F. É pai. 
italiana. 

Rito (rrt-tu), s. m. conjuncto de cerimonias re- 
ligiosas diíTerentemente reguladas segundo as di- 
versas communhões ou as diversas í^grejas chris- 
tans: O rito romano. O n7o grego.]]Culto, religião; 
seita: Professei outra fé, sigo outro ?'iYo, e para novo 
altar meus hymnos canto. (Garrett.) j] Cerimonial 
proprio de qualquer culto: O rito paguo: Era tudo 
o rito se cumpra. (Gonç. Dias.) ][ (Por ext.) Or- 
dem ou conjuncto de quaesquer cerimonias, jj Con- 
gregação dos ritos em Koma, tribunal que decide 
sobre as controvérsias ou duvidas acerca do ceri- 
monial, precedencia e canonização de santos, etc. 
II F. lat. Ritus. 

Ritoriicilo (rri-tur-?ie-Iu), s. m. (mus.) especie 
de prelúdio pouco extenso que se repete algumas 
vezes no fim ou mesmo no mero de uma composi- 
ção musical, e que lhe fixa o caracter, servindo para 
o tornar lembrado. |] (Fig.) Coisa que se repete ou 
se reproduz até á saciedade. U Estribilho.||F. £ pai. 
italiana. 

Ritual (rri-tu-«7), adj. que se refere aos ritos, 
que contém os ritos. ]] —, s. m. livro que contêm 
os ritos, ou a fónna das cerimonias a observar na 
pratica de algum culto ou na do serviço divino, com 
as palavras e orações que devem acompanhar essas 
cerimonias.lI(Fig.) Cerimonial, etiqueta, praxe, con- 
juncto de regras a seguir: E decidiu-se que a tre- 
menda fosse j)ontualmente repartida aos hospedes 
com todo o ritual jirescripto e usado entre os gor- 
dos bernardi-brancos monges. (Garrett.) ]] F. lat. 
Ritualis. 

Ritiiislísmo (rri-tu-a-/ís-mu), 8. m. systema, 
conjuncto dos ritos de uma egreja; pratica seguida 
em um dado rito. ]] Apego ao ritual, ás cerimonias. 
]] F. Ritual -|- isnío. 

Rituaiiísfn (rri-tu-a-Z/í-ta), s. m. auctor que 
trata de um ritual. I] Individuo apegado ao ritual, 
ás etiquetas. |] F. Ritualisía. 

Ritualmente (rri-tu-ftí-men-te), adv. segundo 
o rito. II F. Ritual + mente. 

Rivai (rri-uftí), adj. que rivaliza, que concorre 
com outrem ou outro para a posse de alguma coi- 
sa, que aspira á mesma coisa que outrem, que a 
disputa a outrem ; que é inspirado pelo desejo do 
mesmo objecto, pela identidade do mesmo fim; com- 
petidor; concorrente. \\ Diz-se de duas ou mais pes- 
soas ou entidades que disputam entre si a j)rimazia: 
Nações rivaes. j] Egual a outrem em merecimentos; 
emulo: Poetas rivaes.\\—, s. m. pessoa que preten- 
de gosar as mesmas vantagens ou obter os mesmos 
successos que outra; que compete com ella.||Diz-se 
particularmente de duas pessoas que aspiram á mão 
ou ao coração da mesma mulher. || F. lat. Rivalis. 

Rivaliilade (rri-va-li-rfá-de), s. f. estado do 
que rivaliza com outra pessoa ou coisa; sentimen- 
tos rivaes; concorrência de duas ou mais pessoas 
que disputam a posse da mesma pessoa ou coisa: 
A rivalidade entre a Inglaterra e a França. [| Emu- 
lação. jj Opi)osição; competencia. || Ciúme. ]] F. Ri- 
val -f- dade. 

Rivalizar (rrl-va-li-2^ar), v. inir. mostrar-se ri- 
val; concorrer com outiu pessoa á posse do mes- 
mo titulo de gloria, ao mesmo prêmio; competir: A 
cavallaria ligeira, destra e infatigavel, rivalizàva 
com a italiana e offuscava a alleman. (K. da Sil- 
va.) II Disputar primazias: É preciso que eu te 
descreva a pequena Julia — Julieta como nós lhe 
chamayamos—nós, as duas irmans e eu, queríra- 
lizavamos a qual lhe havia de querer mais. (Garrett.) 
II Entrar em competencia com outro, procurar egua- 
iál-o: Os vinhos de Collares rivalizam com os de 
Boi-déos.||Egualar-se com outro, approximar-se das 
qualidades de outro: Esta flor rim/zza com aquella. 
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II Ser rival de outrem; ter ciúmes de outro. |f —, v. 
tr. fazer entrar em rivalidade, em competencia; fa- 
zer disputar (a alguém) a posse do mesmo prêmio 
ou bem. |1 Procurar egualar (duas ou mais pessoas 
ou coisas); j>ôl-as em competencia. |] Ser rival de: 
Tende presente que a sorte dos brazileiros foi li,- 
valizar em to<los os tempos o renome portuguez. 
(>Iont'Alverne.) H Egualar: Um brinde que pudesse 
rivalizar o maior e o mais singular de todos os pre- 
sentes. (Mont'Alverne.) [] F. Rival -\- izar. 

Rixii (rri-xa), s. f querela ou disputa acompa- 
nhada de ameaças e pancadas: collisão entre duas 
ou mais pessoas com escandalo publico e que ter- 
mina geralmente á pancada; briga; discórdia: des- 
ordem: E só descobri rixas e bandos civis. (ílerc.) 
Para saber as novidades e espreitar as rixas e dis- 
córdias a fim de as compor. (K. da Silva.)|íDisputa 
que se repete por muitas vezes em resultado de vin- 
gança. i| l)e rixa velha e caso pensado (pop.), com 
premeditação, de proposito; com intuito de provo- 
car conflicto. li Andar de rixa, diz-se de duas ou 
mais pessoas que estuo malquistadas entre si e não 
perdem occasiuo de offender uma á outra. || F. lat. 
lUxa. 

Ilixndor (rri-xa-rfOr), adj. e s. m. que gosta de 
rixas, que as provoca ; brigador, bulhento, rixoso, 
desordeiro. || F. lat. íiixator. 

liixnr (rri-apfíi'), v. intr. brigar, ter rixas com 
alguém, provocar desordens, bater-se á pancada 
com outrem. |[ F. lat. liixari. 

nixo^o (rri-a?o-zu), adJ. rixador, briguento, bu- 
lhento. II F. lat. Bixosiis. 

nixai* (rri-5rtV), v. inir. (naut.) encurtar a vela 
com os rizes; colher os rizes. [j F. ^<^es-{-a?'. 

nizes (?7'í-zes), s. m. pL (naut.) cabos em fôrma 
de tranças, que se enfiam nas ilhozes dos dois ter- 
ços das velas do navio para ligál-as de encontro ás 
vergas, e ({ue servem para encurtál-as quando con- 
vém navegar com pouco panno.||F. ant. ital. Itizza. 

Rizois (?TÍ-zus), s. m. pi. (naut.) o mesmo que 
rizes. 

Roíix (rru-ás), adj. que roe, que dilacera; roe- 
dor: Por fóra mansos cordeiros, por dentro lobos 
roazes. (Sá de Miranda.)J;Destruidor: De 7'oaz fogo 
tomado. (Gonç. Dias.) 1[ —, s. m. (zool.) mamnúfe- 
ro cetáceo, que é o mesmo que a toninha, y F. r. 
Roer. 

Hobaliiilio (rru-ba-íi-nbu), s. m. (zool.) o mes- 
mo que escalo. || F. Rohalo 4" 

Robiilo (rru-?>íí-lu). 5. m. (zool.) peixe da íami- 
lia dos percidas (poxa labrax^. 

Robcr (rro-bér), s. m. (jog.) serie de duas par- 
tidas ganhas pelos mesmos parceiros no jogo do 
■whist. li F. ingl. Rubber. 

Robissão (rru-bi-S5í7o), s. m. (brazil.) sobreca- 
saca. II F. r. fr. Robe (ou Robinson?J. 

Roble (rro-ble), s. m. carvalho: Os robles bai- 
xos e reforçados. (Ilerc.) [j F. lat. Rohur. 

Robicdo (rru-6/c'-du), s. m. matta de robles. 
II F. Rohla -j- edo. ^ 

Roboraçuo (rru-bu-ra-ssao), s. f. acção ou ef- 
feito de roborar; confirmação; corroboraçSo; rati- 
ficação. [| F. Roborax üo. 

Roborado (rru-bu-?*a-du), adj. corroborado; 
fortificado: E os corpos rohorados contra a fome e 
sêde. (Fil. Elys.) |i (Fig.) Confirmado. || F. Roborav 
-^ado. 

Roboraute (rru-bu-raíi-te), adj. que robora; 
que confirma; que ratifica. H F. Roborar ante. 

Roborar (rru-bu-raV), v. tr. dar força a, forti- 
ficar, avigorar (physica ou moralmente): Este soc- 
corro veiu roborar os ânimos dos sitiados até alU 
opprimidos. (Fil. EIjs.) \\ (Fig.) Confirmar, corrobo- 
rar, ratificar. || F. lat. Roborare. 

Roborativo (rru-bu-ra-íi-vu), adj. proprio para 
roborar, para fortificar: Substancias roborativas. 
II (Fig.) Que confirma; roboraute.||F. Roborar-]~ivo. 

Roboredo (rru-bu-rê-du), s. m. matta ou arvo- 
redo de carvalhos. H F. r. lat. Robur. 

Robii.<»(aiuciite (rru-2»ws-ta-?7i(?n-te), adv. ds 
modo robusto, com robustez. || F. Robvsto-\-viente. 

Robii.Niccer (rru-bns-te-55èr), v. ir. tornar ro- 
busto; fortalecer; confirmar, avigorar: A revoluçJlb 
de setembro... pelo enthusiasmo que a saudou e ro- 
bnstecen, assombrou a coroa e os conservadores. 
(Lat. Coelho.) || —, v. intr. e pr. tornar-se robusto. 
II (Fig.) Engrandecer-se, sublimar-se, exalçar-se, 
gloriflcar-se: O reino, sempre embalado no conflicto 
das armas, robusteceu-se luctando... (U. da Silva.) 
jj (Flex.) V. Abastecer. || F. Robusto -{- cce}\ 

Robusítcz (rru-bus-Zcí), s. f. qualidade ou ca- 
racter do que é robusto ; disposição vigorosa do cor- 
po. II (Fig.) Força, fortaleza, vigor: Tinha mettido 
nas austéridades do claustro um homem na robus- 
tez da edade. (K. da Silva.) A robustez de animo. 
(Ilerc.) II F, Robusto -4- ez. 

RobusCcza (rru-bus-/J-za), s. f. o mesmo que 
robustez. || F. Robustoeza. 

Robu.sCitluo (rru-bus-ti-rfao), s. f o mesmo que 
robustez. || F. Robusto-{-idão. 

Robusto (rru-ZíW5-tu), adj. forte, vigoroso (fa- 
lando de um homem ou animal); apto para suppor- 
tar as fadigas, para resistir: Qual ceifeiro robusto. 
a quem namesse tomou quartan violenta. (Garrett.) 
II Que manifesta boa saúde e robustez; válido, sa- 
dio: Deu á luz um robusto menino. Cuidava no vi- 
gor da sua robusta velhice. (K. da Silva.) H Valente, 
duro, potente: Cem robustos braços ferem a um 
tempo com ancia mortal a porta. (R. da Silva.) 
11 Solido: inquebrantavel; rijo. || Grosso, forte, te- 
naz ; que resiste á violência, que tem boa constru- 
cção: Ilartos troncos, robustos, gigantes, nossas 
mattas taes monstros contéem. (Gonç. Dias.) [j For- 
te; ingente, temeroso: Antes de guerra férvida e 
robusta a nossa historia seja. (Camões.) |[ Que ma- 
nifesta grandes dotes intellectuaes; fácil em conce- 
pções; apto para os esforços do pensamento, para 
as creações intellectuaes: Robusto talento. As hòras 
mortas do silencio, a phantasla do liomem é mais 
ardente e robtisla. (Ilerc.)lllntenso, forte: Mas mal 
robusto e inveterado não se extirpa sem grandíssi- 
mas fadiças. (Fil. Elys.)';jQuc njanifesta grande vida 
nas suas instituições, grande amor ús suas leis e cos- 
tumes (falando de uma nação): A America, nação 
robusta. (Lat. Coelho.^ || (Fig.) Firme, inabalavel, 
rigido: .Outros com fe menos robusta cederam aòs 
tormentos. (J. Fr. de Andrade.) Conhecia o caracter 
robusto e inllexivel como o do mais asi)ero barão da 
sua epocha. (K. da Silva.) || Poderoso, influente; A 
ordem do Templo... extendia rapidamente pela Ex- 
tremadura os membros robustos. (K. da Silva.) [j F. 
lat. Robusfiis. 

Roca (?TÓ-ka), s. f. vara ou canna que tem n*uma 
das extremidades um bojo em que se enrola a rama 
do linho, do algodão ou da lan destinada a ser fiada. 
[A rama vai-se puxando e torcendo com os dedos 
de uma das mãos até se fazer em fio, e este vai-se 
enrolando n'um fuso que gira na outra mão. Tam- 
bém ha rocas mechanicas.] |1 (Naut.) Cada uma das 
peças de madeira que se põem em roda de um mas- 
tro fendido ou rendido, no sitio da rendedura, em gui- 
sa de talas. 1| Tiras estreitas que se usavam ao com- 
prido nas mangas dos vestidos e separadas umas das 
outras para deixarem ver o estofo subjaceute. || Pe- 
nhasco no mar ou em terra; mole de pedra; rocha; 
penedo. || Imagem de roca, a que tem sô a desco- 
berto o busto ou meio corpo e os braços, sendo o 
resto formado por um disco de madeira assente so- 
bre uma balaustrada de taboínhas, tudo encoberto 
com o vestido da imagem. || Roca de fogo, vara com 
fogos de artificio, usada antigamente na guerra. || Roca 
de pedras, antiga machina de guerra cor«posta de 
peloiros de pedra. || (Bot.)-y?oca de \enus, planta 
da família das liliaceas (tritoma idvariu). || F. lat. 
Rupex, 

Roca (rro-ssa), s. f. acção ou eífeito de roçar. 
Terra onde se roça o matto ; terra cheia de matto; 
hegámos... a mnas roms de matto em que cinco 
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liomens andavam fazendo carvão. (F. Mend. Pinto.) 
!j Maíto de grande altura em serras: Queimar as 
roças. Teus palmares, teus áridos desertos, tuas ro- 
cüs ermas. (Garrett.) || Sementeira jdantada entre o 
matto. II (Brazil.) Granja; terra de Javoira; lavoira 
(especialmente de mandioca. [[ (Naut.) Estar á roça, 
diz-se de uma ou mais ancoras collocadas de pre- 
venção sobre barras, promptas paru se lançarem a 
pique quando o mau tempo faz prover que o navio 
^^arre ou que as amarras rebentem. || Pôr á roça uma 
ancora, fazél-a estar ú roça; pol-a a pique para a 
deixar caliir. [j F. contr. de i?ocar-|-a. 

liocnda (rru-A:á-da), s. f. a porção de linlio, de 
algodão ou de lan que enclie a roca de fiar em roda 
(Io bojo. 11 Pancada com a roca. || F. Jlocín ada. 

Iloçaflela (rru-s6a-í?e-la), s. f. o mesmo que ro- 
çadura'. (j F. Roçar + ela. 

Ilocndo (rru-A"á-du^, adj. Mangas roçadas, as 
que tinham as tiras chamadas rocfíí. 1| F. 7íoca-|- 
ado. 

lioçnilo (rru-Wft-du), adj. Terra ou montanha 
roçada, a que está livre do matto por eficito da 
queima. [[ —, s. m. clareira cm mattos; terreno des- 
jirovido de matto e proprio para o cultivo. I| F. itO- 
çar -f- ado. 

Roçadoira (rru-ssa-íWi-ra), adj. e í. f. diz-se 
de uma foice com cabo grande, que serve para ro- 
çar matto. jj F. r. Uoçar. 

Roçudor (rru-ssa-ííôr), adj. proprio para roçar. 
II—, s, m. homem que roça. jj F. /focar-f-or. 

Roendura (rru-ssa-íífí-ra), s. f. acção ou effeito 
de roçar ou de roçar-se; attrito leve. (| F. Roçar -}- 
ura. 

Roçagantc (rru-ssa-í;7/a)?-te), adj. que arrasta, 
que roça pelo chão: As roçagantcs vestiduras dos 
prelados. (K. da íSilva.) |I F. Roçog-M' ante. 

Roçasttr (rru-ssa-^/i«r), v. intr. o mesmo que 
roçar, jj F. r. Roçar. 

Roeal {n-n-kál), s.m. collar de contas ou de pe- 
rdas para adorno das mulheres. |J —, adj. Noz ro- 
çai, casta de noz grande, redonda e muito dura.yF. 
Roca -j- al. 

Rocallia (rru-Aíí-lha), s. f. avellorlos de que se 
fazem rosários; missanga; rocal. || F. r. Rocal. 

Roçamcnto (rru-ssa-men-tu), s. m. acçuo ou 
eífeito de roçar: roçadura. || F. Roçnr viento. 

Rorar (nn-kdr), r. inír. (Jog.)'fazer roque. |I F. 
RoqvLQ ar. 

Roçar (rru-ss«r), r. fr. cortar, derribar, deitar 
abaixo: Roçar matto. |! (Fig.) Tocar levemente por; 
deslizar por cima de; friccionar mansamente, roça- 
gar: Os salgueiros e os chorões cujos troncos tor- 
cidos se penduram de cima das fragas até roçarejyi 
as aguas com os ramos descabellados. (K. da Silva.) 
Depois com as azas candentes o formoso anjo do 
céo rocou'lhe a face mimosa. (ldem.){|Iíesvalar junto 
de: D^aquellas fortalezas que os nossos haviam de 
passar quasi roçando sua artilheria. (J. Fr. de An- 
drade.) 11 Esfregar, coçar, gastar: Roçara fato. |} —, 
V. inír. e pr. as mesmas accepções que a fôrma tran- 
sitiva: Já da morte o bafejo por teu rosto divino 
o'oçou: (Gonç. Dias.) Do teu vestido qi>e oiço roçar. 
(J. de Deus.) E a vela... ropa-quasi pelas amura- 
das. (Fil. Elys.)!iF. r. ali. Ross. 

Roca» (rru-A«5), a((/. rochaz. ||—, s. m. (zool.) 
especie de escorpena (scorpaena scrofaj chamada 
também rascasso ou porca marinha. ||B. Roca-{~ az. 

Roccdíio (rru-sse-rfrto), s. m. o fio que serve ao 
sapateiro para atar o coiro em roda da fôrma. || F. 
r. Roçar. 

Roccg;a (rru-55e-gha), $. f. (naut.) o trabalho 
de procurar no fundo do mar as ancoras. || (Naut.) 
Cabo forte que serve para procurar as ancoras per- 
didas. II F. contr. de Roccgar -\-a. 

Roccgar (rru-sse-p/mV), v. tr. procurar (ancora 
ou qualquer objecto jjerdido no ancoradoiro, etc.) 
com o auxilio da rocega. I| F. r. Roçar. 

Roceiro (rru-ss6i-ru), s. m. o indivíduo que se 
emprega nos trabalhos das roças. ||(Járazi].) Homem 

que planta roçados especialmente de mandioca e le- 
gumes. [| F. Tíoca eiro. 

Rocha (rro-xa), s. f mole ou massa de pedra 
extremamente dura, isolada ou não. |I Penedo, roca 
saliente no mar; grande massa de terra extrema- 
mente dura banhada pelas aguas: Assentos de viva 
ovcha a ilha toda rodeiam. (Castilho.) || (Fig.) Co- 
ração de rochat diz-se da pessoa insensível ás la- 
grimas ou que se não move á piedade. |i Rocha ne- 
gra (miner.), o basalto. j] Rocha Tarpeia, despenha- 
deiro no Capitolio d'onde os romanos lançavam os 
criminosos de alta traição condemnados á morte.||Do 
Capitolio á rocha Tarpeia. V. CapUolio. I| Crystal 
de rocha (miner.), silica pura ou variedade do quar- 
tzo crystallino. |] F. lat. Rupex. 

Rochaz (rru-a:rts), adj. que se cria entre rochas; 
rocaz. II F. Roch^L az. 

Rochedo (rru-a:è-du), 5. m. grande massa de pe- 
dra muito alta e geralmente escarpada; roca, rocha 
batida do mar; penha; penhasco: Sobre mn rochedo 
que o mar batia. (Castilho.) ü F. r. Rocha. 

Rociada (rru-ssi-á-da), s. f. rocio, orvalhada, 
orvalho, aljofar. jj Chuveiro. || (Chul.) Grande quan- 
tidade (de coisas;. |] F. fem. de Rociado. 

Rociado (rru-ssi-á-du), adj. orvalhado, aljo- 
frado. (I Borrifado, aspergido com pequenas gôttas: 
Olhos rociados de lagrimas. || F. /?ociar -j-arfo. 

Rociar (rru-ssi-ár), v. tr. or\'alhar, aljofrar, 
borrifar com orvalho. || (Fig.) Ilumedecer, aspergir 
com pequenas gôttas, encher de moléculas líqui- 
das : t um suor frio lhe rociava as palmas das mãos. 
(Per. da Cunha.) || Encher espalhando, cahir sobre 
(á semelhança da chuva ou rocio), semear (no sent. 
fig.): Começou logo a dar fogo a toda a artilheria 
rociando de peloiros os'inimigos. (Fil. Elys.) jj —, v. 
intr. cahir rocio ou orvalho: rociando. |t Depo- 
sitar-se em fôrma de rocio: Em quanto o orvalho 
nas esparsas madeixas rociando... (Garrett.) |[ F. Ro- 
cio ^ ar. 

Roclm (rru-55iJi), s. m. cavallo de pequena es- 
tatura, cavallo fraco, pileca: O rocim em maio torna- 
se cavallo. (Kifão.) [] V. b. lat. Runcinus. 

Rocliiaiitc (rru-ssi-nan-te), s. m. cavallo fraco, 
rocim, pileca; cavallo lazarento.jjF. hesp. Rocinanie. 

Rocio' (rro-ssi-u) s. m. orvalho, orvalhada; al- 
jofar: Sobre o tapiz de alta relva rocio da madru- 
grada. (Gcmç. Dias.) || F. lat. Roscidus. 

Rocio' (rru-jsí-u), s. m. praça larga, lítrgo bas- 
tante espaçoso: O Rocio de Lisboa, O terreiro..- 
clian)ava-se ainda Valverde, abrangendo o terreno 
da praça que depois se denominou Rocio. (Ilerc.) 
11 Qualquer terreno commum ou logradoiro publico. 

Rocioso (rru-ssi-ô-zu), adj. orvalhoso, que tem 
rocio, aljofrado: Manhan rociosa. || F. Rocio ' 

Rocló (rró-iW), s. m. capote sem mangas, josé- 
sinho. II F. ingl. Roqiielaur. 

Roço (fTí>-ssu), s. VI. (constr.) corte de pedra que 
est«á mais alta que o pavimento. |] F. contr. de Ro- 
çar + o. 

Rococó (rró-kô-W), adj. diz-se do estylo orna- 
mental do tempo de Luiz XV de França: Jardim 
de genero rococó. j| (Fig.) Que^é de mau gosto; ap-" 
paratoso mas destituido de ideal artistico.jl—, s. í?i. 
coisa sem ideal artistico, composição sem caracter 
elevado; exuberancia de ornatos: A menos e apra- 
ziveis rococôs tão innocentes no principio de um li- 
vro. (Garrett.) I| F. É pai. franceza. 

Roda (n'0-da), s. f. (mech.)_ orgão ou machina 
simples, de fôrma circular, destinada a ser movida 
em volta do seu centro ou do seu eixo: A roda da 
carruagem. As rodas de um navio. || (Fig.) Giro feito 
por pessoa ou coisa; volta, circulo. || (Fig.) Circulo 
de pessoas; sociedade ou grupo de pessoas dispos- 
tas em circulo: Os convivas formaram roda. || (Por 
ext.) Grupo de pessoas, classe: Achava-se na roda 
dos titulares. (Camillo.) || (Naut.) Pau grosso e curto 
em que termina a pôpa e a proa do navio e que 
existe também no poleame. |I Especie de adarga re- 
donda. II Talhada mais ou menos redonda de certos 
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fructos: lioda de laranja, de limão, de pece^f^o. || Ta- 
boa redondii que assenta sobre o pé do vinho e o 
cobre para o comprimir (nos Inçares). j] (Techn.) 
Certo numero de tanques onde se immergem as pel- 
]es para serem curtidas. || Enfeite de renda em toda 
a largura dos vestidos; cercadura de renda: Pôr uma 
roda no vestido. || Largura, amplidão em redor, cir- 
cumferencia: Vestido, capa com muitarorfa.||(Hipp.) 
Mancha circular no pôlo dos cavallos. || Globo ou 
cylindro girante dentro do qual se lançam os bilhe- 
tes ou números de uma loteria, os quaes vão sahindo 
a um e um á medida que o globo vai girando; (fig. 
e por ext.) a loteria. || Espaço, duração de um pe- 
ríodo de tempo, volta: Na roda do anno. Na roda 
do dia. |1 A cauda de alguns animaes. || Quantidade 
considerável, grande numero: Dar uma roda do pon- 
tapés. |j (Fig.) O conjuncto das pessoas com quem 
se tem parentesco ou com quem se convive quasi 
todos os dias; sociedade que alguém freqüenta ou 
com que está relacionado, as pessoas das suas rela- 
ções: Diga lá isso aos da sua roda. (Castilho.) 
II Koda de agua ou hydraulica, roda movida pela 
agim e ^uo serve para transmittir o movimento a 
imi macbmismo. ]] (Sapat.) lioda de aparas, tira de ca- 
bedal forte da mesma largura que a vira, que fica 
entre a segunda c a terceira sola. |I Roda de chão 
ou rocia de coroa, aquella que tem os dentes paral- 
lelos ao seu eixo. [j Roda de convento, ou simples- 
mente roda, especie de armario girante collocado 
nas portarias dos conventos e onde se collocam os 
objectos que se querem passar de fura para o inte- 
rior dos conventos ou de dentro para fóra. |} Roda 
dentada, a que tem filetes em toda a circumfereu- 
cia á semelhança de dentes. |J Roda de encontro, o 
mesmo que roda catarina. V. Catarina. [| Roda de cs- 
cachar, aquella em (jue os ourives do oÍro e da prata 
fazem a palheta. jj Roda dos expostos ou da miseri- 
córdia, ou simplesmente roda, espccie de aimario 
semelhante á roda de convento, em que se expõem 
as creanças nos hospicio? e misericórdias: A cari- 
dade... tii*a da roda essa infeliz creança, roda da 
vida que anda de tal sorte que, em se lhe dando, é 
já contar com a morte. (J. de Deus.) 1| Roda fatal 
^poet.), ô fado, o destino, má sorte, i] Roda de fogo, 
(pyrotechn.), a que tem buscapés ou foguetes em 
toda a sua circuniferencia, aos quaes se pega fogo 
para fazêl-a girar em volta do seu eixo. ^ Roda da 
fortuna, o destino, os variados accidentes da fortuna; 
as vicissitudes, alternativas e revezes da vida.]' 
do joelho (anat.), nome vulgar da rotula. [] Roda do 
leme, roda que faz parte do leme e que os temo- 
neiros fazem girar por meio das malaguetas para a 
direcção do navio, [j Roda mestra. V. Mestre. \ Roda 
de organsinar ou moinho, roda própria para a união 
do organsim. H Roda do tempo, roda que serve para 
atrazar ou adeantar o relogio e que está próxima 
do guarda-volante. [[ Bomba de roda, bomba em que 
se trabalha por meio de uma roda. jj Dança de roda, 
aquella cm que os pares dão as mãos uns aos ou- 
tros fazendo uma roda, e se movem ao som de canti- 
gas apropriadas.j|(Zool.) Peixe roda. V. Pí?íj:e.i|Peru 
de roda, o que forma com a cauda uma especie de le- 
que. jjSupplicio da roda, supplicio que consistia em 
amarrar o criminoso n'uma'especie do cruz em forma 
de X, partir-lhe os membros com uma maça de ferro 
e. ligar cm seguida o corpo assim desconjunctado a 
uma roda que se fazia girar. \\ Abater a roda a al- 
guém, amesquinhál-o, desfelteál-o, euvergonhál-o. 
II Andar a roda da fortuna, darem-se as alternati- 
vas da sorte, acontecerem os variados accidentes e 
revezes da vida: Por mais que da fortuna andem 
as rodas... nunca vos hão de faltar, gente formosa, 
honra, valor e fama gloriosa. (Camões.) || Andar a 
roda, sortearem-se os prêmios de iima loteria: Áma- 
nhan anda a roda. || Andar n'uma roda viva. Y. 
Andar, [j Dar a alguém imja roda de tolo ou de ou- 
tro nome injurioso, dirigir a alguém esse ou outro 
nome injurioso. || Desandar a roda (fig.)» decahir de 
um estado prospero; começar uma serie de infelici- 

dades. jj Ir roda a roda (naut.), ir o navio do en- 
contro com a bochecha de proa ao costado do outro. 
II Fazer roda, descrever um circulo, dar volta em 
redondo; darem muitas pessoas as mãos umas 
outras de modo a fecharem um circulo. 1| Fazer rorfa 
a um vestido ou saia, pôr-lhe muitos pannos. || Fa- 
zer roda (um vestido), diz-se quando a saia tem 
muitos pannos, quando tem a-saia ampla e esta se 
conserva tesa e direita em toda a sua circumferen- 
cia. || De roda (loc. adv.), em volta, em circulo, no' 
âmbito: De roda, em balcões erguidos, ngltava-se a. 
plebe tumultuosa. (Herc.) || Á roda, em roda (loc. 
adv.), circularmente, em redor, em giro, descrevendo 
uma circumferencia, em volta: Andar á rocia. De- 
muitas léguas em roda contluiam os habitantes. (Ca^ 
millo.) II A roda á roda (loc. adv.), sempre em giro, 
em giro perpetuo: É como a besta levada pela beiça 
á roda á roda, por mão de um trasgo na arida 
charneca. (Castilho.) || Untar as rodas, (Hg.) empre- 
gar peita ou suborno. || Á roda de ou em roda de- 
(loc. prep.), em torno de, em redor ou em volta de: 
Uma viagem á roda do mundo. E o povo con- 
tinua a dansar em roda do seu mesmo sepulcro. 
(ilerc.) Em roda do seu pescoço a moira os braços- 
prendeu. (Gonç. Dias.) || Em roda viva ou n'uma 
roíía viva (loc. adv.), incessantemente, sem descan— 
çar: Anda n'uma roda viva. Torna em roda vivfu 
á visita de suas amadas aldeias. (Sim. de Yasconcel- 
los.) Andava em roda viva por casa dos enfermos. 
(Castilho.) Ij Roda a roda, em todo o comprimento- 
ou extensão, de lado a lado, de lez a lez; (naut.) 
desde o espelho da roda de proa até á barra da con— 
tra-almeida. |; F. lat. Rota. 

Rodado (rru-dá-du), adj. que tem roda. || Que 
soffreu o supplicio da roda. || Ohão rodado, o que 
tem os sulcos da roda do carro. || Carta ou docu- 
mento rodado, o que tinha o sello redondo estando 
ao centro a íiniia do soberano e em circulo a dos 
inagistrados ou outros funccionarios. |j iMeJida ou 
alqueire rodado, medida ou alqueire sobre que se- 
passou a rasa ou rasoira. jj (Hipp.) Cavallo rodado, 
aquelle cujo pelame tem pequenas malhas arredon- 
dadas, ordinariamente de uma tinta mais clara, cir- 
cumscriptas por outras do mesmo typo mas mais 
escuras. || —, s. m. a roda do vestido. || F. Rodar 

ado. 
Rodagem (rru-íZá-jan-e), s. f. o conjuncto das 

rodas de uma machina ou de qualquer macLinlsmo.. 
II F. Rodar' agem. 

Ilo«iniitc (rru-rían-te), adj. que roda, que rola, 
que gira ou se revolve em roda de. || Periodo ro- 
dante, periodo cadente, bem soante e agradavel ao 
ouvido. II F. Rodar ^ -|- ante. 

Rodapé (rró-da-2?e), s. m. especie de cortina ou 
de panno que cobre o âmbito da cama desde a borda 
do colchão até ao pavimento. || BaiTa ou faixa de 
madeira ou de tijolo, que corre ao longo da parte 
inferior das paredes das salas, dos quartos e de outroà- 
compartimentos das casas, para evitar que os pés 
das cadeiras rocem no fôrro das paredes e o estra- 
guem. 11 Tira de madeira que se colloca sobre a pe- 
dra inferior de uma janella de sacada ao longo da 
grade, para evitar que sejam vistos os pés da pes- 
soa que chega á janella. jj F. Rodafé. 

Rodar' (rru-íidr), n. tr. fazer andar em vol- 
ta. |] Percorrer em volta, rodear, correr ou percor- 
rer em volta: Rodou terra e mar. |1 Punir ou casti- 
gar com o supplicio da roda. |I —, v. intr. mover- 
se cm roda de um eixo ou centro, tornear, girar, 
rolar, descrever uma orbita: A terra e os outros pla- 
netas rodam em torno do sol. Como n'um turbilhão 
desce rodando. (Gonç. Dias.) E a porta rodando 
lenta nos quicios bateu suavemente na cara do men- 
sageiro. (Herc.) || Andar em volta: O pavimento, a 
casa rof?at'a rápido. (Gonç. Dias.) \\ Fazer um mo- 
vimento de rotação. || Andar ou mover-se sobre ro- 
das, rolar: Rodavam i>elas ruas de Almeirim mui- 
tos carros de roupas e preciosidades. (K. da Silva.) 
Rodavam pesadas carretas de artilheria. (Idem.) 
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jl Cahir rcbolando-se. |1 Uevolver-se, enuovelar-se. 
j) Andar em carro ou veliiculo de rodas: D'alli ro- 
dámos i)ara <i Ajuda. |! Fazer circulo ou roda. J] De- 
correr, correr (falando do tennpo).||Mover-se sobre si 
sem se deslocar: girar, tornear; Innocencio ^'Oíían- 
do sobre os engonços dos calcanhares com a presteza 
de um manequim... (Camillo.) || (lí. ür. do Sul) Ca- 
hir o cavallo com o cavalleiro indo a galope; (fig.) 
diz-se do individuo que se deixou lograr ou enga- 
nar por outrevn. \\ Boda! voz interj. pop. que eqüi- 
vale a — vá-se embora, safe-se^ saia, deixe-me; 
voz interj. com que os conductores dos omnibus e 
de vehiculos analogos previnem os cocheiros de que 
podem proseguir no caminho. || —, s. m. estrepito 
ou ruido do vehiculo ou de objecto que roda: 
Quando ouviu a deshoras o rodar da porta nos 
gonzos. (Camillo.) O rodar das carruagens. || (Fig.) 
Oaminlio; andamento; disposição: Portanto avisou 
]ogo Diogo de Azambuja ív el-rei de Portugal do ro- 
dar da empresa (Fil. Elys.) || Decurso; O rodar do 
tempo. |j F. 7?oí/a~|-ar. 

Kofiiar» (rru-dftr), v. tr. e intr. fazer a rodura; 
trabalhar com o rodo. || F. liodo ar. 

RocflATinho (rró-da-ri-nhu), s. m. a parede da 
frente da lagariça. 

Rodcaiiieiito (rru-di-a-me/i-tu), s. m. acção ou 
effeito de rodear ou de ser rodeado; rodeio, volta, 
giro. II F. Rodeai' -\- mcnio. 

Rodear (rru-di-ár), v. tr. andar á roda de; 
percorrer em volta ou em giro. As velas portugue- 
zas com incançnvel navegação rodeiam a mór parte 
do mundo. (J. Fr. de Andrade.) 1| Passear em volta 
de, tornear: Anda rodeando a casa. |j Percorrer cm 
todos 03 sentidos. |) Girar cm volta de; rodar, mo- 
ver-se descrevendo uma orbita: Os planetas ro- 
deiam o sol. ti Fazer andar em roda, fazer rodar. 
!| Acercar-se de, fazer circulo proximo de; estar em 
volta de; cercar; Então os malfeitores rodeavam a 
urna. (ílerc.) De eguaes rodeado vive. (Castilho.) 
11 Cingir, circumdar: O fosso natural que rodeava 
os muros... (II. da Silva.) Uma floresta fez verde 
e sombria a natureza experta que rodeia, como ele- 
vado muro, a serrania. (Camões.) jj Envolver, ser- 
vir de ambiente a; O aspecto do palácio era carre- 
gado de melancholia; rodeado de solidão justifica- 
va em sua tristeza as queixas que ouvimos. (K. da 
Silva.) II (Fig.) Acompanhar, ligar-se a: Com o tor- 
pe ocio dos vícios rodeado, lhe fazes companhia. 
(Diniz da Cruz.) Quando a lisonja os rodeava de 
prestigios. (Herc.) (| Ornar em circulo, coroar, en- 
grinaldar: Dos agrestes loireiros rodeado faz o valle 
uma sombra deleitosa. (Camões.) Rodeou o jardim 
com um rosai formosíssimo. (Camillo.j |I Envolver, 
abafar, tapar completamente: Que vulto é aquelle 
que as labaredas rodeiam? (R. da Silva.) |i Tergi- 
versar por, nao ir direito a: /?otor a questão.||No- 
rtear caminhos, andar por muitas partes e variando 
de itinerário, fazer grandes rodeios antes de chegar 
ao. termo da viagem: Nenhum d'elles da gente os 
olhos tira que tão longos caminhos rodeou. (Ca- 
mões.) II Rodear com os olhos ou com a vista, lan- 
çar os olhos em volta, abranger com a vista: O 
padre-mestre rodeou com os olhos toda a casa. (R. 
da Silva.) || —, v. pr. cercar-se, trazer para junto 
de si: Rodeou-SQ de boa gente. Rodeou-se de bons 
ministros, j] (Flex.) V. Ablaquear. || —, s. m. rodeio, 
giro, volta. II (Fig.) Rodeio, subterfúgio, caminho 
tortuoso para dizer alguma coisa: Todo esse ro- 
dear de palavrorio só diz... (Castilho.) || (Flex.) V. 
Ablaquear. || F. Roda.-{-car. 

Rodeio (rru-ÉÍí?i-u), s. m. acção ou eíTeito de ro- 
dear alguém ou alguma coisa. || Giro, volta em re- 
dor de alguma coisa. [J Cui\a que se descreve afas- 
tando-se do caminho: Fazendo rodeios sem conto e 
sem poder atinar com a entrada principal. (Gar- 
rett.) II Mudança, alteração. || (Litterat.) Emprego de 
figuras de rhetorica na dicção; emprego de clr- 
cumloquios, ambages ou periphrases: Lem que eu 
nao saiba falar senão com longos rodeios. (Gonç. 

Dias.) II Argumento capcioso de que se lança mão 
para fugir de tratar a questão principal: Empre- 
gar rodeios e deixar a questão para o outro dia. 
(Garrett.) || Modo indirecto e calculado no procedi- 
mento de alguém; meios que se empregam para 
conseguir indirectamente as coisas. 1| Desculpa, eva- 
siva, subterfugio: As arguições responde com ro- 
deios. II (R. Gr. do Sul) Logar reservado no campo 
para n'eile ficar reunido o gado. ]| (Altan.) Andar a 
ave de rodeio ou pôr-se de rodeio, subir a ave fa- 
zendo voltas ou descrevendo espiraes no ar. || F, 
contr. de Rodear o. 

Rodcira (nu-dei-ra), s. f. mulher encarregada do 
serviço da roda nos conventos ou hospicios.[jCami- 
nho proprio para carros. || Sulco produzido pela roda 
do carro. || F. Rodo. -\- eira. 

Rodeiro (rru-dèi-rw), adj. o conjuncto ou jogo 
das duas rodas presas ao seu eixo. || Malho ou maço 
rodeiro, maço grande com que os segeiros e carpin- 
teiros ajustara as rodas e acunham as cabeças dos 
eixos, etc. 1| F. Roda. -f- eiro. 

Rodellias (rru-í/c-lhas), s. f. pi. (naut.) anéis 
dos cabos que cingem as vergas para não correrem 
os envergues. |[ F. lat. *Roticida. 

Rodella (rru-de-la), s. f. pequeno disco ou la- 
mina circular. |] Escudo redondo, broquel. [j Rodella 
de matto; moita nas mattas. || F. lat. Rotella. 

Rodelleiro (rru-de-/ei-ru), adj. e s. m. ar- 
mado cora rodella; que tem rodella. || F. Rodell(\,-\' 
eiro. 

Rodeio (rru-cZcMu), s. m. tomba deitada em sa- 
pato ou em bota. [í F. r. Roda. 

Rodeta (rru-í/c-ta), s. f. dim. de roda. || F. r. 
Roda. 

Rodeie (rru-f/ê-te), s. m. carrinho de madeira 
onde' se doba o fio da meada da seda. || F. Roda. 
—j- ete. 

Rodicio (rru-íZí-ssi-u), s. m. roseta com que re- 
matam as disciplinas ou açoite de flagellar.||F. Ro- 
da. ido. 

RodSlha (rru-rfí-lha), s. f. o^esmo que rodoi- 
ça. jj Farrapo ou trapo que serve para limpeza nas 
cozinhas. || Bolo de rodilhà, bolo com repolegos e 
enfeites. j| Empa de rodilha. Y. Empa. |i F. iÍ0í/a4- 
ilha. 

Rodilhado (rru-di-//ifí-du), adj. o mesmo que 
enrodilhado. jj —, s. m. (ant.) panno que se atava 
em redor da cabeça para suster o cabello e melhor 
se poder dormir. U F. RodÍlh^v-\-ado. " 

Rodilhao (rru-di-Z/iâo), s. m. rodilha grafade, 
II Nome de uma das peças da atafona. || Roda pe- 
quena das zorras e carros de mão. |j F. r. Roda. 

RodIlSaar (rru-di-Már), v. ir. o mesmo que en- 
rodilhar. || F. Roda -j- ilhar (por inhar). 

Rodizia (rru-rfí-zi-a), s. f. (zool.) anímalsinho 
do grnpo dos rotiferos (roiifer redivivus ou vorti- 
cella rotatoria). (| F. r. Roda. 

Rodixio (iTu-di-zi-u), s. m. haste de madeira 
grossa e conica, assente no chão, e que tem umas 
travessas na base chamadas pennas, e commuriica 
com a roda do moinho, fazendo-se andar pelo im- 
pulso da agua sobre as pennas.([Pequena roda metal- 
lica que se fixa aos pês das mesas, dos pianos, das 
cadeiras, dos leitos, etc., para que estes objectos 
possnm rolando ser movidos com facilidade. ||Nomü 
de um jogo de rapazes. 1| ^Artilh.) Peça que gira 
ncompanliando no seu movimento a bocca de fogo 
para que esta fique na direcção conveniente, jj F. r. 
corr. de Rodicio. 

Rodo (rrü-du), s. m. especie de enxada com 
uma peça de madeira ou taboa em vez de ferro, 
que serve para ajuntar os cereaes nas eiras ou o 
sal nas marinhas. |! A rodo (loc. pop.), em grande 
copia, em grande quantidade, á farta pu á larga.; 
a granel; a esmo; perdulariamente: E gastar di- 
nheiro a rodo. (J. de Deus.)||F. lat. Rutrum. 

Rodoiça (rru-ííòi-ssa), s. f. rosca feita de tra- 
pos ou de qiiaesquer pannos, que põem sobre a cabe- 
ça as pessoas que costumam trazer n'ella fardos ou 
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objectos pesados, c que llies serve para enfraque- 
cer a pressSo do fardo ou volume que transportam; 
rodilha. || F. r. Roda. 

Uoclopclo (rru-dii-pê-lu), s. m. (liipp.) o mesmo 
qne rodopio. || Ao rodopelo (loc. adv.), em redor, á 
roda, circularmênte; Andar ou dançar ao rodopelo. 
]|F. r. Roda. 

nodoplado (rru-du-pi-a-du), adj. que fçira 
constantemente, que anda n'uma roda viva ou n'um 
corrapio: Fuso rodopiado. || Que se faz em giro ou 
em rodopio, que se faz circularmente: E, quando ao 
fim de valsa rodopiada, frenetica... (Castilho.) |] F. 
Itodopiíír-\- ado. 

Rodopiar (rru-du-pi-aV), v. inír. andar n'um 
rodopio, andar ou correr descrevendo circules sobre 
círculos, girar constantemente: Besoiros azues de 
tons metallicos, luzentes, rodopiaram em volteios 
curtos e muito sonoros. (Camillo.)i|F. Rodopi<y~j-ar. 

Rodopio (rru-du-pi-u), s. m. acção ou effeito de 
rodopiar; serie de giros ou de voltas feitas de um mo- 
do constante. ll (ílipp.) liemoinho de cabello nas 
bestas. || Madeixa circular de cabellos. 1| Vertigem 
causada por se andar á roda. || Andar n'um rodopio, 
andar vertiginosamente á roda, mover-se circular- 
mente sem descanço; Adar n'um corrupio. || F. r. 
Roda. 

Rodovalho (rru-du-m-lhu), s. m. (zool.) peixe 
da família dos pieuronectos (rhomhus punclalvsj, 
que é o mesmo que pregado ou clérigo (em Setúbal). 

Rodrl^uo (n-u-dri-j/ião), s. m. (agr.) especie 
de empa. V. Empa. 

Rodri$;o-Afroii»o (rru-dri-glm-a-fon-ssu), s. m. 
(bot.) casta de uva branca, muito productiva e tem- 
jioran, conhecida em varias localidades pelos no- 
mes de camarate, carrega-bestas e baldoeira. 

Rodura (rru-(ÍM-ra), «. f. o acto de. se servir 
com o rodo; o que de cada vez se junta com o rodo. 
t|Nas marinhas de sal, operação que consiste em 
juntar o sal que se fôrma no fundo dos talhos e le- 
vantál-o para cima dos muros ou elevações da ter- 
ra (madrizes) que .ha entre os diOerentes talhos ou 
taboieiros, deixando-o ficar abi por uns dias a es- 
correr a agua-mãe. H F. íiodo ura. 

Rocíleiro (rru-i-dei-ru), s. tn. (altan.) peça com 
que o caçador levanta o falcão depois de este ter 
comido. II F. r. Roer. 

Rocdor (rru-i-rfõr), adj. quo rqe. que tem o ha- 
bito de roer.jKFig.) Que corroe, que lavra ou come, 
que destroe progressivamente: E a inveja, outro can- 
cro rocdoi-... (tíarrett.)IIDestruidor, que dá cabo de 
alguma coisa: Que lhe importa a sanha do tempo 
roedar? (Gonç.Dias.)||(rig.) Que atormenta, marty- 
riza ou inquieta. |I(Fig. epoet.)Verme roedor, remorso, 
qualquer coisa de cuidado devorante, idéa que nos 
atoniienta, causa de ruina jirogressiva. ||^—, s. m. 
'jjl. (zool.) ordem de mammiferos, caracterizados es- 
]>ecialmente por terem duas classes de dentes inci- 
sivos e molares e por um regiuien geralmente her- 
bívoro. [l'ertencem a esta ordem os castores, os es- 
quilos, os ratos, etc.] || F. Roer~\- or. 

Roeiliira (rru-i-du-ra), s. f. acção ou elTeito do 
roer: Já lhe oiço a roedura. (Castilho.)||Fcrida cau- 
sada pelo attrito de corpo áspero sobre apelle; tri- 
Jhadura produzida pelo calçado. || F. Roa'-j-jtra. 

Rocl (rru-ci), s. m. (herald.) o mesmo ,que ar- 
ruela. 

Roer (rru-ér), v.ir. cortar com os dentes, devo- 
rar em parte e successivamente, aos boccadinbos, de 
modo continuo: E eu fiquei para velar as noites ao 
pé do teu berço roendo as unhas muita noite de in- 
verno. (Garrett.) |1 Mascar, morder. || Causar attrito 
continuado a, fazer roedura ou trilhadura: A bota 
?'oe-me o pé. || Consumir, gastar, corroer, atacar e 
destruir successivamente: A agua roe as pedras. 
liUlcerar, destruir, lavrar em, corroer: Lucta medo- 
nha e implacavel a d'este coração roido de chagas 
incuráveis. (R. da Silva.) || Destruir, dar cabo de: 
Emquanto a anarchia estava roendo... o coração da 
França. (Lat. Coelho.) || Enfraquecer, minar, devo- 

rar, consumir: A pczar de a ter achado excessiva- 
niente abatida pela febre que a roia, o monge con- 
liava no vigor juvenil de suairman. (Ilerc.)^ sede 
lhe roia as entranhas. (Idem:) || (Fig.) Inquietar, 
atormentar. || Roer a corda. V. Corda. || Roer os os- 
sos, dísfructar os restos de alguma coisa; não co- 
mer o melhor, não comer a carne; ter só os percal- 
ços sem auferir lucro ou vantagem alguma. || Dar 
um osso a roer a alguém, dar-lhe emprego lucrati- 
tivo; (fig.) dar-lhe emprego ou occupação para se 
desembaraçar d'elle ou para o não ter contra si; 
subornál-o, comprál-o. ||—. v.intr. (com a prep, cm) as 
mesmas accepçôes que o transitivo; Roer nas unhas. 
Roe no pé o calçado. O crime roe-me na consciên- 
cia. II Itocr n'alguma coisa (idéa, tenção, pretenção, 
etc.), scismar n'ella: Póde-me crer, ha muitos mil 
janeiros que eu ando a roer n'isto. (Castilho.)l|i'Flex.) 
Y. Abastecer. || F. lat. Roderc. ^ 

Rofo (jTò-fu), adj. despolido, áspero, rugoso: 
Vidro rofo. II Oiro rofo, oiro mate. || —, s. m. ruga, 
sulco, solução de continuidade: Vestido com roTós. 
||F. lat. Rufus. 

Rosaçocs (rrn-gba-ííüís), s. f. pl. (liturg.) pre- 
ces publicas e hwJainhas durante os tres dias que 
precedem a Ascensão para que haja boas colheitas, 
para que cessem as calamidades geraes, etc.: Só pre- 
ces e rojaçúcsdeviam de fazer-se.(Garrett.)||F. lat. 
Rogatio. 

Rogador (rru-gha-dír), adj. e s. m. que roga, 
que pede, que serve de enipeniio para se obter al- 
guma graça ou favor. || F.' lat. Rogalor. 

Rosai (rru-glidl), adj. relativo á fogueira ou á 
pyra. || F. lat. Uogalis. 

Rogar (rin-gluir), v. ir. pedir por favor, mercê 
ou graça: Subirá, como deve, ailhistre mando, con- 
tra vontade sua e não rogando. (Camões.) || Suppli- 
car. II Fazer-se rogar ou' rogado, dillicuítar-se em 
conceder o que se lhe pede, gostar que lhe peça-.n 
com_ insistência alguma coisa. ||/fòjnr pragas, fa- 
zer inquecações (contra si ou contra outreni): ]!os- 
nando e benzendo-se ia rogando em contrabaixo um 
milheiro de' pragas de rachar de alto a "baixo as 
abobadas qiie lhe serviam de tecto. (R. da Silva.) 
II Quando Deus não quer, santos não rogam, loc. 
proverb. que significa a inutilidade dos pedidos e 
empenhos de pessoa interior áquella a quem se dirige 
ou faz .0 pedido,11—, v. inlr. pedir, supplicar : Não 
faltarei á obrigação de 'rogar a Deus ]iela felicida- 
de e vida de S." (Vieira.) || F. lat. Rogare. 

Rogativa (rru-glia-?i-va), s. f. rogo. supplica, 
preces, pedido feito com humildade. j| F. fem. de 
Rogativo. 

Rogntivo (rru-gha-íi-vii), adj. que roga, que 
supplica, que pede, que envolve podido ou suppli- 
ca. II F. r. Rogar. 

HosatorIa(i'ru-gba-íü-ri-a), s. f. rogativa, sup- 
plica, jibrase ou discurso cujo objecto é lima prece 
ou supplica. (I Carta rogatoria. || fem. de Rogato- 
rio. 

Rogatorio (rru-gha-fó-ri-u), adj. conceniente 
ou relativo 4 supplica ou prece. || Carta rogatória, 
])edido por escripto dos parochianos de uma ou mais 
fregueziâs dirijjido ao metropolitano para este sa- 
grar bispo o individuo designado por elles. || F. 
Rogar -f- orio. 

Rogcira (rru-jeí-ra), s. /".omesmo que rageira. 
Rogo (íTü-ghu), s.m. acção ou eíTeito de rogar, 

de interceder ou pedir por outrem; supplica; prece, 
riedido de'mercê ou graça para outrem, intercessão: 
Nem um rogo me ouvirás. (Castilho.) || A rogo (loc. 
adv.). a pedido, por favor, por supplica: Breve re- 
poiso toma a rogo dos seus. (Garrett.) || Assignar .a 
rogo de alguém, assignar em nome de alguém por 
este não saber escrever. || F. contr. de Rogar-o. 

Rojado (rru-j«-du), adj. trazido ou levado de 
rbjo, arrastado. || F. Rojai -f- ado. 

Rojador (rru-ja-rfír), adj. e s. m. que roja, que 
se arrasta pelo chão como os reptis; que se roja.ljF. 
Rojar-j-or. 
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Rojuo ' (iTU-;âo), s. m. acção ou cíTelto de rojar 
ou de rojar-se, dc arrastar-se pelo chão; arrastrio. 
ij(Pop.) Toque arrastado ou rasgado de viola. 
;|A rojões ou de rojões (loc.adv.), de rastos, arras- 
tando-se pelo chão, a rojo ou de rojo. jj F. r. liojcir. 

Rojiio^ (rru-jí«o), s. m. haste de madeira que 
termina n'un]a especie de choupa e servia para os 
lldadores picarem os hoÍ3 (nas antigas toiradas); 
garrochâo. \\ F. hesp. liejon. 

Rojão ^ (n-u-jão), s. 7n. pedaço de toicinho frito 
e córado; torresmo. ;[ F. Ungir ou fíoxcar^^ 

Rojar (rru-^rtí"), v. tr. trazer ou levar de rojo ou 
de rojões; arrastar, ro^ar ou roçar-se por; esfregar- 
se por. II Arrojar, lançar, arremessar: Para traz 
(a moira) roja o seu véo. (Gonç. Dias.) [j (Fig.) Fa- 
zer andar por, mover: De cima o sopro vem que nos 
roja entre íIores.(Castilho.)j|—, v. inlr.epr. mover-se 
de rojo como réptil, rastejar, andar de rastos, arras- 
tar-se: Corte^câos da populaça rojam por terra ignó- 
beis. (Gonç. Dias.) Quando roja meu corpo sobre a 
terra... (Idem.) |j Arrastar, roçar: Alli se viam ro- 
jar no jíaviniento ha pouco as sedas. (Idem.) 1| Dar 
passos incertos e pesados, andar a custo: O velho 
ja vai rojando-se. |j Uojar-ne no pó. V. 7^ó.l|—, s. m. 
o rojo; movimento do que roja: O rojar ríspido das 
amarras. (Camillo.) 1| F. metath. do ar. Vja^Ta, ar- 
rastar. 

Rojo (íTô-ju), s. m. acção ou eíFeito de rojar ou 
de rojar-se; movimento ou andadura própria do que 
anda de rastos; rojão, arrastão. [] O som produzido 
por o que roja ou se roja. ;| A rojo ou de rojo (loc. 
adv.), de rastos, de rojões, tocando o chão : Aos 
pés do marmor de Tompeu exangue, César trium- 
])hador cahiu de rojo. (Uarrcit.) || F. contr. de ./ío- 
jar-fyO. 

Rol (n*d/), s. m. lista que contêm nomes de pes- 
soas, designações de quantias, de quaesquer artigos 
ou circumstancias por certa ordem para auxilio da 
memória: Itol das testemunhas. Uol da roupa. Em na- 
da me risquei doro^ dos ignorantes.(Castilho.)|j Certo 
numero ou serie de pessoas ou de coisas: Permitta 
dizer-lli'o, o seu astuto socio não entra n^este rol. 
(Castilho.) j| (Altan.) Peça de coiro em que se ata 
a ralé para chamar o falcão. || A rol (loc. adv.), de- 
-talhadamente e por escripto n'um rol. |1 F. lat. llo- 
tulus. 

Rola (rrô-la), s. f (zool.) ave dâ família das 
columbinas (columba turturj, que se distingue da 
pomba em ter a plumagem de côr cinzento-avivado 
e um collar no pescoço de côr escura. [Ha uma 
variedade de côr branca ligeiramente acannelada.] 
IIF. É pai. onomatopaica. 

Rolado (rm-lá-àu), adj. Mar rolado, mar en- 
crespado ou de levadia; mar encarneirado. || F. lio- 
íar' -J- ado. 

Rolante (rru-ta-te), adj. que rola, que se move 
dando voltas sobre si; girante. íj (Ant.) Fogo ro- 
lante, fogo continuo feito por pelotões ou por filas. 
j| F. üoZar' -j- ante. 

Rolüo (rru-/aü), s. m. a parte que se separa do 
.trigo moldo por meio da peneira e com a qual se faz o 
pão chamado de rala. [È formadopelas camadas exte- 
riores e mais glutinosas do miolo do grão, e cha- , 
ma-se rolão branco, se resulta das camadas mais 
próximas do centro do miolo, e 7'olão pardo ou ca- 
becinha se provém da peripheria d'eile e contém 
alguma casca.] j] Farinha da aveia, com que se faz 
uma decocção ou agua boa para lavar o corpo.||Ivolo 
de madeira de que se servem os canteiros e pedrei- 
ros para moverem as pedras grandes com mais fa- 
cilidade. [I F. r. Bolar \ 

Rolar' (rru-Zí/r), v. ir. fazer andar de roda.I|Fa- 
zer avançar dando voltas ou girando sobre si mes- 
mo. I] Galgar em rolos, passar revoluteando por ci- 
ma de: Um rio impetuoso que 9'oloii todos os di- 
ques com que se pretendia represál-o. (Mont'Al- 
verne.) [| Rebolar. [| —, v. intr. e jw. girar ou mo- 
ver-se sobre si mesmo avançando; rojar-se pelo 
chão dando voltas sobre si mesmo; O (cavallo) do 

contrario rolava pelo chão do mesmo modo. (R. da 
Silva.) ]{ Cahir revoluteando ou dando voltas: E o 
mancebo mal percebe rolar o homem aos pés do gi- 
nete. (R. da bilva.) O pae viu rolar a seus pés os 
membros despedaçados de seu filho. (Mont'Alver- 
ne.) !1 Andar às voltas, rodar sobre imia superfície: 
Cuidava sentir craneos rolando nos lagedos. (R. da 
Silva.) |j Encapellar-se, encarneirar-se (falando do 
mar): O mar está rotado.|lFazer-se em rolo: re- 
moinhar: E as vagas. . . rolando-íiQ, refervenclo... 
(Camillo.) I) F. lat. Botulare. 

Rolar (rru-/ar), v. intr. cantar (a rola), arru- 
Ihar. II —, V. ir. exprimir com arrulhos. |[ F. Holà, 
-|- ar. 

Rolda (?Td/-da), s. f. (ant.) ronda, vigia: E fa- 
zia durante alguns momentos pôr á escuta a rolda 
estremunhada dos homens de armas. (Herc.) || F. 
corr. de Honda. 

Roldaiia (rròl-ííà-na), s. f. machina que consta 
de uma roda no centro da qual passa um eixo, e 
cuja circurnferencia é toda cavada ou cannelada 
para poder passar pela cannelura imia corda cujas 
extremidades se applicam, uma â força, outra á re- 
sistência. II Polé, moitão. II F. lat. Rotula. 

Roldão (rrôl-í/«o), s. m. usado na loc. adv.: 
De roldão, de golpe, de sobresalto; Que já vinham 
de envolta com os nossos de entrar no valle do rol- 
dão. (Fil. Elys.) II F. fr. Rondon. 

Roldar (rròl-ííar), v. tr. (ant.) o mesmo que 
rondar, jj F. iíoWa ar. 

Violeira (rru-/ei-ra), s. f palmatória em que se 
colloca o rolo de accender. |i F. r. JioW. 

Rolelro (rru-/ei-ru), adj. que rola. ||Mar roZeiVo, 
mar encrespado ou encarneirado, mar em que as 
ondas rolam. || Navio roteiro, o que se não agüenta 
para barlavento e descai para sotavento. || F. Rolo * 
-\-eiro. 

Roleta (rru-Zé-ta), s. f. jogo de azar que consta 
de um cylÍHdro em cujo centro está suspensa uma 
peça movei com casas numeradas nos bordos. [Os 
números desde 1 até 36 e o zero-duplo estão alter- 
nativamente inscrijDtos em côr vermelha e negra. O 
banqueiro faz girar a peça movei e lança-lhe uma 
bolinha de marfim que depois de vários saltos vai 
encaixar-se n'uma das casas numeradas, cujo nu- 
mero se é aquelle a que se tinha aj^ontado consti- 
tue um ganho egual a 36 vezes a entrada, variando 
os ganhos segundo as diversas circumstancias do 
jogo.] jj (Fam.) Noticia falsa e que corre sem ter 
fundamento. |1 F. fr. Rouletie. 

Rolete (rru-/ê-te), s. m. pequeno rolo. |] Rolete 
da canna, qualquer das suas divisões de nó a nó oii 
a parte comprehendida entre dois nós consecutivos. 
II Instrumento que serve para os chapeleiros enfor- 
tirem os chapéos ou no qual elles os mettem para 
lhes endireitar o fundo, [j F. Rolo ete. 

Rolha (r?'()-lha), s. f. peça oblonga e geralmente 
cjlindrica, feita de cortiça, de vidro, de loiça, etc., 
que se introduz na boca ou gargalo das garrafas, 
frascos, etc., para os tapar. || (Chul.) Sujeito de má 
fama; traste, patife. |I O caso em que no jcgo da 
bisca um dos parceiros faz só trinta pontos. |! Cas- 
cos de rolhas (pop.), logar incerto, desconhecido ou 
muito distante; algures: Desterraram-n'o para cas- 
cos de rolhas. || Lei das rolhas, toda a lei que tem 
por fim tolher a manifestação do pensamento. || Le- 
var uma o^olha. V. Levar. || Metter uma rolha na 
bocca (fig.), calar-se, remetter-se ao silencio.||Met- 
ter uma rolha na bocca de alguém (fig.)» fazer ca- 
lar alguém, impor-lhe silencio, || Tirar a rolha da 
bocca, dizer inconveniências, ser descommedido no 
falar. i| F. lat. Rotula. 

Rolliatlo (rru-Z/iá-du"), adj. que tem rolha; ta- 
pado com rolha. || F. Rolh-àr ado. 

Rolhar (rru-//iár), v. ir. tapar com rolha, arro- 
Ihar: RoUiar um garrafão. [j F. /?o?/ia -{-ar. 

Rolheiro (rm-lhei-ru), s. m. individuo que faz 
rolhas. |] (Por ext.) Indivíduo que trabalha na pre- 
paração cia cortiça. II Torrente de agua impetuosa; 
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redemoinho de agua. ] Piolho de trigo o\\ de centeio 
atado pelo meio; paveia. \\ F. llolha -j- ciro. 

liolho (rrô-lliu), cuij. (desus. e pop.) carnudo, 
nutrido, que tem boas carnes, j] F. r. liolha. 

Roliço (rru-íí-ssu), adj. semelhante a mn rolo; 
cylindrico, redondo. |[ (Fig.) Carnudo» gordo, arre- 
dondado : Faces largas e cheias, bastante rolicas. 
(K. da Silva.) [1 F. lioW iço. 

Roliciro (rru-li-ei-ru), s\ m. (zool.) passaro te- 
nuirostro fcoracias garrulaj. 

liolim (rru-í/?i), s. m. Peixe rolim (zool.), o mes- 
mo que peixe roda. Y. Peixe. 

Rolo' (íTü-lu), s. m. peça comprida e cylindrica 
mais ou menos massiça e de diâmetro vai-iavel; cy- 
lindro. || Qualquer objecto de fôrma cylindrica; em- 
brulho com esta forma: Um rolo de pnpel.(lPacote, 
yolume, fardo, embrulho (de coisas enroladas ou 
mettidas em involucro enrolado). |[ Cylindro de pe- 
dra ou de madeira (e, n'este ultimo caso, cheio de 
areia ou calhau) que serve para aplanar estradas ou 
fazer o macadam. || Pavio de cera delgado e enro- 
lado em forma mais ou menos cylindrica. || Porção 
considerável de agua que Se envolve ou revoluteia 
quando o mar faz resaca e que depois se desdobra 
€spralando-se perto do recife ou lingua de terra; 
vagalhão: O furor com que o mar em rolos se des- 
faz em catadupas de espuma. (Gama e Abreu.)i|Re- 
moinho; massa mais ou menos densa e que appa- 
renta a fóniia cylindrica: O fumo em rolos salpi- 
cados de faíscas. (K. da Silva.) Sentia-se voar no 
seio da tempestade, respirar entre os rolos de pó. 
(Idcm.) II (Fig.) Grupo mais ou menos compacto de 
pessoas ou de coisas; agglomeração, multidão: Era 
tanta a pressa c o logar por onde entravam na for- 
taleza tão estreito, e o rolo d'eUes tamanho... (J. 
de Barros.) jj Porção de cabellos enrolados que as 
mulheres usam pôr por bai^o das tranças para lhes 
altear o penteado, jj (Marchant.) A parte da perna 
do boi ou da vacca desde o joelho para cima até á pri- 
meira noz. II (Xypogr.) Cylindro com uma composi- 
ção especial para receber a tinta e que depois se 
applioa sobre os t3'pos rolando-o sobre elles. [j Bolo 
de tabaco, porção de tabaco não manipulado, muito 
apertado e cingido por tiras de uma especie de 
junça, tomando a forma de um pau roliço e agu- 
çado nas extremidades. [E tabaco principalmente 
usado pelos homens do mar que q mascam ou picam 
para cigarros ou cachimbo.] \\ F. lat. Hotulus. 

Rolo^ (rró-lu), 5. m. (zool.) o macho daroIa.|lF. 
r. Rola. 

Roíuagciii (rru-7íiá-jan-e), s. f. peregrinação 
devota a ermida, egreja ou a algum logar santo; ro- 
maria: O arcebispo de Toledo, dirigindo-se a Jeru- 
salem na primavera de 1104, prova quão vulgar se 
tornara então esta romagcm. (Ilerc.) (j (Fig.) Viagem 
feita para recreio ou instrucção: Guilherme chegara 
quasi... a apaixonar-se pela romajejn scientifica em 
que fervorosamente cogitava. (Lat. Coelho.) [[ F. r. 
iioma. 

Romaico (rru-mfá'-ku), adj. relativo aos gregos 
ou proprio dos gregos modernos: Lingua rofnaica. 
II—, s. m. o moderno idioma grego. || F. gr. IXOmai- 
kôs, romano. 

Roman (rru-man), s. f. (bot.) o fructo da ro- 
meira. [Tem dimensões pouco mais ou menos eguaes 
ás da laranja, e é formado por uma infinidade de 
bagos encarnados e sumarentos.] [| (Bot.) O mesmo 
que romeira de ílor dobrada. V. Úomeira. || (Naut.) 
A parte mais encorpada do mastro ou mastaréo no 
sitio onde assentam os curvatôes, cestos da gavea, 
vaus, etc., para sobre elles assentarem as encapel- 
laduras das enxarcias e mais apparelhos fixos. j| F. 
ar. fíommãn. 

Romana (rru-m«-na), s. f. o mesmo que ba- 
lança romana. V. Balança. || F. ar. Uommàna, peso, 
balança. 

Roíiiauaincntc (rru-mâ-na-men-te), adv. á ma- 
neira dos romanos, [j F. Romano mente. 

Romança (rru-man-ssa), s. f. cançãosiriha his- 

tórica; romanza: Uma romança franceza a que eu 
tinha feito letlras portuguezás. (Garrett.) || F. r. 
Romance. 

Romniicc (rru-man-sse), s. m. (ant.) narração 
verdadeira ou falsa, escripta em prosa ou em verso 
na linguagem que procedeu a moderna lingua fran- 
ceza em França; o idioma provençal: Romances de 
cavallaria. |[ Kspecie de poema cm versos simples e 
curtos, baseado em assirmpto coinmovedor e proprio 
para ser cantado ; novella ou canto de amores em 
verso vulgar. |[ (Fig.) Conto; fabula. \\ (Litterat.) 
Narração em prosa ou verso de aventuras imagina- 
rias, inventadas e combinadas adrede para interes- 
sarem os leitores. |[ (Fig.) Enredo de coisas falsas 
ou inacreditáveis: Isso que nos tem dito é romance 
apenas. II Objecto imaginario; phantasia; urdidura 
phantastica do espirito. |I Objecto ou facto real, mas 
que tom o que quer que seja de phantastico, de 
inacreditável. |] Romance historico, aquelle em que 
os personagens e os íuctos principaes são tirados da 
historia, se bem que os pormenores sejam puramente 
fictícios; roma7ice pastoral o que descreve os cos- 
tumes dos pastores e da gente do campo; romance 
didactico, o que expõe qualquer assumpto instructi- 
vo, quer soja philosopbico, quer religioso ou geo- 
grapliico, etc., sob a forma de ficção ou narração 
iilventada; romance humorístico, o que funda nuaes- 
qner observações chistosas e origmaes em factos 
ordinários c cm si pouco dramaticos; romance satí- 
rico, o que faz a satira dos costumes da epocha sob 
a forma de tuna allegoria continua; romance epis- 
tolar, aquelle cuja acção se expõe em correspon- 
dência trocada entre as personagens d'elle; roman- 
ce intimo, o que se funda especialmente sobre a 
analyse do coração e das paixões humanas; ro- 
mance de costumes, o que se funda mórmente so- 
bre as conseqüências das paixões, dos costumes e 
hábitos dos seres sociaes; romance de capa e espada, 
o que pinta o heroe com o caracter nobre, ousado, 
batalhador, semjíre prompto para as grandes em- 
presas como para as acçôes generosas. || Heroe de 
romcüxccy pessoa destituída do sen«o pratico da vida 
real e que se entrega a utopias ou phantasias pró- 
prias dos romances. 1' Paiz de romance ou dos ro- 
mances, paiz imaginario, que não tem existencia real. 
[1 1^. lat. Romanicus. 

Romancenr (rru-man-ssl-ár), v. tr. traduzir 
em linguagem vulgar; descrever emromancej fazer 
romance de, dar forma agradavel e vulgar a: iío- 
mancearci as palavras do santo... (Yieira.jpntrodu- 
zir no romance (termos de outras linguas accommo- 
dadas ao gênio proprio da lingua nacional).||(Flex.) 
Y. Ablaquear. |i F. /?omance 4-ca?'. 

Romanceiro (rru-man-55ei-ru), s. m. collecção 
dos romances, poesias ou canções populares que con- 
stituem a litteratura poética e nacional de um povo; 
cancioneiro. || Collecção de vários romances que se 
filiam em diversas escholas litterarias. || F. Roman- 
CQ -[- eiro. 

RonianciKnio (rru-man-w/í-mu), s. m. descri- 
pções romanticas; ficções do genero romântico. ||F. 
Romance ismo. 

Romancista (rru-man-ssz5-ta), s.m. e/! pessoa 
auctora ou inventora de romances. || F. Romance -}- 
ista. 

R omauci«canicnfe (rru -ma -n<?5 - ka -mcn-te), 
adv. de modo romanesco, j] F. Romanesco mente. 

Romanejüco (rru-ma-?ies-ku), adj. que parti- 
cipa do romance; que abunda em aventuras pró- 
prias do romance; maravilhoso; fictício; aventu- 
roso: Começa a historia (Jíi poesia portugueza com 
a mais romanesca e romantica aventura das pri- 
meiras eras da renascença chrístan da península. 
(Garrett.) || liomantico, em guisa ou á laia dos ro- 
mânticos: Crespos fios de ebano que em anéis ro- 
manescos lhe dividem o bem fendido, nítido bigo- 
de. (Idem.) II (Fig.J Apaixonado, sonhador à seme- 
lhança dos heroes (le romances: Nas attitudes roma-^ 
nescas de uns sujeitos... (Camillo.) |] (Fig.) Chime- 
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rjco; fabuloso. ||—, 8. m. o geaero romanesco.[[F. 
Romano -\-esco. 

Romântico (rru-mct-nl-kti), adj. que imita a es- 
chola ou o estylo romano: Pintor romanico. i] Lín- 
gua romanica, o romance ou a língua provençal, 
I]—, s. m. a lingua romana. || F. íat. Homanicus. 

Itoiuanlsta (rru-ma-nÍ5-ta), s. m. jurísconsulto 
que se oceupa especialmente do estudo do direito ro- 
mano. |lü que é versado no estudo das línguas ou em 
quaesquer estudos coucernentes á historia de Koma. 

li F. liomario -f- ista. 
Roíiianizar (rru-ma-ni-r«r), v. fr. influenciar 

segundo o estylo romano; dar feição de estylo ro- 
mano a. [[ Escrever em caracteres romanos. |IEnrai- 
zar os costumes, hábitos, tradições romanas em: 
Os vencedores romanos romanizaram os vencidos. 
II Dar o que quer que seja de romanesco a: Roma- 
ilibar um acontecimento oufacto qualquer. [| F. Ro- 
mano -|- izaf\ 

Romano (rru-mâ-nu), adj. (llnguist.) diz-se 
dos idiomas derivados do latim vulgar (os quaes 
são: o portuguez, o hespanhol, oprovençal, ofran- 
cez, o italiano e o valachio). [As línguas romanas 
sâo chamadas também neo-latinas e ao grupo que 
ellas constituem se dá o nome de família 7'oma- 
na.] II Algarismos romanos ou conta romana, let- 
tras que segundo a contabilidade romana exprí- 
inem números (C, D, L, I, M, V e X). [] (Bell. ar- 
tes) Diz-se do estylo ou da architectura adoptada 
do século V até ao século xir. 1| —, $. m. (linguist.) 
a lingua romana. |1 F. lat. Romanus. 

Romanticamcnte (rru-maM-tí-ka-míM-te), 
de modo romântico; comromanticismo.||F. Român- 
ticomente. 

Romantlcismo (rrii-nian-tí-5íií-mu), s. m. o 
mesmo que romantismo; exaggero em seguir os 
processos da eschola romantica. || F. Romântico -|- 
ismo. 

Romântico (rru-ínrt?i-ti-lcu), adj. proprío do 
romance; que tem alguma coisa de phantastico 
como o que se descreve nos poemas e nos roman- 
ces : Scenas, quadros românticos. |[ Proprío para as 
scenas amorosas ou romanescas; poético: Tenteío 
embalde as cordas do romxintico alaude. (Garrett.) 
II Diz-se de pessoa que nasidéas, no caracter ou na 
natureza, revela o que quer que seja de cavalhei- 
resco ou de poético, que a eleva acima da realidade 
prosaica: Espíritos, almas j-omaníicas. || (Por ext. 
e fig.) Piegas; lyrico; que se imagina lieroe de ro- 
mance; que affecta desprendimento das coisas po- 
sitivas. II (Litterat.) Diz-se de um genero artístico e 
litterario, em cujas tendencías pronunciadas se nota 
lima completa independencia das regras convencio- 
naes e a mira no eífeito (contrapõe-se a clássico): 
Lítteratura romantica. Eschola romantica. jj Que 
se afasta do estylo e modo de composição dos au- 
ctores clássicos. || —, s. m. partidario da eschola 
romantica. || O genero romântico. || (Fig.) Pessoa 
que affecta ares românticos. [| F. fr. Romantique. 

Romantismo (rru-man-íw-mu), s. m. (litterat.) 
o genero romântico; o genero pelo qual os compo- 
sitores se afastam dos auctores clássicos da antigüi- 
dade e escolhem os seus modelos nos romances dos 
trovadores e nos romances da edade media; o sys- 
tema litterario dos modernos escriptores românti- 
cos. j| Paixão romantica; especíe de mania que leva 
a imitar os heroes de romance, [j F. RoTYiantico 
ismo. 

Romantizar (rru-man-ti-2:ár), v. tr. tornar ro- 
mântico; introduzir (um facto ou personagem) no 
romance. || (Fig.) Poetizar, contar em romance. ||—, 
V, pr. assumir ares românticos. |] F. r. Rommitico. 

Romanza (rru-man-za), 5. f. (mus.) aria cujo 
caracter é simples, ingênuo e tocante, baseada na 
lettra de um pequeno romance em que o assumpto 
é geralmente uma historia amorosa. || A lettra d'essa 
aria. [[ F. É palavra italiana. 

Romanzeira (rru-man-^eí-ra), s. f (bot.) o 
mesmo que romeira. || F. Roman 4- eira. 

Romaria (rru-ma-ri-a), s. f peregrinação a al- 
gum logar religioso com animo devoto; romagem. 
jj Keunião de pessoas que se divertem e se banque- 
teiam no logar onde foram em peregrinação; ar- 
raial. II (Fig. e pop.) Multidão: grande magote de 
pessoas em passeio ou jornada. || F. r. Roma. 

Rombamente (rron-ba-men-t-e), adv. de modo 
rombo; sem finura; rudemente; bruscamente; to- 
lamente. i| F. Rombo mente. 

Romiio (rron.-bu), adj. não agudo; um tanto 
achatado. II (Fig.) Estúpido; obtuso a respeito de 
inteiligencia; incapaz de comprehender as coisas; 
incapaz de raciocinar: Nunca lá das Galliléas sa- 
hiu cabeça tão romba... (Garrett.) [] —, s. m. que- 
brada; furo; buraco; abertura; topada de que re- 
sulta quebra ou fragmentação: Fez um rombo no 
barco. Conseguiram na parede da frente abrir um 
rombo grosseiro. (Idem.) |I Arrombamento. || Rombo, 
subtracção, desfalque. || (Naut.) Abertura feita no 
costado do navio; taboa com que se tapa qualquer 
abertura no costado do navio feita por bala ou 
abalroamento. || F. gr. Rhombos. 

Romeira' (rru-?nei-ra), s.f. mulher que vai em 
romaria ou romagem a algum logar santo; pere- 
grina. II Especíe de mantelete mui curto que as da- 
mas usam para cobrir os hombros e que lhes não 
passa abaixo da cintura. || F. fem. de Romeiro. 

Romeira ' (rru-môi-ra), s. f. (bot.) nome com- 
mum a varias plantas da família das myrtaceas a 
saber: romeira anan fpunica nana); romeira flor 
dobrada ou doce fp. granatumj; romeira ordinaria 
fp. gmnaXum rubrum). || F. r. Roman. 

RoBiieiral (rru-mei-rá/), s. m. bosque ou matta 
de romeiras. |i F. Romeira, '-f- al. 

Romeiro (rru-meí-ru), s. m. homem que vai em 
romaria ou romagem a aígum logar santo; peregri- 
no. II (Fig.) Defensor das grandes idéas; apostolo, 
sacerdote do progresso; obreiro do futuro: Romeiro 
do progresso, embalde te busquei. (Castilho.)||(Zool.) 
Peixe da família dos escombridas (naucrates ductorj. 
II F. Rom(i-{-eiro. 

Rompaiite (rron-^íin-te), adj. arrogante, pre- 
cipitado. 11 Que denota orgulho ou altiveza. || —, s. 
m. (pop.) Ímpeto; fúria; sanha; excesso; movi- 
mento proprío de quem fala exaltado ou de quem 
sahiu fóra de si: Fala com uns taes rompantes! 
(Castilho.) A paixão do doutor teve rompantes de 
furiosa lava. (Idem.) ü F. r. Romper. 

Rompao (rron-pâo), s. m. (hipp.) cada um dos 
prolongamentos dobrados para baixo na ponta dos 
ramos das ferraduras (especialmente nas ferradu- 
ras posteriores) para facilitar o apoio das patas tra- 
zeiras. |1 F. r. Romper. 

Rompedeira (rron-pe-c?6i-ra), s. f. cunhoj que 
tem um cabo, e com a qual os ferreiros fragmen- 
tam o ferro em braza; talhadeira. || Especíe de 
puncção chato de que se usa nas serralherías para 
fazer furos profundos e estreitos. || F. r. Romper. 

Rompeclor (rron-pe-rfôr), adj. e $. m. que rom- 
pe; que dilacera; rompente. || F. Romper-^-or. 

Rompedura (rron-pe-dit-ra), s. f. acção ou 
effeito de romper; rotura. j] F. Romper: + ura. 

Rompente (rron-j)en.-te), adj. que rompe. ||Que 
investe, que assalta; prompto a investir com ar 
ameaçador; arrogante: Quem ha que não teme... 
as garras de um leão rompente? (Arte de Furtar.^ 
Quaes rompentes leões e bravos toiros. (Camões.) 
II (Herald.) Leão rompente, figura de leão que nos 
escudos se representa só com a cabeça no alto do 
escudo. |( F. Romper -j- ente. 

Romper (rron-pèr), v. tr. partir, dilacerar; que- 
brar, despedaçar; dividir com violência; separarem 
boccados ou fragmentos irregulares: A pesada ca- 
deia. .. rompei, despedaçai, lançai por terra. (Diniz 
da Cruz.) Ah! rompe de uma vez da intriga as ma- 
lhas. (Garrett.) || Estragar, consumir; rasgar: Rom- 
peu o fato. Rompeu as botas. || Abrir, suTcar, fen- 
der: E de lá mandar navios que rompessem estra- 
das para as terras que demoram do sol nascente. 
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(Fil. Elys.) Por meio de seus fortíssimos argonan- 
tas rompendo mares, vencendo promontorios... (Viei- 
ra.) O caminho da aguia no ar que ella romi)e vi- 
sivelmente... (Idem.) II Arrotear, arar, lavrar: O 
arado rompe u terra. 1] Atravessar, entrar, penetrar, 
furar, passar pura o interior de; ferir: O i^rego rom- 
j?eií-lbe a carne. E as orações e as lagrimas das 
tuas noites de tribulaçuo não romjycrão os céos? 
(Herc.)[[Interromper, cortar, suspender: Cecilia foi 
u primeira que... rompeu a fascinação d'este col- 
loquio. (K. da Silva.) Amantes rouxinoes rompem- 
me o somno. (Camões.) |; Pisar, calcar: Kstas duas 
montanhas... nHo as romperam nifnca pés huma- 
nos. (Camões.)IIEntrar violentamente por; abrir ca- 
minho atravez de; penetrar com violência: Mas os 
nossos rompem os inimigos, vencem a tranqueira... 
(Fil. Elys.) E rompendo a multidão... (Fr. L. de 
Sousa.) |[ Quebrantar, violar, infringir: Ai d'aquel- 
les q^ue romperam o pacto do Creador com a crea- 
tura I (Herc.) As causas que houve para se romper 
a paz. (Arte de Furtar.) [j Desfazer, destruir, dissi- 
par: Kosa esquece sua edade, rompe todos os re- 
ceios e abandona a solidão. (Mont'Alverne.) Era 
preciso rompei' todos os obstáculos... (Idem.) Ten- 
tastes rompei' as trevas de vossos caminhos com o 
clarão torvo do inferno. (Herc.) jj Vencer, desbara- 
tar: Os portuguezes romperam os castelhanos em 
Aljubarrota. (Oicc. de Moraes.) Jimnpem-se aqui dos 
nossos os primeiros, tanto dos inimigos a elles vão. 
(Camões.) |j Dar começo a, recomeçar, principiar: 
Deixaram-se de cerimonias e 7'omperam o combate. 
(Per. da Cunha.) Empregavam-se (os urcabuzelros 
montados) em correr o campo, escaramnçar as pri- 
meiras linhas da vanguarda, romper o fogo... (K. 
da Silva.) j| liomper as algemas, as cadeias, os fer- 
ros, etc. (fig.). escapar-se das imsões, libertar-se (no 
sent. prop. e fig.). ]j7ío?íí/;«' as hostilidades, praticar 
actos hostis; entrarem guerra: As forças da Gran- 
Bretanha c das provincias unidas romperam as hos- 
tilidades contra as nossas conquistas. (K. da Silva.) 
II llumper o fio ao discurso, interromper o discurso; 
fazer uma pausa n'elle. j] /íoniper lanças, combater, 
guerrear, lidar, luctar, disputar: Com muito cam- 
peão romperam lanças. (Garrett.) Não rompo lanças 
por ella. jj liomper a linha ou a fileira, destruir o 
alinhamento, introduzir a desordem e a confusão na 
fileira. !| liomper mattos, tirar o matto As terras, 
limpál-as de mattos ou estevas para fazer a semea- 
diira; abrir caminho por elles. y Jlomper um segre- 
do, revelál-o, confessar o que se queria occultar: 
Bella nympha, este segredo hoje aqui se rompa. 
(Castilho.) Não temi que o meu jiretendido segredo 
se rompesse pela mesa do Paço. (\ieira.)||—, v. intr. 
atacar, investir: São a milhares a mourisca turba; 
mas seis de Sanctiago! avante! e rompem... O ini- 
migo recua, (Garrett.) jj Atravessar, penetrar: En- 
trarás horriveis bosques-onde a custo rompe a luz. 
(Castilho.).Não podendo romper pela multidão nem 
entrar pela porta... (Vieira.)liComeçar, ter princi- 
pio: liompia o apparato pelas companhias suissas 
da guarda papal. (Fil. Elys.) Quando acabaram os 
momos 6 antes ÜíQ romperem as danças, Alledesap- 
parecéra. (Herc.) A Besta appareceu na Terra quan- 
do rompeu a revolução franceza. (J. A. de Macedo.) 
![ Apparecer,manifestar-se subitamente: UompanxyX 
hi portentos e portentos, qual a qual mais possante 
a enfeitiçar-me. (Castilho.) Não faziam senão es- 
preitar se rompia de longe a lustrosa cavalgada. 
(II. da Silva.) E se esta triste voz, rompendo fora, 
as orelhas angélicas tocasse. (Camões.) || Nascer, 
brotar, surgir; provir: Corre-lhe ao occaso o Indo, 
e o Ganges pelo nascente, rompe/w/o ambos do monte 
Imau ao septentrião. (Fil. Elys.) E ?w»/)e-lhe, ao 
dizer isto, a força dos soluços. (Garrett.) Do mos- 
teiro rompèi'a a noticia, espalhando-se pela povoa- 
ção. (Herc.) || Nascer, apparecer, surgir (falando da 
luz dos astros, do dia, da manhan): A manhan ti- 
nha rompido serena com a mais esplendida aurora de 
primavera. (K. da Silva.) Tornou a rompei' a lua. 

(Idem.) Vês pela aberta janella romper o sol dc 
oriente"? (Castilho.)]llíebentar, jorrar, sahlrcom Ím- 
peto, proromper: Da fronte rompia-]he em bagas o 
suor frio. (lierc.) As preces pelo morto iam-me a 
romper dos lábios. (Idem.) Uompe de uma embus- 
cada insano, armado, horrendo, o feroz traidor. (Cas- 
tilho.) O seu elogio rOMípcn espontâneo daboccado 
fiovo e de todas as classes. (K. da Silva.) \\ Repel- 
ir, rejeitar: liompa com os errados juízos do mun- 

do. (K. da Silva.)[[Quebrar, violar, infringir: A hu- 
manidade, que obriga a romper pela obediencia, é 
falsa 6 se implica a si mesma. (P Man. Bern.) 
I! (Com a prep. cm) Começar a proferir, a mani- 
festar, a exprimir subitamente ou com ímpeto: 
liompeu em soluços. (Camíllo.) O bispo de Parma... 
rompia publicamente em queixas contra a ambição 
hes])anhola. (R. da Silva.) Bomper em riso, em 
pranto, em ameaças, etc. || Ilo^nper em um excesso, 
praticar um acto ou proferir um dicto menos con- 
veniente: Pense quando quizer; mas se me inter- 
romper. .. 7'ompo n'algum excesso. (Castilho.) Uom- 
peu no excesso de escrever á filha do seu bemfei- 
tor. (Camillo.) i| Hompei' com alguém, descomme- 
dir-se, exceder-se com alguém; malquistar-se; ini- 
mizar-se.||/{ü77}pe7' ornarem flor, quebrar-se a onda 
fortemente, desfazer-se em grossa escuma. || —, x\ 
pr. quebrar-se, partir-se; separar-se violentamente 
em fragmentos; desjiedaçar-se; destruir-se.IjEstra- 
gar-se, rasgar-se: As botas romperam-se na-bi- 
queira.|]Fender-se, abrir-se: fíompeii-5Q a terra por 
efleito do tremor.![ (Fig.) Soffrer interrupção, cessar 
de repente: Rompeu-se o silencio.'|| —, s. m. appa- 
recimento súbito; rompimento; primeiros signaes: 
A linda rosa que se abre ao romper d'alva. (Gonç. 
Dias.) Ao romper da manhan... (ílerc.) Não fal- 
tasse nada desde o romper do dia. (Garrett.) jl(B'lex.) 
Part. reg.: rompido: 7*o/o.||F. lat. llumpei-e. 

Itofiípc-sAiii.s (n*o/i-i)e-«5tt-i-as), s. f. (bot.) 
planta da família das compostas (hehminthia echoí- 
dcsj. II F. homper saia. 

lioinpe*tcrra {rron-pe-tè-rra), adj. (j)oet.) quo 
rompe a terra ou penetra por elJa. || F. Romper 
terra. 

noiiipldo (rron-pí-du), ad,]. e part. reg. do v. 
romper, [j Vencido, desbaratado: Este que vès o:bnr 
com gesto irado para o rompido alunmo mal sof- 
frido dizendo-lhe que o exercito espalhado reco- 
lha. .. (Camões.) [j F. Romper ido. 

liompimenío (rron-pi-men-tu), $. m. acção ou 
efFeito de romper ou de romper-se. jj Derrota, desba- 
rate, destroço. || Abertura, corte (de canal, isthmo, 
etc.): O rompimento do isthmo de Suez constitue unia 
das mais gigantescas maravilhas do século xix.}] Ces- 
sação, quebra, interrupção (de relações de amiz:i- 
de, etc.): Seus embaixadores apontavam que com a 
negaça de Meale seria forçoso o rompimento. (J. Fr. 
d'Andrade.) }| F. Rompermento. 

Hoiiiiilar (rru-mu-/a?*), s. m. V. Remolar. 
lloiica (7*ro)i-ka), s. f. acção ou acto de roncar. 

II (Fig.) Bravata, fanfarronada;. ameaça de fanfar- 
rão: Antes zombavam das roncas do desafio. (Lu- 
cena.) [j Vaso ou panella de barro ou de lata. a cujo 
fundo se adapta uma membrana ou pelle dc bexi- 
ga atravessada por um cordel encerado, pelo qual 
se corre a mão com força para produzir um som 
rouco e áspero. i| Peça eni forma de fateixa, for- 
mada por tres ou quatro anzoes o que serve para a 
pesca de peixe grosso. |i Som monotono e uuifvnnc 
de gaita de folies que serve de acompanhamento aos 
agudos d'esüí instrumento. [| F. contr. de Roncàv 
4" Itoncaclor (rron-ka-r/ôr), adj. e s. m. que ron- 
ca, que produz som rouco e áspero como a ronca. 
|](Fig.) Fanfarrão, que espalha bravatas, que ameaça 
muito e nada faz. j] F. lloncar -j- or. 

noiicadura (rron-ka-íízí-ra), s f. acção ou ef- 
feito de roncar, roncaria, jj Bexiga cheia de vento 
que produz grande estrondo ao rebentar; ronca.1|F. 
Roncar -J- ura. 
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noncar (rron-kár), v. intr. rcpplrar coiíi um 
ruído particular da garganta e das narinas durante 
o somno; produzir ronco; domiir profundamente; 
resonar; dar roncos semelhantes aos da pessoa que 
resona: Enfiou-se na cama e íá ficou roncando até 
meio dia ou mais. (Castilho.) || Produzir fragor ou 
estrondo, dar roncos, estrondear; produzir som ás- 
pero, cavernoso e forte: Quando Euro procelloso 
roncando cai furioso. (Diniz da Cruz.) O mar 
cava. j] Blazonur, rentar; bravntear; jactar-se; di- 
zer roncas. [( —, v. ir. dizer como bravata ou em ar 
de desafio: Tinha roíicarío e bíirbateado Tedro que, 
se todos fraqueassem, só elle havia do ser constante 
até morrer. (Vieira.) |j F. lat. lioneiiare. 

Roncaria (rron-ka-W-a), s. f. acção ou effeito 
de roncar; roncadura; ronco j^roprio de quem res- 
pira com diiTiculdade dormindo; ronco.[[(Pop.) Kan7 
farronices; bravatas: fíoncarias e feros são esses, 
proprios de quem foi Jiomem de armas de Nunalvares. 
(llerc.) II F. Roncar ia. 

Itoiiçarla (rron-ssa-n-a), s. f quahdade do que 
ô ronceiro. |j Movimentos em que se manifesta pre- 
guiça ou roncice. || Negligencia; incúria; desleixo. 
i| Panria; mandria. |1 F. hesp. Bonccria. 

Hoiicear (rron-ssi-á?*), v. inir. andar ou mo- 
ver-secom roncice; fazer as coisas vagarosamente; 
consumir o tempo sem fazer coisa de geito; man- 
driar. ([ (Flex.)\. Ablaquear. [| F. hesp. Jionccar. 

Itoiicclraiiiciitc (rron-S5CÍ-ra-?ue/i-te),ní/]>. com 
i'oncice: tardiamente; preguiçosamente; indolente- 
mente; vagarosamente. || F. lionceiro-]-mente. 

lloiicciro (rron-ííCi-ru), a((/. .que se move cora 
ronçaria ou roncice; zorreíro ou ralaço; puchorren- 
to; demorado; vagaroso; mandriuo; tardio; lento. 
Ij Que se nega a andar; que se move sú ú custa de 
jiancada e pachorrentameute: ]jurro ro«ceíVo.||Pouco 
diligente; tardio. |I Diz-se do navio ou barco de má 
andadura ou pouco veleiro. |j F. hesp. Ronceiv. 

Bloiicice (rron-á'íi-sse), n. f. proi^osito lirme de 
só fazer as coisaspachorrentamente; pachorra; ron- 
çaria. {I F. r. Roncear. 

lloiico (rroíi-ku), adj. (ant.) rouco. || —, s. m. 
o som áspero e cavernoso, proprio da pessoa que 
ronca, da pessoa que dorme respirando a custo. [| O 
som produzido pela ronca. j{ O som monotono da 
;;-aita de folies ; ronca. [[ Regougo, som roufenho : 
Começaram a ouvir-se uns roncos trêmulos e asso- 
biados. (U. da Silva.) [j O som ou ruido particular 
<;ue faz o gato quando o acariciam. ]] Fragor, es- 
trondo ; ruído cavernoso, áspero e desagradavel; 
fracasso : Mas como despertar o peccador do seu 
lethargo sem fazer-lhe ouvir o ronco da tempestade. 
(MonfAlverne.) Galhofavam que não havia 7'oncos 
de liombordo que os avisassem do perigo que cor- 
riam. (Fil. Elys.^ ;| (Pop.) Fanfarronice ; bravata; 
quichotada. || F. iat. Rhonchus. 

lloiicollio (rron-Ac)-lhuJ, adj. mal castrado. UQue 
tem um só testículo. 

Ronda (?'ro?i-da), s. f. acção ou efíeito de ron- 
dar. II Visita feita com o fim de descobrir qualquer 
coisa, de certificar-se da manutenção da ordem, de 
fírevenir al^um perigo que se teme. || Grupo de mi- 
litares ou de pessoas encarregadas de rondar algum 
l^osto militar ou as ruas para manutenção da ordem: 
Na rua pergunto á ronda — o meu amante que é d'ene ? 
(J. de Deus.) || Patrulha. |[ Inspecção feita a algum 
lügar para saber se esta tudo em ordem ; exume 
uttento a que alguém se entrega. || Circulo de pes- 
soas que dançam andando á roda. |] Jogo de azar, 
especie de jogo do monte, em que o banqueiro põe 
}ió duas cartas na mesa, uma das quaes é destinada 
ús paradas dos pontos contra a outra. || Officíal de 
ronda, o que a commanda, o que tem u seu cargo 
rondar os postos militares, as sentinellas, etc.\\Ründa 
íjuperior (mil.), a que ê feita i-)e]o oílicial superior 
de ronda á guarniçâo; ronda de visita, a que é feita 
pelo oílicial que está sob as ordens da ronda sujierior. 

Andar de ronda, fazer o serviço que compete ao que 
tem a seu cargo a ronda; rondar. j| F. r. Redondo. 

Roíidailor (rron-da-rfor), adj. e s. m. queronda; 
que anda de ronda. |] (Fig.) Que pesquisa, que exa- 
mina. ||F. Rondar-Ç-or. 

RoikIuo (rron-íí4o), s. m. De rondão (loc. adv.)^ 
o mesmo que de roldüo. V. Jtoldão. 

Rondar (rron-í/rtV), v. tr. fazer a visita ou ronda 
a (algum posto militar ou logar qualquer); Muitos 
sahiam da cidade a rondar "por fóra... a im|)edir que 
os nossos não lançassem gente em terra, (l il. Elys.) 
II Andar vigiando: Aviando as naus que tinham de 
partir para o reino e rondando depois os mares de 
Calecut. (Idem.) || Inspeccionar, liscalizar, vigiar. 
11 (Naut.) Atcsar, alar, dar voltas com (algum cabo) 
á roda de qualquer peça de manobra: Rondar o cabo. 
[| Passear em volta de, vigiar passeando: Viste acaso 
o Duarte andar rondando o sitio onde eu tinha o di- 
nheiro? (Castilho.)!!—, V. intr. as mesmas acce- 
pçoes que o transitivo : Rondava Noradim pela ci- 
dade de bom grado. (Fil. Él3's.) 1| F. Ronda-\-ar. 

Rondó (rron-dó), s. m. (mus.) composição em 
que ha duas ou mais repetições do mesmo motivo 
ou thema e com o qual termina. || (Mus.) Nome da 
ultima parte das sonatas. || F. fr. Rondcau. 

RonliA (íTO-nha), s. f. especie de sarna que ataca 
as ovelhas c os cavallos. V. Sarna. |{ (Chul.) Malí- 
cia, velhacaria, solercia: Tem muita rün^a.||F. ital. 
Rogna. 

Ronlioso (rru-íi/íü-zu), adj. que tem ronha: 
Ovelha ím/iOsa.|! (Chul.) Malicioso, astuto, solerte; 
velhaco, finorio. j| F. Ronha + o.vo. 

Ronliiira (rru-}</m-ra), s. /". (naut.) o mesmo 
que goivadura. 

Ronciiicar (rron-ki-ft?*), v. ir. Ronquear o atum,' 
alimpál-o e preparál-o em conserva.-|| (Fiex.) V. 
Ablaquear. 

Ronqucira (rron-A:t'í-ra), s. f. nome de uma 
moléstia que ataca o gado. || Poeira; cascálheira. 
II F. Ronco eira. 

RonqueniiA (rron-Z:tt-nliu), adj. que ronca, quô 
tem ronqueira. || F. iíonco enho. 

Ron«|iildao (rron-ki-í/âo), s. f. (bipp.) o mesmo . 
que ronquido. II (Desus.) Rouquidão. |1 i?ünco-|- 
idão. 

Ronquido (rron-Âi-du), s. m. (hipp.) som par- 
ticular que se ouve durante a andadura rapida, cau- 
sado por estreitamento de alguns dos anéis cartila- 
ginosos da trachéa do cavallo. !| F. Ronco-^ido. 

Roque (rro-ke), s. m. (jog.) nome de quatro pe- 
ças do jogo do xadrez, também chamadas torres, 
cada uma das quaes se colloca no principio do jogo 
em cada um dos quatro cantos do taboleiro, e nao 
pode marchar senão em linha parallela aos lados, 
do taboleiro. |! Fazer roque, fazer andar o rei duas 
casas para o iado de uma das torres, mudando esta 
para o loçar immediato ao do rei (mas do lado op- 
posto). II N'alguns jogos de cartas, o mesmo que re- 
cambó. |( Sem rei nem roque (fig.), sem governo, 
desorientadamente, á toa, perdidamente. ]jF. ar. Rokh. 

Roqueira (rru-Jcei-ra), s. f. (ant.) peça de artl- 
Iheria que atirava peloiros de pedra. |1 F. Rocti~{- 
-j- eira. 

Roquelrada (rru-í:fii-ra-da), $. f. tiros ou des- 
cargas de roqueiras. ||-F. Roqueiro-\-ada. 

Roqueiro (rru-Zreí-ru), adj. relativo ou proprio 
da roca; concernente á roqueira. || Que está assente 
sobre rocha ou rochedo : Que á maneira de castel- 
los roqueiros davam no mar respeitável apparencía. 
(Fil. Klys.) II Que tem a fôrma, disposição ou con- 
stituição physica das rochas: Montanhas rog-ueiVüí. 
11 Que foi disparado j)ela roqueira: Peloiros roqiieÍ7'os. 
II (Ant.) Bombarda roqueira, canhão curto e grosso 
que serve para atirar peloiros de pedra, jj Que fia 
na roca. j| F. Rocíx-^-eiro. 

Roquete (rru-A"É;-to), s. m. sobrepelUz de pregas 
miúdas encrespadas com mangas estreitas e largos 
bordados de renda, usada pelos ecclesiasticos.|| (He- 
rald.) Triângulo. !|Em roquete (loc. adv.), em triân- 
gulo. II F. fr. Rocfiet. 

Ror (rrÚ7'), s. m. (po^).) grande quantidade; abun- 
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dancia, multidão: Um ror de coisas se ella qulzesse 
ser como as outras. (Camillo.) Um ror de 2)roprie- 
dades. (Idem.) || F. apher. de Horror. 

liorantc (rru-ran-te"), adj. (poet.) orvalhoso; 
que se resolveu em orvalho; rorifero. [] F. lat. Ro- 
rans. 

Rorcjndo (rru-re-Já-du), adj. orvalhado; que 
tem orvalho; aljofrado: Flor rorejada. || F. Uorcjur 
ado. 

norejantc (rru-re-jan-te), adj. (poet.) que ro- 
reja; que traz ou leva orvalho; que o deposita: Os 
rorejantcs zephyros com as azas do bosque as folhas 
tremulas moviam. (J. A. de Macedo.) j| F. Rorejíxr 
+ dníe. 

Rorejar (rrvL-re-jdr), v. tr. (poet.) deitar gotta 
a gotta, destillar (o orvalho): Assim como o rocio 
de serena madrugada rorejado gotta a gotta de branca 
nuvem. (Gonç. Dias.) |1 Banhar, regar em gottas pe- 
quenas como orvalho : Quando pranto amargo dos 
olhos teus me rorejasse a campa. (Idem.) Bem como 
um ai que melindroso finda em quanto as faces não 
roreja o pranto. (Idem.) || —, v. inir. transudar, 
borbulhar, transpirar, brotar por destillação (falando 
do orvalho ou, por ext., de qualquer liquido): Bo- 
rejan^s petallas das flores o crystallino orvalho. Í?o- 
rejavaAh^ o suor na fronte. [| F. r. lat. Ros. 

Rorela (rru-rtí-la), s. f. (bot.) o mesmo que or- 
valhinha. {| F. r. lat. Ros. 

Roriilo (rró-ri-du), adj. (poet.) humedecido com 
orvalho, orvalhado, rociado. \\ F. r. lat. RoíHdus. 

Korifcro (rru-n-fe-ru), adj. (poet.) que borrifa 
com orvalho; que traz orvalho; rorejante. |1 F. lat. 
Bos -j- fero. 

liorifliio (rru-n-flu-u), adj. (poet.) rorifero; que 
corre em fôrma de orvalho; de que dimana o orva- 
lho. j{ F. lat. Ros -{laere. 

Rosta (rro-za), s. f. (bot.) flor geralmente odori- 
fera e de variadas côres (branca, amarella e mais 
ou menos vennelha) produzida pela roseira. || (Por 
excell.) A flor da roseira quando é de côr levemen- 
te avermelhada (é esta a rosa commum): A rosa 
tem linda côr; não ha flor de côr mais linda. (J. de 

•Deus.) II (Fig.) Côr semelhante á da rosa commum, 
que é um vermelho desmaiado: Lábios de rosa. ijNo- 
doa ou cirçulo mais ou menos avermelhado em cada 
uma das faces, côr rosada na face: E achou-a ain- 
da de corpo inteiro, ainda rosas na face... (J. de 
Deus.) II (Poet. e fig.) Pessoa joven, viçosa e de cô- 
res rosadas: É uma rosa. || (Poet. e fig.) Mulher for- 
mosa.'|| (Archit.) Pequeno ornato de folhas, de fôrma 
circular, collocado nos forros do tecto, das cornijas, 
ou no meio do abaco do capitei corinthio; vidraça 
circular com caixilhos de vidros diíferentemente co- 
rados e que serve para aformoseamento nas pare- 
des das egrejas e mórmente das gothicas. || Nodoa 
amarelíada ou azulada que o aço apresenta algu- 
mas vezes na sua fractura. || (Encadern.) Peça de 
•latão ornada de lavores, que serve para doirar os 
livros. [| Côr de rosa, a côr vermelha desvanecida 
que é própria da rosa commum: Um vestido côr de 
rosa. II (Naut.) Rosa de agulha, o mostrador da agu- 
lha de marear. |1 Rosa de oiro, ohjecto de olro em 
fôrma de rosa, que o papa benze na quarta domin- 
ga de quaresma, levando-a em seguida na procis- 
são, e que depois envia como dadiva a alguma prin- 
ceza catholica cujas virtudes quer honrar. || (Naut.) 
Rosa dos ventos ou rosa nautica, mostrador em 
que estão gravados os trinta e dois raios que di- 
videm a circumferencia do horizonte e que represen- 
tam os trinta e dois ventos. || Agua de rosas, agua 
aromatizada que se extrahiu por destillação das rosas. 
II Dominga da rosa ou de rosast o domingo depois 
da oitava da Ascenção. || Nó de rosa, laço relevado 
'de fita, que fôrma uma especie de rosa. 1| Yer tudo 
côr de rosa, ver tudo bello; ter pensamentos riso- 
ühos. II (Bot.) Nome commum a vários arbustos da 
•íamilia das rosaceas, a saber: rosa amarella (rosa 
eglanteriaj; rosa de cão ou rosa canina fr. canina),. 
'chamada também silva macha; rosa de musgo, rosa 

Amélia ou rosa de cem folhas (r. centifoUa): rosa 
moscada ou musqueta (r. moschala); rosa branca (r. 
albaj; rosa rubida fr. ru&irfct^. ||(Bot.) Nome de vá- 
rios arbustos de famílias diversiis, a saber: rosa al- 
bardeira ou peonia (peonia Rroteri), da familia das 
ranunculaceas; rosa da China (hibiscm rosacinen- 
sisj, das malvaceas; rosa de Vtmisfknipholiaaloi- 
desj, das liliaceas; rosa de Gueldres, o mesmo que 
sabugueiro de agua; rosa do Japão, a camellia e a 
hortensia. II—, pl. alegrias; bem estar; prazer: 
venturas; contentamento: Nem tudo são rosas n'este 
mundo. Quando medito nas rosas do meu passado... 
(Gonç. Cresi)0.) || O rosário da Virgem: Dizèi «pec- 
cavi» meu padrô, que vos havedes tão mal, qu& 
não rezades as rosas da Virgem celestial. (Gonç. 
Dias.) II Céo de rosas, dia de rosas, tarde ou ma- 
nhan de rosas, céo ou tempo sereno, sem nuvens 
nem ventos, que nos causa prazer ou alegria. j| Es- 
tação das rosas, a primavera. || Mar de rosas, mar 
chão, sereno, bonançoso. || Maré de rosas. V. Maré. 
II Estar ou nadar em maré de rosas, estar feliz; an- 
dar alegre; correr-lhe tudo á medida dos desejos. 
II Banhar-se em agua de rosas. V. Banhar. f| Não 
ha rosas sem espinhos (prov.), não ha alegrias sem 
desgostos. II Viver ou estar sobre nm leito áe rosas, 
viver na molleza; viver entre prazeres; viver feliz 
e ocioso. II—, adj. côr de rosa: Setim rosa. Pau 
rosa. II Diamante rosa, diamante que é talhado por 
cima em facetas e por baixo apresenta uma super- 
fície chata ou por lapidar. || F. lat. Rosa. 

Ro.^accaN (rru-.já-ssi-as), s. f. pl. (bot.) gran- 
de família de plantas dicotyledonlas que encerra 
plantas herbaceas, arbustos e arvores, e na qual se 
comi^rehendem muitas arvores fructiferas vulgares 
como a cerejeira, o pecegueiro, a amenddeira e ou- 
tras, caracterizadas por terem as flores em fôrma 
de rosa. || F. lat. Bosaceus. 

Ro.^acco (rrii-^(t-ssi-u), adj. que tem a fôrma, 
a côr, a disposição ou as qualidades da rosa. || F. 
lat. Rosaceus. 

Roisa-rriiz (iTÓ-za-Iiriis), s. m. (maçon.) o séti- 
mo e ultimo grau ou a 4.'^ ordem do rito francez, 
que tem por symbolos principaes o pelicano (phi- 
lantropia), a cruz (justiça e immortalidade) e a rosa 
(segredo). [Os maçons investidos n*este grau usam 
de avental branco debruado de encarnado e fita en- 
carnada ao pescoço, jl F. Rosa-\- crus. 

Roii^ado (rru-;já-du), adj. que tem a côr aver- 
melhada; que se approxima da côr da rosa; roseo; 
rosado:-O sorrir meigo da rosada aurora. (Gárrett.) 
II (Pharm.) Unguento rosado, unguento em que en- 
tra a essencia de rosas. || F. ^osa + CLdo. 

Rosial (rru-ímV), s. m. matta de roseiras; rosei- 
ral: E na cova do almirante nasceu um lindo rosai. 
(Garrett.) |j F. Rosa-j-al. 

Ro.salgar (rru-zál-^/iaV), s. m. nome vulgar do 
oxydo de arsenio; arsênico vernielho. || F. ar. 
jalgar. 

Rosa1g;arluo (rru-zál-gha-rí-nu), adj. relativo 
ao rosalgar; que tem propriedades venenosas como 
o rosalgar. || F. Rosalqar -(- ino. 

RoNarlo (rru-;íá-rí-uj, s. m. (eccles.) enfiada com- 
posta de quinze mysterios, isto é, de quinze deze- 
nas de contas pequenas (Ave-Marias) e de quinze 
contas maiores (Padre-Nossos), uma para cada de- 
zena: E apertando o rosário ao peito ancioso, con- 
solada expirou. (Gonç. Crespo.) || Machina que serve 
para extrahir agua das minas. || Quantidade de coi- 
sas; serie; enfiada: Por baixo das gelosias des- 
enfiando um rosário do provas e ninharias. (Gonç. 
Dias.) II Mysterios do rosário. V. Mijsterio. |j (Bot.) 
Rosário de jambu, planta da familia das myrtaceas 
(eugenia racemosaj. ]| F. r. Rosa. 

Rosbife (rrós-6i-fe), s. m. pe^ de carne de vac- 
ca assada: Comeu um rosbife. J| F. ingl. Roastbeef. 

Rosca (rrôs-ka), s. f a espiral do parafuso; 
(por ext.) a espiral das peças analogas ao parafuso, 
como verrumas, saca-rolhas, etc. || A linha ou espi- 
ral da coisa que se enrosca ou se move tortuosa- 
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mente; volta; tortuosiclade. || Cada uma das voltas 
da cobra quando se enrola. jl Bolo de farinha que 
se assemelha a uma argola retorcida. HPâo feito em 
fôrma de cylindro retorcido. \\ (Chul.) IJebedeira. 
II (Bot.) Bosca para mulas. V. Saca-rolhas. || —, s. 
VI. individiio manhoso, que faz a sua pela calada. 
||F. r. fíoía (por intermédio da forma *l\olicare?J. 

Roscliio (rros-ssi-du), adj. (poet.) orvalhado; 
borrifado de orvalho; aljofrado. 1,' lat. Uoscidus. 

Koscioso (rrus-ssi-ü-zu), adj. roscido; rocloso. 
II F. lat. Rosciosus. 

Rosegliu (rru-^c-gha), 5. f. (naut.) o mesmo que 
rossega. 

Roseira (rru-;reí-ra), s. f (bot.) arbusto que pro- 
duz as rosas; genero de arvores e arbustos da famí- 
lia das rosaceas, em que se contam cerca de cento 
e sessenta especies espalhadas por fjuasi todas as 
regiões do globo. |j (Bot.) Roseira do Japão. Y. Ca- 
mellia. || F. Jat. Rosaria. 

Roseiral (rru-zei-?'a7), s. m. o mesmo que ro- 
sai. II F. lat. Rosehw + aí. 

Ro.«c!riista (rru-zei-7'zs-ta), s. m. e f. pessoa que 
se entrega ao cultivo especial das rosas. }| F. Rosei- 
ra -j- isia. 

Roselha (rru-;3rc-lha), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das cistineas (cistus albidusj. 

Rosclla (rru-ze-la), s. f. (bot.) jílanta da famí- 
lia das droseraceas (drosera rotundifoUaJ, chama- 
da também orvalliinha. [| F. lat. Ros. 

Rosco (n'ü-zi-u), adj. relativo á rosa.jjQue tem 
a côr ou o perfume da rosa; rosado: K a aurora de 
rosco fulgor. (Gonç. Dias.) || Proprio da rosa; de 
rosa: Tingindo as nuvens de rosca côr. (Gonç. Dias.) 
I) F. lat. Roscus. 

Roseta (rru-jjtMa), s. f. pequena bola com puas 
collocada nos remates das disciplinas de açoite; ro- 
dicio. |j Nó ou Jaço com a fôrma pouco njais ou me- 
nos de uma pequena rosa, que os commendadores 
trazem na casa superior da banda do casaco, como 
distinctivo. |( Peça movei da espora, que consta de 
um circulo com varias puas, que serve para picar 
a barriga dos cavallos ou burros. || Kspecie de roda 
dentada nos compassos, que serve para graduar as 
linhas, jj (Pint.) Côr de roseta, a que é feita de ras- 
pas de pau brazil, sal, gomma arabica, etc. |[ (Bot.) 
Roseta de Pernambuco, planta da família das cacta- 
ceas (rhypsalis sarmcníosaj; roseta de Santa Catha- 
rína, planta da família das amaranthaceas (paro- 
nychia rosetaj. i| F. Rosix -j- eta. 

Rosctc (rru-í^^ê-te), adj. tirante a côr de rosa; 
nm tanto rosado ou levemente rosado: Vinho rose- 
te. !| F. Rosa, ete. 

Roísiicicr (rrô-zi-A7eV), adj. e s. m. côr ardente e 
afogueada como a da rosa; diz-se da côr da rosa e 
açucena: Emquanto os céos de rosicler matizar. 
(Gonç. Dias.)|]—, s. m. mina de prata rubra.JjCoI- 
lar: Do teu pescoço o rosider de pérolas. (Casti- 
lho.) |j F. fr. Roseclair. 

Rosillio (rru-;íí-lhu), adj. (hipp.) diz-se do ca- 
vallo que tem a pelagem mesclada de pêlos brancos 
e avermelhados,osquaes, confundidos entre si, fazem 
uma tinta geral tirante a côr de rola; rosilho cla- 
ro, aquelle em que predominam os pêlos claros for- 
mando uma côr rosada mais aberta; rosilho escuro, 
aquelle em que predominam pelo contrario os pêlos 
vermelhos, dando uma tinta rosada mais escura; 
rosilho atavonado ou mil flores, aquelle em que os 
pêlos brancos sobresaem mais do que os vermelhos, 
representando no todo um campo matizado de flores 
brancas, muitas moscas ou tavões dispostos sobre 
um pelame lazão. |[ F. i?osa-|-i7/io. 

Rosníaninlial (rrus-ma-ni-n/iaZ), s. m. matto 
ou plantação de rosmaninho. || F. Rosmaninho + ai' 

Rosinanlnlio (rrus-ma-ni-nhu), s. m. (bot.) 
planta muito aromaticá da familia das labiadas (la- 
vandula stoichas, l. pediinciãata. l. viridisj. || A flor 
d'esta planta. || F. lat. Ros marimts. 

Ro.suadcIa (rrus-na-í/e-la), s. f. o mesmo que 
rosnadura. 1| F. Rosnar -j- ela. 

ROSTO 

Rosnador (rrus-na-rfór), adj. e s. m. que ros- 
na ; que murmura. || F.' Rosnar -\-or. 

Rosiiadura (rrus-na-rfu-ra), s. f. acçuo ou eíTeí- 
to de rosnar; acto de resmungar; murmuraçuo em 
voz baixa, [j F. Rosnar xira. 

RoMiiar (rrus-rwír), v. tr. proferir cm voz baixa 
e por entre dentes; resmungar, murmurar: Entre- 
tínha-se... em rosnar maldições atrozes. (K. da 
Silva.) «Tão bello pagem.,.» rosnava lá comsigo 
fr. Soeiro. (Garrett.)li Dizer (alguma coisa) em des- 
abono de alguém. |I Fazer constar á socapa ou como 
em segredo: Rosna-se por ahi que rebentará uma 
revolução. || —, v. intr. as mesmas accepções que o 
transitívo: Rosnando e benzendo-sé ia rogando em 
contra-baixo um milheiro de pragas. (R. da Silva.) 
Quem ú esse que lá sorri ou rosna quando eu falo? 
(D. Franc. Manuel.) [| Diz*se da voz ou som do 
cão, diíTerente do latido, quando ameaça e mostra 
os dentes. [| F. corr. de Resonar. 

Rosqiiilba (rrus-/a-lha), s. f. rosca feita de 
massa cozida; biscoito retorcido. || F. Rosca,ilha. 

Rosciuilho (rrus-A-í-lhu), s. m. o mesmo que 
rosquilha. || F. Roscu-^ilho. 

RoNtir (rrus-fíV), v. tr. maltratar,, bater no ros- 
to de (alguém): Isso é il-os assimros/inc/o. (D. Franc. 
Manuel.) jj F. Incerta. 

RoMto (n'í)5-tu), s. m. cara; semblante; faces: 
Quantos rostos alli se vêem sem côr. (Camões.) E a 
bocca não pequena, mas engraçada, animava o ros- 
to e dava-lhe expressão agradavel. (R. da Silva.) 
II (Pint. e esculpt.) A parte superior das oito ern que 
se divide eguahnente o corpo humano. |j (Fig.) 
Frente, fi'onte, a parte fronteira (em relação ao 
observador): Ficam (as fontes de Bemíica) nascen- 
do com o rosto no sol da manhan. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Que é o 7'osío do cabo Comory. (Barros.) j| Ap- 
pai"encia, aspecto; presença: Tanto que a nova luz 
que ao sol precede mostrara rosto angélico e sere- 
no. (Camões.) || Physionomia; expressão de sem- 
lílante : Têem hoje um rosto alegre. Persuadido de 
que com egual 7Vsto se têem de aparar os bons 
e maus arrojos da fortuna. (Fil. Elys.) 1| A parte 
opposta ao reverso nas medalhas. H A primeira pa- 
gina do livro onde está o titulo e o nome do au- 
ctor. II Ante-ros/o, a pagina que precede o rosto de 
uma obra e em que se encontra sómente o título da 
mesma, jj Dar de rosto, encarar, encontrar; (fig.) 
resistir; protestar, reagir contra; exprobar, lançar 
em rosto: E não temerei dar-vos de rosto com as 
profanações que praticais todos os dias na casa do 
Senhor. (Mont^Alverne.) j] Dar de rosto a alguma 
coisa ou pessoa, voltar-lhe as costas, esquecêl-a, 
desprczál-a: Que importa que me dê de rosto a 
fortuna? (D. Franc. Man.) E que, se não dava de 
rosto a matrimonios, lhe olíerecia voIuntaria a prin- 
ceza sua filha. (Fil. Elys.) |{ Dar pelo rosto a, riva- 
lizai; ou competir com: Coimbra é coisa linda, Lis- 
boa é coisa boa, mas lá vem o Porto que lhe dá 
pelo rosto. (Refrão pop.) I| (Naut.) Dar o vento no 
rosto, soprar por d'ávante, ser contrario. || Fazer 
rosto a alguma coisa, estar fronteiro a ella: O 
campanario da nossa egreja fazia rosto ás casas 
d'el-rei. (Fil. Elj^s.) || Fazer ou ter rosto a alguém, 
fazer-lhe face, pôr-se-lhe na frente, resistir-lhe: 
Acharam cinco valorosos que lhe fizeram rosto sus- 
tentando largo espaço o peso de tão nova batalha. 
(J. Fr. de Andrade.) || Fazer o navio rosto, voltar a 
pro'a e o rumo para alguma parte. H Fazer bom ros- 
to, fazer as coisas de boa vontade.jjFazer bom rosto 
á fortuna, seç superior ás circumstancias, mostrar 
serenidade de animo em face dos perigos ou reve- 
zes da vida. ]| Lançar alguma coisa em rosto. V. 
Lançar. |1 Pôr o rosto em."V. Pôr. |1 Subir a côr ao 
rosto de alguém, corar, envergonhar-se. |{ Torcer o 
rosto a alguém ou a a-guma coisa, mostrar mau 
modo, significar reprovação ou repugnaocia. |] Tra- 
zer o coração no rosto, não ser dissimulado, ser 
franco, mosU-ar-se tal como é. jj Ver o rosto a al- 
guém, vêl-o de frente, arrostál-o, ter força para lhe 
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resistir; luclar com elle: Homens mie nunca viram 
o rosto aos inimigos. (Fil. Klys.) [j Voltar o rosto a 
alguém, fugir-lhe, mostrar-lhe desprezo; voltar-se 
dc frente para alguém, repontar-lhe: Vinha elle 
sempre retirando-se, mas, sem perder um ponto só 
da fôrma, voltando ás vezes o rosto aos contrários 
para atalhúl-os de o seguirem. (Fil. Elys.) |! Jiosto 
íi rosto, ou de rosto a rosto (loc. adv.), de cara a 
cara, fronteiro a outrem, face a face, na própria 
presença: É costume geral em Japão não se tratar 
negocio grave de rosto a rosto. (Lucena.) Aíírontas 
rosto a rosto as sanhas de João segundo. (Gonç. 
Dias.) II No rosto de, na presença ou á vista de: E 
se dentro do Pará no rosio dos capitães móres e 
das justiças de Sua Majestade commettem estes ho- 
mens taes maldades... (Vieira.) (j F. lat. llostrum. 

Rostolho (rrus-/()-lhu), s. m. uma das peque- 
nas peças do rosto da fechadura que faz parte das 
guardas. 1| F. r. Uosto. 

Rostrado (rrus-ím-du), adj. que tem esporões 
ou bicos. II (Hist. nat.) Alongado em fôrma de bico. 
II (Bot.) Que se parece com um esporão (falando 
dos nectarios, corollas, etc.). |I F. lat. liostratf 

Rostrnl (rrus^íraZ), adj. (zool.) diji-se da uiiten- 
na que está mserida no rostro. |i (Ant. hist.) Coroa 
ro.stral, coroa ornada de emblemas náuticos (proas 
de navios, etc.) que se dava ao que primeiro tinha 
abordado o navio inimigo ou ao que tinha ganho 
mn combate naval. |1 F. lat. Hostralis. 

Rostrlcornco (rrós-tri-Aór-ni-u), adj. (zool.) 
diz-se de qualquer insecto coleoptero, cuja autcnna 
exista disposta sob uma especie de bico que lhe 
prolonga a cabeça. || F. Jiostro + corneo. 

Roiütrlformc (rrÓ3-tri-/ü?-mn), adj. que tem a 
fôrma de um bico. H F. lat. liostnm -f- forme. 

RosCrIIliO (rrus-í?7-lhu), s. m. (bot.) a radicula 
da semente germinada. || F. Rostro + iUio. 

Rostro (n'ü5-tru), s. m. bico das aves. [j Es- 
porão de navio. |I (Ant. hist.) Tribuna ornada de 
proas de navios, onde os oradores romanos discur- 
savam no foro. il (Bell. artes) Ornato que repre- 
senta uma proa de navio antigo. jl (Entomol.) Oon- 
juncto de peças compridas e estreitas cuja reunião 
fôrma o sugadoiro dos insectos hemipteros. |] (Bot.) 
Esporão; a casca da semente prolongada e que apre- 
senta uma configuração um tanto conica. H F. lat. 
llostrum. 

Rota' (rro-ta), s. f. combate, peleja; rompi- 
mento de guerra. H Desbarate de exercito. |1 Derrota, 
rumo, caminho por mar: E tendo guarnecido a las- 
sa frota, tornaram a stguir sua longa rota. (Ca- 
mões.) II Caminho, direcção. I| Tribunal ecclesiastico 
em Roma composto de doze doutores de quatro pai- 
zes catholicos para decidir sobre contestações rela- 
tivas a benefícios. |{ (Naut.) Rota batida, viagem se- 
guida sem arribar. || Rota-hatiãa (loc. adv.), apres- 
sadamente, sem parar ou descançar: Sabendo que 
se tinha levado toda a armada, 7*oírt-batida foi de- 
mandar Diu. (Fil. Elys.) H Ir de ?'o/a-batida, ir a 
toda a pressa, caminhar sem descanço e apressada- 
mente. il F. b. lat. Riipta. 

Rota ' (íTo-ta), s. f. especie de cipô ou junco de 
cujas fibras se fazem velas e esteiras. 

Rotaçüo (rru-ta-55fTo), s. /'. acção ou eíTeito de 
andar cm roda; movimento circular de um corpo 
que gira sobre si mesmo em volta de um eixo. 
il (Equit.) Volta que se faz dar ao cavallo sobre os 
pés ou sobre as mãos; pirueta; pião: Rotação para 
a esquerda. Rotação para a direita. H (Geoin.) Revo- 
lução de uma superfície em roda de uma recta que 
dá origem á formação de um solido. I[ (Fig.) Voltas 
successivas; repetição dos mesmos factos ou clr- 
cumstancias. \\ (Agr.) Ordem que deve seguir-se 
quanto ao modo de cultivar ou plantar successi- 
vamente no mesmo terreno diversas plantas com o 
fim de tirar d'este o melhor partido possível sem o 
enfraquecer : Os moradores das cidades, seus pro- 
j)rietarios (de terras), sahiam sú para as verem, para 
determinar a rotação das culturas e para inspecclo- 

nar os escravos. (R. da Silva.) ]] (Bot.) Movimento 
giratório dos liquldos que se opéra no interior das 
cellulas das plantas. ]|F. lat. Rotatio. 

Rotacco (rrii-íá-ssi-u), adj. (bot.) que apre- 
senta a fôrma de uma roda (diz-se especialmente 
da corolla arredondada e plana como as da batata, 
etc.). II F. lat. Rota. acco. 

Rotacl^mo (rru-ta-^siVmu), s. tn. o mesmo 
que rliotacrsmo. || F. gr. Rhôtakismós. 

Rotailor (rru-ta-íZ(>7'), adj. que faz voltar ou 
girar. || ^Anat.) Diz-se de certos musculos que téem 
a propriedade de fazer girar sobre o seu eixo as 
partes a que se acham ligados. j| —, 5. m. ('anat.) o 
músculo rotador. || (Ilist. nat.) Animal microscópi- 
co e aquatico caracterizado por cilios vibrateis dis- 
postos em círculos ein redor da bocça, e cujo aspe- 
cto é o de duas rodas de engrenagem girando rajji- 
damente em sentido inverso. || —, pl. classe de ani- 
maes infusorios que comprehende os generos a que 
pertencem os rotadores. |j F. lat. Rotator. 

Rotnmcntc (rvô-ta-?7ie/i-te), adv. claramente, 
sem segredo ; ás claras, jj F. Roto -j- mente. 

Rotantc (rru-ían-te), adj. que gira, que roda. 
II F. lat. Rotam. ■ 

notar (rru-íár), u. intr. rodar, andar em fjlro, 
descrever orbita circular: Ilotam no espaço rutilan- 
tes astros. (Garrett.) || F. lat. Itolare. 

Rotativo (rru-ta-/í-vu), mij. que actua íazendo 
girar._ || (Mecli.) Diz-se particulurniente de unia 
niacliina em que o vapor produz directamente o mo- 
vimento rotatorio. || F. Itotar -\-h'o. 
_I(ofntorlo (rru-ta-tó-ri-u), adj. relativo a rota- 

ção. II Que tem on executa movimento de rotação; 
Siratorio: Apparellio rotatorio. || (Pliys.) Poder ru- 
taíorio, propriedade que possuem certas substancias 
de moditicarem o plano de iiolarlzação dos raios 
luminosos que as atravessam. || —, s. m. pl. (hist. 
nat.) o mesmo que rotadores. |1 F. r. lat. Itotatus. 

Kotentior (rru-ti-a-ctór), adj. e s. m. o mesmo 
que arroteador. )| F. Jloteat' -f- or. 

Rotcndiira (rrn-ti-a-ííií-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de arrotear as terras. j| F. Itotear^ -^iira. 

Rotcar' (rru-ti-ffr), v. ir. o mesmo que arro- 
tear. II (Flex.) Y. Ahlaqncur. |1 F. lat. Husiarç. 

Rotear' (rru-ti-nV), ti. tr. o intr. marcar, gover- 
nar (o navio).l|(Flex.) Y. Aldaqucar.\\V. liolii<-}-ear. 

Rotearia (rru-ti-a-r^-a), s. f. o traballio de ar- 
rotear as terras; roteadiira. || F. Roteur' -f-irt. 

Roteiro (rru-Zci-ni), í. m. (naut.) livrb ou descrl- 
pção por escripto em que está mencionada a situação 
das costas, correntes, baixios, escolhos e tudo o mais 
que se torna util aos navegantes conhecer; descri- 
pção particulárizada de uma viagem ou grande na- 
vegação feita pela primeira vez por mares desco- 
nhecidos. |[ (Fig.) liegulamento, norma. || (Tlieatr.) 
Relação, tirada pelo contra-regra, do todos os obje- 
ctos que téem de figurar nas ]ieças, taes como ca- 
belleiras, fato, mobilia, etc. || F. Rotx^-\-eiro. 

Rotifero (rru-^i-fc-ni), adj. (poet.) que tem 
roda. II—, s. m. pl. (hist. nat.) o mesmo que rota- 
dores. II F. lat. Rota 4- faro. 

Rotiforiiie (rru-ti-/ür-me), adj. que tem a for- 
ma de uma roda. || F. lat. Rota -|- forme. 

Rotini (rru-ííu), s. m. o junco ripado de que se 
faz a palhinha das cadeiras. || F. fr. Rolin. 

Rotina (rru-(í-na). s. f. caminho seguido ou tri- 
lhado usualmente; caminho já sabido. ||.(Fig.) Pra- 
tica, uso, norma constante do ]iroceder; faculdade 
ou habilidade adquirida pelo habito e não pelo ra- 
ciocínio; habito irreUectido de fazer alguma coisa 
sempre da mesma maneira. || Espirito de Votóift, ten- 
dencia para praticar as coisas do mesmo modo que 
se apprenderam, sem fazer iniiovações; horror ás no-^ 
vidades. || F. /íoía' -f- ina. 

Rotineira (rru-ti-?!eí-ra), s. f o mesmo que 
rotina. || F. Rotina -|- eira. 

Rotineiramente (rrn-ti-neí-ra-mw-to), adv. de 
modo rotineiro; consoante a rotina. || F. Rolineirn 

mente. 
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Rotineiro (rru-ti-n^í-ru), adj. proprio cia roti- 
na, que segue a rotina; relativo á pratica seguida 
de ha muito. |} —, s. m. o qne obra segundo a ro- 
tina ; o que se não afasta da pratica seguida de 
ha muito; o que faz tudo pelo espirito da rotina. 
]| F. Rotiníi-\- eiro. 

HoIo (?Tu-tu). adj. Gpart. in^cg. do v. romper: I^ota 
araizadadecrepita. (Castilho.) Que gente tanta, com 
túo pouca, tem roto e destroí;ado? (Camões.)[IKom- 
pido, desbaratado, destruido; assaltado: E os tar- 
taros tiveram algumas (ciJiides) rotas. (Vieira.) 
i] Quebrado, violado, tiamígredldo; Estavam rotas 
as tréguas com a Ilolianda. (K. da Silva.) || Esbu- 
racado, que cai a pedaços, fragmentado: Vestia 
í'0/0s andrajos. (Gonç. Dias.) Dos'pannos rolos" das 
muralhas. (K. da Silva.) [[ Diz-se da pessoa nial- 
roupida, que tem o fato esburacado: Homem roto. 
jj (Fig.) Disperso; interrompido ; espalhado: As pa- 
lavras meias dietas... voavam todas perdidas, rotas 
110 ar. (Garrett.) [j Panno rolo. V. Panno. ]} —, s. m. 
o que anda mal-roupido, o que trnz o fato roto; 
maltrapilho: Vestir os rotos e os nus. |] F. lat. Jlu- 
•ptus. 

Rotula (rro-tu-la), s. f. grade de madeira que 
se usa em algumas janellas deixando entrar a luz 
pelos intervallos das travessas de madeira que se 
cruzam entre si. jj (Anat.) Pequeno osso curto e dis- 
coide sito no joeliio na parte dianteira da articula- 
ção do femur com a tibia. |! (15ot.) Genero de plan- 
tas da família das horrngincas. [j F. lat. llotíâa. 

Rotulado (rru-tu-/(f-<Iu), adj. que tem rotulo ou 
rotula. 11 Que se assemelha a uma pequena roda. I|F. 
Rotulo, ou rotulo + ado. 

Rotular (rru-tu-Wr), u. ir. pôr rotulo ou inscrl- 
pção era. || F. Roltão 4- ar. 

Rotulo (íTü-tu-lu), s. m. peça de madeira, de 
papel, etc., com inscripçâo, dístico ou lettreiro rela- 
tivo ao objecto en) que se fixa; distico; lettreiro, eti- 
queta: Itotulo de garrafas, de fardos. Que tem como 
escripto no íirmamento o rotulo do Novo-Mundo. 
(Lat. Coelho.) [| O distico na lombada dos livros. |]O 
rallo das janellas ou portas, dos confessionários e 
das rodas nos conventos. 1| F. lat. Hotnlus. 

Rotuuda (rru-/?/u-da), s. f. (archit.) edifício de 
planta circular e que termina por uma cobertura 
ou cupula quasi espherica. 1| F. lat. Jíotundus. 

Rotiindicollo (rru-tun-di-Aó-lu), adj. que tem 
o pescoço redondo, jj F. Hoíundo collo. 

Rotundidaüc (rru-tun-di-íZá-de), 5. f. estado 
ou fôrma do qne é redondo; redondeza.|l(Fig.) Gor- 
dura, corpulencii; obesidade. ]] F. lat Itoíunditas. 

Rotundifolio (rru-tun-di-/ü-li-u), adj. (bot.) 
que tem as folhas redondas. || F. liotundolat. 
folium. 

Rotuudivcutrc (rru-tun-di-ren-tre), adj. que 
tem o ventre arredondado. )] F. fiotumloventre. 

Rotundo (rru-te-du), adj. redondo: Quem cerca 
em derredor este rotxindo globo. (Camões.) [[ (Fig.) 
Corpulento, obeso, gordo, ancho: Pôde bem repre- 
tar-se pela rotunda e anafada presença do nosso 
amigo velho Sancho Pança. (Garrett.) |1 F. lat. i?o- 
tiindus. 

Rotiira (rru-íw-ra), $. f. o mesmo que ruptura. 
!j F. Uoto '\'ura. 

Roubado (rrô-6á-du), adj. que soffreu roubo: 
cm que houve roubo. |1 Casa roubada... trancas á 
porta, rifão que se applica a quem sô se lembra de 
empregar cautelas e prevenções depois de ter sof- 
frido um prejuizo ou damno por uma negligencia. 
J1 F. 'fíoubaY -f- ado. 

Rouliiidor (rrô-ba-rfÔ7'), adj. e s. m. que rou- 
ba; rnptador, ladríio. || F. lioifbaror. 

Roíihar (rrô-/jrtr), v. tr. furtar, tirar (p alheio) 
com violência ou por força; tomar ou apropriar-se 
Injustamente de. [] Tirar á força, arrancar. [[ Livrar, 
Falvar, libertar: Que monstro! e das garras sangui- 
nárias não lhe rouhais a miseranda patria? (Gar- 
rett.) H Despojar; privar por força. |[ Kaptar, tirar 
por surpresa ou em segredo: fíovbou uma donzella 

da casa de seus paes. Roubou a firma commercial 
do patrão. [[ Tirar de outrem e aj^resentar como seu 
(falando dos pensamentos ou obras de algum au- 
ctor); plagiar. || Assenhorear-se de, apoderar-se de: 
Quem viu uma nympha bella que o coração me row- 
òow*? (Diniz da Cruz.) Morreu vosso filho; elle foi ^ 
7'oubado (i vossa vista... (Mont'Alverne.)[IPrivar de; 
tirar: /Íoiíòoíí-lhe o socego. (Castilho.) Aquella obra 
rovboii-me o tempo. Quasi lhe roubará a famosa 
gloria um successo que triste -e negro vejo. (Ca- 

iinões.) [| (Fig.) Arrebatar, enlevar, arroubar. 1| Tiov- 
bar a honra de alguma pessoa, deshonrál-a. || —, r. 
pr. (desus.) furtar-se, fugir, esquivar-se: Os bons 
d'este mundo elles mesmos se nos roubam. (Vieira.) 
11 F. lat. Raplare. 

Roíilio (í'7'O-bu), s. m. acção ou efíeito de roubar; 
furto acompanhado de violência: É qualificado ro?/- 
bo a subtracçúo da coisa alheia que se commette: 
1.® com violência para com as pessoas, ou com 
ameaça; 2.® com arrombamento, escalamento bu 
chaves falsas. (Cod. pen. art. 432.«) |1 Rapto. |1 A 
própria coisa ou coisas roubadas: Fugiu com o ?'0w- 
6o. ;i ..rroubo encanto dos sentidos. || F. lat. i?íí- 
plitm. * 

Roncamciitc (rrò-lza-men-te), adv. de moda 
rouco, com rouquidão. [) F. Rouco -j- mente. 

Rouco (rrO-ku), adj. que tem rouquidão, que 
enrouqueceu; cuja fala mal se percebe ou se pren- 
de na garganta. |] Roufenlio: E com roueo estridor 
os ossos rangem dentro da campa. (Garrett.) \\ F. 
lat. Raucus. 

Roíircnho (rrô-/^íl-nhu), adj. fanhoso, anasala- 
do; que fala pelo nariz. (| Rouco.[[Que tem um som 
áspero e cavo; que tem som estridente; que tem 
som baixo ou grave e ao mesmo tempo áspero. 

Roupa (?T(5-pa), s. f. qualquer panno, ou fa- 
zenda própria para vestes, coberturas ou adornos: 
Loja bem guarnecida de roupas. |[ Fato ou vestes 
do uso de alguém: Tem boa roupa. Mandou fazer 
uma roupa de inverno. 1| Tecido, fazenda, estofo : 
E roupa fina. [[ Capa ou vestimenta posta sobre ou- 
tras mais justas ao corpo: Vestido o Gama vai a© 
uso hispano, mas franceza era a rowpa que levava. 
(Camões.) O triumphador ia (entre os'romanos) 
com tima roupa até aos artelhos. (Castilho.) |j/íow;)ft 
branca, reunião de camisas, meias, ceroilas, etc., do 
uso proprio de homem ou de mulher ; enxoval. j[/ÍoM- 
pa da cama, o conjuncto dos lençoes, cobertores e 
fronhns indispensáveis ao preparo de uma cama: 
A roupa da cama fugia de vagar sem apparecer mão 
ou braço que lhe tocasse. (R. da Silva.)|lCorsario de 
toda a roupa, o que rouba nações amigas e inimigas. 
|[ Guarda-j'o?/7)a. V. esta palavra, [[ Roupa de fran- 
cezes (pop. e lig.), coisa que os outros entendem de- 
ver ou poder apprehender ou utilizar em seu proveito 
sem pedir licença ao dono ou a pessoa alguma; coisa 
commum ou que não tem dono. Ij Chegar a roupa 
ao corpo ou ao pêlo de alguém, dar-lhe uma tosa, 
espancál-o. |1 Estar cm roupas menores, ter vestido 
só as ceroilas e a camisa (falando do homem), ou sô 
a camisa e saias brancas (fakindo das mulheres). 
11 Ser fraca i^oupa, não ter prestimo para nada; ser 
de baixa condição. [[ A queima-rot/T^a (loc. adv.), de 
perto; quasi de cara a cara; q^uasi corpo com cor- 
po: Deu-lhe um tiro á queima-rOM/)a. || F. lat. 
Roupa. 

Roupado (rrô-prt-du), adj. provido de roupas, 
enroupado. \\ F. Roupar -[- ado. 

Roupagem (rrô-zíá-jan-e), s. f. conjuncto ou 
quantidade de roupas. [| Vestimenta; vestes, roupa- 
ria. 11 (Bell. artes) O desenho ou esculptura que re- 
presenta as roupas: A roupagem das pinturas. ||F. 
Roupa -j- agem. 

Roupão (rrô-;5no), s. m. vestimenta ampla e 
comprida que se envèrga por cima de outras. || Es- 
pecie de vestido amplo e comprido aberto e abo- 
toado adeante que as senhoras usam ordinariamente 
por casa, como o chambre e a bata. 1| F. Roupo, 
+ íTo. 
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noupnr (iTô-par\ v. ir, apr. o mesmo que en- 
roupar. |1 F. Roupa -f- ar. 

nonparla (rrô-pa-ri-a), s. f grande quantidade 
de roupas; roupagem. |] Estabelecimento onde se 
vendem roupas. || Casa ou movei proprio para guar- 

^ dar as roupas. |j F. Jíoupa + aria. 
Ronpavclheiro (rrô-pa-vi-Z/ieí-ru), s. m. adélo, 

algibebe. 1| F. lioupa-j-r. velho. 
Roupeira (rrò-peí-ra), s. f. e adj. mulher en- 

carregada de guardar e conser\'ar as roupas de al- 
guma família ou communidade. ]j Diz-se de uma 
casta de uva cultivada no Algarve. jj F. Roupa,-\- 
eira. 

Roupeiro (rrô-j3eí-ru), $. m. homem encarre- 
gado de guardar e conservar as roupas de alguma 
íamilia ou communidade. || F. J?ottpa ciro. 

Roupet» (rrô-pd-ta), 5. f. habito talar dos sa- 
cerdotes, batina, j] —, s. m. o padre (â má. parte). 
11 F. Roupa + 

Roupido (rrô-^íi-du). Y. Mal-roupido. || F. r. 
Roupa. 

Rouptnhas (rrô-pi-nhas), s. f. pl. especie de 
jaleco abotoado e justo ao corpo usado pelas sa- 
Joias e mulheres do campo: Yinha vestida de saia 
e roupinhas. H F. Roupo.^ inha. 

Rouqucjar (rrô-ke-jíír), v. intr. dar ou emittir 
sons roucos; ter som rouco: ter ronqueira: Aquel- 

ile monosyllabo estrangulado na garganta rouquejou 
como um arranco de vida. (Camiilo.) 1| (Fig.) Bra- 

'mir, rugir; fremir: Logo sente vir a enchente lon- 
;ga a rouquejar. (Gonç. Dias.) |1 Troar, estrondear, 
produzir ronco; Kis o bronzeo canhão que rouqueja 
'(Idem.) Sobre a terra rouqueja o mar raivoso. (Iciem.) 
IIF. Rouco-{-ejar. 

Rouqiiculio (rrô-/:«-nhu), adj. um tanto rouco, 
que tem alguma rouquidão; roufenho. |i F. Rouco-\- 
enlio. 

Roíiqulcc (rrò-ki-ssQ), s. f o mesmo que rou- 
quidão. I] F. Rouco-{-ice. 

Rou^uliluo (rrô-ki-rf(7o), 5. f. embaraço no or- 
gão da voz de que resulta certa aspereza na fala e 
difficuldade na pronuncia. |1 F. Rouco-{-idão. 

Rouxinol (rrô-xi-noQ, 5. m. (zool.) pássaro den- 
tirostro fphílomelaon nxotacilla luscinia), cuja phi- 
magem é arruLvada no dorso e nas azas e esbran- 
quiçada no pescoço e no ventre. [É muito conheci- 
da pelo seu canto suavíssimo e variado, não tendo 
rival n'esta qualidade.] |1 (Fig.) Pessoa que canta 
muito bem. [] (Poet.) O cantor dos bosques ou das 
selvas, a philomela. J1 (Zool.) Rouxinol da espadana, 
o mesmo que chinchafoes. HF. Jat. Lusciniola. 

RoxcacSo (rru-xi-á-du), adj. tirante a roxo, pin- 
tado de roxo; que tem a côr roxa. 1| F. iíoa^ear-J-. 
ado. 

Roxcar (rru-xi-ftV), v. tr. o mesmo que arroxear, 
II—, V. tnír. tingir-se de roxo, purpurear-se. 11 (FJex.) 
V. Ahlaquear. jj F. Roxo -[- car, 

R0X.0 (rrô-xu), adj. purpureado: Mas quando a 
roíca aurora vem nascendo... (Gonç. Crespo.)i[—, s. 
m. a côr roxa. ll(Chul.) O vinho que tem a côr da 
purpura, que é mesclado de vermelho cai'regado ti- 
rante a violeta. \\ F. lat. Rubens. 

Rozelnio(rru-^eí-mu), s. m. (Beira) odlo, rancor. 
Rua (rnt-a), s. f. caminho publico ladeado á di- 

reita e á esquerda de casas, paredes ou muros no 
interior das povoações.li(Por ext.) üs habitantes de 
uma rua: Toda a rua falou do caso. 1| Caminho li- 
vre orlado de arvores nos jardins e hortas, espaço 
entre renques e entre canteiros. H/íua da amargura, o 
caminho que Jesus Christo seguiu para o Calvario. 
IlArrastar ou pôr alguém pelas itias da amargura. 
V. .árraííar. IIDeitar ú rua (fig-)» desprezar, esban- 
jar, desperdiçar.llFicar na rua, não obter casa onde 
resida. I]Moço ou rapaz da rua, vadio, gaiato, plulher 
da rua,'prostituta. II Pôr alguém na nía ou no meio da 
rua ou no olho da rua, fazêl-o saliir da casa onde 
está, despedil-o, intimar-lhe a sabida, o despejo de 
casa. |j Pôr na ma (pessoa que estava presa), dar- 
lhe a liberdade, soltál-a. |1 rôr os quartos na ma. 

V. Quarto. || Sahir á rua ou ao meio da ma, sahir 
de sna casa por acontecimento extraordinário que 
se passa na vizinhança: A desordem foi tal que to- 
dos os vizinhos sahiram á rua. || Rua! loc. interj. 
que serve para expulsar alguém; Rua! em minha 
casa não quero malandros. (Castilho.)l|/íua com al- 
guém ou com alguma coisa', loc. interj. para man- 
dar sahir ou retirar: Acabou-se o despotismo, rua 
com a arbitrariedade! (J. A. de Macedo.) jj F. b.lat. 
Ruga. 

Ruano (rru-d-nu), adj. (hipp.) o mesmo que 
ruão. 

Ruante (rru-aíi-te), adj. que levanta a cauda, 
(falando do pavão). H Í\ corr. de Rodante. 

Ruíio* (rru-ão), s. m. certa qualidade de linho 
tosado que se fabricava em Küuen.||F. fr. iíowe» (ci- 
dade de França). 

Ruílo ' (rru-«o), adj. e s. m. (liipp.) diz-se do 
cavallo branco com malhas pretas redondas. |1F. fr. 
Rouan. 

Rubcfacçao (rru-be-fá-s5fto), s. f. inflamma- 
ção com vermelhidão na pelle. || l'\ lat. Ruhefactio. 

Ruhcfacicnte (rru-be-fa-ssi-cn-te), adj. que 
produz côr vermelha. || —, s. m. (pharm.) diz-se das 
medicamentos que applicados na superfície da pelle 
a enrubecem, e determinam todos os symptomas da 
inílammação leve. || F. lat. Rubefaciens. 

Riibcutc (rru-òcíi-te), adj. de côr vermelha ou 
rubra; rubro, rubido, rubicundo.|lF. lat. Rubens. 

RuHeo (mt-bi-u), adj. o mesmo que rubido ou 
rubro. |1 F. lat. Rubeus. 

Rubeta (rru-&(?-ta), s. f. (zool.) o mesmo que 
rela. || F. lat. Ridyeta. 

Rubi (rru-òi), s. m. (joalh.) nome commimi 
de pedras preciosas e transparentes de composição 
diversa, mas todas geralmente de côr vermelha, 
mais ou menos carregada. |1 (Poet.) Côr vermelhada 
muito pronunciada. Ij Rubi oriental, variedade de co- 
rindon, de côr rubra, que só é riscado pelo diamante 
e mais caro que este.H/^zí&í do BrazÜ, topazio de cOr 
roxa. II Rubi occidental ou falso, quartzo hjalino 
roseo ou vermelho. 1| F. lat. Rubidus. 

Rubiaccaíj (rru-bi-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledonlas monopetalas que 
comprehende muitas espccies com propriedades me- 
dicinaes. [Pertencem a esta família a ruiva ou gran- 
za, a solda branca, o jasmim do Cabo, etc.] [[ F. 
lat. Rubeus. 

Rubicuudo (rru-bi-Â:un-du), adj. vermelho: 
Abre a roman mostrando a rubicunda côr com que 
tu, rubi, teu preço perdes. (Camões.) \[ F. lat Rubi- 
cundus. 

Rubldcz (rru-bi-íZé5), s. f. rubor: A nibidez 
que lhe inllamma o aspeito. (Camiilo.) || F. Rubido 
■^€2:. 

Rubido (ríní-bi-du), adj. (poet.) vermelho, ru- 
bro, afogueado: Ou quando pelo rubido Oriente... 
(J. A. de Macedo.^ || F. lat. Rubidus. ' 

Rubificaçuo (iTU-bi-íi-ka-55í2o), s. f. acção ou 
eíTeito de tingir uma coisa de vermelho, rubefacção. 
IIF. Ruhificar-{-ão. 

Rubilícantc (rru-bi-fi-Aan-te), adj. rubefaclen- 
te. IIF. Rubificav~\-ante. 

RubiGcar (rru-bi-fi-Â:ar), v. tr. enrubescer, tin- 
gir de vermelho. || —. í;. intr. e pr. enrubescer-se, 
corar, fazer-se vermelho, jj F. lat. * Rubificare. 

Rubiforiuc (rru-bi-/ür-me), adj. (bot.) que tem 
a fôrma de framboeza ou de amora de silva. || F. 
lat. Rubus\'^forme. 

Rubigluoso (rru-bi-ji-nó-zu), adj. ferruginoso, 
oxydado. || F. lat. Rubiginosus. 

Rubim (rru-6ín), s. m. o mesmo que rubi: Bo- 
tões viçosos, rubros como mbins. (R. da Silva.) 

Rubor (rru-iôr), s. m. a côr vermelha com to- 
das as suas variantes; vermelhidão no rosto por ef- 
feito de fadiga, por modéstia ou vergonha: As ve- 
zes contemplava-a accesa no mb07' da fadiga. (R. 
da Silva.) 11 (Fig.) Piidor, modéstia, pejo, castidade. 
II Subir o mbor ás faces de alguém, alguém corar. 
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por effeito de pudor, modéstia, timidez ou vergonha; 
envergonhar-se. |j F.. lat. Bubor. 

RuI>orSy>açâo(rru-bu-n-za-5são), s. f. acçuo ou 
eíFeito de ruborizar ou de ruhorizar-se. H h\ liubori- 
zar-\-ão. 

Ruborizar (rru-bu-ri-^ar), v. tr. tornar rubro, 
enrubescer, cobrir de rubor. |j —, v. pr. enrubescer- 
se, corar. |] (Fig.) Envcrgonhar-se.JlF. 

Rubrica (rru-í^í^-ka), s. f. (ant.) terra verme- 
lha que servia outr'orapara estancar o sangue.||A1- 
ma^re com que os carpinteiros marcam as linhas na 
madeira para a serrarem, etc. |[ Nome dado aos ti- 
tulos que estão nos livros de direito civil e canoni- 
co (porque eraiir antigamente impressos em verme- 
lho). {| Nota, geralmente em lettras vermelhas, col- 
locada no texto do breviario ou missa), para indi- 
car o modo de dizer ou de celebrar os oíficios. ||Pre- 
ceito contido n'esta nota: Isto é o que manda a ní- 
hrica. || (Theatr.) Indicação, escripta nas partes dos 
actores, dos gestos e movimentos com que estes hão 
de acompanhar as palavras. [] (Por ext.) Firma, si- 
gnal; cifra que muitas pessoas fazem no fim dos 
seus nomes; assignatura do nome em breve.HFirma 
especial de personagens ou de certas repartições.||F. 
lat. Rubrica. 

Ruliricado (rru-bri-^Yt-du), adj. que tem ru- 
brica ou firma em breve. \\ F. Rubrica.r-^ado. 

Rubricador (rru-bri-ka-ciO?'), adj. o s. m. que 
rubrica. |i F. Rubricar-{-or. 

Rubricar (rru-bri-A-ár), v. tr. pôr rubrica em. 
llMarcar com nome ou signal (cada uma das pagi- 
nas de um livro); firmar. || Marcar com almagre. 
IIF. lat. Rubricare. 

Rubricista (rru-bri-55í5-ta), s. m. indivíduo 
muito versado nas rubricas ecclesiasticas; escriptor 
que explica as rubricas dos missaes e brevianos.||F. 
Ruh7^ic,x~\-ís{a. 

Rubriro«tro^(rru-bri-?Tüs-tru), adj. (ornithol.) 
que tem o bico vermelho, (j F. Rubjv-^rostro. 

, Rubro (7'rw-bru), adj. vermelho vivo, que tem 
a côr do sangue, do fogo: Botões viçosos, rubros 
como rubins. (II. da Silva.) || F. lat. Rubrus. 

Ruçar-se (rru-5sar-sse), u. (pleb.) alegrar-se 
com a esperança de obter alguma coisa, dispor-se 
para receber algum mimo ou dadiva; (por. ext.) 
sorrir-se de gosto. H F. corr. de Roçar (talvez ti- 
rado do costume que têem os gatos'de se roçarem 
por quem lhes faz festas ou lhes mostra comida). 

Rudaiuentc (?T2t-da-?nert-te), adv. o mesmo 
que rudemente. [1 F. Rudo-{-mente. 

Rude (rrw-de), adj. tosco, agreste, grosseiro, não 
polido, não cultivado; bruto; que ofterece aspere- 
zas ou desegualdades de superfície; áspero ao tacto. 
|j(Fig.) Pesado, pouco airoso, pouco delicado: Ges- 
tos rudes. [| Rigoroso, insupportavel por causa da 
temperatura incommoda : Estação rude. || Violento, 
impetuoso.||Rigido, que tem o caracter duro; severo, 
rispido: Para com o chapim bordado rebentar o gor- 
gei de ferro dos rudes cavalleiros. (R. da Silva.) || Que 
trata as pessoas com severidade, com rispidez.jjQue 
traduz dureza ou aspereza de caracter: Modos ru- 
des. Tom de fala rude. Nem os lavradores creados 
no campo são entre elles tão rudes e safaros como 
entre nós. (Lucena.) || Ignorante, incivil, estúpido; 
difficil de cultivo moral ou intellectual; selvático: 
Sem esquecer a parte mais obscura, mais rude e 
mais selvatica do povo. (Lat. Coelho.) E ha outras 
tão rudes, que nem para maus discipulos servem. 
(Arte de Furtar.)J|F. lat. Rudis. 

Rudemente (rru-àQ-men-ie), adv. com rudeza, 
de modo rude; asperamente. || Grosseiramente, inci- 
vilmente. || F. Rude-{-mente. 

Rudentura (rru-den-íw-ra), s. f. (archit.) or- 
namento em fôrma de bastão ou corda com que se 
enchem as canneluras das columnas e pilastras 
no terço inferior. || F. r. lat. Rudens. 

Audez (rru-ííéí), 5. f. o mesmo que rudeza. UF. 
Rude ez. 

Rudeza (rru-c?e-za), $. f. qualidade do que é 

rude; aspereza; rispidez. || Ignorancia, estupidez; 
grosseria, incivilidade. ]| F. Rada -|- 6za. 

Rudimentar (rra-di-raen-íar), adj. que perten- 
ce aos rudimentos, aos primeiros princípios de uma 
sciencia ou da linguagem. [] Elementar, pouco des- 
envolvido; que expõe apenas o essencial em resumo. 
jl(üist. nat.)Que tem o caracter de um rudimento, 
que tem apenas algumas partes de um orgão, que 
tem apenas o plano ou a miniatura de um orgão; 
cujo desenvolvimento é incompleto: rudimentar, 
IIF. Rudimento-\-ar (por al). 

Rudimento (rru-di-men-tu), s. m. (mais usado 
no plural) elementos, coisa no estado rudimentar; 
primeiras noções, primeiros princípios de uma scien- 
cia, de uma arte; ensaio; prova: Levámos ao Ja- 
pão o nosso nonte, para que outros mais felizes im- 
plantassem n'aquella terra singular os primeiros ru- 
dimentos da civilização occidental. (Lat. Coelho.) 
|] Livro que contêm, os elementos de uma sciencia, 
de uma lingua ou de uma arte: Rudimentos de gram- 
matica. Rudimentos de solfeio.{|(Hist. nat.) Pi-imei- 
ros lineamentos da estructura de um orgão: Os ru- 
dimentos de uma planta. |] Orgão que só apresenta 
fraco desenvolvimento: Rudimentos de dedos. Um 
rudimento de cerebro. || F, lat. Rudimentum. 

Rudo (mí-du), adj. o mesmo que rude: O povo 
rudo. (Camões.)j|Insupportavel, fatigante, abhorre- 
cido: Os sitios queridos d'esta imda, feroz soleda- 
de. (Garrett.) || F. corr. de Rude. 

Rufador (rru-fa-cíô?'), adj. e s. m. que rufa; 
que toca tambor. || F. Rufar -f" 

Rufar (rni-fár), v. ir. tocar rufos em; tanger 
dando rufos: Elíe rufa o pandeiro. || Fazer rufos ou 
pregas em: Rufar um vestido. [1 —, v. intr. produ- 
zir rufos: A cada momento se ouviam rufar os tam- 
bores. (R. da Silva.) |] F. Rufo ' 

Rufião (rru-fi-ão), s. m. desordeiro por causa 
de mulheres: Salazar gran taful e o mais antigo 
rufião que Sevilha então sustinha. (Camões.) |I Al- 
covíteiro. j| O que é sustentado por alguma mulher, 
o que come á custa de mulheres. [] F. ingU Rufíian, 
insolente. 

Rullar (rru-fi-ár), v. intr. fazer officio de ru- 
fião; promover rixas por causa de mulheres. || F. r. 
Rufião. 

Rufio (?'íní-fi-u), 5. m. o mesmo que rufião. || F. 
r. Rufião. 

Rufl.sta (rru-/?5-ta), s. m. o mesmo que rufa- 
dor. II F. Rufo * -}- ista. 

Rufo ' (rru-fu), s. m. som cadenciado e tremulo 
produzido pelo tanger alternativo e rápido de duas 
baquetas sobre uma pelle tensa e adaptada a uma 
caixa de ar (tambor, bombo, caixa de guerra, etc.) 
ou pelo florear dos dedos sobre pandeiros. j| (Por 
ext.) Som floreado produzido pelo bater alternativo 
e rápido dos dedos sobre uma superfície qualquer: 
Fazia nifús com os dedos nos vidros.[[F. ingl. Ruf- 

Rufo ' (íTtt-fu), s. m. (eostur.) guarnição que 
consta de uma tira de panno franzida ou preguea- 
da, e que se usa nos vestidos. |1 Cada uma das pre- 
gas ou franzidos d'esta guarnição. [} F. ingl. Ruff, 
prega. 

Rufo ' (?Tií-fu), adj. (poet.) ruivo; de côr aver- 
melhada; rofo. li F. lat. Rufus. 

Rui;;a (íTií-gha), s. f. prega, sulco ou franzido 
na pelie que ordinariamente é ima eífeito da edade, 
de desgostos ou de longas vigílias e meditações: A 
testa pouco sulcada de-rugas. (R. da Silva.) As rtí- 
gas que a dor tem extendido sobre nossa face. 
(Mont'Alverne.) As rugas da tristeza. (Garrett.) 
II Prega ou dobra semelhante que se fôrma sobre 
uma superfície qualquer; dobra ou prega que faz a 
roupa quando não adhere ou se não ajusta bem ao 
corpo. II Ter rugas na cara, estar de feroz oatadura; 
(fig.) ser difficil e intrincado: Essa questão tem 
rugas na cara. (D. Franc. Man.) [| F. lat. Ruga. 

Ruge-ruge (rru-je-rrw-je), s. m. (pop.) o som 
do objecto que vai rojando pelo chão: som do pan- 
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no que roça o chão. [| Dos ruge-rtiges se fazem os 
cascavéis (rifão), pelos rumores ou boatos se tem 
noticia do facto ou acção praticada. |j (Flex.) TI.: 
i^ge-rvges. |! F. r. Bugir. 

Riigido (rru-ji-du), s. m. a voz própria ou urro 
do leão. II (Fig.) Bramido, voz estridente e prolon- 
gada; frêmito; som áspero e cavernoso como da 
pessoa irosa: Soltou por ultimo do peito um n/pWo 
immenso. (R. da SUva.) O rvgido do niar.|lF. liu- 
^ir ido. 

Rugidor (rru-ji-ífôr), adj. e s. m. que ruge, que 
freme, que brame: O abysnio rugkior das torren- 
tes. (R. da Silva.) |[ F. Rugiv oi\ 

Riigiciitc (rru-ji-Cíi-te), adj. que ruge, rugidor. 
IJ F. r. Rugir. 

Riigircro (rru-jY-fe-ru), adj. (poet.) quctem ru- 
gas. II F. Rug^ + fero (suff.). 

Riigir (rru-jir)» r. inlr. emittlr rngido ou urro 
(o leão); bramir; fremir: E as feras (Gonç. 
Í)Ias.) II Causar estridor. 1| Produzir fragor: Rugindo 
o temporal passa pelos cedros e estronca-os. (R. da 
Silva.) A tormenta tn/gia ao longe. (Idem.) |].]Mnr- 
murar, sussurrar: As folhas rvgeni. (Fil. Elys.) 
i| Emittir rugido como de quem está iroso: Morto! 
morto! — gritou ou antes rugiu ella com esse ge- 
mido agudo e vibrante da dor materna. (R. da Sil- 
Ta.) II —, i;. ír. roçar, arrastar pelo chão fazendo 
Tuido: Pagens enfeitados rugindo sedns. [j—, s. rn. 
bramido, rugido, frêmito, sussurro: Como o n/^ríV 
dos palmares no correr das virações. (Gonç. Dias.) 
j| F. lat. Rugire. 

Riig;osn (rru-f^f/íó-za), s. f. (zool.) molUisco acc- 
phalo (venus v-errucosaj. || F. fem. de Rugoso. 

Riigo^ío (rru-^/tó-zu), adj. que tem rugas: Ra- 
gom face de venerando velho. (Garrett.) í| As2)ero; 
escabroso. H F. lat. Rxigosus. 

Rufdo (rru-i-du), s. m. rumor; barulho, estre- 
pito; som qualquer que disperta os nossos sentidos: 
Onde o violento fo^o com íiííí/o em pedaços os mu- 
ros no ar levanta. (Camões.) O ruido das vozes. (R. 
da Silva*.) [| Fragor, fracasso, trom, estrondo: Scn- 
Ihido ruido de artilheria e peloiros... (Fr. L. de 
Sousa.) Em pedaços a fazem com um ruido que o 
mundo parece ser destriiido. (Camões.) |j Rumor, bu- 
licio: Da noite no remanso, no ruido do dia scin- 
tillante. (Gonç. Dias.) H (Fig.) Fama, noticia de 
acçâo notável praticada por pessoa illustre; renome: 
K enchem o theatro do mundo com o rxddo de suas 
proezas. (R. da Silva.) O iiddo do seu nome... 
(Mont'Alverne.) || Fausto: pompa; apparato, osten- 
tação, estardalhaço. || Fazer iiddo (fig.)' pi'oduzir 
sensação; causar extraordinaria seijsaçãopelas suas 
acções boas ou más. || F. Rxnr + ido, 

RiiiilOMaiiiciitc (rru-i-ííü-za-jncji-te), adv. com 
ruido: Entraram ruidosamente na assembléa. (Cu- 
millo.) II F. Ruidoso -j~ mente. 

Riifilo.so (rru-i-í/ü-zu), adj. que faz ou causa 
ruido, que produz rumor: A oz alta e mddosa. (Gonç. 
Dias.) Os felizes... iam nos coches ruidosos cor- 
rendo aos salões. (Garrett.) |1 Faustoso, pomposo, 
espectaculoso; que produz sensação no publico, ma- 
gmficente: Pompas ?*w/í/0SflS.l|Acompanhado de rui- 
do; em que ha muito bulicio e movimento: E se 
eu a vejo nos saraus imidosos coroada de belleza. 
(Gonç. Dias.) II Que provoca reacção do publico; 
que dá brado: Mão quiz encetar contra os abusos 
reformas rindosas, julgando mais util dissimular do 
que punir. (R. da Silva.) || F. Ruido + oso. 

Ruim (rru-in), adj. mau (pbysica ou morahncnte 
falando); que não tem prestimo; incapaz: O mun- 
do, meu filho, por desgraça farto está de ruins Me- 
cenas, de falsos protectores. (Garrett.) || Malvado, 
perverso: E ninguém chora a morte de homem lão 
ruim. (Gonç. Dias.) || Estragado, corrupto, podre. 
11 Inferior, somenos: A fruela 7'uim não se deve 
comer. Quem se veste de ní/mpanno, veste-se duas 
vezes no anuo. (Prov.) i| Mau, funesto, pernicioso: 
A sua alma cerrada a toda a inspiração. (Lat. 
Coeliio.) II A ovelha ruim deita todo o gado a [ler- 

der (prov.), a pessoa ou coisa má torna também 
má a pessoa ou coisa que se lhe ai)proxima.||F. r. 
lat. Ruína. 

Ruimiiiciitc (rru-í)M7ien-te), adv. com ruinda- 
de. II F. Ruim -f- mente. 

Riiiiin (rru-i-na), s. f. resto, parte mais ou me- 
nos informe de um ou mais edifícios; edifício ve- 
lho, edifício desmoronado ou escalavrado pelo tempo 
ou por causas naturaes ou accidentaes: E com tujio 
San Francisco^ de Santarém é uma bella ndna que 
merecia examinada de vagar. [N'este sentido é mais 
us. noi)Iural.] ||(Fig.) Estado de destruição, de degra- 
dação; modificação para peor: E todavia ella sal- 
vou a arte dranuitica da sua completa ruína. (Gar- 
rett.) [iEnfraquecimento que conduz á destruição ou 
perda, abatimento, decadencia: Desmoralização mo- 
ral que ameaça a r\nna da fé e a subvei-são da so- 
ciedade. (Mont'Alverne.) j} Perda da fortuna, da 
prosperidade, da felicidade, do credito, de bens ma- 
teriaes ou moraes: Aquelles gastos levam-n'o á ruí- 
na. A sua ruina deve-a ao jogo. ||Dcsmoronamento; 
destruição; destroço: O i)redio ameaça rwma.[[(^ue- 
da, decadencia completa: A i-uina de um Estado, 
de um império. II Causa de perda, de destruição: 
Aquella guerra foi a ruina da nação. |! (Por ext.) 
Diz-se de pessoa que já nHo é o que era, que per- 
deu todas ou parte das antigas qualidades: Aquella 
mulher é unia ruína do que foi. Aquelle actor é 
apenas uma ndna. |1 —, pl. destroços, restos de 
edifícios, de obras de arte que soflreram a acção do 
tempo, das causas naturaes ou accidentaes. As ruí- 
nas que vemos hoje debruçadas sobre os rios. (R. 
da Silva.) || (Por ext.) Restos de civilizações passa- 
das. II F. Jat. Ruina. 

Ruinarla (rru-i-na-?*i-a), s. f o mesmo que 
ruínas; amontoado de ruinas; grande extensão de 
ruinas: E eu que n'aquelle tempo me embrenhava 
nas nnna7ias grandiosas do paço senhorial de Rui- 
vães. (Camillo.) || F. Ruina a7'ia. 

Ruindade (rru-in-í/«-ae), s. f. qualidade do' 
que é ruim.[[Mesquinhez (de caracter); acçuo inde- 
corosa própria de um mau caracter; malícia; de- 
pravação. |] F. Ruim dadc. 

Ruiiiosanicnte (rru-i-nó-za-wicíi-te), adv. de 
modo ruinoso; sujeito a cahir; que ameaça ruina. 
II F. Ruinoso -4- mente. 

RuEnoMO (rru-i nô-zu), adj. que ameaça ruina; 
arruinado; que está em ruinas. || Que causa perda, 
ruina ou destruição: Colhendo elevados lucros d'esta 
nova e ridnosa industria. (R. da Silva.) || F. lat. 
Ruinosus. 

Ruir (rru-?r), v. inir, cahir, correr precipitada- 
mente de algum logar; despenhar-se, ]»recipitar-se: 
Immenso rue Elpino pelos mares do Oriente. (Gar- 
rett.) E o pinheiro iiie fracassando em torno as ar- 
vores. (Castilho.) |l F. lat. Ruei'e. 

Rulin (9'na'-va), s. f. (bot.) planta da família 
das rubiaceas (ruhia sjitendens), também chamada 
granza brava. || Rxdva dos tintureiros ou granza. 
planta da mesma familla /ínc/oníí7í^.||(Zool.) 
0 tordo petinho ou malviz. I| F. lat. Rxdjia. 

Ruivaca (rrui-ra-ka), s. f. (zool.) peixe da fa- 
milia dos cjprinoides, também chamado peixe da 
China e pimpão. Y. Pimpão. 

Riiividao (mú-Vi-dão), s.f. (desus.) qualidade do 
que é ruivo; acôrruiva. |j F. Ruivoid(7o. 

Riiiviiilia (rrui-rí-nha), s. f. (bot.) arbusto das 
Minas, da família das rubiaceas (ruhia purgansj. 

1 F. RxUviX -{- inha. 
Ruivo (rrui-yi\), adj. que tem a crtr vermelha 

mais ou menos tirante a negro; amarello.tirante a 
vermelho; rubro; loiro-avcrmelhado: Cabe!Io nu- 
vo. Barba ridva. |[ —, s. m. (zooJ.) nome commum 
a varias especies de peixes acanthoptervgío?, taes 
como: o ruix:o eucoiraçado flrigla cataphracAa) e o 
ruivo ordinário (trigla cucxdus), também chamado 
cabrinha e peixe cabra, jj F. lat. Rvbidus. 

Ruio (7-rí(-Iu); s. vi. o arnilho da roIa.||F. r. Rola, 
Rum (rrxoi), s. in. o mesmo que rhum. 
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Ruma (7'í'w-maV s. f. (desusj montão; ruína: Km 
rumas de papeis. (Castilho.) j] F. r. An-xmar. 

Rumar (rru-widr), v. tr. (naiit.) pôr ou metter 
(o navio) em rwmo. |[ Escrever ou desenhar segundo 
os rumos ou latitudes. }| F. Bnmo ar. 

Ruminação (rru-nii-na-S5ão), s. f acção ou 
effeito de ruminar ou mascar os alimentos.1|F. lat. 
Ruminatio. 

Rumlnadolro (rru-mi-na-rff>i-ru), s. m. nome 
qiie se dá a qualquer dos estomapjos dos ruminan- 
tes (especialmente á pansa e ao barrete). 1| F. 
minar + oiro. 

Ruminante (rru-mi-77a)i-te), adj. que rumina. 
!]—, s. m. pl. (zool.) ordem de mammiferos qua- 
drúpedes, caracterizados por terem quatro estoma- 
gos (a pansa, o barrete, o folhoso e o coagulador), 
pelos quaes passam successivamente os alimentos 
sofIVendo entrementes umasegundamastigação. [Per- 
tencem a esta ordem o boi, a cabra, o carneiro, o 
hippopotamo, etc.] [[ F. Rinníníir-\-ante. 

Ruminar (rru-mi-naV), v. tr. e intr. tornar a 
mastigar, sujeitar segunda vez á mastigação, re- 
moer (os alimentos depois d'estes terem subido do 
estomago ú bocca): Rumina plácido o frugnl camello. 
(Gonç. Dias.) [] Mascar, rentoer com os dentes, mas- 
tigar: Lhe dava a verde folha da erva ardente que 
a seu costume estava rvminando. (Camões.) [| (Fig.) 
Repassar no espirito (algum projecto ou idéa, etc.); 
renectir por largo tempo ; pensar com insistência 
em; sujeitar a longa cogitação: D'este projecto que 
iiiminava e que poz logo por obra. (Per. da Cu- 
nha.) !1 F. lat. Rnrninare. 

Rumo (rru-mn), s. m. (naut.) cada uma das 
trinta e duas divisões ou linhas da rosa dos ventos, 
que representam as trinta e duns direcções mariti- 
nias adoptadas pelos náuticos. [[ (Fig.) Dlrecção do 
navio por estes rumos; direcção, orientação, cami- 
nho: Mas n verdade cosmographica vai indicando o 
fícnw aos frágeis galeões de l^rtugal. (Lat. Coe- 
lho.) 11 Antiga medida nautica que eqüivalia* pouco 
mais ou menos a cinco palmos. |[ (Fig.) Methodo, 
ordem de proced'er, norma: «O rumo compassado 
dos negocios da vida. (Garrett.) [| Rumo de vida 
(tig.), modo de vida, profissão, oflicio, occupação: 
NTio tem rumo de vida. j| Linha de rumo, linha que 
um navio descreve cortando todos os meridianos sob 
o mesmo angulo. || Metter ou pôr a rumo, pôr a ca- 
minho ; orientar; dispor.UTomar i^imo (fig.)» inchar 
emprego ou occupaçâo. \\ Tomar rumo para alguma 
parte, dirigir-se ou navegar para li: Diogo Lopes... 
tomou n/ííio para o mar da Arabia. (Fil. Klys.) 
'1 Sem nmio (loc. adv.), á toa, sem norte, ao aca- 
so: Perdi-me a divagar sem rumo. (Gonç. Dias.) 
Í| F. ingl. Rhumb. 

Rumor (rru-wi(>?'\ 5. m. ruido surdo, som con- 
fuso. [j (Fig.) l^arulíio ou ruido confuso de vozes, 
su.«surro, murmurio. [j Fama, noticia, tradição: O 
rumor antigo conta que os vizinhos, da terra mo- 
radores, do clieiro se mantêem das finas flores. 
(Camões.) A Ausenda cliega o rumor do successo 
inesperado. (Garrett.) j| Leva rumor. V. Levar. H F. 
lat. Rumor. 

Rumorejar (rru-mu-re-/aV), v. intr. fazer ru- 
mor freqüente como o ribeiro que corre; causar ru- 
mor; sussurrar, ciciar: Quando manso o vento gi- 
ro, que nas folhas i^moroja. (Gonç. Dias.)Ij(Fig.) 
Correr rumor, noticia ou tradição de alguma coisa. 
i| F. Rumorcjar. 

Rumorejo (rru-mn-rê-jn), s. m. acção ou ef- 
feito de rumorejar; cicio: murmurio; sussurro: E 
;i volta d'isto o rumorejo dos pinhaes circumpos- 
tos. (Camillo.) || F. Rumor ejar. 
• niipla (rru-^;í-a), s. f. moeda da índia portu- 
j^ueza que vale 450 réis. f| (IJot.) Genero de plantas 
ua familia das naiades que vivem no fundo das 
agnas doces. 

Riipla(mí-pi-a), s. f. (jxithol.) Inflammaçãochro- 
nica dM pelle, caracterizada por bolhas achatadase 
isoladas, as quaes encerram um liquido srroso-pu- 

rulento, e se transformam depois em crostas que 
cobrem as ulcerações. || F. gr. Rwpos, immundicie. 

Rupicola (rru-pi-ku-la), adj. que vive nas ro- 
chas. jj F. lat. Rupes colei^e. 

RiiptII (mí-ptil), adj. que se rompe, que irrom- 
pe. j^] (Bot.) Diz-se de um orgao que se abre fen- 
dendo-se ou rompendo-se de um modo irregular. 
II F. r. lat. Ruptus. 

RiípCIlidatic (rru-pti-li-rfa-de), s. f. estado ou 
qualidade do que é ruptil. || F. Ruptil-[- dade. 

Ruptorio (tm-ptó-n-u), $. m. (cir.) instru- 
mento que serve paiu abrir fontes. 1| r. lat. TÍm- 
ptus. 

Ruptura (rru-pííí-ra), s. f. acção pela qual uma 
coisa se rompe; estado de uma coisa rota ou rom- 
pida; rompimento. f| Solução de continuidade, in- 
terrupção, côrte. II (Fig.) Violação ou infracção de 
um contracto ou de um accordo existente ou em via 
de se formar; quebra; rompimento de relações so- 
ciaes: Ruptura das negociações para um emprésti- 
mo. Ruptura de amizade. || (Med.) Solução de con- 
tinuidade formada espontaneamente ou produzida 
pela contracção muscular; fractura. jj Hérnia, que- 
bradura. [| Abertura; buraco; greta, fenda.|| F. lat. 
Ruptura. 

Rural Çrru~?'a7), adj. relativo ou pertencente ao 
campo ou a vida agricola: Yida rural. Instrumen- 
tos ruracs, jj Proprio do campo; situado no campo: 
f>s2)üliaçôes de propriedades ruraes em favor das 
tropas. (Castilho.) Iria parochiar em algum presbj- 
terio í'í(rrt/. (Cumillo.) || Kustico; agricola; campo- 
nez, campesmo. || Eschola i'ural, eschola pratica de 
agricultura estabelecida no campo. (| Fregnezias ou 
povoações i^iraes, as que estão situadas fóradavilia 
ou da cidade. || F. lat. Ruralis. 

Ruralmente (rru-í'«7-wieíi-te), adv. *de modo 
rural; á maneira do viver do campo ou agricola. jj F. 
Rural -(- mente. 

Ruricola (rru-?7-kn-]a), adj. que vive nos cam- 
pos; que os cultiva, jj F. lat. Rus colere. 

Riirlgena (rru-n-je-na), adj. e 5. m. e f. que 
nasce nos campos. || F. lat. Rus-^genitus. 

RuMs;a (mí5-«?ha), s. f. briga, desordem, con- 
tenda. 11 (Chul.) O acto de prender para soldado. [[F. 
ingl. Rush, correria. 

^ Rusma-cloM-oricntacs (?'7^fs-ma-dus-ô-ri-en- 
íft-is), s. f. (pharm.) epvlatorio composto de cal, 
oiro-pigmento e lixivia alcalina. 

Russar (rru-ssrír), v. ir. tornar russo. [| —, v. 
ínír. tornar-se russo; encanecer; fazer-se velho.||F. 
Rmso -(- ar. 

Riisslllio (rru-síi-Ihu), adj. (hipp.) diz-se do 
cavallo que tem apelagem mesclada de pêlos bran- 
cos, vermelhos e pretos, e confundidos por egual en- 
tre si. jj F. Russo -f- ilho. 

Runso (rní-ssu), adj. pardo claro; que tem mis- 
tura de pêlos brancos e pretos. || (Fam.) Grisalho, 
que tem cabellos brancos e pretos á mistura.|| (Hipp.) 
Russo rodado, diz-se do cavallo russo que apresenta" 
malhas circulares ou círculos formados de pêlo. 
j| Agua 7'ussa. Y. Água. || Doutor da mula russa. V. 
Doutor. II —, s. m. o cavallo, macho ou burro de côr 
russa. II F. lat. Rufus. 

Rusticanicntc (rní5-ti-ka-men-te), adv. de 
modo rústico. || liudemente; grosseiramente. || F. 
Ruúico mente. 

Rusticar (rrus-ti-Aar), v. intr. viver no campo; 
dar-se aos trabalhos do campo: Ovidio rusticava 
de muito boamente. (Castilho.) || Passar no campo a 
quadra calmosa: A qual (côrte), por ser já entrada 
a primavera, andava rusticando em Aranjuez. (Lat. 
Coelho.) II —, V. tr. picar ou talhar (a pedra) com o 
picão entre os ornatos relevados. |] F. lat. Rusti- 
care. 

Rustlclf1a<lc (rrus-ti-ssi-rfá-de), s. f qualidade 
do que é rústico.II(Fig.) Rudeza, grosseria, incivili- 
dade (oppõe-se a urbanidade). || F. lat. Rusticitas. 

Rústico (íTíí5-ti-ku), adj. proprio do campo, re- 
lativo on pertencente ao campo; campestre, campo^ 
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nez, rural: Com que se cobre o rustico terreno. (Ca- 
mões.) Entre rústicas serras. (Idem.)]] Grosseiro, tos- 
co: E ornada de rústica mohiiin,. (K. daSilva.)ilPro- 
prio do viver campesino. HProprio para o campo, con- 
forme ao uso do campo: Ama o seunísííco ti*ajar. 
(Castilho.) il Incrível, rnipolido; grosseiro, incivil. 
II Inculto, sem arte: Jardimriwíico. || Língua latina 
rústica, latim rustico, diz-se do latim corrompido 
primeiramente em Koma e na Italía pelos extrangeí- 
i"os e d'alli espalhado pelas diversas províncias onde 
ainda mais se corrompeu. || (Archit.) Ordem rústica. 
V. Ordem. [| Prédio rustico, servidão i-uslica. V. estas 
palavras. || —, s. m. homem do campo, camponez: 
'Xalvez acertou o rustico o que tinha dicto Salomão. 
(Vieira.) 1| O que é inculto e sem arte. 1| (Archit.) O 
genero rustico. || F. lat. Rústicas. 

lluâtiqucz (rrus-ti-À:és)„5. f. o mesmo]que rusti- 
cidade. || F. Uustico-^-ez. 

Ru^tlfiucca (rrus-ti-Zce-za), s. f. o mesmo que 
rustiquez. |1 F. Rustico -j- 6za. 

Riitnba$;a (rru-ta-6á-gha), s. f. (bot.) planta 
hybrida que resulta do cruzamento do nabo com a 
couve, e se chama também nabo da Suécia. 

RiUnccaA» (rru-ía-ssi-as), s. f. pl. (bot.)'familia 
de plantas dicotyledonias que tèem propriedades 
jnedicinaes e em que se comprehendem a arruda (f* 
outras plantas. 1| F. lat. Ruta. 

Rutheufo (rru-íe-ni-u), s. m. (chim.) metal raro 
considerado como um dos mais inf asiveis que existem 
e cujas propriedades estão ainda pouco conhecidas. 

Rutilancfa (rru-ti-ían-ssi-a), s. f. estado ou 
qualidade do que é rutilante. |1 F. r. Rutilante. 

Rutilante (rru-ti-/íin-te), adj. que rutila; que 
brilha vivamente; resplandecente, brilhante; luzen- 
te: Vemos a parte menos rutilante e por falta de 
estrellas menos bella. (Camões.) Armas rutilan- 
tes. (Idem.) || F. lat. Rutilans. 

■ Rutllar (rru-ti-íctr), v. tr. fazer*brilhar vivamen- 
te; mostrar luzindo: Kompia afuscaauroraruíi/anr/o 
fiignaes de um dia límpido. (Gonç. DIas.)[[—, v. intr. 
resplandecer, chammejar; brilhar, fuzilar: Eis nos 
céos rutilando igneo cometa. (Idem.) Sorri-se a na- 
tureza, se o sol rutila. (Idem.) Estava o sol nas ar- 
mas rutilando. (Camões.) || F. lat. Rutilare. 

Rutilo (?Tu-ti-lu), adj. (poet.) o mesmo que ru- 
tilante ; scintillante; que tem a côr do oiro muito 
viva: Em caracteres rutilos de fogo. (Garrett.) H F. 
lat. Ruíilus. 

Ruvtnlioso (rru-vi-n/iô-zu), adj. carcomido, ca- 
runchoso. II (Fig.) Que está de mau humor; que é 
difíicil de contentar; caprichoso. || F. r. ital. Ro~ 
vina. 

S 

. S (e-sse), s. m. décima nona lettra do alphabeto 
e a décima quinta das consoantes, [j—, adj. décimo 
anno.jlDobrada, em principio de palavra ou precedi- 
da de consoante, é aspirante dental aspera e vale ç: 
soldado, passado. Entre vogaes é aspirante dental 
branda e vale z: casa, rosa. Nas palavras compos- 
tas, quando é inicial da segunda palavra compo- 
nente, conserva em geral o som de ss, mesmo nos 
casos em que, por o prefixo acabar em vogai, fica 
entre duas vogaes, como em: presentir, resurgir, re- 
suscitar, deseccar, etc.; exceptuam-se: resumir, re- 
sultar, residir, resignar, resolver, reservar, resistir, 
presumir, presidir, preservar, designar e os compos- 
tos e derivados d'estas palavras. N-estas o s vale z. 
Quando o 5 é a final do prefixo e se lhe segue vo- 
gai, tem o som de z, como em: desamor, desempa- 
tar, transito, transacçao, etc.; mas vale ss quando 
a segunda palavra componente tinha na origepi um 
s inicial que cahiu deante do outro, como em: tran- 
sudar, transubstanciaçuo, transumpto (trans-sudare, 
trans-substantiatio, trans-sumptus). || Abreviatura da 
3)alavra São (por santo): S. Nicolau. || Abreviatura 
de sua em diversos tratamentos quando falamos de 
alguém: S, A., Sua Alteza; S. E., Sua Eminência; 

S. M., Sua Majestade, jj Abreviatura de so/frivel nas 
votações escholasticas*l|(Naut.) Abreviatura de Sul. 
II S. S., abreviatura de Sua Santidade. || S. 5.S 
abreviatura de Sua Se>i/ioria.|| (Comm.) S/c., abre- 
viatura de sua conta. || —, pl. Fazer ss ou andar 
aos ss, caminhar virtuosamente ou cambaleando; 
(flg.) caminhar embriagado. || (Phon.) Esta lettra 
subsiste em geral nas palavras da língua portugue- 
za de origem latina. Em algumas permuta-se em x, 
ex.: enxofre (sulphur), bexiga (vesica), enxabida 
(insapidus). N outras permuta-se em já, ex.: queijo 
(caseus), égreja (ecclesia), cerveja (cervisia). Re- 
sulta ás vezes da alteração do d latino: presa (prae- 
da). 

Haamonna (ssa-a-mâ-na), s. f (bot.) arvore das 
índias Occidentaes, cujo fructo tem a fôrma de er- 
vilhas vermelhas. 

Sabào (ssa-òíío), s. m. preparação em que en- 
tra azeite ou qualquer matéria gorda em mistura 
intima com potassa ou outro alcali, e que serve para 
desengordurar ou branquear roupas, para limpeza do 
corpo, para lavagens, clarificação de superfícies, etc. 
11 Pedra ou fragmento de sabão solidificado: Com- 
prei agora um bom sabão, j] Preparação pharmaceu- 
tica que se obtém pela acção da potassa caustica 
sobre um corpo gordo. || (Fig.) Reprehensão, sabo- 
nete, lembrete.II Sa^ão branco, sabão preparado-com 
azeite e soda e que apresenta a côr branca. |1 Sabão 
medicinal, sabão preparado a frio, tratando o oleo 
de amêndoas doces por uma solução de potassa caus- 
tica. II Sabão de pedra, aquelle ein que existe uma 
base mineral e que é duro e consistente. || Pedra de 
sabão, barra ou tira de sabão duro de tamanho va- 
rio. II Sabão dos phüosophos (alchim.), o mercúrio. 
11 Agua de sabão, agua em que se dissolveu o sabão, 
jj Bola de sabão, globo oco, transparente e irisado, 
que se obtém soprando brandamente por um canu- 
do cuja parte inferior se fez previamente immergir 
em agua de sabão; (fig.) coisa artificial, coisa in- 
constante e passageira; coisa futil: O seu discurso 
assemelha-se a uma bola de sabão.\\{^ot.) Erva do 
sabão, a saboeira, pljinta da família das euphorbia- 
ceas (ricinus saponarius). || F. lat. Sapo. 

Malibadcador (ssa-ba-di-a-dOr), adj. e s. m. 
que guarda os sabbados. |1 F. Sahbadear or. 

Sabliadcar (ssa-ba-di-ár), 1;. intr. guardar o 
sabbado á maneira dos judeus. |1 (Flex.) V. Abla- 
quear. 1| F. Sabbado + ear. 

íSabbado (í5á-ba-du), s.m. o sétimo dia da se- 
mana, a começar do domingo (entre os christãos). 
II Sabbado de alleluia ou sabbado santo, o sabbado 
da semana santa. || Sabbado perpetuo (fig.), o des- 
canço eterno dos bemaventurados. 1| F. lat. Sabba- 
tum. 

iSalibaoth (ssá-bá-d), s. m. nome hebraico da 
divindade e que significa Deus dos exercitos. 

iSabbatIco (ssa-6á-ti-ku), adj. relativo ou per- 
tencente ao sabbado. IIAnno sabbatico, o ultimo anno 
de cada periodo de sete (entre os judeus), durante 
o qual não se cultivavam as terras e era prohibido 
perseguir os devedores. || F. lat. Sabbaticus. 

Sabbatina (ssa-ba-íi-na), s. f. (ant.) pequena 
these de controvérsia que os estudai^es de philoso- 
phia sustentavam no fim do primeiro anno do curso. 
II (Eschol.) Exercício escholar passado ordinaria- 
mente para o sabbado, como recapitulaç^o das ma- 
térias da semana; recapitulação das matérias dadas 
n'um certo periodo de tempo, feita pelos estudantes, 
sendo uns arguentes e outros defendentes.jjEeza do 
oílicio divino própria para o sabbado. || (Fig.) Dis- 
cussão, these; questão. || F. r. Sabbado. 

Subbatino (ssa-ba-íi-nu), adj. relativo á sab- 
batina. || Relativo ao sabbado; sabbatico. || F* r. 
Sabbado. 

Sabbatisino (ssa-ba-íw-mu), s. m. observação 
dos sabbados (entre os judeus^.jjF. Sabbado-]-[ismo, 

Sabbatizar (ssa-ba-ti-3*ar), v. intr, o mesmo 
que sabbadear. || F. lat. Sabbatizare. 

Sabedor (ssa-be-cíâr), adj. e s. m. que sabe ou 
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tem coriliecimento de alguma coisa. ||Sabío, que tem 
sabedoria: Intentem declarar incompativels as mais 
altas cogitações do sabedor com o poiitico lavor do 
cidadão. (Lat. Coelho.) || F. Saòer + or. 

.^abedoramentc (ssa-be-cíO-ra-men-te), adv. 
com sciencia, com o conliecimento do occorrido ou 
dos factos. II Com sabedoria o boa fúrma de exposi- 
ção. j| F. Sabedormente-. 

í^ubcdoriii (ssa-be-du-n-a), s. f conliecimento 
da verdade; instrucção immensa; qualidade de sá- 
bio : caracter do que é dicto ou pensado sabiamen- 
te. [| Kazão; justo conhecimento, natural ou adqui- 
rido, das verdades (mórmente moraes); saber, dou- 
trina ; totalidade dos conhecimentos adquiridos. 
^ Modo de vida proprio do sábio; grande circum- 
specçSo e prudência; razão, juizo; rectidâo, justiça. 
{] (Theol.) Conhecimento inspirado das coisas divi- 
nas e humanas. |] (Theol.) Sabedoria incarnada, o 
Verbo unido á humanidade; sabedoria increada ou 
eterna, o Yerbo, a segunda pessoa da Trindade; 
sabedoria do mundo, luimana ou de carne ou do sé- 
culo, a razão humana considerada como errônea e 
impotente pelos theologos. || Sabedoria das nações, 
nioral^vulgar expressa em provérbios. H O livro da 
sabedoria, um dos que fazem parte do Antigo Tes- 
tamento. II F. Sabedor -j- ia. 

iSaltcaen (ssa-í^oz-ssa), s. f. (pop.J sabedoria, 
sciencia, saber; grande copia de connecimentos; 
erudição: Sabençàs para que servem ? (Garrett.) 
Toda a minha sdbença é perder homens. (Castilho.) 
II F. r. Saber. 

jà»abcndas (ssa-^en-das), s. f. pl. (ant.) us. na 
loc. adv.: A sabendas, de proposito; cora conheci- 
mento e noticia. }] F. r. Saber. 

ji$abcr ^ (ssa-í;tT), v. ir. conhecer, ter conheci- 
mento, informação ou noticia de: Só elle sabe a 
verdade. (Castilho.) Desejava o capitão-mór tomar 
lingua para saber os passos do inimigo. (J. Fr. de 
Andrade.) Se soubesse que havfíi ordem geral... (K. 
<ia Silva.) Para que quer saber minlia humilde con- 
dição? (Garrett.)|jPoder explicar; comprehender: 
Cá dentro nem eu sei o que sentia. (K. da Silva.) 
II Ter a certeza ou a convicção de: Porque das Par- 
cas sei, minhas amigas, que me hão de venerar e 
ter em preço.' (Camões.) Sabe o que diz. Não se in- 
llammo, sabe que a estimo. (R. da Silva.) \\ Poder, 
ter a possibilidade de: E aonde se deu a batalha? 
não m'o soube dizer. (Idem.) || Estar acostumado a, 
•exercitado ou versado em; estar habilitado para: Sa- 
be agradar ás damas. Sabe soíTrer os revezes. Vem, 
que em ti só sei viver, só por ti posso morrer. (Gar- 
rett.) II Ter na memória, ter de cór: Sabe o seu pa- 
pel. Sabe as citações dos auctores latinos. [(Prever, 
ter a certeza (de coisa futura): N'isto trabalha 
só quem bem sabia que, depois que levasse esta 
certeza, armas e naus e gente mandaria. (Ca- 
mões.) Sabem que paia o anno apparecerá um co- 
meta. 11 Ter os conhecimentos technicos e esjíeciaes 
relativos a, ou proprios para: Sabe lidar com as 
inachinas. Sabe afinar pianos. Se as classes, que as- 
sim diligenciava seduzir, soubessem ler... (R. da 
Silva.) I! Ter força, possibilidade ou mérito para: 
Sabe lalar. Sa6<í representar. 1| Conseguir: O «Lima» 
de Diogo Bernardes merece os applausos que soube 
grangear. (R. da Silva.) Qual d'estes dois sacrifícios 
.'toube a Deus mais agradar? (Gonç. Dias.) || Saber 
de cór. V. Cór. [[ Saber as linhas com que se cose. 
V. JAnha. || Saber o nome aos bois, o mesmo que 
entender da poda. || Saber ser homem, mostrar-se á 
iiltura da sua missão na terra, mostrar por factos 
■as qualidades humanas ou varonis: Aquelle soube 
^er homem; lavrou em tres sepulturas a historia da 
sua vingança. (R. da Silva.) || Saber viver, ter a 
Ijratica precisa para conviver com os outros e sem- 
pre respeitando e defendendo os proprios interesses, 
conformar-se com os usos da vida; transigir com tudo 
■ecomtodos.lIDaraíaòeí', fazer constar, fazer sciente 
•de: Reprehendeu acerbamente os ministros, porque 
]lie não tinham dado a saber esta miséria do povo. 

(P. Man. Bern.)||Fazer saber. Y. Fazer. || Não saber 
já, ter desapprendido, ter esquecido (o que sabia); 
deshabituar-se de: Fr. Antão já não sabe no seu 
rosário rezar. (Gonç. Dias.) || Não saber a quantas 
anda, esquecer-se do que tmha para dizer, atrapa- 
lhar-se na exposição do seu discurso, estar alheio a 
alguma coisa. I| Não saber o que quer. V. Que)'er. 
II Não saher de si, estar fóra de si, não ter accordo, 
andar desnorteado. || Não íaòer qual é a sua mão di- 
reita, ser extremamente ignorante, não saber coisa 
alguma de certo assumpto: De maneira que, quando 
vêem á praxe e exercicio d^elies, nenhum sabe qual 
é a sua mão direita. (Arte de Furtar.) || Não saber 
nada, ser ignorante, não ter conhecimento algum: 
Por ver que eu nada sei é que o senhor só usa d'es- 
sas falas tão chans. (Castilho.) || Não saber parte 
de alguma coisa, não ter conhecimento algum d'essa 
coisa. II Vir a saber-se (alguma coisa), tornar-se no- 
torio, divulgar-se. || Não sei que, loc. us. para mos- 
trar um estado indefinido do espirito, de um senti- 
mento ou da alma. [Toma-se também substantiva- 
mente: Sentia um não sei que, que me partia o 
coração. (Garrett.) Aquelle não sei que, que aspira 
não sei como... (Camões.)] || Sei o que sei, cá sei o 
que sei, loc. interj. que eqüivalem a — não me quero 
explicar mais. || Sei lá! eu sei 1 eu sei cá I eu sei lá I 
que sei eu? loc. exclamat. prep. que se empregam 
para exprimir duvida, incerteza, admiração, etc.; 
Eu seil queria tornar-me sabichão de maço e mona. 
(Idem.) II Quem sabe?! loc. interj. que denota du- 
vida: Quem sabe? toXvez elle já tenha morrido. 1| Sahe 
Deus como, ou Deus sabe como, ou o que, ou com que, 
loc. interj. e ellipticas que se empregam paradar a en- 
tender uma certa idéa de importancia e simultanea- 
mente exprimir duvida com respeito á coisa de que se 
trata: Deus sabe o que foi 1 (Uamillo.) Para pelejar 
bravamente em mais de um recontro, sahe Deus com 
que aperto de coração contra os castelhanos. (Herc.) 
IIQue sei eu? loc. interj. equivalente a et cetera e q^ue 
denota ficarem ainda muitas coisas por dizer: Sem ta- 
lar no sem fim de drogas, pós, essencias... que sei 
eu? (Castilho.) || Sabe que mais? loc. interj. que de- 
nota agastamento e um como desejo de que se cale 
a pessoa que nos importuna; denota também uma 
imposição de vontade: Sabes que mais? vae-me 
cheirando tudo isto a chamusco. (^R. da Silva.) Sabe 
que mais? quero que me escreva já e já á sr.' D. Ma- 
gdalena contando-lhe tudo isto. (Idem.) || A saber, 
loc. que serve para especificar aquillo de que se 
trata e que eqüivale a «isto é», ou «na seguinte 
ordem»: Não são menos de tres (as pinturas) que 
hoje duram em tres distinctos logares, a saber: uma 
no altar de Sant'Anna, outra em um canto do claus- 
tro... (Fr. L. de Sousa.) || Saibam todos... formula 
de publicação no começo das escripturas publicas. 
II No imperativo e seguido de um infinito dá mais 
força á expressão imperativa: Saiba conter-se (ou 
contenha-se).||—, v. intr. ter muitos conhecimentos 
ter muita sciencia ou erudição: Sabe immenso. Sabe 
de tudo. II (Seguido da prep. a) Ter o sabor ou gosto 
de: O pão sabe a alho. O queijo sabe a sebo.y Sa- 
ber bem, agradar ao paladar, satisfazer o appetite; 
encher as medidas: Soube-me bem a comida. Sou- 
be-me bem o assado. As tetas da sciencia vão sct- 
bendo melhor de dia a dia. (Castilho.) {| Saber de, 
ter conhecimento, noticia ou informação: Sabendo 
da chegada de el-rei tinha corrido ao mosteiro. 
(Herc.) Nem souberam um do outro. (R. da Silva.) 
Queria V. Ex.® saber de mim. (Vieira.) [| Saber do 
seu ofíicio, saber da poda, saber de lagares de azeite, 
o mesmo c[ue entender da poda. V. ^níender.J|(Flex.) 
Pres. do mdicat.: sei, sabes, sabe, etc.; miperf.: 
sabia, sabias, sabia, etc;perf.: soube, soubeste, 
soube, etc. (e por este se fôrma o pret. imperf. e 
fnt. do conjunct. assim como o plq. perf. do ind.); 
fut.: saberei, saberás, saberá, etc.; pres. do con- 
junct,: saiba, saibas, etc.; imperat.: sabe, sabei; 
condic.: saberia, saberias, etc. || F. lat. Sapere. 

Saber' (ssa-òcr), s. m. sciencia, doutnna, som- 
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ina de conhecimentos hnmnnos: É Iiomemdemulto 
saher. Ha muito que de todo o saber vivo enjoado. 
(Castilho.) Denunciando a alteza do entendimento 
e a curiosidade inexhaurivel do saber. (Lat. Coe- 
lho.) Síií»er bom e util. (Garrett.) [[ (Fig.) Prudência, 
sensatez, experiencia adquirida pelo grande trato 
social. II Estado de adeantamento, conhecimentos 
adquiridos, illustração: Não será gosto o recuar nas 
eras, ver o que era o íaòer da primitiva? (Castilho.) 
il^F. lat. Sapei'e* 

í^abcrcte (ssa-be-?'ê-te), s. m. (fam.) conl-:cci- 
mento superficial de alguma coisa. |j —, pl. saber, 
conhecimentos mal ordenados, tinturas de sciencía 
(nsa-se com intenção depreciativa), j] Astucia, ma- 
nha. II F. r. Saber. 

9ubeu (ssa-ôew), adj. (poet.) Lagrima sahca, o 
incenso; o liquido que se solta do cajueiro por in- 
cisões feitas ii'esta arvore. |[ F. lat. Sahoiiis. 

iSnblÃ' (ssá-bi-á), s. m. (zool.) passaro dentiros- 
tro e cancro do Brazil (tiirdus satfiá): Desponta a 
lua; o sahiá gorgeia. (Gonç. Crespo.) Minha terra 
tem palmeiras onde canta o sabiá. (Gonç. Dias.) 

Saliianiente (síá-bi-a-wen-te), adv. com sabe- 
doria, com muita sciencia. || (Fig.) Prudentemente; 
avisadamente, previdentemente: Sabiamente o adver- 
tia Albuquerque, lançando-lhetaes alicerces á cidade 
que não a abalassem d'elles com levianas forças. 
(Fil. Elys.) II F. Sahio-\--fí\cnte. 

Sabichao (ssa-bi-xão), adj. e s. m. (fam. e 
iron.) sábio, que sabe muito: Queria tomar-me sa- 
hichão de maço e mona. (Castilho.) Nem ignorantes 
nem médicos sábichÕes que só sabem dos seus livros. 
(Garrett.) I| F. r. Sábio. 

Sabiclioiia (ssa-bi-íCfj-na), "adj. e s. f. mulher 
que se dedica ás lettras e sciencias ou que pretende 
saber d'isso; litterata. [Usa-se sempre como ex- 
pressão irônica e depreciativa.] ||F. fem. de Sabkhão. 

í§-abiclioso (ssa-bi-xü-zu), adj. e s. m. diz-se 
de pessoa a quem o saber lhe aproveita ou lhe serve 
para a maledicencia. Jj F. r. Sabichão. 

Sabldanicutc (ssa-ôi-da-me?i-te), adv. de modo 
sabido ou conhecido; sabido por todos; sabiamente, 
avisadamente. || F. Sabidomente. 

iSabido (ssa-6í-du), adj. conhecido ; (^ue é do 
conhecimento de alguém ou do publico: Kra assim 
n'aquelle tempo coisa sabida e seguida, remanso 
depois da gloria, descanço depois da lida. (Gonç. 
Dias.) Em tempos e epocnas sabida.^. (Garrett.) Por 
climas e por mares não sabidos. (Camões.) |I Sabe- 
dor, conhecedor, versado, perito ; profundo ledor: 
É muito sabido em sciencias mathematicas.Ij (Fig.) 
Prudente; astuto. || Pão sabido, certa medida de 
pão que se paga como renda ou fôro de uma pro- 
priedade. |! —, s. m. pl. os ordenados pagos aos 
priores e abbades ou a quaesquer parochos pelo 
apresentante da egreja ou parochia. [j (Ant.) Legí- 
timos emolumentos de um ofiicio ou emprego. || F. 
r. Saber. 

iSabJna (ssa-Z;í-na), .ç. f. (bot.) arbusto da fa- 
mília das coniferas fjaniperus sabinaj. 

Sabliio (ssa-6i-nu), adj. (hipp.) diz-se do cavallo 
cujo pelame é branco, vermelho e preto. 

âablo (ssft-bi'u), adj. que sabe muito, que tem 
muita sabedoria; que tem extensos e pofundos 
conhecimentos tanto em matérias de erudição como 
de sciencia. j] Que tem muitos conhecimentos n'uma 
dada especialidade: É um sábio entomologista. 
11 Avisado, prudente. || Que contêm muita scien- 
cia ou erudição. || (È'am.) Diz-se de certos animaes 
adestrados em certos exercidos: Ratos sábios. Burro 
sábio. II —, s. m. o que tem muita sciencia ou sabe- 
doria : O sábio nâo vai todo á sepultura. |) F. lat. 
Sapidus. 

iSable (5íá-ble), s, m. (herald.) a còr preta. 
[Também se chama saibro e nota-se com traços cru- 
zados.] II F. fr. Sable. 

Saboarla (ssa-bu-a-?'í-a), s. f fabrica onde se 
prepara o sabão. [| Loja onde se vende especialmente 
sabão; deposito de sabão. || F. Sabão-^-aria. 

í§iabocÍra (ssa-bu-eí-ra), s. f. mulher que vende 
sabão. |] Pequeno vaso ou caixa para conter o sabão: 
saboneteira. || (Bot.) Planta da família das sapinda- 
ceas (sapindus saponaria), chamada sabonete em 
Pernambuco e saboeira em Sergipe, j] (Bot.) Saboeira 
legitima, planta da família das caryophyllaceas (sa- 
ponaria ofjicinalisj. || F. fem. de Saboeiro. 

$^abocÍi*o (ssa-bu-Cí-ru), s. m. o que faz ou vende 
sabão. II (Bot.) O mesmo que saboeira e sabonete. 

. Sabão~\-eiro. 
SatiOj;;a (ssa-W-gha), s. f. (zool.) o mesmo que 

savelha. j] F. ar. Çabvga. 
Sabonete (ssa-bu-7ií?-te), s. m. pastilha ou bola 

de sabão fino e aromatlzado que serve para ensaboar 
a cara antes de barbeál-a, para lavagem do corpo, 
etc. II Pequeno rflogío de algibelra. [j (Pop.) Hepre- 
hensão, ensaboadela, lembrete. || (Bot.) O mesmo 
que saboeira. || F. r. Sabão- 

Saboneteira (ssa-bu-ne-/'eí-ra), s. f. vaso ou 
caixa que serve para conter o sabonete; saboeira. 
IIF. SabonetQ-\-eira. 

Sabor (ssa-6()r), s. m. impressão que produzem 
certos corpos sol)re o orgão do gosto; propriedade 
especial em virtude da qnal elles produzem essa im- 
pressão ; gosto, saibo : Mas o sabor do sal lhe tira 
e tolhe. (Camões.^ |1 Caracter, índole, propriedade, 
qualidade; tom: ísão sei se esta doutrina não tem 
o que quer que seja de um certo sabor independente 
e livre. (Garrett.) Suas obras não brilham pela gran- 
deza ou pela novidade das idêas c das fôrmas, mas 
pela correcção e sabor clássico. (R. daSíiva.)HGraça, 
jocosidade, espírito.IjEspecie, genero, natureza; teor, 
fôrma : Esta e outras muitas coisas a este saòoí 
diziam. (Fil. Elys.) || Falar com sabor, falar com 
discreção, sensatamente. || Yivcr a^sa^or, satisfazer 
todos os appetites e caprichos. || A sabor de (loc. 
prep.), a bel-prazer ou ao gosto ou vontade de: Sim, 
homens são, e eu? outro como elles; átomo que 
volteio sobre a terra ao sabor das paixões minnas 
e alheias. (Garrett.) Tomo com ella intimidade e a 
meu sabor a dorno. (Castilho.) A seu sabo^^ estão 
aífeiçoando o genero. (Lat. Coelho.) || F. lat. Sapor. 

Saboreado (ssa-bu-ri-á-du), adj. que tomou o 
sabor de alguma coisa; que a provou e gostou d'ella. 
11 F. Saborear-\-ado. 

Saborear (ssa-bu-ri-ar), v. ir. dar sabor ou 
gosto a. 11 Causar bom sabor ao paladar de. H Tomar 
o gosto a ; provar lentamente, com attenção e pra- 
zer. 11 Comer pausadamente e com prazer: Saborear 
um bom prato. 1| Tornar agradavel e appetitoso: 
Uso foi dos antigos saborearem as mesas com pra- 
tos regalados e exquisitos. (Vieira.) |1 Lamber os 
beiços a (alguma comida ou bebida). í| Entregar-se 
com delicia a, j.:osar com lentidão calculada e vo- 
luptuosa: Venturas que eu não provo, saboreia-ns 
embora. (Garrett.) || (tron.) Soffrer ou experimentar 
(algum mal) de modo lento e successivo. H Kego- 
sijar-se, gloriar-se de. [| —, v. pi', comer com ap- 
petite e gosto. Ij (Fig.) Regosijar-se, deliciar-se, 
deleitar-se : N'esta própria hora me estou eu ainda 
saboreando, como presente nos feitiços do meu lago 
dos cedros. (Castilho.) ;| Saí»orcar-se com alguma 
coisa, tomar grande gosto por ella, appetecêl-a sem- 
pre por lhe ter sabido bem. || (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Sabor -|- ear. 

Saborido (ssa-bu-rí-diO, adj. que tem sabor; 
saboroso. || (Fig.) Agradavel, deleitoso. |] F. r. 5a- 
bor. 

Saboro.«9aniciitc (ssa-bu-?'í>-za-mcn-te), adv. de 
modo saboroso, com sabor. || Agradavelniente, deli- 
ciosamente. 11 F. Saborosoviente. 

Saboroso (ssa-biw(>-zu), adj. que tom sabor; 
que tem bom sabor ou gosto: Oh! que pinga sabo- 
rosa ! (Castilho.) II (Fig.) Agradavel, delicioso. j| F. 
lat. Saporosus. 

Saborra (ssa-W-rra), s. f. o mesmo que saburra. 
Sabralnho (ssa-bra-2-nhu), s. m. (bot.) casta 

de uva tinta de inferior qualidade.* 
Sabra-iiiolle (sírí-bra-Jíió-le), s. f. (bot.) casta 
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ile uva da Extremadura, a que na Beira cliamam 
tiuta sobreirinha. 

.Cabras (ssá-l)ras), s. f. (bot.) casta de uvaltranca 
de mediana qualidade. 

>^nlii*c (s5(í-bre), s. m. especie de espada curta; 
terçado. |1 F. ali. Sabei. 

^ahrc-huioncta (ssrt-bre-ba-i-u-ntMa), s. m. 
especi« de sabre curto, que jíode ser adaptado á 
líocca da espingarda em guisa da baioneta. [j (Flex.) 
PI.: sahres-baionetas.\\V. Sabrehaionela. 

^a1iiis;al (ssa-bu-p/íí/7), s. m. terreno onde ha 
muitos sabugueiros; alameda de sabugueiros. [[—, 
adj. e s. f. diz-se de certa^^variedade de uva conhe- 
cida também por uva de cão. || F. Sabugo -f- al. 

^alHiKO (ssa-Zí?í-ghu), s. m. (bot.J o miolo do 
sabugueiro. jj (Bot.) O mesmo que satugueiro. || A 
matéria interna e menos cornea dos chifres. |[ A parte 
da cauda das bestas d'ond3 procedem as sedas. 

■;! A parte da cabeça do dedo onde a unha se en- 
crava e adhere. || Sabngo do milho, o casulo ou parte 
onde o grão está encravado nos alveolos da espiga. 
;| F. lat. Sambucus. 

i§aliiis:iieiro (ssa-bu-9?tei-rii), s. m. (bot.) nome 
de dois arbustos da família das caprifoliaceas fsam- 
hucus nigra e vibai^ninn opalusj. [Esta-ultima espe- 
cie cliama-se também sabugueiro de agua e roca de 
Gueldrès.] || (Bot.) Arbusto do Brazil da mesma fa- 
milia (sambucus australisj. |I F. Sabngo eivo. 

iSabiiJicc (ssa-bu-jí-sse), s. f. humilhação sem 
dignidade, servilismo; caracter do que é adulador e 
suDserviente. || 1^. Sabvjo-\-ice. 

Sabujo (^ssa-ò?í-ju), s. m. cão de caça grossa. 
í]'(Fig.) Individuo sem dignidade^ venal, que em- 
prega os meios mais vis para couseguir os seus fins; 
capacho; bajulador. |j F. b. lat. Sebusius. 

!à$abiiloNo (ssa-bu-/ü-zu), adj. areento, que tem 
areia ú mistura. j| F. lat. Sabulosns. 

USabiirra (ssa-^«-rra), s. m. (med. ant.) maté- 
rias mucosas que se suppunha formarem-se no esto- 
mago durante as más digestões. |j (Pathol.) Crosta 
esbranquiçada ou branco-amarellada que reveste a 
mucosa da face superior da lingua èm casos de em- 
baraço gástrico e doenças analogas. |1 F. lat. Sa- 
burra. 

Sabiirrar (ssa-bu-mír), v. ir. (mar.) lastrar 
(o navio) para lhe dar equilíbrio estável.'JF. r!lat. Sa- 
buiTa. 

Sabiirrcnto (ssa-bu-rren-tu), adj. que tem sa- 
bHrra; cheio de saburra. j] F. Saburra -j- ento. 

^abiirroso (ssa-bu-?Tô-zu), adj. o mesmo que 
saburrento. |i F. Sa&?írra -j- oso. 

Sacaí(ísá-ka), s. f. acção ou eíTeito de sacar; ex- 
tracção, exportação: Em toda a parto fazem muito 
mal as mentiras, mas nas terras grandes téem saca 
e téem multo por onde se espalhem. (Vieira.) (|(Mar.) 
Movimento da onda avançando sobre a praia (oppõe- 
se a resaca). || F. contr. de 5acar -f- a. 

.Snca-hala» (5íá-ka-!/a-las), s. m. instrumento 
proprio para tirar balas, jj (Flex.) Não muda no pl, 
li F. Sacar bala, 

Saca-boccado (ísá-ka-bu-Aá-du),*5. í)i. (teclm.) 
vazador, instrumento proprio para fazer buracos de 
varias fôrmas e lavores (no coiro ou panno); instru- 
mento proprio para desbastar, || (Flex.) PL: saca- 
boccados. II F. Sacar boccado. 

Saca-biixa (wá-ka-òu-xa), s. m. o mesmo que sa- 
ca-trapo. Ij Especie de trombone antigo ou de trom- 
beta dividida pelo meio. Ij (Mar.) Bomba marinha, 
fj (Flex.) Pl.: saca-biixas. fj F. ali. Saquebut. 

I9acacla (ssa-A"a-da), $. f. acto de levar generos 
ou mercadorias de uma parte para outra, saca; ex- 
portação. II (Ant.) Tributo que pagavam os exporta- 
res de generos e mercadorias. || (Naut.) Obra resal- 
tada do navio tanto na ré, como avante, e em sen- 
tido contrario do amassamento. || (Constr.) Obra 
que sai fora do nível d'aquella com a qual se con- 
tinua: Sacada do telhado. ]} (Constr.) Qualquer sa- 
liência que excéda a linha da parede do edifício; o 
avançamento que produz o balcão dc uma janella, 

sustentada sobre cohmmas, niisulas ou cacliorros. 
||(IIipp.) Kmpuxúo brusco dado a um cavallo aper- 
tando-Ihe a redea: sotireamento, soffreadura; sacão. 
]I(Agr.) Metter garfos na sacada, cortar avide depois 
de cortado o garfo que se ha de enxertar, unindó-os 
e atando-os depois. \\ F. fem. de Sacado. 

^acailcla (ssa-ka-rfj-la), s. f. acção ou effeito de 
puxar. II Empuxão que o pescador dá ao anzol quando 
sente o peixe morder na isca.||F. Sacarela. 

Sacailo (ssa-Aíí-du), adj. extraindo, tirado para 
fóra. II —, s. ni. (comm.) o individuo a quem o sa- 
cador de uma lettra de cambio manda que paçue 
o valor da mesma ao portador ou apresentante ü'ella. 

II F. 5acar-|-aí/o. 
iSacador (ssa-ka-í?ór), adj. e s. m. o que saca, 

o que passa lettrns de cambio. || Cobrador de rendas, 
foros ou quaesquer contribuições. II F. í>«car-|-or. 

>^aca*estrepe-«la-iiiatta (ss«-ka-es-/rc-pe-da- 
íTírt-ta), s. m. (bot. brazil.) planta herbacea da famí- 
lia das melastomaceas fspennet^a cerifei'aj. 

^aca-csfreiie-dc-cainpiiias (ssá-ka-es-íre- 
pe-de-kan-pi-nas), s. m. (bot. brazil.) planta da fa- 
mília das compostas {echinops saca-estrepc). 

.*$aca-íllaça (5s«-ka-fi-tó-ssa), s. f agulha de ar- 
tilheiro que tem duas ou tres farpas. || (Flex.) Pl.: 
saca-filaças. \\F. Sacar-{-fdaça. 

^aca-riiiiüo (ssá-kü-fun-dii), s. m. V. Tira- 
fundo. II (Flex.) Pl.: íaca-/umíos. ||F. Sacar-{-fundo. 

!$acalao (ssa-ka-Wo), s. m. (pop.) empuxão, sa- 
fanão; sacadela. I| F. r. Sacar. 

Macaliiiha (ssá-ka-íi-nha), s. f. o mesmo que 
sancadilha. || F. Sacar -|- linha. 

.<$acaiiialo (ssá-ka-ma-Iu), $. m. (bot.) planta 
da família das escrophularineas (anarrhínum belli- 
difoliumj. 

jSaca«iiictal (55«-ka-me-Z«7), s. m. (mar.) agulha 
grossa com que os marinheiros remendam velas, etc. 
II (Flex.) Pl.: saca-metacs. |{ F. Sacarmetal. 

iSaca-iiioIas (ssrt-ka-mo-las), s. m. instrumento 
de arrancar dentes. 1| (Depreciai.) Mau dentista. 
||(Flex.) Não muda no pl. || F. ò'acrtr-f* wo/a. 

íi»aca-iiabo (ssa-ka-ná-bu), s. m. (mar.) gancho 
da bomba ou haste de ferro semelhante a uma ca- 
vilha que serve para pôr em movimento o nabo ou 
embola da bomba.||(Flex.) Pl.: saca-nabos. || F. -Sa- 
car -j- nabo. 

l$acao (ssa-Aíío), s. m. salto que faz o cavallo 
para sacudir o cavalleiro; corcovo; galão. Ij Empu- 
xão, safanãò. || F. r. Sacar. 

Saca-|icloÍro (í5«-ka-pe-íü^-ru), s.m. (artílb.) o 
mesmo que saca-trapo. || (Flex.) PL: saca-peloirus. 
II F. Sacar-j-peloiro. 

Sacar (ssa-/.Yír), r. ir. extrahir ou tirar para 
fura á força, arrancar, retirar a puxões. |I Arrancar, ^ 
tirar, colher: Feliz quem saca do talento e saber 
tam bellos fructos. (Castilho.) || (Fig.) Fazer sahir, 
fazer rebentar, fazer correr ou sahir com certo esforço: 
Tu, Senhor, do peso insano livras meu peito arque- 
jante, sacas-me o pranto que os olhos vertendo es- 
tão abundante. (Gonç. Dias.J || Tirar, fruir, auferir: 
Bem! pois saca proveito d'essa força. (Castilho.) 
11 Sacar uma lettra sobre alguém, escrever na lettra 
de cambio o nome de alguém para que pague o va- 
lor d'ella, dirigindo-lh'a; mandar-lhe pagar uma 
importancia por meio de lettra. || Sacar a descoberto, 
sacar uma lettra ou cheque sem ter fundos na mão 
do sacado. || —, v, intr. (com a prep. de) tirar 
com violência, puxar por: Sacar da espada para 
ferir alguém. [] Sacar ae lustre (ourives), correr o 
buril por cima das orilhas para que a obra fique 
mais lustrosa. || F. Saco-[-ar. 

Sacaria (ssa-ka-rt-a), s. f, (ant.) estratagema 
de guerra que consistia em dar rebate falso para 
reunir as tropas e ver se estavam em acção de pe- 
lejarem. [| F. r. Sacar. 

Saca-rolhas («sá-ka-rrô-lhasj, s. m. haste de 
ferro ou de aço com cabo, termmada em rosca e 
esta terminada em ponta, que serve para tirar ro- 
lhas ás garrafas, etc. || (Bot. brazil.) Nome comrnum 
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a. vários arbustos da família das estercularlneas (he- 
licteres melíflua; h. ixora e h. saca-rolha). [Esta 
ultima também se chama rosca para mulas, nas !MÍ- 
nas e em S. Paulo.] U (Fkx.) Não muda no pl. U F. 
ÍJacar rolha. 

iSaea-Mocu (ssíí-ka-5sü-ka), s. f. (zool.) ave afri- 
cana (oidicnemus capensis). |1 (Flex.) PI.: saca-socas. 

íSaca-trapo (s5â-ka-írá-pn), s. m. (artilh.) peça 
de ferro com alvado para se ligar á extremidade da 
vareta, com que se lira a buxa da espingarda 
ou dos canhões. || (Fipç. e pop.) Meio ardiloso para 
obter alguma coisa: Deixa-os commigo; faz-se de' 
um bom copazio saca-tra^pos e hão de desembnchar. 
(Castilho.) jj (Flex.) Pl.: saca-lrapos. WF. Sacar 
trapo. 

9$acfiuliarana (ssa-ka-u-ba-rà-na), s. f (bot.) 
planta do Pará da família das malpighiaceas (ple~ 
randrium amantmj. 

í$acca (ssá-ka), s. f. sacco bastante largo e com- 
prido mais usado no commercio e que serve tamljem 
de medida: Tres saccas de arroz. Duas saccai de 
assucar. j) F. r. Sacco. 

Siíaccaria (ssa-ka-n-a). 5. f. grande quantidade 
de saccas. j] F. Sncca + aria. 

(Saccliarifcro (ssa-ka-n-fe-ru), adj. que pro- 
duz ou contém assucar. jj F. lut. SaccUamm-^ fei'0. 

^accliarlficaçalo (ssa-ka-ri-íi-ka-í««o), s. f. 
conversão de alguma substancia em assucar. [J F. 
Sacchari/icar + "O- 

íiiaccliarlficaiitc (ssa-ka-ri-fi-/:an-te), adj. 
que produz ou favorece a saccharificayão, |j F. Sac- 
ckarificar -f- ante. 

fe$accharificar (ssa-ka-ri-fi~/:ar), v. tr. convex- 
ter em assucar; fazer a sacchariíicação de. |j —, r. 
pr. converter-se em assucar. j] F. lat. Saccharitm-^ 
facere. 

i^acckariOcavel (ssíi-ka-ri-fi-^-á-vén, adj. que 
se pôde saccharificar. Jj F. Sacchaiificar vcl. 

^iacchariiuctrla (ssa-ka-ri-me-íri-a), s. f. em- 
prego do saccliarimetro. |[ F. Sdccharimctro-^ia. 

l^aecliarlmetrico (ssa-ká-ri-wie-tri-ku), adj. 
relativo á saccbarimetria. }] F. SaccharimetriQ.-\-ico. 

HaccharimcCro (ssa-ka-ri-nie~tru), s. m. 
(pliys.) instrumento proprlo para apreciar a riqueza 
dos diversos assucares nas substancias que os con- 
tèem. ij F. lat. Saccharum metro. 

íiaccliarluo (ssa-ka-j*t-nu), adj. relativo ao as- 
sucar. II Que tem assucar; que tem os caracteres ou 
a natureza do assucar. |j Doce, assucarado, melli- 
íluo: A saccharina flor no botão pica. (Garrett.) 
11 (Zool.) Diz-se dos animaes que se nutrem de as- 
sucar. II (Techn.) Ptelaíivo á fabricação ou cultivo 
do assucar. |] F. r. lat. Saccharum. 

j^iaccliarolco (ssa-ka-?*ü-U-u), s. m. (phaiTn.) 
mistura de assucar com oleo volátil: Saccharoleo 
de aniz. Saccharoleo de limão. |fF. lat. Saccharum 
4- oleo. 

i^accliaro.sc (ssa-ka-ro-ze), s. f. o assucar 
commum. |] F"'. r. lat, Saccharum. 

Hacco («ííí-ku), s. m. peça de panno ou de coiro, 
dobrada, e ordinariamente de fôrma rectangular, fe- 
chada por todos os lados menos por um (a bocca), 
destinada a conter provisoriamente diversos obje- 
ctos miúdos, a fim de os resguardar ou de os trans- 
portar: Sacco de trigo. Sacco de areia, jj Antigo ha- 
bito fúnebre ou de penitencia: Deitou cinza nos 
cabellos e vestiu-se de sacco. 1| A jwrção de qual- 
quer material contida em um sacco: Um sacco de 
milho.)} Feitio mie torna imia coisa em2)apuçada; 
tufo, fofo, empola, folie. ||(Zool.) O mesmo que kis- 
seugo. li (Zool.) Passaro de Angola, da família dos 
conirostros (cuplectcs flammiceps). {| 5acco de café, 

. ]>eqiiena sacca de baeta ou de flanella de fôrma co- 
uica que serve para coar o café. jj Sacco lierniario. V. 
JJerniario. |I Sacco de enseada, a parte mais funda 
•da enseada. |j Sàcco lacrimal. V. Lacrimal. jj Sacco 
•de terra, extensão de terreno que leva seis alqueires 
•ou um sacco de semeadura. || Sacco de viagem, mala, 
iiiulülc.llQuei'ei*.uma no sacco c outra no papo, pre- 

tender duas coisas ao mesmo tempo.[[Melter a viola 
no sacco. Y. Viola. ]] Comprar nabos em sacco. V. 
Aiaí/o. "tjF. lat. Sacciis. 

i^accola (ssa-/iü-la), s. f. especie de alforge ou 
sacco de dois fundos que traziam aos hombros os 
frades mendicantes. [j F. Sacco ^ola. 

9i$accoleJar (ssa-ku-le-Jar), v. ir. vascolejar, 
sacudir, abanar; agitar repetidas vezes. U F. Sac- 
coIa -f- ejar. 

^accoiiiaiio (ssa-ku-mâ-nu), s. m. (ant.) o acto 
de saquear, de metter a saque. |j F. Sacco mão. 

Saccomao (ssa-ku-«ião), s. m. (ant.) saltea- 
dor; o que saqueava. |j F. Sacco-f-mão. 

Maccoplioro (ssa-W-fu-ru), adj. (hist. nat») que 
é munido de um orgão sacculiforme.)]—, pl. (zool.) 
o mesmo que timiceiros. {] F. gr. Sakkos, sacco-}- 
phoros, que traz. 

Macculai* (ssa-ku-ím*), adj. relativo ao sacculo. 
II Que tem a fôrma de sacculo. || F. Sacculo -f- ar. 

Macciiliforinc (ssa-ku-li-/ü7-mc), adj. (hist. 
nat.) que tem a fôrma de sacculo ou sacco peque- 
no. || F. lat. Saccuhnnforme. 

MacciiEo (sò'ít-ku-lu), s. m. (bot.) especie do 
sacco que envolve a radicula de certos embryões. 
II F\ lat. Sacculum. 
J^accrclocio (ssa-sser-dü-ssi-u), s. m. (ant. 

hist.) ministério d'aquelles que nas antigas reli- 
giões tinham o poder de ofíerecer victimas ú divin- 
dade e de tratar oíFicialmente das coisas sacras. 
II O oíficio, o ministério do padre; a dignidade sa- 
cerdotal; a carreira ecclesiastica. || O corpo eccle- 
siastico; o poder espiritual representado pelos sa- 
cerdotes; asfuncções dos ministros do culto. [|(Fig.) 
Aquillo que tem um caracter veneravel e quasi 
como sagrado; mister nobre, missão elevada de 
certa classe de indivíduos: O sacerdoclo da medi-» 
cina, da imprensa. || F. lat. Sacerdotium. 

^acerdotal (ssa-sser-du-ía/), adj. relativo aos 
padres, ao sacerdocio ou aos sacerdotes. |J A classe 
sacercloíal, os padres. || Lettras sacerdotaes, os ca- 
racteres liieraticos dos Kgypcios. jj F. lat. Sacer- 
dotalis. 

Hâccr«lo(a1ÍMaio (ssa-sser-du-ta-Ztó-mu), s. m. 
a influencia predominante dos padres; tbeocracia. 
11 F. Sacerdotal-^-ismo. 

l!»aceraotc (ssa-sser-cZü-te), s. m. (ant. hist.) 
sacrificador; o que tinha o poder de offerecer victi- 
mas á divindade; o que tratava officialmente das 
coisas sagradas e dos negocios religiosos. U (Eccles.) 
O que ministra os sacramentos da egreja, o padre. 
[O sacerdote pôde ser de ordens menores ou maio- 
res, presbytero, etc., até aopapa.3||(Fig.)Aquelle que 
está encarregado de uma missão respeitável, de 
uma profissão honrosa e elevada: Os sacerdotes da 
imprensa. Os sacerdotes da sciencia. ]| (Flex.) Fem.: 
sacerdotiza. || F. lat. Sucerdos. 

iNaceriloÚza (ssa-sser-du-íi-za), s. f. mulher 
que nos templos pagãos fazia os sacrificios. jj F. lat. 
Sacerdolissa. 

fiiaclia (ssá-xa), s. f. o mesmo que sachadura: 
Andar no trabalho da sacha. || F. contr. de Sa~ 
c/tar-f-a. 

í^acliado (ssa-xá-du), adj. que se sachou; ca- 
vado com o sacho. |1 F. Sac/tar + arfo. 

^acliacloi* (ssa-xa-tiôr), adj. e s. m. que sa- 
cha. II F. Sac/mr + o?'' 

I^acliadura (ssa-xa-íZu-ra), s. f. acção ou eíFeito 
de sachar; mondagem feita com o sacho. jí F. Sa- 
chax-^xira. 

í^acliar (ssa-xaV), v. tr. lavrar, afofar ou mon- 
dar (a terra) com o sacho. || F. Sacho -j- ar. 

>Saclio (ssá-xu), s. m. (agr.) instrumento ana- 
logo â enxada, que consta de uma lamina de ferro 
em fórnia de lança, com cabo de madeira, e que' 
serve para afofar as terras, para a mondagem de 
ervas, etc. |1 F. lat. Saixulum. 

^aeliola (6sa-a?ü-]a). 5. f. especie de enxada com 
uma lamina mais estreita em fôrma quasi de espi- 
gão do lado opposto á folha, que serve aos horte- 
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lões para os trabalhos ue jardins, etc. HF. r. Sa- 
dio. 

.^ncliolar (ssa-xii-/«?'), v. ir. cavar com a sa- 
chola; excavar. 1| F. SucltoLx + ar. 

^iicDnclo (ssa-ssl-í(-da), adj. chclo; farto. ]j Lo- 
cupletado. !1 F. SaciíiY -j- ado. 

^nclai* (ssa-ssI-/(7*), tr. fartar, satisfazer: Sa~ 
ciar a fome. S/hcia sous diísejos! (Mont'Alverne.) íla 
de me dar licença de saciar j»rIinelro a ancia. (Cas- 
tilho.) II Matar (no sent. tig-)» ou beber para 
extinguir (a fome, a sede): Saciar a fome, a sede. 
|[—, V, pr. fartar-se, comer ou beber até á sacieda- 
de: Que se não saciaram de carne hmiiana. (J. A. 
de Macedo.) || (Fig.) Enclier-se, satlsfazer-se, iocu- 
])letar-se. [I Dar-se por s;itisfcito, nao querer mais: 
Louco, aftlicto, a sudar-iua de aggravar minha fe- 
rida. (Gronç. Dias.) |j F. lat. Satiare. 

j!9aclavcl (ssa-ssi-á-v(!-I), adj. que pode saciar 
ou saciar-se; que iiúde fartar, jj F. lat. Áitiabilis. 

í<lacicdnile (ssa-ssi-e-íW-de), s. f. repleção de 
alimentos que destroe o appetite. jj Estado do que 
se saciou; fartura; abundimci.a; tudo o que é bas- 
tante para saciar ou fartar, exuberaneia. || Mau es- 
tado produzido pelo uso inuuoderado de alguma 
coisa; fastio; abliorrecimcnto.llAté ú saciedade (loc. 
adv.), até mais não querer, até fartar; até satisfa- 
zer completamente as exigencias physicas ou mo- 
raes: O que abi íica, se pecca, é pehi repetirão até 
á sacicdadc do proprio íacto com que os inimigos 
boje o criminam, (Uamilio.) || F. lat. Satieias. 

{^Aco (ssíí-ku), s. m. (desus.) acçâo ou eíTeito de 
saquear; saque; rapina feita nos despojos depois da 
batalha: Como já sabiam as novas do saco de S. Fe- 
lizes, lhe mandaram recado pedindo-lhe que os 
não quizesse combater. (Dam. de Goes.)J| Ohjectos 
saqueados: Disi-utam-se, anieao,am-se dividindo o 
saco. (Ilerc.)ljDar saco a alguma coisa, saqueál-a: 
Déstes saco ao mando para viverdes n'elie abas- 
tado e satisfeito. (Arte de Furtar.) jj Dar, pòr ou 
metter a saco. Y. Pôr e 31ciler. |j F. incerta.. 

>^acra (tvm-kra), s. f. j^equeno quadro com as 
palavras do credo e da consagração e outras orações 
que estii collocado no altar encostado á banqueta 
ou respaldo para auxiliar a memória do sacerdote, 
j] (Liturg.) A parte da missa era que se celebra o 
mysterio ua consagração do corpo e sangue de Je- 
sus Christo. j| F. lat. Saem. 

í^ucraniciitniSo (ssa-kra-men-íá-du), adj. e s. 
m. o que recebeu os últimos sacramentos. II (Liturg.) 
,)es,us-sacramentado, a hóstia, depois de consagra- 
da. II F. Sacramentiw -|- ado. ' 

i^acrauicntal (ssa-kra-men-ía/), adj. que par- 
ticipa do sacramento; relativo aos sacramentos, jj Pa- 
lavras sacraineníaes, as palavras pronunciadas na 
consagração ou administração de um sacramento; 
(íig.) as phrases da praxe eni estylo oíiicial; as 
phrascs e palavras próprias n'um dado assumpto e 
([ue se empregam como formula eííicaz, decisiva, 
determinante e obrigatoria. [| F. Sacramento al. 

SMcraBnentaIiMentc(ssa-kra-men-/rt7-nieíi-te), 
adv. de modo sacramentai; por sacramento ou em 
forma de sacramento. ||F. Sacramentai inenle. 

Sacramentar (ssa-kra-men-?íir), v. tr. admi- 
nistrar os santos sacramentos a; dar acommnnhão, 
a extrema-uncçuo. II Confessar. II Saownenía?' a hós- 
tia, consagrál-a. [j Tornar sagrado, imprimir o ca- 
racter sagrado em.H—, v.jjr. receber os sacramen- 
tos. i|(TheoI.J Transubstancjiir-se na cucharistia.||F. 
Sacramento -j- «?'. 

!?$acraciicutarlo (ssa-kra-men-fá-rl-u), s. m. 
fant.) livro onde estavam descriptas as cerimonias 
liturgicas e especiahnente as cerimonias relativas á 
administração dos sacramentos, jj Nome dado aos 
reformados ou protestantes, ü F. lat. Sacramcntiim. 

Sacramento (ssa-kra-m^íi-tu). s. m. (ant.) ju- 
ramento: E tirou d'elle sacramento e segurança que 
não matasse nenhum bom do reino. (Nobil. do con- 
de D. Pedro.) || (Theol.) Aclo instituido por Deus 
com o fim dc purificar e santifícar as almas, jj (Theol.) 

Cerimonia christan destinada á consagração de 
certos estados da vida privada dos tieis ou instituí- 
da com o fim de dar, de confirmar ou rle augmentar 
a graça: O sacramento do bnptismo. [Os sacramen- 
tos são sete: baptÍMiio, coníirniaçuo, communhão, 
penitencia, extrema-uncção, ordem e matrimônio.] 
II Consagração. [1 A custodia onde está encerrada a 
hóstia: Exposição do saci'amento. || Santissimo sa- 
cramcnto, a eucharistia. ||—, pl. a penitencia, a 
eucharistia e a extrema-uncção: O moribundo rece- 
beu os saa^amentos. || Com todos os sacramentos 
(pop.), com todos os requisitos, sem lhe faltar na- 
<.la, completamente, com todos os matadores. || F. 
lat. Saci^imentum. 

SacB*arÍo (ssa-Ará-ri-u), 5. m. logar ou resen*a«- 
torio onde se guardam coisas sagradas ou dignas 
de grande veneração, como as hostuis e as relíquias. 
!| (Por ext.) As partículas consagradas qUe se mi- 
nistram cm communhão !|(Fig.) Logar intimo onde 
se abrigam grandes sentimentos; o mais recondito 
do coração humano: Voar ao encontro da donzella 
que lia tantos mezes adorava no saci'ario do seu 
peito. (K. da Silva.) || (Fig.) I^ogar reservado, re- 
cinto fechado pelo resijelto que se consagra ao mes- 
mo logar ou aos objectos contidos n'elle: E as fer- 
rolhadas portas que o sacrario das leis da natureza 
arduas té qui fechavam, tu abres em par. (Garrett.) 
11 F. lat. SacíWium. 

SacralIsjslmo(ssa-kra-íi-ssi-mu),ac//,5Hj).ínV5. 
de sagrado. || F. lat. Sacratissimus. 

Sacrc (sm-kre), s. m. (zool.) ave de rapina do 
genero iíilcíio Cfalco sace7'J.\\{Ant.) Canhão de gran- 
des dimensões. || F. ar. Çaqr. 

Sacrificado (ssa-kri-íi-/;«-du), adj. oíFerecido 
em sacrifício ou holociiusto; immoiado como victi- 
ma no altar. || Que é victinia de qualquer necessi- 
dade ou interesse; que se offereceu em sacriücio; 
que se sacníicou por alguém ou por alguma coisa. 
IjF. lat. Sacrificatus. 

Sacrifícador (ssa-kri-íi-ka-íZO?'), adj. e s. m. 
(ant. hist.) que tinha a seu cargo os sacrincios das 
victimas. || Que sacrifica. || F. lat. Sacrificaior. 

Sacrificai (ssa-kri-íi-/i:á/), adj. rehitivo ao sa- 
crifício. [{ F. lat. Sacrifícalis. 

Sacriíicantc (ssa-kri-íi-í^rtn-te), adj. e s. m. que 
sacrifica. || Celebrante (da missa). || F. Sacinficav -|- 
ante. 

Sacrificar (ssa-kri-íi-/;ar), v. ir. (ant. hist.) 
ofiferecer cm sacrifício á divindade por meio de ceri- 
monias próprias; immolar como victima: Esse é o 
Ídolo a quem sacrificasies o campe.ío da patria. 
(Garrett.) || Oííerecer em sacrifício. |j Kenunciar vo- 
luntariamente a, dar de mão a, abandonar volun- 
tariamente (com algum fim util a outrem ou para 
se salvar): Sacrificaram o seu descanço, seus bar- 
cos e suas redes para salvarem a patria. (J. A. do 
Macedo.) Yossa Alteza, como prelada que é, deve ao 
exemplo sacrificar seu commodo e vontades, (Gar- 
rett.) 11 r<3r em risco, sujeitar a todos os perigos e 
contmgencias: Uns acceitam a auctoridade para a 
sacrificar ao sopro das phantasias populares. (Lat. 
Coelho.) II Descurar, desprezar (uma coisa) para dar 
mais realce a outra coisa: O pintor d'este quadro 
sacjiftcou todas as figuras do secundo plano á do 
primeiro. Sacrifiicar os accessorios ao principal. 
II Sacrificar alguma coisa ou pessoa, pôl-a á mercê 
de alguém, sujeítál-a a um capricho, ás contingên- 
cias: Como se chama ess'outra a quem sacrificas- 
te minha irman? (IIerc.)'| Sacrificar o corpo e o san- 
gue de Christo, celebrar o sacrifício da missa. ||Sa- 
crificar tudo aos interesses proprios, pôr os seus in- 
teresses acima de tudo. || —, v. intr. fazer sacriíi- 
cíos em honra de alguma divindade; immolar victi- 
mas em honra dos deuses: E tam devotas sEoa Ve- 
nus que têem feito novas formas de lhe sacrificar. 
(Fil. Elys.) Pois eu, responde, estou sacrificando. 
(Camões.) |I —, v. pr. ofíerecer-se em sacrííicio: K 
a Deus se sacrifiquem. (Camõeá.) || Yotar-se intei- 
ramente a alguém ou a alguma coisa; tornar-se vi- 
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ctlma íle uma idéa, de um preconceito; correr visco 
em defesa de coisa util ou de um principio justo. 
II Sujeitar-se ás conseqüências de alj^uma coisa, fa- 
zer sacrifício n'alguma coisa: Sacrifico-me, perco o 
ente que me é mais caro e uno-me ao que detesto. 
(Castilho.) 1] F. lat. Sacrificare. 

Sacriíicativo (ssa-kri-fi-ka-<i-vu), adj. pro- 
prio ou apto para o sacrifício, para ser immolado. 
|[ F. Sacrificar ivo. 

MacrHicatorlo (ssa-kri-fi-ka-ío-ri-u), adj. rela- 
tivo ou pertencente ao sacrifício. IIF. Saci'ificar-\-,orio. 

^acriíicavel (ssa-kri-fi-Â;á-véIV adj. que se pôde 
sacrificar; que serve para o sacrifício. j| F. Sacrifi- 
car + vel. 

Sacrifício (ssa-krI-/5-ssi-u), s. m. acção ou ef- 
feito de sacrificar; oíferta feita a Deus ou a qual- 
quer divindade com certas cerimonias solennes; obla- 
rão da victima ou de qualquer coisa em honra da 
divindade; a pessoa ou coisa sacrificada: Qual d'es- 
tes dois sacrificios soube a Deus mais agradar? 
(Gonç. Dias.) |j Abandono voluntário de um bem ou 
de um direito que se possue.||(Fig.) O acto de al- 
guma pessoa sacrificar-se por alguém ou por algu- 
ma coisa; risco em que se põem os proprios interes- 
ses para interesse de uma outra pessoa ou coisa: 
Fez grandes sacrifícios pela causa liberal, [j O acto 
de faltar ás suas próprias despesas para gastar em 
proveito de outrem: Fazer sacrificios pela educação 
dos filhos. 11 (Bell. artes) Des.curamento de certos 
accessorios para fazer realçar tfuma obra d'arte as 
partes principaes. j| Saer-íficiô humano, immolação 
de uma pessoa offerC^ida como victima á- divindade. 
II SaciHficio de Jesus, a sua morte na cruz para 
redempção do genero humano. || O santo sacrificio, 
o sacrifício da missa. || F. lat. Sacrifiicium. ^ 

lSaci'ifico (ssa-Ari-fi-ku), adj. e s. m. (poet.) 
sacrificador. || F. lat. Sacrificus. 

Sacrlfieulo (ssa-kri-^-lvU-lu), s. m. o que au- 
xiliava o sacrificador das victimas; acolyto.||F. lat. 
Sacrifixiulus. 

iSacrilcgainciitc (ssa-Ari-le-glia-niCíi-te), adv. 
com sacrilégio; com profanação. |1 F. SacrHcgo-\- 
mente. 

)§^acrilcg;to (ssa-kri-W-jl-u), s. m. profanação 
das coisas sagradas; peccado contra a religião ou 
contra as coisas sagradas. || (Fig.) Ultraje feito a 
uma pessoa sagrada ou digna de veneração; violação 
de uma coisa que merece grande respeito. || Acção 
digna de censura ou de reparação; acto extrema- 
mente reprehensivel: Commetteu um sacrilégio em 
arrancar as arvores. || F. lat. Sacrilegium. 

íSacrilego (ssá4Ti-Ie-ghu), adj. que commette 
nm sacrilégio. j| Que tem o caracter de sacrilégio. 
II Pertencente ou relativo á pessoa sacrilega ou aos 
seus actos; que tende a profanar os objectos'sagra- 
dos. II Que profanou a fé religiosa. [[ Filho sàcrilogo. 
V. Filho. II —, s. m. o que commetteu sacrilégio. |iF. 
lat. Sacrilegus. * 

iSacrlpauta (ssa-kri-2)an-ta), adj. e s. m. e f. o 
mesmo que sacripante. 

Sacripantc (ssa-kri-joan-te), adj. e s. m. e f. 
(burl.) diz-se da pessoa desprezível, abandalhada: 
i^o percebo quem n'a obriga a ser d'este sacri- 
pante. (Castilho.) II F. Nome de um personagem do 
«Orlando furioso» de Ariosto. 

Sacrl»ta (ssá-Â:?'ís-ta), s. m. sacristão. || F. b. 
lat. Sacrista (de sacer'^. 

íSacrIíitaii (ssá-kris-ían), s. f. mulher que tem 
a seu cargo o arranjo da sacristla (no convento das 
freiras, etc.). || A mulher do sacristão. || F. fem. de 
Sacristão. 

íSacristanIa (ssá-kris-ta-m-a), 5. f. o ofíício do 
sacristão ou da sacristan. || F. SaCi'istão -\-ia. 

Sacrifitao (ssá-kris-íâo), s. m. empregado que 
tem a seu cargo o arranjo de uma egreja e mor- 
mente da sacristia dessa egreja; o que ajuda á 
missa e que auxilia nos officios divinos o sacer- 
dote; acolyto. II Bens de samstáo. V. Bem. || F. Sa- 
crisl^ -f- íío. 

í§acristla (ssá-kris-íi-a), s. /!» casa contígua á 
egreja, onde se guardam os paramentos e vasos sa- 
cerdotaes destinados ao culto e onde se revestem os 
sacerdotes. || Diz-se por extensão dos rendimentos da 
egreja: A sacristia rende duzentos mil réis.||liato de 
sacristia. V. Balo. jj F. r. Sacrista. 

Hacro (íSíí-kru), adj. sagrado.ll(FÍg.) Que me-» 
rece respeito, veneração: Que fízestV? ahl pérfida! 
meus suspiros, teus votos, os saci'Os muros, o ter- 
ror destes retiros... nada susteve em seu curso tua 
funesta imprudência? (Castilho.) || (Anat.) Que tem 
relação com o osso sacro: Artérias sacras. 1| 0 sa- 
cro collegio, o coilegio dos cardeaes. || Correr avia 
sacj^a, visitar todas as egrejas, especialmente na so- 
lennidade de quinta-feira santa; (fam.) percorrer dif- 
ferentes casas para visita ou outro fím.||Historia 5a- 
cra, a historia do Antigo e Novo Testamento, [j Or- 
dens sacras ou menores, V. Ordem. || Osso sao^o 
(anat.), osso symetrico e triangular collocado na 
parte posterior da bacia em continuação da columna 
vertebral. || —, s. m. o osso saci^o. jj F. lat. Sacer. 

Sacro^auto (ssn,-kru-ssa>i-tu), adj. sagrado, 
santo. II F. lat. Sacrosanctus. 

Saculiaré (ssa-ku-ba-í'c), s. m. (bot.) planta 
brazileira da familia áushryàCQüS fcijrtopadiumsa- 
cuharéj. 

i^aciullda (ssa-ku-cZi-da), s. f o mesmo que sa- 
cudidura. || F. r. Sacudir. 

i^aciiflfclamciitc (ssa-ku-rfi-da-meji-te), adv. 
com sacudimento[j(Fig.) Desembaraçadamente; des- 
pejadaménte; livremente. |J F. Sacudido-\-mente. 

Sacudltlcla (ssa-ku-di-íZJ-la), s. f. sacudidura 
leve; movimento repetido de alguma coisa mas feito 
levemente. || (Fam.) Pequena sova. || F. Sacudir -j- 
ela. 

l^aciidlilo (ssa-ku-f/i-du), adj. desembaraçado, 
agil; feito com despego ou despejo; livre: Gestos, 
modos sacudidos. || F. Sacudir -f- ido. 

i§acudiclor (ssa-ku-di-ííòr), adj. e s. m. que sa- 
code. |[ F. Sacudir or. 

.SaciKlidiira (ssa-ku-di-í/ii-ra), s. f acção ou 
effeito de sacudir ou de sacudir-se; abalo; agitação 
repetida; tremura; tremor. 1| F. Sacudirura. 

iÊíacudlniciito (ssa-ku-di-mcu-tu), s.m. o mesmo 
que sacudidura. 11 F. Sacudir-^-menío. 

Nacudii* (ssa-ku-ííir), v. ir. abalar, agitar for- 
temente e por diílerentes vezes ou successivamente 
E, em quanto o vento lhe sacudia os caixilhos das- 
janellas e a chuva chapinhando-lhe fustigava os 
telhados, enchia elle uma ou duas paghias. (Ilcrc.) 
Em pé, nu tolda do navio ainda sacudido nas aguas 
pelos últimos escarcéos da tempestade. (Lat. Coe- 
lho.) II Abanar, mover ora para um ora para outro 
lado: Sacudia a cabeça com um signal negativo. 
(Herc.) II Agitar com força, abanar repetidas vezes 
com força e em varias direcções: Sacudir o casaco 
para lhe tirar o pó. Sacudindo pelo braço o compa- 
nheiro, bradou-lhe... (Ilerc.) Os seus guizos dehran- 
tes sacode louca a folia. (Garrett.) [j Arremessar, 
atirar: Os nossos não atinavam em como resistir á 
armada, nem como anteparar as lanças, que como 
em nuvens da terra sobre elles sacudiam. (Fil. Elys.) 
Elle, sem sacudir um só zarguncho contra elles, 
continuou sua demanda. (Idem.)|| Fazer saltar, re- 
liercutir, reflectir: Era a fortaleza cercada com ba- 
tida de madeira muito grossa... terraplenada no 
meio tão forte que sacudia as balas de artilheria. 
(Fern. Mendes Pinto.) H Fazer tremer, pôr era mo- 
vimento: Um vento imprevisto sacudiu as paredes 
do Cenaculo. (MonfAlverpe.) |I Expulsar, repellir, 
pôr fura: Tentar o vau que o Samorim passára já 
quando sacudiu Trimumpará do reino. (Fil. Elys.) 
li Deitar abaixo, fazer cahir por movimentos repe- 
tidos : Sacudir os fructos da arvore, (j Livrar-se de,, 
despir-se de, deixar: Da terra vil me aparto, re- 
monto ao Ether fluido, sacudo a humanidade. (Cas- 
tilho.) II Sacudir o jugo, tornar-se livre depois de 
lucta encarniçada; levantar-se contra o vencedor 
ou tyranno; libertaí-se, tornar-se independente. 
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n SacJidir o p<) a alguém. V. Pó. |j Sacudb* o pó ou 
a poeira dos sapatos ao pé de algum logar, afas- 
tar-se para sempre d'elle cora lamentações de des- 
prezo ou do cólera: Sacudiu a poeira ás portas da 
ingrata Braga, e deu comsigo em Coimbra. (lí. da 
Silva.) }] Sacudir o somno, despertar, accordar. |]—, 
V. pr. dar movimento ao coi])a andando; saraco- 
tear-se. ]] Dar ou imprimir ao proprio corpo movi- 
mentos rápidos e convulsivos; fazèl-o estremecer: 
O leigo sacudia-se, espanejava-se. (K. da Silva.) 
II Limpar o proprio fato ou calçado quando o tem 
vestido. II Limpar ou varrer o corpo com a cauda 
(falando das bestas). j!(Fig.) Livrar-se, tratar de se 
livrar, escapar-se: Sacodem-SQ do governo e até 
armam querer dar leis a tão pujante rei como tu 
és. (Fil. Elys.) {| (Flex.) V. Acudir. || —, s. m. sacu- 
didura, movimento de quem se sacode ou d'aquillo 
que se sacode; abalo; acto de abanar. |1 Meneio: E 
um sacudir de cabeça. (Camillo.) [| F. lat. Succu- 
terc. 

iSnciípcma (ssa-ku-pè-ma), s. f (zool.) ave gal- 
linacea da America (penelope guanj. 

.^acuiibiirnnii (ssa-ku-u-ba-?'à-na), s. f. (bot.) 
o mesmo que sacaubarana. 

^^acyiiiaiidla (ssa-ssi-míin-di-a), s. f. (bot.) Y. 
Mandioca. 

ii»utltamcn(c (ssá-fZi-a-mcn.-te), adv. saudavel- 
mente; com saúde, [j Vigorosamente, robustamente. 
II F. Sadio-\-me)ito. 

Snilto (ssá-ííí-u), adj. que é bom ou proprio para 
a sande: I)e refeição tereis mister sadia, senào mm 
exquisita. (Garrett.) Alimentação abundante e sa- 
dia. (R. da Silva.)jiQue logra boa saúde: Dinheiro 
trngo quanto me baste, e sou rapaz sadio. (Castilho.) 
II Ilygienico. || Diz-se do terreno proprio para a cul- 
tura. jj F. r. Saúde. 

Safa-cabos (ífía-fa-Aa-bus). Y. Safar. 
iSafado (ssa-/a-du), adj. tirado para fóra, extra- 

hido.[jGasto com o uso: Moeda ««/«íírt.jKPop.) Des- 
carado, desavergonhado; cynico. jj F. i>a/iir-(-«íío- 

^afaiiao (ssa-fa-w7o), 5. m. empuxão com que 
se safa ou arranca alguma coisa. || (Pop.) Bofetão 
dado com as costas da mão; empuxão; sacudidura; 
empurrão. |j F. r. de Safar. 

I^afar (ssa-/a7*), v. tr. tirar para fóra, expellir, 
extrahir. || Tirar, roubar. || (Mar.) Desembaraçar (o 
navio) dc tudo o que pode servir de estorvo ás ma- 
nobras. UGastar, deteriorar pelo uso freqüente: O re~ 
volutear das variadas paixões, gastando a ahna e 
safando o cerebro, desmemoria o homem de si mes- 
mo. (Camillo.) I! Safar imm ancora, pôl-a á roça e 
apta para ser fundeada. [] Safa cabos I voz dada á 
marinhagem depois de concluida a manobra, para 
colher nos respectivos logares os cabos, as amarras, 
etc. II —, V. pr. esgueirar-se, fugir: Safou-sQ do 
mosteiro, metteu-se no castello. (Camillo.) Eu da 
policia sei muito bem safar-me. (Castilho.) || F. ar. 
Saha (ou corr. do lat. Salvare?). 

Safara (ííá-fa-ra), s. f terra cheia depedregu- 
Ihos ; penha, penhasco, deserto. ||F. fem. de Safaro. 

íSafardana (ssa-far-rfà-na). s. m. (burL) safa- 
do; bigorrilhas, pelintra, pandilha: Um safardana 
em litteratura que ninguém conhece. (Castilho.)1|F. 
r. Safado. 

Safaria (ssa-fa-rí-a), adj. Roman safaria, casta 
de roman que tem os bagos grandes e quadrados. 
II F. ar. Safari. 

Safaro (í^á-fa-ru), adj. bravio, esquivo, dif- 
ficil de amansar (falando dos animaes). || Agreste, 
inculto: Porque o solo se havia tornado safaro 
por falta de cultura durante longos annos. (Herc.) 
Eu vi uma solidão safara... (Idem.) |j (Fig.) Rude, 
indócil, desconfiado: Homens tão montezinhos e ía- 
faros,.. (Castilho.) || Alheio, apartado; distante: 
Klles estavam tão safaros da cobiça d'aquellas coi- 
sas. (Barros.) No mais remoto logar da terra e na 
gente safara do .nome de Christo. (Idem.) || F. ar. 
Ça^hrà, deserto. 

Safa-safa (55ít-fa-55a-fa), s. f (naut.) a arru- 

mação nos navios quando é preciso pôr a artilheria 
e manobra em estado de combate. || F. contr. de' 
Safw a. 

Sáfío (s5«-fi-u), adj. grosseiro; safaro; ignoran- 
te ; inculto; desconfiado, [j F. ar. Djafi. 

Snflo (ssa-/i-u), s. m. (zool.) o congro em quan- 
to pequeno. || Safio preto (zool.), peixe da familia 
dos anguiliformes fconger niqerj. 

Safo (s5á-fu), adj. livre, desembaraçado; despe- 
jado: Navio safo. || Artilheria safa, a artilheria sem 
carga. j( Livre. I| Gasto, usado. || F. ar. Saha (ou lat. 
Salvus Y). 

Safra' (ssd-ínij, s. f. higorna quadrada, muito 
maior do que a bigorna ordinaria, e com uma só 
ponta ou chifre. 

Safra' (.ssá-fra), s. f. pó amarellado de um oxy- 
do de cohalto, que serve para a fabricação do vidro 
azul. [| F. ar. Çafr, amarello. 

Safra^ (s5á-±ra), s. f. novidade, colheita.||Anno 
de safra, anno de boas colheitas, de muita abun- 
dancia ou de bastante novidade. 

Safradcira (ssa-fra-cíci-ra), s. f. instrumento 
de ferro com que se abrem os olhos ou alvados das 
enxadas, machados, martellos, etc. 1| F. Sa/Va'-}- 
eira. 

Safrao (ssa-/)'ão), s. m. (naut.) peça chata de 
madeira, que se prende e se ajusta sobre o dorso do 
leme para lhe dar maior largura e facilitar-lhe o 
seu efíeito; a parte superficial dj:^ leme ou do beque, 
que lhe serve de supplemento. || F. ar. Azafran. 

Saga (íSrt-gha), s. f. tradição histórica ou my- 
thologica dos escandinavos. || Eapecie de xacara ou 
caução popular que tem por thema alguma d'essas 
tradições. |j Nome que os romanos davam ás bruxas 
e feiticeiras: Inda por ora a saga do introito não 
passou. (Castilho.) |j 1^. lat. Saga. 

Sagacidade (ssa-gha-ssi-íia-de), s. f. qualida- 
de do que é sagaz; penetração de espirito; agude- 
za ou subtileza de intelligencia; aptidão para com- 
prehender, para apanhar ou para adivinhar as coi- 
sas apenas por indícios; perspicacia, finura, astu- 
cia, tacto especial para j^ercel^er ou deduzir sem 
grande esforço intellectual: E logo encommendou 
aos enviados que notassem com sagacidade as for- 
ças do inimigo. (J. Fr. de Andrade.) |[ F. lat. Saga- 
citas. 

Sagapcno (ssa-gha-pê-nu), s. m. gomma-resina 
que entra na composição de vários emplastros e que 
é Qxtrahida de uma arvore da Pérsia ferula pér- 
sica). 

Sagaz (ssa-9/ia5), adj. dotado de penetração de 
espirito, de sagacidade; perspicaz; fino; que vê sem 
grande difficuldade as razões das coisas: Era o ho- 
mem tão saga:z que dos mesmos se soube valer para 
segurar a passagem por Castella. (Fr. L. de Sousa.) 
II F. lat. Sagax. 

Sagazmente (ssa-ghds-men-ie), adv. com sa- 
gacidade, de modo sagaz; com penetração; com as- 
tucia ou manha. || F. Sagazmente. 

Sagliiar (ssa-ji-nar), v. ir. cevar, engordar. ||F. 
lat. Saginare. 

SagUtado (ssa-ji-?á-du), adj. (bot.) que tem a 
forma de setta: Folhas sagitladas. H F. lat. Sagitto. 
-j- ado. 

Sagittal (ssa-ji-íor7), adj. que tem a fôrma de 
flecha. II (Anat.) Sutura sagittal, a que ime os dois 
ossos parietaes, e que occupa a linna mediana da 
ábobada craneana. H F. lat. Sagittalis. 

SaglUaria (ssa-ji-íá-ri-a), s. f. (bot.) o mesmo 
que setta ou flecha. Y. Setta. |] F. lat. Sagittaria. 

SaglUarlo (ssa-ji-/d-ri-u), adj. (poet.) armado 
de arco e settas. || —, s. m. (astr.) constellação zo- 
diacal representada sob a figura de um centauro 
segurando um arco atesado e armado com uma fle- 
cha; nono signo de zodiaco que outr'ora corres]K)n- 
dia â constellação do sagittario. || F. lat. Sagiíta" 
rius. 

Saglttlfero (sda-ji-/i-fe-ru), adj. (poet.) arma- 
do de settas. || F. lat. Sagittifcr. 
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iSngittifoliado (ssa-ji-ti-fa-li-rt-clu), adj. (bot.) 
que tem folhas sagittadas. IIF. hit. Sagilti\.-]-r. foUum. 

Sngo (íífí-ghu), s. m. antigo saio militar, j] F. 
lat. Sagiimi 

(ssff-ghra), s. f. a festa do orago da egre- 
j<a de á. Doaiingos em Cascaes. |1 F. lat. Sacra. 

^a;;raçao (ssa-glira-sstTo), s. f. acção ou eíFeito 
de sagrar, de consagrar por meio de cerimonias re- 
ligiosas. II (Fi^.) Consagração (jiie inspira luna es- 
pecie de respeito religioso. || F. lat. Sacratio. 

Sag;radaiiiciitc (ssa-(;/ir(í-da-niCíi-te), adv. se- 
gundo o rito sagrado, com veneração. || F. Sagrado 
4- niente. 

lSag;ratIo (ssa-jj/iríí-du), adj. que recebeu a con- 
sagração; que cumpriu as cerimonias da sagração; 
(^uo se sagrou: Bispo eleito e sagrado. t| Kela- 
tivo â religião ou ao culto; consagrado; que rece- 
beu um caracter de santidade por meio de certas 
cerimonias religiosas; benzido pelo sacerdote: En- 
terrou-se em iogar sagrado. O que foi causa que 
muitos metteram muito dentro a mão nas coisas sa- 
gradas... (Fil. Elys.) I! Diz-se das pessoas que in- 
spiram ou devem inspirar veneração profunda ou 
respeito religioso. || Inviolável, que se não deve in- 
fringir. II Diz-se por analogia de coisa em que se não 
deve mexer ou tocar. || Os sagrados apostolos, os que 
foram escolhidos por Ohristo para pregarem a sua 
doutrina. || O sagrado temi)o |)enitencial, o tempo da 
quaresma. || A escriptura sagrada. V. Escriptura. 
11—, s. m. o que é sagrado, o que foi consagrado 
pelas cerimonias do culto. || Logar ou asylo vedado 
a profanações; logar privilegiado: Experimentei que 
este sagrado me não valia contra a perseguição de 
meus emulos. (Vieira.) |j F. lat. Sacratus. 

Sagrar (ssa-p/irrír), v. tr. consagrar; dedicar ao 
serviço de Deus; benzer: Alcançada a victoria e ía- 
grada a mesquita do Idal-Kan para o exercito ou- 
vir os cânticos... (K. da Silva.) || Santificar. [[ Inves- 
tir em uma dignidade por meio de cerimonias reli- 
giosas : Sagrar um bispo. || Venerar, respeitar como 
a uma coisa sagrada: Foeta illustre a quem a pos- 
teridade sagrou já o nome. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
Sacrare. 

Sag^u (ssá-í;/uí), s. m. fecula amylacea que se 
extrai da parte central dos sagueiros e que se vende 
jio commercio sob a forma granulosa por ser passada 
por um crivo quando a preparam. \\ Substancia fa- 
rinhosa que se extrai de algumas es])ecies da família 
das cycadeas e de que os japonezes fazem pão. |1 Be- 
bida espirituosa usada na Índia, feita do licor de?til- 
lado pelos ramos da palmeira e chamada também 
tuaca. 

íSagiiatc (ssá^ghu-á-te), s. m. (Asia) presente, 
mimo : Ao convite acerescentou Fernão de Sousa o 
sen sagnaíe ao uso da índia. (J. Fr. de Andrade.) 

fi$ng;iiclro (ssá-glui-Ci-ru), s. m. (bot.) arvore da 
familia das palmeiras (sagiis raphia) que produz o 
sagu. II F. Sagu-\~ eiro. 

fi^aguim (ssá-glui-ín), s. m. (zool.) macaco mui- 
to pequeno de cauda comprida e felpuda (geopiíhe- 
cusj. j| Saguim do Brazil, quadrumano (jacchus pe- 
nicillatusj, saguim mascíxríiào fcallithrixpersonatits), 
saguim ordinário (jacchus vulgarisj, saguim de ore- 
lhas compridas (jacchus aurilus), saguim veüudo 
(midas wsxdus), saguim preto (callithrix amictus), 
saguim do Kio de Janeiro (jacchus leucocephalusj, 
saguim vermelho (callitrix molochj. 

iSahl (ssa-i), s. m. (zool.) nome de um peixe tam- 
bém chamado saitaia chorão. V. Sailaia. 

(Sahifla (ssa-í-da), s. f. acção ou efieito de sa- 
hir, sahimento: Esperando aucioso a sahida do cor- 
tejo. (K. da Silva.) || Venda, exportação, extracção: 
Os generos tiveram grande sahida no mez passado. 
ll(Fig.) Kecurso, expediente: Por desgraça, o feito 
já ninguém t'o desfaz; e a ruins entranças mais 
ruins Wíiíí«5.(Castilho.)||(Ant.)Sortida contra o ini- 
migo. ||Meio de sahir; logar por onde se sai: Umai)orta 
que franqueava aos de Pado sahida para o'rio. (Fil. 
Elys.) A casa não tem boas sahidas. Ij A sahida do 

anno, o fim d'elle.]j Sa/u(?a em terra, desembarque: 
Vão somente para defender a sahida em terra. (Bar- 
ros.) j| Dar sahida, interpretar, explicar (nm texto 
obscuro); desculpar: Todos sabem dar sahida a seus 
erros fazendo homicida a fortuna, que está inno- 
cente no delicto. (Arte de Furtar.)llTer boas sahi- 
das, desculpar-se a tempo, ter réplicas felizes na 
conversação. 1|F. Sahli' ida. 

i^alitdo (ssa-i-du), adj. apartado, ausentado.|jSa- 
liente : Dentes sahidos. Olhos sahidos. !| Andar sahido, 
andar na berra (diz-se de alguns animaes).l|Andar 
muito sahido, não parar em casa, andar sempre por 
fóra.||F. à'íí/ãr-|-tíío. 

^aliímcnto (ssa-i-mcn-tu), s. m. (ant.) pompa 
fúnebre de pessoas enluctadas que sabiam a celebrar 
ou assistir aos funeraes reglos. |[ Cortejo fúnebre, 
enterro: El-rei lhe mandou fazer o mais solennem- 
himento que até aquelle tempo foi visto. (D. de Goes.) 
lIFuneraf, acompanhamento fúnebre em homenagem 
ao morto, etc. jj Sahida, conclusão fmal. j| F. Sahir 

mento. 
^^ahiiitc (ssa-m-te), adj. que sai; que vai a 

fíndar: Anno sahintc. ü F. r. Sahir. 
^ahir (ssa-iV), v. intr. ir fora ou parafóra, pas- 

sar de dentro para fora: Sahiam todos de suas ca- 
sas. (Fr. L. de Sousa.) H Afnstar-se, desviar-se; ul- 
trapassar os limites, exorbitar: Está sahindo da 
questão principal. |j Mover-se, deslocar-se, tirar-se 
do logar onde estava: Sem sahir d'aqui, o posso 
ver. II Vir, chegar: liodrigo Soares, um dos capitães, 
topou com uma nau que sahia da Arabia. (Fil. Elys.) 
II Avançar, tornar-se saliente, destacar-se: Duas 
alas terminadas por torres fortificadas em tempos 
mais remotos, sahindo do corpo principal do edifício, 
fonnavam os lados do espaço do terreiro. (R. da Sil- 
va.) II Realçar, destacar-se, distinguir-se: O oiro sai 
bem sobre o azul. [| Retirar-se, ausentar-se: Sahi do 
reino, viajei por jjaizes extrangeiros onde apprendi 
muito. (Garrett.) Sahiu no meio da missa. Sahiu do 
baile. II Mudar de estado, começar um novoperiodo 
ou uma nova epocha, mudar de posição; passar para 
um novo estado ou ])0siçâü: Porque apenas sahiam 
da adolescência. (R. da Silva.) 1| Deixar de fazer 
parte de alguma corporação ou sociedade ; deixar 
de exercer um certo mister ou certa ordem de fun- 
cções: Sahiu do commercio. XJm dos ministros sahiu 
do ministério. SahiuAhe de casa o melhor creado 
que tinha. UFazer-se á vela: A armada sahiu do Tejo 
em 'il de maio. (R. da Silva.) |i Desmembrar-se, se- 
parar-se : Os pintainlios sahiram do ovo. A porta 
sai dos gonzos. A roda sahiu do eixo. |j Tirar-se de 
algum logar; desembaraçar-se, escapar-se, livrar- 
se: Para o livrar de um notável perigo, de que nin- 
guém julgou que síüiisse com vida. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Agora é (|ue reparo no busillis; não ha sahir, 
não ha. (Castilho.) || Ficar livre, libertar-se da pri- 
são: O preso sahiu da cadeia. || Apparecer, surgir, 
mostrar-se: Sahi ás janellas, filhas de Jerusalem. 
(Vieira.) Ao lusco-fusco ainda se viu s«/iir da man- 
ga do-albornoz um braço felpudo e mirrado. (íierc.) 
II Vir á rua tirando-se do interior da sua casa, ap- 
parecer na rua, em puljlico ou ao ar livre: Sahir 
á noite a deshoras certo não é devoção. (Gonç. Dias.) 
Sahi ao adro e encontrei pessoas que já vinham 
chamar-me. (Camillo.) || Ir para fóra de casa onde 
estava retido por doença: O doente já hont<.'m ía- 
hiu. II Ir ao encontro de, apresentar-se; arrcmetter, 
investir: Ainda de industria correram o campo der- 
ramados de modo que pudessem mais conviihir os 
nossos a sahir a elles. (Barros.) |j Publicar-se, cor- 
rer mundo, ver a luz da publicidade: Quanto eu 
estimaria pôr o assunipto do meu livro nas mãos de 
V. M. e que elle tivesse a iionra de sahir em nome 
de V. M. (Vieira.) jj Deseinboccar: Sahindo a uma 
especie de dormitorio, Fernando AíTonso chegara em- 
fim ao termo da sua mysteriosa viagem. (Ilerc.) 
11 Dimanar, provir, ])artir, proceder, derivar-se: 
L)'aquelles lábios... sahiu o ultimo alento. (Gar- 
rett.) O fumo sai do brazeiro. Dos elementos, que... 
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dariam nascimento á anarclüa, ftai alU a ordem e a 
liberdade. (Lat. Coelho.) \\ Romper, brotar, nascer: 
Quando o sol sai. (Camões.) As fontes saem d'on- 
de vêem manando os rios. (Idem.);jSer tirado ou ex- 
traindo: Apontou as verbas d'on<le haviam de 5a/u> 
os subsídios para cila. (K. da Silva.) [j Resultar, re- 
dundar: Fundidas estas tres virtudes em um sym- 
bolo mysterioso. o que mi sHo mnas arrecadas de 
oiro e prata. (P. Man. 15ern.) [| Ser o producto, a 
obra, o resultado dc; apjíarecer feito: Um movei 
íahido das mãos dos melhores mestres.|)Ficar; obter 
um certo resultado: Km La^^os não sahiram tão fe- 
lizes os invasores. (R. da Siiva.)|| Yir a ser, darem; 
formar-se, tomar uma certa qualidade, converter-se 
ou tornar-se em: Se o livro fôra de cavallarias, sa- 
hiria líinacío um p;rande cavalleiro; foi um livro de 
vidas de santos, sahiu um grande santo. (Vieira.) 

Dar-se, acontecer, succeder, cnmprir-se: K afinal 
vô 5rt/aV-lhe cada coisa conforme aprouve a Deus. 
(Castilho.) II Caber ou cahir em sorte; ser o resul- 
tado de um sorteio, de uma votação: Sahiu-WiQ o 
melhor prêmio das corridas. Entraram em conselho 
os castelhanos e sahlu por voto de todos que pele- 
jassem. (Arte de Fartar.) || Snhir além de, ultra- 
]>assar, ser superior a; exorbitar: ^ão crêem nunca 
feitos que saem além do seu engenho e posses. (Fil. 
l-^lvs.^II S^nhir f>nm conseguir, Oüter, alcançar: Sa- 
hiii com mandar el-rei que se dessem mil cruzados 
<Ia fazenda real. (Sim. de Yasc.) Com a morte de 
muitos inimigos sahiu com victorla. (Fil. Klys.) 
^\Sahir em, apparecer em (outro estado), ficar con- 
vertido em: A casa que parecia destinada para fei- 
toria sahiu em fortaleza. (Dicc. de Moraes.) || Sahir 
a alguém, apparecer-Ihe, pôr-se-lhe na frente para o 
acommetter: Outro e outro Ihs saem; vé-se empres- 
ta Velloso sem que alguém Jhe alli ajudasse. (Ca- 
mões.) II Sahir a alguma pessoa, parecer-se com ella 
tanto no physico como no moral: Sai ao pae. Quem 
sai aos seus, não- degenera. (Prov.) || Sahir por ou 
«m defesa de, defender, pôr-se em campo a favor 
de: Sahir pela honra de Deus. (Lucena.)||Sa/uV ao 
caminho ou ao encontro a alguém, vir-llie ao en- 
contro, embargar-lhe o passo; atacar, aggredir no 
caminho: Sahiram-lhe ao caminho e o resto sabeis 
vós. (Garrett.) V. Encontro. t| Sahir bem ou mal al- 
gum negocio, correr o negocio bem ou mal, ter ou 
não um resultado favoravel: Raivava o diabo vendo 
tão mal 5a/iír-lhe o estratagema. (Garrett.) || Sahir 
bem ou mal de um negocio, obter n'elle bom ou 
mau resultado. II Sahir a campo, a terreiro, apparecer 
«m campo prompto papi a lucta, pelejar, Juctar, 
disputar: Prompto a sahir a campo de lança em 
reste. (Garrett.) Sahiste a campo n'e5talncta. (Lat. 
Coelho.) E que saiam a campo esses doutores da 
mula russa. (Garrett.) || Sahir do captiveiro, reco- 
brar a liberdade. |} Sahir ú cara (a alegria, a triste- 
za, a dor, a ira, etc.), revelar-se na phjsionomia 
<ie alguém (algum d'estes sentimentos). |f Sahir do 
seu caracter, dos seus hábitos, proceder de modo 
que não condiz com o seu caracter ou com os seus 
hábitos. II Sahir caro, custar muito (no sent. prop. 
c íig.): Que fez sahir bem caro ao rei e ao reino*os 
seus longos serviços. (Herc.) Estes figuros não sa- 
bem com que gente estão mettidos; póde-lhes sa- 
hir cara a brincadeira. (Castilho.)|| Síi/aV da concha. 
V. Concha, [j Sahir de um curso ou dos bancos dé 
nm curso (artístico, litterario ou scientifico), acabar 
<le o freqüentar, tel-o freqüentado. || Sahir de doen- 
<^a, leyantar-se ou escapar d'ella. || Sahir dos eixos. 
V. Ei^o. II Sahir o gado mosqueiro. V. Mosqueiro. 
II Sahir da idéa, do sentido, da memória, do pen- 
samento, perder-se da memória, ter esquecido: Não 
lhe saem da idéa as louçainhas e menos quem lh'as 
deu.^ (Castilho.) || Sahir ao inimigo, atacúl-o, fazer 
sortidas contra elle. |j Sahir á luz, nascer, vir ao 
mundo. j| Sahir á luz, ou a lume, ou á luz publica, 
ou á luz do mundo, ou sahir a publico (um jornal, 
um livro, etc.), ser publicado ou editado: V. E. 
maudando-os sahir á luz do mundo (os discursos) 

resuscitou om mim a confiança morta. (Vieira.)|| Sa- 
hir da madre ou do leito, trasbordar (um rio ou cor- 
rente de agua). [| Sahir do mergulho, a]>parecer á 
tona de agua. |[ Sahir da mesa, afastar-se ou reti- 
rar-se da mesa a que estava tomando refeição. |{ 5a- 
hircm os olhos das orbitas a alguém, mostrar-se ex- 
tremamente furioso. II Sahir á rua. V. Jiua. jj Sahir 
do seu -serio. V. Serio. i| Sahir de si ou f(''ra de si, 
irar-se muito, enfurecer-se, perder as estribeiras, 
desorientar-se. || Sahir a sorte em preto. V. h'cto. 
II Sahir a publico ou simplesmente sahir (uma no- 
ticia), divulgar-se, propalar-se: Os arcanos da pro- 
videncia divina que, como são secretos, não poderão 
sahir a publico. (Vieira.) || Sahir com a sua, apre- 
sentar uma idéa, uma len)brança ordinariamente 
extravagante ou ridícula. || Sahir em terra ou a ter- 
ra, saltar em terra, desembarcar: Depois que sa.hi" 
mos em terra, fui eu em romaria áquelle mosteiro. 
(Ileit.H^into.) Sahimlo a terra Antouio Correia com 
a sua gente. (Fil. Elys.)11 Saftír do tom (mus.), des- 
cntoar, desafinar, jiassar de um tom para outro. 
II Sahir algum negíicio torto, ter resultados contrá- 
rios áquelles por que se esperava: Tudo hoje me 
sai torto; paciência! (Castilho.) 1| SaJiir em vão ou 
debalde, frustrar-se, desvanecer-se. I| —, v. tr. pas- 
sar por (indo de dentro para fóra): O navio sahiu, 
honteni a barra. || —, v.pr. desembaraçar-se, esca- 
par-se, livrar-se: Sahiu-se emfim do transe perigo- 
so... (Camões.) II Desviar-se, afastar-se: E já que 
dei relação da causa por que se faz esta tamanha 
prisão, antes que me saia d'ella me pareceu que 
vinha a proposito... (F. JNIend. Pinto.) I| Alcançar, 
obter: Elle se sahiu sempre com victoria. (Fil. 
Elys.) II Sahir-se bem ou mal de, conseguir resul- 
tado favoravel ou não: Ter-se-hia sahido mal, a 
não fugir para casa. (Per. da Cunha.) || Sa/uV-se 
com algum dicto ou phrase, dizêl-a quando ninguém 
a espera: Sahiu-se com uma resposta de espirito. 
A ama íai-se ás vezes com umas taesi (Castilho.) 
II Sahir-se um navio de outi-o,, escapar-se-lhe, sa- 
far-se. II (Flex.) V. Cahir. jj F. lat. Salirc, 

.Mafa (s5ái-a), s. f. (ant.) vestimenta dos homens 
de guerra, saio. || A parte do vestido de mulher da 
cintura para baixo; vestuário especial, egual a es- 
ta parto do vestido. [Usa-se por baixo do vestido 
e por cima da camisa, e também se usa.em logar 
do vestido supprindo o corpo d'este com um casa- 
co.] |l(Fig. e pop.) A mulher: N'aquella casa governa 
mais a saia do que as calças. ||(Mar.) Supplemento 
das velas latinas que se aggrega á esteira d'estas 
quando o navio navega por bom tempo ou quando 
se dá caça ao inimigo. || (Mar.) Saia do cabrestante, 
a parte inferior do cabrestante onde gorne o cabo de 
ala. II Sa?íí de lama, saia de côr com barra ijropria 
l^ara se usar no inverno. || Guarda saias, o roda-j)è 
das jauellas de sacada, jj-Saia-balão, a crinoline ou 
merinaque. 11 Segunda íaía, saia difíerente da do ves- 
tido na fazenda ou na côr, e de córte e feitio também 
differente, que se usa por fóra do vestido, e costuma 
terfolhos ou rufos ou outros enfeites. ||(Ant.) Saia de 
malha, cottademalha, armaduraparadefienderopeito 
e o ventre. || F. lat. Sagum. 

Saia (sídt-a), ílex. do presente do conjuuct. do 
V. sahir. 

í^aÍag;u(VE (ssa-i-a-g/idí). 5. m. homem que an- 
dava vestido com saiaí. [| (Fig.) RustlCo, grosseiro. 
11F. r. Saia. 

.^aial (ssa-i-a/), s. m. (ant.) vestidura grosseira 
tanto de homem como de mulher: Alvo negro^aíaí 
o ancião vestia. (Garrett.) || F. Saia-f-aZ. 

íSalão (ssa-i-fto), s. m. (ant.) verdugo, algoz. 
||(Bot.) Nome commum a duas plantas da familia 
das cT9.5S}.\\ixcças fsempervivum arboreum e kalanchcB 
brasiliensis). \\¥. Sai'<\-]-ão. 

Saiba {ssái-ha), flex. do pres. do conjunct. do 
V. saber. 1| F. lat. Sapiam, sapiat. 

Saibo (ssái~hu), s. m. (pop.) sabor, gosto (ordi- 
nariamente desagradavel). || F. lat. Sapor. 

Saibrao (ssúi-6rão), s. m. barro uiuito consla' 
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tente e areoso proprio para certas plantações como 
a da canna e outras. || F. Saibro-{-ao. 

Saibrcira (ssál-brci-ra), s. f. o mesmo que sai- 
bro. 
' íSnibro (íí«t-bru), s. m. areia grossa com pe- 
quenos calhaus á mistura que serve para ar<;umas- 
sas e para diversos usos nas construcções.||(Herald.) 
O mesmo que sable. Ij F. lat. Sahuhim. 

íSaIbroso (ssài-2»?*()~zu), adj. que tem saibro, 
cheio de saibro. [] F. lat. Sabulosus. 

íSaieta (ssái-é-ta), s. f. certa qualidade de lan 
própria para forrar vestidos. [[ F. Saia-]- eía. 

íSaigf» («sái-gha), s. f. (zool.) especle do genero 
antílope (antilope saiga), do tamanho de um gamo, 
notável por ter os chifres anelados, e de côr ama- 
rello-claro. 

í§aiinel (ssái-me7), s. wi. (archit.) a primeira pe- 
dra (direita ou curva) que fórnui a volta do arco e 
que assenta sobre o capitei, cimalha ou hoitbreira. 
|j5aimeí do capitei, a face do lado das volutas no 
capitei jonico, também chamada travesseiro. 

l^aliicte (ssái-nê-te), s. m. a isca que os falcoei- 
ros dão aos falcões e a outras aves para as aman- 
sarem. \\ (Pop.) Coisa que suavisa a má impressão 
de outra, [j Qualidade agradavel de alguma coisa: 
graça, gosto, j] hesp. Sainete. 

$$ainlia (ssa-í-nha), s. f. marinha de sal. j] F. 
corr. de Salina' 

l^ainho (ssa-t-nhu), s. m. dim. de saio.]|(Ant.) 
Especie de gibâo redondo e sem abas. |j F. i>aiü-|- 
inho. 

ü$aÍo (s^ai-u), s. m. (ant.) veste larga com fral- 
dSo e com abas; especie de casacão que cobria o 
corpo até aos joellios, e era principalmente usado 
por militares. j| F. lat. Sagnm. 

iSaio (sscli-u), flex. da i.® pessoa^^do pres. do ind. 
do V. sahir. 

Saloto (ssa-i-ó-te), s. m. saia curta que chega 
só ao meio da cannela, e que as mulheres vestem or- 
dinariamente por baixo de outra saia e logo por ci- 
ma da camisa, e costuma ser de fazenda de lan e 
de côr. |[ F. Saio -|- otc. 

Sairá (ssá-i-rrt), s. m. (zool.) passaro dentiros- 
tro do Brazil, variedade da cotinga fampelis cotin- 
guaj, também chamado cotinga azul. 

ISattala (ssa-i-/aí-a), s. m. (zool.) macaco nme- 
ricano que tem a cabeça chata e a cauda comprida, 
e de que ha varias especies, toes são: o saitaia negro 
do Paráfí/mia pamscusj; o saitaia chorão ou sahi do 
Pará Csimia capiicinaj; e o saitaia amarellado do 
Pará {simia sciuraea). 

Sajii (ssá-^u), s. m. (zool.) genero de macaqui- 
nhos do Brazil de cauda comprida (ccbusj. [Exim- 
iam um cheiro de almiscar.] 

Sal {ssál), s. m. substancia secca, dura, friavel, 
de sabor acre, solúvel na agua, e que ordinariamen- 
te se emprega como tempero, [j (Chim.) Composto 
que resulta da acção dos ácidos sobre as bases; 
composto resultante da substituição de um me- 
tal pelo hydrogenio básico dos ácidos, ou do residuo 
halogenico dos ácidos pelo oxhydrylo das bases. [O 
sal é simples, duplo ou triplo, conforme encerra um, 
dois ou tres equivalentes de base, neutro quando en- 
cerra um equivalente de ácido para um equivalente 
de base. Os saes dizem-se amphidos jou haloides, 
conforme são formados'de tres elementos pelo me- 
nos(ternario8,etc.) ou de dois(binarios^como os cblo- 
retos, brometos, etc.]||(Fig.) Graça: lem muitoíoí 
na conversa. Visagens estudadas, imposturas sem 
sal. (Garrett.)ljMalicia espirituosa: o que ha de pi- 
cante ou de intencional n uma palavra ou phrase; 
espirito, chiste: Nas coisas mais serias acho, descu- 
bro o lado em que o sal do epigramma encnixa a 
geito. (Idem.) || (Pharm.) Sal amargo, sal ingiez ou 
sal de Sedlitz, o sulphato de magnesia.[| Sal attico 
(fig.), modo subtil e delicaflo de pensar, de se ex- 
primir. |j.Saí de azedas. V. Azedas. 1[ Sal ammonia- 
co, hydro-chlorato de ammoniaco. [j Sal das cozi- 
nlias ou sal marinho, o sal conimum; sal gemma. 

o sal commum fóssil; sal infernal, antigo nome do 
azotato de potassa; sal de Ju])iter (alcliim.), chlo- 
reto de estanho; sal dos philosoplios, sal da terra. 
sal de vidro, sal do mar (alchim.), o mercúrio; sal 
de Saturno, o acetato de chumbo; sal de vinagre, 
sulphato de potassa crystallizado e impregnado de 
ácido acetico.II Sa/ da terra (bibl.), titulo dado por 
Jesus Christo aos apostolos, que signitica no enten- 
der dos theologos o principio de conservação espi- 
ritual. II Estar como uma pilha de sal, estar muito 
salgado.jlPôr o sal na molleira a alguém. V. Moí~ 
leira. || —, pl. sal volátil que se dá a alguém para 
aspirar e reanimar-se ou voltar a si: Deram-lhe saes 
para recobrar os sentidos, jj F. lat. Sal. 

Sala (55rí-la), s. f. compartimento principal de 
uma casa, geralmente destinada aos usos da vida 
externa e social: Sala das visitas. Sala do baile. Sa- 
la do jogo. Sala do fumo. Sala de armas. Sala do 
espera. || Em particular, o compartimento destinado 
á recepção das visitas de cerimonia: As visitas jA 
estão na íaía.ljNos editicios públicos, compartimen- 
to em que se exercem as funcções ou se ]>reenche 
o fim a que elles são principalmente destinados : 
Sala das conferências. Sala do conselho. Sala da 
aula. Sala das audiências. Sala da bibliotheca. 
|l(Ant.) Cortina, muralha que vai entestar com o 
baluarte. \] Sala d'armas. Y. [| Sala de es- 
pera, aquella em que íicam as visitas até que sejam 
conduzidas para a sala principal, e que é mais pe- 
quena e menos luxuosa do que esta. 1} Fazer sala a 
alguma pessoa, freqüentar a sua casa para captar- 
lhe as s,ym2)athias; receber as visitas. [|Ter boassft- 
las, receber alguém comcortezia e distincção. |[Mes- 
tTQ-sala. V. Mesíre-sala. || F. all. Saal. 

Salabordia (ssa-Ia-òór-di-a), s. f. (chul.) sem- 
saboria, pratica de vulgaridades, conversa de coisas 
futeis e semsabor. 

Salaila (ssa-W-da), s. f. hortaliça ou mistura de 
certas hortaliças temperadas com sal, azeite, vina- 
gre, pimenta, etc., e servidas em cru e frias: Salada 
de agriões, de pepino, de alface. || (Por ext.) Cer- 
tas substancias temperadas a frio com vários mo- 
lhos: Salada de camarão, de lagosta, etc. j[ (Chul. ) 
O mesmo que salgalhada. || Fazer em salada (íig.)' 
moer, pisar, pôr em estado de napas: Fez uma ra- 
pida vistoria ás costellas e verificou que não esta- 
vam feitas em salada como receava. (K. da Silva.) 
||F. Sal-\-ada. 

Saladelra (ssa-la-íiei-ra), s. f. prato covo oú 
travessa onde se serve a salada á mesa. jj F. Sala- 
da eira. 

Salamaleque (ssa-la-ma-ÍJ-ke), s. 7)i.. saudação 
profunda entre os turcos. || (Fig. e pop.) Cortezia, cum- 
primento, mesura. || Fazer salamalet^ues, fazer gran- 
des reverendas ou rapapés, com o tim de conseguir 
alguma coisa. ]| F. turc. Saiamaleik, tem saúde. 

Salamanilra(ssa-la-)?ia»--dra), s. f. (zool.) réptil 
da ordem dos batrachios (salamandraj semelhante 
ao lagarto. [O povo crê que ella púde viver no meio 
do fogo; o que pôde é conservar-se somente em (juan- 
to dura o liquido viscoso que se lhes segiega da ' 
pelle, se o fogo não for muito intenso. |I F. lat. Sa- 
lamandra. 

Salainantlsa (ssa-la-man-íi-gha), í. f. (zool.) 
a .salamandra d'agua (lacerla palustrisj. 

Salame (ssa-/à-me). s. m. ]»aio; carne de porco 
tirada dos presuntos e conservada em tripa com 
preparação especial para se poder comer crua. || F. 
r. Salame. 

Salani^ana (ssa-lan-f^/í«-na), s.f. (zool.) especie 
de andorinha que vive na índia. China. Japào o Phi- 
lippinas fhinuido escidenta oucollocaliaj, e de cujos 
ninhos, conhecidos pelo nome de ninhos de andori- 
nhas, fazem os povos do oriente unui sopa jnuito 
estimada, 

Salao^ (ssa-/«o), s. m. sala grande onde se dão 
grandes reuniões, jl Carriuv^cm-saUio. V. Carfíianem. 
IIF. S«/a + «o. 

Salao' (ssa-/f7o), s. m. (mar.) fundo cheio do li- 
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inose arenoso; barro grosso, terra barrenta.|1F. lat. 
Salum. 

>^aliirio (ssa-Zíf.-ri-u), s. m. jornal, retribuição do 
serviço que qualquer indivíduo presta a outro, dia 
por dia, ou hora por hora. (Cod. civ., urt. 1301.®) 
{jliecompensa de serviços, jj F. lat. Salariits. 

í^iiluz (ssa-Zás), ailj. impuro, impudico. j| F. lat. 
Salax. 

^Üulça-prou (ssdl-ssii-jn^õ-a), s. f (naut.) nome 
que se dá á proa quando, em vez de beque ou de 
talhainar, tem apenas uma curva contra a qual se ate- 
sa a trinca. 

Halclilcha (ssiil-a?/-xa), s. f. para esta palavra 
e derivados. V. Salsicha, eto. |j K. hesp. Salchicha. 

^al«la<lo (ssái-í/rt-du), adj. ajustaclo por saldo; 
quite, pago. jj F. SaWar-^-«í/o. 

baldar (ssál-í/ár), v. tr. pagar o saldo de. 
jjAjustar ou verificar (contas).||(Fig.) Saldar contas 
com alguém, tomar-lhe satisfacções de injurias ou 
de ofíensas recebidas, vingar-se d'ellas. }1 F. lat. 5o- 
lidare. 

^alflo (í5rt7-dn), s. m. quantia que'falta para 
ajustar o debito com o credito nas contas entre cre- 
dor e devedor; resto; conta complementar que res- 
tabelece o perfeito equilíbrio entre a receita e a 
despesa. [I (tig.) Ajusto de contas; vingança de 
ofíensas recebidas: Saldo bem ajustado com o ou- 
tro que lhe chamara bruto. (Camillo.) || Saldo a fa- 
vor, quantia que no ajuste de contas um dos inte- 
ressados tem a receber. || Saldo contra, quantia que 
uni dos interessados tem a pagar, jj F. contr. de 
SaldwY -|- o. 

Malc (ssa-ítí), s. f. (pop.) carne salgada. |j F. fr. 
Salc. 

Malcira (ssa-Zcí-ra), s. f. barco de fundo chato 
e de duas proas que serve i)ara carga no Youga.HF. 
Sal -|- elra. 

j!$alelro (ssa-/í/-rn), s. m. vaso, vasilha ou re- 
servatório onde se guarda ou se serve á mesa o sal 
para temperos, [j O que vende sal. jj A ponta dos ga- 
lhos nos veados quando vão rebentando. 1| F. Sal-\- 
eiro. 

malciiia (ssa-/t'-ma), s. f. (zool.) peixe da famí- 
lia dos esparoides (box ou spams salpaj. 

Salcpo (ssa-/e-pu), s. m. (bot.) planta herbacea 
da família das orchideas (orch.is masculaj. || Sub- 
stancia alimentar extrahida dos tuberculos das or- 
chideas. II F. ar. Tsaleb. 

Maleta (ssa-/tí-ta), s. f. sala pequena.ySala onde 
sâo recebidas as pessoas de pouca cerimonia; sala 
de espera ; pequena sala que serve para costura e 
outros trabalhos domésticos. H F. Sal.x cta. 

^al;;a (síáZ-gha), s. f. acto de salgar o peixe 
ou a carne, etc. || F. contr. de Salgar a. 

lüalg^aclanieiitc (ssá]-í;/iá-da-«ie»-te), adv. com 
muito sal. II F. Salgado mente. 

Mal;çaclcira (ssál-gha-í/eí-ra). s. f. celhaou dor- 
na onde se salgam e se conservam as carnes salga- 
das em salmoira; logar onde se salga. \\ (Rot.) Ar- 
busto da familia das chenopodeas fatriplcx hali- 
mus). !j F. Saí^ar-|-eim. 

Saldado (ssál-^/ííí-du), adj. que levou sal; que 
tem o gosto do sal. \\ Que tem sal demasiado: A co- 
mida ficou salgada, jj (Fig.) Gracioso, picante, cáus- 
tico. j! (Pop.) Caro, custoso, de preço elevado, 

f (Poet.) O reino salgado, o mar. 1| Salgado conio 
pilha. V. Pilha. || F. Salgar ado. 

^ial$;^acliira (ssál-gha-íhí-ra), s. f. acção ou effei- 
to de salgar; salga. || F. Salgar ura. 

Salj^albafla (ssál-gha-//ta-da), s. f. (pop.) mi- 
xórdia, mistura de coisas difterentes; trapalhada; 
confusão. II F. r. Salgar. 

Salgar (ssál-^/íar), r. tr. temperar com sal; 
conservar em sal. || Tornar salgado, ji —, v. qrr. im- 
pregnar-se de sal; tomar o gosto do sal. |] F. lat. 
• Salicare. 

^al-scmma (.wíV-yd-ma), s. m. V. Sal. || F. Sal 
4" çemma. 

Aalgiieira (ss{\Ughet-ra), s. f. (bot.) casta de 

\iva tinta cultivada no jMinho. ]] F. lat. * Salka- 
ria. 

Nal^iiclral (ssál-ghei-rft/), s. m. cann)o ou 
matta de salgueiros. || F. Salgueiro al. 

Malj|;;iieirliilia (ssál-ghei-ri-nhn), s. f (hot.) 
planta da familia das lytiirariadas (hjthrum salica- 
nrt^. II Planta da famiüa das salicineas (salix sal- 
via'fbliaj. !| F. Salgueiroinha. 

l^alsiiclro (ssál-p/íCí-rn), s. m. (bot.) arbusto 
da famiüa das salicineas (salix). || Salgueiro bran- 
co (salix alba.J, salgueiro preto (salix phylicwfolia) 
e salgueiro francez (salix viminalis), arbustos da 
mesma familia. |[ Arvore da familia das borragineas 
(tournejbrtia hirutissima).\\¥. lat. Salictarius. 

l^alicarlaccas (ssa-li-ka-ri-á-ssi-as), s. f pi. 
(bot.) o mesmo que lythrariadas. |! F. Salicaiia 
(nome latino sclentifico da salgueirinha). 

liallcina (ssa-li-ssi-na^, s. f. substancia que se 
obtém da casca do salgueiro branco e de outras es- 
pecies do mesmo gênero. 1| F. lat. Salix + ina. 

^allcincas (ssa-li-ssi-ni-as), s. f pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledonias, cujo typo é o sal- 
gueiro. i| F. r. lat. Salix. 

^allco (s5«>li-ku), adj. Lei saZíca, o codigo dos 
francos salios; particularmente, a lei que excluia 
do throno de França as mulheres. |{ F. lat. Salicus'. 

iSalIcola (ssa-/t-ku-Ia), adj. que explora a cul- 
tura das salinas; que produz sal. 1| F, 
colore. 

^alIcuUiira (ssa-li-kul-/íí-ra), s. f. cultura das 
salinas; producção artificial do sal. jj F. Síií-|-lat. 
cultura. 

^alicyloso (ssa-li-ssi-Zu-zu), adj. Ácido saliey- 
loso (chim.), substancia que se extrai das flores da 
erva ulmeira ou ulmaria. [i F. fr. Salicyleux. 

ji^allciite (ssa-li-e«-te), adj. que avança, que 
sai ou vem para fora do plano em que assenta; 
que sobresai, que é mais elevado que a superfície 
onde está ou se insere. H (Fig.) Notável, distincto, 
que dá nas vistas, que prende a attenção ; Deixei 
descobertas muitas das manhas da besta, as que pa- 
reciam mais salientes e pronunciadas. (J. A. de Ma- 
cedo.) [j Que se vé logo á primeira; intuitivo. ||(Geom.) 
Angulo saliente, angulo cuja abertura está voltada 
para o interior da figura. ]] (Fortif.) Angulo salien- 
te, angulo que sai fóra do alinhamento do muro. 
II Olhos salientes, olhos muito á flor do rosto, olhos 
resaltados. || Tornar-se saliente, tornar-se notado 
pelos outros, pela maneira pretenciosa como proce- 
de em todos os seus actos; fazer-se exquisito ou 
extravagante. || F. lat. Saleins. 

^aliflcar (ssa-li-fi-A«r), u. ir. converter em saL 
II F. Sal -|- lat. facei^e. 

Haltficavel (ssa-li-fí-ÂYf'-vél), adj. que pode 
converter-se em sal. || F. Salificar -f- vel. 

Salina (ssa-?í-na), s. /'. marinha ou montão de 
sal. I] F. lat. Salinoi. 

SalinaçAo (ssa-li-na-s5í7o), s. f. operação pela 
qual se crystalliza o sal; formação natural do sal. 
II F. r. Salina. 

Salliiai;cin (ssa-li-na-jan-e), s. f. o mesmo que 
salinação. |[ F. Salina -í- agem. 

Saliiiavcl (ssa-U-?i«-vcl), adj. o mesmo que sa- 
lificavel. II F. Salinavel. 

Salluciro (ssa-li-nci-ru), s. m. homem que fa- 
brica o sal; o que o tira das marinhas para o pôr 
em pilhas. 1| F. lat. Salinariu.f. 

Salino (ssa-/í-nu), adj. que contêm sal; que é 
da natureza do sal: Purgantes salinos. 1| Que nasce 
á borda do mar. |1 Mistura salina (pharm.), prepa- 
rado em que entra citrato de potassa, agua e xarope 
simples. II F. lat. Salinus. 

Salltraçao (ssa-li-tra-ssfto), s. f. formação na- 
tural ou artificial do salitre; acto de salitrar. || F. 
Salitrar -|- ão. 

SalUrailo (ssa-ll-/m-du), adj. que tem salitre; 
reduzido a salitre. |[ F. Salitrar -f- ado. 

SalUral (ssa-Ii-ír«7), s. m. o mesmo que ni- 
treira. || F. Salitro -f- al. 
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iSalitrnr (ssa-li-/?*rtr), r. tr. reduzir a salltrc; 
temperar ou preparar com saiitre. || F. S(dÍlrQ 
-^-ar. 

SnlUro (ssa-íi-tre), 8. m. nome vulgar do uitro. 
J| F. contr. de Sal-\-nitro. 

iSaliCreiro (ssa-U-írei-ru), 9. fabricante de 
saiitre. |j F. Saítíre + Ciro. 

iSalitrizaçao (ssa-U-tri-za-5S«o), 5. f. acção ou 
effetto de salitrizar ou de salitrizar-se. [} F. Salitri- 
2:ar-{'ão. 

iSalUrizar (ssa-li-tri-^rar), v. ir. o mesmo que 
salitrar. ji —, v. pr. converter-se em saiitre. ü F. 
Saiitre -f- isar. 

Salltro.«(o (ssa-li-/rü-zu), adj. que contêm saii- 
tre, que é da natureza do saiitre; nitroso. |j F. Sa- 
iitre + 050. 

SalSva (ssa-Zò-va), s. f. (pliys.) humor inodoro, 
um tanto viscoso, segregado pelas ghmdulas paro- 
tidas, sublinguaes e submaxiílares, derramado por 
estas para a cavidade buccal, e que tem por íim 
actuar sobre os alimentos tornando-os de fácil di- 
gestão. 11 Engulir a saliva (íig.), nâo se atrever a 
dizer palavra. [| F. lat. Saliva. 

Salivaçao (ssa-li~va-s5â0), s. f. acção ou eíFelto 
de salivar; formaçãiC da saliva; esputacão.IIF. Sa- 
limx * + «o. 

Salfvantc (ssa-li-i'an-te), aa[/. que produz a sa- 
liva. [1 F. Saíírar -j- ante. 

Salivar ' (ssa-h-rrír), adj. concernente á saliva. 
11 Que segrega saliva: ólandulas íainvircâ.'||F. Sa- 
UvB.-\-ar (por al). 

Salivar * (ssa-li-iYt?'), p. intr. expellir saliva pela 
bocca, cuspir. \\ F. lat. Salivare. 

^^alivaria (ssa-li-vá-ri-a), 5. f. (bot) V. Pyre- 
íhro. |i F. lat. Salivarius. 

i^allvoâo (ssa-U-i'(5-zu), adj. clicio de saliva: 
que tem as propriedades da saliva. \\ Que se asse- 
melha á saliva. |1 F. lat. Salivosus. 

Salmao (ssúl-mão), s. m. Tzool.) peixe da famí- 
lia dos salmonideos (salmo solar ou salmo commu- 
nis), cuja carue é muito apreciada. H Peixe da fa- 
mília dos cyprinoides (cyjprinus car2)iOj. [j F. lat. 
Salmo. 

íSalmejar (ssàl-me-;ar), v. tr. (desus.) acarre- 
tar para a eira (o pão). 

.^almocira (ssál-mu-cí-ra), s. f. o mesmo que 
salmoira. 1] F. corr. de Salmoira. 

Salmoeirai* (ssál-mu-ei-rár), v. tr. o mesmo 
que salmoirar. || F. Salmoeim -j- ar. 

iSaliubcIro (ssâl-mu-eí-ru), s. m. vaso que 
serve para a salmoira. || F. r. Salmoeira. 

iSalinoira (ssál-môi-ra), 5. f. o sal tomado-da 
humiflade que escorre do peixe ou da carne que se 
salgou. |j A agua salgada onde se conservam azeito- 
nas. !1 A conservação da carne, peixe ou fructos cm 
sal. II Vaso ou reservatório onde se faz esta conser- 
vação.'H Estar de salmoira ou em salmoeira, estar 
em conserva; (fig.) estar muito apertado, como sar- 
dinha em tigela, j] Ter uma salmoira no inferno 
(pop.), merecer omferno, ser digno x^or suas acçoes 
de um castigo eterno. |1 F. gr. Álmyria, agua sal- 
gada. 

iSaliiioIrar (ssál-môi-?'ar), v. tr. pôr em sal- 
moira. [[ F. Saínioira + «r. 

Saliuoiicjo (ssál-mu-nd-ju). s. m. (z<?ol.) o mes- 
mo que salmonete. \\ —, adj. semelhante ao salmão 
II Truta salmoneja do norte, peixe da fnmilia dos 
ealmonideos Csalmo truta). |I F. SaZ?3ião -j- ejo. • 

iSalmoncte (ssúUmii-nc-te), s. in. (zool.) peixe 
acanthopterygio da família dos percidas sur- 
muletus ou m. larhatus).\\VQ\yiQ da familia dos ga- 
didas (mora mediterrânea). |1 F. Salmão + etc. 

Salmonideos (ssál-mu-ní-di-us), s. an. pl.{zool.) 
familia de peixes malacopterygios abdominaes, em 
que se comprebende o salmão, a truta, etc. ||F. Sal- 
mão -(- oide. 

Salobrc (ssa-Zü-bre), adj. o mesmo que salobro. 
II F. lat. Salubris (com alteração do sentido). 

Salobro (ssa-íü-bru), adj. que tem um certo 

gosto a sal. |] Agua salohra, agua que tem em dis- 
solução alguns sacs, 05 quaes lhe connnunicam uni 
gosto particular e um tanto repugnante.[|F. r. Sa- 
lobre. 

Salola (ssa-ZOí-a), 5. f. aldean das immediações 
de Lisboa. |1 F. fem. "de Saloio. 

Saloio (ssa-Zuí-u), adj. e s. m. aldeão dos ar- 
redores de Lisboa. |] (Fig.) liustico, grosseiro, al- 
deão. i| Pão saloio, o ([ue é feito de uma variedade 
de trigo durazio que se cultiva nas immediações de 
Lisboa. II Experteza saloia, experteza ardilosa; ve- 
Ihacaria. íj Fazer-se saloio, querer engajiar outrem 
usando de astucia. 

Saloiiionico (ssa-lu-Hiü-ni-ku), adj. (archit.) 
diz-se da columna-em espiral como as dothronodo 
altar-mòr, á imitação das do Sancta sanctOi'um do 
templo de Salomão. || F. Salomão-\-iço. 

Salpa (5Sfl7-pa), s. f. (zool.) animalculo phos- 
jihorescente da familia dos salpios ($alpa).\\ F. lat. 
Salpa. 

SaI]|>Íca(lo (ssúl-pi-Aá-du); adj. tomado leve- 
mente de sal; que tem algumas pedras de sal mas 
soltas. 11 (Fig.) Manchado com salpicos ou pingos: 
E vinba salpicado de sangue. (Ilerc.) j] Entresacha- 
do, entremeado: Qstraàixs salpicadas de saltea- 
dores e assassinos. (K. da Silva.) [1 Salpicadinha da 
costa, epitheto com que as varinas apregoam a sar- 
dinha quando já está levemente tomada de sal.||F. 
Salpicar 4- ado. 

Salpicador (ssál-pi-ka-rfo?*), adj. e s. m. que 
salpica. II F. Salpicar + or. 

Snlisicadura (ssál-pi-ka-cZií-ra), s. f. acção ou 
efifeito de salpicar: salpico. |[F. Salpicarura. 

SalpiCMO (ssáI-pi-/í«o), s. m. paio ou chouriço 
feito de presunto; prosmito com vinho e alhos met- 
tido em tripa de vacca e curado depois. || F. Sal -j- 
jncar (?) 

Salpicar (ssál-pi-Mr), v. tr. temperar espar- 
gindo ás gottas ou aos salj)icos; salgar de leve pon- 
do i^edras de sal de espaço a espaço e ao acaso. 
11 (bi^.) Matizar com salpicos, manchar; sarapin- 
tar: O sangue que espirrou foi-lhe salpicar o rosto 
e o vestido. (K. da Silva.) |j (Fig.) Collocar separa- 
damente, a espaços; pôr aqui e acolá; espalhar: 
Não se perdendo tiro no envolto da pinha, o que 
se evitava salpicando os soldados, e tomando a 
praça onde cada um pudesse, (Fil. Elys.) [j (Fig.) 
Macular, infamar: Ohl não consistas, não, que as 
sacrosantas, candidas vestes... ousem roubar-lh'as 
os perversos, saZ;}icar-lh'as de infamia. (Garrett.) 
i| F. Saí-}-í)iCrtí'. 

Salpico (ssál-/)i-ku), s. m. salpicadura; man- 
cha de Iodo ou de algum liquido que resalta e se 
tixa sobre alguma superfície. || A pedra de sal com 
que se salga a carne ou o peixe. [is'este'6entido é 
mais usado no plural.] || F. contr. de Salpicür -|- o. 

Salpicola (ssál-^i-ku-la), s. f. (bot.) :planta de 
flores azues da família das escrophularineas (salpi- 
glossis sinnata). 

Salpios (5Jrtí-pi-us), s. m.pl. (zool.) familia de 
animalculos microscopicos gelatinosos e phosphores- 
centes â que pertence a salpa. \\ F. r. Salpa. 

Salprcsar (ssál-pre-;íár), v.. tr. saljrar leve- 
mente; salpicar. II (Flex.) Part. reg.: salpresado; 
irreg.: salpreso. || F. r. Sal. 

Saiprcfiio (ssál-2}rê-zu), adj. e part. img. do 
v. salpresar; salgado de leve, salpicado. ||F. r. Sal- 
prcsar» 

Salsa (ssdl-ssQ,), s. f. (bot.) planta da familia 
das umbelliferas a que pertencem as «seguintes es- 
pecles: salsa vulgar (petroseliiim sativum), ninito 
usada nos temperos; salsa crespa (petrosclium sati- 
vum crispum); salsa dos cavallos, o mesmo que 
esmyrnio; salsa de cheiro (apium pelrosellinum), 
11 Salsa americana. V. [| brava, 
planta da familia das compostas (mikania ahutuaC' 
/oíúí??»^. II Sa/sa da praia, planta do Brazil da familia 
das convolvulaceas (convolvulus hrasiliemis). H Salsa 
do Ilio Grande do Sul, planta da familia das po- 
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lygoneas fpoli/gonwn acc!osacfoliumJ.\\Ca&i:i de uva 
branca, notável pelas folhas hinceoladus semelhan- 
tes ás da salsa vulgar, prodiictiva e tempürau.||F. 
lat. Salsa. 

2$itlsnda (ssúl-ssâ-da), s. f. salgalhada, misti- 
ferio: Lá vem por cornamusa a bolha de sabão, 
com a salsada abstrusa das cantilenas. (Castilho.) 
II (Fig.) Emxdo, embrulhada, y F. r. lat. Salsatiis. 

iSalí^n-parrillia (5sáí-ssa-pa-7Tt-ília), s. f. (bot.) 
planta da família das asparagineas (smilax salsa- 
parilhaj, também chamada salsa americana, [j Salsa- 
parrilha do reino ou ^aZía-parnV/ia indígena, planta 
da íamilia das esmilaceas (smilax aspera), conhe- 
cida também pelo nome de legacão. [Xo Ürazil são 
conhecidas as diversas especica de salsa-parrilUa 
pelo nome de japecangas.J (| F. hesp. Zarza 4- 
parilla, 

í^alsclra (ssál-síôí-ra), s. f. galheía em que se 
servem os môlhos á mesa. || F. lat. Salsare. 

Salseiradu (ssál-ssei-íYt-da), s. f. pancada de 
agoa, salseiro; aguaceiro. H F. Salseiro -{- uda. 

Snisciro (ssál-s5ei-ru), s. m. aguaceiro, salsei- 
rada: Vinham das torres das murallias e do tope da 
montanha sacudidos os peloiros como chuva de sal- 
seiro. (Fil. Elys.) II F. Salso eii^o. 

íSalsicha (ssál-s5i-xa), s. f. chouriço de porco 
feito de pernil e gordura picada com sai, vinho 
branco, etc.; lingüiça. || (Fort.) Especie de rastilho 
que serve para communicar o fogo á mina. |!(Fortií.) 
O mesmo que salsichão. || F. lat, Salsicia.' 

SalstcUrio (ssúl-ssI-a?ão), s. m. salsicha gran- 
de; paio. jl (Fort.) Molhos de madeira que supprem 
as fachinas. jj F. Salsiclui + ão. 

Salslcharia (ssál-ssL-xa-rí-a^, s. f arte de sal- 
siclieiro: estabelecimento de salsicheiro. |J F. Salsi- 
cha, -f- eiro. 

Haláilclicira (ssál-ssi-arei-ra), s. f. mulher que 
iiegoceia em artigos de salsicharia.jjF. fem, de Sal- 
sicheiro. 

Salsicheiro (ssál-ssi*-ípei-ru), s. m. o que faz ou 
vende salsichas ou lingüiças; o que vende carnes 
fumadas, carnes de porco frescas ou salgadas, etc. 
J F. Salsich^i-^ eiro. 

l§alsinlia (ssál-5sí-nlia), s. m. (pop.) maricas; in- 
divíduo inepto e sem acção. 

iSalMO {ssdl-ssn), adj. (poet.) salgado: Com suas 
salsas ondas o Oceano... (Camões.) [j (Poet.) O salso 
reino, o mar. jj F. lat. Salsas. 

.^alNOlcas (^ssál-ssü-li-as), s. f. pl. (bot.) tribu 
de plantas da família das chenopodeas, cujo typo é 
a soda. [j F. r. Salsola (nome latino scientifico da 
soda). 

í^al.miseiii (ssál-ssíí-jan-e), s. f. lodo em que 
existem substancias salinas. I| (l*athol.) Ksj)ecie de 
tinha falsa, nome vulgar do impetigo.[jF. Jat. Sal- 
sa go. 

s^aNugliioso (ssál-ssu-ji-nú-zu), adj. cheio de 
salsugem. j| F. Salsugem oso. 

Salta-caroço (ssál-ta-ka-rü-ssu), s. m. casta 
de pecego. cujo caroço não está adherente ao me • 
socarpo. 1| F. Saltar -f- caroço. 

j!$uEta«8a (ssál-/á-da), s. f. acção ou eífeito de 
saltar; salto grande, jj ímpeto no salto, [j Ataque, 
investida: Vamos (brailava) a estes perros que nos 
vão aparar a saltada. (Fil. Elvs.) jj Correria, jj Kou- 
bo, assalto, [j Entrada súbita e inesperada. |1 Visita 
domiciliaria mesperada para pesquisas, [j Dar ou fa- 
zer uma saltada em casa de alguém, fazer uma pe- 
quena visita e continuar depois o caminho interrom- 
pido. jj F. fem. de Saltado. 

íSíaKaclo (ssúl-ííí-du), adj. que está acima do 
nivel, resaltado, saliente, jj Olhos saltados, olhos 
muito á flôr do rosto. J| F. 6a//ar ad^o. 

iSaltador (ssál-ta-ííOr), adj. e s. m. que salta, 
que dá pulos, saltão. jj F. lat. Saltator. 

Sallaiite (ssál-/rtu-te), adj. que salta: E aocre- 
hro estalo da saltante castanha, (Garrett.)||(Ilerald.) 
Que está representado em postura de saltar. |[ F. 
Saltíiv + ante. 

^aUao (ssúl-ífío), adj. e s. m. que dá grandes sal- 
tos ou pulos, que salta muito bem. || —, s. m. nome 
que o vulgo dá aos gafanhotos. jjO mosquito na pri- 
meira phase da sua existência, antes de completar 
a metamorphose. ]j F. r. Saltar. 

^uUar (ssál-ía?'), v. intr, elevar-se da terra com 
esforço, lançar-se de um logar para outro ; dar sal- 
tos ; levantar o corpo do clião com esforço e elevar- 
se até certa altura: Sc não saltasse, corria grande 
risco. (Castilho.) Fez-se morta? é enterrál-a antes 
que saile. (Idem.) || Pular para ura ponto diíFerente 
d'aquelle em que se está: Tal o forte Traga-moi- 
ros salta dentro do batei. (Castilho.) jj Dar saltos 
ou correrias brincando: São meigos infantes, brin- 
cando, saltando em jogo infantil. (Gonç. Días.)|[Ap- 
pareoer, vir a])ressadamente, cox*rer: SaZ/e-nos para 
a frente em nome do diabo; e ir direito! (Castilho.) 
II Brotar, rebentar, romper, espirrar; As ferraduras 
raspando as fragas fazem saltar faiscas umas atraz 
das outras. (K. da Silva.) Mais de uma lagrima lhe 
saltou dos olhos. (Idem.) As gottas que das alvas 
pedras saltam. (Camões.) jj Mudar bruscamente (fa- 
lando do vento): Xos saltou o vento a noroeste. (F. 
Mend. Pinto.)jj Apear-se; El-rei ^a/íou ligeiro do seu 
fogoso e agigantado ginete. (Ilerc.) Sobre a terra 
scãtou (da sbge) airosa e bella. (Gonç. Dias.) jj Pro- 
])alar-se, dlvulgar-se, correr: A qual coisa foi em 
tal hora que sallon entre toda aquella fidalguia um 
rumor de palavras. (Darros.) [j Assaltar; saquear, 
aconimettcr para roubar ou matar: Saílaram na 
fazenda alheia. (lUspo do Grão-Pará). jj Lançar-se 
stibre alguém ou sobre alguma coisa; agarrar com 
fúria ou ancia. || Passar de um logar para outro 
dando um salto, ou salvando um fosso ou'um muro. 
jj Passar de uma posição inferior para outra supe- 
rior sem passar pelas intermediárias: Saltou de al- 
feres a major, de ainanuense para director de secre- 
taria. jj Passar brusca e rapidamente de uma coisa 
para outra sem que exista entre estas ligação al- 
guma: Saltou da matéria em que estava para ou- 
tra. USaZ/ar abaixo da cama, descer da cama apres- 
sadamente. Ij Saltar aos ares, exasperar-se, sahir 
fora de si. jj Saltar da cama, erguer-se, i>ôr-se a pé: 
O attonito agareno salta da cama... (Camões.) 
jj Saltar do cavallo, ser cuspido da sella pelos cor- 
covos d*este.||SaZía?* de contente, de prazer, mani- 
festar grande contentamento por gestos buliçosos, 
etc.: Que saltou de prazer, quando guiaveis ao apris- 
co a ovelha que fôra achada no deserto. (MonfAl- 
vernOr) II Sato' fúra, apparecer; separar-se, des- 
membrar-se, despregar-se: A porta saltou fora dos 
gonzos. A tampa saltou fora da caixa, jj Saltar aos 
olhos ou á vista, ser evidente, manifestai-se clara- 
mente e sem esfoiço intellectual: Correram mezes 
e o aíTecto escondido saltou aos olhos de todos. (K. 
da Silva.) Os inconvenientes saltavam do mesmo 
modo á vista. (Idem.) jj Saltar pela janella, perder- 
se, fugir, desapparecer; extinguir-se: A velha honra 
e os brios portuguezes haviam saltado pela janella, 
(11. da Silva.) || Saltar ou lançar-se ao pescoço de 
alguma pessoa. V. Pescoço. |i Saltar com o pensa- 
mento n'algum assumpto', desviar o pensamento de 
um outro assumpto para este: E d'abi saltei com o 
pensamento nos trabalhos que se me punham dean- 
te. (Ileit. Pinto.) II Saltar na sella ou no cavallo, mon- 
tar a cavallo: Salta na sella, e parte, corre e vòa. 
(Garrett.) || Saltar em terra, desembarcar, pôr o pé 
em terra íivme; apear-se: Chegou Bernardim de 
Sousa á ilha de Ternate, e saltando em terra se foi 
metter na fortaleza. (J. Fr. de Andrade.) jj Saltar 
o vento á proa (naut.), mudar de rumo de forma 
que fica o panno sobre, jj Fazer saltar, destruir, fa- 
zer cahir por melo de explosão, por meio de maté- 
rias inflammavels, etc.; desprender, despregar, se- 
parar, desmembrar, desconjunctar. jj Fazer saltar 
alguém pela janella, deitál-o pela janella fóra.jjFa- 
zer saltar os miolos. V. Miolo. WLar a saltar, ler pas- 
sando paginas em claro.jj ÒVtíía.' (loc. interj.), venha 
jn, appareça. j] Salte cá para fóra!, venha á rua, 
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snia de cnsa. || —, v. tr. gal^^ar dando salto, passar 
por cima de, atravessar pulando, salvar, vencer 
(uma distancia) aos saltos: Elle saltou um vallado. 
Convinba pois saltar todas as barreiras. (Mont'Al- 
verne.) H Passar eni claro, omittir: Saltou duas pa- 
ginas na leitura, ü Saltar logares ou postos, passar 
dos logares ou postos inferiores para os superiores 
sem fazer serviço nos intermedios.||F. lat. Sallare. 

^nUn-rc^rii (ísrt/-ta-rre-ghra), s. rn. o mesmo 
que acuta. jj F. Saltar regra. 

^altarcllo (ssál-ta-rJ-lu), s. m. dnnça popular 
a tres tempos. H —, aáj. saltador. j] F. ital. Salta- 
rello. 

$$iiUatrix (ssál-ta-Ms), adj. que salta. i| (Zool.) 
Aranlia sallatriz (aranea scenicaj. . lat. Salta- 
trix. 

^nUa»vallailos (55«7-ta-va-?á-dus), s. m. (pop.) 
saltador, galgador, escalador (na 1.® accepçâo). 
|l(Flex.) Não muda no pl. |j F. Saltar-^vallado. 

Salteaila (ssál-ti-cé-da), s. f. acommettimento; 
assalto; arremettida. 1| F. r. Saltear. 

Saltcado (ssál-ti-a-du), adj. sobresaltado: apa- 
nhado de imprevisto. || Assaltado, atacado, [j Inver- 
tido ; entremeado, interrompido. || Saber alguma coisa 
de cór e salteado, sabêl-a na ponta da lingua ou sem 
errar, seja qual for a ordem das perguntas. [1 Vento 
salteado, o que no mar sobre vem de improviso. |]F. 
5a//ear -f- ado. 

$^aUcaclor (ssál-ti-a-rfo?'), adj. e s. m. que sal- 
teia; que assalta ou acommettede improviso. [[Ban- 
dido, ladrão de estrada que assalta os passageiros e 
lhes pede a bolsa ou a vida. || F. Saltear -j- or. 

í^altcaiucnto (ssál-ti-a-«ie>i-tu), s. m. o acto 
de saltear ou de assaltar; assalto, jj F. Saííear-f- 
mento. 

iSaltear (ssál-ti-«VJ, v. ir. atacar ou acommet- 
ter de súbito para roubar ou matar, dar assalto a: 
Os soldados pervertidos salteavam os proprios bem- 
feitores; e ajustados com os ladrões de profissão 
acommettiam as casas ao meio dia. (U. da Silva.) 
[[ Saquear, roubar: De saltear tão ferozmente os 
bens d'aquella ilha. <^m1. Elys.) ]] Dar salto ou as- 
salto em; roubar ou matar em: Até o pobre e 
atrevido ladrão, que desde o primeiro passo com 
que salteiam os caminhos... (Vieira.)USurpreliender, 
tomar de assalto, assaltar, atacar: Chegado ao cas- 
tello que ia saltear, era elle quem encostava a esca- 
da ao muro. (Herc.) Tudo se conspirava então para 
que á nação improvisamente salteada se inoculasse 
a fraqueza e a desesperança. (Lat. Coelho.) I| Acom- 
metter, tomar de improviso: Mas entre tantas pal- 
mas salteado da temerosa morte. (Camões.) A triste- 
za que me salteou então, salteia-mo novamente ao 
escrever estas... linhas. (J. Fr. Lisboa.) |j Cahir de 
improviso sobre, surprehender: S«?/eou-os uma chu- 
va fina e importuna. (Fr. L. de Sousa.) I| Apparecer 
inesperadamente a: De nos saltear um rancho de 
moçoilas. (Castilho.) IIv. intr. andar a salto; 
viver da rapina, jj —, v. pr. sobresaltar-se com al- 
guma noticia temerosa ou pavorosa, torvar-se; as- 
sustar-se; espantar-se: El-rei salteou-se com tama- 
nha novidade. (Dicc. de Moraes.) [| (Flex.) V. Abla- 
quear. [| F. Salto + e«r. 

i^altciro (ssál-íei-ru), s. m. o que faz saltos de 
madeira para sapatos ou botas, jj F. Salto eiro. 

iSalterlo (ssáWe-ri-u), s. m. o mesmu que psal- 
terio. 

íSaUI{;;;rado (ssál-ít-ghra-du), adj. (hist. nat.) 
que caminha saltando. || F. lat. Saltiis ~\-gradus. 

í^altinibaneo (ssâl-tin-2/a)i-ku), s. vi. charlatão 
de feira que ordinariamente exhibe as suas habili- 
dades sobre wm estrado; pelotiqueiro; histrião; 
farçante. || F. ital. Salta in haneo. 

i^altiiubarca (ssál-tin-òâr-ka), s. f. (ant.) ves- 
timenta rústica, especie de roupeta aberta pelos la- 
dos. 

SaUinvào (ssúl-tin-rõo), s. m. nome de um 
jogo de rapazes. || F. Salto ^ enx-\- vão. 

l§altUan(o (ssál-ti-/ft)i-t-c), adj. que saltita, que 

dá pequenos saltos || Que não pára; buliçoso. || F. 
Saltitar ante. 

^aUitar (ssál-ti-íar), v. intr. dar pequenos e 
repetidos saltos: Inda que a nossa essencia é salti- 
tar a tôa, eu farei diligencia, já que manda quem 
pôde. (Castilho.) [| F. lat. Saltitare. 

iSaUo (ssál-tu), s. m. acção ou efíeito de saltar, 
pulo; movimento brusco com que o homem ou qual 
quer animal se eleva do solo para caliir vertical- 
mente ou para vencer um espaço mais ou menos 
extenso n'uraa direcção qualquer. || Movimento rá- 
pido com elevação acima de uma superfície por ef- 
íeito de queda ou reflexão: A bola deu tres saltos. 
II Movimento de ricochete. || Catadupa, cataracta 
(d'agua), queda de agua que existe na corrente de 
um rio: Em certa paragem d'aquelle rio mostrava 
a natureza uma coisa monstruosa... um salto altís- 
simo ou despenbadeiro. (Sim. de Vasconc.) |j Passa- 
gem repentina de um mediocre emprego a um outro 
importante : Deu um salto de cabo a capitão. ||Pas- 
sagem brusca e sem graus intermediários: A natu- 
reza não faz saltos. || O acto de sahir á estrada a 
rotibar; assalto; pilhagem; roubo de estrada: Os 
corsários impunes nunca interromperam os roubos e 
saltos ás nossas costas. (R. da Silva.) [I (Mus.) Su~ 
bida repentina de voz fóra do mesmo compasso. 
|] (Mar.) Arreamento em pequena quantidade da es- 
cota, da adriça ou de qualquer cabo. [| (Jog.) Pa- 
rada que se joga em tres cartas contra uma (op- 
põe-se a cerco). [{ Salto da bota, do sapato, peça for- 
mada de boccados de cabedal sobrepostos e pregada 
pela parte de fóra ao tacão para altear o calca- 
nhar: Ponha salto em tacões maior de vara. (Cas- 
tilho.) II (üynm.) Salto mortal, salto que alguém dá 
voltando-se no ar para cahir com os pés para baixo. 
IICaixa de salto, a que tem mola que tocada de certo 
modo resalta e faz levantar a tampa com a força. 
II Andar ao salto, saltear fazendo presas: ILavia al- 
guns ladrões que os nossos sabiam andarem alJi ao 
salto. (Barros.) I| Cliegar de salto a um emprego ou 
dignidade, chegar a uma alta dignidade ou a um 
cargo elevado sem passar pelas funcções inferiores. 
IjPôr-se de salto, pòr-se de emboscada para matar ou 
roubar. II Quebrar o salto a, fazer cahir no momento 
em que salta, interromper o salto a: Que... voando 
nos ares lhe hão de o salto no meio quebrar. (Gonç. 
Dias.) 11 De salto (loc. adv.), n'um pulo, dando um 
salto; (fig.) de repente: Fiquei-lbe de um saí/o sus- 
pensa no ar. (J. de Deus). [] De salto a salto (loc. 
adv.), aos saltos, aos pulos. || F. lat. Saltus. 

Saluberrlnio (ssa-lu-òc-rri-mu), adj. superl. 
irreg. de salnbre.||F. lat. Salube7TÍmus. 

Salubre (ssa-ítí-bre), adj. sadio, samlavel, hv- 
gienico, favoravel á saúde, que contribue para'a 
saúde, jl Fácil de curar-se. IfF. lat. Saluber. 

iSalubriilacle (ssa-lu-bri-(/á-de), s. f. quali- 
dade do que é salubre; estado do é que saudavel ou 
hygienico. H IJygiene publica, conjuncto das condi- 
ções favoraveis á saúde publica. H F. lat. Salubri- 
tas. 

^aliitlador (ssa-lu-da-rfô?*), adj. Qs.m. que sa- 
luda; curandeiro. || F. lat. Salutator. 

Saliidar (ssa-lu-í/íií*), r. tr. curar com orações 
e bênçãos, benzer para curar. || F. lat. Salutare. 

íSalutar (ssa-lu-írrr), adj. proprio para a con- 
servação da saúde, bom para o exercido regular 
das funcções physiologicas. jj (Fig.) Que consola, 
qué dá alllvio: Praticas religiosas salutares, fi Mo- 
ral, edificante: Os exemplos áaÍMÍíirej sempre se lhe 
gravam na lembrança. (R. da Silva.) || F. Jat. Sa- 
'utaris. 

íiialiitarnienle (ssa-lu-íar-wi5n-te),/Tí?r. de modo 
salutar; beneficamente. [1 F. Salutar^mev-te. 

S^aliidfero (ssa-lu-/i-fe-ru\ adj. (poet.) que dá 
sftude, saudaveL jj (Fig.) Util, oenefico. [ F. lat. 5a- 
lutlfer. 

Naiva' (ssál-ya), s. f. descarga de fuzilaria ou de 
artilheria conforme o cstylo em signal de regosijo, 
por festa ou em honra de algum personagem. jjDes- 
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carga simultaneadc fuzilaria ou de ai tillieriaeni exer- 
cio de combate. [| Cumprimento oíficial manifestado 
por uma salva de artilheria; saudação.||Grande nu- 
mero ou repetição de sons, de palavras ou de dictos; 
serie, descarga: No perpassar dos leves botes dis- 
paravam a salva de gracejos broncos. (11. da Sil- 
va.) [| Especie de bandeja ou prato sobre que se 
serve uma taça, copo ou qualquer outio objecto; Uma 
salva de prata, j] Excusa, reserva, resalva, condi- 
ção: Falo assim sem muls saltas nem rodeios. (Fr. 
L. de Sousa.) Com solva de lhe ficarem todas as 
terras, rendas e senhorios que no reino tinha. (Dam. 
d.e Goes.) |] Salva imperial, a descarga que consta 
de cento e um tiros. || Salva real, a que consta de 
vinte e um tiros. || Salva de palmas ou applausos, 
ovação que se manifesta batendo repetidamente com 
as mãos uma na outra, [j Por salva de sua fé, por 
segurança, por garantia da sua palavra, [j Passar 
com salva (um documento), fazer um documento de 
novo para supprir ou substituir outro que se per- 
deu, dando este por inutilizado. [1 F. r. Salvar. 

iSalva' (55aZ-va), s. f. (bot.) nome de variasplan- 
tas de difíerentes especies: m/m dasboticas (salvia 
officinalisj, brava fphlomis lychmitis), salvado 
Brazil (salvia falgois), salva larga (salvia orgcn- 
tea), salva do Pará (hyptis incanaj, todas da fami- 
lia das labiadas; salva do matto (herreria sal- 
sa-parilhaj, da família das asparagineas; salva do 
Kio Gríináe (lippia ciirata), da familia das verbe- 
naceas; salva de Pernambuco (cacalia odoriferaj, 
da familia das compostas, jj F. lat. Salvia. 

Salvação (ssál-va-55ão), s. f. acção ou eífeito 
de salvar ou de salvar-se. |]Saudação, [j PiCdempção. 

11 Acto de salvar de um perigo: E as esperanças de 
salvação e felicidade passaram como sonho matu- 
tino que se desvanece aoaltear do sol. (Herc.)|)(Ec- 
cles.) A felicidade eterna, a bemaventurança.)) Sag- 
ração publica, o bem publico: Que foi o que fízes- 
tes assassinando as esperanças da íaívaçãopublica...? 
(Herc.) II Apparelho ou boia de salvação, o mesmo 
que salva-vidas.IICuidar na saíi-acão da alma, pra- 
ticar todos os preceitos religiosos e todas as virtu- 
des para obter a gloria eterna. || Entrar o navio a 
salvação, entrar a salvamento. ||Taboa de salvação. 
Y. Taboa. i| F. lat. Salvatio. 

iSalTadcgo (ssál-ra-de-ghu), s. m. gratificação 
dada á marinhagem por salvar os restos do navio. 
[] F. r. Salvar* 

iSalvador (ssál-va-cíô?'), adj. e s. m. que salvou 
ou salva. || (Fig.) Protector, amparador. |] Salvador 
do mundo, Jesus-Cliristo. II F. lat. Salvator. 

Salvados (ssál-tcí-dus), s. m. pl. (naut.) restos de 
mercadorias ou de quaesquer fazendas que escapa- 
ram á catastrophe: Os salvados do navio. || Quaes- 
quer objectos escapados de incêndio ou de qual- 
quer accidente extraordinário que causou ruinas.[jF. 
Salvar -f- ado. 

Salvag;narda (ssál-va-ghu-aV-da), s. f. pro- 
tecção dada por escripto para alguém não soíFrer 
perseguição; salvo-conducto. [!(Fig.) Pessoa ou coisa 
que ampara, que serve de defesa contra* um perigo 
que se teme. || Keserva, resalva, condição, cautela. 

II F. Salvar -j- guarda. 
Salvaj^uardar (ssâl-va-ghu-ar-rfar), v. ir. pro- 

teger, defender, pôr fóra de perigo.||Acautelav.||Ga- 
rantir. jj líesalvar. jj F. Salvaguarda -|- ar. 

Salvamento-(ssál-va-ínen-tu), s. m. acção ou 
cffeito de salvar ou de salvar-se; salvação; estado 
do que se escapou ou se livrou de algum perigo: 
Investiu com os peões que sustentaram mui valen- 
tes o recontro, que punham todos no valor o salva- 
mento. (Fil. Elys.) II Segurança; logar onde alguém 
ou alguma coisa está segura ou sem risco, [j Porto 
e salvamento^ termo feliz de uma viagem ou (fig.) 
de qualquer empresa; bom successo: Depois da pro- 
cellosa tempestade, noctunia sombra e sibilante 
vento, traz a nianhan serena claridade, es2)erariça 
de porto e salvamento. (Camões.) Chegar a porto e 
salvamento. || A salvamento (loc. adv.), sem peri- 

go, sem naufragio, sem incommodo: Que Deus o 
leve a salvamento. (Vieira.) jj F. Sa/rar-j- mento. 

Salvaiida (ssál-rau-da), s.f. ligeira camada de 
argilla que em muitas minas apparece entre a pa- 
rede do terreno e o filão. [[ F. r. Salvar. 

Salvaiite (ssál-raíi-te), adj. que livra, que sal- 
va. |j Testemunha salvanie, testemunha cujo depoi- 
mento põe alguém a salvo, j] —, adv. excepto, tão 
somente, salvo. [] F. Salvíxr -f- anle. 

Salvar (ssál-raV), v. tr. pôr a salvo, tirar ou li- 
vrar de ruina ou de perigo (alguém ou alguma coisa): 
Fôra a própria mãe que a salvára da morte. (K. da 
Silva.) Lembrei-me então que n'outro tempo a um 
Hugo ermitão salvara a vida. (Herc.) Perdi muito 
em Aragão, mas o que salvei do mar pemiittiu-me 
aqui dobrar o meu haver. (Castilho.) Somente se sal- 
vou a (fazenda) de cima com toda a gente. (Bar- 
ros.) II Vencer (falando do espaço ou de distancias): 
O cavallo desfallecido fez um esforço, mas não poude 
salvar toda a distancia. (R. da Silva.) || Passar por 
cima do, galgar: E galopavam sempre galgando as 
vallas de um pulo, salvando as torrentes de um 
salto. (Idem.) SaZtw um vallado. |jConservar, guar- 
dar. II Defender, preservar, livrar, poupar: Daigno- 
minia se desejas salvál-o vem e segue-me. (Gar- 
rett.) II Acautelar, reservar, pôr como condição. 
|[ Desculpar, justificar: Quem és? não finjas, co- 
barde; não salvas teu crime horrendo. (Castilho.) 
II Conservar salvo ou intacto. || Dar saúde a: A me- 
dicina salvou o doente. |[ (Theol.) Dar a salvação 
eterna a, trazer ao grêmio da Egreja, livrar das pe- 
nas do inferno, restituir á bemaventurança: O povo, 
que lhe tocou em i^artilha converter e salvar. (Mon- 
t'AIverne.)[|Ser um meio de salvação para (alguém). 
II Cumprimentar, saudar: dar a saudação a. |j Sagrar 
as apparencias. V. Apparencia.\\{^o^.) SaZvar a cara 
ou a porta, jogar de i)orta. || —, v. intr. saudar com 
salvas de artilheria: A fortaleza salvou ápassagem 
do príncipe. || Dar um navio ou fortaleza signal por 
meio de um tiro de peça para os navios se precave- 
rem contra a tormenta ou temporal proximo. |[ —, 
V. pr. pôr-se a salvo de algum perigo, livrai-se de 
risco imminente, escapar-se: Se obrigavam todos 
com juramento que... nem se renderiam captivos 
nem finalmente se salvariam na fugida. (Fil. Elys.) 
Embalde tenta descer de novo e Salvar-SQ na fuga. 
(Garrett.) || Acoitar-se, abrigar-se, conservar-se a 
são e salvo, jj Refugiar-se n'um logar para abi en- 
contrar segurança. ||Tirar-se de embaraços. |[(Theol.) 
Obter a salvação eterna, jj Salvar-^Q em agua de ba- 
calhau, livrar-se a custo, escapar por um triz.||(For. 
ant.) Salvarse em juizo, livrar-se com testemu- 
nhas. 11 Salvar-se a nado, pôr-se a salvo nadando. 
||(Flex.) Part. reg.: salvado; irreg.: salvo. |[ F. lat. 
Salvare. 

aalvatella (ssâl-va-íe-la), adj. Veia salvatella 
(anat.) veia que parte da superficie dorsal dos dedos 
e da mão e que sobe até á parte interna do antebra- 
ço. II F. b. lat. Salvatella. 

Salvaterlo (ssál-va-íe-ri-u), s. m. (pop.) salva- 
ção, providencia; recurso; escapula. j| F. r. Sal- 
var. 

Salvavcl (ssál-m-vél), adj. que pôde salvar ou 
salvar-se. II F, Salvar-^vel. 

Salvavidas (ssál-va-i;i-das), $. m. qualquer ap- 
parelho com a' construcção própria para salvar os 
naufragos ou para evitar que a pessoa que caiu á 
agua se afogue ou vá ao fundo, como cintos ou 
colletes fluctuantes, boias de salvação, fatos imper- 
meáveis, barcos, etc. || (Flex.) Não muda no pl.jjF. 
Salvar -j- vida. 

Salve (s5ítí-vé), interj. (poet.) Deus te salve; Deus 
vos salve (usa-se como expressão de saudação): 
Salve ! penates campestres no dia dos meus amores. 
(Castilho.) II —, s. m. saudação. || F. lat. Salve. 

Salve-Raltilia (.wáí-ve-rra-i-nha), s. f. oração 
dedicada á Virgem Maria e assim denominada em 
consequencia de começar por estas duas palavras. 
II F, SalveRainha. 
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Sftivcía (ssál-i'í?-ta), s. f. o prato sobro que as- 
sentam os candieiros de bicos. LScrve-ihcs de base 
e para recolher o azeite que pode pinpcar dos bicos.] 
11 (Bot.) Variedade da salva. |{ F. 6'a/üa-f- cta. 

Salvia (ssdl-ví-ii), s. f. (bot.) o mesmo que sal- 
va das boticas. 

Salvo {ssál-\u), adj. livre do risco, de périplo; 
livre de doença: O doente está salco. 1| Intacto, nuo 
sujeito a quebra, j] Livre de perigos, do difíiculda- 
des; isento de dissabores, de futuras complicações, 
de incommodos, de contratempos: Tão salvo o dei- 
xasles levar ao cabo a desvairada empresa. (Gar- 
rett.)||Salatar, favoravel, propicio: Este razoamento 
avivou o animo descoro<;'oado'de Trimnmpará e o 
alumiou com salvas espcr>inças. (Fil. Elys.) j| Res- 
guardado, resalvado, respeitado: Com muito agra- 
do salva a fé e o ofiicio do rei christão. (Idem.) 
[iQue se salvou, que obteve a graça eterna. || Pôr a 
salvo ou em salvo, salvar, conduzir a salvamento, 
collocar ou fazer refugiar em asylo seguro: livrar 
de perigo, de responsabilidades: Linjitou todo o in- 
tento em pôl-a a sa/fo.(Idem.) Os moiros não tinham 
i>osto cm salvo coisa alguma. (J. Fr. de Andrade.) 
Um juiz prevaricador acredita por a salvo sua con- 
sciência lavando suas mãos. (MonfAIverne.) HPòr- 
se em salvo. V. Pôr. 1| (Loc. adv.) A salvo, livre de 
]>erigo, com segurança, em logar seguro, sem risco: 
Xos braços dos amigos a salvo torno a ver-me. (Gar- 
rett.) Entrou em salvo um parau cheio de boa gente 
portugueza. (Fr. L. de ^ousa.) |[ A seu salvo (loc. 
adv.), sem damno, tranquillamente, sem risco: Lhe 
tiram a vida a seu salvo e logram o despojo do ca- 
daver. (Arte de Furtar.) Fazem muitas pilhagens 
muito a seu ía/uo. (Idem.) jl Salvo seja! loc. interj. 
e pop. para indicar que se nuo deseja que o mal <le 
que se fala ataque a pessoa que está ouvindo a sua 
descripçâo ou a própria pessoa que fala: Tem um 
tumor no braço, salvo seja. ||—, pvep. excepto, afó- 
ra, salvante, senão, á excepção de: O que me faz ca- 
beça é como pôde quem vive no seu canto e não vè 
mundo, salvo altura dia santo... (Castilho.) iSalvo 
se era a necessidade de fazer companhia a um ca- 
valleiro de Lisboa que viera ser seu hospede. (lierc.) 
Farei isto, saíw) melhor aviso. H Saíuo o erro ou omis- 
são, com a condição de que do erro ou omissão não 
resultará prejuízo. (É expressão habitualmente usa- 
da pelos commerciantes no fecho de suas contas.] 
jjF''. lat. Salvus, 

íSulvo-coiicliicto (ssí(7-vu-kon-fZ?t-tu), s. m. per- 
missão por escripto que se dá a alguém para ir a 
qualquer logar e para poder abi demorar-se ou sa- 
liir de lá com a segurança de nuo ser preso ou re- 
tido; licença que um chefe de excercito ou auctori- 
dade militar concede a alguém para poder passar li- 
vremente pelos postos militares: Nem lhes valeram 
salvos-conductos do valente AiTonso. (Garrett.)||(Fig.) 
Isenção, segurança, salvaguarda. [] (Flex.) Pi.: sal- 
tüs-cün6Íiíc/05. II F. lat. Salvzis-\-comlucíus. 

í^ania (síà-ma), s. f. (pop.) a agulha ou a fo- 
lha do pinheiro. 

$»aiunmlBaÍa (ssa-man-í'ftt~a), s. f. (bot.) no- 
me de duas plantas da família das polypodiaceas, 
(aspidium coriaceum e pobjpodium IcpidoptciisJ, de 
que no BrazU se fazem cangalhas. 

$$a>narra (ssa-má-rra), s. f. especie de túnica 
ou batina de ecclesiastlcos, com mangas, e que el- 
les usam por casa ou em passeio: Os reverendos 
prelados daEgreja cujos hábitos fastuosos destaca- 
vam das samarras sem mangas dos clérigos. (R. da 
Silva.) 11 Antiga vestimenta campezina feita de pel- 
les de ovelhas conservando a lan. |[ —,s. in. padre 
ou ecciesiastico (em sentido depreciativo.) {| —, s. 
m. pL o clero (em sentido depreciativo). 

i^amarrinho (ssa-ma-m-nhu), s. m. (bot.)cas- 
ta de uva tinta muito productíva, chamada também 
samarrinho preto. 

Saiiiarro (ssa-ma-rru), s. m. o mesmo que sa- 
marra. 

í^aiiiauma (ssa-ma-?Mna), s. f. (bot.) arvore do 

Brazil da fjunilia das bombaceas (eriodcndrum sa' 
mauma). |j O algodão que esta arvore produz e com 
que se enchem colchões, travesseiros e ahnofadas. 
ll(Por ext.) O algodão ou pêlo sedoso que cobre as se- 
mentes de algumas malvaceas, urticaceas e outras 
bombaceas. 

SamlMicaclc (ssan-ba-ka-i-í«). s. m. (bot.) ar- 
busto do Brazil da família das labiadas (hyssopus 
C7'yspapillaJ chamado também alfazema de cabo- 
clo. 

i^ambaciiliii (ssan-ba-ku-in), s. m. (bot.) ar- 
vore brazileira da família das urticaceas (cecropia 
pahnata), chamada em Sergipe e Alagoas mata- 
tauba. 

l^ambalba (ssan-ba-í-ba), s. /".(bot.) arvore das 
Alagoas da família das urticaceas {cecropia conco- 
lorj. {j Samhaiha de Minas Geraes e Rio de S. Fran- 
cisco (bot.), arbusto da família das dilleneaceas (cu- 
ratelía sainhaibaj. [j Samhaiba da Bahia e de Ser- 
gipe, arbusto da família das flacurtaceas (trichos^ 
permum lichenj. 

fcíaiiibail)liilia(ssan-bá-i-òi-nba),5./'.nomecom- 
mum a tres plantas do Brazil da família das dille- 
neaceas {davilla rxigosa, davilla americana e davilla 
ellipticaj, 

j^ambambain (ss5jn-ban-òái-a), s. f, o mesma 
que samambaia. 

É^anibarca (ssan-í>ar-ka), s. f. faixa peitoral 
que se põe nas cavalgaduras para os tirantes lhes 
não maguarem o peito. |{ Faixa com que as mulhe- 
res do povo cingem o peito. || (Ant.) Travessa que 
a auctovidade mandava pôr nas portas das casas pe- 
nhoradas. 

a^asiibcuitar (ssan-bc-ni-/«r), v. tr. o mesmo 
que ensambenitar. || F. Savibenito-\-aj\ 

■ iSaiiibcuUo (ssan-be-7u-tu), s. m. habito que con- 
sistia n'uma especie de sacco foi*mado por duas pe- 
ças de baeta amarella e vei-melha que se enfiava 
pelo pescoço e que os penitentes levavam vestido 
quando caminhavam para as execuções dos autos de 
fé. II Fazer do samhcnito gala, glorlar-se de coisa 
vergonhosa. |j F. hesp. iiambenilo. 

Hainbiica (ssan-6n-ka), s. f. (ant.) especie de 
instrumento com a fôrma de uma harpa. || F. lat. 
SambxLCa. 

Maiiibuco (ssnn-òu-ku), s. m. pequena embar- 
cação costeira da Índia. 

^aiiiburá (ssan~bu-?'á), s. m. (brazil.) cesto de 
cipó em que os pescadores levam a isca para a 
pesca. 

^ainicas (ssa-mi-kas), s. m. (pop.) homem se ' 
acção; maricas; indivíduo pobre de espirito. 

^aino (s5à-mu), s. m. o mesmo que albumo. 
H^amouco (ssa-my-ku), s. m. crosta que vem 

agarrada á pedra quando eai da pedreira, jj (Bot.) 
Planta da família das myriceas (myrica faiaj. 

«au {ssan), adj. llex. fem. de são. • 
>Saiiamiiiida (ssa-na-mzm-da), s. f. (büt.)cr\'ada 

familia das rosaceas (geum urbanum), também cha- 
mada caryophyllada maior e erva benta. 

j^allal* (ssa-ná?'), v. tr. curar, sarar, j] (Fig.) Re- 
mediar, atalhar, desfazer: Informava-se de tudo, 
sanava as malquerenças e conseguia tudo pelo res- 
peito de seus annos. (R. da Silva.)||F. lat. Sanare. 

^aiiallvo(ssa-na-íi-vu), adj. que é proprio paru 
sarar. [{ (Fig.) Que remçdeia, que atalha, j| F. Jat. 
Sanativus. ■ 

Naitavcl (ssa-n«.-véí), adj. que pôde curar, ou 
curar-se. 11 (Fig.) Remediavel. || F. 6'ímar-f-rc/. 

Manca (ísan-ka), s. f. (archit.) cinialha ou su- 
perfície convexa que firma e liga as paredes de uma 
galeria, sala ou casa aos tectos que as cobrem. 

SÈiaiicufItllia (ssan-ka-(ii-]ha), s. f o mesmo que 
cambapé. || (Archit.) Cunha que serve para calçar 
os pontões. 1| F. hesp. Za)Kadilla. 

i^aucarrâio (ssan-ka-rmo), adj. santo falso, 
santanario: Em tudo o que não parece prejudicii\4 
á sua seita sancarrona se lhes mostra aíiavel. (Pant. 
de Aveiro).||F. Sanco-j-arrão. 
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íSancçao (ssan-ís(70), s. f a parte da lei cm 
qne se estabelece a pena contra os infractoreâ da 
mesma; clausula, condição ou circumstancia que 
impede ou pune a violação e assegura a execução. 
IjActo pelo qual n'um regimen constitucional o so- 
berano approva e confinna uma lei: O rei dará ou 
negará a sancção em cada decreto dentro de um mez 
depois qiic lhe for apresentado. (Oart. const., art. 50.®) 
{| Approvação sem a qual uma iei não seria exeqüí- 
vel; determinação e confirmação superior, approva- 
ção considerada como necessaria. [[ (Fig.) Approva- 
ção dada a uma coisa que se introduz no uso; con- 
firmação : Este temio ainda não recebeu a sancoão 
do uso.]|(Brazil.) Assentimento dos presidentes das 
províncias ás deliberações das respectivas asseni- 
bléas provinciaes para que tenham a força de lei 
n'estas províncias. ]} Sancção pragmatica, regula- 
mento de um soberano respeitante a matérias eccle- 
siasticas. ff Sancção real, confirmação do rei aos pro- 
jectos de lei approvados pelas camaras legislativas. 
j}F. lat. Sa)iclio. 

^niieeionaclo (ssan-ssi-u-ná-du),- adj. que re- 
cebeu ou a que se poz sancção. jj (Fig.) Admittido, 
confirmado, approvado. || F. Sa)iccionaT-\-ado. 

i^anccionudor (ssan-ssi-u-na-í/()r), adj. e s, m. 
que sancciona, que confirma. || F. Sanccionar-^or. 

iSauccionar (ssan-ssi-u-?irtr), r. tr. dar ou 
prestar a sancção a. |] (Fíg.) Admittir, confirmar, 
approvar, ratificar: Proezas admiradas... sacriíicios... 
forçaram a víctoria a sancciunar a sua resistencia. 
(K. da Silva.) II F. 5ancçâo-|-rt?\ 

tranco (s5ftn-ku), 5. m. ív perna da ave desde o 
pé até á juntura da coxa.lj(Fig. e püp.) Perna ma- 
gra e delgada, [j F. ar. Canch. 

ISanctu-i^anctoriim (í,jfl?i-kta-ssan-í:M-run), 
s. m. o mesmo que santuario. j| F. São pai. lati- 
nas. 

^andalia (ssan-íZfí-li-a), s. f. calçado de alguns 
religiosos, que consta de uma sola com correias que 
o ligam ao pé; abarca. || F. lat. Sandalimn. 

^andalo (sííin-da-lu), s. m. (bot.) nome com- 
mum de duas arvores da familia das santalaceas, 
a saber: o sandalo branco {sanlulum álbum), e o 
sandalo vermelho {•pterocarpus sanialinus). [Da sub- 
stancia lenhosa d'estas arvores, cujo cheiro é muito 
agradavel, íabricam-se leques, caixas, etc.] 1| F. ar. 
5aníaí. 

Sundnnliungl (ssan-dan-^»íi-ji), s. m. (zool.) 
ave de Caconda da familia dos turdideos (^xirdus 
libonyanxis), 

íj^andaraca (ssan-da-m-ka), s. f. resina odori- 
fera que corre de algumas comferas taes como a 
JuniptTUS communis, a thuya apjiylla, etc. |1 F. lat. 
Sandaraca, 

Saiidejar (ssan-de-jar), v. intr. dizer sandices, 
fazer-se sandeu: Alli andava eu sandejando. (Gil 
Ticente.) || F. r. Sajirfeu -j- ejar, 

iSandc» (ssan-ííe?í), adj. e s. m. mentecapto, 
idiota, tapado, que não diz senão sandices. ||(Flex.) 
Fem.: sandia. ]] F. liesp. Sandeo . 

Sandia (ssan-ííi-a), adj. e s. f. flex. fem. de 
sandeu. 

j^audlanicnfe (ssan-di-tL-men-ie), adv. de mo- 
do asnatico; com sandice ou tolice; tresloucada- 
luente. j] F. Sandia -[- mente. 

i^aiidicc (ssan-di-sse), s. f. qualidade ou cara- 
cter de quem é sandeu; tolice, necedade, parvoice; 
phraseado sem lógica; parvoiçada: Tudo o que fnz 
e diz é asneira, sandice por um triz. (Garrett.) |1 F. 
SandQH ice. 

í^audlclno (ssan-dl-55i-nu), aí?;. (desus.)]_de côr 
escarlate, de côr vermelha. 

iSandtm (ssan-rfin), s. m. (bot.") planta da familia 
das rhamnacéas (rhamnus alatemus), chamada tam- 
bém sandim dos cortidores e sanguinho das seves. 

í§andlo (ssan-íZí-uJ, adj. proprio de sandeu: Pa- 
lavriado sandio. Domma-me a pbantasia se quanto 
existe sou eu, havendo gente sandia, ergo sou tam- 
bém sandeu. (Castilho.) || F. hesp. Sandio. 

í^andwicU (ssan-du-i-xe), s. f. o coujuncto de 
duas fatias de pão juxtapostas que têem entre si 
tiras de salame, fiambre, etc. |1 F. É .palavra in- 
gleza. 

Saneamento (ssa-ni-a-mcji-tu), s. m. acção on 
effeito de sanear; limpeza, aceio. [[ Cura. i| (Fig.) 
[j lieparação, emenda; aplanação de diíiicuidades, 
etc. |j F. 0'anear -f- mento. 

iNainear (ssa-ni-£tr), v. tr. tornar são, habitavel 
ou respiravel. || Tornar apto para a cultura (falando 
das terras).II(Fig.) Kemediar, reparar: Quanto esta 
cavalgada peccou em mal acommettida, saneou depois 
a retirada. (Fil. Elys.) D. João da Silveira «ajieou logo 
a quebra da amizade no rei das Maldívas. (Idem.) 
II Tranqüilizar, fazer tornar ao estado normal: Em 
quanto não íctneaííc o animo do Çamorim mui cha- 
gado de sinistras opiniões. (Idem.) jj (Fig.) Abafar, 
fazer diminuir de intensidade, desfazer, pôr côbro a: 
Feito Çofar cultor de Mafamede, começou a grangear 
maiores confianças com os nioiros, saneando o odio 
dos emulos com dadivas e o da plebe com a nova 
apostasia. (J. Fr. d'Andrade.) ííinguem mais a 
ponto sabia íanear escrupulos. (Camillü.)l|—, v. intr. 
Sanear com alguém, captar-lhe a sua amizade com 
desculpas. ]j (Fiex.) Y. Ablaquear, || F. lat. Sanare. 

l^aueavcl (ssa-ni-tí-vél), adj. que está em con- 
dições de ser saneado ou melhorado, jj F. Sanear 
vel. 

í^ancfa (ssa-Jie-fa), s. f. tira larga de panno, 
de seda ou de; damasco, que se extende sobre a parte 
superior de uma cortina. jj(Techn.) Taboa assente de 
travez na qual encabeçam e se seguram as que vão 
ao comprido, [j F. ar. Sanifa. 

fi^anfeno (ssan-/ií-nu), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das leguminosas (onobrycliis sativa ou hedy- 
sanim onobrychisj, também chamada esparceta, e 
se emprega como forragem. || Sanfeno de Hespanha, 
a sulla. II F. fr. Sainfoin. 

^ Sanfona (ssan-/o-na), s. f. instrumento de mu- 
sica, que se toca pondo em movimento uma ma- 
nivela, a qual por seu turno faz mover uma roda 
que fricciona umas cordas de tripa muito tensas 
em guisa de rebeca. 

Sanfonina (§san-fu-ní-na), s. f. (chul.) canti- 
lena sem tom nem som. || —, s. m. o que toca san- 
fona. 11 F. r. Sanfona. 

Saufoulnar (ssan-fu-ni-nt/r), v. intr.^ tocar 
sanfona. |1 (Pop. e fig.) Falar fóra de tempo e im- 
portunamente; (por ext.) importunar. || F. Sanfoni- 
na -}- ar. 

i§anfonÍnclro (ssan-fu-ni-neí-ru), 5. m. o que 
toca sanfona, jj (Po^). e fig.) O que sanfonina. ]| F. 
Sanfonino. 4- eiro. 

^aug;a (ssan-gha), s. f. (brazil.) algirão, bocca 
dos covões por entre o peixe. 

Saneado (ssan-^/iá-du), adj. (brazil.) preso na 
sanga. || F. Sanga + 

8augaIho (ssan-(;/iá-lhu), s. m. (ant.) medida 
antiga que constava de cinco selamins. 

SangauarI (ssan-gha-ná-ri), s. m. (zool.) o 
mesmo que kaçalanene. 

iSangra (ssan-ghra), s. f. a agua russa. Y. Agua. 
[| F. contr. de Sancp^ar a. 

íã^ungrado (ssan-p/tra-du), adj. a que se appli- 
cou a sangria.II(Por ext.) Ferido; que deita sangue 
por feridas: Traz de um urso mal sangrado que do 
repente a carreira revira. (Gonç. Dias.) |j (Fig.) Pri- 
vado de certos dons ou requisitos naturaes. [j (Fig.) 
Exhausto, debilitado. || F. Sangrar -{- ado. 

fSangradoIro (ssan-ghra-rfôt-ru), s. m. a parte 
do braço opposta ao cotovello e onde se pratica a san- 
gria. II (Brazil.) O logar no pescoço junto ao peito 
direito nos animaes e onde se lhes dá o primeiro 
golpe para os matar. || (Fig.) O local d'onde se tir- 
parte da agua de algum rio ou fonte e se encamia 
nha para outra direcção. || F. Sangraroij'0. 
• iSaugrador (ssan-ghra-dóí*), adj. e s. m. que 
sangra, mórmente por officio. \\ F. San^*ar -|- or. 

{Saugrafluru (ssan-ghra-rfu-ra), 5. f. acção ou 
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eífeito de sangrar. || Sangradoiro. || F. Saiíprar-j- 
ura. 

Saii8;rar (ssan-p/írar), v. ir. picar com lanceta 
para extrahir sanp,uc; operar a phlebotomia em; 
applicar uma sangria a. || Extrahir al.giim liquido 
de: Sangrar vim rio ou canal. SanQí*ar uma arvore. 
Sem temer que as mesmas montanhas, que tem so- 
bre si, caiam e o sepultem, elle lhes vai cavando as 
raizes e sangrando as veias. (Vieira.) j| Extrahir cer- 
tos productos naturíies de: Os mineiros lá estão 
sangrando a mina. \\ Ferir com derramamento de 
sanfçue: Parte dos moiros, por fngir ao ferro dos 
nossos que os sangrava, se lançaram a uma lagoa 
a nado. (Barros.) A maior parte d'elles (inimigos) 
bem sangrada foi de nosso, ferro, e deitámos fogo ás 
aldeias. (Fil. Elys.) j| Exgottar, limpar: Sangrando 
a titulo de barreiras... a balsa ou os fardos dos al- 
mocreves. (lí. da Silva.)j|(Pop.) Extorquir dinheiro, 
bens, valores a: Pobre pael o filho sangrou-o bem! 
(Castilho.) [1 (Fig.) Ferir, atormentar; dilacerar: 
Quando o coração é sangrado com os golpes da ad- 
versidade. (MonfAlverne.) ]| (Fig.) Debilitar, tirar 
as forças a. || Sangrar uma lagoa, dique ou rio, 
abrir n'elle sangradoiro para desviar a agua en- 
caminhando-a n'outra direcção: De um rio cauda- 
loso que, sangrado em vários ribeiros, fertiliza e 
uformoseia.aquellas varzeas. (Fil. Elys.)ll—» 
verter sangue de algum vaso ou orgâo; exhalar 
sangue (em sent. prop. e lig.): Sangra do nariz. 
Sangrariam e doeram cruelmente as sarjas e cau- 
terios. (Garrett.^ O motejo abre no coração uma 
ferida que contmuamente sangra. (Mont'Alverne.) 

I (Fig.) Verter, rever, gottejar.j]—, v. pr. submet- 
ter-se á phlebotomia. || Sangrar-SQ em saúde (fig.), 
acautelar-se antes de haver o menor perigo ou mes- 
mo quando este se não espera. |I F. hesp. Sangre 
4" ar. 

^ausfcnto (ssan-^/iren-tu), adj. em que ha 
derramamento de sangue; sanguinolento: Ramo 
augusto d'essa arvore frondosa, que germinou nos 
campos da victoria e co'as raizes no sangrento Ou- 
rique. (Garrett.) H Cruento; caracterizado pelo der- 
ramamento de sangue: E um dos combates mais san- 
grentos da historia. Sangrentas violações da jus- 
tiça, do direito e da verdade". (Lat. Coelbo.-)i|Coberto 
de sangue, ensangüentado: E ao pé da esposa o as- 
sassino surge co'o sangrento punhal na destra alçado. 
(Gonç. Dias.) jj F. hesp. Sang7'eento. 

íüaiigria (ssan-g/iri-a), s. f. (cir.) extravasação de 
sangue provocada pela arte; phlebotomia. {j A porção 
de sangue extravasado, jj (Fig.) Aberta ou sargeta que 
se faz paraextralwr agua de qualquer logar.yMistura 
de vinho com assucar, limão e agua, que serve para 
refresco; a simples mistura de vinho com agua para 
o tornar menos forte. || (Fig. e pop.) Extorsão de di- 
nheiro ou de qualquer objecto por meio de fraude 
ou ardil. || (Cir.) Sangria arterial, a que se pratica 
dando um golpe de lanceta na artéria própria. || San- 
gria venosa, a que se pratica também na veia pró- 
pria pelo mesmo processo que a precedente. \\ Sangria 
capillar, a que se pratica por melo de sanguesugas 
ou por meio de ventosas. || F. r. hesp. Sangre. 

íSaugue (55an-glie), s. m. (physiol.) liquido çon- 
sistente e em geral vermelho, que enche todo o sys- 
tema circulatório e que, levado pelas artérias para 
as diversas partes do corpo, n'elle entretem a vida. 
[É vermelho em todos os vertebrados (excepto no 
amphyoxus); vermelho ou esverdinhadb nos aneli- 
dos; amarello ou avermelhado em muitos insectos 
e crustáceos; um tanto azulado nos molluscos e ara- 
chnideos e incolor nos cchinodermes.] [| Particular- 
mente o sangue humano; a vida, a existência hu- 
mana: Dar o seu §angue pela patria. Batalha que 
custou muito sangue. [1 Raça, famiHa; estirpe; cas- 
ta: Ê do sa7igue dos Castros, dos Pimenteis, dos 
Souzas. O sangue árabe misturou-se com o sangue 
peninsular. [| Progenitura; filho ou filha; prole: 
Aquella mais que filha encerrava o seu nnico amor 
e era duas vezes o sangue da sua alma. (R. da Silva.) 

11 Succo,-sumo. 11 Menstruo. II (Theol.) Natureza (oppõe- 
se a graça). }| (Physiol.) Sangue arterial, sangue vi- 
vificudo pela respiração e que circula nas artérias. 
11 Sangue venoso, o sangue que as veias trazem para 
o coração, jj Sangue quente, sangue de uma tempe- 
ratura um tanto elevada que circula nos vasos dos 
vertebrados que tèem a circulação completa. |j San- 
gue frio, sangue de uma temj)eratura relativamente 
baixa que se encontra nos vasos dos reptis e nos de to- 
dos os vertebrados cuja circulação seja incompleta. 
j| Animaesde sa?ií7»ôfrÍo, aquelles cujo sangue não é 
sensivelmente mais quente que o meio em que ha- 
bitam. II Sangue de Christo ou do Cordeiro, o san- 
gue derramado por Jesus-Christo para salvação e 
redempção da humanidade, e que na missa é repre- 
sentado pelo vinho. |[ (Pop.) Sangue de Christo, ou 
(chul.) sangue da parra, o vinho. |] Sangue frio, a san- 
gue frio. V. Frio. jl Sangue iiiílammatorio. V. Inflam- 
malorio. |1 Sangue misturado, diz-se da mistura de 
duas ou mais raças. liSftKçtíe dos philosophos (philos. 
ant.)espirÍto mineral que se suppunha existir nosme- 
taes. 11 Sangue pobre, pobreza de sangue, sangue em 
que predomina o soro e em que escasseiam os glo- 
bulos vermelhos. || Sangue rico, riqueza de sangue, 
sangue em que predominam os globulos vermelhos. 
11 Sangue de salamandra, vermelhidão que fica no 
recipiente quando se destilla o espirito do sal de nitro. 
||Baptismo de sangue (theol.), martyrio sofírido em 
defesa do christianismo e antes do baptismo ordiná- 
rio; o primeiro sangue derramado em combate. |i Be- 
bedor de sangue, diz-se de pessoa cruel, sanguinaria. 
II Homem desajzgue.individuodeinstinctosguerreiros; 
homem de caracter sanguinario; homem de boa li- 
nhagem. [j Laços do sangue, consangüinidade; paren- 
tesco. II Príncipes de sangue. V. Príncipe. |[ Tributo de 
sangue, o recenseamento militar; o dever que todo o 
cidadão tem de servir a patria como militar um certo 
numero de annos. || Transfusão do sangue. V. Trans- 
fusão. II Afogar ou banhar um paiz em sangue, fazer 
abundante mortandade n'essepaiz. jj Banliarasmãos 
ou banhar-se no sangue de algumapessoa, matál-a. 
II Bom sangue não mente, quem sai aos seus não 
degenera; diz-se dos descendentes de pessoas no- 
bres e honestas, quando não perdem as qualidades. 
II Bater-se até ao primeiro sangue ou até fazer san- 
gue, bater-se em duello com a condição de que este 
cessará ao primeiro ferimento. 1| Chorar lagrimas de 
sangue, derramar lagrimas de profundo pezar ou des- 
gosto. II Correr o sangue de alguém ou de um povo, 
haver morticinio, haver revolução com mortandade. 
II Dar ou derramar o seu sangue por ou em favor 
de, sacrificar-se com risco da própria vida; receber 
ferimentos em defesa de. 1[ Estar prompto a dar até 
á ultima gotta de sangue por alguma pessoa, esti- 
mál-a muito; amál-a immenso aponto de fazer por 
ella quaesquer sacrifícios, jj Estar de fogo e sangue 
contra alguém. V. Fogo.\] Estar (uma coisa) na mas- 
sa do sangue de alguém, ser inherente ásua indole, 
ser liatural, estar em harmonia com os seus senti- 
mentos. II Fazer sangue, derramál-o por golpe ou 
contusão, etc.; (fig.) castigar muito severamente; 
ser muito rigoroso para com alguém. |[ Fazer a al- 
guém sangue de bugio, levar alguém á desespera- 
ção, irritál-o. H Fazer correr o sangue, causar mor- 
tandade, mandar matar.||Ferve-lhe o sangue, diz-se 
de pessoa impaciente; que não pára em parte al- 
guma. II Ficar ou estar sem pinga de sangue, as- 
sustar-se muito, perder a consciência de si; en- 
fiar. II Gelar-se a alguém o sangue nas veias, ter 
alguém medo; ficar aterrorizado, assustar-se.|| Na- 
dar um paiz em sangue, diz-se do paiz em que ha 
morticinio, guerras, etc. || Lavar uma injuria ou 
affronta no sangue de alçuem, lavar o sangue algu- 
ma injuria ou aíFronta. V. Lavar. || Refrescar o 5an- 
gue a alguém, causar-lhe frescura; diz-se das bebi- 
das que tomam menos intenso o calor do corpo.jJO 
sangue de alguém pede vingança ou grita por vin- 
gança, é preciso vmgar a morte dé alguém. |j Ser 
do sangue de alguém, ter relações de parentesco com 
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ellc, ser dá família de alguém, jj Suar sangue, ter 
grande trabalho, afadigar-se etu extremo, j] Subir o 
sangue á cabeça de alguém, exasperar-se, irritar- 
se. enfiirecer-se; estar prestes a ir ás do cabo.||Ter 
bom sangue, ter boa constituição pliysioa.[lTer san- 
gue nas veias, ter gênio, ser um tanto fogoso; 
reagir de prompto contra qiialqiier oftensa. j] Ter o 
sangue quente, ser muito fogoso; irritar-se facil- 
mente. |] Ter o sangue na guelra. V. Guelra. [I Km 
sangue (loc. adv.). a escorrer sangue : A esposa toda 
em sangue estimulava incessantemente o seu ultimo 
alento. (K. da Silva.) [! (Culin.) Bife em sangue, bife 
mal passado pelo fogo. |l Flor e escuma de sangue. 
V. Fhr e Kscuma. || (I5ot.) Sangue de drago. V. 
Drago. Ij F. ]at. Sanguis. 

.^uiisiiciri» (ssan-glui-eí-ra), s. f. abundancia de 
sangue derramado; o sangue que corre dos animaes 
mortos. 11 F. Sangue -j- eira. 

»iaiisiicii(o (ssan-ghu-í?^-tu), adj. sangrento, 
ensangüentado, sanguinolento: Arvore frondosa que 
germinou no sanguento Ourique... (Garrett.) Ho- 
mens armados, sanguentos, golpeados. (Idem.)||(Fig.) 
Cruel, sanguinario, ávido de sangue. [| F. SangxiQ 

enío. 
^aii;$iiesu«ça (ssan-ghe-ííSM-glia), s. f. (zool.) 

animal da ordem dos anelidos, que se emprega vul- 
garmente na sangria capillar (hirudo mcdicinalis), 
e que vulgarmente se cliama bicha. || (Zool.) San- 
guesuga do mar, nome vulgar da lampreia.lj(FIg. e 
pop.) Indivíduo que bel)e muito. ||IndlvÍduo que ex- 
plora outro; que lhe tira dinheiro por freqüentes 
vezes; sugador. || F. lat. Sanguisuga. 

ííaiigulcel (ssan-gliu-I-sseí), s. m. pequena em- 
barcação costeira da Asia. 

^aiis;aiirei'o (ssan-ghu-/-fe-ru), mij. (poet.) que 
tem sangue, que produz sangue; ensangüentado.|1F. 
lat. SaHíj'iws-f-/h*o (suff.). 

.Naii;;ulficaçao (ssan-ghu-i-fi-ka-sí^To), s. f. 
(physiol.) formaçao do sangue; conversão do chylo 
em sangiie. {{ Conversão do éangue venoso em san- 
gue arterial pela respiração. [| F. Sanguificar ão. 

.^aii;$ullicar (ssan-ghu-i-fi-A:ár), v. ir. (pliysiol.) 
converter em sangue. |] —, t'. pr. converter-se em 
sangue, jj F. lat. Sanguis -j- facere. 

lüansiiiflcativo (ssan-ghu-i-H-ka-íi-vu), adj. 
o mesmo que sanguiíico. [| F. Sangiiificar -\- ivo. 

Mansiiillco (ssan-ghu-i-fi-ku), adj. que tem a 
faculdade de converter em sangue. || F. lat. * San- 
guificus. 

«angiiina (ssan-ghu-i-na), s. f. peroxydo de 
ferro que serve para o polimento de certos metaes 
e para o fabrico de lapis encarnados. [| F. Sangue 

ÍJUl. 
9$aii;;iiÍnaçào (ssan-ghu-i~na-.95ão), s. f. 

(physiol.) o mesmo que elaboração. j| F. lat. San- 
guinatio. 

Maus"t»ttria (sRan-ghu-i-n«-ri-a), s. f. (bot.) 
j)lanta da familia das polygoneas (jHjlygonum avi- 
cidare), chamada também sempre-noiva dos moder- 
nos, continodia, corriola bastarda e sanguinha. 
II Sanguinaria do Canadá, planta da faínilia das 
papavoraceas (sanguinaria canadensis).\'^Y. fem. de 
Sanguinario. 

Saiigiiliiariainentc (ssan-ghu-i-nrt-ri-a-me)i- 
te), adv. de modo sanguinario. || (Fig.) Ferozmente, 
cruelmente. |1 F. Sanguinario -j- monte. 

$»anj;;uiiiario (ssan-ghu-i-íiá-ri-u), adj. que 
gosta de derramar sangue. H (Fig.) Cruel, feroz, se- 
dento de sangue; que se compraz em derramar san- 
gue; que tem o caracter de ferocidade ou de cruel- 
dade.|í(Fig.) Que serve para ferir; com que se der- 
rama síingue: Üs punhaes sanguinários. (Garrett.) 
II F. lat. Sanguinanus. 

Saug;uluea (ssan-ghu-i-ni-a), s. f. (bot.) o mes- 
mo que sanguinha. j,' F. fem. de Sanguineo. 

^«iiiguliico (ssan-ghu-i-ni-u), adj. relativo ao 
sangue; que tem sangue ; em que o sangue predo- 
mina, (Fig.) Que é da côr do sangue: Todo em la- 
grimas sangüíneas o infeliz debulhado... (Garrett.) 

II Diz-se da pessoa ou do animal em que predomina 
o sangue, ou em cujo temperamento elle predomi- 
na. II ísanguinolento, cruento. |j Temperamento san- 
guineo (physiol.), o que é caracterizado nas pessoas 
pela còr rosada, pelo todo saudavel, pela imagi- 
nação alegre e por certa volubilidade de sentimen- 
tos. ]| Vasos sangüíneos (anat.), os vasos que servem 
para a circulação do sangue. |1 —, s. m. pessoa de 
temperamento sangumeo. [j F. lat. Sanguineus. 

í»aiia;ulnha(ssan-ghu-í-nha), s. f. (bot.) Y. San- 
guinaria. II F. r. Sangue. 

^aiiyulnheiro (ssan-ghu-i-n/íCí-ru), s. m. (bot.) 
planta da familia das rhamnaceas (rhamnus fran- 
guUiJ, chamada também zangrlnheiro. || F. r. San- 
gue. 

l^ans^uinho (ssan-ghu-i-nhu), s. m. o panno com 
que o sacerdote liiripa o calix depois de commun- 
gar.||(Bot.) Sanguinho das seves, o mesmo que san- 
dlm. II (Bot.) Sangícinho legitimo, planta da familia 
das caprifoliaceas fcornus sangnineaj. 

^aiiguliiiclaclc (ssan-ghu-i-ni-áa-de), s. f. o 
mesmo que consangüinidade. |1 F. Sanguineo-^-dade. 

^aii^siilno (ssan-ghu-4-nu), adj. que causa morte 
ou derramamento de sangue. || O mesmo que san- 
güíneo. 11 F. Sangue -f- ino. 

SaiiKi>Í»olciicla (ssan-ghu-i-nu-í<?)i-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é sanguinolento; estado de um or- 
gão injectado de sangue; derramamento de sangue. 
II (Fig.) Crueldade, ferocidade. ||F. lat. Sanguinolen- 
iia. 

.%^ansiiinoIciitaiiiciitc (ssan-ghu-i-nu-/í?)i-ta- 
men-ie), adv. de modo sanguinolento, com derrama- 
mento de muito sangue. j| Cruelmente. || F. Sangxii- 
nolento -|- mente. 

maui;;iiiiiolciito (ssan-ghu-i-nu-/en-tu), adj. 
tinto de sangue, misturado (le sangue.||Que causou 
grande derramamento de sangue; ensangüentado. 
II Em que ha grande derramamento de sangue, san- 
grento, cruento: Quando a victoria, embora ^an- 
guinolenta, nos coroava a fronte. (Herc.) || Cruel. 
II F. lat. Sanguinolentns. 

(ssan-ghu-i-?i()-zu), adj. o mesmo, 
que sanguinolento, ensangüentado. || F. lat. Smi- 
guinosus. 

Maiij^iitscdciito (ssan-ghu-i-sse-(?eíi-tu), adj. 
(poet.) sedento de sangue; sanguinario. || F. San- 
gue + sedento. 

Haii^uisorlia (ssan-ghu-i-ssü?'-ba), s. f. (bot.) 
planta da familia das rosaceas (sanguisorba offici- 
nalisj. 

Manila (ssrt-nha), s. f raiva, furor, fúria, ira 
inveterada, cólera semelhante á dos animaes raivo- 
sos; rancor: Se um d'elles se descuidava, o outro 
aproveitava a occasião de o assaltar com maior sa- 
nha que aos moiros. (K. da Silva.) ]| F. lat. Insa- 
nia. 

Haiilicdrim (ssa-nhe-rfr/n), s. m. o mesmo que 
synhedrim. 

j^aiihoNO (ssa-H/íü-zuJ, adj. cheio de sanha; rai- 
voso, irado, colérico. i| (Fig.) Embravecido, altero- 
so. |[ Mal encarado. |1 F. Sanhti -|-050. 

^aiiliiiclaiiieiite (ssa-)í/iu-da-7)ien-te), adv. de 
modo sanhudo; com ira, raivosamente. || F. Sanhu- 
do -j- mente. 

.«^aiiliudo (ssa-n/íu-du), adj. o mesmo que sanho- 
so.||(Fig.) Embravecido, alteroso, medonho: Aípelie 
cabo entre todos sanhudo é forte e fatal. (Gonç. 
Dias.) II F. SanJin -j- udo. 

Maulciila (ssa-ni-ku-la), s. f. (bot.) planta da 
familia das imíbelliferas (sanicula europoia). || F, 
lat. Sanicula. 

Sanidade (ssa-ni-rf«-de), s.f. estado ou qualida- 
de do que está são ou curado; hygiene. |1 Visita de 
sanidaiiCy a visita da auctoridade medica para in- 
quirir do estado são de pessoa ou do estado hygie- 
nico de um logar. || F. lat. Sanitas. 

í^aiile (ísâ-ni-e), s. f. matéria purulenta, sero- 
sa, cheia de sangue e fétida, produzida pelas ulce- 
ras: Diversa a natureza é d.'outros mortos: n'estes 
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qne a sanie e podridão consomem, vé-se o nada 
palj)avel. (Gonç. Dias.) || F. lat. Sa)úes. 

IIIAnloso (ssa-ni-O-zu), adj. que tem sanie. || F. 
lat. Saniosus. 

Sanitário (ssa-ni-íó-rí-u), culj. relativo á con- 
servação da saúde publica ou individual, [j Cordão 
sanitario, policia sanitaria, regimen sanitario. V. 
estas palavras. ;1 F. r. lat. Sanilas. 

Nauja (ísa>i-ja), s. f. abertura ou sargeta pró- 
pria para escorrer a agoa; rep;o (por entre os ba- 

• cellos nas vinhas), jj F. hesp. Zanja. 
Manjar (ssan-jar), v. tr. e intr. abrir sanjas em 

(terrenos). || F. Sanja -f- ar. 
fHaujoaucIra (ssan-ju-a-?íeí-ra), s. f. (ant.) tri- 

buto, fôro ou pensão que se pagava pelo S. João. 
}j Variedade de peras que amadurecem pelo S. Joho. 
j| F. São João eira. 

ifi^aiiiiiente {ssan-men-te), adv. de modo suo; com 
sanidade; hygienicamente. jj F. S(~(0~\-mente. 

í^auciiiitar (ssan-kl-Zar), v. tr. Sanquiíar a horoa 
(pop.), pol-a no alguidar e dar-lhe algumas voltas 
com farinha para tornar consistente a massa. 

fi$aii»adorninlio (ssan~ssa-dur-íu*-nhu), adj. e 
s, m. (pop.) velhaco; dissimulado; que se insinua 
como santo. 

^aiiMkfUIsta (ssrios-krI-/íí-ta), s. m. e f. jMJssoa 
versada no conhecimento do sanskrito. H F. Sanskri- 
to ista. 

99an»krilo (55(íOS-kri-tru), s. m. a antiga língua 
sagrada dos brahmanes ou a língua classica antiga 
da Indiu. [[ —, adj. relativo ao sanskrito: A conju- 
gação dos verbos sanskritos. 

Manta («áan-ta), 5. f. mulher que foi canoniza- 
da; mulher virtuosa, compassiva, innocente.l|Ima- 
;rem de mullier canonizada. || Imagem da Virgem 
Maria, j] F. fem. de Santo. 

Santa llarliara (ssan-ta-ítar-ba-ra), s. f. V. 
Barbara. \\—, interj. de espanto que eqüivale a Deus 
nos acuda: Livros, jornaes... em se tocando em 
Portugal... Santa Barbara! (IIerc.);jF. Santo 
Barbara. 

MantalaccaN (ssan-ta-M-ssi-as), g. f. (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledonias a que pertence o 
genero sandalo e outros. \\ F. r. ar. Santal. 

Manta Slaria (sían-ta-ma-ri-a), s. f. (bot.) nome 
vulgar de varias plantas herbaceas, taes como a 
erva moira, a lombrigueira, o pau ^lathias, etc. [[ F. 
Santo + Maria. 

Mantamcntc (ssrt?i-ta-í?ie^-te), adv. de modo 
santo, com santidade. H (Fig.) I*iedosamente. || F. 
Santo + mente. 

Mantanarlo (ssan-ta-ím-ri-n), adj. e s. »m que 
tem pretenções a santo; beato, hypocrita; carola, 
rezador por habito: Teu avô, santanario venerando. 
(Bocage.) jj F. Santão -j- arto. 

Mantào (ssan-/âo), adj. e 5. w. augm. de santo. 
II (PopO Hypocrita, falso devoto, santanario. i| F. 
Santo ão. 

Mantarrao (ssan-ta-mto), adj. e s. m. augm. 
de fianto; santão. \\ F. San/o -j-arrão. 

Mantciro (ssan-íei-ru), adj. devoto, beato. 1| —, 
s. m. esculptor que faz imagens de santos. ]| Indi- 
víduo que vende imagens de santos. 1| F. Santo -p 
eiro, 

Mantello (ssan-íé-lu), s. m. especie de rede para 
a pesca de peixe miúdo. 

Mantelino (ssan-/t'/-mu), g. m. Fogo de Santel- 
«10, o effeito da electricldade que se manifesta em 
chammas azuladas nos mastros dos navios, espe- 
cialmente quando ha tempestade. H F. fr. Saint- 
Elrae. 

iSantldaile (ssan-tl-da-de), s. f. qualidade do 
que é santo; estado de santificação. j| Sua Santida- 
de, titulo do papa ou chefe supremo da Egreja ca- 
tholica. II Cheiro de santidade. V. C/iei'ro.l|Morrer em 
cheiro de santidade, morrer com a fama de santo. 
II F, lat. Sanctilas, 

MantiOcaçao (ssan-ti-fi-ka-ísão), s. f. acção ou 
effeito de santificar; estado do que foi santiíicado. 

II Kducação religiosa: A fim de obter com estes 
uieios, fortificados por a graça, a santificação do 
pí)vo, que lhe tocou em partilha converter e salvar. 
(Mont^Alverne.) H SantificaçAo dos domingos e dias 
de festa, a sua celebração conforme o rito da Egre- 
ja. II F. lat. Sa)ictificatio. 

Mantiflcaclo (ssan-ti-fi-Ziá-du), adj. que ficou 
santo; que adquiriu as condições de santidade.||Dias 
santificados ou dias santos. V. Dia. jj F. Santific-^r 
+ aíío. 

Mantillcador (ssan-tl-fi-ka-cZô?:), adj. e s. ia. 
que santifica; que produz a santificação. j] F. lat. 
Sanctificatio, 

^ MantIIfcantc (ssan-ti-fi-Zcaii-te), adj, que san- 
tifica. j} (Fig.) Que edifica. j| F. r. Santificar. 

Mantiíicar (ssan-ti-fi-À-(ír), v. tr. tornar santo; 
sagrar, tornar conforme á lei divina; declarar como 
santo. II (Fig.) Edificar, confortar, conduzir pelo ca- 
minho da salvação. || (Fig.) Dar um caracter eleva- 
do e nobre a; tornar sagrado, veneravel: Devias 
deixar aos maus a consummação do seu crime e nã<.» 
o santificares tu. (Ilerc.) [j Tornar digno de venera- 
ção e respeito, sublimar, glorificar: E arrastaram 
até o cemiterio publico, ao som de injurias e risa- 
das, esses restos (de homem) que a morte santificá- 
ra. (Ilerc.) 11 Servir para a santificação de. H Morali- 
zar pelo ensino e pratica dos princípios religiosos; 
honrar. [| Santificar os dias, celebrái-os segundo o 
rito da Egreja. (| Santificar o nome de Deus, bem- 
dizêl-o, dirigír-llie louvores. || —, v. pr. tornar-se 
santo. ]| (Fig.) Elevar-se pela pratica severa dos 
jirincípios religiosos, moralizar-se. D F. lat. Sancti- 
fix^are. 

Mantigar (ssan-ti-p/idr), v. ir. benzer. ![—, 
V. -pr. benzer-se, persignar-se: Mal se tinha santi- 
gado, isto é, se pcrsígnou, um berreiro desteiupe- 
rado de traz de si escutou. (Qarrett.) j] F. lat. Saiv- 
ctificare. 

Mantilao (ssan-ti-/«o), s. m. (pop.) augm. de' 
santo. II Santão. j| F. r. Santo. 

Mantlnionia (ssan-tl-?»ü-nl-a), s. f. exteriori- 
dades, apparenclas de santo; devoções, rigores de 
santidade (tomado á má parte). || F. lat. Sunctimo- 
nia. 

Mantimonlal (s3an-tl-mu-nÍHríZ), adj. que tem 
o aspecto ou as maneiras de santo; que mostra san- 
tímonia. H F. Santinioniu -{-al. 

Mautissimo (ssan-ít-ssi-mu), adj. muito santo. 
II Todo o santíssimo dia ou toda a santíssima noite, 
locuções populares para designarem especialmente 
o espaço de um dia ou noite, durante o qual se rea- 
liza algum facto: Levou toda a santíssima noite 
a gritar com dores. || —, s. m. o Sacramento da 
Eucharistia, a presença de Christo na Eucbaristia; 
a hóstia consagrada. || Confraria ou irmandade do 
Santissimo, confraria encarregada de promover o 
culto de Deus sob a invocação do Santissimo Sa- 
cramentg. [j Sahir o Santíssimo, ser levada em pro- 
cissão a partícula sagrada para ministrar a alguém 
o Sacramento da Eucharistia. || F. Sanío-|-íísimo. 

Manto (ísan-tu), adj. que está puro, isento de 
mancha ou de imperfeições; que não tem culpas; que 
pôde servir de modelo religioso, [j (Theol.) Eleito, 
bemaventurado, que obteve no oéo a recompensa 
promettida aos que observam a lei religiosa: Os 
santos apostolos. Os santos patriarchas. (j Diz-se 
d'aquelle que a Egreja canonizou: Santo Antônio. 
Santo Ildefonso. [Quando o nome do santo começa 
por consoante, diz-se são e não santo: São Pedro. 
São Paulo. !| (Fig.) Virtuoso, respeitável, que vive 
conforme a lei de Deus; bondoso, que inspira be- 
nevolencia e compaixão, que cumpre cora todo o 
escrupulo, com a maior exactidão os seus deveres 
religiosos e moraes: Este santo homem me contou 
então que eu passara a noite inteira em espantoso 
delírio. (Herc.)i|Que tem um caracter religioso, que 
é conforme á moral religiosa: Uma santa obra. Zêlo 
santo. |] Que se refere á religião ou ao rito sagrado, 
que tem o caracter de símtidade, dotado de santi- 
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dade: Santos mystQvios. A íaiiía Bíblia.]|Consagra- 
do ao culto, á divindade; sagrado: As santas par- 
tículas. Os santos oleos. H Que é digno de respeito 
e de veneração pelas suas virtudes, pelo seu cara- 
cter ou talento. [1 Que tem um caracter augusto, ve- 
neravel, sa^^rado, digno de respeito: O magistrado, 
que deve ser tão santo como a lei, em nada deve 
depender do governo. (Garrett.) || Que é digno de 
respeito, que não pôde ser violado sem que se com- 
inetta imia especie de profanação: A santa liber- 
dade.|]Que não.faz mal aninguem; innocente; sim- 
ples; ingênuo: Santas gentes a quem nas hortas 
nascem tão poderosos numes! (Cardoso.^ ||(l*op.) Util, 
beiiefico: Aquillo é remédio san/o. || Diz-se dos dias 
da semana que precedem o domingo de Paschoa e 
da própria semana: Quinta feira santa. Sexta feira 
santa. {{ Emprega-se este adjectivo como expletivo 
em certas phrases populares, taes como santo dia, 
santa noite, para exprimir que se empregou o dia 
ou a noite n'um certo trabalho ou que se deu certo 
facto durante todo o dia ou toda a noite: Esteve 
todo o santo dia a escrever. Que toda a santa noite 
a levámos de vela. (Castilho.) I| Campo santo, o ce- 
miterio. |j A santa Familia, quadro ou obra de arte 
que representa a Virgem Maria, S. José e o Meni- 
no Jesus, ti O santo OíTicio, o tribunal da Inquisição. 
!i Os santos oleos. V. Oleo. || ü santo padre, o papa. 
li Os santos padres. V. Padre.\\0 santo sepulcro. V. 
Sepulcro. UDias santos, dia santo dispensado. V. Dia. 
il O logar santo, a egreja. j] Os logares santos. V. 
Logar. [j A terra santa, a Palestina. j| Jurar aos san- 
tos Evangelhos. V. Evangelho, j] —, s. m. o que foi 
santificado ou canonizado pela Egreja; pessoa san- 
ta. IJ Kepresentação ou imagem de um indivíduo ca- 
nonizado. O (Fig.) Virtuoso, o que leva uma vida de 
abnegação e amor do proximo; pessoa de uma vida 
exemplar e de conducta irreprehensivel. j|Indivíduo 
que não faz mal a ninguém, innocente, simples, in- 
gênuo. II Santos de casa não fazem milagres (prov.), 
valem mais extranhos do que parentes. || Santo e 
senha (miJit.), pequeno papel em que está escripto o 
nome de um santo e que se entrega ás guardas e us 
sentinellas para considerarem como não inimiga a 
pessoa que se lhes apresentar mostrando conhecer 
esse nome. || A festa de todos os santos, a que a 
Egreja celebra em 1 de novembro em honra de to- 
dos os santos da Egreja. || Pegar-se com os sa^Uos. 
Y. Pegar, jj Ter a paciência de um santo, ter muita 
paciência. || Faz perder a paciência a um santo, diz- 
se de pessoa ou coisa enfadonha, impertinente. || F. 
lat. Sanctiis. 

^aiitoltt (ssan-íü-la), s. f. (zool.) caranguejo 
grande ou crustáceo decapode, da familia dos oxy- 
rincos, cujas especles jjrincipaes são a santola tu- 
berculosa (câncer araneusj e a santola de pernas 
longas ou navalheira. 

í^uBiColina (ssan-tu-Zi-na), s. f. (bot.) o mesmo 
que cordeiro das praias. V. Cordeiro. 

í^iintolliilia (ssan-tu-Zi-nha), s.f. (zool.ycrusta- 
ceo decapode, também chamado caranguejo felpudo 
(portumis puberj. 

fSnntonlua (ssan-tu-m-na), s; f. (bot.) planta 
da familia das compostas (artemisia santonicaj. 

iSaiitor {s$ün-tOr),\s. m. (herald.) aspa. || F. fr. 
Sautoir. 

^ Santoral (ssan-tu-r«Q, s. m. livro de panegy- 
ricos de santos. || F. r. Santo. 

íSaiiiuarlo (ssan-tu-á-ri-u), s. m. (hist. ant.) o 
logar do templo judaico onde estava a arca da al- 
liança e onde entrava somente o Summo Sacerdote; 
sancta-sanctorum. || Templo ou edifício consagrado 
ás cerimonias de uma religião; logar santo; asjlo 
sagrado. || Sacrario. [| Capella onde se arrecadam e 
veneram relíquias de vários santos: O santuario de 
Santa Cruz de Coimbra. || Logar recondito ou veda- 
do ao publico, destinado á guarda ou conservação de 
objectos dignos de veneração. |) (Fig.) Séde de gran- 
des e nobres sentimentos; O santuario da sua al- 
ma. II Santuario das leis, da justiça, o logar onde 

as leis se promulgam ou a justiça se administra, 
il F. lat. Sanctuarium. 

São' (i-íão), adj. santo. [Emprega-se quando o& 
nomes dos santos, a que se junta, começam por con- 
soante, e se escreve por abreviatura com um só 
S malusculo: S. Pedro. S. Romão. || F. apoc. de 
Santo, 

(síãü), adj. que tem saúde; que tem uma 
boa constituição; que não está viciado por elemen- 
tos morbidos; que está bem curado; que não está 
podre ou combalido. [] Diz-se de qualquer parte que 
não está alterada ou gasta, que está em bom esta- 
do. || Salubre, salutar. 11 Kecto, justo; verdadeiro, 
orthodoxo: Kejeitava-as como perversoras de toda 
a idca san... (Garrett.) Verdadeira e san doutrina. 
II Salutar para o espirito, edificante. || Illeso, incó- 
lume, salvo. II Impolluto, puro; que não tem defei- 
tos. II Proveitoso, util; justo; verdadeiro; razoavel; 
vantajoso: Kão admittem são conselho, nem pre- 
tendem mais que cumprir sua vontade. (Heit. Pinto.) 
II São e escorreito (pop.), illeso, sem o menor de- 
feito, sem ter softrido accidente algum: D. Zuleima 
que são e escorreito... ahi desce pela quebrada do 
morro. (K. da Silva.) || São como um pero. V. Pcro. 
II (Loc. adv.) A são e salvo, sem perigo, sem ter 
sollVido damno, sem accidente. || —, s. «i. pessoa 
san,-que tem saúde: Os sãos e os doentes. || A qua- 
lidade do que é são.ü A parte san de um organismo 
(por opposição á parte combalida ou gangrenadaj: 
Cortar pelo 5âo.||Pôr ou metter no são, reformar ou 
curar radicalmente; restituír ao estado primitivo; 
emendar, corrigir. |j F. lat. Saniis. 

Sao' {ssão), ílex. da 3.®^ pess. pl. do pres. do ind. 
do V. ser. II F. lat. Sunt. 

í^uo-:iIig;iicÍ (ssão-mi-ghél), s. m. (fig.) o dia da 
colheita; a própria colheita; (fig.) boa fortuna, ga- 
nlios, vantagem. || (Bot.J Flor de S. Miguel.Y. Flor. 
li F. São' -f- Miguel (allusão ao dia de S. Miguel, 
que é a 29 de setembro). 

J^ào-l*c(iro-caá (ssão-pô-àvn-kk-d), s. m. (bot.) 
planta do Brazil da familia das labiadas (clinopo- 
dium repensj. 

S[$a|ia (í5a-pa), s. f. obra que consiste em abrir 
fossos, caminhos subterrâneos, trincheiras, etc.; o 
trabalho feito pelos sapadores; a obra da compe- 
tência do sapador. || Pá que serve para levantar a 
terra que foi cavada e para quaesquer obras de sa- 
pador. 11 F. lat. Sappa. 

í$a|iuflor (ssa-pa-cí()í'), adj. e s. m. (milit.) que 
tem a seu cargo a execução dos trabalhos de sapa. 
II Praça do batalhão de engenharia, encarregada de 
trabalhos de sai)a. || F. Sct;?ar-|- or. 

{!9»pajii-auroi'a (ssa-pa-jii-áu-?'ü-ra),' í. m. 
(zool.) Y. Seimi7'i. 

Snpal (ssa-pdl), s. «i. terra de brejos, paul, la- 
meiro, tremedal. || F. Sapo, iil. 

ftjaiiaiixolia (ssa-pan-^ó-ba), s. f. (zool.) pas- 
saro conirostro (fringillaria flaviventrísj. 

í^aiiar (sssi-pár), d. intr. levantar a terra com a 
sapa ; trabalhar nas obras de sapa. 1| F. Sapa-|-ar. ^ 

iSapata (ssa-jiá-ta), s. f. sapato largo e grosso 
semtacão ou de tacão raso.||(Mar.) Bigota pequena 
com um só furo no meio e que tem a figura de um 
sapato; poleame que se agüentado chicote dos es- 
tais, cabrestos, etc. || Porção de madeira grossa 
posta sobre o pilar para reforçar a trave que ahi 
assenta. || Feijões de sapata, os que se cozem com 
as vagens. |[ Sapata da chave, rodella de camurça 
ou anta adherente á parte inferior das chaves de 
certos instrumentos músicos para taparem bem os 
buracos dos mesmos; sapatilha. || Sapaía da pa- 
rede (alven.), a parte dos alicerces que excede a 
grossura do muro, supplemento junto á base da 
parede para a fortificar. || TZool.) Sapata preta, 
peixe da familia dosespinaciaeos (centrophorus c?*e- 
pidaterj; sapata branca, peixe da mesma familia 
(centrophorus crepidalhusj. || F. l;esp. Zapata. 

iSapatada (ssa-pa-íá-da), s. f. pancada com o 
sapato. |[F. Sapato-{-ada. 
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.Sitpatnria (ssa-pR-üi-í-í-a), s. /*. armamento de 
sapateiros; loja de calçado feito, [j O ollicio de sa- 
pateiro. [{ F. Sapato aria. 

Kuiialcaila (ssa-pa-ti-á-da), s. f. acto de bater 
com os tacões dos sapatos no chão; a biilhu ])rodii- 
zida pelo bater dos pés calçados, j] F. fem. de Sa- 
pateado. 

j^apatcailo (ssa-pa-ti-á-du), adj. e part. do v. 
sapaiear; batido com os pi'S calçados. [| —, s. -jh. 
dança popular em que se bate com os tacões dos 

'sapatos no chão C(im grande ruído; sapateada. \\ F. 
; Sapatear-j-ado. 

( f^apatcai* (ssa-pa-ti-ar), r. inír. dar sa])ntea-- 
. \ das; dar pancadas com o salto do calçado no clião 

í^em certas danças populares).|i(Flcx.) V. Ablaqnear. 
j] F. Sapato 4" c«r. 

Sapateira (ssa-pa-íeí-ra), s. f. mulher que faz 
{ sapatos; mulher do sapateiro. \\ (15ot. brazil.) Xonie 

de varias plantas da família das melastoníaceas fine- 
lasíoma longifoUa, m. nudahathrica, m. parviflora, 
m. tococa), de cujas folhas se faz boa tinta j)reta. 
II (ZooL) Nome de vários crustáceos decapodes (cân- 
cer hellianus, plátycarcinus pagurus e câncer parju- 
rus). [Este ultimo também se chama caranguejoia.] 
II F. S«])aío-j- eira. 

Sapateiro (ssa-pa-/eí-ru), s. m. o <]ue trabalha 
em calçado, o que faz botas, sapatos, etc.; o que 
concerta calçado. Ij O que tem loja onde se vende cal- 
çado. II F. Sapato -j- e/ro. 

Sapatcta (ssa-pa-íc-ta), í. f sapato raso, chi- 
nela. 11 O som <|ue produz o tacão pelo solo quando 
se anda; o som produzido pelos saltos dos sapatos 
batendo uns contra os 'outros. || Correr a sapateta a 
aJguem, apiipál-o. [j F. r. Sapato. 

Sapatillia (ssa-pa-//-lha). s. f. a sapata da cha- 
ve nos instrumentos de musica. V. Sapata. || F. r. 
Sapatò. 

Sapatillio (ssa-pa-h*-lhu), s. m. (naut.) aro de 
ferro formado de chapas com meia canna na parte 
exterior e que serve para se agüentamos punhos das 
velas, nos chicotes dos cabos onde se introduzem 
os gatos, nos testos das velas no sitio dos empuni- 
doiros, etc. \\ Sapatilho da canna do assucar, a pri- 
meira folha sècca que se tira quando el!a se limpa. 
II F, Sapato ilho. 

Sapato (ssa-|)rt-tu), s. m. calçado destinado a 
cobrir só o pé. [Consta principalmente de talão e 
pala, solas e palmilha, e em geral de tacão e salto. 
Serve tanto para homem como para mulher.] j]Jogo 
de rapazes em que um anda á procwra ile um sa- 
pato que se passa ás escondidas pelos jogadores e 
aquelle que o tem dá uma sapatada nas costas do 
que o procura, escondendo-o cm seguida até ser 
descoberto, e este por seu turno vai procurál-o, reco- 
meçando o jogo pela mesma fôrma. :| Sa})ato raso. 
y. íiaso. 11 Andar com a pedra no sapato. Y. Pedra. 
II Ahi é que me aperta o sapato, aht é que bate o 
l)onto, ahi está a dlíTiculdade que me diz respeito. 
II Não chegar ás solas dos sapatos de alguém. 
V. Sola. II Ksperar por sapatos de defiinctos, espe- 
rar em vão; esperar coisa impossível, muito duvi- 
dosa ou muito difíicil de possuir: Quem espera por 
sa'patos de defuncto, toda a vida anda descalço. 
(Prov.) II Fazer d# alguém gato sapato. V. Gato. 
13 Pós de sapatos. V. Pò. H F. ar. Zahat, sola ou coiro 
cortido de boi. 

Sapc (ssá-pe), loc. interj. que se usa familiar- 
mente para afugentar os gatos. 

Sapc (ssa-pcó, s. m. (bot.) nome de varias plan- 
tas brazileiras da família das gramineas fanethe- 
rttm hicorne, andropog07i hicornc e amtropogon erc- 
cio montanaj. 

Sapczal (ssa-pe-zrtí), s. m. logar ou campo de 
sapé. II F. r. Sapé. 

Saphciia (ssa-/tí-na), s. f. (anat.) a veia saphe- 
na. II I'\ fem. de Saphcno. 

Sapheno (ssa-/l'-nu), adj. (anat.) diz-se de vá- 
rios feixes nervosos que -se distribuem na perna e 
còxa. II (Anat.) Diz-se de duas veias da perna e do 

pé (grande e pequena saphena) nas quaes se pratica 
a sangria do pé. || F. gr. Sapfiès, manifesto. 

Saphira (ssa-/í-ra), s. f. pedra preciosa, bri- 
lhante. de cór azul e multo rija, e que é a alumina 
crystalllzada. || Sapliira do Urazil, tormalina azul. 
II Saphira occidental, quartzo hyalino azul. |[ (Por 
ext.) A còr azul multo pronunciada. [[ F. lat. Sa- 
phinis. 

Sapla (ííá-pl-a), s. f. uma variedade de madeira 
dé pinho, [j F. lat. Sapium. 

Saplilo (.w«-pi-du), adj. qiie tem sabor, sabo- 
roso. [Opi)õe-se u insipido.] [| F. Jat. Sapidiis. 

Sapiência (ssa-pi-eíi-ssi-a), s. f. sabedoria, co- 
nhecimento das coisas divinas e humanas.|i(Theol.) 
O divino verbo, a sabedoria infinita de Deas.||Ora- 
ção de sapiência, discurso solenne fjne compete a 
mn determinado Jente da universidade ou de uma 
eschola sui)erior pronunciar por occasião da aber- 
tura das aulas para excitar os alumnos ao estudo. 
[|F. lat. Sapientia. 

Saplcncial (ssa-pí-on-ssi-fr7). adj. relativo á 
sapiência ou proprio d'ella. I| —, pt. diz-se de cer- 
tos livros da Sagrada Escrlptura, como o Eccle- 
siastico, etc. [j F. lat. Sapientiatis. 

Supiciitc (sía-pi-oi-te), adj. que possue a qua- 
lidade da sapiência; sábio, sabedor das coisas divi- 
nas e humanas. i| F. lat. Sa2)iens. 

Sapieiitemente(ssa-pi-í')i-te-we)i-te),fírh\ com 
sapiência ou sabedoria; sabiamente, [j F. Sapiente 
~\- mente. 

Saplntlacen.«< (ssa-])Ín-(/«-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas que tem por typoo saboeiro.]|F. 
Sapindus (nome scientiíico do saboeiro)«cfo. 

SapÍiilto.H (ssa-/íi-nhus), s. m. pl. especle do 
aphthas que apparecem na boccíl das creanças de 
leite e são umas vesiculas brancas semelhantes a 
grumos de leite coalliados. [Estão cheias de um ve- 
getal parasita (oiditnn I|(Ilipp.) Excres- 
cencias carnosas na lingua doscavallos; inílamma- 
ção dos dois pequenos tuberculos ou eniinencias que 
os cava^los tèem aos lados do freio da língua. 

Sapo (5sá-])u), s. m. (zool.) réptil batraciiio de 
corpo membrudo e aspecto repugnante, da família 
dos ranideos (bufo vnlgaris ou rana bufo), jí Sapo 
pipa da Guiana, 'especie d'este genero de reptis/raíirt 
pipa). II Sapo concho, nome com que no Minho de- 
signam o kagado. [j F. lat. Seps. 

Saponaceo (ssa-pu-íid-ssi-u), adj. que tem cs 
caracteres do sabão; que ])óde ser empregado para 
os mesmos usos que o sabão. || F. r. lat. Sapo. 

Saponaria (ssa-pu-níí-rl-a), s. f. (bot.) o mes- 
mo que saboeira legitima. || F. íem. de Sapona- 
ria. 

Saponarlo (ssa-pu-??«-ri-u), adj. (pharm.) diz- 
se do medicamento em que entra o sabão. [| F. lat. 
Saponarius. 

Sapoiiificaçao (ssa-pu-ni-fi-ka-.wTo), s. f. 
(chim.) conversão das substancias gordas em-sa- 
bão. [I A arte ou o processo de fabricar o sabão. "F. 
Saponiftcar -|- üo. 

Saponlficar (ssa-pu-ni-fi-^Yír), v. fr. converter 
ou transformar em sabão. || —, i\ pr. convertor-so 
em sabão por eíFelto dos processos chimicos. ][ F. lát. 
Sapo facere. 

Sapoiilficavel (ssa-pu-ni-fi-A-«-vél), adj. que 
se pôde saponlficar. || F. Saponificar-{'veL 

Sapoiiiiia (ssa-pu-7íi-na), f. (chim.) princi- 
pio immediato da saponaria. || F. lat. 5ír;;a-j-ína. 

Sapoqiieiiia (ssa-pu-AxMTia), s. f. (bot.) V. Sa~ 
pucairana. 

Saporirci*o (ssa-pu-ri-fe-ru), adj. que tem sa- 
bor ou que o causa. \\ F. lat. Sapo7- firo (sufl'.}. 

Saporifico (ssa-pu-7'i-fi-ku), adj. o mesmo que 
saporifero. || F. lat. Sapor face7'e. 

Sapota (ssa-^jo-ta), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil da famiha das sapotaceas adiras 
mammosa). || O fructo d'essa arvore.|I(l>ot.) Arvore 
da família das chenopodeas (phytolana dioiaj. 

Sapota-aoii (ssa-;)o-tá-ííH), s. m. (bot.) planta 
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do Crazil da família das sapotaceas (dercia íkwsí- 
floraJ. 

iSapofiiccns (ssa-pú-í«-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledonias plianerogamícas 
cujo typo é a sapota. [1 F. Sapoia aceo. 

i^apotl (ssa-pü-tí), s. m. (bot.) o mesmo que sa- 
pota. 

Snpplilco (ísá-íi-ku), (ufj. dÍJ^-se do verso gre- 
go e latino que consta de cinco pés sendo o pri- 
meiro choreu, o segundo espondeu, o terceiro da- 
ctylo e o quarto e quinto choreus; e do verso por- 
tuguez decassyllabo com accento na 4.", 8.^ e 10.^ 
il Éstrophe sapphica, a que consta de tres versos 
sapphícos e de um adonio. [j Ode sapphica, a que 
consta de estroplies sapphicas. || F. r. Sappho (an- 
tiga poetisa gre^^a). 

í^npii (ssá-^^ií), s. m. (zool.) passaro conirostro 
do Brazil também chamado sapnjuba {cassicus). 

íSnpucaeIra (ssa-pu-ka-ei-ra), s. f. (bot.) o 
mesmo que sapucaia. 

^apiicuciro (ssa-pu-ka-et-ru), s. m. (bot.) o 
mesmo que sapucaia mirim. 

Sapucaia (ssa-pu-^áí-a), s. f. (bot.) nome com- 
mum a varias arvores do l^razil da família das 
myrtaceas (Iccylhis- cjrandlflora, l. ollaria, l. rahv- 
cajo e L lanceolataj. H Sapucaia mirim, arvore da 
mesma família (lecijíhis minorj. ]| O fructo d'csta 
arvore. 

í^apucnirana (ssa-pu-kái-m-na). g. f. (bot.) 
arvore do Brazil da fannlia das myrtaceas (lecythis 
ellipticaj, chamada tiimbem sapucairana branca e 
no Jiio de Janeiro sapoquema. 

Sapiijiiba (ssa-pu-ja-b{j), s. m. o mesmo que 
sapu. • 

f$apii(á (ssa-pu-ía). s. m. (bot.) nrvore do Bra- 
zil da família das rhizobolaceas (anihodiscus hrazi- 
liemisj. 

!$af|iic * (.wí-ke), s. m. (comm.) acção ou efleito 
de sacar. j| Ordem ou lettra sacada sobre alguém: 
Saque a oito dias de vista.||F. contr. de 5rtc«r-|-e. 

j$a«|uc' (s5«-ke), s. m. acção ou efleito de sa- 
quear ; saco. |j F. corr. de Saco. 

.^aiiiicador (ssa-ki-a-í/òr), atíj. c s. m. o que 
saqueia ou rouba. j| F. Saquear or. 

í$ac|iiear (ssa-ki-ár), v. tr. ])òr a saque; des- 
pojar com violência (cidade ou navio), roubar, de- 
vastar ; As casas e os templos foram saqueados. 
(K.. da Silva.) H (Flex.) Y. Ahlaqiiear. [j F. Saco 
+ eai'. 

iSaqiiclo (ssa-/»W-u), s. m. acto ou efleito de 
saquear. |j F. contr. de Saquenr -}- o. 

il$ac|uctc (ssa-Ad-te), s. m. sacco pequeno. |] F. 
Sacco -j- etc. 

^a(|iiilacla (ssa-ki-W-da), s. f. (nnt.) a colheita 
da novidade do trigo. }t F. r. Saquilhão. 

Saqiitlliao (ssa-ki-//i«o), s. m. (ngr.) ramo nas 
pontas das aivecns dos arados que serve j)ara alar- 
j;ar bem o rego e espalhar a terra, em que se ha de 
metter o bacello. 

I$ac|iiini (ssá-ku-in), s. m. especle de cutello 
muito aliado com que os israelitas abatem as gran- 
des rezes. 

Saqiilnlio (ssa-A-í-nhu), s. m. sacco pequeno, 
il Pequeno involucro do panno de linbo, cheio de 
plantas aromaticas, grosseiramente pulverizadas, ou 
de pós interpostos em algodão cardado, que se ap- 
])lica sobre diversas partes do corpo pnra o perfu- 
mar ou como medicamento.l|(Artilh.) Cartucho cheio 
de polvora com que se carregavam as peças. || F. 
dim. de Sacco. 

Saf|iiUcI (ssa-ki-ít7), 8. m. dim. de sacco. || F. 
r. Sacco. 

Sara... (ísâ-ra), pref. cuja origem não pudemos 
averiguar mas que nos parece incontestável pelo 
menos na nossa língua e na hespanhola, com uma 
significação de movimento, instabilidade, confusão, 
mistura, e que apparece também com as fôrmas sarra, 
^■crrt, cira, siri ezara: sarabanda, sarabulho, sara- 
cotear, sarapintado, sarilho, sarrabulho, serapilhel- 

ra, sirigaita, ciranda (pop. zaranda), zaranza, zaro- 
lho. saraiva, sarambeque, sarampo, sarapantado, 
assarapantar. 

Sarabaiifla (ssa-ra-^^an-da), $. f. antiga dança 
popular com meneios de corpo imi tanto desenvol- 
tos. 11 (Fíg. e pop.) Ileprehensão, sabonete, recado. 
II F. r. Sara. 

Harabanclcar (ssa-ra-ban-di-dr), v. intr. dan- 
çar a sarabanda. H —, v. Ir. dançar: Sarabandeava 
a canna verde. (Camílio.) jj (Flex.) V. Ahlaquear. 
II F. Sarabandã. -[- ear. 

Sarabatana (ssa-ra-ba-íâ-na), s. f. buzina, 
porta-voz. || F. ar. Zarbatana. 

SarabiiIhcnCo (ssa-ra-bu-^/ien-tu), adj. cheio 
de sarabulhos; áspero, escabroso. ||(Fig. e pop.) Bos- 
teloso, cheio de ulceras. || F. Sarabulho-\-ento. 

íiiarabulbo (ssa-ra^/xz-Ihu), s. m. aspereza ou 
escabrosidade na superíicie das loiças, causada por 
grãos de areia ou pela grossura do vidro mal fun- 
dido. II (Fíg. e pop.) Bostela, apostema. 1| F. r. Sara. 

NarabulhONO (ssa-ra-bu-//í6-zu), adj. o mesmo 
que sarabulhento. |j F. Sarabulho-]-aso. 

Saracole (ssa-ra-Âo-te), s. m. movimento buli- 
çoso, inquietação própria do que anda para aqui e 
para alli sem se lixar em logar certo. || (Fig.) Acto 
do que se bandeia, do que ginga com o corpo. || F. 
r. Sara. 

Saracotcador (ssa-ra-ku-ti-a-í/òr), adj. e s. m. 
que se saracoteia. || Que anda por fora decasad'aqui 
para alli. y F. Saracotear -\- or. 

HiaracoCcar (ssa-ra-ku-ti-aV), v. tr. mover ou 
agitar com certos meneios airosos e um tanto li- 
vres : E os quadris saracoteia... (Gonç. Crespo.) 
11 —, V. intr. não parar n'um logar; vagar por fura 
de cnsa: estar n'um bulicio continuado. || —, v. pr. 
meneíar-se um tanto livremente, agitar-se de um 
n]odo buliçoso, j] (Flex.) V. Ablaquear. || F. Saraco- 
ta -f- ear. 

Saracotcio (ssa-ra-kn-Zcí-u), s. m. o acto de 
saracotear-se; saracote. j| F. contr. de Saraco- 
/car-j-o. 

Saracura (ssa-ra-ii/-ra), s. f (bot.) planta do 
Brazil da família das bignoníaceas fbignonia hir- 
tella). II Saracura do Norte, planta da família das 
onagraria (7ussícca anqulata). 

Saragora (ssa-ra-9/i()-ssa), s. f. tecido grossei- 
ro de lan preta, de que se faz geralmente o fato da 
gente do campo principalmente nas províncias. 1] F. 
Saragoça (nome de uma cidade de Hesimnha). 

Saraiva (ssa-r«i-va), s. f. granizo, pedrisco; 
meteoro aquoso formado pela agua ^le congela no 
ar e que cai em grãos no chão. || Saraivada. ]] (Fig.) 
Chuveiro, abundancia de coisas que caem a modo de 
saraiva, de coisas que se succedem rapidamente: 
Saraiva de chufas. (Castilho.) Saraiva de peloiros. 
(Fil. Elys.) II F. r. Sara. 

Saraivacla (ssa-rái-vrt-da), g. f. queda ou chu- 
va de saraiva; saraiva.|](Fig.) Chuveiro, descarga. 
II F. Saraira-j- 

Saralvar (ssa-rái-víír), v. intr. cahir saraiva. 
II —, r. Ir. açoitar, flagellar com gelo ou saraiva, 
jj F. Srtí*atva-j-ar. 

Saraina^o (ssa-ra-mrt-ghu), s. m. (bot.) planta 
da família das cruciferas (raphanistrum segetumj. 
II Saranuigo de agua, planta da mesma família 
iurcium arnphibiumj. || Saramago maior. V. fíabano. 

SarainanCIfsa (ssa-ra-man-íi-gha), $. f. lagar- 
tixa; salamandra. H F. corr. de Salamandra. 

Saraiiiatiilo (ssa-ra-má-tu-lu), s. m. o chifre 
ainda tenro do veado. 

Sarambeque (ssa-ran-òj-ke), s, m. dança ale- 
gre e buliçosa usada pelos pretos. |[ F. r. Sara. 

Sarambura (ssa-ran-2>u-ra), s. f. certo tecido 
de algodão, de Bengala. 

Saranípclo (ssa-ran-;)ê-lu), s. m. (prop.) o mes- 
mo que sarampo, jj F. r. Sarampo. 

Sarampo (ssa-ran-pu), s. m. (phys.) febre 
exanthematíca e contagiosa, caracterizada por pin- 
tas vermelhas na pelle e que ataca de preferencia 
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as creanças e é acompanhada de febre, coryza, an- 
gina e tosse. [De ordinário ataca uma só vez.] |j F. 
r. Sara. 

Snrupaucl (ssa-ra-pa-neO, s. m. (archit.) arco 
rel)aixado ou abatido. |]*Volta de sarapanel (arcliit.), 
abobada de volta abatida. 

ji$arapaiitado (ssa-ra-pnn-íá-du), adj. espan- 
tado, atordoado, atrapalhado. \\ F. Sarapantar -|- 
ado. 

iSarapantuo (ssa-ra-pan-íf7o), adj. que tem di- 
versas cores vivas e dispostas sem arte ; sarsvpin- 
tado de varias côres, listrado: K casebeqiies sara- 
pantões de listras rubras e amarellas. (Caniillo.)||F. 
alter. do Sarapintnr. 

í^Arapnntar (ssa-ra-pan-í«í*), v. tr. espantar, 
atrnpalhar, atordoar, j] —, v. p^\ assustar-se, atra- 
palhar-se, assarapantar-se. H F. r. Sai^a. 

fi*íiarapatcl (ssa-ra-pa-/ei), s. vi. guisado feito 
com sangue, banhas derretidas e fígado de porco e 
vários adubos.Ij (Fig.) Confusão; balburdia; espa- 
Ihafato. 11 Mixórdia, composto de varias coisas sem 
ordem : Este sarapatel de nigromancias faz-me nojo. 
(Castilho.) [| F. r. Sara. 
^í^arapintaclo (s3a-ra-pin-/á-du), adj. (pop.) 

pintado com sardas ou manchas; mesclado de di- 
versas côres; sarapantão. y F. SarajyintuTado. 

iSarapIntar (ssa-ra-pin-íctr), v. tr. mesclar de 
diversos matizes, pintar ás manchas, mosquear: 
Cuidaram talvez fazer uma obra meritoria, uma 
honraria á memória do fundador, caiando-lhe, en- 
caliçando-lhe, borrando-lhe e sarapintando~\\iQ o 
monumento. (Garrett.) |1 F. Sarapintar. 

liiarar ^ssa-rár), v. tr. curar, dar ou restituir a 
saúde a.||(Fig.) Corrigir, tirar defeitos a. (j —, v. 
intr. e pr. recobrar a saúde, tornar ao estado nor- 
mal; curar-se: Mandem gente seria e arrazoada c 
verão se sara ou não. (Garrett.) || F. lat. Sanare. 

Saran (ssa-níii), s. m. baile nocturno, reunião 
de pessoas de unia ou mais familias em casa onde 
se dança e se executa musica mas sem grande ce- 
rimonia; festim nocturno entre pessoas de condi- 
ção. 11 F. fr. Soirée. 

iSarça (ísdr-ssa), s. f. (bot.) planta da família 
das rosaceas (ruhus fructicosus), chamada também 
silva. II Sarça de Moysés, planta da familia das po-, 
maceas (crataegus pyracanlha), também chamada 
espinheiro ardente, de que se fazem sebes e que 
produz umas bagas vermelhas. 

i^arçal (ssar-ssál), s. m. espinhal, silvedo; lo- 
^ár onde ha muita sarça. |j F. Sarca al. 

í^arcasmUro (ssar-Â:a5-mi-ku), adj. que involve 
sarcasmo; escamecedor; insultante. Ij F. Sarcasmo 
-f- ico. 

Sarcasmo (ssar-/:«s-mu), s. m. zombaria acri- 
moniosa,-motejo, ironia amarga e insultuosa: Riso 
de sarcasmo. H F. lat. Sarcasmxis. 

í^arcasdco (ssar-Aíís-ti-ku), adj. que tem pn 
envolve sarcasmo; ironico; que envolve motejo ou 
zombaria acrimoniosa. || F. lat. Sarcasticus. 

iSarco... (s5íir-ku), pref. que entra na composi- 
ção de varias palavras com a significação de carne 
ou polpa: sarcocarpo, sarcoma.HF. gr. Sarx, carne. 

íSarcoliasc (ssár-ko-òrí-ze), s. f. (bot.) disco 
Jargo e carnudo que serve de apoio ao ovario de 
algumas plantas. || F. Sarco -f- base. 

Sarcocarplano (ssár-kó-kar-pi-â-nu), adj. 
Hjot.) relativo ao sarcocarpo; camudo como um 
fructo. II F. Sarcocarpo -j- ano. 

Sarcocarpo (ssár-kó-A:ar-pu^, s. m. (bot.) parte 
do j^ricarpo que fica entre o epicarpo e o endocar- 
po, muito carnudo nos melões, pecegos e outros 
fructos, e visivel apenas em outros. |[F. Sarco 4- 
carpo. 

S^arcocclc (ssár-kó-síc-le), s. m. (med.) tumor 
do testiculo; tumor em que se acha um grande nu- 
mero de kystos, e que é formado pelo testículo'ou 
seus annexos.^IF. Sarco-|-gr. kelê, tumor. 

Sarcocolla (ssar-kó-A'(J-ja), s. f matéria re^i- 
nosa que corre da sarcocolleira. |i F. Sarco -^-colla. 

Sarcocolleira (ssar-kó-ku-Zcí-ra), s. f (bot.) 
arvore da familia das peneaceas (pxmaea sarcocoUa). 

II F'. Sarcocollsk-l^eira. 
, í^areodc (ssar-W-de), s. m. (zool.) substancia 

sem organização apparente que constitue o corpc» 
dos animaes inferiores, taes como as amibas, etc.: 
substancia animal sem tegumentos nem vasos. || F. 
gr. Sarkòdès, carnudo. 

^arcoflcrnie (ssar-kó-íZer-me), s.m. (bot.)pa— 
renchyma ou parte vascular comprehendida entre a 
túnica externa e interna do episjverma de um grão 
ou semente. I[ F. Sarco-|-gr. derma, pelle. 

iSiircodico (ssar-Aü-di-ku), adj. (zool.) relativo 
ao sarcode; da natureza do sarcode. || F. Sarcodo 
-i- ico. 

Sarcol<léo'(ssar-k()i-r7c'-u), adj. que tem o as- 
pecto da carne. || F. Sarco 4- oide. 

^arcoleiinia (ssar-ku-Zetí-ma), s. m. (anat.) 
cada um dos tubos transparentes que conlèem as 
fibrlllas musculares. || F. -f-gr. Uníma, envol- 
torio. 

»!»arcoli(ho (ssar-A-d-li-tu), s. m. (miner.) pedra 
còr de carne e transparente, descoberta na Ameri- 
ca. 11 F. Sarco 4-lithos, pedra. 

Sarcologla (ssar-ku-lu-jí-a), s.f. parte da ana- 
tomia que trata do tecido muscular ou das partes- 
carnudas do corpo, ü F. Síirco + lo^^a. 

Sarcoina (ssar-ió-ma), s. m. (med.) qualquer 
excrescencia ou tumor não pediculado e que tem a 
consistência da carne muscular. II F. gr. Sarkôma. 

í^arcoRiatoso (ssar-ku-ma-íü-zu), adj, que teui 
snrcoma, que é da natureza do sarcoma. [J F. Sar- 
coma -j- oso. 

Narconiplialo (ssai*7:on-fa-ln), s.m. (plj3*siol.) 
tumor duro que se forma no umbigo. || F., Sarco-j- 
gr. omphalos, umbigo. 

$$arcophaso (ssar-Aü-fa-ghu), s. m. (ant. e- 
hist.) tumulo em que os antigos mettiaui os corpo> 
que elles não queriam queimar e que era feito do 
uma pedra que julgavam ter a propriedade de con- 
sumir a carne. Ij(Por ext.) Tumulo.||(Med.)'Ivemedio 
pi-oprio para queimar as carnes. |I—, adj. que róe ou 
consome as carnes. H F. gr. Sarkophágo'^, carnívoro. 

Harcophylla (ssar-kó-^-la), s. f. (bot.) a parto 
carnuda ou cellular das folhas. UF. Sarco 4" g^"- 
phytlon, folha. 

S^arcopyoidc (ssar-ku-pi-oí-de), adj. (pathol.) 
que parece ser formado por uma mistura de carne e 
de pus. li F. Srt?'co + gr. pyon, pus oide. 

I^arçoso (ssar-ssO-zu), adj. espinhoso. |1 Proprio 
para produzir sarça. || F. Sarça-|-050. 

Sarco.^pcriiio (ssar-kús-^tr-mu'), adj. (bot.) que 
tem sementes carnudas. II F. Sarco-f-lat. sperma. 

2§arcos4tonio (ssar-Aos-tu-mu), adj. (zool.) que 
tem a bocca ou o orifício carnudo. I| F. ^aí*co + gr. 
stoma, bocca. . * 

Sarcotico (ssar-Aó-ti-ku), adj, (med.) proprio 
para accelerar a regeneração das carnes» U F. lat. 
Sarcotícus. 

Narda (55á?'-da), s.f. mancha amarei lad a a que 
scientifícamenle se dá o nome de ephelide lentifor- 
me, e que apparece no rosto de algumas pessoas 
principalmente das que têem os cabellos loiros. 

11 (Zool.) Peixe acanthopterygio da familia dos escom- 
bridas (scomher scomlms ou pclamys 5aríífíJ.I|(Zool.) 
Peixe acanthopterygio da familia dos percidas (meso- 
prionJ.^Y. lat. Sarda. 

Hardaiiisca (ssar-da-?ií5-ka), s.f. lagartixa. JF. 
r. Sardão. 

í^ardao (ssar-rfc7o), s. m. (zool.) especle de la- 
garto (lacerta viridís). |I F. r. lat. Saura. 

Sardeiito (ssar-rfen-tu), adj. que tem sardas; 
sardoso, sardo. |! F. Sardo ento. 

Sardinha (ssar-ííí-nlia), s. f (zool.) pequeno- 
peixe da familia dos clupeos (clupea sardina ou 
spraí/t/j^. II Dinheiro de sardinhas. V. Z>mftcíro. H Che- 
gar a braza á sua sardinha. V. Brasa. l| Estar como 
sardinha em tigela, estar extremamente apertado 
com outros, sem se poder mexer ou voltar, [j Tirar a 



SAHD N lEIRÁ 1G07 SARMENTOSO 

êardinha com a mão do gato, tratar <le obter uni re- 
sultado, um proveito sorrateiramente, servindo-se de 
uma terceira pessoa e pondo-a em risco: E estes são 
os modos... com que cada dia se tiram sarí/iü/mí 
com a mão do gato. (Arte de Fnrtar.) \\ F. lat. Sai- 
dina. 

Sar<llnhcira (ssar-di-w/iei-ra). * f. mulher qne 
vende sardinhas. \\ (Uot.) Planta da família das ge- 
raniaceas fpelargoniinnj. || A pesca das sardinhas; 
Andar na sardinheira. 1| F. fem. de Sardinheiro. 

iSarciinlielro (ssar-di-??/íei-ru), adj. projmopara 
sardinhas : Prato sardinheiro. jl Jíelativo á sardinha. 
II—, s.m. homem que vende sardinhas. j| F. Sardi- 
nha. -{- eiro. 

tardio (#íar-dl-u), s. in. pedra preciosa, sem bri- 
lho. 11 F. lat.. Sardins. 

i§ai*ilo (55rtr-du), adj. que tem a côr da sarda. 
IICheio de sardas, sardcnto, sardoso. |1—, s. m. (zool.) 
peixe chondropterygiodafamilia dosselaceos (lamna 
corniibicaJ.\\F. lat. Sardus. 

Sardonia (ssar-íW-ni-a), s. f. (bot.) planta da 
família das rananculaceas (ranwicnlns sceleratm). 

I^ardonica (ssMwíü-ni-ka), s. f. (miner.) pedra 
preciosa, variedade da calcedonia que é luna espe- 
cie de quartzo-agatha, de côr pardacenta tirando 
para o alaranjado. |1 F. lat. Sardonix. 

iSardontco (ssar-íio-ni-ku), adj. relativo á sar- 
donia ou á sardonica. jj Kiso sardonico, riso convul- 
sivo, devido a uma contracçHo jnvoluntaria dos mns- 
culos da face; (fig.)' ^''so forcado que revela um 
pensamento ou inten(;ão sarcastica; riso-amarello. 
i| F. lat. Sardoniciis. 

SardoNO (ssar-ííú-zu), adj. o mesmo que sai-den- 
to. II F. Sanía-j- oso. 

_ Sarsça (5S«r-gha), s. f. variedade de uva. 
ISargaça (ssar-z^/írí-ssa), s. f. (bot.) planta da 

família das cistaceas (dsíus halimlfoUnsJ. 
iSar^^aciuIia (ssar-gha-,?jí-nha), adj. e s. f. va- 

riedade de uva de bagos miúdos. ]| F. Sar^-ftco-j- 
inha, 

í^argaço (ssar-g/iá-ssu), s. m. (bot.) alga ma- 
rinha da farnilia das fucaceas fajstoceria sargassum, 
fucus salicifolius, fucus natansj, que anda travada 
sobre as aguas formando grandes mattas em alguns 
mares ou costas. || (Bot.) Sargaço vesiculoso, o mes- 
mo que bodelha. ]} Mar de sa7'gaço, parte do Oceano 
Atlântico entre o archipelago de Cabo Yerde, as Ca- 
narias e a terra firme de Aírica. |j F. hesp. Sarga^zo. 

iSargcnta (ssar-jen-ta), s. f o mesmo que sar- 
geta. 

iSargciitc (ssar-jeíi-te), s. m. (desus.) servidor 
que auxilia outrem. || (Ant.) Üflicial de justiça. ||—, 
s. f. irman leiga que servia nas communidades. 

9$argcntcar (ssar-jen-ti-«r), v. inir. fazer o of- 
ficio de sargento. |{ (Pop.) Andar de um lado para o 
outro; dar muitas ordens com precipitação.!) (Fiex.) 
V, Ablaquear. [j F. Sargento ear. 

Sariy^ciito (ssar-;en-tu), s. m. (milit.) ofílcial in- 
ferior de graduação immediatamente superior á de 
furribl. [Ha o primeiro sargento, que faz guardas 
só ao quartel e que tem a seu cargo a escriptura- 
ção da companhia, responde por esta, etc.; e o se- 
gundo sargento, inferior a este, que tem a seu cargo 
auxiliar o primeiro sargento na escripturação da 
companhia, e faz guardas fóra do quartel, etc. O 
primeiro sargento tem quatro divisas cm cada braço 
e o segundo tem tres divisas.] jj Primeiro sargento 
aspirante. Y. u4ípíra?i/<?. j] Sargento ajudante, oílicial 
inferior de graduação superior â de primeiro sargen- 
to, que distribue a ordem nos regimentos, etc. [Não 
tem divisas nem galões, mas tem uma coroa no bra- 
ço.] H Sargento quartel mestre. Y. Quartel. j| (Car- 
pint.) Especie de prensa de mão, ou grampo em 
que a haste vertical é dentada por fóra e a base ou 
haste inferior é substituída por uma peça triangu- 
lar movei de madeira que se prende aos dentes da 
vertical na altura requerida pelo volume do objecto 
que se quer apertar. 

Sargeta (ssar-;c-ta), s. f. sarja delgada.||0 san- 

gradoiro de uma lagoa por onde se escoa a agna; 
valia, canal ou fosso que se faz para enxugar a» 
terras e dar sabida ás aguas estagnadas; escoa- 
doiro nas ruas e praças para as aguas da chuva. 
11 F. Sarja -f- eta. 

^argo (ssdr-^hu), s. m. (zool.) o mesmo que çar- 
go, ||Peixe acanthopterygio da família dos labroides 
fscai-iisj, também chamado sargo bastardo. 1| F. lat. 
Sargus. 

.^arlliaiida (ssa-ri-tan-da), s.f. (pop.) o mesmo 
que sarabanda. || F. r. Sara. 

iNari;çiié [ssa-n-ghé), s. f. o mesmo que sariguéa. 
íüari^çuéa (ssa-ri-p/itJ-i-a), s. f. (zool.) gene"ro de 

mammiferos da ordem dos marzupiaes (didelphisji 
cuja fêmea tem sobre o ventre uma especie de bol- 
sa cm que traz os íilhos quando pequenos. [Também 
lhe chamam gambá.] 

»ai*illiar (ssa-ri-Z/i«r), r. tr. o mesmo que en- 
sarilhar. || F. Sarilho-{-ar. 

i^arilho (ssa-n-lhu), s. m. êspecie de dobadoira 
em que se enrolam os íios das maçarocas para fa- 
zer meadas. [Consta ordinariamente de uma haste 
vertical assente sobre uma base plana. Ao meio da 
haste ]ti'ende um eixo fixo em cuja extremidade li- 
vre encaixam uns como braços de moinhos, em que 
se enrola o fio. Todo o apparelho é de madeira.} 
II (Mechan.) Machina que consta de uma peça de 

^nadeira cylindrica, com barras ou raios nos extremos 
para a fazerem girar sobre os seus fulcros, e que mo- 
vendo-se vai envolvendo em si a corda que sustenta 
o peso ou peça que se quer elevar. || (Milit.) Haste 
atravessada por outras em cruz e que serve de en- 
costo das anuas nos acampamentos. || (Gymnast.) Mo- 
vimento rotativo do corpo em torno dotrapezio.(|An- 
diir n'ujn sarilho (pop.), andar n'um roda viva.||Fa- 
zer sarilho com alguma arma ou pau, movêl-o ra- 
pidamente e em círculo para que o do inimigo não 
lhe chegue ou para lhe servir de barreira. || (Milit.) 
Pôr as armas em sarilho, ensarilhál-as.||F. r. Sara. 

í»arja^ (ssár-ja), s. f. incísão superficial napello 
para extrahir sangue ou n'um tunior para desemba- 
raçál-o do pus. |j F. contr. de Sarjar-{-a. 

►Sarja' (5s«r-ja), s. f. tecido de seda ou de lan que 
é uma especie de trançado, de que se fazem vestidos. 
II F. lat. Sei'icu8. 

Marjaçà» (ssar-ja-ísâo), s. f. o acto de sarjar; 
sarjadura, sarja. |j F. Sarjar-^-ão. 

^^arjado (ssar-Ja-du), aí//.aberto com sarja, es- 
caríficado. || Yentosa sarjada (cir.), ventosa applicada 
sobro sarjas feitas com lanceta ou com escarificador 
pCira extrahir d'ellas sangue. || F. 5«ryar-|-rtí/o. 

^arjador (ssar-ja-rf()r), adj. que sarja, [j-^, s. m. 
o que sarja. [| Instrumento de cirurgia em fôrma de 
lanceta que serve para sarjar. jj F. Sarjar 07'. 

Sarjadura (ssar-ja-rf«-ra), s. f. o mesmo que 
sarjação. || F. Sarjar^w^a. 

i^arjar (ssar-jar), v. tr. abrir sarjas em; escari- 
ficar; fazer incisões em. |[ F. lat. Scarificare. 

^aa'iuciitaccas (ssar-men-/íé-ssi-as). s. f. pl. 
(bot.) família de plantas que tem por typo a videi- 
ra. li F. fem. de Sarmenlaceo. 

í^arniCMitacco (ssar-men-íít-ssi-u), adj. que pro- 
duz sarmentos ou ramos sarmentosos. || F. Sarmen" 
to-\-aceo. 

sí^arnicnticlo (ssar-men-íi-ssi-u), adj. o mesmo 
que sarmentosD. || F. Sarmentoido. 

^arnientlfero (ssar-men-/i-fe-ru), adj. sarmen- 
taceo. II F. Sarmento fero (suff.). 

Sarmento (ssár-me>i-tu), 5. m. (bot.) rebentos 
novos da vide e de outras ])lantas que ainda não 
foram podadas; caule lenhoso ou herbaceo que lan- 
ça raízes nas articulações nodosas. || Rama da vide 
sêcca para o fogo. I| Haste comprida das trepadei- 
ras. II F. lat. Sarmentum. 

í^arnicntOMO (ssar-men-/ò-zt), adj. (bot.) que 
ê da natureza do sarmento ou relativo a elle.||(Bot.) 
Plantas samxentosas, aquellas cujos ramos longos e 
flexíveis precisara de apoio para se elevarem. |1 F. 
lat. Sarnientosus, 
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Snrna (ssdr-na), s.f. (pathol.)molestia de pelle 
queconsiste n'nma ernpçrio cutaneacausada pela pre- 
sença de arachnldeos microscopicos ou acaros(«crm/y 
scabiei). [É contagiosa.] ||(Hipp.) Aífecção pustulosa 
que sobreveni no oordo superior do-pescoço por en- 
tre ascrinas, ciiamada também ronha.}] Ter srtnwi para 
coçar-se (pop.), ter assumpto espinhoso para tratar; 
ter coisa que demanda attençãoe esforços continua- 
dos. II F. b. lat. Sama. 

{^arneiito (ssar-»€íi-tu), adj. que tem sarna, 
sarnoso. jj (Fi^.) Combalido, meio podre; rançoso : 
Peixe sanicttío. ||F. Sarní^ -Ç-ento. 

Sarnoso (ssar-nó-zu), adj. o mesmo que sar- 
nento. || F. Sarna-f-050. 

íSarpar (ssar-pdr), v. ir. (mar.) o mesmo que 
levantar: Sarpar uma ancora, [j—, v. intr. (mar.) 
levantar ferro, navegar, fazer-se de vela: Sarpou 
a corveta, mas a violência dos ventos só passados 
muitos dias lhe consentiu singrar longe da terra. 
(Lat. Coelho.) || F. hesp. Zarpar. 

Sarrnbulhaila (ssa-rra-bu-//ia-da), s. f. írran- 
de quantidade de sarrabulho. || Mixórdia. i| (Fig.) 
Desordem; confusão; balburdia. || F. Sairabulho-^- 
ada. 

Sarrabulho (ssa-rra-6u-lhu), s. m. o mesmo 
que sarapatel. || F. r. Sara. 

Sarraccnia (ssa-rra-s.9e-ni-a), s. f. (bot.) planta 
da familia das sarraceniaceasf5arracema7w?'j)í«*ert^.| 
]] F. r. Sarraceno. 

Sarraecniaccas (ssa-rra-sse-ni-a-ssi-as), $. f. 
pl. (bot.) pequena familia de plantas que tem por 
typo a sarracenia. 

Sarraccno (ssa-rra-síê-nu), adj. arabe, moiro, 
moirisco. j| F. ar. Scharkin, oriental. 

Sarrafaçador (ssa-rra-fa-ssa-ííôr), adj. e s. m. 
que sarrafaça; que corta coi^ mau instrumento. || F. 
Sarrafaçar\- or. 

Sarrafaçadiira (ssa-rra-fa-ssa-rfw-ra), s. f. ac- 
çuo ou effeito de sarrafaçar. || F. San-afaçar nra. 

Sarrafaçal (ssa-rra-fa-.ç.5á/), s. m. (pop.) mau 
official de barbeiro, de cortador on de serrador.||(Por 
ext.) Individuo inhabil e abrutado n'um mister ou 
officlo. II F. r. Sarrafaçar. 

Sarrafaçar (ssa-rra-fa-síá?*), u. iutr. cortar 
com mau instrumento; serrar mal, fazendo muito 
barulho ou estrondo; roçar multas vezes uma coisa 
na outra. || —, v. ir. (desus.) sarjar. j|F. r. lat. Sca- 
rificare. 

Sarrafao (ssa-rra-/^7o), s. m. o mesmo que vi- 
gota. II F. Sarrafo-\-ão. 

Sarrafar (ssa«-rra-/ar), v. intr. o mesmo que 
sarrafaçar.[|F. lat. Scarificare. 

Sarrafo (ssa-?Trt-fu), s. m. tira comprida de ta- 
boa; ripa; pedaço de madeira, sobras da madeira de- 
pois de cortada. || F. r. Sarrafar. 

Sarrafusca (ssa-rra-/iw-ka), 8. f. (pop.) desor- 
dem, balburdia, confusão, levantamento da pOi)u- 
laça. II F. r. Sarrafo. 

Sarrao (ssa-rrão), s. m. (prov.) sacco pequeno 
de panno grosseiro. 

Sarrento (ssa->re«-tu), adj. queUem sarro, sa- 
burroso. || F. Sarro-[-ento. 

Sarrido (ssa-m-du), s. m. (pop.) diíficuldade 
de respiração, estertor do moribundo. 1| F. r. Sarro. 

Sarro (ísd-rru), s. m. fezes do vinho ou de cer- 
tos liquidos que se pegam ao fundo dos vasos que 
os contêem ; sedimento. || Saburra ou crosta branca 
na língua dos febricitantes que a torna aspera; 
crosta de immundicie nos dentes não limpos. || F. 
hesp. SatTO. 

Sarta (ísar-ta), s. f. (mar.) enxarcia, cordame 
fixo nas antennas do navio, jj F. lat. Sartm. 

Sariiga (ssa-rw-gha), s. f. pragana, aresta ou 
barba da espiga. 

Sassafrax (ssa-ssa-/>'d5),«. m. (bot.) arvore su- 
dorifica da America do Korte e pertencente á familia 
das lüwnueas (lawnis sassafras); íiLtYorQ doBrazil da 
mpsma família ("ocotea cymhamm). 

Sataii (ssa-/an), s. m. Satanaz. || F. lat. Salan. 

Satanar. (ssa-ta-ndí), s. m. o demonio, o diabo, 
Belzebuth. IjNome que a Escriptura dá ao chefe dos 
anjos rebeldes convertido em espírito do mal.||F. lat. 
Satan. 

Satanicamciitc (ssa-íà-nl-ka-me>i-te), adv. de 
modo satanico ou diaboiico. || F. Satanico + mente. 

Satanico (ssa-Zà-ni-ku), adj. relativo a Sata- 
naz. II Infernal, diaboiico. 1| (Litterat.) Escholam/a- 
nica a que em poesia tira as imagens de assumptos 
ultra-realistas e asquerosos. || Poeta satanico, o que 
segue os processo litterarios da eschola satauica.||F. 
lat. Satan-\-ico. 

SatellKc (ssa-/t'-lí-te), s. m. (astr.) corpo celes- 
te ou planeta que faz a sua revolução em volta de 
outro planeta maior: A lua é sateUite da terra. Os 
satellites de Júpiter. || (Fig.) Indivíduo assalariado 
por outro que o secunda em todos os seus actos e 
proezas, em todos os seus planos e manifestações, 
etc. II —, adj. (anat.) diz-se dos nervos e veias que 
seguem um trajecto quasi parallelo ao das artérias. 
IIF. lat. SateUes. 

SatIlhaM (ssa-<í-lhas), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das solaneas (physalU sommfera). 

Satira (ísa-ti-ra), s. f. poema que tem por ob- 
jecto censurar sob uma fôrma deleitosa os costumes, 
os ridículos e defeitos públicos ou os de algum par- 
ticular; pintura dos vícios em fôrma poética com o 
fim de os ridicu]izar.||Obra critica picante que tem 
por fim censurar os erros e defeitos de outrem.||F. 
lat. Satira. 

Satirlcamcntc (ssa-íê-ri-ka-meíi-te), adv. de 
modo satírico, com ironia picante e mordente; iro- 
nicamente. II F. Süiirico-\-rtientc. 

Satírico (ssa-ít-ri-ku), adj. relativo â satira; 
que involve satira. || (Fig.) Cáustico, mordente, pi- 
cante. II Poeta satírico, o que escreve satíras. || F. 
Satiríi-^ico. 

SaUrIxar (ssa-tl-n-zár), v. tr. criticar satírica- 
mente ou fazendo satiras. H (Fig.) Causticar por 
meio de dictos ou de aJIusões picantes. |j F. SatirA 
4- t^ar. 

Satlsfaccuo (ssa-tís-fa-5são), s.f. acção ou ef- 
feito de satisfazer ou de satisfazer-se; contenta- 
mento; sensação agradavel que se manifesta em nós 
quando as coisas correm ú nossa vontade ou se 
cumprem a nosso contento; sentimento de appro- 
vação e contentamento; cessação de um desejo pro- 
duzido pela posse do objecto desejado: Se d'ahi lhe 
vier algum serviço, muita será minha salisfaccão. 
(Garrett.) || (Theol.) Prazer que resulta do cumpri- 
mento dos deveres religiosos para reparação dos pec- 
cados comnjettidos. || (Theol.) Castigo que alguém 
voluntariamente impõe a si proprio ou inflige a fuii 
de reparar a injuria feita a Deus ou o peccado. 
II Acção de satisfazer o que se deve a outrem; 
pagamento: Porque d'elles lhes fazia el-r,ei mercê 
em satisfacção do que em consciência lhes podja 
estar devenclo. (F. Mend. Pinto.) || Contentamento, 
prazer. || Conta que se dá a outrem de uma incum- 
bência; desempenho. [| Alegria produzida pelo cum- 
primento de acção meritoria que se pratfcou. || Re- 
paração, indemnização; punição, expiaçao: Os ca- 
racteres da punição, o seu fim especial, são a re- 
paração e salisfacção do mal causado e a preven- 
ção dos delíctos futuros. (J.. F. Lisboa.) [| Dar uma 
satisfacção a alguém, desdizer-se das oriénsas que 
lhe fez, explicar-se sobre a causa aa oííensa e pe- 
dir desculpa d'ella: Pediu em continente a paz. que 
lhe foi confirmada depois d'elle ter dado satisfa- 
cção. (Fil. Elys.)[|Tomar 5a/w/*aecõ/.'í a alguma pes- 
soa, exigir-lhe a responsabilidade, tomar-lhe con- 
tas do damno ou das injurias de que ella foi au- 
ctora. [| A sua satisfacção (loc. adv.), a seu bel- 
prazer, muito á sua vontade ou a seu contento: 
Quando el-rei deu. á sua satisfaccão, remate â guer- 
ra... (Fil. Elj^s.) II F. lat. Síitisfcuitio. 

SatlsfaeCoriniiiciUe (ssa-tis-fa-^ó-ri-a-mrn- 
te), adv. de modo satísfactorio; a contento, a gosto. 
II F. Satísfactorio mente. 
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Nati«factforÍo (ssa-tis-fa-fo-ri-u), adj. susceptí- 
vel de satisfazer.IISuíficiente; rcfi^ular; soffrivel.jlQue 
causa satisfacção, que não inspira jeceio, que con- 
tenta, que infunde tranquillidadc: ü estado sanitá- 
rio da cidade e saiisfactorio. I] (Theol.) Propriopnra 
reparar e expiar as faltas commettidas.i|I'apeis sa- 
tisfactorios (for.), os (jue faziam prova; satisfacção 
de pessoa e sua abonação. jl F. lat. * Satisfacío- 
rius. 

NatlflfaKer (ssa-tis-fa-i^tr), v. infr. bastar, ser 
bastante oii sufliciente; chefiar á conta ou nos li- 
mites naturaes; não deixar nada a desejar, não dei- 
xar sentir falta: Para o que eu quero dois metros 
de panno satisfazem. Estas mesmas 3'Z cartas não 
devem satisfazer plennmente porque não preenchem 

• o seu fim. (J. Á. de Macedo.) jl Procurar a satisfa- 
cção, a saciedade, a posse de alfriuna coisa: Seus 
cuidados é satisfazer uns a suas cubiças e avarezas, 
outros a su;is ponipas superfhuis. (Heit. Pinto.)|]Con- 
tentar, agradar: Satisfez a todos o seu modo de proce- 
der.[|Dar motivo ou razão sufliciente; servir de jus- 
tificação:-Quero... receber de V. M. antes emen- 
das que satiJifazer á desconfiança de outrem. (D. 
Franc. Manoel.) [[ Convir, adaptar-se: Este valor da 
incógnita satisfaz a todas as raízes da equação. 
II Cumprir, dar execução, obedecer; cori^esponder: 
Por satisfazer a vossos desejos, mostrarei na em-* 
presa d'esta historia a pobreza de minha oração., 
(Arrues.) Nem'o deixei dormir, nem pude, em 
quanto me não satisfez a um interrogatono de per- 
guntas... (Vieira.)[|(Theol.) Dar satisfacção, cum- 
prir os preceitos precisos para obviar ao peccado: 
Os muitos e grandes peccailos dos homens pelos 
quaes havia de satisfazer, que elle como proprios 
sentia. (Fr. Tiiomé de Jesus.) [j Obviar, remediar, 
supprir: As grandes descobertas satisfazem a todas 
as necessidades do presente, {j —, v. ir. cumprir, 
realizar: Annuiu o soberano e a lei 17.^ das côrtes 
de Í53Õ veiu satisfazer os votos da assembléa. (K. 
da Silva.) A sua paternal condescendencia em sa- 
tisfazer parte das exigencias do povo. (J. F. Lis- 
boa.) [| Acalmar, mitigar, saciar: a sua ])aí- 
xão, a sua cólera, a sua ambição. Grande fome 
não se satisfaz com pouco. (Fr. Tiiomé de Jesus.) 
II Pagar (o que se deve a alguém): O devedor sa- 
tisfez as suas dividas. |1 iieparar, indemnizar.jjAgra- 
dar a; contentar; Pois não foi porque as diversas 
administrações não procurassem saiisfazêl-os a uns 
e a outros. (J. F. Lisboa.^ A musica satisfaz o 
espirito. II Traníjuillizar, deixar contente e sem in- 
quietação. II Esclarecer: convencer, ]iersuadir: A 
resposta do professor não satisfez o discípulo. IIS.x- 
tisfazer a expectação ou a expectativa de alguma 
pessoa, corresponder ao desejo e á esperança d'el- 
Ja: Chegou o momento de satisfazer a já can- 
çada exyjectação publica. || Satisfazer uma neces- 
sidade, fazer o que e^sa necessidade exige. [[ —, v. 
•pr. fartar-se, comer ou beber ato maií não que- 
rer ou não poder: O faminto satisfez-se até á sa- 
ciedade. || Pagar-se, dar-se por pogo: indemnizar-se: 
O credor satisfez-SQ por suas próprias mãos.||Agra- 
dar-se, conientar-se: Satútfez-se com a exposição 
do orador. || Dar-se por satisfeito e contente. [[ Far- 
tar-se, locupletar-se. 11 Srt/í.ç/â^er-se de alguma pes- 
soa, vingar-se d'ella por alguma fòvma. |] (Flex.) 
V. Faze)\ |I F. lat. Safisfacere. 

iSatiMfelto (8sa-tis-/t'i-tu), adj. que sente satis- 
facção, que se sattsfe:^ <'.om alguma coisa; contente 
uõ que se fet: Não se havendo por satisfeito com 
esta ordem... (Fr. L. de Sousa.) || Furto, saciado, 
que comeu ou bebeu até ; sjíCÍar-se. repleto; cheio: 
11 (Chim.) Atíinidades salisfeitas. aíiinidades que se 
não manifestam por novas combinações quando os 
corpos componentes aitingiram o limite da sua com- 
binação. i| F. lat. Satisfactiis. ^ 

feiattvo (ssa-ít-vu), adj. que se pôde sem^^pro- 
prio para semear: l'Íantas [|F. lat. Sativus. 

!^ali*a|»A (««á-tra-pa), s. m. titulo dos governa- 
dores das províncias entre os antigos persns.[|(Fig.) 

SAUDADE 

Grande senlior; desjiota.||Voluptuoso, sybarita.H F. 
lat. Satrapes. 

^atrapeaa* (ssa-tra-pi-«r), v. intr. fazer de 
grande senhor; dar-se ares de grande senhor, de 
poderoso. 11 (Flex.) V. Ahlaqiiear.\\Y. Satrap^ ear. 

.^atiirabill(lacl«; (ssa-tu-ra-bi-li-rfá-de), s. f. 
(chim.) qualidade do que é saturavel. ]| F. Satura- 
vel + dade. 

tSatiiraçào (ssa-tu-ra-55ão), s. f. acção ou etTeito 
de saturar; estado do que se acha saturado; sacie- 
dade. II (Chim.) O limite cm que as aíünidaües re- 
ci])rocas dos dois princípios ue um corpo binario 
se acham satisfeitas, de modo que nenhum d'elles é 
susceptível de se unir com uma nova quantidade do 
outro; neutralização. |1 (Phys.) O estado em que se 
acha um espaço, quando contém um vapor no seu 
máximo de tensão ou de densidade: o limite de um 
espaço saturado. [| Ponto de salui^ação do ar, o li- 
mite da quantidade de humidade que o ar pôde re- 
ceber a uma dada temperatura. I| F. lat. Satnratio. 

Natiirailo (ssa-tu-rá-du), adj. (chim.) impre- 
gnado, embebido no mais alto grau; que está com- 
binado com a maior quantidade possível de um ou-^ 
tro corpo. || (Fig.) Farto, satisfeito, repleto, cheio; 
repassado. || (Phys.) Diz-se do ar quando não pôde 
receber mais humidade. || (Phys.) Esj)aço saturado, 
o que contêm todo o vapor que elle é susceptível 
de receber, sem que este passe ao estado liquido. 
II Vapor saturado (phys.), o que está contido n'um 
estado saturado. |] F. Saibrar 4* 

»iA(iirador (ssa-tu-ra-rfOr), adj. que satura. 
II—, s. m. (chim.) apparelho que serve para saturar 
certos líquidos 2)rüveniente« de certos gazes. ]| F. 
lat. Saturator. 

l^atiira^ciu (ssa-tu-ra-jun-e), s. f (bot.) o mes- 
mo que segurelha. 

ííaturaiite (ssa-tu-rau-te), adj. (chim.) que tem 
a propriedade de saturar; absorvente. || F. lat. Sa- 
turans. 

Natiirar (ssa-tu-r«r), v. ir. fartar, encher, sa- 
ciar. llincommodar ou molestar pela fartura. |1 (Chim.) 
Levar ao ponto de saturação. || —, v. tr. chegar ao 
ponto de saturaçuo. || Encher-se, satisfazer-se, sa- 
cinr-sc, fartar-se; enfartar-se, enfrascar-se.HMoles- 
tar-se um tanto pela fartura, al>horrecer-se de far- 
tura. {| Locupletar-se. [] F. lat. Saturare. 

«aturavel (ssa-tu-í*á-vél), adj. (chim.^ que pode 
saturar ou saturar-se. || F. Saturar veí. 

. {«aturual (ssa-tur-ná/), s.f. (fig-) deboche; or- 
gia; festa em que reina a maior licença e impudor: 
bebedeira de muitos; crapula. |{ —, pl. (ant. hist.) 
festa que os romanos faziam em honra de Saturno. 
II F. lat. Saturnalis. 

Matiiriio (ssa-íi^r-nu), s. m. (astr.) um dos pla- 
netas superiores do nosso systema solar. || (Astr.) 
Anel dii Saturno. V. Anel. j] Arvore de Saturno. V. 
Arvore. || Colica de Satxirno. V. CoUca. |] F. lat. Sa- 
turnus. 

«liatyriao (ssa-ti-ri-«o), s. m. (bot.) nome de 
duas plnntas da família das orchideas: satyi'ião 
maior forchis militarisj e satyiião menor (anacam- 
ptis prjramidalis) 

l§atyriasc (ssa-ti-rt-a-ze), s. f. (med.) o mesmo 
que priapismo. [j F. gr. Satip'iasis. 

íSatyro (síá-tí-ru), s. m. cynico; devasso; lu- 
xurioso: immoral. || F. lat. Satyrus (divindade pa- 
gan). 

íiauco (ssa-íí-ku), 5. m. (hipp.) aparte do casco 
das bestas coinprehendida entre a tapa e a palma. 
II F. r. Sabugo. 

MaiKlaçao (ssa-u-da-ísíto), s. f. acção ou eíTeito 
de saudar; salvação; cumprimento; felicitação;, 
demonstração exterior de civilidade, de amizade ou 
de respeito para com as pessoas que se encontram, 
que se visitam ou que nos visitam: As saudações 
do povo e dos soldados benigno acolhe. (Garrett.) 
II (Liturg.) Saudação angélica, a Ave-Maria. || F. 
lat. Salutatio. 

üautladc (ssa-u-rfa-de), s. f. desejo de um bem 
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do qual se está privado; pesar, magoa causada pela 
ausência do objecto querido; lembrança suave e ao 
mesmo tempo triste pela pessoa que se nos toniára 
sympathica: Saudade! gosto amarfjo de infelizes, 
(Garrett.) Saudades da patria. íj (Fam.) Cumpri- 
mento familiar a uma pessoa .ausente com que se 
exprime o apreço e amizade em que se tem essa 
pessoa: Dá saudades ateu iniião. IjCarpir íawíZa- 
des, soífrer com a ausência do objecto que as cau- 
sou. |j i\Iorrer de saudades por alguma pessoa ou 
coisa, gostar d'ella, í .helar o momento de a tor- 
nar a ver. \\ (Bot.) Nome de varias plantas da famí- 
lia das dipsaceas, e das suas tiores, e principal- 
mente da especie scahiosa atropiirpurea, também 
chamada suspiro dos jardins e no Brazil saudade 
das viuvas, que assim como a perpetua se usa col- 
locar sobre os tumulos e como emblema do lucto; 
Heide ir dispor um pé de saudade na terra onde 
elle descançou da lida. (J. de Deus.) H (Bot.) Planta 
da família das compostas (chrysocoma cimosa), cha- 
mada também saudade do brejo no Kio de Janeiro. 
II (Bot.) Planta dafamilia das apocyneas fasclepias 
nmhellata), conhecida pelo nome de 5fní(íac/c'de cam- 
pina e tot6 molle nas Alagoas, camarusinho de Cam- 
pina em Pernambuco e cbibante em Sergipe. \\ F. 
contr. de Soledade. 

ISnuclailor (ssa-u-da-dôr), adj. e s. m. o que 
saúda; o que dá a saudayâo a outrem. |1 F. lat. Sa- 
lutator. 

i§aiiilniitc (ssa-u-dffn--te),''aí//. que dirige sau- 
dação a outrem; que saúda. [| F. lat. Sahitans. 

álaiKlnr (ssa-u-íZ«r), t\ tr. dar a saudação a, 
cumprimentar, cortejar; A bella dama cortezmente 
saúda. (Garrett.) |] Dar lun testemunho exterior de 
respeito e adhesuo a, acclamar, felicitar: Saiulavam 
o principe com as acclamações dos que elle devia 
reger. (K. da Silva.) |] Louvar; alegrar-se com a 
vista de: Saudando a luz e a noite, symbolos da 
fadiga e do repoiso. (Idem.) Ij Knviar cumprimentos 
a, cumprimentar por terceira pessoa: Diogo Lopes 
saudou por pessoa que lhe enviou, a seu íilho Me- 
lique-saga. (Fil. Elys.) 1| —, s. m. saudação : Eu 
el-rei vos envio muito saxidar. [E esta a fonnula 
por que começam as cartas e algumas mercês regias, 
etc.] |j F. lat. Salutare. 

l§aiiflavcl (ssa-u-c/a-vél), adj. bom para a saúde, 
proprio para a dilatação da saúde, hygienico: Que 

\ saudavel bafejo de aura estiva me renova a exis- 
tencial (Garrett.) |1 (Fig.) Yan^oso, util; beneíico, 
propicio. II F. r. Saúde. 

Snuüavelmeutc (ssa-u-fZíí-vél-men-te), adv. de 
modo saudavel. || Com saúde, y Hygienicamente.jjF. 
Saudavel -j- mente. 

Saiidc. (ssa-u-de), s. f. estado de uma pessoa 
cujas funcções estão no seu estado normal ou se não 
acham perturbadas por doença alguma; vigor, qua- 
lidade do que é sadio ou são. ||Força, robustez, con- 
servação das forças pliysicas. || Estado sanitario, 
disposição physica, estado das funcções orgânicos 
do individuo: Boaírtnrfe. Má saúde. || Disposição oú 
estado moral do individuo: A saúde da alma. || Brin- 
de, (oast, voto ou saudação que se,faz bebendo á 
saúde de alguém: A sobremesa fizeram-se varias 
saúdes. A longa acclamação dos convivas acolheu 
a saúde do guerreiro velho. (R. da Silva.) j| Attes- 
tado de saúde, documento em que alguém prova 
estar são e robusto e não padecer moléstia conta- 
giosa. II Carta de saúde. V. Carta. || Casa de saúde, 
casa própria onde se recebem doentes mediante cer- 
tos preços estabelecidos. || Corpo de saxuie, corpo- 
ração de indivíduos encarregados do serviço sanita- 
rio tanto no exercito como na marinha. ]| Junta de 
saúde, commissão de indivíduos que tratam dos as- 
sumptos relativos á hygiene publica. || Repartição 
de saúde, aquella em que são tratados os negocios 
relatiros á saúde publica. || Sangrar-se em saúde. Y. 
Sancfrar. || Yisita de saúde, visita sanitaria a algiim 
logar para inquirir das suas condições hygienicas; 
visita feita pelos cirurgiões militares ás praças dos 

regimentos. || Yisita da saúde (fam.), phenomeno de 
falsas melhoras, que ás vezes precede a morte do 
enfermo. || Saúde! exclamação que serve i)ara no» 
despedirmos de alguém ou para lhe indicarmos que 
nos deixe; adeus! [| F. lat. Salus. 

$4auclo.«(aniciitc (ssa-u-dü-za-mert-te), adv. com 
saudade; de modo saudoso, [j F. Saudoso mente. 

Sando.so (ssa-u-rf()-zu), adj. que sente saudade; 
que dá mostras de saudade: Também achou que se 
coodoesse c o fosse levantar da sepultura sobre que 
gemia saudoso. (R. da Silva.) Corram lagrimas ímt- 
dosas. (Garrett.) jj Que inspira saudade : Sitios, tem- 
pos saudosos. II F. r. Saudade. 

SaiiriON (sí«fí-ri-us), s. m. pl. (zool.) terceira 
ordem da classe dos reptis que encerra varias fanvi- 
lias (crocodilos, lagartos, etc.) e que tem por typo 
o genero lagarto. i| F. gr. Sauros, lagarto. 

iSavana (ssa-rd-na), s. f. logar extenso e incul- 
to, na America. |{ Planicie que produz só erva ou 
matto: Aldeia mais importante que se topa n'essas 
bastas savanas. (Camillo.) || F. Lesp. Savana. 

Caveira (ssá-rei-ra), s. f. mulher que tripula os 
saveiros. 

Havciro (ssá-m-ru), s. m. barco pequeno, or- 
dinariamente de fundo chato, que serve para a tra- 
vessia dos rios ou para a pesca á linha, {j Homem 
•que tripula estes barcos. 

Savcl (íífí-vél), s. m. (zool.) peixe da família dos 
clupeos (clupea alosa\ 

(Navellia (ssa-vè-lna), s. f. (zool.) peixe da fa- 
mília dos clupeos, especie de savel {clupea finta)^ 
chamado também saboga. || F. r. Savel. 

í^avica (ssa-rí-ka), s. f. peça do coche que se 
mette em cada uma das pontas dos eixos para pe- 
gar na porcioneira ou chaveta da roda. 

Savonulo (ssa-ro-nu-lu), s. m. (chim.) nome de 
algumas combinações dos oleos essensiaes com as 
bases alcalinas. jj F. fr. Savonule. 

I^ax (.ssíí-ksse), s. m. nome de certos instrumen- 
tos músicos de sopro, feitos de laião e com pistons, 
taes como o saxophone, o saxotrompa e outros, que 
substituem as trompas, trombones, ligles, etc. |[ F. 
Sax (nome do inventor). 

^axutil (ssa-/cssíí-til), adj. que cresce entre pe- 
dras (animal ou planta); que habita as cavidades 
dos rochedos. || F. lat. Saxatüis. 

^axeo (s5á-kssi-u), adj. (poet.) que é da natu- 
reza do seixo, pedregoso: O sooreo promontorio que 
de Sagres temhojeonome. (Garrett.)jjF. lat. Saxewíf. 

íSaxicola (ssa-À*55Í-ku-la), adj. que habita nos 
rochedos. || F. lat. Saxum -|- colei^o. 

SaxÍfi*a«:accas(ssá-kssi-fra-9/iá-ssi-as),5./'.pZ. 
(bot.) família de plantas dicotyledonlas, que tem^wr 
typo a saxifragia. || F. Saxifragoücca. 

iüaxirragia (ssá-kssi-^rtt-ji-a), s. f. (bot.) planta 
da família das saxifragaceas (saxifraga). || F. r. 
Saxifrago. 

f^axifraj^o (ssá-Z:s5i-fra-ghu), adj. que dissolve 
as pedras, jj F. lat. Saxum -|- frangere. 

íi»axoi>hoiio (ssá-kssó-/ü-ne), s. m. (mus.) Y. 
Sax. [j F. + phonê, som. 

Naxo.s» (ssa-Í55í)-zu), adj. cheio de pedras ou de 
seixos.|| F. lat. Saxosus. 

í^axotronipa (ssá-kssó-íroji-pa), s. m. (mus.) 
Y. Sax. il F. Sax -f- trompa. 

$$azao (ssa-2^ft0), s. f. estação do anno: O sol é 
grande, caem com a calma as aves do tempo enj tal 
sazuo que sóe ser fria. (Sá de Miranda.)|j(Fig.) Tem- 
)0 proprio, occasião propicia para a apanha ou co- _ 
heita dos fructos. || Tempo propicio para alguma 

coisa, quadra favoravel: Onde haveria de aguardar 
a sazão própria de fazer-se de véla para Lisboa. 
(Lat. Coelho.) Foi sazão essa de abundante messe 
de almas para o céo. (Herc.) I| F. lat. Satio. 

üaxoaclo (ssa-zu-á-du), adj. que sazona: Carre- 
gado de fructos maduros e sasoaáos. (Yieira.))) F. 
Sazoar -|- ado. 

Maxoar (ssa-zu-ar), v. tr. o mesmo que sazonar. 
II F. Sazão + ar. 
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SAK0iia«l0 (ssa-zu-n<í-du), aí//, maduro, prom- 
pto para se colher: Km vez do fructo satonado c ma- 
duro... (Gonç. Dias.)]|(Fig.)Experimentado, versado; 
pensado, reílectido: E de mais sa;3onaí/a experiencia 
do governo. (Lat. Coelho.) H F. Sazon:ir-]-a(lo. 

i^asEOuar (ssa-zu-n«r), u. tr. amadurecer: A 
nniâo e a concordia não viriam sazonai' os fructos 
da emancipação liberal. (Lat. Coelho.) || (Fiff.) Tem- 
perar, tornar saboroso. H (Fig.) Tornar agradavel, 
adornar, ornar: Era agratlavel sua conversação e a 
sazojiava de engraçados dictos. (Fil. Eljs.) [| —, v. 
intr. e pr. amadurecer, chegar ao estado de per- 
feição. II (Fig.) Aperfeiçoar-se. I| F. Sazão-)-«r. 

fe^azonavel (ssa-zu-nrt-vél), adj. que está em 
condições de amadurecer. || Próprio para a produc- 
ção : Terrenos ía;?OHCirei>. || F. Sazonar-\-v(;l. 

íicclcradttiiicnte(sse-Je-í'á-da-?íicn-te), adv. de 
modo scelerado; com malvadez; perversamente.UF. 
Scelerado + mcnic. 

ScclcraiSo (sse-le-?'á-du), adj. quo commetteu 
ou é capaz de commetter grandes crimes; facínora; 
malvado, perverso, j] Que tem o caracter de perver- 
sidade: Uma acção íce^erafía. [|—, j?. m. pessoa sce- 
lerada, nm malvado. \\ F. lat. Scclei-ahis. 

íücciia (ssê-na), $. f. a parte do theatro onde os 
actores representam na presença do publico, palco: 
O actor veiu á scena agradecer, j] Farte de um acto 
de qualquer drama ou comedia, parte da acção dra- 
matica, durante a qual o palco está occupado pe- 
los mesmos personagens e tem as mesmas vistas. 
II Acçüo ou representação theatral.jlDecoração, ador- 
nos, conjuncto das decorações que representara o 
logar onde se passa a acçuo theatral, scen^rio: A 
sccna representa uma pnizagom do Minho. [| (Fig.) 
A arte draniatica: Gil Vicente e Garrett illustra- 
ram a scena com as suas obras. jjEspectaculo, con- 
juncto de ohjectos que se oüerecem á vista: Bri- 
Uiantes scenas, se nje avanço, observo. (J. A. de 
Macedo.) Larga era esta scena de crimes e parecia- 
me que fechava os olhos para não ver tão horrível 
espectaculo. (Herc.) || (Fig.) Logar onde alguém re- 
presenta o seu papel, onde exerce as suas funcções 
ou onde cumpre a sua missão; logar onde se dão 
certos factos, onde se passa alguma acção: Aqui 
foi a scena de taes crimes. || Toda a acção que of- 
ferece o que quer que seja de interessante, de ex- 
traordinário. 11 Facto mais ou menos censurável; es- 
pectaculo, acção em que muitas pessoas tomam 
parte; acção que se torna publica: ^'aquella casa 
dão-se scenas que a penna se nega a descrever. jjEx- 
•esso, descommedimento. || Paizagem, accidentesno 
terreno, como os que são figurados nas decorações 
do theatro: Só tens visto ílorcos prados, ceusazues, 
alegres scenas. (Castilho.) |j A scena cômica, a co- 
media. II Scena-comica, especie de comedia represen- 
tada por um só actor. |] A sccna lyrica, a opera. || A 
scena tragica, a tragédia. || Abrir a scena, começar 
a representação da obra que está era scena; ser o 
primeiro a fazer uma coisa. 1| Apparecer em scena 
fig.), figurar pela sua posição social ou pelas mani- 
estações intellectuaes, etc., tornar-se distincto ou 

notável. |j Estar sempre em scena, ter afíectação e 
grande cuidado em obrar ou falar adrede, para dar 
ao publico uma idéa elevada da sua pessoa; ser 
chamado para muitas missões; ser constante obje- 
cto de risota, de mofa, de critica, jj Ir ou subir á 
scena. Y. Jr. |] Levar á. sccna. V. Levar. 1| JVIuda- 
rem-se ou trocarem-se as scenas (pop.), tomarem as 
pessoas ou as coisas um novo aspecto, um novo ca- 
minho; inverterem-se os papeis, variarem as circum- 
stancias. j| Pôr uma obra em sceva, fazôl-a represen- 
tar ou ir á scena. jj Transportar uma personagem 
para a scena, apresentál-a com todos os seus cara- 
cteres e modo de acção n'uma obra dramatica ou 
cômica; representál-a tal como é na pessoa de ura 
actor. II —, pl. scenario, decoração theatral. \\ Fa- 
zer scenas (fig.), fazer papeis tristes, dar-se ao dis- 
fructe, fazer figura ridicula; praticar escandalos. 
IjF. lat. Scena. 

SCIIERZANDO 

í^ccnario (sse-nri-ri-u), s. in. o conjuncto das 
vistas, bastidores c demais peças que representam 
a decoração das scenas; mise-en-scène. H F. Scena 
-|- ario. 

^eeuico (sse-ni-ku), adj. relativo ao theatro ou 
ã scena. H F. Scena-f" 

a^ccno;;rai>hÍa (sse-nu-ghra-/i-a), 5. f. (pint.) 
arte de desenhar ou de representar os edifícios, as 
paizagens, qnaesquer logares, etc., segundo as re- 
gras da perspectiva. 1| Arte propriamente dieta de 
pintar as decorações scenicas. || (Por ext.) O con- 
juncto dos proprios objectos representados. 1| A arte 
de representar um edificio em relevo. || F. gr. Ske- 
nó, scanüg7'aphê, representação. 

Nccii05PaiiliIcaiueiite(sse-nu-97im-fi-ka-men- 
te), adv. segundo as regras da scenogfaphia. |1 F. 
Sceno(jraphico-\-mente. 

^ccnog;ra|ibtco (sse-nu-^/im-fi-ku), adj. rela- 
tivo á scenographia. |j F. Scenographla ico. 

iSceiiographo (sse-nó-ghra-fu), s. m. o artista 
que pinta as decorações dos theatros; o que exerce 
a arte da scenographia. 1} F. r. Scenographia. 

fi^ceptlcamentc (5se'-ti-ka-men-te), udv. de mo- 
do sceptico. |[ F. Sceptico -{- mente. 

^cepticlsmo (ssé-ti-55í5-mu), s. m. doutrina 
dos que examinam e duvidam, doutrina dos sophis- 
tas. I] Duvida universal; disposição para duvidar de 
tudo. II (Por ext.) Estado dos que duvidam ou aÔe- 
ctam duvidar de tudo; descrença; p3*rrhonIsrao. 
II F. Scepticoismo. 

s^ceiitieo (sse-ti-ku), adj. que pertence, que tem 
relação com o scepticismo ou com os seus partidá- 
rios; que partilha d'esta doutrina; que duvida de 
tudo; que duvida facilmente d'um grande numero 
de coisas; que está em duvida constante; descrente; - 
pyrrlionico. j] Que descrê de tudo; que não liga im- 
portância a coisa alguma; que não crê nas coisas 
dignas de respeito. ]j —, s. m. philosopho sceptico; 
partidarlo do scepticismo. 1| Pessoa sceptica e des- 
crente. [| F. r. Skeptikos. 

íSccisírlgero (ssé-írí-je-ru), adj. (poet.) que traz 
ou tem sceptro. [j F. lat. Sceptriger. ^ 

ííceptro (5Stí-tru), 5. m. (ant. hist.) bastão de 
commando, que era um distinctivo da auctoridade 
real. H P>astão curto encimado por uma peça de or- 
nato, (]x\Q os soberanos trazem na mão direita em 
certos actos olliciaes, como symbolo do poder real. 
11 (Fig.) O rei, a auctoridade real ou soberana; o 
exercício d'esta auctoridade; a dignidade real. 1| (Fig.) 
Auctoridade qualquer exercida de uma maneira abso- 
luta. II Superioridade, preeminencia. ][ Empunhar o 
sceptro, reinar, jj F. lat. Sceptiiim. ' 

Mclialirakc (xã-ira-ke), s. m. V. Ckabraque. 
Mciicllliig; (xeW/n), s. m. V. Shilling. 
ü^chclciii (xe4e-me), s. m. no jogo do whist, o 

facto de fazer todas as vasas ou de não fazer ne- 
nhuma. [Quando se faz só uma, diz-se meio sche- 
lem.] II F. fr. Scltelan. 

í^clioana (es-A:è-ma), 5. m. (rhet. ant.) nome ge- 
nerlco de todas as figuras, fôrmas ou ornatos do 
estylo.|l (Astr.) Representação dos planetas cada um 
no seu logar n'um momento considerado. || (Med.) 
Conjuncto das figuras que servem para demonstrar 
a disposição geral de um apparelho ou a successão 
de um orgão ou para dar uma idéa geral d'esses 
phenomenos. || (Liturg.) Proposição redigida e sub- 
mettlda ao concilio (na Egreja catholica). \\ Figura 
que representa, não a fôrma verdadeira dos objectos, 
mas as suas relações e funcções. |1 (Mus.) Variedade 
que resulta da posição dos semitons. \\ F. gr. Schema. 

j^clicniatlcamentc (es-kê-má-ti-ka-me)2-te), 
adv. de modo schematico. |1 F. Schematico mente. 

Nclicniatlco (es-ké-má-ti-ku), adj. relativo ao 
schema. || Que traça ou desenha o plano, mas não 
a forma do objecto. || F. lat. Schematicits. 

^chcrzando (es-kér-;5an-du), adv. (mus.) pa- 
lavra que nas partituras indica que se deve exe- 
cutar o trecho musical de um modo ligeiro, alegra 
c ao mesmo tempo brincado. ( F. É pai. ital, ; " 
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i§cherzo (es-kér-zu), s. m. (mus.) trcclio de mu- 
sica a tres tempos, alegre, floreado ou brincado e 
ligeiro, de movimento mais rápido e mais vivo que 
o minuete, e que é proprio das symphonias, qua- 
tuors, etc. U F. É pai. ital. 

ScliIsníA (es-^-ts-ma), s. m. o mesmo que scis- 
ma. [j F. lat. Schisma. 

Seliisto (a;/5-tu). s. m. (cliim.) minei*al de estru- 
ctura laminosa e friavel, formado por diversos oxy- 
dos metallicos, silica e argilla. [[ F. lat. Schisíos. 

iSchlstoso (xis-íO-zu), adj. cte natureza ou con- 
stituição do schisto ; friavel. jj F. Schisto oso. 

Scliisfocarpo (xis-tó-Aar-pu), adj. (bot.) cujos 
fructos se abrem fendendo-se; diz-se também dos 
musgos em que a dehiscencia da capsula se faz por 
fendas. || F. Schisto -}- carpo. 

íSchoUiscli (es-A:ó-ti-xe), s. f. dança que é um 
mixto de mazurka e valsa, e cujo movimento c mais 
lento que o da polka. || F. É pai. ingl. 

iKcintlco (ssi-á-ti-ku), adj. (anat.) relativo aos 
quadris ouaoischion: Artéria .-ícírtítcrt. j| (Med.) Dor 
^ciatica ou gotta sciatica, nevralgia cjue aííecta o 
grande nervo sciatico, e que se fixa principalmente 
na parte posterior dos quadris, e algumas vezes por 
toda a perna, jj (Anat.) Nervo sciatico, grande ner- 
vo que se extende desde a região do sacro até aos 
inusculos da região posterior da coxa, rnmificando- 
se por toda a perna e pé. [É o maior e o mais vo- 
lumoso dos nervos.] |j t. corr. de Ischiatico. 

Scicna» (ssi-d-nas), s. f. pl. (zooL) o mesmo que 
ombrinos. j| F. lat. Sciuma. 

iScIcneia (ssi-píi-ssi-a), s. f somma ou conjun- 
cto de conhecimentos que se possuem sobre varia- 
dos objectos; instrucção, erudição, litteratura: Em 
rjue empenhado tenbo as minhas artes, minha ícííwi- 
cia toda. (Garrett.) Pôde aílirmar-se (]ue em conlTe- 
cimentos e em sdencla viva não conhece emulo nem 
rival. (Lat. Coelho.) \\ Conjuncto dos conhecimentos 
coordenados e relativos a um objecto determinado 
ou aos phenomenos de uma ordem ou classe: Scieii- 
cias physicas. Scicucias astronômicas. |1 Total dos 
conhecimentos práticos que servem para um deter- 
minado fim: A scicncia do mundo. A scicncia do 
bem viver. || Conhecimentos humanos considerados 
no seu todo, segundo a sua natureza e progresso: 
A sciencia dos nossos dias ultrapassa as forças do 
espirito humano. [A sciencia ou trata das formas 
soí) as quaes os phenomenos se manifestam ao espi- 
rito humano (sciencias abstractas, a saber: a lógi- 
ca e as mathematicas), ou dos phenomenos em si 
(sciencias abstractas concretas, taes como: a mecha- 
riica, a physica, a chimica, etc., ou exclusivamente 
concretas, taes con?.o: a astronomia, a geologia, a 
biologia, a psychologia, a sociologia, etc.).] i| (Bell. 
artes) Tudo o que se pode reduzir a regras e pre- 
ceitos. [[(Poet.) Sciencia do coração, o conhecimento 
e explicação dos sentimentos ou de tudo o que está 
relacionado com o sentimento. || Sciencia infusa. V. 
Infuso. [j Sciencias occultas. V. Occidfo.\\ Sciencia de 
simples intelligencia, a faculdade inherente a Deus, 
pela qual elle se conhece a si proprio.l](T!icol.) Ar- 
vore da scicncia. Y. Arvoi'c. jj Meia sciencia, saber 
incompleto ou meramente superficial. H Um poço de 
sciencia. Y. Poco. H De scicncia certa (loc. adv.). so- 
bre verdadeiras infomiações ; com perfeito conheci- 
mento das coisas. || F. lat. Scicntia. 

Scicntc (ssi-en-te), adj. que tem sciencia; sá- 
bio; douto: Emfim não houve forte capitão que não 
fosse tsxmbem douto e sciente. (Camões.) !l Sabed»>r; 
conhecedor de qualquer facto ou noticia: Fico scien- 
íe do que me dizes. ][ F. lat. Sciens. 

Sclcntcmcntc (ssi-en-te-)He)i-te), adv. com 
sciencia; com verdadeiro conhecimento. 1| De i)ropo- 
sito, acintemente. |i F. Scicntc mente. 

isclcntlflcanicntc (ssi-en-íí-fi-ka-moi-te), adv. 
de modo scientifico ; pelos processos scientificos.j|F. 
Scientifico -f- mente. 

Scicntifico (ssi-en-/i-fi-ku), adj. relativo á 
sciencia. 1| Em que se mostra scicncia; que a reve- 

la. 11 (Milit.) Ofiicial scientifico, o que tem algum 
curso de arma scientifica.jj Arma sdenti/ica.Y. Arma. 
II F. lat. Scienti/iciis. 

í§cllla (sít-la), s. f. (bot.) planta da familia das 
liliaceas (scillamaritinui). [1 (liot.) Scilla hrazileira, 
planta da familia das narciseas fpancratimn ^nya- 
nensis), chamada também no Fará cebola brava.1|F. 
lat. ScUla. 

tllciiitllliiçuo (ssln-ti-la-ísí70), s. f. movimento 
ou agitação rapida de uma luz; vibração de raios 
luminosos. [[ (Fig.) Brilho que produz uma especie 
de deslumbramento do espirito; esplendor: Yojamos 
as scintiltações do estylo de um enviado ordinário. 
(Camillo.) j| (Astr.) Phenomeno que consiste n'uma 
serie de mudanças de brilho, que se renovam a 
cada momento n'uma estrella, acompanhada de va- 
riações de cór, de alterações no seu diâmetro appa- 
rente e de desegualdade nos raios divergentes que 
partem do centro do astro. j| F. lat. Scintillatio. 

lücliitillaiitc (ssin-ti-/aH-te), adj. que scintilla: 
Pois essa luz scintUlante que brilha no teu semblan- 
te, d'onde lhe vem o esplendor? (Garrett.) ([ (Fig.) 
Yivo, brilhante, deslumbrante. |} F. lat. SciiUiHans. 

liciiiUlIar (ssin-ti-Zar), v. iníi'. (astr.) manifes- 
tar o phenomeno da scintillação, brilhar com uma 
especie de trepidação rapida: Mas já a amorosa es- 
trella scintillava dcante do sol claro. (Camões.)!lHri- 
lhar, resplandecer: E ao longe scintilUivam os fer- 
ros das lanças. (Herc.) Entre um leque e umas luvas 
perfumadas scintilla um caprichoso bracelete. (Gonç. 
Crespo.) [1 Faiscar; coriscar. |j —, s. m. scintillação, 
brilho, resplandecencia: Porque n'aquelle corpo.gi- 
gante havia um continuo e rápido scintillar. (llerc.) 
|j F. lat. Scintillare. 

Sclograplila (ssi-ó-ghra-/i-a), s. f. (archit.) arte 
de fazer o córte de um edificio ou de o desenhar 
n'um plano de fôrma que esteja cortado por todo o 
comprimento ou largura para se observar a disposi- 
ção interior do mesmo. j| Arte de conhecer a hora 
do dia ou da noite jicla sombra do sol ou da lua. 
11 F. gr. Skia, sombra-f- 

mciosraiiliico (ssi-ó-^/iíví-íi-ku), adj. relativo 
á sciographia. \\ F. .Scioí/ra/j/tia-j-ico. 

ü^clograplio (ssi-ú-ghra-fu), s. in. o que se dá 
ao estudo ou profissão da sciographia. \\ F. r. Seio- 
graphia. 

í^ctoptlco (ssi-ü-ti-ku), adj. (phys.) relativo á 
visão na sombra. |1 F. gr. Skia, sombra 4- 

Sclsnía (ss/s-ma), s. m. e f. acto pelo qual al- 
guém se separa do corpo e da communhão de uma 
religião para formar uma nova; divisão entre os 
subditos de bispo ou papa que reconhecem outro 
chefe que não é o que foi canonicamente eleito, 
jj (Fig.) Divisão ou separação de crenças em ma- 
térias ae politica ou de litteratura. j| —, s. f. (pop.) 
preoccupação; idéa que domina um individuo e o 
torna apprehensivo ou scismatico. jj Opinião errônea 
e sem base. || F. lat. Schisma. 

í^clsmar (ssls-wutr), v. tr. e intr. pensar com 
insistência (em alguma coisa), imaginar com tena- 
cidade; andar preoccupado e melancholico (com al- 
gma coisa): No balcão o que scismarâ sósinha? 
(li. da Silva.) Dedicação, ternura, extremos «cmíWíi 
meu coração, scismou minha alma. (Gonç. Dias.) 
Yamos, fr. Yasco, em que scismas ? (ílerc.) \\ Seis- 
mar na morte da bezerra. Y. Bezerra, jj —, s. m. 
preoccupação do es[ârito, pensamento fixo n'alguma 
idéa ou assumpto: Yirgem bella, que fazes no teu 
scismar? (Gonç. Dias.) Boas venturas que tive, bons 
scismares que scismei. (Idem.) \\ F. Scismn -f- ar. 

SiciMmatIcamciitc (ssis-má-ti-ka-mcn-te), adv. 
de modo scismatico; com scisma. |1 F. Scismatico 

mente. 
Scismatico (ssis-ín«-tl-ku), adj. que se pronun- 

ciou pelo scisma: Bispo scismatico. (| (Pop.) Appre- 
hensivo,-pensativo, que se entrega adivagações sem 
objecto determinado, jj F. lat. ScismoÜcus. 

MclHao (ssi-zr7o), s. f. separação, divergencia de 
opiniões n^ima a«scmbléa política cu n'uma seita; 
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divisão dos opinantes n'uma asseníbléa; separação 
de um grupo em outros, que contiuunm procedendo 
por differentes fôrmas. [| F. lat. Scissio. 

I§ciis«»lpnrltladc (ssi-ssl-pa-ri-í/á-de), 5. f. qua- 
lidade do que é scissiparo. H F. Scissiparo -j- dade. 

íl$ciM»Íparo (ssi-s5í-pa-ru), adj. o mesmo que 
íisslparo. [] F. lat. Scissnsparerc. 

Scissura (ssi-za-ra^, á. /". o mesmo que fissura. 
II Quebra de amizade; rompimento de rela- 
ções entre côrtes ou entre famílias. || (Anat.) Seis- 
sura mediana, sulco que separa os dois liemisphe- 
rios do cerebro um do outro, [j Scissura de Sylvius 
(anat.), sulco que na base do cerebro separa o lo- 
bulo anterior do médio. ]1 F. lat. Scissura. 

í^cylla (íít-la), s. f Caliir de Scylla em Caryb- 
dis. V. Carybdls. j| Entre Scylla o Carybdis, entro 
dois perigos eguaes. || F. Jat. Scylla. 

' (ase), covj. que exprime a relação de condi- 
ção e siguilica — no caso de, dando-se a circnm- 
stiincia de: Irei a tua casa se não cliover á noite. 
.Se fr. João vier, onde o niette (li. da Silva.) 
II—, Cüiij. iategr. se acaso, se por ventura: Não 
sei de qual primeiro me lamente, se de muito va- 
dio, se de muito occupado. (Fr. Man. de Mello.) 
Veremos se agrada, [j Se quer. Y. Sequei', |[ (übs.) 
Alguns escriçtores brazileiros escrevem esta con- 
juncção á latina si, e mesmo entre nós ainda al- 
guns a escrevem assim na locução siquer (por se- 
quer). |] F. lat. Si. 

So' (sse), flex. do pron. pess. da 3.» pessoa para 
quando serve de complemento objectivo e ás vezes 
também de complemento terminativo: Bruto matou- 
sc com a própria espada. Elle dá-5e muita impor- 
tância. [Precedido de prepo&ição, toma a forma 
si: de si, a si, para si, em si, etc.; mas se a pro- 
jiosição for com, diz-se comsigo. V. esta palavra. A 
respeito do seu uso como enclltica. V. Enclitica. 
Note-se o uso dos brazileiros que, quando este pro- 
nome é enclitico nas orações subordinadas dos mo- 
dos finitos, o pospõem ao verbo, dizendo, por exem- 
plo : Quando no ultimo anno começoii-sí; a entrever 
a necessidade... (J. F. Lisboa.) O mesmo uso ha 
com as outras encliticas. Bons escriptores, comtu- 
do, evitam este modo de dizer.] j| Exprime passivi- 
dade: No cerco do Porto soflVeu-se toda a casta de 
privações. [A este respeito, Y. Passivo. Sotero dos 
Keis distingue o pronome se n'este caso do que ser- 
ve de complemento objectivo ou terminativo, cha- 
mando a este ultimo «reflexlvoo por ser n'elle que 
reflecte ou recai a acção do sujeito, e ao outro «in- 
definido» por se referir vaga e indeterminadamente 
a um agente ou causa que temos na mente, e ser, 
não um complemento objectivo, como inculca a ap- 
parencia, mas sim um termo de referencia mental. 
Ainda que o pronome é só um e o mesmo, e não 
mudou de natureza n'este segundo caso, a distln- 
cção do illustre e judicioso escriptor brazileiro não 
deixa por isso de ser acceitavel como meio de fácil 
explicação pratica.] I| F. lat. Se. 

ílíc' (5íe), contr. ao pref. semi antes de palavras 
começadas por me ou mi: semestre, seminima. 

íííé {ssè)t flex. do verbo ser no imperat. sing. 
Sc {ssé), s. f. egreja episcopal. 1| Bispado con- 

junctamente com a sua jurisdicção. j] Metropole; 
egreja metropolitana.[j A santa só, a Egreja roma- 
na, o Yaticano. j] F. lat. Sedes. 

iScara (ssi-a-ra), s. f. campo semeado de trigo 
ou de outros fructos; terra que se semeia depois cie 
lavrada; messe. || Pequena extensão de terra culti- 
vada. (j (Fig.) Campo em que crescem quaesquer er- 
vas : Tanta lagrima verteste... n'esta seara de abro- 
lhos que a fonte seccou. (Garrett.) |j (Fig.) Diz-se 
de certo' numero de pessoas que adherem a algum 
principio benefico; reunião de proselytos; messe (no 
ng.) II Metter foice em seara alheia. Y. Foice. |j F. 
lat. Serere. 

^carclro (ssi-a-m-r«), s. m. o que cultiva sea- 
ras. \\ Lavrador pobre que cultiva uma pequena por- 
ção de terra, ü F. S(?nra-|- eiro. 

i^cba (síJ-ba), s. f. estrume formado pelas plan- 
tas marinhas e que serve para as vinhas. 

Seliacco (sse-íía-ssi-u), adj. seboso, da nature- 
za do sebo.IIEnsebado, sebento. ||Que produz ou con- 
têm matérias sebosas: Folliculos |{ (Anat.) 
Glandulas sehaceas, pequenas glandulas que existem 
na espessura da pelle e que expellem para a super- 
ficie d'esta uma substancia untuosa que a amollece. 
II F. lat. Sehaceus. 

íNebaMdanista (sse-bas-ti-a-ms-ta), adj. e s. m. 
e f. diz-se dos indivíduos que ainda hoje esperam 
pela vinda de D. Sebastião, rei de Portugal, que 
desappareceu em África na batalha de Alcacer-qui- 
bir. 11 (Fig.) Caturra. [| F. Sebastião -f- ista. 

.^el>a.s(iao*da-.%i*i*iida (sse-bas-ti-úo-dá- rrii- 
da), s. m. (bot.) planta da faniilia das salicineas 
fpliysocalymna florida). 

íícbc (sse-be), s. f. tapume feito com ramos ou 
troncos de arvores seccos, que serve para cercar e 
vedar o accesso a vinhas, quintas, etc. \\ Enchameis 
de madeira com esteio feito de ripas e varas, cujos 
intervalios se enchem, de barro amassado e com que 
se fazem casas. || F. lat. Sepes. 

Scliciro (sse-òei-ru), s. in. bocado de pau com 
escovão, em que os calafates põem o sebo para un- 
tarem as brocas e verrumões, etc. j| F. Seho-\- eiro. 

^^eliciita (sse-6ert-ta), s. f. nome que dão em 
Coimbra os estudantes ás licções ou explicações li- 
thographadas dos compêndios.||F. feni. de Sehenio. 

Mchcntclro (sse-ben-/íí/-ru), adj. e 5. m. o es- 
tudante que escreve a sebenta; o que não estuda 
pelo compêndio, fazendo só uso da sebenta. || F. Se- 
benta -|- eiro. 

Sebeiidce (sse-ben-íi-sse), s. f. qualidade do 
que é sebento; porcaria. j]F. Sehento -\-ice. 

.^cbcuto (sse-6e/i-tu), ad,j. o mesmo que seba- 
ceo; sujo, porco, besuntão. || F. Sebo ento. 

Sebl|ilra (sse-bi-/}í-ra), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil da família das leguminosas fsebipira majorj, 
conliecida também por sebipira-açu. || Sebipira fal- 
sa, planta do Klo de Janeiro, da mesma familia 
(ferreria spectabilis). 

iSebo (síè-bu), s. m. corpo gordo e consistente 
fornecido pelas vísceras abdominaes dos ruminan- 
tes, e que serve especialmente para o fabrico das 
velas de illuminação. [DilFere da gordura em esta 
ficar sempre molle, emquanto que aq.uella endurece 
pelo resfriamento.] || F. lat. Sebum. 

.Seboso (sse-òO-zu), adj. o mesmo que sebaceo. 
11 F. lat. Sebosus. 

i^ebruiio (sse-ftrw-nu), adj. Cavallo sebruno 
(brazil.), o que é meio escuro. 1] F. corr. de Semi 
-{-bru)io. 

I^cbuu-uva (sse-&7í-u-tí-va), s. f. (bot.) planta da 
familia das apocyneas (plumeria phagedenicaj. 

j^cca' (55tí-ka), s. f. (pop.) enfado, maçada que 
nos dá o falador importuno: Que seca de empraza- 
doras! ande de abi companheiro. (Castilho.)]!— 
s. m. maçador, importuno, falador importuno: E 
um seca como não ha outro. H F. contr. de Se- 
car 4- a. 

Seca' (m'-ka), s. f. Correr Seca e Meca. Y. 
Correr. 

Sccante' (sse-kan-ie), adj. e s. m. e f. que seca: 
importuno; maçador, enfadonho: Perdoa-me, leitor 
amigo, luna reflexão ultima no fim d'cste capitulo 
já tão secan^e. (Garrett.) || F. Secar ante. 

Sccantc* (sse-A:a)i-te), adj. (geom.) diz-se de toda 
a linha ou superfície que corta outra, que a divido 
em duas partes. ||—, s. f. (geom.) a linha secante 
ou a que corta uma outra Unha. || F. lat. Secarw. 

Secar (sse-Aíí?*), v. tr. perseguir, importunar, 
maçar: Sempre lagrimejando nos seca, nos enjoa e 
nos quebra os ouvidos com gemidos. (Garrett.) || F. 
ant. Eiisecar. 

Sí^cca (s5e-ka), s. f. acção ou eíFeito de seccar ou 
de seccar-se; falta de chuva, estiagem; quadra de 
tempo em que não ha chuvas, jj F. contr. de Sec- 
car-f- Cl. 
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l^écea (ííj-ka), s. f. o acto de jiór a scccar; en- 
xugo. 11 F. contr. de Seccar-}-a. 

^cccaçao (sse-ka-ísâo), s. f. acç.ão ou efíelto de 
seccar ou do seccar-se; sècca. |1 (Pliarm.) Operaouo 
í]ue consiste em pôr as drogas ao sol para poderem 
ser guardadas sem apodrecerem. |] F. Scccar-f-f7o. 

íScccacloIro (sse-ka-ííOt-ru), s. m. casa areja- 
da e propi-ia nas fabricas para seccar as massas, 
cuja temperatura se mantém por meio de ciilorifero 
a 45®. 11 F. Seccar-{-oiro. 

iScccagciii (sse-M-jan-e), s. f. operaçíio que se 
faz ao grão de cevada destinada ao fabrico da cer- 
veja, para liie dar uma côr loira e sabor amargo. 

11 F. r. Seccar. 
iScccnnicntc (5#ê-ka-t?i(?íi-te), adv. com sccen- 

ra. 1} (Fig.) Asperamente; descortezmente; fria- 
mente : Quando tu e os teus eguaes a nüo tomavam 
por suas mílos, respondeu xeccamcnte o frade. (U. 
da Silva.) \\ Incultamente. 1| F. Sccco 4- inenfc. 

Scccautc (ssQ-han-te), adj. que seccn.jj—, s. m. 
Cpint.) Composição em que entra oleo de linlin^a, 
moinlia de vidro, lithargyrio,.etc., e que os pintores 
empregam como deseccativo. Ij F. Seccar ante. 

^^ccçào (ssé-kssão), s. f. acção ou effeito de cor- 
tar. 1} Porção, parte, divisão de um todo. jj Parte de 
uma obra litteraria ou scientifica por capitulos ou 
artigos para melhor comprehensão do plano da mes- 
ma: Queria e desejava eu muito que a nossa secção 
de lingua portugueza se occupass« tanto d'estes tra- 
balhos especulativos... (Garrett.) H (Archit.) Córte 
de um ediíicio pelo centro. n'um plano, com as pro- 
porções de altura e profundidade rigorosamente 
observadas para comprehensão da sua disposição 
interior. jj(Geom.) Linha determinada sobre uma su- 
períicie por uma outra que encontra a primeira, 
li (Geom. descript.) Córte vertical. |l(Milit.) A quarta 
parte de um esquadrão. H Sub-divisão de baterias 
em um numero limitado de soldados e boccas de 
fogo. 11 (Hist. nat.) Divisão de um genero; divisão 
secundaria; subdivisão, jj Cada uma das repartições 
em que se divide outra ou uma subdirecção das se- 
cretarias de estado: Chefe de seccão. |1 (Phai*m.) 
Operação por meio da qual se dividem as substan- 
cias medicinaes com o auxilio de instrumentos cor- 
tantes. 11 (Geom.) Secçücs conicas, as secções planas 
de um cone recto de base circular. [São o circulo, 
a ellipse, a parabola e a byperbole.] H Sccção nor- 
mal, secção plana de uma superticie que contêm a 
normal. 1| Secções planas, as que são produzidas por 
mil plano n'uma superfície ou volume. l|S^ccõcs prin- 
cipaes, secções normaes que contôem os raios de 
curvatura máximo e minimo. H F. lat. Seclio. 

Seccar (sse-^•ar), v. tr. enxugar, tirar ou fazer 
evaporar a humidade a: O sol secca, a roupa mo- 
lhada. y Exgottar, estancar: Mais avante bebendo 
secca o rio mui grande multidão da assyria gente. 
(Camões.) }] Murchar, resequir, emmurchccer: Já de 
todo (a calma) seccou cândidos lyrios, rubicundas 
rosas. (Camões.) 11 (Fig.) Fazer cessar: Não ha quem 
seque a. prosa a amantes. (Castilho.) |} (Naut.) Sec- 
car a Vela do navio, ferrál-a. \\ —, v. intr. e pr. 
perder a humidade, evaporar-se; tornar-se secco; 
exgottar-se; estancar-se: Iam seccando pelo prado 
as ervas. (Garrett.) Nos olhos fieccow-se o panto. 
(Idem.) II (Fig.) Definhar-se; mirrar-se, debilitar-se, 
perder as forças: Antes da velhice o coração seque 
na aridez da desesperação. (R. da Silva.)llKesequir- 
se, murchar (falando das plantas). |]Paralysar-se, em- 
mudecer (falando da voz): Seccoit-sô a voz nas fau- 
ces resequÍdas..(Gonç. Dias.)ll(Naut.) O mesmo que 
ensecar. 1| Seccar-se a alguém ou com alguém, ficar 
serio, mostrar-se serio, desabrido, áspero ou severo 
com alguém. || F. lat. Siccare, 

Seccarrao (sse-ka-rrão), adj, (pop.) muito sec- 
co. II F. 5ecco -{- aiTão. 

^ Seccativo (sse-ka-/í-vu), adj. e s. m. (pharm.) 
diz-se dos medicamentos de sabor acerbo, que se 
empregam externamente para produzirem a adstri- 
cção sobre todos os tecidos vivos. |1 F. lat. Seccativus, 

Seccatuva (sse-ka-í«-ra), s. f. o mesmo que 
sécca. [t F. Seccrtr?ím. 

Seccional (ssé-kssi-u-tíftí), adj, relativo a se- 
cção. II F. Secção -{- al. 

Secco (síc-ku), adj. privado ou desprovido de 
humidade: enxuto, que não tem agna ou outros lí- 
quidos. 11 Diz-se dos objectos, mónnente dos ali- 
mentos a que por certos processos se estrahiu a 
humidade para os conservar ou para exportál-os 
n'este estado: Carne secca. Bacalhau íecco. 1] Que 
não tem a lubricidade própria das coisas humidas 
ou untuosas; áspero; enxuto: Lingua secca. Dos 
seccos olhos cavados que inspiravam medo e espan- 
to. (Garrett.) Nem imia lagrimív nos olhos seccos, 
(R. da Silva.)|jMureho, resequldo, que não tem ver- 
dura (falando das plantas): Arvoredo secco. O secco 
ramo. (Garrett.) Um tronco secco pelos ventos do 
outomno despojado do viço e foliias. (Idem.) Seccas 
(Io rosto as rosas. (Camões.) jj I\Iagro, descarnado: 
liidividuo muito secco. Secca mão de um espectro 
arrasta e leva com iiivencivcl força o mauro joven. 
(Garrett.) 11 KesequiíJo, requeimado pelo calor: O 
turco senhor... fuma em comprido cachimbo a 
secca folha da Havana. (Castilho.) H Diz-se da qua- 
dra ou epocha em que não chove: Levar-lhe-hei no 
secco estio aguas, que o frio invernal tiver no seio 
das rochas mudado cm puro crystal. (Castilho.) 
II Árido ; que não tem vegetação: Ir-se-ha embran- 
quecendo com a fungida neve o secco monte. (Ca- 
mões.) 11 Duro, áspero, que não tem resonancia (fa- 
lando do som): Um rmdo secco. Um trovão secco 
estalou sobre as nossas cabeças.l|(Fig.) Frio, insen- 
sível : Tem um coração secco. H Árido, infecundo, 
desprovido de ornatos ou pompas, rude, severo; brus- 
co, desregrado: D'esse egtylo, que em geral secco, 
duro e sem poesia, não deixa comtudo de ser gran- 
dioso. (Garrett.) D'essa philosophia austera e secca. 
(Idem.)ll(Fig.) Incivil, descortez, severo, ríspido, 
grosseiro; que não tem sentimentos delicados; insen- 
sível aos atfectos; frio, intratavel, rude: Os homens 
seccos de condição... não possuirão esta Iranquilli- 
dade. (Heit. Pinto.)li(Burl.) Vazio, escorrido, despeja- 
do : Algibeiras seccaí. ll(Pint.) Que não tem doçura, 
que não tem uma certa molleza ou suavidade (falan- 
do do colorido). || Ama secca, a que trata das crean- 
ças sem llies dar de mammar, fazendo-as beber o 
leite de vacca ou de cabra. || (Mar.) Arvore secca. V. 
Arvore. ]1 Batalha ou briga secca, aquella em que 
não ha sangue c serve apenas para exercício dos 
combatentes; simulacro de batalha. HFructa secca, 
as fructas de casca como avelans. amêndoas, etc. 
il Missa secca, simulacro de- missa que consiste em 
recitar as orações ordinarias sem haver a consagra- 
ção. 11 Nós seccos, os que são diíficels de desapertar. 
II Pão secco. Y. Pão. |[ Portos seccos. Y. Poi^to. I| Res- 
])osta secca, resposta breve e pouco animadora, 
il Riso secco, riso fingido; riso sardonico ou sarcásti- 
co. [J Tempestade secca, tempestade desacompanha- 
da de chuva. H Tosse secca. Y. 2'osse. [1 Yento secco, 
vento cortante, áspero: Aquelle vento secco e duro. 
(Garrett.) II Yia secca (chim.). V. Via. 1| Yinho secco, 
vinho muito forte, de boa qualidade e pouco assu- 
carado. || Dar ou ficar em secco. Y. Dar, [[-(Loc. 
adv.) A secco, diz-se dos salarios que se j>agam ou 
se recebem sem obrigação de comida: Tem um crea- 
do a secco. U Em secco (loc. adv.), fora d*agua ou 
de logar humido, sem a^ua: Está o navio em sec- 
co. II Engulir em secco. Y. Engulir. || Ás seccas (loc. 
adv.), sem conducto : Comer o pão ás seccas. |j —, 
s. m. pl.^ generos seccos que se vendem por medida, 
como trigo, feijão, grão, etc. H Loja ou armazém 
de seccos e molhados. Y. Molhado. || F. lat. 5iccuí. 

Seccura (sse-Ait-ra), s. f. qualidade do que é 
secco, sequidão; falta de agua ou de humidade. 
11 (Fig.) Aridez, esterilidade, jj (Fig.) Frieza, sequi- 
dão, aspereza no trato; falta de afíabilidade. \\ Fal- 
ta de ornatos no estylo. 1| F. 5ecco + ura. 

Seccesso (sse-we-ssu), s. m. (desus.) aparta.- 
mento, retiro. |[ F. lat. Seccessus. 
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Secla' (í5e-ssi-a), s. f. (bot.) planta da família 
das compostas (calUstephus sinoma): seda dobrada, 
planta da mesma família (c. s. Ugnlalv/tJ. 

Sedo* (sse-ssi-a), s. f. séstro; balda: veneta: 
Mal haja a parvoa seda de ir buscál-as (as Dulci- 
neas) á Foz ou ao inferno. (Garrett.) [j Prenda, pre- 
dicado: Kão tem unhas nem tem rabo; mas, com üie 
faltar tal seda, é como os deuses da Grécia nm ver- 
dadeiro diabo. (Castilho.) || Mulher casquilha; ta- 
fula. 

Sedo (fi5e-ssi-u), adj. e s. m. loição; casquilho; 
lépido, que se saracoteia muito; presumpçoso. 

SccrcçMO (sse-kre-s5ft0), s. f. (physiol.) proprie- 
dade orgânica dos tecidos, em virtude da qual sáem 
da substancia d'estes as molleciilas interiores que, 
segundo a sua natureza, são rejeitadas para fóra ou 
reabsorvidas, ou mesmo se fixam nas cavidades do 
organismo: Secrecão da bilis, da saliva. || As maté- 
rias segregadas. || F. lat. Secrctio. 

Secreta (sse-Íi:r^-ta), s. f, these defendida só em 
presença de doutores (n'aiguma8 universidades). 
(I (Liturg.) Oração que o padre diz em voz baixa, 
iintes do prefacio da missa, li (Pon.) Latrina, cloaca. 
II F. È pai. latina. 

Sccrefamcute (sse-tró-ta-moi-te), adv. em se- 
íjredo, ás occultas, ás escondidas, jj F. Secreto 
medite. 

Secretaria (sse-kre-ta-ri-a), s. f. casa ou re- 
partição onde se faz o expediente relativo a qualquer 
corporação, especialmente com caracter oíiicial: As 
secretarias do reino, da guerra, da justiça, j] Secre- 
iaria de Estado, repartição onde se tratam os ne- 
gocios relativos ao Estado; ministério. || F. Secreto 

aria. 
Secretaria (sse-kre-/a-ri-a), s. f. movei que 

consiste em uma especie de mesa, onde se escreve; 
especie de escrevaninha onde se guardam documen- 
tos mais ou menos importantes e dinheiro. í| jMullier 
que exerce o secretariado n'algumas sociedades ou 
corporações. || A mullier que guarda os segredos de 
outrem; a medianeira ou confidente de namorados. 
I) F. r. Secreto-{-aria. 

Secretariado (sse-kre-ta-rl-á-du), s. m. em- 
prego, funcções ou dignidade de secretario. }| Logar 
onde o secretario faz o expediente e conserva os 
registos e archivos cuja guarda lhe está confiada. 
II Tempo que duram a» funcções de secretario, jj F. 
Secretario + ado. 

Secretariar (sse-krc-ta-ri-ár), v. iiitr. exercer 
o oíficio de secretario. || F. Secretario-j-ar. 

Secretario (sse-kre-írt-ri-u), s. m. o que tem 
por cargo escrever as deliberações de qualquer as- 
sembléa; o que escreve a correspondência ou as car- 
tas 6 dá conta do estado dos negocios de algum alto 
personagem, de particulares, de qualquer corporação 
ou repartição a seu cargo. H Pessoa que escreve o 
que outra lhe dieta, especialmente cartas, actas, ete. 
II (Ant.y Pessoa'a quem se confiava algum segredo 
para o guardar, confidente. || Livro que contém jno- 
delos de cartas para uso de pessoas que não t6em 
pratica de as escrever: Secretario dos amantes. 
II Secretario de Estado, o mesmo que ministro de 
Kstado. [| Secretario da embaixada, o que tem a seu 
cargo lavrar os despachos da embaixada; o que di- 
rige a secretaria da embaixada sob as ordens do em- 
baixador. II F. lat. Secretarius. 

Secreto (sse-Are-tu), adj. que está occulto, que 
está em segredo; ignorado, não divulgado; escon- 
dido, encoberto, não revelado, não sabido. |I Que se 
fez ou se cumpriu em segredo: Contracto secreto. 
Este voto seci^eío improvisava ás vezes um heroe. 
(R. da Silva.) (| Retirado ; solitário. |j Que não é do 
conhecimento publico: Ordens secretas. || Diz-se de 
pessoa que dissimula as suas intenções, os seus sen- 
timentos, os seus pensamentos. || Discreto, que sabe 
guardar segredo, [j Que não é apparente, que não é 
visivel: Mechanismo secreto. || Que está dissimulado, 
collocado de proposito para não ser visto: Escada 
fçcre/a^ 11 Que^ se occulta, que se dissimula, que se 

impede de manifestar; intimo; recondlto; que se 
occulta n'alma: Secreto presentimento de que eram 
acabados dentro em pouco para eJle as batalhas. 
(Lat. Coelho.) || Eleito secreto (maçon.]), o 4.® grau 
da maçonarla, que não pode ser conferido antes dos 
vinte e sete annos de edade. [Tem avental forrado 
e debruado de preto.] [| Fundos secretos, fundos cuja 
verba se fixou, mas cujo emprego não se tornou pu- 
blico. II Matrimonio secreto, o que ee realiza sem que 
nem os i)aes dos nubentes nem o publico o saibam. 
II Memórias seci^etas, publicação cm que se tornam 
conhecidas particularidades históricas até então 
ignoradas. I| Partes seci'etas, as partes pudendas. 

11 Porta secreta, o mesmo que porta falsa. Y. Falso. 
11 —, s. ííi. (ant.) segredo. [| —, adv. secretamente, 
sem que ninguém saiba. || Èm secreto (loc. adv.), 
secretamente, em segredo, ás occultas: Se vires algum 
vicio no amigo, admoesta-o em íecreío. (íleit. Pinto,) 
II F. lat. Secretiis. 

Secrelor (sse-kre-íòr), adj. o mesmo que secre- 
torlo. II F. Secreto -j- or. 

Secretorio (sse-kre-íó-ri-u), adj. (ant.) que se- 
grega, que elabora os productos da secreção; diz- 
se dos vasos ou glandulas em que se realizam as 
secreções : Órgãos, secretorios. ]1 F. Secreto -}- orio. 

Sectário (ssé-i/cí-ri-u), adj. relativo ou perten- 
cente á seita. || —, s. m. o que professa uma seita; 
partldario fanatico de uma seita religiosa. || (Fig.) 
O que segue outro no seu modo de pensar, o que 
lhe obedece cegamente; partidarlo; satellite(nofig.): 
O sectário dol^ipa cedeu então ás trevas; fechou o 
canhenho e resguardou-o outra vez dos olhos. (Ilerc.) 
II Partidário obstinado de um systema qualquer. 
j| F. lat. Sectarias. 

Sectil (íSíJ-ktil), adj. susceptível de cortar-se. 
• II 1** lat. Sectilis. 

Sector (ssé-/:/()r), s. m. (geom.) a superfície de 
circulo compreliendido entre dois raios e o arco que 
elles limitam. || (Geom.) Porção de superfície plana 
comprehendida entre duas rectas, que se cortam, e 
um arco de Curva: Sectores ellipticos, hyperbolicos. 
I] (Geom.^ Volume comprehendido no interior de um 
cone limitado por uma superfície curva: Sector es- 
pherico, eliipsoidal.l] (Astr.) Instrumento que consta 
de um arco de a 30® e um oculo e que serve 
para avaliar a observação das estrellas. 1| (Geom.) 
Sector espherlco, o solido gerado por nm sector 
(plano) que gira em volta de um diâmetro do cir- 
culo ao qual pertence. |I F. lat. Sector. 

Sectura (ssé-Zi/ií-ra), s. f. (pharm*.) reducção dos 
corpos a fragmentos por meio de instrumentos cor- 
tantes. 11 F. lat. Sectura. 

Secular (sse-ku-/ar), adj. relativo ao século. 
II Que se faz ou se cumpre de século a século, de 
cem a cem annos. !| Que tem muitos annos, que é 
muito antigo, que dura ha muitos séculos: Arvores 
seculares. Havia por ahi cyprestes, mas cyprestes 
seculares como o universo. (Herc.) || Que vive no 
século, no mundo; que não fez votos monasticos. 
II Relativo aos leigos. j| Temporal, civil, mundano. 
11 Próprio do século. H Anno sectdar, aquelle em que 
termina um século. j| Braço secular, o poder ou a 
justiça civil. [Oppõe-se a auctoridade eccleslastica.] 
II —, s. m. leigo; indivíduo que não está sujeito a 
ordens religiosas. H F. lat. Secularis. 

Secularidade (sse-ku-la-ri-cíá-de), s. f. quali- 
dade do que é secular; estado secular. || A jurisdi- 
cção secular de uma egreja.]|—, pl. dictos ou acções 
próprias dos seculares e improprios dos religiosos. 
II F. Secular dade. 

Sccuiarizaçt&o (sse-ku-la-ri-za-ssão), s. f. acção 
ou effeito de secularizar ou de secularizar-se. || Se- 
culaHzüção dos hens do clero, a sua conversão em 
bens nacionaes. || F. SecularizaT-\-ãQ. 

Secularizar (sse-ku-la-ri-;íftr), v. tr. tornar se- 
cular (o que era ecclesiastico). || Sujeitar ás leis ci- 
vis: O santo oílicio desde que o marqucz de Pombai, 
o havia secularizado... (Lat. Coelho.) [| Absolver | 
(alguém) do voto de clausura. |] —, v. obter a 
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seciihirizaoão; deixar de ser religioso. 1| F. Secular 
lira?*. 
Secularmente (sse-ku-/ar-í7iw-te'j, adv. de 

modo secular; de cem a cem annos. j] F. Secular 
-j-mente. 

a^eculo (síc-ku-hi), s. m. espaço de cem nnnos. 
|j Espaço de cem annos contados de um até cem 
desde um termo fixo chamado era (isto é, de 101 a 
200, de 201 a. 300, e assim por deante). |] Diz-se 
particularmente dos espaços de cem annos conta- 
dos a partir da era do nascimento de Christo.|| Es- 
paço de tempo indeterminado ; um espaço de tempo 
muito longo: A sua ausência durou um 5CC?//o. Tar- 
dou um século em cliegar. [1 Tempo ou epoclia que 
ficou illustre, insígne, celebre ou notável por alguma 
personagem de grande influencia social, ou por algum 
facto extraordinário: O século de Homero. O século de 
Leuo X, de Luiz xiv. O século da invenção da im- 
prensa. [] (Por ext.) Facto que distingue um século 
ou um grande espaço de tempo: E este nome um 
século. (Lat. Coelho.) || Espaço de tempo conside- 
rado em relação aos costumes d'esse tempo: Um 
século de corrupção. [] Epocha, edade, duração de 
alguma coisa notável: O século das cruzadas. || O 
mundo, a vida secular (contrapÕe-se a vida religiosa). 
[[O mundo considerado pelos devotos sob o ponto de 
vista das vaidades, das seducções: A real Branca, 
de Lorvão senhora, alli trocou do século as gran- 
dezas pela soidão do claustro. (Garrett.)!](Por ext.) 
A epocha presente. j| Cada um dos quatro grandes 
periodos do mundo, segundo a fabula: Os séculos 
de oiro, de prata, de cobre, de ferro. |I O tempo 
(considerado de modo indeterminado): Não é ho- 
mem do seu século. [I O século actual, o espaço de 
cem annos que começou a contar-se desde o pri- 
meiro dia do anno de 1801 e que terminará no ul- 
timo dia do anno de 1900. || Século de ferro (fig.), 
epocha que se caracteriza por guerras, oppressões, 
rudeza de costumes, etc. ü O século futuro, a vida 
futura, a outra vida. \\ Século das luzes. V. Jaiz:. 
[j Século de oiro (fig.), tempo feliz em que dominou 
a paz e a abundancia. 1[ Por todos os séculos e se- 
cxàos ou até á consumação dos séculos, eternamen- 
te. 1} Viver fúra do seu século, não proceder em har- 
monia com as idéas correntes, ter idéas retrogra- 
das, não comprehender o espirito do século em que 
vive. II F. lat. Secidum. 

SecuuHar (sse-kun-í/«r), v. tr. coadjiivar, au- 
xiliar, ajudar.,11 Apoiar (alguém) nas suas funcçues. 
1] F. lat. Secundai^e. 

i^ccuudarlttnienlc (sse-kun-cííí-rl-a-men-te), 
adv. de modo secundário; em segundo logar; em 
logar inferior a outrem ou a outra coisa. j| F. Se- 
cundário -j- mente. 

Secundário (sse-kun-rfá-ri-u), adj. que é de 
segunda ordem; que occupa o segundo logar em 
ordem, graduação ou qualidade relativamente à ou- 
trem. 11 Que é de menor importancia em relação a 
outrem ou a outra coisa : Personagem secundaria 
n'uma peça. \\ Accessorio, inferior; de pouco valor: 
Questão secundaria. [| (Geom.") Circulos secundários, 
])equenos circulos que cortam em angulo recto um 
dos círculos máximos da esphera. || (13ot.) Divisões 
secundarias, diz-se das ramificações do peciolo 
commum das folhas compostas. [) (Geol.) ^ Epocha 
ou periodo secimdario, o que se caracteriza pelo 
apparecimento das aves e de certos cephalopodes de 
um tamanho extraordinário, bem como dos mam- 
miferos didelphos, etc. HEscholas íecírnííana.?, aquel- 
las em que se ministra a instrucção secundaria. 
|j Ilemorrhagia secundaria (pathoL), a que sobre- 
vem a uma ferida ou operação, hemorrhagia trau- 
matica. Ijinstrucção secundaria. V. íns/n/cç«o.|jPen- 
iias secundarias (ornithol.), as que existem inseri- 
das no antebraço.']I (Pathol.) Phenomenos secundar 
rios, os subsequentes ou subordinados a outros. 
II (Astr.) Planetas secundários, os satellites. || F. 
lat. Secundarius. 

Secundlnas (sse-kun-rf/-nas), s. f pl. as pa- 

rcas da mulher depois do parto (placenta e mem- 
branas); as ultimas, jj F. r. Secundus. 

Secundo (sse-Auíi-dú), adv. em segundo logar. 
II F. lat. Primo. 

Secundo-senUo (sse-fc?í?i-dó-;e-ni-tu), adj. e 
s. m. diz-se do filho segundo. || F. lat. Secundo -{- 
genitus. 

Securlfornie (sse-ku-rl-/ür-nie), adj. (zool.) 
que tem a fôrma de uma muchadinha. || F. lat. Sc- 
curis + forme. 

Sccuri^ero (sse-ku-n-je-ru), adj. (hist. nat.) 
que tem um or^ão, um appendice cm forma de ma- 
chadinha. \\ F. lat. Securis -|- gero. 

Seda (s5íí-da), s. f. substancia filamentosa so- 
gregada pela larva do chamado bicho de seda. V. 
i>Vc/íO. II Qualquer obra, estofo ou tecido feito d'essa 
substancia: Tem um bom sortimento de ||(Te- 
chn.) Eiva ou falha nos instrumentos por onde de 
ordinário quebram, jj Fenda ou risco na superfície 
de certas placas de metal. |j (Bot.) Pêlo rijo que 
se vê nos involucros lloraes das gramineas. j| Seda 
crua ou em rama, a que não está preparada e ape- 
nas se acha fiada ou torcida depois de dissolvida 
a primeira camada que cobre a fibrina da seda. 
II Seda vegetal, nome vulgar do linho da Nova Ze- 
landia e da urtiga da China, jdantas que formam 
uma fibra têxtil muito lustrosa e assedada. H —, 
p/. pêlos compridos, filiformes e ásperos de certos 
animaes como o javali, e que os sapateiros põem 
nas extremidades das linhas ou linliol para facili- 
tar a entrada d'este pelos furos feitos no cabedal 
com a sovela. || (Pop.) Vestidos de seda: Está rica, 
já arrasta sedas. || F. lat. Seta. 

Sedacelro (ssc-da-ííet-ru), s. m. o que arranja 
ou tece sedaços. || F. Sednço -f- eiro. 

Sedaoo (sse-(íá-ssu), s. m. seda rala com que 
se fabrica o panno para as peneiras. jl (Techn.) Ap- 
parelho que serve para coar o leite. || F. i*. Seda. 

Sedai (s^e-ddl), adj. relativo ao anus. [| F. r. 
Séde. 

Sedalha (sse-tW-lha), s. f. o mesmo que se- 
dela. II F. r. Seda. 

Sedativo (sse-da-/í-vu), adj. e s.m. (med.) que 
modera a acção excessiva de um orgão ou syste- 
ma de orgãos; diz-se dos medicamentos que apla- 
cam ou acalmam nnia irritação ou dor. ][ Agua se- 
dativa. medicamento liquido de uso externo, em- 
pregado principalmente nas enxaquecas, c que se 
compõe de partes eguaes de sal de cozinha e am- 
niomaco liquido, a sexta parte de álcool campho- 
rado, e agua commum. 

Sede (55t'-de), llex. irreg. do v. ser. 
Sede (S5íí-de), s. f. ajjpetite para as bebidas ; 

sensação causada pela necessidade de beber, prin- 
cipalmente agua: vontade natural de beber agua: 
Quem vendo-o mirrado de sede lhe ofTereceria um 
pucaro de agua? (nerc.)|!(Fig.) Desejo ardente, vivo 
e immoderado; avidez: Sede de oiro. Sede imiga 
do dinheiro. (Camões.) Sede do roubo e do assas- 
sinio. (Herc.) Sede de vingança. (Idem.) Estou cu- 
rado das sedes do saber. (Castilho.) || Anciã, afflic- 
ção; impaciência. || (Fig.) Seccura, falta de hurni- 
dade ou de agua (falando de campos ou terrenos): 
As terras téem sede. || Sede de agua (pop.), a por- 
ção de agua sufficiente para matar a sede: Uma 
sede, nma só de agua, uma s6 por compaixão. 
(Garrett.) |j-S(?í/e d'alma, desejo ardente de alguma 
coisa ideal: Onde ha n'uns alfarrabios nascente mi- 
lagrosa em que se fartem... as sedes de alma. 
(Castilho.) II Sede. de sangue, desejo ardente de ma- 
tar alguém, paixão pelo assassinato: É a honra de 
D. Maria que accende a tua sede de sangue? (R. 
da Silva.) \\ Fazer sede, provocál-a ou causál-a: A 
comida salgada faz sede. |) Matar a sede, saciál-a, 
beber até ficar satisfeito. f| Não dar uma sede de 
agua a alguém, não ter piedade ou compaixão para 
com elle; não dar esmola a alguém, ser extrema- 
mente avaro. |I (Pop.J Ter sede a alguma pessoa, 
ter desejo de causar-lhe mal. || F. lat. Sitis. 
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Sédc (ssé-ào), s\ f. {ant.) assento, cadeira.[[Di- 
í^nidade de bispo, arcebispo ou pontífice que exer- 
cem jurisdicção n*algiun ponto. [[ (Fig.) Centro, 
ponto escolhido para n'elle se estabelecer alguma 
coisa: Deu Deus a Abrahão... a terra de Canaan 
para patria de seus filhos e para sédc da sua reli- 
gião.(K. da Silva.) H Paradeiro, logar onde se pas- 
sam certos factos: O mosteiro não ficará, sendo se- 
não a séde do conientainento, da virtude e da perfei- 
Vão. (Castilho.) H (Constr.) O assento de pedra junto 
a algumas janelías. \\ (Anat.) Ponto central ou re- 
gião onde se realiza uma certa ordem de phenomenos 
physiologicos: A séde da dor é no esterno. \\ Séde 
Apostoüca, a Santa-Sé, a Egreja d(^^oma. |] Séde 
plena, a que está occupada pelo respectivo prela- 
do. II Séde vacante. V. Vacante. || F. lat. Sedes. 

Scdear (sse-di-rfr), v. tr. (ourives.) limpar com 
a escova de sedas (objectos de oiro ou de prata ou pe- 
dras preciosas). || (Flex.) V. Ablaqiiear. || F. Seda-\- 
ear. 

iScdciro (sse-fíei-ru), s. m. peça de madeira 
com puas ou dentes de ferro collocados vertical- 
mente em fileiras por onde passa o linho que se 
quer separar da estopa para o assedar.||(Loc. pop.) 
Dar com as ventas ou com os narizes n'um sedeiro. 
V. Nariz. II F. Serfa -j- eiro. 

íScdeIn (sse-rfe-la), s. f. linha ou cordel feito de 
sedas a que se ata o anzol e de que os pescadores 
se servem na pesca. || Trincar (o peixe) a sedela, 
trincar a sedela a alguém. V. Trincar. |1 F. Secía-j- 
ela. 

iücdenho (sse-rfà-nhu), s. m. (cir.) mecha ou 
I pasta de fios intercalada na carne para fazer sabir 

^ os humores das chagas on jmra promover a suppu- 
ração das mesmas. [[ (Por ext.) A fonte em suppura- 
ção com a pasta dos fios.H—, adj. (desus.) que tem 
sedas. || F. Sedíx + enho. 

íledcnfarlamciite (sse-den-tó-ri-a-r>?<?tt-te), 
adv. de modo sedentário; inactivamente. [j F. Se- 
dentário mente. 

j^edcntario (sse-den-/a-ri-ii), adj. que está 
qu*si sempre sentado; que não exercita o corpo e o 
conserva inactivo. ]| Que está quasi sempre em sua 
icasa. II Fixo, preso a um logar. || Diz-se de um in- 
divíduo cujo emprego ou occupação o obriga a 
a estar quasi sempre parado ou sentado, jj Vida se- 
dentária, a que se passa quasi sempre sentado, em 
que ha pouco movimento, que não obriga a cami- 
nhadas. II —, s. m. o que leva vida sedentaria.yF. 
iat. Sedentarius. 

IScdente (sse-rfen-te), adj. (poet.) o mesmo que 
sequioso ou sedento.]]F. lat. Sitiens. 

Sedento (sse-ííe?i-tu), adj. que tem sede, se- 
quioso. II (Fig.) Ávido, que deseja ardentemente sa- 
tisfazer-se de qualquer paixüo ou desejo: Sedento 
de prazer. Sedentos de subir ás mais eminentes po- 
sições. (Lat. Coelho.) Sedento de gloria. íf Sedento 
de sangue, diz-se de pessoa que tem sede de san- 
jíue: E sedentos andam de vosso sangue. (Camões.) 
(I F. Sede -f- ento. 

íSedeudo (sse-di-w-du), adj. que tem sedas; se- 
doso, cabelludo. jj F. Seda-]-udo. 

^ediçfto (sse-di-s5í7o), s. f. revolta, tumulto po- 
pular, insurreição, motim; levantamento em mas- 
sa contra as auctoridades constituídas; alvoroto, su- 
blevação ou desordem contra qualquer auctoridade 
estabelecida: Os feitos portentosos foram amaldi- 
çoados pelo povo em uma noite de sedíção. (Herc.) 
Aquelles que excitaram á sedíção.., ou 'dirigiram a 
reunião sediciosa, serão punidos, no primeiro caso, 
com o degredo perpetuo, e, no segundo caso, com o 
degredo temporário. (Cod. pen., árt. 179.®) jj (Fig.) 
Desobediencia, reacção, reboliço. [{ Sedição militar, 
revolta dos subordinados contra os seus'chefes mi- 
litares ou contra a constituição política do reino. ||F. 
lat. Seditio. 

Sediclosamcnte (sse-di-ssi-ú-za-me«-te), adv. 
com sedição, insubordinadamente. (| F. Sedicioso^ 
mente. 

Hodicloso (sse-di-ssí-ü-zu), adj. que se revolta 
contra os seus chefes, contra os seus superiores ou 
contra a constituição política do reino; que faz par- 
te de uma sedição, que a excita ou provoca; revol- 
toso, insubordinado. || Que tem o caracter de uma 
sedição. II —, s. m. o que provoca ou incita á se- 
dição, o que entra n'ena; insurgente, revoltoso, in- 
subordinado. II F. lat. Sediíiosiis. 

Cediço (ssé-dí-ssu), adj. estagnado, corrupto, 
quasi podre: Agua sediça. [i (Fig.) Velho, antigo. 
|](Pop.J Sabido de mais, que todos conhecem ou sa- 
bem: Historia sediça. || F. r. lat. Sedere. 

j$cdÍiucn(açiio (sse-di-men-ta-síão), s. f (geol.) 
formação dos sedimentos. || F. r. Sedimento. 

iScdInicntar (sse-di-men-/«r), adj. (geol.) que 
tem o caracter de sedimento, que é um producto da 
estratificação. || Terrenos sedimentares, terrenos for- 
mados no seio das aguas, terrenos neptunianos.||F. 
Sedimentoar. 

.^edliiiciitnrio (sse-di-men-íá-ri-u), adj. o 
mesmo que sedimentar.||F. Sedimento-{-ario. 

i^cdlmcuto (sse-di-me/i-tu), s. m. deposito pro- 
duzido pela precipitação de matérias dissolvidas ou 
suspensas n'um liquido, jj Lia, borras, fezes, pé.jjAs 
partes sólidas que as urinas depositam no fundo do 
vaso que as contêem. ||-(Geol.) Deposito de matérias 
sólidas por camadas deixadas pelas aguas ao reti- 
rarem-se. || F. lat. Sedimentxm. 

j^cdiiiiciito.NO (sse-di-men-íô-zu), adj. que tem 
natureza de sedimento.||Abundante em sedimentos. 
IjF. Sedimento-\-oso. 

^cdlKz (ssé-rf/i-te-ze), s. m. Agua de Sedlit^ 
(pharm.), a agua mineral que provêm de uma nas- 
cente da Bohemia e que traz naturalmente em dis- 
solução uma determinada porção' de sal amargo, o 
qual lhe communica propriedades purgativas. [Imi- 
ta-se nos laboratorios, dissolvendo sal amargo em 
agua commum.] || Sal de Sedlitz, o mesmo que sal 
amargo ou sulphato de magnesia. || F. Sedlitz (ci- 
dade da Bohemia). 

.^cdoiilio (sse-í/ü-nhu^, s. m. moléstia que ata- 
ca os porcos e que consiste n'uns pêlos ou sedas 
que lhes nascem nas guelas. || F. r. Seda. 

^cdoNO (sse-ííü-zu), adj. que tem sedas, que tem 
o aspecto ou a constituição da seda. || Que tem pê- 
los.[|(Chim.) Crjstaes sedosos, substancias que crys- 
tallizaram apresentando a fôrma e o brilho da seda. 
||B\ lat. Setosus. 

Nefliicçào (sse-du-55í7o), s. f. acção ou effeito de 
seduzir ou de ser seduzido, de enganar ou corrom- 
per. |{ Diz-se particularmente dos meios empregados 
para seduzir as mulheres: Aquelle que, por meios 
fraudulentos de seducção, estuprar mulher virgem 
ou viuva honesta, maior de dezesete annos e menor 
de vinte e cinco annos, terá a pena de prisão corre- 
ccional de um até tres annos. (Cod. pen., art. 393.®) 
||Condão de attrahiroude seduzir, proprio de certas 
pessoas; attractivo das coisas que nos seduzem a vista 
ou a imaginação; attractivo que tem o que quer que 
seja de irresistível: Tenho ainda o coração capaz de 
se render á vossa seducção. (Castilho.) jj Objecto que 
nos seduz. || (Fig.) Encanto, belleza de fôrmas ou 
de estvio que prende a attenção geral. || O espirito 
da seducção, o demonío. |] F. lat. Seductio. 

Scdiictor (sse-du-íor), adj. que seduz; que leva 
á seducção; que faz cahir em erro ou culpa.([(Fig.) 
Attrahente, tentador, enganador : A rogos tão se- 
ductores resistir não cabe em mim. (Castilho.) || O 
espirito seductor, o demonío. [j—, s. m. homem que 
seduz, que leva á seducção, que corrompe as mu- 
lheres ou as deshonra por meio de seducções. || F. 
lat. Seductor. 

Sedulo («5e-du-lu), ac?/. cuidadoso, diligente. ||F. 
lat. Sedulus. 

J^cdiizimcnto (sse-du-zi-men-tu), s. m. (p. us.) 
o mesmo que seducção. || F. Seduzir mento. 

^cdiiKir (sse-du-^ir), v. tr. fazer cahir em erro 
ou culpa; levar a praticaractos censuráveis ou con- 
trários á virtude;, corromper por meio de seducção^ 

\ 
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enganar empregando razões tentadoras; persuadir 
de coisa contraria á moral ou aos bons costumes: 
illudir, enganar com astucia; induzir a obrar mal. 
[[Desbonrar (mulher honrada, viuva honesta, etc.). 
jjLevar ú rebelliâo, á revolta; subornar para fins se- 
diciosüs: E logo em Lisboa... conseguiram seduzir 

orções de alguns corpos. (Garrett.)lJ(Fig.J Deslum- 
rar, fascinar, arrebatar, encantar; influir sobre a 

imaginação de: Scduziu-mQ o extasiem que o acliei 
contemplando esse monumento. (Garrett.) A estrel- 
la prospera,., (jue o seduz. (Castilho.) \\ (/ai)tivar, 
attrahir: Ko melo das honras que o seduziam. (Mont* 
Alverne.) || (Flex.) V. Luzir. || F. lat. Seducere, 

^ deduzirei (sse-du-2i-vél), CLdj. que pôde sedu- 
zir-se, exposto a ser seduzido, j) F. lat. Seducihilis. 

^clia (sse-^-a), s.f. (zool.) peixe da familia dos 
esparidos (sargiis vuígaris). 

(sse-gha), s. f. acção ou eíTeito de segar; 
segadura, ceifa. j| O tempo que dura a ceifa. |i Sega 
do arado, o ferro que se adapta ao limão da char- 
rua, e adeante da relha, e que serve para fender a 
terra e para cortar raizes. || F. contr. de Seg-ar-f-ct- 

(sse-g/iít-da), s. f. o mesmo que seíja. 
1|F. Seg^r^ada. ^ o 

^csadoiro (sse-gha-dóí-ru), adj. que está em 
condições de ser segado, proprio para ceifar-se: Trigo 
«eí/flííoíro.lIProprio para segar: Foice segadoira.'^\h\ 
Segar--\-oÍ7'0. 

&»e^ador (sse-gha-dor), adj. e í. m. que sega 
ou ceifa as searas; ceifeiro, ceifador. 1|F. Se(/ar-}-or. 

Segadura (sse-gha-í/w-ra), s. f. o mesmo que 
sega. j| F. Segarura. 

f^c^ào (sse-p/ião), s. m. ferro que se junta ao 
arado, proximo do teiró e que serve para ajudar a 
abrir a terra. || F. 'àV^a-f-âo. 

f^egar (sse-ghár), v. tr. ceifar, cortar (as sea- 
ras). |j (Fiç.) Cortar, lançar por terra cortando. ||Pôr 
termo a: Lastima os viçosos annos que a morte veiu 
segar tanto em flor. (K. da Silva.) [j F lat. Secare. 

aiícji;a-vida» (sse-gha-vi-das),aí/j. cs. m. (poet.) 
que põe termo a muitas vidas; que mata. || (Flex.) 
Não muda no pl. || F. Segar-\-viíla. 

^ Síegc (ííd-je), s. f. carruagem fechada com cor- 
tinas na frente, de um só assento e varaes, assente 
sobre duas rodas e jnixada por dois cavallos. [Cahiu 
já em desuso este feitio de carruagem.] ll(Pop.) Qual- 
quer carruagem. ]| F. lat. Sedes. 

éícgeiro (ssé-jd-ru), 5. m. constructor ou fabri- 
cante de seges. |j (Por ext.) Fabricante de quaesquer 
carruagens; homem que as concerta. []F Sege-\-eiro. 

Vegetal (sse-je-tó/), adj. que cresce por entre 
searas. [| F. lat. SegetuHs. 

«ícgmentar (ssé-ghmen-íâV), adj. (geom.) que 
é formado por vários segmentos. ||F. Segmento-^ar. 

^eg;mcn(arIo (ssé-ghmen-íá-ri-u), adj. o mes- 
mo que segmentar. |j F. Segmento-\-<trto. 

s^egnicnto (ssé-^/mien-tu), s. m. secção, porção, 
parte de um todo. jj (Anat.) Parte de um orgão dis- 
tincta de outra, se bem que seja a continuação 
d.'ella: O colon é um segmento do canal intestinal. 
||(Geom^ Porção definida de uma figura; porção de- 
tenninada n'uma linha, n'uma superfície ou n'um 
solido por uma linha ou superfície que os corta: A 
perpendicular abaixada do vertice de um triângulo 
rectangulo sobre n hypothenusa é meia proporcio- 
nal entre os dois segmentos da base. fl (Geom.) Su- 
perfície limitada por uma porção de curva e a corda 
que a subtende: Segmento de circulo, de hyperbole. 
|j(Geom.) Porção de volume limitada por imia super- 
fície curva e um ou dois planos secántes: Segmento 
espherico. Sepmenío de ellipsoide.[| Sé?gmenío esphe- 
rico (geom.), porção de volume da esphera compre- 
hendida entre dois planos parallelos, podendo mes- 
mo um^ d'elles ser tangente á esphera. || Segmento 
susceptível de um angulo dado (geom.), aquelle em 
que esse angulo pôde ser inscripto. |j F. lat. 
gmentum. 

Mesnlcla (sse-f;/mí-s8i-a). s. f. frouxidão, pre- 
guiça, lentidão. || F. iat. Segnitia. 

Scg;iiictc (sse-p/uw-ssi-e), s. f. o mesmo quese- 
gnicia. i| F. lat. Segniíies. 

(íse-nhu), s. m. palavra italiana usada na 
loc. ai scg)io (ao signal), e que nas partituras indica 
que se deve repelir desde o signul indicado. 

^^egrcdar (sse-ghre-c/ár), v. intr. dizer segredos. 
II—, V. tr, dizer ou communicar em segredo; cochi- 
char, murmurar:Parece que a providencia lhe segre- 
da as resoluções. (Lat. Coelho.) E segredou-me «que- 
ro confessar-me». (Camillo.) li F. ò'e9?'e£/o-i-ar. 

j^e^redeiro (sse-ghre-(/ei-ru), adj. o mesmo que- 
segredista. |] F. Segredo eiro. 

(9e$$;redlsta (siO-glire-íZió-ta), adj. e s. m. e f. 
pessoa que fArda segredos; amiga de cochichar, de 
dizer segrediníroa a outrem. || F. Segredo -}- ísta. 

l^e^redo (ssQ-ghrc-dü), s. m. coisa ou circum- 
stancia que se occulta aiDS outros; facto sobre que se 
guarda rigoroso silencio não o communicando a ter- 
ceira pessoa: Sejmio de tres, o diabo o fez. (Prov.) 
O segredo é a rica joia d'alma, que não se mostra as- 
sim a olhos de todos. (Garrett.) |( Causa occulta e de 
que se faz mysterio: Elles revelaram á multidão o 
segredo da sua força. (Ilerc.) || Causa desconhecida, 
m3*sterio, arcano: Os segredos da natureza. || Coisa 
que se diz ao ouvido de outrem em voz baixa; con- 
fidencia, confíssão: Disse um segredo à pessoa que 
estava a seu lado. || Silencio, discreção sobre uma 
coisa que nos foi confiada ou que se confiou a ou- 
trem: Kecommendo-lhe todo o segredo n'este facto- 
II Logar retirado e occulto, cellula, n'uma casa e 
especialmente n'uma prisão onde se mettem os pre- 
sos que devem estar incommunicaveis ; estado do 
prisioneiro incommunicavel: Os assassinos estão no 
segredo. || Cavidade ou esconderijo dissimulado para 
occultar certos objectos: Tem um cofre com segredo. 
Ijinvento; preparação que alguém achou ou possue, 
conhecida somente por um ou por poucos: Tem um 
segredo para curar a tisica.|| Formula, modo de exe- 
cução de qualquer assumpto de arte ou processo usado 
em tempos antigos, desconhecido em epochas poste- 
riores e não achado ainda pelos lírocessos scientiticos: 
A embalsamação dos cadaveres no Egypto é ainda 
hoje um segredo. ||Orgão ou mola occulta, que é pre- 
ciso pôr em acção de certo modo para que o objecto 
de que faz parte possa funccionar; Fechadura de se- 
gredo. Navalha de segredo.USentido occulto de uma 
phrase ou dc uma obra qualquer. \\ Explicação, conhe- 
cimento, noção justa. IIA parte mais difílcil e essen- 
cial de uma sciencia, arte ou industria, etc-UMeio 
de acção sabido sómente pelos iniciados n'algum ne- 
gocio para produzir certos resultados ou eífeitos. 
II iiazão occulta; meio particular posto em uso on 
acção por uma pessoa para ser excellente ou tor- 
nar-se superior com o resultado obtido: O segredo 
de agradar. O segredo de arrastar as massas. j| Modo 
espf>ciai ou peculiar de conseguir um dado eífeito. 
II (Fig.) O segredo das consciências, os segi'edos do 
coração, o que ha de mais occulto e de especial nas 
consciências ou nos corações. || Segredo d'Estado, 
assumpto de interesse publico, cuja divulgação pódo 
temporariamente prejudicar o Estado; (fig.) coisa 
de que alguém faz grande mysterio, não a queren- 
do divulgar. [| Segredos da natureza, as causas des- 
conhecidas ou mal explicadas ainda dos phenome^, 
nos naturaes: Vejam agora os sábios da escriptura 
que segredos são estes da natura. (Camões.)||Dizer 
(alguém) o seu segredo, explicar o processo com que 
consegue o resultado, cujos meios de emprego são 
geralmente desconhecidos.||Deitar um segredo á rua 
ou ao mar, publicál-o, divulgál-o. || Não ter se^e- 
dos para alguém, ter com alguém toda a intimida- 
de. II Ter o segredo de alguém, conhecél-o por acaso 
ou pelo emprego de meios que poz em acção para 
esse fim. IIEm segredo (loc. adv.), secretamente, con- 
fidenciahnente; em voz baixa; com toda a reserva; 
de modo que todos ignorem. || Ter cm segredo al- 
guma coisa, não a divulgar; conservàl-a occulta- 
monte, sem que ninguém a saiba ou possa vir a sa- 
ber: Respondeu el-rei que lhe parecia muito bem o 
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■arbítrio c que o tlvessemos em segredo até seu tem- 
po. (Vieira.) 1| F. lat. Sccretwn. 

lScgrcg;nçao (sse-ghre-f;lia-ssão), s. f acçuo ou 
efFeito de segregar; formação e expulsão das ma- 
térias segregadas. jj F. Segregav -j- 

SegrcgaiEaincntc (sse-ghre-9/iá-<la-men-te), 
adv. separadamente, em separado. I| F. Sc<jregado 
-•(- mente. 

Scgregftr (sse-glirc-g/iíír), v~ ir. pôr dc parte, 
separar. [) (Phys.) Deitar ou cxpellir (os productos 
das secreções). |j (Fig.) Desligar, desunir; apartar: 
Com» é que inteiramente segregados dos vincules 
do mundo... (Lat. Coelho,)!!—, v. p7\ afastar-se, 
soparar-sc, sahir, retirar-se: Ò solitário daTliebaida 
buscava segregar-sa da humana communlião... (Lat. 
Coelho.) f| Desmembrar-se, saltar fói-a, desconjun- 
ctar-se, partir-se. ü F. lat. Scg7'egare. 

Scg;rcg;aUclo (sse-ghre-gíia-ít-ssi-u). adj. rela- 
tivo á secreção, proprio para a secreoão: Funcções 
segregaticias, em regra? (Garrett.) ][ F. r. Segregar. 

(sse-glire-gha-íi-vu), rtíf;. que se- 
grega. || (Gramm.) Distributivo, partitivo. \\ F. lat. 
Segregativus. 

Seguida (sse-p7n-da), s. f. acção ou eífcito de se- 
guir; seguimento. 11 De seguida ou em seguida (loc. 
adv.), logo, seguidamente, em acto continuo, sem 
tardança. [[ F. r. Seguir. 

Seguidamente (sse-pJit-da-mcn-te), adv. em 
seguida, em acto continuo, sem interrupção, sem 
tardança: Tive este dialogo em Lisboa e seguida- 
inenie fui á casa de saúde no largo do Monteiro. 
(Camillo.) jj F. Seguidomente. 

Seguidilha (sse-glii-c/i-lLa), s. f. genero de 
canção hespanliola, alegre c cm que por vezes pre- 
domina a feição erótica, chistosa ou picante: Hoje 
em balde suspira a serenada, murmura em vão na 
calle a seguidilha. (Gonç. Crespo.) || Ária de canto a 
Ires tempos, de movimento muito animado o com um 
ritoniello; dança executada sobre o rhythmo d'esta 
aria. )| F. hesp. Seguidilla. 

.^eguldílSieiro (sse-ghi-dí-Z/ici-ru), s. m. o que 
canta ou dança seguidilhas. jj F. SeguidilhQí,-\- eiro. 

Seguido (sse-9/u-du), adj. que se segue, que se 
põe ou poz em pratica: Coisa sabida e ^seguida. 
(Gonç. Dias.)jjImmedlato, que vem logo após; con- 
tinuo: Três dias seguidos. H F. Segiár -j- ido. 

Seguidor (sse-ghi-dür), adj. e s. m. que segue 
algueni; perseguidor. || Partidario, sectário, jj F. Se- 
guiv -|- 07'. • 

Segulmeuto (sse-glii-meíz-tu), $. m. acção ou 
effeito de seguir; acompanhamento, jj Continuação, 
proseguimento: O seguimento d'esta historia. (Fil. 
felys.) No seguimento do crime. (H€rc.)jjAndümen- 
to, desempenho de um negocio, marcha; progresso, 
jj Ir em seguimento de alguém, ir-lhe na pista, se- 
guil-o: Sete moiros... lhes foram em 
(Fil. Elys.) II F. Seguir mento. 

Seguinte (sse-5/tm-te), adj. que se segue, que 
vem logo após outro; immediato, subsequente: A 
primeira carruagem e a seguinte vêem vazias. Aos 
quatro de outubro mandou o Suba publicar ao som 
de vários instrumentos músicos que no dia seguinte 
ia ao campo. (Trist. da Cunha.) ij Que se segue a 
outra coisa, que se faz ou diz logo depois de outra 
coisa: Dei-lhe a seguinte resposta. Se dispoz e fez 
na fúrma seguinte. (Vieira.) jj Que succede a outra 
coisa semelhante ou da mesma especie embora haja 
intervallo entre as duas: Para que no verão sc- 
gui7iíe os pudesse ir ver todos ás suas terras. (Viei- 
ra.) Elle herdou ao século seguinte a cruz plantada 
nos corucheus dos alcorões. (ilerc.) jj —, s. m. o que 
se segue a outrem,' o que vem logo apôs outrem; 
que vem depois de outro (falando do espaço ou do 
tempo). II—, s. m. pl. (archit.) engras; intervallos 
que existem entre os semi-circulos dos arcos simples 
ou continuados. || (Techn.) Lados em que prendem 
as deanteiras das gelosias, jj F. r. Seguir. 

Segulntementc {ssQ-ghin-ia-men-iQ), adv. se- 
guidamente; sem tardança; immediatamente; por 

consGguinto, por consequenciar DIsseram-me que 
de uma ligeira exfoliação em uma perna resultará 
uma rápida gangrena e a morte seguinter>iente. (Ca- 
millo.) [j F. Seguinte mente. 

■ Seguli* {%se-ghir), v. tr. ir atraz de, marchar ou 
caminiiar apús: Slgamos estas deusas e vejamos se 
phantasticas são, se verdadeiras. (Camões.) || Acom- 
panhar; escoltar: Os emigrados seguiram o seu rei 
no exilio. || Ir ou estar sob o commando ou sob a 
direcção de: A este tempo tinha-se Kuy Lourenço 
armado com cincoenta de cavallo que o scgidam. (Fr. 
L. de Sousa.) Segui depois o pendão do condes- 
tavel. (Ilcrc.) || Perseguir, tratar de alcançar, cor- 
rer na pista ou no alcance de: Parte já, segue-o pela 
pista. (Pt. da Silva.){|Perseguir, marchar hostilmente 
atraz de: Muitos capitães foram de parecer qwe o 
governador não seguisse o inimigo que fugia. (J. Fr. 
d'Andrade.)llDarcaça a; perseguir para apprehender, 
para ferir ou matar: Outras com os arcos de oiro 
se fingiam seguir os animaes que não seguiam. (Ca- 
mões.) jj Ser levado ou transportado depois ou atraz 
de: Se partir amanhan, a sua bagagem seguíl-o-ha, 
no primeiro comboio. || Marchar ou caminhar tão 
depressa como, acompanhar ou egualar na car- 
reira: Não posso seguir o caçador. Um cavallo a 
galope não pôde seguir um comboio a meia veloci- 
dade. II Vir, aconteçer ou occorrer depois; succeder 
a; ser a consequencia de: A punição devia seguir 
de perto o crime. (Mont'Alverne.) Não disse el-rei 
mais, mas seguiram obras o dicto. (Fr. L. de Sou- 
sa.) 11 Acompanhar, favorecer, auxiliar, proteger: 
Porque a gente marítima e a de Marte não eVtão 
para ícpuiV-me a toda a parte. (Camões.) A victo- 
ria segue muitas vezea os temerários. (R. da Silva.) 
II Estar immediatamente ao pé de; estar immediata- 
mente proximo a: Aqui na mscripçãoapenas 
um nome de poeta. (Herc.) |! Caminhar guiado por, 
ser dirigido por: Seguindo «ma toada lugubre en- 
fiou salas e corredores. (R. da Silva.) H Observar, 
espiar, prescrutar; examinar a evolução, a marcha, 
o progresso, o movimento, o desenvolvimento de 
(alguém ou de alguma coisa): Segui os progressos do 
discípulo. O medico seguiu todas as phases da doencta. 
O general seguiu todos os movimentos do inimigo. 
Seguiu todo o processo criminal. || Escutar ou obser- 
var com attenção e perseverança: Os deputados se- 
guiram toda a discussão da lei, a exposição do 
relator. O discípulo seguiu o professor. O publico 
seguia o actor com anciedade. jj Escutar e compre- 
hender alguém que está falando : Não pude seguir 
o orador por se exprimir em mau francez. jj Conti- 
nuar a ler o que se diz a respeito de: Sigamos o 
animoso viajante que vai caminho de uma das mais 
asperas e levantadas serranias. (Lat. Coelho.) I[Acom- 
panhar em idéa ou no pensamento: A sua imagem 
segue-ma por toda a parte. [| Acompanhar, ir na 
companhia de, não deixar: Esta bengalase^uiu-me 
em toda a viagem. O amor proprio segue o homem 
por toda a parte, [j Percorrer, ir nadlrecçHo de: Se- 
guiram os moradores o mesmo caminho cheios de 
espanto e medo. (Fr. L. de Sousa.) jj Delxai'-se 
guiar ou conduzir por; acompanhar, pactuar ou tran- 
sigir com: Liberal convencido... se temeu algumas 
vezes os ímpetos da multidão, se a não seguiu nos 
irreflectidos accessos de ardor febril, luctou sempre 
intrépido. (R. da Silva.) j] Abandonar-se "a; entre- 
gar-se, submetter-se ou obedecer a: Seguir as suas 
paixões, os seus caprichos. j| Tomar o partido de; 
ser sectário de, adherir a: Alguns portuguezes se- 
guiam o rei castelhano. (R. da Silva.) Alguns fidal- 
gos se{)uiram a facção do pretendente D. Antonlo. 
(Idem.) Segue as doutrinas de Luthero. Os estu- 
dos médicos seguiram quasi exclusivamente a au- 
ctoridade dos auctoi^s arabes. (R. da Silva.) I| To- 
mar como modelo, imitar: Tomei a ousadia de se- 
guir outro desenho no fechar da íminensa abobada. 
(Herc.) [j Praticar ou proceder em harmonia com : 
Seguir os usos da terra, jj Prosegulr em. continuar 
ou perseverar em: N'este piedoso trabalho, que se- 
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^uiam sem descontinuar havia muito tempo, eram 
acompanhados por alguns do povo. (Herc.) || Exer- 
cer; entrar na carreira ou profissão de; professar: 
SeguQ a advocacia. Seguiu as armas. E seguira a 
carreira das armas primeiro, depois a das lettras. 
(Garrett.) [{ Querer, admittir, sympatbizar com: Ah ! 
vem ter commígo, deixa os que te não seguem, (üonç. 
Dias.) [i Seguir alguma pessoa ao tumulo, morrer 
pouco depois d'ella. USepwiVas bandeiras de alguém, 
militar sob as ordens de alguém. || Seguir cami- 
nho, seguir viagem, derrota, etc., começar um Ion- 
izo caminho ou uma longa viagem; continuar a que 
foi principiada: Mas seguimos nós caminho ou que- 
damo-nos pasmados? (Castilho.) O governador mais 
compassivo que acautelado... seguiu sua viagem. 
(J. •Fr. d'Andrade.) João de Menezes foi seguindo 
sua derrota para Chaul. (Fil. Elys.) [| Seguir o ca- 
minho, a vereda da virtude, da perfeição, etc., ser 
virtuoso, ser perfeito, perseverar na virtude, etc. 
II Seguir o bom caminho, empregar o melhor me- 
thodo para alcançar um fim; ])roceder honradamen- 
te. 11 Seguir em idéa alguém, imaginar, representar 
na sua imaginação o m-ovimento, o deslocamento 
de alguém; representar alguém nos difFerentes lo- 
gares que percorre. [] Seguir o norte, ir na direc- 
ção do norte; (fig.) proceder consoante um princi- 
pio que serve como de guia e estrella. \\ Seguir com 
os olhos ou com a vista alguém, não o perder de 
vista; examinar a marcha, o movimento, o deslo- 
camento de alguém: D. Martinho seguiu-o com a vista 
até elle transpor a porta. (K. da Silva.) jj Seguirem 
os olhos (de alguma pessoa) a alguém, não perder 
nenhum dos movimentos de alguém: Imaginava que 
os olhos de Deus o não seguiam pelos tenebrosos 
desvios do crime. (K. da Siíva.) [j Seguir os passos, 
as pisadas, as pégádas ou o rasto de alguém, mar- 
char pelo mesmo caminlio de alguém procurando 
no solo o vestígio dos seus passos; (fig.) insitál-o, 
escolhèl-o para exemplo: E lhe seguiam os passos 
de aldeia em aldeia. (Camillo.) Sua vigilancia se- 
guia de perto os passos de D. Antonlo. (II. da Sil- 
va.) [[ Seguir de perto alguém, não o perder de vista, 
caminhar atraz d'elle sem ser persentido, ir-lhe na 
cola; (fig.) morrer pouco depois d'elle. |1 Seguir o 
pleito, continuál-o.|l Seguir o rumo (naut.), navegar 
nos difFerentes logares que se percorrem segundo 
uma linha determinada. \\ —, v. intr. continuar ou 
proseguir na marcha encetada: E José Bonifácio 
seguia cursando a Europa em meio dos seus tumul- 
tuosos acampamentos. (Lat. Coelho.) Seí;uírffí7i para 
Meca na caravana dos peregrinos. (Idem.)[[Ir n'uma 
certa direcção: Isto dizia el-rei sahindo da cella de 
fr. Lourenço e seguindo ao longo do claustro. (Herc.) 
)I Proseguir, continuar: Mui politicamente o saudou 
e seguiu dizendo que movido de sua fama o Saba3*o 
o proveria de tudo. (Fil. El3's.) [[ Vir depois na or- 
dem do tempo, succeder: Segue ao despejo que Sua 
Alteza mauciou fazer das duas cidades Sapin e Aza- 
mor a satisfacção que deu aos moradores d'ellas. 
(Fr. L. de Sousa.) O pranto segue ao pranto. (Cas- 
tilho.) || Siga! expressão usada pelos marítimos quan- 
do içam objectos para bordo indicando assim que 
podem vir os restantes fardos, ou pelos conductores 
dos omnibus para mandar aos cocheiros que con- 
tinuem a carreira; em geral, voz para mandar 
continuar ou repetir qualquer obfa ou acção. || A se- 
guir (loc. adv.), seguidamente, a fio, a eito, sem in- 
terrupção. II (Jogo do bilhar) Dar uma bola a seguir, 
fazer com que a bola, com que se joç;a, desloque a 
que lhe está mais próxima e siga depois para deante 
em linha recta. || —, v. pr. apresentar-se após de: 
Seguiam-se dois mil cavallos, muito ornados de seda, 
campainhas, cascavéis e búzios brancos. (Tristão da 
Cunha.) II Succeder, vir depois: Seguiu-SQ ajoelha- 
rem todos. (R. da Silva.) Seguiam-sa as costuma- 
das instancias para alcançar o favor de um novo 
prazo. (Idem.) || Achar-se collocado ou situado em 
continuação: Seguiam-se muitos aposentos cruzados 
de passagens, de escadas furtadas e de portas fal- 

sas. (R. da Silva.) [I Decorrer (falando do tempo): 
Segiiiram-SQ alguns instantes de silencio. (Idem.) 
II í'ôr-se em execução : Seguiu-se logo mandar por 
todo o reino alistar gente de pé e de cavallo. (Fr. 
L. de Sousa.) |j Resultar, dar-se como consequencia: 
Das immensas vantagens que haviam de seguir-^e 
de tão glorioso projecto. (D. Franc. de S. Luiz.) 
11 (Flex.) Y. Aãherir. j| F. lat. Serjui. 

(sse-ghun-áa), s. f. (typogr.) prova de 
uma folha já corrigida. || (Mus.) Intervallo de se- 
gunda, intervallo de um tom a outro immediato. 
II (Mus.) Segunda menor, intervallo de meio tom, 
como de mi a fd ou de si a dó. [j F. fem. de Se- 
gundo 

>^cs;<in<ln-fclra (sse-^/i?ni-da-/èi-ra), s. f. o se- 
gundo dia da semana, o dia immediato ao domin- 
go. II F. Segundo^-]-feira. 

SeH;uii(lamcn(c (sse-^/í^oi-da-men-te), adv. em 
segundo logar; secundo. || F. Segundo^ -\- mente. 

(sse-ghun-rfrtr), v. ir. o mesmo que 
secundar. || F. Segundo ' -f- ar. 

»^e;;iiii<loíra (sse-ghun-(/ei-ra), s. f. (ant.) se- 
gunda dóse de vinho que em dias festivos se dava 
aos religiosos. IIA segunda camada de cortiça, mui- 
to util para os usos industriaes.jlF. fem. de Segun- 
deiro. 

íSeKiiiKleiro (s5c-gh\\n-dei-n\), adj. secundá- 
rio. |j Moinho segundeiro, o que serve sómente para 
moer paiuço e milho. || F. Secundarius. 

Secundo ' (sse-gJiun-áu), adj. que se segue im- 
mediatamente depois do primeiro na ordem do lo- 
gar, tempo, posição ou importancia: O artigo se- 
gundo da Constituição. [[ Secundário, mediato, in- 
directo : Que o sunmio Deus, que por segundas cau- 
sas obra no mundo... (Camões.)||Outro que tal, outro; 
novo: Façamos de Tancos uma segunda Aljubarrota. 
(R. da Silva.) || Que occupa o numero dois n'uma 
serie de nomes eguaes: O segundo dos Cesares. 
II (Fig.) Rival; egual; semelhante; competidor: 
Não tem segundo. || Secundário, inferior: Segundo 
tenor. || (Mus.) Que canta ou executa a ^rte mais 
baixa: Flauta Rabeca ícpunrfa.j,iEste adje- 
ctivo precedendo um certo numero de substantivos 
designa a circumstancia de cargo subalterno, depen- 
dencia de outrem em f uncções oííiciaes, em certos ser- 
viços ou misteres : Sc^uníío secretario. Segundo ser- 
vente de pedreiro. 11 Scj/unrfíi instancia. V. Instancia. 
II Segunda intenção, proposito firme ou intenção ma- 
lévola e reservada com que se pratica um acto, ap- 
parentando outra, jj (Cir.) União por' segunda in- 
tenção. V. Intenção. || Segundas nupcias, casamento 
realizado pela segunda vez, por qualquer dos côn- 
juges sobreviventes; segundo matrimonio. || Pão se- 
gundo, o que tem mistura de cereaes difíerentes do 
trigo. II Coisa em segunda mão. V. Mão. [| Passar a 
segundas nupcias, contrahir segundo matrimonio, 
tornar-se binubo: A mãe que passar a segundas 
nupcias perderá, alêm do usufructo dos bens dos fi- 
lhos menores, a administração dos dictos bens, se 
n'ella não for mantida jior deliberação do conselho 
de familia. (Cod. civ., art. 1G2.°) \\ Sem segundo 
(loc. adv.), sem rival, sem competidor; incompara- 
velmente. II —, s. m. o numero dois na serie natu- 
ral ; pessoa ou coisa que está no segundo logar. 
II (Chron. geogr. e geom.) A sexagesima parte de 
um minuto. [Indica-se com duas linhas ou phcas ("): 
2^5Ü'^] 11 F. lat. Secundus. 

lSes;uiidío' (sse-ghun-ã\i), conj. conforme, como, 
consoante, tal qual, tal como, em harmonia com o 
que; como quer (]ue : O bispo dos Açores e os pa- 
dres da Companhia de Jesus, de Angra, foram os 
auctores d'esta decisão, segundo se divulgou. (R.'da 
Silva.) II A medida ou ao passo que. || Segundo que 
(loc. conj.), conforme; â medida que. || A se- 
gundo (loc. conj. ant.), do mesmo modo que, como: 
Á segtindo o demonio lhe fingia. (Camões.) 1| F. lat. 
Secundum. 

>^eQ;iiiido ' (sse-j77aín-du), adv. cm segundo lo- 
gar, secundo. Jj F. lat. Secundo. 
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^egundo-gicnUo (ssQ-ghun-áii-jê-m-iii),'adj. e 
3. m. o mesmo que secundo-genito. [] F. Segundo-^ 
genilo. 

ji$eg;uiido-genUui*a (sse-íj/nm-dó-je-ni-íu-ra), 
s. f. estado ou condição do segurido-genito. 1| F. Se- 
gundo lat. genÜura. 

Segura (sse-f;/m-ra), s. f. (techn.) especie de 
enxó com que os tanoeiros lavraíu e preparam as 
aduelas. |{ F. lat. Spcíí) íí. 

Scg;uraçuo (sse-ghu-ra-55íío), s. f. acção ou 
effeito de segurar ou de segurar-se. |] Seguro mer- 
cantil, [j F. Segurar-{-ão. 

Se;$urado (sse-glui-ra-du), adj. que está segu- 
ro, que se segurou.il—» ^ o prêmio 
ao segurador n'um contracto de seguro. || F. Segxi- 
rar-j-ííí/o. 

Scj^urador (sse-ghu-ra-rfôr), adj. o s. m. o 
mesmo que assegurador. [| F. Segurar or. 

Seguramente (sse-í;/tíí-ra-?7ieíi-te), adv. de 
modo seguro, com segurança, j] Certamente, positi- 
vamente. II F. Seguro + mente. 

Segurança (sse-ghu-?-an-ssa), s. f acção ou ef- 
feito de segurar; afastamento de todo o perigo; es- 
tado do que se acha seguro; estado das pessoas ou 
coisas que as torna livres de perigo ou damno; estado 
do que nada tom a temer. l|Cei-ttíza, confiança, infalU- 
bilidade, firmeza : Para enganar com mais segurança 
os mesmos jiovos era preciso lisonjeál-os. (J. A. úa 
Macedo.) \\ Certificação, certeza, protesto, affirma- 
ão: Da carta que vem cheia das segiiranças que 
^ S.'' me dá da graça de S. A... (Yieira.jjjFürça 

ou firmeza nos movimentos. |j Certeza, evidencia. 
11 Pessoa ou coisa que serve de esteio ou de apoio a 
outrem ou a outro; íiador; garantia. Aqnella tra- 
ve é a principal segurança do edifício. E vós, ó 
bem nascida segurança da lusitana antiga liber- 
dade... (Camões.) 11 Penhor que serve de garantia 
de uma divida; caução. I| Firmeza de animo, re- 
solução, afoiteza, confiança em si: Attento estava 
o rei na segurança com que provava o Gama o que 
dizia. (Camões.) Aquelles que presenceavam a se- 
gurança com que vos pronunciastes. (Mont'Alver- 
ne.)i](ílipp.) Prenhez: A segurança da egua.ljCarta 
de segurança ou carta de seguro. V. Segu7'Q. || Val- 
vula de segurança. V. Valvula. 1| (Loc. ádv.) Com 
segurança, seguramente, livre de risco; com firme- 
za, sem temor: Entrou com segurança e todas as 
suas naus na Ilha Taman. (Fil. Elys.j \\ Para segu- 
rança, á cautela, para que não haja risco. H F. Se- 
guro anca. 

Segurar (sse-glm-rdr), v. tr. tornar seguro e 
estável, firmar; prender, agarrar, fixar. ]} Apoiar, 
amparar para que não caia ou se não arruine. ||Ca- 
pturar, apprehender. 1| Prender, não deixar fugir: 
Miserável! soldados segurai-o. (Garrett.) |j Assegu- 
rar, garantir, sustentar, defender: Que punisse pois 
pela honra e decoro de S. A. segurando seu senho- 
rio. (FiJ. Elys.) II Tornar livre de risco, acautelar : 
Era o homem tão sagaz fjue se soube valer para 
segurar a sua passagem por Castella. (Fr. L. de 
Sousa.) Primeiro se deve attender a segurar a con- 
servação do proprio e depois, se fôr conveniente, 
se poderá conquistar o alheio. (Vieira.) || Aflir- 
mar, afiançar, certificar, confirmar, prometter, pro- 
testar: ü aífecto e boa vontade, que Y. S.® me 
segura de S. A., prézo quanto devo. (Vieira.)||(Fig.) 
Tornar certo (o que era contingente). |J (Fig.) Ani- 
mar, inspirar tranquillidade e confiança a, socegar: 
Começa a vacillar; mas a malvada velha o se- 
QU7'a, alenta, anima. (DIniz da Cruz.) |] (Comm.) 
JPôr no seguro: Segurar uma casa. Segurar fazen- 
das, mercadorias, etc. |j Dar carta de seguro a. 
II (Ant.) Segurar o cami)o nos duellos, pôr gente de 
guarda para impedir traição, falsa fé, etc. || Se{/iírar 
o golpe, dál-o de modo que não falhe. || —, v. pr. 
tornar-se seguro; pôr-se em logar seguro ou onde 
não soífra perigo nem damno: E por mais segurar- 
se os deuses vãos. (Camões.)I|Suster-se, equilibrar- 
se para não cahir. || Preservar-se, fortificar-se, exi- 
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mir-se de qualquer responsabilidade; prevenir-se: 
Segurou-ZQ a tempo. {| Tomar curta de seguro. 
II Obter direito a iiidemnização futura por meio de 
contracto de seguro, jj F. Seguro -(- ar. 

Segure (sse-ghu-ve), s. f. (ant. rom.) machadi- 
nha que traziam comsigo os lictores romanos para 
fazerem as execuções, jj Machado grande; segura. 
II F. lat. Securis. 

Segureiha ^ (sse-ghu-ròMha), s. f. (techn.) peça 
de madeira que nas mós caseiras enfia no espigão 
de ferro da mó de baixo e serve i)ara tornar miifor- 
me o giro da peça superior, jj (Techn.) Peça de fer- 
ro cujas extremidades são largas e vão diminuindo 
para o meio, e na qual ha um buraco por onde en- 
tra o ferro que faz girar a pedra de cima da atafo- 
na. 11 F. lat. Securicula. 

Segureiha' (sse-ghu-re-lha), s. f. (bot.) nome 
commimi a varias plantas da familia das labiadas 
(salureja hortensis. s. montana, s. acíileataj.W^oina 
do mangericão de Geylào. || F. lat. Satureja. 

Seguriilade (sse-ghu-rl-t/a-de), s. f. o mesmo 
que segurança. || F. lat. Securiías. 

Seguro (sse-^/m-ru), adj. livre de cuidado, de 
perigo; isento de qualquer mal ou damno externe 
ou interno: Com o estabelecimento da triplo al- 
liança se dá por muito segura Castella. (Vieira.) 
Alêm de que, não era segui'o para Portugal aco- 
lher em suas entranhas seus firmes adversarios. 
(Fil. Elys.) Emfini ao Gama manda que direito ás 
naus se vá e seguro de algum damno possa á terra 
mandar qualquer fazenda. (Camões.) i| Confiado, 
afoito: Meu bicho, dizia a creancinha, comtigo tão 
seguro eu não brincava, se primeiro o veneno re- 
falsado não te houvessem tirado. (Garrett.) j| Que 
está ao abrigo dos ataques, dos accidentes; ampa- 
rado, firme, fortificado: Mas, alguma vez que a pes- 
soa se sente mais confortada e se<;zíraem Deus, bem 
púde fazer ao seu adversario alguns desprezos. (P. 
Man. Bern.) !| Confiado, crente: Seguro da verdade 
de uma religião divina... (MonfAlverne.) 1| Certo, 
convicto: Estou seguro do que aífirmo. |[ Garantido, 
firme; que está ao abrigo das contingências physi- 
cas ou moraes: Onde terá segura a curta vida... 
(Camões.) || Garantido, acautelado, que se poz 'ou 
foi posto ao abrigo de qualquer perigo. || Prudente, 
circumspecto: É muito seguro nos seus negocios. 
11 Firme, que não vacilla nem hesita: E a donzel- 
la... segu7'a no andar, á porta do palacio bateu. 
(Gonç. Dias). II Fixo, estável, inabalavel» || Preso; 
custodiado. || Que não púde fugir nem escapar-se, 
bem agarrado. || Kijo, solido; que não cede, que não 
dá de si. II Que ofíerece garantias, em que se pôde 
crer e ter confiança: Mas promessas tão seguras nós 
fez... (Garrett.)lIQue não offerece duvida; certo, in- 
dubitavel. || Infallivel, não sujeito a erro ou a pe- 
rigo : N'esta sciencia o mais seguido é não pensar por 
si. (Castilho.) Não mentir nunca é o mais seguro. 
(Fil. Elys.) II Infallivel, inevitável; eíílcaz: Keme- 
dio II Constante, firme, leal: Amor nruito 
seguro. (Camões.) || (Comm.) Que está posto no se- 
guro: Tenho o meu prédio segiiro na companhia 
Fidelidade. || Que inspira confiança pela sua hon- 
radez ou probidade: Póde-se entrar em transa- 
cções com elle porque é lun homem muito segu7'o. 
11 Que sabe as coisas com certeza; que não teme 
errar. || (Fam.) Forreta, poupado, economico: É 
muito segu7'0, não larga vintém. I| (HIpp.) Pre- 
nhe: Égua segura. || Diz-se do tempo bom, quando 
não ha probabilidades de que chova tão cedo: O 
tempo agora está seguro.\\l^o<^fLr seguro, logar onde 
se pôde estar sem risco. I] Metter alguém em logar 
seguro, prendêl-o. || Ter por seguro, considerar como 
bom ou infallivel; considerar fóra de risco: Tinha 
Ilogamhamet por seguido combater-nos de perto. 
(Fil. Elys.) II (Loc. adv.) A seu seguro, a seu salvo, 
livre de perigo: E os nossos podiam recolhendo-se 
muito a seu seguro recusai*... uma arriscada pele- 
ja. (ídem.) |[ —, s. m. (comm.) contracto aleatorio 
pelo qual uma pessoa, que se chama o segurador. 
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SG obriga para com outra, que se chama segu- 
rado, a indemnizúl-a de certos riscos ou das per- 
das ou accidentes que ella possa sofTrcr (incend.io, 
recrutamento, quebras, probabilidades de morte, 
etc.): Se a prestação é em todo o caso obrigatoria 
e certa para uma das partes, e a outra só é obri- 
gada a prestar ou fazer alguma coisa em retribui- 
ção, dado um determinado evento incerto, o contra- 
cto aleatorio diz-se de risco ou de seguro. ((Jod. 
civ., art. 1539.®) |1 Salvo-conducto, carta de segu- 
rança; O qual seguro ia n*uma folha de oiro batido 
em que estava o signal d'el-rei. (F. Mend. Pinto.) 

II Certeza, caução, garantia: Não só foi excesso 
de liberalidade no dar, senão o scgwo do que dava. 
(Vieira.) ]1 Protecção, salvagfiarda: E ante os olhos 
mesmos d'el-rei façam força a homens que vivem 
sob seu real seguro. (Fil. Eljs.) [[ Caução ou ga- 
rantia que os administradores dos correios dão aos 
que seguram cartas para não se extraviarem. {| Se- 
gurança; cautela. |1 Carta de. seguro, documento 
pelo qual se concede a alguém a isenção das leis 
criminaes, civis ou militares, a que está sujeito, para 
Soder entrar n'um certo territorio ou ir á presença 

e auctoridade superior. \\ Carta de seguro real, a 
carta de seguro que é concedida pelo rei. [[ Compa- 
nhia de segii7'0s, sociedade commercial que faz os 
contractos de risco, figurando como segurador. |1 Ir 
sobre seguro ou pelo seguro, proceder cautelosamen- 
te. i| Pôr uma carta no seguro, pagar pela remessa 
d'essa carta o preço correspondente á caução. |1 —, 
adv. com segurança, sem se arriscar temerariamen- 
te: Jogar segwo. Montar seguro. |1 (Loc. adv.) Em 
segu7'0 ou sobre seguro, livre de risco, com segu- 
rança, seguramente. II F. lat. Securus. 

Sei (ssei), ílex. do v. saber na 1.^ pess. sing. 
do pres. ind. 

Scifía (ssei-^-a), s. f. (zool.) peixe da familia 
dos labroides Cscarus denticulatusj. 

Selma (sseí-ma), s. f (zool.) peixe da familia 
dos esparoides fpagrus aurigaj. 

Seimiri (ssei-nii-ri), s. m. (zool.) especie de ma- 
caco americano Ccehus xaníhosleruosj, conhecido 
também pelo nome de sapaju-aurora. 

Seio (ssei-u), s. m. curvatura, volta, sinuosida- 
de: Erram o computo por sommarem cm linha 
recta os seios e circuitos da viagem. (Fil. Elys.) 
II O bojo ou convexidade que apresenta a vela ou 
qualquer panno quando se incha com o vento, 
(t (Fig.) A parte do corpo humano em que exis- 

.tem as glandulas mammaes; as pomas, jj (Por ext.) 
A parte das vestes que cobre anteriormente o peito; 
vão que fica entre o peito e esta parte do vestuá- 
rio: Um nome escripto em um jtapel achei no seio 
ao morto. (Garrett.)j[(Fig.) O peito: Os golpes que 
rasgam o seio de Maria. (Mont'Alvernc.) 1| O collo, 
a parte do pescoço e peito que a mulher tem a des- 
coberto: O mono os olhos demora no lácteo seio 
da bella. (Gonç. Crespo.) 1| (Fig.) A alma, o espi- 
rito, o coração: Alguns mancebos em cujo seio ha- 
via fragmentos de virtude. (Ilerc.) Os segredos in- 
effaveis (^ue escondia em seu seio. (MonfAlverne.) 
II Logar interno; interior: No seio das camadas vi- 
veram numerosas gerações de plantas e de ani- 
maes. (Lat. Coelho.) || Centro, abysmo, profundida- 
de; interior, amago: Sepultára-se para sempre no 
seio das ondas. (lí. da Silva.) [| Porção ou parte cen- 
tral de um todo: Onde do mar o seio faz entrada. 
(Camões.) Penetrou até ao seio de Larache cora 
toda a armada. (Fil. Elys.) || A força, o auge, o 
cumulo: No seio da escuridão. (Gonç. Dias.) Mas 

,no seio das maiores prosperidades ha sempre espi- 
• nhos. (U. da Silva.) || Grêmio, associação: Da nova 
religião que devia reunir em seu seio todos os dis- 
persos na casa de Israel. (MonfAlverne.) jj Meio, 
ambiente: A desolação e o opprobrio entraram no 
seio da nossa familia. (Gavrett.) || Intimidade, fami- 
liarldade, privança: D. João 111 lançando mão de 

' uma leve occasião de culpa em Luiz da Silveira, 
conselheiro do principe, e mais do seu seio que to- 

dos os outros creados, o mandou sair da côrte. (Fr. 
L. de Sousa.) |1 (Mar.J Todo o prolongamento do 
cabo de um a outro cíilcote ou qualquer parfe d*el- 
le. 11 Enseada, extensão de mar rodeada do ten-a. 
II Bacia de mar: Ao grande seio em que o Indo des- 
emboca. (Fil. Elys.) |j A séde da concepção, o utc- 
ro, a madre: Christo foi concebido no seio da Vir- 
gem Maria. || (Anat.) Cavidade óssea mais larga no 
mterior do que na abertura, e que existe n'alguns 
ossos do craneo e face: Seios frontaes. 6>io maxil- 
lar. II (Theol.) O seio de Abrabão, o logar de repoi- 
so, onde estavam as almas dos escolhidos do Senhor 
antes da vinda de Jesus Christo. [jO sefo da Egreja, 
a conimunhão dos lieis. || O seio tia Gloria, o repoiso 
dos bemaventurados.ljO ício da patria, a patria con- 
siderada como mãe. II—, pL as glandulas maramoes 
ou os peitos da mulher; pomas: Airosos j^íos. (Gar- 
rett.) II F. lat. Sinus. 

Selí"» [sseis), ad). pi. invar. (arith.) cinco raais 
um. [Em algarismo G, em conta romana .vi.]|I—, s. 
m. o algarismo que representa este numero: Fazer 
um seis ou dois seis. |1 A carta, a face do dado ou 
a peça do dominó que tem marcados seis pontos. 
[Como substantivo tem tambcm a fóniia plural: 
Tirar os seis ao baralho.] || F. lat. Sex. 

Sei.«}cciBto.s (sscís-5seíi-tus), adj. pl. invar. qui- 
nhentos mais cem; o producto de seis pela centena. 
[Em algarismo üOO, em conta romana L)C.][|F. Seis 
-(- cenio. 

Sciíiclobro (sseis-fZô-bru), adj. e s. m. sextuplo. 
II F. Sei5 4- dobi^o. 

Seita {ssei-tíi), s. f. conjuncto de pessoas que 
professara a mesma doutrina; doutrina religiosa que 
se afasta da crença geral; opinião que se destaca 
de um corpo de doutrina e que é seguida por mui- 
tos: Uma seita assoalha maximas subversivas da 
san doutrina.. (MonfAlverne.) || (Por ext.) Theoria 
de algum 23*'olessür celebre, seguida por muitos 
proselytos. jj (Pop.) Partido, bando. || F. Jat. Seda. 

Seito.MO (ssei-tó-zu), adj. (desus.) traidor, pérfi- 
do. II F. 5ei7a-f- oso. 

Selva (weí-va), s. f. (bot.) liquido que as raí- 
zes absorvem do seio da terra e que serve para a 
nutrição do vegetal a que pertencem. |1 (Por ext.) San- 
gue, substancia, elementos vitaes: Naepochaemque 
a vida vegeta e floresce com todo o vigor da seiva, 
poucos homens seriam mais esbeltos do que elle. 
(R. da Silva.)II(Fig.) Vigor, força, energia: Os vi- 
dos corromperam-te a seira. (Ilerc.) \\ F. lat. Sapa. 

Seivoso (ssei-vO-zu), adj. que tem seiva. H ^ue 
serve para a circulação da seiva. |! F. Seiv&-\-oso. 

Scixa (iseí-xa), s. f. (herald.) especie de adem 
que os 'Seixas têem nos seus brazões. [\ —, pl. (en- 
cadem.) a parte das capas que sobresai ás folhas 
nas suas tres faces. || F. lat. Saxiim. 

Seixada (ssei-a?â-da), s. f. pancada com seixo; 
pedrada. || F. Seixo -{-aAa. 

Seixal (ssei-^áí), s. m. logar onde ha muitos 
seixos ou cascalho. j| F. Seixo-\-al. 

Seixo (ssei-xu), s. m. pedra tosca e dura que se 
emprega com o cimento para o empedramento de 
certas obras; calhau; silex. || F. lat. Saxum. 

Selxoso (ssei-a?(>-zu), adj. que abunda em sei- 
xos; que os tem: Terrenosseia?oso5.[[F. Seíxo-|-oso. 

Seja (55é-ja), fiex. do v. ser na 1.» e 3.® pess. 
sing. do pres. subj. || Seja.... seja... (conj.), quer... 
quer..., ou... ou...: Nunca povo algum, como o ro- 
mano, deu maiores e mais constantes occasiões ao 
exerciciq do direito eleitoral, síya pela natureza das 
suas instituições, seja pela sua grandeza quasi con- 
temporânea da sua existencia e fundação... (J. F. 
Lisboa.) II Assim seja. V. Assim. f| —, interj. que 
denota consentimento, embora! vá! deaccordo! fa- 
ça-se: Queres que eu nunca mais te fale? seja! • 

Selados (sse-?á-ssi-us), s. m. pl. (zool.) fa- 
milia de peixes chondropterygios ou cartilaginosos 
que comprehende as raias e os esqualos com todas 
as subdivisões d'estes generos. (| F. gr. Selachiorit 
peixe cartilaginoso. 
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Sclag^o (sse-W-ghu), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das lycopodiaceas (lycopodium selagoj. |] F. lat. 
Selago. ' 

^elamln (sse-la-tninV s. m. (ant.) décima sexta 
parte do alqueire ou 0^431. 

Sciccçuo (sse-lé-ssõo), s. f. acção ou effeito de 
escolher; escolha feita sob a acoão do raciocínio e 
fundamentada nos moti\us do fim a que se mira. 

I! (Zootechn.) Escolha rigorosa dos animaes rei)ro- 
ductores com as condições favoraveis que o crea- 
dor deseja fixar n^uraa variedade animal distincta. 
11 (Hist. nat.) Selcccâo natural, phenomeno natural 
por virtude do quaf certos typos tendem a reprodu- 
zir-se ou a modiíicar-se profçressivamente por effeito 
das .circumstancias provenientes de meios que po- 
dem favorecer a sua producção ou transformação. 
II Fazer selecção, escolher, apurar, não acceitar tudo 
o que se lhe oíFerece. j] F. lat. Selectio. 

i§clccta (sse-íe-ta), s.f. livro em que estão col- 
ligidos extractos litterarios de díâerentes auctores. 
;| F. lat. Selecta. 

Sclectivo (sse-lé"íí-vu), adj. relativo á selecção. 
'I F. Selecto-\-ivo. 

Selccto (sse-Ze-tn), adj. escolhido. H (Fnm.) Fa- 
moso, excellente, superior, incomparavel. 1| Laranjas 
selectas, nome por que se designa uma especie de 
laranjas muito apreciada no Rio de Janeiro. |l.Lo- 
gares selecios, o mesmo que selecta. j] F. lat. Sele- 
ctus. 

Scicniado (sse-le-ni-fí-du), adj. (cliim.) que 
•contêm selenio. 1| F. Scl'?nioado. 

ISeleitIco (sse-M-ní-ku), adj. relativo á lua ou 
ao seu movimento. || Kelativo ao selenio. || F. Sele- 
mo -{- ico. 

t^eleieifero (ssc-le-ni-fe-ru), adj. que contêm 
selenio. |j F. Selenio-j- fero (suff.). 

Selciiio (sse-fó-ni-u), s. m. (chim.) metal sím- 
■jiles, mau conductor de calor e de electricidade, e 
muito friavel. f| F. gr. Selénâ, lua. 

Scleuita (sse-le-m-ta), s. m. habitante (hj^othe- 
tico) da lua. [| F. gr. Selénê, lua. 

.^clcnocentrico (sse-lé-nó-s.çen-tri-ku), adj. 
(astr.) relativo ao centro da lua. \\ F. gr. Selènè, lua 
-(-r. centro. 

iSelcnographIa (sse-lé-nó-ghra-/i-a), s. f. a 
jiarte da sciencia que descreve a lua. H F. gr. Selê- 
nô, lua graphia. 

Scicnograplilco (sse-lé-nó-j^rá-fi-ku"), adj. 
relativo á selenograpliia.ljF. Selenographl^^^ico. 

Selenographo (sse-lé-nó-ghra-fu), s. m. auctor 
•íle uma selenographia; o que se dedica especialmen- 
te ao estudo da lua. H F. r. Selenographia. 

Selcuosc (sse-le-no-ze), s. f (med.) mancha 
branca nas unhas. [] F. gr. Selènè, lua. 

ScIenostaCo (sse-le-nÓ5-ta-tu), s. m. instru- 
mento que sem se deslocar permítte observar os mo- 
vimentos da lua. II F. gr. Selénê, statos, fixo. 

Seliiio-palustrc (sse^/j-nu-pa-?7í,f-tre), $. ni. 
(bot.) planta da família das umbelliferas Cselinum 
palustrej. |1 F. lat. Selinon palustre. 

Sclla (s.-çe-la), s. f. assento que consta de arção, 
cspendas, vão, peitoril, etc., e que se cinge ás cos- 
tas do cavallo para o cavalleiro se sentar n*elle. 
'j (Ant.) Cadeira de braços. i| Sella polaca (zool.), 
mollusco acephalo do oceano indico, da família das 
ostraceas (placuna sella). cuja concha é tão trans- 
parente que serve para vidraças.l|(Anat.) SellatxLr- 
cica, a cavidade ou fossa do esphenoide, onde assen- 
ta a glandula pituitaria. H Bota-sellas (milit.), voz 
de commando, que serve para mandar sellar os ca- 
vallos. \\ Cavallo da sella, o que nas seges era mon- 
tado pelo bolieiro; o cavallo (jue n*uma parelha ou 
tiro fica á esquerda do cocheiro. |] O lado da sella, 
o lado esquerdo do cocheiro. || Estar posto na sellar 
andar na sella (fig.), esíar em posição elevada, ter 
mando e superioridade sobre outrem; estar seguro 
de que conseguirá imi certo resultado. || Perder a 
sella, ser sacudido do cavallo. || F. lat. Sella. 

^ellnila (sse-fá-da), s. f. o logar onde quebra a 

lombada do monte; vão ou cova muito oblonga nos 
montes. |[ F. Sellsi + ada. 

^ellado (sse-/á-du), adj. que tem sella ou em 
que se poz a sella: Cavallo se.'/acio.||(Fig.) Arquea- 
do, que faz um vão, cova ou curvatura. || Diz-se do 
objecto em que se firmou o sello. |! Cavallo sellado 
de costas, o que não é de espinha direita, mas sim 
arqueado proximo da anca ou no selladoiro. || Papel 
sellado, o que tem o sello da lei e serve para escri- 
pturas, contractos, recibos, requerimentos, etc.H—, 
s. m. a curva ou arqueado das ilhargas. || F. Selld^r 
-^-ado. 

/^ollaclolro (sse-la-rfüí-ru), s. m. aparte do cor- 
po da besta onde se colloca a sella. |I(Fig.) Enfran- 
que dos casacos e colletes. jj F. Sellar' -\-oiro. 

Scllador (sse-la-í/ô?'), adj. e s. m. que põe as 
sellas nas bestas. [1 Que põe ou firma os sellos n'al- 
guma coisa. II F. Sellar or. 

iSelIadiira (sse-la-íZ?í-ra), s. f. acção ou eíFeito 
de sellar. [! Selladoiro. ji F. Sellar ura. 

i^cllatfíio (sse-la-9/mo), s. m. especie de sella que 
tem arção pequeno e é rasa atraz. [j F. r. Sellar^. 

Nella;;eni (sse-í«-jan-e), s. f. acção ou effeito de 
sellar ou de pôr os sellos ou carimbos em cartas e 
outros objectos. |J F. Sellar agem. 

Wellar* (sse-íffV), v. tr. pôr sella ou sellim em: 
Sellar o cavallo. O meu cavallo sellado, aqui a mi- 
nha espada. (K. da Silva.) || F. Sell^-{-ar. 

Wellar' (sse-íár), u. tr. pôr seHo em: Sellar mto. 
documento. || Estampar, imprimir. |{ Marcar; impri- 
mir marca ou vestigio em: Em quanto a outra mão 
da vida o livro volumoso sella com sete bronzeos 
sellos. (Gonç. Dias.) j| Concluir, rematar, pôr fim 
a: Contemplando-se o Reparador no momento de 
sellar com sua morte a grande obra da salvação ge- 
ral. (Mont'Alverne.) [[ Cerrar, fechar: Um punhal 
enterrado na garganta até ao punho lhe sellára para 
sempre os lábios. (Herc.) [! Tornar efFectivo por meio 
de um signal qualquer; confirmar, tornar válido: 
Jesus Christo ia sellar a alliança que o orgulho do 
homem tinha violado. (Mont'Alverne.) |[ Sellar her- 
meticamenttí um vaso ou retorta (chim.), tapar-lhe 
o gargalo submettendo-o á acção do fogo. || Sellar 
com o sangue alguma verdade ou doutrina, etc, sus- 
tentál-a á custa do proprio sangue. |j—, v.pr. (íig.) 
manchar-se : Sellou-se com o sangue da victima. 
II F. lat. Sigillare. 

(deitaria (sse-la-í^i-a), s. f. arte de fabricar as 
sellas e sellins para cavallos. || O conjuncto dos ar- 
reios para cavallos. [| Estabelecimento de selleiro. 
II F. Sellà aria. 

Sclleiro (sse-/et-ru), adj. que se segura bem na 
sella. II Cavallo selleiro, aquelle que já experimen- 
tou a sella. H —, s. m. 0 que fabrica sellas; o que 
tem estabelecimento de sellaria. || F. Sello. -|~ eiro. 

(sse-/m), s. m. especie de sella pequena 
e rasa. [j (Zool.) Mollusco também chamado anomia. 
II F. Sella -f- im. 

$elio (íStí-hi), s. m. peça ordinariamente de me- 
tal, em que estão abertas as armas ou a divisa de al- 
gum Estado, que serve para se imprimir em cartas 
ou papeis de importancia, a fim de os tomar válidos 
e authenticos. [Chama-se sello real se pertence a 
um reino, imperial se a um império, da republica 
se a uma republica. Qualquer d'elles se pôde cha- 
mar sello publico ou nacional.] |1 Peça idêntica <^)m 
a divisa de uma religião, de uma communídade ou 
de qualquer auctoridade, para authenticar os papeis 
de importancia que lhes sejam respectivos. H Sinete, 
chancella, peça com caracteres ou com algum de- 
senho gravado, que serve aos particulares para fe- 
charem as cartas ou para imprimirem algum signal 
particular em cera, lacre derretido, obreiu, em qual- 
quer matéria branda ou tinta. || O signal ou marca 
que fica estampada com o sinete ou chancella: Traz 
o sello da repartição de fazenda. H Casa ou reparti- 
ção onde se carimbam certos docimnentos com o 
sello para os tornar válidos e circulantes. [I (Por 
ext.) Tudo o que fecha ou o que serve para sellar. 
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II (Fig.) Distinctivo, marcn, signal; cunho: Tem 
na fronte o sello divino. Para os cantos da bocca 
fazia essa préga, que mal observada suppomos ser 
um sorriso, e é só o eterno sello das reflexões do- 
lorosas. (K. da Silva.) || Diz-se da marca da fabrica 
em certas obras. H Ordem sellada por alguma au- 
ctoridade : Obedecer ao sello. H Sello pendente, o 
sello real da chancellaria. [| Sello postal, a estam- 
pilba do correio. 11 Se//o de estampilha. V. Eslampi- 
lha. [j Sello redondo. V. Redondo. ]i Sello de verba, 
a nota, escripta em papel sujeito ao pagamento de 
sello, de que foi paga a importancia d'este, nota 
que substitue o sello de estampilha. |]Fechar a sello 
volante, incluir e fechar em um sobrescripto dirigi- 
do a uma pessoa mn oílicio ou outro documento in-t 
cluido em outro sobrescripto com sello na obreia, 
mas aberto e dirigido a outra pessoa, para ser re- 
mettido a esta depois de Hdo ou assignado pela pri- 
meira. jl Imposição de sellos, o acto de pôr sellos. 
V. Pvr. j| Imposto do sello, a contribuição paga por 
meio de sellos de verba ou de estampilha, a que 
estão sujeitos vários papeis e documentos, taes como 
requerimentos, processos forenses, recibos, etc.|]Lo- 
gar do sello, nota que se põe nas copias dos docu- 
mentos sellados para indicar o logar onde estava o 
sello. í| Passar alguma coisa sem sello, correr livre- 
mente sem soífrer exame. ]| Pôr o sello ou sellos a. 
Y. Pôr. li Pôr o sello a alguma coisa (fig.), rema- 
tál-a: E a clausula com que poz u sello à narraçHo 
d'estas mercês. (Vieira.) |] (Bot.) Sello de Salomão, 
planta da familia das asparagineas (pohjgojiatum 
vvlgarisj. I| F. lat. Slgillum. 

^elIoCc (sse-/ú-te), s. m. sella pequena sem ar- 
ção. j| F. Sello. + ote. 

Welvu (5.ve/-va), s. f. floresta, bosque, matto in- 
culto. II (Fig.) Grande numero ou quantidade de coi- 
sas, pluralidade: Os cabellos ouriçados como selva 
de lanças. (Garrett.) Uma de edifícios. (Herc.) 
1] F. lat. Selva. 

S$clvas;eiu (ssél-rá-jan-e), aOj. proprio das sel- 
vas; agreste, bravio, montez. [j Inculto, maninho: 
Terreno |] Inhabilitado, despovoado, deser- 
to, ermo. || Que habita as selvas, que vive nos bos- 
ques, nos desertos e longe das habitações dos ho- 
mens. jl Que ainda não foi apanhado ou caçado (fa- 
lando dos animaes): De pombas bando selvagem. 
(^Castilho.) [| Que se enfurece facilmente (falando 
dos animaes). |[ Que nasce e cresce sem cultura, 
sem cuidado especial; silvestre, bravo. i| Nômada, 
barbaro : Povos selvagens. |[ Que tem relação com 
este estado ou genero de vida. |[ (Fig.) Que gosta 
de viver só, tanto por excentricidade como por ti- 

imidez.l[Que tem o que quer que seja de rufle, de 
: barbaro (falando das qualidades moraes). || (Fig.) 
Contrario ao uso. || (Fig.) Grosseiro, rude, intratá- 
vel, bruto; rústico, ignorante, estúpido. || —, s. m. 
e /". pessoa rude; que vive em mattos ou bosques; 
pessoa de costumes barbaros; que teme o contacto 
da gente civilizada, [[ F. lat. Selcaticus. 

ScIvngiBico (ssél-va-jÃ-ni-u), aiíj. selvagem, sel- 
vagino, selvático. I| F. r. Selvagem. 

^el«'ii;;iiio (ssél-va-ji-nu), adj. relativo a selva- 
gem, selvagineo. ||Pro,prio dos animaes selvagens ou 
bravios: Carne selvagina. [| F. r. Selvagem. 

Sclvaglsmo (ssél-va-jís-mu), s. m. o mesmo que 
selvajaria. j} F. Se/rapem-[-ismo. 

Selviijaria (ssél-va-ja-r/-a), s. f. qualidade do 
que é selvagem ; barbaro. ||(Fig.J As]>ecto, maneiras 
selvagens; rusticidade; grosseria. [| F. r. Selvagem 
+ ar ia. 

ScIvaUcanicntc (ssél-rrf-ti-ka-ííien-te), adv.íi 
maneira dos selvagens. || (Fig.) Agresteniente, gros- 
seiramente. II F. Selvático vieníe. 

Selvático (ssél-rá-ti-ku), adj. proprio das sel- 
vas, montezino, que se cria entre selvas. [[ (Fig.) 
Amigo das selvas ou da solidão; selvagem.||Kustico, 
grosseiro, ignorante, inculto, incivilizado: Sem es- 
quecer a parte mais obscura, mais rude e mais se/- 
vatica do i)ovo... (Lat. Coelho.)||F. Jat. Silvaíicits. 

l^clvatlqueza (ssél-va-ti-Aiê- 
mesmo que selvajaria. || F. Selv( 

(ssél-rO-zu), adj. o \ 
co: Estava D. Diogo em sua moi 
voso e agreste esperando um por( 
IjF. lat, Silvosus. 

(ssaíi-e), pi^ep. que indic 
exclusão, falta, privação, ausência 
com): Elle morreu sem descendenc: 
matam homens sem pena. (Arraes. ■ 
que eu já conheci sem dom e cuidi. 
(D. Franc. Manuel.) D'csta liga não 
nenhuma das potências sem consent' 
(R. da Silva.) Prégava, ensinava, trabalhava sem 
descançar. (Fr. L. de Sousa.) De orelha murcha e 
mui trombudo se foi seni dizer nada. (Garrett.) Se- 
reno o ar e os tempos se mostravam sem nuvens, 
sem receio de perigo. (Camões.) [j Denota condição: 
Não saia seni pedir licença. || Kxcepção: Correria a 
festa o melhor possivel sem aqueüe pequeno inci- 
dente. II Quando precedida da conj. e, pôde substl- 
tuir-se por nem: Sem honra nem temor de Deus 
(i. é, sem honra e sem temor de Deus), jj Sem ceri- 
monia (loc. adv.), á vontade, em toda a liberdade: 
Em casa dos amigos deve-se estar sem cerimonia. 
V. Semcerimonia. jj Sem conto (loc. adv.), innume- 
ravelmente, indeterminadamente: ^IencÍonando-as 
(as pessoas) sem conto. (Castilho.) || Sem duvida 
(loc. adv.). Y. iJuvida. || Sem fim (loc. adv.), cont - 
nuadamente, sem cessar. || Cadeia sem íim, a que 
tem a fúrma de circulo ou anel, sem solução de 
continuidade. || Correia sm fim, o mesmo que cor- 
reia continua. Y. Correia.\] Sem mais, formula usa- 
da no final das cartas para significar que não ha 
mais assumpto que tratar. U Scíh medida (loc. adv.). 
Y. .Ifedida.llSem numero (loc. adv.), sem conto, ex- 
cessivamente, em excessiva quantidade ou numero. 
[I Sem que, loc. conj. que denota exclusão ou não 
existeiicla de alguma circumstancia, e.Kcepção^ con- 
dição: Cursou D. João de Castro algum tempo a côrie 
sem que a nenhum desar da mocidade o arrastas- 
sem os annos ou os exemplos. (J. Fr. de Andrade.) 
Meneia a fronte sem que me veja. (Castilho.) Xão 
vás lá sem que me avises |1 Seíu que nem para que. 
Y. Que (conj.).H Sem tir-te nem guar-te, sem cerimo- 
nia; semaviso; com toda a desfaçatez.[j F. lat. Sine. 

l^einana (sse-mà-na), s. f. período de sete dias 
fixado pelo calendario. [Os nomes d'e5teâ dias são: 
domingo, segunda-feira, terça-feira, quarta-feira, 
quinta-feira, sexta-feira e sabbado.] || Serie de sete 
dias quaesquer'consecutivos. 11 (Pop. e fam.) Os dias 
da semana á excepção do domingo; os dias de tra- 
balho: Os salarlos de uma semaiiw. H Trabalho que se 
faz durante uma semana. |[ Paga, salario, feria ga- 
nha pelo operário durante uma semaua: O operário 
foi receber a semana, jj Semana dos nove dias, uma 
semana que nunca ha de vir; tarde ou nunca.jj Se- 
mana santa,a ultima semana da ([uaresma contada 
desde o domingo de líamos ate ao domingo de Pas- 
clíoa da Kesurreição. 11 Entrar de semana. Y. Entrar. 
llEstar de semana, fazer o serviço ou cumpnr um 
caríTO durante a semana que lhe compete, jj (Bot.) 
Feijão de sete semanas. ^. Feijão. || F. lat. Septi- 
mana. 

Nciiianal (sse-ma-?iaQ, adj. relativo á semana. 
II Que se faz ou que se publica uma vez em todas 
as semanas: Jornal «emanai.i]F. Semaníi~\-al. 

l^ciiiaiialiiicutc (sse-ma-?iá/-»ie)i-te), adv. ás 
semanas ou por semanas. || F. Semanal-}-mente. 

l^eniaiiario (sse-ma-ná-ri-u), adj. relativo á se- 
mana; que succede ou se faz semanalmente.j[—, s. 
m. publicação que se faz uma só vez jíõr semana; 
hebdomadário: Recebi o primeiro numero do sema- 
?iarío.||(Brazil.) O camarista que está semanalmente 
de serviço ao imperador. I| F. Semana-j-a7'íO. 

Memapliorlco (sse-ma-/ü-ri-ku), adj. Telegra- 
pho semaphorico, especie de telegraplio usado nos 
portos e costas maritimas, que serve para dar co- 
nhecimento da chegada e manobras dos navios no 
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mar largo e enviar-lhes ou receber cVelles avisos ou 
despachos urgentes. H F. gr. Sema, si^níil-^phoi^ós, 
que leva. 

Semblante (ssen-òZa?i-te), s.m. face, cara, ros- 
to: Commoveu-se de contemplar a dor e amargura 
que tinha estampadas no semblante. (K. da Silva.) 
l](Fip:.) Aspecto, catadura, apparencia: Tem mau 
semblante. Com voz como de mâe que o íilho amei- 
ga me responde um de angélico semblante. (Ca- 
mões.) Mastigam os cavallos, escumaiido os áureos 
freios com feroz íemò/aníe.(Camões.)||(Fig.) Aspe- 
cto ou apparencia das coisas; face (no íig.) ou ponto 
de vista sob que ellas se consideram: Que podia vir 
ti ser mais ditiicultoso, mudando as coisas de sem- 
blante. (Fil. t^Iys.)|lFazer semblante de alguma coisa, 
dar ares ou mostras d'elia. || F. lat. Simiilans. 

jSeiiil>rar (ssen-Z;?'«?'), v.' intr. (ant.) parecer: 
Sem&mwi-lhe entuo formidáveis os perigos que ella 
aftrontou. (Gonç. Dias.) |1 F. lat. Simulare. 

^eiiiccrliiioiiia (ssan-e-sse-ri-wio-ni-a), 5. f. li- 
berdade nos gestos ou nas acções; desprendimento dos 
ossos ou preceitos da etiqueta: Oheroe de Aljubar- 
rota tinha-se acostumado ])or tal modo á scmcerí- 
monia do chanceller que muitas vezes passava horas 
inteiras de pé. (Herc.)||F. Sem-\-cC7Ímonia. 

Seoiiea (ssê-mi-a), s. f. o que fica do trigo de- 
pois de peneirado e (íe separado o roluo; a parte da 
farinlia de trigo que depois de peneirada se aparta 
do farelo e da cabecinha. Ü F. lat. Simila. 

IScmeacMO (sse-mi-a-.ís<ío), 5. f. acçâo ou eíleito 
de semear, semeadura. |1 F. Semearão. 

í^CBuencla (sse-mi-a-da), s. f. terra ou campo 
semeado; sementeira; grande extensão de terreno se- 
meado: Começaram a fugir e a descer a uma se- 
meada de arroz. (Barros.) \\ F. fem. de Semeado. 

Senicailo (sse-mi-íi-du), adj. em que se lança- 
vam sementes: CamjDOS semeados.\\—, s. m. o mes- 
mo que semeada. ||i. Semenr-\-ado. 

il^emcadolro (sse-mi-a dui-ru), adj. e s. m. diz- 
se da terra ou canjpo proprio para n'elle se semear. 
IIF. Semear -\-oiro. 

Seuieailor (sse-mi-a-íí()r), adj. e s. m. que 
semeia. {] (Fig«) Que espalha ou j)ropala noticias, 
calumriias, etc. || —, s. m. (tcchn.) machina própria 
para semear cereaes. |[ F. Semear-\-or. 

Sciucadura (sse-mi-a-í/u-ra), s. f. acção ou 
effeito de semear. [Diz-se principalmente das terras 
lavradias.] \\ A terra semeada. \\ O grão que ó preci- 
so para semear-se n'uma tena. jj F. Semear -)- nra. 

íâeiuear (sse-mi-ár), r. ír. deitar (a senlente) 
em qualquer terra, campo ou terreno para a fazer 
germinar: Semear favas. Come os fructos que se- 
meia. (Castilho.).II Espalhar sementes sobre: Semear 
um campo, um terreno qualquer. || (Fig.) Derramar 
por aqui e por alH, espalhar, disseminar, esparzir: 
A mesma mão, que abria ás populações os caminhos 
do futuro, semeava os beneíicios da civilização. (I{. 
da Silva.) Quem semeia as ílores mais louçans da 
primavera. (Castilho.) {| Collocar por aqui, por acolá 
sem ordem. 11 Ornar por aqui e por alli, entresachar, 
entremear: Semeava os seus discursos de imagens 
bonitas. {| Espalhar, divulgar, propalar, propagar, 
fazer correr: Semear noticias, jj Publicar, fazer pro- 
paganda de, espalhar, levar ao conhecimento de di- 
versos : Onde vem semear de Christo a lei. (Camões.) 
IjJuncar, alastrar, encher: Proclamando-o seu chefe 
no arraial semeado de cadaveres e á luz da manlian. 
(R. da Silva.) A fúria dos temporaes que lhe semea- 
vam as praias de naufragios. (Idem.) j] Promover, 
fomentar, produzir, causar: Esqueçèra-se de que se- 
medra odíos na terra. (Herc.) || Á niúo de semear, 
ao alcance da mão com que se semeia, da muo com 
que se dá pancada (i. é, da mão direita). [É loc. 
fam. que ás vezes se diz por ameaça quando quere- 
mos bater em alguém que nos está proxhno: \ è que 
me estás á mão de ò'C»iear.] í|(Flex.) V. Ablaquear. 
IIF. lat. Seminare. 

Seiueavel (sse-mi-á-vél), adj. que se pôde se- 
mear. II F. Semear-}-rei. 

Mcmei4>log;Ía (sse-mei-u-lu-jí-a), s. f. Y. Se- 
miologia (melhor orthogrnphia d'esta palavra). 

í^eiueiologieo (sse-mei-u-/ü-ji-ku), adj. relati- 
vo á semeiologia. jj F. Semeiolog\sx-\-ico. 

üíciucl (5.9ü-mé-le), s. m. (ant.) geração, descen- 
dência. [F. lat. Semen. 

Hemelliaiiea (sse-me-Z/ian-ssa), s. f. qualidade 
do que é semelhante, conformidade physica ou mo- 
ral entre as pessoas ou entre as coisas, approxima- 
ção de caracteres.II Apparencia, analogia, conformi- 
dade. jj (Pint. e escuipt.) Conformidade entre o mo- 
delo e o oljjecto imitado. |I(Geom.) Qualidade das fi- 
guras semelhantes. || (Khet.) Especie de pintura eni 
que se confronta um objecto com outro de relação 
próxima. 11A semelhança de (loc. adv.), semelhante- 
mente a, á imitação de, conformemente a: E logo á 
semelhança das nações oppressas. (Camillo.) A na- 
tureza... á semelhança de uma formosíssima esta- 
tua. (Lat. Coelho.) j] r. Semelhar. 

Nemelhaiitc (sse-me-//iaíi-te), adj. que tem se- 
melhança com outrem ou com outra coisa; que é da 
mesma especie, da mesma qualidade, da mesma natu- 
reza, da mesma forma; parecido; quasi egual; que tem 
a mesma a])parencia que outro: Homens semelhantes. 
IIAnalogo, idêntico a outro: Onde o Orenoco mistu- 
ra as suas aguas com o Amazonas por um systema 
hyárograi)hico semelhante 0,0 do baixo Egypto. (Lat. 
Coelho.) Súbito senti um ruido remoto semelhante 
ao ruido do bosque. (Herc.) jj Tal; d'esta esi)ecie, 
d'esta natureza; este, aquelle: Não vi ainda hoje 
semelhante homem. Porque nos thesoiros da 2>iecla- 
de divina não ha resgate para semelhante divida. 
(Ilerc.) j| (Geom.) Figuras semelhantes, as que téem 
ângulos eguaes cada um a cada um e as faces ou 
os lados homologos proporcionaes: Triângulos, po- 
lygonos, jívramides semelhantes. || (Geom.) Polye- 
dros semelhantes, os que téem os ângulos diedros 
homologos eguaes e as faces semelhantes cada uma 
a cada uma e semelhantemente dispostas. |j Termos 
semelhantes (math.), os que contêem as mesmas 
lettras, aflectadas dos mesmos expoentes. |!—s. m. 
o objecto semelhante a outro, o que é da mesma 
especie de outra pessoa ou coisa, o que é analogo: 
Respeitar os seus semelhantes. Do anthropoj:iliago 
que se banqueteia com os membros semi-vivos do seu 
semelhante. (Herc.)||0 nosso 5e7nc/Aan/e, o proximo. 
II F. lat. Simulans. 

í^ciiielliaittciuente (sse-me-Z/ian-te-mcJi-te), 
adv. com semelhança ou á semelhança de, confor- 
memente. [[ Do mesmo modo: Semelhantemente na 
África se portou como esforçado cavalleiro. (Fil. 
Elys.) IJ F. Semelhante mente. 

Seiiielliai* (sse-me-///rtr), i'. tr, ser semelhante 
a, parecer-se com; imitar: lembrar, arremedar: An- 
tonio Rodrigues, cujos olhinhos matreiros semelha- 
vani no brilho duas scentelhas, desfazia a nuca ras- 
pando-a desesperadamente com a unha. (R. da Sil- 
va.) ||—, V. intr. e pr. assemelhar-se; parecer; 
ter ares ou parecenças de alguma pessoa. 1| Compa- 
rar-se com; ser analogo. || F. lat. Simulare. 

Seiuelliavcl (sse-me-//iá-vél), adj. o mesmo que 
assemelhavel. jj F. Semelharvel. 

í^cmclliavelniciite (sse-me-Z/iá-vél-í?íen-te\ 
adv. á semelhança de; semelhantemente. || F. s'e- 
melhavel -f- mente. 

Seinen (5se-mô-ne), s. m. semente. || (Phj^siol.) 
Esperma; o liquido fecundante ou prolífico dos ani- 
maes. || F. lat. Semen. 

^eineii-coiitra (sse-mê-ne-ZiO/i-tra), s. m. 
(pharm.) nome das flores não desenvolvidas, bem 
como dos cálices e das sementes de duas plantas da 
familia das compostas (artemisia contra e arlemisia 
judaicaj, que se empregam como vermlfugos. 

Meniculado (sse-men-/á-du), adj. o mesmo que 
semeado. [| F. Sementarado. 

.^ementai (sse-men-í«/), adj. relativo á semea- 
dura; proprio para a semente. |j Diz-se do animal 
que serve para a repruducção: Cavallo semental. 
Carneiro semental. jj F. Sementa al. 
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iScmcníAr (sse-men-í«r), v. tr. (desus.) semear: 
Muitas herdades semenfadas de arroz. (Azurara.) 
|[ (Brazil.) Prover de cannas (os engenhos) para os 
plantios; dar ou emprestar sementes a (lavradores). 

, V. pr. prover-se de sementes. || F. SementQ 
+ ar. 

Sempntc (sse-íne?i-te), s. f. qualquer substan- 
cia ou grão que se semeia ou que se deita á terra para 
se fazer germinar. j| O grão ou a parte do fructo 
proprio para a reproducção. |] (Fig.) Coisa que com 
o tempo ha de produzir certos eneitos; germen, ori- 
gem: Aqiiella guerra foi a semente de novas guer- 
í^as. (Garrett.) |1 (Brazil.) Troços de canna de assu- 
oar, de maniva, etc., que se plantam em pequenas 
covas ou regos. || Carneiro de semente, o carneiro 
([ue fica para a reproducção. |] (Bot.) Semente de 
ombira, o mesmo que pau de embira. Y. Pau. ||(Bot.) 
Semente do paraiso, o mesmo que maniguete.]] Fi- 
car para a semente, ser reservado ou escolhido para 
a reproducção. [I F. lat. Semen. 

iSeiiicuteira (sse-men-íez-ra), s. f o que se se- 
meia; semente lançada á terra. || Terra semeada; 
í-eminario; viveiro de semear-se. || (Fig.) Propagan- 
da, derramamento, diffusuo: Uma typographia mo- 
desta facilitaria esta sementeira de industria e civi- 
jizaçüo. (Castilho.) |I Origem, causa: Foi sementeira 
<le discórdias, odios e mortes, mais do que disposi- 
.tão do homem sisudo. (Fr. L. de Sousa.) 1| F. fem. 
de Sementeiro. 

iSciiicntciro (sse-men-/ci-ru), adj. e s. m. diz- 
se do sacco em que estão sementes e que o lavra- 
dor leva ás costas para fazer depois a semeadura. 
[\ Diz-se do indivíduo que semeia ou faz sementei- 
ras; semeador. [| F. Sementeeiro. 

iScmeiitilSiKs (sse-men-íi-lhas), s. f. fl. as se- 
mentes da saponana. |I F. SementQ -{- ilha. 

Semestre (sse-meí-tre), adj. que dura seis me- 
zes. j| Que se faz de seis em seis mezes: Publicação 
semeslre. |1 —, s. m. o espaço de seis mezes conse- 
cutivos, meio anno: Alugou a casa por semestres. 
] Porção de renda ou ordenado que se recebe equi- 
valente a sei& mezes: Pagou um semestre das ca- 
sas. iiecebeu o segundo semestre. || F. lat. Semes- 
tris. 

.^eincsitreiro (sse-mes-írei-ru), adj, relativo a 
semestre; que durou seis mezes. || F. Semestre^ 
eiro. 

iScin-fim {ssan-e-fin), adj. que não tem fim nem 
conto; innumero; indeterminado. || —, s. m. quanti- 
dade innumera; numero indeterminado : Sem falar 
no sem-fim de drogas, pós, essencias. (Castilho.) 
11 F. Sem+fim. 

iSeiiii... (sse-mí), pref. lat. que entra na composi- 
ção de varias palavras com a significação de meio 
ou quasi, e é o mesmo que hemi: semivivo, semi- 
circulo. [Antes de palavras começadas por me óu 
mi contrai-se em se: semestre, seminima.] 

j^einliiiiIiHc (sse-nd-íi-ni-me), adj. exanime, 
meio morto, moribundo, desfallecido. jj F. lat. Se- 
'■mianimis. 

^eiiiíbrevc (sse-mi-&7*<?-ve), s. f. '(mus.) nota 
de musica que vale duas mínimas ou a metade de 
uma breve. !| F. Semibreve. / 

^etiii-oaüavcr (sse-mi-ka-rfá-vér), s. m. pessoa 
exanime, quasi morta. [| F. Semicadaver. 

iSciikicapfo (sse-mt-ka-pru), adj. e s. m. (fig. 
e poet.) diz-se da figura mythologica cujo corpo é 
metade homem e metade bode. || F. Semi -|- capro. 

.SeiiilcliaM (sse-mí-xas), 5. f.pl. (popj crescen- 
ças das medidas de liquidos e cereaes. |j F. lat. Se- 
missis. 

iSeiuIcirciilnr (sse-mi-ssir-ku-?ar), adj. relativo 
ao semícirculo. IjQue é em semicirculo; que fôrma 
um semicirculo: Edifício semicircular. j] F. Semi-|- 
circular, 

^ciiilclrciilo (sse-mi-5siV-ku-la), s. m. me- 
tade de um circulo, hemicyclo. jj (Math.) Instru- 
mento de forma circular, dividido em 180.'*||F. Se- 
mi -|- circulo. 

í^cinicolclicla (sse-mi-kôl-arcí-a), s. f. (mus.) 
nota de musica que tem o valor de meia colcheia. 
II F. Semi + colcheia. 

Ncinicoinpicincnto (sse-mÍ-kon-ple-«íen-tu), 
s. m. (math.) metade de um complemento. || F. Se- 
mi -j- complcniento. 

Scmlcupio (sse-mi-iit-pi-u), $. m. hanho que 
se toma em tina própria até á cintura, jj F. lai. Se- 
mi-cvpae. 

nScmieyliiKlrico (sse-mi-ssi-?m-dri-ku), adj. 
qiie tem a fôrma de meio cylindro, que tem a fôrma 
de cilindro n'um só dos lados. || F. Semi -j- cylin- 
dricu. 

SomSdtamctro (sse-mi-di-â-me-tru), s. m. raio 
do circulo; metade do diâmetro, jj F. Semi-^-dior- 
metro. 

iSeitsidInpBiano [fsse-mi-di-a-fa-nu), adj. não 
muito transparente; entre transparente e opaco. || F. 
Semi -{- diaphano. 

Ncmidisco (sse-mi-rfíí-ku), 5. m. meio disco. 
II (Bot.) Aba de uma folha guarnecida de nervura 
dorsal. [| F. Semi -j- disco. 

íSeiniüUocio (sse-mi-íZí-tu-nu), s. m. (mus.) in- 
tervallo que consta de um tom, de um semitom e 
de uma terceira menor. [| F. Semi-}- diiono. 

@cttiS<tlvino (sse-mi-di-ri-nu), adj. quasi di- 
vino. II F. íZiuino. 

iSemídobrado (sse-mi-du-í^rá-du), adj. meio 
dobrado, j] (Bot.) Diz-se da flor, em que uma parte 
dos orgãos sexuaes se converteu apenas em péta- 
las, ou cujas pétalas se acham muito multiplicadas 
conservando-se todavia fecundas, j] F. iSenu-|-do- 
brado. 

i^cmldobrez (sse-mi-du-?>?'èí), s. f (l)ot.) a qua- 
lidade dns flores semidobradas. || F. Semi dobrez. 

i§einidouto (sse-mi-d<)-tu), adj. e $. m. diz-se 
do individuo pouco instruído ou que tem apenas 
conhecimentos superficiaes. (| F. Se^ni douto. 

Sciiaidiipicx (sse-mi-f/íí-plü-kes), adj. (líturg.) 
díz-se do oílicio em que no principio dos psalmos 
se reza só o principio da antiphona; sendo no mais 
equiparado ao duplex. || Festa semiduplex, a que é 
menos solenne que a duplex mas mais solenne que 
a simples. H Kito semiduplex, as regras que a Egreja 
manda observar nos dias de officio semiduplex.[|F. 
lat. Semiduplex. 

^emifeiidido (sse-ml-fen-rfi-du), adj. meiofen- 
dido. [I (Bot.) Quo está dividido em duas partes ou 
segmentos. |1 F. Semifendido. 

íl»emiilo«>$eiilo (sse-mi-/Züs-ku-lu), í. m. (bot.) 
flosculo líguloso; diz-se também do flosculo cuja 
corolla é ligulosa. || F. Semiflosculo. 

j^ciuíflosctiloso (sse-mi-flôs-ku-/ü-zu), adj. 
(bot.) ^diz-se da planta da familia das compostas 
cujos capitulos são formados unicamente de flores 
em fôrma de pequenas linguas. || F. Semi-\- floscu- 
loso. 

^emlSlnido (sse-mi-/7?í-i-du), adj. meio fluido; 
que está completamente fluido; viscoso, xaroposo. 
jj F. Semi-j- fluido. 

í^einifuísa (sse-mi-/tí-za), s. f. (mus.) nota que 
vale metade de uma fusa. |j F. Semi -f- fusa. 

i^cmlgolla (sse-mi-í;7iü-la), s. f. (milit.) linha ti- 
rada do flanco ao angulo da golla. jj F. Semi-j-golla. 

i!!$emi-Iutcrnato (sse-mí-in-ter-ná-tu), s. m. es- 
tado ou condição do alumno semi-interno. || F. Se- 
mi -|- intemato. 

íScml-intcrno (sse-mí-in-íer-nu), adj. e s. m. 
diz-se do alumno cujo tratamento no collegio se re- 
duz á habitação durante o dia e a alguma ou al- 
gumas refeições. || F. Semi interno. • 

^cmflunar (sse-mi-lu-??«r), adj. que tem a 
fôrma de meia lua. || (Anat.) Cartiiagens semilum- 
res, as da articulação da tibia com o tarso. || —, s. 
m. (anat.) nome por que se designa um dos ossos do 
carpo. II F. Semi -f- lunar. 

^einiliiiiio (sse-mi-/ií-ni-u), s. m. (astr.) meta- 
de do tempo em que a lua faz a sua revolução.||F. 
lat. Semilunium. 
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Scmimorto (sse-mi-fnür-tu), adj. quasi morto; 
examine; semianime: Semimorta de dor, n'um quasi 
espasmo... (Garrett.) H (Fig.) Apagado, amorteci- 
do: A* atmosphera embaciada faz cahir sobre a 
nossa cabeça os raios do sol semimortos, quasi 
como um frio reflexo da Ina ou como a luz sem 
calor de tocha distante. (Herc.) |! F. Semi-f-morío, 

iSeminaçüo (sse-mi-ua-síão), s. f. (bot.) dis- 
persão natural dos grãos ou sementes de uma plan- 
ta; pbenomeno natural pelo qual as sementes oa 
grãos dos vegetaes se dispersam e germinam, 
lat. Seminatio. 

iScmiiinl (sse-mi-nrt7), adj. relativo ao semen 
ou á semente. II(Fig.) Productivo. ||(Pathol.) YesícU' 
Ias seminaes, vesiculas alongadas que servem de re- 
servatórios do esperma. H F. lat. Seminalis. 

/Seminário (sse~mi-ná-rí-u), s. m. viveiro de 
plantas; espaço em que se semeiam as plantas 
d'onde se transportam depois de crescidas para 
terreno proprio em que se hão de desenvolver. 1| Casa 
em que se educam os mancebos que se destinam ao 
estado eccIesiastico.||(Fig.) Viveiro, centro de crea- 
ção: E eras seminário feracissimo de corações ge- 
nerosos. (Herc.)ll—, adj. (desus.) seminal. |[ F. lat 
Seminanus. 

Seminarista (sse-mi-na-?'i5-ta), s. m. man- 
cebo que estuda como interno n*um seminário e que 
se destina ao estado ecclesiastico. {| F. Seminário 

ista. 
Seminlfero (sse-mi-m-fe-ru), adj. que encerra 

sementes.i|(Anat.) Vasos ou duetos 9eminifei'os, pe- 
quenos vasos cujo conjuncto constitue a matéria ou 
substancia essencial do testículo. ||F. r. Semen. 

Scminima (sse-mi-ni-ma), s. f. (mus.) nota 
que vale metade da minima. |] F. Semi + mínima. 

Scmi-nii (sse-mí-nw), adj. meio nu; quasi nu; 
roto, andrajoso, mal-roupido. |( F. Semi -f- nu. 

iSeminiilifero (sse-mi-nu-ít-fe-ru), adj. que 
tem ou que produz seminulos.||F. Semintdo ^ fero 
(suff.). 

Scminulo (sse-mi-nu-lu), s. m. (bot.) pequena 
semente.|l(Physiol.) Átomo seminal; rudimento sus- 
ceptível de produzir um indivíduo semelhante á es- 
pecie que o produziu. || (Bot.) Corpo reproductor nas 
plantas cryptogamicas. || F. lat. Semen. 

$^cml-offlcIal (sse-mi-ô-ífi-ssi-á/), adj. que é 
afíecto ao governo sem ter um caracter oílicial: Jor- 
nal semi-official. (j F. Semi official. 

Semiosrnphia (sse-mi-u-ghra-/i-a), s. f. no- 
tação por signaes. |1 F. gr. Semeion, signal -f- gra- 
phia. 

SemIolofflA (sse-mi-u-lu-ji-a), s. f. (med.) 
parte da medicina que trata dos signaes das doen- 
ças. II F. gr. Sefneion, si^al -j- lo^la. 

iScmlolosico (sse-mi-u-/J-ji-ku), adj. relativo 
a semiologia.||P''. SíJímoíü^ia-j-ico. 

Semiótica (sse-mi-o-tí-ka), s. f. (milit.) arte de 
fazer manobrar as tropas por meio de signaes e não 
com o auxilio da voz. || (Med.) Parte da medicina 
c^ue se occupa dos signaes das doenças e d'elles de- 
riva consequencías praticas, jj F. r. gr. Semeion, si- 
gnal. 

Seml-parcnte (sse-mí-pa-ren-te), adj. que tem 
algum parentesco; contra-parente; afíiui.|lF. Semi- 
+ parente. 

Scmi-pcdal (sse-mt-pe-cirtQ, adj. que tem melo 
pé de comprimento. j| F. Semi pedal. 

Semi-picno (sse-mi-píO-nu). adj. cheio até me- 
tade: Copo semi-pleno. || (For.) Prova semi-plena. a 
que é incompleta, como por ex.: a que é fornecida 
por uma só testemunha. |{ F. Semi + pleno. 

Senii-prora (sse-wí-/>rí>-va), s. f. (for.) prova 
semi-plena. }j F. Semi -f- prova. 

Semi-putrido (sse-wu-pu-tri-du), adj. meio po- 
dre, quasi podre, combalido, que está em começo 
de corrupção. |} F. Semi -f- pulrido. 

Scmi-reeto (sse-rni-rrJ-tu), adj. (geom.) meio 
recto; que tem 45®. || F. Semi 4- recío. 

Meml-tcrçan (sse-wu-ter-wan), adj. Febre íc- , 

mi-lerçan (med.), febre quotidiana, com um segundo 
accesso mais intenso um dia sim, um dia não. jj F. 
Semi -f- terçan. 

Semltieo (sse-mi-ti-ku), adj.léiníxníifisemiticas. 
V. X.tnp?ía.|IF. r. Sem (personagem biblico). 

Scmitoni (sse-mi-íoíi), s. m. (mus.) metade 
de um tom; meio tom. |[ F. Semi -j- tom. 

>^cmitransparcntc (sse-nii-trans-pa-roi-te), 
adj. meio transparente, um tanto transparente. || F. 
Semi transparente. 

Scmitjsto (sse-mi-?/s-tu), adj. (poet.) meio quei- 
mado; um tanto queimado. || F. lat. Semiustiis. 

Scmivivo (sse-mi-t'i-vu), adj. meio vivo; semi- 
anime, quasi morto ou quasi sem vida. j[ F. Semi 
-\-vivo. 

Scmivogal (ssc-mi-vu-^?ia7), adj. diz-se das 
lettras consoantes (na opinião de alguns grammati- 
cos). II F. Semi -|- vo^al. 

Scm-nomc {ssan-e-nô-ma), adj. $. m. e f. ano- 
nymo, anonyma.lKBot.) Casta de uva branca, tam- 
bém chamada jancannes. || F. Sem no^ne, 

Seninixmcro (íírtJi-e-nu-me-ru), adj. que não 
tem conto, innumeravel.|l—, s. m. numero indeter- 
minado: Com semnimero de peloiros. (Fíl. Elys.) 
II F. Sem numero. 
' Semola (íse-mu-la), s. f. fecula alimentícia 

feita da farinha de arroz, e que serve para caldos 
e para sôpa. || F. ital. Semola. 

Scmoto (sse-mó-tu), adj. (poet.) apartado, dis- 
tante, remoto, retirado. || F. lat. Semofus. 

Scmovente (sse-mu-re^-te), adj. que se move 
por si mesmo, jj (For. ant.) Bens semurentes, os ga- 
dos e escravos, etc. || F. Se * -{- movenie. 

.Senípar (ssan-c-pár), adj. que não tem egual ou 
semelhante; único, singular, sem segundo.jjF. Sem 
-f- par. 

Sempitcrnamcnte (s3en-pi-í(íV-na-WK?n-te), 
adv. eternamente, para todo o sempre. í| Incessante- 
mente. II F. Sempilerno -j- mente. 

Scmpitcriao (sscn-pi-/cT-nu), adj. que não tem 
principio nem ha de ter fim; que dura ou vive sem- 
pre, que não morre jamais. [É irni dos attributos 
de Deus.] jj Incessante; duradoiro: Foi este dia de 
sempítcrna gloria. (Herc.) Um caso digno de 5m- 
pitei'na gloria. (Fil. Pllys.) || Que é muito velho ou 
antigo. 11 F. lat. Sempitcrnus, 

Sempre (sseíi-pre), adv. a todo o momento, a 
toda a hora, em toda aoccasião; continuadumente; 
constantemente: Acompanhai a seu senhor; assim 
lhe chamava sempre em todas as campanhas da 
guerra da restauração. (K. da Silva.) Fahi-me sem- 
j)re d'elle inda que t'o eu não diga (Castilho.) Vol- 
taire e Fontenelíe conheceram se^npre o mesmo 
azul dos céos, a mesma côr das ondas, o mesmo 
recorte da folhagem. (Lat. Coelho.)||Continuamente, 
constantemente, sem cessar: Esteve sempre a tra- 
balhar. [[Entretanto, no entanto, todavia; comtudo: 
Tomemos assentos, que isto cm pé sempre incommo- 
da. (Castilho.) Venha sempre, venha; com elle eu 
me haverei. (Idem.) Por pouco que sirva um escravo, 
sempre deve ie merecer duzentos e vinte réis. (Viei- 
ra.) (1 Afinal,* emfim, com efíeito, eílectivamente: 
Sempre sou bem asno; pois quem governa não tem 
mais em que cuidar? (J. A. de Síaceilo.) Sempre 
fez uma tal tolice n'aquella compra! \\ Sempre que 
(loc. conj.J, todas as vezes que: Sempre que abre 
a bocca, diz tolices. jjPara sempre (loc. adv.), per- 
petuamente, eternamente: Um punhal enterrado na 
garganta até o punho lhe sellára para sempre os 
lábios. (Herc.) Um lance repentino podia sepultar 
para sempre as esperanças de Portugal. (R. da Sil- 
va.) |[ Para todo o sempi'e (loc. conj.), o mesmo que 
para sempre: A oração calou para todo o sempre. 
(Herc.) II Quasi sein]»'e (loc. adv.), as mais das ve- 
zes, na maioria dos casos; ordinariamente. || Até , 
sempi'e! loc. interj. de despedida ou de cumprimento 
que significa—até logo; até mais ver ou até á 
vista; estou sempre ás suas ordens, etc. |) F lat. 
Semper. 
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Semprc-iloiva (ssen-pre-nOi-va), s. f. (bot.) Y. 
Sanguinaria e sanguinha. i| F. Sempre noiva. 

Senípre-verde (jsen-pre-utT-de), s. f. (bot.) o 
mesmo que sempre-noiva. || F. Sempre -f- verde. 

iScniprc-vIva (ssen-pre-rí-va), 5. f. (bot.) o 
mesmo que sempre-noiva. |[ F. Sempre vivo. 

i$eiiiraKuo (ssan-e-iTa-;2tto), s. f. acçâo desarra- 
zoada ou destituída de fundamento; injustiça: Quem 
faz injuria e semrazão, não vence. (Camões.) Não 
se viu maior semrazão. (Arte de Furtar.) || F. Sem 

razão. 
^ciní$al>or (ssen-ssa-Z/ôr), adj. que não tem sa- 

bor ou gosto, insipido, desenxabido, estúpido, mo- 
notono. !jDÍz-se do indivíduo sem graça, inepto, in- 
sulso, sem sal, semsaboruo. [| —, s. m. e f. pessoa 
desengraçada e insípida: Queres este semsabor, tu? 
(Garrett.) ]| F. Sem + sabor. 

iSeiiiiSuboruo (ssen-ssa-bu-rão), adj. e s. m. o 
mesmo que semsabor: Como os semsaborões, gostou 
d'aquillo. (Castilho.) [| F. Semsaborão. 

s^ciiiiiinhoriu (ssen-ssa-bu-rí-a), s. f. qualidade 
do que é semsabor, insípidez. H Comida sem gosto 
e desenxabida.|](Fig.) Diz-se de conversa sem graça 
ou enfadonha. i| (Fani.) Facto que causa certo des- 
gosto e do qual se temem conseqüências mais ou 
menos funestas;, desaguisado; scena em que se tro- 
caram injurias ou em que se passou a vias de facto; 
desgosto, desaire, contratempo: Allí mesmo orde- 
nou que se enforcasse o homem para evitar semsa- 
borias. (Camillo.) ]] F. Semsaboria. 

i^oaii-sal [ssan-Q-ssál). adj. nâo salgado, fresco: 
Comida sem-sal. [[ (Fíg.)Desenxabido; insipido, en- 
fadonho, semsaboruo: É um sujeito muito sem-sal. 
II F. Sem 4- sal. 

iScin-.se^çiiiido (ssan-e-sse-ghun-du), adj. uníco, 
que não tem rival nem semelhante: O sábio, o for- 
te, o sem-segiüido... (Castilho.) [[ F. Sem-]-segundo. 

Sciia (m'-na), 5. f. (jog.) diz-se da peça de do- 
minó ou da carta de jogar que tem seis pintas ou 
pontos desenhados, ou da face que nos dados de jo- 
gar apresenta seis i)intas: Sena de copas. [[ —, pl. 
peça do dominó que tem as duas senas; lance de 
dados em que todos ficam com a sena para cima. 
II F. lat. Sdni. 

Senado (sse-7ia-du), s. m. (ant.) a camara mu- 
nicipal ou os seus membros: O senado de Lisboa. 
II (Ant. rom.) Assembléa de patrícios que consti- 
tuíam o conselho supremo e perpetuo da antiga líoma. 
II Nome dado em certos Estados que têem duas as- 
sembléas legislativas á camara hereditarla ou de 
nomeação regia. || (Por ext.) Casa, sala ou logar 
onde se reúnem ou reuniam os membros de qual- 
quer das assembléas supradictas. |[ F. lat. Senatus. 

Heiiadar (sse-na-í/0?'), s. in. (ant.) vereador da 
camara municipal. [] Magistrado ou membro do se- 
nado. II Membro da camara alta «'alguns paizes re- 
presentativos. II F. lat. Senator. 

Scnal (sse~»ia/), adj. Diamante senal, diamante 
em bruto e muito pequeno ou que não chega a ter 
meio grão de peso. [] F. r. lat. Seni. 

Sciiào (sse-íião), conj. de outfo modo, de outra 
fôrma, aliús; quando não: Confessa a' verdade, se- 
não... morres. Diga-lhe que nos venha livrar d'e5te 
inferno, senão... eu cá por mim fujo. (K. da Silva.) 
II Mas, mas sim: Não toca pois ao cuidado d'estes 
esta repartição, senão ao d'aquelles. (P. Man. Bern.) 
Assi^navam não como testemunhas, senão como con- 
sentidoras. (Fr. L. de Sousa.) |[ A não ser; mais do 
que : Fr. João entende que estas tosses do peito 
assim teimosas, não se despregam, senão com a 
mudança dos ares. (Idem.) Porque debaixo das lo- 
rigas dos cavalleiros não luivia senão ânimos gela- 
dos. (Herc.) Não creio senão em ti. (Garrett.) K que 
outra coisa representa este tyranno senão o demo- 
nio? (P. Man. Bern.) 1| Excepto, menos, á excepção 
de: Nem dava ferias ao enfado chroníco, seruio para 
sorrir á sua comadre Brizida. (li. clíi Silva.) üs al- 
moxarifes não podiam receber os dlnheiros das ren- 
das reaes, senão na presença dos escrivães. (li. da 

Silva.) II Senão que (loc. conj.), mas antes: Nunca 
esteja ocioso; senão que empregue bem o tempo 
com o maior socego que puder das suas potências. 
(P. Man. Bern.)|| Senão quando (loc. conj.). V. Quando. 
II —, s. m. defeito, balda, leve falta: Tinha D. João 
de Menezes... o senão de ser pouco severo. (Fil. 
Elys.) Boa era a lei, mas eu creio que lhe descubro 
um senão. (Gonç. Dias.) || F. Se-{-não. 

Seiiario (sse-ná-ri-u), adj. que contem seis uni- 
dades. II Diz-se do verso latino composto de seis pés 
regularmente jambicos. || F. lat. Senarius. 

Sciiatoplal (sse-na-tu-ri-ííQ, adj. o mesmo que 
senaíorio. 1| F. SenatorÍo-\- al. 

íSciialorio (sse-na-/ü-rl-u), adj. relativo ao se- 
nado. II F. lat. Senatorius. 

í^ciiatus-eous)uUo (sse-ná-tus-kon-55íJ-tu), 
s. m. decreto ou determinação emanada do senado 
romano. || F. lat. Senatus-consullum. 

Scuda (5seM-da), s. f. caminho estreito por onde 
mal se pôde passar; vereda, atalho: Ensinai-me a 
essa estimcia feliz qual senda guia. (Garrett.)|I(Fig.) 
Caminho, pratica observada: Porque na senda do 
crime. (Herc.) || F. lat. Semila. 
-^Nendal (ssen-rfrtí), s. m. (ant.) guarnição pró- 
pria para vestidos. j^^Iecido fino ou véo com-que se 
pôde cobrir o rosto ou todo o corpo ou parte d'elie : 
Com um delgado sendal as partes cobre de quem 
vergonha é natural reparo. (Camões.) IjF. lat. Sin- 
don. 

íSendeÍi*o (ssen-rfei-ru), adj. e s. m. diz-se do 
cavallo quartão. || (Por ext.) Diz-se do cavallo ou 
burro sem forças, velho e ruim. || (Burl.) Diz-se de 
um indivíduo que. pratica acções mesquinhas ou 
ignóbeis, que se relaxa; safado. || Entradas de leão, 
sahidas de sendeiro, loc. pop. que se applica a quem 
começa com grande interesse uma coisa e a Jarga 
depois ou a quem se mostra no principio arrogante 
e acaba por se mostrar cobarde. (1 F. Senda-\-eiro. 

ü^eiido.** (s5e/i-dus), adj. pl. (ant.) a cada um o seu 
ou a cada uma a sua. j] F. iat. SinguU. 

$^eiic (tS'5J-ne), s. m. (bot.) nome commum a va- 
rias plantas do genero cabsia, a saber: o sene de 
Italia (cassia sena): o sem de Alexandria fc. lan- 
ceolala) e o sene de Paltha (c. ohovata e c. acutí- 
folia), cujas folhas e cascas (chamadas folliculos de 
sene) têem virtude purgativa. \\ (Bot.) Sene do reino, 
planta da família das Icguminosas (cínvnilla glau- 
ca): sene bastardo, planta da mesma família (^t*oro- 
nilla emei^us), chamada também coromlla dos jar- 
dins. II Stíne dos provençaes, planta que nasce no 
líttoral do Mediterrâneo, e que é uma especle do 
genero globularia (globularia alypum), também 
chamada turbítho branco. }| (Minas Geraes) Sene do 
campo (cassia coAharlica). 

l^ciicca (s5íJ-ne-ka), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia das polygaleas (pohjgala virginiana ou grandi- 
flora). II (Pleb.) Arsênico. 

Meucctude (sse-né-ktu-de), s. f. senilidade, 
velhice; edade provecta. || F. lat. Senectús. 

Hcneiubl (sse-nen-ÍJÍ), $. m. (zool.) o mesmo que 
iguana. 

i$ciicscal (ssQ-nc5-Jidl), s. m. mordomo-mór, 
superintendente ou védor de certas casas reaes. 
II Juiz supremo ou governador geral em certos Es- 
tados. II F. b. Iat. Senescalcus. 

Seugo (ssCM-ghu), adj. (Beira) dissimulado, sonso, 
que faz as coisas pela calada. || (Pleb.) Prudente; 
sisudo; atilado, ieHexo..|| F. ital. Saggio. 

âcnha (ssíl-nha), s. f. signal, indicio; aceno; 
gesto conhecido e convencionado entre duas pessoas 
que se entendem. || (Milit.) Signal e nome que se 
ajunta ao santo nas praças d'armas para as ron- 
das se reconhecerem entre sl e para se darem a co- 
nhecer ás sentinellas e guardas. I| Cautela, recibo. 
II Per^ueno bilhete com um signal qualquer que 03 
porteiros dos theatros entregam aos espectadores, 
quando estes saem nos intervallos, para poderem 
novamente ser admittidos nos seus logaies voltarem. 
11 F. lat. Signum. 
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Penhor (sse-nhôr), s. m. o que linha anctoridade 
feudal sobre certas pessoas ou propriedades; proprie- 
tário feudal. [I Proprietário, dono absoluto, possuidor 
de algum Estado, territorio ou objecto: El-rei de 
Orixá e el-rei de Beugalla... que são so^hores de 
grandes Estados. (Barros.) || Soberano, chefe; titulo 
lionoriíico de alguns monarchas: J). Pedro, liei de 
Portugal, e dos Algarves e Senhor de Guiné. jI(Ant.) 
Titulo que se conferia a pessoas distinctas, já pela 
sua posição, já pela dígnidíule de que estavam investi- 
das. [1 Pessoa nobre, pessoa de alta consideração. 
]| Titulo de nobreza de alguns fidalgos: O senhor áe 
Panças. J| Pessoa distincta: E mais {oram senhores 
em gentileza. (Gonç. Dias.) {j Tratamento entre pes- 
soas que se não tratam por tu: Como está o sen/íor? 
II Tratamento de ci^eados para os amos: ü senhor 
chamou? pois não chamou? (Castilho.)|]Fonnula de 
requerimentos que se dirigem ao rei. || O marido em 
relação áesposa; O meuscn/ioí'sahiu. jl(Absol. e com 
5maisculo) Deus; Jesus Christo: O Senhor nos livre 
de inimigos. IIA hóstia consagrada, o viatico: Sahiu o 
Senhor íòra aos enfermos. |j ü Sen/ior ou Nosso Senhor, 
Jesus Christo. II Seu/ior de baraçoe cutello.V. fíaraço. 
Ijlllustrissimo senhor, tratamento usado nas cartas e 
sobrescriptos d.'estas.quando são dirigidas a pessoas 
que só têemo tratamento de senhoria. |]ExcelIentissi- 
mo senhor, tratamento nas mesmas circumstancias 
que as precedentes i)ara as pessoas que têem o trata- 
mento de excellencia.||Descançar no regaço do Se- 
nhor, morrer. 110 dia do Senhor, o sabbado (entre os 
judeus) ou o domingo (entre os chrÍstãos).l|Estar 56- 
n/ior de alguma coisa, possuil-a; (fig.) saber alguma 
coisa, ter d'ella perfeito conhecimento. ]]Estar senhor 
de si, estar em perfeito juizo, estar tranquillo ou a 
sangue frio. j| Fazer-se senhor de, apoderar-se de. 
II Ficar senhor do campo, vencer a batalha pondo o 
inimigo em debandada; (por ext.) não ter concor- 
rentes que o estorvem nas suas pretençoes ou no 
campo da sua acção. f| Grande senhoi^, indivíduo que 
vive á larga, que vive com ostentação e esplendor. 
||Ser senhor de si ou das suas acções, ser completa- 
mente independente, poder dispor de si, poder obrar 
livremente; não ter de quem dependa: L)ou muitas 
graças a Deus por nos haver dado um principe tão 
senhor de suas acções, que prevaleçam n'ellD5 as ra- 
zões da justiça. (Vieira.) \\ Ser seníior do seu nariz. 
V. Nariz. || (Loc. adv.) Como um grande senhor, á 
maneira dos altos personagens, sumptuosamente, 
com grande luxo. || F. lat. Sênior. 

Senhora (sse-?i/iô-ra),. s. f. ama ou dona de casa 
em relação aos seus subordinados. || Tratamento que 
se dá por cortezia ás damas seguido do pronome pos- 
sessivo meu no feminino: Tenho a Iionra de a comi)ri- 
mentar, minha 5en/<ora.||Diz-seemgeraIdasmulheres 
em boa ou modesta posição social. || A esposa em rela- 
ção ao marido: A minha senhora passa ámanhan o 
dia fora. || Tratamento nas cartas e sobrescriptos 
d'estas dirigidas a mulheres que não téem dom: 
Senhora, ou (por abreviatura) Snr.°- iSIaria da Con- 
ceição. II Dona de qualquer coisa ou que tem domí- 
nio sobre ella, || (Fig.) Diz-se falandocollectivamente 
de uma potência, sociedade ou mesmo de coisas que 
têem influencia sobre outras: A Inglaterra é a se- 
nhora dos mares. || A Senhora ou Nossa Senhora, a 
Virgem ]\Iaria: Nossa Senhora da Conceição. A Se- 
nhora do Kosario. || Excellentissima senhora, trata- 
mento nas cartas e sobrescriptos d'est{is dirigidas a 
mulheres que téem dom. jj F. fem. de Senhor. 

Sciilioraça (sse-nhô-m-ssa), s. f. (burl.) mu- 
lher do povo que se apresenta com trajes de luxo e 
querendo fazer figura. || F. fem. de Senhoraço. 

^ciihornço (sse-nhô-m-ssu), s. m. (burl.j grande 
senhor; homem pretencioso, que se inculca por ser 
de categoria importante a que aliás não pertence. 
j| F, Senhor -|- aço. 

Sciihorèaclor (sse-nhu-ri-a-rfy?*), adj. e s. m. 
que tem dominio ou senhorio sobre alguma coisa. 
II F, Senh07'eaY -f- cr. 

Seiihorcar (sse-nhu-ri-«V), v. ir. conquistar, 

tomar posse de; assenhorear-se de: Mandou oito 
mil soldados a senhorear as terras da contenda. (J. 
Fr. de Andrade.) || Dominar; estar superior ou so- 
branceiro a: A fortaleza situada em logar baixo, 
aonde podia ser batida de muitas eminencias que a 
senhoreavam. (Idem.) [] Ter império ou influencia mo- 
ral sobre; captivar, dominar: KWo. senho7'eou o meu 
coração. (Fil. Elys.) jj —, v. intr. ter dominio ou 
posse sobre alguma coisa: Principe que de juro se- 
nhoreias de um polo a outro pelo mar irado. (Ca- 
mões.) || Dominar, reinar, durar: N'eilas fazem sua 
morada, conservam as pessoas mantimentos e al- 
faias, espaço de tres mezes que ordinariamente se- 
•nhoreia a inundação. (Sim. de Vasc.) || —, v. fr. o 
mesmo que assenhorear-se: Os inimigos senhorea- 
luvi-se do castello que tanto resistira ao fogo con- 
trario. (Ilerc.) II (Flex.) V. Ahlaqiiear. [j F. Senhor 

ear. 
Senhoria (sse-nhu-n-a), s. f direito, poder, 

auctoridade que uma .pessoa tem sobre a terra de 
que é senhor. || Terra senhorial. jj Dominio de inn 
Estado ou potentado: A'«Cíi/iona de Veneza, jj A 
dona da cnsa em que se habita e a quem se paga o 
aluguel. II Tratamento que se dá ás pessoas que por 
lei 6 em virtude da sua posição social a têem e 
em geral ás jjessoas de decente posição social: Vossa 
Senlioria tem passado bem? [Quando a pessoa está 
ausente em vez de vossa emprega-se o pronome seii 
no feminino: Sua Senhoría não está em casa.] || F. 
Senhor ia. 

Scnhorlag:em (sse-nhô-ri-a-jan-e), s. f. direito 
que se pagava em reconhecimento do senhorio. |I Di- 
reito que o rei percebia pela fabrica da moeda. || F, 
Senhorio -f- agem. 

Senhorial (sse-nhu-ri-aQ, adj. relativo ao se- 
nhor ou ao senhorio e suas dependencias: Em re- 
dor d'aquelles paços senhoriaes pesava um silencio 
triste e torvo. (Camillo.) |l F. Senhorio -\-al. 

Scnhorll (sse-nhu-ní), adj. proprio de senhor. 
II (Fig.) Nobre, majestoso, distincto, proprio de pes- 
soa nobre: Pois esse olhar tão nobre 1 e a senhoril 
presença! (Castilho.) E o garbo senhoi'íl e altivo. 
(Gonç. Dias.) j] F. Senhor-\- il. 

ScnhorIBmentc (sse-nhu-n7-wien-te), adv. de 
modo senhoril; com ar senhoril; com majestade.||F. 
Senhoril -|- mente. 

Senhorio (sse-nhu-ri-u), s. m. direito do senhor 
sobre alguma coisa; auctoridade, mando: Andam 
vagando o mundo como se lhes fóra usurpado o se- 
nhorio dos homens, das terras e dos ventos. (J. Fr. 
de Andrade.)|]Terras ou quaesquer outras coisas sob 
jurisSicçiiO do senhor; possessão, domínio: Com 
este feito dava Albuquerque o nosso senhorio da 
índia por eterno. (Fil. Elys.) [| Dono, proprietário 
de prédio a quem se paga aluguel ou foro: Os ^e- 
nho7'ios diminuíram as rendas das casas, jj Senhoi'io 
ou senhor directo. V. Directo. || Senhorio ou domínio 
directo. V. Dominio. || F. Senhor io. 

Senhorlta (sse-nhu-rt-ta), s. f. (burl.) senhora 
da classe média com pretençoes a dama; mulher 
da classe baixa que se dá ares de senhora. || Mu- 
lher de baixa estatura. || F. r. Senhora. 

Senll (6se-ni7), adj. relativo á velhice ou aos ve- 
lhos; velho, edoso: E pranto mais abundante o rosto 
senil cortou. (Gonç. Dias.) jj Que resulta da velhice: 
Fraqueza senil. || F. lat. Senilis. 

Senilidade (sse-ní-li-ító-de), s. f. estado de ve- 
lhice ; decrepitude. |j Enfraquecimento das faculda- 
des intellectuaes originado ou detenninado i^ela ve- 
lhice. |j F. Senil-{-dade. 

Senlo (sse-ni-u). s. m. (desus.) decrepitude, ve- 
lhice. II F. lat. Seniiim. 

Sênior (í^çe-ni-or), adj. palavra latina que signi- 
fica mais velho. [Junta-se ordinariamente aos no- 
mes de indivíduos que téem parentes mais novos 
com nomes e appelíidos eguaes aos seus, assim 
como a palavra jxüiior sc accrescenta aos de indi- 
víduos que téem parentes mais velhos no mesmo 
caso.] 
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Seiio (s5tí-nii), s. rn. (geom.) a perpendicular que 
da extremidade de ura arco se abaixa sobre o raio 
que passa pela outra extremidade; a relação entre 
esta perpendicular e o mesmo raio. j] Seno verso, a 
parte do raio comprebendida entre o pé do seno e a 
extremidade do arco. 1| Taboa dos senos, taboa dos 
valores do seno de a; para todos os comprimentos do 
arco. IIF. lat. Sinus. 

-^Sensação (ssen-ssa-5são), s. f. impressão rece- 
bida por intermedio dos sentidos; modificação da 
alma que tem por orifjem imia impressão n'iun or- 
gão qualquer dos sentidos, acompanliada quasi sem- 
pre de prazer ou de dor.l|(Fig.) Sensibilidade, facul- 
dade de sentir. || Impressik) mora), emoção: Aquella 
noticia causou grande scn^iação. Experimentava 
Humboldt uma nova sensação na Jerra americana. 
(Lat, Coelho.) || Sensação externa, impressão produ- 
zida pelos objectos exteriores sobre um orgão dos 
sentidos, transmittidos ao cerebro pelos nervos, a 
qual se converte depois em idéa, julgamento ou per- 
cepção. j| Sensação interna, a que nasce do estado 
do corpo, do exercido das funcçOes vitaes e a que 
correspondem os appetites. |j Vaier sensação, produ- 
zir impressão no publico por discurso proferido, i>or 
obra publicada ou por qualquer facto notável, jj F. 
lat. Se)xsatio. 

Sensatnnicnte (ssen-s5á-ta-men-te), adv. de 
modo sensato; com sensatez; com circumspecção; 
judiclosamente; prudentemente; avisadamente.jjF. 
Sensato -j- mente. 

iSensntcx (ssen-ssa-fêí), s. f. qualidade do que 
é sensato; juizo, circumspecção, cordura; prudên- 
cia. II F. Sensato -f" 

iSeiisato (ssen-ssá-tu), adj. que é dotado de sen- 
satez, que mostra muita reflexão e bom senso em 
todos os seus actos; ajuizado; circumspecto; cor- 
dato; sisudo; judicioso; prudente: Mas fácil de dis- 
cernir ao homem sensato e de boa fé. (Garrett.) || F. 
lat. Sensatus. 

IScnsibilifIndc (ssen-ssi-bi-li-rffí-de), s.f. facul- 
dade de sentir ou de experimentar impressões phy- 
sicas inherente ao sjstema nervoso, pela qual o ho- 
mem 6 os animaes percebem as sensações causadas 
pelos objectos exteriores ou nascidas no interior. 
II Faculdade de experimentar impressões moraes; 
disposição para experimentar impressões d'esta es- 
pecie. II Susceptibilidade, disposição para se oílender 
ou melindrar-se, para sentir extraordinariamente as 
injurias; É de uma sensibUklade muito delicada. 
II (Phys.) Grande facilidade para ceder a certos im- 
pulsos, a certas acções ph^^sicas. i| Grande precisão 
e delicadeza em apparellios ou instrumentos qüe os 
to-rnam aptos para evidenciarem as mais leves dif- 
ferenças ou erros: Esta balança tem mmta, semibi- 
lidads. II F. lat. Semibilitas. 

fSenííibilixar (ssen-ssi-bi-li-^ar), v. tr. tornar 
sensível, commover; abrandar o coração de. ||—, 
V. pr. commover-se; mover-se á piedade, ás lagri- 
mas, ás supplicas de alguém; contristar-se. |j F. 
Sensível izar. 

Sensieiite (ssen-ssi-en-te), adj. que tem sensa- 
ção, que sente. || F. lat. Sentiens. 

Scnsfficar (ssen-ssi-fi-Àrar), v. tr. restituir a 
sensibilidade a; tornar sensível. || F. lat. Seívsiw-}~ 
facere. 

iSeusHlva (ssen-ssi-/í-va), s.f. (bot.) planta per- 
tencente á família das mimoseas fmimosa sensitiva 
ou mimosa pudicaj, cujas folhas apresentam a par- 
ticularidade de se retrahirem quando se lhes toca. 
[No Brazil tem commummente o nome de malicia de 
mulher e caa-co.] || F. fem. de Sensitivo. 

SeuslUvo (ssen-ssi-íi-vu), adj. que pertence aos 
sentidos; que diz respeito aos sentidos. |[Que tem a 
faculdade de sentir: Orgão sensiivvo. || (Fig.) Que 
causa sentimento ou estimulo, pungente: Crendo 
n^aquelle logar seria mais sensitiva a oííensa. (J. Fr. 
de Andrade.) || Vida sensitiva, a que se refere só- 
mente ás sensações ou á faculdade de sentir, [j F. 
lat. * Sensitivus. 

HciiMâvcl (ssen-m-vél), adj. que tem sentidos, 
que é dotado de sensibilidade, {j Que recebe facil- 
mente as impressões ou sensações externas: O glo- 
bo do olho é uma parte muito sensível, jj Que tem 
a faculdade ou facilidade de experimentar impres- 
sões' moraes: Feriram a única fibra sensível d^aquel- 
le coração. (R. da Silva.) || Que faz impressão sobre 
os sentidos : Frio sensível. || Que cai sob a acção dos 
nossos sentidos, que é percebido pelos sentidos: As 
coisas IIQue produz impressão moral. ||(Por 
ext.) Que tem sensibilidade em alto grau: Um ou- 
vido muito sensível para a musicii. \\ (Fig.) Compa- 
decido, compassivo; humanitario, humano; propen- 
so a participar das dores alheias, condoído, [j (Por 
ext.) Doloroso. || Que se faz perceber claramente; 
evidente, visivel, manifesto: Tanto mais importan- 
tes são estas sciencias, tanto mais sensível é a falta 
dos livros elementares. (J. A. de Macedo.) Muito 
antes d'este3 successos era já sensível a nossa deca- 
dência naval. (li. da Silva.) || Apreciável: Diíferen- 
ças sensíveis. j| (Bot.) Diz-se da planta que se re- 
trai ou que fecha as folhas quando se lhe toca. 
IIA corda sensível. Y. Corda. || (Phys.) Instrumen- 
to sensível, o que accusa pequeníssimas difíèren- 
ças e causas de erro. [| (Mus.) Nota sensivél, a que 
está meio tom abaixo da tomca. || Ser sensível a al- 
guma coisa, desgostar-se ou aflliglr-se por causa 
d*ella; impressionar-se. || F. lat. Sensibilis. 

í^cuâiivelBiiciitc (ssen-ísí-vél-mü/i-te), adv. de 
modo sensível. [| Claramente, evidentemente; mani- 
festamente. jj F. Sensível -f- mente. 

(Seiisíivo (ssen-ssi-vu), adj. o mesmo que sensí- 
vel. II F. lat. Sensus-|-ú'0. 

(ssen-ssu), s. m. julgamento, raciocinio; 
juizo, siso, entendimento: É um indivíduo sem «en- 
so. [| Senso commum. V. CommMm.|| Senso esthetíco, 
a faculdade de apreciar as bellezas pelo prazer que 
ellas nos Ciiusam. jj Senso intimo, a consciência. 
II Senso moral, a consciência do bem e do mal mo- 
ral. II Bom senso, a appiicação da razão de um indi- 
víduo, que lhe serve para julgar ou raciocinar nos 
casos particulares da vida. || Contra-S^H-Ío. V. Coii^ 
trasenso. |1 F. lat. Sensus. 

Nciisorlo (ssen-55ü-ri-u), adj. (physíol. e phi- 
los.) que serve para as sensações, que as transmit- 
te, que diz respeito á sensibilidade ou ào sensorio. 
II —, s. 7)1. (physiol. c philos.) a parte do cerebro 
considerada por alguns philosophos como o centro 
connnum de todas as sensações e a séde da alma, 
chamada também sensoriç commum. [j F. lat. Se/i- 
soríus. 

^ ^cu.sual (ssen-ssu-<iQ, adj. concernente aos sen- 
tidos, sensitivo, jj Que procura os prazeres dos sen- 
tidos; voluptuoso, lubríco: Pessoa soisual. || Que 
lisonjeia os sentidos, que excita aos prazeres dos 
mentidos; que tem por objecto os prazeres dos sen- 
tidos. II —, s. m. pessoa sensual.||F. lat. Sensualis. 

ii^cnsualidade (ssen-ssu-a-lí-í/á-dej, s. f. qua- 
lidade do que é sensual, [j Acção-de se mclinar aos 
jjrazeres sensuaes; deleite nos prazeres sensuaes; 
prazer dos sentidos. || Lubricidade, lascívia; luxu- 
ria; molleza; frouxidão. || F. lat. Sensualitas. 

Sensualismo (ssen-ssu-a-/w-mu), s. m. doutri- 
na philosophica que pretende que todas as nossas 
idéas tèem origem exclusivamente nos sentidos e que 
admitte alêm d'isso que os çosos sensuaes consti- 
tuem o único fim da existencia humana. || Conducí-a 
dos que se entregara aos prazeres dos sentidos. || F. 
Sensual -(- (smo. 

Scnsiiallâ(ta (ssen-ssu-a-Zt5-ta), s. m. e f. pes- 
soa ^ue segue a doutrina do sensualismo. {I —, adj. . 
relativo ao sensualismo: Doutrina sensualista. |j F. 

iScusiialIzar (ssen-ssu-a-Ií-^ar), v. tr, tornar 
sensual, incitar aos prazeres sensuaes. y —, v. 
tornar-se sensual. || F. Sensualizar, • 

íj^eu.sualnientc (ssen-ssu-áí-men-te), adv, com 
sensualidade, de modo sensual. H F. Sensual + 
mente. 



SENTAR 1G31 SENTIMENTO 

Sentar (ssen-Mr), v. tr. o mesmo qiio assentar 
ou collocar em assento. |] —, v. pr. tomar assento, 
assentar-se: Errei por sobre as ondas do Oceano, 
seníei-me á sombra das florestas virgens. (Gonç. 
Dias.) j| (Fig.) Estabelecer-se, collocar-se, fixar-se: 
Então o riso e a alegria virão seníar-sa em nossos 
lábios. (Mont'Alverne.) H F. lat. * Scdoiiare (de 
Sedens). 

(Scutcnça (ssen-/en-ssa), s. f. maxima, i)I)rasc 
ou palavra que encerra um pensamento moral ou 
um julgamento de grande alcance; pensamento suc- 
cinto que encerra um sentido geral ou um preceito de 
moral; rifão, provérbio, annexim. || Julgamento ou 
decisão final de qualquer juiz ou tribunal: Terde a 
qualidade de cidadão portugiiez o expulso por sen- 
tcnm, em quanto durarem os eííeitos, d'esta. (Cod. 
civ!, art. 22.®, 3.") Sentença arbitrai. [A sentença dos 
tribunaes de segunda instancia dá-se o nome de ac- 
cordão.] II (For ext.) Qualquer despacho ou decisão. 
j| (Theol.) Julgamento de Deus acerca dos homens. 
11 (Fig.) Protesto, juramento, palavra ou phrase 
que encerra uma resolução inabaiavel: Branca! oh! 
não profiras a sentença fatal. (Garrett.) H F. lat. 
Sententia. 

Scntcncfaclor (ssen-ten-ssi-a-rfij?'), ailj. es.m. 
o que sentenceia; juiz, arbitro. |1 F. Sentenciar 
+ or. 

j^eiifenclar (ssen-ten-ssi-«r), v. intr. emittir ou 
pronunciar sentença. \\ (Fig.) Dar o seu voto, emit- 
tir a sua opinião: Eu nunca sentenceio' sem provas. 
Castilho.) II —, V. tr. julgar por sentença; decidir 
causa); Sentenciar um processo. A causa fôra des- 

coberta no coração e no cerebro antes de sentencia- 
da. (K. da Silva.) [| Condemnar por sentença: Sen- 
tenciou-o á pena de morte. || Julgar, decidir acerca 
do mérito ou demerito de: A historia os sentencia- 
rá. (Per. da Cunha.) I| (Nos jogos de prendas) Sen- 
tenciar uma prenda, declarar a pena que ha de 
cumprir o que a pagou. || (Flex.) V. Ablaqucar. jj F. 
lat. Sententia ar. 

iSeiiteuclosamcntc (ssen-ten-ssi-J-za-men-te), 
adv. de modo sentencioso, em forma de sentença. 
|] Judiciosamente. |I F. Sentencioso -j- mente. 

Sentencioso (ssen-ten-ssi-ô-zu), adj. que tem 
qualidade ou fôrma de sentença. 1| Que fala por 
sentenças; que fala de modo breve dando deci- 
sões. |j Que envolve maximas. |] Grave, que affecta 
a gravidade da sentença, j] Que encerra moralidade. 
II F. lat. Sententiosus. 

Sentldainente (ssen-íi-da-men-te), adv. de 
modo sentido; com sentimento. |1 F. Sentido-^ 
mente. 

Sentido (ssen-fí-du),' adj. maguado, melindra- 
do, resentido; que extranha ou leva a mal alguma 
coisa: Está sentido com o que lhe disseram. Aum- 
berg veiu á côrte sentido de s<? lhe não dar o governo 
das armas. (Vieira.) || Sensivel, susceptível, que se 
offende com qualquer coisa. || Contristado, pesaroso, 
triste. II Lamentoso, plangente : Pranto íenítíío. ||Re-' 
passado de magua ou de sentimento : Um ai do pei- 
to sentido. (Gonç. Dias.) || Meio podre, que está em 
começo de decomposição; combalido; sediço; um 
tanto estragado: Carne sentida. Fructa sentida. 
11 Dar-se por sentido, significar o seu resentimento 
ou pesar por palavras ou acções; melindrar-se; 
agastar-se. || —, s. m. a faculdade (^ue têem o ho- 
mem e os animaes de receberem as mipressões ex- 
ternas por meio de certos orgãos: Os sentidos são 
cinco: a vista, o ouvido, o olfacto, o gosto e o tacto. 
II Faculdade de sentir. || Sentimento, faculdade de 
gostar, de apreciar, [j Faculdade de julçjar; razão, 
bom senso, entendimento: Que uns^ (prmcipes) em 
seu sentido despresaram a resposta. (FÍI. Elys.) 
II Idéa, pensamento; mira, intento; thema: O sei\r- 
tido principal da obra resume-se no principio da 
livre concorrência. II Attenção, cuidado; idéa fixa: 
Está o menino com o sentido na brincadeira. Está 
com o sentido no pae ausente.||(Por ext.) Significa- 
ção de uma palavra ou de um discurso; espirito. 

pensamento occulto; interpretação que se pode dar 
a uma proposição: O sentido da lei. O sentido da 
inscrii^ção. II Explicação : Lhe trouxeram... umas 
pranchas de bronze... que ninguém atinava com o 
sentido d'e]las. (Fil. Elys.) É esta a lettra expres- 
sa, aqui está... no sentido é que a razão tropeça. 
(Castilho.) II Accepção: Esta palavra tem dois sen- 
tidos. II Maneira especial segundo a qual uma acção 
se produz, caminho particular que ella toma ; di- 
recção: O êentido em que actua uma força. || Modo 
do distinguir ou de separar uni objecto de outro pelos 
accessorios que o rodeiam. |1 Modo, aspecto, ponto 
de vista; maneira de considerar: Encara a questão 
por todos os sentidos. || Sentido accommodaticio, a 
interpretação que se dá ás palavras da Escriptura, 
diflerente' da sua própria e rigorosa significação, mas 
conveniente ao pfoposito. || Sentido obtuso. Y. Obtu- 
so. II Sentido restricto ou rigoroso, o que se confor- 
ma restrictamente com a lettra ^n'uma proposição 
qualquer). |] Sentido vulgar, a opinião ou juízo que 
geralnieute se dá ácerca de um dado assumpto. 
II Forçar ou inverter o sentido de alguma coisa, dar- 
lhe uma interpretação diversa da que n'ella se con- 
têm ou da que geralmente se lhe dá. |I Por no sen- 
tido. Y. Pòr. II Trazer no sentido alguma pessoa ou 
coisa, não a esquecer, ter intenção a respeito d'ella: 
Já trazia de longe no sentido para prêmio de quan- 
to mal passaram, buscar-lhe algum deleite. (Ca- 
mões.) II —, pi. faculdade de experimentar o prazer, 
paixão physica; concupiscencia, sensualidade, [f O 
raciocínio, as faculdades intellectuaes: Mas o delí- 
rio dos sentidos mostrava-lhe então ao pé do leito a 
imagem que trazia no coração. (K. da Silva.) || Ap- 
plicar os sentidos ou os cinco sentidos a alguma 
coisa, empregar n'ella todos os seus cuidados, todos 
os seus esforços. || Mortificar os sentidos, privar-se 
dos^prazeres dos sentidos, infligir a si proprlo cas- 
tigos corporaes. || —, interj. haja cautela, attenção, 
tento, cuidado: Sentido, meninos! aliás, castigál- 
os-hei. II (MIlit.) Yoz de commando para que as tro- 
pas oiçam as diversas vozes das manobras. |[ F. lat. 
Sensus. 

Sentimental (ssen-tí-men-írí?), adj. relativo ao 
sentimento ou aos sentimentos. || Kelativo aos afíe- 
ctos patheticos. || Que affecta a sensibilidade: Mu- 
lheres sentimentaes. || Eschola sentimental, a escho- 
la que toma por base o sentimentalismo nas suas 
producções litterarias ou artísticas. || Genero senti- 
mental, aquelle em que predomina o sentimentalis- 
mo, quer seja nas lettras, quer nas bellas artes.|1F. 
Sentimento -|- al. 

Sentimentalismo (ssen-ti-men~ta-/â-mu), s. 
m. afí*ectação do sentimento; caracter ou qualidade 
do que é sentimental. |] Affectação da pessoa que se 
mostra demasiadamente sentimental. 1| O genero 
sentimental. || F. Sentimental istno. 

Sentimentallí^ta (ssen-ti-men-ta-Zi5-ta), adj. 
relativo ao sentimentalismo: Eschola sentimentalia- 
ta. II —, s. m. e f. pessoa que nas suas producções 
segue o estylo ou a eschola sentimental, j] F. Sen- 
timental -|- ista. 

Sentimentalmente (ssen-ti-men-fáí-men-te), 
adv. de modo sentimental; com sentimento ou sen- 
timentalismo. II F. Sentimental -|- mente. 

Sentimento (ssen-ti-mm-tu), s. m. acção ou 
effeito de sentir. \\ Capacidade ou aptidão para re- 
ceber as impressões; faculdade de sentir: Temo 
sentimento muito desenvolvido para admirar as pro- 
ducções das bellas artes. |1 Sensibilidade, sensação: 
disposição para ser facilmente tocado, impressiona- 
do ou commovido. || Manifestação do que se sente: 
Um grito de furor abafou todo o sentimento de ge- 
nerosidade. (Mont'Alverne.)||Faculdade de compre- 
hender ou de api*eciar qualquer obra; comprehen- 
são; intuição: Tem um grande sentimento do bello. 
II Percepção que a alma tem dos objectos i^or meio 
dos sentidos; sensação intima. || Afíecção, paixão : 
excitação da alma (diz-se de tudo o que se refere 
ao coração em contrario da razão): Encara as coisas 

\ 
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]ielo lado do seniimcnio. Sentimento da lioiira, do 
dever, etc. |j Diz-se das affecções bencvolas ou ter- 
nas: Os sentimentos do coração, [l Dor, pena, pesar, 
niagua, desgosto: Teve ura grande sentimento pelos 
desastres de qiie o pae foi victiaia. jj Presentimen- 
to, suspeita, presunipção: Por haverem sentimento 
da ida dos nossos. (liarros.)lj(BeU. artes) Expressão 
viva, suave e animada: Quadro cheio de sentimen- 
io. [I —, pi. o conjuneto das qualidades moraes que 
no indivíduo constituem a honra, a probidade, a no- 
itreza de alma, etc.: E um cavalheiro dotado de 
grandes sentimentos. Tem bons 5e»ií'ííneníüs.^(Absol.) 
P>oas qualidades moraes, bons instinctos: E nm ho- 
mem de sentimentos. Homem sem sentimentos. H Pe- 
zames: Deu-ilie os sentimentos peUi morte do filho, 
jj F. Sentir-j-menío. 

j^cntlna (ssen-ít-na), s. f. (nauft) arca da bomba 
ou a parte inferior do navio onde se ajunta a agua 
e se corrompe se não é extrahida a miúdo. || Cloaca, 
latrina; logar onde se ajuntam as immundicies e 
podridões..y (Fig.) Logar hediondo, ambiente impu- 
ro, corrompido; foco de vicios e detorpezas. || (Loc. 
mar.) Cahir na sentina, morrer afogado, não appa- 
recer mais depois que caliiu á agua. || F. lat. Sen- 
tina. 

i^cntinclla (ssen-ti-ne-la), s. f. (milit.) soldado 
armado que se colloca proximo de um posto para 
guardál-o, para descobrir o inimigo, para prevenir 
surpresas e para executar tudo o que lhe foi deter- 
minado superiormente. |1 Individuo isolado que está 
de vigia. j| O que guarda, o que preserva, jj (Fig.) 
O que vigia, o que espia, o que vela sobre alguma 
coisa. II (Fig.) Diz-se de qualquer coisa elevada, 
como arvore, torre, columna, etc., iirinclpalmente 
quando collocada em sitio ermo: Os cyprestes, sen- 
tinellas melancholicas da solidão, levantam a folha- 
gem pyramidal acima dos myrtaes. (Lat. Coelho.) 
II Sendnellas perdidas, as sentinellas avançadas que 
licam muito distantes do corpo do exercito ou dos 
arraiaes. |] Sentinella alerta! voz interjecliva que as 
sentinellas trocam entre si para se advertirem mu- 
tuamente de quarto em quarto de hora a fmi de 
não dormirem e vigiarem sempre. || Estar de senti- 
nella ou fazer sentinella, estar o soldado de oliser- 
vação e de guarda a edifício ou acampamento; (fig.) 
espreitar, vigiar; esperar. |I Quarto de sentinella, a 
duas horas que dura a observação das sentinellas, 
segundo os regulamentos militares. || Kender as sen- 
tinellas, tirál-as do seu posto collocando outras em 
substituição d'aquenas. || F. ital. Sentinella. 

Sentii* (ssen-íir), v. tr. perceber por qualquer 
dos cinco sentidos: Quanto alli sentirão olhos e ou- 
vidos, é fumo, ferro, flammas e alaridos. (Camões.) 
Sentir o perfume das rosas. Tremem-lhe aos pés as 
lageas abrazadas e não as sente. (R. da Silva.) Não 
sente os caldos que bebe. jj Particularmente, perce- 
ber pelo tacto ou pelo ouvido. |j Perceber, conceber 
(coisa que se passa no interior do corpo, no orga- 
nismo, nas funcções animaes): Sentir uma dor de 
cabeça. E o demo em si não sentia. (Gonç. Dias.) 
Senti o coração todo estalar-me com a dolorosa 
vista. (Garrett.) Sentia o sacro fogo arder na mente. 
(Bocage.) |j Ter (um sentimento, um afíecto, uma 
impressão moral), ser affectado por: Sentir alegria. 
Sentir tristeza. O Deus bom já está vingado e por 
ella sente dó. (Gonç. Dias.) |i Ouvir indistinctamen- 
te, presentir: Sentiu-se algum rumor no adro. (P^. 
da Silva.) Tinha-se aj)proximado de mim sem eu 
o sentir. (Garrett.) |] Ser sensivel a; deixar-se im- 
pressionar por: A rosa é uma flor que inspira e não 
sente o encanto do amor. (Garrett.) jj Estar conven- 
cido, possuído ou persuadido de; ter a consciência 
de: Senti o que escrevi, sinto muito mais do que 
escrevi. (Garrett.) jj Conhecer, notar, reconhecer: 
Tenho por inimigos todos os que sentir contrários 
á Egreja. (Jeron. Osoiio.) E nunca senti melhoria 
na minha consciência. (Heit. Pinto.) Outros que- 
riam interpretar que devia sentir no príncipe algu- 
ma fraqueza secreta. (Fr. L. de Sousa.) || Conjectu- 

rar, suppor com certos fundamentos, prever: Eu 
sinto que n^este sitio passaria a vida inteira. (Cas- 
tilho.) Se não é coisa do demo não sinto o que possa 
ser. (Gonç. Dias.) j] Aperceber-se de, dar fé ou no- 
ticia de: Os soldados sentindo o perigo presente 
acudiram valorosamente ao muro. (F. M. Pinto.) 
jj Comprehender, certificar-se de: O povo não sen^ 
tird os bens da constituição. (Garrett.) || Adivinhar, 
presagiar, presentir: Sente-me o coração... quanto 
devia ser alta e sublime a minha missão na terra. 
(Garrett.) 11 Lamentar, aíHigir-se por: Sinto mais 
fazerem-me parecer immodesto meus inimigos que 
fazerem-me ser miserável. (D. Franc. Manoel.)|1 Ke- 
sentir-se, melindrar-se ou oftender-se com: Os ven- 
tos esta injuria assim sentiram. (Camões.) Não 
sente as injurias, as affroutas. || Experimentar, sof- 
frer aforça, a acção, a influencia ou a intensidade de: 
Tal é a força do amor em tudo quanto existe; sente- 
lh'a a especie humana. (Castilho.) O povo sentiu 
durante sessenta annos o braço do castelhano. || Jul- 
gar, reputar, considerar: Não o sinto capaz de uma 
má acção. Côres de quem a vista julga e sente que 
não eram das rosas ou das flores. (Camões.) || Kx- 
tranhar, levar a mal: O duque deToscana, Cardeal 
de Medicis, tem sentido cora grande extremo a dif- 
ferença que Sua Alteza manda usar com o embai- 
xador de Saboya. (Vieira.) || Soffrer as conseqüên- 
cias de: Passado este perigo vem cahir em outro 
que elle mais sentiu. (Barros.) |1 (Bell. artes) Ter o 
sentimento estlietico de, ser impressionado por, sa- 
ber traduzir por meio da arte: Este auctor sentiu 
a natureza na descripção que d'ella faz. [] Kesentir- 
se, experimentar mudança ou alteração phj-sica ou 
moral por causa de: Sente a mudança de tempera- 
tura. II Conhecer por certos indícios: Os ladrões sen- 
tiram-Wie dinheiro, jj Sentir alguém de longe (fig.), 
penetrar nas intenções de alguém, adivinhar os pen- 
samentos de algucm, etc. || Sentir alguma coisa de 
longe, prevêl-a, presuppol-a. || Dar a sentir ou fazer 
seníir, fazer perceber ou conhecer: Hoje os esme- 
ros do cstylo não bastam para dar a sentir a tran- 
scendência de uma graça tão preciosa. (MonfAJver- 
ne.) II Sentir falta de alguma coisa, dar pela falta 
d'eíla, conhecer que lhe falta; perceber que lhe é 
precisa: Só boje é que senti a falta do livro que te 
emprestei. H Sentir a falta de alguma pessoa ou coisa, 
aílligir-se por a não ter, lamentar que lhe falte, 
ter pena de a não possuir: Nunca senti tanto a falta 
de meus paes como hoje. H Não sentir a falta de 
alguma pessoa ou coisa, possuil-a; passar bem sem 
ella, ter achado pessoa ou coisa que suppra a falta 
de outra que perdeu: Thomasia não sentia a falta 
das caricias paternaes. (Camillo.J || Fazer sentir al- 
guma coisa a alguém, advertir d ella, mostrar a in- 
conveniência d'ella, fazer saber ou constar: Fazer- 
Ihe sentir seu procedimento irregular. (Idem.) |} Di- 
zer o que sente, falar a verdade, dizer aquillo do 
que está convencido, não disfarçar, ser franco: A 
senhora Brizida não diz o que sente. (R. da Silva.) 
II —, V. intr. ter a faculdade de sentir, de experi- 
mentar sensações physicas e moraes, de conhecer 
tudo o que depende das sensações ou dos sentidos: 
Contra o avarento pregam, não sómente os homens 
que téem razão, mas ainda as coisas que a não têem; 
não sómente as que sentem, mas ainda as insensíveis. 
(Heit. Pinto.)|j Ter sensibilidade; ter uma alma sen- 
sivel. II Sentir bem ou mal de alguém, ter-lhe affe- 
cto ou odio; ter boa ou má opinião de alguém: Por- 
que não me levantem que sinto mal do ecclesiastico. 
(Arte de Furtar.) || —, v. pr. ter a consciência de 
algum phenomeno, do que se passa no interior de 
si mesmo; apreciar o seu estado physico ou moral; 
reputar-se, conhecer-se: Sinto-me bem. Sinto-me 
moido, e luna boa cama.,. é o melhor remedio para 
estas moléstias. (R. da Silva.) Os pobres homens que 
n'esse instante se sentiam tolhidos de \un tal medo... 
(Per. da Cunha.) || OíTender-se, mostrar resentimento, 
melindrar-se, maguar-se: Soube das palavras de Paiy 
Lourenço...; sentiu-se; mandou desafiar Ruy Lou- 
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renço. (Fr. L. de Sousa.) Porfiava em resistir désse 
lá por onde désse, que era a expressão de que usava; 
senlia-se d'isto el-rei D. João I. (Per. da Cunha.) 
II Arruinar-se; molestar-se: O cavallo sentiu-se 
muito dos excessos nas corridas e enfermou. |1 Ex- 
perimentar as conseqüências de qualquer acção 
physica: Sinto-me bastante da mudança de tempe- 
ratura. [I Imaginar-se, julgnr-sc: Levantei alto a 
cabeça, seníi-uw. crescer. (Garrett.) || Dar signaes 
(de alguma coisa); dar indicios: Sentfí-se da educa- 
ção que recebeu. || Sentir-se ou não se sentir bem, 
estar ou não estar á sua vontade, estar ou não in- 
commodado. j] Sentir-se como, imaginar-se: Sinto- 
me conjü enfermo a qnem uma tentação irresistivel 
leva naturalmente a mão para sobre a cliaga dorida. 
(Garrett.) ]| —, s. m. sensibilidade, sentimento; Ella 
(a musa) ama a viração da tarde amena ... os 
accentos de profundo sentir. (Gonç. Dias.)|| OpiniHo, 
parecer; modo de ver, de apreciar as coisas: No 
commum sentir dos nossos historiadores. (Herc.) 
II (Flex.) V. Ádherir. || F. lat. Seniire. 

(ssen-^rá-la), s. f. o mesmo que cenzala. 
^^cpala (síd-pa-la), s. f. (bot.) cada um dos fo- 

liolos ou cada luna das peças que compõem o calix 
das flores. |I F. lat. Separ. 

Scpiiloiclc (sse-pa-/ü-i-de), adj. (bot.) em forma 
de sepala. [j F. Sepalo. oide. 

iScparaçao (sse-pa-ra-ssão), s. f. acção ou effeito 
de separar ou de separar-se; partição, divisão, des- 
imião. II Afastamento, acto de deixar as pessoas 
amigas ou os parentes: Custou-lhe muito a sepa- 
ração do filho. II A ])rüpria coisa que separa ou que 
serve para este fim como um vallado, uma sebe, 
um muro, um fosso, etc.: Aqucllas muutanhas con- 
stituem a separação natural entre os dois povos. 
II Cessação de amizade, de concordia, de harmonia. 
11 (For.) Kuptura de união conjugai. || (Juriil.) Sepa- 
ração de bens, regimen economico do matrimonio em 
que a cada um dos cônjuges pertence o dominio e 
livre dis2)osição dos seus bens. [Oppõe-se ao regi- 
men de communhão de bens e pôde ser estabelecido 
I)or contracto ante-nupcial ou depois de contraindo 
o matrimonio por sentença judicial a requerimento 
da mulher que receia perder os seus bens em vir- 
tude da má administração do marido.] [j (Jurid.) Se- 
paração de pessoa e bens, interrupção de sociedade 
conjugai decretada por sentença judicial a reque- 
rimento de (pialquer dos cônjuges e durante a qual 
licani separados um do outro corporalmente e ad- 
ministrando os bens que propriamente lhe perten- 
cem ou que lhe foram attribuidos em partilha: A 
separação de pessoa e bens só pode ser requerida 
pelo cônjuge innocente. (Cod. civ., art. 1205.®) 
II JMuro de separação (fig-), causa que desligou ou 
malquistou duas pessoas. |I F. lat. Separatio. 

^eparntlMiibcutc (sse-j)a-rá-d:i-í?ie?i-te), adv. 
com separação; apartadamente. || F. Separado-\- 
nientc. 

deparado (sse-pa-rd-du), adj. que se separou; 
isolado, que está á parte: Estes signaes não só jun- 
tos mas ainda separados indicam grande aproveita- 
mento nas virtudes. (P. Man. Bern.) || Em separado 
(loc. adv.), separadamente: Kecebia ordem de se 
apresentar ao governador em separado dos outros 
degredados. (Camillo.) |! F. Separar -\~ado. 

iNcpartialot* (sse-pa-ra-ííO?'), adj. e s. m. que se- 
para ou aparta; que serve de separação. || F. Sepa- 
rar -f- 07'. 

^ deparar (sse-pa-raV), v. ir. desunir, operar a 
disjuncção de: Separar a carne dos ossos.|]Dispor, 
ordenar por grupos (o que estava mal distribuído 
ou mal collocado); pôr á parte: Separar os doen- 
tes segundo a natureza das moléstias. || Permittir a 
separação judicial entre. j|DÍstinguir; classificar ou 
considerar á parte; extremar; Importa separar o 
vil do precioso e não confundir a luz com as tre- 
vas. (P. Man. Bern.) Os antigos naturalistas sepa- 
ravam o homem dos outros animaes.jjRepartir (um 
espaço, etc.) por meio de divisória physicaposta de 

permeio, dividir, isolar: Separar uma sala em dois 
quartos por meio de biombos. Até á ribeira que se- 
para Paio Pelle da villa de Tancos. ^11. da Silva.) 0$ 
Pyreneus separam a Hespanha da I rança. ||Afastar, 
apartar; entrepor-se a (falando de doiá ou de mais 
indivíduos): EUe separou os dois duellistas qiíe se 
estavam batendo. || Desunir; lançar a discórdia, o 
odio, a indiííerença, etc., entre: As crenças políticas 
separaram os dois amigos talvez para sempre. ||For- 
mar obstáculo entre; impedir a fusão ou ligação en- 
tre; obstar á união de: Os prejuizos políticos que 
separavam os povos cahiram com a scíencia. ||Dis- 
tanciar, fazer cessar a aj^proximação de: Não fita 
ousada a vista do guerreiro as virgens santas que 
o vco dos templos separou do mundo. (Garrett.) E 
aos dois irmãos... separou finalmente a morte. 
(Vieira.) j] Interromper, fazer cessar por algum tem- 
po: E amontoaram-se as ondas com o súbito ven- 
daval tão grossas que separaram a contenda. (Fil. 
Elys.) |] Cortar as communicações de: Destruindo as 
linhas, tinham por fim separar as duas povoações. 
II—, V. pr. apartar-se, desaggregar-se, desunir-se: 
Pela acção do fogo o metal separou-se do minério 
em que existia formado. || Partir-se, dividir-se: O 
caminho no sítio de Lavos separa-se em dois.[[Sol- 
tar-se, desapegar-se, despegar-se: Os fios separa- 
ram-se da ferida. |[ Retirar o seu concurso do de 
outrem (falando dos socios de uma empresa, etc.): 
Os dois commerciantes separaram-se e estabelece- 
ram-se á parte. E os dois consocios e parentes se- 
pararam-se. (K. da Silva.) 1| Desviar-se retirando o 
seu apoio: Separou-se da política governamental. 
II Cessar de viver em commum: O marido separou-se 
da mulher. [| (For.) Divorciar-se; obter a separação 
judicial. 11 Afastar-se um do outro (falando das pes- 
soas) : Aqui se separaram os dois irmãos. (Lat. Coe- 
lho.) Só por morte é que é possível separarmo-nos. 
(Castilho.)||Komper os laços que ligam alguma pes- 
soa a outrem ou a algum grêmio, a alguma corpo- 
ração : Separou-se do mundo e foi acabar os seus 
dias n'um ciaustro. j] Distinguir-se, i>ôr-se á parte, 
j] Distanciar-se, ir viver longe: A mãe sepaivu-se 
do filho para sempre. || Deixar de estar em sessão 
(falando das assembléas, etc.), levantar a sessão; 
dissolver-se: As dez da noite separaram-se os mem- 
bros da assembléa. |[ F. lat. Separare. 

i^eparallsta (sse-pa-ra-íí5-ta), adj. relativo á 
separação ou independencia de algum estado ou in- 
divíduo: As opiniões separatistas apparecem reve- 
ladas no discurso do acadêmico. (Lat. Coelho.)|[—, 
adj. e s. m. e f. que tende a separar-se e tornar-se 
independente de outrem ou de algum grêmio; que 
professa idéas separatistas. [[ F. r. Separar. 

i§cpara(Ívo (sse-pa-ra-/í-vu), adj. que tem o 
poder ou a virtude de separar, |j F. Separar-{-ivo. 

^eparatorlo (sse-pa-ra-ío-ri-u), adj. o mesmo 
que separativo. 1| —, s. m. (clúm.) vaso destinado 
a separar substancias líquidas. IjF. Separar orio. 

í^eparavel (sse-pa-rá-vél), adj. que pôde sepa- 
rar-se. 11 F. Separarvel. 

$$cpia (s5e-pi-a), s. f. matéria negra que se ex- 
trai dos chocos ou sibas e de que se faz uma espe- 
cie de tinta muito usada na pintura. j| F. lat. Se- 
pia. 

í^cpojüiçao (sse-pu-zi-5sí70), s. /. (ant.) empe- 
nho; suppíica. II F. lat. Sepositio. 

i^epfeiiifliio (ssé-j)/e«-ílu-u), adj. (poet.) que 
corre por sete fontes. j| F. lat. Septem fluere. 

ííeptcnipllce (ssé-73íe«-pU-sse), adj. (poet.) setl- 
dobrado; que tem sete laminas. |1 F. lat. Septem- 
plex. 

Sücptcmvlrato (sse-ten-vi-?'á-tu), s. m. tribunal 
ou assembléa dos septemviros; dignidade do septem- 
viro. II F. lat. Septemviratus. 

$$cptcmvÍi*o (sse-íen-vi-ru), s. m. (hist. rom.) 
nome de cada um dos sacerdotes que tinham a seu 
cargo a fiscalização dos banquetes oíierecfidos aos 
deuses bem como dos que se davam «m seguida aos 
jogos públicos. II F. lat. Septemvir. 
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Scpfcnnrio (ssé-te-7?.rt-ri-u), (uJj. que vale sete 
Tinidades, que contêm sete unidades. [] —, s. m. o 
espaço de sete dias. ij Festa, solenuidade ou devo- 
ção religiosa que dura sete dias: ü sej)tcnario das 
Dores. j| F. lat. Se)-)tcnarius. 

iScpfciinal (ssé-te-??rt^), adj. que se faz ou suc- 
cede de sete em sete annos. jj F. lat. * Seplcnna- 
lis. 

Septcnnato (ssé-te-??ft-tu), s. m. denominação 
por que se ficou designando o proverno instituido em 
França em 1873 com uma duração de sete annos. jjF. 
lat. Septennis. 

^eptcniital (ssé-pte-ni-a/), adj. que dura um se- 
ptennio. |] F. Septennio -(- al. 

Scptcnnio (ssé-pfc-m-u), s. m. espaço ou du- 
ração de sete annos. jj F. lat. Seplennmm. 

l^cptentriuo (sse-ten-lri-«ü), s. m. (poet.) o 
norte. || F. lat. Septentrio. 

$$eptciitrional (sse-tcn-tri-u-n«7), aclj. relativo 
ao septentrião. ]{ Que haljita o scptentrião ou o nor- 
te : Povos septcntrionaes. [| Que está situado ao nor- 
te: America septentrloncl. || —, a. m. e f. habitante 
do norte. [[ F. lat. Septcntrionalis. 

Septiceniia (ssé-pti-sse-nu*-a), s. f. (pathol.) al- 
teração do sangue por infecção pútrida, ij Febre ty- 
plioide coi* caracter adynaiuico- |1 F. gr. Sèptilcús, 
-corrupto + sangue. 

i^cptlecnsico (ssc-pti-.^5c-mi-ku), adj. relativo 
ã septicemia. 1| F. ScpticemiA + ico. 

Scptico (s5(í-pti-ku), adj. que produz putrefa- 
cção.||(Med.) Que produz aÜecções gangrenosas.]|F. 
gr. Sèptikós, corrupto. 

j^cptlcollc (ssé-pti-A-ü-le), adj. (poet.) que tem 
sete montanhas, montes ou collinas. ]] F. lat. Se- 
ptem + collis. 

«cptlcordoi (ssé-ptl-/-ür-de), adj. (poet.) que tem 
sete cordas. |1 F. lat. Sepiem-\- coi'da. 

^cptiforiuc (ssé-ti-/ür-me), adj. que apresenta 
sete fôrmas ou configurações. |1 F. lat. Sejitem-^- 
fürme. 

i^cptUoiio (ssé-pfi-zu-nu), adj. (poet.) que tem 
sete sons. [j F. lat. Sc^)teni ~\-sonus. 

ScptivocA (ss(í-7)íi-vu-ku), adj. (poet.) que tem 
sete vozes. jjF. lat. Septcm-^vox. 

«opto (s5e-ptu), s. m. (anat.) membrana ou di- 
visória que separa duas cavidades; O sopto das ven- 
tas. [[ F. -lat. Septum. 

Neptonictro (ssé-p/ó-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento com o auxilio do qual se determina a 
quantidade de matérias organicas que viciam o ar. 
jjF. g. Sèptós, podrenié/ro. 

|fi»eptiia$;eiini*to (ssé-tu-a-je-ná-ri-u), adj. e 5. 
m. que tem sessenta annos de edade. (1 F. lat. Se- 
pUiagenariiis. 

»^cptunscsfnia (ssé-tu-a-/c-zi-ma), s. f. do- 
mingo que precede a sexagesima e que é o terceiro 
antes do primeiro domingo de quaresma, [j F. fem. 
de Septuagesimo. 

^icptiia;ccMlmo (ssé-tu-a-jc-zi-mii), adj. diz-se 
do numero que se segue na ordem numerai ao se- 
xagesimo nono. |] F. lat. Septuagesinim. 

í^cpfnop (ssé-tu-ór), s. m. (mus.) trecho musi- 
cal para ser executado por sete vozes ou por sete 
instrumentos. H F. lat. Septvor. 

Ncptuplicnr (ssé-tu-pli-/:ar), r. ír. multiplicar 
por sete, tornar sete vezes maior. |]—, v. pr. tornar-se 
sete vezes maior. \\ F. r. t>cphiplo. 

^cpCiipIo (íse-tu-plu), adj. que é sete vezes 
maior do que outro, que representa uma quantidade 
equivalente a sete vezes outra; que vale sete vezes 
outro. II —, 5. m. o numero que eqüivale a sete ve- 
zes outro: 21 é sepiuplo de 3. |1 F. lat. Scplvplxis. 

Sepiilcral (sse-pul-/:roí),^ adj. relativo ou per- 
tencente á sepultura, j] Proprio da sepultura, ü (^ue 
contêm sepulcros: Capelia septeícrcrZ. \\ Que serve de 
ornamento aos sepulcros: Columna sepiilci'al. Esta- 
tua sepiilcral. || (Fig.) Que tem a ai)parencia da mor- 
te, do sepulcro; pallido, sombrio; triste, medonho; 
que parece ter sabido do sepulcro: Figura sepitl- 

cral. 11 Loisa ou Xidàra sppnlcml, a campa. 1| Silencio 
sepidcral, silencio absoluto, completo. || Voz sejnd- 
cral, voz cava, rouca e quasi im[)crceptivel, que pa- 
rece sahir de um lumulo. 1| F. lat. Sepulcralis. 

í^ppiilcrario (sse-pul-Ará-ri-u), s. m. terreno 
ou logar proprio para enterramentus. j} F. Sepulcro 
+ «no. 

$i$epiilcro (sse-pwí-krii), s. m. sepultura, tnmulo, 
monumento destinado para a sepultura de um ou 
de muitos mortos. |i (Fig.) O que cobre ou encerra 
como um tumulo: Aqui sepulto maguas que já fo- 
ram scpvlcro de alegrias. (Camões.) j] Diz-se em sen- 
tido figurado do logar onde morre muita gente, 
li (Fig.) Sepidci'Os caiados, os hypocritas (em lin- 
guagem biblica). i| O santo sepxdcro, aquelle em que 
Jesus Christo foi se[tultado. H F. lat. Sepulcrunx. 

^epiil(a«Io&> (sse-puI-ta-(Zòr), adj. e s. m. que 
sepulta. 1[ F. Sepulíar + or. 

í!wepcil(adora (sse-pul-ta-rfO-ra), Silpha se- 
pulladora (zool.). Y. Silpha. ]] F. fem. de Sepidta- 
dor. 

.^epuKaiitc (sse-puWaji-te), adj. que sepulta. 
II F. iSepultixv + ante. 

Sepultar (sse-pul-/rtV), v. ír. enterrar, recolher 
em sepultura; inbumar; E em terra extranha e 
alheia os ossos para sempre sepidlaram. (Camões.) 
[| (Fig.) Aterrar, subterrar. H (Fig.) Guardar, reco- 
lher, esconder: Queixa que Albuquerque sepultoxi 
em si. (Fil. Elys.) Sua bocca era sagrada e segredo 
que cahisse no peito fica sepxdtado n'clle profunda- 
mente. (li. da Silva.) \\ Precipitar em logar que pude 
occasionar a morte, afundar, afogar: Lançaram 
mão dos mares para sepultar em seus abysmos em 
menos tempo e maior numero as desgraçadas victi- 
mas. (J. A. de Macedo.) |j (FIg.) Engolfar, mergu- 
lhar, afundar: O pesado vapor uo grave somno, que 
cm olvido tranquillo a alma sepulta, a dissolver-se 
lento começava. (Garrett.) || Pôr íim a: Elle (Jesus 
Christo) sepvllou eternamente as dores e os uUm- 
jes. (MonfAlverne.) (| —, v. pr. enterrnr-se, reco- 
lher-se em sepultura. (| (Fig.) Engolfar-se, afun- 
dar-se, merguiliar-se: Quando o sol ia nas vagas 
sepuUar^ZQ. (Gonç. Dias.) y (Fig.) Ilecollier-se; se- 
parar-se do mundo; abrigai-se: Sepnltoii-^Q n*um 
claustro para sempre. 1} Sepidtar-ze em vida, deixar 
o mundo, retirar-se do trato social, isolar-se, retra- 
hir-se, fugir á convivência. |1 F. lat. ^epuUare. 

Nepulto (sse-ptfí-tuj, adj. e part. irrcg. do v. 
sepultar. 1| F. lat. SepiUtus. 

íNcpiiltiira (sse-pul-ííí-ra), s. f. acção ou efíeito 
de sepultar um cadaver. jj Cova, logar onde se se- 
pultam os cadaveres. H Jazigo que encerra o cada- 
ver; sepulcro. |] (Fig.) Morte, fim da existencia. 
II (Fig.) Logar onde morre muita gente. 1| Dar se- 
pidturasí alguém. Y. Dar. j| Deixar -X sepultura, ol- 
vidar: Mas deixando á sepidtura o passado, o (|ue 
eu de presente estimo sobretudo é ver-me restituido 
ú graça de Y. S.^ (Vieira.) \\ Descer ú septdtura, 
morrer; ser sepultado. |1 Levar â sepidlura.Y. Le- 
var. II F. lat. Sepultura. 

í^cpiiltiireiro (sse-pul-tu-rcí-ru), s. m. o que 
enterra por oíTicio; coveiro. jj F. Sepnlturtx-\-eiro. 

ji$cc|iiax (sse-ku-«s), adj. e s. vi. que segue, que 
acompanha; partidarlo.piembro de um bando ou 
partido. || Sectário, seguidor: Fazendo entrav nhi 
pouco a pouco alguns dos seus sequazes, teve modo 
de se apoderar d'ella. (Ilerc.) O principe d'aquella 
ilha dado que scquaz de Mafamede. (Fil. Elys.)||F. 
lat. Sequaw. 

Sequeiro (ssQ-Jcei-ru), adj. secco, falto de agua. 
II—, s. m. logar secco; terreno não regado pelas 
oguas.IjTerrenos de sequeiro, os que não são de re- 
gadio. II F. Secco ciro. $ 

Seqüela (s^e-ku-c-la), s. f. (pop.) o acto de se- 
guir. 11 (Rurl.) Partido, aconípanhaniento de pessoas 
desprezíveis; bando: Lá vai com os da sua seque- 
la. II Longa serie de coisas. f| F. r. lat. Sequi. 

Seqiieiicia (sse-ku-t'M-ssi-a), s. f. acção ou ef- 
feito de seguir; seguimento. jj Continuação, parte de 
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um objecto qne se se^ue a outra; pnrte de iim es- 
cripto começado em outro Iop:ar ou em outro livro. 
IjContinuaçrio, successão; serio, ordem: Anuella se- 
qiiencia ininterrupta de marcantes. (Lat. (Joelho.) 
Habituado a observar e a ])re(lÍ7.er a scqucndci dos 
phenomenos. (Idem.) jj (Liturgc.) Treclio lyrico em 
versos rimados que em al^raiias missas solennes se 
reza depois da epístola, em se.Guida ao tracto ou ás 
alleluias, |1 (Jog.) Cartas seguidas de um ijaipe.||F. 
lat. SeqiLentia. 

Scijucnte (sse-ku-eji-te), adj. que se segue; se- 
guinte. j| F. lat. Scqucns. 

Sequer (sse-Âx'?'), adü. ao menos, pelo menos. 
]| A seu bello prazer, a sou talante. \\ Nem sequer, 
nem ao menos; Joanninlia não era bella talvez, nem 
galante sequer no sentido popular que a palavra tem 
em portuguez. (Garrett.) j| F. Se-^-quer. 

SeQMCSírftçwo (sse-kes-tra-ssíto), 5. /'. acção ou 
eíTeito de seqüestrar; estado do que foi seqüestrado, 
seqüestro.[Ilsolamento forçndo e illegal (falando de 
pessoas): Sequesiração de uma pessoa. H Isolamento 
como medida preventiva de policia sanitaria: O di- 
rector do hospital mandou proceder á seqüestrarão 
dos variolosos. |1 Sequestrçiçüo de bens, o acto de os 
tirara alguém contra a lei.ljF. lat. Scquesíi-atio. 

^cqiie.strador (sse-kes-tra-ííOr), adj. e s. m. 
que seqüestra. || F. Seqiiestrar or. 

Seqüestrar (sse-kes-fjY/V), v. tr. tomar (os bens 
de outrem) e pol-os em seqüestro. H Encerrar ou en- 
clcíusurar illegalmente; isolar : Se me descobrisse o 
mysterio d'aq^uella mulher, alli seqüestrada do mun- 
do, e absorvida toda na felicidade de um homem 
que a esconde com tanta avareza...(Cam0es.)jj(Fig.) 
Privar do uso, exercício ou dominio de.IjTirar, apar- 
tar ú força e ás escondidas; íipoderar-se illegal- 
mente de : Poder-se-hia tolerar que também seqües- 
trassem impunemente os documentos da nação. 
(nerc.)fjlsolar, pôr á parte, pOr de lado; afastar de 
elementos perniciosos: E que fixada uma vez a lin- 
guagem convinha seqüestrai-^ de todas as influen- 
cias exteriores. (Lat. Coelho.) i| F. lat. Sequestrare. 

^cque.síravel (sse-kes-írá-vél), adj. que se pô- 
de seqüestrar. |[ F. Seqnestrar-\-vel. 

Seque.stro (sse-ku-es-tru), s. m. estado de uma 
coisa entregue em mãos de terceiro por ordem da 
justiça ou por* convenção das partes; arresto; pe- 
nhora; deposito. \\ A coisa seqüestrada. [] A pessoa 
em cuja mão se faz o deposito ou seqüestro.1)0 acto 
de seqüestrar; o effeito d'esse acto. |j Apartamento, 
isolamento. |1 Clausura ou retenção illegal. H (Cir.) 
A parte necrosada que em um osso aífectado de ne- 
crose se separa da porção não mortificada. j| Fazer 
seqiiestro, fazer arresto por ordem do fisco ou do 
governo como penalidade ou por divida á fazenda 
nacional. |j Levantar o seqüestro, tornál-o nullo, pôr 
os bens seqüestrados na mão do antigo possuidor. 
[|F. lat. Sequestrum. 

Sequfi (s.çe-ki), s. m. (zool.) ave africana (indi- 
catar majorj da familia dos cuculideos. 

Sequlduo(sse-ki-(/ão), s. f. omesmo que seccu- 
ra: A mesma sequidão das penedias. (Camões.)|| F. 
Secco-[- idão. 

Seqiiillio (sse-Ai-lhu), s. m.bolo secco e farina- 
ceo, bolo que não tem especie. [] F. Secço-{-?7/ío. 

Pequim (sse-À:m), s. m. moeda de oiro de diífe- 
rentes estados italianos do valor approximado de 
dois mil réis. j| F. ital. Zecchino. 

SequiiilioMO (sse-ki-n/íü-zu), adj. (desus.) secco, 
árido. |j F. r. Secco. 

Sequio.samcnte (sse-ki-o-za-meíi-te), adv. com 
sede cu seccura; com ardor, j] F. Sequioso-\-mente. 

Seqiiíoso (sse-ki-ü-zu), adj. ávido de agua, se- 
dento, que tem [sêde. Renderam-se emfim mas de 
fíimi^os, de sequiosos. (Gonç. Dias.) Sequioso vian- 
dantè. (Garrett.)||Secco em extremo, falto de agua: 
Semelha a terra quando aberta em fendas de noite 
o orvalho seqidosa espera. (Gonç. Dias.) |] (Fig.) 
Que tem grande desejo de ver, de praticar, de exe- 
cutar, de cumprir, de satisfazer alguma coisa ; ávi- 

do, extremamente desejoso; Insistiu o provincial 
derrotado e cada vez mais sequioso de devassar um 
segredo importante. (R. da Silva.) [[ F. r. Secco. 

i^cquUo (55tí-ki-tu), s. m. comitiva, cortejo, 
acompanhamento; reunião de pessoas que acompa- 
nham outra ou outras por delicadeza ou por dever 
oíficial. 11 Acompanhamento, sequencia: E em roda, 
ao largo, o séquito pomposo de eunuchos. (Gonç. 
Dias.)l| (Ant.) Seguimento do inimigo.]] (Fig.) Ami- 
zade, benevolencia, sympathia, popularidade: Gran- 
geou o séquito dos povos, jj Seguimento. |j F. r. lat. 
Sequi. 

Ser (ssêr), v. suhst. serve para afTirmar no su- 
jeito a existencia de um attributo, para attribuir a 
alguém ou a alguma coisa uma qualidade, um modo 
de existir: A vida é breve, a arte é longa. Os ho- 
mens são mortaes. A historia é a mestra da vida. 
Ku não sou culpado da tua ruina, ó Jerusalem. 
(MonfAlverne.) [Este é que é o verbo propriamente 
dictô, porque exprimo simplesmente a relação entre 
o sujeito e o attributo da oração. Todos "os outros 
verbos não são mais do que a fôrma que toma este, 
quando fundido n'uma sô palavra com o attributo 
ou adjectivo, e por isso se chaniam n'este caso ver- 
bos attributivos ou adjectivos: Assim, cotrer vale 
por ser corrente] egualar por ser egual» etc. Em al- 
gumas linguas, como a nossa, o hespanhol e o ita- 
litmo, o verbo estar tem muitos usos communs com 
este verbo, por onde alguns o consideram também 
como substantivo; mas, para nos servirmos das pa- 
lavras de Sotero dos Reis, ser, o mesmo que «ser 
ente», exprime unicamente a affirmação ou a exis- 
tencia da qualidade na substancia; em quanto estar, 
o mesmo que «ser estante», verbo attributivo em 
sua origem latina, já é o verbo substantivo combi- 
nado com a idéa de estada, attitude, postura, esta- 
do, etc. Emprega-se o verbo ser quando a qualida- 
de attribuida ao sujeito lhe é inherente e natural 
ou habitual, e o verbo estar no caso contrario; as- 
sim, quando um homem nunca gosou saúde ou está 
quasi sempre doente, dizemos que elle é doente; se 
a doença o ataca uma ou outra vez, dizemos referin-^ 
do-nos a essa occasião, que elle está doente.] || É 
verbo auxiliar conjugando-se com os participios de 
outros verbos, e n'este caso representa gerahnente 
a voz passiva: Yôs sereis assaltados de todos os hor- 
rores da fome. (Mont'Alverne.) Era apenas entrado 
na adolescência. (Lat. Coelho.) |j Designa por anto- 
nomasia a existencia real e absoluta: Não ha em 
toda a natureza nada que se chame ser, antes é 
tudo passar, fugir, metamorphosear. (Lat. Coelho.) 
[É*n'este sect^do diz Deus de si na sagrada es- 
criptura: Eu sou o que 50íí.] j| Designa a existen- 
cia sem este caracter absoluto; estar, existir: E 
a outra sacudiu o seu (facho) sobre as duas cida- 
des, e súbito no logar, onde ellas foram, estavam 
dois .montões de ruinas. (Ilerc.) E quando eu for só 
na terra. (Gonç. Dias.) Todas as terradas que eram 
no ancoradoiro. (Fil. Elys.)||Achar-se, encontrar-se 
em um dado momento, em um dado logar, estar: 
Tomou um trote e sendo sobre a atalaia do Barroso 
viu que levavam grande deanteira. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Muito ha que eu devera ser cá, não é assim? 
(Castilho.) E fui na guerra contra o que vibra os 
raios de Vulcano. (Camões.) || Emprega-se em abso- 
luto no preterito perfeito para indicar que já não 
existem restos d'aquillo de que se fala, que está 
completamente extmcto: Aqui foi Tróia. Üs bons 
tempos que foram. (Garrett.) j| Exprime a realidade 
em contraposição á simples mostra, á mera apparen- 
cia: As coisas são o que são e não o que parecem. 
Um e bom, outro parece-o. Os mesmos que podiam 
íe?* ou parecer partes. (Vieira.)!|Acontecer, succeder, 
passar: E se isto succedeu no paraiso, cá fôra que 
será senão o mesmo? (Vieira.) H Valer, custar, ter um 
certo preço: A Como é este livro? É a fiuas libras. 
II Causar, produzir, ser motivo de: Era um regalo 
vêl-o. Não. será gosto o recuar nas eras? (Casti- 
lho.) Do era ver tal sujeito prostrado e defuncto 
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assi. (Gonç. Dias.) || Serve para indicar o ponto ou 
o momento do tempo, a estação ou quadra ou qual- 
quer período ou epoclia: IC meio dia. È uma liora. 
Era sobre a tarde. (Fr. L. de Sousa.) iím na estiva 
quadra; intenso meio dia pedia um respirar. (Cas- 
tilho.) Era o tempo em que os plectros acadêmicos 
se votaram a reanimar o enthusiasmo patriotico. 
(Lat. Coelho.)[{Consistir em: A minha desgraça foi 
não acertar a satisfazer e servir V. Ex.® (Vieira.) 
II Kstar, ficar, tornar-se: Sou triste quando em ti 
penso,, que só me falta morrer. (Gonç, Dias.) E as 
portas, que abre para acolher os seus o musulmano, 
ao mestre foram triwmphal entrada na capital do 
subjugado reino. (Garrett.) |j Serve ás vezes j)ara 
dar energia á plivase a que se junta: Eu é que não 
sou obrigado a fazêl-o. Era que os frades de S. Fran- 
cisco e de S. Domingos faziam procurar por entre 
os entulhos as relíquias dos mortos para lhes darem 
sepultura christan. (lierc.) [A respeito d'esta liga- 
ção do verbo ser com a conj. que, veja-se Qiie^.] 
II Kão ser, não ter existencia, não ter uma qualida-j 
de; deixar de existir, deixar de possuir uma quali- 
dade: Isto não é conveniente. || Ser com, estar ou 
encontrar-se na companhia de alguém: Quem me 
dera ser com elles! quem me dera descançar! n'esse 
pobre cemiterio quem me dera o meu logar! (Gonç. 
Dias.) [j Ser com, acompanhar, assistir, proteger: 
O tíenhor seja comvosco. Deus seja comtigo e te 
perdôe. (K. da Silva.) \\ Sei' com, estar a braços, es- 
tar em lucta, investir com: Por estar de aviso que 
os portu^uezes de um día para outro seriam com 
elles. (Fil. Elys.) |] Ser com, pertencer ou dizer res- 
peito a; não ser extranlio ou alheio a: Kão é com 
elle o caso, o negocio, o dicto. {| Ser contra, atacar, 
impugnar, offender; ser opposto, ser contrario a: O 
nome cliristianissimo quizeste, não para defendêl-o 
nem guardál-o, mas para ser contra elle e derribál-o. 
(Camões.) Fiar-se muito da prudência própria é 
contra a mesma prudência. (P. Man. l>ern.) || Ser 
de (empregado impessoalmente), succeder: Aristó- 
teles mal teria a barba russa quando foi d aguelle 
s'éu "ultimo namoroy ('Garrett.'! II Ser de, pertencer a ; 

"ter por dono: Est^ivro é de Antonio. Nas torres e 
castellos que de seu preito são. (Garrett.) || Ser de 
ou ser todo de, estar na dependencia de, ser crea- 
tura ou feitura de, ter privança com: Este homem 
é todo do ministro, [j Ser de, ])rovir, derivar-se, 
descender, proceder: Ninguém melhor do que o 
grande professor sabia que o corpo era da terra, a 
mãe commum. (Th. de Carvalho.) || Ser de, ser pro- 
prio, ser digno de; convir a: Entender o contrario 
será de filho de Adão e não de filho de Santo Igna- 
cio. (Vieira.) Kesposta foi esta de príncipe catholi- 
co., (Heit. Pinto.) [j Ser de (seguido de um nome de 
medida ou de peso), ter uma certa medida ou peso: 
Esta coliimna é de quinze pés de altura. Entre estes 
(ídolos) téem um de barro... o qual sei'd de. cin- 
coenta passos de comprido. (Bárros.) \\ Ser de (se- 
guido de um substantivo que signifique qualidade), 
ter uma certa qualidade ou modo de ser: £ homem 
de sciencia. São coisas de grande valor. || Ser de, 
servir de, prestar para: Mas logo que viu os nossos 
vir fugindo, não esperou por elles para lhes ser de 
amparo. (Fíl. Elys.) jj Ser para, sentir inclinação, 
ter aptidão ou geíto para. ser destinado a: Este ho- 
mem não é para tantas lidas, j) Ser para (impessoal- 
mente e com lun verbo no infinito), haver razão, 
motivo para: É para lamentar que as coisas se pas- 
sassem assim. II Ser para, servir ou valer para (algum 
fim); convir, ser util a: Quando os vindoiros d'aqui 
a muitos séculos quizerem ter a medida do que foi 
para a sciencia a edade em que vivemos, hão de 
abrir o livro de Humboldt. (Lat. Coelho.) ]| Ser por. 
V. Por*. II Será!, palavra com que por deferencia 
assentimos ou fingimos assentir e que eqüivale a tal- 
vez. |j Se^a."(interj. econj.).V. Se^tt. jjSe?' alguém, ser 
pessoa importante e de valia, ser gente. || Ser de 
aviso, de opinião ou de parecer que, entender, jul- 
gar, reputar: Sou de parecer que te deves retirar. 

II Ser do aviso, da opinião, do parecer de alguém, 
ter a mesma opinião que alguém.[[Ser bem, ser ac- 
ceitavel, ser justo, ser para louvar: Não era bem 
que a innocencia levasse a pena, e a violência in- 
justa ficasse ímpunida. (P. Man. r>ern.) Agora po- 
rém, que o elogio vem a lume fúra das collecções 
acadêmicas, é bem qu^ o illustremos com algumas 
notas. (Lat. Coelho.) jj Ser caso, succeder, aconte- 
cer: E quando caso for que eu impedido por quem 
das coisas é ultima linha não for (por seja) com- 
vosco ao prazo instituído, pouca falta vos faz a 
falta minha. (Camões.) I| Ser uma consciência. V. 
Comciencia. || Se?' de crer, merecer fé, ser crivei: 
Era de crer que, vendo o pae em ferros, de bom 
grado désse a fortaleza para o libertai*. (Ilerc.) 
II Ser por Deus, ser mercê, favor ou beneficio di- 
vino: Ainda foi por Deus o elle não ser de vidro. 
(Castilho.) II Ser de dura, ter robustez e vigor, 
ser capaz de resistir e durar, prometter duração: 
Antigüidade que conta com os annos, em cada 
feira vale menos; mas a qiw accumula merecimen- 
tos para cargos tem maior preço e valera mais se 
fúra de dura. (Arte de Furtar.) || Se?' de fé, ter to- 
dos os caracteres da verdade revelada, dever accei- 
tar-se como dogma; (fig.) merecer credito, ser coisa 
de que se não pode duvidar: E de fé que Christo se 
circumcidou. (Vieira.) E para nós de fé que o be- 
nedictino... em nada concorreu para a concessão 
d'este favor. (Lat. Coelho.) [[ Ser gente. Y. Gente. 
II Ser homem, ser pessoa de boa tempera; possuir 
grandes qualidades ou aptidões. |i Ser homem para, 
ser apto, idoneo, capaz ou conveniente para: Não 
é homem para taes empresas. D. Aleixo de Mene- 
zes já não é homem para mim ou já não sou pupillo 
para elle. (Castilho.) \\ Ser homem de alguém ou 
para alguém. V. Homem. ]| Ser do jogo, ser regra 
do jogo. II Ser de justiça, de razão, ser conforme á 
justiça, á razão. |j Ser leão entre ovelhas ou entre 
borregos, alardear valentías com os fracos: Que é 
fraqueza entre ovelhas ser leão. (Camões.) Pois lhe 
pareceu inglorioso ser leão entre borregos. (i^er. da 
Cunha.) || Ser luxo, ser coisa excusada, dispensá- 
vel; supérflua, demasiada: Dar-se ao diabo este 
asneirão foi luxo, que elle ia ao fundo pelo proprio 
peso. (Castilho.) j| Ser o mesmo, conservar as mes- 
mas qualidades, os mesmos sentimentos e opiniões; 
ater-se fiel aos princípios anteriormente affirmados. 
|j Ser o mesmo ou ser a mesma coisa, não se im- 
portar que aconteça de um ou de outro modo, ser 
mdiíierente, não se lhe dar: Que vá ou que não vá, 
para mim é o mesmo.[[Ser nada, ser coisa de pouca 
monta, de escassa valia, frívola, van: Todos os pon- 
tos do primor, do credito, da reputação e honra hu- 
mana, em chegando este ponto, são nada. (Vieira.) 
jj Não ser nada a alguém, não ter parentesco algmu 
com alguém: Elle não me é nada. |J Ser parte, ser 
motivo, ser causa e razão determinante: Uma e ou- 
tra causa foi parte para não poder sustentar-se con- 
tra um furioso tempo que a commetteu. (Fr. L. de 
Sousa.) E não foi isso parte para que os não abas- 
tassem a ambos em honras e riquezas. (J. F. Lis- 
boa.) II (For.) Ser parte. V. Parte. ]| Ser de peso, ter 
o peso legal: As moedas da virtude de agora não 
são de peso; são cerceadas e téem liga. (Ileit. Pin- 
to.) II Ser de peso, ter importancia e valimento: Es- 
tas razões são de peso. || Ser o preço, ser o meio de 
alcançar, ser a condição essencial: Jesus Christo 
não ignorava que sua morte era necessaria á redem- 
j)ção do genero humano e que seu sangue devia sei- 
o i)reço d'esta redempção. (5lont'AIverne.)||Serpre- 
sa, ser preado, roubado, arrebatado: Que importa 
que a arca do testamento seja presa dos Philisteus 
e collocada aos pés da estatua de Dagon...? (Mon- 
t'Alverne.) [| Ser primeiro ou ser o primeiro, avan- 
tajar-se, antecipar-se, tomar a precedencia: Queria 
o rei sublime ser primeiro, mas não Ui'o soífre a re- 
gia majestade. (Camões.) || Ser razão, ser conforme 
com a razão, consentaneo á razão: Não era razão 
para que perdesse o meu tempo em esperar, poden- 
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do-o gastar e empregar mellior em meus estudos. 
(Garcia de Rezende.) |1 Ser senhor de, dominar, 
possuir absolutamente, poder dispor de (aljçuem 
ou alguma coisa) a seu talante e arbítrio: Desafios 
entre particulares nunca são licitos, assim porque 
são prohibidos, como porque ninguém e senhor da 
vida alheia nem da sua para a pôr em tão evidente 
perigo. (Arte de Furtar.)||Ser senhor em, serexcel- 
lente, avantajar-se em: Acçuü tão nobre nos honra, 
nem tão alta cortezia vi eu jamais praticada entre 
os Tupis, e mais foram senhores em gentileza. (Gonç. 
Dias.)||S(?r senhor de si. V. 5en/íor. HScr servido. V. 
Servido.\\Ser sobejo, exceder ao necessário; ser ni- 
inio, demasiado, excessivo; bastar: Resta-nos apenas 
no Oriente quanto de terra era sobejo para cravar, 
como heróica tradição, a bandeira nacional. (Lat. 
Coelho.)IISer de sobra, ser de mais, ser em demasia, 
ser superabundante: Onde o que alenta a vida e lá 
de sobra. (Fil. Elys.) Para governar o mundo são de 
sobra medianas faculdades. (Lat. Coelho.) jj Ser tem- 
po, chegar o ensejo, o momento de ser opportuno: Kra 
tempo de apagar os odios. (Lat. Coelho.) Mas olha 
com que santa confiança que inda não era tempo 
respondia. (Camões.) 1]Ser tudo um, ^er tudoames- 
ma coisa, expressões com que significamos a preste- 
za com que dois casos ou successos se seguiram: 
Pedil-o e tel-o tudo foi um. (Castilho.) jj Ser de ver, 
merecer a attenção, ser digno de se ver: Era de 
vel-o sentado a estudar, [j Essa é boa! exclamação 
irônica com que recebemos uma opinião que nos 
desagrada: Essa é boa! um homem como temos 
muito poucos, um homem de mão cheia! (Garrett.) 
II Não nóde ser, phrase de recusa e npgativa, de du- 
vida, de incredulidade: K não me digam no fim: 
não pôde ser; pois eu sei cá inventar coisas d'es- 
tas? (Ilerc.)IIQue é de? V. Qiie^. [[ Que é feito? V. 
J^eíío.i|Por um w-não-ci. V. És-mlo-és. || Isso é dos 
livros. V. Livro, jj Seja o que for. aconteça o que 
acontecer, venha o que vier. || Seja como for, de 
qualquer modo que o caso se dé ou se possa expli- 
car: Seja como for, o que é certo é que o livro se 
vendeu. 1| Fosse como fosse, de qualquer modo í^ue 
o caso se désse, como quer que fosse. || Seja qual for, 
sem fazer questão de qualidade ou especie da coi- 
sa ou pessoa- de que se trata; sem individualizar: 
Dè-me um d'esses livros, seja qual /òr.jjPor quem é, 
por quem sâo, por quem és, por quemsow, formula 
usada para encarecer um pedido; pela tua, pela 
vossa vida: Senhores, por quem são! já basta, por 
favor! (Castilho.) || (Flex.) Indic. pres.: sou, és, é, 
somos, sois (ant. sedes), são; imperf.: era, eras, 
etc.; perf.: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram; 
piq. perf.: fôra, foras, etc.; fut.: for, fores, for, 
lormos, fordes, forem. Condic. pres.: seria, serias, 
etc. Imperat.: sê, sêde. Ger.: sendo. Part.: sido. 
II —, s. m. o que é; ente; (particularmente) o ente 
humano: Deus que mede a intensidade da dor e 
da alegria que cada ser comporta... (Gonç. Dias.) 
II (Em sentido absoluto) Deus. || Essência, natureza, 
qualidade do que é: Pelo contrario se obediencia se 
conserva em seu ser e vive e persevera, ellas tam- 
bém perseveram, vivem e se conservam. (Vieira.) 
!| O sentimento, a consciência de si mesmo: Não 
perdi o ser de todo, nem sequer ensandeci. (Gonç. 
Diíis.) II Existência, nascimento: S. João não rece- 
beu o ser 6 a vida da Virgem Santíssima Senhora 
Kossa. (Vieira.) jj Organismo, essencia, existencia: 
Todo o meu ser, a minha vida n'esse momento para 
ti voaram. (Garrett.) Aquelle pedir sem dó todo o 
ser lhe transtornava. (Gonç. Dias.) || O que'consti- 
tuo o caracter, a condição: O ser de pae. || Quali- 
dades physicas ou moraes de uma pessoa: Que ser 
aquelle! || A realidade: O ser é preterivel ao pare- 
cer. II Importancia, existencia, nascimento: Dar o 
ser a bagatellas e nonadas. || Fôrma, figura, estado, 
modo de existir: Mal repicava a sineta do campa- 
nario, a moira banhando-s.e tres vezes na ribeira... 
volvia ao antigo ser. (K. da Silva.) [| O Ser dos se- 
res, o Ser absoluto. Deus: Lá na etherea mansão o 

Ser dos seres nos viu dar este exemplo que enver- 
gonha o egoísmo dos grandes. (Garrett.) j] Ser pen- 
sante, ser intelligente, indivíduo da especie huma- 
na, o homem. i| Homem de grande ser, homem de 
importancia e valimento, de largas posses, de gran- 
des faculdades. ]| A sciencia do ser, a ontologia. 
II Não-5er, o nada, o anniquilamento, a não existen- 
cia: A instantanea passagem do reino de Portugal 
do não-5er á existencia. (íIerc.)I[Em ser (loc. adv.), 
na realidade, eífectivamente; sem se ter ainda gasto 
ou despendido; sem ter tido ainda consumo ou ex- 
tracção (falando de generos ou artigos commerciaes): 
Do trigo que me consignou, já pouco resta em ser. 
II—, pl. todo o existente, tudo quanto existe, todas 
as creaturas. || F. lat. Esse e Scdere. 

Heraüii (sse-ra-/?/i), s. m. o mesmo que xeraíim. 
Hcraflna (sse-ra-/i-na), s. f. certa qualidade de 

tecido de lan delgada que serve para forros, entre- 
telas, etc. 

í^crao (sse-rí7o), s. m. o trabalho que se faz 
desde o começo da noite até ao alvorecer; tarefa, 
trabalho nocturno. |I O trabalho que se faz durante 
as horas da noite. I| Paga ou estipendio correspon- 
dente a esse trabalho. 11 Passatempo; diversão no- 
cturna; reunião familiar á noite e em que varias 
pessoas fazem alguns serviços, outras conversam ou 
discutem qualquer assumpto; palestra nocturna; sa- 
rau: A qual representava nos serões litterarios do 
presbyterio o paj>el que a tradição attríbue á fa- 
mosa ama de Molière. (R. da Silva.)||As horas que 
decorrem em qualquer lar doméstico desde o anoi- 
tecer até ao deitar: Passei hontem o serão a escre- 
ver. II Fazer serão, serpar. |[ F. lat. Semm. 

2^ci*n|ililcnmente (sse-ra-fi-ka-»ieíi-te), adv. 
de modo seraphíco. Ij F. Seraphico mente. 

Nerapiiico (sse-?'á-íi-ku), adj. relativo ou per- 
tencente aos seraphins. || (Fig.) Mystico; beatífico; 
paradisíaco. I| Ordem, instituto ou família ser^aphi- 
ca, nome da ordem das religiosas francíscanas: No 
princij)í? do século passado toda Lisboa corria ao 
mosteiro de Santa Clara de religiosas da ordem se- 
raphica. (R. da Silva.) j| Visão sât'aphica, o extasis 
de S. Francisco de Assis. |] O doutor 5e7*aj7/iico, de- 
signação dada algumas vezes a S. João Boaventu- 
ra, por causa do mysticismo dos seus escriptos.yF. 
lat. * Seraphicus. 

^^crnpUiiii (sse-ra-/í>i), s. m. (theol.) anjo de 
primeira jerarchia ou do primeiro còro. [| (Big.) Pes- 
soa de rara formosura: E mesmo um 5erap/a'í?i. 1|F. 
lat. Seraphim. 

iScriipillieira (sse-ra-pi-//iei-ra), s. f panno de 
estopa grosseira destinado a envolver fardos. yPanno 
grosseiro com que na lavagem das casas se enxuga 
o soalho. 11 Tecido grosseiro com que as campone- 
zas fabricam seus vestidos. ||F. b. lat. Serapelliiue. 

i^crbuno (sser-6íí-nu), adj. Cavallo serbuno, o 
de côr mais carregada do que a do veado. 

Sereia (sse-rei-a), s. f. (mythol.) monstro fa- 
buloso, metade mulher metade peixe, cujo canto era 
tão suave que attraliia os navegantes para os esco- 
lhos do mar da Sicilia onde naufragavam e mor- 
riam. ll(Fig.) Mulher seductora; mulher cujo canto 
é suavíssimo e melodioso: Canta como uma5er.eía. 
Deu de mão á formosa parceiwnha tão sereia no 
canto. (Castilho.) || (Phys.) Instrumento que serve 
para determinar o numero de vibrações correspon- 
dentes a cada som. || (Zool.) Genero de reptis muito 
semelh:*ntes a salamandra. y \pz de sereia, voz me- 
lodiosa, encantadora. \\ F. lat. Sirena. 

Screiba (sse-re-t-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
mangue branc». 

Serena (sse-re-na), s. f. batedoira de movi- 
mento muito sereno que serve para fazer a mantei- 
ga. II F. fem. de Sereno. 

Serenada (sse-re-?wt-da), s. f. (mus.) o mesmo 
que serenata. || F. r. Sereno. 

Serena;çcm (sse-re-na-jan/-c), s. f. acto de ex- 
por ao ar livre os objectos miasmaticos. || F. Sere- 
no -|- a<j2in. 
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iScrenamciitc (sse-r^-na-mm-te), adv. com se- 
renidade. de modo sereno. || F. Sei^eno -mente. 

Serciittr (sse-re-nár), v. tr. tornar sereno. 
II (Fig.) Acalmar, aquietar: O semblante comjme, 
serena os olhos. (Garrett.) |1 Paciíicar; aplacar: Ti- 
nham por interesse e por encargo sei^enar a irrita- 
ção... (Lat. Coelho.)ij—, v.intr. ficar sereno, vol- 
tar ao estado primitivo; acalmar-se; tranquilllzar- 
se, amainar: Até que os mares se soce^aram e o 
tempo serenou. (Arte de Furtar.) A agitação, po- 
rém nHo havia serenado de todo no paiz. (Lat. Coe- 
lho.) [[—, V. pr. as mesmas accepções que o intran- 
sitivo: Senti-lhe estrangular um suspiro que lhe vi- 
nha á garganta; percebi distinctamente o estreme- 
ção que lhe correu o corpo; mas observei que todo 
se serenou depois. (Garrett.) ;| F. lat. Serenare. 

/Serenata (sse-re-ná-ta), s. f. concerto vocal 
ou instrumental que se dá de noite em passeio no- 
cturno ou debaixo das janellas de alguém. [| (Mus.) 
Composição tanto para piano como para hari)a ou 
orchestra, cujo rhythmo, simplicidade, mimo, graça 
e delicadeza de melodia, lhe dá certa analogia e 
semelhança com as canções dos trovadores: A sei'e- 
nata da opera D. João, de Mozart. A serenata, de 
Goimod para piano. || F. hesp. Serenada. 

í§ci*eiiiilade (sse-re-nl-íírt-de), s. f qualidade 
do que é sereno; estado de um céo sereno, de um 
tempo sereno.]](Fig.) Estado tranquillo do espirito; 
estado de u^a alma imperturbável deante dos pe- 
rigos ou das paixões; tranqüillidade do espirito; 
estado do que é calmo; disposição do rosto ou dos 
traçes do rosto que revela esta tranqüillidade: Não 
perdeu um momento a serenidade de animo. (11. da 
Silva.) il Estado de doçura, de paz; estado do que 
se acha isento de perturbações. || F. lat. Sei^eniías. 

iScrcnissImo (sse-re-ní-ssi-mu), adj. superl. de 
sereno. || Antigo titulo de honra dos monarchas, e 
atualmente dos infantes: O screnissimo infante 
D. Affonso. |] Titulo de honra da casa de Bragança 
em Portugal, j] F. Sereno -|- issimo. 

Sereno (sse-ré-nu), adj. que não tem nuvens, 
limpo de nevoas, claro, puro e calmo (falando da 
atmosphera): Sereno o ar e os tempos se mostra- 
vam sem nuvens, sem receio de perigo. (Camões.) 
Pela manhan cedo de um dia sereno estava D. Diogo 
em sua morada. (Herc.) H (Fig.) Tranquillo, manso, 
calmo, socegado: A beira do Mondego, ainda incha- 
do mas sereno, a aragem doidejava descabellaudo 
os ramos dos salgueiros, (lí. da Silva.) Ella por 
onde passa o ar e o vento sereno faz com brando 
movimento. (Camões.) De um sereno ribeiro. (Gar- 
rett.) Na destra mão em trêmulos reflexos serena 
luz lhe brilha. (Diniz da Cruz.) j] Que indica, sere- 
nidade, paz e tranqüillidade de esj)irito; calmo, 
isento de perturbações, de inquietações: Rosto se- 
reno, como é sereno o mar em dia de calma, por- 
que dorme o vento. (Garrett.) Sem mais auxilio 
que o de seu homem e o da sua sei^ena coragem 
n'aquelle acto. (Camillo.) Então caminha sereno a 
depor no cadafalso uma cabeça. (Castilho.)ll(Med.) 
Gotta serena, o mesmo que amaurose. [j —, s. m. 
vapores que se resolvem em uma clmva fina, sem 
que a transparência do ar fique sensivelmente per- 
turbada; humidade fina, penetrante e em pouca 
abundancia, que cai depois do pôr do sol pela es- 
tação calmosa sem que haja nuvens na atmosphe- 
ra; orvalhada; relento. j] F. lat. Sei^emis. 

iSeresníu (sse-?*ê5-ma), s. f, mulher molle c sem 
prestimo; paspalhona; velha repugnante e feia: A 
respeito das seresmas das suas tias, temos conver- 
sado. (Camillo.)||Coisa molle e nojenta; abantesma. 

íSerinl (sse-ri-«í), adj. relativo a serie; que está 
posto em serie. || F. Serie al. 

í^erlanicnte (í^e-ri-a-men-te), adv. com serie- 
dade; de modo serio. || F. Serio + mente. 

$$cricaia (sse-ri-Aaí-a), s. f. certa iguaria de 
Malaca, muito exquisita e de sabor agradavel. 

Serieeo (sse-rí-ssi-u), adj. (poet.) sedoso; ns- 
setinado. || F. lat. Sei'iceiis. 

i^erleicoln (sse-ri-5.?*-ku-la), adj. relativo á 
cultura da seda.jl—, s. m. e f. pessoa que se occu- 
pa da cultura da seda; pessoa sericicultora. jjF. lat. 
Sericum 1'- colei'e. 

JsíericIcitUor (sse-ri-ssi-kul-íOr), adj. e s. m. 
que se occupa da producção da seda, que explora 
a creação dos bichos de seda. |} Que promove ou 
desenvolve a producção d'esta industria. jjF. lat. Se- 
ricnm -f- cultor. 

iSerieieuUiira (sse-rl-ssi-knl-ííí-ra), s. f. a reu- 
nião das operações ou processos relativos ú produ- 
cção da seda; arte do fabrico da seda. jj F. lat. i>c- 
ncum -(- cultura. 

Serico (5ítí-rl-ku), adj. relativo á seda-]lF. lat. 
Sericus. 

Síerle (s5e-ri-e), s. f. continuação successiva e 
ordenada de um certo numero de coisas, de obje- 
ctos ligados por uma relação; sequencla, successão. 
II Cada uma das divisões de uma sequencla de obje- 
ctos classificados, ü Diz-se das coisas que succedem 
umas ás oirtras: No meio d'esta serie de visões 
phantasticas. TK. da Silva.)[jSequencla de pessoas: 
Aquella serie ae argonautas. (Lat. Coelho.)|j(Math.) 
Sequencla crescente ou decrescente de termos se- 
cundo uma lei definida. || (Ilist. nat.) Disposição- 
dos seres pela ordem natural das suas afíinidades. 
II (Chim.) Reunião de corpos orgânicos e homolo- 
gos: A serie dos carburetos do hydrogenio.||(Naut.) 
Collecção dos objectos que servem para os signaes 
marítimos. |1 (Math.) Serie convergente, aquella em 
que a somma de um certo numero n dos seus ter- 
mos tende para um limite determinado ao passo que 
n se torna cada vez maior. )[ Serie divergente, o 
contrario da convergente. V. Divergente, jj Sei ie re- 
corrente. V. liecorrente. jl F. lat, Series. 

l^erletlacie (sse-ri-e-íW-de), s. f. a qualidade^ 
do que é serio. |! Modo, ar ou gestos sérios; com- 
postura nas maneiras; gravidade. || Sinceridade no 
trato social; inteireza de caracter; rectidão. jl Im- 
portância de um negocio, de um acontecimento: A. 
seriedade do caso. |j F. lat. Serietas. 

í^erle$alta (s%Q-n-çhãi-ia), s. f. Y. Sirigaita. 
(sse-n-ry/ici-ru), s. m. o que se oc— 

cu])a em fazer obras de passamanerla"; sirgueiro. 
II F. lat. Sericarius. 

S^erigiiillia (sse-rl-p/u-lha), s. f. diz-se de certa 
especie de lan grosseira e sem pèlo.jlF. r. lat. Se- 
rica. 

Seringa (sse-rín-gha), s. f. pequena bomba 
portátil que serve para attrahir e repellir o ar ou 
os líquidos 6 que se applica principalmente para 
introduzir os líquidos nas cavidades interiores do 
corpo, como nas ajudas, clysteres, injecções, etc. 
11 Borrachinha que no entrudo se enche de agua e- 
apertando-se a expelle com força para molhar as. 
pessoas com quem se quer brincar; bisnaga.lKPop.) 
Fugir com o rabo á seringa. Y. Fugir. || —, s. in. e /'. 
(pop.) pessoa exquisita de figura ou de caracter; im- 
portuno, resingueiro. || F. gr. Stpinx, canna. 

Scrin^neào (sse-rin-gha-s5ff0), s. f. acto on ef- 
feito de seringar; seringadela. || (Fig. e pop.) Ma- 
çada de importuno; estopada; apoquentação. || F. 
Sei'ingarôo. 

Seringada (sse-rin-{;/iá-da), s. f. jacto do li- 
quido contido na seringa; seringadela. j| F. Sei'in- 
gar + ada. 

Serlng;adela (sse-rIn-gha-í/J-la), s. f. o mesmo- 
que seringaçsio. jj F. S(?7'i)79ar-|-e/a. 

Seringar (sse-rin-^/iíir), v.tr. introduzir on in- 
jectar em (alguma cavidade) o liquido contido na 
seringa.II Molliar ou borrlfnr (alguém) com o li- 
quido injectado da seringa. || (Fig. e pop.) Apoquen- 
tar, maçar, importunar. [[ F. Seringa ar. 

Serlngatorio (sse-rin-gha-^o-ri-u), adj. relati- 
vo á seringa ou ás applicações d'esta. |j —, s. in. 
liquido medicamentoso que se injecta na parte pró- 
pria por meio da seringa. (| F. Seringar orio. 

Serlnguc^ira (sse-rin-^/í<?i-ra), s. /. (bot.) arvore 
da familia das euphorbiaceas fsyphonia elasticajT 
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conlieclda no l'ará e no Amazonas ])eIo noirje de 
pau seringa e pau moeda, d'onde se extrai a borra- 
cLa on cautchu. [] F. Seringa + ch'a. 

$$crío (íse-ri-u), adj. grave, nHo alegre nem le- 
viano oii frivolo; sisudo; que nâo se distrai facil- 
mente ou que nho está aLstracto: Outras mulheres 
setias, compostas e quasi beatas... (II. da Silva.) 
jj Que se applica tenazmente a um assnmpto ou que 
o trata com toda a eircumspecção, sensatez e boa 
fé: Um espirito serio, ü Quo se occupadas suas coi- 
sas com todo o metliodo, pontualidade e rigor pelo 
que adquiriu bom nome e reputação; Um commer- 
ciante serio. ]] Positivo, real, sincero: Promessa se- 
ria. Ij Que convém ás pessoas serias; que denota se- 
riedade, circunjspecçâo, gravidade : Um vestido mo- 
desto e serio. Uma gravata seiia. |I Que afíecta se- 
riedade: Nas coisas mais serias aclio, descubro o 
lado em que o sal do epigramma encaixa a geíto. 
(Garrett.) í| Importante, cujas conseqüências podem 
ser consideráveis, que demanda cuidado ou attcn- 
çâo, que é digno de toda a consideração: Assumpto 
serio nfio se anda á caça de vistosas phrases. (Cas- 
tilho.) jj Falar serio. V. Falar. [| Tomar a serio, dar 
importancia a: Kão toma nada a serio. (Castilho.) 
I| Tomar a serio, nielindrar-se por alguma coisa que 
lhe não agrada: Tomou a serio os meus gracejos e 
zangou-se. II—, s. vi. gravidade, seriedade. jjSaliir do 
serio ou do seu serio, folgar, rir, perder por um 
pouco o ar e caracter de gravidade; (i)or ext.) fa- 
zer excepcionalmente alguma coisa que não está em 
çostimie; praticar algum acto extraordinário, jj A 
serio (loc. adv.), seriamente, deveras. || —, adv. o 
mesmo que a serio: Costuma falar .«empre serio. 
Seiio, serio, já íilmoçou? (K. da Silva.) ||F. lat. 5c- 
rius. 

Serniuo (sser-wí«o), s. m. discurso sobre assum- 
pto religioso que se pronuncia no púlpito i)ara ex- 
plicar a palavra de I)eus ou para excitar á pratica 
da virtude; predica. || Pratica feita a alguém com 
um fim exclusivamente moral ou virtuoso. [[ (Fam.) 
Arrazoodo longo e fastidioso com que se quer con- 
vencer alguém. 1| Censura fastidiosa e importuna. 
1} F. lat. Sermo. 

ü$eritiiou«tB*Ío (sser-mu-7ia-ri-u), s. m. collecção 
de sermões.IjAuctor de sermões. |jl. Ser)não-\-ario. 

Sei'ó (sse-ru), s. m. (Asia) embarcação pequena 
e a remos. 

Scruatia (sse-ru-á-da), s. f. o mesmo que se- 
rão; serão prolongado: Ha delicia para alegrar no 
inverno as seroadas como isto...? (Castilho.) j| F. 
T.Seroar. 

í^croiBi* (sse-ru-«V), v. intr. fazer serão, traba- 
lhar de noite: fazer lucubrações. (| F. íícív/o-|-«r. 

j^erocSio (sse-rO-di-u), adj. tardio; que vem ou 
veiu no íim da estação própria, que veiu fora de 
tempo: Fructas serodias. ij Que veiu tarde. || F. lat. 
Seretimis. 

^crosu (sse-ró-za), s. f. (anat.) o mesmo que 
membrana serosa. V. Sei'oso. j] F. fem. de Se7'0S0. 

iScro.«Ída«(c (sse-ru-zi-cM-de), s. f. qualidade 
do que é seroso. || (Physiol.) Humor segregado e 
exhalado habitualmente pelas membranas serosas. 
I] (Pathol.) Humor que se accumula sob a epiderme 
quando visica pela acção das substancias epispasti- 
cas. II (Pop.) A parte mais aquosa dos humores ani- 
maes: Sangue cheio de serosidades. [| F. lat. Seroso 
-f- dade. 

Seroso (sse-rO-zu), adj. (pbysiol.) que tem os ca- 
racteres de serosidade. H Abundante em serosidade: 
Sangue seroso. || I^Iembrana serosa, especie de sacco 
sem abertura constitudo por uma mcnibrana que se- 
grega serosidade na suavcavidade interna: O peri- 
toneu, as pleuras, o pcricardio, e as synoviaes são 
membranas seivsas. |1 F. r. lat. Smoji' 

Scrpuo (sser-/)í7o) s. m. (bot.) nome de varias 
plantas da família das labiadas fthjinns serpillum, 
thymtis chamae e ihymus angvstifoüvsj. [Kste ulti- 
mo chama-se tambcm serpão do monte.] |j F. r. lat. 
Sevi>xUxm. 

Ner|ic (5seV-pe), 5. f. (poet.) serpente, j] (Fig. e 
pop.) Mulher velha e muitu feia. || Ser'pes de crystal 
(poet.), diz-se das aguas que correm serpeando. |i F. 
lat. Serpes. 

Serpeanic (sser-pi-«n-te), adj. que serpeia.||F. 
Seí'pear -j- ante. 

Serpeai* (sser-pi-rt?'), v. intr. mover-se ou an- 
dar (falando da serpente ou cobra). |1 (Fig.) Mover-se 
tortuosamente como a serpente; ondular; correr 
dando voltas como a serpente: Como fonte em jorro 
desatado, serpeia i)elo valle em cem veias. (Casti- 
lho.) II Ser tortuoso ou sinuoso; Um atalho Íngreme 
que serpeava pela esquerda. (K. da Silva.) ü seio 
e o rosto da monja estão sulcados por betas escuras 
(jue serpeiam como as viboras estiradas ao sol. 
(Ilerc.) II (Flex.) V. Ablaqi(ear.\\F.]íit. Serpere. 

^cr|iejan(c (sser-pe-^an-te), adj. que serpeja. 
II F. Serpejixr-\-ante. 

Scrpejap (sser-pe-Ja?*), v. mtr. o mesmo que 
serpear. || F. Serpe -f- cjar. 

i^erpeiitaiitc (sser-pen-?an-te), adj. o mesmo 
que serpejante. ]| F. SerpentAv ante. 

$$cr|ioiitau (sser-pcn-/ão), s. m. antigo instru- 
mento musico de sopro, que era o trombone de va- 
ras com a parte sujjerior a imitar o corpo e cabeça 
de serpente. [É ainda usado n'algumas bandas mi- 
litares.] ]] F. Serpente ão. 

^crpeiitar (sser-pen-íá?'), v. intr, o mesmo que 
serpear. || F. SejyentQ + ar. 

i^crpeiitaria (sser-pen-ía-ri-a), s.f. (bot.) nome 
de varias ])lantas da familia das aroideas (dracuncu- 
lus vulgaris o arum dracunculusj. [Esta ultima é 
chamada também serpentina jararaca e taioba.] 
II Se7-pentaria da Virginia, planta americana da fa- 
milia das aristolochias (aristolochia serpentaiia, a, 
reiiculata). j| F. lat. Serpentaiia. 

.^erpciitariclns (sser-pen-?á-ri-das), s. f. pl. 
(zool.) diz-se das aves que se nutrem especiahnente 
de serpentes. || F. r. Serpente. 

^erpeiitario (sser-pen-ítt-ri-u), s. m. (zool.) 
ave de rapina pertencente á família das diurnas 
(falco seí7?ení«?'ií/5j.|j(Astr.) Constellação do hemis- 
pherio boreal. U F. SeiyentQ -j- aria. 

Serpente (sser-poi-te), s. f. (zool.) nome com- 
mum a todos os reptis da ordem dos ophidios.|i Co- 
bra.l'(Fig. e pop.) Mulher veilia e muito feia.||(Fig.) 
Pessoa pérfida e traiçoeira. || Coisa má ou que pro- 
duz males como a serpente: A serpente do odio, do 
ciúme, da cahmmia. || A seiyente infernal, o diabo. 
j| F. lat. Serpens. 

Si»ci'pcii(cai* (sser-pen-ti-ar), v. intr. o mesmo 
que serpear. || (Flex.) Y, Ahlaqiiear. || F. Seiyenta 
4" €ar. 

üicrpcntlfero (sser-pen-/i-fe-ru), adj. (poet.) 
que gera ou contém serpentes. || F. lat. Serpenli- 
fer. 

Serpcntlformc (sser-pen-ti-/or-me), adj. que 
tem a forma ou configuração da serpente. || F. lat. 
Serpeniiformxs. 

^erpcntigciio (sser-pen-íí-je-nu), adj. (poet.) 
gerado por serpentes; orumdo de serpente.||F. lat. 
Serpentigena. 

Serpentina (sser-pen-?í-na), s. f. (bot.) o mes- 
mo que serpentaria. || Castiçal com braços tortuo- 
sos em cujas extremidades se põem velas. || Veia 
de tres ramos e de tres lumes ^ue se accencle nos 
ofíicios do sabbado santo. |[ (Brazil.) Palanquim com 
cortinas, cujo leito é de rede. || Antigo canhão. j|(Chim.) 
Serpentina do alambique, tubo que desce em espi- 
ral desde o capitei do alambique até ao recipiente 
e que serve para condensar os vapores mantendo-se 
sempre frio em virtude da agua fria que o rodeia. 
II F. fem. de Serpentina. 

Scrpcntino (sser-pen-/i-nu), adj. que tem a 
fôrma de serpente; relativo a serpente. || Pedra 5cr- 
pentina, mármore com listões tortuosos como o de 
algumas seri)entes. || F. lat. Serpentimis. 

Scrpillio (sser-/)í-lhu), s. m. (bot.) o mesmo que 
serpão. II F. lat. Serpillum. 
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Serra (íít-rra), s. f. instrumento cortante com- 
posto de unia lamina de aço dentada por um lado e 
presa pelas pontas ás extremidades de duas traves- 
sas de madeira (testos, testicos ou cabeceiras), as 
<|uaes estão seguras uma á outra ao meio por uma 
haste (alfeizar) parallela á lamina e nas outras ex- 
tremidades por uma corda (cairo), tendo esta ao 
meio um trabelho ou pequeno pau que serve para a 
torcer ou destorcer a fim de apertar ou alargar a 
lamina. IIA própria lamina dò sobredito instrumento. 
II Serra de mão, a serra pequena com que uma pessoa 
pôde trabalhar só. |j Serra braçal, a serva grande 
jjropria para ser movida por dois sernulores. [íla 
também serras sem dentes que servem para cortara 
pedra.] II Serra de agua a que se põe em movimento 
por engenho hydraulico.||Monte ou penedia com pi- 
cos ou anfractuosidades e quebradas; monte, mon- 
tanha; cordilheira. || (Fig.) Elevação, proeminencia 
semelhante a monte ou cordilheira: Serras de agua 
no mar. Pela agua levará serras de fogo. (Ca- 
mões.) II (Pop.) Ir á sora, ficar corrido, encavacar 
com qualquer gracejo. |I (Zool.) Peixes da familia 
dos escombridas fpelamys sarda e auxis rocheij. 
[Este ultimo chama-se também judeu.l || (Zool,) 
Peixe serra, o mesmo que espadarte. [[ F. lat. Serra. 

iScrrabuIbo (sse-rra-6u-lhu), s. m. o mesmo 
que sarapatel. [j F. r. Sara. 

H^crraçuo (sse-rra-55ão), s. f. acto ou effeito de 
serrar (madeiras, pedras, etc.) |1 A seiTaçuo da velha 
(pop.), o meio da quaresma. || F. Scn'ar cio. 

^crraclcln' (sse-rra-de-la^, s.f. (bot.) nome de 
duas plantas da familia das leguminosas a saber: 
sen-adela estreita (ornythopus compressus) e serra- 
dela larga {hiserrula pelecinus). || F. lat. Seiratula. 

Serracicln' (sse-rra-c/d-la), s. f. acto de serrar; 
cada um dos movimentos da serra; corte dado com 
a serra. || F. Serrarela. 

Merrailiço (sse-rra-rfí-ssu), adj. diz-se da ma- 
deira que já se acha aparada e serrada para se po- 
der pôr á venda. H F. Serrar iço. 

Aterrador (sse-rra-íZôr), adj. e s. m. que serra. 
II F. Seirar + or. 

iScrradura (sse-rra-rfw-ra), s. f acção ou effeito 
de serrar. |[ O pó ou as partículas que caem da ma- 
deira quando se serra e que se approveitam para 
vários usos, taes como o de serem espalhadas no solo 
com o fim de absorver a humidade, o de encherem 
os vazios dos caixotes que contenham vidros desti- 
nados a transporte, etc. || F. Se7'í'ttrtdra. 

jScrrafaçar (sse-rra-fa-5s«r), v. inlr. o mesmo 
que sarrafaçar. H F. lat. Scarificare. 

Serra-fila (,9sc-rra-^-la), s. m. (milit.) V. Fila. 
I] F. fr. Serre-fUe. 

iScrragciu (sse-rra-jan-e), 5./! acção ou effeito de 
serrar; serradura. || Madeira de serragem, a que está 
refendida em peça grossa por serragens feitas ao 
comprido, como os barrotes, as asnas, etc. I| F. lat. 
Seii^ago. 

Nerralha (sse-rra-lha), 5./!(bot.)plantadafami- 
lia das compactas (sonchus laevis).\\Serralhahra.\'9., 
fsmchus oleraceusj; serralha (sonchus asper), 
serralha branca (sonchus ciliatus), j^lantas da mes- 
ma familia. || F. lat. Serratula. 

Serralhnr (sse-rra-//iar), v. tr. lavrar á maneira 
dos serrallieiros. [j —, v. intr. fazer estrepito ou ba- 
rulho como os serralheiros. [| F. Serro. alhar. 

l§erralhcÍro (sse-rra-Z/iet-ru), s. vi. ferreiro; o 
que trabalha em obras de ferro, como arados, fe- 
chaduras, chaves, etc. || F. r. Serrar. 

iSerralhcria (sse-rra-lhe-ri-a), s. f. oíTicina de 
serralheiro; fabrica em que se preparam objecfeos de , 
serralheiro. || F. r. Seirar. 

iSerralhiuIia (sse-rra-Z/ií-nha), s. f. (bot.) planta 
da família das compostas (sonchus olei'alius minorj. 
II F. Serralhíi-\'mha. 

i^erralho (sse-n*á-lhu), s. m. palacio do impe- 
rador, dos príncipes ou dos dignitaríos do Estado 
mahometanos. [j liarem.||(Fig.)Lupanar, prostíbulo; 
casa de devassíduo, alcoice. || F. pers. Serai 

Scrraua (sse-rra-na), s. f. camponeza; mulher 
que habita nas serras ou nos mattos; mulher rús- 
tica. II F. fem. de Serrano. 

Serrania (sse-rra-m-a), s. f. cordilheira ou 
agglomeraçâo de serras, jj Serranias do mar, o enca- 
pellameuto das vagas que faz com que pareçam 
uma cordilheira de serras, [j F. r. Serrano. 

Scrranice (sse-rra-nt-sse), s. f. modos e costu- 
mes dos serranos, [j F. Serrano-|-ice. 

Serrano (sse-rrtt-nu), adj. e s, m. que habíta 
em serras ou montes; natural das serras ou bre- 
nhas; montanhez: Os magotes de serranos fundi- 
ram-se u'uma só turma. (lierc.) (j F. Serra -j- ftíW- 

Scrrào (sse-jrão), adj. o mesmo que serrano. 
II F. Serra ão. 

Serrar (sse-írar), v. tr. cortar, dividir ou sepa- 
rar com o auxilio da serra ou do serrote: Serrar 
madeiras. Serrar uma perna. || F. lat. Serrare. 

Serraria (sse-rra-rí-a), s. f. (techn.) armação 
feita de esteios, travessas e outras peças, sobre que 
assenta a trave ou pau lavrado que se quer serrar 
ou abrir em taboas, etc., com o auxilio das serras 
braçaes. 1| F. Serra-j- aria. 

Serratil (sse-jrá-til), adj. disposto em fôrma de 
serra.II(Med.) Pulso serratil, diz-se do pulso quando, 
applicados os dedos sobre uma certa extensão da 
artéria, se sentem pulsações em differentes pontos 
ao mesmo tempo. || Corpo serratil, o que termina por 
cinco superfícies, tre.s das quaes são parallelogram- 
mos e as oppostas triângulos parallelos, eguaes e se- 
melhantes. i| F. lat. * Serratilis. 

Scrraxina (sse-rra-zi-na), s. f. (pop.) impor- 
tunação; palavreado do que pede muito e constante- 
mente; lamentação enfadonha. || —, adj. e s. m. e 
f. pessoa importuna, que insta e insiste no mesmo 
assumpto constantemente; pessoa de gênio maçador, 
resingueiro. || F. r. Setra. 

Serraziiiar (sse-rra-zi-nar), v. inlr. caustícar, 
incommodar os outros com pedidos ou insistindo 
na mesma coisa; estar constantemente a fallar no 
mesmo assumpto. || F. Scrrazinií-\- ar. 

Serreado (sge-rri-á-du), adj. que tem a forma 
de serra; que tem dentes imbricados ú semelhança 
de uma serra. || F. Seírear ado. 

Serrear (sse-rri-ár), v. tr. dar a (algum obje- 
cto) fôrma ou configuração de serra; fazer em (al- 
gum objecto) dantes imbricados á semelhança dos de 
uma serra [j (Flex.) V. Ablaquear. jj F. Serra ear. 

Serreo (s5e'-rri-u), adj. relativo á serra. || Que tem 
a figura de uma serra. \\ F. r. Serra. 

Serrideiiteo (ssé-rri-rfen-tí-u), adj. o mesmo 
que serreado. || F. Serra-|-r. dente. 

Serrll (sse-rnV), adj. relativo á serra. || Monta- 
nhez, rústico, agreste. || F. SeiTA-\-il. 

Serrillia (sse-rrí-lha), s. f. lavor feito em for- 
ma de bicos de serra e (jue serve para adornos. || La- 
vrado na circumferencia das moedas para não se- 
rem cerceadas. |t Barbella de ferro com pontas agu- 
das que serve para domar ou para soffiear as caval- 
gaduras. |1 Moeda hespanhola de prata que corre nos 
Açores com o valor de 240 réis e corresponde a 190 
réis fortes. [| F. Se?ra 4-t7/ia. 

Serrilliado (sse-rri-Z/uí-du), adj. que tem ser- 
rilha. II F. SerrÍlhii-\- ado. 

Serrilhar (sse-rri-//iár), v. ir. abrir ou lavrar 
serrilha em. || —, v. inlr. (hipp.) puxar pelas duas 
redeas desencontradamente ao cavallo quando este 
toma o freio nos dentes. || F. SerrilhQ.-\- ar. 

Serrino (sse-jTi-nu), adj. o mesmo que serratil. 
II F. Serra-|-íno. 

Serrote (sse-íTu-te), s. m. lamina semelhante 
á da serra, ordinariamente mais larga n'uma das ex- 
tremidades pela qual se articula com um cabo. [Serve 
nas artes e "na cirurgia para serrar madeira, ossos, 
etc.] 11 F. Serra-|-oíe. 

Sersefl (sser-sse-/i), s. f. (bot.) o mesmo que 
barba de bode. [| A escorcioneira. || F. lut. Seselis. 

SerCan (sser-Zan), s. f frigideira ou torradeira 
larga e de pouco fundo, de barro ou de ferro, que 
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serve para fripr peixe, ovos, etc. e nos Açores para 
cozer o bolo de milho. || F. lat. Sariago. 

i§crtaneJo (sser-ta-?iê-ju), adj. que vive no ser- 
tão ; que habita nos mattos e longe da costa; que se 
produz no sertão. |1 Proprio de sertão, sito no sertão: 
Emporio e mercado natural das terras sertanejas 
que demoram ao norte e oriente do Sado. (Herc.) 
Í|—, s. m. o que vive na sertão: Costumes dos ser- 
íanejos. [[ F. Sertão + ejo. 

iScrtuo (sser-íão), s. -m. o ponto ou sÍtÍ"o mais 
afastado dos terrenos cultos; matto longe da costa. 
I F. r. lat. Desertns. 

Scrtuiii (sser-ízííí), s. m. (Beira) collete de mu- 
lher. |j F. lat. Sartus. 

Scruliunn (sse-ru-?>zí-na), s. f (bot.) o mesmo 
que mangue amarello. 

Scriinng;a (sse-ru-í/n-gha), s. f. o mesmo que 
Eerubuna. 

Serva (sícV-va), s. f. mulher que vive no estado 
de servidão, f} Escrava. j| (Por ext.) Creada. || Serva 
de Deus, mulher que se entrega freqüentemente a 
exercidos religiosos; freira. || F. fem. de Servo. 

Scrwciitc (sser-mi-te), adJ. e s. m. que serve; 
que ajuda outra pessoa em quaesquer trabalhos; 
servo, creado. || Serrente de pedreiro, trabalhador 
ou jornaleiro que quando o pedreiro trabalha o ajuda, 
approximando-lhe os objectos necessários ou fazendo 
alguns serviços secundários. ]] (Maçon.) Irmão ser- 
vente, categoria inferior namaçonaria e correspondente 
á de qualquer creado. || (Milit.) Soldado servente, o 
soldado de artilheria encarregado do serviço das 
peças ou das manobras relativas ao fogo por peças, 
etc. jl F. Servir ente. 

Serventia (sser-vcn íí-a), s. f. prestimo, uso, 
utilidade, applicação, emprego, [j Passagem, abertura 
de porta, rua, corredor; escada; passadiço: Estava 
uma porta fechada de pedra e barro, como que se 
fechara por não haver tantas serventias. (Barros.) 
Uma ;-ua larga que era das principaes serventias. 
(Idem.) Ij O serviço em algum emprego feito pessoal- 
mente por outro; serviço n'um oílicio em substitui- 
ção do proprietário, [j Servidão. [[ Escravidão. [[ Dar 
serventia, servir de passagem: Este quarto dá ser- 
ventia para o outro. || Dar serventia a pedreiro, exer- 
cer o mester de servente de pedreiro. \\ V. Sei^vento 

ia. 
Serventuário (sser-ven-tu-á-ri-u), s. m. o que 

serve n'um oíficio, emprego ou mester em vez do 
i)roprietario. }1 F. r. Servente. 

Serviçal (sser-vi-55a/), adj. que gosta de pres- 
tar serviços; que faz serviços, que serve outrem 
desinteressadamente; prestadio; que se não cança 
de prestar serviços, obsequiador: Pois que outro em- 
penho o meu? sempre fui serviçat. (Castilho.)[[Pro- 
prio de creado ou de individuo que serve por solda- 
da. || —, s. m. o que serve por soldada, creado de 
servir. || F. SenJipo-f- ai. 

Servlçalmente (sser-ví-m7-?nen-te), adv. de 
modo serviçal; de modo obsequiador; com serviços. 
II F. Serviçal -\-menie. 

Serviclal (sser-vi-ssi-a7). adj. e s. m. o mesmo 
que serviçal. [j F. lat. * Servitialis. 

Serviço (sser-vi-ssu), s. m. acção ou effeito de 
servir. IIEstado de uma pessoa que serve outrem, es- 
tado do doméstico. IIFuucções, exercício, trabalho do 
que serve. II Duração d'este trabalho. || Funcção, des- 
empenho de qualquer emprego ou commissão: Qnaes 
foram teus feitos no serviço dapatria, da religião e 
do rei? (IJerc.)I|Estado miíitar, desempenho das fun- 
cções militares: Tem oito annos de serviço na íileira. 
||Funcções especiaes na guerra ou na marinha: Ser- 
viço de infanteria, de cavallaria.||Uso, utilidade ou 
prestimo que se tira de certas coisas, proveito. |jBons 
officios, acto ou acção util nos interesses de alguém; 
favor, obséquio: Julgais fazer um grande serviço a 
Deus. (Mont'Alverne.) Pede um scítíço custoso, mas 
emfim muitissimo preciso. (Castilho/)!IFacto de que 
depende o bem-estar de muitas pessoas: A desco- 
berta da vaccina foi um grande setxiço feito á hu- 

manidade. IIServentia, passagem, passadiço: Esca- 
da para serviço dos creados. || (Liturg.) Celebração 
solenne das cerimonias religiosas e orações que se 
fazem n'um templo; celebração do officio divino. 
||Collecção de peças da baixella destinadas aappa- 
recerem juntas na mesa; os pratos e talheres que 
servem para as diversas refeições: Serviço de loiça 
da índia. Um serviço de chá. l| (Ant.) Tributo, do- 
nativo do vassallo. || Vaso onde se despejam os ex- 
crementos. ||0 ultimo dos parceiros que serveapella 
(no jogo da pella). || Serviço doméstico, o que é pres- 
tado teniporariamente a qualquer individuo por outro 
que com elle convive, mediante certa retribuição. 
(Cod. civ., art. 1370.®) || Serviço eflectivo (milit.), o 
serviço militar feito na fileira. {] Serviço militar, 
aquelie a que são obrigados pela lei os mancebos no 
exercito. |] Scmro obrigatorio, o serviço militar a 
que são obrigados todos os mancebos durante um 
numero fixo de annos. j} SeiDiço publico. Y. Publi- 
co.\\Serviço da reserva (milit.), o que se cumpre es- 
tando na reserva. I| Serviço salariado, o que presta 
qualquer individuo a outro, dia por dia, hora por 
hora, mediante certa retribuição relativa a cada 
hora, que se chama salario. (Cod. civ., art. 1391.®) 
IjBons serviços, acto favoravel a alguém.t|Mau ser- 
viço, acto 'desfavorável aos interesses de alguém, 
prejuizo, damno. || Pessoa do serviço de alguém, o 
creado ou a creada de servir, serviçal: Succedeu en- 
tão que um homem do serviço de D. Antonio acu- 
tilasse na padaria um vereador. (Camillo.) || Estar 
de serviço, fazer o serviço que lhe compete, estar de 
piquetc.'|| Estar ao serviço de alguém, ser creado ou 
doméstico de alguém. || F. lat. Servitium. 

Servtcluo (sser-vi-drto), s. f. estado ou condi- 
ção do servo, do escravo. || Especle de escravidão 
estabelecida pelo feudalismo, na qual o servo gosa- 
va de certa liberdade e de uma parte dos fru- 
ctos da propriedade, se bem que de modo mui- 
to limitado. V. SeíTO. ||(Fig.) Perda da independen- 
cia nacional; perda da independencla ou da liber- 
dade politica. II Escravidão, captiveiro, sujeição, de- 
pendencia. || (Jurid.) Encargo imposto em qualquer 
prédio para proveito ou serviço de outro prédio perten- 
cente a dono differente. [O prédio sujeito á servidão 
diz-se serviente, e o que d'ella se utiliza dominante. 
As servidões podem ser continuas ou descontínuas, 
apparentes ou não apparentes; continuas são aquel- 
las cujo uso é ou pôde ser incessante independente- 
mente de facto do homem; descontínuas são as que 
dependem de facto do homem; apparentes são as 
que se revelam por obras ou signaes exteriores; não 
apparentes são as que não apresentam indicio algum 
exterior. (Cod. civ., art. 2270.®)]||SemV/ão rústica, 
a que prestam os prédios como campos, granjas, 
etc. II Servidão urbana, a que prestam as herdades 
ou prédios urbanos. || F. r. Servir. 

Serviclloo (sser-vi-rft-ssu), adj. usado, que ser- 
viu já muitafS vezes, sediço, gasto. || F. r. Servir. 

Servido (sser-tí-du), adj. que tem uso; gasto 
pelo serviço: Casaco servido. || De que já alguém se 
serviu e aproveitou; usado; em segunda mão: Com- 
prei uns livros já servidos, j] Mesa servida de igua- 
rias, provida d'ellas, que as tem. || Ser servido, di- 
gnar-se; querer; haver por bem, comprazer-se: Foi 
servido Sua Majestade que eu também desse o meu 
voto. (Vieira.) Que Deus seja servido levara salva- 
mento. (Idem.) Até que o Senhor foi servido que 
não ficasse em silencio obra tão heróica. (Fr. L. de 
Sousa.)IIÉ servido? pergunta de quem ofí*erece, mui- 
to usada para tornar mais delicado o oííerecimento. 
|jF. Serrir-|-ifío. 

Servidor (sser-vi-í/ôr), adj. e s. m. que serve 
a outrem; servo, doméstico, creado, servente: Anda 
de teu amo a sabor, se queres ser bom servidor. (Prov.) 
IIF. 5eí-u.r-|-or. 

- Serviente (sser-vi-cn-teV adj. (jur.) diz-se do 
prédio sujeito á servidão. || F. lat. Serviens. 

Servil (sser-ri/), adj. relativo á condição do seç- 
vo ou escravo: sujeito a esta condição ou estado: 
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Que se pafruo o suor da^errí/ gente. (Camões.)!'Que 
diz respeito ou pertence ao estado de servidor. HUmí- 
xo, ignóbil, vil, indigno: Cançados os moiros de tâo 
servil paciência, começaram a publicar queixas. (J 
Fr, d'Andrade.) Indivíduo servil. Leis sít-üís.||(Lit- 
terat.) Que segue estrictamente o original ou o mo- 
delo: Traducçuo sei^vil. Copia servil. Ti*aductor ser- 
vil. [| F. lat. Scrvilis. 

iServIlba (sser-vi-lha), s. f embarcação sardi- 
nheira. (| (Ant.) Sapato de coiro. [[ F. r. Servir. 

licrvilheiro (sser-vi-//ieí-ru), s. m. o que pesca 
a sardinha em serviliia; sardinheiro. |1 F. Servilhíx. 
+ eiro. 

Servilhcta (sser-vi-Z/ie-ta), s. f creada de ser- 
vir em casa ou de porta a fóra: I)o1eava-se n'um 
quebrar de quadris de reles servilheta. (Camillo.) 

• IIF. r. Servil. 
iScrvinicIciro (sser-vi-lhe-feí-ru), s. m. (desus.) 

o que corteja as servilhetas, o que conversa amiu- 
dadas vezes com ellas. |] F. Servilhctíi + eiro. 

í^ervilisino (sser-vi-íí5-mu), s. m. systema, es- 
pirito de servidão. j| Falta de dignidade, baixeza an- 
te aquelles de quem se depende, gosto de se curvar 
ao despotismo de outrem ; qualquer manifestação de 
um indivíduo servil. j| Plagio, imitação servil. || F. 
Servil -\-ismo. 

iServilinciitc (sser~i'i7-mcn-te), adv. com espi- 
rito servil; com servilismo; de modo ignóbil, baixo 
6 sabujo; sem brio nem dignidade.tlDe modo estri- 
ctamente exacto: Copiara sei^vilmente os poetas an- 
tigos. II F. Servil-\-menie. 

l§ci*TÍoIa (sser-vi-ü-la), s. f. (naut.) turco. j|Pau 
roliço movei que se colloca horizontalmente no bor- 
do do navio para enrolar um cabo dlminuindo-lhe o 
attrito. [I F. hesp.' Serviola. 

Servir (sser-nV), v. intr. ser escravo ou servi- 
dor, viver na condição de escravo; ser dependente 
ou subdito. II Prestar serviços a alguém como creado 
ou dc«nestico. \\ Fazer o oílicio de creado: Klle serve 
á mesa. || Prestar serviços como dependente de ou- 
trem: A vosso pae se7^Í com lealdade. (Ilerc.) 
ij Prestar certa ordem de serviços, obedecer, estar 
dependente, obrar no interesse de alguém; Mandou 
dizer a el-rei D. Manuel, que elles queriam abra- 
çar a religião christan, e servirem a todos os cbris- 
tãos. (Fil. Elys.) II Prestar serviços militares: Man- 
dou provisão em que havia por serviço d'el-rel que 
Manuel de Lacerda servisse por capitão. (Barros.) 
Serviu alguns annos nas guerras de Italia. (J. Fr. 
d'Andrade.)||Desempenharquaesquerfuncç5es: Fôra 
tomar assento n'a<^uella assembléa, onde servira com 
assiduidade e inteireza. (Lat. Coelho.) [] Prestar ser- 
viços de qualquer natureza: O sábio prussianoser- 
viu com a infatigavel actividade do seu espirito pri- 
vilegiado a quasi toda a sciencia humana. (Idem.) 
Servir a doidos que presta? digo á vadiice adeus. 
(Castilho.) II Ser util ou prestavel: O meu desejo é 
fien*ír-vos como mereceis. (Garrett.) jl* Satisfazer, 
agradar: Haja n'esta edade de estudar uma língua 
para servir e sem fructo a gostos extrangeiros. 
(Vieira.) 1| Favorecer, ser de feição, ser favoravel: 
Escreveu a estes capitães... que, logo como o tempo 
lhe servisse, seria com elles. (Barros.) || Aproveitar, 
ser ntil; convir, importar: E de que semna ao Ím- 
pio, n'este momento solenne, chamar em seu soccorro 
as maximas horrendas de uma phllosopbia insensa- 
ta? (Mont'Alverne.) || Convir, serproprio; vir a pro- 
posito:'Para maior felicidade mmha serviu muito 
ter já d.'antes Damião de Goes tirado com muita 
industria... o que me deixou escripto. (Fil. Elys.) 
II (Com a prep. para ou de) Ter prestimo ou serven- 
tia, ser apto ou proprio para: As bichas dos actuaes 
médicos e cirurgiões que se7'vem para tudo. (J. A. 
de Macedo.) A memória serve de conhecer as coi- 
sas. (P. Man. Bern.)|I(Com a prep. de) Fazero officio 
ou as vezes de; substituir, valer: Emqnanto alua... 
servia de hmipada ao festim. (Lat. Coelho.) Estas 
regras escriptas por mão alheia... quero queswTani 
a V. m.cô de certidão de que ainda sou vivo. (Viei- 

ra.) Servi-niQ de c.ibeceira, marmoreos degraus do 
altar. (Castilho.) Manuel FalcHo que servia de al- 
caide-mór. (Barros.) || Causar: Servir de damno, de 
proveito, de alegria, de tormento.]! Agradar; coadu- 
nar-se : Estas luctas scrrcm-me. |j Ajustar-se ao corj^o 
ou a alguma parte do corpo: O casaco não me serve. 
II (For.) Dar servidão ou serventia; ser objecto de 
sei*vidão. II (Jog. de cartas) Ir ao naipe do parceiro; 
ter carta do naipe jogado. || Scrr/r a Deus, cumprir 
com todos os seus deveres religiosos: Olhemos soli- 
damente, e não por appreliensõos do vulgo, para o 
que verdadeiramente é fé e religião e a Deus. 
(Vieira.) jjSe?TÍ7' de esteio, de escudo, de muro, etc., 
l)roteger, fortirlecer, tornar tirme ou seguro: Morrer 
nos hospitaes, em pobres leitos, os que ao rei e á lei 
servem de muro! (Camões.) |I Servir de espelho, de 
exemplo, de modelo, de mestre, de licção, ser imi- 
tado ou digno de ser imitado; inspirar a prevenção 
de um mal futuro: Que pôde o seu odio servir de 
exemplo ao nosso amor. (Vieira.) 5írL'rt-nos a todos 
de exemplo uma vida tão bem estreada na scien- 
cia. (Th. de Carvalho.) A Ilespanha continuou a 
ícrvir-nos de mestra c de modelo. (li. da Silva.) 
II Servir de licção, servir de escarmento ou de cor- 
recção. II Pôr alguém a sentir, dar-lhe a occupação 
de creado ou serviçal em casa de alguém. || iMr a 
servir (falando de rou])as), fazcl-as andar a uso; 
trazêl-as a uso: Já poz o casaco a servir. |j Ventos 
de servir, ventos de feição, ventos favoraveis: Vão 
atravessando com ventos de servir a campina de 
aguas. (Fil. Elys.) || —, v. ir. estar ao serviço de; 
ser o servidor, o creado, o doméstico de; prestar ser- 
viços (como doméstico ou creado) a: Soube eu pelo 
rapaz que o serve, e que c sua copia, quem ora, e 
que sofíxia a mais completa inopia. (Castilho.)[jPre- 
star quaesquer serviços a; estar ás ordens de: Que 
perdidas as esperanças de revinda, lhe foi forçoso 
seiyir um príncipe mahometano. (Fil. Elys.) Foi a 
única mão que se extendeu para me alevaníar da mi- 
séria; beijei-a com lagrimas, e liei de servíl-o e aju- 
dál-o até o ultimo día de sua vida. (Ganett.) f| Ke- 
ceber, acolher; prover de agasalho ou de quaesquer 
comidas e bebidas: Do duque são com festa agasa- 
Ihados, e das damas servidos e amimados. (Camões.) 
II Cuidar de (como o faria um doméstico): Ella ser- 
via os doentes e os pobres, jj Ministrar, dar, oíTero- 
cer, fornecer (principalmente comida ou bebida): 
O creado serviu-lhQ um copo de agua. Seruiu-Uie 
um prato de arroz doce. || Pôr sobre a mesa (uma 
refeição): Elle serviu o jantar, a ceia. |[ Cumprir 
com; seguir: Elle serve preceitos da sua religião. 
ijSer prestavel ou util a, favorecer, ajudar, auxiliar, 
:azer bons oílicios a: Elle gosta de sentir os amigos. 
llPromover com o seu auxilio; concorrer para.lICou- 
sagrar-se ao serviço de: Servir a 'patrla. Servir 
o rei. II Prestar serviços a (no desempenlio de em- 
prego ou commissão): Elle serviu, o seu paiz na 
magistratura, no exercito. || Desempenhar, exer- 
cer: Smur um cargo importante. ySííJ-uír o inimigo de 
frechadas, de tiros, etc., disparál-os contra elle: Em- 
tanto assomam lüO besteiros adargados, com al- 
guns mais de cavallo, e começam a servir os nos- 
sos de settadas. (Fil, Elys.) |1 Servir a mercê ou o 
beneficio feito, fazer boas .obras a quem devemos 
o beneficio ou o favor. [| Servir o padre ou cele- 
brante á missa, ojudál-o á missa. || Servir o rei. V. 
liei. II Para o servir, formula de delicadeza e que é 
uma res])Osta em geral aílirmativa ou corroborante: 
Chama-se José? Sim senhor, para o servir, jj —, 
V. pr. (com iníinito precedido ou não da prep. de) 
condescender, querer, haver por bem, ser servido, 
dignar-se: Sirva-se V. S.® de me mandar dizer 
como tem passado com o medicamento. (Vieira.) 
Vossa Majestade se sirva de mandar tomar... nma 
resolução ultima. (Idem.^ Espero que Vossa Alteza 
se si)'va responder-me. (^Idem.) || Utilizar-se, usar, 
aproveitar-se: Nas sete portas por que se a cidade 
serve. (Barros.) Sendo em um mesmo tempo liberal 
e avarento, serviudo-se com artificio de vícios e vir- 
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tudes. (J.Fr. d'Andrade.)llTomar ouacceitar (comida 
ou bebida): Quer 5(?mV-se d'este assado? [j Usar, 
empregar, praticar: Protesto que todas as expres- 
sões de que fui obrigado a servir-me silo puramente 
poéticas. (Garrett.) |[ Servír-se de alguém, aprovei- 
tar o seu prestímo: Se Sua Alteza ou no reino ou 
nas conquistas se quer servir de mim... (Vieira.) 
II (Flex.) V. Adherir. [! F. Int. Servire. 

Servo (sseV-vu), adj. que não tem liberdade 
própria ou que não pertence a si mesmo; cnja pes- 
soa c bens dependem de um senhor.)|(Fig.) Que-não 
tem a livre disposição da sua vontade, dos seus pen- 
samentos, dos seus actos. ||Que desempenha o mester 
de creado: servidor, serviçal, doméstico; que tem a 
condição de escravo. ||—, s. m. (dir. feudal) pessoa 
serva que não tem a livre disposição da sua perso- 
nalidade e bens; pessoa adscripta á gleba e depen- 
dente de um senhor: O sm^o podia casar com uma 
serva do mesmo senhor ou com a de outro. (Ilerc.) 
[O servo era uma especie de escravo immovel ou 
permanente, dependente da terra em que nascéra, e 
que seguia a sorte d'esta, quer ella fosse por herança 
transmittida a outrem, quer fosse vendida. As clas- 
ses servas foram completamente abolidas pela revo- 
lução franceza de 1789. V. Escravo.]\\ (Fig.) Servi- 
çal, doméstico, creado; servente; escravo. || F. lat. 
Seruws. 

Serzldctra (sser-zi-fZeí-ra), s. f mulher que 
sirze. II (Naut.) Cabo preso a cada uma das testas 
da gavea, cujos chicotes passam por moitões cosi- 
dos na verga, || F. fem. de Serzidor. 

HeB'KÍc1or (sser-zi-dor), adj. e s. m. que sirze. 
I|F. Setór + m*. 

Scrv^ldiira (sser-zi-r/?/-ra), s. f acção on effeito 
de serzir; o trabalho de serzir. || A costura feita no 
panno serzido. || F. Serzirura. 

Sci*zlr (sser-^ir), v. ir. coser com sul)tileza. unir 
de modo que se não percebam as costuras. H (Fig.) 
Unir, reunir, juntar, entresachar, intercalar: A arte 
histórica consistia em serzir algumas lendas e nar- 
rativas. (Herc.) II (Flex.) V. Aggredir. || F. r. lat. 
Serere. 

ScMamo (ísê-za-mu), s. m. (bot.) o gergelim. 
II F. lat. Sesamum. 

SeKamoidco (sse-za-mói-de-u), adj. e s. m. 
(anat.) diz-se de uns ossos arredondados e peque- 
nos, cuja organização fibrosa é analoga á da rotula 
e que se desenvolvem junto das articulações ou na 
espessura dos tendões. jj Diz-se particularmente de 
um ossinho que no casco do cavallo fica atraz do 
osso dopé.||F. 5esamo-|-gr. eidos, fôrma. 

ISc.scll (ssé-ze-/í), s. m. (bot.) planta da familia 
das umbelliferas fseseli íortuosumj chamada tam- 
bém seseli de Marselha e cujas sementes têem a 
grossura das do aniz. || F. lat. Seselis. 

SewKO (sjíís-ghu), adj. torcido, obliquo, serpean- 
te. II (Taurom.) Sorte a sesgo ou de sesijo, sorte em 
que o toireiro caminha de lado para o hoi quando 
este corre, e ao encontrar-se com elle qiiarteia-se 
e mette-lhe as bandarilhas. [j F. hesp. Sesgo. 

ScMiiitt (5.?ês-ma), s. f. (ant.) a sexta parte de 
qualquer coisa. || F. lat. * Sextimns. 

ScMniar (sses-mdr), v. tr. (nnt.) partir, demar- 
car, dividir (as terras) em sesmarias. || —, v. intr. 
retirar-se desconfiado. 1| F. SesMia -j- ar, 

Se.*»inarla (sses-ma-n-a), s. f. terra, casal ou 
pardieiro que se acha inculto ou abandonado. 
[[■(Brazil.) Terra inculta ou maninha. ||Alcançar ses- 
maria, alcançar terra para a cultivar por sua con- 
ta. II Dar sesmaria a alguém, pennittir que alguém 
cultive uma sesmaria por sua conta. || F. Sesmar 

ScMniclro (sses-ni(?i-ru), s. m. o que tem a seu 
cargo as sesmarias, o que as distribue. jj F. Sesnía 
+ eiro. 

ScMino (ssès-mii), s. m. logar onde lia sesmarias. 
II A parte que foi sesmada em favor de alguém e 
limitada na sesmaria. I| F. r. Sesma, 

Sc9<iui... (wes-ki), jyref. latino que se ante- 

põe a differentes termos sciuntificos com a signifi- 
cação de um e meio. 

$4csqulaltcrA (sses-ki-fi7-te-ra), s. f. (mus.) 
grupo de seis figuras, marcadas superiormente com 
o algarismo G por baixo de uma curva, as quaes 
se contam ou tocam ao mesmo tempo em que se de- 
veriam cantar ou tocar quatro figuras da mesma es- 
pecie. II F. fem. de Sesqiàaltcro. 

ilicsqiilallcro (sses-ki-«i-te-ru), adj. (math.) 
diz-se de duas quantidades uma das quaes contêm 
a outra uma vez e meia, como 2 e 3, 4 e 6, etc. 
II F. lat. alie7\ 

@câ)qiBi-oxy(lo («seVki-d-kssi-du), s. m. (chim.) 
diz-se do oxydo cujo oxygenio entra na proporção 
de um e meio em comparação com o oxygenio do 
protoxydo: Sesqui-oxydo de ferro. || F. Sesqiii-\- 
oxydo. 

Mesquipcdal (sses-ki-pe-íZa7), adj. que tcni 
pé e meio de comprido. [Diz-se burlescamente de 
versos ou de palavras muito grandes.] || F. lat. Ses~ 
quipedalis. 

Se^qiiisal (sses-ki-s5rt7), s. m. (chim.) sal 
que contêm uma vez e meia tanto da base como o 
sal neutro. || F. Sesq^n-\- sal. 

Ses.<Huo (sse-ssão), s. f. tempo durante o qual 
um corpo deliberativo ou uma corporação qualquer 
está reunida em assembléa; tempo que dura cada 
junta ou congresso para resolver qualquer questão: 
Sessão camararia. Sessão da camara dos deputados. 
II Espaço de tempo durante o qual as camaras ficam 
abertas em cada anno desde a abertura até ao en- 
cerramento das côrtes. H Sessão real, a que é aberta 
ou encerrada por declaração do rei e com a assis- 
tência d'este. IlAbrir a sessão, dar pnncipio aos tra- 
balhos de qualquer assembléa. || Fechar ou encerrar 
a sessão, dar esses trabalhos por findos, fazêl-os 
cessar, jj F. lat. Sessio, 

iNcssar (sse-55ar), v. ir. (brazil.) joeirar pela 
urnpema. 

(sse-5sen-ta), adj. pl. invar. seis vezes 
dez. [Em algarismo GO, era conta romana LX.] jj F. 
lat. Sexaginta. 

i^e.ssil (.«y-ssil), adj. (bot.) diz-se de todo o or- 
gão inserido directamente sobre o eixo e desprovido 
de supporte normal; que não tem pedunculo on sup- 
porte. li F. lat. Sessilis. 

Sesiíiilinor (ssé-ssi-li-/7(>r), adj. (bot.) que tem 
flores sesseis. jj F. Sessil flor. 

HeMstllfollailo (ssê-ssi-li-fu-li-fí-du), adj. que 
tem folhas sesseis. || F. Sessil foliado. 

Sesso (ííé-ssu), s. in. (pleb.) assento, rabo, tra- 
zeiro; anus. ]| F. lat. Sessus. 

Sc.«ita (weí-ta), s. f. a hora calmosa do estio em 
que se descança ou dorme depois do jantar, jj Hora 
de descanço para os operários nos dias de verão, 
[j (Por ext.) A hora do calor: Defender os gados da 
sesta. Mas a floresta espessa que dá coito no ardor 
da sesia ao ceifador cançado. (Garrett.) || Dormir a 
sesla ou a scsla batida, dormir depois do jantar. ||F. 
lat. Sexta. 

Sciàtear (sses-tl-m*), r. inir. dormir a sesta. ||—, 
17. tr. Sestear o gado, abrigâl-o em logar umbroso 
pura o livrar das horas calmosas. jj (Flex.) V. Abla- 
quear. || F. Seslíx -|- ear. 

ji^ea»teiro (sses-Zci-ru), ê. m. (Beira) medida de 
tres ou quatro alqueires. || (Ant.) Peso de arratel 
e meio. || F. r. Sexta. 

^oâitcrclo (sses-íér-ssi-u), s. m. moeda de co- 
bre, entre os romanos, que eqüivalia pouco mais ou 
menos a G,5 réis da nossa moeda. |1 F. lat. Sestei- 
íius. 

.^cslro ' (sMí-tru), adj. esM^uerdo: Das gentes 
vai regendo Antão Vasques d'Almada a sestramâo. 
(Camões.) || (Fig.) Sinistro, agoirento. || —, s. m. 
manha, mania, vicio, predicado, balda: Teve elle o 
ruim sestro de desfazer na prosapia dos outros. 
(Camillo.) Mas tem o sestro de se andar sempre á 
catu de innmmdicies. (Castilho.)||Signa, sorte: Vin- 
gava-se porém d'este mau sestro (era a sua phrase) 
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ondo de lado as escriptas frivolas, apenas as aca- 
ava, e nunca mais falando d'ellas. (K. da Silva.) 

11 Manha de besta. {| Mau ou sinistro conselho. \\ F. 
]at. Sínisíer. 

Sestro ' (sseVtru), s. m. o mesmo que sistro. 
|] F. lat. Sistrum. 

Scstroso (sses-írô-zu), adj. que tem sestro; ma- 
nhoso. j| F. Sestro + oso. 

Sctacco (sse-íá-ssi-u), adj. que é da natureza 
das sedas ou dos pêlos do porco; provido de sedas. 
II F. r. lat. Seta, 

Sete (sse-te), adj. pl. invar. (arith.) seis mais 
iim. [Em algarismo 7, em conta romana YII.] |[ A 
sete chaves (loc. adv.). Y. Chave. |1 —, s. nu o al- 
garismo que representa este numero: Fazer um sete 
ou dois setes, [j A carta que tem marcados sete pon- 
tos. [Como subst. tem também a fôrma plural: Ti- 
rei os setes ao baralho. Um numero escrii)to com 
tres setes.] H F. lat. Septem. 

Scte-ca^acns (sstí-te-ka-^rá-kas), s. f. (bot.) 
planta do Brazil da familia das myrtaceas (britoa 
sellovianaj. || F. Sete casaca. 

Setc-casas (sstí-te-A:á-zas), s. f. pl. edifício de 
Lisboa onde se recebem impostos sobre generos de 
consumo e conhecido actualmente pelo nome de Al- 
fandega de consumo. jl F. Sete -f- casa. 

)Sctc-cascos (5íe-te-A"íí5-kus), 5. m. (bot. bra- 
zil.) planta da familia das monimiaceas fnwniniia 
friabilisj. I| F. Sete + casco. 

iSctceentos (ssé-te-5sen-tus), adj. pl. sete ve- 
zes cem: Setecentos soldados. Setecentas casas. [Em 
algarismo 700, em conta romana DCC.] |I F. Sefe 
-f cento. 
' Setc-cotovcIoA (ííc-te-ku-tu-ud-lus), s. m. Pera 
de sete-cotovelos, nome de uma vari^edade de peras 
muito saborosas, que téem em volta do bojo umas sa- 
liências ou protuberancias. || F. Sete -[- cotovelo. 

íSetc-cm-rama (ssc-ten-rrá-ma), s. m. (bot.) 
planta da familia das rosaceas fpotentilla tornxen- 
tilla). |j F. Seteemrama. 

Setc-eslrello (ssc-ies-trê-lu), s. m. nome vul- 
gar da constellaçào das pleiades. 1| F. Seíe-j-cs- 
trello (corr. de estrella). 

2Sc(eml»rls(a (sse-ten-6rís-ta), s. w. partidario 
da revolução de setembro. [Oppõe-se a cartista.] 
I] —, adj. relativo áquella revolução ou ao seu par- 
tido : Ministério setembrista. || F. Setembi'oista. 

Setembro (sse-Ze/i-bru), s. m. o nono mez do 
anno que está entre os n^hszes de agosto e outubro, 
jl Kevoluçúo de setembro, a revolução politica de 9 
(íe setembro de 183G que revogou a carta constitu- 
cional de 182G. 11 F. lat. September. 

Seteiiiezinho (ssé-te-me-^rí-nhu), adj. diz-se 
da creança nascida que teve sómente sete mezes de 
vida i^ra-uterina. |j F. Sete -J- mezinho (dim. de 

Set^ado (ssé-te-7iá-du), adj. (bot.) diz-se das 
folhas do sete-em-rama, cada uma das quaes é 
composta de sete foliolos adberentes ao topo de ura 
peciolo commum. || F. r. Sete. 

Seteiio (sse-íè-nu), s. ni. (desus.) um espaço de 
sete dias.||(Med. ant.) O sétimo dia critico de certas 
doenças. 1| F. lat. Septem. 

Setenta (sse-íen-ta), adj. pl. invar. sete vezes 
dez. [Em algarismo 70, em conta romana LXX.]11F. 
lat. Septuaginta, 

Setc«sangrias (sse-te-ssan-j/wi-as), s. f. (bot.) 
planta da familia das salicineas fcuplea ingrataj. 
ij (Bot. brazil.) Planta de Minas da familia das 
estyraceas (barbamxa tetrandaj ; planta da mesma 
familia e d© Kio Grande do Sul (symplocus ptaty- 
pkylla). II F. Setesangria. 

Setia (sse-/i-a), ^s. f embarcação pequena da 
Asia; No dia seguinte de manhan, veiu uma setia 
de argelinos. (Per. da Gunha.) || (Techn.) Cano de 
madeira que conduz a agua para os cabos dos en- 
genhos que são movidos por ella. 

Setial (8se-ti-a7), s. m. assento ornado que se 
põe nas egi-ejas. {{ F. r. lat. Sedere. 

Setifcro (sse-ít-fe-ru). adj. (poet.) que produza 
seda. 11 Relativo á seda. (] F. lat. Seta -f- fero (suff.). 

Setiforiiie (sse-ti-/ü7'-me), adj. que tem a for- 
ma de sedas. |] F. lat. Seta forme. 

Sctigero rsse-/Â-je-ru), adj. (poet.) o mesmo que 
setifero. |1 F. lat. Setiger. 

Setiiu (sse-ím), s. m. estofo ou tecido de seda 
macio e muito lustroso. |1 Diz-se de qualquer estofo 
assetinado. jj (Fig.) Coisa macia ou suave como o 
setim. II —, adj. l'au setim. V. Pau. |1 F. ital. Se- 
tino. 

Sétima (^556'-ti-ma), s. f. (jog. dos centos) sete 
cartas do mesmo naipe. |1 (Mus.) Jntervallo de dois 
sons que distam um do outro sete graus, compre- 
liendidos n'estes os dois extremos. |í (JMus.) Sétima 
augmentada, intervallo de doze senii-tons. |] (Mus.) 
Sétima diminuida, intervallo de nove semi-tons. 
Il(Mus.) Sétima menor, intervallo de dez senii-tons. 
11 F. fem. de Sétimo. 

Sétimo (5se-ti-mu), adj. que em uma ordem ou 
serie está no logar correspondente a sete, que está 
entre o sexto e o oitavo: Ao sétimo dia da creaçâo 
do mundo descançou Deus.H—, s. m. a sétima par- 
te de qualquer coisa. || F. lat. Septimus. 

Setinoso (sse-ti-ííô-zu), adj. que tem a superfí- 
cie macia, liza elustrosa como o setim; assetinado: 
As mãos d'cssa franzina creatura sHo feitas das ca- 
mellias setinosas. (Gonç. Crespo.) || F. SeUm-\-oso. 

Setolra (sse-íôi-ra), s. f. foice para segar trigos 
ou fenos. 1] F. lat. ♦ Secatorius(?). 

Setrossos (sse-írd-ssus), s. m. pl. (naut.) cavi- 
Ihas nas carretas da artilheria. 

Setta (sstí-ta), s. f. frecha que serve para ser 
atirada por meio do arco: Crebros suspiros pelo ar 
voavam dos que feridos vão da setta aguda. (Ca- 
mões.) I) O ponteiro rjue marca as horas nosrelogios. 
IÍ(Fig.) Palavra ou dicto que fere a susceptibilidade 
de outrem, que aífecta a alma ou que a impressio- 
na: As settas da calumnia é baldado oppor escudo. 
(Castilho.) II A força ou violência de um sentimen- 
to, de uma paixão: As55Í/rts do amor. || (Astr.)Con- 
stellação próxima da via lactea. || (Bot.) Planta da 
familia das alismaceas (sagittaria sagittifülia) tam- 
bém chamada flecha. H Mudar as settas em grelhas. 
Y. Mudar. |1—, pl. (hix)p.) as gaias. H F. lat. Sa- 
gitta. 

Settada (ssé-íá-da), s. f. golpe com setta; fre- 
chada. |1 F. Settn-^ada. 

Settear (sse-ti-íír), v. tr. ferir ou golpear com 
setta, assetear. |[ (Flex.) Y. Ablaquear.\\ F. Sett&-\- 
ear. 

Setteira (sse-íei-ra), s. f. (fort.) abertura es- 
treita nas muralhas ou fortes por onde se atiravam 
as settas para o inimigo. (| Fresta larga nas paredes 
das casas por onde estas recebem claridade.yF. Sei- 
t(i,-\-eira. ' 

Setteiro (sse-íeí-ru), s. m. o que atira settas; 
frecheiro. H F. Setta,-}- eiro. 

Sen (ssen), adj. possess. derivado do pron. se e 
que significa—d'elle, d'ella, d'enes ou d'ellas ; pro- 
prio ou pertencente a elle, a ella, a elles ou a el- 
las: O seu defeito capital era occupar-se muito com 
as vidas alheias. (U. da Silva.) E nos fundamentos 
do seu castello masmorras onde não entra o sol. 
(Ilerc.) Este relogio é seu. A sua patria. H De si, 
próprio: Que não existe quem de lagrimas s^ias nun- 
ca enxuto possa as de outro enxugar. (J. de Deus.) 
llAdoptado, usado, seguido por elle ou por ella: Aà 
suas doutrinas. O seu Deus.UQue lhe é devido, que 
lhe compete. Ahi é que é o seu logar. || Aqui tem a 
sua recompensa. H Estimado, preferido por elle ou 
por ella: Commigo é que elle se entende; eu sou o 
seu homem. |1 Isso não parece seu ou essa não pa- 
rece sua, loc. fam. com que extranhamos um dicto 
ou uma acção dc outrem, e que quer dizer: esse 
dicto ou essa acção não parecem proprios do seu ca- 
racter, dos seus hábitos. 1| Para evitar equivoco ou 
para dar mais força á expressão, usa-se ás vezes 
juntar ao adj. seít o pron. equivalente d^elle, d^ella, 
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d'elles ou d'ellas: Seu cFeile. Seu d'ellas. ]| Ás vezes 
emprep:a-se expletivamente: O negocio tem sua dif- 
fíciilclade. Este lioniem tem seus defeitos, [j Por seu 
turno, por swíi vez, quando lhe coube ou couber a 
vez. jf Os seus, os parentes, a família, os amigos ou 
partidarios da pessoa de quem se fala: Quem sai aos 
seus, nâo degenera. j| Usa-se como equivalente de 
vosso, quando falamos com pessoas a quem não tra- 
tamos por tu: V. ex.=^ jú viu o feu amigo? Diz-me 
vossê na sua carta. [Mas não nos tratamentos Sua 
Senhoria, Sua Excellencia, etc. que só se referem á 
pessoa de quem se fala. E quando falamos com 
pessoa de muita cerimonia é mellior usar o trata- 
mento que lhe compete: Os amigos de Y. ex.'^, enr 
vez de os seus amigos. Se o verbo da phrase esti- 
ver na 2."^ pess. do pl., diz-se sempre vosso e nun- 
ca seu: Fazei o vosso dever.] [| Usa-se substantiva- 
mente para significar bens ou coisas próprias de 
cada um: Não tem dez réis de seu. ü seu a seu do- 
no. Trataram só de dar o seu a seu dono. (Arte de 
Furtar.) Um pobre frade que de seu não tinha mais 
que o breviario. (Fr. L. de Sousa.) || O que é pro- 
prio de cada um (em opposição a alheio): ^IaÍs sa- 
be o tolo no seu do que o sábio no alheio. (Vieira.) 
l[Não ter um momento de seu, estar todo occupado 
com alguma coisa, não ter folga, não poder dispor 
de tempo. || Ter o seu tanto de alguma qualidade, 
ter essa qualidade mas não muito pronunciada; ter 
uns laivos, uma tintura, uns longes d'ella: Este lio- 
mem tem o seu tanto de tolo. E raro... o oiro mais 
puro da virtude humana de liga vil seu tanto não 
encerra. (Garrett.) || Uma das suas, acto ou dicto 
proprio da pessoa de quem se fala (geralmente á má 
parte significando tolice ou tropeliaj): Fazer das suas. 
Diga limadas ]| Ficar na sua. Jucar. J| Dizer na 
sua, dar a entender nas suas palavras, querer dizer, 
pretender: Diz então na sua que tem de toda a cas- 
ta? (Castilho.) I) (FJex.) Fem.: sua. || F. lat. Suus. 

(ssé-ve), s. f seiva: Os vicios te corrom- 
peram a seve da vida. (Herc.) 1| F. lat. Sa'pa. 

iScTcramcnlc (sse-re-ra-mcn-te), adv. de 
modo severo, com severidade. [[Pontualmente, á ris- 
ca: E nue é direito guardar-se a lei do rei severa- 
mente. (Caniões.) IIAsperamente, com rigor. || F. Se- 
vero -f- mente. 

iScvcriflade (sse-ve-ri-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é severo, rigido, rigoroso. \\ Austeridade, as- 
pereza : A severidade com que tencionava desarmar 
a resistencia do orgulho. (K. da Silva.) H Aspereza 
(falando dos climas). \\ Acto severo, rigoroso. |I Ui- 
gor. IlExactidão, maxima regularidade, pontualida- 
de : É dotado de uma grande severidade no tocante 
á etiqueta. || (Litterat. e beli. artes) Correcção sim- 
ples, grave e ao mesmo tempo severa; qualidade do 
estylò severo; sobriedade. [{F. lat. Severitas. 

ííevcro (sse-rc-ru), adj. rigido, rigoroso, pouco 
ou nada inclinado á indulgência, que impõe as con- 
dições ou as coisas com todo o rigor; que não tem 
indulgência para com os outros, que impõe a sua von- 
tade a todos e a tudo; austero : É um dos paes mais 
severos que se conhece. ]| Serio, que demanda cir- 
cumspecção; importante: E aííeito aos assuinptos 
severos do governo. (Lat. Coelho.) |] Inflexivel, in- 
exorável. II Serio, grave; Appareceu com semblante 
irado e severo. (P. Man. Bern.) Ketorquiu com ar 
severo o romeiro. (R. da Silva.)||Que exprime riçor 
ou severidade: A virtude severa de D. Philippa m- 
fluira no contraste que offerecia a córte. (Herc.) D. 
Catharina era formosa também, porém de umabel- 
leza severa. (li. da Silva.)||{^Fig.) Bem definido, sa- 
liente, distincto: Que rosto 1 ein linhas severas se 
lhe desenha o perfil. (Garrett.)|l(Bell. artes) Estylo 
severo, o que é elegante sem aílectação ou em que 
se patenteia nobreza e regularidade sem falsos or- 
natos; estylo simples e correcto; estylo sobrio. || —, s. 
«i. o estylo severo. || F. lat. Severus. 

SeYlcia (sse-m-ssi-a), s. f (mais usado no pl.) 
maus tratos: As sevicias e injurias entre marido e 
mulher podem ser causa legitima de separação de 
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pessoas e bens. (Cod. civ., art. I204.®)|](Fig.) Cruel- 
dade ferina, [j F. lat. Sajvitia. 

Revidar (sse-vi-ssi-«r), v. ir. (desus.) maltra- 
tar por sevicias. jj F. Sci'?cia-j-ar. 

Sevo (ssJ-vu), adj. que pratica sevicias.||Cruel, 
sanguinario, deshumano; sedento de sangue. || Em 
que se praticam actos de crueldade: Como da seva 
mesa de Thyestes, f^uando os filhos por mão de Atreu 
comia. (Camões.) 111'. lat. Soivus. 

iScxagciiarlo (ssé-kssa-je-ná-ri-u), adj. cs.m. 
que tem sessenta annos. [[ F. lat. Sexagenarius. 

iSexa^çe.i^Lma (ssé-kssa-jd-zi-ma), s. f. o penúl- 
timo domingo antes da quaresma, ou o domingo 
magro. || Cada uma das sessenta partes eguaes em que 
possa dividir-se imi todo ou uma unidade. ||F. fem. 
de Sexagesimo. 

^cxagcsimal (ssé-kssa-jé-zi-wiáZ), adj. que se 
refere ao numero sessenta. (| (Math.) Diz-se de uma 
fracção cujo denominador é uma potência de ses- 
senta. II Divisão sexagesimal, a do circulo em 3(30'^ 
subdivididos cada um em Gü minutos e cada um 
d'estes em GO segundos. |1 F. Sexagesimoal. 

íScxa;çcslnio (ssô-kssa-yj-zi-mu), adj. o ultimo 
de sessenta: O sexagesimo anno.jjA sexagesima ^ar- 
te, cada uma das sessenta partes eguaes em que 
uma unidade se pôde dividir. || F. lat. Sexagesimm. 

iScxaiigiilado (ssé-kssan-ghu-Zá-du), adj. que 
tem seis ângulos; hexagonal. || F. lat. Sea?-f-an^-w- 
lado. 

&$exaii$çiilar (sse-kssan-ghu-/ar), adj. (geom.) 
que tem seis ângulos. || F. lat. Sex^angular 

Scx-cciitesimo (sséks-ssen-íJ-ssi-mu), adj. o 
ultimo de seiscentos. || F. lat. Sexcentesimus. 

íSexcligital (sséks-di-ji-/a/), adj. diz-se da mão 
ou do pó que tem seis dedos.jjF. lat, Sex^dlgital. 

Scx<ll;j(Uarlo (sséks-di-ji-/a-ri-u), adj. e s. m. 
diz-se de um indivíduo que tem mão ou pé sexdi- 
gital. {| F. lat. Sex-\-digitus. 

iScxeiiiial (ssé-kze-?i«í),a(//. que succede de seis 
em seis annos; que se refere ao sexennio. {[ F. r. 
Sexennio. 

í^cxcnnio (ssé-kzé-m-w), s. m. o espaço de seis 
annos. I| F. lat. Sexennium, 

Scxlfcro (ssé-As5í-fe-ru), adj. que tem sexo.||F. 
lat. Sexus-^-fero (suff.). 

Sexiiia (s5t's-ma), s. f. o mesmo que sesma.||F. 
r. lat. Sex. 

Sexo (sse-kssu), s. m. (zool.) conformação par- 
ticular do ser vivo que lhe permitte uma funcção ou 
papel especial no acto da geração. j| A diíierença 
constitutiva dos indivíduos machos em relação ás 
femeas. || Conjuncto de pessoas que têem a mesma 
organização sob o ponto de vista da geração. ||(Por 
ext.) Os homens e as mulheres considerados colle- 
ctivamente.jl O sexo devoto, as beatas. || O sexo for- 
te, os homens, [j O bello sexo ou o sexo fra^o ou 
simplesmente o sexo, as mulheres. || Não ter 
estar privado dos orgãos sexuaes, ser neutro. || F. 
lat. Sexus. 

íSexta (5se5-ta), s. f. (jog. dos centos) seis car- 
tas do mesmo naipe. |I (Liturg.) A hora canoniza entre 
a terça e a nôa; a hora sexta desde o nascer do sol; 
o meio dia; a parte do ofiicío que se deve rezar a 
essa hora; o espaço do dia, entre os romanos, que 
corria desde o meio dia até ás tres horas. |1 (Mus.) 
Sexta maior, intervallo de seis notas que consta de 
tres tons e de dois semi-tons maiores.||F. lat. Sexta. 

i§cxta-fcira (s5t?s-ta-/èi-ra), s. f. o sexto dia da 
semana começando a contar do domingo, ,ou o dia 
que se segue immediatameata á quinta feira, j] Sexta- 
feira santa ou da Paixão, a sexta-feira da semana 
santa, dia em que se commemora a morte de Jesus 
Christo. II F. Sexto -f- feira. 

Sextante (ssès-?an-te), s. m. (geom.) a sexta 
parte do circulo. || (Phys.) Instrumento de reflexão 
em que existe um limbo graduado, o qual é a sexta 
parte do circulo, e serve para medir ângulos, a al- 
tura dos astros, bem como as suas distancias an- 
gulares, etc. [É muito usado na navegação para de- 
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terminar a posição cio navio sohrc a suporficíe cio 
mar.] [[ (Asír.) Sexfaníe de Urania, constellaçuo bo- 
real. {I F. lat. Sextans. 

Scxtaviifio (ssês-ta-i^rt-clu), adj. c^ue tem seis 
rvnp:nIos ou seis faces; hexagonal; liexaeclrico. |{ F. 
Sextav:ir -|- ado. 

iScxtavar (ssês-ta-fár), v. ir. cortar de modo 
que fiquem seis ângulos ou seis faces: talhar em 
liexagoíio ou em hexaedro. 1| F. r. Sexto (por inílaen- 
cia de oitavo). 

(ssês-ft7), adj. Ãs]}ccto. sextil [astr."), ode 
dois planetas afastados um do outro Í5Ü''. {[ F. lat. 
SexWis. 

Scxtillia (ssês-íi-lha), s. f. estroplie de seis ver- 
sos. II Composição poética feita de seis scxtílhas cu- 
jas ultimas palavras suo as ultimas da primeira 
sextilba mas em ordem difíerentc. [j F. r. Sexto. 

iScxtina (ssês-íí-na), 5. f. o mesmo que sextillia. 
II F. r. Sexto. 

$icxto (ss6*5-tu), adj. diz-se da pessoa ou coisa 
que em uma serie ou ordem está no logar corres- 
pondente a seis; que está entre o quinto e o sétimo. 
I! A sexta pai*te. || Ter algum peCcado no sexto 
(fam.), ter commettido algum acto contra a casti- 
dade. [È allusão ao sexto mandamento da lei de 
Deus no qual se recommenda a castidade.] |i F. lat. 
Sextiis. 

.^cxtiilo (s5e5-tu-lu), s. m. peso de quatro es- 
cropulos equivalente a cinco grammas e dez deci- 
grammas. || F. lat. Sextula. 

Scxtiior (ssê5-tu-ór), s. ni. (mus.) trecho de mu- 
sica para ser executado por seis vozes (sextuor vo- 
cal) ou por seis instrumentos (sextuor instrumental). 
] F. r. lat. Sex. 

Scxfiiplo (.ws-tu-plu), adj. que vale seis vezes 
um certo numero ou quantidade. |j —, s. m. o nu- 
mero que vale seis vezes mais que outro: O sextii- 
plo de cinco é trinta. [I F. lat. Sextuplus. 

Sexual (ssé-kssu-«/), adj. relativo ou perten- 
cente ao sexo; que tem sexo. |I Que caracteriza os 
sexos: Partes sexuaes. |[ (Anat. e bot.) Órgãos se~ 
xuaes, 03 que sei'vem para a reproducção. || Kela- 
<,;ões sexuaes, as funcções dos orgãos sexuaes, a 
communicação physica dos dois sexos, [j F. lat. Se-' 
xualis. 

iScxuallfladc (ssé-kssu-a-ll-tíá-de), s. f. qua- 
lidade sexual; maneira de ser própria do que tem 
sexo. II F. Sexual 4- dade. 

Scxualiismo (ssé-kssu-a-?/s-mu), s. m. o estado 
de um ser que é provido de sexo. \\ F. Sexual -(- 
ismo. 

Sczao (sse-5^fío), s. f (med.) accesso de febre 
quasi sempre periódica acompanhado de frio e cala- 
frios, e que tem em geral por causas a insalubri- 
dade dos terrenos, as aguas estagnadas ou. paues, 
etc. II F. lat. Satio. 

iSczeno (sse-^^tí-nu), adj. Panno sezeno (techn.), 
panno que tem 1600 fios de urdidura. (líegul. doa 
pannos, de 1G90.) Ij F. fr. Seizain. 

Sezoiiatico (sse-zu-?iíí-ti-ku), adj. que causa 
sezões: Paiz sezonatico. || Que padece de sezões.||F. 
Sezão -j- atico. 

íSfos^to (ssfô-5/ift-tu), adj. (mus.) diz-se do so- 
prano agudo cuja extensão de voz abrange mais de 
duas oitavas. || F. É pai. ital. 

.^forzanclo (ssíòr-tssan-ãii), adv. (mus.) pala- 
vra italiana que nas partituras ou nos trechos musi- 
caes indica que se deve reforçar o som, passando 
gradualmente do piano ao forte. 

s^liilllns (xe-/m), s. m. moeda ingleza de prata, 
que é a vigésima parte da libra esterlina, e corres- 
ponde a 225 réis da nossa moeda. || F. E pai. ingl. 

Si' {ssí), flex. do pron. pess. da 3.* pess. e que se 
refere á pessoa de quem directamente se fala: Elle 
não quiz falar de sf, por modéstia. [Para evitar am- 
phibologia ou equivoco, muitas vezes se substituo 
pelo pronome elle e vice-versa. Precedido da prep. 
com, toma a forma co?n5?'(;o.]||Cada um de per 
cada um individualmente. || De si, o mesmo que por 

si: E a resequida mão se accendeu de sí. (Garrett.) 
V. infra. {} De si para si, na sua consciência, com- 
sigo mesmo, jj De per si, em si, isoladamente, con- 
siderado cm si mesmo, sem relação com outros: O 
discurso cie per si é como as pinturas monochroma- 
ticas dos antigos, um contorno e uma só côr. (Lat^ 
Coelho.) II Em si, absolutamente, abstractamente; 
desaconjpanhado de quaesquer circumstancias; Ana- 
lysando a questão em si, vé-se que a lei não previ- 
ne todos os casos que se podem apresentar, jj Por 
si, espontaneamente, sem o auxilio, o conselho 
ou a influencia de outrem : A roda gira por si, não 
precisa que lhe toquenii. || Por si, em seu proprio 
nome, por sua conta, com relação a si mesmo, á sua 
pessoa: Quanto ás coisas da índia, ellas falarão por 
si e por mim. (Fil. Klys.) || Cahir em si. V. Cahir. 
II Dar de si. V. Dar. H Dar signal de si. V. Sígnal. 
i[ Entre si. V. Entre. || Estar em si. V. Estar. |j Es- 
tar senhor de si, o mesmo que estar em si. || Estar 
sobre si, ser independente, não jirecisar de auxilio 
dos outros para viver; estar emancipado. [| Fóra ^e 
si. V. Fora II Olhar para si. Y. Olhar. \\ Tomar so- 
l)re si, tomar á sua conta ou sob a sua responsabi- 
lidade ou vigilancia. \\ Voltar usi. V. Voltar, jj Mui- 
tas vezes se faz seguir este pronome da palavra 
«mesmo» como nos outros pronomes: Em «i mesmo. 
II F. lat. Sihi. 

Si* (ssi), conj. que é o mesmo que se, ainda usada 
geralmente no Brazil. [Entre nós é só empregada 
por alguns na palavra siqucr.] || F. lat. Si. 

Si' (ssi), s. m. (mus.) a sétima nota da escala 
natural cuja tônica é dó. || F. V. Escala. 

Slaias:oso (ssi-a-la-^W-ghu), adj. e s. m. (med.) 
diz-se do remedio que excita ou provoca a secreçik) 
da saliva. || F. gr. Sialon, salivaexpel- 
lir. 

Sla!Í.«(nio (ssi-a-//5-mu), s. m. (med.) salivação 
abundante. I| F. r. gr. Sialon, saliva. 

Slar (ssi-ár), r. tr. Siar as azas (volat.), diz-se 
da ave que as cerra depois de aferrar a ralé, para 
cahir com ella mais depressa. 

Silia (ssi-ba), ,9. f. (zool.) genero de molluscos ce- 
phalopodes de que é typo a siba ou choco ordinário 
(sepia offxinuíisj, cm cujo corpo se contêm o osso 
calcareo chamado osso da siba ou simplesmente 
siba que reduzido a p6 é um excellente dentifrico. 
[São os molliiscosd^este genero que segregam a tinta 
conhecida nas artes pelo uome de sepia.] \\ F. lat. 
Sepia. 

SIbar (ssi-há?-), s. m. embarcação da Asia. 
Slhilaeuo (ssi-bi-la-5sf70), s. ííi. acção ou effeito 

de sibilar;' silvo, assobio. || (Pathol.) Kuido especial 
analogo a um silvo pouco intenso e mais ou menos 
duradoiro. || F. Int. Sibilatio. 

Sitillaiitc (ssi-bi-/fl7i-te), adj. que sibila; que 
dá uma especie de silvo continuado: Depois depro- 
cellosa tempestade, nocturna sombra e sibilaiúe 
vento. (Camões.) || F. lat. Sibilaiis. 

Sibilar (ssi-bi-^ar), v. intr. assoprar produzindo 
um silvo agudo e prolongado, silvar, assobiar.||As- 
sobiar comó as cobras. || Produzir um silvo mais ou 
menos prolongado: Voava a folha, sibilava o vento. 
(Garrett.) Kiivens de settas sibilavam nos ares. 
(Herc.) II F, lat. Sibila7'e. 

SiBiiio (ssi-bi-lu), s. m. acção ou-effeito de sibi- 
lar; silvo; sibilação, assobio. |[ F. lat. Sibilus. 

Sibipira (ssi-bi-;pi-ra), s. f. V. Sicupira. 
SIbitar (iú~h\~t(lr), v. intr. (naut.) sibilar, zu- 

nir. il F. corr. de Sibilar. 
Sibylla (ssi-òi-la), s. f. (ant. hist.) mulher a que 

se attribuia o dom da prophecia e o conhecimento 
do futuro. II (Fig. e fam.) Mulher velha e de maus 
Instinctos; bruxa. 1'F. lat. Sibylla. 

Sibyilino (ssi-bi-í/-nu), adj. relativo A sibylla- 
II (Fig.) Inintelllgivel, de dl/ficil interpretação ou 
comprehensão; niysterloso, enigmático. || F. Sibylla. 
+ ino. 

Sic (ssik), adv. lat. que significa assim e que se 
escreve em seguida a uma palavra ou phrase co- 
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piada textualmeute do original, para indicar a exa- 
ctidão da copia. [Costuma escrevcr-se entre paren- 
thesis e no caso em que possa parecer extranlio que 
tal palavra ou phrase esteja no original.] 

Sicnrio (5SÍ-/iYÍ-ri-u), s. m. assassino comprado 
para commetter toda a casta do crimes. ]| Malíeitor, 
facinora. \\ F. ]at. Sicarius. 

Slecativo (ssi-ka-h'-vu), adj seccante; que tem 
a propriedade de seccar. || (Med.) Que tem a pro- 
priedade de Beccar as chagas e as soluções do con- 
tinuidade. i| Que faz seccar as côres (falando das 
tintas empregadas na pintura). (|—, s. m. substan- 
cia siccativa; substancia que tem a propriedade de 
activar a cicatriza^iÃo das ulceras. |{ F. lat. Siccati- 
vus. 

^icillniia (ssi-ssi-li-â-na), s. f. (mus.) nria ori- 
ginaria da Sicilia de compasso, ou Vs e cujo mo- 
vimento é muito moderado, li Dan^'a sobre esta aria. 
II F. r. Sicilia. 

^icor<ln (ssi-Wr-da), s. f. (naut.) diz-se de cada 
«ma das taboas grossas que sc assentam a meia 
nau sobre os vaus das cobertas e de pôpa á proa, 
a íim de as fortificar e servirem de lados ás esco- 
tiUias. 

Sícrnno (ssi-^Tít-nu), s. m. nome usado em lin- 
guagem commum para designar um individuo inde- 
terminado ou pessoa que se não conhece ou cujo 
nome nâo nos recorda, e usa-se quando esse indi- 
viduo é o segundo dos que queremos designar, ca- 
bendo ao primeiro o nome de fulano: Fulano e si- 
crano. jl F. lat. Sccurns. 

(ssi-ku-pi-ra), s. f. (bot.) nome de duas 
arvores do Brazil da familia das leguminosas fur- 
mosia coccinea ou rohíma coccinea o ormosia coar- 
ciata ou' minor). [Esta ultima também se cl^una 
sicupira-mirim e cary.] 

^Ictoraçao (ssi-de-ra-5sr7o), íí. f. (ant.) sujiposta 
influencia "de um astro sobre a vida ou saúde de 
nma pessoa. ,'{Acto ou eííeito de fulminar (falando 
dos raios ou faíscas eloctricas); fulminaçrio.|[(Mcd.) 
Estado de anniquilamento súbito, originado por cer- 
tas doenças que parecem atacar os orgãos com a ra- 
pidez do raio, como na apoplexia, naparalysia, etc. 
||[F. lat. Sideratio. 

Sideral (ssi-do-níZ), adj. (astr.) relativo ou per- 
tencente aos astros ou ás estrellas.|lProprio do céo, 
dos astros: No côro sideral o sol vai proseguindo. 
(Castilho.)j|Anno sideral, dia sideral, hora sideral. 
Y. estas palavras, y Astronomia sideral, a parte da 
astronomia que se occupa das estrellas. 1| J^endulo 
sideral, pêndulo que marca o tempo sideral.HUevo- 
luçuo sidei'al, a volta de um astro ao mesmo ponto 
do céo. [| Tempo sideral, tempo cuja contagem tem 
jDor base o dia sideral. [| F. lat. Side?'alis. 

Hlílerco (ssi-í/J-ri-u), adj. (poet.) relativo aos 
astros ou ao céo ; ethereo, celeste: Pelo ermo, si- 
dereo espaço, minha alma saudosa gira. (Castilho.) 
jl F. lat. Sideretis. 

Sliiderico ' (ssi-f/c'-ri-ku), adj. que vem dos as- 
tros: Luz siderica. || F. r. lat. Sidiis. 

Hi<!crfieo' (ssi-(Íc'-ri-ku), adj. relativo ao ferro. 
11 F. gr. SitZê?*05, ferro. 

^iclcrttc (ssi-de-ri-te), s. f. (miner.) substancia 
metailica que se encontra combinada com certas es- 
pecies de ferro. |1 F, gr. Sideritvs. 

iSI<lero$;rapliIa (ssi-de-ri)-ghra-/?-a), s. f arte 
de gravar cm aço.|]F. gr. Sidèros, farro graphia. 

Hiilcrosraphlco (ssi-de-ró-^/ij-íí-fi-ku), adj. re- 
lativo á siderographia. jj F. Sidercgj-ajyhin ^ ico. 

j^idcrollílilco (ssi-de-ró-Zí-ti-icu), adj. (geol.) 
que tem rochas ferruginosas. |1 F. gr. Sidèros, ferro 
4- lithos, pedra. , 

SIdcroscopio (ssi-de-rós-/rf3-pi-u), s. m. (phys.) 
apparelho que serve para estudar a influencia de 
iim magnete sobre todos os corpos. HF. gr. Sidèros, 
ferro skopein, observar. 

i$EcIcro.9tato (ssi-de-?-ü5-ta-tu), s. m. (phys.) ap- 
parelho destinado a annullar (para o observador) o 
deslocamento dos astros, causado pelo movimento 
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de rotação da terra. [Consiste n'um espelho que se- 
gue o movimento do a^tro que se observa, de tal 
modo que os raios réflectidos vão formar a imagem 
do astro sempre no mesmo ponto, devido isto ao 
n)ovimento de relojoaria, a que obedece o tnesmo 
espelho.] [1 F. lat. Sidiis -f- síatus. 

^idorotccliiiia (ssi-dc-r6-té-/;ní-a), s. f. a arte 
de trabalhar no ferro ; arte de tratar os minérios de 
ferro para lhes extrahir este metal. 1|F. gr. Sidèros, 
ferro -|- technè, arte. 

í^iderotccSiiilco (ssI-de-ró-íJ-kni-ku), adj. re- 
lativo ú siderotechnia. j| F. Sidcrotcchmci -f- ico. 

lSip;IIIaruo (ssi-ji-la-55ão), s. f. acção ou eíTeito 
de pigillar.ll (Desus.) Marca; impressão; signal.|lF. 
Sigillar ão. 

^i;;IBIado (ssi-ji-Zrt-du), adj. Terra sigillada, es- 
pecie de terra argillosa a que os antigos attribuiam 
propriedades medicinaes. H F. r. Sigillar. 

^!c;lllar (ssi-ji-Zdr), v. tr. (desus.) pôr o sello a; 
sellar; Publicamente se perdoavam as offensas, si" 
gillando a reconciliação com ura osculo de paz. (Ca- 
millo.) 11 F. lat. Sigiílare. 

(ssi-jí-lu), s. m. (desus.) sello; sinete de 
sellar. \\ Sinete niysterioso. 1] Segredo, jj Sigillo sa- 
cramentai ou de confissão, o que alguém commu- 
nica ao confèssor no acto de confessar-se, e qiie é 
do dever d'este não revelar a pessoa alguma, seja 
em que circumstancias for: O ministro ecclesiastico 
que abusar de suas funcções religiosas, se o abuso 
consistir na revelação do sigillo sacramentai... será 
degredado por toda a vida. (Cod. pen., art. 130.®, 
l.®) 1] F. lat. Sigillum. 

Hisla (ííi-gíila), s. f. especie de tachygraphia 
destinada a encerrar n'um limitado espaço as ex- 
tensas exi)lanaçõeS dos doutores aos livros de juris- 
prudência romana. (líerc.) í| Lettra inicial de ura 
nome empregada como abreviatura d'esse nome; 
monogramma: Isto que em sigla se Iia no rosto do 
convento. (Castilho.) H F. lat. Sigla. 

^Ijçiiioidéo (ssi-ghmói-deií). (ídj. (anat.) queten 
mais ou menos a forma da lettra grega sigma 
As cavidades sigmoidéas do cubito. [j (Anat.) Val- 
vulas sigmoidéas, as tres valvulas que existem no 
interior da aorta e das artérias pulmonares logo á 
sahida dos ventriculos. j] F. Sigmaoide. 

^U^na (.9si-ghna), s. f. estandarte, bandeira, pen- 
dão: Tomai outro alferes: aquelle não torna a le- 
var a signa real. (R. da Silva.) HF. lat. Signum. 

Slgnal (ssi-n«7), s. m. coisa que chama ou- 
tra ú memória, que a recorda, que a faz lem- 
brar. 11-Indicio, vestígio, manifestação, prova: Em- 
fim se puzeram em fugida deixando bom signal 
da sua valentia em grande numero de mortos da 
sua parte e alguns da nossa. (Fr. L. de Sousa.) 
II Qualquer das feições do corno humano: E os si" 
gnaes? feío ou bonito? (Castilho.)HTudo o que ser- 
ve de advertencia entre pessoas que se entendem; 
demonstração exterior do que se pensa, do que se 
quer; aceno; gesto: A um signal do physico ou me- 
dico sahiram todos, menos o bispo de Coimbra. (R. 
da Silva.) Fazer um signal cora a cabeça. E nullo 
o testamento em que o testador não expresse cum- 
prida e claramente a sua vontade, mas sim por 5i- 
gnaes e monosyllabos tão somente cm resposta a per- 
guntas que se lhe lizessem. (Cod. civ., art. 1751.®) 
11 Rasto, traço; vestígio; cunho; marca: Tem na 
cara signaes de bexigas. Passou por aqui seni dei- 
xar H Marca; íirma; rotulo; lettreiro; eti- 
queta. 11 Marca que se põe na roupa. |1 Ferrete-HAs- 
signatura; firma do tabellião ou oíTicial publico. 
[Chama-se tambera signal publico.] jl Marca distin- 
ctiva. II Penhor, arrhas; dinheiro ou qualquer valor 
(^ue um dos contractantes dá ao outro para garan- 
tux do contracto ou ajuste a fazer: Comprei-lhe hoje 
uma casa e dei-lhe de signal dez moedas. || Prova; 
fé; demonstração: Em signal de reconhecimento. 
Que signal nem penlior não é bastante as palavras 
de um vago nave^çante. (Camões.)llMancha na pelle, 
particularidade physica que se transmitte por liere- 
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dltariedade; nodoa; clcatriz; sarda; vorgrio.|l(Med.) 
Qualquer phenoineno nj^parente por meio do qnnl se 
che^a ao conhecimcnto das causas inorbificas. jJPre- 
sagio; prenuncio: Mau signal e níau agoiro ine di- 
zem este fugir da vida. (Garrett.)||Annuncio, aviso: 
Deu sigml a tronibeta castelhana. (Camões.) ]j Figura 
ou caracter particular, differente das lettras e abre- 
viaturas, e que serve para designar certos objectos 
ou certas qualidades: Signaes botânicos, zoologicos, 
etc. 11 O ponto de reparo nas medidas trigonometri- 
cas. II Traço ou conjuncto de traços que téem um 
sentido convencional: Signaes algebricos, geométri- 
cos, tachy^raphicos, etc. jlQualquer dos phenomenos 
meteorologicos e astronomicos que o vulgo considera 
como presagio de grandes calamidades, como as au- 
roras boreaes, os halos, cometas, etc. [j Acto con- 
vencionado e indicativo de certas ordens, manobras 
ou advertências: Manobra por sig)\aes. H Signal da 
cruz. V. Ci'uz. II Signal pbonico. Y. Phonico. || Signal 
raso. V. Raso. H Dar signal, advertir do começo de 
alguma coisa. jl Dar signal de, dar o exemplo, or- 
denar o começo de: Dar signal de combate. U Dar 
signal de algmna coisa, provál-a, manifestál-a: Nin- 
guém deu d*isto signal mais claro que seu irmão. 
(Fr. L. de Sousa.) [1 Dar signal de si, manifestar-se; 
praticar qualquer acto na presença de alguém ou 
que chegue ao conhecimento do publico; mover-se; 
mostrar de qualquer modo que está vivo. [[Fazer 
signal de alguma coisa, exprimir p^r gestos conven- 
cionaes ou conhecidos a coisa que se tem em vista; 
indicar qualquer coisa que se tem em vista e que se 
deseja que outrem perceba ou faça: Fez signal ao 
amrgo para que viesse ter com elle. H Ficar olhando 
ao signal (pop.), não obter o que esperava ou dese- 
java, ficar a chuchar no dedo. |I NTio dar signal de 
vida, parecer morto, não apresentar manifestações 
exteriores que . indiquem a vida, H —, pl. dobre de 
sinos por finado. H As feições do corpo humano. 
I] Signaes particulares, quaesquer modiíicaçoes ac- 
cidentaes nas feições do corpo humano; defeitos 
physicos, taes como a cegueira, malha nos cabel- 
los, falta de um braço, etc. Ij F. lat. Signalis. 

^Igualar (ssi-na-Zár), ir. o mesmo que assi- 
gnalar: E para que tanta multidrio de gente se possa 
toda signalar, estio a estas portas de uma banda e 
de outra... (F. Mendes Pinto.) [j F. Signal ar. 

iSignalciro (ssi-na-íeí-ru), s. m. (naut.) o mari- 
nheiro que faz os signaes nos navios. \\ F. Signal 
eivo. 

SIgnataria (ssi-gljna-/á-ri-a), s. f. a mulher 
que assignou qualquer documento. H F. fem. de Si- 
gnafario. 

Slguatario (ssi-ghna-fá-ri-u), adj. e s. m. que 
assignou algum documento: As potências signata- 
rias do congresso de Berlim. Os governadores si- 
gnaiarios d'esta ordem... (Camillo.) 1] F. lat. *Si- 
gnatarius. 

iSi^niflcaçào (ssi-ghni-fi-ka-55(to), s. f acção 
ou etfeito de" significar. || O que uma coisa denota 
ou significa, [j Expressão de alguma coisa; signal, 
explicação ; o que uma coisa quer dizer: Mas, como 
me disse faria gosto n'isto a S. M., bastou só esta 
significação para que promptamente acceitasse. (Viei- 
ra.) II (OVamm.) Significado, accepção. I| Graus de 
sig7iificação, as differentes modificações de nue é sus- 
ceptível a significação de um adjectivo qualificativo. 
[Os graus de significação são tres: positivo, com- 
parativo e superTativo.] || F. lat. Significatio. 

Sigulflcado (ssi-ghni-fi-Â:á-du), adj. e part. do 
V. significar. 1[—, s. m. significação; interpretação de 
qualquer symbolo, phrase ou palavra mais ou me- 
nos obscura; accepção, sentido: O monachismon'es- 
te seu primitivo e litteral significado. (Lat. Coelho.) 
11 Tirar significados, procurar nos vocabulários ou 
diccionarios proprios as significações ou synonymia 
das palavras de uma lingua n'outra. |1 F. Significar 
-j- oxLo. 

iSlgntflcador (ssi-nhni-fi-ka-fWr), adj. e s. m. 
o mesmo que significativo. H F. Significar or. 

Mij^nilicniitc (ssI-ghni-fi-A"an-te), adj. que signi- 
fica; significativo. H F. l»Tt. Significans. 

fütgiiiücar (ssi-ghni-fi-Aíír), v. ir. ter a signifi- 
cação ou sentido de; ser signal de: Estes factos, 
apresentados assim como regra e sem explicação 
significariam antes demencla que maldade. (Herc.) 
II Exprimir (o que se entende por uma palavra ou 
phrase); querer dizer, dar a entender, mostrar, tra- 
duzir: O accento com que o mancebo proferiu aquel- 
las palavras fazia que ellas significassem o contrario 
do que soavam. (Ilerc.) Sabeis (\nesignificou S. Paulo 
em dizer que amava o proxinio nas entranhas de 
Jesus Christo? (P. Man. l>ern.)llConstituir, ser, ma- 
nifestar-se como, traduzir-se jior: No século xvii o 
recrutamento significava um dos maiores ílagellos, 
com que os governos podiam atormentar as povoa- 
ções. (K. da Silva.) 1| Denotar, notificar, fazer co- 
nhecer por palavras expressas, declarar, commu- 
nicar: l-mviou este soldado a Goa, com cartas ao 
governador, sÍgnificando-W\Q os indícios da traição 
miaginada. (J. Fr. de Andrade.) A mercê que me qui- 
zeram fazer e me significaram por muitas vezes, 
tem muitas testemunhas entre os mortos... (Vieira.) 
II Intimar. \\ F. lat. Significara. 

Si;$niflcu(iv'aiiiciiCc (ssi-ghni-fi-ka-íí-va-men- 
te), adv. de modo significativo; com significação. 
II F. Significativo mente. 

/Significativo (ssi-ghni-fi-ka-/í-vu), adj. indi- 
cativo; que mostra. llQue exprime um certo sentido 
ou um sentido completo, que exprime sensivelmente 
um pensamento ou vontade; expressivo: Gesto si- 
gnificativo. II Algarismos significativos (arith.), os al- 
garismos que téem um valor proprio (por oppos. a 
zero que só o tem pela posição que occupa em rela- 
ção aos outros números). |i F. lat. Significativus. 

iSIgiio (55Í-ghnu), s. in. (astr.) qualquer das doze 
partes ou espaços eguaes em que se divide o zodia- 
co; a constellação comprehendida n'esse espaça: O 
signo do Leão, do Toiro, etc. [Os signos são doze r 
Aquaritim, Pisces, Aries, Tauriis, Gemini, Câncer, 
Leo, Virgo, Libra, Scorpio, Saggitarius e Capricor^ 
nius.] II (Mns.) Nome geral das notas de musica. 
II F. lat. Sigmm. 

iSigno-í^aimao (sjí-glmu-ssái-wuTo), s. m. o con- 
juncto de dois triângulos de metal entrelaçados 
e dispostos em fôrma de estrella, que algumas 
creanças trazem ao pescoço como enfeite ou, por su- 
perstição, como talisman contra qualquer infiuencia 
funesta. 1| F. lat. Sigmm Salomonis. 

Sigo (s«i-ghu), fiex. na l.^jjess. sing. do pres. ind. 
do V. seguir. 

iSilcncIo (ssi-/e?i-ssi-u), s. m. estado de uma 
pessoa que se cala, que se abstem de falar; recusa 
de falar: Pensas de me illudir com teu silencio? 
(Garrett.) Privação voluntaria de falar, de escrever, 
de pronunciar qualquer palavra ou som, de manifes- 
tar os seus pensamentos, etc.[[Abstenção de publi- 
car qualquer noticia ou facto, de commentar o que 
é geralmente sabido: O silencio dos jornaes sobre a 
nova situação política. [] Falta ou cessação de baru- 
lho, de ruido, de tumulto; socego; tranquillldade: 
Em volta d'elle era um silencio mortal. (11. da Sil- 
va.) !| Segredo; calada; taclturnidade. |1 Socego, 
descanço; estado calmo; estado de paz, de inacção; 
falta ou cessação de manifestação: O s?7enc40 das 
paixões. !j Interrupção de um ruído qualquer. jjMys- 
terlo, segredo: Almas virtuosas que nos paizes ainda 
escravos prejiarals no silencio a quéda dos tyran- 
nos. (Mont'AIverne.) 1| (Mus.) Cada um dos momen- 
tos durante os quaes na execução "* 'un trecho os 
oautores ou os instnunentos deixam ae o executar; 
pausa. II Suspensão que faz no discurso ^ orador ou 
a pessoa que fala. || O silencio da lei, omissão da lei 
a respeito de qualquer circumstancia; circumstancia 
que sobre um dado ponto da lei não foi prevista ou 
mencionada pelo legislador. || Silencio mortal, si- 
lencio absoluto, completo. || As horas do silencio, o 
tempo em que tudo na natureza está ordinariamente 
em socego; alta noite: Nas horas ào silencio, ii 
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meia noite, eu louvarei o Eterno! (nerc.)i|GuarcÍar 
silencio, não falar, guardar segredo, [j Impor ou pôr 
silencio a alguém. Y. Púr. jj Keduzir (alguém) ao si- 
lencio, tirar-lhe todos os meios ou a possibilidade 
de dar uma resposta satisfaetoria, ou de se defen- 
der; embatucál-o. |j Komper o silencio, falar depois 
de ter estado calado; ser o primeiro a falar entre 
pessoas que estavam caladas; fazer ruído quando 
tudo está calado e em sileucio. [[Passar em silencio. 
V. Passar. [[ Silencio! interj. para mandar cessar o 
discurso ou a bulha.HEm ou com sile)icio (ioc. adv.), 
sem falar, estando calado, sem fazer ou sem ouvir 
ruido: Quatro sarracenos... assentados em diversas 
posturas e em silencio... (Herc.) Outras vezes, ca- 
minhando com silencio, não eram sentidos. (F. Mend. 

• Pinto.) 1[ F. lat. SilenUum. 
iSilcuciosa (ssi-Ien-ssi-o-za), s. f machina de 

costura que faz pouco ruido. !| F. fem. de Silencioso. 
Silcnctosníncnte (ssi-len-ssi-ó-za-íne^-te), 

adv. de modo silencioso; em silencio; sem dizer 
nada; sem fazer ruido; concentradamente. || F. Si- 
lencioso -j- mente. 

jSileuclOiSO (ssi-len-ssi-ü-zu), adj. que guarda 
silencio; que nao fala, que está calado; tácito: D. 
Maria, branca de cera e silenciosa, encostou-se á 
mesa para não cahir. (R. da Silva.)[[Taciturno.[[Em 
que se não .ouve ruido algum, em que reina o silen- 
cio: Logar ou sitio silencioso. [1 Que não faz ruido; 
que se faz sem ruido. 1|—, s. m. pessoa silenciosa. 
K. Silencio + oso. 

Slleiio (ssi-íe-nu), s.m. (zool.) insecto da ordem 
dos lepidopteros diurnos fsahjros cinej. 

Silciite (ssi-íeíi-te), adj. (poet.) calado, silenclb- 
so. [I F. lat. Silens. 

Siler (síí-Iér), s. in. (bot.) planta da família das 
umbellíferas (laserpitium silerj. [[ F, lat. Siler. 

iSilcx (ssí-lé-kes), s. m. (miner.) variedade gros- 
seira de quartzo, de côr riüva ou parda e algumas 
vezes negra; nome commum a varias pedras duras 
cuja base é o silício. [Nos tempos prehistoricos 
servia para a fabricação das achas e outros instru- 
mentos cortantes. Serve presentemente para peder- 
neiras,-etc.] li F. lat. Silex. 

Sillia («5t-lha), s. f. (desus.) cadeira. || F. lat. 
Sedicxda. 

l§Ílliuo (ssi-í/ião), s. m. (fort.) obra feita no meio 
do fosso ao redor de toda a praça. [[ F. SHhíi -j- ão. 

Sllliar (ssi-Z/ittr), s. m. pedra lavrada e em qua- 
drado que serve para assentar em paredes ou em 
edifício de silharia. [] O apoio ou base do cortiço das 
abelhas. [} F. Sií/ia + ar. 

i^illiarla (ssi-lha-ri-a), s. f. Obra de silharia, 
obra feita de silhares ou loisas, chapas de pedra 
lavrada para revestir paredes. |j F. Silhar -f- ia. 

2§ilhueta (ssi-lhu-d-ta), s. f. desenho de uma 
pessoa, feito geralmente de períil, e em que se se- 
guem os contornos da sombra projectada pelo rosto 
ou pelo corpo. [[ (Fig.) üesenho uniforme feito pela 
sombra de algum objecto. [[ Figura de pessoa ou de 
animal que se obteui recortando convenientemente 
um papel negro e collando-o sobre um fundo branco. 
II F. fr. Sillouette. 

Stlica (s5Í-U-ka), s.f. (chim.) combinação de si- 
lício e de oxygenio (chamada também ácido silicíco), 
que constítue uma substancia branca, solida, sem 
sabor nem cheiro, e que é a base do sileX, do quar- 
tzo, do crystal de rocha, etc. [[ F. r. lat. Silex. 

Silício (ssi-/i-ssl-u), s. m. (chim.) corpo simples, 
pardacento (quando é amorpho), e muito semelhante 
á graphite (o\. ijido está crystalllzado). 1| F. r. lat. 
Siiex. 

Siliclofto (ssi-li-ssi-ò-zu), adj. que é da natu- 
reza do silex ou que tem as suas propriedades. [jF. 
Silício oso. 

Siltndra (ssi-/m-dra), s. f (bot.) planta da fa- 
mília das myrtaceas Cphiladelphus coronarius ou 
syringa suaveolensj. [[ F. b. lat. Syringa. 

8ÍlÍii;$oriiio (ssI-Iín-^Adr-ni-u), adj. (burl.)que 
usa de falinhas mansas para enganar os outros. 

^lElqua (ssí-^i-ku-a), s. f. (bot.) fructo secco, 
dehiscente, alongado e com duas valvas e duas su- 
turas longitudinaes e oppostas, cujos grãos estão 
alternadamente adherentes a uma e outra sutura. 
II F. lat. Siiiqua. 

^iliquoso (ssí-U-ku-ô-zu), adj. (bot.) que tem 
síliquas. II Que é da natureza e contextura da siii- 
qua. II F. Siiiqua -|- oso. 

Nillo (s5i-lu), s. m. (ant.) poema mordaz e saty- 
rico (entre os gregos), [j F. gr. Sillos. 

iSillograpliia (ssi-lu-gbra-^-a), s. f. arte de 
escrever os sillos; poesia satyrica. || F. Sillo + gra- 
phia. 

iSillographo (ssí-W-ghra-fu), s. m. escriptor de 
sillos: Um sillographo de tão somenos valia. (Lat. 
Coelho.) [| F. r. Sillographia. 

Silo [(55i-lu), 5. m. tulha subterranea ou covão 
em fôrma de tulha, onde em algumas províncias se 
guardam os trigos. || F. lat. Sirus. 

Silpha (ssil-ia), s. f. (zool.) genero de insectos 
coleopteros de que ha varias especies: silpha sepulta- 
dora (silpha vespilloj; silpha liza (s. Icevigata), etc. 

Siluriano (ssí-lu-ri-d-nu), adj. Terreno silu- 
rianb (geoL), o mais antigo dos terrenos paleozoicos, 
formado em geral por schístos crystallínos, por 
quartzites, por calcareos, etc. [[ F. Süuros (antigos 
habitantes do paiz de Galles). 

Silva (ííií-va), s. f. (bot.) nome commum a vá- 
rios arbustos da família das rosaceas a saber: silva 
das amoras ou de S. Francisco (ruhus fruciicosus); 
silva macha (ruhus ou rosa canina) chamada tam- 
bém silvão e rosa do cão; silva framboesa (rubus 
idccusj. [Esta planta é o symbolo da inveja.][[Nome 
de dois arbustos da mesma família (ruhus hrasi- 
liensis e r. jamaicensisj. [| (Bot.) Silva da praia, o 
mesmo que inimboja. [[(Litterat.) Composição lyrica 
em que o verso de dez syllabas se alterna com o 
de seis, sem rima certa,e regular e admíttíndo até 
alguns versos soltos. [É própria da poesia caste- 
lhana.] [j Juncção de partes litterarlas sem ordem nem 
methodo; míscellanea lítteraría ou scientífica.||CIli- 
cio de arame. [[ (Hipp.) Malha de cabellos estreita e 
alongada, ao lado das ventas do cavallo. [| F. lat. 
Silva. 

Silvado (ssíl-m-du), s. m. sarça, moita de sil- 
vas; sllvedo; logar povoado de silvas, |[ F. Sí7í;a-(- 
ado. 

Sllvandra (ssil-mn-drá), s. f. (zool.) insecto 
lepídoptero diurno (satyrus hcnnione). 

Silvao (ssil-wo), s. m. o mesmo que silva ma- 
cha. V. Silva. II F. S27ua+âo'. 

Silvar (ssií-mr), v. intr. assobiar, produzir sil- 
vo, sibílar: Nuvens de settas pelo escuro á toa sil- 
vam pelo ar. (Garrett.) De quando em quando o 
vento na floresta silva e ruge. (Gonç. Días.)l|F.'lat. 
Sihilare. 

Sllvatlco (ssil-m-tí-ku), adj. o mesmo que sel- 
vático ou silvestre. ][ F. lat. Silvaticus. 

Sllvedo (ssíl-t)e-au), s. m. o mesmo que silvado. 
II F. Silva, -f- edo. 

Silveira (ssíl-veí-ra), s. f. (bot.) o mesmo que 
silva. II F. Silvíi-\'eiva. 

Silvestre (ssil-res-tre), adj. 'proprio do matto, 
selvático: Fazei que torne lá ás silvestres covas dos 
carpios montes. (Camões.)}[ Que se cria ou nasce en- 
ti*e silvas ou selvas, campezino; montanhez, agreste. 
II Rude. li Diz-se das arvores que não dão fructo ou 
que o dão sem cultura: As rosas estão silvestres. 
(Castilho.) 11 F. lat. Silvestris. 

Sllvlcola (ssil-fi-ku-la), adj. e 5. m. e f. que 
habita ou cresce entre silvas ou nas florestas. [[ F. 
lat. Silvicola. 

Sllvicultura (ssil-vi-kuWií-ra), s. f. parte da 
sciencía que se occupa do estudo das mattas e de 
suas plantações. [| F. lat. Silm cullura. 

Silvo (5Si7-vu), s. m. assobio ou som agudo emit- 
tldo pelas cobras. || Síbílo, assobio: O silvo agudo 
dos despregados ventos. (Garrett.) O silvo do pe- 
loiro. (lierc.) || F. lat. Sibilus, 
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Sllroso rssil-tâ-zu), adj. cheio de silvas, tra- 
vado com silvas. || F. lat. Silvosus. 

í^iiu {ssin), adv. que exprime íipprívação, affir- 
maçâo ou consentimento (opp. a não)\ Se lhe per- 
guntassem, se queria ir viajar, diria logo que sim. 
j) Serve quasi sempre de resposta affirmativa a uma 
pergunta qualquer e em tal caso faz as vezes de 
irnia phrase inteira: Fez todas as compras de que 
o encarreguei? êvm. |1 Serve de aílirmativa n'alguns 
casos sem comtudo se oppor a não e eqüivale a — 
effectivamente, em verdade, realmente, positiva- 
mente: O aspecto do sitio era sim bronco e alpes- 
tre, como a natureza o formou. (11. da Silva.) |J Ou- 
tras vezes oppõe-sô a mas ou comtudo, e eqüivale 
a—ainda que, embora, apesar de: Triste, sim, me- 
lancholico; mas doce é a melancholia que ahi respi- 
ra. (Garrett.) [N^estes dois casos é pospositivo.] IjEx- 
prime também uma decisão firmemente tomada: É 
forçoso, sim, que eu 8aiad'esta terra. HExprime algu- 
mas vezes a surpresa e eqüivale a—que! é possiveí?: 
Elle disse isso? sim? || Emprega-se algumas vezes 
como uma simples interjeiçuo para exprimir uma im- 
possibilidade, a inutilidade de uma tentativa, a vai- 
dade de uma pretenção; Sim! pois faça isso e verá o 
que lhe succede.jjNo sentido affirmativo vem algu- 
mas vezes no fim da phrase familiar: Está em casa? 
está 5im.[[Serve de dar força ao discurso ou de au- 
gmentar o eíFeito da phrase, quando vem repetido: 
Sim, sim, já sabemos que tem muito-dinheiro. [N'este 
caso pôde também exprimir um como começo de en- 
fado: Sim, sim, já sei que tem viajado muito, que 
tem corrido Seca e. Meca.] || Não dizer sim nem não, 
ou nem que sim nem que não, não se explicar; ficar 
indeciso, hesitante ou perplexo, acerca de algum as- 
sumpto ou negocio. [[Pelo sim, pelo não (loc. adv.), na 
alternativa, por causa das duvidas: Pelo sim pelo não 
ficou em casa quando sentiu barulho na rua.||Pois 
sim! ou diga-lhe que sim! loc. interj. e fam. que 
exprime certa duvida ou reserva ácerca do (jue ou- 
trem nos aífirma: Diz que elle tem juizo? pois sún.' 
bem me fio eu n'isso. |1 Um dia sim outro não, em 
dias alternados, de dois em dois dias. [O mesmo 
com relação a outra qualquer fracção de tempo ou 
a outros objectos considerados no tempo ou no es- 
paço: Foi vendo as portas da rua, uma sim outra 
nuo.] 1[ —, s. m. acção de dizer sim, consentimento 
que se exprime por esta palavra: Que de vezes a 
hocca exprime um tibio não, emquanto occulto sim 
nos queima o coração. (Castilho.) |[ Dar o sim, con- 
sentir n'alguma coisa; e especialmente dar o con- 
sentimento para casar-se. 1] F. lat. Sic. 

i^iiuaruliu (ssi-ma-rti-ba), s. f. (bot.) arvore 
da familia dos simarnhíiceas fquassia simarubaj. 

Siinarubaceaí4 (ssi-ma-ru-/>á-ssi-as), s. pl. 
(bot*.) familia de plantas que com})rehende os ge- 
neros 5imíiniòa, quassicVi etc.||F. Simarub(L-\-aceo. 

^inibalba (ssin-ba-t-ba), s. f. (bot.) planta do 
Maranhão (dadi-lixaj, chamada no Pará lixa. 

(55i-mi-[a), s. f. o mesmo que símio.]|F. 
lat. Simia. 

HIniil (5sí-mil), adj. (poet.) semelhante, egual. 
II F. lat. Similis. 

l^iniHai* (ssi-mi-Wr), adj. diz-se de um todo que 
é da mesma natureza das suas partes ou cujas par- 
tes suo da mesma natureza do todo; homogeneo: 
1'roductos similares. || (Anat.) Partes similares, as 
partes fimdamentaes e semelhantes cuja reunião 
forma os orgãos. \\ (Phys.) Raios similares, os raios 
luminosos eguahuente refrangiveÍ8.[|—, s. m. o obje- 
cto similar. || F. lat. Similaris. 

iSiiiillarldade (ssi-mi-la-ri-dá-de), s. f. quali- 
dade do que é similar. |[ F. Similar + dade. 

Nlinilc (síi-mi-le), s. m. analogia, semelhança, 
comparação que se faz de uma coisa com outra que 
se lhe assemelha: Fiz-lhe comprehender ao padre 
com este simile de cozinha os mysterios da arithme- 
tica. (Camillü.) j| F. lat. Similis. 

^iiiiiliflor (ssi-mi-li-/Zür)» adj. (bot.) que tem flo- 
res todas semelhantes entre si.|{F. lat. Similisfios. 

i^imilitiidiuurio (ssi-mi-li-tu-di-ná-rl-u), adj, 
em que existe semelhança. || F. r. lat. Similitudo, 

íSimIo (ísò-mi-u), 5. m. bugio, macaco, mono. 
II F. lat. Simius. 

li^iniira (ssi-mí-ra), s. f. (bot.) planta do Brazil 
da familia das rubiaceas fpsichotria simiraj. j 

l^iiiioula (ssi-mu-ni-a), s. f. trafico criminosa 
de coisas santas, como, por exemplo, dos sacramen- 
tos, dignidades, benefícios ecclesiasticos, etc.; venda 
de coisas sagradas. || F. r. Simão (o mago que quiz 
comprar aos Apostolos os dons do Espirito Santo). 

Himoiiiaco (ssi-inu-ju-a-ku), adj. relativo á si- 
monia. || Que commetteu o crime de simonia. [j F- 
Simonicí aco. 

^imoute (ssi-wion-te), adj. e s, m. diz-se do 
tabaco da primeira folha. 

iNimoiiu (ssi-miín), s. m. vento abrazador que 
sopra do meio dia ou do interior da África e que se 
extende para o norte. [É este o vento que levanta 
as areias do deserto e algumas vezes sepulta n'ella3' 
caravanas inteiras.] || F. ar. Semoum. 

t^iiuplachcinVo (ssin-pla-xei-rão), adj. e s. m. 
muito simples; ingênuo, atoleimado, aparvalhado; 
sem graça. || F. r. Simples. 

í^iiuples * (ísiM-ples), adj. que não é composto, 
que não resulta da reunião ou combinação de sub- 
stancias ou de partes diílerentes: Idéa simples. Cor- 
pos simples. II Que não é complicado. l|Slngello, não 
duplicado, não dobrado, não forrado. || Puro, extre- 
me, sem mistura. [| (Ilist. nat.) Diz-se dos orgãos- 
que não são divididos nem munidos de appendices. 
[[ (Bot.) Diz-se da üor que tem apenas o numero 
normal de pétalas. || (Fig.) Claro, evidente, de fá- 
cil comprehensão ou interpretação: Do que é sim- 
ples, claro, fazem mysterio. (J. de Deus.) || Fácil, 
accommodaticio: Methodo siwipíeí. [| Natural, fácil 
de adivinhar. I) Desacompanhado de qualquer outra 
coisa; mero: Este desejo não passa de uma simple.^ 
velleidade. (P. Man. Bern.) {| Só, único, isolado de 
outro: Era ainda uma verdade que um simples ho- 
mem não podia encari-egar-se da regeneração mo- 
ral do universo. (Mont'Alverne.) J{ Que não tem ac- 
cessorios, que não é complexo. || Ordinário, que não 
tem dignidade, graduação ou qualidade superior; 
que não tem titulo especial: Um simples soldado. 
Fernando Annes já não era o simples defensor de 
um castello; era o general ou príncipe do districto 
de Limia. (Herc.) || (Fig.) Innocente, ingênuo, que 
tem boa fé, que não usa de disfarce, que não tem 
malicia. || Ignorante, boçal, aparvalhado; crédulo; 
papalvo. [[ Modesto, que segue á risca a simplicida- 
de; que foge do ruido, do apparato: Doze homens 
sitnples estavam encarregados de annunciar a paz. 
(Mont'AIverne.) II Modesto, não luxuoso: É muito- 
simples nos seus trajos. [[ Natural, que ílão tem re- 
folhos, não aliectado; que não tem ornatos: Estylo 
simples. A majestosa architectura do orbe foi tra- 
çada assim, n'um grande rasgo de belleza simples, 
sublime e grave. (Garrett.) || Que convém ou per- 
tence ás pessoas simples, proprio das pessoas sim- 
ples: Fé simples. Para os singellos sons desalinha- 
dos do meu simples cantar. (Garrett.) || (Liturg.) 
Diz-se do cíFicio ecciesiastico em que não ha senão 
as primeiras vesperas e da missa em que se admit- 
tem muitas orações, [j Simples dicto, asserção sem 
provas ou fundamentos. ||Símp/e5 soldado, o que não 
tem graduação, soldado raso.i!(Eccles.) Simples ton- 
sura, tonsura clerical quando não está ligada ás 
ordens ecclesiasticas, \\ (Zool.) Antenna simples, a 
que não oíTerece ramiHcações nem prolongamentos, 
[j (Bot.) Cálice simples, jo que não é envolvido por 
outro cálice. |[ (Chini.) Corpos simples. Y. Coiyo. 
[| Crime simples, o que não é aconipanhado de cir- 
cumstancias aggravantes. || (Liturg.) Dia simples, 
aquelle em que se observa o rito simples. |{ Doação 
simples, a que é feita de motu proprio do doador 
e desacompanhada de quaesquer motivos. [[ (Phys.) 
Echo simples, o que rej)ete cada som uma só vez. 
II (Miner.) Fôrmas simples, as fôrmas determinadas 
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por identidade de fuces, jj Fructos simples, os que 
são formados pela soldadura natural de muitas car- 
pelIas.j|(Mar.) Linha ou ordem simples, dis- 
posição dos navios de guerra n'nma sô linha. [[Pro- 
messa simples, a que nuo « firmada com juramento 
ou outras garantias.[[líenuncia simples, a que se faz 
plenariamente, sem reserva nem condição. [[(Liturg.) 
Üito simples, o que prescrevo menos solennidades 
que o duplex ou semi-duplex. [| (Ohim.) Saes sim- 
ples, aquelles em que o peso atomico do ácido é 
egual ao da base. [[ (Eccles.) Voto simples, voto não 
solenne e que por isso pôde ser annullado com me- 
nos difficuldade. [[(Loc. adv.) A vista, sem ser 
necçssario o auxilio de oculos, a olho nu; (fig.) in- 
tuitivamente, sem ser precisa a reflexão ou o estudo. 
!|—, s. m. o que é simples. [[ (Khet.) Um dos tres 
generos de eloquencia, o que exprime os pensamen- 
tos de um modo fácil, sem ornatos nem apparatos, 
desaífectado, sem artifícios. [[ —, s. _m. e f. ingê- 
nuo, pessoa sem espirito; parvo: É um simples. 

j[ (FJex.) PI.: simples ou simplices: Dos simples é 
o reino dos céos. Mas dia ainda virá em que te 
pejes dos que ora trajas simplices ornatos. (Gonç. 
Dias.) i[ F. lat. Simplex. 

@implc.s ^ (55in-ples), s. m. pl. armação de ma- 
deira arqueada que serve de molde e de supporte aos 
arcos e abobadas do edifício e que se tira depois 
d'ellas concluídas: Se, tirados os simples que vêdes 
acolá, a abobada não desabar sobre vós, soltos e li- 
vres sereis. (Herc.)ljF. fr. Cintre (por influencia de 
simples). 

S^tmplcsmcnte (ssín-ples-wten-te), adv. de 
modo simples, fácil, natural; com simplicidade; 
sem ornatos; sem misturn. I] Sem disfarce; aberta- 
mente, 11 Boamente, sinceramente, sem 
artifício, [j Pura e simplesmente, unicamente, sem re- 
serva e sem condições, [j F. Simples*mente. 

^ il^ãaiipleza (ssin-/;fó-za), s f. qualidade do que é 
simples: Porque a poesia superior a todas as 
convenções da arte humana não é mais do que a 
simple:za da verdade. (Lat. Coelho.) [j Ingenuidade 
acompanhada de doçura, de bondade, de candidez. 
|[ Simplicidade provinda da ignorancia; ingenuida- 
de parva: Pois ha simplcza maior do que citar ao 
auctor do opusculo sarraceno tanta mourisma... 
(Herc.) [j F. Simph% ' e:za. 

Sinipliccs (ssm-pli-sses), s. m. pl. as drogas 
que entram na composição dos remedios. ][ Os ele- 
mentos que entram na composição dos corpos, [j Os 
ingredientes que entram na factura das tintas. j| F. 
pl. de Simples K 

SinipliciiSnde (ssin-pli-ssi-íM-de), s. f. nature- 
za ou qualidade do que é simples, do que não é 
composto: A simplicidade do átomo.[[Falta de com- 
plicação, urdidura, trama ou disposição facil e acces- 
sivel ao espirito: A simplicidade de um mechanis- 
mo. A simplicidade do enredo de um drama.[[Cara- 
cter proprio, natureza pura, caracter não alterado por 
elementos estranhos: A sim.plicidadG de uma idéa. 
[[ Emprego de expressões simples, fáceis, não ele- 
vadas ou obscuras; singelleza da composição ou da 
distribuição das partes do discurso ou das idéas: A 
simplicidade da linguagem, do estylo. [[ Falta ou ab- 
stenção de fasto, de affectação, de apparato, de pompa; 
naturalidade: Simplicidade costumes. A 5m;)ZíCi- 
dade dos trajos. j| Ingenuidade, candura, pureza, 
modéstia; falta de malicia; de intenção secreta ou 
dissimulada; simpleza; franqueza, sinceridade; in- 
nocencia sem disfarce; falta de impostura; verda- 
de : Confessou com toda a simplicidade que me 
amava. O jesuita afíou então mais o sorriso, deu ao 
semblante a expressão de simplicidade que era emi- 
nente em simular. (Pt. da ^ilva.) [j Credulidade; 
extrema candura; mixto de ci-edulidade e de igno- 
rancia; parvoice, patetice: Elles riram-se àa sim- 
plicidade do pobre camponez. j) F. lat. Simplicitas. 

Slnipllclsslmamente(ssin-{jll-m-ssi-ma-ínen- 
ie), ad\\ com grande simplicidade; com toda a sim- 
plicidade ; desaífectadamente: A estas perguntas 

responderam simplicis simamente os factos. (Garrett.) 
il F. Simplicissimo mente. 

iSimplicissiiuo (ssin-pli-55i-ssi-mu), adj. su- 
perl. de simples. [[ F. lat. Simplicissimus. 

iSimplicistn (ssin-pli-s5?5-ta), adj. e s. m. o 
quo curava com snnplices. jj F. Simples * -f-í.vfa. 

>SimplicUcK* (ssin-pZz-ssi-tér), adv. que signi- 
fica simplesmente e que se emprega em lingua- 
gem escholastica para designar imia approvação 
não plena, em que o examinando teve um r ou voto 
contra: Foi approvado simplicitcr. [[ —, s. m. signi- 
fica particularmente um r ou approvação por maio- 
ria : Levou um simpliciter. Tem um simpliciter nas 
cartas. |[ F. É pai. lat. 

SinipliGcaçào (ssin-pli-fí-ka-55r7o), s. f. acção 
ou effeito de simplificar. [[ F. lat. SimplijicaUo. 

iSimpISflcado (ssin-pli-fi-A:á-du), adj. que se 
simplificou pelos processos proprios: Fracções sim- 
plificadas. II F, Simplificarado. 

í^iniplificador (ssin-pli-fi-ka-rfü?'), adj. e s, m. 
que simplifica, jj F. Simplificar -|- or. 

Sinipliflcar (ssin-pli-ti-À:«r), v. tr. tornar sim- 
ples, tornar mais simples, tornar menos composto 
ou menos complicado: Simplificar a questão. Para 
simplificar o serviço e diminuir o pessoal el-rei or- 
denara que os corregedores accumulassem as fun- 
cções de provedores e de contadores. (K. da Silva.) 
[j Keduzir a termos mais claros (qualquer exposição 
ou assumpto). jj (Arith.) Simplificar um quebrado, 
achar um outro equivalente a elle e cujos termos 
sejam primos entre si. [| —, v. pr. tornar-se simples 
ou menos composto. [[ F. lat. Simpliftcare. 

iSIiiiplorlo (ssin-p/ü-ri-u), adj. e s. m. muito 
simples de espirito; crédulo, papalvo, ingênuo, igno- 
rante. II F. Simples' -j- orio. 

Slmulaçao (ssi-mu-la-ss«o), s. f acção ou effei- 
to de simular; fingimento. [I Disfarce, dissimulação. 
[[ Simulação de doença, fraude que consiste em si- 
nmlar certas doenças para se subtrahir a certas 
condições ou obrigações legaes. \] F. lat. Sínmto- • 
tio. 

Simulacro (ssi-mu-W-kru), s. m. (ant.) ima- 
gem, Ídolo, representação de uma personagem ou 
divindade pagan. [j (Fig.) Espectro, phantasma, vi- 
são sem realidade. j| Representação fingida de um 
certo facto ou imitação d'este para exercício ou 
pratica; fingimento de algum acto, acção simula- 
da: Um simxdacro de batalha.]jYan representação; 
apparencía sem realidade ; exterior falso ou fingido. 
11 imagem, fac-simile. |1 F. lat. Siraidacrum. 

iSiiiiulaiIamciitc (ssi-mu-^í-da-men-te), adv. 
com simulação, fingimento ou disfarce; de modo 
simulado. )J F. Simulado mente. 

í^iitiiilado (ssi-mu-/a-du), adj. a que se dá por 
fraude a apparencía de realidade; apparente, fingi- 
do : Devoção simulada. Ataque simulado, jj Feito á 
imitação de qualquer original. [[ Contractos simxda- 
dos, os que se fazem com a intenção reservada de 
não cumprir os compromissos de que elles rezam; 
os que se fingem para escapar a algumas prescri- 
pções legaes: Aquelles, que fizerem algum contra- 
cto simidado em prejuízo de uma terceira pessoa ou 
do Estado, serão punidos com prisão de um a tres 
annos e multa de cincoenta mil réis a trezentos mil 
réis, dividida pelos corréos. (Cod. cív., art. 455.®). 
[[ Doenças sinndadas, as que se promovem por arti- 
ficio proprio com o fim de fiigir a uma lei ou a uma 
obrigação legal; as doenças que se allegam falsa- 
mente. [[ F. Simífíar-J-ftrfo. 

Simulador (ssi-mu-la-rfOr), adj. e s. m. que 
simula ou usa de simulação. [[ F. lat. Simulator. 

Simulamcnto (ssi-mu-la-me)i-tu), s. m. o mes- 
mo que simulação. [[ F. Simular mento. 

Simular (ssi-mu-W?'), v. tr. fazer o simulacro 
de: Simxdar um combate. Pelejava-se como os guer- 
reiros travam o combate, não como simulam a re- 
frega os condottieri. (Lat. Coelho.) [| Fazer parecer 
real (o que de si não é); fingir: Simidar um con- 
tracto, uma doença. |[ líazer crêr, apparentar • Si" 
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mulando em seus despachos que a obediencía era 
voIuntaria e aíTectuosa. (K. da Silva.) De novo pe- 
diu perdão e simulou querer a paz. (Fil. Elys.)llDis- 
farçar. j] Imitar, arremedar: O jesuita afiou então 
mais o sorriso e deu a expressão de simplicidade 
que era eminente em simular, (li. da Silva.) || F. 
lat. Simulare. 

tSiniulatorlo (ssi-mu-la-íó-vi-u), adj. em que se 
nota simulação; que tem por fim simular. |{ F. lat. 
Simulatorius. 

Slmulcndcncia (ísí-mul-ka-rfen-ssi-a), s. f. 
(rhet.) figura que consiste em acabar as phrnses ou 
os períodos com termos eguaes.jlF. lat. Si'fíiul-\-ca- 
dencia. 

JSimuldeslnencia (ssi-mul-de-zl-}i(?n-ssi->a), s. 
f. (rhet.) o mesmo que simulcadencia. 1| F. lat. Si- 
■iiiul desinencia. 

iSiinultAncameiite (ssi-mul-íâ-ni-a-men-te), 
adv. juntamente, ao mesmo tempo: O marquez re- 
cebeu um dia êimullaneamente duas ordens. (Camil- 
]o.) II F. Simultâneo + mente. 

SlmuUaneldade (ssi-mul-ta-nei>(2a-de), s. f. 
qualidade do que é simultâneo; producçEo simulta- 
iiea; existencia ao mesmo tempo ou coexistência 
de duas ou mais coisas. j| B'. Simultâneo -^-dade. 

Simullaneo (ssi-mui-íâ-ni-u), adj. que se faz 
ou succede ao mesmo tenipo que uma outra coisa: 
Phenomenos simultâneos. || Que se appiica ou apro- 
veita a muitos ao mesmo tempo: Knsino simultâ- 
neo. II F. lat. Simultaneus. 

Sina (m-na), s. f. bandeira militar. l|(Fam.) Sor- 
te ou destino que qualquer tem de seguir fatalmen- 
te; fado: O teu palmito, negra sina! desfolhou em 
vez de rosas os ramos de cypreste no leito do noi- 
vado. (R. da Silva.) E sina, é sina; remador, volte- 
mos. (Th. Ribeiro.) || F. lat. Signum. 

Sinapico (ssi-nd-pi-ku), adj. relativo á mos- 
tarda. II F. lat. Sinapicus. 

SinaplAino (ssi-na-píí-mu), s. m. cataplasma 
ou topico cuja base é formada pela mostarda e que 
se appiica em certos pontos da pelle para produzir 
lima excitação geral, imia revulsuo, abrandamen- 
to de cephalalgia, etc. |1 F. lat. Sinapismus. 

Sinupizar (ssi-na-pi-^rar), v. tr. envolver, 
misturar ou polvilhar com farinha de mostarda (os 
medicamentos, para os tornar mais activos). |] F. 
lat. Sinapizare. 

iSincelral (ssin-ssei-rdZ), s. m.^(poet.) salguei- 
ral. II F. Sinceiro al. 

Sincciro (ssin-síci-ru), s. m. (poet.) salgueiro. 
Sinceramente (ssin-ssé-va-men-te), adv. de 

modo sincero; com sinceridade; lhanamente. j| F. 
Sincero + mente. 

Sinceridade (ssin-sse-ri-dá-de), s. f. qualidade 
do que é sincero; lhaneza; despretençuo, desaffecta- 
<;ão; franqueza, simplicidade, boa fé, lizura: Falo 
a v. s.^ com esta clareza e sinceridade, porque falo 
só com V. s.® e v. s.* m*o ordena assim. (\''ieira.)||F. 
lat. Sinceritas. 

Sincero (ssin-5se-ru), adj. que manifesta since- 
ridade; que se exprime sem artificio, sem intenção 
de enganar, de disfarçar o seu procedimento; que 
exprime só o que sente e pensa: Se o sr. Júlio é 
franco, eu sou também sincei^a. (Castilho.) jj Que é 
dicto ou feito de modo franco; isento de dissi- 
mulação : Ás bellas se dirá em portuguez sincero e 
sem malícia o que hoje é força rebuçar no manto 
da allegoria equivoca. (Garrett.) || Puro, cordial, 
simples, franco. || Que traduz sinceridade, que de- 
nota simpleza: l). Pedro e D. Maria contempla- 
vam o tio com a admiração sincera das creaturas 
delicadas. (R. da Í5ilva.) || DesaíFectado, sem impos- 
tura, sem malícia. || Verdadeiro, leal, natural. |j Co- 
ração sÍT\cerOt diz-se da pessoa que só diz o que sente: 
Mas n*um coração sincero que poder que o pranto 
tem! (Gonç. Dias.) || F. lat. Sinceras. 

Slncerro (ssin-ístí-rru), s. m. (brazil.) especie de 
campainha que se ata ao pescoço da égua ou da besta 
que serve de guia. || F. he^p. Cencciro. 

SincIpUal (ssin-ssl-pi-ía7), adj. relativo ao sln- 
ciput. II F r. Sinciput. 

SInciput (ssin-.m-pud'), s. m. (anat.) a parte su- 
perior da cabeça, j] F. lat. Sinciput. 

Sinecura (ssi-né-Â:u-ra), s. f. emprego ou logar 
rendoso que não obriga a funcções algumas ou que 
não dá trabalho algum á pessoa que o desfructa. 
II (Por ext.) Emprego rendoso e de pouco trabalho. 
||(Fig.) Emprego cujas funcções se não exercem. 
11 F. lat. Sine + cura. 

Sinecurlsmo (ssi-né-ku-ri5-mu), s. m. systema 
governamental que favorece as sinecuras. || F. Si- 
necura -|- ismo. 

Slnecurlsta (ssi-né-ku-rÍ5-ta), s. m. e f. pessoa 
que gosa de uma sinecura; pessoa amiga das sine- 
curas. 11 F, Sinecura-)- ista. 

Sineira (sái-neí-ra), s. f. mulher que toca os si- 
nos da egreja ou a sinetadequalquerestabelecimento. 
II Abertura na parte superior da torre, onde estão 
os sinos. II F. fem. de Sineirv. 

Sineiro (ssi-nei-ru), s. m. o que tem por officio 
tocar os sinos das torres. || F. Sino-\- eiro. 

Slue-ciun-noii (ssi-né-ku-á-íiô-ne). V. Condição. 
SInela (ssi-nê-ta), s. f. sino pequeno. || F. Sino 
eta. 
Slnete (ssi-né-te), s. m. instrumento que serve 

para firmar em lacre, em obreia ou em papel, a di- 
visa de repartição ou de corporação, o brazão de 
titular ou as inicíaes de qualquer indivíduo, etc.; 
firma; chancella; sello d'armas.||F. r. lat. Signum. 

Sing;ellamcnte (ssin-je-la-men-te), adv. de 
modo singello, com singelleza;-sem pompas: Tam- 
bém a gentileza com que Diogo Lopes singellamente 
cavalgara acompanhado até ás portas de Marrocos... 
(Fil. EIj^s.) II Francamente; lhanamente; com sim- 
plicidade: Farei quanto em mim está, que é expor- 
Ihe singellamente as minhas duvidas. (Garrett.) || F. 
Singello -f- mente. 

Slns^elfeira (ssin-je-/ci-ra), s. f. especie de 
rede para a pesca de peixe miúdo. |) F. lat. Singil- 
larias. 

Sln^çellez (ssln-jc-/6'í), s. f. o mesmo que singel- 
leza. II F. Singello -j- ez. 

Sinsellexa (ssm-je-íé-za), s. f. qualidade do 
que é singello. Sinceridade; lhaneza, ingenuidade: 
Singelleza de animo. Singelleza de costumes. Que 
considerem a singelleza e liberdade com que Sua 
Alteza queria ser aconselhado. (Fr. L. .de Sousa.) 
II Falta de ornamentação; desaffectacão de formas,' 
de estylo, etc.; simplicidade, tom primitivo: Pôde 
ser que o fanatismo dos archeologos receasse dama 
singelleza, em que o achou, o texto d'estas trovas. 
(Garrett.) || F. Singello eza. 

Sin(;ello (ssin-je-lu), adj. simples, nãocomposto, 
não dobrado; desprovido de enfeites, de ornatos. 
II Sincero, innocente, ingênuo, lhano: Em tempos 
cie nossos singellos avós. (J. A. de Macedo.) || Puro, 
não corrompido; natural; primitivo: Infante ainda, 
o animo singello me avigoraste da constancia tua. 
(Garrett.) Singellos corações- (Idem.) || Inoffensivo: 
Disputas joviaes e outros singellos passatempos de 
alegre confiança. (Garrett.) |l Desafíectado, que não 
indica reserva nem dissimulação: Era uma gravi- 
dade singella que não tinha a menor aspereza nem 
doutorice. (Garrett.) || Canhãa singello, o que não é 
reforçado. || (Comm.) Partidas singellas, o mesmo 
que partidas simples. V. Partida. || (Loc. adv.) Ao 
singmlo, singellamente. (Loc. adv.)||As5i?i9e//a5. a sós, 
sem companhia. IIF. lat. *Singillus (unde singillarius 
et singillatim). 

SIngradura (ssin-ghra-ííií-ra), s. f (naut^) o 
acto de singrar; a rota ou derrota de um navio a 
vela por espaço de imi dia; o caminho que elle anda 
n'esse espaço de tempo. || F. Singrar vra. 

Siiigrante (ssin-j;/iraíi-te), adj. diz-se do navío 
que está prompto a dar á vela ou a fazer-se no 
largo. 11 Vender qualquer efíeito singrant6 (naut.), 
vendêl-o ao comprador por certo preço, posto a bordo 
e livre de quaesquer despesas. || F. Singrav -j- ante. 
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íi^insrar (sún-olmír), v. intr. (naut.) navegar ú 
vela; velejar, surdir avante: E 5mí;7'am paraapa- 
tria. (Lat. Coelho.) Sarpou a corveta, mas a vio- 
lência dos ventos só passados muitos díns lhe con- 
sentiu singrar longe da terra. (Idem.) j} F. ant. ali. 
Segelen, fazer-se á vela. 

^Insular (ssin-glm-/^?*), adj. que pertence a um 
só; relativo a um só; individual, único, isolado. 
j| Que vale só por si; significativo, terminante: Nunca 
taes campeões juntou a guerra em prova smgular 
de brio o força. (Garrett.) E se fosse precisa uma 
prova singular e decisiva de que o império ainda 
respirava os alentos da revolução... (Lat. Coelho.) 
]| Distincto, notável, extraordinário, que não se as- 
semelha aos outros do mesmo genero: Todas as no- 
bres preeminencias que o tornavam singular entre 
os homens de Estado. (Idem.) Exemplo singular de 
constancia na affeiçíío popular. (J. Fr. Lisboa.)]!Par- 
ticular, especial, privilegiado: A heroina de Syra- 
cusa foi enriquecida com dotes mais singulares. 
TMonfAlveme.) Pela singular mercê que v. m. me 
laz... (Vieira.^ [[ Excêntrico ou exquisito nas pala- 
vas, nas maneiras, na conducta: É um individuo sm- 
^uZar. [J Extraordinário, nuo vulgar, extranho: Os 
olhos da velha é que tinham uma expressãoím^w/ar. 
(Garrett.) || Assombroso, ji Combate singular, com- 
bate entre duas pessoas. 1| (Gramm.) Numero 
lar,^ flexão dos nomes ou dos verbos própria para 
designar uma só pessoa ou coisa, [i (Geom.) Ponto 
singular, o ponto de uma curva que apresenta 
alguma particularidade ou propriedade notável.[[F. 
lat Singularis. 

^ singularidade(ssln-ghu-la-ri-ríà-de),s./'. qua- 
lidade do que é singular. ||O que torna alguma coi- 
sa singular; particularidade, especialidade: A sua 
maior singularidade consistia na perna esquerda, 
(li. da Siiva.J {| Notoriedade, notabilidade. j| Modo 
extraordinário de pensar, de falar ou de proceder; 
excentricidade, {j Coisa, acçHo ou palavra singular: 
Não sei atinar com a razão d'esta singularidade. 
(Vieira.) I[ F. lat. Singularitas. 

^ ^iiigiilarlxnr (ssin-ghu-la-ri-^aV), v. ir. tornar 
singular ou extraordinário.[[Distinguir; privilegiar: 
Muito mais estimo ainda as novas que v. me dá de 
suas acções e resoluções e de Deus ter singulariza- 
do a nossa edade e a nossa nação com um tão ex- 
cellente príncipe. (Vieira.) |1 Particularizar, especia- 
lizar; referir com toda a minuciosidade; extremar. 
1|—, V. pr. tornar-se singular, distinguir-se da opi- 
nião commum ou do espírito da epocha; tornar-se 
saliente, tornar-se conhecido pelas suas acções, pe- 
las suas opinioes ou pelas suas maneiras singulares. 
II F. Singular-{-i:zar. 

Siugularmeutc (ssin-^hu-/ar-men-te), adv. 
de modo singular, individual, extraordinário; par- 
ticularmente, especialmente; sobre todas as coisas. 
II Aflectadamente. IlExcentricamente. [j Bastantemen- 
te, fortemente; muito, notavelmente. ]| F. Singular 
-)- mente. 

(ssin-gJiul~in), s. m. (desus.) o mesmo 
que soluço. || F. lat. Singulliis. 

SInguUoso (ssin-ghul-íô-zu), adj. que tem o 
caracter de soluço; que é entrecortado de soluços; 
soluçoso. i| F. Si)iguUo-}-o$o. 

í$Inl.s(i*ameii(c (ssi-nú-tra-men-te), adv. de 
modo sinistro, funestamente. [| Com aspecto medo- 
nho. II F. Sinistro~\-mente. 

Sinistrar (ssi-nis-írrír), v. intr. (contractos de 
seguros) perecer ou soffrer desastre a coisa segura- 
da. [| F. Sinislro~[-ar. 

(ssi-mV-tru), adj. esquerdo: Mal podia 
a mão vibrar a sangrenta espada. (Gonç. 
Dias.) j| Funesto, que se apresenta com prenuncios 
de desgraça ou de fatalidade; que presagia desgraças. 

11 Que mfundG receio; assustador; ameaçador: Mo- 
vimentos sinistros. Olhares jjMalvado, que 
indica malvadez : Projectos siíuííroí. jj Pernicioso ; 
funesto; temivel, mau: Rumores sinistros. Boatos 
sinistros. O santo offiicio... era mais uma tradição 

sinistra do que uma tremenda e energíca institui- 
ção. (Lat. Coelho.) || (Cliiromanc.) Linha sinistra, u 
linha da mão que presagia desgraças. || —, s. m. 
(contractos de seguros) o desastre occasionado no 
objecto segurado. \\ (Fig.) Desastre, acontecimento 
que traz comsigo grandes perdas materiaes. || Con- 
trariedade, contratempo. || Infortúnio, ruína, perda 
por elíeito de incêndio, etc.; perigo cujas conseqüên- 
cias são funestas. || Damno, prejuizo. i| Sín/s/ro ma- 
rítimo^ desastre occasionado no mar. |1 F. lat. Si- 
nisíer. 

Sino (m-nu), s. m. instrumento de bronze com 
a figura de um vaso conico invertido, e que produz 
sons mais ou menos fortes, agudos ou graves, quan- 
do n'elle se exerce percussão por intermédio de uma 
peça solida e suspensa interiormente (badalo), a qual 
é movida por uma corda que a prende ou por meio 
de mechanismo proprio para esse fim se não ê o pro- 
prio sino que oscilla e que portanto faz vibrar o ba- 
dalo. II (Pliys.) Sino do mergulhador, machina da 
fôrma de uma pyramide truncada e que serve para 
n'ella descerem mergulhadores ao seio de uma mas- 
sa de agua e ahi executarem quaesquer trabalhos, 
como recolher salvados, etc. || Andar n'um sino, ou 
estar mettido n'um sino, estar muito contente; ser 
muito feliz; nadar em delicias: Morre-lhe o tio, eis 
o rapaz n'um sino. (Garrett.) || F. lat. Signum. 

sinoio^la (ssi-nu-Iu-ji-a), s. f. estudo da lin- 
gua, litteratura, escriptura, costumes e historia dos 
chine/es. || F. lut. Sinae-^logia. 

Siuolosico (ssi-nu-/ü-ji-ku)^ adj. relativo á sÍ- 
nologia. [| F. Si/io/o^ia-|-íco. 

Sinoiogo (ssi-Hü-lu-ghu), í. m. o especialista na 
sinologia; individuo versado n'esta sciencia. |1 F. r. 
Sinologia. 

Sinoplc (ssi-no-ple), s. f. (herald.) a cOr verde 
que se representa nos escudos por traços diagonaes 
que partem do angulo inferior direito para o angulo 
superior esquerdo. ||(Miner.) Certa variedade de quar- 
tzo; certa especie de mineral de oiro.||F. lat. Sino- 
pis. 

Sinto (s5in-tu), flex. da 1.» pess. sing. do pres. 
indic. do v. sentir. 

Siniiado (ssi-nu-â-du), adj. (bot.) que está de- 
composto emlobulos salientesearredondados.||(Zool.) 
Que tem listões sinuosos. 1| F. lat. Sinuatus. 

Sinuosidade (ssi-nu-u-zi-í/á-de), s. f. qualida- 
dade ou estado do que é sinuoso; tortuosidade; cur- 
va. II Rodeio, tergiversação. || Dobra ou prega si- 
nuosa, seio.||(Cir.) A sinuosidade de mna ferida, o 
trajecto ondulado pelo qual ella se manifesta. 1| F. 
Sinuoso -J- dade. 

Sinuoso (ssi-nu-ü-zu), aíZ/. recurvado em diver- 
sos sentidos; que descreve uma curva mais ou me- 
nos irregular, ondulante, tortuoso, curvo: Ao cabo 
d'estes brancos albergues encastoados em palmitos 
de verdura, que se extendiam em voltas sinuosas, 
sobresahia uma ermida rústica. (R. da Silva.) Um 
arroio sinuoso corta o valle. (Garrett.) || (Fig.) Que 
segue caminhos falsos e contrários á arte: Argumen- 
tação sinuosa. |1 (Cir.) Ulcera sinuosa, a que é mui- 
to profunda, estreita e tortuosa. [| F. lat. Sinuosus, 

Sinusoidal (ssi-nu-zói-dâQ, adj. relativo á si- 
nusoide. || F. Súií/sOírfe-|-aZ. 

SÍnusoÍde'(ssi-nu-^ü-i-de), s. f. (geom.) curva 
cuja ordenada é o seno geometrico do arco tomado 
sobre um circulo cujo raio é egual á abcissa. [A 
sua formula é y = sen. j?].]|F. lat. Sinus-\-oide. 

Sinzal (ssin-;ía/), s. f. (bot.) casta de uva tinta 
cultivada no Minho. 

Sloclio (ssi-ü-xu), s. m. mesmo que cicia. 
Sipahuba (ssi-pa-ú-ba), s. f. (bot.) arbusto de 

Pernambuco e das Alagoas da familia das combre- 
taceas (comhrelum ascendensj. 
' Siparuna (ssi-pa-?*it-na), s. f. (bot.) arbusto 
da Guyana e do Amazonas, da familia das rutaceas 
(siparuna (fiiyanensis). 

Sipiiào (ssi-/ííO), s. #n. (phys.) tubo curvo cm 
fôrma de S com um dos ramos menor que o outro. 
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e que serve em geral para fazer passar um líquido 
<le um vaso para outro ou para extraliir um liquido 
contido em vaso sem inclinar o vaso que o contêm. 
II F. lat. Siplio. 

SI|»houolíle(ssi-fu-nó-i-de), adj. (hist. nat.) que 
tem a fôrma de sipbão. |] F. SipMo 4- oide. 

Siplionostonio (ssi-fu-nÓ5-tu-mu), adj. (hist. 
nat.) que tem a bocca como o siphão ou munida de 
siphão. II F., Siphão + gr. stoma, bocca. 

Slpiliio (ssi-pi-lhu), s. m. (naut.) chicote de 
qualquer' peça de cabo que se não aproveita por 
mal torcida e irregular. 

iSipIpira (ssi-pi-2)t-ra), s. f, (bot.) o mesmo que 
sicupira. 

(ssi-rá-je), 8. m. nome do oleo de ger- 
gelim./||F, ar. Sirege. 

iSIreiiico (ssi-re-ni-ku), adj. (poet.) relativo ás 
sereias. \\ (Fig.) Encantador. || F. lat. Sirenicus. 

SIrg;a (55iV-gba), s. f. (naut.) cabo de corda que 
serve para puxar uma embarcação ao longo da 
margem. || Acção de puxar um barco ao longo da 
margem por meio de cabo ou corda. || Andar á sir- 
(la de alguma pessoa, andar-lhe agarrado ao fato, 
não a largar emquanto não satisfaz o que se lhe 
pede. II Puxar á sirga^ sirgar. || F. hesp. Sirga. 

■ (súr-ghár), v. ir. (naut.) levar ou puxar 
(barco) á sirga; alar ou rebocar (embarcações) por 
meio de sirgas. H F. Sirgo. + ar. 

Slr^nria (ssir-gha-ri-a), s. f. grande quanti- 
dade de cordas ou sirgas. || Estabelecimento onde 
se fazem ou vendem sirgas. [| F. Sirgsi'\-aria. 

SIrgideIra (ssir-ji-rfei-ra), s. f. (naut.) corda 
própria para enxarcia. j] F. r. Sirga. 

iSlrglIlni (ssir-ji-/írt.j, s.m. o mesmo que gergelim. 
lSlrg;o (ssír-ghu), s. m. (ant.) seda. || O bicho da 

seda. II F. lat. Sericus. 
SIrguciro (ssir-5/ieí-ru), s. m. o que trabalha 

era obras de fio e cordões de seda ou de lan; seri- 
gueiro. li F, Sirgo + eiro. 

SIrguilha (ssir-gui-lha), s. f. o mesmo que se- 
riguilha. || F. Sirgo -j- ilha. 

Slrleala (ssi-ri-fcáí-a), s. f. I-eite em siricaia 
(brazil.), leite fervido com ovos e assucar, com ou 
sem farinha, formando uma massa de pouca con- 
sistência. 

Slrigatta (ssi-ri-g/iftí-ta), s. f. (zool.) ave de 
bico comprido semelhante á carriça.|| (Fig.) Mulher 
muito iní^ieta e buliçosa; mulher que se saracoteia 
muito. |] Espertalhona; mulher que tem resposta 
para tudo; mulher espevitada, ladina. || F. r. Sara. 

SIrlo ' (í5i-ri-u), s. f. (astr.) estrella de primeira 
grandeza na constellação do Cão Grande. [É o sol 
mais proximo do nosso e chamam-lhe vulgarmente 
a canicvla.'] || F. lat. Sirius, 

iSIrlo • (ííí-ri-u), s. m. (brazil.) especie de sacco 
que serve para transportar mandioca. 

Sirius Xssi-ri-VLs), s. m. (astr.) o mesmo que sí- 
rio ^ j] F. E pai. lat. 

Sirollco-tico (ssi-ru-íi-ku-íi-ku), *. m. nome de 
um certo jogo de creanças. 

Siropoflo (ssi-ru-p()-zu), adj. o mesmo que xa- 
roposo. II F. r. ital. Siroppo, 

Sirvo (ssir-vu), flex. da 1.» pess. sing. do pres. 
ind. do v. servir. 

Slsao (ssi-zão), s. m. (zool.) ave pardacenta se- 
melhante ao adem, e cujas pennas no pescoço si- 
mulam uma especie de cordão negro ou collar. 

Sisma (ííw-ma), s. f. o mesmo que scisma (no 
sentido de apprehensão^ preconceito, etc.). || F. lat. 
Schisma. 

SIsmal (ssis-mdí), adj. Linha êismal (phys.), 
linha que representa a ordem ou a direcçEo do abalo 
n'um tremor de terra, j] F. r. gr. Selsmós, abalo. 

Sísmico (ssi5-mi-ku), adj. relativo aos tremores 
ou abalos de terra. |I F. r. gr. Seismós, abalo. 

Sismographia (ssis-mó-ghra-^-a), s. f. (phys.) 
avaliação da intensidade das oscillações nos tremo- 
res de terra pelo emprego do sismographo. 1| F. gr. 
Seismô^, abalo -J- gi'aphia. 

Slsinogrnpho (ssis-í?iú-ghra-fu), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir a intensidade das 
oscillações produzidas pelos tremores de terra. || F. 
gr. Seismós, grapho. 

^ Slso (ssí-zu), $. m. juizo, tino, bom senso, prudên- 
cia : O bom coração soffre e o bom siso ouve. (Prov.) 
11 Dentes do siso. V. Dente. 1| Fazer siso de alguma 
coisa, tel-a por obra de juizo, de prudencia.jjYender 
siso a Catão, querer dar juizo a quem d'elle tem 
sobejidão.||(Loc. adv.) De siso, com força, deveras; 
com juizo e prudência, sensatamente: Não era per- 
mittido n*aquelle tempo a ninguém falar de siso e 
com franqueza. (Fil. Elys.) || F. lat. Sensus. 

Slsorlo (ssi-íTü-ri-u), s. m. usado unicamente 
na loc. adv. e pop.: De sisorio, com muito siso.jlF. 
r. Siso. 

SIstro (55ií-tru), s. m. instrumento composto de 
um arco atravessado por hastes metallicas soltas 
que agitando-se produzem um som retininte. || F. 
lat. Sistrum. 

Sisudez (ssi-zu-ííeí), s. f. o mesmo que sisude- 
za. |] F. Sisvdo 4- ez. 

Sisudcza (ssi-zu-cíd-za), s. f. qualidade do que 
tem siso; seriedade; socego; prudência; gravida- 
de; juizo; sensatez; senso pratico; bom senso; pa- 
catez. II F. Sisudo eza. 

Sisudo (ssi-2ru-du), adj. que tem siso ou slsude- 
za; que tem juizo; sensato; serio; prudente; cir- 
cumspecto; cordato; pacato: Fidalgo, valente e 5Í- 
sudo, mas de tão pouca experiencia na guerra... 
(Fr. L. de Sousa.) O velho pae sisudo que respeita 
o murmurar do povo. (Camões.) || —, s. m. pessoa 
prudente, sensata, circumspecta, pacata, que dá 
provas de siso: A meu ver. entre os sisudos e hon- 
rados, e ainda entre a gente comnium, se chama 
vaidade o que se sustêm sem fructo nem esperança 
d'elle. (Fr. L. de Sousa.) || F. S/ío-f-«c?0. 

Sitiado (ssi-ti-a-du), adj. e pari. do v. sitiar; 
cercado, assediado. || —, s. m. o que soífre cerco ou 
estado de sitio; o que está cercado ou coacto por 
tropas: Os sitiados, que despertos sempre prestes 
estão á defensão, açodem. (Garrett.) |j F. 5i7/ar -)- 
ado. 

Sitlttdor (ssi-ti-a-dOr), adj. e í. m. que sitia 
uma praça, que põe cerco ou assedio a uma praça 
ou cidadella. |1 F. Siíiar-f-or. 

Sitiai (ssi-ti-áí), 5. m. banco ou genuflexorio 
com almofada onde as pessoas reaes se encostam 
quando ajoelham. [[ Paramentos de tafetás e vellu- 
dos para adorno de capellas, compostos geralmente 
de duas cortinas e uma sanefa. 

Sitiante (ssi-ti-an-te), adj. e s. m. e f. sitiador. 
II F. SitidiV -f- ante. 

Sitiar (ssi-ti-íír), v. tr. pôr em estado de sitio; 
pôr cerco ou sitio a, cercar, assediar; rodear (pra- 
ça ou cidade) de tropas para o ataque: Provido de 
petrechos e munições necessarias, sitiou a fortaleza 
dos portuguezes. (F. Mend. Pinto.) || (Por ext.) Cer- 
car para outro qualquer fim: Os importnnos sitia- 
vam-lhe constantemente a porta. |i F. Sitio -f- ar. 

Sitibundo (ssi-ti-6im-du), adj. e s. vi. (poet.) 
sedento, sequioso, que tem seccura: Do peito cobi- 
çoso e sitibundo. (Camões.) Onde se apaga o siti- 
bundo ardor. (Gonç. Dias.) || F. lat. Sitibundus. 

Sitio' (ííí-ti-u), s. m. chão, espaço occupado 
por qualquer corpo; espaço de terra descoberto; 
terreno proprio para quaesquer construcções: Este 
sitio é bom para um hospital. || Qualquer logar; lo- 
calidade, local: Tinlia fundado uma força a caval- 
leiro da nossa, em sitio que sua artilheria nos met- 
tia dentro dos muros muitos peloiros. (Fr. L. de 
Sousa.) Não está longe a abbadessa de HoIj?as d'es- 
tes sitios. (Garrett.) |] Logar memorável: E aquelle 
o sitio onde se deu a batalha do Cryssus. || (Rio de 
Janeiro) Chacara. || (Pará) Pequena róça. || (Per- 
nambuco) Habitação rústica com uma 'pequena 
granja. |f (Maranhão) Quinta. |] (Bahia) Koça. || F. 
lat. Situs. 

Sitio' (w/-ti-u), s. m. cerco, assedio posto a 
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uma praça ou cidade-fortificada, etc.: Resolveu 
jl)ôr silio úquella fortaleza. (Ilerc.) || F. lat. Ohsi- 
dium. 

íSitiolo$;ia (ssi-tl-u-Iu-ji-a)» s. f. tratado ou 
sciencia acerca dos alimentos ou da alimentação. 
II F. gr. Silion, alimento -j- logia. 

SttÍolo;;ico (ssi-ti-u-?íhji-ku;, adj. relativo á 
sitiologia. II F. SitiuloQiíi ico. 

Sito (ssí-tu), adj. situado, collocado. [j F. lat. 
Situs. 

Sito (55Í-tu), s. m. môfo, bafio. 1| F. Jat. Sitits. 
SItta (#5i-ta), 5. f. (zool.) ^enero de passaros 

tenuirostros a que pertence o picapau ou picanço. 
Sltiiacilo (ssi-tu-a-ííão), s. /".maneira ou modo 

como um objecto está collocado; posição. || Postura 
ou arranjo reciproco das diversas partes de um corpo 
em relação umas com as outras; disposição. [| Sitio 
em que uma pessoa ou coisa está collocada ou se 
acba estabelecida: A situüção d'este prédio é muito 
lavada de ares. [j (Fig.) Condição de uma pessoa em 
relação ás suas aspirações, interesses ou paixões; 

•condição de fortuna; estado social: Envolto em 
uma simples toga por ser humilde e conforme á sí- 
tuaçâo de nni candidato supplicante... (J. Fr. Lis- 
boa.)||Estado ou altura (falando de negocios).||(Ut- 
terat.) Momento de drama ou narração que provoca 
ou excita o interesse; cada um dos successos par- 
ciaes que em um drama ou em uma narração con- 
correm para o enredo ou desenlace da acçuo; lance; 
O actor foi muito victoriado nas principaes situa- 
ções do drama. || Occorrencia ou vicissitude em que 
alguém se acha; circnmstancias ás quaes «Iguem 
está ligado: Está n*uma situação critica. || Estado 
ou disposição da alma. || Estado ou ordem de coisas; 
organização política; phase governamental: Nenhum 
governo, nenhuma «íít/flpao nouve... que não inscre- 
vesse como lemma no seu escudo... a concordia e 
fraternidade. (Lat. Coelho.) || Posição especial de 
um indivíduo em relação á sua profissão: A situa- 
ção <i'aquelle official é a inactividade temperaria 
por castigo. || Estado especial de uma casa ou cen- 
tro <»mmercial em relação ao negocio; estado fi- 
nanceiro : A eitmção d'aquelle banco é muito pros- 
pera. II F. Sitiiar ^ ão. 

Situar (8si-ta-«r), r. tr. pôr, collocar em certo 
logar obedecendo a um certo numero de condições 
ou exlgencias especiaes: Situou o seu palacio de 
modo que pôde avistar mais de uma légua de rio. 
Situada (a casa) na coroa de um oiteirinho, alve- 
java por entre a folhagem prateada das faias. (R. 
da Silva.) || Dispor, collocar, assentar, edificar, con- 
struir em certo logar escolhido. |j I>eterminar logar 

•certo a. [] —, v. pr. collocar-se: Por sua má cabeça 
foi situar-se nas mais deploráveis condições. || F. r. 
lat. Situs. 

• Smorrando (ssmór-í^^an-du), adv. (mus.) afrou- 
xando pouco a pouco, fazendo com que o som se 

•extinga gradualmente, jj F. É pai. ital. 
Smorxar (ssmór-fzar), v. ir. (mus.) afrouxar 

gradualmente; fazer com que (o,som) se extinga 
gradualmente. || F. ital. Smorzdre. 

Sô' (ísô), s.m. (pop.) senhor, sôr: O sõ Francisco. 
Sò poeta de agua doce! (Castilho.)|] F. corr. de Se- 
nhor. 

Sô * (ííô), apoc. da prep. soh: Sô color. || F.corr. 
de Sob. 

Só (wd), adj. que não está com outros, desacom- 
apanhado de outrem: Mas tu, cruel, que és meu ri- 
val, n'uma hora em que ella só julgar-se, has de 

-escutar-lho um quebrado suspiro do imo peito. 
(Gonç. Dias.) [| Único, que se considera com exclu- 
são de outro: D. Sancho Manoel convocara imme- 
diatamente'OS officiaes a conselho; e «o um voto, o 
d'elle, açprovára a conveniência de ferir a batalha. 
(R. da Silva.) || Que vive no isolamento ou fôra da 

•sociedade.lIDesajudado; que não tem o apoio ou con- 
"Curso de coisas ou pessoas. || Simples. || Ermo, de- 
-serto, solitário: Logares sós. || Ser ou estar sô de 
•alguma pessoa, estar sem a companhia d*ella, estar 

viuvo ou orphão d*ella. || Como um sô homem, por 
unanimidade, por um sentimento geral; em gíoDO, 
em massa: O povo levantou-se como um íó homem 
contra os impostos. [| —, adv. apenas, unicamente, 
somente: A Polidoromata o rei Threicio, íó por fi- 
car senhor do grão thesoiro. (Camões.) You-me a 
elle chegando íü por ver se poderei fazer que o mal 
que sente um pouco se lhe ausente da memória. 
(Idem.) Para mim só desejo a paz de espirito. ÇGar- 
rett.) II A sós (loc. adv), sem companhia, sosmho, 
solitário, só; comsigo mesmo. || —, s. m. pessoa sÕ 
ou desacompanhada de outrem: A opinião de um só. 
li voltarete) Jogo que faz um parceiro sõ 
com as cartas que teve e sem comprar nenhuma: 
Só em oiros. Só em copas, jj Fazer-se de 5Ó, aprovei- 
tar qualquer coisa só comsigo, sem dar parte a ou- 
trem ; não querer companhia. || F. lat. Solus. 

Sonlirir (ssu-a-^rir), v. tr. abrir um pouco ou 
por um jx>uco; entreabrir: Soabriu a janella do 
quarto. Ô velho soabriu as pesadas palpebras. (J. 
de Alencar), jj F. Só + aí^V. 

Soada (ssu-ánia), s. f toada de cantiga. || Ru- 
mor confuso que nos chega aos ouvidos, prove- 
niente de canção ou musica longinqua. || Estrondo; 
bulha; barulho. || O som mais ou menos agradavel 
de quem fala: Suave a lettra, angélica a soada. 
(Camões.) jj Fama, boato, noticia. || F. fem. de 
Soado. 

Soado (ssu-ó-du), adj. que soou. || Que deu 
muito que falar; que se presta a muitos commen- 
tarios; discutido, ventilado; que fez sensação no 
publico: É um caso «oarfo. || Afamado, celebrado, 
admirado: E não doce é o louvor e a justa gloria 
dos proprios feitos, quando são soados. (Camões.) 
II F. Soar-|-arfo. 

Soasem (ssu-a-jan-e), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das horragineas (echium vulgarej, também 
chamada viperina. 

Soallia (ssu-fí-lha), s. f. chapinha de latão ou 
de lata enfiada nos arames dos pandeiros e ^tie ba- 
tendo na outra com a qual emparelha, produz o som 
retininte que se allía ao rufo do pandeiro. || (Naut.) 
Qualquer dos braços da cruz na balestilha.ljPôr soor- 
Ihas a alguma coisa, dar-lhe a maxima publicida- 
de. II F. r. Soar. 

Soailaaiio (ssu-a-?/irt-du), s. m. madeiramento 
ou taboado que serve para os soalhos. || Sobrado. 
II F. SoalhzT* -|- ado. 

Soalhar* (ssu-R-lhár), v. tr. fazer soar as soa- 
lhas de. II F. r. Soar. 

Soaliiar* (ssu-a-í/trír), t?. tr. o mesmo que as- 
soalhar. II F. Soa/^o*-f-ar. 

SoalUelra (ssu-a-Z/íCí-ra), s. f. grande ardor do 
sol, calma, calor: Andar á soalheira. || F. fem. de 
SoaUieiro. 

Soalheiro (ssu-a-/7ieí-ru), ndj. exposto ao sol: 
Uma casa soalheira. || —, s. m. logar onde dá o sol; 
logar exposto ao sol, || (Fop.) Conciliahulo formado 
por pessoas ociosas que discutem a vida alheia, or- 
dinariamente sentadas ao sol: Intrigas de soalheiro. 

11 Vertente da montanha do lado onde o sol se põe 
(no inverno). II F. Soalho* eiro. 

Soalho* (ssu-á-lhu), s. m. o mesmo que soa- 
lheiro. II F. r, Soí. 

Soalho^ (ssu-fWhu), s. m. o mesmo que solho*. 
II F. corr. de Solho. 

Soantc (ssu-an-te), adj. que soa, que produz 
som; cujo som se distingue bem. |I Mal soante, in- 
Çrato ao ouvido; importuno, incommodo, desagra- 
davel a quem ouve: Se estes solecismos politicos 
não fossem escandalosamente molsoantes. (Garrett.) 
II F. Soar ante. 

Soar (ssu-ffr), r. intr. emittir ou produzir som: 
Silencio que soa a trompa, a justa vai começarl 
(Gonç. Dias.) |] Fazer-se ouvir pelo som que emitte; 
resoar, echoar: Quasi ao mesmo tempo soava a si- 
neta da atalaya. (K. da Silva.) Lá do intimo soou 
um longo gemido. (Ilerc.) || Exprimir por som ou 
pela fala: Por mais que dí fortuna anden as rodas 
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(n'uma consona voz todas soavam), não vos luio de 
faltar, gente famosa, honra, valor e fama gloriosa. 
(Camões.) |] Divulgar-se, correr em fôrma de noti- 
cia, espalhar-se; constar: Soa a nova no castello. 
Da nossa terra soam por cá grandes apparatos de 
fuerra... (Vieira.) |] Kelembrar (falando de sons ou 

e coisas que os emittem): E a prophecia da fada 
lhe soou no intimo da alma. (Garrett.) i] Ser indicado 
on annunciado pelo som de um sino : Dez horas soa- 
ram na Sé. li Emittir canto, cantar (a ave): Aqui 
soa a calhandra na parreira, (Camões.) ]| Chiar, ron- 
car : Soa a nora, enche-se o tanque, abrem-se as 
grossas torneiras. (Castilho.) jj Fazer-se ouvir, ser 
pronunciado (falando de uma lettra): A lettra h 
iiâo soa na palavra homem. ]j Ter fama: Começava 
a soar bem seu nome nos ouvidos do povo. (J. Fr. 
d'Andrade.) |] Impressionar os ouvidos: Escuta um 
pouco; nota e vê, Umbrano, (|uâo bem que soa o 
verso castelhano. (Camões.) hste período não me 
soa bem. || Exprimir, manifestar alguma sensação ou 
idéa pelo som: O accento com que o mancebo pro- 
ieriu aquellas palavras fazia que significassem exa- 
ctame.nte o contrario do que soavam. (Herc.)|[(Fam.) 
Agradar, causar prazer: Este negocio não me soa. 
jj Soar a alguma coisa, parecer-se com ella, ter se- 
melhança comella, signiíicál-a, indicál-a, denotál-a: 
Estas acclamações 5oam-me a escarneo. (Castilho.) 
]| Soar bem, produzir boa impressão: A palavra li- 
berdade não soa bem aos inimigos das revoluções. 
i| Soar a hora, chegar o momento ou o prazo (de se 
realizar um certo acontecimento: Soou a hora de fa- 
zer justiça pelas minhas mãos. Soou a hora. alêm da 
qual a pêndula não deve balançar mais. (MonfAl- 
verne.) j[ Soar a hora fatal a alguém, chegar o mo- 
mento de morrer, de padecer siipplicio, de soflVer 
um grande desgosto ou acçidente: Imagina uma pes- 
soa que está sentenciada á morte quando a hora 
fatal soa e entra o algoz. (Castilho.) [[ Soar a ulti- 
ma, a derradeira ou a extrema hora a alguém, estar 
alguém proximo a morrer, esperar amorteça cada 
momento; chegar o tremendo momento de softVer 
ruina ou morte: Povo! breve soará a tua hora ex- 
trema. (Herc.) Minha hora derradeira soe ^m breve. 
(Gonç. Dias.) |] Soar alguma noticia ou nova aos 
ouvidos ou nos ouvidos de alguma pessoa, chegar 
uma noticia aos ouvidos d'essa pessoa, tornar-se- 
Ihe conhecida; constar-lhe: Logo esta nova por 
meio de um moiro fugido SüOii nos ouvidos de D. Gar- 
cia. (Fil. Elys.) II Soar um rumor, constar alguma 
coisa: Porém não tardou muito que voando um ru- 
mor não soasse... que foram presos os feitores. 
(Camões.) j| Fazer soar bem alto, exaggerar; fazer 
valer, engrandecer: Fez soar bem altõ a excellen- 
cia do nome portuguez. || —, v. h\ tanger, tocar 
em: Elle soou a lyra. |[ (Fig.) Celebrar, cantar, 
exaltar: Quantos varões gregos e latinos ejHca tuba 
"bellicosa soa. (Dicc. de Moraes.) |1 Mostrar por sons 
ou ruidos; (por ext.) dar signal ou indicio de; mos- 
trar por certos signaes: Tudo soava alvoroço, pra- 
zeres, licenciosidade. (Dicc. de Moraes.) j] F. lat. 
Sonare. 

Sob (5506'), prep. debaixo de; por baixo de: 
Quem jaz alli sob aquella lapide? || Á sombra de: 
Sòb a copada faia. || Ao abrigo de; debaixo dapro- 
tecção de; O jdovo é que... se afastou de soo as 
azas da piedade divina. (Herc.) Cuidais que haveis 
de inferir que foi pobre e humilde 506 o tecto da 
íamilia? (Lat. Coelho.) || Debaixo de força, aucto- 
ridade ou vontade de: Sob o império dos Cesares. 
Sob as mãos do jardineiro torto arbusto lá se ajus- 
ta. (Gonç. Dias.) Se tivesse sob minha bandeira seis 
cavalleiros como tu... (Fil. Elys.) [| No tempo de; 
no reinado de: Sob D. Manuel floresceram as ar- 
tes e lettras em Portugal como sob Leão X na 
Italia. jj Com afiirmação ou força de: Declarando 
sob juramento que meios tinham empregado para 
vencer a eleição. (J. Fr. Lisboa.) || De sob (loc. adv.), 
debaixo de: Com as mãos de sob os braços, [j Sob" 
color ou sob côr (loc. prep.).Y. Co/o7'.||Sa& pena de 

(loc. prep). Y. Peurt.HEmprega-se como prefixo com 
a significação de inferioridade, e toma também as 
fôrmas sub e sô e é o mesmo que soto. || F. lat. 
Sub. 

moba (s5ü-ba), s. m. nome dos chefes de tribu ou 
regulos dos pequenos estados independentes na 
África, 

Sobalçnr (ssu-bál-ísar), v. ir. alçar bem alto. 
II (Fig.) Acclamar, exaltar; engrandecer.||—,v.pr. 
engrandecer-se, exaltar-se; inchar-se de soberba e 
de orgulho, [j F. Sob-{-alçar. 

Sobarbu (ssu-?>ar-ba), s. f. (ant.) peça do cha- 
péo^ ou do toucado que se prendia por baixo do 
queixo ou da barba. ||F. So (corr. de sob)barba. 

Sobarbaila (ssu-bar-òfí-da), s. f. barbella de 
corda ou atilho que se colloca na barba do cavallo. 
II Pancada ou golpe debaixo da barba. || F. Sobar- 
ba. + ada. 

Sobcapa (ssôb'-Â:(t-pa). V, Socapa.||F. lat. S06 
capa. 
Sobcor (ssôb-Aur). Y. Sob. || F. Sob + côr. 
Sobclra (ssu-6eí-ra), s. f. segunda ordem de te- 

lhas collocada debaixo da beira do telhado e que 
serve para sustentaculo da beira superior. || F. So 
(corr. de sob) -|- beira. 

Sobcjadaiuciite (ssu-be-ja-da-men-te), adv. o 
mesmo que sobejamente, jj F. Sobejado-\-meiite. 

Sobejamente (ssu-òé-ja-wien-te), adv. com so- 
bejidão; demasiadamente, excessivamente; nimia- 
mente. 1| Superíluamente; mais que sufíicientemente. 
II F. Sobejo + mente. 

Sobejar (ssu-be-jViV), v. intr. sobrar, super- 
abundar, abundar, ser por demais, exceder os limi- 
tes do preciso ou do necessário: A matéria porem 
sobeja entre nós, que algum espirito, havendo-o, não 
lhe faria mal. (li. da Silva.) Nem mais sobeja do 
que tristes lagrimas, que o mais tu o roubaste. 
(Garrett.) Süí>e/rtva-lhes já a fadiga e a penúria 
de tudo. (Fil. EJys.) Falta-me ás vezes a ventura 
onde sobeja mais a natureza. (Camões.) jj —, v. pr. 
ter de.mais; ter de sobejo; supprir-se; occorrer com 
superabundancia á satisfacção de suas próprias ne- 
cessidades ; A tudo falto e só a mim me sobejo. (D. 
Franc. Man.) jl F. lat. Siípcrare. 

Sobejidào (ssu-be-ji-ííâü), s. f. nimiedade, de- 
masia; excesso, superíluidade; fartura; abundancia 
que toca os limites do excesso; pujança; sobra: 
Obrigando a sobejidões de desacostumadas iguarias. 
(Fil. Elys.) Môrmente quando aquelles reis não sof- 
friam sobejidão de posses. (Idem.) jj Grande nu- 
mero, immensidade: Nem nos poços havia agua 
r|ue a sede alliviasse a tanta sobejidão de povo. 
(Idem.) II F. Sobejo idão 

Sobejo (ssu-òê-ju), adj. farto, demasiado, ex- 
cessivo, nimio; innumero: Eram sobejas as contra- 
dicções da natureza j)ara desalentar um animo va-* 
ronil e destemido. (Lat. Coelho.) Sobejas vezes diz 
que é honrado. (K. da Silva.) || Grande, enorme, ex- 
traordinário, considerável, immenso: Deram sobre 
os suburbios de Arzilla e commetteram sobejo es- 
trago. (Fil. Elys.) Aventuraria a vida a sobejos ris- 
cos. (Idem.) II Intenso: A sobeja dor. || —, adv. so- 
bejamente. 1) (Loc. adv.) De sobejo, sobejamente, 
bastantes vezes, de sobra; a mais que o preciso; 
demasiadamente: Que era aventurar de sobejo o 
commetter duas empresas tão diíliceis a um tempo. 
(Fil Elys.) Depressa formara as azas, que as peii- 
nas são de sobejo. (Castilho.) || —, s. m. pl. restos, 
sobras; o que sobra de maior quantidade; comidas 
ou bebidas que outreir» ou outro deixou por não as 
poder ou não as querer consumir: Missas, sobejos 
de esfomeados, odiosos vermes. (Garrett.) Multas 
vezes com os sobejos mantem-se uma casa dias. 
(Castilho.) [[ F. contr. de Soò^yar-f-o. 

Sob-euieiida (ssú-bi-wien-da), loc. adv. sujei- 
tando-se á emenda; salvo o dictame; sem prejuizo 
de quem melhor sentir ou pensar. [] F, Sob -j- 
emenda. 

Soberana (ssu-be-rít-na), 5. f. mulher que tem 
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íiuctoridade conio rainha ou princeza de um Esta- 
do; rainha; imperante. H Mulíier que tem auctori- 
dade moral ou exerce iníluencia sobre outrem: Esta 
minha soberana a quem meu coração obedece. (Ca- 
mões.) II F. fem. de Soberano. 

Sobernnameutc (ssu-be-râ-na-mcn-te), adv. 
com soberania; majestosamente; imperiosamente. 
II F. Soberano + mente. 

^oliernnia (ssu-be-ra-ni-a), s. f qualidade ou 
caracter do que é soberano, j] Auctoridade supre- 
ma: Pj a soberania parlamentar como centro de toda 
a acçúo política. (Lat. Coelho.) Crinm elles na so- 
berania nacional... (ldem.)I[Qualidade, auctorida-de 
de um príncipe ou soberano. || Força tirada do co- 
nhecimento do direito natural. || Auctoridade moral 
considerada como suprema; poder supremo, irre- 
sistível: A soberania da razão, jj Os direitos anne- 
xos ao soberano ou soberania. 1| Extensão de um pniz 
sob a auctoridade de um soberano, [j Qualidade do 
que não tem appellação ou recurso. 1| (Fig.) Impe- 
riosidadc, superioridade, poder, auctoridade. jj Ex- 
cellencia, primazia. || Altivez, soberbia. j] Soberania 
popular, doutrina política que attríbue ao povo o 
poder soberano: Depois disparou sua fúria em pe- 
lejar pela sobei'ania popular. (Fil. Klys.) || F. Sobe- 
rano -|- ia. 

jSoliernnizndo (ssu-be-ra-ni-íra-du), adj. que 
foi elevado â soberania: que adquiriu o titulo sobe- 
rano ou de soberano. ]| F. Soberanizar ado. 

^obernnlzar (ssu-be-ra-ní-^ar), v. tr. tornar 
soberano, elevar á soberania. [| (Fig.) Engrandecer, 
sublimar, exaltar. |j F. Soberano -|- izar. 

Soberano (ssu-be-?*rt-nu), adj. supremo, muito 
excellente no seu genero. que uLtinge o mais alto 
grau; que tem os característicos ou os sígnaes da 
soberania. |[ Que está revestido de auctoridade su- 
prema. j|(Por ext.) Dominador; poderoso; influente; 
que governa com absoluto poderio: A plebe sobe- 
rana annunciou-o aos legisladores fazendo estoírar 
a golpes de machado as portas da immensa quadra. 
(!Qerc.) O soberano senhor. || Que se exerce sem co- 
acção alguma, sem restricção; que exerce um po- 
der supremo sem restricção nem neutralização: Po- 
tência soZ;eranrt.||(Fig.) Poderoso ou potente nos seus 
actos e efFeitos: As soberanas leis da natureza... 
(Lat. Coelho.) || Díz-se de Deus e da sua auctori- 
dade: O soberano Creador.lt(FÍg.) Altivo, arrogan- 
te; caracterizado por soberbia ou por supremacia: O 
gesto soberbo e o tora 50?>C7'aíi0que dava animação â 
physionomia, recordavam-lhe um homem, que vira 
passar perto do seu berço. (U. da Silva.)jjExcelso; 
notável: Cuidam que fazem soberano benefício aos 
pequenosfjuandose servem d'elles até o anniquilarem. 
(Arte de I:'urtar.)ilO soberano architecto do universo, 

^ Deus. II—, s. m. o que tem auctoridade como rei ou 
príncipe; monarcha; imperante; o que exerce o po- 
der supremo. ]] Potentado. |j Pessoa ou ser moral que 
possue ou que exerce o poder supremo. || O que tem 
auctoridade moral sobre alguém. yO que tem grande 
influencia ou poder. [| Nome vulgar da libra ester- 
lina. [| F. b. lat. Siijieramis. 

Soberba (ssu-6èr-ba), s. f. elevação; altura de 
coisa que está superiora outra.!|(Fig.) Arrogancía; 
orgulho desmedido; qualidade do que presume ser 
superior a tudo e a todos; altivez; amor proprio 
excessivo, presumpção; ufania: A vingança é cega 
e a soberba maldicta... ambas perderam os anjos. 
(R. da Silva.) || F. Int. Su-perbia. 

Soberbaeo (ssu-ber-Z>fí-ssu), adj. e s. m. que 
se apresenta com soberba, com arrogancía. (j Ridi- 
culamente vaidoso; tolamente orgulhoso. || F. So- 
berbo + aço. 

Soberbainente (ssu-ftcT-ba-meíi-te), adv. com 
soberba; arrogantemente. || F. Soberbo-\~ mente. 

Soberbao (ssu-ber-Zíí/o), adj. e s. m. que é ex- 
cessivamente arrogante,orgulhoso, soberbo: Têem... 
modos de soberbijes. (Castilho.) jj F. Soberbo-\-ã.o. 

Sobcrbefe (ssu-ber-Z;ê-te), adj. e s. m. que tem 
alguns ares de soberba. U F. Soberbo -j- ete. 

Soberbia (ssu-ber-2/i-a), s. f. qualidade do so- 
berbo; soberba exaggerada: A soberbia d'aquella 
alma corrupta. (R. da Silva.) || F. Soberbo ia. 

Soberbo (ssu-Òêr-hu), adj. que é mais alto ou 
está mais elevado que outro. || Que tem a qualidade 
da soberba; arrogante; orgulhoso: Havia feito os- 
tentação soberba das grandes forças do imperador. 
(J. Fr. de Andrade.) O gesto soberbo. (R. da Sil- 
va.) II Vaidoso, desvanecido, presumpçoso: Era um 
feliz conquistador, soberbo de seus primeiros su- 
ccessos. (Mont'Alverne.^ilMajestoso, grandioso; bel- 
lo; sumptuoso, magnincente: So6er6os palacios â 
beira-mar situados. (Garrett.) Tem dois frisões so- 
berbos e de um vigor infinito. (Castilho.) Que so- 
berbas galerias! (Idem.) |1 Elevado, sublime, impo- 
nente. II Que tem um ar nobre, altivo, admíravel; 
que tem um ar de grandeza: Ainda soberbo depois 
do golpe... (R. da Silva.) || —, s. m. o que tem u 
qualidade da soberba; indivíduo orgulhoso: Des- 
truiu os sobei^bos com o espirito do seu coração. 
(Cântico de N. Senhora.) 1| F. lat. Superbus. 

Soberboso (ssu-ber-òô-zu), adj. (pop.) o mesmo 
que soberbo. || F. Soberbo -f- aso. 

Sobs;ravc (ssôb-^/irá-ve), adj. (mus.) que está 
abaixo do grave, jj F. Sob + grave. 

Sobnegar (ssôb'-ne-9/m?'), v. tr. o mesmo que 
sonegar, [j F. Sob -{-negar. 

Sobolc (wó-bu-le), s. m. (bot.) gommo, bolbi- 
Iho. II (Fig.) Descendencia, geração. || F. lat. So~ 
boles. 

Sobolo (síü-bu-lu), (ant.) o mesmo que so- 
bre o: E lá quasi sobola tarde nos saltou o vento 
oes-noroeste. (F. Mend. Pinto.) So&o/os rios que vão 
por Babylonla me aòhei. (Camões.) [j F. corr. de 
Sobre o. 

Soborralha«lolro (ssu-bu-rra-lha-rfóz-ru), s. 
m. varredoiro do forno. |j F. Soborralharoiro. 

Soborralhar (ssu-bu-rra-//írtí'), v.'tr. p6r de- 
baixo do borralho para cozer. \\ F. Sohorralho-\-ar. 

Soborralho (ssu-bu-mt-lhu), s. m. o calor con- 
centrado debaixo do borralho; o que fica debaixo 
do borralho. j] Pães de soborralho, os pães cozidos 
debaixo do borralho. |1 F. So (corr. de sob) bor- 
ralho. 

Sob-pè {ifsúb^-'pé), s. m. o mesmo que sopé. || F. 
Sob -f- pe. 

Sob«pcna (ssôb^-pê-níi), loc. adv. Y. Sob. 
Sobpor (ssôb'-yôr), v. tr. sotopor, pòr por bai- 

xo ou debaixo.II—, v. pr. (seguido da prep. aj col- 
locar-se por debaixo de. || F. Sob-^-põr. 

Sobra (ísü-bra), 5. /'. (mais usado no pl.) sobe- 
jo ; resto; o que sobrou, o que fica depois de tirado 
o necessário; abundancia, superabundancia, fartu- 
ra : Tem sobretudo a cannela com muita sobra. 
(Fil. Elys.) II Sobejos, restos: Sobras dos ricos são 
bodos e trégua a mil agonias. (Castilho.) || (Loc. 
adv.) De sobra, demasiadamente, bastante, sobeja- 
mente, á saciedade, assaz, com fartura: O leitor 
de sobra sabe que era elle. (Camíllo.) É querer de 
sobra honrar-me. (Castilho.)'Deixou a obra em meio 
e dinheiro de sobra ao seu feitor. (Camillo.) !| F. 
contr. de Sobrar a.' 

Sobraça«lo (ssu-bra-55á-du), adj. mettido e pre- 
so debaixo do braço, seguro entre o braço e a face 
lateral do thorax: Has de me entrar por aquella 
sala dentro,,., a túnica roçagante, a cauda sobra- 
cada. (Garrett.) || Encostado a alguém; firme nos 
i>raços de alguém; levado em braços. || F. Sobraçar 
-|- ado. 

Sobraçar (ssü-bra-sídr), v. tr. metter e pren- 
der debaixo do braço (alguma coisa); segurar entre 
o braço e o thorax: Até podia trazer já a cabeça 
sobraçada que lh'a cortou Perséo. (Castilho.) Sobra- 
çar um livro. II (Fig.) Sustentar, servir de apoio a. 
]| Sobraçar (alguém) alguma pessoa, caminhar (al- 
guém) com essa pessoa firmando-se esta nos braços 
d'aquella; levál-a em braços. |j —, v. pr. abraçar- 
se : Na hora do passamento sobracou-se com o cru- 
cifixo. II Sobracar-sQ com alguma pessoa, andar de 
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braço dado com ella. V. Braço. 1|F. So (corr. àosobj 
+ braço -1- ar. 

Sobradado (ssn-bra-(í(i-du), adj. que tem so- 
brado, que tem pavimento feito com taboas unidas 
assoalhado. || F. Sohradar ado. 

Sobradamcnte (ssu-6rã-da-men-te), adv. de 
sobra; excessivamente, muito: Algumas cadeiras 
de braços, que boje pareceriam sobradamonte in- 
commodas. || F. Sobrado ' -j- mente. 

Sobradar (ssu-bra-dár), v. ir. construir sobra- 
dos em: Sobradar uma casa. 1| F. Sobrado' -|- ar. 

Sobrado' (ssu-6rd-du), adj. que sobra; exces- 
sivo, demasiado; bastante: Tiveram ainda... sofira- 
da força para que apenas decretada se não podesse 
efièctuar. (Lat. Coelho.) {{ Farto, satisfeito á sacie- 
dade: Quando opulencias demasiadas creavam espí- 
ritos insolentes e sobrados das medidas de subdito 
(Fil. Elys.) Como de tudo estava prevenido e sobra- 
do. (Barros.) || Homem sobrado, homem abastado 
que possue naveres para poder passar bem. || F. So 
irar -j- ado. 

Sobrado' (ssu-íirá-du), í. m. o pavimento ou 
solho nos andares das casas (incluindo também o 
andar terreo) formado de madeiramento; pavimento 
feito de taboas unidas: Scismava em um rumor de 
passos no sobrado superior. (Camillo.) 1|F. So6ro-|- 
ado. 

Sobral (ssu-6ráZ), s. m. matta de sobreiros ou 
sobros ; logar onde ha sobreiros. || F. Sobro -j- al. 

Sobranccar (ssu-bran-ssi-ár), v. inír. ficar so- 
branceiro a; estar mais elevado que outro, dominar 
pela altura: Por cima da casinha onde nascéra, cm 
um oiteiro do Minho, sobranceava um alto monte. 
(Camillo.) li (Flex.) V. Ablaquear.WF. r. lat. Supe- 
rans -|- ear. 

Sobrancelro (ssu-bran-síeí-ru), adj. que fica 
superior a outro, que domina sobre outro; elevado; 
proeminente: Quando a cavalgada vinha descen- 
do a encosta sobranceira h planicie do mosteiro... 
(Herc.) Deu vista do sobranceira littoral de Tabago 
« Trimdad... (Lat. Coelho.) j] (Fig.) Que olha ou 
vê de mais alto; que encara as coisas com superio- 
ridade de vistas. || Que tem o animo forte para re- 
sistir aos revezes da vida: Sinto-me sobranceira a 
todas as misérias. Sobranceira a teu odio, a teus 
«mbustes, pela entrada da gloria foi ao Olympo. 
(Garrett.) || Que se destaca vantajosamente •de ou- 
trem ou de outra coisa: Uma linguagem sobrancei- 
ra âs considerações do século... (Mont'Alverne.) 
II Arrogante, soberbo, altivo, desdenhoso: No modo 
um pouco sobranceira com que recebia os poderosos 
ricos-homens e os prelados da Egreja. (R. da Silva.) 
II—, adv. em situação proeminente ou sobranceira 
IIDesdenhosamente, com sobranceria. ||F. r. Sobran- 
cear. 

Sobrancelha (ssu-bran-ííê-lha), t. f. o conjun- 
cto dos pêlos dispostos em fôrma de arco na pelle 
que reveste o bordo superior da orbita ocular. || Fa- 
zer as sobrancelhas, cijidar n'ellas para que fiquem 
<lclgadas e bem arqueadas, por artifícios. || Franzir 
<ju carregar as sobrancelhas. Franítr-HF. lat. Su- 
percilium. 

Sobranceria (ssu-bran-sse-ri-a), t. /'. quali- 
dade da pessoa sobranceira. IjAccão commettida por 
pessoa de gênio sobranceiro. || Sobrecenho; modos 
-arrogantes. |{ Orgulho, altivez, altaneria; soberba. 
II F. Sabranceiro -j- ia. 

Sobrar (ssu-òrár), v. intr. ficar mais alto do 
que outro; estar proeminente; ficar sobranceiro a 
outro. II Ser de mais; sobejar; ter ou haver mais do 
que o preciso ou o necessário: Soòrava-lhe o que 
mais vale que tudo isto n'um verdadeiro pedagogcf, 
a amoravel condição e o trato ameno. (Lat. Coe- 
lho.) E com eíTeito sobravam ânimos a todos. (Fil. 
Elys.)|!Ficar, restar: Que nos sobra de vida? (Gar- 
rett.) Sobrou então ao mancebo tempo para o exa- 
minar á sua vontade. (R. da Silva.) || Chegar, bas- 
tar; ser mais que suíHciente: Massas monstruosas, 
penduradas, ameaçando despenhos e cuja mínima 

parte sobraria a alagál-os. (Castilho.) j| F. lat. Su- 
perare. 

Sobrazar (ssu-bra-«ár), v. (r. metter brazido 
debaixo (de qualquer panella, tacho, etc.), para con- 
servar a comida quente. || F. Sob-{-brasa.-{-ar. 

Sobre (ííú-bre), prep. em cima ou em cima de, 
por cima de, na parte superior de: Os penedos io- 
bre que se ergue o castello de Almourol. (K. da 
Silva.) Com o braço firmado sobre um pergaminho 
coberto de linhas deseguaes. (Herc.) Está sobre a 
cama. || De encontro a: Ura raio que incide sobre 
uma superfície.IIN'umaposição superior e distante: 
Uma nuvem que os ares escurece sobre nossas ca- 
beças apparece. (Camões.) |] Ao longo de, pela su- 
perfície de: Passear sobre as margens do mar. So- 
bre uma planura de quatro léguas não encontramos 
um montanhez. A barba baixava em andares sobre 
o peito. (R. da Silva.) || Do lado de, para: A parte 
principal deita sobre a rua. Sobre os con-edores, 
por onde o ar e uma luz escassa a custo circulavam, 
abriam as alcovas suas portas envidraçadas. (R. 
da Silva.) Para velejarmos porém o discurso sobre 
o bordo que tinhamos deixado... (Fil. Elys.)l|Para 
dentro ou para cima de: Os bois por descuido do 
lavrador arrastaram o arado sobre o alheio. H Em, 
dentro de: O gado.chegãra a pastar sobre o que está 
fóra da balisa. || A conta, á responsabilidade ou ao 
cargo de: Tomou o negocio sobre si. Tomaria a seu 
cuidado inquirir apuradamente sobre quem cahia 
aquelle aggravo e erro. (Fil. El}'s.)||Com, junto de: 
Traz sobre si muitas jóias... (Gonç. Dias.)||Ao en- 
contro de, contra: Chegou emfím o tempo em que 
el-rei de Calecut meditava vir sobre nós com mui- 
tissimas tropas. (Idem.) || Atraz de; no encalço de: 
Os inimigos foram sobre elle. || Por, atravez de, na 
area de: Onde tinha... as suas vastas sementeiras 
sobre dez léguas circulares de terra... (Camillo.) 

lI Junto ou rente de, em contacto com: Traz a ca- 
inisa sobre a pelle. || Pela parte de fóra de, exte- 
riormente a. II (Falando de tempo) Cerca de, proxi- 
mo de, por, junto de: Quando sobre a manhan surge 
brilhante a luz da madrugada. (Gonç. Dias.) Sobre 
a madrugada o somno poisava-lhe de leve nas pal- 
pebras molhadas de lagrimas. (R. da Silva.) || De- 
pois de, em seguida a: Sobre comer, dormir; sobre 
cear, passos dar. (Prov.) Sobre esta advertencia... 
passemos á consideração do segundo... (Vieira.) 
II Além de, em cima de, a mais de: E sobre ser Deus 
tão amavel em si... e ainda assim não o amar- 
mos! (P. Man. Bern.) Deus lhe pôz graça divina 
sobre a graça natural. (Gonç. Dias.) Sobre queda coi- 
ce. (Anex.) Os empregados que pejam as estações, 
sobre incapazes, são corruptos. (J. Fr. Lisboa.) Jlór- 
mente quando aquelles reis não soífriam sobejidão 
de posses sobre não haver entre elles tão travadas 
amizades. (Fil. Elys.) || Empregando como matéria, • 
como assunipto, como base: Fez umaoperettaíoòre 
diversas arias nacionaes. Fez um livro sobre os 
apontamentos que lhe forneci. || Acerca de, relati- 
vamente a, a respeito de: Mas gostava 4e ouvir-lhe 
um poucochinho sobre a sciencia medica. (Castilho.) 
Andavam sempre incertos e receiosos sobre se os 
veria saltear a vingança das tropas imperiaes... 
(Lat. Coelho.) Lhes manda que sobre elles lancem 
sortes. (Camões.) || Por, por causa de: Chora, linda 
princeza, o teu destino; sobre teus malfadados dias 
chora. (Garrett.) Pesando o governador a impor- 
tância d'aquel!a praça, resolveu sobre sua defensa 
empenhar as forças todas do Estado. (J. Fr. de 
Andrade.)IISegundo, em consequencia de, por: Jul- 
;ar alguém sobre as apparencias. Julgar alguém so- 

• 'tre o seu modo de proceder. Crer alguma coisa sobre 
a palavra de outrem.||Em nome de, em testennraho 
de: Jurar alguma coisa sobre a sua honra.|| A troco 
de, mediante, com a garantia ou caução de: Em- 
presta sobre penhores. || Por, como prêmio de, pro- 
porcionalmente a: Os recebedores venciam em razão 
de uma percentagem sobre as sommas cobradas. (R. 
da Silva.) || Entre, n'um total de: Sobre mil com- 
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^batentes escaparam doze.üPara, em comparação de: 
•Campo,de duas léguas de comprido sobre tres de 
largo. II Imposto a: Taxa sobre os j^eneros impor- 
tados. |j Acima de, n'um logar superior, n'uma si- 
tuação dominante ou influente; com alçada relati- 
vamente a: Keina sobre diversos Estados. Ter ju- 
risdicção sobre alguém. |1 Indica pessoa ou coisa que 
tem de sotfrer uma certa acçHo ou em quem tem 
de se realizar um certo eíleito e eqüivale a — em 
prejuizo ou em mal d*essa pessoa: Maldicções sem 
termo sobre ti, monstro! (Castilho.) || Junto a um 
adjectivo eqüivale a — quasi, tirante a, um tanto; 
alêm de: O governador Atbayde, que via o cami- 
nho comprido softre fragoso... (Fil. Elys.) Vestido 
verde sobre escuro. ||Conforme, á vista de: Fazer um 
quadro sobre o modelo dado. || (Naut.) Diz-se quando 
o vento sopra por anteavante do panno, fazendo-o 
cahir sobre o apparelho e por tanto para a ré: 
O navio braceou sobre. O navio tem o vento sobre, 
Poz-se o navio sobre. || Sobre aviso. Y. || So- 
bre maneira, sobre posse, sobre tudo, sobre modo, 
etc. Y. Sobremaneira, sobreposse, sobretudo, sobre- 
modo, etc. II Sobre a terra, n^este mundo, na vida 
terrestre: Kão acha prazer sobre a terra. || Beber 
sobre o dente, beber sem ter comido primeiro qual- 
quer coisa.II Dormir sobre o caso. V. Doi^iir. || Lstar 
uma nau ou navio sobre ferro, estar ancorada ou 
amarrada: Ainda a nossa armada estava sobre ferro 
quando se avistou uma pangajoa. (Fil. Elys.) || Es- 
tar sobre armas, estar em armas, estar na especta- 
tiva de combate: E como os inhnigos estavam de 
vigia e sobre as armas... (Idein.) || Estar (um as- 
tro) sobre o horizonte, achar se no hemisplierio vi- 
sivel para o observador. |j Ir ou correr sobre algi^em, 
ir-lhe na colla ou na pista, perseguil-o pnra o al- 
cançar. II Não ficar pedra sobre pedra. Y. Pedra. 
II Pôr sobre. Y. Pôr. || Sacar uma lettra sobre al- 
jruem. V. Sacar. |[ Estar sobre si e tomar sobre si. 
V. Si. [I Voltar, girar ou rodar sobre si, realizar um 
movimento de rotação: A terra volta sobre si.[|Vol- 
tar ou tornar sobre um assumpto, tornar a tratar 
d'elle, recomeçar.© estudo ou exposição do mesmo 
assumpto: Voltemos sobre os mesmos exemplos que 
acabo de referir. (Vieira.) |1 Voltar sobre os seus pas- 
sos, retroceder, recuar. |1 Viver ou estar sobre si. V. 
Viveí\ 11 —, 'pref. que significa sobre e é o mesmo 
que super; sobrebainha, sobreviver. 1| —, m. (naut.) 
qualquer das ultimas velas trapezoidaes dos navios 
<Io typo corveta; as velas cujo nome começa pelo 
prefixo sobre, como o sobrejoannete, a sobregatinha, 
etc. II F. lat. Super. 

SobrcabiinclaiiCc (ssô-bre-a-bun-rfan-te), adj. 
o mesmo que superabundante. || F. Sobre -j- abun^ 
danie. 

i§olireabiin«lar (ssô-bre-a-bun-rfar), v, inir. o 
mesmo que superabundar. |jF. Sobreabitndar. 

íl$ol>rengifa<lo (ssô-bre-á-ghu-íí-nu), adj. cheio 
ou coberto de agua; aguado; alagado; inundado: 
Campos sobreaguados. |[ F. Sobreaguado. 

Sohrcniciinlia (ssô-bre-úl-Aít-nha), s. f. alcu- 
nha continuada a outra; segunda alcunha. || F. So- 
hre -]- alcunha. 

íSohrcanea (ssô-bre-an-ka), s. f. o mesmo que 
xairel. j] F, Sobre -|- anca. 

iSolireappelIiclo (ssô-bre-a-pe-Zt-du), *. m. al- 
cunha ou sobrenome junto a outro appellido; se- 
gundo appeilido. |1 F. Sobre -[- appellido. 

Sobrearco (ssô-bre-«r-ku), s. m. a verga do 
portal. 11 F. Sobre -j-íirco. 

Sohreaxiliai* (ssô-brd-ii-kssi-Mr), adj. (bot.) 
sobrefolheaceo; que está collocado acima da axilla. 
II F. Sübrc -f- axillar. 

Solirebailéo (ssò-bre-bái-/ew), s. m. bailéo que 
€stá collocado sobre outro. I| F. Sobre + bailéo. 

Sohrcbainha (ssò-bre-ba-í-nlui), s. f. forro ex- 
terior da bainha. || F. Sobre + bainha. 

Sobrebico (85ô-bre-/>i-ku), s. m. a parte supe- 
rior do bico. II F. Sobre -|- bico. 

Sobrcbrocha (ssô-bre-Z/ro-xa), s. f. a correia 

maior que se liga ás brochas, nos carros de bois. 
II F. Sobre -{- brocha. 

^obrccabado (ss(^-bre-ka-íá-du), adj. alto, su- 
perior, eminente. || F. Sobre -|- cabo -j- ado. 

íSobrecabeça (ssô-bre-ka-6d-ssa), s. f. (artilh.) 
porção de metal excedente á bocca de fogo, onde 
se depositam as escorias e que nos trabalhos de 
aperfeiçoamento se corta. || F. Sobre -|- cabeça. 

Ã^obrecadeia (ssô-bre-ka-cíei-a), s. f. travessa 
de madeira, pregada superiormente na extremidade 
do quadrilongo do leito do carro e que serve para 
fortalecer o caixilho do mesmo leito. || F. Sobre -|- 
cadeia. 

íSobrecanna (ssô-bre-X"á-na), s. f. (alveit.) tu- 
mor duro, sem dor, que se fôrma nos membros an- 
teriores ou no terço da canna do cavallo. [Ê sim- 
ples, quando é única e occupa o ponto externo e 
superior da cannela; passada ou sobreosso quando 
se mostra também do lado opposto; e enfileirada, 
quando os sobreossos são muitos e collocados uns 
após outros.] {| F. Sobre canna. 

Sobrecarga (ssô-bre-A'ár-gha), s. f. a porção 
da carga que transtorna o equilíbrio na marcha do 
navio, ou que é superior ás forças do animal sobre 
que se colloca. || O que se addiciona á carga. || Es- 
pecie de cilha de lan ou de estopa, baraço com que 
se aperta a carga depois de posta sobre a besta. 
11—, s. m. o que contracta a negociação do navio 
mercante; o que dirige o commercio da carga que 
vai no navio: A gestão do navio, que é inseparavel 
da sua auctoridade e emprego, subsiste sempre, seja 
qual for a auctoridade dada ao sobrecarga. (Cod. 
comm., art. 1424.°) |[ F. Sobre -j- carga. 

Sobrecarregado (ssô-bre-ka-rre-^/iá-du), adj. 
carregado de mais; que tem carga excessiva. || üi>- 
priniido; vexado. || F. Sobre carregado. 

Sobrecarregar (ssô-bre-ka-rre-p/irtr), v. tr. 
carregar com excessiva carga. |I Augmentar em nu- 
mero excessivo ou quantidade superior. || Opprimir, 
vexar: Sobrecarregar o povo com tributos. H F. So- 
bre -f- catrcgar. 

Sobrecarta (ssô-bre-Aar-ta), s. f. carta supple- 
mentar á primeira, a qual corrobora ou modiíica o 
que se disse n'esta. || F. Sobre -j- carta. 

Sobrecasaca (ssô-brc-ka-zá-ka\ s. f. casaco 
comprido, abotoado até á cintura e ae abas inteiras 
e em toda a roda, que na etiqueta está immediata- 
mente depois da casaca. || F. Sobre-{■ casaca. 

Sobreceleste (ssô-bre-sse-/M-te), adj. mais que 
celeste; divino ou quasi divino. ||F. Sobreceleste. 

Sobrecelestial (ssô-bre-sse-les-ti-a/), adj. mais 
que celestial; que se approxima da divindade. || F. 
Sobre -|- celestial. 

.Sobrecellcnte (ssô-bre-sse-/en-te), adj. que ex- 
cede; demasiado, superabundante. || —, adj. e s. m. 
diz-se de tudo o que é mais do que preciso para 
supprir faltas do navio em viagem, como cabos, ver- 
gas, mastaréos, etc. || De sobrecellente (loc. adv.), 
de reserva; em maior quantidade do que o necessá- 
rio: B'altou-lhe de toda a armada um galeão, que 
levava munições e mantimentos de sobrccéllcníe. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. contr. de Sobre '\-excellenie. 

Sobreceiiho (ssô-bre-55d-nhu), s. m. as sobran- 
celhas. 11 Semblante severo ou carregado; catadura: 
I^Iais formidável que o «o6receíi/íO do senhor do Olym- 
po... (J. Fr. Lisboa.) II (Chul.) Carranca, má cara. 
11 F. lat. Supercilium. 

Sobrccéo (ssò-bre-ííc-u), s. m. docel; cobertu- 
ra de leito, de coreto ou de pavilhão para abrigar do 
sol ou da chuva: Do mais espesso da ramagem, que 
fazia sobrecéo áquelle leito de verdura, sabia uma 
torrente de melodias... (Garrett.) || F. Sobre--{-ceo. 

Sobrecevadeira (ssd-bre-sse-va-íiíJi-ra), s. f, 
(naut.) vela pequena que fica sobre a cevadeira.||F. 
Sobi'e -{- cevadeira. 

Sobrecbegar (ssó-bre-xe-gftar), v. intr. o mes- 
mo que sobrevir. || F. Sobre + chegar. 

Sobrechelo (ssò-bre-xei-u), adj. cogulado; ac- 
cumulado; cheio em demasia. || F. Sobre -f- cheio. 
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Sobreclncha (ssd-bre-ssm-xa), $. f. (R. Gr. 
do Sul) tira comprida de coiro que aperta os arreios 
por cima do coxinilho ou da badana. H F. Sobre 
r. lat. cingula. 

íSobreclaustra (ssô-bre-A7dus-tra), s. f. o mes- 
mo que sobreclaustro. 

Sobreclaustro (ssô-bre-Háus-tru), s. m. claus- 
tro superior. |j F. Sobre + clauslro. 

^obrccobcrta (ssô-bre-ku-òe>-ta),-í.segun- 
da coberta ou cobertura sobre a primeira, em certas 
construcções. j]F. Sobrecoberta. 

íí^obreco|>a (ssô-bre-Á*ü-pa), s. f. cobertura de 
vaso; tupadoiro, tampa; copa. || F. Sobre -|- copa. 

ISobrccostelhar (ssô-bre-kus-te-//iár), s. m. 
(brazil.) a manta de carne que se tira de cima da 
costella da rez. y F. So67*e-[-r. costella. 

iSobrccu (ssô-bre-A:ií), s. m. mamillo que as aves 
têem na parte superior do anus; uropygio. [] F. So- 
bre + ca. 

í^obrcctirva (ssô-bre-A:ur-va), 5. f. (hipp.) tu- 
mor carnudo e duro que se fôrma sobre a junta da 
besta, no logar oade o jarrete faz a dobra, jj F. So- 
bre -|- curva. 

ji)obrcilental (ssô-bre-den-íáQ, adj. que está 
por cima dos dentes ou na parte superior d'elles: 
Os folliculos sobredentaes das cobras. \\ F. Sobre -|- 
dental. 

^obrcdcnte (ssô-bre-rfcn-te), s. m. dente que 
está sobre outro ou encostado superiormente a elle. 
H F. Sobredente. 

l^obrcclicto (ssô-bre-ííi-tu), adj. dicto acima ou 
atraz; já referido ou mencionado anteriormente. |jF. 
Sobre -f- dicto. 

Sobrcdlvino (ssô-bre- di-ví-nu), adj. que é mais 
que divino. || F. Sobre divino. 

Nobrcduirado (ssô-bre-dôi-ra-du), adj. que 
tem doirados na parte superior, jj —, s. m. o traba- 
lho ou ornato doirado. 1| F. Sobre doirado. 

Sobrcdoirai* (ssò-bre-dôi-rar), v. tr. doirar por 
cima; envolver com uma capa doirada, ornar doi- 
.rando. il (Fig.) Lustrar, ornar; exaltar; engrande- 
cer: K«üo lhe faltará uma só das consagrações que 
sobredoiram... os grandes homens. (Lat. Coelho.) 
II (Fig.) Kodear de artiíicios mais ou menos cavil- 
íosos para enganar (alguém). [jF. Sobre doii^ar. 

íSobreeinlueucia (ssô-bre-i-mi-?ien-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é sobreeminente.||F. Soh^e-\-emi~ 
nencia. 

Sobreeminente (ssô-bre-i-mi-nen.-te), adj. 
mais que eminente; superior ao que se reputa como 
eminente; excellentissimo; magnífico em demasia. 
II F. Sobre -j- eminente. 

Sobreentender (ssô-bre-en-ten-rfèr), r. in(r. o 
mesmo que superintender: Sobreentenderão também 
na cura dos Índios quando estiverem enfermos. 
(Vieira.) || F. Sobre -j- entender. 

Sobreergiier (ssô-bre-er-^/idr), v. tr. erguer 
mais alto, elevar a maior altura (em relação a ou- 
tra coisa): Yêde-a; a cabeça airosa sobreergue al- 
tiva ao circumstante povo. (Garrett.) |1 F. Sobre-\~ 
erguer. 

iSobree.^tar (ssô-bre-es-í«r), v. intr. o mesmo 
que sobrestar. || F. Sobre estar. 

Sobreexaltai* (ssô-bre-e-zái-Mr), v. tr. exaltar 
muito; engrandecer em alto grau; louvar ou elo- 
giar nimiamente. || F. Sobre exaltar. 

iSobreexcedente (^ssô-bre-es-sse-rfen-te), adj. 
sobrecellente: E de todos os mais petrcchos sobre- 
excedeníes que causava admiração. (Fil. Elys.) || F. 
Sobre + excedente. 

Sobreexceder (ssô-bre-es-sse-íUr), v. tr. pas- 
sar alêm ou por cima de; sobreelevar-se; trans- 
montar; galgar. 1| Ser superior a, ultrapassar: In- 
capaz de comi^rehender as coisas elevadas, que so- 
breexcedem a medida do seu espirito. (Fr. Franc. de 
S. Luiz.)||Exceder extraordinariamente, levar gran- 
de vantagem a: Km seu gracioso andar sobreexcedia 
da panthera a felina gentileza. (Gonç. Crespo.)[|—, 
V. intr. levar vantagem sobre alguém ou sobre al- 

guma coisa; avantajar-se em excesso. || F. So&rí?4~ 
exceder. 

i^obreexcellencla (ssô-bre-es-sse-/en-ssi-a), s. 
f. excesso que põe uma pessoa ou coisa acima do 
que tí excellente; excellencia não vulgar ou sem 
egual. II F. Sobre excellencia. 

íi^obrccxcellcnte (ssò-bre-es-sse-?en-te), adj. 
que é mais que excellente, que se distingue pela 
sobreexcellencia, sublime: Dado que dotado fosse 
de Índole sobreexcellente, (Fil, Elys.) || F. lat. Sw- 
perexcellens. 

i^obreface (ss(>-bre-/íí-sse), s. f. (fortif.) a dis- 
tancia entre o angulo exterior do baluarte e o flan- 
co prolongado, f) (Ant.) Superfície; planura. |1 F. 
Sobre 4" face. 

SI$obrcfolheacco (ssô-bre-fu-lhi-íj-ssi-u), adj. 
(bot.) que existe sobre a folha; que está adherente 
a ella pela parte superior: Pedunculo sobrefolheaceo. 
II F. Sobre folheaceo. 

$$obre;;a(a (ssô-bre-p/ifí-ta), s. f. (naut.) a se- 
gunda vela redonda do mastro da gata ou mezena, 
e que caça por cima da gata e na verga da mesma, 
li (Naut.) Verga da sobregata, a terceira do mastro 
da mezena onde enverga a sobregata e caça a so- 
bregatinba. || F. Sobre gata. 

í^obregatinha (ssô-bre-gha-/i-nha), s.f (naut.) 
a terceira vela redonda do mastro da gata ou me- 
zena, e que caça na verga da sobregata. [[ (Naut.) 
Verga da sobregatinha, a quarta do mastro da me- 
zena onde enverga o panno d'este nome.||F. Soòre- 
gaià + inha. 

l^obrcg;avea (ssô-bre-^/m-vi-a), s.f. (naut.) peça 
que está acima da gavea. || F. Sobre gávea. 

S^obregoverno (ssô-bre-ghu-fêr-nuj, s. m. su- 
prema direcção, governo principal, mamío superior: 
Pelo que pondo a proa em Cochim, lhes deixou Pero 
de Afiònseca de Castro, Mendo Aííbnso... a quem 
todos deu por sobregovei'7io Manuel de Lacerda. (Fil. 
Elys.) II F. Sob7'e~\-governo. 

i^obrebiimauo (ssô-bre-u-witl-nu), adj. superior 
ás coisas ou ás forças humanas, que possue quali- 
dades ou caracteres superiores aos dos seres huma- 
nos; sublime; egregio, excelso: Destaca-se (S. Bei*- 
nardü) na sombra d'aqueUes tempos tormentosos, 
como unia figura etherea e sohrehumana. (Lat. Coe- 
lho.) Empresas sohrehumanas.\\V. Sobre-{-humano. 

Sobreira (ssu-òrei-ra), s. f. (bot.) variedade de 
sobreiro. || F. fem. de Sobreiro. 

Sobreiral (ssu-brei-rái), s. m. o mesmo que so- 
bral. II F. Sobreiro -|- al. 

Sobrelriiiho (ssu-brei-ri-nhu), s. m. (bot.) cas- 
ta de uva tinta, muito commum na Beira Baixa, 
muito saborosa e que produz bom vinho. || (Bot.) 
Casta de uva também chamada sabramolle. 1| F. So- 
breiro -f- inho. 

Sobreiro (ssu-Z^rei-ru), s. m. (bot.) nome de 
duas arvores da familia das cupuliferas Cquercus 
hispanica e quercus subei'J, chamada esta ultima 
também sobro. || Messar os sobreiros, extrahir-lhes 
a cortiça dos troncos, j] F. Sobro eiro. 

Sobrejacente (ssô-bre-ja-5seM-te), adj. (geol.) 
diz-se das rochas vulcanicas (por opposição ás ro- 
chas graniticas ou subjacentes). ||F. Sobre-\-jacente. 

Sobrejoaniiete ( ssô-bre-ju-a-nê-te), s. m. 
(naut.) vela que fica sobre o joannete grande; nome 
de outra vela que se larga sobre o joannete da proa. 
[A primeira é o sobrejoannete grande, a segunda é o 
sobrejoannete da proa.] || F. Sobre joannete. 

Subrejoannetinho (ssô-bre-ju-a-ne-/í-nhu), 
$. m. (naut.) vela que se larga por cima do sobre- 
joannete grande. |j (Naut.) Vela que se larga por 
cima do sobrejoannete daproa.||F. Sobrejoannete-\- 
inho. 

SobreJiilK (ssô-bre-ju-is), s. m. antigo nome do 
juiz para quem se recorria. || F. Sobre-{-juiz. 

Sobrelatego (ssô-bre-/«-te-ghu), s. m. (K. Gr. 
do Sul) tira de guasca que faz parte dos arreios das 
cavalgaduras. I| F. Soòre-f- latego. 

Sobreianço (ssO-bre-/an-ssu), 5. m. lanço sobro 
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outro; o maior lanço entre outros. H F. So&re-|- 
lanço. 

^olircIcUc (ssô-bre-ÍCí-te), 8. m. (marchant.) 
cada iirn dos maneios ou massas carnudas que exis- 
tem na deanteira dos uberes das vaccas. I[ F. Sobre 
4- ieite. 

Solirclcvado (ssô-bre-le-tYÍ-du), adj. que está 
mais elevado que outro; que está muito superior a 
outro. 11 (Fig.) Caro, de alto preço. |I F. Soòre.^ ele- 
vado. 

: _ ^obrclcvnr (ss<ü-bre-ie-iYrrJ, v. ir. exceder em 
' altura, passar muito alto por cmia de. || Elevar, er- 

guer, levantar do chão: E este baraço, que ora me 
sohrcleva do chão, ainda o achei aquecido do collo 
da minha ultima victima. (Ilerc.) \\ Vencer. |] Sup- 
portar, soffrer: Elle sobreleva os trabalhos com re- 
signação. II —V. inlr. distinguir-se de outros, des- 
tacar-se; sobresakir: E o restrugir das risadas so~ 
Irelevava de quando en» quando por cima da alga- 
zarra. (Herc.) Sobrelevam sobre outros o conde de 
Vimioso, o bispo da Guarda... (Camillo.) || Exceder, 
levar vantagem a, sobreexceder: Com os reis que 
muito sobrclevassem em dignidadese vastidão de Es- 
tados. (Fil. Elys.) 11—, V. fr. levantar-se muito; 
erguer-se bastante alto. jl Destacar-se; relevar-se. 
II (Fig.) Exceder-se; distinguir-se sobremaneira; 
sublimar-se; exaltar-se extraordinariamente, (j F. 
Sobre -f- elevar. 

Sobreliminni* (ssô-bre-li-mi-nar),5. m. (fortif.) 
a viga que existe atravessada sobre os esteios per- 

. pendiculares da ponte levadiça, a (jual fôrma com 
esta uma especie de portal de madeira por cima do 
limiar da porta. 1] F. Sobre + liminar. 

^olircloja (ssô-bre-/ü-ja), s. f. casa ou compar- 
timento que fica entre o piso inferior ao rez-do- 
châo e o piso do primeiro andar. |1 Entresolho. |1 Casa 
na parte superior do andar terreo. (j F. Sobre-^loja. 

^olircIotaçHO (ss0-brc-]u-ta-55«o), (naut.) 
o excedente da lotaçito ordinaria de um navio; carga 
a mais da Jotaçâo legal. [) F. Sobre -f- lotação. 

íSol>rcmaclilnlio (ssô-bre-ma-ai-i-nhu), s. m. 
(bipp.) elevação, protuberancia molle ou engrossa- 
mento anormal que resulta da inílaminação dos ten- 
dões, de tumores duros e sobreossos. || F. Sobre -(- 
machinho. 

Nohrcmaiicira (ssô-bre-ma-ncí-ra), loc. adv. 
alêm da justa conta ou medida; sem conto; exces- 
sivamente. 11 Sobremodo; altamente; extraordinaria- 
mente: Ficou sobi^emaneira alterado, conhecendo 
da inteireza de D. João de Castro. (J. Fr. de An- 
drade.) 11 F. Sobremaneira. 

Sobrcinnuhaii (ssò-bre-ma-n/ian), s. f. o ulti- 
mo momento da manhan, o principio do dia: Já 
ora sobremanhan, quando de mim se apartou. (Gonç. 
Dias.) II F. Sobremanhan. 

$$olircniào (ssô-bre-«i«o), s. m. (alveit.) tumor 
duro que se forma na mão ou na frente da coroa 
anterior (nas bestas), [j De sobremão (loc. adv.), com 
todo o interesse. H Com descanço, com vagar, [j De 
sobrecellente, com fartura. [| Encommendar alguém 
<le sobremão, encommendál-o com o máximo elogio. 
11 F. Sobremão. 

Soltrcmaravilliar (ssô-bre-ma-ra-vi-Z/iár), r. 
tr. maravilhar excessivamente, espantar, assombrar. 
II—, V. pr. maravilhar-se excessivamente; pasmar 
extraordinariamente, j] F. Sobre-{-maravilhar. 

Sohrcniesa (ssô-bre-nie-za), s. f. as fructas, 
doces, etc., que se servem depois da sôpa, dos as- 
sados e das outras iguarias do jantar ou de outras 
refeições; pospasto, postres. [I F. Sobremesa, 

iSobremodo (ssô-bre-mü-du), adv. muito, ex- 
cessivamente, sobremaneira; extraordinariamente, 
immenso: Terminarei aqui, notando um facto que 
honra sobremodo estes republicanos. (J. Fr. Lisboa.) 

11 F. Sobre -|- modo. 
íSobrciuiiiilionciraM (ssô-bre-mu-nhu-nci-ras), 

s. f. pl. (artilh.) peças de ferro que se atravessam 
sobre as munhoneiras das peças para segurar os 
munhoes dentro d'ellas. || F. Sobremunhoneira. 

Sobrciiadar (ssô-bre-na-d«V), v. inlr. nadar 
em cima, boiar, vogar á tona de agua: A meiga 
flor sobrenada. (Gonç. Dias.) || F. Sobrenadar. 

Sobrenatural (ssô-bre-na-tu-rrt7), adj. superior 
ás forças da natureza, fóra do natural ou do com- 
mum; fóra das leis naturaes. || Grande, excessivo; 
extraordinário: For um esforço sobrenalural obri- 
gou o espirito a socegar. (K. da Silva.) j| —, s. m. 
o que tem o caracter sobrenatural: Mas augmenta 
o sobrenatural d'essa beldade que de mais altas re- 
giões descende. (Garrett.) |j F. Sobrenatural. 

Sobrcnatiiralidadc (ssô-bre-na-tu-ra-Ii-rfa- 
de), s. f. qualidade do que é sobrenatural; superio- 
riclade em relação a tudo que é natural. || F. Sobre- 
natural -|- dade. 

Mobrcnaturalmcnfe (ssô-bre-na-tu-m/-í7i<?)i- 
te), adv. de modo sobrenatural; extraordinaria- 
mente; acima do natural. || F. Sobrenatural-\- 
mente. 

iSobrcucrvo (ssô-bre-ndr-vu), s. m. (alveit.) 
tumor que se fôrma sobre o nervo. |1 F. Sobi^e -Ç- 
netTO. 

Sobrenome (ssô-bre-n(;-me), s. m. appelido, no- 
me ou alcunha que se accrescenta ao nome de ba- 
ptismo, para distinguir alguém das pessoas que 
usam de nome idêntico. || F. Sobre -|- nome. 

Sobrcnoniear (ssô-bre-nu-mi-or), v. tr. pôr 
sobrenome a. 1| Appellidar de, alcunhar de.]| (Flex.) 
V. Ablaquear. || F. Sobrenomear. 

Sobreniinieravel (ssô-bre-nu-me-rá-vél), adj. 
que excede todos os números; que não tem conto. 
II F. Sobre + nunwavel. 

Sobreolhar (ssò-hre-ò-lhár), i'. fr. olhar (al- 
guém) por cima do hombro; olhar com despr^o; 
ver com certo desdem. || F. Sobre olhar. 

Sobreo^MO (ssô-bre-ü-ssu), s. m. (alveit.) ex- 
crescencia anormal dos ossos que se manifesta á 
vista e ao tacto como elevação ou engrossamento 
duro e dá logar a manqueira mais ou menos sensi- 
vel e permanente. |j F. Sob7^e -{- osso. 

Sobrepa^A (ssô-bre-pá-gha), s. f. augmento 
da paga ou do salario estipulado; gratificação. ]] F. 
Sobre paga. 

Sobreparto (ssô-bre-^^cír-tu), adv. no período 
que se segue immediatamente ao parto; apôs o par- 
to: Morreu sobreparto. |1 —, s. m. qualquer doença 
que possa sobrevir depois do parto. |1 F. Sofcre-j- 
parto. 

Sobrc-pc (ísô-bre-^jc), s. m. (hipp.) sobreosso 
que se desenvolve na frente da coroa posterior do 
pé das bestas. {| F. Sobre pé. 

.Sobrcpeiliz (ssô-bre-pe-/ís), s. f. vestidura am- 
pla e branca com mangas largas que os padres ves- 
tem sobre a batina, e que desce até meio corpo.||F. 
lat. Svperpellicium. 

Sobrepcnsado (ssô-bre-pen-s5á-du), arf/.muito 
pensado. || —, adv. de proposito, acintosamente, de 
caso pensado. 1| F. Sobre -j- pensado. 

Sobrepensar (ssô-bre-pen-ásár), v. intr. pensar 
segunda vez sobre \\m assumpto; pensar varias ve- 
zes sobre o mesmo objecto; pensar maduramente 
ou concentiTidamente. H —, v. tr. pensar muito 
acerca de. || F. Sobre pensar. 

Sobrcpeso (ssô-bre-j)é-zu), 5. m. sobrecarga; 
carga addicional; peso a mais ou sobreexcedente. 
II F. Sobrepeso. 

Sobrepor (ssô-bre-^^ur), v. tr. pôr em cima, 
collocar sobre, juxtapor: E nem o Titan gigante, 
serra a serrsLSobrepondo, não tinha aquelle semblante 
(Gonç. Dias.) 1| Dobrar por cima. \\ Accrescentar, 
commetter de novo, repetir: Raix-Xerafo sobrepondo 
mais um crime... (Fil. Elys.) || (Fig.) Pôr por cima; 
correr, collocar sobre (para esconder), deitar por 
cima: Não, musa; o véo do olvido (se é possivel 
coiTêl-o) à acção nefanda com dor sobrepúnhamos. 
(Garrett.) || —, v. pr. pôr-se ou coliocar-se sobre. 
11 Vir depois, succeder, seguir-se (na ordem do 
tempo): Principia a dominação na Asia onde as do- 
minações e os impérios, sobrepondo-sa e vencendo- 
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se, avançam ale cliegar as fronteiras ciiropéas. (Lat. 
Coelho.) y (Flex.) V. Pôr. || F. Sobi^epôr, 

Sobreíforía (ssô-bre-^üí'-ta), $. f. (arcbit.) a 
pnrte superior e lixa das portas; bandeira. |{ F. So- 
bre 4- porta. 

Nohrepoísiçuo (ssô-bre-pu-zi-ssão), s. f acto 
ou efTeito de sobrepor; jiixtaposição; accrescenta- 
niento. |1 F. Sobre 'posição. 

^obrcEiossc (ssô-bre-pó-sse), adv. de sobejo, 
nimiamente, excessivamente. || Por demais: Se eu 
]he dizia sobreposse que a coincidência dos sonhos 
podia acontecer sem a intervenção do phantasma de 
Maria, minha mãe não achava isto possivel. (Ca- 
millo.) \\ F. SoZtíí "4-J3055e. 

iSobreposto (ssô-bre-^jôs-tu), adj. posto em ci- 
ma, juxtaposto. |j Terra sobreposta, terra acarretada 
pelas alluviões e crescentes dos rios e que se depõe 
por camadas em diversas partes formando os na- 
teiros. II —, s. m. pl. quaesquer adornos, como fitas, 
galões, passamanes, etc., que se põem sobre os ves- 
tidos, os jaezes, etc. || F. r. Sobrepor. 

Sobrcpratcar (ssô-bre-pra-ti-rír), v. ir. cobrir 
com lamina ou casquinha de prata; revestir com 
camada de prata; pratear externamente ou superfi- 
cialmente. 11 (Flex.) Y. Áhlaquear.^V. Sobre-\-pra- 
iear. 

Sobrcpujamcnto (ssô-bre-pu-ja-m^n-tu), s. m. 
acção ou effeito de sobrepujar: excesso, grande abun- 
dancia, sobra; demasia; fartura, sobrepujança. H F. 
Sobi^epujar + mento. 

íSobrc|iujançn (ssô-bre-pu-jan-ssa), s. f. sobre- 
pujamento, superabundancia; qualidade em summo 
grau; excellencia. || F. Sobrepiijar ^anca. 

iSlobrcpiijante (ssô-bre-pu-Jan-te), adj. que so- 
brepuja; que superabunda, que excede; que tem 
qualidade, caracter ou posse de coisa em excesso 
ou em summo grau; sobreexcedente. |j F. Sohrcpu- 
jur -^ante. 

Sobrcpujaiitcmciite (ssò-bre-pu-yfln-te-77iín- 
te), adv. de modo sobrepujante. H Com excesso de 
seiva, de vida, de vigor; superabundantemente-ljEm 
grande quantidade, j] Com sobrepujança. |1 F. Sobre- 
pvjante -f- t^iente. 

i!^brepiijar (ssô-bre-pu-j«r), v. tr. excederem 
altura, sobrelevar: Elle (Jesus Christo) queria le- 
vantar o homem a uma altura (jue sobi^epvjasse 
sua baixeza. (Mont^Alverne.) |1 Elevar-se, levantar- 
se, erguer-se ou alçar-se sobre: E tanto que deu 
pasmo a todos de verem tão pequeno baixei sobre- 
pujar aqucllas vagas. (Fil. Elys.) || Exceder physica 
ou morahiiente; avantajar-se a, tornar-se superior 
a; vencer em dotes scientificos, artísticos, litterarios, 
etc.: Foi muito casto e muito limpo de costumes, 
em que sobrepujou todos os da sua era. (Idem.) 
!|Ter a preeminencia, a primazia ou o primeiro logar 
entre; levar a palma a; excederem consideração: Os 
interesses eleitoraes entre os romanos sobrepujavam 
todos os outros. (J. Fr. Lisboa.)]]Ir alèm de; ultra- 
passar; ü mar sobrepujando seus limites.,. (Gk>nç. 
Dias.) O que sobrepuja os termos áo trivial esforço. 
(Fil. Elys.)|IYeucer, dominar, passar por cima de (no 
pr. e fig.), tomar-se superiora: Sobrepujando jyeri^os 
sobejos, foi acertar com o cabo Gunrdafui... (Idem.) 
E envida todo o valor para sobrepujar as ameias. 
(Idem.) |j —, V. intr. as mesmas accepções que o 
transitivo; sobresaliir: Por detraz d'estas casas es- 

j tava uma serra de ossos tão alta que solfrepujata por 
cima dos telhados d'ellas. (F. Mend. Pinto.) Por se- 
rem os contrários homens valentes, por sobrepujarem 
em numero. (Fil, Elys.) Dividia-se a ilha em sete 
reinos, um dos quaes sobrepujava muito aos outros 
seis em amplidão e riquezas. (Idem.) y F. Soòre + 
pujar. 

Sobrcf|uartcla (ssô-bre-ku-ar-íe-la), s. f 
(hipp.) elevação molle ou engrossamento anormal 
que resulta da dilataçuo das bolsas syuoviaes (ovas, 
ventos, etc.) |[ F. Sobre quartela. 

Sobrcquilha (ssô-bre-A-í-lha), s. f. (naut.) peça 
ou conjuncto de madeiras que assentam e se 

tendem da pôpa á proa sobre as cavernas para tor- 
nar mais firme a sua posição. |1 F. Sobre quilha. 

Sobrcrestnr(s5ô-ore-rres-í«r).t'. intr. ficar de- 
pois de outro, restar.]]Sobreviver: Quando lhes pri- 
vam da vida um dos seus socios, os que llie sobre- 
restam... se mettem pelas espadas. (Fil. Elys.)llF. 
Sobre + restar. 

íi^obrcroilclla (ssô-bre-rru-í?é-la), s. f. (hipp.) 
tumor sito sobrea rodella do joelho das cavalgada- 
ras, o qual toma parte da junta. || F. Sobre ro- 
della. 

iSohrcrolda (ssô-brc-n'ó/-da), s. m. e f. (milit.) 
o mesmo que sobreronda.||De sobrerolda (loc. adv.), 
de sentinella; á espreita; em observação: Andava 
sempre Albuquerque de sob)'ei^olda avivando os 
obreiros. (Fil. Elys.) |] F. Sobre-^rolda. 

iSobrcrolilar (ssô-bre-rrôl-rfar), v. tr. e intr. o 
mesmo que sobrerondar. || F. Sobreivlda -j- ar. 

Sobreroiida(ssô-bre-rron-da),5./!(mi]it.)ronda 
ou vigia sobre as rondas. || —, s. m. e f. mdivi- 
duo que tem a seu cargo observar se as rondas 
cumprem com os seus deveres; sobrerolda. 1| (Loc. 
adv.) De sobreronda, o mesmo que de sobrerolda. 
IIF. Sobreronda. 

S^obreronclar (ssô-bre-rron-rfár), v. tr. e intr. 
vigiar na qualidade de sobreronda. 1| (Fig.) Vigiar, 
espreitar, olhar; examinar. |1 F. Sobrerondaar. 

Sobrerosaclo (ssô-bre-rru-;íá-du), adj. tirante? 
a rosado; que tem a côr de rosa mais saliente que 
outra. II F. So^re-|-roíacío. 

Sobre.sahir (ssô-bre-ssa-ír), v. intr. ser ou fi- 
car saliente ou proeminente; realçar. ]I Sobrelevar, 
sobrepujar, avultar: Uma tal excellencia, perfei- 
ção e sublimidade que podesse avultar e sóbresáhir 
no meio de um povo tão afamado. (J. Fr. Lisboa.) 
Entre estes impostos sobresahia o das cisas. (R. da 
Silva.) [| Distinguir-se, ser ou tornar-se visivel: So- 
bresahiam na cruz umas nodoas de sangue muito 
distinctas. (Fil. Elys.) || Yer-se ou ouvir-se distin- 
ctamente entro outras coisas : Com um gesto a dama, 
era que, apesar do pejo e abatimento, sobresai di- 
gnidade e formosura de nobreza e virtude... o in- 
terrompe com estas vozes. (Garrett.) O conde da 
Torre, cuja voz estrondosa sobresahia a todas as • 
outras. (Corvo.) Jj (FIg.) Tornar-se saliente, dar nas 
vistas, attrahir as attenções.|l(Flex.) Y. Ca^ir.HF. 
Sobre + sahir. 

iSobresnltailo (ssô-bre-ssâl-fít-dn),ad'j. tomado 
de improviso, surprchendido; saUeado; assustado; 
desassocegado; bastante inquieto: Elle íoòrcsoifaíií? 
perguntou-lhe—que me quer? (Garrett.)||Estremu- 
nhado, accordado bruscamente do somno. \\ (Hipp.) 
Cavallo sobresaltado, aqiielle em que a silva que- 
bra para se interpelar com a côr do pêlo e torna 
depois a continuar da mesma fôrma como até alli. 
i| F. Sobresaltox ado. 

iSobresaltar (ssô-bre-ssál-Mr), v. tr. tomar da 
salto, de improviso, surprehender: Confessó-te que 
me sohresaltoxi o aviso da vinda de minha prima. 
(Camillo.) Foi surgir a Ormuz cujo rei sobresaltado 
da inopinada vinda... (Fil. Elys.) }J Assustar; sal- 
tear; atemorizar; fazer nascer receios, cuidados, 
apprehensôes em: A eventualidade de uma guerra 
movida pelos inimigos internos e pelos extrangeiros 
contra a usurpação sobresallava os conselheiros de 
D. Philippe. (lí. da Silva.) São já passados dois me- 
zes em que me sobresaltam freqüentes rebates do 
mesmo mal. (Vieira.) No ermo a própria voz ío&r^ 
salta. (Gonç. Dias.) [1 Passar de salto, passar em 
claro, omittir: D'aqui em deante iremos sobresal- 
iando annos, mas sempre faremos diligencia por dar 
alguma certeza ou luz do tempo em que cahirem 
as coisas que contarmos. (Fr. L. de Sousa.) |I —,v. 
pr. estremecer coin sobresalto ou de susto; ter so- 
bresaltos; atemorizar-se; apavorar-se; assustar-se. 
11 F. Sofcre-j-íaííar. 

Sobresallcado (ssô-bre-ssâl-ti-rt-du), adj. sur- 
prehendido; sobresaltado; acommettido repentina- 
mente: tomado de improviso. |( (Fig.) Tomado re-- 
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pentinamente de prazer, dor, alegria, etc. || F. So- 
bresallear -f- ado. 

Solircsnltear (ssò-bre-ssál-ti-ar), v. tr. assal- 
tar; sobresaltar; acommetter de improviso; lan- 
çar-se repentinamente sobre; surprehender á trai- 
ção. Il —, V. pr. sobresaltar-se; íicar perplexo ante 
um perigo ou um facto inesperado. || (l!lex.)V. ^6/a- 
quear. |i F. Sobre-{-saltear. 

So^rcsaUo (ssô-bre-5íü7-tu), s. in. movimento 
occasionado por alguma sensação brusca e violenta; 
Parou-me o coração do sohresalto. (Garrett.)j| Susto, 
tremor, desassocego; inquietação repentina;' pavor, 
il Assalto súbito; acontecimento inesperado; assal- 
tada á traição e de surpresa: Pediu adjutorio aNuno 
Fernandes para dar lun sohresalto ao Xarife. (Fil. 
Elys.) ÍJ Desordem, confusão: Ü sohresalto produzira 
uma interrupção inevitável na solennidade fúne- 
bre. (Herc.) 11 Agitação, desequilíbrio ou perturba- 
ção nas funcções physicas ou moraes: Com o can- 
çaço do corpo e o continuo sobresalío do espirito, 
cada vez estava mais desfallecido de animo. (K. da 
Sjlva.) II De sohresalto (loc. adv.), repentinamente, 
de improviso, de surpresa, de assalto: De madru- 
gada chegou á aldeia pa»a dar de sohresalto nos 
inimigos. (Fil. Elys.) || Em sohresalto (loc, adv.), 
com susto ou pavor; inquietamente. || tiem sohre- 
salto (loc. prej).), íleugmaticamente, placidamente, 
com toda a consciência de si, a sangue frio: 
Joanninha está no céo, respondeu sem sohresalto, 
sem erguer os olhos do seu livro a sombra do fra- 
de. (Garrett.) H F. Sohre-\- salto, 

iSobrcMarnr (ssò-bre-ssa-?'ar), v. tr. e intr. dar 
ou adquirir leves e pouco duradoiraa melhoras; 
palliar. II F. Soôresai'ar. 

Sobre.snturnealo (sGÔ-bre-ssa-tu-ra-íírlo), s. f. 
(chim.) plienomeno em virtude do qual uma disso- 
lução crystailiza com desenvolvimento de calor, 
quando uma pequena porção da sua substancia ex- 
perimenta o contacto de um elemento, de um corpo 
extranho ou de um corpusculo qualquer. || F. Sobre- 
saturar -f- âo, 

iSohresaturado (ssô-bre-ssa-tu-m-du), adj. 
(chim.) que apresenta o j)henomeno da sobresatura- 
ção. II (Chim.) Liquido sohresaturado, o que dissol- 
veu um corpo em quantidade superior áquella que 
basta ordinariamente para o saturar. [[ F. Sobrcsa-- 
íurar -f- o-do. 

Sobi'c«aturar(ssô-bre-ssa-tu-rar),r. ír.(chira.) 
reduzir ao estado de sobresaturação; crystallizar 
pela sobresaturação; saturar ultrapassando os limi- 
tes naturaes da saturação. || F. Sobre saturar. 

Sobrcscrevcr (ssi-bres-kre-tYT), v. tr. escre- 
ver sobre; inscrever. || Pôrsobrescripto em. || (Flex.) 
Y. Abastecer, jj F. Sobre + escrever, 

Sobrescripto (ssO-bres-Z^-i-tu), adj. epart. do 
V. sobresci^ever.^—, s. «i. capa ou envoltorio de carta 
ou de oíTicio, no qual se escreve em geral a designa- 
ção da pessoa a quem a carta ou o oüicio é dirigido, 
6 seus títulos ou dignidades, a terra onde reside, o 
numero da casa e outras indicações precisas para 
que chegue ao seu destino. || As indicações que se 
escrevem na capa da carta ou do ofiicio. l|(Fig.) Di- 
recção, endereço, destino especial: Esta censura não 
traz sobrescripto. || F. Sobro + escripto. 

í^oI>rc.scllo (ssô-bre-síé-lu), s. m. segundo sello 
que se põe sobre o primeiro para maior segurança 
e validade. |j F. Sobre + sello. 

(Sobresciiicar (ssô-bre-sse-mi-ar), v. ir. semear 
(sobre o semeado); semear superficialmente.l|(Flex.) 
V. Ablaqiiear. \\ F. Sohi^esemear. 

Solircser (ssô-bre-ssdr), v. intr. sobrestar, de- 
ter-se; parar. |{ F. Sobre -f- ser. 

SobreÂ$i$;iinl (ssô-bre-ssI-naZ), s. m. signal so- 
bre as vestes, semelhante á cruz que os cruzados 
usavam exteriormente. 1| F. Sobre signal. 

í^obresoleira (ssô-bre-ssu-Zeí-ra), s. f. peça que 
assenta sobre a soleira dos coches, das portas, etc. 
|{ F. Sobre -j- soleira. 

t^obrespernr (ss«>-bres-pe-rar), v. i)ilr. e tr. 

esperar muito; continuar por largo tempo na espe- 
rança de alguma coisa. |[ F. Sobre -}- esp&rar. 
^^obrc««taiitc (ssô-bres-fan-te), adj. que sobres- 

tá; sobranceiro, imminente. || Seguidor, que perse- 
gue: Nem longuras de jornadas que lhe impedis- 
sem de ser mortos dia e noite pelos sohrestantes 
portuguezes. (Fil. Eljs.) ||—, s. m. olheiro; vigia; 
guarda; superintendente. |] F. Sobrestarante. 

$$obres(ar ^ssô-bres-íar), v. intr. parar, cessar, 
pôr ponto, não ir avante; desistir de continuar até 
nova ordem ou determinação: o Tupi; 
arfando em ondas o rebater do coração se ouvia. 
(Gonç. Dias.) Que facilmente podia sobrestar na 
guerra de África. (FÍ1. Elys.) Nos que enlouque- 
cerem depois de commettido o crime, se sobrestará 
ou no processo de accusação ou na execução da 
pena, até que elles recuperem as suas faculdades 
intellectuaes. (Cod. pen., art. 93.® § único.) || Parar, 
não tontar, abster-se; reílectir antes de commet- 
ter qualquer acto: Mais vale sobrestar cora siso an- 
tes de começar, que retirar depois com vergonha, 
(^Ileit. Pinto.) [I Estar imminente, ameaçar: D. João 
de Menezes cogitou comsigo como poderia passar a 
barra e entrar no ancoradoiro sem perigo que da 
torre parecia sobrestar. (Fil, Elys.) |{ Perseguir, ir 
na colla. || F. Sobre -V- estar. 

íSobrcNiibAiancial (ssô-bre-ssubs-tan-ssi-áZ), 
adj. que é mais que substancial. |[ F. Softre5u6- 
stancial. 

ISobrctarde (ssô-bre-/rtV-de), s. f. os últimos 
momentos da tarde, o principio da noite; á noiti- 
nba ou bocca da noite: Era sübretarde. (Fr. L. de 
Sousa.) II F. Sobre-{-tarde. 

iSobrcIeecr (ssô-bre-te-«ér), v. tr. tecer sobre 
outra coisa ou sobre um tecido; entretecer; entre- 
mear. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Sobretecer. 

í^obreteliua (ssô-bre-íeí-ma), adv. obstinada- 
mente; pertinazmente, cora teima. || F. 
teima. 

i^obrctcrrcstrc (ssô-brc-te-rrtí5-tre), adj. que 
está sobre a terra; terrestre. [[ F. Sobre-^-teiTeslre. 

í^obrctoalha (ssô-bre-tu-ó-lha), s. f. véo ou toa- 
lha que se colloca sobre outra para resguardo. |1F. 
Sobre toalha. 

iSobrctiido (ssô-bre-íu-du), s. m. casacão intei- 
riço que se veste por cima de outro casaco, para 
resguardo da chuva ou do frio. [{ —, adv. princi- 
palmente, especialmente; mormente: ^sobretudo 
peleja com a fúria do vento... (Barros.) Estas 
campinas abundam em aves de difTerentes especies 
e sobretudo em porcos montezes. (Yieira.) || F. So- 
hre -j- tudo. 

Sobreveiiça (ssô-bre-ren-ssa), s. f. (ant.) acção 
de sobrevir; vinda inesperada. || F. r. Sobrevir. 

íSobrcvcnto (ssô-bre-veu-tu), s. m. (naut.) ím- 
peto repentino de vento que transtorna a marcha 
do navio. |[ Surpresa, acontecimento inesperado que 
transtorna o andamento de qualquer negocio ou a 
boa ordem das coisas. 1| F. lat. Superventus. 

Sobrcvestc (ssô-bre-vJs-te), s. f. ou m. veste 
ou adorno (jue se traz no corpo sobre as outras ves- 
tes: Com ncas armas armado vinha o portuguez; 
em cima da malha, sobreveste de oiro e seda orlada 
com franjões de fina prata. (Garrett.) || Sobretudo. 
I) F. Sobre -\-veste. 

lSobrcvC9tÍr (ssô-bre-ves-í/r), v. tr. vestir ou 
trazer vestido por cima de outras vestes: Seu branco 
sobrevestem manto com a roxa cruz sobre a arma- 
dura. (Garrett.)||(Fig.) Revestir; sobrepor, j] (Flex.) 
Y. Adhe7'ir. || F. Sobre -}- vestir. 

iSobreviglar (ssô-bre-vi-ji-ár), v. tr. olhar so- 
bre. II Yigiar como chefe ou principal; vigiar na 
qualidade de superior ou de superintendente: E 
como era elle quem sobrevigiava,.. (Fil. Elys.)||F. 
Sobre + vigiar. 

iSobrcviucIo (ssô-brc-fin-du), adj. epart. do v, 
sobrevir; que sobrevelu; chegado ou acontecido in- 
esperadamente ou de surpresa: Uma guerra sobre^ 
vinda. (J. Fr. Lisboa.) |1F. r. Sobrevir, 
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Sobrevir (ssô-bre-rir), v. intr. vir sobre ou'após 
outra coisa; occorrer ou acontecer em seguida a 
íilguma coisa: Quando pensava em realizar este de- 
sígnio, sohrevieram acontecimentos que durante 
quasi dois annos me forçaram a abster-me dos tra- 
balhos liistoricos. (Herc.) |1 Chegar inesperadamen- 
te, caliir de sobresalto. \\ (Flex.) Y. Vir. || F. Sobi'e 
+ vir. 

íSobrcvIrtude (ssô-bre-vir-í«-de), s. f. véo que 
algumas freiras trazem sobre atoalhinhaou touca; 
segunda touca ou segunda toalhinha. 1| F. Sohre -\- 
virlude. 

Sobrevtsta (ssô-bre-uís-ta), s.f. (artilh.) pran- 
cha de ferro em fôrma de meia lua, que se une á 
borda, que fazem os morriões no oco que está da 
parte do rosto. |[ F. Sobrevista. 

Sobrevivciicia (ssô-bre-vi-ven-ssi-a), s. f. acto 
ou eífeito de sobreviver, supervivencia. [j Dar a so- 
hrevivencia do emprego a alguém, dar-lhe o direito 
de o servir pelo tempo que o doado vencer em dias 
de vida do seu antecessor. || F. Sobre -^vivência. 

íSobrcvivenCc (ssô-bre-vi-ven-te), adj. e s. m. 
e f. que sobrevive a outro. |[ (Fig.) Que escapou de 
ruina ou morte. || F. Sobrem}:Qv^ ente. 

iSobrcviver (ssô-bre-vi-utr), u. intr. continuar 
a viver, a ser, a existir depois de outra coisa ou 
pessoa: A conquista solida e durável que sobrevi- 
veu aos revezes, aos desastres e aos séculos, foi a 
doutrina. (K. da Silva.) Porque só ella, salva da 
espada dos séculos e do fogo, sobrevivia. (R. da Sil- 
va.) 11 (Fi^.) Resistir, fazer face, affrontar com fir- 
meza: D esta Egreja que tem sobrevivido ás crises 
mais violentas. (MonfAlverne.) \\ F. Sobre-{-viver. 

íi^obrcvlvo (ssô-bre-rí-vu), adj. e s. m. o mes- 
mo que sobrevivente: A successão legitiiiia defere- 
se... ao cônjuge sobrevivo. (Cod. civ., art. 1909.®, 
4.®) [j F. contr. de Sobreviverão. 

s»obrexccclcnte (ssô-bres-sse-rf<?}i-te), adj. o 
mesmo que sobreexcedente. || F. Sobre -f- excedente. 

iSobrexccdcr (ssô-bres-sse-cíér), u. tr. e inlv. 
o mesmo que sobreexceder. |] F. Sohreexceder. 

' íSobriaiiicntc (ísó-bri-a-men-te), adv. de modo 
sobrio, com sobriedade. || Com parcimônia, com 
temperança. |] Com circumspecção, moderação ou re- 
serva; com discreção. H F. Sobrio-{-mente. 

iSobricdade (ssu-bri-e-c£á-de), s. f. qualidade 
do que é sobrio; moderação, temperança mormente 
nas comidas e bebidas; frugalidade. || (Fig.]) Mode- 
ração nas paixões. |1 Commedimento; parcimônia; 
temperança;" reserva; moderação: Assim a huma- 
nidade e a rectidão aconselham a maior prudência 
e sobriedade no exercicio d'esse terrível direito. (J. 
Fr. Lisboa.) II (Litterat.) Emprego sobrio ou moderado 
dos recursos litterarios e artisticos; naturalidade; 
exclusão do artificio e da complicação. |] Gravidade 
no modo de pensar, de falar, etc.j|F. lat. Sobrietas. 

Sobrinha (ssu-i^rí-nha), s. f. ^ 
pessoa em relação aos irmãos d'essa pessoa (os 
quaes com relação a eUa se chamam thios).|lSoí'?n- 
nha segunda ou em segundo grau, a filha do sobri- 
nho ou da sobrinha em relação aos irmãos dos }>aes 
d'estes (os quaes irmãos em relação a eMa se cha- 
mam tlüos segundos ou thios avós). 1| F. lat. So- 
Oiúna. 

Sobriubo' (ssu-iri-nhu), s. m. o filho de uma 
pessoa em relação aos irmãos d'essa pessoa (os 
quaes com relação a elle se chamam thios). || Sobri- 
nho segundo ou em segundo grau, o filho do sobri- 
nho ou da sobrinha em relação aos irmãos dos paes 
d'estes (os quaes irmãos em relação a elle se cha- 
mam thios segundos ou thios avós). ||í'. iat. So- 

\ hrinus. 
Sobrinho ' (ssu-í>n-nhu), s. m. (naut.) qual- 

quer das ultimas velas trapezoidnes que estão acima 
dos sobres nos navios do typo-nau. [É panno des- 
usado no apparelho moderno dos navios.] j| F. So- 
bra 4" i^^ho. 

Sobrio (550-bri-u), adj. moderado ou temperado 
no comer ou no beber; que se distingue pela sobrie- 

dade ; parco; moderado. |] Que se caracteriza pela 
sobriedade, pela exclusão do luxo ou multiplicida- 
de'de imagens, de ornatos, de fôrmas apparatosas. 

11 —, s. m. pessoa sóbria. H F. lat, Sobrius. 
Sobro (s5ó-bru), s. m. (bot.) o mesmo que so- 

breiro. 11 F. lat. Suber. 
Sob-roda (í5ôò'-n*d-da), s.f. qualquer accidente 

na superfície de uma rua ou estrada (tal como um 
pedregulho saliente, uma depressão no terreno, etc.) 
que, desviando do seu tramite a roda de um vehl- 
culo, lhe occasiona algum sinistro. ]| F. Sob -|- roda. 

Sobrollio (ssu-òró-lhu), s. in. o mesmo que so- 
brancelha. II Carregar o sobrollio, olhar com severi- 
dade, tomar um aspecto sombrio e torvo. II F. Sobrè 
+ olho. 

Soca (í5ü-ka), s. f. (brazil.J a segunda produ- 
cção da canna do assucar, depois de cortada a pri- 
meira. [A terceira que se segue a esta tem o nome 
de resoca.] |1 Não ter soca, não ter vintém; ser po- 
bre. 

Socado (ssu-Â:á-du), adj. que levou sôcos.||Ho- 
mem socado (pop.), homem bem conservado, jj F. 
Socar-1- aíio. 

Socadura (ssu-ka-dw-ra), s. f. acto de socar 
a massa para a espalmar. ]] F. Socar-(-ura. 

Socairo (ssu-iai-ru), s. f. (naut.) o cabo que 
vai sobejando e se vai colhendo quando se ala qual- 
quer braço, tirador, etc.; o cabo de ala e larga que 
vai sahindo do cabrestante. 1| Correia cujas pontas 
se prendem aos canzis dos carros e que serve para 
ajudar a sustôl-os nas descidas, jj (Fig.) Abrigo na- 
tural; reconcavo que pôde servir de abrigo; sopé 
de monte, montanha, etc.: E outros^dos que escapa- 
ram que estavam no socairo da fortaleza. (J. de 
Barros.) jj Ir ao socairo (naut.), ir bem abrigado no 
segnimento de outro navio. 1| Ir ao socairo de, ir 
amparado ou abrigado ao lado ou atraz de. \\ Ir no 
socairo de alguma pessoa, ir-lhe no encalço ou na 
pista; seguil-a. II Ao socairo (loc. adv.), no sopé; 
(tig.) ao abrigo, á sombra: E ao socairo de uns so- 
breiros que já não existiam, entretinJiam-se os sol- 
dados portuguezes. (Per. da Cunha.) |) Ao socairo 
(loc. adv. naut.), á ré. [! F. incerta. 

Socalcar (ssu-kúl-/i:«r), v. tr. calcar, pisar; 
amassar, y F. Sob-^calcar. 

Socnlco (ssu-A:«í-ka), s. m. porção de terra que 
se dispõe nas terras montuosas ou nas planicies, 
por chapadas, taludcs on planos de espaço a espado, 
de maneira que íique como em dégi-aus. (Facilita- 
se por esta fôrma o accesso ás montanhas, a lavra- 
dura e as semeaduras das terras.] |1 F. contr. de 
Socalcar o. 

Socancra (ssu-A^an-kraJ, adj. e s. m. (pop.) 
sonso, que faz as coisas pela calada. |I Fona, sonii- 
tigo. II Á socancra (loc. adv.), pela calada, sonsa- 
mente. || F. í>oò-|- escancara (?). 

Soc«|»a (ssu-Á:a-pa), s. f. usado apenas na loc. 
adv.: De o\xiisocapa, furtivamente,disfarçadamente; 
mansamente: Rir-se á socajia. Os Aarouns-ei-Uas- 
chids riram de socapa. (Garrett.) || Com pés de laii, 
sem ruido, pela calada: Entrar á socapa. jj Com 
capa, côr ou pretexto de alguma coisa. |1 F. Sob -p 
capa. 

Socar (ssu-Aíír), v. tr. dar sôcos em; sovar; 
esmurrar. || Amassar muito (alguma coisa) para a 
endurecer e lhe dar consistência; pisar; imprimir 
os punhos cerrados (sobre a massa) para a espal- 
mar. 11 Calcar (a polvora) no canhão com o soquete. 
[j (Naut.) Apertar com muita força (nó ou volta que 
se dá). [1 F. r. Socalcdr. 

Socarrao (ssu-ka-?T(7o), adj. e s. m. velhaco; 
finorio; falseador; intrujão. [1 F. corr. de Sanear^ 
rão. 

Socara (ssu-/cít-va), s. f. subterrâneo; cova.HF. 
Sob -{- cava. 

Socarailo (ssu-ka-va-dn), adj. minado ou ca- 
vado por baixo. 1| —, s. m. as matérias extrahidas 
das excavações; desentulho. |j F. cavado. 

Socavar (ssu-ka-f«r), v. tr. e intr. cavar por 
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baixo de; fazer excavnçõcs em terrenos, solapar. 
il F. So (corr. tle sob) -|- cavar. 

Sócco (55ü-ku), s. m. especie de calçado com 
palmilha de madeira; tamanco. 1| (Arcliit.) Parte do 
pedestal das columnas que lhe serve como de base, 
e que é uni solido quadrado em forma de lagem 
grossa. t| Base ou suppedaneo das cruzes, relicarios, 
etc. II (Naut.) O logar do masturêo immediatamente 
superior á pêga e onde dcscança o enxertario da 
verga. H F. lat. Soccus. 

Soccopredop (ssu-ku-rre-cíôr), adj. e s. m. que 
soccorre; protector. || F. Soccorrer + or. 

Soccorrcf (ssu-ku-mT), v. tr. beneficiar, aju- 
dar, auxiliar, proteger, defender: Porque túo raro 
umor não me soccoiTe. (Camões.) Açude e corre, 
pae, que, se não corres, pôde ser que não aches quem 
soccorres. (Idem.) I| Prover de remedio. jl Auxiliar 
com esmolas, valer (em apertos ou na miséria) a: 
Devemos soccojTcr os pobres. |i (MiÜt.) Abonar soc- 
corros a. [J —, v. pr. recorrer a alguém pedindo au- 
xilio ; valer-se da protecção de alguém: Os caste- 
lhanos pegavam-se com S. Thiago; os nossos soc- 
corria7n-sQ a S. Jorge. (Per. da Cunha.)[jTirar par- 
tido de qualquer coisa para acudir a qualquer ne- 
cessidade; valer-se; recorrer a algum remedio ou 
auxilio: Soccoitcu-sq das jóias para pagar as suas 
dividas. Soccorrer-se ás lagrimas, y (Flex.) Y. Abas- 
tecer. II F. lat. Succurrere. 

Soccorrido (ssu-ku-íTÍ-du), adj. e s. m. que 
recebeu soccorro ou soccorros. jj F. Soccorrer -j- 
ido. 

Soccorrimcnto (ssu-ku-rrl-men-tu), s. m. soc- 
corro. II F. Soccorrer mento. 

Soccorro (ssu-Âro-rru), s. m. acção ou effeito de 
soccoiTer; auxilio ; beneficio; adjutorio em favor de 
outro; apoio; valimento; assistência com o fim de 
favorecer; recurso; remedio.j|0 que so dá para au- 
xiliar ou soccorrer alguém. j| Esmola. [[(Milit.) Abo- 
no em dinheiro ou mais geralmente em especie fei- 
to ás praças de pret quando estão doentes no hos- 
pital. || (Milit.) Keforço de tropas ou de munições ; 
tropa auxiliar: N'este mesmo mez alguns alcai- 
des... pediram a D. Álvaro de Noronha .-çoccoíto 
com que fossem acommetter os moiros da Knxovia. 
(Fil. Klys.)||Km soccorro (loc. adv.), em auxilio, para 
lim de protecção.II—, inlerj. para pedir o auxilio ou 
a intervenção de alguma pessoa quando se está em 
risco. II—, pi. esmolas, oftertas em dinheiro ou em es- 
pecie aos necessitados. || Sociedade de s0CC0ri'0s mu- 
tuos, sociedade instituída por melo de cotização 
para soccorrer os socios em caso de necessidade. 
II Os SOCCOÍTOS da medicina, o tratamento e os me- 
dicamentos que se applicam aos doentes. J| F. contr. 
de Soccorrer -f- o. 

Soccg;a (ssa-55e-gha), s. f. (pop.) porção de vi- 
nho que se toma para conciliar o somno. || Gasalha- 
do que se dava n'algumas casas de hospitalidade 
aos religiosos. || F. contr. de Socíiyar-f-a. 

Soccjçailnmcntc (ssu-sse-p/iá-da-men-te), adv. 
com ou em socego; tranquiliamente; pacificamente. 
II F. Socegadomente. 

Soce;;af]o (ssu-sse-9/ifí-du), adj. que está em 
socego; quieto, tranquilío. || Pacato, de bons costu- 
mes, que não arma distúrbios: É um rapaz muito 
socegado. || F. Soccpar-[-fífio. 

Soccj;;ador (ssu-sse-gha-íZôr), adj. e s. m. que 
socega; que descança ou allivia; que pacifica j que 
acalma. || F. Socegar or. 

Soecg;ar (ssn-sse-9/iár), v. tr. pôr em socego; 
aquietar, promover o descanço de.[|—, v. intr. epr. 
descançar, aquietar-se, ter descanço, tranquillizar- 
se; acalmar-se; serenar; ficar sem se mexer: Que 
horrível brado o do sangue atraz do assassino! o 
coração nunca socega. (K. da Silva.) Até que os 
mares se socegaram e o tempo serenou. (Arte de 
Furtar.) E d'onde vens tu? Socega e senta-te aqui 
um pouco. (Per. da Cunha.) |I Ter socego depois de 
soífrlmento physico: O doente socegoii. || Adormecer; 
dormir: Depois do jantar, costuma sempre soccgar 

um pedaço. || Deixar-se de desordens, de distúrbios; 
tornar-se pacato. || F. lat. Suboiquare. 

Socego (ssu-55é-ghu), s. m. acção ou effeito de 
socegar; quietação physica ou moral; descanço; 
tranquillidade; repoiso; estado do que socegou: 
Não parece senão que a paz, a saúde, o socego^do 
espirito e o repoiso do coração devem viver alll. 
(Garrett.) |1 Pòr-se em socego. V. Põr. 1| F. contr. de 
de Soceg-àr 0. 

Sociabllidaclc (ssu-ssi-a-bi-li-c?á-de), s. f. qua- 
lidade do que é sociavel; aptidão ou disposição na- 
tural para viver em sociedade ou em commoaidade; 
aptidão ou disposição para freqüentar ou procurar 
a sociedade dos seus semelhantes. || Urbanidade. 
II Modo próprio do homem que vive em sociedade. 
}| F. Sociaveldade. 

Soclnbilizar (ssu-ssi-a-bi-li-;2faV), v. tr. tornar 
sociavel; civilizar. |i F. Sociavel -f- izar. 

Korial (ssu-ssi-aZ), adj. que diz respeito á so- 
ciedade. II Sociavel. || Proprio dos socios de uma so- 
ciedade ou communidade; relativo a iima sociedade : 
Firma social. |] Conveniente á sociedade ou proprio 
d'ella: Qualidades «ocíaes. || (Ilist. nat.) Diz-se de 
certas especies de.plantas e de animaes que vivem 
em grupos mais ou menos numerosos. || Contracto 
ou jiacto social, convenção expressa que regula os 
direitos e deveres de um povo, bem como a sua fôr- 
ma de goverao. || Ordem social. V. Ordem. || Ques- 
tões sociaes, as que se referem ao desenvolvimento 
intellectual e moral das massas sociaes indepen- 
dentemente da fôrma de governo ou da politica. 
II Kazão social. V. Razão. || Republica democratica 
e social, a que se propõe realizar as reformas so- 
ciaes. II Sciencia social, a sciencia da organização e 
do desenvolvimento das sociedades; sociologia. || O 
ser social, o que vive em sociedade.||F. lat. Socia^ 
lis. 

Soclallisiiio (ssu-ssi-a-Zi5-mu), s. m. nome com- 
mum a differentes sistemas que têem por fim lan- 
çar as bases de uma nova constituição social para 
realizar na terra a ordem e a felicidade completas; 
systema de governo que tem por base um conjun- 
cto de reformas sociaes. || F. Social -{-ismo. 

Socialista (ssu-ssi-a-íí5-ta), adj. relativo ao 
socialismo ou aos seus partidarlos: Opiniões socia- 
listas. II Que professa as doutrinas do socialismo; 
que é partidario do socialismo. || —, s. m. e /". pes- 
soa partidaria do socialismo. [0 socialista diífere 
do communista em que este pretende abolir a pro- 
priedade individual e a herança, em quanto aquelle 
pretende com o auxilio da associação transfonnar 
a sociedade e organizar o trabalho pela abolição do 
capital e do juro.] || F. Social -^ista. 

Socializar (ssu-ssi-a-li-;?ar), v. tr. tomar so- 
cial ; reunir em sociedade. || Collocar sob o regimen 
de associação. || F. Socializar. 

Socialmente (ssu-ssi-áí-men-te), adv. de modo 
social, em sociedade. || F. Socialmente. 

Soclar (ssu-ssi-ar), v. intr. o mesmo que asso- 
ciar-se : Que diabólica matinada fazem alli (aquel- 
les homens) ao canto! sociemos com elles. (K. da 
Silva.) II F. Socío-f-ar. 

Sociavel (ssu-ssi-á-vél), adj. proprio para viver 
em sociedade; social. || Que pôde viver em commu- 
nidade ou em sociedade; que nasceu para viver em 
sociedade; que é naturalmente .lisposto a procurar 
a sociedade. |I Que gosta de sociedade; ^ue procura 
a sociedade dos seus semelhantes, jj (Fig.) Polido; 
urbano, que sabe viver em sociedade; conversavel. 
II Que tem as condições para viver n'um centro de 
sociedade, de conversação. |] F. lat. Sociabilis. 

Sociedade (ssu-ssi-e-aa-de), s. f. estado so- 
cial; reunião de homens que têem a mesma origem, 
os mesmos usos e as mesmas leis; corpo social: Em 
face da antiga sociedade que se ia aluindo aos pou- 
cos.. . surgia a nova que ainda dura e a que todos 
pertencemos. (J. Fr. Lisboa.) |j Estado dos animaes 
que vivem sob a acção de leis communs. |I (Polit.) 
Agrupamento de homens reunidos pela natureza e 
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pelas leis. || (Dir. nat.) Reunião ou associação de 
pessoas que, em maior ou menor numero, se asso- 
ciaram livremente para com os seus esforços pôrem 
em pratica certas obras ou obterem um fim com- 
mum: Sociedade de beneficencia. Sociedade de en- 
sino livre. Sociedade de soccorros mutuos.[l(Comm.) 
Reunião de duas ou mais pessoas que combina- 
ram pôr em commum todos os seus bens ou parte 
d'enes, a sua industria simplesmente ou os seus 
bens e industria conjunctamente, com o intuito de re- 
partirem entre si os proveitos ou perdas que possam 
resultar d*essa communlião. (Cod. civ., art. 1240.®) 
II Parceria. 1| Companhia de pessoas que se juntam 
para viver segundo as regras de um instituto ou 
ordem religiosa.||Conipanhia ou associação de pes- 
soas sujeitas a um regulamento commum ou regi- 
das simplesmente por convenções para um fim scien- 
tifico, litterario, etc.: Sociedade de geograpliia. So- 
ciedade de concertos clássicos. |1 (Fig.) Communlca- 
ção, relações. || Associação, participação. || Relações 
familiares ou sociaes existentes entre os habitan- 
tes de uma povoação; commercio ou frequencia ha- 
bitual de pessoas: É uma terra onde ha pouca so- 
ciedade. II Companhia de pessoas que se reúnem em 
casa umas das outras ou em algum club ou assem- 
bléa para conversar, para jogar ou para se entre- 
garem a algum divertimento: Ria, tomando chá em 
torno á mesa, da sociedade a flor. (Gonç. Crespo.) 
II A casa onde se reúnem as pessoas pertencentes 
a uma sociedade litteraria, scientiíica ou recreati- 
va: Não posso hoje ir t sociedade. i| Commercio ha- 
bitual que se tem com certas pessoas; convivên- 
cia: Pertence á nossa sociedade, [j Solidariedade de 
interesses: A opinião publica representada na 50- 
ciedade. || (Zool.) Reunião de animaes qne concor- 
rem para o mesmo fim, que têem uni interesse com- 
mum: As abelhas vivem em sociedade. || Sociedade 
anonyma. V. Anonymo. || Sociedade de commandita. 
V. Commandita. || Sociedade conjugai, a imião e 
communlião de interesses entre marido e mulher; 
união dos esposos, [j Sociedade de consumo, estado 
cm que os indivíduos se cotizam para comprar por 
junto os generos necessários á subsistência e tam- 
bém as matérias primas de um grande numero de 
industrias com o nm de evitar a elevação de preço 
nos generos e as fraudes e falsificações nos mesmos. 
II Sociedade cooperativa. V. Coo'peTativo.^Sociedade 
familiar (for.), a que pôde dar-se entre irmãos ou 
entre paes e filhos maiores. (Cod. civ., art. 1281.®) 
II Sociedade de Jesus, os jesuitas. || Sociedade leo- 
nina. V. Leonino.\\Sociedade particular (for.), a que 
se limita a certos e determinados bens, aos fructos 
e rendimentos d*estes ou a certa e determinada in- 
dustria, (Cod. civ., art. 1249.®) || Sociedades secre- 
tas, as que se realizam fóra da acção das leis e do 
conhecimento publico, umas com o caracter reli- 
gioso como a sociedade dos illuminudos no século 
passado, outras com caracter philantropico, outras 
com caracter político como o carbonarismo na Ita- 
tia, etc.||Sociedarfe universal (for.), a que abrange 
todos os bens moveis e immoveis, presentes e fu- 
turos, ou só os moveis, fructos e rendimentos dos 
immoveis presentes e todos os bens que se adqui- 
ram de futuro. (Cod. civ., art. 1243.») || A alta so- 
ciedade, o conjuncto de pessoas notáveis pela sua 
posição, educação ou fausto; a nobreza, ohigh-life. 
li (Arith.) Regra de sociedade ou de companhia. V. 
Companhia. |1 (Loc. adv.) Em sociedade, socialmen- 
te; em grupo, juntamente, de companhia. || F. lat. 
Socieias. 

í^ocietnriado (ssu-ssi-e-ta-ri-á-du^, s.m. (neol.) 
qualidade do que é societário. || Reunião dos socie- 
tários de uma empresa. ]| F. Societárioado. 

^ocictiiriamcnte (ssu-ssi-e-íá-ri-a-men-te), 
adv. (neol.) por sociedades; em sociedades; como 
societário. || F. Societário mente. 

I^ocictarlo (ssu-ssi-e-íá-ri-u), aâj. e s. m. que 
faz parte de qualquer associação ou sociedade scien- 
tifica ou litteraria; socio. ||(Comm.) Associado n'uma 

empresa. l|(Zool.) ^ue vive em sociedade. HF, r. lat, 
Socieias. 

Soclo (ííú-ssi-u), s. m. o nue faz parte de qual- 
quer sociedade; o que se allia a outro ou outros 
para qualquer empresa de que se conta receber lu- 
cro: O socio é responsável para com a sociedade por 
tudo aquillo a que se houver obrigado para com 
ella. (Cod. civ., art. 1251.®) |I Membro de uma asso- 
ciação. II Cúmplice. [| Parceiro; companheiro: Em 
razão d'isso é que eu houve por bem dar-lhe estes 
socios. (Castilho.)ll—, adj. associado, socio.|1F. lat. 
Socius. 

Sociologia (ssu-ssi-u-Iu-/i-a), í. scienciadas 
questões políticas e sociaes, que estuda o desenvol- 
vimento das sociedades humanas e no qual se pre- 
.tende fundar a moral e a legislação, tirando ás no- 
ções do direito e do dever o seu caracter obrigato- 
rio. II Nome de algumas tbeorias socialistas. ||F. So- 
cial -)- logia^ 

@oclolog;lcAincnfc (ssu-ssi-u-W-ji-ka-men-te), 
adv. de modo sociologico, sob o ponto de vista so- 
ciologico. II F. SocioloQico -|- mente. 

iSoclologIco (ssu-ssi-u-W-ji-ku), adj. relativo á 
sociologia. II F. Sociologia ico. 

Soco (s5í)-ku), s. m. murro, pancada com a mão 
completamente fechada. |1 Mossa que o pião faz no 
outro que lhe serve de alvo (em certos jogos do 
pião). II F. contr. de 5ocar -|- o. 

Socolipé (ssu-ku-li-pe), s. m. (Beira) o mesmo 
que pospelo. 

Socolor (ssô-ku-/(5r), adv. o mesmo que sob 
color. 11 F. 5o Tcorr. de sob) color.\ 

Socordia (ssu-A:dí'-di-a), s. f. (desus.) cobardia. 
II Preguiça. || F. lat. Soco7'dia. 

Socradco (ssu-Ard-ti-ku), adj. Methodo socra- 
tico, methodo usado nas argumentações, e que con- 
siste em continuas perguntas, respostas e insistên- 
cias. II F. r. Sócrates (philosopho grego). 

Hoda (j5t>-da), s. f. (chim.') nome commum a 
duas substancias differentes a sauer: a soda do com- 
mercio ou carbonato neutro do soda e a soda cau- 
stica ou ox3'do de sodio ou alcali mineral. |I Nome 
vulgar da combinação do ácido tartarico com o bi- 
carbonato de soda (tartrato de soda), a que se ad- 
diciona também agua e assucar ou algum xarope, 
e que se toma como bebida refrigerante. ||Sofia-wa- 
ter, bicarbonato de soda dissolvido em agua satu- 
rada de ácido carbonico. [Toma-se como bebida re- 
frigerante.] 1} (Bot.) Nome commum a varias plan- 
tas da familia das chenopodias (salsola), de cujos 
resíduos se extrai a substancia salina chamada soda. 
II F. lat. Solida. 

Sodallcio (ssu-da-/í-ssi-u), s. m. sociedade de 
pessoas que vivem juntas ou em commum; contu- 
bernio. || F. lat. Sodalicium. , 

Soda-wnter (sío-da-u-d-tér), s. f.Y, Soda. ||F. 
Soda -f- ingl. water, agua. 

Sodico (s5ü-di-ku), adj. relativo á soda. || F. 
Soda + ico. 

SodIo (ssó-di-u), s. m. (chim.) corpo simples e 
metallico que se encontra em estado de chloetro no 
sal marinho e n'outras substancias e cujo oxydo é 
a soda. || F. r. Soda. 

Sodomla (ssu-du-mi-a), s. f. peccado sensual 
contra a natureza. ||F. r. Sodoma (cidade antiga da 
Palestina). 

Sodonilco (ssu-dü-mi-ku), adj. relativo á sodo- 
mia. II F. Sodoniia + ico. 

Sodoiiilta (ssu-du-nu-ta), s. m. o que se entre- 
ga á sodomia. |1 F. r. Sodomia. 

SodoiiiUlco (ssu-du-mí-ti-ku), adj. relativo á 
sodomia ou aos sodomitas. || F. Sodomit^ -f- ico. 

Sodra (ssó-dra), s. f. (nipp.) sulco ou rego que 
alguns cavallos têem nas coxas. 

Soctras (s5u-ei-ras), $. f. fl. (ant.) costumes, 
costumeiras. \\ F. r. Soer. 

Soer (ssu-cr), v. intr. costumar, ter por habito 
ou por costume; estar aíFeito a. || (Flex.) Y. Aholir. 
II F. lat. Solerc. 
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Soerg^iicr (ssu-ôr-g/íeV), v. ir. levantar ura pou- 
co. II —, r. pr. solevantar-se, levantar-se por um 
jiouco; er^iner-se a custo.|!(FIex.) Y. Abastecer.\\V. 
So (corr. de sob) + erguer. 

íSocz adj. ordinário, usado, vulj^r, bai- 
xo, vil, üe pouco valor ou pre<,'o: Também vazava 
um copo, se nuo fAra tão soez a mistela cá da casa. 
(Castilho.)J[ F. r. Soa', 

Sofá (ssô-/<t), s. m. estrado elevado e coberto 
com tapete. !| Canapé ou man|ueza que é uma es- 
pecie de leito com costas e assento estofado. 1|F. ar. 
So/fah. 

éonito (ssu-^-tu), s. m. (arclnt.) face debaixo de 
uma architrave ou cornija decoruda com diftérentes 
ornatos segundo as ordens a que pertence.|[F. ital. 
SoffUo. 

iSofírcadA (ssii-frl-a-da), s. f. o mesmo que sof- 
freadura. || F. Sofirear ada. 

íSoSrrcfftdnr» (ssu-fri-a-du-ra), s. f acção ou 
efícito de sofírear o cavallo ou de Ibe puxar as re- 
deas para elle parar ou para lhe modiíicar a anda- 
dura. II F. Soffrear-j-ura. 

SofTrcAmcBito (ssu-fri-a-»i^}i-tu), s. m. o mes- 
mo que sofFreadura. 1| (Fig.) líepressâo, reprimenda. 
j|F. Soffrcai--j-mento. 

SoíTrcar (ssu-fri-ar), v. ír. tomara redea (ao 
cavallo) para o fazer parar ou para modificar-lhe a 
andadura; dar softVeada a. H (Fig.) Keprimir, pôr 
dique a, conter: Não chores, que assim me custa o 
pranto meu soffrear. (Gonç. Dias.) \\ —, v. pr. (fig.) 
reprimir-se, modificar-se, conter-se, commedir-se. 
Í|(Flex,) Y. Ablaqucar. || F. lat. Suffre)iarc. 

Solírcilor (ssu-fre-ííO/'), adj. e s. m. que soíVre; 
resignado, paciente. [| F. Soffra'-\-ui'. 

âofTrcr (ssxwfrèr), v. tr. e intr. o mesmo que 
padecer em todas as suas accepções: Tenho pade- 
cido o que nenhum homem soffreu ainda. (Garrett.) 
jjNão sojfrer mais, não se poder conter. || —, v.j»'. 
conter-se, reprimir-se, soíTrear-se; aguentar-se. 
l|(FJex.) V. Abastecer. j| F. lat. Sxifferre. 

Soirrldamentc (ssu-/ri-da-?7ien-te), adv. de 
modo soíTrido; com paciência; com muito animo ou 
coragem. j| F. Soffriâo mente. 

Soírriclo (8su-/ri-du), adj. sofFredor, paciente, 
resignado, que agüenta ou supporta os males com 
animo e coragem: O Senlior lhe dá este exercicio 
Eara sopear sua soberba e faz6l-o soffrido nas tri- 

ulações. (P. Man. Bern.) || Mal soffrido, impacien- 
te, insoffrido: E aos pincaros da rocha ennegrecida 
de iroso e mal soffrido a espuma arroja. (Gonç. 
Dias.) Estes que vês olhar com gesto irado para o 
rompido alumno mal soffrido. (Camões.)||F. Soffrcr 
-{'ido. 

Soffrimento (ssu-fri-nien-tu), s.m. acção ou ef- 
feito de soíFrer; padecimento, dor physica ou mo- 
ral : Estes meus so/frimentos hão de levar-me á se- 
pultura. (R. da Silva.) || Desgraça causada por nc- 
cidentes mais ou menos funestos. || Paciência, tole- 
rância. II F. Soffrer-\-mento. 

SofTrlvcl (ssu-^ri-vél), adj. que se soíFre ou se 
pôde sofTrer; supportavel. || Que está entre o bom e 
o mau, tolerável, admissível, sufficiente, razoavel: 
Applicação litteraria soffrivel. Yoz soffrivel.W—, s. 
m. a nota escholar correspondente ao estado soffri- 
vel do alumno: Teve um soflrivel. \\F. SoZ/rer-}- 
vel. 

Soirrlvelmcnfo (ssu-^rí-vél-7nen-te), adv. de 
modo. soffrivel; supportavelmente. |1 F. Soffrivel-\- 
mente. 

í^ofraldar (ssu-fráWár), v. tr. erguer a fralda 
ou a orla (do vestuário): Sofraldar a saia, o vesti- 
do. II (Fig.) Levantar (qualquer coisa) para desco- 
brir outra que está por baixo.||F. So (corr. àesob) 

fralda, ar ^ 
í!i$ori*csanicii(o (ísó-fre-gha-nien-te), adv. de 

modo sofrego, avidamente; impacientemente. || F. 
Sofrego mente. 

^ofrc;go (55ü-frc-^hu), adj. que come ou bebe 
com avidez; que parece engulir o que come. || De- 

sejoso, ávido, ancioso: E a minha vista sôfrega 
acompanha esse clarão phantastico. (J. de Deus.) 
Illnsoffrldo, mal soffrido, impaciente pela posse ou 
realização de alguma coisa: Sempre andais sofre^ 
gos de haurir affectos, luz e prazer. (Castilho.) Pou- 
co restava ao sofrego desejo,^debil imaginar de al- 
mos thesoiros. (Garrett.) 

USofrcguIce (ssu-fre-j/ií-sse), s. f. (pop.) o mes- 
mo que sofreguidão. j] F. Sofrcgo-\-ice. 

^Sofrcficiilduo (ssu-fre-ghi-tíão), s.f. o acto de co- 
mer ou de beber sofregamente. || Caracter do que é so- 
frego. || Desejo impaciente de fazer qualquer coisa; 
avidez, desejo immenso que se quer realizado de 
prompto: Cuja sofreguidão não ha abi riquezas que 
a satisfaçam. (Fil. Èlys.) |1 F. Sofrego -\-idão. 

Soga (ísü-gha), s. f. corda grossa feita de es- 
parto; baraço.jlCorreia presa nos paus do boi e que 
serve para o prender ou para o puxar: Que o inte- 
resse conduz como boi pela soga. (Castilho.) || Cor- 
tadura ou regueira nos terrenos para escoamento de 
aguas ou para as levar para algum ponto. || F. b. 
lí^t. Soga. 

(55ü-gbra), s. f. a mãe de um dos côn- 
juges com respeito ao outro (genro ou nora). || F, 
fem. de So^ro. 

(55ü-ghra), s. f. o mesmo que rodoiça; 
rodilha: Com umabilha de leite bem;assente n'uma 

á cabeça... (Fil.Elys.) 
íSoesro (síú-gbru), s. m. o pae de um dos cônju- 

ges com relação ao outro cônjuge (genro ou nora). 
IIF. lat. Socer, 

íSogçulIha (ssu-p/ii-lha), s. f. especie de torçal 
que serve para adorno dos vestidos. || |F. 5oí?a-(- 
ilha. 

^oiduo (ssü-i-(fao), s. f. (ant,) o mesmo que so- 
lidão. II F. sync. de Solidão. 

i^oido (ssiw-du), s. m. som; tom; sonido; ruido: 
E Astrimirodeu um silvo com íoírfo particular. (Herc.) 
|[F. apoc de Sonido. 

Soirce (ssu-á-re), s. f. sarau, partida, passa- 
tempo á noite em alguma casa e que consiste em 
dança, em jogo ou em musica e litteratura: Soirée 
dançante. Soirée dramatica. Soirée litteraria, || F. E 
pai. fr, 

Sol' (55üZ), s. m. astro (centro do nosso systema 
planetario) em volta do qual gravitam a terra, os 
planetas e os cometas, e do qual nos vem o calor 
e a luz. IjEstrella; astro considerado como o centro 
de um systema planetario; qualquer astro: Yês os 
milhões desoesque o esp'aço esmaltam?(J. de Deus.) 
IIA luz e o calor transmittidos pelo sol: Aquecer- 
se ao sol. Não me tires o sol. || (Foet.) O dia: 'Po- 
rem já cinco eram passados. (Camões.)||(Fig.) 
Resplendor, luz, principio ouidéaque exerce gran- 
de influencia: Onde o sol do entendimento foi mais 
remisso em despontar. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Gênio, 
grande talento.||Diz-se de Deus: O sol da justiça. 
||(Herald.) Circulo com doze raios metade direitos e 
outra metade em ondulações com esmalte de oiro. 
||(Zool.) Nome de um peixe plectognatho (^oríftapo- 
riscns ou tetrodon molaj. jj Sol de inverno ou sol de 
janeiro, diz-se de pessoa semsaborona, sem graça; 
diz-se de coisa de pouca dura ou de coisa começada 
com muito afan o qual afrouxa em breve. ||SoZ nas- 
cente ou nado. Y. Nado. j] Sol poente ou sol posto. 
Y. II Adorar o sol que nasce (fig.)» adular ou 
fazer zumbaias ás pessoas ha pouco chegadas a al- 
tas posições ou ao poder. || Fazer sol, haver a cla- 
ridade produzida pelo sol, estar o sol acima do ho- 
rizonte ; estar o sol descoberto, sem nuvens que o 
encubram.IILogar (\osol, diz-se do logar nos circos 
ou praças de toiros que está exposto ao sol, e que 
é por isso de menor preço.||Partir o soí (falando de 
duellos), dividir o campb dos duellistas de modo 
que o sol não dê de rosto aos combatentes. || Pôr-se 
o sol. Y. Pór.||Tirar o sol a alguém, privar alguém 
da luz do sol pondo-se-lhe deante, fazer-lhe som- 
bra. || Tomar o sol (naut.), tomar a altura d'elle ou 
a latitude geographica; (vulg.) aquecer-se ao sol. 



SOL ms SOLE CISMO 

||(Loc. adv.) Ao sol, n'um logar aquecido ou alii- 
iniado pelo sol. || (Loc. adv.) Ao pôr do sol ou ao 
cahir do sol, quando o sol está no occaso, sobretar- 
de: A batalha acabara ao pôr do sol. (Per. da Cu- 
nha.)jlDe sol a sol, desde que elle nasce até que se 
põe, durante todo o dia; N'isto de sol a sol conso- 
me os dias. (Castilho.)|!(Loc. adv.) Entre dois soes, 
entre o nascer e o pôr do sol.[|F. lat. Sol. 

iSol' {ssól), s. m. (mus.) a quinta nota da escala 
musical cuja tônica é dó. [| O signal que representa 
essa nota. j| (Mus.) Tom de sol, o tom que se assi- 
gna na chive de sol com um sustenido em fá. ;| F. 
Y. Escala. 

Sola (ísd-la), s. f. coiro de boi cortido e pre- 
parado para nianufacturar o calçado. |jCabeçalho ou 
lança que por meio de gancho ou de argola se pren- 
de á charnia ou á grade para as puxar, jj A face in- 
ferior e a mais dura do calçado e que assenta no 
chão. 1] (Fig.) A planta do pé.jlNâo chegar ás solas 
dos sapatos de alguém, ser-lhe muito inferior em 
tudo, não lhe chegar aos calcanhares. |!F. lat. Solea. 

Solaudrc (ssu-/a?i-dre), s. m. (hipp.) fenda 
transversal na dobra do curvilhão que diüiculta til— 
fumas vezes o movimento da articulação no começo 

o ex,ex*cicio. 
Solaneas (ssu-Zá-ni-as), s. f. pl. (bot.) familia 

de plantas dicotyledonias gamopetalas, a que per- 
tencem as batatas, a dulcamara, etc. |j F. lat. So- 
lanum. 

Solapa (ssu-?á-pa), s. f. cova por debaixo da 
terra ou entre brejos e tapada de fôrma que nuo 
seja vista. [] (Fop.) Astucia, manha, defeito occulto. 
II A solapa (loc. adv.), ás escondidas, ásocapa.jjF. 
iSo (corr. de sob) lapa. 
f Solapaclanientc (ssu-la-joa-da-me»-te), adv. 
ás escondidas, disfarçadamente, á solapa, furtiva- 
mente : Todo aquelle fogo intenso e intimo que so- 
lapadamente lhe devora o coração. (Garrett.) jj F. 
Solapado -j- mente. 

Solapado (ssii-la-j3«-dii), adj. minado, exca- 
vado. |j Occulto, disfarçado, escondido, encoberto: 
Verels solapada a ambição, a intriga, a inveja. 
(Garrett.) E manejos mais ou menos solapados. (J. 
Fr. Lisboa.) || Ferida ou chnga solapada, a que ap- 
parentemente está quasi cicatrizada mas que tem 
fistula ou bolso fundo e encoberto: Que tão sola- 
pada ia a chaga. (Fil. Elys.) jj F. Solapar ado. 

Solapaiiieulo (ssu-la-pa-wiü?i-tu), 5. m. acto ou 
eífeito de solapar. |] Solapa, excavação. \\ F. Sola- 
par mento. 

Solapai* (ssu-la-pár), u. tr, excavar, fazer cova 
ou covão em; minar. || (Fig.) Arruinar, deteriorar, 
abalar pelos fundamentos, aluir: Dissolviam as so- 
ciedades humanas solapando os alicerces da mora- 
lidade. (J. A. de Macedo.) jj (Fig.) Encobrir, es- 
conder, disfarçar, jj —, v. pr. esconder-se em cova. 
II (Fig.) Encobrir-se, esconder-se, occultar-se. |j F. 
Solap-à, + ar. 

Solar! (ssu-Zár), v. intr. (jog. do solo) ganhar 
o parceiro que se fez em solo. \\ F. 5ü/o -j- <(■'>'' 

Solar^ (ssu-íár), v. tr. cobrir com solas; pôr 
solas em (sapatos ou botas). |[ F. Soía-|-«r. 

Solar ^ (ssu-/ár), adj. relativo á sola ou á planta 
do pé. II F. Sola -f- ar (por al). 

Solar* (ssu-/dr), adj. relativo ou concernente ao 
sol. II Anno solar, dia so/ar, eclipse solar, hora so- 
lar, systema solar. Y. estas palavras. [] F, lat. So- 
laris. 

Solar" (ssu-irt?'), s. m. palacio, herdade ou terre- 
no dos nobres que lhes servia de habitação e que 
passava aos descendentes por herança. || Castello ou 
terra onde habitava a nobreza e que dava o titulo 
ás famílias, jj Qualquer palacio ou casa nobre. |1 F. 
Sòlo 

Solareng^o (ssu-la-ren-ghu), adj. e s. m. rela- 
tivo ou pertencente ao solar. ]j F. Solar ^engo. 

Solau (ssu-tóii), s. m. romance ou verso acom- 
panhado por musica, n'um rhythmo ordinariainente 
triste e cuja lettra o é também. [[ F. r. lat. Solus. 

Solavanco (ssu-la-ríin-ku), s. m. balanço de 
carruagem ou de qualquer vehiculo; tombo. [I Agi- 
tação brusca que soffre a pessoa transportada em 
um vehiculo quando este não tem condições de equi- 
líbrio ou é movido irregularmente. Ij F. r. Solevan- 
tar (?) 

Solda (síüWa), s. f. composição metalllca fusí- 
vel que serve para soldar ou unir entre si as peças 
metalllcas. || (Bot.) Solda branca, planta da familia 
das rnbiaceas fgallium mollugo), chamada também 
mollugem. || F. contr. de Soldar a. 

Soldada (ssôl-rfá-da), s. f. o soldo ou paga que 
se dá a obreiros, creados de servir, etc.; salario, 
ordenado, paga, mórmente aos creados : Desconto-t'o 
nas soldadas, mais duro que ossos, verás. (Casti- 
lho.) Tem direito a ser pago de todas as soldadas 
vencidas o serviçal que se despedir com justa cau- 
sa. (Cod. civ., art. 1378.®) jj (Fig.) Prêmio; recom- 
pensa. |] Homem ou mulher de soldada, homem ou 
mulher que serve outrem por dinheiro, jj Estar k sol- 
dada, servir por dinheiro, jj (Loc. adv.) Á soldada, 
ao ganho, recebendo dinheiro pelos seus serviços. 

■■|[-F. Soldo-^-ada. 
Soldadciro (ssôl-da-rfci-ru), adj. e s. m. (de- 

sus.) que recebe soldada pelos seus serviços; servi- 
çal. jj F. Soldado.eiro. 

Soldadcsca (ssôl-da-cíêí-ka), s. f. (depreclat.) 
a classe militar; grupo ou reunião de soldados. 
j| (Ant.) Gente de guerra: Despachando para Arzilla 
mnltíi soldadesca, muitos mantimentos... (Fil. Elys.) 
II Gente de exercito que em tempo de guerra se en- 
trega ao saque e a torpezas de toda a ordem. j| F. 
fem. de Soldadesco. 

Soldadcsco (ssôl-da-áís-ku), adj. relativo ou 
proprio de soldados. || F. Soldado csco. 

Soldado (s3ôl-rfá-du), s. m. homem de guerra, 
homem alistado nas fileiras do exercito, voluntário 
ou obrigado por lei, inferior ao cabo de esquadra e 
ultimo na hierarchia miiitur; praça de pret. || (Por 
ext.) Qualquer militar; D. Pedro lY, o vqí soldado. 
II (Fig.) O que milita n'uma bandeira qualquer ou 
que serve um partido ou idéa notável; campeão; se- 
ctário, partidario: Os soldados de Christo. Os solda- 
dos do partido socialista. l|(Zool.) Nome de um peixe 
do Brazil que tem também os nomes de camboatá e 
tamboatá. \\ Soldado raso. Y. Raso. \\ Soldadinho de 
chumbo (fig.), militar muito novo, de pequena esta- 
tura e adamado. j| F. Soldo-\-ado. , 

Soldador (ssôl-da-íZôr), adj. e s. m. que solda; 
que serve para soldar, [j F. Soldar or. 

Soldadura (ssôI-da-cZíi-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de soldar; união de metaes por meio de sol- 
da, jj Reunião de partes primitiva ou naturalmente 
distinctas. jj O logar onde se deitou a solda, jj Solda. 
II (Hipp.) Soldadura das vertebras, tumor duro por 
baixo da pelle no sitio das costellas, resultado do 
callo formado na consolidação das vertebras parti- 
das. II F. Soldarura. 

SoldaRclIa (ssól-da-ne-la), s. f. (bot.) planta 
da familia das convolvulaceas fcalystegiim solda- 
nellaj, chamada também couve marinha. 

Soldar (ssôl-rfár), v. tr. unir por meio de solda; 
applicar a solda a. jj Saldar, solver. || —, v. intr. e 
pr. unir-se, pegar-se, ajustar-se. jj Fechar-se (a feri-, 
da). |j F. lat. Solidare. 

Soldo (550Z-du), s. m. a paga ou os vencimentos 
em dinheiro dos officlaes militares, j] A vigésima 
parte do franco (moeda franceza). || Trazer a soldo 
(alguém), pagar-lhe soldo ou soldadas a troco de. 
serviço mórmente militar: As guardas suissas que 
algumas nações trazem a soldo. (J. Fr. Lisboa.)i|F. 
lat. Solidus. 

Soldra {ssól-úra), s. f. (hipp.) saliência na jun- 
cção do osso da coxa com o da perna. 

Sole (ssü-le), s. m. (zool.) ave trepadora de Ca- 
conda (indicator viinorj. 

Soleclsnío (ssu-le-ísw-muj, s. m. (gramm.) erro 
de syntaxe. jj (Fig.) Falta, erro: Poucos o teriam 
gosado tanto, vivendo na sociedade escolhida sem 
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commetter um solecismo cerimonial. (11. da Silva.) 
li F. lat. Soleciêmus. 

iSoleçole (ssó-le-ssü-le), s. m. (zool.) passaro 
africano'da família dos dentirostros {crmíger flavi- 
venlris). 

i^olediiclc (ssu-le-dá-de), /*. solítirio; estado 
de quem se aclia só; a saudade que acompanha a 
pessoa que se acha solitaria: Despe olucto da tua 
soledade e vem junto de mim. (J. de Deus.) || Logar 
ermo ou solitário. \\ F. lat. SoUías. 

i^ol>c-cló (ssó-li-rf<>), ô'. m. (pop.) a musica. |j Mu- 
sica de instrumentação ou acompanhamento simples, 
banal, á maneira das musicas de aldeia. |j Musica 
reles. || F. SoZ-|- e^dó. 

iSoIefrii (ssu-íci-ra), s. f ferro que anda debai- 
xo das titesoiras do coche. || A pedra que lica por 
debaixo do i)ortal ou que está rasante com o chão, 
o limiar da i)orta: Sahiu do buraco; já chega áso- 
leira. (Castilho.) j| (Naut.) Taboão que vai desde a 
taleira até á deanteira da carreta de qualquer peça; 
aba sobre que assentam os pés dos esbirros.|lParte 
da estribeira onde assenta o pé. || A correia que 
nas es2)oras passa por baixo da sola. |1 F, SoZa-|- 
eira. 

Solciinc (ssu-M-ne), adj. que celebra com pom- 
pa; acompanhado de cerimonias publicas e extra- 
ordinarias; que se faz com solennidade; pomposo, 
magnífico, acompanhado de cerimonias esplendidas: 
As antigas cerimonias da coroaçâo dos reis godos 
eram solennes e augustas. (K. da Silva.) Na sahida 
de Affonso de Albuquerque em terra, a cidade ti- 
nha feito um solenne recebimento. (li;irros.)|jGrave, 
majestoso, que infunde respeito: Ouvido que foi por 
jnim tão solenne mandamento. (Gonç. Dias.) E de 
que serviria ao impio n'este momento solenne.., 
(MonfAlverne.) jj Emphatico, serio, grave: Em voz 
elevada e solenne. (li. da Silva.) I| Acompanhado 
de formulas ou fornialidades exigidas pela lei ou 
pelo costmne; authentico; manifesto, publico: Aqui 
uma voz imperiosa da consciência me intima que 
não demore por mais tempo uma solenne reparação. 
(Castilho.) A p: neira vez que applicou a amnistia 
de um modo solenne.., (J. Fr. Lisboa.) 1| Acto ou 
contracto solenne, o que deve submetter~se a certas 
formalidades, cuja ommissão traria comsigo nulli- 
dade. jj Voto solenne, o que se faz na egreja com as 
formalidades canonicas. 1| F. lat. Soleiinis. 

íSoleiiucmciitc (ssu-Ztí-ne-me?i-te), adv. com 
solennidade, majestosamente, pomposamente. |j F. 
Solenne -|- mente. 

Solcnuldndc (ssu-le-ni-íZá-de), s. f. caracter 
ou qualidade do (jue é solenne. || Festa, cerimonia 
solenne. jj Cerimonial que torna um acto solenne. 
,1 Formalidades que tornam um acto authentico ou 
valido. [| Qualquer cerimonia pomposa: O sobresalto 
produzira uma interrupção inevitável Ha solennidade 
fúnebre. (Herc.) || Emphnse, affectação de gravidade 
majestosa. |{ F. lat. Solennitas. 

Solenufzaçuo (ssu-le-ni-za-sícTo), s. f. acção 
ou effeito de solennizar. || F. Solennizai' uo. 

Solcnnizndor (ssu-le-ni-za-ítór), adj. e s. m. 
que solenniza. 1| F. Solennizar or. 

iSoleiiiiizar (ssu-le-ni-^ár\ v. ir. tornar so- 
lenne, celebrar com cerimonial, festejar com toda 
a solennidade: Tarecia solennizar as ultimas hon- 
ras do cargo que expirava. (J. Fr. de Andrade.) 
il F. Solenne + izar. 

$$olenolde (ssu-Ie-ííó-i-de), s. tn. (pliys.) fio vol- 
taico, enrolado primeiro em helice, vindo depois em 
linha recta sobre si mesmo no eixo do helice. [Serve 
para pôr em evidencia a analogia dos phenomenos 
electricos e magnéticos. Chama-se também magnete 
electrico e cylindro electro-dynamico.] |1 F. gr. So- 
len, inho-\-oide. 

Solcqucl (ssu-le-tó), s. m. (zool.) passaro den- 
tirostro de Quillengues Cenne):)ctonus coUurioJ. 

Solcrcia (ssu-/er-ssi-a), s. f. industria para en- 
ganar; habilidade de fmorto; velhacaria, astucia, 
experteza enganadora: Entre as quaes (faculdades) 

não tem o ínfimo logar uma que chamam solercia 
ou experteza. (Lat. Coelho.) || F. lat. Solertia. 

í^olcrte (ssu-/tír-te), adj. e s. m. habilidoso, as- 
tucioso, íinorio, diligente, industrioso, velhaco; pru- 
dente com astucia: Nove annos alli residiu o so- ^ 
lerte diplomata Duarte Kibeiro de Macedo. (Camillo.) } 
O que elle tinha sobretudo era o talento dos soler- 
íes velhacos. (Idem.) || F. lat. Solers'. 

(ísó-les), s. m. peça de madeira a que se 
prendem os bois, quando o carro ou arado tem de 
levar mais de uma junta, chamada no Crazil cam- 
bão. 

íSoIcta (ssu-Zd-ta), s. f. palmilha; sola cortada 
por molde para cobrir sajjatos ou botas. |j F. Soía 

íSoIcttraçao (ssu-le-tra-55íIo), s. f. acto de so- 
lettrar; methodo de leitura que consiste em pronun- 
ciar separadamente as lettras da palavra, juntan- 
do-as em syllabas. \\ F. Solettra\'-\-ão. 

f^olcttrndor (ssu-le-tra-ííí)?'), adj. e s. m. que 
solettra. [[ F. SoleítraT-\-or. 

í^olcCtrar (ssu-le-írá?*), v. ir. ler pelo methodo 
da solettração. 1| Ler pausadamente e com attenção: 
Inda te lembra. Margarida, quando tão outra... 
vinhas aos pés d'aquelle altar as santas rezas so- 
lettrar^ (Castilho.) \\ (Fig.) Ler mal. [| Ler_ deva- 
gar ou por partes: Que nome sahiu? O clérigo ti- 
tubiou; ... soletlrou; parecia duvidar do que via. 
(Garrett.) |) Decifrar, deslindar: Aonde estava a 
sciencia capaz de soletlrar n'aquella folha de pe- 
dra o pensanjento da geração que escrevéra as pri- 
meiras linhas? (K. da Silva.) |1 Perceber, adivinhar, 
ler por symptomas ou certos signaes: Como que 
estava soletlrando na physionomia triste da cidade 
hispano-americana a terrível condemnação. (Lat. 
Coelho.) 11 —, V- intr. ler pelo methodo da solettra- 
ção: A creança já soletLra. || F. Soò-f-Ze//ra-|~ ar. 

Solcvantai* (ssu-le-van-/or), v. ir. erguer ou 
levantar um pouco; sofraldar; erguer a custo, jj —, 
V. pr. erguer-se um pouco, a custo ou gradualmente. 
II F. Sob -[- levantar. 

Solcvar (ssu-le-iw), v. ir. erguer, solevantar: 
E quando o escarcéo descahiu para solevar a barca... 
(Camillo.) il —, V. pr. levantar-se, sobreerguer-se, 
elevar-se. || F. Sob ^ levar. 

Solfa (5sú/-fa), s. f. (pop.) a musica. H A arte de 
solfeiar; soUeio. Ij (Fiff. e pop.) Choradeira; ruído, 
gritaria. II F. i-oi' +/ÍF. 

Solfar • (ssôl-/ar), v. tr. (encadem.) accrescentar 
(uma folha rota ou truncada) para a egualar com 
as outras folhas. [Faz-se isto ou unindo os fragmen- 
tos pelos bordos das roturas e collando-os, ou sup- 
prindo as faltas com outro papel que se colla de 
modo que apresente uma superfície liza e e^ual.] 
[I Augmentar o formato (das folhas de um livro), 
enquadrando-o pela collagem em outra maior, de 
modo que pareça o mais approximadamente possí- 
vel uma folha inteira: Um livro de quarto solfado 
em folio. [| F. ital. Sodo fare. 

iSoIfar^ (ssôl-^ct?'), v. ir. e intr. o mesmo que 
solfejar. || F. Solfa,-\-ar. 

SolfaCára (ssòl-fa-íá-ra), s. f. terreno d'onde 
se desenvolvem vapores sulphurosos e onde se depo- 
sita o enxofre. || Crateras de vulcões extinctos d'onde 
se exhalam vapores sulphurosos. 1| F. lat. Solfatara. 

Solfcjaçao (ssôl-fê-ja-s^âo), s. f. (desus.) acção 
ou eífeito de solfejar; solfejo. [(F. Solfejai' -\- ão. 

Solfejar (ssól-fe-jar), v. tr. e intr. ler ou can- 
tar, pronunciando somente os nomes das notas, j] F. 
Solfo. ejar. 

S^olfejo (ssôl-/e-ju), s. m. acção ou effeito de 
solfejar; exercício de musica para se apprender a 
solfejar. II Caderno ou livro de licções de musica em 
que estão graduadas as dlíliculdades do canto e serve 
para apprender a cantar. 1| F. contr. de Solfejàr-\-o. 

í^olUííta (ssôl-/is-ta), s. m. e pessoa que solfeja. 
II (Pop.) Executante musical, jj F. Solfa -\~tsta. 

í^olha (ííò-lha), s. f. (zool.) peixe da família 
dos pleuronectos (pleuronectcs flexusj, chamado 
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tamtem solha espinhosa do Norte. || (Chul.) Bofe- 
tada. li F. lat. Solea. 

Solhado (ssii-lhá-àu), adj. o mesmo que assoa- 
lhado. II—, s. ni. o mesmo que soalho, tablado; 
sobrado, [j F. Solhar-^ado. 

Solhadura (ssu-lha-rfK-ra), s. f. acção ou efíeito 
de solhar. || F. Solhar ura. 

Solhar (ssu-Z/iár), r. ti\ o mesmo que soalhar'. 
]]F. So/Ao *-}-«''• 

Solhelro (ssu-//íeí-ru), s. m. logar onde dá o 
sol; soalheiro, jj F. r. Sol. 

Solho^ (^sô-lhu), s. m. o mesmo quo soalho: 
Inunda a casa desde o solho á abobada profunda. 
(Castilho.) 11 Madeira própria para solho ou sobra- 
dos. II F. lat. Solum. 

Solho' j^síô-lhu^, s. m. (zool.) peixe da família 
dos esturonios Caccipenser sturioj, chamado também 
solho rei e esturjão ordinário. [Attinge grandes di- 
mensões e vive nos nossos rios.] || F. lat. Suilhis. 

Solicitação (ssu-li-ssi-ta-síão), $. f acçíío ou 
effeito de solicitar. ]] Pretenção; pedido feito com 
instancia; rogativa: Sem nunca achar-se nas as- 
sembléas eleitoraes a fazer a menor solicitação. (J. 
Fr. Lisboa.) || F. Solicitar-\~ão. 

Solicitado (ssu-li-ssi-ía-du), adj. instado, re- 
questado, pedido. || F.' So/iCf7ar4- ado. 

Sollcitador (ssu-li-ssi-ta-rfór), adj. e s. m. que 
solicita, que pede ou roga um favor ou graça. ||—, 
s. m. procurador encartado, individuo habilitado 
por lei para requerer os processos, despachos ou 
quaesquer negocios forenses de outrem. || F. lat. 
Solicitator. 

Solicitamente (ssu-Zí-ssi-ta-77iín-te), adv. de 
modo solicito, com diligencia.||F. Solicito-}-mente. 

Solicltante (ssu-li-ssi-faii-te), adj. e s. m. que 
solicita. II (Canon.) Sacerdote que na confissão abu- 
sa do seu ministério induzindo alguém para o mal. 
II F. Solicitar -f- anie. 

Solicitar (ssu-li-ssi-frtr), v. tr, incitar, impellir, 
induzir; arrastar; Também a gentileza, com que 
DIogo Lopes slngellamcnte acompanhado cavalgara 
até ás portas de Marrocos, o solicitava a ir acom- 
metter Marrocos. (Fil. Elys.) || Pedir com instancia; 
diligenciar, agenciar com todo o empenho; rogar 
com o máximo zelo; Muitas vezes, affirma o bispo, 
anceava por algum ensejo de solicitar e obter a sua 
demissão do cargo de reitor. (Lat. Coelho.) || Convi- 
dar, provocar. || Attrahir, chamar, impellir; A gra- 
vidade solicita os corpos a cahirem uns sobre os ou- 
tros. II Procurar, buscar; requestar: Os reis e senho- 
res 3oíici7orrtm-lhe a amizade e bnscavam-n'o para 
juiz das suas contendas. (Herc.) || Kequerer como 
solicitador.||So?íci7flr o coração dc alguém, procurar 
a amizade ou o favor de alguém; Começou a soU~ 
citar os corações dos grandes. (J. Fr. de Andrade.) 
II —, V. intr. desempenhar as funcções de solicita- 
dor; requerer em juízo como solicitador. |I —, v.pr. 
inquietar-se, ter cuidados. || F. lat. Solicitare. 

Sollcitavel (ssu-li-ssi-frt-vél), adj. que se pôde 
solicitar. |{ F. Solicitar -f- vel. 

Solicito (ssu-Zí-ssi-tu), adj. diligente, cuidado- 
so, zeloso: Onde um guarda solicito não mora. (Gonç. 
Dias.) Yelam á entrada dois enormes leões que noi- 
te e dia solícitos a g«ardam. (Garrett.) |j Pressuroso, 
diligente, apressurado. ||Prestimoso ; nttencioso. || Re- 
ceoso, apprehensivo, inquieto. || F. lat. Solicitits. 

Solicitude (ssu-li-ssi-íM-de), s. f. afan e dili- 
gencia em tratar, alcançar ou conseguir algum fim; 
qualidade do que é solicito; cuidado, empenho ou 
zelo no pedir, no solicitar: Portugal foi a grande 
nação assignalada na historia universal pelo seu in- 
cançavel empenho ou heróica solicitude em dilatar 
os breves horizontes do mundo conhecido. (Lat. Coe- 
lho.) II Cuidado ou zelo alliado a uma especie de in- 
quietação ; interesse: desvelo; preoccnpação inquie- 
ta: Os filhos são objecto da solicitude maternal. 

11 Attenção. jjObjecto que demanda um cuidndo con- 
stante, uma attenção inimensa. || F. lat. b^oHdluúo. 

Solldanicntc (í5ü-li-da-?7ií?n-te), adv. de modo 

solido, com solidez, fixamente. || Com sólidas razões 
ou bons argumentos. IIProfundamente, attentamente, 
cuidadosamente: Olhemos'soíidameníe e não por ap- 
prehensões do vulgo para o que verdadeiramente é fé 
e religião. (Vieira.) ü F. Sdlidomente. 

Solíduo (ssu-li-fião), 5. f. estado do que se acha 
só; soledade, apartamento do mundo ou do bulicio; 
isolamento. || Ermo; logar solitário ou despovoado, 
vasto espaço ermo: Na solidão dobravam sinos in- 
visíveis. (R. da Silva.) As solidÂjes do oceano. (Herc.) 
E vi uma solidão safara e negra... (Idem.)||F. lat. 
Solitudo. 

Solidar (ssu-li-f?«r), v.tr. ^pr. o mesmo que soli- 
dificar; tornar solido: Solidou (Deus) o mar debaixo 
de seus pés. (Mont*Alverne.) || F. lat. Solidare. 

Solidariaiuciitc (ssu-li-íia-ri-a-men-te), adv. 
de modo solidário; todos por si e cada um por to- 
dos ; por inteiro. || Com responsabilidade commum. 
II Com mancommunação. |I F. Solidário mente. 

Solidariedade (ssu-li-da-ri-e-rfa-de), s. f. qua- 
lidade do que é solidário; responsabilidade ou de- 
pendencia mutua que se estabelece entre duas ou 
mais pessoas; estado de duas ou de muitas pessoas 
obrigadas umas pelas outras e cada uma por todas, 
[j (For.) Direito que cada um de entre muitos cre- 
dores tem de reclamar só á sua parte o que perten- 
ce a todos, li Laço ou ligação mutua entre duas ou 
muitas coisas dependentes umas das outras. || (For.) 
Compromisso pelo qual as pessoas se obrigam umas 
pelas outras e cada uma d'e!Ias por todas. || (Phy- 
siol.) Solidariedade organica, relação necessaria que 
se estabelece entre um acto da economia e tal ou 
tal outro differente e que tem logar n*um ponto 
muito afastado d'aquelle onde se produziu o primei- 
ro. II F. Solidário -j- dade. 

Solidário (ssu-li-c/á-ri-u), adj. que faz que de- 
entre muitas pessoas cada uma seja obrigada dire- 
ctamente ao pagamento de uma somma total: Cau- 
ção solidaria. H Diz-se em geral de pessoas que se 
responsabilizam umas pelas outras, que tomam a 
responsabilidade dos seus actos nmns pelas outras. 
11 (Fig.) Responsável. || F. b. lat. ..ülidarius. 

Solidarizar (ssu-li-da-ri-sdr), v. tr. (^neol.) tor- 
nar solidario.il—• V*' tornar-se solidário cora ou- 
tro ou outros. II F. SolidarXo -{-izar. 

Soiideo (ssó-li-(Ze-ó), s. m. pequeno barrete com 
que os ecclesiasticos podem estar cobertos na egre- 
ja e que lhes cobre a coroa.HBarretinho geralmente 
preto, que muitas pessoas usam para não lhes res- 
friar a cabeça. || F. lat. Solus -|- Deus. 

SolidCK (ssu-li-tó), s. f qualidade ou caracter 
do que é solido, firme ou resistente. |i Qualidade do 
que é durável; duração. i| (Phys.) Estado dos corpos^ 
sólidos caracterizado pela immobilidade molecular, 
pela permanencia da forma e pela força de resis- 
tência contra as potências que tendem a dissociar- 
lhes as partes, ji Força de resistencia. ||Qualidade do 
que é real ou effectivo ou bem fundado. || Seguran- 
ça, firmeza de alma, de vontade ou de resolução. 
II F. lat. SoHditas. 

Solidificação (ssu-li-di-fi-ka-ííão), s. f. acção 
ou efíeito de solidificar ou de solidificar-se.||Passa- 
gem de um fluido para o estado solido. || Proprieda- 
de de solidificar-se. || F. Solidificar ão. 

Solidificado (ssu-li-di-fi-A^í-du), adj. qtie se 
tornou solido, duro, seguro, firme, massiço: Ornar 
e os abysmos solidificados aplanavam-se. (R. da 
Silva.) I! F. Solidificar -j- ado. 

Solidificar (ssu-Ii-di-fi-A-aV), v./r.(chim.) tomar 
solido por meio de certos processos; congelar.ff(Fig.) 
Tornar duro ou seguro; tornar firme, estável; unir, 
soldar, j] —, v. fr. tornar-se solido. || Congelar-se. 
II Fortalecer-se, tornar-se firme. || F. lat. Solidus-\- 
facere. 

.^olldisnío (ssu-Ii-rf/í-mu), s. m. doutrina me- 
dica que pretende ottribuir todos os j)henomeno& 
morbidos nos solidos porque só estes considera sus- 
ceptíveis de serem modificados pelas causas morbi- 
licas. II F. Solido-{• ismo. 
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Solidista (ssu-li-(ZÍ5-ta), adj. e s. m. e f. pessoa 
partidaria do solidismo. IjF. r. SoUdismo. 

Solido (s5Ó-li-du), adj. que tem consistência; diz- 
se do corpo cujas particulas estão na mesma situação 
relativamente umas ás outras (contrapõe-se a U- 
auido e gazoso). jl Consistente, substancial (falando 
dos alimentos). |1 Nutritivo, bom para a saúde, sub- 
stancial, j] Que está bem fundamentado; durável; 
çfiectivo; real. \\ Que tem consistência para resistir 
ao peso, ao tempo, ao choque, a quaesquer forças 
externas.IIQue tem corpo ou consistência; que não é 
oco nem vazio ou leve; que tem base.||Massiço, cheio 
(falando de obras de architectura).|| (Fig.) Substan- 
cial, serio, firme, incontestável, que tem fundamen- 
to real, que pude produzir bons resultados: Fizes- 
tes na memória um rico thesoiro de verdades sólidas. 
(Arraes.) Indicam grande aproveitamento nas virtu- 
des sólidas e verdadeiras. (P. Man. Bern.) |{ Ilobus- 
to, Gue tem constituição forte; cheio, ancno. || Es- 
tabelecido de modo a poder durar, a resistir aos 
accidentes: Tem uma fortuna solida. |1 Firme, segu- 
ro, que não está muito sujeito a falhar: Os cearen- 
ses são em geral laboriosos e audazes, o que é uma 
solida garantia para o progressivo desenvolvimento 
d'esta provincia. (Gama e Abreu.)||(Geom.) Angulo 
solido, angulo formado por tres ou muitos planos 
que se cortam n'um mesmo ponto.||(Pint.) Colorido 
solido, aquelle cujos tons são claros, distinctos e vi- 
gorosos. j] (Pint.) Côres sólidas, as que são muito 
pronunciadas, as que se não apagam facilmente. 
11 Estado solido. V. Estado.\\—, s. m. o que tem so- 
lidez ; o que é durável; o que apresenta bastante 
consistência. II (Math.^ O corpo; o espaço definido 
limitado por superfícies; o que tem as tres dimen- 
sões (comprimento, largura e altura), j) (Phys.) O 
corpo SQÜdo ou aquelle cujas partes se acham uni- 
das por uma força de cohesão sufficiente para oppor 
á sua separação uma resistencia sensível. [Contra- 
põe-se ao liquido e ao gaz.]|I(Mechan.) Corpo hypo- 
thetico em cujas partes se suppõe uma adherencia 
indefinida e portanto não susceptivel de extensão, 
de compressão ©u de flexão. [| O que tem bons fun- 
damentos. II O substancial; o que não é vazio nem 
superficial: O solido da eloquepcia de Cicero. || So- 
lidos naturacs, aquelles taes quaes existem na na- 
tureza. 11 Solido de revolução. V. /{eroíução.HF. lat. 
Solidus. 

Solldonia (ssu-li-fZo-ni-a), s. f. (bot.) planta 
brazileira da família das compostas (trixis divari- 
eaia, trixis antimenorj^heaJ. 

Sollfiiso (ssu-/i-fu-ghu), adj. (poet.) que evita 
a luz do dia, que gosta das trevas, nocturno; luci- 
fugo.]|F.'lat. Sol^-fugere. 

iSolíloquio (ssu-li-W-ki-u), s. m. discurso a 
sôs; o que cada umdizcomsigo mesmo; monologo. 
1|F. lat. Soliloquium. 

Solliiiao (ssu-li-mâo), s. m. nome vulgar do su- 
blimado corrosivo (bichloreto de mercúrio). || Qual- 
ouer poção venenosa ou letifera: Que soUmão vos 
deram, loucos, vêde! (J. de Deus.)llF. corr. de Sw- 
blimado. 

Solliiliadeira (ssu-li-nha-rfeí-ra), s. f. (techn.) 
especie de martello com que os cabouqueiros cor- 
tam a pedra nas pedreiras. 1| F. Solinhar -f- eira. 

Sollnliado (ssu-li-íí/ift-du), s. m. (naut.) diz-se 
da face do madeiro parallela á xeura.HF. Soh-^-li- 
nha. ado. 

iSolInhar (ssu-li-nftar), v.intr. e tr, lavrar (pe- 
dra ou madeira) segundo a linha de nivel marcada; 
desbastar, limpar (qualquer peça de madeira) para 
ser depois lavrada com aenxó.UF. Zi-n/m-}- 
ar. 

íSolio (ííü-li-u), s. m. (poet.J throno; assento. 
]] Solio pontifício, a cadeira de b. Pedro; o poder 
do papa. II (Poet.) O soUo estellifero, o céo.||F. lat. 
Solium. 

Solipcde (ssu-?í-pe-de), adj. e s. m.. (hist. nat.) 
diz-se do animal mammifero que tem um só casco, 
como o cavallo, a zebra, etc.||—,/)/. familia da ordem 

dos mammiferos pachydermes (segundo o systema 
de Cuvier), a que também dão o nome de equi- 
deos, e que comprehende apenas o genero cavallo. 
11 F. lat. SoZ«í-(-pe5. 

Solista (ssu-iis-ta), s. m. e f. pessoa que exe- 
cuta um trecho de musica sem acompanhamento; 
que executa um solo. j| Artista que se distingue na 
execução de musica, especialmente nos solos. || F. 
Solo' -j- 

SolKarla (ssu-li-íct-ri-a), s.f. (zool.) especie de 
helmintho soliumj, que se encontra algumas 
vezes nos intestinos do homem. Y. Tenta. || Gargan- 
tilha ou collar cujos elos têem a fôrma dos anéis da 
tenia. || F. lat. Solitariiis. 

Solitarlaiuciitc (ssu-li-fá-ri-a-men-te), adv. de 
modo solitário, isoladamente, a sús. H F. Solitário 

mente. 
Solitário (ssu-li-fa-ri-u), adj. que está sô, que 

gosta de estar só, que fo^e da sociedade ou que a 
abhorrcce. |1 Relativo á solidão; que se passa na so- 
lidão: O prior era inclinado á vida solitaria e con- 
templativa. (Heit. Pinto.) H Que é impellido a pro- 
curar a solidão; que tem a solidão por fim ou re- 
sultado. II Que não convive com os seus semelhan- 
tes ; que vive em despovoado. 1| Que está em sitio 
remoto ou pouco freqüentado; ermo, deserto; des- 
povoado^ cleshabitado: Yiam-se ainda ahi alguns 
templos, mas arruinados e solitários e como que 
monumentos da queda de toda a crença. (Herc.) 
Por um ameno solitário valle em seus projectos em- 
bebido o numen caminhava. (Garrett.) |! Abandona- 
do de todos, reduzido á solidão.j|—, s. m. anacho- 
reta, monge que vive na solidão ou n'um lo^^ar re- 
moto. II O homem que vive em solidão, que vive re- 
tirado do mundo e do seu bulicio: Não tremas de 
um solitário. (Castilho.)llNoBie dado a religiosos de 
algumas ordens. II Anel ou joia onde ha uma sô pe- 
dra engastada. || (Zool.) O mesmo que melro azul. 
II F. lat. Solitarius. 

Solo ' (5Sü-lu), s. m. chão, pavimento. HPorção da 
superfície da terra.UTerreno: E o seu soío (do Mé- 
xico) é o mais fecundo e productivo da America. 
(Lat. Coelho.) |1 F. lat. Solwn. 

Solo ' (s5Ó-lu), s. m. (mus.) passagem, trecho de 
musica para ser executado por uma só pessoa ou 
por um só instrumento com ou sem acompanha- 
mento. II Trecho de musica executado por instru- 
mentos eguaes e com egual desenvolvimento, isto 
é, executando todo& o mesmo trecho.|1 Jogo de car- 
tas semelhante á manilha nos valores d*estas e na 
contagem das vasas e pontos, mas um pouco pare- 
cido com o voltarete no andamento do jogo, sendo 
oiros o naipe de preferencia. \\ Uma das phases ou 
accidentes d'este jogo que tem analogia com a li- 
cença no voltarete, e o parceiro que n'ella ganha 
diz-se que solou. || Solo inglez, dança com sapatea- 
do executada por uma pessoa só com musica espe- 
cial. II F. lat. Solus. 

Sol-posto {ssúl-põs-iu), s. m. V. Sol.^ ]| F. Soí' 
-)- posto. 

SolMticial (ssóls-ti-ssi-á/), adj. relativo ao sol- 
sticio. j| Que vem ou succede no solsticio. || Pontos 
solsticiaes, os dois pontos da ecliptica mais distan- 
tes do equador. I| Coluros solsticiaes, os meridia- 
nos que passam pelos pontos solsticiaes. || F. lat. 
Solstitialis. 

Solsticio (ssóls-í/-ssi-u), s. m (astr.) tempo em 
que o sol, chegando aos pontos solsticiaes, quer no , 
hemispherio t3o norte ou boreal (solsticio do verão), 
quer no hemisplierio do sul ou austral (solsticio ao \ 
inverno), parece estacionar por algum tempo, antes • 
de se approximar novamente do equador. |1 F. lat. 
Solstitium. 

Solta (ssõl-ia), s. f. acto de soltar.IjManiota de 
pear as bestas, j] (Fig.) Peia, vinculo, prisão, cadeia. 
II (Ilipp.) Fazer soltas de gados, dar-lhe largas para 
engordarem. H Quebrar as sòllas, não respeitar as 
conveniências; ultrapassar os limites da moderação 
ou da boa educação; relaxar-se. || Passo de soltas. 
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o passo que se ensina aos cavallos fazendo-os an- 
dar com as maniütas ou soltas travadas. 1| —, pl. 
bestas que puxam ao trem adeante da parelUa do 
tronco sem bolieiro. || F. contr. de Soltav -}- a. 

Soltador (ssôl-ta-rfôr), adj. e s. m. que solta. 
II F. Soltar -j- or. 

i§oUanicuto (ssõl-tíi-men~te), adv. ás soltas, ú 
larga. || Licenciosamente, dissolutamente. |] Em li- 
berdade, livremente, despejadamente, sem rebuço 
ou reserva: Succedeu então que um homem do ser- 
viço de D. Antonio acutilasse na Padaria um ve- 
reador que falava soltamente no senado contra o fi- 
lho de Violante Gomes. (Camillo.)llF. Soltome)tte. 

Soltar (ssOl-íítr), v. tr. largar (o que estava 
atado ou retido); desprender, desligar: Approvado 
assim pelo conselho, soltaram ancoras ao fundo. 
(Fil. Elys.) [[ Disparar, atirar, lançar, arremessar: 
Sem mais demora dobrou as pontas do arco e quiz 
tres vezes soltar o tiro. (José Basilio Gomes.) E logo 
soltando sobre os mais grande golpe de panellas de 
polvora, queimaram tantos... (Fr. L. de Sousa.) 
j| Pôr em liberdade, restituir á liberdade, tornar li- 
vre: Mandou soltar dez ou doze moiros dos capti- 
vos que tomou em Malaca. (Barros.) Já não pôde 
tardar o que te vem soltar. (Garrett.) || Dar livre 
curso a, abandonar a si mesmo ou á própria acção, 
deixar manar, deixar obedecer ao proprio impulso; 
Deus soltou a torrente das novas migrações. (K. 
da Silva.) II Deixar correr o conteúdo de; abrir: 
Soltar os diques, os reservatórios. |1 Laxar, tornar 
bambo, afrouxar, alargar: Kedeas solto ao cavallo. 
(Garrett.) Canta o nauta e solta as velas ao vento 
que o vai guiar. (Gonç. Dias.) |1 Desatar, desenro- 
lar, desprender: Soltando as tranças de oiro .. 
(Camões.) || Deixar escapar, deixar cahir, largar da 
mão. II Deixar escapai^ deixar ouvir ou perceber: O 
orguo solta a sua voz melancholica. (líerc.) A plii- 
lomela que além solta o brilhante canto seu. (Cas- 
tilho.) |1 Proferir, dizer, pronunciar: Quem foi que 
soltou dos lábios essa divina sentença? (Castilho.) 
II Desfazer, explicar, fazer desapparecer: Mas toda 
a duvida se 'solta .com medir bem as horas. (Fil. 
Elys.)[[Desobrigar de compromisso; quitar.USoí/ar 
as azas a, deixar-se ir á mercê de: Soltando as azas 
á sua musa humoristica e jovial. (Lat. Coelho.) Sol- 
tou as azas á sua phantasia. jj Soltar uma ancora, 
deitál~a ao mar para fundear. [| Soíía»' a lingua, di- 
zer tudo o que lhe vem á cabeça, dizer inconve- 
niências, obscenidades, etc.; deixar falar alguém, 
incitál-o a falar, obrigál-o a confessar algum se- 
gredo. [| Soltar uma risada, rir-se. || Soltar suspiros, 
suspirar. || Soltar as tranças, desentrançál-as, des- 
atál-as. II Soltar as terras, deixar de as possuir, 
transferir o dominio d'ellas para outrem. || Soltar a 
voz, falar ou contar. j| —, u. intr. sahir, pôr-se a 
caminho (por terra ou por mar)^E, com supremo 
poder de vida e de morte sobre os capitães d'ella, 
soltou em dez de agosto d'esse anno a descobrir 
terras e regiões que nunca viu. (Fil. Elys.) |1—, 
V. pr. pôr-se em liberdade, sahir do logar onde es- 
tava retido, escapar-se, desprender-se. ||Apartar-se; 
sahir d'alguma parte. || Andar á solta, correr por 
aqui e por alli: llontem 50ÍÍ0U-se o demonio aqui. 
(K. da Silva.) || Desprender-se, desligar-se: Solta- 
se a alma das prisões terrenas- (Gonç. Dias.) || Li- 
vrar-se, desobrigar-se: D. Francisco de S. Luiz so/- 
tára-se dos vínculos do governo... (Lat. Coelho.) 
II Correr livremente, escoar-se, sahir: O sangue soZ- 
tou-se das veias. [| Desfraldar-se, tornar-se pando, 
bambolear, tornar-se laxo, afrouxar: Outros pen- 
dem da verga e já desatam a vela que com grita 
ee soltava, (Camões.)||Kelaxar-se; descommedir-se. 
II Soltar-SQ em doestos, injurias, ctc., injuriar, of- 
íender alguém por palavras, por injurias. |j Soltar- 
6ô em palavms, falar com desafogo, sem modéstia 
nem commedimento. |[ Soltar-se em sangue, esvair- 
se era sangue. II (Flex.) Part. irreg.: solto; reg.: 
soltado. II F. Solto -f- «?'• 

iSoWeIra (68ôl-/ei-ra), s. f, mulher que não ca- 

sou, que não contralúu nupcias. |1 F. íem. de 5o/- 
teiro. 

^oUciraincnte (ssôl-íci-ra-men-te), adv. como 
solteiro. II (Fig.) Livremente, desembaraçadamente. 
II F. Solteiro -f- mente. 

iSoUcirào (ssôl-tei-rôo), adj. e s. m. homem 
que se conserva solteiro até depois da meia edade; 
velho solteiro ; celibatario. || F. Solteiro -f- âo. 

Solteiro (ssôl-íet-ru), adj. que não casou, que 
não contrahiu nupcias. !| Meladura solteira, a pri- 
meira que se faz ua tarefa ou a primeira depois que 
o engenho de assucar deitou i)or espaço de um dia 
ou de algumas horas. || —, s. m. homem que não 
contrahiu nupcias.|| F. Solto eiro. 

{ssòl-tw), adj. e part. irrcg. dos v. soltar e 
solver: E d'alli muito longe risadas soltas nas pro- 
fundezas do Mar Morto chegavam aos ouvidos do 
renegado, (li. da Silva.) || Que está livre; desatado, 
desprendido.['[Livre de ])risões, de cadeias; que anda 
á solta: Com que então solto anda o demonio por 
estes palacios confusos, e aíUIctos nos vemos com as 
suas diabruras. (U. da Silva.) Muge solto o reba- 
nlio. (Gonç. Dias.) E os descarnados pulsos desal- 
gemados, soltos... (Garrett.)l|Qne está á larga ou á 
vontade, desafogado, desopprimido: Sentindo pulsar 
lento e compassado o coração livre e solto de todo 
o empenho. Para que solto assim de todo o cuidado 
avexasse com guerras os sarracenos. (Fil. Elys.) 
II Livre, quite; desobrigado de contracto, garantia, 
íiança, etc. |j Pando, franco: Como as roupas leves, 
soltas, aereas, leva a ondular. (Garrett.) || Espalha- 
do, desaggregado, desunido, que não está adherente, 
que não tem adherencía entre as suas partes : Abro- 
lhos, sarças, rubidos espinhos em solta areia ape- 
nas se divisam. (Garrett.) Arroz solto, [j Livre, 11- 
cencioso, dissoluto; que não respeita as conveniên- 
cias; desordenado, descommedido: Nunca governo 
algum puramente j>opular, por mais solto e desor- 
denado que fosse... (J. Fr. Lisboa.)|{Que tem solução 
de continuidade, interrompido, entrecortado: Kisa- 
das soltas. Gemidos soltos. || Lingua solta, pessoa 
maldizente. || (Naut.) Navios soltos, navios que não 
têem estancia, poiso ou ancoradoiro em logar certo, 
e que cruzam constantemente no mar alto. j] Pedra 
solta. y. Pedra. \\ (Poet.) Verso solto ou branco. V.. 
Verso. II Vida solta, vida licenciosa, dissoluta. || Á 
redea solta. V. Redm. [j Dormir a somno 50ÍÍ0, dor- 
mir profundamente: A somno solto mais dormia. 
(Garrett.) || A solta ou ás soltas (loc. adv.), em li- 
berdade, á larga, desafogadamente: Apraz-lhe fol- 
gar por algum tempo á solta. (Lat. Coelho.) E 
elle ás soltas por lá n*aquella vida airada. (Casti- 
lho.) II (Flex.) Conserva o accento circu;nflexo na 
fôrma feminina e no plural. || F. lat. Solutus. 

Soltura (ssôl-íw-ra), s. f. acção ou eíFeito de sol- 
tar, de dar liberdade ao que estava preso. [|Liberdade 
concedida ao que estava preso ou encarcerado.[{Des- 
embaraço, agilidade, desembaraço em quaesquer 
exercidos ou movimentos corporaes.||Facilidade de 
falar, de gesticular, de expor bem o que se pensa 
ou sabe. 1| Despejo, descommedimento, arrojo, atre- 
vimento: Foi tanta a fúria da nossa gente havendo 
por injuria aqi\ella soltura dos moiros em sua face, 
que com impeto de vingança começou a correr uma 
voz por todos: a elles, a elles! (Barros.)||Licencio- 
sidade, dissolução (de costumes, etc.): Sem que a 
gente acostumada ò. soltura dos costumes e das leis... 
(Lat. Coelho.) [1 Explicação, interpretação, solução: 
A soltura do enigma, jj Diarrhéa.|| Mandado de sol- 
tura, ordem escripta para mandar pôr em liberdade 
um preso. |] Dizer o sonho e a soltura, dizer tudo o 
que lhe vem á cabeça, ser desboccado. jj Soltura de 
ventre, diarrhéa. II F. S0//0-f-«ra. 

Solubilidadc (ssu-lu-bi-Ii-íW-de), s.f. qualidade 
do que é solúvel; propriedade de que gosani os cor- 
pos de se dissolverem nos líquidos. || F. Solúvel 
dade. 

Soluçado (ssu-lu-m'-du), adj. que vem acom- 
panhado de soluços; que é entrecortado por soluços: 
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Kespondeu com esse riso nervoso, ag\\(\o q soluçado, 
que faz estremecer a alma. (H. da Silva.) || F*. So- 
luçar -|- ado. 

iSolucílo (ssu-lu-s5ão), s. f. acçuo ou eíTeito de 
solver. II Resoluçuo de qualquer diíficuldade, pro- 
blema, etc.: E a qualquer solução que lhe desponta 
no difíicil problema... (Garrett'.) [| Coisa com que se 
dá por fmda uma questão ou diíiiculdade; decisão; 
despacho: A morte foi para elle a solução do pro- 
blema da vida. jjTermo, terminação, conclusão.IjPa- 
gamento definitivo: A solução da uma divida. |j Di- 
visão, falha, separação de partes; interrupção; 
(fig.) vazio, lacuna; separação de coisas que esta- 
vam unidas nntes ou que são naturalmente uni- 
das, II (Med.) Termo de uma affecção, de uma doen- 
ça, quer seja ou não acompanhada de phenomenos 
criticos. [j (Chim.) Acção de um liquido sobre um 
solido, cujo resultado definitivo é tomar este ulti- 
mo também a forma liquida; dissolução. || (Pharm.) 
O liquido ^ue resulta da própria dissolução; o liquido 
onde se dissolvem saes, extractos e outras substan- 
cias solúveis. II ^eom.) Indicação das construcções 
que se devem effectuar sobre os dados do problema 
para obter o valor das incógnitas; o methodo em- 
pregado para obter este resultado. || (Alg.) O 
conjuncto dos systemas de valores das incógnitas, 
os quaes satisfazem ás condições da questão. jj(IMed.) 
Solução de continuidade, interrupção; nome com- 
inum a todas as ulceras, feridas e fracturas.||F. lat. 
Solutio. 

Soluçar (ssu-ln-5saV), v. inlr. dar ou soltar so- 
luços: Abaixou a vista e achou ajoelhado deante o 
mordomo da cúria, que, entregandu-lhe o anel de 
seu pae, soluçou suflucado. (lí. da Silva.) Soluçava 
alto ao ler as ultimas solennes palavras da sua infan- 
cia. (Idem.)ll(FigJ Bramir, rugir, sussurrar ^falando 
do mar); arfar: O mar soluçando mais alto. 
(Gonç. Dias.) || —, v. tr. dizer ou exprimir por en- 
tre soluços: Já chegou junto á fragata, já na esca- 
da se apoiou; já com voz entrecortada ultimo adeus 
soluçou. (Gonç. Dias.) || —, s. m. soluço, acto de so- 
luçar : Gomes Lourenço, escutando com espanto em 
redor de si, ouvia apenas o soluçar alto da tormenta 
nas arvores. (11. da Silva,) \\F/Soluçoar. 

Soluço (ssu-Zií-ssu), s. iH. (physíol.) contracção 
espasmodica^ do diaphragma seguida de um movi- 
mento de distensão ou relaxamento, pelo qual o 
pouco ar que a contracção íizera entrar no peito é 
expulso com ruido. |1 Suspiro acompanhado de so- 
luço; pranto entrecortado de soluços: Se quero co- 
meçar, quer a ventura á força de soluços atalhál-o. 
(Camões.) A resposta foi uma risada que era um 
soluço e um rugido ao mesmo tempo. (K. da Silva.) 
|[ (ísaut.) O arfar do navio; o movimento que elle 
faz mettendo de proa ou arfando; o arfar do mar. 
II (Fig.) Frêmito; fragor: O pavimento, a casa, ro- 
dava rápido; e a teira e tudo, como aos soluços de 
nm vulcão tremendo, as forças lhe tolhiam. (Gonç. 
Dias.) II F. hesp. Sollozo. 

Soluçoso (ssu-lu-55ü-zu), üd]. que se exprime 
por soluços; que soluça, acompanhado de soluços. 
j| F. SO/HCO-f-050. 

, Solutivo (ssu-lu-í'Í-vu), adj. que tem a proprie- 
dade de solver, de dissolver. [| (Med.) Laxante; que 
favorece a liberdade do ventre: Limonada solutiva. 
|j F. r. lat. Solutus. 

Soluto (ssu-Zw-tu), arf/. o mesmo que solto. 
jl(Pharm.) O mesmo que solução. || F. lat. Solutus. 

Solúvel (ssu-Zw-vél), adj. que pôde ser resolvi- 
do : Problema solúvel. |j Que se pôde solver, que é 
susceptível de solução. || (Chim.) Substancias solú- 
veis, substancias que têem a propriedade de se dis- 
solver n'um liquido. || F. lat. SolubÜis. 

Solvabilidade (ssôl-va-bi-li-í/á-de), s. f. qua- 
lidade do ^ue é solvavel. [j Condição de quem pude 
pagar; meio de poder pagar. J| F. Solvaveldade. 

Solvavel (ssôl-m-vél), adj. diz-se da pessoa que 
tem com que pagar dividas, que tem os meios para 
pagar. H F. fr. Solvahle. 

Solvência (ssôl-reji-ssi-a), s. f acção ou effeito 
de solver, solvabilidade. || F. Solverencia. 

Solvente (ssôl-t-en-te), adj. que pagou ou que 
pôde pagar o que deve. |1 Que tem por fim solver. 
II F. SolvQr ente. 

Solver (ssôl-wr), v. tr. resolver. || Dissolver. 
II Pagar, compensar, tornar quite: E em que a pa~ 
tria lhe solvesse em justa popularidade o serviço 
inestimável de fundar-lhe a independencia e a vida 
cidadan. (Lat. Coelho.) |I Explicar, resolver, apla- 
nar: E que de enigmas que hão de alli solvei^-se. 
(Castilho.) II (Pint.) Soíi-c?' as côres, desfazêl-as pouco 
a pouco, dissolvêl-as. ||(Fiex.) V. Abastecer.WbWat. 
Solvere. 

Som (sson), s. m. ruido; tudo o que sôa ou que 
impressiona o sentido do ouvido : Som mais que hu- 
mano me sahiu da lyra. (Garrett.) || (Phys.) Movi- 
mento vibratorio imprimido a um corpo elástico e 
communicado em seguida por este ao fluido que o 
rodeia, e transinittido finalmente por este fluido até 
ao orgão do ouvido que lhe recebe a impressão; 
ruido rhythmado, produzido por vibrações sonoras 
que se succedem regularmente. [O som é grave ou 
agudo conforme o numero de ondas sonoras que 
produz no ar durante um certo tempo.] || (Gramm.) 
Toda a emissão de voz simples ou articulada: O 
som das vogaes. O som das consoantes. 1| (Por ext.) 
Palavra cuja articulação é mais ou monos agrada- 
vel ao ouvido.||Voz.||(FIg.) Modo, maneira, fónna: 
Aquelle homem leva-se por um outro som. || Sons 
harmonicos, sons que diíTerem dos sons ordinários, 
e que são produzidos pelos instrumentos de cordas 
(rabeca, violoncello, etc.) apoiando levemente o dedo 
sobre certas divisões da corda. I|A lingua ou lingua- 
gem dos sons, a musica. j| Cantar ao som de qual- 
quer instrumento, cantar aécommodando a voz ao 
som d'elle ou [fazendo com (^ue este acompanhe 
a voz ou a parte cantante. |{ Dizer ou declarar alto 
e bom som. V. Alto. || Em som de guerra, hostil- 
mente: Entrou em som de guerra pela provincia da 
Beira. (Per. da Cunha.) [j Sem tom nem som, sem 
geito nem maneiras, sem ordem nem harmonia, sem 
pés nem cabeça; á toa: Que vejo? mascarada sem 
tom nem som. (Castilho.) UTirar íoíís. Y. Tirar. || Ao 
som de (loc. adv.), com acompanhamento de: E ar- 
rastaram até ao cemiterio publico, ao som de inju- 
rias e risadas, esses restos que a morte santificou. 
(Ilerc.) Ao 5om da trompa. (Gonç. Dias.) |j F. lat. 
Sonus. 

Soinatologia (ssô-ma-tu-lu-ji-a), s. f. a parte 
da medicina que trata do corpo humano e especial- 
mente do estudo das partes sólidas do corpo, dos 
ossos, dos musculos, etc. || F. gr. Sòma, corpo-j- 
logia. 

Sombra (ííOJj-bra), $. f espaço privado de luz, 
pela interposição ou presença de corpo opaco; a 
falta de luz produzida pela presença de um cor])o 
opaco.||Escuridão: trevas; noite.||(Fig. epoet.)Coi- 
sa que parece impalpavel e immaterial como a som- 
bra. II Mancha, nodoa; laivo: Por mais que lavasse 
o vestido, sempre se lhe ficaram conhecendo íowi- 
bras. II (Fig.) Macula, defeito, senão: Para que tão 
singular e primoroso entendimento não tivesse uma 
sombra para o enturvar, uma dor para o anoitecer... 
(Lat. Coelho.) Ha factos tão bem caracterizados que 
repellem todas as sombras que poderiam obscurecer 
a sua veracidade. (MonfAlverne.) || (Fig.) Catadu- 
ra, semblante, ar: De mui alegre som&ra recebeu as 
cartas, mandando sentar o embaixador e compa- 
nheiros. (Fil. Elys.) SoíFreram tudo isto de boa som- 
ara. (J. Fr. Lisboa.) j| Alma, espirito; o que de uma 
pessoa se suppõe sobreviver á sua morte; manes; 
visão, phantasma, espectro; A sombra de Inigo Lo- 
pes, ainda a perseguir o sangue do conde Ordonho. 
(K. da Silva.) A tua sombra ha de apparecer-me 
nos sonhos da madrugada. (Castilho.) Cruento sa- 
crifício as sombras dos heroes alli recebem. (Gar- 
rett.) HFigura humana que pela sua magreza, pelos 
seus gestos ou pelas roupagens se assemelha a um 
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I espectro, a uma sombra: Joamiinha está no cêo, i immenso e estrellado.(Castilliu.)||—,p/. a escuridão, 
I respondeu sem sobresalto, sem erguer os olhos do as trevas: Atravez das sombras da noite... (Mont'- 
i seu livro, a sombra do frade, que outra coisa não j Alverne.) |] (Poet.) Os manes, as almas dos mortos. 
■ parecia. (Idem.)||Pessoa que acompanha ou perse- 1 ||A região dos mortos. || F. lat. Umhra. 

g_ue constantemente outra.IIYestigio, ar, apparencia; | 'Soiiibreado(sson-bri-£Í-di^,a(y.cobertodesom- 
signal, traço: Entre os que permaneciam fieis ácar- j bras, que está á sombra de edifícios, de arvores, etc.: 
ta pura e os que se levantavam jjara lhe substituir 1 Logares iom6readoí.|jQue tem distribuição de som- 
e contrapor um codigo democrático, não podia ha- | bras (falando de um quadro). [| —, s. m. (bell. ar- 
ver sombra de concerto. (Lat. Coelho.) Pelo que lhe j tes) o escuro, a conjugação das sombras n'nm qua- 
deram melhor sombra de esperança, assistindo-o com' | dro, u'um desenho, Q'uma tela, etc. II F. Sombrear 
33 cavallos. (Fil. Elys.) || (Fig.) Vestiçio, leve no- | -|-aíío. 
ção; tintura; visos. || Disfarce, apparencia: Cobrindo | Sombpcnr (sson-bri-aV), v. ir. dar sombra a, 
a tyrannia com sombras de justiça. (J. Fr. de An- I cobrir com' sombras, assombrearí Assentos de viva 
drade.) Mas vingo-me, que os bens mal repartidos | rocha a ilha toda rodeiam; a hera e mus"-o os reves- 
por quem só ãocessombras apresenta... (Camões.) | tem; as magnolias os somhreiam. (Castiííio.)llMacn- 

' yPessoa ou coisa que perdeu o seu antigo brilho, a I lar, tornar defeituoso. ||Entristecer; desgostar. ||(Bell. 
sua antiga grandeza ou influencia; aquillo que de- | artes) Dar o sombreaJo em (pinturas, desenhos, etc.), 
cahiu da sua antiga grandeza ou poder: O conselho | ||—,v. intr. pôr as sombras e escuros em desenhos, 
de Estado, ausente o rei em Madrid... pôde dizer- | pinturas.||(Flex.) V. Ablaquear. || F. Scmbra-\-ear'. 
se que apenas era a sombra do que fôra. (R. da Sil- I Somhrclrelro (sson-brei-rci-ru), s. m. o que 
va.)l|Poder; esplendor;protecção;força, valor:Tomou | fabrica ou concerta chapéos; chapeleiro. || F. Som- 
o seu partido maiores forças entre os conjurados, | breiro-^eiro. 
vendo que já a sombra de nossas annas amparava a | Sombrclrlnho-dos-felliados (sson-brei-n- 
aua causa. (J. Fr. de Andrade.) Que abrigados da I nhu-dus-te-ZAá-dus), s. m. (bot.) o mesmo que con- 
sombra e pujança de tão bom monarcha...(Fil. Elys.) I cheio e orelha de monge. 
II Obscurantismo, estacionamento em relação ao pro- | Sombrciro (sson-fcreí-ru), s. m. o mesmo que 
gresso; periodo de tempo em que a força do direito | chapéo: Desaffrontava a cabeça do amplo somirei- 
6 da moral é substituída pelo direito da força, pela j ro que a resguardava. (R. da Silva.)J| Coisa que pro- 
tyrannia, pelo erro: S. Bernardo institue a reforma | duz sombra. || Nome do guarda-sol na índia portu- 
de Cister... e destaca-se na sombra dVquelles tem- | gueza. || F. Sombra-\-eiro. 
Í)os tormentosos, como uma figura elherea e sobre- | Soinbrejar (sson-bre-jaV), v. ir. cobrir de som- 
uiinana. (Lat. Coelho.) || Imagem imperfeita; repre- | bra, sombrear: Onde o Silaro corre e mattas o som- 

sentação vaga. || A suppressão ou intercepção da luz, | brejam. (Castilho.) || F. Sombra -\-ejar. 
produzida pela folhagem das arvores. || O abat-jour I Sombreln(sson-6r(!-la),í. f. vaso de barro, cam- 
ou bandeira dos candieiros ou das velas. II (Poet.) Tudo | panula de vidro ou cesto de vimes com que se co- 
o que entristece a alma. || (Fig.) Segredo, mysterio: | brem as plantas para as resguardar do ar, da luz ou 
O crime procura a somftm. ||(Fig.) Ermo, retiro, so- | dos ventos e geadas. || F. Sombra-^ela. 
lidão. ||0s contornos de um objecto ou de uma figura | Sombria (sson-6rt-a), s. f. (zool.) passaro denti- 
que intercepta a luz, desenhados n'um plano op- | rastro fanlhus prataisisj, semelhante à cotovia, tam~ 
posto a esta: Ao clarão da lua a sombra do templo | bem chamado petinhados pr.ados.||F.fem. deSomJnn. 
antigo estirava-se no terreiro contiguo. (Ilerc.) | Sombrinha (sson-tri-nha), s. f. guard.i-sol 
||(Pint.) Os logares mais sombrios ou mais obscuros | proprio para senhoras. [É de feitio mais pequenr^ 
de um quadro e que servem para dar realce aos ou- | que o dos homens.] || —, pl. scenas de phantasma- 
tros. II (Pint.) A tinta com que se pintam as som- | goria: vistas da lanterna magica. || F. r. Sombra. 
bras, com que se faz o sombreado. || A sombra do I Sombrio (sson-í»'í-u), allj. que faz ou produr 
tumulo ou as sombras da morte (fig.), a própria | sombras. || Em que ha ausência da luz solar; Nas 
morte. || As sombras do mysterio, a obscuritíade | horas sombrias em que abrem mimosas flores. (Cas- 
que cerca as coisas secretas. ||A sombra de Nino ou | tilho.)|| Diz-se do logar em que não dá o sol ou só dá 
de Banquo (fig.), pessoa que persegue outra, ou que a j por muito pouco tempo; não exposto ao sol: O som- 
não larga.||01ogardaíomi)'ci(noscircosoupraçasde | brio valle mais- ameno. (Camões.) || Cheio de som- 
toiros) o logar onde não dá o sol, onde o publico I bras, sombroso, escuro : Mas ao quarto (dia) ha de 
pôde gosar o espectaculo sem ser incoinmodado pelo [ eolipsar-se deixando a terra sombria. (Castilho.) Eu 
sol.||Estar á sombra, achar-se em logar onde não | era o seu guia na noite sombria. (Gonç. Dias.)||Iso- 
bate o sol; (fig. e chul.), estar preso ou encarcerado, j lado, solitário, remoto. || Que se occulta entre som- 
||Est.ar na sombra (fig.), viver ignorado, ficarigno- | bras: Fogem do grave ardor os passarinhos para o 
rado. II Fazer sombra. V. Fazer. || Lançar uma som- j sombrio amparo dos seus ninhos. (Camões.) || Triste. 
bra sobre alguma coisa, obscurecêl-a; diminuir-lhe | melaneholico, fúnebre, lugubre: Quanto esta idéa é 
o brilho ou a importancia. || Não pensar ou imagi- j sombria. (Castilho.) || Carregado, torvo, que tem 
nar nem por sombras n'alguma coisa, não ter tido | pouca luz, baço: Com a enfeitiçada luz, dia som- 
ei menor idéa de tal, ser incapaz de a pensar ou | 4í'ío n'essa estancia de morte se diftunde. (Garrett.) 
mesmo de a executar se n'ella pensasse. || Nem por | ||(Fig.) Desconsolador, desanimador: Era sombrio o 
sombras, sem possibilidade; de modo nenhum.||Pas- | aspecto dos negocios. (R. da Silva.) || Carr.ancudo, 
sar como uma sombra ou como sombra, ser ephe- | tristonho, severo, bisonho, que traduz um certo des- 
mero, ser de curta duração. || Pôr á sombra (fig. j potismo ou má índole (falando das pessoas): Tantas 
eburl.), prender, encarcerar. l|T'er medo da própria | ofíensas, por parte dos subditos de Izabel, haviam 
sombra, assnstar-se por qualquer coisa. || Tudo lhe [ de irritar por força o caracter sombrio e despotico 
faz sombra, diz-se de pessoa que tem medo de qual- | de Filippe II. (R. da Silva.) Um sorriso sombrio- 
quer coisa; e, também, d'aquella que se despeita e | que involuntariamente comprimisse o peito de quan- 
mostra inveja perante qualquer triumpho, lucro, | tos o notavam.(Idem.) A ioniiría ferocidade do ma- 
gloria ou felicidade de outrem.||Viver á sombra de | rido. (IIerc.)||Despotico; em que predomina a n-uer- 
alguem, ser protegido, auxiliado por-alguém. || A | ra, a ferocidade, a perseguição: Os tempos mais íom- 
somira de (loc. prepos.), debaixo de coisa que pro- | irtoj das facções romanas pareciam renascer... (Lal. 
duz sombra; (fig.) sob o amparo ou protecç.lo de; | Coelho.) || (Fig.) Melaneholico, monotono. || (Pleb.) 
sob a influencia benefica de: Sentei-me á sombra | Bifes sombrios, iscas de figado.||—, s. m. logar nãrv 
das florestas virgens. (Gonç. Dias.) Cada um de vós | exposto ao sol: Não farás horta em sombrio nem 
dará parabéns jior viver á sombra d'esta religião. I edificarás a par do rio. (Prov.) || —, s. m. pl. (pleb.) 
(Mont' Alverne.) Certos homens acolhidos á sombra I iscas de figado. || F. r. Sombra. 
da lealdade. (Fil. Elys.)||Á somftra de (loe. prepos.), | Sombroso (sson-Jrw-zu), ndj. que produz som- 
debaixo de: Caminham juntos á sombra de uin céo I bra. || Que tem sombra. || F.Somíraoso. 
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Soiiiolro (ssu-mei-ru), s. m. cada nma das duas 
peças de madeira que sustêem a força do movimen- 
to (nas antigas prensas). [[Especie de caixa onde es- 
tá preso o folie (nos orgãos). |I Pedra que descança 
sobre um pé direito ou sobre uma columna, c cor- 
tada de modo que possa receber a outra pedra que 
serve para segurar c firmar uma platibanda. ]| Trave 
pequena que serve de verga a uma porta ou janella 
de sacada. [| F. besp. Somero. 

iSunicnos (ssu-mé-nus), adj. baixo, inferior em 
qualidade ou em valor; Um sillograpbo de tão ro- 
menos valia. (Lat. Coelho.) || Assucar $omenos, as- 
sucar inferior ao refinado mas superior ao mascava- 
do. II F. Sob + 

Sóiiicnfte (55ü-?nen-te% adv. unicamente, exclu- 
sivamente, só; apenas, quando muito, tão só: Fr. 
João deixou-se ficar tomando somente uma posição. 
(R. da Silva.) Vê emfim que ninguém ama o que 
deve, senão o que somente mal deseja. (Camões.) 
||Tão somente. V. Tão. jj F. S6-\-mente. 

iSoaititIcarla (ssu-mi-ti-ka-n-a), s. f. mesqui- 
nhez, avareza, ridicularia, sovinice.HF. SomUico-\- 
aria. 

íSomitlco (ssu-?ní-tl-"'"n), adj. mesquinho, taca- 
nho, nimiamente avarento. fona, sovina, ridiculo: 
É um somitico que não dá um real aos pobres.jjF. 
sync. e corr. de Sodomitico. 

Soiiima (ísO-ma), s. f. (math.) faddição, o re- 
sultado das quantidades addicionadas; o numero 
ou quantidade equivalente ás parcellas reunidas. 
i|(Math.) Operação que consiste em procurar o resul- 
tado ou equivalência de muitos números ou quantida- 
des. ||(Fig.) Abundancia, copia, grande quantidade: 
A nau pendente toma gran somma de agua pelo bor- 
do.(Camões.) || Totalidade, reunião decoisas considera- 
das no seu conjuncto: A somma dos conhecimentos 
Immanos é immensa. j} (Fig.) Certa quantidade de 
dinheiro; quantia: Nem as sommas que uhi se des- 
penderam, sahiram d'elle só. (flerc.) (| (Fig.) Resu- 
mo, substancia, synthese. [j Somma total, a somma 
geral formada pela addição de muitas sommas par- 
ciaes.!|F. lat. Summa. 

iSoiniut&r (ssu-í7ííír), v. tr. fazer a somma de, 
addiclonar (quantidades) para achar a somma: 
Sommar os termos de uma serie. ]| (Fig.) Ter ou 
apresentar como somma, importar em, eqüivaler a: 
A folha da justiça, incluindo os juizes de fóra, os 
provedores... sommava por anno 14:400^000 réis. 
(R. da Silva.) 11 (Fi;?.) Resumir: tornar synthetico. 
II F. Somma-]- ar. 

Soiumntorio (ssu-ma-f{5-rl-u), s. m. somma ge- 
ral. ||(Fig.) Totalidade ou conjuncto de diversos fa- 
ctos ou coisas: E a revolução... um funestosommrtío- 
rio de revoltas e motins, de violências e extermínios. 
(Lat. Coelho.) 1| —, adj. que marca ou indica uma 
somma: Signal sommatorio. jj F. Sommnrorio. 

iSomnambulu (ssu-?7n3i-bu-la), s.f. mulher que 
é atreita a somnambulismo ou que se apresenta 
n*esse estado, j] F. fem. de Somnximhulo. 

^oninamhiill.^mo (ssu-nan-bu-Z/s-mu), s. m. 
(physiol.) estado dos somnambulos; estado physio- 
logico caracterizado pela facilidade de andar e de 
repetir durante o somno diversos movimentos con- 
trahidos pelo habito, sem que de tal fique a menor 
lembrança ao despertar, jj Somnamhulismo artificial 
ou magnético, estado analogo ao somnambulismo 
natural, mas determinado pela acção do magnetismo 
animal, e caracterizado por insensibilidade exterior 
e algumas vezes pela exaltação de certas faculda- 
des. }[ F. Somnamtuloismo. 

SoimiHnihuBo (ssu-nan-bu-lu), adj. diz-se da 
pessoa em que se dá o phenomeno do somnambulis- 
mo; que a dormir fula, anda e faz certos movimen- 
tos como se estivesse accordada. 1| (Fig.) Dispara- 
tado, desconnexo: E a circumstante turba ás gar- 
galhadas lhe responde aos somnamhulos discursos. 
(Garrett.) jj —, s. m. homem no qual se dão pheno- 
menos de somnambulismo. !! F. lat. Somnusam~ 
buíare. 

íSoiiinata (ssu-ná-ta), s, f. (pop.) o mesmo que 
soneca. || F. Somno ata. 

iSoinncca (ssu-ncMca), s. f (pop.) o mesmo que 
soneca. [( F. r. Somno. 

^omninl (ssu-ni-ü7), adj. relativo aos sonhos: 
Phenomenos somniaes. 1| F. lat. Somnialis. 

Somnifero (ssu-ni-fe-ru), adj. (poet.)que causa 
ou provoca o somno, soporifico. || —, s. m. substan- 
cia somnifera. || F. lat. Somnifer. 

Somniloqtio (ssu-ni-lu-ku), adj. e s. m. que 
fala dormindo. || F. lat. Somnus + loquL 

jSomno (íSü-nu), s. m. adormecimento, modorra 
ou relaxamento natural dos sentidos; cessação pe- 
riódica da actividade organica. || (Physiol.) Repoiso 
periodico dos orgãos dos sentidos e do movimento, 
durante o qual o corpo repara as suas forças; ces- 
sação temperaria da actividade própria dos syste- 
mas dotados das propriedades da vida animal. 

11 Vontade, necessidade ou desejo de dormir. || Es- 
tado da pessoa que dorme: Porque ceve de doce 
somno os membros trabalhados. (Camões.) || (Fig.) 
Estado de insensibilidade; cessação de acção; inér- 
cia: O que é a amnistia? o esquecimento do pas- 
sado, o somno das leis... (J. Fr. Lisboa.) || Somno 
cheio, somno não interrompido, jj Somno de chum- 
bo, somno profundo; adormecimento de que se 
não accorda com facilidade. || Somno eterno, somno 
do trespasse ou dos mortos, somno da morte ou 
dos mortos, somno do tumulo, o ultimo somno, 
somno do repoiso, o estado de morte ou de pes- 
soa morta; a morte: Invejo o somno dos mortos 
sob a lagem carcomida. (Gonç. Dias.) || O somno do 
justo ou dos justos, o estado que so segue a uma 
morte serena e tranquilla; a bemaventurança.|| (Phy- 
siol.) Somno magnético. V. Magnético. || (Physiol.) 
Somno nervoso, o mesmo que hypnotismo.||(Zool.; 
Somno hibernai, estado de inacção ou lethargia que 
experimentam certos animaes durante o inverno. 
II (Zool.) Somno estivai, especie de entorpecimento 
em que jazem certos reptis durante a estação cal- 
mosa. [| (Bot.) Somno das plantas, especie de con- 
tracção que se manifesta em diversos orgãos das 
plantas, mórmente nas folhas e flores, durante a ob- 
scuridade. || Meio somno, somnolencia, somno leve 
ou agitado, ou interrompido de espaços a espaços. 
jlCahir de somno, não se poder lamber ou não se po- 
der ter com somno, cabecear com somno, ter uma von- 
tade invencível de dormir.||Dormir o somno do es- 
quecimento, estar ou ficar no olvido. [| Dormir a 
somno solto. V. So//o.||Dormir o somno da innocencia, 
dormir tranquillamente, serenamente. [| Entregar-se 
ao somno, dormir. |I Pegar no somno, começar a 
dormir, adormecer. |j Perder o somno. V. Perder. 
[[ Ter o somno leve ou pesado, accordar ou não ac- 
cordar facilmente. || F. lat. Somnus. 

iSomnoIencla (ssu-nu-/en-ssi-a), s. f. disposi- 
ção habitual para dormir; estado intermediário en- 
tre o somno e o despertar; somno incompleto, [j Mo- 
dorra ou torpor ditficil de vencer. || (Fig.) Especie 
de torpor moral, inércia da vontade: As grandes an- 
gustias não podem ser continuas sem quebrar o te- 
nue fio da vida; atraz d'ellas vem a mórbida 50- 
mnolencia, em que os sentidos dormitam e o espirito 
sonha e recorda. (R. da Silva.) || F. lat. Somnolen- 
tia. 

iSoiiinolcnto (ssu-nu-Zen-tu), adj. relativo ou 
sujeito a somnolencia. || Que se acha no estado de 
somnolencia; que está meio accordado meio desperto. 
II Lento, tardo. || Que faz ou provoca o somno.||Que 
não tem actividade ou energia. [[F. lat. Somnolentn^. 

Soiiancla (ssu-?ia)i-ssi-a), s. f. qualidade do que 
é sonante; som; resonancia. || F. r. lat. Sonans. 

Sonniitc (ssu-naM-te), adj. que soa, que produz 
som; sonoro. II (Comm.) Metal so?rfín/e, metal amoe- 
dado, moeda cunhada: Pagamento em metnl sonan- 
íe. II Reduzir a metal 50nrtn/e, trocar por dinheiro, 
vender: O outro, que teve duas quintas de patrimô- 
nio, reduziu-as a metal sonanle. (Camillo.) || F. lat. 
Sonans. 
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Sonarcnto (ssu-na-7'<?)i-tu), aúj. que tem som- 
no; que está a cahir com soinno; somuolento. 1| F. 
corr. de Somnolento. 

iSonaCa (ssa-ná-ta), s. f. (mus.) peça de musica 
instrumental composta de jiartes de caracter e mo- 
vimento dillerentes: Sonata para rabeca. Sonatas 
para piano. Sotiatas para harpa. [Os trechos das 
sonatas são ordinariamente efn allcgro, em adagio, 
em presto ou rondo, em minuete ou sch<n':zo.] || (Poet.) 
Concerto ou conjuncto de melodias ngradaveis ao 
ouvido; canto; chilrcar de aves. |1 F. ital. Sonata. 

Sonatina (ssu-na-íi-na), s. f. pel^uena sonata; 
sonata de musica fácil paru principiantes. || F. So- 
jKXÍa + ina. 

Sonda (55on-da), s. f. especie,de prumo ou corda 
a cuja extremidade está ligado um fragmento de 
chumbo, e que serve para fazer sondagens: Deitar 
a sonda aò mar. |1 Qualauer instrumento que serve 
para fazer sondagens.||(ror ext.) Resultado de uma 
sondagem.ll(Fiç.) Fundo, fundura, profundidade de 
mar ou rio: Acuaram sonda de tantas braças. (Dicc. 
de Moraes.) |1 Os algarismos que n'unia carta ma- 
ritima indicam a profundidade das aguas nos 
difFerentes pontos de uma paragem ou sondagem, 
li (Fig.) Meio de investigaçfio; indagação, pesqui- 
sa. II (Oomm.) Vareta de ferro terminada em ponta 
com que os guardas-barreiras examinam os volu- 
mes de mercadorias para verificarem se ha n'elles 
contrabando. || Especie de broca que se espeta nos 
terrenos para reconhecer a natureza d'elles, para 
praticar unia perfuração, para estudar as qualida- 
des das minas ou verificar a existencia do minério, 
etc. II (Cir.) Instrumento que se introduz na cavi- 
dade de certos orgãos para reconhecer o estado d'es- 
tes ou para n'elles fazer penetrar alguma substan- 
cia, ou para descobrir a causa occulta de algum 
mal; algalia; tenta: Soní/a uretral. So?ií/a esopha- 
giana. [j (Cir.) Instrumento que serve para examinar 
o estado das feridas a fim de se poderem fazer n'el- 
las as precisas operações. |1 F. lat. Suh unda. 

iSondactor (sson-da-dúr), adj. e s. vi. que son- 
da; que sabe sondar.Hlndagador, prescrutador; in- 
vestigador. II F. Sondar + or. 

Sondagem (sson-íZá-jan-e), s. f. acção ou ef- 
íeito de sondar; qualquer investigação feita com a 
sonda. {| Analyse feita com a sonda para conhecer 
a profundidade da agua, bem como a natureza do 
fundo de rio ou mar. || (Fig.) Pesquisa, investiga- 
ção. II F. Soncíar-j-djem. 

Sondar (sson-rfár), v. tr. fazer a sondagem de; 
examinar ou verificar com a sonda: Portanto man- 
dou el-rei D. Manuel que se sondasse o rio. (Fil. 
Elys.) II Procurar medir ou avaliar a profundeza, a 
extensão de. [1 Tentear, tratar de conhecer, de ave- 
riguar, empregando meios cautelosos; investigar, 
inquirir, prescrutar; profundar; estudar: Sondar 
uma pessoa. N'um bom medico é dever 50?i(iar tudo, 
li (Cir.) Explorar com a sonda. ||—, v. pr. (cir.) in- 
troduzir a sonda em qualquer parte do proprio corpo. 

11 (Fig.) Cpnsultar-se, estudar o que se passa no m- 
timo ou interior de si mesmo. || F. Sonda -j- ar. 

Sondarcza (sson-da-rtí-za), s. f. (naut.) corda 
convenientemente graduada que se amarra ao fra- 
gmento de chumbo da sonda nautica. || F. Sondar 
+ eza, 

Soneca (ssu-ne-ka), s. f. (fam.) somno, tempo 
em que se dorme. || Fazer uma soneca, dormir du- 
rante pequeno espaço de tempo. |! F. r. Somno. 

Sone@;a (ssu-nJ-gha), s. f acção ou eííeito de 
sonegar; sonegação, sonegamento.ij(Loc. adv.) Pela 
sonega ou á sonega, occultamente, sonegadamente, 
subrepticiamente. |1 F. contr. de Sonegar-^ a. 

Soncgaeao (ssu-ne-gha-ssão), s. f. acção ou ef- 
feito de sonegar. [| F. Sonegar -^-{70. 

Soueg^adanientc (ssu-ne-^/ia-da-wieíi-te), adv. 
a sonega, a occultas, subrepticiamente. jj F. Sone- 
gado + mente. 

Soueg;a«lo (ssu-ne-p/ící-du), adj. tirado a occul- 
tas, roubado, bifado, j] —, s. m. pl. os objectos que 

se sonegaram no inventario ou no manifesto. || F. 
ò'onegar -]- ado. 

Sone;$ndor (ssu-ne-gha-ííOr), adj. e s. m. que 
sonega. I| F. Sonegai' -|- or. 

Sonegnnicnto (ssu-nc-glia-men-tu), s. m. o 
mesmo que sonegação. |! F. Sonegarmenfo. 

'Sonegar (ssu-ne-<^/iár), v. ir. não relacionar, 
não mencionar na descripção do inventario, no ma- 
nifesto ou em qualquer acto em que a lei manda 
relacionar ou mencionar; deixar de dar ao mani- 
festo; dizer que não tem, tendo; não dizer que pos- 
sue, possuindo (entende-se sempre a intenção dede- 
fraudar o fisco ou um terceiro ou de illudir a lei): Pelo 
facto de sonegar bens da herança, o cabeça de casal 
perderá cm beneficio dos co-herdeiros o direito que 
possa ter a qualquer parte dos bens sonegados. 
(Cod. civ., art. 'i:Ü79.®) [| Deixar de 2)agar ou de 
contribuir com (a quantia devida) illudindo a lei. 
jj (Pop.) Bifar, tirdr ás occultas; furtar, reter (coisa 
alheia) contra vontade do dono: Bem que não veiu 
ao monte o oiro e a prata que os soldados poderani 
sonegar. (Fil. Elys.) || v. pr. eximir-se ou fur- 
tar-se á acção de alguma ordem ou mandado; ne- 
gar-se. i| F. lat. Subnegare. 

Sonctear (ssu-ne-ti-ííí*), v. intr. fazer sonetos. 
II (Flex.) V. Ablaquear. |] F. Sonc/o + 

Sonctciro (ssu-ne-/ei-ru). adj.es.m. diz-se da 
pessoa que faz sonetos. || F. Soneto -f- eiro. 

Souetlsta (ssu-ne-íw-ta), adj. e s. m. e f. diz-se 
da pessoa que faz sonetos. |[ F. Soneto -|- ista. 

Soneto (ssu-ne-tu), s. in. (poet.) pequena com- 
posição poética composta de quatorze versos dis- 
tribuídos por dois quartetos e por dois tercetas. [Nos 
quartetos rimam ordinariamente os quatro versos 
extremos de um modo e os quatro do centro de ou- 
tro modo, e nos tercetos lia também ordinariamente 
duas rimas alternadas. O verso mais usado é o de- 
cassyllabo ou heroico, e o ultimo verso deve conter 
um conceito notável pnra ser a chave de oiro do 
soneto. Requer uma fónna irreprehensivel.j || Foi 
peor a emenda que o soneto.X. Peor.|jF. ital. Sonetto. 

Songa-monga (s50n-gha-ni0M-gha), s. m. e f. 
(fam.) pessoa sonsa e disfarçada, mula de physico. 
11 F. r. hesp. Songa, burla. 

Sonhado (ssu-7i/iá-du), adj. havido ou imagi- 
nado em sonhos. H (Fig.) Que não é real; imagina- 
do, phantasiado; fictício: Das symetrias fabulosas 
e das sonhadas perfeições de uma sociedade ideali- 
zada. (Lat. Coelho.) |1 F. Sonhar -j- ado. 

Sonhador (ssu-nha-dOr), adj. e s. m. que so- 
nha. [I (Fig.) Devaneador, phantasiador, scismador: 
Avante pelos caminhos do presente; ávante, sonha- 
dor de abusões. (Herc.) || Scismatico, abstracto.||F. 
Sonhar -j- or. 

Sonhar (ssu-n/iar), v. intr. ter um sonho ou so- 
nhos, dormir sonhando: Quando€u sonhava, erA as- 
sim que nos meus sonhos a via. (Garrett.) || Entre- 
gar-se a phantíisias, a devaneios; fazer castellos no 
ar. !1 Pensar com insistência, preoccupar-se, appli- 
car o pensamento; ter a idéa fixa; fazer esforços 
para a realização de uma certa idéa: A fôrma da 
existencia politica d'estas nações devia ser profun- 
damente odiosa aos que sonJutm na restauração--do 
passado. (Herc.) 1| Applicar com perseverança a sna 
vontade, o seu desejo, a sua intenção ou as suas 
vistas a alguma coisa: Não sonha senão em casar- 
se. li Sonhar com alguma coisa ou pessoa, ver essa 
coisa ou pessoa em sonhos, representar-se-lhe ella 
na mente durante o sonho: SonJiar com demonios, 
com uvas, com ratos verdes, etc. Sonhei comtigo. 
(Gonç. Dias.) 11—, v. tr. ver em sonhos: Sonhá- 
m-te eu na veiga de Granada tapetada de flo- 
res.(Idem.) || Imaginar em sonhos: Sonhei que era 
rico. Ás vezes sonha a gente venturas e revezes 
que se tornam depois bem certos. (J. de Deus.) 
11 Suspeitar, fazer uléa de, suppor, imaginar, pre- 
ver, adivinhar: A levou nas recóvas escondida 
que o não sonhou ninguém. (Garrett.) A antigüidade 
não sonhou sequer uma obra semelhante. (Lat. Coe- 
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lho.) O senhor nem sonha o que ella padece, (Cas- 
tilho.) i] Sonhar um sonho, ter um sonlio, ver ou 
imaginar alguma coisa durante o sonlio: lias de 
sonhar os sonhos de oiro encantados que o mundo 
chamou amores. (Garrett.) H—, s. m. sonho: Ac- 
cordo do meu sonlio tormentoso e choro o meu so- 
nhar. (üonç. Dias.) [j F. Jat. Somniare. 

Souho (5sô-nhu), s. m. o conjuncto das idéas 
ou imagens freqüentemente disparataaas ou con- 
fusas que SC apresentam ao espirito de quem dor- 
me; pessoa ou objecto visto ou imaginado durante 
o somno. || Utopia, imaginação sem fundamento, se- 
quencia de idéas vans e incoherentos ás quaes o es- 
pirito se entrega; iHusao, phuntasia, devaneio: 
1'orquo te havia eu de amar, ó sol, se tu és o inimigo 
dos sonhos do imaginar, se tu nos chamas ú reali- 
dade e a realidade é tão triste? (Herc.) 1| Fic^ões 
comparnveis a um sonho e a que muitas pessoas se 
entregam mesmo nccordadas; recordação de coisa 
epheinera e qnr ^,:nca impressão deixou na alma; 
goso ou^ estado do espirito que deu apenas um goso 
passageiro. I| Coisa van, futil, sem consistência, sem 
alcance, sem duração: A vida é sonho tão leve que 
se desfaz como a neve e como o fumo se esvai. (J. 
de Deus.) [1 Coisa vaporosa e inconsistente; visão: 
Não era mulher, era mu sonho! |j Idéa que alimen- 
tamos; idóa com a qual nos orgrJliamos; pensa- 
mento dominante que seguimos com interesse ou 
paixão: O sonho da liberdade, o 50)2/í0 da minha 
juventude, esta fonte de poesia e de acções gene- 
rosas converteu-se para mim n'mn pesadelo cança- 
do. (Ilerc.) || (Lilt. class.) Yisão clara e precisa que 
sob a ordem de uma potência sobrenatural dá aos 
mortacs um bom ou mau consellio: O sonho de D. 
Manuel no poema dos Lusiadas.||(liell. artes) Com- 
posição litteraria ou artistica, que tem um tanto ou 
quanto de vago, de caprichoso, e ao mesmo tempo 
uma cert;i incoherencia e desalinho de fôrmas, e que 
nos parece levar a um meditar ou a uma ordem 
de sensações semelhantes às dos sonhos. ||Bolo muito 
fofo de farinha e ovos frito em azeite ou em man- 
teiga de porco e passado depois jior calda de 
assucar. {| Sonho de oiro ou doirado. V. Doirado. 
[| Parecer um sonho, ser como um sonho, oííerecer 
apenas uma idéa vaga e confusa como as que se 
têem em sonhos; ser difficíl de crer, ser coisa tão ex- 
traordinaria que custa a acreditar qne acontecesse. 
!j (Loc. x>rep.) Em sonho ou em sonhos, durante o 
sonhar; sonhando: Só a vi em sonhos. (R. da Silva.) 
]| F. lat. Soninium. 

i^oulccphiilo (ssu-ni-55íi-fa-lu), s. m. nome vul- 
gar de alguns insectos coleojHeros qne produzem um 
ruido particular ou zunido. || F. hybr. do lat. So- 
■nus, som -)- gr. ^ophalè, cabeça. 

l^oiiico (í.^cí-ni-ku), adj. que se refere ao som; 
phonico. II Orthographia sonka, ou, melhor, phone- 
tica. Y. Oríhographía. i| F. So»i-f-2Cü. 

>Soiilflo (ssu-íu'-du), s. m. som; soido, ruido. 
jl Estrondo. Ij F. lat. Sonitus. 

^onípedc (ssu-ni-pe-de), adj. e s. m. (poet.) 
que faz ruido quando anda. ;] F. lat. Sonipes. 

HoiioUc (ssu-nút-te), s. f. (desus.) o crepusculo 
ou principio de noite. ]]F. Sob noite. 

i^ouoBsiciria (ssu-nu-me-í?'í-a), s. f. a arte de 
empregar sonometro. |1 F. i>onom(?/ro 

^oiioinetrico (ssu-nu-í)ic-tri-ku), adj. relativo 
á sonometria. \\ F. Sonomeíria -f- ico. 

Sonometro (ssu-no-me-tru), s. m. (phys.) ap- 
;iarclho ou instrumento que serve para medir os 
sons ou vibrações sonoras e os intervallos harmôni- 
cos. II F. lat. Somis -|- metro. 

^unoraiiieiif e (ssu-nó-ra-nicrt-te), adv. do modo 
sonoro, com sonoridade. I| F. Sonoro mente. 

Nonorfifla«lc (ssu-nu-ri-íW-dc), s.f. caracterou 
qualidade do que é sonoro. j| Propriedade que téem 
certos corpos de produzir sons intensos. I| Proprie- 
dade que tèem certos corpos de reforçar os sons re- 
percutindo-os". jl (Pathol.) Sonoridade tympanica, 
ruido comparável ao som do tambor que produz a ca- 

vidade da pleura, quando está cheia de gazes. || F. 
lat. Sonoritas. 

iNoiioro (ssu-íiü-ru), adj. que produz som ou 
sons. II Que tem um som agradavel e claro: Yoz so- 
noi'a. Algumas harpas e sonoras frautas. (Camões.) 

11 Que produz bom som; que emitte som cheio, in- 
tenso.|1 Que reforça bem o som: Sala sonora, jj (Phys.) 
Que produz ou é capaz de produzir som: Corpos so- 
noros. II (Fig.) Melodioso, harmonioso, agradavel ao 
ouvido; suave; canoro: Cantando em voz sonora, 
porém baixa... (Gonç. Dias.)|jOndas sonoras, suc- 
cessão de ondulações homogeneas determinadas 
nos fluidos pelas vibrações sonoras, e que produzem 
a sensação do som. |i Yibrações sonoras, vibrações 
produzidas pelo abalo dos corpos sonoros e que pro- 
pagando o movimento imprimido a esses corpos de- 
terminam a sensação do som. jj F. lat. Sononis. 

íSouoroso (ssu-nu-rô-zu), adj. sonoro, que dá 
bom som e alto.[[(Fig.) Melodioso, harmonioso, sua- 
ve. I| A lyra sonorosa, o estro poético, a poesia: 
N*aquelle cuja lyra sonorosa será mais afamada que 
ditosa. (Camões.) II Kuidoso: Com sonoroso applauso 
vozes davam. (Camões.) I| F. Sonoro -f- oso. 

l^onsA (55(5?t-ssa), s. f. sagacidade disfarçada, 
dissimulação, sonsice. I| F. fem. de Sonso. 

iSoiisIce (sson-55Í-sse), s. f. qualidade do que é 
sonso.IISonsa, sagacidade; affectada necedade para 
conseguir alguma coisa; experteza.HF. Sonso+íce. 

^oii.^iiilio (sson-ssí-nhu), adj. dim. de sonso. 
[| Yelhaco, finorio, astuto, manhoso, que faz o que 
pôde á calada e com ares de santinho. |1 F. Sonso 
+ inho. 

Sousjo (s5on-ssu), adj. (pop.) astuto, finório, ma- 
nhoso, solerte; que escuda a sua experteza e mali- 
cia com ares e apparenclas de tolo ou de ingênuo, 
que faz as coisas pela calada, que aflecta necedade 
para disfarçar a traficancia ou a manha. || Pela 
sonííi (loc. prep.), com disfarce, á calada ou pela 
calada, com refinada sagacidade. 1| F. lat. Insutsus. 

I^oiisonetc (sson-ssu-né-te), s. m. a inflexão de 
voz, o tom com que se profere alguma ironia ou 
reflexão maliciosa. || F. r. Sonso. 

Souto (sson-tn), s. m. especie de chá muito es- 
timado na China. 

Nop» (55()-pa), s. f. caldo gordo ou magro com 
tiras ou boccadinhos de pão, massas, arroz, legumes 
ou outras substancias (constitue o primeiro prato 
que se serve ao jantar): Sopa de ervas. Sopa ju- 
hana. Sopa de grão. || (Por ext.) Qualquer tira de • 
pão embebida em caldo ou gordura: Comer uma 
sopa. II Qualquer boccado de pão, miga. || Sopa doi- 
rada. Y. Doirado. || Sopa economica, refeição qup 
as associações philanthropicas distribuem por es- , 
mola aos pobres ou por um preço diminuto ás clas- 
ses operarias ou menos favorecidas da fortuna. 
II Sopa de leite, uma das qualidades de sopa feita 
de tiras de pão embebidas em leite. || Sopa de pei- 
xe, agua de peixe cozido em que se immerge pão 
migado, legumes ou outra substancia. || Bebedo 
como uma sopa, repleto de vinho, bebedo a cahir. 
II (Ilipp.) Cavallo sopa de leite, diz-se do cavallo de 
côr branca tirando a izabel. |] Estar molhado como 
uma sopa ou feito n'uma sopa, estar muito molha- 
do; encharcado. || Molhar a sua sopa. Y. Molhar. 
ji Da mão á bocca se perde muitas vezes a sopa, 
prov. que se applica quando perdemos a occasiao 
de obter uma coisa que estivemos quasi a alcan- 
çar; por um triz. j] —, pl. comida, refeição; a sub- 
sistência: Por mim só desejo a paz de espirito, a 
consciência limpa e as frugaes sopas ganhas com 
suor honrado. (Garrett.)H So7)as de cavallo cançado, 
boccados de pão embebídos cm vinho. H Estar ás so- 
pas de alguma pessoa, comer em sua casa por abso- 
luta necessidade e dependencia d'ella.||A5 sopas de 
alguém, aproveitando a caridade ou a esmola de al- 
guém: Morrer alli ás sopas de extranhos. (Camillo.) 
II F. ali. Suppe. 

í^opacla (ssu-^já-da), s.f. (pop.) grande quanti- 
dade ou abundancia de sopas. || F. .Sopa -f- ada. 
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Soptio (ssn-pão), adj. e s. m. (chul.) beberrão. 
II F. Sopa õo. 

^opnpo (ssu-pá-pu), s. m. murro on pancada 
com a mão, bofctão. || F. So (corr. de sobj-^-papo. 

Sopé (ssu-yé), s. m. sobpé, falda, base; a parte 
da rocha ou do muro mais próxima do solo. || Ao sopé 
(loc. adv.), na base, quasi rente com o solo: Que 
baça aurora exiranba niie espraia li por baixo ao 
sopé da montanha. (Castilho.) Quando ao sopé da cruz 
me chego afllicto sinto que o meu soffrer se vai min- 
guando. (Gonç. Dias.) || F. Sob +})é. 

ísiopcailo (ssu-pi-(í-du), at/j. mettido debaixo 
dos pés. II (Fig.) Keprimido, privado do livre alve- 
drio; subjugado. || F. Sopear ado. 

Sopcador (ssu-pi-a-^Or), adj. e s. m. quo so- 
peia; subjugador. || F. Sopcar-[-(»•. 

Sopcanicnto (ssu-pi-a-ínen-tn), s. n. acçüo ou 
effeito de sopear. |[ F. Sopear mento. 

Sopear (ssu-pi-ár), t). tr. metter debaixo dos 
pis. II Subjugar, dominar, reprimir, soffrear, vencer, 
domar: Com quem foram continuo sopcados estes 
de quem o estais agora vós. (Camões.) Das tropas 
mandadas para os sopear. (Herc.) || Embaraçar as 
acções de. || Trazer em temor ou obediencia (algn- 
ma pessoa).||Humilhar, rebaixar, abater: O Senhor 

: lhe dá este exercício para sopear sua soberba. (P. 
Jlan. Bem.) 1| (Flex.) V. Ablaqiiear. || F. So + pe 
-j- ar. 

Hopeira (ssu-pei-ra), s. f. tigela para sopas; 
terrina. || Creada da cozmha. || F. Sopa -|- cira. 

Sopciro (ssu-pei-ru), adj. relativo á sopa.||Pra- 
to sopeiro, prato mais covo que os outros e que ser- 
ve para a sopa. || —, adj. e s. m. amigo de sopas. 
II Que vive ás sopas ou está ás sopas de outrem. 
II F. Sopa-|-Ciro. 

ISopcsar (ssu-ne-írár), V. tr. tomar com a mão 
o peso a.IISuspender na mão; equilibrar tomando o 
peso; suspender, vibrar para o arremêsso; Nas mãos 
callosas sopesava a lança. (Gonç. Dias.) |1 Sustentar 
o peso de; Que como Atlante do Oceano o suppor- 
tam e sopesam nos seus cumes e alcantis. (Lat. Coe- 
lho.) II Contrapesar. || Distribuir com regra e parci- 
mônia. ||—, V. pr. ficar era equilíbrio; equilibrar-se. 
|](Altaner.) Fugir (a ave) começando por dar saltos 
dcante do caçador. |I F. Sob-j~ pesar, 

Sopeifo (ssu-pé-zu), s. m. acção ou effeito de 
sopesar. || F. contr. de Sopesar -|- o. 

I^opetnrra (ssu-pe-íá-rra), s. f. (fam.) boccado 
de pão, miga grande: Depressa a unctuosa sopetarra 
que hei de atirar ás tres gargantas do canzarrão. 
((Jarrelt.) || F. r. Sopa._ 

Nopetcar (ssu-pe-ti-ár), v. tr. e inír. molhar, 
embeber a miúdo (o pão) em caldo, mel, leite, etc. 
II (Fig.) Gosar, desfructar, saborear. || (Flex.) V. 
Ablaquear. || F. r. Sopa. 

Sophn (ssO-/(i), s. m. o mesmo que sofá. 
Sophisina (ssu-^-ma), s. m. argumento ou ra- 

ciocínio falso e capcioso feito de má fé e com o ^ual 
se pretende enganar o adversario; falso raciocmío 
com apparencías de verdade; paralogismo. |1 (Pop.) 
Engano, logro. || F. gr. Sopliisma. 

Sophtsmado (ssu-fis-má-du), adj. feito por so- 
phisma; que encerra sopliisma.];Preparado com lo- 
gro ou engano; encaminhado com astucia (falando 
de um negocio ou questão^. ||F. Sophismoxado. 

«^ophtsuiar (ssu-fis-mar), y. inír. empregar so- 
phismas; raciocmar por sophisma. j| —, v. tr. en- 
ganar ou lograr por meio de sophisma; encobrir 
com razões falsas. || Torcer (um argumento, uma 
questão); dar apparencías de verdade a (uma as- 
serção falsa). |1 (Fig.) Lograr, illudir. O F. Sophis- 
ma. 4- ar. 

SophlMta (ssu-/is-ta), adj. es.m.ef. pessoa que 
raciocina usando do sophi«ma. |I F. gr. Sophistés. 

SopiiLstarla (ssu-íis-ta-n'-a), s. f. (pop.) colle- 
cção de sopliismas. |[ Discurso ou arrazoado sopliis- 
tico. II F. r. Sophista. 

SophUtcrla (ssu-fis-te-rí-a), s. f. o mesmo que 
sophistaria. 1| F. r. Sophisla. 

HopliiMdca (ssu-/«f-tl-ka), s. f. a arte dos so- 
pliistas ; a parte da lógica que trata da refutação 
dos Bophismas. |1 F. fem. de Soj/hislico. 

SopliiMtlcapiio (ssu-(is-tí-lca-ssâo), s. acção 
ou eíléíto de sophistícar. ||A coisa ou substancia so- 
pbisticada. |j Excessiva subtileza. || F. Sophistícar 

ão. 
fiioplilsdcado (ss«-fis-ti-ía-dn), adj. falsifica- 

do. II Que tem subtileza ou subtilidade sophistica. 
II Sopbismado. || F. Sophisticar -j- ado. 

íüoplilsdcffiuiciite (ssu-^s-ti-ka-uiCTi-te), adv. 
de modo sophístico. || F. Sophistica -f- mente. 

Sophlsticur (ssu-fis-ti-ivíV), v. tr. subtilizar, 
sophismar. || Alterar.|| Desnaturar, adulterar ou fal- 
siticar (substancia medicamentosa ou qualquer outra) 
pelo emprego frauduloso de substancias inertes, me- 
nos activas ou de qualidaile inferior. || —, v. inír. 
usar de sophismas. || F. Sophistica -j- ar. 

Hopliistico (ssu-yís-ti-kii), adj. que é da nature- 
za do sophisma; que envolve sop) ~>na.||Que é dado 
ao sophisma. || F. lat. Sophisticm. 

Sophoniania (ss6-fó-ma-n£-a), s. f. afTeotação 
de sabedoria ou de philosophia. |j Mama de passar 
por sábio. || F. gr. Sophos, sábio -j- mania. 

Soplioinano (ssu-/ü-ma-nu), adj. e s. m. que 
tem a mania da sabedoria, que incorre na sophoma- 
nia. ||-F. r. Sophomania. 

Soi>lsta (ssu-j/ís-ta), adj. e s. m. e f. pessoa 
amiga de sopas, soçeira. || F. Sopa -)- isla. 

í^opltado (ssu-pi-ía-du\ adj.adormecido.||(Fíg.) 
Desalentado, enlanguescído, quebrado de forças. 
II Atordoado. || (Fig.) Embalado com promessas ou 
com bons dizeres; alimentado de esperanças de coi- 
sas agradaveis. || F. Sopiíar -|- ado. 

Sopitur (ssu-pí-íar), v. tr. adormecer ou fazer 
adormecer.IIAbrandar, acalmar: Sopítaras paixões. 
Uma trégua de quarenta annos e varias outras con- 
dições. .. sopilaram por então a discord'a que não 
tardou a renovar-se. (Herc.) |1 Adormentar; desa- 
lentar, efleminar, elanguescer, abrandecer, debilitar, 
quebrar de forças: Logrou arrancar da suaatrophfa 
um publico sopitado pela toada das xacaras. (Ca- 
niillo.) II (Fig.) Embalar com promessas ou com di- 
zeres; alimentar esperanças em. || F. Sopito-{-ar. 

Sopito (ssu-pí-tu), adj. o mesmo que sopitado: 
Brando somno em repoiso fallaz vos tem sopitos 
para cru despertar? (üarrett.) || F. lat. Sopitus. 

Hopontnduru (ssu-pon-ta-cíu-ra), s. f. (ant.) 
serie de pontinhos por baixo das palavras para in- 
dicar que ellas existem a mais. |1 F. Sopontar 
ura. 

Sopontar (ssu-pon-ídr), v. tr. pôr pontinhos ou 
sopontadura por baixo de (palavra). || F. So6-|- 
ponto -f- ar. 

Sopor (ssu-pôr), s. m. modorrí; somno pesado 
de que se acoorda dífficílmente ; pesadelo; somno- 
lencia. || Estado em que se fica depois de ter tomado 
bebidas soporativas. || F. lat. Sopor. 

Soporado (ssu-pu-cú-du), adj. atacado de so- 
por. II Que tem a virtude ou a propriedade de pro- 
duzir somno. II F. Sopor-f-aíZo. 

Soporativo (ssu-pu-ra-íí-vu), adj. que serve ou 
é proprío para adormecer; que tem a força ou a 
propriedade de adormecer. || (Fíg.) Que abhorrece, 
que enfada ou enfastia. || —, s. m. substancia so- 
poratíva. || (Fig.) Coisa enfadonha, fastidiosa. || F. 
lat. Soporativus. 

Moporifcro (ssu-pu-ri-fe-ru), adj. soporativo. 
II (Fig.) Que enfada, que enfastia, que causa somno; 
sem.?aborão, que maça: A honesta musa que lhe 
inspirou os graves e soporiferos poemas constantes 
do seu livro. (Camillo.) || F. lat. Soporiferos. 

SoporlQco (ssu-pu-rí-fi-ku), adj. o mesmo que 
soporifero. j) F. lat. Sopor facere. 

Soporizar (ssu-pu-ri-^dr), V. tr. causar sopor 
a; fazer adormecer.||(Fig.) Sopitar.[|F. Sopor-\-izar. 

Soporoso (ssu-pu-rú-zu), adj. que tem sopor; 
relativo ao sopor. || Somnolento. || Doenças soporo- 
sas, as que são caracterizadas por adormecimento 
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ou somnolencla profunda e por um estado coma- 
toso. j| F. Sopor 4" oso, 

Soportal (ssu-pur-/(t/), 5. t)i. a parte debaixo do 
portal, atrio: A serie de soportaes ou atrios. (Herc.) 

I {| F. Sob poríal. 
Soprano (8su-7>rá-nu), s. in. (mus.) a mais 

aguda das quatro partes em que se divide a voz hu- 
maua, voz de tiplo: Elle tem uma boa voz de so- 
prano. |j (Por ext.) Cantor oa cantora que tem voz 
de tiple. j| Soprano sfogato. V. Sfogato. [| Mczzo-so- 
prano, voz intermedia ao soprano e ao contralto, voz 
mais grave que a do soprano e mais aguda que 
a do contralto. |1 F. É pai. ital. 

Soprar (ssu-f^rrír), v. ir. dirigir o sopro para; 
assoprar: Soprar as mãos. Sop^^ar o lume. [[ Bafe- 
jar, cahir cm fôrma de sopro sobre; agitar com o 
sopro: E qual tenue vapor que a brisa espalha no 
frescor da manlian, meiga soprando a flor de manso 
lago. (Gonç. Dias.J |[ Apagar com sopro: Soprar a 
vela, a luz. || Expulsar ou fazer saliir (alguma coisa) 
com o sopro: Soprou o pó da mesa. Soprou o pó do 
casaco, j] Encher de ar por meio do sopro ou por meio 
de um folie: Soprar uma bexiga. Soprar a gaita 
de folies, jj Dizer (alguma coisa) era voz baixa para 
prevenir ou remediar uma falta de memória: Elle 
soproxi a licção ao condiscipulo que nH-o a sa- 
bendo foi chamado, jj Insinuar, fazer dizer X)u repe- 
tir: Soprar uma mentira, uma falsidade a alguém. 
]| Inspirar, excitar, atear, favorecer a occultas, pro- 
vocar sob capa, animar em segredo ou á traição: 
Seus escriptos sopi'am o contagio de todas as partes. 
(MonfAlverne.) Filippe Augusto, rei de trança, 

■soprava, a discórdia. (K. da Silva.) || Favorecer, ba- 
fejar (no fig.), levar ao bem-estar,' á felicidade: A 
fortuna sopra os perseverantes e os audazes. [[(Jog.) 
Separar (as peças) no jogo do xadrez ou das damas; 
comer. |j So/?rar alguma coisa aos ouvidos de alguém, 
dizer-lh'a em segredo. || Soprar o fo^o (fig.), ateál-o 
com abano ou soprando; (fig.) excitar os odios, a 
animadversão, a indifferença, etc.: Que não quizesse 
soprar o fogo sepultado nas cinzas de um largo es- 
quecimento. (J. Fr. de Andrade.) |1 —, v. intr. fa- 
zer vento inpeliindo o ar com a oocca e com certo 
esforço: Soprar nas mãos. So^^rar n'uma trompa, 
n'uma flauta. j| Deslocar-se com uma certa força 
(falando do ar): Os ventos despregados sopravam 
rijos na rama. (Garrett.) Mas eis um vento que «o- 
j)ra. (Castilho.) jl Keinar, produzir-se, haver (falando 
do vento): Sopra um vento do norte bastante des- 
agradavel. |1 Soprarem os ventos a alguém, corre- 
rem-lhe bem os negocios, bafejál-o a fortuna: Não 
lhe sopravam os ventos por um modo favoravel. 
II F. lat. Sufflarc. 

Soprcsar (ssu-pre-í^ar), v. tr. fazer presa em, 
apresar, tomar de improviso. }j (Fig.) Enganar com 
falsas apparencias. |! F. Sob preso. + ar. 

Soprillio (ssu-|37*i-lhu), s. m. certa especie de 
seda muito rala e delgada. || Sendal. [| F. r. Sopro. 

Sopro (55ü-pru), s. m. vento que se produz im- 
pellindo ou agitando o ar com o auxilio da bocca; 
assopro: O sopro do Senhor varrerá da face da terra 
esta raça corrompida e immoral. (Ilerc.) H Expira- 
ção do ar inspirado ou respirado, hálito, bafo: íiienti 
o sopro de neve da sua respiração... (R. da Silva.) 
|{ Agitação do ar; corrente de ar; vento, brisa, vi- 
raçâo, aragem: Movem-se do nordeste aò sopro 
agudo efrio... (Gonç. Dias.) jj Exhalação; miasma. 
II Inspiração; poder, influxo, força, vontade (boa ou má): Religião sublime, teu sopro é bem 
abrazador, tua influencia é bem miraculosa. (Mon- 
t'Alverne.) Em que o sopro empestado do crime 
pretenda apagar o archote da fé... (Mont'Alverne.) 
Sociedade reformada ao sopro da revolução. (Lat. 
•Coelho.) II (Fig.) Som: Eram mudas as cordas e 
surdo o sopro das trompas. (R. da Silva.) jj Sopro 
de aragem ou de vento, viração: Que o sopro amigo 
de uma aragem move. (Gonç. Dias.) Sem correr 
sopro de vento. (Idem.) || Sopro tubario. V. Tuhario. 
11 Instrumentos de soprop o mesmo que instrumen- 

tos de assopro ou de vento. V. Assopro. |1 F. contr. 
de Soprar-]-o. 

Soqucira (ssu-ieí-ra), $. f raizame das cannas 
que fica rente ú terra depois de cortadas. || F. Soca 
4" cira. 

Soqiicixar (ssu-kei-a:a'r), v. (r. atar ou pren- 
der por baixo do queixo, jj F. Sob queixo + <ir. 

Soqucixo (ssu-iet-xu), s. m. a volta dada por 
baixo do queixo com qualquer ligadura, lenço ou 
panno. |j F. Sob -j- queixo. 

Soqucte (ssu-^c'-te), s. m. (artilh.) especie de 
maço que serve para calcar a jxilvora e a bala den- 
tro da peça. |) Soco applicado com pouca força. || F. 
r. Socar. 

Soqiictcar (ssu-ke-tl-fír), v. ir. calcar com o 
soquete. !| Dar nmitos socos ou soquetes. || (Flex.) Y. 
Ablaquear. || F. Saqueieear. 

Sor (ssôr), abreviat. fam. da palavra soror, 
II Abreviat. pop. da palavra senhor. 

Sorar (ssu-rar), v. tr. converter em soro, desso- 
rar. |j F. Soro-]- ar. 

Sordcs (í5ür-des), s. m. (pop.) o pus das cha- 
gas. II F. lat. Soi'dcs. 

Sórdida (ssur-d/-ssi-a), s. f. o mesmo que sor- 
didez. II Sordes. || F. lat. Sordities. 

SordidaniciBtc (síór-di-da-mcn-te), adv. com 
sordidez, immundamente. |] Torpemente, indi^na- 
mente: O senado, esse até folgou, que se viu livre 
de comprar ou mendigar sordidamenie os votos... 
(J. Fr. Usboa.) 1| F. Sordido monte. 

Sordidez (ssur-di-ííes), s. f. qualidade do que é 
sordido; immundicie, sujidade. || Torpeza, vileza, 
baixeza. || Avareza sórdida. |j F. Sordido -f- ez. 

Sordidexa (ssur-di-de-za), s. f. o mosmo qup 
sordidez. H F. Sordido + eza. 

Sordido (ísóí-di-du), adj. immundo. repuguuu- 
te, nojoso, nojento; porco, sujo, asquproso: 0 grão 
ferreiro sordido que obrou do enteado as armas ra- 
diantes. (C?<.;nÕes.) Na torre avermelhada chama a 
sineta ao sórdido repasto. (Gonç. Crespo.) || Que 
traz ou veste fatos sujos; que tem porcaria pelo 
corpo e pelo fato: Homem «orciirfo. |1 Vil, baixo, 
torpe; corrupto pelo peccado, pelo mal ou pelo vi- 
cio; indigno: A boa fé do crédulo hospedeiro é que 
arvorou em santo um sordido embusteiro. (Idem.) 
II Vergonhoso, indecente; obsceno. |! Que emprega 
meios degradantes para conseguir algarna^coisa; 
sabujo, cevandija. || Mesquinho, avaro, villão. j| F. 
lat. Sordidus. 

Sorgiio (s5ür-gbu), s. m. (bot.) especie de milho 
(bolchus saccharatusj, também chamado milococo. 
II F. fr. S0?*p/i0. 

Soritcs (ssu-n-tes), s. m. (log.) raciocimo com- 
posto de um numero indeterminado de proposições, 
dispostas de modo que o attributo da primeira se 
torna em sujeito da segunda, o attributo da segunda 
sujeito da terceira, e assim por deante até á con- 
clusão que toma por sujeito o sujeito da primeira 
e por attributo o da ultima, jj F. gr. Soreités. 

Sorna * (ssur-na), adj. e s. m. e f. diz-se de pes- 
soa preguiçosa e marralheira; vagarosa por manha. 
II (Flex!) Conserva em todas as flexões o accento 
circumflexo no o. j] F. hesp. Soma. 

Sorna * (^ssor-na), s. f. (pop.) grande inércia ou 
preguiça. || Soneca. |j F. fem. de Soma 

Sornar (ssur-nar), v. intr. fazer as coisas com 
toda a pachorra ou sorna. || F. hesp. Soi'nar. 

Sornctro (ssur-nei-ru), adj. que parece fazer as 
coisas dormindo; soma. jj F. Soma -f- eiro. 

Sôro (ssó-ru), s. m. (physiol.) o liquido que se 
separa dos grumos do sangue depois da coagulaçã® 
d'este. II Sôro do leite, liquido limpido, inodoro, de 
sabor assucarado, ligeiramente ácido, e que fôrma 
as nove décimas partes do leite, do qual se separa 
por coagulação. jj F. lat. Serum. 

Sorouicnha (ssu-ru-mJ-nha), adj. e s. f nòme 
vulgar da pereira e da pera brava. 

Soror (ssü-rór), s. /. tratamento dado ás freiras 
professas. 1| F. lat. Soror. 
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Soroso (ssu-í*í)-zu), adj. relativo ou pertencente 
ao soro. j] Que tem soro. [] F. Soro -|- oso. 

Sorraliiir (ssu-rra-òár), v. ír. andar atraz do. 
II Sorrabai' alguma pessoa, andar atraz d'ella, ía- 
zendo-Jhe nipapús, e cortezias; adulál-a, bajulál-a. 
II F. Sob rabo -j- cir. 

SorraCc (ssu-?Tá-te), s. m. usado somente tia 
loc. adv.: De sorrate, sorrateiramente, furtivamen- 

f te, com pézinhos de lan. 1| F. lat. Surreplus. 
« íSorratcirameute (ssu-rra-íeí-ra-wicn-te), adv. 

de sorrate; furtivamente; sem ser presentido. j| F. 
Sorrateiro fneníe. 

Sorrateiro (ssu-rra-íeí-ru), adj. que faz as coi- 
sas ú calada; matreiro; que anda com pézinhos de 
lan para nâo ser sentido; manhoso.||(Zool.) Plitino 
soiTateiro fplilinus scoliasj, insecto coleoptero pen- 
tamero. || Olhar soiTateiro, olhar obliquo como o do 
porco. j| F. r. lat. Surrepttis. 

iSorrclfa (ssu-?Te/-fa), s. dissimulação man- 
ga para enganar ou illudir. jj A sorrelfa (loc. adv.), 
dissimuladamente: sorrateiramente; com animo de 
enganar. |] —, adj. e 5. m. e f. pessoa dissimulada, 
manhosa. [| Avarento, mesquinho. || F. r. Zorro. 

Sorriilcnte (ssu-rri-dcn-te), adj. que sorri; ri- 
sonho, aleçre. jj rromettedor, esperançoso; favora- 
vel, propicio. || F. lat. Subridens. 

. Sorrir (ssu-rrir), v. inir. e pr. rir sem fazer 
Yuido e executando apenas leve contracçâo muscu- 
lar da bocca e dos olhos; deixar escapar um sorriso; 
rir-se: A velha sorria com aquelle sorriso satisfeito 
que exprime os tranquülos gosos da alma. (Gar- 
rett.) II Alegrar-se; mostrar-se contente e desvane- 
cido : De tão lisonjeiro acerto comsigo mesmo íor- 
ria. (Ganç. Dias.) E tu...-íOJTiííe-te, porque jul- 
gavas que a vida te estava travada com a vida do 
universo. (Herc.) |] Manifestar ou exprimir quaes- 
quer sentimentos por meio de um sorriso, e princi- 
palmente a satisfacção, a incredulidade, o desprezo 
ou a ironia: O confidente do rei catholico... sorria-se 
com desprezo. (R. da Silva.) Nem por isso 1 accres- 
centou sorrindo o grave Paio. (Garrett.) || Sorrir ou 
sorrir-se a alguém ou para alguém, mostrar-lhe 
bom modo, exprimir-lhe agrado, tratar com aílecto: 
Não desabotoava a seriedade do rosto... senão 
para sorrir á sua comadre Brizida. (R. da Silva.) 
II —, V. intr. (ordinariamente com a prep. a) cara- 
cterizar-se por um aspecto alegre; encantar, agra- 
dnr. ter condições para attrahir: A casa do presby- 
ierio não era grande nem espaçosa, mas sorria de 
longe á vista, caiada por fóra e rodeada de cantei- 
ros^ de flores. (R. da Silva.) SoíTíam-Ihe as terras 
mais remotas, mais virgens... com tanto que a na- 
tureza ahi fosse opulenta, original. (Lat. Coelho.) 
II Ter um aspecto favoravel e promettedor; origi- 
nar ou fazer nascer esperanças em alguém: Soiria- 
Ihe^ a idéa de ir buscar na velha terra da africana 
civilização os monumentos que deixara na sua lon- 
ga passagem. (Lat. Coelho.) Quando a ventura lhes 
soiTi na vida. (Gonç. Dias.) || Ser objecto do dese- 
jo, ser appetecido: Son'ía-íhe o logar de chefe de 
secretaria. || Ser favoravel: A fortuna soiri ao meu 
vizinho. II —, V. ir. mostrar de um modo risonho ou 
ngradavel_ a vista; proporcionar agradavelmente : 
Foi ao avizinhar-se do formoso grupo das Canarias 
que a natureza de menos longe lhe sorriu os pri- 
meiros e desconhecidos encantos das regiões equa- 
toriaes. (Lat. Coelho.) || —, s. m. o sorriso: Yirá 
com um soíTír celeste agradecer-me o que fiz... 
(Castilho.) jj (Flex.) Y. Rir. || F. Sob + rir. 

Sorriso (ssu-jtí-zu), s. m. acçuo de sorrir ou de 
sorrir-se; começo de riso; riso leve e silencioso, 
li (l' ig.) Expressão ou ares de protecção, debenevo- 
Jencia, de amabilidade. ou de sympathia, que se tra- 
duz por um sorriso. || (Fig.) Mostra de desdeni ou de 
ironia que se revela por sorriso. j| F. lat. Subrisns. 

^ Sorte (ííór-te), s. f. fado, destino, força inven- 
cível á qual se attribuem os diversos acontecimen- 
tos da yida; E aquelles que eu amei com o amar 
ue amigo a sorte boa ou má leYOu-m'os longe. 

(Gonç. Dias.) üh mar! oli céo! oh minha escura 
sorte! (Camões.) |1 Effeito ou resultado da acção do 
destino; acontecimento fortuito, bom ou mau: La- 
mento a vossa «or/e. IjAccidente da fortuna ou des- 
graça; risco. II Fortuna, dita, ventura possível e es- 
perada. II Condição, posição, estado de uma pessoa 
sob o ponto de vista da riqueza ou do seu bem-es- 
tar: Esta subscripção melhorará a sua soríe. piodo 
de viver, existencia, condição social: A sorte dos 
primitivos christãos dependia do capricho dos impe- 
dores romanos. || Acaso, azar. || Maneira de decidir 
qualquer coisa pelo acaso ou azar; sorteamento: 
D'esta religião a que tocaram por sorte os prodígios 
e as maravilhas... (MonfAlverne.) || Fragmento de 
papel ou esphera em branco ou numerada e com de- 
claração de prêmio, que se tira das rodas de loteria 
e em outros jo^os de azar. {[ Malefício, operação oc- 
culta pela qual se pretende influir sobre o destino 
de alguém. 1| Destino, tenno, fim: Da soberba Tuy 
que íi mesma sorte viu ter a muitas villas suas vi- 
zinhas. (Camões.) II (Fig.) Infelicidade perseverante, 
serie ininterrompida de accidentes funestos; fadario. 
llClasse, genero, especie, casta, qualidade: Como já 
foram homens d*alta sorte, em meu reino sereis aga- 
salhados. (Camões.) |1 Maneira, arte, modo, fôrma: 
Da mesma sorte se venceu nas outras cidades. (Herc.) 
Porque de outra sorte aventuraria a vida a sobejos 
riscos. (Fil. Elys.) || Sortímento, variedade: Tam- 
bém Jorge Botelho... chegou a Malaca com muita 
sorte de comestíveis. (Idem.) || Lote escolhido de 
qualquer genero de fazenda ae superior qualidade. 
i|(Jog.) Ponto de ganhar.||Porção, quinhão que toca 
por sorteio em partilha. || (Taurom.) Qualquer acto 
ou manobra que o toireiro executa para enganar ou 
farpear o boi. || (Taurom.) Sortes de recorte, quando 
o toireiro encontrando-se com o boi no mesmo cen- 
tro faz um quebro, quando este abaixa a cabeça, 
para lhe evitar a pancada e sai pelo outro lado. 
\\Sortes de capa ou passes, as sortes que o toireiro 
(que n'este caso se chama capinha) executa só 

• com o auxilio da c»1pa. [Estas sortes são a verôni- 
ca (V. Vei'onica)\ a navarra, que é uma sorte ana- 
loga á verônica mas que diílere d'esta em que- o 
toireiro quando retira a capa dá ao mesmo tempo 
meia volta com ella por dentro, vindo a ficar outra 
vez em frente do toiro; a de costado, quando o toi- 
reiro, collocando-se de lado para o boi, lhe apresenta 
toda a capa, dando-lhe o remate da verônica; e a de 
frente por detraz, quando se colloca de costas para 
o boi, voltando-se depois quando este se lhe appro- 
xima e rematando com outro movimento de costas, 
ficando assim preparado para a segunda sorte.]||Sor- 
tes de pé, as que são executadas pelo toireiro a pé 
(bandarilheiro). |I Soi^tes de cavallo, as que são exe- 
cutadas pelo toireiro a cavallo (cavalleiro). [As sor- 
tes que são communs ao bandarilheiro e ao caval- 
leiro são a de gaiola, a sesgo e á meia volta. V. 
Gaiola, Scsgo e Folta. As que só podem ser execu- 
tadas a pé são: a de quarteio, quando o bandari- 
lheiro se colloca em frente do boi, perto ou a dis- 
tancia e ao approximar-se este, descreve um meio 
circulo como nos recortes, e ficando ao lado da ca- 
beça do boi lhe mette os ferros; a de topa carneiro, 
ou de peito ou a pé lirme, que é quando o toireiro 
espera o toiro de frente e a distancia e ao approxi- 
mar-se este, faz um quebro e lhe mette os ferros; 
a de recorte, quando o toireiro fazendo o recorte, 
extende os braços no momento de fazer o quebro e 
espera que o boi levantando a cabeça se espete nos 
ferros; c a de cadeira, qunndo o toireiro espera o boi 
sentado em uma cadeira e ao preparar-se este para 
dar a pancada lhe mette os ferros e se desvia dei- 
xando-o investir coin a cadeira. As que só podem 
ser executadas pelo cavalleiro são: á tira, que é 
quando parte em linha recta para a cabeça do boi. 
e, mettendo a farpa, segue a mesma linha de cara, 
que é quando cita o boi e o ataca pela frente; 
a de estribeira, que é quando o cita na occasião 
en^i que elle está de frente par^ o seu lado direito- 
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e lhe iTiette a fiirpa no momento em que elle pre- 
para a pancada muito próximo da perna direita 
do cavalleiro, fugindo este em sentido contrario ao 
do boi; c a de garupa revolta, quando partindo a 
meio galope para o boi lhe enterra a farpa como 
na sorte de estribeira e faz mover o quarto tra- 
zeiro do cavallo, pela ajuda da perna direita, para 
que o boi lhe passe pela gampa sem lhe tocar.] 1|A 
$(»'te das armas, o lesultado incerto da guerra, dos 
combates: Gom amorte de Almamon mudou sl sorte 
das armas. (nerc.)liA sorle grande, o prêmio maior 
na loteria; (fig.) mulher solteira e muito rica ou a 
mais rica de uma localidade. I| Caber, tocar ou ca- 
hir alguma coisa a alguém em sorte, ser-lhe imposto 
ou destinado pela sorte, ter-lhe sido destinada: Esta- 
vam tres e tres e quatro e quatro, bem como a cada 
qual coubera em sorte. (Camões.)]] Cahir nas sortes 
(pop.), ler de servir no exercito por lhe ter sabido 
no sorteamento numero baixo. |[ Deitar em so7^tes, 
deitar sortes, lançar em sorle ou em sortes, deitar 
os dados ou coisa semelhante jíara decidir alguma 
coisa ú sorte; (fig.) mandar ou determinar certa 
coisa com império sobrenatural; decidir (o destino 
ou o fado, segando a crença vulgar) um certo fa- 
cto ou acção: Assim do céo deitadas sâo as sortes, 
que vós, por muito poucos que sejais, muito façais 
na santa christandade. (Idem.) H Estar em sorte ou 
com sorte, ou ter sorte, ser feliz, estar em maré de 
felicidade. [[ Estar o toiro em sorte, estar na posição 
conveniente para o toireiro fazer a sorte sem risco. 
llPôr-se em sorte, aventurar-se, expor-se aos peri- 
gos. II Sahir a sorte em preto a alguém. V. Sahir. 
jjTirar á sorte, decidir por meio de sorte.|]Tirar em 
sorte ou por sorte alguma coisa, obtcl-a por meio 
da sorte; estar destinado para alguma coisa, ter-lhe 
ella cahido em sorte. || De soiie que (loc. conj.), de 
maneira que, de modo que, de tal fôrma que: É a 
terra de Bengala fértil de sorte que outra não lhe 
eguala. (Idem.) O logar começou a crescer de sorte 
que é hoje uma das boas villas do reino. (Fr. L. de 
Sousa.) II D'esta50r/e (loc. adv.), assim, d'este mo- 
do. II1". lat. Sors. 

iSortcudaiiiciitc (ssur-ti-o-da-men-te), arfr.por 
sorte, por sorteio; segundo a sorte, á sorte.[[F. Sor- 
teado + wieíiíc. 

íSortcaclo (ssur-ti-á-du), adj. escolhido por sorte. 
II (Milit.) Que teve o numero proprio para ser com- 
pellido a assentar praça. [N'este sentido usa-se tam- 
bém substantivamente: Os soi^teados foram hoje á 
inspecçuo da junta.] j] Variado, sortido, combinado: 
Casas magníficas com eirados soberbos... de côres 
bem sorteadas. (Fil. Elys.) || Fazenda sorteada, pe- 
ças de panno sortidas, de qualidades e côres varia- 
das. II fcahir sorteado, ser designado cm sorteio para 
um certo e determinado fim. H F. Sortearado. 

jSorlendor (ssur-ti-a-f/ôf), adj. e s. m. que sor- 
teia. II F. Soi'tear-\- or. 

íSorIcaiiiciito (ssur-ti-a-meii-tu), s. m. o mes- 
mo que sorteio. II F. Soi'tear-\-mento. 

Sortcnr (ssur-ti-áí*), v. tr. repartir por sortes; 
eleger ou tirar á sorte: Algum tempo imaginou-se 
obviar á desordem sorteando-s^ em cada assembléa 
uma das dez tribus... (J. Fr. Lisboa.)||Rifar.|lVa- 
riar com diversos accidentes ou successos: Assim 
nos sorieia a providencia a vida mesclada e alter- 
nada de prazeres e desprazeres... (Dlcc. de Moraes.) 
||Sü?7oar as fazendas, dispôl-as pelas côres e pelas 
qualidades formando d'ellas um conjuncto agrada- 
vel á vista.IKFlex.) V. Ablaquear.\\V. Sorte^ ear. 

S^orlelo (ssur-?ei-u), s. m. acção ou eífeito de 
sortear, de deitar sortes para saber a quem cabe um 
certo prêmio ou a quem compete a obrigação de 
eumprir um certo dever, de satisfazer um certo en- 
cargo, etc. li Rifa. II Disposição de coisas segundo a 
ordem das qualidades, dos preços, etc.|| Sortimento. 
jlF. contr. de 5or/ear -|-o. 

Sorteia (ssur-íe-laj, s. f. o mesmo que sortilha. 
SorCellin (ssur-íê-lha), s. f. o mesmo que sorti- 

lha. 

^ortldn (ssur-íí-da), s.f. sabida.|[Sahida de um 
troço de sitiados contra os sitiadores (na guerra); 
acto pelo qual os sitiados saem da praça ou do pon- 
to occupado para atacar os sitiantes ou para atra- 
vessar por entre elles escapando-se-lhes: Que como 
estes viram o grave prejuízo que com amiudadas 
sortidas lhe causavamos. (Fil. El3's.) || Passo ou pas- 
sagem própria para sahir ao inimigo. || Encontro do 
inimigo, investida de gente armada. || (Fortif.) Pe- 
quena porta ou postigo por baixo dos terrapíenos # 
que communica com a praça. || F. Sor/ir '-|- iWa. ♦ 

Sortido (ssur-/i-du), adj. abastecido, provido; 
em que ha sortimento: Loja50?7ú/a-||(Comm.) Com- 
posto de muitas especies do mesmò genero; varia- 
do : Fazendas sortidas. Doces 5or/irfoí.||F. Soríir* 
—ido. 

SortÍlcg;lo (ssur-ti-/J-ji-u), s. m. malefício ou 
artimanhas de que se servem os feiticeiros.||Trama, 
combinação, machinação: E de novo a torrente, 
como um sortilegio diabolico, a havia fascinado. 
(Herc.) II F. lat. Sortilegixim. 

Sor(ilci;;o (ssur-íi-le-ghu), adj. e s. m. que usa 
de sortilegios. || F. lat. Sortilegus. 

Sortilha (ssur-íi-lha), s. f. (ant.) anel, argola. 
IIF. lat. Circiticula. 

Sortiiaciito (ssur-ti-íneu-tu), 5. m. acção ou 
eíFeito de sortir-se; provisão de mercadorias, drogas, 
fazendas, etc., de vários generos ou de variadas es- 
pecies ; combinação ou mistura de diííerentes coisas. 
IIF. Sortir-^mento. 

Sortir' (ssur-ítr), v. tr. prover, abastecer: Sor- 
tir o. loja de mercadorias.|| variar, mesclar, alter- 
nar, combinar: Sortir as côres de um quadro.HAl- 
cançar, obter em sorte. || —, v. pr. fazer o seu sor- 
timento; prover-se de generos ou de fazendas va- 
riadas. IJ (Flex.) V. Cortir. H F. lat. Sortire. 

Sortir» (ssur-íir), v. intr. outra fôrma de surtir 
j|(Flèx.)V. Cortir. 

Soriimliatlco (ssu-run-ió-ti-ku), adj. e s. m. 
macambuzio, carrancudo, tristonho, sombrio, hypo- 
condriaco, melancholico. 

Sorva (ísOr-va), s. f. o fructo da sorveira. || F. 
lat. Sorbum. 

Sorvailo (ssur-iYÍ-du), adj. meio podre, comba- 
lido. [| F. Soi^'aT-\-ado. 

Sorval (ssur-fa7), adj. Pera sorval, certa casta 
de peras muito sumarentas. |[ F. SoíTa-f-^^- 

Sorvalhada (ssur-va-Z/iá-da), s./*. grande quan- 
tidade de fructas espalhadas pelo chão em desor- 
dem. 11 F. r. Sorva. 

Sorvar (ssur-i'«r), v. intr. e jor. começar (a fructa) 
a amollecer por ter j^rincipio de fermentação; estar 
combalido. || F. Sorvaar. 

Sorvcdoiro (ssur-ve-rfôi-ru), s. m. (mar.) vora- 
gem do mar ou rio onde a agua faz remoinno, le- 
vando para o fundo tudo o que n'ella cai; pelago. 
11 Precipício; abysmo: Em voraz sorvedoiro aos pés 
do throno se precipita e some em van torrente ri- 
queza, formosura, esforço, gloria. (Garrett.) || F. 
Sorver-|-oíro. 

SorTodiira (ssur-ve-dtí-ra), s. f. o mesmo que 
sorvo. II F. SojTer ura. 

Sorveira (ssur-rei-ra), s. f. (bot.) arvore da fa- 
mília das rosaceas Cpyriis sorbiis, soi^bvs domestica). 
II (Bot.) Arvore do Pará (callojphora utilisj, que per- 
tence á famílía das apocyneas. || F. Sorva-f-etra. 

Sorver (ssur-vêr), v. tr. beber aos sorvos ou aos 
poucos; beber lentamente: Essa bebida que so^^iam 
aos golos. (R. da Silva.) || Chupar, aspirar, attrahir 
a si; puxar por eífeito da rarefacção do ar (um li- 
quido): Ver as nuvens do mar com largo cano íor- 
ver as altas aguas do Oceano. (Camões.) j] Embe- 
ber-se, impregnar-se de; absorver: A esjwnja sor- 
veu todo o liquido em que mergulhou. || Submergir, 
attrahir para o sorvedoiro ou para o fundo; sub- 
verter: ^ irá (o mar) para sorver com fúria brava 
ilhas e continentes. (Gonç. Dias.) j| Afundar, preci- 
pitar: Séculos de ferro de enrugadas frontes as sor^ 
veram no abysmo. (Garrett.) || Aspirar, in&pirar (fa- 
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landp do ar): Irei de novo sorvei" o ar purissinio 
das ondas. (Gonç. Dias.) (| (Kig.) Haiirir, libar; De- 
licias já sorvi n'um sen sorriso. (Idem.) Desde que 
n'esse olhar fascinador sorvi este filtro mortal. 
(Castilho.) j] Recolher, reconcentrar: A egreja tinha 
sorvido dentro do seu seio desmesurado os habitan- 
tes das próximas povoações. (Ilerc,) [j Destruir, an- 
niquilar, lançar no abj^smo, desfazer, pôr fim a: 
É a guerra aquella tempestade terrestre que leva 
os campos, as casas, as villas... e talvez n*um 
momento sorve os reinos e monarchias. (Vieira.) 
E sorvendo milhares de existencias.. (Ilerc.) 
j| Galgar, passar rápido sobre, devorar (no fig.): 
Tens fogoso coroei... que mais veloz que os ventos 
soi^ve a terra. (Gonç. Dias.) |] —, v. pr. submergir- 
se, sumir-se, afundar-se. (Flex.) V. Abastecer. 
11 F. lat. Sorhere. 

Sorvete (ssur-r^-te), s. m. confeição de sumo 
de fructas, cremes, leite, etc., temperada com calda 
de assucar e congelada, por processos especiaes: 
Sorvete de leite. Sorvete de morangos. || Limonada 
ambreada, que é de muito consumo entre os turcos. 
jl F. ar. Sharbet. 

Sorvctclra (ssur-ve-fet-ra), 5. f. apparelho que 
serve para gelar os sorvetes ou quaesquer outros 
líquidos. 11 F. Sorvete -\-eira. 

Sorvo (í5ôr-vu), s. m. acção ou effeito de sor- 
ver. II A porção de liquido que se hebe de uma só 
vez; gole, trago; hausto: Onde ha n'uns alfarra- 
hios nascente milagrosa em que de um sorvo se 
fartem para sempre as sêdes d'alma? «(Castilho.) 
11 F. contr. de Sofrer-(-o. 

Sósinlio (ssó-;íí-nhu), adj. s6, que está a sós; 
isolado. II F. Só-\-inho. 

Soslaio (ssus-Z(ú'-u), s. m. usado sómente na 
loc. adv. : De soslaio, ao travez ou de travez, de 
esguelha; Onde o sol ao pôr-se estirasse de soslaio 
os seus últimos raios pelas lagens lizas das campas. 
(Ilerc.) II F. Soh lado. 

SoM«o (ssü-ssu), adj. o mesmo que ensosso (fa- 
lando de parede ou de muro). 

So.«9»(o1>rii (ssu-ssó-bra), s. f, o mesmo que sos- 
sobro. II F. contr. de Sossohmx -j- a. 

Soíísotirado (ssu-ssu-?>?'cí-du), adj. que sosso- 
brou; voltado de baixo para cima; que naufragou: 
Qual sóem oppostos ventos parar em cabo proccl- 
loso a sossobrada nau. (Garrett.) || Mettido para 
dentro. || F. 5o55o/>rar--j-aáo. 

Sossobrar (ssu-ssu-67'ar), v. ir. inverter; re- 
volver de baixo para cima e vice-versa; subverter. 

. II Metter por dentro de. jj Afundar. || (Fig.) Perder; 
pôr em perigo; perturbar; desvairar: Perigos capa- 
zes de sossobrar o valido menos timido não a de- 
moveram. (R. da Silva.) ]I—, v. intr. subverter-se; 
abysmar-se nas aguas; submergir-se; afundar-se: 
Sossobra a nau que o gran thesoiro encerra. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Cahir; estar em perigo; precipitar-se; 
perder-se; estar perdido; ter íim; O monge adivi- 
nhára o negK) abysmo de infamia em que so^isobra- 
vam aquelles dois homens. (R. da Silva.) || Pertur- 
bar-se, vacillar, desanimar, acobardar-se: Um dia 
DO pavor oom que o animo sossobra.». (Castilho.) 
I] Anniquilar-se; reduzir-se a nada; annullar-se: 
E os mais resolutos sentiriam sossobrar toda a força 
da sua alma... (J. Fr. Lisboa.) ||—, v. pr. revol- 
ver-se de baixo para cima e vice-versa.J|(Fig.) Per- 
turbar-se; açitar-se; abater-se; esmorecer, desani- 
mar. II F. r. ital. Sossopra, de baixo para cima, em 
desordem. 

Sossobro (ssu-5íô-bru), s. m. acção ou eíTeito 
de sossobrar. jj (Fig.) Caso sinistro; perigo, [j Occa- 
sião perigosa; caso extremo; periodo ou momento 
de extremo perigo ou de circumstancias fataes: 
Fizeram todavia os nossos em tal sossobro mui pre- 
claras acçôes. (Fil. Elys.) || (Fig.) Sossobro de ani- 
mo, grande agitação ou perturbação; desanimo; 
desalento. || F. contr. de So5íoí>7'ar-f-o. 

Sofa'... (ssó-ta), pref. que entra na composição de 
varias palavras e significa inferior. || F. lat, Snbíus. 

Sota'.(5Sü-ta), 5. f. (pop.) a dama (nos baralhos 
de cartas): Sota de paus, de espadas. (| Folga, la- 
xidão, afrouxamento: A cada sota que dava o tempo- 
vinham todos pôr-se á roda do Gama... (Fil. Elys.) 
Quiz Pacheco informar o principe de volta n'uma 
sota que a guerra deu, para que acudisse alli com 
mais reforçada guarniçÜo. (Idem.) y Dar sota e az, 
ou dar sota e basto. V. Az. || —, pl. a parelha da 
frente n*um carro de mais de um tiro. || —, s. m. o 
bolieiro que vai montado no cavallo.da sella. ||0 
chefe dos aguadeiros. || O sota da bomba, o prhneiro 
individuo que puxa a bomba e a dirige. 

Sotacapitaiiea (ssô-ta-ka-pi-íâ-ni-a), s. f. 
(ant.) nau de guerra que servia de capitanea. || F. 
Sota' + capilaiica. 

Sotaehe (ssu-/á-xe), s. m. ou f. trancinha es- 
treita de lan, de seda ou de algodão, que serve para 
adorno de vestidos. 1| F. fr. Soutache. 

SotacomUre (ssó-ta-ku-mí-tre), s. m. (naut.) 
o immediato ao coniitre. || F. Sota^-{-comiíre. 

Sotaiiin (ssu-ífíi-na), s.f. loba, batina, samarra; 
roupeta ecclesiastica, talar, aberta por deante e 
abotoada até abaixo. || —, s. m. (depreciat.) padre» 
ecclesiastico. 

Sotào (#íü-tão), s. m. o andar ou pavimento mais- 
alto do edifício: Sóbe ao sotão da torre. (ílerc.) 
j] Pavimento occulto e ordinariamente sem janellas- 
construido na parte superior de um andar ou só de- 
uma parte d'elíc e destinado em geral para armazenar 
moveis inutilizados ou objectos de pouco uso ou para 
as camas de creados, etc. ||.(Provinc.) Pavimento 
terreo inferior ao sobrado; loja. || Ter macaquinhos 
ço sotão (loc pop.), ter pouco siso, ter pancada na 
mola. II F. ar. Soluho, o andar mais alto de um 
edifício. 

íi<ota-pl!oto'(s5ü-ta-pi-Zd-tu), s. m. o immediato 
ou inferior em graduação ao piloto; segundo piloto 
que suppre nos navios mercantes a falta do piloto, 
jj F. Sota*-{-piloto. 

Motaqiic (ssu-tú~ke), s. m. dicto ou sentença do 
vulgo com allusão rej)rehensiva ou picante: reino- 
que. li Tom ou inflexão particular de cada individuo, 
de cada provinciíi ou de cada nação: Denunciava 
na fala o sotaque provinciano. 

Sotaventcado (ssó-ta-ven-ti-íí-du), adj. (mar.) 
que está a sotavento. || F. So/arcn/ear-f-oí/o. 

Sotaveiitcar (ssó-ta-ven-ti-ár), v. tr. tirar (o- 
navio) do rumo de barlavento e dirigil-o para so^-» 
vento. II —, V. intr. e pr. seguir de barlavento para 
sotavento. 1| (Flex.) V. Ablaquear. |] F. Sotavetiio-\~ 
ear. 

Sotavento (ssó-ta-i'en-tu), s. m. (naut.) a bor- 
da do navio opposta áquella d'onde sopra o vento. 
[Contrapõe-se a barlavento.] 1] F. Sota* -\-ve}ito. 

Sotca (sío-ti-a), s. f. (desus.) varanda no alto 
da casa onde se toma o sol.|]Sotão, casa baixa para 
tomar o fresco. j| F. ar. SotuJio, o andar mais alio 
de um edifício. 

Soterrado (ssu-te-rr«-du), adj. mettido por 
baixo da terra, aterrado: Ka fertilissima região da 
Campania as cidades ou ficavam exhaustas ou ío- 
terradas. (J. Fr. Lisboa.) [j F. Sote^Tax ado. 

Soterramento (ssu-te-rra-íncM-tu), s. ni. acção 
ou efíeito de soterrar; enterramento. |1 F. Soterrai' 

mente. 
Soterraneo (ssu-te-jrd-ni-u), adj. o mesmo que- 

subterrâneo. || F. r. Soterrar. 
Soterrar (ssu-te-?'r«r), v. tr. metter por baixa- 

da terra, enterrar, sepultar: Soterraram por meio- 
corpo o cadaver e cuspiram n*aquellas faces Jiyí- 
das. (Ilerc.) || Solapar, aluir. \\ (Fig.) Assustar, con- 
fundir, aterrar: O grito de proscripção que soteira 
o ímpio... (MonfAlverne.) 11—, v. pr. nietter-se 
debaixo da terra. || F. Sob -|- temx + ar. 

Soto... (wó-tu), p7'ef. que entra na composição de- 
varias palavras com a significação de «por baixo,, 
inferior, inferiormente». || F.Jat. Subtus. 

Sotoar (ssu-tu-«r), s. m. (herald.) o mesmo 
santor. || F. fr. Sautoir. 
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ISotocapIluo (ssó-tu-ka-pi-/ão), s. m. (naut.) o 
que snppre o capitão nos seus impedimentos; o que 
na catepcoria está logo abaixo do capitão; imme- 
diato. II F. Soto -j- capitão. 

i^otoiiicstrc (ssó-tu-mes-tre), s. m. (naut.) o 
marinlieiro que suppre o mestre nos seus impedi- 
mentos. II F. Soto-f-mestre. 

^otoiiilnlsCro (ssó-t.n-mi-'/?iS-tru), s. m. o co- 
adjutor que superintende sobre os que têem a seu 
cuidado os negocios da cozinha, dispensa e outras 
ofticinas dependentes d'estas (entre os jesuitas).|lF. 
Soto -f- ministro. 

l^otoplloto (ssó-tu-pi-/()-tu), s. m. o mesmo que 
, Bota-plloto. 

i^otopor (ssò-tU'põr), v. tr. pôr debaixo ou pela 
parte de baixo. || Pospor; preterir. || (Flex.) V. Pô?'. 
}) F. Soto-\-pòr. 

i^otoposfo (ssô-tu-T^óí-tu), adj. e part. do v. so- 
topar; posto por baixo ou pela parte debaixo: Eram 
já n^este tempo meus irmãos \encidos e em miséria 
extrema postos, e... alguns a vários montes soto- 
postos. (Camões.) || F. r. Sotopor. 

Sotrancilo (ssu-tran-Aão), adj. dissimulado, que 
faz as coisas pela calada. |1 F. r. Sotrancar. 

iSotraiicar (ssu-tran-A-dr), v. tr, o mesmo que 
abarcar. || F. Sob trancar. 

Soturno (ssu-íw?'-nu), adj. taciturno^ sombrio, 
carregado, tristonlio. [j Medonho, lugubre; que in- 
funde pavor: Ura sino batia de quando em quando 
uma pancada soturna. (Castilho.) Temiam-se do 
rugir soturno do vulcão popular. (Camillo.) [j Dia 
sotu7'no, dia ennevoado, sombrio. || —, s. m. cara- 
cter ou aspecto sombrio, taciturno, tristonho, lugii- 
bre: Do íoítídíO dos templos. (Castilho.) 

Sou (ssO), flex. do V. ser na pess. sing. pres. 
ind. II F. lat. Snm. 

Soiilic (5í()-be), flex. do v. saber na l.« e 3.» 
pess. sing. perf. ind, [j F. lat. Sapui. 

Souficr (ssò'bér), flex. do v. saber na 1.» e 3.^ 
pess. sing. fut. subj. || F. r. Soube. 

Soubera (ssô-òe-ra), llex. do v. saber na 1.® e 
3.» pess. sing. cond. \\ F. r. Soube. 

Soubesse (ssô-W-sse), ílex. do v. saber na 1.^ 
e 3.® pess. sing. imperf. subj. ]] F. r. Soube. 

SoulireUe (ssH-Z»re-te), s. f. aia; confidente; 
creada de comedia. \\ F. É pai. fr. 

Souto (ssô-tu), s. m. matta, bosque espesso que 
ladeia qualquer rio; matta de arvores frondosas 
que constituem um sitio proprio para passeio: E no 
dia seguinte nos soutos e nos pinhacs da encosta ou- 
via-se tão sómente o murmurio das ramas. (Ilerc.) 
II F. lat. Saltus. 

Soiizao (ssô-^íío), s. m. (bot.) casta excellente 
de itva tinta cultivadarprinclpalmente no Minho e 
no Douro, e estimada i)cla abundancia e vivacidade 
da sua matéria córante, que serve para tingir e en- 
corpar os vinhos naturalmente desbotados. 

Sova (ssü-va), s. f. (Douro) tunda, data de*pan- 
cadas, surra. || F. contr. de Sovar-f-a. 

Sovaco (ssu-iYÍ-ku), s. m. (anat.) o mesmo que 
axilla. !| F. lat. Su6 + ^^^^' 

Sovado (ssu-vá-du), adj. que levou sova. jj Que 
tem a impressão dos pés ou das pegadas; amassa- 
do. II F. lat. Subactus. 

Sovaclura (ssu-va-í/»-ra), s. f. acção ou effeito 
de sovar; moedura. ||F. Souíir + w*a. 

Sova«|iie(c (ssu-va-Àrc-te), s. m. (jog. da pela) 
o acto de tirar a pela da casa quando fica aperta- 
da. II F. r. Sovar. 

Sovar (ssu-wír), v. tr. revolver (a farinha) com 
agua e batêl-a até ficar bem amassada; bater (a 
massa). IIPisar (a Hva).llMoer, dar repetidas panca- 
das (com a mão ou instrumento) em: Podia até... sei 
cá, 50t'ar-mel (Castilho.)||F. contr. de Sorado-j-ar. 

Sovela (ssu-üíí-la), s. f. instrumento de ferro ou 
de aço semelhante a uma agulha grossa e de bordos 
cortantes (curva ou direita) com que os sapateiros 
e corrieiros furam a sola. jj (Zool.) Ave da ordem 
das pernaltas (rccnrvirostra avocetta). (| (Loc. adv.) 

Á sovela, em pé, ompinado,. eriçado, arríplado: Ca- 
bellos á sovela. jl F. lat. Subula. 

SovclaUa (ssu-ve-Za-da), s. f. acção ou effeito 
de sovelar. || Golpe com a sovela. || F. Sovel^.r-\-ada. 

Sovelao (ssu-ve-Zf7o), s. m. sovela grossa que 
serve para sola muito forte. || Yoz de sovelão, voz 
aspera e estridente, ordinaria nos indivíduos que se 
approximam da puberdade. || F. Sovela-\-ão. 

Sovelar (ssu-ve-/«r), v. tr. furar com sovela. 
II Furar, perfurar, esfuracar.||F. Soue?a-|-o^'- 

Soveleiro (ssu-ve-Zet-ru), s. m. indivíduo que 
faz ou vende sovelas. }| F. Sovelí£'-\- eiro. 

Soveral (ssu-ve-ra/), s. m. o mesmo que sobral. 
II F. r. lat. Suber. 

Soverelro (ssu-ve-rci-ru), s. m. o mesmo que 
sobreiro. || F. r. lat. Suber. 

Soviiia (ssu-Di-na), s. f. tomo de madeira; tor- 
no bifurcado de que se servem os marceneiros. [] —, 
adj. e s. m. e f. diz-se da pessoa mesquinha, somí- 
tica, fona, miserável. 

Soviiiacla (ssu-vi-7tá-da), adj. golpe ou picada 
com instrumento perfarante. || (Pop.) Dicto picante; 
ironia pungente. || corr. de Sovelada. 

Sovlnar (ssu-vi-nár), v. tr. furar com sovela 
ou ovitro instrumento perfurante. || (Fig.) Incommo- 
dar, afíligir, molestar. || F. corr. de Sovelar. 

Sovinarla (ssu-vi-na-ri-a), s. f. (pop.) mesqui- 
nhez, somiticaria, avareza, || F. Savma-j- 

SpariUo (sspar-/i-tu), s. m. (mus.) o mesmo que 
partitura musical. [[ F. E pai. ítal. 

SpeciRieii (es-j7tj'-ssi-mé-ne), 5.m.modelo, amos- * 
tra, exemplar: A egreja dos mais bellos specimens 
d'esse estylo... (Garrett.) ]| F. É pai. lat. 

Spermaced (es-pér-ma-55tí-te), s. m. (chim.) 
o mesmo que espermacete. 

SpÍua-vento.«4a (es-;9Í-na-ven-/ó-za), s.f. (hipp.) 
lesão no tecido osseo, na qual o osso afíéctado se 
dilata em maior ou menor extensão, como se tivesse 
sido insufflado. || F. São pai. lat. 

Spleen (es-p/í-ne), s. m. especie de hypochondria 
que consiste n'um estado de consumpção originado 
pela melancholia e caracterizado pela tristeza, des- 
gosto da vida, apathia e indiíferença. |1 F. É pai. 
ingl. 

Spleiietico (es-ple-ne-ti-ku), adj. que está af- 
fectado de spleen. jj Triste. !| F. r. Spleen. 

Stabat-mater (es-ía-ba-de-má-tér), s. m. (li- 
turg.) especie de hymno que se canta nas egrejas 
durante a quaresma e que começa por esta palavra. 
II (Mus.) Composição musical sobre as palavras d'es- 
te hymno: O stabat-mater de Kossini. || F. São pai. 
lat. 

SlatU'C|U0 [(es-/íí-tu-ku-d), s. m. o mesmo es- 
tado que antes; situação inalteravel, permanente, 
sem mudança: A semsaboria dos serões lá se con- 
serva ainda no statu-quo. [| F. São pai. lat. 

Steppe (es-ftí-pe), s. m. grande planície vasta e 
inculta na liussia. || F. É pai. russa. 

Sua (ísu-a), flex. fem. de seu. [| Dizer na sua, 
fazer das suas, etc. V. Seu. || F. lat. Sua. 

Sua«lo (ssu-á-du), adj. que tem ou está cober- 
to de suor; alagado ou banliado em suòr. [| (Fig.) 
Adquirido com o suor do rosto ou com muito custo: 
Meu pão suado. (Dicc. de Moraes.) || F. Siíar-|- ado. 

Suadoiro (ssu-a-<tóí-ru), s. m. acção ou effeito 
de suar. [| Beberagem ou remedio que se toma para 
provocar a transpiração; sudorifico. || Lavagem qun 
se faz ás vasilhas com agua fervente e substancias 
odoriferas ou simplesmente com agua e sal.]|Coxim 
de lan que assenta sobre o corpo do cavallo para o 
não molestar e sobre o qual assenta a sella ou sel- 
Hm. II O lombo do cavallo ou parte das costas sobre 
que se põe a seliaou seIlim.||F. Swar-f-oíro (suff.). 

Suador (ssu-a-ríü?'), adj. e s. m. que faz suar. 
II F. Suar or. 

Suan (ssu-an), s. f. a carne do porco da parti 
inferior do espinhaço. t| F. lat. Sus. 

Suao (ssw-no), adj. e s. f. diz-se do vento cal- 
moso e abrtfadiço que sopra do sul. || F. r. Siã. 
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iSuar (ssu-«r), v. iiitr. verter ou lançar o suor 
pelos orificios das glandulas sudoriparas ou po- 
ros da pelle. }| Verter humidade: Estão as paredes 
mando. || (Fig) Experimentar fadiga ou sensação 
de mal-estar causada por outrem: S»a. a gente ou- 
vindo aquelle maçador. || (Fig.) Matar-se com tra- 
balho ; empregar grandes esforços na consecução 
de qualquer fim; afadiçar-se: Custou! suei, mas 
apanhei a posta. (Castilho.) O metal por que mais 
a gente sua. (Camões.) |I Dar que swar, dar que fa- 
zer, ser motivo de grande trabalho: E é ponto este 
que tem dado muito que suai' aos doutores moralis- 
tas... (Arte de Furtar.)]] Fazer suar, ou fazer suar 
a bom suar, dar grande trabalho: Encargo e carga 
que me faz suar tanto. (Castilho.) j] —, v. ir. des- 
tillar, verter, deitar pelos poros: O ferido suava 
sangue. (| Expellir á maneira de suor. |] Adquirir á 
custa do suor do rosto ou a custa de grande traba- 
lho. I] —, V. pr. sahir em gottas, gottejar. ]] F. lat. 
Sudare. 

íSuarda (ssu-ár-da), s. f. immundicie oleosa que 
os pannos largam no pisão. ]] Substancia gorda que 
existe na lan das ovelhas. ]] Nodoa quo apparece na 
lan antes da cardadura. Jj F. r. Suar. 

íSuarcnto (ssu-a-j-eu-tu), adj. humido ou cober- 
to de suor. jj F. Suar -}- ento. 

Suuslvo (ssu-a-«i-vu). adj. proprlo para persua- 
dir; suasorio. ][ F. r. lat. Suasus. 

iSua!90i'Í0 (ssu-a-2^ü-ri-u), adj. cjue serve para 
persuadir, que ê tendente a persuadir, persuasivo: 
Kaciocinio suasorio. || F. lat. Suasorius. 

i§uavc (ssu-tt-ve), adj. que é de uma doçura de- 
liciosa: O suave perfume da violeta. O senrblante 

: pensativo e imia suave tristeza... (Garrett.)j]Bran- 
do, macio, que causa uma impressão doce e agra- 
davel nos sentidos. || Terno, meigo. || Que encanta 
pela melodia; harmonioso: Melodia sonora e con- 
certada, suave a lettra, angélica a soada. (Camões.) 
II Leve, brando, manso; aprazível, ameno: Suspira 
110 ar uma viração branda e suave que regenera e 
dá vida. (Garrett.)]]Que se faz sem esforço, que se 
soffrc sem sacrifício: A vida doce que uma suave 
obediencia facilita. (J. Fr. Lisboa.) \\ Delicado, ele- 
gante. j] Que inspira sentimentos delicados. ||F. lat. 
Suavis. 

iSiiavcmciitc (ssu-á-ve-niea-te), adv. com sua- 
vidade; brandanjente: ligeiramente; docemente: E 
a porta... bateu suavemente na cara do mensagei- 
ro. (Herc.) II F. Suave + mente. 

Suaylclaile (ssu-a-vi-rfrt-de), s. f. qualidade 
do que é suave; macieza; extrema doçura, eíFeito 
doce, suave e muito agradavel produzido nos sen- 
tidos: A suavidade dos sons da harpa, [j Graça ama- 
vel das fôrmas, encanto da physionomia: A suavi- 
dade do seu olhar. II Doçura extrema da fala, do 
estylo, do trabalho ou contextura de uma obra de 
arte: Este livro tem paginas de uma swautí/arfe que 
nos encanta sobremodo. [] Grande doçura moral. 
II (M3'st.) Alegria da alma, graça celeste cheia de 
doçura. I| (Fig.) Brandura, meiguice. || F. lat. Sua- 
vitas. 

(Suavizar (ssu-a-vi-2^a?*), v. tr. tornar suave; 
mitigar; abrandar; minorar, adoçar: Quiz el-rei sua- 
vizarAhQ os derradeiros momentos, levando a mu- 
nificencia aonde já ninguém podia levar a esperança. 
(Lat. Coelho.) |] F. Sware -\- izar. 

Sul» [ssuh), rnep. lat. o mesmo que sob.]]Prefixo 
que significa inferioridade, approximação, substitui- 
ção, renovação: subalterno, subcutaneo, subarren- 
damento, subdividir. 

Subacído (ssu-6á-ssi-du), adj. que tem proprie- 
dades quasi analogas ás dos ácidos.liF. Sub-^acido. 

Subacrco (ssu-ba-e-ri-u), adj. que está em con- 
tacto directo com a camada inferior da atmosplie- 
ra. 11 F. Sub aereo. . 

Subagçudo (ssu-ba-p7m-du), adj. (pathol.) que 
é ligeiramente agudo; intermedie ao agudo e ao 
chronico: Laryngite subaçfuda. ][ F. Sub -f- agudo. 

Subalado (ssu-ba-/«-du), adj. (hist. nat.) que 

tem appendices semelhantes ás azas. || F. Sub 4- 
alado. 

Nubalar (ssu-ba-Mr), adj. que está ou existe 
debaixo das azas. || F. lat. Subalaris. 

^ubaUernaçào (ssu-bál-ter-na-ss(7o\ s. f. de- 
pendencia do subalterno; estado de subalterno.IjQua- 
lidnde do que subalterna com outro. |1 F. Subalter- 
nar -f- "O- 

Huballernadamcntc (ssu-bál-ter-ná-da-r)ien- 
te). adv. na qualidade de subalterno; de modo sub- 
alternado. [| F. Suballernado -|- mente, 

SiihaKeriiado (ssu-bál-ter-ná-du), adj. que tem 
a qualidade de subalterno; subalterno.||F. Suballer- 
nar -|- ado. 

íi^iibaKernar (ssu-bál-ter-n/ír), v. ir. tornar sub- 
alterno; pôr n'um logar ou ordem subalterna. 1|—, 
V. intr. e pr. alternar-se, revezar-se.||F. Sub-{-al- 
iernar. 

Subaltcrnifladc (ssu-bál-ter-ni-rfá-de), s. f. 
qualidade do que é subalterno. || F. Subalterno + 
dade. 

Subalterno (ssu-bál-íér-nu), adj. subordinado, 
dependente de outrem. || Inferior a outro, que tem 
inferior graduação ou auctoridade relativamente in- 
ferior a outrem.]]Que está em segundo logar; infe- 
rior, secundário. ]] (Milit.) üíficial subalterno.y. Offi- 
cial.\\—, s. m. pessoa que occupa um logar inferior 
ou subordinado; o que está dependente de outrem; 
subordinado militar. ]] F. lat. Subaltemus. ' 

Subaquatico (ssu-ba-ku-á-ti-ku), adj.. que está 
ou se faz debaixo de agua; submarino. ]| F. Sub -\- 
aquatico. 

SubarbuHto (ssu-bar-6«s-tu), s. m. (bot.) planta 
que é um meio termo entre a erva e o arbusto.[jF. 
Sub + arbusto. 

Siibar(|uca«lo (ssu-bar-ki-á-du), adj. levemente 
arqueado. jj F. Sub -f- arqueado. 

Subarrcndanicnto (ssu-ba-rren-da-men-tu), 
s. m. acção ou efFeito de subarrendar; sublocaçâo.HF. 
Subarrendar -j- mento. 

Subarrendar (ssu-ba-rren-íWr), v. ir. dar de 
arrendamento a um terceii'o (aquillo que se tinha 
arrendado); sublocar. [] F. Subarrendar. 

Subarrcndatario (ssu-ba-rren-da-íá-ri-u), 
adj. e s. m. o que tomou alguma propriedade i)or 
subarrendamento. H F. Sub arrendatario. 

Subaxiliar (ssu-bá-kssi-Zrír), adj. (bot.) que 
deriva da axilia ou sai por baixo da axilla. \\ F. 
Sub + axilla -j- ar. 

Sub-blbliolltccarlo (ístí6'-bi-bli-u-te-A'«-ri-u), 
s. m. empregado subordinado ao bibliothecarÍo.||F. 
Sub + bibliothecario. 

Subcaudal (ssub*-káu-rfaZ), adj. (liist. nat.) que 
está collocado debaixo ou abaixo da cauda. || F. 
Sub caudal. 

SubcauIcMCcnte (ssub'-káu-les-s5en-te), adj. 
rbot.) que tem um começo de caule ou haste pouco 
aesenvolvida. ]] F. Sub -f- caidescente. 

Sub*chefc (55wò'-a:e-fe), s. m. o que faz as ve- 
zes do chefe. ]| O que tem graduação burocratica 
immediata á do chefe; o que exerce funcções quasi 
idênticas ás do chefe. \\ F. Sub -|~ chefe. 

Subclnerlcio (ssu^'-ssi-ne-ri-ssi-u), adj. que 
esteve ou está debaixo da cinza. 1] Côr subcin&ricia, 
a côr cinzenta. ]] F. lat. Suhcinei^icius. 

Sub-classc {^sub^-kld-sse), s. f. divisão estabe- 
lecida n'uma classe. '] F. Sub -j- classe. 

Subclavlcular(ssub'-kla-vi-ku-/ár),rtfl7- (anat.) 
o mesmo que subclavio. |] F. Sub -{- clavicular. 

Subclavio (ssub'-A*/á-vi-u), adj. (anat.) que está 
d.ebaixo das claviculas. ]| F. lat. Subclavius. 

Su^-comniissario (5sií6'-ku-mi-ssa-ri-u), s. m. 
ernprci-.Klo inferior ao commissario e dependente 
d'este.']l F. Sub commissaiio. 

Sub-conjunctival (ssub'-kon-jun-ti-ra/), adj. 
(anat.) que está situado sob a conjunctiva. || i'\ Sub 

conjunctivíL -|- aí. 
Sub-cou(rario (55MÍ'-kon-íra-ri-u), arf/. (log.) 

diz-se das proposições que tendo o mesmo sujeito 0 
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o mesmo attributo difíerem entre si por uma ser aíTir- 
mativa e a outra negativa, y F. lat. contra- 
rius. 

i^ubcorrente (ssub*-ku-^T<?n-te), s. f corrente 
submarina; corrente que passa por baixo de outra: 
Os dois mares, graças a esta corrente e suhcorrente, 
não são mais que um só. (Castilho.)|jF. 
rente. 

liiubco»tnl (ssub*-kus-ía/), adj. (anat.) situado 
sob as costellas; que está em contacto com a face 
interna das costellas: Muáculos 5«òcos/aeí.||F. Suh 
+ costal. 

Niibcutaiieo (ssub'-ku-/ít-ni-u), adj. (anat.) que 
está por baixo da cutis ou pelle. || F. üiib -j- cutâ- 
neo. 

^iil>deleg:açuo (ssub'-de-le-gha-55íío), s. f. 
acção ou effeito de snbdclegar. |1 Delegação inferior 
do alfandega ou de certos estabelecimentos do Ks- 
tado, e que tem attribuições de menor importancia 
á d'aquelles d'ondô se destacam. || Secretaria onde 
se tratam os negocios da subdelegação. [] Comniis- 
sâo em virtude da qual alguém está auctorizado a 
fazer as vezes de alguma pessoa que por seu turno 
era delegada de outra ou de outras. |1 F. Sub-^-de- 
Icgação. 

^iibdelcgado (ssub'-de-le-^/íá-du), adj. es. m. 
pessoa subdelegada por outrem, pessoa que substi- 
tuo nas funcçôes o delegado ou que faz tempora- 
riamente as suas vezes. |1 Snbdelegado do Procura- 
dor Regio, magistrado que representava o ministé- 
rio publico perante os juizes ordinários segundo a 
legislação anterior a 1874. H F. Sub -j- delegado. 

Miibdclejsaiite (ssub^-de-le-p/íaíi-te), adj. que 
subdelega. j| F. Stib deleganie' 

SiibdcBegar (ssub-de^le-í/ZíAr),tr. transmittir 
por subdelegação; substituir por snbdelegado; trans- 
mittir o encargo de representar como delegado. 
[| EncaiTegar, enviar (subdelegado) com poder de 
juigar, de obrar. |l F. Sub -f- delegar. 

^ubdelcgavel (ssub'-de-le-p/írt-vél), adj. que se 
pôde subdelegar. [| F. Sub -}- deíegavel. 

íSiibdclirio (ssab'-de-/i-ri-u). s. m. (pathol.) de- 
lirio incompleto, meio delirio. H F. Sub deliria. 

^iibdincouato (ssub'-di-a-ku-ná~tu), s. m. di- 
gnidade e ordens de subdiacono; estado de subdia- 
cono. ||F. lat. Subdiaconatus. 

Subdiacono (ssub-di-á-ku-nu), s. m. clérigo 
que tem ordem de epístola. H F. lat. Subdiaconus. 

^ub-dirccçao (56"u6'-di-ré-5Sí7o), s. f. cargo ou 
funcçôes de sub-director. [] Repartição publica que 
tem por chefe um sub-director.|]F. Sub-j-direcção. 

fiiiib-dircctor (s5«í/'-di-r(i-/üí*), s. m. o que está 
n'uma categoria inmiediatamente inferior á do di- 
rector; o que suppre o director nas suas faltas ou 
impedimentos. || F. Sub + director. 

Miib-dircctora (íSHÒ^-di-ré-Zü-ra), $. f mullier 
que n'um colle^io ou estabelecimento de educação 
exerce o cargo nnmédiatamente inferior ao da di- 
rectora, substituindo c-sta em suas faltas ou impedi- 
mentos. II F. Sub -f- directora. 

^iibdlto (ò'su6'-di-tu), adj. e s. m. que está de- 
pendente da vontade de outrem; sujeito, submetti- 
dü.!|Diz-se de pessoa sujeita ás ordens ou ájurisdi- 
cção de um superior (tal como principe ou sobera- 
no de um Estado, auctoridade ecclesiastica, etc.): 
Subditos de Sua Majestade. Os suhditos do bispo. 
II F. lat. Sxàfditus. 

^ubdivldido (ssub*-di-vi-fíi-du), adj. que ex- 
perimentou segunda divisão; dividido depois de uma 
anterior divisão. || F. Sxibdimd\x + ido. 

i^ubdlvldir (ssub'-di-vi-ííir), v. tr. sujeitar a 
nova divisão as divisões de; dividir depois de uma 
primeira divisão, dividir em novas partes; fazer 
subdivisões de. || —, r. j)r. separar-se em varias di- 
visões; ser susceptível de subdivisão: Divide-se o 
metro em decimetros e subdivide-%Q em centímetros. 
II F. Suh dividir. 

^ubdlvlsao .(ssub'-di-vi-.2râo), s. f. acção ou ef- 
feito de subdividir, do dividir o que estava Já di- 

vidido; divisão de um todo em vários grupos ou di- 
visões; nova divisão de coisa já dividida. || F. Sub 
-f- divisúo. 

Nubdlvisioiiarlo (ssub'-di-vi-zi-u-)já-ri-u), 
adj. relativo a uma subdivisão. || F. Subdivisão -f- 
ario. 

^^ubeniphyfeu.sc (ssu-ben-fi-íèu-ze), s. f. (for.) 
contracto que faz o empliyteuta ou foreiro de um 
prazo, pelo qual o empraza a outro com auctoriza- 
ção prévia do directo senhorio; prazo de prazo; sub- 
emprazamento: É proliibido, para o futuro, o con- 
tracto subemphyleuse OM. subemprazamento. (Cod. 
civ., art. 1701.°) i| F. Suh emphyteuse. 

í^iibcmphyteiita (ssu-ben-íi-íew-ta), s.m.ef. 
pessoa que tomou o prazo do emphyteuta. |j F. Sub 
-|- eniphyteuta. 

ll^ubciiiphyCcuticar (ssu-bcn-fi-teu-ti-/i«V), v. 
tr. o mesmo que subemprazar. |1 F. Sub emphy- 
teuticar. 

2^iibcin|ihytcutÍco (ssu-ben-íi-/(?ií-ti-kuj, adj. 
relativo ou pertencente á subenjphyteuse. \\ I. Sub- 
emphyleuta + ico. 

.^ubeiupraxamcnto (ssu-ben-pra-za-í)íen-tu), 
s. m. (for.) o mesmo que subemphyteuse. |) F. Sub- 
emprazar -f- menlo. 

^iibeikipraxar (ssu-ben-pra-rrtV), v. ir. dar ou 
conferir por subemprazamento; estabelecer subem- 
prazamento de. II F. Sub -|- emprazar. 

i^ubeiitciidcr (ssu-ben-ten-ífór), v. tr. conhe- 
cer, prever on adivinhar pelo auxilio da intelligen- 
cia (o que não estava bem claro ou explicado); en- 
tender por interpretação; suppor, admittirmental- 
mente. jj Explicar só até meio, com intenção artifi- 
ciosa ou não. jj F. Sub + entendei'. 

i^iibeiitciidido (ssu-ben-ten-íh'-du), adj. que 
se percebe apesar de não estar expresso ou enun- 
ciado. (1 —, s. m. o que se tem ho pensamento mas 
que não foi expresso. |] F. r. Subentender. 

J^iibeiivaMameuto (ssu-ben-va-za-WiGTi-tu), í. 
m. (archit.) corpo solido, simples e continuado, que 
nos ediíicios e grandes monumentos fica por baixo 
do envasamento. || F. Sub envasamento. 

i^iiberoi^o (ssu-be-rô-zu), adj. (bot.) que tem a 
consistência, da cortiça. || F. lat. Suber. 

>^iib-e»pcclc (ssií-bes-/íe-ssi-e), s. f. divisão de 
uma especie. 1| F. Sub -|- especie. 

Niibestabclcccr (ssu-bes-ta-be-le-ssir), r. tr.. 
Y. Substabelecer. || F. Sub -|- estabelecer. 

SiibcfüCabcleciniculo (ssu-bes-ta-be-le-ssí- 
ínen-tu), s. m. Y. Substabelecimenio. || F. Sub es- 
tabelecimento. 

8iib-race (55ííò'-^a-sse), s. f. (hist. nat.) a parte 
inferior da cabeça de um insecto. |1 F. Sub -j- face. 

^^iibfeiidatarlo (ssub'-feu-da-ía-ri-u), s. m. 
(ant.) indivíduo que contrahia encargos feudaes para 
com vassalo feudatario. |i F. Sub feudatario. 

j^iibreudò (ssub'-/èií-4u), s. m. (ant.) terra que 
o vassalo feudatario dava a alguém, com as obri- 
gações e encargos feudaes. || F. Sub^feudo. 

I^ubfollacco (ssub'-fu-li-á-ssi-u), adj. (bot.) que 
se assemelha a uma folha. || F. Suh foliaceo. 

^ubfrctar (ssub'-fre-í«r), v. ir. fretar a outrem 
(o navio ou barco já fretado). || F. Sub fretar. 

íSiibKciuiniparo (ssub'-je-7ni-pa-ru), adj. (hist. 
nat.) que se reproduz por uma especie de gemmas 
ou gommos. II F. Sub gemmipa7'o. 

ü^iibglabro (ssuh'-p/i/á-bru), adj. (hist. nat.) que 
é quasi glabro. || F. Sub -\~glabi^o. 

Nub^sravc (ssub'-5f/í7*á-ve), adj. (mus.) que está 
abaixo do grave. || F. Sub -j- grave. 

^iibhas^taçào (ssu-bas-ta-ssâo), $. f. (for.) ar- 
rematação ou venda que se faz dos bens do devedor 
na praça publica por mandado judicial. || F. lat. 
Subhastatio. 

í^ubliasfar (ssu-bas-Za?'), in tr. vender ou arre- 
matar por subhastação. |! F. Sid>hastaar. 

Miib*hepatÍco (5s?í-bé-/)á-ti-ku), adj. (anat.) 
que 66tá collocado abaixo ou por baixo do ligado. 
II F. Subhejycitico. 
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SiibIclA (ssn-6í-da), s. f. acçúo on effeito de su- 
bir. [| Encçsta, ladeira, elevação ou inclinação de 
terreno: É um legar onde ha muitas suííúías.ll(Loc. 
adv.) De subida, ladeira acima, caminhando por 
subidas: Nós vamos iopjo de í»òíV/a acommettél-os. 
(Fil. Elys.) II F. fem. de Subido. 

^iiliiiJuineiitc {ssii-hi-úa-men-te,), adv. em alto 
grau, em grande ponto. || F. Subidomente. 

$$ubi«lo (ssn-òi-du), adj. elevado, eminente, alto. 
||(Fig.) Sublime, exaltado, elevado, excellente, pre- 
cioso: Pôde a calumnia denegrir seus feitos, negar- 
lhe a inveja o mérito subido. (Gonç. Dias.) O subidos 
cavalleiros a quem nenhum se eguala. (Camões.) 
í| Caro, excessivo, alto: Bem desejavam a mui subido 
preço resgatál-a (a cabeça) os sarracenos. (Fil. Elys.) 
li Estylo subido, estylo nobre, levantado, pomposo, 
li F. Swííir -f- ido. 

iSiibimciito (ssu-bi-men-tu).s.m.acção oufeffeito 
de subir; subida.üCrescimento, augmento.|]Excesso, 
crescença, sobra, demasia. || F. Subir -j~ mento. 

íSiiblnflamniaçao (ssu-bin-íla-ma-sèy70). s. f 
(pathol.) engorgitamento particular dos tecidos, das 
glandulas, dos gânglios lymphaticos, sem accresci- 
mo de calor e com pouca ou nenhuma dor; estado 
inflammatorio que não apresenta caracter agudo. 
II F. Subinflammação. 

íSiibiiillaiiiiiiatorlo (ssu-bin-fla-ma-Zó-ri-u), 
adj. que é levemente inflammatorio. |] F. Sub-\-i}t- 
flammatorio. 

iSiibliiteiiclcncla (ssu-bin-ten-den-ssi-a), s. f 
cargo ou funcções de subintendente. || Casa onde es- 
tão estabelecidos os gabinetes do subintendente. 
II F. Sub -f- infeyidencia. 

íSiibinteiifIciitc (ssu-bin-ten-rffin-tej, s. m. o 
empregado immediatamente inferior ao intendente. 
II F. Sub intendente. 

liiibir (ssu-6ír), v. intr. transportar-se ou ele- 
var-se a logar mais alto, andar para cima; mover- 
se debaixo para cima; trepar, marinhar, galgar* 
Eis ao subir de pedregosa encosta aj^ra e dííncll... 
(Garrett.) Não eram ancorados, quando a gente ex- 
tranha pelas cordas já subia. (Camões.) || Elevar-se 
no ar, erguer-se para a atmosphera; cfíectuar uma 
ascensão; alar-se: Subiam nnvens de incenso. (Cas- 
tilho.) O vapor do seu sangue sobe ao cco. (Mou- 
t'Alverne.) O balão vai subindo. HElevar-se pelo vòo; 
levantar o vôo : As aves vão subindo. HAttingir uma 
certa altura ou uma certa elevação: Ar\'(ire que 
sobe immenso. A golla do casaco sobe-lha até ás 
orelhas. i| Elevar-sè, sobrelevar-se, er^er-se até 
certa altura voltando á posição primitiva; saltar 
para cima, pular: O m.ir... ora com nova fúria ao 
céo subia. (Camões.) || Marchar do horizonte para o 
meridiano, approximar-se do zenitb: Porem depois 
que (o sol) sobe claro e ardente... (Camões.) [] En- 
trar n'um vehiculo, n'um navio; montar, cavalgar: 
Subiu para a carruagem. || Percorrer uma escada 
debaixo para cima. || Assomar "a um logar preemi- 
nente ou sobranceiro: Aninp:uem era expressamente 
defeso subir á tribuna. (J. Fr. Lisboa.) j| Prolongar- 
se, extender-se ou alastrar-se para cima: A sei- 
va sobe pelas cellulas das arvores. Existem mu- 
lheres a quem cortaram braços, a que ia subindo a 
gangrena das mãos despedaçadas e ulceradas. (J. 
A. deJSIacedo.) || Chegar, attingir, ganhar (no fig.): 
E tão longe da patria achou maneira para subir á 
patria verdadeira. (Camões.) |I Fazer subida, ter in- 
clinação ou ladeira: Mais adeante o caminho sobe 
até á aldeia. || Crescer em altura, attingir um nivel 
mais elevado: As aguas subh'am a mais de dois me- 
tros. O thermometro subiu durante a manhan.[[Estar 
muito alto ou elevado: Os tectos, cujas vigas la- 
vradas inculcavam a paciência de um artitice do 
XV século, subiam a grande altura, ennegrecidos 
pelo fumo da immensa chaminé. (R. da Sih-.i.) 
i| (Burocr.) Seguir os devidos tramites até chcíjar a 
lima auctoridade ou repartição suj)erior (falando de 
oílicios, ordens, processos, etc.): A consulta 
ao poder moderador. O requerimento subiu ao con- 

selho de Estado. Contenta o alvitre no conselho; 
sobe a consulta, desce a provisão. (Arte de Furtar.) 
II Augmentar, chegar até, crescer (falando de nu- 
mero ou somma): As conversões... subiram a al- 
guns milhares. (R. da Silva.) No governo de D. João 
subiram as forças navaes ao maior grau de desen- 
volvimento. (Idem.) [| Attingir um preço mais ele- 
vado; encarecer, tornar-se mais caro: Os preços 
dos artigos indispensáveis subiram gradualmente. 
(R. da Silva.) í| Attingir certa posição pelos seus es- 
f<>rços ou pela força das circumstancias: Nenlmm 
ambicioso que quizesse subir a grandes cargos can- 
tarei. (Camões.) Sobe-se ao poder ou pelo prestigio 
pessoal ou pela intriga. \\ Elevar-se a dígnidades. 
fazer progressos para attingir boa posição social; 
medrar, ganhar importancia gradual: Nasceu nobre 
e opulento, nobre para que sem íwííV estivesse á al- 
tura das protecções. (Lat. Coelho.) [| Ir em progres- 
so: O homem tende naturalmente a subir do tinito 
para o iníinito. Oê typos das diversas alturas a que 
sobe o espirito humano na carreira indefinida da 
perfeição humana... (Ilerc.) [[ Attingir um grande 
desenvolvimento, passar dos limites ordinários: O 
luxo subira ao maior grau durante aquelle império 
de depravação. |{ (Mus.) Passar successivamente do 
grave ao agudo: A \ozsobe por tons e meios tons. 
A voz da dama sobe até ao dò agudo. [[ Subir ao altar, 
approximar-se d'elle; (fig.) dizer missa.|| Subir ao 
cadafalso, morrer' sobre o! cadafalso. [j Subir í\ ca- 
deira, ao púlpito, preleccionar, pregar na cadeira ou 
em púlpito. II Subir ao cerebro ou á cabeça, pertur- 
bar a razão, a intelligencia, produzir no cerebro ef- 
feito de excitação ou collapso (diz-se geralmente do 
vinho ou das bebidas alcooiicas): O vinho subiu-lha 
á cabeça. || Subir (alguemj ao céo, morrer na graça 
de Deus, ir para a mansuo dos justos; ir gosar a 
suprema felicidade ceíeste: Os deuses fez descerão 
vil terreno e os humanos subir ao céo sereno. (Ca- 
mões.) uma'oração ao céo ou ao throno do 
Senhor, ser ouvida ou attendida por Deus: Ajoe- 
lhou á cruz soHtaria e a oração maternal subiu 
casta e pura ao throno do Senhor. (R. da Silva.) 
II Subir a côr ao rosto. V. Rosto. [| Subir alguma 
coisa ao rosto, á face ou á fronte, manifestar-se na 
pliysionomia: A cólera suí>i!í-lhe ao rosto. Subiram- 
lhe ás frontes annuviadas cm ondas de sombras os 
escuros jMjnsamcntos. (Ilerc.) |j Subir ao Parnaso, 
entregar-se ú poesia: Ao Parnaso quer subir novo 
rival de Camões. (Bocage.) !| Subir dc pensamento, 
ensoberbecer-se, tornar-se altivo, aspirar a grandes 
coisas. ![ Subir a ponto ou de ponto. V. Ponto. \\Su- 
biü' ou ir â scena. V. Ir. |[ Stdnr ao throno, ser ac- 
clamado, começar a reinar; tornar-se principe so- 
berano. [| Subir na virtude» tornar-se summamente 
virtuoso. 11 —, V. ir. trepar por^ percorrer trepimdo: 
Uns pajedessw6inc/o excusam porta. (Camões.) Disse 
el-i-ei, parando antes de subir uma escada. (Elerc.) 
11 Elevar, puxar ou levar para cima: E que do céo 
á terra emíim desceu por subir os mortaes da terr:v 
ao céo. (Camões.) Agora sobre as nuvens os subiam 
as ondas de Neptuno furibundo. (Idem.)[|(Fig.) Ele- 
var, exaltar, engrandecer, fazer chegar: Os nossos 
sacerdotes subiam as virtudes de el-rei D. AíTbnso 
até ao céo com seus louvores. (Fií. Elys.) Sobc-nos 
ii categoria dos anjos. (Mont*Alverne.) [| Subfr (al- 
guma coisa) á memória, fazèl-a lembrar, comme- 
morál-a: E subam á memória o que por ellas é si- 
gnificado. (Fil. Elys.) II —, V. pr. levantar-se, ele- 
var-se; alar-se: A luz da manhã foi descobrindo 
grandes nuvens de fumaça que em novellos se su- 
biam ao céo das casas que todavia ardiam. (Fr. L. 
de Sousa.) || Subir-sc a um cavallo, montdl-o. 
11 (Flex.) "V. Acudir. j] F. lat. Subire. 

HubUamcnte (wH-bi-ta-mcíi-te), adv. de modo 
súbito; repentinamente, instantaneamente; de modo 
imprevisto ou inesperado: Começam de enxergar 
subitamente por entre verdes ramos varias côres. 
(Camões.) || f . S«/>í7o 

^ubUoiicaiticntc (ssu-bi-Za-ni-a-mcn-te), adv. 
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de modo subitaneo; repentinamente, subitamente. 
;] F. Suhitaneo-\-mente. 

^iBliUnnco (ssu-bi-íd-ni-u), aOj. repentino, rá- 
pido; súbito : Muitas aves, nue o espaço cruzavam, 
4e pavor snhitaixeo tomadas, descahiam pasmadas 
no chúo. (Gonç. Dias.) !| F. lat Suhitancus. 

SiiSiHo (ss«-bl-tu), adj. prompto, que chega sem 
ser previsto ou preparado; repcntmo, improviso; rá- 
pido, inesperado; Quando dá a grande e snhita pro- 
•celJa. (Camões.) H —, s. m. repente, coisa que rem 
sem ser esperada. [[ímpeto ou movimento repentino 
das paixões. || Ataque repentino; empresa de anuas 
pensada e posta in-continenti em acçâo; assalto. [| —, 
ndv. subitamente, proniptamente, repentinamente: 
Altas muralhas súbito baquearam. (Garrett.) |I De 

■súbito (loc. adv.), subitamente, repentinamente: O 
braço do maldieto alçou de súbito a espada. (R. da 
Silva.) j] F. lat. Suhitus. 

íSiil»jnccii(c (ssub*-ja-55en-te), a(Jj. que estji por 
baixo de outro; que jaz por buixd: E não satisfeito 
ainda cora a noticia das regiões subjacentes do cir- 
culo equinoxia!. (Fil. E]ys.)j| (Geol.) Koclias síibja- 
ceníes, os granitos (por opposiçuo ás rochas sobre- 
jacentes). ![ F. lat. Subjaceiis. 

Siabjccçao (ssub^-jè-íííTo), s. f. (rhet.) figura de 
rhetorica que consiste em fazer interrogações a si 
mesmo ou ao seu adversario, ao publico, etc., e dar 
a si mesmo a resposta. |j F. lat. Subjectio. 

iSiibicciivAÇHO (ssub'-jé-ti-va-.9íâo), s. f. acção 
ou eíTeito de subjectivar. !| F. Subjectivar ^ ão. 

í^cibjeetlvaiiicntc (ssub'-jé«íí-va-me?i-te). adv. 
de modo subjectivo; em relaçfío apenas á idéa; 
tbeoricamente. j] F. Subjectivo-^ mente. 

2^ail>icctivar (8sub'-jé-ti-rar), r. ir. (philos.) tor- 
nar subjectivo; considerar como subjectivo; tornar 
apenas dependente da idéa ou do sujeito on do eu; 
attribuir exclusivamente ao snjeito. [| F. Subjectivo 
+ nr. 

iSiibJcc(lvl(la«Ic (ssub*-jé-tl-ví-ff«-de), s. f ca- 
racter ou qualidade do que é subjectivo. [[ F. Sub- 
jectivo -|- dade. 

í^iibjccdvisiiio (ssnb'-jé-ti-ri5-mu), s.m. (phi- 
los.) systema philosophico que só admitte a reali- 
dade subjectiva. 11 F. Subjectivoismo. 

Subjectivo (ssub'-jé-/i-vu), adj. (philos.) que 
diz respeito ao sujeito. \\ Que está sómente no su- 
jeito, no eu; que se passa no" interior do espirito. 
[Oppõe-se a objectivo.] j! (Gramm.) Caso subjectivo, 
o nominativo. j| Concepções subjcctivas, as que di- 
mAuam directamente do espirito sem influencia das 
concepções objectivas. H Methodo subjectivo, annelle 
•cm que o ponto de partida é uma concepção cio es- 
pirito fjue suppõe a priori um certo principio me- 
taphysico d'onde tira as deducções, ou que chega 
•^s deducções pelas concepções puras do espirito. 
|]Yoz subjectiva, a voz activa. [üppõe-se a voz obje- 

■ctiva ou passiva.]||—, s. m. o que é subjectivo.[|F. 
lat. Subjectivus. 

>^iibjii^açao (ssub'-ju-gha-í5(To), s. f. acção ou 
■effeito de subjugar. 11 Estado do que foi subjugado. 

}{ F. Subjugar -J- ao. 
, ^Qibju$;a«lo (ssub'-ju-5i7tá-dn), adj. submettido, 

domado, dominado pela força; conquistada; que 
vive debaixo de jngo: Na capital do s^ibjrtfjado rei- 
no. (Garrett.) Povos si?6/?í(;«íÍoa'. [[ F. Subjugixr-]- 

■ <ido. 
iSiibJiis;aclor (ssub'-ju-gha-ííOr), adj. es. m. que 

«ubjuga. II F. lat. Subju^ator. 
i^iibjiiKar (ssub'-ju-97<«r), v. tr. dominar, con- 

■quistar, domar pela força; sujeitar, submetter Â 
força de armas: Alexandre tinha subjugado a Gré- 
cia e Pérsia. (Heit. Pinto.)ll(Fig.) Vencer, dominar, 
ter on adquirir império sobre: Com qíie poder 
jvga os elementos. • (Castilho.) \\ Keprimir, refrear, 
ser senhor de. resistir a: Subjugar as suas paixões, 
os seus appetites. }[ Metter (os bois) ao jugo. |[ Re- 
duzir ao estado doméstico, domesticar: Subjugar as 
feras. [| (Fig.) Influir profundamente sobre; domi- 
nar por um poder ascendente; impressionar intima- 

mente : O mundo, a natureza e a sociedade são 
idéas que subjugam e attraem os espíritos. (Lat. 
Coelho.) [j —, V. pr. entregar-se voluntariamente ao 
jugo de outrem; deixar-se dominar por outrem, se- 
guil-o em todos os seus caprichos ou devaneios. 
Ij (Fig.) Enlevar-se, render-se; ficar preso pelo bei- 
ço. 11 F. lat. Subjugara. 

ü4tibJiinccuo (ssub'-jun-ssfto), s. f. ajuntamento 
immediato de uma coisa á outra. || F. Sub-^-jun- 
CÇ(lO. 

►^ubjnnctIvo(ssub*-jun-/t-vu),af//. subordinado. 
(I (Gramm.) Pertencente ou relativo ao modo con- 
junctivo.[[(Gramm.) Modo suhjunctivo, o mesmo qua 
modo conjunctivo.V. Conjunctieo. H—, s. m. (gramm.) 
o mesmo que conjunctivo. 1[ F. lat. Subjunctivus. 

Siiblacustre (ssub'-la-Àw5-tre), adj.que estácol- 
locado sob as aguas de um lago. || F. Sub lacus- 
tre. 

Miiblevaçao (ssu-ble-va-síão), s. f acçuo ou 
effeito de sublevar ou de sublevar-se; levantamento 
em massa; revolta, rebellião individual ou geral, 
y F. lat. Sublevatio. 

Niiblevador (ssu-ble-va-rfòr), adj, e s. m. que 
suscita sublevaçuo. |1 F. or*. 

a^iiblevni* (ssu-bJe-iYíV), tr. levantar de baixo 
para cima; sobrelevar. 1| Incitar ã revolta; insur- 
reccionar. H —, v. pr. rebellar-se, revoltar-se, amo- 
tinar-se. 11 F. lat. Sublevare. 

Hubliiiiacao (ssu-bli-ma-.wTo), s. f. elevação 
ao estado sublime. [[ (Cbim.) Operação que consiste 
cm volatilizar pelo calor um corpo para o obter no 
estado solido pelo resfriamento.il (Fig.) Purificação. 
[[ F. lat. SubUmatio. 

i^iiblliiiaclo (ssu-blf-mrt-du), adj. tornado subli- 
me: Diz seu porte sublimado que de nada se arre- 
ceia. (Gonç. Dias.) [| (Fij^.) Levantado, exaltado, 
elevado. || (Chim.) Produzido por sublimação; vola- 
tilizado pelo calor e tornado ao estado solido pelo 
resfriamento. 11 (Fig) Purificado; apurado; desemba- 
raçado das partes impuras ou grosseiras, de maté- 
rias extranhas. II—, s. m. (chim.) corpo volatilizado 
e recolhido no estado solido; corpo obtido por subli- 
mação. jj Sublimado corrosivo, v. Solimão. [| F. Su- 
blimAT -j- ado. 

Hiibliinar (ssu-bli-niar), v. tr. levantar bem 
alto, elevar. H Tornar sublime, elevar até ao subli- 
me; exaltar, engrandecer: Mas tão completa (a so- 
ciedade). .. para sublimar a vida e a desmateriali- 
zar... (Garrett.) Novo reino que tanto sublimaram, 
(Camões.) H Elevar a honras, dignidades, conside- 
ração, fortuna, etc.: Sublimados á altura da divin- 
dade por tantas finezas de amor, não degradeis por 
vossos crimes o caracter eminente que o Eterno im- 
prime em vossa alma. (MonfAIverne.) .|[ (Fig.) Pu- 
rificar, expurgar de toda a matéria extranha ou im- 
pura. |[ (Chim.) Fazer a sublimação de, purificar 
por sublimação. j] —, v. pr. tornar-se sublime, exal- 
tar-se, elevar-se a maior grau de perfeição: A mu- 
lher apaixonada sublima-se, idealiza-se logo. (Gar- 
rett.) Sublimo-me até Deus. (Castilho.) |1 Distin- 
guir-se pela excellencia pln'sica ou moral, sobre- 
sahir: Entre todos no meio se sxdãima... o valoroso 
Afíbnso que por cima de todos leva o colo alevan- 
tado. (Camões.) || F. lat. Sublimare. 

Siibllmatorlo (ssu-bli-ma-/d-ri-u). adj. (chim.) 
relativo á sublimaçrio. jj —, s. m. vaso que serve 
para recolher os productosdas sublimações.|IF. Sti- 
bVmar + oriq. 

s^iibliiiiavel (ssu-bli-nifí-vél), adj. que se pode 
sublimar; purificavel. |[ F. Sublimarvel. 

íüublime (ssu-Wê-me), adj. elevado, levantado 
acima de todos: Alli sublime o fogo estava em ci- 
ma, que em nenhuma matéria se sustinha. (Camões.) 
[} Que attingiu grande perfeição intellectual ou ma- 
terial: Da estatua erguida por o gênio sublime do 
homem. (MonfAIveme.) \\ Alto, elevado. |j Grande, 
nobre, majestoso, elevado nos seus actos, nas suas 
palavras, etc.: Eram sublimes os martjres, quando 
perante os Cesares davam testemunho do Evan- 
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gelho. (Herc.) |) Muito excellente, muito gran- 
de, poderoso, muito nobre, subido: Coragem aubli- 
me. E vendo o rei sublime castelhano, w (Camões.) 
II Magniíico, esplendido, excellente: Amanheceu hoje 
um bello dia, puro e sublimo. (Garrett.) jl Agrada- 
vel, encantador; N'aquella sublime solidão. (Lat. 
Coelho.) II Grandioso, soberbo, extraordinário: Ke- 
ligião sublime, teu sopro é bem abrazador, tua in- 
fluencia é bem miraculosa. (Mont'Alverne.)l|(Ma- 
çon.) Eleito sxiblime, o quinto grau da maço- 
naria ou segunda ordem do rito escocez, que sú 

_póde ser conferido depois dos 29 annos de edade. 
[O avental é branco, forrado e debruado de encarna- 
do.] II Estylo sublime ou nobre. Y. ||(Anat.) 
Musculos sublimes, musculos superficiaes e muito 
proximos da pelle.||(Med.) liespira^ão sublime, res- 
piração acomi)anbada de movimento das azas do 
nariz e de elevação do thorax durante a inspira- 

.ção. II —, s. VI. o bello; o máximo de perfeição, de 
belleza nas obras das bellas-artes ; caracter do que 
é sublime, nobre, grande, elevado; estylo sublime. 

' ]| F. lat. Sublimis. 
t^ublimeniente (ssu-bli-me-men-te), adv. de 

modo sublime, com sublimidade. || F. Sublime -|- 
mente. 

íSubliiiildaclc (ssu-bli-mi-íía-de), s. f. altura, 
elevação. II Caracter ou qualidade do que é sublime; 
excellencia, perfeição; elevação, nobreza, caracter 
grandioso, grandeza: A generosidade, o esforço e o 
amor, ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade. 
(Ilerc.) II F. lat. Sublimilas. 

i^ubllncai* (ssub'-U-ni-ar), adj. que se escreve 
por baixo das linhas; interlinear. j| Quasi reduzido 

uma linha. || F. Sub-\-linear. 
í^ubliiigunl (ssub'-lin-glHi-«/), adj. (anat.) que 

está situado debaixo da língua. H Glanduhis sublin- 
guaes, ^landulas salivares, situadas na espessura 
da parede inferior da bocca, abaixo da parte ante- 
rior da língua. || F. Suír-j- Ungual. 

Hublliiiiii (ssu-òZí-nha), s. f. a linha ou traço 
que se faz por baixo de uma palavra ou phrase. 

11 F. Sub-\- linha. 
j^iiblinbar (ssu-bli-?i/iar), v. tr. passar uma li- 

nha ou traço por "baixo de. || Sublinhar uma pala- 
vra ou phrase, traçar por baixo d'ella uma linha 
no intuito de chamar a attenção do leitor para o sen- 
tido especial que ella encerra; dar-lhe uma certa 
intenção. i| F. Sublinhaar. 

I^ublobiilado (ssub'-Iu-bu-/a-du), adj. que é 
dividido ou quasi dividido em lobulos. 1| F. Sub 
-f- lohulo -j- ado. 

I^iiblocaçao (ssub'-lu-ka-5sí70), s. f. acção ou 
effeito de sublocar. |I Contracto pelo qual se subloca 
alguma coisa a outrem. || F. Sublocar ão. 

fi^iiblocar (ssub'-lu-^*«V), i\ tr. alugar a um ter- 
ceiro (um prédio que se tinha recebido de alguém 
por aluguel); trespassar ou dar de aluguel a outrem 
(o que se tinha alugado); alugar a nm terceiro.||F. 
lat. Sublocare. 

íSiiblunar (ssub'-lu-Haí'), adj. que está entre a 
terra e a lua. jj (Fam.) Diz-se da terra e de tudo o 
que lhe pertence. \\ O mundo sublunar, a terra e a 
atmosphera. || F. Sub lunar. 

(Submarino (ssub'-ma-rí-nu), adj. que está por 
baixo do mar; que está immergido nas aguas do 
mar: A flora submarina, [j F. Sub-^r. vuir. 

íSiibiiiental (ssub'-men-ííí7l, adj. (anat.) que está 
debaixo do mento ou da barua. || F. Sub-f-mento 

al. 
lSubiiierg;Iflo (ssub'-mer-ji-du), adj. coberto pe- 

las aguas, afundado na agua; mergulhado, jj Im- 
merso. || F. Submergir ido. 

iSiibiiicrgir (ssub'-mer-yír), v. tr. cobrir de agua, 
mergulhar completamente em agua; inundar. || Afun- 
dar, engulir, tragar, fazer sumir completamente na 
agua, fazer desapparecer no seio das aguas: As ondas 
submergiram o navio. || (Fig.) Abafar, envolver, ar- 
rastar, levar de envolta, perder (falando do effeito 
de um grande cataclysmo, de uma revolução, de 

uma acção geral e violenta): Das margens do Elba 
e do Vistula rolavam estas ondas de barbaros que 
deviam submergir o mundo romano. (Mont'Alver- 
ne.) II (Fig.) Absorver: Não podia resistir aos males 
que o submergiam. H —, v. j»'. ir ao fundo; ficar 
totalmente mergulhado na agua; occultar-se n'a- 
gua. I! (Flex.) Part. reg.: submei'gido; irreg.: sub- 
merso. Para a conjugação. Y. Adheiir. ^F. lat. 
Submergei^e. 

l§ubiiiersivcl (ssub'-mer-/í-vél), adj. o mesmo 
que submersivel. |] F. Submergir -^-vel. 

^iibmcrMao (ssub'-mer-s5a0), s. f. acção ou ef- 
feito de submergir ou de mergulhar; inundação em 
grande escaUí; movimento das aguas que submer- 
gem. II Estado de um ser vivo que se acha total- 
mente mergulhado. || (Ilipp.) Submersão do casco, o 
abatimento d'este com apancada.||F. lat. Sxd)mersio. 

Submersivel (ssub'-mer-ssi-vél), adj. que pode 
submergir-se. II (Bot.) Diz-se da planta aquatica que 
se submerge na^agua depois da florescência. || F. 
Submerso -|~ vel. 

Submerso (ssub-wer-ssu), adj. e part. iiTcg. 
do V. submergir; coberto pelas aguas. || Afogado, 
afundado pelas aguas. || (Fig.) Absorvido, lançado. 
ijOcculto, mergulhado: Yivo entre mundos siibmerso. 
(Castilho.) II (Bot.) Que vegeta completamente co- 
berto pelas aguas: Plantassuòmeí*sa.ç. j} F. lat. Sub- 
mersus. 

^ubmetlcr (ssub'-me-íer), v. tr. sujeitar, sub- 
jugar, reduzir á dependencia: Com que a seu jugo 
e lei submettei'ia das terras e do mar a redondeza. 
(Camões.) 1| —,' v. pr. sujeitar-se, obedecer ás or- 
dens e vontade de outro; render-se: O arabe escra- 
vo do destino curvando a fronte Submettia-SQ resi- 
gnado. (K. da Silva.) || Humilhar-se. H (Flex.) Y. 
Abastecei'. || F. Sub -\-'metter. 

ji^ubmeUlmcuto (s8ub'-me-ti-j)ieíi-tu), s. m. 
acção ou effeito de submetter-se; submissão. |) F. 
Submetter -j- mento. 

^ubmliilNtraeiBO (ssub-mI-nis-tra-55r7o), s. f. 
acção ou effeito ííe subministrar. |j F. Subministrar 

CiO- 
ü^ubminiNtrailor (ssub'-mi-nis-tra-cZ()r), adj. e 

s. m. que subministra. \\ F. Subministrar -\- or. 
üüubmlnlstrar (ssub'-mi-ms-írá7*), v. tr. acudir 

(a alguém) com alguma coisa do necessário; mi- 
nistrar; prover de; dar. || F. SHh~\-ministrar. 

Submissão (ssub'-mi-sstto), 5. f. acção ou effei- 
to de submetter ou de submetter-se. 1| Humildade; 
sujeição; humilhação; obediencla voluntaria; adhe- 
rencia voluntaria á vontade superior, [j F. lat. Sub- 
missio. 

Submisso (ssub'-nu'-ssu), adj. baixo, inferior, 
não alto : E- o logar que escolheram ficava tão sub- 
misso e o penhasco tanto a cavalleiro... (Fil. 
Elys.) [} Humilde, respeitoso; modesto; que mostra 
obediencia: Perguntava o armeiro em tom submisso 
ao abbade que íicava ao seu lado. (K. da Silva.) 
II Que se curva á vontade de outrem; que obedece 
a seu senhor ou subjugador: Os governadores si- 
gnatários d'esta ordem poucos mezes depois eram 
escravos submissos de Cüristovão de Moura. (Ca- 
millo.) II F. r. Submetter. 

SubníuUiplo (ssub'-wmZ-ti-plu), adj. (arith.) 
diz-se do numero comprehendido um certo numero 
de vezes exactamente n'outro: 3 é numero submiã- 
tiplo de 9. II —, s. m. numero submultiplo: Prestava 
a unidade e os seus submultiplos a uma nova chrono- 
logia. (Lat. Coelho.) II.F. Submúltiplo. 
^ Subordinação (ssu-bur-di-na-5í«o), s. f. acção 
ou effeito de subordinar; ordem estabelecida entre as 
pessoas e segundo a qual imias dependem de outras 
e recebem as suas ordens; dependencia de uma 
pessoa em relação a outra ou a outras. I| Estado de 
dependencia de uma coisa em relação a outra. ||Te3- 
temunho de respeito e obediencia que se deve a al- 
guém. II (Gramm.) A dependencia de um verbo ou 
de qualquer palavra em relação a outra palavra da 
phrase em que ella entra, jj F. lat. Subordinatio. 
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Sl^uliorcliiiucla (ssii-bnr-di-ná-da), s. f. (granmi.) 
o mesmo que oraf/Tio subordinada ou dependente. 
V. Subordinado. ]] F. feni. de Subordinado. 

l§iil>ordliiacIaiuciitc ( ssu-bur-di-ná-da-men- 
te), adv. de modo subordinado ; com dependencia 
ou sujeição. 11 F." Subordinado -f- mente. 

^iiliordlnndo (ssii-bur-di-íí«-dii), adj. que está 
sob as ordens ou dependencia de outrem; que rece- 
be a lei de um outro. \\ Que está ligado a alguma 
coisa ; que tem connexão com ella; que tem apenas 
um papel secundário em relação a outro. ||(üramm.) 
Oração subordinada, a que está dependente de ou- 
tra. [íi^ão subordinadas todas as orações integran- 
tes e circumstanciaes.] ]{ —, s. m. o que serve sob 
as ordens ou mando de outrem. |[ Doméstico, crea- 
do: Faz-se respeitar pelos seus subordinados. || F. 
Siibordin-ãr -f- ado. 

^iiliorilinador (ssu-bur-di-na-riôr), adj. e s. 
m. que impõe a subordinação a outrem ou que a 
inspira. |J Que liga uma coisa a butra ou que serve 
de Ji;;ação ou connexão entre as coisas; subordi- 
nante. [| F. Subordinaror. 

^iibordiiiniitc (ssu-bur-di-nrtn-te), adj. que 
subordina; que exprime subordinação. j| (Gramm.) 
Diz-se da oração de que dependem outras; principal. 
LN'esto sentido também se usa substantivamente.] 
jj F. Subordinararite. 

^iilturdlnar (ssu-bur-di-?irrr), v. tr. pôr sob a 
dependencia de; instituir subordinação em. [[ Sujei- 
tar. 11 Ligar a um principio ou coisa superior; fazer 
depender, estabelecer n'um estado ou logar inferior 
ou secundário. U —, v. pr. submetter-sc, sujeitar-se; 
cingir-se, limitar-se; collocar-se n'um estado de de- 
pendencia. II F. lat. Subordinare. 

l§uSiornaeuo (ssu-bur-na-s.çrto), s. f. o mesmo 
que suborno, jj F. lat. Suboniatio. 
- iSiiboriiadoi* (ssn-bur-na-í/ór), adj. e $, m. que 
suborna, jj F. lat. Subornator. 

iNubornaiiiciifo (ssu-bur-na-wín-tu), s. m. o 
mesmo que suborno. j{ F. Subornarmento. 

/Subornar (ssu-bur-n«?*), v. tr. induzir a mau 
procedimento; alliciar com promessas fallazes ou 
meios venaes para a pratica de acção contraria ao 
direito, ao dever ou aus bons costumes; peitar, se- 
duzir ou enganar empregando meios contrários ú 
dignidade; comprar (alguém) para commetter cer- 
tos actos; decidir secretamente a obrar contra o de- 
ver: Mas depois que toda a esperança de subor- 
ndl-o foi cortada ao Çamorim... (Fil. Elys.) || F. 
lat. Subornare. 

S^ulioriio (ssu-/>(3)'-nu), s. rti. acção ou eífeito 
de subornar, de decidir a mn aeto culpavel; cor- 
rupção de pessoa por meio de dinheiro ou de meios 
illicitos para praticar cei-to acto; peita: O Desem- 
bargo do Paço... dizia-se que despachava as peti- 
ções com subo7'no sabido... (K. da Silva.)||F. contr. 
de Suboinmr 0. 

iSubprefcUo (ssub*-pre-/c'i-tu), s. m. empregado 
immediatamente inferior ao prefeito ou que faz as 
vezes d'elle. || F. lat. Sub-prwfectus. 

íSiibrasl (ssu-brá-ji), s. f. (bot.) planta do Bra- 
zil da família das i'ha.mna,ccas (cijanotlius spfidosaj. 

^tibrcpçao (ssub'-rré-jD55í<o), 5. f. o acto de con- 
seguir qualquer lei ou ordem occultando intencio- 
nalmente qualquer circumstancia ou hypnthese que 
sendo expressa constituiria motivo suiliciente para 
não ser concedida, y Emprego de meios subrejiti- 
cios; acto de conseguir uma graça por uma falsa 
exposição ou por outros meios illicitos. 11 Furto. \\ F. 
lat. Subrepíio. 

íSiibrcpticianicule (ssub*-rré-p?/-ssi-a-nií?7i-te), 
adv. de modo subrepticio, furtivo ou illicito.|lF. Su- 
hrepticio -j- mente. 

Subrc|itÍcio (ssub'-rré-píi-ssi-u), adj. que se 
obteve por subrepçHo; alcançado furtivamente e de 
modo illicito; alcançado por embuste ou falsa in- 
formação. 1| Que tem o caracter de furto. |1 Diz-se 
de todo o acto obtido por falsa exposição: Porque 
tudo está empatado com despachos subreptícios de 

que Sua Majestade não é sabedor. (Arte de Furtar.) 
II F. hit. Subrepticius. 

{^iibrog;açao (ssub-rru-gba-ssão)," s. f. o acto 
de subrogar. || Acto pelo qual se substitue uma pes- 
soa ou coisa em logar de outra. || (For.) Acto 
pelo qual o individuo que paga pelo devedor, com o 
consentimento d'este, expressamente manifestado 
ou por factos d'onde claramente se deduza, fica in- 
vestido nos direitos do credor. (Cod. civ., art. 
778.®) li F. lat. Sub7'0()ati0. 

íSiibrogado (ssub'-rru-^/iá-du), adj. substituído 
por outros. || Transmittido ou passado por herança 
ou por successão. || F. Subrogar -\~ ado. 

íiiiibrogador (ssub'-rru-gha-rfüí*), adj. e s. m. 
que subroga; que substitue. || F. Subrogaror. 

jj^iibrojiçaiifc (ssub'-rru-í;/iaM-te), adj. que subro- 
ga. II F. Subrogar-^ ante. 

^ubroKitr (ssuh^-rrii-ghdr), v. ir. substituir. 
II Transferir, passar para outrem. || —, v. pr. assu- 
mir o que era de outrem ou o de que outrem tinha 
o exercicio. || Substituir-se por outrem ; tomar o lo- 
gar de outrem. |j F lat. Subrogare. 

»^ubro$;aCorio (ssub'-rru-gha-íd-ri-u), adj. que 
subroga; subrogador. || F. Sub7'ogar-\-orio. 

2§ubro.strado (ssab'-rrus-/rá-du), adj. (hist. 
nat.) que se prolonga em fôrma de pequeno bico ou 
rostro. II F. Sub-{-r. rostro. 

Mubscrcvcr (ssubs-kre-rêr), v. tr. escrever de 
baixo ou por baixo de; assignar por baixo ou de- 
pois de. II Assignar para approvar.||—, v. intr. con- 
i'ormar-se, consentir, dar a sua approvação; convir 
com o alvitre de outrem; acceder, acquiescer. j| To- 
mar parte n'uma subscripção; fornecer ou prometter 
fornecer qualquer sonjma para uma empresa. || Dar 
ou comprometter-se a dar alguma quantia para uma 
obra de caridade, para a realização de um desejo 
commnm, para qualquer obra meritoria: A junta 
geral do districto de Santarém subscreveu com cem 
mil réis para o monumento de Alexandre Herculano. 
II Comprometter-se a tomar por um preço conven- 
cionado um ou muitos exemplares de uma obra em 
publicação ou prestes a publicar-se.]]—, v. pr. pôr 
ou assignar o seu nome na parte inferior de carta 
ou de outro documento; assignar-se. || (Flex.) Y. 
Abastecer. ]| F. lat. Subscjibere. 

^iib.scrlpeao (ssubs-kri-5sf70), s. f. acção qu 
efFeito de subscrever. || Assignatura posta na parte 
inferior de uma acta ou texto para o approvar.||As- 
signatura de uma carta ou de outro documento. || Com 
promisso em virtude do qual alguém promette con- 
tribuir com uma quantia de dinheiro para uma em- 
presa, para uma obra meritoria ou pia, etc.: Levan- 
tar uma estatua por s7d)$C7npção.\\A própria somma 
oílerecida por um ou mais subscriptores.H Promessa 
de tomar mn ou mais exemplares de uma obra pres- 
tes a publicar-se ou em via de publicação por um 
preço convencionado; assignatura. |] Abrir, lirar ou 
fazer uma subscripção, angariar a assignatura de 
subscriptores que promettem contribuir para uma 
empresa, para uma obra meritoria ou caritativa, etc. 
II Fechar-se a subscripção, preencher-se a conta n'ella 
exarada. || F. lat. Suhscriptio. 

i^ubscrÍ|i(or (ssubs-kri-íor), adj. que subscre- 
ve.|[—, s.m. o que subscreve ou toma parte n'uma 
subscripção; assignante. H Accionista. || F. lat. Siíò- 
scriptor. 

^iibscoçiio (ssub'-ssé-/:55rto), s. f. subdivisão de 
lima secção. |! F. Sí<ò-|-5ecfão. 

i^iibNccivo (ssub'-sse-ssí-vu), adj. que se corta 
ou despreza por ser de mais; que sobeja; restante; 
que passa da medida. [' Accessorio, secundário, so- 
brecellente. |I Horas subcessivas, o tempo que fica 
livre quando qualquer trabalho se conclue antes da 
hora niarcada; horas de recreio, de folga, de lazer, 
de ocio. [[ F. lat. Subsccivus. 

^iib»eciiti>'anieiitc (ssub'-sse-ku-íi-va-men- 
te), adv. em seguida, seguidamente.yF. Subseaitico 
-{-mente. 

^ubj«ccutlvo (ssub'-ssc-ku-íí-vu), adj. consecu- 
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tivo, seguinte, immediato, ulteríor.||F. lat.* Suhse- 
cutivus. 

Suhscsuír(s5uV~sse-ghir), v.ir. (desus.) seguir- 
se a; estar depois de. || —, v.p7\ seguir-se iiiimedia- 
lamente ; seguir-se sem o mínimo inlervallo de tem- 
po. j| (Flex.) V. Adherir. |1 F. lat. Subscqui. 

2§)ul».scfiuciicia (ssub'-sse-ku-e)i-s5i-a), $. f. ca- 
racter do que é subsequente; continuação, sequen- 
cia. II F. Súb-^-scqxiencia. 

j^ubscquentc (ssub'-sse-ku-en-te), adj. que se 
segue, que vem depois de outra pessoa ou coisa, qne 
vem depois na ordem do tempo ou do logar. || F. 
lat. Subsequens. 

Sub»c<iueu<cmcntc (ssub'-sse-ku-en-te-men- 
te), adv. em seguida, depois. || F. Subsequente 
mente. 

Nubscrvicncia (ssub*-sser-vi-eíi-ssi-a), s. 
qualidade do que é subserviente; condescendencia 
servil; proposito, animo servil de obedecer a todas 
as vontades de outrem ou de outros; bajulação, ser- 
vilismo : Cuja prudência em evitar rompimentos com 
as potências os mais audazes e eloqüentes corj^plieus 
<la opposição appelidavam sMhserviencia opprobriosa 
aos aictados do extrangeiro. (Lat. Coelho.) |{ F. r. 
Subserviente, 

Subserviente (ssub'-sser-vi-en-te),af(;. que ser- 
ve a outro; que se presta ás vontades de outrem 
«ervilmente; servil. (1 Condescendente em demasia. 
j| F. lat. Subserviens. 

^ubi^tfliAdo (ssub*-ssi-di-rf-du), adj. que tem ou 
recebe subsidio; que vive ou se sustenta por subsi- 
dio. üQue se faz, se cumpre ou se realiza por subsidio 
particular ou da nação: Era mal propicia aquella 
sazão para àttenuar a despesa publica e reduzir ao 

. necessário as empresas subsidiadas. (Lat. Coelho.) 
J;F. Subsidiar-{-ado. 

J Subsidiar (ssub'-ssi-di-fír]), v. tr. auxiliar, aju- 
dar; dar subsidio a. |} Contribuir com subsidio pani 

' ^ alguma obra, empresa, obra pia, etc.).||F. lat. Sub- 
. \ j§uhsiciiariamciitc (ssub'-8si-di-á-ri-a-mí'n- 
( te), ítrfr. de modo subsidiário, com auxilio, ti De modo 

«.upplementar, em segundo logar, como accessorio. 
i! F. Subsidiario-\-mente. 

Subsidiário (ssub'-ssi-di-á-ri-u), adj. que dá ou 
presta auxilio; auxiliar; relativo ao subsidio ou que 
o tem; que é applicado para a execução de qualquer 
obra. II Q"® fortifica. || (For.) Apresentado como ac- 
cessorio para vir em apoio de coisas primitivamente 
allegadas ou fornecidas; diz-se dos meios judiciários 
empregados n'uma causa contenciosa. || (For.)Acção 
subsidiaria, a que se dá aos orphãos ou pupillos 
contra os juizes que lhe deram maus curadores ou 
tutores. II Estudos subsidiamos, os que facilitam a 
iutelligencia e o uso de outros estudo^ mais pro-, 
fundos. II F. lat. Subsidiariiis. 

Subsidio (s3ub'-ssi-di-u), s. m. auxilio, benefí- 
cio que se dá a qualquer empresa. || Quantia que se 
dá a outrem para minoração dos seus infortúnios, 
para a consecução de um fim a que se propõe, etc.: 
Dar subsídios aos estudantes pobres. || Quantia que 
um Estado arbitra para obras de interesse publico: 
O governo dá um subsidio aos theatros normaes. 
IIQuantia que um Estado dá a uma potência alliada 
em virtude de tratados. || Adjutorio; recurso. jjMeios 
uu estudos subsidiários. || F. lat. Subsidium. 

Subsinuoso (ssub'-ssi-nu-0-zu), adj. quasi si- 
nuoso. |] F. Sw6-t-ím«050. 

Subsistência (ssub'-ssis-/en-ssi-a). g. f. ostado 
^as pessoas ou das coisas que subsistem, que se man- 
téem; existencia individual; qualidade do que sub- 
siste por si. II Permanencia, estabilidade e conserva- 
ção das coisas. [| Sustento, manutenção da vida ; o 
conjuncto de coisas essencialmente necessarias para 
a manutenção da vida: Este homem não tem meios 
•de subsistência. Pedi um emprego com a eloqueiicia 
da virtude desgraçada, já quando a minha sitbsis- 
iencia corria por conta dos jjaes de Maria. (Camil- 
lo.) II Alimentos, sustentação. ||F. lat. Subsistentia. 

Subsistente (ssub-ssis-íen-te), axlj. que subsis- 
te; que existe n'um dado momento como norma se- 
guida; que continua a existir. || F. lat. Subsistem. 

Subsistir (ssub'-ssis-íir), v. intr. existir, serj 
existir na sua substancia, existir individualmente. 
II Persistir, mantor-se, conservar * a sua força ou 
acção; não ser abolido, supprimido ou destruído: Não 
é o caracter particular do ruído publico 5u65Í5ííreni 
quanto engana. (Mont'Alverne.) Pedindo a esses ho- 
mens soberbos a deixassem subsistir (a religião), 
n'este paiz desgraçado... (IIerc.)|[Continuar a ser, 
existir ainda, durar, permanecer: Estes usos su6- 
sistiram atravez de dois séculos. (Camillo.) || F. lat. 
Subsistere. 

Subsolo (ssub'-55ü-lu), s. m. camada desolo que 
se acha ímmediatamente abaixo da camada aravel. 
II F. Sub 4" solo. 

.Substabeiecer (ssubs-ta-be-le-<çsdr), v. tr. es- 
tabelecer (outrem) na falta de alguma pessoa, [jPas- 
sar para outrem (a procuração que recebeu de al- 
guém). ySubrogar, suüstitüir. II (Flex.) V. Abastecer. 
II F. Sub -|- estabelecer. 

Substabeieciincnto (ssubs-ta-be-le-ssi-wi^M- 
tu), s. m. acção ou effeito de substabelecer; o em- 
prego de meios com que se substabelece. U F. Sub 
4- estabelecimento. 

Substancia (ssubs-fan-ssi-a), s. f. (philos.) o 
ser que subsiste por si mesmo ou independente de 
todo o accidente determinado; aquillo que se con- 
sidera como a base das propriedades, attributos e 
accidentes das coisas corporeas e inco,rporeas.||Rea- 
lidade, virtude ou propriedade real: Da virtude bus- 
cavam a casca e não a meduHa, a apparcncia e não 
a substancia. (P. Man. Bern.) || O que ha de essen- 
cial e importante n'um escripto, n'um acto, n'um 
negocio, etc., força. |j Resumo essencial de um dis- 
curso, de um acto; o que ha de melhor, de excel- 
lente, de principal, de essencial; syntliese': D'cssas 
sete paginas, provavehnente desconhecidas ao com- 
mum dos leitores, a substancia « esta. (Camillo.) 
II (Fig.) Fundo; a parte solida; parte que tem uma 
certa importancia, uma utilidade real. || Sentido, 
conceito: Falou Coge Sofar n'esta substancia. (J. 
Fr. de Andrade.) E esta era a.^ubstancia da embaixa- 
da. (Fil. Elys.) II A matéria de que um corpo é for- 
mado e por virtude da qual apresenta certas quali- 
dades particulares, corpo: Su65íanc?'a liquida. Sub- 
stancia vitrea. || A essencia; a parte mais pura; a 
mais escolhida, a mais particularmente apta para 
algum uso, especialmente para a nutrição; a parte 
mais nutritiva, alimentar ou succulenta dos corpos: 
Este caldo não tem substancia. |I O que é absoluta- 
mente essencial para a nutrição, para a vida. |J Força, 
robustez, vigor. [N'estes tres últimos sentidos pronun- 
cia-se vulgarmente sustancia, supprimindo o 1| Con- 
juncto das idéas, dos conhecimentos, dos sentimentos 
que se consideram a essencia do caracter c do espirito 
de uma pessoa. || A principal força, poder ou rique- 
za da terra, da nação. ||(Chim.) Substancias inflam- 
maveis. V. Inflammavel. j| Substancias organícas. V. 
Orgânico, jl IMedlcamentos em substancia, os qne se 
administram no seu estado natural sem terem rece- 
bido "jíreparo algum. || (Loc. adv.) Em substancia, 
substancialmente, em resumo, em summa; synthe- 
ticamente; em grosso; sem entrar nos pormenores: 
Eis abi em substancia bosquelado o assumpto e o 
proposito da obra monumental. (Lat. Coelho.) || F, 
lat. Substantia. 

Substanciado (ssubs-tan-psi-«-du), adj. a que 
se tirou a substancia. || Resumido, exposto na sua 
essencia ou substancia, compendiado: Qne é impos- 
sível accumular mais dosvarios do qne os qne se 
lêem nos documentos acima substanciados, (flerc.) 
II F. Substanciar (tdo. 

.Substancial (ssubs-tan-ssi-n/), adj. que tem 
substancia; relativo ou concernente á substancia; 
substancioso. || Que compõe a substancia, a matéria 
essencial de um corpo. || Alimentar, que contêm 
muita substancia nutritiva. |1 Essencial; resumido; 
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<Iifçno de ponderação; que é o mais importante; 
fundamental, capital; rico em doutrinas, em escla- 
recimentos ; que compreliende idéas numerosas e 
condensadas: O que ha de substancial no meu dis- 
curso direi eu em duas palavras. (Garrett.) [I —, s. 
m. o cjue se considera como substancial; a substan- 
cia. 1] F. lat. Substnntialis. 

Sulistancialidadc (ssubs-tan-ssi-a-li-rfrf-de), 
s. f. qualidade ou natureza do que é substancial.(jF. 
lat. Suhstantidlilas. 

Suib.stanclaUsmo (ssubs-tan-ssí-a-/í>-mu), s. 
m. (philos.) systema dos qne admittem a realidade 
substancial. [Oppõe-se a idealismo.] [j F. Substan- 
cial -f- ismo. 

iSiibj^fancialIzar (ssubs-tan-ssi-a-Ii-;2'fír), v. tr, 
•considerar como substancia. [I Converter em substan- 
cia. ]| Fazer substancia de. \\ F. Substanciali:zar. 

SuSistanclalmcntc (ssubs-tan-ssi-«/-men-te), 
udv. de modo substancial; emquanto ú substancia 
ou relativamente á substancia; em substancia.[[ F. 
Substancial mente. 

i§ubj3taBacÍai* (ssubs-tan-ssí-íír), v. tr. (med.) 
dar comidas snbstanciaes a; nutrir com alimentos 
substanciaes. [1 (Fig.) Dar a substancia de, expor 
summariamente ou em substancia: Substanciccrei o 
caso brevemente. (J. Fr. de Andrade.)]] Vigorar, for- 
talecer; sustentar; dar forças a. |] F. Substancio. 
-}- ar. 

iSubstaiicloso (ssubs-tan-ssi-ü-zu), adj. que dá 
•substancia, que avigora ; nutritivo, que fortalece ou 
fortifica; alimentar. [] F. Substanciaioso. 

SuIsstantSíicar (ssubs-tan-ti-íi-Wr), v. tr. (phi- 
los.) dar uma forma concreta a. [| F. lat. Substan- 
iia -|- faccrc. 

Siibstantfifico (ssubs-tan-íi-fi-ku), adj. [sub- 
litancioso, nutritivo. [{F. r. lat. Substantia. 

lSiiS>.«jtanHva(laifiíeii(c (ssubs-tan-ti-m-da- 
wicn-te), adv. com a fôrma de substantivo; com o 
sentido de substantivo; considerando como se fôra 
substantivo, dando ao adjectivo a forma de substan- 
tivo. [I F. Substantivado mente. 

Substantivado (ssnbs-tan-ti-fá-du), adj. usado 
ou empregado á maneira de substantivo. |1 F. Sub- 
stantivíiY ado. 

Snbstantivamcntc (ssubs-tan-íí-va-men-te), 
adv. á maneira de substantivo; substantivadamen- 
íe. •!! F. Substantivo mente. 

Siíbstaiitlvar (ssubs-tan-ti-VftV), V. tr. (gramm.) 
empregar ou tomar como substantivo: Todos os ver- 
bos no infinito se podem substantivar. || F. Substan- 
tivo 4- ar. 

iSubstnntivo (ssubs-tan-/í-vu), adj. diz-se da 
palavra que designa exclusivamente e sem auxilio 
de outra a substancia; que designa um ser real ou 
inetapliysico. [[Kelativo ao substantivo ou á fôrma 
substantiva. |j (Cliim.) Côres substantivas, matérias 
córantes que entram em combinação com a própria 
matéria dos estofos. |I (Gramni.) Verbo substantivo, 

■o verbo ser. V. Ser. |[ —, s. m. (gramm.) a palavra 
que serve para designar as pessoas ou as coisas; a 
palavra que designa per si só a subçtancia, isto é, 
lun ser real ou metapbysico; nome. || Substantivo 
ou nome proprio e collectivo. V. Nome. J Stdjstan- 
tivo ou nome appellativo. Y. Appcllativo. || F. lat. 
Substantivus. 

Siibstatorlo (ssubs-ta-íó-ri-u)» adj. qne manda 
sobrestar n'alguma coisa.{[Mandado substatorio, or- 
dem escripta para se sobrestar na execução de al- 
guma sentença ou intiniação. || F. Sub -f- estar. 

Siib.xtituirao (ssubs-ti-tu-i-ssão), s.f. acção ou 
effeito de substituir ou de substituir-se. ([ (Milit.) O 
acto pelo qual o mancebo recrutado se faz substi- 
tuir no exercito jior um outro indivíduo ou dá ao Es- 
tado uma quantia determinada por lei (que se chama 
o preço da substituição ou remição a dinheiro), j] (For.) 
Disposição testamentaria i)ela qual se designa, alèni 
<lo herdeiro directo, o herdeiro ou herdeiros que de- 
vem succeder a este. |] (Cbini.) Troca de um corpo 
simples por outro corpo simples ou por um radi- 

cal composto, sem modificação importante n^este. 
II Substituição de crédor. V. Sub7^ogação. || Substi- 
tuição fideicommissarra, o mesmo que fideicom- 
misso. II Substituição pupiliar, a que faz o testa- 
dor que tiver filhos ou outros descendentes debai- 
xo do pátrio poder, os quaes não hajam de ficar 
por morte d'elle testador sob poder de outro as- 
cendente, substltuindo-lhes oà herdeiros e os lega- 
tarios que bem lhe parecer, para o caso em que 
os dictos filhos ou outros descendentes falleçam, 
antes que perfaçam quatorze annos de edade, sem 
distincção de sexo. (Cod. civ., art. 1859.®) || Substi- 
tuição quasi pupiliar, substituição analoga á prece- 
dente, applicavel sem distincção de edade, ao caso 
em que o filho ou outro descendente seja declarado 
demente. (Cod. civ., art. 1861.®) || Substituição viú- 
gar ou directa, a que o testador faz substituindo 
uma ou mais pessoas ao herdeiro ou herdeiros in- 
stituídos, ou aos legatarios, para o caso em que es- 
tes não possam ou não queiram acceitar a herança 
ou o legado. (Cod. civ., art. 1858.®) [j (Anafc. e phy- 
siol.) Geração por substituição, conjuncto de condi- 
ções segundo as quaes se efíectua a genese dos ele- 
mentos anatomicos que succedem a outros elemen- 
tos que se liqüefizeram. |I F. Subsfituix ão. 

Substituído (ssubs-ti-tu-í-du), adj. que sub- 
stituiu. |] Que foi chamado á substituição: Herdeiro 
substituido. [| Bens substituidos, os bens transmitti- 
dos por substituição. || —, s. m. indivíduo que fi- 
cou representado ou supprido por um substituto. ||F. 
SubstituiT -}-ido. 

Substituintc (ssubs-ti-tu-in-te), adj. que substi- 
tua. 11 Dentes substituintes, os dentes que vêem oc- 
cupar o logar dos dentes do leite. || F. S2í65Íí7uir-[- 
inte. 

l^ubstUnSr (ssubs-ti-tu-ir), v. tr, ser, existir, 
ordenar-se, fazer-se ou cumprir-se em vez de: As 
festas nacionaes devem substituir até os proprios 
oragos das freguezias. (J. A. de Macedo.) {| Fazer o 
serviço ou as vezes de, supprir o impedimento ou 
falta de: O lente mais novo substituiu o proprietá- 
rio da cadeira todo o anno. || Tomar o logar de, ir 
para o logar de: Que, em caso de elle failecer, o 
substituisse Antonio de Brito no governo das Molu- 
cas. (Fil. Elys.)ll(For.) Chamar (alguém) á substi- 
tuição. II (Com a prep. a) Pôr, estabelecer, dar ou 
fornecer em logar de outro: Entre os que permane- 
ciam fieis á carta pura e os que se levantavam para 
lhe substituir e contrapor um codigo democrático não 
podia haver sombra de concerto. (Lat. Coelho.) || (Com 
a prep. fOi^J Tirar, mudar ou deslocar para pôr ou- 
tro em seu logar: A sciencia e a industria substi- 
tuiram o telegrapho de signaes pelo telegrapho ele- 
ctrico.jf—, v.pr. apresentar uma pessoa em seu lo- 
gar, transferir as suas attribuições ou funcções para 
outra pessoa por certo lapso de tempo, [j(Milit.) Sub- 
stituir-se no serviço militar, dar um homem por si. 
IIF. lat. Substituere. 

Substitutivo (ssubs-ti-tu-íí-vu), adj. (med.) 
diz-se dos medicamentos irritantes qne se adminis- 
tram para substituir a uma aíFecção inflammatoria 
outra que se espera curar com mais facilidade. || Diz- 
se do modo de medicamentação em que se empregam 
os medicamentos substitutivos. 1|F. Substituto-\-ivo. 

Substituto (ssubs-ti-/M-tu), adj. f|ue substitue, 
que suppre.[[Lente substituto, o individuo nomeado 
temporariamente para preleccionar nas faltas ou im- 
pedimentos dos lentes proprietários de uma eschola, 
ficando com direito á propriedade de qualquer ca- 
deira que^vague na mesma eschola, quando pela an- 
tigüidade Ibe pertença. || —, s. m. pessoa que faz 
as vezes ou exerce as funcções de uma outra, na 
sua ausência ou impedimento; pessoa que substitue 
outra em qualquer mister. || militar, o in- 
dividuo que serve no exercito era vez do mancebo 
sorteado. || F. lat. Subslitutifs. 

Substracçào (ssubs-trá-í-são), s. f. antiga pe- 
nitencia canonica de terceiro grau na primitiva Egre- 
ja. II F. Lat. Suf/stractio. 
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Substractuin (ssubs-/rá-tim), s. m. (pliilos.) o 
<]ue existe nos seres independentes das suas. quali- 
dades. [| F. É pai. lat. 

Subüitrucçuo (ssubs-tru-sífío), s. f. os funda- 
mentos de um edifício; construcção subterranea ou 
trabalhos de construcção executados abaixo do ni- 
vel do so]; fundamentos de um edifício velho, sobre 
os quaes se fez nova construcção.[jF. lat. Subsíi^u- 
ctio. 

Sub.sulnno (ssub'-ssu-/â-nu), adj. e s. m. vento 
■do levante. [[ F. Sub 

Siib.siiltar (ssub'-ssul-íáí'), v.intr. (poet.) saltar 
repetidas vezes. || F. lat. Subsulíare. 

iSiibtaiigciitc (8sub'-tan-j<?rt-te), s. f. (geom.) 
parte do eixo de uma curva, comprehendida entre 
a ordenada e a tangente correspondente. 1[F. Sub-\- 
tangente. 

l§iib(cndcr (ssub'-ten-íí(?r), v. tr. extender por 
baixo de. |1 (Geom.) Cortar (um arco); miir-lhe as 
extremidades, formando a corda.[{F. lat. Suhtend&re. 

iSubteiiso (ssub*-/C7i-ssu), adj. Linha subtensa 
(geom.), linha ou corda tirada pelas extremidades 
de um arco; linha que forma a corda de um arco. 
1]F. lat. Subtensus. 

Siibtcrfiigio (ssub'-ter-/'H-ji-u), s. m. meio sub- 
til, ardil ou meio artificioso que se emprega i)ara 
sahir de difficuldades ou de embaraços; rodeio; es- 
capula; pretexto: Se assim não fosse, não recorrêra 
a subterfúgios. (Garrett.) |! F. lat. Subterfugium. 

/Sublerfugir (saub'-ter-íu-jir), v. intr. usar de 
subterfúgios; fugir ou escapulir-se usando de sub- 
terfúgios. II (Flex.) V. Acudir. [[ F. lat. Sxibterfugere. 

iSiibterrauco (ssub'-te-n'«-ni-u), adj. que está 
por baixo da terra, que está na parte fundamental 
de um edifício ou sob o solo: Escada subterranea. 
ilQue se faz n'um subterrâneo, n'uma ruina; (fig.) 
que se pratica aoccultas: Se offerece a ir na subter- 
ranea empresa. (Garrett.) 1| —, s. m. casa, cavida- 
de, galeria ou vão na parte inferior do solo; cova : 
Longo, mas estreito o subterrâneo vasto se exten- 
dia. (Garrett.) [| F. lat. Sublerraneus. 

SubCcrrar (ssub'-te-írár), v. ir. e j)r. o mesmo 
que soterrar. 1| F. -j-/e?Ta 

Sublerreo. (ssub'-/(j-rri-u), adj. que está debai- 
xo da terra; subterrâneo. |11^. lat. Subterreiis. 

Siibtll (ssub'--íí7), adj. que é composto de partes 
finas, delgadas, tenues: Poeira Leves e sub- 
tis como vapores. (lí. da Silva.) |j Fino, delgado, 
simples: Os tios subtis da teia de aranha. Í|Pcnetran- 
te, que se infíltra por todas as partes, que se insi- 
nua muito facilmente: Veneno su6íí7.||Que é extre- 
mamente miúdo; que escapa á vista, ao tacto.||(Fi^.) 
Agudo, delicado, apurado, penetrante, que recebe fa- 
cilmente as impressões (falando dos sentidos): Ouvi- 
do, vista IIDestro, hiLbil.||Que tem uma gran- 
de delicadeza, uma extrema penetração ou agudeza 
para perceber, para distinguir, para expor coisas 
extremamente finas, summamente engenhosas: Kão 
podem negar que a inconsideração turva as aguas 
claras de seus subtis entendimentos. (Arraes.)|lEn- 
genhoso: Pelo novo instrumento do astrolabio, in- 
venção de subtil juizo e sábio. (Camões.) jj Hábil, 
talentoso', que tem penetração do espirito: E muito 
subtil para os negocios. |] Fino, delicado, que exige 
uma grande fínura de penetração: Kaciocinio subtil. 
|!(A má parte) Industrioso, cavilloso : Olha tão sub- 
tis artes e maneiras para adquirir os povos tão fin- 
gidas. (Camões.) || Manso, leve, que anda sem ser 
presentido: Como um ladrão que de medo vai pas- 
so e manso e S2i?;/í7.(Gonç.Dias.)||Feito com delica- 
deza e arte, primoroso : Lindo e subtil trançado, se 
vendo-te enlouqueço, que fôra com os cabellos que 
apartaste? (Camões.) ||—, s. m. o que é subtil; sub- 
tileza. 11 F. lat. Subtilis. 

í^ubtilcxa (ssub'-ti-/tí-za), s. f qualidade ou 
caracter do que é subtil. [] Delgadeza, tenuidade, 
extrema delicadeza (falando das coisas). || Finura, 
delicadeza ou penetração doò sentidos. || Extrema 
penetração, agudeza do espirito. [] Argumento ou ra- 

ciocínio proprio para embaraçar a outrem: dicto 
subtil; raciocínio engenhoso na fôrma: Ao espirito 
de Kodrigo não quadravam as profundas suhtilezas 
da escholastica. (Lat. Coelho.) \\ Siibtileza de mãos, 
destreza em certos exercícios manuaes. \\ F. Subtil 
-^eza. 

«^iibtiliflacle (ssub'-ti-li-íW-de), s. f, o mesmo 
que subtileza. [j K. lat. Subtilitas. 

i^iibtillxaçao (ssub'-ti-li-za-m7o), s.f. acçãoou 
effeito de subtilizar. \\ F. Subtilizar ão. 

í^iibUIIa;aüor(ssub'-ti-li-za-íi()r),aí//. e s.m. que 
subtiliza; que inventa suhtilezas; que usa de racio- 
cínios subtis. (I F. Subtilizar-\-or. 

.«iiibtilizar (ssub'-tI-li-;?flV), v. tr. tornar subtil; 
reduzir a pó subtil; adelgaçar. |[ —, v. intr. discor- 
rer ou raciocinar com subtileza; dis2)utar subtil- y 
mente. 1[ F. Subtil-\-izar. 

^iibtilanciitc (ssub'-/i7-wicn-te), adv. de mo- 
do subtil; com subtileza. || F. Subtil-{-mente. 

í^iibtUiilo (ssub-íí-tu-lu), s. m. subdivisão de 
um titulo n'uma obra. |{ Titulo posto por baixo de 
outro. 11 F. Sub-{-titulo. 

Miibtracçào ^ssub'-trá-5sfl0), s. f. acção ou ef- 
feito de subtrahir, de tirar por fraude ou logro; 
furto, roubo. ySuppressão, privação, extracçao. ||(Ari- 
thm.) O mesmo que diminuição.HF. lat. Subtractio. 

l§iib(ractÍvo (ssub'-trá-íi-vu), adj. relativo á 
subtracção. [| Que se ha de subtrahir ou deduzir de 
outro. i| F. lat. Subtractivus. 

Hiibtrabir (ssub'-tra-ir), v. ir. tirar, levar por 
astucia ou fraude.jlFurtar, surripiar: Elle subtrahiu 
um relógio de casa do patrão. || (Com a prep. a) Es- 
conder, arrebatar, occultar, livrar, afastar, separar: 
Para libertál-os do infortúnio e subtrahil-os á vin- 
gança. (MonfAlveme.) jj (Arithm.) Tirar (um nu- 
mero) de outro numero, deduzir, diminuir. || —, v. 
pr. esquivar-se, i-etirar-se, escapar-se; fugir: Quem 
se subtrai á obediencia, ú graça de Deus se subtrai. 
(P. Man. Bcrn.)||(Flex.) Y. Cahir. || F. lat. Subtra- 
here. 

Suburbano (ssu-bur-iâ-nu), adj. proximo ou 
vizinho da cidade; que está ou habita nos suburbios 
da cidade. || F. lat. Suburbanus. 

Miibiirbicario (ssu-bur-bi-í;á-ri-u), adj. que 
pertence ao domínio da Santa Sé. j| Egrejas subur^ 
bicarids, diz-se das egrejas que compõem a diocese 
de lloma e que estão sujeitas ao domínio papal. 
IjF. r. Suburbio. 

Niibiirbio (ssu-òuí-bi-u), s. m. arrabaldes, cer- 
canias ou proximidades de cidade, villa ou qual- 
quer povoação (mais us. no pl.). HF; SuZ>-|-r.lat. vrbs. 

^iibva»4sallo (ssub'-va-sstt-lu), s. m. (ant.) o 
vassallo de outro vassallo. |[ F. Sub-\-vassa.llo. 

Subvenção (ssub'-ven-ssão), s. f. auxilio, 8oc- 
corro, subsi^dio; ajuda de custo; auxilio pecuniário. 
II Subsidio dado ao Estado ou pelo Estado. H F. lat. 
Sxd)ventio. 

JSiiibvcnclonal (ssub*~ven-ssi-u-íiáQ, adj. rela- 
tivo á subvenção; que tem caracter ou natureza de 
subvenção. {[ F. Subvenção + al. 

Subvencionar (ssub'-ven-ssi-u-naV), v. ir. dar 
uma subvenção a. 1| F. Subvenção ar. 

ji^iibvcntanco (ssub'-ven-?â-nl-u), adj. (desus.) 
infecundo; abortado. I| F. lat. * Subventaneus. 

Subversão (ssub'-ver-55«o), s. f. acção, ou ef- 
feito de subverter. i| Acção ou efí'eÍto de seduzir, de 
encaminhar alguém para maus fins; perversão mo- 
ral. II Acção ou efí'eito de destruir, de perturbar cona- 
jíletamente. || Kebeldia contra a lei, contra a aucto- 
ridade estabelecida; revolta contra os principios 
estabelecidos. II Kuina, queda; destruição. || F. lat. 
Subversio. 

Siínbvcrsivo (ssub-ver-ísí-vu), adj. proprio para . 
subverter, para destruir, para perturbar; que preten- 
de destruir o que está estabelecido: Uma seita fu- 
nesta assoalha máximas subversivas da sua doutri- 
na. (MonfAlverne.) H F. r. lat. Subversus. 

■ Subvci'»or (ssub'-ver-íí()r)^fírf/. qs. m. que sub- 
verte; subversivo, II F. lat. Subversor, 
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iSiilivertedor (ssub^-ver-te-tZòr), «(fj. e 5. m. o 
mesmo que subversor. || F. Subverteror. 

iSubvertcr (ssub'-ver-ítT), v. ir. destruir (o que 
está assente), arruinar; derrubar; confundir; pertur- 
bar completamente; transtornar, desordenar: Que 
idéa é a de S. Alteza? até aqui tão afíeiçoado ao seu 
povo, aflora subverte o Estado tuü variamente! (Fil. 
EIys.)llPerverter.l]Fazer sossobrar; submergir> afun- 
dar : 0 mar se empola, e em fúria ardendo arroja aos 
altos cimos cruzados vagalliões, qual se tentara sub^ 
veriél-os. (Gonç. Dias.) I| —, v.pr. arruinar-se; per- 
verter-se.||Submergir-se; afundar-se nas aguas : Se 
Deus não acudira com um milagre, o propheta se 
subvertera no mar... (Vieira.) |j (Flex.) Y. Abaste- 
cer. II F. lat. Subvcrtere. 

iSiilivcrtiiiicnto (ssub'-ver-li-wert-tu), s. m. 
acção ou eífeito de subverter ou de subverter-se; 
subversão. |I F. Subverter mento. 

Sucapé (ssu-ka-pe), s. m. (bot.) o mesmo que 
sapé. 

Sucar (ssn-kár), v. tr. (Beira) cbucliar, cliupar. 
11 F. lat. Sugare. 

Sucçuo (ssn-kssão), s. f. acção ou effeito de su- 
í^ar,' de chupar; aspiração, absorpçâo, hausto. || F. 
lat. Suciío. 

— iSucceclenho (ssu-sse-rfà-nhu), s. m. (Beira) 
acontecimento; incidente; successo. || F. corr. de 
Succedaneo. 

Siicceder (ssu-sse-ífér), v. intr. vir ou aconte- 
cer depois (em logar ou em tempo); seguir-se: Sue- 
cedeu logo a execução ao conselho. (J. Fr. de An- 
drade.) A fatigada gente succederam soldados fres- 
cos. (Fil Elys.) |] Ser substituído a outrem, ser suc- 
cessor de outrem, ser substituto de alguém, ir oc- 
cupar o logar de outrem: A quem de commum ac- 
cordo elegeram pai-a siicceder no cargo de seu ir- 
mão. (Fii. Elvs.) {I Entrar na vaga ou no Jogar de 
outro por direito de successão ou por nomeação; 
adquirir a posse do que pertencia ao seu anteces- 
sor: AbuI-hasçan-Aly succedérao. seu pai no vasto 
império da Mauritania. (Herc.) \\ Acontecer, sticce- 
der, dar-se (algum facto): Em um mosteiro de re- 
ligiosas observantes succedeu desapparecerem á sa- 
cristan as chaves. (P. Man. Bern.) jjProduzir eíTeito, 
aproveitar, ter bom resultado, ser de utilidade: 
Da primeira vez que lhe succedeu mmhem este con- 
selho. (J. de Barros.) Yendo o tyranno do Achem 
o pouco que lhe succediam suas'traças. (Arraes.) 
II Succeder na herança, adil-a; ter direito a ella,||—, 
V. pr. seguir-se, vir depois ou apôs outra coisa: E 
as obras succediam-se ás palavras. (Per. da Cunha.) 
II (Flex.) V. Abastecer.\\F. lat. Succedere. 

iSucccdfclo (ssu-sse-íiz-du), adj. que 'succedeu, 
que aconteceu. |[ —, s. m. o successo; o que acon- 
teceu; o facto òu factos acontecidos. || F. r. Succe- 
der. 

iSucccdimento (ssu-sse-di-wiCM-tu), s. m. suc- 
cesso; acontecimento memorável. |] Successão. jj F. 
Succeder -j- mento. 

^ $$iicccnUirlAdo (ssu-kssen-tu-ri-á-du), adj. 
Ventriculo succentiiriado (zool.), nome por que se 
designa a segunda das dilatações que apresenta nas 
aves o canal digestivo. [Está situado abaixo do 
papo e acima da moela.] j] F. lat. Succenturiaius. 

^ucccs.suo (ssu-sse-5são), s. f. acção ou eífeito 
de succeder. || Sequencia, serie de coisas que se suc- 
cedeni, que se seguem sem interrupção ou com pouco 
intel-vallo. || ;Seguimento, perpetuação, continuação 
(falando dos tempos): Um grito de victoria perpe- 
tuando-se na successão dos tempos conserva a lem- 
brança d'este acontecimento. (MonfAlverne.) [[ Se- 
quencia de pessoas que se succedem e se substituem 
sem interrupção ou com pequenos intervallos.jjTrans- 
missão de um direito ou de bens, operada pelas vias 
le^aes, entre uma pessoa defuncta e uma ou mais 
sobreviventes. II Transmissão de certos direitos ou en- 
cargos, feita segundo certas regras ou leis especiaes, 
€m seguida á morte: A successão do reino. Veiu o 
embaixador de Yeneza dar-lhe (ao rei D. Manuel) 

em nome da republica os parabéns do reino que lhe 
coubera em successão... (Fil. Eiys.)||Os bens, direi- 
tos ou encargos transmlttidos por esta forma.||(Poi' 
ext.) Caracter, qualidade, babito, dignidade que se 
transmitte do que morreu aos que lhe sobreviveram. 
II (Fig.) Geração, prole, herdeiros, descendentes: 
Morreu sem successão. || (Ant.) Morgado, capella. 
II Successão legitima, o acto de qualquer pessoa suc- 
ceder, por morte de outrem, em todos os seus bens, 
ou em parte d'elles, em virtude da lei. (Cod. civ., 
art. 173Ü.®) || Successão testamentaria, o acto de 
qualquer pessoa succeder, por morte de outrem, em 
todos os seus bens, ou em parte d'elles, por dispo- 
sição da ultima vontade de outrem. (Idem, idem.) 
II Direito de successão, o direito pelo qual se suc- 
cede a alguém ou se entra na posse do que lhe per- 
tencia. II Ordem de successão. Y. Ordem. !| F. lat. 
Successio. 

Succcssivamcntc (ssu-sse-s5i-va-men-te), adv. 
por ordem de successão; de maneira continua ou 
successiva.; sem interrupção; em continuação; or- 
denadamente: Lida esta observação, o corregedor 
continuou a ler successivamente os nomes dos réos. 
(Ilerc.) II Progressivamente, por gííi^s successivos. 
11 F. Successivo -|- mente. 

Siicccíssivcl (ssu-sse-ssí-vél), adj. capaz ou 
susceptível de succeder a outro como herdeiro ou 
por outro qualquer modo. [i F. lat. •* Successibilis. 

2§uccc8sÍvo (ssu-sse-ssi-vu), adj. continuo; cu- 
jas partes, actos ou momentos se succedem sem in- 
terru])ção; que se segue a outro. || Seguido, inin- 
terrupto: Que tres dias sxLCcessivos sustentei a pé 
firme as minhas theses. (Garrett.) 1| Que se segue a 
outra coisa com pequeno intervallo: Relampagos 
successivos rompem de todos os lados. (Castilho.) 
|[ Hereditário. || Direitos successivos, direitos havi- 
dos a uma successão. Ij F. lat. Successivus. 

Successo (ssu-ssíí-ssu), s. m. resultado, êxito, 
sorte, modo como uma coisa se terminou ou se le- 
vou a cabo: É também o successo duvidoso, por 
que de mais das incertezas, que traz toda a guerra, 
esta é dentro de Castella. (Yieira.)l|Acontecimento, 
facto: E sem negar - á providencia a sua su- 
prema auctoridade e ao arbitrio humano a sua par- 
ticipação nos successos d'este mundo... (Lat. Coe- 
lho.)||Caso, accidente, occorrencia: Que pensar não 
sabe do extranho successo que a accordára. (Gar- 
rett.) II (Neol.) Acontecimento feliz, resultado favo- 
ravel. || Ter o seu successo ou o seu bom successOy 
ter parto feliz.|]F. lat. Successus. 

Succcssor (ssu-sse-s5ür), adj. e «. m. que suc- 
cede a outrem, que o substitue, que por sua vez 
occupa ou gosa os direitos que pertenciam a ou- 
trem. II O herdeiro de um throno: Ao approximar-se 
a morte. Augusto adoptou Tiberio e o nomeou seu 
successor. (J. í'r. Lisboa.)||Herdeiro de titulo e bens. 
11 0 que tem os mesmos predicados, as mesmas qua- 
lidades de outrem. 110 successor de S. Pedro, o papa. 
II F. lat. Successor. 

$$ucccssorio (ssu-sse-s50-ri-u), adj. relativo á 
successão; que trata da successão. jl F. r. Succes- 
são. 

Succlno {s&n-kssi-nn), s. r/i. o mesmo que am- 
bar anjarello. || F. lat. Succinum. 

f^uccliitanicntc (ssu-ssi?i-ta-níen,-te), adv. em 
resumo; em poucas palavras: Pelas causas que suc- 
cintamente referirei a Y. Ex.® (Vieira.) |1 F. Succbi- 
to 4- mente. 

iSuccinto (ssu-ssiíi-tu), adj. que lem poucas pa- 
lavras (oppõe-se a prolixo); conciso, breve, curto, 
resumido: A classe possuia já a este tempo um in- 
ventario succinto de todos os documentos anteriores 
a essa data. (Herc.) || F. lat. Succintus. 

Succo {ssu-k\\), s. m. liquido contido nas sub- 
stancias vegetaes e animaes. |1 Diz-se dos liquidoa 
que as raizes dos vegetaes absorvem na terra e que 
se transformam em seiva ou que a constituem. 
II (Anat.) Diz-se dos líquidos que enchem certas 
cavidades no corpo dos animaes. ||(Pharm.) Liquido 
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contido no parencliyma das plantas, oLiido por meio 
de expressão e clarilieado por diversos processos; 
sumo. II (Pop.) Gordura. 1| (Fig.) O que ha de mais 
substancial e essencial em uma doutrina. |{ (Fig.) 
O que ha de aproveitável ou de util em qualquer 
escripto: Este livro não tem succo.W Suoco gástrico, 
liquido ácido segregado pela membrana mucosa do 
estomago e que na chymificação representa o papel 
de dissolvente. || Sueco intestinal, succo segregado 
na superfície interior do intestino. || Srtcco pancrea- 
tico. V. Pancreatieo. || Suecos proprios, nome gene- 
rico de todos os suecos vegetaes que differeui da 
seiva propriamente dieta. || F. lat. Succus. 

Succoso (ssu-A-ô-zu). adj. que tem suecos; suo- 
culento. II F. lat. Succostis. 

Succubo (sj«-ku-bu), adj. que se deita ou põe 
por baixo, jj —, adj. e s. m. diz-se do demonio ou 
mau espirito a cuja influencia se attribuiam os maus 
sonhos. II F. lat. Succubus. 

Sncculento (ssu-ku-ícn-tu), adj. succoso.||Que 
tem chorume; pingue,_ substancial, gordo, polposo: 
As succulentas, largas postas de nitido cevado. (Gar- 
rett.) II (Bot.) Diz-se dos orgãos vegetaesesponjosos, 
succosos e com e consistência quasi da carne. || F. 
lat. Succulentus. 

iSucoinibldo (ssu-knn-íii-du). adj. desanimado; 
desfallecido, descoroçoado; D. Martim succiimbido 
daria tudo para se achar muito longe. (K. da Silva.) 
IIF. Suceumbhido. 

Siiicciimlilr (ssu-kun-Ziír), D. intr. (com a prep. 
a ou debaixo cie) cahir debaixo, abater, vergar; do- 
brar-se, cahir (sob o peso de fardo ou de objecto pe- 
sado): Quem a contemplasse... julgaria que era uma 
alma succumbida ao peso da adversidade. (li. da 
Silva.) II Sentir desalento, abater-se, não poder mais 
resistir: E do golpe fatal, que ainda ignora, repen- 
tino ferida, á <3or suceumbe. (Garrett.) || Ser vencido 
ou dominado, cahir sob os esforços de um inimi- 
go: Já grande parte do Algarve succumbira ás ar- 
mas de D. Paio e dos seus freires. (Garrett.)||Ce- 
der á força maior; cessar a sua resistencia, ser ar- 
rastado: Minha pobre nifie succumbiu por sua culpa. 
(Garrett.) |i Dobrar-se, cahir, vacillar, vergar: Fal- 
ta-me a vida, succumbe-me a alma á ventura. (Gar- 
rett.) II Estar acabrunhado pelo peso de grandes in- 
fortúnios. || Morrer, perecer: A religião abriu as por- 
tas da morada celestial á virgem que succumbira ao 
ferro do algoz. (Mont'Alverne.) || Perder a sua ener- 
gia, cahir na impotência, no marasmo, no desalento: 
O cavalleiro de Lanhoso quasi succumbida por se 
ver descoberto... (R. da Silva.) || (Fig.) Ser sup- 
primido ou abolido, cessar de existir: Prostrou-seo 

' throno, succumhiram as leis, o altar vacillou. (Gar- 
rett.) II F. lat. Succtimbere. 

Sueciirsnl (ssu-kur-ssíií), adj. filial, dependente 
de outro: A casa succursal do Banco Ultramarino 
em Moçambique. || F. r. lat. S^uxursus. 

Siicla (ssu-ssi-a), s. f. (pop.) sociedade, compa- 
nhia de indivíduos de má fama; malta: Em toda 
esta súcia nenhum dos mais gosta. (Castilho.) 1| F. 
corr. do lat. Socius. 

i^uclar (ssu-ssi-ár), v. inir. o mesmo que so- 
ciar (á má parte); fazer súcia; bandear-se.||F. Sú- 
cia, ar. 

Siicoplra (ssu-ku-pí-ra), s. f. (bot.) o mesmo 
que sebipira. 

Snciinrana (ssu-ssu-a-râ-na), s. m. (zool.) 
animal carniceiro pertencente ao genero gato ffclis 
concolorj, que se encontra na America do Sal. 

Suçiiayn (ssu-ssu-fíí-a), s. f. (bot.) o mesmo 
que erva collegio ou erva do diabo. V. || Planta 
cia familia das compostas também chamada fumo do 
matto Celephantopus scaberj. 

Sucuriii (ssu-ku-ri-«), s. f. (zool.) cobra do 
Brazil do genero boa (boa anacondoj, chamada tam- 
bém sucuriu-uba. 

Suciiiibn (ssu-ku-íí-ba), s. f. (bot.) o mesmo 
que sebuuva. 

Sudação (ssu-da-ís«o), s. f. (med.) acto de suar 

ou de fazer suar para um fim therapeutico pelos 
meios medicaes. jj F. lat. Sudalio. 

Miidarlo (esu-íZó-ri-u), s. m. panno com que an- 
tigamente se limpava o suor e que foi substituído 
pelo lenço. || Mortalha, lençol que envolve o cada- 
ver: Pareceu-lhe que as loisas abriram e que os fi- 
nados de pé conchegavam o sudario. (R. da Silva.) 
II O santo sudario. o lençol em que Jesus Christo 
foi envolvido quando baixou :i sepultura; o panno 
em que está representada a figura de Christo fe- 
rido e atormentado, que se mostra nos sermões da 
Paixão e que é levado pela Verônica na procissão 
do Senhor Morto. || (Fig.) Estendal, exposição, qua- 
dro demonstrativo (falando de coisas reprehensiveis); 
O sudario dos vicios e crimes do século. (Vieira.) 
II F. lat. Su.da7-iiis. 

SudaCorio (ssu-da-ío-ri-u), adj, o mesmo qu& 
sudorifico. II F. lat. Sudatorius. 

Sudeiro (ssu-deí-ru), s. m. (desus.) sudario, pan- 
no que servia de limpar o suor. || F. r. lat. Sudor. 

Sudoeste (ssu-du-éí-te), adj. qne está ao su- 
doeste; que sopra do sudoeste. || —, s. m. vento que 
sopra entre o sul e o oeste.||A direcção que na rosa 
dos ventos é intermedia ao sul e ao oeste. I] F. Sul 
4- oes/e. 

Sudorlfcro (ssu-du-ri-fe-ru), adj. sudorifico. 
II Que conduz o suor. || F. lat. Sudor ^ fero (suff.). 

HudoriUco (ssu-du-rí-fi-ku), adj. e s. m. que 
promove ou desenvolve em grande quantidade o suor. 
II F. lat. Sudorifiüus. 

i^udorlparo (ssu-du-rí-pa-ru), adj. relativo ao 
suor; que o segrega. || (Anat.) Glandulas siuloripa- 
ras, glandulas constituídas por tubos compridos (fol- 
liculos sudoriparos), as quaes servem para a secre- 
ção do suor. || F. lat. Sudor parere. 

Sudro (iíií-dru), s. m. (Asia portug.) o indiví- 
duo cujo mester é extrahir a sura das palmeiras. 

Sué (ssu-e), s. VI. nome africano pelo qual mui- 
tas das plantas brazileiras são conhecidas. 

Sueca (ssu-e-ka), adj. e s. f. Qog.) V. Bisca. 
II (Choreogr.) Especie de quadrillia'com musica e 
andamentos rápidos. || F. r. Suécia. 

Suestc (ssu-es-te), adj. que está entre sul & 
leste. II Que sopra entre sul e leste. || —, s. m. 
vento que sopra entre o sul e o leste ou cuja dire- 
cção se afasta tanto do sul como do leste; a dire- 
cção d'esle vento. |1 Logar ou região situada n'esta 
direcção. || Japona ou casaco de oleado que os ma- 
rinheiros vestem ^ a bordo, quando -chove ou o mar 
se apresenta borrascoso, para.se livrarem daiumi- 
dade. || F. Sul -f- çste. ' 

■Snc-suc (ssn-i-íí!í-i), s. m. (zool.) ave da África 
Occidental Cpholidauges verreauxiij. 

Sucto (ssu-e-tu), s. m. feriado nas escliolas.. 
II (Fig.) Folga, descanço, ocio. || F. lat. Assuetus. 

SufOclencia (ssu-fi-ssi-en-ssi-a), s. f. quanti- 
dade sufficiente; o que basta ou é bastante; abas- 
tança. II Capacidade intellectual; aptidão natural; 
concorrência de predicados excéllentes do indiví- 
duo; habilidade. |] F. lat. Su/ficientia. 

Surflcicntc (ssu-fi-ssi-cn-te), adj. que basta ou 
é bastante; tanto quanto preciso: Tinha siifficienle 
iratica da guerra, apprendida nosexercitos deltii- 
ia e Flandres. (J. Fr, de Andrade.) || Que está en- 

tre o bom e o soíTrlvel. || Que é assaz considerável 
ou assaz numeroso. || Hábil para qualquer oljra ou 
empresa. ||(Theol.) Graça sufficienJe, graça que bnsta 
para converter o peccador. jj (Philos.) líazão snffi- 
ciente, causa, que explica a totalidade do efleito. 
II—, s. m; nota que se põe aos alumnos cuja appli- 
caçãoiitteraria é sufficiente: Teve um sufflciejtte. 

F. lat. Sufficiens. 
Surncicnteiiieiitc (ssu-fi-ssi-en-te-meu-tc). 

adv. de modo sufficiente: bastante, tanto quanto é 
preciso; algum tanto. || F. Sufficienle mente. 

Surnxo (ssu-^-kssu), s. m. (gramm.) final; syl- 
laba ou lettras que se ajuntam depois das raizes- 
para modificar o sentido ao thema da palavra. ||De- 
sinencia. || F. lat. Svffixus. 
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íSuíTocacuo (s3u-fu-ka-55âo), s. f. acção ou ef- 
feito de sutfocar ou de suffocar-se; extrema diffi- 
culdade de respirar, perda de respiração. IjAspliyxía 
devida á presença de corpos extranlios nas vias res- 
piratórias 6 suppressâo meclianica da respIraçao. 

11 Morte por asphyxia; estranguíovão: Dezeseis (im- 
peradores romanos) acabaram violentamente pela 
guffocacão, pelo veneno ou a ferro frio. (J. Fr. Lis- 
boa.) ll(Patliol.) Sentimento de oppressão anclosa que 
tem por causa a paralysaçâo ou diííiculdade da res- 
piração. II F. lat. Sxiffocatio. 

íSulfocado (ssu-fu-A:a-du), adj. que soíFre ousof- 
freu suffocação; que não pôde respirar; que mal pôde 
falar: És tu Affonso! exclamou o bispo siiffocado. 
.(K. 3a Silva.) I| Comprimido, abafado, preso, repri- 
mido; impedido: Lábios onde treme a furto suffo- 
cado soluço... (Garrett.) (I F. Suffocíit-\-ado, 

Siiirocador (ssu-fu-ka-ctór), adj, e s. m. que 
fiuffoca. II F. Sii(focaT'\' or. 

í^iiíTocantc (ssu-fu-Zían-te), adj. que sufíbca, 
sufFocador. || F. lat. Snffocans, 

iSuíTocar (ssu-fu-A:ar), v. tr. causar suíTocação 
ou perda de respiração a: O respirar violento e apres- 
sado a suffocava, (Garrett.) || Matar por aspliyxia. 
II Impressionar, commover; difficultar extremamente 
a respiração de. || (Fig.) líeprimir, abafar: Não está 
no poder do liomem suffocar as emoções do cntlui- 
siasmo. (Mont'Alverne.)t|Abafar; extinguir; debel- 
lar; impedir de manifestar-se ou de continuar: O 
conselho convocado de novo em Lisboa optou por 
um golpe firme e prompto, que suffocasse a rebel- 
liã» no seu berço. (11. da Silva.) TTma voz que não 
podia suffocar a. da consciência. (Ilerc.) |1 —, v. pr. 

, perder a respiração, sentir os eíTeítos da suíTocação 
ou asphyxia. |j Ficar impedido, ser rejirímido, ficar 
preso: Os sopros e os soluços queriam romper e stif- 
focavam-se na garganta, (li. da Silva.)||F. lat. Siif- 
focare. 

^uflTocatlvo (ssn-fu-ka-/i-vu), adj. que suíToca. 
)|(Fig.) Que repnme, que obsta ao desenvolvimento 
de qualquer id«a ou preceito, jj F. lat. * Suffocaii- 
vus. 

lSiiSfra;çniico (ssu-fra-p/iA-ni-u^, adj. e s. m. 
sujeito á auctoridade superior eeclesiastica; subor- 
dinado a metropolitano; que depende de um metro- 
politano: Bispados su/fraganeos. |1 F. lat. Suffraga- 
neus. 

^iiffragiir (ssu-fra-j/iár), v. ir. favorecer, ap- 
provar, apoiar com o seu voto ou suíFragios. i) lio- 
gar ou rezar .por (os mortos). IjPedir com sufiVagios 
ou orações: Mataste a mãe que arde em tormentos, 
vens suffmgar-WiQ a absolvição. (CastiIlio.)j|F. lat. 
Suffragare. 

^iiSfragio (ssu-Zr^-ji-u), $. m. voto, declaração 
especialmente por escrij>to que se faz da própria 
vontade n'uma deliberação ou n'uma eleição qual- 
quer ; emissão de voto, declaração de opinião em 
decisão a tomar-se por maioria de votos. |I Voto 
emittido para a eleição de um candidato. || Adhe- 
são, approvação. jj (Liturg.) Oração feita em certos 
dias do anno no lira de laudes e de vesperas para 
commemoração dos santos, j} Obra pia, oração ou 
rogos a Deus e aos santos pelas almas dos defun- 
ctos : Ninguém púde determinar que se consuma em 
sxiffragios por sua alma jnais do que o terço da ter- 
ça dos bens que deixa. (Cod. civ., art. 177Õ.®). 
!| Suffragios da Egreja, orações que ella dirige a 
Deus em favor dos fieis. [| Suffragios dos santos, as 
orações que estes dirigem a Deus em favor dos que 
os invocam, jj Suffrngio universal, direito do voto 
jjara a eleição dos representantes da nação exerci- 
do por todos os individuos de maior edade e não in- 
capazes por lei. |j F. lat. Suffragimn. 

^iiiiruiuigaçao (ssu-fu-mi-glnwíao), s. f (med.) 
vapor que se appiica a alguma parte de mn corjio 
para o curar ou para debeliar o mal: A su/fumiga- 
ção do enxofre para a Iiygiene das vinhas. \\ Com- 
bustão de matérias odoriferaspara combater osmias- 
mas. 11F. lat. Suffimigatio, 

NeifTimiIglo (ssu-fu-wií-ji-u), s. f. o mesmo qne 
snffumigação. || F. r. Svffumigação. 

SiifTii.^uo (ssu-fu-5ão), s. f. (med.) derrama- 
mento de humor fóra dos vasos ou reservatórios 
qne o contéem no estado ordinário: Suffusão ictc- 
rica. II Aflluxo de sangue á pelle em certas partes do 
corpo. II F. lat. Suffusio. 

^ufradcira (ssu-fra-cíeí-ra), s. f. argolão de 
ferro muito grosso sobre que se põem as peças que 
devem ser aperfeiçoadas nos encavadoiros (nas ser- 
ralliarias). 

ISii$i;aclor (ssu-gba-cíc)?'), adj. e s, m. que suga, 
chupador. j) F. Sugar + or. 

Siig^ar (ssu-<;/iar), v. ír. chupar, sorver, chu- 
char: O meu ser murcho, desanimado almeja ir lã 
sugar leite caudal, jorrado a quanta sêde iia alii! 
(Castilho.) II Extrahir, tirar. || Extorquir. || F. lat. 
Siigare. 

(ssu-je-?nV), v. tr. lembrar, insinuar; 
trazer ao espirito (alguma idéa): Esta idéa de 
nossa dependencia... é uma homenagem digna 
d'aquelle que se approuve suggeril-&.. (Mont'Alver- 
ne.) II Promover. H (Flex.) Y. Adherir. y F. lat. S«- 
ggerei^e. 

Siiggestao (ssu-jes-í«o), í. f. acção ou eíTeito 
de suggerir; instigação; inspiração; insinuação: 
Cedeu emfim o conde a estas suqqestões. (Ilerc.)I|F. 
lat. Siiggesiio. 

<S"S{?cstlvo (ssu-jes-/i-vu), adj. que suggere, 
que inspira, que instiga. [[ F. lat. Suggestivus. 

(ssu~jL'5-tu). s. m. (ant. rom.) tribuna 
ou púlpito d'onde os oradores falavam ao povo ro- 
mano. II F. lat. Suggestus. 

^iigíElaçuo (ssu-ji-la-55ão), s. f (med.) ligeira 
ecchymose cutanea produzida por predisposição pró- 
pria ou por causa exterior. |I Manchas escorbuticas 
que se geram sob a influencia de certas moléstias 
da pelle. || Lividez cadaverica. |] F. lat. Suggilatio. 

>^11^0 (ísu-gliu), s. m. o mesmo que suarda. 
II F. lat. Sucidus. 

Siig;unil>iirno (ssu-ghun-òwr-nu), s. m. (zool.) 
passaro syndactylo de Quillengues (halcyon chelicu- 
beiisisj. 

Suicida (ssu-i-ssi-da), s. m. e /. pessoa que a 
si mesmo se mata. y —, adj. que serviu para a rea- 
lização do suicídio : Punhal suicida. j| P. lat. * Sui- 
cida. 

Suicidar-se (ssu-i-ssi-rfdr-sse), v, pr. dar a 
morte a si mesmo, matar-se. || (Fig.) Arruinar-so, 
perder-se, dar causa á própria ruina. || F. 
-j- ar. 

Suicídio (ssu-i-5si-di-u), s. m. acção ou efTeitò 
de suicidar-se; morte dada a si jiroprio. jj F. lat. 
* Suicidium. 

Suíno (ssu-t-nu), adj. relativo ou concernente 
ao porco. || Gado suíno, os porcos, jj —, s. m. o por- 
co. jj F. lat. Suinus. 

Sui.^sa (ssu-i-ssa), s. f. porção de cabello que 
se deixa crescer em cada uma das' partes lateraes 
da face. || F. Suissa (estado da Europa). 

Sujaiiiciitc (síw-ja-wen-te), adv. com sujida- 
de ; porcamente; sordidamente. || F. Sttjomeníe. 

Sujar (ss\x--j(b')y v. tr. tornar sujo ou porco, eni- 
porcalhar; manchar; ennodoar. j) (Fig.) Macular: 
A honra que uin grande crime sujou. (Garrett.) ||—, 
V. ir. fazer dejecções. jj —, v. pr. tornar-se sujo. 
emporcalhar-se. |J (Fig.) Macular a honra própria; 
praticar actos torpes. H F. Svjo -|- ar. 

Sujeição (ssu-jei-s6'â0). s. f. o estado de pessoa 
ou coisa sujeita ou subordinada a outra por certas 
necessidades ou obrigações; dependencia. jj Quieta- 
ção, rejKíiso, descanço. jj Pejo, acanhamento deante 
de outrem a quem respeitamos. || F. lat. Suhjcctio. 

Sujeita (ssu-/Cí-ta), s. f. mulher que se não no- 
meia; fulana. || F. fem. de Sujeito. 

SujeKador (ssu-jei-ta-ííw*), adj. e s. m. que 
sujeita; que domina. [| F. Sujeitaror. 

Sujeitar (ssu-jei-ífír), v. ír. reduzir á sujeição, 
dominar, tornar sujeito (o que era livre e independeu- 
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te); subjugar. 11 Submetter, dar (alguma coisa) para 
receber alterações ou modificações: A ella (religião 
cathoUca) sujeito meu humilde escripto. (Garrett.) 

Offerecer ao jugo, á escravidão: Ai da perversa, 
a nação inaldicta, cheia de ingratidão, que ha de 

ella mesma svjeitar seu collo á justa punição. 
(Gonç. Dias.) |1 t^ixar (uma coisa) para tornâl-a es- 
tável, ageitar; immobilizar: Mas onde existe essa 
força que um rudo tronco sujeita... (Gonç. Dias.) 
j] Submetter a um dominio moral, tornar obedien- 
te : Zelo com que Vossa Majestade leva e sujeita as 
almas com que ha de entrar triumphando no céo. 
(Vieira.) II—, v. pr. limitar a liberdade própria; 
dobrar a cerviz, conformar-se com o dominio de ou- 
trem, entregar-se aos vencidos. || Render-se á lei, 
ás praxes, á pratica dos costumes, ás vontades su- ' 
perÍoi'es; conformar-se com a vontade superior; 
submetter-se; adstringir-se; E não somente não 
roubam, primeiro se deixam morrer que peçam es- 
mola ou emprestado, só por não se sujeitarem, pe- 
dindo. (Lucena.) Sem fazer caso d'esta, nem de 
nenhuma outra razão, me sujeitei logo ao parecer 
de v. ex.» (Vieira.) || (Flex.) Part. reg.: sujeitado; 
irreg.: sujeito. 1| F. lat. Subjectare. 

É^iijcito (ssu-jeí-tu), adj. que fica ou está por 
baixo. II Que se sujeitou ao poder do mais forte; 
escravo; subdito: Na índia tem muitos príncipes 
sujeitos, porém nenhum amigo. (J. Fr. de Andra- 
de.) II (Fig.) Obediente, dócil, que se sujeita fa- 
cilmente á vontade dos outros: Geralmente todo o 
Sião é mui sujeito a seu rei. (Barros.)||Que se con- 
foriTia; adstricto, constrangido; que se deixa guiar 
por alguém ou por alguma coisa: Mas o em que mais 
se mostram capazes e sujeitos á razão é o estylo que 
guardam em tomar a lei de Deus. (Lucena.) |j Do- 
mado, captivo, que não tem acção própria: K mi- 
nha alma forte, que nenhum jugo respeita, covarde- 
mente sujeita anda humilde a teu poder. CGarrett.) 
II Dependente, submettido, compromettido a obede- 
cer; Estar sujeito ás ordens de alguém. [| Ex^^osto 
pela sua natureza ou situação: Estes generos estão 
sujeitos imposto. Divina doutrina nos deixou 
Christo d'esta moderação na sujeita matéria dos tri- 
butos. (Vieira.) |{ Que está naturalmente disposto, 
inclinado ou habituado a alguma coisa. H Que é de 
natureza a produzir certos efíeitos.lJQiie pode dar lo- 
gar, occasiuo ou ensejo a alguma coisa: Texto sujeito 
a vários commentarios. [j—,s.m. (gramm.e log.) o ter- 
mo ou termos com que se significa a pessoa ou coisa de 
que o verbo affirma alguma propriedade ou attributo. 
II Pessoa ou individuo que se não nomeia em qualquer 
discurso ou conversação familiar: A conversação 
d'este sujeito versa sempre sobre o mesmo assumpto. 
(Camillo.)llA pessoa a que se allude durante o dis- 
curso ou narração ou que é o personagem principal 
d'ella. II Pessoa, individuo, homem : Um sujeito de 
tantos méritos e habilidade, qual era Fr. Francisco 
de S. Luiz... (Lat. Coelho.) A guarda d'esta es- 
tancia foi commettida a sujeito de muito valor. 
(Fil. Elys.) II O objecto, o assumpto que se trata em 
qualquer obra de litteratura ou de sciencia.||Vassal- 
lo, subdito: El-rei D. Manuel... lhe mandou assás 
reforçado soccorro escolhendo para elle sujeitos 
destemidos. (Fil. Elys.) || F. lat. Subjectus. 

íSuJiclade (ssu-ji-dá-de), s. f. qualidade do que 
é sujo; falta de limpeza, de aceio; immundicie. 
II Matérias fecaes. || F. Sujo dade. 

íSujo (s5íí-ju), adj. que não é limpo; porco, im- 
mundo, sordido, porcalhão; cheio de sujidades: 
Não trajando svjas roupagens. (Gonç. Dias.) || (Fig.) 
Torpe, indecente, deslionesto, indecoroso. || Livro ou 
pagina suja, livro ou pagina que tem erros ou in- 
correcções: Não é litteral a traducção; agallegou-se 
e ficou muito suja de erros de imprensa. (Garrett.) 
II F. lat. Sucidiis. 

Sul (ssul), s. m. um dos quatro pontos cardeaes; 
o meio dia, o ponto do horizonte directamente op- 
posto ao norte e que nos fica á direita quando es- 
tamos voltados para o nascente. || Polo situado no 

hemispherio opposto áquelle onde se acha a Europa; 
polo austral. |] Üs paizes situados nas proximidades 
d'este polo. |1 A parte de um paiz, de um logar ou 
de um objecto que fica situada máis proximo do 
polo austral que as outras partes: O sul de Portu- 
gal. II Vento que sopra do sul ou na direcção do 
sul para o polo do norte. || —, adj. que está situado 
ao sul, que está na direcção do sul ao norte.H(Geogr.) 
Latitude sul, latitude contada do equador para o 
polo sul. 11 Polo sul, o polo antarctico ou austral. 
II F. ali. üud. 

Siilauo (ssu-tó-nu), s. m. o vento sul. || F. lat. 
Sulanus. 

iSiilavcntear (ssu-la-ven-ti-aV), r. intr. (naut.) 
navegar, descahir i)ara sulavento. || (Flex.) V. Abla- 
quear. |j F. Sulavento ear. 

iSiiluvcnto (ssu-ia-reu-tu), s. m. o mesmo que 
sotavento. || F. Sul vento. 

Siilcailo (ssul-iá-du), adj. que tem sulcos. 
I! (Fig.) Fendido, cheio de rugas ou de pregas. [|F. 
SulcdiX -|- ado. 

Siilcar {ssxú-kdr), v. Ir. fazer regos ou sulcos 
em. II (Kaut.) Ck)rtar as ondas ou a agua de, cortar 
(no íig.), atravessar por: Poucos homens cursaram 
mais terras, sulcaram mais oceanos do que Humboldt. 
(Lat. Coelho.) Quaes em nau que sulca as ondas. 
(Castilho.J Armados de instrumentos, cuja invenção 
pertence a sua actividade, sulcaram vastos mares. 
(MonfAlverne.) |1 Abrir rugas, fendas ou pregas èm; 
enrugar (falando da pelle): Aquella testa larga 
quando mesmo a não sulcasseni ruças fundas... 
(U. da Silva.) |[ Atravessar: A multidão de cami- 
nhos que hoje sulcam os paizes em todas as dire- 
cções era então coisa desconhecida. (K. da Silva.) 
II F. lat. Sulcare. 

Sulco (ssul-ku), s. m. rego do arado. || Vinco ou 
ruga formada pelo navio que corta as aguas.jj Kuga, 
curva ou prega na pelle : O bispo de Coimbra uniu 
o seu rosto no do amigo e no sulco purpureo cravado 
na fronte leu distinctauiente — «escravo de Lanhoso!» 
(K. da Silva.) Se enchem de suor os sulcos'^ (Cas- 
tilho.) II F. lat. Sulcus. 

Sulfacido (ssul-/ít-ssi-du), s. m. (chim.) sulfu- 
reto ácido ou sulfureto que n'uma combinação re- 
presenta o papel de ácido, jj F. Sulfo + o,cido. 

Sulfatado (ssul-fa-/rt-du), adj. que contêm sul- 
fato. II F. SulfaínT -^ado. 

Sulfatar ([ssul-fa-/«r), v. tr. impregnar de sul- 
fato metallico. H F. Sulfato ^ ar. 

Sulfatlzaçíio (ssul-fa-ti-za-ssí7o), s. f. (chim.) 
transformação em sulfato, [j F. Sulfatizav-\-ão. 

Sulfatixar (ssul-fa-ti-;íár), v. tr. (cbim.) trans- 
formar em sulfato. \\ —, v. pr. tornar-se em sulfato. 
II F. Sulfato -h izar. 

Sulfato (ssul-/fí-tu), s. m. (chim.) sal que re- 
sulta da combinação do ácido sulfurico com uma 
base. 11 F. Sulfo~\-ato. 

Suinto (8sul-/i-tu), s. m. (chim.) sal resultante 
da combinação do ácido sulfuroso com uma base. 
II F. Sulfo-\-ito. 

Sulfo... {ssul-ió), pref. <]ue entra na composição 
de varias x)alavras com a significação de enxofre. 
II F. iat. Sulfur. 

SulfoliaMC (ssul-f6-Z)á-ze), s. f. (chim.) sulfu- 
reto que representa n'uma combinação o papel de 
base. II F. Sulfo-\-hase. 

Sulfosal (ssul-fó-5sdí). s. m. (chim.) sal formado 
pela combinação de um sulfacido com uma sulfobase. 
II F. Sulfo -j- sal. 

Suifurar (ssul-fu-rflV), v. ir. fazer entrar (d en- 
xofre) nas combinações, [j Enxofrar, preparar com 
enxoire: || F. r. lat. Sulfur. 

Suifuravcl (ssul-fu-ra-vél), adj. que se pôde 
sulfurar. II F. Stdfurar-^vel. 

Suifureo (ssul-/^a-ri-u), adj. que tem a natureza 
do enxofre: E sulfurea chamma pelos ares lança. 
(Gonç. Dias.) || Que tem o cheiro do enxofre. [| Que 
tem partículas de enxofre. || F. lat. Sulfureus. 

Sulfureto (ssul-fu-?'tí-tu), s. m. (chim.) combl- 
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nação snlfurada em que o enxofre entra como ele- 
mento electro-negativo. || F. r. lat. Sulfur elo. 

8ulfiirÍco (ssul-/ií-ri-kn), adj. que diz respeito 
ao enxofre. [| Ácido sulfurico (cbim.), liquido que 
resulta da combinação do enxofre com o oxy^euio, 
e a que vulgarmente se dá o nome de oleo de vi- 
triolo. jj Limonada sulfurica (pharm.), agua leve- 
mente acidulada com aci*do sulfurico e temperada 
com assucar ou xarope simples. [Usa-se como poção 
temperante.] |j F. r. lat. Sulphur-]- Íco. 

iSulfuroMO (ssul-fu-rO-zu), adj. o mesmo que 
siilfureo. II Ácido sulfiiroso (chim.), gaz ácido que 
se obtém pela combustão do enxofre. \\ F. lat. Sul- 
fur eus. 

SuIIa (í5M-la), s. f. (bot.) planta da familia das 
leguminosas (hedysarum coronarium), também cha- 
mada sanfeno de- Ilespanha. 

Siilphydrico (ssul-yí-dri-ku), adj. Agua ou gaz 
sulphydrico (chim.), composto gazoso que resulta 
da combinação do enxofre com o hydrogenio, e a 
que vulgarmente se dá o nome de gaz das sentinas. 
|]—, s. m. o ácido sulphydrico, o gaz das sentinas. 
y F. lat. SiiZ/ur-{-r. hydrogenio. 

íSulphydroiiictrla (ssul-fi-dró-me-íri-a), s. f. 
methodo de analyse pelo qual se determina a quan- 
tidade de enxofre contida nas aguas mineraes. j| F. 
r. lat. Sulfixr hydro nietria. 

^Hlliliydroiiietrtco ^ssul-fi-dró-me-tri-ku), adj. 
relativo á sulphydrometna. |1 F. Sidphydrometria 
ico. 

íSulphydromctro (ssul-fi-íZró-me-tru), s. m. 
(chim.) pequeno tubo que serve para avallnr a pro- 
porção de enxofre contido nas aguas suIfurosas.jlF. 
r. Sulphydromeiria. 

SiiUana (ssul-íít-na), s. f. a mulher do impera- 
dor da Turquia. || Titulo das filhas do sultão, jj F. 
fem. de Sultão. 

^iiKiao (ssul-^ao), s. m. titulo do imperador da 
Turquia. |J (Fig.) Indivíduo que tem numerosas aman- 
tes. II F. b. lat. Sultanus. 

iSulveiito (ssul-uen-tu), s. m. (pop.) o vento do 
sul. II F. Swí-f- vento. 

í^fiiiaaca (ssu-má-ka), s. f. embarcação pequena 
e de dois mastros. || Embarcação ligeira do Brazil 
que serve para transportes. 

Suiiiagrndo (ssu-ma-g/irá-du), adj. embebido 
em sumagre. \\ F. Sumagrav + ado. v 

^Sitma^var (ssu-ma-^/iríír), v. tr. tingir ou em- 
beber (o panno ou tecido) em sumagre para tomar 
a còr preta. |{ F. Suwía^re-j-ar. 

.SiiBisagrc (ssu-wiá-ghre), s. m. (bot.) planta da 
familia das anacardiaceas frhiis coriareaj, empre- 
gada na medicina e na tinturaria. || F. ar. Som- 
maJc. 

Siiiiiarc (ssu-má-re), s. m. (bot.) o mesmo que 
rabo de tatu. Y. fíaho. 

^iiGiiarciito (ssu-ma-?'m-tu), adj. que tem sumo 
ou succo. [j F. 5mno-)-<?n/o. 

i^uniaiiina (ssu-ma-ií-ma), s. f. V. Samauma. 
iSnBiiliaiufja (ssun-Zjw)i-ba), s. f. (zool.) ave afri- 

cana (semeiophdrus xexillarius). 
iãíuBuho (sò"iín-bu), s. m. (zool.) nome de trespas- 

saros syndactylos da África (halcyon striolala, hal- 
cyon cyanoleuca e ceryle rudisj. 

iSiiiiica.s (ísu-mi-as), s. f. pl. (naut.) taboas com 
que se refaz e repara o leme. 

$»8inifçao (ssu-mi-s5â0), s. f. o mesmo que su- 
miço. II F. Sumirão. 

í^umiço (ssu-mt-ssu), $. m. (pop.) desappareci- 
mento, descaminho. |] Levar stxmiçOy perder-se. |j F. 
r. Sumir. 

Siiaaiidlço (ssu-mi-í?i-ssu), adj. que se some fa- 
cilmente, que desapparece com facilidade. || F. Sn-, 
ííiir iço. 

âiiuiido (ssu-mi-du), adj. que se sumiu. || Es- 
condido por baixo, encoberto, soterrado: Yai bater 
potente á porta da sumida sepultura. (Gonç. Dias.) 
jj Oeculto, que se enxerga .com difíiculdade ; que 
está por detraz de alguma coisa que lhe tapa a vista: 

O espasmo dos olhos seria bastante a desfigurar-lhe 
as outras feições quasi sumidas na desgrenhada ca- 
belleira. (Camillo.) |1 Encovado, fundo, que parece 
escondido: Os olhos, pequenos e swmtrfoj, luziam 
com brilho erverdeado. (K. da Silva.) i| Apagado, 
desfigurado, quasi imperceptível, gasto: De que 
apenas restam lettras nas sumidas inscripções. (Cas- 
tilho.) li Longinquo; pouco audivel; que parece pres- 
tes a extinguir-se; fraco: Ouviu-se ao lon^eopsal- 
mear baixo e sumido de vozes femininas. (Garrett.) 
II Pessoa sumida do rosto, pessoa magra, que tem 
as faces descarnadas ou chupadas. || F. Sumir -j~ 
ido. 

iSuniidoIro (ssu-mi-cZôí-ru), s. m. abertura pro- 
funda por onde alguma coisa se some; escoadoiro; 
fenda na terra. [| Logar onde se perdem de continuo 
os objectos. II (Fig.) Ürinol, mijadeiro, sargeta. 
II (Fig.) Coisa em que se consome ou gasta muito 
dinheiro; sorvedoiro: Que vos vale, ricassos lords, 
tanto formoso parque, tanta gruta, de libras sumi- 
doirol (Garrett.) 11 F. Sumir-^oiro (suíí.). 

í^iimidiira (ssu-mi-íZw-ra), s. f. desappareci- 
mento, sumidoiro. jj F. Sumirura. 

l^iiiiilllicr (ssu-mi-//ieV), s. m. o que corre a cor- 
tina da tribuna do rei na capella real e tem a seu 
cargo diversas coisas do serviço d'esta. || O creado 
que serve de reposteiro no paço. || F. hesp.,5wmi- 
ller. 

iSnmir (ssu-mir), v. tr. fazer desapparecer: Bre- 
ve... o outono... as espalha (as folhas das arvo- 
res), breve as espalha e some. (Herc.) || Submergir, 
afundar, metter a pique: Em voraz sorvedoiro... se 
precipita e some em van torrente, riqueza, formo- 
sura, esforço, gloria... (Garrett.) II Esconder, enco- 
brir, occultar: Levou as mãos ao peito com o gesto 
de sumir alguma coisa. (Corvo.) |[ Consumir, des- 
pender, gastar: Os rendimentos mais avultados su- 
miam-^Q na voragem das antecipações e dos em- 
préstimos. (R. da Silva.) || Destruir, anniquilar, ar- 
razar, reduzir ao nada; fazer desapparecer: E a 
maldicção celeste, que sumiu aquella d entre as mais 
nações, pesara ainda mais rijamente sobre a des- 
graçada Lisboa. (Herc.)||Apagar (fig.), gastar, con- 
sumir : Aqui jaz.,. perdeu-se o nome; assim dos frá- 
geis humanos o tempo as memórias some. (Casti- 
lho.) jj —, r. pr. esconder-se, ausentar-se, desappa- 
recer: Porque te somes correndo? (Castilho.) Suma- 
se, vá-se embora. (Idem.) [| Perder-se, precipitar-se 
arruinar-se; cahir (fig.)* tocámos a borda do 
abysmo em que se têem sumido tantos povos. 
(MonfAlverne.) jj Afundar-se, internar-se, encovar- 
se: Us olhos sumidos que era a feição dominante 
n'aquelle rosto ascético, sumiram-se mais e mais. 
(Garrett.) |I Extinguir-se,^apagar-se, esconder-se: O 
pharol se apagou, a luz sumiu-se. (Gonç. Dias.) Ac 
mesmo tempo uma esplendorosa luz refuige por 
todo o auditorio e vai sumir-se no oriente. (Camil- 
lo.) [| Soterrar-se, precipitar-se, afundar-se, abys- 
mar-se: Some-ie, abobada torva e sombria. (Casti- 
lho.) [| Fugir: De uma palavra encadeia tantas, que 
se lhe some e consome o tempo. (P. Man. Bern.) 
II Sumir-se a voz, embargar-se na garganta; não 
soar bem. || (Flex.) V. Acudir. H F. lat. Sumere. 

iSuiiinia (ssw-ma), s. f. sonima. || A substancia 
de alguma coisa, o substancial. || Resumo, epitome 
do mais principal de uma obra litteraria ou scien- 
tifica, compêndio. |] Em summa (loc. adv.), resumi- 
damente, em substancia: Ora expoz o embaixa- 
dor de el-rei de Sião a Albuquerque em summa o 
muito que folgava d'esta victoria. (Fil. Elys.) |1 F. 
lat. Summus. 

iSiiiiiiiiaincntc (ssií-ma-nien-te), adv. em sum- 
ma, resumidamente. || Em alto grau, na maior per- 
feição; extremamente; E que lhe fosse íimimameníe 
agradavel. (F. Meríd. Pinto.) |i F. Summo -{-mente. 

Siiiiiniariamcntc (ssu-»iá-rl-a-)ne>t-te), adv. 
de modo summario; breve e conceituosamente; re- 
sumidamente, substancialmente. Ij Sem ulteriores 
formalidades : Foi preso e summariamente condem- 
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nado á forca. (Oamillo.) [| (For.) Proceder summa- 
riamente, proceder sem as formalidades usuaes ou 
sem as demoras do processo ordinário. j|F. Summa- 
rio + mente. 

Summarinr (ssu-ma-rl-«r), v. fr. tomar snm- 
mario, coi^endiar, resumir, recopilar, fazer rese- 
nha de: R o livro (o Kosmos) e o auetor (Hum- 
boldt) são dignos, um de srtmmariar, de comprehen- 
der o outro as mafínificencias da presente civilização. 
(Lat. Coelho.) || (For.) Summariar a causa, tratál-a 
em resumo, sem a revestir das delongas e formali- 
dades ordinarias. || K Summario 

SuntmarEo (ssu-má-ri-u). s. m. resumo dos pon- 
tos principaes e mais substanciaes de um livro, dis- 
curso ou exposição; epitome, epilo|Çço, snmma. || O 
processo summario. || —, adj. breve, compendioso, 
resumido.IIQue não tem demora nem formalidades: 
A nota de jacobino apontava os infamados ao sum- 
mario julgamento da plebe fanatizada. (Lat. Coe- 
lho.) {j (For.) Processo sxmmario, aquelle em que 
ha só dois articulados, libello e contrariedade. V. 
Processo. || F. lat. Sximmarium. 

SumniEdaclc (ssu-mi-cíá-dc), s. f. a ponta, a 
extremidade mais alta; cume, cimo, tope; a maior 

.altura. || (Fig.) Pessoa que se destaca das restantes 
pelas suas qualidades, predicados ou saber; nota- 
bilidadô: A joven conscripta está na famosa esta- 
cada em qiie se mostraram as primeiras summida- 
des da religião. (Mont^Alverne.) || F. lat. Summi- 
ias. 

íSamniIsta (ssu-mÍ5-ta), s. m. e f. pessoa que 
escreve summas, resumos ou compêndios, || F. Sum- 
ma + ista. 

Summo (síK-mu), adj. supremo, mais elevado 
ou alto. II Máximo, extremado: D'antes lidavam com 
empenho suvnno. a despedirem de si os moiros. (Fil. 
Elys.) Não é necessário que me retardem tanto as 
cartas de V. S.^ para que eu as espere com ancia e 
as receba com summo gosto. (Vieira.) [| Superior, 
que parte de poder superior ou sobrenatural: Ado- 
rar deves e conformar tua vontade humilde com a 
vontade summa. (Garrett.)ilExcelso, excellente, po- 
deroso: Armas e naus e gente mandaria Manuel que 
exercita a sxmxma alteza. (Camões.) || Grande, ex- 
traordinário: Yi-me a um tempo summo e iníimo. 
(Castilho.)ll Requintado, excessivo.|10 Summo Pon- 
tífice, o papa. II —, s. m. o cume, o cimo. \\ (Fig.) 
O ápice, o requintado. || F. lat. Summus. 

Siimmula (5sw-mu-la), s. f. pequena summa; 
breve epitome; brevíssimo resumo de qualquer obra, 
feito cora a maior clareza e precizão.jjF. lat. Sum- 
mula. 

Samo (ss«-mu), s. m. succo nutritivo vegetal ou 
animal; o liquido exprimido de certas substancias 
vegetaes: Sumo de laranjas, de limão, etc. || F. lat. 
Summus. 

Sumoso (ssu-7ni)-zu), adj. que tem sumo ou 
succo; sumarento. |1 F. S«mó-|-oso. 

Sumpçuo (ssun-pssf7o), s. f. acção ou eíFeito de 
engolir. j| F. lat. Sumptio. 

Sumpto (ss«n-ptu), s. m. custo; total das des- 
pesas; gastos. II F. lat. Sumptus. 

Sumptunrlo . (ssun-ptu-á-ri-u), adj. relativo a 
despesas ou a gastos. |j Imposto sumptvario, imposto 
relativo ao luxo ou á representação dos cidadãos. 
í| Leis sumptuarias, as que se ref.erem aos gastos e 
jís despesas individuaes dos cidadãos.||F. lat. Sum- 
ptuarius. 

Sumptiiosamcnfc (ssun-ptu-o-za-men-te), adv. 
com sumptuosidade, com enormes gastos. || De modo 
magnificente; luxuosamente, pomposamente. (| F. 
Sumptuoso + mente. 

Sumptuosidade (ssun-ptu-u-zi-da-de), s. f. qua- 
lidade do que é sumptuoso; custosa magnificência, 
fasto, luxo extraordinário; preciosidade requintada: 
O thesoiro da republica, o mais pobre e devastado 
dos erários europeus, não consentia d'esta vez as 
simptuosidades da sciencia. (Lat. Coelho.) || F. lat. 
Sumptuositas, - " 

Sumptuofio (ssun-ptu-ô-zu), adj. que é feito á 
custa de grandes despesas; luxuoso, adornado ri- 
camente, apparatoso, esplendido, magnificente, pom- 
poso, faustoso: Os templos são grandes e sumpiuo- 
fiOS, e n'isto despendera os reis muito. (J. de Bar- 
ros.) II F. lat. Sumptuosus. 

ISundequc (ssun-rf^-ke), s. m. (pop.) bofetão. 
Sunsulaiidondo(ssun-ghu-i-an-don-du). 5. m. 

(zool.) nome dado na África Occidental a varias es- 
pecies de aves do genero iokuSt ordem dos syada- 
ctylos e familia dos buceridios. 

Suor (ssu-ü?'), s. m. humor aquoso, incolor, de 
sabor um tanto salgado e de cheiro particular que 
se destilla pelos poros da pelle. || A sahida ou emis- 
são d'este liquido; acção de suar; estado de líma 
pessoa que sua. |] (Por ext.) Emissão de qualquer 
liquido pelos poros: Suor de sangue. H (Fig.) Tra- 
balho penoso: E não acha que é justo e bom respeito 
que se pague o suor da servil gente. (Camões.) 
II Frncto de grande trabalho. |I Siior frio, suor que 
se manifesta em alguns casos particulares de doen- 
ça e em alguns de angustia. || Ter suores frios (fig.), 
estar em apertos, ter grande trabalho com qualquer 
coisa. II Com o suor do rosto, á custa de trabalho 
penoso ou de grandes sacrifícios: Para mim só de- 
sejo a paz do espirito, a consciência limpa e as fru- 
gaes sopas ganhas com o suor honrado. (Garrett.) 

* [I F. lat. Sudor, 
Supcrabundanela (ssu-pe-ra-bun-rffm-ssi-a), 

s. f excessiva abundancia de alguma coisa (vive- 
res, provisões, etc.); fartura. || F. lat. Supei'abun~ 
dantia. 

Snpcrabundante (ssu-pe-ra-bun-íían-te), adj. 
mais que abundante, que supevabunda; excessivo, 
nimiamente farto. \\ F. lat. Supcrabundans. 

SupcrabuudaBitcmcntc (ssu-pe-ra-bun-dan^ 
te-men-te), adv. com superabundancia, de modo 
superabundante. |I F. Superabundanie mente. 

Siiperabníidur (ssu-pe-ra-bun-ííar), v. intr. 
existir em abundancia ou em excesso; manifestar-se 
cm excessiva quantidade; sobejar: Nos seus discursos 
superabundam os logares onde o eminente pensador 
proclama os princípios liberaes. (Lat. Coelho.) j] F. 
lat. Superabundare. 

Superar (ssu-pe-rdr), v. tr. vencer, domar, sub- 
jugar, levar de vencida, sujeitar: Depois de ter com 
os Djoiros superado Gallegos e Leonezes cavallei- 
ros... (Camões.) i| Vencer, fazer desapparecer, cor- 
tar (no fig.), desfazer, destruir: Mas dai muito em- 
bora superada esta nova difHculdade... (J. Fr. Lis- 
boa.) Henrique... era digno de obstáculos. 
(K. da Silva.) || Passar além, galgar, vencer (falan- 
do de alturas), sobrelevar-se a: Serranias... de 
tão immensa altura... que o vôo das mais ligeiras 
aves não pôde superál~^s (Sim. de Yasconc.) ({ Ex- 
ceder, ficar superior a, sobrelevar a, sobrepujar, le- 
var vantagem a: Tentou primeiro superar Caio Grac- 
cho nas liberdades e favores concedidos ao povo. 
(J. Fr. X^isboa.) Superava as mundanas forças. (Fil. 
Elys.) 11 F. lat. Supera7'e. 

Superavel (ssu-pe-rá-vél), adj. que se pôde su- 
perar ou vencer. || Domavel. || F. lat. Superabilis. 

SupercilGo (ssu-pér-síí-li-u), s. m. (poet.) so- 
brancelha. |[ F. lat. Supercilium. 

Snperemincncla (ssu-pér-i-mi-nen-ssi-a), s. f. 
elevação. || Grau de excellencia de uma pessoa era 
relação a outras, elevação moral; preeminencia. || F. 
lat. Supereminencia. 

Superenaluente (ssu-pér-i-mi-)ien-te), aúj. que 
tem o caracter ou qualidade de sobreeminencia; so- 
brelevado, sobreerguid^; exaggerado. || F. lat. Su- 
per -j- eminente. 

Supercxcreçuo (ssu-pêr-es-kre-ssão), s. f. (pa- 
thol.) excreção excessiva. i|F. lat. Super-^excremo. 

Supcrfetaçao (ssu-pér-fe-ta-síõo), s. f (phy- 
siol.) concepção de um feto quando existe já ou- 
tro na madre. || (Fig.) Tudo o que é desnecessário 
por sobejo; excresccncia, redundancia. || F. lat. Su- 
per + r. feto. 
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Supcrflclal (ssu-per-fi-ssi-dí), adj. relativo á 
superfície, que está á superfície. j| (Fig.) Que existe 
apenas á superfície: Ulcera siipo^ficiaL || Leve, des- 
provido de profundeza, pouco solido, qiie só cura de 
superíluidades; Nos alumnos d'esta9 escholas a cul- 
tura intellectual era inais swperficial do que posi- 
tiva. (R. da Silva.) |I (Bot.) Parasita superficial, o 
mesmo que epiphyto. |[ (Physio!.) Pulso superficial, 
aquelle cujas pulsações se sentem distinctamente, 
•como se a acçuo se passasse immediatamente sob a 
pelle. |[ (Anat.) Veias superficiaes, as que existem 

' immediatamente sob a peHe e que se vêem exterior- 
mente. [j F. lat. Superficialis. 

iSuperficinlIdadc (ssu-per-fi-«si-a-li-da-de), s. 
f. qualidade ou estado do que é superficial. HF.Sm- 
'perficial -f- dade. 

iSupcrficlalmcntc (ssu-per-fi-ssi-aí-meJi-te), 
adv. de modo superficial; á superfície. [| Vagamente, 
na gceueralidade; sem profundeza; levianamente.|]F. 
Superficial + mente. 

Siiperíicie (ssu-per-/?-ssi-e), s. f. o exterior ou 
a, parte exterior e visível dos corpos. j| (Fig.) Ligeira 
tinta, laivos; pouca ou nenhuma profundeza; appa- 
rencia. |[ (Geom.) O que circumscreve os corpos; os 
limites de um corpo; o comprimento e a largura con- 
siderados sem profundidade ; extensão da face ou 
do conjuncto das faces que limitam um corj^o; ex- 
tensão de uma área limitada.(| (Geom.) Supcrficie 
de revolução. Y. Revolução. ]| A superfície da terra, 
ii'este mundo. || A supcrficie (loc. adv.), á tona, ao 
cimo; ao de cima; superficialmente. || F. lat. Super- 
fi,cies. 

Supcrflno (ssu-per-^ nu), adj. muito fino, de 
superior qualidade. j| Aguardente superfina reciifi- 
cada, a que marca 37® Cartier ou 91® centígrados. 
i| F. lat. Superfino. 

Supcrfluamcntc (ssii-peV-ílu-a-ínen-te), adv. 
<le modo supérfluo: sobejamente; desnecessariamen- 
te. íl F. Supérfluo -|- mente. 

^uperfluEdado (ssu-per-ílu-í-ííá-de), s. f qua- 
lidade ou caracter do que é supérfluo; sobejidão, de- 
masia, excesso. [I Coisa supérflua; coisa excusada; 
coisa de luxo mas sem utilidade reconhecida: A re- 
petição do elogio é superfLuidade senão aggravo 
ao leitor... (Camillo.) |I F. lat. SuperfluitcLs. 

íSuftcrfliio (ssu-pcr-flu-u), adj. que é demais, que 
se ajunta inutilmente a outras coisas; mais quebastan- 
te; demasiado, inútil por excesso: A quem governa são 
as lettras carga supérflua e importuna. (Lat. Coelho.) 
Quantas pessoas ha que com as jóias supérfluas que 
têem poderiam casar muitas orphans que estão em 
risco de se perder 1 (Ileit. Pinto.) {| Desnecessário, 
excusado; ocioso, inútil: Teve o céo por supérfluo 
dar-nos filhos. (Castilho.) É supérfluo repetir que 
sempre v. m.c® me tem a seus pés. (Vieira.) |) —, s. 
m. o que é de mais; coisa supérflua; o que é des- 
necessário; o que excede o necessário. || F. lat. Su- 
^e7'fluus. 

Superhumcral (ssu-pér-u-me-ráZ), adj. e s. m. 
antiga veste ecclesiastica. || F. lat. Super ^-hume- 
ral. 

SupcrintencScncia (s5u-pe-rin-ten-(ien-ssi-a), 
s. f. inspecção, cuidado ou acto de vigiar e diri- 
gir os que trabalham n'a]guma obra, [[ As funcções 
<lo superintendente. |[ A repartição ou casa em que 
o superintendente trata dos negocios em que superin- 
tende. II F. lat. Super-{-interSíencia. 

Superintendente (ssu-pe-rin-ten-cZen-te), s. 
m. o que superintende n'alguma obra; o que tem a 
direcçuo superior em obras ou trabalhos, o'que vi- 
gia a execução de obras. ||F. lat. Superinieri- 
deníe. 

Superintender (ssu-pe-rin-ten-dtT), v. tr. e 
intr. ter sunerintendencia em quaesquer obras ou 
trabalhos: O despacharam engenheiro em,chefe de 
minas com a missão de superintender os trabalhos 
da lavra. (Lat Coelho.) Superintendia na parte 
technica dos hospitaes. jj F. lat. Superintendere. 

Superior (ssu-pe-ri-c)?*), adj. que está sobre al- 

guma coisa, que está collocado mais alto, situado 
acima de outro. || Que attingíu um grau mais ele- 
vado: Parece que o supe^nor merecimento d'este 
grande e glorioso príncipe... (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
II Que occupa um logar elevado n*üma escala natu- 
ral ou*artificial: Os vertebrados || Que 
leva vantagem a outra pessoa ou coisa; "que a ex- 
cede em qualidades, em numero ou propriedades; 
que ultrapassa outro ; que occupa posição mais ele- 
vada; que é completamente distincto de outro: Um 
escriptor superior aos da sua epocha. jj Que emana 
de auctoridade: Ordens svpenores. || Que tem dire- 
cção ou jurisdicçuo sobre outro; que tem maior gra- 
duação que outrem: Empregados supei^iores. |1 Ele- 
vado, distincto, que não é vulgar, extraordinário. 
II Diz-se de um paiz na parte que está mais 
próxima da origem do rio que o atravessa, ou na 
parte que está mais ao norte; alto: Germania su- 
perior. \\ Supodor a, que domina, que está acima de, 
que é maior que: Homem superior aos revezes, aos 
acontecimentos, aos infortúnios, etc. || (Zool.) Ani- 
maes superiores, os que estão classificados no mais 
alto grau da escala animal. || Cursos superiores, 
classes onde se ensina instrucção superior, taes são 
os cursos de qualquer das faculdades da Universi- 
dade, os da Eschola Polytechnica de Lisboa, os da 
Academia Polytechnica do 1'orto, os das Escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa, Porto, Funchal e Goa, 
os da Eschola do Exercito e da Eschola Naval, os 
do Instituto Geral de Agricultura e o Curso Supe- 
rior de Lettras. II Instrucção superior. V. Instrucção. 
II Membro superior ou membro thoracico, o conjun- 
cto do braço, antel)raço e mão (por opposição a mem- 
bro inferior ou abdominal).||Omcial superior.Y. Of- 
/iC/aZ.||(Astr,) Planetas superiores, os planetas mais 
afastados do sol que a terra ou aquelles em cuja 
orbita está .comprehendida a terra. |[ Temperatura 
superior, temperatura muito elevada. || Tribunal 
superior de guerra e marinha, tribunal que conhece 
em ultima instancia das causas militares. [Este tri- 
bunal veiu substituir o supremo conselho de justiça 
militar, e compõe-se de sete vogaes militares (offi- 
ciaes generaes), quatro do exercito e tres da ar- 
mada, e de dois juizes togados, a saber: um juiz 
relator, tirado dos juizes de direito de 1.^ instan- 
cia, e o outro seu adjuncto, tirado dos mesmos 
juizes ou dos de 1.®^ instancia que tiverem mais 
de seis annos de serviço em comarca de clas- 
se; o presidente fem o titulo de conselheiro.] 
|] (Zool.) Vertebrados superiores, os vertebrados 
propriamente dictos (por opposição a vertebrados 
inferiores, que assim chamam alguns auctores aos 
animaes articulados). (| Ser ou mostrar-se superior 
a, não se deixar dominar por, resistir a; ser inac- 
cessivel a: Modesto na prosperidade, depois mos- 
trou-se superior aos revezes. (R. da Silva.) A fim 
que os conselheiros do povo fossem homens supe-- 
riores a toda a suspeita. (J. Fr. Lisboa.) [|—, s. m. 
pessoa que tem auctoridade sobre outrem ou outras. 
II Pessoa que occupa uma posição mais elevada ou 
logar mais distincto. |1 (Milit.) Todo o militar de qual- 
quer graduação em relação ao inferior; todo o mi- 
litar mais antigo em relação ao mais moderno. 
11 Religioso que tem jurisdicção sobre os subditos: 
O superior do convento de S. Domingos. |1 F. lat. 
Superior. 

Superiora (ssu-pe-ri-O-ra), s. f. religiosa que 
tem jurisdicção sobre as freiras de um convento; 
abbadessa, prioreza ou regente de algum convento 
ou casa de educação. || F. fem. do. Superior, 

Superlorato (ssu-pe-ri-u-m-tu), s. m. a digni- 
dade do superior ou da superiora dos conventos, etc. 
11 F. Superior -j- ato. 

Superioridade (ssu-pe-ri-u-ri-c?á-de), s. f. qua- 
lidade do que é superior; preeminencia, auctoridade, 
excellencia acima dos outros: A verdade... ha dô 
sempre conservar a superioridade que lhe é devida. 
(Fr. Franc. de S. Luiz.) [[ F. Superior dade. 
^ Superiormente (ssu-pe-ri-óí-men-te), adv. na 
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parte superior. || De modo superior, de modo ex- 
cellente, perfeitamente. [[ Pelos tribunaes ou uucto- 
ridades superiores: Ordens recebidas superíormen- 
te. 11 F. Superior mente. 

SupcrlAtivniueiitc (ssu-per-la-íi-va-wíCíi-te 
adv. em grau superlativo. j| Extremamente, no mais 
alto grau. 1| F. Supei^lativo mente. 
' ^^upcrlatlvo (ssu-per-la-/í-vu), adj. (gramm.) 
que exprime qualidade boa ou má elevada ao mais 
alto grau: Adjectivo svperlativo. HQue tem um cara- 
cter de excellencia. [j Elevado, extremo, muito alto, 
levantado ao mais alto ponto ou grau: Só por este... 
se lhes devia em grau superlativo e sobre toda a 
comparação o nome de perniciosos. (Vieira.) Digno 
de ser por toda a eternidade apregoado com super- 
lativos elogios... (Fil. Elys.) ||—, s. m. (gramm.) 
o mais alto ^rau; grau superlativo; diz-se do adje- 
ctivo com significação elevada ao mais alto grau: 
Optimo é o superlativo irregtilar de bom. || ^!o su- 
perlativo (loc. adv.), extremamente, em alto ou ex- 
tremo grau. j| (Obs. gramm.) O superlativo ê abso- 
luto ou relativo; aquelle exprime a qualidade em 
grau elevado de um objecto, sem referencia a ou- 
tros objectos da mesma especie; este significa a su- 
perioridade ou inferioridade com relação a outros 
objectos. O superlativo absoluto forma-se: 1.®, fa- 
zendo preceder o positivo do adv. muito ou outro 
equivalente: muito alto, muito grande; 2.^', accres- 
centando ao positivo o suí!'. ...imo por intermédio 
das lettras euphonicas ss e mudando em i a vogai 
final do positivo se elle acaba em vogai ou accres- 
centando-lhe a lettra i se acabar n'outra lettra; 
griivissimo, futilissimo. Nas palavras derivadas do 
latim conservam-se as foniias d'esta lingua, mudan- 
do, por exemplo, em c o z final, como em capacíssi- 
mo; dando a terminação rrimo a algumas palavras 
terminadas em re ou ro, como: saluberrimo, prosper- 
rimo, e .. .llimo a algumas terminadas em ií, como: 
facillimo, humillimo, etc. Kão têem superlativo os 
adi. acabados em âo, como: ladrão, folgazão, brin- 
calhão (mas chão faz chanissimo c christuo faz 
christianissimo); os em ez, como: cortez, montanhez 
(mas portuguez faz portuguezissimo), e geralmente 
sâo raros nos adj. acabados com syllaba aguda. 
Fiel e infiel conservam as formas latinas fidelissimo 
e infidelissimo; cruel tem as duas cruelissimo e cni- 
delissimo. Conservam-se as fôrmas irregulares lati- 
nas optimo, péssimo, ao lado das fôrmas portugue- 
zas bonissimo, malissimo. Nos adj. terminados no 
suff. .. .vel que tem superlativo, muda-se o vel em 
bil: notabilissimo, terribilissimo. Tèem superlativo 
alguns adv. como: pertissimo, longissimo, e em geral 
os qualificativos. O superlativo relativo tem a forma 
do comparativo precedido do artigo definido: O mais 
justo dos homens. A maior entre todas as desgra- 
ças. [É sempre seguido da prep. de ou entre.] jj F. 
lat. Superlativus. 

Superiial (ssu-per-náí), adj. superior, superno. 
]| F. Superno 4- cil. 

iSiiperno (ssu-pcr-nu), adj. superior, muito ele- 
vado, alto: Yoa sem confusão, desde o superno em- 
pyreo, á varia terra, ao negro inferno. (Castilho.) 
ii (^^o-) Excellente, soberano. i| F. lat. Supermts. 

iSupcro (5sií-pe-ru), adj. superior, que está de 
cima. (em opposição a infero). H F. lat. Supeinis. 

l^upcroxydaçilo (ssu-pêr-ó-kssi-da-só-ão), s. f. 
(chim.) oxydação com excesso de oxygenio.H F. lat. 
Super -|- oxydação. 

í$iipcrpoí«Íçuo (ssu-pér-pu-zi-5são), s. f. acção 
ou eftbito de pôr uma coisa sobre outra. || Estado das 
coisas sobrepostas. ]| (Geol.) I\Iodo de successão das 
camadas da crusta terrestre, [j F. lat. Supeiyositio. 

Siípcrpiirsuçao (ssu-pér-pur-gha-s.são), s. f. 
(med.) purgação immodei^da, violenta ou excessi- 
va, causada por substancias irritantes ou inoppor- 
tunamente applicadas. }] F. lat. Superpurgação. 

Siípcr.^ccrcçuo (ssu-pér-sse-kre-5sã0), s. f. 
(med.) secreção excessiva, exaggerada. || F. lat. Su- 
per 4- secreção. 

^iípcrsenslvel (ssu-pér-ssen-síí-vél), adj. e s. 
m. e f. que está superior ao alcance dos sentidos; que 
não é accessivel aos sentidos. |1 F. lat. Supersen- 
sivel. 

^^iípcrstlçno (ssu-pers-ti-ss«o), s. f. sentimento 
de veneração religiosa fundado no temor ou igno- 
rância e que conduz geralmente ao cumprimento de 
falsos deveres, a chimeras ou a uma confiança em 
coisas inefiScazes; opinião religiosa fundada nos pre- 
juízos ou crendices, jj Observancia religiosa e van, 
praticada pelos antigos e prohibida pela Egreja; 
pratica supersticiosa. || Presagio infundado ou vão 
que se tira de accidentes ou circunistancias mera- 
mente fortuitas, sem relação alguma com os aconte- 
cimentos de que se suppõe que elles são o prenuncio. 
II (Fig.) Todo o excesso de cuidado ou de exactidão 
em qualquer matéria. j| Cuidado minucioso: Tem a 
superstição da toilette. [] Dedicação exaggerada ou 
não justificada. || F. lat. Superstitio. 

lSupcr»ltclo»niucii(e (ssu-pers-ti-ssi-o-za-men- 
te), adv. de modo supersticioso. I| (Fig.) Com ex- 
cessivo escrupulo. || Com exactidão excessiva. |j F. 
Supersticioso + mente. 

ííiapersUclosldadc(ssu-pers-ti-ssi-u-zi-rfá-de), 
s. f. qualidade de pessoa supersticiosa; tendencia 
para a superstição, [j F. Supersticioso + dade. 

íSiipcr.«$ílclo.«io (ssu-pers-ti-ssi-ü-zu), adj. que é 
dominado pela superstição; que tem superstição ou 
superstições; que participa da superstição ou que se 
caracteriza por ella: Aqui feita do barbaro gentio 
a supersticiosa adoração... (Camões.) ]j Que pecca 
por .excesso de exactidão. j] —, s. m. pessoa super- 
sticiosa: Nós, a quem reputaveis idiotas e supei'sti~ 
ciosos, consentimos agora que sejais o juiz da nossa 
fé... (MonfAlverne.) II F. lat. Supe7'stitiosus. 

s^iípcrii^tUc (ssu-2?cTS-ti-te), adj. o mesmo que 
sobrevivente. |j F. lat. Superstes. 

iSiiper.siib.Mtaiicial (ssu-pér-ssubs-tan-ssi-aí), 
adj. que é em extremo substancial, fj F. lat. Super 
-|- substancial. 

8upci'vacanco(ssu-pér-va-ííí-ni-u), adj. inútil, 
baldado, supérfluo, jj F. lat. Supervacaneus. . 

Siipervacuo (ssu-pér-m-ku-u), adj. o mesmo 
que supervacaneo. H F. lat. Supervacuus. 

Siípcrvciiçao (ssu-pér-ven-5íâo), s. f. acção ou 
eíFeito de sobrevir ou de sobrechegar. \\ F. lat. *Su- 
perventio. 

^upervcnlencla (ssu-per-ve-ni-en-ssi-a), s. f. 
o facto de alguém ou de alguma coisa vir depois de 
uma outra: As doações antenupciaes nâo podem ser 
annulladas por superveniencia de filhos. (Cod. civ., 
art. i 169.0, 2.") |j F. r. Superveniente. 

i^iípcrvciilciitc rssu-pér-ve-ni-Cíi-te), adj. que 
sobrevem, que vem üepois de outra coisa. || F. lat. 
Superveniens. 

^iípcrvivcncia (ssu-pér-vi-rCM-ssi-a), s. f. o 
mesmo que sobrevivência. j| F. r. Siipervivente. 

ISiipervIveutc (ssu-pér-vi-mi-íe), adj. e s. m. 
f. o mesmo que sobrevivente c sobrevivo. |] F. lat. 
Supervivens. 

Hiípctào (ssu-pe-ífto), s. m. usado sómente na 
loc. adv. e pop.: \)q supetão, subitamente.||F. corr. 
de Subitaneo. 

â$uplnaçào (ssu-pi-na-s5f'o), s. f. (anat.) movi- 
mento que os musculos supinadores exercem sobre 
o antebraço e a mão de fôrma que a palma d'est:i 
fica voltada para cima ou para deante (oppõe-se a 
pronaçâo).||(Pathol.) Posição de um doente deitado 
de costas, com a cabeça niuito deitada para traz, 
e os braços e as pernas extendidas, o que nas doen- 
ças é indicio de um grande estado de fraqueza ou 
de abatimento. || F. lat. Supinatio. 

I^iipinailor (ssu-pi-na-rW?'), adj. e s. m. (anat.) 
diz-se dos dois musculos sitiuulos, um na parte an- 
tc/ior e externa (longo supinador), e o outro na 
parte externa e poste/ior (curto supinador) do ante- 
braço, os quaes téem uma acção ojíposta á dos pro- 
nadores. |[ F. lat. Supinutor. 

^iipiiiaiiiciiic (ssn-pi-na-men-iQ), adv. extraor- 



SUPINO 1701 SUPPLICIO 

dlnariamcnte, superlativãmente, em demasia.Jj-F. 
Supim + mente. 

àiipitio {&s\\-pi-m\), adj. elevado, alto. |1 Que 
tem o ventre voltado para o ar, que tem as costas 
sobre o chão, extendido ao co:uprido de barriga para 
o ar: Supinos jazem e jazendo roncam. (Garrett.) 

(Patliol.) Que está no estado de supinaçao. ||(Fig.) 
Excessivo, demasiado, em alto grau: Que se (a 
ignorancia) é crassa ou snpina corre parellms com 
a dos ladrões cadlmos. (Arte de Furtar.) [[ Múosízí- 
pinas, posição d^estas, segundo a qual a palma está 
voltada para cima ou para o ar.|I—, s. í)i. (gramm.) 
nome que dão os grammaticos ao participio passado 
quando se junta com os verbos auxiliares ter ou 
haver para formar os tempos periphrasticos, como: 
Tenho amado. Havia morrido. [Esta designação é 
imprópria porque osupino era cm latim uma flexão 
do intinito do verbo, o que não acontece com aquella 
forma portugueza, que é o participio tornado hoje 
invariavel n'aquelles casos, mas que era antiga- 
mente variavel, como ainda hoje o é em outras lin- 
guas romanas.] j| F. lat. Supinus. 

Suppcflniieo (ssu-pe-rfà-ni-u), s. m. banco que 
se colloca debaixo dos pés; escabello.|]Peanha.liEs- 
trado de madeira, proximo ao altar e onde o sa- 
cerdote descança os pés: Fel-o descer do siippeda- 
neo e conduziu-o ao cruzeiro. (Ilerc.) |i (Fig.) Ikise, 
supporte: E não liouvera de ser o síippedaneo do 
throno que ambicionas o tumulo de teu irmão. (Ilerc.) 
Í1 F. lat. Suppedancum. 

Siippeditar (ssu-pe-di-í«)-), v. ír. subministrar, 
fornecer. |]F. lat. Snppeditare. 

iSiippIaBituçuo (ssu-plan-ta-í5(7o), s. f acção ou 
effeito de suppíantar. || F. lat. Supplantaíío. 

Suppianiailor (ssu-i)lan-ta-í/()r), adj. es. m. 
que supplanta. [| F. SupplaníaY + or. 

l^upplaiitar (ssu-j)Ian-?íí/"), v. ir. metter debai- 
xo dos pés, calcar, pisar. [jProstrar aõs pés (o ven- 
cido), derrubar. || (Fig.) Jlumilhar. j| Vencer, levar 
vantíigein a, ser su2)erÍor a, exceder, sobrelevar: K 
como poderemos nós... suppíantar os nossos inimi- 
gos, se nos não Servirmos da arma invencivel da li- 
berdade da imprensa. (J. A. de ^faoedo.) No meio 
de bellezas svpplantas... (Gonç. Dias.) |1 F. lat. 
Supplantare. 

S^iipplcmcntnr (ssu-ple-men-íár), adj. que ser- 
ve de supplemento, que se ajunta como supplemen • 
to. II Que amplia uma explicação ou exposição an- 
teriormente dada. jj (Geom.) Ângulos supplementa- 
reSy aquelles que são suppíementos um do outro ou 
cuja somma vale dois ângulos rectos ou 180'^. 1| Ar- 
cos supplementarcs (geom.), arcos que são suppíe- 
mentos um do outro ou cuja somma vale 180". H Cor- 
das íí/;)/)/eme)i/a7*e5 (geom.), cordas da ellipse, tira- 
das do mesmo ponto para as extremidades oppostas 
de um mesmo diâmetro. |j (Geom.) Triedro supple- 
mentar, triedro formado por planos, que se determi- 
nam tirando pelo mesmo ponto perpendiculares ás 
faces de um outro triedro. || F. Supplemento -}- ar. 

iSiippIciiiciitarlo (ssu-ple-men-íá-ri-u), adj. o 
mesmo que supplementar. 1| F. Supplemento + ario. 

Suppiciucntariucntc (ssu-ple-men-Mr-nicn* 
te), adv. de modo supplementar, como supplemen- 
to. II F. Supplementar -f- mente. 

Siipplciueiito (ssu-ple-men-tu), s. m. o que sup- 
pre; a parte que se ajunta a um todo para am- 
pliál-o ou para aperfeiçoál-o; o que serve para supprir 
qualquer falta. ||Additaniento a um discurso ou ex- 
posição anterior no sentido de a completar ou de 
preencher quaesquer lacunas; o ^UG se ajunta a um 
livro para o completar: Por muito mau que esteja 
o nosso codigo actual e seus suppíementos, pçr im- 
mensa e indigesta que seja a mole da nossa legis- 
lação, nem pôde ser egual, nem peor que a da In- 
glaterra. (Garrett.) |I Folha ou folheto que serve de 
additamento a um jornal ou gazeta impressa, e que 
publica facto§ ulteriormente acontecidos: O supple- 
mento ao Jornal do Commercio. || (Fig.) Comple- 
mento, addição natural ou necessaria. || (Geom.) 

Arco que é preciso ajuntar a outro para ter um semi- 
circulo. II (Geom.) Angulo que é preciso ajuntar a 
outro para ter dois rectos ou 180°. 1| F. lat. Supple- 
mentum. 

^iipplcnte (ssu-pZen-te), adj. e s. m. que sup- 
pre a íalta de outro ou de outrem, que entra no 
iogar de um outro para cumprir os deveres ou sa- 
tisfazer as obrigações d'es5e outro; que deve n'uma 
dada occasião cumprir os encargos de um outro: 
Tomando assento na camara alta, foi o bispo desi- 
gnado para supplcnte á presidencia, (Lat. Coelho.) 
|] Escrivão de fazenda supplente, o escripturario das 
repartições de fazenda que substitue o escrivão de 
fazenda nos seus impedimentos. || F. lat. Supplens. 

i^iippIeCiTO (ssu-2)le-/2-vu), adj. que completa, 
que serve de supplemento. || F. lat. Suppletivus. 

$$iipple(orio (ssu-ple-íó-ri-u), adj. que suppre, 
suppletivo; supplcnte. [| (For.) Juramento suppleto- 
Ho, o que se dá, quando falta inteira prova, nos ca- 
sos da j)rova semi-plena por mandado do juiz. || F. 
r. lat. Supplere. 

íSiippIIca (íSM-pli-ka), s. f: oração feita com 
instancia e humildade; prece; rogativa. 1| Pedido, 
escripto ou memorial em que se solicita favor, graça 
ou esmola. || F. contr. de Supplicíxv -|- a. 

Siippllcaçao (ssu-pli-ka-5sf70), s. f acção ou 
effeito de supplicar; supplÍca.ll(Ant.) Casa da Sup- 
pUcação, tribunal de segunda instancia, onde se re- 
corria por aggravo ou a2)pelação de certos juizes e 
das relações em certos casos. || F. lat. Supplicatio. 

I^iippllcado (ssu-pli-Zaí-du), adj. pedido com 
humildade ou submissão. i| —, s. m. (for.) a pessoa 
contra quem o supplicante requer. |j F. Supplicar 
-|- ado. 

j^iippllcameiito (ssu-pH-ka-?)icn-tu), s. m. acto 
ou effeito de supplicar; supplica. || F. Supplicar 
rnento. 

$>iippIlGan(c (ssu-pli-A:a)i-te), adj. e s. m. e f. 
que supplica, que roga; que requer graça, mercê ou 
despacho. i| F. lat. Supjüicans. 

Niippilcar (ssu-pli-Aítr), v. ír. rogar, dirigir 
suj)plica a; pedir com instancia e humildade, im- 
plorar: Piedade emíim snpplicava. (Garrett.) Sup- 
plicareí esta paz do coração. (Mont'Alverne.) || F. 
lat. Supplicare. 

$i$iippllcatorio (ssu-pli-ka-ío-ri-u), adj. que con-. 
têm ou envolve supplica; que tem o caracter da 
supplica. jj F, Supplicar -f-0í"í"0. 

muppilcc (s5Zí-pli-sse), adj. que supplica, que 
está em attitude de quem supplica: No chão pros- 
trada, svppllce invocavas ao céo . perdão. (Garrett.) 
II Que traduz supplica; piedoso: Os meigos olhos 
com suppiice expressão... (Idem.) || Humilde, pros- 
trado. II F. lat. Supplex. 

j^iippliclado (ssu-pli-ssi-cí-du), adj. e s. m. que 
'soffreu supplicio; condemnado ao supplicio: Os 
mudos encarregados da execução eram todos da 
mesma grei do pobre suppliciado. (J. Fr. Lisboa.) 
1|F. Suppllciarado. 

í^uppliciar (ssu-pli-ssi-ár), v. ir. castigar com 
pena aííüctiva ou supplicio. [j Punir com pena de 
morte. [| Torturar. || (Fig.) Haguar, fazer doer. || F. 
lat. Suppliciare. 

Supplicio (ssu-pZí-ssi-u), s. m. grave punição 
corporal ordenada por sentença de justiça; tortu- 
ra. li Pena alHictiva, pena de morte. [| (Fig.) Tudo 
o que produz dor intensa, violenta ou duradoira no 
corpo; grande soffrimento moral; aíHicção intensa 
e prolongada; soffrimento cruel; grande tonnento. 
II Coisa incommodativa, coisa que nos custa grande 
trabalho: No supplicio do trabalho manual. (Lat. 
Coelho.) II (Poet.) Pessoa que causa supplicio, dor 
ou tormento a outrem. |1 Stipplicios eternos, as pe- 
nas do inferno, jj Supplicio da roda. V. Roda. \\ Sup- 
plicio de Tantalo, coisa ardentemente desejada e 
que se crê prestes a realizar-se mas que escapa 
sempre. j| —, pl. cordas com que os antigos marty- 
res eram suppliciados. || Disciplinas com que os reli- 
giosos castigavam as carnes. || F. lat. Supplicium» 
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Supponfnr (ssu-pon-íar)» v. ir. pôr pontos por 
taixo de (palavra ou phruse.) 1| F. Sub-{-ponto 
4" ar. 
• iSuppor (ssu-^or), v. ir. allegnr, affirmar hypo- 
theticainerite para tirar alguma inducçâo ou con- 
clusão: Sup-por que um triângulo tem quatro lados 
para demonstrar a impossibilidade de tal principio, 
j] Conjecturar; fazer supposiyões ácerca de; idear 
uma ou mais typotheses sobre: Porém este todo é 
verdade no que suppõem e todo é razão e justiça 
no que infere. (Vieira.) |{ Presumir ou admittir sem 
provas, dar como preexistente ou como possivel de 
executar-se; imagmar: Muito confia em mim! bem 
hajal não svppunha. (Castilho.) No correio pas- 
sado escrevi a Y. S.* e, não snppondo ííizè\-o n'este, 
sou obrigado a isto por um aviso que tive do Bra- 
zil. (Vieira.) [} Imaginar, inventar, allegar contra a 
verdade. ]] Fabricar ou fazer (alguma coisa) e apre- 
sentál-a como authentica: Snppor um testamento. 
II Fazer presumir como necessário, trazer á idéa: 
A existencia do relogio sitppõe um relojoeiro. ||(Flex.) 
.V. Pôr. II F. lat. Supponere. 

Supportaçuo (ssu-pur-ta-ss«o), s. f acção ou 
efíeito de supportar: resignação com que se sup- 
portam as dôres, os males physicos ou moraes. {| F. 
Supportar -|- ão. 

ISupportar (ssu-pur-/ar), v. tr. sustentar por 
debaixo, carregar com o peso de, ter sobre si: Doze 
pilares sustentavam a enorme abobada da cathe- 
dral. II Permittir, tolerar, soffrer, levar á paciência : 
Não supporta que lhe chamem beato. Nem podendo 
supportar a vista de seus crimes. (MonfAlverne.) 
j{ Kesistir sem damno á acção de; agüentar : Os 
cavallos mal supportam a fadiga. (Garrett.)||Ex- 
perimentar as conseqüências de, resistir á acção ener- 
gica de, fazer face a, ser firme deante de: Que lhe 
remettesse muitas coisas que necessarias pareciam 
para supportar o assedio. (Fil. Elys.) Convidando 
os (habitantes) a renderem-se para não supp(yi'tareT}x 
as calamidades da guerra. (K. da Silva.) j| Soffrer 
com paciência, experimentar com resignação: Quem 
ha no mundo que aíliicções não passe, que dôres 
não supporte? (Gonç. Dias.) j| Estar á prova de: 
Supporta bem o calor. j| Achar supportavel ou ad- 
missível, não achar mau de todo; admittir, accom- 
modar-se a. || F. Jat. Supportare. 

iSupportavcI (ssu-pur-íá-vél), adj. que se pôde 
supportar; tolerável.|| F. lat. Svpportábilis. 

íSiipporCe (ssu-pdr-te), s. m. o que serve de sus- 
tentaculo a alguma coisa; o que sustêm, o que sup- 
porta. || O objecto sobre o qual alguma coisa repoisa; 
apoio. |j (Bot.) A parte que sustenta outra como o 
peciolo, o pedunculo nas plantas. 1|F. contr. de Sup- 
portixx O- 

jSupposIçuo (ssu-pu-zi-#srto), s. f acção ou ef- 
íeito de suppor; conjectura, hypothese; proposição 

, afiirmada convencionalmente para tirar-lhe alguma 
inducção ou conclusão. || Opinião formada sem pro- 
vas positivas: A estima fundada na supposição de 
uma reciproca boa fé. (J. Fr. Lisboa.) [j Allegação, 
afirmação de uma coisa que se sabe ser falsa e que 
se apresenta como verdadeira. || Fabricação ou pro- 
ducção de objecto que se sabe ser falso e que se 
exhibe como authentico. || O acto de attribuir a al- 
guém a execução ou feitura de alguma coisa. || Síí7>- 
posição de creança, fraude que tem por fim fazer 
reconhecer uma creança como filho ou filha de pes- 
soas que lhe não deram o ser. \\ Supposição áe nome, 
usurpação de um nome falso, jj Suppokção de pes- 
soa, apresentação de uma pessoa por outra.jjllomem 
de supposição, homem hábil ou capaz para alguma 
empresa ou negocio. 1| F. lat. Suppositio. 

Suppositaçuo (ssu-pu-zi-ta-5são), s.f. (theol.) 
união de duas naturezas em um só supposto. |j F. 
Suppositai -|- ão. 

Siippositar (ssu-pu-2Í-/ar), v, tr. (theol.) unir 
duas naturezas em um só supposto. || F. lat. Sup~ 
positws -|- ar. 

iSiipposItIcto (ssu-pu-2Í-íi-ssi-u), adj. suppos- 

to, attribuido falsamente a alguém. || Fingido. ||Hy~ 
pothetico. j] F. lat. Suppositicius. 

Nupponltlvo (ssu-pu-zl-íi-vu), adj. o mesmo 
que suppositicio. || Que tem os caracteres de suppo- 
sição. II F. lat. Suppositivus. 

í§iippoNltorIo (ssu-pu-zi-íd-ri-u), s. m. (med.) 
substancia medicamentosa e solida de fôrma coni- 
ca, que se introduz no anus, quer para provocar 
evacuações intestinaes, quer para actuar como leni- 
tivo. II F. lat. Suppositorium. 

Supposto (ssu-pOí-tu), adj. admittido por hy- 
pothese, conjecturado; dado, avançado ou apresen- 
tado hypotheticamento. |[ Que se faz passar falsa- 
rnente por um outro. || Fictício,- inventado ou ima- 
ginado como verdadeiro ainda que falso; allegado 
como verdadeiro sendo falso; que não é real.|]SMj9- 
posto isto (loc. adv.), n'esta hypothese, admittida 
esta supposição. || Supposto que (ioc. conj.), na sup- 
posição ou hypothese de, admittido que. partindo 
do principio que, dado o caso que: A obra toda será 
de ambos, supposto que o proveito será sómente da 
alma. (P. Man. Bern.) || —, s. m. (methaphys.) a 
individualidade da substancia completa e incom- 
municavel; a substancia; o que existe abaixo do 
accidente; o que pôde subsistir por si.|| A coisa sup- 
posta ou conjecturada; supposição, conjectura, hy- 
pothese. il F. lat. Suppositus. 

iSupprcssuo (ssu-pre-5íâo), s. f. acção ou ef- 
feito de supprimir; extincção; eliminação; estado 
do que se acha supprimiclo: José Estevão, comba- 
tendo a temporaria suppressão dos foros populares. 
(Lat. Coelho.) jj Lacuna, omissão.||(Med.) Suppres- 
são de uma evacuação ou de uma erupção começa- 
da, desapparecimento: A suppressão da transpiração. 
II F. lat. Suppressio. 

iSiipprcssIvo (ssn-pre-5íi-vu), adj. que suppri- 
me; que causa a supj)ressão de alguma coisa. |1 F. 
lat. Suppressivus. 

iSuppressorio (ssu-pre-í50-ri-u), adj. o mesmo-' 
que suppressivo. i| F. lat. Suppressorius. 

i^iipprldor (ssu-pri-rfí)r), adj. e s. m. que sup- 
pre, que serve para supprir; que addiciona. {j F. 
Supprir or. 

Ktipprimeiito (ssu-prl-mcn-tu), s. m. acção ou 
effeito de supprir; addição; supplemento: Pediu 
comtudo s^ipprímento a Atliayde por um cavalleiro 
que sahira ferido da refrega. (Fil. Elys.) |1 Auxilio, 
coisa que remedeia ou que serve para satisfacção de- 
necessidades: Direi r|ue tal é a ^rossura d'aquella& 
terras que poucas geiras dão auxilio e supprimenio 
a immensas quantias de povo. (Idem.)||Emprestimo. 
||F. Supprirmento. 

Siipprlniido (ssu-pri-mí-du), adj. que se sup- 
primiu; omittido; extincto; annullado. || F. Supprí- 
mir-j-ído. 

Nupprimir (ssu-pri-mtr), r. tr. impedir de ap- 
parecer, de ser publicado: Supprimir um jornal. 
Supprimir um artigo de um jornal. || Fazer desap- 
parecer. JJ Passar em silencio ou em claro, não men- 
cionar: Ora supprimindo toda e qualquer indica- 
ção... (J. Fr. Lisboa.) || Cortar (no fig.), tirar como 
inútil; deitar fora; invalidar: SiípjWímíií uma pa- 
gina do livro que está publicando. || Annullar; cas»- 
sar; abolir; extinguir, jj F. lat. Supprimere. 

íSiipprIr (ssu-prir), v. tr. ajuntar (alguma coisa) 
para substituir, completar ou inteirar: Lembrou-se- 
de que com desesperados como este a força da sua 
eloquencia tinha suppido a pouca efíicacia da graça 
divina. (Herc.)|| Substituir: fazer as vezes de: Hoje- 
em dia que a conmiunicação collectiva pela imprensa 
tanto suppi'e e auxilia a particular e individual. (J. 
Fr. Lisboa.)||Pôr (alguém ou alguma coisa) para re- 
mediar; encher: Por estar perto pôde s^ipprir a sua 
falta com maior brevidade. (Vieira.) || Remediar oiv 
prevenir: Ainda bem que esta memória por dois so- 
cios do conservatorio veiu supprir a nossa negli- 
gencia. (Garrett.)||Prover; dar a (alguém) o que lhe 
falta, aquillo de que carece: E lá na índia orde- 
nava que de tudo os suppiissem grandiosamente no- 
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tocante ao sustento e apparato regio. (Fil. Elys.) 
II Supprir alguma pessoa, fazer as vezes d'ella.|[—, 

V. iíitr. servir de reniedio, remediar» preencher al- 
guma falta: Em ambas estas faltas de poder sup- 
priu o que sempre experimentei na graça e protec- 
çâo de V. Ex.í^ (Vieira.) [j Acudir, remediar, auxi- 
liar: Como porôm as nosBas naus tinham desim- 
pedida a entrada do rio, svpprm aos nossos e va- 
rejou com as bombardas os arraiaes dos inimigos. 
(Fil. Elys.) II Fazer as vezes de alguém. || Substi- 
tuir-se. li Subrogar-se era falta do outra pessoa ou 
coisa. II F. lat. Siipplere. 

É»upprlvel (ssu-j9rí-vél), adj. que se pôde sup- 
prir, que pôde ser supprido por outro ou outrem. 
II (For.^ Erro supprivel no processo, o que o não an- 
nulla. |(F. Suppriv 

i§ii{i|iiBruçuo (ssu-pu-ra-55rto), s. f (pathol.) for- 
mação e accumulaçâo do pus. || F. lat. Suppura- 
iio. 

SupEiurado (ssu-pu-7'a-du), adj. que está ou 
entrou em suppuração. j] F. Supp^inir ado. 

Supcniraiife (ssu-pu-ran-te), adj. que está em 
suppuração. |1 F. Suppurar -|- anle. 

8uppurur (ssu-pu-rá?'), v. ir. e intr. lançar 
(matéria ou pus); transformar-se cm pus. || F. lat. 
Suppurare. < 

li»uppcarutÍvo (ssu-pu-ra-íi-vu), adj. que faci- 
lita ou determina a suppuração. 1|—, s. m. unguento 
ou medicamento que provoca a suppuração. |1 F. 
Suppurar -|- ivo. 

l!$i6ppi2mtor3o (ssu-pu-ra-ío-ri-u), adj. suppu- 
rativo; que acompanha a su2)puração. ||F. Svppu- 
rar -f- orio. 

S^upptifaçao (ssu-pu-ta-5são), s. f. (desus.) neto 
ou elVeito de supputar. |j Conta, compute. || F. Si/p- 
pular-\-ão. , 

t^uppiiü&r (ssu-pu-Zí/r), v..tr. (desus.) calcular, 
computar, jf F. lat. Svppuíare. 

Hiiprit (íííí-pra), prep. lat. que entra como pre- 
fixo na composição de varias palavras, e que si- 
gnifica «acima, superior, sobre, excedente». 

iSiopra-n^kiÜlar («íií-pra-á-kssi-/«V), adj. (bot.) 
que está situado acima da axilla das folhas. |[F. 
Supraaxillar. 

^lapracUado (ssu-pra-ssi-/á-du^, adj. citado 
acima ou anteriormente; que se mencionou xnais aci- 
ma ou anteriormente. |1 F. Supra -\- citado. 

Siipra(£&cto (ssu-pra-(Íi-tu), adj. o mesmo que 
fiobredicto. \\ F. Supi'a -f- dkto. 

$»iapra.iuraMsÍco (ssu-pra-ju-rá-ssi-ku), adj. 
(geol.) diz-se do terreno situado acima do calcarco 
jurassico. [j F. Supra-{-j^trassico. 

SiiprainiiB&daiio (ssu-pra-mun-íZíl-nu), adj. 
que está fúra do mundo ou superior ao mundo; so- 
breexcellente. |] F. Snp7^a -j- mundano. 

SupraHatisral (^su-pra-na-tu-rri/), adj. o mes- 
mo que sobrenatural. t| F. Supra -|- natural. 

Supraiiaturalisnío (ssu-pra-na-tu-ra-/tô-mu), 
s. m. (philos.) natureza do que é sobrenatural, do 
que existe fôra e acima do curso ordinário das coi- 
sas. II Doutrina que admitte uma intervenção sobre- 
natural no mundo. |I F. Sitpranaturalismo. 

íã$iipraiiaturallsta (ssu-pra-na-tu-ra-íe5-ta), 
adj. e s. m. e f. que admitte a existencia do sobrena- 
tural; partidario do supranaturalismo.llF. Suprana- 
tural~\-ista. 

Supraiaatiiralnicaitc (ssu-pra-na-tu-r«í-wen- 
te), aííü. de modo supranatural; sobrenaturalmente. 
II F. Supi^anatural -f- mente. 

SiipraiKinicrado (ssu-pra-nu-me-m-dn), adj. 
numerado antes, mais acima ou atraz. || F. Supra 

numerado. 
SHpi*aiaiinicrnrlo(ssu-pra-i)u-me-ra-ri-u),flfy. 

que excede ou se ajunta ao numero estabelecido on 
convencionado; que existe a mais no quadro com a 
preferencia ao preenchimento das vagas: Sargentos 
supranumerarios. |[ —, s. m. o que está a mais 
n'mn. quadro ou lista para entrar na vaga de ou- 
trem. ti F. lat. Svpranimerarius, 

iSiiprascnsIvel (ssu-pra-ssen-s5i-vél), adj. o 
mesmo que supersensivel. || F. Suprasensível. 

^upratkoracic» (ssu-pra-tu-?'a-ssi-ku), adj. 
(anat.) que está collocado acima do thorax.yF. 5tí- 
pra-\-thoracico. 

íüiipreinacla (ssu-pre-ma-í5Í-a), s. f. superio- 
ridade absoluta; superioridade sobre todas as ou- 
tras pessoas ou coisas; poder ou auctoridade supre- 
ma: D'aquelle celebre mosteiro que já gosava de 
certa stipremacia sobre outros da mesma ordem. 
(Herc.) i| F. r. Supremo. 

^iiprcniaiiicute (ssu-pré-ma-mcn-te}, adv. de 
modo svpremo; em supremo ou no máximo grau. 
II F. Supremomenle. 

í^uprenio (ssu-7)?'ê-mu), adj. que está no seu ge- 
nero acima de tudo: Augusto, o primeiro dos im- 
peradores, não deveu o supremo poder a acto al- 
gum positivo de eleição regular. (J. Fr. Lisboa.) 
II Celeste; que pertence a Deus, que é devido a 
Deus; divino: A suprema sabedoria. H Ultimo, der- 
radeiro, que vem depois de tudo: O exillo é a do- 
lorosa mas s^iprema consagração dos grandes méri- 
tos. (Lat. Coelho.) O momento supremo. |I O pri- 
meiro, o principal, o mais alto ou o mais elevado. 
II Supremo tribunal de justiça, tribunal judicial de 
elevada categoria para o qual se recorre de revista 
de todos os outros trlbunaes, e de appellação só dos 
de segunda instancIa nas causas em que estes conhe- 
cem em primeira instância. [É composto de 11 juizes, 
tirados das Relações, os quaes vão sendo promovidos 
pela ordem da sua antigüidade, e têem todos o titulo 
de conselheiros.] II Sujjrmo tribunal administrativo, o 
que conhece em ultima instancia das causas admi- 
nistrativas. [Foi formado pela secção administrativa 
do Conselho de Estado em 9 de junho de 1870, e 
consta de quatro vog;aes e de um presidente.] || Supre- 
mo conselho de justiça militar, antigo nome do tribu- 
nal superior de guerra e marinha. || Dia supremo, 
o extremo da vida. [! O instante supi-emo^ o mo- 
mento supremo, a hora suprema, a hora da morte. 
II O poder supremo, a auctoridade do chefe d'E3tado. 
|[0 poder ou o ser supremo, Deus.||No supremo grau, 
no mais alto ponto, tanto quanto possível, j] —, s. 
m. (pop.) o supremo tribunal de justiça: Tive de 
recorrer para o sup^'emo. Os juizes do supremo. || F. 
lat. Sup7'emus. 

í^ura («su-ra), s. f. o sumo extrahido da bainha 
do cacho das palmeiras. 

i^urdaiiicute (55iw-da-men-te), adv. de modo 
surdo, em silencio, sem ruido: Rasteiro corre o in- 
cêndio e sxtrdamente o custoso edifício ataca e mina. 
(Gonç. Dias.) 11 Furtivamente, á socapa. [| Cavillosa- 
mente e em segredo. || Secretamente: Mandou pre- 
pirar quanto mais surdamente poude trinta e qua- 
tro paraus. (Gonç. DIas.)|| 'F. Surdomente. 

í^urilcar (ssur-di-ar), v.intr. fingir-se surdo; im- 
por surdez.||(Flex.) V. Ahlaquear. |1 F. Surdo-\-ear. 

i§urdcz (ssur-íieí), s. f. perda ou diminuição con- 
siderável do sentido do ouvido. || F. Surdo -(- &s. 

iSurdina (ssur-íií-na), s.f. peça que secolloca nos 
instrumentos para lhes enfraquecer ou abafar o som 
ou para os tornar surdos. |l(Loc. adv.) A surdina ou 
feia surdina, sem barulho ou ruido, pela calada: 
r d'alli á surdina escapulindo. (Fil. Elys.) || Era 

surdina (mus.), com um soiji abafado pelo empre- 
go da surdina. || F. r. Surdo. 

Surdir (ssur-diV), v. intr. sahir de dentro de al- 
gum logar: E de dentro da campa um secco braço 
S2irde. (Garrett.) j] Sahir fora, apparecer; sobresa- 
hir: Agitou-se violentamente e detraz d'ella surdiu 
um homem. (Ilerc.) Caveiras com luzeiros.nas or- 
bitas surdiam e sumiam-se uqui e lá. (R. da Silva.) 
II Sahir fora da agua, emergir, vir ou estar á su- 
perfície da agua. |] Ir úvante navegando: Fazia-se 
tão pouca viagem no qúe lhes durava o dia á força 
do remo, que, tomando o sol, não tinham surdido 
de vinte e um graus e meio. (Fr. L. de Sousa.) 
II (Fig.) Resultar, provir: Dos meus trabalhos ne- 
nhum bem surdm. j| F. corr. de Surtir. 
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iSardIsta (ssnr-dis-tâ), adj. e s. m. diz-se do 
que tripula o salva-vidas, do que tem por dever ir 
em auxilio dos naufragos. |j F. r. Surdir, 

íSurdo (síw?*-du), adj. que não pode ouvir ou 
ouve mal em resultado de algum vicio ou obstru- 
cção do orguo do ouvido. || Que não pôde ouvir por 
qualquer motivo. [] Que ouve mal, que tem o sen- 
tido do ouvido pouco desenvolvido, [i Pouco audi- 
vel, pouco sonoro; que produz som fraco, abafado 
e indistincto; Eram mudas as cordas e surdo o so- 
pro das trompas. (K. da Silva.) || Que se foz sem 
ruído, que se faz em silencio ou em segredo, que 
produz pouco ruido: E com marcha surda chegou 
ao amanhecer ao sitio requerido. (FÜ. Elys.) |[ Es- 
condido, secreto, occulto: Surdas minas lavrando 
vão caladamente emtanto com direcção do alcacer, 
(Garrett.)ll(Fig.) Inexorável, insensivel, inflexivel: 
Mas eu tornei-me a todas as suas perguntas. 
(Mont'Alverne.) || (Pint.) Que tem pouco brilho. 1| Li- 
ma surda. V. Lima. i| Remo surdo, o que bate man- 
samente Jia agua. || Tintas surdas, tintas um tanto 
vagas ou de côr mate. || Ficar surdo. V. Ficar. ^ Ser 
surdo como uma porta, padecer de surdez; não ou- 
vir o que se diz. |[ A surda ou ás surdas (loc. adv.), 
mansamente, pela calada, sem ser presentido. || —, 
s. m. o que nuo ouve, o que é surdo. || Falar a um 
surdo. V. Falar. |j F. lat. Surdus. 

i§$urdo-iuudo (ssm-du-niu-du), adj. e s. m. pes- 
soa surda e muda ao mesmo tempo; pessoa surda 
de nascença e que não apprendeu a falar por nunca 
ter ouvido a fala de outrem. i| F. Surdo -|- mudo. 

Siirgidoiro (ssur-ji-rfôi-ru), s. m. (naut.) logar 
onde os navios surgem e onde estão ancorados; an- 
coradoiro: Mas as vagas e a tormenta o impediram 
por ser um surgidoiro mui arriscado. (Fil. Elys.) 
|j F. Surgir + oiro (sufF.). 

Surgir (ssur-/Ír), v. inír. (naut.) apparecer ou 
chegar por via maritima, aportar, ancorar, lançar 
ferro no porto: Surgiu toda a frota junto ao porto de 
Arquico e ilha de Maçua. (Fr. L. de Sousa.) {[ Vir do 
fundo para a superfície ao lume de agua, emergir. 
\\ (Fig.) Crescer, apparecer, nascer: Surgem arvores 
gigantes. (Castilho.J j| Vir, chegar: Surgirá o dia ex- 
tremo para a cidade das maravilhas. (Ilerc.) \\ Ele- 
var-se, erguer-se, alçar-se, levantar-se. {| Apparecer 
de repente, romper, surdir: E ao pé da esposa o as- 
sassino surge com o sangrento punhal na destra al- 
çado. (Gonç. Dias.) |[ Apparecer, manifestar-se, so- 
brevir: Apenas serenou a lucta, surgiram logo ou- 
tros obstáculos.. (K. da Silva.) |1 Decorrer, passar 
(falando do tempo): Trinta séculos têem surgido 
depois que tu (Lisboa) surgiste. (Herc.) [| Accordar, 
despertar: Açodem pouco e pouco ú memória que 
surge do lethargo. (Garrett.) || Surgir alguma coisa 
ú mente, occorrer, lembrar, j] Surgir de doença, me- 
lhorar, restabelecer-se: Que ainda tinha grandes es- 
peranças, se' fosse vontade de Deus que elle sur- 
gisse d'aquella doença, vir de volta a Ormuz... (Fil. 
Elys.) II —, V. tr. (naut.) dar fundo com: O navio 
surgiu duas amarras. \\ (Flex.) Part. reg.: surgido; 
irreg.: surto. (( F. lat. Surgere. 

Suro (ssu-ru), adj. que não tem cauda, derra- 
bado: Gallo suro cantou no momento. (Gil Vicente.) 
[| Frade suro (pop.), o que tinlia coroa e não dizia 
missa. II F. hesp. Zuro, 

Surprchendcntc (ssur-pri-en-den-te), adj. que 
toma de improviso; que surprehende. ]1 (^Fig.) Que 
produz pasmo; que causa surpresa. [lExcellente, ar- 
rebatador, magnífico, soberbo. || F. Surprehender 
ente. 

Surprchcndcntcmcntc ( ssur- pri-en - rfcíi-te- 
wien-te), adv. de modo surpreliendente; magnifica- 
mente; encantadoramente. |{ F. Surprehendente 
mente. ■ 

íSurprchcnder (ssur-pri-en-rfcr), v. tr. apanhar 
ou-tomar de improviso; tomar de surpresa; cahir 
inopinadamente sobre; saltear. Onde assim vais de 
teus fieis cercado e a taes deshoras? surprehen- 
der o imigo em cilada ardilosa? (Garrett.) A morte 

vos surprehende. (MonfAIverne.) J[ Apparecer in- 
opinadamente deante de; apanhar descuidado: En- 
trando... no aposento de um dos netos, o surpre- 
hendèt^a com um livro que lhe tomou das mãos. 
(J. Fr. Lisboa.) jj (Fig.) Causar surpresa, abalo ou 
admiração a; espantar, assombrar.HObter por frau- 
de ou furtivamente: Surprehendcr dinheiro a al- 
guém. Surprcliendeu-WiQ uma carta. Surprehender 
um segredo. |] Induzir em erro. [[ (Flex.) Part. reg.: 
surprehendido; irreg.: surpreso. || F. lat. Super 
prehendere. 

i^iirprcfla (ssur-prt'-za), s. f. acção ou effeito de 
surprehender ou de ser surprfchendido.jllnduzimento 
em erro.[JEspanto por coisa inesperada; sobresalto; 
factoou mcidente mopinado; perturbação; successo 
inesi>erado; pasmo. (| Coisa que surprehende, que 
espanta, j] Acção calculada pela qual se pretende 
agradar ou ser util a alguma pessoa sem esta o pre- 
ver nem o esperar; prazer ines2:)erado que causamos 
a alguém: Fazer uma surpresa a um amigo. {| Tomar 
a praça por surpresa, tomál-a sem se fazer annun- 
ciar por qualquer manifestação.||(Loc. adv.) De sur- 
presa, inesperadamente, sem prevenção previa. |1 F. 
fem. de Surpreso. 

Surpre.«inr (ssur-pre-«ar), v. tr. surprehender: 
A meninjj. levantou os olhos ao rosto do moço e 
surpresou os d'elle a fugirem do encontro. (Camil- 
lo.) |] F. Surpresa -f- ar. 

Niirprcjso (ssur-^r^-zu), adj. e part. irreg. do v. 
surprehender. || Tomado de repente, surprehendido, 
apanhado em ílagrante; perplexo: Surpresos e en- 
leados os que ficavam a larga distancia pelo que 
viam fazer... (J. Fr. Lisboa.) |] F. lat. + 
prehensus. 

•Murrn (55ií-rra), s. f. (pop.) grande quantidade 
de pancadas; sova, tunda, coça, data: Apenas se 
restabeleceu da surra, espreitou o mordomo e uma 
noite desancou-o até ficar a pedir confissão. (K. da 
Silva.)jIF. coutr. de Swn-ar-j-«• 

íSurrndo (ssu-rrrf-du), adj. gasto, safado, poido, 
coçado: O collarinho da camisa surrado nos vincos 
revelava a invencível desconsolação da doença. (Ca- 
millo.)llAntiquado, obsoleto; rançoso: Grandes, mas 
surrados palavrões para declamarem. (J. A. de Ma- 
cedo.) H F. Surrar ado. 

S^iirrador (ssu-rra-(íür), adj. e s. m. que curte, 
que prepara as pelles ou os coiros» que surra. H F. 
Surrar or. 

Nurranicnto (ssu-rra-nien-tu), s. m. acção ou 
eífeito de surrar. || F. Surrar mento. 

Surrao (ssu-rrâo), s. m. bolsa de coiro em que 
os pastores guardam o comer e varias coisas do seu 
uso: Ver-te assim gentil com o surrãozinho pasto- 
ril de alvas pelles. (Garrett.) {| Sacco de coiro que 
resguarda da chuva os objectos (móraiente cereaes). 
II Vestuário sujo e rafado. i| F. r. Surrar. 

iSurrar (ssu-rrar), v. tr. curtir (as pelles); pi- 
sar e machucar (as pelles) para lhes dar macieza e 
flexibilidade, depois de extendidas com o carnaz 
para cima e de raspadas, etc.[[Dar surra em; açoi- 
tar, fustigar. II — V. pr. gastar-se; coçar-se, apre- 
sentar uma parte da superfície ou toda ella surra- 
da: A manga do casaco vai já 5U7Tíirtrfo-se.|](Pop.) 
Desapparecer, ir-se. || F. lat. Surradere. 

^urratcar (ssu-rra-ti-ar), v. tr. furtar, surri- 
piar: Não o deixou partir sem qiie lhe suirateasse 
astuciosamente as cartas. (Fil. lilys.) U (Flex.) V. 
Ablaqucar.\\F. r. Int. Surreptus. 

Siirratclranicntc (ssu-rra-íeí-ra-men^te), adv. 
de modo surrateiro, subrepticiamente. || As escon- 
didas: D. Muninho já se la esgueirando surratei- 
ramente. (Iv. da Silva.) || F. Sur7'ateÍ7'omente. 

{Surrateiro (ssu-rra-íeí-ru), adj. V; Sorrateiro. 
II F. lat. Surreptus. 

iSurriada (ssu-rri-á-da), s. f. descarga de arti- 
lheria ou espingardaria ou de quaesquer objectos: 
Duas surriadas de artilheria com que lhe mataram/r^' 
a maior parte da gente. (F. Mendes Pinto.)H(Pop.) 
Assuada, troça, apupo. || Surriada! expressão in- 



SURRIBA 1703 SUSPEITO 

terjectiva com que se escarnece tle alguém que fi- 
cou logrado ou batido, [j F. É pai, onomatopaica. 

^Siirrlim (ssu-m*-ba), s. /". (ngr.) excavação 
feita na terra para afofál-a, a fim de poderem as 
arvores dispostas extender as suas raizes seni dlf- 
ficuldade; cova ao pé das arvores transplantadas, 
para melhor poderem brotar. 1! F. contr. de -Smítí- 
bar + a. 

Siirribar (ssu-rri-òár), v. ír. fazer surribas ém: 
Surribar as terras. || F. Sub -f- riba -f- ar. 

Surriola (ssu-rrin^-la), s. f. (naut.) qualquer 
dos paus que se arreiam pelos lados do castello de 
proa, e que servem para se amarrarem a elles os 
barcos de pequeno lote. 

i§»urrlpiar (ssu-rri-pi-ar), v. tr. (pop.) furtar, 
roubar. larapiar, tirar (alguma coisa) ás escondi- 

' das. II F. lat. Surrlpere. 
Curtida (ssur-/í-da), 5. f. o mesmo que sortida. 

II F. Surtir ida. 
Surtir (ssur-ítr), v. tr. terminar por; ser seguido 

de; ter por consequencia; dar origem a: Nâo sur- 
tindo porém estes expedientes todos os bons resul- 
tados... (J. Fr. Lisboa.) Começou com nos urdir 
enganos; e, como estes não surtissem effeito... (Fil. 
Elys.) II —, v. intr. ter bom ou mau resultado: No 
caso de swViV mal a conjuração... (Fil. EIys.)||Pro- 
duzir effeito: E como nem uma nem outra lhe sur- 
tisse, lançou-se a destruil-o. (Fil. Elys.) || Obter re- 
sultado: Para surtir com a empresa ao pedir da 
vontade. (Idem.)Urdira (Albuquerque)com que des- 
thronizar o rei que era e assentar-se elle no throno; 
mas não tinha surtido. (Idem.) |] F. Surto + ir. 

Surto (s5?ir-tu), adj. e part. irreg. do v. surgir 
lIFundeado, ancorado, seguro nnfundo: Treze naus... 
que lá no porto estavam surtas. (Fil. Elys.) ||-^, 

?7i. vôo (no fig.). tendencia para exaltar-se, para 
\J ejigrandecer-se: O surto do gênio. ||F. lat. Suit'cíus 

(sync. de surrectus). 
Surucucu (ssu-ru-ku-^ií), s. f. (zool.) cobra do 

Brazil da família das vipcrideas, j^ertencente ao ge~ 
nero trigonocephalus. 

Surncura (ssu-ru-Aw-ra), s. f. (bot.) planta da 
família das bignoniaceas (bignonia hirteltaj. 

Siiruruca (ssu-ru-rií-ka), s. f. (bot.) planta 
brazileira da familia das passiÜoreas fpassijlora su- 
rurucaj. 

Sururneujá (ssu-ru-ru-ku-ja), s. f. (bot.) planta 
brazileira da familia das passitloreas fpassiflora al- 
hida). 

Sus! (ssws), interj. que serve para incitar ou 
animar e que significa: coragem, acima: Ora sus, 
gente forte... já sois chegados. (Camões.) Sus, er- 
guei-vos, irmãos, que esta é a hora, esta é a hora 
tremenda e sagrada. (Gan-ett.) I| F. lat. Susum. 

SuNceptibllIdadc (ssus-ssé-ti-bi-li-í/á-de), 
s. f. disposição especial do organismo que o torna 
apto para accusar influencias exercidas sobre elle ou 
para ítdquirir doenças; exaltação de sensibilidade 
physica que se observa nas affecções nervosas. ||Idio- 
syncrasia. jj (Philos.) Capacidade de receber as im- 
pressões que põem em exercicio as acções organi- 
cas. [[Disposição para resentir-se da coisa a mais in- 
significante, para sentir em alto grau as menores 
injurias; delicadeza extrema no sentir; expressão de 
despeito ou de magua na pessoa que se julga of- 
fendida pelo que outrem lhe diz; melindre: E... e 
Carlos? balbuciei eu hesitando, porque temia a sus- 
cepiibilidade do frade. (Garrett.) || F. Susceptível-\- 
dade. 

Susceptil>||Izar-»c (ssus-ssé-ti-bl-li-;?flr-sse), 
1?. pr. resentir-se, melindrar-se; dar-se por oíTcn- 
dido. 11 F. Susceptível -f- izar. 

Susceptível (ssus-ssé-íè-vél), adj. capaz de al- 
guma coisa; que está em estado de alguma coisa; 
que pôde experimentar certas qualidades ou modi- 
ficações. [I Que envolve possibilidade de certa coisa 

\ ou de certa qualidade: O feliz vencedor renova a 
constituição e tudo quanto é susceptível de renova- 
çao. (J. Fr. Lisboa.) Phrase susceptível de diversas 

interpretações. || Que afiecta susceptibilidade. || Me- 
lindroso; que çe lere ou oífende com a menòr coisa. 
II —^ s. m. pessoa melindrosa, fjue por qualquer 
coisa se agasta ou se" ofíende. |! 1". lat. Susceptíbí- 
lis. 

SuscUnçuo (ssus-ssi-ta-ísão), s. f. acção ou 
effeito de suscitar; instigação; suggestão. |[ F. lat. 
SuscUatio. 

Suscitador .(ssus-ssi-ta-cWr), adj. e s. m. que 
suscita; suggestor: É isto o que pretendem os des- 
truidores da liberdade, os suscitadores da anarchia. 
(Hex-c.) II F. lat. Suscítator. 

SuMcitauieuto (ssus-ssi-ta-men-tu), s. m. o 
mesmo que suscitaçao. || F. Suscitar mento. 

Suscitar (ssus-ssi-/a?'), v. tr. fazer nascer, fa- 
zer apparecer: Que suscitam (as nymphas) cruel 
calmaria, só em torno dos seus namorados. (Gonç. 
Dias.) Eis porque os filhos da perdição suscitaram 
no teu seio o grito da guerra civil. (Herc.) Eu sus- 
citarei uma geração escolhida. (Mont'Alverne.)|]Fro- 
vocar, originar; provocar ou produzir a apparição 
de: Um sorriso desmaiava nos cantos da bocca, mo- 
tejador ou feroz, segundo era de escarneo ou de 
crueldade a idéa que o suscitava. (R. da Silva.)||Dar 
logar a, ser a causa detenninante de. [] Levantar ou 
apresentar como impedimento, oppor como dlfíicul- 
dade: Recorrendo aos terrores religiosos... susci- 
tando um tribuno contra outi-o... (J. Fr. Lisboa.) 
II Excitar. |j Suggerir, trazer ao espirito, lembrar: 
D. Aleixo de Menezes não occultou á rainha e ao 
cardeal as apprehensões que a sua penetração lhe 
suscitava. (R. da Silva.) |j F. lat. Suscitare. 

Suseraula (ssu-ze-ra-ni-a), s. f. qualidade ou 
auctoridade de snserano; funcções de suserano. ||Ter- 
ritorio cm que o suserano exerce o seu dominio ou 
auctoridade. |J F. Suserano -|- ia. 

Suserano (ssu-ze-7'd-nu), s. m. (ant.) senhor de 
um dominio feudal, a cujos vassallos havia uns 
terceiros que tributavam vassallagem. H Diz-se do 
soberano de um Estado com respeito aos de outros 
Estados que subsistindo em condições de apparente 
autonomia lhe rendem comtudo vassallagem e lhe 
pagam tributo, jj —, adj. relativo ao suserano. |1 Que 
exerce a suserania. || F. corr. de Soberano (por in- 
termédio do lat. Susum). 

Suso {ssu-zn), prep. (desus.) acima; anterior- 
mente; atraz. II F. lat. Susum. 

Suspciçüo (ssus-pei-5sôo), s. f. suspeita; des- 
confiança, conjectura desfavorável acerca da pro- 
bidade de um juiz. || F. lat. Suspectío. 

Su.xpclta {ssns-peí-ta), s. f. conjectura, descon- 
fiança mais ou menos fundada; leve opinião ou ap- 
preliensão desfavorável a respeito de alguém ou de 
alguma coisa: O documento alli reproduzido incute 
suspeitas de falso. (Camillo.) || Lançar suspeitas so- 
bre alguém, duvidar da hone&tidade ou das boas 
qualidades d'alguem; fazer que os outros duvidem: 
Quando sabeis que um homem tornou equivoca vossa 
probidade e lançou suspeitas sobre vosso caracter. 
(MonfAlverne.) || F. fem. de Suspeito. 

Suspcitador (ssus-pei-ta-dôr), adj. e s. m. que 
suspeita, que desconfia. |{ F. Suspeitar-\-or. 

Suspeitar (ssus-pei-/dr), v. tr. conjecturar; jul- 
gar, suppor ou imaginar com certos dados mais ou 
menos seguros: O capitão que lhe quizera dar pas- 
sagem occuíta, suspeitou quehi fosse e mandou uma 
lancha com oito remadores ao encontro d'elle. (Ca- 
millo.) Suspeito com bons fundamentos que de todas 
as partes se intenta prevenir o negocio do casamento. 
(Vieira.) Dormia depois na pedra sem ninguém o 
suspeitar. (Gonç. Dias.) [| Considerar ou taxar por 
suspeitas; imputar por suspeitas alguma qualidade 
a (alguém): Suspeita-m^ de ladrão. (Camillo.)||—, 
V. intr. (com a prep. de) conjecturar, suppor, descon- 
fiar. II Ter suspeitas; suppor ou julçar mal de al- 
guém ou de alguma coisa: Suspeita d^os creados que 
o servem. [| F. lat. Suspectare. 

Suspeito (ssus-T^ei-tu), adj. que causa suspeitas 
a outrem; de que se desconfia; duvidoso; que pro- 
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voca certas duvidas, que é ou merece ser o objecto 
de um coQceito desfavorável: Se este homem sus- 
peito unicamente lesa os seus interesses, chamam- 
lhe, com piedosa indulgência, tolo. (Camillo.) |[ Que 
causa cuidados: E um calafrio suspeito a correr-lhe 
a espinha dorsal. (R. da Silva.). |1 Que não inspira 
confiança; que se deve evitar; perigoso. || Diz-se 
de pessoa cujas boas qualidades são duvidosas. 

I Que se suppõe ser falso, que se suppõe não existir, 
j Contra que se deve estar prevenido e acaiitelado. 
1 Que parece ou se suppõe ter algum defeito ou 

viciação. ]j Dar alguma pessoa por suspeita, decla- 
rar que essa pessoa não pôde emittlr opinião, voto 
ou sentença por certas circumstancias ou interesses 
que podem influir na decisão, desvirtuando-lhe a im- 
parcialidade indispensável, jl Dar-se por suspeito, 
não querer emittir voto, opinião ou sentença por 
saber que a sua decisão pôde não ser ou não pare- 
cer imparcial. 1| Palavra suspeita, a que não é cias- 
sica ou que não pertence á lingua a que se attri- 
bue. II Auctor suspeito, aquelle cuja fé histórica re- 
presenta duvidas ou cuja doutrina apresenta erros e 
contradicções. |{ Andar suspeito de alguma pessoa, 
ter apprehensôes ou formar conjecturas desfavorá- 
veis ácerca d'ell{i. H Porto suspeito, aquelle em que 
se desconfia reinar alguma epidemia contagiosa, o 
que obriga as embarcações d'elle procedentes a fa- 
zerem uma determinada quarentena quando chegam 
a outros portos;, (fig.) pessoa, cujo contacto ou com- 
panhia se deve evitar por seus vicios, por seus maus 
costumes. |j —, s. m. pessoa suspeita (falando espe- 
cialmente no sentido poHtico). (j F. lat. Suspectus. 

SusiieitoMunicntc (ssus-pei-íó-za-men-te), adv. 
de modo suspeitos©; com suspeita. || F. Suspeitoso 
4- mente. 

Suspeitoso (ssus-pei-íí)-zu), adj. o mesmo que 
suspeito: Seria suspeítosa a vizinhança de homens 
tão valorosos. (J. Fr. Andrade.) Vendo Aífonso de 
Albuquerque que de dia e de noite tudo era reparar 
os logares suspeitosos... (Barros.) [j Receoso, appre- 
hensivo, desconfiado: Não suspeitosos da causa do 
seu mal. (Garrett.) [| F. Suspeito osò. 

Suspender (ssus-pen-c/cT), v. tr. deixar penden- 
te; pendurar, suster no ar. |{ Interromper tempora- 
riamente: Suspender os trabalhos. O leiior suspen- 
deu a leitura do livro. || Impedir de fazer ou de 
executar: Este sentimento o reteve, suspendeu-lhe 
os passos, (üarrett.) || Fazer cessar, reter, impedir, 
conter, fazer parar, interromper a acção de; pôr 
cobro a: Como suspendeu o Jordão seu curso impe- 
tuoso para deixar uma passagem livre e segura. 
(MonfAlverne.) (1 Adiar, differir, deixar para outra 
occasião: Pediu-lhe que suspendesse o negocio para 
o dia seguinte. (J. Fr. de Andrade.) ü Demorar, re- 
tardar, sustar, sobrestar em: Era constrangido a 
suspender a viagem, retido pelas ameaças das 
naus hollandezas deante do porto de Lisboa. (R. da 
Silva.) II Fazer demorar, fazer sobrestar; impedir 
momentaneamente: Estas cartas suspenderam por 
então a vinda dos duques. (Fr. L. de Sousa.) |] Pri- 
var momentaneamente do exercicio do cargo, das 
funcções ou dos vencimentos respectivos: O governo 
suspendeu dois empregados. 1| Impedir de apparecer 
por algum tempo; interromper a publicação de: 
Suspender um jornal. j| Ter em suspensão. || (Naut.) 
Suspender a ancora, içál-a para o navio poder mar- 
char. II Suspender as armas, dar tréguas, interrom- 
per a lucta ou a peleja por algum tempo: Escreveu 
segunda vez a Fernão de Sousa, que suspendessem 
as armas. (J. Fr. de Andrade.) j} Suspender armas! 
(milit.) voz de commando para que o soldado tenha 
a arma presa pelo meio e perpendicular ao solo na 
direitura do bico do pé e de fôrma que a coronha 
fique distante do chão cerca de dois centimetros. 
(I (Comm.) Suspender os seus pagamentos, deixar 
de pagar aos seus crédores. !l —, v. pr. ficar sus- 
penso ou sustentar-se; equilibrar-se no ar. || Parar 
no seu curso: Duas lagrimas, brotando a custo como 
se viessem do coração, pouco a pouco se suspende- 

ram e conglobaram nas palpebras do mancebo. 
(Corvo.) II Estar muito elevado, estar collocado em 
sitio.muito alto e íngreme, estar situado n'uma en- 
costa: As casas que se suspendem d'aquelle monte. 
II Quedar-se; ficar. || Suspender-s,e dos lábios de 
alguém, escutil-o com attenção avida. || (Flex ) 
Part. reg.: suspendido; irreg.; íuíjjenso. I] F. lat. 
Suspendere. 

SuMpciidiilo (ssus-pen-rfi-du), adj. suspenso: 
Sem voz, sem animo, entre a morte e a existencia sus- 
pendido, desfallece. (Garrett.) || F. SuspemUír^ido. 

Su.opeiiMão (ssus-pen-ssno). «. f. acção ou eífeito 
de suspender; estado do que se acha suspenso. 
II Dependiira : Que suspensão de cachos! e tio á 
mão! (Castilho.) || Acto de retardar o cumprimento 
de alguma coisa; interrupção; cessação momentâ- 
nea ou temporariu. |j Pena que os tribunaes ou 
certas corporações pronunciam contra qualquer dos 
seus membros, privando-os do exercício das suas^ 
funcções, da qualidade de sócios ou dos venci- 
mentos durante algum tempo: A suspensão do exer- 
cicio do emprego nao pôde exceiler a tres annos. 
(Cod. pen., _art.^ 44.") II Enleio, extasis. || Incerteza, 
duvida, excitação; anciedade : Em grande suspen- ' 
são e cuidado me teria n'esta frota a falta de car- 
tas de V. m.'' (Vieira.) || Pausa; silencio que se es- 
tabelece momentaneaménte no meio de uma conver- ' 
sação, de uma leitura, de uma qualquer coisa que 
fazia ruído. II (Khet.) Figura pela qual o orador tendo- 
por algum tempo em expectação o auditorio diz de- 
pois uma coisa muito maior ou muito menor do 
que se esperava. [Tanibem se chama inopínado.] 
II (Ciramni.) Sentido interrompido' ou incompleto. 
II (Chim.) Estado cm que se acham as partes sóli- 
das que lluctuam n'um liquido sem n'elle se dissol- 
verem. II (Mus.) Sustentação ou prolongamento de 
uma nota ou de uma pausa. V. Caldeirão. || Vaso- 
com flores ornamentaes ou qualquer objecto de 
ornato, que se dependiira do tecto ou da verga tia 
porta ou de uma janella. || (i'hys.) Especie de mira- 
gem incompleta segundo a qual cs objectos parecem 
simplesmente suspensos no ar sem imagem refle- 
ctida. II Suspensão de armas, armistício, tréguas: 
Entre Gênova e Sabola ha suspensão de armas. 
(Vieira.) || Suspensão de gai-antias, medida dictato- 
rial que priva temporariamente os cidadãos de cer- 
tas faculdades _e direitos que as leis llies conferem; 
Durante o ministério de Kodrigo da Fonseca se pas- 
saram os acontecimentos que deram azo á suspen- 
são das garantias. (Lat. Coelho.) || (Comm.) Stis- 
pensão de pagamentos, cessação de pagamentos aos 
crédores || Ponto de sitspensão (phys.). V. Ponto. || F. 
lat. Suspensio. 

Sii.«l>cn.«ÍTO (ssus-pen-ssí-vu), adj. (for.) que 
tem o poder de suspender; que impede uma deter- 
minada acção, que não deixa temporariamente pôr 
em execução um certo acto: Despacho com effeito 
suspensivo. || (Gramm.) Que suspende o sentido da 
oração. || F. Suspenso-\-ivo. 

ííiiKIiciiso (ssus-peíi-ssu), adj. epart. irreg. do v. 
suspender; sustentado no ar, pendente: Lampada sus- 
pensa do tecto. Todos ficaram com as taças suspen- 
sas, immoveis como estatuas. (li. da Silva.) || Que 
ameaça cahir sobre; imminente.||Que está em equi- 
líbrio. II Cujo estado incompleto fica como em sus- 
pensão: Phraseiuípeiwa. II Hesitante, írresoluto. ||Pa- 
rado, differido ou adiado para outro tempo: Traba- 
lhos suspensos até ao proxímo verão. || Estacado, pa- 
rado, em suspensão: Ficaram suspensos e pasma- 
dos. (tr. L. de Sousa.) || (Mus.) Accorde suspenso. 
o que_encerra uma suspensão. || Batalha suspensa, a 
que não é decidida a favor de nenhum dos comba- 
tentes. II (Equit.) Passo suspenso, exercício de alta 
eschola em que o cavallo pelas ajudas das pemas- 
do cavalleiro executa com as mãos uns movimen- 
tos como que dançando. || l'hrasc suspensa, aquella 
cujo sentido está incompleto. || Estar suspenso da 
bocca, dos lábios, da palavra de alguém, escutar 
attentamente o que elle diz. || F. lat. Suspensus. 
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Suspensorlo (ssus-pen-sso-ri-u), adj. que sus- 
Sende o curso dos humores. |1 —, s. m. (cir.) Uga- 

ura destinada a sustentar o escroto em certas mo- 
léstias. II Cada uma das duas fitas ou tiras de qual- 
quer tecido com ou sem elásticos e com casas nas 
Í)ontas com que alguns seguram as calças para que 
he não rojem pelo chão. [Passam pelos hombros e 

cruzando-se nas costas vão abotoar era uns botões 
que se pregam no cós.] [| F. Suspenso-\-orio. 

iSuí^iilcaz (ssus-pi-A'rtí), adj. suspeito, que causa 
suspeita. {[Desconfiado; suspeitoso: Com quanto a sua 
suspicaz mtolerancia contra as manifestações da li- 
berdade... (Lat. Coelho.) Os reaccionarios de 1823 
eram havidos já por liberaes aos olhos síispicazes do 
novo ahsolutismo. (Idem.) || F. lat. Suspicax. 

í^uspirado (ssus-pi-rá-du), adj. que se deseja 
ardentemente, que é muito appetecido: D'aquellas 
suspiradas regiões onde a natureza é opulenta e co- 
lossal. (Lat. Coelho.) A suspirada morte. (Garrett.) 
1|F. Suspirar-\-ado. 

l§^uMplrador (ssus-pi-ra-dór), adj. e s. m. que 
suspira. II F. Suspirar or. 

íluspirar (ssus-pi-rar), t*. tr. exprimir por meio 
de suspiros: Suspirar saudades. \\ Dizer com suspi- 
ros; narrar com ternura e melancholia.ljDesejar, ter 
saudades de: A^ora o velho suspira os temjws da 
mocidade. (Castilho.) || —,v. inir. dar suspiros: De 
abatido nem me atrevo a suspirar, (Garrett.) || Dar 
ou fazer ouvir suspiros amorosos. || (Poet.) Soprar 
brandamente, bafejar: E pela face da terra nem 
suspirava uma aragcm. (Ilerc.) || (Poet.) Sussurrar, 
murmurar: Olha como suspiram estas ondas. (Ca- 
mões.) || Stiípírar por, desejar, ambicionar, almejar, 
anhelar ardentemente: Tenho o gusto, porque sem- 
pre suspÍ7'ei de vos ajudar em vossa bella empresa. 
(Garrett.) jj Suspirar por alguém, estar enamorado 
de alguém: Ninguém celebra o seu nome, ninguém 
suspira por ella. (Castilho.) |)—, s. m. (poet.) mur- 
murio, sussurro, cicio; Da brisa o suspirar por en- 
tre as folhas. (Gonç. Dias.) j| F. lat. Suspirare. 

Suaípiro (ssus-;)i-ru), s. m. respiração forte e 
mais prolongada do que a ordinaria, produzida por 
algum incommodo pnysico ou por accidente moral 
e que exprime algum sentimento doloroso ou apai- 
xonado. II (Fig.) Som doce e melancholico: Solta da 
guitarra suspiros de amor e saudade, jj (Fig.) Aspi- 
ração, movimento inspiratorío. || Gemiao, ai, lamen- 
to. II Gemido amoroso. H (Techn.) Orifício no tampo 
do barril ou dapipa por onde se tira o liquido e que 
se tapa com ura espicho.||Qualquer pequeno orifício; 
espiraculo. [| Bolo muito tenro feito de assucar e 
ovos. II O ultimo suspiro, o ultimo momento da vi- 
da. II Dar o ultimo suspiro, morrer. [J Keccber o ul- 
timo suspiro de. V. Jteccber. jj (Bot.) Suspiro dos 
jardins, saudade, perpetua. || F. Jat. Suspirium. 

iSiBsplroso (ssus-pi-rô~2u), adj. qne se exprime 
ou se manifesta por suspiros, que os solta; lamen- 
toso: Nos braços d'aquella cruz algumas tardes 
poisada tenho ouvido suspirosa rolinha desconsola- 
•ía. (Castilho.) || Desejado, anhelado. || F. Suspiro 

oso. 
Sussurrantc (ssu-ssu-rran-te), adj. que sus- 

surra; que emitte sussurro; nue murmura, que tem 
um som um lanto vago: A brisa sussu7'rante. || F. 
Sussurrar -|- ante. 

^uasurvar (ssu-ssu-rrár^, v. intr. cansar sus- 
surro ou murmurio; produzir ruido: JA por lupa- 
nares e praças sussurra o clamor dos populares. 
(Herc.) |[ (Poet.) Emittir sussurro, zumbir; suspi- 
rar, zunir, produzir um som como o do vento pas- 
sando pelas franças das arvores: Vão as doces abe- 
lhas sussurrando. (Camões.) Pelas selvas o zephyro 
sussurrava. (Garrett.)|!(Poet.) Segredar^ dizer baixi- 
nho ao ouvido: Travesso duende me sussurra no 
ouvido menos puro sentimento. (Garrett.) || F. lat. 
Sussurrare. 

Sussurro (ssu-sííí-rrn), s. m. zumbido de certos 
insectos como o das abelhas e outros; cicio: Até se 
calara o síissuito das arvores e o murmurio das 

aguas. (R. da Silva.) \\ Ruido leve de pessoa ou de 
pessoas que falam em voz baixa; murmurio: Um 
sussurro cada vez mais forte sahia d'entre o tropel 
dos senhores que o cercavam. (R. da SiIva.)||F. lat. 
SussuiTus. 

Sustaiicla (ssus-ían-ssi-a), s. f. corr. pop. de 
substancia. 

Sustar (ssus-Mr), v.'tr. e inir. fazer parar; so- 
brestar: "Vossos deuses, ó Piacá, cdnjjara, susta as 
iras do fero Anhangâ. (Gonç. Dias.) Á resposta af- 
firmativa, tornou o emissário do juiz, dizendo que 
sustassem a diligencia. (Camillo.)||F. lat. Substare. 

Sustatorlo (ssus-ta-íó-ri-u), adj. que tem por, 
fim ou condição sustar; que manda sobrestar em al- 
guma coisa. II F. Sustar-\~ orio. 

Sustcnido (ssus-te-ni-du), s. m. (mus.) signa! 
de musica que collocado á esquerda de uma no- 
ta indica que esta deve subir meio tom. [Os suste- 
nidos collocados na clave marcam as modificações 
da ordem dos semi-tons na escala e detenninam o 
tom em que o trecho musical está escripto.] || F. r. 
lat. Sustinere. 

iSnstcutaçüo (ssus-ten-ta-55Ôq^, s. f. acção ou 
effeito de sustentar ow de sustentar-se; sustento, 
alimentação. |I Manutenção, conservação : Das quaes 
uma (parte da massa das rendas do reino) é para 
a sustentação do estado real e do governo do reino. 
(F. Mend. Pinto.)||Ai)oio, sustentaculo.||F. lat. SuS' 
tenlatio. 

i§iistcntaculo (ssus-ten-M-ku-lu), s. m. coisa 
que sustôm outra; apoio, escora, supporte. || Base, 
fundamento. || Amparo, protecção, defesa, auxilio. 
II (Fi^.) Princípio ou instituição que modera as ten- 
dências subversivas de um meio social: A ordem é 
o sustentaculo das sociedades. || F. lat. Sustentacu- 
lum. 

ii^ustcnCador (ssus-ten-ta-íZôr), adj. e s. m. que 
sustenta, que protege, ampara ou defende. || Que 
serve para nutrir ou engordar; nutriente. || F. Sxis- 
tentar-{-or. 

iSustcutamento (ssus-ten-ta-men-tu), s. m. o 
mesmo que sustentação. || F. Suste^Uar mento. 

Sustcntantc (ssus-ten-íon-te), adj. sustentador, 
que sustenta. || F. Sustentar ante. 

iSustcutar (ssus-ten-ídr), v. tr. ter ou segurar 
por baixo; suster, carregar com o peso de; apoiar, 
servir de escora a; impedir de cahir: Vinte altíssi- 
mas columnas de mármore... sustentavam aabobada. 
(K. da Silva.) Elle pôde contar as folhas que ha no 
bosque, os grãos de areia que sustentam o mar. 
(Gonç. Dias.) || Manter lateralmente ou de uma fôr- 
ma qualquer para impedir de cahir, de vacillar, de 
desequilibrar-se ou de mudar de posição; amparar: 
Sustentar uma pessoa que vai cahir. }| Pôr espeques 
a, escorar. f| Conservar, fazer durar, manter: JEm 
meio d'esta infidelidade sustentavam convento e 
egreja. (Fr. L. de Sousa.) 1| Nutrir, alimentar: A 
carne é o alimento que melhor nos sustenta. || Fa- 
zer viver, entreter a vida de, fazer subsistir; dar 
alimentos ou a subsistência a; prover do necessário 
para a conservação da vida de; prover ao sustento 
de: Mosteiros em que se sustentam muita somma 
de moços e orphans. (F. Mend. Pinto.) Os ricos que 
com suas esmolas sustentam os pobres. (Heit. Pinto.) 
II Servir de alimento moral a; instruir, edificar: Os 
bons livros sustentam o espirito. j| (Fig.) Correspon- 
der a, medir forças com, eqüivaler a, tomar a mesma 
força ou intensidade de, emparelhar com: Mas ella 
com um formoso riso honesto respondeu: qual será 
o amor bastante de nympha que sustente o de um 
gigante? (Camões.) || Obstar á ruina de, comparar, 
proteger: O seu patriotismo sustentou por largos an- 
nos o Estado que se gloria de ser o berço de tal ci- 
dadão. || Ajudar, auxiliar, fornecer recursos a: É 
elle quem sustenta o negocio do irmão. |I Dar cora- 
gem a, animar, alentar, fortificar: O seu amor 
pela sciencia sustentava o herolco explorador no 
meio dos perigos. 1| Supportar corajosamente; soffrer 
com resignação, com firmeza: Sustentou a tortura 
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a que o submetterani durante quatro horas. O na- 
vio sustentou o furor das vagas. |1 Ter os encargos 
de, carregar com: Monarcha esforçado que soube 
sustentar o peso de tão grande império. [] Manter 
cora firmeza, conservar, perpetuar: Que com costu- 
mes altos e excellentes sustentam a nobreza que 
lhe fica. (Camões.) 1| Não se afastar de, não sahir 
de: O illustre sacerdote está no seu posto e o sus- 
tenta com a líiaxima. dignidade c sui^erior talento. 
(Camillo.) [[ Resistir esforçadamente a; fazer face a: 
Vês o conde D. Pedro que sustenta dois cercos con- 
tra toda a barbaria. (Camões.) Sem ter logar ele se 
armar, sustentou a muito trabalho o peso dos ini- 
migos. (Fr. L. de Sousa.) j| Servir de barreira, de 
muro a. [j Defender á custa de armas; pelejar por: 
Firmes porém sustentam porfiosos ao moiro rei a 
vacillante coroa. (Garrett.) D'ahi ficou sempre aos 
realistas a idéa de dizerem que as instituições libe- 
raes tinham sido sustentadas pelas baionetas dos 
extrangeiros. (Teix. de Vasconc.) |1 Tomar o partido, 
a defesa de: Mas, como fossem grandes e possantes 
no reino os inimigos, não se atrevem nem parentes 
nem fervidos amantes a sustentar as damas como 
devem. (Camões.) j| Defender com argumentos, com 
razões: Sustentei a pé firme as minhas theses. (Gar- 
rett.) li Certificar, affirmar com firmeza, com ob- 
stinação; confirmar: O jornal sustentou o que ti- 
nha dicto anteriormente. i| Manter á sua custa, fa- 
zer as despesas de: Sustenta carruagem. Sustenta 
um grande luxo. || (Mus.) Sustentar as cadências, 
tornàl-as longas, nítidas e eguaes. || (Mus.) Sus- 
tentar uma nota, prolongál-a. || Sustentar uma lu- 
cta, porfiar n'ella em defesa de algtun principio 
ou de algum logar: A terrivel lucta que Aflbnso 
III teve de sustentar durante ps últimos annos do 
seu reinado. (Herc.) |} Sustentar um sceptro, ser rei, 
defender pelas armas o proprio throno: Não ha quem 
sustente um sceptro. (Castilho.) || Sustentar a vôi, 
prolongál-a com a mesma força. ]] —, v. pr. con- 
servar-se firme, não mudar de posição; nào cahir; 
suster-se, equilibrar-se. \\ Resistir, fazer face ao ini- 
migo: Durante nove annos o hábil Ilixam soube 
síistentar-se n'aquella cidade independente do amir. 
(Herc.) |[ Conservar-se, manter-se: Para me susten- 
tar n'esta fé bem necessarias são tantas escripturas 
6 que estas sejam de auctoridade. (Vieira.) [1 Durar, 
continuar, não enfraquecer. || Conservar-se sempre 
á mesma altura, não se desmanchar, manter-se sem- 
pre bem: O actor sv^tentou-se no seu papel de rei. 
li Alimentar-se, subsistir, viver, manter-se, nutrir- 
se : Melhor seria recolher-se na sua cella e susten- 
tar-ZQ com o trabalho de suas mãos. (P. Man. Bern.) 
II F. lat. Sustentare. 

I^iistcntavcl (ssus-ten-í«-vél), adj. que se pode 
sustentar ou defender. (| F. Sustentar-^-vel. 

iSnstcnto (ssvLS-ten-tu), s. m. alimentos; os meios 
ou materiaes precisos para a sustentação de um ou 
mais indivíduos: Deus provera os foragidos como 
provê de sustento os animaes que vagueiam na terra 
e as aves que cruzam os ares. (Herc.) [| Manutenção, 
conservação, jj Amparo; abrigo; arrimo; encosto. 
II F. contr. de Sustentar o. 

íSuster (ssus-íèr), v. tr. segurar (alguma coisa) 
para que não caia; amparar, sustentar: Uma arcada 
sombria sustida por grossas pilastras. (R. da Silva.) 
J Sustentar, fazer face a; oppor-sea: Swsíer o Ím- 
peto dos inimigos.IIAlimentar, nutrir: Salasar, gran 
taful e o mais antigo rufião que Sevilha então sus- 
tinha. (Camões.) || Pôr cobro ou dique a; sobrestar 
em; refrear, moderar: Susteve os gastos que o iam 
arruinando. || Conter, reprimir, sotirear: Suster o 
pranto. [| Segurar; impedir de andar, de mover-se: 
Ousou travar do braço e suster á sahida a mulher 
orgulhosa deante da qual minutos antes vacillára. 
(R. da Silva.) A tribu escolhida, arrebatada pela 
torrente que devia suster, se baralhava com as ou- 
tras. (J. Fr. Lisboa.) |j —, v. pr. conservar-se ou 
ter-se seguro, fixo ou immovel; sustentar-se, man- 
ter-se. I) Equilibrar-se, ter-se: Mostra a possante 

nau que move espanto vendo que se sustém nas on- 
das tanto. (Camões.) 1| Ter-se em pé, finnar-se: Não 
a conheci, mas mal podia suster-me de convulso. 
(Camillo.) II Conter-se, commedir-s«. 1| Parar, esta- 
car; cessar; suspender-se.|| (Flex.) V. Ter. || F. lat. 
Sustviere. 

iSusIimcnto (ssus-ti-men-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de suster ou de suster-se. jjOs fundos necessários 
para occorrcr a certa ordem de despesas. || F. Sus- 
ter -f- mento. 

8fi.stlnciicia (ssus-ti-ncíi-ssi-a), s. f. (desus.) 
acção ou efíeito de suster; sustimento. || F. lat. Sus- 
íinentia. 

i§iistincn(e (ssus-ti-nen-teV adj, (desus.) que 
sustem ou servcde sustentar alguma coisa.p. lat. 
Sustinens, 

Susto (ssiís-tu), s. m. sobresalto, terror profun- 
do e repentino, commoção extraordinaria por noti- 
cia ou apparecimento de coisa inesperada; temor, 
medo: Cada vez crescia mais o susto que desde 
Coimbra o não largava. (R. da Silva.) Aquelle ca- 
racter inflexivel de Manuel de Sousa traz-me n'um 
susto continuo. (Garrett.)||Kão ganhar para sustos. 
V. Ganhar. || F. r. lat. Substare.' 

í§iij9ucste (ssu-ssu-es-te), s. m. vento que sopra 
entre o sul e o sueste. |1 F. Sii\ sueste. 

Siita (ssw-ta), s. f. instrumento geralmente de 
madeira, que serve para marcar ângulos em terre- 
nos ; esquadro do pernas moveis para traçar ângu- 
los de qualquer numero de graus. 

Sutachc (ssu-/«-xe), s. m. ou f. V. Solache. 
Siitiira (ssu-ítt-ra), s. f. costura feita para unir 

ou juntar as partes de um objecto; juntura: Tão 
subtil sutura que faria honra a um operador de rhi- 
noplastica. (Ilerc.) || (Cir.) Reunião dos lábios de 
uma ferida por meio de costura; costura com que se 
unem os lábios de uma ferida. || (Anat.) Modo espe- 
cial de articulação de dois ossos que engranzam um 
no outro á semelhança de dentes que do um lado 
encavam nos vãos dos do outro lado, por fôrma que 
ficam os dois ossos parecendo cosidos um ao outro. 
[Dá-se este modo especial de» articulação nos ossos 
do craneo e em quasi todos os da face.] || (Bot.) 
Linha segundo a qual se operam a juncção e sepa- 
ração das valvas nos fructos. jj (Entom.) Linha 
recta que junta um ao outro os elytros dos in- 
sectos coleopteros. |1 (Concbyol.) Linha de juncção 
das voltas da espira nas conchas bivalves.||(Litterat.) 
Trabalho feito depois de uma suppressão com o 
fim de a diminuir. [[ F. lat. Sutura. 

l§iiCural (ssu-tu-ní/), adj. relativo á sutura; que 
é da níftureza da sutura. |I (Bot.J Dehisceneia sulu-' 
ral de um pericarpo, a que se laz por sutura mar- 
ginal. II F. áwíwra + 

^uxar (ssu-a:rtr), v. tr. (ant.) largar, afrouxar, 
saltar afrouxando: Suxando a corda que estava 
atada. (D. Goes.) 

SiBxo (ssu-xu), adj. (ant.) desapertado, solto, 
fi-ouxo, bambo: Cinta suxa. (Ord. Aítbns.)||F. contr. 
de Suxa-T-^o. 

Sy... (st), pref. que é o mesmo que syn. 
SybarUa(ssi-ba-í'i-ta), adj. es. m. e f. (fig.) que 

passa a vida entre prazeres e voluptuosidades; 
pessoa molle; effeminada; volui)tuosa. || F. Sybaris 
(antiga cidade da Itália). 

Sybarttlco (ssi-ba-fi-ti-ku), adj. relativo ao 
sybarita. j] Que tem os usos dos sybaritas. i| F. Sy- 
larita.-^-ico. 

SybarttÍ.<9ino (ssi-ba-ri-/i5-mu), s. m. requinte 
voluptuoso; vida de sybarita. || F. Sybarita ismo. 

l^yeomoro (ssi-Ao-mu-ni), s. m. (bot.) nome 
commum a duas arvores, uma da familia das ace- 
rineas facer pseudoplalanus), e outra da familia 
das moreaceas (ficus sycomorus) chamada também 
sycomoro-figueira. || (Bot.) Sycomoro bastardo, ar- 
vore da familia das meliaceas (melia a^^edarachj, 
chamada também amargoseira e falso sycomoro.{[F. 
lat. Sycomorus. 

Sycopliago (ssi-W-fa-ghu), adj. e s. m. que sô 
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sustenta de figos. HF. gr. SyJiOn, phagcin, co- 
mer. 

iSycophanta (ssi-ku-/?m-ta), s. m. delator; ca- 
luinniador; impostor. ]| Patife. )) F. lat. Sycophanta. 

Sjcosc (ssL-Aü-ze), s. f. (med.) doença dos folU- 
culos pilosos, caracterizada pela erupção de peque- 
nas pústulas espalhadas ou dispostas em <rrupos 
pela barba, pelo lábio superior ou pela cara.||F. lat. 
Sycosis. 

iSylIalia (síi-la-ba), s. f. (gramm.) som falado 
formado por uma só emissfio de voz; vogai única 
ou junta a outras lettras vogaes ou consoantes que 
se pronunciam por uma só emissão de voz. H (Fig. 
e fam.) Palavra, qualquer som articulado : Nâo disse 
nem uma syllaba. j| Syllaba breve, aquella em que a 
voz é por assim dizer instantanea ou correspondente 
a um só tempo. |] Syllaba composta, a que é for- 
mada por crase ou synerese, ou que contêm um 
diphthongo. j{ Syllaba longa, aquella em que a voz 
se prolonga por um certo espaço de tempo, e eqüivale 
a duas breves. |I Syllaba pura, aquella que encerra 
apenas uma simples vogai. || F. lat. Syllaba. 

Syllabuçuu (ssi-la-ba-síão), s. f. methodo de 
leitura que consiste em dividir as palavras em syl- 
labas, solettraçuo por syllabas. 1| F. r. Syllabar 

âo. 
Syllabada (ssi-la-òá-da), s. f. (pop. e eschoL) 

erro no accento da syllaba ou na pronunciação da 
palavra. 1] F. Syllaba 4" 

(ssi-la-6ar), v. intr. juntar as lettras 
por syllabas ; solettrar. || F. Syllaba. ar. 

Syllaliario (ssi-la-òá-ri-u), s. m. disposição 
mais ou menos methodicu de syllabas para se apprcn- 
der a ler. jj Pequeno livro com syllabario para os 
meninos apprenderem a ler; cartilha. |]F. Syllabu-^- 
ario. 

Syllabicamentc (ssi-M-bi-ka-77ie>i-te), adv. 
por syllabas, seguindo a disposição das syllabas.||F. 
Syllabico -)- mente. 

íiyllabico (ssi-/á-bi-ku), adj. relativo ás sylla- 
bas. || (Poet.) Augmento syllabico, augmcnto pelo 
qual se conta na medição dos versos uma syllaba a 
mais; (gramm. greg.) accrescentamento de um e 
breve no principio de alguns tempos secundários do 
indicativo. |j Canto syllabico. aquelle em que cada 
nota corresponde a uma syllaba. \\ Diphthongo syl- 
labico, aquelle que faz ouvir em uma s6 syllaba as 
duas vozes consecutivas que formam o diphthongo. 
|j Escriptura syllabica, aquella em que cada syllaba 
é representada por um só caracter, j] Yalor syllabi- 
co, duração da pronuncia de uma syllaba. || Verso 
syllabico, verso em que a medida é determinada só 
pelo numero de syllabas e não pelo seu valor. \\ F. 
lat. Syllabicus, 

{Syllaliismo (ssi-la-bis-mw), s. m. systema de 
escriptura em que "cada syllaba é representada por 
seu signal proprio e um único signal. || F; Syllab-Jí, 
-f- isnv). 

Syllabiis (s5t-la-bus), s. m. enumeração sum- 
marla dos pontos decididos n'um acto de auctorida- 
d^ ecclesiastica. j| Serie de proposições relativas a 
diversos pontos de philosophia moral e direito pu- 
blico incluídas pelo papa na sua encyclica de 8 de 
dezembro de 18ü4. [j F. É pai. lat. 

ISylleii$ic (ssi-/e-psse), s. f. (gramm.) figura pela 
qual as palavras são regidas mais pelo pensamento 
do que pelas regras grammaticaes. |1 (Khet.) Figura 
pela qual uma palavra e empregada ao mesmo tem- 
po no sentido proprio e no tigurado. i| (Philos.) Co- 
nhecimento reflexo. {| (Gramm.) Syllcpse de genero, 
aquella em que as palavras não concordam em ge- 
nero. 11 (Gramm.) Syllcpse de numero, aquella em 
que as palavras não concordam em numero.[[F. lat. 
Syllepsis. 

9yllc|i(Íco (ssi-ZJ-pti-ku), adj. relativo á syllepse. 
11 F. r. Syllepse. 

^ylloeslsnío (ssl-lu-/ís-mu), s. m. argumento 
composto de tres termos que formam combinada- 
mente tres proposições, das quaes a terceira se de- 

duz da primeira por intermedio da segunda. [A pri- 
meira (maior) e a segunda (menor) chamam-se p7^e- 
missas, e a terceira conclusão.] || F. lat. Syllogis- 
mus. 

Hylloglstlco (ssi-lu-jí5-ti-ku), adj. relativo ao 
syllogismo. H Cadeia syllogistica, o sorites. || F. lat. 
SyllogisticiLs. 

i§yllogizar (ssi-lu-ji-;rar), v. tr. inferir, con- 
cluir ou inferir pelo raciocínio. 1| —, v. intr. fazer 
syllogisraos;argumentarpor sylIogismos.||F. r. S?/í- 
logismo. 

^ylplildc (í5í7-fi-de), s. f. sylpho, gênio do ar. 
II F. r. Sylpho. 

iSylpho (ssil-íü), s. m. nome que os cabalistas 
davam aos gênios elementares do ar. {| F. gauleza 
Sulfi. 

íi^ym... (55m\ pref. que é o mesmo que syn. 
Symbolica (ssin-6ü-li-ka), s. f. o conjuncto dos 

symbolos proprios de uma religião, de um povo ou 
de uma epocha; a sciencia que expõe esses symbo- 
los e que pretende explicar o sentido d'elles; a 
obra que trata d'essa sciencia. \\ Systema de inter- 
pretação dos mythos polytheistas que considera es- 
tes como symbolos dos factos naturaes ou históri- 
cos e dos principios moraes. H F, fem. de Symbo- 
lico. 

Nynibolicanicntc (ssin-W-Ii-ka-wien-te), adv. 
de modo symbolico; por symbolos. U F. Symbolico 

mente. 
Hyiiibollco (ssin-Zíü-li-ku), adj. que serve de 

symbolo, que tem o caracter de symbolo ou é rela- 
tivo ao symbolo. |1 (Liturg.) Que tem relação com 
os formulários da fé. || Columna symbolica, a que 
representa uma nação ou uma acção memorável. 
II Escriptura symboUca, a que representa as idéas 
por caracteres symbolicos. || F. lat. Symboliais. 

iSyiiibolÍ.**mo (ssin-bu-//5-mu), s. m. estado par- 
ticular da sciencia philosophica em que todas as af- 
finnações são expressas por symbolos. ]| Systema de 
symbolos destinados a memorar factos ou exprimir 
as crenças de um povo. 1| S3'stema historico que in- 
terpreta como symbolo os factos narrados por cer- 
tos historiadores ou mythologos da antigüidade.UF, 
Symbolo ismo. 

Nymbollzaçao (ssin-bu-li-za-ssfto), s. f. acção 
ou eíTeito de symbolizar ou de representar symbo- 
los. II F. Symholizav ão. 

^^yinbollxador (ssin-bu-li-za-rfór), adj. e S. m. 
que symboliza. || F. SymbolizaT-\-or. 

Si^yiiibollzar (ssin-bu-li-2ar), v. tr. representar 
por um ou mais symbolos; exprimir symbolicamen- 
te: Ora n'esta minha viagem Tejo-arriba está sym- 
boli.zada a marcha do nosso progresso social. (Gar- 
rett.) II Ser o symbolo de: Gil Vicente e Bernardim 
Eibeiro, Sá de Miranda e Antonio Ferreira symbo- 
lizam o espirito e as aspirações das duas escholas. 
(K. da Silva.) || —, v. intr. falar ou escrever por 
symbolos. 1| F. Symbolo -|- izar. 

{«yiiibolo (ssín-bu-lu), s. m. figura ou imagem 
que serve para designar alguma coisa, quer por 
meio do desenho, da pintura ou da esculptura, quer 
por meio de expressões figuradas; objecto physico 
qualquer com uma significação convencional: A 
mesma cruz, symbolo de honra, de patriotismo e 
gloria... (Garrett.) || (Fig.) Signal, marca, indicio, 
emblema, divisa. j| Figura representada nas meda- 
lhas e qiie designa homens, divindades, animaes, 
paizes, etc. 1| (Theol.) Signal exterior de um sacra- 
mento: O pão e o vinho são symbolos do corpo e 
sangue de Jesus Christo. \\ Formulário que contêm 
os principaes artigos de fé de uma religião. ll(Rhet.) 
Figura pela qual se substitue o nome de uma coisa 
pelo nome de um signal que o uso adoptou para a 
designar. 1| (Chim.) Lettra que por abreviatura de- 
signa um corpo simples nas formulas: H e O são os 
symbolos do hydrogenio e do oxygenio. || Symbolo 
apostolico ou symbolo dos Apostolos, a oração do 
Credo. 1| F. lat. Symbolum. 

í^ymctrta (ssi-me-/rí-a), s. f. disposição de par- 
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tes semelhantes semelhantemente dispostas n*um 
todo qwalfjuer; disposição de duas figuras cujos pon- 
tos estão dois a dois a eçual distancia de um outro, 
de uma linlia recta ou ae um plano. |1 (Fig.) Har- 
monia que resulta de certas combinações regulares, 
da observaçao de certas proporções: A pintura de 
Portugal restaurado com tal methodo no todo e tal 
symetria nas partes... (Vieira.) Mas ha «ma como 
symeiria de côres, de sons, de disposição em tudo 
quanto se vé e se sente. (Garrett.) |[ (Bot.) Disposi- 
ção symetrica das partes de uma ílor. [i(Anat.) Re- 
gularidade de fóniia que apresenta a maior parte 
dos orgãos da economia animal, pela qual uma das 
metades se assemelha quasi sempre á, outra metade. 
|[ (Bot.) Symetria floral, a disposição relativa dos 
differentes verticillos da ílor em obediencia aos pre- 
ceitos de uma certa regularidade. || Eixo de symc- 
ívia, recta commum a todos os planos de sj^metria. 
j| (Bot.) Plano de symetria, plano que divide a flor 
em duas partes symetricas. |fF. lat. Symetria. 

Syntefrlcnmeutc (ssi-me-tri-ka-wicji-te), adv. 
com symetria, de modo symetrico. {| F. Syinelrico 
+ mente. 

Symetríco (ssi-?n^-tri-ku), adj. que tem syme- 
tria; regular; cujas partes estão semelhantemente 
dispostas em relação á linha mediana: O rosto oval 
e perfeitamente symetrico. (Garrett.) || (Fig.) Diz-se 
de pessoa que faz ou. procede em tudo segundo uma 
ordem pautada e methodica. ]|(Zool.) Diz-se dos ani- 
maes cujos orgãos similares estão semelhantemente 
dispostos em relação a um plano ou a um eixo. 
li (Bot.) Diz-se da flor susceptível de ser dividida 
por um plano cm duas partes symetricas. || (Geom.) 
Figuras symetricas em relação a um ponto, a um 
eixo ou a um plano, aquellas cujos pontos estão si- 
tuados dois a dois a egual distancia de um ponto 
ou de um plano. 1| (Alg.) Funcção symetrica, a que 
se conserva a mesma quando se mudam mutua- 
mente umas nas.outras as lettras que ellas contôem. 

11 (Anat.) Partes symetricas, partes que situadas na 
linha mediana suo divididas por esta em duas me- 
tades semelhantes. J1 F. lat. Symetricus. 

íSynictrlKado (^ssi-me-tri-írá-du), adj. tornado 
symetrico. ]] F. Symetrizíív ado. 

Symetrlzar (ssi-me-tri-;?ár), v. (r. tomar syme- 
trico, dispor segundo os preceitos practicos da syme- 
tria. II —, V. inir. estar symetrico em relação a ou- 
tra coisa. II —, V. pr. ordenar-se symetricamente, 
estar symetrico. || F. Symetriti-^izar. 

iSympntliia (ssin-pa-íi-a), s. f. tendencia natu- 
ral para uma coisa, pnclinação ou tendencia instin- 
ctiva que faz attrahir duas pessoas uma para a ou- 
tra ; as relações de caracteres que constiiuem o prin- 
cipio ou base dVsta attracção; conveniência ou har- 
monia de gênio e de inclinações entre as pessoas. 
[Oppõe-se a antipathia.] || A faculdade ou tendencia 
que temos de participar daS penas, dos prazeres e das 
impressões de outrem.||Interesse sympathico que faz 
que nos condoamos das desgraças alheias. |l(Physiol.) 
Kelação que existe entre as acçoes e as afíccções de 
dois ou mais orgãos mais ou menos afastados entre 
si. II (Pathol.) Influencia mórbida que um orgão le- 
sado exerce sobre outros orgãos que não são dire- 
ctamente atacados. || Influencia mutua entre duas 
coisas. II Influencia ou modificação que duas coisas 

\ produzem reciprocamente uma sobre a outra quan- 
do se approximam.||(Fig. e poet.) Começo de amor, 
primeiros sentimentos de amor. |jF. gr. Sympaiheia, 

Sympadiicamcnte (ssin-pá-ti-ka-»ien-te), adv, 
com synipathia; de modo sympathico. || F. Sympa- 
thico + mente. 

Sympathico (ssln-^já-ti-ku), adj. relativo ;i sym- 
pathia ou que a revela: Qualidades sympaihicas. 
II Que inspira S3'mpathia; agradavel: Sympaihicas 
feições, cintura breve... (Gonç. Dias.) Byron morreu 
combatendo pela independencia dos gregos, causa 
sympathica a todos que amam a liberdade. || (Phy- 
siol.) Que depende da synipathia. || Afíecções sym- 
paihicas de um orgão, phenomcnos morbidos que 

sobrevêem n'esse orgão sem que causa algimia mor- 
bifica actue directamente sobre elle e só pela reacção 
de outro orgão primitivamente lesado, jj (Anat.) Sys- 
tema ner%'oso do grande sympathico, parte do sys- 
tema nervoso que se compõe de dois orgãos colloca- 
dos de cada lado da columna vertebral. [Também 
se chama nervo grande sympathico ou simplesmente 
o grande sympathico.] || Côres sympaihicas, aquellas 
entre as quaes ha synipathia e influencia mutua. 
II Tinta sympathica, tinta incolor, que ennegrece 
quando é submettida il acção de certos agentes óu 
a certas manipulações. |! F. SyDipatlÚ9.-\-ico. 

Sympathista (ssin-pa-ííí-ta), s. m. e f. pessoa 
que admittc que a única causa dos sentimentos que 
experimentamos por alguém está no effeito produzido 
pelas emanações d'este. |1 F. r. Sympathia. 

Sympatlifxante (ssin-pa-ti-;2raíi-te), adj. que 
causa sympathia; que sympathiza com alguém ou 
com alguma coisa; que tem sympathia por alguém 
óu por alguma coisa. [| F. Sympathi£íix-\-ante. 

&yinpo(hÍKar (ssin-pa-ti-2^á?'), v. intr. (com a 
prép. com) ter sympathia por alguém ou por algu- 
ma coisa: Sympathiza com a rapariga devéras. (Ca- 
millo.) 11 Ter relações de convivência: D*essas idéas 
com quem a minha natureza sympathizava..» (Gar- 
rett.) II F. SympaÜúzí -|- izar. 

SympUonia (ssin-fu-nt-a), s. f. (mus.) união, 
concordância de sons musicaes.||Harmonia, melodia; 
combinação agradavel de sons, de quaesíjuer vozes; 
toada harmoniosa. H (Particularm.) Composição de 
vulto, exclusivamente para orchestra ou para muitos 
instrumentos; concerto de instrumentos.||Trecho de 
musica composto para ser executado por instrumen- 
tos concertantes. || Peça de musica de genero espe- 
cial dividida em tres ou quatro partes (allegro, an- 
dante, scherzo ou minuete e final ou ronaó) e escripta 
para orchestra. || Instrumentação que acompanha as 
vozes; concerto de instrumentos: Musica vocal cora 
symphonia. I| Symphonia característica, a que tem 
por fim pintar qualquer caracter moral ouphenome- 
no physico; a que tem um colorido proprio do lo- 
gar ou situação que o auctor jireteude descrever mu- 
sicalmente. II F. gr. Symphôrda. 

myniplionista (ssin-fu-nfí-ta), s. m. e /! pessoa 
que compõe symphonias.jlArtista que executa a sua 
parte n'uma symphonia. || F. SymphoniA ^ ista, 

Symphysc («5i)i-fi-ze), s. f. (anat.) conjuncto 
dos meios (pTO concorrem para manter articulados 
os ossos. II Articulação, ligação ou connexão immo- 
vel e fixa de dois ossos:. Symphyse do púbis, [j F. 
gr. Syn, com physis, estructura. 

Syniphysinno (ssin-fi-zi-d-nu), adj. relativo ao 
symphyse.[|(Cir.) Cutello symphysiano, instrumento 
cortante que sorve para a operação da symphysio- 
tomia. II F. Symphyse -j- ano. 

9ympliy«jfotomia (ssin-fi-zi-u-tu-mí-a), s, f 
(cir.) operação que consiste em praticar a incisão 
da íibro-cartilagem que une os dois ossos púbicos. 
II F. gr. Symphysis -|- tomô, cortar. 

Synipliysfio(oni£co (ssin-fi-zi-u-fí5-mi-ku), adj. 
relativo á symphysiotumia. |] F. Symph}jsiotomiQ.-\- 
ico. 

Syniphyto (wín-fi-tu), s.m. (bot.) o mesmo que 
consolda maior. || F. lat. Symphytum. 

Syniplezoinetro (ssin-pi-é-^ró-me-tru^, #. m. 
(phys.) especie de barometro de reservatorio de ar, 
que permitte o emprego de líquidos menos densos 
que o mercúrio e cuja sensibilidade é maior que a 
do barometro. 11 F. gr. Sympiezein, comprimir 
metro. 

Symplocc (í^n-plu-sse), s. f (rhet.) figura pela 
qual phrases seguidas começam e terminam pelas 
mesmas palavras. [| F. lat. Symploce. 

S^yniptoina (ssin-/ò-ma), s. m. (physiol.) pheno- 
meno biologico accidental, proprio para revelar a 
existencia, a sede e a natureza de uma affecção mór- 
bida. [É pela reunião e successão dos symptomas 
que se reconhece a doença.] (((Fig.) Presagio. || In- 
dicio, signal: A homem que taes symptomas dava 



SYMPTOMATICO 17 11 Sl-XDACTYLO 

de inconstante e de aleivoso... (Fil. Elys.) |1 F. gr. 
Symptoma. 

^ymptoinatlco (ssin-tu-wírt-ti-kn), adj. rela- 
tivo ao symptoma; que ê o efíeito ou o symptoma 
de alí^uma outra afiecção. || Doença symptomatica, 

■aquella que depende de uma outra doença, da qual 
é de algum modo o symptoma. || Medicina symjito- 
matica, methodo de tratamento qu<3 consiste em com- 
bater os symptomas de uma doença sem attender á 
origem do mal. || F. r. Sympfoma. 

• .^ymptonintfsnío (ssin-tu-ma-//5-mu), s. m. 
medicina symptomaMca; systema medicinal que se 
limita a combater os symptomas.IjF. r. Syvxptoma. 

Symptomatísía (ssin-tu-ma-tis-ta), adj. e s. m. 
partidario do symptomntismo. [| F. r. Symptoma. 

Synipt<miatoIosla(ssin-tu-ma-tu-lu-j'7-a). s. f. 
(med.) parte da pathologia que tem por objecto o 
estudo dos s3'mptomas das doenças. || F. Symptoma 
-j- logia. 

^yinptoBnatolog;Sco (ssin-tu-ma-tu-Zó-ji-ku), 
adj. relativo á symptomatologia, ]) F. Symptomato^ 
loçfiix ico. 

^ymptoniato!og;t^ta (ssin-tu-ma-tu-lu-jÍ5- 
ta), adj. que se occnpa especialmente da sympto- 
matologia, (( —, s. m. e f. diz-se da pessoa que es- 
creveu uma symptomatologia ou que se occupa es- 
pecialmente da symptomatologia. || F. Symptomato- 
loQi^ + 

Syiiipto.sc (ssin-jifü-ze), s. f (patliol.) atrophia 
do corpo ou de parte d'elle; magreza. || F. gr. Sym- 
ptosis. 

Sjn.,. (ssín), jirc/'. ^r. que entra na composição de 
varias palavras e significa «com, jnntnmente» ou a 
idéa de unino. Antes de b ou p muda-se em sjjvi, 
e antes de m reduz-se a sy: symbolo, sympatíiia, 
symetria. 

^yiiadelpho (!ssi-na-(fp7-fu), adj. Monstros 
syvad-elphos (teratol.), os que téem oito membros, 
um só tronco e uma só cabeça.(|F. Syn-j- adelpJws, 
innão. 

^ynagelaAÍfco (ssi-na-je-/a5-ti-ku), adj. (zool.) 
que vive em bandos ou por grupos. |1 F. Syn gr. 
agelazêin, ajuntar. 

^ynago^a (ssi-na-í;/ií5-ghaV s. f. assembléa de 
fieis (na antiga lei judaica). || F. gr. Synagogâ, as- 
sembléa. 
^^ynalopha (ssi-na-M-fa). s. f. (gramm.) reu- 

nião ou juncção de duas ou mais syllabas em uma 
só, quer por synerese ou crase, quer por elisã.o.l[(Te- 
chn.) II Pequena ferramenta de ferro com que os en- 
cadernadores doiram os íiletes na lombada dos li- 
vros. II F. gr. Synalepha. 

í^yiialIní^Biiatleo (ssi-na-Ia-^^imrt-ti-ku), adj. 
Contracto synallagmatico ou bilateral (for.). V. Con- 
íracto. II F. gr. Symllagma. 

Hynanthcreas (ssi-nan-/t^-rí-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas que é a mesma que a das com- 
postas. |[ F. fem. de SynantJiereo. 

í^ynantlierco (ssi-nan-íe-ri-u), adj. (bot.) diz-se 
■dos estames que são soldados pelas antheras, e (por 
ext.) das flores que téem esta pavticularidíide. jj F. 
Syn -|- r. anthcra. 

í$ynar(liroKe (ssi-nar-frô-ze), s. f. (anat.) nome 
generico de todas as articulações que se fazem por 
continuidade das superfícies ósseas e sem mobili- 
dade possivel no estado normal. || F. gr. Synarthro-' 
sis. 

íSyncarpado (ssin-kar-pá-du), adj. (bot.) diz-se 
dos frnctos compostos de muitas carpellas soldadas 
juntamente, como na laranja, etc. || F. Syncarpo-\- 
ado. 

Syncarpo (ssin-A-fír-pu), 8. m. (bot.) fructo com- 
posto de muitos utriculos reunidos e meio soldados 
n'uma massa única, como na amora. || F. Syn-\- 
karpos, fructo. 

^yncbronfeo (ssin-Ard-ni-ku), adj. synchrono; 
que é do mesmo tempo, da mesma epocha; diz-se 
aos pbenomenos que succedem n'umamesma epocba. 
^jMethodo synchroniço, methodo de descrever ou nar- 

rar os factos pela coincidência d'esles no mesmo 
tem])0 em ditlerentes Estados ou paizes. || F. Syn- 
chrono ico, 

l^yneliroiilsnío (ssin-kru-ntJ-mti), s. m. rela- 
ção de duas coisas que succedem no mesmo tempo 
ou em tempos eguaes; simultaneidade de dois ou 
mais phenomcnos ou factos; relação de coisas acon- 
tecidas no mesmo tempo, jj Identidade de data, de 
epocha. II Methodo synchronico. }] F. Synchrono 
ümo. 

^ynchronlsta (ssin-kru-nís-ta), adj. QS.m. e f. 
pessoa que segue o methodo synchronico.'H F. Syn- 
chrono -f- ista. 

iSynchronf.stIco (ssin-kru-nt5-ti-ku), adj. per- 
tencente ou relativo ao synchronismo. || F. Syn- 
chronista~\-ico. 

f^ynclironlKar (ssin-kru-ni-2rar), v. fr. narrar 
ou descrever (os factos) por synchronismo. || F. Syn- 
chrono -|- izar. 

^yuclirono (ss/n-kru-nu), adj. que se faz ou 
succede ao mesmo tempo que um outro (differe do 
isochrono ou que dura o mesmo tempo que um ou- 
tro fiicto ou phenomeno): A morte de Scipião e de 
Annibal no mesmo dia e hora, são factos synchro- 
nos. 11 (Phys.) Diz-se dos movimentos que se exe- 
cutam durante o mesmo tempo.||F. Syn -f- gr. chro- 
nos, tempo. 

í^ynehronologila (ssin-km-nu-lu-^i-a), s. f. 
tratado de syncbronismos. || F. Synchronologia. 

Nynchysc (ísm-ki-ze), s. f. (gramm.) confusão, 
transposição de palavras que destroe a ordem de 
uma phrase tornando-a de difficil comprehensão.jjF. 
gr. Synchysis, confusão. 

Syiicopado (ssin-ku-/}á-du), adj. (gramm.) 
diz-se da palavra a que se tirou uma ou mais let- 
tras intermediárias. |f (Mus.) Diz-se de duas notas 
ligadas por syncope. || F. Syncopíir ado. 

í^yncopal (ssin-ku-pá/), adj. relativo á synco- 
pe, que tem os caracteres de uma syncope. || Febre 
syncopal, febre perniciosa e intermittente caracteri- 
zada por syncopes. H F. SyncopQ-{'al. 

iSyncopar (ssin-ku-par), v. tr. (gramm.) tirar 
uma lettra ou syllaba do meio de: Syncopar uma 
palavra. \\ (Fig.) Supprimir, fazer uma lacuna em; 
diminuir, reduzir, jj Pronunciar ou escrever fazendo 
syncopes. jj (Mus.) Unir por syncope. || —, v. intr, 
(mus.) estar unido por syncope: Varias notas syn^ 
copam n'esta melodia. || F. Syncope -\-ar. 

ííyncope (ssín-ku-pe), s. f (med.) suspensão sú- 
bita e momentânea da acção do coração com inter- 
rupção da respiração, das sensações e dos movimen- 
tos voluntários. IKGramm.) Sui)pre6são de uma let- 
tra ou syllaba no meio de uma palavra. [| (Mus.) 
Ligação da ultima nota de um compasso com a pri- 
meira do compasso seguinte para fazer das duas 
como que uma só nota. jj F. lat. Syncope. 

íSyncotyledonio (ssin-ku-ti-le-dó-ni-u), adj, 
(bot.) diz-se do vegetal cujos dois cotyledones se 
acham reunidos e confundidos em um só corpo. ||F. 
Syn -f- cotyledonio. 

Syncraiicano (ssin-kra-ni-â-nu), adj. (anat.) 
diz-se da maxilla superior ou do osso que a fôrma. 
II F. Syn-{-craneano. 

íl^yncrctico (ssin-Are-ti-ku), adj. relativo ao syn- 
cretismo. || F. r. Synkretismo. 

íSyncrctismo (ssin-kre-íis-mu), s. m. systenia ^ 
philosophico que consiste em combinar as opiniões 
e os principies de diversas escholas. || Mistura de 
opiniões combinadas para formar ura systema mix- 
to. II F. gr. Synkretismos. 

í^yncretiMta (ssin-kre-íí5-ta), adj. relativo ao 
syncretismo. || —, adj. e s. m. e f. pessoa partidaria 
do syncretismo. || F. r. Syncretismo. 

Syndactylo (ssin-cirt-kti-lu^, adj. (zool.^ que 
tem os dedos reunidos entre si. |] —, s. m. pl. (zool.) 
familia de mammiferos marsupiaes que compre- 
hende os kangurus, etc. || Família de passaros que 
têem o dedo externo quasi tão comprido como o 
médio e unido com elle até á ultima articulação dean- 
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teira, como succede no pica-peixe. || F. Syn -f- gr. 
daktylos, dedo. 

iSyndesníograiiliia (ssin-dtís-r»u-ghra-/i-a), 
s. f. parte da anatomia que trata da descripçâo dos 
Ijgamentos. [| F. gr. Syndcsmos, ligamento 
phia. 

Synticsmosraphico (ssin-dés-mn-p/irá-fi-ku), 
adj. relativo á syndesmograpbia. |j F. Syndesmogra- 

ico. 
Synclesmograpbo (ssln-dés-mó-ghra-fu), s. m. 

auctor de uma syndesmographia; indivíduo que se 
occupa de syndesmographia. || F. r. SyndesmOQra" 
phia. 

ayudesinologla (ssin-dés-mu-Iu-yi-a), s. f. o 
mesmo que syndesmograpbia. \\ F. gr. Syndesmõs, 
ligamento logia. 

i^yndesmologfco (ssin-dés-mu-Zo-ji-ku), adj. 
relativo á syndesmologia. \\ F, Syndesmologiti + 
ICO. 

Synclesmosc (ssin-dés-mo-ze), s. f. (anat.) ar- 
ticulação movei dos ossos por meio de ligamentos. 
Ij F. gr. Syndesmõs, ligamento ose. 

Syudesmotomla (ssin-dcs-mu-tu-mi-a), s. f. 
(anat.J dissecação dos ligamentos. U F. gr. Syndes- 
mõs, ligamento -f" tomè, secção. 

Syiidesmotomlco (ssin-dés-mu-íó-mi-ku), adj. 
relativo á syndesmotomia. H F. Sydesmotomio,-\- 
ico. 

Syndicaçuo (ssin-di-ka-síão), s. f. acção ou ef- 
feito de syndicar; syndicancia. j| Informação judi- 
cial. || F. Syndicarão. 

Syndicado (ssin-di-Aa-du), s. m. funcções do 
syndico ou do syndicante; duração d*estas func- 
</ões. 11 F. SyndicdiV -|- ado. 

s^yndicancla (ssin-di-A'an-ssi-a), $. f. syndica- 
ção. II Inspecção feita n'uma repartição ou associa- 
ção para se inquirir dos actos dos empregados e 
do modo como é feito o serviço; inquérito.||F. Syn- 
diCQx -{- anda. 

Syudicaiite (ssin-di-/:an-te), adj. e s. m. que 
syndica. [j F. Syndicur ante. 

Syndicar (ssin-di-A:dr), v. ir. e intr. fazer sjn- 
dicancia em; tomar informações de (alguma coisa) 
por virtude de ordem superior; inquerir: Elle i)0- 
rêm... lhe pediu que mandasse S7/íiciicar de seu pro- 
cedimento e boa fé. (Fil. Elys.) [[ F. Syndico ar. 

Syudicato (ssin-di-Â:tt-tu), s. m. o mesmo que 
syndicado. |{ F. r. Syndico. 

Syndico (55Ín-di-ku), s. m. antigo magistrado 
ou procurador de côrtes, communidades, collegia- 
das, etc. j| ü que tem a seu cargo fazer syndicancia 
em algum estabelecimento. H O que é eleito d'entre 
os membros de uma associação para zelar os inte- 
resses da mesma. |j F. lat. Syndicus. 

Syncdoclie (ssi-ne-du-ke), s. f. (rhet.) tropo 
pelo qual se diz muito em pouco, ou i)elo qual se 
toma a especie pelo genero, a parte pelo todo, a ma- 
téria pela fôrma, o singular pelo plural, a classe 
pelo individuo, o concreto pelo abstracto; ou vice- 
versa, o genero pela especie, o todo pela parte, etc.; 
por ex.: Quatro velas por quatro navios, as ondas 
pelo mar, etc. |] F. gr. Synedochò. 

Synerese (ssi-ntí-re-ze), s. f (gramm.) especie 
de crase, que consiste na reunião de duas syllabas 
n'uma sô, mas sem mudança alguma de lettras e 

i conservando os sons distinctos. H F. gr. Synairesis. 
Syncrgia (ssi-nér-;í-a), s. f. (fned.) acção si- 

multânea, concurso de acção dos diversos orgãos no 
estado de saúde, ü F. gr. Syncrgia. 

Syncrgico (ssi-neV-ji-ku), adj. relativo á syner- 
gia, que depende d'ella. |] F. Synei'giA-{'ico. 

Syngcucso (ssin-Je-ne-ze), adj. (bot.) o mesmo 
que synanthereo. [[—, s. f. hypothese cosmologicase- 
gundo a qual todos os seres vivos teriam por origem 
seres semelhantes remontando a uma creaç?io única. 
[]F. Syn-\- genese. 

Synscne.««ia (ssin-je-ne-zi-a), s. f (bot.) solda- 
dura dos estames entre si pelas antheras. |1 F. Syn 
•}- genesis, origem. 

Syii;;c]iesico (ssin-ie-ne-zi-ku), adj. relativo â 
syngenesia. || F. Syngenes\Q. -j- ico. 

Syng;cuts(a (ssin-je-íiw-ta),adj. es. m. e f. pes- 
soa partidaria da syngenese. jj F. S2/n(;e?iese 

Synguiithidas (ssin-^/iíia-ti-das), s. m.pl. tri- 
bu ou familia de peixes lopbobranchios a que per- 
tence o cavallo marinho. j| F. Syn-\-qt. gnathos, 
maxilla. 

Syii$;rapliÍco (ssin-^/wá-fi-ku), adj. relativo a 
syngraphos; que tem a natureza ou o caracter do 
syngrapho: Escripto syngraphico.\\l^. Syngrapho-]- 
ico. 

Syngraplio (síín-ghra-fu), s. m. (for.) escripto 
particular, que não só é assignado peb devedor, 
mas também cnnjunctamente pelo crédor ou por ou- 
tras pessoas para completa segurança. || F. 
gr. graphein, escrever. 

Syniiedrim (ssi-ne-drm), s. m. (ant.) supremo 
conselho dos judeus onde se decidiam os negocios 
do Estado e da religião, j] Assembléa ou conselho 
onde se discute qualquer assumpto. || F. gr. Synhe- 
drion. 

Synlicdrio (ssi-ne-tlri-u), s. m. o mesmo que 
synhedrim. }1 F. gr. Synhedrion. 

Synnevrose (ssi-iie-VTü-ze), s. f. (anat.) união 
de dois ossos por ligamentos. HF. Syn'\-nevrose. 

Synoclio (s5Í-nu-ku), adj. rebre synocha (med.) 
o mesmo que febre ináammatoria. H F. lat. Syno- 
chus. 

Synodal (ssi-nu-dáZ), adj. relativa ao synodo, 
11F. Synodo-\-al. 

Synodatico (ssi-nu-dá-ti-ku), adj. que se faz 
ou se cumpre n*um synodo. || F. r. Synodo. 

Syuoillcanicntc (ssi-no-di-ka-men-te), adv. em 
synodo. H F. Synodico-\- mente. 

Synodico (ssi-nü-di-ku\ adj. relativo ao syno- 
do. 11 (Astr.) Diz-se da revolução dos planetas ou do 
tempo que elles gastam em voltar até se collocarem 
em conjuncção com o sol. || Cartas synodicas, cartas 
escriptas em nome dos conciiios aos bispos ausen- 
tes. 11 (Astr.) Anno synodico, tempo que a terra gas- 
ta em voltar ao ponto onde se colloca em conjun- 
cção com um planeta.ll(Astr.) llevolução synodicada. 
lua ou mez synodico. V. Mez. i| —, s. m. compila- 
ção das decisões synodicas. jj F. Synodoico. 

Syuodo (s5Í-nu-du), s. m. assembléa religiosa 
de curas c de outros ecclesiasticos de uma diocese, 
por mandado do bispo ou de outra auctoridade ec- 
clesiastica superior. H F. gr. Synodos. 

Synouymia (ssi-nu-?ii-mi-a), s. f. (rhet.) figu- 
ra pela qual se exprime a mesma coisa ou se repe- 
te a mesma idéa por palavras synonymas-H Concor- 
dância dos diversos nomes dados a um mesmo obje- 
cto. 11 Qualidade das palavras synonymas. U F. Sy- 
nonymo-^ia. 

Synonymica (ssi-nu-ni-mi-ka), s. f. arte ou 
sciencia dos synonymos e sua distincção. 1| F. fem. 
de Synonymo. 

Synonymicnmcnte (ssi-nu-ni-mi-ka-77íí»n.-te), 
adv. de modo synonymico, por s^monymos. |1 F. Sy- 
nonymico mente. 

Synonymico (ssi-nu-ni-mi-ku), adj. relativo á 
synonymia ou aos synonymos. U F. Synonymia 
ico. 

Synonyniisla (ssi-nu-ni-wiís-ta),fid/. e s. m. ef. 
pessoa que se occupa especialmente do estudo dos 
synonymos. || F. Synonymo-\-ista. 

Synonyinizar (ssi-nu-ni-mi-5rá?'), v. tr. tomar 
synonymo. II F. Synonymo-\-izar. 

Synonymo (ssi-no-ni-mu), adj. que tem a mes- 
ma significação ou quasi idêntica : Morte e pereci- 
mento são palavras synonymas. || Que designa um 
mesmo objecto.lj—, s. m. palavra synonyma.|l(Hist. 
nat.) Nome diüerente que serve para designar o 
mesmo ser. H F. lat. Synonymon. 

Synopsc (ssi-?iü-psse), s. f. golpe de vista lan- 
çado sobre o todo de uma sciencia, de um objecto 
de ensinamento. || Quadro synoptico. H Epitome, re- 
senha, summario; synthese; resumo; compêndio; 
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oI)ra que apresenta o conjuncto de um todo scien- 
tifico, litterario, etc., n'um quadro que se pôde 
abranger com a vista. || F. gr. Synopsis. 

iSynoptico (ssi-no-pti-ku), ndj. relativo á syno- 
pse. j| Que permitte ver de uma só vez as diversas 
partes de um todo de doutrina; que offerece uma 
vista ou analvse geral. \\ (Fig.) Kesumido, sjnthe- 
tico; substancial. || Clumáro sipioftico, exposição que 
permitte analyzar de vez todas as partes de uma 
sciencia, de um todo de doutrinas, etc.[[F. r. Synopsc. 

iSynovIa (ssi-no-vi-a), s. f. (med.) palavra crea- 
da por Paracelso para designar o humor claro cuja 
composição é analoga ú do mnco e que é segregado 
pelas membranas sjnoviaes da superfície das cavi- 
dades articulares. [Serve para liumedecer as arti- 
culações e facilitar por esta fôrma o jogo d'estas.] 
||F. 52/íi-j-Iat. ovurii. 

Synovial (ssi-nu-vi-a/), adj. relativo á synovia. 
lIBolsas ou saccos synoviaes, membranas em fôrma 
cie sacco sem sabida, entre a pelle e certas partes 
ósseas ou cartilagineas. |] Capsulas synoviaes. Y. 
Capsula. II F. Synovia -j-al. 
^Synovlt© (ssi-nu-ri-te), s. f. (med.) inflamma- 

ção das membranas synoviaes. || F. fr. Synovite, 
Syiitactico (ssin-íá-ti-ku), adj. relativo á syn- 

taxe, proprio ou pertencente á syntaxe.||F. r. Syn- 
taxe. 

Syntagnia (ssín-íá-gbma), s. m. tratado de al- 
gum assumpto dividido em classes, em números, 
etc.; collecçuo. || F. gr. Syntagma, tratado. 

Syntaxc (ssin-íá-ssej, 5. f. (gramm.) parte da 
grammatica que tem por objecto estabelecer as re- 
lações entre as palavras e as pbrases com o fim de 
exprimir as relações existentes entre os pensamen- 
tos; arranjo, construcção das palavras e aas phrases 
segundo as regras grammaticaes. || (Por ext.) Livro 
que trata das regras da syntaxe. I| Syniaxe de con- 
cordância, a que expõe as relações de concordância 
entre as palavras. || Syntaxe de regencia, a que ex- 
põe as relações de dependencla entre as palavras e 
as phrases: |[ 5?/7i/axe das figuras, aparte da gramma- 
tica que trata do uso das figuras e dos tropos. || F. 
lat. Syntaxis. 

Syntlicse (ssin-te-ze), s. f. (gramm.) figura que 
consiste em reunir T!'uma sô duas palavras primiti- 
vamente separadas. || ([Log.) Methodo de demons- 
tração que parte do simples para o composto, das 
causas para os effeitos, das partes para o todo; e, 
cm matéria de raciocínio, do principio para as con- 
seqüências. [Oppõe-se á analyse.] || (Por ext.) Toda 
a operação mental, pela qual se constroi um syste- 
ina. II fLitterat.) Operação que consiste em formar 
a resenha da peça litt/^raria que se tem em mente. 
iI(Por ext.) Generalização, agrupamento de factos 
jjarticulares em um todo que os abrange e os resu- 
me ; objecto que se considera como o resumo, o re- 
sultado typico de uma serie de objectos. || (Fig.) Re- 
sumo. II (Math.) Demonstração das proposições pela 
única deducção d'aquellas que já estão provadas 
até chegar aquella que se quer estabelecer. || (Cir.) 
líeunião das partes divididas ou separadas, opera- 
ção ou emprego de meios therapeuticos com o fim 
de reunir as partes divididas ou de restituir ao es- 
tado primitivo aquellas que haviam sido desloca- 
das. ['(Pharm.J Arte, acção ou processo de compor 
os remedios. || (Chim.) Operação pela qual se reú- 
nem os corpos simples para formar os compostos, 
ou dos compostos para formar outros de composi- 
ção ainda mais complexa. || (Chim.) Recomposição' 
de um corpo com os elementos que haviam sido se- 
parados pela analyse: Fonnar a synthese da agua, 
estando separadoso hydrogenio e o oxygenio.||(Cir.) 
Synthese ae continuidade, reunião de partes acci- 
dentalmente divididas. ]| F. gr. S]pithèsis. 

Syiitlicticaincnte (ssin-í^-ti-ka-?»e?i-te), adv. 
de modo synthetíco, segundo os processos da syn- 
these. II F. Synthetíco -j- mente. 

SyntlicUco (ssin-/e-ti-ku), adj. relativo á syn- 
these; que segue os processos ou as leis da synthe- 

se ; que se faz por synthese. || (Fig.) Resumido, 
substanciado; posto em synthese: Não ha uma. só 
grande idéa moderna, uma concepção synihetica da 
creação que não tenha os seus cimentos inabalaveis 
nas obras de algum philosopho. (Lat. Coelho.) || F. 
r. Synthese. 

í§yn(lictisino (ssin-te-íw-mu), s. m. (cir.) con- 
juncto dos processos necessários para reduzir e 
manter uma fractura. || F. r. Synthese. 

Synthctizar (ssin-te-ti-zár), v. tr, tornar syn- 
thetíco, fazer a synthese de, reunir por synthese. 
II (Fig.) Resumir, substanciar. [|F. Syntheseizai\ 

íSyntomia (ssin-tu-ím-a), s. f. (rhet.) bosquejo, . 
imagem rapida e breve que não se occupa em mos- 
trar a relação entre as coisas comparadas. \\ F. gr. 
Syntomia, concisão. 

iSyntonlna (ssin-tu-ni-na), s. f. matéria que 
fôrma a substancia própria e contractil dos muscu- 
los. 11 F. fr. Syntonine. 

Syplillls (55Í-fi-Us), s. f. (med.) doença consti- 
tucional que se transmitte pelo contacto e por he- 
reditariedade, caracterizada nos seus diversos perío- 
dos por certos accidentes e cuja evolução é subordi- 
nada á acção do vírus syphilitico. [Distingue-se das 
afíecções venereas que se adquirem-pelo contacto, 
mas que se não tornam constítucionaes.] || F. pai. 
inventada por Frascator. 

íSypliilItlco (ssi-fi-?í-ti-ku), adj. relativo ú sy- 
philís. j| Que padece de syphilis. |I Vírus syphilitico» 
o que origina ou desenvolve a syphilis. |1 —, s. m. 
doente de syphilis. || F. r. Syphilis. 

ISypliflIzacao (ssi-fi-lí-za-55âo), s. f. (med.) pe- 
netração do vírus syphilitico nos orgãos. || Ifiocula- 
ção do vírus syphilitico como meio preventivo contra 
a syphilis. || F. Syphilizarão. 

íSypliilIzar (ssi-fi-li-^rár), v. tr. communicar a 
syphilis a, inocular de syphilis; afíectar de syphi- 
lis. 11 F. Syphilis izar. 

Syrlugotoniia (ssi-rin-^hu-tu-mí-a), s. f. (cir.)j 
operação da fistula por incisEo. || F. gr. Syrinx + 
tonxè, cortar. 

iSyrtcs (ísiV-tes), s. m. pl. bancos de areia move- 
diços ; banco onde existem penhascos perigosos parai 
a navegação. || (Fig.) Perigo, escolho. 1| F. gr. Syr^ 
tis. 

SystaUlco (ssis-íaZ-ti-ku), adj. que tem o cara- 
cter da systole; relativo á systole; que produz uma 
contracção que alterna com uma dilatação: Movi- 
mentos systalticos do coração, das veias, etc.l|F. r. 
Systole. 

íSyNtciiia (ssis-ít?-ma), s. m. conjuncto de partes 
coordenadas entre si; reunião de proposições, de 
princípios coordenados de molde a formarem um 
todo scientifico ou um corpo de doutrina. || Reunião, 
combinação de partes reunidas para concorrerem para 
um certo resultado ou para um fim especulativo ou 
pratico. II Methodo, combinação de meios de processo 
destinados a produzirem um certo resultado; plano: 
Systema de educação. de finanças. || (Polit.) 
Modo de governação. 1| (Pop.) Modo, fôrma: Esse 
systema de botas é novo. j| Costume, uso, habito 
particular de cada indivíduo. || (Por ext.) Agrupa- 
mento de partes coordenadas, dependentes umas 
das outras, qualquer que seja o assumpto ou obra 
de que se trata: Systema de montanhas. || (Hist. 
nat.) Methodo artificial de classificação, baseado 
n'um sô ou n'um pequeno numero de caracteres; 
modo de distribuição dos seres da natureza; classi- 
ficação dos seres que tem sómente por fim facilitar 
o estudo dos mesmos seres. || (Anat.) Conjuncto de 
orgãos compostos pelos mesmos tecidos e destina- 
dos a funcções analogas: Systema nervoso. Systema 
osseo. II (Gôol.) Classe de rochas de formação ana- 
loga. ||(Bot.) Systema ascendente, nome dado áhasto 
dos vegetaes que se eleva ordinariamente para a 
atmosphera; systema descendente, a raiz dos vege- 
taes que se enterra pelas camadas inferiores do solo. 
II (Bot.) Systema sexual, methodo de classificação 
das i^lantas creado por Linneu e que se funda na 
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cxistencia dos orgãos sexuaes. || (Mus.) Reunião dos 
intervallos musicaes elementares, comprehendidos 
entre dois limites sonoros extremos e apreciaveis ao 
ouvido. II Systema circulatório (anat.), o conjuncto 
dos Tasos arteriaes e venosos. \\ Systema métrico. Y. 
Métrico. || Systema das ondulações. V. Ondulação. 
II Bystcmas do mundo, as diííerentes theorias que se 
têem apresentado para explicar os movimentos dos as- 
tros e principalmente do sol e dos planetas.||Syí/ewia 
solar, o de Copernico, que estabelece que o sol serve 
de centro à terra e aos outros planetas. || Systema do 
universo, as leis, que regulam os movimentos dos 
corpos celestes; theoria dessas leis. || Por systema 
(loc. adv.), systematicamente; de caso pensado; por 
costume, segundo uma idéa preestabelecida.jlF. gr. 
Systema. 

Systemar (ssis-te-mar), v. tr. sistematizar. ||F. 
Systems. + ar. 

Systciiiatlcamcnte (ssis-te-má-ti-ka-men-te), 
adv. de modo systematico; por systema; segun- 
do as regras preestabelccidas e coordenadas, jj F. 
Systematico -f- mente. 

ISysteinaUco (ssis-te-ma-ti-ku), adj. relativo a 
um systema, em que ha systema. || (Fig.) Ordenado, 
posto em systema. II (Fig.) Amigo da ordem; ar- 
ranjado, methodico: É um indivíduo muito syste- 
matico. II F. r. Systema. 

iSystciiiatizaçuo (ssis-te-ma-ti-za-sfão), s. f. 
acção ou effeito de systematizar, de ordenar em sys- 
tema. II F. Systematizar -\- ão. 

tl^ystcniatízar (ssis-te-ma^ti-;?ár), v. tr. reunir 
(os fachos) n'um só corpo de doutrina subordinando- 
os a leis e hj-potheses; reduzir a um systema, sys- 
temar. || F. r. Systema. 

S>'s(cuiatolo;sÍa (ssis-te-ma-tu-lu-ji-a), s. f. 
sciencia ou historia dos systemas. || F. gr. Systema 
+ logia. 

í^ystcmatologico (ssIs-te-ma-tu-W-ji-ku), adj. 
relativo á s^-stematologia. ||F. Systemalologxo.ico. 

Systolar (ssis-tu-Zár), adj. (physiol.) relativo á 
systole; systolico. |1 F. Systole + 

SysCole (ssi5-tu-le), s. f (physiol.) estado do 
coração em que as fibras musculares d'este orgão 
estão em contracção, o que deteimina a compressão 
das partes contrahidas ou a diminuição do seu vo- 
lume e das suas cavidades simultaneamente em to- 
dos os diâmetros; movimento de contracção do co- 
ração e das artérias que dá impulso ao sangue. 
[Oppõe-se á diastole.] || (Gramm.) Figura pela qual 
se emprega como breve uma syllaba longa. || F. gr. 
Systolê. 

iSystolico (ssis-íí5-H-ku), adj. o mesmo que sys- 
tolar. II F. Systole ico. 

SyNtylo (ísís-ti-lu), s. m. (archit.) edifício cujas 
columnas estão afastadas umas das outras por um 
espaço de dois diâmetros ou quatro modulos. || F. 
gr. Systylos. 

iSyzisia (ssi-í^£-ji-a), s. f. (astr.) conjuncção e 
opposição de um planeta com o sol. || (Particulann.) 
Diz-se das posições do sol e da lua quando estão 
em conjuncção; cada um dos pontos em que a lua 
é nova ou cheia. |t F. gr. Syzigia. 

Syzigio (ssi-^í-ji-u), s. m, o mesmo que sy- 
zigia. 

T 

T (tè), s. m. vigésima lettra do alphabeto portu- 
guez e décima sexta das consoantes. [E lettra den- 
tal.] II Esquadro em íórma de T usado pelos dese- 
Dhadores, architectos, etc. || (Fig.) Ter um Jna_ tes- 
ta, ser tolo. II —, adj. emprega-se como algarismo 
de ordem em seguida ao s: Livro T, casa T, maço 
•T. II (Phon.) Nas palavras derivadas do latim sub- 
siste sendo inicial ou dobrada: tanto (tantus), ta- 
bema (taberna), theatro (theatrum), gotta (gutta). 
No meio da palavra muda-se geralmente em d: 
jnadre (mater), medo (metus), dedo (digitus), grado 
(gratus), maduro (maturus). No fim da palavra 

desapparece: cabo (caput), após (post), deve (de- 
bet). Antes de i seguido de vogai, se não fôr pre- 
cedido de s ou a; muda-se em c ou 2^: acção (actio),. 
razão (ratio), palacio (palatium), justeza e justiça 
(justitia).^ Só excepcionalmente provêm esta lettra 
do d latino: coentro (coriandrum"). Nas palavras 
derivadas de outra lingua conserva-se geralmente. 

Tà (td), interj. interruptiva ou suspensiva: Tát 
não digas mais. 

Taba (M-ba), s. f. habitação dos indios da Ame- 
rica do Sul. 

Tabacal (ta-ba-ifíí), s. m. terreno plantado de- 
tabaco. I| Erva odorifera cujo pó se cheira: Tomar 
tabacal. |1 F. Tabaco + cd. 

Tabacaria (ta-ba-ka-n-a), s. f casa onde se 
vende tabaco; estanco. || F. Tabaco -j- aria. 

Tabaco (ta-òá-ku), s. m. (bot.) nome commum 
a varias plantas da família das solaneas, taes como: 
tabaco de folha estreita, tabaco de folha larga Cni- 
cotiana tábacum), tabaco de folha (}e couve (nico- 
tiana rustica). [Chama-se vulgarmente erva santa.] 
II Nome de diversos preparados que se fazem com 
as folhas seccas d'esta planta para lhes aspirar o- 
fumo (fumo ou tabaco de fumo), ou introduzil-a& 
no nariz reduzidas a pó mais ou menos fino (rapé), 
ou para as mastigar ou mascar, jj Levar para o seu ta- 
baco. V. Levar.\\—, fl. manufactura e administra- 
ção de tabacos. V. Fumo. || F. É pai. caraiba. 

Tabafeia (ta-ba-/èi-a), s. f. (Traz os Montes) 
chouriço recheado de carne e de intestinos de por- 
co, de gallinha, de vitella, etc. que se deve comer 
pouco tempo depois de feito. 

Tabauca (ta-òan-ka), s. f. povoação ou locali- 
dade em alguns Estados africanos. 

Tabaqucar (ta-ba-ki-ar), v. intr. tomar taba- 
co. 11—, V. tr. tomar pitadas de: Tabaquear bom 
rapé. If Tabaquear o caso, tomar pitadas de tabaco- 
em quanto se ouve o que outrem diz: Em todo o 
dialogo vai de vez em quando tabaqueando o caso. 
(Castilho.)II(Flex.^ V. Abtaquear. jjF. Tabaco-f-ear, 

Xabaqueira (ta-ba-^Ci-ra), s. f. caixa ou bolsa 
em que se traz tabaco. Ij —, ^1. (pop.) ventas, na- 
riz. II Ir ás tabaqueiras de alguém, dar-lhe um bo- 
fetão ou um soco. jl F, Tabaco -j- eira. 

Tabaquciro (ta-ba-iei-ru), adj. que prepara ou 
toma tabaco por habito. || Lenço íabaqueiiv. lenço 
ordinário que serve para limpar o pingo do rapé 
que sai do nariz. || F. Tabaco eiro. 

Tabac|uista (ta-ba-Ais-ta), s. m. e f. pessoa que 
toma multo tabaco. || F. Tabaco -j- ista. 

Tabardilha (ta-bar-cZí-lha), s. f. pequeno ta- 
bardo. 1| F. Tabardo -|- ilha. 

Tabardillio (ta-bar-rfí-lhu), s. m. febre mali- 
gna que produz na pelle pintas de diversas côres. 
li F. cast. Tabardillo. 

Tabardo (ta-idí-du), s. m. (ant.) capote com 
capuz e mangas; E os arnezes doirados fulgiam no- 
meio das plumas de côres c dos tabardos bordados» 
(K. da Silva.) || F. ital. Tabarro. 

Tabavéo (ta-ba-rd-u), s. m. soldado de orde- 
nança mal exercitado, que não largavâ o capote 
quando entrava de serviço. ||(Fig.) O que não sabe 
falar nem exercer o seu oíTicio. || F. r. Tabardo. 

Tabaxir (ta-ba-a^iV), s.vi. assucar bruto de uma 
especie de bambu (bambusa arundinacea). |1 Giz de 
alfaiate. H F. ar. Tabàchir. 

Tabcfe (ta-6é-fe), s. m. leite engrossado com 
ovos e assucar. || Sôro de leite coalhado para fazer 
queijos. II (Pleb.) Sopapo, bofetão, pancada leve; 
Dar um tabefe. || F. ar. Tabikht leite cozido. 

Tabclla (ta-òe-la), s. f. pequena taboa, qua- 
dro ou folha de papel, em que são registados nomes, 
de coisas ou de'pessoas.||InQÍce, lista, rol, catalogo. 
II Electuario feito em pastilhas. || A parte interna- 
da borda que guarnece a mesa do jogo do bilhar. 
II Quadro ou caixilho suspenso da parede, onde es- 
tão atravessadas horizontalmente algumas hastes^ 
em cada uma das quaes estão enfiadas umas boli- 
nhas que o marcador vai separando a uma e uma 
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ara marcar os pontos que fazem os jogadores do 
ilhar. [[ (Theat/.) Quadro onde se marca diariamen- 

te o serviço dos actores e mais empregados do tliea- 
tro, e onde se publicam as multas impostas, os elo- 
gios, qualquer aviso, etc.HIr para a tahclla (theatr.), 
ser multado: Se faltar ao ensaio já sei que vou para 
a 11 Jogar por tabclla, dirigir a bola á tabella 
para depois ir bater na outra bo]a. em vez de a apon- 
tar directamente a esta; (fig.) censurar ou injuriar 
alguém indirectamente.|jPor tabella (Joc. adv. fam.), 
indirectamente: Apanhou uma reprehensão por ía- 
hella. II F. lat. Tabella. 

TAbcIliuflo (ta-be-li-á-du), s. m. o .officlo de 
tabellirio; tabellionato. H Imposto que os tabelliues 
pagavam antigamente ao Estado. [| F. r. Tabellíão. 

Tabclliâo (ta-be-li-ão), s. m. official publico, 
que faz escripturas e instrumentos jm-idicos, que os 
regista em livro especial (nota ou livro dç notas), 
e tira d'elles e de outros quaesquer documentos cer- 
tidões, publicas formas, e traslados autlienticos, 
porta por fé, reconhece os signaes e assignaturas, etc. 
[Nas comarcas fóra de Lisboa e Porto os escrivães 
do juizo de direito são também tabelliães, e anti- 
gamente o eram também os escrivães do juizo or- 
dinário. Os tabelliães, que não são também escri- 
vães, chamam-se em Lisboa e Porto tabeiliães pri- 
vativos de notas e nas outras terras tabeiliães públi- 
cos de notas.] H F. lat. Tahellio. 

Talielliar (ta-be-li-ar), v. infr. fazer officlo de 
tabellião, exercer o tabellionato.(|F. TabeUiixo-\-ar. 

Tubcllloa (ta-be-li-O-a). adj. Lettra fabellioa, 
lettra larga. 1] Palavras tabelHoas. Y. Palavra, [j F. 
fem. de Tabellião. 

Tabcllloiiado (ta-be-ll-u-na-du), s. m. oíTicio 
de tabellião; tabellionato. [j F. Tabellião -)- ado. 

Tabellionato (ta-be-li-u-nrí-tu), s. m. o mes- 
mo ç|ue tabellionadoe tabelliado.[!F. Tahelliüo-\-alo. 

Taberiiaí(ta-ier-na), s. f. loja onde se vende 
vinho a retalho ou por miúdo; bodega. || Loja de 
comes e bebes; tasca.j|(Fig.) Casa onde reina a por- 
caria. II F. lat. Tabema. 

Xabernnculo (ta-ber-na-ku-lu), s. m. templo 
portátil dos hebreus. H Divisão do templo dos ju- 
deus onde estava o altar com os pães, etc., e onde 
só entravam os sacerdotes do templo.Il(Fig. e fam.) 
liesidencia: Fixar o seu tabernaculo.\\Sitio nas ga- 
leras d'onde o capitão fazia o commando. UMesa" em 
que trabalha e tem os seus utensílios o ourives. ||0s 
íabernaculos eternos, o céo. \\0 íabcniacvlo do Senhor, 
logar onde repoisava a arca da alliança quando os 
israelitas residiam no deserto. |] (Mvstic.) O fabcrna- 
cido da Virgem, o ventre em que Jesus Christo foi 
gerado. (Arraes.) || F. lat. Tabernacnlum. 

Tabcfnal {ta-ber-??a7), adj. pertencente ou re- 
lativo a taberna; proprio de taberna ou de tabernei- 
ro. II (Fig.) Immundo, sujo. [[ F. Taberníx-^-al. 

Tabcriiario (ta-ber-ti«-ri-u), adj. tabernal. 
II (Fig.) Proprio de taberneiros: Fez Gil Vicente al- 
gumas representações planipedias e iabernarias. (M. 
Sev. de Faria.) || F. Taberna-\-ario. 

Tabcrncira (ta-ber-ncí-ra), s. f. mulher de ta- 
berneiro.IIVendedora de vinho em taberna; dona de 
taberna. || (Fig.) Mulher pouco asseada. 1| F. Ta- 
berna. -|- eira. 

Tabernciro (ta-ber-nci-ru), s. m. o qne tem 
taberna ou venda de vinho; homem que o vende. 
iÍ(Fig.) Individuo pouco asseado.IIF. Tabern^-\-eiro. 

Tabi (ta-M), s. m. tafetá grosso e ondeado.|jF. 
ar. Attabi. 

Tabica (ta-&i-ka), s. f. (naut.) a ultima peça 
da borda do navio, que cobre o topo das apostu- 
ras. |l Peça que se embute nas cabeças das taboas, 
quando se serram, para obstar a que rachem; cu- 
nha. II Cipó forte usado para chibatas no Brazil. 
II F. ar. Tabaca, cobrir. 

Tabicar (ta-bi-ATÍr), v. ir. cobrir com tabicas 
■(a cabeça das taboas para não racharem). || F. Ta- 
bica + 

Tabiclo (/fí-bi-du), adj. consumido pelo maras- 

mo; corrupto, podre.||Que encerra podridão: Os /a- 
bidos sepulcros. (Garrett.) || F. lat. Tabidiis. 

Tablfico (ta-6i-fi-ku), adj. que produz a podri- 
dão ou a corrupção. || F. lat. Tabificus. 

Tabiqnc (ta-òí-ke), $. m. grades delgadas de 
madeira, cujos vãos estão cheios de cal.||(Por ext.) 
Divisória, separação; qualquer plano, membrana, 
etc. que separa ou divide. || Parede de (abiq^ie, pa- 
rede delgada feita de tijolos. || F. ar. Tachbic, pa- 
rede de iadrilho. v 

Tabizar (ta-bi-^rár), v. tr. tornar ondulado como 
o tabi; ondear. || F. Tabi -j- izar. 

Tabla (íá-bla), s. f. chapa. || —, adj. diz-se do 
diamante lapidado e chato. || F. lat. Tabula. 

Tablado (ta-òW-du), 5. m. a parte do theatro, 
onde os actores representam; palco.||Palanque, es- 
trada. II F. lat. Tabnlntuni. 

Tablilha (ta-ò//-lha), s. f. o mesmo que tabella 
no jogo do bilhar. || F. hesp. Tablilha. 

Tabo-(íá-bu), s. m. embarcação da Asia. 
Taboa (M-bu-a), s. f. peça de madeira plana. 

11 (Fig.) Mármore plano. IjXela ou quadro de pintura. 
||Mappa, estampa: Taboas de geographia.l|Indice, ta- 
bella, catalogo.||(Anat.) A lamina externa e a inter- 
na dos ossos do craneo. ||Cada uma das faces late- 
raes do pescoço do cavallo.||Mesa de jogo: Correram 
dados infames em iaboa vil denegrida. (Gonç. Dias.) 
II Mesa onde se come: A taboa se achega apenas, 
não toma a sua pitança. (Gonç. Dias.) Tomar... 
da taboa sua pitança. (Fr. L. de Sousa.) i| Taboa 
de beira, taboa grossa que se prega nos extremos 
das vigas onde assentam as telhas que formam 
a beira ou aba do telhado, [j Taboas do destino, 
o livro do destino: Um dia inda virá... jurou-o 
o.Eterno, e a Justiça o gravou com diamante nas 
taboas do destino... (Garrett.) || Taboas da lei, as 
que Deus deu a Moysés e onde estavam gravados 
os mandamentos da sua lei. || Taboas de logarithmos, 
collecção de tabellas em que os números com seus 
logarithmos estão methodicamente dispostos em co- 
lumnas. || Taboa rasa, quadro ou tela antes de re- 
ceber as tintas; (fig.) espirito que ainda não rece- 
beu cultura; pessoa sem conhecimentos nem idéas, 
completamente ignorante. Ij (Kaut.) Taboa de res- 
bordo. V. J{esbordo.\\Taboa de salvnção ou simples- 
mente taboa (fig.), expediente, recurso extremo. |[ Le- 
var com uma taboa, ser ignominiosamente expulso; 
ficar logrado, j] F. lat. Ta,bula. 

Taboaila (ta-bu-á-da), s. f. indice de livro. 
II ]\íappa arithmetico, que ensina as quatro opera- 
ções e outras noções elementares da arithmetica. 
II (Fig. e fam.) Cantilena; repertorio: E tenho aca- 
bada, segundo cmupria, toda a taboada da feitiça- 
ria. (Castilho.) j] F. Tabo^-\-ada. 

Taboado (ta-bu-á-du), s. m. quantidade de ta- 
boas; soalho; solho; sobrado. || F. Tabo^ ado. 

Taboao (ta-bu-âo), s. m. taboa grande e gros- 
sa; pranchão de madeira; O bronco íafcoíTopregado 
sobre quatro toros de castanho treme com os mur- 
ros. (K. da Silva.) 1} F. Taboa, ão. 

Taboca (ta-fcó-ka), s. f. especie de bambu cha- 
mado em Pernambuco tacuará, e em alguns outros 
sitios canna brava. 

Tabocal (ta-bu-M/), s. m. matta de tabocas. 
II F. Taboca -f" 

Taboinha (ta-bu-í-nha), s. f taboa de madei- 
ra muito delgada. || Salvar-se n'uma taboinha, sal- 
var-se em agua de bacalhau. V. Salvar. ![ —, pi. 
peça composta de taboinhas ou fasquias de madeira, 
sobrepostas horizontalmente e enfiadas em cordas e 
fitas para se poderem subir ou descer, que se sus- 
pende nos vãos das janellas ou das portas para 
resguardar do sol ou das vistas extranhas o inte- 
rior das casas, jj F. Taboíi -|- inha. 

Tabola (M-bu-la), s. f. peça circular de mar- 
fim ou de osso, que serve para jogar o gamão, as 
damas e outros jogos. [Também se chama pedra.] 
II (Fig.) Entrar a alguém tabola de fazer alguma 
coisa, chegar-lhe a occasiao propicia, proporcionar- 
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se-lhe o ensejo de a realizar. [| (Ant.) Mesa; mesa 
de jogo. {| Ser tabola que nâo joga, não ter a mini- 
ma influencia; não trabalhar. |] F. lat. Tabula. 

Tabolado fta-bu-W-du), s. m. cerca de taboas. 
|{ Pavimento feito de taboas; sobrado. || Anteparo. 
11 F. lat. Tábulatum. 

Taboln^sciro (ta-bu-la-jeí-ru), s. m. dono de ta- 
bolagem. |i F. Tabolagem-\-eiro. 

Tnbolageiu (ta-bu-/á-jan-e), s. f. (ant.) casa 
de jogo de tabolas ou de outro qualquer jogo. 1| Dar 
íabolagem, ter. casa de jogo. [Também se escreve ta- 
volagem.] || F. Tabola. -j- agem. 

Tubolao (ta-bu-/ão), s. m. (term. de ourives) ta- 
bola ou mesa em que o ourives trabalha. |1 F. Ta- 
bola. -f- ão. 

Tabolar (ta-bu-?ar), adj. relativo a taboas, qua- 
dros, mappas, etc., ou ao seu emprego: Ensino íabo- 
lar. II (Math.) Logarithmos tabolares, logarithmos 
dados pelas taboas. || F. Tabolo. -(- ar. 

Tabolcfro (ta-bu-Zei-ru), s. m. peça de madei- 
ra ou de metal com as bordas levantadas para não 
deixar cahir o que n'ella se contêm. [| Bandeja. || Su- 
perfície de madeira, de marfim, etc., com xadrez 
proprio para n'ella se jo^ar o xadrez, as damas, 
etc., ou cora casas ou divisórias próprias para cer- 
tos jogos, como o gamão, etc. || Espaço plano no topo 
da escada d'onde principia outro lanço, patim, pa- 
tamar. II Qualquer espaço plano em uma capella ou 
em qualquer outro edifício. || Toda a planicie sobre 
degraus em redor de qualquer edifício. \\ O talho das 
marinhas. I| Taboleiro de jardim ou de horta, porção 
de terra separada em que se criam flores, hortaliças, 
etc. II Taboleiro de pão, o que serve para conduzir 
pão ao forno; masseira. |[ F. Tabola + Ciro. 

Taboicta (ta-bu-Ze-ta), s. f taboa pintada e 
pendurada ou pregada na parede de um estabeleci- 
mento para indicar ou annunciar o que n'elle se 
vende ou .se fabrica. || Mostrador das lojas de ouri- 
ves onde se expõem os artefactos. ||Mostrador de lo- 
jista onde se expõem amostras de fazenda. || (Fig.) 
Indicador, signal. || F. raòo/a + eía. 

Tabolista (ta-bu-Zts-ta), s. m. e f. pessoa que 
faz taboas geometricas, astronômicas, etc. [| F. Ta- 
bolo. + isía. 

Taboquiiiha (ta-bu-K-nha), s. f. (bot.) o mes- 
mo que grama da terra. V. Grama. 

Tabu (tn-bú), s. in. (brazil.) assucar quel não 
coalhou bem. 

Tabua (ta-6u-a), s. f. nome commum a duas 
plantas herbaceas, uma da família das leguminosas 
foíschynomenej, que dá flores em grandes cachos, e 
outra da família das typhaceas (iypha minor). [Esta 
ultima emprega-se para fazer esteiras.] |I(Loc. fam.) 
Vá á tabua, o mesmo que — vá á fava. V. Fava. 

Tabual (ta-bu-a/), s. m. chão plantado de ta- 
buas. II F. Tabudk-\- aí. 

Tabulario (ta-bu-/á-ri-u), adj. Impressão tabu- 
laria, a impressão dos livros xylographicos. ||F. lat. 
Tabularium. 

Xabiirno (ta-5iír-nu), s. m. degrau, estrado, 
suppedaneo: Quanto melhor porto é para esperar a 
derradeira hora um pobre tahurno no canto de uma 
cella! (Fr. L. de Sousa.) jj F. ital. Tambiiro. 

Vaca (íá-ssa), í. f. vaso para beber feito de me- 
tal, loiça ou vidro, com pouco fundo e bocca larga. 
IjQualquer copo.j|(Fig.) É amigo da taça, diz-se de 
quem é amigo de vinho. [| F. ar. Tliassa. 

Tacada (ta-/:ít-da), s. f. (jog. de bilhar) pon- 
teada com o taco sobre a bola. || F. Taco ada. 

Tacahaniaca (ta-ka-a-má-ka), s. f. (oot.) ar- 
vore da família das terebinthaceas (amyris amhro- 
íiacaj. IIArvore da família das guttiferas (calophyl- 
lum calaba).\\A resina de qualquer d'estas arvores. 

Tacaiiiag;iieIro (ta-ka-ma-g/iei-ru), s. m. (botr.) 
nome vulgar da arvore tacahamaca. || F. contr. de 
Tacahamaca. + eiro. 

Tacanhaiiicnto (ta-M-nha-meJi-te), adv. de 
modo tacanho; com mesquinhez; pobremente. || F. 
Tacanho -|- mente. 

Tacanbaria (ta-ka-nha-ri-a), s. f. qualidade 
ou acção de tacanho; tacanhice. || F. Tacanho -|- 
aria. 

Tacanhcar (ta-ka-nhi-ár), v. intr. fazer de ta- 
cnnho; fazer acções de tacanho para alcançar al- 
guma coisa. II (Flex.) Y. Ablaquear. jj F. Tacanho 

ear. 
Tacaniilcc (ta-ka-n/ií-sse), 5. f. o mesmo que 

tacanharia. || F. Tacanho ice. 
Tacanho (ta-M-nhuJ, adj. velhaco, astuto, pii- 

sero, mesquinho: ...Ate na dubla claridade os sa- 
raus modernos são tacanhos e tristes. (Herc.) 1| F. 
hesp. Tacaho. 

Tacanlça (ta-ka-ní-ssa), s. f (techn.) lanço de 
telhado que cobre os lados do edifício. 

Taclio (ta-A:âo), s. m. boccado de sola talhado 
em semicirculo, sobre o qual assenta o salto e que 
se pega por debaixo da sola do sapato ou da bota na 
parte correspondente ao calcanhar: Ponha salto em 
tacões maior de vara. (Castilho.) || O salto do sa- 
pato ou da bota. II (Fig.) Pateada emtheatro.||F. Taco 
-|- ão. 

Tacape (ta-^á-pe), s. m. arma offensiva, espe- 
cie de maça usada pelos Índios da America: Quem 
vibra o tacape com mais valentia? (Gonç. Dias.) 
11 F. E pai. americana. 

Taccira (ta-ííci-ra), s. f. mostrador em que os ou- 
rives expõem taças e outros vasos. || F. Taca+eiVa. 

Taccio (ta-5sé-lu), $. m. (esculpt.) cada uma das 
peças de que se compõe a fôrma de uma estatua, 
modelo, etc., ordinariamente de gesso.||F. ital. Tas- 
sello. 

Tacha (M-xa), s. f. mancha, nodoa.|l(Fig.) De- 
feito moral, senão, falta: Discursara em paragens 
onde era já licito professar publicamente sem tacha 
de impiedade... (Lat. Coellio.) || Prego de cabeça 
chata ou redonda que tem varias applicações nas 
artes. || Pôr tacha, pôr defeito, notar de defeituo- 
so : Ainda que o vuJgo ignorante, incapaz de com- 
prehender as coisas elevadas... lhes ponha essa ta- 
cha. (D. Fr. Franc. de S. Luiz.) || Prego de cabeça 
doirada ou prateada, brocha.||(Fig. e jjleb.) Dente: 
Está sempre com a tacha arreganhada para quem 
lhe diz graçolas. (Camillo.) l| F. celt. Tac, prego. 

Tachada (ta-ícá-da), s. f. tacho cheio de algu- 
ma coisa; a porção que enche um tacho: Uma ta- 
chada de marmelada. H F. Tachoada. 

Tachador (ta-xa-ííoí*), adj. e í. m. que põe ta- 
cha ou nota; que publica os defeitos. || Censor. |1 F. 
Tachar -f- ar. 

Tachiio (ta-arão), s. m. tacha grande; pre^o que 
antigamente se usava nas capas de certos livros. 
II Prego proprio para ornar arreios e outras obras. 
11 F. Tacho + ão. 

Tachar (ta.-xdr), v. tr. pôr tacha em, censurar, 
notar: Este homem é geralmente tachado de igno- 
rante. Lustrámos a África, para que alheios povos, 
íachando-uo% de inertes e remissos... (Lat. Coelho.) 
II F. Tacho. + ar. 

Tachliu (ta-orm), s. m. cnpa de coiro ou caixa 
para resguardar um livro de encadernação rica, um 
álbum, etc. |1 F. ali. Tasche, algibeira. 

Tachinha (ta-xi-nha), s. f. prego ou tacha pe- 
quena. II F. Tacho.inha. 

Tacho (íá-xu), s. m. vaso largo de cobre, la- 
tão, barro, etc., com duas azas, que serve para usos 
culinários e especialmente para frituras, assados, 
guisados e doces de calda. H F." r. Taça (?). 

Tachoiiado (ta-xu-n«-du), adj. cravado de ta- 
chões. II F. Tachond.r ado. 

Tachouar (ta-xu-ná?'), v. tr. cravar detachõcs. 
II Mesclar, esmaltar, malhar: De outeiros cujo ver- 
de tachonado com a pallidez das urzes... o véo das 
trevas permitte distmguir. (Garrett.) || F. Tachão 

ar. 
Tachygraphia (ta-ki-ghra-/?-a), s. f. arte de 

escrever tão depressa como se fala por meio de ca- 
racteres especiaes. || F. gr. Tachys, depressa -|- gra- 
phia. 
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Tachygrapliicaiiicute (ta-ki-p/irá-fi-ka-men- 
te), adv segundo o processo tachygrapbico.UF. Ta- 
chygraphico 4- mente. 

Tachy$çraphlco (ta-ki-g7irá-fi-ku), adj. relati- 
vo ou pertencente á tachygraphia: Processo tachy- 
graphico. Signaes tachygraphicos. |1 F. Tachygi-aphia 
+ íco. 

Tachyi;rapUo (ta-Aí-çhra-fu), s. m. o que escre- 
ve empregando signaes tachygraphicos. [| F. r. Ta- 
chygraphia: 

TacUainentc*(/rí-ssi-ta-ínen-te), adv. de modo 
tácito; implicitamente: O proprio duque de Bra- 
gança. .. tinha tacitamente cedido dos seus direitos. 
(Corvo.) Ij F. Tácito -f- mente. 

TacUo (íá-ssi-tu), adj. calado; não expresso por 
palavras: Uma convenção tacita. Um pacto tácito. 
Cuidaveis por certo ver a estatua de Niobe no már- 
more que geme só e tácito. (Garrett.) 1| Silencioso, 
que não faz rumor. Eis no tácito recinto entrando 
de novo a luz (Castilho.) |1 F lat. Tacitus. 

Taciturnamente (ta-ssi-íiir-na-mcM-te), adv. 
de modo taciturno; sombriamente; com ar carran- 
cudo }( F Taciturno -J- mente. 
" TacUurnIdaile (ta-ssi-tur-ni-dá-de'), s. f si- 

I lencio . qualidade do que é taciturno. [( Habito de 
estar silencioso. || Tristeza. soIedad«: A tacltami- 
dade do sitio. (Castilho) \\ F. lat. Taciturmtas. 

Taciturno (ta-ssi-íur-nu), adj que tem Índole 
de falar pouco, silencioso; calado.||Sombrio, triste: 
Curvado o collo, taciturno e frio espectro de homem 
penetrou no bosque. (Gonç. Dias.) H F. lat. Tacitur- 
nus. 

Taco (M-ku), s. m. haste de madeira liza e tor- 
neada com que se impellem as bolas no bilhar. [jTa- 
rugo, torno^ ou prego de madeira. || Bucha da peça 
de artilheria. |jFeça da atafona em que assenta o 
carrete. |j Bucha de madeira com que se veda ou fe- 
cha o rombo ou furo feito no costado do navio pela 
artilheria inimiga. |j Truque de taco, especie de jogo 
de bilhar hoje desusado.jjF. sanskr. Tag, atacar. 

Tactcar (ta-ti-rfr), v. tr. apalpar, conhecer pelo 
tacto: Desceu dois ou tres degraus ladeando com 
os pés. (Herc.) Pede o pulsò, dão-lh'o logo, tacteia-o 
brandamente. (Castilho.) j| (Fig.) Indagar, sondar 
para saber: Gomes de Amorlm identificára-se aos 
costumes das raças, íacfeâra-lhes de perto o selva- 
gismo. (Camillo.) |1 Apalpar com as mãos ou com 
os pés ou fazer menção de apalpar para procurar 
alguma coisa: E com mão tremula, incerta, procura 
o filho, tactearido as trevas da sua noite lugubre e 
medonha. (Gonç. Dias.) j| (Fig.^ Ensaiar, fazer a ex- 
periencia de. || Tactear uma ferida, examinál-a apal- 
pando-a; sondál-a. 1| (Flex.) V. Ablaquear. || F. Ta- 
cto + ear. 

Tactica (íá-ti-ka), s. f. arte de combater ou de 
ordenar as tropas em posições e terrenos favoraveis. 
II Maneira hábil de dirigir, encaminhar ou regular um negocio, uma empresa, uma discussão, 
etc. [j Tactica naval, arte de fazer evoluções cornos 
navios de guerra. I| Ter íaclica da vida, ter grande 
conhecimento do mundo. || F. gr. Taktikè. 

Tactlco (íá-ti-ku), adj. que tem relação com a 
tactica. II —, s. m. o que é hábil na tactica. || F. cr. 
Taktikos. 

Táctil (M-ktil), adj. que é ou pôde ser apalpa- 
do ou tacteado.jjQue tem relação como tacto: Sen- 
sação táctil. II F. lat. Tactilis. 

Tactllmentc (íá-ktil-meM-te), adv. de modo tá- 
ctil ; pelo tacto. |1 F. Táctil -|- mente. 

Tacto (ííí-tu), s. m. sentido pelo qual percebemos 
a extensão, a temperatura, a consistência e outras 
qualidades dos corpos solidos ou liquidos, pondo 
em contacto com elles o nosso corpo. || Sensação cau- 
sada pelos objectos quando os apalpamos. |i O acto 
de apalpar, de tactear: Christo dava saúde pelo to- 
cto. (Vieira.) II (Fig.) Tino, sisudez; conhecimento 
ad(juirido pelo uso ou pelo tirocinio, pratica: O secre- 
tario das mercês experiente por tacto... (R. da Silva.) 
II (^^oO Decidida vocação para qualquer coisa: Tem 

grande tacto político. |] Perder o tacto. V. Perder. 
11 Pela taclo (loc. adv.), apalpando: Fui caminhando 
quasi pelo taclo até meia alameda talvez. (Garrett.) 
11 F. lat. Tactus. 

Tactura (ta-A:ítí-ra), s. f o acto de tocar ou 
de apalpar. H F. Tacto -{-ura. 

TacuarÃ (ta-ku-a-rá), s. m. (bot.) o mesmo que 
taboca. || (Zool.) Bicho de tacuará^ lagarta que no 
Brazil vive nos troncos do bambu e que os indíge- 
nas comem com muito gosto depois de lhe tirarem a 
cabeça que é venenosa. 

Tacuará-assu (ta-ku-a-rá-a-55u), s. m. (bot.) 
bambu maior oue o tacuará. 

Tacuaral (ta-ku-a-rá/), s. m. campo de tacua- 
rãs, tabocsil Ij F. Tacuarà-^al. 

Tacuarc (ta-ku-a-rj), s. m. (bot.) em algumas 
partes do Brazil, o castanheiro do Maranhão. 

Tacuarl (ta-ku-a-?i*), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das gramineas(panicim horizontale).\[Tacuard 
de cavallo, planta da mesma familia (lycurus (?) 
umbratusj. [É uma especie de capim das Alagoas.] 
\\Tacuari da Guyana, arbusto trepador da familia 
das euphorbiaceas (mabea tacuarij. [Fornece o cau- 
tchu.J II Tacuan do matto, planta da familia das 
gramineas (panicum silvaticumj. 

Tacula (íá-ku-la), s. f. madeira muito estima- 
da da provincia de Angola, que tem veios de um 
brilhante carmezim. , 

Tacumba-lva (ta-i«n-ba-i-va), s. f. (bot.) espe- 
cie de co^wúxo (bactrisinundata), cujos peciolos dão 
fibras muito fortes, que podem substituir o linho, 

Taclcga (tá-cíe-gha), s. f. (bot.) planta bisan- 
nual da familia das compostas (conyza squarrosaj, 
cujo caule é felpudo e avermelhado. 

Tacl (ta-e/), s. tn. unidade de peso e de moeda 
usada no sul da Asia. 

Tacs (ííi-is), s. m. especie de bigorna penuçna, 
usada pelos cutileiros, ourives, etc. onde se batem 
peças de metal. 

Tafetá (ta-fe-íá), s. m. tecido tapado feito de 
fios de seda lizos, lustrosos e rectilineos. || F. pers. 
Taftáh. 

Tafla (ta-fi-á), 8. m. aguardente feita do mela- 
ço de assucar; aguardente de canna, cachaça. 

TaRcira (ta-ti-síi-ra), s. f tecido da índia se- 
melhante á chita com listras e ramos de côres. 

Taful (ta-/uí), adj. casquilho, loução, luxuoso, 
festivo: Era um heroe taful e experto. (R. da Sil- 
va.) Essas trovas tafues por ahi tinem nos ouvi- 
dos dos néscios. (Garrett.^ || —, 5. m. paralta, cas- 
quilho, janota: Quando jovens tafues, pimpões de 
aldeia... (Idem.) Salazar, graxi taful e o mais antigo 
rufião. (Camões.) jj Jogador por oíficio ou por habi- 
to. II (Fig.) Sabedor do seu officio: Nuno, valente e 
guapo borda-d'agua, taful de escaramuças e cila- 
das. (Garrett.) || F. cast. Táhur. 

Tafular (ta-fu-Zár), v. intr. andar como um ta- 
ful, luxar. II Fazer vida de taful. |[ F. Tafular. 

Tafularla ^ta-fu-la-j-i-a), s. f. vida ou compor- 
tamento de taiul. II Grande quantidade ou ajunta- 
mento de tafues. || Casa de tafularia, casa de jogo. 
II Por tafularia, por divertimento, com ostenção de 
taful. |[ F. Taful-\-arÍa. 

Tafulhar (ta-fu-//iár), v. ir. pôr tafulho em; ata- 
fulhar. II F. Tafxdho-\-ar. 

Tafulho (ta-/ií-lhu), 5». m. coisa que se introduz 
em uma abertura para a tapar. ||F. corr. de Tapulho. 

Tafulice (ta-fu-/t-sse), s. f. o mesmo que tafu- 
laria. II F. Tafulo -f- ice. 

Tafulo (ta-Z^íí-lu), adj. taful: A orla crespa e 
bem franjada de /o/ií/o vestido. (Garrett.)11F. Taful. 

Tagana (ta-p/iíi-na), s. f. tainha, fataça. 
Tagantada (ta-ghan-ííí-da), s. f. pancada com 

o tagante, açoite. || F. TagantQ-\-ada. 
Tagantar (ta-ghan-ííí?'), v. tr. (ant.) açoitar 

com tagante. [| F. Tagantear. 
Tagante (ta-ghan-té), s. m. (ant.) açoite, azor- 

rague. || F. hesp. Tajar, cortar. 
Tagarela (ta-gha-ré-la), adj. e s. m. ou f diz- 
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se de pessoa multo faladora; indiscreta, palraJora, 
cliocalheira.||—, s. f. gritaria, motim. || F. coatr. de 
Tagarehr-^-a. 

TAg;ai'elnr (ta-gha-re-Mí')> falar muito. 
lINuo guardar segredos, divulgál-os. j] Falar muito 
sem nada dizer, pairar.J| F. lat. Garntlarc. 

Tagarcilce (ta-gha-re-h'-sse), s. f vicio de ta- 
garela. II Dicto indiscreto. H F. Ta^arcl^-\-ice. 

Tasarote (ta-gha-rd-te), s. m. (zool.) especie de 
falcão da África (falco suhheteo). também chamado 
falcão tagarote. |1 (Fig.) Homem pobre que come á 
custa alheia. \\ F. ar. Tagaron. 

Tagaté (ta-gha-íe), s. m. (fam.) afago ou festa 
feita com a mSo; caricia, cafuné. 

Tagico (íá-ji-ku), adj. (poet.) pertencente ou 
relativo ao Tejo. |i F. r. lat. Tagus. 

Tugtcle (M-ji-de), s. f. nynipha do Tejo: E vós, 
Tagides minhas, pois creado tendes em mim um 
novo engenho ardente. (Camões.) [| F. r. lat. Tagus. 

Tagoa-uva (/á-ghn-a-u-va), s. f. o mesmo que 
tatajuba. 

Tagra (/íí-ghra), $. f. antiga medida de líqui- 
dos equivalente á canada. 

Taguá (tá-ghu-á), s. m. (bot.) o mesmo que ca- 
bonegro. 

Tahanlié (ta-a-n/id), s. m. (bot.) o mesmo que 
orelha de rato. 

Tala (tái-a), s. f. (bot.) o mesmo que taioba. 
Talalioeira (tai-a-bu-eí-ra), s. f. (bot.) o mesmo 

que tamboeira. 
Xaiatala (tái-a-#ai-a), s. m. (zool.) ave marí- 

tima da ordem das palmipedes CrynchopxJ. [Habita 
nos mares da America. Os marítimos também lhe 
dão o nome de talhamar.] 

Tafa-iiva (íái-a-M-va), s. f. (bot.) o mesmo que 
taioba. 

Taifa (ííít-fa), s. f. (mar.) os soldados c mari- 
nheiros que durante o combate guarnecem a tolda 
e o castello de proa; Taifa da pôpa. Taifa àvL proa. 

Taiinailo (tái-má-du), adj. matreiro, velhaco, 
malicioso. [Também se usa substantivamente no 
mesmo sentido.] [j F. hesp. Tahnado. 

Tainha (ta-t~nha), s. f. (zool.) peixe também 
chamado fataça ou tagana da família dos cyprinoi- 
des (gohio C2/237'm«sJ.ll Dá-se este nome também vul- 
garmente ao mugem ou mugueira (mngil cephalusj, 
ao cadoz (cottxis gobioj, e á tenca ou tinca (tinca 
vulgar isj. 

Taiolia (ta-i-d-ba), s. f. (bot.) planta herbacea 
da família das aroidéas farum esculeniim ou cala- 
dium esctdentumj, também chamada talo, tarro, 
jarro, pé de bezerro, serpentaria, tara, taia e couve 
caraiba. [Em Sergipe e no Maranhão tem o nome de 
orelha de veado.] |j Taioba de S. Thomé, variedade 
do mesmo genero fcolocasia antiquorum ou arum 
colocasia). 

Taioca (ta-i-o-ka), s. f. (zool.) especie de formiga 
negra do Brazil. 

Taipa (ítét-pa), s. f. parede feita de barro amas- 
sado e calcado entre dois taboões. ]{ Tai'pa de sebe, 

parede feita de ripas e que tem os vãos cheios de 
barro com que depois se reboca, jj F. ar. Tábia, pa- 
rede de barro. 

Talpado (tai-;)á-du), adj. fechado ou murado 
com taipa, (j F. Taipo-x -j- àdo. 

Taipal (tái-pa7), s. m. taboas entre as qnaes se 
calca o barro nas paredes de taipa. || —, pl. portas 
ou anteparos de madeira para tapar as vidraças das 
lojas, altear as bordas de um carro, etc., e que se 
fixam ordinariamente por meio de parafusos. 1| —, 
adj. Carro taipal, o que tem guarnição de taipaes. 
[I F. Taipa, -f- al. 

Taipão (tai-pão), $. m. taipal; tampa grande; 
tapume. |j F. Taipa.-\-ão. 

Talpar {t^i-pár), r. tr. socar ou calcar (a tai- 
pa); fabricar (paredes ou muros) de taipa. || F. Tai- 
;pa 4" ar, 

Taipclro (tai-p^i-ru), s. m. officíal que faz 
obra de taipa. [) F. Taipa. + eiro. 

Talt*a (ta-í-ra), 5. f. (zool.) mammifero carní- 
voro da America do sul (galictis barbataj, 

Tajaluissu (ta-ja-bu-55u), s. m. (bot.) o mesmo 
que taioba. 

Tajaçu (ta-ja-55M), s. m. (zooL) especie de ja- 
vali da America fsus tajaçu). 

Tajal (ta-jd/), s. m. (b'ot.^ o mesmo que taioba. 
Tajulia (ta-yu-ba), s. f. (bot.) o mesmo que ta- 

tajuba. 
Tajiijá (tá-ju-jVÁ), 5. m. (bot.) nomecommuma 

varias plantas brazileíras da família das cucurbi- 
taceas (trianospcrma fiei folia, irianosperma fajujaj. 
também chamadas aboborinhas do matto; tajujá de 
quiabo ou gonu (wilbrandia hibiscoides); tajujá de 
cabacinho (dcnyiophylla pendalinaj; tajujá ou abo- 
bora do matto (imparia racimosaJ. 

Tajtirá (ta-ju-ra), s. m. (bot.) o mesmo que tl- 
nhorão. 

Tal (tdl), adj. que tem uma certa qualidade ou 
certos requisitos: Ditosa patria que tal filho teve. 
(Camões.) j] Que tem uma certa qualidade em tãa 
grande^ ponto (usa-se como locução comparativa, 
exprímindo-se o outro termo de comparação pela 
inteçrante do finíto com a conj. que): Fazem os 
comicos uma cortezia com um ar de humildade tal. 
que corta o coração. (J. A. de Macedo.) Os bailes 
dos negros deram origem a arruidos taes, que fo- 
ram prohibídos. (R. da Silva.) [! Este, aquelle, esse; 
E em nome tal és tu quem falas*? (Garrett.) Sentiu 
o capitão em extremo a ferida por ser em tal parte. 
(F. Mend. Pinto.) Tal era em resumo o estado 
político e moral da Hespanha. (Herc.) [! (Em phra- 
ses consecutivas) Este..,, aquelle...: Isto que cha- 
mam antigüidade é uma droga que não tem preço 
certo; porque em ía/parte vale muito, e em tal em 
nada se estima. (Arte de Furtar.) I| Isto, aquillo: 
Quando tal ouviu, ]\Jonçaide convidou-o para casa, 
onde lhe deu refeição... (Fil. Elys.) Como hei de 
progredir? ha hi quem tal me aclare? (Castilho.) 
II Análogo, semelhante, d'este, d'aquel]e ou d'es- 
se modo: Tal em cheiroso banho aspide amigo vo- 
luptuoso suicida applica ás veias. (Garrett.) Mi- 
nha terra tem primores que taes n-ão encontro eu 
cá. (Gonç. Dias.) 11 Algum: Entre os convidados 
houve tal que não poude entrar. 1| Emprega-se mui- 
tas vezes em uma oração que pede depois de si uma 
correlativa com a palavra qual: Se estais conven- 
cidos que sou tal, qual em suas arguições me des- 
creveu... (Lat. Coelho.) Praticou acções taes, quaes 
nunca foram praticadas. (Garrett.) || Muitas vezes 
se o verbo das corvelativas é o verbo substantivo, 
usa-se de tal, em logar de qual, na segunda, e or- 
dinariamente haeliipse do verbo: Tal vida, /a/fim. 
Tal pae, tal filho. || Usa-se depois de um nome pro- 
prio de pessoa, quando não sabemos o seu segundo 
nome ou appellido: Manuel de tal. Joaquim de tal. 
[Quando não é só o appellido que ignoramos, mas 
também o nome proprio, usa-se da expressão «fu- 
lano de tal».] II Tal ou tal, este ou aquelle, um ou 
outro: Nenhum dos Levitas jiedia que lhe dessem 
tal ou tal peça, que levar aos hombros, senno que 
o summo sacerdote Aarão ou seus filhos as distri- 
buíam conforme julgavam as forças ou prestinios de 
cada um. (P. Man. 13ern.) O que se passou sein tes- 
temunho em tal ou tal coração, em tal ou tal espi- 
rito. (Castilho.)li Ta/ qual ou tal e qual, egual, exa- 
ctamente, sem differença alguma: Tal qual som ti- 
rar nem pôr. (Castilho.) D'essas brenhas contêem 
nossas mattas taes e quaes, mas com folhas. (Gonç. 
Dias.) II Tal ou qual, que é mais ou menos, que é 
uma especie de, algum tanto: E era tão baixo aijuelle 
tal ou qual abrigo. (Lat. Coelho.)|lPessoa/a/ou qual, 
pessoa insignificante. H Outro íal ou outro que tal, 
semelhante ou egual a outro de que já se falou: 
Na outra parte da ponte... fez outro tal reparo. 
(Barros.) Outras palavras taes lhe respondia o ca- 
pitão. (Camões.) E talvez não fosse Lafojjiaine, 
mas foi outro que tal, que vale o mesmo. (Garrett.) 
II Um tal sujeito, um certo indivíduo. || Como tal, 
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ii'essa qualidade, d'esse modo: por esse motivo: 
Apontarei aqui doi? extremos viciosos claramen- 
te, que como taes se devem evitar. (P. Man. 
Bem.) 11 Que tal? \oc. exclam. com que exprimi- 
mos surpresa e admiraçno* E que /ai? cjue lhes 
parece? (Per. da Cunha.) |1 Não ha tal! expressão 
para negar ou desmentir, is50 não é assim, não 
succedeu assim. H Suivo tal Io^"ar, o mesmo que 
salvo seja: ü sr. Komão Pires, dipra-me: o demonio 
— salvo tal logar — terá poder de subverter corn- 
sigo no inferno, corpo e ahna, uma creatura bapti- 
2ada e remida nas santas agiias? (R. da Silva.) V, 
Salvo. 11 F. lat. Talis. 

Tala (tó-la), s. f (cir.) peça de madeira ou de 
matéria analoga, plana e delgada que se comprime 
por ligaduras de encontro a alguma parte do corpo 
para a manter immovel: Puzeram-lhe taius no 
braço fracturado.jjAcçào de talar os campos. jl—, 
j)l. (fig.) apertos, embaraços: Julgue vocemecê em 
que talas se vê mettido. (^Vieira.) O ministro em 
talas jogava a maroma política. (R. da Silva.) || F 
lat. Talèa. 

Talaliardao (ta-la-bar-rfívo), $. m. (mar.) con- 
juncto dos pranchões que ligam os dormentes da 
tolda com os do castello de proa. || F. r. Talabarte. 

Talabarlc (ta-la-6ár-te), $. m. boldrié, cintu- 
rão, taliu). II F. r. Talim. 

Talatio (ta-íá-du), s. tn. (ouriv.) o arco dabroca 
dos ourives. 

Talador (ta-la-rfôr), adj. e s. m. que tala ou 
devasta. I| F. Talar -|- or. 

Tala^çarça (ta-la-g/tar-ssa), s. f. panno grosso 
« ralo, sobre o qual Rf. borda. || F. hesp. Tala-\- 
^arza. 

Talanibor (ta-lan-Mr), s. m. (serralh.) Fecha- 
dura de talamhor, a que tem dentro peça que move 
a lingueta e abre com chave femea, não deixando 
apparecer por fóra senão o buraco por onde entra a 
chave. || F. r. Alamhor (?) 

Talanieiito (ta-la-men-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de talar; estrago: O talamento das searas.HF. 
Talar-\-mento. 

TalanCc (ta>/an-te), s. m. vontade, desejo: Abu- 
sou quasi do espaço e do tempo a seu talante. (Lat. 
Coelho^ Aos homens de bom talante.. paz e ven- 
tura. (Gonç. Dias.) Bofé, disse D. João rindo, que 
não ando a meu talante, senão com o arnez ás cos- 
tas. (Herc.) II F. lat. Talentum 

Talào (ta-íí7o), s. m. parte posterior do pé do 
hçmem, e (por ext.) do pé de alguns animaes. 
[E anatomicamente aparte do pé formada pelocal- 

■caneo.l j| A parte do sapato ou da bota que cobre o 
calcanhar. || (Archit.) Moldura concava de um lado 
e convexa do outro, pequena golla. [O talão diz-se 
direito quando a parte inferior é convexa e reverso 
no caso contrario.] || Instrumento proprio para fazer 
estas molduras. |i (Agr.) Yara que na poda das 
vinhas se deixa ficar mais próxima da terra. |[(Hipp.) 
Cada uma das duas partes de que se compõe a face 

■externa da muralha. 1| Parte de recibo ou de docu- 
mento que o reproduz abreviadan>ente e que de or- 
dinário se corta ou separa, ficando com elle a pes- 
soa que recebe e com o recibo a que paga. H (Mar.) 
Talão da caixa, a peça que fica no extremo da qui- 
Iha e onde encaixa o pé da roda. || (Mar.) Talão da 
quilha, cada um dos madeiros escarvados de que 
■ella se compõe. |1 F. lat. Talus. 

Talão (ta-Zão), s. m. (theatr.j V. Telão. 
Talào-balao (ta-/«0-ba-Zr?0), s m. voz imitati- 

va do som do sino. ll.(Pop.) Movimento de osçilla- 
ção on vai-vem. 1| F. É voz onamatopaica. 

Talar (ta-Wr), v. tr. sulcai abrir (os campos 
para os desalagar). || (Fig.) Destruir, assolar, arra- 
sar, estragar, devastar; causar grandes perdas a: 
Os francos e os vasconios talam as províncias do 
norte. (Kerc.) |] TaÃar as arvores, derribál-as. || Ta- 
lar as ondas, sulcál-os, fendél-as. || F, lat. Ta- 
leare. ' ^ 

Talar (ta-?fír), adj' que desce até aos calcanha- 

res: Hábitos talarcs. |1—, s. m. pl. as a%as nos 
pés com que se representa Mercúrio. 1| F. lat. Ta~ 
laris. 

Talco (fa7-ku), $. m. pedra que se divide em la- 
minas transparentes e delgadas (silico-aluminato de 
magnesia). H (Fig.) Falso brilho, apparencia van, 
oiro^íel: É contra esses chatins de talcos e avello-. 
rios.,. que em alta voz bradamos. (Castilho.) |{ F. 
ar. Tale. 

Talel;;n (ta-íeí-gha), s. f. sacco pequeno e lar- 
go. [| Antiga medida de azeite equivalente a dois can- 
taros. jl Antiga medida de trigo equivalente a qua- 
tro alqueires. |1 F. gr. Thylákion, saquinho. 

Talcfgada (ta-lei-j;/ía-da), s. f. a porção que 
enche uma taleiga. U Taleiga cheia, jl F. ra/e/pa-|- 
ada. 

Ta1cl;;o (ta-íeí-ghu), s. m. saquinho estreito e 
comprido, jj Antiga medida de seccos equivalente a 
dois alqueires, jj F. gr. Thylákion^ saquinho. 

I Taleira (ta-/ei-ra), s. f. (naut.) cada uma das 
travessas que unem as falcas das carretas ou repa- 
ros da artilheria. jj (Artilh.) Taleira de contreira, a 
travessa que une as falcas da carreta na direcção 
da culatra da peça e sobre a qual descançam o 
chapuz e a palmeta. jj F. lat. Talarius. 

Talento (ta-íen-tu), s. m. peso e moeda da an- 
tiga Grécia e Roma. jj Intellectualidade brilhante. 
II Aptidão pronunciada e distincta; disposição natu- 
ral ou qualidade superior. Receio que elle, apesar 
dos seus talentos... nada possa fazer de grande 
na sciencia. (Lat. Coelho.^ \\ Espirito illustrado e 
intelli^ente, ç^rande capacidade, pessoa de grande 
habilidade: Kão foi só um grande século pelos ta~ 
lentos que illuminou. (Lat. Coelho.)[|(Ant.) Desejo, 
vontade. [N'este sentido é a antiga fôrma do ta- 
lante.J |j Sepultar o talento, não o cultivar, dei- 
xál-y esterilizar. \\ F. lat. Talentum. 

Talentoso (ta-len-íó-zu), adj. que tem muito 
talenio. jj (Ant.) Desejoso. Muito talentoso dever 
tal feito acabado. (Fern. Lopes.) \\ F. Talento-^ oso, 

Taler (/á-lér), $. m. moeda da Allemanha que 
vale 500 réis, approximndamente. [Também se es- 
creve thaler.] H F. ali. Thaler. 

Talha (íá-lha), s. f. acção de talhar, de reta- 
lhar, de cortar; entalhe, gravura, jl Porção do me- 
tal que se tira ao lavrar com o buril. |1 Numero de- 
terminado de achas ou feixes de lenha: Cada talha 
tem 50 molhos e cada carrada leva quatro talhas» 
II Pau em que, segundo o costume dos rústicos, sa 
marca por golpes o numero de talhas ou feixes. 
II (Jog.) Cada uma das vezes que o banqueiro (no 
jogo da banca) acaba de voltar todas as cartas do 
baralho, mão, cartada. Ganhou na primeira talha. 
jj (Jog.) Peça que no jogo do voltarete e semelhan- 
tes representa o valor de uma entrada, jj (Mar.) Ap- 
pàielho composto de moitão e cadernal, com cabo 
gornido ora em um ora em outro alternadamente. 
jj Corda que se ata á canna do leme para governar 
melhor em occasiões de tempestade : Tres marinhei- 
ros... a marear não bastaram; talhas lhe punham 
de uma e de outra parte. (Camões.) j] Certo nume- 
ro de alqueire» de sal nas marinhas. |j Pequena em- 
barcação asiatica. || Medida, no genero da craveira, 
usdcia pelos tanoeiros e que serve pRra o mesmo ef- 
feito que a parea. |j.Vaso de barro ou de folha de 
bocca estreita e de grande bojo, em que se delta 
agua, azeite; pote, etc. || (Ant.) Imposto, tributo, 
finta; soldada, jornal, preço certo, jl Talha fina ou 
doce, gravura delicada.i|(Ant.) Talha de fuste, vara 
com differentes golpes para marcar a somma que SQ 
devia de imposto quando os cobradores não sabiam 
escrever, jj (Mar.) Talha do lais, cabo fixo na testa 
de qualquer gavea que serve de alliviar o panno 
para facilitar a manobra de metter nos rizes. j| Ja- 
thas de mutano, o mesmo que mutanos. || (Jog.) Ta" 
lha de roda, diz-se no voltarete quando todos os 
parceiros entram conjunctamente com uma talha na 
mesma mão H Obra de talha, obra de relevo que fa- 
zem os entalhadores, esculptura em madeira ou em 
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marfim. || (Cir.) Operação da talha. V. Cystotomia. 
II F. lat, Talea. 

Talhada (ta-Z/irt-da), s. f. porção que se corta 
de certos corpos, especialmente de alguns fructos 
de grandes dimensões, como o melão, a melancia e 
a abobora. [Do queijo diz-se talhada, fatia ou naco; 
do pão e da carne diz-se fatia quando é cortado em 
.laminas direitas, e naco qualquer pedaço; da ma- 
deira ou da pedra diz-se lasca.] [j Caldo em talha- 
das, caldo muito grosso e que se pôde cortar á faca. 
II F. fem. de Talhado. 

Talliadelra (ta-lha-deí-ra), s. f. instrumento 
de talhar. || Cunha de ferro grosso ou de aço com 
gume, de que os cutileiros se servem para cortar o 
ferro quente com o auxilio do malho. [jF. Talhar-\- 
eira. 

Valhadente (tá-lha-rfen-te), s. m. (bot.) plan- 
ta da família das gramineas fpiptaíhci'uin mulíiflo- 
rumj. II F. Talhar ^ dente. 

Valliadia (ta-lha-rfi-a), s. f. o córte da madei- 
ra das arvores. || F. Talharia. 

Talhado (ta-//iá-du), adj. coitido; retalhado; 
dividido. II Destinado, adaptado, apropriado, molda- 
do; conveniente, proprio: Quem me reputa talhado 
para a corda. (Camillo.) Felizarda não parecia ta- 
lhada para este homem. (Camillo.) || Ajustado, con- 
vencionado; O preço talhado foi tanto. |j Bem talha- 
do, elegante, de boas fôrmas, esbelto, bem feito, 
bem lançado, airoso: A branca mão, o corpo bem 
talhado, tudo aqui se reduz á terra fria. (Camões.) 
Vestuário, fato oem talhado. Lettra bem talhada. 
II Talhado de molde, justo, que se adapta bem, muito 
conveniente, muito a proposito: Vinha o encontro 
como talhado de molde para Humboldt. (Lat. Coe- 
lho.) II Talhado a pique, alcantilado: Tornou a rom- 
per a lua espalhando o clarão no rochedo talhado a 
pique. (K. da Silva.) |] F. Talhar ado. 

Talhador (ta-lha-íZôí*), adj. e s. m. que talha; 
que sabe talhar, [j —, s. m. cortador, carniceiro. 
1] Cutellü de cortar carne. || Prato grande onde se 
trincba. |] F, Talhar or. 

Talhadura (ta-lha-rfu-ra), s. f. acção de ta- 
lhar. 11 Porção de agua que se talha em commum 
ou se reparte entre os lavradores em sufficiente quan- 
tidade para regar as terras de cada um. |1 F. Talhar 
+ ura. 

Talhafrlo (tá-lha-/í'í-u), s. m. (marcen.) nome 
de instrumentos de lavrar madeira. || F. r. Ta- 
lhar, 

Talhamar (tá-lha-maV), s. m. (naut.) peça an- 
guiar, cortante, de madeira ou de aço, que fôrma 
a parte mais saliente da proa de um navio e que 
serve para quebrar a força da agua ou para cortar 
as correntes que se atravessam nos portos com o 
£m de tolher a entrada dos navios de guerra; 
beque.||Obra angular, de pedra ou de alvenaria, que 
nas pontes e em outras obras feitas nos rios serve 
para quebrar a força da agua dividindo-lhe a veia. 
]| (Zool.) O mesmo que taiataia. || F. Talhar 
wiar. 

Talhamento (ta-lha-me^i-tu), s. m. acção de 
talhar. || (Ant.) Imposto da talha. || Amputação de 
membro. 1| F. Talhar mento. 

Talhantc {iSi-lhan-te), adj. cortante: A talhan- 
ie espada. \\ Proa talhante, proa armada de talha- 
mar. II —, s. m. o mesmo que talhamar. || F. Ta- 
Ih&r -j- ante. 

Talhao (ta-ZMo), s. m. espaço de terreno entre 
dois regos nas hortas; taboleiro. |j F. r. Talhar. 

Talhar (ta-Wtar), v. tr. cortar, fender, dar ou 
fazer talho em: Eetine o ferro no ferro, talham-se 
cotas e arnezes. (Gonç. Dias.) || Entalhar, esculpir, 
gravar. [| (Costur.) Cortar á feição do corpo; cortar 
(o panno) em peças que depois se ajustam e se co- 
sem para se formar o fato: Faça a obra de impro- 
viso; talhe-a justo e cosa-a bem. (Castilho.) Até o 
alfaiate, se não sabe talhar, deitava a perder o vosso 

anno. (Arte de Furtar.) [N'este sentido usa-se tam- 
em sem complemento: Este alfaiate talha bem.] 

II (Sapat.) Cortar á medida do pé; cortar (o cabedal, 
em peças que depois se ajustam e cosem para se for- 
mar o calçado.IICortar a feição ou á medida de al- 
guma coisa; medir,-ajustar, proporcionar Bronco 
pedaço que o brutal bernurdo para bocca tão breve 
ousou íalhar-lhQ. (Garrett.) i| Talar, «ulcar, abrir, 
fender: Sem lhes demover a mente de talhar pelas 
ondas aquella via. (Fil Elys )t[Cortar ou dividir em 
maços (o baralho de cartas), 1| Dividirem partes eguaes 
ou proporcionadas: Já do centro da terra o marmor' 
duro em medidas porções se talha e ajusta. (Garrett.) 
Da carga alli colhida/a//iOw logo quinhões. (Castilho.) 
II Estabelecer ou ajustar o preço t Ficou o castelhano 
satisfeito tanto que talhou a compra em duzentos cru- 
zados.., (Arte de Furtar.) E como se vê, senhor, 
fecha-se com ella e /aMa-se o preço... (Arte de 
Furtar.) || (Fi^r.) Predestinar; determinar com ante- 
cipação; predispor: Deus que me castigue, se ouso 
fazer uma injustiça, porque eu não me fiz o que sou, 
não me talhei a minha sorte. (Garrett.) Nós a quem 
mais altas glorias talha. (Castilho.) O casamento e 
a mortalha no céo se talha. (Prov.)HCausar: Além 
de ser grande desconto para a republica trasladar 
esta'?gente aos moiros o dinheiro... e as artes que 
de nós tomaram e em que doutrinariam nossos ini- 
migos, para depois com ellas nos talharem grandes 
pre^uizos. (Fil. Elys.) || Talhar o ar, a erysipela, 
assim denomina o vulço as praticas misturadas de 
rezas que os curandeiros empregam para atalhar 
uma doença. [| (Marit.) Talhar derrota, navegar para 
um sitio determinado: Despediu d'aJli o Gama a 
22 de abril, e, bem que talhassem derrota para o 
nascente, descahiam sempre sobre o norte. (Fil. 
Elys.) II Talhar as despesas, arbitrál-as, distribuil- 
as. II Talhar o forno, diz-se da maneira de repartir 
e collocar o pão no forno. || —, v. intr. atrapalhar-se 
o (leite). II Ser banqueiro (no jogo de banca ou monte). 
II Talhar pelo largo ou ao íargo, não regatear, não 
olhar a despesas, não se restringir ao preço exacto 
das coisas. || —, v. pr. dividir-se, rachar-se. fj Atra- 
palhar-se (o leite). || F. lat. Taleare. 

Talharia (ta-lha-rí-a), s. f. grande numero de 
talhas ou de talhos. |I Os talhos de uma marinha de 
sal, II F. Jaí/ia ou talho + aria. 

Talharliu ([ta-lha-rm), s. m. massa á italiana 
para sopa em tiras delgadas. || F. ital. Tagliolini. 

Talhe (Ííí-lhe), s. m. estatura o feição do cor- 
po: Quem é este guerreiro musulmano... que o ta- 
lhe heroico, o altivo porte, a graça esbelta de mar- 
cial belleza arreiam? (Garrett.) j| A feição de qual- 
quer objecto. II F. contr. de Talhar -f- e. 

Talher (ta-lhér), s. m. o conjuncto das tres pe- 
ças (garfo, colher e faca) de que cada pessoa se 
serve quando come. || Talher de galhetas, peça de 
mçsa com repartimento para galhetas, saleiro, mos- 
tardeira, etc.|l(Fig.) Logar destinado em uma mesa 
para cada pessoa: roz-se a mesa para vinte talhe- 
res. [| F. ital. Tagliere, prato. 

Talhliiha (ta-í/u-nha), s. f. (mar.) machina de 
levantar pequenos pesos. || F. Talha-\-inha. 

Talho (/á-lhu), s. m. golpe ou córte dado com 
o fio ou gume de qualquer instrumento cortante: 
Cingiam espadas largas, agudas na ponta, próprias 
para talho e estocada. (K. da Silva.) [[ Divisão e 
córte da carne (no açougue) em categorias ou qua- 
lidades. II (Fig.) Cepo em que o cortador corta a 
carne no açougue. || (Fig.) Açougue, casa onde se 
corta e se vende a retalho a carne das rezes. ||(Ant.) 
O cepo onde põe a cabeça o que tem de ser dego- 
lado. 1| Fôrma, feição, talhe: Bom ía//io de lettra. 
Talho do corpo. |1 Córte (de arvore), desbaste: Talho 
de arvores, [j Kepressão, suspensão, cessação, termo, 
commedimento: Que dessem talho os sacerdotes ao 
luxo de suas vidas. (Fil. Elys.) Esta facção deu 
um talho por algum tempo á guerra. (Idein.) || Ta- 
lho de matto, porção de matto que se separa para 
fazer lenha. || Talho de peix3, barraca ou mesa em 
que se vende e corta o peixe. || Talhos de brejos ou 
de arrozaes, taboleiros cortidos por sargentas ou 
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vallas mestras nos brejos ou arrozaes para os des- 
alagar conservando-os liumidos. || Talhos de sal. ta- 
boleiros de terra nas marinhas em que o sal crys- 
talliza, se deposita e recolhe. ]| Talho de vida, modo 
de vida, occupação, emprego, destino. || Dar talho 
em qualquer assumpto, decidir, resolver, concluir: 
O tempo que a tudo dará talho. (Camões.) || Entrar 
a alguém talho de fazer alguma coisa, ter occasiâo 
de a fazer, chegar-lhe a sua vez. || Trazer alguém 
ao -talho, levál-o a fazer alguma coisa, que lhe custa 
ou pesa. II (Loc. adv.) A talho de. ao alcance de: 
Mas já pelejava a talho de lança. (Fil. Elys.)||(Loc. 
adv.) A talho de foice, a geito, aproposito: Repar- 
tindo alma e versos por judias, christans e moiras, 
consoante lhe sahiam a talho de foice. (Camillo.) 
{{ F. contr. de Talhar + o. 

Xalia (ta-/i-a), s. f. (bot.) casta de uva branca 
de qualidade inferior, muito commum em S. Miguel. 

Tailuo (ta-li-õo), s. m. Pena de talião, pena an- 
tiga pela qual se vingava a injuria ou delicto fa- 
zendo sofFrer ao criminoso o mesmo damno ou mal 
que elle praticara; retaliação. || F. lat. Talio. 

Taligtt (ta-Zi-gha), s. f. o mesmo (^ue taleiga. 
Talim (ta-Zm), s. m. boldrlé; correia atiracollo 

da qual pende a espada. || F. ar. Tahlil, boidrié. 
Talinga (ta-/in-gha), s. f. (naut.) cabo ou 

amarra. 
Talingadura (ta-lin-gha-rfw-ra), $. f. acção ou 

effeito de talingar; acçno de fazer a amarra lixa 
no anete da ancora. || F. Talingáv ura. 

Talingar (tà-Vm-ghár). v. tr. (naut.) atar, li- 
gar: Talingar a amarra. || F.- Taling^ ar. 

Talionar (ta-li-u-nrér), r. tr. applicar a pena 
de talião. j| F. Taliãoar. 

Tallonato (ta-li-u-ná-tu), s. m. a pena de ta- 
lião. II F. Talião -|- ato. 

Talisca (ta-íis-ka), 9. f. fenda, greta. || F. r. 
lat. Talea. 

Tallsman (ta-lis-man), s. m. pedra ou peça de 
metal gravada debaixo da supposta influencia de 
certas constellações e á qual se attribuiam virtudes 
maravilhosas. || (Fig.) Talixman de amor, o poder 
de se fazer amar. || F. ar. Telsamam. 

Tallsinaiilco(ta-lis-má-ni-ku), adj. pertencente 
ou relativo ao talisman; que tem natureza ou vir- 
tudes de talisman: Caracteres talismanicos. H F. Ta- 
lisman ico. 

Tatitro (ta-Zi-tru), s. m. piparote. || F. lat. Ta- 
litrum. 

Talmiid (tál-miíd'), s. m. livro que contêm a lei 
e tradições judaicas. |] F. hebr. Talnud. 

Talmiiclieo (tál-mw-di-ku), adj. que pertence 
ou diz respeito ao Talmud. [| F. Talmudico. 

Talmudl8(a (tal-mu-rfw-ta), s. m. e f. pessoa 
que segue as doutrinas do Talmud; que as sabe 
e interpreta, [j F. Talmud -f- i$ta. 

Talo (ía-lu), s. m. fibra grossa que corre pelo 
meio das folhas das plantas e de ordinário se pro- 
longa e confunde com o peciolo: Talo de couve. 
II (Bot.) Haste em que se implantam as frondes das 
cryptogamicas; o pediculo central dos cogumelos. 
II (Bot.) Um dos nomes da taioba. || (Archit.) O 
tronco de uma columna sem base nem capitei, fus- 
te. II F. lat. Talea. 

Taloclia (ta-/ü-xa), s. f. especie de esparavel, 
abahulado na base, de que usam os pedreiros para 
pôr cal e areia nos cantos dos tectos das casas. 

Taiofio (ta-íd-zu), adj. que tem talo; que diz 
respeito ao talo. !| F. Talo-\-oso. 

Talparla (tal-pá-ri-a), .ç. f. (med.) abcesso que 
se fôrma no pericraneo. j] F. r. lat. Taipa. 

Taliida (ta-/«-da), s. f. (pop.) a sorte grande 
da loteria. || F. fem. de Taludo. 

Taliiclào (ta-hi-rfão), s. m. rapaz já muito cres- 
cido e desenvolvido de corpo. || F. Talado -f- no. 

Taliidar (ta-lu-rfíír), v. tr. dar inclinação ou 
talude a (um terreno ou muro); metter (uma linha 
ou uma superfície) em talude. || F. Taltide-^-ar. 

Talude (ta-Zu-de), s. m. inclinação que se dá á 

superfície lateral de um muro, de um terreno, de uma 
obra qualquer de cantaria ou de alvenaria em archi- 
tectura civil ou militar, jj Terreno inclinado, escar- 
pa. II F. b. lat. Talutum. 

Taludo (ta-/u-du), adj. que tem talo rijo. || Cres- 
cido, desenvolvido, corpulento, grande. I| Diz-se es- 
pecialmente das pessoas ainda moças mas já mui 
desenvolvidas do corpo. |1 F. Talo udo. 

Talvex (tal-rês), adv. porventura, quiçá: Soífro 
o mal que os outros passam, mais talvez que o meu 
soffrer. (Gonç. Dias.) || Em principio de phrase tem 
a apparencia de uma conjuncção ou advérbio con- 
junctivo, leva o verbo ao modo conjunctivo, e usa-se 
ora com a conjuncção que, ora sem ella: Se és sa- 
gaz, meu leitor, talvez que tenhas visto cadellas, de 
dois pés, que também fazem isto. (Bocage). Talvez 
nSo houvesse na côrte dama ou donzella tão in- 
struida na licção das boas lettras. (R. da Silva.) 
[Este uso explica-se pela ellipse das palavras «é 
possivel ou pôde ser que» ou outras analogas: K 
talvez possivel que tenhas visto cadellas... Poderia 
talvez acontecer que não houvesse na côrte...] || F. 
Tal 4- vez. 

Tamanca (tá-nian-ka), s. f. sapato grosseiro 
que em vez de sola tem uma peça de pau ou de cor- 
tiça para andar pela lama. || Pôr-se ou ter-se nas 
suas tamancas ou tamanquinhas (fig-)» teimar, não 
ceder, embirrar. 

Tamanco (tá-man-ku), s. m. o mesmo que ta- 
manca. 

Tamanduá (ta-man-du-á), s. m. (zool.) nome* 
de vários quadrupedes do Brazil pertencentes á or- 
dem dos desdentados e que se alimentam de for- 
migas; tamanduá cavallo fmyrmecophaga tetrada- 
ctylaj: tamandud-híináelva. Cmyrmecophaga juhata); 
tamanduá-mWircí fmyrmecophaga didactyla). 

Tamaniiao (ta-ma-nMo), adj. augm. de tama- 
nho. II Muito grande, corpulento, membrudo. || —, 
s. m. (pop.) pessoa corpulenta, indivíduo alentado 
ou muito gordo; homem alto e musculoso. || F. Ja- 
manho -|- ão. 

Tamanhlnho (ta-ma-n?ií-nhu), adj. pequenino. 
II Ficar tamanhlnho de alguma coisa, ficar com medo 
d'ella. II F. Tamanho inho. 

Tamanho (ta-mà-nhu), adj. tão grande: Obser- 
vou o timnel executado a tamanhas expensas. (Lat. 
Coelho.) II Tão distincto, tão notável, tão valente: 
Aquelle triste fim de tamanho cavalleiro. (Garrett.) 
II Grande, alto; grandalhão. || —, s. m. grandeza, 
corpo, volume, grossura, espessura, dimensões : Este 
livro tem um tamanho regular. Calcular o tamanho 
de um edifício. || F. lat. Tam'\'magnus. 

Tamanlno (ta-ma-ni-nu), adj. corr. de tama- 
nhinho. 

Tanianqucar (tá-man-ki-aV), v. intr. andar de 
tamancos, trazer tamancos calçados. || (Flex.) V. 
Ablaquear.^Y. Tamancoear. 

Tamaotarana (ta-ma-u-ta-râ-na), s. f (bot.) 
o mesmo que mendobi. 

Taniara (íd-ma-ra), s. f. (bot.) o fructo de al- 
gumas palmeiras, e especialmente o da tamareira. 
II Ferrai tamara, casta de uvas ferraes escuras e de 
bago comprido, boas para comer, cultivadas ordina- 
riamente em ramadas e espaldares. [Ha também 
uma variedade de ferrai tamara que tem côr ver- 
melha, e outra que é roxa.] |i F. ar. Tamr. 

Tamareira (ta-ma-rei-ra), s. f (bot.) arvore 
da familia das palmeiras (phcenix daclylifera). [É 
oriunda do Egypto, do oriente e do norte da Áfri- 
ca.] II F. Tamara-]- eira. 

Tamarez (ta-ma-rês), adj. e s. m. casta de uva 
branca muito productiva e boa para comer e para 
vinho. II F. Tamaríi -f- ez. 

Tamargal (ta-mar-pTiaí), s. m. campo de ta- 
margueiras. j] F. contr. de Tamarpueira-}-aí. 

Tamargucira (ta-mar-pfteí-ra), s. f. (bot.) ar- 
busto da familia das tamarinaceas (tamarix galli- 
ca) cuia casca é tônica e adstringente. || F. r. lat. 
Tamarix. 
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Taiunvinnccas (ta-raa-ri-ná-ssi-as), s. f. pl. 
família de plantas que antigamente faziam parte das 
portulaceas, e cujo typo é a tamargueira.||F. r. lat. 
Tama7ix. 

Tamarindal (ta-ma-rin-dííQ, s. m. matta de 
tamarindos. 1| F. Tamarindo -j- al. 

Taniariuclciro (ta-ma-rin-cíei-ru), s. m. (bot.) 
o mesmo que tamarindo. 

Tamarindo (ta-ma-rm-du), s. m. (bot.) arvore 
da família das legumínosas (íamarindns indica), 
também chamada tamarinho ou tamarinbeiro, ta- 
maríndeíro e tamaríneiro. |] Fructo do tamarinho. 
[É uma vagem parda, com caroços agrídoces que se 
comem e empregam na medicina.] jj F. ar. Tam- 
rindi. 

Tamarinclro (ta-ma-ri-nei-ru),. s. m. (bot.) o 
mesmo que tamarindeiro. 

Taniarlnheiro (ta-ma-ri-n7iei-ru), s. m. (bot.) 
o mesmo que tamarinho. 

Tamarinho (ta-ma-rí-nhu), s. m. (bot.) o mes- 
mo que tamarindo. 

Tamaris (ta-ma-ris), s. f. (bot.) o jnesmo que 
tamargueira. || F. lat. Tamarix. 

Tamaru (ta-ma-nt), s. m. (zool.) especie de 
crustáceo estomapode do Brazil também conhecido 
com o nome de lagostim mante (squilla mantej. 

Tamatiá (ta-ma-ti-á), s. m. (zool.) nome dado 
a varias aves trepadoras do genero das barbudas, 
que habitam a America e a Asia, taes são: a tama- 
tiá barbuda (bucco philippinensisj e a tamatiá do 
"Brazil (bucco capensis). |1 Tamatiá aquatica do Pará, 
o mesmo que cancroma. 

Tambatajá (tan-ba-ta-/rt), $. m. (bot.) planta 
da família das araceas (caladium auritum hicolor), 
que se encontra no Maranhão e no Pará. 

Tamiicira (tan-òei-ra), $. f. (Beira) madrinha 
da noiva que a conduz ácama.j|F. Tambo (ant. por 
thalamo) + eira. 

Tambcm (tan-6an-e), arfü. conj. do mesmo modo, 
egualniente, conjunctamente, outrosim: Se as nos- 
sas demonstrações de benevolencia fogem do ter a 
Deus por testemunha, tambcm o não quererão ter 
por juiz. (P. Man. Bern.) ram&cm eu não gosto nada 
disto, sr.í^ Brizida. (K. da Silva.) De Egas Moniz a 
lealdade e honra aqui também refere. (Garrett.) 
[Esta palavra tem ás vezes no vulgo um sentido 
interjectivo para significar desgosto, descontenta- 
mento ou extranheza: Também! fazes tal gritaria 
que ninguém se entende. Também me sahiste muito 
parvo I] |[ F. Tão + bem. 

Tambo (ían-bu), s. m. festas da boda. || (Ant.) 
Thalamo. |I Banquinha baixa em que os frades co- 
miam no refeitorio por castigo. I| F. corr. de Tha- 
lamo. 

Tamboatá (tan-bu-a-íá), s. m. (zool.) V. Sol- 
dado. 

Tamboeira (tan-bu-eí-ra), s. f. (brazil.) a man- 
dioca pequena, a canna que cresceu pouco. 

Tambor (tan-òôr), s. m. caixa de fôrma cylin- 
drica que tem nos dois fundos uma pelle tensa na 
qual se bate com baquetas para extrahir sons. [É 
nas orchestras, bandas militares e philarmonicas um 
dos instrumentos de pancada e serve também no 
exercito para certos signaes ou ordens. Chamam- 
lhe também caixa. || O homem que toca este in- 
strumento. }| Cylindro de ferro usado em diversos 
engenhos. |] (Anat.) Membrana do ouvido também 
chamada tympano. || Cylindro em que se mette a 
mola real do relogio. || Caixa de fúrma circular que 
rodeia as mós do moinho e para onde cai a farinha 
que ellas vão moendo. |{ Peça do freio de que se for- 
mam os assentos. J| (Archit.) Fiada ou fiadas de pe- 
dras redondas mais largas ou grossas que altas, as 
quaes formam o fuste ou tronco das columnas. [[Parte 
do capitei simples ou ornado. jl Massiço ou fuso de 
escada de caracol. || Nome commum a muitas peças 
de fôrma cylindrica. || Porta movei de eixos forrada 
de panno ou de baeta para evitar o ar. I| Tambor^ 
mór, chefe dos tambores no regimento. || (Bot.) Ar- 

vore das Alagoas da família das legumínosas (mi- 
mosa carunculata). Jj F. persa Tambur. 

Tamborete (tan-bu-ré-te), s. m. cadeira de 
braços e sem espaldar. j] —, pl. (naut.) peças de 
madeira com que se fortificam as enoras por cima 
das cobertas. || F. Tambor-^-ete. 

Tamboril (tan-bu-r?7), s. m. tambor pequeno 
que se usa quasi sempre em festas de aldeia.ll(Zool.) 
O mesmo que xarroco maior e enxarroco.HF. Tam- 
bor -f- il. 

Tamborilar (tan-bu-ri-/dr), v. intr. tocnr ca- 
denciadamente com os dedos sobre uma superfície 
qualquer, imitando o rufo de um tambor: Princi- 
piando a tamborilar com os dedos sobre a mesa, 
(K. da Silva.) [[ F. Tamboril -j- ar. 

Tamborileiro (tan-bu-ri-?ei-ru), adj. e s. m. 
diz-se da pessoa que toca tamboril.[fF. Tamboril-^ 
eiro. 

Tamborllcto (tan-l)u-ri-/6'-te), s. m. tamboril 
pequeno. |[ F. Tamboril cie. 

Tamborim (tan-bu-nji), s. m. o mesmo que 
tamboril. [) (Bot.) Timburi. [[ F. Tambor-{-im. 

Tamcarama (ta-mi-a-rá-ma). s. f. (bot.) planta 
trepadeira de Pernambuco e do líio de Janeiro, da 
família das euphorbiaceas (dalechampia brasilien- 
sisj, também chamada caajassara e urtiga tamea- 
rama. 

Tamiarana (ta-mi-a-rá-na), s. f. (bot.) o mes- 
mo que urtiga de cipó. 

Tamiça (ta-nii-ssa), s. f. cordel de palmas ou 
de esparto delgado que serve para coser ceiras, ca- 
pachos, etc. 11 F. r. ar. Tamma, completar. 

Taniiccira (ta-mí-s5ei-ra), s. f. a mulher que 
faz ou vende tamiça. || F. fem. de Tamicciro. 

Tamicciro (ta-mi-ssei-ru), $. m. o que faz ou 
vende tamiça. ]| F. Tamiço.-^ eiro. 

Tamina (ta-mi-na), *5. /. (brazil.) vaso de medir 
a ração diaria de farinha que se distribue aos ne- 
gros. II A ração diaria de farinha. 

Tamiz (ta-mis), s. m. peneira de seda em que 
passam matérias pulverizadas ou líquidas do con- 
sistência pastosa. 11 Um tecido de lan inglez. y F. 
fr. Tamis. 

Tamlzaçao (ta-mi-za-ssfto), 5. f. o acto de pas- 
sar pelo tamiz. jj F. Tamizar-^ ão. 

Tamixar (ta-mi-zár), v. tr. passar (alguma 
substancia) pelo tamiz. \\ (Fig.) Joeirar; depurar. 
II F. Tainiz -j- w. 

Tamociro (ta-mu-ei-ru), s. m. peça de pau que 
no carro vai como tírante entre a junta de bois. 
[| Correia que prende á canga, ao cabeçalho ou ca- 
beçalha (do carro, charrua, arado, etc.), [[ F. corr» 
de Temão-^-eiro. 

Tampa (ten-pa), s. f. peça movei com que se 
tapa ou cobre uma caixa ou qualquer vaso dos quaes 
faz parte, e que ou está presa a estes por uma ma- 
cha-femea ou de outro qualquer modo, ou é com- 
pletamente separada e se colloca sobre elles quando 
se querem tapar. [No primeiro caso pôde também ter 
uma ou mais fechaduras no lado opposto âquelle 
por onde está presa ao vaso ou caixa.] [| Especie 
de prensa do. madeira onde os pentieiros apertam 
os pentes para lhes aperfeiçoarem os bicos. || F. r. 
Tapar. 

Tam|iao (tan-j^ão), s. m. rolha grande, taco com 
que se fecha ou tapa qualquer abertura. [[ Tampo. 

11 F. Tampo.-^ão. 
Tampo (ian-pu), s. m. cada uma das tampas 

fixas das vasilhas. [| Cada uma das duas peças de 
madeira que formam a caixa ou bojo de algum in- 
strumento de cordas e sobre uma das quaes estas 
se extendem. IJ —, pl. (pop.) a cabeça, o miolo, o 
juízo. [tMetter os tampos dentro, quebrara cabeça a 
alguém, dar-lhe uma grande sova; deixar alguém 
pasmado e embatucado : Essa embatuca e mette 03 
tampos dentro. (Castilho.) II F. r. Tampa. ^ 

Tam-tam (tan-ían), s. m. (mus.) especre de tim- 
bale cuja fôrma é a de um grande prato de metal 
suspenso verticalmente, que se percute no meio da 
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■sua parte convexa. [Produz um som estridente, e 
cavernoso, que se vai depois enfraquecendo lenta- 
mente em longas vibrações. É originai da China.] 
{j F. É voz onomatopaica. 

Taiuug;c (ta-niw-je), s. m. rbot.) especie de san- 
ííuinheiro (rfíamnus hispamcaouxifbliusJ.WF. hesp. 
Tamijo. 

Tauicijo (ta-mu-ju), s. m. o mesmo que ta- 
muge. 

X&nnecto (ta-na-ssMu), s. m. (bot.) planta 
lierbacea da família das compostas (tanacetum wX- 
QCLrcJ chamada também tanasia ou athanasia das 
ooticas. [| F. lat. Tanacetum. 

Tonado (ta-n«-du), adj. côr de castanha; muito 
trigueiro. || F. r. fr. Tan. 

Tanasia (ta-Míí-zi-a), s. f o tanaceto. 
Taiiáto (ta-ná-tu), s. m. (chim.) sal formado 

pela combinação do tanino com uma base. li F. r. 
fr. Tan. 

Tancá (tan-í"á), $. m. (Macau) pequeno barco 
de passagem tripulado por mulheres. 

Tancarcira (tan-ka-rez-ra), s, f. mulher que 
tripula o tancá. || F. Tancá ciro. 

Taiicliagcm (tan-zca-jan-e), s, f. (bot.) genero 
de plantas vivazes da família d.as plantagíneas 
CplantagoJ, empregadas em medicina como adstrin- 
gentes e vulnerarias. || Tanchagem aquatica, planta 
vivaz da familia das alísmaceas (alisma plantagoj, 
que vive ncs logares pantanosos, reputada como 
nociva para o gado. [| F. metath. do lat. Plantago. 

Taucliao (tan-arao), s. m. estaca de arvore que 
se introduz na terra para reproduzir. ([ Estaca com 
•que se esteiam as parreiras. H F. metath. do ant. 
Chantâo. 

Tuncliar (tan-a:ar), v. (r. plantar (tanchões); 
cravar (estacas) na terra.|jQuem muitas estacas ía7i- 
cha alguma lhe pe^a (prov.), quem se mette em 
muitos negocios n'algum ha de ganhar. j| F. r. me- 
tath. do ant. Chantar. 

Tanchoal (tan-xu-aQ, s. m. plantação de tan- 
■chões. (j F. Tanch(~io al. 

Taiicliocira (tan-xu-ci-ra), s. f. o mesmo que 
tanchão. || F. Tanchão -\-eira, 

Taiicco (ta-n^-ku), s. m. (provinc.) o diabo. 
_ Taii;;a (ían-gha), s. nome de uma moeda asia- 

tica equivalente a 32 réis. |1 Peça de panno, ves- 
tuário dos negros, que é uma especie de avental. 

Tangado (tan-g/itt-du), adj. cingido de tanga. 
11 F. Tangarado. 

Tanganhao (tan-gha-nMo), s. m. homem que 
vai ao sertão africano comprar ou vender escravos. 
|] O que enfeita as mercadorias para as vender me- 
lhor. [| F. r. Tanga. 

Taiigar (tan-p/iár), v. Ir. cingir com tanga. ||—, 
r. fr. cobrir-se com tanga. || F. Tanga. -|- ar. 

Tuugará (tan-gha-ra), s. m. (zool.) passaro do 
Brazil da família dos dentirostros, notável pelas 
côres brilhantes que o adornam (lanagraj. 

Taiigará-a.ssii (tan-gha-í'á-a-5sw), s. m. (bot.) 
nrbusto brazileiro da familia das plantagíneas fpa- 
liciirea offtcinalisj. 

Taiigaracú (tan-gha-ra-Â:tt), s. m. (bot.) ar- 
busto do Brazil da familia das rubiaceas (cipíicElis 
mellicefolia). {| Outra planta do Brazil da familia 
das compostas (eclipta erectaj, que se emprega con- 
tra a diarrhéa. 

Taiigcdoiras (tan-je-c/ôí-ras), s. f. pí. (tecbn.) 
prumos de madeira que sustentam o folie de fer- 
reiro e por onde elle é tocado. j| F. r. Tangedor. 

Tangcdoiros (tan-je-<?üi-rus), s. m.pl. o mesmo 
que tangedoiras. || F. r. Tangedor. 

Tangedor (tan-je-dOr), s. m. o que tange ou 
toca instrumentos músicos. || O que toca as bestas 
para as fazer andar. |I (Zool.) O mesmo que boici- 
-nínga. || —, pl. o mesmo que tangedoiras. 1|F. Tan- 
ger + or. 

Tangefollcs (tan-je-^ó-le^, s. m. o que tange 
os folies de ferreiro. H (Fig.) O qne puxa pela lín- 
gua e faz f^lar.um falador. H F. Tan^etfolie. 

Tangcncla (tan-jeM-ssi-a), s. f. (geom.) con- 
tacto ^o que é tangente. [[Ponto de tangencia, ponto^ 
único em que duas linhas ou duas superfícies se to- 
cam. j| Linha de tangencia, linha única segundo a 
qual se tocam duas superfícies; Linha de tangencia 
de dois cyiindros. [] F. Tanger encia. 

Tangcnclal (tan-jen-ssi-aZ), adj. (geom.) rela- 
tivo á tangencia ou á tangente: Linha íangencial. 
II (Mechan.) Força íangencial, a que se exerce na di- 
recção da tangente. |i F. Tangencia -)- dl. 

Tangcnclalmentc (tan-jen-ssi-oZ-mcH-te), 
adv. de modo tangencial, na direcção da tangente. 
II F. Tangencial -f- mente. 

Tangente (tan-;en-te), adj. que tange ou toca. 
II (Geom.) Que toca ama linha ou uma superfície em 
um só ponto: Recta tangente. Plano tangente.\\CuY' 
vas tangentes entre si, linhas curvas que têem um 
ponto ou uma tangente commum.H—, s. f. (geom.) 
linha recta que toca um plano ou outra línha em 
um só ponto: A tangente de um circulo, de uma el- 
lypse, de um c^^indro, de um cone. [[(P^ig. e fam.) 
Único meio ou recurso de sahir de algum apuro ou 
difíicüldade: Para não me obrigar, tomei essa tan- 
gente. (Castilho.) II (Geom.) Tangente de um angu- 
lo, a perpendicular abaixada da extremidade de 
um dos lados do angulo sobre o prolongamento do 
outro lado; relação entre esta perpendicular e a 

. distancia do seu pé ao vertice do angulo. || (Fig. e 
fam.) Escapar pela tangente, sahir a custo de al- 
guma situação diíficil ou apurada; obter com dííli- 
culdade a approvação n'um exame.||F. lat. Tangens. 

Tanger (tan-je?'), v. tr. tocar (instrumentos mú- 
sicos): Soavam atabales e trombetas que tangem 
menestreis. (Garrett.) Tangia cavaquinho. (Camillo.) 
II Tocar (os folies). 1| Tanger bestas, tocál-as para 
que andem: E tangendo os burros que espontavam 
o tojo dos vallados... (Idem.)||—, u. intr. soar: Mui- 
tas campainhas assim leves, que com qualquer ar, 
que lhes dá, tangem. (J. de Barros.)]|Tocar instru- 
mentos músicos: Tanjam, cantem, bailem, feste- 
jem-se os ventos galemos. (Vieira.) || Convidar dando 
signal com toques de instrumentos: A clamorosa 
harmonia que á festa, ao prazer tangia. (Garrett.) 
II (Fig.) Dizer respeito, pertencer: Vós sabeis... de 
tudo o que tange á paz e assocego do reino. (Herc.) 
11 —, s. m. o som ou toque, o acto de tanger. || Mu- 
sica, toque de instrumentos: Foram muitas as igua- 
rias... continuados os cânticos e tangeres. (Fil. 
Elys.) II F. lat. Tangere. 

Tangerina (tan-je-n-na), s.f. (bot.) fructo da 
tangerineira tanibem chamado laranja tangerina. 
11 F. r. Tanger (cidade do norte da África). 

Tangerineira (tan-je-ri-nei-ra), s. f. (bot.) es-, 
pecie de laranjeira fcitrus nobilisj, cujo fructo éi 
mais pequeno que a laranja, mas do mesmo feitio 
e muito aromatico. |I F. Tangerinaeira. 

Tange-tange {tan-]e-(an~]e), s. m. (bot.) pe- 
queno arbusto da familia das leguminosas (lupinus. 
xinijagata.), conhecida nas Alagôas pelo nome dei 
brincos de viuva, e em outros logares pelo de xi- 
quexique. 

Tangível (tan-/i-vêl), adj. que pôde ser toca- 
do ou apalpado; palpavel, sensível. || B*. lat. Tan- 
gibilis. 

Tanglomanglo (tíin-glu-man-ghlu), í.m. (pop.), 
bruxedo, malefício, sortílegio. |1 (Pop.) Doença, mal:' 
Deu-lhe o tanglomanglo. 

Tango (ían-gUu), s. m. dançíi hespanhola imí-. 
tada dos pretos e dos ciganos. || A musica d'esta 
dança. || F. hesp. Tango. 

Tangomao (tan-ghu-mão), s. m. o mesmo quo 
tanganhão. 

Tangiiaraguan^n (tan-ghu-a-rá-ghu-á-í5ti), 
s. m. (bot.) arvore da America da familia das po- 
lygoneas fcaa cooloba crescentiae/bliaj. 

Tangueiro (tan-y/iei-ru), s. tn. tanga.||—, adj^ 
relativo a tanga. 1] Panno tangueiro, panno de quej 
se fazem as tangas; a própria tanga. || F, Tanga, 
+ eiro. 
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Tanho (íd-nhu), s. m. (ant.) esteira ou assento 
feito de tabüa. || (Algarve) Especie de ceirão^cylin- 
drico e muito alto que pude conter bastantes al- 

'queires de generos seccos, como trigo, cevada, etc. 
Tanino (ta-ní-nu), s. m. (chim.) substancia so- 

lida muito adstringente, também chamada ácido ta- 
nico, que existe formada em diversos productos ve- 
getaes (noz de galha, casca de carvalho, grainha da 
uva, etc.), e que tem a propriedade de formar, com- 
binando-se com a pelle dos animaes, um composto 
imputrescivel (cortimenta). [| F. fr. Tanin. 

Tanlnoso (ta-ni-nó-zu^, adj. diz-se dos líqui- 
dos que contêm tanino: Ymho taninoso. |1 F. Tani- 
no -)- 050. 

Tanjâo (tan-jao), adj. e s. m. (pop.) homem 
preguiçoso, que se esquiva por habito ao trabalho. 
II F, r. Tanger. 

Tanjarra (tan-yá-rra), s. f. (zool.) passaro den- 
tirostro fsaxicola stapazinaj, chamado vulgarmente 
queijeira. 

Tanjasno (tan-jas-nu), s. m. nome com que 
antigamente o vulgo appellidava uma ave que sup- 
punha inimiga do burro. [J F. Tanger -f- asno. 

Tanoa (ta-nô~a), s. f. o mesmo que tanoaria. 
II F. r. lat. Tina. 

Tanoar (ta-nu-aVV v. intr. exercer o officio de 
tanoeiro. II F. Tanoo.-\-ar. 

Tanoaria (ta-nu-a-rí-a), $. f. fabrica de vasi- 
lhas de madeira (pipas, toneis, etc.) para azeite, 
vinho, etc. |! Obra de tanoeiro. H Bairro ou rua de 
tanoeiros. II F. Tanoíiaria. 

Tanoeiro (ta-nu-ei-ru), $. m. o qiie faz toneis, 
pipas, barris e vasilhas semelhantes. || F. Tanoa. 
eiro. 

Tanque (ían-ke), s. m. reservatório de pedra ou 
alvenaria, assente em jardins, quintas, etc., para con- 
ter agua. II Vasilha grande de ferro ou de folha que 
nas fabricas, navios, etc. serve para conter agua. 
II (Por ext.) Reservatório para qualquer outro li- 
quido: Tanque de azeite. || (Naut.) Tanque dos po- 
lés, cada um dos logares proximos dos escovens e 
separados do resto das cobertas ou do convez por um 
madeiro que vai de bombordo a estibordo e dentro 
dos quaes estão as tinas da baldeação.jlF. lat. Sta- 
gnum. 

Tanquia (tan-H-a), s. f. (ant.) medicamento 
composto de oiropigmento e cal. |1F. hesp. Tan- 
quia. 

Tanscira (tan-weí-ra), s. f. cada uma das pe- 
ças lateraes e posteriores da bota, collocadas acima 
da gaspea e nas quaes está cosida a presilha ou 
alça. II F. lat. Extensus. 

Tanso (ían-ssu), adj. e 5. m. (pop.) tolo, parvo, 
estúpido, pateta, pacovio, palerma. 

Tantalo (ían-ta-lu), s. m. (chim.) corpo simples 
metallico, que se apresenta em fôrma de pó negro. 
11 Supplicio de Tantalo. "V. Supplicio. 1| F. Tantalo 
(personagem mythologica). 

Tandto (tan-íi-tu), adj. dim. pequenino. || —, 
s. m. pequena porção: Um íaníito.\\F. Tanto-^ito. 

Tanto (ían-tu), adj. tamanho, tão grande, tal: 
Foi tanta a fúria da nossa gente... (Barros.) || Tão 
numeroso, em tal quantidade: As lagrimas eram 
tantas que faziam cegar. (Garrett.) |I Üsa-se no pl. 
com a ellipse da palavra «réis» falando de quantias 
de dinheiro: Tantos por cento. [\ E tantos ou e tan- 
tas, depois de uma conta de dezenas,^ de centenas, 

'demilhares, etc., significa um numero indeterminado 
ou desconhecido, mas sempre inferior a dez, a cem, 
a mil, etc.: Trinta e tantas arrobas. Duzentos e 
tantos cavallos. Tres mil e tantos homens. || —, s. m. 
porção, quantidade, quantia. || Volume, extensão, 
tamanho (eguaes aos de outro): Este livro tem tres 
tantos d'aquelle. || Vez, dobro, quantidade egual a 
outra um certo numero de vezes: Esta casa é ou 
vale tres tantos aquella. || —, pron. demonstr. inva- 
Hav. tanta coisa ou tantas coisas; tanta ou tal por- 
ção; tanto ou tal numero ou quantidade: Não quero 
que me pague tanto. [| No principio de phrases con- 

secutivas, vale por ftuma porção... outra porção...» 
(falando principalmente de dinheiro): Dei tanto 
o collegio, tanto para a egreja, tanto para isto, tanto 
para^ aquillo. ]] Uma quantia indeterminada ou que 
se não quer declarar com exactidão: Depois d'estas 
despesas resta um íanío. || Um tanio, uma porção 
ou quantia determinada: Combinou pagar um tanto 
por mez. J| E tanto, em seguida a um nome de quan- 
tidade, significa uma quantidade indeterminada ou 
desconhecida, mas inferior á quantidade declarada: 
Dei-lhe uma libra e tanto. Pesou tres arrobas e tanto. 
II Tanto por tanto, egual por egual, ella por ella, 
por preço ou quantia egual: em egualdade de cir- 
cumstancias: Tanto por tanto, dos dois prédios pre- 
firo o primeiro. H Outro tanto, a mesma coisa, o 
mesmo valor que outro; o dobro. || Seu tanto. V. 
Seu. II Emprega-se muitas vezes tendo depois de si 
uma oração correlativa com a palavra quanto: Fez 
tanto, quanto podia. || —, adv. tão grande numero 
de vezes, em tão grande quantidade, por tão largo 
espaço de tempo; Agua molle em pedra dura tanto 
dá até que fura. (Prov.) || Com tão grande força e 
intensidade, por tal fôrma, de tal maneira: Qual 
vida perderei que valha tanto'Í (Camões.) Para um 
espirito que tanto se deliciava na contemplação da 
natureza. (Lat. Coelho.) j| Em tanto, em tão grande 
quantidade, tão grandemente: E vôs cujo valor em 
tanto excede. (Camões.) jj Em tanto, entre tanto 
(loc. adv.). V. Emtanto e Entretanto: [j Algum tanto. 
Y. Algum. || Tanto como, assim como, do mesmo 
modo que; e (em phrases separadas mas seguidas) 
não Sü ..., mas também ... ; já ..já ...: As 
numerosas viagens que se executaram tanto pelos 
christãos, como pelos arabes. (D. Franc. de S. Luiz.) 
11 Por tanto, por conseguinte, por isso, logo. || Tanto 
assim que..., por signal que... ; a prova é que... 
II Não tanto assim, menos do que isso; não d'esse 
modo. II Jan/o que, logo que, apenas: Tanto que 
soube que a rainha abalava. (Fr. L. de Sousa.) 
II Com tanto que (loc. conj.), uma vez que. || Tanto 
melhor, ainda bem, por fortuna, felizmente: Não 
ousaram os moiros, e se ousassem... tanto melhor, 
que sua perda fôra. (Garrett.) || Tanto mais que ou 
tanto mais quanto (loc. conj.), e ainda mais porque; 
com muito maior razão porque: Gostei muito do 
pern, e tanto mais que estava bem assado. Aterrado 
da sua própria energia e com tanto maior medo da 
vingança quanto, posto que dura e cruel, justiça 
era o que tinha feito. (Garrett.) || Se tanto, quando 
muito. II F. lat. Tantus, 

Tao {tão), adv. tanto, em tal grau, em tal quanti- 
dade, de tal maneira (serve para caracterizar os com- 
parativos de egualdade): Tão triste estava que a 
quem o via causava do. (Diniz da Cruz.) Qualquer os 
^versos) fará mais bellos, ninguém tão de alma os 
laria. (Garrett.) j| Emprega-se muitas vezes pedindo 
uma oração correlativa com a palavra quão: Era 
tão formosa, quão boa e esmoler. || Outras vezes 
esta oração correlativa é formada com a conj. como: 
Affirmou-se-lhe que d'esta mulher nasceria uma des- 
cendencia tão numerosa, como as estrellas do céo. 
(K. da Silva.) || Também pôde ser formada pçla pa- 
lavra quanto: Se mostravam tão orgulhosos e inso- 
lentes, quanto até então foram abjectos e timidos. 
(Herc.) 11 Tão pouco, também não: Elle não sahiu 
e eu tão pouco. || Tão só ou tão sômente, unicamente, 
simplesmente, meramente: Disse-o tão sômente para 
desgostar-me. || F. lat. Tam. 

Tao-balalao (fão-ba-la-/ão), s. tn. (fam.) voz 
imitativa do som do sino.* 

Tapa (/á-pa), s. f. (hipp.) parede circular que 
define a fôrma exterior do casco da besta. [Também 
se lhe chama cinta ou muralha.] || (Artilh.) Especie 
de taco de madeira com que se tapa abocca da peça 
para não lhe entrar a humidade. {| F. hesp. Tapo, 

Tapa (ía-pa), s. f. (pleb.) bofetada, pancada com 
a mão. II (Fig.) Argumento sem replica, coisa que 
faz calar. || F. r. Tapar. 

Tapabocca (tá-pa-6()-ka), s. f. (pleb.) pança- 
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4a que se dá na bocca de alguém para o fazer ca- 
lar; bofetáo.||F. Tapar-\-hocca. 

Tapada (ta-^á-da), s. f. matta cercada por um 
muro dentro do qual se cria caça. U Parque, cerra- 
do. [| F, Tapar -j- ada. 

Tapadclro (ta-pa-dei-ru), s. m. tampa.||F. Ta~ 
par -j- eiro. 

Tapado (ta-jíá-du), adj. (fam. e fig.) estúpido, 
ignorante: Aquellerapaz é muito íaparfo.[|(EschoI.) 
Estudante tapado, o estudante matriculado em aula 
publica, que já deu todas as faltas que a lei Jhe 
concede dar. |i —, s. f. pi. (ant.) as embuçadas, as 
meretrizes. jj ¥. Tapar ado. 

Tapadoiro (ta-pa-rfoí-ru), s. m. tampa. |1 A 
peça do coche que fica na ponta do eixo, e sai para 
fóra da roda. [J F. Tapar + oiro. 

Tapador(ta-pa-dór),5. m. peça de tapar.||Tam- 
pa, texto de panella. H F. Tapar + or. 

Tapadiira (ta-pa-cíw-ra), s. f. acto de tapar. 
j|Objecto que serve para cobrir qualquer vaso; tam- 
pa. |j Cerca de quinta. 1| Tapagem, tapigo, muro. 1| F. 
Tapar + ura. 

Tapa-cnibornacs (íá-pa-em-bur-náíí), S; m. 
(naut.) peça de coiro que tapa osembornaes por fora 
para evitar que entrem as ondas por elles. (| (Flex.) 
Não muda no pl. |i F. Tapat-\-emhorí\aes. 

Tapagem (ta-pá-jan-e), s.f, tapume. || Especie 
de tapume ou tabique feito de varinhas que se ar- 
ma nos rios para apanhar o peixe.'||Barreira ou tapu- 
me levantado como meio de defesa militar. 1| Yalla- 
da, sebe: Fazenda rodeada de tapagem. [j O acto de 
rodear de sebe, de murar ou vallar uma fazenda. 
jlF. Tapixr-^-agcm. 

Tapagiba (ta-pa-yj-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
tatagiba ou tatajuba. 

Tapamento (ta-pa-wien-tu), s. m.^acto de tapar, 
li Tapume, tapigo, cerca. ]| Parede de tapamento, a 
que separa os quartos de uma casa. || Tijolo de ta- 
pamento, tijolo proprio para a construcção d'estas 
paredes. j| F. Tapav + mento. 

Tapa-olhos (íá-pa-o-lhus), s. m. (pop.) sopapo, 
bofetão.||(Flex.) Nuo muda no l)I.||F. Tapav-\-olho. 

Tapar (ta-^^ár), v. tr. cobrir com tampa solta 
ou testo: Tapar a panella. [Diz-se principalmente 
quando a tampa consiste em um disco ou lamina 
que se sobrepõe nas bordas do vaso ou sem adherir ou 
ajustar perfeitamente a ellas; se a tampa está presa 
ao vaso ou se tem bordos revirados que ajustem nas 
bordas do vaso ou da caixa, diz-se mais geralmente 
fechar: Fechar a arca, Fecharocofre.]|lCobrir(qual- 
quer abertura) como com uma tampa: Tapar a bocca 
com a mâo. O cavalleiro tapando~\\\'íi (a bocca) com 
a mão, proseguiu em ar triste e solenne. (K. da 
Silva.) O Vendar: Tapar os olhos. Levou as mãos 
ás faces e tapou os oihos. (Idem.) || Entupir: Tapar 
um buraco. [| Arrolhar. I] Encobrir^ esconder: Co'as- 
azas côr dos tabidos sepulcros tapara o lume ao sol 
noite de engano. (^Garrett.) 1| Encobrir, resguardar, 
cohonestar. |( Cobrir, resguardar, abrigar, abafar: 
Tapa bem a cara por causa do frio. ||Fazer tapagem 
ou pôr tapume em: Todo o proprietário pôde mu- 
rar, vallar, rodear de sebes a sua propriedade ou 
tapál-Vi de qualquer modo. (Cod. civ., art. 234C.®) 
II Tapar a bocca, calar-se : Não me uives cão 1 tapa 
essa bocca, bruto! (Castilho.) || Tapar a bocca ou os 
lábios a alguém, fazél-o calar, não o deixar falar; 
prohibir-lhe as expansões: Mas quem ha de tapar 
a bocca ao amor da patria, e mais falando com v. s.^? 
("Vieira.) A mão soberba da ignorancia fanatica e 
oppressora, que os insoffridos lábios nos tapára,Q.o 
golpe audaz cahiu da liberdade. (Garrett.) Tapa a 
bocca a todos para que não grunham. (Arte de Fur- 
tar.) ||raj9ar a bocca ao mundo, evitar murmuração; 
fazer esquecer um acto reprehensivel. |i(Fig.) Tapar 
um buraco, pagar uma divida; supprir uma falta; 
remediar, remendar. [|ra/?ar os ouvidos, não querer 
ouvir. II —, V. pr. cobrir-se; abafar-se. || Diz-se do 
estudante que deu todas as faltas que a lei lhe con- 
cede. |](Hipp.) Diz-se do cavallo que mette uma mão 

pela outra. |[ (Taurom.) Diz-se do toiro quando, em 
vez de abaixar a cabeça para marrar, a levanta. ||F. 
ar. Tabbacca, cobrir. 

Tapcçar (ta-pe-55ár), v. tr. e pr. o mesmo que 
atapetar e tapizar: As casas vastas bem tapeçadas. 
(Fil. Elys.) Tapeça os costados'de uma das naus 
com cobertores dé lan. (Idem.)l|F. lat. * Tapetiare. 

Tapeçaria (ta-pe-ssa-í'í-a), s. f. estofo tecido, 
lavrado ou bordado com que se forram paredes, mo- 
veis, etc.; alcatifa, tapete. ||(Fig.) As flores e a relva 
dos prados. || F. r. lat. Tapes. 

Tapccciro (ta-pe-5sei-ru), s. m. o que faz ou 
vende tapetes ou tapeçarias. 1| Official que extende 
e prega alcatifas. [j F. r. lat. Tapes. 

Tapclçava ( ta-pe-i-ssa-va), s. f. o mesmo que 
tupeiçava. 

Tapera (ta-pe-ra), s.f. (brazil.) fazenda abando- 
nada e coberta de matto depois de ter sido cultivada. 

Tapessar (ta-pe-s5«r), v. tr. tapetar: As col- 
linas coroadas de arvoredo, tapessadas de relva ma- 
cia. (Garrett.) II F. lat. * Tapetiare. 

Tapetar (ta-pe-Z«r), v. tr. o mesmo que atape- 
tar e tapizar: Tapetado de relva e entrançado de 
trei^adeiras. (R. da Silva.) Sonhára-te eu na veiga 
de Granada tapetada de flores e verdura. (Gonc. 
Dias.) [1 F. TapetQ-\-ar. 

Tapete (ta-^Jt-te), s. m. peça de estofo para co- 
brir sobrados, escadas, etc.; alcatifa. || Coberta de 
mesa || (Fig.) Tapete de verdura, terreno coberto de 
relvas. [| F. lat. Tapes. 

Tapiú (ta-pi~a), s. m. (bot.) arvore silvestre do 
Brazil pertencente á familia das capparideas (cra- 
tcBva tapiaj, chamada também pau de alho ou ivu- 
rarema. || Tapiá do matto, erva agreste das Alagôas 
(Brazil) da familia das urticaceas fdorstceniaj. [Pa- 
rece ser o liga-osso de Pernambuco.] 

Taplcuri (ta-pi-ku-n), s.m. (brazil.) vinho feito 
de mandioca. 

Tapigo (ta-pi-ghu), s. m. tapume, sebe de mat- 
to travado. [| Tapigo das boccas das ruas, tranquei- 
ra, estacada com que se veda a passagem ao ini- 
migo; barricada, [j F. r. Tapar. 

Tapioca (ta-pi-ó-ka), s. f. (brazil.) fecula ali- 
mentícia que se extrai da raiz da mandioca ou da 
yucca. II Tapioca de purga (brazil.), fecula da raiz da 
jalapa. 

Tapir (ta-|3ir), s. m. (zool.) o mesmo que tapi- 
rete ou anta. 

Tapirá-cayeuiia (ta-pi-rá-kai-é-na), s. m. 
(bot.) nome que se dá á canna-fistula no Brazil. 

Taplrá-coaiia (ta-pi-rd-ku-d-na), s. m. (bot.) 
o mesmo que tapirá-cayenna. 

Taplrá-coynana (ta-pi-rá-koi-nd-na), s. f. 
(bot.) planta da familia das leguminosas (cassia se- 
cerocarpaj. 

Tapirá-pecu (ta-pi-í'á-pe-A:n), s.m. (bot. brazil.) 
planta da familia das leguminosas (elephantopus 
MartiiJ, também chamada erva grossa. < 

Taplreto (ta-pi-rê-te), s. m. (zool.) o mesmo 
que tapir ou anta do Brazil. |j F. Tapir-^ete. 

Tapiriba (ta-pi-n-ba), s. f. (bot. brazil.) o mes- 
mo que cajá. 

Taplz {ta.-pis), s. m. (ant.) tapete. |] (Fig.) Ter- 
reno coberto de relva ou de flores: Sobre o tapiz 
d'alta relva... destilla gottas de orvalho a verde 
folha inclinada. (Gonç. Dias.) |1 F. lat. Tapes. 

Tapizar (ta-pi-;sá?"), v. tr. cobrir, ornar de ta- 
petes: Tapizar uma sala, um sobrado, etc. || Ornar, 
cobrir á maneira de tapete. || —, pr. ornar-se ou 
cobrir-se de (flores, relva, etc.): Com a chegada da 
primavera os jardins tapizam-se de flores. Tres lar- 
guissimas cam^nnas que se tapizam de mui gracio- 
sas pastagens. (Fil. Elys.) || F. Tapiz ^ ar. 

Tapona (ta-jjô-na), s. f. (pleb.) pancada ou so- 
papo que se dá em alguém. || F. fr. Taper, dar pan- 
cada. 

TapiilSio (ta-ptí-lhu), s. m. peça com que se 
tapa. [| (Cir.) Obturador de madeira que se introduz 
entre as valvulas do espeeulo. || F. r. Tapar. 
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1'apiiinc (ta-2ni-me), s. m. resguardo ou "barrei- 
ra ordinariamente de taboas com que se fecha ou 
circumscreve uma porção qualquer de terreno; ta- 
pagem, sebe, vallado: D. Garcia Coutinho fez logo 
entulhar a entrada com tapume de travessões, pe- 
dras e ferragem. (Fil. Elys.) || F. í'aparwme. 

Tupiiteiu (ta-pu-ían-e), s. m. (naut.) pedaço de 
sola que serve de valvula aos embornaes dos tan- 
ques das pelles. 

Taque-taqiie (íá-ke-íá-ke), s. m/voz onomato- 
paica com que se exprime um ruido cadenciado; o 
mesmo que tique-taque. 

Tara (íá-ra), $. f. abatimento que se dá por es- 
timativa ao peso de qualquer genero por causa da 
caixa ou sacco em que vai niettido; A tara dos 
barris de manteiga, das saccas de café, etc. || Fa- 
lha: A tara da moeda. || (Fig.) Defeito: As taras 
da natureza humana. || Um dos nomes vulgares da 
taioba. H F, ar. Tahàra. 

Taralliuo (ta~ra-/Mo), s. m. (zool.) pássaro da 
família dos dentirostros (musdcaipa nir^ra e buíalis 
ou muscicapa giisolaj, também chamado papamo.s- 
cas e papaíigos.|l(Fig.) Metter-se a taralhão, intro- 
metter-se onde não é chamado. || F. lat. líortula- 
nus. 

Tarambola (ta-ran-Zio-la), s. f. (zool.) nome de 
algumas aves pernaltas, taes como a doiradinha 
fcharadrhis pluvialis apricardius, phivialis varius); 
a tarambola coleirada, lavandeira ou borrelho (c/ia- 
radrius hiaticula). 

Tarainbotc (ta-ran-&ü-te), s. m. (pleb.) musica 
de vozes e instrumentos. 

Taraiucla (ta-ra-me~la), s. f pequena peça de 
madeira que gira em um prego cravado em porta, 
cancella, postigo ou annario para os fechar atra- 
vessando os batentes. || Peça de madeira que biite 
sobre a roda dos moinhos em quanto este gira. 
II (Naut.) Pedaço de madeira que se préga pela par- 
te superior da retranca e lhe serve de cunho para 
que ella se conserve na situação devida. || Mulher 
palradora. [] Dar á taramela, falar muito, tagarelar. 

11 Soltar a taramela, começar a falar. H —, s. m. 
palrador. |] F. corr. do lat. Trahecula. 

Taraiuclar (ta-ra-me-/ar), v. inlr. dar â tara- 
mela, falar muito, (j F. Taramela -|~ ar. 

Taraiiiclear (ta-ra-me-li-ár), v. in(r. o mesmo 
que taramelar. \\ (Flex.) Y. Ablaquear. U F. Tarame- 
la + ear. 

Tarainpabo (ta-ran-^á-bu), s. m. (bot.) planta 
da familia das palmeiras fwnocarpiLS tai'ampaboJ, 
também chamada coqueiro tarampabo, cujas folhas 
estão dis])Ostas em furma de leque. 

Tarampantào (ta-ran-pun-/í<o), s. m. voz imi- 
tativa do som do tambor. |I F. K voz onomatopaica. 

Tarantella (ta-ran-íd-la), s.f. dança e compo- 
sição musical viva, rapida e rhythmada, que consti- 
tue a dança nacional dos Napolitanos. |] F. ital. Ta- 
rantella. 

Tarautisiiio (ta-ran-íis-mii), s. m. doença ner- 
vosa produzida pela mordedura da tarantula, e que 
já foi epidemica na Italia nos fins da Edade Media. 
j| F. Tarento (cidade de Itália), 

i Tarautula (ta-ran-tu-la), s. f (zool.) aranha 
venenosa (lycosa tarentula), cuja mordedura produz 
uma grande exaltação nervosa, caracterizada pelo 
gosto excessivo da dansa. j| F. ital. Tarantolo. 

Tarai* (ta-rdr), v. tr. pesar generos para lhes 
ser abatida a tara. |] Marcar em íardo, sacco, etc., 
o peso da tara. || F. Tara ar. 

Tarara (ta-rd-ra), s. f. ventilador que serve 
para limpar o grão do trigo. ]] F. fr. Tarare. 

Tarasca (ta-rdí-ka), s. f. (pop.) mulher de mau 
gênio e feia. [| (Pop.) Espada velha. [] F. hesp. Ta- 
rasca. 

Tarasco (ta-rds-ku), adj. arisco, áspero, imper- 
tinente: A virtude tarasca, arisca, intolerante, per- 
de o ser. (Castilho.) ][ F. r. Tarasca. 

Taraxaco (ta-ra-ssd-ku), s. m. (bot.) o mesmo 
que dente de leão. j| F. lat. Taraxacim. 

Tardada (tar-dd-da), s.f. detença, delonga, de- 
mora. 11 F. r. Tardar. 

Tardador (tar-da-dOr), adj. e s. m. que tarda. 
II Que faz tudo devagar; tardo, vagaroso. {| F. Ta?- 
dar or. 

Tardamcntc (ídr-da-ínen-te), adv. o mesmO' 
que tardiamente. || F. Tardo ^ mente. 

Tardameiito (tar-da-meii-tu), s. m. tardança, 
delonga, demora. |j F. Tardar-f- mento. 

Tardaiira (tar-dan-ssa), s. f. acto ou effeito de 
tardar, de demorar; demora, detença; vagar: Yai 
sobre elles sem tardança. (Gonç. Dias.) Interpondo 
tardanças e embaraços. (Camões.) \\ Pôr-se em íar- 
dança. Y. Pôr. || F. Tardar anca. 

TardAo (tar-ddo), s. m. o mesmo que tardador. 
II F. r. Tardar. 

Tardar (tar-ddr), v. ir. espaçar, retardar, de- 
morar, differir; Se Deus tarda o castigo. (Dicc. de 
Moraes.) || —, v. intr. haver-se com tardança; pro- 
ceder ou correr lentamente: Elle não costuma tar- 
dar em responder. Horas de noite folgada não tar- 
dam, não têem vagar. (Gonç. Dias.) |i Não se apres- 
sar: Porque tardais em implorar a misericórdia de 
nosso Deus? (Mont'Alverne.) H Demorar-se; vir tar- 
de: Yem, não fardes, qúe os copos já retinem. 
(Garrett.) Humboldt... pouco tardaria em deixar 
pelo oceano as praias europeas. (Lat. Coelho.)|iFi- 
car ou demorar-se em algum logar ou posição, per- 
manecer por um tempo mais ou menos longo: N'es- 
te soccorro tanto confiavam, que não querem mais 
dos navegantes, senão que tanto tempo alli tardas- 
sem que da famosa Meca as naus chegassem. (Ca- 
mões.) II Não tardar, estar proximo a chegar, a vir, 
a apparecer: Não tarda quem vem, não tarda quem 
arrecada; sobre estes dois evangelhos dou a v. ex.* 
o parabém da sua chegada. (Yieira.) Os tempdraes 
do inverno não tardariam muito, com que ficariam 
cerradas as portas ao soccorro. (J. Fr. de Andrade.) 
11 Não tardar com aJguem, cliegar prestes á presen- 
ça de alguém: Que novas traz V Sabél-o-heis muito 
presto, que não tarda comvosco. (Garrett.) || Tardar 
a fala a uma pessoa, gaguejar, tartamudear. || Não 
tardar uma unha negra, estar muito proximo a vir, 
estar por instantes a chegar: Já lhe oiço a roedura, 
não tarda iima unha negra. (Castilho.) || Sem mais 
tardar (loc. adv.), immediatamente, em seguida, pri- 
meiro que tudo: Sem mais íardar n'aquellamesma 
noite guiou para elles (o inmiigo). (Fil. Elys.)|)Tar- 
dou mas arrecadou, diz-se quando alguém consegue 
mais e melhor do que esperava, mas depois de ter 
esperado por muito tempo. || F. lat. Tardare. 

Tarde (/dr-de), s. f. o tempo que vai do meio- 
dia até anoitecer: São quatro horas da tarde. Está 
uma linda tarde. || Á tarde, em algum momento ou 
hora depois do meio dia e antes da noite: Yisto 
achar-se agora aqui esta fidalga, á tarde a qual- 
quer hora eu voltarei. (Castilho.) jjBoas tardesl for- 
mula de saudação que sô se emprega no periodo que 
decorre desde o meio dia até perto do anoitecer: 
Boas tardes, lavadeiral (J. de Deus.)|i—, adv. fóra 
do tempo em que devia ser ou vir; inopportunamen- 
te: Postoque era já tarde para a navegação d'aquel- 
las partes. (Barros.) Porque, bem que íarde, conhe- 
cerás que elles te hão enganado. (Herc.) Queira Deus 
ajudar a nova companhia, remedio que sempre se 
teve por effectivo, se não chegar tarde. (Vieira.)||Ser 
tarde, não haver já remedio, vir fóra de tempo: É 
tarde, é tarde; os seus dias e os teus estão contados. 
(Garrett.) |1 Fazer-se tarde, haver maior demora do 
que convém; estar proximo a tornar-se inopportu- 
no; approximar-se a noite: Senhora, que se faz tar- 
de, e eu não posso esperar. (Garrett.) || Mais tarde, 
ulteriormente, posteriormente, em outra epocha, em 
outra occasião futura: üs nossos receberam-n'o con- 
tentes, por verem que iam dar á soberba castelhana 
uma amostra da dura correcção, que, mais tarde, 
soubemos infligir-lhe. (Per. -da Cunha.) 1| Ou cedo 
ou tarde, em algum tempo, diz-se de uma coisa que- 
ha de forçosamente acontecer, mas era tempo in- 
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certo: Ou cedo ou tarde, os viveres haviam de aca- 
bar aos sitiados. (Per. da Cunha.) || Tarde ou nun- 
ca, dilíicilmente; com muito pouca probabilidade: 
Tarde ou nunca perguntará por mim. (Fr. Bernardo 
de Brito.) O exercito bem provido, tarde ou nunca 
é vencidí). (Arte de Furtar.) j] Tarde e a más horas, 
muito tarde ; demasiadamente tarde. ([ De tarde eui 
tarde, de longe em longe, com largos intervallos. 
II (Prov.) Mais vale tarde que nunca, o que é util 
ou agradavel é sempre bem recebido, pof tardio que 
venha. || Quem torto nasce, tarde ou nunca se en- 
direita, prov. com que se indica a diíiiculdade de. 
se emendar ou remediar uma falta original ou de nas- 
cença. || F. lat. Tarde, 

TarUeza (tar-ííê-za), s. f. disposição tardia, falta 
de presteza, preguiça. || F. Tardo eza. 

Tariliaiiiciite (tar-íit-a-men-te), adv. de modo 
tardio, vagarosamente, com tardança; passado mui- 
to tempo. II F. Ta7'dio mente. 

Tar<Biào (tar-di-âo), s.m. nome de certa dança 
antiga. || —, adj. o mesmo que tardio. || F. Tardio 
—|— £íO. 

Tardigrado ftar-di-ghra-du), adj. (poet.) que 
anda devagar, gue caminha lentamente. 1| —, s. m. 
pl. (zool.) família de mammiferos que occupa unj 
lo^ar intermédio entre os quadrumanos e os desden- 
tados, e em que se inclue o ai ou preguiça.!|(Zool.) 
Familia de anelados microscopicos (classe dos crus- 
táceos, ordem dos riitiferos), que vive nas gotteiras 
e no nmsgo dos telhados. || F. lat. Tardigradiis. 

Tardlnhclro (tar-di-n/ieí-ru), adj. e s. m. que 
é preguiçoso por habito; que tem o costume de ser 
tardio. || F. Tardio ciru. 

Tardio (tar-íü*-u), adj. que se move vagarosa- 
mente ; que, não é apressado; vagaroso: È sem- 
jjre tardio. É a sorte dos homens superiores apres- 
sar o passo tardio dos annos. (Mont'Aiverne.)||(Fig.) 
Que apparece depois do temj)0 devido ou quando 
já se não esperava; Que pesados annos tardios de- 
pois vieram 1 (Garrett.) || Que tem grande demora; 
lento: Um processo tardio. || Que chega tarde, que 
não chega no momento preciso: Ergo tardia voz, 
mas ergo-a livre ante vós, ante os céos, ante o uni- 
verso, se os céos minha voz ouvirem. (Garrett.) Cui- 
dados tardios. || Moroso no seu desenvolvimento: 
Intelligencias íaríÍ2as.||Serodio: Fructas íardias.jlF. 
TardQ-\-io. 

Tardo' (íd?'-du), adj. que faz tudo devagar. 
II Lento, vagaroso: Meus passos tardos e frouxos. 
(Castilho.)||Preguiçoso.||Iüerte, pouco activo: A tar- 
da velhice. II Que tem difficuldade cm comprehen- 
der: 12 tardo em perceber o que se lhe diz. [| Ex- 
temporâneo, serodio: K'estes negocios andavam en- 
cobertos alguns tardos amores. (Ilerc.) De Antas 
no tardo auxilio haviam ido. (Garrett.) || F. lat. 
Tardus. 

Tardo' (íár-du), 5. m. (provinc.) o diabo. |) F. 
corr. de Trasgo. 

TarcSoiiho (tar-íZ()-nhu), adj. o mesmo que tar- 
dio ou tardo: Momentos de prazer quanto sois le- 
ves a fugir, e a volver quanto tardonhos! (J. M. 
da Costa e Silva.) H F. Tardo onho. 

Tartloz (tar-rfüs), s. f. a face tosca da pedra de 
cantaria que fica para o lado de dentro da parede. 

Taréa (ta-?'e-i-a), s. f. sova, tosa, pancadaria: 
Se agarro o pau da boléa, sempre leva uma taréa I 
(Castilho.) II F. celt. Tarahr, furar, cavar. 

Tarccada (ta-re-Aá-da), s. f. matinada, ruido, 
estrondo, traquinada. [| Caçada, trastes velhos ou 
meio quebrados. [| F. Tarecoada. 

Tarcco (ta-re-ku), adj. e s. m. diz-se do indi- 
víduo desassocegado, buliçoso (especiahnente falan- 
do de creanças). || —, pl. trastes velhos, meio que- 
brados ou de pouco valor. || F. ar. Tark, coisa in- 
útil. 

Tarefa (ta-rj-fa), s. f. obra ou porção de tra- 
balho que se deve acabar n'um determinado prazo: 
Destriçavam tomentos ; nem tinha a velha mais roaz 
empenho que despartir tarefa. (Fil. EJ^s.) y O tra- 

balho que se tomou por empreitada: Estar a fazer 
a tarefa. || (Fig.) Qualquer trabalho manual ou in- 
tellectual que se faz obrigatoria ou vohmtariamen- 
te: Outra maxima e importante tarefa é a lei de 
responsabilidade dos empregados. (Garrett.) H^are/a 
de azeite, vaso para onde corre o azeite nos lagares 
e a agua das ceiras, separando-se lá um do outro. 
II F. ar. Tareha, preço tixo. 

Tarega (ta-ríí-gha), s. m. adelo que negoceia 
cm tarecos. || F. r. Tareco. 

Tarcglcageni (ta-re-ji-^d-jan-e), s. f. oíEcio 
de tarega. || F. r. Taregükagem. 

Tarelo (ta-?'e-lu), s. m. o que fala muito, mas 
estropiando a lingua; tagarela: Vemos falar moços 
e moças, velhos e velhas, sábios e tarelos. (Garrétt.) 
II F. contr. de Tagarelo. 

TareroquI (ta-re-ro-ki), s. m. (bot. brazil.) o 
mesmo que matapasto. 

Targaua (tar-p/ià-na), s. f. o mesmo que tai- 
nha. 

Tarifa (ta-rê-fa), s. f. pauta dos direitos da en- 
trada e sahida de mercadorias que se pagam pela 
navegação, passagem ou percurso dos rios, etc.: A 
tarifa da aliaadega. |[ Pauta que indica o valor cor- 
rente da moeda. |( Qualquer pauta que indique o va- 
lor especial de um genero.||l?\ ar. Ta'rif fazer con- 
star, annunciar. ' 

Tarifar (ta-ri-/^á?*), v. tr. appiicar a tarifa a. 
II Reduzir a tarifa. || F. Tarifai, ar. 

Tarima (ta-?!z-ma), s. f. estrado alcatifado de- 
baixo de docel. || Tarimba. || F. ar. Tarima, cama de 
madeira. 

Tarliulia (ta-rin-ba), s. f. estrado de madeira 
em que dormem os soldados nos quartéis e corpos 
de guarda, || F. corr. de Tarima. 

Tarimbar (ta-rin-6rtr), v. intr. (chul.) militar; 
servir no exercito. || F. TaiHinha -j- ar. 

Tariinbciro (ta-rin-òei-ru), adj. e s. m. que 
donne na tarimba: Soldado tarimbeiro.\\Q,i\e foi ti- 
rado da tarimba, que dormiu na tarimba. || (Fig.) 
Diz-se de pessoa grosseira e mal creada, incivil; 
que usa de expressões e maneiras plebêas e inde- 
centes. 11 F. Tarimbo. eiro. 

Tarja (íár-ja), s. f. pintura ou esculptura que 
cerca algum claro, onde vai um escudo de armas, 
alguma inscripção, etc.: Tudo li n'uma tarja trans- 
parente em lettras de oiro. (Garrett.) !| Traço preto 
nas margens do papel indicando lucto. || Nome de 
um broquel antigo. || F. fr. Targe. 

Tarjado (tar-^a-du), adj. guarnecido com tar- 
ja; orlado: Uma folha tarjada de negro. || (Fig.) 
Gravado: A patria historia, onde gravou seu nome, 
tarjado em lettras de oiro. (Gonç. Dias.) [| F. Tar- 
j\xT-\-ado. 

Tarjcta (tar-Jé-ta), s. f. tarja pequena. |j Bi- 
lhete postal. 11 F. Jhrja + eta. 

Tarliktana (tar-la-íá-na), s. f. tecido ralo como 
o gaze, mas muito mais encorpado, que serve para 
forrar as barras dos vestidos das senhoras. 

Taró (ta-ró), s. m. (calão pleb.) frio. 
Taroca (ta-ró-ka), s. f. nome que em algumas 

terras se dá ao tamanco ou socco. 
Tarolo (ta-rô-lu), s. m. pequeno toro ou acha 

de lenha. || F. lat. Torulus. 
Taroiica (ta-rô-ka), adj. f. (fam.) diz-se de uma 

mulher atoleiuiada ou aparvalhada ou que treslouca 
com a edade: Ella está muito tarouca. 

Tarouquicc (ta-rô-^'i-sse), s. f (fam.) toleima, 
parvoice, acção inconsiderada e estúpida. || 1^. Ta- 
rouca. + ice. 

Tarraçada (ta-rra-síá-da), s.f. (pleb.) grande 
porção; tigelada: Uma tarraçada de vinho. || F. r. 
Tan^o. 

Tarracha (ta-mt-xa), 5. f. parafuso. || Cunha, 
prego, cavilha. ||Peça de aço delgada e achatada que 
tem uma serie de buracos com fios de rosca, atravez 
dos quaes se faz passar o arame de que se pretende 
fazer um parafuso. || F. gr. Torein., furar. 

Tarrada (taT?Tá-da)i^í. f. o que pode caber 
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n'um taiTo; o conteúdo de um tarro cheio. U F. Tur- 
ro-^-ada. 

Tiirrafa (ta-rm-fa), s. f. rede de pescar.l|(Pleb.) 
Capote velho e roto. |1 F. ar. Tarrha. 

Turrufar (ta-rra-/ar), v. intr. pescar com tar- 
rafa. [j F. Tarrafn ar. 

Tarrafcar (ta-rra-íi-ar), u. intr. o mesmo que 
tarrafar. j] (Flex.) V. Ahlaquear. |l ,F. rarra/a-f-car. 

Tarriiuqiiiiu (ta-rran-^-m), 5.*m. nome de uma 
embarcação da Asia. 

Tarratao (ta-rra-íao), s. m. (zool.) especie de 
adem real. [[ F. corr. de Terrantão. 

Tnrraz-borrax (ta-rrds-bu-rraí), adv. (pleb.) 
sem ordem, confusamente. 

Tarro (ía-rru), s. m. vaso em que os pastores 
recolhem o leite, quando o vão ordenhando. [j Um 
dos nomes vulgares da taioba.|]F. gr. Jarros, cesto 
de vimes em que se expreme o queijo. 

Tarsciro (tar-seí-ru), s. m. (hist. nat.) genero 
de mammiferos da ordem dos quadrumanos cara- 
cterizado por tarsos compridos. || F. Tarso--{-eiro. 

Tursiano (tar-ssi-â-nu), adj. relativo ou per- 
tencente ao tarso. [| F. r. Tarso. 

Xarso (íár-ssu), s. m. (anat.) a parte posterior 
do pé dos animaes vertebrados (que no homem 
consta de sete ossos). \\ O terceiro articulo ou seg- 
mento nos membros posteriores das aves. [] Sexta 
peça do pé simples dos crustáceos. || Parte mferior 
articulada do pé dos insecto3.||—, adj. (anat.) Car- 
tilagens tarsas, duas expansões fibrosas que ha no 
bordo livre das palpebras. jjF. gr. Tarsos. 

Tartada (tar-íá-da), s. f. certa especie de barco 
na índia. V. Tartaim. 

Tartago (tar-íá-ghu), s. m. (bot.) o mesmo que 
catapucia menor. 

Tartamcicar (tar-ta-me-li-ár), v. intr. tarta- 
mudear: Quando sahi de Malta, tartameleava-me 
elle, ha de crer que me assalta uma saudade... 
(Castilho.) 11 (Flex.) V. Ahlaquear> |1 F. Taríamelo 4- 
ear. 

Tartamelo (tar-ta-mé-lu), adj. o mesmo que 
tartamudo. || F. corr. de Tartamudo. 

Tartamudcar (tar-ta-mu-di-ar), v. intr. ga- 
guejar. II Falar com tremura na voz produzida por 
susto ou medo: Aturdido pela arrogancia d'aquelle 
olhar, se retirava tartamudeando. (Camillo.)||(Flex.) 
V. Ahlaquear. |1 F. Tartamudo -|- ear. 

Tartamudo (tar-ta-m«-du), adj. gago. jj Que 
fala com voz tremula: «Besteiros, adeante!» ga- 
guejou o triste sub-magistrado, tartamudo de có- 
lera. (R. da Silva.) || F. corr. de Tataro -\-mudo. 

Tartana (tar-íd-na), s. f. pequena embarcação 
do Mediterrâneo, de forma alongada. [E movida a 
remos, e tem um só mastro e uma vela latina.] ||F. 
ar. Taridah, 

Tartaranha (tar-ta-râ-nlia), s. f. (zool.) fê- 
mea do tartaranhão. || Nome de um barco de pes- 
car (no Tejo). 

Tartaranhao (tar-ta-ra-«7i(7o), s. m. (zool.) 
nome de varias aves de rapina diurnas, pertencen- 
tes á familia dos falconideos, taes são: o tartara- 
nhão vulgar, milhano ou mioto (hutco vulgaris ou 
falco huteo), t. ruivo (circus 0(u falco a^ruçjinosm), 
t. azulado (circus ou /a/co cyaneus ou ritaformej, t. 
pigargo (circus ou falco 

Tartarcar (tar-ta-ri-rír), v. fr. o mesmo nue 
taramelar. || Falar como tataro, de modo inintelli- 
givel. II (Flex.) Y. Ahlaquear. i| F. corr. de Tataro 
^ear. 

Tartarco (tar-íá-ri-u), adj. (i)oet.) relativo ou 
pertencente ao tartaro, ao inferno: 2'ar/areas potes- 
tades. (Castilho.^ |1 F. lat. Tarlareus. 

Tartarico (tar-ía-ri-ku), adj. o mesmo que 
tartareo. |1 (Chim.) Ácido tartarico^ ácido que se 
encontra em muitos fructos, especialmente na uva. 
[Os seus saeschamam-se íaría7'aío5.]][F. r. Tartaro^. 

Tartarizar (tar-ta-ri-^ar), v. tr. (chim.) pre- 
parar com tartaro (um liquido); dissolver-lhe tar- 
taro: Liquido tartarizado. 1| F. Tartaro^-\-izar. 

' Tartaro > (/ár-ta-ru), s. m. (poet.) o logar mais 
profundo do inferno, para onde iam os reprobos. 
11 F. lat. Tartarus. 

Tartaro ' (íâ?'-ta-ru), s. m. deposito ou sedi- 
mento que se forma no vinho e que se pega ás pa- 
redes das pipas e das garrafas. [Compõe-se princi- 
palmente de bi-tartarato de potassa.] H Tartaro dos 
dentes, sarro que se forma junto ás gengivas con- 
stituído por uma secreção calcarea amarellada. 
II Tartaro emetico. V. Emetico. H F. lat. Tartarum. 

Tartaroftio (tar-ta-í'()-zu), adj. (chim.) que con- 
tém tartaro; que é constituído por tartaro: Depo- 
sito tartaroso. || F. Tartaro ' -{- oso. 

Tartariij^a (tar-ta-nt-gha), s. f. (zool.) réptil 
amphibio caracterizado por dois escudos osseos que 
lhe cobrem todo o corpo, unidos pelos lados (dos 
escudos o superior chama-se casca ou concha, e o 
inferior coiraça). [Este réptil tem quatro pés, cauda 
curta e cabeça grande; caminha muito lentamente. 
Ha tartarugas do mar e terrestres ou de agua doce. 
No primeiro grupo distinguem-se: a tartaruga verd« 
maior ou jurucua do Brazil (te-studo mydas), a maior 
especie conhecida; a tartaruga imbricada (testudo 
imhricata) que fornece as escamas usadas nas ar- 
tes e industrias; a tartaruga grande encoirada (tes- 
tudo coriaceaj, e a tartaraga matamatá. Y. Mata- 
matá. No segundo grupo distinguem-se: a tarta- 
ruga grega (testudo (ji'wcaj, a mais vulgar das tar- 
tarugas terrestres que tem 0"S20 a O"*,30 de com- 
primento; a tartaríiga geometnca ou kagado com 
riscos geometricos (iestudo geometricaj, que tem a 
concha negra com riscos amarellos; a tartamga 
gigante, que chega a pesar mais de 200 kilogram- 
mas.] 11 A concha da tartaruga de que se fazem 
pentes, caixas, etc. }| (Pop.) Mulher velha e feia: 
Chama-lhe a delambida, a tartaruga. (Castilho.) 
II (Techn.) Manteiga de tartaruga, massa feita de 
ovos de differentes especies de tartarugas que fOrma 
um ramo importante de commercio no Amazonas. 
11 Tartaruga do Alemtejo (chul.), cornos de boi. 
II—, s. m. (pop.) homem velho e gebo. || F. b. lat. 
Tarluca. 

Tartiificar (tar-tu-fi-í:ar), v. tr. enganar com 
tartufice: Não se pode livrar ^de ser tartupcado. 
(Castilho.) 11 F. r. Tartufo. 

Tartuttce (tar-tu-^i-sse), s. m. falsa devoção, 
hypocrisia. || F. Tartufo -|- ice. 

Tartufo (tar-Zu-fu), s. m. hypocrita, falso de- 
voto: Esta é a facção dos hypocritas, dos tartufos. 
(Garrett.) ]| F. r. Tartufo (personagem de uma co- 
media de Molière). 

Taruca (ta-rw-ka), s. f. (zool.) variedade de 
lama ou de vigonho. 

Taruga (ta-j-ií-gha), s. f. o mesmo que taruca. 
Tarugar (tn-Yu-ghár), v. tr. segurar com taru- 

go. II F. Tarugo -(- «?'• 
Tarugo (ta-ní-ghu), s. m. torno ou prego de 

pau com que se ligam ou prendem uma á outra 
duas peças de madeira, duas taboas, etc. 

Taruniá (ta-ru-má), s. m. (bot.) arvore do Bra- 
zil da familia das verbenaceas (vitex tarumaj, cuja 
casca e folhas são empregadas em banhos contra 
as dores rheumaticas. 

Ta.sca (Zas-ka), s. f casa de pasto muito ordina- 
ria, taverna, bodega. || F. cast. Tascar, roer. 

Tascaiite (tas-/ia)i-te), adj. que tasquinha, que 
tasca. 11 F. Tascíxr ante. 

Tascar (tas-kdr), v. tr. separar o tasco, os to- 
mentos do linho; tasqulnhar. |1 Tascar o freio (fa- 
lando do cavallo), mordél-o entre os dentes, [j Tas- 
car escuma (o javali), ranger os dentes, lançaudo-a 
da bocca: Tasca furiosa escuma quando sente as 
lanças. (G. Per. de Castro.) H F. cast. Tascar, roer. 

Tasco (ías-ku), 5.m. a cascado linho quebrada 
em pequenos bocados, que se separam com a tas- 
quinha. II F. contr. de 7'ascar-)-o. 

TaAua (Zrt5-na), s. f. (bot.) planta da familia 
das compostas (senecio jacohcea) que cresce nos pra- 
dos, á beira dos fossos e caminhos. 
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Tasncira (tas-ncí-ra), s. f. (büt.) o mesmo que 
tasna. || F. TUsna -|- eira. 

Tasncirinha (tas-nei-n-nha), s. f (bot.) planta 
da família das compostas (senecio vul^aris), tam- 
bém conhecida pelo nome de cardo morto. j| F. Tas- 
neiro. -f- inha. 

Vasi<|iilnhA (tas-Â:í-nha), s. f espadela de pau 
com que se separa o tasco do Unho. (| F. Tasco + 
inho. 

Tasqiiinhar (tas-ki-n/i«r), v. ir. e in(r. sepa- 
rar com a espadela (o tasco do Jinho). |] (Pop. e 
fam.^ Comer: Deus sabe a vida á larga que ella 
(doninha) alli desfructou, quanto toicinho tasqui- 

mhou n'este ensejo. (Fil. Elys.) E lasqxiinhando na 
carnal montanha do «fbeef» cru e insipido. (Garrett.) 
II F. Tasquinha -f ar. 

Tassallio (ta-5sá-lhu), s. m. (fam.) pedaço 
grande: Um tassalho de carne. || F. cast. Tassajo. 

Tatá (tá-/á), s. m. corr. infantil da palavra 
papá. 

Tatagiba (ta-ta-jí-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
tatajuba. 

Tataiba (ta-ta-í-ba), s. f, (bot.) o mesmo que 
tatajuba. 

TataUy (tn-tái-i), s. m. (bot.) o mesmo que ta- 
tajuba. 

Tatajiba (ta-ta-jí-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
tatajuba. 

Tatajuba (ta-ta-jw-ba), $. f (bot.) planta da 
família das urticaceas (morus tincloria, hroussone- 
tia iincioria). [Na Europa tem o nome de tataíba, 
em Sergipe o de moreira, em Pernambuco os de es- 
pinho branco e espinheiro bravo. É tanibem chamada 
tatajiba, tatai-y, tatarema, jataiba, fustete, etc. 

Tatapiririca (ta-ta-pi-ri-rí-ka), s. f. (bot.) 
planta brazíleira da família das terebinthaceas (amy~ 
rís). 

Tataraneta (ta-ta-ra-n^-ta), s. f. filha dotri- 
neto ou da trineta.|{F. fem. de Tataraneío. 

Tataraneto (ta-ta-ra-ne-tu), s. m. filho do tri- 
neto ou da trineta. || —, pl. (fig.) os últimos des- 
cendentes. II F. corr. do gr. Tetra, quatro neto. 

Tataranha (ta-ta-rd-nha), adj. a s. m. e f. 
(fam.) diz-se da pessoa acanhada e sem expedien- 
te. II F. r. Tataro. 

Tataranhar (ta-ta-ra-n/iár), v. intr. (fam.) em- 
baraçar-se (alguém) no que faz; titubear; não ter 
desembaraço nem actividade. 1| F. r. Tataro. 

Tataranho (ta-ta-?'tt-nhu), adj. e s. m, que ta- 
taranha; embaraçado. || F. r. Tataro. 

Tataravcl (ta-ta-ra-rô), s. m. o pae do trisavô 
ou da trisavô. || F. contr. do gr. Tetra, quatro -j- 
avò. 

Tataravó (ta-ta-ra-vó), s. f. a mrie do trisavô 
ou da trisavô. i| F. fem. de Tataravô. 

Tatarcina (ta-ta-rè-ma), s. f. (bot.) o mesmo 
que tatajuba. 

Talaro (íá-ta-ru), adj. que pronuncia op, arti- 
cula mal as palavras; gago, tartamudo. [| F. É pai. 
onomatopaica. 

Tatauba (ta-ta-w-ba), s. f (bot.) o mesmo^que 
tatajiba e tatajuba. 

Tatc (íá-te), interj. cuidado! cautela! haja ten- 
to! suspenda! não se precipite!: Tate! Não chame 
por essa indigna catila de trasgos. (Castilho.) 

TatibUale (tá-ti-bí-ící-te). adj. tataro, gago. 
II—, s. m. e f. pessoa ga^a. |[ (Fig. e fam.) Pessoa 
sem resolução nem expediente, perplexa ou inde- 
cisa. ||F, É voz ímitativa. 

Tatu (tá-íw), s. m. (zool.) mammífero da ordem 
dos desdentados (dasypus). || Tfííw-apar (zool.). V. 
fioZa. II (Bot.) Arbusto do Brazil da família dasmyr- 
taceas (eugenia axillarisj. 

Tatua (tá-í?i-a), s. f (zool.) especie de vespa 
da America (vespa tatvaj. 

Tatuagem (ta-tu-á-jan-e^, s. f. processo de in- 
troduzir sob a epiderme matérias corantes para apre- 
sentar na jpelle pinturas e desenhos. [É usado pelos 
povos da Oceania.] || F. É pai. do Tahiti. 

Tau {táu), voz ímitativa de tiro ou detonação. • 
Tauba (ta-w-ba), s. f. (bot.) o mesmo que ta- 

tajuba. 
Taiitrl (ta-u-i-rí), s. m. (bot.) grande arvore da 

Guyana (couratari gxiyannensisj, pertencente á fa- 
mília das myrtaceas. 

Taiireo (/á?í-ri-u), adj. relativo ou pertencente 
a toiro; taurino: üs taureos cornos.|1F. lat. Taureus, 

Tauricephalo (tau-ri-.çsJ-fíi-lu), adj. que tem 
cabeça de toiro. || F. gr. Tauro$, toiro kephalê, 
cabeça. 

Tauriclda (tau-ri-m*-da), adj. que mata toi- 
ros. II F. lat. Tavricida. 

Taiiricorno (tíiix-ri-kôr-nu), adj. que tem cor- 
nos de toiro. || F. gr. Tauros, toiro-}-como. 

Taiirlfero (tau-n'-fe-ru), adj. que tem ou sus- 
tenta grande copia de toiros: Campinas taurifei^as. 
II F. lat. Taurifer. 

Taiirlforme (tau-rí-/ür-me). adj. que tem a 
fôrma de toiro. || F. lat. Tauriformis. 

Taurino (tau-rí-nu), adj. o mesmo que taureo. 
II F. Taureo -j- ino. 

Tauro (fau-ru), s. m. signp do zodíaco entre os 
de Aries e Gemini. || F. lat. Taurus. 

Taiironiacbla (tau-ru-ma-Â:i-a), s. f. arte de 
combater os toiros, de corrêl-os na praça. |[F. gr. 
Tauros, toiro -f- mdchè, combate. 

Tauroiiiachico (tau-ru-wiá-kí-ku), adj. rela- 
tivo ou pertencente á tauromachia: Exercício, com- 
bate tauromachico. || F. Tauromachiíi -f- ico. 

Tautochronisnío (tau-tô-kru-wí-mu), s.m. 
estado ou natureza do que é tautochrono. HF. Tau- 
iochrono -f ismo. 

Tautoclirono (tau-/ó-kru-nu), adj. que se faz 
ao mesmo tempo, ou em tempos eguaes; simultâ- 
neo; synchronico.||F. gr. Tauton, o mesmo-j-c/iro- 
nos, tempo. 

Tautograinnia (tau-tu-p/ird-ma), s.m. espe- 
cie de poema em que todas as palavras começam 
pelas mesmas lettras. [! F. gr. Tauton, o mesmo + 
gramma, escrípto. 

Tautologla (tau-tu-lu-Jt-a), s.f. (gramm.) vi- 
cio de locução pelo qual se repetem constantemente 
as mesmas coisas em outros termos. || F. gr. Tau- 
ton, o mesmo -|- logos, discurso. 

Tautologico (tau-tu-íü-ji-ku), adj. relativo á 
tautologia, ou que tem o caracter d'ella: Estylo 
íautologico. || F. Taiitologia. ico. 

Tautonictria (tau-tu-me-í7'í-a), s. f. (tenn. di- 
dact.) o excesso de symetria que degenera èm vicio. 
II F. gr. Tauton, o mesmo -|- metron, medida. 

Tautopbonla (tau-tó-fu-m-a), s. f. repetição 
excessiva do mesmo som. || F. gr. Tauton, o mesmo 

phonè, som. 
Tanxia (tau-a:í-a), s. f. embutidos de ouro ou 

de prata, etc., em obra de aço ou de ferro. || (Fig.) 
Kostinho de tauxia, rosto alvo ej corado. || F. ar. 
Tausia. 

Tauxiado (tau-xi-«-du), adj. que tem lavores 
ou ornamentos de tauxia. || F. Tauxiar -|- ado. 

Tauxfar (tau-xí-ár), v. tr. lavrar de tauxia, 
embutir. || (Fig.) Corar; O rubor, que tauxia as fa- 
ces da donzella pudibunda. || F. Tauxiük 4" 

Tavagiba (ta-va-^í-ba), s. f. (bot.) o mesmo 
que tatajuba. 

Tavaiicz (ta-va-nés), adj. inquieto, estavanado. 
11 Activo no serviço: Moça caseira, fazendeira ta~ 
vanez. (Dicc. de Moraes.) || F. lat. Tahanus. 

Tavilo (ta-rÔo), s. m. (zool.) insecto da ordem 
dos dipteros, família dos tabanios, de que ha al- 
gumas especies, taes como: tavão besteiro ou mos- 
cardo dos bois (tahanus bovinusj que morde os bois 
e os cavallos; tavão ceguínho (tabanus ccecuticusj. 
II F. lat. Tabanus. 

Tavcda (ta-'üè-<la), s.f. (bot.) planta da família 
das compostas (imãa conyzaj, amarga, aromatica, 
cujas folhas se parecem com as da oliveira.||(Bot.) 
Planta da famiJia das compostas (inula viscosaj, 
chamada também taveda de Dioscorides. 



TAVERNA 1730 TECIINOLOGICO 

• Taverna ^ta-veV-na), s.f.Y. Tabcrna. 
Tavola (ía-vu-la), s. f. tabolu; mesa de jogo. 

' II F. lat. Tabula. 
Tavolag;eIro (ta-vu-la-;cí-ru), s. m. V. Tabo- 

lageiro. 
Tavolagem (ta-vu-/a-jan-e), s.f.Y. Tabolagem. 
Taxa (íá-xa), s. f. preço regulado pelas auctori- 

dades para a venda dos p;eneros.[IKegulamento qne 
estabelece esse preço. |j Regulamento feito por aii- 
ctoridades judiciarias pura as custas dos processos. 
II Tributo, imposto.||(Fig.) Modo, limite, termo.||F. 
Tax2.T a. 

Taxaçíio (ta-xa-5Sí7o), s. f. acção ou eífelto de 
taxar. || Antigo tributo que recebiam os cobradores 
das rendas reaes. || F. lat. Taxatio. 

Taxailanicnte (ta-a;á-da-?nen-te), adu. limita- 
damente; sem demazia. !|F. Taxada (part. do v. ta- 
xar) + mente. 

Taxador (ta-xa-dôr), adj. e s. m. que taxa.||F. 
Taxar + or. 

Taxar (ta-ícáí^, v. tr. regular o preço de (arti- 
gos de venda). [| Éegrar, moderar, limitar: Taxar 
as despesas. || Fixar (certa porção ou quantia): O 
mosteiro na camara apostolica estava taxado em 
2000 escudos. (R. da Silva.) [j (Seguido da prep. de) 
Ter na conta: Talvez, meu amigo, os nimiamente 
escrupulosos taxem o meu trabalho de inútil. (J. 
A. de Macedo.) Ha alguém que taxe a sciencia de 
descrente, de impia até. (Lat. Coelho.) || Alcunhar, 
dar a (alguma coisa) o nome de: O padre Vieira, 
que descorrera por tantas peregrinas regiões, enri- 
queceu a lingua com palavras e modismos que João 
de Barros houvera taxado de contrários á vernacu- 
lidade como a elle entendia e praticava. (Lat. Coe- 
lho.) II Taxar as mercês, não ser prodigo em dál-as. 
II—, V. pr. avaliar-se, julgar-se; ter-se em uma 
certa conta: Taxam-se de terem muita indulgência. 
II F. lat. Taxare. 

Taxativo (ta-xa-/i-vu), adj. que taxa, que li- 
mita. II F. Taxar -j- ivo. 

Taxldcrmla (tá-kssi-deV-mi-a), s. f. a arte de 
empalhar os animaes.|lF. gr. Taxis, arranjo-j-der- 
ma, pelle. 

Taxidcrmico (ta-kssi-der«mi-ku), adj. relativo 
á taxidermia. |1 F. Taxidermia. íco- 

Taxincas (ta-fcssí-ni-as), s. f. pl. (bot.) tribu da 
família das coniferas, composta de vários generos, 
sendo um d'elles o genero teixo (taocusj. |] F. r. lat. 
Taxus. 

Taxis (M-kssis), s. f. (cir.) reducção de um tu- 
mor herniario. || Taxis descoberta, a que se pratica 
por simples manobras. J| Taxis descoberta, a que se 
effectua com auxilio de mstrumentos cortantes; ope- 
ração da talha. J| F. gr. Taxis, arranjo. 

Taxolosla (tá-kssu-lu-ji-a), s. f. sciencia das 
classificações. || F. gr. Taxis, ordem -f- logia. 

Taxonomia (tá-kssu-nu-mí-a), s. f theoria das 
classificações. || F. Taxis, ordem -(- nomos, lei. 

Taxoiiotnico (tá-kssu-nó-mi-ku), adj. relativo 
ás classificações. II—, s. m. o que se occupa de cias- 

' sificações. || F. r. Taxonomia. 
Taya-taya (fáí-a-íát-a), s. m. (zool.) ave pal- 

mipede lon^ipenne(^í'M'nc/i02)5j da America, chamada 
também talha-mar. 

Te [te), variação do pronome tu^ a ti: Dou-íc 
dinheiro, não ie amo. [É enclitica e emprega-se 
como complemento objectivo ou terminativo sem 
preposição.] || F. lat. Te. 

Té (té), prep. apherese de até: Se adelgaçava 
ponco a pouco a nuvem té que rara de todo se 
dissolve. (Garrett.) 

Teada (ti-á-da), s. f teia de panno, lençaria. 
' {] F. Teia. + ada. 

Tcag:cm (ti-á-jan-e), s. f. tela, tecido.||Mem- 
hrana reticular, membrana cellular. |1F. Teiaagem. 

Tear (ti-dr), s. m. engenho de tecer panno. 
:]| Instrumento ae encadernador proprio para cozer 
livros. II Tear dotrelogio, toda a rodagem d'elle. 
'11 F. Teia + ar. 

Tcca (íc-ka), s. f. (bot.) arvore da família das 
verbenaceas (teciona), também chamada theca e 
teck, que cresce na índia e ilhas próximas. [Pro- 
duz excellente madeira utilizada principalmente nas 
construcções nayaes.] [] Teca do Brazll, arvore da 
familia das leguminosas (andiraracemosa o\\ voua- 
capona americana), também chamada acapu.|l(Pop.) 
Dinheiro, bens de fortuna : Ter muita íeca. 

Tcccdelra (te-sse-dcí-ra), s. f. mulher que tece 
panno. f| F. Tecei' + 

Tecedor (te-sse-dúr), adj. e s. m. que tece pan- 
nos; que exerce o mester de tecelão. fj (Fig.) Que 
tece enredos, jj F. Tecer -|- or. 

Tcccdiira (te-sse-dw-ra), s. f. acto de tecer.' 
II Os fios que atravessam a urdidura. || (Fig.) Tra- 
ma. II F. Tecer -f- ura. 

Tecelagem (te-sse-/rt-jan-e), s. f. o officio de te- 
celão. || Tecimento, tecedura. II F. TecelQ.oagem. 

Teeclào (te-ssc-/«o), s. m. oíficial que tece o 
fio em panno. || F. Tecer -^-ão. 

Tecer (te-S5er), v. ir. fazer (obra de tear), urdir, 
tramar: O mudo verme que tece sua mortalha de se- 
da. (Garrett.) E alguém que alli divagava felpas de 
lan recolheu, bateu-as na fonte pura, e branca tela 
teceu. (Gonç. Dias.) || Compor entrelaçando ou en- 
redando : As tenras ervilhas que em torno flores- 
cem, oh! que molle assento cheirosas nos tecem! 
(Diniz da Cruz.) Sua coroa mystica outras mãos íe- 
cerão da rosa agreste. (Garrett.) |j (Fig.) Coordenar, 
compor, fazer (qualquer obra que demande trabalho 
e attenção): Em uma carta escripta a 27 de dezem- 
bro de ISáO Alexandre de Humboldt, tecendo o elo- 
gio do seu velho amigo, accrescenta... (Lat. Coe- 
lho.) [j Armar, engendrar, preparar: Sobre branca 
neve alpina seu cabello desce ondado, onde tece aos 
corações mil laços o deus vendado. (Diniz da Cruz.) 
Astutas traições, enganos vários, perfidias inventa- 
vam e teciam. (Camões.) || (Fig.) líntrecortar, mes- 
clar: Houve tempo em que elíes puzeram o pé no 
collo de nossos maiores e a vida d'estes foi durante 
esse periodo tecida de amargura e de infamia. (Herc.) 
11 (Fig.) Ornar, enfeitar: As verdes ervas crescem 
e o prado ameno de mil côres tecem. (Camões.) HTô- 
cer uma negociação, entabolál-a. || —, v. intr. diz- 
se das creanças de leite quando mexem automati- 
camente com os pés e com as mãos. j} —, v. pr. 
enredar-se, entrelaçar-se. || (Fig.) Formar-se, con- 
densar-se: E se teceu um escuro tão cerrado, que 
se não via céo nem terra. (Fil. Elys.) |1 Preparar-se, 
organizar-se: Quadro maravilhoso 1 Como tudo se 
tece e junto se unifica. (Castilho.) ll(Flex.) V. Abas- 
tecer. 11 F. lat. Texere. 

Teclinica (íe-kni-ka), s. f. a parte material de 
uma arte. || Conjuncto dos i^rocessos de uma arte. 
II F. fem. de Technico. 

Tcclinlcaiiientc (íJ-kni-ka-men-te), adv. de 
modo technico, segundo os preceitos ou regras de 
uma arte ou de uma sciencia: Este trabalho feito 
technicamente. J| F. Technico + mente. 

Techiilco (M-kni-ku), adj. pertencente ou rela- 
tivo a uma arte; e (por ext.) á uma sciencia: Pro- 
cesso technico. |! Peculiar a uma arte ou a uma scien- 
cia: Palavras technicas. ||—, s. m. perito; homem 
hábil e entendido em uma sciencia ou arte: A opi- 
nião dos technicos. || F. gr. Technikós. 

Teelinograiihia (té-knu-ghra-^-a), s. f. scien- 
cia que ensina a conhecer os processos de elabora- 
ção e transformação dos objectos que o homem apro- 
pria aos seus usos. || F. gr. Techné, artegraphia. 

Technographlco (té-knu-í//ird-fi-ku), adj. re- 
lativo á technographia. |I F. Technographia. -f- ico. 

Tcchnologla (té-knu-lu-ji-a), s. f. tratado das 
artes em geral. |1 O conjuncto dos processos espe- 
ciaes relativos a uma determinada arte ou indus- 
tria. II F. gr. Technô, arte -|- logia. 

Tecliuologico (té-knu-W-ji-ku), adj. que diz 
respeito ou pertence á technologia : Processos te- 
chnologicos. Termos technologicos. || F. Technologiü 
-)- ico. 
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Tecido (te-S5t-du), s, m. panno preparado no 
"tear; estofo; urdidura, trama. |1 (Anat.) Parte so- 
lida de um corpo organizado. H (Fi<í.) Conjuncto, 
•serie: A historia da guerra dos Albi^enses não é 
senão um tecido de atrocidades. (Herc.)ll(Fig.) C<2r- 
ração: Sobrestava desmesurado perigo aos nossos 
no tecido das trevas. (Fil. Elys.) || Disposição, or- 
•dem, entrecho: No tpcido do seu sermão deante do 
duque foi prégando largamente d*esta matéria. (Fil. 
Elys.) 11 —, adj. que se teceu ou entreteceu; (jue foi 
íeito per tecelagem: As velas... eram de esteira, de 
ximas folhas de palma bem tecidas. (Camões.)|| (Fig.) 
Urdido, preparado, combinado: Uma anecdota bem 
tecida. [| Convenientemente arranjado, apropriado: 
Mas nós, como pessoas maguadas, a resposta lhe 
demos tão tecida que em mais que nos barretes se 
suspeita que a côr vermelha levam d'esta feita. (Ca- 
mões.) li F. Tecar ido. 

Tccimciito (te-ssi-men-tu), s. m. o mesmo que 
tecedura. [J F. Tecer niento. 

Tecla (íJ-kla), 8. f. peça de marfim ou de ma- 
deira, no piano, orgão, etc., a qual se fere com os 
^edos, para tirar sons do instrumento. 1| (Fig.) To- 
scar na tecla, falar a proposito de um determmado 
ponto, ou conforme á opinião da pessoa a quem se 
fala. j| F. lal. Tudicula. 

Teclado (té-kld-án), s. m. o conjuncto das te- 
clas de um instrumento. H F. Tecla, ado. 

Tecto (íô-tu), s. m. a face superior (interna- 
mente considerada) de uma casa ou aposento. [As- 
senta sobre as paredes (e ás vezes também sobre 
columnas), e é opposta ao pavimento.] j{ (Fig. e por 
€xt.) Casa, habitação: Quem por iKHtft tempestuosa 
o acolheria debaixo de tecto hospitaleiro? (ílerc.) 
As arvores que lhe ensombram o tecto natalicio. 
(Lat. Coelho.) Uma sêde de agua, o pão negro da 
penitencia, e o abrigo de um tecto dá a todos o mais 
pobre villão, e sem o lançar em rosto. (R. da Sil- 
va.) II (Fig. e por ext.) Agasalho, amparo: Cuidais 
que haveis de inferir que foi pobre e humilde sob 
0 tecto da família? (Lat. Coelho.) || (Fam.) Viver 
debaixo do mesmo tecto, vivernainesmacasa.[|(Pop.) 
Tino, juizo: Tem pouco tecto aquella cabeça. Isso é 
falta de tecto, homem 1 || F. lat. Tectum. 

Tcciim (te-kun), s. m. íibra têxtil, curta e muito 
fina extrahida da tecuma, de que se fazem redes 
e fios de pesca. 

Tecuma (te-/;:u-ma), s. f. (bot.) variedade de 
palmeira (bactris setosaj da America do Sul. 

Tc-Deum (té-dé-un), s. m. cântico da Egreja 
€m acção de graças que principia pelas palavras la- 
tinas Te Deum laudamus. jj Cerimonia que acompa- 
nha esta acção de graças; Assistir a um Te-Deum. 

Tccilfcro (te-rf/-fe-ru), adj. (poet.) que leva ou 
traz tocha. |[ í. lat. Tcedifer. 

Tédio (ítí-di-u), s. m. fastio, abhorrecimento, nojo, 
desgosto: O bobo e o truão tinham-se tornado m- 
•dispensaveis... como contraveneno para o tédio das 
longas horas de ociosidade e de enfado. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Tccdium. 

Tedioso (te-di-ô-zu), adj. que causa ou inspira 
tédio; fastidioso; abhorrecido: A velhice d'ellas 

1 (das nações) é tediosa e melancholica. (Herc.) || F. 
lat. Tcediosus. 

Téeni (ían-en), flex. do v. ter na S.^^pess. pl. do 
pres. do indicat. j] F. lat. Tenent. 

Téfe-tefe (íé-fe-í^-fe), $. m. (fam. epop.) o ar- 
far do peito; p pulsar do coração, j] (Fig.) Paixão 
aniorosa. IjF. É voz onomotopaica. 

TeíT (Jtéf), s. m. (bot.) especie de relva (poa ahys- 
MnicaJ que se cultiva na Abyssinia como cereal e 
4jue constitue também uma forragem excellente. 

. Teg&o (te-ghão), s. m. o mesmo que tremonha. 
' Te^uen (M-ghmê-ne), s. m. (bot.) membrana 
interna da semente. || F. lat. Tegnien, 

Tegumeuto (te-ghu-meíi-tu), s. m. (anat.) a 
parte que n'um animal externamente lhe reveste o 
•corpo, tal como a pelle, os pélos, as pennas, as es- 
camas, etc. 1| (Bot.) Tegumentos florais, o calix e a 

corolla.||(Bot.) Tegumento proprio, episperma ou iu- 
volucro da semente. || F. lat. Tegumentum. 

Tela (íei-a), 5. f. tecido ou panno de linho, de 
canhamo, etc. || Estructura, organismo, fabrica: Os 
átomos são os corpusculos infinitesimos de que se 
fabrica a maravilhosa teia do universo. (Lat. Coelho.) 
II Enredo; intriga: O desenvolvimento do drama 
cuja teia, o leitor vai vendo desdobrar ante si. 
(Herc.) A alma que de idéas nos faz teias, é como 
o tecelão, quando se esmera em obra de examina. 
(Castilho.) y Setie, conjuncto, sequenci^: Eis após 
longa teia de infortúnios a morte I (Gonç. Dias.) || Cir- 
culo, cerco, liça: Tèia das justas.II Divisória ordi- 
nariamente de grades, que na no corpo de algumas 
egrejas, para a separação do povo, e nos tribunaes 
e em algumas salas de sessões publicas para a se- • 
paração dos espectadores. |] (Agr.) Especie de cotão 
que nasce em roda dos cachos de uvas, dos botões 
das arvores, e que os prejudica. || Teia de aranha. 
V. Aranha. || Cortar a teia da vida, matar. || Dar os 
fios á teia da discussão, tomar parte n'ella. || Man- 
ter a teia, justar como principal mantenedor da 
justa. II F, lat. Tela. 

Telga (íei-gha), s. f. especie de cesto de palha. 
II Medida antiga portugueza, para solidos, que ti- 
nha valoVes diversos. || F. lat. Teges (oü contr. de 
Taleiga?). 

Teima (tei-ma), s. f. obstinação, pertinacia em 
fazer alguma coisa. }| F. cast. Tema. 

Teimar (tei-mar), v. intr. insistir, obstinar-se: 
Se agradar pretendeis, teimo na minha. (Castilho.) 
Eu que teimava ainda a ver se podia interpretar, 
alguma das inscripções. (Garrett.) j| F. Teima -|- ar. 

Telmosameute (tei-mó-za-wien-te), adv. com 
teima, obstinadamente. || F. Teimoso -\~ mente. 

Teimosia (tei-mu-5ri-a), s. f qualidade do tei- 
moso. II Repetida teima; prolongada obstinação.||F. 
Teimoso -(- ia. 

Teimosice (tei-mu-^í-sse), s. f. teima, birra. 
II F. Teimoso ice. 

Teimoso (tei-m(3-zu), adj. que teima; obstina- 
do, pertinaz: Envisca as varas caçador teimoso ar- 
mando ao passarinho. (Garrett.) || (Fig.) Prolonga- 
do; insistente: Uma doença teimosa. As iras que. 
em teimosos gemidos se descerram. (Gonç. Dias). 
Esta teimosa existencia. (Castilho.) || F. Teima. 4- 
oso. 

Teipoca (tei-pü-ka), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil, da familia das apocyneas fplumeria bicolorj. 

Tetra (tei-ra), s. f. (zool.) peixe acanthoptery- 
gio (chcetodon teiraj, que habita o Mediterrâneo e 
o mar das índias. 

Teiró (tei-rd), s. m. peça da rabiça do arado 
que tem mão no dente. |) (Fig.) Teima; má vonta- 
de: O teiró com que esti já me vai parecendo mais 
de femea que de macho. (Castilho.) O teiró dos ve- 
lhos. (^D. ir. Franc. de S. Luiz.) 

Teiu (tei-w), s. m. (bot.) planta do Brazil da 
familia das euphorbiaceas (jatropha opifera, jatrO' 
pha lacerti). 

Teirc (íeí-xe), s. m. dixe de oiro que antiga- 
mente se usava. || F. corr. de Dixe. 

Teixo (íei-xu), s. m. arvore da familia das co- 
niferas (taxus haccata), espontanea na Europa nos 
sitios áridos e montanhosos. || F. lat. TaxiLS, 

Tejadllho (te-ja-rft-lhu), s. m. tecto de coche, 
de liteira, etc. y F. cast. Tejado, telhado. 

Tejoila (te-^âi-la), s. f. (alveit.) nome vulgar 
do osso sesamoidéo do casco do cavaílo. 

Teju-assu (te-Ju-á-ísu), s. m. (zool.) saurio do 
Brazil (tupinamhus nigropiinctatiLsJ. 

Tejuco (te-ju-kn), s. m. (bot.) o mesmo que ca- 
beça de negro. "V.^Cabeça. 

Tela (íe-la), s. f. tecido de fio de linho, lan, 
oiro, seda, etc.: Te/afina. Teto grossa. || (Pint.) Te- 
cido coberto com tinta branca ou parda sobre ai 
qual se pintam os quadros. || Quadro, pintura: Uma, 
tela de Ticiano.yTeia de justas ou torneios.||Panno,, 
estofo; vestido, trajo: A mendiga alli estava, não 
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trajando sujos farrapos, mas delgadas telas. (Gonç. 
Dias.) j| Tela de Juizo, dizia-se antigamente por se- 
rem os duellos ou combates tma especie de prova 
judiciaria. |j Pôr as telas a algum negocio, princi- 
piál-o; encetál-o. [| Estar na tela da discussão, ser 
objecto da discussão, ser tratado ou discutido. |1 F. 
lat. Je/a. 

Tclamonefl (te-la-nio-nes), g. m. pl. (archit.) 
figuras de homens á maneira de caryatides, que 
servem para suster entablamentos ou cornijas. [j F. 
lat. Telamon. 

Telao (te-/âo), t. m. V. Panno. || F. liesp. Te~ 
lon (r. Tela). 

Tclcgramina (te-le-97í?*d-ma), s. m. noticia 
transmittida pelo telegrapho: Um tele{p'amma do 

• França. I| F. gr. Tèle, longe -f- gramma. escripto. 
Tclesraphar (te-]e-glira-/«V), v. intr, dar noti- 

cia ou corresponder-se pelo telegraplio. || F. Tele- 
grapho + ar. 

Telegraphln (te-le-ghra-/i-a), s. f. arte de con- 
struir ou empregar os telegraplios. || F. Telegrapho 

ia. 
TcIegrophlcaiiien<e(te-le-í;?ií'a-fi-ka-mcn-te), 

adv. por meio do telegrapho, com emprego do tele- 
grapho. II F. Telegraphicomente. 

Telcgraphico (te-le-p/im-íi-ku), adj. que tem 
relação com o telegrapho; que se executa pelo te- 
legrapho: Um signal || Despacho, parte 
ou noticia telegraphica, noticia transmittida pelo te- 
legrapho; o boletim em que essa noticia se escre- 
ve. || Estação telegraphica, ponto ou casa onde fnnc- 
ciona a pilha do telegrapho electrico, e onde se re- 
cebem ou d'onde partem directamente os despa- 
chos telegraphicos. || Linha telegraphica, o arame ou 
fio metailico conductor da corrente electrica nos 
telegraphos; a serie de postes telegraphicos que vão 
de uma estação á outra. (| Poste telegraphica, haste 
de madeira fixa no chão, em cuja extremidade passa 
o arame ou linha telegraphica. || F. Telegrapho-}- 
ico. 

Tclcgraphlsta (te-le-ghra-/?s-»ta), s. m. e f. 
pessoa que transmitte despachos telegraphicos, em- 
pregada na dirccção ou na repartição dos telegra- 
phos. II F. Telegraphoisía. 

Tclejgrapho (te-íe-ghra-fu), s. m. apparelho que 
serve para transníittir avisos a distancia por meio 
de signaes convencionados. || Estação telegraphica. 

'II Telegrapho ehctrlco.Y. Electrico.\\Telegrapho sub- 
marino, telegrapho electrico, cujos fios mergulham 
no mar. Ij Telegrapho aereo, o que não funcciona por 
meio da electricidade. || F. gr. Téle, longe97'a- 
pho. 

Telenictrla (te-le-me-ín-a), s. f. arte de ine- 
dir as distancias. |j F. gr. Tèle, longe -f- metria. 

Tclemetrlco (te-le-we-tri-ku), adj. relativo á 
telemetria. |I F. Telemetriíi -f- ico. 

Tcleologia (te-lé-u-lu-yi-a), s. f. (philos.) scien- 
cia das causas finaes; sciencia que admitte a exis- 
tência de uma causa primordial preestabelecida 
de todos os phenomenos, e a tendencia d'elles para 
um fim necessário, ao contrario do positivismo que 
não vê em tudo senão uma serie de causas o efíei- 
tos. jj F. gr. Teleos, final -j- logia. 

Teleologico (te-lé-u-/ó-ji-ku), adj. relativo á 
teleologia ou á finalidade. \\ F. Teleologla-l- ico. 

Telephonia (te-le-fu-?u'-a), 5. f. arte de fazer 
ouvir os sons a grande distancia. || F. Telephono 
-\-'ia. 

Tclepbonico (te-le-/ü-ni-ku), adj. íjue diz res- 
peito á telephonia ou ao telephono: Signaes tele- 
phonicos. [| F. Telephorà^ -j- ico. 

Telephono (te-íe-fu-nu), s.m. apparelho re- 
centemente inventado para fazer Chegar os sons e as 
vozes a grande distancia.||F. gr. Tèle, longe -^phO- 
nè, som, voz. 

Telescopico (te-les-Ad-pi-ku), adj. que se faz 
com telescopio: Uma observação tclcscopica.\\Cl\\Q só 

.se vê com o auxilio do telescopio: Estrellas teles- 
copicas. Plantas telescopicas.'^¥. Telescop\o-\-ico. 

Telescopio (te-les-W-pi-u), s. m. instrumento 
de óptica destinado a observar os astros. || F. gr. 
Tèle, longe "|-5A*opem, ver. 

Tellia (íe-lha), s. /".peça de barro cozida no forno, 
que serve principalmente para cobrir os tectos das 
casas. II Peçade bronze, de mármore, etc., que serve 
para o mesmo uso que a telha. || (Fan?.) Mania: 
Agora deu-lhe a telha de querer casar com um cabo 
de artilheria. (Camillo.) !| (Naut.) Telhas dos mas- 
tros, pranchões qiie assentam sobre elles à feição 
da sua superfície. 1| Casa de telha van, casa coberta 
de telha sem ter forro. |I Estar debaixo de telha, 
estar dentro de casa. || De telhas abaixo, dentro de 
casa: n'este mundo: Mas deixando pontos que nos 
ficam alêm do mundo, antes de haver homens, de 
que só tratamos, falemos de telhas abaixo, que é o 
que pertence á nossa esphera. (Arte de rurtar.)||F. 
lat. Tegula. 

Telhado (te-//m-du), s. m. a parte superior e 
exterior que cobre a casa, e que é em geral for- 
mada de telhas, encaixadas umas nas outras e sy- 
metricamente collocadas. jj Keunião de telhas que 
cobrem o edifício. I| Cobertura de edifício. |I Quem 
tem telhados de vidro, não atira pedras aos do vi- 
zinho (prov.), quem tem defeitos não censura os 
alheios. || F. Telha ado. 

Telhador (te-lha-ííOr), s. m. o que faz telha- 
dos, que telha. |j Tampa de tijela. |1 F. Telhar or. 

Tclhadura (te-lha-tiu-ra), fs. f. o acto de te- 
lhar. II Logar onde se íazem telhas. I| F. Telhar-\- 
iira. 

Telhai (te-í/ia7), s. m. forno de cozer telhas. ||F. 
Telhü. -j- al. 

Telhar (te-í/í«V), v. tr. cobrir com telha: Telhar 
um edifício. || F. Telhín, -j- ar. 

Telhelra (te-//ieí-ra), s. f. fabrica de telhas, 
ollaria. || F. Telhai eira. 

Telhelro (te-lhei-ra), s. m. artifíce que faz te- 
lhas. || Tecto formado só de telhas. ]} F. Telha-j- 
eiro. 

Telhice (te-?/u"-sse), s. f (fam.) telha, mania. 
II F. TeZ/ia-j- ice. 

Telliinhas (te-//ii-nhas), s. f. pl. dois pedaços 
de loiça que se fazem soar batendo n'um contra o 
outro. II F. Te/Zia + inha. 

Telho (ít'-lhu), s. m. tampa ou testo feito de te- 
lha ou de barro. || F. lat. Tegulnm. 

Tclhii«lo (te-Z/m-du), adj. (pop.) tonto, mania- 
co: Que homem tão telhado! \\¥. Telhawio. 

Tclilha (te-Zi-lha), s. f. tela delgada. || F. Te- 
la + ilha. 

TelÍpote»lba (te-li-pó-te-í-ba), s. m. (bot.) o 
mesmo que guira e veracepoti. 

Tellx {te-lis), s. m. pnnno com que se cobre a « 
sella do cavallo. || F. pers. Telisan. 

Telllna (te-/i-na), s. f. (zool.) genero de mol- 
lusculos acephalos, de concha bivalve, taes como: 
telllna radiada (tclUna virgataj, t. língua de gato 
(tellina lingxia felisj, t. escabrosa (telUna scohinataj. 

Telliirieo (te-íií-ri-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo ao tellurio ou L terra: Phenomenos tclluricos. 
(Lat. Coelho.) || F. r. lat. Tellus. 

Tellurio (te-/u-ri-u), s. m. (chim.) corpo sim- 
ples de côr branca azulada, friavel, que tem grande 
analogia com o enxofre e que foi descoberto em 
1782. II F. r. lat. Tellus. 

Telodyuamlco (té-ló-di-nâ-mi-ku), af^y. Trans- 
missão telodynamica. V. Transmissão. || F. gr. Télos, 
extremidade, fim -j- dynamico. 

Tem (/an-e), fíex. do v. /e?'na 3.® pess. sing. do 
pres. indicat. e no sing. do imperat. || F. lat. Te- 
net. 

Teinao (te-nuTo), s m. a barra do leme. || (Por 
ext.) O leme. || Lança de coche. {j (Fig.) Direcção, 
governo: O temâo do Estndo. || (Agr.) Temão da 
charrua, peça longa de madeira á qual estão atrela- 
dos os bois ou os cavallos. |I F. lat. Temo. 

Teiuhcratii (ten-be-ra-/u), s. m. (bot.) planta 
da familia das rutaceas (zanthoxyhm langsdorflij. 
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!FciuliIar (ten-6/dr), v. tr. (mus.) afinar (os in- 
strumentos) uns com os outros. 1| F. corr. de Tem- 
l)erar, 

Temedoiro (te-me-rfôi-ru), adj. (ant.) que é 
para temer: Sentença espantosa e temedoira. (Ilerc.) 
jj F. Temer -|- oiro. 

Tenicute (te-íuc/i-te), adj. que teme. || Temente 
a Deus, diz-se da pessoa religiosa e devota: Joanna 
é boa e tementes Deus. (Garrett.) |) F. remer-j-míe. 

TeiMcr (te-inêr), v. ir, intr. e pr. recear, ter 
susto, medo, temor ou receio de (alguém ou alguma 
coisa): Não vos ensinarei a temer nem a desprezar 
esses poucos portuguezes.., (J. Fr. de Andrade.) 
Onde menos temia, foi ferido. (Camões.) Temiam-st 
da intemperança de suas confidencias. (R. da Silva.) 
II Temer a Deus, reverenciál-o, adorál-o. |] í^azer-se 
temer, inspirar temor e medo. || Não temei' Deus nem 
o diabo, ser requintadamente mau; não ser capaz 
de sentir remorsos. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. Jat. 
Timere. 

Teiiicrarianiciitc (te-me-rá-ri-a-moi-te), adv. 
de modo temerário, arrojadamente, atrevidamente, 
imprudentemente: Temerai'iamenie commettiam o 
vau e perdiam muitos a vida. (Fr. L. de Sousa.) A 
porta temerariamente aberta vai-se fechar. (Casti- 
iho.) |{ F. Temerário mente. 

Temerário (te-me-râ-ri-u), adj. arriscado; im- 
prudente; perigoso: Que de longe o haviam seguido 
nas suas quasi temerarias excursões. (Lat. Coelho.) 
II Arrojado, audacioso: Foi o acommettimento dos 
moiros bravo e temerário. (Fr. L. de Sousa.) Ninguém 
ouse chegar com pé temerário. (Castilho.)llQue in- 
dica temeridade: Um golpe temerário. || Que não 
tem fundamento: Fazer um juizo íemtrano. |j(Theol.) 
Proposição temeraria, aqueila que leva a inducções 
contrarias á verdadeira doutrina. || F. lat. Temera- 
rixi$, 

Temeridade (te-me-ri-rfa-de), s. f. atrevimen- 
to, audacia, excessiva ousadia: A temeridade no 
perigo pôde fazer heroes, || F. lat. Temeritas. 

Temerofiniiiente (te-me-ro-za-Tncn-te), adv. de 
modo temeroso; com temor ou pavor, [j F. Temero- 
so + mente. 

Temeroso (te-me-rô-zu), adj. que causa temor: 
Os godos espantados perguntavam uns aos outros 
quem seria aquelle temeroso guerreiro. (Herc.) Tão te- 
merosa vinha c carregada, que poz nos corações ura 
grande medo. (Camões.) j] Que tem medo: De noite 
o temeroso cantando refreia o medo. (Camões.) Os 
perseguidos e os temej'osos acudiam com queixas 
aos portuguezes. (J. Fr. de Andrade.) |1 F. Temer-j- 
oso. 

Temido (te-mí-du), adj. que teme: Andavam 
homiziados e temidos da justiça. (Fr. L. de Sousa.) 
II Que infunde medo ou temor: Quem de muitos é 
temido» muito teme. (Ant. Ferreira.) Tres filhos va- 
lentes,- temidos na guerra. (Gonç. Dias.) Ficou o 
nome portuguez mais temido que amado dos prín- 
cipes da Asia. (J. Fr. de Andrade.) || F. TemQr-\-ido. 

Temível (te-mí-vél), adj. que se deve temer; 
que infunde temor: Um ladrão temível, Um precipí- 
cio temível. |j F. Temer vel. 

Temlvelmente (te-mt-vél-men-te), adv. de 
modo temível; horrorosamente.|1F. Temívelmente. 

Temoiielra (te-mu-neí-ra), s. f. (naut.) o vão 
do navio onde anda o pinçote do leme. {] F. Temão 
-|- eira. 

Temonelro (te-mu-net-ru), s. m. o que re^e o 
temão do navio e está ás ordens do piloto. || (tig.) 
Guia, chefe, director. H F. Temão eiro. 

Temor (te-môr), s. m. medo, receio, susto: A 
duvida e o temor esfriando o coração, fizeram em- 
j^allidecer a esperança. (R. da Silva.) |j Sentimen- 
to respeitoso; Ü temoi' de Deus. [j (Fig.) Pessoa ou 
coisa que infunde medo: Vós, ó novo temor da 
maura lança. (Camões.) || (Fig.) Rigor, estricto cum- 
primento : A quem nenhum outro vencia na assi- 
duidade, no zélo e no temor das suas obrigações. 
(Th. de Carvalho.) || F. lat. Timor. 

Tempera (íoi-j^e-ra), s. f. consistência que se 
dá aos metaes e principalmente ao aço. [Obtem-se 
introduzindo-o no estado candente em um banho de 
agua fria.] jj O banho em que se dá a tempera aos 
metaes. || (Fig.) Modo, estylo, gosto: Um homem da 
velha tempera, jj (Fig.) Organização moral; índole, 
caracter: A índole do subio e a tempera do cida- 
dão. (Lat. Coelho.) E d'estas ninharias ha por lá 
muitas, guisadas com taes escabeches, que é neces- 
sário muito ardil para lhes dar na tempera. (Arte de 
Furtar.) |[ (Fig.) Integridade, austeridade de princí- 
pios: Um caracter de tal tempera. (Per. da Cunha.) 
jj Cunha do carro de bois. |j (Yenat.) A disposição 
dada á ave no dia 'interior ao da caçada. || Cunha 
usada entre as chui. firas e cabeças das pontes, e 
nas moendas dos engenhos para chegar os mancaes 
de cima ao eixb. ]| Tempera do ar, temperatura. 
II Pintura á tempera, pintura cujas tintas foram 
desfeitas com agua ou colla. jj F. contr. de Tempe^ 
rar -|- a. 

Temperadameute (ten-pe-rá-da-wieji-te), adv. 
de modo temperado, moderadamente, commedida- 
mente. ||F. Temperadomente. 

Temperado (ten- pe-rá-du), adj. que tem tem- 
pera (falando dos metaes): Mais bem temperado é o 
metal do meu arnez. (Herc.) || Que guarda tempe- 
rança; commedido, moderado, jj Modificado: O suc- 
cessor de D. João 111 encontraria a severidade tem- 
perada pela indulgência. (R. da Silva.) |1 Adubado: 
Engulindo o corrupto mantimento temperado co'um 
árduo sofírimento. (Camões.) |1 Afinado: Um instru- 
mento tempei'ado. |j Delicado: Maneiras temperadas. 
II Ar temperado, ar agradavel, nem quente nem 
frio. II (Rhet.) Estylo temperado Y. Estylo. || (Geogr.) 
Zona temperada. Y. Zona. |[ F. Temperdit ^ ado. 

Temperador (ten-pe-ra-dor), adj. e $. m. que 
tempera; moderador, modificador. || F. Temperai 

Temperamento (ten-pe-ra-wí<jn-tu), s. m. con- 
stituição do corpo animal; a qualidade que n'ella 
predomina: Um temperamento bilioso, sangüíneo. 
II Temperatura: Temperamento do ar. || índole, ca- 
racter: Ter um bom íemperamenío. || Moderação, 
commedimento: É bom ter um certo temperamento 
nos negocios. || Mistura, combinação: O tempera- 
mento dos humores. [| F. lat. Temperamentum. 

Temperança (ten-pe-ran-ssa), s. f. moderação, 
virtude que modera os appetites, as paixões: £ bom 
ter temperança nos desejos. [É uma das quatro vir- 
tudes.] II Moderação no comer e no beber, sobrieda- 
de : A temperança de um espartano. (Lat. Coelho.) 
II Economia; parcimônia. || Sociedades de temperan- 
ça, associações que têem por fim combater o abuso 
cias bebidas alcoolicas. || F. lat. Temperantia. 

Temperante (ten-pe-ran-te), adj. dotado de 
temperança, de moderação, jj (Med.) Diz-se dos me- 
dicamentos e das substancias a que se attribuem 
propriedades lenitivas ou calmantes: Um caldo tem- 
perante, II F. Temperar -|- ante. 

Temperar (ten-pe-rar), v. tr. adubar, deitar 
tempero em: Acabou de mexer o guisado que tem- 
perára. (R. da Silva.) \\ Tornar mais fraco ou bran- 
do (o sabor, o gosto): Temperar o vinho cem agua. 
II Dar consistência, rijeza (ao metal). || (Fig.) For- 
talecer, avigorar: Yimol-o... temperar o animo nas 
asperezas da guerra. (Lat. Coelho.) || Suavizar, ame- 
nizar: O sol ardente não acha i^ma folhagem que 
tempere o dardejar. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Mode- 
rar, conter: Antes necessitam de quem tempere o 
seu esforço que quem os anime. (Arraes.) || Con- 
ciliar, compor, bemquistar: Temperar os que an- 
davam desavindos. |) Alliar; harmonizar: Tempe- 
rando a vigilancia com a brandura. (R. da Silva.) 
Tantas vontades tão diíferentes assim se temperam? 
(Yieira.) || Accrescentar a: Temperai de um pouco 
de poesia a qualquer coração... e vel-o-heis palpi- 
tar todo crédulo. (Castilho.) || Afinar: Temperou a 
rabeca. Por mais que temperar a lyra intento. (Di- 
niz da Cruz.) j| Temperar o falcão, dar-lhe a tem- 
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pera. |[ Temperar a lingua, moderar as expressões, 
não oífeader. || Temperar a lingua alheia com a ore- 
lha própria, desprezar as injurias. |{ Temperar o re- 
logio, dar-lhe corda, jj Temperar as velas, niareál~as 
conforme o vento. {| —, v. intr. concordar; harmoni- 
zar-se : Não tempero com quem destemperar-se quer 
commi^o. (Diniz da Cruz.) || —, v. pr. moderar-se: 
É preciso que todos se temperem nas suas obras e 
palavras.ll Adquirir tempera, fortalecer-se, avigorar- 
se: Esta serie de varonis e rijas provações com que 
se tempera o animo. (Lat. Uoelho.) 1| F. lat, Teni- 
'pei'are. 

Temperatura (ten-pe-ra-íw-ra), s. f estado 
sensível do ar frio ou quente, secco ou humido, que 
afíecta os nossos orgãos. jj Grau de calor n'um cor- 
po ou n*um logar: A temperatura do corpo huma- 
no. A temperatura de um quarto, de uma sala. 
11 (Fig.) Acção, actividade; A temperatura politica 
equilibra-se naturalmente com a do ambiente, re- 
presentado na opinião. (Lat. Coelho.) |} Termo defi- 
nitivo de calor sensível, indicado pelo thermome- 
tro: Temperatura elevada, temperatura baixa. 1] F. 

• lat. Temperatura. 
Tempcreiro (ten-pe-reí-ru), s. m. nome do fer- 

ro do tear que as tecedeíras pregam nas ourelas do 
panno, para não encolher. |] Cada um dos quatro 
paus que se pregam na nora, na direcção do eixo. 
Jj F. r. Temperar. 

Temperle (ten-pe-ri-e), s. 'f. o mesmo que 
temperamento ou temperatura. || F. lat. Temperies. 

Temperilha (ten-pe-rí-lha), $. f coisa que tem- 
pera ou modera o calor ou o frio, etc. 1| (Fig.) Meio 
de modificar a disposição ^e alguém a nosso respei- 
to. jj F. TempersxT + ilha. 

Tcmperlllio (ten-pe-í'í-lhu), s. m. modo e des- 
treza de governar a redea. {{ Tempero grosseiro, jj F. 
Tempero + Hho. 

Tempero (ten-pè-ru), s. m. sal e adubos, que 
se deitam na panella. |) Meio de ajustar e concluir 
ura negocio. 11 Meio de fazer calar um queixoso. || Re- 
médio, cura; palliatívo. \\ Effeíto de remedio tempe- 
rante. [| F. contr. de Temperaro. 

Tempestade (ten-pes-íá-de), s. f. agitação vio- 
lenta do ar acompanhada muitas vezes de trovões, 
relampagos, chuva e saraiva, [j Grande estrondo; 
Era uma tempestade da artilheria. {] (Meteorol.) 
Ventos violentos que mudam mais ou menos subita- 
mente. || (Fig.) Perturbação, desordem, agitação: 
Levantou-se no parlamento uma tempestade. Depois 
de terem provado o peso do braço real, não se atre- 
viam a desafiar segunda tempestade. (R. da Silva.) 
II(Fig.) Grande agitação moral: Que tempestade lhe 
vai n'alma! |j Levantar uma tempestade n'um copo 
de agua, promover grande desordem ou grande dis- 
cussão por uma causa muito insignificante. 1| F. hit. 
Tempestas. 

Tempestear (ten-pes-ti-ar), v. tr. maltratar, 
agitar, perseguir: Principiam os golpes a tempes- 
teál-o. II —, V. intr. estrondear; fazer ruido como o 
da tempestade. || Tempestear com alguma coisa, ex- 
pôl-a aos ventos e temporaes. || (Flex.) Y. Ablaqaear. 
J| F. contr. de Tempeí/ade-f-ear. 

Tempestivamente (ten-pes-íí-va-wien-te), adv. 
a tempo, opportunamente. || F. Tempestivo mente. 

Tempestivo (ten-pes-íí-vu), adj. que vem a 
tempo, opportuno : Um prazer tempestivo. || F. lat. 
Tempesliw^. 

Tempestuar (ten-pes-tu-ár), v. intr. estrondear; 
(fig.) agitar-se violentamente, enfurecer-se: Perdèra 
a energia rancorosa que tempestua nas almas ruins. 
(Camillo.) II F. r. lat. Tempestas. 

Tempestuosldndc(ten-pes-tu-u-zÍ-rfa-de),5./'. 
ualídade do que é tempestuoso: A tenipestuosidade 
o gênio. 11 F. Tempestuoso -f- dade. 
Tempestuoso (ten-pes-tu-O-zu), adj. que causa 

(tempestades: Um vento tempestuoso. || Que está su- 
rjeito a tempestades. || Que tem ou apresenta frequen- 
;tes tempestades: Um clima tempestuoso. || (Fig.) 
Muito agitado, revolto, violento: Situação, conjun- 

ctura tempestuosa. Das almas turbadas por paixões- 
tempestuosas e por crimes subiam-lhe ás frontes- 
annuviadas. (Herc.) |1 F. lat. Tempestuosus. 

Templarlo (ten-pZíí-ri-u), s. m. cavalleiro da 
extincta ordem militar e religiosa do Templo, fun- 
dada em 1118 em Jerusalém, com o fim de proteger 
os peregrinos. || F. Templo-\~ario. 

Templo (íe/i-plu), s. m. (archeol. rom.) logar 
descoberto e sagrado entre os romanos, d'onde podia 
alongar-se a vista. || Edifício publico consagrado á 
divindade e ao culto religioso (egíeja entre os chris— 
tãos). II (Maçon.) A sala ou loja onde os maçons se 
reúnem e celebram as suas sessões. || A ordem dos 
templarios. || (Fig.) O templo da memória, recorda- 
ção das çrandes acções; (por ext.) a historia. |{ Es- 
tar inscripto no templo da memória, ter immortali- 
zado o seu nome. || O Novo Templo» a Egreja chris- 
tan. II F. lat. Templum. 

Tempo (íen-pu), s. m. a duração limitada das 
coisas; a propriedade^ue ellas têem de co-existirem. 
ou de succederem-se, considerada objectivamente: 
E do tempo e do espaço que o mundo se compõe. 
(Lat. Coelho.) |I A epocha actual: Não está o tempo 
píira condescendencias e franquezas. Na comedia do 
tempo são já taes nossos feitos que todos podemos- 
dizer nossos dictos. (D. Franc. Man.) || Uma epo- 
cha, um lapso de tempo futuro ou passado: Quando 
me chegar o tempo da velhice. Aquelle tempo em 
que soia cantar versos suaves e alegres. (P. Man. 
Bern.) || A existencia humana considerada no curso 
dos annos: A vida é breve e o tempo avaro foge. 
(Quevedo.) Tempo, que foge, não volta. (R. da Sil- 
va.) II A edade, a antigüidade, um longo lapso de 
annos: Forravam toda a estancia ossos de homem, 
caveiras, brancas umas do tempo, outras ainda mal 
cobertas a pedaços de pelle resequida. (Garrett.) 
As estatuas do tempo são gastadas. (P. Man. Bern.) 
II A epocha determinada em que teve logar um facto 
ou existiu una personagem (com referencia a uma 
hora, a um dia, a um mez ou a qualquer outro pe- 
ríodo): No tempo da invasão dos barbaros. No tempo- 
Sue do reino a redea leve João, filho de Pedro, mo- 

erava. (Camões.) Entrava n'este tempo o eterno lume- 
no animal Nemeio truculento. (Idem.) || A estação, 
a quadra do anno adequada a certas phases da na- 
tureza e aos trabalhos que d'ellas dependem: O 
tempo das chuvas. O impo das vindimas. |1 Sazão, 
quadra, período proprío de certos actos, de certos 
phenomenos, da existencia de certas qualidades: 
Nunca o breve tempo fuja de tua formosura. (Ca- 
mões.) ||Occasião própria para um determinado acto, 
ensejo, conjunctura, opportunídade: Era íempo de- 
aproveitar as circumstancias. (Herc.) Dizia-lhes que- 
o Senhor o chamava e era tempo de ir. (Fr. L. d& 
Sousa.) II Horas de lazer, horas vagas: Com que me- 
lhor podemos, um dizia, este tempo passar, que é 
tão pesado, senão com algum conto de alegria...?" 
(Camões) || O estado meteorologico da atmosphera; 
vento, ar, temperatura: Mau tempo. Bom tempo. 
Tempo variavel. Águas quando humildes, quando- 
inchadas, conforme a qiial o tempo vai soprando. 
(Fr. Agost. da Cruz.)l|(Gramm.) As diversas infle- 
xões dos verbos que designam a epocha a que se- 
refere a acção ou o estado que elles significam. [Os 
tempos principaes são o presente, o preterito e o fu- 
turo; os tempos secundários são o preterito imper- 
feito e plusquamperfeito e o futuro perfeito. Y. nas 
palavras Indicativo, Conjunctivo, Condicional, Im- 
perativo e Infinito as flexõcs dos tempos n'estesdif- 
ferentes modos.] |j (Mus.) Movimento com que deve 
ser executado um trecho de musica e que se in- 
dica por meio de determinadas expressões: Tempo de- 
marcha. Jmpa moderato. rmpo allegretto.||(Mus.y 
Cada uma das divisões do compasso : Compasso a 
dois, a tres, a quatro tempos. j| (Yersif.) As díffe— 
rentes divisões do verso conforme as sjllabas e os- 
accentos tonicos: Cada tempo distincto e cada {iausít 
obrigada se extrenje. (Castilho.) jj (Gymn.) A dura- 
ção de movimentos regulares separados por pausas 
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distinctas. j] (Geol.) Epochas correspondentes á for- 
mação de um certo numero de camadas da crusta 
da terra: Nos últimos tempos do período do trias as 
aguas occupavam na crusta do globo uma extensão 
considerável. \\ (Mech.) Quantidade de movimento 
de um corpo ou systema de corpos, medida pelo mo- 
vimento de outro corpo, supponclo-se que os dois 
movimentos são proporcionaes. jj (Chronol.) Tempo 
astronomico, tempo civil, sideral, solar, o tempo 
contado e regulado pelo dia astronomico, civil, 
sideral ou solar. |I (Mus.) Tempo forte, o tempo do 
compasso em que o som é forte, j] (Mus.) Tempo fra- 
co, o tempo do compasso em que o som é fraco. 
jl Tempo médio, t<3mpo regulado por um giro imagi- 
nário do sol que se suppõe descrever o equador com 
o movimento uniforme. |I O "bom tempo, diz-se do 
tempo antigo quando se suppõe que os costumes 
eram mais puros e os homens mais sinceros: Fa- 
lam velhos das justas e torneios, do bom tempo que 
foi. (Garrett.) II .Ter concluído o seu tempo, diz-se 
do empregado que tem concluído o tempo em que é 
obrigado a servir; do militar que recebe baixa. 
II Dar tempo ou dar tempo ao tempo. Y. Dar. |[ Dar 
tempo a que alguma coisa se faça, não a interrom- 
per, não a atalhar; proporcionar-lhe o prazo sufR- 
ciente para que ella possa executar-se: Deu tempo 
a que Margarida Esteves galgasse o patim. (Per. da 
Cunha.) || Expor-se ao tempo, nuo se abrigar, não 
se resguardar do frio, nem do calor, nem das chu- 
vas; andar ao sol e á chuva. || Ganhar tempo. V. 
Ganhar. || Grande tempo, tempo de venturas: Foi 
grande tempo, amigo, aquelle tempo antigo. (Gar- 
rett.) j[IIa tempo, anteriormente, antes, depois de ter 
já decorrido algum tempo. ||Ir com o tempo, accom- 
modar-se ás circumstancias, transigir com as con- 
veniências, contemporizar.jjMatar oier^ipo, gastál-o 
em occupações que só servem de evitar o tédio e a 
inacção, recrear-se, entreter, jj Metter tempo em 
meio. Y. Metter. fj Passar o tempo, entretél-o, viver: 
Passa o tenipo entretida na leitura de romances. 

. jjPassar bom tempo^ levar vida divertida e agrada- 
vel. 11 Perder o tempo, gastál-o em occupações que 
nãotêem utilidade, trabalhar em vão; pretender um 
resultado impossível. |1 Ser do seu tempo, compar- 
tilhar as idéas mais geralmente admittldas e se- 
guir os costumes mais commüns da epocha em que 
se vive. 11 Não ter tempo, não ter vagar. || Tomar 
o tempo a alguém, distrahír alguém das suas oc- 
cupações, importunúl-o ou entretol-o com assuniptos 
alheios ao mestér que está desempenhando. || Um 
tempo (loc. adv.), uma vez, uma hora; n'uma dada 
occasião: Aqui, no mar que quer apressurado entrar 
por a garganta d'este braço me trouxe um tempo e 
teve minha fera ventura. (Camões.) || (Loc. adv.) 
A tempo, opportunamente; a compasso, compassa- 
damente. jj (Loc. adv.) A tempo, a proposito, em 
occasião própria: E foi-se a tempo, que j)or nada o 
pilho n'uma onzena em que quasi, quasi ô empal- 
mo._(Garrett.)||Até seu t^mpo (loc. adv.), até ser oc- 
casião própria: Respondeu el-rei, que o tivéssemos 
em segredo até seu tempo pelos embaraços com que 
de presente se achava. (Yieira.)|IA seu tempo (loc. 
adv.), em occasião opportuna, quando fôr occasião 
própria: A seu tempo veremos isso. jj Ao mesmo 
tempo (loc. adv.), simultaneamente; (fig.) conjun- 
ctamente: Para estes taes (homens sem instruc- 
ção) só existe uma carreira aberta, a dos empre- 
gos públicos, única que pôde satisfazer ao mesmo 
tempo a sua vaidade, preguiça e avidez. (J. Fr. 
Lisboa.) II A um tempo, na mesma occasião, simul- 
taneamente; conjunctamente: Que era aventurar 
sobejo o commetter duas empresas tão difficeis a 
urn tempo. (Fil. Elys.) Yi-me a um tempo summo 
e Ínfimo. (Castillio.) || Com tempo, com vagar, sem 
precipitação, sem pressa; contemporizando. || De 
tempo a tevipo ou de tempos a tempos (loc. adv.), 
de quando em quando; de vez em quando: De tempo 
a tempo, bom ó que se descance um poucochinho. 
(Castilho.) II Em tempo, a tempo, opportunamente; 

outr'ora, antigamente. || Fóra de tempo (loc. adv.), 
inopportunamente, extemporaneamente. HPelo tempo, 
ou ao tempo (loc. adv.) na occasião actual; n'uma 
dada epocha; na epocha de que se trata: O pa- 
dre commissarío que pelo tempo presidir. fYiei- 
ra.) |{ (Loc. adv.) Por largo tenipo ou por longo 
tempo, demoradamente, durante um grande prazo: 
E depois apertou o filho entre os braços por largo 
tempo. (Ilerc.)llAo tempo que (loc. conj.), na mesma 
occasião que, quando: Ao tempo que na mesma sala 
estavam músicos tangendo vários instrumentos... 
dava elle despacho a muitas occorrencias. (Fil. 
Elys.) II Coisa ou personagem do seu tempo, coisa 
ou pessoa contemporanead'elIeou d'elles (e do mesmo 
modo se diz: do meu tempo, do seu tempo, e assim com 
relação aos outros pronomes): José Bonifácio era ao 
mesmo passo um pensador profundamente iniciado 
na scieacia do seu tempo. (Lat. Coelho.) || Todo o 
tempo é tempo, sempre ha occasião para fazer qual- 
quer coisa; nunca é tarde para cumprir.]]—, pl. as 
edades, o decurso do tempo: Povo!... breve soará 
a tua hora extrema; tu mesmo a assignalaste n.o 
decorrer dos tempos. (Herc.) jj (Mar.) Os ventos, as 
estações: A razão por que Dio^o Lopes não comba- 
teu Judá não é sabida, ou já lhe fossem os tempos 
contrários ou a julgasse inútil ao senhorio de Por- 
tugal. (Fil. Elys.) II üs tempos que,correm, a actua- 
lidade. jj Tempos doirados, tempos venturosos-Urem- 
pos fabulosos, tempos remotos de que a mythologia 
pagan representa a vaga tradição. || Tempos pre- 
historicos, tempos da existencia da humanidade so- 
bre a terra anteriores a todas as tradições escriptas 
e que só podem ser apreciados pela inducção. 
11 (Gramm.) Tempos primitivos. Y. Primitivo.^Con- 
versão dos tempos, methodo pelo qual se converte 
o tempo civil em tempo astronomico. |] Ila que tem- 
pos! desde muito tenipo: Ando, ha que tempos, a 
matar n'elles! (Castilho.) jj Ha mais que tempos! 
(pop.), ha muito tempo, de ha muito. {] Até á con- 
suinmação dos tempos, até ao acabamento do mun- 
do. II Atraz de tempos tempos vêem, todo o tempo é 
tempo; até ao lavar dos cestos é a vindima. [j F. 
lat. Tempus. 

Temporada (ten-pu-7'tt-da), s. f. largo espaço 
de tempo: Estar uma temporada no campo. || Êj 
r. lat. Tempus. 

Temporal (ten-pu-rdí), adj. que passa como o 
tempo: Tudo quanto existe no nmndo é temporal. 

11 Relativo ao mundo; mundano (oppõe-se a espiri- 
tual) : Os negocios temjioraes, O poder temporal cio 
papa. 1] Leigo, secular: Auctorídade íe?7í^o?'aí.|| Que 
tem relação com as fontes da cabeça: Artéria, ner- 
vo, musculo temporal.W Augmento temporal (gramm. 
greg.), alongamento ou conversão em diphthongo da 
vogai breve inicial dos tempos secundários do indi- 
cativo. II —, s. m. grande tempestade-; estado de 
grande perturbação atmospherica. |1 Osso par, não 
symetrico, situado na parte lateral e inferior do 
craneo, por baixo do parietal, por detraz do es- 
phenoide, por cima do condylo da maxilla e adeante 
do occípítal. II F. lat. Tempoi^alis. 

Tcmporalidadc (ten-pu-ra-ll-ííá-de), s. f. qua- 
lidade do que é temporal; estado provisorio; estado 
do que não é efTectivo, do que não é vitalício: A 
maior garantia que se pôde dar ao povo é a tempo- 
ralidade da camara dos senadores, garrett.) j| Bens 
temporaes, coisas mundanas. t| —, pl. benesses, ren- 
das de ecclesiastícos. || As temporalidades da vida, 
os proveitos, os ganhos da vida. ü (Jur.) Proceder 
a temporalidades contra uma auctorídade ecclesias- 
tica, mandar executar cívilmente as penas legaes 
contra a auctorídade ecclesiastíca quando esta não 
cumpriu uma sentença judicial: Se a auctorídade 
ecclesiastíca não remetter os autos ou deixar de cum- 
prir a sentença, no prazo que lhe fôr designado, o 
juiz mandará proceder contra ella a temporalidade, 
seqüestrando os bens e rendimentos, que lhe perten- 
cerem, e declarando suspenso qualquer vencimento 
que receba pelos cofres do Estado, sem prejuízo do 
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procedimento criminal mie possa ter legar. (Cod. do 
proc. civ., art. 780.®) || F. lat. Temporalitas. 

Temporallzar (ten-pu-ra-li-zár), v. tr. tornar 
temporal; secularizar. H F. Temporal-^-izar. 

Temporalmente (ten-pu-rdi-men-te, adv por 
algum tempo, temporariamente. ]] Humanamente ; 
mundanamente. || F. Temporal -j- mente. 

Teniporaneo (ten-pu-rà-ni-u\ adj. que dura 
limitado tempo; temporário. || í, lat. Tcmpora- 
neus. 

Temporilo (ten-pu-rôo), adj. que vem antes do 
tempo proprio ou que amadurece depressa: Chuva 
temporan. Fructa temporan. |{ Ser dos temporõcs, ser 
dos que fazem as coisas cedo, dos primeiros a che- 
gar. |j Prematuro, precoce: E a não o ter arreba- 
tado tão temporão a morte grandes úteis grangeára 
ao bem geral. (Fü. Elys.) j| F. r. Temporaneo. 

Temporariamente (ten-pu-rá-ri-a-men-te), 
adv. por algum tempo, por tempo limitado; provi- 
soriamente. II F. Temporário -[- m£nte. 

Temporário (ten-pu-m-ri-u), adj. que dura um 
certo tempo: Uma ordem, uma auctoridade tempo- 
rária. Algumas commiss5es temporarias., haviam- 
se convertido em logares permanentes. (R. da Silva.) 
II Que pertence ao tempo; Valores tcmporaiHos, 
Í| (Astron.J Hora temporaria, a 12.» parte (em qual- 
quer epocna do «anno) do intervallo do tempo entre 
o nascer e o pôr do sol. |[ F. lat. Temporarius. 

Têmpora» (íen-pu-ras), $. f. pl. (liturg.) os tres 
dias.de jejum por semana (quartâ-feira, sexta-feira 
6 sabbado) em cada uma das quatro estações do 
anno, sendo os 1." na segunda semana da Quares- 
ma, os 2.®« na semana do Pentecostes, os 3.°» na 
semana que se segue á Exaltação da Santa Cruz e 
os 4.®' na terceira semana do Advento. j| F. lat. Têm- 
pora. 

Temporizaçao (ten-pu-ri-za-ssão), s. f. acção 
ou effeito de temporizar. jj Moderação. ||-F. Tempo- 
rizar -\-ão. 

Temporlxador (ten-pu-ri-za-d(>r), adj. e s. m. 
que temporiza. || F. Temporizar-\-or. 

Tcmporizamento (ten-pu-ri-za-men-tu), s. m. 
o mesmo que temporização.jjF. Temporizar-\~mento. 

Temporizar (ten-pu-ri-;?ár), u. tr. retardar, de- 
morar: Dilatar e temporizar o negocio, jj —, v. in- 
tr. delongar, esperar um tempo mais favoravel. \\ Tem- 
porizar com alguém, proceder de fôrma que se nâo 
quebrem as relações de amizade; transigir, con- 
temporizar, || F. lat. Tempus-^-izar. 

Tem*(em {ían-e-tan-e), s. m. (fam.) equilíbrio, 
aprumo. || Fazer tem-tem, loc. infant. com que se 
fala das creanças quando se quer exprimir que co- 
meçam a andar os primeiros passos, [j F. r. Ter. 

Tem*teona«raIz (/an-e-te-na-rra-is), s. m. (zool.) 
V. Trigueirão. H F. Ter-se-f-naraí;?. 

Temul^ncla (te-mu-/en-ssí-a). s. f. embriaguez. 
II (Pathol.) Estado morbido semelhante á embria- 
guez. II F. lat. Temulentia. 

Temulento (te-mu-ÍCTi-tu), adj. embriagado, 
bebedo. |] Caracterizado por scenas de embriaguez; 
acostumado a orgias: E banquetear-se á noite nos 
temulentos palacios de Lucullo. (Garrett.) jl F. lat. 
Temulentus. 

Tenacidade (te-na-ssi-rfá-de). s. f. qualidade 
do que é tenaz, resistente ou diflicil de quebrar ou de 
arrancar: A tenacidade de uma rocha. || Qualidade 
do que é viscoso ou pegajoso, do que adhere forte- 
mente a uma superfície: A tenacidade da resina, 
da cera. || (Fig.) Apego, aferro: Tenacidade aos bens 
do mundo.jjConstancia, afinco, contumacia nas opi- 
niões. II Avareza. |1 Resistencia á fadiga, ás priva- 
ções, ás causas de destruição, etc. || F. lat. • Tena- 
citas. 

Tenallia (te-na-lha), s. f. (fort.) obra pequena 
e curta com duas faces que apresentam para o cam- 
po um angulo reintrante. || Tenalha dobre ou flan- 
queada, a que tem quatro faces, formando tres ân- 
gulos salientes e dois reintrantes, e flanqueando-se 
cada duas reciprocamente. || F. lat. Tenacxdum. 

^TenaltiSo (te-na-í/mo), s. m. obra de fortifica- 
ção que algumas vezes se acha collocada sobre 
cada uma das faces de uma meia lua. || F. Tena- 
Iho, -f- ao. 

Tenaz (te-7?a5), adj. diz-se das substancias cu- 
jas rjaoleculas têem grande cohesão entre si. || Dif- 
ficil de arrancar, de extirpar: Uma planta tenaz. 
II Muito viscoso; que adhere fortemente a uma su- 
perfície: A resina é mais tenaz do que a cera.l|(Fig.) 
Resistencia que custa a debellar, a desarraigar, a 
extinguir ou a destruir: Uma doença tenaz. Um 
habito tenaz, jj (Fig.) Poríiado, constante, firme, 
vigoroso: Era um partido bastante numeroso e te- 
ruiz. (Herc.) Depois de tenaz resistencia... foram 
derrotados. (Idem.) || Que prende e agarra com for- 
ça; que não larga facilmente. Mão /e)i«5.]| Aper- 
tado, estreito: A pesada cadeia que em vinculo 
tenaz vos cinçe os collos. (Diniz da Cruz.) || (Fig.) 
Aferrado, pertmaz, teimoso, obstinado: É um homem 
tenaz nas suas opiniões. || (Fiç.) Escasso; avaren- 
to: Tenaz e parco das suas coisas.'(Arraes.)j|(Bot.) 
Diz-se das plantas que se agarram e prendem aos 
corpos que lhes ficam proximos. \\ (Phys.) Metal te- 
naz, metal que supporta uma tracção ou uma pres- 
são considerável sem se quebrar: O ferro é muito 
mais tenaz do que o chumbo. ||—, s. f. instrumento 
de uso commum, composto de duas laminas ou lias- 
tes de ferro, unidas por um eixo, ou fortemente 
arqueadas no meio, cujas extremidades, de fôrma 
variavel, servem para agarrar ou arrancar qualquer 
corpo. [Ha varias especies de tenazes, taes como as 
que servem para levantar ou mexer o carvão nas 
forjas e nos cadinhos, as que os sapateiros appli- 
cam para arrancar as brochas da fôrma ou do in- 
terior do calçado, etc.} || Pinça, jj As unhas do ca- 
ranguejo. II (Fig.) Unhas, dedos ou mãos que pren- 
dem com força. || F. lat. Tenax. 

Tenazmente (te-nds-men-te)^ adv. de modo 
tenaz; porfiadamente, pertinazmente. || P'. Tenaz 

mente. 
Tenca (ten-kã), s. f. (zool.^ peixe de aguadoce 

da familia dos cyprinoides (tinca vulgarisj, cha- 
mada vulgarmente tainha dos rios. jj (Anat.) Foci- 
nho de tenca. V. Tinca. jl F. lat. Tinca. 

Tença (íen-ssa), $. f. pensão dada em remune- 
ração de serviços.IjEstar ás íencas de alguém; con- 
fiar na protecção de alguém. H {[Ant.) O acto de 
ter: Dar posse e tença. |] Surgidoiro de firme tença, 
logar onde a ancora* prende bem. || F. lat. Tenentia 
(de tenens). 

^ Tençao (ten-55ão), 8. f. proposito, intento, de- 
sígnio: Vem el-rei meu senhor com tenção firme de 
ajudar-nos. (Garrett.) Ninguém n'o virá a desboras 
como homem de tenção vil. (Gonç. Dias.) 1| Devo- 
ção: Sem fazer voto a algum santo de tenção par- 
ticular. (Idem.)[IAssumpto, thema: A íencao de um 
capitulo. II (For.) O parecer ou voto fundamentado 
que em-certos processos cada um dos juizes da 2.» 
instancia, a quem pertencer, escreve nos autos: Se- 
rão julgados por tenções os recursos de appellação 
interpostos nas causas eiveis. (Cod. do proc. civ., art. 
1058.®)||Figura nos escudos allusiva a feitos glorio- 
sos ; divisa: Como lemma no seu escudo e tenção na 
sua bandeira. (Lat. Coelho.) Na arena se apresen- 
tava com lettra e tenções de amores, (Gonç. Dias.) 
|| (Ant.) Rixa, briga; malquerença; má vontade, 
li A tenção da lei, o que a lei tem em vista. |I Dizer 
missa por tenção de alguém, oíferecêl-a em suíFraglo 
da sua alma. |1 Fazer tenção, tencionar: Pois faz 
tenmo? (Per. da Cunha.)'|| F. lat. * Tentio (de teu- 
tXLS). 

Tenceiro (ten-wei-ru), s. m. (ant.) cobrador de 
tenças ou rendas. || F. Tença -\-eiro. 

Tencionar (ten-ssi-u-ndr), v. tr. fazer tenção 
ou designio de; intentar, projectar: Tenciono ir a 
Paris. 11 —, V. intr. (for.) escrever (o juiz) nos autos 
o seu voto ou tenção. jj F. Tenção ar. 

Tenclonario (ten-ssi-u-nd-ri-u), $. m. o que 
recebe tença. || F. r. Tença. 
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Tenclonelro (ten-ssi-u-nei-ru), adj. o mesmo 
que tençoeiro. || F. Tenção + 

Tençoeiro (ten-ssu-ct-ru), adj. que traz rixa 
com alguém; pertinaz: Era tençoeiro com quem lhe 
errava. (Sá de Miranda.) |1 F. Tenmo + eiro. 

Tenda (íen-da), s. f. loja onde se vendem arti- 
gos de mercearia. |1 Barraca militar de campanha: 
Chegado á tenda el-rei breve repouso tomou a rogo 
dos seus. (Garrett.) \\ (Anat.) Tenda do cerebello, 
prega ou prolongamento da dura-mater entre o cé- 
rebro e o cerebello. || F. lat. Tentus (de tendere). ^ 

Tendal (ten-cíá/), s. m. tolda fixa sobre a pri- 
meira coberta do navio. [| Espaço onde, nos engenhos 
de assucar, se assentam as fôrmas. |[Logar onde se 
tosquiam ovelhas. || Empa de tendal. V. Em-pa. || F. 
r. Tender. 

Tendao (ten-rfão), s. m. (anat.) cordão ou feixe 
fibroso, geralmente achatado, de côr esbranquiçada, 
situado na extremidade dos musculos e (jue serve 
para ligál-os aos ossos ou a outras partes: Contrac- 
ção, retracção de um tendão. || (Ilipp.) Nervo da 
cannela.l|(Anat.) Tendão de Achilles, tendão grosso 
situado na parte posterior e inferior da perna e que 
se insere no calcaneo. 1] F. lat. Tendo. 

Tcndcdcira (ten-de-rfeí-ra), s. f. taboaemque 
se tende o pão. |{ F. Tender -|- eira. 

Vendeira (ten-dei-ra), s. f. mulher que tem 
tenda ou vende em tenda. 1| F. Tenda.eira. 

Tcndciro (ten-€Í€Í-ru), 5, m. o que tem tenda 
ou vende em tenda, jj F. Tenda ~|-ciVo. 

Tendencla (ten-d€n-ssi-a), s. f. inclinação, pen- 
dor, pensão: Ha nas obras litterarias (de D. Fr. 
Francisco de S. Luiz) uma physionomia que retrata 
ao natural as tendencias e as paixões do escriptor. 
(Lat. Coelho.) || Acção, força pela qual um corpo é 
levado a mover-se: A tendencla de todos os corpos 
uns para os outros. |} Disposição; intenção de pro- 
duzir um eíFeito, de estabelecer uma opiniãorou dou- 
trina: Este livro tem tendencia$ revolucionárias. 
Este homem revela tendencias desordeiras, j] Ten- 
(lencia para a união, attracção de composição. |1 F. 
Tend^x"^ -|- eiticia. 

Tendente (ten-c?en-te), adj. que tende, que se 
encaminha e dirige: As alterações na contribuição 
geral do consumo foram de pequeno vulto, e só 
tendentes a exacerbar-lhe o rigor. (R. da Silva.) 
II. F. lat. Tendens. 

Tender* (íen-dér), s. m. (cam. de ferro) carro 
que nos comboios segue immediatamente a locomo- 
tiva e que leva a agua e o carvão necessários para 
alimentação da machina. |1 F. ingl. Tender. 

Tender' (tfcn-<fór),ü. ír.extender: Tender a míxo. 
II Encher, desfraldar: O vento tende as velas. Ten-^ 
der a bandeira. || Tender o pão, extender a massa 
para formar o pão. |j —, v. intr. dirigir-se, encami- 
nhar-se; propender: Tendeis á vossa desgraça. Todos 
os graves tendem para o centro da terra, 1[ Ter por 
fim; ter em vista: Nos primeiros dias todos os es- 
forços de D. Filippe tenderam a congraçar a nação 
com a dynastia. (R. da Silva.) Os documentos/en- 
dem a confirmar esta suspeita. (nerc.)||Ter tenden- 
cia, inclinação, disposição (para alguma coisa): No 
seu movimento ascensional as línguas tendem a tor- 
nar-se cada vez mais syntheticas. (Lat. Coelho.) 
Todas as corporações privilegiadas íendem... acon- 
stituir-se em aristocracias. (Idem.) || (Mech.) Ap- 
proximar-se de: Quantidades que íendem para zero. 
i| Aspirar a alguma coisa, esforçar-se poralcançál-a: 
O homem /endepara a perfeição. ||Inclinar-se. Ten- 
deu o vento a léste. [j —, v. pr. extender-se, alar- 
g|ir-se. 11 F. lat. Tendere. 

Tendido (ten-dí-du), adj. extendido, desfral- 
dado: Bandeiras tendidas. || (Fig.) Vér a olhos ten- 
didos, esforçar a vista para ver objectos longinquos. 

, 11 F. Tender ido. 
Tendilha (ten-dí-lha), s. f. tenda pequena.||F. 

Tenda -f- üha. 
Tendilhao' (ten-di-/Aão), s. tn. tenda de cam- 

panha. (1 Tentilhão. I| F. Tenda + ilhão. 
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Tendllhao * (ten-di-ZMo), 5. m. corr. de tentilhão. 
Tendinoso (ten-di-nO-zu), adj. (anat.) que tem 

relação com os tendões; que é da natureza dos ten- 
dões: Tecido tendinoso. (| F.- r. Tendão. 

Tendola (ten-dü-la), s. f (pop.) tenda reles; 
lojinha. H F. Tenda ola. 

Tenelirurlo (te-ne-òrá-ri-u), s. m. candieiro 
que na semana santa está acceso durante o officio 
de trevas. || F. lat. Tenebrarius. 

Tenebrlilo (te-ne-bri-ão), s. m. (zool.) genero 
de insectos coleopteros heteromeros ftenebrioJ.WTe- 
nebrião dos moinhos e farinhas (tenebrio moliiorjt 
insecto d'este genero. j] F. lat. Tenebrio. 

Tenebrieosfidade (te-ne-bri-ku-zi-dd-de), 5. f. 
qualidade do que é tenebricoso; escuridão (da vis- 
ta). II (Fig.) Obscuridade de pensamentos. || F. Te- 
nebricoso 4- dade. 

Tenebricoso (te-ne-bri-Â:(3-zu), adj, (p. us.) 
obscuro; acompanhado de escuridão ou perturbação 
dà vista ou do entendimento; Vertigem tenebricosa. 
II F. lat. Tenebricosus. 

Tenebrosldade (te-ne-bru-zi-dd-de), s.f. qua- 
lidade do que é tenebroso. II Cerração. IIF. lat. 2'ene- 
brositas. 

Tenebroso (te-ne-M-zu), adj. cheio de trevas; 
onde não ha nenhuma claridade; escuro: Negros 
chuveiros, noites tenebrosas. (Camões.) || (Fig.) Do- 
lorido, maguado, afílicto: Na alma tend)rosa e can- 
çada do cisterciense. (Herc.)||(Fig.) Obscuro, difficil 
de entender: É um livro íeneftroso.jlQue não escla- 
rece: Methodo tenebroso. || Malévolo, infernal: Deu- 
lhe uns conselhos tenebrosos.\\ Horrivel, medonho: 
Historia tenebrosa. I| F. lat. Tenebrosus. 

Tenencin (te-ne7i-ssi-a), s. f. o cargo de tenente. 
II Casa em que o tenente habita. || Oílicio, reparti- 
ção do tenente general da artilheria. || F. r. Tenente. 

Tenente (te-nen-te), s. m. o que suppre o logar 
de um chefe, e commanda na sua ausência. |[ Posto 
militar immediatamente inferior ao de capitão. [Em 
artilheria e marinha ha primeiro e segundo tenente.]. 
11 (Ant.) Tenente rei, governador de praça forte. UTe- 
neníe coronel. V. Coronel.\\Tenente general, official 
superior que tem a segunda graduação no exercito. 
11 (Loc. adv.) Á mão-íeneníe. V. Mão-tetierUe. |i F. 
lat. Tenens. 
^ Tenesnío (te-néí-mu), 8. m. (pathol.) senti- 
mento doloroso de tensão na região do anus accom- 
panhado de puxos. || Tenesmo vesical, necessidade 
urgente e quasi continua de urinar acompanhada 
de calor e ardor na uretra. || F. lat. Tenesmos. 

Tenesníodlco (te-nes~mó-di-ku), adj. (pathol.) 
acompanhado de tenesmo. Ij F. r. lat. Tenesmodes. 

Tenha (/â-nha), flex. do v. ter no pres. docon- 
junct. II F. lat. Teneam. 

Tenlio (ítt-nhu), l.'' pess. sing. dp pres. do ind. 
do V. ter. || F. lat. Teneo. 

Tenia (ítí-ni-a), s. f. (zool.) genero de vermes 
cestoides que comprehendem especies parasitas, tanto 
do homem como dos animaes (txniaj, unidos quaes 
é a solitaria. || F. lat. Tcenia. 

Tenlfiis^o (te-ní-fu-ghu), adj. (med.) que afu- 
fenta a tenia; que promove a expulsão da tenia: 

ubstancia tenifnga. || F. Tenia -|- r. lat. fugere. 
Tenioides (te-ni-o-i-des), adj. e s. m.pl. (zool.) 

familia de peixes acanthopterygios, de corpo chato 
e comprido e cora uma só barbatana dorsal. 1| F. Te- 
nia -j- oide. 

Tenor (te-nôr), s. m. a voz de homem mais alta 
que barytono. || O cantor que possue este genero de 
voz. II (Ant.) Teor, estylo: Guardar o mesmo tenor 
em casos oppostos. || F. ital. Tenore. 

Tenotomia (tê-nó-tu-mi-a), s. f. (cir. ant.) se- 
cção dos tendões. 1| (Cir. modern.) Operação em que 
se corta um orgão qualquer (musculo, ügamento.apo- 
nevrose, etc.). |{ F. gr. Tenon, tendão-(-/ômê, secção. 

Tenramente (íen-rra-men-te), adv. de modo 
tenro, }1 Ternamente. I| F. Tenro-|-men/e. 

Tenreira (ten-jrei-ra), s. f. (ant.) vitella. || F. 
Tenro -\-eira. 
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Tcnrelro (ten-rrcí-ru), adj. tenro. || —, s. m. 
(ant.) bezerro, novilho, terneiro. || F. Tenro eiro. 

Tenro (íen-rru), adj. brando, niolle, que póile 
ser facilmente cortado ou dividido: Madeira tenra. 
II (Fig.) Delicado, mimoso; joven; innocente: E de ti 
linda Branca, de ti, bella, mimosa dama, tenra e 
delicada. (Garrett.) Queriam dar-lhe ao vento a 
raiz tenra. (Idem.) (j Recente: Tinha-nos dado con- 
sentimento a que se fizesse um muro entre a forta- 
leza e a cidade, o que se não executou por não mos- 
trar desconfiança em tão tenra amizade. (J. Fr. de 
d'Andrade.) || Tenra edade, a infancia: Perfeita for- 
mosura em tetira edade, qual flor que antecipada 
foi colhida. (Camões.) || Os tenros annos, a infan- 
cia; a puericia: E quando elle (parocho) apesar 
dos meus tenros annos, me escolhia para acolyto... 
sorriam-me as esperanças. (Herc.) || F. lat. Tener. 

Tcnrura (ten-mi-ra), s. f. qualidade do que é 
tenro. || (P. us.) Ternura. || F. Tenro -\-ura. 

Tcntiamente (ten-ssa-men-tej, adv. de modo 
tenso; esticadamente, retesadamente. || (Fig.) Com 
grande applicação ou attenção. || F. Tenso mente. 

Tensão (ten-ssõo), í. f. estado do que é tenso: 
A tensão de uma corda. || (Phys.) Força de expan- 
são dos fluidos elásticos: A tensão do vapor. || (Phy- 
siol.) Estado de rijidez que se manifesta em certas 
partes do corpo: A tensão dos musculos. UTeníâo 
arterial, tendencia das artérias distendidas a con- 
trahirem-se. |I Tensão electrica, força de attracção 
ou de repulsão exercida pela electricidade estatica. 
II Tensão do espirito (fig.), grande applicação ou at- 
tenção. II (Balist.) Tensão de uma trajectoria, rela- 
ção entre a curva descripta pela trajectoria e a fle- 
cha da mesma curva. || F. lat. Tensio. 

Tcnslvo (ten-sí!-vu), adj. que causa tensão.|jF. 
Tenso -|- ivo. 

Teuso (íen-ssu), adj. extendido, teso, estirado, 
esticado, retesado: Uma corda tensa. |i (Fig.) Muito 
applicado.||F. lat. Tensits. 

Vcnsor (ieu-ssõr), adj. (anat.) Musculos tenso- 
res, os que servem para extender um membro ou 
um orgão qualquer. || F. r. Tenso. 

Tenta (íere-ta), s. f. (cir.) instrumento, íi ma- 
neira de estylete, com que se sonda uma ulcera, 
uma fistula, uma ferida, etc., ou com que se di- 
lata uma abertura. |1 F. r. Tentear. 

Tentação (ten-ta-ssão), s. f. acção de tentar. 
II O effeito resultante d'esse acto. || Movimento in- 
terior que nos instiga a fazer uma coisa má. || Ap- 
petite, desejo violento. || Em matéria religiosa, in- 
ducção para o mal por suggestões do diabo ou da 
sensualidade: Inda bem que a minha edade já não 
é de tetilações. (Castillio.) || F. lat. Tentatio. 

Tentacullfcros (ten-ta-ku-íi-fe-rus), s. m. pl. 
•(zool.) uma das duas ordens da classe dos mollus- 
cos cephalopodes, assim chamados por terem a bocca 
guarnecida de um grande numero de tentáculos. 
11 F. Tentáculo-y fero (suff.). 

Tentáculo (ten-íá-ku-hi), s. m. (zool.) cada um 
dos appendices moveis não articulados que saem da 
cabeça ou parte anterior de muitos animaes (taes 
como os molluscos e alguns peixes) e em que alguns 
d'elles têem os olhos, mas que são quasi sempre or- 
gãos do tacto. || || F. lat Tentambm. 

Tentado (ten-ííí-du), adj. seduzido, attrahido, 
proximo a ceder á tentação. || Estar tentado com al- 
guma coisa, estar quasi a ceder á tentação de fazer 
alguma coisa. || F. Tentai -|- ado. 

Tentador (ten-ta-dOr), adj. que tenta, que se- 
duz : Belleza tentadora. Maneiras tentadoras. || —, 
s. m. o que tenta. 1| (Por excell.) O demonio. fl F. 
lat. Tentator. 

Tcntnme (ten-íâ-me), s. m: o acto de tentar; 
E a uma nação que se desprende dos ferros apraz- 
Ibe folgar por algum tempo á solta experimentando 
em tentames, ás vezes inúteis e pueris, a quanto 
lhe chega o esforço e lhe alcançam os brios popu- 
Jpes. (Lat. Coelho.) II Tentativa, ensaio: Tentame 
litterario. 1| F. lat. Tentamen. 

Tcntanien (ten-tó-mê-ne), s. m. o mesmo que- 
tentame. |1 F. lat. Tentamen. 

Tentumento (teu-ta-men-tu), í. m. acção ou 
efleito de tentar; tentativa. ]| F. Tentai ^ mento. 

Tentunte (ten-ían-te), arf/. omesmo que tenta- 
dor. II F. Tentar -|- or. 

^ Tentar (ten-íár), v. tr. instigar, induzir, sedu- 
zir para o mal: Um santo como aquélle quem é que 
o ha de tentar? (Gonç. Dias.)||Induzir, fazer a ou— 
trem vontade para fazer alguma coisa; criar-lhe 
desejos: Estou a tentàl-o para vir cominigo.[j Son- 
dar, tentear, procuíar saber de: Que fossem a Lis- 
boa... tentar alguns mercadores. (Vieira.) Tentar O' 
vau, que o Samorim passara... lhe parecia muito 
perigoso. (Fil. Elys.) j] Intentar, pretender; mostrar 
o intento de; diligenciar: Tres vezes (Humboldt) 
tenta a viagem tão desejada da sua America. (Lat. 
Coelho.) II Èmprehender: Tinha tentado o negocio 
no tempo dos papas Pascal e Gelasio, sem que o 
chegasse a alcançar, (llerc.) || Pôr á prova, experi- 
mentar: E nesta nova romaria que os perigos e 
trabalhos parecem andar á porfia tentando a perse- 
verança 6 o valor do naturalista prussiano. (Lat. 
Coelho.) |] Buscar, procurar; tratar de conseguir: 
Tentam com a morte do líidalcâo remir a culpa. 
(J. Fr. d'Andrade.) Affonso ii tentou conter-se, 
mas não poude. (R. da Silva.)|]Experimentar, exer- 
citar; Qual o toiro cioso, que se ensaia paru a crua 
peleja, os cornos tenia no tronco de um carvalho. 
(Camões.) Se a Y. Ex.® agrada, tentemos este duetto 
que é novissimo. (Castilho.)j|(Jurid.) Intentar, pix)- 
por, instaurar, pôr em juizo: Vou tentar a deman- 
da. II Tentar o animo de alguém, experimentál-o, 
procurar seduzir alguém a alguma coisa: Acabada 
esta pratica, ou querendo justificar mais a guerra,, 
ou ganhar tempo para esperar soccorros, tomou a 
tentar o animo de D. João Mascarenhas. (J. Fr. 
d'Andrade.) j| Tentar a Deus, desafiar a cólera divi- 
na: Tu ousas a Deus tentar pedindo-lhe o rei-ser- 
pente. (Garrett.) ({ Tentar a fé, a fidelidade de al- 
guém, procurar corrompôl-a. (( Tentar os mares, ex- 
por-se aos perigos de larga navegação: Vistes aquella 
insana phantasia de teráarem o mar com vela e re- 
mo... (Camões.) 1| Tentar a paciência de alguém, pôr- 
alguém á prova de paciência'. \\ Tentar a praça, 
acommettél-a para levál-a de assalto. H Tentar a 
sorte, experimentar a fortuna, arriscar-se. H Não ter 
que tentar, diz-se de uma pessoa que não tem qua- 
lidades attrahentes: Debalde que o mofino velho e 
tropego não tinha que tentar. (Garrett.)[}—, v. pr. 
deixar-se seduzir; aiipetecer muito alguma coisa; 
estar proximo a ceder â tentação. || Arriscar-se, 
aventurar-se. || F. lat. Tentare. 

Tentativa (ten-ta-/í-va), s. f. ensaio, prova, 
exame, experiencia: Isto não passará de tentativas 
frouxas e incompletas. (Herc.) Estremecia com a 
idéa de ver também mallograda esta tentativa. (R. 
<la Silva.) [] Acção que tem por fim pôr em execução 
uma idéa ou projecto: Uma tentativa de assassina- 
to. Uma tentativa de revolta, j] Acto publico com o 
qual se dá prova de capacidade nas universidades. 
Jj Tentativa de crime, qualquer acto exterior e vo- 
luntário que constitua começo de execução do crime. 
(Cod. pen., art. 6.®) H F. lat. Tentativus. 

Tentativo (ten-ta-/i-vu), adj. que tenta, que 
instiga. II F. lat. Tentatimis. 

Tente (/en-te), adj. usado na loc. adv.: A nião- 
tente. V. Mão-tente. || F. lat. Tenens. 

Tenteudor (ten-ti-a-ííOr), adj. que tenteia.||F. 
Tentear -|- oi\ 

Tentear (ten-ti-á?-), v. tr. sondar com a tenta: 
Tentear a ferida. || (Fig.) Sondar, examinar, experi- 
mentar: Voltou para el-rei, que com muito amor o 
recebeu, e tenteou todas as maneiras de o espai- 
recer. (Fil. Elys.) || Apalpar, tactear: O cego ten- 4 
teia o caminho. Tenteou o nariz; pingava sangue. 
(R. da Silva.)||(Fig.) Calcular, dirigir: Cosa-se bem 
commigo, que eu lhe tenleio o jogo. (Castilho.) 
II Experimentar, ensaiar: Jen/t'ío emjjajde as cordas- 
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ao romântico alaude. (Garrett.) 1| (Fig.) Examinar, 
observar com cuidado, com precaução: Um século 
de outras eras, qnando vinte annos eram mocidade 
innocente, e, aos quarenta, o homem tenteava com 
timido pé os umbraes do mundo. (Camillo.) || Dar 
tento, sentido, attenção, cuidado a. !| Calcular, pe- 
sar, dirigir com tento: Tentpar a vida. Tentear um 
negocio, uma empresa. || Palliar, (entreter: Com este 
remedio irá tenteando o doente. f| Marcar com ten- 
tos. |] Tentear uma creança, diri^ír-Iíie os primeiros 
passos. j| 75??ífear de longe, calcular com tento e an- 
tecipadamente. II (FJex.) Y. Ablaquear.^Y. Tentín. ou 
tento + ear. 

Tciithrctlcm (ten-tre-rfan-e), s.f. (zool.)gene- 
ro de insectos hymenopteros (tenihredoj. || F. gr. 
TenthrèdOn. 

Tcntilliuo (ten-ti-?/íí7o), s. m. (zool.^ passaro da 
fatnilia dos conirostros (fringilla ccelebsj^ vulgar nos 
nossos campos e de canto vivo e agradavel.[|7eníi- 
Ihão grande dos pomares, passaro da mesma fami- 

j lia (parus majoi'J. || Tcntilhão montez, passaro da 
I mesma família (fringilla monlifringilla), cujo grito 
1 é áspero e estridente.||(Zool.) reixe da familia dos 

labroides, o mesmo que bodião. 
Tciito (/en-tu), s. m. sentido, precaução, cuida- 

do, attenção: Desejo proceder com muito tento e 
circumspecção. (J. A. de Macedo.) Mas summo tento 
em não verter por fóra alguma gotta. (Castilho.) 
(1 Varinha terminada por imia pequena bola em que 
o «pintor apoia a mão direita para dar com firmeza 
os traços do pincel. 1|Peça de marfim, de osso, de me- 
tal, etc., com que se marcam pontos no jogo. llfFig.) 
Computo, calculo. |j (R. Gr. do Sóul) Peqiiena tira de 
guascas presa na parte posterior do lombilho de um 
e outro lado, onde se prende o laço ou qualquer 
outra coisa que se queira trazer il garupa. ||Dar tento, 
reparp, considerar, ponderar: O visconde, proferidas 
as ultimas palavras, dera tento que era escutado. (Ca- 
millo.) II Perder o tento de suas obrigações, despre- 
zál-as, não cuidar n'ellas. jj Ter, pôr, fazer o tento 
em alguma coisa, cuidar n'ella, prestar-lhe attenção: 
Mas, se tinham tento n'elle, era outro conto ruim! 
(Gonç. Dias.) || (Loc. adv.) A tento, attentamente, 
cuidadosamente, pouco a pouco, apalpando. \\ (Loc. 
adv.) Sem tento, sem attenção, inconsideradamente: 
D esta arte o moiro attonito e torvado toma sem tento 
as armas mui depressa. (Camões.) || F. lat. Ten- 
tus. 
' TcnCorlo (ten-íd-ri-u), s. tenda, barraca de 
guerra. || F. lat. Tentorium. 

Tenue (M-nu-e). adj. delgado, frágil: Fio tenue.^ 
II Pouco espessoQual tenue vapor que a brisa es- 
palha. (Gonç. Dias.) 11 Muito pequeno: As partes 
mais tenues da matéria cfíamam-se moléculas. Ro- 
deados de tão vingativos adversarios, defendidos 
por tão tenue quantia de soldados. (Gonç. Dias.) 
í| Subtil: Uma distincção extremamente tenue. || Leve, 
ligeiro: Depois o corpo engraçado deixou á terra sem 
vida, de tenue pallor coherto. (Gonç. Dias.) || (Fig.) 
Fraco, débil: As grandes angustias não podem ser 
continuas sem quebrar o tenue fio da vida. (R. da 
Silva.) 11 Que é de pouco valor, de pouca importân- 
cia: Apresentou argumentos muito tenues. H F. lat. 
Tenuis. 

Tciiiicnicntc (íc-nu-e-men-te), adv. de modo 
tenue; escassamente, parcamente; algum tanto. |1F. 
Tenue -f- mente. 

Tcniiicornc (té-nu-i-Wr-ne), adj. (zool.) diz-se 
do animal cujas antennas ou cornos são delgados. 
II F. TenuQ como. 

Teiiiiidn<le (te-nu-i-ífrí-de), s. f. qualidade do 
íjue é tenue: A tenuidade da luz. jj (Fig.) Escassez; 
insignificancia; pouco valor: A tenuidade da es- 
mola. II F. lat. Tenuitas. 

Tenulfloro (té-nu-i-/7d-ruV adj. (bot.) que tem 
pequenas flores ou é formado, ue pequenas flores. ||F. 
Tenue + 

Teiiiiirollaclo (té-nu-i-fu-li-rf-du), adj. (bot.) 
que tem folhas pequenas. || F. 7'cm(e+ foliado. 

Tcniilpcdc (té-nu-í-pe-de), adj. (zool.) que tem 
pés pequenos. |1 F. TenuQ -f- lat. pes. 

Tcnulpcnne (té-nu-i-p^-ne), adj. (zool.) que 
tem pennas pouco desenvolvidas. ||F. TenuQ-\-penna. 

Tcnuirostros (té-nu-i-rros-trus), s. m. pl. (zool.) 
familia de passaros de bico delgado e comprido, que 
comprehende o genero alcyão, colibri, trepadeira, 
abelliaruco, pôpa, sitta, todeiro, etc. || Familia de 
pern.altas, de bico delgado e comprido, que compre- 
hende os generos gallinhola, maçarico real, taram- 
bola, abibe, etc. || F. Tenue -{-rostro. 

Tcop (ti-ôr), s. m. conteúdo textual de um es- 
cripto. II (Fig.) Norma, regra, regulamento, syste- 
ma: Tratava-se de... instituir um novo teor de 
administração. (Lat. Coelho.) Mas... (^^ue é isto que 
observo ? assim se desconcerta das coisas o teor, o 
ser da natureza? (Castilho.) |[ Modo, maneira, ge- 
nero, qualidade: Pareceu a todos não merecido e 
lastimoso aquelle teor de morte. (Fil, Elys.) || F.. 
lat. Tenor. 

Tepc (/e-pe), s. m. torrão em fôrma de cunha e 
travado com raizes de grama, que se emprega em 
fortificação para construir muralhas. ]|F. hesp. Tepe. 

Tepe® (te-pès), adj. (pop.) contumaz, teimoso, 
pertinaz. \\ F. contr. da phruse em que te pes. V.' 
Pesará 

Tcplclamcutc (ííf-pi-da-ínen-te), adv. com pou- 
co calor. II (Fig.) Com tibieza, frouxamente. 1]F. Te^ 
pido -|- mente. 

Tcpidez (te-pi-tó), s. f. temperatura do corpo 
tepido ou morno. |1 F. Tepido ez. 

Tcptdo (?e-pi-du), adj. pouco quente, morno: O 
céo estava toldado, a terra humida e o ar tepido 
com o bafo vaporoso do sul. (Herc.) 1| (Fig.) Tibio, 
frouxo: Na sala havia apenas imia tepida anima- 
ção. II F. lat. Tepidus. 

Tcpor {te-põr), s. m. o mesmo que tepidez. || F. 
lat. Tepor. 

Ter {ter), v. ir. agarrar, segurar, conservar preso 
e seguro, não largar; suster, agüentar: Crendo ternos 
braços quem amava, abraçadome achei com um duro 
monte. (Camões.) || Obter, alcançar, apanhar; haver 
á mão, conquistar; receber; adquirir: Tiveste em do- 
te as mais formosas villas de meus senhorios. (Herc.)j 
O outro, que teve duas quintas de patrimonio, re- 
duziu-as a mOcda sonante. (Camillo.)||Poder dispor- 
de; poder gosar de; ver ou achar ao seu alcance:, 
Tenho uma estrella no céo que á noite de ti me fala. 
II Possuir, gosar, desfructar, usufruir; estar no goso 
ou posse de: Árida palma tem seu licor; tem, comO; 
a alma tem seu amor; tem, como a hera tem seu' 
abril; tem como a fera tem seu covil.(J. de Deus.) 
Quem tem bens. . , é certo que pôde fazer bem. 
(Vieira.) Também a a^uia tem seu ninho na estrei- 
teza de um rochedo. (Lat. Coelho.) [Tendo por com- 
plemento a palavra dinheiro, riqueza ou outra se- 
melhante, occulta-se esta palavra: É um homem 
que tem muito. O pae tem menos que o filho.] IjPos- 
suir, dominar; ser senhor de: Tinha um sceptro e 
desejava impôl-o a todo o mundo. (Idem.)l|Dirigir, 
administrar; ensinar: Tem a pasta dos negocios do 
reino. (Idem.) Teve bons clientes. O professor teve 
este anno só tres discipulos.ljConter, comprehender, 
abranger; ser repositorio ou receptaculo de Este 
orbe que primeiro vai cercando os outros mais pe- 
quenos que em si tem. (Camões.) Chama-se com ra- 
zão a America o Novo Mundo porque em si tem quan- 
to pôde adivinhar a phantasia, appetecer a ambição. 
(Lat. Coelho.) || Ser composto ou formado de; con- 
star de: O livro tem vinte capitulos. A obra tem tres 
volumes. A commoda tem quatro gavetas. 1| Trazer 
comsigo ou em si: Como te hei de abrir a porta... 
se tenho a menina ao peito? (Garrett.) Tenho quatro 
libras na algibeira. || Trazer vestida ou calçada (al- 
guma peça de vestuário ou de calçado); trajar: 
Quando a vi na rua, tinha ella um elegante vesti- 
do de seda côr de rosa. Tens hoje uma linda gra- 
vata. II Sentir, solírer, receber (uma impressão, sen- 
sação ou sentimento): Que tens, guerreiro? que te- 
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mor te assalta? (Gonç. Dias.) Tenho medo de ti e 
do teu vizinho. (K. da Silva.)||Ser atacado por, sof- 
frer (uma doença, um mal): Tive uma grande febre. 
Este animal tem fome.|| Receber (castigo ou remune- 
ração) : Foi esta a paga que tive. Do peccado tiveram 
sempre a pena. (Camões.) |1 Possuir, ser dotado de, 
haver recebido da natureza ou do seu auctor, ou 
adquirido por qualquer causa (uma qualidade, uma 
feição, um sentimento, uma aptidão): O mening tem 
juizo. Esta terra tem bom clima. Este vinho tem pé. 
Xíão tens de um anjo a candura, não tens d'elle a 
singeleza. (Gonç. Dias.) [] Fazer, dizer ou praticar 
por habito; estar habituado ou naturalmente dis- 
posto a: Tem bom dictos. Tem ainda melhores obras 
do que palavras, jj Dar provas de, revelar (uma cer- 
ta aptidão ou qualidaae) em certas occasiões: Teve 
graça n'esse seu dicto.||Manter, conservar: Nosof- 
ferecia suas armas para com ellas termos o gentio 
mais obediente. (J. Fr. d*Andrade.) Respondeu el-rei 

.que lhe parecia muito bem o arbitrio, e que o ti- 
vessem em segredo até seu tempo. (Vieira.) || Man- 
ter, sustentar, hospedar: Tive-o em rainha casa tres 
annos. |] Deter, fazer parar: Não pude ter o cavallo 
deixei-o fugir. || Reprimir, conter, refrear, suster, 
atalhar: Tenhamos a respiração; appliquemos o ou- 
vido. (Herc.) 11 Occupar-se ou estar encarregado de; 

• ser obrigado a fazer, a assistir a: Tenho hoje um 
serviço muito trabalhoso. Hontem não tive reparti- 
ção. Os ministros tèem hoje conselho. {{ Valer, im- 
Íiortar, montar: Que tem isso?|lProcrear, gerar(fa- 
ando de animaes); produ/ir (falando de plantas ou 

' de fructos), dar origem a: Teve quatro filhos. Esta 
roseira tem quatro flores. Esta fonte tem muita agua. 
ti Ser possuido, dominado, dirigido, ensinado, auxi- 
liado, protegido, administrado por; estar entregue ou 
confiaâo a: A casa tem dono. O navio tem um bom 
piloto. Elle tem um bom advogado. Tem um bom 
professor, procurador, etc. Negarão, como Pedro, o 
Deus que tèem. (Camões.) Ainda que andam os ma- 
res levantados, por serem os tempos muito verdes, 
temos um D. João de Castro que por debaixo das on» 

. das virá com a espada na bocca a soccorrer-nos. (J. 
Fr. d'Andrade.)llSeguir, adoptar, preferir: Vejamos 

: a direcção que tem esta estrada. Ter uma opmião. 
Não tenho a sua opinião, jj Ser freqüentado, concor- 

■ rido ou visitado por: O theatro teve uma enchen- 
í te. O pregador teve poucos ouvintes. As aulas do 
lyceu tèem poucos alumnos. jj (Com um nome de 

. tempo por complemento) Durar, ter durado; existir; 
contar de existencia: Tinha Alexandre apenas dez 
annos quando ficou orfão. (Lat. Coelho.) |1 (Com um 
nome de parente por complemento) Estar vivo esse 
parente; pertencer-lhe: tres irmãos. Tem pae e 
mãe. [No mesmo caso se a phrase for negativa e 
acompanhada do adv. ja, jsignifica que o parente, 
de que se trata, já morreu: Já não tem pae.J[i(Com 
a prep. em seguida de muito, pouco, tanto, nada ou 
palavras semelhantes) Apreciar, estimar: O illus- 

' tre principe teve em pouco todas as diííiculdades 
que se oppunham. (D. Fr. Franc. de S. Luiz.) Não 
tinha em tanto os feitos gloriosos de Achilles Ale- 
xandre na peleja. (Camões.) Tu, que as armas Ty- 
phéas tens em nada. (Idem.) || (Com um qualifica- 
tivo por complemento, ordinariamente precedido da 

iprep. por) Reputar, considerar, julgar: -Disse-lhes 
: que o tivessem por amigo. (Heit. Pinto.) Ser alegre 
' tem por lei. (Gonç. Dias.) O remedio que tem por 
único. (Vieira.) E como o ser admittido no titulo de 
creado da casa real o tinham os portuguezes muito 
para desejar. (Fil. Elys.) || (Seguido da conj. que e 
verbo no infin.) Ter precisão ou necessidade de, ser 
obrigado a; estar resolvido ou determinado a: TenJio 
que assistir hoje á conferencia. [É o mesmo que o 
auxiliar íer quando seguido da prep. de.] H (Seguido 
de integr. com a conj. que) Dar por assentado e certo, 
admittir, concordar; julgar, suppor: A risco de pro- 
fessar uma these paradoxa; temos que as revoluções... 
foram salutares e necessarias. (Lat. Coelho.) Tenho 
que ainda as alcatifas do palacio se lembrarão de 

mim. (Castilho.)||Não ter, carecer, estar jmvado ou 
falto de. II Ter amores, andar enamorado, requestar: 
Tinham amores ás claras porque eram nobres amo- 
res. (Gonç. Dias.) |1 Ter amores com, estar apaixo- 
nado por; amar: Pedro, que amores teve com a jus- 
tiça; real e não cruel inclinação. (Sá de Miranda.) 
\\Ter ares de. o mesmo que dar ares de. V. Âr. || Ter 
o berço em (fig.)» nascerem; proreder ou derivar-se 
de: Não se sabe ao certo em que terra Camões teve 
o berço. Alexandre de Humboldt... teve o berço n'uma 
familia notável. (Lat. Coelho.) j] Ter a braços, o 
mesmo que estar ou ver-se a braços. V. Braço.\^Ter 
cabeça para, ter aptidão ou habilidade para; ter 
paciência ou disposição para.|]7<??' a cabeça a razão 
de juros, o mesmo que andar com a cabeça a razão 
de juros. V. Bazão. |1 Ter cabellinho na venta. V. 
Venta. || Ter cara, rosto, face, frente ou peito a al- 
guém ou alguma coisa, resistir, oppor-se: Os moi- 
ros postoque a pé.., se preparavam a /er-lhes cara 
com muito denodo. (Fil. Elys.) Quem ousou o rosto 
e peito ter firme á tormenta com o generoso espirito 
ao fim chegou. (Ferreira.) II Ter a cargo. V. Cargo.\\Tei' 
a certeza, não duvidar, estar convencido: D'essa his- 
toria tenho eu a certeza. || Ter alguma coisa com, estar 
interessado ou relacionado com ; interessar-se por; 
haver em commum; haver semelhança ou analogia: 
Que tenho eu com essa gente? Não tem nada uma coi- 
sa com a outra. [| Ter comsigo, possuir uma certa qua- 
lidade ou propriedade, ou um certo defeito inherente 
ao proprio çenio: É um bom creado, mas dorme 
muito; tem isso comsigo. || Ter alguém comsigo, vi- 
ver em companhia de alguém que está na sua de- 
pendencia. || TV??* conta ou tomar conta, ter em con- 
ta e ter boa ou má conta. V. Conta. |1 Ter conta n^uma 
loja, receber d'ella os generos a credito. [Também 
se diz no mesmo sentido ter conta aberta em uma 
casa.] II Não ter conta ou conto. V. Conto, jj Ter o 
coração em alguma pessoa ou coisa, querer-lbe mui- 
to, dedicar-lhe todos os seus cuidados e attenções: 
Como quem tem o coração em tudo o que tem o no- 
me dc Portugal ou lhe pertence. (Vieira.) [Para ou- 
tras phrases em que entra a palavra coração. V. 
Coração.] II Ter alguma pessoa ou coisa ás costas, ou 
ter alguém sobre si. V. Costa. || Te»* deante ou ter 
deante dos olhos, ter presente, estar vendo; presen- 
ciar: Tinha o iílustre infante deante dos ollios a 
vasta grandeza e quasi immensidade do oceano. (Fr. 
Franc. de S. Luiz.) Negras vagas se encapellam, 
negra morte tem deante. (Gonç. Dias.) ]| Ter o diabo 
no corpo. V. Diabo. 11 Ter por dicto, ficar prevenido, 
considerar-se advertido e avisado, ficar sabendo, fi- 
car inteirado: 7'm-n'o por dictó, ó morte! ahl nun- 
ca venhas! (Fil. Elys.)117'er dono, não ser livre; não 
pertencer a qualquer pessba que appareça, mas ser 
só de um possuidor. {| Ter duvida, duvidar, não es- 
tar certo; ser coisa duvidosa, incerta e de pouca 
confiança. || Não tem duvida, não ha que duvidar. 
llNão ter eira nem beira. V. Eira.\\Ter o encontro. 
V. Encont7^o.\\Ter a faca e o queijo na mão. V. Fa^ 
ca. 11 Ter que fazer, estar occupado, atarefado, estar 
encarregado de algum trabalho; achar-se em lance 
diílicil ou perigoso: Elle é um bom artista; tem sem- 
pre que fazer. Sem tere^n soccorros das outras naus 
por ser de noite, e mais cada uma tinha bem que 
fazer em si. (Barros.)Iirer que fazer ou que ver com 
alguma pessoa ou coisa, entrar em confronto ou em 
lucta com ella: Nem todos os cães ladrando á lua 
tiveram que fazer com teus maiores. (Bocage.) Dois 
falcões tenho eu, que os mais manhosos d'el-rei de 
Leão não tèem que ver com elles. (Garrett.)||7'er fé. 
V. Fé. II Ter fé, fazer fé, ser digno de credito: As 
palavras tèan fé. (Castilho.) 1| Ter fim, ter termo, 
terminar, findar, acabar: Que seu reino niio teria 
fim. (Vieira.) Pretenderam de saber que fim tinham 
6 onde estavam as derradeiras praias que levavam. 
Camões.) Tem teraio toda a jornada. (Gonç. Dias.) 
\Ter um fim, mirar a um fim, ter alguma coisa em 

vista, proceder com certo intento. |j Ter por fim, 
propor-se a, destinar-se a; ter em mira. HTer o jogo 
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ou as cartas na mão, estar senhor da situação, do- 
minar, dirigir. || Ter lembrança ou memória de al- 
guma coisa ou pessoa, ou ter alguma coisa ou pes- 
soa na lembrança ou na memória, lembrar-se ou 
recordar-se d'ella; pensar n'ella: Parece já de es- 
quecido q^ue nem de si tem lembrança. (Gonç. Dias.) 
II Ter o leme. Y. Leme. ]] Ter logar, o mesmo que 
ter seu logar. Y. Lognr. {{ Ter logar, tomar assento 
sentar-se; occupar um certo lo^ar, uma certa po- 
sição: A alíiuns dos que íêem logar junto á pes- 
soa de Sua Majestade, escrevi... ('Vieira.)||rer mão, 
íei' mâo em alguém, e outras phrases onde entra 
a palavra mão. Y. Mão.\\Ter mâo em alguma coisa, 
contél-a, segurál-a: Não terei mão no fel que me não 
rebente. (Castilho.) [| Ter debaixo de mão. Y. Debai- 
xo. II Ter de sua mâo, amparar, proteger: Deus vos 
tenha de sua mão.I|7Vr da sua mão, ter do seu lado 
ou a seu favor, ser auxiliado por: Todos dependem 
d'elle e o afagam para o terem da sua mão. (Arte 
de Furtar.) í)7'er mãos para alguma coisa, saber fa- 
zer alguma obra de mãos, possuir a aptidão e pe- 
rícia para a fazer. ]| Ter na mão, segurar com a mão, 
suster ou ajuntar sobre ou dentro da mão: Na pri- 
meira figura se detinha o catual, que via estar pin- 
tada, que por divisa um ramo na mão tinha. (Ca- 
mões.) II Ter na mão (fi^.), ter em seu poder, de- 
baixo da sua lei ou sujeito á sua vontade: Aquelle 
que,.. teve na mão por cinco annos a balança dos 
partidos. (Lat. Coelho.) |j Ter as mãos debaixo dos 
braços, estar ocioso, jj Ter mão e mando, dominar, 
dar a lei: Desejo n'este passo desenterrar mortos e 
perguntar aos que então tinham mão e mando no 
governo do reino que razão podem dar. (Fr. L. de 
Sousa.) II Ter pela mão, segurar alguém pela mão; 
estar unido a alguém pela mão, conservar-lhe a 
mão entre as suas; (fi^j.) dirigir, encaminhar, guiar, 
II Não ter mãos a medir. Y. Mão. || Ter nome, cha- 
mar-se, denominar-se: Uma gente que tem nome de 
malabares. (Fil. Elys.) || Ter noticia, conhecimento 
ou informação de, conhecer, ser sabedor, estar in- 
formado de: Tenda.», noticia do que Daniel havia 
dicto e feito. (Vieira.) || Ternos obra. Y. Obra. j| Ter 
olho, ter bom olho, e outras phrases em que entra 
esta palavra. Y. Olho. j] Ter olho a (alguma coisa), 
tel-a em mira, tel-a em vista: Uma povoação im- 
portante assaz para quem tivesse olho á conquista 
de Terudante e Sor. (Fr. L. de Sousa.) {] Ter ori- 
gem, derivar-se, proceder: Lá na leal cidade d'onde 
teve origem (como é fama) o nome eterno de Por- 
tugal. (Camões.) 1| Tenha paciência, e tenhamos pa- 
ciência. Y. Paciência, ü Ter a palavra, ter palavra, 
ter dom de palavra, não ter senão uma palavra. 
Y. Palavra. [| 7W' a palavra de alguém, contar com 
a promessa de alguém: Tendes a nossa palavra, se- 
ja-vos ella penhor. (Gonç. Dias.) [| Ter a sua pala- 
vra ou promessa, cumpril-a, guardâl-a, mantêl-a. 
|[ Ter papas na lingua. Y. Lingua. \\Ter parte, tomar 
parte. Y. Parte.\\Ter o passo a alguém, atalhar-lhe 
o passo, não o deixar avançar. Jj Ter pé, ser ligei- 
ro, andar depressa, ser leve no correr. [| Tei' ao pé 
de si, ver ou achar junto de si; ser vizinho de. 
II Tet^ a seus pés alguém, estar-lhe alguém ajoelhado 
aos pés; dominar, subjugar. [Usa-se também como 
phrase de cumprimento: Y. S.® e o sr. marquezme 
terão a seus pós. (Vieira.)] || Ter em pé, manter di- 
jeito e firme, sustentar, agüentar, conservar. || Não 
ter pés nem cabeça. Y. Cabeça. || Ter a peito o mes- 
mo que tomar alguma coisa'a peito. Y. Peito. || Ter 
para peras. Y. Pera. I| Ter muito a ponto alguma 
coisa, dar-lhe muita attenção, dedicar-lhe muito 
cuidado e interesse: Que até á hora presente tivera 
elle soldão muito a ponto que aos christãos... se 
não désse vexação alguma. (Fil. Elys.) 1| Ter uma 
posição, ter meios suíficientes de fortuna, exercer 
um cargo, ter emprego ou rendimento de que viva. 
II Ter posses, ter meios pecuniários; (por ext.) estar 
habilitado ou apto para alguma coisa, poder fazêl-a: 
Vergar collossos, dizia, quem tem posses de o po- 
der'? (Gonç. Dias.) || Ter praça, ter logar, ter as- 

sento; ter cabimento: N'aquelle grêmio/ííj/ímnpra- 
ça os altos funccionarios. (Lat. Coelho.) I| Ter pra- 
tica, estar experimentado e exercitado em alguma 
coisa, ser perito n'ella. || Ter praHca com alguém, 
conversar com alguém. 1| Ter preço, ter valor mone- 
tário. II Ter preço, ter em preço, não ter preço. Y. 
Preço. II Ter presente. Y. Presente. 1| Não ter de que, 
não haver razão ou motivo para fazer ou dizer al- 
guma coisa: Não me agradeça, não tem de que. 
II Ter razão, ter carradas de razão, ter razão de 
ser. Y. Razão. |I Tem razão mas falta-lhe a justi- 
ça. Y. Justiça. II Ter remedio, salvar-se, escapar; 
poder rernedfiar-se: N'este conflicto tiveram reme- 
dio só aquelles que se acharam com corpo de gente 
de companheiros ou creados. (Fr. L. de Sousa.) 
II Não ter remedio (fam.), não haver outro meio; 
não haver meio algum: Audácia pois! agarra pe- 
las repas a occasião fugaz; não tens remedio, se- 
gue-a no vôo, e esttá logrado o empenho. (Cas- 
tilho.) i| Ter de seu, possuir; ser rico; ter dinhei- 
ro: Quem tem de seu a Paris, de todas as deli- 
cias se logra. (Castilho.) Mercar o meu livro 1? ne- 
nhum de vós tem de seu com que m'o pagar. (Idem.) 
Todos os meus bens sois vós, nem possuo ou tenho 
de meu outra coisa. (Vieira.)||Não ter um momento 
de seu. Y. Seu. || Ter para si, acreditar, crer, sup- 
por, imaginar, ser de opinião: Famoso poeta! gosto 
d'elle! para mim tenho que deve ser bonito como 
um urso e conversavel como um selvagem. (Casti- 
lho.) il Ter por si, contar com (alguém ou algu- 
ma coisa) a seu favor ou pelo seu lado; dispor do 
credito, do valimento, da protecção de alguém: Já 
as damas tòem por si, fulgente e armado, o Ma- 
vorte feroz dos portuguezes. (Camões.) Aquelle ti- 
nha por si a clemencia, este a crueldade inexorá- 
vel. (Vieira.) |I Ter talher a uma mesa, ser conviva 
certo ou habitual em uma casa: A estas penas ac- 
cresceu a da morte de seu amigo D. Christovão, em 
1G38, em cuja parcimoniosa mesa elle tinha certo 
o talher. (Camillo.) [| Ter tempo, ter vagar ou oc- 
casião, poder dispor de tempo para fazer alguma 
coisa. II Ter tento, ter conta e juizo, não se pre- 
cipitar, não commetter imprudências. 11 Ter porthea- 
tro um certo local (falando de um facto), realizar- 
se (o facto) n'esse local: Nas pugnas politicas <^ue 
tiveram por theatro a assembléa popular até 18JG. 
(Lat. Coelho.) || Ter traça para, ou ter traça de, 
possuir meios de; conseguir: Um cursista nosso, 
que teve traça para ouvir ler a Apologia. (Viei- 
ra.) 11 Ter por uso, por missão, por oíficio, por au- 
xiliar, usar, adoptar ou tomar como missão, como 
officio ou como auxiliar: Téem por uso e por de- 
creto ... ajuntarem o exercito inquieto contra os po- 
vos que são de Christo amantes. (Camões.) Viajou 
muito porque tinha por missão comprehenaer a na- 
tureza na sua infinita variedade. (Lat. Coelho.) De- 
pois da primeira graça que faz as mercês e reparte 
os benefícios, segue-se a segunda que tem por offi- 
cio o recebél-os. (Vieira.) Tendo por auxiliar n'esta 
sua util educação... o dr. João Pedro Ribeiro. iJLat. 
Coelho.) II Ter vez. Y. Vez. || Ter vista de alguém ou 
de algum logar, avistál-o, conseguir vél-o.|j Ter vista 
do processo. Y. Vista.\^Ter em vista, attenaer íi.\\Ter 
debaixo das vistas. Y. Debaixo. || Ter voto. Y. Voto. 
11 Temos (com um nome de acto ou acontecimento), 
significa que esse acto ou acontecimento se realizou 
ou está prestes a realizar-se: Se meresmungas no- 
mes de santos, temos maroteira e grande. (R. da 
Silva.) II Que Dsus tem ou quem Deus tem, diz-se 
de pessoa fallecida (ou que Deus tem na gloria): 
E se seguir o roteiro que el-rei, que Deus tem, ti- 
nha prevenido... (Yieira.)||—, v. intr. valer, eqüi- 
valer: É um homem que tem por seis.||—, v. aux. 
o mesmo qiie haver com as seguintes differenças: 
1.» com o participio do preterito é mais usado do 
que haver; 2.® seguido da prep. de e infinito si^i- 
hca geralmente a idéa de necessidade, de obriga- 
ção, de indispensabilidade, emquanto que haver é 
quasi sempre facultativo; 3.®, n'este caso a prep. 
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de não é enclitica do verbo como em haver.—, r. 
fr. segurar-se para não cahir, equilibrar-se; aguen- 
tar-se: Tem-te, Portugal! (Per. da Cunha.) Tem-te, 
meu filho, não olhes na funda, liza corrente. (Gonç. 
Dias.) |[ Parar, conter-se; deter-se, manter-se: Te- 
Te-se tres dias em casa por doença. H Resistir, op- 
por-se: Sabiam Que por mar não havia coisa que 
se nos tivesse. (Barros.) Faziam corpo 'd.e até du- 
zentos homens e se tiveram um bom espaço contra 
os nossos, como gente de espirito. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Conter-se, refrear-se, reprimir-se; Yem el-rei 
victorioso; quem de gáudio se terá? (Gonç. Dias.) 
II Ater-se, confiar: Ter-se a alguém. Ter-se á pro- 
tecção de alguém. || Reputar-se, considerar-se, jul- 
gar-se, avaliar-se: Parece que mostra quanto por 
vil e baixo se tem. (Gonç. Dias.) || Ter-se em pé, 
sustentar-se, conservar-se de pé; resistir, durar. 
|| Não se poder ter, vacillar, não poder conservar-se 
de pé, estremecer, titubear, jj Ter-se com, resistir 
a.: Não se pôde ter com o adversario. || Tcí-se em si, 
commedir-se, reprimir-se. || Pertencem aqui as se- 
guintes locuções em que o pronome se occulta por 
€Star o verbo no infinito fv. Protiominal): Ir ou vir 
ter a algum logar, dirigir-se a algum logar: Serei 
vosso escravo, aqui virei tei\ (Gonç. Dias.) Este 
atalho vai ter á estrada real.—Ir ter com alguém, 
dirigir-se a alguém, encontrar-se com alguém: Ah! 
vem, vem ter commigo; deixa os que te não se- 
guem. (Gonç. Dias.)—Mandar alguém ir íer, e(por 
ellipse) mandar ter, mandar alguém a algum sitio 
ou a alguma pessoa: Mandou um dos nobres ethio- 
jíes ter com seu rei. (Fil. Elys.) — Ir ou vir ter á 
mão de alguém, chegar ás mãos de alguém, cahir 
na posse de alguém: Somente salvou uma menina 
filha de uma escrava sua que lhe veiu ter á mão. 
(Barros.)||(Flex.) Indic. pres.: tenho, ten?, tem, te- 
mos, tendes, têem; imperf.: tinha, tinhas, etc.; perf.: 
tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram; plq. 
perf.: tivera, tiveras, etc.; fut.: terei, terás, etc.; 

^conjunct. pres.: tenha, tenhas, etc.; imperf.: tives- 
se, tivesses, etc.; fut.: tiver, tiveres, etc.; condic.: 
teria, terias, etc.; imperat.: tem, tende; infin.: ter; 
part.: tido; ger.: tendo. || —, s. m.pl. bens, have- 
res: Quando as donas consumiam seus teres em de- 
voção. (Gonç. Dias.) 1| F. lat. Tenere. 

Teratogenia (té-ra-tu-je-ni-a), s. f. (physiol.) 
modo de producção dos monstros. || F. gr. Teras, 
monstro -|- geneia, nascimento. 

Tcratologfa (té-ra-tu-lu-Ji-a), 5. f. (physiol.) 
historia ou tratado das monstruosidades organicas. 

11 F. gr. Tei'as, monstro logia. 
Tcratologico (té-ra-tu-tó-ji-ku), adj. relativo 

á teratologia; monstruoso: Phenonieno teratologico. 
Ente teratologico. || F. Teratologia-\-ico. 

Terça (íèr-ssa), adj, só usado nas expressões 
íerca-feira (terceiro dia da semana) e terça parte 
(uma das partes de um todo que foi dividido em tres 
partes eguaes). || —, s. f a terça parte: 5 é a teixa 
de 15. II Hora canonica depois da prima em oííicios 
divinos. IIA terça parte da herança de que o testador 

jpóde dispor livremente: Deixou em testamento a 
' terça á filha mais velha. || Peça de madeira que se 
colloca por debaixo dos caibros para não dobrarem 
ou sellarem.]|(Mus.) Intervallo entre duas notas se- 
paradas por uma terceira nota, como de do a mi, de 
sol a si, etc. || Terça maior, intervallo que compre- 
hende dois tons e composto por tanto de duas segun- 
das maiores (do-mi, fa-la, sol-si).[i Terça menor, in- 
tervallo que comprehende tom e meio e composto 
portanto de uma segunda maior e de uma segunda 
menor. || —, pl. as terças partes. || Te^xas pontificaes, 
a terça parte das rendas feitas ás egrejas, e que fa- 
zem parte da mantença dos bispos. |1 As terças do 
concelho, a terça parte das rendas das camaras, que 
os povos concediam aos reis para reparos de forta- 
lezas. [I F. lat. Tertia. 

Terçado (ter-55á-du), s. m. espada curta e lar- 
ga. 11 —, adj. que tem tres coisas, de mistura: Pão 
terçado de farinha de milho, trigo e centeio. ||Atra- 

vessado; encoirado: Com suas lanças terçadas. (Dicc. 
de MoraesJllXraçado: Trazia a capa/ercaí/a. ||(Fig.) 
Trocado: Duas chalaças terçadas entre dois ami- 
gos. (Camillo.) II F. Terçar-j- ado. 

Tcrçador (ter-ssa-dOi^), adj. e s. m. que desem- 
penha as funcções de terceiro, medianeiro, interces- 
sor. II F. r. lat. Tertius. 

Terça-feira (íèr-ssa-/èi-ra), s. f. o terceiro dia 
da semana começada no domingo. {| F. Te?'ca4- 
feira. . 

Terçan (ter-ssan), adj. ou s. f. Terçan ou febre 
terçan, febre cujos accessos se repetem periodica- 
mente de tres em tres dTas deixando portanto entre 
si um dia de intervallo ou de apyrexia.||F. lat. Ter- 
tiana, 

Terçao (ter-ssão), s. m. (agr.) rebento da cepa 
que se deixa ao podar a vinha, jj F. lat. Tertianus. 

Terçar (ter-55ar), v. tr. misturar (tres coisas^: 
Terçar milho, centeio e trigo para fazer pão. || Di- 
vidir por tres partes: Terçar a herança. || Atraves- 
sar; cruzar: Terçar a cap*a. || Collocar atravez, em 
diagonal (a lança ou espada): E Grimaldo bem que 
não vestia annas, terçando a lança e arrodelando o 
braço com o capote, íez parede com os dois irmãos. 
(Fil. Elys.) II Tei'çar cal, amassál-a com agua e 
areia. |I —, v. intr. (seguido sempre da prep. por) 
servir de medianeiro: Terçar por amante. |j Inter- 
ceder: Terçou com o imperador pelos christãos. 
(Brito.) Terçou por elle com empenho o embaixador 
portuguez em França. (Lat. Coelho.) || Luctar a fa- 
vor, pugnar em defesa: terçava Cuvier pela dou- 
trina consagrada; insistia Geoffroy em defender a 
nova philosophiabiologica. (Idem.) A vontade do rei 
nem terçava por elles. j| F. Terço -|- ar. 

Terçaria (ter-ssa-ri-a), s. f. (ant.) caução, de- 
posito em poder de terceiro: Foram o principe (de 
Portugal) e a princeza (de Castella), postos em Cer- 
caria na villa de Moura. (Gare. de Rezende.) || In- 
tercessão, mediação. || F. lat. Tertiarins. 

Tercedia (ter-sse-rfi-a), s. f. (ant.) o prazo de 
tres annos, tresmezes, tres semanas e tres dias, con- 
cedido pela lei para cobrar dividas. || F. contr. de 
Terceiro + dia. 

Terceira (ter-ssei-ra), s. f. medianeira, inter- 
cesfeora. \\ Alcoviteira. \\ (Mus.) O mesmo que terça. 
II F. fem. de Terceiro. 

Terceiramente (ter-ssei-ra-men-te), adv. em 
terceiro logar. || F. Terceiro 4- mente. 

Terceiro (ter-55ei-ru), s. m. medianeiro, inter- 
cessor. || Corretor. |1 (Fig.) Alcoviteiro. || —, adj. 
que está immediatamente depois do segundo. Foi o 
terceiro a partir. |! Urdem terceira, ordem monastica 
em que entram pessoas leigas; ordem religiosa de 
S. Francisco. || F. lat. Tertius. 

Terceiiarlo (ter-sse-Jiá-ri-u), s. m. beneficiado 
na terça parte; legatario da terça: As custas do in- 
ventario serão pagas pelos herdeiros, tercenaHo e 
cônjuge sobrevivo. (Cod. do proc. civ., art. 112.*) 
II F, lat. Tertianus. 

Tercentesimo (ter-ssen-íe'-zi-mu), adj. o ultimo 
de uma serie de trezentos, trecentesimo. || F. Tre- 
centesimo. 

Tercetíar]'(ter-sse-íctr), v. intr. (p. us.) fazer 
tercettos. || F. Tercetlo -\-ar. 

Tercetto (ter-55e-tu), s. m. estrophe composta 
de tres versos. [| Concerto de tres vozes ou instru- 
mentos. II F. ital. Terzetto. 

Tercla (íeV-ssi-a), s. f. Hora de tercia, uma das 
horas canonicas menores que se segue á da prima. 

Terciarão (ter-ssi-a-nto), s. m. (archit.) arco 
que nasce dos ângulos de uma abobada gothica.|[F. 
fr. Tierceron. 

Terciario (ter-ssi-á-ri-u), adj. que está em ter- 
ceiro logar. II (Geol.) Período terciario, período geo- 
logico immediato á formação cretacea, caracteriza- 
do, em qunto á fauna, pelo apparecimento e des- 
envolvimento considerável dos mammiferos propria- 
mente dicto's, batrachios e serpentes, e, em quanto 
á flora, pelo desenvolvimento completo das verda- 
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•deiras dicotyledonías. || Terrenos terciarios, os que 
foram formados durante esse período. U F. lat. Tcr- 
■tiarius. 

Terciodcelmo (ter-ssi-u-dc-ssi-mu), adj. dé- 
cimo terceiro. 11 F. lat. Teríius-Y decimus. 

Tcrelonarlo (ter-ssl-u-nrí-ri-u), adj. e s. m. que 
tem febre terçan. I) F. Teíyan ario. 

Terciopcio (tér-ssl-u-^d-lu), s. m. velludo de 
tres pêlos. || F. cast. Terciopcio.. 

Terço (ítV-ssu), s. m. a terça parte de alguma 
coisa ou de alguma quantia: Ninguém pode deter- 
minar que se consuma em suffragios por sua alma 
mais que o. terço da terça dos bens que deixa. (Cod. 
'civ., art. l775.®)I|(Milit. ant.) Troço de tropas cor- 
respondente ao que hoje se chama regimento: Ao 
terço completo cabiam 10 capitães, 10 alferes, 10 
sargentos e 40 cabos de esquadra. (R. da Silva.) 
j] (Liturg.) A terça parte do rosário ou cinco myste- 
rios: Rezar o terço. j| (Archit.) A terça parte do fuste 
da columna a contâr da base (terço inferior;, ou do 
-capitei (terço superior): O terço inferior da columna 
•está ornado de baixos relevos*. || (Naut.) Divisão do 
navio. [] O terço da espada, a terça parte do seu 
comprimento mais próxima do punho. |1 (Haut.) 
Terço da verga, espaço comprehendido entre o meio 
e os cunhos da verga. [] F. lat. Tertius. 

Terço (ter-s5y), adj. (ant.) diz-se do^ultimo lei- 
trio e em geral do ultimo animal que nasce do mes- 
mo ventre ou da mesma ninhada. [|Em altanaria, 
dizia-se das aves (açor, falcão, etc.) inferiores em 
vulto ao commum da sua especie. H —, s. m. nome 
vulgar do falcão macho. |] F. hesp. Terzuelo. 

Tcrçol (ter-55ü/), s. m. V. Torçol, 
T^eblntliaccns (te-re-bin-/a-ssi-as), s. f pl. 

(bot.) família de plantas dicotyledonías que tem por 
typo o terebintho. [| F. Terebintho aceas. 

Tereliintlilnn (te-re-bin-íí-na), s. f. nome col- 
lectivo das resinas líquidas, que se obtém por ex- 
sudação e incisão dos vegetaes pertencentes ás fa- 
mílias das copiferas e das terebmthaceas. || Essên- 
cia de terebinthina, oleo volátil que se obtém pela 
destillação das differentes terebínthinas, e que se- 
gundo as diversas procedências apresenta dífFeren- 
tes nomes, taes como: essencia de terebinthina fran- 
ceza (oleo extrahido do pinus marítima); ingleza 
extr. do pinxis australis e áo pinus tcedaj; alleman 
extr. do pinus sylvestris, nigra e rotundataj; de 

Veneza (extr. do larix europoia). H F. Terehintho-\- 
ina. 

Tcrcbliithlnado (te-ro-bin-ti-ná-du), adj. pre- 
parado com terebinthina. H F. Terebinthina -|- ado. 

Tcrebtniho (te-re-6m-tu), s. m. (bot.) o mesmo 
que almecegueira. \\ F. lat. Terebinthus. 

TcrebranCe (te-re-òran-te), adj. que perfura. 
II (Pathol.) Dor terebrante, dor cuja sensação écomo 
se fosse produzida por uma verrnma a penetramos 
tecidos. |j —, s. m. pl. (zool.) família de insectos 
liymenopteros. |1 Família de insectos thysanopteros. 
i| F. Te^-ebvíxr -f- ante. 

Terebrar (te-re-&rftr), v. tr. perfurar, verru- 
mar. [j F. lat. Terebrare. 

Xercdcflii (te-re-dan-e), s. m. (zool.) genero de 
molluscos acephalos tubicolados que Vivem debaixo 
da agua na madeira dos navios, nas estacas das 
pontes, etc. (teredo riavalis), também chamado gu- 
sano das naus. 1| F. lat. Teredo. 

Tergcmlnado (ter-je-mí-ná-du), adj. (bot.) 
diz-se das folhas triplicadas. [] F. r. Te7'gemino. 

Tergciiiino (ter-jtJ-mi-nu), adj. tresdobrado, 
triplo; trigemeo. [| F. lat. Tergeminus. 

Tcrslvcr«façtto (ter-ji-ver-ssa-ísão), s. f. acção 
ou eíTeito de tergiversar. || Desculpa, evasiva. |1 F. 
lat. Tergiversatio. 

Terglver.sa«lor (ter-ji-ver-ssa-cZ(5r), adj. e s. 
m. que tergiversa: Sua carreira política tinha sido 
oblíqua e tergiversadora até alli. (Garrett.)l|F. lat. 
Tergiversator, 

Terglvcrsanto (ter-ji-ver-s5an-te), adj. o mes- 
mo que tergiversador. [j I'\ Tergiversar + ante. 

Tergiversar (ter-ji-ver-55ar), v. intr. voltar as 
costas. II (Fiç.) Procurar rodeios, usar de evasivas, 
de subterfúgios: Quando um principio é justo e re- 
conhecido por tal, tergiversar na sua applicaçâo é 
desmoralizar os povos. (Garrett.) jj í'. lat. Tei'giver- 
sari. 

Terminação (ter-mi-na-siao), s. f. acção ou 
eíTeito de terminar: fim, conclusão, remate: A ter- 
minação de um negocio. II (Gramm.) Desinencia das 
palavras: rcmmacão masculina.||(Anat.) O fim dos 
nervos, dos vasos,* etc., ou o ponto onde elles ter- 
minam ou finalizam: A retina é a terminação do 
nervo optico. || F. lat. Terminatio. 

Terminal (ter-mi-naZ), adj. (hist. nat.) situado 
na extremidade; relativo á extremidade; que fôrma 
a extremidade. || (Bot.) Diz-se de todo o orgão que 
nasce no vertice de outro: Gomo terminal. Flores 
terminaes. || Que diz respeito aos termos ou marcos 
dos campos.||(Bot.) Inílorescencia terminal. V. Inflo- 
rescencia. || F. lat. Terminalis. 

Termlnantc (ter-mi-nan-te), adj. que termina. 
II Decisivo, formal; irrevogável: Expediu aos tribu- 
naes as ordens mais teiminantes. (R. da Silva.)I|Con- 
cludente, que prova bem: Deu-me razões terminan- 
tes. II F. lat. Terminans. 

Terminantemente (ter-mi-nan-te-men-te), 
adv. de modo terminante; imperiosamente; sem ad- 
mittir delonga ou adiamento. ||F. Terminante-\-mente. 

Terminar (ter-mi-nar), v. tr. concluir, findar, 
arrematar: O orador terminou brilhantemejite o seu 
discurso. Terminaste a cadeia de tuas abominaçôes. 
^Iont'Alverne.) [[ Ser o fim, o remate de: O mal 
uturo, emquanto difiicil de se evitar, termina o 

temor. (P. Man. Bern.) [| Occupar a extremidade: 
Duas alas terminadas por torres fortificadas. (R. 
da Silva.) jj Delimitar, demarcar; estabelecer os ter- 
mos ou demarcações de: Terminar uma região, 
uma província. II—, v. intr. e pr. acabar, deixar de 
existir: Assim terminou a nossa viagem a Santa- 
rém, e assim termina este livro. (Garrett.) Quando 
a guerra terminou... (Lat. Coelho.) [j Ter um ter- 
mo, um limite: Interpretados assim os privilégios 
amplíssimos da Egreja, ninguém estava no caso de 
dizer aonde elles terminavam. (R. da Silva.) [j Levar 
uma coisa ao fim, não ter já mais que fazer ou di- 
zer do que estava fazendo ou dizendo: Vá lendo; e, 
quando terminar^ venha passear. || (Gramm.) Ter a 
desinencia de um certo modo; ser modificada (al- 
guma palavra) nas ultimas lettras ou syllabas: Os 
verbos que terminam em ar pertencem á primeira 
conjugação. [| —, v. pr. Terminar-se com (alguma 
coisa), ter por limite (essa coisa): A província/er- 
mina-se com este rio. Os montes terminam-se com 
as nuvens. || F. lat. Terminare. 

Terminativamentc (ter-mi-na-íí-va-men-te), 
adv. relativamente ou respectivamente ao termo, ao 
objecto. II De modo terminativo, jj F. Terminativo -j- 
mente. 

Terminativo (ter-mi-na-íí-vu\ adj. que faz 
terminar; terminante. [| (Gramm.) V. Complemento. 
II F. Terminar -|- ivo. 

Termino (íer-mi-nu), 5. m. termo, limite, raia; 
marco: Tendo o termino ardente já passado onde o 
meio do mundo é limitado. (Camões.) Com as pri- 
meiras navegações dos nossos marcantes principiou 
a expandir-se a términos remotos a sôfrega ambi- 
ção de conhecer mais largo mundo. (Lat. Coelho.) 
[| F. lat. Terminus. 

Terminologia (ter-mi-nu-lu-/t-a), s. f. reunião 
dos termos technicos de uma arte ou de uma scien- 
cia.yphraseado particular empregado por cada au- 
ctor. [| F. lat. Terminus -)- logia. 

Termlta (ter-mi-ta), s. f. (zool.) o mesmo que 
formiga branca. || F. lat^ Tarmes. 

Termo (tèr-mn), s. m. limite, raia ou marco di- 
visorio, que extrema uma área circiimscrípta: Os 
termos das propriedades. || Limite moral: O que so- 
brepuja os termos de trivial esforço e usada indus- 
tria. (Fíl. Elys.) II Fim, conclusão (no tempo ou no 
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espaço): E este será glorioso até o termo dos séculos. 
(Herc.j Como quem se apressava a clescançar na vi- 
ctoria promettida no termo d'este dia. (J. Fr. de An- 
drade.)||Fim, remate, conclusão, final: Esse, que á 
dor tamanha não succumbe, inveja a quem na sepul- 
tura encontra dos males seus o desejado termo. 
(Gonç. DÍas.)ilPrazo, tempo fixo; Já se passou o ter- 
mo marcado pela lei para se entregarem os requeri- 
mentos. No termo de tres dias terei de partir. [[ Espa- 
ço ; extensão: Tem posta a vida e morte em tão bre- 
ve termo corao são tres dedos de taboa. (J. de Bar- 
ros.)||(Archit.) Marco, balisa que tem como ornamen- 
to uma cabeça humana: Um termo em busto. Um ter- 
mo dobrado (cora duas cabeças).[[(For.) Qualquer de- 
claração escripta nos autos: Aos escrivães c secretá- 
rios compete escrever todos os termos e autos do .pro- 
cesso. (Ood. de proc. civ., art. Gl.®) [Os termos co- 
meçam geralmente pela formula: «Aos tantos dias do 
mez de talM.]Terwio de aggravo. Termo de data. De- 
clarar por termo. Mandou o juiz tomar tei'mo d'esta 
declaração, jj Modo de falar ou de haver-se; manei- 
ras; procedimento, proceder: O que el-rei D. Ma- 
nuel encommendou ao duque foi que obrigasse com 
seu bom termo a nobreza moira a estimál-o... 
(Fil. Elys.) [N'esta accepção usa-se mais no plur.: 
Estar com termos. Termos convenientes. Falando-se 
na legitimidade da nossa princeza, e no direito do 
principe, com tertnos tão indecentes a nós, como as- 
sentado no juizo de muitos. (Vieira.)] ]] Modo, dis- 
posição: Somente a senhora D. Izabel resistia... a 
estes pactos (do seu casamento)... em cujos termos, 
não havia acabar com ella, que fizesse a vontade a 
seus paes ácerca d'este casamento... (Fil. Elys.) 
jj Expressão particular a uma arte, a unja sciencia: 
Termos de direito. Termos de engenharia, jj Vocábu- 
lo, dicção, palavra, expressão: Üm termo obsoleto. 
II Teor, forma; redacção: Vejamos os termos d'este 
decreto, [j Modo, estado em que se acha um nego- 
cio: A minha pretençâo está em bons /ermos. |1 Pro- 
porção, razão: Meio termo. Termo médio. || (Math.) 
Cada um dos membros de uma relação, proporção 
ou progressão ; cada uma das quantidades que com- 
põem a relação, a proporção, a progressão.||Região; 
territorio que se extende ás abas de cidade, villa, 
etc.; circumvizinhança: E como o boato d'aquellti 
carnificina se espalhasse no dia seguinte pelas al- 
deias do termo... (Fil. Elys.) E os campos circum- 
stantes estavam cultivados e a hera plantada em to- 
dos os terí)\os e em todas as encruzilhadas. (Herc.) 
II Termo de comparação, quantidade ou qualidade 
que se compara com outra ou outras, e que com 
ellas tem relação. || Termo médio (loc. adv.), na 
media, approximadamente: A mesa do priorado de 
Santa Cruz orçava termo médio por GOO cruzados. 
(R. da Silva.) V. Médio. || Meio termo. V. Meio. 
II Meios termos, expressões incompletas e ambíguas; 
tergiversações; actos que nada resolvem nem deci- 
dem; palliativos. ][ Termos homogeneos. V. Homogê- 
neo. II (Gramm.) Termo proprio, o que exprime pre- 
cisa e claramente uma idéa (oppõe-se a figurado). 
II Tei^mo da villa ou cidade, distncto de uma aucto- 
ridade ou jurisdicção: Termo de Lisboa. || Villa e 
termo, diz-se ^falatido de uma dada povoação e seus 
arrabaldes: É o mais rico proprietário de villa e 
/ermo.||Estar fora de villa e termo, viver muito lon- 
ge, ou estar muito distante do sitio mais freqüen- 
tado, do sitio onde ha mais sociedade. || Em breves 
termos, em pouco tempo, em curto espaço, breve- 
mente; sem delongas, sem rodeios; facilmente: 
Persuadi a todos quererem antes supportar n'esta 
caduca, n'esta lastimosa vida trabalhos que em bre- 
ves termos se abalisam... (Fil. Elys.) || Em termos 
hábeis, sem inconveniente, jíem prejuízo de tercei- 
ro; razoavelmente, convenientemente, com circum- 
specção. !| Kstar com termos, mostrar-se educado, 
civilizado, cortez, attencioso, respeitoso. || Falar ou 
dirigir-se com termos a alguém, falar-lhe ou diri- 
gir-se-lhe attenciosamente, cortezmente. j] Falar de 
alguém em bons ou maus termos, dizer bem ou 

mal d'elle. || Levar um negocio por seus termos, pro- 
ceder pelos meios proprios. ordenadamente. |j Pôr ou 
fazer termo a uma coisa, acabál-a, concluiI-a.||Pôr- 
se em ou com termos, accommodar-se, ficar so- 
cegado. || Sem terrtio (loc. adv.), sem fim, infinita- 
mente, indefinidamente, incessantemente: Mas na 
peii)etua lucta as rochas, como as vagas, seguem 
juntas, sem termo, o volutear da terra. (Castilho.J 
Maldicções sem termo sobre ti, monstro! (Castilho.) 
IjEm todos os termos, completamente, de todo o pon- 
to : Ignorando em todos os termos por onde havia 
de tomar. (Fil. Elys.) |[ A termos ou em termos de 
(loc. prep.), a ponto de; nas condições de: O seu 
biographo... exalta-lhe as virtudes prelaticias a 
termos de o sentar no refeitorio comendo com a sua 
familia. (Camillo.) Punham (os inimigos) o pequeno 
no castello em tei'mos de se perder. (F. Mend. Pin- 
to.) II F. lat. Terminus. 

Tcrnndo (ter-na-du), adj. (bot.) diz-se das par- 
tes da planta fixadas tres a tres. (f F. r. Temo.^ 

Tcrnanientc (íer-na-wen-te), adv. de modo 
terno, com ternura. || F. Temo ' mente. 

Tcrnarlo (ter-na-ri-u), adj. que se compõe de 
tres unidades: Numero /emorío.||(Mus.) Compasso 
temario, o que é dividido em tres tempos eguaes. 
II (Chim.) Composto temario, o que resulta da com- 
binação de tres corpos simples ou de dois compos- 
tos binarios com um principio commum. 1| F. lat. 
Ternarius. 

Tcrncira (ter-neí-ra), s. f. vitella, tenreira, no- 
vilha. II F. cast. Terneza. 

Tcrnciro (ter-neí-ru), s. m. (R. Gr. do Sul) 
a cria da vacca até á edade de um anno, bezerro. 
II F. hesp. Ternero. 

Terno ' (íeV-nu), s. m. a carta de jogar ou a face 
do dado que tem tres pontos pintados. || Grupo de 
tres pessoas ou de tres coisas semelhantes; trio; trin- 
dade. j| F. lat. Temus. 

Terno • (/er-nu), adj. meigo, brando, suave, af- 
fectuoso: Era tema a voz que ouvia.'(Gonç. Dias.) 
II Que tem sentimentos afFectuosos: Um pae terno. 
II Que inspira compaixão; lastimoso: Temos quei- 
xumes. D este meu peito aos temos gemidos. (iJiniz 
da Cruz.) || (Pint.) Côr terna, cõr delicada, que não 
deslumbra nem escandaliza avista: A luz temaiio 
occaso... dava a tudo aquelles toques cuja melan- 
cliolia é o enlevo dos poetas. (R. da Silva.)1|F. lat. 
Tener. 

Ternstremtaccn(9 (tér-nes-tré-mi-á-ssi-as), 
s. f. pl. (bot.) familia de plantas dicotyledonias 
diajypetalas, que comprehende os generos camellia 
e chá. [Habitam a America e a Asia Oriental.] |1F. 
r. Temstra;m (botânico sueco). 

Ternura (ter-rí«-ra), s. f. qualidade do que é 
terno; meiguice.IjAíTecto brando e carinhoso: Nem 
mais digna de amor e ternura houve outra filha. 
(Garrett.) || F. Teimo + ura. 

Terra (/e-rra), s. f. planeta em que habitamos 
e que faz a sua revolução annual em torno do sol 
em 305 dias, C horas e 9 minutos: A fe?Ta dista do 
sol 30 milhões de léguas. || A parte pulverulenta o 
branda do solo que produz os vegetaes: Deitar se- 
mentes á terra. Lavrar a terra. || Terra solta, pó, 
poeira: Tenho os olhos cheios de terra.[[Solo; chão: 
Antes aqui na terra dura dormir e ao relento frio. 
que tamanho peccado commettermos. (Garrett.) 
11 Povoação, localidade; cidade, villa ou aldeia: De 
Achilles o cantor de ten'a em terra foragido esmo- 
lava. (Garrett.J || Logar ou localidade em que se 
está ou que se nabita: Logo demonstram pelos seus 
modos que não são da teira. (Castilho.) |[ Os ha- 
bitantes de uma dada povoação: Toda a terra o 
considera muito pelos seus actos philanthropicos. 
II Dominio, propriedade; fazenda, herdade: O que 
apparecer em terra de v. s.® seu é. (Camillo.) 
II Tracto de territorio nacional ou extranho. || Pa- 
tria: Que o portuguez cioso não tolera o rival 
castelhano em teiia sua. (Garrett.) Os seus dias e 
os teus estão contados, senhorio de Agar, em nos- 
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sas terras. (Garrett.) || Rep;lão: As terras de Santa 
Cruz. II Campo, terreno, planície: Tudo aquillo são 
terras de prio.||0 mundo; a vida temporal: Os pra- 
zeres da teiTa são ephemcros. H (Esculpt.) Argilla 
de que se servem os esculptores para os seus tra- 
balhos; barro. H Por terra, por via terrestre (em op- 
posição a via fluvial e marítima): Os que por tena 
a demandam, vão em procura de Almada. (Gonç. 
Dias.) II Ten^a chan, planície não cercada nem mu- 
rada. II Terra fina, mistura de quatro partes de ar- 
gilla e de uma de estrume de cavallo, reduzida a 
massa liquida por meio de uma macera^^ão de alguns 
dias. II Terra forte, mistura de duas partes de orgílla 
6 de uma de estrume de cavallo. j Teira gallega, 
terra de má qualidade, de charneca. || Jm'a ordina- 
ria, mistura de quatro partes de argilla, duas de 
areia e uma de estrume de cavallo. || Terra firme, o 
continente. |1 A tei'ra alheia, os paizes extrangeiros 
(em opposição á própria terra, á patría). 1| Terra da 
promissão (bibl.), a terra de Chanaan promettida 
por Deus a Abrahão e a seus descendentes; (fig.) o 
paraizo, a bemaventurança; (por ext.) qualquer fe- 
licidade que se deseja; (bot.) casta de uva. V. Pro- 
missão. II Terra santa, a Judéa. || Terra vegetal, o mes- 
mo que terriço ou humus. H Terra virgem, a que 
nunca foi lavrada nem cavada. || Terra da verdade 
(fig.), a vida futura; a sepultura. |i A terra fria, a 
sepultura. |I Debaixo da terra, na parte subjacente 
ao nível do solo; (fig.) na sepultura. ([Enterro de cor- 
po á terra, o acto de enterrar o cadaver sem caixão, 
li Fóra da teira, diz-se de qualquer sitio fóra ou 
longe do logar onde de ordinário se habita: Deixei 
Lisboa e fui passar fóra da teira a estação cal- 
mosa. II Exercito ou tropas de terra, força armada 
destinada a combater em terra (por opposição á for- 
ça de mar ou marinha de guerra). ||Lettra da terra. 
V. Lettra. || Linha de terra. V. Linha. || Sacco de 
terra. V. Sacco. || Beijar ou morder a terra, o mes- 
mo que morder a poeira. V. Poeira.\\ (Mar.) Chegar 
á terra, approximar o navio do caes, da costa: Res- 
ponde o idolatra, que mandasse chegar a teira as 
naus. (Cnmões.) | Comer teiTa, viver vida terrena, 
viver com diíficuldade e amargura: Ha de se rega- 
lar de comer terra como a thia serpente. (Castilho.) 
II Dar terra (taurom.), diz-se do moço do forcado 
quando recua, depois de citar o boi, para preparar 
melhor a pega. jj Dar em ter}'a. V. Dar. || Dar com 
o nariz em terra, cahir de bruços, com a face no 
chão. II Dar um corpo á terra, enterrál-o. || Fazer- 
se com terra, dispor-se alguém (para obter ou fa- 
zer alguma coisa que está fóra das suas attríbui- 
ções ou acima dos seus merecimentos ou posses); 
contar com alguma coisa: Fazia-se com terra de 
enganar-me. II Ficar sobre a terra, viver, existir: 
Ai dos que eu tinha arrolado no livro da morte! 
nenhum ficou sobre a teira. (Herc.) [j Ganhar terra. 
V. Ganhar. || Perder ?m'a. V. Perder. || (Mar.) Ir ou 
vir a terra, desembarcar: O capitão ia a terra to- 
dos os dias. II Ir ou vir a terra, baquear, cahir: 
Não pôde ir o banco a teira? (Castilho.) || Ir ou vir 
a teiTa (fig.), gorar, frustrar-se, mallograr-se (um 
negocio, uma empresa). D Correr tendas, viajar, pe- 
regrinar. II Metter ou pôr na teiTa, semear, plantar. 
II Metter terra em meio, ausentar-se, fugir. || Met- 
ter-se ou entrar muito pela terra dentro, penetrar, 
devassar terras afastando-se da costa, littoral ou lo- 

habitado; (fig.) exceder-se, adeantar-se dema- 
«i{-damente, arriscar-se muito. || (Fig.) Metter al- 
guém pela terra dentro, confundil-o pelo vigor dos 
raciocínios ou pela vehemencia da palavra; fazêl-o 
emjbatucar. || Pôr em terra, fazer desembarcar: Não 
tiveram logar com a vinda repentina das nossas 
naus nem para fugirem, nem para pôrem suas fa- 
zendas em terra. (Fr. L. de Sousa.) |j Pôr, deitar ou 
lançar por terra, derríbar, deitar ao chão; fazer ca- 
hir; (fig.) deprimir, desacreditar, detrahir alguém. 
\\ Pôr o joelho ou os joelhos em terra, ajoelhar com 
um só ou com os dois joelhos. || Pôr pé em terra, 
desembarcar; apeíh-se; sahir da agua; descer do 

cavallo ou do carro. || Ser terra, ser mortal.|| Coisa da 
terra, coisa feita ou usada na pro])ria localidade; 
nacional, local: Loiça da teiTa. Panno da teira. 
II Coisa de fóra da terra, coisa extrangeira, de ou- 
tro paiz, de outra povoação-ljEu desejava estar cem 
braças abaixo da terra (fig.)> diz-se quando nos 
succedem ou se nos deparam Lictos que nos vexam. 
II Esta creança não é da teira (fam.), diz-se de uma 
creança que revela qualidades de intellígencia ou 
de coração raras. || Teira teiTa ou terra a terra 
(loc. adv.), costeando; junto da costa; (fig.) ras- 
teiramente, sem elevação: Iam navegando sempre 
terra terra, para melhor se deleitarem com a vista 
da sua situação e fertilidade. (Fil. Elys.) Era um 
anjo de Deus, que se perdéra dos céos, e terra 
a teira voava. (Garrett.) || (Loc. ínterj.) A teira, 
abaixo: A sentença contra o monumento vai ser 
fulminada... O presidente pede votos — A terra, 
diz o homem gordo — A terra... (Herc.) || Para a 
terra! voz de commando para que o navio se dirija 
para a costa próxima. || F. lat. Ten^a. 

Terraço (te-ná-ssu), s. m. terrado, eirado, pla- 
taforma: í^elos terraços das torres... (Herc.)||F. lat. 
Teiraceiis. 

Tcrruda (te-tra-da), s. f. pequeno navio de 
guerra asiatico: Parecendo-nos que seriam galeras 
ou teiTadas de entra-costa, fomos guinando a ellas. 
(F. Mend. Pinto.) HF. ar. Terrad. 

Tcrradegio (te-írá-de-ghu), s. m. o terreno oc- 
cupado em um mercado ou feira pela barraca, tenda 
ou logar do vendedor. || A renda ou imposto muni- 
cipal j)roveniente do aluguel d'este terreno. [Vul- 
garmente dizem terrado.] || (Ant.) Renda pelo cul- 
tivo de terra alheia. || (Ant.) Laudemio de quaren- 
tena. II F. b. lat. Teiraticus. 

Tcrrttüct^iielro (te-rra-de-^/tei-ru), s. m. o co- 
nego da Sé de Coimbra, que cobra os terradegos 
pertencentes ao cabido. || F. Terradego -[- eiro. 

Terrado (te-rrá-du), s. m. cobertura argamas- 
sada de um edifício; plataforma.ilPavimento arga- 
massado de um edificio. |](Pop.) Terradego. H—, adj. 
que tem terrado; argarnassado: Edificio terrado. 
Pavimento tentado. || F. Terro. -j- ado. 

Tcrral (te-íra/), adj. (mar.) vento que sopra de 
terra para o largo. (| F. lat. Teiralis. 

Terra-nova (íe-rra-nd-va), s. m. cão da Terra 
Nova (região da America do líorte). 

Terranqutm (te-rran-Am), s. m. (Asia) embar- 
cação indiana. 

Terraiitcz (te-rran-íêí), aííy. natural ou oriundo 
de um paiz, de uma povoação: E terrantez de Coim- 
bra. II —, s. m. casta de uva branca, aromatica, 
temporan e bastante productiva, a que chamam em 
alguns sítios gallego de Monte-mór. || F. r. Teira. 

■ Tcrrao (te-rrão), s. m. V. Toirão.\\F. r. Terra. 
Terraplena^eiu (te-rra-ple-ná-jan-e). s. f. 

acção ou efíeito de terraplenar; terrapleno'.||F. Ter- 
raflend.T agem. 

Terraplenar (te-rra-ple-?iár), v. tr. encher e 
atacar de terra (um vão ou cavidade); fazer terra- 
pleno em. || F. Terrapleno -f- ar. 

Terrapleno (te-rra-/;^íJ-nu), s. m. porção de 
terreno em que se enche algum vão para o apla- 
nar sustentando-o com um muro, cérca, etc.: O ter- 
rapleno do baluarte. || (Archit.) Diz-se de toda a 
terra que se lança entre muros para servir de ca- 
minho ou de terraço. || Terreno aplanado.|lF. Terra 
+ pleno. 

Terráqueo (te-rrá-ki-u), adj. pertencente ou 
relativo ao planeta Terra, ao mundo que habita- 
mos; terrestre: E da terraquea esphera a machina 
esplendente. (Castilho.) ü O globo teiTaqueo, o orbe 
terrestre, a Terra. || F. r. Teira. 

Terreal (te-rri-á/), adj. que é da terra; terres- 
tre, terreno: O paraizo íe?rea/.|1 Mundano: Os pra- 
zeres teiTeaes. || F. Terreo al. 

Terrear (te-rri-d?'), v. intr. apparecer a terra 
descoberta, sem vegetação. j| (Flex.) Y. Ablagiiear, 
11 F. Terra. + ear. 
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Terreiro (te-rrei-ni), s. m. espaço de terra, 
despejado, largo e plano; praça, largo dentro da 
povoaçrio. 1] Eirado, terraço, j} Sitio onde se reúnem 
pastores para se divertirem, bailando, cantando, 
etc. II Lo^ar, onde antip^amente se exercitavam em 
atirar á bésta. jj (Fig.) Chamar a terreiro, desafiar. 
\\ Fazer terreiro, desembaraçar o logar. || Ser terrei- 
ro, ser alvo. [| Terreiro do trigo, edificio publico em 
Lisboa, onde estão depositados os cereaes destina- 
dos ao mercado. |l —, adj. (p. us.) terreb. || (Hipp.) 
Cavallo teiTeiro (também chamado cavallo rastei- 
ro), diz-se do cavallo que na andadnra dobra pou- 
co os membros anteriores, o que o expõe a tropeçar 
e a cahir. || F. Terra -f- eiro. 

Terrejol» (te-rre-yó-la), s. f. o mcsmo'que ter- 
riola. II F. r. TeiTa. 

Terremoto (te-rre-mó-tu), s. m. movimento 
da terra, abalo violento causado por vulcões e ou- 
tros agentes naturaes: Houve ura grande terremoto 
em Lisboa no 1.® de novembro de 1755. || (Fig.) 
Grande estrondo, grande abalo. || F. lat. Teircemo- 
tus. 

Terrenal (te-rre-náí), adj. o mesmo que ter- 
restre ou terreal. || F. Terreno -)- ah 

Terrenamenlc (te-rrè-na-mí??i-te), adv. de 
modo terreno, mundanamente. ||F. Terreno -\-mente. 

Terrenho (te-rrd-nhu), adj. proprio da terra, 
terrestre, mundano. || Vento terrenho, o vento que 
sopra do lado da terra para o mar: O vento que 
era terrenho. (Fil. Ely8.)j|—, s. m. vento que sopra 
da terra para o mar: For causa do terrenho que 
ventava. (Barros.) I| F. Terra, -j- enho. 

Terreno (te-?Té-nu), adj. terrestre.||Mundano: 
Paixão terrena. || Semelhante il terra; que é da côr 
da terra: A côr ten^ena e pallida. (Camões.) |j—, 
s. m. espaço de terra mais ou menos extenso. |j Na- 
tureza, qualidade natural ou propriedade da terra: 
Tratemos de conhecer o /crreno. l|(Geol.) Nome dado 
ás rochas consideradas em relação à extensão que 
occupam segundo o modo e epocha da sua forma- 
ção : Terrenos primários o\i primitivos. Terrenos ter- 
ciarios ou superiores. Teirenos secundários ou mé- 
dios. II Chamar a terreno, trazer, chamar a campo: 
Uma transição do erudito chamou a discussão ao 
terreno das apreciações litterarias. (R. da Silva.) 
II Conhecer o terreno (figO» conhecer bem as pessoas 
com quem se trata ou as coisas que se discutem. 
II Disputar o terreno, empregar todos os meios de 
defesa, j] Estar ou collocar-se em bom ou mau teire- 
no, estar á vontade wi contrariado n'uni negocio ou 
n'um assumpto qualquer, sustentar uma causa boa 
ou má. II Ganhar terreno. V. Ganhar. || Perder ter- 
reno. V. Pei'der. || F. lat. Terremts. 

Terrento (te-nwi-tu), adj. que é da côr da 
terra; que tem mistura de terra. |{ F. Terra -|- 
ento. 

Terreo (fé-rri-u), adj. que tem o caracter ou a 
natureza da terra. || Terreno, mundano: As terreas 
paixões. IIQue tem por pavimento o proprio solo sem 
ser soalhado ou coberto: Uma loja terrea. || Casa 
térrea. V. Casa. || (Pint.) Linha terrea, linha imagi- 
naria tirada horizontalmente pelos pés das figuras 
em um quadro. || F. lat. Teireus. 

Terrestre (te-rres-tre), adj. pertencente ou re- 
lativo á terra. || Mundano: Paixões terrestres. || Que 
vem da terra: Exhalação terrestre. ||(Rot.) Que cresce 
ou vive sobre a terra. |l(Poet.) A morada terrestre, a 
terra. |] Paraíso terrestre. V. Paraiso. || F. lat. Ter- 
restris. 

Terribllidade (te-rri-bi-li-íiá-deV s. f. quali- 
dade do que é terrível. || F. Terrível dade. 

Terriço (te-rrí-ssu), s. m. terra formada pela 
decomposição das substancias animaes e vegetaes 
misturadas com o solo ordinário; humus. |j F. Ternx 
4- iço. 

TerrieolA (te-rrí-ku-la), adj. e s. m. e f. que 
liabita na terra. || F. lat. Terricola.' 

Terrlficante (te-rri-íi-A*an-te), adj. que causa . 
terror. U F. lat. Terrificans. 

Terrificar (te-rri-fi-Mr), v. tr. amedrontar^ 
causar terror: Com a mão tremula como que repel- 
lia as lugubres imagens, que a terrificavam. (R. da 
Silva.) II F. lat. Terrificare. 

Terriílco (te-rrí-fi-ku), adj. o mesmo que ter- 
rificante. j] F. lat. Terrificus. 

Terriffeno (te-rrí-je-nu), adj. gerado na terra. 
II F. iat. Terrigemis. 

Terrlna (te-rrt-na), s. f. vaso pouco alto, de 
fundo chato e fôrma variavel, mas geralmente do 
feitio de meio ovo, com tampa, e feito de loiça ou 
de metal, em que se serve sopa ou caldo.||F. b. lat. 
Terrineus. 

Terriola (te-rri-d-la), s. f. povoação insignifi- 
cante ; aldeia ou villa sem ímportancia. |1 F. Ten^a- 
—j- ola. 

Terrisono (te-m'-ssu-nu), adj. que causa ter- 
ror com o som ou estrondo que faz; estrondoso. IfF. 
Iat. Terrisonus. 

Territorial (te-rrí-tu-ri-aZ), adj. pertencente 
ou relativo a territorio: Imposto territorial. Divi- 
sões territoriaes. || F. lat. TerrUorialis. 

Territorio (te-rri-í(J-ri-u), s. m. area.ou região 
occupada por um paiz, província, cidade, villa. 
etc.: De infindos terrilorios que "a nosso poderio 
avassallàmos. (Lat. Coelho.) || Circuito que abrange 
a jurisdicção de uma auctoridade; comarca.yF. lat. 
Territorium. 

Terrível (te-íTÍ-vél), adj. que causa terror; as- 
sustador, temido; temível: O terrível açoite dos 
musulmanos almoravides. (Herc.) Os maus olha- 
dos... conservaram o seu terrível império. (R. da 
Silva.) 11 Invencível; com que se não pôde luctar: 
É uni argumentador terrível. || Importuno, fastidio- 
so : É um terrível prosador, j] Extraordinário, ex- 
tranho: Que terrível maneira de fazer as coisas! 
IJ Que se sente fortemente: Um terrível desgosto. 
II Grande, exorbitante: Fiz uma terr'ivel despesa. 
II Improbo, insano: lí um trabalho terrível.l\F. Iat. 
Terribilis. 

TerrlTelmente (te-rri-vél-men-te), adv. de 
modo terrível; com terror ; extremamente, excessi- 
vamente. II F. Terrívelmente. 

Terroacla (te-rru-á-da), s. f. arremesso ou pan- 
cada com torrão ou pedaço de terra. || F. Terrão 4- 
ada. 

Terror'(te-rr6r), s. m. qualidade do que é ter- 
rível. || Ameaça que causa grande pavor: Substi- 
tuindo á persuação suave do Evangelho o terror dos 
tratos. (R. da Silva.) || Pavor, susto, medo: Espa- 
lhavam tal terror entre a gente dos campos. (Ilerc.) 
II (Fig.) Perigo, diíliculdaue extrema: Encareciam- 
lhe os terrores da expedição. (Lat. Coelho.) Jj Obje- 
cto de espanto: Ismael... que n'aquelle tempo era 
0 terror das gentes d'aquellas regiões. (Barros.) 
II Nome por que se designa o período da revolução 
franceza comprehendido entre 31 de maio de 1793 e 
27 de julho de 1794. |1 Terror pânico. V. Panico.\\¥. 
lat. Taror. 

Terrorismo (te-rru-ris-mu), s. m. systema po- 
lítico que consiste principalmente em governar pelo 
terror, isto é, usando de medidas violentas. ||JF, 
Terror -f~ 

Terrorista (te-rru-rw-ta), adj. e s. m. e f. que 
infunde terror.||Que épartidario do terrorismo.j|(Por 
ext.) Pessimista. |t F. Teiror -f- ista. 

Terrorlzar (te-rru-ri-íár), u. tr. terrificar, cau- 
sar terror a. || Governar segundo o systema do ter- 
ror. II F. Terror-\-izar. 

Terroso (te-íYó-zu), adj. que tem mistura de- 
terra: Areia teirosa. || Que tem o aspecto, a natu- 
reza ou as qualidades da terra: Matéria terrosa. 

1 Que tem a côr da terra: As faces tenvsas. 
I (Pint.) Cõr terrosa, côr baça, sem transparência. 
I F. lat. Terrosxis. 

Terriilento (te-rru-?eíi-tu), adj. terroso. || (Fig.) 
Baixo, rasteiro, vil. || F. lat. Terrulentus. 

Tersena (ter-sse-na), s. f. casa ou armazém 
construído ú borda de agua. ou sobre a agua, onde 



TERSENEIRO 1747 TESTADOE * 

se recolhem cereaes: Para a parte <2o rio vimos 
umas casas armadas na agna sobre esteios de 
pau muito grossos, já mui velhas e damnificadas il 
maneira de tersenas. (F. Mend. Pinto.)[|F. arab. Tar- 
sana, casa de trabalho. 

Tersciielro (ter-sse-nci-ru), s. m. o que traba- 
lha ou está empregado nas tersenas. [} F. Terseno.-^- 
eiro. 

Terso (íêr-ssn), adj. limpo; polido, lustroso; O 
aço já iei-so da ferrugem. (Fil. Elys.) [j ([Fig.) Puro, 
correcto, limado: Ainda hoje nos delicia o dizer 
terso e inimitável d'aquelle elegantíssimo escripto. 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Tersiis. 

Tersol (ter-sídQ, s. m. pequeno furunculo no 
bordo das palpebras. || F. r. Tefso, 

Tertúlia (ter-íw-li-a), s. f assembléa de paren- 
tes 6 amigos: Nas minhas tertidias, devidas á sorte 
feliz da tavolagem.,. (Camillo.) || Assembléa, pa- 
lestra litteraria. jj F. hesp. Tertúlia. 

Tesamente (íè-za-men-te), adv. rijamente, for- 
temente ; pertinazmente; com hombridade ou arre- 
ganho. i| F. Teso mente. 

Tesão (ic-zão), $. m. rijeza, força de corpo 
teso e estirado. \\ (Fig.) Força; intensidade: Com o 
desbarato d'estes amainaram no tesão da acommet- 
tida. (Fil. Elys.) [É palavra muito classica, mas 
hoje excluída da boa sociedade.] [j F. lat. Tensio. 

Tcsar (te-2:ár), v. ir, (naut.) entesar, atesar.jlF. 
Teso -f- ar, 

Tcsiilào (te-zi-ííão), s. f. o mesmo que tesura. 
11 F. Teso + idão. 

Teso (íd-zu), adj. tenso, estirado: Uma corda 
tesa. II Inteiriçaao : Corpo teso. |{ Tmmovcl: Os olhos 
tesos. j| Duro: Chão teso. 1| Kenhido: Briga iesa. 
|] Animoso, intrépido; testo: É um militar mui- 
to teso. [[ Violento, impetuoso, intenso, rijo: Ja che- 
gam perto, d'oude o vento teso enche as velas da 
frota bellicosa. (Camões.) || íngreme, alcantilado : 
Monte teso. || Constante; pertinaz; inílexivel, incon- 
cnsso, inquebrantavel: Ser teso n'am proposito. 
(I Áspero: Disse-lhe palavras muito íeías. Jj (Jog.) 
Ficar teso, diz-se do jogador que perdeu todo o di- 
nheiro que tinha. || Homem teso, homem que se não 
deixa dobrar, inílexivel.HO teso da multidão, aforça, 
a porção mais forte d'ella. [j Com remo teso, com 
voga forçada. || —, s. m. monte ou cerro alcantila- 
do : Viram sobre um teso um castello forte e bem 
obrado. (Franc. de Moraes.) 1| —, adv. tesamente 
rijamente, asperamente, firmemente: O vento so- 
prava teso. Olhou teso. Falava teso. jj Em teso (loc. 
adv.), firmemente, sem afrouxar; em riste: Ter um 
negocio em teso. Ter as lanças em teso. || F. lat. 
Tensus. 

Tesoira (ie-zôi-ríi), s. f. instrumento cortan- 
te formado por duas peças de aço, que se unem 
no meio por um eixo e abrem em cruz. [Para um 
dos lados do eixo terminam em argola ou anel, 
onde se enfiam os dedos da mão da pessoa que a 
quer empregar, e para o lado opposto suo achatadas, 
têem guine cortante e terminam ordinariamente em 
bico. A tesoira constituo um utensilio indispensá- 
vel a costureiras, alfaiates, latoeiros, barbeiros, 
etc.] i| (Pop. e fig.) Unhas muito grandes e aguça- 
das. [j (Fig.) Lingua viperina e maldizente; critico 
mordaz. [j (Naut.) Ferro arqueado, cuja extremidade 
uguda, embebida em qualquer peça de madeira, ser- 
ve para agüentar contra ella o cabo que lhe quei- 
ram ligar pelo seu comprimento.||(Hipp.) Diz-se do 
cavallo mal emboccado, que dá com a cabeça para 
um e outro lado. 1| (Fig.) Diz-se de muitas coisas 
que têem o feitio de uma tesoira aberta, ou pro- 
priamente de uma cruz de Santo André, jj (Fig.) 
Diz-se de coisa que corta ou dilacera: Lançava-lhe 
o meu cuspo, essa tesoira que em mil migalhas faz 
a yacca-loira. (J. de Deus.) [j Tesoira do coche, cor- 
reias fortes que detraz do coche sustentam o balan- 
ço.^ II Escada,de tesoira, escada de mão composta de 
dois braços ou segmentos, que por uma das extre- 
midades estão presos por gonzos. ||Lag.ir de tesoira. 

lagar em que o parafuso se firma a uma madre que 
corre por baixo dos fundamentos do taboleiro do 
lagar. [É hoje pouco usado.] || Ser uma boa tesoira, 
ser um bom alfaiate. [1 (Zool.) Ave de rapina diurna 
do Brazil (milvus japa).^^—, fl. as primeiras pennas 
da aza, nas aves. [| Aspas de pau em que a madeira 
se serra antes de ser rachada para lenha. [| Correias 
em continuação das guias que passam pelas argolas 
da cataplasma e vão prender ao freio de cada um 
dos cavallos de tiro. [] (Fam.) As abas de uma ca- 
saca. II F. lat. Tonsoria. 

Tesoirada (te-zôi-ra-da), s. f golpe ou córte 
dado com tesoira. ||(Fig. efam.) Phrase ou dictoma- 
ledicente. jj F. Tesoira,ada. 

Tesoirar (te-zôi-raV), v. tr, cortar com tesoira. 
II (Fig.) Cortar, destruir, dilacerar: Esta poesia ou 
outra peor tesoirou os ligamentos da vida de D. Ca- 
tharina, abrindo-lhe as portas do paraiso. (Camillo.) 
|j F. TesoirQ.--\' ar. 

Tesoirtnha (te-zôi-n-nha), s. f. elo das vides. 
II (Fig. epleb.) Fazer tesoirinhas com os dedos, tei- 
mar até ao fim. j[ F. Tesoir?i-\- inha. 

Tesscra (íe-sse-ra), s. f peça de osso ou mar- 
fim, como os dados, que servia de senha entre os 
romanos. || F. lat. Tessera. 

Tessitura (te-ssi-íu-ra), s. f (mus.) maneirado 
dispor ou combinar as notas musicaes em relação á 
voz humana ou a um instrumento qualquer, atten- 
dendo á altura da voz, ás condições ou exigencias 
do instrumento, etc.: Esta musica tem uma tessi- 
tura muito alta. |I (Fig.) Contextura, organismo, 
composição: O perscrutador da terra e da sua tes- 
situra superficial. (Lat. Coelho.)||F. ital. Tessitura. 

Testa (/es-ta), s. f. a parte superior do rosto en- 
tre os olhos e a raiz dos cabellos anteriores da ca- 
beça ; a fronte: Não posso crer que haja quem ba- 
tendo com a mão na testa não se atreva a dizer seu 
pouco ou seu muito. (D. Franc. Man.) || (Por ext.) 
Cabeça: Não ha testa que resista a este calculo. 
II A parte superior da frente da cabeça (falando 
dos animaes em geral), a que também se chama re- 
gião frontal. |[ Protuberancia ou bossa na massa do 
pão. II (Fig.) Frente de um troço ou porção de gen- 
te; vanguarda: Na testa do exercito adeantava-se 
o terço dos aventureiros. (R. da Silva.) Estava pois, 
na campanha de Amalec, Josué na testa do exerci- 
to. (Vieira.) Á sua testa marchavam esses ferozes 
conquistadores. (Mont'Alverne.) ([ Costa marítima: 
Esta grande massa de aguas circumdava toda a 
África e banhando a sua testa meridional. (D. Fr. 
Franc. de S. Luiz.) || (Bot.) Involucro exterior da 
semente. [Oppõe-se a tegmen.] |[ Testa coroada, mo- 
narcha, soberano. |I (Naut.) Testa da vela, o espaço 
comprehendido entre o empunidoiro das velas e o 
punho das escotas ou amuras. |I Fazer testa, resistir. 
II Franzir a testa, franzir as sobrancelhas. V. Fran- 
zir. II —, s. ra. Testa de ferro, diz-se da pessoa que 
ostensivamente figura pelo emprehendedor de qual- 
quer negocio. II F. lat. Testa. 

Testaca (tes-íá-ssa), s. f (pop.) testa grande. 
II F. Testd-\-aça. 

Testaceo (tes-íá-ssi-u), adj. (hist. nat.) que é 
coberto por uma concha. || —, s. m. pl. (zool.) nome 
que davam os antigos naturalistas a todos os ani- 
maes que têem o corpo coberto por um involucro 
ou concha de natureza calcarea ou cornea. |1 F. lat. 
Testaceus. 

Testaçuflo (tes-ta-ss«-du), adj, que tem atesta 
grande, cabeçudo. || (Fig.) Obstinado, teimoso. || F. 
Testaço. -|- udo. 

Testada (tes-M-da), s. f. estrada, ruâ, ou pas- 
seio que serve de limite a um prédio rústico ou ur- 
bano. [((Fig.) Varrer a sua testada, emendar os seus 
defeitos, afastar de si toda a culpa, justificar-se. 
II F. Testo. -|- ada. 

Testador (tes-ta-f?ür), adj. e s. m. que testa, 
que faz testamento: É nullo o testamento em que o 
testador não expresse cumprida e claramente a sua 
vontade, mas sim por signaes ou monosyllabos tãô 
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sómente eni resposta a perguntas que se fizessem. 
(Cod. civ-, art. 1751.®) \\F, Jat. Testator. 

Testnmental (tes-ta-men-íaZ), adj. relativo ao 
testamento; que tem natureza de testamento. |{ F. 
lat. Testamentalis. 

Testnmeutarla (tes-ta-men-ta-ri-a), s. f. en- 
cargo, funcções de testamenteiro.y Administração dos 
bens do testador. |1 F. Testamento aria. 

Testanicntarlo (tes-ta-men-íá-ri-u), adj. que 
diz respeito ao testamento; testamental. [| Dispo- 
sição íestamentaria, a que está contida no testa- 
mento. II Agente testamentario, o que é nomeado 
pelo testador para executar o testamento; testa- 
menteiro. |j —, 8. m. o que herda por testamento. 
II F. lat. Tesfamentarius. 

Tcstamcntelro (tes-ta-men-íei-ru), s. m. o que 
põe em pratica as disposições do testamento. || A 
pessoa que é nomeada pelo testador para fazer cum- 
prir o seu testamento no todo ou em parte. (Cod. 
civ., art. 1886.®) || F. lat. Testamentarius. 

Testamento (tes-ta-men-tu), s. m. acto pelo 
qual alguém dispõe, para depois da sua morte, de 
todos ou de parte dos proprios bens. (Coà. civ., 
art. 1739.®) II Declaração escripta e autlientica em que 
uma pessoa descreve e consigna as suas ultimas von- 
tades, dispondo de todos ou de parte dos seus bens: 
Fazer testamento. || Testamento cerrado, o que é es- 
cripto e assignado pelo testador ou por outra pes- 
soa a seu rogo, e approvado por tabellião perante 
cinco testemunhas. (Cod. civ., art. 1920.®, 1921.® e 
1922.®) II Testamento externo, o que é feito em paiz 
extrangeiro. || Testamento de mão commum. V. Mão. 
II Testamento marítimo, o que é feito no alto mar, 
a bordo dos navios do estado, por militares ou em- 
pregados civis em serviço publico. (Cod. civ., 
art. 1948.®) || Testamento militar, o que podem fazer 
os militares e os empregados civis do exercito em 
campanha fora do reino, estando cercados em praça 
fechada ou residindo em terra, cujas communica- 
ções com outras estejam cortadas, se n'essa praça 
ou terra não houver tabellião. (Cod. civ., art. 1944.®) 
II (Ant.) Testamento nuncupativo, o que era feito ver- 
balmente e não por escripto. |1 Testamento politico, 
os escriptos politicos dos homens de Estado, que 
apparecem depois da sua morte, sobretudo quando 
assumem a fôrma de conselhos áquelles que lhes 
hão de succeder na suprema direcção dos negocios 
públicos; (pop.) últimos despachos que faz um 
ministro de Estado antes de sahir do ministério. 
II Testamento publico, o que é escripto por tabellião 
no seu livro de notas. (Cod. civ., art. 1911.®) || O 
Velho Testamento. V. Velho.\\0 Novo Testamento, os 
livros santos posteriores ao nascimento de Christo. 
II Morrer com testamento, morrer deixando testamen- 
to. II Estar para fazer testamento (fig.), ter muito 
pouca saúde, andar com cara de doente. || —, pl. 
(ant.) casas religiosas, solares, casacs fundados por 
fidalgos, cujos herdeiros tinham algum emolumento 
ou o total das rendas, pitanças, cavallarias, etc. 
II (Ant.) Doações, titulos authenticos como testemu- 
nhos das vontades dos contractantes. || F. lat. Testa- 
mentum. 

Testar (tes-íar), v. ir. deixar ou dispor em tes- 
tamento: Pelo que antes quero deixar a meus filhos 
um transumpto de honra e fidelidade, que testar- 
lhes amplíssimo patrimonio. (Fil. Elys.) Herdam-se 
e testam-%Q leis e direitos. (Castilho.) || Attestar, as- 
severar. II (Ant.) Attestar, encher. || —, v. intr. dis- 

' por de alguma coisa em testamento: Seus amos não 
testarão d'elles como se fossem escravos. (Vieira.) 
II Dar testemunho de alguma coisa, exprimir affir- 
mação: Já que eu não posso lograr este bem, con- 
tento-me em testar d'elle e o inculcar. (Vieira.)||F. 
lat. Testare. 

Testeira (tes-fa-ra), s. f. a parte deanteira; 
frente: A testeira de um prédio, de um carro, de 
uns arreios, etc: Gastara cinco dias em chegar até 
á testeira do Promontorio. (Fil. Elys.) || A parte da 
•cabeçada que circumda a tosta do animal. || Tira de 

panno que se colloca na testa dos recemnascidos. 
II Tira de panno branco que se prega na toalhinha 
ou touca das religiosas e lhes assenta sobre a testa. 
II Testeiras da mesa, do caixão, cabeceiras, peças 
da mesa ou do caixão em que se prendem os lados 
ou ilhargas. || F. Testz. + eira. 

Testemunha (tes-te-nm-nha), s. f. a pessoa 
que em juizo dá testemunho ou affirma ter visto, 
ouvido ou conhecido alguém ou alguma coisa: Po- 
dem ser testemunhas todas as pessoas de um e outro 
sexo que não forem inhabeis por incapacidade natu- 
ral ou disposição da lei. (Cod. civ., art. 2509.®) 
II (Fig.) Coisa que attesta a verdade de algum fa- 
cto: Por testemunha Deus e as estrellas. (R. da Sil- 
va.) II Pessoa que assiste a certos actos para os tor- 
nar authenticos e valiosos: Lavrou-se a escriptura 
em presença das testemunhas. [| Pessoa que pre- 
senceia um facto qualquer; espectador. || Testemu- 
nha ou padrinho de dupllo. V. Padrinho. || Testemu- 
nha falsa. V. Falso.\^Testem.xinha ocular ou de vista, 
a pessoa que presenceou algum facto. || Testemunha 
de ouvida, presencial e salvante. Y. estas palavras. 
II Inquerir testemunhas, interrogál-as em juizo sobre 
o facto em questão. .|} Ser testemunha, presencear, 
ser presente, assistir: Se nós pudéramos iraBelem, 
quero dizer á nossa côrte, e ser testemunhas da sua 
alegria. (Vieira.) Todos os séculos ertim testemunhas 
d'estes revezes imprevistos. (Mont*Alverne.)||Tomar 
por testemunha alguma pessoa ou coisa, invocar o 
testemunho d'ella, pedir-lhe que confirme as suas 
declarações, inquiril-a. || —, fil. duas arvores que 
se plantam ao pé da que serve de balisa ou duas 
pedras que se fincam ao lado de um marco. || Sem 
testemunhas (loc. adv.). a sós, isoladamente, ás es- 
condidas: Recolhida ao seu quarto, chorou algumas 
horas sem testemunhas. (R. da Silva.)||F. lat. Testi- 
monium. 

Testemiinhador (tes-te-mu-nha-rfôr), adj. e s. 
m. que dá testemunho, que attesta: Virtudes/eííe- 
munhadoras do leite, que na creação receberam. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. Testemunhar or. 

Testemunhai (tes-te-mu-n/ía7), adj. relativo ou 
pertencente á testemunha. || Que tem caracter oti 
natureza de testemunha; que serve para testemu- 
nhar ou para attestar. jj Prova testemunhai. V. Prova. 
IIF. Testemunhdi. ou testemunho al. 

Testemunhar (tes-te-mu-n/idr), v. tr. dar tes- 
temunho de, confirmar, attestar; declarar ter visto, 
ouvido ou conhecido: Retirou-se da scena polí- 
tica... onde estivera testemunhando a sua illustra- 
ção, a sua tolerancia e a sua honestidade. (Lat. 
Coelho.) Mas este céo puro (^ue te cobre e que tes- 
temunhará no grande dia as virtudes de nossos maio- 
res. (Ilerc.) II Mostrar, revelar, manifestar: Testemu- 
nhar prazer. || Ver, verificar, presencear: Deus quiz 
na sua misericórdia que testemunhássemos o desem- 
penho da sua palavra na resurreição de Jesus Chris- 
to. (Mont'Alverne.) || —, v. intr. fazer declaração 
como testemunha; dar testemunho. |[ F. Testemunho 
-j- ar. 

Testemunharei (tes-te-mu-n7iá-vél), adj. que 
serve de testemunha, que faz fé. || Carta testemu- 
nharei, copia de varias peças de um processo pas- 
sada pelo escrivão a pedido do aggravante deante 
de duas testemunhas, quando o juiz não quer que 
se escreva o aggravo: O escrivão que recusar pn« 
sar a carta testemunhavel... será logo demittido. 
(Cod. do proc. civ., art. 1022.® § 2.®) || F. Testemu- 
nhar vel. 

Testemunho (tes-te-mw-nhu), s. m. declaração 
que se faz em juizo; depoimento de testemunha, 
j] Prova, signal, indicio, vestigio: Como testemuyiho 
das velhas regalias populares nas crises grandes de 
Portugal. (Camillo.) || Falso testemunho. V. Falso. 
II Testemunho de consciência, o sentimento e o co- 
nhecimento que cada um tem em si da verdade oti 
da falsidade de uma coisa, e da bondade ou da mal- 
dade de um acto. || Testemunho dos sentidos, o que 
conhecemos pelos sentidos: E podereis ainda pre- 
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valecer-vos contra o preceito do Senhor, que vos 
manda não julgar segundo o testemunho de vossos 
olhos, e ainda raenos depois das relações dos ou- 
tros? (MonfAlverne.) 11 Dar testemunho de, attes- 
tar, testemunhar: provar, confirmar: Deu de seu 
valor Sebastião de Sá um testemunho illustre. (J. 
Fr. de Andrade.) Eram sublimes o? inartyres quando 
perante os Cesares davam testemunho do Evange- 
lho. (Herc.) jl F. lat. Testimoninm. 

TcsCico (tes-?i-ku), s. m. armas, testeira ou ca- 
beceira da serra onde seencaixa o alfeisar e se prende 
a folha e o cairo. [| F. r. Testa. 

TcflUcondo (tes-ti-Am-du), adj. (hipp.) diz-se 
do cavallo cujos testículos estão recolhidos dentro 
do ventre. |1 F. lat. Testis condere. 

Testiculnr (tes-ti-ka-/aV), adj. relativo aos tes- 
tículos. 11 F. Testículo -|- ar (por al). 

Testículo (tes-?{-kn-lu), s. m. cada um dos dois 
orgãos glandulares contidos no escroto e onde é se- 
gregado o liquido seminal. H Testículo de cão 
ou bexiga de cão, planta da família das orchideas* 
forchis mascxda). |1 Testículo de gallo, casta de uva. 
i| Testicido de frade, nome vulgar do agnocasto (?) 
j;F. lat. Testiculus. 

Testlculoso (tes-ti-ku-ZO-zu), adj. relativo aos 
testículos. 11 (Bot.) Bilohado. j] F. Testículo oso. 

Tesliflcaçao (tes-ti-fi~ka-5sâo), s. f. acção ou 
effeito de testificar; testemunho, y F. lat. Testífica- 
tío. 

Testificador (tes-ti-fi-ka-rfôr), adj. es. m. que 
testifica. 11 F. lat. Testificator. 

Testiflcai* (tes-ti-tí-Zcar), v. tr. dar testemunho 
de, testemunhar, comprovar; nttestar: Mas este céo 
puro... testificará o Senhor tua corrupção 
actual. (Herc.) Que ainda tinha grandes esperan- 
ças... de vir de volta a ürmnz testificar-lhe com 
obras a amizade que lhe professava. (Fil. Elys.) 
;[ Assegurar, aífirmar, declarar: Strabo testifica... 
que Meneiau navegou de Cadiz até á índia. (Ar- 
raes.) i| F. lat. Testificari. 

Testigo (tes-íe-ghu), s. m. testemunha : Do mal 
que fizeres não tenhas testigo, ainda que seja teu 
amigo. (Prov.^ 1| F. lat. Testis. 

Tcstilha (tes-/i-lha), s. f. Estar ou andar ás íes- 
tílhas com alguém, brilhar, luctar, disputar com 
alguém: Já lá estava ás testílhas com os alveneis. 
(Camillo.) (1 F. Tesisiilha. 

Testllho (tes-íi-lhu), s. m. testeira de caixão 
ou de caixa. 1| F. Testa-{-ilho. 

Vesto (íès-tu), s. m. tampa de barro com que se 
cobre a panella ou o cantaro. 1| Vaso de barro onde 
se põe a cal para caiar, jj O testico ou cabeceira da 
serra. 1| Testo de boi, o casco da cabeça. H —, 'pl. 
(chul.) a testa; a cabeça; os miolos, jj F. lat. Testa. 

Tésto (íes-tu), adj. resoluto, teso, firme, que não 
tem medo do perigo; que não admitte chalaças nem 
brinquedos; rebarbativo: Um homem/eV/o. Não lhe 
digo graças, que o senhor é tésto, púde desconfiar. 
(D. Franc. Man.) 

Testudo (tes-/w-du), adj. que tem grande testa. 
11 (Fig.) Caheçudo, teimoso. 1| —, s. m. (cir.) tumor 
enkystado com a forma de uma casca de tartaruga. 
11 (Hipp.) Tumor na nuca produzido por corpo ex- 
tranho ou pelos empuxões que os cavallos espan- 
tadiços dão ás redeas ou prisões da cabeçada, [lam- 
bem se lhe chama mal da nuca.] \\ Nome scientifico 
latino da tartaruga e de todos os chelonios. H F. 
Testa udo. 

Tesiira (te-;2rií-ra), s. f. estado de um corpo teso. 
|{ Força, rigidez. H F. lat. Ternura. 

Teta (Í6^-ta), s. f. glandula mammal, mamma; 
ubere: Teta de vacca. Teta de cabra.H(Fig.) Fonte, 
manancial: As tetas da scíencia vão sabendo me- 
lhor de dia a dia. (Castilho.)lI(Bot.) Teta de cabra, 
casta de uva branca (S. Miguel), que produz vinho 
fino. 11 F. gr. Tilthê, bico de peito. 

Tetanla (te-íà-ni-a), s. f. (pathol.) tétano in- 
termittente. |1 F. Tétano ^ia. 

Tetaulformc (te-ta-ni-/ür-me), adj. (pathol.) 

que tem a apparencia do tétano. |] F. Tétano + 
forme. 

Tétano (/tí-ta-nu), s. m. (med.) doença caracte- 
rizada pela rigidez e tensão convulsiva de um ou 
de mais musculos. H F. r. gr. Teinein, extender. 

Tetas (íê-tas), s. m. (chul.) homem piegas, ma- 
ricas. 11 F. r. Teta. 

Tetcla (te-íei-a), s. /*., (infant.) brinco, dixe de 
de criança. 

Teterrlmo (te-íc-rri-mu), adj. superl. muito he- 
diondo, muito asqueroso. IIF. lat. TetenHmus. 

Tetini (te-/m), s. m. especie de betume ou ar- 
gamassa feita de pó de tijolo, cal e azeite. 

Tctl-poteira (te-íí-pu-íeí-ra), s. f. (bot.) planta 
do Brazil da familia das ampelideas (vítis urbus- 
tívaj. 

Tetra... (íe-tra), pref. que significa quatro. 
11.F. gr. Tettara, quatro. 

Tctracciiti;$rado (té-tra-ssen-íi-ghra-du), adj. 
(phys.) diz-se do thermometro cuja escala tem por 
extremos ■— 40® c -|- 3G0®. H F. Tetra -f- centígrado. 

Tetracorde (té-tra-A*ür-de), s. m. (mus.) serie 
de quatro sons, consecutivos havendo um intervallo 
de quarta entre o primeiro e o ultimo. || lat. Te- 
trachordos. 

Tetracordio (té-tra-Â:ür-di-u), s. m. antiga lyra 
de quatro cordas. |1 F. lat. Tetrachordos. 

Tetradactylo (té-tra-íiá-kti-lu), adj. (zool.) 
que tem quatro dedos. H F. Teti^a^gr. daktylos, 
dedo. 

Tetrac«lrieo (té-tra-e-dri-ku), adj. concernente 
ao tetraedro. j] F. Tetraedi^o ico. 

Tetraedro (té-tra-e-dru), s. m. (geom.) corpo 
terminado por quatro faces planas: Uma pyiamide 
triangular é tun tetraedro. [[ Tetraedro regular, o 
tetraedro cujas faces são triângulos equílateros 
eguaes entre si. 1| F. Tetra +gr. edra, base. 

Tetrafldo (te-/rá-ti-du), adj. (hist. nat.) divi- 
dido em quatro lobulos.yF. Tetra-\-t. lat. findere. 

Tetragonal (té-tra-ghu-ndZ), adj. que tem a 
fôrma de tetragono. 1| F. lat. Tetragonalís. 

Tetragono (te-í?'á-ghu-nu), adj. que tem qua- 
tro ângulos: Antheras tetragonas. |1 (Astr.) As- 
pecto tetragono, aspecto de dois planetas que dis- 
tam 90® um do outro. H —, s. m. (geom. e p. us.) 
figura que tem quatro ângulos planos, quadrilá- 
tero. j] F. lat. Tetragonus. 

Tetrag;raiiiina (té-tra-<^/i7'â-ma), adj. que tem 
quatro lettras: Palavra tetragramma. H—, s. m. pala- 
vra formada por quatro lettras; conjuncto de qua- 
tro lettras: Um tetragramma.\\F. Tetra-\-gi'. gram- 
ma, lettra. 

Tetrag^yiiia (té-tra-jí-ni-aj, s. f. (bot.) estado 
das flores que têem quatro pistillos. || F. Tetra -J- 
gr. gyné, femea. 

Tetralogia (té-tra-lu-jY-a), s. f. (ant.) quatro 
peças de theatro reunidas que os poetas gregos apre- 
sentavam nos concursos sendo as tres primeiras tra- 
gédias e a quarta uma comedia satyrica ou burles- 
ca. 11 F. Tetra logia. 

Tetramero (te-írd-me-ru), adj. que está divi- 
dido em quatro partes. H —, s. m. pl. (zool) terceira 
secção da ordem dos insectos coleopteros a qual com- 
prehende os generos que têem quatro artículos em 
todos os tarsos. H F. Tetra gr. meros, parte. 

Tetraiiietro (te-írd-me-tru), s. m. verso grego 
ou latino que se compunha de quatro pés. H F. Te- 
tra -(- metro. 

Tetrapetalo (té-tra-pe-ta-lu), adj. (bot.) que 
tem quatro pétalas: Corolla tetrapetala. H F. Tetra 
-|- pétala. 

Tetrapliyllo (té-tra-^-lu), adj. (zool.) que tem 
quatro folhas ou foliolos. H F. Tetra -j- gr. phyllon, 
folha. 

Tetrapode (te-írá-pu-de), adj. (zool.) que tem 
quatro pés ou quatro orgãos analogos. || F. Tetra 
+ gr. paus, pé. 

Tetraiptero (te-ím-pte-ru), adj. (zool.) que tem 
quatro azas. |] F. Tetra + gr. pteron, aza. 
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Tefrnrcha (te-ímr-ka), s. m. (ant.) chefe ou 
governador de uma tetrarcliia. |1 F. Tetra -f- gr. ar- 
chê, governo. 

Tefrarchia (te-trár-ií-a), g. f. (ant.) cada uma 
das partes de mn Estado dividido em quatro pro- 
víncias ou governos. 1| Subdivisão da phalange gre- 
ga formando quatro filas. \\ Governo, dignidade de 
tetrarcha. || F. Tetrarcha, -|- ia. 

Tetrasepalo (té-tra-sje-pa-lu), adj. (bot,) que 
tem quatro sepalas: Cálice tetrascpalo. j] F. Tetra 
+ sepala. 

Tetrastlclio (te-íráí-ti-ku), adj. (archeol.) que 
tem quatro fileiras de columnas. [| (Litterat.) Que 
é composto de quatro versos: Estancia tetrasticha. 
Epigramma tetrasticho.\\—, s. m. (litterat.) peça ou 
estrophe de quatro versos, quartetto. || F. Tetra -|- 
gr. stichos, fileira. 

Tetrasyllabo (té-tra-síi-la-bu), adj. que tem 
quatro syllabas, quadrisyllabo; Palavra telrasyllaba. 
j|—, s. m. palavra de quatro syllabas. || Verso com 
quatro syllabas: Um tetrasyllabo. || F. Tetra 
laba. 

TeCratoniico (té-tra-íd-mi-ku), adj. (cbim.) 
diz-se de qualquer corpo que só é saturado por quatro 
átomos de outro corpo: Composto ícíra/omíco. 1]Diz- 
se de um átomo que tem quatro pontos de attra- 
cção. II F. Tetro. -[- atomico. 

Tctraas (te-írcr^), s. m. (zool.) genero de avesgal- 
Hnaceas, mui estimadas para a mesa, e caracteriza- 
das por uma malha nua por cima do olho. || Tetraz 
grande das serras (tetrao uro-galliuj, maior que o 
ganço. II Tetraz pequeno das serras (tetrao tetrixj, 
do tamanho de um gallo. || F. lat. Tetrao. 

TcCrico (íe-tri-ku), adj. triste, grave, carran- 
cudo: Então, disse o feitor, já sobresaltado com a 
musica tetrica do sobrinho. (R. da Silva.) {| (Fig.) 
Severo, áspero. || Medonho, horrível: A mudez e a 
noite tetrica do cárcere. (R. da Silva.) [| F. lat. Te- 
tricus. 

Teíro (íe-tru), adj. negro'; manchado. || F. lat. 
Teter. 

Tctudo (te-íu-du), adj. que tem grandes tetas. 
II F. Teta. -j- udo. 

Teu (teu), adj. possessivo que corresponde ao 
pron. pess. tu. || Pertencente ou relativo a ti; que te 
compete, que é proprio de ti: Tua casa. Teu filho. 
Por teu amor sou obrigado a partir. Não é esse o 
teu logar. Apanha para teu castigo. || Adoptado, 
usado, seguido por ti: A tua religião. As tuas dou- 
trinas. II Estimado, preferido por ti, aífeiçoado a ti: 
Os teus conselheiros. Aquelle padre é o teu homem. 
II Por teu turno, por tua vez, quando te pertencer, 
li Os teus, os teus parentes, os teus amigos, os teus 
correligionários. || Uma das tuas, coisa das que ha- 
bitualmente costumas dizer ou fazer. ||ísso não é teu, 
esse dicto ou acto não condiz com o teu costume ou 
caracter. || (Obs. gramm.) Complete-se este artigo 
com os artigos meu e s^, refevindo-os á 2.» pessoa. 
II (Flex.) Fem.: íwa.||t. lat. Tuus. 

Tciicrieta (teu-kri-è-ta), s. f. (bot.) planta da 
família das escrophularineas (verônica tencrinm), 
também conhecida pelo nome de verônica. jjF. Teu- 
crio + eta. 

Teiicrio (íeu-krí-u), s. m. (bot.) o mesmo que 
erva dos gatos. 

Tcudo (ti-w-du), adj. (ant.) tido: Teudo eman- 
teudo. II F. r. Ter. 

Tcuthldlosi(teu-íí-di-us), s. m.pl. (zool.) família 
de peixes acanthopterj^gios, esquamodermos, herbí- 
voros. II Família de molluscos cephalopodes. 

Teiitonlco (teu-íü-ni-ku), adj. germânico, go- 
thico.||CavaUeíros teutonicos, ordem religiosa e mi- 
litar fundada em S. João d'Acre, em 119Ü, cujo fira 
consistia em tratar dos cruzados doentes ou feridos 
abandonados na Palestina, jj Diz-se de uma especie 
de escriptura gothíca: Lettras teutonicas. || F. lat. 
Teutonicus. 

Teve (/ê-ve), flex. da 3.* pess. sing. do pret. 
perf. do ind, do v. ter. 

Tcs.(o (Wí-tu), 8. m. as palavras de que consta 
algum livro ou escripto: Segundo o proprio texto 
dos auctores, que nos deixaram esta memória. (Per. 
da Cunha.^||As que se citam para provar qualquer 
doutrina. || Passagem da Escriptura que fôrma o 
assumpto de um sermão. || —, pi. collecções do di- 
reito romano ou canonico'||F. lat. Texlus. 

Textual (tes-tu-áQ, adj. que está no texto. ||Con- 
forme o texto: Citação textual. || F. Textoal. 

Textualmente (tes-tu-d^-»ie?i-te), adv. de modo 
textual. II Conforme o texto, com as próprias pala- 
vras do texto. II F. Textual mente. 

Textuarlo (tes-tu-á-ri-u), s. m. livro (^ue con- 
têm só o texto, sem notas nem commentarios: Um 
textuario de direito civil. || —, adj. concernente ao 
texto, textual. || F. Texto -f- ario. 

Textura (tes-íu-ra), s. f. acção ou efTeito de te- 
cer. ||Tecido.|| União intima das partes de um corpo 
que formam um como tecido; contextura, rede; or- 
ganização: Textura das fibras. || F. lat. Textura. 

Texugo (te-oju-ghu), s. m. (zool.) mainmifero 
carnívoro plantigrado de que ha varias especies: 
teX:Ugo ordinário (ursus meles), do feitio da rajwsa; 
texugo glutão (ursus guio), y Texugo mellivoro. V. 
Ratei. II Gordo como um texugo (loc. pop.), diz-se 
de uma pessoa muito gorda. 

Tez (lês), s. f. epiderme, cutis, a pelle maís fina 
e exterior, principalmente do rosto. || F. lat- Tensa 
(cutis). 

Tbalamo (ía-la-mu), s. m. leito nupcial, conju- 
gai: N'um thalamo subterrâneo juntos pelo amor 
ardente. (Castilho.) || (Fiç.) Bodas, nupciiis: D<íOu- 
ti-as bellas senhoras e prmcezas os desejados 
mos enjeita. (Camões.) ||(Poet.) Os thalamos da Au- 
rora, do Sol, o oriente. || F. lat. Thalamus. 

Tlialer {tá-Ur), V. Taler. 
Tlialictro (ta-/í-ktru), s. m. (bot.) planta da 

família das ranunculaceas (thalictmm flavum), cha- 
mada também thalictro ordinário. J|F. lat. Thaliclrum. 

Thalweg (tál-ví^/i), s. m. linha do fundo do 
valle mais ou menos sinuosa, segundo a qual cor- 
rem as aguas. || F. É pai. alleman. 

TliapMla (íá-pssi-a), s. f. (bot.) planta hcrbacea 
da familia das umbelhferas (íkapsia garganica), de 
cuja raiz se extrai uma resina irritante, usada em 
medicina na preparação de um emplastro ou espa- 
radrapo revulsivo. jj F. lat. Thapsia. 

Tliaumatur^la (táu-ma-tur-ji-a), s. f. obra 
dos thaumaturgüs. || F. Thaumaturgo ia. 

Tliaumatur;;o (táu-ma-ítír-ghu), adj. que faz 
milagres: Santo thaumaturgo. || —, s. m. auctor de 
milagres, jj F. gr. Thaumatourgos. 

Tlieauthropia (té-an-tru-pt-a), s. f. parte da 
theologia que diz respeito a Deus feito homem.jjF. 
gr. Theos, Deus -f- anthrõpos, homem. 

Theaiithropl.«íta (té-an-tru-pi^ta), s. m. e f. 
pessoa que attribue a Deus paixões humanas. || F. 
Theanthropia. ista. 

Theauthropo (té-an-író-pu), s. m. (theol.) 
Deus e homem. [DÍz-se da pessoa de Christo.j || F. 
gr. Theos, Deus ^anthrõpos, homem. 

Theatlno (ti-a-ít-nu), s. m. membro de uma 
ordem religiosa fundada em 1524 por Caetano de 
Tiena, auxiliado por Pedro Caraífa, bispo de Theato. 
II—, adj. (K. Gr. do Sul) que não tem dono ou de 
oue se não conhece o dono; diz-se principalmente 
dos cavallos. ' 

Tlieatral (ti-a-íráí), ctí?/. que pertence ao thea- 
tro; que é proprio do theatro: Arte theaíral. f| Que 
procura effeito sobre o espectador: Ter «-estos ihca- 
frae*. IIApparente: Grandeza theatral.f^Lpochíi thea- 
traí, epocha durante a qual funccionam os the.itros. 
II F. Theatro -|- 

Theatralniente (tí-a-?7'aí-mím-te), adv. á ma- 
neira ou em guisa de theatro.||F. Theatral-^-mente. 

Theatrista (ti-a-ín*í-ta), s. m. e f. pessoa que 
por costume representa no theatro ou qne habitual- 
mente o freqüenta. [| F. Theatro -|- ista. 

Theatro (ti-á-tru), s. m. edifício onde se repre- 
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sentam obras dramaticas e onde ee dão espectacu- 
los. |j Circo, amphitlieatro: Já n'um sublime e pu- 
blico theatro se assenta o rei inglez com toda a cô-rte. 
(Camões.) ]| Collecçuo das obras dramaticas de um 
auctor, ou dos auctores de um pniz: O theatro de 
Victor Hugo. O theatro italiano. || A litteratura ou 
arte dramatiea.||A arte de representar: É nm actor 
que conhece muito o theatro. ü A profissão de actor: 
Aquella actriz já deixou o thmiro. || Obra «scri- 
pta para instruir sobre certos princij)iüs; exemplo, 
modelo; regra: Theatro de educação. ThecClro de 
bons costumes. || (Fig.) Logar onde se passa qual- 
quer acontecimento: A França é o theatro da guer- 
ra. j| Apparencla van, miragem, illusão: Todas as 
coisas d'este mundo são um theatro. ü Theatro do 
mundo, o mundo, o publico: Que possamos fazer 
grão papel no theatro do mimdo. (Vieira.) Quando 
os heroes luctani e enchem o theatro do mundo com 
o ruido das suas proezas. (R. da Silva.)|[ Figuras de 
theatro, as personagens que representam; a,ctores, 
actrizes. |j Heroe de theatro, o que apre^roa muito o 
seu heroísmo sem o comprovar com factos. |j Um 
bom lance de theatro, um acontecimento imprevisto 

• e que produz effeito. || Peça de theatro, composição 
dramatiea, obra litteraria feita para ser represen- 
tada no theatro. \\ Kei de theatro, rei incapaz de go- 
vernar; (fig.) diz-se de uma pessoa que presume 
muito de si. |] Abrir o theatro. começar a epocha 
theatral. jj Entrar para o theatro, principiar a sua 

• carreira de actor. j| Fechar o theatro, cessar de haver 
representações theatraes temporaria ou definitiva- 
mente, j] Pôr uma peça no theatro, fazél-a represen- 
tar. llTratar de um assumpto no theatro, tratar d'elle 
cm drama, comedia, etn. |j F. lat. Theatrum. 

Tlicliatd» (te-òfíi-da), s. f. (fig.) retiro, ermo, 
solidão profunda. [| F. lat. Thebaida. 

Tlielfornie (té-i-/cJr-me), adj. (pharni.) que tem 
a fórnja do chá. |I Infusão theiforme, bebida prepa- 
rada como o chá. (j F. fr. Thé, chá -j- fwnie. 

(té-í- -na), s. f. (chim.) principio activo 
dí) chá. jl F. fr. Thé, chá -j- ina. 

Thcista (té-w-ta), adj. e s. m. e f. diz-se da 
pessoa que reconhece Deus e crê na sua existencia. 
li Particularmente, diz-se da pessoa que admitte uma 
religião e um culto publico reconhecendo um Deus. 
[Contrapõe-se a deista, que reconhecendo também 
Deus não admitte culto nem religião.] [[F. gr. Theos, 
Deus + ista. 

Thclal;;la (té-lál-ji-a), s. f. (med.) dor no bico 
do peito. 11 F. gr. Thelé, mamillo-f-a/^çía. 

Tliclitc (te-Zí-te), s. f, (med.) inllammação do 
bico do peito, |{ F. gr. Thelâ, mamillo-f-tfó. 

Vliemu (/è-ma), s. m. proposição, assumpto que 
se quer provar ou desenvolver: O thema sobre que 
falou foi a divisão do trabalho. || Texto da-escriptura 
de que o prégador tira o assumpto para o sermão, 
y Trecho que o professor dá ao alumno para tra- 
duzir da sua língua para aquella que anda appren- 
•dendo oii para servir de assumpto no exercicio es- 
cholar: Um í/icma francez. || A composição do alum- 
no feita sobre o ponto que lhe é dado. || (Fig.) Ob- 
jecto, assumpto: Tão menino que o ouvirem-me já 
lêr era... um f/iewia de admirações. (Castilho.)|1 (Mus.) 
Canto, motivo caracterizado que pôde servir de as- 
sumpto para variações, etc. [] (Gramm.) O que fica 
da palavra tirando :a desinencia ou os aftixos.]j(Astr.) 
Thenia celeste, figura que os astroiogos traçam 
quando pretendem tirar o horoscopio de alguém 
marcando o logar das estrellas e dos planetas.|| F. 
gr. Thêfna, deposito, repositorio. 

Tbcocracia (ti-u-kra-ssi-a), s. f. governo sa- 
cerdotal cujos chefes são considerados ministros de 
Deus. II F. gr. Theos, Deus -f- kratê, governo. 

Tlieoerata (ti-u-Àrd-ta), iS. m. membro de uma 
tli£ocracia. || F. r. Theocraoia. 

Vhcocrattcaniciitc (ti-u-Ara-ti-ka-men-te), 
adv. de maneira thct)cratica: Estado governado theo- 
craticamente. || F. TheoeraiiGO-^-mente, 

TSieocratíco (ti-u-Arrí-ti-ku), adj. que perten- 

ce á theocracia; que tem o caracter d'ella: Um go- 
verno theocraiico. WF. Theocracia-\-ico. 

TlieoíBIcca (ti-u-di-S5tí-i-a), s. f. (philos.) parte 
da philosophia que trata de Deus, da sua existencia 
e dos seus a.ttnbuíos. U F. gr. Theos, Deus dikê, 
justiça. 

Vlicodoltto (ti-u-d.u-?i-tu), s. m. instrumento 
de astronomia e geodesia que serve para medir di- 
rectamente as distancias e alturas zenithaes. 1| F. 
fr. Theodolite (da r. gr. Theasthai, ver). 

Theogoiiia (ti-u-glm-ni-a), s. f. genealogia dos 
deuses da fábula.UTodo o sjstema religioso naan- 
tiguidade pagan fundado luis relações dos deuses 
entre si e entre os deuses e os homens. UF. gr. Theos, 
Deusorigem. 

Tliei(>i;;oiiIco ^i-u-^^io-ni-ku), adj. relativo á 
theogonia: Doutrina theogonica. Das outras Vieo- 
go)iic(£s prosapias. • (Garrett.) II F. Theogomo.-\-ico. 

Tlico]o$;;ttl (ti-ü-lu-p/ici/), adj. 'que pertence á 
theologia. H Prebendado theologal, o que tem obri- 
gação de explicar e pregar theologia nas cathedraes. 
li Virtudes theologaes, a fé, a esperança e a cari- 
dade. |[ F. Theologia al. 

Tlieologalmciite (ti-u-lu-p/ióZ-men-te), adv. de 
modo theologal. || (Fig.) Com gravidade e solenni- 
dade aífectadas. {] F. Theologal']-mente. 

Theologia (ti-u-lu-ji-a), s. f. sciencía de Deus 
e das coisas divinas. 1| Particularmente, a doutrina 
da religião christan. |[ Doutrina theolo^ica: A theo- 
logia dos Santos Padres. H Uma das cinco faculda- 
des comprehendidas no curso da universidade, e 
na qual se ensina essa scieucia e douirina; curso 
theologico. II Opiniões particulares dos escriptores 
ecclesiasticos: A theologia de S. Paulo. || Collecção 
das obras theologicas de um auctor. [] Keunião de 
theologos. II Theologia natural, a theodicea ou conhe- 
cimento de Deus fundado na razão humana, [j T/ico- 
logia revelada, o conhecimento de Deus fundado na 
revelação. H Theologia dogmatica, a parte da theolo- 
gia revelada que contêm os dogmas ou o que se 
deve crer. 1[ Theologia moral, a parte da theologia 
que ensina a dirigir os nossos actos e a praticar a 
virtude. H F. lat. Theologia. 

Tliculo;çicaiiieutc (ti-u-Zü-ji-ka-men-te), adv, 
de modo theologico, segundo os princípios da theo- 
logia. II F. Theologicomente. 

Xlicologlco (ti-u-/(5-ji-ku), adj. que diz res- 
peito a theologia: Um assumpto theologico. ^ Censo 
theologico, a theologia que se ensina nos seminários; 
a faculdade de theologia. || F. Theologi^x -^-ico. 

Tiieolo^iítnio (ti-u-lu-ji5-mu), s. m. abuso da 
theologia, das discussões theologicas. i| (Por ext.) 
Subtileza, argúcia. || F. Theologia-{-ismo. 

Xlieolo^o (ti-ü-lu-ghu), s. m. o que sabe theo- 
logia ou escreve sobre ella. j] (Por ext.) Estudante 
de theologia. 1| F. lat. Theologus. 

Tlieomaucia (té-u-mctu-ssi-a), §. f adivinha- 
ção pela supposta inspiração deDeus.jlF. gr. Theos, 
Deus vianteia, adivinhação. 

Theomauia (té-ó-ma-ni-a), s. f. (pathol.) ma- 
nia, loucura em, que o doente se julga Deus ou in- 
spirado por Deus. i| F. gr. Theos, Deus-|-mama. 

Thcuinaiilaco (té-ó-ma-ni-a-ku), s. m. doente 
de theomania. i| F. Theomaniú. -j- aco. 

Tlicopliania (té-ó-fa-ní-a), s. f. manifestação 
de Deus. || F. gr. Theos, Deus -\- phainein, brilhar. 

Tlieorenia (ti-u-re-ma), s. m. proposição que 
carece de demonstração para se tornar evidente: 
Theorema de geometria, de mechanica. Jl F. gr. 
Theúrcma. 

Tlicoretico (ti-u-rc-ti-ku), adj. que diz respeito 
á theoria: Os principio theoreticos da emancipação 
grega. (Garrett.) || F. gr. Theòrètikos. 

Tiieoria (ti-u-n-a), s. f. princípios geraes e 
fundamentaes de qualquer sciencía ou arte : .A theo^ 
ria da physica.|]0 conhecimento d'e96es princípios: 
A^uelle escriptor possue a theoria da j)intura. || Dou- 
trina, opinião sobre os princípios .de uma scieacia 
ou arte ou sobre a causalidade xle algum facto; 
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especulação, doutrina especulativa: Tlieorias so- 
cialistas, democráticas, etc. || Relação entre um fa- 
cto geral e os factos particulares que dependem 
d'elle: A theoria do movimento. A theoria da ele- 
ctricidade.|jNoçÕes geraes, generalidades: A theoria 
dramatica. A theoria do romancista. \\ (Fig. e pop.) 
Conjectura, calculo; opinião ou dou^ina que não 
é confirmada pelos factos; utopia: Isso são iheo- 
rias. II (Astr.) Conjuncto dos elementos que servem 
para calcular os movimentos de um planeta.||F. gr. 
TheOria. 

Tlieorlca (ti-d-ri-ka), s. f. o mesmo que theo- 
ria. II F. fem. de Theorico. 

Tlicoricamcnte (ti-d-ri~ka-men-te), adv. de 
modo theorlco; não praticamente: Discutir uma 
questão theoricamenie. 1| F. Theorlco + mente. 

Theorleo (ti-d-ri-ku), adj. pertencente á theo- 
ria; especulativo (opp. a pratico): Um curso theo- 
rico. j| —, s. m. o que scientificamente conhece os 
princípios de uma arte. || (Fam.) O que tem pouco 
senso pratico; utopista, devaneador. || F. Theoria 
4- ico. 

Tlieorista (ti-u-m-ta), s. m. auctor detheorias. 
II F. r/ieoria -|- ista. 

Theo^ebia (ti-6-;2^-bi-a), s. f. culto dado a 
Deus. II F. gr. Theoséheia. 

Tlieosoplila (ti-u-zu-^-a), s. f. communicação 
com Deus; conhecimento de Deus; sciencia das coi- 
sas divinas. || F, gr. Theosophia. 

Xheosopliico (ti-u-írd-fi-ku), adj. que pertence 
á theosophia. |] F. Theosophia ico. 

Theoíiopliismo (ti-u-zu-/w-mu), s. m. caracter 
cias especulações theosophicas. |j F. Theosophia -f- 
ismo. 

Tlicosopho (ti-d-zu-fu), s. m. o que ensina ou 
pratica a theosophia. jj F. gr. Theos, Deus-|-ío/3Ao5, 
sábio. 

Thcrapeiitn (te-ra-pài-ta), s. m. medico, cli- 
nico. II Auctor de tratados de therapeutica. j] F. gr. 
Therapeutès. 

Therapeutica (te-ra-;)eK-ti-ka), s. f. parte da 
medicina que trata da applicação dos medicamen- 
tos. II Cura, tratamento das doenças. || F. fem. de 
Therapeutico. 

Therapcutico (te-ra-^jêtí-ti-ku), adj. que tem 
relação com a therapeutica; que diz respeito á cura 
das doenças: Methodo therapeutico.\\ F. gr. Thera- 
peuíikos. 

Tlieriacologta (te-ri-a-ku-lu-yi-a), s. f. tra- 
tado dos animaes venenosos. || F. Thòriakos, relati- 
vo ás feras -j- logia. 

Xheriaga (te-ri-íf-gha), s. f. antigo electuario de 
composição mui complexa, que se suppunha ser um 
optimo especifico contra a mordedura das serpentes 
e outros animaes peçonhentos. [Vulgarmente se es- 
creve triaga.] j] (Porext.) Qualquer remedio ou me- 
zinha (geralmente em sentido depreciativo). || The- 
riaga alleman, o extracto da genebra.|| F, gr. Thê- 
riakê. 

Thcrma (íeV-ma), s. f. estabelecimento para uso 
therapeutico de aguas medicinaes quentes. |{ F. gr. 
Thcrmós, quente. 

Thcrinal (ier-mál), adj. quente.l|Agua thennal. 
Y. Agua. || F. r/iema-j- 

Tliernialidade (ter-ma-li-díf-de), s. f quali- 
dade das aguas thermaes; o grau maior ou menor 
de calor que estas aguas apresentam na nascente. 
|[F. Thermal-\-dade. 

Thcrmaiidco (ter-man-ti-ku), adj. (med.) que 
produz calor. || F. gr. Thermantikos. 

Tlierniico (/er-mi-ku), adj. que tem relação com 
o calor. II Em que se accentua a temperatura: Esta 
doença tem um caracter thermico. [j Relativo ás ther- 
mas. II F. Thermo ou therma~\-ico. 

'Thermo... (íer-m6), s. m. pref. derivado do gre- 
go que quer dizer calor e entra na composição de 
varias palavras: thermometro, thermodynamico. 

Thermo>baromcfro (íeV-mó-ha-rd-me-tru), 
s. m. (phys.) instrun^ento que da ao mesmo tempo 

indicações barometricas e thermometricas.||F. Ther- 
moharometro. 

Thcrmo-chimlca (íé?-m6-í:i-mi-ka), s. f. (chim.) 
parte da sciencia chimica que se occupa da deter- 
minação da quantidade de calor desenvolvido nas 
combinações. || F. Thermochimica. 

Theriuo-chimlco {tér-mô-ki-nú-kw), adj.(chim.) 
relativo á thermo-chimica. ]| F.Thermo-^chimico. 

Thcriiio-ilynamica (íer-mó-di-nò-mi-ka), s. f. 
(phys.) theoria mechanica do calor; parte da phy- 
sica que estuda os eíFeitos mechanicos devidos ao 
calor e o calor produzido pelos agentes mechanicos. 
IIF. Thermodi/namica. 

Xhcrino-dyiianitco (/Jr-mó-di-na-mi-ku), adj. 
(phys.) relativo á thermo-dynamica.||F. Thermo 
dynamico. 

Thermo-cIectrlcldade(íer-mó-i-lé-tri-ssi-c?a- 
de). s. f. electricidadedescnvolvidapelo.calor.jjPar- 
te da physica que trata dos phenomenos d'esta or- 
dem. II F. The)'mo-\-eleciricidade. 

Xhermo-clectrlco (/er-mó-i-íe-tri-ku), adj. que 
tem relação coma thermo-electricidade: Phenome- 
nos ihermo-electricos. j] F. Thermo-\-elecirico. 

Tlicriiio;;;rapho (tér-nid-ghra-fu), s. m. (phys.) 
o mesmo que thermometrographo. [| F. Thermo-{- 
grapho. 

Tlicrniologfa (tér-mu-lu-ji-a), s. f. tratado acer- 
ca do calor. || F. Thermo logia. 

Thcrniologico (tér-mu-W-ji-ku), adj. que per- 
tence á thermologia. |1 F. 27íermc//opia -(- ico. 

Thcrmo-magnctico (ícV-mó-má-^/me-ti-ku), 
adj. que pertence ao thermo-magnetismo. || F. Ther- 
mo + magnético. 

Thernio-iiiagnclisiiio (íer-mó-má-^hne-íw- 
mu), s. m. (phys.) magnetismo desenvolvido pelo 
calor.||A pnrte do electro-maguetismo que trata da 
producção das correntes electricas por meio do ca- 
lor. |j F. The^'m0'^ magnetismo. 

Thmiio-iiiaiiomcCro (/6T-m(')-ma-nd-me-tru), 
s. m. (pliys.) especie de thermometro com que se 
medem temperaturas elevadas. |j F. Thermo ■\'ma- 
nometro. 

Tliernio-nieehaiiica (^tV-mó-me-iâ-ni-ka), s. 
f. mechanica do calorico. J| F. Thermomechanica. 

Thermo-iucchnnlco[(íér-mú-me-iâ-ni»ku), adj. 
que tem relação com a mechanica do calorico. || F. 
Thermo + mechanko. 

Thermometria (tér-mó-me-írí-a), s. f. medida 
do calor. || Therwometria clinica, determinação das 
variações do calor animal produzidas durante uma 
doença. || F. Thermo-\-metria. 

Thcrniometrico (tér-mó-me-tri-ku), adj. que 
diz respeito á thermometria. || F. Thermomelria.-\- 
ico. 

Thermometro (ter-md-me-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir ou comparar as 
temperaturas: Thermometro de mercúrio, de álcool, 
de gaz. Theimometro eloctrico. || (Fig.) Objecto ou 
circumstancia cujas variações dão a conhecer algum 
facto determinado; medida : O desenvolvimento in- 
dustrial e agricola é o thei^mometro da prosperidade 
nacional.II77ierT?i077ieír0 centígrado, thermometro cu- 
ja escala é dividida em 100 graus correspondendo o 
zoro á temperatura do gelo a derreter-se e o nume- 
ro 100 á temperatura da agua fervente. || Thermo- 
melro de Fahrenheit, thermometro cuja escala é di- 
vidida em 212 graus correspondendo o grau 32 ao 
zero dos thermometros centígrado e de Réaumur, e 
o grau 212 ao 100 do thermometro centígrado ou 80 
do Réaumur. II 77í(?rmor)ieíro de Réaumur, thenuome- 
tro cuja escala é dividida em 80 graus, correspon- 
dendo o zero ao zero do centígrado e o numero 80 á 
temperatura da agua fervente. ||F. Ther7)Ui-{'metro. 

T hermometrog;>*Apl>o (tér-mó-me-írd-ghra- 
fu), s. m. (phys.) thermometro que tem um machi- 
nismo para deixar registadas as temperaturas. || F. 
Thermometrographo. 

Thermo-multlpIIcador (íeV-mó-mul-ti-pli-ka- 
dCfr), s. m. (phys.) instrumento que torna sensíveis 
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pequeníssimas quantidades de calor.IjF. Thermo 
multiplicador. 

Thcrnioscoplo (tér-inós-Â:ü-pi-u), s. m. (phys.) 
especie de harometro de ar que serve para estudar 
o calorico radiante. H F. Thermogr. skopein, ob- 
servar. 

Thesc (té-ze), s. f. proposição que se expõe para 
controvérsia, j] Proposição sobre qualquer principio 
de arte ou de seiencia (^ue se sustenta em publico. 
II Cada mna das proposições sustentadas publica- 
mente nas escholas em fim de curso: Defendeu muito 
bem as suas theses para tomar grau de doutor.||As- 
sumpto, thema: Quaes suo na vida publica as the- 
ses que mais inflammam e enaltecem os espiritos? 
(Lat. Coelho.) I| These inaugural, dissertação escri- 
pta com que n algumas escholas de instrucçao su- 
])erior os alumnos rematam os cursos. || Em thcse 
(loc. adv.), em geral, na generalidade, tbeoricamen- 
te: Isto não se pôde aífirmar eni ihese.\\F. lat. The- 
sis, 

Tbcsolrado (te-zôi-rá~du), $. m.^officio de the- 
soireiro. || F. Thcsoiro ado- 

Tlicsoirarta (te-zôi-ra-Vi-a), s. f. logar onde 
é guardado e administrado o thesoiro publico. || Es- 
criptorio de bancos, companhias, etc. onde se ope- 
ram as transacções monetarias. || Cargo do thesoi- 
reiro. \\ Kepartição onde o thesoirelro funcciona. |1F. 
Thesoiro 4- aria. 

']í'hcsolrciro (te-zôi-r^í-ru), s. m. o que guar- 
da o thesoiro ou cofre de uma associação. || O indi- 
víduo que tem a seu cargo fazer todas as opera- 
ções monetarias de um banco, de uma companhia, 
etc-IlO que está encarregado n'umft cgreja de guar- 
dar os vasos sagrados e todos os utensílios eccle- 
siasticos. |] Thesoireiro pagador; empregado depen- 
dente do ministério da fazenda que nas sédes dos 
districtos administrativos está encarregado da ar- 
recadação dos dinheiros do Estado, recebendo-os ou 
directamente dos interessados ou, por transferencia 
de fundos, dos recebedores das comarcas do seu dis- 
tricto ou dos thesoireiros pagadores dos outros dis- 
trictos, e que por si ou pelos recebedores de comar- 
ca, seus delegados n'este caso, satisfaz todas as 
despesas do Estado no seu districto. [No districto 
de Lisboa o thesoireiro pagador é iim funccionario 
superior do ministério da fazenda, na direcção geral 
da thesoiraria, com o titulo de thesoireiro pagador 
do ministério da fazenda.] H F. Thesoiro-]-eiro. 

Thesoiro (iQ-zôi-ru), s.m. grande quantidade de 
dinheiro, de joias ou de quaesquer objectos preciosos: 
A ninguém é pemiittído procurar íhesoiros em pré- 
dio particular alheio sem permissão de seu dono. 
(Cod. civ., art. 425.®) || Logar onde se guardam es- 
ses objectos. 11 Lognr onde se guardam ou adminis- 
tram as rendas do Estado.||(Fig.) O ministério da 
fazenda. II Coisa de muito apreço. || Collecção de es- 
criptos de bons auctores : O thesoiro da língua lati- 
na. II Kequinte de sentimentos: Que thesoiro de 
amor o d'este coração! (K. da Silva.) [[ Grande uti- 
lidade: Se soubessem estimar os thesoiros de não 
querer. (Vieira.) Os dois maiores da huma- 
nidade têem sido e serão a religião e a sciencia. 
(Lat. Coelho.) y Aquillo que mais se estima: O fi- 
lho é o seu í/iesoiVo.IIFonte, manancial: Esse curto 
espaço bastou para exgottar os íhesoiros da miseri- 
córdia divina. (Herc.)||Repositorio; collecção: Este 
livro é um thesoiro de verdades e de sciencias.[|(Jur.) 
Qualquer objecto occulto e precioso, descoberto por 
acaso : Achar um thesoiro. fj Thesoiro da memória, 
os conhecimentos conservados n'ella. || Thesoiro pu- 
blico. V. Publico. II Thesoiro de reserva, aquelle em 
que se não toca senão em ultima necessidade. |] Fa- 
zer thesoiros, prover-se, fazer economias. || —, pl. 
grandes riquezas. [[Os thesoiros de Ceres, as searas. 
![ Os thesoiros de Baccho, o vinho, j} Os thesoiros de 
Flora, as tíores. || Os thesoiros da terra, as produ- 
cções vegetaes e mineraes. || F. lat. Thesaunis. 

Tlieur^ia (ti-tir-j-Y-a), s. f. especie de magia com 
que os antigos pretendiam alcançara protecção das 

divindades bemfazejas e produzir eífeitos sobrenatu- 
raes. 11 Sciencia do maravilhoso; arte de fazer mila- 
gres. [[ F. gr. Theourgia. 

Thciir^çico (ti-tír-ji-ku), adj. que diz respeito á 
theurgia. jl F. Theurgia ico. 

Tliciirglstn (ti-ur-jis-ta), s. m. e f. pessoa (jue 
se occupa da theurgia ou que exerce a theurgia. 
II F. Theurgia-\-ista. 

Tlicurgo (ti-wr-ghu), s. m. theurgista. [| F. gr. 
Theourgos. 

Tlila (/i-a), 8. f. a irman do pae ou da mãe com 
relação aos filhos d'estes, os quaes relativamente a 
ella se chamam sobrinhos. [Esta é a tia direita.] 
||A mulher do thio (thia por affinidade). [[(Provinc. e 
pop.) Tratamento generico que se dá a qualquer mu- 
lher pouco conhecida ou cujo nome se ignora ou não 
lembra. [[ T/iia-avó, a irman do avô ou da avó com 
relação aos netos d'estes; segunda thia. || Ficar para 
thia (fam.), não casar, conservar-se solteira (fa- 
lando de uma mulher). [[ F. gr. Theia. 

Thlo (t s. m. o irmão do pae ou da mãe com 
relação aos filhos d'estes, os (|uaes relativamente a 
elle se chamam sobrinhos. [Este é o thio direito.] 
IjO marido da thia (thio por affinidade). H (Provinc. 
e pop.) Tratamento çenerico que se dá a qualquer 
homem pouco conhecido ou cujo nome se ignora ou 
não lembra. [[ T/uo-avô, o irmão do avô ou da avó 
com relação aos netos d'estes; segundo thio. [[ Fa- 
zer-se thio ou fazer de thio (fam.), mostrar-se rabu- 
jento, ralhar. || F. gr. Theios. 

Tlilonico (ti-ó-nl-ku), adj. (chim.) relativo ao 
enxofre ou aos seus compostos. || Serie thionica, se- 
rie de ácidos produzida pela combinação do enxofre 
com o oxigênio. [] F. r. gr. Theion, enxofre. 

Tlilipsia {tVi-pssi-íi), s. f. (med.) compressão 
progressiva dos vasos produzida por causa externa. 
IIF. gr. Thlipsis, compressão. 

Tlioracentcsc (tó-ra-55ett-te-ze), s. f (cir.) 
operação em que se abrem as paredes do thorax 
para dar sabida a um derramamento seroso ou so- 
ro-purulento que se acha na cavidade pleural. || F. 
Thorax gr. kéntèsis, puncção. 

TBiorncico (tó-rá-ssi-ku), adj. (anat.) perten- 
cente ou relativo ao thorax: Vísceras thoracicas. 
]\Iembros thoracicos. Capacidade thoracica. || (Med.) 
Diz-se de qualquer medicamento proprio para de- 
bellnr doenças de peito.H—, s. m. pl. (zool.) classe 
de peixes osseos caracterizada por barbatanas ven- 
traes collocadas muito abaixo das peitoraes. |IF. Tho- 
rax -[- ico. 

Tliorncoccntcsc (tó-ra-kó-s5en-te-ze), s. f. 
(cir.) o mesmo que thoracentese. || F. Thoi'ax-\~gY. 
kéntèsis, puncção. 

Tliorax (íü-rá-kes), s. m. (anat.) cavidade do 
peito. [Nos crustáceos e articulados é formado pe- 
los primeiros anéis da cabeça. Nos insectos é o 
segmento intermedio do corpo.] [j F. gr. Thorax. 

Tiiorlo (íü-ri-u), s. m. (chun.) metal rarissimo 
pertencente ao grupo dos metaes terrosos descoberto 
por Berzellus em 1828 na thorite. i| F. Thor (divin- 
daíle escandinava). 

Tlioritc (tu-n-te), s. f. (miner.) silicato hydra- 
tado de thorio. [[ F. Thorio -{- ite. 

Thrcno (/rc^-nu), 5. m. lamentação, canto en- 
ternecido e com gemidos: Começou os dolorosos 
íhrenos de seu coração contrito e humilhado. (P. 
Man. Bern.) || Em especial, as lamentações de Je- 
remias. II F. gr. Thrènein. lamentar-se. 

Tliriflacio (tri-dá-ssi-u), s. m. (pharm.) ex- 
tracto de alface cultivada (lactuca sativa capitataj. 
|]F. r. lat. Thridax. 

Tlironeto (tru-ne*-tu), s. m. pequeno throno 
portátil que acompanha o sahimento da Eucharistia 
6 se arma junto do leito do enfermo. [Vai incluído 
em uma caixa que tem a fôrma de um livro e por 
isso lhe chamam também livro.J H F. r. Throno. 

Tlirono (/rô-nu), s. m. solio elevado onde os 
soberanos se assentam nas occasiões solennes do 
exercício das suas funcções. ||(Fíg.) O poder ou au- 
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ctoridade do soberano; a soberania; a dignidade de 
soberano: O povo n'um só dia o elevou ao throno. 
li(Fig.) A pessoa do soberano: Ás lagrimas do povo 
chegaram ao íArono. || (Fig.) Império, domínio, po- 
der: Não é o universo o seu throno, o seu hymno, 
o seu incenso? (Lat. Coelho.) j] O throno do Altís- 
simo, o céo. [j Discurso do throno. o mesmo que dis- 
curso da coroa. Y. Coroa. |] Subir ao throno, ser ac- 
clamado; principiar a reinar. !j O throno e o altar, 
os reis e os padres; a monarcliia e o clero.||F. lat. 
Thromis. 

Thug (tugh), s. m. (índia) sectário da deusa Kâli, 
dado á pratica dos sacrifícios humanos. {| (Fig. e 
pop.) Homem cruel, sanguinario, implacavel. l\ F. 
£ pai. indiana. 

Xbu^nisnío (tu-ghis-mu), s. m. associação ou 
doutrina dos thugs. ||(Fig. e pop.) Crueldade, atro- 
<5Ídade. [j F. Thug -f- ismo. 

Tliuiu (íuí-a), 8. f. (bot.) arvore da familia das 
coniferas (thwja occidentalis), cultivada como planta 
de ornamento. || F. gr. Thyia. 

Thuribulurio (tu-ri-bu-íá-ri-u), adj. e $. m. 
que incensa com o thuribulo: Os thuribularios in- 
censavam com aromas de grande preço o livro dos 
Evangelhos. (R. da Silva.) j| (Fig.) Lisongeiro, in- 
censador, adulador. j| F. Thuribulo -|- ario. 

Thuribulo (tu-ri-bu-lu), s. m. o vaso onde se 
queima incenso; incensorio. 1| F. lat. Thuribulnm. 

Tiiuricrcnio (tu-rt-kre-mu), adj. (poet.) que 
queima incenso. \\ F. lat. Thuricremxts. 

Thurifcrarlo (tu-ri-fe-ra-ri-u), adj. e s. m. 
diz-se do sacerdote que nas cerimonias da Egreja 
leva o thuribulo. |}F. íat. Thuriferarius. 

Tliiirlfero (tu-rt-fe-ru), culj. que produz incen- 
so. [| Diz-se das arvores que dão resina semelhante 
ao incenso. || F. lat. Thurifer. 

Tliuriílcaçao (tu-ri-íi-ka-íSíÍo), $. f. acção ou 
effeito de thurificar; incensadela. {[ F. Thurificar 

ttO. 
Tliuriflcador (tu-ri-fi-ka-dôr), adj. e 5. m. que 

thuriíica; thuribulario. }[ F. Thurificar or. 
TliurlGcantc (tu-ri-fi-Aan-te), adj. e s. m. que 

thuriíica. |j F. Thuri/ica.r -}- ante. 
TliuriOear (tu-ri-fi-Àár), v. tr. incensar. Ij F. 

lat. Thus facere. 
Tliuringia (tu-nTi-ji-a), s. f. (bot.) o mesmo 

que toronja. 
Thynieleaceas»(ti-mé-li-d-ssi-as), s.f.pl. (bot.) 

familia de plantas dicotyledonias, em que se coiii- 
prehendem a laureola macha, o mezereão e o tro- 
visco femea. jj F. lat. Thymele. 

Tliyniico (ít-mi-ku), adj. (anat.) relativo ao thy- 
mo. |] F. Thymo ' ico. 

Thynio' (ít-mu), s. m. o mesmo que tomilho. 
{{ F. lat. Thymum. 

Thymo' (íí-mu), s. m. (ant.) corpo glandular 
que existe no feto e é situado na parte anterior e 
superior do thorax. [Desapi^arcce na vida extra-ute- 
rina.] ]j F. gr. Thyrnos. 

Thyphaccas (ti-/a-ssi-as), $. f. pl. (bot.) pe- 
quena familia de plantas monocotyledonias que en- 
cerra varias especies aquaticas, e a que pertence a 
tabua e outras. || F. lat. Thyjihe. 

Thyroidco (ti-rói-í/e-u), adj. Cartilagem thy- 
roidéa (anat.), cartilagem angulosa que está situa- 
da na parte anterior e superior da larynge. [Também 
se usa substantivãmente: A ossificaçao da thyroi- 
déa.] II (Anat.) Corpo thyroidéo ou glandula thyroi- 
déa, orgão de apparencia glandular situado na parte 
anterior e inferior da larynge, || F. gr. Thyra, porta 
-1- oide. 

Thyrsls;ero (tir-ísi-je-ru), adj. (ant. poet.) ar- 
mado de thyrso, como as bacchantes. [É um dos 
epithetos de Baccho.] jj F. lat. Thyrsiger. 

Thyrso (íer-ssu), s. m. (mythol.) dardo ornado de 
hera e pampano, terminado em fôrma de pinha que 
as bacchantes traziam na mão, e que era insignia 
de Baccho. jj (Bot.) Panicula conica semelhante a 
um ramalhete comprido. || F. lat. Thyrsus. 

Thyrsoso (tir-í-çô-zu), adj. (bot.) que tem as 
flores dispostas em thyrso. || F. Thyrso -}- oso. 

Thyuariiiros'(ti-za-nu-rus), s.m.pl. (zool.) or- 
dem de insectos hexapodes, caracterizados prmci- 
palmente pelos orgãos locomotores situados na ex- 
tremidade do abdômen. 1| F. gr. Thysanos, franja 
-f-oum, cauda. 

Tl« {ti), variação do pronome tu para os casos 
em que o acompanha uma preposição: A ti, de ti, 
para ti. [Com aprep. com diz-se comíi^o.jjjF. lat. 

TI» (ít), s. m. (bot.) planta da familia das lilia- 
ceas (dracwna brasüiensis, cordelina terminalisj, 
oriunda da China, e notável pela belleza das liores 
e da folhagem vermelha. 

Tlaug;ulo (ti-a>i-ghu-lu), s. m. talvez o mesmo 
que endumba. 

TIara (ti-á-ra), 5. f. antigo ornato dos sacer- 
dotes persas e armênios.(j Coroa tríplice de que usa 
o papa em certas cerimonias: Um dos homens de ca- 
racter mais indomável, que cingiram a tiara pnpal. 
(K. da bilva.)||(Fig.) Dignidade papal: Maurício... 
tão celebre pelas suas pretcnç-ões á tiara papal... 
(Herc.) II F. lat. Tiara. 

Tíbia (ít-bi-a), s. f. (anat.) o mais grosso dos 
dois ossos da perna, situado na parte anterior da 
mesma; cannela. || (Zool.) Terceira articulação das 
peiTias dos insectos.||(Poet.) Flauta, troinbeta; flauta 
pastoril. 11 F. lat. Tibia. 

Tibial (ti-bi-áí), adj. (anat.) que pertence á ti- 
bia, que tem relação com ella: Os nervos tibmes. 
II—, s. m. cada um dos musculos da perna: Tibial 
anterior. Tibial posterior. || F. lat. Tibialis. 

TIbiameittc (íi-bi-a-men-te), adv. com tibieza, 
frouxamente: A luz baça do crepusculo illuminava 
tibiamente as expressivas feições da donzella. (Gar- 
rett.) II F. Tibio mente. 

TIbicza (ti-bi-Éí-za), s. f qualidade do que ó ti- 
bio. I) (Fig.) Frouxidão, fraqueza: É natural que 
D. lienrique se arrependesse da tibieza que reve- 
lava. .. (lí. da Silva.)J| Falta de fervor, frieza: 7Y- 
bieza de paixões, jj F. Tibio -j- eza. 

Tibio (ít-bi-u), adj. tejndo, morno: Os,raios 
tíbios do sol. II (Fig.) Frouxo, débil, fraco: A luz 
branca da lua ou ao tibio reflexo das estrellas. (Gar- 
rett.)||(Por ext.) Descuidado; pouco zeloso; falto de 
entliusiasmo: E tibio no cumprimento dos seus de- 
veres. Mostrou-se tibio na execução da projectada 
idôa. II F. lat. Tepidus. 

Tlbi-qu0«|uc (<t-bi-ku-ü-ku-é), palavras latinas 
que significam e a ti também e se applicam aos que 
na universidade tomavam o grau de bacharel sem 
fazerem acto por haver perdão d'este, chainando-se- 
Ihes bacharéis de tibi^quoque. [Tornou-se depois epi- 
grammaticamente extensiva essa denominação aoa 
bacharéis pouco instruídos.] 

Tiboriia (ti-Wr-na), s. f. (Algarve e Beira) pão 
quente embebido em azeite novo. |1 (Fam.) Mistura- 
da de bebidas; mixórdia. || (Bot.) Planta da familia 
das apocyneas fplumeria drasticaj, conhecida com 
este nome em Minas, Bahia e Pernambuco. [Também 
tem o nome de raivosa.] 

Tibornicc (ti-bur-ní-sse), s. f (fam.) mistu- 
rada de comidas ou de bebidas; bodega, mixórdia. 
II F. Tibon}^-\-ice. 

Tlçào (ti-í5âo), s. m. pedaço de lenha ou de car- 
vão acceso ou meio queimado. ||(Fig.) Pessoa muito 
trigueira ou muito suja. jj (Fig.) üm timo do infer- 
no, diz-se de uma pessoa perversa, digna do inferno, 
li Carvão ticão ou simplesmente ticão, diz-se de uma 
qualidade de carvão mal queimado, de côr arroxa- 
da» que arde mal e deita fumo. || F. lat. Titio. 

Ttçoada (ti-ssu-á-da), s. f. pancada com tição. 
II (Fig.J Pancada, zarguncnada, golpe qualquer; Vos- 
sas unnas vos grangearam todos esses regalos para 
vosso corpo, sem vos lembrarem as tiçoadas com 
que hão de recambiar no outro mundo... (Arte de 
Furtar.) \\ F. Ticão -(- ada. 

Tiçoeiro (tí-ssu-ei-ru), s. m. instrumento de 
ferro com que se atiça o lume. || F. Tição -j- eiro. 



TIÇONADO tímido 

Tlçonado (ti-ssu-ná-du), adj. tisnado, malhado 
■de negro.|l(Hipp.) Ruço ticonado, diz-se do pelame 
do cavallo que sobre um tundo ruço mais ou me- 
nos claro apresenta manchas negras irregulares como 
tisnas ou mascarras de carvão. || F. Tição ado. 

TIc-tac (íi-ke-/á-ke), V. Tique-taque. 
TIcuna (ti-^*u-na), s. f. o mesmo que curare. 
Tido (íi-du), "part. puss. do v. ter. [Antiga for- 

ma : tendo.] 
Tigela (ti-y^-la), s. f vaso concavo de barro, de 

loica ou de metal em ftoia de chavena, sem aza, 
onae se serve sôpa, caldo, etc. |[ Pequeno testo ou 
•disco de barro sobre que collocam certos doces: 
Tigela de manjar branco. |( Tigela da casa, vaso grande 
onde se vão juntando as aguas da cozinha para de- 
pois se despejarem. (| (Fig.) Meia tigela, expressão 
lamiliar que designa a mediocridade de origem ou de 
posição social: Fidalgo de meia tigela. || F. lat. Te- 
gula. 

Tlg;elada (ti-je-íá-da), s. f. tigela cheia. |j A 
porção de liquido que enche uma tigela, [j Caldei- 
rada, preparação culinaria que consta ordinaria- 
mente de peixe levado ao lume em cru com vários 
adubos em que predomina a cebola e o tomate • Ti- 
gelacía de chocos. || Especie de pudim feito com fa- 
rinha, leite e ovo3.||Em tigelada {ioo. pop.), promis- 
cuamente, sem distmcção: Estavam todos em tige- 
lada n'uma tabema. || F. Tigelà -\-ada. 

TIgcllulia (tl-je-ii-nha), s. f. pequeno vaso de 
harro em que se deita azeite ou estearioa e torcida 
« serve para illuminações e também no mar para 
fazer de noite signaes de uns navios para outros. 
II F. Tigela -|- inlia. 

TIgrado (ti-ghrá-à\í), adj. mosqueado como a 
pelle do tigre; atigrado: Um gato de pelle tigra- 
da. [I F. Tigre -\-ado. 

Tigre (/t-ghre), s. m. (zool.) mammifero carní- 
voro da familia dos felinos (fdis tigrísj, extrema- 
mente feroz, cujo pelame é amareIJado cora listras 
negras, fj Tigre da America. V. Jaguar. || (Fig.) Ho- 
mem cruel, sanguinario.jj—, adj. o mesmo que ati- 
grado : Cão tiçjre. Cavallo tigre. || F. lat. Tigris. 

TIgrIno (ti-9/irí-nu), adj. que tem côr de tigre. 
'I Pertencente ou semelhante a tigre, j] F. lat. Tí- 
grinus. 

Tijoguacu (ti-jé-ghu-á-fcu), s.tn. (zool.) passaro 
dentirostro da America meridional (pipra pareolaj. 

Tljolelra (ti-]u-iei-ra), s. f. pedaço de tijolo, 
<le fôrma quadrada ou triangular, usado para reves- 
tir ou ladrilhar o pavimento terreo das casas, pa- 
teos, etc. II F. Tijolo eira. 

TiJoleIro (ti-ju-/ei-ru), s. m. o que faz tijolos. 
j| F. Tijolo ~\-eiro. 

Tijolo (ti-jO-lu), s. m. barro cozido ao forno em 
peças de fôrmas regalares (ordinariamente paralle- 
lepipedos rectangulares) para servir em edificações. 
[Pequeno utensílio de ferro em que os ourives vaSam 

iis arruelas. 1| Doce de tijolo, doce de goiaba, goia- 
Ijada. II F. lat. Tegula. 

TU' (til), s. m. signal orthographico que serve 
para marcar o som nasal da vogai sobre que se põe: 
í)e uma palavra não se cerceia um til. (Castilho.) 
[Primitivamente denotava as lettras n ou m suppri- 
midas na palavra, quando finaes de syllaba, ex.: 
tãto, quãto, (tanto, quanto). No manuscripto ainda 
se usa nas abreviaturas para indicar a suppressão 
<las lettras omittidas, escrevendo-se (j. snr., Eoíz, 
(abreviaturas de que, senhor, Kodrigues) etc.] 
iKFig.) Bagatella, coisa mínima: Nem n'um til o 

■engano. (Castilho.) || Sobrancelhas de til, sobrance- 
lhas muito delgadas. 

TIP (til), 8. m. (poet.) tilia: Pranchas de escuro 
til. (Garrett.) j| F. contr. Tilia. 

Tllbury (ít7-bu-ri), s. m. especie de cabriolé de 
dois assentos, ordinariamente descoberto.j]F. Ê pa- 
lavra ingleza. 

TllhÀ s. m. (naut.^ coberta ou ponte do 
navio. [Antigamente era femmino.] H F. scandin. 
Thilia. 

Tllbado {íi-lhd-àu.), adj. que tem tilhá.jjF. rt- 
Ihà -|- ado. 

Tllla (ít-li-a), s. f. (bot.) arvore da familia das 
tiliaceas (tilia silvestri$), aproveitada como planta 
de sombra e de ornamento. 1[ Chá de tilia, a infu- 
são que se faz com a flor da tilia.1|F. lat. Tilia. 

Tiliaceas (ti-li-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia 
de plantas dicotyledonias que tem por typo o ge- 
nero lilía. || F. fili-â, -J- oceo. 

Tllliitar (ti-lin-/ar). v. intr. o mesmo que tlin- 
tar; Quando ouviu tilintar a sineta... (Castilho.) 
II F. r. Tlim. 

Timão (ti-mão), $. m. o mesmo que temão. 
Timbale (tin-òíí-le), s. m. atabale, tambor de 

cavallaria. || —, pl. instrumento musico de percus- 
são, formado por duas semi-espheras de cobre co- 
bertas por uma pelle de burro ou por outro coiro, 
que se afrouxa ou retesa por meio de um circulo 
de ferro e parafusos. [Toca-se percutíndo-o com duas 
baquetas cobertas de pelle ou estofadas.] || Especie 
de empadão feito em fôrma. |] F. corr. de Atabale. 

TImbaleiro (tin-ba-/ei-ru), s. m. o que n'uma 
orchestra toca os timbales; o que sabe tocar timba- 
les. II F. Timbale -^-eiro. 

Tinibatu (tin-ba-íu), s. m. instrumento musico 
de madeira com teclas, usado pelos indígenas do 
Amazonas. 

Timbauba (tin-ba-w-ba), s. f. (bot. brazil.) ar- 
vore silvestre da familia das leguminosas, assim 
denominada em Sergipe. 

Tlinbó (tín-iò), s. m. (bot.) arbusto da família 
das sapíndaceas que é o mesmo que cururu-apé. 
II Timbó do Kio de Janeiro, planta herbacea da fa- 
milia das solaneas (physalis heterophylla), mais co- 
nhecida pelo nome de canapu^ e em Pernambuco 
pelo de bate-testa. 

Timbrado (tin-6rá-du), adj. que tem timbre. 
11 F Timbrux-^- ado. 

Timbrar (tin-òrar), v. tr. abrir ou pôr timbre 
em; marcar com timbre: Mandei timbrar um escudo 
II Taxar, censurar: O falador timhra^mt agora de 
mudo. (Castilho.) |1 —, v. intr. (com as prep. de ou 
em) caprichar, jactar-se, honrar-se: Timbra em ser 
justo e exacto. (K. da Silva.) O sábio que sempre 
timbrou de cosmopolita. (Lat. Coelho.) Todas as so- 
ciedades scientificas timbraram em havel-o no seu 
grêmio. (Th. de Carvalho.) || F. Timbre -|- ar. 

Timbre (tin-bre), s. m. insígnia que se põe so- 
bre um escudo de armas para designar nobreza de 
seu proprietário, [j (Por ext.) Marca, signal, cifra 
(principalmente em papel de cartas ou circulares). 
II Qualidade sonora de um instrumento ou de uma 
voz: A voz que o chamava tinha o timbre sonoro 
da que ha pouco enchêra a capella. (K. da Silva.) 
II (Fig.) Acção gloriosa que ennobrece e exalta: 
Tanto engrandece e exalta (a magnamídade) na 
prosperidade como serve de quilate e de timbre na 
desgraça. (Idem.) |[ (Fig.) Divisa de honra: E sem- 
pre foi nosso timbre com poucos vencer muitos. 
(Arte de Furtar.) 1| Honra; gala, capricho: Faz tim- 
bre de vingar as oífensas. || Cumulo, auge, remate, 
coroa: Por timbre de suas façanhas. || F. lat. Tym" 
panum. 

TImbroso (tm-brõ-zn), adj. caprichoso, susce- 
ptível em pontos de honra. || F. Timbre -|-050. 

TImburI (tin-bu-ri). s. m. (bot.) planta da fami- 
lia das leguminosas (mimosa). 

Tlmldameute (íi-mí-da-menr-te), adv. com ti- 
midez; de modo tímido. H Com temor, com acanha- 
mento. || F. Timido -J- m£)iie. 

Timidez {ú-nú-dês), s. f. qualidade do que é 
tímido; fraqueza, imbecillidade, medo. |] F. Timüdo 
•^ez. 

Tímido (ít-mi-du), adj. temeroso, medroso, as- 
sustado, receoso; fraco, que não tem coragem: E a 
timida innocente, a passo lento, ao bruto sacrificia 
se encaminha. (Garrett.) Desce ás vezes a timida 
avesinha ao seu jardim, (Gonç. Crespo.) Caracter 
Íimiíio. II Acanhado, falto de desembaraço: Manei- 
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ras íiWíías. li (Fig.) Fraco, débil, incerto, dúbio: 
O gorgeio das aves inda íimirfo e infantil. (Garrett.) 
II —, s. m. individuo fraco, cobarde: Os Úmidos es- 
condem-se deante da tua sanha. (Herc.) H F. lat. Ti- 
midus. 

Timoneiro (ti-mu-nei-ru), s. m. o mesmo que 
temoneiro. || F. Timão eiro. 

TlinoraCamente (ti-mu-rá-ta-men-te), adv. de 
modo timorato; timidamente; tibiamente; frouxa- 
mente. jj F. Timorato mente. 

Timorato (ti-mu-m-tu), adj. tímido, medroso, 
que tem temor: A timorata infante cuida já ver... 
toda a caterva em peso a vir sobre ella. (üarrett.) 
||Escrupuloso; que receia obrar mal; acanhado, he- 
sitante: Consciência timorata. Doze homens sim- 
ples e timoratos estavam encarregados de annun- 
ciar a paz, que o Messias obtivera com a sua mor- 
te. (Mont*Alverne.) [j F. lat. Timoratus. 

TImpnbeba (tm-pa-6e-ba), s.f. (bot.) planta da 
família das berberideas (mahoma glabrata). 

Tlm-tim (ím-ím), expr. fum. usada naloc. adv. 
tim-tim por tim-tim, minuciosamente, p-á-pá santa 
Justa. 

Timucu (ti-mu-iít), s. m. (zool.) peixe malaco- 
pterygio (esox brasiliensis), também chamado peixe 
agulha do Brazil. 

Tina (íí-na), s. f. vasilha de aduela com a fôr- 
ma de uma pipa serrada pelo meio, que serve para 
transportar agua. |j Yaso grande de metal ou de pe- 
dra e de configuração mais ou menos elliptica, para 
n'elle se tomarem banhos. || (Extremadura) Doma 
baixa de fôrma oval. 

Tinnda (ti-na-da), s. f. uma tina cheia. ||A por- 
ção que leva uma tinha. || F. Twa+ ada. 

Tluallia (ti-nfl-lha), s.f. tina ou dorna pequena 
para vinho. || F. Tma -j- alha. 

Tlnamii (ti-na-wiw), s. m. (zool.) ave gallinacea 
da America do Sul, a que os guaranis chamam 
yambu, parecida com a perdiz. 

Tlnca (ím-ka), s. f. (zool.) o mesmo que tenca 
ou tainha do rio. |1 (Anat.) Focinho de tinca, orifí- 
cio vaginal do utero. jj F. lat. Tinca. 

Tlncal (tin-Á:áQ, s. m. (miner.) borax impuro, 
usado nas artes e industrias para soldar e fundir 
metaes. [j F. pers. Tenkal. 

Tlncalcira (tin-ka-íei-ra), s. f. vaso usado prin- 
cipalmente pelos ourives em que se deita o tincal. 
|{ F. Tincal -1- eira. 

Tinclleiro (ti-ne-Zei-ru), s. m. o que provê ao 
tinello. 11 O que come em tineilo de algum senhor, 
jj F. Tinello -4^ eiro. 

TInello (ti-Tie-lu), s.m. refeitorío; casa onde os 
creados comem em mesa commum: As quartas e 
sextas-feiras comia com os seus capellaes em refei- 
tório ou tinello, como agora chamam com nome ita- 
liano. (Fr. L. de Sousa.) 1| F. ital. Tinello. 

Tincla (ti-né-ta), s. f. (fam.) mania, opinião 
aferrada: Mas eu, sim eu, percebe-me ? trazia na 
idéa outra iineta. (Castilho.) || Teimozia, pertinacia. 
(1 Queda, tendencia, propensão, inclinação: Tinha 
tineta para boticário. (Camillo.) 1| F. ingl. Tenet. 

Tlii^ar-sc (tin-p/idr-sse), v. (chul.) fugir, 
escapar-se, escapulir-se, raspar-se. 

Tin;;c-cnla {lin-]e-kni-tx), s. m. (bot.) o mesmo 
que papeira. 

Tingido (tin-ji-du), adj. o mesmo que tinto: 
Em hastea foi rematada túnica em sangue tingida. 
'(Gonç. Dias.) || F. Tingir -j- ido. 

Tlnsiclor (tin-ji-dOr), adj. e s. m. que tinge; 
que pinta; que colora. || F. Tingiror. 

Tingidnra (tin-ji-riat-ra), s. f. acto de tingir; 
tintura, coloração. || F. Tingir + ura. 

Tlnj^ir (tin-jir), v. tr. metter em tinta; dar artifi- 
cialmente côr a (pannos, sedas, etc.) difíerente da côr 
primitiva : Tingir um chalé, um vestido. || Pintar; 
colorar. || Pintar de preto: Uns traziam as barbas 
largas e compridas.. . tingindo-as os velhos para re- 
presentarem de novos. (K. da Silva.) || (Fig.) Fazer 
adquirir uma determinada côr ou apparencia; dar 

uma certa côr a: O clarão do incêndio tinge cam- 
pinas e casaes. (R. da Silva.) ...É livida a au- 
rora no fresco da manhã tingindo as nuvens de ro- 
sea côr fagueira. (Gonç. Dias.)|lFazer corar; rubo- 
rizar : O sangue acudindo ás faces tingiu-\Wa,s de 
viva purpura. (R. da Silva.) 1| Tingir a espada, o 
Eunhai, banhál-os em sangue, fazer mortes: Logo 

'. João Coutinho se dispoz a pelejar com elles, 
porque se não dissesse, terem sahido a campo sem 
tingir a espada. (Fii. Elys.) jj —, v. i^r. tomar uma 
certa côr: As aguas e o campo e o bosque, tudo 
em purpura se tingia. (Castilho.) || (Flex.) Part. 
reg.: tingido; irreg.: tinto. |[ F. lat. Tingere. 

Tlu;;;ons.«il-iil>a (tin-ghu-a-5St-w-ba). s. f. (bot.) 
arvore da familia das rutaceas (zanthooc-ylum tin- 
goassi uba). 

Tlngiielro (tin-p/icí-ru), adj. e s. m. diz-se de 
um bote ou pequena embarcação usada no Tejo. 
II Barqueiro ou individuo que navega e commerceia 
n'este genero de botes : Uns miseráveis chamados 
tingxieiros que andam em pequenos botes vendendo 
nos navios qí)isas do paiz. (Mous. da Silveira.) 

TInguI (tin-9/iíV s. m. (bot.) arbusto da família 
das leguminosas (ínfinus cascavella), também cha- 
mado em Pernaníbuco xiqucxique.|]ri7i^i capeta e 
tingui de cola, o mesmo que timpabeba. |] Tingui de 
peixe ou cupuim, pequeno arbusto silvestre da fa- 
milia das myrtinias (jacquinia tingui), que serve no 
norte do Brazil, para pescar o peixe envenenando-o, 
sem aliás fazer damno a (^uem o come. 

^ Tlngiiijada (tin-ghi-ja-da), s.f. (brazil.) pesca- 
ria do peixe envenenado pelo tinghi. 1| F. Tinguijtir 

ada. 
Tlnguijar (tin-ghi-yaV), v. ir. (brazil.) envenenar 

com tingui (o peixe). |j Tinguijar os rios^ deitar tin- 
gui nos rios para fazer pescaria. || —, v. intr. ser 
envenenado pelo tinghi (falando dos animaes). || F. 
Tinghi -j- ejar. 

Tinba* (/z-nha), flex. do v. ter na 1.® e 3.® pess. 
do sing. do pret. imperf. do indicat. 

Tlnlia' (íi-nha), s. f. nome de varias doenças cu- 
taneas da cabeça. || (Fig.) Vicio, defeito. \] (Med.) 
Tinha verdadeira, nome vulgar da favosa. || Tinhas 
falsas, diversas aífecções do coiro cabelludo não con- 
tagiosas, taes como o usagre e o impctigo ou salsu- 
gem. jj F. lat. Tinea. 

Tinhorao (ti-nhu-rão), s. m. (bot. brazil.)planta 
herbacea da familia das aroideas (caladium hicolorj, 
também conhecida com os nomes de papagaio e pé 
de bezerro. 

Tlnhoso (ti-n/iú-zu), adj. que tem tinha, doen- 
te de tinha. || (Fig.) Nojento, hediondo, repellente. 
II (Pop.) Cão tinhoso, o demo: Por amor de ti, cão 
tinhoso, é por amor de ti que cheguei a isto. (li. da 
Silva.) II—, s. m. o que tem tinha. || F. Tinha.* 
oso. 

Tinido (ti-?í/-<lu), g. m. som agudo de metal ou 
de vidro, etc.: K o tinido dos ferros encontrados, e 
o clamor dos feridos... reboavam pelas quebradas 
dos valles. (Herc.) || Acção ou elTeito de tinir. || F. 
lat. Tinnitus. 

Tlnidor (ti-ni-í?ôr), adj. e s. m. que tine, que 
tem som agudo. || F. Tinir ^or. 

Tinintc (ti-mn-te), adj. que tine; tinidor. |J F. 
lat. Tinniens. 

Tinir (ti-nir), v. intr. soar agudamente (o me- 
tal ou o vidro): Com o tremor do corpo tinia a es- 
pada contra a espora. (K. da Silva.) O cruzar de 
vozes e o tinir dos ferros. (Herc.)||Sentirem (os ou- 
vidos) uma vibração interior semelhante ao íinfr dos 
metaes.[|(Pop.) Tremer de frio ou de medo.||(Pop.) 
Estar ou íicar a tinir, estar ou ficar sem vintém. 
II F. lat. Tinnire, 

Tino ' (íi-nu), s. m. instincto, juizo natural: Oiço 
que na agonia muita gente de tino ás vezes tresva- 
ria. (Castilho.) II (Fig.) Prudência, cuidado: O tino 
com qiie se esquivavam a melindrar-lhe a dignida- 
de. (Camillo.) II Tacto, sentido; facilidade que al- 
guém tem de andar ás escuras ou de encontrar o 
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caminlio quando perdido e desencamlnliado, pela 
memória que conserva dos logares; orientação: Pelo 
tino andou pela casa ás escuras.||Juizo, penetração, 
intelligencia, sentido: Bom era de condição Jorge 
de Alb^uquerque, mas não abrangia com o tino. que 
em crimes capitaes não merecem temerário credi- 
to os inimigos. (Fil. KIj's.) || Dar tino de, conhe- 
cer, perceber; ver: Como porém ao partirem nâo 
preenchessem esta clausula com o segredo que con- 
vinha, e os inimigos dessem tino do intento, nos 
apertaram rijamente. (Fil. Elys.) [| Não dar lino de 
alguma coisa, não a perceber; 2)erder a memória 
d'ella; não acertar com ella: O miserável escudei- 
ro não dava tino de nada. (Ilerc.J 1| Não dar tino de 
si, perder o tino; nâo estar em si, perder o conheci- 
mento de si mesmo. || Atirar ao tino, atirar ao aca- 
so, para onde se sente o rumor. || Perder o tino ou 
a transmontana. V. Transmontana.^^Ã. tino, por esti- 
mativa, por um calculo approximado, a olho. || Sem 
tino (loc. adv.), descuidadamente, sem attenção, sem 
juizo: Um tenro Cupido sem tino saltava. (Diniz da 
Cruz.) II F. r. lat. Tenere. 

Tino' (íí-nu), s. m. tina, vaso para vinho, azeite, 
etc. II F. lat. Tina. 

Tiiiote (ti-nd-te), s. m. (pop.) o cerebro. || F. r. 
Tino. 

Tinta (ííH-ta), s. f. liquido corado para escrever, 
tinçir ou imprimir. || Matéria corante, liquido de côr 
mais ou menos viva, que se contêm em certos fructos, 
e principalmente na casca, como na uva tinta. || Ma- 
triz resultante da mistura de duas ou de muitas côres. 
II Grau de força que o pintor dá ás côres: Tinta forte. 
|| (Fiff.) Pequena dose; tintura, laivo, signal, vestí- 
gio: Isto encerra uma tinta de malícia. || Tinta da 
China, haste ou bastão de tinta, preta, solida, con- 
stituída por negro de fumo, gelatina e substancias 
aromaticas, que se dilue em agua commum para 
compor uma tinta liquida, empregada na calligra- 
phia e no desenho geometrico. || Meia tinta, tom de 
côr entre a luz e a sombra. || (Fam.) Fazer-se de 
melhor tinta, fazer-se mais polido. [| Tomar muita 
tinta (ííg.), fazer-se demasiadamente familiar.||Es- 
tar-se na tinta (pop.), o mesmo que estar-se nas 
malvas. V. Malva. || Encommendar alguém de boa 
tinta, recommendál-o com elogio. [[F. fem. de Tinto. 

_ Tinteiro (tin-íei-ru), s. m. vaso proprio para 
tinta de escrever, [j (Fam.) Ficar no tinteiro (uma 
palavra, uma phrase), não a ter mencionado; omit- 
til-a por esquecimento. [| F. Tmíaeíro. 

^ Tinto (<m-tu), adj. e part. iireg. do v. tingir; 
tingido : Um chalé, um vestido tinto. || Colorido, de 
côr mais ou menos intensa: Uva muito /mia.||(Fig.) 
Manchado: Tinham tintas de sangue a face, as ves- 
tes. (Gonç. Dias.) || Vinho tinto, vinho cuja colora- 
ção é mais ou menos escura ou vermelha, devido á 
prolongada cortimenta ou á côr da uva com que foi 
fabricado. [Contrapõe-se a vinho branco.] [| Uva tinta, 
uva cuja pellicula é mais ou menos corada exterior- 
mente, variando a côr entre o aloirado e o preto. 
[Abrange muitas castas, geralmente de boa qualida- 
de, entre outras as seguintes: tinta amarella (Douro 
e Beira) ; t. aragoneza ou aragonez, t. bastarda ou 
bastardeíra (Douro), semelhante ao bastardo; t. ca- 
chuda (Azeitão); t. commum ou geral (Cartaxo), 
muito productiva e serodia; t. carvalha (Alto Dou- 
ro; t. de Castella, castelloa ou castellô, que dá mui- 
to vinho, mas pouco tinto; t. consoeira, de muito 
boa producção; t. espadeira, egualmente producti- 
va; t. fina, que produz pouco vinho, mas muito co- 
berto; t. francisca; t. franceza ou de França, pou- 
co productiva, temporan, e produz vinho muito tinto 
mas de muito boa côr; t. gorda (Cartaxo), o mes- 
mo que t. grossa (Algarve), pouco productiva e se- 
rodia; t. imperial (Azeitão); t. lameira (Douro), 
muito productiva; t. de Manuel Pereira; t. mollar, 
uma das melhores castas; t. morella (Douro supe- 
rior); t. musguenta (Douro); /. do Padre Antonio 
(Arruda e outros sítios); t. de pé curto (Cartaxo), 
muito productiva e serodia; i. pinheiro (Douro), de 

folha muito semelhante á da figueira; t. dos po- 
bres, o mesmo que nevoeira; t. sobreirinha (Beira), 
o mesmo que sabra-molle da Extremadura; t. via- 
neza (Douro), muito productiva; t. vigaria, também 
chamada bocca da mma.jj—, s. m. Tinto-cíio (bot.), 
casta de uva tinta de excellente qualidade, não 
muito productiva mas que dá optimo vinho (Douro). 
II F. lat. Tinctus. 

Tintor (tin-íor), s. m. tintureiro. ||F. lat. Tinor. 
Tintura (tin-íw-ra), s. f. acção ou eííeíto de tin- 

gir. II Liquido preparado para tingir ; tinta.|l(Chim.) 
e pharm.) Solução de uma ou muitas substancias 
chimícas mais ou menos coloridas: Tintura aquosa, 
etherea, alcoolica, etc. || Conhecimento superficial: 
Tem uma tintura de sciencia. || Laivos, signal, ves- 
tígio. II (Med. homopath.) Tintura mãe, a tintura 
chimica no seu primeiro estado antes de soffrer a 
dynamização. [Também se chama tintura prima.] |iF. 
lat. Tinctura. 

Tluturao (tin-tu-?'ão), adj. e s. m. casta de uva. 
V. Negrão. || F. Tintur-Aão, 

TInturarla (tín-tu-ra-ri-a), s. f. oíficina de tin- 
gir pannos. || Arte do tintureiro. || Drogas de tintu- 
raria, drogas próprias i)ara tingir. |] F. Tintura, -f- 
aria. 

Tintiireira (tin-tu-reí-ra), s. f. mulher que 
exerce a arte de tingir ou que dirige uma tintura- 
ria. II (Zool.) Peixe da família dos esqualos (priono- 
don ^laucusj. || (Bot.) Casta de uva também chama- 
da tmtureiro. || (Bot.) Planta da família das phy- 
lotaceas (picurnia dioicaj. \\ Tintureii'a vulgar. V. 
Cuaruru guassu. (j F. fem. de Tintureiro. 

Tintureiro (tin-tu-rei-ru), adj. que exerce a 
arte de tingir; que dirige uma tinturaria. || Plantas 
tintureiras, plantas que produzem matérias coran- 
tes. II —, s. m. o que exerce a arte de tingir ou di- 
rige uma tinturaria. || (Bot.) Casta de uva tinta de 
boa qualidade e muito productiva (Torres Novas), 
também chamada tintureira. || F. Tinturaeiro. 

TIoco (ti-ü-ku), s. m. (zool.) nome de vários 
passaros africanos da família dos conirostros (ca- 
landrela, alauda ruficeps, anthus campestrisj. 

TIorba (ti-or-ba), s. f. alaude grande e de mais 
cordas que o ordinário. jj^F. ítal. Tiorha. 

Tlpi (ti-pi), s. m. Ttpi manso (bot.), planta da 
família das malvaceas (pavonia umbrataj, que ve- 
geta nos logares humídos e sombrios (Alagôas- e 
Pernambuco). || Tipi do Maranhão. V. Mucura.\\Tipi 
verdadeiro, planta da família das amaranthaceas 
(peteveria alíiacea ou petiveria tetandraj. 

Tlpitl (ti-pi-íí), s. m. (brazil.) especie de cylin- 
dro ou manga elastica de palha em que se mette a 
mandioca para a expremer antes de ir ao forno. 

TIple (íi-ple), s. m. ou f. a voz mais alta na 
consonancia musical; soprano.yPessoa que tem esta 
voz. II F. ital. Tiple. 

TIpola (ti-po-i-a), s. f (África) palanquim de 
rede. || (Pleb.) Carruagem velha e estragada. 

Tipu {ú-pv), s. m. (bot.) planta da família das 
leguminosas (tipuana speciosaj. 

Tiquc (íí-ke), s. m. (pathol.) aíFecção espasmo- 
dica dos musculos da face: Tique convulsivo.i|(Pa- 
thol.) Nevralgia facial: Tique doloroso. || Modos ou 
maneiras especíaes, caractcristicas. || F. fr. Tic. 

Tiquc-taque (/It-ke-?a-ke), s. m. onomatopéia 
que exprime o ruído secco, proveniente de um mo- 
vimento regular e cadenciado: O tique-taque do pên- 
dulo, do moinho. || (Fig. e fam.) ralpitação : Faz- 
me o coração tique-taque. 

Ticjne»tlciue (íi-ke-íí-ke), s. m. (fam.) voz 
imitativa que exprime um som repetido mais ou 
menos regular e prolongado: Vai tique-tique pela 
rua fóra. 

Tira (íi-ra), s. f. retalho de panno, de coiro, de 
papel, etc., mais comprido que largo. || Lista, lis- 
trão. II Ourelo, orla, correia, fita. |t Franja, renda. 
II Friso, filete. II Fazer em tiras, rasgar em boccadí- 
nhos. li A tira, á presa«i: Kemar, voar á íira.||Sorte 
á tira (taurom.). V. Sorte. || F. Tirara. 
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Tlrnliragcal {ti-ra-hríi-fjhdl), s. m. funda de 
quebrados. |) F. Tirar -f- bragal. 

Tirnchumbo (ti-ra-a?u/i-bu), s. m. machina 
composta de um caixilho de ferro com botão e roda 
de aço, que serve para formar as laminas de chum- 
bo, empregadas pelos opêrarios para metter os vi- 
dros dos caixilhos. [[ F. Tirarchumbo. 

Tlracollo (ti-ra-W-lu), s. m. correia atravessa- 
da de um lado do pescoço para o lado opposto do 
coipo e passando por baixo do braço; boldrié : Tira- 
coito do terçado, do talabarte. l|Pôr a tiracollo, cin- 
p;ir ao corpo (uma correia, uma fita, etc.^ deitando 
de um hombro para o lado opposto na cmtara.||F. 
hesp. Tiracuello. 

Tirada (ti-rá-da), s. f. exportação de generos 
para o extrangeiro. |t Espaço longo de tempo; gran- 
de extensão de caminho, [j Trecho, fala, discurso de 
grande extensão: Uma tirada maçadora-ljAcçao de 
tirar: Tirada de preso á justiça. || De uma tirada, 
de uma s6 vez, sem descançar.||F. TirvíXada. 

Tiradciras (ti-ra-rfeí-ras), s. f pl. cordas ou 
tirantes nos engenhos de assncar entre os quaes vão 
as bestas que puxam as almanjarras. || F. Tirar 
eiva. 

Tirado (ti-rá-du), adj. Tirado das cannelas (pop.), 
puxado á substancia, trajado com muito apuro.[[F. 
Jírar-j-acío. ' ' 

TIrador (ti-ra-rf(>r), adj. e s. m. que tira.]] Que 
puxa: Este cavallo é um bom tirador.\{ Tirador de 
oiro, o que tira ou puxa oiro ou prata pela fieira.|)0 
artista que nas typographias está encarregado (^e ti- 
rar as folhas impressas e de collocar outras. || (Rio 
Grande do Sul) Coiro cru sovado que os laçadores 
põem ao redor da cintura, quando laçam a pé, e 
serve para lhes amparar as ilhargas quando esticam 
olaço.||(Naut.) O chicote do cabo de qualquer ap- 
parelho, talha, colhedor, etc., pelo qual se,ala.||F. 
Tiraror. 

TIradiira (ti-ra-cíu-ra), s. f. acção ou effeito de 
tirar. j| F. Tirar ura. 

Tlra-flor (íi-ra-/Zôr),. m. instrumento que ser- 
ve para tirar a flor ao vinho. || F. Tirar fíor. 

Tira-fiindo (ti-ra-fun-án), s. m. sacafundo, ver- 
ruma de torneiros e de bombardeiros que serve pant 
furar madeiras e tem um cabo com arco de ferro. 
||F. Tiy^ar fundo. 

Tiragem (ti-rá-jan-e), s. f. acção de tÍrar.||Ac- 
ção de fazer passar os metaes pela fieira. |] (Impr.) 
Acção de metter as folhas debaixo da prensa e de 
as imprimir á proporção que se vão seguindo. || Im- 
pressão das folhas de um livro, dos exemplares de 
uma obra; numero de exemplares de uma publica- 
ção: Fez uma tiragem de 2:000 exemplares. ||/íra- 
gem de uma chaminé, corrente ascencional e des- 
cencional do ar quente que sai da chaminé e do ar 
frio que entra a substituil-o, e cuja intensidade é 
maior ou menor: Esta chaminé tem grande tiragem. 
j[F. Tiraragem. 

Tlra>llnliaíi (íi-ra-?í-nhas), s. m. pequeno in- 
strumento de metal acabado em dois bicos, que ser- 
ve para tirar ou traçar linhas em papel com tinta. 
IIF. Tirarlinha. 

TIramcnCo (ti-ra-men-tu), s. m. acção ou eífei- 
to de tirar; tiragem. || F. Tirar mcnto. 

Tiranioln (ti-ra-mo-la), s. f. (naut.) o acto de 
tocar qualquer apparelho; o acto de tocar o virador 
do cabrestante com o fim de emendar o apparelho 
para tornar a virál-o. |í F. Tirarmola. 

Tlramolar (ti-ra-mu-W?*), v. tr. Tirnmolar 
uma talha (naut.), amainál-a, arreál-a. ||F. Tiramo- 
Za-|-ar. 

Tlrante (ti-ran-te), adj. que tira oupuxa. ||Qne 
tira (a uma côr), que se approxima (d'ella): Côr li- 
rante a vermelho, a amarello. Com as feições le- 
vemente denunciativas da^aça materna quasi ti- 
rante a desmaiado amarellecido. (Camillo.) || (Fig.) 
Exceptnado: Tirantes o arcebispo e D. João Telles 
de Menezes. (Idem.)[|—, s. m. cada uma das correias 
que prendem a parelba do tronco ao jogo dianteiro 

da carroagem ou do amião do reparo. || (Artilh.) 
Cada uma das cordas com caçonetes que se engatam 
nos olhaes das arandelas do reparo, e servem de o- 
puxar á mão. |j (Archit.) Viga comprida, barra de 
ferro, com que se firma e sustenta o madeiramento 
do tecto. II Barra de ferro atravessada de uma á ou- 
tra parede do edifício para n'ella se pendurarem 
candieiros ou outra qualquer coisa. j| Tirantes do an- 
dor, as varas que assentam sobro os hombros de 
quem o carrega. |f F. Tiràjantes. 

Tlrao(ti-r«o), 5. m. acção ou efíeito de tirar com 
violência.l]Estiruo, grande extensão de caminho.||F. 
rírar ão. 

TIrapé (ti-ra-p^), s. m. correia de coiro com que 
os sapateiros seguram a obra sobre a fôrma posta 
no joelho, passando a volta por baixo do pé. || F. 
jíYrar-j-pe. 

Tira-cfuc-tlra (íi-ra-ke-fi-ra), loc. adv. que de- 
signa um movimento rápido e repetido; pertinaz- 
mente, continuamente, sem descanço: E a idéa 
parafusando cá dentro tira-que-tira. (Castilho.) |j F. 
r. Tirar. 

Tirar (ti-rár), v. tr. puxar: Os bois tiram o 
arado. Fortes, rápidos, fumegantes corceis... tira-, 
vam rica sege melindrosa. (Gonç. Dias.) || Extrahir: 
Com arte tiram os cubiçosos das entranhas da terra 
... a pedraria e metaes preciosos. (Vieira.) Baccho 
das uvas tira o doce mosto. (Camões.) || Sacar, 
arrancar: Se lhe não viera tirar das mãos a espada. 
(J. Fr. de Andrade.) E se o acredor boqueja, lança- 
lhe uma mordaça de que lhe ha de mandar cortar 
as orelhas e tirar a lingua pelo cachaço. (Arte de 
Furtar.) Mandei tirar um dente. || Extractar: Esta 
é, em breve resumo, a historia de David Ouguet,. 
tirada de uma velha chronica. (ílerc.) || Extrahir, 
fazer sahir de; produzir: Esta petição... a mim mo 
tirou dos olhos não poucas lagrimas. (Idem.) Com 
a mão tirando sons i>erdidos... sons d'harpa tristes. 
(Gonç. Dias.) || Fazer apparecer, fazer sahir de um 
logar para outro: Tirou azeite do pote, e o lançou 
nos outros que estavam vazios. (Heít. Pinto.) Tira 
da manga curta varinha.:, que tres vezes no ar com 
pausa agita. (Garrett.) |I Colher, tomar, receber: 
D'este primeiro successo tiraram brios para prose- 
guirem no levantamento, (Herc.) Se de tantos tra- 
balhos s6 tirasse saber... (Camões.) H Livrar, liber- 
tar: E volta para o Egypto a tirar seus irmãos do 
captiveiro. (li. da Silva.) Ohl ditoso Africano que 
a clemencia divina assim tirou de escura treva. 
(Camões.) || Privar de: O Senhor lhe tirou a vida e 
morreu. (P. Man. Bern.) Mudo um pouco ficou, por- 
que amor logo a fala lhe tirou. (Camões.) A htte- 
ratura popular parece querer regularizar-se e tirar 
á sua rival a única superioridade que tinha. (Gar- 
rett.) II Livrar de, alliviar de: Tirou-me um grande 
susto. O fogo é bom, o fogo aquece muito, tira o 
soffrer. (Gonç. Dias.) || Negar, recusar; não dar, não 
conceder: E filhos tens davam e tiraram coroas, 
(ílerc.) Restituiu a principio o direito de votar ao 
povo, íiroM-lh'o para o fim, e tomou a dal-o ao 
senado. (J. Fr. Lisboa.) || Espoliar, empolgar, usur- 
par, furtar, subtrahir fraudulentamente : Jacob ti- 
rando a Esau... os privilégios do nascimento. (R, 
da Silva.) E fizeram uma união contra o segundo- 
genito e tiraram-lhe o mando. (Herc.) E o caso foi 
que o noviço tirou-m^o (o rosário)... tendo-o fe- 
chado comsigo por novena ou mez inteiro. (Gonç. 
Dias.) II Cobrar, arrecadar: Tirar fóros, impostos. 
[| Andar de casa em casa a fim de receber ou co- 
brar: Andar pelas rua» tirando esmola. Tirar uma 
subscripção. O parocho foi tirar o folar.|| Alcançar, 
obter: 'hrou licença para usar de uma condecora- 
ção extrangeira. }| Colher, obter em resultado, lu- 
crar: Não tirará d*aqui o paciente senão novos ve- 
xames e embustes. (P. Man. Bern.) Use do meu re- 
médio que ha de tirar proveito. (Castilho.) || Apro- 
veitar» apurar, escolher: Consta que d'Hns e dou- 
tros sem excepção tirou a medicina diversos generos 
de remedíos. (Vieira.)|| Atirar: Tirar uma estocada. 
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II Arremessar, atirar, clesjjedir: Freclias e zervatanas 
ervadas que os moiros tiravam de alguns eirados.., 
á ponte. (J. de Barros.) AUi verão as settas estri- 
dentes reciprocar-se, a ponta no ar virando contra 
quem as tirou. (Camões.) || (Fig.) Apartar, desviar: 
Kão podia tirar a vista do perganiinho fatal. (R. 
da Silva.) Tirar d'elle o pensamento não sei. (Gar- 
rett.) Deus oíTeso tira os olhos do mundo. (üonç. 
Dias.) 11 Dissuadir: Com as razões que me deu ti~ 
rou-me da opinião em que estava. || Attrabir; O 
iman tira o ferro. || Inferir, deduzir, concluir: 
D'esta doutrina e exemplos tire o homem de oração 
tres desenganos. (P. Man. Bem.) Ü que d'estas ob- 
servações tiroií não o disse a ninguém. (Herc.) 
II Analysar: Vamos agora ao difíicil: tirar feição 
por feição. (Garrett.) || Derivar: Nasceu Joanna de 
Gouveia na villa de Gouveia, d'onde tii'Ou o appel- 
lido. (Per. da Cunha.) Os nort'americanos são um 
povo que tira ])rincipalmente a sua origem da In- 
glaterra. (J. Fr. Lisboa.) II Retratar, reproduzir: 
Aqui estão os contornos, são estes; nem Da^uerre 
Jh os tira melhor. (Garrett.) |1 Copiar: Mandei tirar 
uma publica fôrma da certidão.]]Escrever, registar: 
Sai a peça do archivo... tiram-se partes e reparte- 
se. (J. A. de Macedo.) Firmadas que estas (pazes^ 
foram, se tiraram, instrumentos públicos. (Fil. Elys.) 
II Excluir, exceptuar: Todo este reino, tirando as 
partes... que são montuosas e de grandes arvore- 
dos. (J. de Barros.) II Afastar, afugentar: S. Jero- 
nymo, S. Gregorio ... e muito particularmente Santo 
Agostinho se queixavam do amphitheatro romano 
por que lhe tiravam ouvintes. (Vieira.) 1| Exportar, 
transportar: Tem tirado muitas mercadorias para o 
extrangciro. 11 Fazer perder: Este desgosto tira-me 
o amor da vida. Tiroii-mQ as mais caras illusõos. 
,|l*Expor, exliibir: Romão l^ires tirando a estafada 
repetição de suas campanhas... (R. da Silva.)|jEmit- 
tir: Tirando a voz fraca e tenue do intimo peito. 
(Garrett.) Taes palavras tirou do experto peito. 
(Camões.) |I Subtrahir, diminuir, fazer subtracção 
de: Se de dez tirarmos cinco, ficam cinco. || Abolir, 
extinguir o uso de: Os castigos bem applicados ti- 
ram os maus costumes. |1 Extinguir, fazer desappa- 
recer, apagar: Tirar as nodoas do fato. || Raspar, 
riscar, eliminar: Pegou na penna e tirou da pagina 
todas as abreviaturas. || Supprimir, deixar de dizer 
ou de fazer: Na traducção d'aquella obra tirou 
tudo que cheirava a politica. || (Typogr.)^ Estampar, 
imprimir, fazer a tiragem de (folhas impressas): 
Mandei tirar só duzentos exemplares da minha ul- 
tima obra. li Despir, descalçar; desarmar, desappa- 
relliar: Tirar o casaco. Tirar as botas. Tii'ar a 
mascara. Tiram sellas e freios aos cavallos sujei- 
tando-os só pelos cabrestilhos. (Fil. EJys.) || Fazer 
desajDparecer; matar, privar da vida: Assim tira 
Deus os homens, quando quer tirar o demais. 
(Vieira.) || Separar: Se Deus me houvera aptado a 
d'entrc urazas tirar castanhas, como castanhas dan- 
çariam, (Fil. Klys.) II Tirar iima alma do inferno 
ou do purgatorio (loc. fam.), diz-se de quem por 
excepção dá alguma esmola ou pratica algum be- 
neficio. II Tirar avante, fazer caminhar, fazer avan- 
çar: Dava Albuquerque ordem de tirar avante nas 
aguas vivas o junco á força e zelo dos Portugue- 
zes para a ponte. (Fil. Èlys.) |] Tirar ou lançar 
"barro á parede. V. Barro, jj Tirar os boccados da 
"bocca (fig.), privar-se do necessário para viver, pri- 
var-se das commodidades da vida: Tira os bocca- 
dos da bocca para não faltar á educação dos filhos, 
y Tirar (alguma coisa) do bucho a alguém, usar 
de manhas e artifícios até conseguir que essa pes- 
soa nos conte o que desejavamos saber: Tanto fez, 
tanto fez, que ll^e tirou do bucho os segredos todos 
da sua vida intima. |] Tirar (forças militares) a 
campo, foranar tropas para batalha: Não correram 
'porém muitos dias que os nossos Menezes não ti- 
rassem a campo os cavalleiros para dar de súbito 
n'uma quantia de moiros. (Fil. Elys.) || Tirar o 
chapéo. V. Chapéo. || Tirar uma copia, copiar; re- 

produzir. |] 2'irar devassa. V. Devassa. ]] Tirar divi- 
das, cobrál-as. [| Tirar uma espinha da garganta 
(tig.), livrar de inquietações, de duvidas, esclarecer 
sobre um determinado ponto: Agora me consiniam 
os portuguezes que lhes tire uma espinha da gar- 
ganta; porque vejo que estão notando a elrei de 
que quizesse n*este contracto desfazer o que tinha 
feito. (Vieira.) || Tirar á fieira ou pela fieira (fig.) 
apurar, aperfeiçoar: Quem vos tira a expressão 
pela fieira e a vivifica e inunda de harmonias? 
(Castilho.) II Tirar da fraqueza forças, fazer esfor- 
ços extraordinários. [1 Tirar honras, desacreditar, 
diffamar, depreciar: Mas dirá alguém que tudo isto 
são ninharias, que não /írawr honra nem desmandam 
casamento. (Arte de Furtar.) || Tirar a lan a alguém 
(fig.), tirar-lhe o pélo; lograr ou lesar a quem nos 
queria fazer o mesmo: Bem pudéra tirar lan aos 
que vinham por ella tão lampeiros. (Per. da Cunha.) 
II Tirar da lama. V. Lama. H Tirar a limpo, tirar a 
sua a limpo. V. Limpo. ]| Tirar lingua, o mesmo 
que tomar lingua. V. Lingua. |] Tirar a lingua, pro- 
jectál-a fóra da cavidade buccal. || TÍ7'ar pela lingua 
a alguma pessoa. V. Lingua. |] Tirar de uma lingua 
para outra, traduzir, jj Tirar linhas, traçál-as ou 
descrevél-as. || Tirar á luz (uma obra), publicál-a. 
]] Tirar a melhor; o mesmo que levar a melhor. 
V. Levar. 1| Tirar ao mundo ou do mundo, matar, 
privar da vida; Tirar Ignez ao mundo determina. 
(Camões.) 11 Tirar nabos dapucara (fam.), sondar, ex- 
perimentar, tentear alguém. ||ri7*ar nota, averiguar, 
investigar, indagar, examinar: E ora tinha o Gama 
por documento que, em qualquer terra que apor- 
tasse, tirasse nota dos costumes e instituições da 
gente d'ella. (Fil. Elys.) ([ Tirar oiro, prata, etc., 
reduzil-os a fio por meio da fieira. || Tirar os olhos 
a alguém por causa de alguma coisa, perseguir 
muito alguém por causa d'essa coisa. |j Tirar deante 
dos olhos (fig.)» esquecer, desprezar: Resposta foi 
esta de principe catholico que sempre havia de an- 
dar zunindo nas orelhas dos principes christãos, e 
exemplo para nunca tirarem deante de seus olhos. 
(Ileit. Pinto.) li Tirar palavra a alguém, obrigál-o 
a falar: Não consegui íirar-lhe palavra sobre o 
negocio. II Tirar a palavra a alguém, obter d'elle 
promessa formal. || Tirar a palavra da bocca a al- 
guém, antecedél-o no que ia dizer. i| Tirar o pão a 
alguém (fig.)» reduzil-o á miséria, privál-o dos 
meios de subsistência: Immenso foi o clamor que 
se levantou contra esta lei odiosa, queixando-se 
muitos de que lhes tiravam o pão, privando-os do 
único meio de vida que tinham. (J. Fr. Lisboa.) 
II Tirar partido contra alguém, levar a melhor, co- 
lher victoria: E bem conhecia que contra o governo 
ninguém tirava partido. (J. Fr. Lisboa.) || Tirar o 
pé do lodo. V. Lodo. 11 Tirar a pelle, tirar o pêlo. 
V. estas palavras. |] Tirar (a gallinha) os pintos, fa- 
zêl-os sahir dos ovos pela incubação-UTiVar á praça, 
exhibir, apresentar em publico: Cada qual tinha ti- 
rado á praça os mais ricos trajos que possuia. (Herc.) 
II Tirar o preso á justiça, livrál-o do poder d'ella. 
j| Tirar a prova,V. Prova. |1 Tirar proveito, aproveitar: 
Use do meu remedio que ha de tirar proveito. (Cas- 
tilho.) IJ Tirar (alguém) o retrato, fazer-se retratar: 
Fui tirar o retrato na officina photographica do Fil- 
lon. II Tirar o retrato a alguém, fazer-lhe o retrato: 
Tirou-mQ o retrato com toda a perfeição. || Tirar a 
sardinha com a mão do gato.V. Saríii>Í7ia.ll Tirar (a 
alguém) alguma coisa da cabeça ou do sentido, dis- 
suadil-o, obrigál-o a esquecer-se d'essa coisa. 1| Tirar 
alguém de si, fazèl-o sahir fóra de si; absorver-lhe 
toda a attenção: Aquelles olhos formosos... senti... 
tirar-me todo de mim. (Gonç. Dias.) |1 Tirar signi- 
ficados. V. Significado. j| Tirar sons de, fazer soar, 
tocar (um instrumento): Como és bella assim! ti- 
rando sons perdidos... sons d'harpa triste. (Gonç; 
Dias.) II Tirar sorte (na loteria), ter prêmio: Tirei 
a sorte grande n'esta loteria. ]] Tirar á sorte, tirar 
por sorte. V. Soi^te. |[ Tirar (alguém) a terreiro, des- 
afiál-o para cantar, para dançar, para se bater, etc. 
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|j tirar ^joi* liiio, inferir, deduzir: Doparou (Diogo 
(Jão) com a foz de um rio... em cuja largueza e 
profundura elle aUentando, tirou por tino que mui- 
tas gentes relevava que em suas ribas tivessem as- 
sentado pousada e contubernio. (Fil. Elys.) )| Tirar 
alguma coisa das unlias a alguém, obtei*, conseguir 
d'essa pessoa alguma coisa: Mas para isto de dividas 
e esmolas não ha íirar-lhe um real das unhas. (Arte 
de Furtar.) j| Tirar vangloria, vangloriar-se. j| Tirar 
o ventre de miséria, comer muito ; (fig.) fartar-se, 
desforrar-se. II Tirar a verdade a limpo, averiguál-a. 
II Tirar i^m vestido, um casaco, vestil-os novos, 
li Ti7'ar a vez, usurpar o logar de outrem. |i Tirar 
a vida, matar; (fig.) destruir, arruinar: Taes são 
as unhas insensiveis; íiVam a vida aos reinos mais 
robustos. (Arte de Furtar.)'j| Pelos domingos se tiram 
os dias santos, por umas coisas se inferem ou calcu- 
lam outras que com ellas têem analogia, y—, v. intr. 
puxar: Mandou que os quatro reis vencidos tiras- 
sem i)ela sua carroça. (Vieira.) Apenas me viu re- 
trahiu-se tâo de súbito como se dentro tirassem por 
ella a repellão. (Cami!lo.)||(Fig.) Chamar, attrahir: 
Tenho obrigações que tiram por mim. |1 Approxi- 
mar-se; ter visos de; ter alguma coisa de: Se torna 
amarella tirando a vermelha. (Lat. Coelho.) || Par- 
tir, ter origem ou começo, proceder: E para o Se- 
ptentrião tirando do Equinocial até ao seio em que 
começa o cabo, faz quasi 4 sráus. (Fil. Elys.) || Ar- 
remessar, atirar: Miguel da Silva tirou tão rijo com 
a lança de arremesso que matou um dos piratas. 
(Idem.) 11 Disparar tiros: E todavia como a viração 
refrescava, e ia levando os navios para a fortaleza, 
não deixavam de se ir traz elles frechando e tirando. 
(Fr. L. de Sousa.) 1| Ter por alvo, por fim, visar: 

a isso tiravam os muitos recados que lhe man- 
dava. (Franc. de Andrade.) E, para melhor dizer, 
todos os tribunaes tiram a um ponto de se admi- 
nistrar ás partes. (Arte de Furtar.) || (Equit.) Tildar 
atra/, recuar: Este cavallo tira bem atraz. |[ Tirar 
por, ou, tirar de (seguindo-se o nome de uma arma), 
fazer sahir a arma da bainha ou do logar onde se 
traz, para fazer uso d'ella: TtVou da espada e avan- 
çou para o inimigo. || Tirar por alguma coisa, exigir 
satisfacção d'ella. || Tirar por alguma parte, cami- 
nhar para lá. || Não tirar, não fazer diíferença: O 
radiar lenha não tira. (Castilho.) 1| Kão tirar nem 
pôr, ou, sem tirar nem pôr. V. Pòi\ j] Tira lá I (loc. 
inteij.), deixa falar, não faças caso: Serão estes 
que nos saem nas estradas com carapuças de rebuço 
e espingardas no rosto? tirai iá! que ainda que 
Ihíís chamaes salteadores por antonomasia, são for- 
migueiros por profissão. (Arte de Furtar.) || Tira lá! 
(loc. interj.), afasta-te, sai d'ahi: Tira lá! deixa- 
me passar. || —, v. pr. sahir: Não se me tirava da 
porta com recados. (J. A. de Macedo.) Depois que 
falleceu o pae, não se nos tira de casa. (R. da Silva.) 

11 Desviar-se; Pareceu-me melhor //rar-me de seus 
olhos. (Vieira.) 1| Extrahir, fazer sahir de alguma 
parte: Escrevem-se as sortes fataes, revolvem-se na 
urna; tirou-se o votado peloiro... que nome saliiu? 
(Garrett.) 1| Livrar-se: Tirou-se de uma grande dif- 
ficuldade. || Tirar-se de cuidados, cortar por difíi- 
culdades, tomar uma resolução decisiva, [j Tirar-se 
do sentido, cahir no olvido, esquecer: Sempre vou 
poupando pela. semana adeante, porque se me não 
tira do sentido... (Mendes Leal.) || F. goth. Tairan. 

TIrn-teInios (íí-ra-/et-mas), s. m. (pleb.) qual- 
quer objecto com que em geral se castigam as crean- 
ças teimosas. || (Fam.) Argumento decisivo; desen- 
gano. II F. Ti7'ar -f- teima. 

Tirn-tcsta (íi-ra-íes-ta), s. m. a parte do arreio 
que guarnece a testa do cavallo. [jF. Tiravtesta. 

TIra-tIra (íi-ra-íi-ra), expressão adverbial que 
designa um movimento regular e accelerado; o mes- 
mo que tira-que-tira: Sahiu tira-tira a toda a pres- 
sa. II F. r. Tirar. 

Tira-Tcrgnl (ii-Ya-xeY-ghál), s. m. coiro que 
serve para firmar ou prender os machos á liteira. 
J| F. Tirar + vergai. 

Xirctc (ti-í'd-tc), s.m. (orthogr.) traço horizon- 
tal, hyphen. || F. Tira. -f- ele. 

Tiriciaclo (ti-ri-ssi-á-du), adj. (pop.) doente de 
ictericia. || F. contr. de Icterici-A -|- ado. 

Tirlntintim (ti-rin-tin-ím), s.m. voz imitativa 
do som da trombeta. 

Tlrlrica (ti-ri-rí-ka), s. f. (bot.) arbusto da fa- 
mília das cyperaccas fcypervs brasUioisisJ, cuja ma- 
téria têxtil serve para fazer chapéos. || (Bot.) Tiri- 
rica do Matto Grosso, planta da familia das grami- 
neas (scleriaj. || (Bot.) O mesmo que navalheiro 
molle. 

Tiritaiia (ti-ri-fa-na), s. f. mantéo de sergui- 
Iha que usam as componezas por cima de outro 
mantéo. jj (Bot.) Nome que em alguns sitios dão á 
erva parietaria. 

Tirltante (ti-ri-fan-te), adj. que tirita; tremulo, 
convulso: Um corpo molhado e tiritante. (Gouç. 
Dias.) II F. Tirilíxx + ante. 

Tiritar (ti-n-tàr), v. intr. tremer com frio: O 
que eu desejava sempre, era grande invernada, frio 
de tiritar. (Castilho.) || F. Ê -pai. onomatopaica. 

Tii*o (ti-\'u)y s. m. acção ou effeito de atirar ou 
de despedir qualquer aima e especialmente arma de 
fogo: Ser destro no tiro. j] A carga disparada pela 
arma de fogo, explosão: Tiros de espingarda, de 
canhão, etc. E os tiros e golpes soavam pelas pra- 
ças, pelas ruas e pelas encruzilhadas. (Herc.)|(Bala, 
carga que se dispara de cada vez: Kevolver de seis 
tiros. II Distancia aonde alcança a carga ou o tiro: 
Cada uma das quaes estacadas seria do comprimento 
de um íiVo de espingarda. (J. de Barros.) A um tiro 
de setta do alcacer. (R. da Silva.) || Logar onde se 
apprende a atirar com armas de fogo, ou onde se 
faz exercício com ellas. (| Calabre com que se une 
o boi ou a besta tanto á charrua como á car- 
ruagem. II (Fig.) Remoque; allusão: Já sei para 
onde se dirige o tiro. || (Fig.) Effeito de algum sen- 
timento? mau, de algum agente pernicioso physico 
ou moral: Os homens, depois de cicatrizada a ulcera, 
fizeram-Ibe tiro nos pulmões. A calumnia começou a 
vibrar contra mim os seus tiros. \\ (Fig.)Liipeto, explo- 
são, expansão; manifestação súbita: Deus a expoz 
aos tiros de sua cólera. (Arte de Furtar.) \\ O acto ou o 
serviço de puxar por carros feito porcavalgaduras ou 
bois.||(Milit.) Angulo de tiro, angulo formado pela 
linha de tiro com as horizontaes do plano de tiro. 
II Animaes de tiro, animaes propriospara puxar ou 
tirar carretas, carruagens, etc. \\ Linha de tiro. V. 
Linha. |i Plano de tiro, o plano vertical que passa 
pela linha de tiro de uma arma de fogo. || Tiro de 
cavallos, de bois, etc.,parelha de cavallos, de bois, 
etc. li Tiro cego, tiro sem pontaria certa, disparado 
á queima roupa. || Estar a tiro, estar em pontaria. 
II De um tiro (loc. adv.), de jacto, de vez. || Isto só 
a tiro, diz-se vulgarmente de uma acção que nos 
desagrada e nos indigna, significando que o auctor 
d'ella merece um ^^castigo severo. || F. contr. de Ti- 
rar o. 

Tlrocinlo (ti-ru-ssí-ni-u), s. m. apprendizagem; 
o primeiro ensino; exercido do principiante: Para 
ser bom artista é preciso ter largo tirocinio. |1 Pra- 
tica de certa ordem de funcções como exercício pre- 
liminar indispensável para se obter um emprego 
ou posição social: O capitão está fazendo tirocinio 
para major. || F. lat. Tirociniitm. 

TIrolfco-tico (ti-ru-íi-ku-ít-ku), s. m. expres- 
são infantil usada em certo jogo de creanças. 

Tiroteio (ti-ru-feí-u), s. m. (milit.) fogo de fu- 
zilaria em que os tiros são amiudados. || Fogo de 
bandos dispersos ou de atiradores. ||No jogo de vasa, 
o facto que ás vezes se dá de dois parceiros obri- 
garem o contrario a jogar carta q^ie cada um d'el- 
les por sua vez lhe recorte. Ij Tiroteio de dictos ou 
de palavras, dictos ou palavras trocadas entre duas ou 
mais pessoas, não indicando intervallo entre as per- 
guntas e as réplicas. || F. r. Tiro. 

TIr-le (íiV-te), abreviação de tira-te (do v. tirar). 
Tfsana (tí-írà-na), s. f. (pharm. ant.) cozimentc 
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de cevada. || Medicamento liquido destinado para a 
bebida ordinaria do doente contendo em dissolução 
alguma substancia medicinal. [As tisanas são pre- 
paradas ordinariamente com plantas ou ervas por 
decocção, maceraçâo, digestão ou infusão.]I1F. lat. 
Ptisana. 

Tísica (íi-zi-ka), s.f. (pathol.)consumpç5olenta. 
||Lesão dos pulmões que tende a produzir a desor- 
ganização lenta d'csta víscera e depois a sua ulce- 
ração. || Tisica galopante. Y. Galopante. || Tísica de 
larynge, laryngite chronica e ulcerosa nue quasi 
sempre é acompanhada de tuberculos pulmonares'. 
11 Tísica mesenterica, affecção dos gânglios mesente- 
ricos, que termina por diarrhéas e phenomenos de 
consumpção. 11 rííica pulmonar, afíecçuo tuberculosa 
dos pulmões.ll(Pop.) Tisica de algibeira, a falta de 
dinheiro. || F. gr. Phthisis, consumpção. 

Tísico (íi-zi-ku), adj. doente de tisica. 1| Algi- 
beiras tísicas (loc. pop.), falta de dinheiro. H —, s. 
m. individuo que está doente de tisica. ll(Fig.) Muito 
magro. jjí'. gr. Phthisikos. ' 

TIsiin (íi5-na), s. f. mancha de coisa tisnada. 
IIF. contr. de Twnar -|- a. 

TIsnado (tis-ná-du), adj. ennegrecido, mascar- 
rado, malhado de negro. H F. contr. de Ticonado. 

Tlsnadura (tis-na-du-ra), s. f. o mesmo que 
tisna. II F. Tisnar -|- ura. 

Tisuar (tis-nár), v. tr. queimar, requeimar; en- 
negrecer (com fumo, carvão, etc.): Tisnar o fato. 
j| (Fig.) Manchar, macular: Tisnar a honra, a re- 
putação. E as empresas assim traçadas, as tisnam 
milhares de calumnias. (Fil. Elys.) || —, v. j)r. en- 
ne^recer-se, mascarrar-se. i| (Fig.) Manchar-se, ma- 
cular-se, ennodoar-se: U brilho da sua alma não 
mareia a luz do sol, nem do carvão se tisna. (Gonç. 
Dias.) |j F. contr. de *Tiçonar (r. Tição). 

TIsne (/w-ne), s. m. a côr que o fumo ou o fogo 
produz na pelle. || F. contr. de Tisnüt -|- e. 

TUnn (ti-ían), s. m. (mythol.) nome generico de 
cada um dos gigantes que quizeram escalar o céo 
e desthronar Júpiter: Cremos ouvir nas vascas da 
agonia de esmagados titans rudes lamentos. (Gonç. 
Crespo.) [i F. ar. Tifan. 

Tltanlco' (ti-íd-ni-ku), adj. relativo ao tita-, 
nio. 11 (Chim.) Diz-se de um ácido e de um oxydo 
de titânio. 1| F. Titamo 4- ioo. 

TItanIco' (ti-íd-ni-ku), adj. relativo ou per- 
tencente a titans; proprio dos titans. 1} Esforços ou 
trabalhos titanicos, trabalhos sobrehumanos, que re- 
velam ou demandam uma força extraordinaria. || F. 
Tiían -f- ico. 

TUaiiio (ti-Zdyni-u), s. m. (chim.) metal desco- 
berto em 1798. [E muito raro e não se encontra iso- 
lado. Alguns chimicos modernos consideram-n'o um 
metalloide.] 1] F. gr. Titanos, gesso. 

TItara (ti-ía-ra), s. f. (bot.) planta trepadeira 
da família das palmeiras (euterpe sarmcntosa), as- 
sim chamada em Pernambuco e Alagôas, e conhe- 
cida no Pará com o nome de jacitara. 

Tliela (ti-fe-Ia), s. f. o peito carnudo das aves. 
]l(Yenat.) A parte das aves subjacente ás azas e por 
onde se avalia se estão gordas. H (Fig.) A parte mais 
preciosa e estimada de qualquer coisa; veneração, 
apreço: Não se accuse a um santo de titcla, antes 
de presenciada a sua obra toda. (Castilho.) 

TItere (íi-te-re), s. m. boneco que se move por 
en^nços, com os quaes imita os gestos humanos. 
II (Pop.) Palhaço, bufão.UBonifrate; casquilho. || F. 
nesp. Tiieres. 

TUcrcar (ti-te-ri-ar), v. intr. fazer manejar ou 
mover titeres. || (Flex.) Y. Ablaquear. ]| F. Titere -\- 
ear. 

TKcreIro (ti-t.e-í'ei-ru), adj. e s. m. que faz mo- 
ver titeres. || F. TUcre eiro. 

Tlthonla (ti-íó-ni-a), s. f. (poet.) aurora. H F. 
lat. Tiihon. 

Tlthynialo (ti-?í-ma-lu), s. m. (bot.) planta da 
familia das euphorbiaceas. || Tithymalo maior (eu- 
'phorhxa Charadas), o mesmo que trovisco macho e 

maleiteira maior. |j Tithymalo dos valles, o mesmo, 
que erva maleiteira. Y. Erva. H F. lat. Tithymalus. 

TUI' (ú-ti), s. f. (infantil) thia. H F. r. Thia. 
Tltl' (ti-íí), s. m. (zool.) passaro da familia dos 

conirostros (estrilda quartiniaj. 
Tltlllaçao (ti-ti-ía-55ão), s. f. acção ou effeito 

de titillar. |1 Prurido ligeiro e leve, que causa uma 
sensação agradavel; cocegas>ll ¥. lat. Titillatio. 

TUIlIanienfo (ti-ti-la-men-tu), s. m. o mesmo 
que titillação. |1 F. lat. Titillamcntum. 

TItilIante (ti-ti-Zan-te), adj. que titilla; que 
causa ou sente titillação; palpitante: E correu de 
leve o lenço pelos beiços humidos e titillantes. (R. 
da Silva.) || F. lat. TiiUlans. 

Tllillar* (ti-ti-íár), v. tr. fazer prurido ou có- 
cegas. j] (Fig.) Lisonjear: Titillar o amor proprio. 
11 —, V. intr. sentir ou sofírer titillação; palpitar, 
estremecer: O estomago vazio dos besteiros portu- 
guezes titulava, impaciente, ante aquella profusão 
e excitadora fragrancia. (Per. da Cunha.) H F. lat. 
Titillare. 

TNillar* (ti-tÍ4dr), adj. Yeias/i7í7?areí (anat.), 
as que ficam debaixo do sovaco. ]| F. r. lat. Titil- 
lus. 

TUlIloso (ti-ti-/^zu), adj. titillante. |1 F. lat. 
Titillosus. 

TUIni (ti~íín), s. VI. (brazil.) especie de coca para 
matar peixe ; o mesmo que tingui. 

TItubaçâo fti-tu-ba-ííâo), s. f. o mesmo que 
titubeação. H F. lat. Titubatio. 

Titubar (ti-tu-6«r), v. intr. o mesmo oue titu- 
bear: Olha-me firme sem titular. (Castilno.) || F. 
lat. Titubare. 

Tltubeacílo (ti-tu-bí-a-ííão), s. f. acção ou ef- 
feito de titubear; vacillação no falar. 1| F. Titubear 

uo. 
TUubeanIe (ti-tu-bi-an-te), adj. que titubeia. 

11 F. TitubeAT -J- ante. 
Titubear (ti-tu-bi-ar), v. intr. cambalear; não 

se poder ter em pé. |1 (Fig.) Yacillar, hesitar: Titu- 
bear na crença, na fé: Estes, como titubeavam na 
lealdade e tinham por mui perigosa esta jornada... 
(Fil. Elys.)llFalar com hesitação, dizer palavras in- 
completas: Mas Brites, disse o abbade titubeando; 
e calou-se. (Herc.) H (Flex.) Y. Ablaquear. H F. lat. 
Titubare. 

Titulado (ti-tu-íâ-du), ac^'. fundado em titulo. 
11 Casas tituladas, aquellas cujos proprietários são 
titulares. 1[ Posse titulada, aquella que se funda em 
justo titulo. (Cod. civ., art. 518.®) |1 F. Titid^v*-\- 
ado. 

Titular' (ti-tu-/ar), adj. e í. m. e f. que tem 
titulo de nobreza; que é fidalgo com titulo, tal 
como conde, marquez, etc. || Que tem só o titulo 
ou nome, sem a posse ou domínio real; nominal, 
honorário. || Abbade titular, o abbade que tem o 
beneficio com a successão no cargo e não em com- 
menda. 1| Bispo titular, o bispo que tem só o titulo 
da diocese sem o exercício. H—, s.m.ef. fidalgo, no- 
bre, pessoa que tem titulo. HF. Titulo-^ ar (por alj. 

Titular' (ti-tu-íár), v. tr. dar título a; intitu- 
lar. II Dar título jurídico a. |] Escrever ou registar 
em livro de padrões e títulos authentícos, d*onde 
constem as acções e direitos: Titulou as dividas do 
Estado. 11 F. lat. Titulare. 

Tituleiro (ti-tu-ící-ru), s. m. (ant.) inscripção, 
epitaphio. [| F. Tituloeiro. 

Titulo (íi-tu-lu), s. m. rotulo, lettreiro. || Pala- 
vra ou designação que no frontispicío ou no come- 
ço de um livro, de uma obra, ou no começo de um 
capítulo, de uma secção d*eila, indica o assumpto 
ou a matéria de que tratam, ou serve para tornar 
conhecido o livro ou a obra: O titulo de uma peça, 
de uma opera, de um romance. Este livro tem vinte 
capítulos, cada ura com o seu íiíu/o.JjSubdívisão nos 
codigos de leis, nas collecções de jurisprudência, nos 
estatutos, nos regulamentos, etc.: A primeira divi- 
são do codigo civil portuguez é em partes, a segun- 
da em livros; cada livro se divide em titulos, estea 
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em capítulos, os capítulos em secções, estas em sub- 
secções e algumas (l'estas em divisões. j| Denomina- 
ção com que uma obra de arte é conhecida: O ti- 
tulo de um quadro, de uma estatua. || Denominação 
honorifica: Titulo de duque, de marquez: E como 
o ser admittido no titulo de creado da Casa Keal, o 
tinham os Portuguezes muito para desejar... (Fil. 
Elys.) II Designação ou qualificação de uma relação 
social, de uma funcção, de uma dignidade: O ti- 
tulo de pae, de esposo. O titulo de ministro. O ti- 
tulo de cidadão, de bemfeitor. [| Nota, reputação, 
fama: Todas as que têem titulo de bellas, gloria dos 
olhos, dor dos corações. (Camões.) [| Razão, motivo, 
fundamento; merecimento: Elle é por muitos títu- 
los estimado. Uma penitencia forçada, .. .promessas 
que esqueceis... serão titulos bem fundados para 
desarmar o braço de um Deus*? (MonfAIverne.) 
II Pretexto ; intento, intuito, motivo de obrar, [j Di- 
reito, jus, razão ou fundamento para merecer algu- 
ma coisa: Ter titulos á estima publica. Um vicio 
tão funesto e tão geralmente seguido, não poderia 
fazer acreditar que possuia titulos bem fundados, 
que o solvessem de sua enormidade? (MonfAIver- 
ne.) II (Jur.) Documento que authentica um direito 
.qualq^uer em justiça; instrumento, escriptura, apó- 
lice, inscripção: Titulo de venda, de doação. Titulos 
de propriedade. Titulos de credito. Titulos de uma 
empresa, de uma companhia. Um titulo de cinco 
acções. II (Jur.) Justo titulo, qualquer modo legitimo 
de adquirir, independentemente do direito transmit- 
tente. (Cod. civ., art. 518.®) || (Jur.) Adquirir por ti- 
tulo oneroso, adquirir alguma coisa ficando sujeito 
a um ônus ou encargo ; adquirir por titulo gratuito, 
adquirir sem ficar sujeito a encargo algum: As as- 
sociações ou corporações perpetuas não podem, po- 
rém, adquirir por titulo oneroso bens immobiliarios, 
excepto sendo fundos consolidados; e os que adqui- 
rirem por titulo gratuito, não sendo d'esta especie, 
serão, salvas as disposições de leis especiaès, con- 
vertidos n'ella dentro de um anno, sob pena de os 
perderem em beneficio da fazenda nacional. (Cod. 
civ., art. 35.«)||rtíwZo de renda vitalicia. Y. Vitalício. 
II Titulo da seda, o seu peso expresso em dinbeiros 
antigos ou em quilates, jj A titulo de (lôc. prep.), a 
pretexto de, na qualidade de, no intuito de: Con- 
certou com o Xeque, que a titulo de tributos lhe 
mandasse mantimentos. (Fil. Elys.) A titulo de irem 
servir cora elles ás fronteiras. (Afte de Furtar.) As 
galés e fragatas de França tomam no Mediterrâneo 
quanto acham de Gênova, a titulo de haver consen- 
tido aquella Republica que no seu porto se armasse 
um corsário liollandez. (Vieira.) || F. lat. Titulus. 

Tlu (ti-w), s. m. (bot.) planta do Brazil da famí- 
lia das euphorbiaceas (adenoropium opiferumj, tam- 
bém chamada raiz de lagarto, gafanhoto e jalapão. 

Tiufadla (ti-u-fa-rft-a), s. f. (ant.) corpo de mil 
homens do exercito godo. || F. Tiufado -(- ia. 

Xlufado (ti-u-^d-du), s. m. (ant.) o comman- 
dante de uma tiufadia, miilenario. || F. goth. Tai- 
hunda, mil -|- fath, guiar. 

Tive (íí-ve), flex. da 1.» pess. sing. do pret. perf. 
do v. ter. 

Tllm (í/in), s. m. e interj. voz imitativa do som 
do dinheiro ou da sineta ou campainha. [Também 
se usa repetida: Tlim-tlim.] 

TlInCar ^tlin-/ar), v. intr. fazer tlim; soar (o 
dinheiro, a smeta, campainha ou coisa semelhante). 
II Tlintar com dinheiro, bater dinheiro um contra o 
outro ou no chão, de modo que produza o som me- 
tallico que lhe é proprio. [Também se escreve ti- 
lintar.] 1| F. r. Tlim. 

Tmesc (te-me-ze), s. f. (gramm.) figura pela 
qual se divide uma palavra mettendo outra ou ou- 
tras de permeio. || F. lat. Tmesis. 

Toa (tõ-a.), s. f. corda extendida de um navio a 
outro, para o rebocar; reboque, sirga. || (Loc. adv.) 
A toa. sem reflexão nem tino; a esmo; ao acaso: 
Foi uma pergunta á toa. (Garrett.) Pois d*esta gente 
guerreira bastos ceifa a morte á toa. (Gonç. Dias.) 

II Andar á toa, andar sem saber por onde; não sa- 
ber para onde se ha de voltar; estar confuso e ata- 
rantado: Por emquanto anda á toa; em breves dias 
lhe darei claridade. (Castilho.) \\ Andar á toa de al- 
guém, procurar alguém seguindo-lhe a direcção. 
II Levar um cavallo á toa, puxál-o com uma corda 
ao atravessar o rio. || F. lat. Tomex (?). 

Toada (tu-íc-da), 5. f, tom, som; ruído: Soube 
das palavras de Ruy Lourenço, referidas porventura 
com_ toada mais descomposta. (Fr. L. de Sousa.) 
II (Fig.) Rumor, noticia vaga; fama; tradição, ou- 
vida. II Som de instrumentos, de vozes; canto, en- 
toação: N'este emtanto retinia tudo com a toada 
das flautas. (Fil. Elys.) Pudéra ouvido attento aos 
sons finaes da lugubre toada.,, em côro ouvir. 
(Gonç. Dias.) Ouves? é a rouca toada dos padres 
a psalmear' (Garrett.) || A musica com que a lettra 
se acompanha. |j Som vago e mal definido, rumor 
confuso. II N'esta toada, n'este som, d'esta manei- 
ra, n'este gosto, n*este sentido, n'este teor:.Todos 
sabem o dicto commum — que tanta pena merece 
o consentidor como o ladrão; e n'esta toada ha la- 
drões, que não furtando nada, porque nada lhes fica, 
furtam quasi infinito. (Arte de Furtar.) || Falar pela 
mesma toada, falar sobre um assumpto ou tratál-o 
da mesma fôrma por que outrem o tratara ou d'ene 
falara. IITomar as palavras pela toada, tomál-as pelo 
som e não pela significação; interpretál-as á lettra 
sem attender ao espirito d'ellas: A um prégador dos 
que tomam a Escriptura pela toada ouvi eu arguir 
os médicos de se venderem muito caros e o prova- 
va com o texto de S. Paulo. (Arte de Furtar.) || F. 
Toar 4- dda. 

Toadilha (tu-a-ái-lha), s. f. o mesmo que toa- 
da. II F. Toadíi 4- ilha. 

Toalha (tu-a-lha), s. f. tecido ordinariamente 
de linho ou de algodão, que se extende sobre a mesa 
em que se come, e serve para a resguardar de qual- 
quer nodoa ou mancha. [Esta chama-se toalha de 
mesa.] [| Tela de Unho, etc., própria para limpar e 
enxugar qualquer parte do corpo, principalmente as 
mãos e a cara. [Esta chama-se toalha de mãos ou 
de agua ás mãos.] || (Fig.) Tudo o que tem a fór- 
ina ou a apparencia de uma toalha. H Toalha de al- 
tar, a peça de linho ou de algodão com folhos, cora 
que se cobre a parte superior do altar. |1 Toalha de 
communhão, peça de linho ou de algodão que se 
colloca deante dos fieis que tomam a communhão. 
II Toalha ou lençol de agua, grande extensão de agua 
tranquilla; a agua que cai da cascata quando a 
quéda tem bastante largura. || F. b. lat. Toalia. 

Toalhcte (tu-a-Z/ití-te), s. m. (p. us.) guardana- 
po. II F. Toalha. + 

Toalhiuha (tu-a-í/ii-nlia), s. f. nome que vul- 
garmente dão as religiosas á touca de que usam. 
|j Segunda toalhinha, especie de véo em dobras que 
as religiosas pregam por cima da toalhinba e que 
symboliza os seus desposorios com Christo. [Usam- 
n'o preto as religiosas coristas e branco as de cozi- 
nha; e também lhe chamam sobrevirtude.] ||F. Toct- 
Iha, 4- inha. 

Toante (tu-an-te), adj. que toa. || Rima toante, 
V. Rima. II Versos toantes, os que têem rima toante. 
II F. lat. Tonans. 

Toar (tu-ar), v. intr. dar som ou tom forte; 
soar; estrondear: O duro som terrível toa de polo a 
polo. (Garrett.) || Invejar. || (Fig.) Convir: Os meios 
que açodem não me toam. (Castilho.) [|{Com a prep. a) 
Ter o som ou o tom de; soar como; (fig.) pare- 
cer, ter ares de, ser semelhante a: Direis que toa 
isto a desproposito; mas eu não vi coisa mais certa, 
se a entenderdes, como a entendo. (Arte de Furtar.) 
II bem, agradar. || Toar mal, desagradar. 
11 F. Tom -f- ar. 

Toca (íó-ka), s. f. buraco no tronco de arvore, na 
terra ou em rocha, onde se recolhem coelhos ou 
alguns outros animaes; covil. || (Fig.) Casa j>equena 
e pobre: Viver n'uma toca. || I'\ hesp. Tueca. 

Tocadela (tu-ka-de-la), s, f. acto de tocar ou 
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■de ser tocado. || (Fani.) Tocata, tocadura; tocarola. 
; |j F. Tocar -f- ela. 

Tocaiilibo (tn-ka-di-lhu), s. m. jogo de tabe- 
las parecido com o triquetraque. 

Tocado (tu-íá-du), adj. apalpado, attingido. 
11 Que principia a apodrecer: Fructa íocada.||Diz-se 
dos quadros, estatuas ou desenhos a que o artista 
4eu 03 toques necessários ou convenientes para a 
boa expressão, vigor ou suavidade do colorido, har- 
monia das fôrmas, etc.: Uma estatua bem tocada. 
J| (Fam.) Levemente embriagado. || F. Tocai-^ado. 

Tocador (tu-ka-(í()r), adj. e s. m. que toca qual- 
quer instrumento: Tocador de viola.||F. Tocar-\-or. 

Tocadura (tn-ka-cí«-ra), s. f. acçüo ou effeito 
<le tocar. |{ Contacto, toque. {| F. Tocar -|- ura. 

Tocaio (tu-i-áí-u), adj. (brazil.) homonymo, que 
tem o mesmo nome que outro: Elle é o meu tocaio 
(tem o mesmo nome que eu). || F. hesp. Tocayo. 

Tocajé (tu-ka-je), s. m. (bot.) arbusto trepador 
(rupata ou rhopalaj, da família das proteaceas, que 
vegeta no norte do Brazil. 

Toca-la|il.« (íd-ka-íó-pis), s. m. perna do com- 
passo, na qual se encaixa ou prende um lápis para 
descrever circumferencias. |1 F. Tocarlápis. 

Tocamento (tu-ka-men-tu), s. m. o mesmo que 
tocadura. || F. Tocar mcnto. 

Tocante (^-kan-te), adj. respectivo, relativo, 
concernente: Expor á vista dos que alli eram as 
sagradas vestimentas e mais peças tocantes ao culto 
da religião. (Fil. Elys.) As coisas tocantes ao Ta- 
bernaculo. (P. Man. Bern.) || Que commove, que en- 
ternece : Palavras tocantes. E tu, lyra infeliz, triste 
instrumento, echo dos meus gemidos, apura os sons 
tocantes. rGarrett.)||No tocante a (loc. conj.V quanto 
a, com relação a, pelo que diz respeito a: río tocan- 
te à vida pratica. (Lat. Coelho.) Apresso-me a de- 
clarar que, no tocante a nomes e localidades, des- 
figurei tudo. (Camillo.) |1 F. Tocar -f- ante. 

Tocar (tu-kár), V. tr. pôr a mão em; apalpar: 
Só porque Oza a quiz tocar, lhe tiraste a vida. 
(Vieira.) II Pôr-se em contacto com; roçar por: Ape- 
nas tocava com a frente o chão, sentiu, se ji sentiu, 
entrar-lhe pelo peito o aço inimigo. (R. da Silva.) 
Não, não é a roupa de Christo, que se nos per- 
mitte tocar; é seu proprio corpo, que se nos dá para 
comer. (MonfAlverne.) Têem por manchada a íi- 
dalguia, e suja a sua parentela, se lhes tocou ho- 
mem não nobre, injuria para elles tão insigne, que 
só com a morte do desgraçado, que n'elle5 deu de 
encontro, se resgata. (Fil. Elys.) || (Esgr.) Attingir 
de um golpe de espada ou florete: Tocou-o no bra- 
ço. II Fazer soar (qualquer instrumento de sopro ou 
de cordas), tanger: 7'ocar piano, flauta, rabeca, etc. 

' Tocaram a buzina e ninguém assomou ás ameias. 
(R. da Silva.) Algumas doces citharas tocavam. 
(Camões.) II Fazer soar por meio da percussão (qual- 
quer objecto sonoro), extrahir sons de: Não se to- 
cavam os sinos. (Vieira.) ítocar tambor. || Fazer ou- 
vir (um som), repetir: Era meia noite em ponto; a 
sineta da ermida tocava tres dobres compassados. 
(R. da Silva.) 1| (Fig.) Abranger, comprehender, 
alcançar; interessar, dizer respeito a: Quasi todas 
as contribuições... avexavam as classes producto- 
ras, quero dizer o lavrador, O manufactor, etc., e 

imai tocavam o que só era consumidor. (Garrett.) 
III Impressionar, causar abalo a; sensibilizar: Enca- 
rei com um homem... de olhos vivos e penetran- 
tes. .. com um certo extraordinário em todo elle 

jflue me tocou. (Garrett.) || Impellir; mover, agitar: 
iParece que n'aquella epocha me tocava uma mspi- 
ração divina. || Inspirar, influir; excitar: Segredos 
de Deus I só elle toca os corações. (R. da Silva.) Sei 
que lhe custa separar-se de sua neta; porém, se a 
fraça a tocar, e ella quizer tomar o véo... (R. da 

ilva.)l|Mencionar, referir, tratar: Contento-me cm 
tocar um ponto essencial. (Garrett.) Já tocamos 
como o maior senhor sem titulo de rei, que havia 
cm Pegú, era Banha Dalá... (F. Mend. Pinto.) 
11 Attingir, chegar a; approximar-se de: Nós toca- 

mos a borda do abysmo, em que se tem sumido tan- 
tos povos. (Mont'Alverne.) || Dar (aviso ou signal) 
por meio de loque ou de som convencional: O sino 
tocou sete badaladas. Mandou que o clarim tocasse 
immediatamente o signal de avançar. || (Fig.) Ma- 
nejar, tratar: Não é pintor inventivo, não solta 
vôos arrebatados; mas sabe tocar o ideal com tanta 
delicadeza, que as realidades, sem desapparecerem, 
como que se transfiguram e ficam outras. (R. da 
Silva.) II Colher, apanhar: No capitulo 19 do Levi- 
tico mandava Deus, que as fructas da primeira, se- 
gunda e terceira novidade se não tocassem. (Vieira.) 
II Dar toques em (falando de um quadro, de uma 
obra de arte); aprimorar, assignalar: De dia o sol 
inundando de luz doirada todo ó quadro; de noite 
o clarão da lua tocando-o de meiga melancholia... 
(R. da Silva.) || Ferir: Emfim sacode o arco e faz 
voar a aguda setta, que toca o peito de Lindoya... 
(J. Basilio da Gama.)||Estar junto de, confinar com, 
estar contiguo a: O meu prédio toca o de meu ir- 
mão. II Bater, açoitar, fustigar. || (Fig.) Tocar caixa 
contra, dar signal para combater; declarar guerra 
a; perseguir; Estava militando em Alemanha o In- 
fante D. Duarte, e antes de se tocar caixa contra 
os que chamavam rebellados, despacham-se correios 
secretos. (Vieira.) || Tocar o extremo, as raias, o 
apogeu, chegar ao ponto mais alto, ao ultimo pon- 
to ; não poder ir mais longe: Os excessos tocaram 
o extremo, e a auctoridade para os cohibir publicou 
uma provisão bastante severa. (R. da Silva. )|| Tocar 
a meta, o termo, o fim, chegar ao fim, acabar, ter- 
minar: Seria capaz de se empoleirar sobre o cada- 
ver de seu pae para tocar a meta de qualquer desi- 
gnio ambicioso. (Ilerc.) As tréguas com os christãos 
tinham tocado o seu termo. (Ilerc.) || Tocar um por- 
to (falando do navio), fazer escala por elle. j| Tocar 
o oiro, a prata, ensaiál-a por meio da pedra de to- 
que que usam os aferidores de metaes para avaliar 
o seu grau de pureza. || íbcar um quadro, uma obra 
de arte ou litteraria, apurál-a, aprimorál-a, dar rele- 
vo a todas as suas partes. ||—, v. intr. (com a prep. 
em) tem quasi todas as accepções do transitivo: Ar- 
maduras ocas pareciam andar, não tocando no chão. 
(R. da Silva.) Sinto alguém atraz de mim e que ma 
tocavam no braço. (Garrett.) O cedro secular tocava 
nas nuvens. A carta 23 tocava de passagem n'este3 
attentados. (J. A. de Macedo.) Aquelles olhos for- 
mosos... senti tocar-me no fundo d'alma. (Gonç. 
Dias.) Os padecimentos de Deolinda tocaram nos 
extremos symptomas da morte. (Camillo.) Toca o 
sino a completas. (Garrett.) Incumbindo-o e mais a 
Aífonso da Costa de .irem investir a tranqueira por 
onde ella tocava n'um dos montes. (Fil. Elys.) Pelo 
que toca á merenda, tomo eu a meu cuidado. (Cas- 
tilho.) || Caber por sorte, pertencer: A D. Manuel 
tocava de necessidade a herança do reino. (Fil. 
Elys.) A todos toca este foiçar. .(Castilho.) A quem 
iocara^tt por sorte os prodigios e as maravilhas. 
(Mont'Alverne.)||Apertar a mão de alguém em signal 
de cumprimento. || Dar um signal por meio do to- 
que de algum instrumento: Mandou tocar a reco- 
lher, e passou a noite com toda a soldadesca n'uma 
vasta mesquita. (Fil. Elys.) || Falar era desabono: 
Nunca tocava na reputação dos ausentes. || Dar em 
baixio (o navio).II Tocar em balda certa, falar a ou- 
trem era assumpto que o incomraoda. || Tocar na 
honra de alguém, falar em desabono de alguém, 

Tocar na corda sensivel ou só na corda, falar em 
coisa que a alguém causa viva impressão: Sabe que 
o estimo, que todos em casa lhe queremos muito... 
mas não me toqve n'essa corda. (R. da Silva.)||To- 
car na chaga, tocar no vivo, falar em coisa que a 
alguém causa viva dor: Doeu-se elle porque lhe to- 
cavam em chaga que estava viva. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II (Fig.) Tocar com o dedo em alguma coisa, 
pôr-lhe o dedo em cima; mostrar onde está; estar 
contiguo ou proximo d'essa coisa. || Tocar com o dedo 
no que está comendo (loc. fam.), ter já o estoma- 
go cheio, ter comido muito. || Tocar por casa ou 
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pela rowpa, dizer respeito, interessar: Pôde dar- 
me de suspeito em matéria que tanto por casa ou 
pela roupa me toca. (Camillo.) |1 Tocar o navio em 
algum porto, entrar n'elle fazendo escala: Mani- 
festou liumboldt o desejo de tocar na derrota em 
Tenerif. (Lat. Coelho.) 1| Tocar em vento o navio, 
diz-se (na marinha) quando por occasião de ma- 
nobra ou escassez de vento a viração faz bater as 
velas, ou quando as testas das velas pannejam a 
barlavento. || Tocar a rebate. Y. Relate, || Vá a pe- 
dra a quem toca, tome para si a censura quem ti- 
ver a consciência de a merecer; tome a responsa- 
bilidade quem a deve ter; cada um responda pelo 
que fez. \\ Pelo que me toca, pelo que me diz res- 
peito; quanto a mim, pela minha parte: Pelo que 
a mim toca, os filhos, a fazenda e a pessoa oíie- 
reço a esta guerra. (J. Fr. de Andrade.) |] O que me 
toca, ou, tudo que me toca, os meus mteresses, os 
meus negocios, a minha família: E por que não 
Íiodem executar em mim desprezes e aggravos o 
azem em tudo que me toca. (Vieira.) || Os que 

me tocam, os meus parentes e amigos, as pessoas 
da minha familia, da minha casa: Confesso que 
tomara ver esta linguagem em toda a outra pessoa 
do que na bocca dos que tanto me tocam. (Fr. L. 
de Sousa.) || (No imperat. sing. seguido de infinito 
com a prep. a ou sem ella) Tratemos de, vamos a, 
convém, importa (é uma especie de auxiliar do im- 
perativo e pôde supprimir-se substituindo-se pelo 
miperat. do verbo a que vem junto): Como estais 
presente, toca acudir pela honra de vossa gente e de 
•vosso império. (J. Fr. de Andrade.) Agora toca a ver 
se desfazemos o encalhe da soleira. (Castilho.) [Po- 
dia dizer-se: acudi pela honra, etc.; vejamos se 
desfazemos, etc.] {j —, v. pr. (geom.) ter um ponto 
de contacto: Dois círculos, duas espheras tocam-se 
em um só ponto. ]j Encontrar-se, pôr-se em contacto: 
As tluas bolas (no bilhar) tocaram-se ao de leve. 
Com as adogas tocando-se pulso contra pulso. (R. 
da Silva.) jj (Fíg.) Approximar-se, imir-se, identifi- 
car-se: Os extremos tocam-se. Duas litteraturas en- 
tre nós, que téem existido parallelas sem nenhuma 
tendencia a tocarem-se senão no fim do século XV. 
(Garrett.) || (Fig.) Maguar-se, ofiènder-se: Tocou-^e 
muito com esta noticia, com este dícto. ]] Começar 
a apodrecer (falando dos fructos): Esta fructa já 
está a /oca?'-se. 1| Toca7'-se a besta, ferir-se por má 
andadura dando com uma perna na outra; diz-se 
da besta que mette os pés para dentro. ]] (Fig. e fam.) 
Tocar-se da pinga, embriagar-se. j] F. lat. * Tacti- 
care (fôrma frequentativa de * tactare, de tactus r. 
tangere), 

Tocarola (tu-ka-ro-la), s. f. (fam.) o acto de 
tocar a mão a alguém; aperto de mão por cumpri- 
mento. II Dar uma tocarola, apertar a mão a alguém 
por cumprimento, jj F. r. Tocar. 

Tocata {tu-ká-ta.), s. f. (pop.) acção ou eííeito 
de tocar (instrumentos músicos); musicata, sere- 
nata. II F. jTocar -f- ata. 

Tocha (íó-xa), s. f. vela grossa e grande de 
céra; brandão. || Archote, facho. ]| Velador. i| Luz, 
brilho. II (Fig.) A força de um sentimento, de uma 
paixão: Que o facho accende a tocha da virtude, fa- 
cho que não deslumbra faisca d'este amor que a pró 
dos homens arde de um Deus no seio. (Garrett.) 
II (Fig.) Tocha d'alva, estrella d'alva: Vejo em mais 
pura luz que a tocha d'alva, a matrona gentil bri- 
lhar já livre. (Idem.) \\ F. ital. Torcia. 

Toclieira (tu-tó-ra), s. f. castiçal grande para 
tochas. II F. Tochíi-{- eira. 

Tocliciro (tu-a?ei-ru), s. m. o mesmo que to- 
cheira.||F. Toch^-\-eiro. 

Tocho (/ü-xu), s. m. (ant.) pau, cacete. || F. 
Toco. 

Toco (/O-ku), s. m. cepa, que fica na terra, de 
arvore que se corta ou se abate. || Pau curto, cacete. 
II Coto, pedaço de vela ou de tocha. || (Naut.) O que 
resta do mastro quando se desarvora. |[ F. celt. Tac, 
tronco. 

Toda (íü-da), 5. f. nome de uma ave; talvez o 
mesmo que todeiro. 

Todavia (tô-da-ui-a), adv. conj. ainda assim, 
comtudo, entretanto: E ainda que com estes auxí- 
lios o inimigo não levante o cerco, todavia se lhe 
entorpecem as forças, e encurtam as licenças. (P. 
Man. Bern.) Fizeram todavia as nossas em tal sos- 
sobro mui preclaras acções. (Fil. Elys.) |1 F. ital. 
Tuttavia. 

Todciro (tu-rfci-ru), s. m. (zool.) passaro fissi- 
rostro (todus). |j F. lat. Todus. 

Todo (/ü-du), adj. inteiro, total, completo; a 
que não falta parte alguma do seu ser; isento de 
qualquer dimmuiçuo ou córte: Todo o dia. Toda 
aq^uella pequena e buliçosa matrona respirava as- 
seio, cuidado. (R. da Silva.) Não se afadiga todo 
pela prosperidade do seu paiz? (J. A. de Macedo.) 
A casa toda. [N'esta accepção usa-se posposto ao 
substantivo principalmente quando haja amphibolo- 
gia.] II Diz-se de um conjuncto a que não falta peça 
alguma das que o formam; de um grupo, de um 
aggregado, de uma serie ou corpo collectivo a que 
não falta indivíduo algum dos que o compõem; e 
junta-se tanto ao nome collectivo como ao plural 
do nome generico dos indivíduos: Todo o exercito. 
Todas Ds praças do exercito. Todo o reino vegetal. 
Todas as plantas. || Qualquer, seja qual fôr, cada 
(e n'este caso póde-se usar tanto no plural como 
no singular): Todo o homem é mortal. Todos os 
homens são mortaes. Toda a classe de crimes. To- 
das as classes de crimes. [N'esta accepção junta- 
se-lhe ás vezes a palavra qualquer e ligam-se pela 
copulativa: Todo e qualquer cidadão. Todo e qual- 
quer crime.] |] (Fig.) Máximo, o maior: Os reis abriam 
as côrtes rodeados de toda a pompa e majestade. 
(R. da Silva.) || Emprega-se também expletívamente 
para dar mais expressão á phrase: O moço guer- 
reiro viu submergir todas as suas esperanças. (Herc.) 
II Usa-se no plural com a ellipse da palavra «ho- 
mem» referindo-se a toda a especie humana, e da 
palavra «indivíduos» ou outra semelhante referindo- 
se a todos os habitantes de um paiz ou a todos os 
indivíduos de uma corporação ou de um grupo: A 
lei é egual para todos. Todos gostam da liberdade. 
Na assembléa estavam iodos enthusiasmados.|iroc?o 
o mundo, toda a gente, todo e qualquer homem: 
Se Deus, quando decreta a morte, déra a escolher o 
dia, todo o mundo se guardara para morrer n'este. 
(Vieira.) || Todos os oito dias, iodos os quinze dias, 
de oito em oito dias, de quinze em quinze dias. 
II Todas as semanas, semanalmente. || Todos os me- 
zes, mensalmente. || Todos os annos, annualmente. 
II Estar i)ara toda a hora ou para cada hora, estar 
muito proximo a chegar, a acontecer; (em sent. 
especial) achar-se prestes a fallecer, estar quasi 
moribundo; ou (falando de mulher gravida) estar 
prestes a dar á luz, achar-se no fim do periodo da 
gestação. || Sabe-a toda (loc. pop.), diz-se de pessoa 
que tem resposta para tudo ou labia para engazu- 
par os outros. || A toda a brída ou a toda a pressa, 
o mais depressa possível: Embarcaram os dolsvia- 
iantes a toda a pressa. (Lat. Coelho.) || A toda a 
hora. V. Hora. || (Loc. adv.) Ao todo, comprehen- 
didas todas as partes, no total, por junto: Seguem 
mordomos, escudeiros, moços, que, uns duzentos 
ao todo, cavalgando vão em marplia vistosa ás mar- 
gens lindas do suavíssimo Mondego. (Garrett.) Gas- 
tei ao todo 30 contos. || A toda a força, por todos 
os meios. || De todo, completamente, inteiramente: 
Não foi tola de todo. (Castilho.) Para que não per- 
dessem de todo a arrecadação dos dízimos. (Arte de 
Furtar.) || De todo em todo, completamente : A des- 
graçada em sua consciência de iodo em todo se sen- 
tiu curada. (Garrett.) Em realidade o que ahi me 
tens dícto não destoa de todo em iodo. (Castilho.) 
II De todo o ponto. V. Ponto. || Em ioda a parte, ge- 
ralmente, universalmente, sem exclusão de parte 
alguma: Pão em toda a parte se come. (R. da Sil- 
va.) II Nas locuções para todo o dia, para ioda a 
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semana, para todo o mez, para todo o anno, a pa- 
lavra todo pôde ás vezes indicar referencia ao dia, 
á semana, ao mez, ao anno corrente ou actual: 
Comprou assucar para todo o mez. || —, s. m. ag- 
gregado de partes que formam um conjuncto, urn 
corpo completo: Falo verdade clian; retro basofias! 
cada humein (microscomo de loucura) imagina-se 
um todo. (Castilho.) H O maior numero de partes 
■que constituem uma individualidade; generalidade; 
aspecto geral: Ü todo do desenho nâo está mau.||F. 
lat. Tolus. 

Todo-nada (íô-du-ná-da), s. m. o mesmo que 
tudo-nada. U F. Todonada. 

Todo-podcroso (Z()-du-pu-de-r()-zu), adj. e s. 
m. que tudo pôde, omnipotente. [Diz-se particular- 
mente de Deus.] [| F. Todopoderoso. 

Tocsa (tu-é-za), s. f. antiga medida franceza 
de seis pés (l'",949). [[ O comprimento de seis pés. 
11 (Pop.) Pé muito grande (de alguma pessoa). || F. 
fr. Toise. 

Vofel (ivL-fél), s. m. antigo instrumento musico 
semelhante ao pandeiro ou adufe. |l F. ar. Addaff. 

Toj^a (íü-gha), s. f. (ant.) traje civil dos antigos 
romanos o qual consistia n'uma especie de'capa ou 
manto que usavam traçado: Porque escondes na loga 
consular o vulto austero, libertador de Koma? (Gar- 
rett.)l|A vestidura do magistrado, beca: Tinha (José 
Bonifácio) as glorias de naturalista, as honras de 
acadêmico, a toga de magistrado, a laurea de cathe- 
dratico. (Lat. Coelho.)ll(Fig.) A magistratura. HVes- 
tir toga, ser juiz; arvorar-se em juiz: A ignorancia 
doutorou-se para o criticar, a mediocridade alteou- 
se para o escurecer, a malevolencia vestiu para 
o julgar. (Lat. Coelho). |1 F. Int. Toga. 

Tog;udo (tu-^/iá-du), adj. que traz toga ou 
beca: Togados manes dos antigos desembargadores. 
(Garrett.) (| Juiz togado, juiz.civil (por opp. aos jui- 
zes militares).II—, s.m. magistrado.HF. Toga-\-ado. 

Tolça (íôi-ssa), s, f pé do castanheiro d'onde 
saem as varas de que se fazem os arcos. I| O pé da 
canna de assucar. [| F. arag. Toza. 

Totccira (tòi-ssei-va), s. f. grande toiça. || F. 
Toiça -f- cira. 

Toilcttc (tu-á-Ztí-te), s. f. trajo, vestimenta; 
Uma bonita toilette. || Maneira de vestir: Ostentava 
sempre grande apuro na toilette. H Fazer a sua toi- 
lette, lavar-se, vestir-se, preparar-se para apparecer 
convenientemente. |l —, s. m. toucador. H Gabinete 
de vestir: Está no seu toilette. H roi7eWe-commoda, 
toucador com gavetas. |1F. É pai. franceza. 

Tolra (íôí-ra), s. f. vacca esterÜ. \\ F. lat. Taura. 
Toirada (tôi-rá-da), s. f. manada de toiros.JlEs- 

pectaculo de corrida de toiros onde se exercita a 
tauromachia. j] F. Toiro -j- adn. 

Tolral (tôi-raQ, s. m. logar onde costuma es- 
tercar o coelho de matto e onde é costume fazer- 
se-lhe a espera. 

Toirao (tôi-r«o), s, m. (zool.) furão montez, 
foeta ou papalva fétida, mammifero carnívoro di- 
gitigrado (mustela -piitonus), parecido com o furão, 
e que serve, cumo este, para a caça dos coelhos. 
II (Fig. e fam.) Creança turbulenta e insubordinada. 
II Toirão de matto, ave gallinacea (turnix sylvati- 
eus) parecida com a codorniz. H F, Toiro -\- ão. 

Tolrarta (tôi-ra-?'i-a), s. f. (fig-) desordens, 
barulho: Fazer toirarias. ]] F. Toii^o-^aria. 

Tolreador(tôi-ri-a-dc^), adj. es.m. que toireia, 
que corre toiros (cavalleiro oupicador, bandarilheiro 
ou capinha). || F. Toirear or, 

Toircar (tôi-ri-ar), v. tr. combater (o toiro); 
correr (toiros^ no circo: Toireou muito bem o pri- 
meiro boi. II (Fig.) Perseguir, chacotear: Toirear al- 
guém. II (R. Gr. do Sul) Namorar. H —, v. intr. 
combater o toiro em praça publica fazendo-lhe sor- 
tes. II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Toiro-\-ear. 

Toireio (toi-rci-u), s. m. o acto de toirear. || F. 
contr. de Toirear -j- o. 

Toireiro (tôi-reí-ru), s. m. o que exerce a arte 
tauromachica; toireador. || F. Toiro eiro. 

Tolrcjao (tôi-re-yão), s.m. cavilha que liga as 
rodas da carreta. 

Toircjar (tòi-re-jâr), v. tr. e intr. (p. us.) o 
mesmo que toirear. |1 F. Toiro + ejar. 

Toirll (tôi-ri7), s. m. curral de gado vaccum. 
11 Logar onde estão os toiros destinados á corrida 
antes de entrarem na praça. || F. Toiro -j- H- 

Toirinha* (tôi-n-nha), s. f. (zool.) peixe da or- 
dem dos plectognathos (ostracion), 

Toirinlia' (tôi-ri-nha), s. f. (mais us. no pl.), 
diversão em que se toireiam novilhas mansas.Ijlmi- 
taçâo d'estas corridas por meio 'de toiros fingidos, 
de canastras, etc. I| (Fam.) Objecto de escarneo, 
alvo de zombaria: Meu amo é continuamente aíoi- 
n'/i/ia dos rapazes. (Castilho.) || F. Toiroinha. 

Toiro (íôi-ru), s. m. boi novo e não castrado. 
11 (Fig.) Homem muito robusto e fogoso. |1 (Astr.) 
Segundo signo do zodiaco. H (Pop.) Andar nos cor- 
nos do toiro, ver-se em grande perigo. H Toiro das 
índias, o zebu. 1| —, pl. espectaculo que se dá es- 
pecialmente em Portugal e Hespanha, e no qual 
homens a pé e a cavallo combatem com os toiros 
em praça ou circo adequado, jj F. lat. Taunis. 

Toíimiiio (toi-rií-nu), adj. Boi toiruno, o boi mal 
castrado e que por isso ainda continua a procurar as 
vaccas. [Poranaloj^ia diz-se também cavallo toiruno. 
(R. Gr. do Sul.)] jf F. Toirouno. 

Tojal (tu-jaí), s. m. matta de tojos. 1| (Fam.) 
Possuir dois tojaes, ter muito poucos meios, dispor 
de muito poucos recursos. || F. Tojo-]-al. 

Tojeira (tu-^eí-ra), s. f. o mesmo que tojo. || F. 
fem. de Tojeiro. 

Tojciro (tu-^ei-ru), s. m. o que traz tojo e matto 
para aquecer o forno. 1| F. Tojo -|- eiro. 

Tojo (fô-ju), s. m. (bot.) nome commum a va- 
rias plantas da familia das leguminosas, taes como: 
tojo ordinário Culex europoeusj, tojo gatanho maior 
fgenista falcata), tojo gatanho menor Cgenista tria- 
canthosj. [São todos arbustos espinhosos, e de flo- 
res amarellas; vegetam nos sitios áridos.] HF. arag. 
Toza. 

Tokal (tò'kdi), s. m. vinho da Hungria, pa- 
Ihete, de côr tirante a verde, tido como o primeiro 
entre os vinhos doces. 

Tola (íd-la), s. f. (chul.) a cabeça; os miolos 
(de alguma pessoa), [j F. fem. de Tolo. 

Tola (íü-fa), s. f. especie de torquez de madeira 
para apertar os pentes de alizar. 

Tolamente (íô-la-men-te), adv. de modo tolo; 
ineptamente, estupidamente. ll F. Tolo -\- mente. 

Tolan (tu-íâ>i), s. f. (pop.) logro, burla. |1 Comer 
de tolan, sustentar-se de graça, á custa de alguém 
que é logrado ou burlado. j| F. r; Tolo. 

Tolano (tu-/â-nu), s. m. (alveit.) rego ou sulco 
no paladar do cavallo. 

Tolda (íü/-da), 5. f. obra de lona própria para 
coHocar sobre porta, barco, praça, etc., afim de 
abrigar da chuva ou do sol; toldo. 1| A primeira 
coberta do navio ou barco. || (Açores) Armação de 
tres hastes unidas na extremidade superior, no vão 
das quaes se encastellam as maçarocas do milho 
formando uma pyramide afim de se conservarem 
sans.llO acto de se turvar o vinho. H F. ar. Dholla^ 

Toldado (tôl-dá-du), adj. coberto com tolda: 
Um batei grande e largo que toldado vinha de seda: 
(Camões.) 1| Turvo: Vinho íoWado.HNublado, ofFus- 
cado: Ao anoitecer, o céo estava toldado. (Herc.) 
1] (Fig.) Tocado de vinho, embriagado. |1 F. Toldar 
4" ado. 

Toldar (tôl-rfrtV), v. tr. cobrir com tolda: Tol-^ 
dar um navio. Mandou toldar a ponte com velas 
de naus. (J. de Barros.) H (Fig.) Cobrir, fazer uma 
especie de toldo ou docel sobre: O que não daria 
eu para tornar a ver o céo, as estrellas e as arvo- 
res que toldam o rio, perto da casa em ^ue nasci? 
(R. da Silva.) || Annuviar, tapar, encobrir: As nu- 
vens rasgando-se... toldavam alua. [] (Fig.) Obscu- 
recer, obsecar: O vinho tolda a razão. || Entristecer: 
Uma nuvem de pesares gravida tolda o meu rosto. 
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(Gonç. Dias.) |[ —, v. pr. turvar-se: O vinho tol- 
dou-se. II Obscurecer-se, annuviar-se; encobrir-se: 
Toldou-se o céo, começaram a ouvir-se trovões com 
horror. (Vieira.) || (Fig.) limbriagar-se. || F. Tolda. 
+ ar. 

Toldo (/ôZ-du), s. m. peça de lona, de zinco, etc., 
própria para cobrir uma praça, rua, porta, etc., afim 
de as abrigar do sol ou da chuva. \\ F. Tolda. 

Toledo (tu-Zd-du), s. m. (provinc.) toleima, acto 
desassisado. || F. Tolo + edo. 

Tolefina (tu-Zei-ma), s. f qualidade do que é 
tolo. II Tolice, inépcia, jj F. Tolo ^ eima. 

TolelrMo (tu-iei-?*âo), adj. augm. de tolo. || F. 
Tolo -j- arão. 

Tolejur (tu-le-já?'), v. intr. dizer ou fazer toli- 
ces: A minha mulher nunca íolejou tanto como isto... 
(Camillo.) 11 F. Tolo ejar. 

Tolerada (tu-le-rtt-da), s. f mulher publica, 
meretriz; prostituta, rameira. I| F. Tolerar ^ ada. 

Toleradaniente (tu-le-rd-da-men-te), adv. 
com tolerancia. |1 F. Tolerado -|- mente. 

Tolerauela (tu-le-ran-ssi-a), s. f. acçuo ou of- 
feito de tolerar, condescendencia; indulgência: A 
felicidade conjugai baseia-se na mutua tolerancia 
dos cônjuges. || Boa disposição dos que ouvem com 
paciência opiniões oppostas ús suas. jj (Med.) Facul- 
dade ou aptidão que o organismo dos doentes apresen- 
ta para supportar certos medicamentos. l|2'oZerancia 
civii, permissão concedida por um governo para uso 
de cultos que não são os do Estado. || Tolerancia reli- 
giosa, condescendencia em virtude da qual se deixa 
a cada um a liberdade de praticar a religião que 
professa. |1 Tolerancia theologioa ou ecclesiastica, con- 
descendencia em virtude da qual se consentem todas 
as opiniões que não são abertamente contrarias á 
doutrina da Egreja. jj F. lat. Tolerantia. 

Tolerante (tu-le-mw-te), adj. que tolera, que 
è dotado de tolerancia; indulgente: Mas o abbade, 
mais tolerante ou mais cortezão que elles, relaxou 
em respeito da princeza a monachal, austera an- 
tipathia. (Garrett.) [| F. lat. Tolerans. 

TolerauUsiao (tu-le-ran-í/s-mu), s, m. syste- 
ma dos que pretendem que o Estado deve admittir 
todos os cultos.||(Theol.) Opinião dos que acceitam 
a tolerancia religiosa. || F. Tolerante tsmo. 

Tolerai*" f tu-le-rár), v. tr. consentir, permittir 
tacitamente (o que é censurável ou merece castigo):* 
O governo de Aífonso 5.® pela sua indulgência em 
tolerar aos grandes vassallos os maiores abusos... 
(R. da Silva.) Injuria que o sultão tole)'ava como 
amigo. (J. Fr. de Andrade.^ Inda assim não tolero 
que seja logo á primeira. (Castilho.)]|Permittir, por 
lei, cultos dissidentes da religião do Estado. || (Med.) 
Supportar: Tolerar um medicamento.|1F. Jat. Tole- 
rar e. 

Tolerável (tu-le-ra-vél), adj. que se pôde to- 
lerar ou soffrer: Não era tolerável que tantos ba- 
chás illustres estivessem recebendo leis de um vil 
escravo. (J. Fr. de Andrade.) || Indulgente, exora- 
vel. 11 Não muito defeituoso; soíírivel: A musica, 
que elle escreveu, é tolerável. || F. lat. Tole)'abili$. 

Toleravclmente (tu-le-ra-vél-mcn-te), adv. 
de modo tolerável; com tolerancia. || Supportavel- 
mente. H F. Tolerávelmente. 

Toiete (tu-Zí?-te), s. m. (naut.) cavilha de ferro 
ou de madeira collocada verticalmente na borda do 
navio onde joga o remo. jj F. fr. Tolet. 

Toleteira (tu-le-íCi-ra), s. f. (naut,) pequena 
elevação na borda dos barcos onde se introduzem 
os toletes. || F. Tolele -|- eira. 

Tolhedura (tu-lhe-íZu-ra), s, f (volater.) ex- 
cremento das aves de rapina. 

Tolhelta (tu-Z/iei-ta), s. f. embaraço, difficul- 
dade, empeço: O pastor, que as rezes no bosque 
embrenha sem tolheita. (Fil. Elys.) || F. r. ToUier, 

Tolher {ti\-lhêr), v. tr. prohibir, vedar; impe- 
dir; estorvar: Depois irá com peito esforçadissimo 
a tolher que não passe o rei gentio... (Camões.) 
...E de então em deante lhes tolhesse tomarem ar- 

mas contra n6s. (Fil. Elys.) |j Obstar, oppor-se, pôr 
obstáculo a: Forcejavam os inimigos, quasi tresmil 
em numero, tolher-lhe o desembarque... (Fil. Elys.) 

11 Embargar, cohibir, não deixar manifestar-se: A 
alegria tinha tolhido a voz do architecto. (Herc.) 
II Privar: E não contava elle levál-a a eíFeito se 
Deus o não tolhesse dos olhos. (Herc.) H Paralysar: 
Tolher os membros. E a terra e tudo como aos so- 
luços de um vulcão tremendo as forças lhe tolhiam. 
(Gonç. Dias.) || (Jur.) Tolher a citação, embargàl-a 
com allegações. ||—, v. pr. ficar leso, paralytico: 
Tolheu-se de todo com o rheumatismo. y (Fig.) Per- 
der o movimento: O rapaz tornou a toUier-se de 
medo. (Camillo.) || (Flex.) Y. Abastecer.lat, Tol- 
lere. 

Tolhido {in-lhi-du), adj. prohibido, vedado. 
II Tomado: Os pobres homens... sentiam-se tolhi- 
dos de um tal medo. (Per. da Cunha.)|jParaiytico: 
Depois da doença ficou tolhido das pernas. || Ataca- 
do, doente: Está com a garganta tolhida. || F. To- 
lher + ido. 

Tolhluiento (tu-lhi-mCM-tu), s. m. acçuo ou ef- 
feito de tolher. [jEstado do que se acha tolhido; pa- 
ralysia. || F. Tolher -|- mento. 

Tolho (íô-lhu), s. m. (zool.) peixe semelhante ao 
pargo que se pesca no Algarve. 

Tolice (tu-Zt-sse), s. f. dicto ou acção de tolo; 
parvoice, necedade. jj F. Tolo -j- ice. 

Toliua (tu-Zí-na), 5. f. (pleb.) logração exerci- 
da contra um tolo, burla feita a um tolo. || F. Tolo 

iaa. 
Tollnar (tu-li-mír), v. tr. (pleb.) fazer tolina. 

II F. Tolina. -|- ar. 
Tolliieiro (tu-li-nci-ru), í. m. (pleb.) o que vive 

da tolina. || O que desfructa um tolo. || F. Tolin\\. 
eiro. 

Tolie (/ü-Ié), $. m.. Tomar o tolle (loc. fam.), ir 
de fugida, jj F. Jat. Tollere. 

Tolo (Íí)-Ju), adj. que não tem íntelligGncia.ílQue 
não tem siso, nexo ou significação, etc.: Palavras 
ío/as,|[Falso, que não tem razão de ser: Preconcei- 
tos tolos. II Kidiculo, desagradavel (falando das coi- 
sas): Cumprimento ío/ü. jj (Fig.) Pasmado, boqui- 
aberto: Ficou tolo de ver aquelle grande especta- 
culo. jj (Norte de Portugal) Doido, demente. j| —, s. 
m. o que não tem esperteza ou intelligencia: Elle 
é um tolo. 11 F. lat. Stolidus. 

Tolontro (tu-/o)i-tru), s. m. tumor na cabeça 
causado por contusão. || Tubera, caroço. |1 F. cast. 
Tolondro. 

Tolu (tu-Zw), 8. m. Balsamo de Tolu (pharm.), 
balsamo extrahido de uma arvore da familia das 
leguminosas (myrospetmm toluiferum) que constitue 
um estimulante empregado nas bronchites. 

Toiu (ton), s. m. grau de elevação ou de inten- 
sidade de uni som. [} Inflexão da voz; certo grau ou 
abaixamento da voz: O tom em que falava era bai- 
xo e surdo. (K. da Silva.) Deve ser hoiToroso; acu- 
dia o beato no mesmo tom beato. (Herc.) Mataram- 
n'o, senhor rei, redar^uiu o romeiro com inn tom 
frio e cortante que doia nas entranhas. (Jl. da Sil- 
va.) Dizia ella no tom meio hypocrita. (J. A. de 
Macedo.) Levantei-me e em tom severo disse. (Herc.) 
II Modo de dizer, caracter, estylo: O íom da côrte. 
Tom oratorio. 2'om emphatico.yElevação da voz em 
uma deternúnada syllaba. || (Mus.) Intervallo entre 
duas notas consecutivas da gamma, semelhante ao 
intervallo de dó a rê.l|(Mus.) Gamma que se adepta 
para a composição de um trecho e cujo nome deriva 
da nota por que essa gamma é começada: Tom de soL 
Tom de fá. Mudar de íom.||(Pint.) Maior ou menor 
vigor de colorido, maior ou menor intensidade das 
tintas; côr predominante de um quadro: To)is vigo- 
rosos. Tons quentes. Tons frios.||Semelhança, visos: 
O aspecto de Dyonisio tinha uns tons de ternura 
equivoca. (Camillo.) H (Fig.) Jaez: Respondeu em al- 
tas vozes, que tinha melhor consciência... e outras 
coisas a este tom. (Vieira.) |{ Teor, sentido: Prose— 
guiremos pelo mesmo tom e modo que João de Bar- 
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ros o deixou escripto. (Fr. L. de Sousa.) || Genero, 
modo de dizer ou de escrever: Mas são pessimamente 
escriptos (os jornaes) no tom da violência, da jactancia 
e da exaggeração, e pouco escrupulosos no emprego 
das calumnias e injurias. (J. Fr. Lisboa.) || "Vigor, 
elasticidade natural dos differentes orgãos: Os cor- 
diaes dão tom ao estomago.|l(Mus.) Tom maior, in- 
tervallo diatonico conjuncto, o maior dos dois que 
existem. |j(Mus.) Tom menor, gamma em que a dis- 
tancia da tônica á terceira é só de tom e meio. 
II (Mus.) Tons relativos, tons de modos diíTerentes 
compostos das mesmas cordas principaes; tom maior 
e tom menor que têem o mesmo numero de suste- 
■idos e de bmoes na clave. !|(Mus.) Tons conjunctos, 
•s que têem mais aífinidade com o tom principal, 
•cnservando o maior numero de notas semelhantes. 
I Bom tom, maneiras finas, linguagem de gente culta 
e bem educada. [| Dar o tom na sociedade, servir de 
exemplo, de modelo. |tEm tom de (loc. prep.), á ma- 
neira de, como se fôra para: Ficou muito admira- 
do; e, cuidando termos novos piratas, nos poz á proa 
em tom de peleja. (Fil. Elys.)l[Mudar de tom, mu- 
dar de maneiras, de linguagem. || Dar tom ás fi- 
bras, restituir-lhes a força natural. || Sem íowi nem 
som, disparatadamente: Pairem sem tom nem som 
que eu íico surdo e mudo. (Castilho.) Que será o 
que vejo? mascarada sem tom nem som. (Idem.) 
li Em todos os tons, em todo o genero, de todos os 
modos. II F. lat. Tonus. 

Tomada (tu-ma-da), s. f acção ou eífeito de 
tomar. || Acçao ou eífeito de se apoderar de (cida- 
de, fortaleza, etc.): A tomada de Malaca.jlActo ou 
effeito de prender: A tomada do escravo fugido.||F. 
TomB.T-\-ada. ^ 

Tomndcte (tu-ma-rf<?-te), adj. Tomadete de vi- 
nho (pop.), diz-se do homem quasi embriagado; to- 
cado de vinho. || F. Tomado-\-€te. 

Tomndia (tu-ma-rfi-a), 8. f. acçâo ou eíTeito de 
tomar conquistando: A tomadia de uma praça.|{Ac- 
ção ou effeito de tomar apprehendendo; apresamen- 
to: Tomadia de contrabando. || A coisa apprehendi- 
da. [| Direito de tomar mantimentos e roupas entre 
senhores e vassallos. }| F. Tomar-{-ia. 

Toniadiço (tu-ma-rft-ssu), adj. sujeito" a enfado; 
agastadiço, assomado. || F, Tomar-^-iço. ' • 

Tomado (tu-wió-du), adj. conquistado.||Possui- 
do, influenciado; que está sob alguma influencia: 
Demorou-se alli um pouco tomado do enleio de re- 
pentinas reflexões. (R. da Silva.) Muitas aves... de 
pavor subltaneo tomadas. (Gonç. Dias.) || OÉfendido, 
picado, maguado, ferido. || Paralysado, embaraçado; 
atacado (de doença^: Está com a garganta tomada. 
Tem o peito tomado. Tomada a respiração, borbu- 
Ihando-lhe o sangue pelo rosto. (Lat. Coelho.)|jOc- 
cupado, preenchido; recamado: Trajava «ma ronpa 
também de seda, tomada no peito com muito oiro 
afivelado. (Fil. Elys.)|I Coisa tomada ás mãos, coi- 
sa averiguada. II Tbmarfo de vinho, embriagado, {j—,s. 
m. pl. refegos nas saias dos vestidos das mulheres. 
||Pontos, passagens na roupa: Este lençol tem mui- 
tos tomados. || F. Tom&r-^ado. 

Tomadoiro (tu-ma-cfuí-ru), s. m. (naut.) cada 
um dos pedaços de gaxeta que existem esi)aíbados 
e pregados pelas vergas e servem para ferrar o pan- 
no amarrando-o contra elles. jj F. lomar-}-oiro. 

Tomador (tu-ma-dor), adj. e s. m. que toma, 
ou tomou. 11 Conquistador: Tomador de uma praça. 
IIF. Tomar -\~or. 

ToiiiadoCe (tu-ma-f?ó-te), adj. (pop.) o mesmo 
que tomadete. {| F. Tomado-]- otc. 

Tomadura (tu-ma-riií-ra), s. f. ferida ou ma- 
tadura, em besta, feita pelo roçar da albarda ou da 
sella. II F. Tomar-]-ura. 

Toniahav«k (iò-mn-ók)» s. m. arma de guerra 
dos Índios americanos. 

Tomamciito (tu-ma-mín-tu), s. m. acção ou 
effeito de tomar. || F. Tomar-]- mento. 

Tomar (tu-Twa?*), r. ir, pegar eni: As lanças e 
arcos tomam. (Camões.) Tomaram as armas em de- 

fesa da liberdade. (Herc.) Duas vezes (ornei a penna 
para falar a Y. S.^ nos meus particulares. (Yieira.) 
11 Segurar; agarrar: Tomar alguém pela mão. Com 
lisonjeiro, plácido semblante... tomando-a, pela mão 
a afaga a deusa. (Garreit.) J Suspender, susten- 
tar, agüentar: Toma-a nos braços; salta na sella e 
parte, corre, voa. (GarrettJH Apprehender, conquis- 
tar: Tomar uma cidade. S^abe que os castelhanos 
tomaram Évora. (K. da Silva.) |1 Tirar, arrebatar, 
roubar: Que por tomar o alheio, o miserando povo / 
aventura ás penas do profundo. (Camões.) || Appre- 
hender, apoderar-se de, capturar; aprisionar; apre- 
sar: Tomar contrabando. Mandou soltar dez ou doze 
moiros dos captivos que tomou em Malaca. (Sar- 
ros.) lIApoderar-se de, lançar mão de, utilizar, ser- 
vir-se de: E se tomou a prata das egrejas para sus- 
tento dos soldados. (Yieira.) j] Apoderar-se de, acom- 
metter, invadir, assaltar: Tomou-o a paixão. To- 
mou-Q. o susto. (Garrett.)liSurprehender: Eram elles 
os que tu hontem desejavas tomar, como dizem, com 
o furto nas mãos. (Castilho.) y Recolher, acolher: 
Tomar alguém para casa.||Occupar; attingir, alcan- 
çar: O que faz esta situação da cidade mais for- 
mosa. .. é ter duas ruas feitas em cruz que tomam 
quatro portas da cidade das sete que tem. (Barros.) 
Quem n'este oceano a visse bracejar por vir tomar 
a praia. (Fil. Elys.) || Occupar, encher, embargar: 
E comtudo a larga mesa do meio e uma arca de 
castanho quasi que o tomavam todo (o aposento). 
(R. da Silva.) Olha as Arabias tres que tanta terra 
tomam. (Camões.) [| Consumir (falando do tempo): 
Aquelle trabalho íoma-lhe muito tempo. || Alugar; 
contractar (aposento ou serviços): Ttonjar uma casa. 
Tomar um creado.||Estorvar: Mandou retirar o povo 
que tomava a passagem na rua. \\ Receber; accei- 
tar: Tomar ordens sacras. O santo tomou o habito 
da mão dos frades que viviam em Guimarães. (Fr. 
L. de Sousa.) As razões que tivera para tomar a 
coroa. (J. Fr. de Andrade.) Ignea carroça aligera 
abi vem tomar-me. (Castilho.) [jEmbeber, impregnar- 
se de; fixar em si: Este papel toma tinta de mais. 
II Seguir (falando de uma direcção ou caminho): 
Tomar um caminho. j| Adoptar: Sobre a resolução 
que deve tomar Portugal... falam diversamente os 
políticos. (Yieira.) O conde tomou immediatamente 
o titulo de rei de Portugal. (Herc.) jl Usar, empre- 
gar, exercer: Tomo com ellas intimidade e a meu 
sabor a domo. (Castilho.) |1 Imitar: Os subditos to- 
mem o exemplo dos superiores. (Ileit. Pinto.) || As- 
sumir, mostrar, apresentar em si, dar mostras de: 
Yerás de repente que aspecto risonho que toma o 
meu sonho, se o vens bafejar. (Gonç. Dias.) Tomou 
uns modos senhoris. || Adquirir, contrahir: Bastaria 
que metade das illusões de D. Antonio se realizas- 
sem para que a explosão em Portugal tomasse taes 
proporções que o rei catholico se arrependesse da 
conquista. (R. da Silva.)||Obter: Não lhe pedia seu 
grande animo menos que ir em pessoa tomar por seu 
braço satisfacção d'elles. (Fr. L. de Sousa.) [| Reco- 
lher, reunir, ajuntar: Os votos se tomavam portri- 
bus. (J. Fr. Lisboa.) II Encarregar-se de: Muitos 
trabalhos que elle por si tomou, os tomou em grau 
tamanho que o puderam bem matar se fôra puro 
homem. (Fr. Thomé de Jesus.) || Colher, apanhar, 
puxar para si: Tomando as velas, amaina-se a 
verga alta. (Camões.) Tomar as redeas. || Escolher, 
Dreferir: Tomai outro alferes; aquelle não torna a 
evar a signa real. (R. da Silva.) Tomava por juiz 

e por executor 'da justiça o gume da própria es- 
pada. (Ilerc.) II Comer: Ao vosso aposento, real se- 
nhor, porque tomeis alguma refeição. (Herc.) Ij Be- 
ber: Tomar café. El-rei de um copo doirado um 
gole d^agua tomou. (Gonç. Dias.) || .^spirar, sorver: 
Tomar ar. Tomar rapé. Minha alma não aspira, não 
percebe, não toma senão o doce aroma que vem de 
ti. (Garrett.) || Desejar muito: Tomdra-mQ já longe 
d'estes brutos. (Castilho.) Tomára-me eu no valle 
outra vez. (Garrett.) Tomdra-o já de volia. Toma- 
ra saber donde vem sobejar n'elles a cobiça e fal- 
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tar em nós a justiça. (Arte de Furtar.) I| Inter- 
pretar: Toviei estas palavras em accepção figurada. 
II Considerar: O louvor dado a uns, muitos outros 
o tomam como injuria. ^Castilho.)íjMedir, calcular: 
Tomar a medida. 1| Sentir (alguma impressão); ser 
acompanhado ou assaltado por (falando de algum 
sentimento): Do penetrante medo que íoma^íei. (Ca- 
mões.) Tomou muita alegria com isto. H (Com ura 
nome de instrumento ou utensílio de trabalho por 
complemento.) Occupar-se do trabalho ou do servi- 
ço a que pertence esse instrumento ou utensílio: To- 
mar a penna, escrever; tomar a agulha, coser; to- 
mar o pincel, pintar; tomar o buril, cinzelar, es- 
culpir; etc. 1] Tomar agua benta, borrifar-se com 
ella.]] Tomar o alto, fazer-se ao mar. |j Tomar as al- 
turas, orientar-se; medir, avaliar, [j Tomar animo, 
alento ou resolução, animar-se, resolver-se: Tomei 
resolução e conformei-me com a minha sorte. (Gar- 
rett ) [[ Tomar ar e tomar ares. V. Ar. |] Tomar ar- 
mas ou as armas, armnr-se, preparar-se para com- 
bater, para a guerra. [] Tomar banhos, banhar-se. 
II Tomar caminlio. V. Caminho. I| Tomar em consi- 
deração, terem attenção, attender a.|1 Toma?' conta. 
V. Conta. II Tomar em conta, o mesmo que metter 
ou levar em conta. V. Conta. í| Tomar de cor, de- 
corar. II Tomar entre dentes e tomar o freio nos den- 
tes. V. Dente. || Tomar as dores por alguém. Y. Dor. 
II Tomar ensino, apprender, corrigir-se. [| Tomar es- 
tado. V. Estado. II Tomar firme um emprestimo (£i- 
nanç.), subscrever para elle com acçôes não sujei- 
tas a rateio.II romar fogo. recebél-o, inflammar-se; 
(fíg.) animar-se, enthusiasmar-se, falar calorosa- 
mente. II Tomar folego. V. Folego. || Tomar o fresco. 
V. Fresco. !| Tomar gosto a alguma coisa, compra- 
zer-se ou deleitar-se com ella: E tal gosto com o 
poder tomou ao sangue, que este reinado não foi dos 
menos ricos em supplicios. (J. Fr. Lisboa.) jj Tomar 
o gosto, provar, saborear: Em ar de quem as lambe 
e toma o gosto. (J. A. de Macedo.)i|Tomar a liber- 
dade, a ousadia, o atrevimento de fazer alguma coi- 
sa, não esperar por licença para a fazer, fazêl-a sem 
Íiedir auctorização: Agora só tomo a liberdade de lhe 
embrarque el-rei a espera. (Garrett.) || Tomar língua, 

procurar alguém que lhe sirva de língua ou de in- 
terprete. V. Lingiia, [| Tomar logar, t07nar assento, 
tomar posto, collocar-se, estabelecer-se: Fôra to- 
mar assento n'af^uella assembéa. (Lat. Coelho.) UTo- 
mar lucto, vestir-se de lucto. ]| Tomar a mão. V. 
Jlão. II Tomar ás mãos, apoderar-se de, apprehen- 
der, apanhar. II Tomar medida, medir; verificar a ex- 
tensão ou outra dimensão ou o valor de alguma coi- 
sa. 11 Tomar as suas medidas, precaver-se. |I Tomar 
marido, casar-se a mulher.l|ToHiar mulher, casar-se 
o homem. || Tomar nome, denominar-se. |[ Totnar a 
nuvem por Juno. Y. Nuvem. || Tomar ordens, orde- 
nar-se, receber as ordens sacras. || Tomar o passo ou 
a deanteira a alguém. Y. Passo.\\Tomàr a palavra. 
Y. Palavra. || Tomar parte e tomar em boa ou má 
parte. Y. Parte.\\Tomar alguém á parte ou de parte, 
chamar alguém para logar retirado para lhe falar 
em segredo. I| Tomar pé. V. Pé. || Tomar a peito. V. 
Peito. II Tomar o peso a, e tomar a peso. Y. Peso. 
II Tomar alguém de ponta, embirrar com alguém, 
começar a ter-lhe zanga. |] Tomar o ponto, tomar 
um ponto, tomar por ponto. Y. Ponto. |[ Tomar pos- 
se. Y. Posse. II Tomar o pulso. Y. Pulso.{\Tomar raí- 
zes, arraigar-se.II Tomar repoiso, descançar: Em tão 
ameno, tão fresco logar, amor nos convida repoiso 
a tomar. (Diniz da Cruz.) [] Tomar sentido ou ten- 
to, o mesmo que tomar conta. || Tomar a serio. Y. 
Serio. II Tomar a si ou sobre si, tomar a seu cuida- 
do, a seu cargo. Y. Si. || Tomar para si, reservar ou 
destinar para si, pura seu uso; applicar a si. || To- 
mar o sol, calculas a altura do sul ou a latitude de 
um logar: aquecer-se ao sol. {| Tomar terra, apor- 
tar; desembarcar: O navio tomou terra.|| Tomar por 
testemunha, invocar o testemunho de: Qual a Deus 
por testemunha toma da sua tenção. (üonç. Dias.) 
\\Tumar ventos. Y. Vento.\\Tomar as de Yilla Dio- 

go (pop.), fugir. II Tomar o vôo, principiar a voar 
fazendo o primeiro movimento com as azas; levan- 
tar o vôo. li Tomar a voz por alguém, ou tomar a 
voz de alguém, declarar-se partidario ou a favor 
de alguém: Haviam tomado a voz por D. Bea- 
triz. (Per. da Cunha.) || Tomar vulto, crescer, aumien- 
tar de volume, fazer-se grande e avultado: h o li- 
vro a crescer e a tomar vulto. (Corvo.) || Toma lá, 
phrase interjectiva usada quando se quer chamar a 
attenção da pessoa a quem se dá am objecto; ou 
para significar espanto e admiração. j| Toma que te 
dou eu í palavras com que se acompanha um casti- 
go que se dá ou se vé dar a alguém; é bem feito! 
ainda bem! || Tomara eu!, oxalá, quem me déra! 
[|Não tomo nada!, loc. interj. de negação e recusa. 
jjMais vale um toma que dois te darei, phrase pro- 
verbial com que se ensina que é melhor aproveitar 
um bem actual e real ainda que pequeno, do que 
desprezál-o para só esperar outro melhor mas incer- 
to.|j—, v.intr. dirigir-se, encaminhar-se: D'ahi ?o- 
mou por onde viera. (Garrett.) Emquanto elles to- 
mavam para o sitio indicado. (R. da Silva.) || —, v. 
pr. ser assaltado ou invadido (por uma impressão, 
por um sentimento): Como que o espirito se toma de 
terror quando enumera os triumphos do talento. 
(Lat. Coelho.) || Deixar-se dominar ou persuadir; 
possuir-se: Yós conhecendo-me portheologo e pre- 
gador, tomastes-\os de meu aviso. (Arraes.) jj Êm- 
beber-se, impregnar-se. |1 Embebedar-se. [1 Tü»iar-se 
de mãos, brigar, luctar com alguém, vir ás mãos. 
IjF. sax. Tòmian. 

Toniarcü (tu-má-res), s. m. pl. Y. Dares. |1 F. 
r. Tomar. 

Tomutada (tu-ma-tó-da), s. f. (culin.) massa 
feita de tomate própria para temperos. |1 F. Tomate 
-{-ada. 

Tomate (tu-má-te), s. m. (bot.) planta annuai 
da família das solaneas, de talos felpudos, folhas 
alternas, irregulares, verde-escuras, e flores amarei- 
las dispostas em cachos axíllares. [Também se cha- 
ma tomateiro. O nome de tomate é mais j^ropria- 
ujente applicavel ao fructo, o qual se emprega em 
usos culinários para molhos e temperos, e c de ta- 
manho e fôrma variavel, verde a princípio, e, quando 
niaduro; de uma bella côr amarella ou vermelha. 
Abrange esta planta varias especies taes como to- 
mate grande (hjcopersicum esculentumj, tomate de 
princeza (solanum gilò), tomate pyriforme ou toma- 
ie-pera (lycopersicum pyriforme), tomate redondo 
flycopersicum cerasiforme), tomate de Sodomafsüía- 
num sodomeumj. Ha no Brazil uma variedade de 
tomate chamado tomate cabacinho, por allusão á 
fôrma do fructo que semelha uma cabacinha de pol- 
vora.] 

Tomateiro (tu-ma-íeí-ru), s. m. (bot.) a planta 
que produz os tomates. || F. Tomate-\-eiro. 

Tomba' (íon-ba), s. f. pedaço de cabedal com 
que se remenda um sapato, uma bota, etc. 

Tomba' (íOJi-ba), s. f. (bot.) o mesmo que espe- 
lina. 

Tombadillio (ton-ba-^t-lhu), s. m. (naut.) a 
parte mais elevada do navio que vai do mastro da 
mezena até á pôpa. [Os navios que não têem toldo 
nem tombadilho dizem-se de coberta lavada.] 

Tombador (ton-ba-íiôr), adj. e s. m. que tom- 
ba ou deixa tombar. ||Que faz tombo de prédios. ||F. 
Tomí^ar-|-or. 

Toiiibamciito (ton-ba-mí?n-tu), s. m. acção ou 
cffeito de tombar; tombo. || F. Tombar -{-mento. 

Tombar' (ton-6ar), v. tr. fazer tombo (de ter- 
ras), verificar as suas demarcações; arrolar, re- 
gistar. II F. Tombo^-\-ar. 

Tombar' (ton-òíír), r. ir. derrubar, deitar abai- 
xo: Quando passava, tombou a cadeira. |j—, v. intr. 
cahir desprendendo-se: A levadiça alçada tombou 
de golpe. (R. da Silva.)||Cahir rolando: Desceu elle 
da montanha, qual rocha descommunal de agudo 
cimo tombando, arrasando o pinheiral. (Gonç. Dias.) 
(l(Fig.)Declinar, descahir: Quando as estrellas/om- 
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haram no mar. (Gonç. Dias.) 1| (Fíg.J Deslizar; ... 
Porém lagrimas cresceram-lhe dos olhos, lá tombou 
em mna das faces do filho, em cujo rosto um beijo 
a enxuga. (Idem.) |1 (Fig.J Retumbar: Tombava a 
voz agradavelmente. (J. ae Barros.) H Cheira que 
tomba, diz-se de um cheiro que por ser muito acti- 
vo incommoda: Cheira a enxofre que tomha. (Gar- 
rett.) II —, V. pr. volLar-se, virar-se, cahir para o 
lado: Tombou-se o bote. Tomhou-so. a carruagem. 
([F. iioX.Tombolare. 

Tombciro (ton-òei-ru), adj. (R. Gr. do Sul) man- 
so: Gado tombeiro. 

Tonibo^ (íon-bu), s. m, queda de alto. 1| (Pop. e 
íig.) Andar aos tombos, andar fatigado, moldo, qua- 
si a cahir, andar aos trambolhões; (fig.) o mesmo 
que estar aos paus. V. Pau.\\Tombos dos dados, lan- 
ços. II (Fig.) Aos tombos dos dados, a tôa.||Kede de 
tomho, especie de rede de apanhar aves. [| De tombo 
em tombo {\oc. adv.), aos tombos, a cahir, aos tram- 
bolhões : Choviam de cima os penedos, que... iam 
de tombo em tomho mergulhar no fim dovalle. (Cas- 
tilho.) |[ F. ital. Tombolo. 

Tombo' (/on-bu), s. m. inventario dos bens de 
raiz iom todas as demarcações: Cedendo el-rei D. 
Manuel muita parte da Mauritania que parecia do 
tombo de seus domínios... (Fil. Elys.) || Torre do 
Tombo, lo^ar onde estão depositados os archivos do 
reino, jj (Big.) Ser tombo, ser muito erudito e noti- 
cioso. 11 F. lat. Tomex. 

Tonibola (íon-bu-la), s. f. (iog.) jogo de loto em 
que ganha quem primeiro enche um cartão inteiro. 

^IJogo de azar, cujo apparelho consiste n'um tabo- 
ieiro com cavidades mnltiplas pintadas com cõres 
diversas. [Joga-se impei lindo por melo de uma ma- 
nivella uma espliera de marfim, a nual vai cahir 
dentro de alguma das cavidades, ganiumdo o joga- 
dor quando a bola acerta em cahir na cavidade da 
côr por que elle previamente houver apostado.] |1F. 
ital. Tombola. 

Toinbolar (tom-bn-Zár), v. intr. ganhar á tom- 
bola. (jF. contr. de Tombolo.ar. 

Tomcntelo (tu-men-íé-lu), s. m. dim. de to- 
mento. || F. Tomento elo. 

Tomciftto (tu-nicíi-tu), s. m. estopa; a parte as- 
pera do linho.|l(Bot.) Lanugem que cobre ou reves- 
te certos orgâos. |1 F. lat. fomentum. 

Tomentoso (tu-men-íú-zu), adj. coberto de to- 
mento : Folha tomentosa. || (Anat.) Coberto de vil- 
losldades: Membrana tomentosa. || F. Tomento-{-oso. 

• •• tomia (tu-mi-a), suff. s. f. que significa in- 
. cisão, córte, disecção: ovariotomia, tracheotomia, 
anatomia, zootomia. [Acabam n'este suffixo os no- 
mes de muitas operações cirúrgicas.] |] F. gr. Tomê, 
córte. 

Tonillho (tu-mí-lhu), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das labiadas (thymus vulgarisj. || Tomilho de 
Creta ou tomilho de Dioscorides, arbusto da mesma 
iamilia fthymuscapitatusj. j| F. lat. Thymum. 

Tomo (íô-mu), s. m. volume de alguma obra. 
ll(Fig.)Importancia, alcance, valor, vulto: Esta ba- 
talha... foi contada aos vencedores entre as de 
grande ?omo. (B^il. Elys.) || Parte: Um tomo da sua 
vida. II (Fig.) Base, fundamento, alcance: Aquelle 
não sei que, que aspira nâo sei como, que, invisivel 
sahindo, a vista o vê, mas para o comprehender não 
lhe acho tomo. (Camões.) || Homem de tomo e tom- 
bo, homem robusto, hercúleo, [j Ser o segundo tomo 
de alguém, assemelhar-se-lhe muito. || ^F. lat. To- 
mus. 

Tomoro (W-mu-ru), $. m. o mesmo que comoro. 
Toiia (/ü-na), s. f. pelle, casca: A tona da ce- 

bola. ||Cprtiça da arvore.IILigeira camada: Tona de 
areia.IIA tona (loc. adv.), á superfície: Boiar á tona 
d'agua. II F. lat. Túnica, 

Tonndilha (tu-na-ííi-lha), s. f. modinha, toada 
ou cantiga rústica. j| F. hesp. TonadUla. 

Tonai (tu-ná/), adj. (mus.) relativo á tonalida- 
de ou ao tom; O systema tonai dos antigos. || F. 
•Tom-\-al. 

Tonalldnclc (tu-na-li-rfá-de), s. f (mus.) pro- 
priedade característica de um tom; qualidade de um 
trecho escripto n'um tom bem determinado, ou 
preponderância de um tom durante a duração de um 
trecho musical. II F. Tonal-\-dade. I 

Tonalmcnte (tu-na/-men-te), adv. conforme o 
tom, no tom. J| F. Tonal~\-mente. 

Toiiante (tu-nan-te), adj. que troveja.||(Myth.) 
Epitheto dado a Júpiter. [N'esta accepçâo empre- 
ga-se também substantivamente.] |; (Fig.) Vibrante, 
forte: Voz tonante.\\V. Tonar-}-ante. 

Tonar (tu-nár), v. intr. (ant.) trovejar. |1 F. fr. 
Tonner. 

Tondinho (ton-rfí-nhu), s. m. (archit.) pequena 
moldura delgada e redonda própria para adornar a 
base das columnas. 

Tone (íü-ne), s. m. embarcação asiatica chama- 
da antigamente almadia. 

Tonei (tu-ne7). s. m. vasilha própria para líqui- 
dos, egual a duas pipas e correspondente a 840 li- 
tros. || Qualquer vasilha de grande lotação para con- 
ter vinho, não inferior á capacidade de duas pipas 
mas podendo ser muitissimo superior. || (Fig.) Ho- 
mem que bebe muito vinho; beberrão.||(Ant. naut.^ 
Tonelada: Uma nau de 400 toneis. (J. de Burros.) 
\\Tonel das Danaides. V. Danaide. j| F.* r. lat. Tina. 

Tonelada (tu-ne-Zá-da), s. f. (naut.) medida 
para calcular o porte e frete dos navios. || No anti- 
go systema de pesos e medidas, o peso de treze 
quintaes e meio. || (Fig.) O conteúdo de um tonei : 
Uma tonelada de vinho. |i Tonelada métrica, o peso 
de mil kilogrammas. || F. Tonel-\-ada. 

Tonclagicm (tu-ne-Zá-jan-e), s. f. capacidade, 
porte de um navio. || Calculo ou medida d'essa ca- 
pacidade. 11 F. Tonel^ agem. 

ToMclarla (tu-ne-la-n-a), s. f. o mesmo que 
tanoaria. || F. Tonei-\-aria. 

Toneletcs (tu-ne-/c-tes), s. m. pi. parte das an- 
tigas armaduras que descia da cintura até aos joe- 
lhos, fralda. |1 F. fr. Tonnelet. 

Tonia (tu-ní-a), s. f. (med.) tonicidade. [Oppõe- 
se a atonia.] || F. Tom'\-ia. 

Tônica (íd-ni-ka), s. f. (mus.) a nota tônica. 
IIF. fem. de Tonico. 

Tonicidade (tu-nil-ssi-rfá-de), s. f. (physiol.) 
qualidade ou estado do que é tonico; estado de ener- 
gia ou de actividade própria de certos tecidos. || F. 
Tonicodade. 

Tonico (íü-ni-ku), adj. (med.) diz-se do medi- 
camento que tonifica, que augmenta a energia ou ii 
vitalidade dos tecidos; As quinas são medicamen- 
tos tonicos. II (Mus.) Nota tônica, a primeira de uma 
gamma ou tom : Dó é a nota tônica do tom de dó. 
||;(Gramm.) Accento tonico, a elevação de voz em 
uma syllaba de uma palavra; Na palavra pallido o 
accento tonico é na primeira syllaba.[[—, s. m. me- 
dicamento que tonifica; O vinho do Porto é um bom 
tonico. II F. Tom-\-ico. 

Toniflcado (tu-ni-fi-^cí-du), adj. (physiol^ que 
recebeu tom; que adquiriu nova energia por influen- 
cia dos tonicos. |1 F. Tonific^x -j- ado. 

Tonificantc (tu-ni-fi-À'an-te), adj. que tonifica. 
||F. Tonifico-x-^ante. 

Toniflcar (tu-ni-fi-^'«r), v. tr. (med.) dar tom: 
As loções frias tonificam a pelle. [| F. Tom ficar. 

Tonillio (tu-m-lhu), s. m. dim. de tom. || Leve 
toada. II F. Tom -f- ilho. 

Toninha (tu-ni-nha), s. f. (zool.) atum novo e 
pequeno. || Mammifero cetáceo, também chamado 
marsopa, roaz ou porco marinho (delpJUnus pho- 
caenaj. [| F. lat. Thunnus. 

Totiinho (tu-ni-nhu), s. m. o mesmo que toni- 
nha. II F. lat. Thunnus. 

Tonlonela (tu-ni-u-ncí-a), s. f. (zool.) ave do 
Brazil, talvez a mesma que passarinho moscardo. 
Y. Passarinho. 

Tonlsnío (tu-ms-mu), s. m. (pathol.) nome por 
que alguns auctores designam o tétano.ijl^\ gr. ífo- 
nos, tensão ismo. 



TONITRÜANTE 1770 TOPETE 

Tonitrnantc (tu-ni-tru-an-te), aãj. que trove- 
ja. II (Fig.) Qne troa, que fala ou canta com es- 
trondo: Tomíníaníe baixo em teu conceito infindo... 
(Castilho.) II F. lat. Tonitrnans. 

Tonftriio (tu-ní-tru-u), adj. (poet.) o mesmo 
que tonitroante ou tonitruoso. |1 F. lat. Tonitruxis. 

T0iii(ru0.«90 (tu-ni-tru-ü-zu), adj. (poet.) su- 
jeito a trovoadas: Clima íomíruoso. || Que lança 
trovões; tonante: Júpiter /oniíítíoío. |1 F. Tonilruo 
-\-oso, 

TonUa (/on-ka), s. f. (bot.) V. Cumari. 
Vono (íò-nu), s, m. toada, tom. || Moda, aria, 

musica alegre. || Tom de voz. || Disposição; attitu- 
de; acto: Pôr-se em tono de fazer al«íuraa coisa. 
II Titulo honorifico no Japão. }( F. lat. Tonits. 

•••tono (tu-nu), suff. atono, que siffniíica som 
ou tom: barytono; monotono. |] F. lat. To^ius. 

Toiion (tu-nô-a), 5. f. concerto que se faz em 
toneis, pipas e vasilhame analogo. |j F. r. Tonei. 

Tonsnr (ton~55ár), v. tr. (ant.) tosquiar. H F. 
lat. Tonsare. 

Toii^illa (ton-S5i-la), s. f. (anat.) o mesmo que 
amygdala. || F. lat. Tonsilla. 

Tonsillar (ton-ssi-tór), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente ás amygdalas: Artéria to'iisillar. Ner- 
vos tonsülares. || F. Tor\MUíx-\~ar. 

Tonsillitc (ton-ssi-Zi-te), s. f. (pathol.) inflam- 
mação das tonsillas ou amygdalas. |I F. Tonsilla 

Ton.<inra (ton-5s«-ra), s. f acto ou effeito de 
tosquiar. i] Acção ou eíFeito de cortar o cabello ou 
as barbas. || (Liturg.) Cerimonia religiosa em que o 
bispo dá um corte no cabello do ordenando ao con- 
ferir-lhe o primeiro grau do clericato. [|A coroados 
clérigos. II Keceber íí íonsnra, tomar a tonsura, to- 
mar ordens, entrar para o estado ecciesiastico. || F. 
lat. Tonsura. 

TouNurailo (ton-ssu-rrí-du), adj. tosquiado; a 
que se cortou o cabello. |1 (Fig.) Que entrou para o 
estado ecciesiastico. |1 —, s. ni. pl. os padres. || F. 
Tonsurar -f- (ido. 

Ton.«iiirar (ton-ssu-r«r), v. ir. tosquiar. I| Dar 
a tonsura. jj Abrir ou fazer a tonsura em: Ku vos 
farei tonsurar mais cerceamente, padre. (Garrctt.) 
IIF. Tonmrsi-\-ar, 

Tonta (íon-ta), s. f. (burl.) a cabeça, a bola, 
a tola. II F. fem. de Tonto. 

TonCcar (ton-ti-ár), v.intr. falar como tonto ou 
fazer actos de tonto. (| Ter. tonturas, ficar tonto. 
II Cabecear, escabecear, oscillar automaticamente 
sob a influencia do somno, de vertigens ou de ou- 
tra causa analoga: A cabeça tonteava-lhe (Per. da 
Cunha.) || (Fig.) Perturbar-se; titubear. |1 (Flex.) V. 
Ablaquear. ü F. Tonto ear. 

Tontclra (ton-íí?i-ra), s. f. dicto on acto de 
tonto ou de velho decrepito. || Enfraquecimento de 
juízo. II Vertigem, tontura. || F. Tonto -f- eira. 

TonCcria (ton-te-ri-a), s. f. tonteira, tontice, 
tolice, asneira: Tonteria mais rematada não a po- 
deria fazer. (Castilho.) |{ F. hesp. Tonteria. 

Toiidcc (ton-fi-sse), $. f. o mesmo que tontei- 
ra. || F. Tonto-\-ice. 

Tontina (ton-íí-na), s. f. associ<áção de indiví- 
duos na qual os capitaes dos socios fallecidos re- 
vertem eni beneficio dos superviventes. || O rendi- 
mento que cada socio aufere d'essa associação. || (Por 
ext.) Qualquer operação financeira baseada na du- 
ração da vida humana. \\ Fj fr. Tontine. 

Tonto (íon-tu), adj. e s. m. diz-se do. indivíduo 
que está com tonturas. |I Que não está em si; per- 
dido da cabeça; atarantado, attonito: Estar tonlo 
com somno. Fiquei tonto ao deparar-se-me seme- 
lhante espectaculo de carnificina. || Maluco, parvo; 
tolo; doido; demente: Nuo quero que esse velho 
tonto faça alguma loucura. (Herc.) H As tontas (loc. 
adv.), sem attenção, sem reflexão, á tôa, sem tino: 
O crime impune e vil que ás tontas erra. (Gonç. 
Dias.) 11 F. contr. de Attonito. 

Tontura (ton-íií-ra), s. f. vertigem, vagado: 

Tonturas de cabeça. Começou-lhe a donnça por ton-^ 
íuras. 11 F. Tonto ura. 

Topa (W-pa), 5. f. (infant.) jogo de creanças, o- 
mesmo que rapa. || F. r. Topar. 

Topada (Ui-pa-ãíi), s. f. acção on effeito de bater 
com o pé do encontro n'ura objecto: Dar topadas. 
II Choque : Da topada menor, que uma (panella) dá 
n'outra, a de barro padece. (Fil. Elys.) || Dar uma 
topada (fig.), proceder mal por irreííexão. 1| F. To- 
par + ada. 

Topar (txi-pdi^), v. tr. encontrar: A academia, 
se alguma satyra topou entre os manuscriptos do 
seu confrade... (Camillo.) Então sim que topava 
era cada valle boninas que ceifar. (Castilho.) Aqui 
tens tal qual o topei, engasgalhado n'um amieiro, 
berço e tudo. (Camillo.) || (Jog.) Acceitar (a para- 
da). j|(Jog.) Topar o monte ou a banca, jogar contra 
todo o dinheiro que forma a mesa. ||—, v. intr. (se- 
guido da prep. em) dar com o pé; ir bater de encontro: 
Topei n'uma pedra. || (Seguido da prep. com) Depu- 
rar, encontrar: Acudiu o capitão ao perigoso reba- 
te; e, topando com uma grossa quadrilha de inimi- 
gos, os começou a ferir com grande esforço. (B\ 
Mend. Pinto.) || Bater, tocar: Encolhendo os hom- 
bros de modo que lhe topava nas orelhas a golla da 
garnacha. (Herc.) || Ter ingresso, dar entrada (em 
algum logar); chegar (ás mãos ou ao poder de al- 
guém): É para as apoiar mostram cartas, que fin- 
gem dos validos e ministros onde vão topar os plei- 
tos e requerimentos. (Arte de Furtar.) j} Topar em 
cheio, cahir ou bater de chofre : Era a corrida fér- 
vida dos cavallos; as armaduras a topar em cheio; 
settas em cardumes, enegrecendo os ares. (R. da 
Silva.)I|(Fig. e fam.) Homem que topa a tudo, diz-se 
do indivíduo que acceita toda a casta de negocios ou 
de occupações, que não se entrega exclusivamente 
a uma só occupação, que não hesita em accumular 
quaesquer encargos ou empregos. || F. TopQ~\-ar. 

Topaz (tu-j9«í), s. m, (Asia) christão mestiço de- 
Malaca. 

Topazio (tu-jOrt-zí-u), s. m. (miner.) pedra pre- 
ciosa de um amarello doirado. [É um fluosilicato 
de alumina.] || Topazios occidentaes, topazios fal- 
sos. HF. lat. Topazus. 

Tope (/c3-pe). s. m. choque de dois corpos: Top^ 
de bolas no bilhar. \\ Summidade, cume: Vinham 
das torres das muralhas, e ao tope da montanha 
sacudidos os peloiros como chuva de salseiro. (Fil. 
Elys.) Como aos outros cantores «a Ia moda», que a 
nossos doces climas transplantaram esses gclos do 
norte, esses brilhantes caramellos tios topes das mon- 
tanhas. II (Fig.) Cumulo, auge: Dos grandes varões- 
cabe conservar, no tope da felicidade, as lembran- 
ças da humana pouquidade. (Fil. Elys.) No tope do 
oiteiro. II Embaraço, obstáculo. || Extremidade supe- 
rior dos mastros onde se desfraldara as flammulas: 
O tope da gavea. || Tope de fita, laço de fita no cha- 
péo, no toucado, etc. |[ (Bot.) Planta da família das- 
amaryllideas fajax hicolorj. |j F. r. germ. Top. 

Topetada (tu-pe-íâ-da). s. /'. cabeçada, encon- 
trão: Dar uma topetada. |I Marrada. 1| F. TopetQiT*\- 
ada. 

Topctar (tu-pe-íar), v. intr. marrar, chegar com 
a parte mais alta; tocar em: Pinheiro esgulo... 
vai topetar nas carregadas nuvens. (Garrett.) E 
quando a fronte lhe topetava com a borda, a campa 
escapou das mãos do anjo que trabalhava por s«s- 
têl-a... (Herc.) || —, v. tr. ascender á maxima al- 
tura: O vate embevecido alteia os vôos e... a par 
e par co*os novos Gamas topeta o Armamento. (Gar- 
rett.) Irás, filha de reis, sangue d'Affonso, ramo au- 
gusto d'essa arvore frondosa que germinou nos cam- 
pos da victoria, e co'as raízes no sanguento Ouri- 
que topeta os astros aa estrellada esphera. (Idem.) 
II F. Topete -f- ar. 

Topete (tu-pj-te), s. m. a parte do cabello que 
fica eriçada e levantada na frente da cabeça. \\ A 
elevação muito saliente da parte deanteira das ca- 
belleiras que usam geralmente os palhaços. |1 Parte 
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anterior da crina do cavallo que cai entre as ore- 
lhas. II (Fig. e pop.) Cachimonia. |I Fazer suar o to- 
pete, diz-se de coisa que molesta, preoccupa ou dá 
muito que fazer: Esses fazem suar o topete. (D. 
Franc. Man.) Ij F. r. Topo. 

Topeteira (tu-pe-íei-ra), s. f. o mesmo que tes- 
teira. j| F. TopeíQ -}- 

Topctiido (tu-pe-/u-du), adj. que tem oa traz 
topete. 11 F. Topete -\-udo. 

Topho (íü-fu), s. m. (pathol.) concreção cal- 
carea que se forma nas proximidades das articula- 
ções. II F. lat. Tophus. 

Toplaria (tu-pi-a-n-a), s. f. a arte de talhar 
nos jardins as murtas e outros arbustos dando-lhes 
diversas configurações. H F. lat. Tíypiaria. 

Tópica (íü-pi-ka), s. f sciencia dos topicos ou 
logares communs. |] F. fera. de Topico. 

Topico (íó-pi-ku), adj. que tem relação com os 
loçares: As curiosidades tópicas de uma cidade, 
'li Que se refere directa e precisamente ao assumpto 
de que se trata: Argumento topico. jf (Med.) Diz-se 
do medicamento externo que se applica sobre a séde 
Terdadeira ou apparente do mal: Kemedios topicos. 
II Divindade tópica^ a divindade que presidia a um. 
logar. II (Pathol.) Febre tópica, variedade de fe- 
bre intermittente anômala. [| (Rhet.) Logares topi- 
cos, o mesmo que logares communs. ||—, s. m. me- 
dicamento topico. II (Fig.) Remedio, correctivo: A 
consolação é um topico para os que soffrem. l|(Fig.) 
Argumento, tbema; ponto principal: Os topicos mais 
notáveis de um discurso, j] —, pl. tratado sobre os 
logares communs. [j F. gr. Topikos, local. 

Topinambor (tu-pi-nan-6ür), 5. m. (bot.) planta 
da familia das compostas (helianthus tuberosus). 

Topliiho (tu-jjí-nhu), adj. (hipp.) diz-se do ca- 
vallo ou da besta, cujo pé tem os quartos e talões 
altos em demasia, e que apenas poisa no chão pela 
parte anterior. || F. Topo -f- inho. 

Topo (/í)-pu), s. m. a parte mais elevada; sum- 
mídade, remate: Para a veneranda poltrona ser 
transferida... para o topo opposto do dormitorio. 
(Herc.) Topo do mastro. || Extremidade: No topo 
do corredor. || F. angl. sax. Top, cimo. 

Topo (/ü-pu), $. 771. o mesmo que tope, choque 
ou encontrâo. [] F. r. germ. Top. 

TopOK>*aphlH (tu-pu-ghra-/i-a), s. f. descri- 
pção exacta e minuciosa de um logar. |] Arte de re- 
presentar no papel a .configuraçüo de uma porção 
de terreno com todos os objectos que estão á super- 
fície. II F. gr. Topos, logar + propAiÉf. 

Topog^raphicanicute (tu-pu-9?im-li-iça-7ne7i- 
te), adv. de modo topographico, debaixo do ponto 
de vista topographico; descriptivaniente em relação 
aos logares. || F. Topographico-^-mente. 

Toposrapbleo (tu-pu-p/«*a-fi-ku), adj. relativo 
ou pertencente á topographia. || Que encerra des- 
cripções de logares ou apontamentos acerca da si- 
tuação de algum logar. j| F. Topogra,plúa. ico. 

Topo^raplio (tu-j3ü-ghra-fu), s. m. o que trata 
de topographia. || O que levanta ou faz a planta de 
um terreno. || Auctor de cartas topographicas. || F. 
gr. Topos, logar -|- grapho. 

Topologia (tu-pu-Iu-yi-a), s. f. o mesmo que 
topographia. |j F. gr. Topos, lognr ^ logia. 

Topolo;;ico (tu-pu-M-ji-ku), adj. relativo á to- 
pologia. II F. 7'0]3o/o,9Ía-|-ico. 

Toponymia (tii-pu-Tii-mi-a), s. f. designação 
das localidades pelos seus nomes. ||F. gr. Topos, lo- 
garoTima, nome. 

Toponímico (tu-pu-ni-mi-ku), adj. relativo & 
toponjmia. || F. Tojyonymiz, -|- ico. 

7oi|ue (/ü-ke), s. rtx. acção de tocar, de pôr uma 
coisa em contacto com outra, ou de uma coisa to- 
car n'outra; contacto; apalpamento: O menor to- 
que, o mais Ifeve, aporia (a panella)l(^o em cíieos. 
(Fil. Elys.) II Pancada, percussão. !| Som produzido 
pelo contacto ou percussão; ruido de pancada. [jActo 
de tocar ou de tanger quaesquer instrumentos músi- 
cos; som que delles se tira : As liberdades eram, é 

verdade, regulamentadas e por assim dizer distribuí- 
das a toque de tambor e de clarim. (Lat. Coelho.) 
II O acto de apertar a mão de alguém em signal de 
cortezia. II (Fig.) Signal; vestigio, resto: A figura 
d'aquelle romeiro conservava ainda uns toques do 
homem audaz e destemido. (R. da Silva.) || Inspira- 
ção: F^oi um toque de Deus. Deu-me um toque no 
coração. || (Pint.) Acção de tocar com o pincel, de 
pôr levemente a palheta em certos pontos do qua- 
dro para dar mais suavidade ou maior expressão ao 
desenho: Um leve toque... logo as côres transtor- 
na. (Castilho.) II (Fig.) Apuro e esmero, attenção 
particular, com que o escriptor, o esculptor ou o 
compositor de musica tratam uns certos pontos das 
suas obras para lhes dar mais relevo e a toda a 
obra melhor effeito: Suas eclogas... tornam-se no- 
táveis pelos toques de ingênua brandura e de na- 
morada saudade. (R. da Silva.)|]Allusâo, remoque: 
Desejava explicar-me sobre um toque que V. S.* 
n'eUa (carta) dá. (D. Fr. Franc. de S. Luiz.)|JSabor 
ou cheiro particular de certos vinhos, bouquet.ljro- 
ques da mão de Deus, trabalhos, sofírimentos, prova- 
ções. yPedra de toque» a que serve pára avaliar a pu- 
reza dos metaes que n'ella se esfregam (tal é o basal- 
to)'; (fig.) meio de avaliar: As acções são a pedra de 

do coração. 11 rogwe de avellan, qualidade cara- 
cterística que os provadores conhecem nos vinhos li- 
geiros, brancos e de qualidade. ||Togue maçonico, si- 
gnal ao apertar da mão com que os maçons se re- 
conhecem uns aos outros. || A toque de caixa (loc. 
adv.), obedecendo a ordens urgentes, em cumpri- 
mento de um mandado ou de uma necessidade in- 
stante; a toda a pressa. || Ser corrido a toque de 
caixa, ser expulso com ignominia, ser escorRiçado, 
ser posto fora. || Fazer o toque da seda, determinar 
o toque d*ella. V. TUulo.\\Ao toque das Ave-Ma- 
rias, á tardinha, á bocca da noite, quando o sino da 
egreja dá os signaes para a oração d'este nome, 
II F. contr. de Tocar-j-e. 

Toqitc-cnilioqne (/d-ke-en-W-ke), s. m. jogo 
de bola com aro, j| F. Toque emboque. 

Torailo (tu-í'á-du), adj. cortado em toros ou á 
feição de toros. |j F. Torav + ado. 

Toral (tu-ra7), s. m. cabeção de camisa de mu- 
lher. II Toral da lança, a parte mais forte da lança. 
11 F. ro7-o + al. 

Torar (tu-rar), v. tr. cortar em toros (as arvo- 
res). 11 F. Toro -j- ar. 

Torçal (tiir-ssál), s. m. cordão de fios de seda 
ou de retroz torcidos. |1(R. Gr. do Sul) Cabresto.[IF. 
r. Torcer. 

Torçalado (tur-ssa-?á-du), adj. que é guarne- 
cido de'torçaes. || F. Torçal ado. 

Torção (tur-s5í7o), s. f. acção ou effeito de tor- 
cer. II Estado da coisa torcida. || (Yeter.) CoIica, do- 
res violentas de barriga que atacam alguns animaes 
e especialmente o cavallo. || (Arboric.) Acção oi>ef- 
feito de torcer um ramo no intento de diminuir o 
affluxo da seiva e impedir a producção exaggerada 
das folhas. |j (Cir.) Torção das artérias, o acto de 
torcer as artérias empregado como meio de estancar 
as hemorrhagias.||Balança de torção, apparelho fun- 
dado n'esta propriedade e que serve para medir pe- 
queníssimas forças. II (Anat.) Torção do coração, in- 
clinação da face anterior do coração para a direita 
e da posterior para a esquerda. || (Phys.) Força de 
torção, a tendencia de um fio ou cordão torcido para 
se destorcer e voltar ao estado em que se achava an- 
tes de torcido. || F. lat. Tortio. 

Torcax (tur-Arts), adj. e s. m. diz-se de uma 
variedade de pombos que têem colleira de varias 
côres ("columba oenasj. [j F. lat. Torquatus. 

Torccdela (tur-sse-íie-la), s. f. acção ou effeito 
de torcer; torcedura. || F. Torcer ela. 

Toixedor (tur-sse-dô»'), adj. e s. m. que torce. 
II—, s. m. instrumento para torcer, y Fuso para tor- 
cer o fio. II Arrocho, garrote. I| F. Torcer or. 

Torcedura (tur-sse-rfw-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de torcer. H Modificação leita em objecto tor- 
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cido: Torcedura de um pé. || Volta tortuosa; A tor- 
cedura do rio. || (Fig.) Desvio, sophisma. || F. Tor- 
cer + ura. 

Torcer (tur-5í^r), v. ir. entortar; fazer volver 
sobre si ou em espiral; virar, revirar, vergar de 
modo que as partes do objecto que se torce íiquerh 
desviadas da posição em (jue estavam: Torcer um 
ramo. Torcer um panno molhado para lhe expremer 
a agua. {[ Desviar; mudar a direcção de; afastar do 
caminho seguido: Caminhasse destemido e denotas- 
se a seus adversarios que nenhum raso o podia íoí*- 
cer de seus pensamentos. (Fil. Elys.)}[ Dobrar, en- 
curvar, vergar, inclinar: Torcei' um arco.Ij Deslocar 
(um pé, a mão, etc.). [] Sujeitar, fazer ceder; ven- 
cer: Torcer o gênio. Torcer a vocação. || Virar, vol- 
tar para outro lado: Torce as redeas ao ginete, lar- 
ga carreira arrepia. (Gonç. Dias.) [j (Fig.) Dispor 
para qualquer coisa, levar ou induzir: D. Lourenço 
abusa da amizade e veneração que consagro ao pri- 
maz das Ilespunhas para me torcer como um vime. 
(Herc.) II (Fig.) Corromper, perverter: No conselho 
jamais o receio da impopularidade lhe torceu o voto 
6 o dictame. (Lat. Coelho.^ || (Fig.) Desviar do sen- 
tido natural ou razoavel, mterpretar para mau sen- 
tido ; alterar, adulterar: Que não ha lei, nem traça 
de governo tão considerada, a que a consideração 
da malícia e especulação do discurso interessado 
não dé alcance para a perverter e torcer a seu in- 
tento. (Arte de Furtar.) || Envolver, enrolar, enros- 
car; encaracolar: Emquanto a natureza vai torcen- 
do no fuso o eterno fio. (Castilho.) |j Torcer o cami- 
nho, deixar o caminho directo e ir por outro.|l(Fig.) 
Torcer as meadas ou as voltas, alterar os factos, 
adulterál-os no proposito de comprometter outrem; 
desfazer um enredo e fazêl-o redundar em prejuízo 
de quem o preparava; fazer o contrario do que pro- 
mettêra: Livre-nos Deus a todos de ofierecimentos 
secretos, que correm sua fortuna sem testemunhas 
acceitas, torcem logo as meadas até quebrar o fiado 
pelo mais fraco. (Arte de Furtar.) |[ Torcer o nariz, 
a venta, a cara, dar signal de reprovação ou de re- 
pugnância; desapprovar, enfastiar-se, desgostar-se, 
abhorrecer-se. [] Torcer o nariz a tudo, não lhe ngra- 
dar coisa alguma, achar tudo mau: Calliope, essa 
tola empavezada... sempre de bico doce, torce o na- 
riz a tudo, e diz que a mais ninguém quer dar ca- 
vaco. (Garrett.) || Torcer a orelha. V. Orelha. || Tor- 
cer o passo, voltar atraz. || Torcer o pescoço ou o 
gasnate, estrangular, suííocar, matar por estrangu- 
lação: Para íorcer-lhe o gasnate como se fôra um 
pardal. (Gonç. Dias.) Torcer o rosto, voltar-se para 
o lado; olhar para o lado: Sente a filha, torce o ros- 
to...; nada ao triste valer<á. (Gonç. Dias.)||7brcer o 
rosto (ao inimigo), fugir, voltar-lhe as costas. ÜAqui 
torce a porca o rabo (anex. pop.), agora é que são 
as difficuldades. I| Dar o braço a torcer, ceder: Ha 
de por força dar o braço a torcer. (Castilho.) || —, 
V. intr. dar voltas tortuosas: O rio torce n'aquella 
altura. Os cavalleiros... torciam por entre os ho- 
mens de armas. (R. da Silva.)lilnclinar-se, pender; 
vergar-se, dobrar-se: A arvore torceu para aquelle 
lado. |] (Fig.) Ceder do seu proposito, das suas opi- 
niões; deixar-se arrastar e mduzir.]] Homem de an- 
tes quebrar que torcer, homem verdadeiro, firme nas 
suas opiniões, que não cede a instancias nem a vio- 
lências: Homem de um só parecer, de um só rosto, 
de uma só fé, d'antes quebrar que torcer. (Sá de Mi- 
randa.) [| Torcer por alguém, trabalhar para favore- 
cer alguém com prejuízo de outro; desejar os provei- 
tos de alguém em detrimento de outrem. [|—, v.pr. 
dobrar-se, descahir: Os ramos das arvores enfezadas 
torciam-SQ em toldo raro sobre a ribeira. (R. da Sil- 
va.) 11 (Fig.) Render-se, ceder; deixar-se induzir, 
seduzir ou peitar: Torceu-^a ás promessas que lhe 
fizeram. Torci-mt para onde me levava a amizade 
e amor de pae. |1 Caminhar em direcçôes tortuosas, 
revolutear: Tudo isto (a multidão) compunha um 
vulto immenso e indelíneavel, que se torcia em col- 
los como serpe variegada desde as ribas do Monde- 

go até^ao oiteíro eminente do alcacer. (R. da Sil- 
va.) II Collear; serpear.|lContrahir-se pelo desespero, 
pela dor: Contempla a sua victima íorcer-se em con- 
vulsões horríveis, desesperadas. (Gonç. Dias.) E os 
lábios descorados /orciVíni-se com o sorriso leve. (R. 
da Silva.) II (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Torquere. 

Torcicollo (tur-ssi-A^ü-lu), s.m. volta tortuosa, 
rodeio; zígue-zague: A estrada é toda aos torcicol- 
los. II (Fjg.) Ambigüidade de palavras. || (Pathol.) 
Inclinação forçada e por vezes dolorosa da cabeça, 
ou para deante ou para traz ou para os lados, cau- 
sada por inflammação ou rheumatismo dos muscu- 
los do pescoço, jl (Zool.) Ave trepadora (yunx tor- 
qxiillaj, parecida com o pico, também chamada 
piadeira e papa-formigas. j| F. ital. Torcicollo. 

Torcicln (tur-ííi-da), s. f. mecha de candieiro 
ou de vela feita de fios de línho ou de algodão tor- 
cidos ; pavio. II Qualquer objecto comprido e torcido. 
II F. fem. de Torcido. 

Torcldaniente (tur-55i-da-«ieíi-te), adv. tor- 
tuosamente; de modo forçado; erradamente, fj F. 
Torcido -1- mente. 

Torcido (tur-ssi-du), adj. tortuoso, torto: Es- 
trada torcida. |] Mal interpretado; forçado: Sentido 
torcido das palavras. HColumna torcida (archit.), co- 
lumna cujo fuste é contornado em fôrma de helice. 
II Escada torcida, escada de caracol. 1| Olhos torci- 
dos, olhos vesgos ; (fig.) olhos de inveja. |i Rosto tor- 
cido, cara torcida, rosto ou cara que revela abhor- 
recimento, tédio ou desapprovação. || Ter o coração 
toixido, diz-se de quem se afasta das normas do bem 
ou da justiça. || Ter a vista torcida, ter os olhos ves- 
gos. II F. TorCQi ido. 

Torcfliiao (tur-ssi-//ião), s. m. o mesmo que tor- 
ção. II F. r. Torcer. 

Torciincnto (tur-ssi-men-tu), s. m. o mesmo 
que torcedura ou torcedela. || F. Torcer + nxento. 

Torçol (tur-55ü/), s. m. (med.) pequeno tumor 
inflammatorio que nasce na capella do olho e é com- 
parado a um grão de cevada (hordeolusJ.\\F. hesp. 
Orzuelo. 

Torculo (íor-ku-lu), s. m. machina de polir . 
crystaes. || Prensa pequena. || F. Torcxdum. 

Torda (fór-da), s. f. (zool.) tordo femea. || Torda 
mergulhadeira, ave palmipede faica-íorrfa^, que ha- 
bita os mares do norte, negra pela parte superior o 
branca pela parte inferior, j! F. lat. Turda. 

Tordclra (tur-cíeí-ra), 5. f. V. Tordo. U F, Tor 
do eira. 

Tordtlho (tur-rit-lhu), adj. que tem côr de tor- 
do. II Cavallo tordilho, diz-se do cavallo, de cujo 
pelame negro sobresaem malhas brancas imitando 
a plumagem do tordo. ||(Hipp.) Tordilho negro, diz- 
se quando a côr escura do cavallo sobresai á bran- 
ca; tordilho sabino quando o pelame é salpicado de 
branco e vermelho. (R. Gr. do Sul.) || F. Tcn^do -|- 
üho. 

Tordo (í^-du), s. m. (zool.) genero de passa- 
ros dentirostros (turdus) de que ha differentes es- 
pecies, taes são: o tordo menor cantador (turdus 
musiciis); o tordo zornal (turdus pilarisj; o tordo 
visgueiro (turdus viscivorus), também chamado tor- 
deira e tordoveia; e o tordo petínho. V. Petinho. [A 
carne do tordo é boa para comer.] 1| (Zool.) Tordo 
dos remedios, ave da mesma família (turdus poly- 
glottusj, natural da America, notável pela facilida- 
de com que imita o gorgeio de todas as aves, e de- 
nominado também pelos selvagens upassaro das cem 
linguas.» || (Zool.) Peixe tordo, peixe do Mediterrâ- 
neo da família dos labroides (labrus turdus), verde, 
malhado de amarello. ||Cahir como tordos, cahirem 
grande quantidade e juntamente aos montões: Ca- 
hiam como tordos os defunctos, e elle sempre de pé. 
(Castilho.) II F. lat. Turdus. 

Tordovcta (tur-du-m'-a), s. f. V. Tordo. || F. 
r. Tordo. 

Torcumatographia (tu-réu-ma-tu-ghra-/?-a), 
s. f. descripção dos baixos relevos dos templos an- 
tigos. II F. gr. Toreuma, obra esculpida graphia. 
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Torcutleo (tu-rèu-ti-ka), s. f. arte de cinzelar 
e esculpir em metal, madeira ou marfim. |1 F. gr. 
Toreutikos, relativo á clnzeladura. 

Torga (íür-gha), í. f. (bot.) V. Urze. 
Toribiof» (tu-ri-bi-us), 5. ra. pl. (asiat.) contas 

de crystal que vêem da índia. 
Torillo (tu-n-lu), a. m. (liot.) extremidade do 

pedunculü d'onde parte a flor. jj F. r. iat. Torus. 
Tormenta (tur-í?ien-ta), s. f. grande tempesta- 

de: No mar tanta ioi'menta e tanto damno. (Ca- 
mões.) |] (Fig.) Agitação, movimento, reboliço; des- 
ordern; discussão acalorada: 7'ormenía revoluciona- 
ria. As grandes tormentas parlamentares é forçoso 
que responda a agitação das multidões. (Lat. Coe- 
lho.) [| F. lat. Tormentum. 

Toriuentcllio (tur-men-/^-lhu), s. m. (bot.) o 
mesmo que tremontelo. 

TormentIIla (tur-men-íí-la), s. f (bot.) o mes- 
mo que sete em rama. V. Sete. 

Torniento (tur-men-tu), s. m. acção ou eífeito 
de atormentar, [j SoffVimento, privação, desdita: 
Passar tormentos. || Pena, dor, aflUcção, angustia 
corporal: O rheumatismo é um iormento. 1| Tratos, 
tortura: Metter alguém a tormentos. jj Soffrimento 
de espirito; inquietação: Tormentos, baldõesemofa 
quem mais do que elle soffreu? (Gonç. Dias.) Que 
nos visse mudados tão asinha em tão compridos an- 
nos de tormento. (Camões.) j] Metter a tormentos. 
Y. Metter F. lat. Tormentum. 

Toriiicntorlo (tur-men-íó-ri-u), adj\ que en- 
cerra tormentas; onde ha tormentas: Eusouaquelle 
occulto e grande cabo a nuem chamais vós outros 
Tornientorio. (Camões.) ij 1. Tormenta. orio. 

Tormentoso (tur-men-íô-zu), adj. o mesmo que 
tormentorio: Cabo tormentoso, [j Que causa tormen- 
tas: Ventos tormentosos. || (Fig.) Agitado; mui tra- 
balhoso; árduo, custoso: Vida tormcitosa. |I F. Tor- 
mento, -\- oso. 

Torna (/Jr-na), $. f. supplemento; o que se dá 
a mais para egualar o valor de coisa que se troca. 
j| Compensação que dá o herdeiro, melhorado em 
partillia, aos outros co-herdeiros a fim de egualar os 
quinhões. [| F. contr. de Tornar -j- a. 

Tornaboda (tór-na-6ü-da), s. f. segunda boda 
em casa de um dos paes dos noivos. \\ Banquete no 
dia immediato ao das nupcias. U F. Tornar-^- hoda. 

Tornada' (tur-ná-da), s. f. acção ou eíiéito de 
tornar ou de voltar para o mesmo sitio; regresso: 
Mas, se a fortuna tanto me sublima que eu torne á 
minha patria e reino amigo, então verás o dom so- 
berbo e rico com que minha íoínarfa certifico. (Ca- 
mões.) Quando mórmente era tão diíiicil a tornada. 
(Idem.) il F. Tornar-\-ada. 

Tornada' (tur-TWÍ-da), s. f. liquido que sai da 
vasilha quando se lhe tira o torno. || F, Torno -|- 
ada. 

Tornadiço (tur-na-ái-ssu), adj. que muda de 
religião, que renega. || Que deixou senhor ou amo 
para servir outro; desertor. || F. Tornar iço. 

Tornadoira (tur-na-cíôí-rn), s. f. o mesmo que 
tornadura. |) F. Tornar oira. 

Tomador (tur-na-ííOr), s. m. banco usado pe- 
los segeiros; o mesmo que torneador. |1 F. contr. de 
Torneador. 

Tornadura (tur-na-rfií-ra), s. f. instrumento 
de torneiro proprio para torcer arcos e vimes. || F. 
Tomar-}-ura, 

Torna-flo (tór-xiü-fi-w), s. m. pedaço de ferro 
onde se afiam todas as ferramentas de pentieiro.||F. 
Tornar -}- fio. 

Tornar (tur-ndr), v. tr., intr. e pr. as mesmas 
accepções e usos que voltar e volver, e empregado 
nas mesmas phrases e locuções, tendo além d^estas 
mais 08 segumtes usos e accepções: v. tr. (seguido 
de um adjectivo qualificativo concordado com o com- 
plemento objectivo) fazer: Um homem íornou equi- 
voca vossa probidade. (Mont'Alverne.) Outras vezes 
lhe quebra e torna languidas as forças do corpo. (P. 
Man. Bern.) [Significa fazer tomar á pessoa ou coisa 

indicada no complemento a qualidade, o estado oii 
o modo indicados no adjectivo.J || Traduzir, verter, 
trasladar: Castilho íoí^nonem hnguaportugueza as . 
Georgicas de Virgilio. |1 Reconduzir: Os tornaram 
com a presa para a cidade. (Fil. Elys.) || (Tanoeir.) 
Dar volta (ao arco) com a tornadoira. || —, v. intr. 
mudar de idéa, de proposito; reconsiderar: Senhor 
Deus, se inda é possivel, do vosso intento tornai l 
este calix da amargura dos lábios meus afastai. 
(Gonç. Dias.) || Tomar por alguém, defendêl-o, 
apoiál-o, interessar-se por alguém, tomar o partido 
de alguém: Sendo Luiz de Camões honra e gloria 
de Ilespanha, tão mal tornamos por elle, que, se 
são poucos os que o lêem, são menos os que o en- 
tendem. (D. Franc. Man.) [j Unido a um infinito com 
a prep. a, indica a continuação ou repetição da 
acção: A antiga formosura torne a resplandecer nos 
vossos rostos. (Diniz da Cruz.) Desappareceu... el- 
rei da vista da multidão que tornou a sumir-se no 
templo. (Herc.) I| —, v. pr. voltar ao sitio d'onde 
sahiu, vir outra vez aonde esteve: Logo secreta- 
mente lhe mandava que se tomasse á frota que dei- 
xara. (Camões.) Quando depois nos tornamos á terra 
serena e calma... (Gonç. Dias.) || (Seguido de um 
adjectivo ou substantivo) Fazer, converter-se em; 
tomar um outro estado ou qualidade, uma certa fei- 
ção ou modo de ser (indicados no adjectivo ou sub- 
stantivo): O transito das ruas tornava-sa perigo- 
so. (R. da Silva.) A guerra com os sarracenos tor- 
720U-se menos violenta. (Herc.) Era pouco tempo a 
Companhia /ornou-se uma potência no oriente. (R. 
da Silva.) 11 Tornar-se em si, o mesmo que tornar 
ou voltar a si: Ah! /oma-te em ti; desperta! (Cas- 'y 
tilho.) 11 F. lat. Tomare. 

Tornasol (tór-na-5Süí), s. m. (bot.) planta da 
família das borragineas (heliotropium europwnmj, 
conhecida também com o nome de verrucaria ou 
erva das verrugas. || Matéria corante azul, extra- 
hida de varias especies de licliens (roccella, leca- 
nora e variolariaj, usada na industria, e na pre- 
paração do papel de tornasol. Ij (Chim.) Papel de 
tornasol, papel tinto de azul com o tornasol e que 
se usa nos laboratorios para determinar a presença 
dos ácidos pela propriedade que tem de avermelhar 
ao contacto d'elles. 1| F. fr. Tournesol. 

Torna-vlagcni (íór-na-vi-á-jan-e), s. f volta 
de uma viagem por mar: Onde achou Rafael Pe- 
lestrello de torna-viagem da China. (Fil. Elys.)l|Ge- 
neros de torna-viagem, os que são preparados para 
se conservarem durante uma longa viagem e pode- 
rem voltar sem avaria; e (também) generos que, 
por não terem consumo no porto a que se destina- 
vam, voltaram para aquelle d'ünde partiram; refu- 
go, rebotalho. {] F. Toinarviagem. 

Torneado (tur-ni-á-du), adj. lavrado, feito ao 
torno, roliço; Uma haste, uma columna torneada. 
II (Fig.) Pernas, braços torneados, roliços, de boni- 
tas fôrmas, bem contornados. 1| (Fig.) Composição 
torneada, elegante, amena, com perfeição de fôr- 
mas; agradavel ao ouvido. 1| F. Tornez-r^-^-ado. 

Torneador (tur-ni-a-dor), adj. e 5. m. o q^ue 
torneia. || —, s. m. instrumento de espingardeiro 
para abrir as escorvas. l] Banco sobre o qual os se- 
geiros fazem rodas. || F. Tornear ' -|- or. 

Torncanicuto (tur-ni-a-wieii-tu), s. m. acção 
ou effeito de tornear; curvatura. (j F. Tornear'-^ 
mento, 

ToiA^car * (tur-ni-âr), v. tr. lavrar no torno: 
Tornear uma columna de madeira, um cabo de mar- 
fim. 11 Dar lórma cylindrica, roliça, arredondada a: 
Avulta-lhe (á estatua) as faces, íorneia-lhe o pes- 
coço. (Vieira.) [| Dar volta a, circumdar* O mar íor- 
7ieia todo o paiz. |] Cingir, circumdar* Tem um bom 
collar que lhe torneia o pescoço. || (Flex.) V. Abla^ 
quear || F. Torno ear. 

Tornear' (tur-ni-ár), v. intr. justar, andar em 
torneios. [I Exercitar-se em jogo de torneio. || (Flex.) 
V. Ablaquear. || F. Torneio ' + ar. 

I Torneavel (tur-ni-á-vél), adj. susceptível de 
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ser trabalhado ao tomo: O torneavcl buxo. (Casti- 
lho.) |] F. Tornear^ -^ vel. 

Torneio ' (tur-nei-u), s. m. justa, jop:o publico e 
militar onde os cavalleiros da edade-media mostra- 
vam a sua destreza combatendo uns contra os ou- 
tros: As lanças que vergam o braço aos cavallei- 
ros de agora eram cannas de Í07'nci0 para nós. (R. 
<Ia Silva.) II F. fr. Toumoi. 

Torneio ' (tur-neí-u), s. m. o feitio rollço que o 
torneiro dà a uma peça de madeira, de marfim, de 
metal, etc. lavrando-a no torno. || (Fig.) Elegancia 
de fôrmas: Alvo de neve um cinto dá realce ao íor~ 
7ieio do corpo e á côr da veste. (Garrett.) || Arre- 
dondamento de períodos: O documento alíi rejjro- 
duzido incute suspeitas de falso, porque não tem 
no torneio e na phrase algum vestígio do dizer por- 
tuguezdel579. (Camillo.)i|F. contr. de TbíTiear'-j-o. 

Torneira (tur-nei-ra), $. f. torno da pipa; peça 
tubular que se adapta a uma pipa ou outra vasilha 
para despejar o liquido que nella se contêm. || F. 
Torno -|- eira. 

Torneiro (tur-Tieí-ru), s. m. official que faz 
obras ao torno. || (Bot.) Casta de uva, Y. Espadei^ 
ro. II F. Tomo -|- eiro. 

Torneja (tur-nei-ja), s.f. calço de pedra que se 
mette debaixo das rodas do carro para sustél-o. 

Toruejado (tur-ne-j-a-du), adj. que tem fôrma 
curva, circular ou arredondada. || F. Tornejãr -j- 
ado. 

Tornejamento (tur-ne-ja-men-tu), s. m. acção 
ou eíFeito de tornejar; curvatura; torneamento. ||F. 
Tomejar mento. 

Tornejar (tur-ne-jár), v. tr. dar a (alguma coisa) 
a fôrma curva. || —, v. intr. tomar a fôrma curva, 
recurvar-se; ser curvo. || F. TomO'\~ejar. 

Tornei (tur-ne/), s. m. argola ou botão preso 
a uma haste de metal ou de madeira, e que gira A 
maneira de eixo para todos os lados. || F. Tomo 

Tornez (tur-nês), s. m. antiga moeda de prata 
quQ valia pouco mais de sete soldos. || F. fr. Tour- 
nois, 

Tornllheiro (tur-ni-ZAei-ru), adj. que deserta 
do regimento e torna para casa: Soldado tomilheiro. 
II F. r. Tornar. 

Tornilho (tur-nt-lhu), s. m. antigo castigo mi- 
litar que consistia em atravessar duas espingardas 
uma sobre o pescoço e outra nas curvas das per- 
nas apertando-as com correias de sorte que faziam 
dobrar o co^o com difficuldade e com dor. jj Torno 
pequeno. || (Fig.) Lance apertado: Para quem joga 
<le fôra e não se vê nos iornilhos..» (Castilho.) || F. 
Tomo -j- üho. 

Torninho (tur-m-nhu), s. m. pequeno torno em 
que os ferreiros apertam as peças que querem li- 
mar. II F. Torno -4- inho. 

Torniquete (tur-ni-í-^-te), s. m. especie de cruz 
horizontal que gira sobre um eixo vertical, collo- 
cada á entrada de uma estrada ou de uma rua para 
só deixar passar pessoas a pé. || Apparelho analogo 
collocado ú entrada de um theatro ou de qualquer 
casa de espectaculo para não deixar entrar senão uma 
pessoa de cada vez. [j (Phys.) Apparelho de physica 
movido pela reacção de um fluido: Tomiquete hy- 
draulico. Tomiquete electrico. || (Cir.) Instrumento 
que serve para comprimir as artérias e que d'este 
modo concorre para suspender as hemorrhaglas. 
}| Torno. II (Gymnast.) Trapezio fixo.||Tortura usada 
antigamente (principalmente pela Inquisição) em que 
os membros ou extremidades do paciente eram aper- 
tados n'um torno. || F. fr. Toumiquet. 

Torno (íòr-nu), s. m. engenho de rotação em que 
se lavra a madeira, o marfim, os metaes, etc., dan- 
do-lhes fôrmas cylindricas ou arredondadas: Uma 
haste, um castão, uma columna feita ao torno. 
II Chave de torneira. i|Koda (de convento). || Engenho 
de ferro onde se apertam com parafuso as peças que 
n'elle se collocam para serem limadas, polidas, etc. 
11 Yolta: No meio d'este torno da ilha... (Barres.) 

II Cavilha, prego quadrado ou roliço de madeira; 
pua, pino. II Exercício do manejo que differe do cara- 
col^ e voltas. II Apparelho com duas manivellas por 
meio do qual os besteiros íimiavam a bésta chamada 
de torno. |I (Fig.) Torno de agua, bica d'onde sai 
unia esj)adana forte, d*onde esguicha a agua com 
violência; jorro, jacto: Tomo de agua que rebenta 
inda mais viva e míiis pura. (J. de Deus.)!|roí'no de 
bancada, torno grande. [| Tomo de mão, torno de pe~ 
quenas dimensões. || Braço, perna, pescoço feitos ao 
tomo (fig.). braço, perna, pescoço roliços, de fôr- 
mas amplas e elegantes. {| P"m tomo (loc. adv ), em 
redor, á roda, em volta, em giro: Quando o mar 
descobrindo lhe mostrava novas ilhas que em tomo 
cerca e lava. (Camões.) Olha em torno; é tudo noi- 
te. (Castilho.)j|Em torno de (loc. prep.), á roda de, 
em volta de: ,Keuniram todos os povos em tomo 
da cruz de Jesus Christo. (MonfAIverne.) || F. lat. 
Tomus. 

Tornozelo (tur-nu-^-d-lu), s. m. saliência dos 
ossos na articulação da perna com o pé, formada 
do lado interno pela tibia e do lado externo pelo 
peroneo; malleolo- [O vulgo chama-lhe artelho.] 
II (Fig.) Homem de tres tornozelos, homem rijo e 
robusto. II F. 7'or?io-|-gr. ozos, nó. 

Toro (Íí5-ru), s. m. tronco de arvore, limpo de 
rama: O branco taboão pregado sobre quatro toros 
de castanho. (R. da Silva.) I| O tronco; corpo de 
animal privado de membros. || Os ramos e pernadas 
delgadas das arvores, principalmente do pinheiro, 
cortados cm peças, j] Cepo ou tronco que serve como 
de mesa de trabalho em algumas artes e officios: 
Toro de carpinteiro. Toro de cortador. || (Mar.) Pe- 
daço em que se divide o cabo ou amarra para se des- 
fiar em fio de carreta. || (Mar.) Madeiro curto que 
cruza sobre as madres da carreira. || (Archit.) Mol- 
dura circular cie orna a base das columnas. [Tam- 
bém se Jhe dá o nome de bastão, bocelão e redondo.] 
ti (Bot.) Keceptaculo cylindrico de certos fructos. 
1] (Ant.) Leito. || F. lat. Torus. 

Toronja (tu-ron-ja), s. f. (bot.) especie de la- 
ranja pouco doce (cilrus decimanaj originaria da 
índia oriental e também chamada thuringia. 

Torono (tu-»'õ-zu), adj. (bot.) que tem polpa. 
II Carnudo. \\ Vigoroso, robusto, jj F. lat. Torosus. 

Torpe* (íór-pe), adj. impudico, deshonesto: Nu- 
tria por ella uma paixão torpe. || Infame, vergonho- 
so, indecoroso: liei de lançar-te d'este asylo como 
uma coisa torpe e immunda. (Herc.) A tenção lhe 
descobre to7j>e e fera... (Camões.) || Obsceno, inde- 
cente : Uma palavra tomada em uma accepção tor- 
pe. II Sordido, ignóbil, interesseiro: Um negocio, 
uma especulação torpe. || Asqueroso, nojento. |1 Sujo, 
maculado: O sceptro ainda torpe e manchado do 
regio sangue. (Garrett.) || F. lat. Turpis. 

Torpe' (íüT-pe), adj. que entorpece, torpente: 
Vencendo os torpes frios no regaço do sul, e regiões 
de abrigo nuas. (Camões.) jj Entorpecido: Torpes 
com o frio os membros caem. (Fil. Elys.) || F. lat. 
Torpidus. 

Torpecer (tur-pe-ííêr), v. intr. entorpecer-se, 
tornar-se tropego. || (Flex.) V. Abastecer, j] F. lat. 
Torpescere. 

Torpedo (tur-pé-du), s. m. (zool.) genero de 
peixes cartilaginosos parecidos com a raia, dotados 
de um apparelho electrico cujo contacto entorpece 
(torpedo marmorata e torpedo oculata). [1 Especie de 
machina infernal submarina destinada a metter a 
pique os navios de guerra e que faz explosão pelo 
choque do navio ou por meio de um apparelho ele- 
ctrico. II F. lat. Torpedo. 

Torpemente (íòr-pe-men-te), adv. de modo 
torpe, impudicamente, deshonestamente; vergonho- 
samente ; sordidamente, obscenamente. {| F. Torpe' 

mente. 
Torpente (tur-pen-te), adj. que entorpece, que 

prostra, que narcotiza, que abate: Dor, calor tor- 
pente. IVIedicamento torpente. \\ F. lat. Toiyens. 

Torpeza (tur-j)ê-za), s. f. qualidade do que é 
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"torpe ou impudico. {| Deshonestidade: Era grande 
a torpeza de suas palavras e acç5es.I|Procedimento 
vergonhoso, sordido: Praticou uma torpeza. || (Fig.) 
Brutalidade, selvageria: É capaz de as desprezar 
na torpeza de sua bruta natureza. (Garrett.) || F. 
TorpQ' -|- eza. 

Torpidadc (tur-pi-dá-de), s. f. (ant.) torpeza. 
[| F. Torpe* + dado. 

Torpido (íór-pi-du), adj. que tem torpor, en- 
torpecido. II F. lat. Torpidus. 

Torpor (tur-23í)r), s. m. sentimento de nml estar 
geral ou parcial, com diminuição egualmente geral 
ou parcial da sensibilidade e do movimento; ador- 
mecimento: Estado de torpor. Da morte o cru tor- 
por nos membros frios pouco e pouco se espalha. 
(Gonç. Dias.) )I (Fig.) Estado de inacçuo da alma. 
II F. lat. Torpor. 

Tor(|ucz (tur~A:cs), s. f. tenaz; instrumento de 
ferro proprio para segurar ou agarrar. || Torquez de 
sapateiro, torquez como a usual mas que tem a 
mais um pequeno martello. jj F. lat. Torquere. 

Torqiiczada (tur-ke-zá-da), s. f. pancada ou 
golpe dado com torquez. || (Por ext.) Qualquer pan- 
cada; empuxão. J| F. Toi'quezada. 

Torra (íd-rra), s. f. acção ou effeito de torrar.||F. 
contr. de Tbrrar-|~ ci- 

Torrada (tu-rrá-da), s. f. fatia de pão torrado. 
II F. fem. de Ton-ado. 

Torrado (tu-írá-du), adj. tostado, muito secco 
(ao lume ou ao solV||(Fig.) Murcho, mirrado (falan- 
do das plantas). |] F. Torrarado. 

Torruo (tu-rrão), s. m. pedaço 4e terra de fôr- 
ma mais ou menos espherica, cujas partículas têem 
entre si uma certa conesão i Pois se vamos ver nos 
cemiterios as campas, ou illustres ou sem nome, de 
mármore ou ton'ão... (Gonç. Dias.) || (Por ext.) Ter- 
reno, solo: O torrão que produz este vinho é ex- 
«ellente. || Fragmento, pedaço. ]| O local em que um 
vegetal se desenvolveu: A corrente impiedosa a 
flor enleia, leva-a do seu ton'ão. (Gonç. Dias.) 
II Torrão de Alicante, doce feito de pinhão ou 
íimendoas e assucar e que apresenta a fôrma de tor- 
rões. II O torrão natal, a patria. || —, pl. bens nis- 
ticos, vinhas, campos, olivedos.|]F. corr. de Terrão. 

Torrar (tu-írár), v. tr. seccar muito (ao sol ou 
üo lume): O sol torra as searas. H Tostar, assar, 
queimar ligeiramente; torrlíicar: Torrar pão, tor- 
rar café. II F. lat. Toirere. 

Torre (íô-rre), s. f. edifício alto e fortificado 
que servia antigamente para proteger os que a elle 
se recolhessem contra os ataques do inimigo; for- 
taleza: As torres servem hoje de prisões do Estado. 
|](Milit.) J\rachina de guerra fonnada por uma torre 
de madeira movei usada antigamente nos cercos e 
que se enchia de soldados. || (Jog.) Cada uma das 
peças do jogo de xadrez (em fôrma de torre) que 
estão nos quatro cantos do taboleiro em que se joga 
este jogo; roque. || (Fig.) Homem muito alto e ro- 
busto : Este homem é uma torre. || (Fig.) Vigor, 
fortaleza: As torres do vosso animo. (J. Ferr. de 
Vasc.) j| (Poet.) Navio de guerra. || Torre de Babel. 
V. Babel. || (Mar.) Torre girante, especie de torre de 
ferro em um navio coiraçado para abrigo de peças 
de grosso calibre. || Toitb de menagem ou de home- 
nagem. V, Menagem. |1 Toitb de sino, torre onde se 
suspende o sino ou sinos de uma egreja. jj Fundar 
torres no vento, ter phantasias irrealizaveis: Ás 
altas toiTCs que fundei no vento, levou emfim o 
vento que as sustinha. (Camões.) |I F. lat. Turris. 

Torrcado (tu-rri-á-du), adj. munido, fortifica- 
do com torre ; Por cima do muro fechado & torrea- 
do resahia ainda a alcaçova (Castilho.) Cerca dos 
muros da torreada Silves e á falda de um oiteiro, 
curto valle se extende. (Garrett.) ||Que tem a fôrma 
de torre: Desde a planície até ás montanhas íor- 
readas no extremo horizonte. (R. da Silva.) || F. 
forrear + ado, 

Torreante (tu-rri-an-te), adj. que se eleva 
como torre. || F. Tbrrear + (mte. 

Torreão (tu-rri-ão), s. m. torre larga e araeada 
construída soore um castello. || Torrinha ou pavi- 
lhão levantado sobre uma plata-fônna ou sobre o 
telhado de uma casa. }] F. Torre ào. 

Torrear (tu-rri-ár), v. tr. armar, fortificar, mu- 
nir de torres: Torrear o reino. Navios torreados. 
11 —, V. intr. ostentar-se, elevar-se como uma torre. 
II (Flex.) Y. Ahlaquear. jj F. Torre ear. 

Torrcracçao (tu-rre-fá-Í55âo), s. f. acção de 
torrificar. }| F" r. lat. Torrefactus. 

Torrefacto (tu-rre-/á-ktu), adj. bem torrado. 
II F. lat. Torrefactus. 

Torreira (tu-treí-ra), s. f. Torreira do sol, o 
excessivo calor do sol; o calor que alguém apanha 
quando o sol lhe bate de chapa; a hora do dia em 
que o seu calor é mais activo: Estar á torreira do 
sol. II F. Ibn-ar-J- eira. 

Torrejar (tu-rre-jar), v. tr. o mesmo que tor- 
rear. II F. Tbrre -4- ejar. 

Torrcnclal (tu-rren-ssi-aQ, adj. que é produzi- 
do pelas torrentes; qiie apresenta condições de tor- 
rente ; caudaloso: Chuvas torrenciaes. Enxurrada 
torreíicial. || F. Torrente + al. 

Torrencialmcnte (tu-rren-ssi-áí-men-te), adv. 
de modo torrencial; caudalosamente, impetuosa- 
mente, em grande quantidade: Chovia ton^encial- 
mente. 1| F. Torrencial mente. 

Torrente (tu-rren-te), s. f. e (ant.) m. corrente 
impetuosa de agua sem canal detenuinado: É ter- 
ritório crespo de serranias e cortado de rios e tor- 
rentes. (Herc.) j| Abundancia, grande quantidade de 
coisa que cai ou jorra: As flores não embalsamam 
o ar como nas paragens americanas com torrentes 
de perfumes. (Lat. Coelho.) || Diz-se das multidões 
que se precipitam, que invadem impetuosamente: 
Deus soltou a torrente das ijovas migrações, e es- 
tas, descendo do septentrião para o meio-dia da Eu- 
ropa, renovaram quasi inteiramente as sociedades 
decrepitas... (K. da Silva.) || A influencia do exem- 
plo; A toi'rente do vicio. ||A torrente dos escriptores, 
o maior numero dos que seguem uma mesma dou- 
trina. II Chuva em torrentes, chuva abundantíssima, 
que cai com extraordinaria força: A chuva em tor- 
rentes desce, ferem-me os ventos gelados... (Cas- 
tilho.) II Chover a torrentes ou em torrentes, chover 
copiosamente e com grande força. || F. lat. Torrens. 

Torrentoso (tu-rren-íô-zu), adj. caudaloso, tor- 
rencial, agitado, violento: Os crocodilos e as ser- 
pentes boas dominam sem rival nos rios to^rentosos. 
(Lat. Coelho.) || (Fig.) Turbulento, tempestuoso.||F. 
Torrente + oso. 

Torresmo (tu-rréí-mu). s. m. parte membra- 
nosa e torrada que fica da banha de porco frita. ||F. 
Torrar + esmo. 

Torrfdo (/d-rri-du), adj. excessivamente quente, 
ardente: Mais se extende sob o primeiro Sancho o 
novo reino pelos vencidos, torridos Algarves. (Gar- 
rett.) j| Zona torrida. V. Zona. || F. lat. Torridus. 

Torrificar (tu-rri-fi-í:ar), v. tr. fazer torrar, su- 
jeitar a um fogo vivo (substancias vegetaes ou ani- 
maes). |j F. lat. Torrefacere. 

Torrija (tu-rn-ja), s. f. fatia torrada embebida 
em vinho e coberta de ovos e assucar. |j F. hesp. 
Torrija. 

Torrinha (tu-m-nha), s. f. pequena torre. |] Ca- 
marote da ultima ordem nos theatros, a partir de 
baixo. 11 F. Toitq + inka. 

Torroada (tu-rru-á-da), s.f. grande quantida- 
de de torrões. \\ Pancada com torrões. || F. 7orrâo + 
ada. 

Torso '(íor-ssu), s. m. busto de estatua ou de 
pessoa viva: Um bonito /0í'í0. H—, adj. torcido: 
Columnas torsas. V. Torcido. || F. itaL Torso. 

Torta (tór-tfx), s. f. pastel grande feito de carne, 
peixe, fructa, nata, etc. {| F, lat. Torta. 

Tortao (tur-íão), s. m. peça de brazão; especie 
de arruela em fôrma de torta. || F. fr. Tourteati. 

Torteira (tur-í«-ra), s. f. utensílio de cosinha 
proprio para fazer tortas. || F. Torta^ -^-eira. 
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Tortclos (tur-fe-Ius), adj. e s. m. (pleb.) que 
tem os olhos tortos; zarolho. || F. r. Torto. 

Torticollo (tôr-ti-A:ó-lu), s.m. (paihol.) o mesmo 
que torcicollo. |] F. Torto collo. 

Torto (/ôr-tu), adj. não direito, retorcido: Ca- 
minho íor/o. Pernas tortas. Sob as mãosdo jardineiro 
torto arbusto lá se agita. (Gonç. Dias.) I[ Obliquo, 
posto de travez. 1|(Fig.) Injusto, errado. HQue não olha 
direito, vesgo. || (Pop.) Avô torto, o marido da avó 
que não é avô; segundo marido da avó com relação 
aos netos d'esta; o padrasto do pae ou da mãe em 
relação aos filhos d'estes: Põe o dmheiro na taboa do 
jogo, como se fôra seu, ou lhe viera da casa de seu 
avô torto. (Arte de Furtar.) || Ter o espirito torto, 
não pensar ou não obrar conforme com a rectidão. 
II A torto e a direito. V. Direito. |1 —, adv. (fam.) 
mal, de modo errado ou inconveniente: Parece agoi- 
ro, vai torto. (Castilho.) Tudo hoje me sai torto; 
paciência! (Idem.)||F. lat. Tortus. 
' Tortor (tur-íôr), s. m. (naut.) diz-se de cada 
um dos cabos que auxiliam os navios, quando se 
teme que elles abram, atracando-os pelas portinho- 
las e atesando os apparelhos de bombordo a esti- 
bordo, á ré, a meia nau e á proa. \\ F. hesp. Tortor. 

Vortos (íor-tus), $. ra. pl. Dor de tortos (fam.), 
dor violenta no ventre que sobrevem ás recem-pa- 
ridas. || F. r. lat. Tortus. 

Tortual (tur-tu-aí), s. m. a chave do balurdo ou 
fuso do lagar. |] Disco de madeira que se adapta ao 
fuso de fiar para, o fazer girar. || F. r. lat. Tortus. 

Tortuciral (tur-tu-ei-rái), s. m. o mesmo que 
tortual. II F. hesp. Toi^tuera. 

Tortuliio (tur-íw-lhu), s. m. (bot.) cogumelo 
comestivel Cagaricus campestrisj. |I ^lólho de tripas 
atadas para venda, [j (Fig.) Pessoa baixa e gorda: 
É um tortulho. 

Tortiioftamente (tur-tu-(Hza-men-te), adv. de 
modo tortuoso; torcidamente; enviezadamente. [[(Fi^.) 
Erradamente, inconvenientemente. || (Fig.) Astucio- 
samente. II F. Tortuoso + raente. 

Vortuosifladc (tur-tu-u-zi-dá-de), s. f. estado 
do que é tortuoso. || Fôrma tortuosa. [| (Fig.) Erro, 
injustiça, manejo astucioso; ardil. || F. lat. Tortuo- 
sitas. 

Tortaoso (tur-tu-ô-zu), adj. que é torto; que 
dá voltas, que não segue caminho direito: Cruza- 
vam-se as ruas estreitas e tortuosas dentro do seu 
âmbito. (Herc.) || Contrario á verdade, á lizura, á 
justiça: Conseguir alguma coisa por meios tortuo- 
sos. II F. lat. Tortuosus. 

Tortura (tur-íit-ra), s. f. curvatura, dobra, volta 
tortuosa: A tortura da bocca. || (Fig.) Soffrimento, 
angustia, dor: As tortwas da dor resiste a vida da 
linda Branca. (Garrett.) jj Tormento que se infligia 
a um accusado para fazer revelações: Applicar a 
tortura. || Esforço, embaraço: Pôr o espirito em tor- 
turas. 11 F. lat. Tortura. 

Torturante (tur-tu-ran-te), adj. que tortura, 
que atormenta. || F. TorturQ,r ante. 

Torturar (tur-tu-?'ar), v. tr. atormentar, sub- 
metter á tortura. || (Fig.) Affligir, angustiar: O riso 
vingativo do abbade torturava-o. (Camillo.) || F. 
Torturo. •\'ar. 

Torulo (íü-ru-lu), s. ra. (bot.) elevação circular 
e bojuda nas vagens de algumas plantas. || F. lat. 
Torulus. 

Toruloso (tu-ru-Z()-zu), adj. (bot.) que tem to- 
rulos: Uma vagem torxdosa. || F. Torido oso. 

Torvação (tur-va-55«o), s. f. acção ou effeito 
de torvar. |[ (Fig.) Perturbação de animo. [[ Cólera, 
afastamento. |{ Aspecto sombrio ou carrancudo da 
physionomia. || F. lat. Turbatio. 

Toryado (tur-rá-du), adj. perturbado, confuso; 
ágitado ; irado, enfadado, agastado: ApolIo de íor- 
vado um pouco a luz perdeu como enfiado. (Camões.) 
Sei... que estais mui torvado commigo. (Herc.)||F. 
ro?Tar4- (í'do, 

Torvamentc (íór-va-men-te), adv. de modo tor- 
vo; de modo severo ou carrancudo; sombriamente: 

É uma desgraça que eu te contarei, respondi /on;a- 
menie. (Camillo.) i| F. Torvo mente. 

Torvaniento (tur-va-mcn-tu), s. m. o mesmo 
que torvação. |] F. Torvax -|-menío. 

Torvar (tur-vrfr), v. tr. perturbar: roíTftr a ra- 
zão, o sentido. || Torvar de susto ou de medo, as- 
sustar, amedrontar: Deram volta para a cidade, íor- 
vando de não pequeno susto os moradores d'ella. 
(Fil. Elys.) II —, V. intr. perturbar-se. || Ficar som- 
brio, tornar-se carrancudo. || Encolerizar-se, agas- 
tar-se. || Torvar de repente, perder instantaneamen- 
te a razão; obrar inconslderadamente. || F. lat. Tur- 
bare. 

Torvelinho (tur-ve-íi-nhu), s. m. o mesmo que " 
torvelino. 

Torvellno]?(tur-ve-í/-nu), s. m. redemoinho: E 
da terra que a esphera a niachina esplendente se-*^ 
gue em seu forreíinoeterno, arrebatado... (Castilho.) ' 
II F. Turbilluio. 

Torvo (íôr-vu), adj. que infunde terror; iracun- 
do, terrível: O torvo aspecto do cavalleiro. (Herc.) 
Marcha a vingança pressurosa e torva. (Gonç. Dias.) 
II Sinistro, pavoroso: Não ouviste a coruja, de dia, 
seus estridulos torva soltar? (Gonç. Dias.) Do tro- 
vador pelo rosto torva raiva se espalhou. (Idem.) 
Que torva historia a minha 1 (Gonç. Crespo.) |I—, 
s. m. aspecto torvo, qualidade do que é torvo: O 
sorriso que na tua presença lhes aclara o torvo das 
faces não o creias de amor. (Herc.) || F. lat. Torvus. 

Tosa (íó-za), s. f. (pop.) grande quantidade de 
pancadas, sova, tunda: Sem tosa já eíle se não vai. 
(Castilho.) 11 (Fig.) Censura, reprehensão, ensinade- 
la. II F. contr. de Tbsar^-j-a. 

Tosado (tu-5íá-du), adj. tosquiado: E ilha mui 
abastada de correntes águas, revestida de selvas mui 
espessas, tosada de copiosissimos rebanhos. (Fil. 
EJys.) II F. Tosar -)- ado. 

Tosttdor (tu-za-ífô?'), adj. e s. m. que tosa, es- 
pancador. |{ Que tosa pannos de lan.IjF. Tosar-}-or, 

Tosadura (tu-za-rfw-ra), s. f. acção ou eífeito 
de tosar. || O trabalho feito pelo tosador. |1 F. Tosax 

ura. 
Tosao (tu-;2í7o), s. m. vello de carneiro. \\ Tosão 

de oiro, ordem de cavallaria instituída em 1420 por 
Filippe o Bom, duque de Borgonha. || (Beira) Piede 
para apanhar trutas. || F. lat. Tonsio. 

Tosar' (tu-2«r), v. tr. tosquiar (animaes lani- 
geros): Tosar ovelhas. JJ Aparar a felpa aos estofos 
de lan. 1| (Fig.) Koer: O rebanho tosou o prado.1|F. 
lat. Tonsare. 

Tosar^ (tu-;:rar), v. tr. dar tosa em; espancar: 
Ande^ resolva-se, tose. (Castilho.) || F. lat. Tundere. 

Toscamente (íús-ka-men-te), adv. de modo tos- 
co, em bruto. |[ Kudemente, grosseiramente, [j Sem 
apuro, sem preparo. || F. Tosco mente. 

Toscanejar (tus-ka-ne-Jdr), v. intr. estar a ca- 
hir com somno abrindo e fechando os olhos. 

Toscano (tus-iíí-nu), adj. (archit.) Ordem tos- 
cana. Y. Ordem. [| F. ital. Toscano. 

Toscar (tus-^ar), v. tr. (chul.) ver, perceber, 
comprehender: N^o tosquei nada do que se passou. 

Tosco (íüs-ku), adj. que não é polido nem la- 
vrado ; tal como a natureza o produziu: Arranca o 
^statuario uma pedra d'essas montanhas, dura, tos- 
ca, bruta, informe. (Vieira.) || Grosseiro, mal feito: 
Fenda ha na terra, estreita, entre os penedos, por 
onde uns degraus toscos, porém de arte feitos, á 
profundeza descem da terra. (Garrett.) [j Kude, rús- 
tico, grosseiro: Cantigas toscas. (Castilho.) Uma 
tumba negra jazia ao lado e uma cruz tosca no chão 
cravada. (Garrett.) || Inculto: Engenho /OÍCO.||(LOC. 
adv.) Em tosco, em bruto. || F. ital. Tosco. 

Tosquia {tns-ki-a), s. f acção ou effeito de tos- 
quiar: A tosquia das ovelhas. || A epocha em que 
se costuma tosquiar. || (Fig.) Censura, critica: A 
tosquia de um camelo. (Castilho.) [j F. r. Tosquiar. 

Tosqnladela (tus-ki-a-rfe-la), s. f. tosquia. 
II (Fig.) Censura; tosa; ensinadela. || F. Tosquiar 
+ ela. 
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"Fosffuiado (tus-ki-a-du), adj. que tem o pêlo 
ou a lan cortada rente (falando do burro, do cão, 
da ovelha, etc.). |1 (Pór ext.) A que se cortou rente 
(» cabello (falando do liomem). \\ (Pop.) Ir buscar lan 
o vir tosquiado, ir para vencer ou í:çanhar (alguma 
empresa) e ser vencido ou perder, dar com as ven- 
tas n'um sedeiro; íicar logrado quando pretendia 
lograr; servir (alguém) de desfructe quando pelo 
contrario se propunha desfructar outrem. || F. Tos- 
quiar -j- ado. 

Tosqiilador (tus-ki-a-í/ur), adJ. e s. m. que tos- 
quia. II F. Tosquiar + or. 

Tosqnlailurii (tus-ki-a-íZií-ra), s. f. o mesmo 
que tosquia. [| F. Tosquiar -f- ura. 

Tosqutar (tus-ki-ár), v. tr. aparar, cortar ren- 
te: Manda que o largo pêlo (ao açno) lhe tosquie. 
(Garrett.) |1 (Fig.) Espoliar, esbulhar: Tosquiar o 
povo com impostos, etc. Tosqidamse lá (em Cran- 
ganor) os sacerdotes de geito, que lhes appareça no 
alto da fronte uma cabelluda cruz. (Fil. Elys.)[|(Fig.) 
Tosquiar arvores, cortar-lhes a rama. || (Fam.) Tos- 
quiar o cabello, cortál-o muito rente. 

Tosse (íü-sse), s. f. convulsão súbita e curta em 
virtude da qual o ar atravessa rapidamente os bron- 
chios e a trachéa, produzindo luii ruido especial. 
II Tosse secca, tosse em que não ha expectoraçuo. 
II F. lat. Tussis. 

Tosscg;oso (tu-sse-9/id-zu),"aí(/. doente atacado 
de tosse. H F. r. Tosse. 

Tosüidcla (tu-ssi-rfe-la), $. f. (vulg.) o acto de 
tossir. II F. Tossir ela. 

'JTosfiido (tu-ssi-du), s. m. mostra de querer di- 
zer ou fazer alguma coisa dando signal com tosse; 
acto de tossir, artificialmente protocado, com o in- 
tuito de chamar a attençâo de alguém, ou para fa- 
zer alguma advertencia. I| F. Tossir 

To.ssir (tu-ssir), v. tr. lançar fóra de si: Mons- 
tro que lossis a horrenda viragem. || —, v. intr. fa- 
zer o esfoí*ço e ruido proveniente da tosse. |] Fazer 
expressamente esse mesmo ruido para advertir ou 
prevenir alguém.||(Flex.^ V. Cor/ír.ljF. lat. Tussire. 

Tosta (íüs-ta), s. f. latia de pão torrado, torra- 
da; biscoito em fôrma de torrada. ||F. contr. de Tos- 
íar -|- a. 

Tostadcla (tus-ta-cZc^-la), s. f. o mesmo que tos- 
tadura. || F. Tosíar ela. 

Tostado (t'us-<a-du), adj. levemente crestado ou 
queimado: Carne tostada. \\ De côr adusta: Rosto 
íosíarfo. II Escuro: Cavallo alazão tostado. || F. Tos- 
Zar -f- ado. 

Tostndiira (tus-ta-rfw-ra), s. f. acção ou eíFeito 
de tostar. (| F. Tostar -f- ura. 

Tostão (tus-íf/o), s. m. moeda portugueza de 
prata que vale lüü réis. || A quantia de 100 réis. 
j| F. ital. Testone. 

Tostai* (tus-/ár), r. tr. torrar, queimar leve- 
mente: O fogo tostou a carne. || Dar côr escura a: 
O sol í0Sí0(t-Ihe o rosto. || —, v. pr. queimar-se; 
crestar-se: TostoU'&e o doce. || F. lat. Tostare. 

Toste ' (íüs-te), s. f. (ant.) banco da galé onde 
os forçados iam aferrolliados. || F. anglo-sax. Toft, 
banco. 

Toste ' (/üs-te), adj. (ant.) breve, ligeiro. || —, 
adv. cedo, aepressa. || F. ital. Tosto. 

Toste' (íós-te), s. m. acção de beber á saúde de 
alguém; brinde, saúde: Fazer um íosíe. ||F. ingl. Toast. 

Total (tu-ídí), adj. que fónna um todo; Somma 
ío^Z. II Completo: Eclipse total. Perda total. \\—, 
ê.^. o todo; a somma, a reunião das varias par- 
cellas que constituem um todo; totalidade: O total 
das despesas. O íoíaZ dos homens empregados n'esta 
empresa. || F. lat. Totalis. 

Totalidade (tu-ta-li-rfá-de), s. f reunião de 
todas as partes que formam um todo: Perdeu a ío- 
talidade dos seus bens. [| Somma total: A totalida- 
de das despesas. || F. Total dade. 

Totaltxaçao (tu-ta-li-za-ssão), s. f. acção de 
totalizar, de perfazer um todo: A totalizacão dos 
rendimentos. 1| F. Totalizar -(- ão. 

TotalIzador (tu-ta-li-za-ftór), adj. es.m. (phys.) 
que totaliza; que dá o total de uma serie de opera- 
ções. II F. Totalizar + or. 

Totalizar (tu-ta-li-2á?'), v. tr. avaliar, calcu- 
lar no todo. II Realizar inteiramente: Totalizou os 
seus bens. || F. Total -|- izar. 

Totalmente (tu-íá/-ííie)i-te), adv. de todo, in- 
teiramente, completamente: Não poude ir o padre 
n'esta occasião por estar totalmente enfenno. (Viei- 
ra.) II F. Total -f- mente. 

Totaiiga (tu-to-gha), s. f. (bot.) nome com 
que no Brazil é conhecida a planta chamada car- 
díaca. 

Totlllmiiudl (tu-ti-li-wiMn-di), s. m. cosmora- 
ma. II (Fam.) Conjuncto de muitas coisas variadas 
e misturadas: Prosas, versos, um totilimundi de es- 
crevinhaduras.., (Garrett.) |1 F. ital. Tuttilimundv. 

Totipalnias (tó-ti~/)ft/-mas), s. f. pl. (zool.) fa- 
mília de palmipedes caracterizados por terem liga- 
dos por uma membrana não s6 os tres dedos dean- . 
teiros como os outros palmipedes, mas também o 
dedo posterior (táes são .os pelicanos). 1[ F. lat. To- 
tus 4- palma. 

Tótó (tó-íü), s. m. (fam.) nome que se dá a um 
cão pequeno. |] (Bot.) Tótó niolle. V. Saudade. 

Totuin coiitineiis (íd-tun-im-ti-nens), s. m. 
palavras latinas que significam «que contém tudo» 
e com as quaes se designa um indivíduo que tem 
ou pretende ter muitas aptidões; um factotum; faz- 
tudü. 

Touca (í(3-ka), s.f. adorno da cabeça usado por 
mulheres e creanças, feito de cassa, de cambraia ou de 
outro tecido tenue e que lhes clnge a parte superior e 
posterior da cabeça. [É de vários f eitlos segundo as lo- 
calidades e usada principalmente pelas viuvas e pelas 
amas de creanças.] || Peça de vestuário de que usam 
as religiosas, feita de canhamo ou de Unho grosso, 
sem pregas'c formando umaespecie de sacco aberto 
nas «luas extremidades, que ellas enfiam e ajustam 
na cabeça e pescoço e que lhes desce sobre os hom- 
bros. [Chamam-lhe vulgarmente toalhlnha.] |j Espe- 
cle de turbante dos oríentaes. || A faixa que enro- 
lada na cabeça formava o turbante: De cima do 
muro que ficava sobre elle, por toucas que lhes lan- 
çavam se queriam salvar. (Barros.)I|Especie de ca- 
beça ou protuberancla na vara dos engenhos que 
têem vara e fuso.jKFlg. e pop.) Bebedeira. || Segunda 
touca, o mesmo que segunda toalhinha. Y. foalhi- 
nlia. II (Bot.) Touca de viuva, pequeno arbusto tre- 
pador das Antilhas, da familia das verbenaceas (pe- 
trea volubilis). I| F. fr. Toque. 

Toucado (tô-Â:á-du), adj. que tem touca; que 
tem o cabello preparado. |I(Fig.) Orlado, clrcumda- 
do, encimado: A lua toucada de vapores. (K. da 
Silva.) II (Hipp.) Diz-se do cavallo que tem o alto 
da cabeça branco. I| —, s. in. conjuncto de ornatos 
que as mulheres usam na cabeça: Sai-lhe o colxão 
de dentro do toucado. (Tolentino.) 1|.F. Toiícar-f- 
ado. 

Toucador (tô-ka-rfôr), adj. e s. m. que touca. 
II—, s. m. movei á semelhança de mesa ou de com- 
moda com espelho e utensílios proprlos para alguém 
se pentear ou toucar. j] Casa onde se prepara o ca- 
bello; gabinete que tem os utensílios proprlos para 
alguém se pentear ou toucar; tollette. i| Touca ou 
lenço com que se prende e compõe o cabello ao dei- 
tar. II F; Toucar or. 

Toucar (tô-Âár), v. tr. pôr touca em. I[ Pre- 
parar, concertar (o cabello de alguém ou o seu pro- 
prio): Os lúcidos anéis de pérolas touca... (Garrett.) 
II Adornar, enfeitar; compor o vestuário de (al- 
guém)* Encarrego-me eu de toucar a noiva.||—, v. 
pr. preparar, concertar o seu proprlo cabello: Tou- 
cava-s>Q com um lenço da mais escrupulosa brancu- 
ra. (Garrett.)II(Fig.) Adornar-se: De rosas se touca 
a candida aurora. (Dinlz da Cruz.) j] (Bot.) Alfinete 
de toucar. V. Alfinete. 1| (Fig.J Alfinete de toucar, 
pessoa delicada, mimosa. || F. Touca ar. 

Touclnhelro (tô-ssi-n/iíi-ru), s. m. pessoa que 
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vende toucinho, e, em geral, toda a carne de porco. 
J1 F. Toucinho eiro. 

Touelulio (tô-ssi-nhu), s. m. a gordura do porco 
que lhe fica sabjacente ár^pelle. 1| Toucinho magro ou 
entremeado, o que contêm de permeio parte cama- 
da, o que se apresenta alternado com carne e gor- 
dura. II (Pop.) Gordo como toucinho, extremamente 
gordo. II 2'oJiciníio do céo, nome decerto doce fino cm 
que entram ovos e assncar. ||(Fam.) Dizer de alguém 
o que Mafoma não disse do toucinho, dizer muito 
mal de alguém, dizer de alguém cobras e lagartos. 
II F. cast. Tocino. 

Tou$;ue (íô-ghe), s. m. estandarte turco feito 
de meia lança, na extremidade da qual está uma 
cauda de cavallo com um botão de oiro. || F. turc. 
Tough. 

Tonpeirn (tô-yeí-ra), s. f. (zool.) mammifero 
insectivoro (lalfa europwaj que vive em tocas de- 
baixo da terra e cujos olhos são tão rudimentares 
que por muito tempo se consideraram como não exis- 
tentes. II (Zool.) Peixe acanthopterygio fsebastes ku-r 
TiKíj. ||(Fig.) Pessoa que tem os olhos muito peque- 
nos e piscos. 11 (Fig.) Pessoa intellectualmente cega, 
ignorante, estúpida. || (Fam.) Mulher velha e mal 
vestida. || F. r. lat. Taipa. 

Tourl (tô-rí), s. m. (bot.) o mesmo que umari. 
Touriga (tô-ri-gha), s. f. (bot.) boa casta de uva 

tinta do Douro e Beira Alta de que se conhecera 
tres variedades: a touríga fina do Douro (o mesmo 
que tourigo na Beira e azai no Minho (v. AzalJ; o 
tourigão, tourigo ou toiiriga macha (no Douro); e a 
touriga fofeira, variedade quasi inútil. || F. fem. de 
Tourigo. 

Toiirlguo (tõ-ri-ghão), s. m. (bot.) casta de uva. 
T. Touriga. |1 F. Tourigíi -j- ão. 

Tourigo (tô-rí-ghu), s. m. (bot.) casta de uva. 
"V. Touriga. 

_ Trabal (tra-ftfii), adj. Prego írabal, prego espe- 
cialmente destinado a pregar traves. U F. lat. Tra- 
balis. 

Toutu (tO-ta), s. f. (pop.) 
alto da cabeça, "topete. || F. 1 

o mesmo que iuutiço; 
at. Tutulus. 

Toiitcrador (tô-ti-a-rfO)"), ailj. o a. m. (fam. p. us.) 
que faz doidices, que as diz. 1| F. Toutear cr. 

Tojitear (tiVti-ái'), i". intr. fazer ou dizer doi- 
dices. IKFlex.) V. Ablaquear. || í\ Toiiía ear. 

TotUIraiIa (tô-ti-ssá-da), s. f. pancada no tou- 
tiço. II F. 'Toutiço -j- ada. 

Toiitlço (tô-ii-ssu), s. m. (fam.) a parte poste- 
rior da cabeça, o alto da cabeça: Arripiaram-se as 
melenas a Thiago no toutiço. (Garrett.) || O cacha- 
ço. II Homem de toutiço, homem de jnizo, de saber: 
Que homem de toutiço! a mim produz-me enthu- 
siasmo! (Castilho.) ||V. Tonta,iço. 

Tou(lncgi-a (tô-ti-ná-ghra), s. f. (zool.) p.issaro 
dentirostro de que ha varias especies: toutine^a 
real (sylvia atricapillaj, toutinegra dos vallados 
fcurruca nielanocephalaj. [A pluniagem é escura e 
o canto muito agradavel.] jl F. TcHÍa -|- negro. 

Toxicado (tó-kssi-An-du), adj. intoxicado (que 
é mais moderno e mais usado); envenenado: Co- 
mem seguros os boccados toxicados que o mundo 
lhes ofierece. (Arraes.) || F. Toxico -f- ado. 

Toxico (tó-kssi-ku), adj. que tem a propriedade 
de envenenar; Planta tóxica.\\—, s. m. veneno, pe- 
çonha. || F. lat. Toxtcum. 

Toxicographin (tü-kssi-Icn-ghra-/i-a), s. f. des- 
cripção dos venenos. || F. Toxico gi'aptiia. 

Toxicologia (tó-kssi-ku-lu-ji-a), s. f. sciencia 
dos venenos, dos toxicos. || Tratado sobre toxicos. 
11 F. Toxico logia. 

Toxicologico (tó-kssi-ku-Zú-ji-ku), adj. que 
pertence ou diz respeito ú toxicologia. || F. Toxico- 
íogia. -f- ico. 

Toxicologo (t5-kssi-í'ó-Tu-ghn), s. m. o que se 
applica â toxicologia. || Anctor de um tratado sobre 
toxicologia. II F. r. Toxicologia. 

Tozauicnto (tu-za-men-tu), s.m. (naut.) a curva 
que descrevem os madeiros do navio collocados no 
sentido de pôpa á proa e que determina a configu- 
ração da sua obra morta. 

Tra<.. (trã), pref. que é o mesmo que Crans. 

Trabalhailamcntc (tra-ba-ihá-da-men-te), 
adv. com trabalho; ccm grande fadiga; cuidadosa- 
mente. II F. Trabalhado -f mente. 

Trabalhaileiru (tra-ba-lha-dei-ra), adj. e s. f. 
mulher dada ao trabalho. [jF. fem. de Trabalhador. 

Trabalhado (tra-ba-ttá-dii), adj. feito com 
arte, com grande cuidado: Um discurso írafiaí/iado. 
II Que trabalha muito, ch^o de trabalho: Porque 
ceve de doce somno os membros trabalhados. (Ca- 
mões.) Uma vi<la trabalhada. ||Afadigado: Tenho 
a cabeça trabalhada de tantas investigações. || F. 
Trabalhar -j- ado. 

Traballindor (tra-ba-lha-dí3í'), s. m. o que tra- 
balha. ||Jornaleiro.l| O homem que trabalha no cam- 
po, que se occupa nos trabalhos rudes da lavoira. 
II—, adj. que ama o trabalho, laborioso: Um ho- 
mem trabalhador. |i (Flex.) Fem.: trabalhadeira e 
trabalhadora. || F. Trabalhar or. 

Traballiào (tra-ba-/Arto), 5. wi. grande traba- 
lho; fadiga. 11 F. Trabalho ão. 

Trabalhar (tra-ba-i/inV), v. tr. dar trabalho a; 
fatigar com trabalho: Assim é mui celebrado est& 
seu proloquio (de D. João u): que punha menos o- 
fito emjrabalhar os homens-nara haver oiro, que 
em se Servir d este para alliviar os homens do tra- 
balho. (Fil. Elys.) II Lavrar, pôr em obra: Traba- 
lhar metaes. Trabalhar-ama. mina. Trabalhar o -p&o. 
II Fazer com cuidado; esmerar-se na feitura ou exe- 
cução de: Trabalhar um discurso. Trabalhar uma 
obra litteraria. || Inquietar, atormentar, rallar: E, 
morto Aflbnso, sempre D. João, dado que o traba- 
lhasse rigorosa fortuna e muitos diversos cuidados, 
o enredassem, persistiu com invencível animo a que- 
rer a guerra. (Fil. Elys.) |] Trabalhar um cavallo,. 
fazèl-o manejar. (| —, v. intr. occupar-se n*algum 
mestér; exercer laboriosamente a sua actividàde: 
Trabalhai, meus irmãos, que o trabalho é riqueza, 
é virtude, é vigor. (Castilho.) São actrizes gratui- 
tas; são figuras que sò trabalham pelo amor da glo- 
ria. (Idem.) II Esforçar-se para fazer alguma coisa, 
lidar, empenhar-se; empregar diligencia e trabalho; 
Os nossos trabalharam porque o incêndio não la- 
vrasse por deante. (Fil. Elys.) j] Esforçar-se cora 
alguém para conseguir alguma coisa: Parte-se costa 
abaixo, porque entende que em vão co'o rei gentio 
trabalhava em querer d'elle paz. (Camões.) || Pen- 
sar, matutar, cogitar. || Desempenhar as suas func- 
ções, funccionar, mover-se: Este relogio trabalha 
em^ dez rubis. || Trabalhar como um negro, fazer 
muito trabalho, empregar grandes e prolongados- 
esforços. || Trabalhar por jornal, fazer qualquer ser- 
viço a troco de um determinado salário pago aos 
dias ou ás semanas. || O estomago trabalha, diz-se 
quando a digest.'iO se torna diíficil. || (Fam.) 
estomago trabalha em diamantes, diz-se di 
pessoa que come muito e facilmente digere. 
Trabalho ar. 

Trabalhcira (tra-ba-ZAeí-ra), s. f. grande tra- 
balho ; maçada, canceira, fadiga; azafama. [| F. 
Trabalho-\- eira. 

Trabalho (tra-Ziá-lhu), s. m. occupação em al- 
guma obra ou ministério; exercido material ou in- 
tellectual para fazer ou conseguir alguma cois.';. 
II Lucta, lida, esforço, labutação ; Sabe que ha mui- 
tos annos que os antigos reis nossos firmementepro- 
puzeram de vencer os trabalhos e perigos que sem- 
pre ás grandes coisas se oppuzeram. (Camões.)||Ap- 
plicação das forças e faculdades do homem á pro- 
ducção. II Esmero, cuidado que se emprega na con- 
fecção de uma obra: Esta obra é feita com muito 
trabalho.\\A confecção ou composição de uma obra. 
II A própria obra que se compõe ou confecciona. 
II(Por excell.) Obra litteraria ou artística. ||Maneira 
por que alguém trabalha: É muito asseado no que 
escreve; o seu trabalho póde-se ver. || Acção dos 
agentes naturaes; O trabalho da agua. O trabalho 

seu 
uma 

F. 
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do fogo.||(Patbol.) PhenorneTio orgânico que se opéra 
DO amago dos tecidos: Trabalho iníUinimatovio. Tra- 
balho de cicatrização.IITraí»flZ/io livre, o que é exèeu- 
tado por homens de condição livre (em opposição ao 
trabalho servil, que é executado por escravos). HTra^^íi- 
Iho manual, serviço feito principalmente com as mãos 
e sem o auxilio da mcchanica.|]77*rt&a//iobraçal, ser- 
viço feito principalmente com o auxilio dos braços, 
como o de carregar, descarregar, etc. || Trabalho 
mechanico ou material, o que não depende de es- 
forço de intellÍgencia.||Animaes de trabalho, os que 
se empregam em serviços domésticos e agricolas, 
como Dois, cavallos, etc. || Emprehender um traba- 
lho, dar principio a uma obra, a uma empresa. 
11 Crise de trabalho, complicação ou embaraço nas 
relações sociaes proveniente da falta de serviços em 
que se empreguem as classes menos abastadas : Os 
rigores não podiam resolver porém a crise do tra- 
balho, já tornada permanente. (K. da Silva.) || Casa 
de trabalho, ofiicina, escriptorlo. |t —, pí. os exa- 
mes, discussões e deliberações de uma corporação, 
de uma repartição, de um escriptorio, de uma ofíí- 
cina. II (Viaç.) Trabalhos de arte, pontes e viadu- 
ctos. II Trabalhos do campo, o conjuncto dos mesté- 
res agrícolas. [1 Trabalhos forçados. V. Pwcoíío. ||0s 
trabalhos de Hercules, as doze empresas que lhe 
attribue a Fabula. I| Debaixo dos pés se levantam 
os trabalhos. Y. Pé. || Pena de trabalhos públicos, a 
que obriga o róo aos trabalhos mais pesados com 
corrente de ferro no pé ou com cadeia presa a ou- 
tro companheiro, e pôde ser perpetua ou desde tres 
até quinze annos. (Cod. pen., art. 33.") [V. na pa- 
lavra Prisão a pena qne substituiu esta.] 1| F. pro- 
venç. Trabalh. (r. lat. Trabs.) 

Traballio.«»ainciitc(tra-ba-?7i()-za-íní?n-te),ííf?v. 
com grande trabalho, com muita fadiga ou diíllcul- 
dade; apuradamente, cuidadosamente, jj F. Traba- 
lhoso -J- mente. 

Vrnhalhoso (tra-ba-Mü-zu), ndj. que dá tra- 
balho. f| Cheio de trabalhos: Passar dias trabalho- 
sos. WAtí íraòaí/iOía. II Diílicil, custoso, arriscado: 
A arte da palavra é de todas a mais ardua, com- 
plexa e trabalhosa. (Lat. Coelho.) Empresa tra- 
balhosa. \\¥. Trabalho-{-oso. 

ITrnbelho (tra-W-llui), s. m. (carp.^ pequena 
peça de pau que por um lado prende ao meio da 
corda ou cairo da serra e dá volta obrigando a tor- 
cêl-a, emquanto pelo outro lado assenta sobre o al- 
faizar. [Serve para apertar a serra. Vulgannente 
diz-se trambelho e trebelho.] || Cada uma das peças 
do xadrez. yPeia, corrente para prender os pés.||Sem 
trelho nem trabclho (loc. adv. pop.), sem ordem, 
sem geito, imperfeitamente; á tôa: Kfio pense mais 
sem trelho nem trabelho em casar a menina. (Cas- 
tilho.) ii F. lat. Trabecula. 

Trabucada (tra-bu-í:«-da\ s. f. o estrondo pro- 
duzido pelo rodar do trabuco. |í F. Trabxtco^ ada. 

TrabiicacSor (tra-bu-ka-rfOr), adj. que trabu- 
ca. II —, s. m. o que trabalha muito para viver; o 
que busca activamente todos os meios de ganhar 
a subsistência. || F. Trabucar or. 

Traliiicar (tra-bu-A(<)'), r. tr. bater com o tra- 
buco. }| Fazer voltar e sossobrar (embarcação): Para 
embaraçar e trabucar os nossos bateis. (J. de Rar- 
ros.) II Agitar; O demonio não cessa de lhe revol- 
ver p trabucar na memória quantas noticias pôde. 
(P. Man. P>ern.) II—, v. inír. voltar-se o navio; 
sossobrar: Foi tanta a cobiça no carregar as em- 
barcações... que, quando tornou a maré, trabucaram 
todas. (Fr. L. de Sousa.) i| Trabalhar muito, lidar. 
Quem não trabuca não manduca. (Adag.) || F. Tra- 
buco -f- ar. 

Traliiico (tra-Z/iz-ku), s. m. machina antiga de 
guerra com que se lançavam grandes pedras contra 
's praças. |I Espingarda curta c de bocca larga.||F. 
hesp. Trabuco. 

Trabiiquetc (tra-bu-Ae-te), s. m. trabuco pe- 
queno. II F. Trabuco -f- etc. 

Traliusaua (tra-bu~zà-na), s. f. (pop.) tormen- 

ta, tempestade. || (Fam.) Doença ou incommodo 
(principalmente de estômago); indigestao.jjMaçada. 

Traça ' (í?-á-ssa), s. f. (zool.) insecto lepido- 
ptero nocturno, de pequenas dimensões, que róe o 
papel, a roupn, etc. e de que ha diversas especies: 
traça das pelletarias (tinea pellionellaj; t. das ta- 
peçarias (tinea tapezellaj, t. dos pannos de lan (ti- 
nea sarlicellaj, t. dos celleiros de trigo (tinea gra- 
nella). || (Fig.) Tudo o que destroe insensivelmente. 
II (Fig. e fam.) Pessoa importuna com pedidos.||F. 
hesp. Taraza» 

Traça ' (íra-ssa), s. f. planta, desenho, traçado: 
Era até impossível que se fizesse uma abobada tão 
achatada como na primitiva traça se delineou. (Herc.) 
II Dis^")Osição; organização: O caracter essencial do seu 
espirito era a intuitiva apprehensão da unidade na 
traça e legislação da natureza. (Lat. Coelho.)|j De- 
sígnio, intento, plano assentado: Foi íracada Provi- 
dencia, n'isto commigo attentei. (Gonç. Dias.) || Modo, 
maneira: ...'Que lhes demoliria as egrejas, e até o 
santo sepulcro, e daria traça com que o nome chris- 
tão fosse apagado de seu império. (Fil. -Elys.) 
II (Fig.) Ardil, artificio, modo artificioso para se 
conseguir uma coisa: Não deixarei de referir aqui 
a Y. M. o que contou imi cursista nosso, que teve 
traça para ouvir ler a Ajiologia. (Yieira.)||F. contr. 
de Yrapar a. 

Traçado (tra-5sá«du), s. m. acção ou effeito 
de traçar (linhas, riscos, etc.); maneira ou modo de 
traçar: O traçado de uma figura geometrica.|| Plano, 
projecto; desenho, planta: O traçado de uma es- 
trada, de um caminho de ferro. || Maneira de col- 
locar, de traçar (a capa, a manta, etc.): O traçado 
elegante da capa.||F. TraçsLT '-j-arfo. 

Traçador (tra-ssa-rior), adj. e s. m. que traça 
ou debuxa. j|(Fíg.) Que urde, que engenha; Jeru- 
salém matadora e traçadora de mortes. (Dicc. de 
Moraes.) || F. Traçar or. 

Tracalliaz (tra-ka-í/írts), s. rfi. (pop.) grande 
pedaço; grande qunntidade: Tracalhaz de queijo. 
IJm tracalhaz de aíTecto. |] F. r. Tranca. 

Tracamcnto (tra-ssa-r?ien-tu), s. m. acto ou 
eíTeito áe traçar. || Risco, traço, planb. || F. Traçar* 

mento. 
Tracanaz (tra-ka-nas), s. m. o mesmo que tra- 

calhaz. 
Traçar í (tra-5sar),r. tr. descrever (traços): Tra- 

çou uma recta, uma curva. A esteira que traça a 
lua. (Gonç. Dias.) A aguia arrojada seus vôos le- 
vanta, traçando caminhos nos campos dos céos ! 
(Gonç. Dias.){iDar traços em, riscar: Traçar um pa- 
pel. j| (Fig.) Marcar, demarcar, assignar, assignalar: 
Traçando a seu talante as fronteiras dos estados. 
(Lat. Coelho.) |[ (Fig.) Imaginar, projectar na men- 
te : O mundo corrigira-lhe o desenho imaginoso, que 
na mente juvenil traçava das symetrias fabulosas e 
das sonhadas perfeições de uma sociedade idealiza- 
da. (Idem.) II Delinear, projectar: Extendia seu ani- 
mo pelos confins da redondeza, traçando sempre em- 
presas arduas e grandiosas. (Fil. Elys.) |] Escrever, 
compor: A heroina, de quem vou traçar o panegy- 
rico, nada teve que invejar ás mais famosas luctado- 
ras. (Mont*Alverne.) || (Fig.) Determinar-se a; re- 
solver, decidir: O marquez traçou prendêl-o. (Ca- 
millo.) Traçou matàr o governador. (Idem*.) |i Pro- 
mover; annar, preparar:... Que não só denegou o 
que de livre vontade concedêra, mas ainda lhes tra- 
çou renhida guerra. (Fil. Elys.)|]Machinar, tramar: 

antes que a nefanda obra que elle traçava e os 
demais applaudiam começasse a ser executada... 
(Herc.) ...Pelo que Grafaram um ardil. (J. Fr. 
Lisboa.) II Esboçar: Kicolau de Frias, o architecto 
que el-rei leva comsigo para Afripa, não traçaria 
obra de melhor arte (Castilho.) 1| Determinar, or- 
denar, mandar: Indo-se iic<'"ndendo no desojo de ex- 
plorar terras não sabidas, li uçou que os capitães de 
suas armadas picassem terra sempre no maís dis- 
tante. (Fil. Elys.) jj Pôr de travezj pôr a tiracollo; 
trazer posto a tiracollo; Traçava um manto vistoso. 
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(Gonç. Dias.) A côr azul era dominante e brilhava 
nas bandeiras, nos tópes, e laços dos eleitores, nas 
faixas que traçavam os membros da commissão elei- 
toral... (J. BV. Lisboa.)l]F. lat. Trahere. 

Traçar' (tra-ssdr), v. tr. cortar, roer (diz-se da 
traça que corta, roe o panno, o papel, etc.).|j(Fig.) 
Consumir, gastar, rallar, affligir: Tenho cuidados 
que me traçam a existencía.||—, v. intr. e jyr. cor- 
tar-se (o panno, o papel, etc. roidos pela traça): O 
panno traçou ou íracow-se. Jj F. Traço.-\-ar. 

Tracçào(trá-ssão),5. f. (mechan') acção de uma 
força que por meio de qualquer intermedio desvia 
um corpo movei do logar em que está. || (Cam. de 
ferro) fíej)artição que especialmente tem a seu cargo 
tratar 4as locomotivas e dos wagons ; (por ext.) o 
pessoal encarregado d'esses mestéres.HF. lat. Tra- 
ctio. 

^ Tracejado (tra-sse-;a-du), adj. Linha tracejada, 
linha não continua, mas formada por pequenos tra- 
ços em seguimento uns dos outros. |1 F. Tracejar-\- 
ado. 

Tracejar (tra-sse-yar), v. intr. traçar ou fazer tra- 
ços ou riscos. ||—, V. tr. Tracejar uma linha, compor 
uma linha de pequenos traços em seguimento uns 
dos outros. II F. Traço-\-ejar. 

Trac^éa (tra-À:e-i-a), s. f. (anat.) canal que es- 
tabelece a communicação entre a lar^nge e os bron- 
chios e que dá passagem ao ar durante a aspiração 
e a expiração. [Também se chama trachéa-arteria.] 
[](Bot.) Vaso composto de cellulas sobrepostas, li- 
gadas por extremidades conicas e contendo um ou 
mais fios enrolados em espiral. || (Zool.) Cada um 
dos numerosos canaes que conduzem o ar a todas 
as partes do corpo do insecto. |[ F. lat. Trachea. 

Tracheal (tra-ki-aQ, adj. (anat.) que tem rela- 
ção com a trachéa: Nervos tracheaes. ||F. Trachéii.-\-al. 

Traclieano (tra-ki-d-nu), adj. que tem tracíiéas 
IIF. Trachéín.-\- ano. 
^TracheUo (tra-ké-í-te), 5. f. (med.) inflamma- 

ção da trachéa. [j F. Traché-:i-\- ite. 
TraclicUiicos.(tra-ke-ít-ni-us), s.m.pl. (zool.) 

familia de insectos coleopteros a que pertence a vac- 
ca-loira e a cantharida e que tem por caracter par- 
ticular o feltio da cabeça e o seu modo de união 
com o resto do corpo. || F. gr. Trackèlia, pescoço. 

Traclicotomla (tra-ké-ó-tu-mi-a), s. f. (cir.) 
operação que consiste em abrir a trachéa. ||F. Tra- 
chéa -j- tomia. 

Traclioma rtra-Â:ô-ma), s. m. (med.) ophthal- 
mia acompanhada de aspereza na parte interior das 
palpebrus. || F. gr. Tráchõma, aspereza. 

Trachyte(tra-Ai-te), s. f. (miner.)feldspatho que 
tem por base a potassa. || F. r. gr. Trachys, áspero. 

Trachytico (tra-A:i-ti-kii), adj. (miner.) que é 
da natureza da trachyte. jj F. Trachyte + ico. 

Tracista (tra-í5Í5-ta), adj. e s. m. e f, pessoa 
que'faz traços. [JQue dá traços ou alvitres para con- 
seguir qualquer coisa. |] F. Traça ou ti'aço ~\-ista. 

Traço (íra-ssu), s. m. acçúo ou eíTeitó de traçar. 
ULinha traçada com penna, pincel, lápis, etc.': Oh! 
bem sei que o estylo é tudo e que o homem pôde 
ser conhecido até pelos traços da sua lettra. (Monf 
Alverne.)||Linha do rosto, lineamento; feição, phy- 
sionomia, caracter: Em vão procura traços d essa 
que amou e que tanto cramára;(Gonç. Diás.)[N'es- 
ta accepção é mais usado no pl.]|](Fig.) Impressão, 
vestígio, rasto, signal: Aquella viagem deixou-me 
no espirito profundos traços. Deixou por toda a 
parte os traços da sua caridade. || (Fig.) Passagem, 
trecho, parte de discurso: Havia n'aquelle discurso 
traços verdadeiros.[[Lance, acontecimento, successo: 
Lançou-lhe a luz necessaria sobre os traços princi- 
paes da sua biographia. (Per. da Cunha.) || (Oeom.)" 
Traços de um plano, traços de uma recta, as linhas 
ou pontos segundo os quaes o plano ou a recta cor- 
tamx^is planos de projecção. [| F. contr. de TVacar. 
+ o. 

Tra^^ (/ra-tu), s. m. região, espaço de terra. 
l|Extensao; prolongamento. H (Fig.) Separação, in- 

tervallo: Ousado tracto entre a alma e entre os sen- 
tidos. (Garrett.) |1 Decurso: Tracto de tempo. [[ (Li- 
turg.) Oração ou versículos em estylo plangente que 
se rezam na missa logo em seguida ao gradual nas 
missas de requiem enas da quaresmu.|l v. Traío-ÜF. 
lat. Tractus. 

Tractorlo (tra-fü-ri-u), adj. relativo a tracção: 
Linha tractoria. [| F. r. lat. Tractus. 

Tracnaus (tra-ku-àní), s. m. fl. (bot.) o mes- 
mo que imbé. 

Trodear (tra-di-aV), v. tr. furar com trado. 
||(Flex.) V. Ablaquear.\\h . Trado-\-ear. 

Tradcficancta (tra-des-A*a)i-ssí-a), s. f. (bot.) 
o mesmo que ephemerina. || F. Tradescant (botânico 
inglez). 

Tradicao (tra-di-ssão), s. f. transmissão de uma 
noticia. [[ koticia de factos puramente historicos, 
de doutrinas religiosas, de acontecimentos de qual- 
quer ordem, que nos é transmittida de edade em 
edade, e que sem alguma prova authentica se tem 
conservado passando de bocca em bocca, sendo to- 
davia uma das bases da historia e da religião: On- 
de a chronica se cala e a tradição não fala, antes 
quero uma pagina inteira de pontinhos ou toda bran- 
ca ou toda preta... do que uma só linha da inven- 
ção do chroniqueiro. (Garrett.) É uma tradição ve- 
neranda; e quem descrê das tradições lá irá para 
onde o pague. (rierc.)[[Symbolo, memória, recorda- 
ção De infmdos territorios que a nosso poderio 
avassalámos resta-nos apenas no Oriente quanto era 
de sobejo para cravar, como heróica tradição, a 
bandeira nacional. (Lat. Coelho.)[[(Jur.) Acção pela 
qual se entrega alguma coisa a alçuem; transmis- 
são, transferencia de bens ou de direitos. || TradiCíTo 
oral, a que não está consignada em documentos es- 
criptos e só consta pelo que se diz: A tradição oral 
dos povos e alguma coisa que d'ella se colligiu nos 
fins dos séculos xv e xvi, são as únicas relíquias 
que nos restam... (Garrett.)||7>*rtrf/pâo escripta, tes- 
temunho que sobre um ponto importante confirmam 
os livros successivamente publicados. |)rrarfímo dou- 
trinai, tradição de fé, aquella em que se baseia a 
religião e os seus dogmas. [iTrarfíCftO de disciplina, 
tradição dos ritos, a que tem re'lação com certas 
disciplina® e ritos como a missa, os sacramentos, as 
orações, as praticas puramente disciplinares, etc. 
||F. lat. Traditio. 

Tradicional (tra-di-ssi-u-naí), adj. fundado 
na tradição; relativo á tradição: No prologo onde 
é costume tradicional abrir-se olocutorio doauetor. 
(R. da Silva.) || F. Tradição -\^al. 

Tradicionalismo (tra-di-ssi-u-na-?Í5-mu), s. 
m. apego ás tradições; doutrina que dá a maior im- 
portância ás tradições. (| F. Tradicional -j- ismo. 

TradlclonalÍ.«(a (tra-di-ssi-u-na-íi5-ta), s. m. 
e /".pessoa que segue o tradícionalismo. H Nome que 
se dá nA philosophia catholica ás pessoas que inter- 
pretam tudo pela tradição. |j F. Tradicional-^ ista. 

Tradicionalmente (tra-dí-ssi-u-)iáí-men-te), 
adv. segundo a tradição : Um facto conhecido tra- 
dicionalmente. [|Pelo uso, pelo costume antigo: Esta 
festa faz-se tradicionalmente e sem alteração. [| F. 
Tradicional -\-mente. ' 

Tradiclonarlo (tra-dí-ssi-u-ná-ri-u), adj. o s. 
m. que segue as tradições. || Diz-se dos judeus que 
explicam a Escriptura pelas tradições do Tolmud. 
II F. Tradição -j- «no. 

Trado (/rct-du), s. m. verrumão de carpinteiro 
que serve para abrir furos em madeira grossa. [[O 
furo feito por esse instrumento. I| Yerruma grande 
usada pelos tanoeiros com que se fazem os bato- 
ques. [j F. lat. Tei'edo. 

Tradncçao (tra-du-JSÕo), s. f. acção ou eíTeito 
de traduzir. || Versão de uma língua para outra: O 
documento ficou desconhecido apesar da traducçãn 
do historiador francez. (Camillo.) |I Obra traduzi- 
da. II Significação, interpretação, explicação. |1 F. 
lat. Traductio. 

TradiicCor (tra-du-/()r), adj. e s. m. que traduz 
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de uma língua para outra; que faz traducções. jj F. 
lat. Traductor. 

Traduzidor (tra-du-zi-cZor), adj. e s. m. (p. 
us.) o mesmo que traductor. 1| F. Tradxizir or. 

Traduzir (tra-du-^ir), v.' tr. verter, trasladar 
de uma lingua para outra. \\ Manifestar, revelar, 
explicar, demonstrar: Se os corações se puderam 
traduzir como as línguas, leria V. ou veria 
n'este papel a vera efíigie do mais humilde agrade- 
cimento. (Vieira.)||rtepresentar, symboUzar; expla- 
nar, interpretar: Nunca sentir mais j)ortuguez e 
pensar mais generoso traduziu a tribuna parlamen- 
tar em phrase, que fosse mais castiça e portugue- 
za. (Lat. Coelho.) [{ Traduzir uma idéa ou um pen- 
samento em factos ou em obras, realizar uma idéa, 
um pensamento; pôr por obra o que se ideou ou pen- 
sou : Quando a peior coisa que ha é essa idéa;... 
a mais detestável a mão que a traduz em obras. 
(Herc.) A unidade monarchica triumphante confir- 
mava estas idéas,'premiiando os que as traduziam 
em factos. (R. da Silva.) || —, v. pr. manifestar-se; 
demonstrar-se, conhecer-se: Lisboa disfarça melhor 
a decadencia, mas os padecimentos das classes infe- 
riores iraduziam-%^ no augmento da mendicidade 
e na insufficiencia da alimentação. (K. da Silva.) 
II (Flex.) V. Luzir. j] F. lat. T'mducere. 

Traduztvel (tra-du-;si-vél;, adj, que pôde ser 
traduzido. || F. Traduzir-\-vel. 

Trafegar {tvíi-fe-ghár), v. intr, negociar, mer- 
cadejar. [j Lidar, trabalhar muito, afanar-se. |1 —, 
V. tr. galgar, percorrer, passar com grande lida: 
Trafegar serras e montes. (Fr. L. de Sousa.) || F. 
corr. de Traficar. 

Trafeg^o (írá-fe-ghu), s. m. commercio, trato 
mercantil, trafico. || Lida, trabalho: Andar n'um 
trafego constante. Os ocios, que lhes deixavam as 
escliolas, dispendiam em proveitosas excursões ás 
minas de mQ.\ox trafego. (Lat. Coelho.)|j(Fig.) Con- 
versaçfio, trato. j| (Cam. de ferro) Transporte de 
mercadorias; a repartição que tem especialmente a 
seu cargo esse ramo de trabalhos; o pessoal que 
d'elles se occupa. [| F. contr. de Trafeg-àv o. 

Trafc^uear (tra-fe-ghi-ár), v. intr. trafegar. 
[| (Flex.) V. Ablaquear. jj F. Trafego +ear. 

Traflcaiicia (tra-fi-Zfon-ssi-a), s. f. (ant.) acção 
ou eíFeito de traficar, j] (Fop.) Negocio fraudulento, 
feito de má fé. [Actualmente só é usado n'esta 
accepção.] |)F. Tra/icar-j-ancm. 

Traficante (tra-fi-A"an-te), adj. e s. m. (ant.) 
negociante, commerciante. [j Fraudulento, tratante, 
embusteiro. '[Actualmente é usado só n'esta acce- 
pção.] II F. Trafictxr ante. 

Traflcar (tra-fi-Â:ar), v. tr. e intr. negociar, 
commerciar: Mandamos nossos galeões a pelejar e 
traficar nas quatro partes de que hoje... se compõe 
o mundo. (Garrett.) Já não traficava em padarias. 
(Camillo.) II |(Fam.) Fazer negocios fraudulentos. 
II F. lat. *Transvehicare. 

Trafico (/m-fi-ku), s. m. commercio, negocio; 
acto de mercadejar; veniaga: E honrado mercador 
d'aqueUas eras, que em seu trafico e vida recovan- 
do... (Garrett.) O trafico eleitoral de compra e 
venda não se introduziu senão largo tempo depois. 
(J. Fr. Lisboa.) H F. contr. de Traficar o. 

Traga (írá-gha), flex. do pres. do conj. do v. 
trazer. || F. lat. Traham. 

Tragacantha (tra-gha-Â:ân-ta), s. f. gomma 
que se extrai do tragacantho, também chamada 
gomma adragante ou adraganta. fDá-se-lhe vulgar- 
mente o nome de alcatira.] \\ F. lat. Tragacantha. 

Tragacantho (tra-gha-Aan-tu), $. m. (bot.) 
arbusto do genero astragalo (astragalus potcriumj, 
donde se extrai a tragacantha. [É também chamado 
alcatira do Algarve.] || F. lat. Tragacanilmm. 

Tragadelro (tra-gha-rfei-ru), s. m. (pop.) gue- 
la, esophago.|](Fig.) Abysmo. [| F. Tragar-]- eiro. 

Tragadolro (tra-gha-tWí-ru), s. m. sorvedoi- 
ro: O jogo é um verdadeiro tragadoiro. || F. Tragar 
«•)- 0«'0. 

Tragador (tra-gha-ríôr), adj. e s. m. que tra- 
ga: Chammas, ondas tragadoras. |[ Devorador: Não 
é um amigo, é um tragador. |i F. Tragar -f- or. 

Traganiallio (trá-gha-má-lhu), s.m. certo im- 
posto pago pelos pescadores de Lisboa. 

Trngamento (tra-gha-rnea-tu), s. m. acção ou 
effeito de tragar. |[F. Tragar raento. 

Traga-molros (írâ-gha-wiôi-rus), s. m. ferra- 
braz, fanfarrão, valentão, espadachim: Tal o forte 
traga-moiros salta dentro do baixei. (Gonç. Dias.) 
II (Flex.) Não muda no pl. 1| F. Tragarmoiro. 

Tragar (tra-ç/idr), v. tr. engulir sem mastigar, 
engulir com avidez, devorar: Mas comovamos nós 
de ceia? no barco o mau tempo fez-nos jejuar, e sin- 
to-me capaz de tragar um carneiro assado. (R. da 
Silva.)||Beber, engulir de um trago: Oh! que pinga 
saborosa! ninguém ha que a não trague e que a não 
louve. (Castilho.) [| (Fig.) Soffrer, tolerar com repu- 
gnância: Sancho teve de tragar a affronta de ver 
sua filha repudiada. (Ilerc.) Transpira d'esta carta 
a boníssima alma de Henrique iv a favor de um 
principê que tragava as penúrias a que não foi ex- 
tranho o filho de Joannad'Albert. (Camillo.)|1 (Fig.) 
Olhar com avidez, devorar com os olhos : Com o 
cantaro entornado deante dos olhos do velho, que 
tragavam sofregos até a ultima lagrima de agua, es- 
carneceu da sua ancia. (R. da Silva.) || (Fig.) As- 
pirar, absorver, sorver, impregnar-se de: Pois não 
sentes, n'este ar que bebemos, no acre cheiro da 
agreste ramagem, estar-se a alma a tr^agar liber- 
dade e a crescer de innocencia e vigor? (Garrett.) 
II (Fig.) Anniquilar, destruir: Todo aquelle exerci- 
to, capaz, ao que parecia, de tragar-nos, cahiu na 
mais completa dispersão. (Per. da Cunha.) |] (Fig.) 
Não poder tragar alguém, ter-lhe aversão, não o 
poder sofirer. j[ F. lat. Trahere. 

Tragédia (tra-ye-dl-a), s. f peça de theatro em 
que figuram personagens illustres e cujo fim é exci- 
tar o terror e a piedade, terminando geralmente 
Çor um acontecimento funesto: As tragédias de 
bhakspeare. || A arte de representar ou fazer tragé- 
dias: Thespis ê o inventor da tragédia. || A musa 
tragica. |] (Fig.) Acontecimento funesto: Foi uma 
verdadeira tragédia tudo aquillo.||F. lat. Tragcedia. 

Tragica (írrí-jl-ka), s. f. mulher que representa 
tragédias: A Ristori é uma das maiores tragicas 
d'este século. |1 F. fem. de Trágico. 

Tragicamente (írá-ji-ka-weri-te), adv. de 
modo trágico. |1 Funestamente; horrorosamente.||F. 
Trágico mente. 

Trágico (írá-ji-ku), adj. relativo a tragédia. 
H (Fig.) Funesto, desgraçado, sinistro, calamitoso. 
|] Ar ou aspecto trágico, physionomia severa e sinis- 
tra. |[—, s. m. indivíduo que representa tragédias: 
Salvini é um grande trrtpico.jjAuctor de tragédias: 
Shakspeare, o rei dos trágicos britannlcos. (Casti- 
lho.) II F. lat. Tragicus. 

Tragiconiedia (trá-ji-ku-me-di-a), s. f. tragé- 
dia repassada de accidentes comlcos, terminando 
de uma fôrma alegre : Os deslumbrantes nadas com 
que a fortuna enfeita os personagens de uma íra- 
gicomedia. (Lat. Coelho.) j| F. lat. Tragicomcedia. 

Tragicomlco (trá-ji-/:d-rai-ku), adj. que diz 
respeito á tragicomedia. || Trágico com accidentes 
comicos. II F. Trágico comico. 

Trago (/m-ghu), s. m. o que se hebe de um 
gole; hausto, sorvo: Beber a longos tragos. E, por 
fim, chorei copiosamente, e bebi dois tragos de uma 
das seis (garrafas). || (Fig.) Angustia, adversidade: 
Os tragos da sorte, jj F. contr. de Tragar -|- o. 

Trago (ím-ghu), 1.» pess. do sing. do pres. do 
ind. do V. trazer. || F. lat. Traho. 

Tragus (ím-ghus), s. m. (anat.) pequeno tuber- 
cula ou eminencia á entrada do ouvido extoino (na 
especie humana^ que se cobre de pêlos nu edada 
avançada. [| F. E pai. latina. 

Tralilmenlo (tra-i-wien-tu), s. m. traição. 1| F, 
Trahir -f- mento. 

Traliir (tra-iV), v. tr. atralçoar; enganar por trai- 
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çTlo : Estou certo que me não ha de trahir. (Gar- 
rett.) I! Faltar ao cumprimento de; deixar volunta- 
riamente de cumprir: Eu não trahirci a minha 
missão occultando-vos o peso de tão illustre encar- 
go. (Mont'Alverne.) II Ser infiel a; ofFender com a 
traição, abandonar traiçoeiramente: O Deus que 
desleal trahiste vem aplacar com dura penitencia. 
(Garrett.) |! Revelar, descobrir, denunciar, delatar: 
E se o rosto... tráhia repentinas conimoçôes. (R. 
da Silva.) Trahir um segredo. |] Traduzir mal; dar, 
sem querer, a entender por meio das palavras uma 
idéa differente d'aquella que queria exprimir: A pa- 
lavra trai ás vezes o pensamento. || Falsear: Trahir 
a verdade. || Ser contrario a; fazer falhar, contra- 
riar : A realidade trahiu as minhas esperanças. 
]} —, V. fr. descobrir por acaso ou por impru- 
dência o que queria ou devia occultar: Nem dif- 
ficil seria esse empenho se o espirito de partido 
tão loucamente se não trahira pelos pro]prios esfor- 
ços. (Garrett.) |! (Flex.) V. Cahir. [E mais usado 
nas pessoas em que se usa o verbo abolir, supprin- 
do-se nos outros com o v. atraiçoar."] || I'\ lat. Tra- 
dere. 

Traição (trái-5são), s.f. acção ou eífeito de tra- 
hir. j] Perfídia, intriga, aleivosia, quebra de fidelidade 
promettida e empenhada. 1| Infidelidade no amor. 
II Embuscada, surpresa inesperada. |j A traição (loc. 
adv.), traiçoeiramente, aleivosamente; N'este anno 
foi morto em África â traição Side Jabentafuf. 
j| Atacar alguém á traição. a'tacál-o de súbito, es- 
tando a pessoa indefesa; atacál-o pelas costas, [j F. 
lat. Traditio. 

Tralçoelraiuente (trái-ssu-ei-ra-mín-te), adv. 
de modo traiçoeiro; perfidamente, aleivosamente, á 
falsa fé. II F. Traiçoeiromente. 

Traiçoeiro (trai-ssu-ci-ru), adj. pérfido, alei- 
voso; enganador, refalsado: Traiçoeira amizade. 
Traiçoeiras caricias. Fôra preciso não conhecer a Ín- 
dole vingativa e traiçoeira dos de Lanhoso... (R. 
da Silva.) || F. Traiçao -j- eíVo. 

Tralfior (trái-dôr), adj. desleal, [j Compromet- 
tedor: Tem uma voz traidora. [| Perigoso sem o pa- 
recer: É uma corrente traidora. || —, s. m. que fez 
traição: Foi um traidor. || (Theatr.) Actor que re- 
presenta o papel de traidor, tyranno. || F. lat. Tra- 
ditor. 

Traidora (trái-rfô-ra), s. f. mulher que atraí- 
çôa; pérfida, falsa. || F. fem. de Traidor. 

Traidoraiiicntc (trái-ríO-ra-men~te), adv. de 
maneira desleal: Como acharão confiança no rei de 
Fez qi\p sabe quantas vezes traidoramente infiel 
lhe foste. (Fil. Elys.) || F, Traidormente. 

Traite (trdi-te), s. m. golpes de cardar lan ou 
pannos. || F. fr. Trait. 

Trajado (tra-^á-du), adj. vestido: Encarei com 
um homem moço ainda... mal trajado mas de uma 
figura não vulgar. (Garrett.) |j F. Trajíív ado. 

Trajadura (tra-ja-rfw-ra), s. f. casta de uva 
branca do Minho pouco productiva mas que dá bom 
vinho. 

Trajar (tra-Jár), v. tr. vestir, usar como ves- 
tuário : Trajata os reaes vestidos que lhe cahiam 
tão bem. (Gonç. Dias.) Em 16G2 todas as mulheres 
trajavam sedas e velludos. (R. da Silva.^ Mais ga- 
la não trajou nem mais belleza nas bodas de Pe- 
len á voz de Jove toda a natureza. (Garrett.) |! Re- 
vestir-se ou cobrir-se de; enfeitar-se ou adomar-se 
com: Se D. Fr. Francisco de S. Luiz não tivera tra- 
jado a purpura romana... (Lat. Coelho.)I|—, v. inlr. 
vestir-se, andar vestido: ...Pinto Monteiro trajava 
simplesmente. (Camillo.) || Cobrir-se, revestir-se; 
enfeitar-se; adornar-se: Collinas trajai de festa; 
valles enchei-vos de flores! (Castilho.) jj Vestir-se de 
uma certa maneira, usar certo vestuário: Trajava á 
franceza. || —, v. fr. vestir-se: Não sómente (Xu- 
runda rei de Ormuz) o chorou (a Affonso de Albu- 
querque) mas por elle se trajou de lucto. (Fil. El.ys.) 
II —, s. m. trajo, vestuário: Nem seu trajar indica 
linhagem nobre. (Garrett.) || F. b. lat. Tragere. 

Trajo (/m-je), s. m. o mesmo que trajo, [j F. 
contr. de T^^ajar 4- c. 

Trajccto (tra-;J-tu), s. m. o espaço ou caminho 
que ha para atravessar de um logar a outro: Re- 
conduzido á masmorrá, foi o veneravel ancião, du- 
rante todo o trajecto, alvo dos mais atrozes insultos. 
(J. Fr. Lisboa.) II Acção ou eífeito de atravessar o es- 
paço de um logar para outro: Fez um trajecto dif- 
ficil. II F. b. lat. Trajectus. 

Trajectoria (tra-jé-íó-ri-a), s. f. (gcom.) linha 
recta ou curva percorrida pelo centro da gravidade 
de um movei: A trajectoria de um astro, de um 
projectil. II (F-ig.) Via, estrada, caminho, meio: A 
civilização segue na sua larga trajectoria o cami- 
nho do occidente. (Lat. Coelho.) || —, adj. Linha 
trajectoria, o mesmo que trajectoria. || F. Trajecto 
-\-oria. 

Trajo (írá-ju), s. m. o vestido que se usa habi- 
tualmente ou que é proprio de alguma profissão: 
Aquelle que se vestir e andar tm'trajos proprios de 
differente sexo publicamente... será condemnado 
em prisão até seis mezes e multa até um mez. 
(Cod. pen., art. 235.®) jj Vestir-se dos trajos de, 
aííectar semelhança ou parecenças de: Vestia-se en- 
tão a maldade dos trajos puros da religião para 
perpetrar impunemente crimes. (Herc.) j] F. contr. 
de Trajar-f-o. 

Traiiia (fí*á-lha), s. f. pequena rede com que 
um homem só pôde pescar.||Malha de rede.j|(Naut.) 
Cabo que guarnece as arestas do panno palomado 
pelas bainhas ou forras das velas e toma o nome 
do lado que guarnece e assim se diz: tralha de gu- 
rutil, etc. jj F. lat Tragxda. 

Traihar (tra-Z/irír), v. tr. pôr ou lançar a tra- 
lha em. II F. Tralh^i -[- ar. 

Traiiio (/?*a-lhu), s. m. pequena rede de pescar. 
II F. lat. Tragula. 

Traiiioada (tra-lhu-a-da), s. f. grande quanti- 
dade de coisas miúdas; trapalhada, tarecada: E todo 
mais cadoz de sabia tralhoada. (Castilho.)||F. Tra- 
lho ada. 

Trama (íni-ma), s. f. o fio com que se tecem 
pannos e estofos e que se lança atravez dourdume: 
Voa, indo e vindo, a liza lançadeira; no urdume a 
trama ás cegas se entretece. (Castilho.)llSeda mais 
grosseira, que os fabricantes misturam com a me- 
lhor ou com o estnmbre. \\ Fio grosso e dobrado com 
que se fazem certas obras, como colchas, etc. il Te- 
cido, textura. || (Fig.) Enredo, intriga, ardil: Amir, 
n*estas negras tramas tenho-te servido lealmente. 
(Hcrc.) II —, 8. m. ardil, astucia, machinação: De- 
fendêra suas conquistns contra os assaltos de fóra e 
os tramas internos. (R. da Silva.) Os meus tramas 
e ardis. (Castilho.) || F. lat. Trama. 

Traniador (tra-ma-í/ôr), adj. e s. m. que trama. 
II Diz-se do operário que se occupa em dispor os fios 
das tramas. |} (Fig.) Urdidor, planeador: Üm tramar 
dor de intrigas. || F. Tramar ^ or. 

Tramar (tra-wirtV), v. tr. passar (a trama) entre 
os fios da uraidura ; entretecer com o fio (a urdidu- 
ra). II Traçar, machinar; promover; armar: Tramar 
enredos, traições. Nas trevas, porôm, homenscorrom- 
pidos começavam a tramar dissensões civis. (Herc.) 
Provoca e trama asperrimas contendas. (Gonç. Dias.) 
H F. Trama. -|- ar. 

Tramazeira (tra-ma-2^ci-ra), s. f. (bot.) o mes- 
mo que cornogodinho. 

Trambcilio (tnin-?;é-lhu), s. m. V. Trahelho. 
Tramboiiiadt» (tr:in-bu-//irt-da), s. f porç.^o de 

coisas atadas ou enfiadas. || F. Trambolho -{-ada. 
Tramboliiilo (tran-bu-//i'To), s. m. (pop.) queda 

com ruido; tombo. || (Fig. e fam.) Decadcncia, ruí- 
na súbita. II Dar ou levar um trambolhão, cnhir; 
(fig.) soífrer um prejuízo. |( Andar aos tramholhões, 
andar aos tombos, rolando; (fig.) andar aos paus. 
II F. Trambolho -f uo. 

Tramiiolliar (tran-bu-M«r), v. intr. ir ou an- 
dar aos tnimbolhf^es. || Falar precipitada e confusa- 
mente. || F. Trambolho ar. 
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Trnmbolho (tran-6()-llm), s. m. cepo que so ' 
prende ao pescoço ou ao pé dos animaes domésticos 
para que se não afastem da casa. jj Enfiada; mon- 
tão; agglomeração; grande mólho: Ti^ambolho de 
•chaves. |( F. r. lat. Trabo. 

Traniela (tra-mé-la), s. f. o mesmo que tara- 
mela. [É fôrma mais correcta mas menos usada.] 

11 F. lat. Trabecula. 
Tramclo (tra-md-lu), s. m. (zool.) pequeno rato 

•caseiro (mus sorexj. 
Tramite (íríi-mi-te), 8. m. caminho com dire- 

cção determhiada; sonda, .via. [| (Fig.^ Dírecção, 
meio: Ir pelos verdadeiros íramtíes. 1|F. lat. Trames. 

Tramo (írâ-niu), s. m. (constr.) o intcrvallo en- 
tre duas ou mais asnas, que regula entre 4",40 e 
C™,60. 

Tramóia (tra-w?c>-i-a), s. f. (fam.) ardil, enredo, 
íirtificio: Alli anda framoia de feiticeira. (Castilho.) 

!1 Tramóias de theatro, os macliinismos com que se 
fazem mudanças de scena, apparecimentos e dcsap- 
parecimentos súbitos, etc. ü F. r. Trama. 

Tramoliiuda (tra-mu-í/m-da), s. f. terra len- 
teira, terra humida. jl F. contr. de Tei'ra molhada. 

Tramontana (tra-mon-Z«-na), s. f. o vento do 
norte. |] A estrella polar, jj (Fig.) O rumo do norte, 
j! Perder a tramontana, perder o rumo, perturbar-se; 
(fig.) atarantar-se. \\ F. ital. Ti-amoniana. 

Tramontar (tra-mon-írfr), r. intr. p<^r-se o sol 
íitraz dos montes. |1 —. s. m. o acto de immontar: 
O tramontar do sol. || F. ital. Tramontare. 

Traiiipa (íran-pa), s. f. (i)leb.) excremento, su- 
midade. II (Fig.) Coisa de nenhum valor, y (Ant.) En- 
redo, trapaça. I| F. hesp. Tram-pa. 

Trampào (tran-pâo), adj. (ant.) que usa de tra- 
móias, de fraudes; trapaceiro: Procuradores tram- 
2)ões. (Fr. L. de Sonsa.) || F. Trampa ão. 

Trampcar (tran-pi-wr), v. intr. (ant.^ usar 
irampas ou tramóias com alguém; calotcar.i|(Flex.) 
Y. Ablaqucar. |j F. Trampa, ear. 

Trampl.^^ta (tran-pw-ta), s, m. (ant.) trampão, 
caloteiro, burlão. (| F. Trampnista. 

Trampolim (tran-pu-/m), s. m. prancha com- 
prida e inclinada que os acrohatas e fimambulos 
percorrem para formar saltos. |j F. ital. Trampoli. 

Trampolina (tran-pu-/i-na), s.f. (pop.) velha- 
cada, fraude, j] F. r. Trampa. 

Trampolinar (tran-pu-li-nrfr), v. intr. fazer 
trampoUnas. H F. rramijohna 4-fií** 

Trampolinciro (tran-pu-li-?ieí-ru), adj. es.m. 
Cpop.) que por uso faz trampoUnas; embusteiro.ljF. 
Ji^atnpolÍJia -f- eiVo. 

Trampolinlee (tran-pu-li-m-sse), s. f. acção 
pro])ria de trampolineiro; pantominice. || F. Tram- 
polinti -|- ice. 

Trampo.so (tran-p<5-zu), adj. (chul.) sujo, im- 
mundo. |1 (Ant.) Fraudulento, enredador, velhaco, 
trapaceiro, ij F. Trampn-^ oso. 

Tramway (/'m-mu-ei), s. m. via ferrea de car- 
ris chatos pelo systema americano. || F. É pai. in- 
^leza. 

Tranar (tra-nar), v. (r. atravessar a nado: Tra- 
nar o rio. !| lat. 'Tranarc. 

Tranca (tran-Va), s. f. barra de ferro ou de ma- 
deira, que transversalmente posta sobre uma porta 
serve para segurál-a por dentro. || (Por ext.) Coisa 
com que se trava ou prende; obstáculo. |!(Adag.)Yer 
o argueiro no olho do vizinho e não ver a franca ou 
trave no seu. V. Argneiro. jj —, pl. (chul.) pernas. 
i| Dar ás trancas, fugir, correr, escapulir-se.i|F. lat. 
Trabecula. 

Trança (fran-ssa), s, f. fios de seda, linho, etc., 
entrelaçados, ennastrados ou entretecidos. jj Galão 
de guarnecer vestidos. || Madeíxa, porção de cabel- 
los, entrelaçados ou não: Uma trança de cabellos 
de tres, de quatro pernas. Donzellas com as franças 
soltas e entretecidas de boninas. (U. da Silva.) [Diz- 
se especialmente dos cabellos da mulher.][|(Artilh.) 
Trança de morrão, trança de mecha para dar fogo 
Ò.Í peças. II F. fr. Tresse. 

Trançadcira (tran-ssa-rfci-ra), 8. f. fita para 
trançar ou prender o cabello. || F. Trançar -(- etra» 

Trançado (tran-ssd-du), a,dj. disposto em tran- 
ça; entrelaçado.II—, s. m. trança; o cabello disposto 
em trança. 1| A trançadeira.[|F. Trançar-{-ado. 

Trancaflar (tran-ka-fi-dr), v. tr. o mesmo que 
trincafiar. |1 F. Trancafio ar. 

Traiieaflo (tran-ka-^-u), í. m. (mar.) o mesmo 
que trincafio. [j F. hesp. Trancahilo. 

Trancar (tran-fcár), v. tr. fechar, travar com 
tranca: Em minha casa estou eu trancado, porque 
quem não se tranca no dia de hoje, não vive seOT- 
ro. (Arte de Furtar.) || (Fig.) Cancellar, riscar (um 
escripto): Alêm de mandar trancar as provisões e 
escripturas de divida. (R. da Silva.) [| (rig.) Con- 
cluir, terminar: A depositada írancára o pleito ver- 
gonhoso acceitando outro marido. (Camilio.)||Tran- 
car as portas a alguma coisa, vedar-lhe a entrada: 
Trancavam as portas do purgatorio á contrição. (Ca- 
millo.) [1 F. Tranca. ar. 

Trançar (tran-síár), v. tr. dispor em trança; 
entrelaçar: Trançar o cabello. 1| F. Trança. -|- ar. 

Trancaria (tran-ka-rí-a), s. f. monte ou feixe 
de toros de lenha; lenha grossa, toros de madeira. 
II Tranca, -f- aria. 

Trancarruas (tran-ka-rru-as), s. m. valentão, 
espadachim, arruador. i| Cavallo trancarruas, ca- 
vallo guinador. 1| F. TVancar-f-n/a. 

Trancciim (tran-sse-/m), s. m. trança estreita 
(de fios de seda, prata, oiro, etc.) para guarnecer 
obras de costura, j] Fio ou cordão delgado de oiro 
para suspender relogios de algibeira, etc. |i F. dim. 
de Trança. 

Tranco (fran-ku), s. m. salto largo que dá o 
cavallo: Ir a trancos. H (R. Gr. do Sul) Andadura 
ou marcha natural do cavnllo em viagem ou em 
passeio. II Aos trancos (loc. adv.), depressa, mas não 
seguidamente; aos saltos. 

Trangalliadanças (tran-gha-lha-<ían-ssasj, #. 
m. (hurl.) homem náuito alto e desageitado. 1} B. r. 
Tranca. 

Trangoia (tran-í;7id-la), s. m. (burl.) homem 
muito alto, feio, magro e descorado. 1| F. r. Tranca, 

Tranqueira [tran-ket-TB.), s. f. cerca de madei- 
ra, estacada ou palissada, para fortificar algum, 
posto: Juliano começaria talvez a levantar Í7'an- 
quciras n'essa mesma noite. (Herc.) (j Trincheira: 
Mandou logo tocar as trombetas e fazer rosto ás 
tranqueiras da villa. (Goes.) || F. r. Ti^anca. 

Trancfueiro (tian-kei-rix), s. m. pau que sus- 
têm pelo meio a viga quando se vai serrar com serra 
braçal. || F. T7'anca. + eiro. 

Tranqucta (tran-A:é-ta), s. f. pequeno ferro cha- 
to, que abre e fecha jíortaou janella, levantanáo-se 
ou abaixnndo-se. |1 Pequena haste cylindrica de me- 
tal. II F. Tranca, -j- eta. . 

Trancjiila (tran-Â-i-a), s. f. o mesmo que tran- 
queira. II F. r. Tranca. 

Trau<julbcrnar(tran-ki-her-naV), V. intr. (pop.) 
fazer tranquibernias, fazer negócios de má fé. || F. 
Tranqxiibci'n\a. -|- ar. 

Tran<|iilliernclro (tran-ki-ber-?iet-ru), adj. es. 
m. (pop.) diz-se da pessoa de má fé, que faz tram- 
polinices, queétrapaihona.||F. Tranquibemia.^eiro. 

Trani|iifliprnla (tran-ki-í;er-ni-a\ s. f. (pop.) 
fraude, trapaça, tranipolina, negocio ae má fé. 

Tran<|iilbernlce (tran-ki-ber-m-sse), s. f. o 
mesmo que tranquibernia. || F. Tranquibermi\-\~ ice. 

Tranciiiilita (tran-A:í-Iha), s. f. peça do manejo 
com que se aperta o cavallo. 1| No jogo dos paus, o 
pau que está de esguelha e com o qual se derribam 
poucos paus. II Levar as coisas por tranquUhas, le- 
vál-as por meios indirèctos. || F. r. Tranca. 

Tranf|uillanionie (tran-ku-í-la-men-te), adv* 
de modo tranquillo. \\ F. Tranquillo-{-mente. 

Tranc|uillidadc (tran-ku-i-!i-riá-de). s. f. es- 
tado tranquillo, socego, quietação: A tranquillida^ 
de do mar.[|Paz, serenidade: Tranquillidade de es- 
pirito. II F. lat. Tranquillitas. 
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Tranqnllllzar (tran-ku-i-Ii-^fír), v. ir. soce- 
gar, acalmar: Esta noticia tranquillizou-mQ o es- 
pirito. II—, V. pr. aquietar-se, paciíicar-se: Tran- 
quillizou-se com as notlqias, que recebeu do filho. 
11 F. TranquiUo + 

Tranqtiillo (tran-ku-í-lu), adj. que não está agi- 
tado nem perturbado; quieto, soceçado (pln'S. ou 
moralm.): Um mar tranqiiillo. E da illudida vir- 
gem ao encontro vem com tranquillo, socegaclo ges- 
to. (Garrett.) El-rei depois mais rompeu 
o silencio alfi! (Gonç. I)ias.)|lCerto, seguro, nâo re- 
ceoso: .. .Quanto ao mais, fica írangm7/o. (K. da Sil- 
va.) ll(Pharni.) Balsamo tranquillo, eleoleo de plan- 
tas narcóticas (meimendro, nicociana,* belladona, es- 
tramonio, etc.) e plantas aroniaticas (liortelan, al- 
fazema, losna, arruda, salva, etc.), que tem por ex- 
cipiente o azeite de oliveira. [Emprega-se em fric- 
ções como calmante.] [] F. lat. Tranquillus. 

TrauN... (trans), pref. que entra na composição 
de algumas palavras e significa alem de, para além 
de; em troca de; aorevez; para traz; atravez: trans- 
atlantico, transformar. [Algumas vezes constroe-se 
em tras: trasbordar, por transbordar; e por cor- 
ruptela em tres: tresmalhar, tresler; e amda em 
tra: trapaça, tramontana.] || F. lat. Trans. 

Transacçuo (tran-zá-s5ao), s. f. acção ou effeito 
de transigir, [j Acto pelo qual se transige.[[Conven- 
ção, ajuste, concerto, composição: Eil-as caminhan- 
do de transacção em transacção, de concessão em 
concessão, sacrificando agora um, depois outro prin- 
cipio. (J. Fr. Lisboa.) [| (Fig.) Çontracto pelo qual 
os transigentes previnem ou terminam uma contesta- 
ção cedendo um d'elles, ou ambos, de parte das suas 
pretenções, ou promettendo um ao outro alguma 
coisa em troca do reconhecimento do direito con- 
testado. (Cod. civ., art. 1710.®) [A ti'ansacção pôde 
ser judicial ou extra judicial, conforme a penden- 
ciase achar ou não em juízo. (Cod. civ., art. 1711. 
j{ Negocio, operação ou acto commercial: É nego- 
ciante muito honrado em todas as suas transacções. 
Fez uma optima transacção financeira. [[ F. lat. 
Transactio. 

TransacCo (tran-;rá-ktu), adj. antecedente, 
passado, preterito, anterior (ao actual): O governo, 
o ministério transado, [j F. lat. Transactus. 

Transactor (tran-zá-Aríor), adj. e s.m. que faz ou 
realiza alguma transacção. || F. lat. Transactor. 

Traiisalpino (tran-zál-pi-nu), adj. que está 
para lá dos Alpes: Regiões Íranía/pina^. |[ F. lat. 
Transalpinus. 

TraiisaClantIco (tran-za-íta-ti-ku), adj. que 
está para lá do Oceano Atlântico. || Que atravessa 
o Oceano Atlântico: Carreira de vapores transatlan- 
ticos. [| F. Trans -[- atlantico. 

Transbordar (trans-bur-drtV), v. intr. o mes- 
mo que trasbordar. [[ F. Trans bordix + 

Tran.«iccndencla (trans-ssen-c/ett-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é transcendente; excellencia, su- 
perioridade: Um só prodigio revela a transcendên- 
cia do seu merecimento. 0Iont'Alverne.)ll(Fig.) Su- 
perioridade de intelligencia; sagacidade, penetração. 
II Importancia superior: É negocio de grande trans- 
cendência. II (Philos.) Systema philosophico baseado 
na revelação divina. [[ F. Transcendar -f- encia. 

Tran.<9ccndcntal (trans-ssen-den-Mí), adj. o 
mesmo que transcendente. [[ F. Transcendente -j- al. 

Transccndentalisiiio (trans-ssen-den-ta-Zís- 
mu), s. m. (philos.) systema, que, baseando-se na 
razão pura, põe de parte a observação e a analyse. 
II F. Transcendental + ismo. 

Transccndcntalista (trans-ssen-den-ta-Zz^- 
ta), s. m. e f. pessoa que segue, adopta ou professa 
o transcendentaUsmo.[[F. Transcendental ista. 

Transccndentalmente (trans-ssen-den-ídZ- 
tn^n-te), adv. de modo transcendente; superiormen- 
te; de modo acima do commum. [j F. Transcenden- 
tal -|- mente. 

Transcendente (trans-ssen-rfcn-te), adj. su- 
blime, superior: Mérito transcendente. || Perspicaz. 

açudo, penetrante: Talento transcendente. Todo o 
fno do septentrião seria incapaz de attenuar as 
chammas em que ardia este espirito transcendente. 
(Mont'Alverne.) [[ Que está acima das idéas e co- 
nhecimentos ordinários: Sciencia transcendente. Es- 
tudos transcendentes, [j Que excede os limites ordi- 
nários: Ha favores tão transcendentes que podem 
ser sentidos, porem não patenteados. (MonfAlver- 
ne.) [[ (Math.) Analyse transcendente. Y. Analyse. 
II (Anat.) Anatomia transcendente, a que estuda as 
leis geraes do organismo. || Curva transcendente, 
curva cuja equação é transcendente.[[Equação trans- 
cendente, a que contêm quantidades transcendentes. 
[[ Geometria transcendente-^. Geomet7'Ía. ][ Idéas trans- 
cendentes, as que emanam immediatamente da ra- 
zão. II Philosophia transcendente, systema philoso- 
phico que estuda as nossas faculdades debaixo do 
ponto de vista mais elevado da metaphysica.[| Quan- 
tidades transcendentes, aquellas cuja geração im- 
plica o infinito. II F. lat. Transcendens. 

Transcender (trans-ssen-(itT), v. tr. exceder, 
ultrapassar; ser superior a: E as idéas raras vezes 
transcendem o estreito circulo de paixões e de sen- 
timentos. (R. da bilva.) Propensos a transcender 
a cada passo os limites... (Lat. Coelho.) Costume 
é de homens zombar do que transcende a sua es- 
phera. (Castilho.)[[—, v. intr. ir além do ordinário, 
exceder a todos; chegar a um alto grau de supe- 
rioridade; distinguir-se: Também entre elles tem 
credito de santo um homem que fôra valentissimo 
e transcendera em tantas virtudes. (Fil. Elys.)||F. 
lat. Transcendere. 

Transcoaçào (trans-ku-a-sç<To). s. f. acção ou 
efleito de transcoar; infiltração. [[F. Transcoax -|- ão. 

Transcoar (trans-ku-«V), t'. tr. e intr. coar 
atravez de. \\ Filtrar pelos poros, transudar, trans- 
pirar. II F. lat. Transcolare, 

Transcolaçíio (trans-ku-la-5são), s. f. o mes- 
mo que transcoaçào. [[ F. lat. Transcolatio. 

Transcolar (trans-ku-/ar), v. intr. o mesmo que 
transcoar. || F. lat. Transcolare. 

TranMContinental (trans-kon-tI-nen-/rt7), adj. 
que atravessa um contmente: Caminho de ferro 
transcontinental. [j F. Trans + continental. 

Transcorrer (trans-ku-rrêí*), v. intr. decorrer, 
passar, perpassar. |1 (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. 
Transcurrere. 

Transcorrido (trans-ku-?TÍ-du), adj. passado, 
volvido, decorrido: Ainda hoje transcoiTidos setenta 
annos... (Camillo.) || F. Tra-nscorrtx-\'ido. 

Transcorvo (trans-Aôr-vu), adj. (hipp.) o mes- 
mo que descopado. [[ F. Trans -|- corvo (por cxirvo). 

Transcrever (trans-kre-rt?»'), v. tr. copiar, tras- 
ladar. j| (Flex.) Y. Abastecer. [[ F. lat. Transcribere, 

Transcripçào (trans-kri-ssão), s. f. acção ou ef- 
feito de transcrever; copia de escripta.[[(Mus.) Acto 
de passar uma parte, sem a modificar, de um instru- 
mento para outro. || F. lat. Transcriptio 

Transcrlpto (trans-Arí-tu), adj. copiado, tras- 
ladado. II —, s. m. copia. II F. Trans -\-escripto. 

Transcrlptor (trans-kri-íôr), adj. e s. m. que 
transcreve. || F. lat. Transcriptor. 

Transcnrar (trans-ku-í'ar), v. tr. descurar, não 
tratar, pór em esquecimento; esquecer; não cuidar 
^e; dar ao desprezo: Não transcit7'aram officio al- 
gum da humanidade. (Fil. Elys.) [1 F. Trans-\-cu-' 
rar. 

Transciirsao (trans-kur-ssf7o), s. f. o mesmo 
que transcurso. |[ F. lat. Transcursio. 

Transctirsar (trans-kur-s.çar), v. tr. e intr. 
transpor, transcorrer, passar além. |1 F. Transcurso 
-|- ar. 

Transcurso (trans-Atír-ssu), s. m. passagem, 
percurso; decurso, volver do tempo.i|F. lat. Trans- 
cursus. 

Transe (tran-zQ), s. m. conjunctura aíilictiva 
ou perigosa, momento critico, crise, perigo, lance: 
Sá da Bandeira a quem tantas vezes, apesar do seu 
puro liberalismo, se acolheu a coroa no.3 seus tran- 
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ses mais dolorosos. (Lat. Coelho.) El-rei de Bintam 
que se via em grande transe por desprovido de sol- 
dados 6 de navios, voltou a Bintam. (Fil. Elys.) 
][ Acto ou eífeito arriscado; E como quem não era 
já noviço em todo transe onde tu, Marte, o man- 
des. (Camões.) 11 Duello, combate: Que, quanto ao 
desafio de duas pessoas, que d'isso era mui conten- 
te, que se assignasse para tal transe logar certo. 
(Goes.) !1 AíHicçâo, dor: Um ffrito solta de horroroso 
transe. (Gonç. Dias.) |1 A todo o transe ^loc. adv.), 
a todo o custo, por mais que custe, pertinazmente, 
poríiadamente, Qô por onde der, apesar de todos os 
sacrifícios e riscos: Defender a todo o transe as suas 
posições ofíiciaes. (Lat. Coelho.) 1| Trame de morte, 
os últimos momentos da vida; passamento: Tal 
perde a vida em languido letbargo, que, não transe 
de morte, mas tranquillo adormecer de vida e so- 
cegado antes dirás repoiso da existencia. (Garrett.) 
II F. r. Transir, 

Transeunte (tran-zé-wn-te), adj. que passa, 
que não permanece; transitorio: Acção transeunte. 
lj(Philos.) Que da causa passa ou se communica ao 
efíeito. 11 Crime de facto transexinte, o que não deixa 
vestígio presente, como o facto simples, a injuria 
verbal, etc. [üppõe-se a crime de facto permanente, 
que é o que deixa vestigio, como o arrombamento, o 
ferimento, etc.] [I —, s. m. o que passa; passageiro; 
viandante. || F. lat. Transeuns. 

Transferencia (trans-fe-ren-ssi-a), s.f. acção 
ou effeito de transferir ou de ser transferido; passa- 
gem, troca, permutação, substituição. |1 F. Trans- 
/êrir -|- encia. 

Transferidor (trans-fe-ri-dur), adj. que trans- 
fere. [] —, s. m. o que transfere, [j Instrumento geo- 
metrlco em fôrma de semi-circulo dividido em 180 
graus, para com elle se poderem medir ou marcar 
ângulos uo desenho. \\ F. Transferir or. 

Transferir (trans-fe-?-ír), v. ir. mudar, trans- 
portar ou passar de um logar piira outro: Transfe- 
riu de Veneza e da Italia para Lisboa o emporio do 
commercio oriental. (R. da Silva.) [[ (Burocr.) No- 
mear ou despachar para outro logar da mesma ca- 
tegoria ou para um emprego ou posto idêntico (um 
empregado oufunccionario): O ministro transferiu o 
governador civil de Coimbra para Lisboa. Transfo^ 
rir o commandante de um corpo. 1| Adiar, espaçar; 
Transferir o dia do espectaculo.H Ceder, traspassar, 
transmittir a outro; Transferiu-me o seu direito. 
II Transferir as palavras, dar-lhes sentido figurado, 
metaphorico. |] —, v. pr. passar, mudar-se, ir para 
outro logar. \\ F. lat. Transferre. 

Transferlvel (trans-fe-n-vél), adj. que se pôde 
transferir. || F. Transferir vel. 

Transfiguração (trans-fi-ghu-ra-5S(7o), s. f. 
acção ou efíeito de transfigurar ou de se transfigu- 
rar. |j Mudança de figura, de fôrma; conversão de 
uma figura n'outra. || Transformação, metamorpho- 
se. II A transfi(^uracão de Christo, o estado glorio- 
so, em que, seguncíoo Evangelho, Christo appareceu 
a tres dos seus discípulos. |irrrt?ií/Í9?traffíO de Ra- 
phael, o quadro d'estc pintor que representa a trans- 
figuração de Christo. ;] F. lat. Ti^ansfiguratio. 

Transflg;uradamcnte (trans-li-ghu-ra-da- 
tnen-te), adv. de modo transfigurado; por transfi- 
guração; com alteração.IIF. Transfigurado -{-mente. 

Transflgiirado(trans-fi-ghu-m-du), adj. trans- 
formado, alterado, dcmudado: Então o sábio surge 
transfigurado no estadista. (Lat. Coelhp.) Pareceu- 
me transfigurado pela alegria. || —, s. m. mudança, 
alteração, transfoi-mação, transtorno (do gesto, das 
feições); O metal de voz era ainda mais temeroso 

o transfigurado do gesto. (IIerc.)l|F. Trans- 
figurar -f- ado. 

Transfignrador (trans-fi-ghu-ra-rf()r), adj. e 
t. m. que transfigura, altera ou transfoniia. ||F. lat. 
Transfigurator. 

Transflgurar (trans-fi-ghu-rar), v. tr. transfor- 
mar; mudara figura, a feição de: Uma composição 
rara... até lhe transfigurava a cara. (Castilho.) 

II (Fig.) Converter, mudar: Transfigurar alegrias em 
maguas. (Camões.)l|Alterar; dar uma idéa falsade: 
Transfig^trou o personagem historico. || Usurpar; 
Transfigurar em si a imagem do rei. (Dicc. de Mo- 
raes.) jj.—, V. pr. transformar-se, mudar de figura: As 
realidades, sem desapparecerem, como que se trans- 
figuram e ficam outras. (R. da Silva.) || (Fig.) Va- 
riar, não conformar comsigo: Transfiguram-&Q os ju- 
deus convencidos como Protheu. (Arraes.) || F. lat. 
Transfignrare, 

Traiisflguravel (trans-fi-gliu-rá-vél), adj. sus- 
ceptivel de transfiguração. || F. lat. Transfigurabi- 
lis. 

Transflxâo (trans-fi-Â:ss«o), s.f. acção ou efíeito 
de ferir, de traspassar com arma ou instrumento per- 
furante; perfuração. [| F. r. lat. Transfi3:us. 

TransfoIado(trans-fu4rt-du), acy.(hipp.) diz-se 
do alifafe que se extende até á dobra do jarrete.l|F. 
Traiis 4" esfolado. 

Transforniaçao (trans-fur-ma-5sâo), s.f. acção 
ou effeito de transformar ou de ser transformado. ]]Mu- 
dança de uma fôrma em outra. [| Alteração, refor- 
ma: A transformação de um governo monarchico em 
republicano. Nas vestes sacerdotaes acharia os tra- 
jos romanos do império, atravessando immutaveis, 
como a egreja, por entre as transformações da moda 
e do luxo. (Herc.) Quando a guerra terminou, as 
classes mais illuminadas da nação julgavam inevi- 
tável uma grande transformação politica. (Lat. Coe- 
lho.) II (Log,) Diz-se das vanas fôrmas que se po- 
dem dar a uma proposição sem lhe alterar o sentido. 
II (Geom.) Reducção de uma figura ou de um solido 
a outros do mesmo volume e superficie.||(A]g.) Diz- 
se das alterações ou das mu«mças de fôrma que sof- 
fre uma equação, uma formula, uma expressão al- 
gebrica sem se lhes mudar o valor. j|(Pathol.) Trans- 
formação mórbida, trabalho particular que trans- 
forma'um tecido orgânico em outro. || F. lat. Trans- 
formatio. 

Transformada (trans-fur-má-da), s. f. (geom.) 
curva deduzida de outra curva segando uma deter- 
minada lei. II F. Transformar -|- ada. 

Xransforniadamente (trans-fur-nm-da-mcn- 
te), adv. com transformação; alteradamfente; trans- 
tornadamente. II F. Transformado mente. 

Transformado (trans-fur-md-du), adj. que 
soffreu transformação. H Curva transformada. V. 
Transformada. H F. Transformar ado. 

Transformador rtrans-fur-ma-c/wr), adj. e s. 
m. que transforma. || 1*. Transformar -|- or. 

Transformanle (trans-fur-man-te), adj. o mes- 
mo que transformador. H F. lat. Transformans. 

Transformar (trans-fur-íííâ?'), v. tr. metamor- 
phosear, transfigurar, mudar a fôrma de: Asno fel- 
pudo de orelhões cabidos quiz transformar em fer- 
vido ginete. (Garrett.) II Converter, trocar; reduzir; 
E uma lagrima só d'aquelles olhos lindos transfor- 
mava em cordeiro o leão embravecido. (R. da Silva.) 
Os monarchas começaram... a transformar os ho- 
mens, que lhes confeiúram o poder, em outros tan- 
tos escravos. (J. A. de Macedo.) |1 Alterar; dar uma 
nova fôrma a; tornar differente do que era: E não 
contente (o nort'americano) de assim transformar o 
quinhão de terra que a Providencia lhe deu em par- 
tilha, corre em milhares de navios a todas as extre- 
midades do globo, (J. Fr. Lisboa.)]]Alterar, variar: 
Da minha Circe o mágico veneno, que poude trans- 
formar meu pensamento. (Camões.) Pois tanto pôde 
o desgosto transformar o rosto meu? (Gonç. Dias.) 
||(Alg.) Transformar uma equação, mudar-lhe, alte- 
rar-lhe a fôrma sem lhe destruir a egualdade. ||(Fig.) 
Transformar alguém em Christo, fazêl-o christão. 
II Transformar a alma de alguém na sua, fazer que al- 
guém adopte os seus sentimentos. (Dicc. de Moraes.) 
II—,v. pr. converter-se; O amor não raro se trans^ 
forma em odio. || Converter-se n'outra fôrma; pas- 
sar para um novo estado.||Disfarçar-se, dissimular- 
se: T7'ansformou-se em mendigo para poder fugir. 
II F. lat. Transformare. 
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Transformatlro (Irans-fur-ma-fí-vu). adj. que 
tem o poder de transfonnar. [j F. Transformar-f- 
ivo. 

Traiisformlsmo (trans-fur-mtí-mu), s. m. sys- 
tema dos que querem que as especies vivas derivem 
umas das outras por transformações accidentacs e 
successivas e segundo certas leis evolutivas. H F. 
Tran8fo7-msíT-\-ismo. 

TrniiAforiiiIsta (trans-fur-m?s-ta), s. m. e f. 
pessoa partidaria do transformismo. |1 —, adj. rela- 
tiyo a transformismo: Systema, doutrina transfor- 
mista. I! F. Transformar-^ista. 

Transfuga (íran5-fu-gha), adj. q s. m. e f. que 
abandona a sua bandeira na guerra e passa i)ara o 
campo inimigo; desertor: O urdidor d'e8te engano 
vinha bem amestrado por Puletecão a disfarçar-se 
em transfuga... (Fil. Elys.) [| Que abandona os seus 
princípios, deveres, etc.: Transfuga da honra, da vir- 
tude. II F. lat. Transfuga. 

TraiiAfuglr (trans-fu-j/r), v. intr. fugir como 
trausfuga, desertar: Desamparas o partido d'el-rei 
D. Manuel; transfoges para el-rei de Fez, que a nin- 
guém guardou lealdade. (Fil. Elys.)||F. lat- Trans- 
fugcre. 

Transfundlr(trans-fun-fKr), v.ír. verter, trans- 
vasar, fazer passar (um liquido) de um vaso para 
outro. |] Espalhar, diíTundir; derramar: ...Mandou 
€l-rei ao reino de Congo na Ethiopia muitos varões 
abalisados em credito de religião e santidade que 
transfundissem n^aquella gente a doutrina de Jesns 
Christo. (Fil. ElysJ Transfunde a virtude do seu 
calor. (Arraes.) || (Cir.) Fazer passar (o sangue de 
um animal) para as veias de outro, j]—, v. pr. trans- 
formar-se, tornar-se outro, j] F. lat. Transfudere. 

Transfiiíwao (trans-fa-;yâo), s. f. acção ou eíTei- 
to de transfundir. II TVaní/usao do sangue, operação 
que consiste em introduzir o sangue de um indivi- 
duo são nas veias de outro doente para melhorar o 
seu estado, jj F. lat. Transfusio. 

Transgredir (trans-ghre-rfír\ V. tr. atraves- 
sar, passar além de. || Violar, infringir: Transgre- 
diu a lei. II (Flex.) V. Aggrcdir. 1| F. lat. Transgredi.' 

Transgressão ^trans-ghre-ííão^,. s. f. acção ou 
efFeito de transgredir; violação, iniracção: Trans- 
gressão dos preceitos divinos. || F. lat. Trans^'essio. 

Transgrcssivo (trans-^hre-í5Í-vu), adj. que 
transgride; que infringe. H Irregular. || (Geol.) És- 
tratificação em que uma camada veiu depositar-se 
sobre outras de natureza dííferente subindo por cima 
d'ellas. II F. lat. Transgressivus. 

Transgressor (trans-gbre-íí^), adj. e s. m. 
que transgride. j| F. lat. Transgressor. 

Transliuinanar (tran-zu-ma-T?ar), v. tr, hu- 
manar, humanizar. 11 F. Transhumanar. 

Transliiiniancla (tran-zu-man-ssi-a), s. f. 
emigração periódica dos rebanhos (principalmente 
dos carneiros) que durante o calor saem das planí- 
cies para as altas montanhas d'onde descem quando 
se approxima o inverno, jj F. r. Transhumante. 

Transliuniante (tran-zu-man-te), adj. diz-se 
dos rebanhos que fazem a transhumancia. ||F. Trans- 
/mmar-j-aníe. 

TrauNiinniar (tran-zu-mrfr), v. intr. praticar a 
transhumancia. II—, v. tr. fazer mudar de pasto (os 
rebanhos). || F. jTrans-l-lat. humus-\-arj 

Translçao(tran-zi-ssão),5. /".acção ou eíTeitode 
passar de um logar para outro; passagem. ||Fórma de 
passar de um assumpto para outro. ||(Fig.) Passagem 
de um estado de coisas para outro: A transiçc7o do 
calor para o frio. N'este primeiro começar das ii'a7i- 
siçÕes sociaes não se cria nada. (Garrett.) j| (Geol.J 
Passagem de um genero de rochas para outro. |j (Mus.) 
Passagem de um tom para outro por meio da mo- 
dulação. |i Transição ennarmoníca, a que se faz por 
enliarmonia. [j Terrenos de transição, os que estão 
situados entre os terrenos primitivos e os terrenos 
secundários. || F. lat. Transitio. 

Transido (tran-2:i-du), adj. passado, esmoreci- 
do d^ susto, de dor, de paixão, etc.: Fiquei de pavor 

transido. (Gonç. Dias.) Transido de vergonha e de 
resj>eito. (Per. da Cunha).jjQue repassa; penetrante: 
Em ancias de transido desespero. (Gonç. Dias.)||K, 
Transir-]- ido. 

Transigência (tran-2i-jen-ssi-a), s.f acção ou 
eífeito de transigir. || Contemporização. j] Condescen- 
dencia. || Tolerancía. || (Fig.) Frouxidão de caracter. 
II F. r. Transigente. 

Translgente (tran-zi-;eM-te), adj. e s. m. e f. 
que transige; transactor. || F. lat. Transigens. 

Transigir (tran-zi-^iV), v. tr. Üur.) compor por 
transacção: Transigir uma demanda. |j—, v. intr. 
fazer uma transacção. || Ser a favor depois de ter 
sido contra ou vice-versa; compor-se, condescender, 
contemporizar: Transigir com um principio. Transi- 
giu com os desejos dos inimigos.p. lat. Transigere. 

Translglvcl (tran-zi-;t-vél), adj. que pôde ser 
objecto de transacção; com que se pôde transigir. ||F. 
Transigir 

Transir (tran-zir), v. tr. traspassar, repassar. 
[|(Fig.) Fulminar, assombrar: Se alguém to enca- 
rar tito, ha de transir-iQ. (Castilho.) || F. lat. Tran- 
sir e. 

Transitar (tran-zi-fár), v. intr. andar, passar, 
viajar: Por onde quer que transitava, iaannuncian- 
do aos povos a palavra divina. (Oamíllo.) || Passar, 
mudar de logar, de estado, de condição: As lin- 
gaas... vão-se correspondendo e degenerando ao 
passo que da civilização que representavam se tran- 
sita para um momento novo na historia da huma- 
nidade. (Lat. Coelho.) || F. Transito -|- ar. 

TransKavel (tran-zi-íá-vél), adj. que pôde ser 
transitado ou percorrido: Caminho transitavel.^^. 
Transitar -\-'vel. 

Transttlvaniente (tran-zi-ft-va-mcn-te), adv. 
de modo transítivo. || (Gramm.) Com o sentido dos 
verbos transitívos: Um verbo intransítivo emprega- 
do transitivamente. || F. Transitivo-\-mente. 

Transidvo (tran-zi-íí-vu), adj. que passa, pas- 
sageiro. II (Gramm.)Diz-se dos verbos que designam 
a acção directa do sujeito sobre o complemento ou 
que pedem complemento objectivo: Amar, ferir, be- 
ber, pôr, são verbos íran5iííros.||DIz-se tamhemde 
cçrtos adjectivos e de outras palavras que pedem um 
complemento. II (Philos.) Causa transitiva, causa cuja 
acção se transmitte do sujeito a um objecto distin- 
cto d'elle. 1| F lat. Transitivus. 

Transito (íran-zi-tu), s. m. acção ou efFeito de 
passar, de caminhar; caminho, marcha: Deixai ir 
em seu transito divino... o tempo, a idéa. (J. de 
Deus.) Durante o transito choveu copiosamente. 
11 Passagem, abertura, logar por onde se passa: 
Como era um transito assaz estreito e os inimigos 
lidavam pelo^ tomar... (Fil. Elys.) \\ Concorrência; 
frequencia: E uma rua de muito transito. [| (Fig.j 
Mudança; passagem: O transito do bem para o mal 
é fácil muitas vezes. || Morte, passamento: Chegou 
a hora do meu transito. || F. lat. TransUus. 

Transitoriamente (tran-zi-ío-ri-a-te), 
adv. de modo transitorio; passageiramente, não per- 
manentemente. II F. Transitorio-\-mente. 

Transitorio (tran-zi-íó-ri-u), adj. passageiro, 
breve, que dura pouco: Ora se desenhava na cla- 
ridade transitória do céo... (nerc.)||Caduco, mortal: 
Desfructo a gloria de ter um tal mentor nu vida 
transitória. (Castilho.)Illustraçõesmundanas e tran- 
sitórias. (MonfAlverne.) || Que dura no intervallo 
de um estado de coisas a outro: Apôs uma serie de ' 
írarwiVonaí administrações. (Lat. Coelho.) jj F. lat. 
Transitorius. 

Translaçào (trans-lá-5sâo), s. f. acção ou ef- 
feito de transladar, de mudar uma coisa de um para 
outro logar. || Trasladação, transporte. || T.-Juhicção. 

I (Rhet.) Metaphora.!|(Mechan.) Movimento de um 
solido cujas partes conservam todas uma direcção 
constante: A terra tem um movimento de Iransla- 
ção e outro de rotação. |j(Litarg.) Translação de uma 
festa, acção de transferir essa festa de uma para ou- 
tra data. II F. lat. Translatio. 
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Transiladur (tnins-la-cZár), v. ír. o mesmo que 
trasladar, i] F. r. lat. Translatus. 

TrausIaCamcntc (trans-/á-ta-)neii-te), adv. em 
sentido translato. [j F. Trmi9lato-\-mente. 

TranMlutlcio (trans-la-íi-ssi-u), adj. o mesmo 
■que translato. |1 F. lat. Translaticius. 

Trnuftlnto (trans-Zá-tu). adj. inetapliorico, fi- 
gurado: Sentido translato. || F. lat. Tramlaíiis. 

Trausiucidex ^trans-lu-ssi-tó), s./*. qualidades 
dos corpos translúcidos; transparência.||F. Translú- 
cido 4- cz. 

Translúcido (trans-?w-ssi~du), adj. (phys.) diz- 
•se de qualquer corpo que atravez da sua espessura 
dá passagem á luz deixando distinguir os objectos, 
por detraz d'elle collocados; transparente. 1| (Fig.) 
•Claro, evidente. || F. lat. Translucidus. 

TraiiMÍiimbroí* (trans-lun-brár), v. tr. (p. us.) 
o mesmo que deslumbrar. {| B'. Timis + Iiesp. lum- 
òre -f- ar. 

Xran.HliazciiCc (trans-lu-^en-te), adj. que trans- 
luz; translúcido, transparente, diaphano.[[F. Trans^ 
luzir-{-ente. 

Tmiisluxlincnfo (trans-lu-zi-wien-tu), s. m. 
■qualidade do que transluz; transparência, diaplia- 
neidade. H F. Transhiziv -j-wieii/o. 

TranMliizir (trans-lu-ziV), v. intr. luzir atravez 
■de algum corpo: O coral íranshizàehixixo das ondas. 
l|Ser diaphano, transparente. \\ (Fig.) Transparecer, 
mostrar-se atravez de alguma coisa; reflectir-se : 
Sinto o sorriso que me sorri nos lábios, sinto o prazer 

■que me transluz no rosto. (Gonç.Dias.)ll(Fig.) Trans- 
])irar: Um acto do.poder executivo em que só trans- 
luz o amor das lettrns. (llerc.)[| Deixar-se ver, de- 
•duzir-se, concluir-se: Ora tranluz da historia que 
I). João II odiára todos os fidalgos que, de parce- 
ria com o duque de Bragança, malsinaram de trai- 
dor o infante D. Pedro. (Camillo.) |I —, v. fr. ma- 
nifestar-se, revelar-se: No modo como o faziam, 
iransluzia-se o muito respeito que lhe tinham. (Ca- 
millo.) í| (Flex.) V. Luzir. || F. lat. Translucere. 

Tran.miialliar (trans-ma-MrtV), v. ir. o mesmo 
que tresmalhar ou trasmalhar: "Vendo os soldados 
transmalhar-SQ com a sofreguidão da presa advertiu 
Coutinho que mandasse mui depressa tocar a reco- 
lher. (Fil. Elys.) 11 F. Trans -f- malhn 4-ar. 

TrunMiiiarIno (trans-ma-ri-nu), adj. o mesmo 
que ultramarino. |{ F. lat. Transmarinus. 

TriiiiMiueavcl (trans-mi-á-vél), adj. que se 
pôde atravessar. {| (Med.) Que pMe transpirar, que 
pôde atravessar os poros do corpo; transpiravel.||F. 
lat. Transmeabilis. 

TraiiMiiiIsracíto (trans-mi-ghra-s5«o), $. f. 
íicção ou efFeito de transmigrar: Kstes engauos mui- 
to valeram ao moiro para acabar de fazer a trans- 
migração em salvo. (Fr. L. de Sousa.) (j (Pbilos.) A 
transmigração das almas, a passagem das almas de 
uns para outros corpíos, segundo a opinião dos py- 
thagoricos. |1 F. lat. Transmigratio. 

TraiiNiiiigrailor (trans-mi-ghra-rfôr), adj. e s. 
m. que transmigra. || F. lat. Transmigrator. 

Xi*anMniÍs;rante (trans-mi-p/iran-te), adj. que 
transmigra. || F. Transmigrur -f- ante. 

VruiiMiiii^çrar (trans-mi-p/irá?*), v. ír. fazer 
mudar de domicilio: Acabou de os transmigi^ar, e 
elles... desappareceram de todo. (Vieira.) jj—, v. 
intr sabir de um para outro pniz. de um para ou- 
tro domicilio, etc.; mudar de residencia para ou- 
tra terra, para outro sitio, para outra localidade : 
Muitos portuguezes transmigra7'am para o Brazil. 
II Diz~se, segundo a doutrina pythagorica, das al- 

•mas que passam de um corpo para outro: Se é ver- 
•dade que transmígrem as nossas almas errantes. 
(Castilho.) II —, V. pr. mudar-se de um sitio para 
outro. II F. lat. Transmigrare. 

TriifiMinissao (trans-nii-s«õo), s. f. acção ou 
•efFeito de transmittir: A transmissão de um direito. 

II Conimunicação, expedição: Transmissão de uma 
-ordem, de um despacho telegraidiico, etc. jj (Phys.) 
Propagação de um meio para outro: A transmissão 

do som é mafs rapida nos corpos polidos do que na 
ar.ll(Physiol.) Transmissão hereditaria, passagem de 
qualidades physicas ou moraes de pae para filho. 
j| (Jurid.) jr?'ans»iW5âo da herança, acquisiçao d*eUa 
por doação ou por direito de successão: A trans^ 
missão do dominio e posse da herança para os her- 
deiros, quer instituídos, quer legítimos, dá-se desde 
o momento da morte do auctor d^ella. (Cod. civ., 
art. 2011.®) II (Mech.) Communicação do movimento 
de um orgão a outro. Orguos de transmissão. Correia 
de transmissão, j] (Mech.) Apparelho que serve para 
transmittir o movimento: Uma íraním/ssâo enge- 
nhosa. II (Mech.) Transiuissão telodynamica, cabo 
metallico destinado a transporta^ a uma grande 
distancia (lOOÜ metros e mais) a força de um mo- 
tor dado. 11 F. lat. Ti^ansmissio. 

Xraiisiiii8»lbilidade (trans-mi-ssi-bl-ll-cía- 
de), s. f. qualidade do que é transmissivel: A trans^ 
missibiUdade do som, da luz. y F. Tra?ismissivel 
dade. 

XrausmiMsIvcl (trans-mi-ísi-vélj, adj. que se 
pôde transmittir, ou que é susceptível de transmis- 
são: Direitos ti^aíismüsiveis. Doenças transmissi^ 
veis. II F. lat. Transmissibilis. 

Traiisiiilsslvelnicnte (trans-mi-55t-vél-men- 
te), adv. de modo transmissivel, com possibilidade 
de transmissão. 1| F. Transmissivelmente. 

Xraiiíimi.SMlvo (trans-mi-ssi-vu), adj. que trans- 
mitte ou serve para transmittir. || F. lat. * TranS' 
missivus. 

Xransmt.^sor (trans-mi-ssór), adj. que trans- 
mltte: Os nervos são orgãos ti^ansmissores da sen- 
sibilidade e da motilidade. |1 —, s. m. (phys.) o 
mesmo que mauipulador. Ij F. lat. Transmissor. 

Xrausiiiissorio (trans-mi-s5ü-ri-u), adj. o mes- 
mo que transmissor. jl F. r. lat. Transmissus, 

Xransmiiiido (trans-mi-íí-du), adj. que se 
transmittiu, que se adquiriu por transmissão: Di- 
reitos transmittidos por herança. H Acaso não levan- 
tarão os homens o seu poder, senão para vél-o mais 
lastimosamente derribado, ou transmittido a mãos 
tanto mais felizes quanto indignas? (J. Fr. Lisboa.) 
II Enviado, oxpedido, comnmnicado: Um telegram- 
ma iransmittido rapidamente. |1 F. Transmiltix 
ido. 

Xransmlttlr (trans-mi-/tr), v. tr. deixar passar 
além; transportar, conduzir: O âr o som. 
Os nervos transmittem as sensações. H líeferir, con- 
tar, noticiar, participar: Kem a epocna nem as cir- 
cumstancias d'ella nos foram transmittidas. (K. da 
Silva.) II Fazer chegar a: Jesus Christo não se li- 
mita a transmiítir-nos os merecimentos de seu san- 
gue. (i»lont'Alverne.) II Expedir, enviar: Transmit- 
tir unia ordem, um telegramma. j] Pegar, commu- 
ntcar: A epidemia foi (ransmittida por um navio 
chegado da Havana. yExhalar; fazer chegar por ex- 
halação: Cerradas murtas floridas suas paredes ves- 
tindo ao interior lhe estão sempre doce aroma trans^ 
mittindo. (Castilho.) H Fazer passar para outrem: Seu 
pae lhe deixara em dinheiro de contado quinhentos 
cruzados em oiro, estipulando-lhe que esta reserva 
a transmittisse intacta aos seus descendentes. (Co.- 
\r\\\\o.)\\Transmitlir á posteridade, fazer chegar ápos- 
teridade, aos vindoiros: Transmittir à posteridade 
um nome glorioso. |1 —, v. pr. communicar~se: Ha 
defeitos physicos e moraes que se transmittem com 
o sangue. 1{ Propagar-se, transportar-se: A luz 
transmitte-se com espantosa velocidade. |[ Passar: 
Deve ser um legado que vá transmittindo-se dc 
mão em mão, de edade em edade, de século em sé- 
culo. (J. A. de Macedo.) H F. lat. Transmiítere. . 

Xrani^nionlaiio (trans-mon-íà-nu), adj. que 
está para lá dos montes; ultramontano. jj (Fig.) 
Alto, elevado em grau. |1 Natural da província de 
Traz-os-Montes. \\ F. lat. Transmontanus. 

Xransníontnr (trans-mon-/ár), v. tr. passar 
por cima de (monte). H (Fig.) Exceder muito. H —, 
u. intr. tramontar: Na direcção do sol quando 
transmonta. (Gonç. Dias.) || —, v. pr. desapparecer, 
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fugir, tramontar. [j Transmontar-se o sol, pôr-se o 
sol. II F. Trans + nwnte + ctr. 

Transmudaçao (trans-mu-da-sjão), $. f. acção 
ou efteito de transmudar. yO mesmo que transmuta- 
ção. j| F. Jat. Transmuiatio. 

Transmudado (trans-mu-íZó-du), adj. alte- 
rado, mudado, transformado; As circumstancias.,. 
as fizeram apparecer muitas vezes íransmudadas. 
(Garrett.) || F. Transmudar ado. 

TransníndamenCo (trans-mu-da-men-tn), s. 
m. o mesmo que transmudação. j| F. Transmudar 
menio. 

Transmudar (trans-mu-daV), v. ir. fazer pas- 
sar a outra mão, a outro dçminio, etc.; traspassar. 
II Transformar, converter: É então que elle collige 
as suas recordações; uma parte transmuda as ima- 
gens das existencias que viu passar ante si. (ílerc.) 
1] Transferir, mudar: No dia seguinte Lourenço 
Brito ordenou que se descavalgassem das canhoei- 
ras dos fortes muitos sacres e camelos e os trans- 
m/adassem para a tranqueira. (Fil. Elys.) Porque os 
príncipes christuos de amigavel concordia transmu- 
dassem contra aTurquia a guerra. (Fil. Elys.)||Mu- 
dar, alterar, tornar differente: Eil-a, essa fúria o 
transmudou do que era. (Garrett.) [1 —, v. fr. con- 
verter-se, transformar-se: A revolução de movi- 
mento civico viera pouco e pouco transmudando-^Q 
n'uma vastissima empresa militar. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Transmutare. 

Transmiitnbllldade (trans-mu-ta-bi-li-rfá-de), 
$. f propriedade do que é transmutavel. || F. lat. 
Transmutabiliías. 

Transmutação (trans-mu-ta-^íâo]), s. f. mu- 
dança de uma coisa em outra; transformação: A 
transmutação dos metaes: É o Kosmos um immenso 
laboratorio, onde nem no espaço nem no tempo ha 
um ponto sequer ou um só instante, onde não suc- 
ceda uma nova transmutação. (Lat. Coelho.) [| Acção 
ou eíFeito de mudar uma coisa de um logar para 
outro; transferencia : A transmutação da residencia. 
II F. lat. Transmuiatio. 

Transmutar (trans-mu-íar), v. tr. o mesmo 
que transmudar. [| F. lat. Transmutare. 

Transmutativo (trans-mu-ta-íi-vu), adj. que 
tem o poder ou a virtude de transmutar. 1|F. Trans- 
mutar 4" ivo. , 

Tran-^mutarel (trans-mu-?a-vél), adj. que 
p<5de ser transmutado: Julgava-se antigamente que 
os metaes eram transmutaveis.\\F. Transmuiar~]-vel. 

TrauMnadar (trans-na-rfár), v. tr. atravessar 
a nado, tranar: Transnadar o rio. || Transportar, 
conduzir nadando. || F. lat. Transnatare. 

Tranísnominaçào (trans-nu-mi-na-5sâo), s. f. 
significação translata das palavras. || F. lat. Trans- 
nominatio. 

Transoccaulco (tran-zó-ssi-d-ni-ku), adj. o 
mesmo que transatlantico e ultramarino. ||F. Trans 
4- oceânico. 

Trausordinarlamente (tran - zôr- di-n«-ri-a- 
men-te), adv. de modo transordinario. [| F. Transor- 
dinario -f- mente. 

Transordinario (tran-zôr-di-ná-ri-u), adj. 
que vai alêm do ordinário; que não segue a regra 
conimum; extraordinário. || F. Transordinário. 

Transparecer (trans-pa-re-sscr), v. intr. appa- 
recer atravez. |) Apparecer incompletamente, deixar- 
se ver em parte : O pé mimoso... por sob as vestes 
transparecer deixando. (Gonç. Dias.) || Brilhar, trans- 
luzir: Na mimosa face de neve transparecemAhQ as 
rosas. (Garrett.) || (Fig.) Revelar-se, manifestar-se : 
Transparecia-WiQ a coíera no rosto. |j (Flex.) V. 
Abastecer. 1| F. Trans -(- apfarecer. 

Transparência (trans-pa-rew-ssi-a), s. f. qua- 
lidade do que é transparente; diaphaneidade: A 
transfarencia do ar, do vidro, etc-HF. r. Transpa- 
rente. 

Traiisparentar (trans-pa-ren-ía?'), v. tr. tor- 
nar transparente, tornar claro; evidenciar. ||F. Trans- 
farentt -f ar. 

Transparente (trans-pa-ren-te), adj. que deixa 
passar os raios de luz podendo distinguir-se clara- 
mente os objectos atravez; diaphano, transluzente: 
O vidro é um corpo transparente. Branda luz, que 
afaga a vista, de que se ama o céo tingir, quando 
entre o azul transparente parece alegre sorrir. (Gonç. 
Dias.) Tudo li n'uma transparente dejaspe em 
lettras de oiro. (Garrett.) || Franco, que se deixa co- 
nhecer : Um coração transparente. || Que se percebe 
facilmente, claro: Uma aliusão transparente.\\—, s. 
m. papel, tela, de côr branca ou de variadas côres, 
com que se veda a passagem da luz do .sol em uma 
janella, ou da luz de uma vela, de^um candieiro, etc. 
IIF. b. lat. Transparens. 

Transparenteniente (trans - pa - ren-te-men- 
te), adv. claramente, visivelmente.j|F. Transparen- 
te ^mente. 

Transpassar (trans-pa-ísar), v. tr., intr. epr. 
o mesmo que traspassar. |1F. Transpassar. 

Transpiraçuo (trans-pi-ra-ssÂo), s. f. acção ou 
efíeito de transpirar. || Exhalaçao do suor pelos po- 
ros da pelle. HO propno suor exhalado.||(Bot.) Exha- 
lação aquosa á superfície dos vegetaes.ljF. lat. Trans- 
piratio. 

Transpiradeiro (trans-pi-ra-dei-ru), s. m. (p. 
us.) poro da pelle por onde se transpira.HF. Trans- 
pirar ei7'0. 

Transpirar (trans-pi-rár), v. tr. exhalar pelos 
poros, fazer sahir por transpiração: Transpirei toda 
a serosidade. 11—, v. intr. sahir do corpo sob a fôr- 
ma de exhalação : Os humores transpiram pelos po- 
ros.|]Exhalar suor: O corpo muito.||(Fig.) 
Espalhar-se, divulgar-se: E, temendo egualmente 
que transpirasse o feito, voltou-se a Antonio Leite 
que governava em Mazagão. (Fil.Elys.)|I(Fig.) Sa- 
hir: As suas lagrimas sutiocadas na cellada peni- 
tencia nunca transpiraram parafóra d'ella. (R. da 
Silva.) Por entre cujos lábios descorados não trans- 
piram nem perjúrio nem dobrez. (Herc.) [[ Revelar- 
se dar-se a conhecer; transluzir: Transpira^ d'esta 
carta abonissima alma de Henrique IV. (Caniíllo.) 
Uma reacção em que transpirava a sabedoria do 
Eterno. (Mont'Alverne. || F. lat. Transpirare. 

Transpirarei (trans-pi-rá-vél), adj. que é sus- 
ceptível de se exhalar pela transpiração: Matéria 
transpirarei. |1 Pelo qual pôde ter logar a transpira- 
ção: Membrana transpiravel.WF. Transpirar-\-vel. 

Transplantaçao (trans-plan-ta-ssrto), s. f. 
acção ou effeito de transplantar: Transplantaçao de 
arvores.||(Fig.) Traducção, versão: Transplantaçao 
de uma lingua para outra. || Acção de mudar de resi- 
dencia, de domicilio. IIF. Transplantarão. 

Transplantador (trans-plan-ta-rfor), adj. que 
transplanta. || —, s. m. o que transplanta. |1 (Agr.) 
Instrumento 2)roprio para transplantar arvores. j| F. 
Transplantar or. 

Tran.splantar (trans-plan-ííír'), v. tr. mudar 
(uma planta com as suas raizes) do terreno, onde esta 
plantada, para outro: Aconselhei a el-rei... man- 
dasse... do Brazil á índia um navio... carregado 
das dietas plantas. .. e que em diversos logares e 
tempos do anno ns fossem transplantando. (Vieira.) 
||(Fig.) Fazer passar d'^!! paiz para o outro: Trans- 
plantar os costumes, as instituições. Como aos ou- 
tros cantores... que a nossos doces climas trans- 
plantaram esses gelos do norte, esses brilhantes ca- 
ramellos dos topes das montanhas.(Garrett.)||Tradu- 
zir: Transplantar de uma lingua para outra. ||—, r. 
pr. (fam.) mudar de residencia. ||F. Trans 

Transplantatorlo (trans-plan-ta-íó-ri-u), adj. 
que tem a virtude de transplantar. ||F. Transplan- 
tar -|- orio. 

Transplante (trans-joían-te), s. m. transplan- 
tação-: Quem attenta por tudo, acautelou já d'antes 
que a terra do viveiro e a terra dos transplantes fos- 
sem da mesma especie. (Castilho.) |{F. r. Transplan- 
tar. 

Transpor (trans-jíor), v. tr. passar alêm, dei- 
xar atraz: Transpondo o Ebro... (Herc.) O homem 
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U'auspondo o espaço, vencendo o tempo... (Mont' 
Alverue.) A vergasta de irrisão obrigava-o a trans- 
por as fronteiras com o coração despedaçado. (Ca- 
millo.) Galgou os montes, transpoz os rios. (li. da 
Silva.j Voa e, emnuanto aqui suspiro, transpõe a dis- 
tancia enorme, chega ao plácido retiro. (Castilho.) 
l|Ultrapassar, exceder: E trampce ainteiligencia hu- 
mana. (Mont'Alverntí.) || Transferir, alterar a ordem 
da coUocaçHO de: Tmrw^jor palavras, phrases. Trans- 
por os termos de uma proposição, de uma proporção, 
de uma equação. Todos ú competehcia o exalçavam; 
e, pelo único motivo de querer tí^anspor de seus pro- 
prios ao filho de Alfiidait o reino, o canonizavam di- 
gnissimo de reinar. (Fil. Elys.)||(Mus.) Fazer trans- 
portes ou variações ao cantar ou ao tocar. [N'es- 
te sentido usa-se mais commumente transportar.] 
H(Fig.) Sobreviver a (uma certa epocha): Humboldt 
transpõe o século xvin, brilha, irradia, deslumbra 
durante mais de meio século ainda. (Lat. Coelho.) 
11—, V. pr. desapparecer, occultar-se: O sol trans- 
Í)0^-se.||(FJex.) Y. Pòr. [] F. lat. Transponere. 

TraiiNportAçuo (trans-pur-ta-síão), s.f. acção 
ou eífeito de transportar (de um logar para outro): 
Transpo^'tação de mercadorias, de gente, etc. I| Ar- 
rebatamento, extase: Klevou-se a Deusn'uma trans- 
portação de amor. 1] F. lat. Transporlalio. 

Traiisportanicnto (trans-pur-ta-mcn-tu), 5. 
m. extase, transporte, arrebatamento-UF. Transpoi'- 
tar mento. 

Transportar (trans-pur-íar), v. tr. conduzir, 
levar (de um logar para outro): Um navio destina- 
do a transportar soldados e munições de guerra. 
II Fazer passar de um lognr para outro: Ao mesmo 
passo... Richelieu transportava a guerra para thea- 
tro mais vizinho. (R. da Silva.) |[ Mudar, inverter 
(o sentido, o alcance): Transportou um termo da si- 
gnificação natural para a figurada. || Trasladar: 
Transportou ])ara a Jingua portugueza as obras de 
Virgílio. II Enlevar, arrebatar: A mais profunda ad- 
miração o transporta. (Mont'Alverne.) || Transmit- 
tir, pôr em communicação: Tu, saudaae que trans- 
portas a alma do amigo ausente ao solitário ami- 
go. (Garrett.) || (Mus.J Fazer um transporte em: 
Transportar uma musica de um tom difficil para 
outro fácil. || —, v. pr. passar-se de um logar para 
outro: Para se transportar apenas tinha uma ca- 
deirinha com suas cortinas de encerado. (R. da Sil- 
va.) H Ficar enthusiasmado, enlevado, 'arrebatado: 
TYaiisportou^se na contemplação d'aquelle panorama, 
jj Remontar mentalmente ; referir-se: Transportoti-se 
ao passado. ||F. lat. Transportare. 

TransporCavel (trans-pur-M-vél), adj. ^que se 
pôde transportar ou mover. || F. Transportarvel. 

Transporte (trans-^JcJr-te), $. m. acção ou effei- 
to de transportar; conducção: O caminho de ferro é 
o melhor meio de transporte. WCarro ou vehiculo que 
serve para transportar o que é necessário a um exer- 
cito em campanha: O inimigo tomou-nos um grande 
numero de transportes. [| Passagem de conta para ou- 
tra pagina ou livro. || Somma que passa de uma co- 
lumna ou pagina para outra a íim de juntar-se a ou- 
tras parcelias. || (Mus.) Mudança de um, trecho de mu- 
sica para um tom diverso d'aquelle em que estáescri- 
pto: Este tom é muito alto para a minha voz; é pre- 
ciso fazer um transporte. |I (Fig.) Manifestação ex- 
Í>ansiva ou violenta de uma paixão; movimento vio- 
ento que nos põe fora de nós: Transporte de cóle- 

ra. Vi o pallido assassino n'um frenetico tra)isporte 
invocando a sombra inulta uivar na casa da morte. 
(Castilho.) II Enthusiasmo, arrebatamento: E com tudo 
alguns incréos e refalsados atheus, guardam n'as ex- 
tasis todas e mais os transportes seus, para Sócrates 
que morre, que não pela dor de um Deus! (Gonç. Dias.) 
II (Physiol.) Movimento dos liquidos circulatórios. 
||Navio de transporte: Armaram-se em quatro me- 
zes mais de 400 (navios) entrando os transportes. 
(Herc.)ll(Med.) Tran$po7'te de humor morbifico, me- 
tastase. jj (Geol.) Terrenos de transporte, o mesmo 
que terrenos de alluvião. Y. Âlhmão. || Navios de 

transporte, os que servem para transportar merca- 
dorias ou munições de guerra. || F. contr. de Trans- 
portàr-{-e. 

Trausposiçuo (trans-pu-zi-ísão), s. f. acção ou 
effeito de transpor. || (Anat.) Transposição das vis- 
ceras, caso que se dá quando está invertido o logar 
d'ellas, como quando está o coração á direita e o 
fígado á esquerda, j] Alteração na collocação ou or- 
dem das palavras: Fez algumas transposições que 
tornaram os períodos mais agradaveis. [j (^lus.) O 
mesmo que transporte. || (Alg.) Operação que se faz 
transpondo,,nos dois membros de uma equação, um 
termo de um para o outro. [[ F. lat. Transpositio. 

Transposto (trOins-põs~tn),adj. transferido. HQue 
mudou de logar, que foi alterado na ordem ou col- 
locação : Palavras, phrases transpostas, jj (Mus.) O 
mesmo que transportado. [| F. Trans -j- posto. 

Transtagano (trans-ta-p/ià-nu), adj. de alêm 
do Tejo: Campos transtaganos.^'^. Trans-|-lat. Ta- 
gas, Tejo -\-ano. 

Transtornadamente (trans-tur-ná-da-moi- 
te), adv. alteradamente, baralhadamente, confusa- 
mente, incorrectamente. || F. Ti'a)isíornadomente. 

Transtornado (trans-tur-ná-du), adj. diz-se 
d'aquillo cuja ordem ou collocação foi alterada ou 
perturbada: Encontrei os meus papeis todos trans- 
tornados. 11 Desorganizado, mallogrado: Um negocio 
transtornado por incúria ou má direcçuo. j| Demu- 
dado, desfigurado: A extrema pallidez que lhe tin- 
gia o rosto transtornado. (Herc.) [j Que não está em 
seu juízo normal; demente: Ficou transtornado da 
cabeça com este desgosto. || F. Transtornar -j- ado. 

Transtornar (trans-tur-naV), v. tr. alterar a or- 
dem, a collocação de: Foi ao meu escriptorio e írans- 
tornou-me todos os papeis. || (Fig.) Fazer mudar de 
vida, de opinião, de caminho: Osmoiros transtornan- 
do o Çamorim. (Barros.)Jj(Fig. epop.) Derribar, fazer 
cahir: Deu-lhe um sôco e transtornou-o. jj Corrom- 
per, desencaminhar: O jogo transtorna os homens 
mais dignos e honrados. |1 Demudar, desfigurar: O 
medo transtornou-o. Ficou transtoi^nado com a doen- 
ça. II Desorganizar: A canalha.,, fica auctorizada 
pam dissolver todos os laços sociaes e transtornar 
toda a harmonia do estado político. (J. A. de Mace- 
do. [| Torvar, alterar (a inteiligencia, o juízo): Nem 
o transtorna a aragem da ventura nem a desgraça 
o abate. (Gonç. Dias.) |1 Fazer voltar ao antigo es- 
tado: Os costumes foram transtornados á sua an- 
tiga dureza. II—, v. pr. torvar-se: Transtomou-se 
com a noticia. || Desfigurar-se, demudar-se: Quando 
tal ouviu transtornou-se inteiramente, jj F. Tran^-\- 
tornar. 

Transtorno (trans-Wr-nu), s. m. acção ou ef- 
feito de transtornar; contratempo, contrariedade: 
Causou-me transtorno aquella ordem. || Desarranjo 
mental: Oh! transtorno da razão do pecoador. (Mon- 
fAlverne.) Um transtorno de cabeça. || Perturbação, 
alteração, mudança, jj F. contr. de Transtornaro. 

Transtravado (trans-tra-m-du), adj. (hipp.) 
diz-se do cavallo que tem o pé direito branco e bran- 
cas ambas as mãos. [j F. Trans travado. 

Transtroear (trans-tru-Mr), u. tr. trocar a or- 
dem de; inverter. || (Fig.) Confundir, perturbar.||F. 
Tratis -|- trocar. 

Transnbstanclaçao (tran-ssubs-tan-ssi-a- 
ssãd), s. f. mudança de uma substancia em outra. 
]j(Tneol.) Transformação da substancia de pão e de 
vinho no corpo e sangue de Christo, na Eucharis- 
tia: Succedeu aqui a mutua transubstanciação que 
o mesmo Christo aíTirma dos que comem seu corpo. 
(Vieira.) 1| F. Transubstanciar'\-ão. 

Transubstanciado (tran-ssubs-tan-ssi-á-du), 
adj. transformado ou convertido em outra substan- 
cia ; diz-se da pessoa ou coisa cuja substancia se 
converteu ou transformou n'outra: A imperatriz 
por fó transubstanciada em Catharína. (Vieira.) 
O pão da Eucharistia transubstanciado em Deus. 
Ij F. Transubstanci-àr -f- ado. 

Transitbstanclal (tran-ssubs-tan-ssl-dZ), adj 



TRANSUBSTANCIAR 1790 TRAPEIRA 

que se converte totalmente de uma em outra sub- 
stancia. [| F. r. Transubstanciar. 

Trnnsiibstanclar(tran-ssubs-tan-ssi-ar),v.ír. 
mudar (uma substancia^ n'outra. |j (Theol.) Operar 
a transubstanciação de. ||—, v. pr. converter-se (uma 
substancia) n'outra; Na primeira (especie) transiib- 
êtancia-se o corpo. (Vieira.) j| F. Transsubstan- 
cia, -|- ar. 

Transtiidnçiio (tran-ssu-da-síão), s. f. acçuo ou 
effeito de transudar. || F. TraJisudar-^ ão. 

Trnnsiiclar (tran-ssu-ííar), v.intr. passar (o suor) 
atravez dos poros de um corpo: As bagas do suor 
da morte transudavam-]he da fronte. (Herc.)ll(Fig.) 
Transparecer, transverbernr, translnzir: Partia pe- 
dras a dor... que transiidava d'aquelle rosto cada- 
verico. (Garrett.)||Exsudar: Os succos resinosos que 
transudam do tronco de certas arvores. ll(Fig.) Coar- 
se: O clarão que, transudando das vidraças multi- 
cores, reflectia brandamente na rua. (Ilerc.J \\ —, 
V. tr. reçumar: As paredes transudavamhmmdsLáe. 
II Verter, derramar: De noite, fóra de horas, 
os agulheiros das abobadas subterrâneas accendiam- 

^ se n'um clarão livido, transudando harmonias de 
^i^arpas. (Herc.) || F. lat. Transudare. 

Transiimpto (tran-Síw?i-tu), s. m. copia de um 
cscripto, de um modelo: As corporações obteriam 
gratuitamente, quando necessários, transiimptos au- 
thenticos. (Herc.) || Retrato fiel; imagem: E colhe 
nas feições uma por uma o transiimpto do esposo. 
(Garrett.) Deixou nas suas obras um transumpto 
fiel do seu orgulho. |j Modelo, exemplo: Pelo que 
antes quero deixar a meus filhos um transumpto de 
honra e de fidelidade. (Fil. Elys.)[|F. lat. Transumptus. 

TraTi.<9vazar (trans-va-j^ar), v. tr. verter, deitar 
por fóra, entornar : Transvazar o copo de vinho. 
II Esvaziar: A festa de Gorpus transvazára o paço 
cathedral. (Herc.) || —, v. pr. entornar-se: Todo o 
liquido se transvazou. || F. Trans + vazar. 

Traiisvcpbcrnr (trans-ver-be-rm*), v. tr. dei- 
xar passar, reílectir; coar (luz, clarão, côr): As 
frestas de arco agudo da capella... transvei^bera- 
vam o clarão baço do lampadario suspenso lá den- 
tro. (R. da Silva.) jj (Fig.) Revelar, mostrar. || —, 
V. intr. transluzir, reverberar; traspassar um meio: 
Atravez das esguias e pontéagudas janellas í?*au5- 
verberava na praça a luz amortecida das alampa- 
das. (Herc.) II Apparecer, mostrar-se: Como que- 
res.,. que me não trans-\:€i'bcre pelo semblante a 
felicidade? (Castilho.) || (Fig.) Derivar, partir: Ba- 
nhado de outras luzes... ou porventura da que trans- 
verbern e redunda lá do Empyreo. (P. JVIíin. Bern.) 
II—^ v. pr. reflectir-se, espelhar-se, manifestar-se: 
Nos olhos principalmente, onde se transverbei'ava a 
doçura de uma alma apaixonada. (Camillo.) j| F. 
lat. Transverberare. 

TrausTcrsal (trúns-ver-sso7), adj. que passa 
atravez, que segue direcção transversa: Raio trans- 
versal. jj Collateral, não recto. || (Jurid.) Parentes 
transvereacs, parentes collateraes. || (Anat.) Diz-se 
de certas partes que estão collocadas obliquamente: 
Musculos íran5rmaeí.||—, s. f. (geom.) linha trans- 

, versai: Traçar uma transversal. |i—, s. m. (anat.) 
nome de vários musculos que cortam transversal- 
mente uma parte do corpo: O transvei^sál do nariz. 
II F. lat. Transvei^salis. 

Traii«vcpsallrta(lc(trans-ver-ssa-li-rf«-de),5./'. 
qualidade do que é transversal, jj (Jurid.) Qualidade 
de ser collateral. || F. Transversal + dade. 

TrniiMVCrsalnicnte (trans-vcr-S5f(7-?nCrt-te), 
adv. obliquamente, inclinadamente, enviezadamen- 
te. II F. Ti'ansversalviente. 

TranüivcrNarioM (trnns-ver-ssrf-ri-us), s. m.pl. 
travessas da balestilha. || F. Transverso -j- ario. 

Transverso (trans-reV-ssu), adj. atravessado. 
II(Anat.) Situado atravez.!|(Anat.) Apophyses írans- 
ve7'sas, apophyses situadas transversalmente sobre o 
corpo das vertebras. |[ (Geom.) Eixo transverso da 
hyperbole, aquelle dos dois eixos da hyperbole que 
passa pelos dois focos d'esta curva. ||—, s. m. (anat.) 

miisculo transverso: O transverso do abdômen, do 
perineo, etc. |{ F. lat. Transversiis. 

Transvcrler (trans-ver-íí?»'), v. tr. transtornar. 
II Trasladar. |] (Flex.) V. Abastecer. \\ F. lat. Trans- 
vei'lere. 

Transvcrtldo (trans-ver-íí-du), adj. transtor- 
nado. II Vertido, trasladado, jj F. l'ransve)'t(iT ido. 

Transvlailo (trans-vi-áAiu), adj. extraviado, 
desencaminhado. || Desviado do caminho da moral 
ou da justiça: Todavia, as leis seculares muitas- 
vezes exercem acção salutar, pelo temor dos sup- 
plicios, no remedio das almas transviadas. (Herc.) 
[j (Fig.) Errante, vagabundo: Um astroI um astro 
íransvíado nos céos I (Gonç. Dias.) || F. jrran5mr + 
ado. 

Transvlar (trans-vi-ítr), v. tr. extraviar; des- 
viar do recto caminho; desencaminhar: Caraibêbes 
na floresta accendem a falsa luz, que o caçador 
transvia. (Gonç. Dias.J jj (B'ig.) Afastar das normas 
da moral ou da justiça; corromper, seduzir: As 
más leituras transviam os espirites fracos. |} —, v. 
pr, desencaminhar-se; afastar-se do dever, do jus- 
to, do que deve ser: Nem é de extranhar que no 
seu difficil noviciado a nação ainda inexperta, e os 
seus mandatarios se deixassem transviar. (Lat. Coe- 
lho.) II F. Ti'ans via -j- 

Transvfo (trans-ri-u), s. m. extravio, erro, des- 
vio. II F. Transvia. 

Trapa {trá-jya.), s. f. cova ou alçapão proprio 
para apanhar feras. || (Naut.) Cabo solteiro, do qual 
um dos chicotes se agüenta á enxarcia grande e o 
outro serve para arrear para dentro do navio algum 
peso grande. || F. fr. Trappe. 

Trapaça (tra-pa-ssa), s. f. contracto fraudulen- 
to qíie o usurario faz com aquelle a quem empresta 
o dinheiro, jj Dolo, fraude, chicana, cavillação em 
negocio: A boas horasI tudo aquillo era um sonho, 
uma trapaça. (Castilho.) jj Fazer trapaças ao jogo, 
jogar com dolo, com má fé. || F. r. Trampa. 

Trapaçador (tra-pn-ssa-rf()?'), adj. (p. us.) o 
mesmo que trapaceiro. || F. Trapaça.or. 

Trapaçarla(tra-pa-ssa-n-a), s.f. trapaça, dolo, 
fraude, embuste, [j F. Trapaçti~\-aria. 

" Trapacear (tra-pa-ssi-ar), v. ir. tratar (algum 
negocioj com más artes, con» fraudes, com enredos. 
|j—,v. tntr. fazer trapaças. (Flcx.) V. Ablaquear. 
11F. Trapaça.ear. 

Trapacéiro (tra-pa-ssei-ru), adj, que por ha- 
bito faz trapaças, jj —, s. m. homem de má fé, tra7 
palhão. II F. Trapaçíi -j- dro. 

Trapaccnto (tra-pa-5.9C?i-tu), adj. o mesmo que 
trapaceiro. [| F. Trapaça 4- ento. 

Trapalhada (tra-pa-í/ia-da), s. f. grande quan- 
tidade de trapos.|!(Fig.) Multidão confusa; coisa en- 
redada. II (Fig.) Enredo, embuste. || F. r. Trapo. 

Trapalliado (tra-pa-//iá-du), adj. diz-se do leit'- 
mal coalhado. j| F. r. Tropo. 

Trapalliao (tra-pa-?/i«o), s. m. augment. de 
trapo.II Farrapo, frangalho, rodilhHO.||(Fig.) Pessoa 
esfarrapada, coberta de trapos. || (Fig.) Aquelle que 
mistura e atrapalha tudo o que faz ou diz; indiví- 
duo atabalhoado, jj (Fig.) Trai)aceiro, embusteiro. 
IIF. Trapo + alhão. 

Trapalhicc (tra-pa-Z/ií-sse), s. f. montão de tra- 
pos. II Vestuário esfarrapado, constituído por trapos. 
II (Por ext.) Vestuário reles, ridiculo.|l(Fig.) Velha- 
cada; negocio enredado, pouco lizo, pouco claro. 
II F. r. Trapo. 

Trapc (Írfí-pe), intorj. que exprime onomatopai- 
camente o som de pancada ou jrolpe: que- 
brai-lhe a janella. (Dlcc. de Moraes.) || F. É voz 
onomatopaica^ 

Trapcar (tra-pi-«r), v. intr. (mar.) bnter contra 
o mastro, fazendo balancear a embarcação (diz-se 
falando da vela do navio): Quando as velas da ga- 
lera chamada com o nome da fillia do seu dono 
irapeavam bafejadas por aprazível bríza. (Camillo.) 
|] Trapejar.||(Flex.) V. Ablaquear. || F. Trap(i-\-eo.r. 

Trapeira' (tra-;)ei-ra), s.f. janella aberta no te- 
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Ihado por onde penetra o ar e a luz. \\ Armadilha 
de caça. [| Trapeira do batei, legar onde vai o arraes. 
11 F. fr. Trappe. 

Trapeira^ (tra-pei-ra), s. f mulher que apanha 
trapos para vender ou que negoceia n'elle3.11F. Trapo 
-f-eira. 

Traseiro (tra-peí-ru\ s. m. o que apanha tra- 
pos pelas ruas, para vender; o que negoceia em tra- 
pos. 11 F. Trapoeiro. 

Trapejar (tra-pe-yar), v. intr. fazer trape; fa- 
zer estalada, estralejar: A corrente mumaurosa tra- 
pejava nas franças dos olmeiros debruçados á flor 
d'agua. (Camillo.) Assim que amanheceu, as velas 
írapejavam com prospero vento. (CamiIlo.)l|F. Trapo 

ejar. 
Trape-xape ((rá-])e-zá--pe), loc. interj. que ex- 

prime o ruido de espadas entrechocando-se: Metta 
mão se é capaz, que eu cá não fujo; trape-zapet 
é bem rijo o tal sabujo. (Fil. Elys.) y F. Trape'\- 
zape. 

' Trapexlfornic (tra-pé-zi-^ó?'-me), adj. que tem 
a fórnia de trapezio. || F. Trapezio-\- forme. 

Trapczio (tra-pe-zi-u), s. m. (geoni.) quadrilá- 
tero que tem dois lados deseguaes e parallelos.HIn- 
strumento de gymnastica formado por uma haste 
ou cylindro de madeira mais ou menos comprido de 
cujas extremidades se elevam duas cordas fixas no 
tecto ou em uma barra horizontal. || (Anat.) O pri- 
meiro osso da segunda serie do carpo, contando do 
pollegar. |1 (Anat.) Musculo situado na parte poste- 
rior e superior do tronco. [[ F. lat. Trapezium. 

Trapexoldal (tra-pé-z6-i-íía7), adj. que tem a 
fôrma de trapezio. || F. Trapczoidtí-\-al. 

Trapczoiclo (tra-pe-zü-i-de), adj. que se parece 
com o trapezio. I| —, s. m. (geom.) quadrilátero 
cujos lados são todos oblíquos entre si. j| F. Trape- 
zio -j- oide. 

Trapiá (tra-pi-á), s. m. (bot.) o mesmo que ta- 
piá. 

Trapiche (tra-7?i*-xe), s. m. casa onde se guar- 
dam generos de embarque á borda do mar. || F. lat. 
Trapcíiís. 

Trapicitciro (tra-pi-íccí-ru), s. m. o ,que possue 
ou administra trapiches. || F. Trapiche eiro. 

Trapllho (tra-pt-lhii), s. m. dim. de trapo; trapo 
pequeno. II (Ant.) Dia de trapilho, dia destinado para 
feira de fato velho (a que se chama hoje feira da la- 
dra). H F. Trapo -f- ilho. 

Trapo (írá-pu), s. m. boccado de qualquer panno 
velho.ll(Fig.) Fato, vestido velho.t|Sedimento tarta- 
roso no fundo das garrafas e outras vasilhas que con- 
têem vinho velho e que ao despegnr-se apresenta a 
apparencia de trapos ou farrapos. ||(Bot.) Arbusto sil- 
vestre da família das celastrineas fevonymus agglo- 
merattisj, conhecido por este nome em Pernambuco 
e nas Alagoas. ([(Fam.) Ter lingua de trapos, expli- 
car-íe mal, com difíiculdacle. || —, pl. godilhões, 
flocos, sedimentos que se formam nos líquidos com 
a apparencia de trapos ou farrapos: A neve cai aos 
trapos. i| F. b. lat. Drappunx. 

Trnpocraba (tra-pu-e-ra-ba), s. f. (bot.) planta 
do Brazil, usada como diuretíca, pertencente á fa- 
mília das commelineas (Iradescantia dmretka). 
II Trapoeraha ephemera e trapoeraba vermelha (tra- 
descaniia gcnicnlata e í. rubra), plantas da mesma 
t&rm\\^.\\Trapoeraha-rana, planta da mesma família 
6 também diuretíca dcfiden.^), conhecida 
com este norne no Rio de Janeiro e Minas Geraes, 
com o de marianinha na Bahia e no Maranhão, e 
ainda com os nomes do grama (-ia terra e grama do 
Maranhão. [E talvez o mesmo que taboqninha.] 

Trapola' (ír«-pu-)a), s. f. armadilha de apa- 
nhar caça. II F. ital. Trappola. 

Trapcla' (tra-^ü-la), adj. e s. m. e f. (pop.) 
diz-se de pessoa que faz velhacadas ou que é pro- 
pensa a fazer trapalhadas. |j F. r. Trapo. 

Trapsiz (tra-;j?«), s. m. (pop.) ruído, estrondo 
de coisa que cai de alto. || F. E voz imitatíva. 

Traque (íra-ke), s. m. (burl.) expressão que 

designa o estoiro que qualquer coisa dá. (j Foguete 
de polvora que estoira. || (Pleb.) Yentosidade com 
estrepito. || F. É voz onomatopaica. 

Traqiipar (tra-ki-or), v. ir. o mesmo que tra- 
quejar. |1 {F\ex.)Y. Ablaquear. |1 F. Traque-^ear. 

Traqueiro (tra-A:ei-rn), adj. (burl.) que estala, 
que dá traques. || (Bot.) Erva iraqueira, planta da 
ramilia das caryophyllaceas (süene inflataj. 
TraquQ-\'eiro. 

Traqiiejar (tra-ke-;«r), v. tr. perseguir: Tra- 
quejar o inimigo, a caça. || (Ant.) Exercitar, tornar 
apto para algum fim pela experiencia. |j—, v. intr, 
(pleh.) dar traques. [| F. Traque ejar. 

Traqiictc (tra-A-ê-te), s. m. (mar.) a maior vela 
do mastro de proa. || F. fr. Traquet. 

Traquinacla (tra-ki-ná-da), s. f motim, grande 
estrondo. H F. Traquinar + ada. 

Traquinar (tra-ki-nár), v. intr. fazer travessu- 
ras de traquínas. |1 Fazer motim; estar inquieto. 
II F. JYaquims ar. 

Traqiilnas(tra-Ai-nas), arfj.buliçoso, turbulento^ 
travesso, inquieto. || —, s. m. e f. pessoa travessa, 

Traquinicc (tra-ki-m-sse), 5. /. travessura.jlF. 
Traquinü.%-\-ice. 

Traquitana (tra-ki-íà--na), s. f. especie do 
carruagem que difíere da sege em ter lança e assen-» 
tar ísobre quatro rodas. 

Trarei (tra-?'e*), flex. do v. trazer no fut. do- 
indicat. || F. sync. de * Trazcrei. 

Traria (tva-?7-a), flex. do v. trazer no condicion. 
IIF. synç. de * Trazeria. 

Tras... {tras), pref. que é o mesmo que tram ô 
que traz^. || F. corr. de Trans. 

Trasantliouteni (tra-zan-?on-tan-e), adv. no dia 
anterior ao de antehontem, ou ha quatro dias. [| F. 
Tras antehontem. 

Trashordaniento (tras-bur-da-wieji-tu), s. m. 
acto ou eíFeitode trasbordar. ||F. Trasbordar -f-mento. 

Tra»fi<irdante (tras-bur-dan-te), adj. que tras- 
borda. || F. Trasbordarante. 

Trasbordar (tras-bur-rfíír), v. tr. sahir fóra de: 
O liquido trashorda o copo. O rio irasborda o leito. 
II (Fig.) Expandir, derramar: Experimentou uma 
alegria tão grande, que lhe foi necessário trasbor^ 
dál-a e contál-a aos seus amigos. |1 —, v. intr. sa- 
hir fóra, extravasar-se: A agua já irasborda da 
lago. II Passar além do seu leito, das suas margens: 
O rio trasbordou. [1 Deitar por fóra: Dai-me a taça 
trasbordando. (Castilho.) Da divina bondade cheio 
o vaso já trashorda de cólera e justiça. (Gonç. Dias.) 
II (Fig.) Superabundar, sobejar: A alma sorria-lhe 
a mil esperanças; a vida irashordaxa n'el]a. (Herc.) 
II (Fig.) Derramar-se, espalhar-se: Homens de má 
catadura começavam de a!?glomerar-se nas praças e 
a trasbordar pelas ruas. (ídem.) || (Fig.) Não se po- 
der conter; achar-se possuído de algum sentimento 
violentíssimo; não caber em si: Que excessos de 
prazer!... trashorda~mt a alma, não tenho coração 
onde elle caiba. (Garrett.) || Manifestar-se impetuo- 
samente; ultrapassar os limites da prudência: E 
desatou afinal em torrentes de indignação que traS" 
bordava. (K. da Silva.) \\ F. Tras-Ç borda + ar. 

Tra.9caiiiura (tras-iâ~ma-ra), s. f. quarto mais 
interior que a camara. j| F. Trascamara. 

Trasicurar (tras-ku-ror), v. tr. V. Transcitrar. 
Trasfcga (tras-/e-gha), s. f. o mesmo que tras- 

fegadura. i| F. contr. de Trasfeg^x a. 
Trasfcsador (tras-fe-gha-ííOr), adj. e s. m.'que 

trasfega. j{ F. Trasfegax or. 
Tra!«fc;;adura (tras-fe-gha-chí-ra), s. f. acção 

ou effeito detrasfegar; trasfego.jjF. Trasfegar-^-ura. 
Traflfe^ar (tras-fe-j/uir), v. tr. transfundir, 

transvasar, passar de uma vasilha para outra: Tras- 
fegar vinho, etc.|]—, v. intr. (ant.) lidar, trabalhar 
pela vida, traficar. |[ F. lat. JVíin.?-f-♦/tecftrc. 

Traiofcgo (tras-/tí-ghu), s. m. acção ou effeito 
de trasfegar. || F. contr. de Tra$fega.Y o. 

Trasreqiielro (tras-íe-A:e/-ru), s. m. barcc pe- 
queno do Douro. 



TRASFLOR 17! 02 TRATADO 

Trasflor (tras-/7()r), s. m. (techn.) lavor de olro 
sobre esmalte. || F. Tras -f- ftor. 

Trasfogiiiciro (tras-fu-p/iet-ru), s. m. a acha 
que está por detraz das outras na chaminé. || F. 
Traz + fogo + eiro. 

TraNfolear (tras-fa-U-dr), v. tr. (pint.) copiar 
(pintura ou desenho) em papel azeitado, applican- 
do-o sobre o que se quer copiar; estrezir. || (Flex.) 
Y. Ahlaquear, j] F. Trasfolha.ar. 

Tras$ço (<rás-ghu), s. m. apparição sobrenatu- 
ral, espirito, gênio phantastico, duende: O írasgo 
que aqui reina exquisito é no seu genero. (Fil. Elys.) 
Tate ! não chame por essa indigna cafila de tras- 
gos... (Castilho.) II F. gr. Tragos, bode. 

Trasgçuear (tras-ghi-ár), v. intr. fazer de tras- 
go, fazer travessuras de trasgo. || (Flex.) V. Ahla- 
quear. II F. Ti'asgo ear. 

Trasladaçiio (tras-la-da-55âo), s. f. acçuo ou 
effeito de trasladar: A trasladação dos ossos. 1|Pas- 
sagem das palavras da significação própria para a 
íigurada. || Traducção, versão, || Acção de transferir 
um cargo ou uma dignidade de uma i)essoa para 
outra: A trasladação da coroa, jj Adiamento, trans- 
ferencia: A trasladação de uma solennidade. || F. 
Trasladar -|- ão. 

Tramladador (tras-la-da-cíôr), adj. e s. m. que 
traslada, j) Traductor.|| Copista.|| F. Trasladaror. 

Trasladar (tras-la-ddr), v. tr. transportar, mu- 
dar de um logar para outro: Mandou descarregar e 
descoser uma nau que alli era ancorada, e toda a 
madeira d'ella trasladar á fortaleza. (Fil. Elys.) 
Alem de ser grande desconto para a republica iras^ 
ladar esta gente dos moiros o dinheiro, em que eram 
muitos d'elles opulentos. (Idem.) Trasladou os ossos 
do pae para um jazigo especial, jj Adiar, tl*ansferir: 
Trasladou a festa por motivo de doença.|jTraduzir: 
Castilho Irasladov. as Georgicas para portuguez. 
II Dar sentido metaphorico: É um escripto, em que 
quasi todas as palavras foram trasladadas da sua 
significação verdadeira. || (Fig.) Passar para outro: 
Apenas trasladei dos pobres para os abastados o 
encargo de armar as nossas frotas. (Lat. Coelho.) 
II Copiar, transcrever: O nosso historiador não iras- 
ladou o documento, com quanto fosse importante. 
(Camillo.) Muito desejaria..'. ímsZaría?'n'este papel 
alguma parte das idéas ou confusões que revolve 
dentro em si o coração. (Vieira.) || —, v. pr. pas- 
sar-se, mudar-se: Trasladoit-SQ a gloria do céo á 
terra. (Vieira.) Trasladou-se o bispo, e a 24 d'aquelle 
mez honrou-o o duque de Bragança com a nomea- 
ção de conselheiro d'Estado. (Lat. Coelho.) ||Retra- 
tar-se, debuxar-se: Traslada-SQ no seu rosto a for- 
mosura. II F. Traslado -f- ar. 

Xranlado (tras-íá-du), s. m. copia rigorosa de 
pintura, de escripta, de debuxo, etc.: Eu tenho von- 
tade de prolongar o traslado. (Camillo.) || Directo- 
rio, regimento. |I Retrato de alguém. [| Exemplar 
de escripta que usam as crianças nas escholas para 
lhes servir de modelo no talhe da lettra. ][ (Fig.) 
Modelo, exemplo, licção: Elle mesmo para servir 
de traslado aos mais punha mãos ao trabalho. (Fil. 
Elys.) 11 (Fig.) Reproducção das feições de alguém; 
retrato; transumpto: Esta creança é mesmo o tras- 
lado do pae. II F. lat. Translatus. 

Traslar (tras-ídr),'^. m. a parte posterior do lar 
ou fogão; logar no forno junto do borralho. || F. 
Tras + lar. 

Trasmontap (tras-mon-/ár), v. tr. passar além 
de: Trasmoníada a linha e festejado o passo com 
descantes da maruja. (Camillo.)||F. Tras -{-montar. 

Traspassaçao (tras-pa-ssa-55ão), s. f. acção ou 
effeito de traspassar, traspasso. || Acto de ceder a 
outrem algum direito ou dominio. || F. Traspassar 
-f- ão. 

Traspassamcnto (tras-pa-ssa-men-tu), s. m. 
acção ou effeito de traspassar, de ceder uma coisa 
a outrem. || Acção de passar para alêm; atravessa- 
mento. 11 Dilação, demora. II Quebramento, transgres- 
são. II Estado de quem por qualquer accidente íicou 

sem sentidos e como morto. |1 Morte, fallecimento. 
II F. Traspassar -f- menio. 

TracfpaNsar (tras-pa-.95fír), v. tr. transpor, pas- 
sai alêm: Traspassou o rio. || Passar atra vez: Sen- 
tiu as suas lagrimas ardentes e abundantes traspas- 
sarem-lhe a grosseira estamenha do escapulario e 
da túnica. (Ilerc.) || Furar, varar de parte a parte: 
A setta despedindo me traspassou o coração. (Diniz 
da Cruz.) Taes (mulheres) houve que abraçadas com 
os maridos se deixavam traspassar de nossas lan- 
ças. (J. Fr. de Andrade.) [[ Pungir, maguar: Aquel- 
ias rezas que lhe traspassavam a alma. (R. da Sil- 
va.) II Ferir, romper, dilacerar: Nós mesmos abrimos 
vosso peito (de Christo), traspassámos vossas mãos, 
vos abrimos as feridas. (Mont'Alverne.) || Transgre- 
dir, postergar, violar: Traòpassar alei. 1| Exceder o 
limite, o modo de: O seu procedimentoÍroí^ossai'» 
a moderação e prudência. IIDemorar, retardar; adiar: 
O juiz traspassou o julgamento. || Fazer esmorecer, 
desmaiar: Esta noticia íra-ç/jas-^fou-me de todo. |j Tras- 
ladar, traduzir: Traspassou do grego para portu- 
guez o poema de Homero. || Copiar: Traspassou a 
escriptura para outro papel. || Alhear, ceder a ou- 
trem: Traspassou a herança a seus irmãos. Tras- 
passou o estabelecimento ao irmão. || —, v. intr. 
passar de um logar para outro: E já os nossos tras- 
passando de umas lancharas a outras as iam var- 
rendo de gente com grande destroço dos inimigos. 
(Fil. Elys.) ii—, V. pr. penetrar-se de: Mais me 
traspassava de horror. (Camillo.) Não se traspassa 
facilmente nem do frio nem da calma. (P. Man. 
Bern.) II Desmaiar, esmorecer; íinar-se: Traspassa- 
ra-se com grandes bemorrhagias. || F. Tras-^pas- 
sar. 

Traspasse (tras-T^tt-sse), s. m. acção ou eííeito 
de traspassar; traspassamento: Dar, tomar um es- 
tabelecimento de traspasse. || Fallecimento, morte: 
Dois mezes depois vi annunciada a inorte do abba- 
de; estava eu no Porto e anciei yiber as particula- 
ridades d'aquelle traspasse. (Camillo.) ||F. contr. 
de Traspassiir -j- 

TraMpa»so (tras-y^á-ssu), s. m. acção ou effeito 
de traspassar; traspassamento. [[ Transmigração: O 
traspasso de uma alma para outra. || (Fig.) Morte. 
11 Dor penetrante, agonia, desmaio mortal: Um d'el- 
les (moiros) que mettia todas as posses n'este ulti- 
mo traspasso, tanto dava desconsolo â sua esposa... 
(Fil. Elys.) II Demora, dilação. I| Jejum traspasso, 
jejum que dura desde quinta feira santa até domingQ 
de Paschoa. || F. contr. de Traspasst^r -j- o. 

Traspés (tras-pí^s), s. m. (pop.) passos falsos. 
II Dar traspés, cambalear; esforçar-se por se ter em 
pé. II F. Tras -{-pé. 

Traspilar (tras-pi-/ár), s. m. pilar ou columnelo 
que fica por traz de outro. || F. Tras pilar. 

Trastalhao (tras-ta-í/ião), s. m. (pop.) augm. 
de traste. [[ Grande velhaco, grande maroto. || F. 
Traste + alhão. 

Traste (írds-te), s. m. movei de casa, utensilio, 
alfaia. ||(Fig. e pop.) Maroto, velhaco, homem de maus 
costumes: O traste... idéia quanto sabe para o ter 
cada vez mais crente. (Castilho.) || F. lat. Tractus. 

Trastcjar (tras-te-jY/r), v. intr. negociar em coi- 
sas baixas, de pouco valor: Trastcjar o preciso para 
ganhar a vida. || (Fig.) Proceder como traste. 1| F. 
Traste -f- ejar. 

Trasto (írd5-tu), s. m. corda ou arame atraves- 
sado no braço da cithara, da viola, da guitarra, etc. 
II Corda de rabecão, de viola, etc. || F. lat. Tractus. 

Trasvfsto (tras-vií-tu), adj. visto de travez. 
II (Fig.) Odioso, odiento: Qwe sendo não só odioso e 
trasvisto o nome de traidor, mas ainda ferrete de 
deshonra para toda a posteridade. (Fil. Elys.) jj F. 
Tras visto. 

Tratada (tra-íd-da), s. f velhacaría, trama, 
trapaça, fraude, dolo: Aqui anda tratada. (Casti- 
lho.) II F. contr. de Tra/ar -f- cida. 

Tratado (tra-/d-du), s. m. ajuste ou contracto 
relativo a paz, a conuncrcio, a alliança, etc., feito 
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entre Estados ou rações independentes. |1 Obr»a em 
que se trata de uma arte, de uma sciencia, de 
qualquer matéria particular: Um tratado de pliy- 
sica, de chimica, de astronomia, etc. || Convenção; 
coisa convencionada: Eu e elle fizemos um tratado. 
11 F. lat. Tractatxis. 

Tratador (tra-ta-d()?'). adj. e s. m. que trata. 
II (P. us.) Contractador. |l'F. Tratar-^or. ^ 

Tratamento (tra-ta-wicn-tu), s. m. trato, ma- 
neira de proceder com alguém, [j Acolhimento, re- 
cepção, agasalho: Só os primeiros dias lhe fizeram 
tratamento como o rei... (J. Fr. d'Andrade.) || Ali- 
mentação; passadio: Ter bom tratamento. iNo tra- 
tamento de sua pessoa foi sempre grandioso e gua- 
Êo, sua mesa composta de manjares delicados. (Fil. 

llys.)!iCurativo de doença: O enfermo não quiz su- 
jeitar-se ao íra/amen/o. || Titulo de graduação: O 
tratamento Alteza. || Conversação, trato do mun- 
do: No tratamento ninguém é mais delicado. || F. 
Tratar -(- monto. 

Tratantadu (tra~tan-í«-da), s. f. velhacaria, 
negocio de má fé, burla. || F. TratantQada. 

Tratautc (tra-ían-te), adj. e s. m. e f. (ant.) 
que trata de negocios, que negoceia, que trafica. 
i| Que usa de tretas, de ardis, de velhacarias: Kou- 
bou-me um tal tratante de Garcia, mercador que 
ahi jaz em Antas morto. (Garrett.)||F. TratQx-\-ante. 

Trataiitfcc (tra-tan-/í-sse), s. f o mesmo que 
tratantada. I] F. Tratante -|- ice. 

Tratar (tra-/ár), i^. tr. manear, manejar, manu- 
sear, apalpar, jj (FigJ Usar, praticar: T9'atar ver- 
dade cora alguém. E como não presume malícia 
quem não trata enganos. (Arte de Furtar.) jj Ila- 
ver-se, portar-se, proceder para com, ou em relação 
a : Estes, como na vista prazenteiros fossem, huma- 
namente nos trataram. (Camões.) Tratava quasi como 
servas as classes inferiores. (K. da Silva.) Levarei 
a sua espingarda... não a hei de tratar mal, des- 
cance. (Idem.) || Conversar; travar relações com; 
freqüentar (pessoas^. Foram-se juntar a Veneza, 
para tratarem os homens insignes d'aquella 'gran 
cidade. (Fr. L. de Sousa.) Desejava tratar àe perto 
o illustre viajante. (Lat. Coelho.) || Dar a (alguém) 
um certo titulo ou tratamento: Trata-o por tu. Uns 
bacharéis em medicina que b não tratavam de col- 
lega. (Camillo.) Os cardeaes são íraíados por Emi- 
nência. II Celebrar, fazer executar: A sinceridade 
com que um negocio se trata. (Vieira.) || Discutir, 
debater; fazer entrar em discussão; argumentar 
acerca de: E ora julgasse pleitos, ora desse au- 
diência ao povo, tratasse em seu conselho pazes ou 
guerra, sempre se considerava com Deus deantc de 
si... (Fil. Elys.) D'ondc também se convence, que 
a minha jornada não foi tratada em conferencia de 
ministros... (Vieira.) jj Curar; dispensar cuidados 
ou dar o tratamento necessário a; pensar (falando 
de doentes ou de doenças): Tratar uma ferida. 
Existem casas destinadas a recolher e í?'a?ar os po- 
bres. (R. da Silva.) || Falar ou discorrer acerca de; 
expor, apresentar, desenvolver (um assumpto): Este 
objecto é immenso; e, se a tratál-o dou todas as 
largas que sua vastidão está pedindo, nem tempo 
nem espaço me sobrará para tantos outros que o 
estão reclamando (Garrett.) || Travar, combinar, es- 
tabelecer, entabolar; pactuar; concertar, ajustar, 
contractar: Pelejo com quem trata paz commigo; 
de quem guerra me faz não me defendo. (Camões.) 
Que tinha em seu animo bem assentado tratar al- 
lianças com os reis. (Fil. Elys.) jj Occupar-se de: 
Com este mesmo desprezo tratou sempre as guerras 
do Oriente. (J. Fr. de Andrade.) || Executar (em 
esculptura, em pintura): Os musculos e as roupas 
estão muito bem tratadas. || (Fig.) Cultivar; dedi- 
car-se a: Tratar as musas. (Castilho.) || Sustentar, 
alimentar, nutrir: Tratava os filhos a leite e carne. 
II Albergar; dar poisada e comedorias a: Tratava 
os hospedes a l^GOO réis por dia. ||(Comm.) Realizar 
contracto de compra ou venda sobre (algum artigo 
ou genero mercantil): Tratou uma partida de gado 

por cem mil réis. jj Tratar alguém de alto, falar-lhe 
com arrogancia e sobranceria, mostrar-se-lhe ai-* 
tivo. II Tratar por alto, discorrer de leve e sum- 
mariamente acerca de. jj Tratar mal de palavras, 
insultar, injuriar; reprehender asperamente: E logo 
que o viu, o tratou mal de palavras. (Fil. Elys.) 
\\Tratar alguém a vela de libra, banqueteál-o, re- 
ga!ál-o. II Tratar ou olhar alguém por cima do hom- 
bro. V. IJombro. [j Tratar uma mina, exploràl-a. 
II Tratar de egual a egual. V. Egual. |! Tratar de 
potência a potência. V. Potência, [j Tratar de resto. 
V. Resto. \\Tratar de amores, requestar.jjTra/ar ar- 
mas, dar-se a exercícios guerreiros: O abuso de 
(clérigos e monges) tratarem as armas para que 
tem servido? (Herc.) jj Tratar livros, applicar-se a 
assumptos litterarios ou scientificos. || -7-, v. intr. 
discorrer (falando ou escrevendo): A Grécia, de que 
primeiro tratarei, era dividida em uma infinidade de 
republicas. (J. Fr. Lisboa.) jl Pensar, cuidar, occu- 
par-se: Cala a boca, ou vai tratar da tua vida. 
(Castilho.) Faço por obediencia, que é a melhor dis- 
posição para a outra vida, de que só quizera Zra- 
tar. (Vieira.)[|(Se«juido de infinito ligado pela prep. 
de) Empregar diligencia; esforçar-se; resolver-se, 
deliberar: Turbado el-rei de Fez com esta nova tra- 
tou de levantar o cerco... (Fil. Elys.) Nos Estados 

'Unidos, por pouco que qualquer povoação mereça 
este nome, trata logo de estabelecer duas coisas — 
uma agencia de correio e um jornal. (J. Fr. Lis- 
boa.) |[ Proceder, portar-se: Repare, meu amigo, e 
apprenda! esta a maneira como deve tratar com a 
súcia feiticeira. TCastilho.) [I Conversar, conviver, 
lidar, estreitar relações: O defeito, diz Plutarcho, 
de que mais se devem precatar aquelles que gover- 
nam e tratam com os homens, é a obstinação. (J.^ 
Fr. Lisboa.) || Commerciar, negociar: Porque, usur- 
pando cada ofíicial ganhos tão excessivos, não deixa 
iogar a quem com elles trata para interessarem 
coisa alguma. (Arte de Furtar.) || Curar, cuidar (de 
um doente, de uma doença): Os médicos que tra- 
tam d*elle reputam-n'o livre de perigo. || Referir-se, 
versar: Por tratarem de coisas familiares, se cha- 
maram assim. (Rodr. Lobo.) |] (Na fôrma impess.) 
Trata-se d'isto ou d'aquillo, a questão versa sobre 
isto ou sobre aquillo; o objecto da diligencia, do tra- 
balho é isto ou aquillo: Trata-se de defender com a 
espada seu direito. (J.Fr. de Andrade.)HJraíar com 
alguém mão por mão, falar com alguém em tom 
familiar e lhanamente: Um sábio viajante tratar 
tão mão por mão com uma pobre ignorante, é força 
de bondade. (Castilho.) |j —, v. pr. curar-se, cui- 
dar da própria saúde: Adoeceu; anda fóra tratan- 
íío-se ao ar canipestre. (Castilho.) ]| Nutrir-se, ali- 
mentar-se; vestir-se, trajar * occupar-se da sua pró- 
pria pessoa: A verdade é que se trata ás mil ma- 
ravilhas. (R. da Silva.) Trata-se com bellas igua- 
rias. Tem cavalgadura, trata-se á regalona. (Camil- 
lo.)||7'raíar-se á grande, tratar-se á lei da nobreza, 
viver com sumptuosidade. || F. lat. Tractare. 

Tratavcl (tra-ía-vél), adj. que se pôde tratar. 
lljLhano, afíavel, benigno: É um homem tratavei. 
li Agradavel, delicado, conversavel, cortez: Um gê- 
nio tratavei. j] F lat. Tractabilis. 

Tratavelinente (tra-M-vél-)nen-te), adv. de 
modo tratavei; aííavelmente. || F Tratavel'\-mente. 

Tratear (tra-ti-rír), v. tr. dar tratos a. || (Flex.) 
V. Âblaquear. || F. Trato-^ear. 

Trato (írá-tu), s. m. acção ou efleito de tratar 
ou de tocar com as mãos, de manusear, de trazer en- 
tre mãos: O trato das substancias inflammaveis é 
muito perigoso. || Tratamento, maneira de viver; 
alimentação; passadio: O seu trato é mui frugal. 
li Convivência, intimidade; conversação: Valeu-lhe 
aqui o trato de alguns homens illustres para tornar 
menos fastidiosa a permanencia. (Lat. Coelho.) 
II Communicação, relações: Mil arvores sih^estres 
e ervas varias o passo e o trato ás gentes atalhavam. 
(Camões.) Procedimento; modo ou maneiras de aU 
guer.i se portar: A gente que esta terra possuia» 
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posto que todos Etliiopos eram, mais humana no 
trato parecia qne os outros que tão mal nos rece- 
beram. (Camões.) Homem de fino trato. |] Delicade- 
za, lhaneza, cortezia, civilidade: Com recíprocos 
firesentes o remunerou o Gama, ésmerando-se em 
hes não ceder em bizarria e trato. (Fü. Elys.) E 

que invejáveis predicados lhe mo repartiu com 
mrio generosa n natureza, lhe não aprimorou a me- 
ditação, lhe não aquilatou o trato dos negocios? 
(Lat. Coelho.) [| Commercio, negocio, trafico: Gidá 
se chama o porto, aonde o trato de todo o Roxo mar 
mais florecia... (Camões.) || Gente de trato, nego- 
ciantes. j| Negociante de grosso trato, o que vende 
por atacado e em grande escala, j} —, 'pl. tormen- 
tos, torturas : Taes tratos dei a outros christãos no- 
vos que alguns fiz renegar. (Garrett.) Tratos de 
polé.||Dar tratos a, torturar. || Dar tratos á imagina- 
ção, empregar muito tempo e attenção para desco- 
brir pela imaginação ou decifrar alguma coisa. [| Dar 
tratos de polé. V. Polé. || Pôr a tratos, pôr a toniien- 
tos. II F. contr. de 7>*aíar-f-o. 

Trauinatlcninciitc (tráu-wiá-ti-ka-men-te), 
adv. de modo traumatico. || F. Traumatico mente. 

Traiiniallco (tráu-má-ti-ku), adj. (cir.) rela- 
tivo «ds contusões ou ás feridas: Lesões traumaticas. 
j|Febre traumatica, a que geralmente acompanha os 
ferimentos graves. || F. r. gr. Trauma, ferida. 

Traumatismo (tráu-ma-/is-mu), s. m. (cir.) 
estado pathologico resultante de uma causa externa 
que produziu lesão em qualquer parte do organis- 
mo. jj A própria lesão proveniente d'essa causa.||F. 
r. gr. Trauma, ferida. 

Traiita (íraw-ta), s.f. o rasto que deixa a caça. 
j| F. lat. Tractus. 

Tfautcar (tráu-ti-ár), v. tr. e intr. cantaro- 
lar* Trauteava as chacaras da Moura e do Fagem 
de Aljubarrota. (Camillo.) Começou a trautear em 
diversa toada. (líerc.) jj (Fig. e chul.) Apoquentar, 
maçar, importunar: Ti^auteon-mQ com perguntas. 
II Burlar, bigodear. |] (Flex.) V. Ablaquear. 

Trava (íí'á-va), s. f. trave delgada atravessada 
sobre paredes, pilares, etc. 1| Peia. '|| Trava da cruz, 
os braços da cruz. [| F. lat. Trabs. 

Travação (tra-va-síão), s. f. acção ou efíeito 
de travar, jj Ligação; connexão, enlace.IjComnmni- 
cação: Rompeu também uma porta de noite na mu- 
ralha, por onde os nossos pudessem ter íj^avaçâo 
com a armada. (Fil. EIys.)||(Archit.) Ligação, união 
das traves de um madeiramento entre si. || F. Ti'a~ 
var ão. 

Travacontas (trá-va-A"0?i-tas), s. m. contenda 
^u controvérsia, especialmente em ajustes de contas. 

II F. Travar -|- conta. 
Travadamcnto (tra-rá-da-í?25n-te), adv. liga- 

damente.||EncarniçadarnentG. ||F. Travado -)- mente. 
Travaücira (tra-va-cíei-ra), s, f. o mesmo que 

travadoira. [| F. Travar -f- eira. 
Travado (tra-rá-du), adj. unido, ligado, entre- 

laçado. 11 Preso, encadeado, peado. 1| Diz-se da lin- 
gua que não tem o freio cortado, e da pessoa que 
tem a lingua n'estas circumstancias: Lmgua tra- 
vada. Este é írararfo. II Começado, entabolado.y Diz- 
se dos dentes da serra voltados para lados oppos- 
tos.IIEncarniçado: Foi abriga tão íramda e crespa, 

ue cabiram mortos dos inimigos mais de trinta 
os mais atrevidos. (Fr. L. de Sousa.) Como duas 

feras travadas no circo. (R. da Silva.) jj Intimo: 
Mórmente quando aquelles reis não soírriam sobe- 
jidão de posses, sobre não haver entre elles tão tra- 
vadas amizades. (Fil. Elys.)llCortado, cercado, em- 
baraçado: Mui prolongada era a jornada, mui peri- 
gosa, e travada de muitas diíHculdades. (Fil. Elys.) 
II Passo travado. V. Paíso. ||—, s. m. jü. ventos for- 
tes, grandes tufões nas costas da Guiné. |1 F. Tra- 
var -p ado. 

Traradoira (tra-va-rfoi-ra), s. f lamina de 
ferro com duas cavidades por banda e que serve 
para os serradores e carpinteiros travarem os bicos 
ú serra. [\ F. Ti-avar oira. 

Travadoiro (tra-va-rfói-ru), s. m. parte delgada 
da perna da besta onde se ata a trava; miiido.||—, 
j)l. (artilh.) pequenos botões de zinco fundido que 
se adaptam ao projectil introduzindo-os nos respe- 
ctivos alveolos e que servem para o guiar ao longo 
das estrias das boccas de fogo. || F. Travaroiro. 

Travador (tra-va-dOr), adj. e s. m. que trava. 
II Travadoira. 1| F. Travar or. 

Travadiira (tra-va-ííw-ra), s. f. acção ou efieito 
de travar, de ligar; travação; ligação, travamento. 
II Tudo o que serve para travar, para juntar. j|F. 
Travar-[-ura. 

Travai (tra-Vfl7), adj. relativo a trave. || Que 
serve de trave ou tem fôrma de trave. || Prego tra- 
vai ou trabal. V. Trahal. ]j F. Travz + al. 

Travamento (tra^va-nie^-tu), s. m. acção ou 
effeito de travar; travação, travadura. || F. Travas 

mento. 
Trava nca (tra-van-ka), s. f. empecilho, emba- 

raço, obstáculo. II F. r. Trave. 
. Travilo (tra-vao), s. m. trave ou cadeia de tra- 

var as bestas. II Alavanca com que se trava ou pren- 
de o movimento do uma machina, de um appare- 
Iho, de uma roda, etc. H F. Trave -|- ão. 

Travar (tra-iYÍr), v. tr. prender, pegar, unir, en- 
cadear (peças de madeira). || Prender com trava, 
com travadeira ou com travão.||Pear, prender com 
peia. II Agarrar, tomar, segurar: A seu competidor 
<Ie arteiro salto corre, nos braços o travou membru- 
dos. (^Garrett.)|jPrincipiar, começar; entabolar: Tra- 
vam jogos brmcões; surri-lhe o esmalte do campo, 
e as folhas tão gentis como ellas. (Garrett.) Depois 
travámos conversa. (Gonç. Crespo.) || Causar amar- 
gor a; azedar, amargurar (no sent. prop. e fig.): 
Como ataude egypcio que entre os brindes... vem 
travar gostos com a lembrança terrível do futuro. 
(Garrett.) De quantas privações, de quaes tormen- 
tos lhe não travámos duros a existencia? (Garrett.) 
II Cruzar; encruzar: Travavam as espadas. || En- 
tretecer, entrelaçar: Os fios da teia estão bem tra- 
vados. II Occupar; obstruir: Mas ao voltarem á for- 
taleza, deram com os inimigos oue travavam as 
ruas, e alli'{oi agra a peleja. (Fil. Elys.) \\ Tra- 
var batalha, combater, pelejar: Sahiu Al-modhaffez 
a recebôl-o, e travaram batalha. (Ilerc.) jj Travar 
lucta ou contenda, disputar, pleitear, contender: O 
prelado ficou para travar cora o rei as luctas da 
Egreja com o poder monarchico. (R. da Silva.)1| Tro- 
var o passo, diz-se dos anlmaes que andam com o 
passo miúdo e apertado: Como elles folgazão retoi- 
ça e pula, ladeia, faz corcovas, trava o passo. (Gar- 
rett.) II Travar a serra, voltar-lhe os dentes para lados 
oppostos alternadamente a fim de abrir mais largo 
talho na madeira. \\ —, v. intr. amargar; ter gosto 
amargo, adstringente: Afructaverde trava. Travan- 
fZo-lhe ainda na bocca o pão do exilio... (Lat. Coe- 
lho.) [I (Fig.) Causar desgosto ou dissabor: Tinham 
os moiros tomado cinco naus portuguezas...; soube-o 
Menezes e muito lhe t)'avou no animo... (Fil. Elys.) 
II Lançar mão: Ha de hnpedil-o que tíHo trave logo 
do punhal traiçoeiro e despiedado para matar o fi- 
lho t (Garrett.) || Puxar; segurar, agarrar: Sem fa- 
lar lhe travou do braço e o apartou do tropel de 
gente que o cercava. (R. da Silva.) |1 Accender-se, 
atear-se: Ti^avaram n'isto as guerras entre os chris- 
tãos e os meus. (Garrett.) || —, v. pr. unir-se, jun- 
tar-se; misturar-se, confundir-se: JVavou-se gosto 
e dor, socego e lida. (Bocage.) Todas estas coisas 
se travaram de mão para o perderem. (Camillo.J 
II Cruzar-se: Travaram-se os dois gladios. (Camillo.) 
11 Empenhar-se, irromper: Mais tarde só é que a 
verdadeira lucta se travou entre elles e a coroa. (R. 
da Silva.) Começa-se a travar a incerta guerra. 
(Camões.) || F. Trave ou Trava-j-ar. 

Trave (írá-ve), s. f. viga e lenho grosso e com- 
prido usado na construcção de edifícios; barrote, 
viça. 11 O arame da fivela que liga ao arco a char- 
neira e o fusilhão. || F. lat. Trabs. 

Travcjamcnto (tra-ve-ja-men-tu), s. m. em- 
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madeiramento, vigamento, collecçrio de traves que 
sustentam um edificio. \\ E. lYavejar mento. 

Travejnp (tra-ve-jar), v. ir. vigar; assentar tra- 
ves em; armar com traves, j] F. Jraue ejar. 

Travcnto (tra-fcn-tu), adj. que trava, que tem 
sabor adstringente. || F. Travoenio. 

Travcrtino (tra-ver-//-nu), 8. m. tufo dos anti- 
gos a que também chamam pedra de Tivoli, empre- 
gado na construcção de abobadas. 

TravcNsa (tra-v^-ssa), s. f. peça de madeira ou 
taboa atravessada ou posta de travez entre outras 
duas peças: As travessas de uma cadeira. |1 Verga 
padieira. |[ (Cam, de ferro) Toro de madeira que se 
atravessa na via e que serve para o assento dos car- 
ris; dormente. || (Mm.) Galeria subterranea que es- 
tabelece communicação entre duas outras galerias. 
llRuaestreitaquecortaas principaes. |jPorçilo de terra 
ou de mar que fôrma limite. {| Armadilha na lucta 
para derribar o adversario. j| Acto de atravessar ou 
de vencer as distancias de um logar a outro; tra- 
vessia: Na travessa d'aquelle golfo até Ceilão 
tomou duas naus de moiros. (Barros.) Após uma 
travessa que durou dezenove dias. (Lat. Coelho.) 
j| Pente estreito e comprido para segurar o cabello, 
<le que usam as miilheres e creanças. ||Prato grande 
mais comprido do que largo em que se transportam 
as iguarias para a mesa. |1 Trarma da cruz, os bra- 
ços da cruz; trava.IITrareísas dabocca (naut.), re- 
guas que na construcção dos navios servem para con- 
servar direitas as balisas em quanto não estão fir- 
mes com os vaus. || F. fem. de Travessos 

Travenflinnicntc (tra-i'd-SBa-wien.-te), adv. de 
modo travesso, buliçosamente; maliciosamente. |]F. 
Travesso' 4* mente. 

Travcflsno' (tra-ve-síão), adj. atravessado; que 
dá de travez; que entra directamente pela embocca- 
dura de um porto. || Vento travessão, vento rijo, con- 
trario. II F. r. lat. Transversus. 

Travessão ' (tra-ve-wâo), s, m. travessa gran- 
de. II (Impr.) Linha grossa para marcar ou dividir, 
j) (K. Gr. do. Sul) Parte mais larga do cincho e que, 

■quando se encilha o cavallo, fica sobre o lombilho 
}| Travessão da balança, os braços da balança; trave 
ou haste horizontal onde está o íiel. || F. Travesso. 
+ ão. V 

Travcsscnr (tra-ve-ssi-ár), v. intr. fazer coisas 
de travesso; praticar travessuras; ser inquieto. [Diz- 
se especialmente das creanças.] || (Flex.) V. Abla- 
quear.^Y. Travesso*-\-ear. 

TraTessclra (tra-ve-ííeí-ra), s, f almofada 
mais curta que o travesseiro, a qual se colloca so- 
bre esta no sitio em que a cabeça repoisa. || F. Tra- 
vessa eira. 

Travesseiro (tra-ve-ím-ru), s. m. almofada 
larga que se atravessa sobre o colchão do lado da 
cabeceira e occupa toda a largura do leito, servindo 
para descançar a cabeça quando se está deitado. 
II (Archit.) O mesmo que saimel do capitei. (} Con- 
sultar o travesseiro (tig. fám.), meditar profunda- 
mente, recolhèr-se para pensar; adiar para o dia 
seguinte a resolução de qualquer negocio. || F. Tra- 
vessa. -{- eiro. 

Travessia (tra-ve-55Í-a), s. f vento travessão, 
contrario á navegação. || Acção de atravessar uma 
região de lado a lado: Fez a travessia da África. 
11 F. Travez -|- ia. 

Travesso * (tra-vé-ssu), adj. atravessado, trans- 
versal, obliquo, posto de travez. |1 Que fica ao lado, 
lateral. || Collateral, transversal; Linha travessa da 
successâo.jj Estradas, ruas travessas, as que cortam 
as principaes. jj Mão travessa, a medida da largura 
da palma da mão. || Mar travesso, o que corre con- 
tra a proa e rumo da embarcação, que bate no cos- 
tado do navio. || Porta travessa ou lateral. V. Late- 
ral e Por/a. 1} IVato travesso, prato grande, mais 
comprido do que largo; travessa. I| (Loc. adv.) Por 
uma mão travessa, por pouco, por um triz, por um 
ápice. II (Flex.) Na fôrma feminina muda o accento 
circumflexo em agudo. || F. lat. Tansversus. 

Travesso ' (tra-rê-ssu), adj. buliçoso, inquieto, 
turbulento: Do arco e dus settas com que travesso 
usa brincar já não curava. (Diniz da Cruz.^ || Mal- 
doso, malicioso.||(Fig.) Vivo, engraçado, scintiilan- 
te: Tinha os mais travessos e maldosos olhos pre- 
tos que ainda faiscaram debaixo de palpebras por- 
tu^çuezas. (R. da Silva.) jj O deus travesso, Cupido. 
II (Flex.) Tanto a forma feminina como o plural con- 
serva o accento circumflexo. j| FJ lat. Transversus, 

Travessiira (tra-ve-5.9u-ra), s, f. acção de pes- 
soa travessa; maldade de crcança: Malandrinices 
de Merlim Barbudo, travessuras de lépidos duendes. 
(Garrett.^ j| Desenvoltura: Nos olhos a travessura 
sabia avivar-se e amortecer. (R. da Silva.)||F. TrOn 
vesso -f- ura. 

Travez (tra-rw), s. m. obliqüidade, esguelha. 
II Flanco : OHravez do baluarte. || Dar comsigo de 
travez, perder-se. j| Dar o navio de travez, ficar 
atravessado com o lado ao vento. || Dar a travez 
com um negocio, deitál-o a perder.||Estar a nau de 
mar cm travez, ofíerecer o costado ao vento. || Ir a 
travez de, ir para o lado opposto a. || Olhar de tra- 
vez, olhar de lado em signal de desapprovação ou 
de enfado. |í Ver tudo de travez ou ao travez, ver 
tudo do peor lado ou de maneira opposta ao que é, 
I] A travez ou ao travez (loc. adv.), de parte a parte, 
de lado a lado; de um ponto a outro ponto diago- 
nalmente; por meio, por via: A mão certeira ao 
travez da malha vai direita ao coração. (Gonç. 
Dias.) Um grito assustador se prolonga ao travez 
dos séculos. (Mont'AIverne.) Sentiam-se os empe- 
nhes da humanidade que se precipitava a travez de 
todos os perigos. (MonfAIverne.) V. Atravez. 1| Do 
travez, em travez, obliquamente, ao travez, de 
lado. II F. lat. Transversus. 

Travluca (tra-rm-ka), s. f. pequena haste ou 
trave; taramela.||Haste de metal (oiro, prata, etc.) 
com que se prende a cadeia do relogio á casa do 
collete, de farda, etc. || (Pop. rust.) Clavicula. || F. r. 
Trave. 

Travo (írá-vu), s. m. sabor amargo e adstrin- 
gente da fructa. || (Por ext.) Sabor adstringente de 
qualquer comida ou bebida: Este vinho tem travo, 
II (Fig.]) Vestigio ou impressão desagradavel, amar- 
gor: Direis que ha um travo particular de tristeza 
em tudo isto. (Castilho.) j] (P. us.) Contracção dos 
membros, tolhimento. || l. contr. de Travar o. 

Travoela (tra-vu-e-la), s. f. pequeno instru- 
mento de ferro proprio para furar; especie de ver- 
ruma ou trado. jj F. corr. de Trado -j- ela. 

Travoso (tra-rO-zu), adj. o mesmo que travento. 
II F. Travo -f- oso. 

Traz ' {trás), prep. atraz, de traz, após: O pa- 
temal amor leva traz si a maior parte dos desejos 
humanos. (Barros.) Todos, uns traz outros, vieram 
procurando nossa amizade. (Fr. L. de Sousa.)||Em se- 
guida a; depois de : Traz isto mandou Ancedecão um 
valoroso turco com dez mil^homens a senhorear as 
terras firmes. (J. Fr. de Andrade.)||Para traz, para o 
logar ou parte posterior: Para traz roja o seu véo. 
(Gonç. Dias.yijDe traz. V. Detraz.^k traz. V. 
Atraz. jj F. lat. Trans. 

Traz * {trás), interj. (fam.) voz imitativa de cho- 
que ou pancada: Traz! deu-lhe com a porta na 
cara. Vai com os dedos de repente, pilha-a, estor- 
tega-a, e traz! (Castilho.) || Zás, ti^áz, voz imitati- 
va de dois choques ou pancadas consecutivas: Em 
seguida, zás traz, pregou-lhe duas bofetadas. 1| F. 
É voz onomatoiiaica. 

Trazeclor (tra-ze-dòr), adj^ e s. m. que trar. 
II F. Trazer -}- or. 

Trazeira (tra-^ei-ra), s. f. a parte posterior: 
A trazeira da carruagem. || F. Traz eira. 

Trazelro (tra-í^ei-ru), adj. que fica por detrar, 
que fica na parte posterior: Uma porta trazeira, 
jj —, s. m. as nadegas. |j F. Traz eiro. 

Trazer (tra-^rèi'), v. tr. conduzir, levar, trans- 
portar, transmittir, transferir de um para outro 
ponto; ser portador de: E de alguns que trazia 
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condeiTinaclos por culpas e por feitos vergonhosos. 
(Camões.) Dos gínetes tropel, rinchar distante que 
em lufadas o vento traz por vezes. (Gonç. Dias.) 
Quem dá estas novas? quem as trouxe'^ (Ilerc.) 
Dirigir, guiar, encaminhar, acompanhar: A nau da 
-gente pérfida se enchia deixando a bordo os barcos 
que traziam. (Camões.)[|Commandar, ter sob suas 
ordens: Fez D. AfFonso d'Albuquerque tributários 
mais reinos do que trazia soldados. (J. Fr. d'An- 
drade.) [| Levar, conduzir, guiar, dirigir (particular- 
mente com respeito á pessoa que fala): Deus por 
certo vos traz, porque pretende algum serviço seu 
por vós obrado. (Camões.) [1 ÜíFerecer, ofíertar, dar: 
Que presentes me trazes valorosos, signaes da tua 
incógnita verdade. (Idem.) Trazeis-mQ rosas; d'onde 
as heis trazido, boa velhmha e minha boa amiga? 
(J. de Deus.) |I Infligir: Juiz severo pelos beijos de 
amor lhe traz castigo que não merece amor nem 
quando é crime. (Garrett.) || Ter, manter, conser- 
var, sustentar; haver: Aquelle caracter de Manuel 
de Sousa traz-mt n'um susto continuo. (Garrett.) 
II Ter, sentir, experimentar: Ao atravessar a Hes- 
panha traziam intenção de utilizar o caminho em 
proveito da sciencia. (Lat. Coelho.) Percebo, e essa 
fana trago eu. (Castilho.) [| Usar; vestir, ter so- 

re si: Apparece o primeiro bufo caricato: traz bi- 
godes, soorolhos postiços. (J. A. de Macedo.) O 
braço esquerdo trazem nu. (Barros.) Trago cili- 
cios mordentes usando burel mordaz. (Gonç. Dias.) 
Trazia a moira mimosa vestes de branco setim. 
(Idem.) ]| Apresentar, exhibir, mostrar, manifes- 
tar, ostentar: Entrava o novel guerreiro no cerco 
dos justadores; de alguma dona sisuda, na charpa, 
trazia as côres. (Idem.) |I Produzir, causar, occasio- 
uar; importar; ser motivode: O vento sul trazchn- 
va. Um erro trouxe outro erro, e o punhal passou 
da praça para o templo. (Herc.) || Informar, decla- 
rar, communicar, annunciar: E mais vos trago que 
em marcha com sua gente a estes sitios vem el-rei 
meu senhor. (Garrett.) || Derivar, deduzir; herdar; 
receber ou obter por transmissão: Em cada homem 
(ha) dois homens; a um chama S. Paulo homem 
velho, que é o que trazemos de Adão. (Ileit. Pin- 
to.) II Promover, mover, tratar: Honoratovolta para 
França o mais breve que os negocios que trazia 
dessem logar. (Fr. L. de Sousa.) Trago ahi uma de- 
manda, que, se a tempo não lhe acudo... (Castilho.) 
II Attrahir; reduzir, submetter, sujeitar: Para que 
veja o mundo que nossas armas no Oriente trouxe- 
ram mais filhos á Egreja que vassallos ao Estado. 
(J. Fr. d'Andrade.) || Citar, allegar: Se té os here- 
jes, quantos são, também trazem a Sagrada Escri- 
ptura em sua ajuda interpretando mal e o diabo 
também. (Sá de Miranda.) || Trazer na bocca, dizer 
com frequencia, repetir com insistência; saber de 
cór: A religião que todos traziam na bocca e raros 
no coração. (R. da Silva.)üTrazer á coliação. V. Col- 
lação. II Trazer comsigo^ ter na sua companhia; ter 
a seu soldo, na sua comitiva; ter, usar: Mandou 
D. José de Menezes alguns moiros dos que comsigo 
trazia para espias. (Fil. Elys.) O padre Francisco 
Ribeira... trazia sempre comsigo um vidrinho com 
agua benta. (P. Man. Bern.) || Trazer comsigo, dar 
em resultado; occasionar, produzir, gerar; importar, 
causar, acarretar: E aquelles custam muito a achar, 
porque se buscam com o suor e trabalhos que com- 
sigo as leis do mundo. (Arte de Furtar.) Em 
delicias que o vil ocio no mundo traz comsigo. (Ca- 
mões.) jj Trazer no coração, apreciarem muito, querer 
particularmente, amar em extremo: Resumindo to- 
dos os afFectos nos seus extremos pela fidalga e na 
idolatria das duas creanças que trazia sempre na 
bocca e no coração. (R. da Silva.) || Trazer alguém 
ás costas. V. Costa. || Trazer alguém entre dentes, 
querer-lhe mal, ter-lhe odio e má vontade.||2'razí'r 
entre mãos, andar occupado em; empregar-se, occu- 
par-se em; manejar, tratar: Que no caso presente 
traziam entre mãos o maior negocio de Hespanha. 
(Luiz de Yasconc.) |I Trazer nas mãos, hastear, le- 

vantar, ostentar; ter em si, em seu poder; dispor de: 
O coração bate de susto e esperança, contemplando- 
se o Salvador que trazia em suas mãos os destinos 
da humanidade. (Mont'Alverne.) || Trazer á memó- 
ria, lembrar, recordar: Não trago isto á memória 
mais que para significar a V. Senhoria... (Vieira.) 
O poder e o ocio lhe trouxeram â memória muitos 
aggravos esquecidos. (J. Fr. de Andrade.) || Trazei' 
em mente, trazer na mente ou no pensamento, ter 
no espirito, pensar, cogitar; planear; cuidar: Mas 
eu, sim, eu... percebes-me? trazia na mente outra 
tineta. (Castilho.) E que mandasse degoUar o trai- 
dor antes d'elle eífeituar o que trazia no pensa- 
mento. (Fil. Elys.) II Trazer navios no mar, possuir 
navios mercantes, exercer o commercio marítimo, 
ser armador: Elles não trazem navios no mar, nem 
tôem bens patrimoniaes na terra. (Arte de Furtar.) 
\\Trazcr os olhos em, fitar, encarar, vigiar, observar 
attentamente; (fig.) ver com admiração, contemplar 
com desvanecimento; tomar por modelo, por norma, 
por exemplo: Com tanta gente que trazia os olhos 
n'elle. (Fil. Elys.) || Trazer de olho. V. Olho. || Tra- 
zer deante dos olhos, attender a, ter em considera- 
vão; cuidar de; desvelar-se por: Rei era Christo e 
Rei Redemptor, e nenhuma coisa trazia mais deante 
dos olhos que extinguir os usos da lei velha. (Vieira.'^) 
II Trazer nos olhos, estimar muito, quever da alma, 
amar com extremo. |j Trazer a origem, proceder, 
derivar, provir: Transbordava então (D. Manuel) de 
riquezas tantas que longissimo intervallo levava de 
vantagem a todos us monarchas de quem trazia a 
origem. (Fil. Elys.) || Trazer de presente, ofFerecer. 
offertar, dar, conceder, ministrar: Branca vacca anda 
no monte, que ao sol posto á cova traga o seu leite 
de presente á mão que fiel a afaga. (Castilho.) 
II Trazer de renda (um prédio), ser arrendatario 
d'elle, tel-o alugado. || Trazer em roda viva, ter em 
movimento, agitar, desassocegar, inquietar, impor- 
tunar: Ahi trago em roda viva um bando de cren- 
deiros. (Castilho.) || Trazer no seio (fig.), ter em si, 
possuir, encerrar, conter, esconder, occultar: O que 
se afigura calamidade nacional é um successo que 
traz no seio os gennens de uma proveitosa revolu- 
ção. (Lat. Coelho.) || Trazer no sentido. V. Sentido. 
II Trazer a soldo. Y. Soldo. || Trazer vestido, vestir, 
trajar, usar como vestuário: Trazia vestido sobro 
o brial uma jorna de velludo carmezim. (Herc.) 
II (Flex.) Indic. pres.: trago, trazes, traz, trazemos, 
trazeis, trazem; imperf.: trazia, trazias, etc.; perf.: 
trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes. 
trouxeram (e d'este o plq. perf.: trouxera, trou- 
xeras, etc; o imperf. e o futuro do conjunct.: trou- 
xesse e trouxer); fut.: trarei, trarás, etc.; imperat.: 
traze, trazei; conjunct. pres.: traga, tragas, etc.; 
cond.: traria, trarias, etc.; gerund.: trazendo;part.: 
trazido. 1] F. lat. Trahere. 

Trazida (tra-zí-da), s. f. (p. us.) acção ou efFeito 
de trazer; importação: Com este... pactearam a 
trazida do trigo. (Fil. Elys.) |1 F. Trazer -{-ida. 

Trazinieiito (tra-zi-men-tu), 5. m. trazida. |1 F, 
Trazer mento. 

Tre... (trè), pref. corr. de tres. 
Trcbelhnr {tre-he-Ihdr), v. intr. (ant.) brincar, 

bailar, etc. (usado mais propriamente com relação 
ás creanças). [i F. lat. Tripudiare. 

Trcbcllio (tre-6é-lhu), s. m. dança, brincadeira 
de creanças. || F. contr. cíe Trehelhíxr o. 

Trcliclho (tre-6e-lhu). V. Trabelho. 
Trcbola (tre-òo-la), s. f. nome que dão ao ca- 

chalote no archipelago dos Açores. 
Trcbollia (tre-òô-lha), s. f. (ant.) odre grande 

para vinho. 
Trcccntcslmo (tre-ssen-íe-zi-mu), adj. que 

constitue uma das trezentas partes em que um todo 
se divide. ]| Que constitue o ultimo n'uma serie de 
trezentos. 1| —, s. m. cada uma das trezentas fra- 
cções em que uma unidade se divide. || O derradeiro 
de um grupo ou serie de trezentos. || F. lat. TreceU"^ 
tesimus. 
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Trcclieio (tre-xtn'-u), adj. (p. us.) muito cheio. 
|] A trecheio (loc. adv.), em grande copia, em grande 
quantidade, abundantemente: Houve de beber a 
trecheio. || F. Tre cheio. 

Trecbo (Zrd-xu), s. m. espaço, intervallo de tem- 
po ou de logar: Alguns trechos de caminho. (Lat. 
Coelho.) II Passagem litteraria, excerpto, pequena 
l^arte de uma obra em prosa ou verso: Um trecho 
de Camões, de Garrett, de Gonçalves Dias. jj A tre- 
cho ou a trechos (loc. adv.), de tempo a tempo, de 
quando em quando, a espaços: Murmurando a 
trechos certas palavras. (P. Man. Bern.) Outros ha, 
que, com serem muito leaes, furtam a trecho com 
unhas mentirosas. (Arte de Furtar.) || A pouco tre- 
cho (loc. adv.), dentro em pouco, brevemente : Ti- 
nham entrado pacificamente em Portugal, e a pouco 
trecho se haviam declarado manifestos conquistado- 
res. (Lat. Coelho.) || F. lat. Tractus. 

Trcdo (íre-du), adj. falso, traiçoeiro, traidor, 
fementido : D'onde vieranj ao reclamo tredo do vin- 
gativo pae. (Garrett.) De trcdo golpe por mahome- 
tano archeiro a crêem ferida. (Garrett.) Pende á es- 
«^uerda de Catilina a adaga treda. (Garrett.) |j Não 
singelo, não sincero, de animo dobre: Tinha um só 
defeito; era ser treda. (Camillo.)||Éstar tredo, des- 
confiar. II F. lat. Traditor. 

Trefego (íré-fe-^hu), adj. astuto, sagaz, dissi- 
mulado, manlioso. || Inquieto, turbulento, buliçoso, 
li F. corr, de Trafico. 

Trefo (íré-fu), adj. o mesmo que trefego. 
Trcgeitudor (tre-jei-ta-íiOr), adj. e s. m. que 

faz tregeitos. || F. Tregeitar-\-or. 
Vrcseltar (tre-jei-Mr), r. tr. e inír. fazer tre- 

geitos ou momices: O publico nmrmurou, tregei- 
íando uns momos significativos de menos respeito. 
(Camillo.) II F. Tregeito -|- ar. 

TrcgcUo (tre-jííi-tu), s. m. gesto, movimento : 
Fez com os hombros um tregeito significativo. (Ca- 
millo.) IJ Gestos comicos, momices, esgares. |[ Habi- 
lidades de mãos, destrezas. 

Trégua (írc-ghu-a), s. f. (mais usado no pl.) 
suspensão temporaria de armas e hostilidades: As 
tréguas propostas por D. AíVonso I e acceites por 
D. Ürraca. (Herc.) Mas Tavira resiste ; fatigados os 
de Christo e Mahomet formaram tréguas. (Gar- 
rett.) II Cessação temporaria de trabalho, de dor, de 
incommodo ou desgraça. Sobras dos ricos são bodas 
e trégua a mil agonias. (Castilho.) \\ Ferias. [| Não 
ter ou dar paz nem tréguas, não ter um momento 
de descanço: Isto hoje, amigo, não dá trégua nem 
folga. (Castilho.) || Pôr tréguas a, interromper. || F. 
goth. Triggua. 

Treina (trei-nn), s. f. animal sobre o qual os 
caçadores dão de comer ao falcão e a outras aves de 
rapina para se acostumarem a caçál-o.||(Fig.) Cevo, 
2)asto habitual. 1| F. lat. Trahere. 

Treinar (trei-nár), v. tr. dar a treina a (aves 
de rapina), || (Fig.) Habituar, acostumar. || F. Trei- 
udb ar. 

Trclta (írei-ta), g. f. traça, vestígios, pista, pé- 
gádas, rasto: Seguir a treita de alguém. 1| (Fig.) 
Exemplo, norma, jj F. lat. Trilus. 

TreUeuto (trei-íen-tu), adj. costumado a usar 
tretas. |] Astuto, malicioso. || F. Treto. ento. 

Treito (írei-tu), adj. o mesmo que atreito. || F. 
lat. Tractus, 

Trejiirar (tre-ju-rdr), v. intr. jurar tres vezes: 
Pois se lhe juro e rejuro e trejuro. (Castilho.) || —, 
V. tr. affinriar fazendo muitos juramentos : Quiz 
ver se os embahia repetindo e trejurando que era 
portuguez de lei. (Per. da Cunha.) || F. Trc ju- 
rar, 

Trcla (ír^-la), s. /. correia a que vai preso o cão 
de caça. || Cão de trela, cão que anda preso a ella. 
II Dar trela, dar folga, dar licença: Deu trela aos 
lilhos para irem passear. jjDar trela, acceitar os ga- 
lanteies: Ha muita doida assim; na sua mocidade 
a todos deram trela. (Castilho.) || Dar trela, puxar 
(alguém) á conversa, [j Dar trcla ao estylo, dar-lhe 

largas. II Esganiçar na trela, diz-se do cão preso que 
procura soltar-se com todo o esforço; (fig.) ralhar, 
impacientar-se de ver a maldade impune. || Roer na 
trela, estar impaciente por fazer alguma coisa que 
alguém embaraça ou impede. || Soltar a trela ao cão, 
tirar-lhe a trela para correr atraz da caça, || (Fig.) 
Soltar a trcla ou largar a trcla a alguém, dar-lhe 
liberdade, deixál-o em liberdade: Para não lhes dar 
suspeita que as temiam, largou a trela aos nossos, 
tomando por signal da victoria o impeto que n'el- 
les viam. (Barros.) || F. lat. Hastilc. 

Trcllio (írê-lhu), s. m. instrumento de bater 
manteiga. || Sem trelho nem trabelho. V. Trahelho, 
II F. lat. Tribulum. 

Trem (<ran-e), 5. wi. a bagagem e comitiva que 
acompanha alguém em viagem. [| O conjuncto dos 
moveis e arranjos de uma casa. || Conjuncto de mo- 
veis, apparelhos e utensílios precisos para um certo 
serviço, destinados a um certo fim: Trem de cozi- 
niia Trem dp lavoira. Trem de adega. Trem de ar- 
tílheria. j| Carruagem, sege. || Vestuário, modo de se 
apresentar* Em bem, meu bravo guerreiro, mas esse 
trem de que vale ? somos cm terras de Hespanha ou 
somos em Portugal? (Gonç. Dias.) || F. lat. *Trahi- 
men. 

Trema (íré-ma), s. m. siçnal orto|çraphico (• •) 
que se colloca sobre uma vogai para indicar que ella 
desliga da immediata e não forma com essa diphthon- 
go. II F gr. Trèma, ponto. 

Trcmado' (tre-má-du), adj. descomposto, des- 
ordenado (diz-se dos fios da torcedura). || F. Tre~ 
wiar' -|- ado. 

Treniado^ (tre-wiá-du\ odj. marcado com tre- 
ma: Um a trcmado || F. Tremáv- ado. 

Trcniar' (tre-mar), v. tr. descompor, desorde- 
nar (os fios da torcedura), destramar. jj F. corr. de 
Tramar. 

Tremar' (tre-mar), u. tr. marcar com o trema. 
[| F. TremSi.-\-ar. 

Treuiate (tre-nift-te), s. m. (bot.) planta brazi- 
leira da familia das compostas (baccharis brasilia- 
na e verônica scabraj. 

Trenicbuudo (tre-me-òwn-du), adj. (poet.) tre- 
mulo, receoso, timorato. [IQue faz tremer; assusta- 
dor: Se approxima Fiei Gil, e com um brado tre- 
mebundo, erguendo a esquerda mão... (Garrett.) 1|F. 
lat. Tremcbundus. 

Trcnicccm (tre-me-íían-e), adj. o mesmo que 
tremez. |1 F. r. Tremez. 

Trcmcdal (tre-me-rfáí), s. m. terreno alagadiço, 
terra ensopada, brejo, Jameiro: Como uma pyrami- 
de, cuja base assenta no fundo de um tremedal. 
(Ilerc.) Treniedaes de arroz. |í (Fig.) Abysmo do vi- 
cio, da infâmia. |1 F. r. Tremer. 

Tremcdor (tre-me-t/Or), adj. que treme, jj —, 
s. m. tremelga. |l F. Tremer -j- or. 

Trcmelear (tre-me-li-ár), v. inír. tremular, 
[j Hesitar, gaguejar, |j (Flex.) Y. Ablaqucar.^^Y. lat. 
Tremulare. 

Trcuiciga (tre-me7-gha), s. f. (zool.) nome vul- 
gar do torpedo. \\ F. r. Tremer. 

Treniellca (tre-nie-íí-ka), adj. e s. m. e f. (pop.) 
diz-se da pessoa que de tudo treme e se assusta; 
maricas; pusillanime. |1 F. r. Tremelicar. 

Treuicllcar (tre-me-li-A^fír), v. intr. tremer com 
frio, tiritar. H Tremer a miúdo. 1| F, lat. *TremuU- 
care. 

Treniellcoso (trc-nie-li-í:ü-zu), adj. o mesmo 
que tremulo. || F. r. Tremelicar. 

Tremeluzir (tre-mc-lu-;zw'\ v. intr. scintillar, 
brilhar com luz tremula ou vaciílante (em sent. prop. 
e fig.): Faço tremcluzir no setim de suas pestanas 
umas camarasinhas de preciosas lagrimas. (Camillo.) 
D'entre as nuvens tremeluziu como tufão cego a lan-- 
ça vingadora da guerra injusta. (Fil. Elys.)||(Flex,) 
Y. Lazir. |] F. Treme^c -f- luzir. 

Tremenda (tre-men-da), s. f. grande naco de 
toucinho cevado que se dava, alta noite, aos mon- 
ges de S. Bernardo: Ao devoto cheiro da tremenda 
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e ao conliGcido canto accordam presto. (Garrctt.)[[A 
própria cerimonia em que se repartia pelos mondes 
essa refeição: Accordou do terrivel pesadelo, á hu- 
lha da tremenda. (Garrett.) |I F. r. Tremer. 

Trciiiciitlaiiiciitc (tre-meji-da-men-te), adv. 
de modo tremendo; pavorosamente, espantosamen- 
te. ![ F. Tremendo + mente. 

Trcnicnclo (tre-men-ãu), adj. que faz tremer; 
que é digno de respeito, horrível: O duello que ia 
começar era implacavel e tremendo. (R. da Silva.) 
11 Grande, excessivo. \\ Espantoso, formidável: Tre- 
menda gargalhada. (Garrett.) || Respeitável, que in- 
funde respeito ou temor: Deitou-me a tremenda lu- 
neta. (Garrett.) |I F. lat. Tremendus. 

Trcmcntc (tre-í?ie?i-te), adj. que treme: Pergun- 
tou Luiz Nogueira com a voz tremente... (Camiílo.) 
Podem meus olhos ainda ver-te e os meus trementes 
lábios falar-te ainda. (Garrett.) H F. lat. Tremens. 

Tremer (tre-mêr), v. ir. temer, recear: Estava 
tremendo alguma desgraça. \\ Agitar, ondular: A 
lua abriu cedo, e uma golfada de luz branca vem 
tremer um pallido reflexo na armadura do príncipe. 
(R. da Silva.) II (Fig.) Fazer oscillar; fazer estre- 
mecer: ...O amiudado disparar da artilheria, que 
tremia o mar e a terra, atroando os horrisonos rim- 
bombos. (Fil. Elys.) \\ Tremer sezões, estar doente 
de sezões. (1 —, v. intr. sentir movimento tremulo, 
estremecer, abanar, não estar finne, oscillar; ser 
agitado, ser sacudido: Na destra, que iren\e de co- 
varde, traz o punhal de Sylla. (Garrett.) [| (Fig.) 
Sentir movimento convulsivo causado pelo frio, por 
susto ou convulsão: Sentiu o cavallo estacar e tre- 
mer. (U. da Silva.) Tremer com sezões. |1 Dar de si: 
.. .0 roble gemeu, o ferro cliispou fogo; os gonzos 
tremem. (R. da Silva.) \\ Temer-se, arrecear-se, ter 
medo; assustar-se: A Sampaio feroz succederá 
Cunha, que longo tempo tem o leme; de Chalé as 
torres altas erguenl emquanto Diu illustre d'elle 
treme. (Camões.) Tremo quando considero na difli- 

^culdade.,. de tal lei. (Garrett.) [] (Fig.) Scintlllnr: 
Baixou a tarde, fechou-se a noite; e, quando as es- 
trellas começavam a tremer na abobada do céo, re- 
colheu-se suspirando. (R. da Silva.) Tremia na gar- 
ganta a voz cançada. (Gonç.Dias.) A ultima nota 
tremeu soIitarla nas profundas arcarias. (R. da Sil- 
va.) II Tremer como varas verdes, estar com muito 
medo, estar extremamente assustado: O nosso can- 
didato imperial, emquanto a plebe romana, civil e 
militar, atroava o ar, com repetidos gritos do «Ave 
César!» tremia como varas verdes, e até dizem se 
lançava aos pés do sohUdo, imaginando que o con- 
duzia á morte, não ao império. (J. Fr. Lisboa.) 
II (Flex.) V. Abastecei'. H F. lat. Tremere. 

■T['reiiiez (tre-?nês), adj. que tem ou dura tres'me- 
zes. II Que nasce e amadurece no prazo de tres me- 
2es: Trigo tremez. [I F. lat. Trimensis. 

Xi*eiuc7Jnho (tre-me-;3i'-nhu), adj. o mesmo que 
tremez. || F. Treviez inho. 

TreinlilaiiienCc (tre-nu-da-wen-te), adv. com 
tremor; a tremer; vaciliantemente. j! F. Tremido-\- 
mente. 

Tremido (tre-?MÍ-du), s. m. tremor, tremura: O 
tremido da voz. 1| Tortuosidade, irregularidade: O 
tremido da escripta. || Linha sinuosa formada de pe- 
quenas curvas regulares e symetricas (^^). {] F. 
Tremer -|- ido. 

Trcmó (tre-mo), s. m. aparador, consola ou es- 
pelho collocado,entre duas janellas no panno de uma 
parede. || O mesmo vão ou panno entre as duas ja- 
nellas. II F. fr. Tnimeau. 

Trcmoçada (tre-mu-S5fí-da), s. f. grande quan- 
tidade de tremoços. || F. Tremoço 4- ada. 

Tremoçal (tre-mu-S5«/), s. m. campo semeado 
de tremoços. [j F. Tremoço -j- al. 

Tremocciro (tre-mu-s.çe^-ru). s. m. (bot.) planta 
legimiinosa de folhas digitadas (Iwpinus), que pro- 
duz o tremoço e de que ha varias especies. [Tam- 
bém se chama tremoço.] ü F. Tremoço -f- eiro. 

Tremoço (tre-mú-ssu), s. m. (bot.) o grão do 

tremoceiro. [j O tremoceiro. H Tremoço ordinário oxt 
branco fhipinns albusj. t. amarello'ou de flor ama- 
rella (lupinns luteusj, t. de flor azul (liipinus va- 
riusj, t. ordinário da Beira (lumnus /ernus). IIF. ar. 
Attormos. 

Tremolar (tre-mu-ZaV), v. tr. e intr. o mesmo 
que tremular: De novo as quinas nos torreões tre- 
molam. (Garrett.) Pisando os estandartes victoriosos 
que contra ti tremola o moiro avaro. (G. ,Per. de 
Castro.) Pelos seios da aurora e sol nascente, luso 
pendão tremola e se desprega. (J. A. de Macedo.) 
II F. lat. Tremidare. 

Tremolo (írc'-mu-lu), s. m. (mus.) tremura, tre- 
mido; eíTeito produzido pelos instrumentos de cor- 
da, multiplicando com grande rapidez as vibrações 
sobre a mesma nota; no piano, effeito produzido por 
duas notas ou dois accordes difterentes, feridos al- 
ternadamente e com grande rai)idez: Este recitati- 
vo é acompanhado com um tremolo da orchestra. 
|!(Por analog.) Tremido artiücial da voz. (| F. ital. 

Tremolo. 
Tremoiiha (tre-mO-nha), 5. f. utensilio de moi- 

nho; canoira, vaso quadrado de madeira, tendo a 
extremidade afunilada, por onde pas.sa o grão paru 
ser reduzido a farinha. H F. lat. Trimodia. 

Tremonlindo (tre-mu-n/irí-du), s. m. utensMio 
de padaria ou de moinho onde cai a farinha molda. 
II F. Tremonh^í ado. 

• Trcmo3iícIo (tre-mon-íe-lu), s. m. (bot.) espe- 
cie de tomilho bravo (no Douro). 

Tremor (tre-r?iâr), s. m. agitação convulsiva» 
tremura: Com o tremor do corpo tinia a espada con- 
tra a espora. (R. da Silva.) || (Med.) Agitação invo- 
luntária do corpo ou de qualquer (íe seus membros 
por pequenas oscillações compatíveis com a execu- 
ção dos movimentos voluntários: O tremor dos ve- 
llios. i| Temor, medo excessivo: Ter um grande tre- 
mor dos castigos divinos. |j Tremor de terra, terre- 
moto. II F. lat. Tremor. 

Trempc (/?'e«-pe), s. f. aro de ferro que assenta 
sobre tres pés» e sobre o qual' se coIJoca a panelJa 
ao fogo. II Especie de jogo de vasa. j| (Fam.) Tres. 
pessoas que tôem idéas ou interesses communs; 
Estes tres formam uma frempe. H (Naut.) Jangada 
formada com tres paus, que se ata á roda dos mas- 
tros ou mastaréos para fazer quaesquer obras n'el- 
les. II F. lat. Tripus. 

Tremiilameuio (írd-mu-la-men-te), adv. de 
modo tremulo; com trenmra, com vacillação. \\ F. 
Tremulo -1- mente. 

Trcimilaiifc (tre-mu-Wn-te), adj. que tremula: 
Bandeiras tremulantes. || F. Tremulíir ante. 

Tremular {trc-mw-ldr), v. tr. mover, agitar com 
movimento tremulo: O abhade... tremulando eniio 
nós o escapulario nos tolhe os braços. (Fil. Elys.) 
II Vibrar, agitar para negaça ou ameaça. ||—, v. intr. 
mover-se tremendo: D'aqui mais apartadas tremu- 
lavam as bandeiras da Grécia gloriosas. (Camões.) 
Já tremula sobre o occaso do sol o disco fulgente. 
(Gonç. Dias.) As arvores tremulauim com o vento. 
II Scintillar: A luz pallida das estrellas tremulava 
no firmamento. .|| Resoar tremendo: Na abobada da 
egreja tremxdava o canto das freiras. 1| (Fig.) Hesi- 
tar, vacillar: A opinião publica tremulmrt sem sa- 
ber qual dos princípios lhe era mais util adoptar. 
II F. lat. Tremulare. 

Tremnliiia (tre-mu-/í-na), 5./; movimento tre- 
mulo na superfície. [Este termo usa-se nmito no 
Algarve.] || F. Tremulo -j- ina. 

Tremulo (íre-mu-lu), adj. que treme, que estre- 
mece: Ella que tantas vezes mo apertou em seus- 
trêmulos braços. (Garrett.) || Falto de ílrmcza, frou- 
xo, indeciso: Os seus passos eram arrastados e tre- 
midos, vergado o corpo, a fronte nua e calva. (Herc.) 
II Scintillante: Na destra mão em trêmulos reflexos 
serena luz lhe brilha. (Diniz da Cruz.) i| Cheio de- 
medo; tímido: E se a consciência lhe clamar com a 
voz do remorso, e se tremidos quizerem retroceder, 
a plebe lhes dirá — ávante! (Uerc.) |1 Voz tremula^ 
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a que não é firme pelo cansaço ou por medo: Leve- 
mente tremula a sua voz repassou-se de melancholia 
quando se dirigiu ao cavalleiro. (U. da Silva.) || —, 
í. m. pl. flores de pedraria que servem para enfeite 
da cabeça ou do peito e que oscillam na extremi- 
dade de pequenos arames elásticos. || F. lat. Tremu- 
las. 

Trcmaloso (tre-mu-/ô-zu), adj. o mesmo que 
tremulo, j] F. Tremulo -j- oso. 

Trcniura (tre-m?í-ra), s. f. o mesmo que tremor. 
I!—> pl' susto com tremor; transes; angustias: Es- 
tar em tremuras. jj F. r. Tremer. 

Treiia (írd-na), s. f ílta de seda, oiro ou prata 
para trançar o cabello. ||Baraço proprio para fazer 
girar o pião. 

Trenó (tre-Tió), s. m. carruagem sem rodas, pró- 
pria para' andar sobre a neve, usada nos paizes do 
norte. (] F. ir. Traineau. 

Trepncicira (tre-pa-dct-ra), adj. f. que trepa, 
trepadora: Planta trepadeira. Ave trepadeira.\\—, 
s. f. (zool.) o mesmo que picapau cinzento. || (Bot.) 
Trepadeira das balsas,planta da familiadas convol- 
vulaceas (cahjstegià sc'pinm).\[Trepadeira carmezim 
planta da mesma íamiVia {qiiamoclit v^dgarisJ.\\Tre- 
padeira gamelleira. Y. Gamelleira.\\y. Trepar-\- 
eira. 

Trcpudoiro (tre-pa-dOí-ru), s. m. logar onde se 
trepa. [| F. Treparoiro (suff.). 

Trepailor (tre-pa-íí(!)r), adj. e s. m. que trepa.* 
II Que d^ voltas na maromba. || Yinho trepador, 
o que sobe á cabeça. \\ Plantas ou ervas trepadoras 
as que sobem pelas paredes ou pelos troncos das ar- 
vores e n'ellas se enroscam: As ervas trepadoras 
fonnam tufos de folhagem. (Castilho.) [| F. Trepar 
+or. 

Trepnflorcs (tre-pa-í/ô-res), s. m. pl. (zool.) 
ordem de passaros carncterizados por'terem dois de- 
dos dos pés para deahte e outros dois para traz, 
formando uma especie de pinça que lhes permitte 
trepar com grande facilidade. [Í'ertencem a esta or- 
dem o cuco, o papagaio, etc.] |[ F. Trepar -\-or. 

Trc^lianacHo (tre-pa-na-55í7o), s; f. acção ou 
effeito de trepanar. |1 A operação do trepano. H F. 
Trepanar ãò. 

Trepanar (tre-pa-nar), v. tr. (cir.) abrir com 
o trepano. 11 F. Trepano-{-ar. « 

Trepano (Í7'd-pa-nu), 5. m. (cir.) instrumento em 
fôrma de broca com que se atravessam os ossos, es- 
pecialmente os do craneo.|!A j>ropria operação que 
se pratica com este instrumento; trepanação. \\Tre- 
pano de coroa, instrumento cirúrgico que serve para 
trepanar e que tem a fôrma de uma serra circular, 
de uma coroa de fôrma conica ou c3'lindrica.{IF. gr. 
Trepein, volver. 

Trepar (tre-pdr), v. tr. subir: Pouco mais ou 
menos no mesmo sitio por onde nós trepamos hoje 
a cmpinnda ladeira. (K. da Silva.)1|—, v. mtr. su- 
bir a sitio Íngreme ou de dlfíicil accesso, ajudando- 
se de pés e mãos: Na nual porfia de querer trepar 
e subir (o muro) Pero Mascarenlias se mostrou mais 
desejoso que outro algum. (J. de Barros.) j] Subir, 
elevar-se : E o estridor do incêndio, que trepava em 
espiraes pelas colnmnas. (Ilerc.) IVípanrfomachinal- 
mente ao altar. (Idem.)|| Ascender (falando das plan- 
tas trepadeiras): A hera trepa^ ü (Fig.J Elevar-se, 
guindar-se: O poeta trepou ao cimo do Parnaso. !| —, 
V. pr. subir: A gente, que, abandonadas as casas, 
se trepara pelos montes, á espera do desfecho da 
contenda. (Per. da Cunha.) H F. lat. Trepere. 

Trepiilnçào (tre-pi-da-5são), s. f. acção ou ef- 
feito de trepidar. || (Med.) Tremor dos nervos, dos 
membros, etc. ||(Astron. ant.) Balanço que os astrô- 
nomos attribuiam no firmamento, de norte a sul, e de 
sul a norte.[!(Geol.) Trepidação do solo. leve abalo, 
inferior ao tremor de terra. || 7Vcj3?rfafão de um na- 
vio, leve abalo, que não o faz percorrer espaço al- 
gum sensível. (| F. lat. Trepidatio. 

TrephlaniCMle (íre-pi-da-m(?n-te). adv. de mo- 
do trepido; com medo. Jj F. Trepido mente. 

Trcpidante (tre-pi-^an-te), adj. que trepida, 
que treme: O võo trepidante das aves. || Saltitante: 
Descem, correm, giram, mil trepidantes ribeiras. 
(Castilho.) O bosque, a brisa, a folha, o trepidan" 
te das aguas murmurar prestes ouvia. (Gonç. Dias.) 
l|(Fig.) Vacillante. jj F. lat. Trepidans. 

Trepidar (tre-pi-rfár), v. intr. ter medo, tre- 
mer. II Hesitar, vacillar. |1 F. lat. Trepidare. 

Trepidez (tre-pi-c?ez), s. f. tremura, susto, me- 
do: Fingindo nos i)assos trepidez. (Fil. Elys.) || F, 
Trepido -f- ez. 
■ Trepido (íre-pi-du), adj. assustado, tremulo, 
medroso: Seu nome, sua voz, ouvia eu sempre; ou- 
via-as no gemer da parda rola, no trepido correr da 
veia argentea. (Gonç. Dias.) Trepidaioxit^ a correr. 
(Idem.) 11 F. lat. Trcpidus. 

Tréplica (ír^-pli-ka), s. f. resposta dada á re- 
plica. II í''. contr. de rrepíícar-j-a. 

Treplicar (tre-pli-Aá?*), v. tr. refutar com tré- 
plica (a replica). |j F. lat. Triplicare. 

Tres' {três), ailj. pl. invariav. que consta de dois e 
mais um.[[(Arith.) Kegra de tres, regra pela qual, 
tendo tres termos conhecidos que podem entrar em 
proporção, se determina um quarto termo desconhe- 
cido. [| Juro de t7'es por cento, juro que produz tres 
por cada cem unidades (réis, francos, libras, etc.). 
llTerceiro: Folha tres.\\—, s. m. dois mílis um: Tres 
e tres fazem seis. ||0 algarismo que marca tres: Dois 
tres. II (No jogo de cartas) Carta que marca tres 
pontos de qualquer naipe: Tres de copas, de oiros. 
11 F. lat. Tres. 

Tres..(três), pref. que é o mesmo que trans. 
trespassar. 

Tre.^. (três), pref. o mesmo que tri e tris: 
tresdobro. 

Trci^andar (tre-zan-cííír),^. ír. fazer andar para 
traz. II Confundir, transformar, perturbar: Essa Cir- 
ce feiticeira da côrte tudo tresanda. (Sá de Miran- 
da.) IjEmpestar, incommodar com mau cheiro; cxha- 
lar (mau cheiro): Fede que tresanda. O bode tresan- 
da fartum que enfeitiça. (Castilho.)llUsa-se também 
com a prep. a como o v. cheirar: Isto tresanda a 
carne podre. Nunca achei graça ao que cheira e 
tresanda a grosseria. (Castilho.) H (Fig.) Fazer re- 
cear: Acabai já com esta comedia que me cheira que 
trcsaiula a ir desabar em tragédia. (Garrett.) 1| F. 
Ti^es • 4" andar. 

Tres-avô {trè-z^-vo), s. m. o mesmo que trisavô: 
Lembrámo-nos de vêr com que maravilhoso enfei- 
tavam suas ficções e seus quadros poéticos nossos 
bis e íresavòs' (Garrett.) 1| F. Tres^-\-avò. 

Tres-avó {trè-za-vò), s. f. o mesmo que trisavô. 
IIF. Tres'-\-avó. 

Tre.scalar (tres-ka-Wr), v. tr. e intr. cheirar : 
Es luz e vida, perfume e vço de anjo mal sentido 
peregrinas essencias trescnlando. (Gonç. Dias.)|lTres-* 
andar. H F. Tres calar*. 

Tresdobrado (tres-du-?;r«-du), adj. triplica- 
do, triplo, que contêm tres vezes: Exhalava o seu 
fogo tresdobrado em abraços e beijos. (Castilho.)||F. 
Tresdobrür -j- ado. 

Zres«loI>radura(tre5-du-bra-rft/-ra), s.f. acção 
■j '1 effeito de tresdobrar. II Estado de coisa tresdobra- 
üa. |j F. Tresdobrar-\-vra. 

Tresdolirar (tres-du-òrar), v.tr. augmentar em 
tresdobro, triplicar: Para Carthagena onde chegou 
com ventos ponteiros e mares verdes que lhes tres- 
dobraram o tempo da derrota. (Lat. Coelho.) H—,v. 
intr. crescer ou augmentar-se tres vezes: O teirô que 
eu já tinha a tal sciencia tresdobrou d'esta fei^a. 
(Castilho.) 11 F. Tres^-\-dobrar. 

Tresfiohrc (tres-(/ü-bre), adj. (mil. ant.) diz-se 
de uma determinada evolução militar. 1|—,s.m. (pop.) 
tresdobro. || F. contr. do Tres*dobre. 

Tresdobro (tres-íí^-bru), s. m. o triplo : Para 
mais em tresdobro c seú merecimento. (Castilho.) 
11F. Tres^-j-dobro. 

Tres-e«(relllnlias (/rc's-es-tre-^i-nhas). V. Es- 
ir cila. 
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Tresfolegar (tres-fô-le-pftrtr), v. intr. offegar, 
respirar com difficuldade: O ginete íresfülegava na 
funa da carreira. (Herc.)|lF. Tres'-]-fblego^ar. 

Tres-foIhaM-brancas (très-fõ-lliãs-bran-kíis), 
8. f pl. (bot.) planta da família das rutaceas (tico- 
rea febrifuga ou cosia aromatica), também chama- 
da quina falsa. |{ F. É pai. composta. 

Tres-folhns-vernielhafl {(res-fu-lhas-xer-mêi' 
lhas), 8. f, pl. (bot.) planta da famili.a das rutaceas 
fvodia febrifuga), também chamada laranjeira do 
matto e quina, j] F. É pai. composta. 

Tresfi^astar (tres-glias-íár), v. tr. gastar em de- 
masia. II F. Tres^-\-gastar. 

Trcs-IrmSos {très-lr-mão$),s. m.pi. (bot.) plan- 
ta do Brazil da família das sapíndaceas (5C/mude/ía 
salpicai-paj. || F. Tres •{• irmão. 

Tresjurar (tres-ju-)'ár), v. intr. V. Trejurar. 
Trcfller (tres-Zèr), v. intr. ler trocado ou ás 

avessas.||(Fam.) Perder o siso á força de ler: Tanto 
leu que tresleu. Mas o pobre moço ensandeceu ha 
tempos! tresleu com livros de cavallaria. (Herc.) 
|] (Flex.) V. Ler. j] F. Tres^-^ler. 

Treslldo (tres-/t-du), adj. que tresleu.||F. Tm- 
Zer -(- ido. 

Tresloucadamenie (tres-l6-A:á-da-m^-te). 
adv. com loucura; insensatamente. || F. Tresloucado 

mente. " 
Tresloucado (tres-lô-M-du), adj. louco, des- 

assisado, desvairado.||—, s. m. louco, doido: Pois 
não tem ahi o proprio irmão d'aquelle tresloucado? 
(Herc.) |] F. Tresloucí\v~{-ado. 

Tresloucar (tres-lô-À:ar), v. tr. tornar louco, 
desvairar. || —, v. intr. enlouquecer, perder o siso, 
tresvariar: Depois de velho tresloucou. || F. 
louco + ar. 

Tresmalhado (tres-ma-//iá-du), adj. perdido, 
desgarrado, transviado; fugido; O gado anda t7'es- 
malhado. y F. Tresmalharado. 

Tresmalhar (tres-ma-í/iâí*), v. tr. trocar ou 
deixar cahir ou perder (as malhas). \\ Deixar per- 
der, deixar escapar ou fugir: O pastor tresmalhou 
o gado. II Dispersar, fazer fugir.||—, v. intr. deixar 
de estar amalhado. |1 Dispersar-se; perder o rumo: 
Já se vêem muitos paráos destroçados, estes que 
desatracam, aquelles rompem e os mais tresmalham; 
muitos descartam-se alli da vida. (Fil. Elys.)lj—, v. 
pr. escapar-se das malhas da rede: Tresmalhou-se 
muito peixe. || Dispersar-se, espalhar-se, fugir dis- 
persando-se: Tresmalharam-se os toiros. Tresma- 
Ihando-se os soldados. (Per. da Cunha.) || F. J)'es* 
-j- malho. -)- ar. 

Tresmalho (tres-ma-lhu), s. m. rede grande de 
tres malhas, para pescar. [I F. Tres^ -{-malha. 

Tresmalho (tres-ma-lhu), s. m. acçâo ou effei- 
to de tresmalhar. || F. contr. de TresmaVuix-\-o. 
' Tresmudar (tres-mu-dar), v. tr. (ant.) trans- 
mudar. || F. Tres*mudar. 

Tresneta Ttres-ne-ta), s. f. (pop.) V. Trineta. 
Tresneto (tres-ne-tu), $. m. (pop.) Y. Trineto. 
Tresnoltar(tres-nôi-íár), v. intr. passara noite 

sem dormir, estar privado do somno: A adela anda 
no mnnáo tresnoiíada'por força... (Castilho.)H—, v. 
tr. privar do somno: Creou umas esperanças que o 
tresnoitaram. (Camillo.) i| F. Tres^-{-noite-^ar. 

Treso (írè-zu), adj. que tem más entranhas, ma- 
licioso. II F. corr. de Tredo. 

Trespanno (tres-pà-nu), s. m. tecido de tres 
liços. II F. Tres ^-{-panno. 

Trespassar (tres-pa-5íar). Y. Traspassar. || F. 
Tres' + passar. 

Tresqulaltera (trés-lci-á/-te-ra), s. f. (mus.) 
grupo de tres figuras, marcadas superiormente com 
o algarismo 3 coberto por um semicircuio, as quaes 
se cantam ou tocam no mesmo tempo em que se de- 
veriam cantar ou tocar duas figuras da mesma es- 
pecie. II F. corr. absurda e irracional de Sesquialte- 
ra (por causa do numero das figuras). 

Tresuar (tre-ssu-ar), v. intr. suar muito: As 
risadas dos moiros ferviam nos ares, e todas as 

frontes portuguezas tresuavam. (Castilho.) || F. Tre 
-|- suar. 

TresCampar (tres-tan-pár), v. intr. (p. us.) di- 
zer destampatorios, disparatar. || F. Tres ' -|- tampo 
+ ar. 

Trcsvarlado (tres-va-ri-á-du), adj, que tres- 
variou. II Acompanhado de tresvario, delirante, jj F. 
Tresvarias ado. 

Tresvariar (tres-va-ri-dr), v. intr. delirar, es- 
tar fora de si, não acertar no que diz; dizer ou fa- 
zer disparates: O amor deixará de variar se fôr fir- 
me ; mas não deixará de tresvariar se é amor. (Yiei- 
ra.) Oiço que na agonia muita gente de tino ás ve- 
zes tresvaria. (Castilho.) || F. Tres* variar. 

Tresvario (tres-va-n'-u), s. m. estado da pes- 
soa que tresvaria. || Delirio, allucinação.-|| F. contr. 
de TresvariííiV-\-Q. 

Tresvoltear (tres-vól-ti-á?*), v. tr. voltear, ou 
fazer girar tres vezes: Treswlteando em roda da 
cabeça a leve funda. (Fil. Elys.) j} (Flex.) V. Abla" 
quear.]j ¥. Tres*-\-voltear. 

Treta'(/re-ta), s. f. destreza no jogo da esgri- 
ma para atacar ou derribar o adversario.||Aitificio, 
estratagema, manha, astucia, subtileza, ardil: Os 
parvos risinhos e as fofas e as tretas. (Garrett.) De 
outras tretas usam ainda mais suaves para se fa- 
zerem senhores do alheio a titulo de benefícios phan- 
tasticos. (Arte de Furtar.) [j F. lat. Tritus. 

Treu (íreu), s. m. (naut. ant.) vela quadrada 
que se punha nos navios latinos em occasião de tem- 
pestade: Para poder seguir uma jornada e dar ter- 
ceira vez o treu ao vento. (Camões.) || F. fr. ant. 
Treu. 

Treva (íre-va), s. f. (mais us. no pl.) ausência 
de luz; escuridão; noite: Mas logo ao outro dia seus 
parceiros todos nus e da côr da escura treva. (Ca- 
mões.) No céo se apaga o luminar da noite; trevas 
a face do universo cobrem. (Garrett.) || (Fig.) Igno- 
rância, escuridão moral: Compadeço-me das trevas 
do seu espirito. (K. da Silva.) Outra vida onde não 
ha só trevas e nem ha só penar. (Gonç. Dias.)i|(Li- 
turg.) Os tres dias da semana santa anteriores ao 
apparecimento da alleluia, em que nas egrejas se uão 
deixa entrar a luz do dia; os oíiicios celebrados pela 
Egreja n'esses dias. || Tremi do erro, véo moral que 
iiãp deixa conhecer a verdade: Raiou-me a fé por 
entre as trevas do meu erro. (Garrett.) [\ Trevas do 
futuro, o futuro que não podemos conhecer. |l Tre- 
vas do nascimento ou do berço, origem obscura 
ou desconhecida. |I Trevas do tempo, a mais remota 
antigüidade: A origem da primeira (villa) perdia-se 
nas trevas do tempo. (R. da Silva.) || O espirito, 
ou o arijo das trevas, o diabo: Que o espirito das 
trevas não prevaleça contra elle. (R. da Silva.) 
11 Quarta feira de trevas, o dia de c^uarta feira da 
semana santa. ||Região das trevas, o inferno.|| (Loc. 
adv.) Ao cahir das trevas, ao anoitecer: Ao cahir 
das trevas, em vez de sons religiosos dos sinos des- 
penhavam-se lá dos cimos das torres os pios me- 
lancholicos da poupa soUtaria. (Herc.) || Nas trevas, 
occultamente: Nas trevas, porém, homens corrom- 
pidos começavam a tramar dissensões civis. (Herc.) 
II F. lat. Tenebra. 

Trevlte (tre-ví-te), s. m. certa droga medici- 
nal da Índia. 

Trevo (íré-vu), s. m. (bot.) nome commum a 
varias plantas da lamilia das leguminosas a saber: 
trevo bituminoso (rhyncodium hiluminosumj; trevo 
de cheiro, o mesmo que coroa real e meliloto; trevo 
dos prados (tiHfolium 'pratenseJ.WÍfiot.) Trevo aqna- 
tico, planta da família das gencianeas (menyanthes 
trifoliata) conhecida também pelo nome de trifolio. 
(Braxil.) II (Bot.) Trevo cervino, o mesmo que eupa- 
torio de Avicena. J| (Bot.) Trevo azedo, planta da 
familia das oxalideas (oxalis conhecida com 
este nome no Brazil. |[ F. lat. Trifolium. 

Trevoso (tre-i'(l)-zu), aí/y. que tem trevas; tcnc- 
bro*so. II F. Trevo, -f- oso. 

Treze (Í7*é-ze), adj. pl. invariav. dez mais tres. 
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)] Décimo terceiro: Capitulo írezc.\\—, í. m. o nu- 
mero treze. || O décimo terceiro dia: Treze do mez. 
II Estar nos seus treze, estar teimoso, persistir na 
teima. || F. lat. Tredecim. 

Trexena (tre-z<J-na), s. f um todo numérico 
formado de treze elementos. !|0 espaço de treze dias. 
II (Eccles.) lleza que se repete durante os treze dias 
anteriores á festa de algum santo: A trezena de 
Santtf Antonlo. || F. fem. de Trezeno. 

Trezeno (tre-irè-nu), adj. décimo terceiro. || F. 
Treze -j- oio. 

Trezentos (tre-^^cn-tus), adj. pl. trez vezes 
cem: Trezentos dias.||F. contr. de Trescento. 

Trl... (íriV pref. que c o mesmo que (lis, ou 
tres: TVicellufar, írícolor, íríangular. || F. gr. Tris. 

Tríade (ín-a-dej, s. f. o conjuncto de tres coi- 
sas; trindade, triloma. |j F. lat. Trios. 

Trlaga (tri-á-glia), s. f. forma popular da pa- 
rr^77 lavra theriaga. 

Trlagiiclro (tri-a-p/ièí-ru), s. m. o que faz ou 
compõe triagas. |} F. Triag•^. + eiro. 

Triandrio (trl-an-dri-u), adj. (bot.) diz-se das 
flores que téem tres estames livres. |[F. Tri gr. 
anèr, maciio. 

Triangulaçao (tri-an-çjhu-la-ssâo), s. f. acção 
ou efTeito de triangular; divisão em triângulos de 
uma porção da superfície do globo, maior ou me- 
nor, para se levantar uma carta geograpbica, clio- 
rographica ou topograpblca. 1| F. Triangular ' -|- ão. 

T^lan^ulado (tri-an-ghu-/á-du), adj. que tem 
a fórrna de triângulo. ]] Dividido em triângulos: O 
terreno já estava írianyulado. || F. Triangular ' -|- 
ado. 

Triangular ' (tri-an-ghu-/ar), x>. tr. dividir o 
terreno em triângulos para executar trabalhos geo- 
desicos. II F. Triângulo + ar. 

Triangular * (tri-an-gbu-/«r), adj. o mesmo que 
triangulado. || Prisma triangular, prisnm cujâ base 
é' um triângulo. |( (Anat.) iSlusculo triangular dos 
lábios ou (substantivamente) o triangular dos lá- 
bios, musculo em fôrma de triângulo que nasce no 
maxiliar inferior e termina na commissura dos lá- 
bios. [I F. lat. Triangularis. 

Triangiilarmcntc (trl-an-ghu-iár-tnen-te), 
adv. em fôrma de triângulo ou em fôrma triangu- 
lar. II F. Triangular *mente. 

Triângulo (trl-an-ghu-lu), s. m. (geom.) figura 
que tem tres ângulos: Triângulo rectangulo. Triân- 
gulo isosceles. 1| Diz-se de qualquer objecto em fôr- 
ma triangular. |i Um dos attrlbutos da maçonaria. 
II Especle de esquadro. ||(Astron.) Constellaçao do he- 
mispberio boreal. || (Mus.) O mesmo que ferrinbos. 
II (Astron.J Triângulo austral, certa constellaçuo do 
nemispherio austral. || (Geom.) Triângulo equilatero, 
o que tem os tres lados eguaes. || (Geom.) Triângulo 
escaleno, o que temos tres lados deseguaes.|I(Geom.) 
Triângulo isosceles, o que tem dois lados eguaes en- 
tre sl e o terceiro desegual. || (Geom.) Triângulo re- 
ctangulo, o que tem um angulo recto. j] F. lat. 
Triangulus. 

Trlarciila (tri-ár-H-a), s. f. governo de tres 
indivíduos; conjuncto de tres Estados, de tres go- 
vernos; triumvlrato, triregno. || F. gr. Triarchia. 

Triartieulado (tri-ar-ti-ku-W-du), adj. (zool.) 
que tem tres articulos. || F. Tri -\-articidado. 

Trias (/rí-as), s. m. (geol.) a camada mais an- 
tiga dos terrenos secundários, caracterizada pela 
presença de saurlos gigantescos. || F. gr. Trias, o 
numero de tres. 

Triasico (tri-á-zi-ku), adj. (geol.) relativo ao 
trias; Terrenos triasicos.\\F. Trias ico. 

Triaíomicidadc. (tri-a-tu-mi-ssi-rfrt-de), s. f. 
(chim.) caracter dos átomos criatomicos. || F. Tri- 
atomico -f- dade. 

Triatomico (tri-a-fo-mi-ku), adj. (clilm.') diz-se 
dos corpos cujos atonios téem tres pontos de attra- 
cção e podem combinar-se com um, dois, ou tres 
equivalentes. || F. Tri -f- atomico. 

Trlliaslco (tri-òrt-zi-ku), adj. (chim.) diz-se do 

sal cuja base é tripla da base do sal neutro corres- 
pondente. II (Chim.) DIzr-se do ácido que só pôde ser 
neutralizado por tres equivalentes de base. j| F. Tri 
-(- hasico. 

Tribonictrla (trl-bô-me-írí-a), s. f. medição 
do attrito dos corpos. || F. r. Tribometro. 

Trlbonictrlco (tri-bô-me-tri-ku), adj. relativo 
ou pertencente ao tribometro. || Relativo á medição 
do attrito. || F. Tribometro -|- ico. 

Tribometro (tri-6ó-me-tru), s. m. (phvs.) in- 
strumento que serve para medir a força do attrito. 
II F. r. gr. Tribcin, fnccionar -f- metro. 

Trtbracho (ííi-bra-ku), adj. e s. m. diz-se do 
pé de verso grego ou latino composto de tres syl- 
labas breves. [Também se chama tribreve.]||F. lat. 
Tribrachys. 

Tribraeteado (tri-brá-kti-a-du), adj. (bot.) 
que tem tres bracteas. [| F. Tri-{-hracteaado. 

Tribraeteolado (tn-brá-kti-u-/d-du), adj. 
(bot.) que tem tres bracteolas. || F. Tri bracteola 
+ ado. 

Tribreve (tri-òre-ve), adj. e s. m. o mesmo que 
tribracho. || F. lat. Tribrevis. 

Tribu (íri-bu), s. f. divisão do povo (em algu- 
mas nações da antigüidade): O povo romano era 
dividido em tribus. || Cada um dos doze grupos 
constituídos pelos descendentes de oada um dos 
doze filhos de Jacob. |i Divisão de povo de uma 
grande nação: Uma tribu de arabes. Tribus de Is- 
rael.|l(Hist. nat.) Divisão estabelecida nas diversas 
famílias (de plantas e animaes): Esta t7^ibu compre- 
hende muitos gêneros. || (Fig.) A tribu sagrada, o 
clero. II F. lat. Tribus. 

Tribulaçào (tri-bu-la-síão), 8. f. afílícçao, ad- 
versidade; trabalho, perseguição: Sou fraca e mu- 
lher, e em toda a tribulaçào e desgraça hei de glo- 
rificar o meu Deus. (Garrett.) || O dia da tributação 
geral, o dia do juizo universal. [] F. lat. Tribulatio. 

Tribulo (írt-bu-lu), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das zygophyllaceas {tribulus teirestrisj, tam- 
bém conhecida com o nome de abrolho terrestre. 
II (Bot.) THbulo aquatico, planta da família das ha- 
lorageas (trapa natansj, também conhecida pelos 
nomes de castanha da agua e abrolho aquatico. ||F. 
lat. Tribulus. 

Tribuna (tri-6íí-na), s. f. logar elevado onde 
falam os oradores nas assembléas: Quantos oravam 
ná tribuna acudiam de sua fazenda á salvação da 
patria. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Eloqüência parlamen- 
tar. II Logar reservado e elevado com janella ou 
varanda nas egrejas para assistir ás cerimonias re- 
ligiosas. II Catafalco, palanque. || A tribuna da im- 
prensa, os jornaes e publicações periódicas, princi- 
palmente políticas, j! A tribuna sagrada, o púlpito. 
II Eloqüência da tribuna, genero de eloquencia pro- 
prio dos discursos das assembléas políticas. 11B\ lat. 
Tribuna. 

Tribunado (tri-bu-ná-du), s. m. (ant.) cargo 
de tribuno. U O tempo de exercício d'este cargo. 
II F. Tribuno -j- ado. 

Tribunal (tri-bu-ndZ), s. m. (ant. rom.) estrado 
em que nas casas destinadas ao julgamento e á ad- 
ministração da justiça tomavam assento os juizes e 
outras pessoas de distincção. || Casa das audiências 
judiciaes, onde se julgam e decidem as questões 
forenses, e as do contencioso administrativo..jj Os 
magistrados ou pessoas que administram a justiça. 
II A junta ou sessão d'esses magistrados ou pessoas. 
Jurisdicção dos magistrados. || Diz-se da jurisdl- 
cção de coisas moraes consideradas como juizes: 
O tribunal da opinião publica. O tribunal da im- 
Êrensa. O tribunal da consciência. || O tribunal de 

•eus, a justiça divina. || O tribunal da penitencia, 
o confessionário. || Tribunal da relação, a relação 
judicial de cada districto, e particularmente a sala 
onde funccíonam os respectivos juizes. || Supremo 
tribunal. Y. Supremo, j] F. lat. Tribunal. 

Tribunato (tri-bu-ná-tu), s. m. o mesmo que 
tribunado. 1| F. Tribuno + ttlo. 
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Tribiincca (tri-bu-ne-ka), s. f. (cTepreciat.) tri- 
bunal, repartição publica. || (rop.) Nicho, emprego 
rendoso, conezia. || F. r. Tribuna. 

Tributilcio (tri-bu-m-ssi-i^, adj. relativo ou 
pertencente a tribuno. || (Fig.) Sedícioso: Carrega- 
ram grossos b.aixeis com os farrapos d*esses dis- 
cursos Irihunicios. (Garrett.) j| F. lat. Tribunicius. 

Tribuno (tri-Mt-nu), s. m. (ant. rom.) magis- 
trado da antiga Roma eleito pela plebe para a de- 
fender contra a oppressão dos nobres. 1] (Fiff.) Ora- 
dor popular, defensor dos direitos e liberdades do 
povo. ]| Orador revolucionário; demagogo. 1| F. lat. 
Tribunus. 

YrÍB»iit»l (tri-bu-íá/), adj. relativo a tributos; 
onerado com tributo ou pensão: Uma herdade tri- 
butai. 11 F. Tributo-}-al. 

Triliiifnr (tri-bu-íar), v. ir. pagar como tributo. 
II Impor tributo a. || Prestar, render: Era preciso 
que a civilização lhe tributasse os mais vivos ap- 
plausos. (Mont'Alverne.) Ilegel parece pois ín7>uíar 
a este sábio uma honra demasiada. (Lat. Coelho.) 
11—, V. pr. fazer-se tributário; contribuir, cotizar-se. 
II F. Tributo + ar. 

Tribiítnrio (tri-bu-fá-ri-u), adj. que paga tri- 
buto; contribuinte: E ora como alguns Moiros tri- 
butários, já reveis com o nosso desastre, rejeitavam 
pagar o tributo... (Fil. Elys.) Um fero vencedor... 
tributaria a fará. (Gonç. Dias.) || Terras tributarias. 
terras sujeitas ao pagamento de um tributo. H —, 
s. fn. o* que está sujeito a pagar tributo; contri- 
buinte. 11 F. lat. Tiibutarius. 

Trlhnfcfro (tri-bu-/ei-ru), s. m. (ant.) arreca- 
dador ou cobrador de tributos.|]F. lat. Tributarius. 

Tributo (tri-62i-tu), s. in. o que um Estado paga 
a outro em signal de dependencia.yimposto lançado 
ao povo pelos governos: A viuva ,e ao orfão era 
arrebatado o obulo do tributo. (Ilerc.) || O que se 
concede ou o que se softVe por obrigação ou neces- 
sidade: Todos pagam o seu irih\ào á mocidade. 
11 Pagar tributo á natureza. Y. Panar. H F. lat. 
Tributum. 

Trica (triAiíi), s. f. enredo; chicana: Andar en- 
volvido em tricas. Bom! sempre alguma trica! 
(Castilho.) 11 F. lat. Tricae. 

Tricann (tri-A*d-na), 5. f. saia de camponeza. 
II A mulher que a usa; camponeza; rapariga do 
campo, do termo. 

TricnpNuiar (trl-ka-pssu-Mr), adj. (bot.) que é 
composto ou formado por tres capsulas. |1 F. TH -|~ 
capsulnr. 

TricelliilRr (tri-sse-lu-Wr), adj. (bot.) que tem 
tres cellulas. || F. Tri -\- ccllular. 

Triceplinlo (tri-5se-fa-lu), adj. e s. m. (hist. 
nat.) que tem tres cabeças, [j F. Tri ccphalo. 

TrlccNiiJto (tri-55e-zi-nm), adj. o mesmo que trl- 
gesimo. jj F. lat. Tricesimus. 

Tricbe$;'0 (tri-a:e-ghu), s. m. o mesmo que ca- 
vallo ou vacca marinha. Y. Carai/o. yF. Ti^dicchus 
(nome latino do cavallo marinho). 

Trielii»í«c {tn-ki-a-zQ), s. f. (pathol.) o mesmo 
que trichiasis. 

Tricliiasis (tri-H-a-zIs), s. f. (pathol.) doença 
que consiste na inversão dos cabellos das j)estaijas. 
1|F. lat. Trichla-üs. 

TricSiin«& (tri-ki-na), s. f. (zool.) genero de ver- 
mes intestinaes, de que se conhecem varias espe- 
cies, e que vivem como parasitas no corpo do ho- 
mem e de diversos animaes vertebrados, nos quaos 
são quasi sempre origem de doença mortal (trichi- 
nose). II F. lat. Trichinus. 

Tricliinado (tri-ki-?íí/'-du). adj. atacado pelas 
trichinas: Órgão trichinado. jj F. Tnchina,-j-ado. 

TríciiInoNC (tri-ki-nó-ze), s. f. (pathol.) aílec- 
ção mórbida produzida pelas trichinas. || F. Trichi- 
na -|- ose. 

Ti'lcliino9(o (trl-ki-n{)-7.u), adj. atacado de tri- 
chinas: Porco tridiinoso. |1 F. r. Trichina. 

Trlciil.9mo (tri-A-w-mu), $. in. (cir.) fractura íi- 
liforme do um osso. |1 F. r. gr. Trix, cabello. 

Trichoccphalo (tri-kó-síé-fa-lu^, 5. m. (zool.) 
genero de vermes nematoides, que vivem como pa- 
rasitas no corpo do holnem e de vários mammife- 
ros. 11 F. gr. Trix, cabello-f-cep/ia/o. 

XrlehócyNto (tn-kó-55i5-tu), s. m. (pathol.) 
kysto piloso. II F. gr. Trix, cabello-j- kystis, sacco. 

Trichoitlc (tri-W-i-de), adj. (hist. nat.) que se 
assemelha a um cabello. 1| F. gr. Trix, cabello-(- 
oide. 

Trichofomia (tri-kó-tu-nií-a), s. f. divisão por 
tres. 11 Trichotomo + ia. 

TrSciiotoinico (tri-kó-Zo-mi-ku), adj. relativo 
á trlcljotomla: Classificação trichotomica. H F. Tri- 
chütomiíx -f- ico. 

TriclioComo (tri-W-tu-mu), adj. que se divide 
em tres, que procede por divisões successivas d& 
tres. II F. gr. Ti-iclia, em tres artes-f-íomd, côrte. 

Tricipitc (tri-wi-pl-te), adj. (poet.) que tem 
tres cabeças. 11 (Anat.) Diz-se dos musculos que têem 
tres feixes fibrosos n'uma' das suas extremidades: 
Musculo tricipite brachial. || F. ?í'i-|-lat. caput» 

Tricliiiio (tri-/cíi-nl-u), s. m. (ant. rom.) sala 
de jantar com tres leitos em roda, sobre cada um 
dos quaes se podiam recostar tres convivas.||F. lat. 
Triclinium. 

Tricoeca (tri-W-ka), adj. (bot.) diz-se da ca- 
psula que tem tres cellulas ôcas.HF. lat. Tricoccum. 

Tricolor (tri-ku-fó?*), adj. de tres còres:''Ban- 
deiru tricolor. ||F. Jat. Tricolor. 

Trlcolorco (tri-ku-/ü-ri-u), adj. o mesmo que 
tricolor. 11 F. r. h'icoloi\ 

Tricornc (tri-Aor-ne), adj. que tem tres cornos, 
tres pontas ou tres bicos: Chapéo íricome.||F, lat. 
Tricornis. 

Tricoriiio (tri-Ã:ür-ni-u), s. m. chapéo clerical 
de tres pontas. |( F. r. Tricornc. 

Trlcu.«ipl(le (tri-A-?a-pi-de), adj. (bot.) que tem 
tres pontas.||(Anat.) Yalvula tricuspide, valvula que 
guarnece o orifício pelo qual se cominunica a auri- 
cula direita do coração com o ventricuJo do mesmo 
lado. 11 F. lat. Tricuspis. 

Trlflactylo (tri-íZíMiti-lu), adj. e s. m. (zool.) 
que tem tres dedos. || F. dactylos, dedo. 

Tridcutc (tri-(ZeJi'-te), adj. que tem tres dentes. 
II —, s. m. sceptro que teraiina por tres dentes e 
com que os pintores e poetas representam Neptuno. 
11 (Fig. e poet.) O dominio, o senhorio doa mares; 
(por ext.) o proprio mar, o oceano: O inhosplto tri- 
dente avassalando. (Diniz da Cruz.) || F. lat. Trí- 
dens. 

Tricicntco (tri-rfe>i-tí-u), adj. (bot.) que tem 
tres dentes. 1| Relativo a tridente. H F. lat. Tridens. 

Triilciitigero (tri-den-íi-je-ruj, adj. (poet.) qus 
traz tridente. [Epitheío de Keptuno.] H F. lat. Tri- 
dentiger. 

Tridiio (/n-du-u), s. m. espaço de tres dias. 
II Festa da Egreja que dura tres dias: O triduo do 
Sacramento. || F. lat. Tridnu7n. 

Tricdro (tri-t-dru), adj. (geom. e miner.) que 
tem tres faces: Pyramide, prisma tricdiv. H Que é 
formado pela reunião de tres planos: Angulo trie~ 
dro. 11 F. Tri -|- gr. edra, base. 

Trieunado (tri-ê-ná-du), s. m. espaço de tres 
annos. |1 Exercício de cargo ou funcção que dura 
tres annos. |1 F. Trienmo -j- ado. 

Trieuiial (tri-é-ná/), adj. que dura tres annosi 
Camara triennal. H Que é nomeado por tres annos: 
Presidente triennal. |] Diz-se das plantas das terras 
que só dão fructos no terceiro anno depois da se- 
menteira ou de tres em tres annos. || F. lat. THen- 
nium. 

Tricniito (tri-d-ni-u), s. m. espaço de tres an- 
nos. II Exercido de um cargo durante tres anDos. 
II F. lat. Triennium. 

TrBctcrlco (tri-é-/e-ri-ku). adj. que compre- 
liende tres annos. |1 F. lat. Trietcr\s 4- ico. 

Tricteridc (tri-é-íe-ri-de), s, f. período de tres 
annos (no calendario dos atlienienses). |1F. lat. Trie^ 
teris. 
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Trifnclal (tri-fa-ssi-áZ), adj. (anat.) que se dis- 
tribue a tres partes da face: Ncvvo tri/ucial. || —^ 
s, m. o nervo trifacial, j] F. Ti'ifacial. 

Trifuitcc (tri-/aM-sse), adj. (poet.) que tem tres 
puelas ou fauces; que tem tres boccas. || F. lat. 
Trifaux. 

Trindo (/ri-fi-du), adj. (bnt.) recorfado em tres 
partes; dividido em tres: l^llia trifida. !| (Poet.) 
Aberto por tres partes. j| F. lat. Trifidus. 

IViíloro {tn-fI6-ru), adj. (poet.) que produz ou 
tem tres flores, [j F. Tn-f-r. fíur. 

Vrifoliado (tri-fu-li-á-du), adj. (bot.) que tem 
tres folhas. |[ F. Tri + lat. folium. 

Trifolio (tri-/íKli-u), s. m. (bot.) o mesmo que 
trevo. 1] (Bot.) No lirazil o mesmo que azedinha e 
trevo aquatico. || (Arcliit.) Ornamento, cuja fóriiia 
imita a do trevo, e que se obtém combinando tres 
circumferencias cujos centros estão nos tres verti- 
ces de um triângulo cquilatero, e cujos raios são 
eguaes a metade de cada um dos lados do triângulo. 
11 F. lat. Ttifolium. 

Trirornic (tri-/ür-me), adj. que tem tres fôr- 
mas. [1 F. lat. Triformis 

Xrilfufcaçuo (tri-fur-ka-.w«o), s. f. divisão em 
tres ramos ou partes: A trifiircação de uma estrada, 
de um tronco de arvore. |] TrifurcaT-\-âo. 

Trirurcado (tri-fur-iá-du), adj. dividido em 
tres ramos ou partes: Caminho, tronco tHfurcado. 

11 F. Trifurc^r^ado. ■ 
Trifiircar (tri-fur-Zjar), v. tr. dividir em tres 

ramos, em tres partes. |j —, v. pr.' dlvidir-se em 
tres ramos ou paítes: A estrada íri/wrca-se n'este 
ponto, li F. r. lat. Tiifurcus. 

Triga' (írí-gha), s. f. (ant.) carro puxado por 
tres cavallos. í| F. lat. Triga. ' ^ 

Triga' (Írí-gha), s. f. pressa, azafama, afan. 
II F. lat. Trica;. 

Trlj^ado (tri-^/w-du), adj. o mesmo que atri- 
gado. jj F. lat. Tricaius. 

Trlj^niula (trl-glia-mí-a), s. f. casamento com 
tres mulheres, estando to<las vivas. || Crime do que 
casa com tres mulheres. || F. lat. Trigamia. 

Trigamlllin (tri-gha-nu-lha), s. f. pão feito de 
trigo e de milho, j] F. Trigo milho. 

Trl^ança (tn-ghan-s^a), s. f. pressa, azafama: 
Em tanto as mulheres com leda trigança, afieitas ao 
rito da barbara usança, o Índio já querem captivo 
acabar. (Gonç. Dias.) |] F. Trign ança. 

Trl|;ar {tn-ghár), v. intr. e pr. o mesmo que 
atrigar e atrigar-se. |] F. lat. Tricuri. 

Trlgcmco (tri-;e-mi~u), adj. e 5. m. diz-se da 
creança que nasceu com outras duas do mesmo parto. 
II Diz-se de certo nervo da face que se divide em 

*tres ramos ou feixes. || F. T7Í gemeo. 
Trlg;cnituo (tri-je-mi-nu), adj. dividido em tres 

partes; triplo.)l(Bot.) Folhas folhas tres 
vezes binadas. j| F. lat. Trigeviinus. 

TriKCMlmo (tri-jfe-ssi-mu), adj. que corresponde 
n*uma serie ao numero trinta; o derradeiro de uma 
serie de trinta: O trigesimo dia.|| Que constitue uma 
das trinta partes eguaes em que qualquer todo possa 
ser dividido. [| —, s. m. a trigesima parte de qual- 
quer todo divisivel em trinta partes. || F. iat. Tri- 
gesimus. 

Trl^clotia (tri-í;/í/ó-ta), adj, feito em tres lin- 
guas: Diccionario, vocabulario || Que co- 
nhece tres linguas. || —, s. m. o oue sabe ou fala 
tres linguas. || F. 7W-|- gr. glotta, língua. 

Trlj^lyplio (/n-ghli-fu), 8. m. (archit.) orna- 
mento de tres canaes, que se repartem uo friso da 
ordem dorica. I| F. lat. Trigbfphus. 

Tritfo (írt-ghu), s. m. (bot.) genero de granii- 
neas (triticumj, de que se faz a melhor qualidade 
de pão, e de qiie ha muitas especies e variedades, 
taes como: o trigo sativo, o t. turgido ou bagudo, 
o t. polonico, o i. monococo, o t. espelta, o i. ordi- 
nário (í. vulgare), o t. mocho (t. mulicum), o bar- 
bella, o gallego (t. barhatum), o.canoco, o pombi- 
nho, o cascalvp, o cachado (t. hirgidum),Q^\xxí\z\Q 

(t. dxirum) ao qual pertencem o javardo, o anafil, 
o amarello e o moirisco. || 0 grão d'estas plantas. 
[Ao pão feito da farinha d'este grão dá-se* em 
algumas províncias o nome de pão alvo.] t| trigo 
sarraceno, o mesmo que fagopyro.||F. lat. Triticum. 

Trigono (ín'~ghu-nu), s. m. (astron.) aspecto 
de dois planetas afastados 120® um do outro. || —, 
adj. que apresenta tres ângulos; triangular: Um / 
fructo trigono. Aspecto tjngono. || F. lat. Ti^igoniis. 

Trlg;oiiocepliulo (tri-ghu-nó-55íj-fa-lu), adj. e 
s. m. que tem a cabeça triangular. || F. Trigono 
cephalo. 

Trijsononietria (trÍ-ghu-nu-me-íW-a), s. f. 
parte da matheniatica que ensina a resolver os tri- 
ângulos planos (trigonometria rectilinea) e os esphe- 
ricos (trigonometria espherica). H F. gr. Trigonome-' 
tria. 

Trlgonometrlcaiiienlc(tri-ghu-nu-me-tri-ka- 
men-ie), adv. segundo as regras da trigonometria: 
Uma distancia medida trigonometricaniente. || F. 
Trigoiiometrico -|- mente. 

Trigonoiiieirico (tri-ghu-nu-md-tri-ku), adj. 
relativo á trigonometria. || Linha trigonometrica, Y. 
Linha. || F. Trigonometri?K -)- ico. 

Trtgosanieiitc (tri-^/íó-za-meu-te), adv. apres- 
sadamente. II F. Trigosomente. 

Trl$;oso (trl-^/iO-zu), adj. (ant.) apressado. || F. 
'Aupa'-j-oso. 

Trigraiuiiia (tri-^/im-ma), s. m. palavra ou 
cifra composta de tres lettras. || F. Tri-|-gr. gram- 
ma, lettra. 

Trlg^iieiruo (tri-ghei-rão), s. m. (zool.) passaro 
da faniilia dos comrostros Cmiliariaeuropa:aJ, tam- 
bém conhecido com o nome de tem-te-na-raiz. |1 F. 
r. Ti-igo. 

Trigueiro (^tn-ghei-rú), adj. que é da côr de 
trigo maduro; tirante a escuro; moreno, jj Queimado, 
tisnado (na côr). || —, s. m. (zool.) passaro da fa- 
mília dos conirostros (emherizacía). [j —, s. f. mu- 
lher morena: Trigueiras ha que ás loiras se avan- 
tajam. (Fil. Eljs.). || F. Trigo ciro. 

Trlgiicnho (tri-jy/ià-nhu), adj. que diz respeito 
ou pertence ao trigo; que se assemelha ao trigo: 
Côr triguenha. || F. Trigo enho. 

Trigyiilo (tri-ji-ni-u), adj. (bot.]) diz-se das 
flores que têem tres estyletes ou pistillos. || F. Tri , 

gr. gynè, femea. 
Trljiigado (tri-ju-p/iá-du), adj. (bot.)'diz-se das 

folhas compostas de tres pares de folíolos. || F. Tri 
-}- r. lat. jugum. 

Trilatcral (tri-la-te-ra7), adj. o mesmo que tri- 
latero. || F. Trilutero -{- al. 

Ti'ila(cro (trí-Zá-te-ru), adj. (geom.) que tem 
tres lados: Um íigura trilatera (um triângulo).[|—, 
s. m. triângulo, jj F. lat. Trilaténis. 

Trilba (í?'i-lha), s. f. acção de trilhar. [| Vestí- 
gio, rasto que umá pessoa ou animal deixou no 
sitio por onde passou: Seguir a trilha de alguém. 
11 Trilho, caminho, vereda, senda: No meio da es- 
treita trilha aberta por entre as urzes. (Ilerc.)|l(Fíg.) 
Caminho a seguir, trilho, norma, exemplo, carreira. 
II Dar na trilha, acertar com os intentos, adivinhar a 
intenção de alguém: Mas teve um porvir que lhe deu 
na trilha. (Arte de Furtar.) 1| Seguir a trilha de al- 
guém, imitar alguém, tomar por modelo o seu i)ro- 
cedimento. || F. contr. de TrilhuT a. ^ 

Trilhada (trÍ-Z/iá-da), s. f. o mesmo que trilha. 
II F. TrilhaüX-\- ada. 

TrilSiadu (tri-Z/ia-du), adj. calcado, pisado: Pão 
trilhado na eira. || Entalado, apertado, maguado. 
|l(Fig.) Usado, trivial; notorio, sabido: Um rífão*já 
muito trilhado. 1| (Fig.) Sulcado, navegado. || (Fig.) 
Maltratado; talado, arrasado.]]Experimentado, exer- 
citado: Para eotranhar-se com ardor novo e exclusivo 
nas veredas dos melhoramentos materíaes tão pouco 
trilhados até á epocha presente. (J. Fr. Lisboa.) 
Regimento bem trilhado. || F. Trilhar -f- ado. 

Trtihador (tri-lha-íZiA*), adj. que trilha ou servô 
para trilhar. [\ —, s. m. o que trilha. |1 O que pisa 
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o triço na eira com o trilho. || Trilho ou apparelho 
de trilhar. [] F. Trilhar or. 

Trllhadura (tri-lha-(i«-ra), s. f. acçuo ou eífeito 
de trilhar, (j F. Trilhar -|- ura. 

Trilhameuto (tri-lha-meji-tu), s. m. acção ou 
effeito de trilhar. \\ F. Trilhar -|- mento. 

Trilhar (trl-lhár), v. ír. moer, desfazer, dividir 
em pequenas parcellas. [[ Pisar, calcar; esmagar* 
Os pés... fogem tão leves, que mal trilham os 
musgos das fragas. (R. da Silva.) |] Marcar com o 
trilho; percorrer deixando assignalado por vestí- 
gios, rastos, indicações, etc.: Na diíficil mas se- 
gura estrada que o nosso bom Ferreira nos tH- 
Ihàra. (Garrett.) |1 Pisar, bater: Trilhar o linho. 
j| Fazer pégáda em; deixar impressão do pé em: 
Por aqui passou alguém que trithou a areia. [((Fig.) 
Seguir (o caminho, a norma): Grangeada por valio- 
sas concessões a adhesâo do clero, o cammho ficoii 
desobstruído e não era preciso esforço notável para 
o trilhar sem receio. (R. da Silva.) [[ Sulcar, abrir: 
Em mares perigosos, cheios de luonstros e nunca 
trilhados de outras quilhas. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
11 Trilhar um pé, pisál-o; maguál-o por effeito de 
contusão. II Tiilhar o termo da vida, estar em risco 
de morrer. |j rnV/íar vereda ou caminho, fazer cami- 
nho : Mandara el-rei do Malaca n'esse tempo alguns 
officiaes da Alfandega para indagar que gente 
aquella era e por que fim trilhavam vereda para 
aquellas costas. (Fil. Elys.) |] F. lat. Tribulare. 

Vrilho (fri-lhu), s. m. (agr.) cylindroou rolo de 
madeira com dentes de ferro puxado por animaes, 
com o qual se trilha ou debulha o trigo na eira. 

|}| Instrumento de bater a coalhada para fazer quei- 
jo. 1) (B^ig.) Caminho', direcçfio, via, trilha, nôrma: 
Rapida é a carreira do malvado no trilho do crime. 
(Herc.) II (Fig.) Modo de viver ou de pensar: É um 
liomem muito fóra do trilho dos outros. (Garrett.) 
II F. lat. Tribulum. 

Trllboada (tri-lhu-â-da), $. f. (ant.) carroça 
própria para deoulhar o trigo. i| F. r. Trilho. 

Trllice (/ri-li-sse), adj. diz-se da urdidura que 
tem tres liças ou fios. |[ F. lat. Trílix. 

Trllln^ue (trí-ím-ghu-i), adj. que tem tres lín- 
guas; composto em tres lin;;uas, triglotta: Um poe- 
ma trilingue, H Que sabe tres línguas. 1| F. lat. Tri- 

• linguis. 
Trilittcral (tri-H-te-ráZ), adj. o mesmo que trí- 

littero. II F. rn + /i7íera!. 
TrIlUtero (tri-/i-te-ru), adj. que é composto de 

tres lettras: Palavra trilittera.\\F. r7'í-}-hvt. littera. 
Triliado (tri-/a-du), adj. cantado com tríllos, 

gorgeado. || —, s. m. trillo, trinado, gorgeio. || F. 
TrillíXT + ado. 

Trillar (tri-íaV), v. tr. e intr. cantar fazendo 
trillos; gorgear: As calhandras e os pintasilgos 
trillavam os seus requebros. (Camillo.) || F. Trillo 
+ ar. 

Xrilllao (tri-li-ão), s. m. (pop.) um milhão de 
billíòes ou a unidade seguida de dezoito cifras. |j F. 
contr. de Tres -|- milhão. 

Trillo (íri-Iu), 5. m. (mus.) movimento rápido e 
alternativo de duas notas que distam entre si um 
tom ou meio tom, usado como ornamento na.musi- 
ca vocal ou instrumental.. [Ila quatro fôrmas de 
trillo a que os italianos chamam : 1.° ti^illo lento le~ 
gato que consiste n^uma ondulação curta e suave 

^ em uma nota longa ou prolongada; 2.® tiilío gins- 
to, o que. deve ser batido ou martellado com a ma- 
xima e perfeita egualdade; 3.® o trillo sforzato, 
cuia rapidez augmenta gradualmente até ao fim ; 
e 4.® o trillo variato, cuja rapidez varia a cada mo- 
mento segundo a vontade do executante.] || Gor- 
geio, trinado de algumas aves: Redobrou de trillos 
e gorgeios. (Garrett.) || Bater ou martellar um tril- 
lo, accentuar bem as duas notas que formam o 
trillo, tornál-o bem nítido. || F. ítal. Trillo. 

Trilobado (tri-lu-6d-du), adj. (hist. nat.) divi- 
dido em tres lobulos. || (Archit.) Disposto em fôrma 
de trifolio ; Arco trilobado. || F. Tri lobado. 

Trilociilar (tri-hi-ku-Wr), adj. (bot.) dividido 
interiormente em tres loculos. || F. Trilocular. 

Trilogia (tri-lu-ji-a), s. f. (antig. gr.) reunião das 
tres tragédias que formavam os poemas dramaticos 
apresentados nos concursos: O leitor sabe que os 
gregos denominavam trilogia o conjuncto de tres 
peças theatraes, quando o poeta pleiteava o prêmio 
da tragédia... (Camillo.) |] Diz-se da Divina Come- 
dia do Dante e de qualquer obra ou poema dividi- 
do em tres partes. \\ (Por ext.) Conjuncto de tres 
coisas; trindade, trio. |I F. Tii-j-logla. 

TrÍlog;o (ín-lu-ghu), s. m. (p. us.) dialogo en- 
tre tres pessoas. Jj F. Tri + gr. logos, discurso. 

Trllon^ço (tn-íon-ghu), adj. e s. m. que tem 
tres syllabas longas. [Pé do verso grego e latino, 
também cliamado molosso.] || F. lat. Trilongus. 

Trimembre (tri-nien-bre), adj. que consta de 
tres membros. || F. lat. Trimembris. 

Trlmcnsal (tri-men-5.frí/), adj. que dura tres 
mezes: Curso trimcnsal. jj Que se faz de tres em 
tres mezes: Pagamento trimtnsal. || F. r. lat. Tri- 
mensis. 

Trimero (írí-me-ru), adj. (hist. nat.) que tem 
tres divisões, que está dividido em tres partes. 1[—, 
s. m. pl. (zool.) quarta divisão da ordem dos coleo- 
pteros; comprehende os generos que têem os tarsos 
divididos em tres partes. || F. gr. Tinmerès. 

Trimestral (tri-mes-ird/), adj. o. mesmo que 
trimensal. jj F. Trimestre al. 

Triiiiesiraliiicutc (tri-mes-/ra7-r>ien-te), adv. 
de tres em tres mezes; aos tres mezes: Pagar tri" 
mestralmente. || F. Trimestral-{-mente. 

Trimestre (tri-wiC5-tre), s. m. espaço de tres 
mezes: O anno tem quatro trimestres. 1| A quantia 
ou renda que se paga ou recebe no íim de cada tri- 
mestre : Já recebi o meu trimestre. || —, adj. tri- 
mensal. II F. lat. Trimestris. 

TrlmeCro (ín-me-tru), adj. e s. m. diz-se do 
verso grego ou latino quando consta de tres pés.||F. 
lat. Trimetrus. 

Trimorpblsmo (trÍ-mur-^5-mu), s. m. (mi- 
ner.) caso de polymorphismo em que uma substan- 
cia é susceptível de crystallizar em tres fôrmas dif- 
ferentes incompatíveis. || F. Trimorphoismo. 

Trtmorpbo (tri-mor-fu), adj. (miner.) diz-se das 
substancias susceptíveis de trimorphismo. |1 F. Tri 
-f- gr. morphê, fôrma. 

Trliiado (trí-ná-du), s. m. trillo. || Canto de 
certas aves; cadência, gorgeio. |1 F. TVmar + ddo. 

Triiialldade (tri-na-ll-íid-de), s. f. estado de 
uma coisa trina. || F. r. Trino -|- dade. 

Trinar (tri-nfír), v. tr. o mesmo que trillar:. 
Logo vieram as aves trinando seus amores pelos 
ramos. (Garrett.) [| —, v. intr. soltar trillos, trína- 
dos: Quando os passaros nos bosques principiam 
a trinar. (Gonç. Dias.) Trinavam ainda os rouxi- 
noes nas margens frondosas dos rios. (Camillo.) 
[| (AstrolJ Apparecer o astro e influir com aspecto 
trino. II (Fig.) Exercer influencia: Ainda os aspectos 
do nosso evangelho trinam. (Vieira.) |{ (Fig. e fani.) 
Ficar a trinar, não comprehender nada do que se 
disse. II F. r. lat. Trinus. 

Trinca ' (ínn-ka), s. f. (mar.) volta de cabo 
para fixar alguma peça do navio. H (Mar.) Trincas 
do gurupés, voltas de cabo que se lixam no talha- 
mar. || (Mar.) Trinca da jóia, cabo que serve para 
atracar a garganta da i)eça contra o vergueiro e 
gato da amurada. {| (Mar.) Pôr o navio á trinca, 
pôl-o á capa com as velas levantadas e a proa ao 
vento; orçar, metter de lô. || F. hesp. Trinca. 

Trinca * (trin-ka), s. f. (jog. de cartas) tres 
cartas do mesmo valor. || F. r. lat. Trincis. 

Trlucadclra (trin-ka-c/ei-ra), s. f. casta de uva 
tinta (cultivada no Douro, centro e sul de Portugal) 
que produz muito e bom vinho e é boa para comer. 
[Na Beira chamam-lhe bastardo do oiteiro. Ha tam- 
bém uma variedade de trincadeira branca. Diz-se 
também (adjectivamente): Uva /rmcarfeíra.] !l(Pop.) 
O acto de comer: \'amos ú trincadeira. 11 (Pop.> 
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O que se come : É boa íríncftííeíra.||Pecbincha, chu- 
chadeira. |] F. Trincar' ctra. 

Trlncacientc (trin-ka-rfen-te), adj. e s. f. diz-se 
de certa casta dc uva branca do Minho chamada em 
alguns sítios agudelho e agudenho. \\ F. Trincar '-j- 
dente. 

Trincado^ (trin-Â:á-du), adj. cortado com os 
dentes. 1] (Fig.) Astuto, sagaz, lino, malicioso. 1| F. 
TWíicar ' ado. 

Trincado* (trin-A-fí-du), adj. (mar.) amnrrado, 
ligado com trinca. || (Mar.) Breado, calafetado, so- 
breposto (diz-se dos cantos do taboado, no fundo 
das embarcações). 1| F. Trincar* ado. 

Trlnca-csplnhas (/rm-ka-es-;)i-nhas), s. m. 
(burl.) homem alto e muito magro; magrizela. 
II (Flex.) Não muda no pl. [[ F. Trincar^ espinha. 

Trincaflar (trin-ka-íi-ár), v. tr. amarrar, ligar 
com trincafio. |j (Fig. /e pop.) IVender, encarcerar. 
IIF. Trincafio -4- ar. 

Trincaflo (trin-ka-/i-u), s. m. fio branco e del- 
gado de sapateiro. || (Mar.) Cabo delgado com que 
se amarra qualquer oora de marinheiro.[[(Fig.) As- 
tucia, meio indirecto e malicioso: Fazer as coisas 
por trincafio. [j —, pl. estopas que se põem nas ros- 
cas para apertar as porcas. H F. hesp. Trincafia. 

Trincai (trin-À:aí), adj. e s. m. ou (Minho) 
diz-se de certa casta de uva tinta de que se distin- 
guem ires variedades: rija, molle e de pau. 1| F. 
Trincar' al. 

Trincalhoí* (trin-A:á-lhus), s. m. pl. nome que 
se dá aos sinos nas ilhas dos Açores, e especial- 
mente nas do Corvo e das Flores. U F. r. Tliniar. 

Trincanlzcs (trin-ka-íii-zes), s. m. pl. (mar.) 
taboas grossas cujo canto assenta na amurada, 
chanfradas na parte de dentro, e em que se abrem 
os embornaes. j] F. it. Trincanile. 

Trinca-nozps (ínn-ka-no-zes), s. m. (zool.) 
passaro também chamado cruza-bico ou trinca-pi- 
nhas. |] F. Trincar ' -f- noz. 

Trlnca-pau {trin~\^a-pdu), s. m. (zool.) insecto 
lepidoptero (phalcena cossus). || F. Trincar^ -{-pau. 

Trlnca«plnlins (írin-ka-pí-nhas), s. m. (zool.) o 
mesmo que trinca-nozes e cruza-bico. 1| F. Trincar' 
'j-pinha. 

Trinca-pintos (írin-ka-pí)i-tus), s. m. e f. ani- 
mal que gosta muito de comer pintos ou gallinhas: 
Raposo velho, sim, mas dos mais girios, grau trin- 
ca-pintoSj Nero dos coelhos. (Fil. Flys.) [Kpitheto 
da raposa.] j| F. Trincar * pinto. 

Trincar • (trin-Â:dr), v. tr. cortar com os dentes. 
II Morder, apertar com os dentes: Trincou os 
beiços a ponto de lhe saltar o sangue. (R. da Silva.) 
Trvwa as pontas do bigode, quasi cerdas de javali. 
(Gonç. Dias.) || (Pop.) Comer, petiscar, jj Trincar (o 
peixe) a sedela, cortál-a. [[ (Fig.) Trincar a sedela 
a alguém, enganál-o, lográl-o, frustrar-lhe as espe- 
ranças: Livra o filho a titulo de manco, sendo mais 
cscorrello que um veado, e não são poucos os que 
trincam a sedela-d'esta maneira em cada terra. 
(Arte de Furtar.) |1 —, v. intr. estalar com mais ou 
menos ruido ao ser cortado ou partido pelos dentes: 
As nozes trincam na bocca. || (Po{).) Comer, jjetis- 
car. 11 (Fig.) Trincar por alguma coisa ou pessoa, 
mctter-lhe o dente, falar mal d*ella. || —, v. pr. 
morder-se; apertar com os dentes as próprias car- 
nes. 11 (Fig.) Desesperar-se, zangar-se, dar por paus 
e por pedras. [| Trincar-se a amarra, cortar-se con- 
tra qualquer objecto. || F. lat. Truncare. 

Trincar' (trin-A-dr), v. ir. (mar.) amarrar, ligar 
com trinca. 1| (Mar.) Sobrepor (os cantos do taboado 
no fundo das embarcações). || —, v. intr. pôr-se á 
trinca: Com os papafigos baixos trincámos no bordo 
do sul. (Fern. Lopes.) j| F. Trinca.' -{- ar. 

ITrincha (írm-xa), s. f. (p. us.) o mesmo que 
trincheira. || (Carpint.) Ferro cortante como a enxó, 
proprio para limpar buracos no meio "das peças dos 
carros, jj Apara delgada como a que se tira ou corta 
com trincha ou faca: Uma trincha de vitella. [j F. 
contr. de Trinclmr a. 

Trinchado (trin-xá-du), adj. cortado, reparti- 
do (diz-se das carnes ou viandas que vêem á mesa). 
II F. Trinchax ado. 

Trinchador (trin-xa-íí(3r), adj. e s. m. que trin- 
cha. II F. Trinchar -|- or. 

Trincliantc (trin-a;an-te), adj. que trincha ou 
serve para trinchar. !| —, s. m. o que trincha, o 
que corta a comida na mesa ou a reparte. H Faca 
grande com que se trincham as peças de carne. 
II Trinchante-mòr, official-mór da casa real que nas 
grandes occasiões, quando o soberano comia em pu- 
blico, tinha por dever trinchar as iguarias.yF. Jn/i- 
char ante. 

Trincliâo (trin-xâo), s. m. o mesmo que trin- 
chante. || F. r. Trinchar. 

Trlncliar (trin-a^dr), v. tr. cortar, repartir (as 
carnes ou viandas que se servem ámesa): Trinchar 
uma gallinha assada. || —, v. intr. fazer officio de 
trinchante.||(Alfaiat.) Dar córtes (nas bainhas) para 
assentarem bem. H Metter-se a taralhão sem saber 
trinchart entremetter-se no que lhe não pertence ou 
no que não sabe. jj F. lat. Truncare. 

Trinckcira (tnn-a?eí-ra), s. f. (milit.) especie de 
fosso ou excavação longitudinal do solo que no ata- 
que ou cerco de uma praça abrem os sitiantes e 
que lhes serve de parapeito para se approximarem 
ti'ella: Forçar as trincheiras do inimigo. 1| Serie de 
assentos mais ou menos elevados em volta de um 
circo ou de uma praça de toiros, d'onde se assiste 
aos espectaculos. \\ (Mar.) Trincheira de borda, pa- 
rapeito que se forma sobre a borda dos navios com 
pilares e redes por fóra e por dentro para entre 
elles metter objectos, como maças de guarnição, 
etc. II (Taurom.) Trincheira falsa, construcção de 
madeira, que é uma especie de tabique, parallela á 
trincheira dos espectadores e que limita a arena, 
servindo para resguardo dos espectadores e refugio 
dos toireiros a pé; (por ext.) o intervallo entre esse 
tabique e a trincheira dos espectadores no circo.yF. 
fr. Tranchée. 

Trinchelrado (trin-xei-rd-du), adj. (ant.) en- 
trincheirado. 1] F. Trincheirar ado. 

Trincheirar (trin-xei-rdr), v. tr, e pr, o mes- 
mo que entrincheirar. |1 F. Trincheira. ar. 

Trincliete (trin-xê-te), s. m. faca de sapateiro, 
que consta de uma folha de aço mais ou menos 
comprida, terminada por uma faceta de duas polle- 
gadas, pouco mais ou menos, muito afiada e cor- 
tante só de um lado, com uma ponta aguda e tron- 
cada, e cujo comprimento é curvo, para dar logar 
a que o cabedal possa passar. || F. fr. Tranchei. 

Trinciio (írm-xu), s. m. prato grande sobre- o 
qual se trincham as iguarias; escudella. [j O modo 
ou acto de trinchar. |[ O sitio por onde a ave se trin- 
cha facilmente. [jTaboa sobre a qual se põe a massa 
do queijo apertada pelo cincho. \\ Peça das prensas 
de fuso fixo, a qual opera a pressão. || (Fig.) Meio 
fácil de resolver alguma coisa. i| Dar com o trincho, 
o mesmo que dar no vinte: D'esta feita creio que 
dei cora o trincho. (Fil. Elys.) || F. contr. de Trivr- 
char 4- o. 

Trinco (írín-ku), s. m. tranqueta de ferro que 
faz parte da fechadura e que se levanta com a al- 
drava; Levantar o trinco. [] Fechadura sem lingueta 
em que a chave levanta essa tranqueta: ^letter a 
chave no trinco. Chave do trinco. || Estalido dado 
com 03 dedos; som semelhante ao d'este estalido: 
Quando oiço resmungar criticas d'esse jaez, dou-lhe 
dois trincos e um assobio. (Fil. EIys.)|lF. contr. de 
Trincar' + o. 

Trlncolejar (trin-ku-le-jdr), v. intr. tlintar; 
produzir som metallico, como de dinheiro, etc.: Ou- 
viste-me não sei que trincolejar na algibeira... mas 
pensas que era dinheiro? é a pedra e o fuzil. (J. de 
Deus.) II F. r. Tlintar. 

Trlncolhosi (trin-iú-lhus), s. m. pl. usado na 
loc.: Trincolhos, brincolhos, que significa brinquedos 
de creanças. || F. r. Tlintar. 

Trindade (trtn-dd-de), s. f, (theol.) união dd 
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tres pessoas distinctas (Padre, Filho e Espirito San- 
toj em um só Deus. || A festa que se celebra no do- 
mmgo immediato ao de Pentecostes. j] Ordem reli- 
giosa approvada e confirmada em 1198 para a re- 
dÊmpção dos captivos. [N'estas accepções escreve-se 
com a inicial maiuscula.] |[ Grupo de tres pessoas 
ou coisas semelhantes: Camões, Shakspeare e Dante 
são uma trindade de gênios, [j O numero tres.|jErva 
trindade. V, Jacca.\\ (Bot.) Erva da Trindade ou tri- 
nitaria, planta da familia das ranunculaceas (ane- 
mone hepatica). Jj—, 'pl. o toque das Ave-Marias. 
11 F. lat. Trinitas. 

Triiicrvaclo (tri-ner-ra-du), adj. o mesmo que 
trinerveo. || F. Tri-^-r. nervo. 

Trincrveo (tri-ndr-vi-u), adj. (hot.) que apre- 
senta tres nervos ou nervuras. [i F. Tri-\-nerveo. 

Triucta (tri-nd-ta), s. f. filha de bisneto ou de 
bisneta; terceira neta. || F. Tri-j^neta. 

Trtncto (tri-ne-tu), s. m. filho de bisneto ou 
de bisneta; terceiro neto. J| F. Tri-\-neto. 

I TrillUario (tri-ni-íá-n-u), adj. (relig.) que per- 
y}( T^nce à ordem da Trindade. Ij Religioso da ordem da 

iTrindade. || F. lat. TriniUs -j- ario. 
Trino ' (írí-nu), adj. que consta de tres. || Diz-se 

especialmente de Deus com relação á Trindade: A 
sua unidade trina. Deus é írino e uno. jj Religioso 
da ordem da Trindade. [[ (Astr.) Aspecto trino, po- 
sição de dois planetas afastados um do outro á dis- 
tancia do terço do zodíaco. |j F. lat. Triniis. 

Trino • (írt-nu), s. m. gorgeio, canto; trillo, tri- 
nado: Trino fraco de ave matutina. (Gonç. Dias.) 
II F. contr. de Trinar o. 

Trinominc (tri-nd-mi-ne), adj. (poet.) que tem 
tres nomes. || F. lat. Trinominis. 

Trinomio (tri-nd-mi-u), s. m. (alg.) polynomio 
composto de tres termos unidos pelos signaes ou 
—, como: a-|-b—c.|[(Fig.) O que comprehende tres 
termos ou tres partes. |i —, adj. que tem tres termos. 
Factores írinomios. || F. Tri^^r. nomos, divisão. 

Trinque (írin-kej, s. m. cabide em que os alju- 
beteiros expunham lato feito» cabide de algibebe. 
11 Andar no trinque, andar vestido com esmero e de- 
vaneia. 11 Coisa áe trinque, coisa esmerada, especial: 
Uma canção de trinque] e vocês, súcia, berrem-me 
no estribilho até que estoirem. (Castilho.) |1 Vestido, 
capa, etc., do trinque, vestido, capa, etc., que ain- 
da não serviu, novo em folha. || F. fr. Tringle. 

Trinta (Mn-ta), adj. pl. invar. tres vezes dez: 
Trinta soldados. |1 Trigesimo. Capitulo trinta. 1| —, 
8. m. o numero trinta. 1| Trinta e um, jogo de car- 
tas, de azar, em' que se distribuem tres cartas a 
cada jogador, e ganna aquelle cujas cartas tiverem 
o maior numero de pontos até trinta e um, podendo 
o jogador que tiver um numero de pontos muito di- 
minuto comprar do baralho as que precisar, mas per- 
dendo se comi)ra de mais. U F. lat. Triginta. 

Trintanarlo (trin-ta-ná-rl-u), s. m. lacaio que 
nas carruagens se assenta ao lado do cocheiro e que 
tem obrigação de abrir ou fechar a portinhola, le- 
var recados, etc. 

Trintnrlo (trin-/íí-ri-u), s. m. exequias que se 
fazem trinta dias depois do fallecimento: Por quem 
é o trintario ? (Herc.) H Trintario aberto, trintario 
em que os celebrantes, depois de officiarem, podiam 
sahir da egreja e retirar-se para suas casas. H Trin- 
tario cerrado, o numero de trinta missas que se di- 
ziam suffragando a alma de alguém durante trinta 
dias consecutivos, conservando-se o celebrante du- 
rante esse tempo encerrado na egreja. |1 Um trinta- 
rio de-missas,^ trinta missas dietas em dias conse- 
cutivos ou por trinta padres no mesmo dia. H F. 
Trinta ario. 

Trlntcnn (trin-f^-na), s. f. a trigesima parte. 
II Grupo de trinta. || F. Trinta + ena. 

Trio (írí-u), s. m. (mus.) trecho para tres vozes 
ou tres instrumentos. H (Fig.) Tres pessoas reuni- 
das. II F. ital. Trio. 

Trlovulaclo (tri-u-vu-íá-du), ddj. (bot.) que tem 
tres ovulos. || F. Tn + r. ovulo* 

Tripa (írí-pa), a. f. nome commum aos intesti- 
nos dos animaes. |1 (Naut.) Estralheira que serve 
para auxiliar a collocação de mastros, etc. H Tripa 
vazia, ventre chato, estado de quem não comeu ha 
muito tempo. |] Comer á tripa forra. V. Comer. yFa- 
zer alguma coisa á tripa forra, fazer ou alcançar 
alguma coisa sem despender nada. H Fazer das tri- 
pas coração, o mesmo que fazer das fraquezas for- 
ças. Y. Força. |1 Vomitar as tripas, vomitar dema- 
siadamente. I! Despejar a tripa, defecar. || Pau de 
virar tripas.Y. Pait.||(Bot.) Tripa degallinha, nome 
commum a duas plantas do Brazil, uma que é o 
mesmo que urtiga de cipó, e outra que é uma ar- 
vore ou arbusto de Matto Grosso pertencente á fa- 
milia das leguminosas gracilisj. 

Tripagciu (tri-pct-jan-e), s. f. tripas. || F. Tripa 
-f- agem. 

Tripalliada (tri-pa-?/íá-da), s, f. o mesmo que 
tripagem. H F. Tripa + ada. 

. TrIparUdo (tri-par-ít-du), adj. que é partido 
em tres partes. || F. Tripartiv -f-íí/o. 

.Tripartir (tri-pnr-/eV), v. ír. partir ou dividir 
em tres. H F. Tri-{-partir. 

TriparllTcl (tri-par-íi-vél), adj. que pôde ser 
partido ou dividido em .tres. |1 F. Tripartiv vel. 

Tripc (/ri-pe), 5. m. (ant.) estofo avelludado.UF. 
fr. Tripé. 

Tripé (tri-23e), s. m. o mesmo que tripeça ou tri- 
pó. 11 F. Tri'\-pé. 

Trlpcra (tri-pe-ssa^, s. f. banco com tres |)és. 
i| (Poet.) 'Tripode. \\ (Fig.) O oíTicio de sapateiro, 
jj (Fig. e burl.) Grupo de tres pessoas que andam sem- 
pre juntas. 11 F. lat. Tripus. 

Trfpccfnha (tri-pe-55Í-nha), 5. f. tripeça peque- 
na. II (Fam.) Dançar ou bailar as tripecinhas, dan- 
çar muito; (fig.) achar-se em diíTiculdades, em em- 
baraços, ver-se em trabalhos: Vou-lhe dançar na 
boda as tripecinhas. (Castilho.) Querieis agora ver- 
me aqui dançar as tripecinhas ? (Idem.) |J F. Jrí- 
peçti inha. 

Tripcira (tri-pei-ra), s. f. vendedora de tripas, 
11 F. fem. de Tripeiro. 

Trlpctro ítri-pei-ru), s. m. o que vende tripas. 
1]0 que usa d esse alimento. [Alcunha burlesca que 
se dá aos habitantes do Porto.]HF. Tripa. -^-eiro. 

Trlpctalo (tri-pé-ta-lu), adj. (bot.) que tem tres 
pétalas. || F. Tri-^pétala. 

Tripctrep© (tri-pe-ír(f-pe), adv. pé ante pé> de 
mansinho. 

Trlpliarmaco (trl-ZfíV-ma-ku), s. m. (pharm. 
ant.) emplastro composto de lithargyrio, vinagre e 
azeite. |1 F. J/u-f-gr. pliarmákon, remedio. 

Trlplaincnte (ín*-pla-wíen-te), adv. tres vezes; 
por tres mo3os diversos: É triplamente culpado. ||F, 
Tiiplo -|- mente. 

Trlplitonso(tri-íon-ghu), adj. e s. m. (gramm.) 
diz-se da syllaba composta de tres sons pronuncia- 
dos em uma só emissão de voz. ||F. Tri 4"or* phthon^ 
gos, som. 

Triplo (ín-ple), adj. o mesmo que tríplice. 
Trlpllcaçao|(tri-pli-ka-5são),5. f. acção ou effei- 

to de triplicar. 1| F. Triplicar-\-ão. 
Trlpllcailaniente (tri-pli-/:á-da-men-te), adv, 

tres vezes; de tres maneiras.||F. Tríplicado~{-mente. 
Triplicado [(trl-pli-Zcá-du), adj. triple, tresdo- 

brado; que se tomou tres vezes. H F. Triplicar 
ado. 

Triplicar (tri-pH-í:dr), r. tr. tresdobrar, fazer 
triplo.11—, V. intr. e pr. tomar-se triplo. H(Por ext.) 
Multiplicar-se. |1 F. lat. Triplicare. 

Triplicata'(trl-pli-^a-ta), s. f. terceira copia; 
copia da duplicata. 1| F. lat. Triplicatvs. 

Tríplice (frí-pli-sse), adj. o mesmo que triplo. 
IIF. lat. Triplex. 

Tripllcidade ftri-pli-ssi-da-de), s. f. qualidade 
do que é tríplice, jj O numero de tres; repetição até 
tres: Ha tríplicidade de pessoas naTríndaae.|i(Astr.) 
Aspecto triplo ou trino. (| F. lat. Triplicitas. 

Triplo (íri-plu), adj. que contêm ou representa 
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tres vezes uma grandeza, um numero; que consta 
de tres j^artes; que se refere a tres coisas ou pes- 
soas, etc.: Combater, vencer e perdoar, é uma glo- 
ria tripla. II —, s. m. tres vezes outro tanto; tres- 
dobro: O triplo dos seus bens. || F. lat. Triphis. 

Tripó (tri-^ó), s. m. trlpeça com assento de coi- 
ro e os pés unidos em um eixo. !| F. lat. Tripus. 

'ITrliiode (írí-pn-de), s. f. (ant.) tripeça onde dava 
seus oráculos a pythoniza. || Vaso antigo de tres pés. 
IIF. lat. Tripus. 

ITrlpoclo (/n-pu-du), adj. que tem tres pés; que 
tem a fôrma de tripode: Aras tripo(las.\\Y. lat. 2'n~ 
podQ-\-o. 

Tripoll (fn-pu-li), 5. m. (miner.) substancia si- 
liciosa, de um amarello avermelhado, que reduzida 
a pó serve para polir e limpar os metaes, o vidro e o 
mármore. || F. Tripoll (cidade da Syria d'onde anti- 
gamente vinha esta pedra). 

Tripiidiante (tri-pu-di-ftn-te), adj. que tripu- 
dia. |j F. TripudidiVante. 

Tripudiar (tri-pu-di-ár), v. infr. dançar baten- 
do com os pés, sapatear: Os gaiatos, raça heteroclita 
de todos os tempos e de todos os paizes, uivavam, 
assoviavam e iripudiavar^. (Garrett.) O rapazio, os 
homens feitos, tudo grita,^ salta, ri e tripudia. (Cas- 
tilho.) || (Fig.j Folgar, exultar: Lançando-lhe em 
rosto o que eíle mesmo nos denunciou, tripudiare- 
mos. (Camillo.) II (Fig.) Atascar-se, atolar-se (no 
vicio, no crime): Tripudiar no vicio.||F. lat. Tripu- 
diare. 

Tripudio (tri-pu-di-u), s. m. acçuo ou efíeito de 
tripudiar.IjBaile, dança sapateada.||(Fig.) Crapula. 
II F. lat. Tripudium. 

Tripulação (tri-pu-la-ffsão), s. f. equipaçao de 
marinheiros, pessoal de bordo para as manobras e 
serviço do navio. || F. Ti'ipulav-^ão. 

Tripulado (tri-pu-W-du), adj. guarnecido de 
tripulação: O navio está bem tripulado.\\F. Tripu- 
íar-f- ado. 

Tripulante (tri-pu-Zan-te), adj. e s. m. que tri- 
pula; pertencente á tripulação; marinheiro.||F. Tri- 
pulsLT 4" ante. 

Tripular (tri-pu-Zár), v. tr. equipar, prover de 
tripulação: A necessidade de tripular tantos na- 
vios... occupava todos os braços. (R. da íáilva.) || F. 
incerta. 

Trlciucstrofincs (tri-kes-íro-kes), s. m. (pleb.) 
trocados de palavras, periodos de sons semelhantes; 
trocadilhos, equívocos, calembures: Esperaveis d'el- 
les alguns triqueatroques ? (Sá de Miranda.) || F. r. 
Trocar. 

Triquetc (tri-À:(?-te), $. m. só usado na phrase: 
A cada triquete, a cada passo, a cada momento. 
||F. hesp. Triquete. 

Trlquctraquo (tri-ke-íra-ke), s. m. (ant.) o 
jogo do gamão. || O taboleiro em que se joga este 
jogo. II (Pyrotechn.) Pequena peça de fogo formada 
por um rastilho dobrado muitas vezes sobre si nies- 
mo, que, quando arde, dá muitos estalo8.||F. Kvoz 
onomatopaica. 

Triquetraz (tri-ke-írój), s. m. o mesmo que tra- 
quinas. 

Triqnctro (tri-Z:^-tru), adj. que tem tres lados 
ou tres faces. || F. lat. Triquetrus. 

Triradiado (tri-rra-di-á-du), adj, (hist. nat) 
que tem tres raios, j] F. Tri radiado. 

Trlramoso (tri-rra-mO-zu), adj. (bot.) que tem 
tres ramos. || F. Tri-\-ramoso. 

Trlrcctangulo (tri-rré-ían-gliu-lu), adj. (geom.) 
que tem tres ângulos rectos: Triedro trirectangulo. 
IIF. Tri-\-rectangulo. 

Trlrosno (tri-rre-ghnu), s. m. possessão ou se- 
nhorio de tres reinos; triarchia.||0 triregno do Va- 
ticano, a tiara papal, que tem tres coroas. || F. Tri 
-(-lat. regnum. 

Trlrcnic (tri-r^-me), s. f. galera dos antigos ro- 
manos com tres ordens de ren^os. || F. lat. Triremis. 

Tris {tris), s. m. Um tris, um quasi nada, um és 
não és, um no: Tu^g ç que faz e diz é asneira, san- 

dice por um tris. (Garrett.) Por um tris que não ca- 
hiu, que não quebrou a cabeça, etc.jlEstar por um, 
tris, estar proximo a morrer, a cahir.jj Escapar pori 
um tris, ou livrar-se por um tris, escapar ou li- 
vrar-se milagrosamente, com grande custo. || F. gr, 
Thrix, cabello (?). 

Tris... (fm\ pref. gr. que signi6ca tres vezes, 
ou pela terceira vez ou em numero de tres: tris- 
avô. [Usa-se também das fôrmas tri, tres e tre.] 

Trlsa^to (tri-5sá-ji-u), s. m. hymno que se can- 
ta na Egreja grííga. || O áanctus, oração ou cântico 
da missa que começa pelas palavras Sanctus, San^ 
ctus, Sanctus, e que vulgarmente se exprime pela 
locução «a Santos» quando se diz por ex.: Tocar 
a Santos, estar a missa a Santos, etc. || F. Tris -f- 
gr. ágios, santo. 

Trisannual (tri-zâ-nu-aZ), adjT que dura tres 
annos: Concilio trisannuál. || F. Tris^annual. 

TrIsaTÔ (tri-za-rO), s. m. pae do üisavô ou da 
bisavó. II F. Tris-\-avõ. 

Trisavô (tri-za-rJ), s. f. mãe do bisavô ou 4^ 
bisavó. 11 F. T7Ís-]-avó. j f 

Trtsca (tris-kíi), s. f. (pop.) briga, rixa. |] F. 
contr. de Trisc^r-^a. 

Trisear (tris-i«r), v. intr. ter trisca ou rixa com 
alguém. || Fazer enredos. || F. lat. Tricari. 

Trisccçuo (tri-ssé-A"S5Õo), s. f. divisão de uma 
coisa em tres partes. || (Geom.) Divisão em tres par-i 
tes eguaes: A trisecção de um angulo, de uma cur- 
va, etc. II F. Tri~\-8ecção. 

Trlsector (tn-ssé-ktõr), adj. (math.) que dá'a 
trissecção do angulo.||—, s. m. (math.) Trisector ào\ 
angulo, instrumento que serve para dividir um an- 
gulo em tres partes eguaes.||(FIex.)Fem.: ím^cíora 
e trisectriz.\\F. Tri-\-scctor. 

Trlscctrlz (tri-ssé-Z.Mí), adj. f. que determina a. 
trisecção. || —, s. f. cada uma das duas linhas que 
formam a trisecção. || F. fem. de Trisector. 

Triáepalo (tri-5sd-pa-lu), adj. (bot.) que tem 
tres sepalas. || F. Trisepala. 

Trismestisto (tris-me-^ís-tu), adj. sobrenome j 
que os gregos davam ao Mercúrio egypcio ou Her-' 
mes, e que significa tres vezes máximo. || F. Tris 
4- gr. megistosy máximo. 

Trismo {tris-mn), s. m. (pathol.) contracção te- 
tanica das maxillas. |] F. gr. TYismas. 

Trlspcrnia (tris-peV-ma), adj. (bot.) que tem 
tres grãos ou sementes. |] F. 2V'i+gr. spermaf se- 
mente. 

Triste (ím-te), adj. falto de alegria, de conten- 
tamento: A doença tornou-o írwíe.||Penalizado, af- 
flicto; desgostoso: Está muito triste pela morte-do. 
irmão. |j Que infunde tristeza; funesto; lugubre: S6 
do mocíio sobre o tecto o triste piar se ouvia. (Cas- 
tilho.) (I Obscuro, sombrio: Uma casa triste. || Seve- 
ro; sombrio, plangente, tetricoí Fala sempre n'um 
estylo triste. Aspecto triste. || Enfadonho, pesado, 
abhorrecido: Oriana, que deixar um triste mundo, 
onde tudo perdeu, ao céo votára... (Garrett.) Uma 
triste vida. || Enfezado, rachitico: A deserta arida 
serra por entre os ne^os penedos só deixa viver 
mesquinho, triste pinheiro maninho. (Garrett.)||(Por 
ext.) Desgraçado, infeliz: Por amor de um triste 
velho que ao termo fatal já chega, vós, guerreiros, 
concedestes a vida a um prisioneiro, (Gonç. Dias.) 
Deixa-se morrer o triste de um doente assim ao 
desamparo? (Castilho.)|1 (Fig.) Insignificante, mise- 
rável, ridiculo: A princeza D. Joanna, denominada 
a «Excellente Senhora» recebia 1:400s000 reales, tris^ 
te subsidio confrontado com as grandezas, que seu 
thio lhe afiançara. (R. da Silva.)|[Junta-se por anti- 
these a algumas palavras que significam prazer ou fe- 
licidade, para significar que esse prazer não é puro, 
não é justo, ou que ha a esperar d*elle alçum mau 
resultado: Triste divertimento. Triste glona. Triste 
celebridade. II de mimi que desgraça a minha, 
ai de mim. lITm/e figura. V. Figura.\\T!er um triste 
jantar, jantar mal.|tTer o vinho triste, entristecer- 
se quando çe embriaga. || —, s. m. e f. pessoa infe* 
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Hz, mesquinha e digna de dó. |1 — i s. m. pl. anéis 
que as mulheres traziam no âmbito da cabeça.I|—, 
s. f. fl. As tristes, a hora em que na Universidade 
de Coimbra dá o sino o signal para estudar. [Ê ao 
anoitecer.] || F. lat. Tristis. 

Tristemente (ím-te-mcn-te), adv. de modo 
triste; lugubremente; severamente; ridiculamente; 
planffentemente. 1| F. Triste -{-mente. 

Tristexa (tris-íê-za), s. f. qualidade ou estado 
do que é triste.l|Magua, afBicção, pena: A noticia, 
que me deste, causou-me grande tristeza, j) Diz-so 
do que causa tristeza; Ha momentos em que o mar 
é de uma tristeza que nos commove até ao fundo 
da alma. ]] F. lat. Tristitia. 

Trlstlcho (íns-ti-ku), adj. (bot.) que está dis- 
posto em tres ordens ou fileiras. |1 F. 7'n-|-gr. sti- 
chos, fileira. 

Tristonlio (tris-ío-nhu), adj. que tem ,o aspe- 
cto muito triste e carrancudo; melancholico: Ter 
um semblante ínííon/io. || Que causa tristeza: A 
atmosphera carregada e tristonha denunciara... 
uma terrível proceüa. (Castilho.) |1 Tetrico: O tris- 
tonho riutão. j] F. Triste + onho. 

Tristiira (tris-íw-ra), s. f. estado do que se acha 
triste; tristeza: Vive minha alma cm tristura. (Gonç. 
Dias.) Alêni do muito que a esta benegnidade o in- 
clinava a incessante tristura de sua irman D. Iza- 
bel. (Fil. Elys.) [] F. Triste -f- ura. 

Tri^ulco {tn-ssul-ki\), adj. que tem tres pontas; 
trifido: A trisxdca língua da serpente. Tisno-te ao 
fogo sacro; não te exponhas ao corisco trisulco.. 
(Castilho.) II F. lat. Trisulcus. 

Trlsj^llablco (tri-ssi-Zá-bi-ku), adj. que tem 
tres syllabas. [| F. 7>*t -f- syllabico. 

Trisyllabo (tri-ssí-la-bu), adj. es. m. (gramm.) 
diz-se do vocábulo que tem tres s^llabas. (j F. lat. 
Trisyllahus. 

Tritào (tri-ííTo), s. m. (mythol.) deus do mar 
filho do Neptuno. [] Qualquer deus ou gênio mari- 
nho de ordem inferior. [] F. lat. Triton. 

Trltono (ín-tu-nu), s. m. (mus.) o intervallo de 
tres tons. |1 F. Tri 4- tom. 

Tritiiberciilailo (tri-tu-bér-ku-Zá-du), adj. 
(hist. nat.) que tem tres tuberculos. || F. Tri -j- 
herculo -j- ado. 

Tritura (tri-<»-ra), s. f. acção ou effeito de tri- 
turar ou de reduzir uma substancia a pó, trituran- 
do-a. II F. lat. Tritura. 

Trituraçào (tri-tu-ra-55íto), s. f. o mesmo que 
tritura. || F. lat. Trituratio. 

Triturado (tri-tu-rá-du), adj. moido, pulveri- 
zadó. |] F. rn7iírar4- ado. 

Trituranicnto (tri-tu-ra-men-tu), s. m. o mes- 
mo que trituração. || F. Triturar -|- menfo. 

Triturar (tri-tu-rár), r. tr. moer, pulverizar: 
Triturar uma droga. || (Por ext.) Espancar: Tritu- 
rou-lhe os ossos com pancadas. ||(Fig.) Aííligir, ma- 
guar, torturar: É um desgosto que me tritura o 
coração, [j F. lat. Triturare. 

Trituravcl (tri-tu-rá-vél), adj. que pôde ser 
triturado. || F. Triturar -|~ vel. 

Trluniphador (tri-un-fa-dur), adj. e s. m. que 
triumpha ou triumphou; que alcançou victorias, e 
obteve as honras de triumçho: O exercito triumpha- 
dor. IIQue é levado em tnumpho: Deante do carro 
do triumphador iam os principaes dos inimigos.|1F. 
lat. Triumphator. 

Triuniphal (tri-un-/a/), adj. que compete ou 
pertence ao triumpho: Coroa triumphal. E as por- 
tas, que abre para acolher os seus o musulmano, ao 
mestre foram triumphal entrada na capital do sub- 
jugado reino. (Garrett.)|| Arco triumphal, carro trium- 
phal. V. Arco e Carro. || F. lat. Triximphalis. 

Triumpbantc (tri-un-^n-te^, adj. que trium- 
pha; que recebeu as honras do tnumpho; vencedor, 
victorioso: O exercito portuguez ficou triumphante. 
A parte que por estas ruas anda triumphante a ca- 
vallo. (VieiraJ || Decisivo: Argumento triumphante, 
II Pomposo: Teve uma entrada triumphante. || Ale- 

gre, jubiloso. Ij Ar triumphante, expressão de grande 
júbilo, cara alegre. || F. lat. Triumphans. 

Trlumphantemcntc (tri-un-/an-te-men-te), 
adv. em triumpho, de modo triumphal. || F. Trium- 
phante + mente. 

Trluniphar (tri-un-/ar), v. tr. (p. us.) obter 
triumpho sobre; vencer.]]—, v. intr. alcançar trium- 
pho ou victoria: Sanflago, e avante! nossa é avi- 
ctoria e- triumphando nos receba a morte. (Garrett.) 
]| Vencer pelas armas, pela força: De tamanhas vi- 
ctorias triumphava o velho AíTonso, príncipe su- 
bido. (Camões.)IjSahir vencedor; ter vantagem; ven- 
cer, prevalecer: Por uma reacção que baralha to- 
das as idéas, o Reparador triumphou da força por 
a fraqueza. (Mont'Alverne;) Porque dormes, senhor? 
elles profanam o teu nome, a tua lei, os teus alta- 
res e tu deixaste triumphar seu crime? (Garrett.) 
]] Exultar: Tu, gênio da Harmonia, tu solta a voz 
em que triumpha a gloria, com que suspira amor! 
(Garrett.) |j Jactar-se, gloriar-se: Veiu aqui o me- 
dico. .. e disse em uma palavra que eu estava são, 
e começou a tnximphar mmio da suasciencia e me- 
dicamentos. (Vieira.) || Obter bom resultado depois 
de trabalho ou perigo, vencer obstáculos, livrar-se 
de embaraços e dificuldades. \\ Triumphar do tem- 
po, ter longa duração, viver muito, obter a immor- 
talidade. || —, v. pr. vencer-se, dominar-se.jjF. lat. 
Triumphare. 

Triumpho (tri-wn-fu), s. m. honra concedida 
aos antigos generaes romanos depois de alcançarem 
uma grande victoria ou de fazerem uma importante 
conquista. II Acção ou effeito de triumphar: Não posso 
furtar-me ao seu triumpho. (Castilho.) || Grande vi- 
ctoria: O triumpho in^lez compara com os trium^ 
phos dos romanos. (Tolentino.) O exercito prussiano 
alcançou um triumpho. |j Êxito feliz ou glorioso: A 
representação da peça foi um triumpho para o auctor. 
|[ Grande festejo, grandes applausos; acclamação, 
ovação: A Emilia das Neves teve na sua carreira 
de actriz estrondosos triumphos. || Vencimento das 
paixões. II Superioridade obtida na demanda, na dis- 
puta: Cada um dos seus argumentos era um trium- 
pho. ti Prazer, júbilo, regosijo: A minha vergonha é 
um triumpho para o meu adversario.jj Arco de trium- 
pho ou triumphal. V. Arco. j] Carro de triumpho ou 
triumphal. V. Carro.ll(Loc. adv.) Em triumpho, de 
maneira triumphal, pomposamente; entre ovações. 
II F. lat. Triumphus. 

Trlumviral (tri-un-vi-ra/), adj. que pertence ao 
triumviro: Poder triumviral. ||F. lat. Triumviralis. 

Triumvirato (tri-un-vi-rrt-tu), s. m. dignidade 
ou cargo de triumviro. ]] A junta ou corporação dos 
triumviros. |{ Associação de tres cidadãos romanos 
que por duas vezes se formou em Roma para usur- 
par a auctoridade suprema. I| Governo despotlco de 
tres indivíduos; triarchia. || lat. Ti^iumviratí(s. 

Triumviro (tri-«n-ví-ru), s. m. cada um dos 
membros do triumvirato. |] F. lat. Triumvir. 

Trivial (tri-vi-rtQ, adj. commum, vulgar, sabido 
de todos. ]] Ordinário, medíocre: Nem ha meio que 
admittam o que sobrepuja os termos de trival es- 
forço e usada industria. (Fil. Elys.)]]F. lat. Trivia- 
lis. 

Trivialtilade (tri-vl-a-li-rfá-de), s. f. qualida- 
de ou caracte*!- do que é trivial: É grande a trivia- 
lidade das suas idéas e juizos.]]Coisa trivial, bana- 
lidade: Sem entender as triviatidades d'este globo. 
(Camillo.) 11 F. Trivial-j- dade. 

Trivialmente (tri-vi-rtí-men-te), adv. de modo 
trivial; ordinariamente, usualmente. || F. Trivial 
mente. 

Trivlo (írí-vi-u), s. m. logar onde se encontram 
ou dividem tres ruas ou caminhos. j| O conjuncto 
das tres artes ou disciplinas relativas á eloquencia 
(grammatica, rhetorica e dialectica), que na edade- 
media formavam a primeira divisão das artes líbe- 
raes. [A segunda era o quadrivio.] || F. lat. 7W- 
vium. 

Troada (tru-a-da), $. f. som de muitos tiros; 
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som de bombardas disparadas. {| Estrondo de tro- 
vões, de tambores, etc.: A banda de Fafião com- 
petia com a de Guinfaes na substancia das trompas 
e troada das caixas. (Camillo.) || F. Troar-j; o,da. 

Troanto (tru-an-te), adj. que troa; vibrante, 
sonoro: Os sons guerreiros do memby troante. 
(Gonç. Dias.) || Fr. Troar -f- aníe. 

Troar (tru-ár), v. intr. trovejar; haver ou fazer 
trovões: Troa o céo tremendo; e em fumo e fogo se 
me esconde o valle. (Garrett.) [(Fazer çrande estron- 
do» abalo e estragos; estrondear: Mal o aceno om- 
nipotente troou na celeste abobada. (Idem.) O mar 
esjjuma, troa, investe as brutas fragas. (Castilho.) 
II Tocar instrumentos com estrondo: Vêem os músi- 
cos troando nos atabales guerreiros. (Gonç. Dias.) 
II Resoar com força, vibrar: Quando a hora troar, 
a hora maldicta... (Camillo.) Mas a voz de avante 
lhes troou nos ouvidos. (rierc.)|I—, s. m. estrondo: 
O troar da peça que pedia soccorro. (Camillo.) [| F. 
T7'om -j- ar. 

Troca (írd-ka), s. f. acto de trocar, de permu- 
tar; permutação, commutaçâo; substituição: O vir- 
tuoso monge estava prompto a ofí*erecer até a ca- 
beça em troca da vida e salvação do cavalheiro. 
(R. da Silva.) || Mudança, conversão; transforma- 
ção: A troca dos hábitos de solteiro nos de casado 
não lhe foi difficil.ll(Fig.) Recompensa, compensív- 
ção: Sim, tudo isto ia roubar-te; mas, em troca àQ 
tudo isto, ^ue portas d'oiro te abria! que universo 
inda não visto! (Castilho.) || Troca ou escambo. V. 
Eecambo. || Troca de palavras, altercação. || Troca 

or troca, permutação de uma coisa por outra sem 
aver quantia alguma a voltar; ella por ella. || F. 

contr. de TrocaiV + a. 
Troça (Zró-ssa), s. f. (mar.) cabo que segura as 

antennas no mastro. ||(Pop.) Multidão, grande quan- 
tidade. [| (Pop.) Zombaria, mofa.||Fazer troça, pan- 
digar, fazer balburdia'contendendo com um e com 
outro, li Fazer troça de alguém, troçál-o, escarne- 
cêl-o, mettêl-o a ridículo. 

Trocadaiiiciite(tru-/:a-da')nen-te).arfü. de modo 
trocado; ás avessas; em contrario. || F. Trocado + 
mente. 

Trocadilho (tru-lca-dí~lhu), s. m. ornato geral- 
mente vicioso do estylo, que consiste em equívocos 
de palavras e calembures: Eram conceitos sobre 
conceitos, graças alambicadas e trocadilhos aos cen- 
tos. (Corvo.) II F. Trocado -|- ilho. 

Trocado (tru-Â:d-du), adj. mudado, substituí- 
do, transformado, permutado, convertido; invertido. 
II—, s. m. pl. o mesmo que trocadilhos: Trocados 
de palavras. || Lavor dos bordados antigos, usado 
nos vestidos e pannos de armas. || F. Trocar -{-ado. 

Trocador (tru-ka-cíOr), adj. e s. m. que troca: 
Trocador de dinheiro. || F. Trocar-j- 07\ 

Trocar (tru-Aw), v. tr. permutar, dar (uma 
coisa por outra), substituir; dar em troca: O mau 
estado da fazenda detei-minava o ruinoso systema 
de trocar por doações os pagamentos dos soldos em 
moeda corrente. (R. da Silva.) E tinha por coisa 
fácil trocar a vida pela morte por um bom amigo. 
(Heit. Pinto.)IIPreferir: Trocou as cortes de Lisboa, 
Paris e outras pelos desertos do Maranhão. (Vieira.) 
y Substituir, mudar: Era a ermida da invocação de 
Nossa Senhora; UvcouAhe este titulo a continuação 
dos milagres, e ninguém lhe sabe Jâ outro senão o 
de S. Gonçalo. (Fr. L. de Sousa.)[jConverter, trans- 
formar: As suas fronteiras, traçadas á mercê do 
vencedor, trocavani em dolorosa humilhação a me- 
mória de tantos e tão amplos territorios. (Lat. Coe- 
lho.) Trocando a noite escura em claro dia. (Ca- 
mões.) II Confundir: Nunca lhe puz os meus olhos; 
foi hoje a primeira vez; é que me troca com outro. 
(Per. da Cunha.) [[Inverter, transtornar, alterar: 
Trocou todas as minhas palavras. || Reciprocar, al- 
ternar: D. Nuno... trocou uma vista rapida com o 
senhor de Lanhoso. (R. da Silva.) Trocaram-se car- 
tas assíduas. (Camillo.) Depois ae andarmos horas 
esquecidas sem trocar uma phrase. (Garrett.) |j En- 

cruzar, atravessar: Trocar as pernas. || Trocar di- 
nheiro, dar o equivalente de uma moeda por moe- 
das de outra especíe. || Trocar olhares de intellí- 
gencia com alguma pessoa. V. Intelligencia. jj —, 
V. pr. transformar-se: Com a sua vinda se trocou 
a fome em fartura. (Vieira.) Que bem acontece ás 
vezes trocarem-^Q inimigos acerrimos em mui con- 
stantes amigos. (Fil. Elys.)]|Mudar-se, converter-se 
assumindo novo aspecto: 7>*ocou-se o claro dia em 
noite escura. (Camões.) [| Kão se trocar por outro, 
considerar-se melhor que elle: Não me troco por ti. 
||F. lat. * Tropicare (r. gr. Tropos, mudança). 

Troçar (tru-s.sár), v. tr. (pop.) ridiculizar; zom- 
bar de;' escarnecer, mofar; metter (alguém) á hu- 
lha. y —, V. intr. o mesmo que fazer troça: T7'0çar 
de alguém ou com alguém. V. Troça. || F. Troca. 
4- ar. 

TrocBM-baldrocas (írd-kas-bál-drd-kas), s. f. 
pl. V. Baldroca. || F. Trocabaldroca. 

Trocate (tru-Aá-te), s. m. (cir.) instrumento cy- 
lindrico para fazer puncções. || F. fr. Trocart. 

Troca-tiutas (író-ka-Zi/i-tas), 5. m. pintor me- 
díocre, borrador.|[(Fam. e deprec.) Pessoa de pouco 
credito, trapalhao. ([ F. Trocartinta. 

Trocavcl (tru-A^á-vél), adj. commutavel, que se 
pôde trocar. || F. Trocar ^vet. 

Trocliada (tru-.rá-da), s. f. pancada com tro- 
cho. II F. Troclioada. 

Trocliado (tru-xá-du). adj. forte; reforçado; 
Cano de espingarda trochado. || —, s. m. antigo la- 
vor em sedas, etc. || F. Trochzír ado. 

Trochalco (tru-Me-ku), adj. composto de tro- 
cheus: Versos trochaicos. || —, $. m. o verso "com- 
posto de trocheus. || F. iat. Trochaicus. 

Trochauter (tru-A*ar,-tér), s. m. (anat.) nome 
de duas tuberosidades onde se ligam os musculos 
que fazem girar a coixa: Grande trochauter. Pe- 
queno trochanter. || F. gr. Trochazein, girar. 

Trocliar (tru-a^ár), v. tr. torcer e reforçar (o cano 
de espingarda). |[ F. Iat. Torquere. 

Trocbeu (tru-kèu), s. m. (metrif.) pé de verso 
grego ou latino composto de duas syllabas, a pri- 
meira longa e a outra breve, j] F. iat. Trochccus. 

Trocliilo (író-ki-Iu), s. m. (archit.) moidura 
concava em fôrma de meia canna. j| F. iat. Trochí" 
lus. 

Trochlo (író-ki-u), s. m. (zool.) nome de um 
genero de molluscos gasteropodes também chamado 
pitorra, de que ha varias especies, taes como: tro- 
chio turbante de Pharaó (trochus pharaonisj, trochio 
botão de vestia (trochus vcstuarxusj, trochio agglu- 
tínado (trochus a^gtutinans). 

Trochica (íro-kli-a), s. f. (anat.) superfície ar- 
ticular em fôrma de roidana na extremidade infe- 
rior do humero, com a qual se articula o cubito. 
[| F. lat. Trochtea. 

Trocho (/ró-xu), s. m. pedaço de pau tosco; 
cacete, bordão. [| F^lat. Trunculus, 

Trocliocla (tru-xu-e-ia), s. f. (provínc.) baca- 
lhau. II F. r. Trocho. 

Troclscaçao (tru-ssis-ka-5sí70), s. f. acção ou 
effeito de reduzir atrociscos. || F. Trociscarão. 

Trociscado (tru-ssis-Aa-du), adj. reduzido a 
trocisco. II F. Trociscsír-^ado. 

Trociscar (tru-ssis-Aár), v. tr. reduzir a trocis- 
cos. II F. Trocisco ar. 

Trocisco (tru-ssis-ku), s. m. (pharm.) medica- 
mento composto de substancias seccas reduzidas o 
pó e reunidas pormucilagem, succo vegetal, miolo de 
pão, etc. [Apresenta ordinariamente a fôrma de pas- 
tilhas redondas ou conicas.] || F. lat. Trochisciis. 

Troclsta (tru-s5ís-ta), adj. as. m.e f. que faz tro- 
ça, c^ue gosta de zombar, de divertir-se á custa 
alheia, [j i . Troca + ista. 

Troco (író-ícu), s, m. numero de moedas pe- 
quenas que se dão por uma que vale tanto como 
ellas: E diziam que não tinham troco, que outro 
dia fariam contas. (Arte de Furtar.) [| (Fam.) Res- 
posta, replica: A nenhuma pergunta deu troco* 
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l|(Loc. adv.) A troco ou em troco de (loc. prep.)» em 
compensação, em recompensa de; a casto de, em 
resposta; por: Por esse modo a.íroco d'essarecon- 
ciliação o centro folgará... (Garrett.) Kão poder 
eu a troco de meu sanjrne ponpar-te d'essas lagri- 
mas metade! (Gonç. Dias.) || F. contr. de I>"0- 
car -f- o. 

Troco (trõ-ssii), s. m. pedaço de pau tosco e ro- 
liço. II (Artilh.) Cada uma das ])artes do molde do 
canhão composto de aduelas ligadas entre si por 
anilhos de ferro. || Peça em que se formam os de- 
graus das escadas dos navios ou de assaltar praças: 
Escada de tres troços. [] (Naut.) Obra de marinheiro 
feita de fio de amWra ou de cabos velhos.ll(Milit.) 
Parte de um corpo de tropa: De fronte mal enxergava 
o troço do rei christâo. (Gonç. Dias.) jj (Mar.) Parte 
de uma armada: Chegou o Senhor D. João de Len- 
castre e entrou ii'esta Bahia com todo oíyoeodafrota 
com . que sahiu de Lisboa no mesmo dia. (Yieira.) 
II Porção de gente: Um troço de povo. || A troços 
(loc. adv.), com interrupções. || F. lat. Truncus. 

Troços-g:rossos (író-ssus-j/iró-ssus), s. m. ma- 
china usada nas fabricas de fiação e onde se dá ao 
fio a primeira torcedura para depofs passar a troços 
finos. (I F. r. Torcergrosso. 

Trofii (írd-fa), s. f. (Beira) capa de juncos para 
impedir a penetração da chuva. 

Trosnlho (tru-pAá-lhu), s. m. (pop.) atilho, 
corda para atar. J| F. r. lat. Torquere. 

Troslodyta (tru-ghlu-dt-ta), adj. e s. m. e f. que 
vive debaixo da terra ou em cavenias. ||—, s. m. pl. 
(zool.) genero de quadrumanos em que se compre- 
íiende o troglodyta negro ou chimpanré (simia íro- 
glodijta). j| (Zool.) Genero de passaros dentirostros 
em que se distingue o troglodyta da Europa ou car- 
riça. [I F. r. Tròglodijtos, que habita nas cavernas. 

TroifosU» (tru-ghu-zí-ta). s. m. (zool.) genero 
de insectos da ordem dos coleopteros tetrameros 
cuja especie principal, a trogosita mauritanica (tro- 
gosita caraboidesj, vive nos celleiros de trigo. || F. 
Trôgein, roer + sitos, tri^o. 

Tróia (író-i-a), s. f. jogo antigo chamado hoje 
jogo de cannas, que é um simulacro de combate. 
II F. lat. Tróia. 

Troile (író-i-le), 9. m. (zool.) palmipede falca 
lomvia ou colymhus troile). 

Trollin (írô-lha), «. f. pá de pedreiro na qual 
está a cal amassada de qiie elle se vai servindo. 
|| —^ s, ffi, (pop.) pedreiro. |1 Servente de pedreiro. 
1) (Pop. e depreciat.) Homem sem importância ou sem 
prestimo; pobretão: È um trolha. jl F. lat. Trulla. 

Troliio (írô-lhu), s. m. antiga medida de seccos 
correspondente a meio selaniim. 1| F. lat. Tnd- 
leum. 

Troiii {tron), s. m. o som do canhão. |[ (Ant.) O 
canhão. ]| Antiga machina de guerra de arremessar 
pedras. }] F. lat. Tonitrxis. 

Tromba (íron-ba), s. f. (toq^.) orgão allongado 
e extremamente flexivel situado na parte sui>erior 
da bocca do elephante e do tapir, séde do senti- 
mento do olfacto, séde principal do sentido do tacto 
e apparelho principal de apprehensão. || Orgão su- 
gador de certos insectos (mosca, abelha, etc.).||FüCÍ- 
nho (de porco, de javardo, etc.).||(Phys.) Phenumeno 
meteorologico que consiste na fonnação de uma 
grande massa de vapores espessos, animada de mo- 
vimento de rotação e translação, tendo a maior parte 
das vezes a fôrma de um cone com a base para as 
nuvens e o vertice para a terra. \\ (Ant.) Trombeta, 
trompa. || (Pleb.) Cara, nariz: Levar o dia inteiro 
sempre a servil-o, sem lhe ler nas trombas nunca, 
jamais, se está ou não contente. (Castilho.) H Abo- 
bora tromba, abobora em fôrma de tromba. || Estar 
de tromba ou de trombas, estar zangado,, carrancu- 
do, macambuzio. |1 Fazer tromba, mostrar mú cara. 
II F. lat. Tuba. 

Trombada (tron-6á-da), s. f. pancada ou cho- 
que com a tromba, com o fociuho; focinhada. |1 F. 
Tromba. + ada. 

Trombao (iron-hão), s. m. trombeta grande; 
trombone. || F. Trombo. ão. 

Trombciro (tron-òfii-ri^, s. m. (zool.) genero 
de peixes acanthopterygios (smaris gagarellaj, tam- 
bém conhecidos com o nome de trombetas. || F. 
Trombo, -j- eiro. 

Trombcjar (tron-be-jár), v. intr. mover a trom- 
ba; bater com a tromba (falando do elephante, do 
porco, etc.). j| (Fig.) Fazer carranca; ücar trombu- 
do, carrancudo. || F. Tromba. ejar. 

Trombeta (tron-òè-ta), s. f. instrumento de so- 
pro formado por um tubo de metal, mais ou menos 
comprido e afunilado na extremidade por onde se 
embocca: Deu signal a trombeta castelhana. (Ca- 
mões.) ||(Fig.) Pessoa que divulga tudo o que se diz 
ou se faz. || Trombeta bastarda, trombeta de cano mui- 
to comprido e estreito, q^ue dá som muito agudo. 
II Trombeta da Fama, divulgação, vulgarização, 
fama. 1} Trombeta final, a que (segundo a crença 
christan) no dia de juizo final ha de accordai* os 
mortos para comparecerem deante de Dens: Ao 
som da cometa militar accordarão os mortos de 
séculos cuidando ouvir a trombeta final. (Garrett.) 
li Trombeta marinha ou trombeta falante, buzina ou 
porta-voz. || Trombeta marinha (ant.), instrumento 
musico, hoje desusado, que tinha uma sô corda. 
II Dar á trombeta, dar signal para investir contra o 
inimigo. II (Bot.) Trombeta azul, planta da^familia 
das convolvulaceas (convolvxdus), conhecida por este 
nome em Pernambuco e pelo de rosa paquete nas 
Alaçoas. || (Bot.) Trombeta roxa, planta da mesma 
familia, semelhante ás precedentes, mas de flores ro- 
xas, j] (Bot.) Trom&eía branca, o mesmo quetrombetâo 
branco. V. 7>-omòeíâo.||(Büt.) Tromhola do juizo final, 
o mesmo que trombetão roxo. || (Zool.) O mesmo que 
trombeiro. ||—, s. m. o que toca trombeta: Triíâo 
era... trombeta de seu pae e seu correio. (Camões.) 
II F. fr. Trompette. 

Tronibctào (tron-be-íâo), s. ni. Trombetão bran- 
co (bot.), planta ,da familia das soJaneas (datura 
arbórea ou suave^ensj, também conhecida com os 
nomes de cálice de Yenus, trombeta branca e trom- 
bcteira branca, e que produz grandes e formosas 
flores brancas, muito cheirosas e em forma de cá- 
lice, promòeíão roxo (bot.), planta da mesma familia 
(datura fastuosaj, também conhecida com os nomes 
de trombeteira roxa e trombeta do juizo final, se- 
melhante á antecedente. || F. TrombetA-^-ão. 

Trombeteira (tron-be-íei-ra), s. f. Trombeteira 
branca e t. roxa (bot.), o mesmo que trombetão 
branco e trombetão roxo. || F. Trombeta -f- eira. 

Trombeteiro (tron-be-/ei-ru), s. m. o que toca, 
trombeta. || O que faz trombetas. || (Zool.) Kome 
vulgar do mosquito-commum. || (Zool.) Ave pernalta 
da America do Sul CpsopliiaJ, também cliamada 
agami da Gu3*ana. |] F. Trombeta -j- eiro. 

Tromblou rtron-&Zon\ s. m. (burl.) chapéo de 
copa alta. || F. ir. Trombíon. 

Trombone (tron-òo-ne), s. m. instrumento de 
metal formado i>or dois tubos que se encaixam um 
no outro, e que se toca encolhendo-se ou alongan- 
do-se os dois tubos. [É chamado também trombone 
de varas.] || Musico que toca trombone: É um hábil 
trombone. || F. ital. Trombone. 

Trombudo (tron-!/u-du), adj. que tem tromba: 
O elephante é trombu,do. Já hoje não caçam nas 
mattas a corça ligeira, o troml/udo poati. (Gonç. 
Dias.) {] (Fig.) Carrancudo: De orelha murcha e mui 
trombudo se foi sem dizer nada. (Garrett.)||F. Trom- 
ba. -f- lido. 

Trombus (/ron-bus), s. m. (hipp.) o mesmo que 
mal de sangria. V. Afal. 

Trompa (íron-pa), 5. f. instrumento musico de 
sopro, mais sonoro e maior que a trombeta, geral- 
mente usado nas orchestras. |j (Anat.) Trompa de 
Eustachio, canal do qual uma das extremidades se 
prolonga até á cavidade do tympano, abrindo-se 
a outra na parte lateral e superior da pharynge. 
l|(Anat.) Trompa de Fallopio, cada um dos dois ca- 
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naes que ligam o utero ao ovario. {| —, $. m. o que 
toca trompa. || F. Tromba, 

Ki*onanCo (tru-nan-te), adj. que atroa; atroan- 
te. II F. Troar 4- ciíi-íe. 

Tronar (tru-nár), v. intr. trovejar, troar, atroar. 
II F. 7>'om + ar. 

Troiicacia (tron-H-ssi-a), s. f. (ant.) direito 
que antigamente se pagava ao tronqueiro mór pelo 
peixe pescado, contra as posturas, aos domingos e 
dias santos, jj F. T)'onco ^ 4' 

Troncadaniente (tron-A*á-da-m^-te), adv. o 
mesmo que truncadamente. jj F. Troncado meníe. 

Troncado (tron-/:rt-du), adj. o mesmo que tran- 
cado. II F. Tronc^r ado. 

Troncar (tron-kdr), v. tr, o mesmo que truncar. 
II F. lat, Truncare. 

Troncatura (tron-ka-íií-ra), 5. f. o mesmo que 
truncatura. || F. ^^'OncaTura. 

Tronchado (tron-íFrt-du'), adj. troncho, muti- 
lado, cortado; desorelhado. (l F. Tronchí\.r ado. 

Tronchar (tron-ícrfr), v. tr. cortar rente (a has- 
te, as orelhas, etc.) : Tronchar as orelhas a um cão. 
II F. lat. Truncare. 

Troncho (íron-xu), adj. truncado, privado de 
algum membro, mutilado: Cão troncho. ||—, s. m. 
o membro conado do tronco.||F. lat. Truncus (adj.). 

Tronchado (tron-aTU-du), adj. que tem grossos 
tal os: Couve tronchuda. j] (Bot.) Tronchuda maior, 
o mesmo que horto da Beira. || F. Troncho-{-udo. 

Tronco (íron-ku), s. m. (bot.) caule, ordinaria- 
mente lenhoso, das plantas dicotyledonias; parti- 
cularmente, a parte da arvore comprehendida «ntre 
a raiz e a rama. [| Kamo grosso da arvore, pernada. 
j| (Anat.) A parte mais grossa do corpo do homem 
e dos outros animaes, não comprehendendo a cabe- 
ça nem os membros: A sua cabeça tinha muitas fa- 
ces e muitos olhos: do tronco sahia-lhe uma gran- 
de multidão de braços. (Herc.) || Cepo com olhaes 
onde se prende o pé ou o pescoço. || Cárcere, cadeia, 
casa fechada com grades parassegurar os presos. 
II Columnas e travessas entre as quaes se prende o 
cavallo ou o boi para ser ferrado ou pensado. |[(Fig.) 
Pessoa estúpida, insensivel. || (Fig.) Prisão, obriga- 
ção. II (Mar.) Mastro: A vela desfraldando o céo fe- 
rimos, dizendo «Boa viagem!» logo o vento nos 
troncos fez o usado movimento. (Camões.)||(Archit.) 
Tronco de columna, fragmento de fuste; dado de 
um pedestal. [) (Geneal.) Tronco de geração, origem 
de uma familia; pessoa em quem principia a linha- 
gem, a arvore genealogica. || T^vnco de laço, nome 
que no Rio Grande do Sul se dà a um laço cujas 
extremidades estão presas a duas estacas bem se- 
guras ou em coisa semelhante, no meio da qual e 
com laçadas do mesmo áe liga o pescoço da pessoa 
ou do animal que se quer ter preso. )) (Geom.) Tron- 
co de prisma, tronco de parallelepipedo, solidosque 
se obtêem cortando um prisma ou um parallelepipe- 
do por um plano obliquo á base e supprimindo uma 
das partes assim determinadas. || (Geom.) Tronco de 
pyramide, tronco de cone, tronco de cylmdro, soli- 
dos que se obtêem cortando uma pyramide, um cone 
ou um cylindro por um plano parallelo á base e se- 
parando a parte superior á secção.||Parelha de tron- 
cos ou das varas, a parelha que puxa o carro atraz 
de outras e mais próxima do carro. [A parelha da 
frente tem o nome de sotas.] || F. lat. Tnincus. 

Tronco' (íron-ku), adj. truncado, mutilado.||F. 
lat. Truncus (adj.). 

Troncira (tru-neí-ra), s. f. (fortif.) abertura fei- 
ta entre merlões. pela qual se enfia a bocca e parte 
do corpo do canhão ou da bombarda; bombardeira, 
II F. Trom + eira, 

Tronquclra (tron-A:eí-ra), j. f. (R. Gr. do Sul) 
cada um dos dois grossos esteios em cujos buracos 
se introduzem as varas da porteira ou cancella, 

Tronqueiro (tron-Ar^í-ru), s. m. guarda do tron- 
co; carcereiro. || F. Tronco'-f-eíro. 

Tropa (írd-pa), s. f. grande numero de soldados 
de qualquer arma. [|Multidão de pessoas Juntas; ban- 

do; agglomeração de gente: Tinha acompanhado 
de uma íropa de mancebos.jj Tro;?® fandanga, grupo 
de gente indisciplinada e em desordem; gente des- 
prezível. [| (K. Gr. do Sul) Tropa de gado, grande 
porção de gado que vem em viagem para o córte. 
II (Loc. adv.) Km tropa, em formatura militar; por 
companhias, batalhões, esquadrões. ||—, pl. os cor- 
pos militares que compõem o exercito; exercito. 
II Tropos irregulares. Y. Jrreçfidar. || F. lat. Turba, 

Tropeada (tru-pi-á-da), s. f. ruido feito com os 
pés: A tropeada dos q^ie o perseguiam tinha dimi- 
nuído muito. (K. da Silva.) || F. Tropearada. 

Tropear (tru-pi-ár), v. intr. fazer ruido com 
os pés andando (diz-se dos cavalios): Mas atraz 
d'elles escutava-se mais distincto o tropear dos gi- 
netes. rii. da Silva.) || (Flex.) V. Âblaqmar.^F, 
Tropel + ar. 

Tropcçamcnto (tru-pe-ssa-meJi-tu), s.m. acto 
ou effeito de tropeçar, jj F. Tropeçar -j- mento. 

Tropeçao (tru-pe-síâo), s. m. acto ou eífeito de 
tropeçar; topada com os pés: Dar um tropecão. 
II F. r. Tropeçar. 

Tropeçar (tru-pe-55«r), v. intr. esbarrar, dar 
topada com o pé: Tropeçar em uma pedra, jj (Fig.) 
Cahir em erro; não acertar, não atinar; errar: A 
physica de Aristóteles passou a ser interpretada por 
mestres, que tropeçavam com o sentido. (K. da Sil- 
va.) No sentido é que a razão tropeça. (Castilho.) 
II (Fig.) Cahir, incorrer: Nem tropeçavam em du- 
vida que muitos (juerendo armar á graça dos ven- 
cedores não machxnassem a seus principes traição, 
(Fil. Elys.) II (Fig.) Hesitar, ficar perplexo; cam- 
balear: Entrara nossas vielas precedido da victo- 
ria, parou sua marcha rapida e tropeçou na estrada 
da conquista. (Garrett.) || F. r. Tope! « 

Tropeço (tru-pê-ssu), s. m. a.qaillo em que se 
tropeça. || (Fig.) Embaraço, :ob5tacúlo, difficulâ^de: 
Que importam esses trope<X)s que estorvam "a mar- 
cha da heroina? (MonfAlverne.) || (Fig.) Tropeços 
da memória, embaraços causados pela falta de me- 
mória. II (Fig.) Pedra de tropeço, coisa que estorva 
ou embaraça a realização de qualquer desejo ou ne- 
gocio.||F. contr. de TropeçdiX^-o. 

Tropeçudo (tru-pe-55M-du), adj. (pleb.) que é 
sujeito a tropeçar. || Que tropeça constantemente. 
II í'\ Tropeçíir-\-udo. 

Tropcgo (írô-pe-ghu), adj. que mal pode an- 
dar: Debalde, que omofino velho e tropego não ti- 
nha que tentar. (Garrett.) || Que tem diíliculdade ou 
impossibilidade de mover qualquer dos membros: 
Tropego da lingua, etc. || F. lat. Torpidus. 

Tropeiro (tru-pei-ru), s. m. o mesmo que reco- 
veiro: O monotono canto de um tropeiro. (Gonç. 
Dias.) II F. Tropví -f- ^to. 

Tropel (tru-;5e7), s. m. grande multidão tumul- 
tuosa: Levados de rastos, como escravos, por íro- 
peis de alarves cubiçosos. (R. da Silva.) D'alli Na- 
Eoleão I seguido de um tropel de heroes. (J. Fr. 

isboa.) II Confusão: Comtudo no tropel e enleio 
d'essanoite D. Garcia Coutinho... assignalou, como 
melhor poude, um capitão a cada baluarte. (Fil. 
Elys.) II Kuido que se faz com os pés; sapateado. 
II (Fig.) Grande quantidade; grande numero: Meu ser 
evaporei na lida insana do tropel de paixões que me 
arrrastava. (Bocage.)||(Loc. adv.) De tropel, em tro- 
pel, tumultuariamente, confusamente: Todos recua- 
ram de tropel. (R. da Silva.) Eis ahi os pensamen- 
tos que acudiam de tropel á imaginação. (J. Fr. 
Lisboa.) II F. lal. Turba. 

Tropelia (tru-pe-/i-a), s. f. tumulto que faz 
gente em tropel, || (Fig.) Bulicio, prazer mundano: 
Vi-o n'essas tropelias que o mundo chama alegrias. 
(Garrett.) (1 (Fi^.) Ardil, artimanha: Yós, os que 
não crédes em oruxas... nem nas tropelias de Sa- 
tanaz, assentai-vos aqui ao lar. (Herc.) ||Traquina- 
da; travessura. j| F. Tropel -|-ia. 

Tropeoleas (tru-pé-d-li-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledonias, desmembrada da 
familia das balsamineas, e em que se encontram as 
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plantas chamadas chagas e canano.j|F. r. lat. Tyo- 
pceum. 

Trophéo (tru-^tí-u), $. m. insígnia ou signal que 
se expunha ao publico em commemoraçâo de algu- 
ma victoria. {[ Arvore com os ramos esgalhados em 
que se penduravam enfeixadas as bandeiras, as ar- 
mas e os despojos tomados ao inimigo. j| (Por ext.) 
Yarios objectos enfeitados ou agrupados para servi- 
rem de ornamento: Um trophéo de armas. Um tro- 
phéo de bandeiras. II (Fig.) Victoria, triumpho: Foi 
este o campo de seus t7Vphéos. t| F. lat. Tivphccum. 

Trophoisperma (tró-fós-2?^'-ma), $. m. (bot.) 
a porção do ovario que prende os ovulos. |[ F. gr. 
Trophê, alimento sperma, semente. 

Tropical (tru-pi-/i:fl7), adj. que pertence aos tro- 
picos: Vegetação íro^icai. 1| Kegiões tropicacs, as 
que ficam entre os tropicos. || (Por ext.) Calor tro- 
pical, calor excessivo, como nos tropicos. |j F. Tro- 
pico -j- dl. 

Xropicâo (tru-pi-Mo), s. m. acto de tropicar 
(diz-se do cavallo). J| F. r. Tropicar, 

Tropicar (tru-pi-A:á7'), v. intr. tropeçar a miú- 
do (falando das bestas): O macho tropicava.^T. corr. 
de Tropeçar. 

Tropíco (író-pi-ku), s. m. (astr.) cada um dos 
parallelos terrestres correspondentes á latitude de 

28' que separam a zona torrida das zonas tem- 
peradas. |1 de Câncer, trópico de Capricornio. 
V. estas palavras. [| (Zool.) Tropico ou ave dos tro- 
picos, ave da ordem dos palmipedes, família dos 
longipennes, semelhante 4 andorinha do mar, e que 
habita as regiões intertropicues. |j—, adj. Anno íro- 
pico. V. Anno. || Flores tropicas, as que abrem de 
manhan e fecham á noite.{[F. gr. Tropos, mudança. 

Tropiilia (tru-pí-Iha), s. f. (R. Gr. do Sul) por- 
ção de cavallos amadrinhados, e mais especialmente 
porção de cavallos do mesmo pelame: Tropilha de 
baios, tropilha de escuros. [Sendo os pelames diíFe- 
rentes chama-se quadrilha.] [[ F. Trop^ + ilha. 

Tropo (/râ-pu), s. m. (rhet.) mudança de uma 
palavra da sua significação própria para outra fi- 
gurada. II F. lat. Vropus. 

Tropologia (trô-pu-lu-jí-a). s. f. tratado sobre 
os tropos. [] Allegoria moral. || F. Tropo-\-logia. 

Tropoiogico (trô-pu-W-ji-ku), adj. relativo á 
tropologia; que tem o caracter de tropo: Flirase 
íropologica. || F. Tropologlo. + ico. 

Troquei (tni-kél), s. m. fôrma, cunho de assi- 
gnalar a moeda e as medalhas. j| F. hesp. Tivquel. 

Trotador (tru-ta-dôr), adj. e s. m. diz-se do 
cavallo què anda a trote; trotão. [] F. Trotar -f- or. 

Trotão (tru-/tto), s. m. cavallo que anda a tro- 
te; trotador. || F. r. Trotar. 

Trotar (tru-ía7*), v. intr. andar o cavallo a tro- 
te: Qual andaluz corce}... a par d'outros corceis 
se vai trotando. (Garrett.) |[ Andar no cavallo a 
troté: Vai sosinho, afanoso trotando, sem temores, 
sem pagens, sem cão. (Gonç. Dias.) 1| F. r. lat. To- 
lutaris. 

Trote (írd-te), s. m. andadura natural de ca- 
vallos e de outros quadrupedes, entre o passo e o 
galope. II F. corr. de TrotAv e. 

Troteiro (tru-íeí-ru), adj. e s. m. que anda a 
trote; trotador: Cavallo troteiro. !! Moço de cavallo 
que corre adeante dos coches. l|(Ant,) Postilhão, cor- 
reio. II F. lal. Tolutarius. 

Trouxa (í?'0-xa), 5. f. envoltorio que contêm 
roupa ou fato. || Roupa enrolada ou empacotada. 
j| Trouxas de ovos, doce de ovos feito em rolos com- 
pridos. II Estar feito n'uma trouxa, diz-se de um ob- 
jecto de panno, um casaco, um vestido, etc., com- 
pletamente amarrotado. || F. fr. Trousse. 

Trouxa<l<i (trô-íCíí-da), s. f. trouxa grande e 
volumosa. || F. Trouxa, ada. 

Trouxe (Í7'ú-sse), da 1.® e 3.®'pess. do sing. 
do pret. perf. do indicat. do v. trazer, [j F. lat. Traxi. 

Trouxe-iuouxe (író-xe-mO-xe), palavra com- 
posta usada na loc.: A trouxe-mouxe, que significa 
a esaio, de envolta, sem ordem. || F. r. Trouxa. 

Trova (írü-va), s. f. composição poética vulgar 
e ligeira, pouco usada hoje: É a (aventura) que ce- 
lebram as trovas dos Figueiredos verdadeira cíuiti- 
ga narrativa. (Garrett.)|| Cantiga, loa.jjF. contr, de 
Trovar a. 

Trovado (tru-m-du), adj. cantado ou escripto 
em trovas. || F. Trovar ado. 

Trovador (tru~va-£Zí)r), s. m. o que trova ou 
faz trovas: Minha dama quer ouvir-te; canta, truão 
trovador. (Gonç. Dias.)[INome que se dava aos poe- 
tas que floresceram nos séculos XI a XIV. || (Por 
ext.) l^oeta. || F. Trovar -|- or. 

Trovão (tru-râo), s. m. estrondo produzido no 
ar pela descarga da electricidade atmospherica. 
[((B^ig.) Ribombo do canhão, trom: Os trovões da 
artilheria. (Vieira.) || Coisa estrondosa, espantosa: 
Teu pae foi um trovão de pataratas. (Bocage.) Um 
trovão de pragas. (R. da Silva.)||Voz de trovão, voz 
excessivamente estrondosa, [j F. r. lat. Tonilrus. 

Trovar (tni-vdr), v. tr. e intr. fazer trovas; 
cantar, versejar: Um canto singelo já soube tro- 
var. (Gonç. Dias.) || Trovar de repente, falar irre- 
flectidamente: Não trove de repente; aífirme a vis- 
ta; perceberá candeias de mil côres. (Castilho.)1|F. 
provenç. Trohar. 

Trovejado (tru-ve-^a-du), adj. acompanhado de 
trovões: Lua nova trovejada, trinta dias é molhada. 
(Prov.) II F. Trovejar -j- ado. 

Trovejante (tru-ve-Jan-te), adj. que troveja; 
troante, estrondoso, ruidoso: Quando... o pinheiro... 
atroa co'a trovejante queda o monte que reboa. 
(Castilho.) Voz trovejante. || F. rrorejar + aníe. 

Trovejar (tru-ve-jár), v. intr. retumbar, ribom- 
bar, soar o trovão: Troveja muito.[jLançar raios; fa- 
zer trovões: Júpiter troveja do 0]ympo.lI(Fig.) Re- 
soar, ribombar como o trovão; estrondear: Em vão 
/row/a horrisonatormenta. (Gonç. Dias.) Fuzila a es- 
pada e troveja a victoria. (Garrett.)l| Vibrar, soar for- 
temente (a voz): O meneio conjpassado, quando a ora- 
ção deslizava íluente e reinansada; nervoso e arre- 
batado, se a paixão trovejava nos lábios do orador. 
(Lat. Coelho.)|l(Fig.) Repreliender em altos brados; 
bradar, clamar: ...E contra os que assim não são 
pouco nos magôa que a philosophia troveje. (Cas- 
tilho.) ...Quando só devíamos trovejar contra seus 
vidos, e contra seus escandalos. (Mont'Alverne.) 
II (Fig.) Exercer grande força e auctorídade; influir 
muito: E os habitantes pacíficos do valle não sa- 
biam que as tempestades políticas trovejavam além 
das suas montanhas. (Herc.)l|—, v. tr. emittir(som) 
com grande ruído: O povo trovejava gargalhadas. 
(Camillo.)ll—, s. m. ruido do trovão; grande estron- 
do: Foram saudadas j)elo... trovejar dos canhões. 
(Garrett.) IIF. lat. Tonitruare. 

Troviscada (tru-vis-A-á-da), s. f. trovísco pi- 
sado que se deita ao rio para matar peixe. ||F. Tro- 
visco + ada. 

Trovifiícal (tr\i-\is-külj, s. m. campo onde ha 
muitos troviscos; plantação de troviscos. || F. Tro- 
visco + al. 

Troviscar (tru-vis-AYÚ'), v. intr. (pop.) fazer 
trovoada; trovejar. || F. corr. de Trovejar. 

Trovisco (tru-vis-ku), s. m. (bot.) arbusto da 
família das thymeliaceas fdaphne gnidium), esti- 
mulante, diaphoretico. [Este é o trovísco fexuea ou 
ordinário.] II(Bot.) Trovísco macho, o mesmo que tl- 
thymalo maior. |j F. lat. Turhiscus. 

Trovisqueira (tru-vís-A:ei-ra), s. f. (bot.) o mes- 
mo que trovísco. || F. Trovisco -|- eira. 

TrovÍj§ta (tru-viV-ta), s.m. compositor de trovas; 
trovador: Semelha a parte niaxíma dos quadros que 
assoalham por hí trovistas mores n'essa «feira da 
ladra» de consoantes. (Garrett.) || F. Trova + ista. 

Trovoada (tru-vu-á-da), s. f. grande quanti- 
dade de trovões. || (Fig.) Estrondo: A artilheria fez 
grande trovoada. [j Motim, algazarra, gritaria; bal- 
burdia, confusão. || Discussão muito acalorada: No 
parlamento houve hoje trovoada. || Reprehensão vio- 
lenta; sarabanda. |l F. TrovÀo -f- ada. 
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Trovoar (tru-vu-«r), v. intr. o mesmo que tro- 
vejar. [[ F. Tím^ão + ar. 

Trovoso (tru-'i;0-zu), adj. estrondoso, ruidoso 
como o trovão; trovejante: Esses muros que amor, 
razão despreza, que ergueu do fanatismo a voz iro~ 
vosa. (Garrett.) y F. 7>'0ião oso. 

Troxc-moiLC (írô-xe-r/iô-xe). V. Trouxe-monxe, 
Truanaz (tru-a-naí), s. m. truão. |j F. lytião 

Triinnear (tru-a-ni-á?*), v. intr. fazer de truão. 
• ||(F]ex.) V. Ablaqiicar. || F. Truão ear. 

Trianncsco (tru-a-ncs-ku), adj. relativo ou per- 
tencente a truão; proprio de truâo; que imita o 
truão. II F. Tnião esco. 

Truainia (tru-a-ni-a), s. f. o mesmo que trua- 
nlcí3. [j F. Truão -}- ia. 

Tfunnice (tru-a-nt-sse), s. f. acto ou dicto de 
truão. II Embuste, impostura. |j F. Truão ice. 

I^riiào (tru-ão), s. m. bobo, chocarreiro, palha- 
ço: Minha dama quer ouvir-te; canta, trxião trova- 
dorl (Gonç. Dias.) || F. fr. Triiand. 

Triicar (tru-fcdr), v. intr. propor ao parceiro, 
no jogo de truque, a primeira parada. || Tnicar de 
falso. V. Fcí/so..!] F. Tmque -|- ar. 

Trucidar (tru-ssi-í/ar), v. ir. matar cruelmen- 
te; degollar: O carrasco trucidou a victiiua. || F. 
lat. Trucidare. 

Triiciflai* (tru-ssi-M?'), s. m. o piar ou o canto 
do tordo. II F. iat. Trutilare. 

Trticiias (tru-ku-ás), s. nx. (bot.) o mesmo que 
tracuans. 

Truviilcncla (tru-ku-Zf/i-ssi-a), s. f crueldade, 
ferocidade, atrocidade. |j F lat. T}'uculentla. 

Vriiciileufo (tru-ku-/cM-tu), adj. cruel, feroz: 
Entrava n'este tempo o eterno lume no animal Ne- 
meio truculento. (Camões.) |j F. lat. Tmculentus. 

Triifa (/?ní-fa), s. f. (bot.) vegetal subterrâneo, 
considerado por muitos botânicos modernos como 
um genero de cogume)os ftuherj, tnmbem chamado 
tubera; tem variadas appiicaoõcs na arte culinaria. 
II F. Tubera. 

Triifad» (tru-Z^í-du), adj. guarnecido ou recheado 
de trufas: Uma perdiz tmfada. \\ F. Trvfàr ado. 

Triifar (tru-/W?'), v. tr. guarnecer, rechear de 
trufas: Tinifar um peru. ][ F. Trufi^-^-ar. 

Triifeira (tru-/èi-ra), s. f. terrena onde se en- 
contram trufas. 11 F. r?*t//aCíVa. 

Trufciro (tru-fei-rn), adj. relativo ás trufas: 
Conimercio irvfeiro. Região íní/cíVa. [|(Bot.) Carva- 
lho trnfeiro, variedade do carvalho, junto ao qual 
(segundo certos auctores) se desenvolve exclusiva- 
mente a trufa. || —, s. m. o que se occupa em apa- 
nhar trufas. II F. Trufw -j- eiro. 

Triiglntuo (tru-ji-mão), s. m. o mesmo que dro- 
gomano. j] F. ar. Tar^ljmân. 

Triiita (írui-tn), s. f. V. Ti-uta. || F. lat. Tru- 
cta. 

Tfuiieadamoiito (trun-X-a-da-men-te), adv. de 
modo trnncado ; em fragmentos; incompletamente: 
Uma theoria exposta.írwncaí/anicnfe. || F. Truncado 
-j- mente. 

Truncado (trun-Aa-du), adj. cortado. || Privado 
de alguma de suas partes integrantes; incompleto: 
Esta phrase está truncada. Este romance está trun- 
cado. Uma collecção truncada. A Egreja... to- 
mava no seu regaço os fragmentos dispersos e as 
trinicadas reliquias do uma civilização para sempre 
memorável. (Lat. Coelho.) || Mutilado: Uma esta- 
tua /r?f?ícarfa. II (Geom.) Diz-se de um solido (py- 
ramide, cylindro, prisma, etc.) de que se trun- 
cou ou separou uma parte por meio de um plano 
secante Cone truncado. Prisma truncado. V. Tron- 
co. II (Miner.) Diz-se de uma aresta que foi substi- 
tuída por uma faceta extranha á fúrmà normal 
do crystal. || (Archit.) Columna truncada, parte 
do fuste de columna, destinada ordinariamente a 
servir de supporte a um vaso, a uma estatua, etc.: 
Dos fustes truncados das columnas.do templo pen- 
diam ervas braviag. (Herc.) II F. Tnincat^ado» 

Tá'uiicamcn(o (trun-ka-men-tu)," 5. m. acção 
ou efleito de truncar. || F. Truncai' mento. 

Truncar (trun-Aríí'), v. tr. cortar do tronco: 
Triincai' os ramos de uma arvore. Truncar a cabe- 
ça. |j Mutilar, tornar inc^ipleto: Ti'uncar uma es- 
tatua. Truncar uma colrecção. A natureza, á seme- 
lhança de uma formosissima estatua, foi como que 
partilhada entre os seus cultores, que lhe irunca- 
ram aqui e alli as proporções. (Lat. Coelho.)|[jr?im- 
car um escripto, truncar a historia, omittir-lhes 
alguma parte importante: São duas paginas do mes- 
mo poema, e omittir uma eqüivalia a truncar a ou- 
tra. (K. da Silva.) O Duarte ^iunes foi um reformador 
iconoclasta das nossas chronicas antigas, truncou 
todas as imagens, raspou toda a poesia d'aquel- 
las venerandas e deliciosas sagas portuguezas. (Gar- 
rett.) |] (Geom.) Truncar um cone, um cylindro, um 
prisma, um parallelepipedo, cortar uma parte de 
qualquer d'estes solidos por imi plano secante. V. 
Tronco. 1| —, v. pr. tornar-se troncho, ficar incom- 
pleto; mutilar-se. || F. lat. Truncare. 

Truiicatura (trun-ka-ht-ra), s.f. acto ou eíTeito 
de truncar. 11 Estado do que se acha trancado.H(Mi- 
ner.) Substituição de uma aresta por uma faceta. 
II F. Tnmcav ura. 

Truufa (trun-ia), s. f. turbante. || Antigo touca- 
do de mulher, jj Cabello (da cabeça) muito abun- 
dante, emmaranhado e comprido; grenha.jlF. corr. 
de Trufa. 

Truufada (trun-^a-da), s. f. (jog.) grande quan- 
tidade de trunfos. \\ Acto de jogar uma carta do 
trunfo. II F. Trunfo -j- ada. 

Trunfar (trun-/a?|), v. intr. jogar uma carta de 
trunfo.||(Fig.) Assumir supremacia; ter grande im- 
portância. II F. Trunfo -J- ar. 

Triinfog(í/'w?i-fu), $. m. especie de jogo de car- 
tas de quatro parceiros. || O naipe que, em certos 
jogos de cartas, é levantado ou combinado no co- 
meço do jogo, e que, durante ello, ganha sempre aos 
outros naipes. || Cada uma das carta» d'esse naiçe: 
Jogar um trunfo. |j (Fig. e fam.) Pessoa de grande in- 
fluencia e importancia. || F. corr. de Triumpho. 

TrupUar (tru-pi-í«?*). v. intr. (p. us.) fazer es- 
trondo; estrepitar. || F. corr. de Eslrepitar. 

Truque (íru-ke), s. ni. jogo de três cartas entre 
dois, quatro ou seis parceiros. UBilhar usado em al- 
guns paizes, geralmente mais comprido do que o or- 
dinário. [Também se chania truque de taco.] || Tru- 
que alto, jjrocesso que consiste em fazer saltar a 
bola do parceiro por cima da varanda ou tabella do 
bilhar. || Truque de pé, jogo semelhante ao do aro, 
no qual quem joga não se abaixa, j] Fazer truque^ 
metter a bola na bolsa ou azar. -H F. ír. Tnic. 

Truta (írií-ta), s. f (zool.) peixe da famiÜa dos 
salnionideos, parecido com o salmão, de que ha va- 
rias especies : truta commum ou dos ribeiros (salmo 
farioj; triita salmoneja do norte (salmo truta). 
[Também se escreve truita, mais conforme á etymo- 
logia.] II (Prov.) Não se pescam trutas a bragas en- 
xutas, não se realiza um desejo sem diíhculdades 
ou sacrifícios; para gosar é preciso trabalhar. || F. 
lat. Tructa. 

Trutifcro (tru-íi-fe-ru), adj. que cria trutas, 
que produz trutas: Um rio tnUifero. H F. Truía-j- 
fero (sufi*.). 

Truz {trus), interj. voz imitativa do estrondo 
produzido pela queda de um corpo ou pela detona- 
ção de uma arma de fogo. || Trxtz trxiz, voz imi- 
tativa de quem bate á porta para lh*a abrirem. |!—, 
s. m. pancada, golpe: Deita uma terra a cada trus 
da clava. (Fil. Elys.) Arbitrq das procellas que ao 
truz do gran tridente o incognito cavallo romper^ 
do chão lizeste aos rinchos. (Castilho.) || (Fam.) De 
truZy diz-se de pessoa ou de coisa excellente, notá- 
vel, distincta. Dignos da thia Laura alguns sábios de 
tmz. (Castilho.) || F. É voz onomatopaica. 

Tsétsc (tssé-ííse), s. m. (zool.) especie de mos- 
ca africana (cynomyia, glossina morsitans). [E um 
pouco maior que a mosca commum; o abdômen é 
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aniarellaclo e tem manchas pretas. Ataca os aní- 
maes domésticos e mata-os até; mas a mordedura 
no homem não é mortal.] 

Tii (tu), pron. pess. da 2.» pessoa do sing. qne in- 
dica a pessoa com quem se fala: Tu és moço. Amas- 
me tu ? [Usa-se quando a pessoa com quem se fala é 
da nossa familiaridade e intimidade ou quando está 
ao nosso serviço ou depende de nós. No estylo no- 
bre e em poesia também se usa falando em pessoas 
de consideração e até com a divindade: Mais de 
sete séculos são passados depois que tu, ohl Christo, 
vieste visitar a terra. (Herc.)] [] —, s. m. a expres- 
são de tu: Tratar por iu. |{ Outro tu, pessoa seme- 
lhante a ti. II Tratar-se por tu, tutear-se. tratar-se 
familiarmente com alguém. || (Flex.) Este pron. 
tem as seguintes flexôes: Tu, quando é sujeito da 
oração; te, quando serve de complem. obj, ou ter- 
minai.; ti, quando precedido de qualquer prep. 
(menos com); tigo, quando precedido da prep. com 
(faz com ella uma só palavra : comíigo). || F. lat. 
Tu. 

Tua (ít£-a), fem. de teu. || F. lat. Tua. 
Tua (íu-a), s. f. (zool.) nome dado em Angola 

a uma ave da ordem das pernaltas, família dos 
pressirostros (eupodotis melanogastroj. 

Tuaca (tu-á-ka), s. f. Y. Sagu. 
Tuaiuass^u (tu-ai-u-iwsn), s. f. (bot.) o mes- 

mo que marinheiro de folha larga e utuapoca. 
Tuapoca (tu-a-^ü-ka), s. f. (bot.) o mesmo 

que utuapoca. 
Tuba (íw-ba), s. f. (poet.) trombeta: Ribom- 

bando da tuba o som terrivel. (Fil. Elys.) j| (Fig.) 
Estylo épico: Dai-me uma fúria grande e sonoro- 
sa... mas de tuba caoora e bellicosa. (Camões.)[|F. 
lat. Tuba. 

Tuliaeco (tu-í/íí-ssi-u), adj. que tem forma de 
tuba. II F. Tubo. ^ aceo. 

Tubagem (tu-òá-jan-e), s. f. conjuncto ou re- 
união de tubos: A tiibagem de um encanamento de 
gaz. II Postura ou collocação de tubos. |j F. Tubo-\- 
agem. 

Tubarao (tu-ba-râo), s. m. (zool.) peixe da fa- 
mília dos cetáceos, genero dos esqualos fêqualus 
carchariasj. [Chega a ter 9 e 10 metros de compri- 

. mento; é notável pela sua grande força e extrema 
voracidade.] 

Tubarlo (tu-òá-ri-u), adj. (anat.) relativo ás 
trompas de Fallopio. || (Anat.) Kelativo aos tubos 
dos bronchios. 1| (Pathol.) Sopro tubario, ruido res- 
piratório que se produz nos bronchios quando o 
pulmão está engorgitado ou comprimido por um 
derramamento. |) (Med.) Gravidez tubaria, desenvol- 
vimento do feto na trompa de Faliopio. || F. Tubo 
+ ario. 

Tubcra (íw-be-ra), s. f. o mesmo que trufa.jjF. 
lat. Tuber. 

Tuberaccas (tu-be-rá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família ou tribu de cogumelos que tem por typo o 
genero tubera. || F. r. Tubcra. 

Tubcrenlaclo (tu-bér-ku-/á-du), adj. (liist. 
nat.) guamecido de tuberculos: Concha tuhercula- 
da. Folha tuberculada. || F. Tuberculo + 

Tubcrcullfero (tu-bér-ku-íi-fe-ru), adj. (hist. 
nat.) que tem ou produz tuberculos. || F. Tubeí'Culo 
~\-fero (suff.). 

Tubcrcullformo (tu-bér-ku-li-/ür-me), adj. 
(hist. nat.) que tem a fôrma de um tuberculo. || F. 
Tuberculo -f- forme. 

TubcrcnIIzaçào (tu-bér-ku-li-za-ssao), s. f. 
(pathol.) formação dos tuberculos; estado de um or- 
g-ão, cujo tecido está invadido por tuberculos: A 
tubcrcxdização do pulmão. ||F. Tuberculizar-\-ão. 

Tubcrcullzar(tu-bér-ku-li-;2ftr),r. tr. (pathol.) 
causar, originar tuberculos em: As causas que tu- 
herculizam o pulmão, jj —, v. pr. (pathol.) tornar- 
se tuberculoso. \\ F. Tuberculo^izar. 

Tuberceilo (tu-Z>er-ku-ln), $. m. (bot.) excres- 
cencia de natureza cellular e feculenta que apre- 
senta a parte subterranea de certas plantas. [Os tu- 

berculos desenvolvem-se nas raízes, nos rhizomas ou 
nos ramos subterrâneos de certas plantas, como no 
inhame, na batata, etc., que são por isso chamadas 
plantas tuberculosas, algumas das quaes são notá- 
veis pelas suas propriedades alimentares. Não se 
devem confundir os tuberculos com as excrescencias 
que, como a noz de galha, são produzidas pelas pi- 
cadas de certos insectos.] || (Anat.) Diz-se ae certas 
saliências ou elevações naturaes que se observam em 
diversas partes do corpo, taescomo os tuberculos 
millares, os tuberculos quadrigemeos no cerebro, o 
tuberculo de Aranzi na parte media das valvulas si- 
gmoidéas da aorta, etc. || (Pathol.) Nome commum 
a duas alterações mórbidas, uma privativa da pelle 
(tubaxulo cutâneo), e outra commum a todos os te- 
cidos (tuberculo propriamente dicto). || Tuberculos 
pulmonares, tisica pulmonar, tuberculose. || F. lat. 
Tuberculum. 

Tuberculose (tu-bér-ku-/ó-ze), $. f. (pathol.) 
affecção ou diathese geral de que deriva uma tu- 
berculização local; diz-se especialmente da forma- 
ção dos tuberculos no pulmão de que resulta a ti- 
sica pulmonar. || F. Tuberculo ose. 

Tuberculoso (tu-bér-ku-íô-zu), adj. que tem 
tuberculos ou saliências analogas aos tuberculos: 
Plantas ||(Pathol.) Relativo aos tuber- 
culos morbidos; que os contêm; caracterizado pela 
existencia de tuberculos: Pulmão tuberculoso. Me- 
ningite tuberculosa. Degenerescencía tuberculosa. 
yTisica tuberculosa, o mesmo que tuberculose e ti- 
sica pulmonar. II Matéria íuòercu/oía, a quéconstitue 
os tuberculos pathologicos. || —, s. m. pessoa ata- 
cada de affecção tuberculosa. [I F. Tubercido oso. 

Tuberiforuie (tu-be-ri-/ür-me), adj. qije tem a 
fôrma de uma tubera. jj F. Tubera-\- forme. 

Tubcrolüe(tu-be-rd-i-de), adj, semelhante a tu- 
bera ou a tuberculo. || F. Tubero-^oide. 

Tuberosa (tu-be-rd-za), s. f. (bot.) planta bol- 
bosa da família das fpolyanthesj, cuja ílor 
vulgarmente chamada angélica é branca e odorifera. 
IIF. fem. de Tuberoso. 

Tubcrosiclaile Õ;u-be-ru-zi-da-de), s. f. (híst. 
nat.) excrescencia de fôrma ou natureza tubercu- 
losa. \\ Eminência escabrosa nos ossos á qual or- 
dinariamente se prendem musculos ou ligamentos. 
II (Anat.) Tuberosidades do estomago, duas excres- 
cencias do estomago, uma á esquerda, outra á di- 
reita, perto do pyloro.|lF. Tuberoso-\-dade. 

Tuberoso (tu-be-rô-zu), adj. que apresenta tu- 
berosidades. II (Bot.) O mesmo que tuberculoso: 
Plantas íuòerosas. ||(Bot.)]Bolbo íuòeroso, bolbo cuja 
substancia é homogenea! || (Zool.) Búzio tubej'0S0, 
(buccimm tuberosum). || F. lat. Tuberosus. 

^ Tubiculas (tu-Z;í-ku-las), s. m. pl. (zool.) ane- 
lidos que vivem encerrados nas pedras, na madeira, 
no lodo ou na areia, como as teredens.l|F. Tubo-^ 
lat. colere. 

Tubffero (tu-5t-fe-ru), adj. (hist. nat.) que tem 
'tubos. II F. Tubo-{- fero (suff.). 

Tublfornie (tu-bi-/ür-me), adj. que tem a fôr- 
ma de um tubo. || F. Tuboforme. 

Tubiké (tu-bi-/:e), s. m. (zool.) genero de pas- 
saros dentirostros (parisoma sub-cceruleumj, origi- 
nários da África, também conhecidos com o nome 
de mudiankene. 

Tubo (íu-bu), s. m. canal cylíndrico recto ou 
recurvado, pelo qual podem passar o ar, os fluidos, 
etc.; canudo, cano: Um tubo de chumbo. Os tubos 
de uma canalização de gaz.||(Anat.) Canal ou dueto 
natural: O tubo digestivo. O tubo intestinal. ||(Phys.) 
Canal cylíndrico ordinariamente de vídro que consti- 
tue o reservatório e a parte principal de um baro- 
metro, de um thermometro ou de um manometro. 
|(Chim.) Nome commum a vários vasos de vidro 

de fôrma cylindrica, rectos ou recurvados, usados 
nos laboratorios para diversos fins: Um tubo de ana- 
lyses. Um tubo em U. Um tubo em S.||(Bot.) Parte 
inferior e tubulosa dos cálices gamoscpalos ou das 
coroUas gamoi)etalas. ||(Pljys.) Tubo acústico, espe- 



TUBULAÇÃO 1815 TUIDARA 

cie de porta voz.||(Phys.) Tnbo capUlar. V. Capillar. 
l|(Phys.) Tubo optico, oculo de ver ao longe.|l(Míner.) 
Tubo perfnrador, tubo oco que um mecbanismo par- 
ticular faz girar e avançar ao mesmo temj^o na ro- 
cha que se quer perfurar. [| (Chim.) Tubo de segu- 
rança, tubo recto ou recurvado que se adapta a um 
apparelho para impedir a passaíjem de algum ]i'quÍdo 
de um vaso para outro, quando a pressão exercida 
sobre o liquido varia. |] F. lat. Tuhns. 

Tiiliiilaeao (tu-bu^Ia-síão), s. f collocação on 
disposição (íe um ou mais tubos, tubageni. |1 F. lat. 
Tubulatio. 

Tubiilado (tu-bii-/á-du), adj. que tem a feirma 
de um tubo. \\ (Chim.J Que tem uma ou mais tubu- 
laduras: Frasco Uibuíado. (| F. lat. Tubiilatus. 

Tubiiliicliira (tu-bu-la-íZw-ra), s. f. abertura em 
certos vasos (principalmente nos frascos e rei^Tlas 
que se usam nos laboratorios), destinada a recebo»* 
um tubo: Um frasco de duas ítiòiíMiíras.|| liamifi- 
cação de um tubo. [| F. Tubvlado -\-ura. 

Tubular (tu-bu-íar), ndj. que tem a fôrma de 
um tubo: Cálice tubular. 1| (Archit.) Ponte tubular 
ponte formada por uma serie de tubos metaliicos, 
oollocados a par uns dos outros e sustentados por 
pilares de alvenaria. |1 F. lat. • Tabulai^. 

Tubulibranchios (tu-bu-li-&ran-ki-us), s. m. 
pL (zool.J ordem de molluscos gasteropodes, de con- 
cha tubuíosa. II F. lat. Tubnlus -\-hranchias. 

Tubuloso (tu-bu-tó-zu), adj. (hist. nat.) que é 
formado de um tubo ou que tem a fôrma de tu- 
bo: Corolla tubulosa. ]! F. r. lat. Tubitlus. 

Tuca (íti-ka), s. f. (hot.) o mesmo que tucari. 
Tucaira (tu-ka-f-ra), s. f. (bot.) planta da fa- 

mília das amaryllidaceas (tukira amaryllisj conhe- 
cida com este nome no Brazil onde também é cha- 
mada lirio. 

Tucano (tu-M-nu), s. m. (zool.) ave trepadora 
da America do Sul framphasfosj, typo da famili^ 
dos ramphastideos, caracterizada por um bico enor- 
me, quasi do tamanho do corpo. [[(Astron.) Constel- 
lação do hemispherio austral. 

Tucari (tu-ka-ri), s. m. (bot.) o mesmo que ju- 
via. 

Tucuma (iu-ku-Tífn), s. f. (bot.) nome de varins 
especies de palmeiras Castrocarium tucuma, bactrU 
sctosa e acrocoraia oljicinalisj naturaes do Brazil. 
V, Tecum. 

Tuclel (tu-dáZ), s. m. pequeno tubo de metal onde 
se coUoca a palheta e que faz parte de alguns in- 
strumentos de musica. || F. liesp. Tudel. 

Tudesco (tu-rfí^s-ku), adj. que pertence aos an- 
tigos germanos.IfAllemào: A guarda tudesca.\\—, s. 
m. a lingua dos antigos germanos. j| Indivíduo alle- 
mão. II F. ali. Deutsch. 

Tudo (í«-du), p7'on. invariav. a totalidade das 
pessoas e coisas: todas as coisas. Tíííío quanto exis- 
le. II A totalidade das pessoas ou das coisas de que se 
trata: As mais é tudo o mesmo, são todas desde- 
nhosas. (Garrett.) Vejo que tudo foi tempo perdi- 
do. (Camões.) || Coisa indispensável, essencial: A 
grammatica é tudo. (Castilho.) Tudo está n'isto. 
j| Tudo o que ha de... (seguido de um adjectivo), 
eqüivale a um superlativo, e designa a parte sele- 
cta, a principal, a mais notável de um certo todo: 
Tudo o que ha de nobre e conspicuo está aqui. [| Eis 
tudo, não ha mais a dizer.[|Faz tudo. V. Fa^.||Ho- 
mem capaz de tudo ou para tudo, homem para 
quem nâo ha diííiculdades nem embaraços; capaz 
de commetter as maiores infamías e baixezas.jjNem 
tudo é para todos, nem todos podem vencer as 
mesmas difficuldades, alcançar os mesmos resul- 
tados que um certo e detemnnado indivíduo.jjNem 
ítido o que luz é oiro. V. Oiro. [| Estar por tudo, 
não ter opinião ou vontade própria, transigir e 
condescender com o que os outros querem. || Ser 
ilido, ser a pessoa principal sem a qual nada 
se faz: Ella é tudo em casa do pae. }{ Ser o tudo 
de alguém, merecer-lhe o. maior affecto e cari- 
nho; ser seu confidente: O seu txido é Tartufo. 

(Castilho.) If Ser tudo um, ser a mesma coisa: Isto 
(í tudo um. II Em tudo e por tudo, em todas as coi- 
sas e circumstancias; completamente. Hei de de- 
fendèl-o em tiido e por tudo. [j Em tudo, absoluta- 
mente, completamente: Representava em tudo o 
opposto d'ella. (K. da Silva.jljMais que tudo, prin- 
cipalmente, mormente, em primeiro logar: Exigia 
que o monteiro mór... procurasse attrahir officiaes 
])ratÍcos e mais que tudo engenheiros, mineiros e 
bombardeiros. (R. da Silva.) || Ser o mais que tudo 
de algiíem, ser a pessoa mais estimada por alguém. 
11 F. lat. Totum. 

Tudo-iiada (ítí-du-na-da), s. m. porção insigni- 
ficante, quasi nada, um és não és: Este homem ti- 
nha em si... um tudo-nada do espirito de Epicuro. 
(Camillo.) Ha d'isso um tudo-nada. (Castilho.) yF. 
Tudo -f- nada. 

Tufado (tu-/?í-du), adj. inchado; avolumado, 
grosso, tumido, intumescido: E aqui, alli, tufados 
ramilhetes de rescendente amargo rosmaninho. (Gar- 
rett.) 11 (Fig.) Vaidoso, soberbo. [| F. Tufo.T-\- ado. 

Tufão (tu-/r7o), s. m. vento tempestuoso, fura- 
cão : Nos deu um tempo do sul a que os cbins cha- 
mam tufão. (F. Mcnd. Pinto.) || Tormenta causada 
pelo tufão. II F. gr. Typhôn. 

Tufnr (tu-/«?'), V. tr. inchar, entufar, engros- i 
sar, formar ou dispor em tufo: Eu em certa fa- "/ 
inosa academia... tufo a brilhante borla com que 
as caveiras jumentaes adorno. (Garrett.)|1—, v. intr. 
inchar-se, tornar-se mais grosso ou mais alto: Tufo, 
o pão no forno#||Fazer ou formar tufos (o vestido, a 
saia, etc.), jj (Fig.) Inchar com orgulho ou soberba. 
II —, V. inchar-se.||(Fig.) Ensoberbecer-se, en- 
cher-se de orgulho, jj F, Tufo cth 

Tufo' (í«-fu), s. m. nome generico das pedras 
porosas produzida* por sedimento ou por incrusta- 
ção, proveniente de matérias pulverulentas accumu- 
ladas pela agua, e que em algumas regiões consti- 
tue um sub-solo compacto e ímproductivo por baixo 
da terra vegetal: Tufo calcareo. Tufo vulcânico. 
II Pedra branca e molle empregada nas construcções. 
II F. lat. Tofus. 

Tufo' (íu-fu), s. m. porção de lan aberta.||A 
parte convexa ao turbante, j] Bolhão de agua que 
rebenta. II Monticulo; qualquer coisa de fói*ma sa- 
liente e arredondada, proeminencia: Nos logares 
mais distantes do littoral tufos de plantas do ge- 
nero «Musa» alternam com os vigorosos dragoei- 
ros. (Lat. Coelho.) N'esta as heras trepadoras for- 
mam tufos de folhagem... (Castilho.) II (Artilh.) 
Especie de valvula de ferro forjado, de fôrma co- 
nica, que nos fornos de fundição de canhões fecha 
o orifício de sabida do metal. II, Instrumento de es- 
pingardeiro. || Peça de ferro de 0",20 de comprimen- 
to, cujo feitio e grossura são variaveis, e com que se 
acabam e aperfeiçoam os encabadoiros das enxós, 
dos machados, etc. I| (Naut.) Porção de ferro ou de 
bronze que se introduz n'um orifício da femea do 
leme. II rí//Ò5 dos vestidos, das saias, etc., fofos, ele- 
vações á maneira de crespos ou bolhas formadas 
natural ou artificialmente pelos tecidos de que são 
forniados.||F. fr. Tovffe. 

Tiifoso (tu-/ô-zu), adj. inchado, entufado. || F. 
Tufo 4- oso. 

Tuj^ir (iu-jir), V. intr. falar muito baixo: Or- 
denou Pacheco acachaparem-se e não fugirem até 
que elle não désse o signal para a peleja, (t il. Elys.) 
II Não tuçjir nem mugir, estar calado, uão dizer 
nada: O marquez não fugiu nem mugiu; quando 
cahiu por terra, já ia morto. (Camillo.)j|F. lat. Tils- 
sire. 

Tugurio (tu-^/iw-ri-u), s. m. cabana, choça, 
choupana: ...Ditosa dona de um feliz tugurio onde 
sempre a lidar fosse rainha. (Castilho.) || (Fig.) 
Abrigo. II F. lat. Tugurium. 

Tuhira (tu-t-ra), s. f. (bot.) planta do Brazil da 
familia das irideas, empregada como purgativa. 

Tuidara (tu-i-rfá-ra), s. f. (zool.) nome dado no 
Brazil á coruja das torres. V. Coruja. 
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Tiiijuva (tu-i-jw-va), s. f. (bot.) o mesmo que 
tatajuba. 

Tuin (tu-m), s. m. (brazil.) papagaio pequeno. 
Tuittvo (tu-i-íí-vu), adj. que defende, que pro- 

tege. [| Cartas tuitivas, as que se dão a alguém para 
conservar-lhe a posse ou direito ou para livrúl-o 
de ser preso. || F. r. lat. Tiiitus. 

TuJtjco (tu-jíí-ku), s. m. (brazil.) lameirâo, tre- 
medal de mangue. 

Tujiipar (tu-ju-par), s. m. (brazil.) palhoça dos 
negros ou índios. 

Tulha (í«-lha), s. f. cova ou recinto de pedra 
onde se deita e aperta a azeitona, para mais tarde 
ser moida. [[ A porção de azeitona contida n'essa 
cova ou recinto.||Montão dô pães, nozes, amêndoas, 
etc. j] F. lat. Tudicula. 

Ttilipa (íw-U-pa), s. f. (bot.) genero de plantas 
da familia das lilaceas onde se distingue a planta 
que dá a flor d'este nome ftulipa gesneriana). |1 F. 
pers. Dulhend, turbante. 

Tulipctro (tu-li-j3ei-ru), s. m. (bot.) o mesmo 
que arvore do ponto. Y. Arvore. 

Tulle (íu-le), s.m. tecido leve e transparente de 
fio de seda ou de algodão: Um chapéo deí«Z/e.[lF. 
fr. Tullc (cidade da França). 

Tumba (í?m-ba), s. /! tumulo, sepultura. \\ Es- 
pecie de maca onde se levam defimctos á sepultura. 
II Almofada de coiro ahahulada dfe que usam os 
encadernadores para pôr debaixo das capas dos li- 
vros a fim de se doirarem depois os títulos ou or- 
natos. II Tumba da Misericórdia, a tumba ou carro 
que leva ao cemiterio os cadaveres dos pobres e 
indigentes. ||0 que o berço dá, a tumba o leva (prov.). 
V. jWço.IlEstar na tumba, ter morrido. ||—, s. m. e 
f. pessoa infeliz, principalmente ao jogo. || F. lat. 
Tumba. 

Tumba! (tun-bíi), interj. (pop.) voz imitativa 
equivalente a zás-tráz. 

Tnmbeiro (tan-&ei-ru), s. m. o que conduz a 
tumba; o que leva os mortos a enten*ar; gato-pin- 
gado. II F. Tumbti-{- eiro. 

Tumbice (tun-í/i-sse), s. f. (fam.) infelicidade, 
azar, serie de infortúnios. || F. Tumba ice. 

Tumecencla (tu-me-ssen-ssi-a), 5. f. inchaço. 
II F. TumecQT + encia. 

Tumeccntc (tu-nic-5sc)i-te), adj. o mesmo que 
tumènte. j| F. lat. Tumescens. 

Tuiucccr (tu-me-55e>), v. ir., inír. e j)r. o mes- 
mo que íntumescer. || (Flex.) Y. Abastecer. |i F. lat. 
Tumcscere. 

Tumccido (tu-me-5si-du), adj. inchado, intu- 
mescido. || (Fig.) Soberbo, inchado, arrogante: Ail 
cegas gentes, tumecidos peitos com venturas. (Fil. 
Elys.) II F. TumecQY -{-ido. 

Tumcfacçao (tu-me-fá-.mío), s. f (med.) in- 
chação, augmento de volume. j| F. r. lat. Tumcfa- 
cere. 

Tumefacicntc (tu-me-fá-ssi-en-te), adj. que 
faz inchar, que produz tumefacção. || F. lat. Tume- 
faciens. 

Tumcfacto (tu-me-/a-ktu), adj. (med.) incha- 
do, intumescido. IJ F. lat. Tumefactas. 

Tiimefazer (tu-me-fa-sêr), v. tr. Gpr. o mesmo 
que tumeficar. || F. lat. Tumefaccre. 

Tumeflcanfc (tu-me-fi-A^an-te), adj. o mesmo 
que tumefaciente. j] F. r. Tumeficar. 

Tunicíicar (tu-me-fi-Aar), v. tr. causar incha- 
ção a; produzir tumefacção em.||—, v. pr. tornar-se 
tumefacto; inchar, tumecer. || F. lat. Tumefacere. 

Tumcnte (tu-men-te), adj. inchado, intumesci- 
do. II F. lat. Tumens. 

Tumidamcnte (íw-mi-da-ínen-te), adv. de modo 
tumido, inchadamente. || F. Tumido ^ mente. 

Tumidez (tn-mi-dês), s. f. qualidade do que é 
tumido; inchação. || F. Tumido 

Tumido (íií-mi-du), adj. intumecido, inchado. 
|! (Fig.) Grosso: Na raiz d'elles fundo, angustiado 
e tumido, passava um rio. (R. da Silva.) || Orgulho- 
so, soberbo; emproado; vaidoso, entufado : Abai- 

xando-lhe tumida ousadia. (Caniües)||F. lat. Tumi- 
dus.' 

Tumor (tu-mOr), s.m. (pathol.) elevação ou in- 
chação circumscripta; augmento de volume: Um 
tumor duro. Um tumor molle. Um tumor indolen- 
te. !| F. lat. Tumor. 

Tumoroso (tu-mu-rò-zu), adj. que apresenta 
tumor; intumescido, tumido. |[ F. Tumor ~{-oso. 

Tumular' (tu-mu-Wr), adj. relativo ou perten- 
cente ao tumulo: Pedra txtmxãar. Inscripção tumu- 
lar. E a lenda tumular proseguia. (Herc.) As le- 
gendas dos escudos denegridos e musgosos pare- 
ciam inscripções tumulares. (Camillo.) |[ F. Tumu- 
loar. 

Tumnlnr^ (tu-mu-/ár), v. tr. lançar no tumulò, 
sepultar. || F. lat. Tumulare. 

Tumulo (íw-mu-lu), s. m. monumento elevado 
á memória de alguém no logar em que repoisam as 
suas cinzas. || Armação alta, sobre que se colloca 
0 ataude na egreja; eça. [| Sepultura, [j Morte. |j F. 
lat. Tumulus. > 

Tumulto (tu-mu?-tu), s. m. motim, desordem, 
alvoroto: As ruas e as praças de Lisboa... eram 
ensangüentadas pelas rixas particulares e por tu~ 
muitos repetidos. (R. da Silva.) |1 Confusão, agita- 
ção: Houve grande tumulto na assembléa antes de 
principiar a discussão. Em tão confuso tumulto se 
lhe alvorotavam os sentidos. (Garrett.) j| Discórdia: 
Tal andava o tumxdto levantado entre os deuses. 
(Camões.) jj Bulicio, grande movimento: No tumulto 
das grandes cidades. || (Fig.) Inquietação, desasso- 
cego, embate: O tumxdto das paixões. O tumulto da 
alma. || (Loc. adv.) Em tumulto, confusamente, des- 
ordenadamente; ruidosamente, [i F. lat. Tumxdtus. 

Tumultuar (tu-mul-tu-ár), v. tr. amotinar, ex- 
citar ao tumulto: Tumultuar os povos. 1[(Fig.) Agi- 
tar. II (Fig.) Atroar: Tximultuando os céos trovão de 
bronze. (Bocage.) || —, v. intr. amotinar-se, rebel- 
lar-se, insurgir-se: Quem inventou as machinas, 
estes escravos modernos e submissos que não pro- 
vocam leis de repressão nem tximultuam nas offici- 
nas contra os seus dominadores. (Lat. Coelho.)|(Agi- 
tar-se, revolver-se; effervescer: N'aquella alma 
mxãhtavam paixões violentas e oppostas. (Herc.) 
Portugal envolveu-se activamente na agitação que 
txmxdíuava pela Europa. (Lat. Coelho.) H Estron- 
dear, fazer ruido; atropelar-se. ||Espalhar-se confu- 
samente; disseminar-se; ondular: Eil-o agora n'a- 
quella terra onde o ar ás vezes esconde os seus ve- 
nenos nos aromas que tumultuam. (Idem.) |1 —, s. 
m, mçtim: O deshonesto tumultuar de um povo 
corrompido. (Herc.) ]| F, lat. Tumultuare. 

Tumultuar lamente (tu - nml - tu - a-ri- a-ínen- 
te), adv. de modo tumultuario, confusamente, em 
desordem, atropeladamente. || F. Tumxdtuario -f- 
mente. 

Tuuiultuarlo (tu-mul-tu-ft-ri-u), adj. que tem 
caracter de tumulto: E redobra o alarido das vo- 
zes tumxiltxiarias. (Garrett.) || Acompanhado de tu- 
nmlto; bulhento, ruidoso: Assembléa tumxdtuaria. 
II Posto em tumulto, amotinado; desordenado: Fo- 
ram desfeitas e mortas todas como gente tumultua- 
ria e mal apercebida (Fr. L. de Sousa.) [j Confuso, 
desconnexo, desencontrado: Idéas tumultuarias. 
lat. TumuUuarius. 

TumuUuoi^amcnte (tu-mul-tu-ô-za«men-te), 
adv. de modo tumultuoso; em confusão, desorde- 
nadamente. II F. Tumultuoso mente. 
-Tumultuoso (tu-mul-tu-ú-zu), adj. tumultua- 

rio: Brados tumultuosos. De roda, em balcões er- 
guida, agitava-se a plebe tumxdtosa. (Herc.)lj(Poet.) 
Estação tumultuosa, o inverno. || (Techn.) Fermen- 
tação tumultuosa, diz-se da fermentação do mosto, 
no lagar ou em dornas descobertas (por opposição 
á fermentação ,insensível ou complementar que ex- 
perimenta depois o vinho nas vasilhas fechadas). 

. II Yida tumultuosa, a que é cheia de grandes occu- 
1 pações, agitada por acontecimentos notáveis, repleta 
1 de aventuras. || F. lat. Tumxdtuosus. 
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Tumulust (íw-mii-lus), s. m. (archeol.) cumulo, 
monte de terra ou construcção de pedra, em forma 
de cone, que os antigos levantavam sobre as sepul- 
turas. [Alguns escriptores dizem iumuU no plural.] 
1|F. lat. Twrmdus. 

Tuna 1 (ÍM-na), í. f. (loc. pleb.) vida de vadio. 
II Ir ou andar á tuna, vadiar, vagabundar: O que 
o senhor devia... era, em vez d*ir-se á tuna desba- 
ratar o seu, pol-o a render. (Castilho.)[jF. r. Tona. 

Tiiiitt' (/w-na), s. f (bot.) o mesmo que tunal. 
Tuiial (tu-na/), í. m. (bot.) o mesmo que no- 

pal. 
Tiinanto (tu-na?^-te), aâj. e s. m. que anda 

á tuna; vadio, vagabundo; embusteiro: Em moço, 
tunante; em velho, peorl (Castilho.) || F. Tuna. 
ante. 

Tiiuda (íu)i-da), s. f. sova, grande quantidade 
de pancadas: Dar ou levar uma tunda. |1 F. r. lat. 
Tundei^e. 

Titii8:a (íwn-gha), s. f. (zool.) especie de pnlga 
do 15razil conhecida também pelo nome de bicho 
dos pcs (pulex penetransj. [Introduz-se debaixo da 
pelle dos calcanhares ou debaixo das unhas dos de- 
dos dos pés.] 

Tuiigstcnio (tun-ghe-síj-ni-u), s. m. (chim.) 
corpo simples, metallico, muito duro e pouco fusi- 
vel, cuja densidade ó 17,0, e cujo aspecto é seme- 
lhante ao do ferro, j] F. ali. Tungstein, pedra pesada. 

Tiint^iila (tun-^Àw-la), s. f. (zool.) ave trepado- 
ra da África Cpogonias pcrsonatusj. 

Tiinsuriilisa (tun-ghu-ru-íu-a). ít. f. (zool.) o 
mesmo que kilacatembo. 

Xiinica (/tí-ni-lca), s. f. vestido chegado ao cor- 
po que usavam os antigos. [Era também vestido de 
mulher.] [1 Dalmatica ou vestes dos diaconos e sub- 
diaconos. j) (Anat.) Toda a membrana que concorre 
para formar as paredes de qualquer orgão. |I (Bot.) 
Involucro de certas partes das plantas, f F. lat. Tú- 
nica. 

Tiiiiicclla (tu-ni-ííJ-Ia), s. f. casula, pequena 
túnica que os bispos usam entre a alva e a vesti- 
menta, |j F. lat. *Tunicella. 

Tiiniqucfe (tu-ni-AxMe), s. vi. túnica pequena. 
II F. Tunicn -f- ele. 

Tunnel (hí-nél), s. m. passagem subterranea 
que se abre atravez de montanhas, por baixo de um 
rio, de um caminho, etc. |i Tunnel submarino, o que 
passa por baixo de um braço de mar.||F. ingl. Tun- 
nel. 

Tuno (íM-nu), s. m. o mesmo que tunanto: Têcm 
caras de enjoados, modos de soberbões; tunos de 
feira, aposto. (Castilho.) [j F. r. Tuna. 

Tiipelcava (tu-pei-ísa-va), s. f. (bot.) o mesmo 
que vassoirinha de varrer Cscoparia dulcisj, também 
chamada tupitchá ou tupixava. 

Vuperlba (tu-pe-ri-ba), s. f. (bot.) arvore de 
Madagascar, da familia das terebinthaceas (mangi- 
fera pinnaía, spondia mavgiferaj, cujo fructo é ve- 
nenoso. 

Tupinambá (tu-pi-nan-òa), s. m. indigcna da 
America meridional. || (Bot.) Batata tupinarnbd. Y. 
Tiipinambor. 

Tiiiiliianibo (tu-pi-nan-bu), 5. m. (bot.) o mes- 
mo que tupinambor. 

'rupliiambor (tu-pi-nan-òOr), s. m. (bot.) plan- 
ta do Brazil da familia das compostas (helianlhus 
tuberosusj, também chamada gigantea. [Tem raizes 
tuberculosas (a que se dá o nome de batata tupi- 
nambá) que se comem de difierentes modos.] 

Tupitchá (tu-pi-fxá), s. f. (bot.) o mesmo .que 
tupeiçava. 

Tupixava (tu-pi-xd-va), s. f. (bot.) o mesmo 
que tupeiçava. 

Tijpiirapo (tu-pu-í*d-pu), s. m. o mesmo que 
caferana ou lucuruaru. 

Tuputá (tu-pu-/tt), s. m. nome vulgar de uma 
ave da índia, a que também chamam ave vermi- 
nosa. 

Tuputn (tu-pu-íw), s. m. o mesmo que tuputá. 

Tiif|uira (tu-K-ra), s. m. o mesmo que tucaira. 
Tiiraco (tu-rd-ku), s. m. (zool.) variedade de 

cuco da Guiné Ccuculus persa), a que também cha- 
mam cucn poupudo. 

TiararI (tu-ra-n), s. m. (bot.) planta trepadeira 
de Minas Geraes, da familia das sapindaceas (pau- 
linea grandifloraj. 

Turba (íur-ba), s. f. multidão de gente: De 
Elide ás palmas, ao suor honroso corre turba de 
heroes. (Garrett.) [j União de vozes que cantam em 
côro. II Ir com as turbas, seguir a opinião do vulgo, 
do maior numero. || (Loc. adv.) Em turba, em gran- 
de numero; tumultuosamente: Apresentavam-se in- 
continenti os candidatos, e não em turba, mas cada 
um por sua vez e segundo a sorte o determinava. 
(J. Fr. Lisboa.) || ruròa-multa. Y. Turbamulta. || F. 
lat. Turba. 

Turbaçao (tur-ba-síão), s. f. acção ou eífeito 
de turbar ou de turbar-se. || Perturbação, confusão, 
desordem: De incremento e prosperidade foi o se- 
gundo século; e, posto que abi houvesse dias de tur- 
bação, o povo cresceu, porque o Senhor o abençoa- 
va. (Herc.) II Desassocego: A turbação do espirito. 
11 Estado turvo; falta de limpidez: A turbação de 
um liquido. || F. lat. Turbatio. 

Tiirbadanicntc (tur-òd-da-men-te), adv. com 
turbação, com desassocego. || F. Twbadomente. 

Turbado (tur-6rt-du), adj. perturbado, inquieto, 
desassocegado: Frouxamente, mas não turbados, de 
redor os volve (os olhos) pelo nposento. (Garrett.) 
II Turvo, toldado. || F. lat. Turbatus. 

Turbador (tur-rba-dú?'), adj. e s. m. que turba" 
ou perturba; perturbador. |j F. lat. Turbator. 

Turbamento (tur-ba-me/i-tu), s. m. acção ou 
efFeito de turbar, turvação, perturbação. || F. lat. 
Turbamentum. 

Turbamulta (tur-ba-í?wíí-ta), s. f. grande mul- 
tidão, tropel, conhisão de gente: Quasi ao mesmo 
tempo a turbamulta de cavalleiros e escudeiros in- 
vadia o portico. (Herc.) O seu bom corcel, que a 
turbanudta alastrava aos pés do nobre donzel. (Gonç. 
Dias.) II F.'lat. Turba multa. 

Turbante (tur-6an-te), s. m. toucado, trunfa 
usada por muitos povos orientaes antigos e moder- 
nos, como por exemplo os turcos. || Diz-se do que é 
semelhante a um turbante, [j F. pers. Dnlbend. 

Turbar (tur-òdr), v. tr. escurecer, toldar, tornar 
opaco, tornar turvo ou turbido; turvar: E Júpiter 
chovendo turbará a clara fonte... (Camões.) Turbar 
a agua. 11 Agitar, pôr em desordem, revolver: No 
meio das tempestades quando solto, irado vento varre 
a terra, açoita os bosques, turba o mar e o firma- 
mento. (Castilho.) || Perturbar, transtornar: As pai- 
xões, os interesses... turbavam diariamente as re- 
lações pacificas dos homens. (Lat. Coelho.) || Que- 
brai^ar, mortificar: ...Pois sempre o coração tinha 
turbado, sempre de escuras nuvens rodeado. (Ca- 
mões.) Um novo obstáculo porém nascia para tur- 
bar a incançavel paciência do nosso viajante. (Lat. 
Coelho.) II Inquietar, desassocegar: Parecerá quasi 
profanação, quasi crime de lesa-majestade intelle- 
ctual ir bater á porta dos grandes pensadores, e tur~ 
hál-0% no quieto remanso d'estas admiráveis oftici- 
nas... (Lat. Coelho.) ||—, v.pr. toldar-se: A agua 
turba-%Q. II (Fig.) Sentir uma commoção; ficar com- 
pletamente alterado, sem conhecimento do que diz, 
sem saber o que deve responder; confundirí^se, atra- 
palhar-se, embaraçar-se; titubear: Turbou-se de 
maneira que nada soube dizer. || Escurecer, tomar-se 
sombrio (falando do aspecto atmospherico): O tem- 
po turbou-se. Os ares turbaram-se. || (Fig.) Senti** 
uma grande agitação na alma; inquietar-se. || Tol- 
dar-se, tomar um aspecto sombrio; carregar-se: 
Então commetteram-se crimes, a corrupção exten- 
deu-se e a face do Senhor tm^bou-se. (I;Ierc.)||F. lat. 
Turbare. 

Turbatlvo (tur-ba-íi-vu), adj. que turba, que 
causa perturbação. [Diz-se só das coisas.] || F. Tur- 
bar -|- ivo» 
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Tiirbldo (íwr-bi-du), adj. que perturba; E dos 
coroeis, que alentam oíTegantes, precede a marcha 
turhido pavor. (Gonç. DiasJ |] Tui-vo, turvado, es- 
curecido: Nuvem iurbida. Céo turbido.^T^. lat. Twr- 
hidus. 

Turbilhão (tur-bi-//Kto), s. m. massa de ar que 
se revolve e gira em torno de um centro impetuo- 
samente; redemoinho, pé de vento: Elles voavam 
como o turbilhão que revolve a terra, como o raio 
mais veloz que o pensamento. (R. da Silva.) || (Por 
€xt.) Diz-se das coisas que se assemelham a um 
turbilhão: Avisto já por lá turbilhões de fogo e 
fumo. (Castilho.) |1 (Fig.) Tudo o que nos arrasta 
ou nos excita violentamente: Cabe a outros, porém, 
que sem dor vemos passar, girar no turbilhão dos 
vivos, de carne inda vestidos. (Gonç. Dias.) O mun- 
do é um íwrWZ/ir7o.IIMultidão agitada, buliçosa: Mais 
adeante em turbilhões de cem côres... giram as dan- 
ças. (R. da Silva.) Jj Massa de pequeníssimas partí- 
culas de matéria, dispostas em camadas concentri- 
cas, e dotadas de movimento perpetuo, que Descar- 
tes imaginou em volta de cada astro para explicar 
o movimento dos corpos celestes e o mechanismo do 
universo. 11 ríír^i7/íão magnético. V. Magnético.WiLao.. 
adv.) Como um turbilhão, com extrema velocidade. 
j| F. lat. Turbo. 

Turbilho (tur-6i-lhu), s. m. (zool.) nome de vá- 
rios molluscos gasteropodes pectinibranchios, taes 
como: o turbilho parafusão fturbo duplicatus), o tur- 
hilho pega (turbo picaj, o turbilho roseta (turbo cal- 
car), o turbilho de bocca prateada (turbo argyro- 
stomusj, o turbilho escadinha scalarisjeo tur- 
bilho delphlm (turbo dclphinusj. |j F. r. lat. Turbo. 

Turbina (tur-6i-na), s. f. roda hydraulica de 
eixo vertical, que gira debaixo da agua. || F. lat. 
Turbo -(- ina. 

Turbinado (tur-bi-ná-du), adj. (bot.) que tem 
a fôrma conica de um pião: Raiz turbinada. ||—, 
adj. e s. m. (zool.) diz-se da concha univalve cuja 
espiral forma um cone pouco alongado e pouco lar- 
go na base. |1 (AnatJ Diz-se de dois pequenos ossos 
lia raiz do nariz. [| F. lat. Turbinatus. 

Turblnoso (tur-bi-nô-zu), ad^. que gira em vol- 
ta de um centro como um pião. y F. lat. Turbino- 
sus. 

Turbilho (tur-tf-tu), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das convolvulaceas (convolvulus turpethum ou. 
ipomea turpethum), cuja raiz, conhecida com o nome 
de turbitbo vegetal, é purgativa. jj (Bot.) Turbilho 
branco, o mesmo que globularia turbitho e sene dos 
provençaes. || (Chim.) Turbitho mineral, sulfato tri- 
mercurico, também chamado precipitado amarello. 
j] (Chim.) Turbitho nitroso, precipitado amarello de 
nitrato de mercúrio. {[ (Chim.) Turbitho negro, nitrato 
de mercúrio e de ammoniaco. |1 F. indust. Turbith, 
purgante. 

Turbulência (tur-bu-/^-ssi-a), s. f. caracter 
do que é turbulento; inquietação: lia creanças de 
tima turbulência insupportavel. {| Acção de turbu- 
lento. II Perturbação da ordem social, desordens, mo- 
tim. II F. lat. Turbulentia. 

Turbulento (tur-bu-Zcn-tu), adj. qnc move ou 
causa desordem; sedicioso, amotinado: Homem tur- 
bulento. II Em que ha turbulência, perturbação: Kão 
estavam na índia citerior menos turbulentos os ne- 
gócios de Coulam. (Fil. Elys.) || Buliçoso, ruidoso, 
animado: Sentia-me morrer de tristeza no meio da 
populosa e turbulenta Londres. (Garrett.) Alegria 
turbxdenta. || Agitado, tempestuoso: Com esta noti- 
cia se deu Lopo Soares pressa; mas outra mui tur- 
bulenta borrasca o desgarrou de sua pontaria. (Fil. 
Elys.) II—, s. m. individuo desordeiro, bulhento: 
Mas o moço rei a quem os turbulentos fingiam aca- 
tar. (Herc.) H F. lat. Turbulentus. 

Turca (íwr-ka), s. f (pop.) bebedeira. || (Bot.' 
Erva turca. V. Erva. || F. fem. de Turco (natura, 
da Turquia). 

Turcico (í«r-ssi-ku), adj. Sella turcica (anat.). 
Y. Sella. II F. r. Turco (natural da Turquia). 

TÜRQUI 

Turco {tur-kn), s. m. (naut.) cada uma das duas 
^eças de madeira que servem para içar a ancora, 
li—, adj. c s. m. natural da Turquia. || Pombos tur^ 
COS, pombos guisados de uma fôrma especial. 

Turdilho (tur-íZi-lhu), adj. (hipp.) diz-se do 
cavallo, de cujo pelame em fundo negro sobresaem 
malhas brancas que predominam sobre o negro, imi- 
tando a plumagem do tordo. jj F. r. lat. Turdus. 

Turfa (Íííí-fa), s. f. (miner.) especie dc hulha de 
formação recente, de côr escura, leve, esponjosa, 
produzida por matérias vegetaes carbonizadas: 
Turfa dos pantanos. Carvão de turfa. || F. ingl. 
Turf. 

Turfeira (tur-^ei-ra), s. f. jazigo de turfa. || F. 
Turfii eira. 

Tur^^cncia (tur-jen-ssi-a), s. f. (physiol.) es- 
tado do que'é turgido. || (Pathol.) ínchação. [| F, r. 
Turgente. 

Turg;entc (tur-jVn-te), adj. que se apresenta no 
estado de turgidez. || F. lat. Turgens. 

Turgesccncia (tur-jes-ííen-ssi-a), s. f. turgi- 
dez, turgencia. || F. Turgescer -\-C}Wia. 

1'ursescentc (tur-jes-55en-te). adj. que produz 
turgescencia, que faz inchar. |1 Turgido. j] F. lat. 
Turgescens. 

Turgescer (tur-jes-sícr), v. intr. e pr. inchar, 
tornar-se turgido, intumescer. j] —, v. tr. tornar tur- 
gido e inchado. [| (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Tur- 
gescere. 

Turgidez (tur-ji-rf(?5j, s. f. (physiol. e pathol.) 
estado do que é turgido; inchação, tumidez.||F. Tur- 
gido 4- GZ. 

Turgido (íiír-ji-du), adj. (physiol. e pathol.) 
que está dilatado por grande quantidade de humo- 
res: Os vasos do sangue/wrçííZos. |í (Fig.) Inchado, 
empolado: Estylo turgido. jj F. lat. Turgidus. 

Turglnitto (tur-ji-mâo), s. m. o mesmo que tru- 
gimão. 

Turiao (tu-ri-íTo), s. m. (bot.) rebento subter- 
râneo que nasce do collo das raizes de certas plan- 
tas herbaceas vivazes e que, desenvolvendo-se, se 
converte em oaule aereo (tal é a parte comestível 
do espargo). {| F. lat. Turio. 

Turma (íur-ma), s. f. corpo de trinta cavallei- 
ros na antiga milícia romana; esquadrão, jj Grande 
multidão em bandos: Facilmente se distinguiam os 
esquadrões dos filhos do deserto e as ítimas dos 
bereberes. (Herc.) As portas das suas casas eram 
guardadas por turmas immensas de partidarios. (J. 
Fr. Lisboa.) || Um certo numero de pessoas*que se 
revezam com outras, especialmente de estudantes 
que vão ser examinados: Da segunda turma ficaram 
approvados tres alumnos.||(Loc. adv.) Em turma, aos 
magotes, em globo: Yoltaram os moiros em turma 
sobre elle. (Fil. Elys.) || F. lat. Turma. 

Turnepo (tur-ne-pu), s. m. (bot.) especie de 
nabo grande, cultivado para alimento do gado e de 
que se conhecem duas variedades: amarello 
(brassica campestris) e turnepo branco (brassica 
rapa). || —, adj. Nabo turnepo, o mesmo que tur- 
nepo. II F. ingl. Tumep. 

Turno (tur-nn), s. m. grupo, numero certo de 
pessoas que hão de fazer alguma coisa, revezando-se 
com outras: O primeiro turno de examinadores. 
II Ordem, vez. || (Loc. adv.) Por sen turno, por sua 
vez, alternativamente: Hão dc alli depor o peso 
dos annos mallogrados, transpassando-o de outras 
gerações egualmente illusas, e por seu turno ás 
campas vizinhas, e assim por deante. (J. Fr. Lis- 
boa.) II F. fr. Tour. 

Turpiloquio (tur-pi-Zo-ki-u), s. m. expressão 
torpe e obscena, jj F. lat. Turpiloquium. 

Turqucza (tur-A'd-za), í. f. pedra preciosa de 
côr azul e opaca (composta de phosphato de alu- 
mina). || F. fem. de Turco. 

Turquezado (tur-ke-^á-du), adj. que tem côr 
de turqueza. || F. TurqueZín + a.do. 

Turqui (tur-Aí), adj. Azul turqui, azul retinto e 
sem brilho: Panuo azul turqui. || F. ital. Turchino, 



TURRA i819 TYilPANITE 

inarmpre azul, antigo, que vinlia da Mauritania r 
(paiz turco). 

Turra (íu-rra), s. f. (fam.) teima renitente, birra, 
caturrice; altercaçao, disputa. || Pancada violenta 
dada com a testa. 

Turrar (tu-rrar), v. inlr. teimnr, caturrar, em- 
birrar; altercar. || Marniv com a testa. 

Turriculado (tu-rri-ku-üíi-du), adj. (bot.) que 
tem a fôrma de um cone muito alongado.||F. r. lat. 
Turricula. 

Turrifrago (tu^TÍ-fra-^hu), adj. (poet.) que 
4Xrruina torres. || F. lat. Turrifragus. 

Turri^çero (tu-rn-je-ru), adj. (poet.) encastel- 
lado; que carrega com uma torre: As tuiTÍgaras 
costas dos elefantes. (Fil. Elys.) |1 F. lat. Turriger. 

Turrista (tu-m'í-ta), s. m. e f. pessoa habituada 
a turrar, a teimar obstinadamente; caturra, teimoso. 
II F. Turro. -|- ista. 

Turturino (tur-tu-rí-nu), adj. (poet.) perten- 
cente ou relativo a rola; que tem o caracter ou as 
qualidades da rola. H F. r. lat. Turtur. 

Turvaçao (tur-va-s5(Zo), s. f. perturbação':' O 
<^morim... padeceu extrema turvação em seu animo. 
(Fil. Elys.) jj Estado turvo, opacidade. || Desarranjo, 
transtorno: Dizendo que a turvacno da vida proce- 
dia da usurpação dos encargos. (Vil. Elys.) |1 F. lat. 
Turbatio. 

Turvamcnto (tnr-va-7nen-tu), s. m. acção ou 
cíFeito de turvar: O íurvamenlo Jms lagrimas me 
embaciou a vista. (Camillo.) ||"F. lat. Twbamentum. 

Turvar (tur-tw), v. tr. turbar, perturbar, fazer 
turvo: Turvar a agua. || (Fig.) Kmbaciar: Er- 
gueu os olhos para ella com a vista já turvada. 
(Garrett.) II Alterar, escurecer: Algumas vezes a 
inconsideração íurva as aguas claras de seus subtis 
entendimentos. (Arraes.) j| (Pop.) Turvar o juizo, o 
miolo, etc., transtornar as idéas; embriagar; fazer 
perder o juizo: O vinho /«ruou-lhe o juizo. |{—, v. hür. 
tornar-se turvo, toldar-se: Este vinho íwrra facilmen- 
te.||(Fig.) Agastar-se: Elle com qualquer coisaíun'a. 
II—, V. pr. fazer-se turvo: Turvou-se a agua. || Al- 
terar-se, embaciar-se: A lúcida transparência d'a- 
quelles olhos verdes turvou-se. (Garrett.) || (Fig.) 
Agastar-se. II Turvar-se o juizo ou o miolo, ficar com 
fis idcas transtornadas, cora o juizo perdido: Dar 
de beber á gente, porém com modo prudente que se 
não turve o juizo. (Castilho.) |1 F. lat. Turhare. 

Turvcjar (tur-ve-jrfr), v. inir. e pr. tornar-se 
turvo, toldar-se. |1 F. Turvo -{- ejar. 

Turvo (tur-vii), adj. escuro, opaco, que perdeu 
a transparência: O rio engrossou demasiadamente; e 
do turvo e barrento não havia quem d'elle pudesse 
I)eber. (Fr. L.de Sousa.)j[Toldado: Vinhoíw7T0.||Per- 
turbado, agitado: Os meus dias foram rápidos e turvos 
como o p6 levantado no deserto. (Herc.) || Confuso: 
üm turvo sonho nie disse que a virgem da solidão... 
(Castilho.) [| Olhos turvos^ olhos arrasados depranto, 
chorosos: Temíveis aperturas d'alma, vinde em ma- 
rés de pranto aos olhos turvos. (Garrett.) jj —, 5. m. 
turvação, falta de transparência ou de brilho: O 
turvo d'elles revelava-lhes finalmente..., a horrível 
verdade. (Herc.) |l F. lat. Turbidus. 

Tussila^eni (tu-ssi4á-jan-e), s. f. (bot.) o mes- 
mo que unha de cavallo. V. Unha. || F. lat, Tussi- 
lago. 

TuCano (tu-/d-nu), s. m. medulla dos ossos; 
substancia molle e gorda q^ue existe no interior dos 
ossos. II (Fig.) A parte mais recôndita e subtil. [j O 
hitano da lei, o espirito d'ella.||F. gr. Tetanos, 
alongado. 

Tutear (tu-ti-rtV), v. tr. diz-se das pessoas que 
se tratam reciprocamente por tu: Elles tuteiam-se. 

11 —, V. pr. Tutear-se com alguém, tratar alguém 
por tu. II (Flex.) V. Ablaquear. || F. r. Tu. 

Tutela (tu-/e-la), s. f. (jur.) tutoria: A tutela é 
um encargo de que ninguém pôde ser excuso, senão 
lios casos expressos na lei. (Cod. civ., art. 186.®) 
A tutela é exercida por um tutor, um protutor, um 
curador e um conselho de familia. (Idem, art. 187.°) 

II (Fig.) Amparo, protecção : A infanta... foi en- 
tregue a Kaymundo, mas, segundo parece, debaixo 
da tutela e guarda do presbj-tero. (Herc.) Estar sob 
a tutela da lei.lj (Jur.) Tutela legitima, a que é con- 
ferida, na falta dos paes ou de tutor testamentario, 
aos outros parentes do menor ascendentes ou colla- 
teraes: A tutela legitima depende da confirmação 
do conselho de familia. (Cod. civ., art. 201.®, § 2.®) 
II (Jur.) Tutela, testainentaria, a que o pae ou, na 
falta d'este, a mãe do menor ou interdicto, ou, na 
faita de ambos, as pessoas que deixarem a este 
herança ou legado de maior valor que o patrimonio, 
conferem por testamento, mas no ultimo caso sob 
confirmação do conselho de familia. || (Jur.) Tutela 
dativa, a que confere o conselho de familia na falta 
de tutor testamentario e legitimo: A falta dos tuto- 
res testamentarios e legitimes suppre-se com a tu- 
tela dativa. (Cod. civ., art. 203.®) || F. lat. Tutela. 

Tutelado (tu-te-/á-du), adj. e s. m. que está 
debaixo de tutela: O tutelado maior de quatorze 
annos tem o direito de assistir ás deliberações do 
conselho de familia, e de ser n'ellas ouvido, quando 
se tratarem negocios de maior importancia. (Cod. 
civ., art. 212.®) || F. lat. Tufelatus. 

Tutelar' (tu-te-/rtr), adj. (jur.) relativo á tutela. 
II Que ampara ou protege como tutor, jj Anjo tutelar, 
anjo da guarda. || F. lat. Tutelaris. 

Tutelar < (tu-te-Zár), v. tr. proteger como tutor. 
II (Fig.) Amparar, defender: Apparece D. Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz pela segunda vez no «fórum» po- 
pular para tutelar as liberdades que proclamara a 
revolução. (Lat. Coelho.^ |j F. lat. • Tutelare. 

Tuila (tu-íí-a), s. f. (chim.) oxydo de zinco pro- 
duzido na calcinação de certos minérios de chumbo. 
II (Pharm.) Unguento de tutia, unguento, usado 
nas ophtalmias, que tem por base o oxydo de chumbo. 
II F. ar. Toutiya. 

Tutlne^ra (tu-ti-ító-gbra), s. f. V. Toutinegra,, 
Tuto (ÍM-tu), s. m. V. Ungui. 
Tutor (tu-íOr), 8. m (jur.) curador, o que está 

encarregado de imia tutela ou tutoria. [[ Tutor tes- 
tamentario, o que tem a tutela testamentaria; ítt- 
tor legitimo, o que tem a tutela legitima; tutor 
dativo, o que tem a tutela dativa. V. JuíWa. ||(Fig.) 
O que protege, ampara ou dirige. || (Agr.) Prumo, 
haste ou vara cravada no solo, que serve para am- 
parar e segurar uma planta cujo caule é flexivel 
ou débil de mais. || F. lat. Tutor. 

Tutorar (tu-tu-nír), v. tr. governar como tutor; 
dirigir. II F. Tutor -f- ar. 

Tutorear (tu-tu-ri-dr), v. tr. o mesmo que tu- 
torar: |) (Flex.) V. Ablaquear. \\ F. Tutor-\-ear. 

Tutoria (tu-tu-ri-a), s. f. (jur.) auctoridade con- 
ferida pela lei ou em nome d'ella, para cuidar da 
pessoa e dos bens de um menor ou de um interdicto. 
II Cargo, poder de tutor. || (Fig.) Protecção, amparo. 
II F. Tutoria. 

Tuturuba (tu-tu-rw-ba), s. f. (bot.) nome de 
um fructo do matto, conhecido com este nome em 
Pernambuco e no Maranhão, pertencente á familia 
das guttiferas. 

Tympanal (tin-pa-)iaí), adj. (anat.) relativo ao 
tympano. j] (Zool.) Osso tympanal, osso em fôrma 
de anel sobre o qual está estendida a membrana do 
tympano.ll—, s. m. (zool.) o osso tympanal.jjF. Tym- 
pano-\-al. 

Tynipanleo (tin-pà-ni-ku), adj. (anat.) relativo 
ou pertencente ao tympano: Artéria tympanica. 
Membrana tympanica. j] (Pathol.) Tympanitico. || F. 
Tympano -\-ico. 

Tynipauilho (tin-pa-ni-lhu), s. m. (typ.) peça 
do prelo que segura as frisas; é uma especie de 
caixilho que entra no tjympanp e em que assenta a 
branqueta. II F. Tympano-^ilho. 

Tynipanisino (tin-pa-ni5-mu), s. m. (pathol.) 
o mesmo que tympanite. || F. Tympano-\-ismo. 

Tympanite (tin-pa-ní-te), s. f. (pathol.) intu- 
mescencia do abdômen causada pela superabundan- 
cia de gazes. || F. Tyn\pano-\-ite. 



TYMPANITICO 1820 TYKANNA 

Tynipauitlco (tin-pa-ní-ti-ku), adj. relativo a 
tympanite. || Que soífre de tympanite. (1 F. Tympa- 
nite-\-ico. 

Tyinpaiil2açâo(tm-pa-ni-za-ssão),5./''(P^t^o^0 
o mesmo que tympanite. I| F. Tympanizar-\- ão. 

Tynipaiilzar ítin-pa-Tii-;2rár), v. tr. (pathol.) cau- 
sar tympanite a. [j —, u. jyi\ tornar-se tympanitico. 
1|F. Tympano-]-i.zar. 

Tynipaiio (íi/i-pa-nu), 5. m. (anat.) cavidade 
do ouvido em que existe extendida uma membrana 
sonora (a que se dá o nome de membrana do tym- 
pano); ouvido niedio. H (Archit.) Espaço triangular 
Jizo ou ornado de esculpturas, limitado pelos tres 
lados do frontão. || (Archit.) Espaço lizo ou ornado 
de esculpturas limitado por um ou mais arcos e por 
nma ou mais linhas rectas: Tympano de porta. 
Tyvxpano de arcada. 1| (Typ.) Folha de pergaminho, 
pelle ou qualquer tecido extendido n'uma rama ou 
caixilho de madeira ou de ferro para sobre elle col- 
locar as folhas que se vuo imprimindo. [| (Mus.) 
Timbales. || (Mech.) Koda hydrauÜca que recebe a 
agua pela circumferencia e a derrama pelo eixo. 
II (Anat.) Corda do tympano, nervo do ouvido mé- 
dio. !| (Mech.) Koda de tijmpano, roda ôca cm que 
um ou mais homens caminham para fazêl-a mover. 
II —, pl. (fam.) os ouvidos: Aquelle som atordoou- 
me os tympanos. jj F. lat. Tympanum. 

Typho (í?-fu), s. m. (med.) doença febril e con- 
tagiosa, na maioria dos casos epidemica, produzida 
sempre pelas influencias miasmaticas que se desen- 
volvem nas grandes agglomerações de gente (por 
ex.: nos hospitaes, nas enxovias, nos acampamen- 
tos militares, nos navios, nos campos de batalha, 
etc.), e (^ue se caracteriza por perturbações nervo- 
sas 6 vanos phenomenos tanto ataxicos como ady- 
namicos. [Chamam-lhe também: febre petechial ou 
nxorhus maculosus (em consequencia da erupção pe- 
techial que quasi sempre apresenta), febre dos hos- 
pitaes, das prisões, dos acampamentos^ dos navios.] 
II (Veter.) Especie de epizootia contagiosa da especie 
bovina. |1 Typho abdominal, o mesmo que febre ty- 
phoide. li Typho da America, typho icterico, typho 
bilioso, o mesmo que febre amarella. |I Typho do 
Oriente, peste ou doença epidemica caracterizada 
por bubões. || F. jat. Typhus. 

Typliocnila (ti-fu-è-mi-a), s. f. (pathol.) alte- 
ração do sangue pelos agêntes pútridos. || F. Typho 
gr. aima, sangue . 

Typlioldc (ti-/ü-i-de). adj. (med.]) que se asse- 
melha ao typho; que offerece analogias com o ty- 
pho ; que apresenta caracter typhoso: AíFecções ty- 
phoides. II Estado typhoide, o mesmo (^ue estado ty- 
phoso. II Febre typhoide, doença febril, contagiosa 
e gravíssima, que apresenta certa analogia com o 
typho, mas que d'elle se distingue, entre outras 
particularidades, pela tumefacção das placas de 
Peyer. [Chamam-lhe também typho abdominal, fe- 
bre maligna ou ataxica e entcrite folliculosa. Esta 
doença affecta egualmente alguns irracionaes, taes 
como o jumento, o boi e o cavallo.] |1 F. Typho-\- 
oide, 

Typhof<lco (ti-fói-cZJ-u), adj. (med.) o mesmo 
que typhoide: Febre typhoidéa. [É fôrma mais usada 
no Brazil.] I| F. r. Typhoide. 

Typlioiuanla (ti-fó-ma-ni-a), s. f. (pathol.) 
delirio que acompanha ou segue o tvpho. || ¥. Typho 
+ mania. Typhoso (ti-/()-zu), adj. (med.) que apresenta os 
caracteres do typho ou da febre typhoide: Pheno- 
menos typhosos. [| Estado typhoso, diz-se do conjun- 
cto de phenomenos ataxicos e adynamicos que in- 
tercorrentemente complicam a marcha de (jualquer 
doença: A pneumonia n'este doente complicou-se 
com o estado typhoso. [] —, s. m. doente de typho: 
Os typhosos são doentes que inspiram sempre grande 
cuidado aos médicos. [1 F. Typho oso. 

Typlcamciile (/i-pi-ka-mcn-te), adv. de modo 
typico, caracteristicamente. || F. Typico meiite. 

Typico (íí-pi-ku), adj. que serve de typo; cara- 

cterístico: O homem do mar tem uma physionomia 
íyp?!ca. llQue constitue typo; que tem uma feição bem 
distincta, bem caracterizada: Um personagem typico. 
II j^Hist. nat.) Caracteres typicos, caracteres distin- 
ctivos dos generos, das familias, das ordens, das 
classes. || (Pathol.) Que aíTecta um typo bem pro- 
nunciado. [[ Allegorico, symbolico: Sentido typico. 
II F. Typo-^ico. 

Typo (íi-pu), s. m. modelo, original: Segundo 
os platonicos as idéas de Deus são os typos de todas 
as coisas creadas. || Objecto que serve de modelo ou 
de medida: O metro é o typo das novas medidas. 
11 Objecto ou indivíduo que possue em elevado grau 
os caracteres essenciaes ou distinctivos de todos os 
objectos ou indivíduos da mesma especie: Este edifí- 
cio é o typo perfeito da architectura gothica. Este 
holnem é o typo da honradez. || Conjuncto de feições 
características de uma raça, de uma família: O typo 
asiatico. O typo inglez. O typo arabe. O typo Bragan- 
ça. O typo Bourbonico. ||Figura, personagem original, 
que pôde considerar-se como modelo proprio para ser 
inntado pelos artistas ou escriptores: O Laocoonte é 
um typo mmtas vezes imitado pelos artistas christãos. 
O Tartufo é um dos typos mais completos da littera- 
tura moderna. II (Fam.)Pessoa, caracter original: Este 
homem é um typo. || (Chul.) Pessoa, indivíduo: Um 
Í2//)omal vestido. Estavam dois typos á porta.||Sym- 
bolo: O cão é o typo da fidelidade.j|(Keliíí.) Facto ou 
personagem do \lelho Testamento considerado como 
symbolo dos factos ou personagens do Novo: O Cor- 
deiro j)ascal é o typo de Jesus Christo. || (Typ.) 
Cada um dos caracteres de imprensa, de que ha vá- 
rios formatos e números: Typo 8. Typo 10. Typo 
claro, elegante. Typos moveis. || (Numism.) Figura 
gravada no anverso de uma medalha ou de uma 
moeda. 1| (Comm.) Cada uma das classes de assucar 
admittiíJas no commercio e na legislação, c basea- 
das na sua riqueza saccharina, segundo a qual pa- 
gam diversos direitos de alfandega. |I (Pathol.) Or- 
dem em que api)arecem e se/lesenvolvem os diversos 
symptomas de uma doença. || (ílist. nat.) Genero quo 
reúne em mais subido grau os caracteres de uma 
familia e que lhe dá geralmente o nome: A rosa é 
o typo da familia das rosaceas. A galUnha é o typo 
da familia das gallinaceas. jj (Astr. ant.) Descrípção 
graphica de uma ou mais partes da sciencia astro- 
nômica. ||(Miner.) Typo crystallino, fôrma elementar 
a que se refere uma serie inteira de crystaes diffe- 
rentes, por modificações hypotheticas que não alte- 
ram a disposição dos eixos da figura. || (Chim*) Theo- 
ria segundo a qual os corpos conservam as mesmas 
propriedades geraes, quando certos de seus elemen- 
tos são substituídos por outros elementos tomados 
em quantidade equivalente. [A chimica moderna (es- 
chola unitaria) admitte quatro typos fundamentaes: 
typo agua, }{| o; typo ácido chlorhydrico, j; typo 
hydrogenio,}{}: e typo ammoniaco, jl j Az.] || F.lat. 

■Typus. 
Typocliroinia (ti-po-kru-mi-a), s. f. impressão 

typographicaa côres. || F. Typo-\-v. gr. chromos, côr. 
Typographla (ti-pu-ghra-^-a), s. f. arte de im- 

primir. II Estabelecimento onde se imprime; impren- 
sa. II F. Typo graphia. 

Typograplilcamentc (ti-pu-p^ím-fi-ka-mm- 
te), adv. segundo os processos typographicos. jj F. 
Typographico mente. 

Typographico (ti-pu-í;7ira-fi-ku), adj. proprio 
de typographia; pertencente ou relativo a typogra- 
phía: Arte typographica. Caracteres typographicos. 
II F. Typoqvapíúi\~\- ico. 

Typos;raplio (ti-pü-ghra-fu), s. m. o que exerce 
a arte da typographia. |jF. contr. de Typographia-\-o. 

Typopbouo (ti-pó-fu-nu), s. m. (mus.) instru- 
mento musico que produz sons simples e invariaveis. 
II F. Typo-{-Qr. phonê, som. 

Tyraiiiia (ti-m-na). s.f. (K. G. do Sul) dança e 
cantoria usada no fandango. |j (Fam.) Mulher má» 
cruel; mulhor que se não deixa requestar. j] (Pop.) 
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• Má língua. II Soltar a íyranna, dizer mal de alguém, 
usar de maledicencia. I| F. fem. de Tyranno. 

Tyranncte (ti-ra-né-te), s.m. (burl.) pessoa que 
abusa da sua auctoridade ou posição para opprimir 
as que d'ella dependem. || F. Tyranno-^ete. 

Tyraunia (ti-ra-m-a), s. f. poder sooerano usur- 
pado e illegal; governo de tyrauno: O jugo da ty- 
rannia. H Governo legitimo, mas injusto e cruel: O 
poder que se colloca acima das leis degenera em iy~ 
rannia. 1| (Por éxt.) Oppressão, violência. [[ Barbari- 

• dade, acção desliumana. jj (Fig.) Poder que certas 
coisas exercem ás vezes sobre o homem: A tyran- 
nia das paixões, da belleza, da vaidade. || F. Ty- 
ranno + ia. 

Tyraannicamcnte (ti-rà-ni-ka*»íeM-te), adv. de 
modo tyrannico; despoticamente; cruelmente: Go- 
vernar tyrannicamente. y F. Tyi^annico-^-mente. 

TyraniBicifln (ti-ra-ni-5sí-da), s.m, o que mata 
um tyranno. |[ F. hit. Tyrannicida. 

Tyrannlcidlo (ti-ra-ni-S5Í-di-u), s. m. assassi- 
nio de um tyranno. \\ F. lat. Tyrannicidium. 

^ Tyraunico (ti-rd-ni-ku), adj. que exerce tyran- 
nia; cruel, j) Que tyranniza: A sua auctoridade é 
tyrannica. i| Que exerce uma influencia irresistível: 
A influencia- tyrannica da belleza. j] F. lat. Tyran- 
nicus. 

Tyrannlzaclor (ti-ra-ni-za-dór), adj. e s. m. 
que tyranniza. || F. Tyrannizar-^or. 

Tyraniilzai* (ti-ra-ni-5^ár), v. tr. governar com 
tyrannia: Sem me recear de qualquer poder, que 
então tyrannizava estes reinos. (J.*A. de Macedo.) 
II Usurpar como tyranno: Christo... restituindo ao 
seu império quanto o demonio lhe tinha tyranniza- 
do. (Vieira.) || Tratar com rigor, com severidade: É 
um pae que tyranniza os filhos. H (Fig.) Embara- 
çar, constranger, travar, incommodar com peias ou 
obstáculos: As formuladas regras que tyrannizam 
a vida ingleza. (Garrett.) || F. Tyranno.-\-izar. 

Tyranno (ti-rd-nu), s. m. o que usurpa o poder 
soberano em um Estado. || Soberano injusto e cruel 
que colloca a sua vontade e a sua auctoridade acima 
cias leis e da justiça. || (Fig.) Pessoa deshumana, 
cruel, inflexível: O tyranno bem sabia que nem tres 
dias sómente viver podia a innocente com a sêde, 
a desnudez. (Garrett.) || Diz-se das coisas que tor- 
turam, que martyrizam moralmente: O amor é um 
tyranno dos corações. [| —, adj. tyrannico, despoti- 
00; cruel: A tyrannos preceitos não se humilha... 
(Gonç. Dias.) || F. lat. Tyrannus. 

Tyrlo (íi-ri-u), adj. Côr tyria (poet.), côr de pur- 
pura. II F. lat. Tyi^ius. 

Typolcza (tí-ru-/6'-za), s. f. (mus.) canção a tres 
tempos, no genero das canções do Tyrol, caracte- 
rizada por um eífeíto especial produzido por certas 
notas cantadas em falsete. || F. Tyrol (província aus- 
tríaca) eza. 

T^íar {tQ-zd7'), s. m. o mesmo que czar. [| F. É 
palavra russa. 

Vzarina (te-za-ri-na), s. f. o mesmo que czari- 
na. II F. Tzar-['ina. 

U 

C (li), s. m. vigésima primeira lettra do alpha- 
beto portuguez e a quinta das vogaes. || —, adj. 
«quivale ao adjectivo numerai vinte e um: Serio u. 
Modelo u. li (Prosod.) Depois de g e de 9 não se 
pronuncia geralmente quando se lhe segue fi ou i: 
guerra, guincho, questão, quizera. Occorrem as se- 
guintes excepções a esta regra: qu antes de e : lo- 
quela, eloqüente, freqüente, quinquennio; qu antes 
dô i: eqüino, equidade, iniqüidade, equitativo, an- 
tiquissimo, nequicia, quinquennio e outros deriva- 
dos d^quinque; gu antes de e: agüentar, ensan- 
güentar, sagueiro, arguente, guela; gu antes de i: 
arguição, ^ saguim, sangüíneo, exíguidade, e (para 
muitos) distinguir; não falando nas flexões e fôr- 
mas derivadas de palavras que têem na ultima syl- 
laba gxia ou qna, gxio ou quo, como :• averiguei (de 

averiguar), obliquemos (de oblíquar), linguinha (de 
língua), iniquissimo (de iníquo), etc. Mas pronun- 
cía-se antes de a ou o, excepto em qiiatorze.\\(y\\o~ 
nol.) O u longo das palavras latinas conserva-se 
geralmente: cru (crudus), agudo (acutus), seguro 
(securus), suor (sudor), etc. Muda-se ás vezes em 
oi na terminação urus do participio futuro: vin- 
doiro (venturus), lavadoíro (lavaturus), etc. Quan- 
do breve ou antes de duas consoantes muda-se ge- 
ralmente em o: tronco (truncus), lobo (lupus), etc. 
Provêm ás vezes do o latino: outubro (october), alu- 
gar (locare), furar (forare), testemunho (testimo- 
níMm), pucaro (poculqm). 

Vacarl-guassu (u-á-ka-n*-ghu-á-5sw), s. m. 
(zool.) peixe do Brazil da família dos síluridas 
(chaetostanus histrixj. 

Uariqiiina (u-a-ri-Â:i-na), $. f. (bot.) pimenta 
do Brazil, vermelha, comprida e rolíça. 

Uarubc (u-a-ru-òd), s. m. o succo da massa da 
mandioca de agua ou secca, misturado com a mes- 
ma mandioca de que se faz uma massa comestí- 
vel. 

Uaiiçu (u-á-u-S5w), s.m. (bot.) planta do Brazil, 
da família das legumínosas fmonoptrix uauçuj. 

Vbá (u-òá), s. f. (bot. brazil.) planta herbacea 
da familia das amomeas. [Fazem-se da ubá cestos 
e balaios. As hastes depois de eeccas servem para 
archotes.] 

Ubaaçu (u-bá~á-5sií), s. m. (bof.) o mesmo que 
pau pereira. Y. Pau. 

Ubacaba (u-ba-/:ct-ba), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das myrtaceas fpsidium radicansj. 

Cbacaia (u-ba-im-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
canna de macaco. V. Canna. 

Cbaia (u-6ái-a), s. f. (bot.) o fructo da ubaia- 
muchama. 

Ubaia-niuchauia (u-6(u-a-mu-icd-ma), 5. f. 
(bot.) arbusto da familia das myrtaceas, que pro- 
duz a ubaia. 

Cbaugo (u-&an-ghu), s. m. (zool.) ave de Ca- 
conda, da família dos dentirostros (merystes oliva- 
ceus). 

liberdade (u-ber-cía-dej, 5. f. fertilidade, abun- 
dancia de fructos; fecundidade da terra. |[ (Fi^.) 
Fartura, abundancia. [j (Fig.) Kíqueza, opulencia. 
II (Fig.) Parte fértil e exuberante, centro produ- 
ctor: O sol levantava da uberdade da terra uma 
poeira de átomos luminosos. (Camillo.) || F. lat. 
Ubertas. 

Ubere (u-be-re), adj. (poet.) fértil, fecundo. 
II Abundante, cheio, farto. || —, s. m. qualquer das 
glandulas mammaes da vacca. || F. lat. über. 

QJbcrrlmo (u-/>e-rrí-mu), adj. superl. de ubere: 
Onde o solo por uberrimo, o clima por benigno per- 
mitte aos colonos duas messes annuaes. (Lat. Coe- 
lho.) II F. lat. Uberrimus. 

Ubcrtoso (u-ber-íô-zu), adj. (poet.) ubere, fe- 
cundo, fértil. II F. r. lat. Ubertas. 

Ubl (u-bi), s. r/l. palavra latina empregada para 
indicar o logar, o domicilio, a residencia habitual 
do indivíduo. 

Cbiangan^sa (u-bi-an-g/ja7i-gha), s. f. (zool.) 
ave de Quíllengues^ da familia dos corvideos (co- 
racla navia e c. caudata). 

Ubiquaçao (u-bi-ku-a-5íão), s. f. (theol.) dom 
de occupar simultaneamente diflerentes logares.||F. 
r. lat. Ubique. 

Ubiqüidade (u-bi-ku-i-cíá-de), s. f. (theol.) 
estado do que se acha em todos os logares; facul- 
dade de se achar ao mesmo tempo em todos os lo- 
gares. II. F. r. lat. Ubique. 

tJbiquo fu-6i-ku-u), adj. que tem o dom da 
ubiquidade. j] F. r. lat. Ubique. 

Cbiraclcú (u-bi-ra-ssí-iá), s. f. o mesmo que 
icica. 

Ubirarema (u-bi-ra-ré-ma), s. f. (bot.) o mes- 
mo que íbirarema. 

(Jbussu (u-bu-55t<), s. m. (bot. brazil.) nome do 
coqueiro. 



UCHARIA 1822 ULMO 

(Jcharla s. f. V. Hucharia. 
...ucho («-xu), 8uff. s. e adj. m. diiiiin. e em 

geral de emprego familiar : cartucho, gorducho, pe- 
querrucho, papelucho. [] F. lat. ...ullxis ou ...iícíí- 
tus. 

lJcutiC>a (u-ku-u-ba), $. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil da familra das myristicaceas fmyi^Utica sehife- 
ra), também chamada verorola. 

••.lido (u-du), suff. que denota quantidade ou pos- 
se e propriedade: sannudo, massudo, felpudo, pe- 
ludü, pançudo. || F. lat. ...utxis. 

Vdomctria (u-du-me-ín-a), s. f. a arte de em- 
pregar o udometro ou a que ensina o modo de cal- 
cular a quantidade da chuva que cai n'uni logar 
pelo emprego do udometro. || F. Udometro ia. 

Udoiuctrlco (u-du-í3ie-tri-ku), adj. relativo á 
udometria ou ao udometro. |1 F. Udometro + 

Udometro (u-rfó-me-tru), 8. m. instrumento 
que serve para medir a quantidade de chuva que 
cai eni um dado logar n*um dado tempo; pluvio- 
metro. 1| F. lat. Udiis metro. 

Ufa (u-fa), inter}. que exprime admiração. || A 
ufa (loc. adv. e fam.), á farta, em abundancia. 

Ufanaaiiente (n-fà-ncL-men-tei), adv. de modo 
ufano ; com ufania. || F. Ufano -j- mente. 

Ufanar (u-fa-nar), v. Ir. tornar ufano ; causar 
alegria, satisfacção ou bem estará; contentar em 
excesso, regosijar. \\ —, v. pr. encher-se de ufania, 
ensoberbecer-se; contentar-se, alegrar-se era exces- 
so ; orgulhar-se: Vês n'isso motivo de ufanar-te. 
(Castilho.) Não estão estranhos á religião rasgos de 
que só ella podia ufanar-SQ. (Mont'AIverne.) j| Ja- 
ctar-se, gioriar-se. [) F. Ufano ar. 

Ufaiiia (u-fa-ní-a), s. f. estado de quem se 
ufana, gloria, honra ou regosija. \\ Motivo de honra, 
de gloria, de regosijo: A ufania do principe eram 
estes dotes adquiridos pela sua perseverança. (K. 
da Silva.) |] Ostentação, orgulho, jactancia: Nós 
podemos mostrar com vfaiiía nossos títulos de 
Iionra. (MonVAlverne.J || Soberba, contentamento 
de si proprio. |! Brio, bizarria. |1 F. Ufano ia. 

Ufano (u-Zo-nu), aclj. que se ufana, gloria ou 
honra de qualquer coisa; orgulhoso, jactancioso, 
contente do si proprio; presumpçoso: Se me queres 
a teus pés ajoelhado ufano de me ver por ti ren- 
dido... (Gonç. Dias.) O mancebo... ufano oom os 
dictos dos lisongeiros bate ao cavallo os acicates. 
(Fil. Elys.) {| Que se arroga qualidades ou méritos 
extraordinários; ovante, ostentoso. || F. goth. Ufjo, 
supérfluo. 

Ufanoso (u-fa-nO-zu), adj. cheio de ufania; 
ufano: Eis a turba i//àno5a. (Gonç. Dias.)||F. Ufa- 
no -f- 050. 

Uge (w-je), s. m. (zool.) peixe da ordem dos 
chondropterygios cartilaginosoa (irygon pastinaca). 

(lí-jan-e), suff. s. f. synon. de ..Mgem: 
rabugem, babugem. || F. lat. ,..tigo. 

Ul (ui), interj. que exprime dor e também admi- 
ração ou espanto: Ui! como vai crescendo l que hip- 
popotamo e este? (Castilho.) 

Ulrary (ui-rá-7*i), s. m. o mesmo que curare ou 
woorara. 

Ulstiti (u-is-ti-/»), s. m. (zool.) quadrumano do 
genero dos macacos cujo typo é o midas rosalia. 

Ulvador (ui-va-tidr), adj. e s. w». que uiva.||F. 
Vivar or. 

Ulvar (ui-var), r. intr. dar iiivos; ulular: Não 
Inewiw5, cão! (Castilho.)||(Fig.) Gritar, berrar, vo- 
ciferar: O mundo maldizente na acção mais inno- 
cente sonha um crime e lhe uiva após. (Castilho.) 
1|—, s. m. uivo; a voz da fera: Kesoava estridente 
e único o uivar das feras. (K. da Silva,) }| F. lat. 
Ululare. 

Ulvo (íu*-vu), s. m. a voz do lobo, e de outras 
feras. |1 Grito ou latido lamentoso do cão. || F. corv- 
tr. de Uivar o. 

Ukaso (u-A*á-ze), s. m. cdicto do imperador da 
Kussia. II Decreto do senado da Kussia. H F. russ. 
Ukasati, indicar. 

^ Ulccra (uZ-sse-ra), s. f. (pathol.) solução de con- 
tinuidade das partes molles com perda de substan- 
cia e com suppuração e que dura por efieito de 
vicio local ou por uma causa interna; chaga: 
Ulcera cancerosa, syphilitica, etc.ll(Bot.) Alteração 
da textura lenhosa das arvores, tanto na haste 
como nos ramos e raizes e que se manifesta por um 
escoamento de seiva corrompida. |! F. lat. Ulcus. 

Ulccraçao (ul-sse-ra-55ão), s. f. (pathol.) traba- 
lho morbido que tem por efleito a solução de con- 
tinuidade de um tecido ou a producção ou forma- 
ção da ulcera; trabalho ulcerativo: Ulceração su- 
perficial. j| (Fig.) Causa de destruição ou de corru- 
pção progressiva; gangrena moral: O luxo é uma 
ulccfra da sociedade. j| F. lat. Ulceratio. 

Ulccrado (ul-sse-rá-du), adj. que tem ulceras; 
convertido era ulcera. || (Fig.) Chagado; resentido, 
maguado; mortificado, que conserva um sentimento 
penoso e duradoiro: Sinto gerar na peçonha do xd- 
ccrado coração essa víbora medonha... (Garrett.) 
jj(FÍg.) Conspurcado, manchado.||F. Ulcerar-]~ado. 

Ulccrar (ul-sse-rár), v. tr. (pathol.) produzir ou 
causar ulcera em. |] (Fig.^ AíHigir profundamente, 
maguar, mortificar; produzir sentimento penoso e 
duradoiro em: Aquella perda wto'0w-llie o coração. 
Isto que me cai no peito que foi? lagrima? escal- 
dou-me... queima, abraza, ulcera. (Garrett.)[{(Fi^.) 
Corromj^er, alterar, depravar: Se a peçonha do oiro 
não vingava ulccrar as consciências, empregava a 
persuasão dos direitos de Philippe. (Camillo.)||—, 
V. intr. e pr. converter-se em iilcera: A ferida iil- 
cerou ou ulcero2i~&Q. jj (Fig.) Maguar-se; adquirir 
sentimento penoso e durável. || F. lat. Ulcerare. 

Ulcerativo (ul-sse-ra-íí-vu), adj. relativo ou 
proprio da ulcera. |] Que opéra ou favorece a ulce- 
ra. 11 F. Ulccrar ivo. 

Ulcerolde (ul-sse-?*(5-i-de), adj. que se asseme- 
lha a uma ulcera. 1| F. Ulcero. oide. 

Ulccro«o (u]-sse->'(3-zu), adj. (pathol.) que tem 
a natureza da ulcera: Fendaíí/cerü5a.||Coberto de 
ulceras. jj F. lat. Ulcerostis. 

Ulema (u-Zí?-ma), s. m. doutor da lei (na Tur- 
quia)_ que explica o Alcorão, preside aos exercícios 
religiosos e administra a justiça: Nem tu nem os 
teus ulcmas e cacizes entendem estas coisas. (Herc.) 
II F. ar. Ulcmà, sábio. 

Ulistuarlo (u-li-ji-)iá-ri-u), adj. diz-se dos ve- 
getaes que crescera em logares humldos ou uligi- 
nosos. II O mesmo que uliginoso. || F. r. lat. Uligo. 

Ullgluoíío (u-li-ji-n(3-zu), adj. encharcado, pan- 
tanoso: Terreno uliginoso. I| Diz-se do terreno ex- 
cessivamente humido.JjF. lat. Uliginosus. 

UlUo (u-Zi-lo), 5. f. (physiol.) inflammaçuo da 
mucosa das gingivas. [Karo existe independente- 
mente da inílannnação da membrana mucosa buc- 
cal.] II F. fr. Ulite. 

UlmaccaM (ul-?íiá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) famí- 
lia de plantas dicotyledonias o apetalas, que tem 
por typo o olmo. [j F. lat. Ulmiis. 

Ulmarla (ul-w«-ri-a), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das rosaceas fspiraia ulmària), chamada tam- 
bém ulmaria de flor dobrada, erva ulmeira, barba j 
de bode e rainha dos prados. || F. lat. Ulmaria. 

Ulnaelra (ul-níCí-ra), 5. f. (bot.) o mesmo que 
ulmaria. II F. Uimo eira'. 

Ulniclro (ul«mei-ruj, s. m. (bot.) arvore da fa- 
mília das ulmaceas (vlmus campestrisj, também 
chamada olmo ou olmeiro pyramidal e que dá boa 
madeira para construcçòes. || —, adj. (bot.) Erva 
ulmeira. V. Ulmaria. |1 F. Uímo -f- eiro. 

^ Ulmlco (u/-mi-ku), adj. Iklateria ulmica, maté- 
ria negra ou escura que se encontra nos productos 
dos vegctaes decompostos, nas palhas fjue serviram 
de camas aos animaes e que fícaram minregnadas 
de urinas e excrementos, nas vasas, etc. [E produzi- 
da pela decomposição das partes animacs ou vege- 
taes ao contacto do ar.] (| t. lat. C/mus-f-íco. 

Ulmo (w/-mu), s. vi. (bot.) olmo ou uímeiro.[|F* 
lat. Ulmus. 

N 
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(Ilna (w/-na), s. f. antiga medida equivalente a 
uma braça. || (Anat. ant.) O mesmo que cubito.HF. 
lat. Ulna, 

UInarfo (ul-ná-ri-u), adj. relativo á ulna ou ao 
cubito. It F. lat. Ulnarius. 

Ulojaiija (u-lu-Jan-ja), s. f. (zool.) ave de Quil- 
lengues, da familia dos conirostros (lycohius rubri- 
cepsj. 

Uloncia (u-Zo7i-s8Í-a), s. f. (med.) inchaçuo das 
gingivas.llF. gr. Oulon, gingiva.-f-owÂros, tumor. 

Klorrhagiu (u-ló-rra-ji-a), s. f. (med.) hemor- 
rhagia da membrana mucosa gingival. \\ F. gr. Ou- 
lon, -{-rhagia. 

llUcrioi* (ul-te-ri-or), adj. que ha de acontecer; 
que está ainda para succeder; futuro. || Que se faz 
ou se cumpre depois; ultimo; que vem depois, pos- 
terior; recente: buccessos ulteriores. Ulteriores á\s- 
posições. O afflicto monge... fôra dispensado pelo 
reitor das ulteriores obri^íações monasticas d'aquelle 
dia. (Herc.) |} (Geogr.) Que está para lá de um dado 
ponto (oppõe-se a citerior): A índia, que está para lá 
do Ganges é a ulterior. Mas na índia ulterior, de- 
pois que Aífonso de Albuquerque sahiu de Malaca... 
(Fil. Elys.) II F. lat. Ulterior. 

IJUerioriclade (ul-to-ri-u-ri-cZá-de), s. f. cir- 
cumstancia de ser ulterior. || F. lat. Ulterioritas. 

IJUerlormentc(ul-te-rl-()>-men-te),arft;. em se- 
guida, depois. II Mais tarde, n'uma epocha ulterior. 
IIUltimamente, posteriormente; por derradeiro, [j F. 
Ulterior -{- mente. 

UUimadainciitc (ul-ti-má-da-wien-te), adv. 
por ultimo, por derradeiro; até ao ultimo ponto.|1F. 
Ultimado -f- mente. 

VUlniado (ul-ti-má-du), adj. terminado, acaba- 
do, concluído. II F. Ullimâr -|- ado. 

Ultimamente (ul~ú-ma,-men-tQ), adv. em ulti- 
mo logar. [| Recentemente; posteriormente. || F. Ul- 
timo + mente. 

Ultimar (ul-ti-mar), v. tr. pôr fim ou termo a; 
concluir, acabar, rematar, tenninar: Ultimar um 
negocio. Estava reservado ao Espirito Santo ultimar 
a grande obra da redempçuo. (MonfAlveme.) jj Li- 
mitar. II F. Ultimo-^ar. 

Ultima-ratio (tí^ti-ma-írá-ssi-ó), s. f. argu- 
mento decisivo c terminante. ||F. É locução com- 
posta de duas palavras latinas. 

Ultimatum (ul-ti-má-tun), s. m. (díplom.) ul- 
timas propostas ou condições que uma potência faz 
ou apresenta a oiitra em caso de duvida ou questão, 
por motivo de interesse nacional ou outro de alta 
iinportancia politica e cuja recusa é seguida de uma 
declaração de guerra.jj(Por ext.) Resolução defini- 
tiva e irrevogável; ultima palavra. || F. É palavra 
latina. 

UStimo (t<?-ti-mu), adj. o mais moderno ou re- 
cente na oi-demchronologica: Os melhoramentos ma- 
teriaes do paiz nos últimos quarenta annos.,. (Herc.) 
Cada um dos teus velhos palacios abrigou já os úl- 
timos dias de um grande capitão. (Idem.) || O mais 
recente de uma serie, de uma classe: O ultimo dia 
da semana. E ultima gloria perdida nem se- 
quer memória ficou nos titulos dos nossos reis. (Gar- 
rett.) 11 Que é ou está collocado ou situado depois de 
todos os outros em relação á ordem estabelecida 
pela pessoa que fala ou por uma convenção; aquelle 
em que se acaba, que se segue ou vem immediata- 
mente depois do penúltimo: AulUma casa de uma 
rua. liei de servil-o e ajndál-o até ao ultimo dia 
da sua vida. (Idem.) 1| Que deve vir depois de todos 
os outros: Os nossos últimos descendentes appren- 
derão como Portugal soube ser uni povo de heroes. 
(jO menos importante, o menos distincto, o menos 
notável entre todos da mesma serie, da mesma especie. 
[íQue está depois de outros por ordem de dignidade ou 
de preeminencia; o menos elevado em categoria; Ín- 
fimo: Desde o rei até íiouUimo cidadão. (Lat. Coelho.) 
Que d'antes extendia a mão para o ultimo dos meus 
servos. (Herc.) || Que vai atraz de todos, que marcha 
na trazeira ou no coice de um prestito: Foi o xdti- 

mo a descer. Era um dos últimos na procissão. ||Que 
se segue aos outros na pratica de alguma coisa. 
IIQue fica, restante, que resta ou subsiste depois do 
mais; derradeiro: O ultimo abrigo da felicidade n'es- 
te malaventurado paiz foi reduzido a cinzas. (Herc.) 
Gastou os últimos tostões em cautelas. ]] Que põe 
termo a uma carreira. || Final, extremo: Soou ^ul- 
tima hora do absolutismo. Sempre intrépido até ao 
ultimo suspiro... (K. da Silva.) Para que ao menos 
n'este ultimo quartel da vida lhe não seja ingrato. 
(Vieira.)||Que constitue o termo, fim ou remate de 
uma serie: Bruto e Cassio foram os últimos patriotas 
romanos.IIQue tem por fim acabar ou rematar uma 
obra; que termina completamente alguma coisa.: Deu 
a ultima demão ao quadro. A temeridade e o odio 
lhe deram a ultima fôrma e a crueldade lhe poz por 
fim o remate e ultima mão. (Fil. EIjs.)||Que precede 
immediatamente o tempo actual: Omez ÜQue 
é mais recente que todos os outros : O ultimo con- 
cilio de Koma.llActual, presente, que está em acçao 
ou em vigor: Veste pela ultima moda. 1| Que é mui- 
tíssimo recente, que precede immediatamente ou com 
pequenissima antecedencia o momento em que se 
fala: As ultimas noticias da America. || Que é ma- 
nifestado ou expresso depois de outros: A ultima 
vontade de um enfermo. [! Remoto, afastado (falan- 
do do futuro): O seu nome ha de chegar á ultima 
posteridade. |j Irrevogável, decisivo, definitivo: V. 

se sirva de mandar tomar... uma resolução wZ- 
tima com a ^ual nos livre por uma vez de requeri- 
mentos. (Vieira.) Mas n^este caso a ultima tenção 
com os de seu conselho tomaria. (Camões.)||Supre- 
mo, extremo (tanto em bem como em mal): O ulti- 
mo grau de perfeição. j| Pequeníssimo, insignifican- 
tissimo: Investigou tudo, não lhe escapando os úl- 
timos pormenores. ||Decisivo, que leva vantagem so- 
bre o restante : O suffragio univ>ersal é a ultima pa- 
lavra da sociologia. || Gravíssimo, perigosissimo: A 
sua enfermidade chegou ao ultimo estado. 1| O der- 
radeiro que merece menção honrosa na historia: O • 
meu heroe é o ultimo semi-deus que combate na 
terra. (Herc.) jj Que é mais considerável; melhor; que 
é mais apurado ou requintado: A ultima expressão 
do bom gosto. || Ultima hora, o momento actual, o 
tempo passado mas proximo do momento em que se 
fala: Noticias da ultima hora. 1| A ultima hora, a 
hora da morte: Chegou ao enfermo a sua ultima 
hora. II Ultima mão ou demão (pint.), a ultima ca- 
mada de tinta que se dá em qualquer pintura, re- 
toque; aperfeiçoamento. II í7Z?íwia palavra, condições 
ou concessões além das quaes se não pôde ir.|| Ultima 
vontade, os desejos ou disposições do moribundo e 
que têem de ser cumpridas pelos testamenteiros. 1| Dis- 
posições da ultima vontade, as que se fazem para 
terem efFeito ou execução depois da morte; disposi- 
ções testamentarias. || Pena ultima, a pena de mor- 
te. II Pessoa reduzida á ultima expi-essão (fig.)' 
soa extremamente definhada ou enfraquecida, pes- 
soa magra. |[ Reduzir alguém á ultima expressão ou 
á expressão mais simples. V. /?eíítí;zir. || Reduzir iim 
quebrado á ultima expressão (arith.), dar aos seus 
termos a fôrma mais simples sem alterar o valor 
d'elle, simplificál-o. || Á ultima hora, ao findar do 
prazo, no ultimo instante, recentemente, moderna- 
mente: Sinto que o sr. P. deM. aífirme que as mi- 
nhas crenças sociaes e,politicas se declararam o. ul- 
tima hora. (Herc.) jj A ultima ou ás ultimas (loc. 
adv.), á extremidade ou ao extremo: Conservando- 
èe-lhe inteiras a memória e a intelligencia até á ul- 
tima. (Castilho.) Ko emtanto peoron e chegou ás ulti- ' 
r?ia5.(CamilIo.)|lXawZ/mia ou nas idtimas, em extre- 
ma miséria ou agonia: Estava já nas ultimas quando 
chegou o medico. || Em ultima analyse, para termi- 
nar, para concluir, em resumo, definitivamente. jlEm 
ultima instancia. Y. Instancia. |1 Em ultimo logar, 
no fim, pela ultima vez. !1 Vot ultimo (loc. adv.), fi- 
nahnente, em fim. |[ —, s. m. o que está em ultimo 
logar (no espaço ou no tempo); pessoa ou coisa que 
vem depois de todas as outras em relação ao tem-' 
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po, ao logar ou á posição: Foi o uUimo a ser men- 
cionado. Os vJtimos serão os primeiros e os primei- 
ros serão os últimos. |i O que sobrevive a outros: 
Aquelle foi o ullimo da raça illustre dos Albuquer- 
ques. 11 Aquelle de que se acabou de falar, depois 
de outros na ordem do discurso. [N'este caso pode- 
se considerar como pronome.] 1| O mais vil, o mais 
desprezível ou miserável. 1| O ulÜmo dos, o que põe 
tim ou termo á serie dos: Bruto e Cassio foram os 
últimos dos patriotas romanos. \\ F. lat. Ultimus. 

Ultra... (?íMra), pref. lat. que entra na compo- 
sição de varias palavras com a significação de—alêm 
de, extremamente, em excesso: ultramar, ultra- 
monarchico. ultraliberal.jlA^ec flus ullra ou nonplus 
ultima. Y. Non-plus-ultra. || —, s. m. partidario das 
idéas extremas ou mais avançadas, radical, jj F. É 
pai. Jatina. 

Clfrojado (ul-tra-já-du), adj. que soíTreu ul- 
traje, oíTendido na sua honra, na sua dignidade.||F. 
Ulírajiii'-\-ado. 

Ultrajaclor (ul-tra-ja-dOr), adj. e s. jn. que ul- 
traja,que insulta; que causa ultraje a, outrem; dif- 
famador, calumniador. || F. Ulírajar-\-or. 

(JUrajanic (ul-tra-jan-te), adj. insultante, in- 
jurioso, aífrontoso, que envolve oáensa ou ultraje. 
||F. Ulti'ajai -|-ante. 

Kltrajar (ul-tra-jar), v. tr. fazer ultraje a; of- 
fender, injuriar (alguém) por obras ou palavras, in- 
sultar; manchar a honra^ou dignidade de (alguém). 
1[F. Ultraagere. 

VUrajc (ul-írá~je), s. m. oíFensa grave, insulto, 
injuria pesada; calumnia; violação do bom nomeou 
reputação de outrem: Os ultrajes de uma feroz per- 
seguição. (Lat. Coelho.) jj F. contr. de LV/raJar-f-e. 

CíUrajoNO (ul-tra-jO-zu), adj. insultante, que 
contém ultraje, ultrajante; oíFensivo, insultuoso.ljF. 
Ultrajcir -j- oso. 

IJItralibcral (ul-tra-li-be-mí), adj. e s. m. que 
leva o liberalismo até ao excesso, até ao exaggero, 

♦ • até aos últimos limites. [| Que tem opiniões ultrali- 
beraes ou nmito avançadas. |i F. Ultra + liberal. 

Ultralibcralismo (ul-tra-li-be-ra-íw-mu), s. m. 
opinião ou politica dos ultraliberaes. (] F. Ultra 
liberalismo. 

IJUraiuar (ul-tra-mar), s. m. díz-se da região 
ou parte do globo terrestre situada além mar: As 
províncias do ultramar. Ministério dos negocios da 
Marinha e Ultramar. || Bella tinta azul extrahida do 
lapis-lazuli e também chamada azul ultramarino. 

CJUraiiiarliio (ul-tra-ma-?'t-nu), adj. relativo ou 
que pertence ao ultramar; que fica situado no ul- 
tramar. II Azul ultramarino. V. í7/íramar.|lF. Ultra- 
mar -j- ino. 

UUraniontanlsmo (ul-tra-mon-ta-nis-mu), s. 
m. systema político ou doutrina dos ultramontanos. 
II F. Ultramontano -j- ismo. 

CUramoutano (ul-tra-mon-íd-nu), adj. que está 
situado para lá dos montes, trasmontano. \\ Diz-se 
dos indivíduos que desejam tornar o mais èxtenso 
possivel o poder temporal e espiritual do papa. ||—, 
s. m. o que segue as doutrinas ultramontanas. 
Ultra -(- montano. 

Ultrapassar (ul-tra-pa-Sídr), v. tr. passar alêm 
de.j|Exceder os limites prescriptos de, tornar dema- 
siadamente extensivo: Ouvi, sem irritar-me, repre- 
hensões em que ultrapassastes a liberdade que vos 
dá o vosso ministério. (Herc.) Um governo illustrado, 
mas que não quizesse ultrapassar os limites da pró- 
pria auctoridade... (Idem.) [] F. Ultra passar. 

• K Ultrarcallsmo (ul-tra-rri-a-2is-mu), s. m. opi- 
nião politica dos ultrarealistas. II F. Ultra-^rea- 
lismo. 

Ultrarcalista (ul-tra-rri-a-Zw-ta), adj. relativo 
ao ultrarealismo; que é partidario exaltado da rea- 
leza, dos princípios monarchicos. jl—, 5. «i. e/". pes- 
soa que professa o ultrarealismo. || F. Ultra-^rea- 
lista. 

Ultrazodiacal (ul-tra-zu-di-a-ia/),arf;. (astron.) 
diz-se dos planetas, cuja orbita não está coDiprehen- 

dida inteiramente entre os planos que limitam o zo- 
díaco. li F. Ultra zodiacal. 

Ultricc (ul-íri-sse), adj. f. (poet.) o mesmo que 
ultriz. 

UltriK {lú-tris), adj. f. (poet.) que se vinga; 
que exerce vingança; que tira desforra: Afogar na 
garganta a ultriz sentença. (Gonç. Dias.) \\ F. lat. 
Ultrix. 

Ululaçào (u-lu-la-ssão), s. f. acto de ulular; 
grito ou uivo das aves nocturnas. |] F. lat. Ululatio. 

Uliilado (u-hi-/á-du), s. m. uivo, ululação. \\ F. 
lat. Ulxdatus. 

Ultilador (u-lu-la-rfô?*), adj. e s. m. que ulula, 
que solta uivos. || F. Ulular ~\-or. 

Ululante (u-lu-ía?i-te), adj. que ulula, que ui- 
va. II F. lat. Ululans. 

Ulular (u-lu-/dr), v. intr. produzir ululação, gri- 
tar como as aves nocturnas. 1] (Fig.) Gritar, produ- 
zir som plangente: Por entre a grita horrenda, pa- 
vida ulula pelo campo a morte. (Garrett.) Jj —, v. 
tr. proferir ou exclamar soltando um grito á seme- 
lhança de uivo: Que? ululou Joaquim. (Camillo.) 
II Bradar em tom soturno: Os vates allemães... como 
que ululando patria, vingança e liberdade contra as 
legiões devastadoras do grande Kapoleão. (Lat. Coe- 
lho.)||—, s. m. ululação, uivo: E o uhdar das mu- 
lheres e o choro dos velhos rompiam por entre o cla- 
mor da matança. (Herc.) || F. lat. Utulare. 

Ulvaceas (ul-rá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) família 
de plantas cryptogamicas cujo typo é o genero ulva. 
II F. r. lat. Ulva. 

Uiu (un), adj. que é só, que não é associado a 
outros ou não é coutado entre outros; distincto de 
outros: E uma candeia enorme de tres bicos, seme- 
lhante a monstruoso aranhiço, alumiava a casa. (R. 
da Silva.) Uma vegetação activa... (Idem.) Umauv- 
cada sombria... (Idem.) A mocidade, meu amigo, 
é boa para coisas que eu sei; n'wwi contra muitos, 
por exemplo, é boníssima. (Castilho.) |I Que repre- 
senta uma quantidade egual á unidade: Tem um 
metro de altura. Tem um anuo de edade. jj Enifire- 
ga-se com um nome de pessoa para fazer sobresa- 
hir este nome ou para lhe dar importancía: Não 
tem os dotes oratoríos de um Cícero, de U77i .José 
Estevão. II—, adj. ou rfrí. indef. certo, algum, qual- 
quer: E o vinho, aquelle vinho de 1(355, ainda ha- 
verá por cá uma gotta d'eUe? (K. da Silva.) Como 
a areia da ampulheta, um grão e outro a tombar. 
(Gonç. Dias.) II (Ant.) Qualquer, cada um: O que 
entre a antigüidade mais se havia por infamia era 
desprezar a terra de que um era filho.-(Ferreira.) 
il Todo, cada: Um compositor musical deve conhe- 
cer a fundo o alcance dos instrumentos. {| —, adj. 
qualif. que não admitte divisão, que fonna um todo 
completo e continuo, indivisível, uno, simples, não 
dividido: Deus é um. A verdade é uma e eterna. 
I] Egual, da mesma natureza, homogeneo: A fazen- 
da é toda uma. || (Litterat. e bellas art.) Que não é 
múltiplo, que fornece um assumpto ou motivo, cujas 
partes se ligam e se coordenam para formar um todo: 
N'um j)oema a acç.ão deve sertíma.|]—, pron. indef. 
uma coisa: Prometter é um, dar é outro. (Anex. pop.) 
II Um certo. V. Certo. || Um por um ou um a um, in- 
dividualmente, cada um por sua vez ou em separa- 
do, a fio, a eito: Começaram pois mostrando-lhe 
um a um os instrumentos das execuções. (Camillo.) 
Contavam e maldiziam vossas victorias uma a uma. 
(J. Fr. de Andrade.) E colhe nas feições uma por 
uma o transumpto do esposo. (Garrett.) || C/m..., 
outro... (em phrases successivas), este..., aquel- 
le...: Um era rico, o outro era pobre. Um fazendo 
ruido... outros arrojando escarros contra os vizi- 
nhos. (J. Fr. Lisboa.) jj Um e outro, ambos. |I Um e 
outro, ou um sobre outro, repetidos, redobrados (fa- 
lando de coisas^: Mas ainda assim despedia tim golpe 
e outro cruel. (Gonç. Dias.)||A um tempo. V. Tempo. 
II Um ao outro ou uns aos outros, reciprocamente, 
mutuamente; entre si: Feriram-se uns aos outros. 
De susto e medo attonjtos se encaram uns aos ou- 
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tros. (Garrett.)!! 6'n5 e outros, todos. ||Nemí/mnem 
outro, nenhum dos dois. H Cada Y. Cada, |] Á 
uma..., ú outra... (loc. conj. ellipt.) por uma ra- 
zão... por outra razão; jA... já...: A nma por ex- 
portar os que ouvirem,.., á outra por seguirmo» 
inteiramente a ordem do nosso razoado. (Fernuo Lo- 
pes.) j| Á uma (loc. adv.), simultaneamente, unani- 
memente, junctamente: Amigos! á uma os ferros, 
eia! bradou Nuno; salvemos essa victima innocen- 
te... (Garrett.) Valha-nos S. Thiago 1 á uma os ca- 
valleiros dizem. (Idcm.) [j É tudo ou todo um, coisa 
idêntica ou homogênea, perfeitamente semelhante, 
y Fazem uma, diz-se de varias pessoas semelhantes 
no gênio, no modo de pensar, nos costumes, nas 
tendçncias ou no modo de proceder, j] (Junto a um 
adjectivo de numero) Indica approximação e eqüi- 
vale a «pouco mais ou menos»; Que uns duzentos ao 
todo cavalgando irão em marcha vistosa ás margens 
lindas... do Mondego. (Garrett.)||Com a forma fem. 
uma usa-se a ellipse da palavra coisa cm algumas 
phrnses familiares: É uma dos diabosI Sempre me 
metti nhima! Nunca vi uma assim! |] (Flex.) Fem.: 
uma; pl.: xins, ximas. j| F. lat. Unus. 

«.. um (wrt), suff. adj. e s. m. que denota quali- 
dade ou raça animal: ovelhum, vaccum, bodum. 

Uma (lí-ma), flex. fem. de um. ]] F. lat. Una. 
Uniari (u-má-ri), s. m. (bot.) nome de duas plan- 

tas brazllelras da familia das leguminosas (andira 
inermis e andh^a racimomj. 

Cmbuntbn (un-6a)i-ba), s. f. (bot.) especie de 
palmeira do Brazil fdesmonicies nidentum). 

llinhnrcs (un-ba-7'ií)T s. m. (bot.) planta brazi- 
leira da familia das malvaceus (liibiscus cannabi- 
nus). 

UiiibaiaSia (un-ba-u-ba), s. f (bot.) arvore da 
familia das urticaceas Ccecropia palmataj, também 
chamada imbaiba, arvore da preguiça ou lan vege- 
tal. |j (Bot.) Umhauha do matto, planta da mesma fa- 
milia (cecropia concolorj. 

Cmliclln (un-í»J-la), s. f. pequeno chapéo de sol. 
j[ Especie de palllo redondo, fraujado, cuja fôrma 
semeliia a de um chapéo de sol, com a diííerença 
que depois de aberto apresenta uma superficie plana 
e não om calotta espherica como aquelie. [É condu- 
zido por uma única pessoa, e suppre o pallio quan- 
do este pela estreiteza do sitio ou pela falta de pes- 
soal bastante para lhe segurar nas varas, não pôde 
ser utilizado para sob elle caminhar o sacerdote 
que conduz processionalmente a hóstia consagrada.] 
j[. (Bot.) Modo de inflorescencia constituida por ei- 
xos secundários, que partem de um mesmo ponto e 
chegam quasi ao mesmo nivel ou altura, gerando 
per esta forma uma superfície convexa senjelhante 
a um guardasol. || (Bot.) Uuibella parcial, reunião 
de flores que fazem parte de uma umbella e que 
têeni o mesmo pedunculo. !| F. lat. Umbella. 

llmbellifern.« (un-be-/i-fe-ras), s. f. pl. (bot.) 
famiiia de plantas dicotyledonias quo têem por ca- 
racter commum a inflorescencia em fôrma de um- 
bella. 11 F. fem. de Umhellifero. 

Cnftbelllfcro (un-bo-/í-fe-ru), adj. que tem um- 
bella. [| (BcA.) Diz-se das plantas que têem as flores 
dispostas em umbella. [[F. Umbellafero (suft'.). 

Umbigo (un-?;i-ghu), s. m. (anat.) cicatriz arre- 
dondada, deprimida ou saliente e situada na linha 
media do abdômen. (Nos mammiferos adultos assi- 
gnala e substitue o orifício poronde no fetopassam 
o uraco e o cordão lunbiücal.] H Depressão que apre- 
senta a fôrma de um umbigo. H (Bot.) UmbíçjO bran- 
co, especie de cogumelo comestível. || (Bot.) Umbi- 
go de Venus, variedade de cynoglossa da familia 
das borragineas; nome de outra planta da familia 
das crassulaceas (cotyledomimbilicus).^'^. lat. Um- 
bilicus. 

Utiibillcado (un-bl-li-í:á-du), adj. que tem a 
fôrma de umbigo, jj Pustula umbilicada, a que tem 
uma depressão central. ]] F. lat. Umbilicalus. 

Umbilical (un-bi-li-AVU), adj. (anat.) que per- 
tence ou é relativo ao umbigo: Axi^nQ.% umbilkaes. 

|[ Cordão umbilical, feixe vascular em forma de cor- 
dão comprido, delgado, molle e flexível que une o 
feto á placenta, e serve para conducção dos succos 
de que aquelie se nutre durante a vida fetal: Que- 
ria dizer (|ue ainda não estava ligado o cordão um- 
bilical. (Camillo.) |[ F. lát. Umbilicns. 

Umbla (wn-bla), s. f. (zool.) peixe da familia dos 
salmões (salmo thymallusj. 

Uiitbiiiia (un-òíí-na), s. f. (zool.) peixe da or- 
dem dos csquamodermos (salmo umblaj. 

Umbraciillfcro (un-bra-ku-Zi-fe-ru), adj. (hist. 
nat.) que tem um orgão cm fôrma de umbella ou 
de guardasol.IjF. lat. C'm6racu/um-f-/èro (suff.). 

Umbraciilirormc (un-bra-ku-li-/or-me), adj. 
(bot.J que tem a fôrma de guardasol (como o cha- 
péo (íos cogumelos). |I F. lat. UmbractUmn forme. 

Umbraculo (un-ò?'íí-ku-lu), s. vi. (bot.) especie 
de disco que coroa o pednnculo de algumas plantas 
cryptogamicas. H F. r. Umbra. 

Umbi*a(ico (un-òm-ti-ku), adj. (poet.) phnntas- 
tico, chimerico; não real. i| F. lat. Umbraiicus. 

Umbratll (un-6r«-til), adj. allegorico, figurado; 
escuro, enigmático. [[ F. lat. Umbratilis. 

Umbria (í/n-bri-a), s. f. (poet.) logar onde ha 
sombra. [) A parte do monte que fica ao poente. || F. 
lat. Umbria. 

Umbrifcro (un-Z»rí-fe-ru), adj» o mesmo que 
umbroso. H F. lat. Umbrifer. 

Umbi'o («íi-bru), s. m. (venat.) cão de caçar 
veados. |] F. lat. Umber (canisj. 

Uiiibro.NO (un-òrO-zu), adj. que dá ou produz 
sombra; assombrado; cuja sombra é espessa: Nos 
prosaicos jumentos da umbrosa Cintra. (K. da Sil- 
va.) Ü5 valles são frescos e 2imbi'osos. (Lat. Coe- 
lho.) |] Muito C02)ad0: Arvoredo i<m^r050. H (Fig.) 
Sombrio, tenebroso, escuro. I| F. lat. Umbrosits. 

...iimc (u-me), suff. s. m. que denota ajunta- 
mento, intensidade, augmento: negrume, azedume, 
queixume, tapume. |] F. lat. .. .umen. 

Umiri (u-mi-7*i), s. m. (bot.) planta do Brazil, 
da familia das meliaceas (humirium balsamiferaj. 
Ij UmiH bastardo, planta da mesma família (Irc- 
xandria eliptica). . 

Unanimar (u-na-nl-mar), v. ir. tornar unani- 
mes (as vontades, opiniões, etc.). |{ Pôr de accordo, 
harmonizar. |1 F. Unanime ar. 

Unanime (u-?ià-ni-me), adj. que é do mesmo 
animo ou sentimento que outrem : geral, que não 
tem excepçâo, que pertence a todos; que provém 
de um commum accordo: A opinião unanime era a 
abolição da escravatura. Resolução unanime. |j Que 
tem a mesma opinião ou idéa que outras pessoas e 
a exprime simultaneamente com ellas; que está de 
accordo com outrem, concorde: A quem (o século 
XVIII) entre a apotheose dos parciaes e a excommu- 
nhão dos adversarios é a posteridade hoje unanime 
em conceder a gloria. (Lat. Coelho.) \\ F. lat. Una- 
nimis. 

Unanimemente (u-nâ-ni-me-men-te), adv. de 
modo unanime; por unanimidade; de commum ac- 
cordo ; por um sentimento ou parecer geral e com- 
mum : Votaram unanimemente a abolição da pena 
de morte. ]| F. Unanime menle. 

Unanimidade (u-ná-ni-mi-ííá-de), s. f. confor- 
midade geral de pareceres, de opiniões» de voto, 
etc.: Era esta successão não interrompida dos pas- 
tores, esta unanimidade, esta invariabilidade de dou- 
trina, que transportava Santo Agostinho. (Mon- 
t'Alverne.) 1) F. lat. UnanimUas. 

Una você (tí-na-vü-ssé), loc. adv. lat. unanime- 
mente, de commum accordo; em côro. 

Uncçao (un-S5fío), 5. f. acoão ou efTeito de un- 
tar; untura. j| Acção ou effelto dc ungir; cerimonia 
que consiste em liumedecer com oleo e segundo o ri- 
tual prescripto certos e detennlnados pontos do 
corpo de uma pessoa para sagrál-a ou para lhe con- 
ferir uma graça: A uncção do baptismo. || (Pop.) 
Sentimento piedoso que commove, que leva ao ar- 

1 rependimento; caracter de doçura attractiva; certa 
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accentuação na palavra ou no discurso que nos 
toca, que nos conimove : Karo pregava e só de dou- 
trina; mas era uma torrente de vehemencia, uma 
tincção; uma força... (Garrett.) Yenios os mais 
austeros estadistas carpirem em palavras de uncçuo 
a patria. (Lat. Coelho.) 1] (Theol.) Movimento inte- 

' rior da graça que consola os fieis e os leva á pra- 
ctica do bem. ||Extrema uncção. V. Extrema-uncção. 
[[ F. lat. Unctio. 

IJncifornie (un-ssi-/ür-me), adj. que tem a fôr- 
ma de uma unha. [[ (Anat.) Osso. unciforme, o 
quarto osso da segimda serie do carpo. |[ —, s. m. 
(anat.) o osso unciforme. |j F. lat. Uiicusforme. 

Uncinado (un-ssi-na-du), adj. que tem unha; 
que termina em unha ; curvo ou recnrvado como as 
garras das aves de rapina. [] F. lat. ITncinahis. 

I7ncÍK*ostro (un-ssi-rrÓ5-tru), adj. (zool.) que 
tem o bico adunco ou recurvado em fôrma de unha. 
|] —, 5. m. pl. (zool.) familia de aves pernaltas de 
bicos aduncos e pernas compridas. 1| F. lat. Uiicus 

rostrum. 
IJnctuosamcntc (un-tu-d-za-moi-te), adv. com 

uncção; por meio de uncção. j| (Fig.) De modo 
suave, carinhoso, alliciador. |j F. Unctuoso-^-mente. 

VJnctuosIdaclc (un-tu-u-zi-rffí-de), s. f. cara- 
cter ou qualidade do que é oleoso ou unctuoso; 
fluencia ou lubriíicação própria dos corpos gordos ou 
das superfícies unctuosas. |j F. Unciuoso -f- dade. 

CJnctuoso (un-tu-ô-zu), adj. que tem unto ou 
gordura; oleoso, gorduroso: Depressa a ^oictiiosa so- 
j)etarra com que hei de atirar ás tres gargantixs do 
canzarrão. (Garrett.) |[ Que produz uma im])ressão 
táctil analoga á que determinam os corpos gordu- 
rosos : O talco é um mineral unctuoso ao taclo. 
II (Fíg.) Macio, avelludado; brando, cheio de uncção; 
niellico, mellifliio: A sua fala é unctnoaa. |) (Zool.) 
Insecto unctuoso, o mesmo que vacca-loira. j|F. Jat. 
ünctuosus. 

Vndalo (wn-da-lu), s. m. (zool.) passaro denti- 
rostro de Caconda fprionops falacoma). 

l^ndante (un-rfan-te), adj. que faz ondas. 
11 (Fig.) Copioso, abundante de agua. jj (Fij:.) On- 
dulante, ondeante, ondado; tremulante. (j F.' lat. 
Undans. 

Undccagono (un-de-?i:«-ghu~nu), s. m. (goom.) 
o mesmo que hendecagono.||F. gr. Úendeka, onze-{- 
gOnia, angulo. 

Vndccimo (nn-c?e-ssi-rau), cuíj. que em uma or- 
dem ou serie está no logar correspondente a onze, 
que está entre o décimo e o duodecimo. || —, s. m. 
a undecima parte. II F. lat. Undecimus. 

Vndicola (un-di-ku-la), adj. q s. m. Q f. (p. us.) 
habitante das aguas. || F. lat. Undicola. 

ITiidíflavo (nn-ãi-fld-vn). adj. (poet.) que tem 
ondas loiras ou da cór de oiro; que apresenta on- 
dulações de reflexos áureos: Madeixas de cabello 
undijlavo. j| F. lat. Undiflavus. 

Iliidi.^ono (nn-di-ssu-mi), adj. (poet.) que tem 
o som das ondas; que resoa como o embate das on- 
das: Por cima os céos; aos pés a undisona campa- 
nha. (Castilho.) II F. lat. UTuiisonus. 

Undivago (un-cíí-va-ghu), adj. (poet.) que voga 
sobre as ondas: Porque se eu de rapinas só vivesse, 
undivago ou da patria desterrado... (Camões.)||F. 
iat. Undivagus. 

(Jndoso (un-rfO-zu), adj. cheio de ondas; que 
forma ondas: Chamando á superfície infindas va- 
gíie, que avaro encerras no teu seio undoso. (Gonç. 
Dias.) Aqui se enxerga lá do mar undoso um monte 
alto... (Camões.) I! Ündante; que apresenta ondu- 
lações. || F. Iat. Und^-\-oso. 

CJiidulosaiiiciitc (un-du-W-za-men-te). adv. de 
modo imduloso; com ondulações. ]] F. lJndxdoso-\- 
inenle. 

Cndulo.so (un-du-Zf)-zu), adj. (poet.) qne faz 
ondas; onduloso; ondulante; undante. || F. iat. Un- 
dulosus. 

Uii@;ldo (un-yí-du), adj. que recebeu uncçuo. 
jj Fomentado com unguento. || Que recebeu a extrc- 

ma-uncção. j| —, s. m. sagrado, que recebeu os san- 
tos oleos. II Diz-se dos ecclesiasticos que receberam 
as ordens dos bispos; diz-se também dos soberanos 
que foram sagrados. \\ Os ungidos do Senhor, os reis 
(quando para com elles se efíectuou a cerimonia 
da sagração) e os ecclesiasticos: Tres ungidos do 
Senhor, tres padres denunciantes lá estão ua gloria 
eterna. (Camillo.) jJ F. Ungirido. 

Uugir (im-jir), v. tr. untar com oleo ou com un- 
guento; fomentar, esfregar com unguento; friccio- 
nar levemente com qualquer substancia gorda ou • 
unctuosa: D'ambrosia e de mel lhe ungia os lábios. 
(Gonç. Dias.)IISagrar, dar a uncção a; esfregar do- 
cemente com oleo santo: Ungiam-n^Q (o rei godo) 
com oleo sagrado de David, em nome do Senhor 
dos impérios. (R. da Silva.) O eleito de Braga, to- 
mando a redoma do oleo... ungiu as mãos, o peito 
e a cabeça do novo monarcha. (R. da Silva.) || Dar 
posse por meio de uncção a; investir de auctoridade 
por meio de uncção, sagração ou outra cerimonia 
que a confere: Dispo D. Pedro, o rei de Portugal 
foi hoje aqui ungido para fazer justiça. (R. da Silva.) 
II Dar a extrema-uncção a. || Untar com quaesquer 
perfumes: Aqui... de aromas ungido aqui o envoíve- 
ren)os no linho mais fino. (Ca&tilho.) [j (Por ext.) 
Molhar, humedecer: Com milagroso cuspo ungindo 
os dedos. (Tolentino.) || (Fig.) Repassar de uncçJio, 
de doçura, de suavidade attractiva: Eloqüência tão 
ungida da divina graça que arrebatava aos pés do 
crucificado. (Dicc. de Moraes.) A caridade... unge 
e fortalece a alma em que se hospeda. (Castilho.) 
li (Fig.) Purifícar, corrigir, melhorar: E pelo san- 
gue de Jesus Christo lhe requeria... ungisse os re- 
laxados costumes corn mais severa disciplina. (Fil. 
Elys.)||—, V. pr. untar-se; esfregar o proprio corpo 
com substancia gorda ou oleosa. || F. lat. Ungere. 

Unf^uarl (un-ghu-á-ri), s. m. (zool.) ave galli- 
nacea de Quillengues do genero perdiz (ptemistcs 
ruhricollisj. 

Vln^iscal (un-ghu-é-«7), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente á unha. |j (Anat.) Matriz nn{^ueal, sulco, 
prega ou dobra cutanea em que estão implantados 
a extremidade posterior da unha e uma parte dos 
bordos lateraes d'esta. |} (Anat.) Phalange ungueal, 
a phalange em que estii implantada a unha.HF. lat. 
ünguis al. 

lJii$;uciitacco (un-ghu-en-íá-ssi-u), adj. 
(pharm.) relativo ao unguento. || Que tem fôrma, 
aspecto ou consistência do unguento. || F. Ungucntc 

aceo. 
Vnsucntario (un-ghu-en-ía-ri-u), ad[/. relativo 

aos unguentos. [[ Arte unguentaria (desus.), a arte 
dos perfumistas. || Lojas ungucntarias (desus.), lojas 
onde se vendem perfumes, banhas, oleos, etc. 1[ F. 
Unguento -|- ario. 

áJiij|$iicuto (un-ghu-en-tu), adj. nome que os 
antigos davam a drogas aromaticas e a essencias 
com que perfumavam e embalsamavam os corpos. 
j[ (Pharm.) Medicamento de consistência molle, que 
tem ])or base um corpo gordo e serve para ser ap- 
plicado na parte extèrna do corpo ao cdor do qual 
se liquefíca. j] F. lat. Unguentum. 

Viisul (un-ghu-i), s. m. (brazil.) comida com- 
posta de farinha de pau, feijões, etc. [Em algumas 
províncias brazileiras tem o nome de tuto e n'ou- 
tros o de passoca]. 

Cngtiiciilado (un-ghu-i-ku-M-du), adj. (bot.) 
dis-se das pétalas que tenninam em uma especie de 
unha como as do cravo. || (Zool.) Diz-se dos mam- 
miferos cujas imhas revestem ou envolvem a extre- 
midade dos dedos, jj F. lat. Unguiculatus. 

Uiigçuffcro (un-ghu-i-fe-ru), adj. que tem 
unha ou unhas. || F. lat. XJngui%fero (sufi^.). 

Ungiiiforine (un-ghu-i-/ür-me), adj. que tem a 
fôrma ou feitio de unha. || F. lat. Unguis forme. 

Uiij^ino.so (un-ghu-i-íiú-zu), adj. oleoso; que 
abunda em oleo. || F. lat. Unguinosus. 

Uiiffuis (im-ghu-is), s. m. (anat.) pequeno osso 
1 quadrilátero, muito delgado, qne tem proximamente 
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a fôrma de uma unha. [Está situado na parte ante- 
rior e interna da orbita c concorre para a formação 
do canal nasal e do canal lacrimal; chama-se tam- 
bém osso lacrimal.] [j (Pathol.) O mesmo que ptery- 
gion. {j F. É pai. latma. 

fJn^ala (un-ghu-la), s. f. (pathol.) o mesmo que 
unha. [} F. lat. Ungida. 

(Jn^ulado (un-glvu-tó-du), adj. (zool.) diz-se 
dx)3 mammiferos taes como os jjachydeniies e ru- 
minantes que téeni os pés terminados por cascos ou 
unhas. || F. lat. üngnlcUut. 

linha (t*-nba), $. f (anat.) lamina dura, cornea, 
semi-transparente que reveste a extremidade dorsal : 
dos dedos das mãos e dos pés no homem e n'um ■ 
grande numero de vertebrados. \\ (Anat;) O casco dos 
pachydermes e dos ruminantes. \\ Nome da garra-de 
algumas feras, como o leão, o tigre, o gato, etc. 
jl Garra recurvada do pé dos insectos. [| Parte de al- 
guns instrumentos, taes como ferramentas ou uten- 
siíios, que tem a fôrma de unha ou de gancho. 
II (Pathol.) Pellicula ou excrescencia membranosa e , 
un^uiforme, que se desenvolve anormalmente no an- 
gulo interno do olho e que chega As vezes até aonivel 
da pupilla; ungula.|lA tenaz ou pé dos-caranguejos. 
j| (Hipp.) Endurecimento quasicorneo sobre o costado 
das bestas, motivado pela pressão dos atreios; callo, 
contusão, pisadura dos arreios. [| (Agr.) Pequeno 
pedaço do tronco da videira que vai pegado ao pé 
do bacello quando este se corta ou esgalha d'ella; 
unhamento. || (Equit.) Unhas abaixo, movimento 
proprio da mão do cavalleiro para fazer andar o ca- 
vallo para o lado direito, em rpsultado do que ficam 
as unhas voltadas para baixo; unhas acima, movi- 
mento em sentido contrario do precedente para fa- 
zer andar o cavallo para a esquerda. |j Unha da an- 
cora, a parte externa e pontenguda da pata da an- 
cora. II Ujiha encravada. V. Onyxis.\\Unhas de fome, 
diz-se de pessoa muito avarenta e mesquinha; so- 
mitico, agarrado: J\Iá sumiço te leve, unhas de fo- 
me! (Castilho.) (I Unha de granbesta (pop.); unha 
muito crescida ou muito coniprida. I| Unha do mar- 
tello, a parte opposta á cabeça. [Também se lhe 
chama dente e orelha.}j|(E5grim.) Estocada de unhas 
abaixo, a que se dá com a palma da mão voltada 
para o chão; estocada de unhas acima, a que se dá 
de um modo inteiramente contrario ao precedente. 

11 Apanha este pião á unha. V. Apanhar, ti Com 
unhas e dentes, com grande esforço e trabalho: E 

, com unhas e dentea ferrar-se por alii ás costellas 
patentes do cerro descarnado. (Castilho.) j| Cortar 
as unhas rentes (fig.), ser sovina, regatear quaes- 
quer cinco réis. [| Dar á unha, trabalhar com afinco 
em obras de mão, como escrever, coser, etc. [I Estar 
alguma coisa na wn/ia de alguém (chuL), ter alguém a 
posse de alguma coisa. || Fazer as aparál-as. || Le- 
var alguma coisa nas unhas, tomál-a ou apresál-a; to- 
mál-a á força de armas ou por violência. {| Metter ou 
enterrar a unha n'alguma venda ou transacção, levar 
coiro e cabello, vender o objecto d^essa transacção 
^or muito mais do seu valor: Porque isto de ouri- 
ves 60 não enterram a unha quando não podem. 
(Arte de^Ç^iirtar.) II Não se apartar uma unha da 
-verdade, não discrepar d'ella. |j Não tardar uma 
unha negra, estar proximo, estar para cada mo- 
mento: Já lhe ouço a roedura, não tarda uma wn/ia 
negra. (Castilho.) 1| Pelas unhas se conhece o leão 
(prov.), pelo dedo se conhece o gigante, pelas acções 
dos indivíduos se conhece o seu caracter, [j Por uma 
unha negra, por um tris, por pouco, porumés-não- 
és. llRoer as xinhas (fig.), experimentar movimentos 
de impaciência que mal se podem sofFrear. [| São 
unha com carne. V. Came. |] Ter na unha ou nas 
unhas alguma coisa, estar de posse de alguma coisa. 
II Ter unhas na palma das mãos, ter o habito de 
roubar; ser ladrão. || Tirar as unhas, afastar a mão, 
desviar-se, não tocar em coisa alguma. || Untar as 
unhas a alguém, peitál-o, subornál-o, corrompél-o. 

11 A unha! loc. interj. usada pelo publico das trinchei- 
ras nas praças dos toiros para excitar os moços de for- 

cado a fazerem as pegas; loc. empregada também para, 
fazer com que duas pessoas que estão em altercação 
passem a vias de facto.HA unhas (loc. adv.), com todo 
o trabalho ou fadiga. (| A unhas de cavallo, a toda 
a pressa, a bom correr. 1| (Bot.) Unha de boi, arbusto 
do Brazil da familia das leguminosas (bauhinUt 
aculeataj. |1 (Bot.) Unha de cavallo, planta da fami- 
lia das compostas ftnssilago farfara), chamada 
também tussilagem e unha de asno. jj (Bot.) Unha 
gata, o mesmo que rilha-boi. || —, f)l. (pop.) a mão;: 
(fig.) poder, dominio. || Cahir nas unhas de alguém 
(pop.), cahir em poder de alguém, (j F. lat. Ungvla, 

Unhada (u-nÂá-da), s. f. golpe ou arranhadura 
feita com a unha. || A risca ou traço feito com a 
unha, D F. Unho. -f- ada. 

Dnhador (u-nha-dOr), adj. e s. m. diz-se do in- 
divíduo que anda a unhar bacellos. 1| F. U'i'üiaT-\-or^ 

Vnhamento (u-nha-men-tu), s. m. (agr.) ope- 
ração que se faz ao bacello, collocando-o na manta' 
e aconchegando-o com terra no lo^ar onde ha de' 
enraizar. 11 A parte da vara que se unhou e que creou. 
raízes. |j O logar por onde se unha o bacello. |1 F, 
Unhar -j- mmto. 

Cnhuo (u-n/iâo). s. m. (mar.) bossa com que sô 
peiam os cnicotes de um cabo que accidentalmente- 
se cortou; entrançamento que se faz com fio novo 
entre as partes de um cabo que se cortou, para tornar 
a unil-as solidaniente. || F. Unho. ão. 

linhar (u-n?iár), v. ir. ferir com as unhas; ar- 
rancar com as unhas; agatanhar, arranhar. || (^lar.) 
Unhar ancoras, prender as unhas d'estas, aferrál-as: j 
Levantou-se-lhe um tal temporal q^ue o violentou a 
unhar ancoras np primeiro porto. (til. Elys.)||(Agr.)i 
Unhar o bacello, fazer a operação do unhamento 
n'este. }| F. Urüi9.-\-ar. 

Vnheiro (n-nhei-ni), s. m. tumor inflammatorio 
ou furunculo na raiz da unha ou entre a unha e o 
dedo. [j (Hipp.) Especie de furunculo, também cha- 
mado gavarro, que tem a sua séde no tecido cel- 
lular e no sub-cutaneo daderme. || F, Unhaeiro» 

Vnt... (íí-ni), pref. que entra na composição de va- 
rias palavras com a significação de um, único, um. 
só: unicaule, unicapsular, uniceüular. || F. lat. Unus.., 

Cnialaiio (u-ni-a-W-du), adj. que tem uma sÓ 
aza. II F. Uni alado. 

Unlaugular (u-ni-an-ghu-?ar), adj. que tem um 
só angulo. 11?. Unianular. 

Vnlâo (u-ni-ão), s. /. acção ou eíFeito de imir;, 
ligação; reunião de dois ou mais objectos; ajunta- 
mento; adhesão. || Juxtaposição, contacto. [| Con-. 
cordía, ligação, harmonia; conxormídadede esforços,; 
de pensamentos, de sentimentos: Viviam os dois es- 
posos era boa' união. O que precisamos agora to-, 
dos é de confiança e união para vencermos. (Gar- 
rett.)!| Casamento, ligação conjugai, consorcio: Não 
fui eu, foi meu pae que armou essa união. (Cas- 
tilho.) II (For.) Adjuncção de um objecto a outro de 
que por natureza está separado. |[ (Polit.) Ajunta- 
mento de pessoas para fins políticos: A salvação 
única dos instigadores de revoltas e uniões está em 
admittir todas as conseqüências d'ellas. (Herc.) 
II Pacto, alliança, liga. || (Polit.) Reunião de dííferen- 
tes Estados que têem leis especiaes e que gosam de 
uma certa autonomia estando comtudo sujeitos a 
um governo central: confederação: C/ntão dos Esta- 
dos da America. |j (Mystic.) Esforço do pensamento 
que se liga com muito aífecto e vehemencia ao seu 
objecto: A união de uma religiosa com o seu esposo 
espiritual Jesus-Christo. jj União das côres, modo de 
distribuição das côres para se obter um todo har- 
monioso. II (Theol.) União hypostatica, a união do 
Verbo Divino e da natureza humana n'uma só pes- 
soa (a de Jesus-Christo). || Traço ou risca de união, 
pequeno traço horizontal que serve para unir as 
partes de ceiías palavras compostas; hyphen. || F, 
lat. Unio. 

Culartlculado (u-ni-ar-ti-ku-íá-du), adj. que 
tem uma única articulação. || F. Uni'-^ articulado. 

Ciilcttineute (u-ni-ka-men-te), adv. de modo 
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tmico ou exclusivo; exclusivamente; sómente, sim- 
plesmente: Excepção da regra geral eram unica- 
mente os judeus 6 moiros. (Herc.) jj F. Único + 
mente. « 

llnlcapsular (u-ni«ká-pssu-Zár), adj. (bot.) que 
tem só uma capsula. jj F. Uni + capsula ar. 

llnlcaiiic (u-ni-Attw-le), adj. (bot.) que tem um 
s6 caule. || F. Uni caule. 

Cnlccllulur (u-ni-sse-lu-Zár), adj. que tem só 
uma cellula. H (Hist. nat.) Diz-se dos vegetaes ou 
animaes cuja simplicidade de organização se reduz 
a um s6 elemento anatomico, analogo aos que con- 
stituem o grupo das cellulas : Muitos infusorios são 
animaes unicellulares. [| F. UnÍ-\- ccUular. 

Vnlclirolsimo (u-ni-kru-í5-mn), s. in. (phys.) 
propriedade que têem certos mineraes de apresenta- 
rem sempre a mesma côr, qualquer que seja o sen- 
tido segundo o qual são atravessados pelos raios 

'luminosos. H F. Uni-\~r. gr. chrôa, côr. 
linichrolsta (u-ni-kru-ís-ta), adj. que gosa das 

propriedades do unichroismo. || F. r. Unichroismo. 
kJuicisnío (u-ni-ssis-mu), s. m. (med.) doutrina 

medica que attribue todos os accidentes venereos á 
inoculavâo de um virus único. t| F. Único-\-ismo. 

Culcl»ta (u-ni-ísis-ta), adj. c s. m. e f. (med.) 
que professa ou desenvolve as idéas do unicismo. 
11 F. Único-{-ista. 

Culco (w-ni-ku), adj. um ; que é só no seu genero 
ouespecie, que não tem outro egual a si; singular» que 
não tem j)ar, desacompanhado de outro: Senhor, 
moiro é o meu sangue, todos os meus o são; chris- 
tan eu única. (Garrett.) O único e supremo legisla- 
dor era o rei. (R. da Silva.) [[ Excepcional; princi- 
pal; exclusivo: Duvidar é o«nwo principio,enrique- 
cer o tmico objecto de toda a gente. (Garrett.) Ap- 
plaudiu o encontro decisivo dos dois exercitos como 
o único meio embora desesperado de salvar a pro- 
víncia ô o reino. (K. da Silva.) || Que é sem prece- 
dentes, que não tem outro semelhante: É um facto 
único na historia. |J Superior a todos os outros, que 
DUO tem competidor: Era o único orador da camara. 
Compostos com os olhos na eternidade e os pés den- 
tro do sepulcro esses sonetos ficavam únicos e sem 
rival. (Idem.) [[ Ridículo, extravagante no supremo 
grau; excentrico: É um individuo imtco. jj F. lat. 
Unicus. 

Unicolor (o-ni-ku-fór), adj. que tom uma só 
côr. II F. í/nt-f- lat. color. 

Unicornc (u-ni-A:ür-iie), adj. que tem um só 
chifre.II—, s. m. (zool.) especie do genero rhinoce- 
ronte frhinoceros unicomisj indigena da índia; li- 
corne. [j Substancia dos chifres do rhinoceronte, de 
que se fabricam diversos objectos de «lux o ouphan- 
tasia: Uma bengala de xtnicorne. jj (Zool.) Unicor- 
ne do mar, o narval.||F. lat. Unicornis. 

Cnlcornlo (u-nintór-ni-u), s. m. (zool.) o mes- 
mo que unicorne. || F. r. Unicorne. 

lIiUcuã)|ilclc (u-ni-Â:ws-pi-de), adj. que tem uma 
s6 ponta:Lança uniciispide.\\F. t/m-f-lat. cuspts. 

Vutdndc (u-ni-dá~de), s. f. o principio da nu- 
meração, quantidade tomada arbitrariamente para 
servir de termo de comparação a quantidades da 
mesma especie, comparação cujo resultado se expri- 
me pelo numero: O metro é a unidade adoptada para 
medidas de extensão. O kilogranimetro é a unidade 
da força dynamica. |jNamero inteiro inferiora dez; nu- 
mero inferior áquelle que serve de base a um sys- 
tçma de numçração: A columna das umrfarfeí.}! Nu- 
mero inferior ao cubo da base do systema de nume- 
ração ou o numero inferior a mil: Unidades, milha- 
les, milhões. [[ Numero de ordem inferior n*uma se- 
rie qualquer, jj Objecto único, não repetido ou não 
múltiplo. II (Math.) Relação abstracta da egualda- 
de entre a quantidade e a unidade; o numero um: 
Um numero mteiro forma-se pela addiçuo successiva 
de que é uni, único, só ou 
sem partes: A unidade divina. A unidade de qual- 
quer átomo, [j Diz-se de tudo o que pôde ser consi- 
derado individualmente. [ContrapÕe-se a pluralida- 

de.] Agrupamento de seres individuaes, considera- 
dos pelas relações mutuas que existem entre si pe- 
los seus caracteres communs, pela sua mutua depen- 
dencia, etc.: As especies, generos, tribus, famiiias, 
ordens, classes, são unidades de differente graduação 
estabelecidas para facilitar e systematizar o estudo 
dos seres orgânicos. i| Acção simultanea de diversos 
agentes que tende ao mesmo fira. || O qwe fôrma um 
todo completo na sua especie. Ij (Fig.) União, con- 
cordia de vontades. || Uniformidade, conformidade, 
identidade: A unidade da Egreja. Portugal, porem... 
conservou sempre um notável aspecto de unidade 
moral. (Herc.) [| (Philos.) O mesmo que monada (no 
systema de Leibnitz). jj (Phys. e chim.) Diz-se dos 
átomos, das moléculas e equivalentes dos corpos. 
||(Litt. e bell. artes) Coordenação das diversas par- 
tes da composição; subordinação das partes secun- 
darias ou accessorias a uma acção ou assumpto prin- 
cipal por modo que a obra apresente um todo har- 
monico e não um conjuncto de partes disparatadas 
e mal distribuidas. || (Theol.) Caracter da verdadei- 
ra Egreja, considerada como essencial para a dou- 
trina catholica, e que tem por base a profissão da 
mesma fé e a obediencia aos mesmos sacerdotes. 
\\Unidade artificial, unidade que não tem existencia 
real, sendo apenas uma abstracção. [Tal é unida- 
de do systema métrico decimal.] || (Anat.) Unidade 
de composição ou de plano, ou theoria da unidade 
de composição, principio anatomico que estabelece 
que os animaes e vegetaes, differentes na fórnia, vo- 
lume, côr, etc., são reductiveis pela analyse ana- 
tômica a um typo único e commum de composição 
organica. ||(PathOl.) Unidade mórbida, conjuncto de 
symptomas e lesões que apresentam analogias nos 
diversos casos para constituírem um grupo patho- 
logico designavel pelo mesmo nome. [[ Uniííade de 
objecto, a unidade do fim a que se propoz o auctor 
de uma obra didactica. |] (Phys.) Unidade de re- 
sistência electrica, força electrica que se avalia por 
meio da resistencia de uma columna de mercurk) 
de um metro de altura e de um millimetro quadrado 
de secção, á temperatura zero. [|(Milit.) Unidade ta- 
ctica, corpo de soldados destinados para manobrarem 
juntos nos mesmos casos em que muitos corpos ma-* 
nobram também juntamente. H (Litter. ant.) As três 
unidades, as unidades de acção, de logar e de tem- 
po que antigamente se observavam na composição das 
obras dramaticas, consistindo, a unidade de acção, 
no desenvolvimento de uma acção única e principal 
a que as secundarias se subordinavam, a, unidade de 
logar, em fazer com que a acção se i>assasse no 
mesmo edifício ou ao menos na mesma terra, e a 
unidade de tempo em fazer com que a acção se pas- 
sasse no espaço de um só dia. || F. lat. Unitas. 

Unlduiiicnte (u-m-da-wieM-te), adv. com uni5o; 
juntamente; em companhia. ||Conformemente,harmo- 
nicamente. || F. Unido -\-mente. 

Unido (u-ni-du), adj. ligado, junto, reunido, 
posto com outro, que fôrma um só corpo: Unidos 
com elles sob os pendões reaes estavaní os guerr^- 
ros do Narbonense. (Herc.) O rei collocava-se ao 
lado dos conselheiros e unido com elles declarava 
guerra ás classes privilegiadas. (R. da Silva.) Por- 
que com unidas forças mais poderosos guerreassem. 
(Fil. Elys.) li Junto, concomitante. |j Amigo, intimo; 
ligado a outrem pela acção, pelos sentimentos, por 
sympathia, por amizade ou por interesses communs: 
Entre irmãos bem unidos como ambos nós... só paz 
e harmonia cabe. (Castilho.) || F. Unir-^ido. 

lliiiflcuçuo (u-ni-fi-ka-ssâo), s. f. acção ou ef- 
feito de unificar; reunião em um todo único de coi- 
sas diversas: Unificação da divida publica. ||Centra- 
liza^io, federação, união: A unificação dos diver- 
sos Estados italianos. || F. Unificar uú. 

Uiiiflcui* (u-ni-fi-A*aV), v. ir. tornar unido ou 
único, fazer um todo imico (de duas ou.mais coisas 
diversas): Unificávamos pelas nossas confidencias o 
nosso passado. (Castilho.) jj —, v. pr. tornar-se um; 
reunir-se em um só todo; unir-se, conglobar-se: 
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Quadro maravilhoso I como tudo se tece e junto se 
unificai (Idem.) II F. lat. Vnus-\-faccrc. 

Vnifloro (u-ni-/Iü-ru), adj. (bot.) que tem uma 
só flor. II F. Uni -\- lat. florus. 

Unifoliailo (u-ni-fu-li-rt-du), adj. que tem uma 
só folha. \\ F. Uni-{-foliado. 

Vnlfollo (u-m-fô-Vi-u). adj. o mesmo que uni- 
foUado. IIF. Í7ni-t-lat. folhim. 

Cniformar (u-ni-fur-wt«r), v. ir. e pr. o mes- 
mo que uniformizar. || F. Uniforme -f- ar. 

Uniforme (u-ni-/ür-me), adj. que tem a mesma 
ou uma sô fôrma, que não manifesta variedade; cu- 
jas partes componentes são perfeitamente idênticas 
entre si: Uniforme, perfeito, em si suslido, qual em 
fim o Archetypo que o creou. (Camões.)|lEgual; se- 
melhante; que não varia, monotono: O sino princi- 
piava a despedir da torre da cathedral as suas ba- 
daladas lentas e uniformes. (Herc.) |j Idêntico, se- 
melhante, que se manifesta do mesmo modo: Senti- 
mentos uniformes. [[ Que não muda, que é sempre o 
mesmo: Vida wm/orme. 1| Diz-se de coisa cujos por- 
menores, cujos movimentos, cuja combinação, etc., 
offerecem o mesmo caracter: Um canto uniforme. Um 
fjoema unifonne. [| (Geol.) Diz-se da estructura fo- 
hosa de uma rocha, quando as folhas são todas da 

mesma natureza. || (üramm.) Adjectivo uniforme, 
aquelle que sem variação é applicavel tanto a nomes 
masculinos como a femininos, taes são, por exem- 
plo: util, usual, ngradavel. [Oppõe-se a biforme.] 
jI(Phys.) Movimento uniforme. \ . Movimen{o.\\—, s. 
m. fardamento, farda, vestes impostas pelo regula- 
mento e que são as mesmas para uma mesma cate- 
goria de indivíduos, taes como militares, emprega- 
dos do Estado, certas corporações civis, <'ertas as- 
sociações, etc.: Aquelle que... trouxer wní/brwiôpro- 
prio de um empregado publico... será condemnado 
em prisão até seis mezes e multa até ummez. (Cod. 
pen., art. 230.®) |I F. lat. Unifomiis. 

Vnlforiiicmcutc (u-ni-/ür-me-meíi-te), adv. de 
modo uniforme, sem variação ou mudança.||(Pli3's.) 
Movimento uniformemente accelerado c retardado. 
Y. Movimento. |} F. Unifoiifne-^-menie. 

Uniformidade (u-ni-fur-mi-drt-de), s.f. quali- 
dade ou estado do que é uniforme; semelhança das 
partes de uma coisa ou de varias coisas entre si. 
jiConstancia, persistência nas idéas, nas opiniões. 
jjMouotonia, falta de variedade. |[ F. lat. Uniformi- 
ías. 

Uniformização (u-ni-fur-mi-za;-S5«o), s. f. 
acção ou effeito de uniformizar ou de uniformizar- 
se. || F. Uniformizar-i-ão. 

Uniformizado (u-ni-fnr-mi-2:a-du), adj. que se 
uniformizou, que vestiu uniforme, fardado: Recruta 
uniformizado e prompto para o serviço. || F. Uni- 
formizou + ado. 

Uniformizar (u-ni-fur-mi-5rdr), v. tr. tornar 
iiniforme; converter em uma só fónna (coisas di- 
versa^: Uniformizar a divida publica convertendo 
os differentes titulos em inscripções. [[Distribuir uni- 
formes a: Uniformizar os recrutas. || —, v. fr. far- 
dar-se, vestir uniforme. || F. Uniformeizar. 

Unigcnito (u-ni-je-ni-tu), adj. único gerado. 
II —,5. m. O Unigenito de Deus, Jesus Christo.||F. 
lat. Unigenitus. 

Unijugado (u-ni-ju-í;/iít-duj, adj. que fôrma um 
só par ou parelna. [| (liot.) Folíia unijvgada, folha 
composta de um só par de foliolos. || F. Úni r. lat. 
jugum. 

l^nilabiado (u-ni-la-bi-á-du), adj. (bot.) diz-se 
de uma corolla monopetala, irregular, que tem um 
só labio ou lobulo principal. |I F. Unilabiado. 

Unilateral (u-ni-la-te-raí), adj. disposto ou si- 
tuado em um só lado; que se inclina só para um 
lado. [| (For.) Contracto unilateral, y. Contracto.^Y. 
lat. Unilateralis. 

Unllobado (u-ni-hi-6a-du), adj. o mesmo que 
unilobulado. || F. Uni lobado. 

Unllobulado (u-ni-lu-bu-/a-du), adj. que tem 
um só lobulo ou lóbo. II F. Uni -|- lobulado. 

Unllocular (u-ni-lu-ku-/ar), adj. (hist. nat.) 
que tem uma só cavidade; cuja cavidade não tem 
separações internas completas ou compartimentos. 
[[ F. Unilocidar. 

Uniloqiio (u-íTí-lu-ku-u), adj. que exprime ou 
menciona a vontade de um só.||F. Uni-^-r. lat. loqui. 

Uniocnlndo (u-ni-ó-ku-Za-du), adj. que tem 
um só olho. II F. Uni-{-Y. lat. oculum. 

Unlonlfita (u-ni-u-?u*5-ta), adj. e s. m. e f. diz- 
se da pessoa que faz parte de uma união para fins 
políticos. 11 F. r. União. 

Uniparo (u-m-pa-ru), adj, (hist. nat.) que pare 
um só filho de cada vez. [[ F. í/n/-j-r. lat. parere. 

Unipedal (u-ni-pe-rfrt7), adj. relativo a um só 
pé. II Estação unipedal, estação apoiada sobre um 
só pé, como a de um grande numero de aves per- 
naltas. || F. Uni'\-pedal. 

Unlpcssoal (u-ni-pe-ssu-aQ, adj. que consta de 
uma só pessoa. [[ (Gramm.) O mesmo que impessoal. 
11 F. Uni -|- pessoal. 

UnÍpe«soalmente (u-ni-pe-ssu-aí-men-te), adv. 
á semelhança dos verbos impessoaes. [[F. Unipessoal 
-j- mente. 

Unipetalo (u-ni-^^e-ta-lu), adj. (bot.) diz-se da 
corolla que tem uma só pétala isolada, cuja linha 
de inserção não rodeia completamente os orgãos se- 
xuaes. II F. Unipétala. 

Unipolar (u-ni-pu-/ar), adj. (phys.) que tem um 
só polo. II (Phys.) Diz-se dos conductores que, postos 
em communicação com os pólos de uma pilha vol- 
taica e ao mesmo tempo com o solo, conduzem ape- 
nas a electricidade de um só lado, quer ella seja vi- 
trea, quer seja resinosa. jj (Physiol.) Excitação uni- 
polar, acção local exercida pela corrente electrica 
sobre os nervos no ponto de applícação de um ele- 
ctrode. || F. Uni -|- polar. 

Unipolaridnilc (u-ni-pu-la-ri-rfá-de), s. f. 
(phys.) caso que se dá quando nas moléculas de um 
corpo a electricidade de um dos pelos é predomi- 
nante ou mais concentrada sobre certo ponto que a 
electricidade do outro polo. || F. Uni-{-polaridade. 

Unir (u-nir), v. ir. tornar um, confundir n'um 
só (dois ou mais objectos): Unir duas repartições. 
Unir as duas alas de um regimento. Unir as filei- 
ras dê um corpo de tropas. || Ajuntar; invaginar; 
fazer adherir (falando de dois objectos). |[ (Fig.) As- 
sociar, ligar, ajuntar, approximar, tornar unidos 
(falando das pessoas): Aquella inteira amizade que 
por tantos annos os unira, começou a esfriar gran- 
demente. (IIerc.)||Annexar, aggregar, tornar adjun- 
cto: Unira ás propriedades de sua casa, já mui rica, 
o senhorit) da villa de Paio Pelle. (R. da Silva.)(|Es- 
tabelecer communicação entre; fazer communicar; 
ligar: O canal de Suez une o Mediterrâneo e ornar 
Vermelho.II(Fig.) Alliar, reunir, combinar; juntar: 
Uma a audacia e subtileza á expectação mais pa- 
ciente e menos escrupulosa. (R. da Silva.) Mostrou 
que unia o saber á experíencia da sua profissão. 
(Idem.) 11 Aconchegar, approximar: Mas não havia 
quem lhe unisse ao peito a imagem do Salvador. 
(Herc.) 11 Ligar pelo amor. || Ligar (duas pessoas) 
por meio do matrimonio, casar: Foi o bisjío quem 
uniu os dois noivos. || Unir a sua mão á de alguma 
pessoa, casar-se com ella.||—, v. inir. ligar-se, ajus- 
tar-se; adherir (falando de dois objectos nas suas 
mutuas relações): Os batentes d'esta porta não 
unem bem quando se fecham. || Fazer liga ou liga- 
^ão. II —, V. pr. juntar-se, reunir-se, associar-se, 
incorporar-se, tornar-se em um só, alliar-se: O con- 
de Fernando Gonçalves... pediu soccorros a Ra- 
miro, o qual veiu logo wmV-se a elle. (R. da Silva.) 
Unia-se a actividade á bem calculada distribuição 
de trabalho. (Idem.) || Tomar relações de parentes- 
co, constituir um grupo familiar: Os dois príncipes 
resolveram wnír-se por laços de família, tomando 
Aíionso VI por Jhulher, Thereza, filha mais velha 
de Sancho. (Herc.) |j (Fíg.) Casar-se, receber-se, 1Í- 
2:ar-se a outrem por matrimonio, matrimoniar-se: 
Duas almas que não podem viver separadas unem" 
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se hoje perante Deus. (R. da Silva.) Sacrifico-me, 
Serco o ente que me é mais caro, e wno-me ao que 

etesto. (Castilho.) \\ (Chim.) Combinar-se. |1 F. lat. 
XJnire. 

Vnirefrlngentc (u-ni-rre-frin-jen-te), aâj. 
(phys.) que produz uma só refracção: Crystal ufd- 
refringente. H F. Uni-j-refríngenie. 

Cniscxuad» (u-ni-ssé-kssu-á-du), adj. que tem 
um só sexo; unisexual. |] F. Unisexoado. 

I^nlscxual (u-ni-ssé-kssn-áí), adj. que tem um 
g6 sexo. H (Bot.) Diz-se das flores que têem só es- 
tames ou só pistillos. |{ F. Unisexual. 

t^nisonancla (u-ni-ssu-nan-ssi-a), s. f. (mus.) 
concorrência de muitos instrumentos on de vozes 
xinisonas. 1| Melodia. 1| Uniformidade, identidade de 
som. t[ Monotonia, qualidade dos sons não variados. 
|j F. r. Unisonante. 

rnisonantc (u-ni-ssu-7?an-te), adj. o mesmo 
que nnisono; que é feito para se executar em uni- 
Eono. [! F. lat. Unisonans. 

VnBMono (u-ni-ssu-nu), adj. que tem o mesmo 
som que outro; diz-se de dois sons cuja intonação é 
absolutamente a mesma. || Geral, semelhante a outro 
DO som; que se refere a muitos sons accordes ou uni- 
sonantes; Um grito sobe nnisono e geral... (Gonç. 
Dias.) Ao som do rugido unisono que repercutiu pelas 
naves, atiraram-se aos braços um do outro. (Herc.) 
II Em unifono (loc. .adv.), no mesmo som, na mes- 
ma intonação, com emissão de um som geral e uni- 
sono. ||—, s. m. (mus.) accordo de vozes ou de instru- 
imentos que fazem ouvir juntamente os mesmos tons; 
tinião de dois ou mais sons cuja intonação é abso- 
lutamente a mesma ou cuja intensidade está no mes- 
mo grau, não sendo um nem mais grave nem mais 
agudo do que o outro; trecho de musica executado 
cm unisono por um grande numero de vozes ou de 
instrumentos. || F. lat. Unisonus. 

Unitário (u-ni-fá-ri-u), adj. relativo á unidade; 
que pugna pela unidade ou centralização politica de 
um paiz. j| (Phys.) Diz-se dos animaes que se não 
multiplicam por divisão.|j(Chim.) Systema «n»7ano, 
systema segundo o qual todos os compostos são for- 
mados por grupos de átomos unidos pela aílínidade. 
^—, s. m. partidario do systema «unitário. I| F. lat. 
*Unitarius. 

Iliiitarismo (u-ní-ta-n5-mu), s. m. systema 
unitário, tanto em politica como em chimica. || F. 
XJnitar\o -f- ismo. 

UnitlTO (u-ni-íí-vu), adj. que tem a propriedade 
de unir ou de fazer unir. |t F. lat. Unitivus. 

tiniTalvc (u-ni-r«7-ve), adj. (bot.) diz-se dos 
Iructos capsulaies formados por uma só pèça; diz- 
se do pericarpo que se abre só por um laao.||(Zool.) 
Diz-se dos molluscos cuja concha se compõe de uma 
só peça ou valva. \\ F. Uni-^valva. 

Universal (u-ni-ver-ísrfí), adj. que comprehen- 
de todas as coisas, que se extende a tudo ou a to- 
dos, que é p.pplicavel a tudo. j| Geral, que provêm 
de todos, que é fructo ou eíFeito de todos: Quando 
universaes applausos mostraram ao auctor do Catão 
o apreço em que todos tinham aquella nova obra. 
!(Gbrrett.) |[ Que tem o caracter de generalidade ab- 
stracta, que comprehende tudo. || Que tem capaci- 
dade ou habilidade para tudo; que tem variadas 
aptidões, que tem variados conhecimentos. \\ Conci- 
lio universal ou ecumenico. Y. £c«mentco. t|Historia 
^niveisal. V. Historia. || Herdeiro universal, o que 
herda todos os bens de um indivíduo depois de de- 
•duzidos os legados, se os houver. [1 Em tmiversal 
(loc. adv.), universalmente. || —, s. m. o que é uni- 
Tersal. \\ F. lat. Universalis. 

Cnlversallclade (u-ni-ver-ssa-li-árf-de), s. f. 
caracter ou qualidade do que é universal ou geral; 
qualidade ou caracter que se refère a todo um cod- 
juncto de seres, de logares, de tempos; generalida- 
de: Assim as razões chronologicas, como a grandeza 
e universalidade das conseqüências d'estas elei- 
ções. .. (J. Fr. Lisboa.) |1 (For.) Totalidade: A uni- 
versalidade dos bens. |j F. lat. Univeraalitas, 

VnlTcrsalizarao (u-ni-ver-ssa-li-za-ííão), s.f. 
acção ou eíFeito de universalizar. [[ F. Universalizar 
—^ 0,0. 

IJuiTersalIxar (u-ni-ver-ssa-li-^^ar), v. ir. tor- 
nar universal, generalizar. |1 Espalhar-se por toda a 
parte; generalizar-se. || F. Universal-{-izar. 

Universalmente (u-ni-ver-síaí-meív-te), adv. 
de modo universal. |j Sob o ponto de vista geral ou 
absoluto. II F. Universal-}-mente. 

Universidade (u-ni-ver-ssi-dá-de), $. f o, to- 
talidade das pessoas e das coisas; universalidade. 
II Reunião de escholas da ordem mais elevada cujo 
ensino abrange todos os ramos da instrucçao supe- 
rior; o estabelecimento scientifico de Coimbra onde 
se professam as faculdades de Theologia, Direito, 
Mathematica, Philosophia e Medicina. || O corpo do- 
cente ou cathedratico de uma universidade; o con- 
juncto do pessoal docente e os estudantes de uma 
universidade, [j O edifício onde está estabelecida a 
universidade. l| F. lat. Universitas. 

Universitário (u-ni-ver~ssi-íá-ri-u), adj. que 
pertence ou é relativo á universidade; Regimen uni-' 
versitario. || Que tem universalidade. H Diz-se do lo- 
gar onde se professam as doutrinas da universida- 
de. [| —, s. m. membro de uma universidade. || F. 
lat. * Universitarius. 

Universo (u-ni-uár-ssii), adj. universal; todo; 
inteiro. II—, 5. m. o conjuncto das coisas creadas; o 
conjuncto de todos os planetas, cometas, satellites e 
soes existentes no espaço. 1| O systema solar com os 
seus planetas e satellites; o systema do mundo; o 
mundo.!!A terra inteira, a terra habitavel: Patria é 
dos sábios o xiniverso inteiro. (Garrett.) || A socie- 
dade; o mundo; os habitantes da terra; a univer- 
salidade dos homens. || (Fig.) Dominio material ou 
moral comparavel ao universo. || (Fig.) Objecto com- 
posto de partes harraonicamente dispostas; um todo 
completo. II F. lat. Univei'sus. 

Univocaeao (u-ni-vu-ka-sá(7^, s. f qualidade 
ou caracter do que é univoco. || lat. Univocatio. 

Univocainentc (u-ní-vu-ka-níí?7i-te), aüv. com 
causa, nome ou semelhança univoca. |j F. Univoco 
4- mente. 

Univoco (u-ni-vu-ku), adj. (philos.) que se ap- 
plica a muitos objectos distinctos mas do mesmo 
gênero e com o mesmo sentido: Animal é um ter- 
mo univoco ao homem e ao rato. \\ (Gramm.) Que 
designa com o mesmo som objectos difrerentcs.jjQue 
é susceptível de uma só interpretação. \\ Que é da 
mesma natureza: Idéasiímvoca5.||Consonanciaamí- 
voca, consonancia do mesmo nome. [[ Geração uni- 
voca, geração produzida sem o concurso dos dois 
sexos. II (Physiol.) Signaes, symptomas «níroco^, si- 
gnaes, symptomas característicos de um estado ou 
doença de que são proprios. || F. lat. Univocus. 

Uno (w-nu), adj. um; só na sua especie ou na 
sua essencia; único, singular, individual, if (Theol.) 
Trino e uno, diz-se de Deus, cuja natureza é ser 
um só em tres pessoas distinctas. 1| F. lat. Unus. 

Unoculo (u-n6-ku-lu), adj. c s. m. que tem um 
só olho.II F. lat. Unociilns. 

Untadela (un-ta-íZe-la), s. f. o mesmo que un- 
tadiira. II F. Untar-^-ela. 

Untador (un-ta-íZor). adj. e s. m. queúnta.[|F. 
Untar -|- ar. 

Untadura (un-ta-diz-ra), s. f. acção ou effeito 
de untar; untura. || F. Untarura. 

Untar (i\n-tdr),v. ir. friccionar com unto, appli- 
car unto em, fomentar com oleo ou qualquer gordura; 
ungir, besuntar: Lembro a v. ex.^ que o meu casaco, 
outro dia, ficou aqui todo untado com uma larada 
de azeite d'uquelle candiéiro roto. (Castilho.) 1| Un- 
tar o carro ou as rodas do carro (pop.), peitar, su- 
bornar- II Untar as unhas ou as mãos a alguém, su- 
bornál-o, peitál-o; dar-lhe gorgeta: O escrivão é 
que é um phariseu; se lhe não unto as mãos, já já, 
ha de trocar os pauzinhos. (Idem.) Havendo um 
par de testemunhas fidedignas, e embora a gente 
lhe unte as unhas, prova-se logo tudo. (Idem.)[l—> 
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V. pr. cobrir qualíjiier parte do proprio corpo cora 
""iinto ou oleo; fomentar o proprio corpo. 1| F. r. lat. 

Ünctus. 
Cnto (wn-tu), s. m. banha, gordura de porco, 

substancia gorda. H Caldo de unfo, caldo temperado 
com banha de porco. || F. lat. ünctus. 

Vntura (tin-íu-ra), s. f acção ou efTeito de un- 
tar. y Medicamento proprio para untar; unirucnto. 

' {| (Fiç.) Leve conhecimento ou noção, noticia su- 
Í)erficial: Tem umas unturas de historia pátria. ||F. 
at. Unclura. 

Upa (ti-pa), s. f. defesa do cavallo que consiste 
em saltar para se livrar do cavalleiro; corcovo. ga- 
lão, salto brusco. |j Ás upas (loc. adv.), aos s;«Ítos 
ou aos corcovos; (fig.) em desordem ou em briga: 
Ahi estás dizendo mal ao teu fado, sempre ás vpus 
com o marido. (Castilho.) ||—, interj. ^jue serve para 
animar a subir; acimaI arribai |1 F. E pai. onoma- 
topaica. 

..«ura (íí-ra), suff. s. f. que denota qualidade, 
propriedade ou natureza, e é synonimo de... dade, 
...encia e ...eza: brancura, alvura, brandura, li- 
zura. II Derivado do verbos, denota acção indicada 
pelo verbo ou o resultado d^essa acção: abertura, 
captura, gravura, mistura, postura,' leitura. U F. 
lat. ...tcra. 

Vraca (u-rct-ka), 5. f. vinho feito do succo dos 
cachos destinados da palmeira. 

Vraco (t/-ra-ku), s. ni. (auat.) porção media da 
allantoide que atravessa o umbigo, apertando-se 

- em fónna de canal e constituindo mais tarde ape- 
nas um cordão ligamentoso. |1 F. gr. Ourachos. 

Vraiilo (u-rá-ni-u), s. m. (chim.) corpo sim- 
ples metallico, branco como a prata e combustível. 
II F. gr. Ouránios. 

Vruno (u-râ-nu), s. m. (astr.) planeta superior 
€ o mais afastado de nós. [Tem quatro satellites.] 
11 F. gr. Ouránios. 

Vranoj^raphla (u-ra-nu-ghra-/í-a), s. f. scien- 
cia que tem por objecto a descripção e o estudo 
dos phenomenos celestes; astronomia. || F.. gr. Ou- 
ranos, céo + grafhia. 

Vranosrnphico (u-ra-nu-^Tiró-fi-ku), adj. re- 
lativo á uranographia. || F. Uranogra'pK\^-\'ico. 

Cranolo^ia (u-ra-nu-lu-jí-a), s. f. tratado do 
céo. II F. gr. Ouranos, céo lo^a. 

IJranoIogtco (u-ra-nu-íó-ji-ku), adj. relativo 
à uranologia. |1 F. Uranologia. ico. 

Uranometria (u-ra-nu-me-ín-a), s. f. arte de 
medir as distancias celestes cora o auxilio do ura- 
nometro. II F. gr. Oiiranos, céo-^meíria. 

Vranomctrico (n-ra-nu-?ní?-tri-ku), adj. rela- 
tivo á uranometria. jj F. Uranometria ico. 

Vraiionictro (u-ra-nó-me-tru), s.m. instrumento 
que serve para medir as distancias celestes. || F. r. 
Uranometria. 

Vranorama (u-ra-nu-r^-ma), s. m. globo mo- 
vei, no centro do qual se pôde o espectador collo- 
car, e que serve para a exposição do systema pla- 
netário e dos movimentos celestes. || F. gr. Oura- 
nos» céo -f- orama, vista. 

Vrato (u-ra-tu), 5. m. (chim.) sal formado pelo 
ácido urico e uma base. 

Vrbananiicutc (ur-òd-na-Tncn-te), adv. com ur- 
banidade; attenciosamente; polidamente: Moura con- 
tentou-se com observar urbanamente que muito bom 
seria isto. (R. da Silva.) \\ F. Urbano mente. 

Urbanidade (ur-ba-ni-da-de), s. f. qualidade 
do que é urbano. 1] (Fig.) Cortezia entre pessoas 
civilizadas; delicadeza; polidez; civilidade adqui- 
rida pelo trato no mundo: ...Um admiravel modelo 
da eloquencia e urbanidade parlamentar d'aquelles 
tempos. (J. Fr. Lisboa.) || F. lat. Urbanitas. 

Crbanlta (ur-ba-ní-ta), adj. e s. m. e f. diz- 
se da pessoa moradora em uma cidade. || F. r. ür- 
hano, 

Urbanizar (ur-ba-ni-zár), v. tr. tomar urbano. 
1(Fig.) Civilizar, polir. |{ —, v. %>r. civilizar-se. 

, F. Urbano + izar. 

Urbano (ur-6â-nu), adj. pertencente á cidade, 
proprio da cidade: rredios rústicos e urbanos. 
II (Fig.) Civilizado, cortez, polido, delicado, aíTa- 
vei. li Prédio íirbajio. V. Prédio. || Servidão urbana. 
Y. Servidão. [) F. lat. Urbanus. 

Urco (wr-kuV s. m. cavallo frisao. 
Urdidcira (ur-di-dei-ra), adj. e s. f. tecedeira. 

11 F. íem. de Urdidor. 
Urdidor (uT~á\~dõr), adj. e s. m. que urde, que 

tece, tecelão. j] (Fig.) Que enreda, que arma logros, 
tramas ou tramóias: 0 urdidor d'este engano vi- 
nha bem amestrado por Pulate Cão. (Fií. Elys.) 
11 (Flex.) Fera.: urdidora e urdideira. Urdir 
-f- or. 

Urdldiira(ur-di-dtí-ra), s.f. acção ou effelto de 
urdir. i| O conjuncto dos fios que se lançam ao com- 
primento do tear e por entre os quaes se ha de lan- 
çar a trama ou fio. || (Fig.) Enredo, trama, tramóia; 
meada : Os dois governadores... com encobertaswr- 
didxcras davam a sentir que tantos disfarces esta- 
lariam em rompimento de armas. (Fil. Elys.) |1 F. 
Urdir ura. 

Crdíniaças (ur-di-ma-ssas), s. m. ef. (pop.) pes- 
soa que arma logros ou enganos; pessoa que en- 
gendra tramóias. |1 F. r. Urdir. 

Urdinialns (nr-di-ma-las), s. m. e o mesmo 
que urdimaças. || F. r. Urdir. 

Urdir (ur-dir), v. tr. fabricar por meio da ur- 
didura, dispor ou arranjar (os íios da teia) para fa- 
zer o tecido: E a tecedeira, senhora, que vem das 
praias do mar; tem a sua teia urdida. (Garrett.) 
II (Fig.) Enredar, tramar; machinar; preparar ca- 
villosamente : O eoganoso ardil que o moiro urdia. 
(Camões.) Então... se urdia uma trama occulta, 
debaixo da direcção do abbade de Cluny. (Herc.) 
Urdiu tramas a el-rei. (Fil. Elys.) E traições que lhe 
el-rei uj'dia. (Idem.) || F. lat. Ordiri. 

Urdunie (ur-du-me), s. m. o mesmo que urdi- 
dura. II F. r. Urdir. 

Uréa (u-re-i-a), s. f. (chim.) substancia azota- 
da e crystallizavel que entra na composição da 
urina. |j F. gr. Ouron, urina. 

Uremia (u-re-mi-a), s. f. (pathol.) estado mor- 
bido secundário que resulta talvez da retenção da 
uréa no sangue e que perturba as fnncções dos rins, 
a que se segue a difficuldade de expulsar as uri- 
nas. II F. Uréa -}- gr. aima, sangue. 

Uremico (u-re-mi-ku), adj. relativo á uremia. 
II F. C/rmia + ico. 

••.urcs (w-res), suff. adv. que denota logar e se 
usa só nas palavras algures, 7ienhure$e (uiU.) alhu- 
res (n*outra parte), as quaes são só de uso popular 
e provinciano. || F. lat. Ubi. 

Urcteralgia (u-re-té-rál-Ji-a), s.f. (pathol.) dor 
nos ureteres. || F. Uretere -f- algia. 

Uretcralgieo (u-re-té-ráí-ji-ku), adj. relativo 
á ureteralgia. || F. Ureter-algia. + ico. 

Uretere (u-re-/e-re), s. m. (anat.) cada um dos 
dois canaes que conduzem a urina dos rins para 
a bexiga. || F. Ourètcr. 

Ureterlco (u-re-?e-ri-ku), adj. relativo ao ure- 
tere. II F. Uretere + ico. 

Uretbra (u-re-tra), s. f. (anat.) canal excretor 
por onde a urina sai da bexÍ5:a para fóra. 0 F. lat. 
Urethra. 

Uretiiral (u-re-trál), adj. relativo ou perten- 
cente á urethra. || F. UretJwa -f- aí. 

Uretliralgia (u-ré-trál-ji-a), s. f nevrose do- 
lorosa da urethra sem inílammação. || F. Urethro. 
-f- algia. 

Urethralgico (u-ré-írrtZ-ji-ku), adj. relativo á 
urethralgia. || F. Urethralgiu -|- ico. 

Urethrile (u-re-ín-te), s. f. (pathol.) inflamma- 
^o na urethra acompanhada de corrimento de um 
liquido mucoso de côr esverdinhada ou amarellada. 
II F. Urethra ^ite. 

Urge (izr-je), s. m. (zool.) o mesmo que uge. 
Urgebao (ur-je-Jão), s. m. (bot.) planta da fa- 

milia ^as verbenaceas (^i'(?r6ena ofpcinalisj, chama- 
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da egualmeiite verbena, e que se escreve também 
orgevão e orgivão. || F. lat. Ilierabotane (outro 
nome da verbena). 

Vrgcncln (ur-joi-ssi-a), s. f. caracter ou qua- 
lidade do que é urgente; necessidade immediata; 
pressa. )J F. lat. Urgentia. 

Urgente (ur-jcíi-te), adj. que urge; que tem ur- 
gência; que não sofFre delonga ou demora; que se 
não pôde adiar ou transferir: Qual seja o negocio 
urgente niío n'o diz o mensageiro, ((jonç. l)Ías.) 
j| ímminente, instante, [j F. lat. Urgens. 

Urgcntcmcute (nr-;õ?i-te-meM-te), adv. com 
urgência ou pressa, f] F. Urgente -|- mente. 

•••urgia (ur-ji-a), suff. s. f. que significa tra- 
balho, operação: mineralurgia, metallurgia.||F. gr. 
Ergon, obra. 

Urgir (ur-JiV), v. intr. ser urgente, ser imme- 
diatamente necessário: Urge obstar-Ilie á fugida. 
(Castilho.) Urge saber-se que nenhum de nós se 
formára. (Camillo.) Urgia voltar á Europa breve- 
mente. (Lat. Coelho.) j] Cumprir, requerer pressa, 
ser exigido sem demora: Urge saber as^occorrencias 
da semana.II Estar imminente, instar: O Deus! urge 
o perigo. (Garrett.) [] Instar, apertar: Urge o tempo 
e os annos vão correndo... (Gonç. Dias.) |j —, v. tr. 
apertar, estreitar; perseguir de perto: Os barbaros 
que de toda a parte o estreitavam e ui^giam... (J. 
Fr. Lisboa.) [[ F. lat. Urgere. 

...urgo (nr-ghu), suff'. s. m. que significa opera- 
doi*, executante: dramaturgo. || F. gr. Ergon, obra. 

Urfcana (u-ri-M-na), s. f. (bot.) phiuta brazi- 
leira da familia das palmeiras (bactris (ormen- 
tosaj. 

Urina (a-?'i-na), 5. f. liquido excrementicio, se- 
gregado pelos rins d'onde corre pelos ureteres para 
a bexiga, que depois de o ter conservado de2)0sitad0 
durante algum tempo o rejeita para f6ra pela ure- 
thva; mijo. [| Retenção de urinas. V. Ilelenção. j| F. 
lat. Urina. 

Urinar (u-ri-nár), v. intr. expellir ou verter as 
urinas, evacuar a urina pelas vias naturaes.[|—, 
V. ir. expellir ou evacuar (urina) pelas vias natu- 
raes. j] F. lat. Urinare. 

Urlnarlo (u-ri-ná-ri-u), adj. relativo á urina. 
|j Proprio da urina. [[ Proprio para a excreção da 
•Ariiia. |j Vias urinarias, o conjuncto dos orgãos que 
concorrem para a excreção e evacuação da urina. 
]j Meato urinaria, o orifício externo da urethra. [| F. 
Urino. ario. 

Urlnlfcro Tu-ri-ni-fe-ru), adj. que traz ou con- 
duz a urina, [j (Anat.) Tubos uriniferos, os que na 
substancia tubulosa dos rins conduzem a urina ela- 
borada pelos tubos uriniparos. 11 F. Urina-r-fero 
(sufF.). 

Urlnlparo (u-ri-ní-pa-ru), adj. que produz a 
urina. |] (Anat.) Tubos uriniparos, os tubos da sub- 
stancia cortical dos rins que elaboram a urina. || F. 
Urinaparere. 

Urluoi (u-ri-noí), s. m. logar preparado em si- 
tios públicos, e onde os transeuntes podem urinar 
sem oííensa do decoro. || Pequeno vaso de collo in- 
clinado que serve para os doentes urinarem n'elle 
connnodamente. j] F. Urina-^-ol. ' 

Urinoso (u-ri-nô-zu), adj. relativo á urina.HQue 
tem urina; que é da natureza da urina. |1 F. Urina 
aso. 

Urlundulia (u-ri-un-rfw-ba), s. f. (bot. brazil.) 
o mesmo que aroeira. 

Urna (wr-na), s. f. (ant.) grande vaso para agua. 
11 Medida de liquidos entre os romanos ou metade 
da ampliora. |j(Ant.) Vaso ornamentado e com tampa 
onde se recolhiam as cinzas dos finados ou que se 
depositava nos sepulcros tendo dentro as lagrimas 
dos parentes. [[ Vaso ou caixa de forma especial em 
que se recolhem os votos do escrutinio ou os nú- 
meros de uma rifa, loteria, etc.: A urna eleitoral. 
Então os malfeitores rodearam a urna onde d'an- 
tes os cidadãos podiam livres lançar o voto tia sua 
consciência. (Herc.) jj (Poet.) A^aso allegorico aos 

bordos do qual se figuravam os deuses encostados. 
1] Qualquer vaso com a fôrma da antiga urna: A urna 
üo chá. II (Bot.) Kspecie de capsula com um operculo 
||F. lat. Urna. 

Urnarlo (ur-?irt-ri-u), adj. relativo á urna; que 
tem a fôrma de uma urna. || —, s. m. (bot.) corpo 
globoso que contém as sementes de alguns fungos, 
jj F. Uma ario. 

...uro (n-ru;, Sítff. adj. e $. m. que tem a si- 
gnificação de «caudaw, e é usado em nomes scien- 
tificos: macruros, etc. [j F. gr. Oura, cauda. 

Urobranchio (u-ró-òran-ki-u), adj. diz-se dos 
molluscos que téem as branchias perto da cauda. 
II F. gr. Oura, Cíiudabranchia, branchias. 

Urocrlsla (u-ró-kri-^t-a), s. f. (pathol.) dia- 
gnostico feito pela inspecção das urinas do enfer- 
mo. II F. gr. Ouron, urina -4- krisis, raciocínio. 

Urocrltlco (u-rô-A^-í-ti-ku), adj, (zool.) relativo 
á urocrisia. || F. r. Urocrisia. 

Urodclo (u-ró-íZtí-lu), adj. (zool.) que tem cauda 
visível. jl —, s. m. pl. (zool.) grupo de batrachios 
de corpo alongado que perdem as branchias mas que 
conservam a cauda durante toda a sua existencia, 
como as salamandras. |1 F. gr. Oura, cauda-j-dé- 
los, visível. 

Urodyula (u-rô-rfí-ni-a), s. f. (med.) sensação 
dolorosa no acto de urinar. |[ F. gr. Ouron, urma 
-\- odynè, dor. 

Uropyglnl (u-ru-pi-ji-a/), adj. relativo ao uro- 
pygio. II F. Uropygio -|- al. 

Uroiiyglo (u-ru-25í-jl-u), s. m. (zool.) appendice. 
triangular formado pela reunião das ultuuas verte- 
bras 6 musculos correspondentes das aves e sobre 
que se implantam as pennas da cauda; sobrecu. 
[Chama-se-lhe familiarmente bispo ou mitra.] [| F. 
lat. Uropygiam. 

Uroscopia (u-rôs-ku-jot-a), s. f inspecção das 
urinas. || F. gr. Ouron, urina -|- skopein, ver. 

Uroscopico (u-rus-ZiJ-pi-ku), adj. relativo á 
uroscopia. [| F. UroscopiU 

Urose (u-ró-zè), s. f. (ined.) doença nas vias 
urinarias. U F. gr. Ouron, urina-^osc- 

Urraca (u-rrá-ka), s. f. (mar.) apparelho das 
velas do estai entre os mastros. 

Urrar (u-mâ'), v. intr. produzir urro; bramir, 
rugir: O mar urrava encapellado. (Camillo.) ||—, 
V. tr. proferir, emittir (sons) á maneira de urros: 
Começou a urrar blasphemias. H F. UiTo-\-ar. 

Urro (w-rru), s. m. bramido forte e estridulo do 
toiro, do elepbante, do leão e outras feras: Alli os 
urros do leão sedento. (Gonç. Dias.)||(Fig.) Rugido, 
berro. || F. É pai. onomatopaica. 

Ursa (ur-ssa), s. f. a femea do urso. || (Astron.) 
Ursa maior e ursa menor, nome de duas constella- 
ções boreaes. || F. lat. Ursa. 

Ursldcos (ur-s5i-di-us), s. m. pl. (zool.) familia 
de mammiferos carniceiros que encerra o genero 
t3'po urso e outros. |I F. r. lat. Ursus. 

Urslua (ur-5si-na), s. f. Branca ursina (bot.), o 
mesmo que canabraz. [Esta é a branca uf&ina dos 
allemães]. j] Branca ursina dos italianos, a erva gi- 
gante. 

Urslno (úr-55i-nu), adj. relativo ao urso ou da 
especie do urso. j| \j\a,'ursina. Y. Uva. H F. lat. Ur- 
sinus. 

Urjso (w-ssu), s. m. (zool.) genero de mammi- 
feros da ordem dos carniceiros, typo da familia dos 
ursideos furjiusj, que encerra animaes de grande 
estatura, fôrmas pesadas, cabeça terminada em fo- 
cinho delgado e susceptíveis de se domesticarem. 
II Ui^so branco, especie que habita as regiões boreaes 
fwsus maritinuisj. || Urso escuro fwsus arctusj. 
II Urso negro da Europa (ursus niger).^ Urso do bol- 
so. V. Koála. 11 (Fig.) Individuo feio e desairoso. 
II (Fig.) Homem muito mettido comsigo, muito con- 
centrado, macambuzio. || (Eschol.) Nome que por 
troça acadêmica se dá ao premiado da universidade 
de Coimbra. || Fazer de ?í?'50 (eschol.), diz-se do es- 
tudante que na universidade de Coimora vai receber 
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o prêmio poroccaslão da distribuição solenne; (fam. 
e pop.) dar-se ao desfructe. jl F. lat. Ursus. 

CJrtlcnçiio (ur-ti-ka-5íão), s. f. (med.) ílagel- 
lação feita á carne com urtigas frescas para produ- 
zir n'ella uma excitação local. H F. r. lat. Vrlica. 

IJrdcaccas (ur-ti-A-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas herbaceas cujo typo é a urtiga or- 
dinaria. {{ F. r. lat. Urtica. 

CJrtIcunte (ur-ti-A'a)7-te), adj. que produz uma 
sensação analop;a á que causa a picada das urtigas. 
Jl F. r. lat. Urtica. 

Urflcarln (ur-ti-A-á-ri-a), s. f. (med.) ínflamma- 
ção exanthemantosa, caracterizada por manchas 
proeminentes, esbranquiçadas ou avermelhadas, ra- 
ramente persistentes e que se reproduzem por ac- 
cessos ou se aggravam por paroxismos, causando 
um prurido urticante. [] F. r. lat. Urtica. 

Crtign (ur-íi-gba), s. f. (bot.) genero typo da 
família das urticaceas (urtica), que encerra plan- 
tas herbaceas espalhadas por todo o globo e todas 
erriçadas de pêlos cuja picada produz certo ardor, 
se bem que passageiro.|| Urtiga morta, planta da fa- 
mília das labiadas (lamium albumj, chamada tam- 
bém urtiga branca ou lamio branco; urtiga ama- 
rella, planta da mesma familia (lamium galeohdo- 
lon). [Chama-se também urtiga morta á mercurial.] 
|] Urtiga de cipó ou tripa de gallinha (ewphorhia 
urens) e urtiga de mamão ou cansancão (jatropha 
urensj, plantas do Brazil da família das eui)lior- 
biaceas. jj Urtiga de espinho, planta do Brazil da 
familia das escrophularineas (aleotorolaphus spino- 
susj. II Urtiga da China, nome commum a varias es- 
pecies de plantas das urticaceas (haihm(n'ia nivea, 
tenacissima, etc.) que produzem filamentos maiores 
do que os de nenhuma outra planta têxtil. [Téem 
também os nomes de loo, pa-mâ e apoo, e vulgar- 
mente chama-se-lhes soda vegetal.] |{ Urtiga do pa- 
pel, planta têxtil da familia das urticaceas (urtica 
japonica ou hmhemeria platyphylla.) || Urtiga tamea- 
rama.V. Tamcarama. jj (Zool.) Urtiga domar, nome 
vulgar dos zoophytos da classe dos acalephos a que 
pertence a alforrcca, e de alguns polypos também 
chamados anemonas do mar ou actineas. [j Ter ur- 
tigas na consciência, ter remorsos, cuidados ou ap- 
prehensões pungentes. (| Deitar alguma coisa ás ur- 
tigas, despojar-se d'ella, renunciar a ella. I| Lançar 
o habito ás urtigas. Y. Habito. || F. lat. Urtica. 

IJrtiguo (ur-ti-p/i(7o), s. m. (bot.) variedade de 
nrtiga, também chamada urtiga maior (^ur/ica dioi- 
ca). {} F. Urtiga -f- ão. 

Urti(çar (ur-ti-^/iár), v. ir. picar ou ílagellar 
com urtigas.|j—, v. pr. llagellar-se ou picar-se com 
urtigas. [j F. Urtigti -j- ar. 

Uru (u-rií), s. rti. pequeno cesto de que os indí- 
genas do Brazil se servem jmra guardar objectos de 
valor. 

IJrubÃ (u-ru-tá), s. f. (bot.) planta do Brazil da 
familia das marantaceas (maranta umha); wiiba 
de caboclo, planta da mesma familia /'ur- 
cata), também chamada canna brava, 

Urubu (u-ru-6u), s. m. (zool.) especie de abutre 
da America de pequenas dimensões, corpo preto 
e -cabeça inteiramente nua (vultur joiaj, que vive 
proximo das habitações e se níitre de immundicies e 
de cadaveres-tl Umbu commum, ave de rapina diurna 
(cathartes). ^Uruhu rei, ave de rapina diurna (sar- 
coramplius ou vultur papa). || (Brazil.) Moço que 
acompanha os enterros, gato pingado. 

Crubu-caá (u-ru-6n-ká-rt), s. m. (bot.) planta 
trepadeira do Brazil da familia das aristolochias 
(aristolochia trilobata). 

Urucari (u-ru-ka-n*), s. m. (bot.) planta brazi- 
leira da familia das palmeiras fa//a/í?a exccha), tam- 
bém conhecida por urucuri e urucuri-iba. 

Urucatu (u-ru-ka-/u), s. wi. (bot.) planta bra- 
zilelra, da familia das amaryllídaceas (amaryllis 
princeps), chamada também açucena vermelha. 

IJrucu (u-ru-^«), s. m. substancia tinctorlal, que 
reveste as sementes do urucueíro, conhecida tam- 

bém no commercio por arnotto e em algumas ter- 
ras do Brazil por açafrão. || O urucueíro. 

Crucuann (u-ru-ku-à-na), s. f. (bot.) arvore 
brazileira da familia das euphorbiaceas (hiei^onima 
alchonioide$).\\V\Q.nta. da mesma familia (civton ti" 
liafülia). 

Urucueíro (u-ru-ku-ci-ru), s. m. (bot.) arbusto 
brazileiro da familia das ílacurtiaceas (bixa oi^ella- 
ua), cuja semente angulosa é coberta de uma polpa 
serosa de um vermelho alaranjado a que se chama 
urucu. II F. Uinicu -f- eiro. 

Urucuri (u-ru-ku-ri), s. m. (bot.) o mesmo que 
urucari. 

Urucuuba (u-ru-ku-w-ba), $. f. (bot.) o mesmo 
que urucueíro. 

Urumbeba (u-run-í/e-ba), s. f. (bot.) o mesmo 
que jamacaru. 

Urupé (u-ru-)5(^), s.m. (bot.) cogumelo do Bra- 
zil,.conhecido também por pironga, urupé-piranga 
e orelha de pau vermelho. 

Urupcma (u-ru-j5d-ma), s. f. (bot.) tecido de 
palha de canna brava ou uruba que serve para pe- 
neirar a farinha de mandioca. 

Uru.9 (w-rus), s. m. (zool.) o mesmo que aurochs. 
II F. lat. Urus. 

UrzaI (ur-zdl), s. m. matto de urzes. || Qualquer 
matto baixo. || F. Ui^ze -\-al. 

Urxc (wr-ze), s. f. (bot.) nome commum a diífe- 
rentes plantas da familia das ericaceas (calluna vid- 
garis e torga 07\linaria); urze branca (erica arbó- 
rea), chamada também torga; a urze das vassoi- 
ras (erica scopaina). || (Zool.) O mesmo que uge. 
[| (Bot.) O mesmo que tor^a ordínaría. [| Urze das 
camarinhas, i)lantada familia das empetraceas (co- 
7'cma alba). |j —, pl. (bot.) casta de uva branca do 
Douro que dá bom vinho. || F. lat. Erice. 

Urzclla (ur-;ítí-la), s. f. (bot.) lichen empregado 
na tinturaria (rocclla thwtoria), de que se extrai 
uma bella côr azul violacea.||F. ital. Bocclla. 

Usado (u-;2rt-du), adj. que está em uso, que é 
habitual: Meio aberto e fechado estava ainda o 
usado trato entre a alma e entre os sentidos. (Gar- 
rett.) As castanhetas, cuja forma de pequenos pa- 
rallelogrammos as distingue das hoje usadas. 
(Ilerc.) Sendo porém tão singular e não usada esta 
indulgência, amda reconheço por maior a que de 
novo peço a todos... (Vieira.) || Exercitado, acos- 
tumado, habituado, aíFeito: Com a famosa gente á 
guerra usado vai soccorrer o fillíõ. (Camões.) Não 
soffre o peito forte usado a guerra não ter imígo já 
a quem faça dnmno. (Idem.) A gente é mui usada 
á guerra... (Fil. Elys.) || Gasto, deteriorado pelo 
uso; que já não está novo; que já tem tido servi- 
ço; velho: Koubou-lhe uns sapatos usados e umas 
calças novas. || F. C/íar o,do. 

Usagre (u-zrí-ghre), s. m. erupção de pústulas 
na cabeça e na face das creanças de mamma, se- 
guida de crostas amarellas ou esverdeadas e de um 
corrimento viscoso. 

Usal-cl'ella {vi-zai-dé-Xo.), s. f, (bot.) nome dado 
nos Açores á erva formigueira. 

Usança (u-zan-ssa), s. f. uso, costumeira, cos- 
tume velho, habito inveterado: Mas agora de no- 
mes e de usança novos e vários são os habitantes. 
(Camões.) || (Comm.) ü mesmo que uso. |j A usança 
(loc. adv.), segundo o uso, moda ou costume: Mas 
vossos trajos á usança moirisca me parecem. (Gar- 
rett.) Erguem-se e fazem oração á sua usança. (Fil. 
Elys.) [| F. Usar -|- anca. 

Usar {n-zár), v. tr. pôr em uso ou em pratica; 
fazer uso de: Sempre ^rave, honesto e brando, sem- 
pre usando cortezia. (Gonç. Dias.) || Costumar; ter 
por uso ou costume: De arco e das settas com que 
travesso usa brincar. (Diniz da Cruz.) \\ Empregar, 
servir-se de: Rio-me d'esses advérbios que eu e tu 
usamos n'estes casos. (Camillo.)|| Costumar ter; tra- 
zer habitualmente; trazer ao uso: Usa bigode e 
pera. Usa calças estreitas. Usa casacos compri- 
dos. j| Gastar ou deteriorar pelo uso: Usar o fato. 
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II—, V. intr. (com a prepos. dé) servir-se, fazer uso: 
E não usarei de embuços como alguns.., (Arte de 
Furtar.) }| Ter por habito, costumar: Agora, qual 
sempre usava, divagava em seu pensar embebido. 
(Gonç. Dias.) }| Estabelecer usos; p:overaar, man- 
dar; proceder, portar-se; Tendo já fortificado certo 
sitio entrou a usar como rei e depois como tyran- 
no. (Fil. Elys.) [j —, v. pr. gastar-se, deteriorar-se 
com o uso: O fato com o teròpo «íOu-se.UF. r. lat. 
üsus (de Uti). 

Vsavel (u-;?á-vél), adj. usual; que se usa ouse 
pôde usar. i| F. Usar vel, 

lisciro (u-2^eí-ru), adj. que tem por habito ou 
costume fazer alguma coisa, que tende a fazer a 
mesma coisa repetidas vezes, j] Ser useiro e vezeiro 
n'alguma coisa, ter por habito fazêl-a, costumar 
fazêl-a repetidas vezes (toma-se á má parte): Não 
me faças tão zopo, como v^eiro e vezeiro fazes con- 
stantemente. (Garrett.) || F. r. Usar. 

IJsuea (ws-ni-a), $. f. (bot.) genero de lichens 
em que se comprebendem algumas especies que são 
usadas na tincturaria, como at/snea pi/ca/a. |](Pop.) 
Apennugem das arvores; a que criam os ossos ex- 
postos ao sol. 

Cso (u-zu), s. m. acção ou effeito de usar algu- 
ma coisa; emprego freqüente de alguma coisa. ||Iía- 
bito local, costume particular, j] Costume, habito, 
usança, practica consagrada e constante: E ao trato 
e lísos de cavalleiros se acostumou. (Garrett.)||Em- 
prego de qualquer meio, de qualquer coisa á nossa 
disposição; exercicio: Perdeu o uso da fala. || Acção ou 
effeito de se servir de alguma coisa; applicaçâo, em- 
prego: N'este sentido diz Salomão, que castiga Deus 
os avarentos dando-lhes os bens e não Ihespermittin- 
do o uso. (Vieira.)IjUtilidade, serviço: Fazendas de 
muito tíso. II Continuação, fre<^uencia.|| Pratica parti- 
ticular; conhecimento adquirido pela pratica. jjPra- 
tica recebida e admittida geralmente, estylo (no 
fig.). II Emprego de palavras em harmonia com o 
que a maior parte da gente segue; emprego particu- 
lar de palavras ou de phrases: O uso dos bons ter- 
mos. [j Experiencia da sociedade ou do mundo, ha- 
bito de seguir os costumes recebidos, conhecimento 
do que é preciso fazer e dizer em sociedade: Tem 
muito uso do mundo. || Moda: Viver ao uso. ]| (For.) 
Direito de sq servir pessoalmente de uma coisa cuja 
propriedade é de outrem; usufructo. ||(Comm.) Espa- 
ço de tempo determinado (trinta dias) para o paga- 
mento das lettras de cambio: Nas lettras de cam- 
bio o uso é de trinta dias, que carecera da vista ou 
da data, segundo é o saque. (Cod. comm., art. 53.®) 
]|| Direito de uso, a faculdade concedida a Alguma 
ou algumas pessoas de servir-se de certa coisa 
alheia, tão sómente em quanto o exigirem as suas 
necessidades pessoaes quotidianas. (Cod. civ., art. 
2254.®) II Pôr ou trazer ao uso, usar habitualmente 
(o que estava reservado ou que só se usava em cer- 
tas occasiões). ||Ter alguma coisa muito uso, estar 
muito gasta ou usada. || Ao uso de, destinado para 
o uso ou serviço de. || A two (loc. adv.), segundo o 
uso ou costume: Armados a u^o da terra. (Fil. Elys.) 
J| F. lat. Usus. 

(us-íão^, s. f. acção ou effeito de queimar; 
combustão. || (Chim.) Calcinação, combustão. |[(Cir.) 
•CauterizaçSo; effeito de um cauterio actual. [[F. lat. 
Üstio. 

' VflCorio (us-f(5-ri-u), adj. que serve para quei- 
"^mar; cujo emprego facilita a queimadura de algn- 
í ma coisa: Espelhos usíorios. || F. lat. Ustorius. 

Vstulaeào (us-tu-la-ííâo), s. f. (chim.) opera- 
ção que consiste em expor um corpo a uma alta 
temperatura em presença do ar para o converter em 
um composto oxygenado; acção de seccar ao fogo 
uma substancia humida. [| F. lat. Usfulatio. 

tJstular (us-tu-Mr), v. tr. (chim.) submetter a 
ustulação (algum mineral). ||F. lat. Ushdare. 

IJsual (u-zu-ái), adj. qiie é de uso freqüente, 
que se usa commummente; que está cm uso: Termos 
itíuaeí.IICostumado, habitua), ordinário, frequinte: 

Villão ruim, que é tam u^ual de encontrar por se- 
melhantes logares da nossa terra. (Garrett.) O se- 
cretario esteve a ponto de perder a serenidade usual. 
(K. da Silva.) || F. lat. Usuáíis. 

IJsualnicutc (u-zu-a/-men-te), adv. em uso, d& 
modo usual; commummente. || F. Usual mente. 

Usuário (u-zu-á-ri-u), adj. e s. m. que tem a 
posse ou goso de alguma coisa pelo direito do uso: 
O usuário ou o morador usuário não pc^de vender, 
alugar nem trespassar por qualquer modo o seu di- 
reito. (Ooá. civ., art. 2258.") jj Usufructuario. |[ F. 
Uso + ario. 

llsueapiuio (u-zu-ka-pi-ão), s. m. (for. ant.) 
modo de adquirir a propriedade pela posse mansa e 
pacifica e não disputada, durante um certo numero 
de annos, depois dos qunes havia a prescripção para 
o primitivo dono. || F. lat. Usucapio. 

Vsiiucaplcute (u-zu-ka-pi-í?n-te), adj. e s. m. 
que adquiriu o direito de propriedade por usuca- 
pião. II F. lat. Usucapiens. 

Uffucapir (u-zu-ka-j)!r), tJ. tr. adquirir por usu- 
capião. II F. lat. Usucapere. 

Ilsucapto (u-zu-Aá-ptu), adj. (for. ant.) adqui- 
rido por usucapião, [j F. lat. üsucaptus. 

llsníructo (u-zu-/ní-tu), s. m. (for.) direito de 
converter em propriedade própria o uso ou producto 
de coisa alheia, mobiliaria ou immobiliaria. (Cod. 
civ., art. 2197.®) [Por este direito adquire-se a posse 
da coisa mas sem ter a propriedade d'el!a e por- 
tanto sem poder alienál-a, destruil-a ou desnatu- 
ri\l-a.] II A posse ou goso de alguma coisa pelo di- 
reito do usufructo : O us^ifructo constituido em pro- 
veito de varias pessoas vivas ao tempo da sua con- 
stituição só acaba por morte da ultima que sobrevi- 
ver. (Cod. civ., art. 2250.®) || (Por ext.) Goso, des- 
fructe, fruição: Que era curto o fio da vida e limi- 
tado em estreitas raias o usufnícío da realeza. (Fil. 
Elys.) |] F. Jat. Usufníctus. 

Usiifructiiar (u-zu-fru-ta-ar), v. ir. o mesmo 
que usufruir. II F. Usufructoar. 

llsufructiiarlo (u-zu-fru-tu-«-rí-u), adj. rela- 
tivo ao usufructo ; que confere só o usufructode al- 
guma coisa. II —, adj. e s. m. que tem o usufructo 
de uma propriedade ou de qualquer-coisa: O us^í- 
fructuario tem o direito de perceber todos os fructos 
que a coisa usufruída produzir, quer esses fructos 
sejam naturaes, quer industriaes, quer civis. (Cod. 
civ., art. 2202.®) O usufructuario pôde compensar 
deteriorações com melhoramentos que haja feito. 
(Cod. civ., art. 2220.®) || Mero usufructuario, o que 
só tem a mera posse do usufructo: Os herdeiros ou 
os legatarios cujas heranças ou cujos legados esti- 
verem sujeitos a substituições fideicommissarias se- 
rão havidos por meros usvfructuarios. (Cod. civ., 
art. 1873.®) jj F. lat. Usufnícíuariits. 

r.«urriiir (u-zu-fru-íV), v. ir. ter o usufructode, 
usufructuar. || (Por ext.) Gosar de. [| F. lat. Usu- 
frui, 

lJ«iira (u-iTíí-ra), s. f. o juro ou o interesse de- 
capitai, especialmente do dinheiro mutuado; o con- 
tracto do mutuo quando o mutuário é obrigado ao 
pagamento dos juros; contracto pelo qual alguém 
cede a outrem dinheiro ou qualquer outro objecto 
fungivel com obrigação de restituir uma somma 
equivalente ou um objecto egual mediante certa re- 
tribuição em coisas de outra especie. (Cod. civ., 
art. 1636.®) || Juro muito excessivo, muito superior 
á taxa usual; onzena : Não podia vender quintas 
sem o consenso da mulher; hypotlieciiva-as com 
enormes usuras. (Camlllo.) || Lucro bastante consi- 
derável e desproporcionado em relação ao objecto que 
o procura. || (Fig.) Pagar com usura, pagar muito 
mais do que se recebeu, pagar em excesso. U (Loc. 
adv.) Com usura, muito além do que se recebeu. 
II F. lat. Usura. 

Uf«iirar (u-zu-rár), v. intr. emprestar com usura. 
II F. Usura -|- ar. 

i:.«<nrariain<»iitc(u-zu-?-a-ri-a-íneJi-te),acÍD.coni 
usura, com onzena. jj F. Usurario -|- mente. 
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Usnrario (u-zu-í'd-ri-u), adj. que empresta com 
usura. 11 Que tem o caracter de usura; que é acom- 
panhado de usura. ||—, adj. e s. m. o que em- 
presta com usura.lj(Fig.) Agiota; avarento, sovina. 
|j F. lat. Usurarius. 

IJsureIro (u-zu-rci-ruV adj. e s. m. o mesmo 
que usurario. (] F. Usura -j- eÍro. 

Vsurpaçao (u-zur-pa-ò*5âo), 5. f. acçrio ou effeito 
de usurpar; a posse da coisa usurpada: Era ahi fi- 
nalmente onde.os factos de usurpação e de violência 
das classes privilegiadas vinham a ser mais freqüen- 
tes e mais ruinosos para o povo. (Ilerc.) || (Polit.) 
Acção ou effeito de usurpar o poder soberano. [) F. 
lat. Usurpatio. 

Usurpado (u-zur-pa-du), adj. tomado por usur- 
pação. II Immerecido. || F. r^t/rpar-]- ado. 

Usurpador (u-zur-pa-cíOr), adj. e s. m. que 
usurpa, que se apodera injustamente por violência 
ou por artificio de coisa que lhe não pertence por 
direito: Determinando a immediata expulsão dos 
usurpadores das terras. (J. Fr. Lisboa.)[|Diz-se par- 
ticularmente do que usurpa a auctoridade soberana 
por meios injustos. |[ F. Usurpar -j- or. 

Usurpar (u-znr-pdr), v. ir, apoderar-s© por vio- 
lência ou por artificio de (coisa a que se não tem di- 
reito); obter por fraude, tomar por força ou violência; 
chegar a possuir sem direito: Máximo.,, usurpou 
a melhor parte da herança do grande Yalentiniano. 
(Mont^Alverne.) Todo aquelle cuja propriedade ou 
cujos direitos forem violados ou usurpados será 
restituido e indemnizado nos termos declarados no 
presente codigo e no codigo de processo. (Cod. cív., 
art. 235G.®) II Apoderar-se do poder soberano injus- 
tamente: í)eixamos-lhe na mão a espada com que 
nos degolarão o rei para que com eila mesma nos 
usurpem o reino. (J. Fr. de Andrade.^HObter (alguma 
coisa) por fraude; tomar á viva lorça. [| Gosar ou 
usufruir por usurpação: E vós outros que os nomes 
usurpais de mandados de Dèiis. (Camões.) || F. lat. 
üsurpare. 

Ut (ud), 8. m. (mus.) o mesmo que dó. || F. Y. 
Escala. 

Utar (u-íár), v. tr. o mesmo que outar. 
Utenn (u-í^na), s. f. (zool.) passaro dentirostro 

da África (philastropus capensisj. • 
Utensílio (u-ten-íjí-li-u), s. m. qualquer instru- 

mento que se emprega para a fabricação de um 
producto ou para o exercido de arte ou industria, 
ou para fazer alguma coisa: Utensílios da cozinha. 
Utensílios do escriptorio jl F. lat. Utensilis. 

Uteralsla (n-te-rál-/í-a), s. f. (pathol.) dorner- 
vosa do utero. |I F. üíero~\-algia. 

Uterliio (u-te-rz-nu), adj. relativo ou perten- 
cente ao utero. |I (Pathol.) Furor utcríno, nympho- 
mania.||Irraãos uteriyios, diz-se dos irmãos e'irmans 
filhos da mesma mãe mas de differentes paes. |f F. 
lat. Uterinus. 

Utero (u-te-ru), 8. m. (anat.) orgão musculoso 
ócp e elástico, ordinariamente com a furma de uma 
pera, em que se gera e desenvolve o feto dos 
mammiferos; madre, matriz. |I F. lat. Uterus. 

Utcroceps (u-te-ro-ssé-pes), s. m. (cir.) instru- 
mento que serve para apprebender os lábios do 
utero. II F. Utero + lat. capere. 

Uteronianlu (u-te-ró-ma-ní-a), s. r o mesmo 
que nymphomania. |I F. Utero ^ mania. 

Uterorrhaj^ia (u-te-ró-rra-ji-a), s. f. o mesmo 
que metrorrhagia. Ij F. Utero -|- rhagia. 

Uteroscopla (u-te-rós-kn-j;z-a), s, f. (med.) 
exame do utero e do feto com o auxilio de instru- 
mentos proimos. II F. Utero-{-gr. sJcopein, exami- 
nar. 
^Uterotonila (u-te-ró-tu-mí-a), s. f (cir.) inci- 

são no colio do utero. I| F. Utero -j- tomia. 
Utcrotouio (u-te-ro-tu-mu), s. m. (cir.) instru- 

mento com que se pratica a uterotomia. |j F. C/7ero 
+ gr. tomê, córte. 

Ctll (u-til), adj. que tem algum uso, que é pro- 
prio para satisfazer uma necessidade real ou ficti- 

cia; vantajoso, proveitoso: Aconselhando ào rei o 
que julgavam util e proveitoso. (R. da Silva.)!|Que 
serve para alguma coisa, que pôde prestar serviço 
ou beneficio: Tem-me sido util a convivência com 
os litteratos. Livro util. Pessoa util aos seus seme- 
lhantes. 11 Dias úteis, 'anuelles em que se pôde tra- 
balhar ; dias não feriados; (for.) os dias que se 
contam nos prazos leçaes para correrem os tramites 
do processo, jj Domiuio util. V. Dominio. |1 Tempo 
util, o praso legal, o tempo prescripto pela lei.jl—, 
s. m. o que é util; utilidade: Junta o util ao agra- 
davel. Brota o tUil dos fructos com o prazer das 
flores. (Garrett.J Gosar não soube os úteis do pas- 
seio. (Fil. Elys.) Que não havia ahi úteis que eqüi- 
valessem aos riscos. II (Flex.) PI.: úteis. WF. lat. 
Utilis. 

Utilidade (u-ti-li-rfd-de), s. f. qualidade do que 
é util. II Serviço que uma pessoa ou coisa presta. 
II Pessoa ou objecto util. \\ Proveito, vantagem, 
luoro, prestimo, bem: Meu fim único é o que sem- 
pre tive e terei, a utilidade commum. (Garrett.) 
Honra e utilidades do reino que d*aqui se seguiam. 
(Vieira.) || Tudo o que é util ou serve para alguma 
coisa.II(Theatr.) Diz-se do emprego dos actores que 
representam papeis subalternos ou de pouca impor- 
tância de qualquer genero: Não «dmira pois que 
esta utilidade humana no theatro da boa companhia 
tivesse... (K. da Silva.) || F. lat. Utilitas. 

Utilitariainente (u-ti-li-/â-ri-a-mcn-te), adi\ 
sob o ponto de vista utilitário. j| F. Utilitário -|- 
raenie. 

Utilitário (u-ti-li-íá-ri-u), adj. qiie se refere á 
utilidade ou ao proveito que se pôde tirar das coi- 
sas; que tem por fim a utilidade, o interesse com- 
mum : Idéas utiUtarias. Fazer renascer talvez o an- 
tigo enthnsiasmo portuguez pelas glorias que mor- 
reu aífogadonas tneorias utiUtarias. (Garrett.)llQue 
toma a utilidade ou o proveito como principio de 
moral: Eschola, doutrina utilitaria. |I Que professa 
ou defende as doutrinas utiUtarias. |I —, s. m. o que 
toma ou considera o interesse ou a utilidade como 
o movei de todas as acções moraes; pessoa que põe 
a utilidade acima de todas as considerações: Seita 
materialista a que os utilitários nos reduziram. (Gar- 
rett.) II F. lat. Utilitarius. 

UtllUarlsmo (u-ti-li-ta-rií-mu), s. m. doutrina 
dos utilitários. |J F. Utilitário •\-ismo. 

UtiCixaçao (u-ti-li-za-Wrto), s. f. acçao ou effei- 
to de utilizar. |I F. Utilizar -\-ão. 

Utilizar (u-ti-li-zár), v. tr. tomar util, empre- 
gar utilmente: Aonde foram utilizando o tempo em 
scientificas explorações. (Lat. Coelho.)||Aproveitar; 
tirar utilidade de: O rei precisava de attrahir e de 
utilizar os que podiam servil-o no mar como capi- 
tães das naus e das frotas. (R. da Silva.) Devassá- 
mos a China para que utilizassem depois os seus 
commercios. (Lat. Coelho.) Ao atravessarem a Hes- 
panha traziam a intenção de utilizar o caminho em 
proveito da sciencia. (ldem.)||Ganhar, lucrar: Nada 
utilizei com isso. [j —, v. intr. ter uso ou prestimo; 
ser util ou proveitoso.||—, v. pr^ servir-se, auferir 
proveito, tirar vantagem: Utilizou-se dos meus ser- 
viços. II F. Util-\- izar. 

Utilizável (u-ti-li-;?d-vél), adj. que se pôde uti- 
lizar; que pode ser utilizado. || F. Utilizar-\-veÍ. 

Utlliiieute (u-til-wen-te), adv. proveitosamente, 
com utilidade, com vantagem. || F. Util mente. 

Utopia (n-iu-pi-o), s. f. (polit.) plano theorico 
de governo, em que tudo se acha perfeitamente cal- 
culado pura a felicidade de todos, mas que é im- 
possível de ser posto em pratica. |1 (Fig.) Phantasia 
impossivel de realizar-se ou cujos resultados não 
poderiam corresponder aos imaginados, [j F. Utopia 
(obra política de Th. Morus). 

Utopico (u-/ü-pi-ku), adj. que tem o caracter 
de utopia. I|F. L7opia-j-íco. 

Utopista (u-tu-pií-ta), adj. que tem o caracter 
de utopia; relativo á utopia. H —, s. m. e f. indiví- 
duo que defende utopias, que fómia projeclos ima- 
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ginarios, que toma como reaes as utopias. [| (Fig.) 
Phantasiador, chimerico. [i F, í/íopia -{- 

IJtrIcular (u-tri-ku-/cf?*), adj. (bot.) que tem a 
íórma de utriculo: GlanduIa utricular. |1 Que se 
compõe de ut^culos: Tecido utricular. [[ F. Utricu- 
lo -|- ar. 

Utrlcnlarla (u-tri-ku-Zá-ri-a), s. f. (bot.) plan- 
ta herbaceea e aquatica da familia das utricularia- 
ceas (utricularia vulgarisJ.^F. Utriculoaria. 

Ctrlculariaceas (u-tri-ku-la-ri-a-ssi-as), s. f. 
'pl. (bot.) familia de plantas pbanerogamicas, que 
compreliende o genero utricularia e outros.[[F. r. 
Utricularia. 

IJtirlcuIartadas (u-tri-ku-la-ri-á-das), s. f. jd. 
o- mesmo que utriculariaceas. || F. r. Utricularia. 

tJtriculo (u-írí-ku-lu), s. ra. (anat.) pequeno 
sacco. II (Anat.) A maior das porções do vestibulo 
mcmbranoso no ouvido. || (Bot.) O mesmo que cel- 
lula. j| (Bot.) Cavidade dos orp^ãos pollinicos que 
contêm o liquido fecundante.|!(Bot.) Espccie de fru- 
cto secco, monospermo de pericarpo pouco desenvol- 
vido. li F. lat. Utriculus. 

Vtrfculoso (u-tri-ku-/í3-zu), adj. que tem utri- 
culos. II F. Utriculo ^ oso. 

(Jtrifornie (u-tri-/ür-me), adj. que tem a fonlia 
de odre. |j F. lat. Uter forme. 

IJtuaba (u-tu-á-ba), s. f. (bot.) planta brazilei- 
ra da familia das meliaceas Cguarea purgansj, cha- 
mada gitó em Pernambuco. 

Utuapoca (u-tu-a-joo-ka), s. f. (bot.) planta 
brazileira da familia das meliaceas (guarea spi- 
ccefloraj, também chamada tuaiuassu e marinheiro 
de folha larga. 

lltuauba (u-tu-a-w-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
gitó. 

IJva (w~va), s. f (bot.) o fructo da videira ou 
cepa; cada um dos bagos, que forma um cacho; o 
conjuncto de fructos da videira: Esta cepa dá uva 
•branca. A grainha da uva: Houve este anno mui- 
ta uva. II Uva passada, a que foi corada ou secca ao 
sol, passas de uva. j! Muita parra e pouca uva. V. 
Parra. IjPôr as nras em pisa a alguém, dar-lhe grande 
sova, causar-llie grande danmo. || Sumo da uva (fig. 
e pop.), o vinho: Gosta do sumo da uva. |I Uva de 
cheiro, casta de uva tinta. Y. Marquez.\\Uva do in- 
ferno (ou melhor do'inverno), casta de uva que 
resiste muito á chuva, conservando-se na videira até 
fevereiro. [É boa para comer.] || Uva da promissão. 
V. Promissão. \\ Uva rei, casta de uva que é o mesmo 
que mourisco tinto. || Nome de diíFerentes plantas 
cujos fructos sâo ordinariamente eiú cachos, taes 
como «va-açu, planta brazileira da familia das pal- 
meiras Cmanicaria saccifera); uva de cão, planta 
da familia das solaneas (solanum dulcamarcij; uva 
crespa ou uva espinha, a groselheira; uva espim, 
planta da familia das berberideas (berheris vulga- 
o'isJ; uva do matto, planta da familia das corcíia- 
ceas (cordia argentca); uva purama, planta da fa- 
milia das myrtaceas (myrtus racemosa); uva ursi- 
na, planta da familia das ericineas (arhustus uva 
xirsij. II F. lat. Uva. 

Vvaça (u-m-ssa), s. f grande quantidade de uva. 
\\Uvaça do campo (bot.), o mesmo que ubacaba.||F. 
Uva, 4- cíÇ(i' 

llvada (u-rá-da), s. f. arrobe ou conserva de 
uvas. II F. Uva.-\-ada. 

Uval (n-vál), adj. relativo á uva. ||—,í. m. (pop.) 
tumores nemorrhoidarios. || F. Ui^eL-\- al. 

Vvalha (u-vó-lhaV s. f. (bot.) planta da fami- 
lia das myrtaceas ("^eugenia pyrifornie), chamada 
também uvalha do campo, ubaia do campo e pitoim- 
bo. 11 Eugenia uvalha, planta da mesma familia, co- 
nhecida também por pitangueira. || F. r. Uva. 

Cvalheira (u-va-í/iei-ra), $. f. (bot.) o mesmo 
que uvalha. || F. Uvalhíí-\~eira. 

VTarla (u-m-ri-a), s. f. (bot.) planta da familia 
das anonaceas (uvaria fehrifuga), cujo fructo, co- 
nhecido pelo nome de fructo de burro, se emprega 
como febrifugo. || F. Uvíi,-\-aria. 

IJvca (w-vi-a), s. f. (anat.) a face posterior do 
íris. II (Anat.) A face interna da choroide. || (Anat.) 
O conjuncto das partes representadas pela choroide, 
pelos processos ciliarios e pelo iris.l|F. r. lat. Uvere. 

llTClra (u-m-ra), s. f. (bot.) a arvore a que se 
prende a vinha de enforcado; tutor.||F. C/ua-f-eírct. 

Uveltc (u-ve-i-te), s. f. (pathol.) inílammação 
da uvea. I) F. Uveo.-{- ite. 

Cvido (tí-vi-du), adj. (desus.) humido. |j F. lat. 
Uvidu^. •• 

CTifero (u-ri-fe-ru), adj. cujo fructo se asseme- 
lha ao cacho de uvas. || F. lat. Uvifer. 

Cvlfornie (u-vi-^r-me), adj. que tem a fôrma 
do bago de uva. ||-F. Uva-\-x. forma. 

tívula (lí-vu-la), s. f. (anat.) appendice conico 
do véo palatino, situado na parte posterior da boc- 
ca. [Chama-se-lhe familiarmente campainha.] || F. 
lat. Uvula. 

Uviilar (u-vu-Zar), adj. relativo á uvula. || F. 
Uvula. -j- ar. 

IJxl (u-ící), s. m. (bot.) arvore collossal da familia 
das rosaceas fuxi umbrosissimusj. 

fJxoriano (u-kssu-ri-â-nu), adj. relativo á mu- 
lher casada. |j Bens uxorianos, os que procedem da 
esposa. II F. r. Uxor. 

V 

V (vê), s. m. vigésima segunda lettra do abecedario 
portuguez e décima das consoantes: Um Fmaiusculo. 
Um V minusculo. || Na numeração romana vale 5. 
II Nas observações meteorologicas é abreviatura de 
Vento. II f nos livros ecclesiasticos significa ver- 
sículo. 11 É abreviatura de Veja-se. || É abreviatura 
de Vossa em vários tratamentos: V. A., Vossa Al- 
teza; V. E., Vossa Excellencia; V. M., Vossa Ma- 
jestade; V. K., Vossa Keverendissima; V. S., Vossa 
Senhoria ou Vossa Santidade. || Também significa 
Você ou Vossemecê. |j —, adj. designa o numero de 
ordem 22: Livro V. (| (PÍion.) Nas palavras deriva- 
das do latim subsiste em re^ra no principio da pa- 
lavra: vizinho (vicinus), vir (venire), vento (ven- 
tus); mas ás vezes muda-se em b: bodo (votum), 
bexiga (vesica), barbeito (vervactum). No meio da 
palavra supprime-se nmitas vezes quando está en- 
tre vogaes ou se muda em u: cidade (civitas), rio 
(rivus), alizar (lícvigare), faulha (favilla). Muitas 
vezes provêm do b latino: fevera (fibra), nuvem (nu- 
bes), lavor (labor), raiva (rabies). Provêm também 
do d latino em louvar (laudare). V. B. 

Vá (m), flex. da 1.^ e 3.* pess. do sing. do pres. 
do conjunct. do verbo ir. j| F. lat. Vadam, vadat. 

Vacaçao (va-ka-ssâo), s. f. acçâo ou effeito de 
vacar. || Suspensão ou interrupção de trabalho; des- 
canço, ferias. || Vacancia, vacatura. I| F. l^t.Vacatio. 

Vacaucla (va-^an-ssi-a), s. f. modo de ser do 
que está vago, do que se não acha occupado ou 
preenchido. || O tempo em que deixa de estar oc- 
cupado ou preenchido algum encargo, emprego, 
oííiclo ou dignidade; vacatura: Incumbe ao protu- 
tor... promover a convocação do conselho de fa- 
milia nos casos de abandono ou vacancia da tutela, 
(Cod. civ., art. 258.®) || F. lat. Yacantia. 

Vacante (va-Aa?i-te), adj. que está vago, que 
está em vacancia ou vacatura: Beneficio vacante. 
Logo pensavam em aproveitar as muitas habilida- 
des do erudito benedictino n'algum honroso cargo 
dos que estavam então vacantes. (Lat. Coelhb.) 
II Séde vacante, aquella onde falta o prelado por 
motivo de fallecimento, deposição, transferencia ou 
renuncia. || F. lat. Vacaiis. 

Vacar (va-Arar), v. intr. estar va^o, estar des- 
occupado. II Estar ocioso, não ter que fazer. j| Occu- 
par oü empregar o tempo; dar attenção, dedicar-se): 
Vacar a leituras frivolas. || F. lat. Vacare. 

Vacatura (va-ka-íw-ra), s. f. o mesmo que va- 
cancia ou vagatura. || F. lat. * Vacatura. 

Vacca (va-ka), s. f. a femea do boi. || A carne 
do gado vaccum (boi ou vacca) que se vende nos 
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açougues para consumo alimeiiticio: Uma boa posta 
de vacca assada, [j (Jog.) Parada de dinheiro forne- 
cido em commum por dois oxx mais parceiros e jo- 
gada só por um d'elles. |] (Fig.) Pessoa ou coisa de 
que se tira proveito continuaaamente. || (Tras-os- 
Montes) Nome que se dá ao cogumelo também cha- 
mado isca, antes de seccar. [} (Zool.) Facca chineza, 
o mesmo que yak. |I (Bot.) Arvore da vacca, o mes- 
mo que arvore do Jeite. V. Leite. || Carne de vacca 
(pop.), diz-se de qualquer objecto que, não primando 
pela elegancia e delicadeza, promette todavia, pelas 
suas condições de solidez e fortaleza, durar muito 
tempo. II Tornar ou voltar á vacca fria, voltar a uma 
questão já ventilada, a um assumgto anteriormente 
discutido: Mas tornando á vacca fria..., sim, ao 
que eu Jhe vinha expondo... (Castilho.) |j F. lat. 
Vacca. 

Vaccada (va-Â^ct-da), *. f. manada de vaccas. 
11 F.' Vacca.-\-ada. 

Tacca-loira (rd-ka-fóí-ra), s. f (zool.) insecto 
coleoptero heteromero fmcloe proscarabccus), também 
chamado insecto unctuoso e abadejo, da família dos 
trachelideos, como a cantarida. \\ Vacca-loira de maio/ 
(meloe maialis). 

Vaccaria (va-ka-n-a), s. f. manada de vaccas, 
vaccada. || Gado vaccum. [| Logar ou estabulo onde 
se recolhem e guardam as vaccas. || Estabelecimento 
onde se tratam e recolhem as vaccas e se vende 
leite d'ellas ordenhado á vista do comprador. H F. 
Vacca 4- aria. 

Vaccarll (va-ka-n7), adj. (ant.) relativo ou per- 
tencente a vacca ou a gado vaccum: Coiros vacca- 
ris. II F. r. Vucca. 

Vaccliia (va-S5Í-na), s. f. humor ou vírus espe- 
cial, dotado da propriedade de presei*var da varíola, 
e assim chamado por ter sido primitivamente tirado ; 
das pustulas que algumas vezes sobrevêem ás tetas 
das vaccas. || Vaccinação. I| F. lat. Vaccinus. 

Vacciiiacao (va-ssi-na-íí«o), s. f. (cir.) acção 
de vaccinar; operação que consiste em levantar a 
epiderme por meio de lanceta ou instrumento ade- 
quado, cuja ponta previamente se humedece com 
üumor vaccinico afim de que este fique em contacto 
com os vasos absorventes da pelle. || F. Vaccinar 

ão. 
Vaccinado (va-ssi-ná-du), adj. e s. m. diz-se 

da pessoa em quem se praticou a inoculação da vac- 
cina. II F. Faccmar ado. 

Vaccinadoi* (va-ssi-na-dOr), adj. e s. m. diz-se 
do indivíduo que vaCcina ou pratica a vaccinação. 
II A lanceta com que se pratica a vaccinação. || F. 
Vaccinar or. 

Vacclnal (va--ssi-«a7), adj. o mesmo que vacci- 
nico. || F. Vaccin'<i-\-al. 

Vaccinar (va-ssi-nrtV), v. ir. inocular a vaccina 
ou praticar a vaccinação em. || F. Vaccina, -j- ar. 

Vaccinico (va-ssi-ni-ku), adj. relativo ou per- 
tencente á vaccina; proprio da vaccina; que tem a 
natureza da vaccina: Yirus vaccinico. || Tubo vacci- 
nico, pequeno tubo capiliar em que se arrecada o 
humor recolhido das pustulas vaccinicas, para com 
elle depois se praticar a vaccinação n'outros in- 
divíduos. II F'. Vaccina,ico. 

Vaccum (víi'kiin), adj. Gado vaccxm, bois, be- 
zerros, vaccas, novilhos, vitellas, toiros.ijF. t. Vacca. 

Vacillaeilo (va-ssi-la-s5«0), s. f. acção ou ef- 
feito de vaciliar, de tremer, de abalar-se. |I Estado 
vacillante. II Pouca firmeza do corpo: osoillação. 
(Fig.)Perplexidade, irresolução, hesitação: N%\quel- 
les olhos verdes e n'aquelle rosto mal corado estava 
o typo e o s3'mbolo das vacillações do século. (Gar- 
rett.) 11 F. lat. Vacülaiio. 

Vacillante (va-ssi-/an-te), adj. que vacilla, que 
não está firme; mal seguro: Todo correndo lagri- 
mas e sangue, tremula a voz, os passos vacillantes. 
(Garrett.) || Tremulo, que oscilla: A vacillante luz 
da lampada funeraria. [| (Fig.) Que não apresenta 
condições de estabilidade ou segurança, que está 
muito arriscado a perder-se: Quando levou comsigo 

esperança e gloria do vacillante império. (Garrett.) 
II (Fig.) Precário, instável. || (Fig.) Hesitante, irre- 
soluto, perplexo, duvidoso: Este longo e vacillante 
olhar foi-se porém transformando lentamente. (Cor- 
vo.) Que se move ou inclina facilmente para qual- 
quer; mudavel; obediente; subserviente: E em roda, 
ao largo, o séquito pomposo de eunucjios a teu gesto 
vacillantes, (Gonç. Dias.) || F. lat. Vacillans. 

Vaciliai* (va-ssi-/d?^, v. intr. abalar-se, não es- 
tar firme, cambalear: Os arietes batiam os baluar- 
tes, que vacillavam até os fundamentos... (Herc.) 
11 Nutar, tremer, balancear, oscillar: Os simulacros 
do Eí:ypto vacillam deante d'elle. (MonfAlverne.) 
II Enfraquecer, afrouxar; perder o vigor, a força; 
tornar-se pouco seguro: Aqui de Portugal, aquil 
salvai-a, a lusitana gloria, que vacilla. (Garrett.^ 
Nos olhos trêmulos vacilla a derradeira luz. (Idem.) 
|] (Fig.) Hesitar; estar duvidoso, incerto, indeciso, 
perplexo, irresoluto: N'aquelle instante em que 
vacilla a mente do somno ao despertar. (Gonç. 
Dias.) Dobrou as pontas do arco e quiz tres vezes 
soltar o tiro; e vacUlou tres .vezes entre a ira e o 
temor. (J. Basilio da Gama). E ora tinha Lopo Bar- 
riga recebido lOÜ lanças de refresco, com o que foi 
o combate mui ferido, e vacillou por longos tempos 
a victoria. (Fil. El3's.) || Vaciliar nas suas respos- 
tas, responder ora de uma ora de outra maneira, 
contradizendo-se. || —, v. tr. (p. us.) abalar; fazer 
cambalear ou titubear. |[ (Fig.) Tornar hesitante, 
perplexo ou irresoluto. 1| F. lat. Vacillare. 

Vaclllatorlo (va-ssi-la-íd-ri-u), adj. que tem a 
natureza ou propriedade de vacillação, que produz 
a vacillação. || Titubeante, indeciso; oscillante. Ij F. 
Vaciliar -j-orío. 

Vacaldade (va-ku-i-dd-de), s. f estado ou 
modo de ser do que se apresenta vazio. || Despejo. 
II Privação, ausência, falta; inanidade.||(Fig.) Vai- 
dade, enfatuação. j| F. lat. Vacuitas. 

Vácuo (rá-ku-u), adj. vazio; que se não acha 
occupado ou preenchido por coisa alguma; que nada 
contêm; despejado. || (Jur.) Posse vacua, posse que 
se não desfructa, que se não gosa. ||—, s. ni. espaço 
circumscripto que não contêm ar. H O espaço vazio 
que se suppõe haver entre oa corpos celestes. |1 (Fig.) 
O espaço de tempo em que algUem está desoccu- 
pado; (por ext.) o abhorrecimento, o enfado qu(» 
Í>ara o espirito resulta d'essa fastidiosa ociosidade: 
^•ompto sempre (o bobo) a encher o vácuo das ho- 

ras de enfadamento. (Herc.) Quem não contemplava 
contristado o vácuo e a ausência de motivos fortes 
e legítimos para um movimento d'aquella ordem? 
(J. Fr. Lisboa.) II Vácuo perfeito ou absoluto, ou sim- 
plesmente vácuo, o esj)aço que abstractamente se 
suppõe vazio de toda a matéria. [Com os appare- 
Ihos e processos actuaes não se pôde obter o vácuo 
perfeito.] || Horror ao vácuo. V. //oíTor.ljF. lat. Fa- 
cuus. 

Vadeação (va-di-a-ssâo), s. f. acção ou eíTeito 
de vadear,'de passar a vau. |j F. Vadear âo. 

Vadear (va-di-dr), v. ir. passar ou atravessar 
a vau: Vadeado o rio, a cavalgada encaminhou-se 
por uma senda tortuosa. (Herc.) || (Flex.) V. Ahla- 
quear. |] F. lat. Vadarc. 

Vadeavcl (va-di-d-vél), adj. que se pÓde va- 
dear; susceptível de passar-se a vau: Fácil parecia 
atravessar a'ella ao reino de Cochím, e o vau não 
mal vadeavel para a soldadesca. (Fil. Elys.)llF. 
Vadear -|- vel. 

Vadc-iuecuni (vd-dé-m<í-kun), s. m. pasta que 
os rapazes levam á eschola e onde guardam pape!, 
apontamentos, etc. H Caderno ou carteira de lem- 
branças onde se laíçam apontamentos do que se fnz 
ou ha de fazer. ||Promptuarío, livro portátil onde se 
acham resumidas as formulas, dados e noções in- 
dispensáveis ou de uso freqüente em qualquer arte, 
sciencia ou officio, etc.; roteiro, guia: Vade-mecum 
do engenheiro, do medico, etc. || Objecto que al- 
guém traz ordinariamente comsigo: Os «Lusíadas» 
são o seu vade-mectm. 
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Tadcoso (va-di-u-zu), adj. o mesmo que vadoso. 
II F. r. lat. Vadum, 

Vade-retro (vá-dé-rre-tr6), plirase composta 
de dois vocábulos latinos que significam vai para 
traz, an^eda-te, retira-te para traz, e que se empre- 
ga como expressão de esconjuro, de repulsa ou de 
repugnancia: Vade-retro, Satanaz! 

Vadea (fó-des), flex. da 2.* pess. do pl. do pres. 
do conjunct. do v. ir. |1 F. lat. Vaditis. 
" Vadiação (vá-di-a-ssõo), s. f. acçuo ou effeito 
de vadiar. 1| F. Vadiar ão. 

Yadiagem (vá-di-a-jan-e), s. f. vadiaçuo, va- 
diice; vida de vadio. [| F. Vadioagem. 

Vadlaiucnte (vá-cÍ4-a-?ne7v-te), adv. á maneira 
de vadio; de modo vadio. [[ F. Vadio mente. 

Vadiar (vá-di-ár), v. intr. andar de uma parte 
para cutra sem fazer nada; levar vida de vadio. 
II (Por ext.) Nâo ter oílicio ou profissão, [j F. lat. 
Vagari (?) 

Vadiice (vá-di-i-sse), s. f. vida de vadio; va- 
diação: Servir a doidos que presta? digo á radüce 
adeus. (Castilho.) jj F. Vadio-\~ice. 

Vadio (vá-rfi-u), adj. e s. m. que não tem do- 
micilio ceHo; errante, vagabundo. H Ocioso, tunan- 
te, que não tem modo de vida conhecido ou decen- 
te; ví/gabundo. II Proprio de gente ociosa; Visitas, 
dançarás, conversações vadias, inventou-as o demo. 
(Castilho.) II F. r. Vadiar. 

Vadoso (va-dô-zu), adj. que tem vau; que dá 
vau: Rio vacioío. |] Cheio de baixos ou de bancos 
de areia. I| F. iat. Vadosus. 

Tac-vlcCts (v^-vi-ktis), loc. interj. lat. que si- 
gnifica ai dos vencidos! pobre de quem per de ^ de 
quem fica debaixo! 

Vaga' (rá-gha), s. f onda grande em mar agi- 
tado; Xegras vagíw se encapellam, negra morte tem 
deante. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Multidão, tropel tu- 
multuoso: Foi uma nova passagem de lacub da 
África para Hespanha, vaga impetuosa e terrível 
que rolou pelos territorios christãos, (Ilerc.) || F. 
ant. ali. Wàc. 

Vag;a' (tó-gha), s. f. vacancia, vacatura: O le- 
gislador por excellencia, sabendo bem que não po- 
dia ser eterno no poder, proveu desde logo sobre a 
maneira de preencher as vupas que fossem occor- 
íendo para o futuro. (J. Fr. Lisboa.) || Ocio, desoc- 
cupação, isenção: Os jogos, a que se dava, eram 
sempre honestos; e, quando tinhaijapa dos negocios,- 
jogava a péla. (Fil. Elys.) || Occasião própria, en- 
sejo, opportunidade: Seriamos soccorridos com a 
primeira vaga que o mar fizesse. (J. Fr. d'Andrude.) 

, II F. fem. de Vago'. 
Vagabundcar (va-gha-bun-di-ár), v. tr. fazer 

vida de vagabundo, vadiar. |] Errar, .andar errante; 
mudar de logar, de sitio, de terra sem necessidade 
e sem destino; peregrinar ao acaso; vagamundear. 
II (Flex.) V. Ablaqiiear. || F. Vagabundo ear. 

Vagabundo (va-gha-6un-du), adj. errante, que 
vagueia: Porque nem tu tens rei, nem patria ama- 
dia; mas vagabundo vás passando a vida. (Camões.) 
II Nômada: A raça arabe, inquieta, vagabunda e li- 
vre, como nenhuma outra família humana. (Herc.) 
II Vadio. II (Fig.) Inconstante," versátil, leviano: 
Animo vagabu^o. |1 —, s. m. indivíduo vadio. || F. 
lat. Vagabundas. 

Vagaeào (va-gha-síí7o), s. f. o mesmo que va- 
cação ou vagueação. || F. Fa^ar^ou Vagar * ão. 

Vagado (m-gha-du), s. m. vertigem, tontura de 
cabeça: Não sei o que me deu; um vagado, suppo- 
nho. (Castilho.) || F. ant. ali. Wagida. 

Vagallaào (va-gha-//iâo), 5. m. grande vaga; 
vaga grossa: O mar se empola... arroja aos altos 
cimos cruzados vagalliões. (Per. da Cunha.)||F. Va~ 
go.^ -\-allíãx}. 

Vagaluiue (vá-gha-íu-me), s. m. pyrilampo, lu- 
míeira: Para a festa voam, brilham vagalumes por 
Tnilhares, azoinado redemoinho. (Castilho.)||F. Vago^ 
-f- lume. 

Vagamente (rá-gha-wien-te), adv. de modo 

vago; com incerteza, indeterminadamente. ||F. Vaqo * 
-|- mente. 

Vagamundcar (va-gha-mun-di-ár), v. intr. o 
mesmo que vagabundear. y (Flex.) V. Ablaquear, 
II F. Vagamuudo + ear. 

Vagamundo (va-^ha-mwn-du), adj. vagabun- 
do, vadio, errante. || F. Vagar*mundo. 

Vaganau (va-gha-náw), s. m. (ant.) vadio, va- 
gabundo. II Mariola de carregar. |i Maroto, maganão. 
II F. ri'Vagar* (ou talvez corr. de maganão). 

Vaganeia (va-p/ian-ssi-a), s. f o mesmo que va- 
cancia. II F. Vacantia, 

Vagante » (va-ghan-te), adj. que anda vagando 
ou vagueando; errante, vagabundo.||F. lat. Vagans, 

Vagante' (va-p/ian-te), adj. o mesmo que vago 
e vacante. || —, s. f. vaga, vagatura, vacatura.HF, 
lat. Vacans. 

Vagar' (va-g/iar), s. m. falta de pressa; knti- 
dão, demora, tardança: Horas de noite folgada não 
tardam, nãotéem vagar. (Gonç. Dias.)J|Socego, des- 
canço, lazer, tempo desoccupado; espaço de tempo 
necessário para fazer alguma coisa á sua vontade: 
... Nem tinha por ora vagar de tomar computo das 
parcellas que faltavam. (Fil. Elys.)l|Ensejo, oppor- 
tunidade : A gente não as lia porque não tinha va- 
gar. (Camillo.) II Indecisão, falta de desembaraço, 
falta de expediente. || Quem tem vagar faz colhe- 
res, quem não tem que fazer emprega o tempo em 
futilidades. [Prov. que se applica epigrammatica- 
mente a quem se occupa de ninharias.] || De vagar 
(loc. adv.), pouco a pouco, sem pressa: Diz-lhe que 
mande vir toda a fazenda vendivel, que trazia, para 
terra, para que de vagar se troque e venda. (Ca- 
mões.) II De vagar (loc. adv.), mansamente, sem es- 
trondo, sem fazer barulho: O armeiro tinha ido 
abrindo a porta de vagar. (K. da Silva.) || De vapar 
se vai ao longe (prov.), diz-se para recommendar 
prudênciae circmnspecção.II—, pl. demora, delonga: 
Esperdiçar o tempo em vagar es. (Fil. Elys.) |j F. Va- 
gar.' 

Vagar' (va-gliarj, v. intr. estar vago, ficar vago: 
...Não conceder novas tenças senão á medida que 
fossem vagando algumas das antigas. (R. da Sil- 
va.)1| Estar livre e desoccupado. || Sobrar, restar (fa- 
lando do tempo): Nas sciencias não era extranho 
(Aífonso de Albuquerque); antes, quando lhe vagava 
occupação, se deleitava na leitura da sagrada Biblia 
mais que na de outros livros. (Fil. Elys.) J Faltar: 
Que só, quando inimigos proximos lhe vagavam, ia 
commetter guerra a outros mímicos. (Idem.)|lDar-se; 
occupar-se; entregar-se: Nem tramadas conjura- 
ções contra elle, nem... o arredaram nunca de va- 
gar ás coisas de Deus com activo animo. (Idem.) 
II —, V. tr. dar por vago; deixar vago: O reitor não 
havia de vagar a cadeira. (Vieira.) || F. lat. Vaçare. 

Vagar ® (y-^i-gliár), v. intr. vaguear; andar erran- 
te, sem destino certo: Inconstante vagando em mar 
de amores. (Gonç. Dias.) Vaguei sósinho á mingua 
e sem conforto. (Garrett.) || (Fig.) Derramar-se, es- 
palhar-se, circular: Vagava a noticia da sua derro- 
ta. Males e males em terrivel bando vagam por toda 
a face do universo. (Bocage.) ]| Boiar, correr á ven- 
tura, ao sabor do tempo, do mar, etc.: Acaso traz 
um dia o mar vagando um lenho de grandeza "des- 
medida. (Camões.) || Andar passeando, mover-se de 
imia parte para outra: No passeio os ranchos va- 
gam. (Castilho.) II —, V. tr. correr, percorrer, dis- 
correr vagando: Os mares que naufrago vagava. 
(Rib. dos Santos.) Andam vagando o mundo, como 
se lhes fôpa usurpado o senhorio dos homens, das 
terras e dos ventos. (J. Fr. de Andrade.) j| F. lat. 
Vagari. 

Vagarosa (va-gha-rd-za), s. f. (pop.) prisão, 
cadeia, calaboiço. || F. fem. ae Vagaroso. 

VagaroMainente (va-gha-»'o-za-m(?7i-te). adv. 
devagar, de modo vagaroso, lentamente, pausada- 
mente. || Descançadamente.|| Tardiamente, ronceira- 
mente. |j Mansamente, sem ruido, sem estrepito.||F. 
Vagaroso mente. 
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Vagaroso (va-gha-rô-zu), adj. lento, não apres- 
sado. || Pausado, çrave, sereno: De humildade co- 
rou; e, os olhos baixos, vai-^e afastando em vagaroso 
passo. (Garrett.) A maneiiv. ponderada e vagarosa, 
com que D. Filippe procedia, irritava os credores da 
sua munificencia. (K. da Silva.) || Tardo; falto dç 
diligencia. || Falto de desembaraço, de promptidão 
em suas decisões. [[ F. Vagar oso. 

Vage (vá-je), 5. f. o mesmo que vagem. 
Vagem (rft-jan-ej, 5. f. bainha ou capsula que 

contém as sementes aas plantas leguminosas: A va- 
QCm da ervilha, da fava, do feijão. || (Provinc.) Fei- 
jão verde ou carrapato que se come em verde. || F. 
lat. Vagina. 

Vagido (va-jí-du), s. m. grito ou choro de crean- 
recemnascida: Não podia confundir os vagidos 

de um menino com os guinchos das desdentadas 
bruxas. (Camillo.) (| (Fig.) Gemido, lamentação. 1|F. 
lat. Vagitus. 

Vagiua (va-jt-na), 8. f. (anat.) canal 4[ue consti- 
tue o prolongamento da vulva e que posteriormente 
se continua com o utero. |1 F. lat. Vagina. 

Vaglual (va-ji-náQ, adj. (anat.) pertencente ou 
relativo á vagina.||Que tem a fôrma de uma bainha. 

•|| F. Vaginaai. 
Vaginiforme (ya-ji-m-for-me), adj. semelhan- 

te a uma bainha. |j F. forme. 
Vaglntttiuo (va-ji-nís-mu), s. m. (pathol.) es- 

pasmo da vagina occasionado pela contracção do seu 
inusculo constrictor. j] F. Vagina. •-{- íímo. 

Vaginite (va-ji-?it-te), 5. f. inflammívção da mu- 
cosa que reveste a vagina. ||F. Vaginz,-^ite. 

Vaginula (va-j7-uu-la), s. f. pequena bainha. 
II (Bot.) Nome da corolla tubulosa nas flores com- 
postas. II F. lat. Vaginula. 

Vaginulado (va-ji-nu-?a-du), adj. <^uc tem ou 
cria vaginula. || —, s. f. pl. (bot.) famiha de mus- 
gos que comprehende aquelles cujos pedicellos têem 
vaginulas. || F. Vaginuh ado. 

Vagfr (va-jir), v. inir. dar vagidos; gritar, cho- 
rar (diz-se com respeito ás creanças recem-nasci- 
das). |( (Fig.) Gemer, lamentar.-se. |[ —, s. m. vagi- 
do: N'este momento ouviu o vagir convulso e ríspi- 
do de uma creança. (Camillo.) |j F. lat. Vagire. 

Vago ' (vá-ghu), adj. errante, errático, vagabun- 
do: Que signal nem penhor não é bastante as pala- 
vras de um vago navegante. (Camões.) U Inconstan- 
te, versátil, volúvel, instável; perplexo: Tal o vapo 
juizo fluctuava do Gama preso. (Camões.) E na soi- 
dão minha alma se entranhava em j>ensamentos va- 
gos, em projectos mais vagos. (Garrett.) Que imagens 
vagas de prazer desenha. (Gonç. Dias.) j| Incerto, 
indeterminado; indeciso, indefinido: Um vago de- 
sejo se veste de pranto co'um véo. (Gonç. Dias.) A 
tristeza vaga, inerte e sem motivo no coração me 
poisou. (Garrett.) || Confuso, mal distincto, pouco 
pronunciado: Eram sons vagos de coros e vozes de 
harpas. (R. da Silva.) !| Dores vagas, as que se não 
sentem permanentemente em uma parte do corpo, 
mas apparecem em differentespontosalternadamente. 
|] Exame va-go, o que é feito sem ponto tirado pre- 
viamente e cujas questões podem abranger todos os 
ramos de uma sciencia. || Forças vagas^ as que se 
acham espalhadas ou disseminadas por vários sitios 
ou logares. [i Olhos vagOs ou vista vaga, olhos que 
miram incertos e indecisos, que se volvem para to- 
das as partes sem fixidez: Os meus olhos, que va- 
gos giravam, em seus olhos ardentes os puz. (Gar- 
rett.) Joaquina com a vista vaga e turva de quem 
chorou- até que a demencia lhe secca^se as lagri- 
mas. (Camillo.) II —, s. m. o que tem alguma coisa 
de indeciso, de indeterminado, de indefinido: Ha um 
vago, um indeciso, um vaporoso n'aquelle quadro, 
que não tem nenhum, outro. (Garrett.) [j Incerteza, 
confusão, indecisão; falta de clareza,'de elucidação, 
de precisão: Foi feita a lei; o vago em que alli está 
expressada tem dado causa a mil fraudes e abusos. 
(Garrett.) jj F. lat. Vagus. 

Vogo' (rá-ghu), adj. não occupado, não preen- 

chido, vacante: Protesta não dar a mais ninguém o 
officio vago de lyrico da casa. (Garrett.) jj Que não 
tem herdeiro a quem pertença: O monarcha reinante, 
ao curvar-se para a sepultura, não deixava a coroa 
vaga. (R. da Silva.) || Que não tem liabitantes, que 
está sem moradores: Casas -üaptw. || Horas vagas, 
horas sem occupação, horas de ocio. || De vago, sem 
occupação, sem trabalho, ociosamente: Em tendo 
um pedaço de vago, cuidarei n'isso. || F. lat. Vacuus. 

...vago (va-ghu), suff. adj. atono que significa 
«que vagueia, que anda errante, que girau: undi- 
vago, noctivago. Jj F. lat. vagus. 

Vagueaçao (va-ghi-a-s«âo;, s. f. acção ou ef- 
feito de vaguear, jj Estado do que anda vagueando. 
II Peregrinação. || (Por ext.) Movimento constante, 
agitação continua: Vagueação dos olhos, da vista. 
||(Fig.) Distracção; ociosidade. || F. Vagucar-^-ão. 

• Vaguear' (va-ghi-ár), v.iiür. errar, andar va- 
gando; andar errante, á ventura, sem destiiío nem 
objecto fixo: Deus provera os foragidos, como provô 
de sustento os animaes que vagueiam na terra, e as 
aves que cruzam os ares. (Herc.) || Discorrer, andar 
de uma para outra parte: ...Eram poucas mangas 
de povo, que vagueavam sem norte e sem accordo. 
(Lat. Coelho.) || Passear ociosamente, andar ocioso: 
Melhor seria recolher-se na sua cella e sustentar-se 
com o trabalho de suas mãos, do que andar va- 
gueando pelas cellas dos outros. (P. Man. Bern.) 
[j Devanear; entregar-se a sonhos, a devaneios (diz- 
se dos pensamentos, do espirito que não se fixa): 
Imagino agora por onde vagueava a mente do velho 
clérigo... (Herc.) || Ser inconstante, mostrar versa- 
tilidade; passar facilmente de uma posição a outra* 
de uma opinião, de um sentimento a outro: Tu an-» 
das brincando de flor para flor; Anarda vagueia de 
amor em amor. (Bocage.) (j —, v. tr. percorrer sem 
rumo certo e determinado: Irei, por te abrandar, 
correr os mares, subir aos montes, vaguear deser- 
tos...? (Garrett.) II—, s. m. vagueação, acção de 
andar errante, peregrinação: Era alli que, depois do 
vaçuear incessan-te de muitos annos, elles vinham 
deitar-se mansamente uns ao pé dos outros. (Herc.) 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Vago ' -^ear. 

Vaguear* (va-ghi-ctr), v. intr. fluctaar, andar, 
sobre as vagas, boiar: Já sem duvida aqui e allij 
vagueia, á discreção do mar. (Bocage.) || (Flex.) V. 
Ablaquear. [| F. Vagsi * ear. 

Vuguejar (va-ghi-jar), v. intr. o mesmo que va- 
guear. II F. Vago' 4" 

Vai (tííi), flex. do v. ir na 3.® pess. sing. do pres. 
do indic. e no sing. do imperat. || Emprega-se ad- 
verbialniente nas narrações em estylo familiar, si- 
gnificando eis: Vai senão quando. Vai elle disse 
isto. II F. lat. Vadit, vade. 

Vala (vái-a), s. f. apupada, apupo, zombaria, 
chacota, corrimaça, matraca: Dar, levar vaia. Re- 
sistir á opposição geral e ás vaias que ha de ouvir. 
(Castilho.) II F. cast. Vaya, 

Vaidade (vái-íiá-de), s. f. qualidade de ser vão, 
inútil, sem solidez, sem duração: Foi grande peran- 
te as vaidades humanas. (Lat. Coelho.)||Desejo im- 
moderado e infundado de merecer a admiração dos 
outros: Fatal vaidade, em (^ue misérias, cm que 
desvarios não despenhas os míseros mortaes! (Gar- 
rett.) [| Vangloria, ostentação; È um homern muito 
fóra do trilho dos outros; faz soberba e vaidade do 
que a mais gente se envergonha. (Garrett.^ || Pre- 
sumpçã,o mal fundada de si, do proprio mérito; fa- 
tuidade: Este homem cuja vaidade era egual á sua 
cobiça, desejava ardentemente ver elevada a sé de 
S. Thiago á categoria de metropolitana. (Herc.) Eu 
não sabia que estavas em Lisboa, nem tinha a vaida^ 
de de suppor que me conhecesses. (Camillo.) || Coisa 
van, futil, sem sentido: Dizer vaidades. [j Vaidades. 
de lingua, jactancia, presumpção; Alma que é de 
homem, sem vaidades de lingua, obra e não fala.' 
(Garrett.) || F. lat. Vanilas, 

Valdosameute (vái-c2ü-za-men-te), adv. com 
vaidade. || F. Faiíío^o'"-}- mente. 
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Vaidoso (vái-ííó-zu), adj. clieio de vaidade; 
vanglorioso, presiimpçoso: Sc n borboleta vaidosa 
a desdem te vem beijar, ornais que lhe fazes, rosa, 
é sorrir e é corar. (Garrett.). j] F. r. Vaidade. 

Vai-iiuo-val (mi-nâo-i^t). V. Ir. 
Tal.« (m-is), ílex. do v. ir na 2.^ pess. sing.^ do 

pres. do ind. jl F. Uit. Vadis. 
Val-te-a-ellc (vai-te-a-d-le), s. m. jogo de rapa- 

zes no qual andam ims em seguimento dos outros. 
II F. Vai-te (do verbo ir) -j- a elle. 

Talvcm (vái-m?i-e), s. m. antiga machina de 
guerra formada por uma especle de forquilha a que 
estava presa uma trave que impellida por um mo- 
vimento de balanço batia repetidas vezes nos mu- 
ros e portas das cidades e praças fortes para as ar- 
ruinar e facilitar a entrada aos sitiantes: Í21-rei 
mandou apparelhar vaivéns. (Goes.)||A pancada, o 
golpe, o embate d'esta machina de guerra. \\ (Fig.)* 
Alternativa, vicissitude, revez: Os vaivéns da for- 
tuna, da sorte, do mundo. || (Ant.) Intriga, maclii- 
naçâo. II Movimento de vaivein, movimento de ba- 
lanço com que se impelle qualquer macliinismo ou 
peça de machina.j|Dar vaivém a, abalar, empurrar'; 
imprimir impulso abanando ou batendo: Começa- 
ram os assim exclusos a arrojar-se, e alvorota- 
dos davam vaivém á porta. (Fil. Elys.) || F. Vai 
vem (flex. dos v. ir e vir). 

Vaivode (vai-t'ü-de), s. m. antigo titulo dos 
governadores em algumas províncias da liussia: Pe- 
dro-o-grande, fazendo affrontosamente cortar as ve- 
neraveis e compridas barbas dos seus vaivodes,.. 
(J. Fr. Lisboa.) 

ValdevIiioM (vál-de-n-nus), s. m. vagabundo, 
vadio. II Pobretão, pelintra, biltre, bargante: Tra- 
tante, valdevinos, relaxadol... (Castilho.) Como 
ha gente sisuda, ha valdevinos... (Idem.)[|F. corr. 
de ÍSalduino (personagem de um romance popnlar). 

Vale' (tYÍ-le), s. m. especie de ordem ou lettra 
para transferencia de fundos entre particulares, de 
terra para terra, por intermedio do correio. U (Por 
ext.) Fscripto representativo de uma quantia em 
divida passado sem fôrma legal. || F. pess. sing. 
do pres. do ind. do v.,Valer. 

Vale* (tYí-lé), s. m. adeus (usa-se como fórmula 
de despedida no fim de carta missiva, de prologo, 
de advertencia aos leitores em uma obra publica- 
da, etc.); Elmano, oh! vale! (Fil. Elys.) [j Dar ou 
dizer o derradeiro, o extremo ou o lútixno vale, des- 
pedir-se pela ultima vez, fazer as ultimas despedi- 
das (principalmente a (^uem está para morrer): Mas 
não havia quem lhe unisse ao peito a imagem do 
Salvador; não havia um sacerdote que lhe desse o 
extremo vale. (Herc.) || F. lat. Vale. 

Valcdofro (va-le-dòí-m), adj. e s. m. valcdor, 
que serve de protecção, que vale. |1 F. Valev -f- oiro 
(suíF.). 

Valedor (va-le-íZüí*), adj. e 5. m. que vale, que 
é util, que ampara, que presta soccorro, qne dá 
protecção, que açode ou auxilia; protector, defen- 
sor: Mão valedora. || F. Valer -f- or. 

Valcntao (va-len-íâo), adj. e s. m. que é muito 
valente. || (Por ext.) Que faz ostentação de valen- 
tia. II Campeão, campeador de alguém.[[(Iron.) Fan- 
farrão; parlapatão. II F. ValeniQâo. 

Valente (va-Zen-te), adj. que tem valor, cora- 
joso, denodado, animado, intrépido: Soldado ra- 
íen/e. II Forte, vigoroso, alentado, robusto: Estou- 
rijo e valente. || Rijo, solido. || Enérgico, efficaz: Re- 
medio valente. || Valentes de longe ou valentes no 
nome, fanfarrões que blazonam fóra do perigo e que 
em presença d'elle esmorecem ou fogem. I| —, s. m. 
homem de valor, de coragem: O valente açode aon- 
de ha perigo. 11 (Por ext.) Mantenedor, campeão. |[F. 
lat. Valens. 

Valciiteiiieute (va-Zeíi-te-meu-te), adv. com 
valentia, com coragem, com bravura: Portou-se ra- 
lentemente. || F. Valente mente. 

Valeutla (va-len-íi-a), s. f. qualidade do que é 
valente; valor, bravura, coragem, denbdo: Deixan- 

do bom signal de sua valentia em grande numero 
de mortos de sua parte, e alguns da nossa. (Fr. L. 
de Sousa.) [| Acção de valor; acção que exige gran- 
de força ou grande coragem; façanha, proeza. || Ener- 
gia; força, vigor: Valentia das expressões. Ij F. Va- 
lente 4- ia. 

Valentona (va-len-/ü-na), adj.^Q s. f diz-se da 
mulher muito forte ou destemida. |1 A valentona (loc. 
adv.), á força, brutalmente, por meios violentos.|1F. 
fem. de Valentão. 

Valer {\Ví-lèr), v. intr. ter certo, valor, ser de 
certo preço; ser equivalente a, ser egual em valor ou 
em preço a: Vem a fazenda a terra, aonde logo a 
agasalhou o infame Catual; com ella ficam Álvaro 
e Diogo, que a pudessem vender pelo que vale. (Ca- 
mões.) Seja como V.<=^ quizer; oíro é o que oiro vale. 
(Arte de Furtar.) Pena foi gastar-se cera com de- 
functos tão ruins; nem valiam a polvora sequer. 
(Per. da Cunha.) A fazenda vale um conto de réis. 
II Ter merecimento: Nem elles valem mais que os 
que então foram vencidos, nem nós valemos menos 
que os vencedores. (J. Fr. de Andrade.) Se o que 
elles foram sabes, quanto eu valho aprecia. (Gar- 
rett.) UTer credito, ter influencia, poder: Mostrar em 
Roma que valia muito em sua patria. (Fr. L. de 
Sousa.) Peço-te, por quanto comtigo valho, que to- 
mes em boa parte o que ácerca d'ellas dizer-te que- 
ro. (Fil. Elys.) Vejo e sei: é Tupan que nos aftlige, 
e contra o seu querer não valem brios. (Gonç. Dias.) 
ti Merecer, ser digno de: Este negocio não vale o 
tempo que com elle se gasta. Este nmndo não vah 
as lagrimas que se choram ao nascer. (R. da Silva.) 
II Servir; ser de utilidade, de vantagem; aproveitar, 
dar proveito: Estes enganos*muito ra/erctm ao moiro 
para acabar de fazer atransmigração em salvo. (Fr. L. 
de Sousa.) A dor é tão sem medida que remedio lhe 
não vale. (Camões.)[[Significar: A virgula á esq^uer- 
da de um algarismo não vale nada. Talvez não fosse 
Lafontaine; mas foi outro que tal, que vale o mesmo. 
(Garrett.)II Vigorar, ser valido ou valioso, ter valida- 
de: O contracto que tinhamos feito deixou de valerem. 
consequencia de novo accôrdo. || Mostrar-se apto ou 
capaz; conseguir: Se valeres a captivar-me com delei- 
tes frivolos súbito a luz da vida se me apague. (Cas- 
tilho.) USoccorrer, auxiliar, proteger, defender, acu- 
dir: Vendo-se já no ultimo perigo recorreu a Deus 
que lhe valesse. (P. Man. Bern.) O senhor é que po- 
dia vaZer-me n'esta aíílicção. (Castilho.) O mferno 
a quem serves que te valha! exclamou soltando 
mais a redea. (R. da Silva.) || Valer mais ou valer 
antes, ser melhor, ser preferível: A honra ra/e mais 
que a vida. (R. da Silva.) Ha homens, a quem va- 
leria antes morrer do que ser expostos ao desprezo. 
(Mont*Alverne.) || Valer a pena. V. Pena. |1 Valha a 
verdade, diga-se a verdade; salve-se a verdade; a 
verdade primeiro que tudo: Valha a verdade, a pai- 
xão do Doutor teve rompantes de furiosa lava. (Cas- 
tilho.) [Usa-se também d'esta phrase quando temos 
certa duvida no que dizemos, a fim de não ficar- 
mos responsáveis pela affirmação, se os factos a 
desmentirem: O papa está a estas horas em Roma, 
valha a verdade.] || A valer ou para valer, sem brin- 
cadeira, a serio, devéras: Então marchar em frente, 
a valer, a valer. (Castilho.) || Tanto vale, é a mes- 
ma coisa: Quiz-lhe mais do que a Laiira, ou pare- 
ceu-me querer-lhe mais... que tanto vale. (Gar- 
rett.) II Ou coisa que o valha, ou coisa semelhante: 
Lá se empenhou com os frades e com a abbadessa, 
de modo que me fizeram seu ajudante, uma especie 
de sub-sacrijtão ou coisa que o valha. (Garrett.) 
II Mais vede um toma que dois te darei. V. Tomar. 
II Mais vale um passaro na mão que dois a voar. 
V. Voar. II Valha-ie a breca, valha-te o diabo, va- 
Iha-te não sei que, expressões rudes de enfado e 
impaciência contra alguém : Senti alguém atraz de 
mim, e que me tocavam no braço... adeus! lá se 
foi a consoante! Valha-o a breca! (Garrett.) Porque 
não são tuas estas copias, Paula? Valha-te não sei 
que, rapariga! (Idem.)|[—, v. tr. grangear, captar, 
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adquirir: A sua intrepidez valheuAhe a estima univer- 
sal. ||—, V. pr. servir-se, aproveitar-se, utilizar-se: 
Porque nos nâo havemos de valer, na nossa situação, 
dos nossos portos, dos nossos mares e dos nossos 
commercios ?... (Vieira.) E tüo perto vieram um do 
outro que, não se podendo valer de lanças, arcaram 
lucta a cavallo. (^Fil. Elys.) |I Ter valor, coraprem, 
força: Se Deus não acudia com suas misericórdias, 
parecia impossível valerem-se contra tamanho poder 
tres pequenos navios. (Fr. L. de Sousa.^ (| Fazer-se 
valer, dar-se ou arrogar-se importancia, fazer-se 
respeitar, tornar-se merecedor de consideração. H Fa- 
zer-se valer, saber aproveitar-se de alguma circum- 
st-ancia, tirar d'ella partido. || (Flex.) Ind. pres. 
1.® pess.: valho; subjunct. pres.: valha, valhas, fa- 
lha, etc. Kas outras flexões é regular. yB^. lat. Va- 
lere. 

Yalerato (va-le-rá-tu), s, m. (pharm.) o mes- 
mo que valerianato. 

Valeriana (va-le-ri-d-na), $. f. (bot.) planta 
da familia das valerianaceas (valeriaria ofíicinaUs), 
muito empregada na medicina e d'onde se extrai o 
ácido valerianico ou valerico, que fôrma diíFérentes 
saes, taes como o valerato de quinina, de zinco, etc. 

Valerianaceas (va-le-ri-a-nrt-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) plantas herbaceas que têem por typo a vale- 
riana. |[ F. Valeriana, aceo. 

Valerianato (va-le-ri-a-na-tu), 5. tn. (pharm.) 
nome dado aos saes em cuja composição entra o 
ácido extrahido da valeriana (ácido valerianico).|jF. 
r. Valeriana. 

Valerofiio (va-le-rô-zu), adj. o mesmo que valo- 
roso. 

Yalete (va-Ze-te), s. m. figura das cartas de jo- 
gar que na maior parte dos jogos é inferior ao rei 
e superior á dama em valor: Valete de oiros. [Cha- 
ma-se também conde, ou (chul.) musico.] |) F. fr. 
Valet. 

Valctiicliuarlo (va-le-tu-di-?ia-ri-u), adj. su- 
jeito a enfermidades continuas, pouco sadio, de com- 
pleição debii; enfermiço: Um homem fraco e vale- 
tudinario, um lavrador de nenhumas pretenções. 
(Garrett.) || Mal convalecido da doença; adoentado, 
combalido. || F. lat. Valetudinarius. 

Valha (t'á-lha), flex. do v. valer na 1.® e 3.^ 
pess. sing. do pres. do conjunct. || F. lat. Valeam, 
valeat. 

Valiiacoito Tva-lha-Aiüí-tu), s. m. logar seguro, 
asylo, refugio (n este sentido é quasi sempre toma- 
do á má parte): Valhacoilo de ladrões. 1| Amparo, 
protecção. 1| (Fig.) Disfarce, encobrimento de de- 
feitos ou de intenções; pretexto: De mais que ti- 
nham o grande valhacoito da necessidade esses que 
dos haveres sagrados lançaram mão com permissão 
de Sua Santidade. (Fil. Elys.) i| F. Valer coito. 

Valho (r«-lhu), flex. do v. valer [| F. lat. Valeo. 
Valia (va-/í-a), s. f. valor intrínseco ou inhe- 

rente á substancia que constitue um dado objecto: 
É de oiro este anel e portanto de muita raíía.|| Va- 
lor extrinseco ou estimativo: Sois creados d'el-rei, 
de um principe que sabe a valia das artes, que es- 
tima e cultiva as lettras. (Garrett.) || Merecimento, 
valor, prestimo: Que importa? que valia tem junto 
a graças taes o oiro e a pedraria? (Castilho.) Que 
por esta ou por outra qualquer via, não perderá seu 
preço e sua valia. (Camões.) Nunca desfizera na va- 
lia do mercieiro poeta. (Camillo.) || Preço que imi 
objecto p6de attingir no mercado: EncelJeiram o 
trigo para o não dar senão á mor valia. (Lobo.) 
||(Fig.) Valimento: Ter valia com alguém. || Favor, 
ompenho, protecção, intercessão, patrocínio: Carta 
de valia. Querer servir de valia quem vale tão pouco 
como eu, bem parece um dos meus desconcertos. 
(D. Franc. Man.)llPoder, poderio, importancia, do- 
minio, influencia: A nova gente lhe seria... des- 
truição de gente e de valia. (Camões.) Ambos são 
de valia e de conselho. (Idem.) [| Emprestar á mór 
valia, emprestar com o maior juro, com usura. ]] F. 
i\ Valer. 

íi_ ^ 

Validaçao (va-li-da-s.çrto), s. f. acção ou eífeito 
de validar, de tornar válido. j| F. Validar-\-ão. 

Validade (va-li-t/a-de), s. f. qualidade ou con- 
dição de ser válido; legitimidade: A validade de um 
contracto. y F. Valiíi~i-dade. 

Validamente (rrí-li-da-men-tej, adv. de modo 
válido, cora validade. [| F. Válidomente. 

Validar (va-li-í/áí*), v. tr. fazer ou tornar váli- 
do, legitimar, dar validade a:Validar um contracto. 
11 F. lat. Validare. 

Válido (m-li-du), adj. vigoroso, robusto, forço- 
so, potente, rijo, forte: Uma figura se nos mostra 
no ar robusta e válida. (Camões.) Tinham os ini- 
migos tomado posto nas alturas, e as tinham forti- 
ficado com válida estacada. (Fil. Elys.) H São, vi- 
goroso; que gosa excellente saúde. ]| Que tem valor. 
II Legal^* que tem validade: Contractos válidos. 
II (Fig.) Activo, forte, eíTicaz, energico: Válidos ve- 
nenos.||Prestante, proveitoso, profícuo: Válidos con- 
selhos. [I F. lat. Validus. 

Valido (va-íi-du), adj. favorecido, amparado, 
soccorrido, protegido. || Querido, estimado, prezado: 
Vês, comnosco também vence as bandeiras d'essas 
aves de Júpiter validas. (Camões.) ]| —, s. m. pes- 
soa que tem valimento ou privança com alguém; fa- 
vorito, privado: O valido d'el-reí. j) F. Valerido. 

Valimento (va-li-wien-tu), s. m. acto ou eífeito 
de valer. |j Valia, valor, preço; merecimento, pres- 
timo. Ijinfluencia, poderio, domínio. {| (Fig.) Privança 
com alguém de quem se conseguem facilmente gra- 
ças e favores.yintercessão, favor.||F. Valer-{-mento. 

Valiosamente (va-li-o-za-?nen-te), adv. de mo- 
do valioso, com validade. |1 F. Valiosomente. 

Valiofjo (va-U-ü-zu), adj. que tem valia, que tem 
valor (intrinseco ou extrinseco), que pode attingir 
mais ou menos preço, que pôde merecer mais ou 
menos estimação. |[ Que tem alto merecimento.IjVá- 
lido, que tem validade: Contracto valioso, ü F. Va- 
lia.-\-oso. 

Valia (va-la), s. f. excavação, fosso extenso de 
largura limitada e de maior ou menor profundida- 
de, aberto para defesa de obra de fortificação, para 
exgotto ou canalização de aguas, para navegação de 
])equenos barcos, etc.: O proprietário que pretender 
abrir valia ao redor da sua propriedade será obri- 
gado a deixar mota externa de largura egual á pro- 
fundidade da valia, salvo... uso e costume da terra 
em contrario. (Cod. civ., art. 2347.°)|1 Cova extensa e 
da largura de pouco mais ou menos dois metros que 
nos cemiterios serve para o enterramento gratuito, 
mas promiscuo, dos cadaveres de pessoas cujas fa- 
mílias não possuem meios de pagar coval separado. 
IIF", lat. Vallum. 

Vallada (va-Zá-da), s. f. valle muito extenso e 
largo. I] F. Valle -|- ada. 

Vallado (va-W-du), adj. cercado com valia; ro- 
deado de vallas; defendido por vallas. || (Fig.) Cercado 
pelo inimigo. |i (Por ext.) Cercado ou rodeado por se- 
bes ou balsas: Logar vallado de rosas.||—, s.m. valia 
de pouco fundo com tapume ou sebe para fechar ou 
cercar qualquer quinta, fazenda ou propriedade rús- 
tica: E se quizer (o proprietário) fazer vallado de- 
verá deixar externamente regueira ou alcorca, salvo 
uso e costume da terra em contrario. (Cod. civ., art. 
2347.®) Os vallaãos e regueiros entre prédios de di-^ 
versos donos a que faltarem as condições impostas 
no artigo antecedente presumem-se communs, não 
havendo prova ou signal em contrario. (Cod. civ., 
art. 2348.®) |1 (Fig.) Quinta ou fazenda cercada de 
vallas ou de sebes. || F. Valhr -{-ado. 

Vallador (va-la-ífór), adj. es. m. diz-se do ope- 
rário ou trabalhador que abre vallas, vallados, co- 
vas ou fossos. j| F. Vallar-\-or. 

Vallar (xa-ldr), v. ir. abrir vallas em. || Forti- 
ficar com vallos ou vallas. || (Por ext.) Murar ou 
cerrar com vallas ou vallados: Vallar uma quinta. 
|l(Fig.) Rodear, cercar, murar: Vallou a natureza 
com os Alpes a Italia. |} F. lat. Vallare. 

Valle (wí-le), s. m. planicie entre montes ou no 
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8opé de um monte: Atravessou de carreira montes 
€ valles até de longe aperceber o vulto dentado das 
torres de Santa Olaia... (K. da Silva.) |j Longo tra- 
cto de terra banhado por um rio: O valle do Tejo. 

' jl(Bot.) Valle de arinto, casta de uva branca da Bei- 
ra e Extremadura, que serve para comer je dá mui- 
to vinho. II Valle'de lagrimas ou de amarguras ou 
do desterro, o mundo, a vida presente, cheia de 
desgostos e de tribulações (em contraposição á vida 
íutura, á bemaventurança^: N'este valle de amar- 
guras onde viemos penar. (Gonç. Dias.) Que os per- 
seguidos se consolem lembrando-se dos proprios er- 
ros, porque ninguém se isenta da culpa; e antes re- 
mil-a n'este valle do desterro, do que alêm da se- 
pultura. (Herc.) A vós suspiramos gemendo e cho- 
rando n*este valle de lagrimas. (Oração «Salve, 
Rainha.») || Valle de Josaphat, o sitio onde os mor- 
tos hão de resuscitar no dia do juizo final, segundo 
a Escriptura. || Correr montes e valles (fig.)» afadi- 
gar-se, andar muito para conseguir alguma coisa 
ou para vencer alguma difficuldade. || F. lat. Vallis. 

Talicíra (va-íei-ra), s. f. valia pequena. || F. 
FaWa -\-eira. 

' Talleiro (va-/ei-ru), $. m. regueira, valleta. 1|F. 
Válls^-\-eiro. 

Yalleta (va-íé-ta), s. f. pequena valia ou fosso 
estreito aberto ao longo das estradas e cuja largura 
é maior ou menor segundo a classe d'estas. [Serve 
^ara escoamento das aguas.] 1| F. Vallo.eta. 

-Tallo (ró-lu), 5. m. muro ou parapeito que defen- 
•de a estancia, a entrada, o campo entrincheirado: 
Abateram os vallos das estancias sobre as cavas. 
i(Barros.) || A liça dos justadores ou torneadores: Cai 
a soberba ingleza do seu throno, que dois ou tres já 
fóra vão do vallo. (Camões.) || Yalla aberta. jjYalla- 
do. II F. lat. Vallum. 

Talor (ysL-lór), s. m, preço, valia, estimação: O 
valor do vestido, dos brilhantes. Sabe pois o,povo 
portuguez todo o valor da ordem. (Gurrett.)||(Lcon. 
;polit.) Proporção entre uma quantidade que se dá e 
outra que se recebe em troca. || Valentia, esforço de 
animo, coragem, intrepidez: Ao valor correspondeu 
o fructo com maravilhosa conversão de almas. (J. 
Fr. de Andrade.) || Resignação, paciência: A provi- 
dencia infundia-nos valor; e sofiremos, sem murmu- 
rar, a fome. (Herc.) || Valia, merecimento, prestimo: 
Pouco foi o ncsso trato, mas quando bastou... para 
me formar no espirito um modelo de valor e mere- 
cimento feminino. (Garrett.) jj Valor de estimação, 
o apreço, a estima (independentemente da utilida- 
de). II VaXor extrinseco. V. Extrinseco. jj Vaio?'intrín- 
seco. V. Intrínseco. || Valor nominal, o preço ou o 
valor que por convenção se dá á moeda de metal ou 
de papel, q^ue não é o preço regular d'esta substan- 
cia, mas sim o que as necessidades do commercio 
determinam. || Valor real, o valor do metal de que 
se compõe a moeda, independentemente do cunho. 
t Valor de uso, a utilidade que provém do emprego 

e uma coisa ou de uma parte d'ella.|lF. lat. Valor. 
Valorosamente (va-lu-rd-za-ínen-te), arfu.com 

valor, esforçadamente, animosamente. || F. Valoroso 
-j-anen/e. 

Valoroslflade (va-lu-ru-zi-dá-de), $, f. quali- 
dade do que é valoroso. || Vigor, robustez: Valoro- 
sidade dos membros, j] F. Valoroso -j- dade. 

Valoroso (va-lu-ró-zu), adj. dotado de valor, 
animoso, esforçado: Começaram bravíssimos assal- 
tos e não menos valorosa resistencia da parte dos 
cercados. (Fr. L. de Sousa.)J| Forte, activo: Vinho, 
remedio valoroso. || (Anat.) Que tem valia, valioso, 
de grande preço: Que presentes me trazes valorosos, 
fiignaes de tua incógnita verdade? (Camões.)IjF.Ta- 
lor oso. 

Valsa (va^ssa), s. f. nome de uma dança a dois 
ou tres tempos, e da musica que serve para a acom- 
panhar. y F. ali. Walzer. 

Valsar (vál-55dr), v. tr. e intr. dançar a val- 
sa : Que se foram almas, vidas; tudo se foi a vol- 
tar. (Garrett.) [j F. Valso, -f- ar. 

Valva (vtíZ-va), s. f. a peça ou cada uma das pe- 
ças de que consta a concha dosmariscos. ||F. lat. Volva. 

Valvcr«lc (vál-vér-de), s. m. (bot.) planta orna- 
mental que tem configuração depyramide; melindre. 

11 (Pyrotech.) Certa peça de fogo de artificio cujas 
faíscas imitam mais ou menos uma figura pyramidal 
ou cone invertido: Aqui, floreia o fuígido valvcrde^ 
vulcão sonoro que arremette ás nuvens. (Castilho.) 
11 F. ingl. M'allwort. 

ValTula (üáí-vu-la), s. f. (anat.) membrana ou 
dobra membranosa que existe nos vasos sanguineoa 
(veias, artérias, etc.) e que tem vários fins, taes 
como obstar ao refluxo do sangue, dirigir ou graduar 
o curso do liquido, etc. || Especie de tampa de coi- 
ro, de metal ou de madeira com que se tapa a boc- 
ca de um tubo e que abre para dentro, fechando por 
si hermeticamente. [Serve para deixar entrar no tu- 
bo qualquer fluido e impedir-lhe depois a sahida e 
usa-se nas bombas e outros apparelhos.] || A chape- 
leta nas bombas dos navios. 1| (Anat.) Valmda mi- 
tral. V. Mitral. || (Anat.) Valvula tricuspide. V. Tri- 
cuspide.\\Valvula de segurança, placa metallica que 
juxtaposta a um orifício nas caldeiras das machinaa 
de vapor tem por fim ceder ao impulso do vapor 
quando este superabunda nas dietas caldeiras e dar- 
lhe vasão obstando assim á explosão; (fig. e fam.) 
cautela ou precaução tomada em occasiões criticas. 
11 F, lat. Valvula. 

Vamos (và-mus), flex. do verbo ir na 1.® pess. 
pl. do pres. do ind. e do conjunct. || Emprega-se á& 
vezes como locução interjectiva. V. Ir. |j F. lat. Va- 
dimuSf vadamus. 

Vampl (ysLU-pi), s. m. (bot.) arvore da China da 
família das auranciaceas fcookia punctuataj. 

Vampirismo (van-pi-m-mu), s. m. crença nos 
vampiros. || (Fig.) Avidez desmedida. |1 F. Vampiro 
-f- ismo. 

Vampiro (van-j9í-ru), s. m. entidade phantas- 
tíca que a superstição popular suppõe sahir das se- 
pulturas para sugar o sangue das pessoas vivas, 
principalmente das creanças. || (Fig.) Pessoa que 
procura enriquecer á custa do suor dos pobres: O 
agiota é um vampiro. \\ (Zool.) Especie de morcego 
muito grande (phyllosíoma spectrumj, que tem na 
lingua umas papillas corneaa com que abre uma in- 
cisão na pelle dos outros animaes, quando os acha 
dormindo, para lhes sugar o sangue. [É d'aqui qu& 
provém a superstição popular supra-mencionada.] 
II(Zool.) Morcego vampiro (pteropus vampirtisj, es- 
pecie de morcego chamado também pac6. || F. des- 
conhecida. 

Vau (van)f adj. fôrma fem. de vão: Vans deno- 
minações eram essas. ^Herc.) jj F. lat. Vana. 

Vandalico (van-da-li-ku), adj. proprio de van- 
dalo. II (Fig.) Feroz; destruidor; brutal. 1| F. Vanda- 
10 + ico. 

Vandalismo (van-da-Zí5-mu), s. m. acto de 
vandalo. || (Fig.) Destruição de quaesquer objectos 
curiosos ou importantes, taes como edifícios, monu- 
mentos, arvores, etc., por ignorancla, selvageria ou 
falta de gosto. H F. Vandalo -j- ismo. 

Vandalo (van-da-lu), adj. (fíg.) barbaro, selva- 
gem, que não tem cultura: Em vandalo latim per- 
oro ás turbas. (Garrett.) || Destruidor, vandalico. 
11 —, 5. m. o que commette actos funestos ás artes, 
ús sciencias e á civilização; que pratica actos de 
vandalismo. || F. Nome de uns povos barbaros que 
deram o nome á Andaluzia e se estabeleceram ao 
norte da África. 

Vangloria (van-p7iW-ri-a), s. f. vaidade, jactan- 
cia, presumpção mal fundada do proprio mereci- 
mento ou de dotes pessoaes; desvanecimento : .. .Ora 
os que téem sulcado mares desconhecidos, para 
maior e mais admirada vangloria de sua façanha es- 
tiram a longura da viagem. (Fil. Elys.) |1 F. Fan-f* 
gloria. 

Vangloriar (van-ghlu-ri-ár), v. ir. inspirar 
vangloria ou desvanecimento a; encher de vanglo- 
ria, desvanecer. |j —, v. pr. encher-se de vangloria^ 
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enfunar-se, jactar-se; ter presumpção (das próprias 
acções, dos seus méritos ou dotes pcssoaes): Ho- 
mens que se vangloriavam da sua fragilidade. (R. da 
Silva.) |] F. Vangloriíi, + ar. 

Vaiig;lorlosíuiiieu(c (van-ghlu-ri-ü-za-men-te), 
adv. com vangloria, com desvaneclmento. j| F. Van- 
glorioso mente. 

Tanglorloso (van-ghlu-ri-ó-zu), adj. cheio de 
vangloria, vaidoso, presumpçoso, jactancioso, des- 
vanecido. j| F. Vangloria + oso. 

TAnsnarda (vaTi-ghu-«r-da), s. f. frente, dean- 
teira do exercito ou do regimento: Tomou para si a 
vanguarda Aííbnso de Albuquerque. (Fil. Elys.)|IFi- 
leira da van^arda, a primeira da frente estanao a 
tropa formada em duas ou mais fileiras, pr na van- 
guarda, ir adeante, levar a deanteira.|lF. fr. Avant- 
gardc. 

Tangucjar (van-gbe-;«V), v. inir. vacillar, ir 
escorregando. 1| F. Vaquejar (?) 

T^aulloqucncla (va-ni-lu-ku-oi-ssi-a), s. f. qua- 
lidade do que é vaniloquo. |1 Yerbosidade inútil. |[F. 
lat. Vaniloqueníia. 

Taniloquio (va-ni-Zo-ki-ii), s. m. (p. us.) dis- 
curso vão; palavra ou dicto inútil, jj Disparate. H F. 
Vaniloqinum. 

Vaniloquo (va-ni-lu-ku-u), adj. que diz coisas 
vans ou inúteis; qiie diz disparates, Que se van- 
gloria; basoíio. |] F. lat. Vanüoquu.'}. 

Yanmento (vfln-?ní?n-te), adv. debalde, em vão, 
inutilmente. || F. Vão mente. 

Yanfagciu (van-/á-jan-e), s. f. primazia, supe- 
rioridade, excellencia. |1 Deanteira. || Utilidade, pro- 
veito, melhoria. \\ Yictoiia, triumpho: Entretanto as 
armas musulmanas tinham obtido consideráveis van- 
tagens na África. (Herc.) \\ Fazer vantagem, exce- 
der: Quantas vantagens esta missão faz áquella. 
(Vieira.) [j Levar vantagem. Y. Levar.fr. Avan- 
íage. 

Vantajosamente (van-ta-yó-za-wwn-te), adv. 
com vantagem. |} F. Vantajoso -f- mente. 

Vantajoso (van-ia-jO-zii), adj. que tem ou 
traz vantagem; proveitoso, util: As ordens milita- 
res offereciam á nobreza collocações vantajosas... 
(R. da Silva.) II F. Faníapemoso. 

Víio (vão), adj. vazio, ôco : Conchas vans.||(Fig.) 
Falto de realidade, pbantastico, filho da imagina- 
ção: Injuriando os seus, fazendo votos em vuo aos 
deuses vãos, surdos e immotos. (Camões.) Uma chi- 
mera, um vão sonho. (Garrett.) || Falto de senso, de 
conhecimentos ; frivolo, ignorante, insciente: Occul- 
tos os juizos de Deus são; as gentes vans que não 
nos entenderam chamam-lhe fado mau, fortuna es- 
cura, sendo sô providencia de Deus pura. (Camões.) 
11 Inútil, baldado: Vãos cuidados. ||Futil, que não tem 
razão de ser nem fundamento: Esperanças, razões 
vans. II Mentiroso, enganador, falso; apparente : Os- 
tentar uma van sabedoria. (MonfAlverne.) Eu igno- 
ro a arte das vans palavras que bem soam. (Gar- 
rett.) O bom religioso verdadeiro gloria van não 
pretende nem dinheiro. (Camões.) 1| Yaidoso, desva- 
necido, enfatuado: Estreita, enrevezada, do mundo 
os sábios vãos a imaginaram. (Garrett.) A ambição 
é van e ventosa. (Heit. Pinto.) || Sahir vão, baldar- 
se, frustrar-se. jj (Loc. adv.) Em vão, sem apoio, 
sem assento: Ficar, estar em vão. || (Loc. adv.) Em 
vão, debalde, inutilmente: A tua doce voz em vão 
lhe brada, em vão lhe representa, cYn vão lhe pinta. 
(Bocage.) Mas em vão interrogo pedra a pedra, 
lage a lage. (Garrett.) [j —, s. m. espaço vazio ou 
desoccupado; intervallo: Um vão na parede. O vão 
entre as columrias. .. .Um soldado... deu com lun 
homem escondido no vão de uma porta. (J. Fr. 
Lisboa.) n (Fiff.) Yacuo; parte vazia, desoccupada: 
Se o naaa d estas mentiras me entrar pelo vão da 
vida... (Garrett.) jj O espaço da parede onde está 
aberta uma janeíla ou uma porta. || O jogo de ta- 
boinhas ou de cortinas pertencente a uma janella ou 
a uma porta: Dois vãos de cortinas. Dois vãos de 
taboinhas..|| F. lat. Vanus. 

Vapido (vá-pi-du), adj. (poet.) insipido, sem 
sabor. || Cheio de exhalaçôes. {j F. lat. Vapidtis. 

Vapor (va-por), s. m. (phys.) nome dado a flui- 
dos aeriformes, muito coerciveis, que em virtude do 
calor se exhalam de corpos habitualmente solidos 
ou líquidos na temperatura ordinária. j| Especie de 
fumo que pela acção do calor se eleva dos corpos 
humidos. II O que se exhala dos corpos solidos em 
decomposição ou em combustão: Os vapores do ar- 
sênico. ||Exhalação; effluvio, emanação, jj (Por ext.) 
A força expansiva da agua vaporizada. || Barco mo- 
vido por machina de vapor: Um vapor de helice. 
Um vapor de rodas. || (Fig.) Perturbação das facul- 
dades mentaes, entorpecimento: O pesado vapor do 
grave somno que em olvido tranquillo a alma se- 
pulta. (Garrett.)l|(Bot.) Jasmim vapor. Y. Jasmim. 
II Machina de vapor, a que é posta em movimento 
pela tensão do vapor de agua. || (Loc. adv.) A vapoi\ 
com a força do vapor de agua; em barco ou carro 
movido a vapor; (íig.) muito depressa, com extrema 
rapidez : íamos ora á vela, ora a vapor. Fazer uma 
coisa a vapor. || —, pl. a perturbação cerebral que 
as bebidas alcoolicas produzem a quem as toma com 
excesso: Está com os seus vapores. |I F. lat. Vapoi*. 

Vaporaçào (va-pu-ra-síâo), s. f. acção ou ef- 
feito de vaporar; exhalação, emanação. || F. lat. Va- 
poratio. 

Vaporar (va-pu-rar), v. ir. lançar ou exhalar 
(vapores): Caçoilas vaporam aromas. (Dicc. de Mo- 
raes.) Fumava sempre uns charutos que vap(yravam 
os aromas das recamaras das sultanas. (Camillo.) 
II —, v. intr. e pr. exhalar fumo ou vapores; vapo- 
rizar-se, evaporar-se: Âmbares e aromas vaporan- 
do nas caçoilas. (Vieira.) |[ F. lat. Vaporare. 

Vaporavel (va-pu-ra-vél), adj. susceptivel de 
vaporar-se. || F. Vaporar -|- vel. 

Vaporifero (va-pu-ri-fe-ru), adj. que traz ou 
conduz o vapor ou o fumo; que exhala vapores.||F. 
lat. Vaporifer. 

Vaporixação (va-pu-ri-za-ssâo), s. f. acção ou 
eíFeito de vaporizar. || Conversão de solidos ou de lí- 
quidos em vapor; evaporação. || F. VaporÍ2:ar-\-ãQ. 

Vaporlzador (va-pu-ri-za-rfôr), adj. que vapo- 
riza. II —, 5. m. vaso que serve para se fazer a va- 
porização de um liquido. || F. Vaporizar -f- or. 

Vaporizar (va-pu-ri-^^ár), v. ir. reduzir a va- 
por. II V. pr. converter-se em vapor. || F. Fa- 
por i:sar. 

Vaporoso (va-pu-rô-zu), adj. impregnado de 
vapores; que contêm vapores: Ao anoitecer o céo 
estava toldado, a terra humida e o ar tepido com o 
bafo vaporoso do sul. (Herc.) || Que exhala vapores. 
II Aeriforme; que tem apparencia gazoza: Pareces 
anjo formoso, vaporoso, vindo de etherea mansão. 
(Gonç. Dias.) || Leve, subtil, extremamente delica- 
do. || (Pint.) Transparente, diaphano: Ê amiudar 
muito demais a pintura que deve ser a grandes e 
largos traços para ser romantica, vaporosa, dese- 
nhar-se no vago da idealidade poética. (Garrett.) 
11 (Fig.) Subtil, pouco comprehensivel: Estylo vapO" 
roso. II Cheio de vaidade: Cabeça vaí)0?'0sa.|]F. lat. 
Vapoivsus. 

Vaqueano (va-ki-d-nu), adj. (brazil.) que serve 
de guia a outrem como conhecedor dos caminhos. 
II F. r. Vacca. 

Vaqueiro (va-í:ei-ru), s» m. pastor ou guarda- 
dor de vaccas ou de gado vaccum: Eu, Marilia, não 
sou nenhum vaqueiiv que viva de guardar alheio 
gado. (Gonzaga.) || (Ant.) Vestido pastoril. || (Ant.) 
Especie de farda, que usavam os tambores, apassa- 
manada e com mangas perdidas e estreitas. || —, 
adj. relativo ou pertencente ao gado vaccum. || F. 
Vacca -}- eiro. 

Vaqueta (va-/:ê-ta\ s. f. coiro brando para for- 
ros. 11 Vareta de guaraa-sol. [j Baqueta. ||r. VaccQ. 
+ eta. 

Vara (rá-ra), s. f. haste, ramo delgado de ar- 
vore ou de arbusto, especialmente da vide. || Pau; 
tranca; viga; bordão. || Baculo. || Insígnia de juizes 
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e vereadores que consiste em iim pau delgado, ro- 
liço e alto, sendo a dos juizes branca com as armas 
da nação pintadas no alto, e a dos vereadores ver- 
melha com as armas do município: E Deus tam- 
bém que fez os reis á sua imagem foi quem lhes 
confiou um sceptro, vara de justiça e não açoite de 
tyrannos. (R. da Silva.) jj Cada uma das circum- 
scripções ou areas judiciaes em que se dividem as co- 
marcas de Lisboa e do Porto e a que preside um juiz 
de direito. [Em Lisboa ha seis varas do eivei e tres 
do crime: no Porto tres do eivei e duas do crime. 
As do crime também se chamam districtos crimi- 
naes.] || Cargo ou funcções de juiz: Fizeram varas 
que chamaram de justiça, isto é, meirinhos, almo- 
tacés, alcaides. (Arte de Furtar.) || (Fig.) Poder, 
auctoridade, jurisdicção: Se queres conhecer o vil- 
ião, mette-lhe a vara na mão. (Prov.) A nomeação 
fêl-o soberbo co'o povo; vara na mão de villão! 
(Castilho.) II (Fig.) Açoite, castigo, punição. |1 Me- 
dida antiga de comprimento, egual a um metro e dez 
centímetros. || Porção de qualquer tecido ou fazenda 
que mede este comprimento: Uma. rara de panno. 
llMedída, bitola: E, cada um d'elles medindo aos mais 
pela sua vara, se tinham todos mutuamente por 
suspeitos, e andavam sempre cautelosos. (Fil. Klys.) 
II Corda rija de vento que açoita a costa de Coro- 
inandel. |1 Vara de barco, pau bastante comprido, 
direito, lizo e firme que nos rios pouco fundos, rias, 
lagos, etc., serve para fazer mover o barco apoiando 
uma das extremidades o barqueíro no peito, fir- 
mando a outra no fundo do rio, e andando pela 
borda fóra em sentido contrario ao andamento do 
barco: Yimos por ahi a baixo com a vara no peito 
e o saveiro a peçar na areia por não haver aguas... 
(Garrett.)ll Vara do castello, a parte mais alta d'elle 
(l*onde se descortina mais ao longe. || Vara ou vari- 
nha de condão, vara magica para fazer encantos; 
(fig.) virtude, dom de fazer coisas extraordinarias. 
II Vara de lagar, tronco direito de arvore, que col- ' 
locado horizontalmente serve para expremer as uvas 
ou azeitonas por meio de um peso adaptado por pa- 
rafuso á cabeça ou extremidade livre. |1 Vara larga 
(taurom.), pau de que os toireiros se servem para 
executarem a sorte chamada salto á vara larga. 
II Vara de porcos, manada de gado suino. H Taras 
tenras (fig.)» creanças. || Vara de varejar, pau com- 
prido, delgado e flexível que serve para fustigar as 
oliveiras a fim de lhes fazer soltar o fructo. [|A real 
vara, o sceptro; (fig.) o mando do soberano. || Ca- 
anisa de onze raras. Y. Camisa. ]| Cavallo das varas 
ou do tronco. Y. Tronco. || Corrido á vara, perseguido 
pela justiça. || Panno de varas, especie de burel ou 
picotilho muito estreito de que se fazem gabfies ou 
gabínardos. || Salto á vara, salto que se dá tendo 
nas mãos uma vara ou varapau, cuja extremidade 
inferior se finca previanienle uo chão. [j (Taurom.) 
Salto á vara ou salto á vara larga, movimento exe- 
cutado pelos toireiros correndo com a vara larga em 
direitura ao toiro, firmando-a no terreno proximo a 
elle e saltando por cima apoiado n'ella. || Yígarío 
dal vara. Y. Vigário. || Empunhar a vara, entrar no 
cargo de juiz, de magistrado; começar a exercer a 
sua jurisdicção; (por ext.) entrar no exercício de 
quaesquer funcçtões auctoritarias. jj Encostar ou lar- 
gar a vara, deixar de exercer o cargo. 1| Passar a 
vai'a a (alguém), confiar interinamente o exercício 
de um cargo ao supplente, ou fazer d'elle entrega 
ao successor. |] Passar alguém pelas varas, açoitar 
com vara, varar alguém. || Ter vara ou muita vara, 
ser muito comprido (diz-se especialmente do gado). 
II Tremer como raras verdes, tremer de medo como 
os ramos das arvores agitadas pelo vento. || F. lat. 
Iara. 

Varaçao (va-ra-ssao), s. f. acção ou eíFeito de 
Tarar. I| "^aradoiro. |1 F. Vararcio. 

'Varada (va-7*d-da), s. f. pancada ou açoite dado 
com vara ou chibata. i| F. Varíi-\- ada. 

'Vurailo (va-rá-du), adj. posto fóra da agua, en- 
calhado em secco: Deitam-lhe fogo também às naus, 

tanto ás que estavam ancoradas, como ás que ja- 
ziam varadas na praia. (Fil. Elys.)||(Fig.) Traspas- 
sado, atravessado: Este homem só comprehendeu a 
justiça divina, quando se sentiu varado por uma 
bala. (Camillo.) || (Fig.) Estupefacto, attonito; en- 
leado, perturbado; horrorizado: Fiquei varado. (R. 
da Silva.) || F. Tarar -j- ado. 

Varadoiro (va-ra-dOt-ru^, s. m. logar secco 
onde se fazem encalhar os navios para poderem &ex 
limpos ou concertados ou para estarem allí reco- ^ 
Ihidos durante o inverno.[|(Fig.) Logar onde se reú- 
nem pessoas para descançar ou conversar. || F. Va- 
rar-\-oiro (suíT.). 

Varador (va-ra-íWr), s. m. indivíduo que mede 
com auxilio de vara a capacidade dos toneis ou pi- 
pas. i| F. Tarar or. 

Varal (va-?'áh, s. m. cada uma das duas varas 
grossas e compridas que saem de cada lado das li- 
teiras, cadeirinhas, andores, etc., e nas quaes pegam 
os que os levam. || Cada uma das duas varas rectas 
ou curvas que nos vehiculos de duas rodas ligam o 
carro com o cavallo ou cavallos que o puxam, j] Ir 
ou trabalhar aos varaes, diz-se da besta que tira um 
carro sósinha. j| F. Vara-\-al. 

Varaiicada (va-ran-À:á-da), s. f. verdascada. 
II F. r. Vara. 

Varanda (va-ran-da), s. f. balcão, obra prati- 
cada no sitio da abertura de uma janella rasgada 
cuja padieira fôrma sacada e sobre a qual se levan- 
tam em volta grades ou balaustres ligados por um 
parapeito, servindo de guarda a quem alli se che- 
ga : Quando entraram no terreiro exterior, assomou 
el-rei k varanda. (R. da Silva.) [As disposições do 
codigo civil, relativas a varandas, são as mesmas 
que as relativas a eirados. Y. ^Warfo.] [jEírado, ter- 
raço. II O logar mais alto no theatro por cima dos 
camarotes da frente. [N'esta accepção usa-se mais 
geralmente no pl.J jj Roda dentada do lagar que faz 
andar outra, chamada entrosa do moinho, na qual 
engranza. || (Anat.) A tabella do bilhar. || (Naut.) 
Varanda da pôpa, especie de galeria na pí^pa do 
navio. II F. sanskr. Veranda. 

Varao* (va-rno), s. m. homem. 1|Homem adulto, 
que chegou á edade varonil. \\ Homem corajoso, es- 
forçado, valoroso: De um varão que em mil casos 
agitado as praias discorrendo dc occidente... (Durão.) 
II Filho rarâo, filho do sexo masculino. || F. lat. Vir. 

Varao' (va-rão), s. m. vara grossa de ferro; 
haste de ferro ou de outro metal; tranca de ferro. 
II F. Tara -|- ão. 

Varapau (va-ra-páu), s. m. pau comprido e forte 
para malhar, varar ou espancar; cajado. || F. Vara 
-{- pau. 

Varar (va-raV), r. ír. açoitar com varas: O ca- 
pitão mandou varar doismarujos. |[ Fazer encalhar, 
pôr em secco, puxar para o ancoradoiro (a embar- 
cação). II Atravessar, furar, traspassar: Não te lem- 
bras da noite homicida em que um ferro meu peito 
varou. (Gonç. Dlas.)I[Fazer sahir; expulsar: Até os 
varar todos fóra da povoação. (Goes.)||Passar alêm 
de: Varar a barra, o rio, o porto.|1 (Fig.) Espantar, 
aterrar; fulminar, desapontar.í|Farar alguém o seu 
baixei (fig.), não ter bom êxito, ficar atalhado no 
seu proposito, não conseguir o qiie desejava. || —, 
V. intr. dar em secco, encalhar: Os escaleres vara- 
ram na areia revessados no rolo da vaga. (Camillo.) 
II Galgar, passar além: O navio varou por cima do 
arrecife. (F. Mend. Pinto.) || Sahir: Tarar por uma 
porta. (Couto.) il F. Va7'o.-\-ar. 

Varca^cm (va-ri-á-jan-e), s. f. (ant.) acção ou 
effeito de varear; medição ás varas. || F. Vare^r + 
agcrti. 

Varcar (va-rí-ar), v. ír. (ant.) medir ás varas. 
II (Flex.) V. Ablaqitear. || F. Varo. -|- ear. 

Vareira (va-í'ei-ra), s. f. mulher da beira marinha 
no norte de Portugal; varina. || F. fem. de T'areiVo. 

Vareiro (va-rci-ru), adj. e s. m. que é da beira 
marinha no norte do paiz; varino: Um barco vareí- 
ro. 11 —, s. m. barco ou cavaJIete inclinado sobre 
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que é montado o tronco para o serrar a braços. |1F. 
Vars\. -f- eiro. 

Vareja (va-rd-ja), s. f lendea de mosca vare- 
jeira.I|(Fig.) Pôr vareja em alguém, caliunniar essa 
pessoa; deturpar-lhe aleivosamente as intenções. 

Tarejaclor (va-re-ja-rfô?*), adj. e s. m. que 
exerce a acção de varejar. [[Que faz varejo.||F. Va- 
rejar or. 

Varej adiira (va-re-ja-í/»-ra), s. f. acção ou eíTeito 
de varejar. )) F. Varejax-\-ura. 

Varejaniento (va-re-ja-men-tu), a. m. o'mesmo 
que varejadura; varejo. || F. Varejar mento. 

Varejao (va-re-jao), s. m. vara ou pau grande. 
11 F. r. Vara. 

Varejar (va-re-jar), v. ir. açoitar ou sacudir 
com vara; derribar com vara: Varejar as oliveiras. 
Varejar a azeitona.|I(Fig.) Acommetter, atacar com 
descargas de artilberia ou de fuzilaria: A beilicosa 
nau... com os primeiros coriscos marciaes vareja o 
bando. (Bocage.) A artilberia começou a varejar os 
nioiros ao longe com perda de muitos. (Fr. L. de 
Sousa.) Ij (Fig.) Fustigar, offender, incommodar: O 
vento varejava a costa. || Dar varejo a; revistar: 
Assim como nós varejamos uma oliveira para lhe 
apanhar a azeitona, assim elles varejam as boticas 
para recolher dinheiro. (Arte de Furtar.) [| Medir ás 
varas (a fazenda). || —, v. inír. bater; disparar ou 
(lar tiros: Se a luz do fo^o lhes fazia proveito para 
verem o que faziam, também dava vista a que os 
moiros varejassem com a sua artilberia n'elles. (Bar- 
ros.) |] Soprar rijo, com violência: O vento varejava 
do mar. j) F. Fara ^jar. 

Varejcira (va-re-^ei-ra), s. f. mosca grande que 
persegue as bestas e faz um forte zunido (mnsca 
carnaria), chamada também mosca da carne. |1 F. 
Varejo -f- eira. 

Varejo (va-?*ei-ju), s. m. acção de bater em ar- 
vores com varas para fazer caliir os fructos; vare- 
iamento. [| Exame, pesquisa, Jealdação dos generos 
o fazendas existentes nos diversos estabelecimen- 
tos commerciaes para reconhecer se houve desca- 
minho ou fraude nas declarações feitas nas alfan- 
degas, se os direitos de consumo foram pagos, se 
ha generos entrados subrepticiamente, se se acham 
em mau estado para o consumo, etc.: Correndo o 
reino (os physicos móres) e visitando todas as bo- 
ticas d'elle algumas vezes; chamam a isto dar va- 
rejo. (Arte de Furtar.) ]] Fogo de fuzilaria ou de ar- 
tilberia: Não atormentava tanto aos nossos o va- 
rejo continuo dos peloiros, quanto a carência de 
mantimentos. (Fil. Elys.) |{ (Fig.) Correcção, repre- 
hensão aspera. i| F. contr. de Varejar -}- o. 

Varela (va-7'c-la), $. f. vareta, varola; vara pe- 
quena e delgada, j) F. Vara + ela. 

Vareta (va-ré-ta), s. f. vara pequena, varela. 
II Varinha delgada e comprida de pau ou de ferro 
que n'um dos extremos (cabeça ou calcadoiro) é 
mais grossa e no outro termina ordinariamente por 
uma rosca. [Serve para limpar o interior dos canos 
das espingardas e pistolas ou para calcar e atacar 
a carga d'estas armas.]'|| (Bot.) O mesmo que rhui- 
barbo do campo e pyreto. [j (Bot.) Planta do Brazil 
da familia das irideas (marica faíudosaJ.W Vareta de 
guarda-sol, cada uma das varas da armação sobre 
que assenta o panno d'elle e que serve para o man- 
ter tenso e seguro quando aberto; vaqueta.[| Vareta 
do leque. V. Leque. || Varetas do tambor, as baque- 
tas. II F. Tara -Ç- eta. 

Targa (vár-gha), 5. f. vargem alagadiça. || F. 
r. Varzea. 

Variseni (víír-jan-e), s. f. o mesmo que varzea. 
II F. r. Varzea. ^ 

Varia (m-ri-a), í. f, (zool.) peixe que se pesca 
na barra de Setúbal e tem o tamanho da tainha. 
[Também se chama pintainho e variaz.] 

V^ariabilldade (\'a-ri-a-bi-U-íía-de), s. f. qua- 
lidade do que é variavel. || (Gramm.) Propriedade 
que têem certas palavras de mudarem de desidencia; 
flexão. II F. Variavel -f- dade. 

Variaçao (va-ri-a-síâo), s. f. acção ou eífeito 
de variar, jj Inconstância ou variedade de princípios, 
de systema, etc. |[ Mudança. || Modificação, variante: 
Está hoje demonstrado á evidencia que a morpho- 
logia da nossa língua é apenas uma variação no typo 
da latina. (Lat. Coelho.) jj Declinação da agulha de 
marear. |] (Astron.) Desegualdade no movimento lu- 
nar com respeito á diíferença de longitudes.|I(Mus.) 
Kepetição, mais ou menos composta e adornada, de 
um thema por fôrma que se lhe não altere a phrase 
ou a melodia. || F. lat. Variatio. 

Varladamente (va-ri-a-da-me?i-te), adv. de 
modo variado.IICom variedade. IIF. Variado-\~menie. 

Variado (va-ri-á-du), adj. que soífreu variação. 
II Matizado: Côres variadas. || Diversificado, varie- 
gado : Iam vagando pelo vaiHado aspeito d'este qua- 
dro os olhos dos viandantes. (Garrett.) |J Vario, di- 
verso, difierente: Poderosas forças, acerrimos recon- 
tros se pelejaram com variado acontecimento. (Fil. 
Elys.) 11 Delirante, allucinado; que tem o juizo per- 
dido. II (Brazil.) Cavallo variado^ cavallo ensinado 
a correr parelhas com outro. j| F. Fanar + arfo. 

Variagem (va-ri-á~jan-e), s. f. direito antigo 
que se pagava na alfandega. || F. ra7'íar-j-a9em. 

Variamente (i'ft-ri-a-meM-te), adv. de diversas 
maneiras, por vários modos: Variamente pintaram 
03 antigos a que elles chamavam fortuna. (Vieira.) 
II Com variedade. || F. Vario -[- mente. 

Variante (va-ri-an-te), adj. que varia. || Incon- 
stante. II Mudavel. || Dilíerente. || Delirante.[j—, 5. f. 
diz-se de cada uma das diversas licções de um tex- 
to com relação á licção mais seguida ou tida por 
mais genuina: N'esta xacara a variante do Minho 
é a mais sentimental. Estes oito versos apparecem 
com ligeiras variantes em toda a parte. (Garrett.) 
II Nuance, matiz, grau de diíferença. |1 Dififerença, 
diversidade, modificação. || Ramal de uma via de 
communicação cujo estudo é feito por uma directriz 
diversa do projecto primitivo. [[ Projecto de alguma 
parte de uma obra de construcção apresentado para 
substituir a parte correspondente do jilano acceito. 
II F. lat. Varians. 

Variar (va-ri-dr), v. tr. tornar vario, dar varie- 
dade a; mudar, alterar: Farmr as côres, as expres- 
sões, o estylo: Tomaram diíFerentes accordos, os 
quaes lhe fazia variar cada dia o temor e a diffi- 
culdade do negocio. (J. Fr. de Andrade.) || Alter- 
nar ; revezar; fazer ou apresentar, ora de um ora 
de outro modo: A curta embarcação, para salvar- 
se do inimigo fatal, varia os bordos. (Bocage.^ Va- 
riar as occupações, os estudos. || Matizar, variegar. 
II(Brazil.) Ensinar (o cavaJlo) a correr parelhas com 
outro.II—, v.intr. mudar, soíFrer mudança: Vatiam 
as estações, as circumstancias, os gostos, as modas, 
as opiniões, etc. Variou a fortuna. Suas attribuições 
variavam, secundo a indole do cargo e a diversa 
natureza dos impostos. (R. da Silva.) || Apresentar 
aspectos diversos, apresentar côres, gradações ou tons 
differentes: Quer logo aqui a pintura que varia, ago- 
ra deleitando, ora ensinando... (Camões.) Em bel- 
dades varia a natureza. (Garrett.) I| Ser inconstante 
ou volúvel: O amor deixará de variar^ se fôr firme; 
mas não deixará de tresvarlar, se é amor. (Vieira.) 
E postas n'esta liberdade não sejam fáceis de va- 
riar no parecer. (Arte de Furtar.) || Não ser confor- 
me; apresentar discrepância: Variam os pareceres. 
II Enlou(^uecer, allucinar-se, tornar-se delirante, per- 
der o juízo. 11 (Phys.) Desviar-se do norte, declinar 
(a agulha). || —, v. pr. alterar-se, transformar-se, 
experimentar mudança ou variação. || Alternar-se, 
revezar-se. || —, s. m. diversidade, differença, va- 
riação : Por isso grande animo releva que haja quem 
tem de mudar de conselho segundo o variar do caso. 
(Fil. Elys.) jj F. lat. Variare. 

Variavel (va-ri-á-vél), adj. sujeito a variar; que 
varia a miúdo; mudavel; inconstante: Tempo, ven- 
to, temperatura variavel. || (Gramm.) Palavras va~ 
riavàis, aquellas cuja desinencia ou terminação ex- 
perimenta modificação conforme a sua relação gram- 



VARIA YELMENTE 1816 VARREDOIKA 

matical; as que são susceptíveis de flexão (em 
opposição a invariaveis). (I (^lath.) Quantidades va- 
riaveis, as que variam de grandeza (em opposi- 
ção a quantidades constantes).|](Med.) rulso varia- 
vel, o que ora se apresenta irregular, ora regular; 
umas vezes forte, outras fraco. j| F. lat. Variabilis. 

Varlavelmente (va-ri-á-vél-mCTi-te), adv. de 
modo variavel; com variação. |1 F. Variavel-\-mente. 

Tarlaz (va-ri-áí), s, vi. (zool.) o mesmo que va- 
ria. 

Tarlcclla (va-ri-sse-la), s. f. (pathol.) diz-se da 
varíola benigna que não apresenta febre de suppu- 
ração e que em geral ataca indivíduos já vaccina- 
dos. |] F. lat. Yaricella. 

Varicocele (va-ri-kó-sse-le), s. m. (pathol.) tu- 
mor molle e pastoso originado pela dilatação vari- 
cosa das veias do escroto ou das do cordão testi- 
cular. I! F. lat. Varix -{- gr. kèlè, tumor. 

Varicoso (va-ri-A:()-zu), adj. (pathol.) que tem 
varizes: Pernas varicosas. || Que apresenta natureza 
ou disposição de varizes; Dilatação vaí^icoía. [j F. 
lat. Varicosus. 

Variedade (va-ri-e-íZa-de), s. f. qualidade do 
qne é vario ou variavel. || Diversidade, difíerença. 
11 Variante. || Alternativa: A mneííaáe deleita. [[Mu- 
dança. [[Multiplicidade: Variedade de objectos. As 
minas são riquíssimas, a variedade das producções 
immensa. (J. Fr. Lisboa.) [j Instabilidade, inconstân- 
cia: Variedade da fortuna, do tempo. || (Ilist. nat.) 
Subdivisão das especies qne tem por base ou funda- 
mento leves differenças nos caracteres distinctivos 
dos indivíduos da mesma especie: Uma variedade 
da especie humana, {j F. lat. Varietas. 

Varicgaçao (va-ri-ê-gha-síâo), s. f. variedade 
de côres, matiz. (| F. VariegaT-\-ão. 

Varleg:ado (ya-ri-é-glid-áu), adj. que apresenta 
côres variadas ou diversas; matizado: As roupas, 
variegadas dos cavalleiros. (Herc.) || Diverso, dlíFe- 
rente, vario: Vêde-a (a palmeira); a cabeça alrosa 
,sobreergue altiva ao clrcumstante povo das va?'te- 
gadas plantas. (Garrett.) Tudo isto compiinha um 
i"vulto immenso e indellneavel que se torcia em col- 
ilos como serpe variegada. (R. da Silva.) \\ F. lat. 
Variegatus. 

Varlegar (va-ri-ê-p/íár), v. ír. matizar, tornar 
varlegado. |1 Alternar, dlfferençar. || (Flex.) É mais 
Tisado nas fôrmas em que o assento recai sobre a 
quarta syllaba. 1| F. lat. Variegare. 

Tarinha (va-rí-nha), s. f. vara delgada. || Va- 
rinha de condão, o mesmo que vara de condão. V. 
Vara. || F. VarQ,^inha. 

Tarlno (va-ri-nu), adj. e s. m. que é da beira 
marinha, dos arredores de Ovar e Avelro; varelro. 
||fEmbarcação pequena e estreita, ordinariamente 
conduzida á vara: Um barco varino. |1 —, s. m. 
gabão, gablnardo. || Barco varino. || F. Kara-f-íno. 
[Modernamente tem-se Introduzido a fôrma ovarlno, 
derivando a palavra de Ovar; mas porque não se 
disse avarlno, derlvando-a de Avelro? Talvez nos 
Varinos (Plln., Taclt., etc.), trlbu dos Suevos, que 
estiveram na península, se encontre a origem tanto 
da palavra como dos nomes d'aquellas terras.] 

Tarlo (m-ri-u), adj. diz-se das pessoas ou coi- 
sas que apresentam entre si variedade ou differença; 
differente, diverso: As nações distlnguem-se entre 
si por costumes vários. Persas feroces, Abassls e 
Rumes que trazido de Roma o nome têem, vários de 
gestos, vários de costumes. (Camões.) || Múltiplo, 
numeroso: Alll as varias línguas se falaram. (Gar- 
rett.) II Al^um: D. Paio tinha-se apossado de vários 
bens na diocese de Braga. (Herc.) Com effelto varíos 
diplomas d'aquelle anno descobrem as Inquietações 
do rei de Portugal. (R. da Silva.) [N'esta e nas ac- 
cepções precedentes acompanha sempre o substan- 
tivo no plural.] [| De côres diversas; matizado, va- 
riegado: E a terra era a noiva que bem se arreava 
de flores, matizes; mas varia, mas bella. (Gonç. 
Dias.) O fano plntasilgo. j| Inconstante, volúvel, 
mudavel; caprichoso: Sem recear mudanças da ven- 

tura, varia por gênio, varia por costume. (Bocage.) 
Tu és varia e melindrosa qual formosa borboleta. 
(Gonç. Dias.) || üscillante, buliçoso: A luz vacilla 
crepltando varia. (Gonç. Crespo.) [| Hesitante, inde- 
ciso ; incerto; alternado, revezado: A contenção en- 
tre os dois grêmios llberaes corrêra com varia for- 
tuna durante a emigração. (Lat. Coelho.) || Desvai- 
rado, delirante: Se eu estou com o jnlzo vario. 
(Castilho.) II Contradictorío, que se contradiz, que 
se desdiz: O tarto depoimento da testemunha. || F. 
lat. Varius. 

Varíola (va-ri-u-la), s. f. (pathol.) febre eru- 
ptlva, contagiosa e freqüentemente epidemlca, ca- , 
racterlzada pela erupção cutanea de pustulas umbi—• 
licadas; bexigas: Variola discreta.[[F. b. lat. Variola. 

Varlolar (va-rl-u-ídr), adj. (hist. nat.) que tem 
asperezas ou manchas analogas ás pustulas da va- 
riola. II F. Variolo. ar. 

Variolieo (va-rl-ó-li-ku), adj. (pathol.) relativo 
ou pertencente á varíola: Virus vaHolico.\\Y. Va- 
riola. + íco. 

Varlollforme (va-rl-u-li-/yr-me), adj. seme- 
lhante ou analo^o á variola. [j F. Variolo.-\- forme. 

Varlololdc (va-ri-u-íü-i-de), í. f. (pathol.) fôr- 
ma benigna da variola. |1 F. FanoZa -|- oide. 

Varloloso (ya-rl-u-Zô-zu), adj. (pathol.) vario' 
llco. II Affectado'de variola. || —, s. m. pessoa ata-» 
cada de varíola, [j F. Variola -j- oso. 

Variz (va-ns), s. m. (hípp.) tumor varicoso for- 
mado pela dilatação da vela saphena na sua passa- 
gem pela curva no jarrete. || —, s. f: (pathol.) di- 
latação permanente e mórbida das veias causada 
pela accumulação do sangue no seu interior. [[(Con- 
chyol.) Tumor ou proemlnencia no rebordo de al- 
gumas conchas unlvalves. [[ F. lat. Varix. 

Varlete (var-/í^-te), s. m. (ant.) pagem; lacaio, 
creado, servidor: Tens pagens, tens varletes e es- 
cudeiros. (Gonç. Dias.) [j F. fr. Va7'let. 

Varloas (v&r-lô-as), 8. f. pl. (mar.) cabos que 
seguram o navio quanao está em querena. 

Varoa (va-rô-a), s. f. (p. us.) mulher, femea 
de varão.|l(Fig.) Mulner esforçada, destemida.j|(Por 
ext.) Heroina. || F. fem. de Varão. 

Varola (va-rü-|la), s. f. varela, vara delgada. 
II F. r. Vara. 

Varonia (va-ru-ní-a), s. f. qualidade ou condi- 
ção de varão. || Successão ou descendencia por li- 
nha masculina: Descender por raronia. \|F. Varão 
-\-ia. 

Varonil (va-ru-ni7), adj. relativo ou pertencente 
a varão; viril. || Esforçado, destemido, valoroso: 
Animo, força varonil. [[ Enérgico; incisivo; másculo: 
José Bonifácio de Andrade e Silva era ao mesmo 
tempo um pensador profundamente iniciado na scien- 
cia do seu tempo, um poeta por vezes varonil.,. 
(Lat. Coelho.) ][ Proprio de varão illustre; herolco: 
O que houve de varonil n'estes últimos quarenta 
annos ganhámol-o nas justas d'aquelles períodos 
torvos e Inquietos. (Idern.) j| Edade varonil, o mes- 
mo que edade viril. V. Edade. || F. Varh.o-^il. 

Varonilidadc (va-ru-ni-li-^á-de), s. f. quali- 
dade do que é varonil;^ estado do varão. || F. Varo- 
nil dade. 

Varonilmente {va-TVL-nil-men-ie), adv. de mo- 
do varonil; por fôrma própria de varão; com esfor- 
ço varonil. || F. Varonil -[- mente. 

Varrao (va-n'âo), s. m. porco que não é cas- 
: trado. ||F. r. lat. VeiTes. 

Varrasco (va-rroí-ku), s. m. o mesmo que var- 
rão. II Var7'asco de mar, o mesmo que escorpena 
parda. || F. r. Varrão. 

Varredelra (va-rre-ííei-ra), 5. f. (mar.) o mes- 
mo que varredoira. |} F. VaiTcr eira. 

Vnrredcla (va-rre-í/e-la), s. f. acção ou effeito 
de varrer. II Varredura. || F. Varrev-^ela. 

Varredoira (va-rre-ctóí-ra), adj. q s. f. (mar.) 
vela quadrangular que serve de suppiemento ao tra- 
quete.||Rede varreaoira.N. Iiede.\\¥. fem. de Varre- 
doiro. 
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Tarrcdoiro (va-rre-dôi-ru), 8. m. vassoira de I 
varrer e limpar o forno, a qual em algumas partes 
é formada de ervas verdes. || (Agr.) Especie de vas- 
soira que collocada entre as aivecas do labrego serve 
para varrer ou tirar as raizes que se encontram na 
terra que se lavra. || F. Va7Ter -j- oiro (suíf.). 

Varredor (va-rre-ítór), adj. que varre. || Rede 
varredora. V. Rede. || —, s. m. pessoa que varre. 
){ Moço que varre a casa, a rua, etc. || (Naut.) Var- 
redoira. |{ F. Varrev + 

Tarredura (va-rre-í/u-ra), s. f acção de var- 
rer. ti O que se tira varrendo, [j —, pl. o lixo. || Os 
restos que ficam na mesa depois da comida; miga- 
lhas. II F. Varrer -(- ura. 

Varrer (va-rrêr), v. tr. limpar da poeira, do co- 
tão, do lixo, etc., servindo-se da vassoira: Varrer 
uma casa. Varro capellas, accendo velas, aiudo mis- 
sas. (tíarrett.) || Limpar, expurgar. |1 (Fig.) Livrar, 
privar; esbulhar; despejar: Aqui besteiros e arca- 
buzeiros varriam as ameias de seus defensores. (Fil. 
Elys.) (( Limpar, tornar limpido, tornar claro: Mas 
a brisa sussurrando a face do céo varreu, tristes nu- 
vens espalhando que a noite em ondas verteu. (Gonç. 
Dias.) |] Correr, mover-se, passar pela superfície de; 
roçar: A brisa que varre os teus oiteiros é pura. 
(Herc.) jl Arrastar-se por, roçar, tocar: O vestido 
m/rre a rua. A onda varre a praia. |j Esvaziar, des- 
pejar, exgottar, exhaurir: El-rei D. Sebastião, var- 
rendo todos os cofres sem perdoar aos dos estabe- 
lecimentos de caridade, impetrou de Gregorio XIII 
para soccorro das armadas extraordinarias a bulla 
da cruzada. (R. da Silva.)l|DÍRpersar, destruir, ar- 
razar: A metralha xmrre os quadrados. (Garrett.) 
Rapidamente o remo as ondas t'an*e. (Bocage.)l|Fa- 
zer desapparecer; expellir, expulsar: D. João III, 
D. Sebastião e Filippe II auxiliados pela Inquisição 
multiplicaram as diligencias pára. varrerem do nosso 
territorio aquelles acampamentos de nômadas. (R. 
da Silva.) O progresso ora rijo ora lento mas con- 
stante, que varre e leva quanto existe, também por 
cá chegou. (Castilho.) I| (Fig.) Apagar, desvanecer: 
Os tormentos... me vaiTCram dos lábios o sorriso. 
(Herc.) II Fazer esquecer; tirar a lembrança de : O 
alvoroço... da idêa m'o varreu. (Castilho.) (j Ar- 
rastar: Virão lograr os gostos d'esta ilha vaiTendo 
triumpbantes estandartes pelas ondas que corta a 
aguda quilha. (Camões.) || Varrer uma feira, correr 
a pau toda a gente que están'ella: João do Couto, 
se varria uma feira, nem sempre sahia com a ca- 
beça illesa. (Camillo.) || —, v. infr. (pop.) perder o 
credito, o conceito; acabar, findar: Cá para mira 
varreu, não quero mais nada com elle. || —, v. pr. 
(fig.) dissipar-se, desvanecer-se: Varrei-vos illu- 
sõesl (Castilho.) O certo é que a Tontade de unir o 
filho á orphan se lhe vaireu de todo. (Camillo.) 
II Esquecer completamente; ficar em olvidoj per- 
der-se inteiramente a memória de: Varre7'am-5Q do 
discurso, que havia concertado, palavras e idéas. (R. 
da Silva.) || —, s. m. o acto de varrer; movimento 
de coisa que varre: Tudo bem determinado, parti- 
ram com tal silencio, que nem o varrer dos remos 
se sentia. (Fil. Elys.) jj F. lat. Veirere. 

Varrido (va-rri-du), adj. alienado, allucinado, 
louco, que perdeu o tino; que está sem juizo: Está 
varrida, disse, voltando-se para mim. (Herc.) [j Tar- 
rido de vergonha, que não tem um vislumbre se- 
quer de vergonha, desavergonhado.||Doido ou louco 
varrido, doido completo, louco rematado: Vem cá, 
louco varrido, que diabo te metteu na cabeça ser 
poeta? (Camillo.^ |] —, s. m. varredela, varredura. 
II F. Varrer -|- ido. 

Varudo (va-í'tí-du), adj. diz-se do tronco vege- 
taUgrande e direito ou da arvore a que elle perten- 
ce. jl F. Vara -}- udo. 

Varsea (raV-zi-a), $. f. planície, campo plano 
ou de pouco pendor em valle extenso e cultivado; 
veiga, chan: A ponte de Asseca corta uma varzea 
immensa que ha de ser um vasto paul de inverno. 
(Garrett.)ll F. ar. Bar, campo-f-ífl/ira, seara. 

Varzino (var-^rí-nu), adj. relativo ou pertencente 
á varzea. [j Que tem natureza de varzea. || Campo- 
nez. |] F. Far;5ea -|- ino. 

Vas {vds), flex. do v. ir na 2.» pess. do sing. do 
pres. do conjunct. jj F. lat. Vadas. 

Vasa* (vá-za), $. f. o fundo do rio, do mar, 
etc.fjTerra atoladiça; lodo, limo, etc.: De susto se 
tinham muitos arremessado ao rio, onde revoltas 
na corrente e na vasa, em logar de honrada morte, 
deram remate á vida nas mãos da cobardia. (FiL 
Elys.) II Reservatório immediato ao pejo onde a agua 
começa a depositar parte das substancias extranhas 
que n'ella se acham dissolvidas com o sal (nas ma- 
rinhas), chamado também algibebes e reserva. }| F. 
anglo-sax. Vase, Ipdo. 

Vasa' (vd-za), s. f (jog.) o conjuncto das car- 
tas que os diversos parceiros jogam ims após outros 
em cada cartada e que são recolhidas pelo que ga- 
nhou. II Fazer ou assentar vasa, ganhál-a. || Jogo de 
vasa, qualquer jogo de cartas em que o ganho ou 
a perda se decide pelo numero de vasas que os par- 
ceiros fazem ou pelos valores das cartas de que 
ellas constam, como o voltarete, o whist, a bisca, 
etc. [Oppôe-se a jogo de parar.] || Empatar as fo- 
sas. V. £mj)aíar. II Perder vasas. V. Perder, || F. 
hesp. Baza. 

Vasca (raVka), s. f. movimento convulsivo, con- 
vulsão, ancia extrema: O homem debatia-se ahi 
nas vascas da morte. (Herc.) || —, 'pl. nauseas, an-« 
cias de vomitar. || F. hesp. Basca. 

Vascolejador (vas-ku-le-ja-rfôr), adj. e s. m. 
que vascoleja. || (Fig.) Perturbador: A mesma pro- 
priedade da riqueza é inquieta e vascclejadora de si' 
mesma. (Heit. Pinto.) || F. Vascolejar -|- ar. 

Vascolcjamcnto (vas-ku-le-ja-men-tu), s. m. 
acto ou effeitü de vascolejar.[|F. Vascolejar-{-meinio. 

Vascolejar (vas-ku-íe-jar), v. tr. agitar (li- 
quido contido em vaso). 1| (Fig.) Agitar, perturbar. 
|] F. r. lat. Vasculum. 

Vasconccar (vas-kon-ssi-ár), v. intr. falar vas- 
conço.||(Por ext.) Falar inintelligivelmente.lj(Fig.) 
Falar jocosamente. || —, v. tr. dizeA em linguagem' 
inintelligivel, ou em estylo gongorico: Vascoruicando 
finezas e requebros. (Dicc. de Moraes.) || (Flex.) V. 
Ahlaquear. || F. Vasconço + ear, 

Vasconco (vas-/:on-ssu), s. m. a língua biscai- 
nha. II (Fig.3 Linguagem grosseira e pouco intelli- 
givel. II F. hesp. Vascuence, 

Vascoso (vas-fó-zu), adj. que está em vascas; 
convulso. II Que tem ancías ou nauseas. || F. Vascd, 
4- oso. 

Vascucnsc (vas-ku-cn-sse), s. m. o mesmo que 
vasconço. |I F. hesp. Vascuence. 

Vascular (vas-ku-íaV), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente aos vasos e particularmente aos vasos 
sangüíneos. || (Bot.) Constituído por vasos: Tecido 
vasctdar. || (Anat.) Systema vascular, o conjuncto 
das artérias, das veias e dos vasos lymphaticos. 
II F. r. lat. Vasculum. 

Vascularidadc (vas-ku-la-ri-dá-de), 5. f. 
(anat.) existencia de vasos sangüíneos ou lympha- 
ticos em maior ou menor quantidade n'um orgão 
qualquer. || F. Vascular-\~dade. 

Vasciilarizaçào (vas-ku-la-ri-za-ssão), s. f 
(anat. e pathol.^ formação ou desenvolvimento de 
vasos n'um tecido que os não continha. || Multipli- 
cação accidental dos vasos que primitivamente exis- 
tiam n'um determinado orgão ou tecido. || O con- 
juncto dos vasos existentes n'um orgão; vasculari- 
dade. || F. r. Vascular. 

Vasciro (va-;2ei-ru), adj. e s. m. diz-se de certa 
especie de veados de casta pequena. 

Vascnto (va-zcM-tu), adj. lodoso, atoladiço, 
lamacento. || F. Vassi^-\-ento. 

Vasilha (va-zi-lha), s. f. qualquer vaso de maio- 
res ou menores dimensões, que serve para guardar 
líquidos tanto no uso doméstico como nas adegas ou 
armazéns. |1 (Em partic.) Tonei, pipa ou qualquer 
das medidas submultiplas d'estas; barril, j] (Ant.) 
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Embarcação, navio: Vasilhas de menos porte. (Bar- 
ros.) {[ Cheirar á vasilha, diz-se do vinho, azeite, 
etc., que contrai algum mau sabor ou bafio prove- 
niente do vaso em que esteve encerrado. ]1 Má vasi- 
lha 011 ruim vasilha (fig.), pessoa má, mal compor- 
tada, que tem maus instinctos; má fôrma, má fir- 
ma. |J F. Vaso* ilha. 

Tasilhnme (va-zi-/M-me). s. m. qualquer quan- 
tidade, numero ou porção de vasilhas/ toneis, pipas, 
barris, etc. ü F. Vasilhaame. 

Vaso' (ra-zu), 5. m. toda e qualquer peça con- 
cava que pôde conter solidos ou liquidos: Um vaso 
de crystal. Vasos etruscos. |] Peça da mesma natu- 
reza e de fôrmas varias, a qual serve para conter 
llores ou adornar jardins, edifícios, etc.: Um vaso 
com begonias. Um vaso de barro. Um vaso de loiça. 
II (Por ext.) Tudo o que é susceptível de conter al- 
guma coisa; envolucro, receptaculo.|| Vagina. || Bis- 
pote. II Navio: Vaso de guerra. Seguiu o rumo de 
Cadis, onde estavam apparelhando os vasos hespa- 
nhoes. (R. da Silva.) || (Naut.) Envasadura, peça em 
que na antiga construcçao se sustinha o casco do 
navio. II (Anat.) Canal, tubo de circulação dos lí- 
quidos nutritivos dos animaes e vegetaes; artéria, 
veia: Vasos saHguineos. Vasos Jymphatícos. Vasos 
chyliferos. !| (Astron.) Nome de uma constellação do 
hemíspherio austral. |j (Archit.) Vaso de capitei, a 
massa ou corpo concavo do capitei corintliio e com- 
posito, sobre o qual parecem applicadas as folhas 
e volutas. i| Taso de castidade, de pureza, de mise- 
ricórdia, etc., pessoa cheia de castidade, de pureza, 
etc. II Vaso de eleição, pessoa escolhida por Deus. 
I| Vaso de honra, o justo que honra a Deus. |[ Vaso de 
nequicia, pessoa má, perversa. [| Vaso de rio, alveo, 
leito do rio. || Fa.ços sagrados, vasos destinados a 
certos actos do culto de varias religiões; (na relig. 
cathol.) o calix, a pyxide e quaesquer outros vasos 
destinados a conter as hóstias consagradas. [[ Vaso 
terreno (fig.), o corpo humano: Ar corrupto, qu.e 
n'este meu terreno raso tinha, me fez manjar de 
peixes em ti, bruto mar. (Camões.) 1| Encher o vaso 
das suas iniquidades, ter commettido as maiores 
iniqiiidades que é possível; tocar o extremo da per- 
versidade e da corrupção. [| Vaso ruim não quebra, 
pessoa ou coisa de pouco ou nenhum prestimo raras 
vezes soífre damno. || F. lat. Vasum. 

Vaso' (m-zu), s. m. fazenda antiga de lan preta 
para luct.o; lucto, dó: Homens todos de lucto, de escu- 
ro vaso e longo dó vestidos. (Garrett.)||F. 'mg].Baize. 

Vaso-motor (vá-z6-mu-tôr), adj. diz-se dos 
nervos do grande sympathico que se distribuem pe- 
los vasos (terminando na sua túnica muscular), e 
presidem á contracção e á dilatação das artérias, á 
distribuição do sangue, ao funccionamento das glan- 
dulas, etc. || (Flex.) Fem.; vaso-motora e vaso-mo- 
iri%. II F. Vaso^-\-motor. 

Vaso-motrlK (m-zó-mu-fm), adj. fem. de vaso- 
motor: As fibras vaso-motrizes de um nervo. || F. 
Vaso' -f- motriz. 

Vasoso (\£L-zò-z\x),-adj. que tem vasa, vasento, 
l'odoso. II F. ra5a'-|-050. 

Tasqueiro' (vas-Â:ei-ru), adj. (p. us.) que causa 
vascas, ancias ou convulsões. || F. Tasca -j- eiro. 

Vasqiieiro.' (vas-Aei-ru), adj. vesgo, enviezado; 
oblíquo, torto. j| (Fig.) Difficil de alcançar. [[ Dar 
vasqueiro e não em cheio, dar de esguelha. [] F. 
corr. de VesgueÍ7^o. 

Tasquejar (vas-ke-jar), v. infr. ter vascas, es- 
torcer-se em convulsões: N'esse tempo estava eu 
em Lisboa a vasquejar nos demoi-ados paroxysmos 
da anemia. (Camillo.) [| Estremecer, tremer, tremu- 
lar, vacillar: A lampada vasqueja... apagou-se, fu- 
mega. (Castilho.)||Ter nauseas, engulhos.||F. Vasco. 
+ éjar. 

Vasqiilnhn (vas-Â:^-nha), s. f. (ant.) saia de 
vestir por cima de toda a roupa com muitas pregas 
em volta da cintura. || (Modern.) Casaco justo ao 
corpo, usado pelas senhoras, com abas mui curtas, 

j IIF. cast. Basquiha. 

Vassalla (va-ssá-la)., 5. f. mulher ou filha de 
vassallo. || F. fem. de Vassallo. 

Vassallageni (va-ssa-íá-jan-e), s. f. estado ou 
condição de vassallo. || 0 preito ou tributo a que o 
vassallo era obrigado perante o senhor feudal de 
quem dependia; preito, homenagem, tributo; obe- 
diência: Quem lhe protesta respeito e vassallagem. 
(Garrett.) jj (Por ext.) Estado de sujeição ou sub- 
missão; o conjuncto das condições ou clausulas in- 
herentes a esse estado. || Grande quantidade de vas- 
sallos. II Reconhecer, jurar, prestar vassallagem, re- 
conhecer-se como vassallo: Assim vêeíh pedir pazes, 
juram vassallagem, dão refens, e pagam voluntário 
tributo. (Fil. Êlys.) 11 F. Vassalloagem. 

Tassallar (va-ssa-íár), v. tr. render ou tributar 
como vassallagem: Fez juizo do animo e condição 
dos portuguezes que lhe não deviam vassallar obe- 
diência. (Dicc. de Moraes.) |j F. Vassallo ar. 

Vassallo (va-ssá-lu), s. m. pessoa dependente 
cie um senhor feudal; o que lhe rendia preito ou 
pagava tributo. || Subdito de um soberano: Fiel vas- 
sallo d'el-rei de Portugal. || Diz-se também de um 
príncipe tributário de outro. || —, adj. tributário, 
dependente, sujeito, ü F. b. lat. Vassallus. 

Vassoira (va-ssui-ra), s. f. utensílio doméstico 
feito de folhas de palma, de piassaba, de franças, 
de giesta, etc., e que serve para varrer. || (Bot.) 
Planta da família das malvaceas (sida carpinifolia). 
II (Bot.) Planta da familia das escrophularineas tam- 
bém chamada tupeiçava ou vassoirinha de varrer. 
||(Bot.) Planta da familia das rubiaceas (cephalan- 
thus scoparius), chamada também vassoirinha de 
botão. II (Bot.) Vassoira do campo, planta do Brazil 
da familia das sapindaceas (dodonaea viscosa). 
II Vassoira do forno, nome da alfavaca de cobra no 
Pará. j| F. lat. Versoria. 

Vassoirada (va-ssôi-ra-da), s. f. pancada com 
a vassoira. [j Impulso ou movimento exercido com a 
vassoira no intuito de varrer ou deespanejar: Dar uma 
vassoirada. || O lixo que se varre de cada vez que se 
move a vassoira. || F. Vassoira -}- ada. 

Vassoireira (va-ssói-m-ra), s. f. mulher que 
faz ou vende vassoiras. || F. Vassoím eira. 

Vassoirciro (va-ssôi-rei-ru), s. m. o que faz ou 
vende vassoiras. \\ (Bot.) Arvore silvestre do Brazíi 
da familia das leguminosas (mimosa incendíataj^ 
notável por arder mesmo quando verde. [Nas Ala- 
goas também lhe dão o nome de canzenze.] H F. 
Vassoiríx -|- eiro. 

Vassoirinha(va-ssôi-n-nha), 5. f. vassoira pe- 
quena. II Vassoirinha de botão e de varrer. Y. Vas- 
soira. II F. Vassoira-\-inha. 

Vastação (vas-ta-ssão), s. f. devastação, estrago, 
assolação. |I F. lat. Vastatio. 

Vastador (vas-ta-c/òr), adj. e s. m. o mesmo 
que devastador: Feras vasíadoras. || F. lat. Vasta- 
tor. 

Vastamente (vrts-ta-men-te), adv. de modo 
vasto; largamente, amplamente, extensamente. ||Pro- 
fusamente, em abundancia: Eis jardins rasgando a 
noite vastamente illuminados. (Castilho.) |j F. Vasto 
-|- mente. 

Vastar (vas-/aV), v. tr. o mesmo que devastar. 
II F. lat. Vastare. 

Vastcxa (vas-íè-za), $. f. o mesmo que vasti- 
dão. [| F. Vasto -j- eza. 

Vastidão (vas-tí-rfão), 5. f. qualidade do que 
é vasto. II Extensão enorme; area mui dilatada: 
...Que tenha em seu animo bem assentado tratar 
allianças com os reis que muito sobrelevassem em 
dignidade e vastidão de Estado. (Fil. Elys.) A vas- 
tidão do oceano. A vastidão do deserto. || Gran- 
des dimensões, grandeza de forma. || (Fig.) Impor- 
tância summa; desenvolvimento mui pronunciado; 
considerável magnitude: Este objecto é immenso; e, 
se a tratál-o dou todas as largas que a sua vasti- 
dão está pedindo... (Garrett.) || F. Jat. Vastitudol 

Vasto (vas-tu), adj. amplo, dilatado, largo; 
muito grande, muito extenso: A concordia de D. Ur- 
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yaca e dos defensores de AíTonso Raymundes ligava 
outra vez o vasto corpo do império de AíFonso VI. 
(Herc.) Onde tinha... e as suas vastas sementei- 
ras sobre dez léguas circularcs de terra... (Ca- 
niillo.) 11 (Fig.) Importante, considerável, grande : 
Um vasto plano. Cançado de luctar com pensamen- 
tos tão vastos, pediu um livro de cavallarias para 
})assar o tempo. (Vieira.) Todavia, por mais que 
façam, nunca os postos, empregos e pensões basta- 
vam para saciar os vastos appetites de todos os as- 
])irantes... (J. Fr. Lisboa.) |1 MultipHce, variado: 
Quem não sabe os tbesoiros litterarios que encer- 
rava a sua vasta e profunda erudição. (Lat. Coe- 
lho.) II Fecundo, sagaz, intelligente, talentoso, do- 
tado de penetração: Cicero, o grande orador, o vir- 
tuoso cidadão, espirito tão vasto e brilhante, como 
caracter fraco e vaidoso... (J.*Fr. Lisboa.)ll(Anat.) 
Musculo vasto externo e musculo vasto interno ou 
(substantivamente) o vasto externo e o vasto inter- 
no, denominação por que se designam dois grandes 
musculos que occupam os lados externo e interno 
da coxa. |] F. lat. Vastus. 

Valé (vá-te), s. m. propheta; indivíduo que va- 
ticina. II Poeta: Que fosse porém um triste vate de 
hoje escrever no século das luzes o que escrevia 
Dante no século das trevas. (Garrett.) || F. lat. Va- 
ies. 

Taticano (va-ti-^d-nu), 5. m. palacio do papa 
em Koma. (j (Por ext.) O governo do papa; a côrte 
de Koma. jj F. lat. Vaticanus. * 

Taticinaçao (va-ti-ssi-na-ísão), s. f. acção ou 
'?ííeito de vaticinar. || Prophecia, predicção. j] F. lat. 
Vaticinatio. 

Tatfcinador (va-ti-ssi-na-rfô?'), adj. e s. m. 
que vaticina, que prophetiza; vate. || F. lat: Vati- 
cinator. 

Vaticlnantc (va-ti-ssi-nan-te), adj. *que vati- 
cina. 11 F. lat. Vaticinans. 

Yailclnar (va-ti-ssi-7?ar), v. ir. prophetizar, 
predizer, j^fenunciar, adivinhar. || Prognosticar, pre- 
ver, antever: Alguns raros entendimentos nue m- 
íicinavam ü resurreição do theatro nacional. (Camil- 
lo.) II F. lat. Vaticinare. 

Vatlcliiio (va-ti-5si-ni-u), s. m. acção ou eíFeito 
de vaticinar. |1 Predicção, prognostico, prophecia. 
j F. lat. Vaticiniunx. 

Vau (váw)> sitio do rio onde a agtiaé pouco 
funda de sorte que se pôde passar a pé ou a cavallo. 

;1 Baixo, parcel, banco. || (Fig.) Commodidade, en- 
sejo, opportunidade: Se a fortuna vau, conse- 
guiremos tudo. I) ^ladeira a vau, madeira em janga- 
da; que fluctua. [[Fazer vau, passál-o primeiro ser- 
vindo de guia.jjNâo achar vau, não achar passagem 
no rio; (fig.) não encontrar meio de conseguir al- 
^um intento, [j Tentar o vau, sondál-o, verificar se 
dá boa passagem, procurar passál-o; (fig.) sondar 
um negocio com precaução, tenteál-o. [[—, fl. 
(naut.) traves em que assenta a coberta do navio 
onde anda a artilheria ou por baixo dos castellos. 
11 Paus gradados na cabeça do mastro onde assen- 
tam as coroas e enxarcias. |1 Paus cruzados nas ga- 
veas. 11 (Naut.) Vaus cegos, baixos, parceis, bancos. 
II F. lat. Vadum. 

Taiiclevlllc (vó-de-ri-le), s. m. (theatr.) come- 
dia ligeira cujo dialogo é entremeado de couplets. 
i} F. É palavra franceza. 

Vazabarrls (vá-za-ba-rrtí), s. m. costa bor- 
dada de recifes muito sujeita a naufragios. H (Fig.) 
Logar onde jazem muitas riquezas, esconderijo de 
tbesoiros: Quem vir como este amigo por ahi pimpa 
e Inxa e ouvir que eu tenho, assenta que isto é va~ 
zaharris. (Castilho.) || Dar com alguém em vaza- 
harris (fig. e fam.), arruinar alguém, pol-o a pão e 
laranja; (por ext.) niandál-o para a outra vida. 
II Dar com tudo em vazaharris, dar com tudo em 
pantana; perder a fortuna, dissipál-a. jj F. Vazar 

barril. 
Tazador (va-za-d^), adj. e s. m. que vaza. 

II Official de ourives que vaia oiro ou prata.||Uten- 

silio de ferro com que os corrieiros e artífices de 
outros ofiicios abrem de prompto ilhozes ou orifí- 
cios analogos. || F. Vazar or. 

Vaxadura (va-za-rf«-ra), s. f. acto ou effeito 
de vazar. H Trabalho de vazar. |1 Agua despejada; 
despejos. || F. Vazar ura. 

Taxanicnto (va-za-?nen-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de vazar. 11 Acto de se vazar o metal ao correr 
do forno para as fôrmas. || F. Vazar mento. 

Tazaiitc (\íi-zan-ie), adj. que vaza: Maré va- 
zante. [I —, s. f. refluxo: A vazante da maré. Do 
mar a enchente súbita, grandíssima, e a vazante 
que foge apressurada. (Uamões.) |[ Sabida, vazão: 
Dar vazante. H Vazante da lua, o minguante. H F. 
Vazar -f- ante. 

Tazílo (y{L-zão), s. f acto ou effeito de vazar. 
II Acção de exgottar o liquido de um vaso; o effeito 
immediato d'esse acto. |1 Vazante, despejo; Com o 
fim de dar vazão ás aguas do valle do México no 
rio Montezuma. (Lat. Coelho.) ]1 (Constr.) Vão ou 
espaço quadrado em uma obra de arte para a de- 
rivação das aguas de um rio, ribeira, canal, etc. 
II (Fig.) Exportação, sabida, extracção: Estes ge- 
neros têem vazão para o Levante. [] Dar vazão a 
negocios, a trabalhos, dar-lhes expediente, resol- 
vél-os, concluil-os.ll F. r. de Vazar. 

Vazar {yí\.-zár), v. ir. despejar, fazer esvaziar 
ou correr (o liquido contido em algum vaso ou va- 
silha) : Aos que passavam por perto va^rara-lhes 
em cima agua a ferver. (Per. da Cunha.) j| Verter, 
derramar: Vazando o sangue com a vida. (Barros.) 
jj Desaguar: O Indo e o Gange que descarregam 
e vazam suas aguas em o grande oceano oriental. 
(Idem.) II Embeber, enterrar: Vazar a lança no 
inimigo. II Privar expremendo: Vazar as carnes do 
sangue. || Tornar vazio, despejar, privar do conteú- 
do : Vazar a gaveta. || Cavar; tornar ôco, abrir vão 
em; furar, excavar: Faí^a?'uma peça solida.HAbrir: 
Vazar um buraco. || (Techn.) Lançar ou verter (o 
metal em fusão) nas fôrmas para sahir o objecto 
que se quer. [1 Fundir: Vazar obras de ourives.[1 Va- 
zar um olho, esborrachál-o esvaziando-o dos seus 
humores; arrancar ou fazer sahir da orbita o globo 
ocular. II —, v. intr. exgottar-se, ir-se exgottando 
o liquido. 11 Verter, entornar-se, deixar sahir o li- 
quido: Esta bilha vaza por duas partes. H Refluir, 
baixar: A maré já vaza. |j Sahir: A gente vazou 
pela porta. (Barros.) Assim como entravam por 
uma porta, vazavam logo pela outra. (F. Mend. 
Pinto.) li- Ser transparente, deixar ver a luz a tra- 
vez: Este vinho vaza bem, é muito paihete. || —, 
V. pr. despejar-se, ficar vazio: Com que o reino se 
vazou e exgottou de lavradores. (D. do Couto.) 
[1 Escoar-se, escapar-se. || Vaza9'-se em sangue, es- 
vahir-se em sangue, ficar exhausto d'elle por effeito 
de hemorrhagia ou de sangria. H F. lat. Vacuare. 

Vaziador (va-zi-a-dór), adj. diz-se do animal 
que estraba com' excesso. || Cavallo vaziador, ca- 
vallo que não medra em razão de estrabar muito. 
11 F. Vaziar-\-or. 

Taziameiifo (va-zi-a-m^n-iu), s. m. o mesmo 
que esvaziamento. || Estado pathologico do animal 
que estraba com excesso. || F. Vaziav -[- mento. ^ 

Taziar (va-zi-ar), v. ir. o mesmo que esvaziar. 
II—, v. intr. defecar excessivamente (falando dos 
animaes) por effeito de estado morbido. [j F. Vazio 
-j- ar. 

Vazio (va-zí-u), adj. que não contêm coisa al- 
guma ou que apenas contém ar atmospherico: Um 
espaço vazio. Um copo vazio. Uma caixa vazia. 
Tirou azeite do pote e o lançou nos outros que es- 
tavam vazios. (Heit. Pinto.)||Desguarnecido de mo- 
veis ou mobília: Uma sala, um quarto vasíiO-UDes- 
occupado, que não tem moradores; despovoado, des- 
habitado : Uma casa vazia. || Que está privado de 
elementos nutritivos (em sent. prop. e fig.): Es- 
tomago vazio. O coração hnmano é como o esto- 
mago humano; não pôde estar vazio, precisa de ali- 
mento sempre. (Garrett.) |i Despejado: Uma gar- 
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rafa vazia. || Que tem falta oa privação de alguma 
coisa: Um coração vazio de affectos. [| Frivolo, vão, 
ôco, futil: Tudo isto se reduzia a um cerimonial 
vazio e sem eíTeito pratico. (R. da Silva.) |[ Que 
não é significativo; que não merece importancia 
nem consideração: A troco dos raros pintos por que 
se manifesta o sempre clamoroso e sempre vazio 
enthusiasmo das multidões. (Garrett.J Nomes va- 
zios a que o mundo chama honra. (Vieira.)||Falto, 
destituído de qualidades de espirito, de intelligencia: 
Illustres senadores que as cacholas vazias incha- 
dos ornam de compradas flores. (Garrett.) j| Comas 
mãos vazias, sem levar ou ter nada que dar, que 
offerecer: Quando a vou procurar co'as mãos va- 
zias vexo-me. (Castilho.) |j —, s. m. o espaço vazio, 
o vácuo. II (Fig.) Sentimento indeíinivel e profundo 
de saudade angustiosa: Ella devia experimentar 
este vazio immenso que a separação de um filho 
tão justamente amado parecia deixar no seu cora- 
ção. (Mont'Alverne.) || Insaciahilidade: Mus ao va- 
zio da ambição não lhe bastava aííectos tão sua- 
ves. (Garrett.) II (Phys.) Espaço sem ar; o vácuo. 
II Nome vulçar do hypocondrio. || —, pl. (hipp.) o 
mesmo que ilhaes e ilhargas. || F. lat. Vacivus. 

"Veacâo (vi-a-síâo), s. f. caça brava do monte. 
II Iguaria preparada com a carne do animal morto 

^ em montaria: O desconforme assado fumava no 
meio da mesa n'uma ampla palangana de estanho 
e rodeavam-n'o diversas veações frias. (Herc.) j| F. 

. lat. Venatio. 
Teada (vi-ó-da), s. f. a femea do veado. || F. 

fem. de Veado. 
Veado (vi-á-du), s. m. (zool.) quadrupede ru- 

minante de cornos ramificados (esgalhos), muito li- 
geiro e timido (cervus elaphtisj. |I Veado do cabo, o 
mesmo que caama. || F. lat. Venatiis. ^ 

Teador' (vi-a-dô7*), s. m. (ant.) monteiro, caça- 
dor. II F. lat. Vetiaíor. 

Veadop' {\{-â-dòr), s. m. o mesmo que viador. 
IIF. lat. Viator. 

Tearia (vi-a-ri-a), 5. f. casa própria para guar- 
dar a veação, a caça. j| F. fr. Venerie. 

VecCaçao (vé-kta-síâo), s. f. o acto de andar ou 
de transportar em vehiculo, a cavallo,' etc. [j F. lat. 
Vectatio. 

Vectatorlo (vé-kta-íó-ri-u), adj. relativo ou 
pertencente a vehiculo ou a vectação. || F. r. lat. 
Vectatus. 

Vector {vQ-ktOr), adj. (geom.) Raio vector. Y. 
Raio. [j F. lat. Vector. 

Tedaeao (ve-da-55âo), s. f. acção ou eífeito de 
vedar. {| Ôoisa que veda, que protege a propriedade 
contra as excursões do exterior: Muro de vedação. 
||Tapume, sebe, vallado. || F. Vedar-^ão. 

Tedado (ve-rfá-du), s. m. (ant.) coito, coitada. 
IIF. Vedzx -\-ado. 

Tedador (ve-da-rf()r), adj. e $. m. que veda, que 
serve para vedar, que faz vedar. \\ Y.Vedar-^-or. 

Vcdalhas (ve-díí-lhas), s. f.pl. (Beira) jóias que 
o padrinho da noiva lhe dá no dia do noivado. || F. 
Vitualhas (?). 

Tedar (ve-dar), v. tr. impedir, prohibir: Vedou 
logo com rigorosas leis aos vivandeiros trazer a Goa 
a ordinária pr^úsão de mantimentos. (J. Fr. de An- 
drade.) O propheta, se a vira n'esse instante, emen- 
dára o Koran e não vedara a um anjo tal do paraí- 
so a entrada. (Garrett.) \\ Não consentir, não per- 
mittir: Até o próprio queixume lhe é vedado (Idem.) 
jlEstorvar, embaraçar, tolher: Nem nos veda, a dif- 
ferença do culto e religião. (Idem.)|10bstar, servir 
de obstáculo ou impedimento a: Não sabiam latim... 
o que não lhes vedava serem muito boa gente.,(Cas- 
tilho.) U Obstar por qualquer meio a que (o liquido 
contiáo em um vaso, tanque, etc.) reveja por qual- 
quer fenda ou orifício: Elle vedou a agua do tanque. 
j|Estancar: Vedar o sangue.||—,v. intr. Qjfr. estan- 
car-se, deixar de escorrer: A agua vedou. O sangue 
vedou. Ou se as cataractas do céo se vedavam, o 
frio leste trazia-nos o seu sopro envolvido nas gea- 

das dos montes penhascosos. (Herc.) j| F. lat. Ve- 
tare. 

Vedas (ve-dasj, s. m. pl. nome por que se desi- 
gna o conjuncto cios quatro livros sagrados que for- 
mam a base da religião brahmanica.jlF. sansk. Ve- 
da, sciencia. 

Vcdlco (t)tí-di~ku), adj. relativo ou pertencente 
aos vedas. |j Língua vedica, o idioma sanskrito em 
que estão espriptos os Vedas. ||F. VedsLS -\-ico. 

Tedor (vé-dõr), adj. e s. m. que vé, inspecciona 
ou fiscaliza. || Administrador, inspector, intendente: 
Vedor da casa real. || Pratico em pesquisar e desco- 
brir nascentes de agua. || F. Ver -j- or. 

Vedorla (vé-du-rí-a), s. f. cargo de vedor.||Re- 
partição dirigida pelo vedor. || Administração de ve- 
dor: Olhando impaciente para a porta umas poucas 
de vezes, abriu um livro de capa de pergaminho, 
onde estavam lançadas as contas da vedaria. (R. da 
Silva.) [| F. Vedor + ia. 

Tedro (vtí-dru), adj. (ant.) velho, antigo: A villa 
de Torres Vedras. [| —, s. m. (ant.) comoro ou sebe 
com que se cercam ou circumvallam os campos de 
lavoira. [| F. lat. Veter. 

Vêem (v^-en), ílex. do v. rerna 3.* pess. pl. do 
pres. do indic. [j F. lat. Vident. 

Vêem (vaTi-en), flex. do v. vir na 3.®^ pess. pl. 
do pres. do indic. || F. lat. Veniunt. 

Vcgetabilidado (ve-je-ta-bi-li-rfá-de), s. f. 
propriedade ou possibilidade de vegetar. \\ F. Vege- 
tavel-\-dade. 

Veg;et4iç*ao (ve-je-ta-ssío), s. ff acção ou effeito 
de vegetar; desenvolvimento progressivo do vegetal. 
|]A força ve^ctativa. || (Por ext.) Os vegetaes, as 
plantas: Aqui o sol, que os raios bemfazejos presta 
á vegeíamo, dá vida aos gommos. (Garrett.)||(Fig.) 
Diz-se (ío estado de uma pessoa que vive em com- 
pleta inércia e indiífercnte a tudo. I| Nome dado a 
certas producções chimícas que por accidentaos cir- 
cumstanciasdasuacrystallização apresentam appa- 
rentemente alguma semelhança com as pJantas (taes 
são as chamaaas arvores de Diana, de Saturno, etc.) 
H(Pathol.) Excrescencia anormal de tecido mais ou 
menos esponjoso que se desenvolve sob a influencia 
de uma causa morbifica. j] F. lat. Vegetatio. 

Vegetal (ve-je-íái),.s. m. planta; ser orgânico 
mas privado ordinariamente de sensibilidade e de 
movimento voluntário. || —, adj. pertencente ou re- 
lativo aos vegetaes. t| Papel vegetal. V. Papel.\\?eT- 
gaminho vegetal.Y. Pergaminho. !| Reino vegetal, gran- 
de classe de seres que compreliende todas as plan- 
tas. II Terra vegetal, o mesmo que humus. || F. lat. 
Vegetalis. 

Vegetalldade (ve-je-ta-li-rfcí-de), s. f. estado 
ou natureza de vegetal; qualidade de ser vegetal. 
||0 conjuncto dos vegetaes. || F. Vegetal-\-dade. 

Vesetallzar (ve-je-ta-li-.?dr), v. tr. dar a (um 
corpo creado) configuração ou estructura vegetal. 
IIF. Vegetal-^izar. 

Vegetante (ve-je-ían-te), adj. que vegeta, que 
tem a propriedade de vegetar, |j F. lat. Vegetans, 

Vegelar (ve-je-íár), v. intr. crescer, desenvol- 
ver-se, viver (falando das plantas^: Dei pouca at- 
tenção ao bello adro e á solenne vista que d'elle se 
descobre e menos ainda ás doentias aoacias que abi 
vegeíam enfezadas e rachiticas. (Garrett.) As pare- 
des tapixadas de musgo e fetos a vegetarem das fis- 
gas. (Camillo.) 1| (Fiç.) Desenvolver-se com exhu- 
berancia; puliular: Na epocha em (jue a vida vege- 
ta e floresce com todo o vigor da seiva, poucos ho- 
mens seriam mais esbeltos do que elle. (R. da Sil- 
va.) II (Fig.) Viver sem interesse, sem emoções: Ex- 
tranhei aquelles hábitos de alta civilização, que me 
agradavam comtudo; moldei-me facilmente por el- 
les; aííÍ2-me a vegetar docemente na branda atmos- 
phera artificial d'aquella estufa. (Garrett.) A meia 
treva em que vegetavam quasi adormecidas as in- 
telligencias. (R. da Silva.) Vegeto de dia; e ás noi- 
te... á noite é que eu vivo. (Garrett.) |I —, v. tr. 
nutrir, alimentar, fazer vagarosamente medrar (fa- 
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lando-se de plantas): Viajo até (i minha janella para 
me enganar com uns verdes de arvores que alli vege- 
tam sua laboriosa infancia. (Idem.)|IF.lat. Vcgetare. 

Tesctativo (ve-je-ta-íí-vu), adj. que faz vege- 
tar: Força vegetativa. || Que está no estado de ve- 
getação: Vida vegetativa. |{ Que é commum aos ani- 
maes e aos vegetaes : Anutriyão e a reproducção suo 
funcções vegeíatlvas. || Vida vegetativa, o complexo 
dos phenomenos vitaes conimuns aos vegetaes e aos 
unimaes. || F. lat. Vegetativus. 

Tc^çctavcl (ve-ie-/d-vél), adj. que vegeta, que 
pôde vegetar. || F. lat. Vegctabilis. 

Vedete (ye-jé-te), s. m. velho ridículo, ordina- 
riamente mal trajado ou exquisitamente vestido; ve- 
lho de comedia. || F. hesp. Vejete. 

^^ejçelo (ve-y^tu), adj. que faz vegetar, vegeta- 
tivo; robusto, vigoroso, bem nutrido: Um corpo re- 
geto. I) (Pharm.) Agua vepe/o-mineral, solução medi- 
camentosa para uso externo, cuja base é o acetato 
de chumbo diluido em agua. \\ F. lat. Vegetus. 

Veliemencla (vô-ê-men-ssi-a), s. f. qualidade 
do que é vehemente.||Impetuosidade, violência, mo- 
vimento impetuoso: A vehemencia do temporal. En- 
tão é que os inimigos mais rijamente insistiam com- 
nosco, mettendo maior re/iemencia. (Fil. Elys.)llln- 
tensidade : A vehemencia da dor, do amor, da sau- 
dade.[jUrande energia; ardor: Não me deixavam; e 
zombavam de mim, da ardencia do meu sangue hes- 
panhol, da vehemencia das minhas sensações. (Gar- 
rett.) II Rigor: Emquanto houver da bruma a frigi- 
da vehemencia vai-lhes levar tu mesmo*o penso, os 
medronheiros. (Castilho.) || (Fig.) Grande mteresse, 
empenho, instancia: Pedir com vehemencia. |j F. lat. 
Vehementia. 

Tehenicntc (vê-ê-men-te), adj. impetuoso, vio- 
lento, intenso: Uma dor ve/íemen/e. Cumo devem ser 
vehementes os últimos urrobos de enthusiasmo á vis- 
ta da çatria celeste. (Mont'Alverne.) I| Forte, ener- 
gico, vigoroso; pronunciado; significativo: Outra or- 
íiem de factos que o sr. I\Iunos recorda como vehe- 
mente indicio... (Herc.) Orador vehemente. Estylo 
vehemente. || Phrenetico, irritavel: Um homem de 

'gênio vehemente. H Caloroso, enthusiastico: As ac- 
clamações repetindo-se estrondosas e vehementes fo- 
ram morrer ao longe nas torres da alcaçova. (R. da 
Silva.) 11 Encarecido, ancioso, instante, fervoroso: 
Dirigiu as supplicas mais vehementes ao principe 
dos fieis. (Herc.) {{ F. lat. Vehemens. 

Tehemeiitemente (vê-ê-mett-te-men-te), adv. 
com vehemencia, impetuosamente. || Energicamente. 
ilEncarecidamente, instantemente. || F. Vehemente'^ 
mente. 

Tehirulo (vê-t-ku-lu), s. m. qualquer meio me- 
chanico de transporte ou conducçào. i| Carro; via- 
tura: Ao chão estive eu para me atirar como creança 
amuada, quando vi voltar para a Azambuja o nosso 
commodo vehiculo. (Garrett.) I| Meio de transmissão; 
conductor: O ar é o vehiculo do som. As artérias 
são o vehiculo do sangue. As palavras são os vehi- 
culos das idéas. || Liquido (jue tem em solução ou 
em suspensão uma substancia nutritiva ou medica- 
mentosa; menstruo. I| F. lat. Vehiculum. 

Tettt (veí-a), s. f. (anat.) nome generico porque 
se designa qualquer dos vasos que transportam o 
sangue venoso das partes periphericas do corpo 
para o centro circulatório, [j (Por ext., pop. e fig.) 
Qualquer vaso sangüíneo: Cai o moço miserando 
sobre as barbacas areias; rebenta o sangue das veias, 
inda victoria anhelando. (Bocage.) |j Disposição, ten- 
dencia: Está hoje com veia para chalaças. Teta poé- 
tica. Disposto a não deixar fugir da mão o thema, 
que lhe oífereciam. para p(>r na devida actividade a 
sua veia loquaz. (Per. da Cunha.) 1| Caracter, qua- 
lidades: Veia de sábio, de philosopho, de doido. 
II (^^6*) Entrada, via de communicação:... A vida corre e se atropela sob todas as fôrmas por mil 
veias, rios, estradas e canaes. (J. Fr. Lisboa.)IlCor- 
rente, veio de a^ua: Como fonte em jorro desatada 
serpeia pelo valíe em cem veias. (Castilho.) || Mina, 

filão, veio: Das prestantes veias de oiro que a terra 
produziu. (Camões.) || (Bot.) Nome dado ás nervu- 
ras secundarias das folhas. || Veia de agua, sitio 
onde a a^a corre com mais força: O lobo poz-so 
da parte aponde a corrente nascia; o cordeiro mais 
abaixo na veia de agua bebia. (Curv. Semedo.) 

11 (Anat.) Veias cavas, nome porque se designam dois 
grossos vasos que levam ao coração o sangue venoso 
recolhido de todas as partes do corpo. || (Anat.) Feioí 
portas, vasos venosos que transmittem o sangue dos 
capillares de um orgão aos capillares de um outro 
orgão. II (Fig.) A edade em que o sangue ferve nas 
veias, a juventude. |1 (Fig.) A edade em que o san- 
gue gela nas veias, a velhice. || Em(^uanto o sangue 
me gira nas veias, emquanto eu viver. }1 Estar de 
veia ou com veia para alguma coisa, estar de maré, 
com disposição, com tendencia para praticar essa 
coisa: E pois que estou em veia de citações... (J. 
Fr. Lisboa.) || Estar em veia de felicidade, estar fe- 
liz, conseguir tudo o que deseja. jl (Fig.) Ficar sem 
sangue nas veias, gelar-se o sangue nas veias^ ficar 
transido de pavor, de medo, de susto. HNão ter sangue 
nas veias, não ter energia ou coragem. Ü F. lat. Vena. 

Veiga (uei-gha), s. f. planice fértil; campo cul- 
tivado: Aquellas altas cordilheiras bifurcam-se e 
achatam-se, deixando para o poente a veiga de Val- 
devez. (Herc.) \\ F. cast. Vega. 

Velo (vei-u), 5. m. faixa estreita e comprida que 
em uma terra ou em uma rocha se distingue da 
substancia que a circumda já pela differença da côr, 
já por diíFerença de natureza, j] Filão, parte da mina 
onde se encontra o mineral; vieiro. HRiacho, ribeiro; 
filete de agua corrente: Um veio de agua. || Man- 
cha ou fios de côres naturaes e diversos que appa- 
recem nas pedras e mármores. || (Mech.) Barra de 
ferro em tomo da qual gira alguma roda; eixo: O 
veio da machina. I| (Fig.) Fundamento, base; ponto 
principal: Cria-se a prova e ninguém se embara- 
çava com achar o veio do sophisma. (Garrett.) {| F. 
r. Veia. 

Vciraclo (vei-m-du), adj. Qierald.) diz-se do 
escudo que tem veiros. U (Herald.) Contra-veirado, 
que apresenta duas bases oppostas e as figuras en- 
dentadas umas nas outras e de côres oppostas: Vei- 
rado e contra-veirado de preto e vermelho. ||F. Vei^ 
roB-j~ado. 

Veiros (m-rus), s. m. pl. (herald.) guarnição de 
escudo ou de parte de escudo apresentando uma base 
e do outro lado umas figuras terminando em ponta 
mais ou menos aguda de côr ou metal. 

Velu (vet-u), ílex. da 3.» pess. sing. do pret. 
perf. do ind. do v. vir. 

Veja (veí-ja), ílex. da 1.' e 3.» pess. sing. do pres. 
do conjunct. do v. ver. H F. lat. Videam, videat. 

Vejo (m-ju), fiex. da l.»pess. sing. do pres. do 
ind. do V. ver I| F. lat. Video. 

• ••Yei (yel)f snff. adj. <^ue se junta aos themas 
dos verbos e indica possibilidade, necessidade, ou 
dever: amavel, solúvel^ factível, indelevel. [Tem si- 
gnificarão passiva ou intransitiva.] || Indica também 
a possibilidade ou capacidade de causar, e n^este 
sentido é activo: terrível, horrível (que aterra, que 
causa horror aos outros), insoluvel (incapaz de pa- 
gar o que deve). |1 F. lat. ...bilis. 

Vela' (vWa), s. /lacção de velar; vigília. U^Anat.) 
A pessoa que está de vela ou vigia; sentinella: So 
a vela n'alta torre não cede ao somno pesado. (Gar- 
rett.) 11 Rolo de substancia gorda e combustível com 
pavio e que serve para dar luz: Velas de estearina, 
de cera, de espermacete, etc. E á luz de uma vela 
de cera amarella. (Th. Ribeiro.) || Vela electríca, o 
par de carvões que produzem a luz electríca nos ap- 
parelhos de illuminação. |j Vela Maria, veia que se 
põe na parte mais elevada do gallo por occasião dos 
orticios da semana santa e que se não apaga, mas 
que, depois de apagadas todas as outras, se recolhe 
e guarda accesa. H (Artilh.) Vela mistica, preparado 
combustível com que se dá fogo ás peças que não 
são de percussão nem de carregar pela culatra. \\ Veia» 
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da noite, cada uma das quatro partes em que antiga- 
mente se dividia a noite: ...Foi decretado que na 
primeira vela da noite abalaria o exercito. (Fil. 
Élys.) |j Estar de vela, estar vigilante. |1 Passar ou 
levar a noite de vela, estar acordado ou em vigília: 
Que toda a santa noite levámos de vela. (Castilho.) 
II F. lat. Vigília. 

Vela' (re-la), s. f. (naut.) panno largo de linho 
ou de outro qualquer tecido que se desfralda ao 
longo dos mastros ou das vergas para receber a acção 
do vento em virtude da qual é impellida a embar- 
cação: Os ventos brandamente respiravam, das 
naus as concavas inchando. (Camões.) || (Fig.) 
Navio, nau, embarcação: As vossas velas que vão 
dando quasi ao mundo volta. (Sá de Miranda.) Divisar 
\ima vela no horizonte. Uma esquadra composta de 
seis velas. || (Por ext.) Tira de lona que se extende 
nos braços dos moinhos de vento para com o im- 
pulso d'este fazer girar a mó. || Velas latinas, velas 
de fôrma triangular, que se envergam rias caran- 
gueijas ou se içam nos estais, jj Velas redondas, as 
que servem nas vergas que se cruzam de bombordo a 
e«tibordo. 11 (Naut.) Andar á vela, navegar com as velas 
desfraldadas. ||(Fam.) Andar á vela, andarem camisa. 
II Dar a vela ao vento, desfraldar a vela: E logo, as ve- 
las dando, para as terras da aurora se partia. (Camões.) 
II Dar á vela, fazer-se ao largo; partir; navegar 
com vento de feição; ausentar-se. j] Fazer força de 
vela (naut.), desfraldar todas as velas para a em- 
barcação andar mais depressa; (fig.) fazer muitas 
diligencias, empregar muitos esforços, empenhar to- 
das as suas forças para conseguir alguma coisa. 
II Fazer-se á vela ou de vela, ou fazer o navio de 
vela, ou largar velas, começar a navegação, partir; 
Fez-se de vela para o Brazil. Se embarcará... e no 
mesmo ponto, dizem, se fará á re/a. (Vieira.)|j(Fig.) 
Fazer-se á vela ou de vela, fugir. || Ir á vela, nave- 
gar com vela aberta; correr, andar ligeiro. |[ Ir á 
vela com vento fresco, ir depressa, correr bem.jlMet- 
ter velas, pôl-as nos mastros. \\ (Teclm.) Passar o 
vinho pela vela, coál-o por um pannp de serapilheira 
para o limpar. || (Loc. adv. fam.) A vela, em com- 
])leto estado de nudez ou em fralda de camisa. i| F. 
lat. Velum. 

Telacho (ve-?á-xu), s. m. (naut.) vela do mas- 
tro da proa entre o traquete e o joanete.U F. r. Vela*. 

Telado' (ve-íft-du), adj. coberto com véo. || Occul- 
to, encoberto: Velado aos olhos, jj Voz velada, voz le- 
vemente rouca e que dá um tom sombrio á melodia 
ou ao canto. {| F. lat. Velahis. 

Telado' (ve-M-du), adj. vigiado. || Passado em 
vigilia, sem dormir: No silencio de suas noites 
sempre veladas. (Garrett.) Na ancia das veladas noi- 
tes, ao amortecer da lampada, sentia a dor mais viva 
recordar-lhe o que perdera. (K. da Silva.) I| F. Ve- 
Zar' -|- ado. 

Tclador (ve-la-rfôr), s. m. pessoa que vela, que 
vigia, que passa a noite em sentinella. || Supporte 
vertical de pau, que assenta sobre uma base ou pé 
e que termina superiormente por tim disco circular 
onde se colloca um candieiro ou uma vela : Lançou- 
se a um enorme velador de pau santo que lhe jazia 
no pé, massa terrivel de Hercules e bastante a fen- 
der craneos de ferro, quanto mais a descarnada ca- 
veira do frade ! (Garrett.)||—, adj. que vela ou vi- 
gia; que está vigilante: O mocho velador. Já, da 
noite a metade annunciando, o gallo velador tinia 
cantado. (Bocage.)||Que alumia quem está velando, 
que se conserva acceso para alumiar quem está ve- 
lando: Da alampada veladora o lume, já quasi ex- 
tincto, de mil trêmulos phantasmas encheu do tem- 
plo o recinto. (Castilho.) || (Fig.) Que faz velar, in- 
quietador: Cuidados veladores. || F. Velar ' -|~ or. 

Teladura (ve-la-rfw-ra), s. f. o acto de velar ou 
passar a noite em vigilia. || O tempo em que se 
vela. II (Pint.) Demão de côr ligeira que se applica 
especialmente na pintura a oleo, como um véo, 
para dar um tom de transparência á tinta que fica 
por baixo. || F. Velar -[- ura. 

Telnme (ve-Zà-me), s. m. grande quantidade de 
velas. II O conjuncto das velas de um navio, jj (Fig.) 
Disfarce, véo. || (Bot.) Velame bravo (croton trique- 
iinimj, velame do campo ou velame verdadeiro (cro- 
ton campesíris), velame do campo de Minas (cfi^oton 
fulvusj, plantas da família das eupliorbiaceas. ||(Bot.) 
Velame miúdo, planta herbacea dos sertões do norte 
do Brazil e que pertence á familia das oxalidaceas 
(oxalis nitldaj. Ij (Bot.) Velame do matto. Y. Braço. 
II F. Keía ' -f ame. 

Vclamen (ve-/á-mê-ne), s. m. véo, cobertura, 
involucro: Tupan, ó deus grande, cobriste o teu 
rosto com denso velamen de pennas. (Gonç. Dias.) 
I] F. lat. Velamen. 

Vclamento (ve-la-77iert-tu), s. m. acção ou eííeito 
de velar, encobrir ou occaltar.||Yéo, cobertura, ve- 
lamen. {| F. lat. Velameníum. 

Velar' {\e-ldr), v. tr. cobrir com véo. || (Por 
ext.) Encobrir tapando : Velar o rosto. Na branca 
nuvem que velava o circulo da lua. (Gonç. Dias.) 
11 (Fig.) Tornar sombrio, empannar; tornar menos 
claro ou menos brilhante pela interposição de um 
corpo intermedie: A excessiva claridade era velada 
por uma ampla c longa cortina. (Garrett.) j} Occul- 
tar, tornar secreto ou recondito, recatar: O sofí^rego 
pudor vela os mysterios de amor. (Idem.) \\ (Pint.) 
Cobrir com uma ou mais demãos de côres ligeiras 
para tornar transparentes as tintas que ficam debai- 
xo. IJ —, V. pr. cobrir-se com véo. 11 (Por ext.) En- 
cobrir-se, occultar-se : Não vés que a ultima estrella 
no céo nublado se vela? (Garrett.)[|(Fig.) Kevestir- 
se sombriamente; annuviar-se: O rosto, que era 
prazenteiro e expressivo, amorteceu-lhe e velou-SQ- 
lhe de tristeza. (Silv. Tullio.) || (Fig.) Acaulelar-se, 
precaver-se, livrar-se : Vclem~&Q comtudo os reis dos 
rostos falsos, das manhas com que lhe querem das 
leis fazer teias das aranhas. (Sá de Miranda.) j] F. 
lat. Velare. 

Velar' (ve-/arj, v. ir. vigiar, estar de vigia, de 
guarda ou de sentinella a: Velar o castello. jj Passar 
em vigilia: As frestas de arco ogudo da cajjelJa 
rasgadas sobre o terreiro transverberavam o clarão 
baço do lampadario suspenso lá dentro para velar 
as horas da noite junto aa loisa dos guerreiros. (R. 
da Silva.) \\ (Fig.) Patrocinar: Uma influencia mys- 
teriosa velava constantemente o Brazil. (Mont*AI- 
verne.) jj Velar as armas, cerimonia preparatória da 
recepção das ordens de cavallaria que consistia em 
o futuro cavalleiro passar de vela e orando n'um 
oratorio a noite anterior á investidura das ordens. 
II Velar um doente, passar a noite junto da cama de 
um doente para o tratar e cuidar d'elle. || —, v. in- 
tr. passar a noite acordado, sem dormir: Então 
d'aqui não pude mais arrancar-me; fiquei-me sem- 
pre velando. (Castilho.]) Tem pavor quando sonha e 
quando vela. (Gonç. Dias.) Velas tu, bella infante; 
e tu, formoso moiro, velas também. (Garrett.) |j (Fig.) 
Estar em perenne actividade, conservar-se no cons- 
tante exercício das suas funcções: "A brisa lá sus- 
surra na folhagem de espessas mattas de arvores 
robustas que velam sempre e sós, que a Deus ele- 
vam mysterioso côro. (Gonç. Dias.) || Conservar-se 
acceso (falando de um candieiro, de um castiçal, de 
uma tocha, de uma luz, etc.): Vela e treme nos 
tectos da cabana a baça luz das resinosas tochas. 
j^Gonç. Dias.) ü Interessar-se com vigilante zélo: A 
inquisição, rodeada de delatores, velava pela pureza 
das crenças, substituindo á persuasão suave do 
Evangelho o terror dos tratos e o clarão das foguei- 
ras. (R. da Silva.) II Exercer vigilancia : A cúria ro- 
mana sabia o valor d'estes bens e velava attenta- 
mente sobre elles. (Idem.) || Concentrar ou exercer 
(alguém) a sua influencia benefica ou protectiva: 
Gênios brilhantes, que cingis meu solio, velai no 
par sublime. (Bocage.) Mas lá dos immortaes sobre 
os teus dias a suspirada irman vela incessante. 
(Gonç. Dias.) |j F. lat. Vigilare. 

Vclatiira (ve-la-/«-ra), s. f. (pint.) o mesmo 
que veladura. |j F. ital. Veíatura. 
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Vcleop (ve-li-fír), v. ir. (naut.) prover (o na- 
vio) de velas, j] (Flex.) V. Ahlaquear. 1| F. Fe/a -j- 
ear. 

Veleira (ve-íei-ra), s. f. creada de fóra, nos 
conventos de freiras. || F. Vel-a^ -{-eira. 

Veleiro^ (ve-íei-ru), adj. que anda bem á vela: 
Navio veleiro. || (Por uxt.) Diz-se dc qualquer em- 
barcação d« velas que navejja com extrema veloci- 
dade; rápido, ligeiro: K a fragata mui veleira vai 
fugindo sobre o mar. (Gonç. Dias.) 1| Que se move 
facilmente, que gira sem dilíiculdade: A porta ran- 
ííêra nos gonzos veleiros. (Th. Kibeiro.) [| Armado á 
ligeira: Soldado veleiro. (]—, s. m. pessoa que faz 
velas para navios. |) F. Velix.^ -\-eiro. 

Veleiro' (ve-/e/-ru), s. m. creado que faz recados 
fóra dos conventos de frades. |[ F. Velo.' -j- eiro. 

Velejar (ve-le-jar), v. intr. navegar á vela: Ve- 
leja a armada franca em mar da Ármorica. (Fil. 
Elys.) II F. Vel^ ' -f- ejar. 

Velenho (ve-Zà-nhu), s. m. o mesmo^.que mei- 
mendro. 

Veleta (ve-/d-ta), 5. f. catavento,~grimpa que se 
colloca no alto dos edifícios. || (Fig.) Pessoa incon- 
stante, qiie muda de tenção continuamente. 1| F. 
Velo.' + 

Velha (ftí-lha), s. f mulher adeantada em an~ 
nos: Não foi descuidada a boa velha. (Fr. Luiz de 
Sousa.) II (Pop. e fam.) Arco da velha, arco íris. 
II (Fam.) Coisas do arco da velha, coisas incrí- 
veis, acontecimentos extraordinários ou prodigiosos; 
monstruosidades. |1 (Fam.) Contos de velhas, fabu- 
las, contos, historias ridiculas. || F. lat. Vetula. 

Veibaca (ve-//ia-ka), s. f. mulher que pratica 
acções velhacas; mulher brejeira, traiçoeira. || F. 
fem. de Velhaco. 

Velliacaila (ve-lha-í-íf.-da), s. f. acção de ve- 
lhaco ; maroteira, patifaria. || Keunião de velhacos. 
II F. Velhaco -j- ada. 

Velliacamente (ve-?/ia-ka-m5M-te), adv. de 
modo velhaco, com velhacaria. jj F. Velhaco 
mente. 

Velliaeuo (ve-lha-Mo), s. m. grande velhaco, 
indivíduo exímio na velhacaria. || F. Velhaco ão. 

Velhacaria (ve-lha-ka-rí-a), s. f. o mesmo que 
velhacada. || Qualidade ou condição de pessoa ve- 
Ihaca. [[ Experteza de velhaco; experteza de calcu- 
lista com intuitos malévolos. |j F. Velhaco aria. 

Velhneas (vé-//tá-ssas), s. m. (fam.) homem 
muito velíio, decrepito. || F. Velho -j- aças. 

Velhacaz (ve-lha-/:rts), 5. m. o mesmo que ve- 
l.iacão. II F. Velhaco -|- az. 

Velhaco (ve-ZAá-ku), adj. enganador, fallaz, 
fraudulento, traiçoeiro. |j Que pratica acç5es ruins; 
patife, maroto. || Brejeiro, devasso, libertino. H Tra- 
tante com finura, finorio. || Que mculca velhacaria; 
que é proprio de quem pratica velhacarias: Tinha 
uma candura velhaca que denotava boa vontade de 
se divertir. (R. da Silva.) jj —, s. m. indivíduo ve- 
lhaco : Para velhaco, velhaco e meio. (Prov.) || F. 
incerta. 

Velhada (vé-í/iá-da), s. f. acção, dícto ou escrí- 
pto de velho ou proprio de pessoa velha. || Pteuníuo 
de velhos, jj F. Velho -}• ada. 

Velhancao (ve-lhan-Aao), adj. e s. m. indivíduo 
que pratica velhacadas ou acções deshonestas; en- 
jranador, falsario; perverso; velhacão. jj F. r. Ve- 
lhaco. 

Velhancarla (ve-lhan-ka-ri-a), s. f acção ou 
dícto proprio de velho; impertínencia de velho. || F. 
r. Velhancão, 

Velhaqueadoiro (ve-lha-ki-a-rfói-ru), s. m. 
(brazíl.) a virilha do cavallo; o ponto onde o con- 
tacto da espora obriga o cavallo a velhaquear. || F. 
Velhaquear ~\-oiro (suff.). 

Velhaquear (ve-lha-ki-ar), v. intr. fazer acções 
de velhaco, portar-se como velhaco : Velhaquear %\\\ 
tudo. i| (Brazil.) Dar corcovos (o cavallo). || —, v. tr. 
enganar, lograr, illudir: Velhaquear os io\o5.\\{F\ex.) 
V. Ahlaquear. || F. Velhaco -|- ear. 

Ve!hac|ue.«co (ve-llia-Za^-ku), adj. proprio de 
velhaco. |[ Lícencíoso: Estylo velhaquesco. [| F. Ve- 
lhaco + esco. 

Velhaqueta (ve-lha-/iê-ta), adj. e s. f. um tanto 
velhaca ou avelhacada. || F. fem. de VelhaqueHi. 

Velhaquete (ve-lha-A:e-te), adj. dim. de velha- 
co, um tanto avelhacado.[|—, s. m. pessoa um tanto 
finória com certas pretenções a ingênua. || F. Velha- 
co + ete. 

Velharla" (ve-lha-n*-a), 5. f. tudo o que é pro- 
prio de pessoa velha. [| Objecto antigo ou que tem 
feições de antigo. [N'esta accepção emprega-se mui- 
tas vezes depreciativamente.] II Termo obsoleto. [| Uso 
ou costume antiquado, fora de moda. || F. Velho 
aria. 

VeliíentadO; (ve-lhen-/a-du), adj. V. Avelhen- 
tado. 

Velhice (ve-//u-sse), s. f. estado do que é ve- 
lho. II O ultimo quartel da vida; o período que na 
vida humana se segue á edade de madureza; an- 
cianidade: A sua penitencia é um martyrio, a sua 
velhice uma longa paixão. (Garrett.)||(Coílectiv.) Os 
velhos, as pessoas velhas. [[ (Fig.) impertínencia ou 
disparate proprio de pessoas decrepitas. || Vetustez, 
antiguidacle: Não se calcula a velhice d'este edifí- 
cio. II Ter uma bella velhice, ter saúde regular e to- 
das as commodidades durante a velhice. || F. Velho 
4-tce. 

Velho (i?^-lhu), adj. que não é novo, que existe 
ha muito tempo; antigo ou que já, tem muitos nn- 
nos: Um leão velho. Um livro velho. E agora não te- 
nho outra protecção senão este meu pobre tio velho 
e enfermo. (Garrett.)[|Que tem apparencía de velhi- 
ce: Acho-o velho e acabado. ||Que possue desde muito 
tempo uma certa qualidade: Era amigo velho do ma- 
rido. (li. da Silva.) || Que dura ha muito tempo: Um 
velho amor.IIQue data de epochas remotas: Um cos- 
tume velho. Um velho rifão. 1| Que exerce ha muito 
uma profissão: Um velho juiz. 1| Diz-se falando de 
um homem celebre da antigüidade: O velho Homero. 
jjUsado, deteriorado pelo uso: Um fato re//io.|| Antigo 
(em contraposição a moderno): Velho methodo. Velho 
systema. || Que está fóra do uso, antiquado, obsole- 
to: Uma locução ve//ia. Um vocábulo veZ/io.|| Usa-se 
ás vezes cora o adv. mais ou menos, para exprimir 
differença de edade, significando que uma pessoa ou 
coisa tem mais ou menos edade que outra, ainda 
que nenhuma seja de edade avançada, e podendo 
mesmo applícar-se a creanças ou a coisas ae muito 
recente existencia: Minha irman é mais velha do 
que eu. Sou menos velho do que tu. || A velha chi- 
mica, a velha physica, etc., diz-se quando se quer 
alludir ao estado primitivo e imperfeito d'estas scien- 
cias. II O velho Testamento, a parte da Bíblia em 
que se narram os successos anteriores á vinda de 
Christo. [Chama-se também antigo Testamento.] 
11 Annos velhos, annos adeantados: Ah I Senhor, ah! 
tem piedade de seus annos. tão velhos, tão cançados! 
(Garrett.)||0 filho mais velho, o primogênito de todos 
os filhos ou dos filhos varões de um casal; a filha 
mais velha, a primogênita de todos os filhos ou das 
filhas de um casal: Kesponde a filha mais velha com 
toda a resolução: «Venham armas e cavallos que eu 
serei filho barão». (Garrett.) || Lua velha, a ultima 
Ehase da lua, o quarto minguante. || Noite velha, as 

oras da noite quando esta vai já muito adeantada, 
quando já nuo tarda muito para amanhecer, desho- 
ras: Era noite velha, noite re/Zia d'aquelles tempos. 
(Herc.') ||Pae velho. V. Pae. jjPeccados velhos. Y. Pec- 
cado. II Vinho velho, diz-se em geral do vinho que 
foi fabricado ha mais de um anno, e (em especial) 
do vinho que tem já muitos annos ou que adquiriu 
as qualidades de generoso. || Estar no calçado velho 
(fam.), estar em edade avançada, não estar para 
coisas que só convêem ou competem a gente moça. 
II Estar velho antes da edade, ter apparencias de 
velho sem o ser. || Fazer-se velho, envelhecer; cahiv 
em desuso; estragar-se com o uso, o tempo. 
11 Fazer-se mais velho do que é, dizer que tem maiu 
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edade do que realmente tem. [[Morrer de veZ/iO, mor- 
rer em edade avançada.[[Não morrer de velho, mor- 
rer antes de envelhecer. [[ —, s. m. homem que está 
no ultimo quartel da vida, que tem já muita eda- 
de : Mas um velho de aspeito venerando... (Camões.) 
}| Contos de velhos (fam.), historias anedocticas^ou 
fabulosas contadas por velhos. || F. lat. Vetidus. 

Vclhorl (ve-lhu-ri), adj. Cavallo velhori» cavallo 
pardo acinzentado. [j F. hesp. Vellori. 

Tclhota (vé-//iü-tn), adj. e s. f. (fam. e pop.) 
mulher que já está na edade madura; mulher ve- 
lha. [E termo que mnas vezes se emprega por gra- 
cejo amigavel e outras Vezes em sentido burlesco 
ou depreciativo.] j| Mulher velha mas bem conserva- 
da. IJ Slulher velha e amiga de rir e de se divertir. 
II F. r. Velha. 

Tclhotc (vé-?/ió-te), adj. e s. m. (fam. e pop.) 
homem que já está na edade madura; homem ve- 
lho. [Emprega-se umas vezes por gracejo ínofFen- 
sivo e amigavel, outras como vocábulo burlesco e 
depreciativo.] |] Homem velho mas bem conservado. 
{{ Velho patusco e folgazão. |] F. Velho'\-ote. 

Velliusca (v6-Z/ms-ka), s. f. (burl.) mulher ve- 
lha, velhota. [| F. r. Velha. 

Telliiisco {vé-lhus-kn), adj. e s. m. (burl.) ho- 
mem velho, velhote. ][ F. r. Velho. 

Telhustro (yé-lhus-ivu.), s. m. (pop.) homem ve- 
lho, ancião. |! F. r. Velho. 

VcUfero (ve-/t-fe-ru), adj. (poet.) que leva ou 
tem velas. || F. lat. Velifer. 

Tclilho (ve-Zí-lhu), s. m. tela transparente para 
véos ou cortinas, especie de gaze. || F. hesp. Velillo. 

Velinlia (ve-/i-nha), s. f. vela pequena. ([ (Oir.) 
Rolo muito delgado que se introduz como sonda no 
canal da urethra e que serve para a dilatar ou para 
introduzir n'ella alguma substancia medicamentosa. 
II F. Vela.' + inha. 

Tclino (ve-ií-nu), adj. é s. m. diz-se de um pa- 
pel de superfície muito liza e macia, que imita no 
aspecto o pergaminho. [j F. fr. Vélin. 

TcUvago (ve-íi-va-ghu), adj. (poet.) quejnave- 
ga á vela, que voga ou anda movido por vela. \\ F. 
ma' + r. vagar. 

Telivolo (ve-Zí-vu-lu), adj. (poet.) diz-se de um 
navio quando veleja tão rápido que parece voar; 
velivago. (I F, lat. Velivolus. 

Vellcldude (ve-lei-cíá-de), $. f. vontade imper- 
feita, vontade que não chega a converter-se em re- 
solução; primeira manifestação ou assomo de um 
desejo, da vontade. [| Phantasia, capricho, jj Inten- 
ção, projecto pouco realizavel. [[ Inconstância, ligei- 
reza, falta de firmeza nas resoluções. |I F. r. lat. 
Velie. 

Teilicaçno (ve-li-ka-ssâo), $. f. acção ou effeito 
de vellicar; bellisco, belliscno.[| F. lat. Vellicatio. 

Vclllcar (ve-li-ÁTÍr), v. tr. belliscar. || F. lat. 
VélUcare. 

'VcllincattTO (ve-li-fi-ka-íi-vu), adj. quepunge, 
que irrita. || F. r. Vellicar. 

Yello (ve-lu), s. m. pêlo ou lan dos cordeiros, 
dos carneiros, das ovelhas: Eu sou essa ovelhinha 
que nos tojos os vellos se escarpeou. (Fil. Elys.) 
11 (Por ext.) A pelle de uma rez lanigera com a res- 
pectiva lan.[[{^an cardada e empastada.||(Fig.) Vello 
de oiro. Y. Vellocino. || F. lat. Vellus. 

Vellocliio (ve-lu-55i-nu), s.m. (mythol.) carnei- 
ro fabuloso que tinha vello de oiro. [[ F. r. Vello. 

Vellori© (ve-/ü-ri-u), s. m. (mais usado no pl.) 
uvas miudinhas que não servem nem para se come- 
rem, nem para se fazer vinho. [| Avellorios, missan- 
ga: No porto de Moçambique, do estanque ou mo- 
nopolio do vellorio ou missanga que n'ella se acha 
estabelecido. (L. de 7 de maio de 1861.)[[F. apher. 
de Avellorio. 

Vclloso (ve-fó-zu), adj. que tem vello. [[ Felpu- 
do; que tem grande guedelha ou pélo comprido: 
Leão velloso. || Cabelludo; que tem abundancia de 
cabello: Homem velloso. || Que tem lanugem: Fe- 
cego velloso. |1 F, Vello -f- oso. 

Vclliiflilho (ve-lu-dí-lhu), s. m. tecido seme- 
lhante ao velludo, mas menos encorpado. |[ (Bot.) 
Planta da familia das amarantaceas (celoria cris- 
tata), também chamada monco de peru. || F. Vellxi" 
do-^ilho. 

Telludo (ve-íu-du), adj. velloso, coberto de vel- 
lo. [[ —, s. m. tecido de seda ou de alçodão com 
pêlo extremamente macio, curto e assetmado. [Ha 
velludo lizo, frizado, bordado e lavrado.] II Objecto 
extremamente macio e suave ao tacto. || Superfície 
macia: No velludo do relvado folgaria ae me esti- 
rar.(Castilho.) [[(Techn.) Covado de velludo, gosto ca- 
racterístico semelhante ao da amêndoa e ao da ave- 
lan que apresentam certos vinhos velhos. || (Bot.) 
Flor de velludo, planta também chamada velludi- 
Iho ou monco de peru. [j Yoz de velludo, voz muito 
suave. II—,pí. (bot.) o mesmo que velludilho. || (Bot.) 
Planta da familia das amarantaceas. Y. Bredo.^V. 
lat. Vellutus. 

Telocidadc (ve-lu-ssi-cía-de), 5. f. qualidade do 
que é veloz. [] Movimento rápido; rapidez: Corria 
com grande velocidade. [[ Transmissão ou communi- 
cação rapida: A velocidade dos pensamentos. [[(Phys.) 
O espaço percorrido durante a unidade de tempo: 
A velocidade do som, da luz, etc. 1] (Cam. de ferro) 
Grande veloóidade, serviço accelarado dos comboios 
para transporte de mercadorias e especialmente de 
passageiros: Expedir um objecto pela grande velo- 
cidade. 1[ (Cam. de ferro) Pequena velocidade» ser- 
viço de comboios menos rápidos que o de í^rande 
velocidade, destinado especialmente para mercado- 
rias, embora admitta também passageiros. || Veloci- 
dade inicial. Y. Inicial. [[ F. lat. Velocitas. 

Tclocipedo (ve-lu-Mt-pe-de), adj. que tem pés 
velozes, que corre muito, [j —, $. m. especie de car- 
rinho ou de cavallo mechanico composto de um as- 
sento e de duas ou tres rodas tendo na roda dean- 
teira dois pedaes por meio dos quaes o velocipedis- 
ta com um movimento alternado dos pés a faz mo- 
ver, communicando o impulso ao apparelho todo, o 
qual rodando púde adquirir uma grande velocidade. 
11F. lat. Velox^pes. 

Velocipcdista (ve-lu-ssi-pe-cíís-ta), s. m. e f. 
pessoa que transita em velocípede; pessoa que sabe 
fazer mover o velocipede. \\ F. VelociyedQ ista. 

VeIocÍM»liiio (ve-lu-ssi-ssi-mu), adj. superlat. 
de veloz. II F lat. Velocissimus. 

Veloz (ve-Züs),acíj. que and a multo depressa, rá- 
pido: E por seus encantados poderios veloz caminha e 
maisvcloz que o vento. (Garrett.)[[Que passa muitf> 
depressa, que decorre com presteza ou rapidez: Al 
nos velozes. || F. lat. Velox. 

Velozmente (ve-Zós-mert-te), adv. com veloci- 
dade, com grande rapidez. || F. Veloz-{-mente. 

Veni(i;an-e), flex. do v. vir na 3.» pess. sing. do 
pres. do ind. e no sing. do imperat. || F. lat. Venit, 
veni. 

Venabiilo (ve-ná-bu-lu), s. m. dardo ou lança. 
de arremesso própria para montaria; zarguncho, ar- 
remessão: D'aquellas mãos delicadas partia seguro 
e certeiro o venabulo. (R. da Silva.) [j (Fig.) Arma, 
meio, expediente, recurso: Não viu como este sisu- 
do acadêmico jogava o venabulo da satyra.(Camillo.) 
IIF. lat. Vemhulura. 

Veuado (ve-ná-du), adj. que tem veios, raios ou 
filetes em differentes direcções: Mármore venàdo»' 
|[F. r. Vena. 

Venal' (ve-na7), adj. que se vende; que,se pôde 
vender, susceptível de venda: Tão venaes e postas 
em preço andavam n'aquelle tempo as honras. (Nun. 
de Leão.) || Que se deixa peitar ou corromper por 
dinheiro, [j Yalor venal^ o valor normal que qual-, 
quer artigo commercial obtém no mercado. || (Fig.) 
IIF. lat. Venalis. 

Veual' (ve-nâZ), adj. (anat.) o mesmo que veno- 
so: Sangue venal. || F. r. lat. Vena, : 

Venalldade (ve-na-li-cíá-de), s. f. qualidade do, 
que é venal; do que se vende, prostitue ou deixa- 
corromper por peitas, dadivas, etc.: A venalidade\ 
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dos empregos. A venalidade das consciências. 1| F. 
lat. Venaliías. 

Venalnicate (ve-nái-men-te), adv. de modo ve- 
nal, com venalidade. |1 F. Venal-\-menle. 

Vcnatorlo (ve-na-tó-ri-u), adj. proprio da ca- 
ça, pertencente ou relativo A caça. || Arte venaíoria, 
arte de caçar. |1 F. lat. Venat07-ius. 

Vencedor (vm-sse-rfOr), adj. e s. m. que vence 
ou venceu: Kendida esta, os vencedores marcharam 
para o norte... (Herc.) || Triumphante, victorioso ; 
Talvez fluctuava alli n'aquelle canto, soberbo e ven- 
cedor, das quinas o pendão victorioso. (Garrett.) 
jl(Jur.) O evictor. \\ V. Venceror. 

Tencelho (ven-ssé-lhu), s. m. V. Vincilho. 
Tencer (yen-ssêr), v. tr. alcançar victoria sobre; 

triumphar de: Vencerei não só estes adversarios, 
mas quantos a meu rei forem contrários. (Camões.) 
II Conseguir, obter resultado favoravel em: Vencer 
uma demanda. Vencido o negocio em votos. (Fr. L. 
de Sousa.) ||Perceber, auferir, ganhar ou receber de 
vencimento, de ordenado: O lente vencia apenas cin- 
coenta mil réis por anno. (R. da Silva.) || Exceder, 
sobrelevar, levar vantagem sobre: Quem me vence 
no amor? (Bocage.) Um botão entre ellas vejo que 
na graça as mais vencia. (Din. da Cruz.) || Ter pri- 

. mazia sobre, levar vantagem a: Ainda a sr.« D. Ca- 
tharina tinha mais direito ao reino que sua thia, por 
representar seu pae que a vencia no sexo... (Arte 
de Furtar.)IIProstrar, subjugar, acabrunhar: A mim 
vence-me a tristeza. (Fr. Thomé de Jesus.)||Refrear: 
Vencer as paixões. || Dominar: Elle ha de dar-me 
forças para vencer a fratjne?» do coração. (R. da 
Silva.) Ij Percorrer, attingir: Não conseguiu vencer 
maior distancia do que a de duas legoas. (R. da Sil- 
va.) Porque foi necessário vencer alturas de frago- 
sas serras. (Fil. Elys.)|| Executar, realizar, levar a 
cabo: Venceu o trabalho de que se incumbiu. ||Aguen- 
tar, resistir a: Vencer a fúria do mar. || Destruir, 
desfazer; anniquilar: Vencer obstáculos. Vencer ã\i- 
ficuldades: Andava vencendo alguns inconvenientes. 
(J. Fr. de Andrade.) E tropheus ergue que não 
vence o tempo. (Gonç. Dias.) || Domar; domesticar; 
sujeitar: Venceu um cavalío fogoso. || Convencer; 
persuadir; submetter: Carecia de levar pelo orgulho 
a mulher que não se vencia pela brandura do seu 
sexo. (R. da Silva.) Tanto instaram que o venceram 
(P. Man. Bern.) Fencerom-me instancias tuas, meu 
temo, meu caro amigo. (^Castilho.)||Acabar, termi- 
nar, findar: Vencida a ceia, ao capitão famoso per- 
guntavam da guerra. (G. Per. de Castro.) || Deixar- 
se vencer, acceder, submetter-se, dobrar-se ás sup- 
Wicas, lagrimas, rogos, razões, argumentos, etc.: 
Vendo d'esta resposta que o entendiam, ou que o 
desprezavam, escolheu deixar-se vencer da razão, 
primeiro que da força. (J.Fr. de Andrade.)|| Tencej- 
se a lettra (comm.), ter chegado ou terminado o 
prazo marcado para o seu pagamento; (fig.) ter che- 
gado a hora da morte a alguém; morrer. || (Obs.) 
Emprega-se com o complemento oeculto nas signi- 
ficações de alcançar victoria, triumphar, ficar supe- 
rior, conseguir o seu íim, etc.: Combate, vence; onde 
não vence, morre. (Garrett.) E supposto que tam- 
bém no principio zombaram d'elle seus ministros, 
venceu, finalmente o tempo e a constancia de Colon. 
(Sim. de Vasc.) 1| —, v. pr. refrear as próprias pai- 
xões : Crê-me, Pérsio amigo, a mim que não ha maior 
vencer, que vencer-se homem a si. (Bern. Ribeiro.) 
IjF. lat. Vincere. 

Vencida (ven-ísi-da), s. f. acto de vencer ou de 
ser vencido. || Derrota, vencimento. 1| Ir de vencida, 
ir de baixo, vencido, destroçado: Entretanto os moi- 
ros iam de vencida. (Ilerc.) || Levar de vencida, ir 
no alcance de inimigo vencido; derrotar; destruir, 
desfazer: Levam de vencida a primeira tranqueira. 
(Fil. Elys.) II F. fem. de Vencido. 

Tencimento (ven-ssi-men-tu), s. m. acto de 
Tencer ou de ser vencido. || Victoria; Mas já o jirin- 
cipe claro o vencimento do padrasto e da iniqua 
mãe levava. (Camões.) jj (Comm.) Cumprimento de 

um prazo: O vencimento da lettra de cambio. |j Or- 
denado, rendimento, proventos de um cargo, de um 
emprego, salarios, emolumentos : Tem o vencimento 
de vinte mil réis mensaes: Os vencimentos dos que 
exercem artes e profissões liberaes, são ajustados 
entre os que prestarem essa espeoie de serviços e os 
que os receberem. (Cod. civ., art. 1409.») Em falta 
de ajuste, os tribunaes arbitrarão os vencimentos 
conforme o costume da terra. (Cod. civ., art. 1409.» 
§ único.) II F. Vencer~\-mento. 

Vcncivel (ven-íii-vél), adj. que se pôde vencer; 
susceptível de ser vencido: Difficuldade vencivel. 
||(Comm.) Que se vence ou tem termo ou praso de 
conclusão em certo tempo: Esta lettra é vencivel a 
3 de agosto. || F. lat. Vencibilis. 

Venda' (ven-às.), s. f. acção de vender. || Troca 
de qualquer objecto por um preço convencionado: 
A venda de um prédio. ||Loja em que se vende. ||Ta- 
berna, loja onde se vende especialmente vinho: Pas- 
sa todo o dia pelas vendas. || Venda a contento,' a 
que é feita de coisas que se costumam provar, pe- 
sar, medir ou experimentar antes de serem recebi- 
das, e que se consideram sempre como feitas debai- 
xo de condição suspensiva. (Cod. civ., art. 1551.») 
ti Venda a retro. V. Retro. H Contracto de compra e 
venda, aquelle em que um dos contrahentes se obri- 
ga a entregar certa coisa e o outro se obriga a pa- 
gar por ella certo preço em dinheiro. (Cod. civ., art. 
1544.»): Podem ser objecto de compra e venda to- 
das as coisas que estão no commeroio e não são ex- 
ceptuadas por lei ou por regulamento administrati- 
vos. (Cod. civ., art. 1553.<')||Oontracto de venda, dá- 
se (juando o preço da coisa consiste parte em di- 
nheiro e parte em outra coisa, se a parte em di- 
nheiro for egual ou maior que a outra parte (de 
contrario chama-se troca ou escambo): Quando os 
valores das duas partes forem eguaes presumir-se- 
ha que o contracto éde renda. (Cod. civ., art. 1545.» 
g único.) II Estar alguma coisa á venda, estar pa- 
tente para quem a queira comprar. 1| Pôr alguma 
coisa ú venda, pol-a á disposição dos compradores. 
||F. contr. de Vendei!-\-à. 

Venda' (uere-da), s. f. faixa de cobrir os olhos: 
Sem venda os olhos pela vez primeira... (Garrett.) 
||(Fig.) Cegueira. || (Fig.) Ter uma tenda nos olhos, 
não perceber, não entender. || (Fig.) Tirar a alguém 
a venda dos olhos, esclarecêl~o, illucidál-o com re- 
lação a um certo ponto. || F. corr. de Banda. 

Vcndagem (ven-dá-jan-e), s. f. acto ou efFeito 
de vender. || Prêmio ou percentagem a que tem di- 
reito a pessoa que operou a venda por commissão do 
outrem. || F. Vend&'-\-agem. 

Vendar (ven-daV), v. tr. tapar, cobrir com ven- 
da: Por isso os mesmos pintores lhe vendaram os 
olhos. (Vieira.) || Cobrir os olhos a, pôr venda nos 
olhos de. 11 (Fig.) Cegar, obscurecer, turvar: Vendara 
razão, o espirito. Ou era que já vendado me levava 
o negro fado onde a vida me perdeu. (Garrett.)||F. 
Kenda'-|-ar. 

VendavoI(ven-da-TOÍ), s. m. vento do sul; ven- 
to forte e tempestuoso : Depois da nortada o sul, de- 
pois do vendaval a nortada. (Herc.) Habitação anti- 
ga, mas não dilapidada... carregada na côr pelo 
tempo e pelos vendavaes do sul a que está expos- 
ta. (Garrett.) || F. fr. Vent d\aval. 

Vendável (ven-dá-vél), adj. proprio para se ven- 
der. II Susceptível de ser vendido. || Que tem ou pôde 
ter boa venda. || F. r. Vender (pelo ifr. VendableJ. 

Vendedelra (ven-de-de£-ra), s. f. mulher quo 
vende pelas ruas, nos mercados, nas feiras, etc. ||F. 
Fender -[- eira. 

Vendedolro (ven-de-dúí-ru), s. m. o logar onde 
se vende nas praças, mercados ou feiras. || F. Fen- 
der -|- oiro (sufif.). 

Vendedor (ven-de-dír), adj. que vende ou quo 
tem por profissão vender. ||—, s. m. indivíduo que 
vende ou que tem por profissão vender: O vendedor 
é obrigado: a entregar ao comprador a coisa ven- 
dida; a responder pelas qualidades da coisa; a pres- 
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tar a evicçrio. (Cod. cÍv., art. 1568.®, 1.°, 2.oe 3.®) 
]| Vendedor ambulante, o que anda a vender diífe- 
rentes gêneros pelas ruas, pelas aldeias, nas feiras, 
ctc. II Bufariuheiro, vendilhão. [| F. lat. Venditor. 

Tciicicira (ven-ííci-ra), s. f. mulher que tem 
venda ou taberna. |1 F. Venda, + eira. 

Veudeiro (ven-ríei-ru), s. m. indivíduo que tem 
venda ou taberna. jj F. Venda. -|- eiro. 

Vender (ven-íitr), v. tr. alienar, ceder a alguém 
(alguma coisa) mediante um certo preço: Estas des- 
pesas tinbam-os forçado a vender muitas herdades e 
(lasaes ou a hypothecar os bens por baixo preço. (R. 
da Silva.) O trigo vendia-%Q nos annos regulares em 
Lisboa a 07 reaes o alqueire. (ldeni.)l| Conceder, ))ôr 
51 disposição de algnem com a jnira em receber di- 
nheiro ou em colher qualquer outro interesse: Ven- 
der o voto. Vender a protecção. A justiça vendia 
sem rubor as sentenças. (R. da Silva.) |{ Trahir, de- 
nunciar por interesse: Mas que é este crime com- 
])arado ao d'aquelle que vende a patria? (Ilevc.) 
Moço Ansures, o fraco, vendeu por uns olhos azues 
o sangue de seu pae. (R. da Silva.) ü Prostituir. 1| Fen- 
der por atacado, ou por grosso, vender em quanti- 
dades grandes, [j Vender bullas. V. líullas. || Vender 
a consciência, sujeitál-a por interesse ao arbitrio de 
outrem: O juiz vende a consciência no mercado dos 
poderosos. (ílerc.)1| Fencíer gato por lebre. V. Lebre. 
i] Vender a honra, receber dinheiro para uma acçuo 
indigna ou vergonhosa. || Vender por iiiiudo, vender 
ás pequenas porções ou quantidades, vender a re- 
talho. |] Vender a olho. Y. Olho. || Vender saúde, ter 
excellente saúde. || Vender cara a vida ou vender a 
vida caro, defendêl-a com valentia, ferindo e ata- 
cando: Ia portanto resolvido a vender cara a vida 
se não deixassem vivêl-a com socegada honra. (Ca- 
millo.) 11 Ter para dar e vender, ter grande abun- 
dancia (de alguma coisa): Tem gordura para dar e 
vender. |j Saber vender o seu peixe (loc. pop.), ter 
labia para fazer render o negocio; saber advogar 
os seus interesses; ter geito para conseguir o que pre- 
tende. ||Usa-se com o complemento occulto para si- 
gnificar ter venda ou loja, exercer a profissão de ven- 
dedor: F. fechou a loja; já não vende. 1| —, v. j)r. 
alienar a sua liberdade por um certo preço. I| (Fig.) 
Postergar os dictames da sua consciência por di- 
nheiro ou por qualquer outro interesse; dar o seu 
voto por dinlieiro: üm solitário eleitor de burgo 
prompto a vender-se a quem mais der. (J. Fr. Lis- 
boa.) II Bandear-se com um partido desertando do 
seu ou atraiçoando-o. || Prostituir-se. || F. lat. Ven~ 
dere. 

Yeiidição (ven-di-5sâo), s. f. (p. us.) acção ou 
eíFeito de vender; venda. |j F. lat. Vendiiio. 

Vendido (ven-di-du), adj. alheado por certo 
preço. II (Fig.) Logrado, enganado, trahido. || (Fig.) 
Estar vendido, estar contrafeito, constrangido, con- 
trariado, como que deslocado em alguma parte; não 
estar á sua vontade.||(Fig.) Ficar ficar es- 
pantado, admirado; contrariado, desapontado por 
(lualquer successo que se não esperava, ou que se 
suppunha ou se havia aílirmado succederia de dif- 
ferente modo. || F. Vender ido. 

Vendilhão (ven-di-M«ü), s. m. pessoa que ven- 
de nas praças, feiras e mercados. || Indivíduo que 
vende pelas portas ou pelas ruas; vendedor ambu- 
lante. II Bufarinheiro. || F. r. Vender. 

Vendivel (ven-í/i-vél), adj. o mesmo que ven- 
dável. II F. lat. Vendihílis. 

VeneOelo (ve-ne-/?-ssi-u), s. m. acto de prepa- 
rar veneno para eífeíto criminoso.i|0 crime de pro- 
pinar veneno; envenenamento. || F. lat. Veneficium. 

Venoíico (ve-?ie-fi-ku), adj. venenoso. || F. lat. 
Venefictts. 

Venenifero (ve-ne-ni-fe-ru), adj. (hist. nat.) 
que traz ou produz veneno. || F. lat. Venenifer. 

Veueniparo (ve-ne-nt-pa-ru), adj. (hist. nat.) 
que faz, produz ou segrega veneno: Glandulas ve- 
neniparas. || F. lat. Venenim -f- parere. 

Veneno (ve-n^-nu), s. m. substancia que, to- 

mada interiormente ou applicada sobre um corpo 
vivo, é capaz de lhe destruir ou alterar as funcções 
vitaes. [Se é um producto de secreção de um ani- 
mal toma vulgarmente o nome de peçonha (v. gr. 
a peçonha da víbora); se por si só constitue uma 
doença, ou se é o principio contagioso da uma doen- 
ça recebe o nome de vírus (v. gr. o vírus rabico, o 
vírus syphilitico); se é, finalmente, de origem mi- 
neral ou vegetal, toma mais ordinariamente o nome 
generico de veneno: O ácido prussico e o l)Íchlo- 
reto de mercúrio são dois venenos energicos.] || Todo 
e qualquer elemento de infecção ou corrupção mo- 
ral: O veneno de certas doutrinas. D'essas traido- 
ras praias da França d'onde vos vai hoje o veneno 
corrosivo da vossa índole e da vossa fortuna. (Gar- 
rett.) 11 Pessoa má, íntratavel, maledicente: Esta mu- 
lher é um veneno. 1| Malignidade: O veneno da ca- 
lumnia, da inveja, etc. |] Deitar veneno n'uma coisa 
(fig.), iníerpretál-a em mau sentido, tomál-a á má 
parte e com intenção de desacreditar alguém. || F. 
lat. Venennm. "% 

Venenoí^aniente (ve-ne-no-za-mcn-te), adv. de 
modo venenoso; com qualidades venenosas.||F. Fe- 
nenoso mente. 

Venenosidade (ve-ne-nu-zi-rfá-de), s. f. qua- 
lidade de ser venenoso. || F. Venenoso -\- dade. 

• Venenoso (ve-ne-»iô-zu), adj. que encerra ou 
elabora venenos no seu proprio organismo: A ví- 
bora nascida hontem é tão venenosa como a velha. 
(K. da Silva.) O colchico é ura vegetal venenoso. 
11 Que tem qualidades ou condições de veneno; qiue 
envenena ou pode envenenar: O arsênico é muito 
venenoso, j] (Fig.) Que tem veneno moral; malévolo, 
maledicente, calumniador: Da loquaz maledicencía 
tens açaimado a bocca venenosa. (Bocage.) jj (Fig.) 
Extremamente amargo: Dos crus, amargos prantos 
de acerba dor, no venenoso calix do torniento ver- 
tidos... (Garrett.)Ij F. lat. Venenosus. 

Venera (ve-ne-ra), s. f, concha de que usam 
como insígnia os romeiros de Sant'Ligo; vieira. ||In- 
signia ou medalha decorativa dos cavalleiros e ou- 
tros graus das ordens militares.||F. lat. Veneria. 

Vencrabllldade (ve-ne-ra-bi-li-c/a-de), s. f. 
estado ou qualidade do que é veneravel. || F. lat. 
VenerahilUas. 

Venerabundo (ve-ne-ra-òmi-du), adj. que ve- 
nera; que dá mostras de veneração; cíieio de venera- 
ção, de reverencia. IIF. lat. Venerahundus. 

Veneraçao (ve-ne-ra-55rto), s. f. acção ou ef- 
feito de venerar, de tratar com muito respeito, Culto 
respeitoso que se tributa ás coisas santas: Expoz a 
imagem da Virgem á veneração dos fieis. || Acata-* 
mento por coisas ou pessoas respeitáveis. || F lat. 
Veneraiio. 

Vencradamente (ve-ne-m-da-wien-te), adv. 
com veneração. || F. Venerado -|- mente. 

Venerador (ve-ne-ra-rfór), adj. que venera; res- 
peitoso. II —, s. m. pessoa que venera. [Usa-se no 
íinal das cartas e antes da assígnatura como signal 
de respeito pela pessoa a quem se escreve: De V. 
Ex.®- att.o ve)ierador.] || F. lat. Venerator. 

Venerando (ve-ne-7'a?i-du), adj. que se deve ve- 
nerar, que é digno de veneração, muito respeitável: 
Um ve-lho de aspeito venerando. (Camões.) Togados 
manes dos antigos desembargadores, venerandas ca- 
belleíras de anéis e castanhola, que direis? (Gar- 
rett.) II F. lat. Venerandiis. 

Venerar (ve-ne-nt?'), v. tr. reverenciar; tratar 
com grande respeito, render culto a (falando de 
coisas santas). |1 Acatar, respeitar muito, ter em 
grande consideração: E impossível que este cava- 
lheiro resista ás reflexões de uma senhora que elle 
tanto venera. (Camillo.) || rí?n(??'aí-se uma imagem 
n*uma dada egreja, estar essa imagem exposta ahi 
á veneração dos fieis: Na ermída da quinta se ve- 
nerava uma imagem antiquissima de Nossa Senhora. 
(Garrett.) || F. lat. Venerari. 

Veneravel (ve-ne-rw-vél), adj. que se deve ve- 
nerar; digno de veneração; respeitável, venerando: 
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Era um ancião vcfieravel. (Ilerc.)llBeatificado; que 
tem santidade e merece culto pela sua piedade e 
virtudes christans, mas que ainda não foi canoni- 
zado: O veneravcl padre Fr. Tbomê de Jesus. 1|—, 
s. m. (maçon.) presidente de uma loja maçonica-HF. 
lat. Venerabilis. 

Vencravelmcntc (vc-ije-rá-vél-m<??i-te), adv. 
de modo veneravel.jlCom acatamento, com venera- 
ção ou respeito. || F. Veneravel + mente. 

Venereo (ve-iie-ri-u), adj. que diz respeito ás rela- 
çSes sexuaes; sensual, erotico. (j Diz-se de certas doen- 
ças contraLidas n'essas relações. || F. lat. Venereus. 

Venero (re-ne-rn), adj. (poet.j relativo ou per- 
tencente á deusa Venus ou ao planeta do mesmo 
nome. || Estrella venera, o planeta Venus, chamado 
também estrella d'alva, estrella damanhan, estrella 
do pastor. |) F. r. Venus. 

Veneta (ve-nê-ta), s. f. fúria repentina, accesso 
de loucura, (j (Por ext.) Mania, tineta, capricho re- 
pentino, telha: Deu-me na veneta. Ter venctas.^Y. 
r. lat. Veneta. 

Tenha (vâ-nha), ílex. da l.»e 3.® pess. do sing. 
do pres. conjunct. do v. viV.IjF. lat. Veniam, veniat. 

Venho (t'd-nlm), flex. da l.^pess. sing. do pres. 
ind. do V. viV.IIF. lat. Venio. 

Venia (ve-ni-a), s. f. licença, permissão: Por 
entrardes sem venia e a furto aos lares nossos. (Cas- 
tilho.) II (Theol.) Beneplácito; absolvição dç culpa; 
perdão. j| Desculpa, perdão, indulgência: Que désse 
a seus erros venia. (Fil. Elys.){|Reverencia, mesura, 
cortezia: Respondeu com uma venia secca e silen- 
ciosa. (R. da Silva.) Mem Bugalho estacara e des- 
fazia-se em venias e rapa-pés. (llerc.)jlPedir venta. 
V. Pedir, jj F. lat. Venia. 

Venla^a (ve-ni-á-gha), s. f. mercadoria. ||Tra- 
fico. 11 (Fig.) Traficancia, tranquibernia; mau uso de 
emprego, de oíFicio por peita ou suborno.||Fazer vc- 
niaga de alguma coisa, pôl-a a preço, offerecêl-a a 
quem mais der. || F. É termo asiat. 

Teniayar {ve-ni-ã-ghdr), v. ir. e intr. traficar: 
Os que aili veniagam.., pensam, se acaso pensam, 
que a justiça do céo tem alçada em mais amenos 
climas. (Camillo.) || F. r. lat. Venum. 

Venial (ve-ni-dí), adj. que é digno e susceptí- 
vel de perdão; que se pôde facilmente perdoar: Já 
vês portanto, Diogo de Mendonça, que os seus des- 
cuidos são culpas veniaes. (li. da Silva.) || Peccado 
venial, peccado leve que, segundo os theologos, não 
faz perder a graça a quem o pratica nem por con- 
seqüência incorrer nas penas eternas. [Contrapoe-se 
a peccado mortal.] [[ F. lat. Venialis. 

Venlalldade (ve-ni-a-li-dá-de), s. f. qualidade 
do que é venial. || Falta perdoavel, culpa leve. Jj F. 
Venial -f- dade. 

Ventalnienfe (ye-m-dl-men-te), adv. de modo 
venial: Peccar venialmenie. j| F. Venial -)- mente. 

Venida (ve-ní-da), 5. f. (ant.) vinda: Idas eve- 
nídas. II (Milit.) Ataque imprevisto do inimigo. || Em- 
penho, cuidado, desvelo: Dar com vozes valor ao 
pensamento, dar-lhe côr, dar-lhe vida é o grande 
estudo, a gran venida-de immortaes auctores. (Fil. 
Elys.) II F. r. lat. Venire. 

Venifliio (ve-ni-flu-u), adj. (poet.) que corre 
pelas veias: Sangue venifluo. || F. lat. Venifluus. 

Venoso (ve-nô-zu), adj. (ant.) cheio de veias; 
abundante em veias. |! Pertencente ás veias: As pa- 
redes venosas são muito mais consistentes que as 
das artérias. (| Artérias venosas, nome que se dava 
antigamente ás veias pulmonares. ]] Sangue venoso, 
o sangue que já serviu á reparação dos orgãos e 
que as veias reconduzcm ao coração para ahi se 
revivificar. 1| Systema venoso, o conjuncto das veias 
do corpo de um animal, [j F. lat. T enostíJ. 

Vens (ran-is), flex. da 2.» pess. sing. do pres. 
do ind. do V. vir. jj F. lat. Venis. 

Venta (ven-ta), 5. f. cada uma das aberturas 
exteriores do nariz, jj Ter cabellinho na venta, ter 
mau gênio, ser irritavel, não ser para graças. 1| —, 
pl. o nariz. [Usa-se nas mesmas phrases em que en- 

tra a palavra nariz: Dar com as ventas n*um se- 
deiro, ir de ventas ao chão, etc. V. Nariz."] || (Fig. 
e chul.) Cara: Pespegou-lhe um bofetao nas ventas. 
11 Presença: Disse-lhe tudo nas ventas. H Ter ren- 
tas, ser áspero de gênio (falando das pessoas); (por 
ext.) ser de difficil execução, ter dente de coelho 
(falando das coisas). |i F. r. Ventar. 

Ventana (ven-íà-na), s. f. (ant.) janella. || O 
mesmo que ventanilha. || F. hesp. Ventana. 

Venfanear (ven-ta-ni-ár), v. Ir. abanar, venti- 
lar. II (Fig.) Sacudir; agitar; açoitar: O pennacho 
ventaneia as ancas do cavallo. (Dicc. de Moraes.) 
II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. r. Vento. 

Veiitaneira (ven-ta-7iei-ra), s. f. vento forte e 
prolongado.I|(Techn.) Valvula do folie por onde en- 
tra o ar. li F. r. Vento. 

Ventania (ven-ta-ní-a), s. f. o mesmo que ven- 
taneira. || F. r. Vento. 

Ventanilha (ven-ta-ní-lha), s. f. abertura na 
mesa do bilhar por onde entra a bola. || F. hesp. 
Ventanilla, 

Ventapôpa (ven-tá-pO-pa), loc. adv. com vento 
em pôpa. [j (Fig.) Prosperamente. || F. contr. de 
Vento d popa. 

Ventar (ven-íar), v. intr. fazer vento, soprar o 
vento: Emquanto venta, é molhar a vela. (ÍVov.) 
Ventar do norte, do sul. Ventando Noto manso e 
frio. (Camões.) ||Manifestar-se subitamente; vir cor- 
rendo : Mas, com o soccorro que elle trouxe, ventoii 
coragem nos ânimos. (Fil. Elys.) |í (Fig.) Ser pro- 
picio: Está-lhe ventando a sorte.[jF. Vento ar. 

Ventaroiaf(ven-ta-rü-la), s. f. abano ou especie 
de leque que depois de aberto apresenta uma confi- 
guração circular. |j F. r. Ventar. 

Vent]g;cno (ven-íí-je-nu), adj. (poet.) que pro- 
duz vento. II F. lat. Ventigenns. 

Ventllabro (ven-ti-W-bru), s. m. pá ou joeira 
de limpar o trigo. || F. lat. Ventilahntm. 

Ventilactio (ven-ti-la-ssrto), s. f. acção ou eífei- 
to de ventiíar. [[Agitação do ar; arejo; renovação 
do ar. jl Operação que tem por fim conservar o ar 
puro em um recinto fechado, j] (Fig.) Discussão, 
ponderação, contestação. || F. lat. Ventilatio. 

Ventilado (ven-ti-/rt-du), adj. diz-se do logar 
por onde facilmente entra o vento ou o ar; arejado. 

11 Discutido, debatido: Questão bem ventilada. || F. 
Ventild^r ado. 

Ventilador (ven-ti-la-dór), s. m. apparelho 
proprio para renovar o ar de um logar fechado, de 
ura navio, etc., estabelecendo duas correntes, uma 
do exterior para o interior e outra em sentido in- 
verso. 11 Apparelho proprio para estabelecer a cor- 
rente de ar gue alimenta o fogo dentro do forno ou 
do fogão. II !•. lat. Ventilalor. 

Ventilante (ven-ti-Zan-te), adj. que ventila. 
II Que determina a producção de correntes do ar. 
II Que ondeia ou esvoaça á discreção do vento; 
iiuctuante: As comas ventilantes. || F.lat. Ventilans. 

Ventilar (ven-ti-Mr), v. tr. arejar; refrescar, 
renovando o ar contido n'algum espaço limitado, 
estabelecendo duas correntes, uma de fóra para 
dentro e outra em sentido contrario. || Limpar (o 
trigo) da palha por meio de peneiras, joeiras ou 
pás. II (Fig.) Agitar, discutir, debater (uma ques- 
tão) : Era em tempo que muito se ventilava já esta 
matéria. (Fr. L. de Sousa.) Muitos e diversos pon- 
tos... constituíam a serie dos artigos pendentes, 
que se ventilavam, refundiam, renovavam. (Herc.) 
II F. lat. Ventilare. 

Ventilativo (ven-ti-la-íi-vu), adj. que estabe- 
lece ventilação; que concorre para a ventilação. |1 F. 
Ventilar -j- ivo. 

Vento (ren-tu), s. m. corrente de ar atmosphe- 
ricoproveniente das alterações que sobrevêem no seu 
peso especifico: E logo o vento nos troncos fez o 
usado movimento. (Camões.) |{ O ar, os ares. || O ar 
agitado por qualquer meio mechanico: Fazer vento 
com um leque. |] Falha ou defeito em obra fundida, 
proveniente de algum ar que se introduziu no me- 
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tal ao solidificar-se. |l (Pcet.) Sorte, fado: Que in- 
sensato ! onde vai 1 n esse arrojado frenetico amor, 
que vento o impelle...? (Gonç. Dias.) |] Influencia 
que favorece ou prejudica; aura: O vento da fortu- 
na. O vento da, desgraça. IIVentosidade, flato, fiatu- 
lencia. |I Faro: Câo de bom vento. U (Fig.) Coisa li- 
geira, que passa rapidamente. II Coisa van, mane, sem 
fundamento.l](Hipp.) O mesmo que ovas. || Vento do 
canhão, intervallo entre o diâmetro da peça e o da 
l)ala. II Teíiío contrario, corrente de ar opposta á rota 
que o navio quer seguir. || Vento feito ou de feição, 
corrente de ar favoravel ao rumo que se quer se- 
guir e durável. 11 Fenío do largo, vento que sopra do 
iilto mar. |j Vento do mar, o vento que sopra na di- 
recção do mar para o littoral. || Vento ponteiro, o 
que sopra do lado para onde se quer navegar: Por 
íim veiu a nova de que o navio luctava com mares 
contrários e ventos ponteiros nas costas de Portu- 
gal. (Lat. Coelho.) l| Vento de um projectil, a im- 
pressão que elle faz no ar atmospherico ao deslocar- 
Jhe as camadas. || Ventos subterrâneos, ventos que 
se formam nas concavidades da terra. |J Vento da 
terra, diz-se do vento que n^uma localidade á beira- 
mar sopra da terra para o mar. || Chapéo de tres 
ventos, chapéo de tres bicos, cliapéo tricome: Se- 
gurando ao mesmo tempo,,. o seu chapéo de tres 
ventos. (Herc.) 1| Filho do vento, diz-se d^aquelle 
que não tem familia. [\ Instrumento de vento. V. 
Instrumento. |] Moça de vento (nos conventos), crea- 
da que não tinha ama certa a quem servisse, mas 
que prestava serviço a diversas freiras indetermina- 
damente. |1 Pé de vento, furacão, remoinho.||Os qua- 
tro ventos, os quatro pontos cardeaes. || Rosa dos 
ventos (naut.), a divisão da bússola em trinta e 
duas partes correspondentes aos rumos ou direcções 
<ios ventos; figura que representa esta divisão, 

II Adivinhar ventos (fam.), diz-se dos animaes 
quando andam muito buliçosos saltando de uma 
para outra parte e inquietos. || Andar com todos os 
ventos (fig-)» ser inconstante, ser maleavel ou sub- 
screver a qualquer opinião. \] Animal ou coisa acha- 
da do vento, animal ou coisa cujo dono se não sabe 
quem é. II Beber os ventos por alguém. V. Beber. 
II Dar ventos a alguém, lisonjear. || Dar o vento na 
corda (fig. e fani.), chegar a veneta. || Em quanto 
lia vento molha-se a vela (prov.), devem-se apro- 
veitar todas as circumstancias que favorecem um 
negocio. II Falar de vento, falar sem fundamento, 
li lurtar o vento a alguém, mettél-o em trabalhos. 
|] Ir contra o vento e contra a maré, navegar tendo 
contrários o vento e a maré; (fig.^ não desistir do 
intento apesar de todos os obstáculos. || Ir de vento 
em pôpa, navegar com vento favoravel; (fig.) ser 
favorecido pelas circumstancias: E logo tudo nos 
irá de vento em pôpa. (Arte de Furtar.) || Ir-se 
com o mesmo vento, ir pelo mesmo caminho, vol- 
tar por onde veiu. || Mostrar os ventos que traz, 
mostrar quaes os seus intentos. || Metter o peito 
ao vento, estar de animo feito para os contra- 
tempos ou revezes. |1 Seguir o mesmo vento, seguir 
direcção egual. || Ter vento e maré, diz-se do navio 
que é ao mesmo tempo auxiliado pelo vento e pela 
maré; (fig.) ter tudo a seu favor. || Ter bom vento 
(o navio), navegar impellido por vento favoravel. 
II Tomar ventos, farejar. [Diz-se dos cães quando 
antes de abrirem a carreira no rasto da caça estão 
de cabeça levantada e ventas dilatadas para toma- 
rem o faro d'ella; (por ext.) diz-se dos outros ani- 
maes quando tomam a mesma postura.] || Yer de que 
lado sopra o vento (fig-), não ter projecto algum as- 
sentado e esperar pelos aco'ntecÍmeni,os para ^e su- 
bordinar a elles. || Por ares e ventos (loc. fam.), á 
tôa, desattentamente, loucamente, arrebatadamente, 
por paus e por pedras. || —, pl. (mytb.) persona- 
gens mythologicas que sopravam á ordem de Eolo. 
II F. lat. VentiLS. 

Ventolnlia (ven-tu-i-nha), s. f o mesmo que 
catavento. [j (Fig.) Pessoa insconstante e volúvel. 
II (Zool.) O mesmo que abibe. || F. r. Vento. 

Vcntor (ven-íòr), s. m. cão de busca, que tem 
bom faro. II F. Vento-\-or. 

Vcutosa (ven-íd-za), s. f (cir.) vaso conico de 
vidro ou de m.etal que se applica sobre a pelle e no 
interior do qual se rarefaz o ar com estopa quei- 
mada ou por outros processos, aíim de determinar 
uma violenta aspiração que produza uma revulsao 
na parte doente do corpo a que se applica. || (Hist. 
nat.) Nome cora que se designam certos orgãos de 
que são providos alguns animaes aquaticos e por' 
meio dos quaes elles fazem o vácuo e su^m os 
corpos a que se aferram.|| (Pop. e burl.) O barrete 
dos jesuitas. || Termo por que os rapazes em seus 
brinquedos denominam uma pancada appiicada 
com a mão recurvada em fónna de concna con- 
tra qualquer parte do corpo, especialmente dos 
braços ou das pernas. || (Cir.) Ventosa sarjada, diz- 
se quando depois de appiicada a ventosa se prati- 
cam no mesmo ponto da pelle cscarificações.|| Fen- 
tosa secca, a ventosa que não é seguida de escari- 
ficaçoes. II F. lat. Ventosa. 

Vciitosidado (ven-tu-zi-dd-de), s. f. flato do 
estomago ou dos intestinos. || F. lat. Ventositas. 

VcuCoso (ven-íô-zu), adj. cheio de vento. \\ Kx- 
posto ao vento: Sitio reníoío. || Caracterizado por, 
ventanias: Estação ventosa. Dio. venloso. || Sujeito a 
flatos ou acompanhado de flatos: Digestão ventosa. 
11 Causado pelos flatos: Colica veníosa.y(Fig.) Vão, 
futil, frLvolo: Fama ventosa. || Arrogante, soberbo; 
jactancioso: Homem ventoso. || F lat. Ventosus. 

Vcntral (ven-íráí), adj. (anat.) respectivo ou 
pertencente ao ventre.l|(Zool.) Barbatanas venírocí, 
as que estão collocadas no aadomen do peixe. || F. 
lat. Ventralis. 

Ventre (ren-tre), $. m. a cavidade abdominal 
que contém o estomago e os intestinos; região do 
corpo a que corresponde essa cavidade; barriga, ab- 
dômen. IIO utero: Bemdicto é o fructo do vosso ven- 
tre. (Oração «Ave Maria».) íj (Acust.) A parte da 
corda \'<brante comprehendida entre dois nós. ||(Anat.) 
Diz-se da parte media e mais volumosa de certos 
musculos. II (Grav.) A parte de um buril que se afia 
para lhe dar gume. H Ventre de bicho (hipp.), o mes- 
mo que ventrilavado. \\ (Archit.) Ventre da columna, 
grossura que ella tem no fim do primeiro terço a 
contar da base. || Baixo ventre, a parte inferior 
da cavidade abdominal. || Curador ao ventre. V. Cu- 
rador. II Filhos deumt?en/re, irmãos gemeos.)|(Bra- 
zil.) Liberdade de ventre, liberdade para os filhos 
de escravos. !| Ventre livre. V. Livre. || Prisão de 
ventre, difficuldade nadefecação; constipação intes- 
tinal. || Soltura de ventre, diarrhéa. || Trazer o diabo 
no ventre, estar colérico, fazer andar tudo em pol- 
vorosa. || F. lafc. Venter. 

Ventrecha (ven-/ré-xa), s. f. o mesmo que ven- 
trisca.||F. lat. Ventriculus. 

Tentrlcular (ven-tri-ku-Zár), adj. que pertence 
ou diz respeito aos ventriculos. || (Anat.) Orifícios 
ou canaes amicvão-venti^iculares, os que no cora- 
ção estabelecem a communicaçao das auriculas com 
os ventriculos. fCada um d'élies é munido de uma 
valvula; a do direito é a valvula tricuspide e a do 
esquerdo a valvula mitral.] |1 F. Ventriculo -|- ar 
(por al). 

Teutriculo (ven-ín'-ku-lu), s. m. (anat.) nome 
por que se designam certas cavidades particulares 
a certos orgãos. |1 Cada uma das duas cavidades in- 
feriores do coração, a esquerda das quaes envia o 
sangue arterial a todos os orgãos, emquanto a di- 
reita envia aos pulmões o sangue venoso. || (Zool.) 
Nome por que se designa a cavidade única que in- 
feriormente apresenta o coração de certos animaes 
(por ex. o da tartaruga). || (Anat.) Cada uma das 
cinco cavidades existentes no amago do cerebro. 
II (Anat. ant.) O estomago. || (Zool.) Ventriculo suc- 
centuriado. Y.^ Succenturiado. || F. lat. Ventricu- 
lus. 

TentrlIavAilo (ven-tri-Ia-t'dí-du), adj. diz-se 
do cavallo que tem a barriga esbranquiçada ao qual 
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também se chama ventre de bicbo. [] F. Ventre 
lavado. 

Tentriloqiila (ven-tri-lu-ku-í-a), s. f. faculda- 
de de ser ventriloquo. || A arte ou habilidade de 
ventriloquo. j] F. Vcntriloquo 4- ia. 

TciitrÍlo€|uo (ven-ín-lu-Ku-u^, adj. e s. m. 
diz-se da pessoa que tem a propriedade de modi- 
ficar a sua voz natural ahafando-a á sabida da la- 
rjmge de modo que pareça vir ou sahir de um ponto 
distante. 1| F. lat. Venírüoqmis. 

VcntrlscA (ven-íris-ka), s. f. a posta do peixe 
immediata á cabeça. || F. r. Ventre. 

Ventrado (ven-íní-du), adj. que tem grande 
ventre; barrigudo, pançudo. || F. Ventre-\-udo. 

Yentura (ven-íu-ra), s. f sorte, fortuna boa 
ou má; acaso: A ven/7íra me rouboun'um momento 
aquella que, quando tão grande é, tão pouco dura. 
(^Camões.) || Dita, boa fortuna, sorte felicida- 
de: Ah! que falta-me ás vezes a ventura onde so- 
beja mais a natureza. (Idem.) || lUsco, perigo. ]j Pôr 
em ventura, arriscar; aventurar; fazer correr peri- 
go: Antes quer sobre si tomar o peso de quanto 
mal a vil malicia ousada lhe andar armando, que 
pôr em ventura a frota do seu rei que tem segura. (Ca- 
mões.) II (Loc. adv.) Á ventura, ao acaso, á sorte; sem 
escolha, á toa: Os grandes foram occupando seus 
logares á ventura. (Gonç. Dias.) || Por ventura (loc. 
adv.), por acaso, acaso, talvez, quiçá: I^ot ventura 
amor é crime? ^Bocage.) Mas o mundo por ventura, 
«omo eu julgo, julgará? (Castilho.) || Sem ventura 
de mim (loc. interj.), triste de mim,.infeliz de mim: 
Sem ventura de mi! Que não entendo, nem o que 
calo sei, nem o que digo! (Idem.) || F. lat. Ven- 
turus. 

Venturo (ven-í«-ru), adj. que ha de vir, vin- 
doiro. II F. lat. Venturus. 

Tenturosamente (ven-tu-rd-za-men-te), adv. 
de modo venturoso, com ventura, ditosamente.|| F. 
Venturoso -j- mente. 

Venturoso (ven-tu-rO-zu), adj. cheio de ven- 
tura, feliz, afortunado, ditoso: Os meus alegres, 
venturosos dias passaram como o raio brevemente. 
(Camões.) Em tempos renínrosos que tudo se cha- 
mava por seu nome. (Garrett.) || Arriscado, aven- 
turoso: Em 1603, a 11 de setembro, voltava ás 
costas de Inglaterra, terminada a sua venturosa 
viagem. (R. da Silva.) H F. Ventura.-^- oso. 

Tenus (ve-nus), s.f. (astr.)planeta que gira entre 
a Terra e Mercúrio, e que para nós é o astro mais bri- 
'Ihante depois da lua.jj(Chim. ant.) O cobre. ||(Fig.) 
Nome que se dáa umamulhermuito formosa. || (Anat.) 
Monte de Venus, proeminencia do púbis da mulher. 
II F. lat. Venus. 

Venusto (ve-nií5-tu), adj. lindo, muito formoso; 
engraçado; elegante: Octavio entre as maiores op- 
pressôes compunha versos doutos e venustos. (Ca- 
mões.) y F. lat. Venustus. 

Téo (ve-u), s. m. tecido ou estofo que tem por 
fim occultar ou cobrir alguma coisa : Ergueu-se, 
foi á eça, levantou o véo. (K. da Silva.) || Pedaço 
de stda, de lençaria muito fina e transparente, de 
renda de tulle ou de qualquer outro tecido ana- 
logo, com que as mulheres cobrem o rosto ou que 
lhes serve de adorno, preso ao toucado e cabido pe- 
las costas abaixo: O véo das religiosas. E trans- 
parecem pelo véo raro e pela touca alvissima 
as tranças loiras. (GarrettJ || Cortina, cortinado: 
O véo do templo. |{ (Fig.) Tudo o que serve pára 
vendar ou occultar, ou parece envolver ou cobrir: 
Baixando o véo das palpebras. (R. da Silva.) Um 
veo de modéstia... temperava, por assim dizer, o 
•brilho do seu saber. (Castilho.) || (Liturg.) Véo do 
calix, rectangulo de seda com que o celebrante co- 
bre o calix quando se dirige para o altar ao come- 
çar a missa e cora que mais tarde toma a cobril-o 
depois de commungar. [Pôde ser branco, verde, 
vermelho, roxo ou preto, conforme indica para cada 
dia de missa o respectivo ritual.] 1| (Liturg.) Véo de 
hombros, manto oblongo de seda que o sacerdote 

lanç-a nos hombros quando tem de segurar na pa- 
tena ou na custodia que encerra a hóstia consagra- 
dai II Véo da morte, os últimos momentos da vida; 
approximação da morte: No gesto livido véo de 
morte se extende. (Garrett.) |] Véo da noite, as tre- 
vas, a escuridão: Crestou fulminea luz o véo da 
noite. (Bocage.) || (Anat.) Véo do paladar, mem- 
brana cuja extremidade superior está íixa á abo- 
bada palatina e cuja extremidade inferior apresenta 
na parte media um prolongamento chamado uvula 
(a que vulgarmente se chama campainha), o qual 
fluctua livre e sobranceiro á base da lingua. || Dei- 
tar um véo sobre alguma coisa, não falar n'ella, 
não a mencionar, deixál-a no esquecimento: Dei- 
temos um véo sobre estas misérias. |] Levantar uma 
ponta do véo, descortinar, perscrutar; descobrir, 
patentear em parte: Levantarei com resp ito uma 
ponta do véo que occulta os mysterios tão subli- 
mes da Redempção. (Mont'Alverne.)||Rasgar o véo, 
falar francamente; declarar-se abertamente e sem 
rodeios ; não fazer mysterio : Já agora rasgo o 
e declaro abertamente ao benevolo leitor a pro- 
funda idéa que está occulta. (Garrett.) || F. lat. 
Velum. 

Tcosinho (vé-u-;?í-nhu), s. m. (bot.) casta de 
uva branca do Douro que pruduz muito bom vi- 
nho. II F. dim. de Véo. 

Ver (ver), u. tr. perceber, conhecer por meio da 
vista; olhar para; contemplar: Ver um quadro, 
uma paizagem. Todos sabiam que el-rei chegava e 
todos queriam vèl~o descavalgar. (Herc.) || Presen- 
cear; assistir a; ser espectador ou testemunha de: 
Desappareceu el-rei da vista da multidão que tor- 
nou a sumir-se no templo para ver o auto. (Idem.) 

11 Avistar, enxergar, alcançar com a vista: O piloto 
vira terra. (Camillo.) ij Encontrar, achar: Nunca os 
eu vi nos combates, nunca na guerra os vi eu. (Gonç. 
Dias.) II Divisar, distinguir: O olho nu do homem 
não vê na terra mais que a duvida, a incerteza, a 
fôrma que engana e erra. (Garrett.) |I Reconhecer: 
Quereis ver a differença da luz ao sol, olhai para o 
mesmo sol. (Vieira.) O cavalleiro não insistiu em o 
interrogar porque viu que seria inútil. (R. da Silva.) 

11 Observar, notar; advertir: O demonio parece que 
entrou de semana comnosco; e, pelo que vejo, leva 
geito de não querer largar. (Idem.) Se cada um se 
occupar comsigo, tem tanto que jer que será impos- 
sível sobrar-lhe tempo para espreitar seus vizinhos. 
(P. Man. Bern.) || Entender claramente, perceber: A 
razão, rapariga, sô tu é que não a vês. (Castilho.) 
II Reparar, tomar cuidado em; attender a: Então 
vêde bem como repartis e sabei o que encarregais a 
cada um dos vossos subditos. (?. Man. Bern.)lilma- 
ginar, phantasiar: Quando eu sonhava, era assim 
que nos sonhos a via. (Garrett.) Viu mori- 
bundo por entre as sombras da vizinha morte pu- 
nhaes traidores. (Idem.) || Recordar: N'aquella hora 
de saudade eu via toda a minha infancia venturosa. 
II Calcular: Ora vêde quantas horas nos leva o 
somno, o comer, a ociosidade. (Fr. Th. de Jesus.) 
II Ponderar, considerar: Em mim vejo a obrigação 
que tenho de vos dizer não o que folgais de ouvir, 
mas a verdade (^ue a^mim é decente falar. (Arraes.) 
II Inferir, deduzir, concluir: Bem se via que era o' 
amargor misanthropo quem lhe franzia os lábios n'a- 
quelle sorriso. (Garrett.) D'ellas (das cartas) verás 
que nem elle, nem o wali de Zarkosta... faltam ao 
que juraram. (Herc.) || Ter elementos para perceber 
ou para chegar a uma certa conclusão: Vejo e sei: 
é Tupan que nos afflige e contra o seu querer não 
valem brios. (Gonç. Dias.) || Prever: Diz o provér- 
bio de S. Jeronymo: ver o mal antes que chegue é 
grande bem para escapar d'elle. (Arte de Furtar.) 
11 Examinar, investigar, indagar: Para a confissão 
veja o penitente as vezes que tem peccado. Vejam 
agora os sábios na escriptura que segredos são estes 
da natura. (Camões.) || Estudar: Ainda não vi a li- 
cção. II Ler: Citou de côr sem ver o papel. Veja o 
que diz o seu compêndio. || Visitar: O nosso amigo 
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está enfermo, é preciso que vamos vèl-o. 1| Estar em 
relações, em contacto, em convivência com; Quem 
vive no seu canto e nuo w mundo... (Castilho.) l|(Fig.) 
Kscolher: Viam as coisas melhores que dos seus rei- 
nos haviam e logo lh'as offertavam. (Gonç. Dias.) 
II Ver uma bruxa, achar-se em grande azafama, em 
graves difficuldades. || Está visto. V. Estar. [| Ver as 
estrellas ao meio dia. V. Estreita. || Fazer ver, ad- 
vertir: demonstrar, explicar claramente, jj Fazer ver 
ou deixar ver, mostrar: Fazendo ver a tristeza em 
seu rosto. (MonfAlverne.) [[ Ver imminente ou ver 
sobre a sua cabeça, estar ameaçado de, recear (al~ 
^um damno proximo): Na excommunhão que viu so- 
üre a cabeça. (Garrett.) || Veja lá, vejamos lá, repare, 
considere, tenhamos tento e cautela. || Ver de longe 
(fig.), ser perspicaz, ser dotado de grande previsão. 
II Ver com ambos os olhos, examinar attentamente, 
prestar grande attenção a (alguma coisa): Faça-me 
Vossa Majestade mercê de ver com ambos os olhos, 
porque se os não tiver ambos abertos nem a capa 
lhe escapará nos hombros. (Arte de Furtar.) [| Ver 
por seus olhos ou com os seus olhos, ser testemunha 
ocular, conhecer (alguma coisa) pela inspecção e não 
por informações; certificar-se. [Emprega-se para 
dar mais força á aflirmativa: Onde irá elle? vi-o eu 
com estes abalar da venda. (Castilho.) Vendo o go- 
vernador por seus olhos o que nunca esperou nem 
cuidou de ver. (Fr. L. de Sousa.)] || Ver pelos olhos de 
outrem, julgar peloque outremdiz, curarporinforma- 
ções. II Não ver um palmo adeante do nariz ou adean- 
te de si.V. Narii..\\ier que ver, ser coisa ou pessoa de 
ver ou para ver, ser digno de attenção, ser notável, 
merecer attenção ou admiração: Nem é menos para 
ver no meio do ar sahir as aguas e o fogo juntamente 
das nuvens... (Lucena.) || Ter que ver, expres- 
são com que designamos serextraordinaria, ser pouco 
crivei uma coisa: Tinha que ver se elle ainda lhe ia 
falar. || Ter que ver, encontrar difficuldade seria, 
achar resistencia tenaz, sentir-se em apuro ou em- 
baraço: Elle ha de ter que ver quando tratar de to- 
mar posse. II Ter que ver, importar, interessar, refe- 
rir-se: Mas que tem isso que ver com o orfão*? (Ca- 
millo.) II Ter que ver, poder comparar-se, competir, 
rivalizar: Sabei... que dois falcões tenho eu, que os 
mais manhosos d*el-rei de Leão não téem que ver 
com elles. (Garrett.) |1 Não tem que ver ou não ha 
que ver, não ha duvida, é claro, é certo; E o 
meliante; não tem que ver. (Castilho.) || Ver os 
toiros de palanque. V. Palanque. |I Vamos a vei\ es- 
tejamos attentos ao resultado, estejamos na espe- 
ctativa. II Até ver (loc. adv.), até que se realize o 
desfecho ou desenlace de alguma coisa. || Até mais 
ver (loc. adv.), até á vista, até novo encontru, até 
outra vez. [É loc. muito empregada como cumpri- 
mento entre pessoas que mutuamente se despedem.] 
II Este verbo emprega-se freqüentemente seguido da 
condicional para significar que se deve fazer uma 
experiencia ou tentativa no sentido de obter um re- 
sultado que não é certo; como n'estas phrases: Veja 
se pôde convencêl-o. Verei se consigo. Sahi a ver se 
o encontrava. Ahmed ia a falar talvez para ver de 
novo se divertia o principe da arriscada empresa. 
(Herc.) Eu que teimava amda a ver se podia inter- 
pretar alguma das inscripções. (Garrett.) || Os sécu- 
los já viram, ou o mundo já viu uma coisa ou uma 
pessoa, loc. fig. que significa que essa coisa ou essa 
pessoa existiram: Por cuja causa os séculos já vi- 
ram sem justa punição ofíensas graves. (Gonç. Dias.) 
Deixou o throno ao animal de maior voracidade que 
ainda viram os séculos. (J. Fr. Lisboa.) |{ —, v. pr. 
reconhecer-se: Toda a sua dor nascia de se ver 
vencido e desacreditado. (P. Man. Bern.) || Avistar- 
se; contemplar-se: Ter-se ao espelho. || Encontrar- 
se ou achar-se (n'algum estado, condição ou situa- 
ção) ; Se me vejo só e commigo, hei saudade da gente. 
(Heit. Pinto.) W-me sem mais achego nem amparo 
do que este meu tio sacristão. (Garrett.) Como se 
viram de repente assaltados, voltaram as costas aos 
primeiros golpes. || Encontrar-se ou achar-se (n'al- 

gum sitio ou logar): Entretanto não deixava tomar 
somno a D. Estevão o desejo em que ardia de se 
ver no mar líoxo. (Beit. Pinto.) j] Sentir-se: Che- 
gando aos dezoitos annos, vendo-se mais crescido no 
brio que na edade. (J. Fr. d'Andradc.) Fendo-se 
cada dia mais crescido em opinião e forças, se pas- 
sou ao serviço do Turco. (Idem.) || Fer-se doido, es- 
tar atarantado, não saber para onde se ha de voltar, 
ter que attender a muitas coisas ao mesmo tempo; 
ser perseguido com muitos pedidos, j] Verse em ta- 
las, achar-se compromettido, em difficuldades, em 
apertos. || Veja-se a este espelho, sirva-lhe isto de 
licção ou de exemplo. |] Ser coisa ou pessoa de se ver 
ou para verse, ser digna de attenção ou admiração; 
Sena coisa de ver-se e coisa de mui folgar. (Gonç. 
Dias.)||(FIex.) Indicat. pres.: vejo, vês, vê, vemos, 
védes, vêem; imperf.: via, vias, etc.; pret. perf.: 
vi, viste, viu, vimos, vistes, viram (e d'este os seus 
derivados: vira, visse, vir); fut.: verei, verás, etc.; 
imperat.: vê, vede; conjunct. pres.: veja, vejas, etc.; 
condic.: veria, verias, etc.; ger.: vendo; part.: 
visto. II —, s. m. (sem pl.) parecer, juizo, opmião: 
A meu ver teremos este anno um inverno rigoroso. 
A nosso ver o ministério não terá maioria nas ca- 
maras. 1| F. lat. Videre. 

Veracidade (ve-ra-ssi-dá-de), s. f. qualidade 
do que é verdadeiro ou conforme á verdade: A ve- 
racidade de um facto. A veracidade de um teste- 
munho. || Verdade, exactidão, fidelidade: Tito Livio, 
preclarissimo entre os mais conspicuos pela elo- 
quencia e veracidade. (J. Fr. Lisboa.) jj Grande res- 
peito pela verdade. |1 F. lat. Vei^acitas. 

Vern-efflgie (ue-ra-i-^-ji-e), s. f. copia ou re- 
trato fiel; imitação perfeita: Se os corações se pu- 
dessem traduzir como as linguas, leria v. m.'^^ ou 
veria nVste papel a vera-ej^gie do mais humilde 
agradecimento. (Vieira.) || F. Vei'0efígie. 

Veramente (ve-ra-men-te), adv. de modo vero 
ou verdadeiro; na verdade, deveras, jj F. Vero-\- 
mente. 

Veraiilco (ve-ra-ní-ku), s. m. pequeno verão, 
verãosinho. |1 Vei'anico ou verão de S. Mariinho, a 
serie mais ou menos longa de dias claros e bons 
que ordinariamonte apparecem durante parte do mez 
de novembro, nas proximidades do dia de S. Marti- 
nho. II F. hesp. Veranico. 

yeranito (ve-ra-ní-tu), s. m. o mesnw que ve- 
ranico. II F. Verào-^-ito. 

Veríio (ve-rão), 5. m. a terceira estação do anno 
que começa no solsticio de junho e acaba no equi- 
noxio de setembro, isto é, que dura desde 22 de ju- 
nho até 22 de setembro. || (Por ext.) A quadra do 
anno em que reinam os maiores calores seja qual 
fôr a sua duração: O verão este anno começou 
muito cedo. || Verão de S. M<irtinho. V. Veranico. 
II Nem um dedo faz mão nem uma andorinha verão 
(prov.), uma coisa incompleta não se define ou não 
nos fornece um juizo seguro sobre a sua natureza, 
li F. r. lat. Ver. 

Veras (ve-ras), s. f pl. coisas verdadeiras, ver- 
dade. II De veras ou com todas as veigas (loc. adv.), 
com verdade, eíFectivamente, seriamente, [j Devéras. 
II F. lat. Verus. 

Veratrlna (ve-ra-/?*i-na), s. f. substancia alca- 
Una vegetal descoberta nos rhizomas do veratro pre- 
to, que provoca o espirro e constitue um veneno 
quasi tão energico como a estrychnina. || F. Veratro 
+ ina. 

Veratro (ve-rá-tru), s. m. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das melanthaceas ou colchicaceas, 
cujas especies mais notáveis são o veratro branco 
(veratrum álbum), também chamado helleboro bran- 
co, o veratro preto (veratrum nigrumj, e o veratro 
verde Cveratrum viridej, também chamado helleboro 
verde. || F. lat. Veratrum. 

Veraz (ve-rás), adj. que fala verdade; veridico. 
II F. lat. Verax. 

Verba (veV-ba), s. f. declaração, clausula, apos- 
tilla em peça ou documento escripto. || Artigo do 
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contexto da escripturíi. |1 Nota, apontamento, regis- 
to. II Parcella de uma somma de quantias ou de moe- 
das. II (Por ext.) Qualquer quantia ou moeda: Gastei 
uma verba importante cora esta festa. |[SeIlo de ver- 
ba. V. Sello. II F. lat. Verbum. 

Yerbal (ver-6á/), adj. que é de viva voz e não 
porescripto; orai: Dcciaração v<>r6a/. Ordera 
Processo,verbal. || (Gramm.) Que é derivado de ver- 
bo; que é da natureza do verbo: Acljectivo verbal. 
|1'F, lat. Verbalis. 

Verbalizar (ver-ba-li-2:dr), v. tr. tornar verbal. 
II F. Verbal -j- izar. 

Verbalmente (ver-í»áZ-men-te), adv. de viva 
voz e não por cscripto. jj F. Verbal + mente. 

Terbasco (ver-6a5-ku), s. m. (bot.) nome de va- 
rias plantas da família das escropliularineas, taes 
como: verbascum sinuatum, v. ci-assifòliim, v. sim- 
plex, V. macranthum, v. thapsus e v. thapsoides, to- 
das indígenas do continente europeu. |] Arbusto do 
Brazíl pertencente á mesma familía (buddleja bra- 
siliensisj, a que na província de S. Paulo chamam 
também cal(;*ão de velho e em Minas Geraes bar- 
basco. II F. lat. Verbascum. 

Verbena (ver-òè-na), s. f. (bot.) nome de duas 
plantas da familia das verbcnaceas: verbena cidra- 
da, lucialima ou limonete (lippia citriodora) e ur- 
gebão ou verberão (verbe^ia oflicinalisJ.\\F. lat. Ver- 
bena. 

Verbcnaceas (ver-be-?iá-ssi-as), s. f.pl. (bot.) 
plantas dicotyledonias que constituem uma familia, 
a qual tem por typo o genero verbena. || F. Verbe- 
na. -j- aceo. 

Verberaçuo (ver-be-ra-55ão), s. f. acção ou ef- 
feito de verberar; íiagellação. || (Phys. ant.) Vibra- 
ção do ar que produz o som. || F. lat. Verberatio. 

Verberuo (ver-be-rão), s. m. o mesmo que ur- 
gebão. 

Verberar (ver-be-raV), v. tr. flagellar, fusti- 
gar, açoitar: Verberou-lhe as costas com um azor- 
rague. || (Fig.) Condemnar, reprovar, reprehender, 
censurar asperamente: O seu procedimento foi por 
muitos verberado. || —, v. intr. reverberar, reflectir- 
se: O sol verberava em uma das frestas da egreja. 
II —, V. pr. dar açoites em si proprio, disciplinar-se; 
castigar-se. || F. lat. Verberare. 

Verberatlvo (ver-be-ra-íi-vu), ad]. que é pro- 
prio para verberar ou llagellar. || F. Verberar: -\-ivo. 

Verbete (ver-6ê-te), s. m. nota, apontamento, 
registo em papel avulso, jj O papel avulso em que 
se regista um apontamento ou nota. || F. r. Verba. 

Verbl-gratÍA (ué?'-bi-9/i7'á-ssi-a), loc. adv. lat. 
por exemplo. 

Verbo (reV-bu), s. m. a parte principal da ora- 
ção ; palavra que affirma a existencia de um attrí- 
buto no sujeito ou que mostra a conveniência ou 
desconveniencia entre duas idéas. || Palavra (e prin- 
cipalmente se diz de palavra que significa alguma 
idéa extraordinaria e de grande importancia); ex- 
pressão, dicção: «Fiat» é o ve7'bo augusto da Crea- 
ção. Havia n'aquelle tempo em Cethim um propheta 
em cuja bocca puzera Deus o verbo da eterna ver- 
dade. (íIerc.)l|Elocuçrio, eloquencia, expressão: Iloje 
ha ainda no parlamento bons engenhos, vet^bo fácil 
e fluente. (Lat. Coelho.) |1 (Fig.) Parte principal de 
uma coisa: O indivíduo que tanta influencia tivera 
nos destinos de Vasco e Beatriz, de cuja historia 
elle era o verbo. (Herc.) || O Verbo divino ou sim- 
plesmente o Verbo, D Filho de Deus, a segunda 
pessoa da Trindade, conforme a crença christan. 
li (Gramm.) Verbo intensivo, pronominal, reciproco, 
reflexivo, transitivo, intransitivo, activo, passivo, 
regular, defectivo, attributivo, auxiliar, etc. V. es- 
tas palavras, jj Verbo continuativo, o que exprime a 
idéa de continuação, tal é o verbo vir, quando au- 
xiliar. || Ferto substantivo e adjectivo. V. Ser. [Para 
as flexões dos verbos veja-se nas palavras Indicati- 
vo, Conjunctivo, Condicional, Infinito, Participio e 
Gerundio. Os verbos defectivos são os que vêem in- 
dicados na palavra/«íítca/ti'0 e, alem d'esses, revellir 

e rever •.] jj De verbo ad vei^bum, phrase latina que si- 
gnifica «palavra por palavra, textualmente», e desi- 
gna fidelidade, exactidâo de traducção ou de copia 
de palavras. || F. lat. Verbum. 

Verbosamente (ver-òó-za-wen-te), adv. de 
modo verboso. || F. Verboso mente. 

Verbosidade (ver-bu-zi-ríd-de), s. f. qualidade 
do que é verboso; loquacidade. || F. lat. Verbositas 

Verboso (ver-W-zu), adj. abundante de pala- 
vras, palavroso: São geralmente os nossos compa- 
triotas também verbosos, loquazes, disertos, expe- 
ditos no discurso. (Lat. Coelho.)'! Que tem muita 
facilidade em exprimir-se, que nunca tem falta de 
termos com que se exprima; facundo: E quem se- 
ria mais verboso que eu em lance tão desusado 
(Camillo.) II F. lat. Verbosus. 

Verdaclio .(ver-tíá-xu), s. m. tinta verde-mi- 
neral tirante a côr de canna. || —, adj. esverdeado. 
II F. VerdQ-\-acho. 

Verdade (ver-rfa-de), s. f qualidade pela qual 
as coisas apparecem taes como são; realidade, exa- 
ctidâo: A verdade de um facto. || Coisa certa e ver- 
dadeira: Dizei em tudo as a quem em tudo 
as deveis. (Sá de Miranda.) || Sinceridade, boa fé: 
Homem de verdade. Homem sem [| Opinião 
conforme com o que realmente é: A verdade da 
theoria de Malthus. || Principio certo, axioma. j] Ma- 
xima, sentença. |[ Copia ou imitação fiel. || (Bell. 
artes) Expressão fiel da natureza: N'aquella cabe- 
ça, n'aquella estatua ha rmZarfe. jj Caracter proprio: 
O.penteado altera-lhe a verdade da physionomia. 
j| E a verdade em pessoa, diz-se de quem nunca 
níente, de quem é sempre fiel á verdade. || Falar 
verdade. V. Falar. || Nem todas as vei'dades se di- 
zem (prov.), não é conveniente dizer tudo o que se 
sabe; é prudente usar de certas reservas. || Pura 
verdade. V. Puro. || Verdade verdade, o mesmo que 
valha a verdade. V. Valer. || (Loc. adv.) Em verda- 
de ou na verdade, conformemente verdade, em 
perfeita conformidade com o que se sente, se pensa 
ou se sabe de um facto; sinceramente; certamente, 
de certo, seguramente, effectivamente, realmente: 
No tempo de Sancho II apparecem também, na ver- 
dade, vestígios de averiguações analogas n'uma ou 
n'outra freguezia ou aldeia. (Herc.) Em verdade vos 
digo que tal crime é dos que Deus não perdoa. (Idem.) 
^{Verdade é que (loc. conj.), ainda que, apesar de 
que ; comtudo; mas: Verdade é que são uns sábios, 
mas quantos erros não commettem ? Aqui ha um 
bom clima; verdade é que ás vezes faz muito ca- 
lor. [N'este mesmo sentido se usa esta palavra em 
phrases como esta: O castigo, verdade é, foi justo, 
mas os filht>s do condemnado é que vão sofí^rer sem 
culpa. Boa licção, na verdade; mas o caso é que 
te aproveite.] || F. lat. Veritas. 

Verdadeiramente (ver-da-rfei-ra-nien-te), adv. 
de modo verdadeiro, com verdade, na verdade. ||Exa- 
ctamente, realmente, certamente. || F. Verdadeiro-\- 
mente. 

Verdadeiro (ver-da-cíeí-ru), adj. que tem ver- 
dade, que é conforme á verdade: Historia verdadeira. 
i| Authentico: O auctor encobriu com anagrammas 
os verdadeiros nomes dos personagens. (R. da Silva.) 
O verdadeiro auctor da nova arte de galanteria era 
o mestre-sala do paço, o sr. D. Lucas de Portugal. 
(Corvo.) II Vero, real, que não é fictício: Falso o 
meu Deus! e o teu é verdadeiro ? (Garrett.) O falso 
Deus adora o verdadeiro. (Camões.) jj Genuíno: É 
este o verdadeiro sentido da phrase. || Certo, seguro, 
fiel, com que se pôde contar: Um verdadeiro ami- 
go. [[ Que é realmente o que parece; que não tem 
mistura, puro: É oiro verdadeiro. Um verdadeiro 
philosopho. II Não simulado; sincero: O frade! mur- 
murou o feitor com voz abafada e com signaes de 
verdadeiro susto. (lí. da Silva.) A chegada do mi- 
liciano ao convento da Graça causou pois a frei 
Tliomaz uma alegria verdadeira. (Corvo.) ||—, s. m. 
a verdade^ a realidade: Porém reflíctam que o ver- 
dadeiro e o util não têem patria, pertencem a todas 
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as nações, pertencem ao universo inteiro. (Lat. Coe- 
lho.) |] (B'am.) A coisa mais conveniente, melhor, 
mais segura: O verdadeiro é acabarmos com isto. 
1] F. Verdade + eiro. 

Veriiasca (ver-dáí-ka), s. f vara delgada e fle- 
xível, chibata. H F. metath. de Vergasta. 

Tcrdascada (ver-das-À:á-da), s./". pancada com 
verdasca. H F. Verdasco. + ada. 

Terdascar (ver-das-Aár), v. tr. bater com ver- 
dasca, chibatar. \\ F. Fefdoíca-j-ar. 

Tcrdasco (ver-íZás-ku), adj. diz-se de uma qua- 
lidade do vinho verde muito ácido e travento, que 
obriga o bebedor a fazer caretas. \\ F. r. Verde, 

Verde (vêr-de), adj. que é da côr das ervas, das 
folhas da maior parte das plantas e dos fructos ain- 
da não amadurecidos: Com esse riso gracioso que 
tendes sob olhos verdes. (Bern. Rib.) As flores do 
fresco e verde prado. (Camões.) 1| Ainda não madu- 
ro: Fructa verde. || Que não está ainda secco: Le- 
nha verde. |1 Vigoroso, forte, lesto, desembaraçado: 
Yelho mas ainda verde para o remo. (Franco Bar- 
reto.) Bem que velho era verde. (Fil. El3's.)||(Fi^.) 
Que ainda não se desenvolveu completamente, in- 
experiente : Tinha um coração de oiro ainda verde 
nas illusões da mocidade. (R. da Silva.) Poeta, 
escriptor galante e mais verde de juízo do t^ue de 
annos. (Camillo.) |1 Tenro, mimoso; fraco, debil: Da 
verde infancia os sonhos melindrosos. (Gonç. Dias.) 
II Caldo verde. V. Caldo. || Coiros verdes, pelles ain- 
da não preparadas. |l Edade verde, annos verdes, a 
juventude, a mocidade: Admirado de tanto saber e 
promptidão em edade tão verde. (R. da Silva.) Des- 
de mui verdes annos podia-se dizer que nunca des- 
pira as armas. (Herc.) || Esperanças em verde, espe- 
ranças só concebidas e cuja realização é duvidosa. 
II Feijão verde, a vagem do feijão rasteiro que se co- 
lhe para uso culinário. || Juizo verde, falta de dis- 
cernimento ou de tino prudencial; pouca experien- 
cia.[|Mares verdes, o mar empolado, agitado. jjMoço 
verde, rapaz inexperiente, que não tem ainda juizo 
prudencial nem madureza. || Negocio verde ou em 
verde, negocio que está ainda longe de se realizar, 
que está apenas em projecto ou só em principio de 
execução. || Verde do monte, o chrysolitho verde. 
II Vinho verde. V. Vinho. || Dar uma vei^de com outra 
madura, misturar acções ou expressões desabridas 
cora outras lisonjeiras ou a^radaveis que attenuem 
o effeito exaggeradamente ingrato das primeiras; 
doirar a pilula. J| Estar ou ficar em panno verde 
ÜogO> perdido todo o dinheiro que tinha posto sobre a mesa do jogo. [O taboleiro d'esta é ordi- 
nariamente forrado de panno de côr verde.] || Não 
deixar pôr pé em ramo verde. V. Pè. || (Loc. adv.) 
Em verde, em erva; ainda longe do eíieito, do re- 
sultado; em projecto; antes do tempo proprio: 
Cortar em ve7'de. Lograr em veide. || Estão verdes! 
diz-se para significar a alguém que não tem mere- 
cimentos ou habilitações ou edade para obter o que 
deseja. [Allusão á fabula da raposa e das uvas.] 
II—, s. m. a côr verde: O verde dos campos. O 
verde do mar. || Diz-se das differentes gradações 
d*esta côr, das differentes côres verdes preparadas 
para a pintura ou para a tinturaria: Verde lyrio, 
verde amarello, verde gaio, vei^de macan, verde sal- 
sa, verde bronze, verde negro, etc. |[ (Phys.) Uma 
das sete côres do espectro solar. || A ferran ou fer- 
rejo. II (Fig. e fam.) Prazer, goso: Dar um verde a 
alguém. || Acidez do vinho que não está ainda feito 
de todo. II Sangue guisado: Verde de carneiro, de 
porco. II Andar ao verde, pastar. || Não deixar verde 
nem secco, assolar, talar, destruir tudo. |[ F. lat. 
Viridis. 

Terdeal (ver-di-áZ), adj, que tem côr um tanto 
verde. || Diz-se de uma especie de trigo e de uma 
especie de peros .* Trigo verdeal. Peros verdeaes. 
11 (Bot.) Casta de uva tinta e branca cultivada no 
Doiro, muito serodia. j] —, s. m. nome dado pelo 
vulgo aos archeiros da Universidade de Coimbra em 
consequencia de terem primitivamente usado uni- 

forme de côr verde: Até a côr das fardas dos ar- 
cheiros da Universidade mudaram os fomentado- 
res. .. I dizem que os pintaram de azul I não tenho 
animo de ir a Coimbra nem olhos com que tal vejaí 
os verdeaes azuesi que reformai (Garrett.)llF. Ver- 
de -|- al. 

Verdear (ver-di-ar), v. inir. o mesmo quever- 
dejar. || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Verde -{^ear, 

Verdecep (ver-de-wêr\ v. inir. tomar côr ver- 
de, apparecer verde: Veraecem, as arvores.||(Flex.) 
Y. Abastecer. || F. lat. Viridescere. 

Verde-cré {vèr-(ÍQ-h'i), s. m. côr verde sobre 
oiro. II F. Verde -|- cré. 

Verde-galo (rér-de-g?iai-u), adj. verde claro. 
II F. Verde gaio. 

Verdeia (ver-cíei-a), s. f. especie de vinho bran- 
co cuja côr é um pouco tirante a verde: Verdeia d& 
Toscana. jj F. r. Verde. 

Verdejap (ver-de-jár), v. intr. fazer-se verde, 
verdecer; apresentar côr verde: Verdeja o prado. 
Aquelles campos, aprazíveis campos, que além ver- 
dejam. (Bocage.) Em vez de jardins estereis faz 
consistir seu prazer em lhe á porta verdejarem as 
couves que fez nascer. (Castilho.) H F. lat, Viiidi- 
care. • 

Tcrdelha (ver-d^-lha), s. f. (zool.) passaro da 
familia dos comrostros (emberiza citrinellaj. i| O 
verdelhão. || F. Verde + elha. 

Verdclhao (ver-de-Z/ião), 8. m. (zool.) passaro 
da familia dos conirostros (ligurinus ou loxia chio- 
ris), que é de côr esverdeada. [Em algumas partes 
chamam-lhe verdelha ou verdizello.] IJF. r. Vei'de^ 

Verdelho (ver-dé-lhu), s. m. (bot.) casta de 
uva branca de excellente qualidade cultivada no 
continente de Portugal, principalmente no norte, e 
na ilha da Madeira. [No norte ha duas variedades 
de boa qualidade: o v.rdelho ou gouveio branco e 
o pardo. Ha uma terceira variedade muito inferior 
chamada melenas. No Minho ha uma casta de ver- 
delho tinto.] || F. Verde + elho. 

Vcrdc-mar (vêr-áe-mdr), adj. e s. m. que é de 
côr verde clara: São uns olhos verdes, verdes, uns 
olhos de verde-mar. (Gonç. Dias.) \\ F. Verde -|- 
mar. 

Vcrdc-montanhu (vér-de-mon-íá-nha), s. m. 
côr verde que apresenta uns tons com leve tenden- 
cia a azulados. I| Tinta de que os pintores se ser- 
vem para reproduzir nas suas telas a coloração dos 
montes vistos em distancia. 1| F. Verde monta- 
nha. 

Verde-ne^o (vêr-de-né-çhru), adj. que tem 
côr verde muito escura: Pinheiro esguio, a espaço 
erguido, co'as ouriçadas, verde-negras comas vaito- 
petar nas carregadas nuvens. (Garrett.) De verde- 
negras serpes ennastrada. (Idem.) || F. Vet^de -\-ne- 
g}-o. 

Vcrdcseiba (ver-de-í:é-lha), s. f. (bot.) o mes- 
mo que corriola. || F. r. Verde. 

Terdete (ver-íiíè-te), s. m. o mesmo que azebre. 
II Tinta feita com azebre. [j F. Verde -j- ete. 

Verdlzella (ver-di-2:e-la), s. f. vara pequena 
que se mette por uma extremidade na terra e com 
que se arma a buiz. || Pequeno pau que na arma- 
dilha chamada loisa se prende perpendicularmente 
ao fincão por baixo da lage e serve para ter a 
isca. 

VcrdlKello (ver-di-^é-lu), s. m. o mesmo aue 
verdelhão. || Nome de uma variedade de alveloa 
(moiaciUa atricapillaj. 

Verdoengo (ver-du-en-ghu), adj. que tem uma 
coloração tirante a verde; esverdeado : Pedras ver- 
doengas. |[ Algum tanto verde, que ainda não está 
bem maduro, que não está bem sazonado : Fructa 
verdoenga. || F. Verde -]- engo. 

Verdor (ver-d<5r), s. m. côr verde das plantas;^ 
verdura; estado da planta verde. || (Fig.) Yigor»^ 
viço, força: Verdor da mocidade. Verdor do senti-v 
mento. (Bocage.) De graças cheia, a delicada vir-% 
gem da vida no verdor. (Gonç. Dias.) ][ Verdores 
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mociJade, imprudências, extravaganclas próprias 
d'esta edade. [j F. Verde + or. 

Tcrdufgo (ver-du-ghu), s. m. algoz, carrasco. 
Ij (Fig.) Pessoa cruel, deshumana, que dá maus 
tratos a alguém. || (Ant.) Espada sem gumes, muito 
comprida, delgada e llexivel, que só feria de ponta. 
11 Navalha pequena, del^-ada e ponteaguda. )|(Naut.) 
Cinta no costado du navio. j| F. hesp. Verdiigo. 

Verdura (ver-rfw-ra), s. f. a côr verde das plan- 
tas, das folhas das arvores, das ervas, j) Yerdor, 
viço, vigor. II Estado ou qualidade do que é tenro, 
do que não está ainda sazonado.|jÇFig.) As plantas; 
osvegetaes: Claras fontes e límpidas manavam do 
cume que a verduraic.m viçosa. (Camões.) Ha de ser 
n*aquellas ilhas bemaventuradas de que fala o poeta 
Alceu e onde elle poz a passear por eternas verdu- 
ras as almas tyrannicidas de Harmodio e Aristogi- 
ton. (Garrett.)II Hortaliça: verduras. || Incor- 
recção, imperfeição: A verdura, áo estylo de prin- 
cipiante. )| damocidade, as extravagancias 
próprias da juventude. ][ F. Vei-da -j- ura. 

Veréa (ve-rd-i-a), s. f (ant.) vereda, caminho, 
direcção. || F. contr. de Vereda. 

Tcreaçao (vó-ri-a-S5âo), s. f. acção de verear. 
II Cargo de vereador. || O conjuncto dos vereadores 
no exercicio dos seus cargos; a camara municipal, 
li O tempo que dura para cada vereador o exercicio 
das suas funcções. || Postura imposta pela camara 
municipal. II F. Vei'carão. 

Vereador (vé-ri-a-rfôr), s. m. pessoa que ve- 
reia. || Membro da camara municipal. |{ F. Verear 
—j— or. 

Tcrcaniento (vé-ri-a-men-tu), s. m. exercicio 
dos vereadores. II Jurisdicção dos mesmos. || F. Ve- 
rear -\-mento. 

Verear (vé-ri-«r), v. ir. e intr. administrar, 
reger, governar, vigiar como vereador. Jj F. Teí^ea 
-{-ar. 

Verecuiidia (ve-re-A*UM-di-a), $. f. o'mesmo que 
vergonha. II F. lat. Verecundia. 

Vcrecuiido (ve-re-i^wM-du), adj. o mesmo qye 
vergonhoso. || F. lat. Verecundus. 

Vereda (ve-í*d-da), s. f. caminho estreito, ata- 
lho: Só conduz para aqui uma rercf/a. (Garrett.) 
II direcção, carreira, ordem ou modo 
de vida: Não o deixaram as luctas da patria seguir 
muito adeante a vereda que levava. (Lat. Coelho.) 

11 F. r. lat. Vei^edus. 
Veredlctuni (ve-re-cíí-ktun), s. m. decisão do 

jary sobre uma causa eivei ou criminal submettida 
ao seu exame. || í\ b. lat. Veredictum. 

Verga (wr-gha), s. f. vara dobradiça para açoi- 
tar ou para fazer cestos.HBarra de metal delgada e 
malleavel: Vei'ga de ferro.||(Naut.) Pau atravessado 
no mastro onde se prende avela: Verga da gata. Vei'ga 
da mesena. Tomam velas, amaina-se a verga alta. 
(Camões.)II(Pop.) O penis. ||(Archit.) Verga da porta, 
padieira, peça de pedra ou de madeira que se collo- 
ca atravessada por cima da porta, jj (Loc. adv.) De 
verga d'alto, ou de vergas altas (naut.), prompto a 
partir, a fazer-se á vela. [| F. lat. Vírga. 

Vergado (ver-^/iá-du), adj. dobrado, curvado: 
Os seus passos eram arrastados e trêmulos, verga- 
do o corpo, a fronte nua e calva. (Herc.) || F. Ver- 
gar ado. 

Vergai (ver-gUát), s. m. correia que prende as 
testas á seg». 1| F. re?'pa-{- al. 

Vergalhada (ver-gha-í/iá-da), s. f. pancada 
com vergalho; chibatada, verdascada. || F. Verga-- 
lho 4- o.da. 

Vergalhao (ver-gha-í/ião), s. m. grande ver- 
galho. [I Barra de ferro quadrada e inteira. |1 Yer- 
gão. II F. Ve7'gálho -|- ao. 

Vergalho (\er~ghd-\hn), s. m. membro genital 
do boi e do cavallo depois de separado do animal. 
II Chicote ou azorrague feito com esse orgão con- 
venientemente dissecado e preparado. || (Por ext.) 
Qualquer azorrague. || (Chul.^ Tratante, patife, ve- 
Ihaco, maroto, brejeiro, meliante. || (Pop.) Cara de 

vergalho; physionomia carrancuda, torva^ rebarba- 
tiva. II F. Verg-A alho (suff.). 

Vergame (ver-^ià-me), s. m. o conjuncto das 
vergas do navio. j| F. Verga -|- ame. 

Vergao (ver-p/iâo), s. m. verga grossa. || Marca 
ou vinco resultante de uma pancada forte e sobre- 
tudo da que é dada com vara ou azorrague. || F. r. 
Verga. 

Vergar (yer-ghdr), v. ír. dobrar, curvar: Ver- 
gar uma barra de cubre.Jj (Fig.) Submetter, sujei- 
tar; abater, humilhar: A força de pancadas ver- 
poií-lhe a rebeldia. || (Fig.) Dobrar, fazer mudar de 
opinião, fazer condescender. || Apiedar, commover. 
II—, v. inír. curvar-se, dobrar-sc como uma vara 
ou vime; torcer-se, inclinar-se: Os olhos amorte- 
cem de cançaço e as pernas vergam e resvalam. (R. 
da Silva.)IICeder ao peso; estar ajoujado: A mesa 
do banquete ainda vergava com os restos das igua- 
rias. (Ilerc.) |1 Ceder, submetter-se; humilhar-se, 
abater-se; ficar acabrunhado: O pusillanime'ue7'{/at'Cí 
ao prestigio da força. (Camillo.)|| Dar parte de fraco; 
condescender; compadecer-se. || F. lat. Vergei^e. 

Vergasta (ver-í;7íâ5-ta), s. f. chibata, vara del- 
gada para açoitar, verdasca. || (Fig.) Flagello, la- 
tego; castigo: A vergasta da irrisão obrigava-o a 
transpor as fronteiras com o coração despedaçado. 
(Camillo.) II F. r. Verga. 

Vergastada (ver-ghas-íá-da), s. f varada, ver- 
dascada, pancada com vergasta. || F. Vergasto, -|- 
ada. 

Vergastar (ver-ghas-íar), v. tr. bater com ver- 
gasta em; chibatar, zurzlr. || (Por ext.) Açoitar, 
enxotar fustigando: Os grandes bois nostálgicos, 
lentos, vergastavam com as caudas asperas os mos- 
cardos. (Camillo.) || F. Vei'gastíiar. 

Vergel (vev-jél), s. m. pomar; horto, jardim. 
II F. lat. ViHdarium. 

Vergonha (ver-p/iõ-nha), s. f. pudor, pejo ho- 
nesto de ser visto em estado indecente; pejo de 
acção feita contra o decoro, contra a decencia: Cora 
um delgado sendal as partes cobre de (juem ver- 
gonha é natural reparo. (Camões.) || Sentimento de 
desgosto que excita em nós a idéa ou o receio da 
deshonra: Sem vergonha o não digo, que a razão 
de algum não ser por vezes excellente é não se ver 
presado o verso e a rima. (Camões.) || Opprobrio, 
deshonra: Perder em taes casos é vergonha. || Acto 
indecoroso: Ao menos a espada de meus avós não 
verá esta vergonha. (R. da Silva.)|| Rubordas faces 
causado pelo pejo. || Timidez, acanhamento. || Pouca 
vergonha. Y. Pouca. || Quem não tem vergonha todo 
o mundo é seu, diz-se do desavergonhado, do que 
imagina que pôde praticar as más acções sem te- 
mor de censura, jj Ser a vergonha de alguém, en- 
vergonhar alguém ou causar-lhe vexame pela pra- 
tica de actos indecorosos. || —, pi. as partes puden- 
tes. II F. lat. Verecundia. 

Vergonhosa (ver-ghu-n/ió-za), s. f (bot.) o 
mesmo que sensitiva ou mimosa, jl F. fem. de Ver~ 
gonhoso. 

Vergonhosamente (ver-ghu-nftd-za-m^-te), 
adv. de modo vergonhoso, com deshonra, opprobrio 
ou infamia. \\ F. Vergonhoso -f- mente. 

Vergonhoso (ver-ghu-Tí/iô-zu), adj. que tem 
vergonha ou pejo; pudico. 1| Timido, acanhado. 
II Que causa vergonha; indecoroso, deshonroso: Ou 
longa vida ou um ocio vergonhoso. (Garrett.)IjDes- 
honesto, obsceno, impudico. |] Partes vergonhosas, as 
partes ou orgãos sexuaes: Com outro (panno), que 
de tinta azul se tinge, cada um as vergonhosas par- 
tes cinge. (Camões.) II F. Vergonhaoso. 

Vergoutea (ver-pTion-ti-a), s. f. vara tenra, 
ramo de arvore. || Haste. || (Fig.) Prole ; descendente 
em tenra edade. || Pau que escora o navio. || (Naut.) 
Madeiros de diversas dimensões para sobrecellentes, 
isto é, para serem applicados á factura de qualauer 
verga, mastaréo, etc. quando por qualquer inciden- 
te venha a faltar algum d'estes objectos. |1 F. lat. 
Virgultum. 
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Vergonteado (ver-glion-ti-á-dn), adj, que tem 
a fôrma de vergontea. |1 F. Vergontear ado. 

VergonCcnr (ver-ghon-ti-ár), v. intr. lançar ou 
crear vergonteas. [[ (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Ver- 
gonicü. -|- ar. 

Yergiuclro (ver-p/iei-ru), s. m. vergasta, ver- 
dasca, vara. \\ Cabo de pau que se crava nas talha- 
deíras, rompedeiras e palmetas para não se niagua- 
rem as mãos dos que trabalham com estes instru- 
mentos. [] (Kaut.) Vet^gueiro da peça, cabo grosso 
enfiado nos olhaes das falcas. [] (Naut.) Vergueiros 
do leme, cabos grossos ou cadeias de ferro que 
prendem o leme jielos arganéos do safrão. {| (Naut.) 
Vergueiros do panno, cabos prolongados com as ver- 
gas e encapellados nos laizes. |j F. Vei^ga eiro. 

Vergueta (ver-p/íê-ta), s. f. (herald.) pala es- 
treita que tem apenas a terça parte da largura or- 
dinaria. || F, Vergü. + eía. 

Veridicanicnte (ve-rt-di-ka-men-te), adv. de 
modo verídico; com veridicidade. [] F. Verídico 
mente. 

Veridicidade (ve-ri-di-ssi-dfí-de), s. f. quali- 
dade do que é verídico. [| Caracter de verdade; ve- 
racidade. II F. Verídico dade. 

Teridico (ve-H-di-ku), adj. que fala verdade, 
que diz a verdade. || Verdadeiro, incapaz de men- 
tir. II F. lat. Veridicus. 

Terificaçào (ve-ri-fi-ka-5sâo), s. f. acção ou 
effeito de verificar; averiguação: Nas côrtes de 1258 
o methodo adoptado na verificação dos factos foi na 
verdade mais complexo, em geral, do que nas de 
1220. (Herc.)lICumprimento, realização: A verifica- 
ção das prophecias.jl(Parlam.) Verificacão depoderes, 
o acto de examinar os titulos ou diplomas da elei- 
ção dos deputados ás côrtes para se verificar se es- 
tão ou não nos termos legaes: Serão eleitas por es- 
crutínio secreto de listas três commissões de verifi- 
cação de poderes, compostas de sete membros cada 
uma. (Regul. interno da camara dos srs. deputa- 
dos, art. 10.®) II F. Verificarão. 

Verificador (ve-ri-fi-ka-ííOr), adj. que verifica. 
II —, 5. m. pessoa que verifica. j| Empregado da al- 
fandega que examina as fazendas apresentadas para 
despacho a fim de lhes serem applicados os direitos 
da pauta em que se acham incluídos, [j F. Verificar 
-|- or. 

Verificar (ye-ri-fi-iar), v. tr. examinar ou in- 
d.agar a verdade de ; averiguar : Poderia a fé, que 
espera e confia, ter por inimiga a razão que estuda 
e verifica? (Lat. Coelho.) 1| Demonstrar ou fazer ver 
a verdade de. || Corroborar. 1| —, v. pr. cumprir-se, 
realizar-se: O cerco de Penafiel... sú poderia veri- 
ficar-SQ no verão de 1112. (Herc.) O que ha de ser ! 
respondeu o frade ; o meu presentimento que se ve- 
rifica. (Garrett.) || F. lat. Verificare. 

Veriflcativo (ve-ri-fi-ka-ít-vu), adj. que serve 
para verificar ou para por elle se verificar alguma 
coisa: Um d.ocumento verificativo. || F. Verificar 

ivo. 
veriflcavel (ve-ri-fi-À:á-vél), adj. que se pode 

verificar; susceptível de verificar-se. [j F. Veidficar 
4- "oel. *■ 

Verisimil (ve-ri-5rt-mil), adj. o mesmo que ve- 
rosimil. j) F. lat. Verisiniilis. 

Verislniiliiança (ve-ri-zi-mi-Z/ian.-ssa), s. f. o 
mesmo que verosimilhança. || F. Verisimil 4- cúaça. 

Vcrfsitiiiiidade (ve-ri-zi-mi-li-cíd-de), s. f. o 
mesmo que verosimilhança. || F. lat. Verisimilitas. 

Verisiniilltiide (ve-ri-zí-rni-li-ítí-de), s. f. o 
mesmo que verosimilhança. jj F. lat. Verisimiliíiido. 

Verme (ueV-me), s. m. nome generico por que se 
designam animaes que se parecem mais ou menos 
com a lombriga terrestre ou minhoca, [j Nome dado 
aos parasitas que se desenvolvem no corpo vivo. 
II Diz-se commummente dos bichos que o vulgo cré 
roerem os cadaveres na sepultura: Os veinnes iam 
roendo esses cadaveres. (Herc.)[[Nome dado vulgar- 
mente ás larvas de muitos insectos quando são des- 
providas de patas: Ao mudo vei'me que tece sua 

mortalha de seda... (Gavrett.) |1 Verme roedor, larva 
q^ue roe; traça, jj Verme solitário, a tenia. [| (Fig.) 
O verme roedor da consciência, o remorso. i| Hei de 
esmagál-o como a verme, loc. de ameaça, quando 
se fala de alguém a quem facilmente se p6de ven- 
cer e confundir, j] F. lat. Vermis. 

Vernicliiaço (ver-me-lhd-ssu), adj. um tanto 
vermelho; avermelhado, jj F. Vermelho ^ aço. 

Vernielixar (ver-me-Widr), v. tr. avermelhar; 
córar de vermelho: Cerejas bicaes vermelhavam as 
suas provocações sorridentes. (Camillo.) || —, v. in- 
tr. apresentar ou ostentar a côr vermelha; corar-se 
de vermelho. |j F. Vermelho -{- ar. 

Vermeliiao (ver-me-//iâo), s. m. o mesmo qufc 
minio e clnabre. |{ Tinta que se tira do minio ou do 
cínabre. |] Arrebique, côr postiça do rosto. || (Bot.) 
Dragoneira. [[ F. Veimelho -}- ão. 

Vcrmeliiidrio (ver-me-lhi-íí<7o), 5. f. côr ver- 
melha, rubor: A vermelhidão do tumor, da i)arte in- 
flanmiada. Veii7ielhidão sombria illuminava-lbe o 
rosto, ba pouco, branco de jaspe. (K. da Silva.)||F. 
r. Vermelho. 

Vermeiiio (ver-md-lhu), adj. que tem côr en- 
carnada muito viva; rubro: Sangue vermelho. Lá- 
bios vermelhos. Depois dirigia-se para o lado do 
vermelho brazido. (Herc.) |j (Fig.) Que se revela ou 
denuncia pela coloração encarnada da pelle: Álvaro 
de Abreu tinha a saúde athletica e vermelha. (Ca- 
millo.) 11 Fazer-se vermelho, córar de pejo ; envergo- 
nhar-se. || —, s. m. a côr encarnada viva. H Verniz 
composto de resina e sangue de drago dissolvidos 
cm álcool. 1} F. lat. Vei'miculus. 

Verniiclda (vér-mi-55t-da), adj. e s. m. diz-se 
das substancias que matam ou extinguem os ver- 
mes ; anthelmínthico. || F. Veinie r. lat. ccedere. 

Vermicuiado (ver-mi-ku-/d-du), adj. (archit.) 
que tem lavores ou ornatos á semelhança de ver- 
mes. |l(IIist. nat.) Que tem na sua superfície eleva- 
ções redondas e alongadas em forma de vermes. ||F. 
lat. Vermiculatus. 

Veruiiciilar (ver-mi-ku-/dr), adj. i*elativo ou 
pertencente a vermes, {j Q,ue apresenta senjelhança 
ou analogia com os vermes na fôrma ou no movi- 
mento: A eminencia vermicular do cerebello. Movi- 
mento vermicular. j) (Bot.) Erva vermiculary a sem- 
pre-noiva. || F. Vermiculo ar (por ai). 

Vermlcularia (ver-mi-ku-tó-ri-a), s. f. (bot.) 
a sempre-noiva. |! F. lat. Vermicularis. 

Veruilcuio (ver-mi-ku-lu), s. m. pequeno ver- 
me, bichinho muito pequeno. H F. lat. Vermiculus. 

Vermiouloso (ver-mi-ku-fó-zu), adj. o mesmo 
que vermicuiado. || F. lat. Vermiculosus. 

Veritiiculiira (ver-mi-ku-/u-ra), s. f (archit.) 
sinuosidade feita sobre bossagens eque imita as vol- 
tas ou sulcos que os vermes fazem na madeira que 
corroem. || F. Vei'miciilo -f-wra. 

Vermlforme (vér-mi-/ür-me), adj.que tem mais 
ou menos semelhança ou analogia com a fôrma de 
verme. |1 F. Ferme -{'fi.)rme. 

Vermifiigo (ver-wu-fu-ghu), adj. e s. m. diz-se 
do que afugenta os vermes; anthelmintico, vermi- 
cida. jj F. Verme-\-x. lat. fugare. 

Vermiunçao (ver-mi-na-5sâo), s. f. (pathol.) 
producção de vermes intestinaes. |1 F. lat. Vermina- 
naíio. 

Verminndo (ver-mi-nct-du), adj. atacado, roi- 
do de vermes. ][ (Fig.) Ralado, moido, consumido, 
corroído: Abi vai um perfeito feliz! dizia a mocida- 
de portuense verminada de invejas. (Camillo.) i| F. 
lat. Vei'minatus. 

Vermiiioso (ver-mi-no-zu), adj. (med.) cheio 
de vermes; coberto de vermes, inçado de vermes. 
II Produzido, causado, provocado, determinado por 
vermes: Doença, coUca, febre veiininosa. || F. lat. 
Verminosus. 

Vermivoro (ver-mí-vu-ru), adj. (zool.) que de- 
vora vermes; que se alimenta de vermes ou de in- 
sectos. 11 F. Verme'\-voro. 

Vermutlâ (vér-mw-te), 5. m. vinho branco ge- 
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neroso em que se maceroii absintho e outras sub- 
stancias amargas e tônicas. |] F. ali. Vermouth, ab- 
sintho. 

Tcrnacão (ver-na-síão), s. f. (bot.) modo por 
que as follias se acham dobradas ou enroladas nos 
gommos. 11 Folheatura. 1| F. lat. Vei^atío. 

Ternaculldade (ver-na-ku-li-cía-de), s. f. qua- 
lidade do quG é vernáculo: Do meu trato com ella 
é que principalmente se originou o meu empenho, 
não digo de classicismo, mas de vernaculidadc em 
todo o caso. (Castilho.) II Pureza, correcçâo, proprie- 
dade dos termos, das j)hrases ou da construcção 
grammatical de uma lingua: O cardeal Saraiva, a 
quem a boa vernaculidade patria deve alguns servi- 
ços meritorios. (Lat. Coelho.) IjF. Vernáculo-{-dade. 

Ternaculo (ver-na-ku-lu), adj. proprio do paiz 
a que pertence; pátrio, nacional: Lingua vernacula. 
l|(Fig.) Correcto, puro no íalar e escrever; que con- 
serva a pureza das palavras, phrases e construcção 
da lingua: Elocução correcta e vemacula algumas 
vezes. (Lat. Coelho.) || F. lat. Vernaculus. 

Ternal (ver-naQ, adj. pertencente, relativo ou 
analogo á primavera; que tem a natureza ou con- 
dições de primavera: Com o que vernal lhe dá ba- 
lanço o zephyro. (Fil. Elys.)||(Bot.) Diz-se das plan- 
tas cujas flores desabrocham na primavera.{[(Astr.) 
Ponto vernal, o ponto equinoxial da primavera. ||F. 
lat. Vernalis. 

Temes (ver-nes), s. wi. pl. (hipp.) tumefacção 
entre a pelle e o tecido cellular subjacente. 

Terniz (ver-nis), s. m. nome commum das solu- 
ções de resina ou de gommas-resiaas no álcool, nas 
essencias, na benzina, etc., com as quaes se cobre 
a superfície de madeiras, de metaes, etc., para pre- 
servál-a da humidade e do ar. || (Fig.J O que dá ás 
acções, ás maneiras um tom de cortezia, de delica- 
deza, de trato fino e polido; polimento, lustre, ele- 
gancia, distincção. 1| Verniz da China, verniz forne- 
cido por uma planta da família das guttiferas (^a«- 
gia sinensisj. |j F. b. lat. Vernicium. 

Terno (veV-nu), adj. (poet.) relativo ou perten- 
cente á primavera; vernal. || F. lat. Vernus. 

Tepo (ve-ru), adj. verdadeiro, exacto, real: A 
vera effigie. || De veras. V. Deveras, [j F. lat. Verus. 

Teronica (ve-ró-ni-ka), s. f. imagem de rosto 
e corpo de santo impressa, gravada ou esculpida em 
metal, em cera, em panno, etc. jKPor ext.) Rosto, cu- 
ra.\\Veronica sagrada, a Santa Ftíromca ou simples- 
mente a Feromca, a imagem do rosto de Christo es- 
tampada n'um panno. II Mulher da Feronzca(pop.)uma 
das tres mulheres que nas procissões do enterro de 
Christo vão entoando os Ileus, a qual de espaço a 
espaço sobe a um suppedaneo e mostra ao povo a 
Verônica sagrada cantando o versículo «O vos, om- 
7ies, etc.M II (Taurom.) Sorte do capinha que consis- 
te em se pôr em frente do boi, deíxál-o approximar 
e aparar-lhe a pancada na capa acompanhando-lhe 
com ella os movimentos da cabeça. |] (Bot.) Planta 
da família das escrophularineas fveívnica ofíicina- 
lis). II F. incerta. 

Verorola (ve-ró-rd-la), s. f, (bot.) o mesmo que 
ucuuba. 

Ter«o-peso (vê-rn-pê-zu), s. m. casa fiscal onde 
se examina o peso dos generos para a venda. || F. 
corr. de Haver o peso. 

VeroMimll (ve-ru-;2:i-mil), adj. verisimil, que pa- 
rece verdadeiro; que tem probabilidade de ser ver- 
dadeiro; plausível; que não repugna á verdade. || F. 
lat. Vei'osimilis. 

Terosimilhanca (ve-ru-zi-mi-í/ian-ssa), s. f. 
apparencia verosímil, verisimilhança, probabilidade 
de ser, plausibilidade. || F. Verosimil-^ança. 

Terosimilmente (ve- rn-zi-m'ú-men-te), adv. 
de modo verosimil, com verosimilhança. 1| F. Vero- 
simil-\-mente. 

Terrina (ve-7Tt-na), s. f. accusação, censura, 
exprobração violenta feita contra alguém, ordinaria- 
mente escripta ou em discurso pronunciado publi- 
camente. ]| F. lat. Verrina. 

Vcrrucal (ve-rru-A'a/), adj. relativo á verrüga. 
II F. lat. VerrucQ.-\-al. 

Terrucaria (ve-rru-A,á-ri-a), s. f. (bot.) genero 
de lichens. || (Bot.) O mesmo que tornasol. || F. lat. 
Verrucaria. 

Verruga (ve-nni-gha), s. f. pequena excrescen- 
cia cutanea, um tanto consistente, produzida pela 
liypertrophía das papillas da pelle, e cuja superfí- 
cie umas vezes é liza, outras desegual e aspera. 
IjRuga. lí (Bot.) Pequena protuberancia rugosa.||Er- 
va contra as verrugas, a verrucaria ou tornasol.||F. 
lat. VeiTuca. 

Verrugoso rve-rru-p/iô-zu), adj. cheio ou cober- 
to de verrugas. ]| Que tem a fôrma de uma verruga. 
IIF. lat. VeiTUCOsus. 

Terruguento (ve-rru-p/ien-tu), adj. o mesmo 
que verrugoso. j| F. Verrugd,-\~ ento. 

Terruma (ve-rrw-ma), s. f. pequeno instrumen- 
to de aço cujo extremo inferior (pua) é aberto em 
espiral e terminado de um lado em ponta e do ou- 
tro em meia canna, o qual serve para abrir furos na 
madeira. || Broca, trado, berbequím. || F. ar. Barri- 
ma (r. barama, torcer). 

Terrunitto (ve-rru-mão), s. m. verruma grande 
e grossa. |1 (Zool.) Insecto coleoptero que fura a ma- 
deira CanobiumJ. |1 F. Verrumaão. 

Tcrrumar (ve-rru-wdr), u. tr. furar com verru- 
ma, broca, trado ou instrumento semelhante. || (Fig.) 
Torturar, inquietar. \\ —, v. intr. abrir furo em ma- 
deira com verruma, trado, etc.iI(Fig. e pop.) Pensar^ 
meditar, cogitar, parafusar. || F. Verrumaar. 

Tersta (vcr-ssa), s.f. couve gallega. || —, pl. as 
folhas da couve.[[(Por ext.) Asfolhas da couve cor- 
tadas e feitas no que se chama caldo verde. || Ervas 
ou esparregado.||(Fig.) Phrases palavrosas sem con- 
ceito; palavrorio. [| F. lat. Brassica. 

Tersado (ver-ssá-rfw), adj. pratico, exercitado, 
experimentado, perito: Versado nas artes. Era ver- 
sado na licção dos socialistas. (Camillo.) Até as 
damas se gloriavam de versadas na lingua de Cí- 
cero e de SalUistio. (R. da Silva.)|]F. lat. Versatus. 

Tersal (ver-5sá/), s. f. (typogr.) lettra maius- 
cula de cada um dos typos do mesmo corpo. || F. r. 
Verso 4" al. 

Versalete (ver-ssa4ê-te), s. m. (typogr.) versai 
de typo miúdo. \\ F. Versal-^ete. 

Tersalha«la (ver-ssa-í/i«-da), s. f. (depreciat.) 
porção de versos; composição de muitos versos. 
jjVersos insulsos e mal feitos; versos de pé quebra- 
do. |[F. r. Verso. 

Tersao (ver-^sao), s. f. acção ou effeito de voltar 
ou de virar; volta. [| Acção ou effeito de verter ou de 
traduzir de uma lingua para outra; traducção.|| Diz- 
se especialmente com respeito ás antigas traducções 
da Biblia: A versão dos S^enta. || Exercício escholar 
dos estudantes que consiste em traduzirem trechos 
de uma lingua para a própria: Versões de Horacio, 
de Anacreonte. |j Interpretação, explicação.|| Varian- 
te, licção varia. 1| Boato: Corria esta noite a versão 
de um pronunciamento em Madrid. II (Astron.) Revo- 
lução, curso de um astro na sua orbita. ||(Cir.) Con- 
juncto de manobras operatorias com que se promo- 
ve a volta ou mudança de posição do feto, quando 
este não tem no utero a posição própria para o 
parto natural. |1 F. lat. Versio. 

Versar' (ver-55ár), v. tr. exercitar, manejar; 
tratar, considerar, ponderar; estudar, examinar: Os 
exemplares puros com nocturna, diurna mão, por 
vós sejam versados. (Fil. Elys.) Manuel de Faria e 
Sousa escreveu em hespanhol, '^ersando com assídua 
diligencia as matérias criticas e históricas. (R. da 
Silva.) Aquelle versar milhares de livros em idio- 
mas diversíssimos ede assumptos díscrepantes. (Lat. 
Coelho.) II —, V. intr. assentar, recahir, ter por ob- 
jecto; constar, consistir: A conversação d'este su- 
jeito versa sempre sobre o mesmo assumpto. (Ca- 
millo.) A nossa conversa bem imagina o senhor so- 
bre o que versa ou não versa. (Castilho.)|iTer trato 
ou convivência; conviver: A Virgem, versando en- 
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tre os homens, nunca se implicou com os negocios 
humanos. (Arraes.) || F. lat. Versare. 

Versar' (ver-55ár), v. intr. fazer versos; verse- 
jar: É-se obrigado acaso a pagar fôro em metro ás 
deusas do Parnaso? se não se é, não se deve andar 
sem arte e veia a versar. (Castilho.) || —, v. tr. pôr 
ou trasladar em verso. \\ F. Ferso -j- ar. 

Tersariu (ver-ssa-rí-a), s.' f. versalhada. || F. 
Verso -f- aria. 

Versátil (ver-ísá-til), adj. propenso a mudar; 
vohivel, inconstante, raudavel, variavel, vario: Ca- 
racter rersaíí7. Ousais-nos accusar de versáteis e in- 
consistentes. (Garrett.) j] F. lat. VersatilU. 

VerNatllidadc (ver-ssa-ti-li-rfá-de), s. f esta- 
do, qualidade ou çondição do que é versátil. || F. 
Versátil -f- dade. 

Versclra (ver-ssei-ra), s. f. (ant.) vendedeira de 
versas ou de hortaliça. || F. Yers^-\-eira. 

Tcrseja«lor (ver-sse-ja-dor), adj. que verseja. 
j|—, s. m. pessoa que verseja; trovista, poetastro. 
jlF. Versejar -\-or. 

Tersejaclura (ver-sse-ja-rfu-ra), s. f acçao ou 
effeito de versejar.[lActo de compor producções mé- 
tricas sem estro poético. || F. Vcrsejar -\-ura. 

Vcrsejar (ver-sse-jár), v. intr. fazer versos, 
poetar, trovar: Em Coimbra, dado que não verse- 
jasse, era da roda do Couto Monteiro. (Camillo.) 
IjCompor, fazer versos sem estro, sem poesia. ||—, r. 
tr. rimar, compor (falando de producções métricas): 
Versejava ruins trovinhas. H F. Verso' ejar. 

VerMCto .(ver-s5ê-tu), s. m. (liturg.) diz-se de 
algumas palavras extrahidas da Escriptura e segui- 
das algumas vezes de um responso, que se rezam 
ou se cantam nos oíScios divinos. ||(Typogr.) Signal 
com que se marca o principio de cada verseto e que 
consiste em um V cortado, (j F. Verso^elo. 

Vcrsicolar (ver-ssi-ku-/ar), adj. que tem varia- 
das côres. II (Hist. nat.) Que muda ou varia de côr 
segundo a incidência dos raios luminosos.UMescla- 
do, matizado, j] F. lat. Versicolar. 

TerMiculo (ver-ssí-ku-lu), s. m. pequena subdi- 
visão de artigo, paragrapho, etc. jj (Liturg.) O mes- 
mo que verseto. j] F. lat. Versiculus. 

Vcrsifero (ver-55i-fe-ru), adj. que faz ou traz 
versos,; que produz versos.|]F. Verso* + fero (suff.). 

Vcrslílcacao (ver-ssi-fi-ka-ssão), s. f. acção 
ou effeito de versificar. \\ Arte, systema, methodo ou 
maneira porque se devem fazer os versos; metrifi- 
cação. II O molde dos versos; a maneira porque os 
versos se acham contornados n'uma composição mé- 
trica qualquer. [[ F. lat. Versifícatio. 

'Vcrsiíicador (ver-ssi-fi-ka-rfÔ7'), adj. e s. m. 
diz-se da ^ssoa que versitica ou faz versos; me- 
trificador.[|Diz-se da pessoa que tem facilidade em 
fazer versos, mas que cai^ece de estro poético. || F. 
lat. Versificator. 

VerMiflcar (ver-ssi-fi-Arfr), v. intr. e tr. o mes- 
mo que versejar. [j F. lat. Versificare. 

TersiOco (ver-55i-fi-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo aos versos ou á versificaçâo. || F. lat. Versi- 
ficus. 

Tersista (ver-S5iV-ta), adj. e s. m. e f. pessoa 
que faz versos sem ter condições de verdadeiro poe- 
ta. 11 F. Verso ' 

Verso ^ (veV-ssu), s. m. reunião de palavras su- 
jeitas a uma certa medida e cadência, segundo re- 
gras íixas, convencionalmente adoptadas: Verso he- 
xametro. Verso alexandrino. Vereis um novo exem- 
plo de amor dos pátrios feitos valorosos, em versos 
divulgado numerosos. (Camões.) [Ü verso na» lin- 
guas classicas constava de um certo numero de syl- 
labas reunidas em pés e sujeitas a uma certa quan- 
tidade; na maior parte das línguas modernas con- 
siste n'um certo numero de syTlabas com accentos 
em certos e determinados logares. O nosso verso 
pôde ter desde uma syllaba até doze, e as syl- 
labas contam-se até ao ultimo accento.] || As com- 
posições poéticas em geral; versificaçâo; metrifica- 
ção: O visconde de Almelda-Garrctt era eximio na 

prosa e no verso. |1 A linguagem ou a parte da lit- 
teratura que encerra as obras poéticas; a poesia (por 
opposição á prosa).II Fmoí brancos, soltos ou livres, 
os que não são rimados. || Terso errado, o que pecca 
contra as regras estabelecidas. || Ferso intercalar. Y. 
Jntei'calar. || Verso leonino. V. Leonino. |j Fersos de 
pé quebrado ou versos feitos á candeia, diz-se dos 
versos mal feitos, errados ou destemperados. 1| Fa- 
zer versos, versar, versejar, poetar: Eu farei t;ersos 
sem me sentir. (Garrett.) || —, pl. composições poé- 
ticas, poesias: Um livro de vmos. (1 F. lat. Ver- 
sus. 

Verso ' (i^er-ssu), s. m. a pagina de uma folha 
ou de um papel, opposta á da frente ou ao recto da 
folha. [Emprega-se esta palavra antes ou depois da 
palavra folha, dizendo-se por ex: Na pagma 20 
verso, ou no verso da pagina 20.] |} (Bot.) A face 
inferior de uma folha. |1 (Por ext.) A face posterior 
de qualquer objecto; a face opposta á frente, a tra- 
zeira. jj F. lat. Versus. 

Versucia (ver-5SM-ssi-a), s. f. astucia, sagaci- 
dade, manha. || F. lat. Versuiia. 

Vcrsiido (ver-55ií-du), adj. muito povoado de 
folhas, ramalhudo. |j (Fig.) Cabelludo; (por ext.) 
carrancudo. j] F. Versa -j- tido. 

Vcrsuto (ver-ssw-tu), adj. que tem versucia; 
sagaz, manhoso, astuto. || F. lat. Versutm. 

Vertcbrá/(i;er-te-bra), s. f. (anat.) cada um dos 
vinte e quatrò óssos que constituem a columna ver- 
tebral: Vertebi'as cervicaes. Vertelras dorsaes. Ver- 
tebras lombares. || F. lat. Verteh7'a. 

Vertebrado (ver-te-írá-du), adj. (hist. nat.) 
que tem vertebras. || —, s. m. pL (zool.) grande di- 
visão do reino animal que comprehende todos aquel- 
les seres a cuja estructura está inherente um esque- 
leto interno, osseo ou cartilagineo composto de pe- 
ças múltiplas ligadas entre si e moveis umas so- 
bre as outras. || F. lat. Vertebraltis. 

Vertebral (ver-te-Ò7*fl7), adj. (anat.) {jertencente 
ou relativo ás vertebras: Nervos veríebraes. jj Con- 
stituido pelas vertebras: A columna vertebral na 
especie humana compòe-se de vinte e quatro verte- 
bras. 11 Canal vertebral, canal que atravessa de alto 
a baixo a columna vertebral e no qual se aloja a 
medulla espinal. j| F. lat. Vertebralis. 

Vertebroso (ver-te-òro-zu), adj. que tem ver- 
tebras; que consta de vertebras.jjF. Vertebro. -\-oso. 

Vertedoiro (ver-te-doi-ru), s. m. (naut.) pá ou 
escudella de pau com que se apanha e despeja a 
agua que accidentalmente o mar arroja para dentro 
dos barcos.||F. Feríer + oiro (sufi.). 

Vertedor (ver-te-ríôr), adj. que verte. |j—, í. m. 
vaso de verter agua. jj Traductor. || F. Verter -|- 07\ 

Vertedura (ver-te-dw-ra), s. f. acto ou effeito de 
verter. II Liquido que trasborda do vaso em que está 
contido. II —, pl. as crescenças que se dão ou rece- 
bem de certos líquidos e que são os excessos que 
escorrem da medida demasiadamente cheia. ||F, Ver- 
ter -j- ura. 

Vertente (ver-íen-te), adj. que verte. || Águas 
vertentes, as que descem da encosta do monte. ||—, 
5. f. declive de qualquer dos lados de uma monta- 
nha por onde corre a agua; encosta: As vertentes 
dos Alpes. II F. F<?í'/er -|- ente. 

Verter (ver-íer), v. tr. fazer correr (um liquido) 
pari) fóra do vaso, deposito ou espaço limitado que 
o encerra; entornar, derramar: O céo nublado e 
negro vertia sobre a terra apaulada torrentes gros- 
sas de agua. (Garrett.) || Chover, jorrar: Crystaes 
lhe jorra a fonte; pérolas lhe verte a aurora. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Espalhar, difiundir; deitar, esparzir, 
lançar: Eu na sua aíilicção a consolava e na cha- 
ga da dor o balsamo da santa religião. (Gar- 
rett.) II Traduzir de uma lingua para outra: En- 
careceu a mestria com que ouvira Vicente Fabricio 
verterem latim os trechos mais diflficeis. (R. da Silva.) 
||Fer/er aguas, urinar. || Verter lagrimas ou pranto, 

' chorar. II Feí'íer sangue, deitar, lançar de si sangiie: 
lacerar-se ficando ensangüentado: Sangue vei^tiam 
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meus pés «ançados de tanto andar. || Verter san- 
gue (ng.), soÍFrer amargamente; padecer angus- 
tias: O coração nunca lhe verterá sangue como 
agora. (R. da Silva.) || Ve)'ter o sangne de alguém, 
ferir ou matar alguém fazendo-lhe sahir sangue: O 
sangue verteu-o esta múo culpada... (R. da Silva.) 
11 Feríer alguém .a vida, morrer.]}—, v. in/r. manar, 
brotar, rebentar, derivar: Estes dois rios vertera da 
mesmJ serra. ||Desagaar: Rios que no grande 
Oceano. (Barros.) |[ Transbordar: Deixei o seu caldo 
a ferver; talvez agora já elle verta por fóra. (Cas- 
tilho.) l|Resumar, rever, deixar sahir (falando de um 
vaso) utravez dos poros de suas paredes, ou atravez 
de racha ou fenda n^ellas existente, o liquido con- 
tido: Esta bilha verte. || (Flex.) V. Abastecer. 1| F. 
lat. Yeriere. 

Vertical (ver-ti-AdZ), aà). (geom.) que é perpen- 
dicular ao plano do horizonte. 1| Que segue a dire- 
cção da linha do prumo. || Que está collocado no 
vertice. II Direito, aprumado. ||(Astron.) Circulos ver- 
ticaes, os circulos máximos da esphera que passam 
pelo zenith e nadir. jj Linha vertical, a que tem por 
extremidades o zenith e o nadir.j|Piano vertical. Y. 
Piano. II Ponto vertical, o zenith. H Sol vertical, diz- 
se do sol quando está no meridiano e dardeja sobre 
nós perpendicularmente os seus raios. || —, s. f. a 
linha vertical ou perpendicular. || F. lat. Vertícalis. 

Terticalldadc (ver-ti-ka-li-da-de), s. f. a qua- 
lidade ou o estado do que é ou está vertical. || F. 
Vertical -|- dade. 

Terticaliiicnte (ver-ti-í:áZ-men-te), adv. per- 
pendicularmente ao plano do horizonte; em dire- 
cção vertical; aprumo, apino.jlF. Verticalmente. 

Vertice (reV-ti-sse), s. m. summidade, ápice, cu- 
me, pinaculo; o ponto culminante: Attingiu o vertice 
da gloria. II (Geom.) Vertice de um angulo, o ponto em 
que se encontrara as linhas que o formam. |j Vertice 
do triângulo, o vertice do angulo opposto á base. 
II Vertice da pyramide, o ponto geometrico onde se 
reúnem todos os lados d'ella. || F. lat. Vevtex, 

Terticidade (ver-ti-ssi-da-de), 5. f. (phys.) fa- 
culdade que tem um corpo de se dirigir mais para 
um lado do que para outro. || F. r. lat. Vertex. 

Tertlcillado (ver-ti-ssi-iá-du), adj. (bot.) dis- 
posto em verticillo; constituído por verticillos: Flor 
verticillada. \\ F. lat. Veriicillatus. 

Terticlllo (ver-ti-ssi-lu), s. m. (bot.) o conjun- 
cto das partes da flor ou dos orgãos foliaceos dis- 
postos (em numero de dois pelo menos) em volta de 
um eixo commum e no mesmo plano horizontal: A 
flor completa tem quatro verticillos que são o calix, 
a corolla, os estames e o pistillo.jjF. lat, Verticillus. 

Vertigem (ver-íi-jan-e), s. f. tontura de cabe- 
ça; estado em que se nos afigura que todos os obje- 
ctos giram em redor de nós. || Deliquio, vágado. 
II Vertigem tenebrosa, aquella em que a vista se 
obscurece a ponto de ser difficil conservar o equilí- 
brio. ||(Fig.) Loucura momentanea; tentação suoita, 
acto impetuoso de irreflexuo: N'uma apos- 
sou-se do dinheiro. || F. lat. Vertigo, 

Vertiginosamente (ver-ti-ji-nd-za-men-te), 
adv. de modo vertiginoso; n*um corrupio.||F. Ver- 
tiginoso + mente. 

Vertiginoso (ver-ti-ji-nô-zu), adj. sujeito a ver- 
tigens; que soffre vertigens. || Que causa vertigens: 
Um precipício í^eríígiTioso. Um rio... profundo, ver- 
tiginoso, mortífero. (Castilho.)|l(Fig.) Que gira, que 
rodopia, que se revolve em roda: Tufão ueríígínoso. 
II Rápido, impetuoso, velocíssimo. || (Fig.) Que faz 
perder o tino e a reflexão; que perturba a sereni- 
dade do espirito; que arrasta a actos irreflectidos e 
impetuosos: A vertiqinosa influencia dos partidos 
não chegará até alli*^ (Garrett.) || F. lat. Vertigino^ 
sus. 

Vê» (vês), flex. da 2.® pess. do sing. dopres. ind. 
do V. vêr. II F. lat. Vides. 

Tesanla (ve-íd-ni-a), s. f. (med.) nome gene- 
£rico das diversas fónnas de alienação mental. U F. 
lat. Vesania. 

Vcsauo (ve-íTâ-nu), adj. que delira ou extrava- 
sa; que não está no seu estado de razão; insensato: 
E o regato qne limpido corre, mais te accenda o 
vesano furor. (Gonç. Dias.) 1| F. lat. Vesanus. 

Ycsco (t)áí-ku), adj. bom ou proprio para se co- 
mer; proprio para servir de alimento. || F. lat. Yes- 
cus. 

Vesgo (Dêí-ghu), adj. torto dos olhos, zarolho. 
II Obliquo, torto, posto de esguelha.||—, s. m. indi- 
víduo zarolho. || F. r. Viez. 

Vesgiiear (ves-ghi-ár), i'. intr. ser vesgo. ||(Fig.) 
Ver mal. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Fesjo ear. 

Tcsguciro (ves-p/ici-ru), adj. vesgo; que está 
de esguelha, obliquo, torto. || F. Vesgo eiro. 

Tcsicação (ve-zi-ka-ísão), s. f. (med.) acção de 
produzir vesiculas ou phlyctenas por meio de uma 
substancia irritante. || Ü efieito dos vesicatorios.||F. 
r. lat. Vesicare. 

Vc.sical (ve-2Í-íáZ), adj. (anat.) relativo ou per- 
tencente á bexiga. || (I'athol.) Catarrho vesical, in- 
flammação da membrana mucosa que reveste inter- 
namente a bexiga urinaria. || F. lat. Vesica. -|- al. 

Ve.«lcaiite (ve-zi-ían-te), adj. (med.) que faz 
nascer bolhas na pelle, que produz a vesicação: Em- 
plasto vesiçante. || —, s. m. substancia que produz 
vesicação. || —, pl. (zool.) familia de insectos coleO- 
pteros. II F. lat. Vesicans. 

Vcslcatorio (ve-zi-ka-tó-ri-u), adj. o mesmo 
que_vesiçante; UnguentotiejícaZorío.||—, s. m. (med.) 
topico irritante que applicado sobre a epiderme faz 
levantar bolhas. || A excoriação ou denudação da 
epiderme determinada pela applicação de qualquer 
vesiçante: Curar os vesieatorios. |! F. lat. * Vesica- 
íorius. 

Tcsico-rectal (ve-zi-kõ-ré-kíáJ), adj. (pathol.) 
que pertence á bexiga e ao recto; que simultanea- 
mente abrange a bexiga e o recto: Fistula vesico- 
rectal. || F. Vesicaí -|- rectal. 

Vcsico-uterino (ve-zí-kó-u-te-rí-nu), adj. 
(pathol.) que pertence á bexiga e ao ntero; que si- 
multaneamente interessa as paredes da bexiga e as 
do utero: Carcinoma vesico-ulerino. || F. Fesical -j- 
uterino. 

Tesico-Taginal (ve-«í-k6-va-jl-nai), adj. (pa- 
thol.) que pertence á bexiga e á vagina; que simul- 
taneamente abrange a bexiga e a vagina: Fistula 
vesieò-vaginal. || F. Fejícal 4- vaginal. 

Tesiculn (ve-í;í-ku-la), s. /■. (anat.) sacco mem- 
branoso parecido com uma bexiga pequena: Vesi- 
cula biliar. || (Pathol.) Bolha. || (Anat.) Vesiculas de 
Graaf, corpusculos esphericos que existem no ova- 
rio da mulher e que encerram no seu interior os 
ovulos. II F. lat. Vesicula. 

Vcsicular (ve-zi-ku-tór), adj. que tem a fôrma 
de vesicula. || Que é constituído por vesiculas. ||(Phys.) 
Estado vesicular, o mesmo que estado espheroidal. 
V. Espheroidal. || (Bot.') Glandulas vesictuares, pe- 
quenos reservatórios cneios de oleo essencial. || F. 
Vesicula. -f- ar. 

VesiciiIo.«o (ve-zi-kii-tó-zu), adj. q^ue tem a 
configuração de vesicula. || Que ê compono de Te- 
siculas. II Que apresenta vesiculas; que se caracte- 
riza por vesiculas: Doenças umctuosaj. )| F. lat. 
Vesiculosus. 

Tespa (váí-pa), s. f (zool.) genero de insectos 
da ordem dos hymenopteros (vespa). [As femeas 
têem um ferrão retractil analogo ao das abelhas.] 
II (Fig. e pop.) Pessoa de caracter intractavel e acri- 
monioso. ||(Poet.) Cintura de vespa, cintura excessi- 
vamente delicada. || F. lat. Vespa. 

Tempão (ves-pão), s. m. (zool.) vespa grande 
qne come o mel ás abelhas (vespa craboj. || F. Ves- 
pa ão. 

Tcspelro (ves-pei-ru), s. m. grande ajuntamen- 
to de vespas. || A toca em que habitualmente se 
junta e reside um grande numero de vespas. || (Fig.) 
Qualquer local em que repentinamente se deparam 
perigos, incommodos, insidias ou traições inespera- 
das. II F. Vespa -|- eiro. 
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Vesper (i-Jí-pér), s. m. o mesmo que vespero. 
II F. lat. Vesper. 

Tespera (vdí-pe-ra), s. f a tarde. || O dia ante- 
cedente ; o que na ordem chronologica precede im- 
mediatamente aquelle de que se trata: As ruas por 
onde esta havia de passar estavam desde a vespera 
varridas e cobertas de junco e espadanas. (Herc.) 
Chegara no emtanto a vcspera do fatal dia. (Gar- 
rett.) II —, pl. (litur<?.) horas do oíhcio divino que 
se dizem de tarde. |1 Os dias que mais proximamente 
antecedem qualquer dia ou qualquer facto ou acon- 
tecimento; proximidade, immediaçâo (de tempo); 
Morreu-lhe o pae nas vesperas do carnaval. Nas 
vesperas da batalha de Sédan. || Vesperas de festa 
(liturg.), orações que se rezam na tarde que pre- 
cede o dia de festa. || Estar em vesperas de, estar 
quasi a, não tardar muito para; estar a ponto de; 
estar prestes a: Estou em vesperas d.e partir para 
a índia. \\ F. lat. Vesper. 

Vesperal (ves-pe-rd/), adj. relativo ou perten- 
cente á tarde; que se faz de tarde; que succede 
de tarde. |] —, s. m. livro que contêm as rezas das 
vesperas. || F. lat. Vesperalis. 

Vei^perlas (ves-j?e-ri-as), s.f.pl. acto que (an- 
tes da reforma da Universidade de Coimbra) fazia 
o theologo na vespera de se doutorar. j| F. r. Vés- 
pera. 

Vespero (ve5-pe-ru), s. m. o planeta Yenus quan- 
do apparece á tarde. [Tjimbcm se lhe chama vulgar- 
mente estrella da tarde.] || (Fig.) O occidente, o oc- 
caso, o poente. || (Poet.) A tarde: Do vespero até á 
aurora. || F. lat. Vesper. 

Tespertlno (ves-per-íi-nu), adj. relativo ou per- 
tencente á tarde ou ao vespero. !| Astro vespertino, 
o vespero ou estrella da tarde. || F. lat. Vespcrtimis. 

Vessada (ve-ím-da), s. f. terra em valle, fresca 
e muito productiva. || Yessadela. ||Geira: Vessada de 
terra. || F. Fesiar + o,da. 

Vcssaclela (ve-ssa-(/e~la), s. f. acto de vessar. 
II Campo na Beira, que se lavra com duas ou tres 
juntas de bois em um só dia. || F. Vessado. -|- ela. 

Vcssadoiro (ve-ssa-rfôt-ru), s. m. o direito de 
lavrar; lavragem da terra.j|F. Tmar(suíí.). 

Teí^sar (ve-ísdr), v. tr. lavrar com regoá pro- 
fundos: Vessar a terra. |j F. lat. Versare. 

Veslal (vQS-tál), s. f. (antig. rom.) sacerdotiza 
de Vesta, virgem dedicada ao culto de Vesta.||(Fi^.) 
Mulher de uma castidade exemplar; donzella, vir- 
gem. II F. lat. Vestalis. 

Veste (ves-te), s. f. (mais us. no pl.) vestido, ha- 
bito, vestimenta, vestuário; fato: Tinham tintas de 
sangue a face, as vestes, tinto em sangue o punhal. 
(Gonç. Dias.) jjVestidura sacerdotal. || F. lat. Vestis. 

Vestia (ves-ti-a), s. f. jaleca, jaqueta, casaco. 
jl F. lat. Vestis. 

Vestiaria (ves-ti'a-?*i-a), s. f. logar onde se 
guarda o fato dos socios de uma assembléa ou de 
qualquer corpo collectivo ; guarda-roupa; rouparia. 
II F. Vesteana. 

Vestiário (ves-ti-á-ri-u), s. m. (ant.) individuo 
que tomava cuidado da rouparia do convento; inspe- 
ctor da vestiaria. || F. lat. Vestia7'ius.. 

Vestibulo (vçs-íi-bu-lu), s. m. portal, entrada 
de um edifício; pateo de entrada. I| (Anat.) Nome 
por que se designa uma das cavidades do ouvido in- 
terno. II F. lat. Vestihulum. 

Vestido' (ves-íi-du), s. m. objecto que serve para 
vestir; veste, vestuário. || Vestidura própria para 
mulheres de todas as classes e de todas as edades, 
que consta de uma saia pegada pela cintura ao cor- 
po do vestido ou formando com este um corpo in- 
teiro: II Vestido curto, o vestido que tem a saia pelo 
joelho ou pouco abaixo como usam as creanças. 
II Vestido decotado, o ^ue não fecha no pescoço, dei- 
xando ver parte do seio. ^Vestido de cauda, aquelle 
cuja saia é comprida da parte detraz, arrastando 
pelo chão. [I F. lat. Vestitus. 

Vestido * (ves-/i-du), adj. coberto com fato ou 
com roupas: Vestido de panno, de seda. I| Atapeta- 

do, alcatifado: A gandra erma e selvagem, vestida 
apenas de pastio bravo: (Garrett.) 1| (Fig.) Investi- 
do, munido; impregnado; imbuído: David queria 
os sacerdotes vestidos de perfeita religião e virtude. 
(Lucena.)l|Ir para o céo vestido e calçado (loc. fam.), 
ter merecimentos de sobrecellente para entrar no céo. 
[Emprega-se freqüentemente no sentido ironico.]|lF. 
lat. Vestitus. 

Vestidura (ves-ti-du-ra), s. f. tudo o que serve 
para vestir; vestuário, fato: Yeiu depois o bispo e 
seguiram-n'o as justiças da terra... com suas ves~ 
tiduras talares e varas nas mãos. (U. da Silva.) || Ce- 
rimonia em que se toma o habito religioso para co- 
meçar o noviciado depois de já ter exhibido provas 
n'um convento. [| F. lat. Vestitura. 

Vestígio (ves-/í-ji-u), s. m. pisada, pégáda, sÍ- 
gnal que o homem ou o animal faz com os pés no 
sitio por onde passa; rasto: Vi de amores linda tur- 
ba n'um vestigio do teu pé. (Alvarenga.)||(Fig.) In- 
dicio, signal de coisa que succedeu, de pessoa que 
passou: Acharam-se em memória antigos vestígios 
de uma batalha dada perto das margens do Pinhel, 
nos plainos chamados de Ervas-tenras. (R. da Sil- 
va.) Mataram-te o teu amigo! e não podemos dar 
com os assassinos, nem achar ü'elles. (Cor- 
vo.) II (Fig.) Restos, resquicios. rumas: Vestígios de 
um acampamento romano. |1 Seguir os vestígios de 
alguém (tig.), imitál-o, fazer o que elle faz. |j F. 
lat. Vestigium. 

Vestimenta (ves-ti-men-ta), s. f. objecto que se 
veste, vestidura, fato. || —, pí. os paramentos ou 
vestes solennes dos sacerdotes.||F. lat. Vestimentim. 

Vestlmentelro (ves-ti-men-íeí-ru), s. m. o que 
faz vestimentas. || F. Vestimenta.eiro. 

Vestir (ves-íir), v. tr. cobrir com roupa, com 
fato ; envolver em roupa, em fato; ajustar as vestes 
ao corpo de: Vestir uma creança. || Cobrir, envol- 
ver: Guerreiro que de malhas veste o corpo. (Diniz 
da Cruz.) Tinha no seio uma rosa... de verde nmsgo 
vestida. (Gonç. Dias.)|jResguardar; defender: Nem 
capello, nem arnez lhe cobre a fronte ou veste o corpo. 
(R. da Silva.) IIAjustar ao seu proprio corpo, envergar, 
envolver-se cm: Tão gentis cavalleiros vííxq vestiram 
nunca em terras de Ilespanha arnez ou maUia. (Gar- 
rett.) Não vestia as armas nem dava um passo sem 
receber em prêmio rendosas doações. (R. da Silva.) 
II Usar como fato ou vestuário: Os homens do povo 
vestiam baeta ou panno grosseiro, trajavam capotes 
de burel e carapuças de lan. (Idem.) || Fazer ou ta- 
lhar fato para: É um alfaiate francez que o veste. 
|| Soccorrer com dadivas de fato completo: Tem a 
devoção de vestir annualmente doze pobres em quin- 
ta feira de Endoenças. [| (Fig.) Cobrir, revestir, ata- 
petar, alcatifar; forrar: A congossa, os fetos, a 
malva-rosa do vallado vestem e alcatifam o chão. 
(Garrett.) || Adornar, enfeitar; occupar como ador- 
no: Doze cadeiras de velludo côr de fogo, esculpi- 
das de finos lavoies, vestem os vãos e outros lados 
da casa. (R. da Silva.) I| Assumir a côr de; tingir- 
se de: Azul saphira os horizontes'ueí/cm. (Garrett.) 
[jTíingir: De purpura a vestem os raios do sol. (Idem.) 
11 Dar realce a, embellezar: Não ha linguagem mo- 
derna e litteraria que não tenha vestido com suas 
fôrmas aquella admiravel producção da antigüidade 
classica. (Lat. Coelho.) || Adoptar, abraçar, accei- 
tar, tomar: O estylo moderno já não veste algumas 
fôrmas classicas.||Encobrir, disfarçar: Vestir a calu- 
mnia, a mentira. A costureira... TQSponàau vestindo 
a idéa de Felizarda com palavras innocentes. (Camil- 
lo.)ll Vestir os nus, soccorrer com dadivas de fato quem 
d'elle precisa; (fig.) soccorrer os indigentes com qual- 
quer auxilio: A Egreja reputa obra de misericórdia 
vestir os nus.||—, v. intr. trajar: Vestir á franceza. 
Vestir com esmero. || —, v. pr. cobrir-se com fato 
ou roupagens: Vestir-se de velludo. || Comprar fato 
para seu uso: Aquella dama vesíe-se namellior mo- 
dista de Lisboa.|1 Cobrir-se, revestir-se, encobrir-se: 
Eis que vê de repente inchar os mares, vestir-se o 
céo de nuvens. (13ocage.)||Imbuir-se, impregnar-se:^ 
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Mais te choram as almas que vestindo se vão da 
santa fé que Ibe ensLnaste. (Camões.) j| Tes^ír-se de 
padre, de marujo, etc., mascarar-se ou disfarçar-se 
com fato proprio de padre, de marujo, etc. l|(Flex.) 
Y. AdheiHr. || F. lat. l''sth'e. 

Vestorla (vés-tu-í í-a), s. f. (pop.) vistoria. 
Vestuário (ves-tu-w-ri-u), s. m. oconjuncto dos 

objectos precisos para qualquer pessoa se vestir; tra- 
jo ; fato completo. [I F. lat. Vesíiarium. 

Tetcranicc (ve-te-ra-9u-sse), s. f. qualidade do 
que é veterano. j| F. Veterano -f- ice. 

Veterano (ve-te-râ-nu), adj. antigo no serviço 
militar. || (Fig.) Encanecido n'um serviço qualquer; 
experimentado, [j —, s. m. soldado que tem muitos 
annos de serviço. |I Militar que se invalidou ou in- 
utilizou em serviço de campanha. || (Pop.) Estudante 
que freqüenta algum dos últimos annos em qual- 
quer faculdade na Universidade de Coimbra e (por 
ext.J em qualquer outra escbola. [^ntrapõe-se a 
caloiro.] II Batalhão de veteranos, era ainda ha pou- 
cos annos o conjuncto de todas as praças reforma- 
das do exercito. Y. Reformado, ]| F. lat. Veteranus. 

Veteriuarla (ve-te-ri-nrí-ri-a), s. f. a sciencia 
medica applicada aos irracionaes; alveitaria. |1 F. 
fem. de Veterinário. 

Teteriuario (ve-te-ri-ná-ri-uV adj. relativo á 
veterinaria: Pratica ve/erímiría. ]| Escbola veteriná- 
ria, eschola onde se ensina veterinaria. 1| —, 5. m. 
pessoa que exerce a medicina dos animaes, que trata 
das doenças d'elles, ou que mesmo sem a exercer 
tem conhecimento cabal d'essa sciencia; alveitar. 
II F. lat. Veterinarixis. 

Vetiver (ve-ti-rer), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das gramineas (andropogon rtmricatus). [É uma 
especie de capim cuja raiz é muito cheirosa.] 

Veto (vc-tu). s. m. prohibição, opposiçâo, inter- 
dicção, síispensão, annullação. || (Polit.) Faculdade 
que tem o chefe do instado de poder recusar a sua 
sancção a uma lei votada pelo poder legislativo. 
II Veto absoluto e veto suspensivo, a faculdade de re- 
cusar a sancção de um acto legislativo definitiva ou 
temporariamente. || F. É pai. lat. 

Vetustacle (ve-tus-íá-de), s. f. estado ou qua- 
lidade do que é vetusto; antigüidade; ancianidade. 
II F. lat. Vetustas. 

Vetusto (ve-í«s-tu), adj. velho, antigo. [| Que 
tem grande edade ou longa duração. [| Respeitável 
pela sua ancianidade. || F. lat. Votustus. 

Vexaçuo (vé-xa-ss«o), s. f. acção ou effeito de 
vexar; vexame. I] Oppressão, afflicção, tribulação, 
mau trato, tormento: Está sofFrendo vexações a toda 
a hora. Os burguezes no meio das vexações de uma 
fidalguia desenfreada recorriam aos proprios recur- 
sos para se defenderem e vingarem dos seus op- 
pressores. (Ilerc.) || Compromettimento, vergonha. 
||.F. lat. Vexatio. 

Vexador (vé-xa-rfôr), adj. e s. m. que vexa : 
Vexadores cuidados. {| F. lat. Vexator. 

Vexame (vé-arà-me), s. m. coisa que vexa; ver- 
gonha, escandalo, deshonra, affronta; vexação. || F. 
lat. Vexamen. 

Vexante (vé-a?a>i-te), adj. que vexa, que en- 
vergonha; vexador. |I F. lat. Vexans. 

Vexar (\é-xár), v. tr. causar tormento a; op- 
primir, aflli^ir, atormentar, molestar: Esquece a 
sorte mesquinha que te vexa, esquece tudo. (Gonç. 
Dias.) Uma das accusações mais fortes contra o re- 
gimen castelhano era o ter vexado os povos com 
tributos não consentidos pelas côrtes. (R. da Silva.) 
IjFazerenvergonhar; causar pejo ou vergonha a: EUe 
percebe-o, foge de o vexar e por isso aqui não vem. 
(Garrett.)ll —, v. pr. envergonhar-se ; sentir vergo- 
nha ; dar-se por deshonrado ou infamado. || F. lat. 
Vexare. 

Vesativo (vé-xa-/i-vu), adj. o mesmo que ve- 
xatorio. II F. lat. Vexafivus. 

Vexatorio (vé-xa-íó-ri-u), adj. que vexa, que 
causa vexame ou vexação. J| F. Vexar + orio. 

Vextilarlo (vé-kssi-M-ri-u). s. m. (ant.) porta- 

estandarte, porta-bandeira, alferes. || F. lat. Vexil- 
larius. 

Vexillo (vé-kssiAn), s. m. (ant.) bandeira, es- 
tandarte. 11 F. lat. Vexillum. 

Vez (ves), s. f. occasião; ensejo, tempo, epocha, 
circumstancia determinada em que se faz ou pôde 
fazer alguma coisa: As naus da carreira oriental 
raras vezes excediam quatrocentas toneladas. (Herc.). 
Ser uma vez rei em punir, como o tenho sido mil 
em recompensar. (Idem.) || Turno: Cada um por 
sua vez. Esperar a vez. || Diz-se de quantidades que 
se repetem, se multiplicam ou se comparam a ou- 
tras: Quatro vezes dois são oito. Eram os caval- 
leiros musulmanos quatro ou cinco vezes mais nu- 
merosos. (Herc.)ll Dose, pequena porção, quinhão: 
Em quem alguma vez de siso entrasse. (Camões.) 
Uma vez de vinho. [| Chegou a sua vez (loc. fam.), 
chegou o seu turno, a occasião favoravel ou desfa- 
vorável. II Estar á vez, esperar que lhe toque a oc- 
casião, esperar que lhe caiba o ensejo. j| Fazer as 
vezes de alguém ou de'Alguma coisa, desempenhar 
as funcções que competem a alguém, servir para o 
mesmo fim que alguma coisa; substituir. j| Perder a 
vez. Y. Perder. \\ Tomar as vezes de alguém, fazer as 
vezesde alguém, desempenhar-lhe as funcçõesna sua 
ausência ou impedimento: Alguém que vendo o meu 
peito coberto de cicatrizes, tomando a vez de meu filho, 
de haver-me por pae se ufane. (Gonç. DIas.)||Terí;<?^. 
ter ensejo ou cabimento. |j Tirar a vez. Y. 2Y?'ar.[|As 
vezes ou por vezes ou a vezes (loc. adv.), de quando 
em quanclo, de tempos a tempos; alternadamente: 
A quem Deus por isso illumina ás ve:zes os olhos 
da alnui para antever o futuro ou ler no fundo dos 
corações. (ílerc.) Dos ginetes tropel, rinchar dis- 
tante em lufadas o vento traz por vezes. (Gonç. 
Dias.) José Bonifácio era... um poeta por vezes va- 
ronil. (Lat. Coelho.) |1 Cada vez mais (loc. adv.), 
mais e mais, em proporção ascendente; progressi- 
vamente : Como se devia esperar, não puderam che- 
gar a accordo algum; e aquella especie de juízo de 
Deus termina vergonhosamente, sem produzir ne- 
nhum resultado senão azedar cada vez mais os âni- 
mos. (Herc.) II De cada vez ou de uma vez para 
sempre (loc. adv.), definitivamente, irremediavel- 
mente: Ahl rompe de uma vez da intriga as ma- 
lhas. (Garrett.) Declaro acabado o despotismo de 
uma vez para sempre. (J. A. de Macedo.) || De vez 
em quando (loc. adv.), de tempos a tempos: De 
vez em quando o lampejo de um lindo rosto, de 
matadores olhos, inflammava a imaginação dos 
nossos jovens poetas. (Garrett.)||De(loc. adv.), 
decisiva e terminantemente, a valer: Quebrou de 
vez as relações commigo. jj De vez (loc. adv.), em 
boa sazão, em boa disposição; de boa maré: Ao 
tempo que o coco está na arvore já de vez. (Barros.) 
Não estou hoje de vez para aturar ninguém. Apa- 
nhou-me de vez para o servir. || IVesta vez, n'esta 
occasião, d'esta feita, agora. || Em vez de (loc. pre- 
pos.), em substituição de, em logar de; por: Em 
vez de o proclamarem santo, parvo é que hão de 
chamál-o. (Castilho.) E, em vez de nos guardarem 
as fazendas, são os que maiores estragos nos fazem 
n'ellas. (Arte de Furtar.) || Muita vez, muitas ve- 
zes (loc. adv.). Y. Muito. || Uma vez (loc. adv.), 
n*uma única occasião, sem repetição: Só fui ao 
theatro uma vez. || Uma vez (loc. adv.), outr'ora, 
n*outro tempo: Era uma vez um rei. I| Uma vez 
(loc. adv.), em certa e determinada occasião: En- 
contrei-te uma vez no Rocio. [| Uma vez que (loc. 
conj.), já que, pois que, visto que, porquanto: Po- 
diam sem susto apresentar-se, uma vez que con- 
fiassem no seu mérito. (J. Fr. Lisboa.) |]F. lat. Vice. 

Vezar (ve-zd)'), v. ir. e pr. o mesmo que ave- 
zar. II F. Vez-{-ar. 

Vezeira (ve-í^ei-raV s. f. vara de porcos. 
Veaeiro (ve-^ei-ru), adj. que tem vezo ou -cos- 

tume de muitas vezes fazer as coisas; avezado. [K 
quasi sempre empregado á má parte.] || Useiro e rt'- 

' zeiro. y. Vseiro. || F. Teco -|- o.iro. 
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Vczo (vê-zu), s. m. costume, habito (quasi sem- 
pre vicioso): É conhecido por ter maus vezos.\\To~ 
mar vezo, avezar-se. || F. r. Vez. 

Vczugo (ve-í^w-ghu), $. m. (zool.) o mesmo que 
besugo. 

Tia (vi-a), s. f. caminho ou estrada que conduz 
de um logar para outro. \\ Direcção, linha. |[ O es- 
paço comprehendido (nas estradas ferreas) entre os 
dois carris. H (Anat.) Canal, dueto, caminho que se- 
gue um fluido ou uma matéria qualquer na econo- 
mia animal: Vias lacrimaes. 1| O meio em que al- 
guém caminha ou por onde se transporta : Cortando 
vão as naus a larga via do mar ingente. (Camões.) 
II Rumo, direcção, derrota, rota: Chegados de In- 
glaterra á costa extranha, para Londres já fazem 
todos vias. (Idem.) |1 Meio, intermedio: Obter o di- 
nheiro por via de um banqueiro. Esta causa prin- 
cipal que gerou a dissolução politica por via da 
dissolução moral. (Herc.) |j (Fig.) Meio, modo; me- 
thodo, systema: Buscavam por todas as vias se- 
mear a cizania e os odios. (Herc.) [| Meio de trans- 
porte : Ir por via de terra, de mar, etc. (trans- 
portar-se por terra, por mar). |[ (Anat.) Vias di- 
gestivas, o canal digestivo ou alimentar; via pos- 
terior, o recto; vias urinarias, a bexiga e a ure- 
thra; vias respiratórias, a trachéa e os bronchios. 
II Via fluvial, transporte ou navegação por um rio. 
II (Chim.) Via humida, diz-se dos processos (jue 
consistem em tratar os corpos por qualquer liquido 
dissolvente; via secca, diz-se dos processos que con- 
sistem em tratar os corpos pelo fogo. || (Comm.) 
Primeira via, o original de uma lettra de cambio, 
a primeira lettra de cambio. || Segunda, terceira, 
etc., via, a segunda, terceira, etc. copia de uma 
lettra de cambio que se passa para substituir a 
anterior e valer por ella quando esta se extravie. 
II Diz-se também (n'este mesmo sentido) de carta 
e outros documentos analogos: Para poder fazer ao 
menos esta primeira via por mão própria a reservei 
para os últimos dias em que está decretada a par- 
tida da frota. (Vieira.) || Vias de facto, violências, 
maus tratos, aggressões, ferimentos.||(Astron.) Via 
lactea, larga faixa esbranqu içada que em noites 
serenas se vê no céo e que abrange quasi um cir- 
culo máximo da esphera celeste. [Cliama-se vul- 
garmente estrada de Sanflago.] jj Via maritima, 
transporte ou navegação por mar. jj Via militar, es- 
trada que serve para a passagem das tropas. || Via 
férrea, caminho de ferro. || Via ordinaria (for.), o 
curso que as leis e os usos forenses prescrevem. 
II Via sacra, serie de cruzes, dispostas de espaço a 
espaço, em um templo ou nas ruas de umapovoa- 
çâo, e deante das quaes os devotos rezam certas 
orações; (por ext.) as orações que se rezam deante 
d'essas cruzes. || A via do paraizo, a via da salva- 
ção, caminho ou recurso para a salvação da alma. 
Iiríct publica, os caminhos ou estradas publicas.|| Via 
purgativa, via unitiva, expressões mysticas que desi- 
gnam a expiação dos peccados e a união da alma 
com Deus. j] Correr a via sacra. V. Sacro. 1| Pôr em 
ina, encaminhar. || Por via de regra (loc. adv.), 
em regra, geralmente, habitualmente, ordinaria- 
mente ; por costume estabelecido ou inveterado: 
Por via ae regra nem a mão poderosa que o ergueu 
(o monumento) regia só esse município. (IIerc.)l|F. 
lat. Via. 

Tlaçao (vi-a-ssão), s. ^.modo de andar ou de per- 
correr um caminho: Viação accelerada.jl Systema ou 
conjuncto das estradas e caminhos públicos de um 
.paiz.jj Imposto de viação, contribuição lançada cora 
o fim de auxiliar as despesas do Estado com as 
estradas e caminhos públicos.I| F. r. lat. Via. 

Tlado (vi-rt-du), s. m. (ant.) nome de um panno 
de lan ás riscas ou veios proprio para vestuário 
que não seja de lucto: Umas calças de panno üíoíío 
ou de .riscas de Larantona e por cima um capeirão 
de-barregan. (Herc.) || F. Veio -|- ado. 

TIador (vi-a-cí()r), s. m. transeunte, viajor, pas- 
sageiro. II Oííicial mór da casa real que faz serviço 

junto á pessoa da rainha no paço ou fóra d'elle; 
gentil-homem da camara; camarista da rainha. 
||(Theol.) Diz-se do individuo que anda peregrinan- 
do na vida terrena ou transitória (em contraposição 
ao que já passou á segunda /ida ou vida eterna): 
Para que assim seu corpo sacratissimo ficasse como 
todos os outros humanos n'esta vida viador mortal 
e passivel. (Fr. Thomé de Jesus.) || O mesmo que 
veador. V. Voador. 1| F. lat. Viator. 

VIaducfo (vi-a-d!«-tu), s. m. ponte ou arcada 
construída sobre valle, rioeiro, estrada, etc., para 
a passagem do caminho de ferro oU' de qualquer 
outra estrada: São publicas... as estradas, pontes 
e viaductos construídos e mantidos a expensas pu- 
blicas, municipaes ou parochiaes. (Cod. civ., art. 
380.O, l.o) II F. lat. Via~\~ductus. 

Tlagciro (vi-a-jci-ru;, adj. relativo, pertencente 
ou inherente a viagens: Quantas penúrias, quan- 
tos perigos, desalentos, sustos, em viageiras fa- 
digas se hão penado, este momento só, esta ale- 
gria, oh! quão sobejo as paga! (Garrett.) (|—, s. 
m. o que viaja, viajante. || Peregrino: Andamos 
n'esta vida como tristes vtapeiros. |1 F. riagem + 
ei7'0. 

Ylagem (vi-á-jan-e), s. f. caminho que se faz 
para chegar de um a outro logar muito afastado. 
II (Mar.) Navegação. || Relação escripta dos aconte- 
cimentos occorridos n'um passeio, n'uraa derrota, 
n'uma digressão, etc. || Viagem de longo curso, lon- 
ga navegação. || Boa viagem! exclamação de sau- 
dação aos que partem significando-lhes o desejo de 
que sejam felizes durante a viagem: A vela des- 
fraldando, o céo ferimos dizendo : boa viagem! logo 
o vento nos troncos fez o usado movimento. (Ca- 
mões.^ll (Fig.) Fazer a viagem do outro mundo, mor- 
rer. || A vida é uma viagem (loc. fig.), ávida é uma 
successão de momentos tristes ou venturosos, de 
azares e de incertezas, jj F. Via,-\- agem. 

VIaJador (vi-a-ja-rfôr), adj. e s. m. (p. us.) o 
mesmo que viajante. || F. Viajar 

Viajante (vi-a-^an-te), adj. que viaja: Pombos 
viajantes. |1 —, s. m. e f. pessoa que viaja. || Pessoa 
que faz ou fez grandes viagens tendo em mira a ex- 
ploração das regiões que atravessa sob um ponto de 
vista scientifico: Os viajantes africanos. 1| F. Tio- 
jaranfe. 

Tlajar (vi-a-jar), v. intr. fazer viagem, ir de um 
logar afastado para outro ou outros.||Transitar por 
mar ou por terra: Eu hei de propor que cada mi- 
nistro seja obrigado a viajar por este seu reino de 
Portugal ao menos uma vez cada anno, como a des- 
obriga. (Garrett.)||—, v. ir. correr, percorrer.|| Via- 
jar terras, andar por muitas terras, y Viajar um ca- 
vallo, provar-lhe a força. || F. Viagem -f- ar. 

Vtajata (vi-a-;a-ta), s. f. (fam. e burl.) viagem 
ou digressão recreativa; passeata: E vá no emtanto 
para a nossa viajata aperceber-se. (Castilho.) || F. 
r. Viajem. 

Viajor (yi-n-jôr), s. m. o mesmo que viajante e 
viageiro: D*onde vens viajor?... (Gonç. Dias.)llF. 
r. Viagem. 

Vlanda (vi-an-cía), s. f. qualquer genero de ali- 
mento. II Em geral, qualquer carne de mammifero, 
de ave ou de peixe que sirva para alimento; em 
particular, a carne dos animaes terrestres. || —, pí. 
guisados ou assados. || Iguarias. || F. fr. Viande. 

Tiandanfo (vi-an-íían~te), adj. e í. m. e/^. ca- 
minhante; que viaja; que peregrina, || F. Viandzx 
-|- ante. 

Tlandar (vi-an-rfár), v. intr. viajar, peregri- 
nar : Homens que viandam por aquellas paragens. 
(Camillo.) Ou que tivessem viandado por terras es- 
trangeiras. (Fil. Elys.) II F. Via,andar. 

TIandciro (vi-an-cíéí-ru), adj. e s. m. que 
gosta muito de viandas. |1 Comilão, glutão. [] F. 
Vlanda eiro. 

Vianncza (vi-a-né-za), adj. e s. f. diz-se do 
certa casta de uva chamada tainbem tinta vianneza. 
V. Tinta. II F. Viann^ -j- eza* 
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Vlce-consulado (rí-sse-kon-ssu-Zá-du), s. m. 
cargo de vice-consul; o exercício das respectivas 
íuncçôes. [| Casa ou repartição onde o vice-consul 
exerce o seu emprego. |1 O territorio soLre o qual o 
vice-consul exerce a sua jurisdicção. {| F. Vice -j- 
consulado. 

Vlce-governador (vi-ssé-ghu-ver-na-dür), s. 
m. pessoa que faz as vezes do governador. j| F. Vice 
-f- governador. 

Ticejantc (vi-sse-jan-te), adj. que viceja, que 
tem viço: Prado vicejante. |[ Que ostenta muito viço 
ou frescor: Cintra, amena estancia, tbrono da vice- 
jante primavera. (Garrett.) || (Fig.) Ornado, florido: 
Kstylo vicejante. |j F. Vicejar + ante. 

Vieejar (vi-sse-Jár), v. intr. ter viço, estar vi- 
çoso, vegetar com força: Viceja a terra e se enflo- 
reia e brota o util dos fructos com o prazer das flo- 
res. (Garrett.) \\ (Fig.) Ostentar em toda a sua exu- 
berância: De aventuras e coisas que mais prazem á 
edade em que viceja a flor da vida. (Garrett.) |] —, 
V. ir. dar viço a: A luz viceja as plantas. || Fazer 
brotar com exuberancia: As arvores vicejavam es- 
peranças. (Castilho.) [| F. Viço -\~cjar. 

Tlcejo (vi-s5è-ju), s. m. o facto de vicejar; o es- 
tado do que viceja; viço, exuberancia, força, vigor: 
Entre este luxo de vicejo e fragrancia. (Garrett.) 
II F. contr. de Vicejo-v -\-o. 

Vice-legação (uí-ssé-le-gba-ssão), s. f. cargo 
de vice-legadó.jjO edifício ou repartição onde o vice- 
legado exerce as suas funcções ou tem a sua secre- 
taria. II F. Vicelegação. 

Vice-legado (vi-ssé-Ie-jj/iá-du), s. m. pessoa que 
exerce as funcções de legado na ausência ou falta 
d'este. II F. Vicelegado. 

Tlcc-mordonio (ví-ssé-mor-rfu-mu), s. m. o que 
substitue o mordomo na sua falta ou ausência. \\ F. 
Vice -|- mordomo. 

VIce-niortc (i'i-ssé-müí-te), $. f. estado seme- 
lhante ou analogo á morte: A ausência é uma vice- 
morte. (Vieira.) || F. Vice-^-morte. 

Tlccnnal (vi-sse-na7), adj. que se renova todos 
os vicennios. |j Que se faz de vinte em vinte annos. 
II F, lat. Vicennalis. 

'Vlccniiio (vi~5se-ni-u), s. m. período de vinte 
annos. || F. lat, Vicenninm. 

VIce-presIdencla (vi-ssé-pre-zi-ííen-ssi-a), s. f. 
cargo ou dignidade de vice-presidente. || F. + 
yresidencia. 

Tlce*presidentc (uí-ssé-pre-zi-rfe)i-te), s. m. 
o que faz as vezes do presidente. || F. Vice ^7^0- 
sidente. 

Vlce-provincial (vi-ssé-pru-vin-ssi-rí/), s. m. 
frade que faz as vezes do provincial. || F. Vice-\- 
provincial. 

Ticc-rninha (-yi-ssé-rra-t-nba), s. f. mulher ou 
viuva do vice-rei. || Princeza que governa Estado ou 
provincia com auctoridade de vice-rei. || F. Vice-^ 
rainha. 

"Vlce-rel (vi-sse-rreí), s. m. governador de um 
reino subordinado a outro Estado, j] Governador de 
um Estado ou provincia com poderes regios ou quasi 
regios: O vice-rei da índia. || F. Vicerei. 

TIce-reinado (t'í-sse-rrei-)wí-du), s. m. cargo 
ou dignidade de vice-rei. || Exercício das funcções 
d'esse cargo. |[ Tempo que dura o governo de um 
vice-rei. II Estado governado por um vice-rei. || F. 
Vice -J- reinado. 

VIce-reInar (ri-sse-rrei-?idr), v. intr. exercer 
as funcções de vice-rei, governar como vice-rei: 
Almeida, que ainda então vice-reinava. (Fil. Elys.) 
II "F. Vicereinar. 

Vice-reitor (t'i-ssé-rrei-í(>r), s. m. pessoa que 
faz as vezes de reitor, jj F. Vice'\~ reitor. 

Tlce-reltorado (i;í-ssé-rrei-tu-7'ít-du), s. m. o 
cargo ou exercício do vice-reitor. jjKepartlçEo ou edi- 
fício onde o vice-reitor funcciona. || F. Vicereilo- 
rado. 

Vlcc-reitoria (ví-ssé-rrei-tu-ri-a), s. f. o mesmo 
que vice-reitorado. || F. Vicereitoria. 

Vice-versa (vi-ssé-v^-ssa), loc.adv.lo^t.ás aves- 
sas, em sentido inverso. |1 Reciprocamente. 

Vlelaçâo (vi-ssi-a-s5âo), s. f. o acto de viciar 
ou pôr defeito; alteração; estrago, adulteração: A 
falsidade do documento pôde consistir... na mciaçao 
da data, contexto ou assignaturas. (Cod. civ., art. 
2496.") II F. lat. Vitiaíio. 

Viciado (vi-ssi-á-du), adj. que tem vicio ou de- 
feito. II Corrupto, depravado. || Falsificado. ||Damni- 
ficado. II F. Vicisir ado. 

VIclador (vi-ssi-a-dúr), adj. e 5. m. que vicia, 
que corrompe. |] F. lat. Viliator. 

VIciameuio (vi-ssi-a-men-tu), s. m. viciação, 
estrago, defeito: Se o testamento se achar aberto... 
mas sem nenhum outro viciamento, não será annul- 
lado por isso. (Cod. civ., art. 1939.®) || F. P7aar-f- 
meuto. 

Viciar (vl-ssi-íír), v. tr. corromper, perverter, 
depravar: Viciando-\\\Q a educação por motivos de 
interesse pessoal. (K. da Silva.) Cobiça de oiro 
jamais vicia o peito aos generosos. (Bocage.) || (Jur.) 
Annullar, tornar nullo: Esta irregularidade vicia o 
acto. II Falsificar, adulterar; alterar com falsifica- 
ções: Fícíar uma escriptura, um documento. l| Viciar 
uma mulher, seduzil-a, corrompél-a, pervertêl-a. 
II—, V. pr. corromper-se, perverter-se, depravar-se. 
II F. lat. Vitiare, 

VIcllliio (vi-ssi-/í-nu), s. m. (zool.) o colibri ou 
chiipa-flor. || F. lat. Viciiinus. 

VIcInal (vi-ssi-naQ, adj. vizinho, proximo. || Que 
pertence ou diz respeito á vizinhança, ás cercanias. 
II Caminho vicinal, caminho concelhio ou municipal 
que põe em communlcação algumas freguezias do 
concelho ou aldeias da mesma freguezia. |] F. lat. 
Vicinalis. 

Vlclunlldade (vi-ssi-na-li-íZd-de), s. f quali- 
dade de um caminho vicinal. || F. Vicinal + dade. 

Vicio (w-ssi-u), s. m. deformidade, imperfeição, 
defeito physico ou moral: Vicio de conformação. Sem 
ter defeito na bocca nem vicio na lingua (D. João III) 
adquiriu por arte e uso falar de vagar. (Fr. L. de 
Sousa.) Será justa causa do despedimento (do ser- 
viçal) ... seus vícios, moléstias ou mau procedimento. 
(Cod. civ., art. 1381.'', 2.®) jj Disposição, tendencia 
habitual para o mal. [N'este sentido oppõe-se a vir- 
tude.] II Habito de proceder mal; acção indecorosa 
que se pratica por liabito: Era o concubinato vicio 
commum n'aquelle tempo, commum nos príncipes, 
como entre os nobres. (K. da Silva.) || (Med.) Vicio 
de sangue, vicio de constituição, diz-se do organis- 
mo em que o sangue ou a constituição não apresen- 
tam as condições normaes de salubridade. |1 Falta, 
defeito, erro, imperfeição grave; viciação; vicia- 
mento: Alguns logares de Plínio, escurecidos ou 
depravados por erro ou vicio das impressões... (Fr. L. 
de Sousa.) || (Pop.) Habito que, sem ser propria- 
mente vicioso ou depravado, é todavia supérfluo, des- 
necessário ou mesmo dispendioso e nocivo para quem 
o contrai: Tem o vicio de fumar, j] Vidos occultos, 
defeitos, faltas, imperfeições do objecto arrendado an- 
teriores ao arrendamento: O senhorio é obrigado... a 
responder pelos prejuízos que padecer o arrendata- 
rio em consequencia dos defeitos ou vidos occultos 
da coisa, anteriores ao arrendamento. (Cod. civ., art." 
16ÜÜ.® n.® õ.) II Ter vido, diz-se das plantas quando 
produzem uma grande quantidade de rebentos que 
prejudicam a sua floração, fructíficação, etc., des- 
viando inutilmente a força vegetatlva da seiva. || F. 
lat. Vitium. 

Viciosamente (vi-ssi-ó-za-wicn-te), adv. de 
modo vicioso, com vicio. || F. Vicioso mente.. 

Vlclosidade (vi-ssi-u-zi-rfd-de), s. f. estado ou 
qualidade do que é vicioso, [j F. lat. Vitiositas. 

Vicioso (vI-ssi-(5-zu), adj. que tem vicios, que 
está habituado ao vicio. || Habitado por gente dada 
aos vicios ou á vida licenciosa: As terras viciosas 
de África e de Asia. (Camões.) |{ Corrupto, depra- 
vado, j] Que tem defeito grave: Contracto vicioso. 
II (Graram.) Locução viciosa, a que pecca contra as 
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TIatico (vi-á-ti-ku), s. m. dinheiro ou viveres 
<iue se dão para a jornada: Mandando-os sobretudo 
prover por seus thesoireiros de boa parte do viatico 
necessário á navegação. (Lucena.J |i (Fig.) Sacra- 
mento da Eucharistia que se administra aos doentes 
impossibilitados de sahir de casa ou aos moribun- 
dos. II F, lat. Viaticum. 

Viatura (vi-a-fu-ra), s. f. vehiculo, carro, trem 
para transporte de pessoas ou de coisas. |jToda a sorte 
de reparos e carros de rodas proprios para condu- 
zir por estradas a artillieria e seus pertences. || F. 
fr. Voiture. 

TIavel' (vi-íí-vél), adj. que está desobstruído, 
que não offerece embaraço ou transtorno ao transi- 
to : Caminlio viável. || F. r. Via. 

Viável * (vi-á-vél), adj. (med.") diz-se do feto 
que apresenta o sufficiente desenvolvimento e a 
conveniente regularidade de conformação para *as 
exigencias da vida extra-uterina. [| F. fr. Viable. 

Tiba (ví-ba), s. f. o mesmo que canna de assu- 
car. V. Canna. 

Tfbora (rt-bu-ra), s. f. (zool.) genero de reptis 
ophidios, cujas especles oviviparas são: a víbora 
ordinaria (colubcr berus) e a víbora negra do Norte 
(coluber presterj. || (Fig.) Pessoa de mau ^enio; as- 
sanhada, perigosa como a vibora: Kaça mfame de 
víboras dolosas, pudera uma nau contêl-as todas e 
o piloto fosse eut (Castilho.) || F, lat. Vipera. 

Vibordo (vi-6ür-du), s. m. (mar.) anmrada do 
navio. II F. ingl. Waistboard. 

Tlbraçao (vi-bra-ssõo), s. f. acção ou effeito de 
vibrar. II (Phys.) Movimento rápido que executa uma 
corda presa pelas extremidades, entre dois pontos 
íixos, quando qualquer causa a desvia da posição 
em que ella se conserva equilibrada. || Também se 
diz de um movimento semelhante executado pelo ar 
atmospherico ou por qualquer fluido elástico: Os 
sons produzidos pela vibração áo ar. || Oscillação, 
balanço de um pêndulo. |] Vibração de voz, quali- 
dade da voz vibrante. || F. lat. Vibratio. 

Vibrante (vi-6mn-te), adj. que vibra: Cordas 
vibrantes. || (Pathol.) Pulso vibrante, pulso amplo, 
duro, tenso e freqüente. || Voz vibrante, voz forte 
e sonora, que communica uma especie de vibração: 
Fizeram d'elle um cadaver, proseguiu o prelado, 
cuja voz tremula e víbj^ante sahia do intimo. (K. da 
Silva.) II F. lat. Vibratis. 

Vibrar (vi-trdr), v. ír. fazer oscillar, brandir; 
agitar, mover: Vibrar a espada, a lança. Com a 
cauda o ar açoita e vibra a farpada lingua. (Diniz 
da Cruz.)||Ferir, tanger, dedilhar: Canta, disse; e, 
as cordas de oiro vibrando, o triste oantou. (Gonç. 
Dias.) [j Arremessar, despedir da mão: Chamei-me 
Adamastor e fui na guerra contra o que vibra os 
raios de Vulcano. (Camões.) || Commuriicar vibra- 
ções a: E de súbito, a galera, após aquelle repellão 
que lhe vibrou as cavernas, quedou-se arquejan- 
te. (Camillo.) || Fazer soar: A sineta vibrou os tres 
dobres compassados da Ave Maria. || Influir, infun- 
dir, communicar; Fiòra-lhe o sol nos raios doce 
calor de vida. (Garrett.) [[ Fiòrar cólera ou vingança 
contra alguém (fig.), fazêl-a recahir sobre alguém: 
Tarde ou cedo Deus vibrará contra o ímpio a sua 
cólera e justa vindicta. || Fíòrar os olhos, olhar com 
expressão ameaçadora. |j Vibrar as palavras, pro- 
nuQciál-as com força, accentuál-as com uma deter- 
minada intenção: Que posso eu dizer em caso tão 
grave... exclamou, lançando as palavras seccas e 
vibradas. (R. da Silva.) jj Vibrar raios e coriscos 
(fam.), mostrar indignação ou furor, proferir amea- 
ças excessivas. || Vibrar sarcasmos ou insultos con- 
tra alguém, dirigir-lhe sarcasmos ou insultos. l|Fa- 
Eer vibrary fazer oscillar, fazer soar: Fazer vi- 
brar as cordas de um instrumento. || Fazer vibrar 
(fig.), fazer palpitar de commoção: È um poeta 
que sabe fazer vibrai todas as cordas da alma. 
;|| Vibrar luz ou raios (de luz), emittir ou espargir 
viva luz, scintilJar: O sol que no zenith vibrava 
raios da mais alta esphera. (Garrett.) [1 —, v. in- 

tr. extremecer; palpitar: Encurvou-se o arco, a 
corda vibrou, e a vista accesa mediu a distancia. 
(R. da Silva.) j] Pulsar (por effeito de uma im- 
pressão sensivel); corresponder (a um estimulo): 
Aquelles nervos eram íios de ferro temperado que 
não vibravam a nenhuma suave percussão. (Gar- 
rett.) II Produzir sons ou harmonias: As cordas da 
harpa ainda vibram. 1| Tanger, tocar: O sino víb7vu 
chamando os fieis á oração. H (Fig.) Sahir vibran- 
te; romper distincta. clara e accentuadamente: O 
tremor d'aquellas palavras vibi'ava tanto do seio do 
afflicto moço. . (Camillo.)jlSoar, echoar por muito 
temço deixando longa toada, causando commoção: 
Havia lagrimas n'aquellas vozes... sahiam da alma 
aquelles sons, e na alma vibravam com solenne 
melancholia. (Garrett.J || F. lat. Vib7'are. 

Vibratll (vi-íiríí-til), adj. vibratorio. || Cilios vi- 
brateis. Y. Cilios. || F. lat. * Vibratilis. 

Vibratllldade (vi-bra-ti-li-rfá-de), s. f quali- 
dade do que é vibratil. || F. Vibratil-]-dade. 

VIbraforlamciitc (vi-bra-fd-ri-a-men-te), adv. 
de modo vibratorio; com vibrações. || F. Vibratorio 
-|- mente. 

vibratorio (vi-bra-?d-ri-u), adj. que vibra; 
que tem vibrações; que se revela por vibrações; 
que é acompanhado de vibrações: Movimento vibra- 
torio. II F. Vibrar orio. 

Vibriao (vi-bn-âo), s. m. (zool.) denominação 
generica por que se designam os diversos indivíduos 
que constituem uma familia de infusorios vegetaes 
em que se observam certos movimentos revelados 
por uma serie de ondulações: vibrião do vinagre 
fvibrio acetij; vibrião do grude (vibrio glutinisj, 
que se encontra no grude, na colla, na massa da 
fiirinha, etc. |j F. r. Vibrar. 

Vibrissas (vi-6n-ssas), s. f. pl. (anat.) os pêlos 
que se desenvolvem na mucosa das ventas. || F. lat. 
Vibrissce. 

Vibiirno (vi-6ur-nu), s. m. (bot.) especie de 
vime, planta flexível que se enrosca nas arvores (^ví- 
bumum lantanaj. |j F. lat. Viburnum. 

Viçado (vi-ssá-du), adj. (bot.) que tem muito 
viço. ]] Flores viçadas, flores monstruosas. || F. Ficar 
-|- ado. 

Viçar {vi-ssár), v. tr. e intr. o mesmo que vice- 
jar: Que vige e viça. (Garrett.) || F. Viço-{-ar. 

Viçaria! (vi-ka-ri-dZ), adj. relativo ao vicariato. 
II F. Viçarío o-l- 

Vicariato (vi-ka-ri-á-tu), 5. m. emprego de 
vigário, li Exercício das funcções d'esse cargo. 
II Tempo que dura esse exercício. || Territorio que 
está na jurisdicção do vigário. |] Habitação do vigá- 
rio. II F. lat. Vicariatus. 

Vice... (vir'ssé),pref que designa já a substituição 
de um cargo, já uma categoria immediatamente 
inferior a outra: Fic^-almirante. Fice-presidente. 
Ftce-consulado. [Algumas vezes contrai-se em vis: 
Visconde.] jj F. lat. Vice. 

VÍcc*almÍrantado (ví--ssé-âl-mi-ran-íá-du), s, 
m. grau, dignidade ou cargo de vice-almirante. || F. 
Vice almirantado. 

Vice-almlrante (m-ssé-ál-mi-ran-te^, $. m. o 
ofíicíal general de marinha cuja graduaçao é a pe- 
núltima na ordem hierarchica ascendente, sendo 
logo inferior ao almirante e superior ao contra-al-» 
mirante. [Ha poucos annos o posto inferior era o de 
chefe de divisão.] || F. Vice almirante. 

Vlce-ballio (rí-ssé-bái-it-u), s. m. antigo offi- 
cial que fazia as vezes do bailio. || F. Vice 4- òaí- 
lio. 

Vice-cbanccller (rí-ssé-xan-sse-íeV), í. m. 
pessoa que exerce as funcções de chanceller na au- 
sência ou falta d'este. || F. Vice -f- chanceller 

Vice-consul (ví-sse-A:on-ssul), s. m. pessoa que 
substitue o cônsul na sua falta ou ausência. || Pes- 
soa nomeada para exercer as funcções consulares 
n'uma localidade onde, por sua pequena importân- 
cia, não existe funccionario com a categoria de 
cônsul. U F. Vice + cônsul. 
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regras da grammatica e uso da língua. || Estylo vi~ i 
cioso, estylo incorrecto; falta de poUdez, de clareza 
e de pureza. \\ (Log.) Circulo vicioso, sophisma 
em que se quer provar um princípio com a própria 
hypothese que se estabelece. || F. lat. Vitiosiis. 

VicIsí^Uudc (vi-ssi ssi-/«-de), s. f. mudança de 
coisas que se succedem; alternativa; variação: Não 
seria tão belio o universo se nâo liouvesse constante 
ticissitiuie. II Eventualidade, acaso! || Kevez: As vi~ 
cissitudes da vida. Este século terrível e tão assi- 
gnalado por vicissitudes e catastrophes de todo o ge- 
iiero. (J. Fr. Lisboa.) || F. lat. Vicissitudo. 

VfcisNUuclliiario (vi-ssi-ssi-tu-dr-nó-ri-u), adj. 
sujeito a vicissitudes. || F. lat. Vicissitudo ario. 

"Viço (ví-ssu), s. m. a força vegetativa da planta; 
vigor de vegetação. || (Fíg^) Vigor, braveza, ardor 
que para certos animaes resulta do bom penso. 
|j Exuberancia. força, vida, vigor, verdor: O viço 
de meus annos se ha murchado. (Garrett.) i| Mimo, 
frescura, florescência; Triste mulher sem viço nem 
belleza. (Gonç. Crespo.) || Excesso de carinhos; re- 
galo; mimo: Os paes crearam-n'o com grande viço. 
II Cavallo de muito viço, cavallo muito fogoso. ||F. 
lat. Vitium. 

Tlçoí^ainente (vi-sso-za-íne/i-te), adv. com viço. 
II Com frescura; com exuberancia. || F. F/coso-j- 
mente. 

"Viçoso (vi-5ÃÔ-zu), adj. que tem viço, que ve- 
geta ; que vegeta com força. || Virente, que não está 
murcho, que está no pleno vigor da sua belleza ve- 
getal: Esta arvore tem as folhas viçosas, |i Mimoso, 
delicado (falando das flores): liosas brancas, pu- 
ras, finas, viçosas como bonínas. (Garrett.) || (Fig.) 
Coberto de verdura, exuberante de vegetação: Illia 
viçosa. Sertão viçoso de arvoredo. (Lucena.) ||(Fig.) 
CÍieio de vigor, de força, de mocidade: Lastima os 
viçosos annos que a morte veíu segar tanto em flor. 
(K. da Silva.) || Tratado com mímo; cheio de mi- 
mos, de regalos: Creança viçosa. j| Fogoso, ardego; 
bem tratado: Animal viçoso. || F. Vico -\- oso. 

Yictiiua (vj-ti-ma), s. f. indivíduo da especie 
humana ou animal irracional immolado e offerecido 
em holocausto a alguma divindade: Víctimas hu- 
manas. II Pessoa assassinada i)or outra, quer com in- 
tento criminoso, quer por efteito d.e justa e inevitá- 
vel defesa: Filho, não queiras nunca sentir o que 
eu senti, quando, pegando um a um n'csses cada- 
veres... conheci as minhas victimas. (Garrett.) 
II (Fig.) Pessoa sacrificada ás paixões, aos interes- 
ses de outrem: Uma victima do seu furor. || Pessoa 
que sofTre o resultado funesto das próprias paixões 
ou a quem são fataes os seus bons sentimentos: Foi 
victima de tanta dedicação. || Qualquer coisa que sof- 
fre damno ou prejuízo: O palacio foi victima do in- 
cêndio. II F. lat. Viclirm. 

Victimar (ví-ti-már), v. tr. fazer victima, redu- 
zir á condição de victima; immolar, sacrificar. ||(Fig.) 
Prejudicar, damnificar. jj —, v. pr. sacrificar-se. 
II (Por ext.) Inculcar-se como victima; armar á 
compaixão das outras pessoas lastimando-se como 
victima. 11 F. Viciim^-\- ar. 

Victlfiiarlo (vi-ti-má-ri-u), s. m. (ant.) pessoa 
que fornecia as victimas ou que tratava dos aprestos 
para os sacrifícios. || Sacerdote que sacrificava as 
victimas; immolador, sacrificador. [|—, adj. rela- 
tivo ás victimas. |1 F. lat. Victima7'ius. 

"Vlctor (ui-któr), interj. voz de animação ou de 
felicitação aos vencedores. || —, s. m. exclamação 
de applauso: Com um perpetuo victor nas boccas. 
(Vieira.) || Victor serio! (loc. exclamat.), acabemos 
com isto; vamos ao que importa; deixemos ques- 
tões, brincadeiras ou demoras; falemos serio: Victor 
eerio! senhores, versos, versos. (Garção.) || F. lat. 
Victor. 

Victorla ^vi-íd-ri-a), s. f. acto ou efteito de trium- 
phar do inimigo em batalha; trlumpho: Cliegaram 
tarde para a salvar, e só serviram para tornar mais 
brilhantes as victorias do rei aragonez. (Herc.) [| (Fig.) 
Qualquer vantagem alcançada sobre alguém. || Al- 

cançar victoria sobre si mesmo, resistir ás próprias 
paixões, reprimil-as, domínál-as, refreál-as.ljCantar 
victoria, glorificar-se de um feito, de um successo, 
do conseguimento de uma coisa diífícil. j| Ganhar 
uma grande victoria, ganhar, obter, alcançar coisa 
muito importante. II—, interj. exclamação de trium- 
pho; victor: Do seio das legiões rompe o alarido: 
victoria ao imperador! (Fil. Elys.)|| F. lat. Victoria. 

Ylctorlar (vi-tu-ri-ár), v. tr. acclamar trium- 
phantemente; applaudir dizendo victor: São homens 
d'estes que as turbas insensatas vicíomam/(Herc.) 
11 (Fig.) Applaudir muito, com grande enthusíasmo: 
Quando as tropas entraram na cidade foram victo- 
riadas pela população enthusiasmada. || (Flex.) V. 
Ablaquear. I| F. Victoria ar. 

Victorla-regla (vi-ío-ri-a-rrc-ji-a), s. f. (bot-) 
planta magnífica dos rios da Guyana e do Amazo- 
nas dedicada á rainha de Inglaterra ; pertence á fa- 
mília das nympheaceas. ||F. Victoria (nome da actual 
soberana da Gran-Bretanha) -|- regia. 

Vlctorlosamente (vi-tu-ri-o-za-meji-te), adv. 
de modo victorioso; triumphantemente; com gran- 
de vantagem: Desfez todas as accusações victorio- 
samente. || F. Victorioso -f- mente. 

Victorioso (vi-tu-ri-ô-zu), adj. que alcançou 
victoria; triumphante: Um general victorioso. H F. 
lat. Victoriosus. 

Victrico {vi-kfri-sse), adj. e s. f. (poet.) vence- 
dora: Palmas victrices. || F. lat. Victrix. 

Vlculba (vi-ku-i-ba), s. f. V. Bicuiba. 
VIcunha (ví-Á:tí-nha), s. f (zool.) quadrupede 

ruminante do Peru, que tem uma lan finíssima faw- 
chenia vicunaj. [Também se chama vígonho.] {[ F. 
hesp. Vicuha. ' 

Vida (vj-da), s. f. o estado de actividade da sub- 
stancia organizada, connnum aos animaes e aos ve- 
getaes: Vida animal. Vida vegetal. || Diz-se parti- 
cularmente da existencia humana ou duração ordi- 
naria do homem: A vida é o dia de hoje; a vida é 
aí que mal soa; a vida é sombra que foge; a vida 
é nuvem que voa. (J. de Deus.) Eu não posso mor- 
rer ; a vida não é minha. (R. da Silva.) || Modo de 
existir: Este vinho alegra a vida e faz crear alma 
nova. (R. da Silva.) || A existencia; o tempo em 
que se existe: Este nosso amor começou quasi com 
a vida. (Corvo.) i| Maneira de viver; o conjunctode 
hábitos, de costumes: A vida do campo. A vida das 
cidades. j| Alimentação, subsistência, sustento, pas- 
sadio: A terra é fértil e abundante de tudo que para 
a vida se requer. (Fil. Elys.) A vida ò cara n'esta 
terra. [| Occupação, emprego, profissão: A sua vida 
é trabalhar. Vida de medico, de litterato, de jorna- 
lista, de advogado. || Principio de existencia, de for- 
ça; condições de bem estar, vigor, energia, progres- 
so: Restaurar a vida inteira da monarchia. (Herc.) 
II Movimento, agitação: No teu ameno silencio a tor- 
menta se perdeu e do mar a forte vidu nos abysmos 
se escondeu. (Gonç. Dias.) || Vitalidade; condições 
para viver e durar: Seria incompleto um benedicti- 
no que não tivesse interrogado nos cartularios da 
meia-edade os segredos da vida das nações. ("Lat. 
Coelho.) II Animação, enthusíasmo, expressão viva e 
animada: Dar vida a um quadro. HaviíZa n'aquelle 
discurso. Amo ouvir uma voz pura, unsaccentos de 
ternura que trazem vida e amor. (Gonç. Dias.) Era 
a vespera do dia da eleição e tudo estava cheio de 
vida e movimento. (J. Fr. Lisboa.) ]| Diz-se de uma 
determinada phase da existencia de um ser: Entran- 
do na vida activa sem escrupulo inocnlaram os de- 
feitos bebidos cora o leite da instrucção. (R. da Sil- 
va.) II O que constitue a principal occupação, o má- 
ximo prazer, a maior afteição de alguém: A leitura 
era a snuvida. || Sustentaculo, apoio principal, fun- 
damento, essencia; causa, origem: Vida da vida, 
alma de todo o universo. (Castilho.) j| O espaço de 
tempo que decorre desde o nascimento do indivíduo 
até á sua morte: ... As melhores que hei visto em vi- 
da minha. (Garrett.){|r/rfa de cão, vida muito infe- 
liz,cheia de transtornos e trabalhos. |1 Ftt/a christan. 
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a vida religiosa sob o ponto de vista moral; proce- 
dimento conforme ás doutrinas da religião cbristaii. 
^Vida civil, relações civis, os direitos civis'. |1 Vida 
eterna, a outra vida; a bemaventurança, a gloriti 
eterna, jj Vida exterior, a existencia do ser desde o 
momento era que sai do involucro em que se geron ; 
as relações sociaes. [j Vida futura ou a outra vida, 
a jexistencia da alma depois da sua separação do 
corpo. |[ Vida extra-uterina, o período da existencia 
que tem por inicio a primeira inspiração do feto 
\\Vida intra-uterina. V. Intra^xUerino. [j Vida de ne- 
gro, vida muito cortada e cheia de trabalhos e fa- 
mgas incessantes. \\Vida de porco, mandriice conti- 
nuada, existencia passada só a comer e a dormir. 
^Vida publica. V. Publico. 1| Vida de relação. V. He- 
laçuo. II Vida de sempre, a vida eterna. [| Concessão 
em duas vidas, a concessão que é feita a alguém 
com o direito de por sua morte a poder transmit • 
tir ao seu herdeiro immediato. || Gostos da vida, va- 
riedade de ameixas brancas cuja polpa é muito 
saborosa na periplieria do fructo, mas amarga 
junto ao caroço; prazer de pouca dura ou a (jiie 
em breve succede um desgosto. || Modo de vida, 
emprego, occupação, profissão, emprego de meios 
para ganhar a subsistência: Era necessário tratar 
de outro modo de vida. (Camillo.) || Quartel da vi~ 
da. V. Quartel. || Amar mais que a projiria vida, 
amar apaixonadamente. ||Conceder a vida aalgueiu, 
perdoar-lhe a morte, não o matar podendo fazêl-o. 
II Dar vida (fig.)» animar, dar expressão, força ou 
vigor, II Dar a vida a alguma coisa ou pessoa, dar- 
lhe a existencia, ser a origem ou causa da sua exis- 
tencia. II Dar a vida, morrer, sacrificar a existencia: 
Deu a vida fortissimamente pelejando. (Fil. Klj^s.) 
II Não dar signal de inda, estar morto ou com appa- 
rencia de morto. || Dever a vida a alguém, ter sido 
salvo da morte por algueu). || Estar entre a vida e 
a morte, estar em perigo imminente. || Fazer vida 
com alguma pessoa, conviver com ella. |1 Fazer w/a 
de casados, viver maritalmente. || Ganhar a vida, 
adquirir pelo seu trabalho os meios de subsistência. 
II Levar boa vida, levar a vida direita, viver vida 
folgada, viver sem cuidados, alegremente: É vege- 
tar entre flores, é viver vida folgada aspirando in- 
censo e odores em molleza eífeminada. (Gonç. Dias.) 
y Levar má vida. V. Levar. || Levar vida de porco, 
ae vadio, passar sem trabalhar. || Pedir a vida, im- 
plorar perdão da pena ultima; pedir que o não ma- 
tem. II Perder a vida, morrer. || Pôr em vida. pro- 
crear, dar origem a : Formosas nymphas são as que 
curavam as chagas recebidas, cuja ajuda não só- 
mente dá vida aos mal feridos, mas j>õe em vida o? 
inda não nascidos. (Camões.) jj Não ter mais que um 
sopro de vida, estar prestes a expirar. || Ter a vida 
por um fio, não haver esperança de poder viver por 
muito tempo. || Tornar a vida amarga, causar dis- 
saboreç, desgostos que amarguram a existencia. 
II Voltar da morte á vida, salvar-se, contra toda a 
espectativa, de uma doença ou de mu perigo grave. 

11 A boa vida (loc. adv.), ociosamente, sem traba- 
lhar. |] Em vida (loc. adv.), durante a vida, emquan- 
to existe ou existiu, jj Por vida minha, formula de 
aífirmação e juramento. |j Para a vida c para a mor- 
te, para sempre, perpetuamente. |1 F. lat. Vita. 

Vidaniu (vi-dà-ma), s. m. mdividuo que repre- 
sentava o bispo como senhor temporal. 1|O que pos- 
suía como feudo hereditário terras de um bispado. 
}| O que possuia terras de um bispado com a condi- 
do de lhe defender o temporal. || F. fr. Vidaine. 

Vlclamiu (vi-da-mi-a), s. f. dignidade de vida- 
jua. II F. fr. Vidamie. 

I^fdar' (\i-dár), v. tr. (ant.)'plantar ^vinhas ou 
bacellos). |1 Plantar vinhas em. || F. Vid& 4- 

Tldar^ (yi-ddr), s. m. especie de serrote que 
servia para abrir os dentes grossos nos pentes, quan- 
do estes eram feitos a braços, e não á machina como 
hoje. II F. lat. Viduare. 

Vide (ví-de), s. f. bacello, videira: As vides es- 
tão cobertas de cachos. 1| (Pop.) O cordão placenta- 

rio ou umbilical, envide, envidilha. || (Bot.) Vide 
branca, planta do Brazil da familia das ranuncula- 
ceas (clematis vitalha). jj F. lat. VUis. 

VIdcIra (vi-íi6i-ra), s. f. arbusto sarmentoso, 
originário do Oriente (vitis viniferaj, que dá uvas 
e pertence á familia das ampelideas. |) Videira de 
cabeça, cepa velha que depois de se lhe cortarem 
as raizes se enterra mais funda. || Videira de enfor- 
cado, diz-se da videira que trepa pelas arvores a 
que se prende. i| F. Vide -|- eiva. 

VIdeiro (vi-c/ci-ru), adj. e s. m. (pop.) diz-se do 
homem industrioso, trabalhador, que não cessa de 
trabalhar pela-vida, agenciador, fura-vidas. || F. Vi- 
íia -j- eiro. 

Vidente (vl-cíen-te), s. m. e f. pessoa que vê ou 
imagina ver o que não existe ainda; pessoa que pre- 
vê o que ha de succeder; vate, propheta: E o ui- 
dente pranteará com elles, porque o Senhor lhe amos- 
trou o futuro. (Ilerc.) |1 —, adj. (jue tem grande 
alcance; perspicaz: ís'outro conceito se patenteia 
superior á sclencia o vidente engenho de José Boni- 
fácio. (Lat. Coelho.) }1 F. lat. Viàens. 

VIdoeiro (vi-du-ei-ru), 5. m. (bot.) o mesmo que 
betula. 

Vidonlio (vi-rfy-nhu), s. m. vide nova que se 
corta com um pedaço da cepa da videira mãe. jj Cer- 
ta casta de uva. || Vidonho labrusco, videira brava. 
II F. r. Vide, 

Vidraça (vi-íZm-ssa), s. f. vidro reduzido á fôr- 
ma laminar. || (Por ext.) Caixilho com vidros para 
defender do vento ou da chuva a abertura da ja- 
nella ou da porta, deixando todavia penetrar a luz. 
II Janella envidraçada. |} F. Vidro aça. 

VIdraçaria (vi-dra-ssa-í7-a), s.f. conjuncto das 
vidraças de um edifício. |{ F. Vidraço.avia. 

VIdraceIro (vi-dra-ffsei-ru), s. m. operário que 
põe vidros em caixilhos. || O que tem loja de vidra- 
ças ou as vende. || Wassa àe vidraceiro, betume feitc» 
oom alvaiade, oleo de linhaça e algum seccante, a 
que se ajunta algumas vezes matena corante. [Ser- 
ve para segurar e calafetar os vidros dos caixilhos.] 
II F. Vidraça -j- eiro. 

VIdraço (vi-círá-ssu), s. m. especie de pedra 
branca, muito parecida com o vidro e que serve para 
oraatos, obras de cantaria, etc. 1|F. Vidroaço. 

Vidrado (vi-íirw-du), adj. coberto de substancia 
vitrificavel: Loi^.íi vidrada. Barro vidrado, jj (Fig.) 
Embaciado; que não tem brilho; falto de transpa- 
rência: Em circulos de chumbo encaixilhados os 
olhos encovados, remelosos, vidrados. (Garrett.)l|F. 
VidríLTado. 

Vidrar (vl-drdr), v. tr. cobrir de substancia vi- 
trificavel: Vidrar loiça, porcellana, etc. || (Fig.) Em- 
baciar, empannar, privar do brilho: Já a morte lhe 
vidrava os olhos. ||—, v. pr. perder o brilho, a trans- 
parência: Fidraram-se-lhe os olhos. 1|F. Vidro -y ar. 

Vidraria (vi-dra-ri-^, s. f. fabrica de vidros, 
jj Arte de fabricar vidro. jjCommercio de vidros. ||Loja 
ou armazém onde se vendem vidros. i|F. Vidro 
aria. 

Vidrciro (vi-dreí-ru), s.m. operário que fabrica 
vidro, que trabalha em vidros. || F. lat. VHraHus. 

Vidrcnto (vi-dren-tu), adj. que é como vidro; 
semelhante a vidro ; que tem aspecto ou apparencia 
de vidro. || Vidrado, embaciado, sem brilho: Enco- 
vados, vidrentos (os olhos) e orlados de sangue, não 
havia fulffor no azul empannado das pupillas. (R. da 
Silva.) 11 ^rop. e fig.) Quebradiço, frágil como vi- 
dro ; que tem pouca duração; ephemero; fácil de 
se perder, pouco firme: A fortuna é vidrenta, e as- 
sim a privança, a honra. (Jorge Ferr. de Vasc.) Leal- 
dade vidrenta. (Fil. Elys.) || Melindroso, susceptível, 
agastadiço, irritavel: Os vidrentos melindres nacio- 
naes. (Lat. Coelho.) |1 F. Vidro -|- ento. 

Vldrliho (vi-dri-íhu), s. m. pequeno canudo de 
vidro ou de massa semelhante a vidro, que serve 
para enfeitar fatos de senhoras, chapéos, penteados 
e outros artefactos; missanga, vellorio: Franja de 
vidrilhos. [Usa-se mais no pl.j |1F. Vidro 
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TIdrIno adj. feito de vidro. || Seme- 
lhante a vidro, (j F. Vidro -|- ino. 

Vidro (vi-dru), s. m. substancia solida, liza, 
dura, frágil e transparente, que industrialmente se 
obtém fundindo areia siliciosa com potasea ou soda. 
II Em geral, qualquer objecto ou artefacto feito com 
essa substancia: Um vidro de relo^çio. || Pedaço de 
vidraça que se colloca n'um caixilho de porta ou 
de janella ou na moldura de um quadro ou de um 
espelho: Os vidíw da janella. [| Vaso pequeno de 
vidro para conter qualquer liquido; frasco: Um vi- 
dro de agua de Colonia. || (Fig.) Coisa fragii como 
vidro. II (Fig.) Pessoa muito melindrosa, muito sus- 
ceptível, que se ofFende por qualquer coisa. 1| Vi- 
dro d'ocuIo, lente. || Vidro objectivo. V. Objectivo. 
II (Pharm.) Vidro solúvel, silicato de potassa solido 
com que se prepara parafusos cirúrgicos o vidro li- 
quido. [j (Cir.) Vidro liquido,- solução de silicato de 
potassa, que tem a côr e a consistência do xarope 
de gomma, e que serve ]iara fazer adherir entre si 
as ligaduras destinadas aos apparelhos das fractu- 
ras. II Estalar como vidro, ser muito frágil; (íig.) 
ser muito susceptível de softVer deterioração, que- 
bra, prejuizo, destruição: Yemos a muitas moças ro- 
bustas e fortes estalar como vidro. (Fr. L. de Sou- 
sa.^ ]|(Prov.) Quem tem telhados de vidro não atira 
pearas aos do vizinho. V. Telhado. i| F. lat. Vitrum. 

Yldroso (vi-rfrO-zu), adj. o mesmo que vidrento: 
Os adversarios políticos do republico eminente o ta- 
xaram menos susceptível e vidroso nas questões de 
Ímndonor e dignidade pacional.- (Lut. Coelho.) || F. 
at. Vitrosus. 
TIdual (vi-du-áí), adj. relativo a pessoa viuva 

ou ao estado de viuvez: Trajos Vícíuac5.||F. Jat. Vi~ 
dualis. 

TIeIra (vi-ei-ra), s. f. genero de molluscos ace- 
phalos CpectenJ, a que também se dá o nome de 
penteóla. ||A concha d'este marisco de que usavam 
03 romeiros e peregrinos; venera. (| F. lat. Veneria. 

Vieiro (vi-eí-ru), s. m. veio de qualquer metnl 
ou outra substancia em mina; filão: Vieiro de oiro, 
de cobre, etc. Jj F. Veio -j- eiro. 

Tida (vi-e-la), s. f. cada um dos quatro ferros 
com argolas que andam no rodizio do moinho. || F. 
ír. Jiielle. 

Viclla (vi-^-la), s. f. rua estreita, travessa, con- 
gosta, quelha, beco. ||F. lat. Viella. 

"Vier (vi-ér), flex. da 1.» e 3.* pess. sing. do 
fut. do conj. do v. vir. |i F. lat. Venerim, venerit. 

Vie» (vi-tíí), 5. m. obliqüidade, direcçâo oblíqua. 
II Tira estreita de fazenda cortada no sentido diago- ; 
iial da peça, dobrada e cosida longitudinalmente, 
que serve para enfeite de vestidos e outros objectos 
de trajo feminino. || Ao viez (loc. adv.), obliqua- 
inente, em diagonal: Assim a corta (á ilha de Su- 
matra) pelo meio e ao viez a linha equinoxial. (Lu- 
cena.) || F. lat. Bifax. 

Tlga (vi-gba), s. f. trave ou madeiro grosso fal- 
quejado para construcções. |i Fiçíi-mestra, cerneira 
ou cerne, serrado por um só córte, muito sobre o 
baixo. II F. r. lat. Virga. 

Tlgalrarla (vi-ghái-ra-ri-a), s. f. cargo ou ju- 
risdicção do vigário ou da vigaria.jlF. Vigairo (por 
vigário) ou vigaira (por vigaria) + o,ria. 

Tigamcuto (vi-gha-rne«-tu), s. m. conjuncto 
das vigas que entram na estructura de um edifício; 
systema por que essas vigas se acham unidas entre 
si; travejamento. H F. Vigar -f- mento. 

Vigar {vi-ghdr), v. tr. assentar as vigas em, ou 
o vigamento em. |1 F. Viga, -f- ar. 

Vigaria (vi-9/iá-ri-a), 5. f. freira que nos con- 
ventos faz as vezes da superiora. |1 (Por ext.) Diz-se 
nas confrarias da irman que faz as vezes de outra. 

!1I (Bot.) Tinta vigaria, casta de uva. Y. Tinta, [j F. 
lat. Ficana. 

Vigário (yi-ghá-Ti-n), s. m. o que substitue ou- 
tro. II Padre que faz as ve/.es do prelado. 1| N'algu- 
mas freguezias titulo do parocho. [Eqüivale ao que 
em outras se chama prior, abbade ou reitor.]||Irmão 1 

que nas confrarias faz as vezes do chefe, do juiz. 
11 Vigário geral do bispado, o que representa o bis- 
po na administração ecclesiastica da diocese. || Vi- 
gário da vara, delegado do prelado em certos distri- 
ctos ecciesiasticos. || Vigário de freiras, capellão ou 
director espiritual das religiosas de um convento. 
II Vigário de Christo, o papa.l|F. lat. Vicarius. 

Vigente (vi-jen-te), adj. que vigora, que tem 
vigor, que está em vigor: Lei vigente. ]| F. lat. H- 
gens. 

Viger (vi-Jer), v. inír. vigorar, ter vigor, estar 
em vigor: Paladares não de todo depravados pela 
malagueta da poesia vermelha que ultimamente vige 
e viça. (CamilIo.J||F. lat. Vigere. 

Vigcsiiiio (vi-je-zi-mu), adj. diz-se do que se 
segue immediatamente ao décimo nono em uma ordem 
numérica ascendente; que é o ultimo de uma serie 
de vinte. || —, s. m. cada uma das vinte partes em 
que se pôde dividir um todo.||F. lat. Vigesirtius. 

Vigia (vi-Ji-a), s. f acção ou eíFeito de vigiar. 
II Estado de vela, vigilia. || Insomnia, vigilancia. 
II Sentinella. || Espia ou corda com que se prende 
um barco a outro |] Atalaia; guarita. [| Janella aa 
pé da porta do forno por onde se espreita a ver se 
os cadmhos precisam ser mudados (nas fabricas de 
vidros.) II Estar de vigiUy estar de vela, estar vigi- 
lante, estar á espreita, espreitar. |1 —, fl. cachopos, 
baixos, parceis. || Certos orifícios praticados nas pa- 
redes dos cárceres da Inquisição por onde os fami- 
liares e empregados vigiavam o que faziam os pre- 
sos.|]—, s. m. fl. veladores, guardas.1|F. r. Vigiar. 

Vigiador (vi-ji-a-íWr), adj. e s. m. que vigia, 
que está vigilante. j| Attento, que está em observa- 
ção: Cora olho vigiador. (Corte Keal.) {] Desvelado, 
cuidadoso: Mulher vigiadora em madrugar. (Dicc» 
de Moraes.) || F. Vigiar -j- or. 

Vigiante (vi-ji-an-te), adj. que vigia; vigilante. 
II F. Filiar -j- ante. 

Vigiar (vi-ji-ar), r. ir. espiar; espreitar, obser- 
var: Vigiavam-SQ as portas de dia e á noite se fecha- 
vam. (F. Mend. Pinto.) || Attender a, attentar em, 
observar com desvelo: Fíí/mm-nosinquieta, suspei- 
tosa, solicita, a mãe de Amalia. (Castilho.) [j —, v. 
intr. velar, estar desperto, estar attento; estar de 
sentinella: Punha-se a escutar para saber ao certo 
se as sentinellas vigiavam ou não. (Ilerc.) Na torre 
de menagem vigiavam as atalaias. (K. da Silva.) 
|](Fig.) Cuidar, tomar cuidado: O espirito socega; 
em teu filho vigia Deus piedoso. (Garrett.) jj —, v. 
pr. precaver-se, acautelar-se: E um se vigiava do 
outro. (Barros.) E dos que são tocados d'esta sar- 
na se devem vigiar os príncipes, reis e monarchas,. 
mais que de peste. (Arte de Furtar.) || F. lat. Vigi- 
lare. 

VlgleÍro"'(vi-ji-et-ru), s. m. (ant.) vigia ou guar- 
da de campo. |1 F. Vigia, eiro. 

Vigiiaiicia (vi-ji-/an-ssi-a), s. f. estado ou qua- 
lidade de quem é ou está vigilante; cuidado, atteii- 
ção, observação, circumspecção: A vigilancia de um 
pae, de um juiz. || Cautela, precaução, prevenção. 
II Zelo, diligencia |í F. lat. Vigilantia. 

Vigilante (vi-ji-Zan-te), adj. que vela com gran- 
de attenção; cuidadoso, attento: Quando Sua Ex— 
cellencia... vigilante V)aTa a sé lentamente se enca- 
minhava. (Diniz da Cruz.) || (Maçon.) Irmão vigi- 
lante, o irmão encarregado de velar pela segurança 
do templo. [| —, s. m. pessoa vigilante. || (Maçon.) 
Indivíduo que tem a dignidade de irmão vigilante. 
||F. lat. Vigüans, 

Vigilantemente (vi-ji-/fin-te-wen-te), adv, de 
modo vigilante; com vigilancia; attentamente. || F. 
Vigilante menie. 

Vigilar (vi-ji-Zár), v. tr. e intr. o mesmo que 
vigiar.IjF. lat. Vigilare. 

Vigilia (vi-ji-li-a), s. f. privação ou falta de 
sonmo durante a noite; estado do que durante a 
noite se conserva desperto; vela, lucubraçao: Toda 
a sua erudição... não logra captivar o leitor que 
lhe attribua a vigilia de uma noite. (Camillo.) 
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íj (Ant.) Oíliclo de clefunctos. [j Vespera de festa. 
11 Cada um dos quartos em que se reparte a noite. 
11 F. lat. Vigilia. 

Vigonho (vi-Q/iô-nhu), s. m. o mesmo que vlcu- 
nha. j| F. hesp. Viciina. 

Vigor (vi-9/iô?'), s. m. força, robustez; A mão do 
Omnipotente, senhora D. Isaura, a encha eterna- 
mente de vigor corporal e graça espiritual. (Casti- 
lho.) 11 Energia, actividíide. |] Esforço energico da 
alma ou do corpo; O vigor da eloquencia. O vigor 
dos braços. 11 Força; eíhcacia; valor, valia: Esta 
lei não está em vigoi\ Nenhuma d'estas leis tem já 
vigor. 11 Pôr em vigor. V. Pòr. H F. lat. Vigor. 

TÍ;5oriiiiCc (vi-ghu-mn-te), adj. que vigora ou 
fortalece: Caldos vigorantes. |j F. Vigorar -|- ante. 

Vigorar (vi-ghu-7'or), v. tr. vigorizar; tornar 
vigoroso. 11 (Pharm.) Tornar mais energico (um me- 
dicamento) augnientando-lhe a dose da parte acti- 
va. 11 —, V. intr. adquirir vigor. H Ter vigor estar, 
em vigor, ter auctoridade, não estar prescripto, não 
estar abrogado; Fornm as côrtes de 1641... quepro- 
puzeram as bases da lei de successão, que ainda 
hoje vigora. (R. da Silva.) \\ F. Vigor ar. 

Vigorltc (vi-ghu-n-te), s. f. polvora para ex- 
plosões. 

Vigorizar (vi-ghu-ri-;?ar), v. tr. dar vigor a, 
vigorar, fortalecer: A comida substancial e sóbria 
e o exercicio vigorizam os musculos. |1 —, i;. pr. ro- 
bustecer-se; tornar-se forte, vigoroso. || F. Vigor 
izar. 

Vigorosamente (vi-gliu-?'d-za-men-te), adv. 
com vigor, com força, com energia, com vehemen- 
cia. II F. Vigoroso + mente. 

Vigoroso (vi-ghu-?'()-zu), adj. cheio de vigor; 
que tem vigor physico; robusto: Homem vigoroso. 
;| Que tem vigor moral; efíicaz, energico. H Feito 
com vigor; que denota vigor ou energia na execu- 
ção; Accusação, defesa, resistencia vigorosa. |1 Co- 
lorido vigoroso (pint.), aquclle em que as còrcs e os 
tons contrastam vivamente entre si. H Desenho vigo- 
7'oso. aquelle cujos traços são feitos com firmeza. 

1 (Pint.) Viucel vigoroso (fig.), o artista que dá aos 
seus quadros tons firmes e colorido bem accentua- 
do. II F. lat. Vigorosus. 

Vigotn (vi-p/ió-ta), s. f. viga pequena; cada 
uma das peças do taboado delgado que se serrou 
por duas talhas ou cortes cruzados em esquadria; 
sarrafão. || F. T/pa -j- ota. 

Vigotc (vi-ghó-te), s. tji. o mesmo que vigota. 
J F. Vign. ote. 

Vil {vil), adj. pouco valioso; que tem pouco va- 
lor ou pouco preço; Ao pé do oiro o chumbo é vil. 

I Baixo, que é movido por interesse, que se move 
por dinheiro ou qualquer meio venal. 1| Mesquinho, 
humilde, miserável: De um vil, tosco presepio pelo 
pobre agasalho os thronos deixa do luminoso im- 
pério. (Diniz da Cruz.) Na vicia em misérias o dei- 
xaste e em leito vil á fome o assassinaste. (Garrett.) 
jl Desprezível, abjecto; Homem vil. Acção vil. Esse 
rancor de feras, que em almas negras negro e vil 
impera. (Garrett.) |1 Infame, torpe: Yereis amor da 
patria não movido de prêmio vil, mas alto e quasi 
eterno. (Camões.) f] Ocio vil. eííeminação; desleixo; 
falta de actividade ou de exercicio do espirito; inér- 
cia; inrtifFerença para tudo o que é elevado e no- 
bre: Pois que direi d'aquelles que em delicias, que 
o vil ocio no mundo traz comsigo, g-astam as vidas? 
(Camões.) H —, s. m. e f. pessoa vil, abjecta, des- 
prezível: Não te contamines com o contacto de um 
vil. (K. da Silva.) 1| F. lat. Vilis. 

Vileza (vi-/ê-za), s. f. qualidade do que é vil. 
II Acção vil, baixeza: Praticar wwi^vileza. As pai- 
xões más, os pensamentos mesquinhos, os pezares 
e as vilezas da vida, não podem senão fugir para 
longe. (Garrett.) Ij F. Vil -(- eza. 

Vllbaticetc (vi-lhan-síé-te), s. m. o mesmo íjue 
villancete. H F. hesp. Villancete. 

Vllhancico (vi-lhan-55i-ku), s. m. (ant.) o mes- 
mo que villancico. |) F. hesp. Villancico. 

Vlllianesca (vi-lha-nt'5-ka), s. f. (ant.) com- 
posição poética no genero pastoril que terminava 
por um estribilho. j] F. hesp. Villanesca. 

Villflcar (vi-li-ti-A-ar), v. tr. tornar vil; envile- 
cer; aviltar. H F. r. lat. VHefacere. 

Vilipendiador (vi-li-pen-di-a-cíuí*), adj. e s. m. 
que vilipendia, que trata com vilipendio, [j F. Vili- 
pendiar or. 

Vilipendiar (vi-li-pen^di-aV), v. tr. tratar com 
vilipendio, com muito desprezo; tratar como vil 
ou desprezível. 1] Ter ou considerar como vil ou des- 
prezível. II Apregoar como vil ou digno de desprezo. 
II F. Vilipendioar. 

Vilipendio (vi-li-pcíi-di-u), s. m. desprezo, me- 
noscabo; aviltação. || F. r. lat. Vilipendere. 

Vilipeudiosameute (vi-U-pen-dl-ó-za-men-te), 
adv. com vilipendio; com desprezo. || F. Vilipendio- 
so mente. 

Vilipendioso (vi-li-pen-di-ó-zu), adj. que en- 
cerra vilipendio: Palavras vilipendiosas. j| F. Vili- 
pendio -|- oso. 

Vllla (vi-la), 5. f. povoação de categoria infe- 
rior a uma cidade mas superior a uma aldeia; ca- 
beça de concelho ou município rural. 1| Fora de villa 
e termo, muito longe, em sitio muito afastado. || F. 
lat. Villa. 

Vllla-dlogo' (t5i-la-di-ô-ghu). s. m. s6 usado 
n*esta phrase fam. e pop. : Dar ás de villa-diogo ou 
tomar as de villa-diogo, safar-se, fugir, piràr-se, 
passar as palhetas. 

Villan (yi-lan), fem. de vilião. 
Villanaço (vi-la-ná-ssii), adj. e s. m. diz-se 

d'aquelle em que predominam accentuadamente as 
qualidades de villâo. [j F. Vilião aço. 

Vilianagem (vi-la-ná-jan-e), s. 'f. acção de vil- 
ião. piultidão de villões : Fartar, ÍQ.rtí\.\' vilianagem! 
(Alvar. Yaz de Albuq.) jj F. Vilião-\-agem. 

VilIanaaB (vi-]a-?jWs), adj. e s. m. o mesmo que 
villanaço. || F. Vilião + az. 

Villancete (vi-lan-síd-te), s. m. producção poé- 
tica, composta ordinariaujente de um mote de cíoís, 
tres, quatro ou mais versos, glosada em certo nu- 
mero de copias (quasi sempre egual ao numero de 
versos do mote) e em verso de pequena medida. 1|F. 
hesp. Villancete. 

Villancico (vi-lan-ssi-ku), s. m. composição 
poética composta de varias copias de versos peque- 
nos e algumas vezes dialogados. |1 (Mus.) Composi- 
ção musical adaptada á lettra de taes poemas. \\ F. 
hesp. Villancico. 

Villanesco (vi-la-nés-ku), adj. rústico, gros- 
seiro; proprio de vilião. || F. Vilião esco. 

Vlllanla (vi-la~?ii-a), s. f. qualidade do que é 
vilião. II Acção ou dicto de vilião; acção grosseira, 
baixa, vil. 1| Acto de avareza sórdida. \\ Baixeza de 
animo. || Vilianagem. [| F. VUlão + ia. 

Villanniente (vi-lan-men-te), adv. de modo vil- 
ião; com villania. i| F. Vilião -\- mente. 

Viliao (vi-/âo), adj. habitante de villa. U (Fig.) 
líustico. II Grosseiro, malcreado, descortez. |1 Baixo, 
abjecto : Procedimento vilião. 1[ Plebeu; que provêm 
de baixa origem. || Cavalleiro vilião. o que não era 
de linhagem nobre.1]—, s. m. indivíduo que nasceu 
ou habita em villa. || Camponez, rústico, l] Pessoa de 
baixo nascimento, de origem plebeia; Estás abra- 
çando um vilião, um servo da maladia de Lanhoso. 
(K. da Silva.) || Pessoa vil, desprezível, que com^ 
mette acções más ou baixas. HAvarento, sordido: É 
um vilião; não dá cinco réis a ninguém. 1| Vilião 
ruim, homem que pratica acções vis e próprias de 
quem não tem sentimentos nobres. H Como vilião em 
casa de seu sogro, com modos descommedidos e 
insolentes, de modo orgulhoso e enfatuado, com 
soberbia. || Se queres conhecer o vilião mette-lhe a 
vara na mão (prov.), quem não -possue nobreza de 
sentimentos revela as suas baixas tendencias quan- 
do se acha em posição elevada ou encarregado de 
funcções auctoritarias. (j (Flex.) Fem.: villan ou 
villoa; pl.: villãos ou villões, [{F. b. lat. Villanus. 
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Vlllar (vi-íar), s. m. (ant.) logarejo, casal, pe- 
quena aldeia: Povoando o solo de aldeias, de vHla- 
res, de egrejas e de castellos. (U. da Silva.) \\ V. 
lat. Villaris. 

'Vllleta (vl-/íí-ta), s. f. pequena villa; villinlia, 
villasinha. \\ F. Villíi -|- eta. 

Vtiloa (vi-/(3-a), o wiesmo que villan. 
Vllloria (vi-/ü-ri-a), s. f. pequena villa; villa 

de pouca importancia. |j F. r. Villa. 
Villorio (vi-/ü-ri-u), s. m. o mesmo que villoria; 

villa pequena. |j F. Vill-A + orio. 
Tlilosiciade (vi-lu-zi-fW-de), s. f. estado ou 

qualidade do que é villoso. jj (Anat.) Pequena sa- 
liência ou prolongamento filiforme, que se encontra 
na superfície das mucosas, e cujo agrupamento si- 
mula u apparencia da felpa. f) F. Villoso-^ dadc. 

Tllloso (vi-/()-za), adj. pelado, cabelludo, co- 
berto de pêlos : . ..Os olhos cavados, fixos e torvos, 
mas a cerviz villosa... (J. Fr. Lisboa.) jí F. Jat. 
Villosus. 

Vlllota (vl- W-ta), s. f pequena villa, villorio. 
1| F. Villa. ota. 

Vilmcnte {vil-men-ie), adj. de modo vil, com 
vileza. 11 Por baixo preço: cm ponco valor; em pe- 
queno apreço: O marinheiro que vilmente a vida 
apreça. (Sá de Miranda.) [J F. Vil -j- mente. 

Tilta (í;i7-ta), s. f. (ant.) palavra ou acção para 
viltar alguém; aviltamento; affronta: Nunca... 
ousasse imprimir o desprezo e a vilta, assim publi- 
camente, na face da guerreira nobreza do reino. (K. 
da Silva.) || F. contr. de Vill^r -|- a. 

YiUauça (vil-/an-ssa), s. f (ant.) aviltamento. 
]| Deshonra, affronta. H F. Viltaança. 

Tlltar (vil-ííír), v. ir. (ant.) aviítar; aíFrontar, 
offender. || F. lat. Vilitare. 

Vim (m>i), ílex. da l.® pess. sing. do pret. pref. 
do ind. do v. vir. |] F. lat. Veni. 

Vime (vi-me), s. m. vara ou haste do vimeiro, 
que serve para atar parreiras, vinhas, arbustos, 
etc., e também para fazer cestos e outros objectos. 
j| Yimeiro. |j F. lat. Vímen. 

Vlniciro (vi-niei-ru), 5. m. (bot.) planta da fa- 
mília das salicineas de que se conhecem algumas 
variedades, taes como o salix viminallis e o s. vitel- 
Zmrt. II Yime. 11 Logar plantado de vimes. H F. lat. 
Viminaritis. 

Timiciro (vi-mi-ci-ru), s. m. logar plantado de 
vin\es. 11 F. lat. Viminarius. 

Vimlneo (vi-mí-ni-u), adj. que é feito de vime: 
Cestos vimincos. ||F. lat. Vimineiis. 

Vimos (t'i-mus), flex. do v. ver. || F. lat. Vidimus. 
Timos (lY-mus), flex. do v. vir. || F. lat. Venimus. 
Yimo.no (vi-mô-zu), adj. feito ou composto de 

vimes. II Plantado de vimes. |) F. VimQ -j- oso. 
Vina (ví-na), s. f. (bot.) arvore da familia das 

palmeiras (iriartea sphaerocarpaj. 
Tinacco (vi-n«-ssi-u), adj. o mesmo que vineo. 

II F. lat. Vinaceus. 
Tinagrado (vi-na-íj/ira-du), adj. que tem vina- 

gre, avinagrado. II F. VinagrQ^^ado. 
Vinagrar (vi-na-g/irár), v. tr. o mesmo que 

avinagrar. || F. Vinagre -|- ar. 
Vinagre (vi-ná-ghre), s. m. o ácido acetico; o 

producto da fermentação acetica dos licores alcóoli- 
cos, particularmente do vinho. [O vinagre ordi- 
nário e que serve nos temperos é este ácido enfra- 
(mecido por uma grande porção de agua.] |j (Fi^i) 
Coisa aspera, azeda, dcsagradavel. 1| Pessoa de Ín- 
dole aspera e irritavel. H Vinagre de cerveja, liqui- 
do analogo ao vinagre, obtido pela fermentação da 
cerveja. \\ Vinagi^e de madeira, o que se prepara com 
o ácido extrahido por destillação da madeira.]] Fína- 
gre de toilette, aquelle que contêm substancias aro- 
jnaticas e se destina a usos de toucador. [j Vinagre 
medicinal (pharm.), preparado pharmaceutico que 
resulta da acção dissolvente do vinagre sobre algu- 
ma substancia medicamentosa: Vinagre de colchico. 
Vinagre de scilla. j| Vinagre radical, ácido acetico 
concentrado. |) Vinagre de Saturno (pharm.), solu- 

ção de acetato de chumbo. Ij de sete la- 
drões, vinagre medicinal muito forte e muito aro- 
matizado. H Chorar por um olho azeite e por outro 
vinagre. V. Olho. ]] F. corr. de Vinho agi^e. 

Vinagreira (vi-na-^/irei-ra), s. f. vasilha onde 
se faz ou onde se guarda o vinagre. H (l>ot.) Aze- 
da (planta hortense). 1| (Bot.) Nome por que no 
Pará, no Maranhão e em Pernambuco se designa 
um arbusto da familia das malvaceas, originário da 
índia (hibiscus saheariffa; hibiseus hificatxis). [No 
Rio de Janeiro, era Alagoas e na Bahia, tem o nome 
de carurú azedo.] |[ F. Vinagra -f- eira. 

VInagrciro (yi-na-ghrei-ru), s. m. o que faz ou 
vende vinagre. || F. Vinagre -f- eiro. 

Vlnario (vi-ná-ri-u), adj. relativo ou perten- 
cente ao vinho : Cultura vinaria. 1{ Proprio para con- 
ter vinho: Casa vinaria. 1| F. lat. Vinarius. 

Vincada (vin-Aó-da), s. f. vinco, rego. [j F. Vin- 
car -j- ada. 

Vincar (vin-Aar), v. tr. fazer vinco em : dobrar 
(qualquer panno, papel, etc.) apertando de modo 
que fique bem pronunciada a aresta das dobras: 
Vincar um papel. H F. Vinco -|- ar. 

Vincclho (vin-5sé-lhu), 9. m. o mesmo que vin- 
cilho. II F. lat. Vinculum. 

Vincctoxico (vin-sse-íü-kssi-ku), $. m. (bot.) 
planta da familia das apocyneas (asclepias vinceto- 
xicitmj. \\F. lat. Vincere íoxicitm. 

Vincillio (vin-55í-lhu), s. m. atilho, baraço de 
palha, de junco ou de verga para atar parreiras, 
mólhos ou feixes. 1| Em um vincilho, juntamente: de 
urna vez. jl Não tem atilho nem vincilho. V. Atilho. 
j] F. r. lat. Vincire. 

Vinco (vm-ku), s. m. signal que fica em coisa 
que se dobrou ou na parte de. um corpo apertado 
comíita, etc., ou, finalmente, em sítio por 
sou roda, etc. 1] Pedaço de arame de ferro ou de co- 
biT? que se espeta na tromba do porco, ordinaria- 
mente um de cada lado, e se retorce na ponta, for- 
mando como que uma especie de saca-rolbas, para 
impedir que o animal fósse na terra. [É muito usa- 
do cm algumas partes das províncias do norte de 
Portugal.] 

Vinculado (vin-ku-?á-du), adj. ligado por vín- 
culos. 11 Instituído em vinculo. H Perpetuado, eterni- 
zado : Se em copia digna d'ella — aos seus amigos, 
os infelizes — deixa vinculado o thesoiro de amor e 
de piedade, que no materno coração guardava... 
(Garrett.) 1| Bens vinculados, bens de morgado, bens 
sobre que se ínstitue vinculo. |] F. lat. Vinculatus. 

Vincuiaiior (vin-ku-la-ííâr), adj. e s. m. que 
vincula. l|Instituidor de vinculo. jjF. Vincular 'or. 

Vincular ' (vin-ku-/ar), adj. relativo ou perten- 
cente a vinculo, a morgado : Bens vinculares. j| F. 
Vinculo ar (por ai). 

Vincular* (vin-ku-W?*), v. tr. ligar, prender coni 
vínculos. 11 Ligar, prender moralmente : E a penúria 
e o instincto vincularam-rCo ao cego. (Camillo.)]] Se- 
gurar a posse de; impor obrigação a. |1 Vincidar bens, 
constítuil-os em vinculo ou morgado, emprazál-os, 
constituil-os em prazo inalienavel.H—, v. pr. pren- 
der-se, ligar-se: Vinc%dar-%Q pormatrlmonio.HFícar 
consagrado ou perpetuado ; immortalizar-se; eter- 
nizar-se: O seu nome se rwcwZou índelevel na porta 
da muralha, que ainda hoje serve de monumento. 
(Castilho.) II F. Vinculo-\-ar. 

Vincuiativo (vin-ku-la-íí-vu), adj. que vincula; 
que serve para vincular. HF. Vinculai'^-\-ivo. 

Vinculatorlo (vin-ku-la-/ü-ri-u), adj. o mesmo 
que vinculativo. H F. Vinculai'^-{-orio. 

VinculaYcl (vín-ku-/a-vél), adj. que se pude 
vincular, ligar, prender. H Susceptível de ser insti- 
tuído em vinculo: Bens vinculaveis.\\F. Vincular'-j- 
vel. 

Vinculo (vin-ku-lu), 5. m. laço, liame, atilho, 
vincilho.l|(Fig.) Laço moral; relação: O vinculo àú. 
amizade. Os vincidos conjuçaes. O pòvo tinha que- 
brado, depois dos laços sociaes, os vínculos da na- 
tureza. (Herc.) 11 Morgado; quaesquer bens inaliena- 
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vels vincul-ados com certos encargos. [Os vínculos 
« morgados foram abolidos e extinctos pelas leis de 
30 de julho de 1860 e de 19 de maio de 1863.] |j F. 
lat. Vinculum. 

Vln€la(vtn-da),5. f. acção ou efFeito de vir; che- 
gada; apparecimento. || Dar as boas vindas, dar pa- 
rabéns a quem chegou de novo a algum sitio. H F. 
fem. de VindoK 

Vindn-caa (mn-da-ka-«), s. f. (bot.) planta da 
farailia das amomeas Ccatimbuim nutansj. 

Tindicaoão (vin-di-ka-.wío), s. f. acção ou ef- 
feito de vindicar. H Vindicação do estado, o acto de 
exigir que lhe seja reconliecido o estado civil que 
lhe pertence: Os herdeiros dos filhos podem prose- 
guir nas acções de vindicação de estado pendentes. 
(Cod. civ., art. 112.®) Pôde oppôr-se á vindicação de 
estado qualquer especie de prova escripta ou teste- 
munhal. (Idem, art. 118.») || (Ant.) Vingança, casti- 
go. [I F. lat. Vindicatio. 

Vindicar (vin-di-Â:ar), v, tr. reclamar, exigir a 
restituição de; recuperar; Vindicai^ uma proprieda- 
de. O ferro, coní*que íere os invasores na velha Eu- 
ropa, ficará temperado em suas mãos para vindicar 
o direito com que a America em temerosas explo- 
sões dará fim a sua longa menoridade. (Lat. Coe- 
lho.) [1 Exigir o reconhecimento ou a legalização de; 
reclamar em nome da lei: O direito dos filhos legí- 
timos a vindicar o estado que lhes pertence é im- 
prescriptivel. (Cod. civ., art. lll.'OIIJustifícar. de- 

W principalmente por escripto: Korner vimiica 
^ I nobremente o naturalista contra as accusações de 

seu inflexível julgador. (Lat. Coelho.) || Castigar: O 
código vindica os crimes. || F. lat. VÍndicare. 

Vindicativo (vin-di-ka-íí-vu), ad,j. que pôde 
vindicar; que pune: As leis são vimiicativas. || Que 
justifica, que defende. I| F. lat. Vtndicaíimis. 

VIudIcc (vm-di-sse), adj. e s. m. e f. vingador, 
defensor: Vindice piedosíssimo do genero humano. 
(Arraes.) || F. lat. Vindex. 

Tiiidicia (vin-dí-ssi-a), s. f. acção ou effeito de 
reivindicar, de reclamar a posse de uma coisa liti- 
giosa. 11 F. lat. Vindicia. 

Tindiço (vin-rfí-ssu), adj. o mesmo que adveri- 
ticio. [[ F. Vindo^-^iço. 

Viudlcta (vin-cíi-kta), s. f. vingança; represá- 
lia, castigo: Exerceu cruel vindicta contra o mimi- 
go. II Punição legal. |I F. lat. Vindicta. 

Tindima (vin-rfe-ma), s. f o acto de colher e 
apanhar as uvas. (| Tempo de vindimar. ||0 conjun- 
cto das uvas vindimadas. || (Fig.) Colheita, gran- 
geio. II (Fig.) Conquista: Completou-se a grande vin- 
dimaáo Senhor; Roma cahiu. (Mont'Alvei-ne.)i|Até 
ao lavar dos cestos é vindima, provérbio que acon- 
selha a esperar até ao fim de qualquer acto ou sue- 
cesso; que se não deve desesperar nem ser impacien- 
te; que se não deve formar juízo logo pelos primei- 
ros factos, mas sim só depois da conclusão, jj F. lat. 
Vindemia. 

Tlndtnia<leira (vin-di-ma-rfeí-ra), $. f. mulher 
que vindima. II F. Vindimar-\-eira: 

Vindlmadciro (vin-dí-ma-rfei-ru), adj. o mes- 
mo que vindimador. || F. Vindimar-^eiro. 

Vindiniado (vin-di-ma-du), adj. apanhado, co- 
lhido (falando da uva). || Vinha vindimada, aquella 
de que já se colheram as uvas. || Passar como cão 
por vinha vindimada, passar sem fazer caso do que 
se vê; nãoattender ao que seieu.||F.Fi)wiímar-|-ado. 

Tfndiniador (vin-di-ma-d()r), adj. e s. m. que 
vindima. || F. Vindimaror. 

Tindimadura (vin-di-ma-rfu-ra), s. f. o mes- 
mo que vindima. I| F. Vindimar -\-ura. 

Tindimal (vin-di-maí), adj. relativo on perten- 
cente á vindima. jj F. lat. Vindemialis. 

Vindimar (vin-di-mrír), v. tr. fazer a vindima 
on colher as uvas de. jj (Fig.) Ceifar, destruir, di- 
zimar. || (Fig. e pleb.) Matar, assassinar, jj —, v. intr. 
fazer a vindima; apanhar as uvas na epocha da co- 
lheita. II F. lat. Vindemiare. 

Tindimo (vin-rft-mu), adj. (agr.) que vem ou 

succede no tempo da vindima; serodio: Feras vin- 
rfÍJjTOS. ilQue é usado na vindima; que é proprio para 
a vindima. II Cesto vindimo, grande cesto de vime ; 
cabaneiro, cabano. \\ F. r. Vindimar. 

Vindo' (ví/i-du), adj. e part. do v. vir; qne veiu; 
chegado, que chegou de algum logar: Os soldados 
vindos de África.||Proveniente, oriundo; descenden- 
te- i| F. lat. Ventiis (r. Venire). 

Vindo* (vm-du), flex. do gerundio do v. vir. || F. 
lat. Veniendo. 

Vindoiro (vin-ítot-ru), adj. que ha de vir, que 
está para succeder; futuro: As gerações viTidoiras. 
Séculos vindoiros. || —, s. m. pi. a posteridade, os 
homens que estão para nascer, as futuras gerações. 
II F. lat. Venturus. 

Vinco (uj-ni-u), adj. (poet.) que tem a natureza 
de vinho; que é feito de vinho; que contém vinho: 
Vineos licores. Vinea taça. || F. lat. Vineiis. 

Ving;ador (vin-gha-rfôr), adj. e s. m. que vin- 
ga ou que exerce desforra; que pugna pela desfor- 
ra de alguém: Foi um vingador dos opprimidos. 
IIQue pune, que castiga: Pune, fulmina os mons- 
tros do peccado o braço vingador de um Deus ira- 
do. (Bocage.) || Que serve para exercer vingança, 
para tirar desforra ou dar ura tremendo castigo: È 
uma espada vingadora. I| F. Vingar^ -^-or. 

Vingança (vin-j/míi-ssa), s. f. acção ou eífeito 
de vingar; represalia, desforra, vindicta: Na vin- 
gança da morte de seu filho parece que queria be- 
ber o sangue ao Oriente todo. (J. Fr. de Andrade.) 
Voltava a Ceuta satisfeito com a vingança que to- 
mara dos chrístuos. (Herc.) || Punição, castigo. || Ti- • 
rar ou tomar vingança de alguém, vingar-se de al- 
guém. II Ter a vingança no coração, nutrir o desejo 
ardente de se vingar. |j F. Fínpar' -f- anca. 

Vin{;;ar' (\\n-ghdr), v. ?r. tirar desforra de; pu- 
nir: Quem está tão pouco costumado a receber in- 
jurias, não perderá occasião de vingar a primeira. 
(J. Fr. de Andrade.) jj Desaffrontar, satisfazer, dar 
satisfacção a: O sangue da tua raça mal chega para 
vingar o sangue d'elle. (K. da Silva.) Sois insensí- 
veis, ó céos, que me não vingais. (Bocage.) jj Kepa- 
rar; colher ou promover satisfacção de: Não tomeis 
em vossa mão vingar aggravos de que elle vos não 
fez juiz. (Garrett.) \\ Recompensar, galardoar; con- 
solar: Folguedo franco hoje nos vingue da eterna lida 
theatral. (Castilho.) || Defender; pugnar a favor de; 
sustentar: Mas vêde-o n'este momento vingar a ex- 
cellencia da sua missão e sustentar... a pureza de 
sua doutrina. (MonfAlverne.) || Livrar, eximir, sal- 
var: Reuniu umacollecção de maximas autographas 
de todos os reis de Portugal... com a qual vingou 
os reaes garafunhos do esquecimento cailigraphico, 
(R. da Silva.) |] —, v. pr. tirar vingança de offensa 
ou aíFronta recebida; exercer actos de vingança; 
corresponder a uma ofíensa ou injuria com outra: 
Só se não vinga a tola que o não quer. (Castilho.) 
Üesejava vingar-se por arte, visto não podél-o fazer 
por força, como lhe pedia o animo. (Fr. L. de Sou- 
sa.) |i Tirar desforra usaudo de meios violentos: 
Commettendo as bombardas que nos ares se vingam, 
só do peito que as commette. (Camões.) || Declarar- 
se satisfeito, dar-se por contente: ^las vingo-me, 
que os bens mal repartidos por quem só doces som- 
bras apresenta, se não os dão a sábios cavalleiros, 
dão-os logo a avarentos lisonjeiros. (Camões.) || F. 
lat. Vindicare. 

Vingar' (yin-ghár), v. tr. chegar a; attingir: 
Vingar a altura do cabo da Boa Esperança. (Couto.) 
IIVencer (alguma distancia), ultrapassar: Vingando 
o espaço de alongados mares, do Tejo ao Indo, o 
denodado Gama... (Garrett.)j]Galgar, subir, trepar: 
Vingando o cimo de alto monte, que em roda largo 
espaço dominava. (Gonç, Dias.) || Conseguir, alcan- 
çar: O certo foi, que a pertinacia do sensato ami^o 
vingou abalar o animo renitente de Abreu. (Camil- 
lo.)' Se queremos que os louváveis institutos vinguem 
sempre o mesmo fructo e mesma utilidade. (Fil. 
Elys.) II Vingar a sella, cavalgar, U —, v. intr. con- 
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seguir o sen fim; ter bom exlto ou feliz resultado: 
O plano vingou. (Per. da Cunha.) Se eu vingo na 
empresa, a palma do triumpho é minha. (Castilho.) 
j|Prosperar, medrar, crescer, desenvolver-se (ven- 
cendo obstáculos): Vinga a flor a pouco e pouco ca- 
da vez mais bem querida. (Gonç. Dias.) Nem todas 
as flores tringam em fructo. (P. Man. Bern.) || Gal- 
íXar, passar galgando ou trepando ou navegando: 
Chegou 11 terra alta e de lá vingou á margem op- 
posta. (Fil. Elys.) || F. lat. Vincei^e. 

Tisi^aUvnniente (vin-gha-íí-va-wien-te), adv. 
de modo vingativo; por effeito de vingança.|jF. Vin- 
gativo -\-mente. 

Tiii;;atl«'0 (vin-gha-íí-vu), adj. que gosta de 
vingar-se; que tem gênio ou disposição para se vin- 
gar ; que tem propensão para exercer actos de vin- 
gança: É um homem vingativo. Temo me diga... que 
íité aos mortos t^uero fazer vingativos. (Vieira.)|[Que 
não perde occasiâo de vingar-se. ||F. lat. Vindicati- 
vus. 

Vlnhn^ (ví-nha), s. f. terreno plantado de videi- 
ras. II (Fig. e fam.) Pechincha, grande lucro, mina. 
||(Fig.) A vinha do Senhor, o grêmio da religião 
christan, a vida religiosa: S. Francisco Xavier 
•como fiel obreiro da vinha do Senhor, alimpou em 
grande parte aqnella terra dos espinhos e cardos da 
ínfidelidade. (J. Fr. de Andrade.)||(Bot.) Vinha vir- 
gem, planta da familia das ampelideas (cissus quin- 
qitefolia).\\(Q\.\\\n.) Vinha d'alhos, môlho de conser- 
va feito de vinagre com alhos, loiro e pimenta. [[ F. 
lat. Vinea. 

"Vinha' (m-nha), flex. da 1.^ e 3.* pcss. sing. 
do imperf. do ind. do v. vir. 

Tinhaça (vi-n/m-ssa), s. f. vinho mau; o resí- 
duo da destillação do vinho, jj Muito vinho, abun- 
dancia de vinho. \\ (Por ext.) Bebedeira, borrachei- 
ra. H F. lat. Vinacea. 

'Vtnhacco (vi-n/iíí-ssi-u), adj. de vinho; tirantc 
a vinho; semelhante ao vinho. || F. r. Vinho. 

Vinlinco (vi-nhd-ssu), s. m. a balsa ou pé (en- 
gaços, folhelhos e grainhas), em que se contém ain- 
da muito vinho. || F. lat. Vinaceus. 

Tiiibadclro (vi-nha-dei>ru), 5. m. o mesmo que 
vinheiro. \\ F. r. ÍHnha\ 

Vinhago (vi-n/id-gbu), s. m.^o,mesmo que vi- 
nha ou bacellos: Nos terrenos que se acharem plan- 
tados de vinhago ou de outras plantas íructiferas 
vivazes de pequeno porte... (Cod. civ., art. 38G.®) 
II F. lat. Vina^o. 

Vinhal (vi-nhdl), s. m. logar plantado de vinha. 
II F. lat. Vinealis. 

Tinhao (yi-nhão), s. m. vinho de boa qualidade, 
que tem boa côr, corpo e travo, e serve de tempero 
a outros vinhos: No Minho não ha vinho entre-ma- 

■duro, e até o verde de boa qualidade, que não leve 
a casta chamada vinhão. (Lapa.)||F. Vinho-{-ão. 

Tinhatarla (vi-nha-ta-n-a), s. f. cultura das 
vinhas. || Fabrico de vinho. || F. r. Vinhateiro. 

'Vlnhatclro (vi -nha-íeí-riiV s. m. pessoa que cul- 
.tiva vinhas. || Pessoa que faorica vmho. || —, adj. 
que cultiva vinhas; relativo ou pertencente á cultu- 
ra das vinhas; occupado ou empregado em cultura 
de vinhas: Região vinhateira-WY. r. lat. Vineaticus. 

Tliihatlco (vi-n/iá-ti-ku), s. m. (bot.) arvore le- 
íçuminosa do Brazil Cpersea indica), conhecida em 
Pernambuco e Alagoas pelo nome de amarello. || A 
madeira d'esta arvore, muito usada na construcção 
de moveis, de toneis, etc. |1 F. Vineaticus. 

T^'lnhedo (vi-n/i<?-du), s. m. certa extensão de 
terra plantada de videiras. |1 Grande quantidade de 
vinhas. || F. VinhsL' -|- edo. 
▼Inheiro (vi-nhet-ru), s. m. pessoa que guarda 

a vinha ou a cultiva como rendeiro. || F. lat. Finea- 
fius. 

TInheta (vi-n7iá-ta), 9. f pequena estampa ou 
figura que se colloca no principio de um livro, inter- 
calada no texto, no pnncipio ou fim de qualquer 
divisão ou subdivisão d*elle, etc. [Serve de omato 
ou de explicação ao texto.] || F. fr. Vignette. 

TInliete (vi-n/íé-te), s, m. vinho muito fraco. ||F, 
Vinho -{- ete. 

TInlio (ví-nhu), s. m. liquido alcoolico produzi- 
do pela fermentação do sumo da uva: Vinho do Por- 
to. Vinho da Madeira. [| Licor fermentado que se ex- 
trai dos vegetaes: Vinho de cauna, de maçan, de 
laranja, etc. || (Fig.) Embriaguez, bebedeira: Está 
com o vinho. O vinho é que o faz falar. || Vinho de 
alhos, o mesmo que vinha de alhos. |1 Vinho abafa- 
do, aquelle cuja®fei-mentação se suspendeu por meio 
do álcool ou do ácido sulfuroso-ij Fmfto barra a barra, 
o que está em condições próprias para o embarque. 
II Vinho botado, aquelle que perdeu a côr. || Vinho 
carrascão, vinho áspero ao j)ala(lar, grosso e travo- 
so. jj Vinho de cutello, vinho que alguém tem da sua 
lavra, vinho do lavrador. |] Vinho donzel ou macho, 
o vinho puro. II Fm/io doce, vinho feito de uva muito 
madura e com qualidades muito saccharinas (como 
ode moscatel, etc.), jj Vinho de enforcado, o que pro- 
vem de videiras encostadas e trepadas em arvores. 
\\Vinho gordo. V. Gordo.\\Vinho maduro.V. Maduro. 
|j Vinho de martello, nome por que se designa nas lo- 
calidades do norte, e especialmente no Porto, o vinho 
artificial, preparado com substancias que por vezes 
são mais ou menos prejudiciaes. jj Vinho de mesa, vi- 
nho de pasto, o vinho ordinário que se costuma beber 
nas refeições antes da sobremesa (por opposição a vi- 
nho fino ou a vinho abafado, vinhos de qualidade su- 
perior que se costumam beber á sobremesa). \\ Vinho 
moscatel, o vinho feito de uva moscatel. jj Vinhos 
medicinaes, os oinoleos ou oinolados. || VÍ7iho molle, 
o que está em mosto. || Vinho palhete, vinho tinto 
muito singelo, j^ouco corado e muito transparente, 
jj Vinho passeado. V. Passeado. || Vinho de pe, o que 
provêm de cepas podadas. || VÍ7iho de repisa, o que 
é feito da uva repisada. |j Vinho secco, o que não é 
doce e tem um sabor firme e são. jj Vinho surdo, 
abafado ou mestre, o vinho que dá força aos vinhos 
fracos, o que tem muito álcool. || Vinho tinto. V. 
Tinto. II Vinho toldado, vinho turvo, com fezes. jjFí- 
nho verde, vinlio do norte do paiz, que é feito em 
geral de uvas pouco saccharinas e que não amadu- 
recem completamente. |[ Côr de vinho, a còr roxa. 
jj Estar com o vinho, estar bebedo.j|Ter mau vinho 
(loc. pop.), fazer maldades e tropelias no estado de 
embriaguez. |j Ter a sua ponta ou pontinha de vinho, 
estar em começo de embriaguez; estar algum tanto 
ebrio e alegre, jj F. lat. Vinum, 

Vinhoca (vi-n/ío-ka), s. f (deprcciat.) vinho fra- 
co e muito ordinário; mata-ratos. jj F. r. Vinho. 

'VInhogo rvi-n/i()-ghu), s. m. (ant.) logar abun- 
dante em vinno ou em que ha muitas vinhas. 1| F. 
r. VinhaK 

yinhote (vi-n/iü-te),' s. m. (fam.) vinho fraco, 
muito singelo e de pouco sabor. || Homem dado ao 
vinho, jj F. Vinho -)- ote] 

TInIco (-Uí-ni-ku), adj. relativo ou pertencente 
ao vinho ; proprio do vinho, jj Proveniente do vinho: 
Álcool vinico. || F. Vinho'\-ico. 

Tinlcola (vi-ni-ku-!a), adj. que diz respeito á 
cultura dos vinhos ou ás vinhas: A região vinicola 
do Alto Douro. || F. lat. Vinumcolei^e. 

Ttnlcultiira (vi-ni-kul-^w-ra), s. f. cultura ou fa- 
brico dos vinhos, viticultura. |(F. lat. Vinum-\-cidtura. 

^ Vinifero (vi-m-fe-ru), adj. que produz vinhas ou 
vinho: Condoei-vos de mim, festiva malta, galhofei- 
ra caterva do vinifero, plácido Mondego. (Garrett.) 
jjF. lat. Vinifer. 

Tliiificaçilo (vi-ni-fi-ka-5são), s. f. arte de fa- 
bricar vinho ou de tratar os vinhos, jj F, lat. Vinum 
-j- facere. 

YlnoBencia (vi-nu-íen-ssi-a), s. f qualidade do 
que é vinolento; embriaguez. || F. lat. Vinolentia, 

Tlnolento (vi-nu-Zcn-tu), adj. que é dado ao 
vinho; que está tomado do vinho; ebrio, bebedo. 
jj F. lat. Vinolentus. 

Vluofiidade (vi-nu-zi-fía-de), s. f. o conjuncto 
das qualidades que caracterizam os vinhos ou as 
substancias vinosas. || F. lat. Vinositas, 
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VÍno.«o (vi-72()-zu), adj. que produz vinho. liQue 
tem sabor ou côr de vinho: Vasilha vinosa. || Licor 
1'inoso, licor que tem qualidades analogas ás do vi- 
nho. II Tintura vinosa, tintura feita com vinho. || F. 
iat. Vinosus. 

Tinfanelro (vin-ta-rreí-ru), adj. (ant.) que tem 
vinte annos. |I Terra vintaneira, terra muito fraca 
que só produz de vinte em vinte annos. |iF. corr. de 
Vinteneiro. 

Yiiitc (vm-te), adj.pl.invar. duas vezes dez: Vinte 
homens. [Em algarismos 20, em conta romana XX.] 
II—, s. m. o numero vinte, 'j Pau que no jogo da 
hola vale vinte pontos.||0s vinte e quatro ou a casa 
dos viníe c quatro, os «lelegados dos mesteres ou of- 
íicios mechanicos de Lisboa, que eram antigamente 
eleitos e apresentados pelo juiz do povo no senado 
ou vereaçâ.0 e que tinham voto em tudo o c|^ue era 
relativo ú parte economica do municipio. [| O viníe 
e um, nome de um jogo de cartas analogo ao trinta 
e um, com a difíerença de se distribuírem apenas 
duas cartas aos parceiros e ser de vinte e um o ponto 
maior. || Dar no viníe (íig-)> acertar, perceber, en- 
tenrler. o ponto principal de um negocio, a chave do 
enigma; descobrir alguma coisa: Deu no vinte de 
repente. (Castilho.) Ganhou! deu no vinte. (Per. da 
Cunha.) || F. lat. Viginti. 

Tiiitcflozeno (vin-ti-du-^ê-nu), adj. diz-se do 
panno que tem 2:200 lios de urdidura. || F. hesp. 
VcÍ7itidozeno. 

VínCc-c-oclicno (í)i?7-ti-ô-a?é-nu), adj. diz-se do 
tecido que tem 2:800 íios de urdidura. || F. hesp. 
Veinfcoclieno. 

^ Vi 11 uatrcno (vin -ti -ku -a- ti^â -nu), adj. 
diz-se do tecido que tem 2:400 fios de urdidura. ||F. 
hesp. Veintecuatreno. 

Vlii(c>c-qiia(ro (vm-ti-ku-a-tru). V. Vinte. 
Tinjeni (vln-ían-e), s. m. moeda de cobre que 

vale 20 réis. 1| Dinheiro, pecúlio: A poder de arran- 
jo, de poupança... tenho junto vinténs. (Castilho.) 
li Nào ter vintém, estar sem dinheiro; achar-se em 
penúria. || F. r. Vinteno. 

Yliiteiia (vin-/ê-na), s. f grupo de vinte: Uma 
vintena de soldados. || A vigésima parte. [| (Ant.) 
Tributo ou pensão de um por vinte ou da vigésima 
parte do rendimento.|[(Ant.) Conjuncto do vinte fo- 
gos ou casaes. |! Juiz da vintena. antigo juiz peda- 
neo de aldeia. || Laudemio de vintena, o que consta- 
va da vigésima parte do foro.||F. hesp. Veintena. 

VIntenario (vin-te-ná-ri-u), adj. vintaneiro, 
vinteneiro. || F. Vintena + ario. 

Tiiitenciro (vin-te-«ei-ru), s. m. (ant.) caho que 
commnnclava vinte homens. || Cabo que commanda- 
va vinte marujos ao serviço das galés e diis arma- 
das. J] Juiz de vintena. [] —, adj. o mesmo que vin- 
taneiro. II F. Vintena-\-ciro. 

Yinteno (vin-/e-nu), adj. diz-se fio tecido que 
tem 2:000 fios de urdidura. jj Vintaneiro; vigésimo. 
II F. hesp. Veintena. 

Vlnteciuatrla (vin-ti-kn-a-/n-a), s. f. o ííremio 
da extincta casa dos vinte e quatro. ]| Us direitos 
que os da casa dos vinte e (juatro gosavam. [j F. 
Viníer. quatro. 

Viola' (vi-.-ü-la), s. f. instrumento musico ana- 
logo á guitarra, mas de sons mais baixos e com a 
caixa em forma de 8; banza, jj O mesmo que vio- 
letta (instrumento). || Viola de amor, especie de vio- 
letta com sete cordas e de sons mais suaves.J| FíOÍa 
franceza ou violão, instrumento analogo á guitarra, 
mas que tem só seis cordas, das quaes tres são bor- 
dões e as restantes tres ordinariamente de tripa. 
JJ (Ant.) Viola de arco, rabeca. |{ (Zool.) Peixe cbon- 
dropterygio (squatina vnlgaris), que habita as cos- 
tâs do Algarve e cuja forma faz lembrar uma vio- 
la. II Metter a viola no sacco (loc. pop.), não ter que 
responder ou que contestar; embatucar, calar-se. 
J| F. lat. Fidimla (?). 

Viola' (vi-()-la), s. f. (bot.) o mesmo que viole- 
ta. !| F. lat. Viola. 

Tlolarào (vi-u-Ia-5íí7o), s. f. acto ou effeito de 

violar ou de ser violado: A indemnizarão por vio- 
lação de honra e virgindade consistirá no dote que 
o aggressor deverá dar ú offendida, conforme a con- 
dição e estado da mesma, se com ella não casar. 
(Cod. civ., art. 2391.") || Attentado. \\ Infracção, 
transgressão. || Profanação: Aquelle que commetter 
violação de tumulos ou sepulturas, praticando antes 
ou depois da inhumação quaesquer factos tendentes 
directamente a quebrantar o respeito devido á me- 
mória dos mortos, será condemnado na pena de pri- 
são de um mez até um unno e multa corresponden- 
te. (Cod. pen., art. 247.°) |I F. lat. Violatío. 

Violnccas (vi-u-/á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fami- 
lia de ]>lantas dicotyledonias a que pertence a viola 
e outras, jj F. r. Viola 

VIolacco (vi-u-W-ssi-u), adj. que tem a côr da 
violeta; roxo; arroxado: Os vasos capillares inje- 
ctaram-se-lhe, e ficou-lhe a pelle ás manchas e de 
uma côr violacea. (Per. da Cunha.) || F. lat. Viola- 
ceus. 

Violado (vi-u-/a-dn), adj. quebrado; quebran- 
tado, infringido: Lei DÍo/aí/a.jlForçado, violentado. 
II Profanado, jl F. lat. Violatus. 

Violador (vi-u-la-í/ô?*), adj. es. w. que violou: 
Violador da honra. ||Transgressor, infractor: Viola^ 
dor das leis. || Profanador: Violador do templo. JJ F. 
lat. Violator. 

Violai (vi-u-/«7), s. m. campo plantado ou se- 
meado de violas; terreno em que vegetam muitas 
violetas. II F. Viola ' -[- al. 

Violão (vi-u-í«o), s. m. o mesmo que viola fran- 
ceza. V. Viola. ' II F. r. Viola. ' 

Violar (vi-u-/ár), v. tr. quebrantar, infringir, 
transgredir: Fío/ar um tratado: riotocío a obediên- 
cia que racionalmente mandava o contrario. (P. 
Man. J>ern.) E não me fonstrangeis a violar a fé ju- 
rada. (MonfAIverne.) jj Forçar, violentar; attentar 
contra o pudor de. jj Profanar; jíoliuir: Violar um 
templo. A soltura mal encoberta com que se violava 
a clausura nos conventos de freiras. (íi. da Silva.) 
II \ iolar uma carta, devassar o que contêm uma 
carta destinada a outrem. jj Violar um segredo, di- 
vulgar o segredo que prometteu guardar, jj F. lat. 
Violare. 

Violável (vi-u-iá-vél), adj. que se pode violar, 
jj F. Iat. Violahilis. 

Violeiro (vi-u-íei-ru), s. m. indivíduo que faz 
violas ou que as vende, jj Individuo que sabe tocar 
viola, jj F. Viola ' -j- eiro. 

Violência (vi-u-/en-ssi-a), 5. f. qualidade do 
que actua com força ou grande impulso; força, Ím- 
peto, impetuosidade: A violência do fogo, do vento. 
A guerra que ardia sempre com violência... (Lat. 
Coelho.) II Intensidade: Aviolencia da dor. jj Irasci- 
bilidade; A violência do caracter. j| Vebemencia: A 
violência das phrases que o orador intercalou pelo 
seu discurso. || Força que abusivamente se emprega 
contra o direito: Kecorrcr á violência para defender 
os seus direitos. || Oppressão; tyrannia. j[ Acção vio- 
lenta: Commetter i;io/encms. || (Jur.) Constrangi- 
mento exercido sobre alguma pessoa para obrigál-a 
a fazer ou a deixar fazer um acto qualquer; coa- 
cção. jj F. lat. Violentia. 

Violentado (vi-u-íoi-ía-du), adj. constrangido, 
forçado, obrigado, coacto. || F. Violentai -j- ado. 

Violentador (vi-u-len-ta-íWr), adj. e 5. m. que 
violenta. Jj F. Violentar -|- or. 

Violentamente (vi-u-/en-ta-men-te), adv. de 
modo violento; contra vontade; á força; com vio- 
lência. II F. Violento -j- mente. 

^ Violentar (vi-u-lcn-/íir), v. tr. exercer violên- 
cia contra; coagir, constranger; obrigar, jj Violar, 
estuprar, desflorar. jj Forçar; arrombar: Violentar 
uma fechadura. JJ Torcer o sentido de: Violentar a 
granimatica e a razão, jj —, v. pr. forçar a proi^ria 
vontade, constranger-se, fazer alguma coisa contra 
sua vontade. |j F. Violento -|- ar. 

Violento (vi-u-/5n-tu), adj. que actua com for- 
ça; impetuoso: Chuva violenta. Xo meio de uma 
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guerra violenta com Leão tratavam-se «graves ques- 
tões políticas. (K. da Silva.) j] Agitado; tmiiultuoso: 
Ahl paremos aqui; vê quaes na frente as artérias 
violentas me rebatem. (Garrett.) O respirar violento 
e apressado a suífocava. (Idem.) \\ Arrebatado, fo- 
goso. colérico. Homem violento. Mil razões; um 
pae de um gênio violento,.o mundo... (Castilho.) 
Ij Intenso, vehemente: Paixão violenta, jj Que de- 
manda muita força, que exhaure as forças: Um 
exercicio violento. [[ Caracterizado pelo emprego da 
violência ou da força brutal: O fanatismo e a in- 
tolerância que por vezes rebentaram em conflagra- 
ções perigosas e em assuadas violentas contra os 
christãos novos. (R. da Silva.) Não convêem meios 
violentos. ]j Contrario á razão, á justiça; que sai dos 
justos limites; que se não pôde tolerar: É uma pro- 
posta violenta, ij Morte violenta, assassino ou homi- 
cidio; suicidio. || Pôr mãos violentas em alguém, 
espancar, ferir, maltratar alguém. || F. lat. Violen- 
tus. 

Violeta (vi-u-Zd-ta), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia das violaceas (viola odorataj. H A flor d'esta 
planta, caracterizada por um cheiro suavíssimo. 
|[ Violeta tricolor, o mesmo que amor perfeito. V. 
Amor. II Violeta do Pará, o mesmo que rasteirinha. 
il F. Violà * -f; 

VIolete (vi-u-Ze-te), adj. que tem a côr da vio- 
leta; arroxado; Um azul violete. || —, s. m. a côr 
da violeta: Um violete pallido. 1| (Phys.) Uma das 
sete côres primitivas do espectro solar. |[ F. r. Vio- 
leta. 

Vloletta (vi-u-/ê-ta), 5. f. instrumento maior 
que a rabeca, mas com a mesma fôrma. [É inter- 
médio entre a rabeca e o violoncello.]llF. ital. Vio- 
letta. 

violinista (vi-u-U-9iis-ta)7^. tn. e f. rabequis- 
ta. II F. Violino -|- ista. 

TIolIno (vi-u-/í-nu), s. m. o mesmo que rabeca. 
II F. ital. Violino. 

Vloloucelllsta (vi-u-lon-sse-^w^ta), s. m. e f. 
pessoa que toca víoloncello. || F. Violoncello-\' ista. 

Tloloncello (vi-u-lon-sse-lu), 5.m. instrumento 
intermedio entre a violetta e o rabecão, que tem 
quatro cordas e serve geralrnente para os acompa- 
nhamentos na orchestra. [E um instrumento que 
pela doçura dos seus sons se presta á expressão 
dos sentimentos ternos e melancholicos.] |1 F. ital. 
Víoloncello. 

■Vlpcreo (vi-j9e-ri-u), adj. viperino, que tem a 
natureza da víbora.[[Que apresenta a fôrma, a con- 
figuração ou os caracteres da víbora: j)e viperea 
melena e torvos olhos corre por toda a terra fúria 
tremenda. (Bocage.)|IF. lat. Vipereiis. 

Vlpcrlua (vi-pe-?'i-na), s. f. Tbot.) o mesmo que 
soagem ou língua de bode. [[ F. lem. de Viperino. 

TIperIno (vi-pe-rí-nu), adj. relativo ou perten- 
cente á vibora. || Análogo ou semelhante á vibora. 
I] Que tem a natureza ou os caracteres da víbora. 
11 Yenenoso, peçonhento. || Língua vipenna. Y. Lín- 
gua. II F. lat. Viperinus. 

Vir (t;ir), v.intr. transportar-se (alguém) de um lo- 
garpara ologaronde estamos ou que está do nosso 
lado; dirigir-se para cá: Vencidas vêem do somno e 
mal despertas... (Camões.) É a primeira vez que vem, 
a esta nossa egreja? (Garrett.) [j Chegar; apparecer: 
Veiu emfim de Paris um meu amigo e bom littera- 
to. (Fr. Franc. de S. Luiz.) Ajuntou mais de oito 
mil homens de guerra com outros soccorros que cada 
dia lhe vinham. (F. Mend. Pinto.) j| Estar occupa- 
do por pessoa ou coisa que marcha ou corre para 
cá: Coberta vem de povo a larga estrada. (J. A. de 
Macedo.) j] Regressar, tornar, voltar: E lembro-vos 
que, o que vier mais honrado, esse será meu filho. 
(J. Fr. de Andrade.) Se vinha da herdade, trazia 
dos ninhos as aves nascidas. (Gonzaga.) |1 Chegar 
(falando do tempo, da occasião): Muito mais, se 
vier uma grande invernada. (Jeron. Osorío.) Tempo 
virá em que me farão justiça. ||Acontecer, realizar- 
se: E, quandoren/m amorte, será morrer por ti. (Gar- 

rett.) j| Nascer, apparecer no mundo; gerar-se: O 
trigo veiu este anno mais cedo. Também cantará os 
que vieram depois d'elle e semearam palmas viren- 
tissimas na terra oriental. (Lat. Coelho.) [j Andar, 
caminhar: E como aquella que vinha devngar por 
não mudar de casa. (F. Mend. Pinto.) [[ Descer: 
De outra altura correndo o Ganges vem. (Camões.) 
|j Ser reduzido, ficar (em certo estado): Em ti, e 
n'elle veremos altos peitos, a baixo estado vir hu- 
milde, e escuro. (Camões.) || (Fig.) Manter-se, con- 
servar-se: A dor e a magua da perda vinha tão 
viva no animo de todos... (Píarros.)]] (Fig.) Entrar, 
tomar parte; concordar: Se fossem consultados os 
ossos de Milão e os de S. Vicente de fôra, não sei 
se viriam facilmente n'esta liga... (Vieira.) || Acu- 
dir, chegar ou apparecer em soccorro: E ninguém 
vinha ao retinir de ferro que assassinava; porque 
era d'um valente o punhal nobre que as leis dícta- 
va. (Gonç. Dias.) [| Occorrer: Do prudente é prever 
que lhe não venham injurias, e do esforçado soífrél- 
as se vierem. (Heit. Pinto.) Vinha o encontro como 
talhado de molde para Humboldt. (Lat. Coelho.) 
II Apparecer, apresentar-se, comparecer: Venham íis 
testemunhas ácerca dos officios. (Lat. Coelho.) Eu 
porém nunca vencido... aqui venho e o filho trago. 
(Gonç. Dias.) || Mostrar-se, manifestar-se: O mal e 
o bem á face vem. (Prov.) 1| Proceder, emanar, pro- 
vir, derivar, originar-se: Vem do amor a belleza, 
como a luz vem da chamma. (Garrett.) As riquezas 
de Veneza, Gênova e Florença, todas lhes vêem de 
seus portos e commercios. (Vieira.) Que mal vinha 
a Lisboa de um senado por tantos títulos distin- 
cto? (J. A. de Macedo.)[]Descender: Encommendo- 
vos que tenhais lembrança d'aquelles de quem vin- 
des. (J. Fr. de Andrade.)|| Ser dicto, mencionado ou 
lembrado: Basta de altercações; queremos obras; 
venha coisa que sirva. (Castilho.) j| Estar proximo a 
chegar, a succeder; seguir-se; estar para vir, para 
acontecer: É no S. João que vem, ouviu? (R. da 
Silva.) II Ser mandado, enviado ou transmittido: Veiu- 
me esta carta pelo correio. |1 Entrar em matéria, 
tratar de: Vindo ao que v. s.^ me manda que eu 
diga, não sei por onde comece. (Vieira.) Vindo a 
tempos mais modernos, não se pôde negar... (Fr. 
Franc. de S. Luiz.) Ij Ser allegado: Tudo isto a 
que vem? (Castilho.)||Medrar, crescer: Esta semen- 
teira vem bem. [| Occorrer, acudir ao pensamento, á 
memória, á imaginação, ao coração: De crer é que 
lhe viessem al^imas tentações e rebates de pensa- 
mento. (Heit. Pinto.) II (Seguido de infinito) Apre- 
sentar-se com o fim de: Que nn/írt pedir a Sua Ma- 
jestade que lhes perdoasse. (Ileit. Pinto.) E se ao 
revez somente por inimizade ou odio pessoal venho 
aqui falsamente accusar Eschines. (Lat. Coelho.) 
[| Usa-se como verbo auxiliar com o gerundlo: A 
revolução de movimento cívico viera pouco e pouco 
transmudando-se n'uma vastíssima empresa militar. 
(Lat. Coelho.) |jUsa-se também como verbo auxiliar 
com infinito: A revolução do 1.® de dezembro de 
1640 veiu mudar de repente as condições políticas 
de Portugal. (R. da Silva.) |i Vir a ou em accordo 
ou concerto, ajustar, coml>inar-se, concertar-se: Sa- 
bendo que Sancho o queria constranger a vir a um 
accordo final pouco vantajoso para elle, insistiu em 
apellar para o pontífice. ílíerc.)|| Vir em alguma coi- 
sa, concordar, convir: Vieram as irmans em tudo; 
deu comsigo era Lisboa com os mil cruzados á des- 
tra... (Arte de Furtar.) [j Vir alguém por alguma 
coisa, voltar alguém ao sitio em que estamos ou 
comparecer n'elle para achar, ver ou ouvir ou para 
buscar alguma coisa: É o sr. D. Ruy da Camara 
que vem pelos psalmos em verso... (Castilho.) E 
vinha pelaa-esposta, já cançado de esperar. (Per. da 
Cunha.) || Vir ás armas, travar guerra ou peleja. 
(Dicc. da Acad.) H Vir á baila, vir á conversa. V. Bai- 
la. II nV bem, fazer conta, ser util, chegar a propo- 
sito: Esta quantia vem agora multo bem. || Vir bem 
ou mal o vestido a alguém, ser bem feito para elle, 
ajustar-se-lhe ao talho e feição do corpo: Vinham- 
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lhe as armas muito bem. (DIcc. Ue Moraes.) [[ Vii' a 
braçus, pelejar: Nilo podia negar as invejas que 
tinha aos que primeiro que elle haviam de vir a 
braços com os turcos. (J. Fr. de Andrade.) [[ Vir a 
cabo, chegar ao fim desejado, conse^ruir, concluir: 
Caso é este, meu padre, que um capitulo não viera 
a cabo em decidil-o ao justo. (Garrett.)ll Fir ás car- 
reiras, caminhar apressadamente, correr para o lado 
em que nos ,achamos; (fi^.) chegar com a maior 
brpvidade: As carreiras vieram trazer a nova a Sua 
Majestade. (Vieira.) [] Vir á collação. V. Collação. 
j] Vir á conclusão de alguma coisa, terminál-a, as- 
sentál-a definitivamente: E não vteram á conclusão 
de tréguas o mestre de Santlagc e o Condestavel. 
(Herc.) [[ Vir com alguma coisa, allegál-a, addu- 
zil-a; lembrál-a: E. como procurador, darei cpnta 
do libello para logo vir com a defesa. (D. Jeron. 
Osorio.) II Venha o demo á escolha (fam.), diz-se 
quando temos de optar entre duas coisas eguaes ou 
equivalentes (ordinariamente falando de coisas des- 
agradaveis): Venha o demo á escolha, taes me pa- 
recem umas como as outras. (Arte de Furtar,)|| Vir 
a eíFeito, conseguir-se, alcançar-se o q.ue se desejava: 
De longe os meios dá convenientes por onde vem a 
effeito o fim fadado. (Camões.) |I Vir á fala. V. Fala. 
II Vir de fazer alguma coisa, acabál-a, tel-a con- 
cluido ha pouco: D'amor dos Lusitanos incendidas 
que yéem^ de descobrir o novo mundo. (Camões.) || Fír 
á luz, nascer: Se eu viesse á luz no século xvi, este 
meu mister de jogador era synonimo de vadiagem. 
(Camillo.) |j Vir á luz, publicar-se; tornar-se publi- 
co: Veiu á luz esta composição do illustre minera- 
Jogista nos annaes de chimica de Fourcroy. (Lat. 
Coelho.) jj Vir ás mãos, brigar: F] capitão de um 
dos bandos, que alli vieram ás mãos. (Per. da Cu- 
nha.)ijFír á mão ou ás mãos de alçuem, chegar ao 
poder de alguém, passar ao seu dommio; chegar-lhe 
ao conhecimento, ao alcance; chegar-lhe á noticia, 
aos ouvidos: E, como as coisas por muitas lhes vêem 
á mão, as unhas não lhes perdoam... (Arte de Fur- 
tar.) Contarei um caso que me veiu ás mãos ha 
poucos dias, e apoia tudo isto bellamente. (Idem.) 
[I Vir ao mundo, nascer: Altos barões, (me estão por 
vir ao mundo... (Camões.) O filho de Deus veiu ao 
mundo n'um humilde presepio. || Vir perto, estar 
proximo a chegar: Chega á praia, os seus avista; 
mas os moiros perto vêem. (Gonç. Dias.)[|Fír a pêlo. 
V. Pêlo. II Vir á pratica. V. Pratica. || Vir á prova, 
fazer ou soffrer alguma experiencia. || Vir a saber- 
se, divulgar-se, chegar a ser publico. !| Vir a sahir 
ou a ficar, importar, custar^ valer: Desordenada 
coisa chamava eu a isto; pois lhes vêem a sahir a 
mais de um tostão por cabeça. (Arte de Furtar.) 
II Vir a ser, tornar-se: Que do mar e do céo, em 
poucos annos, venham deuses a ser, e nós humanos. 
(Camões.) || Vir a ser a mesma coisa, ser egual, ser 
o mesmo; ser tudo um: Tanto faz cardeal como ar- 
chiduque, redarguiu-lhe o militar; vem a ser a mes- 
ma coisa. (Per. da Cunha.) || Vir sobre, marchar 
contra, acommetter: Que todos os thebanos accor- 
des em favor da Macedonia venham com elle sobre 
Attica. (Lat. Coelho.)]] Vir á successão ou vir a sue- 
ceder, ser successor, succeder a alguém. || Vir ata- 
lho de foice (fig.), vir a proposito, em occasião pró- 
pria. II Vir tarde e a más horas, apparecer, chegar 
quando já se não toma preciso. || Vir a tempo ou a 
proposito, chegar ou lembrar em occasião opportu- 
na. II Vir ter com alguém, procurar alguém, appro- 
ximar-se de alguém: Ohl vem, vem ter commigo; 
deixa os que te não seguem... (Gonç. Dias.) || Vir 
ter á mão de alguém, vir a seu poder inesperada- 
mente: Sómente salvou do naufragio uma menina 
filha de uma escrava sua, que lhe veiu ter á mão. 
(Barros.^ |] Vir com o vento ou com a maré (fam.), 
chegar mesperadamente. |} Vir nas horas de estalar, 
chegar a toda a pressa. || Vir a zinir, chegar a toda 
a pressa, apparecer como um foguete; chegar ex- 
tremamente zangado. || Coisa por vir, coisa que ha 
de vir, coisa futura: Que o trabalho por vir m o está 

dizendo. (Camões.) j] De Deus lhe venha o remedio, 
diz-se quando não cabe no possível dar-se solução a 
alguma coisa. |1 Fazer que alguém venha á razão, 
fazêl-o seguir o caminho justo, convencer alguém 
do que deve ser. || Não fazer senão ir e vir, estar 
em continuado movimento, andar de ura lado para 
o outro sem um fim utii. || Ir ou tomar como veiu, 
ou por onde veiu, não ter conseguido nada do que 
intentava: Outro lhe diz que, se não vem armado 
de paciência... que se pôde tomar por onde veiu, 
que nada ha que efíectuar. (Arte de Furtar.)||D'onde 
vem isto? que razão, que motivo ha para isto?||De 
que terra ven^? (fam.), pergunta que se dirige epi- 
grammaticamente áquelles que iguoram um facto já 
de todos notorio. || rara cá vem mal, ou para cá 
vem de carrinho (fam.), não ha de encontrar o que 
deseja ou espera; não me engana.]]Que venha! res- 
posta aggressiva a quem nos ameaça. ]] —, v. pr. 
transportar-se para cá: E vinha-SQ recolhendo para 
o convento. (Fr. L. de Sousa.) || Sahir: Que foram 
presos os feitores, quando foram vistos vir-se da 
cidade. (Camões.) ]] (Flex.) Indic. pres.: venho, vens, 
vem, vimos, vindes, vêem; imperf.: vinha, vinhas, 
etc.; perf.: vim, vieste, veiu, viémos, viestes, vie- 
ram (e d'este o plq. perf.: viera, vieras, etc.; e o 
imperf. e fut. do conj.: viesse, viesses, etc., e vier, 
vieres, etc.); fut.: virei, virás, etc.; imperat.: vem, 
vinde; conj. pres.: venha, venhas, etc.; condic.: 
viria, virias, etc.; part. e gerund.: vindo. |1 F. iat. 
Venire. 

vir {vir\ flex. da 1.» e 3.* pess. do pret. do conj. 
do V. ver. |! F. Iat. Viderim, viderit. 

Vira' (t'i-ra), s. f. (ant.) tira de còiro com que 
os bésteiros forravam as mãos para annarem a bésta. 
II (Sapíit.) Tira estreita de coiro que se cose ou pre- 
ga entre as solas e junto ás bordas d'estas. j] Vira 
de traz ou revirão, ou vira de entranhar, a vira que 
fica por baixo da primeira sola no sitio do talão. 
II Meia vira, tira de coiro entre a palmilha e a sola. 
11 F. lat. Viriae. 

Vira* (ví-ra), s. f. (ant.) setta aguda: Ordenando 
seus tiros de guisa que suas nVas fossem emprega- 
das como cumpria. (Azur.) || F. lat. Veru (?) 

Vira' (vi-ra), flex. da 1.® e 3.^ pess. sing. do plq. 
perf. do V. vèr. jj F. lat. Videram, viderat. 

TIraçuo (vi-ra-ssão), $. f. vento suave e fresco 
que sopra do mar para a terra, alternando com o 
terral ou terrenho; aragem, brisa, vento fresco: A 
viração tenuissima da tarde passa a murmurar im- 
perceptível na folhagem. (Ilerc.) Em tarde amena 
gosando a vÍ7'ação das frescas auras. (Gonç. Dias.) 

• Vlr'acccnto (vi-ra-s5^n-tu), s. m. (orthogr.) o 
mesmo que apostrophe. || F. Virar-]-accenío. 

Tirador (vi-ra-</()r), s. m. (naut.) cabo no qual 
se ata o peso que se quer niover com o cabrestante 
e que se vai envolvendo no cylindro: Passar nVa- 
dores por baixo da barca. || Ferro com que os enca- 
demadores doiram as capas dos livros. \\ F. Virar 
-for. 

TIrngo (vi-rá-ghu), s. f. mulher que tem esta- 
tura, voz, aspecto, maneiras de homem: As rega- 
teiras da Ribeira, capitaneadas por uma virago mu- 
lata... (Camillo.) 11 F. Iat. Virago, 

Tlramento (vi-ra-men-tu), 5. m. acçEo ou ef- 
feito de virar. H F. FiVar mento. 

Virar (vi-rár), v. tr. voltar, volver de um lado 
para o outro. H Pôr do avesso: Virar o fato. || Voltar a 
um lado: Viram todos o rosto aonde havia a causa 
principal do reboliço. (Camões.) || Voltar conmleta- 
mente: Sahiu vÍrando-\\ie as costas. (R. da Silva.) 
]] Voltar para cima: As forçosas raizes não cuida- 
ram que nunca para o céo fossem viradas (Ca- 
mões.) ]| Revirar, voltar para traz, para o mesmo 
ponto: Alli Verão as settas estridentes reclprocar-sa 
a ponta no ar virando contra quem as tirou. (Idem.) 
|] Dirigir; apontar: Ü ingrato... vira contra o seu. 
bemfeitor as armas que houve d'elle. (Castilho.) 
11 Despejar até á ultima gotta, entornar: Cada copo; 
de vinho que virdra^ fôra seguido de uma ou ou- 
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tra allusão aos podcres do ermo. (Herc.) || Dar volta 
a; dobrar, tornear, voltear: O mancebo cosendo-se 
•depois com as paredes... virou a esquina. (R. da 
Silva.) \\ (Fi<í.) Fazer mudar de opinião, de tenção, 
•de partido, de intento: O povo, não, clamava ella, 
€sse nâo hão de virdl-o. (Per. da Cunha.) \\ Virar 
a, cabeça a alguém endoidecer a alguém. 
II Virar as costas (fig.), retirar-se: Vendo todos o 
risco a que se expunham porque em virando o des- 
embargador as costas, haviam de revirar sobre elies 
os culpados com toda a sua narentela. (Arte de Fur- 
tar.)]] P^rar os calcanhares (chul.), fugir, retirar-se: 
Virando os calcanhares á casinha, partiram direitos 
ao sitio onde repousava o devoto roncador. (R. da 
Silva.) II Virar a casaca (fig.), mudar de partido. 
11 Virar de golpe, emborcar, entornar, despejar de 
repente, de prompto: Virou-o de golpe (ao pichei) 
ú saúde de todos. (Herc.) |j Virar a proa (naut.), 
mudar de rumo; (fig.) níudar de assumpto, variar: 
E, para que não pareça que só em extranhos damos 
com este discurso, viremos a proa d'elle para as nos- 
sas conquistas. (Arte de Furtar.) |1 Virar o rosto, 
fugir, evitar o inimigo: Honra do que morre sem 
virar o rosto. (R. da Silva.) jj —, v. inlr. voltar-se; 
mudar de direcção, de rumo : Virar ao largo, á 
costa. O vento virou a sudoeste, jj Levantar-se, re- 
bellar-se; sustentar partido, opinião, tenção: Lá es- 
tás ainda, Melgaçol ainda ferrado na tua teima! 
ainda virado contra o teu rei e sem querer reco- 
nhecêl-o. (Per. da Cunha.) || Olhar para; estar vol- 
tado para: Concordou-se em que era util demolir o 
peitoril e as ameias da fortale7.n do lado que virava 
sobre a villa. (Idem.) || Virar de bordo (naut.), 
mudar de rumo; (por ext. e pop.) seguir caminho 
diíTerente d'aquelle que primeiro se percorria; (hg.) 
mudar de opinião, de partido. |j Virar por d'avante 
(naut.), mudar de uma para outra amúra na li- 
nha ae bolina passando com a proa do navio 
pela linha do vento ou rumo d'onde elle sopra. 
11 Virar de querena. V. Qucrena. j} Virar em roda, 
rodar peío lado opposto ao vento, jj —, v. pr. vol- 
tar-se: Fírotí-se e apercebeu um homem "que, em 
Tez de espora, com o punhal retalhava o esfalfado 
murzello. (R. da Silva.) \\ Yoltar-se completamente 
para algum logar: Extendendo o braço, o príncipe 
virou-se vagarosamente para o prelado. (R. da Sii- 
Na.) II Dar voltas, girar. || Firar-se no leito, voltar-se 
para o lado opposto áquelle para onde estava vol- 
tado. II Virar-SQ para alguém (fig.), recorrer á pro- 
tecção de alguém: Fíroti-se para Deus minha alma 
triste. (Anth. do Quental.) || F. Vira.^ ar. 

TIravoUn (vi-ra-voZ-ta), s. f. volta inteira: Dar 
uma viravolta. || Rodeio. i| Camoalhota. jj (Fig.) Al- 
ternativa, vicissitude: As viravoltas da sorte. || F. 
r. Virar -f- voltar. 

Tircntc (vi-ren-te), adj. verde, qixe verdeja, 
verdejante, viridente: Passeava o outro dia n'um 
vergel fresco e virente. (Diniz da Cruz.) || (ílg.) 
Florescente, robusto. jjProspero: A virente fortuna. 
j| F. lat. Virens. 

Tfrga-fcrrea (vír-gha-/e-rn-a), s, f. violência 
extrema; jugo nimiamente bppressivo. j| Á virga- 
ferrea (loc. adv.), com o emprego de meios violen- 
tos; com severidade extrema. || F, São pai. latinas 
que significam vara de ferro. 

Tlrgem (vír-jan-e), s. f. mulher,que conserva 
o seu estado de pureza, que está intacta, que ainda 
não teve copula carnal; donzella.jjEm sentido espe- 
cial, a mãe de Jesus-Christo. || (^Bell. artes) A ima- 
gem da mãe de Christo; madona: As Virgens de Ra- 
phael.||(Por ext.) Mulher joven e solteira, rapariga. 
II (Astron.) O mesmo queVirgo. || Virgens do lagar, 
4iz-se de quatro prumos, entre os quaes se mantém 
a vara do lagar. || —, adj. intacto, puro, casto. 
(I Isento, livre: De paixões TÍrpem, socegada ainda, 
não tem meu coração que vir contar aos echos de 
teus valles, ás brenhas de teus montes. (Garrett.) 

• II Innocente, ingênuo, puro: É bella a virgem riso- 
nha... com seus virgens pensamentos, com seus 

mimos infantis. (Gonç. Dias.) || SIngello, sincero, 
desafíectado, não refalsado, não dobrado : As almas 
rudes mas virgens do septentrião. (Herc.)j[Que ainda 
não serviu, que nunca entrou em exercido ; não es- 
treado nem encetado: Espada virgem. |j Azeite vir^ 
gem. Y. Azeite, jj Cal virgem. Y. Ca?.j|Cera virgem. 
V. Cera. || Floresta virgem, a que ainda não foi pe- 
netrada e desbravada pelo homem: Sentei-me á 
sombra das florestas virgens. (Gonç. Dias.) j] Metal 
virgem, o metal bruto como sai da mina. |[ Mosto 
virgem. Y. J/o5ío.|t Terra virgem, terra que nunca 
foi cultivada. j| (Pint.) Tinta virgem, a que não é 
misturada com outras. || F. lat. Virgo. 

Ylri^inal (vir-ji-na7), adj. relativo ou perten- 
cente a virçem; proprio de virgem : O véo virgi" 
nal. A timidez virginal. H Puro, casto como uma vir- 
gem. [[ Leite virginal, nome por que se designa certo 
cosmético para embranquecer a tez. jj F. lat. Virgi" 
nalis. 

VIrginalmcntc (vir-ji-náí-men-te), adv. de 
modo virginal. || F. Virginal mente. 

'W'ii*{;$indnde (vir-jin-rfrf-de), s. f. estado da pes- 
soa virgem; pureza original: A virgindade de Ma- 
ria. |] (Fig.) Pureza, singelleza, sinceridade, etc. 
II F. lat. Virginitas. 

Vir$;tiico (vir-yí-ni-u), adj. virginal: A primeira 
mostrava apenas seu virgineo seio entre a folhagem 
tenra. (Garrett.1 Os formosos limões, alli cheirando, 
estão virgineas tetas imitando. (Camões.) || F. lat. 
Virginexis. 

Vlrgo (rir-ghó), s. m. (astr.) o signo do zodiaco 
que está situado entre o Leão e a Libra. 1| F. lat. 
Virgo. 

Tirania (vir-ghu-Ia), s. f (gramm.J peqiieno 
signal graphico de pontuação (,) que indica a me- 
nor de todas as pausas. || Ponto e vírgula. V. Ponto. 
j[ Não#lterar nem uma virgxda, ser exactissimo no 
que conta; copiar textualmente. || F. lat. Virgida. 

Virgiilar (vir-ghu-íárj, v. intr. p(^r vírgulas; 
collocar devidamente as vírgulas no período; fazer 
a pontuação conforme as regras.]]—, v. ir. pontuar 
com vírgulas; pontuar segundo as regras. || F. Fir- 
gul^ ar. 

VÍr;nilosa (vir-ghu-/ü-za), adj. e s. f. diz-se de 
certa casta de peras muito sumarentas e saborosas. 
jjF. r. Virgxda. 

VirjçiiKa (vir~g7ml-tQ.\ s. f. (poet.) vafa tenra 
e flexível. |i F. lat. Virguítxim. 

Tfrldaute (vi-ri-rfan-te), adj. virente. || F. lat. 
Viridans. 

Virideutc (vi-ri-den-te), adj. virente.||F. r. Vi- 
ridis. 

Viril' (vi-rf7), adj. relativo ou pertencente ao ho- 
mem ou varão ; varonil: Estatura viril. || Projjrio de 
varão: Masculina formosura que dá realce ás graças 
de Apollo com as fôrmas viris do Achilles grego. 
(H. da Silva.) || Esforçado, corajoso; proprio de um 
caracter varonil: Animo viril. Espíritos viris. Esti- 
mava esta mulher; admirava n'eUa o vigor, a ener- 
gia, a Índole viril, e via-a despenhada e perdida. 
(R. da Silva.)l]Edade viril, edade de homem já fei- 
to; o período que no homem medeía entre a adoles- 
cência e a velhice. ]] Membro viril^ o penis do ho- 
mem. II F. lat. Virilis. 

Viril' (vi-n7), s. m. especie de ambula, feita da 
vidro, em que se resguardam relíquias ou objectos 
que se desejam recatados, jj F. r. Vidro. 

Virilha (vi-rt-lha), s. f a parte superior da 
côxa. 

Virilldade (vi-ri-li-da-de), s. f. <5ualidade do 
que é viril. II Edade viril: Chegar á virilidade. jj Es- 
forço, vigor, energia: Virilidaae^Q espirito.|1F. lat. 
Virilitas. 

vlrtliiK(Mite (vi-n7-men-te), adv. de modo viril; 
com energia. II F. ViriVmente. 

VIrIpotente (vi-ri-pu-íen-te), adj. nubil, que 
pôde unir-se a varão. || Vigoroso, robusto, varonil. 
|] F. lat. Viripotens. 

Vlrola (vi-ro-la), s. f. aro de metal (^ue serva 
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para ornato ou para reforço do utensílio a que se 
applica. II F. lat. Viriola. 

VIroso (vi-?'()-zu), adj. que tem propriedades no- 
civas; venenoso, peçonhento: Flores viíwas.|| Nau- 
seabundo; repugnante: Cheiro viroso. Sabor viroso. 
II F. lat. Virosus. 

Virotada (vi-ru-íct-da), s. f. ferimento ou golpe 
feito com virote. ]] F. VirotQ 4- 

, Virotao (vi-ru-/fto), s. m. virote grande e gros- 
so. II F. Virote +«0. 

'Virote (vi-ro-te), s. m. setta curta.[|0 ferro que 
nas antigas espadas existia transversalmente col- 
locado sobre os copos. || (Naut.) Cada uma das pe- 
cas das obras mortas que de alto a baixo formam 
o remate do navio sobre os pés mancos. || Olhar pelo 
inrote, acautelar-se.||—, pi. (naut.) as ultimas apos- 
turas da ré. || F. KiVa' + ote. 

Virtal (yir-tál), $. ni. (asiat.) o mesmo que aven- 
çal. 

Vlrte (mV-te), s. m. a lista ou relação dos vir- 
taes nas aldeias da Asia portugueza. 

Virtual (vir-tu-ái), adj. que é susceptível de 
exercer-se embora não esteja em exercido; poten- 
cial : Faculdades virtmes. j] (Phys.) Foco virtual, 
o ponto onde se formam as imagens virtuaes. [[(Phys.) 
Imagem virtual, a que é fonnada não pelos raios 
veflectidos mas pelo prolongamento d'estes n'um es- 
pelho ou lente. [Contrapõe-se a imagem real.] || F. 
lat. Virtualis. 

Tlrtualldade (vir-tu-a-li-dá-de), s. f. quali- 
dade ou caracter do que é virtual. || F. Virtual-\~ 
dade. 

Virtualmente (vir-tu-aZ-men-te), adv. de modo 
virtual: Desde o momento em que D. Pedro accei- 
tou o titulo de defensor, que lhe foi oííerecido pelo 
senado da camara do Rio de Janeiro, a indepen- 
dencia do Brazil estava como que viríualmcitte rea- 
lizada. (Lat. Coelho.) || F. Virtualmente. 

virtude (vir-/n-de), s. f. disposição habitual 
para o bem, para o (jue é justo; excellencia moral; 
probidade, rectidão: Modera um pouco tua severa, 
rigida virtude. (Garrett.) || Boa qualidade moral: 
Mas sei que, ao pé d'essa desgraçada paixão que 
lá está, também está muita virtude e muita honra. 
(Idem.) II O conjuncto de todas as boas qualidades 
moraes. || Acção virtuosa: A ama, á qual o vigário 
legára somente a memória das suas virt,udes, encon- 
trou logo hospitalidade. (R. da Silva.) Só no crime 
ha dor e angustia; só delicia e prazer ha na virítdc/e. 
(Garrett.) || Austeridade no viver: A.ílirmaram o pro- 
gramma da sua virtude inaccessivel. (R. da Silva.) 
•| Força moral; valor, valentia, coragem : A multi- 
dão dos gallegos venceu a virtude dos nossos. (Fr. 
Bern. de Brito.) j] Castidade, pudicicia. || Esta ou 
aquella qualidade particular: Virtude guerreira. 
J Qualidade própria para produzir certos e determi- 
nados resultados; propriedade, efficacia: Nem todas 
as plantas têem a mesma virtude. Tem a virtude 
(a ran) emfim, tem o segredo de amansar lobos. 
(Bocage.) O pão que desceu do céo tem a virtude 
de preservar da morte e da corrupção os que se nu- 
trem d'elle.-(Mont'Alverne.) II Validade, força, vi- 
gor: A virtude de um testamento. || Mulher de vir- 
tude, mull^r íjiie inculca prever o futuro; adivinha, 
bruxa, feitib^ira; (por ext.) mezinheira. || Em vir- 
iude^^ijovL por virtude de (loc. prep.), em conse- 
qüência ou em razão de, por effeito de: V^xivirtude 
u'este argumento. N'estas conferências se adoptavam 
as resoluções em virtude das quaes se redigiam as 
Jeis, (R. da Silva.) || (Theol.) Virtude de um sacra- 
mento, a efficacia a'esse sacramento, [j—, pl. (theol.) 
o quinto côro dos anjos. 1| Virtudes theologaes, 
a fé, a esperança e a caridade, jj F. lat. Virtm. 

Virtuosamente (vir-tu-ó-za-men-te), adv. de 
modo virtuoso, com virtude. || F. Virtuoso 4- mente. 

VIrtuose (vir-tu-d-ze), s.m. amador de musica; 
musico de talento. || F. É pai. franceza. 

Virtuoso (vir-tu-O-zu), adj. que possue ou nu- 
tre sentimentos do virtude: É um homem virtuoso. 

II Que tem caracter de virtude; inspirado pela vir- 
tude: Acção virtuosa. [1 Casto, honesto: Mulher víV- 
tuosa. II Animoso, valoroso: Como virtuoso, e con- 
fiado no que lhe diziam, não era muito previsto nas 
cautelas e casos de guerra. (Barros.) [[ Efficaz: Re- 
medio virtuoso. || Bello, excellente: Éra mui... para 
exercitar tão virtuosas artes. (Damião de Goes.)ljF. 
lat. Virtuosv^. 

Virulência (vi-ru-/en-ssi-a), s. f. qualidade, ca- 
rílTiter, essencia ou feição do que é virulento (em 
sent. prop. e fig.)' -A- virulência dos humores. A vi- 
rulência do discurso. || F. lat. Virulentia. 

VIruleniamente (vi-ru-/cn-ta-wen-te), ady.'de 
modo virulento; com virulência. || Com acrimonia. 
II F. Virulento^mente. 

Virulento (vi-ru-Zon-tu), adj, (pathoH que tem 
natureza de vírus; que é causado piei a innuenclade 
algum virus: Doença virulenta. 1| (Fig.) Cheio de 
fel, de rancor, de odio;'acrimonioso: Accusação 
virulenta. Um escriptor virulento. || F. lat. Virxden- 
tus. 

Vírus (m-rus), s. m. (pathol.) principio morbido 
inherente a certas doenças contagiosas, e por meio 
do qual estas se transmittem: O vii^us rabico. IjF. 
lat. Virus. 

VIsagem (vi-;ídrjan-e), s. f. (ant.) a cara, 9 ^ 
rosto. II (Ant.) Viseirada celada. [| Careta, esgar, tre- 
geito physionomico. j] F. fr. Visage. 

Vlsagla (vi-;?á-ji-a), s. f. o mesmo que bisagra 
ou missagra. jj F. corr. de Visagra. 

Visa^ra (vi-j?ct-ghra), s. f. V. Bisagra. - 
Vlsao {\\-zão), s. f. acção ou effeito de ver; 

percepção operada pelo orgão da vista: A humani- 
dade é como os astros, que apenas parece retrogra- 
darem por um erro de visão. (Lat. Coelho.) || (Phy- 
siol.) Funcção sensorial pela qual os olhos, por 
intermédio da luz, põem os homens e animaes em 
relação com o mundo externo. || Vista, aspecto, pre- 
sença : Este divino Senhor nos sustente até á morte 
e faça dignos da sua visão. (F. Mend. Pinto.) |j Imagem 
que se julga ver em sonhos ou por superstição: 
Aquella rísão nunca me deixava. Exultei de pra- 
zer. .. accordo... e vejo que era sonho a visão, phan- 
tasma o goso. (Garrett.) \\ Apparição ou vista de 
algum objecto que se tem por sobrenatural sem o 
ser; apparição supposta de alguém; objecto sobre- 
natural; apparição phantastica; espectro; phantas- 
ma, phantasmagoria: E posto que hoje faz ummez... 
me apparecesse uma visão, uma visão celeste. (Idem^ 
II Creação phantastica: A visão do meu remorso. O 
cerebro endoidecia das lugubres visões da morte. (R. 
da Silva.) || Visão intuitiva (theol.), o modo como os 
bemaventurados verão a Deus face a face. |] —, pl. 
recordações; imagens; projectos; anhelos; anceios; 
devaneios, phantasias; chimeras. || F. lat. Tmo. 

Visar (vi-zár), v. tr. dirigir a vista ou o olhar 
fixamente para mirar. |j Apontar a: Visou o alvo. 
II Pôr o visto ou signal de authenticação de vista 
em algum documento: Visar um passaporte. |] —, v. 
inir. mirar, propender, tender, propor-se : Visar a 
um resultado. |1 F. r. lat. Visere. 

Vis-à-vis (vi-zá-fi), loc. adv. e prep. de fronte, 
em frente. i| s. m. pessoa que está de fronte de 
outra. II (Danç.) Par fronteiro Quer ser meu vis-à- 
vis n'esta contradança? || F. É loc. franceza. 

Víscera (vís-sse-ra), s. f. (anat.) diz-se em ge- 
ral de qualquer orgão alojado n'alguma das tres 
grandes cavidades anatômicas (cabeça, thorax e 
abdômen), e em especial dos que existem no abdô- 
men. ||—, pl. entranhas. 11 (Fig.1 Âmago, a parte in- 
terior de qualquer coisa. || F. lat. Viscera. 

Visceral (vis-sse-r«Z), adj. (anat.) relativo ou 
pertencente ás vísceras; ])roprio das vísceras: Teci- 
dos visceraes. || F. lat.* Visceralis. 

Visceralmente (vis-sse-?'áí-??ie)i-te),a<:íi'. intrin- 
secamente, intimamente, profundamente. |i F. Visce- 
ral -{-mente. 

VIsceroso (vis-sse-í*ü-zu), adj. o mesmo que 
visceral, jj F. lat. * Visce7'osu$. 
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VlscIdei:(vis-ssi-fZés), s. f. o mesmo que visco- 
sidade. |1 Vicio, qualidade viciosa; má constituição. 
[| F. r. Visco. 

Viscido (uis-ssi-du), adj. o mesmo que viscoso. 
]| F. lat. Viscidus. 

'Vlííco (t'is-ku), s. m. (bot.) planta lenhosa para- 
sita que nasce sobre os ramos de differentes arvores, 
principalmente dos carvalhos e fôrma um genero da 
íamilia das loranthaceas, de que se conhecem varias 
especies Cviscum álbum, v. ethiopicum, etc.). |t Succo 
vegetal glutinoso em que se envolvem varas delga- 
das para apanhar aves pequenas. [[ (Fig.) Engodo, 
attractivo; Os prazeres têem visco. Eloqüente como 
Demosthenes, a giria servia-lhe de visco para apa- 
nhar as victimas. (U. da Silva.) || F. lat. Viscum. 

iriscoudado (vis-kon-dá-du), s. m. dignidade 
de visconde ou de viscondessa. j] Titulo ou bens de 
visconde ou de viscondessa. |j F. Viscondeado. 

Visconde (vis-A:o/i-de,), s. m. titulo de nobreza 
cuja categoria é superior á de barão e inferior á de 
conde, [j Ò titular que tem essa categoria. || F. Vis 
(por vice) -|- conde, 

Viscondessa (vis-kon-dé-ssa), s. f. mulher ou 
viuva de visconde, jj Mulher que tem o titulo de 
viscondado. || F. Vis (por vice) + condessa. 

Viscosidade (vis-kn-zi-í/á-de), s. f. qualidade 
do que é viscoso. \\ Propriedade pela qual adherem 
entre si as partículas de uma substancia ou esta 
adhere a outra que lhe está próxima. || F. Tí^coío 
-j- dade. 

Viscoso (vis-A:ô-zu), adj. pegajoso, quepégacomo 
o visco : Substancia viícosa. || Que udhere facilmente 
a outra substancia. || Untado ou envolvido em visco: 
Varinha viscosa. || F. lat. Viscosus. 

ViseIrA (vi-;zei-ra), s. f. parte anterior do capa- 
cete que descia sobre o rosto para o encobrir e 
resguardar- dos golpes do adversario: A viseira do 
elmo de diamante alevantando um pouco mui se- 
guro. (Camões.) |j (Fig.) Objecto que resguarda. 
II (Fig.) Modo ou gesto que encobre o sentimento ou 
o pensamento: Eespondeu o devoto, aíivelado na 
contrição que lhe servia de viseira. (lí. da Silva.) 
II (Por ext.Je pop.) Aspecto.HFicar ou estar de vi- 
seira cahida (loc. fam.), mostrar-se sorumbatico, 
carrancudo; ficar desapontado. 1| F. fr. Visière. 

Visso (vis-gliu). s. ni. o mesmo que visco. || F. 
lat. Viscum. 

Vtsguciro (vis-p/iei-ru), s. m. (bot.) arvore le- 
guminosa -do Brazil (numosa melliflua) que dá vagens 
cheias de uma matéria como visco. || F. Visgo 
eiro. 

Vlsg;nento {vís-ghen-iu), adj. o mesmo que vis- 
coso. II F. Visgo + 6nto. 

Visibilidade (vi-zi-bi-Ii-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é visivel. || (Phys.) Propriedade pela qual os 
corpos são percebidos pelo sentido da vista. ||(Theol.) 
Caracter attribuido pelos theologos cathqlicos como 
essencial á verdadeira Egreja, e que consiste no 
exercício exterior e manifesto do seu culto, e na 
profissão patente e clara dos seus dogmas. || F. lat. 
Visibilitas. 

Vlslometro (ví-zi-ó-me-tru), 5. m. (phys.)instru- 
mento que serve para medir a extensão da vista e 
para determinar a escolha dos vidros ou lunetas que 
lhe convêem. [1 F. lat. Visio-^ melro. 

Visionário (vi-zi-u-ííá-ri-u), adj. que diz res- 
peito ás visões ou phantasmas. jf Que tem idéns chi- 
mericas ou extravagantes: É um espirito riííonano. 
!| Luz visionaria, a que dá ás coisas o aspecto ou fôr- 
ma de visões: Um relampago nos envolve com a 
sua luz visionaria. (Castilho.) || —, s. m. pessoa que 
julga ver phantasmas ou fôrmas sobrenaturaes. || So- 
nhador, utoplsta. II F. Visão -|- ario. 

Visita (vi-^t-ta), s. f. acção de visitar ou acto 
de ir ver alguém por cortezia, por dever, ou por 
simples aíFeição e desejo de gosar da sua companhia 
e conversação: Fazer uma Receber'Uiíiías. 
II (J acto do facultativo ir ver um doente ou passar 
revista aos doentes de um hospital ou enfermaria. 

II Inspecção feita pelos empregados da alfandega ás 
embarcações que entram nos portos para verificarem 
se ha algum contrabando a bordo. (| (Mar.) Inspec- 
ção a um navio para conhecer o estado em que se 
acha. II Pessoa que visita, visitante: Batem-lhe con- 
stantemente á porta numerosas visitas, jj O mesmo 
que visite. I| Bilhete de visita. V. Bilhete. I| Visita de 
medico.V. Medico. |t Visita de saúde, inspecção feita 
pelas auctoridades sanitarias de um porto á embar- 
cação que n'elle entra. V. Saúde. || Sala das visi- 
tas, divisão ou compartimento em uma casa de ha- 
bitação destinado á recepção dos visitantes, e que 
por isso costuma estar mobilado e disposto com 
mais apparato.|IPagar uma visita, visitar quem nos 
visitou. II F. contr. de Visitara. 

Visitação (vi-zi-ta-ssão), s. f. acção ou effeito 
de visitar. || A Visitação de Nossa Senhora ou da 
Virgem, festa da Egreja em que se commemora a 
visita que a Virgem fez a Santa Izabel. |] Informa- 
çíio colhida pelo visitador do bispado acerca das 
resj)ectivas egrejas, conmiunidades, etc., e do respe- 
ctivo pessoal para transmittil-a ao prelado. ||F. lat. 
Visitatio. 

VisKador (vi-zi-ta-dô?*), adj. e s. m. que visita. 
II Que faz muitas visitas; que gosta muito de fazer 
visitas. II Diz-se do empregado que tem o encargo 
de visitar ou de inspeccionar alguma repartição pu- 
blica ; inspector. || Visitador do bispado, sacerdote a 
quem os prelados incumbem a visitação da diocese 
para conhecer as necessidades d'ella e ver o modo 
como é feito o serviço divino e como procedem os 
parochos. || F. lat. Visitator. 

Visitante (vi-zi-ían-te), adj. & s. m. e f. que vi- 
sita. II Que percorre um paiz, um edificio, uma exposi- 
ção com tenção de ver, examinar, instruir-se. |1 F. 
lat. Visitans. 

Visitar {vi-i\-tár\ v. tr. ir ver, fazer visita a: 
Visitar um parente, fl Entrar em (algum sitio, edi- 
ficio, construcção, etc.) com o intuito de ver ou 
observar: Muitas vezes as naus que longe estavam 
visita. (Camões.) || Inspeccionar: Visitar a diocese. 
Cumpria ao physico-môr visitar as províncias. (R. 
da Silva.) || Ir ver por caridade ou devoção: Tisiíar 
os enfermos e encarcerados. |I Ir ver instigado pela 
curiosidade ou por qualquer outro movei: Levo 
tantas saudades dVste convento que mui cedo tor- 
narei a visitál-o. (R. da Silva.) || Viajar por; per- 
correr viajando: Visitar o Brazil. Visitar as provín- 
cias de Portugal, li Apparecer ou mostrar-se em: 
Occupado na córte... e no serviço activo das ar- 
mas, só duas vezes visitava de fugida aquelle solar 
desamparado. (R. da Silva.) || Surgir em; assomar 
nas cercanias de: Já o raio Apollineo visitava os 
montes Nabatheos accendidos. (Camões.) i| (Fig.) 
Cahir ou recahir sobre; escolher por alvo: Quantas 
povoações era possível accnmular, todas visitaram os 
israelitas. (R. da Silva.) ]| Visitar as egrejas, entrar 
em sete egrejas, para rezar as competentes estações 
do ritual. \\ F. lat. Visilare. 

Visite (vi-zi-te), s. f. vestuário de senhoras que 
consiste em uma especie de meia capa ou casaco 
cum mangas perdidas. || F. É pai. franceza. 

Visiva (\i-zi-\íi), s. f. visão. U O orgão da vista. 
II F. fem. de Visivo. 

Visível (vi-^í-vól), adj. que pôde ser visto; 
que se vê: Era uma nodoa visivel. O movimento 
bem visivel da dobadoira era regular e respondia ao 
movimento quasi imperceptível das mãos da velha. 
(Garrett.) || Perceptível: Com duas lagrimas quasi 
visiveis nos olhos. (R. da Silva.) |i Manifesto, evi- 
dente, claro, patente: Posto que afíectasse extrema 
placidez, a sua inquietação era, visivel. (Herc.)lIAp- 
parente: Pequena, mas não triste povoação com vi- 
siveis signaes de vida. (Garrett.) || Ser ou estar visi- 
vel, estar desembaraçado para receber a visita de 
alguém. || F. lat. Visibilis. 

Visivelmente (vi-;?i-vél-men-te), adv. de modo 
visivel ou apreciavel á vista. || Manifestamente, 
claramente, evidentemente : O bom do homem visi- 
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velmente não queria falar mais e não devíamos im- 
portunál-o. (Garrett.) jj F. Visível -j- fíientc. 

Visivo (vi";2i-vu), adj. concernente ou perten- 
cente á vista; visual. |j Que é visto, que pôde ser 
visto: que se vé. |] F. r. lat. Visus. 

Vislumbrar (vis-lun-6rár), v. tr. ver indistin- 
ctamente, entrever, lobrigar, enxergar, [j Conhecer ou 
entender imperfeitamente; conjecturar. |I —, v. inir. 
mostrar uma luz tenue; apresentar* um pequeno 
clarão. II (Fig.) Apparecer indistinctamente; entre- 
ver-se; começar a apparecer: Mas soube tudo Sis- 
nando; e no duro coração vacilla a crueldade, já 
vislumbra a compaixão. (Garrett.) |[ Apontar, sur- 
gir: Algumas faiscas de engenho têem vislumbrado 
por entre uma carga de semsaborias. (Garrett.) || F. 
VislumbrQ -j- ar. 

Vislumbre (vis-Zwn-bre), s. m. reflexo ou tenue 
resplendor de luz; luz indecisa; pequeno clarão. 
II A parte ou qualidade que apenas se distingue en- 
tre outras. II Apparencla indistincta: O mais tenue 
vislumbre de esperança. (Garrett.) H (Fig.) Signal, 
vestígio: Que foi? quem sabe dizêl-o? foram vis- 
lumbres de dor. (Gonç. Dias.) |1 Conjectura, suspei- 
ta, indicio. |j Semelhança leve, parecença; longes: 
Tens uns vislumbres de tua mãe. || F. hesp. Vis- 
lumbre. 

Viso (m-zu), s. m. (ant.) a vista; o orgão vi- 
sual. || Semelhança; aspecto; mostra, apparencia: Di- 
zia-se d'elle, e não sem visos de verdade, que a du- 
queza pelos brios representava o papel de marido, 
(li. da Silva.) jj Signal, indicio: Jii visos de melhora 
no semblante mfantil vão despontando. (Garrett.) 
II Alguma porção; leve tintura, vestígio, vislumbre: 
Uns visos de sciencia. |j Lembrança, recordação, renii- 
niscençia: Tenho uns visos d'esse saccesso. [N'estas 
accepções usa-se no pl.]||Giteiro, cabeço, monte com 
espinhaço ou aresta. || Viso do oiteiro ou do monte, 
o cume, a aresta d'elle. |i F. lat. Visum. 

Visoiiliu (vi-^ô-nha), s. f. visão, espectro, appa- 
rição de figura medonha. 1| F. r. Visão. 

Viso-rci (vi-zu-rrei), s. m. corr. de Vice-i^ei. 
Visorio (vi-;2:ü-ri-u), adj. o mesmo que visual, 

jj F. r. Visão. 
Vispere (ris-pe-re), interj. para despedir ou 

mandar retirar; fóra 1 rua! vade retròl: Ateimam, 
não se vão! quem viu tal birra? vispere» coisas 
más! (Castilho.) |j Fazer vispere, retirar-se, fugir, 
desapparecer, sumir-se: Expertas bruxas de unto 
besuntadas já pelas chaminés fazendo vispere. (Gar- ' 
rett.) II F. fr. Disparais. (Dicc. de Couto.) 

Vi»iqueira (vis-ici-ra), s. f. (bot.) o mesmo que 
visgueiro. || F. Visco -{- eira. 

Viííi^e (visse), ílex. do v. ver. || F. lat. Vidissem. 
Vista (vis-ta), s. f acção ou efíeito de ver: 

Que tanto como a vista pôde a fama.-(Camões.)|10 ; 
sentido de ver: Vista curta. Vista cançada. Perder 
a vista. Ter a vista turva, embaciada, penetrante, 
aguda, clara.||A faculdade ou possibilidade dever: 
Aquella parede tolhe-me a vista. || O apparelho vi- 
sual ; os olhos: E refulgindo-lhe na vista e no rosto 
a sombria luz de um enthusiasmo desvairado... (K. 
da Silva.)||Toda ou parte da extensão ou da area que 
se avista do logar era que se está; panorama: Des- 

.fructa-se d'aqui uma bella vista. Faz-nie bem esta 
vista. (Garrett.) [j Contemplação, aspecto: A doçura 
que mette n'alma a vista refrigerante de uma joven 
seara do Kiba-Tejo nos primeiros dias de abvil. 
I(Garrett.)lIQuadro, estampa, photographia, etc., que 
representa algum sitio ou localidade : Uma vista do 
Botafogo. 11 Alcance (falando da visão ou da facul- 
dade visual): Óculo de longa vista. 1| Abertura por 
onde se p6de ver ou extender a vista; janella, 
fresta. [j Desígnio, intenção, mira. || Maneira de ver 
ou de encarar uma questão: Todos tèem vistas dif- 
ferentes. j] Pequena acha de lenha que se colloca nos 
fomos de mpdo que, ardendo com labareda, illumine 
o interior doss mesmos fornos para o trabalho de en- 
fornar e de deseníornar. || (Costur.) Tira de fazenda 
de côr viva que se cose sobre algumas partes do 

vestuário, como nos canhões, nas bandas ou nas- 
abas dos casacos ou, vestidos e de côr diíTerente 
d'estas*: Vistas de seda. Vistas de lan. |1 Parte do 
capacete ou do elmo, em que ao nivel dos olhos ha 
umas fendas para que quem o traz possa ver. 
II Vista curta, a di/Hculdade ou impossibilidade de 
ver ao longe; pouco alcance da vista; (fig.) pouca 
intelligencia, curteza de espirito. || Vista do enten- 
dimento, penetração, sagacidade, perspicacia. || Fís- 
tas da lanterna, as fendas, orifícios, vidros oa 
qualquer matéria transparente por onde passa a 
luz da lanterna; os lados d'esta em que se acham 
abertas tres fendas ou orifícios ou collocados os vi- 
dros. j} Vista de olhos, lanço de vista, relancear d& 
olhos, acto de ver de passagem, jj Vista de theatro, 
scenario. || Ponto de vista, o que o pintor escolhe 
para pôr os objectos em perspectiva; logar alto, 
d'onde se descobre um largo horizonte; (fig.) modo 
de ver ou entender um assumpto ou uma questão. 
II Segunda vista, faculdade que a alguns indiví- 
duos se attribue de verem em espirito objectos 
que estão em logares afastados; previdencia, in- 
tuição. jj Segundas vistas, intento, proposito, in- 
tenção reservada: Entrou n'aquella casa com se- 
gundas vistas. II Lettra á vista, a que deve ser 
paga logo ao apresentante d'ella. [j Testemunha de 
vista. V. Testemunha. || Aífirmar a vistd, examinar 
cora mais attenção. || Dar uma vista, ou dar uma 
vista de olhos, ver de passagem: Antes de tornar 
para o reino quiz dar uma vista á Italia. (Fr. L. de 
Sousa.) II Dar vista do processo ou dar o processo 
com vista, entregál-o para ser visto e examinado e 
para se lançar n'elle uma resposta ou um despacho. 
II Dar vista a alguém, curar alguém da cegueira, 
da falta de vista; restituir-lhe o uso da vista: Deu. 
Christo visla milagrosa em Jerusalem a um cego- 
(Vieira.) |{ Dar, ter ou haver vista de, avistar: 
Após uma travessia, que durou dezenove dias, deu 
vista do sobranceiro littoral. (Lat. Coelho.) Hou- 
vemos vista de uma grande vela que do mar em 
fóra vinha demandar o porto. (F. Mend. Pinto.) 
II Dar vista a alguma coisa, examinál-a, verifi- 
cál-a: Passou com Dlogo da Silveira... até subir 
ao alto do oiteiro e dar vista ao que faziam as ata- 
laias. (Fr. L. de Sousa.) \\ Dar nas vistas, tornar-se 
publico e notorio; tornar-se notável (pelo trajo ou. 
pelos actos; tornar-se escandaloso, jj Estar á vista, 
estar patente ou visível; avistar-se: O navio está á. 
vista. II Fazer vista, attrabir a attenção, brilhar na 
apparencia, fazer figura. || Fazer a vista grossa. V. 
Grossa. || Ir com a vista, diz-se do processo quando- 
se entrega ás partes ou ao juiz para resposta ou 
despacho. || Pagar á vista, pagar uma lettra ou or- 
dem no momento em que é apresentada. \\ Perder de- 
vista. V. Perder. |1 Perder-se de vista, ficar fóra do 
alcance da vista; desapparecer.tjPôr a vista em, fitar 
os olhos em; olhar para: O alferes-mór poz avista 
no chão... (R. da Silva.)j|Pôr á vista, tornar visiveU 
tornar patente; fazer ver: Novos sóes, novo uni- 
verso que o estro omni-creador tira do chãos e na 
imaginação lhe põe á vista. (Fil. Elys.) [| Não pôr a 

^vista em cima de alguma pessoa ou coisa, não po- 
der vêl-a, não poder encontrál-a. || Ter em vista. V. 
Ter. jjTer vista do processo (for.), recebêl-o para n^elle 
responder ou despachar, [j Tirar a vista a alguém,, 
não o deixar ver; pôr-se-lhe deante dos olhos para 
o impedir de ver alguma coisa, j) A primeira vista. 
(loc. adv.), logo da primeira vez que alguma cojsa 
se vê; de repente; sem prévio estudo nem reflexão; 
sob a influencia^ das primeiras impressões recebidas. 
II (Loc. prep.) Á vista ou em vista de, segundo, em 
conformidade, em virtude de: É indubitavel â vista 
das chronicas coevas e dos documentos,.. (Herc.) 
II Á vista de (loc. adv.), na presença de : Pobre, 
desembarcou em Lisboa á vista do mundo todo. (Fr. 
L. de Sousa.) || Á vista d*Í3to ^oc. adv.), portanto, 
por consequencia. II—, pl. intuito, mira : Onde está 
o legislador, que deu á desgraça uma importancia 
e vistas tão elevadas? (Münt'Alveme.) H Pinturas 
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em pannos, bastidores, etc., que no tbeatro repre- 
sentam casas, ruas, paizagens, etc. || Quadros do 
imagens que se vêem com o auxilio de alguns in- 
strumentos ou apparelhos de óptica, taes como a 
lanterna magica, o estereoscopio, etc. |) Ter vistas 
sobre alguém, propor-se aproveitar o prestimo de 
alguém (para algum ílm). |j Ter vistas sobre al- 
guma coisa, ter intentos a seu respeito; desejar 
alcançál-a. || F. fem. de Visto. 

Viste (vis-te), ílex. do v. ver. || F. lat. Vidisti. 
Vi«to (vis-tu), s. m. declaração escripta eni do- 

cumento para mostrar que foi visado pela auctori- 
dade competente: Jú se lhe poz o vislo. [Esta de- 
claração consiste geralmente na própria palavra 
«vistos.][]—, adj. e part. do v. Acceito, rece- 
bido (bem ou mal); acolhido; considerado, reputa 
do: Homem bem visto. Mulher mal vista. || Enten- 
dido, sabido: Toda a mobilia esfregada mas com 
amor, está visto. (Castilho.) |] Versado, sabedor 
sciente: É muito visto n'estas questões. [[A olhos vis- 
tos. V. Olho.\\Em locuções oracionacs significa atten- 
dendo, considerando, ponderando, por causa de, em 
razão de, em attenção a: Desejava vingar-se por 
arte, visto não poder fazêl-o por força, como lhe 
pedia o animo. (Fr. L. de Sousa.) Vüta a difficul 
dade que havia em lá ir, não fui. j| Visto que (loc. 
conj.), por quanto: Ella existia, visto que eu exis- 
tia. (Castilho.) ]] F. r. lat. Visitare. 

Tifittor (vis-íf)?'), s. m. (ant.) o que faz vistorias; 
louvado. II F. Visto, -j- or. 

Tlíitoria (vis-tu-ri-a), s. f. inspecção, exame 
feito por juiz com louvados ou peritos: Fizeram a 
vistoria do prédio. Os únicos meios de prova admit- 
tidos por este codigo são: 1.® a confissão das par- 
tes; 2.® os exames e vistorias, etc. (Cod. civ., art. 
2407.®) \\ Inspecção feita por qualquer auctoridadu 
a edifício, local, etc., para certo e determinado fim: 
A camara municipal fez vistoria ao caminlio... 
II (Por ext.) Exame, revista: Fez uma rapida vis- 
toria ás costellas e verificou que não estavam em 
salada. (K. da Silva.) |I F. Vistor-\-m. 

Ti»tosamcn(e (vis-ío-za-mcn-te), adv. de modo 
vistoso; com muitos enfeites, com adornos pom- 
posos : Estava a nau vistosamente embandeirada. 
II F. Vistoso-}-medite. 

TIstoNO (vis-íô-zu), adj. que faz vista; que 
cliama a attenção ou agrada á vista: É uma praça 
vistosa. Vê como brilha na planície amena a vistosa 
estação da primavera. (Bocage.) jj Apparatoso: Foi 
um espectaculo vistoso. Legiões de pagens e de es- 
cudeiros cobertos de vistosas librés. (K. da Silva.) 
II Notável, desusado, admiravel: Houve uma scena 
vistosa dentro de um pobre mosteiro. (Gonç. Dias.) 
lj.F. Visto. oso. 

Visual (vi-zu-n7), adj. (phys. e physiol.) rela- 
tivo ou pertencente á vista ou á visão. ]| Angulo vi- 
sual, aquelle que formam entre si os raios extre- 
mos que de qualquer corpo convergem para o olho 
do observador. 1| Apparelho visual ou orgãos visuaes 
(anat.), os globos oculares e as suas partes acces- 
sorias. II Horizonte visual, a area ou extensão que o 
olhar do observador pôde attingir do ponto em que 
se acha. || Raio visual. V. Raio. || F. lat. Visualis. 

VUualnicute (vi-za-«7-men-te), adv. relativa- 
mente á vista ou á visão; por meio da vista, com 
os olhos. II F. Visual -]- mente. 

Vital (vi-ía/), adj. que pertence á vida : Força 
vital. A este, que na terra ancioso arqueja, vão as 
auras vitaes desamparando. (Bocage.) || Q,ue serve 
para conservar a vida: Exercicio rííai. |t Que dá 
íorça e vigor: Licor mVaZ. y Essencial, fundamen- 
tal, constitucional: Este é o ponto vital da questão. 

' II Interesses vitaes, os que mais importantes são para 
a vida em geral ou para qualquer fim que d'elles 
dependam. || Principio vital, supposta causa ou flui- 

Ido que na opinião de alguns physiologistas é a 
j-causa efficiente da vida, determinando por si os 
[phenomenos physiologicos da substancia organiza- 
da, independentemente das leis chimicas, physicas 

e mechanicas. || Questão vital, negocio importantis- 
simo, que prende com os mais sérios interesses. liF. 
lat. Vitalis. 

VUuliclo (vi-ta-íi-ssi-u), adj. que dura ou é 
destinado a durar toda a vida: Um emprego vita- 
lício. II Titulo ão renda vitalicia, titulo ou diploma 
concedido a viuvas ou outras parentes de fimccio- 
narios ou a funccionarios aposentados no qual se 
consigna a iiensão mensal que o possuidor tem de ■ 
perceber. || F. Vilal -|- ido. 

Vitalidade (vi-ta-li-íííí-de), s. f qualidnde do 
que é vital. || O conjuncto das propriedades e func- 
ções vitaes.||Força de vida: A vitalidade de alguns 
seres. || F. lat. Vitalitas. 

Vitalismo (vi-ta-/tVmu). s.m. (med.) doutrina 
ou systema dos vitalistas. || F. Vitalismo. 

Vltalista (vi-ta-ÍÍ5-ta), adj. (med.) relativo ou 
pertencente ao vitalismo: Theoria vitalista. |] Que é 
partidario do vitalismo. || —, s. m. medico que ex- 
plica pela influencia do principio vital os phenome- 
nos physiologicos e pathologicos. [[ F. Vital -f ista. 

VUaliiiciite (vi-írt7-men-te), adv. de modo vi- 
tal ; com vida. |] Durante a vida.||F. Vital-j-mente. 

Vitando (vi-/a?i-du), adj. (ant.) que se deve evi- 
tar: Um excommungado vifando.\\F. lat. Vitandus. 

yitatorlo (vi-ta-íó-ri-u), adj. que tem por fim 
evitar. |] (Ant.) Pregão vitatorio, o que dava o pre- 
goeiro antes de se executar a pena de morte no con- 
demnado. || F. r. lat. Vitare. 

Vitella (vi-íe-la), s. f. bezerra, novilha até á 
edade de um anno: Se acaso a vacca perde a vi- 
tella, também nos mostra que se desvela. (Gonza~ 
ga.) II Carne de bezerra ou bezerro que no açougne 
se vende para os usos culinários. || A pelle d'estes 
animaes curtida e preparada para diversos usos in- 
dustriaes: Umas botas de vitella. A encadernação é 
de bonita vitella. || F. lat. Vitula. 

Vitcllifero (vi-te-Zi-fe-ru), adj. que tem uma 
gemma de ovo ou vitello. || F. Vitellofero (suff.). 

^ Vitellliia (vi-te-/i-na), s. f. (embryol.) substan- 
cia organica azotada e coagulavel que se encontra 
na gemma do ovo. || F. fem. de Vitellino. 

Vitelliiio (vi-te-/í-nu), adj. que tem côr ama- 
rellada como a da gemma do ovo.I|(Embr;>'ol.) Mem- 
brana vitellina, a que forra ou circumscreve o ovulo. 

F. lat. Vitellinus. 
VltcIlo (vi-Z(j-lu), s. m. novilho até um anno de 

edüde; bezerro. || (Embryol.) Substancia granulosa 
que existe no interior do ovulo envolvida pela mem- 
brana vitellina. [j F. lat. Vitellus. 

VItIcola (vi-/i-ku-la), adj. concernente á viti- 
cultura: Tem sofTrido grandes prejuizos a industria 
viticola. fl Que se occupa na cultura das vinhas: Po- 
voação viticola. {| Que se caracteriza pela viticulta- 
ra: Zona viticola. j| —, s. m. o mesmo que viticul- 
tor. II F. lat. Viticola. 

VIticomado (vi-ti-ku-ma-du), adj. (poet.) que 
tem a cabeça ornada de parras: Viticomado farfan- 
te Baccho. (Diniz da Cruz.) || F. lat. Vitis -)- coma- 
tus. 

Viticultop (vi-ti-kul-Wr), adj. e s. m. diz-se do 
ndividuo que cultiva as vinhas: Os viticultores do 

Douro. II F. lat. Vitis -|- cultor. 
^ Vltlcultura (vi-ti-kul-/u-ra), s. f. cultura das 

vinhas: A viticullura é uma das fontes de riqueza 
de Portugal. || F. lat. Vitis cultura. 

ViUfcro (vi-íí-fe-ru), adj. que produz vinhas; 
que é proprio para a producção da videira; que se 
apresenta coberto de videiras. || F. lat. Vitifer. 

Vitlligo (vi-ti-Zt-ghu), s. m. (physiol.) affecção 
cutanea, caracterizada pelo apparecimento de tuber- 
culos brancos, luzentes, que se elevam sobre a pelle 
nas proximidades das orelhas, do pescoço, da face 
e algumas vezes sobre todo o corpo. [jF. lat. Vitiligo. ■ 

VUiuga (vi-ím-gha), s. f. especie de farinha do 
Brazil. 

VItreo ("üi-tri-u), adj. feito de vidro: O nectar 
que roxeia em honra de Lyeu nos vitreos copos. 
(Bocage.)llQue tem a natureza do vidro, [j Que tem 
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aspecto ou apparencia de vidro. 1| (FIg.) Transpa- 
rente, claro, orilhante, limpldo, espelhado como o 
vidro: A vitrca superfície do Tejo. (Bocage.)ll(Anat.) 
Corpo ou humor vitreo, substancia gelatinosa e trans- 
parente que enche os dois terços posteriores do globo 
do olho e que se acha collocado por detraz do crys- 
tallino. [[ (Phys.) Electricidade vitrea, a que se des- 
envolve pelo attrito do vidro com a lan. [Contra- 
põe-se a electricidade resinosa.] ü F. lat. Vitreus. 

TUrev«<cil»ilidadc (vi-tres-ssi-bi-li-rf«-dej, s. f. 
qualidade do que é vitrescivel. || F. Vitrescivel ■\' 
dade. 

Vitrescivel (vi-tres-ssz-vél), adj. susceptível de 
ser reduzido a vidro ou transformado em vidro ou 
em matéria vitrea; vitrificavel. j| F. r. lat. Vitriim. 

Titrâíflcaçào (vi-tri-fi-ka-5sâo), s. f. acção ou 
efíeito de vitrificar; transformação de alguns corpos 
ou substancias em matéria vitrea. [] Fusão das sub- 
stancias ou matérias snsceptiveis de tomar o brilho, 
a dureza ou as propriedades do vidro. || F. Vitrificar 
—0,0. 

TUriQcndo (vi-tri-fi-M-du), adj. transformado 
cm vidro. [1 Que tomou a apparencia do vidro pela 
fusão. II F. VUrificdut ado. 

Vitrificar (vi-tri-fi-Aor), v. ir. fundir (uma sub- 
stancia) de modo que se transforme ou converta em 
vidro, ii —, V. intr. e pr. converter-se em vidro; to- 
mar o aspecto de vidro. || F. lat. Viírumficar 
(suff.). 

Titrifleavel (vi-tri-fi-M-vél), adj. que se pôde 
vitrificar ou converter em vidro; que pôde soíFrer 
ou experimentar vitrificaçSo. || F. Vitrificar-\-vel. 

Titrina (vi-/rí-na), s. f. vidraça em que os lo- 
jistas expõem amostras ou exeniplares das merca- 
dorias que téem nos respectivos estabelecimentos; 
mostrador. [j Armário envidraçado em que nos mu- 
seus estão .arrecadados os objectos que se colleccio- 
nam, de fôrma que seja fácil ao visitante observál-os. 
jlijF. fr. Vitrine. 

Tltriola (vi-ín-u-la), s. f peça de ferro empre- 
gada no fabrico dos botões de casquinha para tirar 
a impressão do cunho. 

Vilriolado (vi-tri-u-íá-du), adj. que contêm vi- 
triolo. 11 Que tem mistura de vitriolo ou é composto 
com vitriolo. || F. Vitriolo + ado. 

Titriolico (vi-tri-ó-li-ku), adj. que tem a natu- 
reza do vitriolo.||(Pharm.) O mesmo que sulfurico: 
Ácido vitriolico. Limonada vitriolica. || F. Vitriolo 
-j- ico. 

Titriolizaçao (vi-tri-u-ll-za-55ft0), s. f acção 
ou effeito de vitriolizar. || Efllorescencia esbranqui- 
çada e filamentosa que se produz nas pjrites em 
decomposição. I| F. Vitriolizar -|- ão. 

Vitriolizar (vi-tri-u-li-;írtr), v. tr. tornar ou 
transformar em vitriolo. |j F. Vitriolo izar. 

Vitriolo (vi-<rí-u-lu), s. m. nome vulgar de al- 
guns saes metallicos, chimicamente chamados sul- 
fates. [í Vitriolo azul, sulfato de cobre. || Viíno?o ver- 
de, sulfato de ferro, jj Vitriolo branco, sulfato de 
zinco. [| Vitonolo ammoniacal, sulfato de ammonia. 
II Oleo de vitriolo ou simplesmente vitriolo, ácido 
sulfurico. II F. r. lat. Vitrum. 

Vltiialliu (vi-tu-á-lha), s. f. viveres, comestí- 
veis, generos, provisões de bocca: Nenhuma coisa 
fazia tantü pavor como a falta de agua e vitualhas 
para passar a vida. (Fr. L. de Sousa.) [É mais usa- 
do no pl.] II F. lat. Victualia. 

Vltualiiar (vi-tu-a-if/irtr), v. tr. avitualhar, pro- 
ver de viveres. || F. Vitualluiar. 

Vltulo (t'i-tu-Iu), s. m. vitello, bezerro, novilho. 
II Phoca, boi ou lobo marinho fphoca vitulinusJ.\\F. 
lat. Vitulus. 

Vltuperaçao (vi-tu-pe-ra-síão), s. f acção ou 
efíeito de vitiíperar; vituperio. || F. lat. Vituperatio. 

VUuperador (vi-tu-pe-ra-dôr), adj. e s. m. que 
vitupera; que causa vituperio. {| F. lat. Vituperator, 

Vltufierar (vi-tu-pe-raV), v. tr. injuriar, dizer 
vituperios a. || Tratar com vituperios. || Desprezar, 
desestimar. || Repreliender. || Arguir, menoscabar, 

censurar: Aos vinte annos estudara theologia com 
o proposito de ir missionar entre os vituperados da 
loucura da cruz. (Camillo.) [1 F. lat. Vituperare. 

yituperavcl (vi-tu-pe-m-vél), adj. que merece 
ou inspira vituperio. [j F. lat. Vituperahilis. 

Vituperavelineiite (vi-tu-pe-rá-vél-men-te), 
adv. de modo vituperavel; por fôrma a inspirar ou 
a merecer vituperio. [| F. Vituperavel mente. 

Vituperio (vi-tu-joe-ri-u), s. m. acção ou eífeito 
de exprobrar, de condeninar ou de repreuender. ||Des- 
prezo, ignominia. || Ultraje, insulto, injuria, aífron- 
ta, offensa, aggravo: Onde Gonçalo morte e vitupe- 
rio padecerá jjela fé santa sua. (Camões.) |] Accusa- 
ção infauiante. jj Acção vergonhosa, vileza, infamia, 
crime: As cidades guardando justiçoso de todos os 
soberbos vitvperios. (Camões.) |[ F. lat. Vituperium, 

VUuperloíiameute (vi-tu-pe-ri-o-za-men-te)» 
adv. com vituperio, com opprobrio, ignoniiniosa- 
mente. || F. Vituperiosomente. 

Vltuperloso (vi-tu-pe-ri-ô-zu), adj. que encerra 
vituperio; ignominioso: Falou-lhe em termos vitu- 
periosos. || Que causa vituperio, que impõe ou traz 
vituperio. || F. Vituperio -j- oso. 

^ Vltupero«aniente(vi-tu-pe-rü-za-men-te),adv. 
vituperiosamente. || F. Vituperoso mente. 

^ Vltuperofiio (vi-tu-pe-rô-zu), adj. o mesmo que 
•vituperioso. || F. r. Vituperar, 

Viu (u4-u), flex. do V. ver. 
Viuva (vi-«-va), $. f. diz-se da mulher a quem 

morreu o marido, emquanto não passa a novas nu- 
pcias: Pois fique esta mão já fria na sua mão ado- 
rada; de D. João é viuva; condessa será chamada. 
(Garrett.) A viuva que quizer contrahir segundas 
nupcias, antes de terem decorrido trezentos dias de- 
pois da morte do marido, será obrigada a fazer ve- 
rificar se está ou não gravida. (Cod. civ., art. 1233.") 
II (Zool.) Pequeno passaro africano que tem pluma- 
gem escura e pertence á familia dos conirostros (vi- 
duaj. II (Bot.) Planta de Pernambuco da familia das 
apocyneas || (Bot.) Planta da Bahia, pertencente á 
familia das melastomaceas. || A flor de qualquer 
d'estas duas plantas, [j F. lat. Vidua. 

Viuvar (vi-u-vár), v. intr. passar ao estado de 
viuvez, enviuvar. 11 (Fig.) Ficar privado de algumbem 
ou goso. II F. Viuvo + ar. 

Viuvez (vi-u-Dês), s. f. estado de viuvo ou de 
viuva. 11 (Fig.) Privação, solidão, vácuo; desconsolo 
extremo; desanimo: A maior das humanas desven- 
turas, a viuvez do espirito. (Herc.) || F. Viuvo-^-ez. 

_ Vluvcza (vi-u-i;é-za), s. f. (ant.) o mesmo que 
viuvez. II F. Viuvo'\-eza. 

Viuvo (vi-«-vu), s. m. individuo a quem morreu 
a esposa, emquanto não casa com outra. || —, adj. 
que se acha no estado de viuvez. [| (Fig.) Que ficou 
privado de algum bem ou goso; abandonado, isola- 
do : Viuvas a eloquencia, a patria, a esposa. (Cas- 
tilho.) II F. lat. Viduv^. 

Viva (ví-va), interj. que exprime applauso e ale- 
gria: E do senhor Bilhostrel viva! viva! (Garçuo.) 
II—, s. m. grito, exclamação de applauso, de feli- 
citação: A segunda quinzena de setembro de 1808, 
em que resoavam ao mesmo tempo os gritos de vin- 
gança e os vivas á restauração, (Alb. Telles.) 1| F. 
íiex. do imperat. do v. Viver. 

Vivacidade (vi-va-ssi-rfct-de), s. f. caracter ou 
qualidade do que é vivaz. yPromptidão e ardor com 
que alguma coisa se faz: A vivacidade da discus- 
são. II Experteza, finura, solercia. || Qualidade do 
que é vivo, activo, energico; viveza, vigor, energia, 
vehemencia:Tem grande vivacidade de estylo.lJ(Fig.) 
Fulgor; grande mobilidade na gesticulação; hn^ua- 
gem muito expressiva; qualidades brilhantes: Tem 
vivacidade nos olhos. || Vivacidade de colorido, opu- 
lencia e brilhantismo de tintas. || Vivacidade de es- 
pirito, promptidão em conceber, penetração rapida. 
IIF, lat. Vivacitas. 

Vlva-cl-anior (^í-va-él-a-mü/'), s. m. jogo que 
também se chama cró.;V. C9V. jJ F. É pai. hesp, 

Vlv^nicuto (vi-va-wíCíi-te), adv. con\ viveza, 
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com vivacidade. ][ Com vi^r, com energia. || Prom- 
piamente, rapidamente. 1|F. Vivomente. 

Tlvandeira (vi-van-dcè-ra), s. f. mulher que 
vende viveres nas feiras ou que acompanha as tro- 
pas em marcha ou acampamentos e que fornece co- 
mestiveis. bebidas e outros generos, principalmen- 
te aos soldados. j| F. fr. VivandUre. 

Vlvaudclro (vi-van-c/(?i-ru), s. m. homem que 
vende viveres nas feiras, arraiaes ou ás tropas que 
acompanha em marchas ou acampamentos. |j F. fr. 
Vivandier. 

Vivaz (vi-rííí), adj. que tem vivacidade. HVive- 
doiro;. qne tem em si os princípios de uma longa vi- 
da: E um homem vivaz. [| Que dura muito tempo, 
duradüiro. [|(Fig.^ Vigoroso, forte, difíicil de destruir: 
O meu odio é amda acerbo e vivaz. (Herc.) |1 Calo- 
roso, vivo, ardente: A paixão é em todos os tempos 
mais vivaz e mais enermca na primeira juventude, 
do que na edade varonil da oratoria. (Lat. Coelho.) 
jjPIanía vivaZy aquella que não é annual e que pode 
durar annos na terra. || F. lat. ÍVraa?. 

Vlvcdolro (vi-ve-rfüi-ru), adj. que vive muito 
tempo.llQue tem condições naturaes de longevidade: 
O corvo é a mais vivedoira de todas as aves. || Du- 
radoiro, que tem condições de perpetuidade; O se- 
nhor rei D. Manuel deixou pouco vivedoira descen- 
dencia. (Garrett.) ]| F. Viver-\-oÍ7-o. 

VIvcdor (vi-ve-fíí)?'), adj. que vive muito tempo; 
vivaz, j] Que é solicito em tratar da sua vida, em 
agenciar os meios de subsistência. [[ F. Viver-{-or. 

Viveiro (vi-1'ci-ru), s. m. recinto apropriado e 
convenientemente preparado onde se criam e se re- 
produzem peixes, aves ou plantas: Um viveiro 
de eucalyptos. |j Caixa com oriticios onde os pesca- 
dores mettem e guardam provisoriamente o peixe 
que colhem vivo para o transportarem, [j ^Techn.) O 
mesmo que pejo nas marinhas de sal.j|(Fig.) Accu- 
mulação, reunião, grande quantidade; sitio onde se 
conserva alguma coisa, e d*onde se propaga; semi- 
nário, colmeia, enxame: Ila terras que são um vi- 
veiro de crimes. Berlin é um viveiro de sábios. \\ F. 
lat. Vivarium. 

VIveud» (vi-uert-da), s. f. habitação, assento, 
estabelecimento: Fez alU a sua vivenda. A gente 
portugueza que até alli não fizera conta de habitar 
na índia, com ter tomado aquella cidade, começa- 
va a lançar raizes de sua vivenda. (Karros.)|| Domi- 
cilio, residencia. [[ Morada, casa, aposento: Possue 
em Cintra uma linda vivenda. || Modo de vida, ma- 
neira de angariar os meios de subsistência: Sua vi- 
venda era a venda dos direitos que pagavam n'a- 
quelle porto. (Pant. de Aveiro.) || Passadio, manu- 
tenção. II Comportamento, sjstenia ou modo de vi- 
ver. |j F. b. lat. Vivenda. 

VivcnCe (vi-re/i-te), adj. que vive, que tem vida : 
Oxalá que eu não visto perecera de olho nenhimi 
vivente. (Garrett.) || —, s. m. tudo o que vive; ser 
vivo; creatura viva: Não o disse a nenhum nreníe, 
e se alguém o sabe é a cova fria. (K. da Silva.)|lF. 
lat. Vivens. 

yivcr,(vi-'ü6r), V. intr. ter vida, estar com vida, 
existir: O doce e amado esposo, sem quem não quiz 
amor que -üíuer'possa... (Camões.) De mim só pos- 
so dizer a v. m.c® que ainda vivo. (Vieira.)llllabitar, 
residir: Entre este mar e o lanais vive extranha gen- 
te. (Camões.) Tomou o habito das mãos dos frades 
que viviam em Guimarães..: (Fr. L. de Sousa.)llAli- 
mentar-se, sustentar-se: Só vive de carne e ue fru- 
ctas. Vivam de sangue, como as feras vivem. (Bo- 
cage.) Aquelle coração onde o amor viveu de lagri- 
mas. (K. da Silva.) y Procurar ou tirar a subsistên- 
cia ou os meios para passar a vida; Também com 
redes Glauco foi creado; Glauco viveu também da 
pescaria. (Bocage.) Já que m'o perguntas, vivemos 
de costurar. (Castilho.) E graças ao Senhor ha já 
com que se viva. (Idem.) Deviam ser punidos como 
embahidores por viverem á custa da credulidade 
publica. (Iv. da Silva.)j|Gosar a vida, sabêl-a apro- 
veitar; tirar partido de tudo: Nos intervallos dou 

meus passeios ^)or estes formosos arredores, vegete 
de dia, e ás noites... á noite é que eu t'ú'0. (Gar- 
rett.) [] Passar a vida de mnia certa maneira, em um 
certo estado; proceder, portar-se; comportar-se: Que- 
reis ser do nunjero dos escolhidos? Vivei de modo 
que vos differenceis dos outros homens, responde 
Santo Ambrosio. (Vieira.) |j Dominar, ter poder e 
influencia em outrem : Vezes mil a refalsada pro- 
testou, que em sua alma eu só vivia, que eu era dos 
seus olhos a alegria. (Bocage.) !| Conviver, freqüentar 
a sociedade, entreter relações: Como cidadão vivia 
e tratava com elle. (Ilerc.) Não trate eu de agradar 
aos com quem vivo. (Castilho.) [| Perpetuar, durar, 
passar á posteridade: A tua gloria em meus versos 
eterna farei viue?'. (Castilho.)|{0 tempo ou a epocha 
em que vivemos, o presente, a actualidado : Acabou- 
se uma epocha; a outra é aquella em que vivemos. 
(Ilerc.) [| Viver em. com, para ou por alguém, amar 
exclusivamente alguém, interessar-se exclusivamen- 
te por alguém, ser-lhe inteiramente dedicado, con- 
sagrar-lhe toda a sua vida, tel-o como único obje- 
cto de todos os seus cuidados occupar-se d'elle só e 
exclusivamente: Nada fiz, mas souberam da existên- 
cia de um pobre velho, que em mim só vivia. (Gonç. 
Dias.) Feliz então que só vivexi comtigo, quem na au- 
rora da fé prendeu sua alma... (Idem.) [Também se 
pôde, com o mesmo sentido, referir ás coisas: Eu 
também só tenho o seu amor, só vivo para o amor. 
(Corvo.)] [1 Vive^^ da sua agencia. V. Agencia.\\Vivcr 
pelo amor de Deus, soccorrer-se á caridade publica. 
[|(Fig.) Viver em apuros, achar-se em grandes difli- 
culdades; ter j)oucos recursos, poucos meios de sub- 
sistência. II Apprender a viver, tomar os bons exem- 
plos, corrigir-se. |[ Viver bem ou mal com alguém, 
estar com alguém em boa ou má intelligencia, em 
boas ou más relações.[|(Fig.) Viver bem ou mal, ter 
ou não uma vida conforme com a moral: Assaz vi- 
veu quem sempre bem viveu. (Ferreira.) [j Viver no seu 
canto, viver retirado, isolado, afastado da sociedade: 
Quem vive no seu canto e não vê mundo... (Cas- 
tilho.) jj Viver de caretas. V. Careta. \\ Viver com al- 
guém como Deus com os anjos, conviver na melhor 
harmonia com alguém. || Viver em commujn, em 
connnunidade, cohabitarem differentes pessoas oc- 
correndo todas com o preciso para as despesas com- 
muns. llDeixar viver quem vive, não ohstar a que os 
outros procurem os meios de trabalhar; não se in- 
trometter com a vida dos outros. [| Vivei^ em dieta 
ou com regimen, guardar o regimen rigoroso que a 
medicina prescreve aos doentes. H Viver á discreção, 
passar a vida ao acaso, não se limitar nas suas des- 
pesas, não cuidar do dia de ámanhã, |] Viver com 
economia ou com regimen, limitar as suas necessi- 
dades, satisfazer ao restrictamente preciso; ser parco 
nas suas despesas.]] FiVer em familia, passar a vida ex- 
clusivamente com os seus, não freqüentara sociedade. 
[jFazer t'ím% prolongar aexistencia: Este bom ar faz- 
me viver. II Viver fidalgamente, passar a vida como 
um fidalgo, gastando largamente e sem trabalhar. 
II Viver da graça ou pela graça de Deus, ou viver por 
milagre (fig-)- ^S.o ter nada ou muito pouco de seu 
para se sustentar. |j Fiver na graça de Deus, passar a 
vida na devoção, nas praticas religiosas. || rirer em 
boa harmonia. V. Harmonia. || Viver da sua indus- 
tria, não ter outros rendimentos mais do que o pro- 
ducto do seu trabalho. |] Viver de industria (á má 
parte), lançar mão de meios menos licitos para oc- 
correr ás suas despesas. || Viver á larga, passar a 
vida despreoccupadamente, ser excessivo nos seus 
gastos. II Viver á lei da nobreza, ter uma vida de es- 
tado, de grandeza, [j A lei em que se vive ou a re- 
gra de bem viver, regra de procedimento, norma de 
conducta. || Viver de soas mãos, sustentar-se cora o 
producto do seu trabalho. || Kiuer na memória, ser lem- 
brado ou celebrado depois de morto; ter morrido ha 
pouco tempo: Demosthenes... florece quando são ain- 
da frescas as tradições dos primeiros oradores, quan- 
do Pericles vive na memória... (Lat. Coelho.)|| Viver 
na miséria ou na desgraça. V. Miséria.\\Viver a seu 
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modo, proceder segundo a sua razão ou gosto, sem 
se regular pelo exemplo alheio nem se importar com 
a opinião dos outros. [| Vivei" de nada, alimentar-se 
com muito pouco. I| Viver em paz, passar a vida em 
socego, na abastança* O officio do principe é procu- 
rar que seus vassallos vivam em paz. (Arte de Fur- 
tar.)||riuer da sua reputação, ser considerado e res- 
peitado pela honrosa memória da sua vida passada. 
][ Saber vivera ter boas maneiras, ser a todos agra- 
davel; comportar-se em harmonia com os bons cos- 
tumes, com os hábitos estabelecidos, accommodar- 
se ás circumstancias. || Viver como Deus é servido, 
soffrer privações, passar a vida parcamente. j| Viver 
sobre si, estar independente, custear as suas des- 
pesas. II Viver á sombra. V. Sombra. || Viver a sós 
comsigo, concentrar-se, não communicar os seus 
pensamentos: Um povo rude precisa de viver para o 
exterior, porque a alma está então pouco disposta 
para se concentrar e viver a sós comsigo na immen- 
sidade do pensamento. (Lat. Coelho.) j] Viver debai- 
xo do mesmo tecto. Y.^Tecto. || Ter de que viver, ter 
rendimentos proprios, ter o bastante para a vida què 
passa. II Ter vivido muito, ter passado os seus pri^ 
meiros annos no goso excessivo dos prazeres. || Não 
viver (fig.), passar a vida cheia de inquietações, de 
cuidados, de privações, em um estado de grande 
desassocego. \\ Ter já vivido, estar no ultimo quar- 
tel da vida. II Fiverna tradição, ser tradicionalmente 
transmittido de geração em geração. || Vive-se, res- 
posta que damos quando nos perguntam pela nossa 
saúde ou circumstancias, e que significa que esta- 
mos sem incommodo grave, mas que não passamos 
muito bem, ou pouco felizes. j| Viva a gallinha e vi- 
va com a sua pevide, proloquio com que se recom- 
menda que se deve conservar a vida por mais des- 
gostos que se soíFra e apesar de tudo. |j Viva Deus 
on vive Deus, Deus seja louvado; gloria a Deus! 
graças a Deus!: Viva Deusl vou estrear nova vidal 
quaes fadas me aguardarão porém? (Castilho.) Vive 
Deus que é ella... aquella, a que eu vi na tal janella... 
(Garrett.) || Viva, expressão para manifestar o inte- 
resse, a consideração que a alguém se consagra; In- 
terjeição de acclamaçâo: Viva o famoso rei que nos 
liberta! (Camões.) [[ —, v. tr. passar, empregar (a 
vida): Porque então maldiremos este mundo, e a 
vida que vivemos? (Gonç. Dias.) || Gosar, apreciar 
(a vida): Oh minha vida, que ainda uraa vez te vi- 
vei'ei\ (Garrett.) || —, v. pr. existir; passar a vida: 
Os peixes, pelo contrario, lá se vivem nos seus ma- 
res e rios. (Vieira.) || —, s. m. vida, acção de viver; 
procedimento, comportamento: Necessito saber por 
inteiro o viver das pessoas com quem estou relacio- 
nado. (Camillo.) II F. lat. Vivere. 

VIveres (i;í-ve-res), s. m. pl. mantimentos, vi- 
tualhas, generos alimentícios, provisões de bocca: 
Os viveres estão caros. |1 F. r. Viver. 

Tiverridcos (vi-ve-rrí-di-us), s. m. pl. (zool.) 
familia de mammiferos que comprehende o genero 
mangusto e outros. }| F. r. lat. Viverra. 

Ylvcsa (vi-vé-za), s. f. o mesmo quevivacidade: 
Descobriu grande viveza de entendimanto. (Fr. L. 
<le Sousa.) [| (Fig.) Calor, animação; vigor, rapidez: 
As scenas e os quadros pintados com viveza admi- 
ravel succediam-se e ligavam-se. (R. da Silva.)||F. 
Vivo -[- eza. 

Vivido (vt-vi-du), adj. que tem muita viveza. 
II Brilhante, fulgurante : O sol que em lympha clara 
desponta os raios vividos. (Gonç. Dias.)||(Fig.) Vivo, 
ardente, excitante: Glorias a furto, vividos praze- 
res, doces mysterios que da luz se temem. (Bocage.) 
jl Que alumia, que dissipa as trevas, luzente : Quan- 
tas barreiras ousado franqueou co'o facho vivido da 
san philosophia! TGarrett.) || Que tem côres vivas: 
Ou se refrangia (a luz) nas vividas colgaduras e 
nos relevos doirados. (ílerc.) || F. lat. Vividtts. 

VivtOcacao (vz-vi-fi-ka-ssâo), s. f. acção ou ef- 
feito de vivíficar ou de ser vivincado. jf-F. lat. Vi- 
vificatio. 

vlvIficoUor-(vi'vi-fi-ka-rf^), adj. e s. m. que 

vivifica. II Que avigora; que anima ou restaura: 
Palavras vivificadoras. 1| F. Vivíficaror. 

ViviDcaute (vi-vi-fi-ian-te), adj. que vivifica, 
que dá vida ou reanima: Calor vitijicante. || Que 
alenta, que esforça ou acoroçoa: Fé vivificante.\\¥. 
lat. Vivificans. 

Tiviílcar (vi-vi-fi-Â:ar), v. tr. dar vida a; con- 
servar a vida de; inocular vitalidade em: É elle que 
vivifica o universo. (Lat. Coelho.) ||(Fig.) Animar, 
alentar, fecundar: Vivifícavam-te o seio um sem 
numero de bem nascidos espíritos. (Herc.) H —, t?. 
pr. adquirir vida, movimento, energia, vigor, ani- 
mação: A prosa rica e fluente seduz como verso, e 
tudo o que desenha se anima e vivifica. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Viviãcare. 

Vlvlíicatlvo (vi-vi-fi-ka-íi-vu), adj. que tem a 
propriedade de vivíficar; vivificante, vivificador: 
Um succo vivificativo. || F. Vivipcar -f- ivo. 

Vlvlflco (vi-vi-fi-ku), adj. o mesmo que vivifi- 
cante. II F. lat. Vivificus. 

VIviparo (vi-vi-pa-ru), adj. (zool.) diz-se do 
animal cujos filhos são dados á luz jà completa- 
mente desenvolvidos, capazes de viver vida inde- 
pendente e não incluídos em ovo algum (em con- 
traposição a oviparo ou ovoviviparo): A cabra é 
um animal viviparo.'^—, s. m. animal viviparo: Os 
viviparos são todos mammiferos. || F, lat. Vivipa- 
riis. 

Vlvlsecçào (vi-vi-ssé-is5ão), s. f. disecção ana- 
tômica feita em animal vivo. || F. lat. Vivus + se- 
ctio. 

Vivo (ví-vu), adj. que vive, que tem vida: Ore- 
mos pelos parentes tíuoí e defunctos. Os vegetaes 
são seres vivos mas insensíveis. Só morto cede; 
vivo se não rende quem jamais de estacada ou raso 
campo sem victoriasahiu. (Garrett.)||Animado; buli- 
çoso; cheio de vivacidade: Um gesto vivo. Um movi- 
mento vivo. Um caracter vivo: Disputavam em vivo e 
acalorado dialogo. (Corvo.) jl Forte, activo, pene- 
trante: Mais vivo aroma os vasos rescenderam. (Gar- 
rett.) IjDuradoiro, persistente, vivaz: Os Lusíadas... 
não concorreram pouco para se conservarem vivas as 
esperanças da restauração. (R. da Silva.) !| Activo, 
brilhante: Luz viva. Chamma viva. E appetitoso 
cheiro de grosso lombo, que volvendo pinga e re- 
chía sobre a braza viva. (Garrett.) j] Ardente, fer- 
vente: Todo era vivo fogo ardendo se sente. (Diniz 
da Cruz.^ Creio em ti, Deus, a fé viva da minha 
alma a ti se eleva (Garrett.) || Diligente, decidido, 
dedicado: Mostrei vivo desvelo em o servir.||Acce- 
so; acalorado; energico: Viva e longa tinha sido a 
guerra entre christãos e serracenos. (Herc.)|| Apres- 
sado, accelerado, rápido: Foi elle mesmo guiando a 
passo vitjopara os muros. (Fil. Elys.) Pulso i;tvo.||A 
viva flor da edade (fig.)» o mocidade, o frescor 
da edade: Na viva flor da edade e da saúde. (Garrett.) 
||Aguaviva.V.-49íía. || Águas m'aí.V.i4^a.|| Cal viva, 
ou cal virgem. V. Cal. || Carne viva, diz-se de qualquer 
parte do corpo quando está desnudada da epider- 
me : Cahíu-lhe em cima do braço a agua a ferver; 
ficou-lhe todo em carne viva. || Chaga viva, chaga 
aberta e dolorosa; (fig.) dor ou desgosto profundo; 
(fig.) grande miséria, grande desgraça. [[ Côr viva, 
cór brilhante, nao desmaiada, não desbotada: Per- 
dida a branca e viva côr com a doce vida. (Camões.) 
II Fogo vivo, fogo de fuzilaria ou de artilheria feito 
sem cessar; tiroteio; (fi^.) instancias ou per^ntas 
incessantes. || Língua viva. V. Lingua. || Lingua- 
gem viva, descripção viva, as que representam as 
coisas com energia e naturalidade. || Natureza viva, 
os seres pertencentes aos reinos vegetal e animal. 
j| (Naut.) Obras vivas. Y: Obra. [[ Olho vivo. V. 
Olho. II Olhos vivos, olhos expressivos, animados: 
Uma figura d*estas que ficam, olhos vívoí e pene-- 
trantes. (Garrett.)|| Quadros vivos. V. Çuadro.||Re- 
cordação viva, a que subsiste sem estar nem leve- 
mente obliterada pelo tempo. || Resposta viva, res- 
posta scintillante e a tempo. |1 Rocha viva, diz-se do 
mineral q^ue está ainda na própria pedreira e no 
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mesmo estado ein que se formou: A um lado e ou- 
tro pela rocha viva os tumulos cavados se enfilei- 
ram. (Garrett.)llEm uma roda viva. V. iíoda. [jSan- 
gue vivo, o sangue puro. || A viva força (loc. adv.J, 
violentamente. 1| Ao vivo (loc. adv.), devéras, real- 
mente, sem ficção; com todas as apparenclas da 
realidade; praticamente. 1) Desejar comer alguém 
vivo, diz-se por hyperbole para exprimir que se tem 
grande aversão a essa pessoa ou grande desejo de 
se vingar d'ella. {| Dizer alguma coisa de viva voz, 
communicál-a pessoalmente, e não por intermedio 
de outra pessoa, ou por carta. j| Estar uma pessoa 
mais morta que viva, estar quasi desfallecida de 
cançaço, de susto. || Estar vivo na lembrança, na 
memória, ter deixado fama e renome. j| Ser a ima- 
gem viva de outra pessoa, parecer-se muito com 
ella. II Não ver nem viva alma, não ver ninguém. 
II Ser vivo como o azougue, diz-se de uma pessoa 
extremamente perspicaz. |1 —, s. m. qualquer ser 
dotado de vida, e particularmente o homem: Se a 
voz d'esta trombeta bastou para enterrar os vivos, 
que muito... seja poderosa para desenterrar os mor- ; 
tos? (Vieira.) || A natureza pura e simples, ou o que 
é producto d'eila material ou moralmente: Do vivo 
da natureza. (Garrett.) || Qualquer parte do orga- 
nismo animal subjacente á epiderme: Chegou-lhe 
com a faca ao vivo. ü (Por ext.) Qualquer parte do 
organismo animal extremamente sensível: Toda a 
uiiha que arranha é aguda; e toda a unha que 
furta arranha até ao vivo. (Arte de Furtar.) \\ O que 
ha de mais intimo; o amago; o que mais dóe, ou 
mais se estima: Te ha de vir á memória quão gra- 
vemente tons offendido a Deus no vivo da sua hon- 
ra. (M. Bernardes.) || A força, o auge, o ponto mais 
importante: Entrar no vivo da questão. i| (Hipp.) 
Innammação que affecta a pelle e os tendões da 
Earte anterior da quartella. || Tira de fazenda do- 

rada e cosida, formando uma especie de cordão 
que serve para guamecer artigos de vestuário, no- 
meadamente os uniformes militares. || Doação entre 
vivos. V. Doação. || Entre vivos ou inter vivos, diz- 
se de qualquer contracto cuja execução principia 
em vida dos contrahentes (contrapõe-se a causa-mor- 
tis.) II fBell. artes) Estudo do vivo, estudo ou tra- 
balno que se faz tendo á vista pessoa que serve de 
modelo. || Chegar ao vivo, offender ao vivo, penetrar 
no amago; mortificar devéras; fazer a alguém uma 
offensa que se lhe torna muito sensivel.y Mostrar ou 
pintar ao vivo, expor um caso por fôrma de tal 
^isa impressiva que promova quasi a illusão da 
intuição directa: Que jamais poderão cantos pintar 
ao vivo os encantos de Angelina. (Gonç. Dias.)||Vai 
grande diíFerença do vivo ao pintado (loc. prov.), 
uma coisa é vel-o, outra dizél-o; diz-se de coisa 
■extraordinaria e que se não pôde bem descrever ou 
representar. || F. lat. Vivus. 

"Vlvorlo (vi-vd-ri-u), s. m. grande numero de vi- 
vas dados por acclamação ou applauso. [[ (Pop.) 
Viva (expressão interjectiva de exclamação burles- 
ca ou irônica): Ora vivorio! então como vai?(|F. 
Viva. -j- orio. 

VIvula (vt-vu-la), s. f. (hipp.) o mesmo que 
vivo. 

Tlzindarfo (vi-zin-rfá-ri-u), s. m. (brazil.) o 
mesmo que vizinhança. ||F. hesp. Vecindario. 

Tizlnbança (vi-zi-n/ianrssa), s. f. qualidade 
do que é vizinho ou proxftno.l]Os vizinhos, as pes- 
soas vizinhas. || Os logares vizinhos ou proximos; 
cercanias, arredores, confins, [j Proximidade de um 
logar, de ura objecto, de uma pessoa. ||(Fig.) Affi- 
nidade; analogia: A vizinhança das especies. || F. 
Vizinho -|- anca. 

Vly.lnlinr'(vi-zi-n/iar), v. ir. (ant.) habitar pro- 
ximo de. || Ser limitrophe ou contiguo a. 1| —, v. 
intr. ser vizinho: Os principes que vizinham com 
€stes. (Barros.)||Ser limitrophe, confinar: Este reino 
•Chimay vizinha com o chamado Tongu. (Idem.) 
II—, V. pr. tornar-se viziuho; approximar-se. jl F. 
b. lat. Vicinare. 

Tixinho (yi-^í-nhu), adj. proximo; <jue não está 
longe; que está a pequeníssima distancia; que fica 
perto; limitrophe; contiguo: ümpaiz vizinho.]] Que 
móra ou reside perto de outra pessoa: É a pessoa 
mais vizinha que tenho de minha casa. || Proximo 
(falando de acontecimentos preteritos): A historia 
dos reinados mais vizinhos dos nossos dias. (R. 
da Silva.) II Análogo, pertencente á mesma classe 
ou genero; semelhante; quasi egual: As plantas 
labiadas são viziiihas das borragineas. || Que tem 
proximidade de parentesco; chegado, não afastado, 
(falando de parentes): É o parente mais vizinho que 
tenho. [| —, s. m. habitante ou morador de cidade, 
de villa, de aldeia ou de logar. [| Diz-se mutuamente 
das pessoas que habitam na proximidade umas das 
outras: Na minha escada tenho tres vizinhos. Deus 
me livre de maus vizinhos ao pé da porta. || Famí- 
lia; fogo; casa habitada: A freguezia de Tancos 
tem hoje apenas quarenta vizinhos. ]]¥. lat. Viciniis. 

Vizir {yi-zir), s. m. nome por que se desi,2;nam 
os principaes officiaes do conselho do sultão da 
Turquia. [| Grtin-vizir, o primeiro ministro do impé- 
rio turco. II F. ar. Wezir. 

Vlzirndo (vi-zi-rá-du), s. m. o mesmo que vi- 
zirato. II F. Vizir~\-ado. 

Vlzlrnto (vi-zi-m-tu), s. m. cargo ou dignidade 
de vizir. II Exercício das funcções de vizir.|| O pe- 
ríodo em que qualquer vizir se conserva n'esse exer- 
cício. [! F. Vizirato. 

Voador (vu-a-ctó?*), adj. e s. m. que voa.||(Fig.) 
Muito rápido, veloz: Cavallo voaííor. 1|Epitheto por 
que se designam certos acrobatas e funambulos que 
em exercícios de dois ou mais trapesios combina- 
dos executam de um para o outro saltos uçi pouco 
analogos a vôos. [| (Zool.) Peixe voador, V. Peixe e 
Pirabebe. || F. Voar-\- or. 

Yoadura (vu-a-dw-ra), s. f. acção ou eíTeito de 
voar; vôo. I| F. Voar -|- ura. 

Toante (vu-an-te), adj. que voa, que tem a fa- 
culdade de voar. 1| F. Fbar-|- ante. 

Voar (vu-ar), v. intr. mover-se no ar com o au- 
xilio e por meio das azas: Onde nem ave voa, ou 
fera dorme. (Camões.) Pois, se aves no ar cantando 
voam, alegres animaes o chão povoam. (Idem.) || Ir 
pelos ares com grande velocidade: Voa a setta fa- 
tal. (Garrett.) Da lança feita pedaços voam estilhas 
no ar. (Gonç. Dias.) || Correr com grande velocida- 
de: O primeiro impeto de Vasco fôra voar a pedir 
soccorro. (Herc.) Para os braços da mãe voou cho- 
rando. (Garrett.) || (Fig.) Espalhar-se, divulgar-se 
com rapidez; propagar-se: Porém não tardou mui- 
to, que voando um rumor não soasse. (Camões.) 
Téem azas todas as novas tristes para cheíjarem 
voando onde mais hão de maguar. (Fr. L. de Sou- 
sa.)|[ (Fig.) Desapparecer subitamente, sumir-se; dis- 
persar-se; dissipar-se: As palavras meias dietas, 
meias nos olhos escriptas, voavam todas perdidas, 
dispersas, rotas no ar. (Garrett.) Longe o echo re- 
boa; — já mais fraco, mais fraco ainda, pelos ares 
voa. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Passar, decorrer rapida- 
mente (falando do tempo): A abobada, que devia 
sofFrer dos tempos a guerra, eíl-al os séculos voa- 
ram; quasi toda está por terra. (Castilho.) || (Fig.) 
Mudar continuamente, não estar fixo: O pensamen- 
te, que incessante voa, vai do som á mudez, da luz 
ás sombras e da terra sem flor ao céo sem astro. 
(Gonç. Dias.)||Ser impellido, ser attrahido com for- 
ça e viveza: Era a attracção de duas almas subli- 
mes, que voavam uma para a outra. (Herc.) jl (Fig.) 
Rebentar, estalar: A mina voou pelos ares. JJ (Fig.) 
Subir, elevar-se nos ares como as aves: O balão 
voou com rapidez. || (Fig.) Voar nas azas da fama, 
voar de bocca em bocca, tornar-se celebre, adqui- 
rir renome, ser falado: Oh soberano heroel e quão 
famoso vosso nome será na lusa historia! quão 
cheio de louvores e de gloria voareis de bocca em 
bocca. (Diniz da Cruz.) !| Fazer voar a cabeça ou os 
miolos a alguém, matar alguém: Fez-lhe voar os 
miolos cora uma bala. Pelos ares a cabeça lhe voou. 
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(Camões.) || Mais vale um passaro na mão que dois 
a voar (prov.), um bem certo é preferível a outro 
incerto, ainda que mais valioso; mais vale um toma 
que dois te darei.]]—, v. tr. auferir, levantar (vôo): 
Voou em largo vôo. [| F. lat. ro/a?'e. 

Voaria (vu-a-ri-a), s. f. (ant.) as aves, espe- 
cialmente as que são presa das de rapina ou em- 
pregadas na caça de alienaria: O falcão caça a 
voaria. ]] Caçada feita às aves com falcões ou ou- 
tras aves de rapina. \\ F. r. Voar. 

Voborde (vó-òü?'~de), s. m. (naut.) o mesmo 
que amurada (do navio). 

Vocabulnrio (vu-ka-bu-íft-ri-u), s. m. colle- 
cção de vocábulos dispostos em ordem alphabetica 
e acompanhados de succintas explicações: O voca- 
bulário das artes. Vocabulario da lingua. ]] Diccio- 
nario. ][ (Por ext.) O conjuncto das palavras em- 
pregadas especialmente no uso de uma sciencia, 
arte ou industria: O vocabulario da niineralogia, 
da medicina, da jurisprudência, da arte do sapa- 
teiro, etc. ]] F. lat. Vocabnlarium. 

TocabtilarlsCa (vu-ku-bu-la-ns-ta), s. m. e f. 
pessoa que escreveu ou compoz um vocabulario. ]]Pes- 
soa que collige termos ou vocábulos, jj F. Vocabu- 
lario -)- ista. 

Tocabulista (vu-ka-bu-ZÍ5-ta), s. m. e f. o mes- 
mo que vocabiilarista. |] F. Vocabtilo -^-ista. 

Yocabiilo (vu-M-bu-Iu), s. m. (gramni.) pala- 
vra ou termo; voz, dicção: Quantos vocábulos e gi- 
ros forasteiros se não deparam nos escriptos de... 
(Lat. Coelho.) [1 F. lat. Vocabulum. 

Tocaçâo (vu-ka-ssfto), s. f. (theol.) chamamen- 
to, escolha, eleição; predestinação.||Tendencia, pro- 
pensão <^u inclinação para qualquer estado, profis- 
são, ülíicio, etc.: Tem vocação para o commercio. 
]] Disposição natural do espirito; indole: A vocação 
domancebo americano incitava-o principalmente aos 
estudos naturaes. (Lat. Coelho.) ]] Vocacão de Abra- 
hão, a escolha que Deus fez de Al)rahão para 
chefe e patriarcha do povo judaico.]]F. lat. Vocatio. 

Vocal (vu-Zcrtí), adj. relativo ou pertencente á 
voz ou aos orgãos da voz. j] Que serve para a emis- 
são ou producção da voz: Os orgãos vocaes. [j Que 
se diz por palavras (em opposiçao a escripto), ver- 
bal, oral: Ordem vocal. ]] Musica vocal, musica es- 
cripta para ser cantada. ]] F. lat. Vocalis. 

Vocalizaçao (vu-ka-li-za-55t2o), s. f. (mus.) 
acção de cantar ou de entoar a musica sem pronun- 
ciar a lettra nem as notas. ]J F. Vocalizar 4- ão. 

Vocalizador (vu-ka-li-za-rfor), adj. es. m. que 
vocaliza; que se entrega a exercícios de vocaliza- 
ção. |] F. Vocalizar-}' or. 

Vocalizar (vu-ka-li-irar), v. tr. (mus.) cantar 
sem articular palavras nem i)ronunciar o nome das 
notas. ]] Cantar (a musica) modulando a voz sobre 
uma vogai de cada vez, a íim de adquirir a agili- 
dade e destreza necessarias para vencer as dificul- 
dades da arte do canto. ]j F. Vocal ~-izar. 

Vocalnieutc (vu-Â;«/-í?ien-te), adv. de viva voz. 
j! F. Vocal -f- mente. 

Vccativo (vu-ka-íi-vu), s. m. (gramm.) flexão 
dos nomes empregada para chamar ou exclamar, e 
que se emprega como sujeito dos verbos da 2."^ pess. 
[É ordinariamente precedida da interjeição ó, como 
no seguinte exemplo: O nvmpha a mais formosa 
do oceano. (Camões.)] ]] F. lat. Vocativus. 

Você (vòssè), fôrma pronominal que se emprega 
como tratamento vulgar dirigida por um superiora 
qualquer indivíduo de classe baixa. [Hoje é um tra- 
tamento familiar usado na boa sociedade entre as 
pessoas que se estimam e substitue o tu: mas em- 
prega-se com verbos da 3.® pessoa.] J] F. contr. de 
Vossa Mercê. 

Vochyslaccas (vó-ki-zi-á-ssi-as), s. f. pi. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias phanerogamicas 
composta de ar\'ores e arbustos e natural da Ame- 
rica do Sul. 

Vociferaçao (vu-ssi-fe-ra-ssão), s. f. acção ou 
effeito de vociferar. |{ —, -pL palavras acompanha- 

das de clamores; berreiros; descompostura.||F. lat. 
Vociferatio. 

Vociferador (vu-ssl-fe-ra-cíôr), adj. e s. m. que 
vocifera, j] F. lat. Vocife^^ator. 

Vociferaut» (vu-ssi-fe-í'an-te), adj. que voci- 
fera. [I F. Vociferar -[- ante. 

Vociferar (vu-ssi-fe-7'«?'), v. ir. proferir ou pro- 
nunciar em voz alta: Estas palavras taes o velho 
honrado vociferando estava... (Camões.) E vocife- 
ram injurias escandalosas e torpes contra os seus 
adversarios. (J. Fr. Lisboa.) ]] Clamar, bradar, ex- 
clamar: Isto só a mim! vocifei^ava atribulado. (R. 
da Silva.) || —, v. intr. falar com cólera, j] Berrar, 
j] Vociferar contra alguém, dizer coisas desagi-ada- 
veis a respeito de alguém, censurar ou accusar al- 
guém. j] F. lat. Vociferare. 

Voda (-üô-da). V. Doda. 
Vocjar (yn-e-jdr), v. intr. o mesmo que esvoa- 

çar ou volitar: Andou voejando de flor em flor. (Lat. 
Coelho.) |j F. Küo -|- cjar. 

Voejo (vu-t'-j"). s. m. pó que se levanta da fa- 
rinha quando esta é agitada. ]] F. contr. de Voe^ 
;ar -f- o. 

Voga (uü-gha), s. f acção de remar, movimento 
dos remos: Ainda quando remavam ao tom ou íjom- 
passo da voga, cantavam o rosário. (Vieira.)l|(Fig.) 
Acto ou efíeito de vogar, de circular, de propagar- 
se ou de projDalar-se; divulgação, fama. ]] (Porext.) 
Reputação, renome: E d'outros (livros) que só por 
ai'tes fruem da voga que têem. (Gonç. Dias.) E es- 
criptor de grande voga. Jj Andar na voga, andar na 
berra; ter popularidade, ser muito estimado ou afa- 
mado.jjDar a voga, dar o impulso.[lEstar cm voga, 
estar em moda. ]] Forçar ou apertar a voga, remar 
com força: Por arredar os nossos mandou forçar a 
voga a todo o pulso e a todo o alento. (Fil. Klys.) 
|] Pôr em voga, tornar geralmente acceito, propa- 
gar, vulgarizar: As experiencias de Volta, que sur- 
prehenderam o mundo sclentifico, e a descoberta 
immortal de Galvani, i^^zeram em voga p magne- 
tismo. (Tli. de Carvalho.) jJ (Loc. adv.) Á voga ai^ 
rançada, rapidamente, a toda a força de remos. IfA 
voga surda, remando sem ruido. \\ F. contr, de Vo- 
gar -)- a. 

Vo^a-ávante (vü-gliá-fan-te), s. m. (naut.) re- 
meiro. \\ F. Vogar -f- avante. 

Vogai (vu-ghál), adj. (gramm.) Letra vopaí. V 
Lettra. |1 —, s. f. (gramm.) lettra vogai, lettra que 
não é consoante: Ka seis vogaes em portuguez, a, 
e, i, o, u, y. [0 i e 7/ não differem no som; a, e e 
o representam cada uma tres sons.] |1 —, s. m. pes- 
soa que tem voto em assembléa; membro de uma 
junta, de uma commissão, etc.: A Junta do Credito 
Publico tem cinco vogaes. Os vogaes do conselho de 
familia são obrigados a comparecer pessoalmente. 
(Cod. civ-, art. 213.®) [IF. lat. Vocalis. 

Vogaiitc (vu-p/ian-te), adj. que voga. \\ F. Vo- 
par ante. 

Vogar (vu-í^/iar), v. intr. ser impellldo sobre a 
agua por meio de remos; navegar a remos: O ber- 
gantim real era seguido pelo do infante... e atraz 
d'este vogavam doze faluas. (Corvo.) H Deslizar, de- 
rivar, escorregar suavemente: Em demanda da fra- 
gata leve barco vem vogando. (Gonç. Dias.) ]] (Por 
ext.) Navegar: E este o aconselha que vá vogando 
para terra, porque desse com a fusta encalhada no 
vau, (Fil. Elys.) |i (Fig.^ Correr, propalar-se, ter 
curso, circular: Vogam tristes noticias dos successos 
das Molucas. |] (Fig.) Estar em uso, estar na moda. 
]] —, V. ir. navegar, percorrer navegando: Átomo 
que volteio sobre a terra ao sabor das paixões, mi- 
nhas e alheias, e á toa vogo os mares na viagem da 
vida. (Garrett.) J] Impellir com o auxilio de remos, 
fazer navegar: Todavia os que vogavam as lanchas 
não puderam tão prestos acudir-líies... (Fil. Elys.) 
II F. ital. Vogare. 

Vogue (vü-ghe), s. m. nome por que se designa 
certa embarcação pequena da índia. 

Vol-a (ró-la). V. Vül-o. 
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Volante (vu-ían-te), fií/J. qne voa, que tem a fa- 
culdade de voar: Um peixe volante. [| Fluctnante, 
movediço: Gênios que me cereais, volantes e ás es- 
curas, se me oiivis, respondei! (Castillio.) |[ Movei, 
nâo fixo, que se pode facilmente pôr ou tirar: Es- 
cada volante. |] Que nüo tciu domicilio ou resideucia 
certa; que ora está n'um logar, orau'outro: Desde 
que saiu da terra, tenho andado sempre volante; não 
estou dois dias no mesmo sitio. || (Fi<;.) Mudavel, 
inconstante, volúvel. ||(MiIit.) Campo rotoíe. campo 
de tropas ligeiras sem bagagem nem artillieria. 
II (Med.) Cáustico volante, o cáustico ou epispastico 
que se applica apenas até produzir o simples elVeito 
rubefacieute ou, quando muito, o vesicante mas não 
o suppurativo. j| Folha volante, folha de impressão 
ou manuscripta que não está ligada a outras e que 
se pôde extrahir do maço ou grupo e substituir sem 
prejuizo das restantes; follui avulsa. |1 (l'hysiol.) 
Moscas volantes. V. Mosca. |] Papeis volantes, pam- 
phletos ou publicações periódicas cujos exemplares 
se distribuem avulso e com profusão. {] VoniQvolante. 
V. Ponte. II Séilo volante. V. Sêllo. [j (Ant.) Soldado 
volante, soldado armado á ligeira. || Vida volante, a 
que se passa sem domicilio fixo, variando de terra 
e de. casa amiudadas vezes por passatempo, por ne- 
cessidades inlierentes ao mestér que se desempenha, 
ouporfalta de meios, {j—, s. m. fazendade lan, algodão 
ou seda, rala, delgada e ligeira, para véos e outros 
enfeites. || Dardo, setta. || (Meclnin.) Peça que regula 
o movimento de um machinismo. || Peça que nos re- 
logios resiste ao impulso da mola. |1 Pelota de cor- 
riça ou de qualquer outra matéria leve, forrada de 
pellica, que tem umas pennas espetadas em torno e 
com que se joga atiraudo-a uma pessoa ao ar em 
direcção a outra que apara a j)elota com a n>([ueta. 
II O proprio jofjo em que os parceiros, repetindo O 
exercido do primeiro jogador e assim por deante, 
atinam uns para os outros essa jjelota impellindo-a 
com as raquetas. J| F. lat. Volans. 

Yolata (vu-írt-ta), s. f. (mus.) progressão das 
notas de uma oitava executadas pelo cantor com 
snmma velocidade; sequencia modulada de tons ra- 
pidamente executados. |1 F. ital. Volata. 

Volatarta (vu-la-ta-?-i-a), s. f. de caçar, 
também chamada altaneria. || As aves que se caçam: 
Os discursos... eram buizes armados a passaros bis- 
naus de mais alta volataria. (Camillo.) || F. r. lat. 
Volaius. 

Volatear (vu-la-ti-ár), v. intr. voejar, esvoaçar, 
adejar. 1| (Flex.) V. Ablaquear. |{ F. r. lat. Volatus. 

Tolatcria (vu-la-te-rí-a), s. f. o mesmo que 
volataria. || F. r. lat. Volatus. 

Volátil (vu-/rt-til), adj. que tem a faculdade de 
voar; voador: As especies || (Fig.) Muda- 
vel, volúvel, pouco íirme: Nem corre o seu volátil 
pensamento, (üonç. Dias.) || (Chim.) Que pôde redu- 
zir-se a gaz ou a vapor: è>'A\ volátil. || Alcali-ro/aíií. 
Y. Alcali. II —, s. m. animal que voa ou que pôde 
voar; ave. jj F. lat. Volatilis. 

ToIatllÍda«le (vu~la-ti-li-ííá-de), s. f. qualidade 
do que é volátil. || (Chim.) Disposição dos corpos a va- 
porizarem-se ou a passarem ao estado gazoso. || F. 
Volátil + dade, 

Tolutilizaçao ^vu-la-ti-li-za-síâo), s. f. acção 
ou eíFeito de volatihzar ou de volatilizar-se. j] Ope- 
ração clüniica que consiste em transformar um so- 
lido ou liquido em gaz ou vapor; evaporação. || F. 
Volatiliza^c ão. 

Volatillzantc (vu-la-ti-U-^aíi-te), adj. que faz 
volatilizar. II Que se volatiliza. || F. VülatilizíXY 
ante. 

Volatilizar (vu-la-ti-li-.zár), v. tr. reduzir (um 
solido ou liquido) a gaz ou vapor; evaporar, va- 
porizar. I| —, v. intr. e pr. reduzir-se (mn solido ou 
liquido) a gaz ou a vapor: A camphora volatiliza a 
uma baixa temperatura. O ether volatiliza-SQ com 
summa facilidade, [j F. Volátil -|- izar. 

Volatim (vu-la-íi/i), s. m. andarilho. i|Voltcador 
emmaroma; funambulo. 1| F. hesp. Volatin. 

Toliçao (vu-li-ííão), s. f. actò pelo qual a von- 
tade se determina a querer alguma coisa; acto ini- 
cial de toda a manifestação voluntnria; ]>rimeÍro 
movimento voluntário: velleidade. í| F. b. lat. Voli- 
tio. 

Volitar (vu-li-/ar), v. intr. voejar. esvoaçar: 
Deixai-o volitar tão altivo da sua liberdade. (Cas- 
tilho.) Com graça e fogo volitar no rumo do assum- 
pto que nos praz... (Castilho.) [j F. lat. VoWare. 

Volitivo (vu-ll-íi-vu), adj. relativo ou perten- 
cente á vontade ou á volição. [| Que emana da von- 
tade ; que expressa ou declara a vontade ou a volição: 
Potência volitiva. j] F. r. VoHç/io. 

VoUvel (vu-li-veV), adj. (p. us.) que se pôde 
querer; que pôde depender da vontade. |j F. r. Vo- 
lição. 

VoNo (vü-lu), o pron. vos (enclitico) unido ao 
pron.'o, como em dir-ro/-o-hel; eu ro/-o entrego. 
[Com o pron. a, é vol-a; e no pl., vol-os e i;o/-as.] 

Volta (uóZ-ta), s. f. acção ou efíeito de voltar, 
de virar: Deram volta para a cidade torvando de 
não pequeno susto os moradores d^ella. (Fil. Elys.) 
11 Acção de tornar a ir ou a vir: Ida e volta. |1 Ri- 
cochete, repercussão; reflexo. || (Fig.) Kesposta, re- 
plica.[[(Ant.) Kecontro, choque, briga, peleja; N'es- 
ta volta receberam os moiros grande damno, porque 
quasi sem resistencia pereciam. (J. Fr. de Andrade.) 
II Mudança, reviramento. || Troca, substituição.jlDe- 
volução, restituição, paga. || Movimento em torno, 
giro, circuito: Dando vai (a borboleta) voltas mil, 
até que n'ella se queima agora, agora se consume. 
(Camões.)||Acção de volver; movimento, lance: Dar- 
te-hei minh^alma? lá m'a tens roubada; rão t'a de- 
mandarei; dá-me por ella uma sô volta de olhos 
descuidada. (Camões.) [| Kecado, serviço de recados 
e mandados prestado por um creado ou serviçal 
(n'esta accepção usa-se no pl.): Precisa-se um crea- 
do para voltas. |] Mudança de opinião: Todo o one- 
roso carregava sobre os miseráveis indios, a quem 
em todas as voltas ou mudanças sempre a roda da 
fortuna leva debaixo. (Vieira.) || Interpretação, ex- 
pllcaç.MO, solução de dlíTiculdade: Esta j)hrase não 
se entende assim; é preciso dar-lhe outra volta. 
II (Teclm.) Especie de raspilha em fôrma de meia 
lua com que os tanoeiros raspam o lado concavo das 
aduelas. || Tira de Unho ou de algodão branco que 
cobre a borda superior do cabeção dos padres e tam- 
bém dos estudantes e lentes da universidade e se- 
minários. II Bacalhaus ou tiras de panno ou renda 
pendentes do pescoço que fazem parte do uniforme 
de certos empregados civis, j] Curva ou angulo n'uma 
estrada, rua, caminho, etc: Pelas serras, pelasmat- 
tas, pelas voltas do caminho. (Gonç. Dias.) || Angu- 
lo, canto, sinuosidade, jj Cada uma das curvas de 
uma espiral. [jFeitio encnrvado ou arqueado de qual- 
quer coisa: A volta do bastão. [| (Poet.) Especie de 
glosa em que as palavras do mote são escolhidas e 
distribuídas á vontade do glosador. || Estribilho. 
11 Uma volta de cordel, cordel que cinge um corpo 
(íe uma vez. [j Volta de dinheiro, troco, demasia. 
II Voltas de mão, habilidades, peloticas. || Volta da 
meia, o numero de malhas que formam a circum- 
ferencia da abertura da meia. UMeia roífa (taurom.), 
sorte em que o toireiro a pé ou a cavallo cita o boi 
indo por detraz d'elle até que este se volte, metten- 
do-lhe n'essa occaslão os ferros. || Voltas do mundo, 
da sorte, etc., vicissitudes, revezes, alternativas. 
II Voltas de Andreza (fam.), diligencias frustradas. 
II Volta em redondo, giro completo, circulo. ]| Volta do 
tempo, decurso, roda, duração de um certo período 
de tempo: Kaw/ía do anno. Envolta do mez. Olhai; 
não espia a fera, espreita, escuta toda a volta do 
dia mais manhosa, que essa raça de víboras que 
espalha veneno em todo o inundo. (J. de Deus.) 
II Dar volta á chave, movél-a na fechadura para 
abrir ou fechar. || Dar volta a uma coisa, resol- 
vél-a, explicál-a. II Dar voltas, andar; (fig.) fazer 
diligencias, trabalhar por conseguir um ílm. || Dar 
voltas no inferno, empregar todos os meios, vencer 
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muitos obstáculos para se conseguir unia coisa que 
se deseja com ardor. |[ Dar voltas na cama, não dor- 
mir socegado, não poder pegar no somno; estar in- 
quieto na cama por doença ou por cuidados. |] Dar 
volta ao miolo. V. Miolo, j) Dar uma ou mais voltas 
a uma coisa, fazêl-a descrever um ou mais círculos, 
andar com ella de roda; Dar duas voltas á funda. 
II Estar de volta, voltar, cliegar ao sitio d^onde par- 
tira. [| Espera-lhe pela volta. V. Pancada. |i Estar de- 
volta com alguém, andar em briga, em lucta, em 
disputa, em altercaçao com alguém. || Fazer dar 
volta ao juizo, enlouquecer. [| Fazer vo/ía, tornar ou 
voltar atraz; ir por onde vem; reconsiderar; arre- 
pender-se: Conta Santo Ambrosio que um homem 
rendido a seus depravados appetites... fez volta e 
tornou sobre si. (Heit. Pinto.) \\ Fazer a volta de, 
correr ou andar á roda de; rodear; circular por: 
Pesde que em 1828 publiquei em Londres pela pri- 
meira vez a interessante rhapsodia de poesia popu- 
lar que leva este titulo, ella tem feito a volta da 
Europa, sendo traduzida em diversas línguas. (Gar- 
rett.)|[Fazer voltas ao inimigo, frustrar os seus pla- 
nos. (I Fazer-se na volta de alguma terra (mar.), de- 
mandáí-a retrocedendo ou mudando de direcção na 
derrota, virar de bordo para: Levou-lhe o general 
com toda a armada e se fez na volta de Goa a des- 
carregar os navios. (J. Fr. de Andrade.) Desque do- 
braram o cabo e bem o assignalaram, fizeram-se 
na volta. (Fil. Elys.) Assim recolhidos todos se fi- 
zeram na volta de Cochim. (Idem.) {] Fazer-se n'ou- 
tra volta, mudar de rumo; (fig.) mudar de proposi- 
to, de opinião. ||Furtar a volta, mudar de interpre- 
tação; evitar: E assim achava o bom prelado que 
provia melhor quando furtava a volta ás abonações 
que excediam, tendo-as já por suspeitas. (Arte de 
Furtar.) |[ Furtar as voltas a alguém, mudar de di- 
recção para evitar outra pessoa; (fig.) procurar frus- 
trar os ataques ou os intentos hostis de outrem.||Ir 
dar uma volta, ir dar um passeio: Fomos dar jun- 
tos uma volta pela terra. (Garrett.) j] Ir de volta, 
tornar a ir: Terceira vez toma o caminho o dono 
de ir de volta á seara. (Fil. Elys.) 1| Nâo se lhe dá 
volta, diz-se quando se não acha solução para uma 
difficuldade. 1| Ter volta, dever ser restituido: Esse 
livro tem volta.\\Â, volta (loc. adv.), conjunctamen- 
te, ao mesmo tempo; de envolta: A prosperidade 

i assigna a cada um o seu quinhão de gloria; e, se eu 
condemnado, não faltará quem, á volta de Cas- 

^ sio e Bruto, se recorde também de mim. (J. Fr. Lis- 
boa.) |] Á volta de, de volta ou na volta, no acto de 
voltar ou de vir outra vez ; na occasião do regresso : 
Agora vou com pressa; na volta falaremos.HA volta 
de, por volta de ou pela volta de(loc. prep.), proximo, 
cerca, perto de (falando do,tempo): Ém 1824, á volta 
dos vinte e um annos. (Camillo.) Por volta da meia 
noite. Certo dia pela volta da tarde... Fr. Julião... 
veiu correndo á cella do mestre de theologia. (lierc.) 
II De volta, durante, emquanto: Quiz Pacheco infor- 
mar o Príncipe de volta n'uma sota que a guerra deu 
para què acudisse alU com mais reforçada guarni- 
ção. (Fil. Elys.) juntamente, ao mesmo 
tempo; de envolta: D'onde Vinham freqüentemente 
cavalgar as campinas Arzillenses, devastando as 
iructas e sementeiras, e-também de volta suas pre- 

., sas e captivos. (Fil. Elys.) [j De volta com, de mis- 
^ tura, de envolta. || Em volta de (loc. prep.), em tor- 

no, ao redor, em roda de: Em w/ía da risonha mo- 
rada penduravam-se as vinhas pelas encostas das 
coilinas até ás margens de um ribeiro. (R. da Sil- 
va.) Em volta d'elle era um silencio mortal. (Idem.) 

íí^'uma volta de olhos ou n'uma volta de mão, ra- 
pidamente, n'um abrir e fechar de olhos. |I Na volta 
âo correio, pelo primeiro correio que parte depois 
da recepção de carta ou de encommenda: Na volta 
do correio a resposta dizia assim. (Camillo.) Res- 
ponda na volta do correio.||F. contr. de Fo/íar-j-a. 

Volta-carn (vól-ia-ká-ra), s. f. acção de voltar 
o rosto. II Fazer volta-cara, voltar as costas para a 
retirada; fugir. || F. Voltav + cara. 

ToUnIco (vól-tói-ku), adj. diz-se da pilha ele- 
ctrica de Volta, e em geral da electricidade desen- 
volvida pelas pilhas. || F. r. FoZía (physico italiano). 

Voltamctro (yól-íd-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento por meio do qual se mede a electricidade 
de uma corrente voltaica. || F, Voltai (physico ital.) 
-|- metro. 

Voltar (vôl-ídr) v. tr. virar, volver, dirigir para 
outro lado: Voltar a. cara para a banda. Voltemos 
agora os olhos para o passado. (Herc.) || Mostrar, 
apresentar pela face ou lado opposto ou pelo verso: 
Voltar a pagina. Ameno quadro, delicioso, ó Ju- 
lia! folga de ver-te n^elle, olha, revê-te; mas ah! 
jámais o voltes. (Garrett.) || Pôr do avesso: Voltar o 
fato. II Mexer, revolver, remexer: Voltar a terra 
para semear. || Dirigir, apontar: Voltar as armas 
contra a patría.|| Passar alêm de (torneando ou cos- 
teando), dobrar: Depois de percorrer a rua, voltou 
a esquina. 11 Applicar, dirigir, encaminhar: Voltou 
logo o animo ao expediente dos negocios particu- 
lares. (J. Fr. de Andrade.) Raix-Xerafo que via não 
ser conquistavel da parte do mar a fortaleza, am- 
parada pela armada, voltou seus estrat^emas todos 
a destruil-a pela banda de terra. (Fil. Elys.) || Mu- 
dar, converter, transformar: Voltar em seu proveito 
o mal dos outros.||Dar em troca, volver; deyoWer, 
restituir: Ainda me não voltou os livros que lhe em- 
prestei. y Dar em troco ou demasia ou em saldo de 
contas: De uma libra que llie dei, voltou-me só dez 
tostões. IjDar em recompensa, em galardão, ou como 
indemnização: Que prêmio lhe voltaram por tão nobre 
acção? II Dizer em resposta, volver, retrucar: A tan- 
tas perguntas nem unia só palavra lhe voZíou.||Fa- 
zer fermentar segunda vez (o vinho); toldar, tur- 
var: Tanto mexeu com o vinho que o voltou.\\Ve~ 
dra de voltar, o mesmo que rebolo ou pedra de 
amolar. j| Voltar alguém, fazêl-o mudar de opinião, 
índuzil-o, seduzil-o, attrabil-o a si, ao seu partido, 
demovôl-o, influenoiál-o, dobrál-o: Dera a este Fr. 
Mauro cartas para o Summo Pontífice, encarregan- 
do-o pela auctoridade e religião, de que era reves- 
tido, voltasse o papa Júlio do bordo que elle dese- 
java. (Fil. Ely8.)|l roííar alguém do avêsso, fazêl-o 
mudar de opinião; pervertêl-o: O diabo... tanto 
fez que até santos da Thebaida com suas tentações 
voltou do avesso. (Garrett.) Vb/íar a cabeça, olhar 
para traz de si: D'ahi tomou por onde viera e sem 
voltar a cabeça caminhou apressado. (Garrett.) VòZío 
prestes a cabeça... vejo omoiroMustaphál (Gonç. 
Dias.) II Voltar a cabeça ou o miolo a alguém, v. 
Miolo. 11 Voltar a casaca. V. Casaca, j] Voltar as cos- 
tas, V. Costa. II Voltar a cara, o rosto ou a face, 
olhaj para traz ou para um lado differente d'aquelle 
para onde estava olhando, (fig.) fugir ao inimigo: 
E, nado o sol, aquelle que passava pelos desertos 
dVbrazada areia, que o rubro sangue de cruor ro- 
xeia, a um lado o rosto, pallido, voltoul (Gonç. 
Dias.) Extendi a minha mão e nem vos dignastes 
voltar o rosto. (MonfAlverne.ás vezes o 
rosto aos contrários para atalhál-os de o seguirem. 
(Fil. Elys.) || Voltar, volver ou tornar as culpas a 
alguém, attnbuir a alguém a culpa de algum facto. 
II Voltar o passo ou os passos, retroceder. || —, v. 
intr. regressar, ir ou tornar ao sitio d'onde partiu; 
ir ou vir pela segunda vez: Cedeu a rainha; e; quan- 
do voltou para Castella... a paz parecia restabe- 
lecida. (Herc.) Enifim voltei á minha patria. (Gar- 
rett.) II Reapparecer, apparecer outra vez, manifes- 
tar-se de novo: Depois e^a lhe voltava á memó- 
ria. (Herc.) 11 Ricochetar; resaltar. || Replicar, retru- 
car, responder. || Voltear, girar, andar á roda: A 
roda voltou tres vezes. l|Fazer alguma coisa de novo 
ou pela segunda vez, repetir um acto: Voltei a con- 
templar a mal roupida íigura do homem. (Garrett.) 
II Occupar-se ou tratar ainda outra vez de uma coisa, 
de um assumpto: Volte^xos á nossa Joanninha. (Gar- 
rett.) E ponha-se agora termo a esta divagação 
para se voltar ao ponto em que prende a presente 
narrativa. (Per. da Cunha.) || Mudar de rumo oix dÍ7 
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recção: O vento voltou ao sul. voltou para o norte, 
(j Fermentar segunda vez (falando do vinho); tol- 
aar-se, turvar-se. 1| Füííar (alguma coisa) a alguém, 
recobrál-a, ser-lhe restituidii: Kntão voltaram do- 
bradas as forças ao monge. (IL da bilva.) |j Voltar 
por alguém ou por alguma coisa, procurar alguém 
ou alguma coisa no citio onde já esteve. [| FbZíar ou 
tornar atraz e voltar com a palavra atraz. V. Atraz. 
II Voltar atraz a palavra, retractar-se: I^lavra de 
alfageme não volta atraz. (K. da Silva.) ^VoUar á 
carga. V. Carga. || Voltar com a fala ao buxo, re- 
tractar-se; embatucar. j| Voltar a si, recobrar o uso 
dos sentidos, tornar a si. |j Voltar sobre si òu sobre 
os seus passos, retroceder; reconsiderar; reconhecer 
o erro commettido, cahir em si. || Voltar sobre si, 
voltear, girar, rolar. || Voltar sobre alguém, retro- 
ceder para atacar alguém. j| Voltar á vacca fria. V. 
Vacca. 1] Voltar de vela (naut.), dar nova direcção 
ao navio; mudar de rumo; (fig.) mudar de assuni- 
pto, de intento: Temeu-se da abalroada e voltou Aq 
vela. (Fil. Elys.) |i Voltar pelo vezo, repetir nma 
acção que da primeira vez agradou ou uma tentativa 
que da primeira vez deu bom resultado; Que voltem 
câpelo vezo que ha de s»?r ainda peor. (Per. da Cu- 
nha.) II —, v.'pr. virar-se; mover-se para o ladeou 
em torno: E, vendo que não lhe respondia ninguém, 
V0lt0U-%Q para procurar no aposento o licenciado e 
o seu discipulo. (Corvo.) || Virar-se; apresentar a 
cara, a frente; apresentar-se de frente; Fo/íar--se 
para alguém. Accordei do meu letliargo, e ao vol- 
íar-me encarei com um homem moço ainda. (Gar- 
rett.) O prelado voZíou-se depois para a multidão. 
(R. da Silva.) II Dirigir-se, recorrer, appelhir: As 
esperanças dos habitantes voltaram-ZQ então para a 
protecção extrangeira. (K. da Silva.) Fo/íou-se en- 
tão para Deus o meu espirito. (Gonç. Dias.) j| Ke- 
volver-se, agitar-se, mexer-se, expondo ora um lado 
ora outro; dar voltas estando deitado: Com as do- 
res que padecia voltava-se a miúdo na cama. || In- 
vestir, accommetter: Indo sempre recolhendo-se á 
fortaleza e ás vezes voltando-?,^ a elles de galope 
para com estas investidas os avagarar. (Fil. Elys.) 
II Vb/íar-se contra alguém, mostrar-se-lhe contra- 
rio, hostilizál-o, imputar-lhe alguma culpa: Todos 
os meus defensores voltaram-se contra mim. (Gonç. 
Dias.) 11 Voltar-se para Deus, procurar allivio e con- 
solação em Deus por meio da oi-ação: Ko/íemo-nos 
para o Senhor pedindo-lhe que nos esforce e nos 
alumie n'estc passo. (R. da Silva.) jj Não saber para 
dnde voltar-se, ter muito que fazer, estar muito 
atarefado; não saber a que meio recorrer, de quem 
valer-se: Eu por mim já não sei para onde me volte. 
(Castilho.) II Para qualquer lado que nos voltemos 
(loc. fig.), qualquer que seja o expediente que se 
tome. II F. lat. Vohitare. 

VoUaretc (vôl-ta-ré-te), s. m. nome de um jogo 
de cartas muito complicado que se joga entre três 
parceiros com o baralho de quarenta cartas, dís- 
tribuindo-se nove cartas a cada um. [Um dos par- 
ceiros, o feito, jogando contra os outros dois ganha 
se fizer mais vasas que elles, e ou perde de resposta 
se fizer tantas vasas como cada um d'eiles ou como 
o que fizer mais ou se fizer só uma vasa fazendo 
quatro cada um dos outros dois, e n'este caso tem 
de repor o bolo ou deixar de remissa a importân- 
cia d elle para entrar quando se levantar a mesa; 
ou perde de codilho, e n'este caso tem de dar valor 
egual ao do bolo ao parceiro que o codilhou. As 
cartas de mais valor são a espadilha (az de espa- 
das), a manilha (o sete dos naipes encarnados e o 
dois dos pretos) e o basto (az de paus), que se cha- 
mam cartas da chalupa. Os difíerentes modos por 
que o feito pôde fazer jogo são: em primeiro jogo 
a licença e o só, em que elle declara o naipe do 
trunfo, e o voltarete em que o trunfo lhe é Indi- 
cado pela primeira carta do baralho que para este 
fim se volta, e d'ahi é que vem o nome ao jogo; e 
em segundo jogo, o volte ou a casca. [| Um dos modos 
de jogar que se oíTerecem no jogo i)recedente e que 

consiste em voltar a primeira carta do baralho,' a 
qual servirá de trunfo, o parceiro que tem de mão 
os azes pretos. [Este modo de jogar chama-se tam- 
bém voltarete de respeito.] jj F. Voltar ete. 

"Volte (vói-te), s. m. (jogo do voltarete) jogo se- 
gundo que consiste em o parceiro, que quer fazer 
este jogo, voltar a primeira carta do baralho e to- 
mar por trunfo o naipe que ella indicar, comprando 
no baralho o numero de cartas que lhe faltar. [Tam- 
bém se chama voltarete pequeno, volte segundo e 
voltarete de senhoras.] |] F. r. Voltar. 

VoUeador (vôl-ti-a-í^ôr), adj. e s. m. que vol- 
teia. II Que dá muitas voltas, que não está fixo n'um 
ponto. II Diz-se do individuo que faz equilibrios na 
maroma; funambulo. {) F. Voltear ~\-or. 

Volteaclura (vôl-ti-a-dw-ra), s. f. acção ou ef- 
feito de voltear; volteio. || F. Voltear ~\--%ira. 

Voltear (vôl-ti-ár), v. tr. dar voltas a; fazer 
girar; voltar freqüentes vezes: A pedra foi menea- 
da pelas mãos de David que volteou a funda. (Viei- 
ra.) Brandindo e volteando arremessões. (Camões.) 
[j—, V. intr. dar voltas, girar: Com azas como um 
passaro volteia. (Bocage.) Emquanto o fumo lhe 
volteia em torno. (Gonç. Dias.) || Mover-se ; agitar- 
se á roda; tumultuar rodopiando: Era o meu nome 
o centro dentro do qual volteavam todas as suas 
idéas. (Castilho.) Volteavam as danças, corriam as 
taças. (R. da Silva.) |i Passar; discorrer; adejar, 
esvoaçar: E quaes são na vida publica as theses que 
mais inflammam... os espíritos, senão as que vol- 
teiam na atmospliera política, na presença de uma 
guerra, de uma invasão, de uma conquista? (Lat. 
Coelho.) li Fazer equilibrios : Voltear na maroma. 
11 (Flex.) Y. Ablaquear. |1 F. Volta,-\-ear. 

Volteio (vôl-íez-u), s. m. o mesmo que voltea- 
dura; acto ou effeito de rodear, de voltear, de dar 
voltas. j| Exercício de funambulo sobre acorda.ljF. 
contr. de VoUear-{-o. 

Volieiro (vôl-íez-ru), adj. que dá voltas; instá- 
vel/ 11 Diz-se dos vinhos pouco firmes. i| (Obsol.) Ri- 
xoso, bulhento, brigoso. 1| F. Volta -|- eiro. 

Voltejador (vôl-te-ja-cíôr), adj. e s. m. o mes- 
mo que volteador. !| F. VoUejar or. 

Voltejar (vôl-te-jar), v. intr. o mesmo que vol- 
tear. II F. Volta -f- ejar. 

Voliejo (vól-íé-ju), $. m. o mesmo que volteio. 
11 F. contr. de Voltejar o. 

Voltivolo (vôl-?í-vu-lu), adj. que dá muitas vol- 
tas; que não pára. H (Fíg.) Inconstante; variavel, 
volúvel, vario. || F. Voltarlat. volare. 

Voiiibllldade (vu-lu-bi-li-dá-de), f. qualidade 
do que é movei ou volúvel. H Facilidade nos movi- 
mentos. II Propensão para mudar; versatilidade, in- 
stabilidade, variabilidade, inconstância: A volubi- 
Iklade de idéas de um louco. (Herc.) |I Voluhilidade 
da língua, loquacidade: Falar com voluhilidade.\>J^. 
lat. Volubilitas. 

Voluniuço (vu-lu-má-ssu), s. m. volume gran- 
de. II F. Volume -f- aço. 

Volume (vu-íu-me), s. m. livro impresso ou ma- 
nuscripto; Inculca-se litterato mas nunca em sua 
vida publicou um único volume. Se n'esse momento, 
aberto do fado o cruel volume, eu lesse futuros dias, 
eu previsse este ciúme. (Castilho.)l|Tomo; O thea- 
tro do visconde de Ahr.eida-Garrett abrange seis 
volumes. [| Embrulho, fardo, pacote, maço, rolo, 
trouxa: Um volume de cartas.|1 Massa, quantidade, 
corpulencia: O volume das aguas do rio. \\ Gran- 
deza, tamanho; grau de desenvolvimento physico: 
O volume de um corpo, [j (Geom.) O espaço que um 
corpo occupa. || (Mechan.) O producto da massa 
pela densidade. 1| (Mus.) A massa de som produzido 
por uma voz ou por instrumento. |1 F. lat. Volu^ 
men. 

VoliimlnoAO (vu-lu-mi-nô-zu), adj. o mesmo 
que volumoso. |[ F. lat. Voluminosus. 

Volumoso (vu-lu-mo-zu), adj. que tem gran- 
des dimensões em todo o sentido; que occupa muito 
espaço: Um fardo w/iímoso-UQue consta de muitos 



VOLUNTARIAMENTE 189G YOMEK 

volumes: É uma obra ro/wmosa. |! Voz volumosa. 
voz forte e grossa que emitte uma grande massa 
de som. |[ F. Volume -f- 050. 

Voluiitariaracnte (vu-lun-íá-ri-a-r)ien.-te), 
adv. de boa vontade, sem constrangimento, espon- 
taneamente. II F. Voluntário 4* mente. 

Voluntarleclade (vu-lun-ta-ri-ê-íZcí-de), s. f. 
qualidade do que é voluntário; espontaneidade. 
IIQualidade do que é voluntarioso; capricho, vellei- 
dade, gênio birrento. |1 F. Voluntário dade. 

Voluntário (vu-lun-íâ-ri-u), adj. que está em 
nosso poder ou que depende do nosso livre arbitrio fa- 
zer ou deixar de fazer, realizar ou deixar de realizar: 
XcioB voluntários. Movimento voíun-/ano. E rompe em 
prpfundissimos suspiros lendo na testa da fronteira 
gruta de sua múo já tremula gravado o alheio crime, 
e a voluntaria morte. (J. Basilio da Gama.)||Que faz 
alguma coisa por vontade e sem constrangimento; 
que procede espontaneamente: O ardido Nuno entre 
os primeiros sempre é na gloria e perigo, voluntá- 
rio se oíferece a ir na subterranea empresa. (Gar- 
rett.) E que, se não dava de rosto a matrimonios, lhe 
offerecia voluntaria a princeza sua filha. (Fil. Elys.) 
II Irreflectido, feito ou praticado sem reflexão ; in- 
stinctivo: Tem muita razão e eu muito pouco juizo 
em ceder assim ao primeiro impulso voluntário com 
que me desmandei de meu silencio e estupidez ha- 
bitual. (Garrett.) j} Que não quer fazer senão a sua 
vontade; que não attende á razão; caprichoso, vo- 
luntarioso. |] (Physiol.) Nervos voluntários, os que 
submettem o tecido muscular á influencia da von- 
tade. II (Physiol.) Musculos voluntários, os que exe- 
cutam os movimentos voluntários, os que perten- 
cem á vida de relação, [j —, s. m. (milit.) mancebo 
que assenta praça e que serve no exercito voluntaria- 
mente, ou antes da edade do recenseamento. || (Es- 
chol.) O estudante que se matricula em uma aula 
ou cadeira de um curso ou faculdade com dispen- 
sa dos exames de alguns preparatórios, os quaes 
pôde fazer depois da matricula até ao íim do curso 
e sem direito a prêmio, [üppõe a estudante ordiná- 
rio que é o que se matricula com todos os prepara- 
tórios exigidos.] ii F. lat. Voluntarius. 

Yoluntarlo«anicntc (vu-lun-ta-ri-ó-za-men- 
te), adv. por capricho, por teima, por birra, sem 
attender senão á sua jjropria vontade; fóra de ra- 
zão. 11 F. Voluntarioso -|- mente. 

Voluntarioüidaclc (vu-lun-ta-ri-u-zi-dfl-de), 
s. f qualidade do que é voluntarioso. || F. Volunta- 
rioso -|- dade. 

Toliiniarioso (vu-lun-ta-ri-ô-zu), adj. amigo 
de fazer a sua vontade; voluntário. || Caprichoso. 
||Birrento.||F. Voluntário -[-050. 

Volúpia (vu-Zw-pi-a), s. f. voluptuosidade, de- 
leite; prazeres sensuaes: Como odaliscas epilepticas 
de volupias excandecidas. (Camillo.) E o leve so- 
pro do correr da brisa volúpia embebe em mágico 
frescor. (Gonç. Dias.) || F. lat. Volúpia. 

Voluptuario (vu-lu-ptu-á-ri-u), adj. relativo 
ou pertencente aos prazeres ou á voluptuosidade; 
voluptuoso, propenso aos prazeres sensuaes; sen- 
sual. II Amigo dos deleites, dos recreios, dos praze- 
res. II Despesas voluptua7'ias, as que se fazem para 
mero deleite e recreio e não por necessidade: O 
alheador não responde pelas despesas voluptuarias 
que o evicto haja feito. (Cod. civ. art. 1047.° § 6.®) 
II F. lat. Voluptuarius. 

Voluptuosamente (vu-Iu-ptu-d-za-men-te), 
adv. de modo voUiptuoso; com voluptuosidade; sen- 
sualmente. II F. Voluptuoso -|- mente. 

Voiuptuo.«idade (vu-lu-ptu-u-zl-rf«-de), s. f. 
qualidade do que é voluptuoso. |] Deleite carnal ou 
lascivo. II Prazer dos sentidos; sensação deleitosa: 
Sente-se voluptuosidade em comei quando se tem 
fome. E ellas se fartarão de sangue e de rapinas 
com a voluptuosidade atroz do anthropophago, que 
se banqueteia com os membros semivivos do seu 
semelhante. (Herc.) j| (Por ext.) Goso espiritual: Ha 
voluptuosidade na virtude, jj F. Voluptuoso dade. 

Voluptuoso (vu-lu-ptu-ô-zu), adj. que encerra 
voluptuosidade; deleitoso; delicioso: Um prazerro- 
íiípíwOÃO. IISensual, lubrico, que excita a voluptuo- 
sidade. II Que tem disposição e propensão para a 
voluptuosidade; que é dado aos prazeres, libidino- 
so: Um homem voluptuoso. || Que era tudo procura 
o deleite: Os malaios até na morte voluptuosos ou.' 
deliciosos, que é expressão do nosso Lucena. (Gar- 
rett.) || lat. Voluptuosus. 

Voluta vu-ÍM-ta), s. f. (archit.) ornato cm es- 
piral que remata superiormente cada face do capi- 
tei da columna corintliia, jonica ou composita e que 
üca inferior ao abaco. [As vokitas são dispostas 
nos ângulos do quadrado que forma o abaco apre- 
sentando duas espiraes por cada face do capitei.] 
II (ílist. nat.) Concha univalve. 1| F. lat. Vohda. 

Volutabro (vu-lu-ía-bru), s. m. lamaça), la- 
meiro; logar em que os porcos se espojam, chiquei- 
ro, esterquilinio. [l(Fig.) Devassidão immunda; tor- 
peza. ||F. lat. Volutahrum. 

Volutear (vu-lu-ti-á?'), v. intr. girar, andarem 
roda, rodopiar, voltear. || —, s. m. giro, movimento 
de rotação; Mas na perpetua lucta as rochas, como as 
vagas, seguem juntas, sem termo, o volutear da ter- 
ra.(Castilho.)||(Flex.) V. ||F.lat. Volutare. 

Volúvel (vu-/íi-vél), adj. que se volve, que gira 
facilmente. !| (Fig.) Inconstante» instável, variavel: 
É uma cabeça volúvel. Bem se viu com Bersalio e 
com Laurcnio seu inconstante, seu volúvel genlo. 
(Bocage.) || (Bot.) Hastes volúveis, as que se enro- 
lam nos corpos vizinhos. || F. lat. Volubilis. 

Volva (i3í)/-va), s. f. (bot.) membrana em íóni7a 
de bolsa que envolve certos cogumelos antes de se 
desenvolverem, e lhes dá o aspecto de um ovo. || F. 
lat. Volva. 

Volvaceo (vôl-ra-ssi-u), adj. que tem a fúnar?. 
de uma bolsa ou volva. || F. Volvo. + aceo. 

Volvado (vól-t'a-du), adj. (bot.) que tem volva. 
II F. Fo/ua -f- ^do. 

Volver (vòl-vér), v. tr., inir. e pr. as mesmas 
accepções e usos que voltar e tornar, e, além d'es- 
tas, as seguintes: v. ir. transportar, trazer ou levar 
comsigo, rolar (falando de corrente ou coisa que 
vai girando^: Junto á corrente do regato que volve 
areias de oiiro. (Gonç. Dias.) Pactolo e Hermo rios 
ambos volvem auriferas areias. (Camões.) Do regato 
que volve areias de oiro. (Gonç. Dias.) || Kevolver, 
pôr em movimento, agitar, jj Meditar, pensar: E 
para lançar maior nevoa no que em seu animo vol- 
via. (Fil. Elys.) II —, v. intr. (milit.) voz de com- 
maiido para dirigir a marcha para um ou outro 
lado : Direita volver ! (para marchar para a direita). 
Frente volver! (para marchar em frente). j[—, r. 
intr. e pr. voltear, agitar-se, revolver-se: O espi- 
rito lhe volvia inquieto em procura d'aquellas sus- 
piradas regiões. (Lat. Coelho.) |1 Decorrer, correr, 
passar (falando do tempo, dos successos): Volvidos 
seis annos, era um dos mercadores mais opulentos 
da côrte. (Camillo.) Volveram tres séculos. Volveu- 
se um anno. Em quanto na África volviam assim os 
acontecimentos. (Fil. Elys.) || Volver-se no pó. V. 
Pó. II (Flex.) V. Abastecer. j| —, s. m. o acto e effeito 
de voltar, revolver-se, girar ou executar um movi- 
mento ; decurso, evolução: E o giro perenne dos 
astros, dos mundos, dos eixos profundos no eterno 
volver. (Gonç. Dias.) Aconteceu morrer o Samo- 
rini n'este volver de casos subitamente. (Fil. Elys.) 
II Volver de olhos, olhar, olbadela, mirada: O fei- 
tor esgueirou um volver de olhos interrogador. (K. 
da Silva.) Extremo volver dos olhos, extremo aper- 
tar da mão. (Gonç. Dias.) || F. lat. Volvere. 

Volvo {vòl-\\\), s. m. o mesmo que volvulo. || F. 
lat. Volvulus. 

Volvulo (uó/-vu-lu), s. m. violenta eólica acom- 
panhada do movimento anti-peristaltico dos intestinos 
e vomitos e de prisão no ventre. [Chama-se também 
ileo ou ileus, colica iliaca, colica de miserere, nó 
na tripa e mordixim.] || F. lat. Volvulus. 

Vonier (vd-mér), s. m. (anat.) pequeno osso 
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chato e mui pouco espesso que separa posterior- 
mente as fossas nasaes e cuja configuração faz um 
pouco lembrar a relba de um arado. 1| F. lat. 
Vomer. 

Tonitca (vó-mi-ka), s. f. deposito purulento sa- 
nioso e extremamente fétido que se forma no pa- 
rencbyma pulmonar e que é suscejjtivel de evacuar- 
se atravez dos broncliios por movimentos eonvtiísi- 
vüs analo^os ao vomito. || —, aclj. Noz vomica. V. 
Soz. 11 F. lat. Vomica. 

Vomiçao (vu-mi-ssíío), s. f vomito. || F. lat. 
Vomüio. 

ToniHado (vu-mi-fa-du), adj. maculado com 
substancias expellidas pelo vomito; sujo de vomi- 
tes : O gato deixou-me o tapete todo vomitado. \\—, 
s. m. as matérias expellidas pelo vomito. \\ F. Vomi- 
tar -}- ado. 

Vomlfador (vu-mi-ta-dórj, adj. e s. m. que 
vomita.IIQue expelle de si qualquer coisa ú maneira' 
de vomito: Boccas abertas de ferro e bronze vomi- 
tadoras de fogo e mortes. (Fr. L. de Sousa.) || F. 
Vomitar or. 

YomUar (vu-mi-íár), v. ir. lançar com esforço 
pela bocca (matérias contidas no estomago). jj (Por 
ext.) Lançar fóra de si, expellir pela bocca: De 
balde o torvo Lucifer vomita contra ti . .. o veneno 
lethal, de que está cheio. (Bocage.) || (Fig.) Profe- 
rir com violência ou animo de injuriar; dizer (tor- 
pezas ou tolices): Vomitar blaspliemias. Não pode 
conversar sem vomitar injurias? (Castilho.) As boc- 
cas de homens vis vomitavam contra essa mu- 
lher. .. os nomes de adultera. (Herc.) j} Verter, jor- 
rar: A ferida vomita sangue, j] Arrojar ou expellir 
de si com impetuosidade : Os montes em cratera se 
rasgam e vomitam fumo e lava incessante. (Gonç. 
Dias.) O mar em tormentas vomita ás praias o que 
dissimulador occultava no fundo. (P. Man. Bern.) 
II (Fig.) Causar, produzir: As nossas armas vomi- 
tavam a morte. (Herc.) || (Pop.) Desembuchar; me- 
xericar: Vomite para ahj, grande bisbilhoteira, tudo 
quanto sabe da vida dos vizinhos. [1 Isto faz vomi- 
tar, loc. pop, e fam. com que se exprime o nojo 
que nos causa uma coisa nauseabunda, torpe, re- 
pugnante. 11 F. lat. Vomitare. 

Vomitfvo (vu-mi-íi-vu), adj. que faz vomitar; 
que provoca vomito. ||—, s. m. vomitorio; Kecei- 
tou-lbe o medico um vomitivo. || F. Vomito -j- ivo. 

Vomito (vô-mi-tu), s. m. acção ou effeito de vo- 
mitar. II Acto pelo qual as substancias contidas no 
estomago suo lançadas com esforço pela bocca. 
II Também (por ext. mas impropriamente) se diz do 
que é expeílido pela bocca em golfadas, embora 
venha dos bronchios ou dos pulmões e não do esto- 
mago: Um vomito de sangue, jj Matérias vomitadas. 
II Vomito preto ou vomito negro, um dos symjjto- 
mas, o mais grave, da febre amarella, que consiste 
em expellir pela bocca matérias escuras; (por ext.) 
nome por que no Brazil se designa também a pró- 
pria febre amarella. jj F. lat. Vomitus. 

Vomitorio (vu-mi-/d-ri-u), adj. vomitivo. jj —, 
s. m. (med.) substancia medicamentosa susceptí- 
vel de provocar o vomito: Tomar um vomitoi'io.\\F. 
lat. Vomitorius. 

Toiitadc (von-íá-de), s. f. faculdade de livre- 
mente praticar ou deixar de praticar algum acto : 
Adorar deves e conformar tua vontade humilde com 
a vontade summa. (Garrett.) ü Desejo; intenção; 
pretenção ; deliberação; determinação: Na côrte de 
Sancho I ambos tinham tido uma só vontade e uma 
só alma. (U. da Silva.) Tanto porém que viu 
D. João Coutinho apparelhado para o desafio, mudou 
de vontade. (Fil. Elys.) j] Animo,, espirito : Veja 
como elles já dominam o infanle e governam na 
vontade da rainha. (Corvo.) || Capricho, velleidade, 
phantasia: Núo é bom fazer ás creanças todas as 
voiitades.Wkxhiirio; mando: Kendendo-se k vontade 
do inimigo. (Camões.) || Espontaneidade, dis]>osição 
voluntaria. || Gosto, prazer. || Appetite; propensão 
iiatixral e mais ou menos irresistível para a pratica 

de um certo acto ou para a realização de um certo 
resultado: Ter vontade de passear. Faço o que 
manda a honra, não o que me pede a vontade. 
(Garrett^ || Empenho, interesse, desvelo, zelo, dedi- 
cação : Que pae lhes era na vontade com que em 
pró d'elles delineava tudo. (Fü. Elys.) 1] Necessida- 
de physica ou moral: Vontade de comer, jj Boa ou 
má vontade, disposição favoravel oU desfavorável 
para qualquer pessoa ou coisa: Nem uu; só mostrou 
má vontade de ir servir a Vossa Majestade. (Arte 
de Furtar.) Kespondeu-lhe el-rei que mui jucunda 
lhe fôra a chegada do general lusitano, e que não 
cahiria na falta de ter em pouco a boa voiúade de 
tão preclaro soberano. (Fil. Elys.) |j Ser senhor da 
sua vontade, fazer tudo quanto quer; estar li- 
vre e independente; não admittir réplicas nem 
observações. || Ultima vontade, as derradeiras dis- 
posições ; o testanjento. || A vontade ou á sua von- 
tade (loc. adv.), arbitrariamente, a seu bel-prazer, 
commodamente, sem constrangimento, sem ceri- 
monia : Pegue lá... ahi tem a miuha filha e o meu 
dinheiro 1 gaste-o á vontade! (Castilho.) Deixe- 
mol-o á vontade desafogar suas maguas. (Garrett.) 
II (Mil.) A vontade, voz de commando para que, 
estando as tropas a pé firme, possam sem sahir 
da formatura descançar, ou indo em marcha pos- 
sam afrouxar um pouco do rigor da disciplina, al- 
terando o passo ou pondo,as armas na posição que 
melhor lhes convenha. \\ A vontade, á larga, sem 
aperto nem coacção. || De vontade ou por vontade, 
espontaneamente; com gosto e enthusiasmo : E que 
nenhuma coisa amava mais de vontade que a paz. 
(Fil. Elys.) 11 Com vontade, com gosto, com gana, 
com prazer; com zelo e afinco. |I Á vontade do 
vento, ao sabor, á discreção d'elle, sem rumo certo 
e fixo, mas seguindo o impulso do vento; (fig.) 
seguindo as mudanças da opinião publica ou da po- 
lítica dominante. |[ Contra vontade (loc. adv.), a 
seu pesar, constrangidamente, com coacção, com 
repugnancia: Subirá, como deve. a illustre mando 
contra vontade sua e não rogando. (Camões.) || Fa- 
zer as vontades, não contrariar os desejos de 
ninguém, prestar-se a tudo o que os outros que- 
rem, ser nmito condescendente. || Pôr em sua von- 
tade, formar tenção, determinar: E poz logo em 
sua vontade de fugir por alli. (Fern. Lopes.) ||Ter 
ou trazer vontade a alguém, andar com vontade 
a alguém, desejar vingar-se de alguém, ter-lhe 
odio, querer applicar-lhe castigo: Ainda a ma,is 
candida alma poderá ajuizar quão boa vontade o 
austero jurisconsulto teria ao camareiro-mór. (Herc.) 
Ter força de vontade, possuir grande energia de ca- 
racter; ser perseverante na realização dos seus 
desígnios ; saber dominar-se. \\ Não ter i;o)?íac/e'sua,' 
ser muito condescendente, não ter opinião nem con- 
vicções próprias; ser falto de energia, irresoluto, 
timido, frouxo. |[ Estar á sua vontade, estar a seu 
conmiodo ou sem cerimonia; (por ext.) não se atra- 
palhar,- não sentir embaraço nem difficuldades; es- 
tar no seu meio. |1 —, j>l. desejos, appetites, phan- 
tasias relativas a todas as coisas da vida. || F. lat. 
Voluntas. 

Tôo (vO-u), s. m. modo de locomoção proprio 
dos animaes que sendo providos de azas ou de or- 
gãos aliformes se conservam librados no ar: O vôo 
das aves. O vôo das borboletas. || Diz-sc de certos 
ohjectos impellidos no ar com grande velocidade: 
O vôo de uma bala, de uma flecha. [[(Fig.) Impulso 
rápido, marcha progressiva: Teme alguém que a 
civilização... abata os vôos com que segue até 
hoje triumphante ? (Lat. Coelho.) jJ Ave de alto 
wo, ave que sóbe muito alto. || Os í;c)05 do talento 
ou da imaginação, a elevação do pensamento; os 
raptos do espirito, da phantasia; arrojos: A testa 
espaçosa ahria-se ampla aos vôos da.imaginação. 
(R. da Silva.) [[ F. contr. de Fbar-|-o. 

Voracitlado (vu-ra-ssi-cZa-de), s. f. qualidade 
do que é voraz, jj Glutoneria, sofreguldão no comer: 
Comer com voracidade, jj (Fig.) Grande actividade 
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OU impetuosidade em consumir, subverter ou tra- 
gar: A voracidade do incêndio. A voracidade do 
oceano ameaçava temerosa os pobres naufragos. 
II (Fig.) Avidez : Li o romance com voracidade. || F. 
lat. Vora^itas. 

yoragein (vu-rá-jan-e), s. f sorvedoiro ou re- 
moinho no mar que sorve tudo quanto se lhe lança. 
II Abysmo na terra: Inigo Lopes, — exclamou,— 
nas azas da tormenta ou nas voragens da terra, 
ouve o juramento ^ue faço. (R. da bÜva.) || (Fig.) 
Tudo o que é susceptível de consumir, de subverter ou 
de tragar com Ímpeto, com violência: Grandes pre- 
ciosidades artísticas têem desapparecido na voraoem 
dos séculos. O resto da receita publica... desappa- 
recia na voragem das doações annuaes da familia 
real. (R. da Silva.) || Cataclysmo. j| F. lat. Vorago. 

Voragtnofeio (vu-ra-ji-nô-zu), adj. que encerra 
ou contêm voragem. || Cheio de voragens. || Que tem 
natureza de voragem. || Que sorve, subverte ou traga 
como a voragem. |[ F. lat. Voraginosus. 

Toraz (vu-ra<), adj. que devora: O lobo é voraz. 
Até que avista a presa e era cliusma voa, nem dei- 
xa parte que voraz não roa. (Fr. J. de Santa-Rita 
Durão.)||(Fig.) Destruidor, consumidor, que gasta, 
que arruina, que anniquila: A pedra existe; mas o 
monstro voraz^ que roe penedos, comendo em parte 
a fúnebre escriptura, só deixa solettrar-lhe o remate 
piedoso. (Bocage.) Um incêndio voraz. || Que engole, 
traga, afunda: Em V07'az sorvedoiro, aos pés do 
throno, se precipita e some em van torrente rique- 
za, formosura, esforço, gloria. (Garrett.) || F. lat. 
Voi^ax. 

Toraxniente (vu-ras-m^-te), adv. de modo vo- 
raz ; com voracidade. || F. Voraz + mente. 

• • • voro (vu-ru), suff. atono que significa devo- 
rador, destruidor, consumidor, e foi-ma adjectivos 
que designam a qualidade da alimentação ordinaria 
de certas especies de animaes: carnivoro, vermivo- 
ro, herbivoro. || F. lat. ...vorm. 

Vordce (ror-ti-sse), s. m. remoinho, turbilhão: 
Engolfo-me nos vórtices de summa actividade. (Cas- 
tilho.) O furacão, bramindo, cavava abysmos e al- 
teava montanhas, revolvendo em voiMce as areias. 
(R. da Silva.) (j F. lat. Voríex. 

TorUcclIa (vur-ti-í^e-Ia), s. f. (zool.) genero de 
infusorios cujas especies principaes são a voriicella 
'ptjraria, a v. convallaria, a v. stentorea e a v. cra- 
toígaria. [Alguns auctores as contam entre os poly- 
pos.] II F, r. lat. Vortew. 

'Vorticoso (vur-ti-A:(5-zu), adj. que se move em 
remoinho ou corrupio. || F. r. lat. Vortex. 

Tortiginoso (vur-ti-ji-nô-zu), adj. vertiginoso, 
que tem a natureza ou os movimentos do vórtice: 

"Um tufão vortiginoso. || F. lat. Vortiginosus. 
Vos (vwí), flex. do pron. pess. vós, que se em- 

prega como enclitica, servindo de complemento obje- 
ctivo ou terminativo: Amo-i;05. Dei-ros a minha 
palavra. [Quando concorre com o pron. o, a, diz-se 
vol-o, vol-a.] V. EncHHca. || F. lat. Vos. 

Vós (t)Ó5), pron. pess. de. 2.» pess. do pl. que se 
emprega quando nos dirigimos a muitas pessoas: E 
vós outros que os nomes usurpais de mandados de 
D«uscomo Thomé... (Camões.) Mentis como desleaes; 
e aos melhores tres <3e vós proval-o-hei á lança e á 
espada. (£Ierc.) [Também se emprega, por cortezia, 
falando com uma pessoa só: Vós, senhor, disponde de 
mim. Unido á prep. com toma a forma comvosco. 
Unido á prep. a, pôde tomar a fôrma ros.] |1 F. lat. 
Vos. 

Vossê (vò-ssè), o mesmo que você. 
Tostsciiiccê (vó-sse-me-ssc), fóraia pronominal 

que se emprega como tratamento familiar e ordina- 
riamente na correspondência commercial. [Usa-se 
por abreviatura V. : A oito dias de vista pa- 
gará V. if.«^ oitenta mil réis...] || F. contr. de Vossa 
mercê. 

To8«o (vd-ssu), adj. pertencente a vós; perten- 
cente á pessoa ou pessoas a quem falamos: Vosso 
filho. ro55C)5 parentes. Tudo quanto sou tos d^vç» e 
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a pae, senhora, e á vossa familia. (Garrett.) 
j| Vossa majestade, vossa excellencia, vossa senho- 
ria, vossa mercê, formulas de tratamento com que 
nos dirijimos a certas pessoas conforme suas cate- 
gorias e dignidades. || —, pron. poss. de vós: Nos- 
sos avós eram plebeus, os vossoí eram nobres. \\ F. 
lat. Vester. 

Votação (vu-ta-ssão), s. f. acção ou efíeito de 
votar, [j Õ conjuncto dos votos dados ou recolhidos 
em assembléa, reunião, etc.: O virtuoso Aristides 
assistia á votação; um camponez analphabeto as- 
sentado a seu íado rogou-lhe que escrevesse por elle 
na concha o nome do grande cidadão. (J. Fr. Lis- 
boa.) II Votarão nominal. V. Nominal. |1 F. Foíar-f- 
ão. 

Votante (vu-ían-te), adj. es. tn.e f. que vota ou 
que tem a faculdade de votar: Para dar-se o os- 
tracismo era mister, como em outros muitos casos, 
o concurso de seis mil votantes. (J. Fr. Lisboa.)||F. 
VotíLT -j- ante. 

Votar (vu-íár), v. tr. escolher ou eleger (alguém) 
em escrutínio: Foi elle o mais votado nas penúlti- 
mas eleições. || Fazer voto de, prometter solenne- 
mente: Oriana que deixar um triste mundo, onde 
tudo perdeu, ao céo votara. (Garrett.) || Decretar, 
outorgar, conferir, deferir: Nós, que só temos ju- 
risdicção e auctoridnde para votar os loiros littera- 
rios. (Lat. Coelho.) D. João III habilitou os cléri- 
gos para os oííicios da judicatura e para votarem 
nas causas crimes penas de sangue. (R. da Silva.) 
II Offerecer ou prometter em voto: A bem do afoito, 
desvelado amante, ao numen indulgente, á mãe pie- 
dosa mil incensos, mil victimas votaste. (Bocage.) 
II Consagrar, sacrificar: Pesa-te o que? da filha que 
h2L& votado a um Deus que reino a reino te accrescen- 
ta? (Garrett.)IIDedicar, destinar: E não é sómente á 
natureza que elle vota as horas inteiras do seu dia. 
(Lat. Coelho.) Escassas horas, séculos fossem eilasl â 
vingança de crime tanto e tal voíaíías sejam.(Garrett). 
|j—, v.intr. exprimir a sua opinião ou manifestar o 
seu consentimento por meio de voto; dar ou emittir 
o seu voto n*uma eleição, n'uma deliberação, etc.: 
Os jesuítas e o arcebispo votaram contra a tolerân- 
cia e o vice-rei a favor. (R. da Silva.) || —, v. pr, 
consagrar-se, dedicar-se: Bem sei o que prometti; 
que me votei a Deus. (Garrett.) \\ Aventurar-se: Os 
que... se votavam á perigosa e arriscada peregrina- 
ção do ultramar. (Herc.) I] Entregar-se, render-se, 
reduzir-se; sacrificar-se: Luzia vota-se a uma po- 
breza voluntaria. (MonfAlverne.) || F. lat. Votare. 

Votivo (vu-ít-vu), adj. relativo, pertencente ou 
inherente ao voto.jjProniettido ou ofFertado em voto; 
A ti virá de longe o peregrino, como a Sabina e Ti- 
bur, pendurar pelos ramos d'essas faias as votivas 
capei Ias. (Garrett.) || F. lat. Votivus. 

Voto (vü-tu), s. m. promessa solenne com que 
alguém se obriga para com a divindade ou algum 
ente sobrenatural a praticar algum acto de peniten- 
cia, de devoção, de caridade, etc. \\ (Por ext.) Pro- 
messa feita solennemente a si mesmo ou a outrem: 
Votos de eterna fé, que me fizeste, manter não poude 
feminil fraqueza. (Bocage.) j| Juramento: Eu tiz um 
voto de andar sempre por mar. (Tolentino.) {| Offe- 
renda feita em cumprimento de promessa anterior 
ou em memória e por gratidão de graça recebida: 
Depor o voto nos degraus do altar, jj Obrigação con- 
trahida por promessa feita solennemente. H Supplica 
ou rogativa feita a Deus. |{ Desejo ardente. |j Suífra- 
gio; votação; manifestação da vontade ou da opi- 
nião de cada indivíduo n'uma eleição, n'uma deli- 
beração qualquer; parecer; decisão: O auctorizado 
voto do sapateiro ricaço terminou a questão. (Herc.) 
As decisões do conselho de familia são tomadas por 
maioria absoluta de i'0/0s dos vogaes presentes. (Cod. 
civ., art. 219.®) O juiz preside sem vo/o ao conselho 
de familia. (Id., art. 215.®) |1 Diz-se (por ext.) de 
cada lista favoravel a um certo candidato n'uma 
eleição: Obteve trezentos votos para deputado.||Opi- 
nião individual, juizo: Nãoéd'esta opinião um ami- 
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go meu, cujo voto Utterario tem multo peso. (Gar- 
rett.) II (Eccles.) Os três votos, os votos religiosos de 
pobreza, de castidade e de obediencia. |} Voto de 
confiança (express. parlam.), decisão das camaras 
legislativas em virtude da qual fica auctorizado o 
governo para proceder livremente sobre qualquer ne- 
gocio. ||FbíO consultivo. V. Consultivo.^Voio de qua- 
lidade. V. Qualidade.\\Voio simples.V. Simp/^5.[[Fa- 
zer voto de alguma coisa, promettêl-a, assegurál-a: 
Fizeram voto, entre si, de cada um obrar uma proe- 
za quando se der a batalha. (Per. da Cunha.) || Fa- 
zer votos por alguma coisa, desejál-a muito, estimar 
que ella aconteça: Faço votos pelas suas melhoras. 

I Quem subiu, que não estivesse algum espirito^jaes- 
j gmnl?5"^"^^á^o^!iãj^ãlturas,"fazendo voíós por que 
1'ie déspênKà'55r7X^^^-^*^^^-) || Têr voto, twMÍi- 
I fiiTo ou facilidade de votar ou de apresentar a sua 

opinião: Se houvesse n'isto difficuldade com S. A. 
fazer mercê ao dicto secretario de que tivesse voto 
no conselho. (Vieira.) || Ter voto na matéria, ser com- 
petente no assumpto ou na questão de que se trata. 
|j F. lat. Votum. 

Vou (vôV ílex. da l.^pess. sing. do pres. do ind. 
do V. ir. II F. lat. Vado. 

Voa (ws), 5. f. producçSo de sons emittidos pelos 
pulmões e modificados pela bocca dos animaes. [[(Em 
especial) Sons produzidos pelo ar que sai dos pul- 
mões e da bocca do homem; a faculdade de emit- 
tir estes sons: Voz grossa, aguda, fraca, aspera, 
rouca, etc. Do castello, no eirado fronteiro, uma 
voz cheia e vibrante levanta brados de triumpho. 
(R. da Silva.) Voz humana jamais sôe em meu asylo 
selvagem. (Castilho.) [Com relação ao tom as vozes 
dividem-se em vozes de soprano, contralto, tenor, 
barytono e baixo; com relação ao registo dividem-se 
em voz de peito, de falsete, media ou de registo mé- 
dio.] j] Faculdade de falar: Ficar sem wí. [) Lin- 
guagem: A brisa vaga no prado aroma nem voz 
não tem; quem canta é o ramo agitado; o aroma 
é da flor que vem. (Garrett.) |[ Grito, clamor, recla- 
mo; queixa: Levanta-se medonho á voz do crime. 
(Gonç. Dias.) j] (Fig.) Poder, auctorização de falar 
em nome de outrem. || (Mus.) Parte vocal de uma 
peça de musica. \\ (Por ext.) O cantor ou cantora. 
{] Intimação, ordem dada em voz alta: Dar a voz 
de preso a alguém. Havia pregoeiro como em ver- 
dadeira almoeda, que dava vozes. (Arte de Furtar.) 
E a selva vomitou nomens sem conto á voz do omni- 
potente. (Gonç. Dias.) || Conselho, aviso, appello, di- 
ctame: A tudo respondia o intrépido peregrino com 
esta voz intima e invencivel que o estava aconse- 
lhando a proseguir. (Lat. Coelho.) A voz das pai- 
xões. A voz da razão. || Fama, boato: Corre vo;?en- 
tre o povo que tal navio sahido do porto se perdeu. 
(Herc.) Derramára-se então uma que apparelba- 
va o Soldão armada numerosa, com que conquistasse 
Ormuz. (Fii. Elys.) Eis senão quando começa voz, 
não sei d*onde, a soar que Frei Antão já não sabe 
no seu rozario rezar. (Gonç. Dias.)||Predicçrio, pro- 
gnostico : Passa o tempo, e a voz popular realiza-se 
com exacçâo espontanea. (Herc.) [| Supplica, rogo. 
II Termo, palavra, vocábulo, dicção; phrase: Ella 
com tristes e piedosas vozes... para o avô cruel 
assim dizia. (Camões.) E a voz primeira que uni- 
Eonos soltaram foi «sem ceia!» (Garrett.) || Som, 
ruido: A voz da tempestade. [| (Gramni.) Flexão 
dos verbos: Seria é a voz do verbo «ser» no con- 
dicional. II (Gramm.) Voz activa, voz passiva. V. 
Aciivo e Passivo, || (Milit.) Voz de commando, qual- 
quer ordem militar feita em tom alto e distincto á 
frente da tropa, pelos respectivos commandantes, 
para se executarem certos movimentos ou mano- 
bras ; voz de advertencia, a primeira parte da voz de 
eommando que indica o movimento que se deve fa- 
zer e é pronunciada com clareza; voz de execução, 
a que se segue á de advertencia, que deve ser pro- 
nunciada em tom rápido e forte, finda a qual o mo- 
vimento se deve executar. || Voz da consciência, o 
eentimento intimo. || Voz de instrumento, o som que 

d'elle se extrai. || Vaz do peito, a que é emíttida 
abertamente e depende do esforço do peito, emquan- 
to a de falsete não depende do peito, mas sô de um 
geito ou disposição da garganta. Í| Voz de pipia. V. 
Pipia. 11 Voz em grita e voz em grito. V, Grita e 
Grito, li Voz surda, voz confusa que se não percebe 
ou não entende claramente; som abafado: Do velho 
tupi guerreiro a surda voz na garganta... (Gonç. 
Dias.) II Metal de voz. Y. Metal. || Tom ou som de 
voz, inflexão determinada pelos difFerentes affectos 
de quem fala: Com um tom de voz nos fala hor- 
rendo e grosso. (Camões.) || Correr voz de alguma 
coisa, constar alguma coisa, propagar-se, chegar ao 
conhecimento do publico. || Dar vozes, gritar. || Dei- 
tar voz ãe, espalhar o boato de. || Dizer alguma coi- 
sa de viva voz. Y. Vivo. || Levantar a voz, falar em 
voz alta. 11 Seguir ou tomar a voz de alguém. Y. To- 
mar. II Ter voz, ter natural disposição para o canto. 
IITcrwz, ter direito de votar, de dar opinião.||Ter la- 
grimas na voz. Y. Xa^ríma.jlNão ter activa nem 
passiva, não ter ingerencia, intervenção ou competên- 
cia. IITomar a voz, começar a falar. || São mais as vozes 
que asnozes(lüC.pop.),ha exaggeração no que se diz, 
a fama excede a realidade. ||(Loc. adv.) A vozes, em 
altos gritos. || A uma voz ou de uma voz, de com- 
mum accordo, unanimemente. || A meia voz, era voz 
baixa, falando baixo, baixando a voz. |[ Ao alcance 
da voz, a distancia tal cjue se possa ouvir o som da 
voz de quem fala ou grita. |] F. lat. Vox. 

Vozcador (vu-zi-a-rfôr), adj. e s.m. quevozeia; que 
fala muito; que clama, que grita. || F. Vozear-j-or. 

Vozcamento (vu-zi-a-men-tu), s. m. o mesmo 
que vozeria. || F. Vozear + mento. 

VosEcar (vu-2Í-âr), v. intr. emittir voz com es- 
trepito; gritar, bramar, clamar, conclamar; falar 
muito alto e desentoadamente: Por entre espessa 
chuva de férvidos peloiros que sibilam, corre, vo- 
zeia, ataca, rompe, abate, destroi e em fim trium- 
pha, (Bocage.^ Os vizinhos... Q.c\xà\rQ.mvozeando das 
janellas cora mvulneravel intrepidez. (Camillo.)Não 
sente vozear lá no alto, e ao longe, e ao perto?(Cas- 
tilho.) II —, V. tr. dizer gritando, proferir em altas 
vozes: E com gritos desmesurados lhes vozeavam, 
lhes repetiam: Portugal, Portugal! (Fil. Elj's.) Eil-os 
prestes ás lagrimas e aos risos; á audacia, á exe- 
cução vozeiam loas. (Castilho.) || (Flex.) Y. Abla- 
quear. ||—, s. m. brado, clamor, vozeria, gritaria: 
O grito agudo... confundia-se com o ardente voi^ear 
do senhor de Lanhoso. (R. da Silva.) Soa em vãoe 
morre no meio do vozear dissoluto da plebe. fHerc.) 
\\T.Voz-\-ear. ^ < y 

Vozearla (vu-zi-a-n-a), s. f. grande quantidadr 
de vozes reunidas. || Grande clamor, berreiro, grita- 
ria. II F. r. Vozear. 

Vozelo (vu-2rei-u), s. m. clamor; gritos reunidos; 
vozeamento; vozearia. H F. contr. de Voze(\r o. 

Vozeirão (vu-zei-rão), s. m. voz muito grossa 
e forte: Sobrelevando ao acompanhamento do côro, 
o vozeirão de Fr. Soeiro redarguiu apressado e re-^ 
tumbante. (Herc.) [[Pessoa que tem voz muito grossa 
e forte; que berra e grita: O beato! o vozeirão tris- 
tonho! (Castilho.) [[ F. Voz-j^eirão Qjor ...arão). 

Vozciro (vu-^^íJÍ-ru), adj. e s. m. que fala mui- 
to; palreiro, gritador, berrador.||—, s. m. vozeirão. 
11F. Voz-\-ciro. 

Tozcria (vu-ze-ri-a), s. f. o mesmo que vozea- 
ria. II F. Voz -|- ana. 

Vrancclhas (vran-s5ê-lhas), s. f pl. casta de 
uva tinta cultivada no Minho. 

Vuarame (vu-a-râ-me), s. m. (bot. brazil.) no- 
me de dois arbustos da familia das esterculiaceas 
(Jielicteras brasiliensis e h. irosaj. 

Vuba (iJU-ba), s. f. (bot. brazil.) nome de duas 
plantas das f^ranúneas(gynerium saccharoides, aran- 
do sa^ittaria). 

Vulcaiilcidade (vul-ka-ni-ssi-rfá-de), s. f. 
(geol.) a incandescencia do centro do globò terrá- 
queo. 11 Manifestação d'essa incandescencia.jjF. Vul- 
cânico -|- dade. 



VULCÂNICO 1900 VULPINO 

"Vulcânico (vul-í-â-ni-ku), adj. relativo, perten- 
cente ou inherente aos vulcões: Phenomenos vulcâ- 
nicos. |[ Constituído por lavas: Matérias vulcanicas. 
||(Fig.) Ardente como um vulcão : Uma cabeça vul- 
canica. jj liochas vulcanicas, rochas igneas resultan- 
tes da solidificação das lavas ou da n^glomeração 
dos productos solidos dos vulcões. || F. Vulcão 
ico. 

Vulcanisnío (vul-ka-níí-mu), s. m. hypotbese 
que attribue ao fofio a formação da crusta do glo- 
bo; plutonismo. |I F. Vulcano (deus mythol.) + i5wio. 

Tulcanista (vul-ka-nií-ta), adj. e s. m. e f. 
diz-se da pessoa que é partidaria do vulcanisnío ou 
plutonismo. [[ F. r. Vulcanismo. 

Vulcanizacuo (vul-ka-ni-za-síão), s. f. incor- 
poração de uma pequena quantidade de enxofre no 
cautcliu para lhe dar maior consistência ou a fim 
de resistir á acção de certos liquidos corrosivos com 
que possa estar em contacto. |j F. Vulcanizar uo. 

Tulcanizar (vul-ka-ni-;2rar), v, tr. calcinar. 
IISubmetter(o cautchu)á vulcanização. ||(Fig.)Exal- 
tar, inflammar. [| —, v. pr. exaltar-se, inílammar- 
se. II F. Vulcão izai'. 

Vulcão (\n\-kão),s. m. montanha por onde saem 
com maiores ou menores intervallos fumos espessos, 
gazes inílammados, pedras ou lavas incandescentes: 
O Vesuvio é um vulcão nas proximidades de Ná- 
poles. II (Fig.) Grande incêndio ou abrazamento. 
||(Fig.) Imaginação ardente; cerebro esquentado, gê- 
nio impetuoso: Ha n'aquella cabeça um vulcão. 
Jl(Fig.) Tudo o que imjiressiona excessivamente, que 
exerce sobre nós uma influencia, um poder tal que 
parece que nos abraza o sangue: Seus olhos tão ne- 
gros. .. ás vezes luzindo serenos, tranquillos, ás ve- 
zes vulcão. (Gonç. Dias.) Se este indicio não me en- 
gana, aqui, aqui dentro ardia o estro audaz... o 
vulcão da poesia. (Castilho.)|| (Fig.)Estar sobre um 
vulcão, estar em perigo imminente mas occulto.jjF. 
Vulcano (deus mythol.). 

Vulgaclio (vul-^/m-xu), s. in. populacho; gen- 
talha; a raíé do povo: Barcos que desciam ou subiam 
o rio d'onde os galeotes mandavam ao vulgacho das 
margens os chascos usuaes. (R. da Silva.) Também 
em Lisboa se amotinou por esse tempo o vulgacho. 
(Fil. Elys.)|iF. Vulgo--{-acho. 

Yultjsado (vul-9/iá-du), adj. notorio, muito co- 
nhecido ; O que entre os meus antigos é vulgado 
d^elles, é que o valor sanguinolento das armas no 
seu braço resplandece. (Camões.)[iF. Vulgtir'-]- ado. 

(vul-9/iar), adj. relativo ou pertencen- 
te ao vulgo. II Commum, ordinário, não raro, fre- 
qüente, trivial: Tolos com grande jactancia tenho 
eu visto, e é muito vulgar. (Castilho.) Interrogava 
as causas d'aquelles phenomenos, não menos curio- 
sas, ainda que mui vulgares. (Lat. Coelho.) || Baixo, 
Ínfimo, reles : Sentimentos vulgares. Acções vulga- 
res. |] Que não se distingue dos seus congeneres, me- 
díocre, ordinário: Homem vu/^ar. Não pertencem a 
talentos vulgares as sublimes creações do gênio. 
(MonfAlverne.) [| Que não é expressivo, que não é 
significativo, que não revela condições de talento: 
Uma physionomia vulgar. || Que se não recommen- 
da por caracter algum de nobreza ou de distincção. 
II Era vulgar. Y. Era. || Línguas vxdgarcs, o mesmo 
que línguas vivas. Y. Lingua. || Traduzir ou verter 
em vulgar, traduzir de qualquer lingua extranha 
para a lingua materna. || O vulgar dos homens, o 
vulgar da gente, o commum dos homens, o vulgo: 
Eu hei de comprehender das tuas dores alguma coi- 
sa mais que o vulgar dos homens. (Camillo.) Ou 
viverão como o vulgar da gente. (Fil. Elys.) || F. 
lat. Vulgaris. 

I^ulgar' (vul-ghár), v. tr. divulgar, vulgarizar, 
fazer publico, tornar conhecido pela palavra ou por 
escripto: Quiz-me punir do ousado sacrilégio com que 
os segredos seus vtilguei na lyra. (Garrett.) Vulgou- 
se o caso. (Fil. Elys.) || F. lat. Vulgare. 

Vulgaridade (vul-gha-ri-oía-de), s. f. qualidade 
ou caracter do que é vulgar; coisa vulgare sabida; 

dicto ou sentença já saVida e repetida por todos. 
Dizer que eram as tres Graças é uma vulgaridade 
cançada. (Garrett.) || Banalidade. [| Pessoa vulgar; 
pessoa que não possue condições de notabilidade. 
II F. lat. Vulgaritas. 

Vulsarl.miio (vul-gha-m-nm), s. m. maneira 
de pensar, de falar ou de obrar do vulgo; vulgari- 
dade.;] F. Vulgar^ismo. 

Vul$cai'lzuçao (vul-gha-ri-za-síão), s. f. acção 
ou effeito de vulgarizar. |j F. Vulgarizar ^ ão. 

Vulgarizado (vul-gha-ri-^á-du), adj. tomado 
vulgar, commum ou trivial, que esta ao alcance de 
todos; generalizado. II F. Vulgarizvirado. 

Vul^arlzador (vul-gha-ri-za-ííôí*). adj. e s. m. 
que vulgariza: Talento vulgarizador. É umi7íÍ9an- 
zador incançavel. jj F. Vulgarizar or. 

Vulgarizar (vul-gha-ri-2^ítr), v. tr. tornar no- 
torio ou mui conhecido; propagar, vulgar, divulgar; 
pôr ao alcance, ao conhecimento de muitos ou de 
todos; popularizar: Vulgai'izar a. sciencia. |i Tornar 
commum. || Abandalhar. || Traduzir em vulgar. |J —, 
V. pr. tornar-se vulgar, tornar-se mui conhecido; 
popularizar-se: Esta xacara é das que menos se 
vulgarizai\im. (Garrett.) || Abandalhar-se: ... Não 
se deixando vulgarizar e ter em pouco. (Fil. Elys.) 

11 F. Vulgar' izar. 
Vulgarmente (yn\-ghdr-men-tQ), adv. de modo 

vulgar ou trivial. |I Commumniente; entre o vulgo: 
No mundo e entre os homens isto que vulgarmente 
se chama amor, não é amor, é ignorancia. (Yieira.) 
II F. Vulgar ' mente. 

Vulgata (vul-jj/iá-ta), s. f. a traducção latina da 
Bíblia approvada pela Egreja e attribuida a S. Je- 
ronymo. || F. lat. Vulgatus. 

Vulgivago (vul-ji-va-ghu), adj. que se vulgariza; 
que se abandalha, que se dá ao desprezo; que se 
prostituo, fj F. lat. Vulglvagus. 

Vulgo (-üuZ-ghu), s. m. aplebe; a classe popular. 
II O commum dos homens; a maior parte da gente, a 
pluralidade das pessoas: Não falo em coisas que o 
vidgo sabe. (Arraes.) E que por comprazer ao vulgo 
errante se nmda em mais figuras que Proteo. (Ca- 
mões.) II F. lat. Vulgus. 

Vulgò (t'uí-ghó), adv. vulgarmente, segundo o 
uso commum; como vulgarmente se diz. |1 F. É 
pai. lat. 

Vulneraçuo (vul-ne-ra-s.«Jão), 5. f. acção ou ef- 
feito de vulnerar, de ferir. || Ferida; ferimento. IjF. 
lat. Vulneratio. 

Vulneral (vul-ne-ra/), adj. (med.) propi-io ou 
adequado para o tratamento das feridas; vulnera- 
rio. II F. r. lat. * Vulneralis. 

Vulnerantc (vul-ne-ra?i-te), adj. que vulnera. 
II F. lat. Vulnerans. 

Vulnerar (vul-ne-?'ar), v. tr. ferir. 1| (Fig.) Of- 
fender muito; Mais funesto porque vxdnera melin- 
dres. (Camillo.) |! F. lat. Vidnerare. 

Vulneraria (vul-ne-ra-ri-a), s. f. (bot.) planta 
legumínosa (vulneraria rústica), que tem applicação 
therapeutica no tratamento de feridas ou ulceras. 
II F. fem. de Vulnerario. 

Vulncrarlo (vul-ne-?'á-rí-u), adj. (med.) pro- 
prio para curar ulceras ou feridas: Erva r«/nerana. 
II F. lat. Vuhierarius. 

Vulueratlvo (vul-ne-ra-íi-vu), adj. que fere; 
que produ? feridas. |1 F. Vulnerar -j- ivo. 

Vulnerável (vul-ne-rá-vél), adj. que pôde ser 
ferido; susceptível de ser ferido, de ser offendido 
ou atacado. j| O lado vulnerável (fig.). o fraco, 
o ponto menos firme de alguma questão; o assum- 
pto ou questão em que njais facilmente se pôde 
atacar alguém; o fraco: Acertaram-me com o lado 
vulnerável. (Garrett.) |1 F. lat. VulneraUHis. 

Vulnlfico (vul-m-fi-ku), adj. que corta; que 
pôde ferir; que é susceptível de occasionar ferimen- 
tos. II F. lat. Vidnificus. 

Vul|ilno (vul-jói-nu). adj. proprio da raposa; 
pertencente ou relativo á raposa. || (Fig.) Mangoso, 
astuto: traiçoeiro, pérfido: Conceito que o vulipino 
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Cortezão soube insinuar a respeito cia probidade do 
seu emulo. (K. da Silva.) [1 F. lat. Vulpimis. 

Vulto (vMÍ-tii), s. m. rosto, semblante, face: lie- 
luzia em seu vulto uma ]in)])eza celestial. (Arraes.) 
Cai qualquer sem ver o vulto que ama; que tanto 
como a vista pôde a fama. (Camões.) |[ CWpo, cor- 
poratura; figura: Um humano pendia do alto 
d'elle. (ilerc.) ü Figura mal distincta, principal- 
mente a do liomem: Pareceu-me. porém, que um 
vulto distante vinha pela estrada do oiteiro. (Herc.) 
II Imagem de esculptura, estatua: Como o vulto da 
esperança erguido sobre a loisa do sepulcro. (Herc.) 
II Volume, massa, grandeza: E o grande vulto das 
aguas do amplo adito do Tejo. (Herc.) O ^runde vnlto 
do incêndio. (Fil. Elys.) || (Fig.) Notabilidade, ho- 
mem notável, jicssoa de grande importancia: As pai- 
xões inflamniaram apalavra que se cruzou fulminante 
e implacaveí entre dois vultos gigantes da tribuna. 
(Lat. Coelho.) |{ Importancia; noir»eada: Então é 
noitada de viilto'^ (Ilerc.) E não se levantou da ca- 
deira de ensino quasi ignóbil aos olhos do mundo 
senão 3)ara escrever livros sem vulto. (Castilho.) 
II Consideração, ponderação; interesse: Kesolveu os 
negocios de maior vulto sem consultar os conselhos 
da nação. (R. da Silva.) I| Coisa de vulto, coisa im- 
portante, considerável: Muitos rendeiros ficaram 
alcançados em somnias de vulto. (R. da Silva.)||Ati- 
rar a vulto, atirar sem pontaria certa, a esmo. 
11 Dar vulto a alguma coisa, dar-lhe importancia, 
ou dar-lh'a maior do que a que tem. || Fazer vulto, 
ser volumoso, pledrar em vulto, crescer, engrande- 
cer, agigantar-se: O gigante... medra em vulto; 
devolve sobranceiro, monsti-uoso, o corpo livido. 
(Fil. Elys.) II Olhar a vulto, olhar sem examinar. 
II Tomar vulto, assumir a fôrma corporal; revestir- 
se de fôrmas materiaes; tornar-se corporeo; en- 
grossar, avolumar-se, crescer; adquirir importancia 
que não tinha: Quem a visse... havia de suppor que 
as ficções da poesia tomavam vulto. (K. da Silva.) 
li A vulto, sem exaníinar, superficialmente, em vo- 
lume ou em globo. |j F. lat. Vxiltus. 

Vultoso (vul-íô-zu), adj. que faz vulto; volu- 
moso. li F. Vxdto 4" oso. 

VultuoMiflfKle (vul-tu-u-zi-fíá-de), s. f. (med.) 
estado morbido em que a face e os lábios estão ex- 
cessivamente vermelhos e inchados, e os olhos sa- 
lientes 6 mais ou menos injectados. || F. Vultuoso 
4- dade. 

Vultuoso (vul-tu-ü-zu), adj. atacado de vultuo- 
sidade: que tem ou parece ter vultuosidade. || F. 
lat. VuUuosus. 

Vulturiuo (vul-tu-n*-nu). adj. relativo ou per- 
tencente ao abutre; proprio do abutre; que tem a 
natureza do abutre. || F. lat. Vulturinus. 

Vulva (v«Z-va), s. f. (anat.) o conjuncto das 
partes genitaes externas da mulher. || F. lat. Vidva. 

Vulvar (vul-rar), adj. (anat.) relativo ou perten- 
cente á vulva. II F. r«íi;a + a?' (por (d). 

Vulvario (vul-m-ri-u), adj. (anat.) o mesmo que 
vulvar. II F. Vulvà -f- avio. 

Vulvlte (vuM'í-te), s. f. (pathol.) inflammação 
na vulva. || F. \\dví\. -j- ite. 

Vurmo (imr-mu), s. m. pus das chagas; sangue 
purulento. || F. ali. iriim, verme. 

W 

W (dâ-bli-u), s. m. lettra própria das línguas do 
norte, usada nas palavras derivadas d'essas linguas, 
e que umas vezes tem a pronuncia de u, como em 
soda-water e outras vezes de v, como em wormio. 
[Em geral tem o som de u nas palavras inglezas e 
de V nas allemans.] 

lVug;on (xá-ghon), s. m. carro ou carruagem em- 
pregada nos caminhos de ferro, tanto para o trans- 
porte de mercadorias como de passageiros. [Dois ou 
mais wagons puxados por uma locomotiva formam 
um comboio.] j|.F. ingl. Wagon. 

Wagouetc (va-ghu-ntMe), s. m. (cam. de ferro) 
carro descoberto mais leve e mais simples do que o 
wagon, susceptivel de ser impellido pela força ma- 
nual e que serve para conducção de materiaes ou 
para transporte dos trabalhadores de um ponto para 
outro. II F. Wagon-^-ete. 

Wnkaka (u-á-A:«-ka), s. m. (pharm.) Wakaka 
das índias, substancia alimenticia constituída por 
cacau torrado, assucar, baunilha, cannela e urucu. 

Waplte (u-ú-pi-te), s. m. ou f. (zool.) ruminante 
do genero veado Cccrvus canadensis), que habita as 
regiões temperadas do hemispherio do norte. [É 
maior que o veado commum.] 

Watcr-proof (n-ó-ièv-f mf), s.m. capa ou casaco 
de tecido impermeável á agua. [É trajo usado no 
tempo invernoso tanto por homens como por senho- 
ras.] II F. É pai. ingleza. 

li'clfa (rei-fa), s. f. (tintur.) matéria corante 
amarella, extrahida da fior da soiphora japonica 
(planta da familia das leguminosas). 

Whisky (u-ís-ki), s. m. aguardente que se obtém 
como producto da destiliação de cevada, centeio, ba- 
tatas e ameixas silvestres, e que contêm ordinaria- 
mente 60 a 7õ por cento de álcool. 1| F. É pai. in- 
gleza. 

Whist (u-ís-te), s. m. jogo de vasa entre quatro 
pessoas duas contra duas. [Joga-se com um baralho 
de 52 cartas que se distribuem todas no começo da 
mão; os naipes são obrigados; o trunfo é a ultima 
carta do baralho; joga-se pela esquerda; marcam-se 
vasas e figuras. As figuras são o az, o rei, a dama, 
o valete e o dez, e estas são as cartas que valem 
mais, seguindo-se-lhes as outras pela ordem do nu- 
mero dos pontos. O andamento do jogo é analogo 
ao da bisca.] || F. É pai. ingleza. 

WIsky (u-25-ki), s. m. cabriolet muito leve e de 
rodas altas. || F. É pai. ingleza. 

VI'ous-tclil (vongh-ía?i), s. m. tinta corante que 
vem da China, extrahida de muitas especies de plan- 
tas do genero gardênia. 

Woorara (vó-ó-ra-ra), s.m. omesmoqueticuna, 
curare ou uirary.* 

vromilo (iw'-mi-u), adj. (anat.) Ossos wormios, 
pequenos ossos supplementares em numero variavel 
que n'alguns craneos se encontram em pontos cor- 
respondentes ás suturas da abobada craneana, espe- 
cialmente á sutura lambdoidêa. jj F. r. Wormius (me- 
dico dinamarquez). 

X 

X (xis ou xé), s. m. vigésima terceira lettra do 
alphabeto portuguez e a penúltima das consoantes. 
[Representa articulações differentes, soando como x 
(che) em peixe; como kss em sexo; como z em exag- 
geração, como s final em excepto; e como ss ou c 
em proximo, etc. Depois de e faz tomar muitas vezes 
a esta vogai o som do diphthongo ei como em ex- 
ministro (êis-mi-nis-tru).] || Na numeração romana 
vale dez. || (Math.) Quantidade desconhecida de um 
problema ou de qualquer calculo ou equação; a in- 
cógnita (que se representa por esta lettra e também 
por y, z, etc., quando ha mais de uma quantidade 
desconhecida). |1 (Fig.) Coisa desconhecida; o ponto 
importante que se desconhece. || (Pop.) A sciencia 
do X, a algebra ou a mathematica. || (Pop.) Uma 
de X, uma moeda de dez réis: Não vale uma de X. 
[N'estas quatro accepções pronuncia-se sempre 
xis.] i| —, adj. eqüivale ao numero ordinal 23.° 
j] (Phon.) O X nas palavras vindas do latim ou se 
conserva com o som primitivo: fluxo (fluxus"), nexo 
(nexus), sexo (sexus); ou muda para o som chian- 
te: luxo (luxus), enxundia (axungia); ou muda para 
o sibilante de5s: máximo (maximus), proximo (pro- 
ximus), trouxe (traxit); ou se substitue por ss: disse 
(dixit); ou por c: tecer (texere). No fim das palavras, 
quando se dissolve em c, muda-se geralmente em z: 
cruz (crux), capaz (capax); outras vezes, quando se 
dissolve em g, muda-se era i: rei (rex), lei (lex). Em 
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outras palavras é o representante do s latino: en- 
xertar (insertare); ou dos grupos ss: paixão (passk)); 
cc: frouxo (flaccidus). Como inicial, figura em muitas 
palavras derivadas do arabe. 

"Xacara (xá-ka-ra), s. f. romance ou rimance 
popular; melopéa popular antiga que se cantava ao 
som da viola; seguidillia: Esta é sem questão a mais 
geralmente sabida e cantada das nossas xacaras po- 
pulares «A bella infanta». (Garrett.) 

'X.acoco (xa-A:ô-ku), adj. e s. m. o mesmo que 
enxacoco. || (Fam.) Diz-se do que é ordinário; falto 
de arte, de graça; desenxabido; mono, mal agei- 
tado. 

ILadrez (xa-drês), s. m. jogo em que duas pes- 
soas fazem mover n um taboleiro, egual ao do jogo 
das damas, difFerentes peças (16 para cada um) e em 
que o objectivo para cada parceiro é a tomada do 
rei do parceiro contrario e a defesa do seu. [As peças 
com que cada parceiro joga têem variadas designa- 
ções e são: rei, rainha ou dama, duas torres, dois 
cavallos, dois bispos ou alfis e oito peòes. Distin- 
guem-se estas diversas peças pela fôrma e pelo mo- 
vimento ou jogo proprio de cada uma, e as dos dois 
parceiros pela côr.] j[ O proprio taboleiro onde se joga 
aquelle jogo. {] Tecido cujas côres são dispostas em 
quadrados alternados como os do taboleiro. do jogo 
• Io xadrez: Collete de xadrez azul e preto. [[ (Mar.) 
Engradamentos miúdos feitos de madeira collocados 
no cesto da gavea, nas escotilhas, á proa, por cima 
<Io talhamar onde servem como de sobrado. [Nas 
embarcações pequenas também servem de. pavimento 
uos paneiros.] |) (Zool.) Insecto lepidoptero perten- 
cente ao genero hesperias. {) (Loc. adv.) Em xadrez, 
diz-se da pintura, do mosaico, do embutido ou de 
outro qualquer enfeite, ornato ou trabalho com- 
[fosto de quadros cruzados de diversas côres como 
o taboleiro do xadrez: 0 pavimento é de pedra preta 
e branca em xadrez. || (Herald.) Em xadrez, diz-se 
da disposição do escudo ou de parte d'elie em qua- 
drados alternados de metal e côr; emescaques. [| F. 
iir. Ach-chitreudj. 

Xacirezar (xa-dre-zfír), v. ir. fazer, construir 
ou dispor em fôrma de xadrez; enxadrezar: Mandou 
.vadrezar o vestibulo de pedra branca e azul. \\ (He- 
rald.) Escaquear; fazer em escaques, em xadrez: 
Escudo xadrezado de prata e 2ízxí\.\\F. Xadrezar. 

Xa^iiào (xá-ghu-ão), s. ni. intervallo de terreno 
descoberto mas estreito e acanhado situado na parte 
interior de um prédio ou circuitado e fechado pelas 
trazeiras de prédios contíguos. [Serve ordinariamente 
para escoamento das aguas dos telhados, para des- 
])ejos, para deposito de objectos deteriorados, inú- 
teis ou grosseiros e incommodos.] |J F. ar. Aç-çahn, 
í-scoadoiro (talvez com a influencia da palavra agua). 

XaircI (xái-re7), s. m. peça de tecido ou de pel- 
les que cobre o dorso do cavallo e anda por baixo 
do aellim. \\ —, adj. Cavallo xairel, o mesmo que 
cavallo xairelado. [J F. ar. Xear, cobertura. 

Xairelado (xái-re-Zá-du), adj. Cavallo xairela- 
do, o que tem uma malha branca no selladoiro em 
fôrma de xairel. |] F. Xairel-^-ado. 

Xalmas (a?a/-mas), s. f.pl. grades que se põem 
sobre os cavalletes dos carros ou dos barcos para 
sustentarem a palha quando a transportam. || F. ar. 
Sollema. 

Xaniate (xá-má-te), s. m. o mesmo que cheque 
mate. Y. Cheque. || F. contr, de Xaqae-mate. 

'X^nlina (xan-íi-na), s. f. matéria corante ama- 
rella extrahida da granza, um pouco assucarada, 
solúvel na agua e no álcool. || F. gr. Xanthós, ama- 
rello. 

Xantoxyleas (xan-tô-^s5Í-li-as), s. f. pl. (bot.) 
vegetaes dicotyledonios que formam uma familia, a 
qual comprehende arvores e arbustos notáveis pelas 
suas propriedades aromaticas e estimulantes. [A es- 
l)eci€ xanthoxylum hyemale, chamada no Brazil coen- 
■irilho, eniprega-se como medicamento; e a sua ma- 
deira é muito aproveitada para construcções.] |j F. 
gr. Xanthós, amarello-{-^ío?i, madeira. 

Xac|ae (a;á-ke), $. m. (jog. de xadrez) o mesmo, 
que cheque. |1 Xaque~ma.te, o mesmo que xamate ou' 
cheque-mate. J| F. r. persa Chah, rei. 

Xaqucar /xa-ki-ár), v. tr. (ant.^ pôr em cheque;; 
dar cheque a (no sent. prop. e fig.).[l(Flex.) Y. Abio/^- 
quear. j| F. XaquQ-]~ear. 

Xaqucma (a?á-ke-ma), s. f. tecido de fio grosso, 
para silhas. [| Cabeçada do cabresto. H F. ar. Cíio- 
quima, cabeçada de besta. 

'Xara (ícá-ra), $. f setta ou flecha^de pau tos^tado 
ao fogo. i[Esteva. [| Ir direito como uma xara, caminhar 
n'uma direcção rapidamente e sem d'ella se desviar. 
IIF. ar. Xara, silva. 

Xaraque (xa-rá-ke), s. m. (ant.) praça espaço- 
sa. 11 F. JE pai. arabe. 

Hareta (xa-rê-ta), s. f. rede de pescar. || (Naut.) 
Rede com que se guarnece o navio da borda á en- 
xarcia, para impedir a abordagem do inimigo. JF. 
ar. Charita, corj^l. 

Xaropada (xa-ru-^ó-da), s.f. a porção de xarope 
que se pôde tomar de uma vez. j| Grande porção de 
xarope. || (Pop.) Qualquer medicamento bechico; ti- 
sana: Mandaram-me vir uma xaropada da botica. 
II F. Xarope-\-ada. 

Xaropar (xa-ru-jjar), v.tr. dar xaropes a; ame- 
zinhar, tratar com remedios caseiros. [[F. Xai^ope-j-ar, 

Xarope (xa-rò-pe), s.m. (pharm.) dissolução de 
assucar já simples, já misturada com substancias 
mineraes ou' vegetaes a que se dá pela fervura um 
certo grau de concentração: Xarope de quina e ferro. 
Xarope de violas. [Usa-se tanto como medicamento, 
como para disfarçar o mau gosto de substancias 
medicamentosas; também se emprega na prepara- 
ção de bebidas refrigerantes.] || Poção bechica ou 
sudorifica usada como medicamento caseiro que se 
prepara na própria occasião em que é necessaria, 
sem o rigor dos preceitos da arte pharmaceutica; 
xaropada.[|(Fig. efam.) Lambedor; coisa muito ado- 
cicada. II Nome da quarta caldeira ou tacho nos an- 
tigos engenhos de assucar e onde o liquido adquire 
a consistência xaroposa. f| Xarope commum ou xa- 
rope simples, simples soluto. de assucar em agua 
levado á consistência precisa. |j Xarope composto, 
aquelle que alêm da agua e do assucar contêm al- 
guma ou algumas substancias vegetaes ou mineraes. 
11 F. ar. Charâb. 

Xaroposo (xa-ru-pô-zu), adj. que tem a con- 
sistência do xarope; pegajoso, viscoso. || F. .Xarope 
+ 0S0. 

Xarroco (xa-rrô-ku), s. m. (zool.) genero de 
peixes da familia dos pectoraes pediculados (lophiusj, 
a que pertence a especie chamada frango do mar. 
[Também se chama enxarroco.] [j Xarroco maior (lo^ 
phius piscatorius), peixe da mesma familia também 
chamado tamboril ou ran do mar. || Xarroco bicudo 
ou do Brazil, o mesmo que quacacuja. |j Xarroco me- 
nor (uranoscopus scaberj, peixe da familia dos per- 
coides que se encontra no Mediterrâneo. 

Xauter (xáu-ídr), s. m. guia nos desertos da 
Arabia. [| F. ar. Xater, homem perito. 

Xcnologla (kssé-nu-lu-yi-a), s. f. prohibiçao e 
interdicto posto aos extrangeiros de poderem habitar 
em uma cidade. || F. É pai. grega. 

Xcraflm (xe-ra-^M), s. m. moeda de prata da 
índia, cujo valor é de trezentos réis approximada- 
mente. I| F. ar. Charifi. 

X.erasla (kssé-ra-;Zí-a), s. f. (med.) doença dos 
cabellos e das sobrancelhas que lhes impede o cres- 
cimento e lhes dá uma apparencia pulverulenta.||F. 
gr. Xèrasia, seccura. 

Xercm (xe-ra?i-e), s. m. (Algarve) a farinha de 
milho moida na mó e de que se fazem as papas de 
milho. 

Xerez (xe-res), s. m. (bot.) casta de uva tinta 
muito productiva. 

Xcrga (ícer-gha), s. f. (ant.) estamenha, tecido 
grosseiro. || (brazil.) Especie de enxerga que se põe 
por baixo da albardadura das bestas. |) F. b. lat. 
Sarica. 
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Xerlngosa (xe-rin-p/ió-za), s. f. nome por que 
na índia portugueza designam a colica. 

Xerln^elra (xe-rin-p/ici-ra), s. f. (bot.) o mes- 
mo que seringueira. 

Xerophagla (kssé-ró-fa-ji-a), s. f. (med.) dieta 
secca; regimen em que se prohibe o beber. [| F. gr. 
Xèros, sQcco-{-phagein, comer. 

Xerophthalnila (kssé-ró-ftál-mi-a), s. f. (med.) 
ophthalmia secca com suspensão da secreção lacri- 
mal. IJ F. gr. Xèros, bqccoophthalmos, olho. 

Serva (xér-wQ.\ s. f. certa variedade de linho. 
Xeura {xeu-x&), s. f. (mar.) escantilhão, bitola. 

II Inclinação que se dá á face dos madeiros para so- 
bre ella assentarem as taboas do costado. 

Xéxé {xó-xé), s. m. mascara ou figura burlesca 
de entrudo (jue representa um velho de cabelleira e 
rabicho vestido de casaca de seda e calção e meia, e 
armado de grande luneta, e uma enorme faca namão. 

Xexéo (xé-íc^-u), s. m. (zool.) ave do Brazil da 
ordem dos passeres (cassicusj. 

Xlnibaiiva (xin-ba-«-va), s. f (bot.) especie de 
acacia da familia das leguminosas. 

ILIpholdíéo (xi-fò-i-áe'-u), adj. (anat.) Appen- 
dice xiphoidéo, appendice cartilaginoso que tem a 
configuração da ponta de uma espada e serve de 
terminação á parte inferior do esterno. [Também se 
chama cartilagemensiforme.] {{ F. gr. Xiphos, espada 
-J- eidos, fôrma. 

Hlque-xlque (a?t-ke-a?i-ke), s. m. (bot. brazil.) 
planta da familia das leguminosas de cuja casca se 
fazem cordas. [Chamam-lhe também tange-tange e 
brincos de viuva.] |1 Xique-xíque ào sertão, planta da 
familia das cactaceas (opuntiaj. 

Xlriubetra (xi-ri-u-òei-ra), «. f. (bot. brazil.) 
planta da familia das convolvulaceas fcusctUa wn- 
bellataj, também chamada erva ou cipó de chumbo. 
|( (Bot.) Planta da familia das myoporineas Cavicen- 
nia cãveolata), também chamada erva chumbo. 

"SLiró (xi-ru), s. m. (brazil.) caldo de arroz tem- 
perado com saí. 

XIxI (xi-xí), 8. m. (bot.) planta do Brazil (jiluarv^ 
tea emetica) que pertence à familia das leguminosas 
6 cujo succo serve de verniz. 

Xó (aw), interj. pop. que se emprega parâ fazer 
parar as bestas. [Também se escreve chó.] 

Xofrango (xu-/ran-ghu), s.m. (zool.) arabalva 
ou aguia pesqueira quando nova. || (Zool.) Xofrango 
quebranta-osso ou brita-ossos, especie de aguia (falco 
osslfragusj. 

X. T. O. (xis-pô-tê^), palavra burlesca em- 
pregada para significar excellencia ou primor de al- 
guma coisa: Um vestido de x.p.t.o.^Y. erro de 
leitura da abreviatura grega da palavra Christo. 

Xuchu (xu-oru), s.m. (bot.) planta do Brazil da 
familia*da8 cucurbitaceas (cucumis flexuosaj. 

X.7li(c (kssi-/í-te), 5. f. producto da destillação 
do espirito de madeira. |j F. gr. Xylon, madeira. 

XtIo..* {k$$i-\ò), pref. que entra na composição 
de varias palavras com a significação de madeira. 
|[ F. gr. Xylon, madeira. 

Xylographla (kssi-16-ghra-/í-a), s. f. arte de 
gravar em madeira. \\ F. Xylo-\- gr,aphicL 

Xylographlco (kssi-lu-gftrá-fi-ku), adj. que tem 
relação com a xylographia. H Livros xylographicos, 
os primeiros livros impressos nos primeiros tempos 
da arte typographica e que eram gravados em ta- 
boas. li F. Xylograph\d.-\-ico. 

Xylogrttpho (kssi-Zó-ghra-fu), s.m. o que grava 
em madeira. || F. r. Xylographia. 

Xylollthc (kssi-ló-ii-te), s. f. (miner.) madeira 
ou pau petrificado. || F. XylO'\-gT. lithos, pedra. 

Xylopbagia (kssi-l6-fa-ji-a), s. f. a propriedade 
que tèèm os xylophagos de roerem a madeira, jj O 
acto de roer a madeira praticado pelos xylophagos. 
II F. r. Xylophago. 

Xylophaglco (kssi-ló-/íi-ji-ku), adj. (zool.) re- 
lativo ou pertencente aos xylophagos. || F, Xylopha- 
go-\-ico. 

X.7lophago (kssI-W-fa-ghu), s. m. (zool.) de- 

signação commum a varias especies de insectos que 
vivem nos interstícios da madeira e a roem. || Fami- 
lia de insectos coleopteros tetrameros. H F. gr. Xylo^ 
phágos, que roe madeira. 

Xylophilos (kssi-W-fi-lus), s. m.pl, (zool.) tribu 
de insectos da familia dos escarabideos, que tem por 
typo o escaravelho commum. || F. Xy/o-f-gr. 
Ias, amigo. 

Xylophono (kssi-W-fu-nu), s. m. (mus.) instru- 
mento composto de teclas de madeira assentes em 
coxins de pilha. [E vulgarmente chamado instru- 
mento de pau e palha.] || F. Xylo-{-gr. phõnèy voz. 

Xylopla^ (kssi-W-pi-a), s. f. (bot.) genero de 
plantas tropicaes da familia das anonaceas, a que 
pertence a pindaíba. || F. gr. Xylon, madeira. 

Xyrldaccas (kssi-ri-rfá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
plantas monocotyledonias de raizes fibrosas c|ue con- 
stituem uma familia e têem por t3'po o xyns.|jF. r. 
Xyris. 

XyrlH (kssi-rls), s. m. (bot.) planta do Brazil da 
família das xyridaceas (xyris vaginataj, que consti- 
tue o typo dessa familia e é empregada nas affecções 
cutaneas. || F. gr. Xyris, espadana. 

Y 

Y (i-pssi-lô-ne ou i-ghrê-ghu), s. m. vigésima 
quarta lettra do alphabeto portuguez e a sexta das 
vogaes. [S6 se usa em termos derivados do grego ou 
em alguns nomes extrangeiros. Antigamente substi- 
tuía o i quando este tem som dobrado ou na ter- 
minação de um diphthongo final: correyo, ley. Soa 
como t.] 11 —, aÁj. eqüivale ao numero ordinal 24.® 
jj (Math.) Costuma representar-se com esta lettra 
uma das incógnitas de qualquer problema. V. X. 

Yacht (i-a-te), s. m. (mar.) o mesmo que hiate. 
II F. É pai. ingleza. 

Ifack (i-á-ke), s. m. (zool.) mammifero perten- 
cente ao genero boi fbos giiznniensj, originário do 
Thibet, d» cuja cauda fazem os turcos os estandartes 
que serveai de insígnia aos pachás. 

Yacu (i-á-À:u), s. m. (zool.) sacupema. 
Yandon (i-an-c/on), s. m. (zool.) grande aves- 

truz da ilha de S. Lourenço. 
Yapoeh (i-a-joü-ke), s.m. (zool.) mammiferomar- 

supial insectivoro que tem as patas posteriores pal- 
madas. II F. Yapoch (nome de um no da Guyanaj. 

Yard (i-cír-de), s. f. o mesmo que jarda. [j F. É 
pai. ingleza. 

Yatagau (i-a-ta-p/ian), s. m. arma oíFensiva que 
constitue um intermedie entre o punhal e o sabre. 
[Tem a lamina obliqua e o gume terminado em fôrma 
quasi triangular. É usado pelos orientaes.j || F. turc. 
Yataghan. 

Yatay (i-a-íaí), s. m. (bot.) especie de coqueiro 
do Brazil. 

Ybanierato (i-ba-me-rá-tu), s. m. (bot.) nome 
por que no Brazil designam o coqueiro. 

Yel (i-e-i), s. m. (bot. brazil.) o mesmo que icica. 
Yetlm (i-é-tin), s. m. (zool.) especie de mosquito 

do Brazil. 
Ypadu (i-pa-du), s. m. (bot. brazil.) o mesmo 

que coca. 
Ypsiloide (i-pssi-Wí-de), s. f. (a*Qt.) sutura do 

craneo em fôrma de Y. [| F. Ypsilon oide. 
Ypsilon (í-pssi-lô-ne), í. m. nome da lettra y. 
Yttrlo (i-tri-u), s. m. (chim.) metal terroso de 

aspecto pulverulento e côr cinzento-escura mas bri- 
lhante de que ainda até hoje se não tem feito ap- 
plicação industrial. 

Yocca (í-u-ka), s. f. (bot.) genero de plantas da 
familia das liliaceas (yuccaj cujas fibras tenazes são 
analogas ás do canhamo. 

Z 

W, (zê), s. m. ultima lettra do alphabeto. [É con- 
soante ; no principio de syllaba soa sempre como era 
zelo e razão, no fim da syllaba tem o som de s final 

r 
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como em feliz.] || (Math.) Costuma representar-se 
com esta lettra uma das iucognitas de qualquer pro- 
blema.V. .Y. II—, adj. eqüivale ao numero ordinal^õ.® 
!l(Phon.) Esta lettra nas palavras derivadas do latim 
conserva-se geralmente. N'algumas muda-se em c 
como cizania (zizania), n'outras em g como gengibre 
(zinziber). N'outras palavras representa o c latino: 
^uizo (judicium); n^outras o g: alizar (Icevigare); 
n'outras o l: aza (ala); n'outras o grupo ti quando 
seguido de vogai: justeza (justitia), avareza (avari- 
tia). No fim de palavras representa em geral o x la- 
tino (V. XJ: luz (lux), paz (pax), ou os grupos ns: mez 
(mensis), tez (tensa); our^: entroz (introrsus), tra- 
vez (transversus). 

Zabanelra (za-ba-neí-ra), s. f. (ant.) mulher 
sem vergonha. 

Zabello (za-ftê-lu), adj. (hipp.) o mesmo que isa- 
bel. |{ F. corr. de Isabel. 

Zabocalo (za-bu-Am-u), s. m. (bot. brazil.) o 
mesmo que sapucaia. 

Zabra (^rá-bra), s. f. pequena embarcação seme- 
lhante a um bote na configuração. 

Zabumba (za-òun-ba), 5. í)i. (pop.) o mesmo 
que bombo. || (Burl.) Cbapéo alto ou redondo com 
grandes dimensões. 

Zaburro (za-tw-rru), adj. Milho isaburro, certa 
variedade de milho que cresce na índia e tem o bago 
grosso. Y. Milho. [Também se emprega substantiva- 
mente.] 

Zacum (za-twn), s. m. (bot.) planta da Arabia 
muito espinhosa cujas folhas são analogas ás do aipo. 
[Produz fructos de côr branca e amargosos.] 

Za^^ala (za-g/iái-a), s. f. o mesmo que azagaia. 
ZasAlada (za-ghai-á-da), 5. f. ferimento produ- 

zido por zagaia; goli)e, tiro de zagaia. jj Quantidade 
de zagaias. |[ F. Zagaia, ~\-ada. 

Zagalar (za-ghai-ar), v. inir. atirar, despedir za- 
gaias. 11—, V. tr. matar ou ferir com zagaias: A 
Gaspar da Cunha feriram tres zagaias, e ao Adail 
fie Arzilla que lhes quiz acudir zagaiaram o cavallo. 
(Fil.Elys.) II F. ZagaÍQ.-x-ar. 

Zajg;al (za-p/w/), s. m. pastor, pegureiro. |] Aju- 
dante do maioral ou servente subordinado ao maioral. 
II F. ar. Zagal, mancebo corajoso. 

Zag^ala (za-p/iá-la), s. f. pastora; moça solteira 
do campo. || F. fem. de Zagcd. 

Za^alejo (za-gha-íe-ju), s. m. dimin. de zagal. 
II F. Zagal-\-ejo. 

Zaaçaleto (za-gha-Zt^-tu), s. m. dimin. de zagal. 
II F. Zagal ~\-eto. 

Zag;alote (za-gha-W-te), $. m. (ant.) hala pe- 
quena de carregar as espingardas: Os mosquetes, 
que apenas se differençavam das clavinas em o cano 
da arma ser mais curto e grosso e de mais calibre, 
carregados de bala ou cinco zagalotes, pouco se gene- 
ralizaram em Portugal. (R. da Silva.) 

Za^uuchada (za-ghun-a?á-d^, s. f. ferimento 
produzido por zaguncho. ]| (Fig.) Sovinada. ]| Kemo- 
que, picuinha, censura: Èis-me alli no erro de Ca- 
mões e nas unhas dos criticos; e as zagunchadas a 
ferver em cima de mim, que fiz, que aconteci! (Gar- 
rett.) 11 F. Zaguncho ~\-ada. 

Zagiinchar (za-ghun-a?ár), v. ir. ferir com za- 
guncho. II (Por ext.) Espicaçar, ferir, molestar. |1 (Fig.) 
Molestar çom remoques, com picuinhas. || F. Zagun- 
c/io-j-ar. 

Zaguncho (za-5/mn-xn), s. m. especie de zagaia 
usada pêlos cafres. 

Zaiuo (2^ái-nu), adj. diz-se do cavallo que tem 
côr castanho-escura e uniforme, sem manclias ou ma- 
lhas. 11 (Por ext.) Diz-se também do cavallo que não 
tem malhas brancas. || (Fig.) Retrahido, dissimula- 
do, velhaco. H F. ital. Zaino. 

Zambo (í^an-bu), adj. e s. m. diz-se em certos 
pontos da America dos indivíduos que nascem de 
negro e mulata ou de negro e indígena. [Têem a côr 
nçgro-acobreada.] 

Zamboa (zan-iô-a), $. f. (bot. brazil.) especie de 
cidra. || (Fig. e fam.) ressoa estúpida ou parva. 

Zaniboeira (zan-bu-ei-ra), s. f. (bot.) arvore 
que dá zamboas. || F. ZamhOA-\-eira. 

Zambro (^ran-bru), adj. qne tem as pernas tor- 
tas; cambaio: Ora, como Guilherme nâo era zam- 
bro nem corcunda, a franqueza da esposa não lhe 
motivára ciúmes. (Camillo.) || (Hipp.) Casco zambro, 
defeito no casco do cavallo que o torna zambro. 

Zambuco (zan-Z»u-ku), s. m. (ant.) embarcação 
usada na Asia e destinada ú conducção de carga: 
Com dois zambucos que são navios pequenos. (Cas- 
tanheda.) 

Zambujal (zan-bu-y«7), s.m. o mesmo que azam- 
bujal. II F. Zambujo al. 

Zambujelro (zan-bu-;eí-ru), s.m. (bot.) o mesmo 
que azambujeiro. || F. ZambifJo~\~ eÍ7V. 

Zanibujo (zan-ò»-ju). s. m. (bot.) o mesmo que 
azambujo. jj F. lat. Sambvcus. 

Zanipar (zan-;5«V), v. tr. comer apressadamente, 
com avidez e demasia. || Embatucar, empachar.||F. 
hesp. Zambar. 

Zanag;a (za-na-gha), adj. e s. m. e f. (pleb.) 
diz-se da pessoa vesga, torta dos olhos, zarolha. 

Zang^a {zan~gha), s. f. aversão, antipathía, odio, 
rancor: Ella mesmo olliava para si com zanga e 
puxava a repellões as saias esfregando-se. (Camillo.) 
II Quisilía, mau humor, abhorrecimento, frenesi: As 
zangas, que temos, até poderemos, querendo, rimar. 
(Castilho.) li Mau agoiro, enguiço. || (Jog.) Especie 
de voltarete que se joga entre dois parceiros com 
os dois naipes pretos e o de oiros, sendo este o de 
preferencia. || F. hesp. Zanga. 

Zangado (zan-p?iá-du), adj. que tem zanga. |jEn- 
colerizado; irado: Ia por deante; mas o deus zan- 
gado. furioso a interrompe. (Garrett.) || Que está de 
mau humor, abhorrecido. jj F. Zangour^ado. 

Zangador (zan-gha-dôr), adj. e s. m. que causa 
zanga. |j F. Zatigar-^or. 

Zangallio (zan-í;/iá-]hu), 5. m. homem marcon- 
formado, zangaralhão. 

Zangano (zan-^/irt-nu). s.m. corretor de nego- 
cios particulares; especie de agiota que contractu 
com particulares, ordinariamente com fraudes e do- 
los: Este emprego de zangano, que tenho com al- 
cunha de corretor doirado, de todo deu em droga. 
(Garção.)IlAdelo; bufarinheiro; ferro-velho.l|Truüo, 
chocarreiro. || F. hesp. Zangano. 

Zaugao (;2aM-ghão), s. m. (zool.) especie de abe- 
lha Cvespa ci^abroj pertencente ao genero vespa que 
não fabrica mel mas come o que as outras fabricam. 
[Também se dá o nome de zangãos ás abelhas ma- 
chas.] Jj (Fig.) Seringador, importuno, massador. 
II Chupista, parasita; que vive ociosamente á custa 
de outrem explorando-lhe as tendencías generosas. 
II Zangano. j| F. hesp. Zangano. 

Zangar (zan-ghdr), v. tr. causar zanga a (al- 
guém); incommodar, afiligir. || Enfrenesiar, quisilar, 
causar mau humor a (aiguem). || Enguiçar. (| Enfa- 
dar: Devagar, devagar! hospeda é essa que dispensa 
convite e zanga a todos! (Castilho.) || —, v.pr. to- 
mar zanga; encolerizar-se, enfadar-se, affligír-se. 

11 F. Zanga.ar. 
Zangaralhao (zan-gha-ra-Z/íâo), s. m. (pop.) 

homem alto e mal feito; trangalhadanças. 
Zangarrcar (zan-gha-rri-ár), v. ir. e intr. tocar 

na viola desentoadamente. || Cantar com gritaria e 
desafinadamente: Este zangarrear cantigas toscas, 
estes jogos de bola, esta algazarra, tudo isto odeio. 
(Castilho.) II (Flex.) Y. Âblaquear. 

Zangríuheiro (zan-ghri-nhei-ru), s. m. (bot.) o 
mesmo que sanguínheiro. 

Zanguizarra (zan-ghi-;2:ct-rra), s. f (pop.) al- 
gazarra; altercação; desordem. H Toque desconcer- 
tado da viola; o som desordenado d'ella. 

Zangurriana (zan-ghu-rrí-â-na), s. f. (chul.) 
bebedeira. 

Zauzo (^an-zu), s. m. (bot. brazil.) planta da fa- 
mília das malvaceas (sida rhomboifolia, sidasiipjm- 
rativaj, assim chamada ém Pernambuco. [Tambein 
se lhe chama relogio.] 
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Zuo-zao (zuo-x-ãó), s. m. palavra onomatopaica 
usada para aeslgnar um som repetido e mouotono. 

Zapc (;2ct-pe), $.m. golpe, pancada. || Palavra ono- 
matopaica para imitar o zunido ou som do golpe ou 
jjancada: Metta mão, se é capaz, que eu cá não fujo; 
trape, zape! é bem rijo o tal sabujo! (Fil. EIvs.) 

Kapeíc (za-pê-te), n. m. nome do quatro de paus 
no jogo do truque. }] O jogo do truque ou chinca- 
llião, 

Kara ... (^A-ra), p7-ef. V. Say^a. 
Zarabatnnn (za-ra-ba-/à-na), s. f. canudo com- 

prido atravez" do qual se assopra jwara com o impulso 
do sopro se arremessarem settas ou bolinhas, j] F. 
liesp. Cerbaiana. 

%ai*a;$alha(la (za-ra-gha-Wiá-da), s. f. (pop.) 
turbamulta. |1 F. r. Zara. 

£ara$;atoa (za-ra-gha-W-a), s. f. esponja ou 
pincel de fios de linho que se humedece em liquidos 
medicamentosos para d'esta forma os applicar mais 
facilmente como collutorios na parte posterior da 
bôcca ou na anterior das fauces. j| (Por ext.) 0 pro- 
prio medicamento que é administrado em collutorios 
nas fauces e na bocca.||(Bot.) Nome commum a duas 
plantas da familia das plantagineas: a zaragatoa 
maior fplantago cynopsj e o, zaragatoa menor (plan- 
iago psilUumJ. 

Zai*aiiKa (za-ran-za), adj. e s. m. e f. diz-se da 
pessoa atabalhoada; doidivanbas, que faz tudo sem 
tino; cabeça de vento, [j F. r. Zaí^a. 

Karcno (zar-kâo), s. m. (chim.) minio; oxydo de 
chumbo de cOr vermelha e intensa multo empregado 
na industria.j|(Pint.) Cí>r de laranja muití> viva-HF. 
hesp. Azarcon. 

%ai*co (c«r-ku), adj. que tem olhos azues claros. 
;I(Hij)p.) Cavallo zarco, o que tem uma malha branca 
á roda de um ou de ambos os olhos. |1 F. ar. Zarcà, 
mulher de alhos azues. 

Xarciha (za-re-llia), s. f. mulher que se iníro- 
mette em tudo; travessa, traquinas. Jj F. fem. de 
Zarelho. 

Xarciliar (za-re-Mrt?*), v. intr. intrometter-se; 
fazer travessuras; andar de ura lado para o outro; 
doidejar. \\ F. Zarelho ar. 

Zarelho (za-rê-lhu), s. m. (pop.) homem que se 
intromette em tudo; zaranza; traquinas, travesso, 
i] Peça de arame que tem a fómia pouco mais ou 
menos do aro de uma fivella, e é aparafusada em 
cada um dos extremos da parte da coronha da es- 
pingarda cujo cano acompanha. [Serve para segurar 
a bandoleira.] || F. r. Zara. 

Zargo (^Tíír-ghu), adj. (brazil.) diz-se do cavallo 
que tem os olhos ou um só olho branco. 

ZargciiicEja«la (zar-gbun-a?rt-da), s. f. golpe de 
zarguncho; ferimento feito com zarguncbo. |1 F. Zar- 
guncho-\- ada. 

Zargiiiiclio (zar-p/i?<?i-xu), s. m. o mesmo que 
zaguncho: Recuavam os inimigos; mas encravando- 
nos sempre com suas frechas e zargunchos.,. (Fil. 
Elys.) 

Zarolho (za-rO-lhu), adj. (chul.) vesgo, zanaga, 
torto dos olhos, [j F. Zara-]- oÜio. 

Zarpar (zar-paV), v. tr. (naut.) o mesmo que 
sarpar. i| F. hesp. Zarpar. 

Zarro (2;«-rru), s. m. (mar.) cabo com duas ou 
tres pernadas fixas no terço da verga da gavea em 
fôrma de pé de gallinha. [Serve de abraçar õ panno 
na cruz atesando o chicote, que gorne em moitrio 
a fim de ficarem as gáveas bem ferradas.] lj.(Zool.) 
Ave palmii>ede ffuhigula nyi^ocaj. 

Zarza (^fú^-za), s. f. (bot. brazil.) o mesmo que 
salsa parrilha. 
^Zarziiela (zar-zu-c-la), s. f. (theatr.) composi- 

ção dramatica liespanhola composta de parte reci- 
tada e pnrte cantada e instrumentada. [Ê uma es- 
pecie de opera-comicn.] |1 F. É pai. hespanhola. 

Zavi'a (^a-vra), s- f. (mar.) o mesmo que zabra. 
Zaz {zás), voz interjectiva que imita o som de 

golpes ou pancadas (ordinariamente seguida da pa- 
lavra IrazJ: Estando a rezar veiu uma pulga e zazl 

mordeu-lhe; impacientou-se, agarra a pulga e traz! 
esborracha-a. (Castilho.) Entra-me em casa... amor- 
daça-me e zázl coseu-me a facadas! (Idem.) || F. 
E pul. onomatopaica. 

Zazerfino (za-ze-n-nu), adj. de aço, de metal 
proprio para armaduras: Qual nos hombros o peso 
zazerino, qual fortíssimas laminas assenta. (Mous. 
de Quev.) 

Zaz-traz {zds-trás). V. Zaz e Traz. 
Zi^hra (;í<^-bra), s. f. (zool.) animal solipede do 

genero cavallo (equus zebra) que habita na África 
austral. [Análogo ao burro na configuração, distin- 
gue-se d'elle por ser mais alto e principalmente por 
ter o pêlo (amarello-ruivonos machos e esbranquiçado 
nas femeas) atravessado em listras transversaes es- 
curas perfeitamente distinctas em todas as partes 
inclusive nas orelhas e pernas.] j| F. E pai. africana. 

Zebraelo (ze-&rá-du), adj. listrado, raiado; que 
tem riscas semelhantes ás da pelle da zebra: Espe- 
cie de dormitorio monastico, um leviathan de gra- 
nito zebrado de vidraças enormes e pontas alterosas. 
(Camillo.) }1 F. Zehr^x-\-ado. 

Zcbraiiiho (ze-bra-i-nhu), s. m. (bot.) casta de 
uva tinta ordinariamente productiva e serodia, cul- 
tivada no Cartaxo. 

Zvlirar (ze-6rar), v. tr. raiar, listrar, matizar de 
listra^: Os variados tons que zebravam as encostas 
dos montes e collinas. (li. da Silva.) || F. ZehríL~\-ar, 

Zehriiiio (ze-6?ií-nu), adj. de côr baia (diz-sô 
dos cavallos ou éguas). jl F. hesp. Cebruno. 

Zcbu (ze~bu), s. ni. (zool.) o mesmo que gebo. 
Kecora (zé-ku-ra), s. f. (zool.) o mesmo que 

onágga. 
Zciloaria (ze-du-íí-ri-a), s. f. (bot.) planta her- 

bacea da familia das amon>eas (curcuma zedoariaj, 
cuja raiz é empregada em medicina pelas suas pro- 
priedades estimulantes. 

Zeiiiiao (zei-rm7ü), adj. e s. m. (Minho) diz-se 
do homem sem prestmio. [E termo depreciativo.] 

Zelador (ze-hwiúr), adj. e s. m. que zela, que 
cuida zelosamente de algr.ma pessoa ou coisa, [j Em- 
pregado nuuiicipal que fiscaliza a execução das pos- 
turas. i| F. lat. Zelator. 

Zelaiitc (ze-ían-te), adj. o mesmo que zelador. 
II F. Zelíu--\-anÍe. ^ 

Zelar (ze-/ár), v. ir. ter zelo por; vigiar coni o 
máximo cuidado, interesse ou ciúme: Como ha de 
o creado zelar a honra dai esposa, que seu proprio 
marido não zela? (P. Man. Bern.) || Cuidar com des- 
velo, diligencia e exactidão; administrar com zelo: 
Delegar poderes no doutor, que' tão palernalmente 
lhe zelava a saúde e os interesses. (Camillo.) jj Ter 
ciúmes de (alguém); mostrar ciúmes para com (al- 
guém). 11 F. Zeloar. 

Zelo (^rê-lu), 5. m. affeiçâo viva e ardente por al- 
guém. II Cuidado, interesse, desvelo pelos interesses' 
de qualquer pessoa ou coisa: O seu ministério con- 
sistia em descobrir os herejes e em combatél-os pela 
palavra, em excitar o zelo dos princi]>€s e magis- 
trados. (Herc.) jj Empenho ou cuidado excessivo que 
se emprega no bom desempenho dos deveres, das 
obrigações, etc.: Trabalha com muito í^e^o.jjCiúme: 
Ora a ternura suspirando aniansa dos z<!los a rai- 
vosa tempestade. (Bocage.) [K'esta accepção é ge- 
ralmente mais usado no. plural.] fj F. lat. Zehis. 

Zelosamente (ze-W-za-m^i-te), adv. com zelo; 
de modo zeloso. |j F. Zelosomente. 

ZeIo.so (ze-fó-zu), adj. que tem zek»; que mos- 
tra interesse; cuidadoso: Mui desleixado andaste e 
mui pouco zeloso de teu reino, Neptuno. (Garrett.) 
11 Ciumento. 1| F. Zelo-\-oso. 

Zelotc (ze-/ü-te), adji (pop.) diz-se do homem 
que affecta zelo. |j F. Zelo-\-ote. 

Zelotyiila (zé-ló-ti-pí-a), s. f. (desus.) zelos, 
ciúmes, jj Inveja descommedida. || F. lat. Zelotypia. 

Zeiilr (ze-nir), v. intr. o mesmo que zunir. 
II (Flex.) V. Aggredir. 

Zeiiitli (ze-uí-te), s. m. (astr.) o ponto em que a 
vertical de um logar vai encontrar a esphera celeste 
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acima do horizonte. [Contrapõe-se a nadir.] ]| (Fig.) 
O ponto mais elevado que se pôde attingir; cumulo, 
apice, íastigiô: O zeniíh da gloria. || F. ar. As-sunt, 

Zcnithui (ze-nl-íá/)» cidj. relativo ou pertencente 
ao zenith.JjSector zenithal, instrumento astronomico 
par:, medir com exactidao as distancias zenithaes 
dos astros. ]] F. Zenüh-\-al. 

Zcphyro (i^^-fi-ru), «. m. vento brando e agra- 
darei; brisa, viração. j F. lat. Zephi/rus. 

Kcrbo {zèr-h\x)\ s. m. (anat.) o mesmo que zirbo. 
II F. ar. Therb, perltoneu. 

Kcribaudn (ze-rl-iau-da), í.f. o mesmo que sa- 
rabanda. [| F. r. Zara. 

Kero (2:e-ru), s. m. (arith.) cifra; algarismo em fôr- 
ma de,0 que só por si não tem valor algum, mas que 
collocado á direita de qualquer outro algarismo au- 
gmenta dez vezes o valor d'este. [Serve tunibem para 
marcar o legar vago dos algarismos que faltam em 
qualquer casa decimal de um numero escripto. Em 
certos instrumentos de pliysica marca o ponto d'onJe 
se parte para a contagem dos graus.] \\ Ficar redu- 
zido a zero, ficar sem coisa alguma, attingir o grau 
estremo da miséria (falando de pessoas^; desmoro- 
nar-se, desfazer-se, abortar; ficar sem nnportancia 
íilgiima (falando de planos, de . esignios,. de argu- 
mentos, etc.); perder completamente o valor: Ficou 
reduzida a zero a impostura d'aquelle emborijj.ljF. 
ar. Zéroh, circulo. 

Kcfedca (ze-/J-ti-ka), s. f. (math. e pbilos.) o 
iiietlf»do ou conjuucto de preceitos para resolver 
al^uuii problema ou investigar a ruzuo das coisas. 
II F. fem. de Zetelico. 

Kctetlco (ze-íe-ti-ku), adj. (math. e philos.) re- 
hitivo ou concernente aos processos de inv^ò^igação. 
[{ Methodo zeletico. o mesmo que zetetica. U F. gr. 
Z:'litiku8i investigador. 

lleugiua (íèw-ghma), s.f. (gramm.) figura pela 
qual se subentendem, n'uma ou mais j.Iirases ou 
orações, palavras expressas n'outra plirase ou ora- 
ção que com essas está ligada. H i. gr Zeugina, 
uni.lo. 

(zi-be-íi-na'), adj. (zool.) Marta zibel- 
Una. Y. Marta. \\—, s. f. (zool.) o mesmo que marta 
zibellina. || F. ital. ZibelUno. 

SHietlia (zi~6c-ta), s. ni. (zool.) mammlfero da 
íamilia dos viverrideos (viveira zlbelhj, chamado 
lambem gato d'algalia da Asia. ^ 

ífj^iiezaguc (zi-ghe-zá-glie), s. m. serie de li- 
nhas que se unem duas a duas, formando angubs, 
cujos vertioes estào voltados alternadamente para a 
direita e para a esquerda de uma linha meJia: Os 
raios cortavam a atmosphera em deslumbrantes xí- 
guczagucs. || (Fort.) Caminho que pce em commu- 
iiicação as dlllerentes ahas de ataque de uma praça 
de guerra. [E formado de diÜerentes ramos qusfa- 
22m cotovelos entre si, para evitar que os sitiantes 
possam ser batidos da praya em toda a suu extensão.] 
j| Yazer zígnezagncs, ir aos bordos ou tortuosamente 
ccr.:o Oi ebrios. || F. É pai. onomatopaica. 

Kl^ucilgue (zi-ghe-zí-ghe), s. m. canna ou 
j-e]ueao cylindro dvj metal que tem umu das bases 
col/crta com pellica ou pergaminbo e atravessada 
por uma crina ou cordúo que vai prender a uui j.au- 
sluho roliço, o .qual se agita para fazer andar ú 
roda a canna. [E uma especie de cegarrega.]]j(Fig.) 
Títsoa buUçosa, inquieta. [] F. É voz onomatopaica. 

z:?mbo (ííM-bu), s. m. (zool.) moUuico umvalve 
que no Congo corre como moeda. 

:£ln^borEo (zin-&ó~ri-u), 5. tn. (archit.) a parte 
que exteriormente remata ou cobre a cuj ula das 
grandes e^rejas e dos edifícios moniuuentacs: u 
ziinboi^io de Mafra. O zimlu.io da Eí-lrellu. 

^ Síinibral {z\n-brdl), s. m. bosque ou matta de 
zimbros. |j F. Zímbro*-^ al. 

KSaibrui* (zin-trcír), v. ir. zurzir; açoitar, ü —, 
1. intr. arfar (diz-se do movimento dos navios da 
p6pa á proa). 

Z!»&bro' (zin-bru), s. í?i. orvalLo; sereno; re- 
Icnto; cacimba: O nordeste assobiava nas gradarias 

dos tumulos e ramalhava cs cyprestes gottejantes 
do zimbro da tarde. (Camillo.) 

Kfmbro ' ("«m-bru), s. m. (bot.) o mesmo que 
junipero. || F. lat. Janiptrus. 

Sf.liia (zí-na), s. f. o augu, a maior força, o ri- 
gor: Estar nas zinas do verão, do inverno. Na 
zina do verão cega e debulha a messe. (Castilho.) 
[Usa-se mais no pl.] || F. corr. de Zenith (?) 

'à.lixahvG (zi-ná-bre), s. m. o mesmo que azinha- 
vre. 

y.Sacasciii (lin-ita-jan-e), s. f. acçâo de cobrir 
ou revestir de zinco objectos de qualquer outro me- 
tal. 1} O conjuncto dos processos industriaes para 
reiilizar esse eüeito. || F. Zinco agem. 

ít.Siicur (zin-kdr), v. tr. cobrir ou revestir com 
capa de zinco: Fios de ferro zincado. || F, Zinco 
+ cr, 

&:Suco (zin-ku), s. m.*(cbim.) metal branco-azu- 
lado, muito fusivel, empregado em vários paizes na 
cobertura das casas e na confecção de muitos uten- 
silius de u<o doméstico. [Entra na composição do 
latâo, de alguns bronzes e de varias outras ligas. 
Alguns dos saes de zinco têem grande importancia 
therapeutica.] [| Flores de zinco, oxydo de zinco su- 
blimado; preparado que corresponde á antiga lana 
philofiophica. fj Manteiga de zinco, o chioreto de zin- 
co. li F. ali. Zink. 

2.iiico^r»|i>luir (zin-kó-gbra-/aí'), v. tr. imçr]- 
mir ou estam])ar por meio dos processos zincogjH- 
phicos. II F. Zincogi'aphoar. 

2'.!.ico^rai»lila (zin-kó-ghra-y?-a), s. f. arte ae 
gravar ou de imprimir sobre lammas de zmco; arte 
de reproduzir desenhos, applicando os processos li • 
tliographicos ás lâminas de zinco, [j F. Zinco -|- 
gj aphia. 

z.iucograsthico (zin-ku-p/ira-fi-ku), adj. rela- 
tivo ou pertencente á zIncogra])hia. jj F. Zincogra- 
phid -(- ico. 

Sr.«ueo;;rapho (zin-X-d-ghra-fu), í. »♦. o que re- 
] rodaz, desenha, estampa ou imprime pelos pro- 
cessos zincogra|'bico«. |j F. Zinco grapho. 

^.isiganioclio (zm-glia-«i<)-xu), s. m. catavento, 
grlmpa. (1 Remate ou jiinaculo por que superior- 
mente termina uma cupula, um mirante, uma cla- 
raboia. 

Tüugtbcraccas (zin-ji-be-rd-ssi-as), 5. f. pl. 
(bot.) o mesmo que gcugibeiuceas. 

I.^ugrar {^\.xi-ghràr), v.tr. (pleb.) escarnecer, U- 
ludir. 

2Jnir (zi-iir), v. intr. o mesmo que zunir: Quan- 
do as azagaias ervadas lhe ziniam nas orelhas. 
(Camillo.) i) F, É pai. onomatopaica. 

2l.árbo (iír-bu), s. tn. (anat.) epiploon; peritoneu. 
11 F. ital. Zirho. 

2:ircoiilo (zir-W-ni-u), s. m. (chim.) metal negro 
e terroso que adquire brilho analugo ao do ferro 
guando humido [Tem i)ouca5 ou quasi nenhumas 
applicaçôes.] 

^:irro (zi-rru), s. m. (zool.) o mesmo que gai- 
vão, guincho ou pedreiro. 

«J^anta (zi-^«-nI-a), s. f. o üiesmo que slzania: 
r.uicavam )or todas as vias semear & zizunía e os 
odlt-s... (Ilerc.) 

S^.ouda (zu-cí-da), s. f. sc. Ia, som forte mas con- 
'fuso. II f. corr. de Soadu. 

2Coau(Uarli>s (zu-an-Zcí-ri-us), s. m. pl. (zool.) 
animaes que constituem uma ordem da classe dos 
pol.ypos. 

íéíoantliropla (zu-an-tru-pí-a), s. f. (pathol.) es- 
pecie de monumania em que o doente se julga con- 
vertido n'algum animal. jJ F. Zòon, animal + dii- 
thrvpos, homem. 

k^.oantliropo (za-an-írô-pu), s. m. o que padece 
de zoanthropia. |{ F. r. Züanikropia. 

r.oar (zu-ar), r. intr. soar fortemente; fazer zoida 
ou <lar som forte. || Zunir, zumbir: Mil e mil scrpes 
do horrida figura a par d'elle apinhadas se enrosca- 
vam zoando em torno a lobrega espessura. (Boca-» 
ge.) II F. corr. de Soar, 



ZODIACAL 1907 ZOOCnAPIIIA 

Zoillacal (zu-di-a-í;a7), adj. que pertence ou é 
relativo ao zodíaco: Os signos zodiacaes. |1 Luz 20- 
diacal, cone de luz esbranquiçada cuja base está do 
lado do sol na direcção do zodíaco, pUenomeno este 
que se cbserva ao nascer e ao pôr do sol durante 
os equínoxios. jj F, Zodíaco -(- al. 

Zoilinco (zu-rfi-a-ku), s.m. (astron.) zona ou fai- 
xa celeste que tem IS®de larífuraproxiiuamente c que 
gira em torno do céo parallelamente á ecllptica. [L 
dividida em duas partes eguaes pela ecliptica e em 
VZ partes eguaes de GO® cada uma a que se dá o 
nome de signos, os quaes tomara os nomes das con- 
stellações zodiacaes, mas nâo coincidem com ellas.] 
Ij (Fi;?.) Cadeia, serie ininterruj)ta: Zodíaco de ma- 
les. (Vieira.) {] F. lat. Zodiacus. 

Zoilo {zõi-lu), s, m. (fig.) critico parcial, apai- 
xonado e invejoso; detractor; O mais notável, o 
mais indesculpável defeito que até aqui esgravata- 
ram críticos e zoilos na Illiada dos povos modernos. 
(Garrett.) Se ladrou algum zoilo.,. (Idem.) 1| F. 
Zoilo (nome de um critico de Homero). 

Zoinn (;2()i-na), adj. azoinado, estonteado. I| —, 
5. m. indivíduo azoinado ou estonteado. \\ —, s. f. 
(Mínlio) mulher mal comportada. |j F. ar. Zàniya. 

Zoiiibndeira (zon-ba-dei-ra), $. f. mulher que 
zomba. || F. fem. de Zombador. 

Zombado (zon-W-du), adj. escarnecido; vili- 
pendiado: Jorge de Brito, que se via zombado, pu- 
j '1 em terra a pouca gente que trazia. (Fíl. Klys.) 
I; r. Zombârado. 
f^Zoinbudoi' (zon-ba-d()r). adj. e s. m. que zom- 

ba. que escarnece.,l(FIex.) Fem.: írom^aíZora e ;íO?n- 
taí/eira. II F. Zombar-\-or. 

Zombai* (zoQ-bár), v. intr. (quasi sempre se- 
guido da prep. dc) fazer zombaria, escarnecer, mo- 
far: Olha como a tyranna, a má desgraça as co- 
bras arrepela e as sanguinosas vestes despedaça! 
zombemos, coração, zombemos d'ella! (Bocage.) De 
insanos terrores zomba! (CastiIho.)I)Gracejar, cha- 
lacear; fazer chacota: Nem zombando nem deveras 
com teu amo jogues as peras. (Prov.) Era tão amante 
da verdade, que nem zombando mentia. |j Kâo fazer 
caso, não ter medo: K com todo o tempo alli in- 
vernavam zombando das tempestades. (U. da Sil- 
va.) jl Kscapar ílludindo, enganando ou frustrando; 
sahir-se bem por emprego de arteirices: O contra- 
bando... cada dia mais solto e ousado zombava da 
vigllancia. (K. da Silva.)HTriumpliar: Se Henrique 
de Valois fosse menos tímido, a Terceira, guarnecida 
de bons soldados, zombaria dos esforços emprega- 
dos para a conquistar, (Idem.) [| F. hesp. Zumbar. 

Zoiubaria (zon-ba-rí-a), s. f. accão ou eíTeito 
de zombar; escameo, chacota, mofa, dictos zombe- 
teiros; acto de ridicularizar alguém ou alguma coi- 
sa: Cuidou-se ella ludibrio do sujeito e riu-se ás 
casquinadas para lhe agorentar o prazer da zomba^ 
ria. (Camíllo.) || F. Zombar -f- io.- 

Zombciruo (zon-beí-r«o), adj. e 9. m. (pop.) o 
mesmo que zombador. [} F. r. Zombar, 

Zombeteiii* (zon-be-ti-rír), v. ihir, zombar, gra- 
cejar, mofar; fazer chacota: Que me estás tu ahi zom- 
lelcando, caveira despejada? (Castilho.) Quando en- 
tra, encara sempré nas pessoas com quem zombe- 
teia ou vem zangado. (Idem.) |] (Flex.) V. Abla- 
qiicar. || F. r. Zombar. 

Zombctciro (zon-be-/eí-ru), adj. e s. m. zom- 
bador, gracejador: Tem um gênio zomie/dro.j[Que 
mostra zombaria ou escarneo; ironíco; motejador; 
escarninho: Vossê não é capaz de lhe bater, sôr 
Joarjuim, replicou o conexo casquinando um frouxo 
de nso zombeteiro. (R. da Silva.) || F. r. Zombar. 

Zona (zô-na), s. f. lista, banda, faixa, cinta: O 
onyx apresenta uma serie de zonas concentricas de 
cores variadas. [) (Geom.) Porção da superfície de 
::ma esphera comprehendída entre dois planos pa- 
rallelos.((Astron. e geog.) Parte da superfície da es- 
7.1;era terrestre comprehendida entre d«iis círculos 
ptvraUelos ao equador, ou entre um d'esses círculos 
e o polo mais proximo. [?ão cinco as zonas terres- 

tres: a torrida, as temperadas e ás frígidas. A zona 
torrida, comprehendída entre o tropico de Câncer e 
o de Capricornío, é assim chamada por ser a parte 
mais quente do globo, e caracterizada pelo facto de 
)>assar o sol duas vezes no anno pelo zepith de «O;- 
dos seus pontos. As zonas temperadas, era numero 
de duas, são as porções da esphera coraprehendidas 
entre os tropicos e os círculos polares do hemisphe- 
rio respectivo; téem esta denominação por ser o seu 
clima mais ou menos moderado, e são caracteriza- 
das pelo facto de não passar o sol em epocha al- 
guma do anno pelo zeníth dos seus pontos; o hori- 
zonte encontra n'ella todos os parallelos descriptos 
jielo sol durante o seu curso, e d'aqui procede 
em cada vinte e quatro horas, approximadas, a al- 
ternativa do dia e da noite. As zonas frigidas ou 
glaciaes, também em numero de duas, são as ca- 
lottas esphericas comprehendidas entre o polo da 
esphera e o círculo polar do respectivo hemísphe- 
rio, assim chamadas por ser n'ellas a temperatura 
muito baixa, e são caracterizadas por não passar o 
sol pelo zeníth dos seus pontos, íicando sempre a 
grande distancia d'elle e não encontrando também 
o horizonte todos os parallelos descriptos pelo sol, 
de modo que não ha n'ellas pôr do sol durante uma 
parfe do anno, nem tão pouco o levantar d'este as- 
tro durante outra parte, havendo só durante o resto 
do anno a alternativa do dia e noite.]l|(Astron.) Cada 
uma das. cinco divisões da esphera celeste corres- 
pondente a cada uma das cinco da esphera terrestre. 
[| (Mechan.) Espaço vazio comprehendido entre duas 
espiras de uma corda enrolada n'um cylindro. {{(^Geol. 
e miner.) Faixa formada pela espessura das diver- 
sas camadas, visível na parte exterior. || (Por ext.) 
Qualquer porção da superfície do'globo onde se dá 
certa ordem de factos idênticos: Zona das monções. 
II liegião, espaço ou tracto de terreno, que se achn. 
em determinadas condições de conformidade ou que 
é caracterizada por qualquer circunstancia parti- 
cular: Zona vinhateira. Zona de arvoredos. [| Ex- 
tensão de territorio, submettida a um regimen es- 
Íecial: Zona dos caminhos de ferro. Zona dos tra- 

allios públicos.ll(Med.) Phlegmasia cutanea, acom- 
panhada de erupção vesiculosa, que rodeia, simu- 
lando uma faixa, o peito ou o abdômen. j| Zona de 
defesa (milit.), espaço de terreno em frente ou em 
torno de uma obra de fortifícoção, necessaria para 
a defesa d^ella, o na qual é mister evitar que o ini- 
migo encontre pontos que possa furtífícar. || (Cir.) 
Zona perigosa, a que, tendo a região clavicular por 
centro, se extenJe a 14 ou 18 centímetros sobre o 
pescoço, braços e peito, por isso que durante as 
operações cirúrgicas se corre o risco da íntroducção 
do ar nas veias, quando estas por inadvertencia do 
operador forem colhidas pelo bisturi.jKAnat.) Zona 
tendinosa, círculo esbranquiçado que se observa «a 
torno do orifício auriculo-ventricular do lado direito 
do coração. r,(Embryol.) Zona trans])arente, envolu- 
cro do vitello. [Chama-se também membrana ví- 
telllna.] II Zoíia de respeito (mar.'), a porção de mar 
que banha as costas de um j)aiz, sobre a qual se 
considera exercerem a sua jurisdícção as auctorida- 
des d'es5e pulz: A corveta fundeou na zona de res- 
peito de Portugal. }| F. lat. Zona, 

Zouctiaduru (zon xa-rfu-ra), s. f. acto de zon- 
char. [' Acvão de levantar o zoncho. !} F. Zonchar 

STíiiiclíar (zon-^aV), v. in!r. dar á bomba (fa- 
lan !o das bcmbas de mão movidas por z.ücho).llF. 
Zov-^ho -}- cir. 

íslonelio (;rop-xu), s. m. alavanca que faz mover 
o e;ubolo de uma bomba de m*o.l|F. hesp. Suncho, 

ÍE'.oo;;rn:)hiir (zu-ü-ghra-/ar), v. ir, desenhar 
(iinlniaes). !| F. Zcograj^ha + ar. 

/.oogrniiiiia (zu-ú-ghra-/?-a), s. f. descrípção de 
anlinaes ou zoologia descriptiva. |] (líell. artes) Pin- 
tura dos aulniaes. II Arte de desenhar parte por parte 
03 animaes ou de os imitar empregando as diver:as 

■ matérias 21'^sticas. |j F. ZOon, animal 
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Zoograpliico (zii-ó-^/ira-fi-ku), adj. relativo ou 
pertencente â zoographia. jj F. Zcographl^ + ico. 

Zoograplio (zu-ó-ghra-fu), s. m. o que escreve 
sobre zoographia; o que se occupa de zoograpMa. 
II Pintor de auiniaes. j] F. r. Zoographia. 

Zoolafra (zu-ó-la-tra), adj. e s. m. e f. diz-se 
de quem adora animaes. [| F. r. Zoolatria. 

Zoolatria (zu-u-la-íri-a),'s. f. o culto religioso 
dos que adoram os animaes. 1| F. gr. Zôon, animal 
4- latria. 

Zoolitliico (zu-u-Zt-ti-kii), adj. relativo ao zoo- 
litho; que tem natureza de zoolitho. j] F. ZooUího 

ico. 
Zoolitho (zu-o-li-tu), s. m. Çgeol.) parte de um 

animal petreficado; restos fosseis de um animal ou 
de parte de lira animal, [j F. gr. Zõon, animal + 

pedra. 
Zoolo$;la (zu-ii-lu-Jí-a), s. f. a parte da historia 

natural que estuda e descreve os animaes. [] F. gr. 
ZOon, animal -f- logia. 

Zoologlcanicntc (zu-u-W-ji-ka-mcn-te), adv. 
segundo o ponto de vista zoologico. || F. Zoologico 
+ mente. 

Zoologico (zu-u-W-ji-ku), adj. relativo ou per- 
tencente á zoologia. II Geographia zoologica. Y. Geo- 
graphia. [[ F. Zoologiaico. 

Zoologo (zu-d-lu-ghu), s. m. indivíduo que se 
entrega a e&tudos zoologicos; o cultivador d'esta 
sciencia. || F. gr. Zòon, animal-I- logo (suff.). 

Zoonomia (zu-u-nu-mi-a), s. f. a parte aaphy- 
siologia em que se estudam as leis que regem as 
acções organicas dos animaes em geral. |1 F. gr. 
Zòon, animal nômos, lei. 

Zoopliytico (zu-u-^-ti-ku), adj. que contém 
zoophytos. |[ F. Zoophyto ico. 

Zoopliyfo (zu-ü-fi-tu), s. m. (zool.) nome por 
que se designam os animaes que occupam o ultimo 
logar na escala zoologica, taes como os coraes, oS' 
polypos, etc. \\ —, s. m. pl. (zool.) o mesmo que ra- 
diarios. ]] F. gr. Zõon, animalphyton, planta. 

Zoosporaiigio (zu-ós-pu-mn-ji-u), s. m. (zool.) 
a cellula na qual se desenvolve o zoosporo. jj F. r. 
Z00Sp01'0. 

Zoosporo (zu-os-pu-ru), s. m. (zool.) corpus- 
culo (ovoide ou turbinado) reproductor de certas al- 
gas inferiores. 1| F. gr. Zõon, animal + sporá, se- 
mente. 

Zoofaxia (zu-ò-iâ-kssi-a.), s. f. (zool.) classifi- 
cação methodica dos animaes. {] F. Zõon, animal 
taxis, coordenação. 

Zootcchniu (zu-ó-té-A-ní-a), s.f. arte que trata 
da creação, da multiplicação e do aperfeiçoamento 
dos animaes domésticos, jl F. gr. Zõon, animal 
téchnê, arte. 

ZooCcchnico (zu-(We-kni-ku), adj. relativo á 
zootechnia. || F. Zootcchnia -f- ico. 

Zootomia (zu-ó-tu-mi-a), s. f. (zool.) anatomia 
comparada dos animaes ou estudo da sua estructura 
interna. H F. Zõon, animal -f- tomè, incisão. 

Zootomista (zu-ó-tu-mzs-ta), s. m. e f. pessoa 
que estuda ou escreve sobre zootomia. |j F. Zooto- 
mia-^ista. 

Zopo (2:â-pu), s. m. o mesmo que zoupeiro: Xo 
apologo primeiro... não me faças tam zopo, como 
useiro e vezeiro fazes constantemente. (Garrett.)||F. 
hesp. Zopo. 

Zopyro (^ó-pi-ru), s. m. (bot.) o mesmo que 
clinopodio. [i F. lat. Zopyron. 

Zorllha (zu-n-lha), s. m. (zool.) mammifero da 
familia dos niustilideos (mustcla zorilla ou viverra 
zorillaj ctijo systema dental é como o do furão e 
doninha. [Tem o corpo irregularmente listrado de 
preto e branco.] 

Zorlitho (zur-Zi-tu), s. m. (zool.) especie de 
veado (cerviis capreolus), chamado também cobrão 
bastardo montez. 

Zorra {zõ-rríi), s. f. carro forte muito baixo, e 
com quatro rodas que serve para transporte de 
grandes pesos. |[ Especie de trenó que serve para 

arrastar madeiras (usado nas mattas).l| (Zool.) Rapo- 
sa velha e matreira. 1| (Mar.) Pedra quádrangular, de 
superfície plana, que se faz mover sobre areia em 
cima do convez do navio, no acto da baldeação, por 
meio de cabos fixos em olhaes ou arganéos fixos 
na pedra. \\ (Fig.) Pessoa ronceira, mandriona. H F. 
ar. Djarra, arrastar. 

Zoi'ral (zu-rrâQ, s. m. (zool.) o mesmo que es- 
torninho. 

Zorreiro (zu-íTCi-ru), adj. e s. m. ronceiro; va- 
garoso, preguiçoso, marralheiro. || F. Zorro + ^"'O. 

Zorro (^(D-rru), s. m. raposo. |j —, adj. e s. m. 
astuto, manhoso, finorio, velhaco.l]Zorreiro.l[(Traz- 
os-Montes) Filho natural ou bastardo. |j (Loc. adv.) 
De ZOITO ou a zorro, de rastos, de rojo. [j F. hesp. 
Zorro. 

Zorzal (ziiT~zdl), s. m. (zool.) o mesmo que es- 
torninho. || F. ar. Zo^^zal. 

ZoKtcr (2:Ú5-tér), s. m. (med.) o mesmo que zona. 
{| F. gr. Zoster, zona. 

Zostera (zós-/e-ra), s. f. (bot.) planta da fami- 
lia das zosteraceas, alga marinha (zostera ou alga 
marítima), que vive entre as fucaceas, com as quaes 
tem grande semelhança. [E industriarmente aprovei- 
tada para a extracção da soda c as flores seccas 
servem para encher colchões ou para empacotar 
objectos frágeis.] \\ F. lat. Zosler. 

Zostcraccas (zós-te-rá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas aquaticas monocotyledonias que 
tem por typo o genero zostera. 

Zole (sro-te), adj. e s. m. (vulg.) pateta, estúpi- 
do, idiota, ignorante. || F. fr. Sot. 

ZotiMiuo (z\i-tis-mu), s. in. idiotismo, estupidez. 
II F. ZotQ -|- ismo. 

Zoupeiro (zò-pei-ru), adj. zopo, que não pôde 
andar desembaraçado, que tropeça a cada passo por 
velhice ou inconmiodo phvsico. Ij (Por ext.) Que não 
é activo ou desembaraçado, que não se mexe ou 
trabalha com ex])edição: A minha ama, e mais é 
uma zottpeira, n*outro tanto (em tecer uma teia) 
não gasta nove mezes. (Diniz da Cruz.) |] F. Zopo 
-f eiro. 

Xiiartc (zu-ár-te), s. m. patino de algodão tinto 
de azul ou preto muito usado em saias e outros ar- 
tigos de vestuário da gente da provincia. 

ZiiaYO (zu-á-vu), 5. m. soldado argelino de in- 
fanteria ligeira ao serviço da França.'(Por ext.) 
Soldado europeu armado e imiformizado ú seme- 
lhança dos zuavos. || F. fr. Zouave.. 

Zuiuba (irun-ba), voz imitativa de queda ou es- 
trondo; zaz-traz*; pá. 

Ziimbala (zun-6ái-a), s. f. cortezia profunda 
com os braços cruzados; mesura rasgada: Yendo 
entrar o senhor Thomé recebeu com ar benevolo as 
zimbaías e genuflexões do milngreiro. (R.^ da Sil- 
va.) jl Fazer zumhaias a alguém (fig.)> bajular ou 
adular essa pessoa no intuito de conseguir delia 
alguma coisa. 

Xiiiiibalar (xun-bai-íír), v. tr. fazer zumbaias a; 
cortejar, saudar fazendo zumbaias. j] (Fig.) Bajular. 
11 F. Zumhaia-\-ar. 

Ziiinliar (zun-bdr), v. intr. £azer grande ruido; 
zumbir, j] F. hesp. Ztimbar. 

Ziiniblclo (zun-6i-du), s. m. sussurro das abe- 
lhas, das moscas e de vários outros insectos alados. 
Ij Impressão nos ouvidos semelhante ao zumbir dos 
insectos e determinada por uma cíiusa interna. [K 
muitas vezes symptoma patliologico.] j! F. Zumbir 
-f- ido. 

Zumbir (znn-bir), v. intr. fazer ruido ou zum- 
bido (falando das abelhas, zangãos, moscas, etc., 
quando esvoaçam): Ouviria... arrulhar^as brancas 
pombas, zumbir as aureas abelhas. (Castilho.)l|(íig.) 
Sussurrar, produzir um ruido semelhante ao das abe- 
lhas; imitar o zumbido: Rumor de vozes finas que 
zumbia como enxame de abelhas entre as flores. 
(Garrett.) Aonde zumbia o enxame popular, espe- 
rando ancioso a sahida do cortejo. (R. da Silva.) 

11 F. É pai. onomatopaica. 
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Xumbo (í:?m-bu), s. m. sussurro, ruído confuso. 
]| Zumbido. II F. contr. de Zumbir o. 

Zuiiibrido {zmi-hri-àn), adj. dobrado, acurva- 
do, vergado. 1| F. Zumhi^irido. 

Zuiulirir-sc (zun-^í'iV-sse), v.pr. dobrar-se, ver- 
gar-se, acurvar-se. )| (Fig.) Ííojar-se, humilliar-se. 

Zum>ziiiii (zun-zim), s.m. zuuido, zumbido: Re- 
solvem-se os mais a andar como elle sempre á roda 
cm zum-zurrí de dobadoira. (Castilho.) ||Dictos, boa- 
tos, mexericos: O namorado, sei eu por certos5^u?n- 
ízuns, não poupa meios alguns para falar-lhe. (Idem.) 
Ku tremo das vizinhas; o seu modo de vida é estar 
continuamente a espiar, a inquirir tudo que faz a 
gente; a principio è zum-zuin; depois já são ba- 
lelas. Zuns-zuns oxi zum-zuns II F. É pai. onomatopaica. ' 

Ziiiiideira (zu-ni-c/ei-ra), s. f. (ouriv.) pedra 
sebre que se aliza o oiro. || F. Zunir eircí' 

Ziinido (zu-ní-du), s. m. som agudo do vento 
que perpassa por fendas, por intervallos de hastes, 
pelas franças das arvores ; o assobiar ou sibilar do 
vento. II Zumbido. |J F. Zunlr ido. 

Ziinidor (zu-ni-cí()í'), adJ. que zune. || F. Ziinir 
+ 07'. 

Ziiiiir (zn-nir), v. intr. produzir zunido (como 
faz a setta ou a üala quando percorre rapidamente 
o espaço, produzindo uma especie de sibilo); sibi- 
lar (como fazem os insectos movendo-se no ar e pro- 
duzindo um como zum-zum): Eis já os moiros a 
correr, frechadas, arremessões e balas a disparar, e 
tal nuvem de seixos, que zuniani do cabeço do mon- 
te. (Fil. Elys.) liaios rubros sinto írimÍ7*-me em der- 
redor das fontes! (Castilho.) Em tomo á viva luz, 
eis de improviso negro insecto voou, zuniu tres ve- 
zes e ú terceira apagou a experta chamma. (Boca- 
ge.) II Produzir um som forte e áspero: Para cevar 
o horror, mais campo havendo, a torva tempestade 
então mais zune. (Bocage.) As balas na ra- 
magem dos castanhaes. (Camillo.)||(Fig.) Soar como 
despertador; produzir ruido continuado e forte; ser- 
vir de estimulo: Kesposta foi esta de príncipe ca- 
tholico que sempre havia de aJidar nas ore- 
lhas dos príncipes christãos. (Heit. Pinto.) || F. r. 
7.um-zum. 

Zurracha (zu-rrá-xa), s. f. (ant.) barco de pas- 
sagem ou de carreira. 

Zurrador (zu-rra-íZor), adj. e s. m. que zurra. 
II F. Zurrar -|- or. 

Zurrapxi (zu-rrá-pa), s. f. (pleb.) vinho ordiná- 
rio e de mau sabor; vinho estragado; (por ext.) 
agua-pé. li F. hesp. Zurrapa. 

Zii:Tar (zu-rrár), v. intr. produzir ou emittir 
7urro (falando dos burros); ornear: Zurras, zurras 
deveras. (Bocage.^ Ficaram no azurrar sempre zur- 
mndo. (Garrett.) fj —, v. tr. (fig. e burl.) soltar da 

- bocca, dizer, proferir (sandices, tolices ou asneiras): 
Zurrando conceitos ôcos e criticas asnaticas. (Gar- 
rett.) II F. Zurro CUT. 

ZKirrarla (zu-rra-ri-a), s. f. grande quantidade 
<3o zurros simultâneos. || F. Zun^ar ia. 

Ziirro (íu-rru), s. m. a voz do burro; ornejó: 
Sc não conhecesse quem tu eras, eu mesmo de teus 
zmros me assombrara. (Bocage.) || F. É pai. ono- 
matopaica. 

Zui^xidela (zur-zi-ííe-ki), s. f. acç.ão ou efTeito 
•de zurzir. || Tunda, sova. || F. Zurzir ela. 

Zurzir {zuT-zir), v. tr. azwragar, açoitar, ver- 
ííastar, maltratar com chibata ou vara; fustigar: 
Por si^al que foi sentido pelo moço da boléa, que 
levou de uma correia e o zurziu mui bem zurzido. 
(Castilho.) II Bater, espancar. [| Dizer ou escrever pa- 
lavras asperas contra (algijem^; castigar; fazer mal 
a: Não se poupe ninguém! amigos, conhecidos, des- 

, conhecidos mesmo! aqui todos zwzidos! (Castilho.) 
Os discursos de alaruo e de oiropelles com-que os 
vicios ztirzis, servem e aprazem como o vento do 
outono ás folhas seccas. (Idem.) fj (Fig.) Afíligir, 
inaguar: Ai! comadre... Não sabe o que succede? 
èíe cão me quer ziirzida, oh I não o diga. (Fil. Elys.) 

Zy;;odactyIos (zi-gh6-c!a-kti-lus), s. m. pí. 
(zool.) o mesmo que trepadores. [j F. gr. Zt/goein, 
jungir 4- dáktylos, dedo. 

Zyg;oi»a (zl-ghô-iua), s. m. (anat. ant.) o osso 
malar. || F. r. gr. Zygòma. laço, união. 

ZygoniaCico (zi-ghu-?7iá-ti-ku), adj. (anat.) re- 
lativo ou pertencente ao zyçoma. j| (Anat.) Arcada 
zygomatica, arcada ossca situada nas partes late- 
raes da cabeça e formada pela mutua articulação 
de duas àpophyses (uma do malar e outra do tem- 
poral. j| (Anat.) Musculos zygomaticos, os doismns- 
culos que repuxam os cantos da bocca para as ore- 
lhas e que se contraem principalmente no riso. U F. 
r. gr. Ziguma. 

JKygophylloccas (zi-gh6-fi-Za-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas cujo typo é 
a faoagela (zygophyllum fahagoj. [Distinguem-se 
das rutaceas em terem folhas oppostas, compostas 
e providas de estipulas.] 

Zyineosc (zi-mê-ü-ze), s. f. (techn.) doença dos 
vinhos, que os torna grossos e lhes dá a proprieda- 
de de correrem em fio como o azeite, apresentando 
na sua massa pontos brancos, devidos á glaiadina 
(segundj? a, opinião dos oenologos), chamada tam- 
bém vimio gordo, filante ou de olho branco. || F. r. 
gr. Zymô, fermento. 

Zyinico (íi-mi-ku), adj. (chim.) relativo, per- 
tencente ou inherente á fermentação. jJF. r. gr. Zymê, 
fennento. 

Zymologia (zi-mu-lu-ji-a), s. f. parte da chi- 
mica que trata da fermentação. |j F. gr. Zymè, fer- 
mento + logia. 

Zyniologico (zi-mu-Zo-ji-kn), adj. relativo ou 
pertencente á zymologia. {j F. Zfjniologia. ico. 

ZynioCccIinla (zi-mu-té-Ajií-a), s. f. arte de ex- 
citar e de cuidar da fermentação. ||F. gr. Zymè, fer- 
mento-|-íec/mè, arte. 

Zyniotccliiiico (zi-mu-íe-kni-ku), adj. relativo 
ou pertencente á zymotechnia. || F. Zymotechnlíx -f- ico. 

Zyinotico (zi-md-ti-ku), adj. proprio da fermen- 
tação; inherente á fermentação. || (Med.) Doenças 
zymoticas, as doenças geraes que apresentam phe- 
nomenos comparaveis á fermentação: As pyohemias 
são doenças zymoticas. || F. gr. Zymõlikús, que faz 
fermentar. 

ZyOio (zi-tn), s. m. especie de cerveja usada pe- 
los antigos. 11 F. gr. Zythos, cerveja. 

Zytliog^ala (zi-tó-p/ia-la), $. f. bebida que usam 
n*alguns paizes composta de leite e cer\*eja. |j F. gr. 
Zythos, cerveja -|- gala, leite. 

SIGNAES DE ESCRIPIA E POMLAÇÍO 
g (paragrapho) 
* (asterisco) 

♦ * * (tres estreUinhas) 
« » (aspas), 
( ) (parenthese) 
[ ] (colchete) 
- (hyphen ou tirete) 
■' (trema ou signal de dierese) 
& (é), modo antigo de escrever a conjuncção e 
& (et cetera) 
O (cifra ou zero) 
$ (cifrão) 

(til) 
, (virgula) 
; (ponto e virgula) 
. (ponto) 
: (dois pontos) 

... (pontinhos ou pontos de reticencia) 
! (ponto de admiração ou de exclamação) 
? (ponto de interrogação) 
' (apostrophe), signal de apocope, de syncope ou 

de apherese. 





CORREGCÕES E ADDIQÜES 

A. 

Al)anA-moscas == (a-ba-na-míJí-kas) = leia- 
se = (a-6á-na-m()5-kasj. 

Abnílclamen<c = (a-ba-ti-(la-me)i-te) = leia- 
se— (a-ba-íi-da-men-te). 

Ablaqiicnrs (F!ex.) Kas tres pessoas do s. e 
na 3.^ do pl. do pves. do ind. e do conj. muda o e 
em ei, assim como no sing. do imperat.: ablaqneio, 
ablaquelas, abla^ueia, abla^ueiam; ablaqueie, abla- 
queies, ablaqueie, ablaqueiem; ablaqueia. Em eí 
mudam também o í alguns verbos terminados em 
iar, como odiar, remediar, negociar, etc. V. ... ear. 

Abrepticio = (ab^-ré-píi-ssi-u) ==leia-se = 
(ab'-rré-píi-ssi-u). 

Abrolho = da familia das monogynlas —leia- 
se— da familia das rutaceas (trihxdus). 

Acanlioiieftr = (Flex.^ V. Ablaquear, 
Acaiinavear = (Flex.) V. Ahlaquca7\ 
Acapú = (Oímíira ÂuhletiiJ = leia-se = fandira 

racemosa ou vouacapoiia americana). 
Acarear = (Flex.) V. AhlaQuear. 

• Acerar = F. lat. Acuere = leia-se — F. corr. de 
Aceírar. 

... aoo, a Siiff. = leia-se — ... aço (á-ssu), suff. 
Adansoiifa = do genero das malvaceas = leia- 

se = da familia das bombaceas. 
A«l«liiyJr = (Flex.) V. Luzir. 
Affligir = (Flex.) Part. reg.: afp,igido; irreg.: 

afjlicto. 
Ag;asa1lftar = F. A-l-gasalho-^-ar, 
Ageuclar = (Fiex.) Y. Ablaqiiear. 
Agrimonia = Planta da familia das rosaceas 

Cagrimonia evpatoriaj. 
AlbardeÍro = que faz albardas =leia-se= que 

faz ou vende albardas. 
Alcaeariaí^ — F. Alcacer-\-ia =leia-se= F. ar. 

Al-kaisariya, bazar. 
Alçar = ^ícou-se em pé o Gama = leia-se = Al- 

fa-se em pé, com el!e o üama junto. 
Algalla = Gato de algalía, mammifero da or- 

dem dos carnívoros fvirerraj, 
Allzar = F. lat. Lcevigare. 
Almailrava = leia-se = Almadralia. 
Alinceegiicira = fPislacia lentiscusJ = leia- 

se=5 Cpisíacia íer^òmí/iiííj. j| Também se dá este 
nome á icica. 

Aliuotolla =: F. ar. Almoíli. 
Al|mca = familia dos camelos =leia-se= fami- 

lia dos camelideos. 
Alveloa = passaro,dentirostro. 
Anilirear — (Flex.) V. Ablaqucar. 
Aiiiovivel = F. A-^mover-\-vel. 
Aiialysc = do composto ao simples = leia-se = 

do simples ao composto. 
Anceaclo = leia-se — AiaciadQ. 
Ancear = leia-se = Andar. 
Aiicliiho = F. lat. Uncinus. 
Aiiexiin = F. ar. An-nechklj cxintiga. 
Angular = a fundamental = leia-se — o funda- 

mento. 
AnieUageiii =^F. Amelhr-^-agem, 
AiiiiiivÍar = F. lat. Annuhilare. 
AnthelRiliitCiico = (an-íe7-min-ti-ku) = leia- 

se = (an-tél-min-ti-ku). 
Anflioxan<9io = F, lat. Anihoxantlmm. 
AnlhropomorphUnio =mas no ultimo grau de 

perfeição = ]eia-se= mas no maior grau de perfeição. 
Apoio =.K. A-\- lat. podium. 
Arremedar ==F. A -{-remedar. 
Arremedo = F. contr. de Arremeddx-^o. 
Arp|map = F. Arimaar. 
Arriozcs — leia-se = Arrioz (a-rrUd?), s. m. pc- 

cra pequena e areenta. [j—, pl. peloiros de arcabuz. 
Arrodelado = leia-se = Arrodeliado. 

Arrodelar = leia-se = Arrodeilar. 
Artelho = nònie commum aos dedos do pé. 

II (Vulg.) O tornozelo. 
Aselho s^genero de crustáceos earioplithalmios, 

da ordem dos isopodios = leia-se = genero decruS"» 
taceos eriphtliulmios da ordem dos isopodes. 

AsIiiIqo—pertencente a. = leia-se = pertencente 
a asno. 

Assertoar = F. r. lat. Seríum. 
Assombro =5 F. r. Sombra. 
Ataiiado = cortida com tanino = leia-se = cor- 

tido com tanino. 
Atanar=cortircoiros = leia-se = cortir (coiros). 
Atoarda=:^. f. pl. = leia-se = s. f. * 
Atracador = aí//. = leia-se == 5. m. 
Alrazar=marcar uma liora anterior = leia-se=3 

marcar hora anterior. 
Ayapaiia = planta do genero eupatorio «= leia- 

se = planta da familia das compostas (eupatorium 
ayapanaj, também chamada erva santa ou japana. 

15 
IIafio=F. Bafo-\-io. 
llalxamar = F. Baixo-{-raaré. 
llalista —familia dos scloridermes s= leia-se =s 

familia dos plectognathos. 
Bauzos = Armas das serras braçaes =leia-se=s 

Armas lateraes e verticaes das serras braçaes. 
Karba = = leia-se = sersefi. 
llarbccUo = o mesmo que barbeiro e tem a 

mesma formação = leia-se = o mesmo que barbei- 
to. [| F. lat. Vervactum, 

Uarrillicira = da fam. das salsoleas = leia- 
se— da tribu das salsoleas. 

Ilazofto = 5. m. = leia-se = adj. e s. m. 
Ifetoii = leia-se = cimento composto de cal hy- 

draulica, saibro e pedra britada. 
Uiciielro = F. Bicho, -j- eiro. 
Illcho = BÍcho de conta, insecto da familia das 

myriapodes (iulasj = leia-se = Bicho de conta, 
-crustáceo isopode terrestre ConiscusJ. 

ICiliiao = nnl milhões = leia-se = um milhão 
de milhões. 

ISolca = F. hesp. Bolea. 
üraclea =situíidas proximo das flores = leia- 

se = situadas proximo das flores e na base do pe- 
dunculo. 

nractcola = pequena bractea = leifi-se = pe- 
quena bractea que se desenvolve nos pedicellos. 

Braiiiia = (fcrá-u-na) = leia-se = (bra-íi-na^. 
llrcdo = Qualquer planta herbacea liortense de 

que se pôde fazer esparregados = leia-se = j[ —, pl. 
(Beir.) qualquer planta herbacea hortense de que se 
podem fazer esparregados. 

Brigadeiro = entre coronel e general = leia- 
se = entre coronel e marechal de campo. 

Brinco = tantetanje = leia-se = tange-tange. 
Briiiijanja = uma ave da familia dos anseres, 

genero lauiarius — leia-se = uma ave de rapina 
da familia dos falconideos (laniarius modestus). 

Bryonla = a nossa branca = leia-se = a norça 
branca. 

Burundanga = F. hesp. Morondanga. (?) 

C 
Cabecear = (Flex.) Y. Ablaqucar. 
Caboz = familia dos gabioides = leia-se = fa- 

milia dos gobiüides — como ao genero = leia- 
se = como do genero gobius. 

CaçSo = accresc. = II A lixa. 
Cacoía = (bot.) = leia-se = (zool.) 
Caçouetes = 5. m.pl. =leia-se = 5.m.pZ.(naiit.) 
Cadlnlio = accres.= || (Artilh.) A parte do forno 

onde se opera a fusão. 
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Cndoz = accresc. = [| Logar para onde so deitam 
as coisas inúteis; limbo; barril do lixo.— 1| —, j)L 
(zool.) peixe malácopteryglo abdominal, que vive 
na agua doce =leia-se= [\ O gobião. |j F. r. lat. Ca~ 
ilere. 

Vaínca^Cchiococca-an^uifidaJ tü.mhem clianiada 
cainana ou coureirinha = leia-se = Cchiococca-an- 
gaifuga, c. racemosaj também chamada cainana ou 
cruzeirinha. 

Caixuo = accresc. = || A mesa onde trabalha o 
ourives. • 

Cala = Yelbaco, astuto = leia-se = |j—, s. m. 
velhaco, astuto. 

Calcar = de um desenho ■'5u estampa = leia- 
£e = (um desenho ou estampa). 

Calcluar = F. r. lat. Calx. 
Calmar = chocos, mollusco cephalopode fcalmar 

commiinisj =leia-se= o mesmo que lula. 
Cainlía = accresc.= j| Cada unia das duas peças 

parallelas do freio, nas quaes encaixa o boccal. 
Caiiiíjrocira =(^/^cãí»i eurossumj = leia-se — 

(lycium europmmj, 
Caranguejola = accresc. = II (Zool.) Y. Sapa- 

teira. 
Carnal == í. m. = accresc. = |l A parte interior 

do coiro, e adherente á carne do animal (oppõe-se 
u flor). 

Carola=^. m. = leia-se=5. f. —chefe, influente 
t= leia-se = |j —, s. m. chefe, influente. 

Carregar = (antepen. lin.) para marchar = leia- 
se = marchar. 

Castigo =accresc.= || (Taurom.) Oacto de met- 
ter os ferros no boi. 

Catalysc — (k-ííí-ll-ze) = leia-se=(ka-?ft-li-ze). 
Cataiia = accresc. — jj—, pl. (Minho) sardi- 

nhas salgadas. 
Caulm (ka-u-iJi),^^. m. V. Mandiacaba. 
Cenlopcia =onisciis =leia-se= scolopendra. 
Cliainiça = accresc. = jj (Traz os Montes) Gies- 

ta, carqueja, chamiço. 
Cliariatcira = menos os caçadorefe e as praças 

de pret de cavallaria = leia-se = menos os caça- 
dores. 

Cltarc = Trago sempre a minha bocca = leia- 
se — Trago sempre a minha louca. 

Cliicarola — F. corr. de Escarola. 
Chrysalllda — lagarto =:lela-se== lagarta. 
Chryji^olltlio =s. f. =leia-se= $. m. 
Cipó =cruz de Nossa Senhora = leia-se = erva 

de Nossa Senhora. 
Clíar=.accresc. = || (Taurom.) Citar o boi, cha- 

mál-o, provocúl-o. 
Cobrclo = Peixe cohrelo. V. Ophidio. 
Cobrir = (Flex.) Muda o o em ?í na 1.® pes«. 

do sing. do pres. do indicat. e em todo o pres. do 
conjunct. 

Collacla = accresc. = II Vistoria para concertos 
e outras obras em caminhos. 

Conceituar = accnesc. — \\—, r. intr. fonnar 
opinião ou conceito, ajuizar: Conceituar dos homens 
e do seu interior. (Garrett.) 

Cotizar = F. Cota. = leia-se = F. Quota. 
Crnvlnho = erva de Santa Marinha = leia-se = 

erva de Santa Maria. 
Curucerl = accresc. = (trocjon). 
C/.ar = F. polac. Czar (do russ. Tzar.) 

D 
llecluzir = (Flex.) Y. Lnzír. 
líeslIaMir = accresc. = jj —, v. tr. passar alra- 

vez de: Ariuelle a quem razfio limpou dos olhos do 
preconceito as nevoas... desliza a turba inchada de 
estúpidos pavões. (Garrett.) 

Ucveza = leia-se = Ocvcsa. 
Sliploniacla =2 (Ua. 9)= Figura = leia-se = 

Finura. 
UIrcito =' li (Jurisp.) = leia-se == || Jurispru- 

dência. 

E 
Kmlinrana = imbureiro =leia-se= imbuzeiro. 
Encravado = accresc. = || (Gramm.) Oração 

encravada, a que está entre as palavras de outra, e 
se inclue entre vírgulas ou em parenthese. 

Knrodlliiar = I| F. £/i-)-rocZa-f- 
Erva = myrioporineas = leia-se^ myoporineas. 
£:.«{pal«lar = accresc. = |} (Marcen.) O lado mais 

estreito de um furo esquinado. 
Espiga = accresc. =; ||(Marcen.) A parte de .uma 

peça de madeira que entra em um furo aberto n'ou- 
tra peça. 

Escjullo = íc/rcws = leia-se = sciuriis. 
E.«treni = (es-tre-an-e) = leia-se = (es-ímn-e). 
Explicativo = II (Gramm.) = accresc. — Y. Res- 

trictiva. 
Expresso = (penult. lin.) este = leia-se = estes. 

W 
Fabrica (penult. lin.) traços = leia-se = traças. 
nado = (pag. 792, col. l.", Un. l.®) =leia-se = 

Fiado. 
G- 

Ca«alhar = (gha-za-Z/ífír), r. Ir. o mesmo que 
agasalhar. |I F. r. ant. ali. Gasaljo, amigo. 

Gombo = (zool.) = leia-se :;= (bot.) 

1 
ln«tar = i*. intr. imminente = leia-se — v. intr. 

estar imminente. 
...ira = pret. perf. = leia-se = pret. plq. perf. 
ii'des=/òrí/í?5 e virdes =\e\o.~SQ— fordes e vier- 

des. 
■s«o = Nem por isso (loc. adv.) 
Kii r= (i-tú) = leia-se = (i-tu). 
...Ivn = (z-va), siiff. 

«9acaré-uva ==: lautim = leia-se = lantim. 
jíolrt = accresc. = || Propina. 

Kalia = carcuma = leia-se = curcuma. 

Tu 
I.cr = (FIex.) Y. Crer. 
lilcença = accresc. = || (Rhet.) O mesmo qne 

parrhesia. 

Illacclla = leia-se = IWacelItt. 
.lIacIiacaK=:5. m. pl. = leia-se = s. m. 
Ma<lre = accresc. = 11 (Techn.) Monte que" se for- 

ma com a terra dos viveiros do sal quando não se 
quer remover esta. 

Makropodc = leia-se — Sfacropode. 
ülandiocaba = canim- = leia-se = cauim. 
?#Iantem = (man-í(?rt) = leia-se = (man-ían-c). 
Alatrlmonlo := Y. Casamento. = leia-se = Y. 

Clandestínó. 
Metter =í;. tnfr. = acccesc.^ j'Entrar, dirigir- 

se para o interior: Mettei^am por um corredor... c 
pararam deante do reposteiro de arraz. (K. da Sil- 
va.) 

Slillielrlça = milheiro = leia-se = milheira. 

r» 
I»é = Ao pè de (loc. prep.) 
Pozzolana = Pozzoles = leia-se = Pozzuoli. 
l*redont3nante =adj. = accresc. = || Accento 

predominante, o accento mais forte de uma palavra. 
11 Syllaba ou vogai predominante, a syllaba ou vo- 

I gal que tem o accento predominante. 



Piiei*iI = ()In.' 3) =fertil =leia-se= futil. 
Puxor' = (lin. 4) = |1—, u. itiir. =Ieia-se = 

II —, i;, tr, 

Q 

QuinUi =.leía-se= Qí\n-til). 
^iiotc = accresc. = [Também se escreve cote.] 

IIF. r. lat. QuQíidie. 

ü 

Racheis (Tra-kê-is), = leia-se = (rra-^-e-is). 
Kaizainc = 5.= leia-se = s. m. 
Redoiidcttr—accresc.=: || —, v. intr. andar á 

roda, voltear: Salgueiro á borda do rio, dá-lhe o 
vento, redondeia. (Cantiga popular.) 

Rever'= ||—, v, tr. = leia-se = ||—, v. ir. 
transudar, resumar, verter. 

Rorejftr = (Un. penult.) =petallas =lela-se = 
pétalas. 

S 

S = (pag. 1582, col. 2.®, lin. 1 l) = já = leia-se = j. 
Hacuharé — cyrtopadum = leia-se = cyrtopo- 

dium. 
Saliente = (lin. ult.) SaZems =• leia-se = Saliens. 
i^anskrito (sãos-kri-tru), = leia-se = (5âo5-krÍ- 

tu). 
►^aranipeio = (prop.) = leia-se = (pop-)' 
Sedativo = accresc. = II F. r. lat. Sedare. 
SinopIc=i5. f. = leia-se = s. m. 
SoboIo = (ssü-bu-lu) = leia-se = (íJü-bu-lu). 
Sorte = (pag. 1G8(J, col. 2.®, lin. 4, a contar de 

baixo) = segue a mesma Unha de cara — leia-se = 
segue a mesma linha; de cara 

Siipportar=(lin. Z)~sustc)}lavam =leia-se = 
supjíortavam. 

Surdamente = (lin. ult.) =(Gonç. Dias.) = leia- 
se — (Fil. Elys.) 

I 
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